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Prétende limites: 
os poderás

HAI
avtö** de *Wip' pwtero. fuglr 
ã “barreira do calor** que 
bloqueia atualmente ás velo
cidades que eat&o acimr* du 
dablo da velocidade do sotp ; 

Um engenheiro aeronaut!-

m  « i s  rapiáts- 2 0 0 0  M a s  por h«ra
08 que o vidro plástico lam ina-1dg por uma estrutura ie  aço

dç eqtá tm  .estudos para em-jlevt. 8eus motores poderiam 
prêgo nos futuros aviões {faaé-lo crusar o espaço c ve* 

O material para a  oons- j loeldades maiores que 2.000 
triiCao desses aviões seria fã- milhas por hora. Suas ir.á- 
brlrado mediante a L uprev ! guinas seriam acionacliis a  
nação de fibras de vidro em ! vapor de baixa pressão e lw-

d á - jmoldado na forma desejada J t,c quente e sem vapor 
“O avl&o do futuro podt-j&u:*” . 

rer asas de vidre, palhetas dc! O engenheiro aeresceutou 
vidro, estabilizadores de vi- [ que Já foram fabricadas asas 
aro e uma fuselagem tôcia d e ; de aviões feitas dc matéria
ViVfU --- UCCUUUU -
rm mais rápido com um re- jrimentadas dentro de poucos]

ia.- *

Iptr, í í  - | plástica, as quais serão expe- 
i um r

veàtimento de vidro supo. ia - 1 mês es. ___
" BIO i  — O vereador Coo-Sos bondes de Campo Gran-

Contra a IimitaçSo de nascimentos ̂  • — — — —
MADURAI, índia, (NC) 4- d ade Feminina da A. Católi- verbas ás gratifl-" para funcionários burocráti-

condenaram o controle dá.ca.
natalidade eped iram ao  gor! A conferencia, realizada 
vemo hindú a extinção de aqui, enviou as 2 resoluções 
medidas que perverteriam o | ao presidente da Índia, e ao

co disse que o vidro parece | resina plástica e em seguida : brlficadas por um lubrifican* 
capaz de evitar as tempera
turas que a fricção do "cou •
ro" provoca nas veloclda'!??
ultra elevadas em võo, da 
maneira muito melhor que a 
o íu ü fii dos metais.

Thomas E. Piper, due ter 
dos materiais e processo.? de 
engenharia da ; companhia 
aeronáutica “Northorn Air*.
om it incorporated”, disse

' » . *

Não ficou npr- 
malizada a

RIÕ;^ — Nová rèimião foi 
realizada pelos portuários e 
nada fico^fesofahao. p a  ani- 
moseãaUados e o firme pro- 
põslto de serem atendidos 
em suad ífótvlridl&çõeS não 
permitiram aos' trabalhado
res chegar a qualquer acor
do. Dizem eles que só volta
rão aos trabalho ' extraordl- 
ttferto depois que o gòverno 
^aàsinar ov decreto concedendo 
o que lhes é de direito.

APQLKHA 
EMATIVIDADE

e .^ A u iO , 1 A i autort- 
’dlidee’ pôliCiais-rle São Paulo.
M&raV e Ôolaz,' estão em
constantes comunicações vi
sando prcndçr Benedito Li-

tu o , 1 — 0  deputado eea-rolanos da comissão mista ̂ copento que o deputado FaU
rense Armando Falcão ocu
pará hoje a  tribuna da Cã-: 
mara de deputados para 
presentar ém segundo reque
rimento informações ao Mi
nistro da fazenda sõbre os,

UBstados Unidos derven- 
esse requerimento versar 

tfoomendaçõet dà 
lta comissão para a conces- 

de créditos para projetos 
desenvolvimento econõmi-

dào considera obscuro. Fez o 
parlamentar minucioso estu
do dos projétos da comissão 
elaborando seu requerimento 
com 67 perguntas.

euxeão no&um^de toda p w -jjm w ta tas ügurain  a  «assoç&o
ra na Coréia, Ç> objetivo dos 
grandes boihbíarcttiréfc ;»&
uma fabrica d* n*

CrimiDOsmeRteU U l T V l U U U

B A iic ia  o ve rátiir Contu ie  Suaza -  Funcioná
rios bnrocraticos-iâo recaberan na erizeiro síper

RIO, 1 ~  O vereador Cou- dos bondes de Campo Gran- derea para quem foram vo- 
Souza na sessão da Ca-' pé e Governador estão sende _ ““ 1

disse que as criminosamerte desviados

msiinvo nun-einu uua íiiuuu—
res, fazem parte das relações 
da VIU conferênciá da Socie-

E l e i ç ô e s  n ç  
União Nacional‘ 
de Estudantes

RIO, 1 — Será hoje reall- 
liada as eleições para a Di
retoria da união Nacional 
dos Estudantes e diáfem que 
os integrantes da bancado 
nacional cuja chapa é enca
beçada por cello Genergsp 
congrega elementos subversl 
yos. Já foi aventada a idéia 
de desligamento do órgão na
cional com o internacional.

Proibiu a expor-
ida, iam oso “SéU Dedos". A | tU Ç O  v  u te  S U l i iO S  
Última W nrm açíb sobre o j ANAPOLIS, 1 — A Camara 
paradeiro do dito criminoso j Municipal de Anápolis aoro- 
fof t j pWn por "uni ladrão qut; jvou um requerimento do ve- 
com ele cor.vt-r.sava e tnidc = reador Jeronimo Barbosa 
“Séte Dccios1 informado qn I proibindo a exportação de 
não se*, sentia seguro dentro Uuinos do município, dentro 
do triângulo mineiro. ] cie »0 dias.

cações de condutores, motor- ebs de gabinete. Disse que 
relros, inspetora de função qualquer dos humildes servi-

T D I D « ! u n
l U H U H L I I Uprunvuv HiMiiãtro.

O governo da índia tomou 
as seguintes medidas em sua 
campanha a favor do *‘btrth 
control”: ti Ordenar aos mé
dicos dos hospitais oficiais * WHEELING, 1 (NC) — Oej .qtmtou o 
que surgiram a esterilização proconizadores do controle 
das mulheres, uma vez que * da natalidade realmente

C O P I A I
Ü U U I H L

Pan ajndaf es peines

tenham dado a luz a seu sc- j serviram aos pobres, so a  
gundo ou terceiro filho; 2). iudassom a  remediar suo 
Exortar os funcionários a situação social, em vez de 
tudarem os sistemas de Hui!- InduzMos a  usar métodos 
tftÇ&o de natalidade e pro -1 pecaminosos para a  limito-
nunciarem conferências so
bre a mesma; 3) Exibir fUm* 
sobre o “brlth control".

'Mfcafií

Na sua fase 
de conclusão
RIO. 1 — Já está na fase 

de conclusão o trabalho do 
DASP sobre a conclusão do 
aumento de vencimentos 
servidores públicos tudo in
dicando que ha de ser en
tregue ao presidente da Re
pública o resultado firml do 
primeiro prazo estabelecido 
previamente no dia 5 àt 
agosto.

. _,____ _ prelado. Desde
quando poSem os homôns 
de Ciência arrogar-so esse 
direito'? Se a  missão da 
Igreja não consistisse pre
cisamente nisso, entã0 
haveria razão para a  mes
ma existir.

Declarou o bispo çfüe é 
"de todo inexato" afirmar

o
apre

goado em nossos dias.
"Muitos eminentes médi

cos sc opõem a  êle, afir
mando que tem consequên
cias de ordem física, nervo
sa e emocional. Quando se

i - n * i  IrtI C* n é .
«  A V A U l é A  < Ü l U  t \ /  l U  « l U l U i U i Õ I  'W 1_>

tas sevingam“, concluiu.

0 QUE OCORRE NO MONDO
------- NOTICIÁRIO DO OMS ------

CAÇA AOS DISCOS 
VOADORES

NOVA YORK, 1 — Em to
da nação norte-americana

MOTOR ATOMICO 
NOVA YORK, 1 -  A Co

missão de Energia Atômica 
dos Estados Unidos anunciou

parte TJo tecto de uma ofici
na.

O xerife, .-argento Cari L. 
Oeber disse acreditar foi tão

irrompeu verdadeira eplde- que na estação de provas d e ' forte mas não táo demorado 
mia*’ de visões em torno dos | reatores no Estado de Idaho, _ quanto o de 21 de julho 
discos v oado resE m  todas! vai ser construída uma insta! que provocou a morte de 13

as cidades e localidades n o r- : lação para experimentar o 
te-amerleanas, da cosia d o ' motor atômica para aviões. 
Atlântico ao Pacifico, etu- OAireparüiivos para a cons- 
gam notícias de que foram ■ truçâo desse motor, por sua
vistos "discos voadores". Essa 
"epidemia** começou quando 
o comando da força aérea 
declarou que procurará dar 
caça, doravante, aos objetos 
que forem captados pelo sis
tema de radar dr Washlnç 
ton.
CONTRA O REARMAMENTO

LONDRES, 1 -  Os mem
bros do Partido Trabalhista

vez, estão sendo feitos em 
Ohto pelo Departamento de 
Turbinai u gá? da "General 
Eletriç",
TREMORES DE TERRA 

bAKERSFJÊLD, 1 — Doi- 
fortes terremotos foram sen 
tidos, hoje, aqui, provocando 
dois incêndios e fazendo com 
que os habitantes saíssem 

apavorados para as ruas. a-

pessoas.
DRÁSTICO PROGRAMA DE 
ECONOMIA

LONDRES. 1 — o  ministro 
da Fazenda, A. Butler, anuit 
ciou nos Comuns novo e 
drástico programa de econo
mia, inclusive a “educão das 
importações c redução no 
programa de rearmamento. 
Esse programa de economi
as tem como finalidade evi
tar a possível bancarrota na
cional

çâo dos filhos. O bispo de 
Wheeling, John I. Swint, 
fez, estas declarações oclLolô a  medicina aprova

Paternidade Controlada a 
brirá uma clínica de "birth 
control" em 3etembro, acres 
centando ainda: "Se os pa 
trocinadorss do controle da 
natalidade empregassem 

ri? mesmas energias, pare 
remediar as condições dc 
miséria dQ povo, para go 
rantlr à  gente que trabalha 
um salário familiar, fariam 
muito mais em favor do.- 
pobres, sem levados a  prá 
Ucas imorais, pecaminosas 
e degradantes, no sentide 
de limitar a  prole".

Comentou ainda que h- 
juns 50 anos "praticamentc: 
todos que se considera 
vam cristãos opinavam ce 
mo nós", sobre o contrôi 
da natalidade. "Hoje, com 
a  total submissão ao laicifi 
mo o ao paganismo moder 
no, muitos já  não vêm <_ 
pecado dessas práticas c 
se deixam governar ndo p>. 
lo que Deus manda, mai 
por seus próprios aentimen 
tos sôbre o bem e o mal."

Desde quando temos t 
direito de decidir, ©m tôdaí 
as questões, o que este 
bem e o que está mal? pei-

J 4SEOUL, 1 — As super-íor- 
t atesas voadoras norte-anw- 
rteamas efetuaram, 
a noite passada a maior in-

derea para quem foram vo 
todas as verbas dé um mi
lhão de cruzeiros até agorj* 
não receberam um cruzeiros
siquer. O vereador carioca 
responsabilizou pelo * fato o 
Chefe do Transporte em Go-

Coréia do Norte, situada ape
nas u oito quilômetros da 
fronteira chinesa^ e.quç h a 
via sido ampliada reçenta- 
mente. Os resultados* dos 
ataques foram considerados 
bons.
,i i . > — » »  i ■  ■ 

Sofre prejuizos 
com a  retração 
ide créditos

S. PAULO, 1 ■— Em tact 
da retração de créífttos SãT 
Paulo prlncipahnente, ei'tf

CAIRO, i — Informa-3e 
dúè ô gòvdmo do Egito ten- 
ctoft* Uzmfcar os podérta do 
Rei, doravante. Entre az 
hiodlfic&ções constituckmáU

de direito do monarca dq dis- 
mt (gç. nôdarhibíj, j*á de-

taser
nomeações para cargos im
portantes nas forças armadas 
e nomear o reitor da univer
sidade.

Presidente da

T.m.Hnr >. ríflmnrt ílmr.H. «1 : ,êrlOS pteiúte>3 riC .
diantando que "es* fu n d i 1 » ^ movtoeúto_ de negfcto,' [ 
náiin comparece ao sendee I f  Secrf-1
uma ve* por semana. i tariô da » * 5 ?* * !<ílttro', ~ 'f estamos ha dependencir, d?

— ; Camara Federal! Quando

Vós, maridos, amai a vos
sas esposas, como Cristo a- 
tnou a Sua Igreja e se sacri
ficou por ela para santifica* 
la, purificando-a np oatismi 
da âgaa peta palavra da vtd^

Í *_ 1___ J t 1 «  , -iíuvu uti
de Redescontos do ßlnco üc 
Brasil voltar a funcionar re
solverá a situação angustio
sa.

Descobriram os

britânico no Parlamento fe- i bandon&ndo suas casas ja CONSELHO DE REGENCIa

charam a questão contra o I com as vidraças das portas e 1 CAIRO, 1 — O novo go- 
projeto do governo de C hur-! janelas quebradas e algumas verno egipeio continua estu-
cirill quê' ponhtt» o rearma
mento da Alemanha OcúlUmi- 
Lal A moçá.) aprovando o 
Acórdo com o governo de 
Bonn entrará em debate na, 
Câmara na próxima químa- 
f«(tra

Os membros do Partido 
Trabalhista, em sun reunião 
<.W hoje, chegaram a conclu
são de que a moção è '■im
portuna* por hora Por rsíiv 
motivo, apresentarão uma

arruinadas em consequência 
de abalos sísmicos anteriores 

Os tremores de terra de 
hoje ocorreram aos 5 minu
tos do dia e a 1 hora e 2 
minutos, sendo sentido em 
toda a Califórnia Meridional, naz oposição a

dando o meio de solucionar
0 difícil problema referente 
io Conselho de Regência, 
Informa-.se que a líder do 
Partido WaL <aa, Naltas Paz 
ha, que exerc*. a mais te-

Inriuslve a área de Los An- 
geie.v O terremotj se fez sen 
Ur com mais intensidade em 
BttKersfield >

Numerosas pessoas doen
tes foram evacuadas do hos-

emendft pela qual a discus- ■ pitai do condado Uma casaI

rei Faruk,
conferenciou. hOj , demora- 
daortenle com o premier" 
Aly Maher, sugerh io-Ihe a 
convocação do P' mento 
dissolvido há tempos . peio 
monarca deposto .8eu mnto 
de visto é que o ParlAm\nt4> 

»■*!« rif é A t M  » Ps is  da prepesta íovzrnamcí'.; ííc!ín íortrmentc erruínads. sc encarregaria 
tál ficará suspensa por tem- j rompendo-se as suas Instala j uma soluçáo para o prot*t 
p» mdstsmdnadc. í Çêes de gás e d* agua, Ruiu, ma poUtioa do l |U o ‘I

Grande Produ
ção de Algodãc

S. PAULO. 1 A produ
ção dc algodão de Ribeirãc 
Preto parece estar canalizan 
do para aquele munlcípú 
grande soma de dinheiro 
Até o momento o Banco dc 
Lraaíl já. adquiriu 50 milhões 
de cruzeiros de algodão.

MANTEM-SE
REUNIDO
PERMANENTE

MENTE
PORTO ALEGRE, i -  O 

sindicato metalúrgico man
tem-se reunido permaneute
mente orientando a grnnde 
elasse qué já envolve 21 es
tabelecimentos locais. Os gre
vistas desejam um aumento 
de 1,50 cruzeiros por hora o 
que . corresponde a JM.áo 
mentais.

VOLTOU 
AO ASSUNTO

RIO 1 — Dok funcionários 
Io Ministério da Fazenda dc 
nomes Newton Homem e Jo
sé Courado conseguiram sem 
auxilio da policia localizar c I
prender cm São Paulo todo.c i 
cs membro« Ha nuadrílh?
falsíficadota dc estampilha’ 
e seio de consumo. O chefi 
da ouadriiha é Umbclint ; 
Ríssero. Os selos eram vendi
dos com abatimento as di 
versas firmas e postos <lf 
venda.

NAGOBS UNIDAS: I - A ! NOVA YORK, 1 — O Oe- 
Comissao de Direitos do Rà jneral Douglas Mac Arthur 
mem do Conselho Ecot'.omic> | tomou posse no ' cargo de
Social da ONU debateu, on 
tem, novamente, as recomen

I Presidente da junta de‘ dlre- 
I tores da firma Hetfiington

dações de auto determinação ] Rand, fabricantes de maqui
nas de escrever e outros ar-dos povos. A primeira reco 

mendação é a que sugere que j tiges paru escritcríc. Não foi 
se conceda esse direita de au dito que o receberá ordena*-

Ido. mais é

0

Noticias 
da Suécia

ESTOCOLMO, 1 — A
Companhia de Mineração 
de Boiiden, conhecida por 
sua importante produção 
de cobre, prata, curo, pro 
dutos para impregnação d - 
madeira, etc., está constru
indo, segundo se informa, 
uma fábrica de ácido sul- 
iúrico, com capacidade de 
30-000 toneladas anuais, 
junto aos estabelecimentos 
fabris da referida casa em 
Ronnskar, no norte d a  Sué
cia. Como matéria prima 
serão utilizados ce gases 
das chaminés, os quais 
■ontem bióxido suliúricc.

REFORMA ESCOLAR
ESTOCOLMO, 1 — Ã

rsiorma escolar sueca, que 
compreende cursos progres 
'»vos de prova em divorsas 
iovas formas de ensino 05- j respectivos governadores, sô  
redcflizado, despertou vivo|s«irá par.r o norte, em agos- 
nteresse em outros países. 1 to proximo. o ministro d,\ 
\ Oxiord University pre:js! Uducacfiu que visitará as r.i. 
?,ublicou um relatónc cio! pitais do Ceará. Piiiii. ttl."; 
Professor Ingemar Durin-í, íG do Norte, Pm iba e Per-

to determinação quando scii 
citado. A outra ,pede qre 0: 
países transmitam á ONU 

: informações políticas -wbr:
‘ os territórios de governo pró 
prio.

do, mais é sabido que em 
1949, quando a rmprêsa lhe 
ofereceu a presidência, pro- 
poz utn salário de tíém mil 

í doilares ou cerca de dois mi- 
tlhões de cruzeiros anuais.

B RASIL| K  I K M f f i  W
-  N o t ic ia r ia  d a  R a d i  » p i c a rã

AMEAÇADA, A INDUSTRIA comerciais entre;o Brasil e-s :̂ precauções necessárias áque 
DE PARALJZAÇAO [ Alemanha. Afim de particL ; la especie dc serviço.

SAO PAULO, 1 _ As in- par dos entendimentos, c h t ! PROlRll* A FAliHICAÇAO
dustrias de borracha do E s- sou hoje a está"í&pltâl Um& DE FOGOS D£ 
todo estão cm vias de para. missão especial do governo • ESTAMPti.Oo 
lização geral por falto de a- de Bonn, integrada, por te~ j RlG, 1 - - A Coíni/ "ão de 
rame, aço e enxofre. A fabri- presentantes dos Ministério!. \ Justiça da C amar a deu pare 
ca “Firestone” de pneumátt- 
cos está. hoje, com tres mil 
operários parados por falto 
desse material.
VEM AO NORTE O 
MINISTRO SIMÕES FILHO 
RIO. 1 — A convite dos

da Economia e Comercio tíajcer favorável ao projet» do
Alemanha ocidental. O as- deputado Armando Faição, 
sumo principal seta o de c ré .' proibindo fabricação e uso 
dito decorrente do movimen- ■ cie fogos de estampidos que 
to cia balança comercial fa_' atingem '»’a. fase epidêmica 
voravcl á Alemanha e cum- nas festas j aaninas. 
prime□ to do ultimo acordo j Para os imraiores estão 
com o Brasil. £scc credito é ' previstas mulias dc cinco a

■íp Lund, sobre c assunto, e> 
Jtn livro dês to caiedrátiro 

I está sendo traducido para 
I o japonês para servir do 

manual para a  reforma es
colar projetada no Japão. 
REVELAM AS ESTATÍS
TICAS

ESTOCOLMO í -  So- 
>5unào a s  estatísticas oh- 
riais suocar. a morialidado 
euUe os iiomens quo resj- 
dem nas grandes ciJ id '.- r* 
mais etovadti do o j 
que vtverr. no ,mimi o Oç 
algariemos nioetram qw 1 a 
martalidariô doa habitentoe 
masculinos d<? Estocei mo 
nas idades do 20 a  70 anos 
é supsríor om 45 por conto 
ò dito grupos tfarTtspoftdsn 
tts ém população rural.

dc cerca dc 70 milhões de dc 
laies. A desvantagem brasi
leira e cieviao a imposait>íli- 
daat cie a Ak-manha cam 
prar nossos p 1 o ù u us .  cujo

dez mil cruzeiros .
NOVO ES TECI FT CO 
CONTRA O IMPALUDISMO

RIO. 1 — Vt-m w^sperriu- 
do interc- ,e «uii uosro« ctrcu-

nambuco Nessa oportuni
dade. inspeciona rã os sei vi
ços subordinados á sua pas
ta. em sua companhia irão os 
deputados da bancada cea
rense. No dia 11, o ar. $L 
mões Filho paraninfará o 
ato inaugural cUi Case do Es
tudante do Ceará. Np dia 1J. 
chegará a Tenrina. partici
pando aí dos festejos come*

preços estáo acima da pari- los cientiiieos v, aparecimcn- 
daüe internacional. O gover. to de nova im.-iu contra a 
no brasileiro estuda a líquida ■ malária, a pyrlmetambie,- 
ção daqueles atrasados, mc. J um pó branco m*.elramente 
diante entrega á Alemanha * scm sabor, cujo eraprégo em 
de substancial quantidade de regiões ü j globa aitámé&te 
alreflán « piWb rerarvri - * M y & i a r  por a ^  enfet^

unidade v : er.de a?sin^-
NEGLIGENCIA. I CAUÄA* 
DA EXPLOSÃO . '

6AG PAUfcO, 1 Régres-

iadü pek»p melhore? rcíultá» 
dor

morativos ao cemcnario dá sáram de Guar^itlnguetá w O Î. ANIVERSARIO DA 
cidade. A IS, eátorá em N*. ! kcntoor thFdjAMÒu da vis» ; MÒRTE DE SALGADO
tal. .v-egumdn no meem*i ui:; 
Dart João Pessoa. A n  c 
ministro Simões Filho vlat^ 
rá pára o Recife.
ALGODAO DO BRASH 
PARA A ALEMANHA 

RiG. i Tvtãu u lio io, na 
pre 
Uai

• I
xlrou quáriiufeira, no cai 
«*rtti, u  conversaçõw I da

torla mi fábrica dc polvara FILHO
ondt uturm i uma explosán . RIO, 1 - Tranecnr*-;'- 0 
rnatand,) dez operar ins Os J segundo an i. 'Ts-no da mor- 
tecnicús declanurnm que o te do senador Salpido FUhO, 
acidente poderia 1er míío várias homeriper. foram 
provocai por nei;Agencia. pDRtadas - m,u memoria,
< . .  . * + • , 4 . +, . I » «  f 1C. t  V I  „mipt uuetieiH ira imiJCi ieis n  inclusive um a niiwa ___ e . ln*UC 4U|
ca ta st role poderia tier ev ita .1 raiada na igreja do Sagrado

convsrsaçõee 1 da ae fouq obiarvadas oortaa 1 Coração

HUT II ROO
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A O B D E M

TftLfGAÇOS* —

art iM

Mtv» i t  cm — i «  ».•

SOCIEDADE
í> PENSAMENTO UNIVERSAL

O t a i i t o  alttttnU , sntcs de mata ntda, x íé  dfttólica 
IWwsw prwfMW íntf pfU  opoTtuiu meditação dos san

tos aükièriOÈ. — PIO XI.
ORIENTANDO

A  Bespiração pelo n a r iz  filtra» umedcce e aquece o ar , 
Utt&ttftp, par alguns minutos, se tapam as narículns ou n n -  

pata Impedir a entrada de poeiras nos pulmões, a res- 
y íw tif  se faz pela üõca, através da anal mais facilmente, 
:** poo|ras penetram nas vias respiratórias.

tei^tere-te sempre de que é o nariz o filtro natural dc
respira. Evite respirar pela bóea__ SNE$.

ÀECSapA DO DIA
"CÉSBUNHAT — 3 Claris, 135 ffamas de açúcar, 12? 

de avett raladas ou amêndoas com casca e 1 colhe 
:lnha le  fermento em pó» Batem-se as claras com ocuem 

mela hora t  misturam -se com os outros ençredien 
tetule-se a tnaesa na grossura de 1 centímetro nume 

com açúcar, forma-se estrelinhas com au 
terno. Leva-se ao forno moderado. Pode-se passai 
batida ccm açuóhr sobre as estrelas antes de as

sar. *
im  DE PLANTAO
tCXA DAS BOCAS — Rua Expedicionário José Va

I Bocas. .
ÍCUt. SERTANEJA — Rua Ulisses Caldas — Clda* 

CÍA DUTRA — Rus Amaro Barreto — Alecrim.

;inha ÿe fetnmnfa 
-c ra n *  mela hon 
t es. EOetule-se a 
ãálmft hoivObada < 
KÜio da 1 iém o.L  

i uma e u t  batida

— « M t . -
P o i lu  d t _____  ^
OomStártoaOod. Proç. C H U -« f  
Norm u JcridM » de Conttidttdade 
O oranttio ood. Pmal 
O D M M » ^  ,
Tsocto e Prdttea do Precis so fiscal
Omdddto

De Piaddo t  dUra 
J3« flaoldo « RUva .. .. 
DO fM d o  •  *Uva .. ..
RitoeRo P o n te s ..............
M ao  Mm M  t o ...............
Boom P ad d ln  de U do 
B tpgitin Toiaoka .. ..

P t
da

| S ü (  L r t a r p c o

Ião PodM «Éd Vlnunto"
Hoje é o aniversário f 

Dedleacfio da Igreja de Hão 
Pedro ad vincula (Vi ser : j
EudOxta, filha do Imper.n'.c-v, j ® rrw to  u muni
presenteara »? Papa ca r  M |cip io  de Jardim do Serictó. 
Mdeias d í São Pedro carre- i 1926 "  °  P;‘d|,<% Anibal (.V

Efemérides
Estaduais

DÉnhdro Orando ■ * * o o o

Avantnraa da « d  « m a n t a  
s  l o l d d a  
Paralelo 43 
m »
Pmid e  Baptrtto
A ffJ^ rMlB̂ loORAnA
Augusto dos Anjos

Pedidos para _
W — 0.* -  C. njdiH, S2ÕS —■ 

cheque pagavai no Rio da Janeiro.

46JIO

»  John doa Passos
— John doa Passas
«  John èoã Pasaoa.
«  John don
— John doa
— John doa Pasma 
—Joshua llahmam .
— Andra Malraux .. . .  .. M M

— De Castro e a tlv a ............  M M
A. B. la ra  U da. — Ru^JM nador Dantaq,

de Janeiro. AMsqpshbiMto <w vale «natal ou

D E P A R T A M E N T O  D E  A G R IC U L T U R A  

Divisão de Classificação da Prodotos Agro-Pecoárits
financiamento do algedão na safra de 1952-53 — Aviso 
ia$ lavradoras, cotnerelanlen, beneflciadores « prensadores

■ — de algodão ——
Considerando o que se acha estabelecido no Decreto 

sederal 21.157, de 21j7j52, Vem de estabelecer os preços mí
nimos para o financiamento do algodão nordestino, na 
safra 1952-53, á Divisão de Classificação de Produtos Agro
Pecuários do Departamento de Agricultura avisa a todos 
>s interessados que serão adotadas as seguintes providên
cias por esta Divisão:
1.a—De conformidade com o artigo 3.° do mencionado 

Decreto, a Divisão deverá colaborar tan to 'na  fiscali
zação dos maquinisxnos e reenfardamento de algodão, 
visando a repressão às misturas de tipos e fibras, como 
na observância dos preços mínimos assegurados aos 
lavradores;

5.»—Os preços mínimos estabelecidos, de adbrdo com o a t

erá © seus princípios cor
respondam plenamente à  
dignidade e à  santidade d a  
Casa de Deus".

No que diz respeito à  ar
quitetura sacra, afirma o 
documento que "mesmo 
que se revista de novas for
mas, não pode, de nenhu
ma maneira, se assimilada 
aos edifícios profanos, mas 
deve sempre preencher Beu 
papel é realizar uma Casa 
Ho Deu* 0 wma CaSb de 
Oração".

"Na construção das fare
jas afirma-se ainda, tenha 
se em conta a, comodidade 
dos Üéis, para que melhor

AGOKTO 1

uitio. cm consagrarau uo> |hi. 
tires do Corar-;^ d* Jesus, lo 
ma posse coma primeiro vi 
garlo da paroquia do Coração 
de Jesus, em Mos-soro

/ ?

galra em Jerusalem.
tmlraol-se estas/ m llavu- 

■Mfnente, .com as ^ue ele cur- 
Nfou « v  ROA». Mesta I*re
fft se cõnasrva .estas san;.\*
Relíquias, Gomo Deus livrou 
Bão Pedro das cadelas 
forro, aasUn queira livrar-nc& 
doa laçós do pecado. (Orn
eio). ~

AMANHA
S. Afonso Marta de Ligouri 
Missa própria, Gloria, 2a. 

oração de São Stephani <c 
Missa SídüUgis me), Credo.
Prefacio dos Apostolos.
PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
Hoje é a primeira sexta - 

feira do mês. .. .
A intenção Geral •? pela' 

elevação dos corações na 
ttu , cemo fruto de defii iojio^
da Assunção de Nossa Sc- . .  „ , TT
nhora ! riCI' Max Enr!Ctuez Ursna
* * ' Santo Pudro nova:r:::r

u/r.
l-VíCij 

'*< Air,

ÜJ.ïil

'̂ utiüilOu
fla

^ )  i l  I VI  II i n ki
 ̂ ““»eviui«

( ' a  ;* Paroquia *
hTfZiiiha e N o
«o Tirol *■OrLll:;,v Tlrn| ^  

,f u pi iiiif jro vibrio u

D R . RAIMUNDO NUNES
OLUON, OUVIDOS. Nkltl/, |; 

OONSUI.TORI6 av Ri.. Praiiru, , '
H««rio -  O. 1» i .  I! £ i, h„f,n<l"

Residência — Kuu Mi|ubti, (Ui..wt.
NATAL -  RIO QlíANDE DO NORTE^

Laicismo, problema do século XX
A s s i m  f a l o u  o Papa Pio XII
VATICANO, 1 INC. ‘

Ncr audiência ao novo 
baixadoí porante a Sann.

! Sé. da Reoública Da mini

I

h f0 *■ ° do Decreto os al* í S  í j f  niiPn ! P35sam' P®fa olhar e pelaAlgodão em caroço Serldo , 1.* .. .. Cr* 7,40 quito * ___ . _TAlgodão em caroço “Serldó 
Algodão em caroço “Sertão

32-34, l.» ....................
Algodão em caroço “Sertão

30.32, l . a ........................
Algodões “Mata”, l . f t ...........

fibra

fibra

40

Cr$ 6,30

Crf
Cr$

5,80
5,20

i . a - -A Divisão fiscalizará rlsorosamente todos os maqul- 
nlsmos de beneficiamento do algodão, punindo os que 
desrespeitarem as normas estabelecidas no aludido 
Decerto.

atenção; 
Ofícios

participar dos

A intenção Missioná-ia s , 
fidelidade dos chin«;scs n ; 
Igreja.
INOITtiGENClA DA POR- 

CIUNCULA ;
No Convento São Antonio, í 

"omeçou, hoje, as 12 h-ir*s. a ; 
Indulgência da Porcíunc.!jn 
qui se* prolongará até an:n 
r-hà. á noite.

A* condições requeii.i.'; 
:ão á confissão e con-müiã:

Divinos, au© a scgulndo-se seis Padre No-
nova fareja se  distingue, 
também por unia simplici
dade de linhas a  que repug 
nem as ornamentações dc 
mau qosto, mas também 
se evite tudo o que poSsa

Uma vez constatadas irregularidades no beneficia- í induzir à  conclusão de cer
. . 1 _ __ ^  ^  I 4  * 4  M  !  t  M  .  1  ■ í  „  .  * '  _  .  .  .

ANOS HOJE
a s

)

nento do algodão, além das penalidades a 4juc estão a\\- 
eitos os Infratores, de acordo com o Regulamento desta 
divisão, serão as Agências do Banco do Brasil neste Es- 
;ado cientificadas dessas ocoiTênclos, para os devidos fins 

De acOrdo _ . _  , .
Crlstovam Dantas — Diretor Geral do Departamento

de Agricultura.
mesa de bolos e

Josrfa do- Carmo Silva, es
f r ia  dg sr. Ulcero Domingos 
da Silta, comerciante em 
Pedro Avelino e nosso coope- 
raúor.

Vanda Camara Caval- 
k'éntl, esposa do sr. Antonio 
«. relho Cavalcanti, residen- 
. ? i:s leio de Janeiro;

- - Òora Cipriímo, esposa 
c ;  sr. Agamenon Caldas, fun 
íenario do Telegrafo Nacio

nal.
.IKHORES

i r .  Nestor dos santos Li
me. Presidente do Instituto 
tfbtorico e Geográfico do 
H. .ado e pessoa de destaque)mos 
íioê meios intelectuais do'
“ ctado. '
SENHORINHAS 

?.iaria dos /.njos, filha do 
falèotdo Antonio Damascene).

“ r Maria An ton it, filha do 
Alvaro Navarro, lente do 

Colégio Estadual.
; iuila Maria do Nascimen- 

fiiha do sr. Manoel oiim 
p i ) do Nascimento.
J OVENS

ítalo Moura Cocentlno, a 
- >ho do Colegio Santo Anto
nio e filho do sr. Humberto 
CJcentfno ,conceituado co
i ercionte nesta praça e nos- 

i dedicado coopers.dor.
R1ANÇAS

uma lauta 
doces.
VIAJANTES |

CECÍLIA DUARTE DE SA\
— Seguiu ontem para mos-« 
soró, onde reside D. Cecilia'
Duarte de Sá, esposa do sr.z
Deoclides Vieira de Sá, alto „
comerciante naquela cidade.1 (Conclusão da 4a. paqlna}, digno de uma Caca de Ora 

A distinta senhora aqui s e . O documento lembra a  , ção o da Majestade de 
encontrava em companhia respeito a s  palavra? pro-! Deus", 
de suas filhas, senhoritas: nunciadas por Pio X, pre-1 Depois de ter evocado o

C A S A  A'  V E N D A
Vende-se a casa n.° 231. no Rua Ary Parreiras, no Ale

crim, tra tar á Rua Dr. Barata n.° SM. Telefone 1222

A. Igreja

Zeneida, Zorside, Zuleide é mufaando as  normas sonsa ' s^gundq Concilio do Nice. 
Zilma as quais estavam em tas d a  Música Sacra: "Nãoj que condenou a heresia
gôso de férias escolares.

culto
e 

das
se deve portanto, encontrar i

Foram hospedes nesta ci- no templo nada que pertur- j mou o
” ” be ou mesmo diminua a  j imagens, bem como a

piedade e  a  sua devoção { Sessão do Concílio de Tre-i
dade do Senhor João F. 
de Borja, funcionário do De
partamento da Fazenda.

As dignas viajantes faze* 
votas de um feliz re

gresso.

dos iconoclastas e confii-
santas

15a.

des fiéis, nada que propor
cione um justo motivo de 
desgosto ou escândalo na
da, sobretudo, que seja in-

ÍS
Humberto Gonç alves Bezerra

C iru re iâ o  D e n t i s ta

Editielo Bfagalr — Av. Rle Branco 564 — lo. An
dar — Oelef. 21-92 — Expe diente U  l i  38 bormi.

A noite mediante ajuste prévio.

C O M P A N H I A  C O M É R C I O  
E N A V E G A Ç A O

AVISO DE EXTRAVIO DE CONHECIMENTO

’rendo se extraviado o conhecimento original n. 44, te- 
Está aniversariando hoje tativo a i tumat caixa contendo cadernos escolares, marca

B. S., pesando 158 quilos, embarcada no perto do Rio de Ja
neiro, pela firma Cia. Paulista de Papeis e Artes Gráficas, 
no vapor '"ITBAGY”, entrado no porto desta Capital no dta 
27 de maio do corrente ano. avisamos a quem interessar 
possa oue. na conformidade cio # l.° d Art. 9.ú do Decreto- 
Lei n 19754, de 19 3 941. será o citado volume entregue aos 
Srs J Li.sbóa *  Cia., desta praça, ai durante 3 dias de pu
blicação do poresente Edital, não fôr apresentada a esta 
agencia nenhuma rcclamaeã.» relativa a propriedade 
penhor do conhecimento acima mencionado 

Natal, 30 dc Julho de 1951.
p p FERNANDES St CIA. LTDA.

nteresaante garota Isabel 
Maria de Aguiar Pe;eira a- 
1 -há do Grupo Escolar Auçus 

i Severo e dileta filha do 
casal Fernando Alvê : Perel- 
5 3 e da Professora C m a  tíe 
- ,;,>úar Pereira, já falecida.

Por este acontecimento a 
:.;iíver»fl riante verrr sendo 
í,*uito cumprimentada e re
ceberá na resJdencla de seus 
uvds a í suas amiguinhas com

tO; que promulgou "lei 
muito prudente? sôbre a  ico

ía negligencia de concep
ção e de execuçâc". O San
to Ofició insist9 muito par- 
tií;ularmente para que se 
guarde a Santa Eucaristia 
no lugar mais destacado 
da Igreja e  no mais digno, 
e, portanto no Altar-Mor, a 
menor; que se adapta a l
gum outro lugar mais con
veniente ao culto a  à  vene
ração devidas a  tão grande j 
Sacramentos".

Beis Ave Maria » rd  
G!fria ao Padre. Uma intei. 
'ft*. é aplicada à própria pe? 
;o& e as outras às almc. s d 
th.rgatorio. lucrando-s^ a in 
t*uiíiencla toda vez que i_- vj 
tjRr a Igreja do rercrl.l 
Convento.

tIV B E -S E  DA TOSSE 
I  E DEFENDA OS 

£  SEUS BKÔVQUIOS COM

BENZOMEl

Pudro
censorotJ c laicíftmo, quei. j 
íicatido-o <:omo urn d,k' j 
mais alarntant-s prob:^:nr. i 
do noec-os tempos. '

Nada pod? mquieíar ta ; 
to uma inteligência rela 
disse o Paca, "como o tte 
:3jo de arrancar a v-rfdo 
.eira rsligígn da vida do. 
omens e dos povoe. co,tií 

to para o progresso nacio 
tal e pessoal fosse pr-ocisí 
m primeiro lugar linorta. 

; e . .. de tão duro cês;

* í̂1 _  ^jíTiizpç »r
■ - " qne vida ás

' ■ ■■ rn;gr«sso da 5:
1 v‘: 1 - a dr,

' ■'■'5;. do respe:- 
' ■ ■ 5. v . ’!r

L ■ L '-;V r»-
■ ' c (=• naturais ?

. ur.:r.::TiR; l£is JU%
ir' -::c : r̂a per

r ’ : 7 ’ L .it'iiorri prirw 
d- rtc d« uma

■ dvíconriçcg cs 
ú.i;. d ume niais ou

■’ ^ vência da ;=i nò; 
" ry? in~qàve'-
y- '-r- .'ir: n? uma conc; 
n .f-í ".. q : c s-a. sobrem .•

temor da?

C A F E '  R I O  GRAND?
o  proprietário do fé Rii Gnitd», itIu  t na 

distinta freçoexia, «ue cu Uinui colecionando oi u> 
qulplio^ vartos. — Cada to saquinhos t*râ direito a 
valiosos prémios. Jur 20 sacos rostos de Café 

Rio Grande e vá ao Molul o FoiiguBr, i  Koa Ür. Ma
rio Ne^uclo, U I6 e Infonr se das grandes futifau 
que lhe oferece o FURO E ÍUHOROSO C\¥V RIO 
GRANDE.

Quando à  arte figuralivcr. j 
o documento enumera seis j 
normas principais. Provém 1

MOVEIS A VENDA

principalmente, que não cí j 
exponha, nas farejas o u ! 
em outros lugares sacros, • 
nenhuma imagem de um j 
dogma falso ou que falte ã j 
decência ou à  honestida- 
dade". Também deve ser 
banida "toda imágem que 
p>ossa dar ás pessoas ingê-

novo

dr
J ■

grafia cristã", o documento! nuas a  ocasião de erro pe- 
frisa que últimamente ain
da a Santa Sé condenou 
as formas extravagantes d«
Arte Sacra e reprovou os 
desvios que so pretendiam 
introduzir. ”

"Sem nenhuma impor 
temeia, prossegue o texto do 
Santo Oficio, é  a  objeção 
de alguns de que é preciso 
adaptar a  Arte Sacro ás 
necessidades e condicões

j

dos tempos novos. Efetiva
mente. a  Arte Sacra, nasci
d a  com a  sociedade cristã, 
tem seus fins próprios, des 
quais não so pode afastar, 
suo íunçãc própria à qual 
não pode falar". D^pos de 
levar em consideração as 
doclaracões de Pio XI e Pio 
XII, c documente declara:
"Tudo isso bem considera
do, esta Supre n a  Congre
gação. gravo mento nrccc i- 
pada f*m conservar, pela 
Arte Sacra a íé n a  piodado 
no povo cristã, decidm Uc .
Piui u.~ normas que se se
guem aos Vigários e Cuias 
cte tôda a lerra. a  fim de

ngo3o". Os Vigários e Cu
ras devem ainda velar pa
ra  retirar dos edifícios sa
cros "tudo o que repugne, 
desta ou daquela maneira, 
à  santidade do lugar e ao 
respito devido ,à Casa de 
D eus'. O documento convi
da, finalmente, os Vigários 
e Curas a  "Zelar para que 
não tenham acesso à  Ca 
missão Diocesana de Arte 
Sacra senão aqueles que. 
não somente tenham conkc 
cimento sólido em matéria 
de arte, mas ainda que te
nham ri mie e convicta ;o 
religiosa, bem foi ma
cias na piedade e  sigam de 
boa vontade as linhas mes- 
Iras traçadas pela autorí- 
aaae eciesiastica . Conv^ 
da-cs igualmentf- a  só con
fiar os trabalhos do pintura. 
:>c.:i:!lurcj " arquitetura a 
'hoiiiiínfj notaveio imji 
ccrr,potcnc:ia e que rc- rrr:- 
■ apaze*: :le exprimir, cr.-.
uas cP-ras. urna lc e uma 

piedade üinceras, quo são 
o objetivo de tôda a Arte

1 Sala de Jantar 
estilo Chipandale.

1 Quarto completo 
mesmo estilo 1 Grupo 
3ala novo com molas finb 
simas.

1 Grupo de f^rre * pare 
terraço © outros meveio 
vulsos.

Ver e tratar à fiua Aiu. 
Néri, 36S do lado do Co!» 
gio Sete de Setembic 
qualquer hora.

Esp iritu a l a Material
Fala o cardeal australiano

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA £M GERAL 

(Silveira)

Pautaçãfl
As nassas oficinas j 

gráficas estão apare- j 
íhadas para executar . 
todo e qualquer ser
viço de pautação.

KJ

;,iO q-.-;r;cj o;-a 
;:OÍ com a 

Cardeal N;
Arceblspc de 
.rália iaiande 
iude de Nr=;re Dome. na ; 
ro-móriiQ em qur ín? ío: ccr ; 
cedido o título de doutât ) 
'Honoris causa . J

' A grande responsat:-’. ] 
oc'çî da Noneamôrica i 
;ainí]:a da-i nações e co■■■ 
maior que nunca. Eut? pc 
n.àiï so e ir.sir.LTo de. íanv 1t t.‘.a internacional mas r-u . f 
tjbaça' o que- «

-i- terreno comercial e 
dusinai por^m et-la -up
,-i,aciei d e t ~ -  -Vind

(.'ií :-i'! ' uu:-;'!1.":-. , , n -V » -■ j. ; _. . u,-. u’, '.'V x**'1
ccm í‘.'l;,'!nenv- : •rm--.:-. - ’ a * [yp t

U:itdO mal-
:pintual d::;r 1
urm an Gilroy : . G' 1
Sidrioy■ Au.: ; ,-r - A:.

_ iíi ̂  Tr ï- r ”, , G Jj-T ■ J ^ 'r
n a  th íiverre . yr ' -;. ;; ' dp Br-

que as formag da Arte Sa- Sacra".

FARINHA DE TRIGO i. 
ARAME FARPADO IOWA h 

CERVEJA BRAHMA jj 
CIMENTO ZEBIT’ |  

GUAR ANA CHAMPANHA '■ 
RECEBEU E f

VFNDE PELOS M íI.HORES à 
PREÇOS DE FRACA jj 
MARTINS & CIA. LTD A. f 

'REI MIGUEMNHO N." 28 ]  
FO N E 2505 l

— NATAL -  ------ 1

CARTÕES SOCIAIS

Tt'i 1.

A  t i p o g r a f i a  d o  C* t d r o  â e  I w } H y  
m o n t e m  g r a n d e  e  t c r n a d o  e . \ t o g n e  d r  
dú-j marca ti PELK CABRA.
F I M ,  R O Y A L ,  R E G E R  L E  <h' du 
n h u t i .  ,

F a c a  u n a  e n c o m e n d a  d c  m  
D E M .

Preços q u e d e s a f i a i  competidores.

MAR
d

U}r t;ii .1 l- ***

19o. Aniversario CASA GOMES
Um milagre de economia! - Uma espetacular demonstração de novidades

Tecidps 1 Tecidos 1 Tecidos 1 
A maior oportunidade para uma boa «rompra !

Mais baratos nas monumentais vendas de aniversario de a CASA GOMES
Matriz — Praça Augusto Severo 264

U



Labim/UFRN

V ILi

R ü

Derrotado o Atleüco por 3 x 2-Está faltaod^ bola-Prefiminar-juizes-Quadros-Rencla
Dt«putqndo o segunda ro 

dada do/campeonato ofk
l íal de futebol da la. divisão, 

prellaram na noite de oa 
tom em Juvenal Lamartine, 
ÇB representações do Atle-

nada menos de quatro ten-\principalmente depois delT atá, Esquerdinha e Dedé.a infração. Gordo saiu da
l#sa K s tà 1 I*! tiiiM. —— I ____ __  ̂ . 1 "  f «I * *los. O  conjunto tricolor, foi, um goal esquisito, marcado 
o vencedor da pugna, mar-1 pela 
cando o placará de 3ix i, i num

foram os melhores ©lernen
zagueiro Ramalho, j tos do Atlético. Joca, ' Fu- 
lancw t»iiuple»iriente j Manchú e Zcca, cem altos

maior , teve segura e o ataque bas-tendor. Vitoria da
tico e do Santa Cruz. Ta]. classe dos coraíe, que-diga- j tante inliltrador. Gordo, a- 
como havíamos previsto, o ' ce de passagem, — ainda ipezar de falhar no primeiro 
logo foi dos mais equilibra-[ perderam boas oportynida-j goal, Ramalho, Luzan, Nil
dos. apresentando um Vans | des de ampliar o marcador, do, Piromba, Ozí e Pata- 
curso movimentado, princi- j O onze vencedor, dispu- í grossa, foram as grandes 
palmente na etapa inicial, I tou um primeiro tempo m ag ; tiguras do quadro. Wilson,
quando foram marcados | nifico, caindo na fase final,

A v ó !  M ã e !  F i l h a  !
TODAS DEVIM USAR

F L UK D “SED ATI 1VÄ
REOOLAOOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA DORES 
ALIVIA AS COLIGAS UTERINAS 
Emprega-Be com vantagens para 
combater as trregalarldjade das 
fundões periódicas das senhoras.

Saquinho e Miranda, bas
tante esforçados, enquanto 
Baiano, foi o mais fraco, 
não apresentando rendi
mento à  altura dos demais 
campanheiros. O Atlético, 
fez 0 que poude parçr evi
tar o revés. Sua defesa, a- 
pezar de batida três veses, 
dou mostras de segurança. 
O ataque, porém, carece de 
mais potencialidade. Beúe 
Driblador, não têm grande 
capacidade de formar no 
onze titular. Para que sete 
nha uma ideia da íalta de

A ■anAlii

Taxzan •  a  «ecrcnra
O novo T sru n  na soa maior avepWrat Um palade no M o  d» florosU

sobre o seu valoroso coiv j inédito. A deiesa coral, es- e baixos. Os demais, lracos.
O primeiro tento da noite 

foi marcado aos 3 minutos 
da fase inicial. Esqueralqha 
executou um comer. Gordo, 
acossado, por Joca, tentou 
aliviar o balão, atrapalham 
do-se no lance. A bola des
ceu, bateu na testa do ar
queiro e foi ás rêdes. O go
al do empate, surgiu aos 12 
minutos, por intermedia de 
Miranda, depois de uma 
rebatida d© Fu-Manchú 
quando o goleiro Edson dei
xara a meta,para vir aos pés 
do dianteiro coral. Ozí, aos 
34 minutos, aproveitou bem 
um passe de Saquinho, 
marcando o segundo goal. 
Patagrossa, lançado em 
profundidade por Ozí, mar
cou o terceiro ponto, aos 39 
minutos. Apenas um goal 
foi marcado na fase derra
deira. Aos 12 minutos, hou
ve uma falta contra o Atlé
tico, perto da grande area 
do Santa Cruz. Ramalho, 
tomou posição para cobrar

F* calmante © rcjni*rt.»r Aam&f 'hgrpíwviHnàp dn ofensiva 
l tunçóes. FLUXO SEDAt iWA, pela j iubro-negra, digamos que 

sua comprovada eficácia, « malte | os dois tentos atleticanos. 
I reeeltade
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

)o-foram consignados por 
gadores do Santa Cru2, 

Edson, Raminho, Mucio,

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
E  D I C  O  S

DR. ARIST0FANE5 
JORD ÃO

KSI'1'.CI ALISTA

{Cunw IrntenslflO d* nperM*?o* 
sm entn  i*m Ríio p.uri*;,. rob ft 
cUreçfco do o r  Dimtc Pfccmiicsei

T ra tam ento  úortiças do
Coração * Vasos — UuTtiças 

Interna»

BMtftOCAKDIOCit AFIA

CoaiuIU íi das 15.20 boras cm 
ttlante

ConaultOrlo; Ay. Rio Branco 
H.« &A — 1 a líctar — K ötthio

d& Ca&a Ato — Fone: 2193 
Rpsidcnrtrv’ Riri n r  ManuH 

Dantas, 398
Hfequir.a da Av. Elorli.no 

Fone — 2JÍ7

IIOLNÇAS DQ ÊSTOMAOO 
1NTEBTW0 FÍGADO £  VIAS 

u il ia u Eb

Dr. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

E/.-A£histente da Faculdade de 
Medicina do Recife

TUBAGEM  DUODENAL
Kram t MtcToscojriro dn Bile- 

IJrovas Funcionais

CONSULTAS: (líis
diante

15.39 em

D R. 1. A . DE BARROS 
LIM A

Bx-tnb m o da C llnlra MMIoa 
da fVc. í..n \ d** Ml-iIRInft >- 

Prom o ísucorrn riu Pio de 
J-ineiro

Cortçftu — Vjsus — Apítreiíu.
Digestivo — T iiinui*-
»•1 — RhifnMf,'%ria —- (,!a;

duLts L.iiflui rí.iiii

l'uHÂUÎIurto - Av. Kill Br.iti.; 
6.S;; rû.if.s :-,-A

tUI WrÇíd. q 'h 'rt.; ■■ í- f-.tüS  fr 
raf,, tli« H .'.a 10 Iujuls . ResHJeucid — Eouc,Ikn 

Riimal ititi

»».«
‘i

mA l

CONS. Fr J oão Marin 64 — 1.« 
F ON F. H171

XEii. U Jm idîa* HG4 — Uil-OL

Ginko de crkinçüs
- - ru r —

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

f'oi; i *• :

D R . JOSE' ALFRAN
Cl,INICA MEDICA

l’t k  Slfills c Alergia

Ex-i-sfitetcnte da Clinica Derma* 
to-Üii nourrir ten dos P r offi. R i 
mos e Silva c Armlnlo Fraga - -  

— Rio

Ex-lntcrno do .^ tv lço  de Cli
nica Mçdlca dos Profs. Vie ira 
R onviec e JoAo AlBUfirierqiie 

— RIO

D<*rin;i*.n. i 1st i do ï!os;iM.tit Miguel C':lh
Consult fva

TV,# i4 ôs 18 Boras 
Consultório — Av Rio liranco 

680 — I.®

Seaidencla — ProCü. F lo  X, 
330 — Ponc — 1374

e
Tratam ento d u  F rfttu ru

Correção dos Defeitos FUIcos

D R . EUDES C . M OURA
Eí* Interno 40 Sei viço de Ctrur- 

a do ProT. B&raoe Lhn» — 
oap. Bto. Amaro e da 2.« Cli

nica de Ortopedia e cirurg ia 
in fan til do tfoepital Manoel 

Aimolda — lteeife

CONSULTAS

d«i 13 &B 17.30 exceto aos 
aatmdoa

COust.: Av. Rio Branco, 390 l.° 
andar — «ala 1

Residência — Run Setldú, 473 

CIRtlROlA

mota, para vir receber 
balão. Ttxiavia, Zeca ficou 
porte do loml » o zagueiro 
tomou posição para bater 
a  falta. Quandos todo& pen 
eavam que Ramalho ia 
chutar para a  frente © 
Gordo Voltava para a  me
ei, o zaguéiro atrasou a  bo
a. Como era natural, Gor

do ficou suspreendido quan 
do a  bola passou à  sua 
rente. Desespedaramento,1 
atirou-se em direção ao 
couro e saiu de quatro pés; 
tçntando evitar a  entrada 
da bola, mas nada pouda 
fazer.

Arbitragem de Chico La 
mas, que podemos conside
rar regular apenas. Seus 
auxiliares, pouco o ajuda
ram. Precisam fazer mais for 
ça, para ganhai bem o di
nheiro de FND...  Preli
minar brilhantemente ven
cida pelos atleticanos, por 
4 y 2 Jn;-?.: Fmani Silveira 
eslreiou bem. No jogo prín* 
cipal, por terem trocado a* 
mafcfllidades, toram expul
sos Saquinho e Raminho. 
Rendei de CrS. 625,00 —̂ 
Quadros — SANTA CRU?
— Gordo — Ramalho e‘ Lu
zan. Nlldo — Baiano e £i- 
romba. Miranda — Ozí 
Saquinho — Wilson e Pata-
-vrnnftrt ATI P T 1 P O  _ . P /f ,

son — Ramalho (loca) e Fu- 
manchú (Raminho). Zeca 
■Fu-Manchú) --- Mucio e 
Tatá. Joca (Zeca) — Esquer- 
iinha —- Driblador (Beú) —- 
Dedé (Driblador) s Beú (Dg- 
dé).

- Um íatq doloroso verifi
camos onfem no estádio da 
.?ND. Faltou bola. Quando 
3 pelota com que se dispu- 
.ava c peleia. cr a atirada 
para fora do esladío, o jo-

HOTE O T V HOTEK E* A.
■ A'i 15.30 ë 35.00 ho*lu»

K»uM Colwftn *  Cetestv Batin « Burkin Brittan au:

Cham pagne pava C esar
Um papagaio qua só babla champagne ' - -numa comedia super

HOIE S i a  L a t a  a s m
A * 15 30'e 00 horas

SENTENÇA IN APELA VKL junt&menté com a terceira série MULHER TEORS
AMANHA 8. LU18 AMANHA

ftebert Miteham, Jame Qreer e WUIlam Bendfac em ;

Cais da maldição
Um homem 100% que faz pouco de amor... Uma bela mulher disposta a 

tudo... Que pensam vocês que aconteceu? Exatamente o contrario do que ima
ginam ... .

S ü o  P e d r o —H o je
A’s 20 horas

Pisias Cruenta
A faria sanguinária, em contraste com um amor abrazadortu

Torneio de Tênis £studantii
Terá início amanhã, o [ sé Conuíu — Colégio 

esperado Torneio Estudaa- dual.
til d© Tênis em comemora
ção à semana do Estudan
te, promovido pela Associa
rão Potiguar de Estudantes, 
entidade máxima e oficial 
da classe,

Para o presente torneio 
.nscreveram-se nada mend* 
de 12 jogadores do fidalgo 
espoTte, todos socios e estu 
dantes dos principais esta
belecimentos escolares da 
Capital, Norte-rioqranden- 
se, assim descriminados:

dourada, oferta d© 
Salha.

Fouad

I ■ 1 r - : Aln.,r
a \‘ < rür.

■t(i. mu

:») itKtr;i£

D R. ITALO CARVALHO
OVVfUOS — NARIZ — 

GAUC.ANTA

OTO. RINO-LARICOLOC ÍST A 
DO HOSPITAL "MIGUEt. 

COUTO"

R x-In ltrno  do Hospital Santa 
ItalH-l (Bahia) S ir vis» do 

Prol. dr. Carlos Pér»

CONSUt.TORIO: ^  '

Av. Rio Franco. 596 — 1.» 
andar — Sala 7 

Das 14 — 17 hora»
Ilcaidcncln: Av, Rio Braocn, 

$74 — pojic 2130

1 DR. PEDRO SEGUNDO
CSPEÇTALÏ3TÀ '

Vtas I rLnarlav — Protologta r

Cura Radical das hemorroidas. 
Vftrieeç e mdrocelos. sem ope- 
raç&o e aem dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, semi
nais. ^ftexlsa e if tu . T ratam en
to rftplda das oretrUea agudus 
e crdnlcas f  auas compUcaçõea. 

Perturbações. Uretroaeupla
Oalvano Chritrlo

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edirido “N ova.
Aurora," Rua Dr. Barata. 241 - , 

l.o  andar. Resldencta: Rua t 
Apodí, 377. Fone 13-8̂ * |

Doenças Nth vo^as c 
Mentais

D R . 0TT0 JULIO 
M ARINHO

t>h<rlaui«nte das tr> ,it> 17 
OONHMTORIO

Av. Rio Branco, i 11 tuidur ]

íF“
DR. PAULO SOBRAL
U a Maternidade

Circo”
'.I.UHi.irlu

Oml.ts rrtttas — I.m ni-fuatiu- 
íuçjtt i* I tn tu ri Kí*trii * —. 

P.irn^ f Ilm-mas de Seenhar^*, 
('onsttlLono : 

rr.;‘, ;i Jo'xfi Me.rla, 74 
líi ’■Idencta:

Av. Pr i lem e de Momls, 743

T

".i

D R . M ACHADO
imrNÇAS MÍNTAUí K 

NCKVOStS

CONKOr.TAB EM HORÁRIO 
PRLVIAMENTE MARCADO

cointuitiTio e Residenfía: Asad, 
411* - Fone, 1384

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

i
Ex-Cynealítgista e  Obstetra do 
H. C\ AOr do Rio de Jnuetro 
Ex-Chefe de EqMpeda M ater

nidade Clara Basbanm do 
Rio de Janeiro

Clruitíla — Doenças daa B-aho- 
ras — Partos sob Analgesia 

Cor.,iiltas — J.ss e 5 As Feiras, 
das 14 às 18 horas — Babados, 

díis 9 às 11.30 horas 
Av. Rio BrsticO, 683 - -  1.® 

audttr — Sala 3

Waltei Lamas Grandi — 
Ginásio 7 de Setembro; Tú
lio Fernandes Filha — Gi
násio 7 de Setembro; Ota- 

30 ficava paralizado, pois j vio Lamartine — Ginásio 7 
ião havia outro balão. Pro- j de Setembro; Arakem Bar- 
/idências. sr. Prensidente. I fcosa — Ginásio 7 de Se

] tombro: Salvador Anton.o 
ALECRIM x AMIRiCA, i Lamas -  Colégio Sanío 

DOMINGO ! Antonio; Jacob Lamas Ju
Na tarde de dominga. ’ nior — Colégio Santo An- 

ogarâo America x Alecirm.; tonio; Geimar Leite — Colé- 
;loje à noite, será feita a gio Santo Antonio; Hebert 
>scolha de juizes na sede | Moura --  Colégio Estadual; 
ia FND. Doveiàc ccmpa-; Agnaldo Muniz — Colégio 
ecer os diretores de esper- Estadual; Henio Mulo — C 
íes dos dois clubes que kxi- iégio Estadual; Jairo Bezer- 
talharão no dia 4. i ra — Colégio Estadual; Jo

Clinica de crianças 

DR. M IRABEAU PEREIRA

BR GENAR0 FLORiO 1

PFlililCIU.TOi: E ,'Liri.

CULiMIUll« TJitf" 15 htir.i didn't-
CcriMUioTid 

Jrao  l-i-ss-t,.

EIRA j \ I ,I J-
Í '-I’ rt-siüM.i'lu: îf i*i !'.4 i'.iH -’1 It'

i< ■* Mi riii .i du ari’.ilt'i t: d:t •f'nnt'it D<ie;iç:i3 de ifurionia r..rias - Prrmrlvtiòfs rl;i 
\  ■ - 'iTi t-.'.tiicnti' d .ts
i /  es — Or, ü;.s c u  r *. **.* —

El i-* rot Oiic'.ri h çSo

A».■ <: ;>■ :t i‘ t>i i’1 ir ;:t; . ! i*
í'in ur;‘-!.(*'■. 76;. i-oi;!' ^4)t -
7i,-1-: r‘,f r.: 30 t*n> dituitc

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PART O? r Doî'îiî’.is rto 
SENiíORAi 

Oiiilca (ítfRI
Cnns’i!; te: dütíi utri« ri:‘;r. 9 

1t r  daü 14 às 17 
FonfiUlíorUr. Pr João M,ma,7^

1U-: in. j> ■; t iJu
Fütis-ci, 944 - ■ Tiroi

A  r ;  ( J A U  O  hS
i t( i . u(, \IIUH

D JA  LM A AR AN H A 
M ARINHO

Av 1’r.iJf nif (lo 
MOr.iH, Pt.iit* 14-50

DANTE DE MELO LIM A
.Rt-MriãhfM Rua Ft̂ rltiiio pHxutu

Earrltóno. Av fi-.ri'tt* di* Ca- 
nua. 152-1 V . , p(,u^ i 5-7(j 

HAL Al,

' !

JONAS GURGEL
. PBOVI6IONAIIO

Afvlta rMi»M riv.i. mim rrlnir Ari*i>-i,i ia rui ('ntatiiits, Aiiiki PorUlrar̂ , Pain
r r55*d*,''■l- i1-,,,,,

Ovtulli, VafMaV. 49 <IU..u*-np

r *

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

Alt VOO ADO

E‘-'r1 (Arid■ Hua Avrv, 55 --- 6 
,iut1.tr a,,':! .-y, - Í ‘0NE 13-VW6 
:j - suit-üCKi. íiiiti Hilário d*1

Ovuvfi, V|,;iy :t0‘í 
PUNE „’7-4líf.2

BIO DE JAVKtRO

r -

BEL. EW ERTON DANTAS 
CORTlS

AUVi »riAnn
l'5*t * puf it> Av Puíitiv ri* Ca- 

vli: ■ 1 M. I lí lr lu 111 la \
«ala /Od Fi'iiv l*iM> 

RralAVluíta íiua iia lí!. 531

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

K

.1 *.

CLOVIS GENTILE
aovonAHO«

iitOii DuqUf jLr (,'aklua 
1-*' Httriur sa la  Kn 

Four: iflöß 
ïd lfti io Bíla "

no

VICENTi DE SOUZA
AD\ UDO

'lalV-orMOtifi t* r m x i  

I-'tiinAr*, f  MlM t  ltï/5 —

; iA4 - Alt t rKn HA ( AI,

Rua
Pou*

A T E N Ç A O
VICENTE P . AVELINO

Rua Ulisses Caldas, 109 — N atal Telefone 
1134 — Telegram a ‘‘Venus’'

M aterial Dentário pelos menores preços — 
Atende pelo Reembolso Postal com a m áxim a 
prontidão.

Distribuidor exclusivo dos afam ados den
tes arrilicos.

i#NOVO ULTRAFORM"
Ouro, Solda e tc . . .

Todos os componentes, 
acham-se em plend forma 
s  animados para o referido 
Pomeio, que, tudo r os faz 
srer no mais deslui íbrante 
sucesso desta grande rea
lização drr A P. F..

As datas iá foram acer
tadas, tendo a  la, 
íória sido marcada para. r 
próximo dia 2 de Agosto, 
ás 19,00 horas; a 2a. eli
minatória será realizada nc 
dia 9 de Agosto ás 19,30 
horas; ás semi-finais será 
no dia 15 de Agosto, ás 
15,30 s as finais, sefão nc 
dia !7 de Agosto ás 15,0C 
horas, antecedendo uma 
grandiosa matinée dansan 
te. Todos os jogos ssrãc' 
realizados nas quadms d-, 
Aera-Crub- .

Para o referido Torneio  ̂
serão ofertadas aos vence
dores os seguintes prêmios;

lr . lugar — 1 taça, oferte 
de Sérgio Severo.

2C. lugar — l medalhe

3o. lugar — 1 gravata 
oféhada pela Casa Rubi.

4o, lugar — 1 cinto oferta 
do pelo Armazém Elias La
mas.

Aos demais paiuuipúúv 
tes, será distribuído Coca- 
Colas como oferta do çr. 
íoãc Bezerra de Melo,

Resta apenas a  elabora
ção d a  tabela eliminatória 
dos jogos, as quais serão 
oporiunam?nte publicadas.

W.GRANDI

ISStl i MAS
Adiado da ultima terça- 

feira, devido ás chuvC3.que 
cairam sobre a  cidade, se
rá realizada esta noite na 
quadra d a  A/iB3,ia peleja 
pelo certame de basquete
bol entre os quintetos da 
ASSEN e do Tirader.tes.

Tabeia do Campeonato 
da Segunda Divisão

Julho

Agosto

Agosto

CampMut* pwrnakKiM
Derrotado o Great Western

26
27
2
3
9i

10
15
16 
17
23

Gruanonarc x Madureira 
x Sampaio Correia

_ j
1

o certame

DR. SEVErtINO LOPES
InciiKnnt̂ rapu — roíivrilŝ tv- 

rn)>la — FIvtrudUKtu.siicii
dc>enc.v: ruKííTAif?**;

?; NFHVOSAS 
(fct-lntprnú por ronruK v 
CHnlva Nvnroloclra <ta 
dv de MeUlctn* t i  U nlvfM ddl» 
da BUiia v do Hospital JulU no 
Moreira — Pvrvleo de A iilstrn- 
cU  o TalcopAUA da Ha.HU) 

(Mcdlco A islstente do HospfUl 
de AlIenodoS de Nit»D 

ConauhH« — ProvliíirlAnteote 
f-fti siift rrelclepcia - Hit>i dos 
Pslumzos. 1378 — Ap i Ik» AV 
K) AKN-rlin — Das 15 Uorsfi 

*0 18 - Ulu ria mente

JOSE' NICODEMUS
ADVOGADO

ItiYeiiiiirlor r  pH.FufiaM fhm-
Fívt i* r r in .m a ^  IT;; -

hiillllSIHv Kis< .is r t Itliif-rrtn’« 
Arclls yiirstOrs nu àtilerlnr do 

Hvlado. m ediante vont ran. 
BeíTluiiM' Av Duque dí* (U. 
riu* P* 1 A i» Au r -H«1h I07

ruiu* 9103 ■
Xeatflrnrln- A* Prudente ria 
« -rali. 5?9. — f*pa 10*11 

I d H M M M m «

Foi iniciadv 
pernambucanc dc-sto ano, 
com c Turr-ü Eijrrnnatoria. ■ 
tonde -, Ibi? dnrrotado c ' 
Great WiE-stem. pci 2 x 
na peîojo de cîbsrmra. ' 
A TARELA DO ..l'.RTAME1 

K.Ü-HO 33 ïbis x
Gréait tnaturn:'^
AOOoTO r- - Sport x ; 
Auto Spcri; i  ■ Gréa; We.- 
tem x Santa Crnz i.noturno);
9 ■ Ibis x Auto Sport; 10 ■ ' 
AmerD^  ̂ Nâutico; 13 - ;
Gteat Woi-tern x Spcn (no 
türnc'V 15 - ScüUu Gruz x
A ut:. S ï'ur“ ;7 vlroat

24
3Ü

Western x America; 20 
Náutico x íbis (noturno);
— Sporl x Santa Cruz:
- América x Sport; 31 

Santa Cruz x Náutico. SE
TEMBRO — 3 Great Wes
tern x Amo Spor! uK.vrurnc:- 
F> Amsrira x Santa Cruz; 
7 - Ibis x Spoil; 10 --- An 
to Sp^rt x Náutico tnotuj’nc,- 
13 ■ It;.' x San'a Cruz- 13 
-■ Náutico x Sport; 17 --* 
América x Ibis (noturnc); 20
- Groat Western x Nauti* 
ce. 2! - Américo x Auto 
Snart

,1

Agosto — 24 -
— 30 -
— 31 —

Setembro ... e - 
__ 7 -

Setembro — 13
— 14 -
— 20 -  
-  21 - 

... 27 -

Setembro -  28 —
Outubro — 4 -

Ee trela
Metalúrgica x Internacional 
Mauá x São Gonçalç 
íuruá x Aiíetícc Sul

Madureira x Estrela 
Sampaio C. x Guanabara 
^Metalúrgica x S. Gonçalo 

1'Internacional x íuruá . 
kA- Sul x Mauá

Madureira x S. Correia 
Guanabara x S. Gonçalo 
___trela x A, Sul 

jlntomacícnal x Mauá 
ifmuá x Metalúrgica

■Guanabara x Mauá 
; Estrela x FT.-talurgica ' 
Intemacícnni S. Gcnçalo 
A. Sul x Madureira

torreiaSampaio

—  o —

jurua
1« r  «
' £3trela x Mauá 
Guanabara x Atlético Sul 
Intçmacional x S. Correta
Sec Gonçalc x íuruá 
Madureira x M-calurgicc

C O N V I T E
ftan;i.'iv.uK Odcmru c GiUeuberg Culiherm«* Cuidas tau-j 

ivnirms p famílias. ronvUtmn parentrs r amiyos. pn- 
n-.dstimii a mtxsfl qnf mandam crlobrar no dia 4 df 

p viiiiUtniTi á-í 7 00 horuv 11a Capela dr Sun Josc, 110 ! 
Ex'fnuu.' Sfctji’Mawi t*m N-Afíio cU alma ár seu iaudoso 1 
Pru, anuro avo ALFHFDO OUILHERME DE SOUZA 
CALUAs. dfsdi1 anicOfiam-sp aratus a todos qiif com- 
paircrrem a íssr :iui líf* piadfldp mstii

Naia! ftr, 211 lítii

Out Libro ■■■ (8 • , ir.tt-^nacicncií x M-tcurelra
. id ... A. Sui Moiajuro;...:;-.
. .. 25 - Sampaio 0  y Maua
.... oäo Geno u; x Litre-la

Novembro -jíucitabo a x J ur ̂ ,c;

Novembro 8 Guanaix.rn > Internacional
_ 9 E?trela x Jurua ‘ -■

- !5 3. Gonççno x A. Sul
16 ò Sorte,.) x Metalúrgico
3? - Mudureir y Mauá

Novembro — 23 — Le trela x mtemacicna.
- 29 Mauá x íuruá

30 - Ailetico x Samoa.0 Correia
iVzcini t - -  0 i.-uonabara x Mc*cti‘jrg'.oq

-  7 S Goncc;,' ) Mnriurcira

Ddzembiü ■ 13 Madureuci v íuruá
— M - b. éJorroi.; x D G onrilr
- 20 - fbtrela x D uararara

21 - Mauá x Uh. Miurg; a
~  i r - A Sul x Inter aaoonaS.

NUTIIDD01
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bléi»

<* M f P  * •
ptóto* Ol*lS «M O S*  
os alto ae reOM taUr

*

dot
dole b taòos -

h m : U ito  Grosso e  Maranhão, «endo 
ÿwém do eoperir j||i|' *» gMUiaü ̂ ou- 

* w o  y  yvtaiapto  *H J* m arn  io—aari
............jW h »  hdto psrap*  dfci i : Ubá*
-rabattants sbttpetuaus« com i  
lassa vindvpeR gam siit« »Mim pode* 
io« ter um rftbabkftls rsai 4a »Man* 
#b do mövfanehto circuJist*.
SUFsulo, Mo Grandi do ftul, Botiia, 
constituam, um  dárida, o» cen- 
nwU forte* com asuAtaUável pto- 
de reaUstçAqs Já concretized iw e

P“ »«
‘ ' ' um mövlipento de for-
9*9*9,34* ^dtreclme&Ut de promoção 
operário, due fica tendo oe «eus lide- 
nãturals, conhecendo a leglttoç&o 

tbattdsta, a doutrina sOqtyijJa^gwJ*,
Î » questôee de eoonomta, oi problemas 
ue angiutlam o nosso povo. '

Santo«, que ere . táo aí amado como

___ , . _  ao « re i
loesl. ^ "
clrcuUstas de Belo Horisante. 

Atíám, Mine« Oerels nos ofereceu umqr 
ttg tstá o  raatçlíWa, »bit aU eetá se n a -

»te jBM lfiite cot» 
t^ g iT fí ilM m ^ r  Beelai/dedue resul
te uma das alunas «stã íatendo o seu 

no ÍHrcnak), ficando « m o  a»»U-
-* octo1-- ,  Mac Iríamos lance dixendo o que está

Saaaade no Ceará, na paraíba, cm Per
nambuco, no Amaaonas, no Espirito 
aanto, iem cada um doe nossos Be
tada« e Municípios.

Tivemos ocasião de confraternizar 
ootn legítimos lideres operários, com téc- 
nlbos em problemas de organlaaqao «o- 
ciai, de elevação da cultura popular.

BwnM' Con«Dio,«aPer'3e que no meio 
d$ tanta couru&áb. dlDO mil operários es
tio  se organizando cada ves melhor e 
lutando por upi JBrasil operário e cristão.

vADEDG VATICANO, j tísüços? Podo a  arquitetura 
r - . 'O <jti0 á  tfarf* baefa? j sacta adaptar-»« à formas 

Oècd stfhe fünçfto? Qual a j modernas? Até que ponto? 
atfKle da Santa Sá envre- j Que princípios devora ser 
lofdo ás novas iormas ar*J seguidos na canstguçãodag

f t O M P J B M
NATâl — Sexta-feirtv 1,® de Agosto de l B l

â. « t S J T  x j J ã ã
A V I S O  

AOS
ASSINANTES D'A ORDEM

DA
CAPITAL E DO INTERIOR

BoHdtsuM aes mçmw oooperadores de Capitai 
de inferior prmdtuadairem e pagamento de suas 
«staatoras, quando procurado* pele nosso cebritdo 
os petoe Agentes.

Qutrosslm lembrai tos que as assinaturas sa«
pggae, adiantada mente, «em exMflo-

A GERÊNCIA

MOVO REPRESJiNTANTE DE "A 
ORDEM" EM ACARÍ

Acaba de ser designado re- iquem coube apontar o se*, 
ésentante deste vesnertínc í substituto naquele posto.rrésent&nte deste vespertlnc 

natoktttte de Acari, o dr. Ma
rio1 da Slíva Néto, figura lar
; &iaente relacionada na zona 
dc! Setídó e elemento dos_í *mais fluentes naquele muni
cípio.

Àté então, aquelas funções 
vinham sendo desempenha
das pelo posso pre&ado ami- 
3o e  Ristnde c ̂ operador Sátl- 
fc Bezerra, Justamente a
« a = = r n r  • r , —

Agente deste jornal naque 
ia cidade desde vários anos < 
snr. Sátiro Bezerra teve opor 
tunidade de durante etts. 
tempo prestar grandes e as 
.sinalados serviços a causa df 
Imprensa sadia de nossa ter 
ra, razão porque hoje só te 
mos a agradecer esse esforç 
e dedicação desse nosso ac lo 
nista.

!
I

PEDRO COÊLKO
DOENÇAS N B V 0 S  U I  M EN T A S

-  eletkoooxth « m u m  —
Cx-laterne Ao* Bgegtta li « e  M lfis lse  

* tb m U  PleM «  Ãe Beetfl* 
C Q m m m  

Das lá  áa : 7 baças 
CONSULS OktO  

Av Md Braaa», 5M-1* aadmr 
EDIFÍCIO } (AQALT

iubsh»  íc tA
Boa Seriflá, 454- -  r«pe U-M

-Âí-
ï

r  á

ÍQTejaa? E em suq decora 
çao interntil^.

A todas esses peryunta. 
é  que responde o documer 
lo hoje publicado pelaCoi 

I greqação do Santo Oficio t 
I intitulado: "Instruções ao 
j Vigários e Curas sobre c

I’ Arte Sacra".
Este documento visa el 

minar tôHa «Títerpretaçâ: 
errônea do ponto de vist< 
5a Igieja gòbre a  Arte Sa 
a a  & definir a  nalurezt 
precisa de suas aplicações 
A Arte Sacra, em virtude 
ie  sua denominação - ’ 
jeclara o documento — 
êra a  função e o dever de 
:ontribuír gr andem ente pa~ 
*a a  beleza da Casa dé 
Deus e de alimentar a  pie- 
iade e a  fé dos que se reu- 
iem ao Santuário para as- 
f̂etlr aos Ofidos Divinos s 

mplorar os donB celeptes. 
? o t  isso, a  Igreja seràpre 
:ercou os Santuário« de cui 
iodos assiduos, â  lim^ de 
íue  eatejam em plena dwrr- 
nonla com as leis 'qud. km- 
olra a  doutrina divina e 
jm a ascese impecável, po
dendo assim reindivicar a 
iusto título o nome de 
"Sacro".

(Canelai na ta. página)

M . Hiríh irto  f.  t a m

Avisa aos seus clientes e a- 
nlgos que reassumiu o exer
cido de sua clinica.

Cônsultorio — Rua Ulisser 
;aldas, 86 — Fone 19-02 — 
tesidencia — Rua Apodf — 
fl2 — Fone 29-02.

intopio Soares Fllbo
ADVOGADO

At. Floriano Pebmte, <13 
R n *  1741

ro Barreto, 1377 pode ser efe
tuado o recolhimento.

Na reunião de ontem fei
ram tratados assuntos ' do 
^náximo Interesse para a no 
va instituição.

I r m a n d a d #  d #  S  iõõeumentos para a persona
«  T  T T «  IMbte Jurídica da Coopera ti-
J O Q O  Batista !v* AP mesmo tempo que se

Íêl COMVOCAÇAO ; fio ao seu funcionamento.
O  provedor da venerável g* séde sodol, a rua Ama- 

'rmahdcide de São João Ba- 
isto, ereta na Igreja de Nos 
3a Senhora do Rosário, flita 
i  Praça D. Vital desta cida
de de Natal, convida os ir- 
nâoe para se reunirem em 
Assembleia Geral ás 14 
■lorqs do dia 3 do corrente, 
para dar pqsse as novas 
iignidades eleitas em 11 de 
Maio de 1952, que forma- 
ão a nova mesa regedora 
xira o período de Julho d*
*9S£, a Julho de 1933, espe- 
a o corapareclmento de to
los os Irmãos porque nes- 
a Assembleia se dará a 
josse ás dignidade» com o 
íumero que tiver pie&ente,

COMUNICOU 
AO S .T  E.

TEREZIWA, j — o  Tribu
nal Regional «ElelWral dç 
Taui, Informou ao Superior 
•Tibunal Eleitoral, que. <
•leitorado neste Estado au 
nentem para 235.301 dda- 
tõos.

Depois «a Inauguração do Foste, o Fe. Pe» dra Cunha, faz a vend» , 
quilo de arroz, ao ferroviário Josué Ataide, assistido por elevado btoJ Í “  41 t t

da Sampaio Correia. Umer° dt ««»«m

Inam rarto o P is tt  de Subsistência da CACEFF
Mais um benefldo para o ferroviário potlsar —  a  sole- 
■ nidade —  Outras atividades daquele departamento

G R A Ç A S
Candida Wanderley Cai- 

valho, agradeceoa Santinha 
Maria Goretti, uma Grande 
Graça alcançada com pro
messa de publicar.

CASA PARA ALUGAR
Com dois Saneamentos 

Garagem e Limpa. 
Avenida. Afonso Peno

quais as sua? finalidades. Pc 
de a cooperação de todo? cr 
servidores da Sampaio Cor- 
rè!a, para levar adeánte v lc

n-, attiwiendo ' t «ui servi.
i!oifs- A Part« ór lübtsBtía 
iocinl .c-.-.tá ciuresw á srta

............ . , onia Galváodc Camp^m
- su tiauuiuo. rmaimerre ; por sua vn evo:a CMl 2 ,  
onvida os presente? a aíu - ;ente coroo clc 

ciarem o CACEFF, fazendo v * '
;ompi a simbólica de um o.ui- 
!lò de cada mercadoria jé 
exposta à venda. Vários sã'
‘36 servidores que atendem ac 
ipéio do diretor do CACEpF 

Agora, algumas palavra • 
sobre o novo departamc.u 
’s Sampaio Correia Crudc 

em princíplOB deste ano e ^

Ontem, peias 16 horas, «ni. Padre Paulo Bezerra da Cu-

439 — 'fualo A',-Pista. ,
* Tralar.à Rua Frei Mígue^ Tamília do Ferroviário, che- 
Unbo, 3S — Tslefpnfr 26*05;] Red* naquela ferrovia, pelo

Outro aspecto da venda simbólica de um anilo de feijão, ^egue à criteriosa civmta- 
iO roqto de .SabBbrténoia do CACFF. No cliché, o diretor da ; ™° d° P^ iro í>aul°  Ec‘
»ampaio Correia, atende ao «r. J « é  Varria, acrisltido pelo ! a Cunh .̂ fJ DA

Pedro Cunha e *r. Josué Ataide. i desenvolve«*. Pm vÍS.
j to programa de assntencls 
(aos ferroviário■> ? yuas famí 
lias. Compreende vrès sub

* t . departamentos’ -  dentário , ____ _ VTOfc,.,HW tv.1(
„ Tr \ m édim  * ^  ^  e -  i » ^  * * *

d  & ,d J ? t  combinação com •> f lu i .  s ;da Sampal.) Comia, o CA
”  • %  t  a CACEFP ve,n <«btrlb.,te<lr! CEFP vem «alteando soatt

'UUl ac, cneie do çm ^  a5s í?iVlJcrps dr, naU(íKtjes e dentro de pouw
Sampaio Correia. 3rm-men- ; tempo, a nossa prfndfral fer- 
te, será completado um ara- j rovja, contará com ox-Tiiente

arédlo localizado no páteo da 
*$tação de passageiros da Bs- 
;rada de Ferro Sampaio Cor
reia, foi solenemente inaugu-1 
:ado.o Posto de Subsistência 
io Centro de Cooperação t 
Assistência Educacional à

RAIM UNDO D f FREITAS BARROS
A D V O G A D O  

Rua Princcza Isabel, 70S 
NATAL — Rio O do Norte

nlia

; A aquisição ,;e ^nevoi Pa.
■ ra o posto df ?
íeita de acòrd > com a CAN e 
tal medida, permit»* aos fer-
rf)V?‘-irinr ** j..*. * ,..... . Mut|UKir«iii po;
preços inferiores aos $iíe sí 
vende no comercio, w çm- 
ra; de primeln nçc.̂ idade 
:Vo posto dn CACEFF, íiatre 
outros mercadorias, já cttão 
sendo vendidos carne, arm. 
feijão, milho ctc. Ouíra pro
vidência que vem senão estu
dada é a de assentamento jç 
contrato com a Maternidade, 
para assistência obstetrícia, 
às esposas dos ícrraciíruft 

Como se vé, contnmlo cora

Newton 'üalvãc, chefe do 
Serviço do Pessoal, Geraldo 
Magela de Andrade, secretá 
rio, Humberto Nesl, contado;

M U N IiO , D O M IN G O , DOS C O N G K G A D O S  
M ARIANOS 00 ALECRIM

Domingo proximo, dia 3 de Agosto, vão se reu
nir em sua séde social, à Rua Fonséca ç Õilva, 1061, 
os congregados Márlanos do Alecrim.

À*s 6 horas, haverá missa e comunhão gerai, 
na Matriz de São Pedro, e togo em seguida café e ses
são, quando serão tratados assuntos de importância 
para a vida do aodàliclo.

O presidente encarece o compareclmenta de 
todos os legionários da fita azul pertencentes à 
mesma Congregação.

seccional, Luiz Odilon. Alber-, 
to Wanderley, Nival Pereira; 
da Silva, representando o , 
Chefe do Tráfego, além dc 
elevado número de íuncioná- ' 
rios da ferrovia. i

Em primeiro lugar, o Fc . 
Pedro Cunha convidou o dr 
João Medeiros a cortar a fi-

bulatório ambuUmc, parr | serviço de assistêncíi sos 
percorrer as linhas da Estra ! 3eus servidores.

Noticias da França
REUNIÃO NEUROLÓGICA te Marie. Diversos chefes áe 
INTERNACIONAL ’ clinicas, alunos cio mesire,

PARIS, l — A decima oita- retraçaram a viria «o griin- 
va reunião neurológica infer sábio que entreviu molés-

U  simbòltca na entrada d- dactonal toi inaugurada en> li“  Slbre “  «uais 56 « “ "■ 
Posto e  declarar in a u g u r a d a , Pilrls rl°  Hospital d a  Salpe- 
aquela nova realização dc 
CACEFF. Sob prolongada: 
salvas de palmas, o enge
nheiro diretor da Estrada 'Pierre Marie, dedicou seus 
depois de proferir breves pa- ! Lrabalbos 80 “estudo dos mc

Paris
triére. Esta assembléia, que 
celebra este ano o centená
rio do grande neurologista

lavras, congratulando-se com rimentos involuntários e a
o diretor do CACEFF e com ' normais e seu tratamento cir 
os ferroviários, declara inau-1 rürgico”. No anfiteatro Char- 
gurado o posto de subsistno- ' cot da Salpétriére. realizou- 
cia. Fala a seguir o Pe. Pedro a inauguração de um mc- 
dizendo o que é o CACEFF c dalhão coun a efígie de Pier-

jm m in^w niroDiBi

Noticiário Natalense

íLUMINAÇAO P ARA A VILA DO
I P A S E

Ha alguns dia  ̂ atraz (IPASE. Falta sim, um pcwt
para a frente daquela Agên 
cir.. que está corupletamenV 
às escuras, sujeita mesmo ;t 
;íer invadida nas caladas da 
noite, pelos inimigos da lei. 

Aqui deixamos a nossa re

tivemos oportunidade dt i 
.nvulgar uma noLa so*o c. 
iítuic acima, pedindo pro- 
• idêncift? para a Rumi
nação daquele logradouro.
Hoje todavia, vimos retificar j
em parte àquela noticia. I n - ' tlflcação e apelamos para 
íorma-bos a  sra. Maria Anl- i quem de direito, afim de que 
:io Pires Lemos, chefe da 1 seja tomada uma providên- 
Agencla Postal do Ttroi, qur cia urgente, visando reme
; falta luz para fi Vila do dlar a falta.

SEN, GEOKGINO Transcorreu na data de j ça de altas autoridades. O governador SiL 
AVELtNO ontem, o aniversário na* [ vio Pedrosa, fes a leitura de m a mensagem 

iaUcio do senador Georglno Avelino, figura j annaL

D t . m s r  D . CAVALCANTI
C W m t t O  W R B M

C raaltM o o 
Av

F w  INI
O u M áa lá M m  — 

4 u « 4 i U

de relevo na politic» do Estado e represen
tante potiguar no Senado Federal.

Integrante do Partido Social Democráti
co, tetn o Sen. Georglno Avelino, se desta
cado em todos os movimentos políticos de 
nessa terra. Procurando sempre agir com 
acerto, tem o Unstre homem público dado 
provas sobejas do seu constante propósito 
de bem servir à sua terra-berço, motivo 
porque, tornou-se merecedor dos cumpri
mentos que lhe foram apresentados no dia 
de ontem, aos quais nos associamos. 
ASSEMBLEIA ReaUson»se ontem a se- 

LEGISLATIYA gunda sessão preparatória 
da Assembléia Legislativa do Estado. Na* 
«sela oportunidade, foi eleita a Mesa dire
tora daquela Cosa, para o novo período, a

J O I O  W ILSON MENDES M ELO
ADVOGADO

Av. Rodrigues Alves, 776 — Fone: 10*12 
-----  NATAL -----  ,

11* aniversario do 16a R . i.
de

ter-
raa de alem mar.

11 P "  W — #  r  7  « *  I    —r J  r - r - - *  —  T ,  W  —  — " " éT -  V ,  » - ■

Iniciar-st hoje. Tendo em vista «o entendi- I btlotscário. Conselho Fiscal: Joia Melra LI- 
mentos havidos, flgnratn na composição da * ma — Tlcíano Duarte —' Amaro Marinho 
Mssa, rOamintos de todos os partidos. A 1 Filho —- Guaracy Qaelroí c EUat Borges da 
ofetps toe  rccebsa o oaíraglo unânime dos j Costa
sra. deputados, h l  a sogninte: 1.® vice-pre* j A posse dM eleitos, eerá etetnads no dl» 
sidonte: Esoqnlel Fonséea Filho (reeleito); ( 9 do corrente.
1® Vloe-presidente; Martane f/Csèlbo: 1»

DR, CARLOS COCH Aniversariou ontem,
DE OLIVEIRA o dr. Carlos Cocb dc

Carvalho, engenheiro-chefe da Repartição A data de hoje a ssin a la « horoimo, quer dentro 
de Saneamento de Natal e elemento úm  Mranacureo do U °. aniver j nossa patiia quer em 
mais destacados, nos meios católicos, sociais j S(3rio do fundação do 1S Rc? 
t  esportivos da cidade, curnímo de Infantaria,

A A ORDEM, apresenta ao Ilustre nata- j Ccni Sí=do n,? t̂a -Opita! 
líciante, o seu abraço sincero de congratu- j ao,J'? :̂í corporação militar 
laçóes. j hem repirtsenta uma par-
CENTRO ACADÊMICO Foi eleita o n te m  s ! cel^ ào Exercito Nacionoi.

DE DIREITO nova diretoria d o; no£SO exercito que 
Centro Aeadeinieo. A chapa vencedora, es- ' sempre emuldcrou o livro 
Uva encabeçada pelo acadêmico WelUngton i nossa historia escreven nossa edição de amanhã,
Xavier beserra e era composta ainda, dos j Paginas de bravura e  daremos divulgação,
academicoe Roberto Furtado, vice-presidcn 
te; Fernando Cabral, Secretário; Franeisco 
Lima, Tesourrlro; Jurandyr Navarro, Ui-

Hojô sob o com ando dc 
ne. cei. ícsõ  Rubens Botelle 
vem o 16 R. 1. de com em o
rar a  graía oíemeride dan
do cumprimento ao bem or
ganizado programa que em

Userolávte: Ahriaio Peaorrs; A* 8o«retárlo: 
Gonaolo Cabral; A* Soorstarts; Pamirs Fe- 
irira: 4.® docrotárle: ToéMo Avothm. 

lata tardo, rosHsen-oc a semis solsno 
‘ •

MAJOR FERNANDO Por decreto do er.
LEITÃO FrssMente dr Repú^

bUca, vem dr eer promovido ao peste de 
Major do Exército, o capitão Fernando Loi. 
tão, figura largement« relaelouada m  

*

(r
JtEUNEM -SI D OM m CO, 0$ CONGM GADOS 

M AM ANOS
Domin . 05 congregados marlanos da Ca

tedral osfiiijt .a j missa 6.30. na Matriz da Ri
beira, reuni do-se. em seguida, em sua séde A Rua 
Junqueira ires, 398

Tr» ‘-ae*á ns senão do programa de ativi
dades dt més de agosto,

F de eaperar o compareeimento de todos os 
congregados

temente foi feita a luz. 
EXPOSIÇÃO f)E RELÜGIOS

1 PARIP, ] — A margem da 
Feira-Exposição que foi Inau 
gurada na Praça LfCpútó 

' em Nancy. ,;oi organizada 
' uma curiosa exposição doí 
‘Telogios através das idades”.

. num dos .-.alões ria Preíritu*
■ ra.
t Ai pode ser visto um ean- 
i junto dc pecas de coleçào, 
f todas elas notáveis: um dra- 
l pertador do começo do seou* 
lü XIX, um reloginlio fecha
do a chave chamado *'de re
ligiosa”, um relogn-eofh? rio 
começo do século XVI. ríÇ 
25Ó® ANIVERSARIO

PARIS. 1 — O Sr. Louvei. 
Ministro do Comercio e ria 
Industria., c o Sr. F--3t.íírc 
Herrioí, prefeito v.e 1 ’ao. 
usaram da palavra, em Li ao 

j durante um banquete orgu- 
jiiizado para comrmorar o 
[250° aniversario da t’uu ar
de Comérci » rio U.<o 
POSTO FM SERVKO

PARIS, i Jn í ■> 
aguas pelo C.n.a- d< LoíV"- 
re-Monriragon ;»
no. Assim o amíg-- h-.n. va 
Rodftno dc Vtvlers 1AM̂ - 
Cho u Mondrngon iVancji- 
sci, ou seja, numa extensáa 
de 28 quilômetros, não seré 
tnals percorrido pelos rebo
cadores que dc agora em di
ante navegarão pelo Canai 

Esta utfMsaçào ainda oú 
ciosa — pois a inaugura'.; 
oficial deve ser realizada no 
proximo mês de outubro — 
encerra a serie de experiên
cias efetuadas já há vários 
meses

O  KNINAUSMO
DOSPODOESDO 
MC MM OCM flCOaoeue I

IEIWíifi PB- '•!'”! ti LOHBEEHI mutmhqq t
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Ameaçado de desaparecer
Macau, porto de acesso a China Vermelha
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Sangrentos acontecimentos-Cansas do Incidente-' 
Contrabandos -  Solidariedade as poteneias aliadas 

— Tropas negras empregadas por Portngal
LISBOA, 2 — Macau, ulti

mo e pequeno porto que dá 
acesso a China Vermelha irá 
desaparecer em consequência 
dos sangrentos acontecimen»

Criação do Con
selho de Defesa 
do Pacifico

WASHINGTON, 2 — 0  *S- 
ntjor Dean Acheson pa ’jtf 
paru. Honolulú afim de cms- 
borar na criação do Conse
lho de Defesa do Faciíiw
rv r« iv f» im p n t,p  rn n  n ri*»rttR m c* ‘ -»
percursos de uma Allaoça 
dos pstiaes do Pacifico coiura 
a agressão no extremo orien
te. E a primeira vez na his
tória que um secretario d; 
Estado dos J&tadU^toido; 
empreende viaget#^®pl Pa
cifico,

tos destes últimos dias. poi* Macau são efetuadas ta- 
Quanto as causas los ir.ci- [ da^ as espécies de contraban- 
dentes deve-se procurar se-j dos dc opto, de metais pre
gando certos meios bem ln - | .jíosos, gasolina, leite condep- 
formados no controle mttis | 5ado. E devido a soürtarleda- 
severo imposto ha algun; . . „  . , . . . _
tempo peias autoridades por-i < P ^  as po.unc
tuguêLs ao trtfego que pa5. «Madas foram levado a e*ei-
„ ° j - a4tri_ cer maior vlgüancla .sobre assava por Macau com aestmo . . . .  , . . .atividades clandosiliias em

R '^hoie,o|MANTEIGA da argentina
T* ®  Prestou conta de sua entrevjsta-Cabelo declarou

estar convenádo-Isenção de direitos alfandegarios

a China Vermelha, o  tráfe
go era feito por intermédio 
de negociantes Chineses rn 
pequeno território português. 
Além do comercio não 
é segredo para ninguém que

Macau. Assim s-> explicaria 
as violências e em seguida os 
tiros de guerra na fronteira 
contra as tropas negras em
pregadas por Portuga,

A IMPRENSA CA1UUCA 1U O  W O I VlVCX
SSM o  s r ó i ü  büaL DGS CÂTOSICSS. S SE»  
IMPRENSA, 08 CATOLlCOS NAO ÍO M S  TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
OKDKirt

de Janeiro, o dr. Otto de Bri
to Guerra, diretor desta fo
lha e figura de merecido re
levo nos nossos meios sociais 

católicos.
O dr. Otto Guerra repre

sentou brilhantemente em 
companhia do Conego Euge- 
iio sales o nosso Estado na 

7a. Assembléia Geral da Con
federação Nacional dos Clr-1 
ulos Operários, que se rea- { 

lizou o mès passado na Capl- : 
tal Federal. :

A ORDEM por intermédio BELO HORIZONTE, 
de quantos fazem este jornal,! As equipes do Banco áo Bra- 
apresenta ao seu digno d ire-; ^  QUe estão percorrendo o 
*>r os votos de boas vindas.

RIO, 2 — Na última reu- prestou conta de sua entre- 
nlão do Sindicato do Comer-1 vista mantida com ó presi
do Atacadista de Generös (dente da COFAP dizendo ha-

‘ de
importação de mi

Alimentícios o sr. NUo Gaio ver tratado do assuiito
________________________  importação de manteiga

Financiamento 
da lavoura

■  . t amineira
2 —

oireitos alfandegários afim 
de serem distribuídos ao pú
blico nas mesmas condições 
da COFAP e SAPS.

gentlna pela OOFAP haven
do o sr. Cabelo lhe declarado 
que fará importação pot es
tar convencido de que o pro
duto faltará no merçado ca
rioca. Em face ileso ficou de- . 
cldldo que na próxima r«m-: OUCQXXO . 
nlão será enviado um^ repre- | RECIFE, 2 — Na Assem - 

j sentação ao Congresso Na- bléla. Legislativa, o sr. Dio-

Abono de Natal 
ao funcionalis
mo pemam-

Novo Gabinete M inisterial
500 ESCOLAS 
RURAIS

FORTALEZA, 2 — A Co
missão dfe Finanças no Legis- SANTIAGO, l «Serviço REi 
lativo aprovou a mensagem | ‘ °  Presidente da Repúbll- 
do governador pedindo o ea organizou o novo Ministé- 
acréscimo de quinhentas E s-1r '® administração, que a- 
colaa Rurais sendo duzentas nunciara ha algum tempo
*  j  *  ^  m  b e t a n n y l / \  m n i v t ^ u » f a r t n  r n t i íintegral* e cem cargos „ de 
professores para as alpdjdí s 
escolas que contam com os

Manifestou sens agradecimentos - Não tem programa 
Plena liberdade para as eleições
Serviço REiIoonaalez: Saúde AssistênciaIra. Oscar Aeuer

tos com o IP ASE
RIO, 2 — 0 MiuMérlo da 

Fasenda fei subir á conside
ração do presidente da Repú
blica o processo cm que *» 
Jnstituto de Previdência c 
Assistência dos Servidores do

Nas cidades mineiras são 
reunidos os fazendeiros que\ 
discutem com emissário* seus 
problemas e apresentam os 
programas de cultura para 
que desejam financiamento 
do Banco do Brasil.

______.________ ____ : interior para encaminhar a£, cfonaj pleiteando que nos c a - . clcclano Pereira Lima apre-
I I  - -  - : W  de, 1I‘nanc!arn,en ™  fcœscffi ; =“ t=u « =  prcjítc  S= tel

Chegará hoje a Natal, y m - \n  w  1 1 1 0  O  V Œ 1 .  ” *“ !“ * ”  :“ 1“ facultada aos atacadls- ;autortaa o Poder Executivo a

^ " í l ^ ^ í r á f c i l H n d d ú r  O S  d é b i - d e f ü H m c Z e n t o  X .  '* £ £ £  a£  ; S * r ‘ “ i r ' Z n i S
Braeil regressando do __________ C o d e s  » In e lr e , T  * * * * *

C i  P  Q  P  Ííp«iM í — «ma gratificação mtltuía- 
V / X * Q .  F *  R W U ;úd «abono de Katar’, a qual

o n d e  e s t a v a  n o ' " ? *  t f * » - " »  » « “  dc
até mil cruzeiros; e dal em

Ítocante ao parla- diante, em escala deerescen-
___ #___________ _ _ : te até 50% para os salários

havendo manifestado ítus 
agradecimentos aòs^párüdcfí
políticos que- o haviam acotn- 

prédios construídos desde a panhado, dando-lhe agorn 
atíminisuação passada e que [ plena jiberdade de ação. De- 
até hoje não foram utiliza- j '
das.

Gonaolez, Saúde-  Assistência jra. Oscar Aguero Corvalan t
e Previsão Social, Dr. Sotexcj Terras e Colonização. CamiL; [ débitos da União para com o 
dei Rio Guardian; AgrlculU-iGornaz. . mesmo Instituto. O chefe do

■ Estado solicitou fosse efetua- j S l i n , A 11i / f  A  M/ .
I da a liquidação, por in terme- ' * * u I H  © I l i a  O  H U ' 
!dio do Banco do ßrasll, dos n O V Í O S

estacionados

mentarisxno maíor&s. Estabelece ainda o
J RIO, 2 — Esteve retinida a prqjéto, que o referld ' sbor.n 
■ representação federa! do FSP. deverá ser pago jimtamente

Esteve hoje na 
deste jornal o
Armando Pina rd chefe da j dar as nossas fontes de pes- 
Ctmfederação Geral dos Pes- \ queiró orientando desta ma- 

larou o Snr. Gonzalez Videla [ cadores do Brasil e chefe da ‘ nelra o homem do mar onde 
| que o novo Gabinete não tom j —— — — . — ■ buscar com maior facilida- 
| programa mas que dará t ô l l l  ! ° produto para o abasto-

para examinar, entre outros ’ com o vencimento, salário ou 
; assuntos, a emenda redigida pensão referente ao mês de 

. i  . , ^ .; - -  - ----------------------  i pelo sr. Nestor Duarte fixan- ‘ novembro do corrente rtnoi terr rzt i »»> ̂  - « » ^ ;«,» « « » ae di»  ̂a„ ■------------------— .—
■ '  ! r«G u x a  d e  t r a b a l h a r e m  h o r a s  O o n g r e s e o  n a  - h ip ó te s e  d e  f V g | | a e v W i | N | t I  d | Q

^cMtTdOrtBnártM o» traba lM -: adoção do regime pariamen-' r  ^  ;. - - .
■ , ^  _  .  . dores do porto do Rio de J i -  tar. A G C l^ n C C IO  OCX

Comandante aqui se encontra para esto- P o d e r á  S e r  C O I i '! uelro, está aumentando o nú-1 Resolveram os mandatâ- p  -
* 1 _  » |  | mero de navios que estão a - ; vios daquele partido ficar on- w í iU l lÇ C Itroiaaa P ÎOS iguardanao a sua vez para a- de estavam no tocante ao • s .  PAULO, 2 — O sr. Fá-

Comandante Arm ando Pinarei;
redação Missão Oceoneograflca que

S o l i c H o : :  p G r in Í S - * ! plas earantias para as próxi-i 
„  _ mas eleições prosirier.ci&ïs,

S O O  p C tí4'í3 Ü X P U I-  estando constituído da .se-
Uuinte forma: Interior, Car-j...sar os comu 1 ^

A  j n u  w i i U a  A f n  A i r f M t q  o l p  „•J i U o i U l  V U è W v  l « w  „ . l . '

conhecimento
LONDRES, 2 — Declara- 
no Forehing Office não f<*

nistas
los ' Torres He via; Re*açot“>.^> conhecimento das eon-

RIO, 2 — O Sindicato dos j
Exteriores, Fernando Garcia 
Oktiini: Economia v Comer

passageiros
S. PAULO, 2 — O enge-

cimento da cidade. nheiro-mecânlco A m a d n r  úa Rão chegaram a um acor-
O comandante Finard ain- d'Amlco Perrotcl, ex-ínto- 1 (i0 0 ^empregados e os em* 

da hoje seguirá viagem para grante da Aeronáutica i la - . pregadores.
Bala Formosa e Paparí afim liana e que se encontra ein ; 1________' '__________
de conhecer estes dots mag- São Paulo há quatro au^s,' 
nifleos pesqueiros do Esta- inventou um novo tipo de t a - '

i traçar. Os prejuízos para cem . assunto, isto é, com n voto do bio Prado, presidente do Joe- 
a navegação está assumindo pessepista Castilho Cabral.

FALAA DOS FU ADES W PACtl. 
O QUE NAO E’ FACH V  fAXÊM O 
qVE ELES FAZEM. Mwhftda d' 
Aula.

key Clube Brasileiro, àoon 
em nome dessa tnsGtofção 
500 mil cruzeiros à Campa- 
ttha de Redenção da Crian
ça-

Estivadora de Aracajú oiri-

J  v, r>’a^ões <l1̂  se yem deser-' o aproveitando o ensejo pa- cómetro que permite aos-
• A1h t ham 3ar ' <;■ * KJAP °/,a u a a  ;ra estudar com aparelhos a- guardas de trânsito e aos*eio. Alberto Granam B a r^ s ,, :k0 da designação do futuro) * *

glu-se ao Ministro do Traba- í Fazenda Ign&cio Lorca Gra-j et mandante em chefe AIiaüo)os maiorçs cardumes. 
lha solicitando a permissão í ham; Justiça Sra. Odrianaj^o Mediterrâneo. Os círculos 
para expulsar do ou adro de Olguin de Baltra; Educação j oficiais britânicos parecem 
associados os comunistas. O'Pública. Luiz David Cruz o -j desse modo não dar fé acs 
Sindicato recebeu como vc3-j campo; Defesa Nacional, Ge-j boatos segundo os quais teria

jpropriados onde se encontra próprios passageiros o con-j
(role da velocidade dêsses | 

Ao comandante Armando veículos. E' êsse o 14.J ln- j 
desejamos-lhes um feliz p ro -! vento do sr. Amadeu d’Aml-1 
gresso nos seus trabalhos. eo desde que está no Brasil. !

posta que não devia intervir * neral Guilherme Barrios: O- ; nrv.co acordo para que o ct- 
pois a expulsão era delib«- brR3 públicas c Vias de Co- \ n:a'^  ? naval aliado no Me-
rói>ân avóltigiva e»Tirírifi rtl- . . . _ t C-l'*.'! fâneo SPjfl uCDlrt em
pois a expulsão 
ração exclusiva da emidactf. 
porém deu instruções para 
expulsão.

brp.3 Públicas c Vias de 
mutiicaçâo, Ricardo Bascu- 

1 uan: Trabalho. Jüan Ataia

naval aliado no Me 
räneo seja dentre 

breve confiado ac LoM 
òiounlbanten,

0 NO MUNOO
iwnaiaiuo do usis ■

Alarisdos os camnaistas
. iTV 1 _ I  m cláusulas do ante-projéto do

X  I armistício na Coréia que es-
VIENA, 2 ÍNC) — O qo- ratólícas se uniram

Pequenas c t acessões a a s c in n is ta s
Não voitaiao pieseate conHite-Eifoiço paia 
ieat*r at aegt ciações—Não h >nva profieuo
FAN MUN JOM, 2 — Os ratui que os prisioneiros de çôes com a Ccmtasão plenã- 

j oficiais do Estado Maior d a ! guerra das duas partes nãc ria do domingo próximo svb 
I ONU fizeram umas pequenas i voltarão a participar do direção do General WUUa,
5 concessões aos comunistas1 -lente contdto. Essas con?eà-1 Harrláon e o general none»j
em matéria de redação la * ;Ões foram feitas num esfo.--, coreano. Os oíl^iats do Esta-

çc de aplainar o terreno pa- J do Maior tlisaerr.tn 
ra * reatamento das negocia- houve progress.

que nao

M ÉX IC O , 2 — 0  Fiir.acivw 
Congresso Anual Inierarr-v* 
;icanc de Locutores com ; 
çaram seus trabalho? docir. 
dindo tiah-alhar peia co,.oo- 
lidacão cias liberdades doj
í?xpre;?são no hemisfério 
:rldei.tal Espeia-se qi.e 
quarenta delegados de 12 
paises, que estiveram reu
nidos quatro cias neslc -h 
dado, ainda per: nanecaiLi c 
restante da semana no 
país.

SOLICITOU A APROVA
ÇÃO

LONDRES 2 - 0  imn.r
11 c Am h on y Ed en solicit.';!, 
ao Parlamento que aprove 
o chamado contrato de pa..

a  A W n .a ic  n  í " V ;d r - '  
fq) r>ara criar uimi i.uror-ri 
jCidental pacilica e proirpe 
ta disso tambom que o oci 
dente s ita  disposto, erri 
qiralquer momento ne<jo- 
d a r com a Hussia pobre as 
eleições livre* na Alema
nha. Os trabalhlfltas apre 
santaram ímedlatam*nl**

una medida ahrmando qyo 
.eria inoportuno ratificar or: 
acordos com a Alemanha, 
quando ainda poderá ha 
^er novas negociações com 
o.1-: russo? sobre aquele
paio.

DEVEM OBRIGAR
LA PAZ, 2 -  O ministro 

das minas de Lechin adver
tiu a companhia Smiting 
de que deve obrigar seus 
técnicos norte americanos 
a  voltarem para a t minas 
afim de continuar a  produ- 
,,ão de cobre. A ccmpanhio 
Smiüng havia notificado o 
n ay orno de que fechara co
minas 12 de outubro. Mac 
Lechin qualificara a retira
da dos técnicos de saboto- 
uem a produção do cobri1, 
porirte que voltem
imediatamento ao trabalhf

voo Keght, tripulantes do 
avião "Presidente" do qual 
uma passageira caiu em 
pleno vco. Segundo os dirb 
gentea da Pnn American 
World Airwayo j inquérito 
;á fc: aberto e será comuní 
cado ao Departamento de 
Aeronáutico Civil mas não 
será divulgado.

CHEGARAM A MIAMI
MIAMI, 2 Pioocdenii 

de Rio de Janeiro chegaram 
a  esta cidade o comandan-. são d* delegados cpmunis 
t* Ffy * o engenheiro de - to* chine**» o Conf*r*ncla

PEDIU A COOPERAÇÃO 
DA RÚSSIA

TORONTO, 2 — 0  presi
dente da Cruz Vermelha 
Litornacional, senhor Paulo 
Hue, pediu a Rússia que 
<:uoperr com aquela orga* 
r\isação mtemacional no 
3entido de um trabalho hu
manitário f, n todo mundo. 
Rtteger diss* isto aos rus- 
Cuk. pouco n\ooís da dele
gação nacion chinesa a 
decima oitava ^pnferencia 
da Cru^ Vermelhc^ter aban 
donado a reumào, em sinal 
do protosto contra a adml.“

go- católicas se uniram pes- 
vêmo comimista da Tche- soas de outras religiões e 
coEslováquia está alarm a-; também agnósticos, que I 
do pelo grande número d e ! encontraram nelas uma o- f 
•fiéis que vai ás igrejas. Ã portunidade para exprcs-J 
este respeito, o Ministro da ■ sar sua hostilidade contra 
Educação declara que mui- o Estadc." (
tos pariic^am  das ativída- 1 Informação chegadas | 
des reliaioÈas, exclusiva- ■ vortina de Ferro indi- PRORROGARÃO DA 
mente para manifestar sua • oam bue a  perseguição co- VIGÊNCIA DA LEI DO 
oposição ao Estado. O Go-f munista incrementou o fa- í INQUILINATO 
verho decretou despojar de

QBE OCORRE NO BRASIL
. Noticiaria da Radiomas — 4

seus motais preciosos as 
igrejas ccttólicar rir quatro; 
dioceses.

vor religioso de muitos, e ! RIO, 2 — Voltou á Cumis- 
que nas igrejas há agora Uúo de Constituição ç Justi- 
mais fiéis que runr-v. J ca. por tar recebido emendas 

G plane pane d-^. r j a r ! do clenário, o projeto do sr.

, vestre Péricies impetrou uma tro milhões e setecentos mli 
f jrdem de '‘habeas corpus^’ cruzeiros foram gastos com a 
| ,M Tribunal de Justiça a pro- posse do snr. Getulio Vargas 

oosíto da queixa crime que na presidência da Republica, 
lhe moveu o governador d e _______ _

cts uma ;rar.sm;sGuo a 
cargo do Ministro ria Edu
cação, feita pela Rádio 
Praga; "A liberdade relio- 
sa garantida pela constitui
ção tcheco-eslovaca foi em
pregada pelos inimigos do 
Estado para encobrir suas 
atividades subversivas. Es- 
ías pessoas induziram ou
tras, dc roligiõos difc-ren 
tes, a  f>articiparem de tais 
demonstrações políticas. A 
presença das primeiras nas 
procissões dc Páscoa e C or- 
puí- Cristi teve ôste ano -̂a- 
ráter político: esconderam 
se por irán dn liberdade 
religiosa tjoío realizar uni o 
manifestação descarada.

A insolência dêste» atos

as igrejas aparece agora 
om um decrete dc M huíh 
no da Fazenda, o qual cr 
dona quo ao dicceses d<: 
Praga, Geske Budejavics, 
Hradec Kralovo e Litome- 
trice depositem imediata
mente no Banco do Estado

Paulo Sarazíiie que prorroga 
avigencia atual úa Lei do In 
quilinato ,por mais dois a
no.’.

A referida proposição na 
sessão de ontem, estava em 
primeira discussão e mi Co
missão de Justiça há um Ira

todo? os »bkííc? balho no sentido de dur-lhe
ouro. prata o enime metais \ rápido andamento, tendo em 
r :. • O r j :: r : íj!::.;u visto. carstcr ch‘ ernergen- 
que essa modicia é necec-^ ; ria do ptopno projeto e 05 
ria, "dado 0 perigo d« ata objetivos fcto encerra, quais 
ques aéreos vindos a rite jam  de impedir a explora- 
Ocid.intA". !cào do povo pelos proprleté- 1

----  — .... ............  rios tlp imóveis e imposslbi-
Amui-vofi

Alagoas. O juiz da 24a. Vara 
Criminal qne devia promover 
u interrogatório do snr. Sil
vestre Péricies, deu-se como 
tmpedido, havendo seu subs
tituto também alegado impe 
dlmentc. Assim, &gu*rda-se 
a cada momento que novo 
magistrado seja designado 
para julgar 0 feito

GASTOU QUASE TRE8 
BILIÕES IRREGULAR. 
MENTE

FOI PESSCALMENTE 
PEDIR

rto.  ̂ — C prefoítc João 
Garlcc Vihtí esteve pessoal- 
mento visítande 03 tocata- 
rios dos prédios da rua São 
José jer desapropriados pe- 
dindo-lher quo desocupem  
os Imóveis fasendo-lhee ver 
a  necossinc.de de demolir 
aqueles adifidos

RIO. 2 —O governo na exe-1 MENSAGEM DE SAUDA* 
r jcão orçamentária do ano f ÇAO PARTIDAWA
passado gastou quase trée

reclproiamentr litar 0 aumento dos alugueis biliões de enieeíros, Irregu-! POPTíh rq r r o r   ̂ r\
j,MÍÔ 4" : r  mr,a,PT ‘r l "  S ^  dü ■ tarm,n**• «ndo dou WU6d. 9ent.or Ernani do" Amaral

tem ida: com «m»r dellca- InquiUn*t0 df I*a,ie dr viç!0'  p ^ezentos milhões com o ' Peixoto, presidente nacio-
do. com atmçóeti repaiMdai rar pur um excesso de despesas sobre o s ! ncri do PFn  enviou ao sen*
de tato, advinhando-viM------ - --- 1
ntuiuamente os desejoe,

‘HABEAS CORPlü- créditos votados e
“  -I IMPETRADO PELO SR, SIL-j centos e setenta e oito

5« r a « 2  Z .  V » » * *  W W « U »  IMw U. PMWMOtO.
dc qu* o msos peoct—õee I farde* ia s  ém oatese. /  MD, t  — O Mlnâeteo BU-

quattta- 
m i- 
s*m

nhores C. Rosa e Oscar 
Fientouro uma mensagem  
de eaudação partldarta de

Hum unoi
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tl^ WTAL HKAUjÉbDO ................ 3 ^ , 000^0

ij

B A L A N C E T E  EM  3 1 D E  JU L H O  D E  1952

w »
.000X0

a t i v o

«a

T S m t ã v n
dali» e fta n eo s .............

UCALIZAVjKt
Empréstimos...................
Outros V a lo res..............

IMOBILIZADO

EÍdificlos da Cooperative. 
Novéis & Üteásttios . . . .  
Material de Expediente

RE&UI/TADO?
Diverses Contos .. —

CONTAS Oft CÔMMêNSAÇAO

H ipotecas.........................
• penl&fes .*.......................

Rfpfta« a cobrança .. ..

30.6t2.3S3,10
lO.ISftjOO

403.000,00
113.200.00
102.716.00

2.321.87460

30 571537.10

P A 8 Ô I V O
rIAO EIUQIVGL

Capitai .. .. ...............
Fundo de Resérye .. ...
Fuíwto Assistência facial

3.078.000,00 
T34.388,10
' l4.ft00.00

AOOHTO 2 

1842 — Nn$ee no Fk uí, o
nprenldente ElLsrvi de sou^ 
Mar Lins.

1830 - Falrce em Naiai, o 
padre Manoel PImn dp o .--  
tro, conhecido por padre 
Pinto t* qye foi sepultado nu 
Matriz da Apresentação 

1867 — Falece e é sepul
tado nu CemiteHo cio Ale
crim, o padrç Jo&q Carlos 
de Sousa Caldas 

1612 — Tendo como prime: 
ra superiora Madre Lleoca

ökte

““V «■> a w ., tej.
âo<i el" Mossoró ,

w T  pw" í " * '£ *
t-' opoldo Perdra ùa r,ifcr* 
m  in't n w ^  ^k I —■tUÍJ

l“7*t
ACOSTO 1
Nutve cm Vn ■

f"C Ma™>" «.t, * f
E creatío 0 ftln(ü11171

«‘Ipio dr Serra Nejrt. 
,AIß®5." ^  ophsidn
i z r  * m  ** *****

4.423.538,10

616.916,00

621.886, »

4.744.774,00 
72 000,00 
30.000,00 4.846^.7700

EXIGÍVEL
Depositor a Prazo Fixo 
Deposltos Populares . 
Depósitos de Movimento 
Depósitos Limitados 
Depósitos Sem Juros .. 
Depósitos Especiais . 
Juroe sobre o Capital . 
Retorno aos Associados 
Caixa B en. Funcionários 
Obrigações Diversas ., .

OBSOlTAbOS
Juros de Nmptçatitnos ..

có ntás W  cottrthEKsACAü 
G&rahtlas Diversas . ..
CÍ&faàça de Cj Alheia .

3.078 896,70 
5 362.628,30
6.584.919,70
2.213.663^80

27.321,20
187.778.00
144.650.00
272.621.00 
'57.300,60
572.271.00

4.816.774,00
30.000,60

18.466.743,31

1.506.010,»

4.84«. 774,01

AT E NÇÃO
VICENTE P . AVELINO

Nauil TbleforxeRua Ulisses Caldas. i!)í> - 
1134 — Telegram a “Ve ms”

M aterial Dentário pelos menores prece« 
A tende peio Reembolso Postui eom a ínàximà~ 
prontidão,

Distribuidor exclusivo dor, aíamadw fai* 
tes atíi iJicos. *

1/NOVO ULTRAFORM"
Ouro. Sol ía píc .

a i4  N U  V IA

CBEMB -BRANCO -  u  «tarda i t  «MMto «e ftfthcw, j 
ivxntelfa p outra ie  lld v k i de^trlfb. N fttíhm  

e a tnaWetfr» i  n i  «se juaU M t >
» « u a i«  «'•fadar* f m a  Thnà*.

(JlfôSés CeTésttno 6« Géis
Presidente

Isabel

Cr$ 29,281,665^0

WUMSRO^DE T ff io c ïÂ b o s  — i .6 i3

Natal, 31 dc ;uiho de 1052

ÉftM l Ferreira Néto
, Ger. nte

Cr* 29.261 965,91

Francisco Oliveira NtLzy
Secretario, Cont. Reg, CPC/GC

DE FLANTAO -  fiOlE*■ t.Fanamcta dai Rocaa — Roa Exp. Jcoé Varela —■ 

IFAIU4AC1A Rfio Btfaneo —. Av. 31» Branco -  Cidade 

Parmacl* Bendfta -  K d iA n ifo A fiK b  -  ifiecrhn

iVarniacla Santa t«reiiüh» — Praea Augusto Severo

Oíícrtto

iTãnoacU AUnebiâ «  tuia ëlteus Calda* — CidadeI *

jFarmacla dds raros — Presidente Bandeira —

C A 5 0 5  5  C O I S A S
Gomes Teixeira, fi- 

iha do saudoso Laurentino 
3omes Teixeira.

— Francisqutnha Ribeiro, j, 
protesaora da Escola. Publi
ca do Rio do Fogo em TOu- 
ios e filha de d. Elisa Ribei
ro.

— Teresínha Bezerra Gpr- 
í«l, filha do sr. Francisco 
Xurfel, residente em Açü.

— lÃarla Assunção Rlbei- 
o da Rocha, filha do sr. Jo-f trazer a paz! Mas agora Jsio os tá encoberto aos teus olhos.

Dia Liturgíco

.* 1

IX Domingo depois de Pentecostes
Naquele tempo, tendo Jesús chegado perto de Jeru^ 

salém. avistou a cidade, e cb.orou sobre ela. dizendo: Ah 
*e tu conhecesses ao menos nêste teu dia, o oue te pode

ANoS HÔjft , sr. Cândido Freire de Melo
J 8W I . .. I —Teresa de Maria Bastas,

. Tlaêa Tínbço Séàbra, espo-' filha do sr, Raul Bastos, co- 
oa *> ir. José Seabra de Me- içwciante em Santo Cruz, 

hthcíànaflo. do ín s^ irr  ^LANHâ

:é Pedro dá Rocha, residente ! ,  _  . _ _ .
.esta capitol. j .À  P A I  à V R A
— Idezite Souza, filha do! ^  T n n

r. MaUoel Befiedlto de Sou- { 
a, funcionário da Saude Pu J 
lica. *

bE DEUS

Porque díai virão sôbre tiv 
que os teus inimigos te 

cercarão de triníheiras, te 
sitiarão e por todos os lados

HOJE
São Afonso Maria Ue Ligour 

São Afonso Maria de Li j vencia uenhr.rrtn recíamaçf.
gouri nasceu perto de Napo- * L- J '---■---- --
les. Obteve o grau tíe Doutor 
em Direito, Ordenado Sacer
dote, após grandes lutas com 
o pai, fundou a Congregação 
do SSmo, Redentor, cujos 
membros se dedicam a cura I 
das almes Apesar de gran
des trabalhos deste aposto
lado, da fundação e direção 
de seus Conventos, ainda

C O M P A N H I A  COMÉRCIO 
E N AVE GAÇ A0

4Vi«n n r  EXTRAVIO s r  CONHECmxxTO 
Tendo s~ extraviado o co .heelmcnu original n. 44. re

ativo a 1 tuma> caixa conte..do cadernos eEcolares, morca 
3. S.. pesando 158 quilOí. cir.L .remia no porto dj Rio de Ji- 
iciro, pela fim ia Cia. Paulis ■. de Papeis e Aries Gráíicíp 
io vapor "TIBAOY*\ entradt .'.o porto desta capital no dia 
17 cte maio do corrente ano avisa me' a ousai interessar 
tossa cue. na conformidade < o í 1° d Art.. 9.0 do Decreto* 
/rl n , 1Ô754. rir 19 3 941. seró v. citado volume sntregtle atfè 
Irs. J. Lísbóa & Cia., desta j-.. ;\ça. si riurawç 3 dias de 90* 
dicação du presente Edital, não fòr apresentada a esb

relativa a propríedM# ou 
>enhor do conhecimento Eicit. ,i mencionado

Natal. 30 de JttK.o de 1951
p p FERNANDES k  CU. LTIU 

MANOE1 HEMFTFJtXO FERNANDER

to .fde C^ércSj^rios. , * SENHORAS
— iJária >kdlte dã RoEre- ! Alzira de 

^a, exposa do dr, Pedro no-
Cftrvftího Vilar, 

çspoaa do dr. Jocelln Vilar, 1 
prefeito em Martins.

>inhazinha Rocha .residente 
to município de são Tomé. 
7RIANÇAS
Marlene, filha do sr. José 

funciona-
I t o . | w  do dr. tetício <*ntín«,t;:£. “  

ßorges, au- iosso coopèrador. j 9 mP**o ®°J7 ela
comercio nesta | — Udia Pereira Montene-1 , ,o í^’ *Uh0 ** , r  ,os^

! 3*0, eepoea do er. ioeé Xa-  ̂ !CZCrra’ 1Tiltlente na para1'I Ifl/ler Montenegro. t v 1 . .
SENHGÉES I ~~ ^a*0l< Aíacedo Barau-

Antonio BaaUio Dantas H i-' f "  fUho do "  1110 Uacedo 
üèiro .Industrial em Ceará > íar“'Ina- Iundonarl° «a Ba-

_ lhe sobrou tempo paro editar 
te apertarão, Arrarar-te-ão a ( importantes obras principal 

. ti e a teus filhos, que estão * mente de teologia moral, o
—- Lindomar Ferreira Ro- j dentro de ti, e em ti não deixarão pedra sóbre pedra, por- bra que lhe mereceram a  

ha, filha do sr. Augusto Ro- j que tu não conheces o tempo de tua visitação. E tendo en- f uiulo honroso rfe “Doutor da 
ha ç de sua axma. esposa u, trado no templo, começou lançar iora todos os que aí j igreja”. Feito Bispo de San-

vendiam ou compravam, dizrndo-lhes: Está escrito: M i-[ta  Ágata de Gotl, em obedí- 
nha casa é casa de oração, e vós fizestes dela um covil de * *
ladrões. E todos os dias Ele ensinava no teinpio.

rrega^ .. prefeito em Martins. ; ‘ ’ 1
— Frofa. Diva titafèb de I — Raimur&ia ^âèirozr es- Í ,jan“to Souta. 

i esposa do sr. Àn* posa do dr. teticio Queiroz, ̂  ‘£ 1_ a ,!
* ̂ nor: Ptnhelro Borées, au- iosso coooérador. I 9 mpa o <̂orrelakcnor
■ t1 :or; do 
r^oça -

— planta Caldas Amorim,
«si*»* 4» sr. Manoel Pauli
no, Prefeito de Jardlm do 
.^i4dd. ■'

— ilaria da Silva Olivei
ra, e^òsa áo sr. JoHé Çíce- 
íL* <fe ÔMveíra, residente
■ Ma cáplúl.

SFNÜURES
Niyài Camàra; sedo da 

conceituada firma ,,Impor- 
íadcrA BW^dno Aívçs Blla, 
r ^ i a  eaÜitai.

— Br* llftfesb clini- 
•i. ço no, Rio de Janeiro.

— Angelo Gomes de Oli- 
• it4», gêrepte da T^rfefa - 
çãQtBfcO‘j<l$sé nesta capital

pítfbRlNHA9 
Ilelfonete Tarquk», filha 

z j sr. AJapoel da 811 vq Tar- 
v -hio, fazendeiro em Santo

Mirim,
— Jòson Borges, chefe da 

SstaçAo MetjfcOrologica de Na 
al.

— Lidio da Silva ,fgncio- 
narío da Estrada de Ferro 
'Sâríipaló Correia”. 
SENHORINHAS

e Aérea de Natal
/IA J ANTES

Encontra-se nesta cidade o 
ievmo. Padre Sevetino Be
zerra, operoso vigário da Pa
róquia de Golaninha onde 
vem desenvolvendo um ln

, -Cnso apostolado e nosso de
w ^ IVeM4í  u  ̂ a | Jicado coopèrador.

aãnptffípjba Maria j o  padre Severtno Bezerra 
Qeorfíta ée Meneses dileta regressará hoje aquela cida- 

^9  sr*̂ y®rCe Fasccajdc ínteríorana d^sojumo- 
Meneses, funcionário áa se- thes um feliz regresao.
cretaria do Tribunal é* Ju s-1 _______ ,
cfqa ‘e de èuar^ m a . rSposs !
d. ^fttria ffe ííét:éseRí |  do toingua?

* 'I  M .ixra  DE Nocm kiBA
A fm ree^rtohte dl'e é áu-11 a,»  duáta

xil£ár ídè *hoNBo comércio re- í * *

Anríit és t e  m ftÉps e {tis Ms
4,15 HORA* — 6&0 Pedn..
4*36 HORAS — Bom Jesús.
5 HORAS — Catedral, Salesianos.
5,30 HORAS — Convento rfe Santo Antônio, Hospital 

Capela da SagTada Família (Rocas), BotoMiguel Couto, 
Pastor

« , ®_J*ORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezinha,
Seminário, Patronato, Abrigo dós Velho», Casa de Saúde 
Sao Lucas, Salesianos.

. Ü*30 HORAS — Convento de Santo António, Bom Je
sus, Sào Sebastòão (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San
to Antônio. Colégio Nossa Senhora das Neves*, Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção. %

Í 'S  WHAS — Instituto Padre João Maria, $ale£lanoo 
_ _  • --C atedral, São Judas, Capela da Sagrada
Família (Rocas), Edvcandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital MU:tar do Exercito (só no l .°  domingo) 
P atronato jsÃ w  l .°  Domingo).

7,15 HORAS — Rosario
7.30HORAS — Convento de Santo Antônio, Salesia- 

noe, São Pedro, Lagoa Sêca, Praia do Meio.
8 HORAS — Santa Terealnha, São Sebastião (Baixa 

Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel Couto, Base
^>30 HORAS São Pedro, Salesianos, Bom Jesus
6 HORAS — Catedral, JSão Pedro, Parnamiflni.
Pedimos aos Revmos. ôrs. yigários e Capçláes que se 

houver alguma mudança nus informem, pelo telelorte 42-22.

A^SS^V f̂c0, n,™lelploj IGaíSsr eth“* A  I ..........  1
: jvêm  W ,de ! i í : » a ^ í  » í . j

Arosláo Mtnrzes fundotia I ™'° *  WaÇSeS *  :*m Ihdf »o1»“ 0 "  4ratoa» »»UÍM  I
a q da^ase Aért?a de Natal. í 

E»Lá aniversariando ho- 
o jovem Paulo Gome:,

3'arteto, jjropríetario e oó̂  
merclante neste e

vliho do senhor Fraiatiíáeo 
Comee Barreto e de.. aya 
cxíiia. esposa dona Isabel 
Maria Oojúes, fazendeiros e 

.tí adores residentes emi 
\  uari município de sâo To- 
n é .  . #

Por este jqotlro n Jdtiftm 
v^n sendo bastante cumpri- 
ir.rntatío pc/ seus aialgo* e 
r .:  le g a s .  1
tfUANÇAS

Ffiimdenc AntdiMb. ’‘iBUo 
-.0 w V títftoát

t  do «Márcio O ll& lK á

C A S A  A'  V E N D A
Vendo-se a çasa n.° 231, na Rua Àry Parreiras, no Ale

crim, tratar á Rua Dr. Barata n.° 21«. Telefone 1222

Agata de Gotl, em obedi 
encia ao Papa, ai empreen
deu importantes reformas. 
Morreu este grande devoto 
do SSmo. Sacramento e de 
Nossa Senhora em Pa gani. 
no meio de seus Religiosos. 

AMANHA
IX DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
Entiantro das reljquips de 

S. Estevão 
Protomártir

Missa própria, Gloria, 2a. 
oração Invent. S. Stephani. 
3a. A cunettis, Credo. Prefa
cio da Trindade.

— A Igreja comemora ho
je o encontro das Relíquias 
de São Estevão perto de Je
rusalem em 415.

SEGUNDA FEIRA 
São Domingos

Missa própria. Gloria

INOÜLOEHCIA DA POR- 
CtUNCUlA

No Convento SÕo Am o
rno, com eçou, ontem, é.i~ 12 
bom s, a  indulgência  da  
Pcrciun-n.io ou e so prolon
gará aíó hoje, á  no:to.

A R M A Z É M  N  A T A L
Grandes estoques de Est vas, Molhada e Or**b «4- 

tinumto completo de bebid a  nacioaalo e estodHptru 
Vendaa em grôsso e a v trejo Entrega a domteiU. 
AVENIDA RIO BRANCA 56» — mEPOhá i3!t

P R O D U T O S  " C I L "
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL ’C I L S/A* 

Tintas para todos os ftns # seus derivado* desce 
nheddisshnas marcas "Y/ALORIAC “PREDIAL’'. 

"COMBATT*. ^ETON JLC 'NEOLIN". Me. 
0ISTRIBU1DRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GZLANDF DO NORTE;

SANTOS & CIA. LTDA.
AVEN3DA TAVARES DE LfflA. 9195

SECÇÃO Vi: TINTAS

RUA NIZLA FLORESTA N, W -  NATAL 
Aceitemos distribuidora» para a» proços do 

Interior atfcdu diepontvsit

I *, ) -t i ; v j ■ 1 r(

Aí  ccTidicoer

tnpm tíR M  d* Gwdito norte liíifM ttsíe IMl
OBx-Ccfixa R um le Operária de fttotal)

s e t ó f e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  z o s  -  R i b e i r a

Ejtpbdiente -  9 á e  ltUÓ ~ lîv30 ás 15 horas (2a. a  «a. 
l e t r a )  -  9 á s  16,30 i[áo» sábados)

0 B B B  p d ( t t t t á r  ã d s  é l f ã t d e d i n e n t o s  d «  f v é « H t o
Propulsor d a  Economia e  dó Trabalho 

P a c a  h o j e  m e s n u ; >  s e u  d e p o s i t o

F  tu tu a  p r o v a  d e  c o o l k m ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

. rsa^enoa 
cào a  coníisr?âo e comu
nhão í'f>ç*ulndo-£? 3=1« Po 
pre Nossos. Sois Ave Maria 
e sei Gloria ao Padre. tJma 
intonç^o é aplicada à pró
pria pessoa e as outras ás 
almas do Purgalório, tucran , 
do-se a indulgência ioda 
ve? guo se visitar rí íarma : 
do reíerido Convento.

L:
/

R 0 L A C K
MINOR

fROlTCCJlr Ai «•«A. 
VEi. a s  sue« 
*UTALl.ÍCAÍ «
r r » » !) o î'.v ft n - ' •
l)Al>í'. AiVil'-JÜ Ai*-A 
LLS A C i : \  „A-S.AÍ-A*.
kotuçóce ^A(fa--roi5
efLAKLC V^hü°IUX7HA Ääsisrs

A~LK

Tliiei  â t t t m i *
û *\ L ,1 ' I 1 r  1 \j * < Na» Dr,

f iiuK pc : MUTILADO

[mílmOK O a<*U1hJiQ it -  íli «  oo -♦< 
î NDOa (CW n J iR Ò L A C H  
t /vtru#ra>- (•*% sw* 
írunAS pt t\MC oo A"

CASA LUX LIDA.
NAtAL — RIO GRANDE

I B . 1 M  -  fM M
cauox

U N  —  m $é. t i t o .



Labim/UFRN

mW

O Alecrim cotado para surpreender o ohze rubro—1Quadros
com que se atiram ao com-1 arregimentaram um pelo-, deverão alinhar oe geguhv

tão poderoso, contratando1 tès jogadores — AMERICA 
◦ la uns antiaos cracks do I — Ribamar — Artemió e

Mais uma bôa pele.u 
olecerá na tarde d© ama-
riiiõi »■_» n't * -w»» t ' • o ! o ch?
bol da ja, divisão. Desta 
feita, tetijrmoe em choque, 
os esquadrões do America

o do Alecrim, velhos e tra 
dicionais rivais de nossas
í.'*.lf1''ha*í. A«« li.iirt*; Antfn
esmeraldinos e diabos ru
bros. têm se caracterisado 
polo equilíbrio e pelo ardor

bate os dois bandos e sem* 
nr« nfA^'ent r*w*ultr»rios I alauns antiaos cracks
imprevistos.

Este ano, com a  debanda 
da do ABC, oe aiecrinenses

alvl-negro, além de outros 
peboUstas de renome no 
noéso soccer. Os taierica- 
nos, estrelarão também o 
goleiro Ribamar, o medio 
Dlco e o meta Tico, que se 
alinha^pm entre os" alvi* 
negros.

A luta vai ser das mais 
equilibradas © empolgan
tes, sendo dífíoU aportar*®** 
o provável vencedor. Este e 
outros detalhes, deverão 
concorrer para que nume
rosa torcida esteja presente 
na tarde de am anhã em 
Juvenal Lamartine, para as
sistir ao desenrolar dc 
grande batalha.

Salvo modificações poe 
teriores, os dois conjunto?

Ribamar — Artemió 
Cuqca. Dico — Renatc e 
Herwin. Gilvan — Dieb — 
Pedro Humberto — Tico j  
Gilvandro. ALECRIM, — 
Carolino •— Toré e Pontes. 
Homão — Gonzaga e Mfro* 
Petita — Cândido Sellee 
— Petit e Caetãc. i

R  I X
IS 30 t i « R t t>

LBX BARKER e VÂNRRflA BROUN emTarzan e aescrava
Um novo e belo Í lm n .m  sus su d g  A**nNv*f Um m m in  rn  W  d» 

floresta.. .  Prazeres pagaos., ,  Lindas mulheres ctcrata* de um plmclp* louco...

AMANHA R I X AMANHA

INDICADOR
M  f t  I )  I  C  O  S

M . AiVARO VIEIRA
Citrt» ôt CUd1<* rlíiiíjtff-í do

Etospltal Miguel Couto 
CIBURtlTA GERAI. — DOÄM- 
ÇA3 US SENHORAS ELBTHL

ctDa dk  m e d ic a

Cmuultairto: —a t . D uque d - 
Caxias, IW <T«rr<?oi 

H orirto: M anM  — 9 às 12 
TM t« — 15 te  13 h o r a s /  

Roce: 13-84 *
Besldficnla: Avenida OeUiIln 
VsrftM. 7Û4 — Ponp' l4 -2 i

Clínica de crianças'
-----  DO —-

I » .  FERNANDO 
MEDEIROS

Consul lorlo p rpsld*n<’ti*

Uua Amaro Barreto, 1230 
. Alecrim. Fone - 1339 

Consultas: lo Ab i l  e 15 Ab Í|3
liaras ,

•;*imm****w li ui í

Clínica de senhoras 

DR. im V I N O  CUNHA
■tOBVPI*! IC Ti
■ . V .  ~ -------

curso  de aperlfiçoftwouto nc 
Rio de JfmeUro e â»o Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Ondas ultre-coMas, histurl elé
trico, rlctro-to»£ulaçáo, r t c

* CAKCÄR — rUMORES

OoMUltfta: dM 15 hora« eaa 
d lauto exreto aus euutdoa

ftmuuütóHa: RUO O I. BoniftuMo. 
Ï22 — Fone 10-82

Heslrtíocta: Run Jonquim  Ma
noel, 59U — Fone 14-95 —

Pftropolls — NATAL

D R . V K E N T t 
MONTEROSSO

Es-Gjnealoslsta e Obatétn do 
*3f- C. A«r do RI» de loudro Ex-Chefe de Egulpeda Matar, 

ntdade Ciar« Basbaum do 
Rto de Janeiro

ftimmia _  Doenoas daa Sonho* res — Porto« sob Aoalgeola ConeulUw — 2.*s e S.H FeLm«,
daa U fe.- is horas — Sabadde. 

daa 0 A« 11.30 horas 
Av. Rio Branco. «83 — 1.® 

andar — Saia 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0TTÖ JU U O  
M ARINHO

Dlnrísmeiue du 15 às 17 hora» 
CON5ULTORIO:

Av Rio Branco, M3—J  ̂ andar.

■....... ■■■■ f t
-gm»

C U C M M  f *  6 U R M 0
CI (NICA GERAI.

nf.c trt ti(ir«s «ü tii«n(p
Resldeiv-IB—Rua Atift Ííorl ^  
Conu-Iiu/io — Ruo Frine.czp

ízur.-l - XMirwta ÍTii/flro \- rnne 2232

D R . PESSOA D L  M EU O
Nutrição — Itrçlrrrs — 

rm aSrprhncn**

Cciíftult fiu.i Gon'’:ii"t‘» 
Lc-lL'*, 1 > ■ ij-

r. í'ic (* Salsifies, «f: |D îN'S'-ftS

DR. FEÖR0 SEGUNDO!
t^ïTicM.-.MS'ÎA

Via* tjrliraria* — Prololovla i- 
Siflll-s

Cura dB« líPínurroirtaR
■ vartotti P liWisji-. lus-. «MU r.r.v 
ravAo c Kt-m dor. r . r i K i  d; 
dietrit firo-i-.ils»* vusicdla, 
nais: licrl:-ru r rîn- Tratumrn- 
to r&pldô rlas rjr.-til't'h ;tt:uOiic 
p crOuicart f  b<!h?

ppriurbncdea. I rPTropccpt;! 
flttivttnn r.iiitri'-»

Dus 15 îiorri mi itiuutp 
f^nOAUltOrlo: Eduit-ro “Novft
Aurora.” Hun Dr. Lnrata, 241- 

j ü andsr. Pfsldeuclit: Rn» 
Apodi, 377. Fone Kí-fK»

D R . O W V O  MEDEHtÒS
l i U t l l #  »  - , '
Doenças aa pele e sífífe
CtiPte da rltnlcà dcruatolãglca 
ttn HOB|jiUU “Miguei Couto'* 
coneulvórto: — Uua uubbbb 

Cnldae. 88- 1,“ andar 
Oaa 15 hora» em dlaole 

RPüldSncla; Avenida Campos 
So l« , E24 — Telefone 17-è^

D R . O iA V O  
M ONTENEGRO

Doença» rti N*iLrí< Ao, fílutcfn 
las I.tutorrhiAt

\

(jObítdnfle , MiiríT^rt. N'i-rvn-" 
St»:no Bliihcer'. Jir-umiLtlsrr.ai

MÍTfAHOi,I?>Mí> Í1A.S1CO 
Lit til ta  öe adolrrrs e rrtaneas

Ci-l. Coiilltido ,:/> 
T e l« . I0-R2

feesUliûCla: Aveníd» JT'oaon1 «ré--Te’.i.foi,f , 18-W1 
NATAL

DR. J. A . D I RARROS 
LIM A

K K 11, Li-r :s< ï 1.1: ï !".!n/ i MMiCa 
fi/, J-1.,,, c. ï' o-i

S.'h iJTíi ()l< T '.' de
.Iitiu iro

i iil It.'ü) — Vil il-, — 
iHKCsflvo - 1 iUi.i-.em il uöd i'-
ira I — Ketiitu<l<ile:;i:l — tîïan- 

dul.-i-r Eiuftierina»
•'.■(ciaiiîton.i ■ Av. Rio Br«m:o 

fÿljî — 3-4
us tc-rças, qunrtas e sex:;.» Tel

- d!U> l4 il» tïi tiora-s ■
ïitf.ideiiciü -  Foue.lK 'j — 

Ram»; l&'j

r
DR. ITALO CARVALHO

OI'ViDOS — NAH!?, -^ 
tiARCANTA

OTO nlNO l ARIGOLOCLSTA 
DO HO^PITAT “ MIOV'EL 

COUTO"

Ijr-liiterrm do Hospital Snht» 
l'/.iDel (TVihia) tjervlpo do 

prof, dr. Carlos ftérri 
* ’*■ -5. Í  ï fcoN su i.T onm

t .«, Rio Bran o, ô-W 
nudar -■ 3alo 7 

Dfis Í4 — 17 l’nra* 
i l '- î«i relu - As, Klo lîf:uiea, 

b74 -- l-'or,i 2380

DR. SEVERINO L0F1S
ï stil idol ora pia — Con v olio t 
rupia — Tleti-odiacno-iii «

DOENCAJ3 MjíNTATSR

K NERVOSAS 
(Ex-Interno por ro n iiu w 4aClinica N>ur«lo«iea d x  Faculda
de de Medicina da Universidade 
da Bahia * do Hospital Juliano 
Morei»« — Serviço de Asxistrn- 
cla a P^ifopattu da (tahli) 

(Medico Assistente du Hospital 
de Alienado» de Natal) , 

Cot'.iuuas — FrOvlsor£.tmen<c 
cm mi i residence — Risa rtos 
Psi an ??«■-. ia78 — Ar.

Ú3 lu — Difirliiihrntp ,

Vfc. WACWW* LUZ

PARTO» — DOKJtÇAtt DK SKNBORA5
E8PRCUU81A

Ondas curtas, eietro-coagulaçAo 
— fUaturi «létaleo 

ConaultM d u  14 bores tm 
ai a nt«

Consultório — Rua Uiloses Cal.
d u , 83-1,0 andar 

ftasldenclA ~  Avenida Prudente 
de. Monte. «30

DR. PAULO SOBRAL
Da Maternidade “Januário

. Ciceo”
Ondas curtas — D t t t t - m f n -  taçAo e DiftnH KINrlta — 
Partos e Doenças de Senhores

CsôsuUoriw;
Preça Jo&o Marta. 74 

Resiuencln :
Av. prudente de Morais, 743 

Consultas de 0.30 ãa 11 3Q e 
das 14 Aa 17 hora»

NATAL — Rio Grande do Norte

DR, TEODULO A V EllN O
DOENÇAS INTERNAS 

Sipeclalmetue

CORAÇAO R VASOS 
ISletroci.rdlosraíLa

consultiu das 14 l ' i  em diante 
Retldencla: Av. Prudente 

MOTAia, 672 — Am e: 17-34 
Consul torto: Rdlllcio Aureliano, 

Bala HQ , I
D R . M ALTEZ 

FERNANDES
PARTOS e Dorncns de 

SENHORAS

Cllnirt iterai

Con^itltna : dias utels rins J át 
li e das 14 íis 17 hor;is

ConsultorJo. Pr. .ío.io M.irte.7J-‘ 
Itendeiirla — Hermes iln

Fonweca, 944 — Tirol
■ - . - _ ■ i

HOJE NAS QUADRAS DO 
AESO-CLUBE INICIO DO 
TORNEIO PROMOVIDO

m  A saocuLÇ A o p o -
GÜAR^E .ED W P^TM L

recisamentfe as l9,üü 
horas d© hoie, terá início á 
primeira eliminatória do 
Torneio Estudantil de Tenta, 
no qual parlicipamm os 
nossos maiores tenistas 
úüriii, numa competição 
jamais presenciada em No 
tal, que será patrocinada 
pela A. P. E., entidade má- 
jrima e^oíicial da clasnn.

Eete torneio esta pren
dendo as atenções de iode 
o público esportivo da Ci. 
dade, devidcjac seu cara- 
ter, que é intor-coíegial, on
de estarão representados 
ioaos os piinoiuuis OdtaPc 
íecimentos escolares repre
sentando a união estudan
til de Natal,

■^ara, esfa noite estão 
programada os seguinte, 
jogos. ^
. l ‘\  jogo: i9,D0 horas.

Walter Gjandi (7 ‘de Se
tembro) x José Correia (Ate 
neu).

T'. jogo: I9,áo horas.
Otavío Lamartine (7 de 

Setembro) X Agnaldo Mu- 
aíz (Ateneu).

3r. jogo: 20 ,00  horas.
Arakem Barbosa (7 de Se 

tembro) X Jairo Besrerra
'Al®SaJ|L-. - -

4o. jogò: 20,30 horas.
Salvador Lamas (Maíi* 

ta) X Hebert Moura (Ate
neu).
Estaremos logo mais a  noi

te, assistindo esses grandes
jogos, que nes fcu. crer, que
seroo bem disputados de

* .i . i ,viuu as iyuuiaaaes ac ivr- 
ças dos concorrentes.

Matina] às 9 hor^s „ „
mr«TK oe PECOS juhtamente com a terçMrtt *rte llu tlw i»  XIOR»- _

HĈ E Roje
A*s 15.30 « 20

RstoeH Mitebvtti, jam e Owçr •  Wifflani BjmAs  «m

Cais da maimçgo ,.
Um homem 100% que íaa pouco d« ámrtr.. Uma bela M ^ r ;d ip o tta  a 

tudo... Que pensam’ vocês que aconteceu? atamente o contrario oo qde una' 
einam _
r ' Jr ' am aS h ã  s . l u ís  AMA^flA

Matinal às 9 horas - ___
SENTENÇA IN APELAVBL juntamente ©ora a terceir* -série .MULMKR TWR&

Sfto Pedro—Hole
A*s 15.30 elObakas

Pistas Cruenta
Uma grande produção da UNITED.

P A R A  F E R I D A S ,  

E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O  C E  I R  A  S ,  

F ft I E » ft  A  S , 

E S P I N H A S ,  E T C

A h V O ß A D O S

AN TO NIO  T 0 S U N 0  
CAVALCANTI

AUVOGAno
Esc:rmlrk>: Rua ACra, 55 — 5.° 
ùuaar -halo no?.—POJiS: 43-f,793 
ïtwiiflAnciÂ, Ru» Hlifcflo *0 

tiuuvfl», 88-ftp. 302 
FONF.-37-4MI3 r,/J DK JANlÇtfiO

DR. RICARDO BARRETO

llldlti, ilt» lins(ilt:il <lr

LlHKNi'AP Mtl'il/.IH K 
NPKVO^a.*-:

», in ■ p-m vît Tlan»i;
310-1 a -- Fnnp 11 2') 

HreldencU: Av, DfMnto, «18- 
Tclífónf* 13-SI

DR TRAVASSOS 
SARINHO

v irr 'f to r*  tffffiAi..ï
t J F:*' î ft-1 il MtwsurV»
ïi'-i'ldeni'l»: .Put» Manu,'! Da:-- 

(ri*:, 477 ■- ■ Four 14-îO

VICENTE DE S0U2A
AuvnnALiO

luorirt ** rti'talfrrid a»iV
Fcn*-pf4 • Silv» nos — Foe :̂

33-64 — Alfr-rltn — H AT AL

DR JOSE' ALFRAN
rüNiCA

ÍVta — SIÍIH4 r  AtaTïla
Ä-arslßion'i* cl» ftilnlra jiArmfi- 
'a-aim otradcA  <i«A Pruîa R i-
n.Ofv * Hilf# r Arnu-.-L* T'i is*» ■

-  Rio

tx -lti'fftv  d'j Servit it 7- i ‘ii- 
nU-t ï vUv- i*ru'- ' -.ar»
Tbjizit-irv » JnAo ALi.-in,, ;

- P to
florir, it*)i , .ï ilMI..UI 1 tjUt o

C*on*uT»iiri
M A4 Ifl uor»« 

nf»Tin*UtorLo ■ Av Rio 
fliN 1 "

RMLdOhCU — froc» Pli’ A 
»0  - roo» -  1374

m e i t t e r  e t t a l H i â i l e

í m i U  n  U R  l t  I w h ,

0 jugo estre Gráticos e Comerciários
Coníorme divulgou ora- ,  Convidado pola direçcu i nosso companheiro Aluizio 

piamente a imprensa, dis- Í do C. E. Augusto Leite, de j Menezes
puta-se am anhã no campo | verá arbitrai a  pqleja
do America pelas 8 horas, 
a  primeira peleja da serie 
de "melhor de três", entre 
os Comerciários S. C. £  o C, 

E. Augusto Leite (Gráficos), 
válida pela posse da Taça 
Agencia Barros.

O jogo vem sendo agua: 
dado com o maior interesse 
s deverá ssr presenciado 
por numerosa torcida. Gran 
des expressões do soccer 
menor, militam nos dois 
Pandos. O quadro dos 
Gráficos que vem de uma 
grande vitoria sobre o Ju- 
veniuds,. aparece muite 
credenciado para vencer c
batalha. Todavia, a  rapa-

Serão oferecidos ricos ziada do Comerciários es ía . 
.raíéus. aos vencedores do! De>m prepara e incíus:ve, 
i°. ao 4'-. iugo;. os quoisUom ia plenamente no sen 
echam-se em exposição na j sucesso. Uma parada dura, 
L iv ra r ia  Bui Barbosa. não resta a menor dúvida.

C O N V I T E
Sargentos Oúomur <■ GutcnU-rg Ouühenuc Caldas tau- 

entes), irmão.s o tamílias. convidam parentes e runisos. pa
ri assistirem à missa que m.melam celebrar, no dia 4 d*- 
gosto p. vindouro, às 7.0ÍJ horas, na Cape Ia de Gão Jo^t, m 
Cxtcrnaro Sak-siano. cm sufr, tíio da alma dc seu saudosc 
>ai, sogro r avó - ALFIÍEDO GUILHERME DE SOUZ/ 
BALDAS, desde íim^cipair.-se gratos a rncios cpip enm 
jarecéeem a tv-se a = o de piedade rrisiã.

. Nr!a! at ?‘]M?

I O  CEREBRO H OS NERVOS 
‘ FRACOS

eequekem  o  o s e  DO F tam ncM R E

POBOŒ OCASkHtAMl
Dsprcssão nervosa, tirtoEtn^ 
traqvexa •  neurcölenla, sen
de pronta e-efleas nos ccbhds 
de ir zqussa, maegxeea, cansa
ço, falta de âtdmo e  med estra, 
VAK.VDIOL contem etanen* 
tos áe ação, «ua fòmrula 11- 
qenc.ada pola Saúde PúbUç« ^  

conhecida dos médicos mate ilustres. Toms X 
VANADIOL, o fbcrtU cants qus fortifica. X

f ütebol em Ceará-Mli im
Batido o Juruá por 8x1

T 3E5N H A  1Ü I2 0
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

O P T C P M  ?

U S E  O P O P Ü ï  ÂW
p a r o ,  a i » a n r >

Ratfios de lodos os modelos »  ^ q v tm is  d« Mcrooor Ron^ogto« Standard 
•  Portdtefc — Maquinas folografiCk. — R b m  — P q fd i  •  d o p a  "  Aott- 
sorlos jtarc bitttor — ArqiHvos o fkfiAvtos d t  aço — Á iiq R k a b i i#  •  ocm* 

sorios — Rofrigoradoros — UquíficÀloros -  Polias o rolamonfoi SKF.
Eletrolas t  P ic ^ lp s , otc., M c 

VfN-DE, AOS MEIHU^ES PREÇOS

Fm * 1104 Sergio Severo NU« F tartita , 101

Elixir 91
v a l io s a s  c a n n o n

^MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SIFIUS — Resultado safisiatàrto ms tste dado o 
ELIXIR 914 no tralamento Sífilis, ras&o poegOe 
não ponho dúvida em recomenda-lo. — (o) DR. 
ALCIDES CARGUI".
"Atesto que tenho empregado com bpns leeulta- 
do* o 914, princlpaloMoA» nas »aUetias de
fundo sOUittcu (a) DH, ALV1NO AOUIAR

EniTeritando c- Ceptro £:■ 
potíivo dssía cidadp, ác 
.ningo ultimo, c Juruá, iãcii 
jamp&ão do torneie suüur 
àano nataiensp sofreu ■ 
.'cnlunderúe derrota de 8 1 
i. O quadro vsncedoj. ape 
©ai de não contar nesse pre 
tio cc m a cooperação de va 
:ics tihïioTas (Roiudo, Bai 
aosinha, Gabriel, Maíiae <■ 
3amasio), não encotitroí 
Jificuidades em superar c 
JGversario, dado o ardor í 
■•níusiasmo apresentado: 
'.elos reservas lançados em 
iuòeíiíuiçãc àqueles titu 
ares, demostrando alguns, 
jue )á sc encontram á  al 
ura de formar no primeirc 
juadra. Entre esses des la 
ca mos Zé Mole, que de mc 
-> ?c  tem inesnio a aicunra 
;oi? na vç-ràade uma da; j 
iccrcmcoí:- íufebolística:
.o cidade, juntamente con.
■ seu conipanh^irc Ar!indo, 
jíirnc : iutehqor.te ao: '.. 
dor do curso que cESsicti- 
mc:'. jogar n0 encontro pre 
liminar, marcando expeta 
cularinonio ae rair^ça, c 
úruc; j tento deast' rogo, da 
do assim a  vitoria de 1 aO 
para o sou quadro. Para o ^  
encontro principal or» qua
dros tiveram as seguinte^ 
constituições: CENTRO E 

t PORTfVO. Cicet-s V en H o  o 
j Fcfnnnd'T ;' Luíl íd c p  2É  
I Mcíc) Cricó Marina (dep. 
j Umo^TtnV C a c l lé  M oríira>  
jBinra. P^roui., Humbgrfd1

Manoel, G;lvcm, Doca, João 
(dep. Cegueta). Marcaram 
perrer o rruadro vencedor, 
Moreira (3), Humberto, (2), 
Cactté, Mauri no e Pôtronio 
uni cada- O lonto de honra 
dos visitardes, qo penalty 
cometido ra r L.oreiia, foi 
assinalada per Cegueta.. 
Foi arbüro desse PRÉLIO : 
31- Osmar.no Gomes, dire
tor do Juruá, um ya\z portan 
dg ingusr-*:i;o para os visi- 
íantes.

Correspondente Esportivo 

MOVEIS A VENDA

nova.I Sala de jantar
eufi)o Qúpündalé.

1 Oucirtc complete ao 
mesmo eut.ic 1 Grupo ãu 
sala novo com molar- q i :>
-3imns.

i G rjpc de ícr: c pec-a 
t e n a ç c  p  ~ q !r : : m c v e i s  >- 
rulsos.

Ver e ::ntc: ò Bua Ar.a 
Néri, 263 do íc*i  c io  Ccí> 
gic Sete de Setembro a 
qualquer '* ~Ya

N U T I !  ( 1 0 0

», , it,tn ta V A h v m K t u . c i A i m(deji, MauTiiiG,. IUHUA. Eu* «-n^ NKújrilKHO l t
gonîo (dep. Cegueta) S*v<N RONK V tt9  
rtnc o Dequinha. Joõcsinho» NATAL aQMrv 

• N arw tná •  wúbó f - -

FARINU \ ItL TRIOO 
ARABIE FARPADO IÜWA 

CtRVUA BRAHMA 
rniFNCO KEBC 

OlUlAM a CUAMFANHA 
RRCKâEU t

VENDE PLU» í> MSUfOKES 
PRRÇ4LS DC PRAÇA



Labim/UFRN

H W K M .S t D W lK C O .O S C « ,^

Mo Lar*» da Oátioêà,
E m v tw  ao mando tf» * *nfto

l* das aaÜRM. das Io4m 6hl ü t  ii*

to tila  tu n tf tf  mate. Ao imm» la* 
naquela k m  da farte « m i i I m 

. um ektetffto n t t i  a  falar;
{ ~  * 1«  « m  tfíreitc a tuda, Isto 4

mundo pawWrtfl O homem nfto va* 
mala nada. O automoval domina, 

«aa papafamoa par a tea .„
Imo « a  dttoram tom de pNfeatf»

tw o lta .
Aquele bomem aimbollaava a vida 

fte tonto« inconformado« e Inadapta* 
tfba ao mundo d» boja*

Mo é que daveuo* noa aaeravlaar 
f ' nmqalna. Mas o aaaanelal é aaber* 
tnoa vivar mnmmdo d# boj* e t>«o 
fcum mundo qua já paaaou.

jRevoltar-s«, bradar, grito?, cia- 
toar, nfto adianta, O qua é preciso é

- ............... -  -

, M tor retirar «a tado Mo um

Amanni, cs toiiitrçgadoe Mrtàmi

maior. Aprototter o qua a 
pode nae dar de teato, da 
para aumentar a proprio «altura.

M  oe que J«lpm tudo perdida, 
Dseantinadoi, vencido», como aquele» 
p^sonasens trágicas da 7 ig « b a a  
qfuinta Hom, o grande romance rume* 
np., qut passou as fronteiras a é um 
ritm o  da Ubgedia do homem modar*
no.t
\ Mas o, sentido e a certeza crtatã 

da vida não pedem conformismo nem 
rivotta .Querem retorna e adaptação.

* A Igreja está no mundo mas nfto 
sé deixa enrolar pelo mundo. Bato a 
pta«*A rirt* .Vivendo aqui,
mas corno se nfto vivessem. Certos de 
que nem tudo está perdido. Cristo nfto 
morreu em vfto.

. . . í u -m uuim s it,,Ma 4 |

Junqueira Alo* ^
T r a t a i - : * - *  Urt 

datínr cio m«'”. cif do
agWto

'’onerevuric- J '  ,3*>crtlr " wrr

•w ■íiíTáj 

‘‘" " '" ■ f r i j

M - Presos os insultídoresfo
diCCUIMJo' n-s“’ I 

Titra J ? ’ QW» «
ROMA, 2 (NC, — Doí; 

iuízes 'ta la . ;0s ditaram ! -rito* J rZ  
sentença na.itra 
que insultara-a
XII. Esiabsloc í.m as sçntor, [ ------------- '

NAT^L — ftabad», ft de Agaste da

JtiUNiftO, DOMINGO, 001 CONGMtâMtô 
MARUNOS 00 AlKftIM

Amanhã, vão se reunir em sua séde social, à 
Ru» j^gecáqe Silva, 1001, os congregados Martanos
do

7# * horas^ haverá missa c comunhão gera!, 
.Matriz de « o  Pedro, a logo em seguida café i  soa- 
£ quando teria datados assunto» de importância 

a vida do aotfattcte. :
O ,  prusldanta encarece o cempareclmento de 

oè Wgttmários da tlta azul pertencentes à 
©oagregaçôo.

»MEADO REPRESENTANTE 
DA NEW PRESS

ï t i
te 4* 
da kg

nomeedo représentai!-Pinheiro, funcionário da Ac-
H«fw Presse, conceitua- 

noticiosa tetegrá- 
do Brasil o ar. Robeml

B0M» CJ
datje a 1 
tintâtes.i

Do Rio a RecifÜji
•m  Mis mêse^

}  RECIFE, 2 — Encontra-« 
inexplicavelmente Vetido na 
Éftrto de Recife o navio 4,R\c 
pas Antas '. Tendo partido do 
&  há seis mêses, rumo e 
Natal, demorou-se tr£* n:(>- 
ses em Salvador e já h á  piais 
dedoís méses encontra-se cm 
Redfe. A tripulação nfto está 
recebendo o soldo, o que a
carreta dlflcll sttuaçfto. O; 
hqniens já empenharam to
dos os seus pertences, en
quanto a direção da compa
nhia nada providencia â$>H 
o pagamento, A carga do na
vio ínclúe serpentinas e cor.-; 

j féti, que, em grande quantl- 
Ha/lA H M tln a v m n -s e  a o  N a .  
tal e Carnaval passados... M 
malas do Correio, postas no 
Rip. no principio do ano, per
manecem a bordo. O coman
dante do navio entregeu ã 
Justiça o destino do barco e 
* tripulação, composta dc 29

A Diretoria da Jdventticle 
Feminina Católica avisa es 
suas sócias que a missa de a
manhã de recolhimento sprá 
celebrada na Capela do Colé
gio da imaculada Conceleão 
is 6^0 horas.

rovias Brasil nesta cidade.
A New Presse que funciona j c^ef^g de famílias, passando 

em vá$as fréquences é um a'prlvftçfco e wm mandarem 
das fontes mais noticlusas dc \ qualquer dinheiro to familiar 
país e do eetragelto propor- « residentes em diferentes 
dotmndo aos seus leltcres umlpoutog do país. 
completo serviço ge telegra- ̂
mas relacionados semanal-

- rmente com um detalhe malsl H ilíbftltfl ff. l i l t o T i  
acurado dos acontecimentos f Avisa aos seus cliente« e a- 
import&ntes fenecendo tam-1 migos que reassumiu o e®ev*

«dela de sua Hlidwa. -
Consultorio — Rua Ullsaer 

Caldas, U  — Fone 19-02 — 
Raddencla — Rua Apodi —

f

jMário Fernondes de Oli- 
Jira, agrçrdece ao  Sagra 

dq Coração de Jesus, ume 
gfaça alcdrçaddt em ser 
fcfvar, oom promessa de pu 
bicar;

Macaiba, Julho de 1952

Marló Antoniêla Danías 
."dsidepte em Gotgninha 
j^ràdece a  N, S. dotPeipe 
iuo Socorro, uma Graça,re 
déblda. "■ ‘

. , N atal 2/8/52.

Irmandade de S 
João Batista
2a. CONVOCAÇÃO

O provedor da vsnerave: 
Irmandade de São João Ba 
Usta, ereta na Igreja do Nor 
9a Senhora do Rosário, sltc 
à  Praça D. Vital desta eido 
de de N atal convida os ir 
mãos para ls reunirem em 
Assembleia Geral ás 14 
horas da dia 3 do corrente, 
para dar poeqe: as  novas 
dignidades el&Has em 11 de 
Maio dc 1952, qUe forma' 
rão a  nova mesa regadora 
ocra o período do julho de 
*352, a  Julho de 1933, •* » -  
o o oompccradmento d» t a  

doe oe fcinão* porque nes- 
'.j AteecoJsWa s» ds*á a  
pAÊÊA àm «pçmLdadaa «om o 
nudNtop Que Uver peaaente. 
leM  BàMlx doa

Batá circulando nesta rl- 
Revista Cinco Ccn- 

ites . què se edhá' no Rio
M janeira aeh^dtídtoe de] bem aaraiçe de attahá.
lorhalistja* -e poptít carioca Rateve nesta cidade o seu 
Jo$ FiAo'. - • , redator-chefe o senhor Ary

De gráfica b«n ] Cunha que fes a nomeação
vtstosa; iggte . estq concei- \ do senhor Roberval Pinheiro. } 712 — Fone 22-02.
ludda ^rtoistã da capty&l | —--------------- — — .— — — * ............. ... ......
: e«ier á-l dç vários as-' 
sufttos ,comp -«ejam: vulga- 
;r-sação cientifica, letras, etc 
:e óonta çtoavi colaboração dt 
inijelectuÉls naclonab ontre 
dtft salientando^, os senho 
rej Adelmar Tavares, Atie- 
m*r Vidal, Hermes Lima 
Márla Eugenia Oelso, Marlc 
LlAhares. Olegarlo Mariano r 
•*> posso ilustre contejrrãneo c 
professor Raul Demos, qtu 
tatobém ép  seu representon- 
i.C nesta cidade.
H — ----------------------------------------

Retirantes/ desi
ludidos de São 

Paulo .
FORTALEZA, 2 ■- KOúicla |

Ceará,

.. ■* :>v;

A V I S Ó
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
SsHeltaaos aos whims coopentâeres da Capital 

do interior providenciarpm o pagamento de nuu 
assinaturas, quando preparados pelo nosso cobrade 
ou pelos Agentes. .

Outreealas lesabramoa que ss assinaturas 
pagas adlantadamiaitf, sem exoeçfto.

■V

AO

A QERENCLA jl

0 brasáo de armas de D. José
Ef lindo em sua simpüíida- Usrno) e alimento vital <Eu- 

de o Brasão de Armas do no- caristía). E' que tendo ama- 
vo bispo de Caicó, i do Cristo os seus até a mor

O escudo: De ouro com te e, mesmo além morte, in 
uma crua preta que o divide I tinem, para a vida eterna, 
em quatro quartéis, simbeli- deu a sua vida por todos.
«a por certo a riqueza espl-1 O lem» do brasão de d, Jo- 
ritual, que é a graça de Deus j sá Adelino Dantas em home- 
e a mercê da Santa 8é Apos- nagem ao Bispo de Natal que 
tóilca extendendo-se cm seu o oenduziu ao Seminário, D. 
amor, aos quatro canto* tio j José Pereira Alves, de saudo- 
mundo. No centro se vê uma I sa memória, é o mesmo que 
arruela vermelha, símbolo da este grande Bispo adotou: —

"In finem diléxit”,
O Bispo das Almas, "Epls- 

copus anlmarum”, seguindo o 
exemplo do. Divino Mestre 
também está disposto a en
tregar-se, pois que os Ama 
até •  fim, para a salvação e 
a vida eterna dos seus dioce
sanos.

As Insígnias sfio as mes
mas insígnias episcopais, a  
«aber: Chapéu prdatfeio de 
onde sáem duas ordens de 
três fileiras de borlas de cor 
verde e a crus processlonal 
cnelmando o escudo. - 

Não se precisa mais d »)u e  
um Ugeiro conhecimento de

caridade, cortada por três 
faixas onduladas de prata 
(fonte) que nos recordam ;as 
vertentes da gra ;a dos sacra
mentos. ’

Sainte do bordo inferior do 
escudo, lado esquerdo do es
pectador, vè-te uma lança oe 
haste preta, com o ferro ou 
lâmina e tranchas vermelnas 
como sangue. Dts-no* muito 
I#ss laiMi» no m u  simbolismo. 
“Oaai uma lança abriu o Co
ração de Jesus — explica o 
Apóstolo, — e santo Agosti
nho comenta: não dfae per
furou ou golpeou, mas atola, 
para significar que ai está a 
porta (aberta) para s  vida". hacáldica para ver-se que é _ _
D em  coração aberto pelai lindo em sua simplicidade o j Truman, dizendo uue ia tirar 
lança romana forram água e Brasão d» Armas de D. Joaé. o primó" e tosar o noaafvol 
M t* « , tonta «# (B»*| « U M m t l  para aiudar S to v a S »  a

da Faualr da Brasil, retornaram ontem à noite 4a Bala Horisonte, os estu- 
tahtes ftrlea Haetaraát e Geraldo José de Méio. es quais, juntemente oom outros cole. 
gas, foram até a eapttalmontanhésa, reproaentor a A, F. E,, no 6.° Congresso da Estu- 
dantea Saeundárlas. No cliché, um aspecto dá visita que fizeram ao diretor de TRIBU-' 
NA DE MINAS, «a estudantes potiguares, aparseando além da diretor daquela órgão de 

Imprensa mineira, e  nosso conterrâneo vereador Waldemar Dinis Henrique.

REGRESSOU GERALDO JOSE Manhã do
DE.MÊLO Recolhimento

Viajando por via aérea re- potiguar foi uma das figuras 
tornou hoje a esta capital ojve e pelo seu desempenho 
Sovem Geraldo José de Mélo brilhante foi que a AFE ór- 
uosso companheiro de reda-jgão que se achava dividido 
ção que ha dias se ausenta- como uma das íacçóes dus 
ra em vi^em  a Minas Ge- ’ estudantes de Natal foi reco
rals como um dos represen- nheddo o órgão da classe no 
tantes dos Estudantes norte-1 Estado do Rio Grande do 
riograndenses ao V Coflgres- Norte.
«ii NRPiona1 dm Estudantes' Ao nosso m toa  UprolAí 
Secundários. y , José de Mélo fazemos votos

Este jovem representante. de um feliz retomo.

A D L A I  S T E V E N S O N
CandidatodoPar tidoDemocralico• e ,

OQnqqtotcu d Orna Branca.
á, na minha opinião, 

a  maior convvnção demo* 
erótica jcuufedfl reunida, e  
vós acabastes de apontar 
um vencedor para a  futura 
presidência* dos Estados 
Unidos'1,

Disse mais o presidente:
"Uma das coisas que me 
impressionaram ao assistir 
os debates pela televisão 
toi a  grande © saudável ha
bilidade que temos no Par
tido Democrata. Não sei de 
nenhuma época em que o 
nosso partido tenha feito 
melhor escolha de um can
didato, e temos tido muitoe 
homens ilustres no partido.
Ê difícil escolher entre tan
tos grandes líderes, mas <: 
escolha que fizemos nãc 
podia se? mais feliz. Ao saii 
mos daqui, iremos para o 
campanha totalmente ins
pirados da nosso unidade 
partidária“.

"Ganharemos em 1952 
da forma como ganhamos 
3m 1948", disse Truman. E 
provocando risos na assis- 
-ência, acrescentou: "Muita 
gente não sntende porque 
os democratas sempre ga 
abam as eleições, e *aca | 
bam perdendo a  cabeça 
por não o entenderem.
Mas, é multo simples. O 
Partido Democrata sempre 
vence porque dá ao povo o 
govêmo que o pov0 quer. 
cotam Inemos o que se fg2 ,
'm nosso paíg durante os \ 
jltimos vinte anos, sob a ' 
liderança do Partido Demo- 1 
^rata. Temos sesenta e dois 
milhões de empregados.
Temos o maior padrão dc 
/ida jamais alcançado na 
História. Quantos aos Re
publicanos, êle apenas le
vantam a  cabeça e tontam 
ieter o progresso deste po
vo viril. Agora mesmo reno
vam a  tentativa. Mas ga
nham as eleições — penso 
-u, com toda a  minha expe- 
dência política — os que 
êm méritos. Os republica
nos têm quaso todos os íor- 
nais e periódicos a  seu la- 
Ío. Eles podem ter e certa
mente terão as "previsões" 
eleitorais profetizadores da 
sua vitória. Mas, rocarde- 
mc-nos do que aconteceu 
em 1948, quando os falsos 
profetas agiram como os 
macacos do famoso livro 
A Convenção dr* Símios“, 

acreditando em suett pró
prio» idveQrienloea“.

’js nru"Q- 
dos violaram o an, 8o. dc
íratodo do Latrão, o qu^i
exige iguoi respeito paro o
Soberano Pontiíícice * cara
o Chele do Estado.«

Em Viteibo, o prefeito cc 
inunisla de Vallerano, Ot?I 
lo Bonedetti, foi cor.dc-naoc 
a oito mê3£s de pricão pci 
declarar em um discuit-

1 que "o pior criminoce cc 
■ munista é preferível ao Pa 
; pa criminoso qu° vivo ri
I Vaticano".

Em Milão, Biaqio Maria 
;'-o íoi cçrdn;*,ado a 10 mi 
eos de prisão, por hGves 
-■escrito um libelo calunian 
do o Papa e a igreja C 
folheto foi publicado i:c 
ítalia, em abril de 1S3G. e. 
autor emigrou há 40 ono: 
para os £E. UU.

O art. 8o, do Trafado d 
Latrão dá:

“ Ä S E «
k t .  n o d o so  ■ J

-  ra»"fr^
P ara lei
a o

Adiai Stevenson, de 52 
anos, advogado e governa
dor da Califórnia foi esco
lhido pelo Partido Demo
crático como candidato ás 
convGftção realizada em 
Chicago, aconteceu algo de 
semelhante ao que sucede 
ra antes com a  dos repu 
blieanos. Os votos começa 
ram a  ser dados, ora a 
Stevenson, ora ao seu con
tendor mais próximo, o se
nador Estes Kefauver. Mas, 
a  partir do terceiro escrutí 
nio, estando manifesta, iá. 

avltória de Stevenson, oí 
demais votos carregaram 
se em massa sôbre o go 
vemador da Califórnia, que 
finalmente foi dado come 
eleito por aclamação. Nc 
verdade, por 617 votos con 
tra os 275 obtidos por Ke~ 
fauver.

Falando pelo rádio dissf 
Stevenson estar “profunda 
mente comovido com o quí 
acontecera". E acrescentou 
"Posso afirmar que Jamaií 
estive tão côncio dets ater 
radoras responsabilidadeí 
d a  presidência. Não a  pro 
curei. Todavia, sei que fu 
gir a  ela neste momente 
seria querer reparar a  hon
ra com a deshonra. Meu 
partido tomou essa decisão 
Não sinto exaltação, norr 
sensação de triunfo, aenãc 
apenas de humildade. Tu 
do farei paru alentar meu 
espírito e pedirei a Deur 
que me dê coragem e for
ças para cumprir a  tareia 
de que me encarregam, 
nesta grande hora de nos
sa história“.

Pelo rádio falou também

t* r T ► r i * . . « >iiAAiiu iw;;MUt:u iliViU
lável a  pessoa do Soberc
no Pontífice e declara qu;
aualguer at^ruado carhx

. i cu incitacão a comete ae igstu  mformtt <]ue ch» * ^
íw n  dtárlamento I p regres- rríp*‘̂ ’-áo cc.r, a
so de São Paulo, numerosos m esm a3 P0r,c- ^stabeiec.
retirantes, desloques pela ^as POTa 03 atemades, o
seca, que procuravrim aqrtic- ’ provocação dos mesmai
Sfltado em busca d'* ui^horfa contra '' passea do Rei (íst
de vida e voltam. Agora cif-
«iludidos com os salirioi .v. -
suficientes e o frio intense c
a vida mais ça* no

cocplI

'* fioje nõo sepodg] 
■amlnhar para Deus 
cassar fwlo caWqrio 
vn-̂ ndo íederi as 
a  ■'i ía-auds, imitando „ 
*l0£ sx^mplos qo 
umprindo em nós 0 ’

r-uí-’J a7 uU Paixao, sejifi] 
~ doutrina do 

nistico,
2. Nossos trabalhou % 

‘eir°s< os mais comuns ( 
Yií?riorçs devem se tra* 
ormar sm cios ratitetia
:eío amor que tudo vivib

valorize para o céu.
3. Quetn quizer serdiaji 

-ulo dc Cruclíicadc ;ss
ficar prvgado com h  

!-ruz cusííca de todasi 
rovações que, além de* 
■?m múltiplas, nâo podem 
■ír sr.cclhidas a0 no3aoN

é do Cr.dc do Estado).
As densa n ^ injúr.aç pó 

bíleas comciicias em terr- 
tório ijcilicmo contra a pe 
soa dó Soberano Pomííiit

Pe, Emerson Nwjrtai

C A F E '  R I O  G R A N D E
O proprietário da t i  fé Rm Grande, avisa a tua 

dhtinta írcgaesia, «ue continua caiactonando oe «a* 
ftutnhos yasios. — Cada -0 saquinhos terá direito a 
valioMM — Junte ZH oãcvs vasios dc Café

Bio Grande a vá ao Moinho Potiguar, i  Rna Dr. Ma
rte Negocio, 1411 « inform r-oo tfaa grandee vantagens 
«u* lhe oferooo o PUBT) £ RaXSOBOftO CAFT RIO 
GRANDI.

CASA PARA ALOW
Cem dois Saneamento 

jaraqerrt e Limpa.
Avenida Afonac Pent 

i39 — íuato A' Pista.
Tratar à  Rua Frei Migue 

in Ho, 38 — Telefonei

/OLTOU A FALAR SOSKE 
O JNQUESRD

RIO, 2 — Em discurse 
pronunciado ontem ra Ca
nora o deputado José flo- 
liiacio tomeu a talar rofo 
j inqueriío do Banco oe 
ürcrsíl mandando realism 
■-or Gelulio o que n5c to
am revslados os nomes 
replicados no inquerite 
iuo deverá ser feito ns Dia 

.ic do Congresso de vs 
que os representantes do 
TJDN requereram íosre 3 

t publicação feita integral

A R O N D A  DA FOME
Os cálculos dos que acompanham a 

vida da produção cereaiífei a do Interior 
«e inclinam a acreditar que talvez te
nhamos êste ano apenas <irca dc 2ürr 
da Safra do ano passado, o que é eviden
temente uma crise sem pr sedentes no 
sistema alimentar da regiãu.

Porque o ano passado Ji*. foi um hor
ror a carência de produçãv. Calcule-se 
agora uma redução de cêrra de 8 0 no 
total das safras que se esperam.

Tememos correr o risco de parecer 
alarmistas, mas somente u oa conclusão 
nos parece legítima: isto é a tome, é 
unia crise sem precedentes em nossa vi
da, mesmo nas fases mais ãrduas.

1E desgraçadamente não vemos qüt- 
haja excesso de pessimismo nestefi cál
culos alarm antes.

Cada hohiem do Interiw a quem f&- 
lamos sóbre a situação de município 
repete o refrão acabrunhai,:c: tudo está 
perdido.

No Sertão, no Agreste, v Lè.sto oj <> 
Oéste, náo se ouve outra <v utUena.

Admitamos que a diferença náo sei a 
de 80% como se proclama e que esta im
pressão seja fruto de assombro, de pavor, 
de falta de elementos preci os para uma 
análise realista da situação. Nem assim, 
o caso muda substanrialmt ntc dc flen- 
ra.

Houvesse uma simples inver»ão rios 
cálculos, Isto é, verificado oue a safra dc 
1652 fósse menor, em 20%. do que a d<> 
ano passado *inda havia iwrqur ficás
semos alar .adoe. Porque as preços iã 
sáo exort .tantes, falta tvdo, de sorte 
(Jue, mai Jdo o mesmo volume dc 1951 
Ainda t» íamos razões pr(rn suah>s e rr 
celos.

fif «. safra diminuiu c tudo m ^ tm  
que a queda é verdadeira e talvez beire 
mesmo a casa dos 80%, rntio que vui 
ssr do intviiur, que vai ser da gente po
bre, que vai ser tfa paquera alasse mé- 
4*a ?

ven

de

Porque •; eÿLa carência de mercado
rias e ulUUL des de consumo vaí respon
der, neceS'.'u iumente. uma alta de preços 
que ncnhiü a bolsa poderá suportar e 
diante da qu \ l as medidas dísdiplinado- 
ras do govê.no serão impotentes.

Nada m is infantil na verdade do 
que imagin. : que e CO A F cu sua* m1i'' 
tiplas ramii.cações poderão conte» a 
ta, senão rviste mereadorja para 
der-

Oü órgã -, Kïratah incumbidos 
controlar o comércio poderão, cie certo, 
evitar a exi'ioraçâo, Oí excessos óa |â- 
nâncifl desenfreada, mas o que se ine. 
torna iinpn- sivd ê conesguir que 
teiem gêneros tnevisientes no comércio, 
porque so n procuro nkv enccn*r;i sr.u- 
fação pelo v-ilume de uiiUdaoes eni sir»- 
não haverá júrço cap«2 de evitar a ĉ pt- 
culação. a níta. que somente loararic" 
ser contida* producán mai' r mst
alargada. ..

Parece-no.-, tjnc nesia conjuruu».’ >,L* 
fioii devifl o poder público promover, .‘i  
mecuda de suas possioitidades, o 
lamento rea! da preduçáu. examinando 
o que hã dc positivo nas notícias alar
mantes sòbn* a queda das safras de ee* 
r*;aK a fim de sc ir pensando em suprir 
o mercado interno do mínimo necessário 
para afasta: a ameaça de erise Q»f níVl 
ronda Já n u> é o problema dc cn-r ri
quezas, mas ôe se adotar os meios acon
selháveis a fim de que nâo soframos a 
ronda sinistra da fome, desatando-se 
pur todo o Estado

Temos perdido multo tempo enu agi- 
taçòeíi txthflcfts. em manobras nic.squi- 
nhas de conquism do poder r do man
do Mquecidos de qim tudo isso terá de 
apoiar-se numa infra-estrutura severa, 
tpit* e a própria ^brevivêncía

Vemos «  noruonuw turvos e nw> 
mos, paralelAinant«, provldénciw «áu- 
teladom que retâo tertf»ndo 
qu« tovam

WiriMBHMi'« NR*lORB®. NUTimoOi



Labim/UFRN

Uma estrada para
Velho sonho
Um pouco de boa vontade —  M ío é nada 
difícil -  Uma ponte sobre o rio Pedrlnhas

Branca
realizar-se

0
O dir, Luiz Fausto vem se ponte e os aterros nas suas 

batendo num dos número3l xtremidades, mais ou menos 
de “O Mossoroense", do m êsj >  1 qullometro de cada lado,
rassado, pela construção da 
estrada de rodagem que liga 
rá o município de Areia 
Branca ao continente.

E' uma reivindicação jus
tíssima e custa crer que e n 
tre gcvêrno e saia governa 
mas a' situação contínui : 
mesma.

Diz muito bem o dr I.ni- 
Fausto que a coisa nao é n a 
da dificil e tudo dependera 
de um pouco de bòa vonta
de. Em resumo, a obra seca 
a seguinte, no seu dizer:

"A configuração geog.af.ca  
dn terreno no qual se acha 
situada a cidade de Arei;. 
Branca, é de uma península 
mas cujo isthmo é recoberu
Ut ttlLttO ÚUIlUd Ut 44. uauu mO
vediças que Impedem, abso
lutamente, o transito de veí
culos, Conclue-se, deste fa 
to, a necessidade preliminar 
d» construção ué úiftã ponta 
que, a nossa vêr, poderá ser 
Indlferentemente, de madei
ra ou concreto armado .ex- 
tendida sobre o rio “Pedri- 
hhas”, fazendo a ligação, 
mais ou menos ao Sul, desta 
cidade de Areia Branca aos 
terrenos altos do continente. 
Este braço do rio "Mossoró” 
corta terrenos varzeados de 
salinas que se^THrteirttem ã ei- 
dade de Mossoró, precisa- 
ftiente analogos aos da estra
da da várzea percorrida, dia
riamente, por automóveis, 
ônibus e caminhões de P?rto 
Franco àquela cidade duran
te, toda a longa época de ve
rão Por conseguinte, cons
truída, em primeiro lugar, a

nem os, imediatamente. 11- 
;cij transito para veículos, 
'ai terrenos da mesma natu-

Areta Branca precisa antes; 
do mais, de uma ponte sobre
c rio Pedrlnhas que ê o úni
ca triorvo à passagem para 
J í.iw ró , e pela sua PRtO-

»ria .em condições de tempo i í̂ vdade na construção da
■ de distancia que separam J ■ 
ttri. i IVsncfi d» „Idade rip I M-’ad» é ° 9»« "« <>0T0 es' 
■I01S0P6. * rjpra.

hfilntãi raitta M t a  viés -  Ittnti i 
h. Refiãi Müttar — Hmriâc a t a  íi hstàa

RIO, 4 — Urgente — Ainda c-Governo ficariam capacita- ide da penetração vermelha 
prosseguem, na Marinha e iW  para formar uma idéia na Marinha, Exército e Aero-

d Ficou suspenso o assunto
flU RIO, 4 — O Deputado Mol- deixa o assunto suspe:

na Aeronáutica, o inquérito rô&tft do vulto e profundida-] náutica,

lurtscifrii I Ciirtssi Jitiiulf;
De malas arrumadas os senadorese deputa

dos —  Segui Adroaldo Mesquita
iiúrior Domingos Velasco. OsFtlO, 4 •— Já estão de m a -f

as arrumadas os Deputadr-J L.-putados Mario Altino e 
Senadores que representa- Castilho Cabral, viajarão.

sobre a Infiltração vermelha 
nas cikses armadas, ao passo 
que o da Primeira Região Ml- 

4-Htar já se encontra em juí
zo. Aguarda-se o momento 
lá importante decisão da 

Justiça, que desejava a uni
ficação dos très Inquéritos e 
a imediata instauração de 
iguais investigações nas de
mais regiões Militares do 
pais. Haveria, assim, v.;n

individual

RIO, 4 — 0  Deputado Moi- 
sio de Castro, numa dqa últi
mas reuniões da Comiásão òe 
Finanças da Câmara anun
ciou a sua próxima viagem  
à Bahia, onde deverá pcVma- 
necsi ccrca de uma semana. 
Aquele parlamentar, que á 
membro cio órgão técnico ouç 
elabora a emenda ao estatu
to do Funcionário PúiLieo,

:áo o Congresso Nacional na 
,;cnferência Inter-Parlam m - 
.ar a realizar-se em Berna, 

artírá, no dia 8, o deputado 
ni«- Garr.ia: nn dia 14. o Se-

provavelmente, entre os dias completo e amplo levanta- 
9̂ e 24. O deputado Adroal- mer*to das atividades cornu

do Mesquita partiu ante-on- n*étás em todos os setores 
tom. 1 militares do pais. A Justiça e

Solicitou a intervenção da Policia
franserções ilegais-Espera-se que seja preso- 
Jsou 0 nome do general-Continua alertando

LSTSLFM. 4 — A Associação j m í  Límhada, afim de por 
,’omereial do Fará dirigiu-se j u n  ttfn a certas transaçães 
‘■c> Governador da Estado, *;o- • Ilegais e negocios ilícitos, ui* 
ratando a intervenção Ja timamente consumados. Es- 
:oitr.ia. no caso da Cia. de hoera-$e, mesmo, que o geren
. an^portes Gerais Amazj ; le da Companhia seja preso

T R E M O R  
DE TERRA

LIMA, 4 — Violento tre
mor de terra sacidtu a capi
tal peruana, ontem, cansan
do pânico na população. Não
Vi «li ti«  ̂ ;íonn>

y  Vf. I  i .  I  i b  4  .

Incêndio na Barra da Tijuca
Queimados 2 kls. de floiesti
Dazesstss bourbairos em ação

FIO. i  ■■■• vi. :i-;uo inc;- t.ciU) j ViUOrtioOS soldados do fugd a- 
'omptu na maíu da E m a  :nda nào conseguiram tlonti- 

íla Tijv.ca na estrada de í<- 1 n-.r o incêndio. Numerosos 
vnpaa decoranór com h v e t.■ aoradores cm barracões io- 
?■ ide cie Quilomi-trofi e num t-alízados nas r:\fltas e proxi- 
cidloinetros riu floresta No nd.dades estão abandonando 
iccal trabalh-ãm os bon b*;i- ruas modestas resldencms c Administração. O prefeita

em virtude das suas trapa
ças, em que usou, inclusive,
o nome do General Zacarias 
de Assunção, a-íim -de con
seguir acionistas. A imprep-

toridades relativamente às 
chantagens.

Conferencia de 
Organização e
Administração

RIO 4 — 0  prefeito Cario* 
7 ‘dal deverá seguir ho.lt cem  
doUric a São Paulo oncie 
participará dos trabalho* cia 
O^viRrencia de Organização

rala o represenlanie ua Pataiba E l e i ç ã o  dos  
" julgará os inocentes e culpados

RIO, 4 —- Falando à repor- ptuiha iniciada. Diante da
^gèm  a respeifo do discurso 
.rofendo pelo Deputado José 
Bonifácio da Tribuna da Câ- 
A&ra, o Sr. Ernani Sátiro, in- 
égrantes da bancada tía U. 

DwN.. na Baixa Camara. cc
m* rrpresentante da P sia í-  

c eclarou:
“Como já tenho 

uÀo ,a atuação do Deputado 
.  úfté Bonifácio ncõte caso 
Ujüçi sido, purlmente, indivi- 
•lúál. Mas, isso não quer di- 
•ev que sejamos indiferentes 

desfecho da questão. O 
IcpHtado José Bonifácio fez 
>)r|B em levar ao fim a cam-

Vf*s do quartel centrai tlr :. endo que alguns deles já fo- 
C^mpinlio. Mtier e Tüura. L*din :.tingidas pelo fogo não 
Muno embora exista no In:,*1 11 jvendo até agora vitimas 

í5í*rir> ilf> fiuzenícs r^v-cais.

0 QUE OCORRE NO MUNDO
------  NOTICIÁRIO DO 0S1S -------- «V

1 ALECIMFNí O nt: 
SENHOR 1*1 GUET

M ON-.cietui’io do Defesa Robert A.

Carlos Vldal atuara no co
missão técnica tendo o pro
pósito de colher eler.tent.s 
para serem adotados nos di
versos setores da Prefeilur.i.

Arrazaram a 
Central Elétrica

,R%0, 4 -  Reunido soo u 
ircSidenCia do Min, Edgard 

•Jostç o STF tomou ccnhoci- 
nento. por seu intermédio, 
do télegrama que aquele rni- 
nstro recebera do snr. Ergc- 
-Uó parros. Governadoi du 
■ ia rã n hão. comunicandc tf r 
or:Ído trn ordem o p-. tito 
’areia 1 suplementar naquela 
■írrvmscrição. bem couo i:a 
esposta cr viada àquüh1 r,*- 

.ernador, congratula nr.'.1 -s j 
jelo ambiente de calm;. c 
ormulando votos para oi**c 

' ?) tato sc Reproduza íempu*. 
nos pleitos subsequentes.

Foi de enroniro 
i  a uma barreira

i iniUicionaí:. feít^jos da Dia 
i Loveu falou que a agresaão r:lonO-'

PARIS, - -  Monsenhor G a -j comunista na Coreia tem j O PREÇO 1)0 ESTANHO 
üriel Piguet, Bispo de Cier- \ provado sobeja mente ao povo j WASHINGTON, 4 — O dr. 
mont-Ferrand, acaba do fa- | drs Estados Unidos que “a i Vicirr ctr Andrade, recente- 
u-cer. t ' ■n'Y- est'à sent*.o obtida ã for-jn ien ie  nomeado embalxadoi

Nascido em Maeôn* m: r.;, E depois de declarar que {c a Bolívia nos Estados Uni- 
1887. foi ordenado padre ■ i.s ataques comunistas ã Co*'òí^. i f elarou que serão in í-in a  de
("m Paits a 2 de julho j réiu do Sul

RIO. 4 — Uma viatura nu- 
htar iMTtencenle a Eseclr fte

d f%» « ‘ Engenharia sediada ?m R-.*-e u t i o n g p i n  .’ende onde sc entregara* a
I futraa unidades que íazem  

T0 QTJ1O. 4 -  Bom bardei-: .maiiooras no rio da Paraíba 
ros procedentes de porta- ;; o alcançarem o quikm-cuo 
aviões norte-americanos aí-Í^O da estrada do Rio-Pnro- 
razaram ontem a central olé - ; polis íurando um pneu ciian- 
tríra comunista em Ohimi,- ; ‘ejry foi de encontro a uma 
pn. Foram lançada« .ciíg í barreira, Em conscquc-iri.i d;, 
grandes bombas sobre a usi- j ackWntc dois soldados cuias 

energia elétrica dos 1 il ntidades não foram W -

ue 1910, 
copado a
ItíiiJ por Pio X! Monscnnor |.se forte para comem.!ir-se a ] ■ t'-b.’c rt proço do pí 
Figuet assinalá-ra-Rc por sua ! paz", acentuou o Secretário I *------1— —----- ------

hà dois anos, ■ cijuas. o mais breve possível, j vermelhos e calcula-se que j itccidos pela policia rr.nib 
aos Estados | t.eyt ríacõcs entre o seu pais i pi-lo menos noventa por ccn : 'U.i no loca] e três outro ; <j.

<i'lo; :’atn itvados para o ho-q;.ía 
;l'th a  Faria.

elevado ao epis- ! con^enctram
7 de dezembro de .Unidos de que é preciso ser- U- o nortc-americanu j t; da me.-ma tenha

n proço do estanho. d  ̂:truídaI ’ iassinalá-ra-Re por sua ! paz", acont 
iiua coragem durante a jcu -ld e  Defesa.
puçào. Preso pelos alem ão a 1 "O:-, L.suulo-, Uiúdus icm
18 de maio de 1944, foi leva- j fe ro  tra iu le  pi-uaivs^u em
do cativo para Dachau. cle- 
j>ois para o castelo onde es
lava pneareei ado Lcon 

A l l  de julho de 1951 fora 
promovido ao grau de Ca
valeiro da Legião de Honra. 
Monsenhor Piguet já se as
- inalara por snn belissimá a 
utude durante a guerra de 
1914-1918

NOVO EMBAIXADOR 
NA BOLÍVIA
WASHINGTON 4 O TU 

Vlctor de Andrade, novu Em- 
tiaixador da Bobeia nos Es 
ndos Unidos, chegou a estn 

«»pífnl E‘ a segunda vez qur 
vem representar n 
aqui

seus f-slorca- para restabrle- 
ff-r a pa/ c a íe^uranca no j 
mnnrin livrr "Esse pro- { 
gresso não tem tido tão gran
ds odanío t:ós. muitos dc nós. ' 
desejávamos que fusse, mas é ) 
rvidenLí* a sua realidade’ 1

a o

documentação a ser publíca- 
fu , a nação julgará os lno- 
u  ntes e culpados. O regime 
r.alrá engrandecido dessa 
t'vova, pois ficará demonstra
t i ; qut, por estarmos num 
rfgime de instituições livres, 
í.inguem poderá ferir os in- 
tv esse s  supremos do Brasil.

r e g e n t e s  
d e i i n i t i  v ó s

CAIRO, 4 — O Gabinete 
parlamentar repníu-se. sob a 
presidência do premiar Ma- 
hcl, espera-se novameme a 
eleição dos regentes defini* i 
vos, O partido Wafdsta que,

Querem enfor
car Ahmed 
Chavang

TEERAN. 4 — Grupos exai-. 
lados de iranianos estão per- 

rrendo ‘oao o país em - 
cu do ex-premier Anau d 
Gfcavang. para enforca-«a.

atirma-se que. Chavang 
conseguiu transpor as -ren- 
teíras do pais.

Estuda a  ques
tão das Com
panhias de Pe

tróleo

nnhmn'1
—, « f .  I  - V -

”l«ha
* * * * * * *  *  m n f

cão do parlamento dissolvido 
viepois dos acontecimeníos 
le janeiro e  no qual contava 

com absoluta maioria reco- 
l eu as decisões do governo 
em formular criticas.

Começaram a 
aparecer nos 
céus europeus

LONDRES. 4 — Os 
voadores lambem vumoca- 
ram a- «p évecer-ntw-rérty Ttsr
iluropa Ocidental e no Ori
ente Médio Mas os hab’*:an
tes desses paiscS mostram-?? 
incrédulos e não dào muita 
* :n portanela ao assunto A 
França é o pais'em que, uo$ 
últimos dias, mais Jlsçoa 
voadores Toram avistados.

deixa o assunto suspenso, 
abandonado, dependéhdo de
□ma intim ação - solicitada
ttu fccnadu sobre uma caa 

í Iterações.

Eleito o Superior 
Gerai dos 
Salesianos

Ano*;. wirfB wncsncíâ- déÓ^T-
; ida cesde a morte do último 
Euptirior Geral doe Salesia- 
ros. acaba de rer eleito o seu 
: -ipcfror na persoa do Pa .Ire 
■tENATO ZIOGIOTTI.

O conclave, de que resqltou 
? eleição, realizou-se na çi- 
íade de Turim, Itália, áéde 

vaGbra Salesiana, em as- 
rimfrléia geral, composta de

» OoluTO/Ine Aa 4a .
'.'us ua prcvíncias salesianos

o mundo,
O Superior Geral é assisti- 

J.o nor um corpo de Auxilia
res t Conselheiros que couí- 
:a de 8 membros, também 
l?s eleitos. Entre estes acha- 
e c Ft. João Reeende, 
iro- que desempenhava >,1** 
v̂ra o oflçlo oe Inspetor r a 

roviiiciâ salrsíÊna uo sui do 
hfcsíi. com séde em 8. Pau-

[ rt, '

CAIRO. 4 — 0  premicr Mv 
Ialler declarou que se*i go -1  
,'erno estuda a quqsião das * « 
Jompanhias de petrolç j  nu i rç

POSTOS EM 
j LIBERDADE

HAVANA. 4 — Todos os tíé- 
'íntos do movímen u> ct o 

lompanhias de petrolç j nu j 'onspiraçãc de ontem iram 
jlgttíi em dificuldades para ■ ostos em liberdade, saivc
*eali7,ar a exploração de ja- 
sidas.

m em cujo poder foram en
. OT.radas armas.

$6o trtmêigirà 
;om os comu
nistas

APEH, 4 i Formosa i —» A 
bina Nacionalista rettcíou 
oje que nãL iransgirá com 

comunistas chinêses ern 
enhum territorio nacional.

declaiáção foi forma?a- 
\’A quando c gArerno nactj-
■ alista chinês se recusou a 
eco n sid era sn a  decisão de

■ tão participar da Confere«- 
ia da Cruz Vermelha Inter- 
acionai, reunida no Canadá.

* t? comunistas participaram 
■essa reunião.

0 O H  OCORRE m  B RASK
-------- N o tic iá r io  d a  R a d k p i e s s ___ m

■ SAO SALVADOR, 4 ■
Mais lies'novos põçcs do 
vQtroleo foram abortos no 
;arnpo de Itaparica. Dois 
deles destinados a 1/28 e 
i y 29 já so encontram ern 
jondiçõef de enviai con 
custjvel para as rei ir nr; ru: 
O terceiro poco 1 /SO é pro
dutor de qcit natural 9 e <■;

f N UND ARA O MERCADO

RIO.

ou ordem Je sei viço proi- 
CARIOCA j ■ indo o usu n_* b usina em au-

4 -  Ura vespetincr J ■ omúveK ônibus, esminhóes,
iminhoutúei e motocicletas. 

■ w  22 às à -'.oras Durants s 
Ua o uso ne bnzmus íicoti 
■bsolutamentc pr :>tbido nas 
roxímidad''!! de hor,pitais ç 
scolas.

:iíorroa que o Instituto
iio q ra n d en se  d e  Arros 
a u n o a rà  c  m eca rd o  c a n o 
a  co m  nrros recem  c lie g a -  

_;o na Rio. v en d en d o  aire- 
a m en ts  a  .;■? v a rejista s . Es- 
5S receb erã o  c produto por

Situado a 63 quilômetros 
— Picada até o local --
LAGO GRANDE. 4 A í ó

Construção 
Quarenta pessoas trabalham

SrPLUIORIh GH. AÍJtF.A inuiva qur- liríxou o Rio do I ir \; ruilomel ro> do dista «'Li
ALIADA NA COKÊIA Janeii') nu *!la primeiro o.i-j ti*-* j>nnto precisa dos des jo-
PITTSBUHGH 4 As fúr- j oulandn Ub aba. Goiania |coa Esperanda-sc dois (ju 

çils rias Nações Unidas m an-!,h egou  ao ae:u pamehto a s^ rê í dias para que sc posüu 
réni cnmptoTa Piipertorlriario ir>.30 hora? O : ampamento 1 cc.n, luir a f^se finai vU* as 
acr":; na Coréia embora se u 'tu a  situado a 63 milometros j os (>s troços achareni-se a.ini

qu,.l st ehegoit a dois o ; i te uma parre da ou*m

i.iú ivin de üvirir* sei» ■ Info. :,)(• distancia oiH.r caiu 
rnv na pr pnrçâo rio 7 p a r a '!1V;àn Presidem s tra.n- 
I Foi O que declarou o coro j mos no local foram íVciuró s 
no] Francis Oabroskl. qur ■ unedieramenio começando 

se u  psiis j ■ ;<-i t iihm i ,i7 u v ió o s  in im ig o s  ; ppjy r o n s m i v ã u  tie  u m a  oi.-n- 
i lur mie « -lenunria grande ri.t qua] rie.scon um avlûu

I
o'ju'ti.uj alto Quarenta p.'s ; ..... 

sons trabalham rierrub’i.nlo m r,! 
mam À  agua não existe nas ' a'pi t

PAZ CONSEGUIDA A 
FORÇA, DIZ LOVETT 
WASHINGTON. 4 -  O SC*

guerra mundlrtl e nn Coréln 
Aqul h t  encontra preaentp- 
niont* para psntctpar bot

1 1 F AB C-47 C fol srndû 'bi- 
olaria a abertura de umiî pl- 
uaclu at4 o loeal do deiatH#

N\i»l FADO OS DESTROÇOS 
LA<l0  GRANDE. 4 -  C>>n- 

’u*np se qu*-' tenhà Ravie ï 
U’OUé ! iOü Ci(’M I', ÇJS fio 'T *•
. y  rioviri ï f. aparicà'* do 
i ’,.,. *- rioliure-' ë«; A,':'u;.tn- 

O.s m riio-. n ã o  q u i / /  -
■gociat rom ns bran. ■ u

.» RURAL
;un;or a ie  cw cra ài?sacb er-j p reço  tal qjuo. pornúU iá» IGRJEJA

- i v-"ndíj. a.> -consum idor dc
• ;.w nteu? per (.j S  ̂00 o

• luíic. -
«NCALHADO O VAPOR 

“ALEGflETE'
'X ’A <. ;A f^ .d S ò A . A ■

0 .,n tra a  i-u caa ia la  ac  
i parto at- 0(iL’9d ò lo  a \a r .c ,

A S  n m s  M u l a  1 'A lear^ te . Ar- c a u t a s  atri-
•U lM W  p A v S B , ouKjf, áe "^rront í̂-, aeree

qUfi lpT-ri -  bar/ ■
conirn  o5í arr-rrife?
TELEGRAMA DE AGRA
DECIMENTO

RIO, 4 — 0  O residente  
bietuüo Vargas recebeu um

Pe*

j * •■ pi 
I J;--ar i:i

r.'T'Onarin? puru n n.io é,

RONDAM A EXPEDIÇÃO

pt-.vlmlriades havendo chii- te. 
etJ Ilides paru trpníipúríii í.
Â  , uiurlüaries da páne riu «u 
AatcnáuUca crpem ^ue najrt j 
havicio auptoato r* ar, em

üire.s pó; iia.j i-.'tih oi 
t efitauipa fN»n'ui Cí ri e , . 
em sn'os ae nviM i i ' 

P’;i ira oa corpo* doi pa«ià- 
f  Ié'u.v ainbitt ndoi deven Li

uunuda do avllo' aohar-rtjiLi coioçado» «m urnar e

LAGO GRANDE. 4 — Os ; telegram a do General
mrijoí Caiupú' eonsitlc:-vi, -- ’ ron nqrcidprtertdrs çu;;; 
I.* r:- oso-i; andíuv, arnnnns * rlulpncios pelo uioÚví ■ 
m- ri .iuio a expeclieao oficial, m ené íui«  raposa  
O ..'.çarieiro Abnim afirmou 
qm (,s íles trocos real nient'1 
*• f'i r Um eahn-
ef * triiuii, comprar ubiéívtí 
v s  u.úips papa nao em ctat »r> 
ve. 3í.riAo que Ucu*uram pob 
i; \
■ . I

P«ro:;.

LIMH AÇAO OA Kl /INA 
EM MINAS

i-
ia

Lva

conhMtram  
'leaftf,

BELO HORIZONTE, 4 -
o dlnhdtn O miparintrndvnte do Servi- 

ç , EßtadwaJ da Tráiuito bai-

E A

FORTALLZA, 4 — Fo; Ji- 
■'-sada uma circular do ar- 
!’bispo me;ropo‘..„tna V. /ui- 

Lusioc- sobre rura/s- 
ui, A cirrulãi cor»’cm <h 
r̂intipíiLs puiuf'. da eampa- 

Aliu cee  sera ler,r,adá bre/e- 
'iiin'.e ne.shi Estado, cem à 
rioperaçÂo dos vigários das 
pí*“ -qi?ias. devendo ser 'nriá- 
aJ's rent ros rurais em vá- 
rtu> e'riadcs dn interior, eom 
r-v mens, derribas. profe«o- 
■e; p Jirndoces t assist ene*

4 POLICIA A P ipA
« PAULO. 4 -  A poPru  

tniciou. cbm i.igüo abscittrj. 
oob a dtraçàti rio De lev a d ; 
Tinòco OjWDrr ^  dlUgeticiu*? 
para apxúar .. daavic dc ihh  
thare* de « .va i dr ceraals, 
crtmlnoíáin^p' * retiradas 4b 
stvrt-íaiiq ; aà AgrtcúltuTA.
Aciedita>«c quj. ot rm jfdili 
vaia m U aí ale.ma 
rio.i rtaqufla Fccm artA

N U T M f l O O



Labim/UFRN

.S S ÈW a é rid e s
E s t a d u a i sAfiOfiTO 1iw vnrv  * :vi«>

«*0 -  Falece 0 U» Viga-: iB18" . *  
rio da Apresentação, padre; j** de C i S * ’**»  
dr Manoel Correto Gomes. :cicgrafico Wstíf' 0 »Wn 

187« *  E* instalado o ser-

Gonçalves

o  Fkn&ambnto v io v m m l

Quittes males poderUm ser
êaá t e  I» J‘~~1W lalriiW f*T T  i spcfeh

|l<ditéá«lltisr "::#eto» -#**-
Tspa

fâ fs rn x pç
ipPnfA Ç JiO  ÜTO — Os legume«, em peM o ve- 
f#fc*ifcttAa * * • *  «* » te  f  ritamjiias, stétolte <*- 
<*; o * ttra tv e te t* * «  csNfeàsW k^sawe^ ^«MO

e entre«:6F6^æ n u  ratões HeWtoak,
-*w u »

A DO DIA
M  FAEINH4 DE EOSCA — 3 x ln r u  « • 
^:*raeitoaif4tt''Mto>'*- 1 eotNer dè Aiaá- 

d  flsHMt' de w d - ^ l  « tR e ile  «w t)e u M r '  ̂ e t u  
J n  e t t f e t t à e ) .

! toda* «  ̂Ingredientes, amasse-os até antr tedo 
« p yw y < iif  ia arae.átote eapeára nter-
‘ f f »  W » W *  tWtouMtoatíÂ m tteee te  «ma

de «m

e a Surte MOCOS *  VELUOS
Motu. Aflcanlo Brandão

Multa vez lemos anúncios j Profeta Davi. Ocoztos, rei de 
e projpagain-ra peto cidade e I larael, mandou consultar em 
no interior: "Majlfoie X  a-1 Aeearón os advtnbos e pedi- 
lúutelft que se achai is  «rdfns ra a Seteebú que o curasse.
do reepetfáui páMiee Aaj O Proféto Eitos encontrou____
tantas hora«/.. «Prevê •  ;os mensageiros do rei e Uiesjç*VU^_^

rtllMf portidWR U  dHennfit- 
_ «Mtii*ii4es pele N |* e m -  '»í swfM inawntH im « u«- 

m  U usa» nu Imactcn 1 «  twtim Mtw bi»Im ét rondo »«• mo a m u  * fwiufflln 4» »im* tu fndlcettu “Ootu MenaeiiitM’ï  «elo ttdto «xtuaxeiauio n tt a
--------- -- 0  m ead o . S iM titc u  t_ à «o oiro-inci

ser wsde'ete

1 Sala de Jantar nova, 
etitilo Chipcmdale.

1 Quarto completo do 
mesmo estilo 1 Grupo He 
sala novo com maia» ííní* 
almas.

i Uirupo do Jorro para 
terraço o outros moveis v 
vulsos.

Vim e tratar à  Rua Ana 
Néri, 365 do lado do Colé
gio Seio do Setembro n 
qualquer bom.

Cirurgião Dentista
fàmcia Magaly -  Av. ata Brawn mi ,* * 

dar — tetof. *!-** — Expediente m .  » 1  ** 
A neltc a ^ tonte ajMto r*m

i  . , t I w  " v  " *  * ”  j dm*m i ~4* tdM e m i i f a S L  »■ S u
«pMufe* iwohece e ei disse: ’"Voltai para o rei e tu- tmwu ngoéu Btendeiiu*'’. "«t«*-
aritafa çaaifiMr p«s«aa «m< wl-lhe lato: — Por acaso

• «»«* «*», et«.;nio h i um Deus em Isra eljH S S .
Venham ver a oraoria sor- \ para mondares consultar a mènt» neirmo • *■ n*vnst*mn 
te". ‘ I aelzebú?! Por isso não te DUaitmidor»; Amujo r«its.. Nto

E a bruxa se instala em ; levantarás mais do leito em 
hotel ou casa particular. A ■ que jases e certamente mor- 
fama corre, phovem pedidos, rerás! 
dç sorte. Cada consulta Cr$ E Ocostos 

depois, Com £
orreu pouco

áU N tnnn no nral cUtIo «í I«1- 
peée Ct$ 3M» im* o u n . Ont- 
On, but. Ultfttllco *Vend«tt< 
an", g «  renetemnos. Nlo «(«a« 
ScKon Otto ncvJMlan M il  .

Pautapo
I à s  nossa« on cin as ; 
I gráficas estão  apare- } 
i RiBrias para execu tar  
í todo e  qualquer ser
i viço de pautação.

A MOCIDADE HA d* P B *A  PA* 
RA O PRAZO , MAS PARA O M -  
ftúiSMo. ri. bmUssa omeruii.

us não se brin !

m

%  ^
estes qpqdiptfee «m-emmsda» deatré 

V » » ff ^ 4 « ^  Intm lpiw to « d a  leamada
H  y i | | >  Vfdsdo. l ^ e  •  prpto »  feêhft'e détoe' doulràr

h ÿ a ia  eím n fciiaü a t  AmH-\H ' ; “WTT tíTŜ
íaí4 *

^M ACIAS DE PtANTAO

tof.OO. Afluèm os tolos. Com
irtíÃ« cartas de bãriilbo e a- i utHW" WM1 “"v ^  I
rC« misteriosos de P lton lia ,lf' 1  lbn"  “ *í

explorador«, d» èrèndiee ! * ”  cr«  “ J”  T ^ . '
coaténte i  uns, sssusU a ou-1 c‘S"M̂ , eteÍ . , t ^ ;- é  «enhâ d h ,> ^  , ,  c*do oue sá nnrt. prow sr!

«

trt* A «O .
mais iludidas s&o mo«aa de- i euMga de De’M' *' P01'“ ’

ração — üma moça apaixo-

Comemora suas lestas oferecendo o afama
do "chopp A n tá rtico "; distribuído nesta Copitol 
peia firma João Teixeira de Carvolho, Rua Dr. 
Barata, 235 -  Ribeira.

As mulher«« em Assembléia.

stludldas de amores. Querem i atod*’ “  rl<Ucul0 e 4 expt° - 1 
um nòivo Custe o que custar, i „ . _  ;

5 Ü ? â 2 i “ « « —  i r -------- ----------------- | fe -  ■ [ - E —zr^rs^r.t \ Louva a padfitação dos bispos
- - * santo'0UTlu B sentcnçâ: wOasa-se,fpertiçcõ& Amarram

teá,
<e evee cotidoe e f  « de

Antonio .consultam feltlcel-ie " r4„telte!. H?° & ’ W M B tt LOUVA K  PACI
ras boçais, bebem cachaça ’ ” rtel “  *  P*!*“' i nCAÇAO DOS BISPOS.

aceitam todoa oe abeurdo. ! " * " }  1 " nt?n«a da I „  "aMfA-hi.riMii.wf a A«*A —,A .bruxa! Dm més depois, o m a , Na obra de pacilicaçao na
^  ^  ’ jrido a espancou, roubou-lhe ! cional, os bispos da Colom

a  ' * (as )otos e fugiu para eemprè.1 bia prestaram á  Pátria un
 ̂ -  L 7  *orte> •  Oestluoe o futuro, ,tenham jutool ■ serviço exemplar, declarai

T ÿrH æ la Sa^a'lM M idha «raea A w m te Seeen I Mau Beua. Quu toUrrogaçíe. ^  n t  ^  m ensagem ao  Cot

o  pr e sid e n t e  d a  CO Dr. Roberta Urdaneta Arbc*

m à .
denctol

Deus só nos pode valer!
greseo o encarregado dr 
presidência da .República

SiblWfc | angustiosos em tòrno disto!
F u m eto  Almeida — Boa V d M  Caldas — Cidade I ®» « eterna luta de todos os

j tempos. Afinal, um cristão
Famwete dos febres — t o t  Aumre Barreto — Ale-1 cheio de fé, quem confia em | v, - ■ ■ ■ ■ ^ . '"Z— *  - - j .  „  -  T>

*iDeua e sua Divina ProvUton ;C O M ? A N H l A  C Q M É R C I C
? a4em  a n o s  h o je NOIVADOS

cia, nao anda nestas ànstosi

’■1* P , .
tadeira Dantas ,es-P \,*9 ' . w
\  HosUlio beatas, 

do Coljegio «ste-

■ - -  ,  • ,

-1  ZiLdã Bezerra, esposa do 
:r. lute Oop^kga Metr* 
7*rrb, coDMtetoate nteta ca-
piH* , ‘ :

Alzira Antunes, raposa 
do ir. A^çmio Bezerra, ro* 
sidefcte em Macau 
sutaoStçs ' 
^nUteflSSb Souza Couünho, 
Tabelião F ĵbUeo em $ão 
:t» l da I M uA:

— Amâ|^% qeira de Sou- 
:a O obr^o. funcionário do 
-lepãrtietíiento de Agyieui-
tura « nosso CooperaE^i * 

—' Joaquim Inaclo Pereira. 
d:u4ahtede TCeourefrô á t  
Alfttóíeta de Natal. 
^ É ftó fà ir tu s

í^èo^T ^ernaades, filhe 
it» Ãído EernarqSps Bà*

« W |g 6 »J4 taça,Ranc4r^a 
^tztiomise e nosso dedlãf^p 
eoopenmpr ’'

—* Teffetona Bezerra Neto., 
âhjtpa dp Cojegto santa^íe- 
réà U t*‘de 'CWãb> do
sf. ltíCf(oà T ftitm  Nétô.

— AJda Lqpá1! Pinheiro, da 
;uv*cttiáe ÍMnlnlna CatoIl- 
oa e fÜhd db st. Luto 
Pinheiro. ;

co-

j inúteis. Nfio rezamos então 
caaa dia: Seja feita a vospa 

ALDO MARTTOB-WILMA {vontade e«im ÚB 
GftOS$MAtf — Compromete- mo no Céu,
^ n i c a s a m e n t o  nestaI A vontade de Déus tudo 
cidade, o «r. A4do-Martins d r. governa, tudo dirige em or-

Aranha, filho 
MuknoAi*nfeA.

do

fUha do sr. 
de Souza, ofl- 

t iai aònrtAtotrativo do D«~ 
narUmento da Pazeruto.

•  Joeelin Soarra de Olivei
ra, filha do v . NapsUEo de, ■ 
Ouvrira ifima. ‘

— KeUonetv, filha do sr. 
Francli^p t Nbbre, contador 
nraiq 'tüttàde .

T- Adãirao fqaros, filho

Paiva, «ócio da firma A. Mar- j dem aos bens eternos e á e- jneiro, péla firma Cia. Paulista de Papeis e Artes Gráficas 
tina ã  Gte. Ltda., JMretor da j terna salvação. Só Deus sa- . . .
Eseoto de Pilotagem do Aéro be o  que. é bom e útil para 
Gintoe e filho do sr. Celso nossa alma. O sofrimento 
Martins Fernandes, proprle- j não é desgraça. Pode ser um 
fcárto e agricultor em Mar- j bem imenso! E’ o sinal dos 
tlns e de sua esposa d. \eleitos -
Abígail Paiva Martins com a I Consultar é pecado ? Sim, 
srta. Wilma Grossman, filha \ é pecado e pecado grave con
do sr. Artur Grpraroan, já 
falecido e de sua consorte, d. 
Alzira ..Martins >OròaÉmdB.

Pelo grato acontecimento, 
cs noivos, vèm receb|ndo os 
oumprimentoí -das pessoas 
de Sena vasto circulo de ami-W, srf., , , , . . * ■ -
zadra. ■

sültar feiticeiras, cartoman
tes, bruxas. A Sagrada Escri
tura é bem clara; “Extirparei 
do meio do meu povo a alma 
que se dirige aos advinhas", 
fála Deus no Levltlco XX 6.

"Deus aborrece aos que ob
servam coisas vfis", diz o

B u tt
raie dà ^esoi

IflM l de Matai
dé di» 2* de Julbo de 1952

BltolNntaterfor .. 
Bd(E|itã,bPboje

31«. 215,10 
H dfM D

ns. 3339, «651,3300, 
*aE»*i4«77,^«7* 9 m  r

m k & i - ' ................ ..

Saldo para o dia 3017..................
SENDO
atorcáfre .......................................
No Banco do Rio G- do Norte:
CiC, gjjuròs .. .. ...................... .
Fúhdd Calçamento ...........

331.203,60

7.945,70

207.6«,40
100.84B,20
U.803^0

323 317.8(1

323.317A0

E N A V E G A Ç A O
AVISO DE EXTRAVIO DE CONHECIMENTO 

Tendo se extraviado o conhecimento original n. 44, re 
totivo a t  (uma) caixa contendo cadernos escolares, marer 
|b . S., pesando 158 quilos, embarcada no porto do Rio dc Ja

iro vapor "TTBAGY”, entrado no porto desta capital no dii 
i27 de maio do corrente ano, avisamos a quem interessa] 
jposaa que, na conformidade do 4 l.° d Art. 9.° do Decreto 

1 n. 19754, de 19|3j941, será o citado volume entregue ao: 
rs, J. Lisboa & Cia., desta praça, si durante 3 dte.s de pu- 
llcação do presente Editai, não fôr apresentada a esU, 

jagencto nènhuma reclamação relativa a propriedade m 
[penhor dc conhecimento acima mencionado

NataL 30 de Julho dc 1961,
p. p. FERNANDES & CIA. LTDA. 

j MANOEL HÈMETSRIO FERNANDES
I ___________________ ________________________________

D R . RAIM UNDO MUNIS
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CONSULTORIO: AV. Rio Branco, 623-1.° andar 
Horarie — De 10 àa 11 e 15 *s 17 horas 

Resideiiéto — Rua Minibú, 645 — Fone: 3852 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

4

TOSSES, E8CAHROS SANGUÍNEOS, GOOUELUGHi 3
i ft tMÉh ê  ftMRueotft •  eslss »  ,tMplt»ç*o, asodo InwOleto ®U»lo4 .__ . U bãtn titoí, pOTQHt o mucus é du-
lU a m l w ô  JÎ“ *° i n'  solTiao •  ft calDift volt» fto nontftt 

‘ ‘  “ "  " '  Quem tem  üroaault^, ín o an u iumftúõ, produzindo ãnaifts, ftsíl e ruptur» de vftftoe ceiiUturca. 
evite ohvcftT ft te u  estremo», torn endo fticuaifts dara do RSUiOno Dorm.rjerwaATE. ut «ou» que 
ú&a ftllvlo Unedlftto nss toe«M e 
►—ouQuitas cronlcu ou recentes, aécM ou com cfttturro. tîm utile o sMro do MH1DIO SintOATK t basante pftr» Uo«OOtt|Mir as elsi 
«•piratarias. nonuftiiuM Q  « *us

Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal de Na-

Eribalde Rerrefcrm d« Rocha 
l i4 IbcMtoritoio, padrão F; 

VISTO
João Ferre h« de Sousa

Fazenda

C3H99DQES SOCDtZS
A tipografia úo CerOro de m prenea  S. A.

r m a ú M + f a M  *  dttoqUB d e  ta rtõ M
tipografia m
lA 'p rfU éS ée

4a$ marea» PMLM DÉ C A M i  T Ï U ,  M S  
F r « ,  R P T y lt , HEQ ttrrt t t  atimnea toma- 
íw m  . _ n

1 Paga ma eaoomanúa da cartõê» na A OH
« J f .

no  RJCMKDIO REYNOATK ft BUI
sAlvaçfto. xxstrlbum or: atruJo Pret 
tos. Hfto «DCUnttundO usa lar ma 
cl as « d ro su iM  cto local, envio «p  
ti cipadn m ente C;rft 30.CKI para o L»f> 
Jardim , Kud Tele? Wendeunflê -  
Rio. que remeteres. N io stendemn» 
pelo reembolso poetai.

aez,
O informp sôbre o estade 

lo país revela que se Fôr
mas Armadas © o Governo 
êm reduzido os focos de de 
iordem mantidos por guor* 
üheiros e bandas de delin
quentes comuns.

A êste trabalho de reprès 
ião armada o Dr. Urdane- 
a  pontrapõe a  pacificação 
los ânimos.

"Contribuição muíio lau- 
íavel á  paciíicacão dos es- 
^irítos e ao tomento do uma

Está reunida, no Rio, 
oitava Assembleia Intern- 
cional de Mulheres, afim d 
deliberar sôbre os direito 
das filhas de Eva, nest. 
mundo agitado em que v
VblTiOqi

As mulheres desejar 
jertap vantagens que sc 
mente num conclave d 
caracter mundial poder-sf 
i  discutir, estudar e dei. 
.orar, pois para isto se prt 
movem assembléias. Sabt 
mos que os representante 
do sexo fraco ás vezes tc 
mam resolução forte, afir 
de não deixar em qráu d 
inferioridade as legitima 
reiviiidiuuções íemininas.

Hoje. em qualquer sete 
iô atividade, a  concorrên 
3 dura, não se respeitand 
os direitos de uns, nem i 
.ovando em consideração 
•ragilidade de outros. A 
mulheres, que desejam i 
teu "lugar ao sol", comc 
filhas de Deus que tamben 
são, apesar de sorem che 
modas com maior fxequên 
cia, filhas de Eva. têm d' 
lutar ombro cr ombro com * 
homem, Indiferentes ás de 
vantagens que '  realmentc 
encontram. Nas reparticoe; 
publicas, no comércio, no 
indústria, nas fábricas, em 
qualquéi atividade compa 
tive! á  pessoa humana, en 
centramos a mulher empe 
nhade no cumprimento dr 
seu dever, sempre capri 
chando para levar a me

ias avó* que ficsivarr; ç* 
;asa, entretidas com 
•hè ou com as rendas 
ilmofadas, enquanto cuiiò 
;am da panela, no ^
)u prestavam atendo an 
nenmos por ventura s? í, 
.’srtindo no teiteiroj Haj-j 
iisto, entretanto seduz g 
aulher ri~ ^
a agitação. Prefere o bur
burinho das ruas á quetuda 
do lar.

Mas. lá ióra, a coisa e 
outro, saindo o tiro pgiij 
volatra, corno se diz. A !u!c 
ieia sobrevivência como 
Tue igualou q mulher a:

|  ornem seb certos mrwv 
Is. Mas a vaidade femuti- 
n não se contenia com cs 
antcig^ns que por íerça üü 
5X0 pírienoein exclusiva- 
rente ao homem, resultar
ão, daí. os queixumes, as 
amontacões amorgiifndn; 
los que pertencem ao belo 
isxc, como se esio unica 
condição fosse o essencial 
.ara vencer em teda !;- 
iha...

Sentindo essas duiculda- 
:es. ac mulhçres compw.n- 
Ic-m que nunca chegarão a 
;om resuhado, em suar 
.retenções, apenas ccm 
alai ono desordenada ? 
;cm objetividade. Desse 
.'omorçç-rsao jnteUger.fe 

/irtuae que sempre ôm? , 
;uece a mulher, surgem 
-?sas Assembléias íntemo- 
cioncrís, outra prova cabai 
i o  gráu dc compieemãc 
'ac filhas de Eva, que ar- 
■:im vão imitando o hcmfflc 
-m suas atitudes, devota 
ias que são á idéia íixa d? 
-conquistarem solida posi
ção entre os seur !oií?-:
:on correntes.

£ nãc pensemos qu? cr 
mulheres reunidas &ni ar 
lenibléia vãc discutir os úi- 
iimee modeies de vestlaor 
cu siinolssmcnie bater coa 
;t língua nos dentes como 
oo estivesse numa roda de 
conversação banal. Muito? 
assuntos sérios suo debati
doc com entusiasme. Pom

INOFENSIVO AO OrçOARISlIO 3&n̂ 0 p le v a d a  romrr^n- 
REUMATISMO t SÍFILIS 1 bxlç humana. 

AGRADAVEL COMO UM LICOR I p e umG roisa. mtrelanir 
h m «  «  jrapntov ««»WBtlra e e«  I .,st9jamas senos: mulno: 
pacto êm HERMOFRNIL, SãMAM- : rAuni?ja eir. assornbiein c 
RAIA, NOGUEIRA, Fff-DE-PER* I [7̂ ‘ .. - Pciqua
DIZ, SAW A F ãR im H ã ♦ octeto ; gu- vra ao niuna.
gtoctu  meitfliiato Ao Alta vala» ) ^ mçaor boi--- c-crn •'
Aeparattre. AfrovmAa *«*• D R R R  * npr.70C. dG„
« t o w  B i R n R »  AVxNtac a »  te» - f ...... ‘ M . à e  A.
temente ê% SéHRb e Nuatoirtimi j _____ __

itmosfera da patriótica co-  ̂Üior sôbre a seu forte con 
aboração tem sido o obra f corrente, qusr pola dedicc 
la Hieraquia Católica da 1 cão ao trabalho, quér psic 
Mação, que com seus cha- j maneira gontil de tratar 
nades á aracão, com se u ! Dal, a preseca viloriosí. 
nfluxo sôbre as conciên- í da mulher nos meios agite 
das, tem prestado ao paíc j dos do íéculo oiornico. 
im serviço exemplar/' ío-1 Elaâ vivem o seu tempe 
-am suas palavras. í Nada de seguir o exempl

o  s  < T N ãüÊ  >  v ü y k
“URGUE O BANGUÊ OZ FREFERENCIA O ENTOMAGCi

C A S A  A'  V I N D A
tfepde-ae a cara n.u 231, na Rua Ary Parreiras, no Ale

crim, trator 6 Rua Dr, Barata n.° 316 Telefone 1222

A R M A Z É M  N AT AL
acantoa «toqoea da Rrtltaa, Molhado» a Cereais, Sm 

wimrlitifi da batedna naclonato a aatrasfalrai 
Fandaa toa frtaao •  a vacaja Entrega a donUctto. 
AVENIDA RIO BRANOC 666 — TELEFONA 1310

P r o g r i d e  a  c r u z a d a  p r o  v o c a ç õ e s
RECEBE IMPULSO NA AR-. oe quo oumr-r^nr. o proc^ite 
GENTINA A CRUZADA nascai. PSndo á - 6 0 o. 
- PRO VOCAÇÕES 1 qn? fazem a primeira "0 

Por Rodolfo Coto»*. I munr.no. Una ■. assistem 
BUENOS AYRES 4!n missa r-qi./armente. uns 

\NC) - As moças de A. j hOc.-, cor.
se juntaram ao movimento ! na Igreja.

matrimonio

Gafvão, Mesquita Fé^ragens S/ A

►

geral em favor das voca
ções rom uma . campanha 
de catecismo, missões ru
rais e obseváncia das fos 
tas de guaidn. O íim pri
mordial do nit^imoptG ê 
rimentar a vidn espiritua! 
nas paróquias cultivar c 
terreno propír , ás atlvldfifc 
des da Obf< de Fomente 
Vocacional ,

Para dar/a  justa medida 
do esfôre . os promotores 
lembrarr que o país con
ta apenas com 3.630 sacer
dotes para 14.1)6.000 cató
licos. /

Uma paroquia conrague 
atentar o uns mil íléle, aa 
tahtç Não paaaarn da 2S%

Êste quadre que pede 
um trabalho apostólico 
sem desfaleci mento, vê-se 
aliviado pelo íatc de 9% 
d o ;í e s t u d a n t e s  r.^ceb (?rem  
instrução religiosa nas e? 
colas graça? á lei nacio . 
nal decretada há cinco^* 
anos.

I. GUDES 4 ÍNO
Mais de S.000 aviadores 
participarão da peregrina
ção internacional de avia
dores, chefiada pôlo cône
go Houdayer diretor geral 
dos capelães de avlaç4o 
francesa, representando oe 
EE. UU.. a  Frunça, a  Grã 
Bretanha, a hãlia, o Cana* 
dá, a Egpanhu ♦ a  H olanda^

C I N E M A
í  t a  J . ,jI ORDEM s exemplo d*f 
demsto JomatodeorieDWg. 
•atelic*. êm 
irmugeire, tatê 
itvstoranle,
seouu «lests to r a M ^  
alo stonlflte
speto m  n w a « lte >  J  
■anal a çaalaa« t lá m . *> 
n ~ ~  f f l ü w f t »  aa «rt-SSkM Wft» a*** *».*toce. t e t o  P te*nr » m

f f i i i s r ftmdw.

FA R IN H A  DÄ TR IG O  
JIRAMB FA R PA D O  IOWA 

CKRVBJA BRAH M A  
CIMENTO ZSIF 

iGUARANá CH AM PAN RA 
RBORBEU E

PRKÇÙA DR PRAÇA 
N A M lM à a L lIB A .

MKRíEÍINHO N* m  
FONE

*  NATAL-BO N-

£ I f u f f i 10MBB H U T I L R O O I



Labim/UFRN

«m m

riumin*nae füuipoi m u m »
►» * «

Itovi Campeão Mortal fe RBM
Sem sofrer um a derrota,o)iricolor venceu a

HO,B R E X «ot*
. a * u .so  e aé.oo hcrrw 

IMX BARKER e VANE80A BRONN «m

Tarzan e a  escrava
RIO. 4 — Todo o Brasil 

esportivo iá consagrou des 
de sábado último, o novo 
campeão dos Cíamp&òs3 
Mundiais de Fuieboi. Em
patando com o Corintians 
por 2 x 2, o glorioso Flumi
nense F*C., sagrou-se su
cessor do Palmeiras, sem 
conhecer uniu única derro
ta em todo o transcurso d<. 
cenaiuw. Fura os derrotis
tas; para os seus inimigos

gratuitos, o técnico Zazé 
Moreira deu outra regpos 
ia esmagadora, levantando 
para o tricolor, um certame 
que parecia perdino, desde 
aquele empate cam o Spor
ting, e, posteriormente, a 
quela vitoria minúscula so
bre o Grasshopper. Tal co
mo ocorrer no campeonato 
de 5i; da mesma maneiia 
11 * ̂  aconteceu no Chile, o 
quadro de Ze*é "virou" ne

hora deecisiva E agora, pu
de o Fluminense uianatme 
de ostentar mais um pom
poso titulo na sua galeria 
de vitorias: campeão ln 
victo, dos campeões mun
diais de fuieboi,

Sabado á  noite, foi u A vitoria do Fluminense 
quebrou um velho "tabú'

logo gigantesco, deixaram I P " .  eiriBllq. " °  Mofãcanc A .______ I____ _____ u  ,. montra os clubes

grani
Corn

de dia Fluminense e 
ntiane, depois de um

rtocas levaram uma vcm EMco. Viva os esportes

Um novo e belo T&izan na sua matar aventurei 
floresta... Fr « se i»  p ssiü .,., Lindas mulher es eecrm s rte4 
A danxa da morte

lacto no meio.da
mi íjrnuipe louco..

togem: haviam vencido c  
batalho anterior e assim 
aram os campeões, enquai 
to a  rapaziada paúlista, fi 
cava com o vice-campecnc 
to.

o gramado em igualdade 
de condições. Mas, os cu-

X

S
i

A P R I S Ã O  DE V E N T R E
TORNA O INDIVtDVO COLtHICO, GLOTAO E SONO- 

C \  LENTO NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE 
A \  PROSPERAR

EVACUAR todos os dias. tonificar s  cuxar o BfltôniagOl 
dsscongésttonar o Fígado. Íaclliíar a  drculaçAo do san- 
que, sei o que é p tedso para tomar a  vida normal e 

--------- trluniar pela ativ idade--------

PÍLULAS do abbade moss
ELIMINA A PRISÃO VENTRE 9

cariocas 
Depois de perdermos a  Cc 
pa do Mundo, o Vasco, pei 
deu a  I Copa Rio para t 
Palmeiras. Depois o mesnu 
Vasco, perdeu o Rio-S, Pan 
lo de 50 e 51, para o Pa] 
meiras 6 Corintians, respec 
tivamente. Este ano, os ca 
riocas perderam o pento 
campeonato brasileiro pc 
ra os bandeirantes e a  
crusmalünos voltaram í 
perder o Rio-S. Paulo pan 
a  Portuguesa de Desporto? 
Final mente, entrou o Flum 
nense sem grandes pre 
tensões na Copa Rio e voi 
ceu galhardamente o cei 
tame. Saudemos o clubr 
jricolor pelo seu triunfo ma'

INDICADOR PROFISSIONAL
M  E D I C O S

DR. ARISTOFANES 
I0 R D Ä0

CJirfCIAl.lSTA

(Outro Jmtenaivo úc upfr(«t<;<i* 
unM tn SAu Hmin, Eob a
direção ati */r. umiLtr ÏVi??;i.ï!;:ar !

U ltiu ^ lllt )  dâi doenras do 
CafaÇão » V ut«  . .  UofhçMi 

In ten ta i

E i^ a o c A ffD io o a .tF it

C«bevitai dai tSJO Horas em 
01*1114

CODRUttnrlo: Av. Rio Branco 
a.® fiv* — j.«  andar - -  E rtinao  

dn Cana Rio — Fone; 21M 
Reatdencla ftua u t . Mnmiel 

Damn*. 3üfl
Iftqqtna d* Av Klorlurto — 1*37

noi.NCAs n o  f s t o m a g o
INTESTINO UGADO F, VIAS 

MrÍAKFfc

D r. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

Ri-Aanlstrntf da Faculflltfl*' de 
Mortlcmu il'\. Rt-cir«

T U S A G EM  D U O D EN A L
Kx'tmr Mt< rosco),lco da BLle- 

Provas Fu ntionaU

CONSULTAS : dasdiante 15.30 (;KI

CONS. Pr JüUi Marli! H  -  1 " 
FONE 1071

UFR R JiimUa“ fr« -  TIROL.

D R . JO SÉ' ALTRAN
CLINICA MEDICA

Pelt -  Slfllla m AIrrgia

Rx -aMiatente a i  Clinica Dcnna- 
to-smioKrftîicA dos Ptoîb Ha 
mos <• RII va e Armlnirt fTa^-a - -  

— RLr-

E*-Interno do Bcrvlço de Cil- 
ulen Médira doa Profa Vlrlra
R6ti,f-iro e .»o&O Allîtiqitarque

-- Rio
I>rm.)*O.J?tLsl:t dn Hwp'tul Miguel Ceui,o

Conduira*
Dos 14 â* 18 bon»  

Conaultorio — Av. Rio llranco, 039—1.«

R^sidcncta — Praça pio X, 320 - Fonf — 1374

f n t t im n t «  d u  Fratura*

«
C o rn ü o  4m  Defeitos Fiiirvn

D R . EUDES C . M OURA
Pa-Sntemo do Serviço de Cïrur- 
(S i do Prnf. B arra Lim* — 
Hoap. Eto. Amaro •  da 2.« cu
tuca de Ortopedia e  Cirurgia 
Infantil de Uaopttal Manoel 

AIwcímh — n w iír

CONSULTAS

das 15 às 17.30 exoftú ana 
«abados

Const : Av. tun Branco. SM 1.« 
andar — sala t

R w lírtw tt — BUft 8«M 4. AV»

ccRtmeu

DR. J . A . DE BARROS 
U M A

Bx-íntcrno da CLlntca MiVltrn. da F*i’ d'.’ c r(<.PrOOIO ."íjCWirrO (!ll fí!0 ():: 
.iitm-iro ,

CevacSo — v * w . — ahsk-Mi'» ^Diceittve — T*i;tar:**ni luiud.-- 
nal -*• (IvjiíTiatittuíU — tileii- ' diitaí Fndüirifíai

I * MH

Av, Hlo rrancO,
8il::s 3-4Canai illf,r1n

-

ás tPrçoE. QuuH.iíi c strt-ií- ta 
rite, dan 14 à i  IB Dorna 

Heeltlcticlii — Fitne, 11 OA — 
Hwitüil IW

Clintca de crianças
-----I X ? -------

DR FE R N A N D O  
M EDEIROS

fr.«fii:Törin c n r.ltici..-i.i-

E1m:‘ Aiiiuro Br.rroio 1 ? ttt — 
AUcii.i. Fmii’ — l'Sxl

io (.s n c
Liorps

3 5 Ae ir:

D R. ITAL0  CARVALHO
OUVIDOS — N A B » —

GABCANTA

OTO-R1NO-LARIGOLOG1STA 
DO HOSPITAL "MIOUBL 

COUTO”

Ra-Interne da Rom ital Santa 
Ixabel <Bahia) Serviço de 

Prof. dr. t'arles Ftra

^ CONSÜLTORIO:

Av, RIO Branco, 596 — 1.» 
amiMr*— sam  7 

Das 14 — 17 horns
RreidcnclA; Av, Hio »ranco, 

874 — Font 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
MPBClALIfiTA

V i«  UliiUíHãã — r>viSw iU ~ismus
Cura Radical da» hemorroida*. 
Varltes e htdroceloö, «ani op^ 
radln e k o i dor. Ooenca da 
urvtra, jmMtdta. tfifilculB. u m t-  
naia; beatsa e rins. Tratamen
to  rApldo das uretrttes acudas 
e crdnloaa •  aUaa oompllotçOee. 

Pprtttfbaçò». Uretraseopia 
Galvano cau m a  

D u  IS horas em dlant« 
Conaultörto: Bdlfte&o “Kova
Aurora.” Rua Dr. Barata, sal- 

1.« andar. Realdencla; Rua 
Apodl. 377. Föne l3-(r

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . OTTO JULIO 
M ARINHO

lUailamente das 13 às 17 huras 
CONSUI.TUKIO 

Av, Rio Fraiii-o, i ß

DR. PAULO SOBRAL
Da Maternidadel’lrro” "Januário

rtiid.is r irrta i — Fletro- rnaxu- 
l.irlti *- BlF.tiiri Uetrteo — 

Parrot e iJoi'iiraii dr Bernhoras
(.‘onsultorio;

Prv-t-ft JoAO M aflf- 74 
Reeldencta:

At Prit .loritíf de Morula. 74,7

D R . M ACHADO
DOBNÇA8 MVNTAIS E 

NRRVOSAB

CONSULT A3 EM HOB A RIO 
PRE VIAMENTE MAHCADO

Consuitotlo e nesldencta: And, 
4UI — Föne, 1384

! r

Clinica de crianças 

D IL M IRAB IAU  PEREtRA
, PI7£HlfTl.TOR E PEDIA 1 KA 

consulte* Das 15 Uoraa 
fUmite

em

ConaulIutlo r resIcirUiia' R'ifi 
•loto PrtKl«. 1fi4 - J'i'.iit- 2114

D R . G íN A R O  FL0RK) DR M A LTEZ
' Mviiit-ii do »üulio e tia FERNANDES
, ^iribííí — DOPÍlÇft!: tiC Pf*nht'filH 

■ ■ Pefiurbaçõ*'« í(4 Ija RTOS t- D ornras ile
c t,:  ir.!-/ ' Tratnínt-ii1.o düs SENHORAS
tnYi'/*':» -■ Otiiltt* Ciirtn? - - t  linica Orral

Eh rrrviMr'MÎt'riîn ConsultaPi; rtlas u tris  da» d ü*
il  i* ua* 14 As 17 horas

Con^u'irrit) Fr Joiio Marin.,*
('..nrul'Ot f'i t- rt’:.iü»r.nift -- Ar, 
Ml<i‘ H f L f r .  finit' ?4L7 — 
|lur.srii. :u f*;u d i.irtt1

Hi'siüiiu la - Hnrmrs tlt.
Foitsm i, 944 -  Tirol

\  8> > T O  i i  A  D  O  S

A iivm iA im #

D JALM A A R A N H A  
M ARINHO

neetiiffK-tii: Ar Prudi-nfr dr 
Moral1. 61.’I Fonr -

DANTE DE M ILO  LIM A
.R esldlurla Etna Flurlano 

PMxoto, 529
BerirttOflo: Av. D uqur d# ca-

llM . 152 1 •  ■- Fot-.c 1̂  Ml 
NATAI.

JONAS GURGEL
PkovitdO N A lm  

Aorlla rnifraa rivl*. rom*r(liil*
AdviK^rta rtti f*:if .iil.rtc 

l*ori»ievrr, Ittm

Berntdrlo r f«td*iirlft l'r«ça 
Vkts-4*. do 1 1 !*■"«

AN TO NIO  T0SCAN0 
CAVALCANTI

A DVOOADO (

P.irrt*-'Tlo TíUa Arre 55 -
11, ii .1 i Sii ,:,ilí POSE 4'

|,i It’tu fillftrl,!
< i' ivfi., au-Kí>. pro;rt ;t ,
F TO D* MNKIRO

5 *■
! :of,íl.

BEL. EW ERTON DANTAS 
CORTES

AI)Vr»OAT>0

l'ijlliir  ii At Dvri’tr de C*- 
i ,á. (Fiiiticin filiai 

a,, la' 7iM I i * 11 * l f ‘> A ,
1,, p,,« I r.tir: sei

ALVAMAR FURTADO Dl 
MENDONÇA

■

CLOVIS G C NTUf
AMVOOAUOS

Avrntqn <qu* de C*ILU. 110 
I *■ *■ r — Bnla 107 

1 ' t :  1406
”Brtli lo BLla"

D R . VICENTE 
M 0NTER0SS0

E i-O jfnM loiltlt e  ObftMr* do 
H. C. A*r M  Klo de JxnelMt 
F.x-rbefe de Eqitlpeda Mater 

B id ile  Ciam Bnbanm  do 
Ria de Janeira

Cirurgia — Doenças de* Senho
ras — ParU» sob Anulgcalm 

Consult** — 2 *s e 5.«a Petra*, 
da* 14 àe 18 horas — SsTndoa, 

das 9 àa U .30 hora« 
av Rio Branco, « 8 3 — 1.« 

andar — Sala 3

DR. BANDEIRA D l M ELO
ESPECIALISTA

Tratamento*; e Operaçfl,‘s da» 
dome»* Ano-Rçtiils — Curn 
radtcni dM h e m o r r o id a s  
sem opr.raçAo c sem dòr - - 

Dorncm de Senhoras—PA fl TOS 
Uous, Praea Aui.visto Severo, 

J:XI !.o SAtu 10*
Fone: 1635

Di 1 .'ti 5 (iu isrde d tum m om e 
Reeidcncla - Ru» 1)060 FewaTi 

2*3 T\>m- l&riò

dmsii.
Detalhes do jogo de sa- 

oado; lo. tempo — Flumi* 
lense i x 0, goal tie Didi, 
pós 1! minutos. Final; Em
pate de 2 x 2, gaU de Jack
ion, aos 10 minutas, Marl- 
ího, aos 15 e Souzinha, 
jos 46. (pedodo de descoa- 
.o). Jwriz — Torjdman, fran- 
;ês. Renda 1.506.379 cru
zeiros. Quadros — FLUMI
NENSE (Campeão Mundial) 

Castilho — Pinddro a 
dinheiro (Nestor). Jalr — 
ü son  e Bigode. Telê (Rob- 
3on), — Orlando — Man- 
iho — Didi e Qumcag. CO- 
^TNTINAS -  Gilmar — Ho* 
mero e Olavo. Idario (Sula) 
— Goiano & Julião. Claudic 
(Souzinha — Luizinho 
(Cláudio — Carbone — 
íackson e Colombo.

Tenis
TORNEIO ESTUDANTIL

Io, Eliminatória
Teve início, sábado, 2 ds 

Agosto, ás 19,00 o Torneio 
Estudantil de' Tenis, promo- 
/ido pela Associação Poti- 
luar de Estudantes, entida- 
ie oficial da classe.

O primeiro jogo, foi dis
putado entre Hebert (Ate* 
ieu) x Arakem (7 de Se- 
embro), no qual saiu ven
cedor o representante do 
Meneu, por 6 x 0  — 6 x 2. 
'ío lo. Set. Herbert dominou 
odas as jd^adas, não dan 
io oportunidade ao seu 
ídversário de tazer algum 
oonto. No 2o. Set, Arakem 
j  pareceu mais aareslvo, 
endo chegado a  vencer l 
>eu antagonista por 2 x 1 ,  
nas surgiu uma formidável 

, 'eação de Hebert que çhe- 
7ou ao final da partida 

*-«b 6 x 2 «p seii lavor, con
quistando uma vitória lus-
tCT. i

a m a i: kA R E X AMANHA

Matinal às 1) horas
DE PEOOß ji.rumente-cont a tun-eirA «arte MULHE3 TTQRE

HCME Sao Labí h c ie
Aß 1&.34I e 30 líúiAA

Roben Mítdium, Jamc Gi wr t  WUdatn Bendix em

Cais da maldição
Um homem 100*3 cju- fax pouco cie am òf Uma heUi muli ei dispesta a f j

tudo Que pensam vor' . cuc aconivor-u'1 Exalamerite o i-ontrii; -c »o que Ima- t-f 
ginam.. .  L

AMANÏ Á AmanhaS. LUA»
Matinal às ft horas >

SENTENÇA XNAPELAVEL JünUmepte com a terceira série MULHER TIGRE

S8o Pedro—Ho|e
A’s 15.30 e 20 hOí as

P is ta s  Cruenta
A lurift sanguinaii i. .‘m contraííte com o amo- abrazadnr.

ceiTu cisn.
«BIDl B IM I- 

BHK I XWIS

«rtcciES iê
COüMCMBM.

GoieadooÀlecrímpeloÂ
Num Joga Irtc i ,  os robios V2 tceiê .i Í 3 4 x 

—  tarifante ■ no trau ) da íistollis
g

ssbitraq^r i - -  lr ;tis

O segunde Jogo, que nãc 
;hegou o se realizar, fican- 
lo para o dia breveamen- 
e publicado.

O terceiro Jogo. Otávio (7 
ie Setembro) x ‘Agnaldc 
Ateneu), vencedor; Otávio 
por w x 0, devido á  falta de 
jomparecimento do seu ad- 
/crsário.

O quarto iogo, idêntico 
aos demais Walter £7 de 

lembro) venceu jairc 
Ateneu) por vr x D,

Como vimos, foi muito 
:mco a primeira eiiminaló- 
da. mas como restam apw- 
ras cito concorrentes em 
ilsputa dos 4 iroíêus que 
rcham-se em ecposíçao r a  
Livraria Rui Barbosa, a se 
junda eliminatória torná- 
5P-á muito movimentada.

Aqueles que esperavam 
uma Pela figura do Alecrim 
írente ao onze do America 
no íogo de ontem, devem 
;ter ficado decepcionados 
Com a  fraca performance: 
dos periquitos, caindo de
sastrosamente batidos por 
4 x 1. O jogo foi dos mais 
fracos, não chegando a a*. 
gradar, pois os dois qua 
dr os estiveram abaixo da 
critica. Apezar disto, o A
merica com um a taq u e . 
mais oportunista, conso-, 
guiu vencer por quatro ve- 
ses a  meta alvi-verde, en
quanto apenas numa oca- 
çiâo, caia a  meta de Ge-1 
rim. O jogo além de fraco 
tecnicamente, apresento; : , 
um panorama disciplina: 
cheio de senões o nno am - 
reraos em afirmar qu© o ; 
péssima arbitragem d o : j 
miz, contribuiu para que a! «

. - * . 4guns icgadore? esquosco- i 
::em os principio? de edu- Í 

t cação esportiva o enveie ' 
■•jassem pelo caminíro d<

rMc;.cia. Tivesse o arbltic Pcmo' > ■*■- do Alecrim e
r.-eieia mais enorg.c e aí ’Gúvai.. : ■ -.’.nerica.

teriam eruco Wu un • a/ h/bi - -U \ib;iTaçem, já
v maneira. talamos ... o parei

que mai? o mpiicanr.og a
Mo prímViiVlêmpo, o *A.- dõndúta < -• sr. '“Eugêhio

nrica marecu o. plocard 3crros? Pr" cminar, empata
2 x I. Gilvan. auriu o* de 1 x T óa cu cão correicr

-ntaçjem acs 9 minuto? e Í t> st. Erna: i Süvoira. Qua
: rr • u. empatou aos 2-T jro r iôtCA — Genm
- u minutos depois, Gil ■— Arten' ■; o Cuíca. Eucli-

colocava o quadro ru- mar — Ron n ;0 e Herwin.
: novamente a íroriT- dc '■n ■ r~. , ■callVO.'. -  !. Tico — Bar-

, -: ,:ador. No h:n^G lirml bosiur-a *=■ 'Vivandro. ALE-
voltou n mar^a; TRIM - ... -.oiino F.o-

":: v)nunulQ£, cci.b-ss.ido .a T. mõc e vie .í^asiaho). .
; de penaity de Ca oi;nu. Bash:' o ."■orceu; — Goro

32 minuto;;, enct-na: 
...arcaclcT. Très i■: -jodor. 

:u;:i expulsos a a

, r'■- * ■ "
Card ido

:*:? (Petita — 
JsUeí —

A T E li 0 Ã
VICENTE P AVI:,- ICO

O domingo esportivo I

Kua tJlu-sfs Caicifis. lf»í> — ' 
0  34 — TrUço anda ‘-Vet ü;;*'

M a to iia l D en tá r io  pelos rps 
A ton d r p e lo  H m n b o lso  P osta l ct>. 

fo n tid ã o
Distribuidor si vo do 

;; aciilioo.,

VICENTE DE SO U ZA
AnvonAiin

Fwrltrtrto r rmdAnrt* Rua 

FoAM>r* P Hilf», U05 -- Flm-‘
RW4 -  Altcrlm - IT 4V L

DR* SEVER1N0 L0PES
JnsHlmotofapIn — rar.vuUnte- 

r*r»l* — ElcIrodltwlKistl'-» 
DOENCA9 MKNTA1HK 

E NSRVUM3
LF.S'Intcrno nor coueario d* 
t  l l o l a  N f u n l t  ,4cm l a  F ttv 'd » -  
de at M tllc ln i t il  VblTtrildiilt 
d i  Bahia e 4a Rm pltal Ju lian« 
M«rr|f* — Servlfo 4e A<^Jstrii- 
rla  « PKlrt.patxs da fUhla) 

(M*4tro A fiU tentf do RM pltal 
TU fiutioi d#> Natali 

Cdnault&s — Pro1; isortamenti* 
em sum reatteocla — Run <n« 
PMWtm**. 1373 — A n ttn  At . 
io — ALMilm — D u  13 h o rn  

1* l i  -  DUulAiMllte

JOSE' NKOfiEM US
ADVOOADO

li,v( tiurluM t hiirtllhiui lutt-
Mii* CIvrlR Crlmiiihlfl Tra-
b illiliU i n v .'ilt  m Omiorrllll 
Areiu nUT-tlA« nn laterlnr dn 

KnladO, mediante .'»nlrit« 
Äeemorlo * A* Duque de O -  
niai 134-1 « Arntar -Sain to? - 

Fone 3101
f?eeiriei icta- At Ffudente 4« 
Mnrati. *7« FfUrt 10*14

BELÉM
Remo 3 x Paisandu i. 

FORTALEZA
Gentilandia 3 x Ame

rica l,
Fortaleza 4 >: Panamá 1. 

NATAL
America 4 x Alecnm 1 

JOAO PESSÔÀ 
Botafogo 0 x Rio Tinto 0. 

CAMPINA GRANDE
Am ir ir a do Recife . x 

Trsze 
RECIFE

opcrhmj 4 x 5ta. Giul; ■ 
■■ Goals. Role <3) Vaeque/

Vitoria 6 x Galicia 
BELO HORIZONTE

Atlético 2 x Asa? ;. 
Meridional 1 * America

n

e losus Correio, des portu
gueses; Notanam do? :ri 
colores,
MACEIÓ
C. £. A. 3 x Auto Ssporte 

SALVADOR
Ipiranga i x BeíaiogC'

Metal urgira v x ’■ "< Mo
*;o 1.

Siderúrgico 2 x 1 S ' 
rembro 0
S. PAULO

S. Paulo 4 x Tia mu., u- 
Marcadores: N -iit ■ Aí

r,*e!lc: e Teixetrmo, ; nr
; ouliEfos. Hugu..j\ i ■
-

SANTOSi r * ■"*vasco  ̂y ocmr -
Ademir (2), Ipojucuo Rd 
m ir. do? vascainos o M.ra 
: îc. dos sar.tistas. or- mor

i adores.
, BOGOTA
I Miliononos A x Botatogo 1 I

NOVO ULVRAIV.
t  lltl'â Soi' J  t t ;

■ : h] Te lei one

precos — 
a jnáxim a

den-

i*p:

i ‘1

l íampeonato hi 2 ?. 'ivisão
ein or

. \T - ■

- Ouerubin- 
7 cfô  e Pa . -

I r n l* : - *: i . !* '1 :

I

Nava vitoria fa  live fa  ASSEN
Outro- detalhes do oar
Preliminar AS.h.ri ■: i 
:3

0.
r

1 ' ;no 1 
"'a! Al*

Adiada da hitima teren
eira realizou-se ontem na 

quadra da AABB a pe!-'*,.i!x 
)1h mi oMn r^itamn de ixisj Principo; 

quetebol entre ASSEN e! ASSEN 22 x i4 
hra^npifK, ■ Viifirniard-"1! SEN; x 27

1 o c io s  o »  p ro q u O S lk ’O? o i  In is e ü  R d lil. P ;.C .
quadro da rapaziada d o ' Ouodrr? Mãmu .iur ^  
Exerrilo t onseguiu vom ®r j ASSEN Yale Aanairln 
a batalha, marcando o pia |^ )  - Batat MS) - i.mr i3' 
oard do 44 t 27. ;#  Bulisla VI) — J3lw . H ■

r . n i i ( ;  :
' ;n.c ■
n ri' .

mv" 3- 
rum : ■

îc u d ro  :
'f- U pelm i 
i d»-s-.í..

CUM? RÍ i

A:

ESTAGIO

' . nção pcr 
u*-a, D:cu 
nr-, r. c '

iS
i r;u:

tt, •
"-U.ü
” r ~

F- ■
i, a; 

h :
i

t.i /,e?
!r .'d. M i: ■

:mAíCv'
Alb.;*

i:i]r iv- ’
‘aiR no * ■

r-V

t Am. p •
i rom imp 

ímiptif V 
fprrn» ; ■ 
da, i'rrt, .
de ! . !
mutu-ii p- 
«•mhCTi,

NUTIIPOO

• - '.rmami-ii.c 
u» ipuanL, ao 
■ ' o i*, o« d* 
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Labim/UFRN

. Hft
PáUlUÍOl
"cinturão verde" ao«
♦fel pefcürtà;Jbee Rrojéto já Cèt 
do «fe pritoetra distmwéo •  tfs# 
tar iw  «tmdádw agrícolas hfcf 
dadMdà« «afeada* nj* HgaM ttftA

Paia eáae fim, o Poder 
m nclàrá a aquisição de totae fúráfa ftfto 
exçeftntes de vtote heetuas. Situados 
ouhm faixa de çem quüoraattfcl 
rimettourbano úa Capital, 
o proféto que o pretendente ao 
deverá possuir outro imóvel* 
residit no seu lote, «mu a U 
açregpdoe e cultivá-lo «fetivamdttfc J4 
tendo? exercido atividades reiaelStW » 
com fc agricultura ou a pecuária.

A tendi se fará em preetgçfies iMttt

tiW m H È im m áám *  da vinte anosO s 
»MMflmÉrkM.d* fiiiaaeiaasasiÉo nlo no* 
derie ««vender o lote edqeartiti, solvo 
qufúi prnarigs nos maanma fina.

H ip d ta ó p fó jé to o lfeo a a la r ia a e -  
datenaU a m a  paqwtcè agricultora* 
Porqne njfe ãcrta proporcionar a terra, 
em «wU*A*t módicas, mas é essencial 
iinAVfefemanto para as suas atividades, 
assistência A família* enfim, um piano 
de iatferaà fcpentftvo. Pois do eontrário 
eles ficarão modorrondo, como tantos, 
nfto se obtendo o prindpal objetivo.

Cata iniciativa talves sugira algnnm 
coisa de parecido aqui par* o nosso Es
tado. Se tivéssemos pequenas glebas nas 
regidas próxBbas a Natal, com assistên
cia efetiva, eertamente haveria melhor 
abastecimento a nossa Capital*

JQJICJ
ram o  mmpmo&

i ^ l m ^ ^ t e B m o o » ^ « « n # ò o s r . « s é  
vo des liin frlgur Es g jd»i < Ljaada, pcefatto 4 s  fem úna  
na de ICafe* e Agá. por tnten/íáo Matos, soUettou do Dieetor 
médio de seus representai* Ida dimpaJo Correia fosse 
tes. dirigiram apeio a: dbE MSetto o transports de niwt 
João Oalvgo de Metirtref jusmessa de generös com a

A  O R D E M
&ATAL «  Segunda-feira, 4 de 4geStfc.de lK l

DO COESO SRA. APARECIDA
FREIRE

ÂStsM SftS Fffifl
A D V O G A D O

Av. fk tk m o M m P .  81Ä 
f o n a i m

ttüstrè diretor «a «stradódé 
Ferro .Sampaio Correia, pá** 
que «. s . autorUtasse o traiu- 
porte de generoe destinados 
aos flagelados. O engenheiro 
Jo&o Oalvfto de Medeiros, 
num gesto que foi recebido 
com vivos aplausos, p~onta- 
mente deu as autorlxaqOes 
necessárias àquele transpor
te,

Agora, mais uma ver, o sr. 
ArlstdTanes Fernandes em

ipãama finalidade, o que fo] 
pxontqmente atendido, ten
de em visita a situação afliti
va porque atravessa grande 
parte da população norterto- 
grandense, notadamente a 
de Santana do Matos,

B' mais um grande benefi
cio que « Sng. João Oalvào

de « jo  horas, 
nn. matris do Dom Jesus das 
Dores, reunirnm-ss, entam* 
em sua aéde soeíoi, os con
gregado« maria aos da Cate* 
dr&í, sob a preaMenela do 
Ctnendodor Uttaaes de Góis* 
Presidente do eodaUclo,

O santo Evangelho do dia 
foi lido, passando-se. em se
guida, á leitura da Ata da 

j reunião anterior, O preaidçn- 
* te teceu comentários sobre o 
êxito das comemorações 4 do 
34.° aniversário da Congre -

de Medeiros P«sta aos nos^ MÇé0 da Catcdrftl> dteend0 
ses coesteduanos, vitimas oe* 
inclemente sêca.

»i*.

DR. HdHbdfto f .  B m rrft
Avisa aos seus clientes e a

migos que reassumiu o exer
cício de sua cünlca.

Consul torto — Roa Ulisses 
Caldas, oô — Fone iö-uä — 
Reddencia — Rua Apodi — 
713 — Fone 28-42

EDUQUEMOS O POVO PARA A
MEDICINA

A propósito do que o Re. Certo homem da povo, a-
Neves Gurgel falou, sábado 
último, no programa Boletim 
Católico, á Rádio Poti, sob o 
lema que encabeça estas li
nhas, tou contar um caso cu
rioso, curioso e sintomático, 
ccorrtdo no município de 9 
José de Mlpibú, talvez ha al
guns anos.

fíató uma turma de senho- nhaa Joaninha Cãmàéa, Clea 
s é ^nhorlnha« da socle- Vale, Aríete Gibson, Teresl-

nha Duardo, Denize Dblhõsa,
c ucuuor

dade njtalense vem de con
o teu curso de arte nu- 

l̂ãría* ique é mantido nesta 
cs pitai pela sra. Aparecida 

.-cire, f esposa do sr. João 
eslíieutcs á av. Flo-
iTrntn/rr»

último, ás 17 ho
ras* ho te o encerramento 
de cur , recebendo os seus 

as senhoras Teresi- 
da Costa, Maria 

ra de Brito Lopes, 
mandes de Souza* 

Carmo Aguiar, Se- 
andes, Jurandir 

erenciano, Adair 
♦ rehnef e Maria de Almeida 
Routant além das senhori-

rreire,
: . mô 

3ába

dplötu
nhá 
ii 
Noiva 
Maria 
‘;^riba 
FtvJre

Maria Allete Alves e Maria 
da Conceição França. Mh no
me das concluintes fáléu a 
sra. Maria do Carmo Aguiar, 
muito aplaudida peles fre- 
senteã *vviiuu se feito, entre
ga de uma lembrança á pro
fessora do curso, d.' Ap&réci- 
da Freire.

Depois foi oferecido um 
cock-tail, que decorreu em 
ambiente de franca cordiali
dade,

O fotografa José 
panhou diversos 
festa de êüccjrrúmeijto do 
curso.

sé deàbra a- 
aspeetos dá

A T IS O  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos aos nossos cooperaderes 4a Capitai 

dd interior providenciarem » p s f u m U  de snaé 
aéslnatnras, quando procurados pelo nosso cobrado 
o# pelos Agentes.

Outrossim lembramos qne as assfnatatás sto 
págas adiantádamente, -.em exceção.

D L  JESST D . CAVJU.CANTI

CtBUXGtAO DENTISTA

Consultório e resfdenrts 
Av. úcvA tn, «h  

Fone lã »

, Expediente t 
I m « 14 ás IA horas — Aee 
! ubadoe das •  ás 1J hems

Av.

JO Â O  W lí SOM M íNDES M EIO
ADVOGADO

Rodrigues Alves, 779 — Fone: 10-12 
-----  NATAL -----

1

ESCOLHIDO O NOVO PRESI
DENTE DA U.B.E.S.

Foi encerrado no dia 29 <>L ̂ bancadas, como a bahlano. n'

nt> PEDRO COELHO
DOENÇAS WKVOS/.S i  MENTAS

-  e u a a to c s> tn m .w w u H à  -
eterno dos Hospital» 4« AUonsdss (tm sd a iln )  

• Vomía Ftcançü de Be*Uh
CONSULTAS ^

Da» 15 ás 17 bons ^
CONSULTOSIO 

A* RI* Branoo, 59A-L0 andsq 
EDIFÍCIO tfAOALT 

RS8IDXNÇ&A
Rua Sertdó, 454- — Fens » - »

i'm, >*itî 

>

)■

t:mo o Vo Congresso Brael- 
1 íro dos Estudantes Secun
dários, a que compareceram 
d ;zoito representações de 
I stados e Territórios brasi- 
1 :lros, para debaterem, num 
( ima de compreensão e de
mocracia, os problemas do 

y íais alto interesse da classe 
icund&rista do pais.
Cumprindo o que preceitüa
Constituição da União Bra- 

j leira dos Estudantes Secun- 
árlos, foram realizaáas, na 
titíma sessão plenária do 
Jongresso* as eleições para 
acolha do novo presidente 
;a entidade máxima dos Se- 
undarlstas Brasileiros. Ao 
argo de Presidente da U. B. 

íi. 6. concorreram dois can
didatos: Celso de Siqueira,
da bancada de Minas Gerais* 
apoiado por inúmeras outras

do Rio Grande do Norte, Ma
ranhão, Gotaz e outras, ú  se-’ 
gundo candidato era o jovem 
Roberto Novais, do Paraná, 
cuja candidatura foi çnorde- 
nada pelas bancadas de Per
nambuco e Rio Grande do 
Sul* apoiado pelo Estado do 
Hío. parte da bancada para
naense e outras. Realizadas 
as eleições, após serem afas
tadas animadoras perspecti
vas de um acordo em tomo 
dc um candidato único, s vin 
vitoriosa a chapa mineira, 
poi uma pequena margem de 
votos, o  candidato eleito foi 
empossado horas depois, en£ 
solenidade no Colégio Esta- 
diul de Minas Gerais, em 
Barro Preto, Belo'. Horizonte,- 
pelo Governador do grande 
Fitado do sui, Dr. Juscellno 
Kubstcheck Ce Oliveira,

RAIMUNDO 0 C FREITAS BARROS
A D V O G A D O

Rua Princesa Isabel* 702 
NATAL — Rio G 4o Norte

ccmpanhado de um compa
dre, fazia excursão pelos sí
tios e povoados, em procura 
do máquinas de costura pa
ra consertar. Como funileiro 
qne era, esse sujeitinho leva
va consigo os apetrecho^ que 
servem a esse métier.

Dando, numa casa onde 
pedira água para beber, com 
vana pessâã fraca do peito e, 
vendo-a tossir militas vezes, 
em poucos minutos, enquan
to era atendido, virou-se pa
ra a doente e disse-lhe que 
trazia em sua maleta um re
médio muito eficas narn n 
sou mal. Tirou, então, um 
vídrlnho de ácido muriátlco 
r. deitando num copo d'agua 
úU83 gotas do liquido mifa- 
p s i  ofereceu á doente, co
n o  ótimo remédio...

Contou-me isso o seu pró
prio companheiro de excur- 

úq que diz ter presenciado o 
fj.to. Não me esclareceu, po- 
tém, sl a doente tomou o di- 
io remédio e ficou curada...

MILES CHRISTI

Tardes
Infantis

A emissora associada de 
Natal, acaba de lançar um 
novo programa para a garo
tada, intitulado Tardes In
fantis. A primeira audição 
do programa, parece ter sido 
bóí* pois já ontem, o audlto- 
t io da Rádio Potí estava o- 
taiío.

Acontece no entanto, que 
lá para as tantas, foi feita a 
exibição de um filme e em 
certa altura, foi focalizado 
u mjornal, no qual apare
ciam — num descabido aten
tado A inocência daquelas 
crianças — estatuas de ho
mens e mulheres totaímente 
despidos, exibindo parte pu
dicas; ,

Tal fato — como náo po
dia deixar de acontecer, — 
intrigou profundamente a 
diversos pais de familia, que 
hoje estiveram na nossa re
dação, reclamando contra a
quela falta imperdoável dos

urentes á mesma.
O presidente comunicou 

í ue o próximo seria livre, de
M

do brilhantismo das festas. 
Destacou o êxito da excursão 
que os marianbs natalensee 
fizeram á ddade de Oangua- 
retama e ás ruínas da his
tórica capeia de Cunhaú, res
saltando a fidalga acolhida 
proporcionada aos visitantes 
por parte do povo daquela 
cidade, c de modo especial 
por parte das famílias que 
hospedaram em suas resi
dências os m&rianos. Disse o 
presidente que para a re
construção da capela de Cu
nhaú já entrará em entendi
mentos com o sr. Arcebispo 
Metropolitano, encontrando 
tía parte de Dom Marcoiino 
Dantas todo o seu apoio.

Será constituída uma co
missão promotora do movi
mento prol reconstrução da
quela capela, o que será feito 
cosi elementos dé piujerçh 
«ít Canguaretama e de Na
tal.

Passando a outros assun
tos, o prof. Ulisses de Gols 
comunicou o regresso do dr. 
Oito Guerra, que fôra ao Rio 
participar do Congresso de 
Círculos Operários, trazendo 
ótima impressão dos traba
lhos e resoluções do impor
' ante conclave. Sobre as ati
vidades da Congregação da 
matriz da Ribeira foram dis-

reunidos o*
‘ V .  m a r i a n t *

te ttto  t o i  t  n g
todo unrúiie no Alto Jurui aprtwmad(. ,  P 
* no FUK  d* Pfttrto, com a m ,r„ no

d: iî ír* vi _ .  ̂ 9̂ Imanutenção dt catéciftmo » 
e colas de E.lfafcetização.

ö  congregado João Manoel 
de Maria falou a (x- 
cursão a Cunhaú, temio suí?

d:Üeío de N a ^

Pr.ulo. w %  
Com a* or,^,- 

“'■■íoiencérrM aj,^11-

CONVIDADO A VISITÃR NâTÀI
O acadêmico Weilington 

Xavier Bezona que acaba 
do Ber eleito presidente do 
Centro Acadêmico de Direi 
to do Rio G. do Norte, vem

; : r‘f  - o  d„ raatcad0

"•-«a do CRD ó o Z Z
a.o M. O convite, foi ^

n eivo ao rir rv— . AUíI1, 
de dirigir atencioso convi- j rcrnda Gu^mao ^  
te ao dr. jayme de Altavüa*! da Faculdade S0Cl9t* 6

* vindo
para vísiktr o nosso Estado.! Para confirmar 
M  duta d a  posse dos n0- ; daquele ilustre 

poderes daquela enü-’ tegoano.voe ™ * rau  «nu- ■ icrgoano, ‘-.'r/'-ram „ Ji
dade. N essa oportunidade,!9:-ntesdoC«ntroAcSJ.
o ilustre diretor d a  Facuida-! r  cheqaáa a
de de Direito de Alaqoas. I . . n t ^ d a l e s ^  •
proferira importante confe- i^ m s de Altavifo *

c n w i  & p i ®  [« k  j
C ^o rm e  notkla, WáridM t3pm wjft 0 Seu trabalhQ 

pelo deputado José Xavier: i telhor remunerado 
oa Cunha, processa-se. no , Desejamos portanto, au? o 
momento, em Mos*orõ. um11 mpreendimento do dr Tar 
movimento capitaneado pe-jesfo Maia , receba dos mi. 
o Dr, Tarcísio Maia, para r t < ultores de Mossoro. o apoh 

fundação de umu Coopera- í t ue merece , 
tiva Agrícola cie grandes pro 
porções.

A Cooperativa em forma
ção, terá por objetivo desen
volver as culturas de agav«, 
algodão c outras ,

O Capital inicial será de 
um milhão de cruzeiros.

Trata-se de um empreen
dimento dç grande alcance 
economlco e sÓctai, merece
dor de aplausos e dc apoio.

A produção agrícola no 
Rio Grande do Norte é dis
persa e porisso mal compen
sada. sujeita a ação dos in
termediários que tiiam a 
melhor parte do resultado 

c'o trabalho do homem do

Ustieias
■ja * -  -,atoiicas

cut id os diversos assuntos re- ; cainPo.
A forma Jdeial para a or

ganização dessa produção è 
a cooperação que faz a defe-

endo os marianos participa- ’ sn comercial dos produtos 
i cm das grandes festas do?dos seus associados, distri- 
Ula 15 de agosto. Assunção | buindo com os mesmos ck 
- e Nossa Senhora. Nesse d ia ! hieros obtidos nas vend&s, 
t í marianos assistirão missa j Infellzmente no Rio Gran
i s 7 horas, na Catedral, ceie- de do Norte, até o presente

HAMBURGO, 4 — Não tnc- 
os de 80.000 âiaoê foram 
onfisca dos aos templos pe* 
is nazistas, na Alemanha »

. -Ti outros lugares* para em*
. regar o metal em produzi 

? armamentos .Cerca de* 
;,000 puderam ser resgata- 
os. Ao ser averiguado a 
nem pertenciam* a maioria 
sles foi devolvida. Somente 
que hoje é Alemanha Ocl- 

sntal, perdeu 43.5S3 sinos, 
i.030 doí quais eram tle 
írejas católicas.

í rando-se o Dia das Filhas 
t.c Maria e da Boa imprensa. 
*■ ãmbem os legionários da fi
Ca azul estarão presentes á

i *só se tem dado importância 
s Cooperativas de credito 
Com o credito cooperativo 

livra-sc o homem do campe

flores.

instalação da Arquidiocese ! ação do agiota, mas a sue 
dc Natal e a sessão solene tía f produção fica á mercê do.- 
Confederação Católica em I intermediários e açambarca 
homenagens a mons. Paulo 
Masconi, Secretario da Nun- 
íat ura Apostólica.
O dia 22; á festa do Imaru- 

. tdo Coração de Maria, e^no 
crceíro domingo haverá ma- 
’hã de formação. No dia 14 

,íe setembro, realizar-se-á a 
agração do novo Bispo elei- 

i0 da Diocese de Caicó, Dom 
^osé Adelino, comparecendo 
cs marianos. O presidente 
omúnicou que as institui

. ões marianas de Natal con
; ribulrão para o cálice a ser 
»ferecldo ao novo Príncipe 

'■a Igreja.
Antes do encerramento da

responsáveis pelas 
I INFANTIS.

TARDES I 'C?são, toram tratados as*

pagando-lhe um pre 
ço vii que o desanima e fa: 
procurar outras terras* onde

.‘fotftu  ortemaa xaxao apa
BKLKADAft COM MAQUIKAg

---  PARA ---

Oonfecçãa de quaisquer servi 
;os grafico» e de PAÜTAÇAí 

irú H o a  f b x ç o s  u u r u a  
COMMsnnMtEO

CASA PARA ALUGAR
Com dois Saneamento^ 

Garagem e Limpa,
Avenida Afonso Peno 

439 — Juíiio A* Pista.
—  . ------- --------- _  ( Tratar à  Rua Frei Migue

jsuntos referentes ao aposto - j inbc, 38 — Teleiono 26*05.1

ESÇAO ANUAL DA PESCA
B1LOXI, Mississipi. 4 -  
m desfile de 16 carros ale- 
íricos que descreverão o 
rogresse da industria do 
ijnarào no estado de MissJs 
pi, seguido de uma flotUha 
e barcos de pesca, será o nu 
icro de destaque da benção 
nual da frota que se ocnp  ̂
om os camarões, a 3 de a- 
Q S t n ,  nesta cidade, O Depar- 
imento do Interior filmará 

cerimonia religiosa, paita 
iClui-ía em sua pebeula 
?onument&l "A Historia do 
amarão".

j.ÓOO PESSOAS NUMA 
NAUGURAÇAO

CHICAGO. 4 -  Mais dí 
0.000 peô-çoas inauguraram 
jo Santuario Nacional de 
,antá Terezínha do Menino 
esus uma cruzada pro-esca- 
,ulario de N. S. do Carmo. 
;hefia o movimento o Padre 
*aul Hoban. earmeUta, dire* 
or nacional da goeinJade dt 
-'anta Terczinha

O fíccíonlsta Raimundo Nonato, numa crónica publi-i 
:da na revista ‘Bando’, desta capital, gizou de maneira 

taagistral e eloquente, a fisionomia de dois grandes ofídios 
ue &e entrçdevoraram. em nlena mata, á vista de dois 

experimentados caçadores que excur&ion&v&m, numa sexta
. :ira santa, pelos matos do o- ste do Estado.

Quem se dér ao traba.no de tèr aquela página de

AS COBRAS DE ISAI AS
Manoel Rodrigues de Melo

curto, criou-lhe problemas de desajustamentos socláis é palpáveis, antes da rvvoluçà t de 1930. 
emoção, e sensibilidade do esírltor conterrâneo, sentirá co-j economicos sem precedentes na vida provinciana. Ao lado i listado pregava o direito de voto Ã mulher brasileira, mas 
nivj foi feliz e fiél o rrtrattsta dos nossos sertões, descreven- ] desses problemas de desajustamento, ocorreram fatores ex-J num arrobo de autoritarismo explicável e natural daquela 

ftpuele cpLíúiio da vida sí rtaneja. l ternos, agravando cada vez mais a situação de tantas fa-j época, mandava dar fim aos profissionais do roubo e do
E’ que as Cobras de is;.ias, sendo um conto popular* j milias aqui residentes, sem capacidade e experiência para das famílias sertaneja.1 Atualmente, quando o ldei-

T.r;cido úí, superstiçeo e da jnventiva das populações rurais, * resistirem a todos os choques da sociedade que surgia: a ja l democrático deveria pelo menos polir e adocicar a*s 
LOm muito de parecido coíii en-tas figuras humanas da nos- j sociedade de apó^-guerra. Esses fenómenos por mais sutis ' membranas dos roliços governantes dc província, e a 
,3  melhor sociedade. ; c delicados que pareçam poderáo scr vistos a uma atentai guerra foi feita em nome da Uberdade e da justiça, pare-

; modo inexplicável, brusco iin mcebivel* escandaloso.
| fatos mostram flagrar*temem * a existência de duas sole
dades díspares, antagónicas, na velha capital potiguar, 
uma que está se formando, om  hábitON e costumes irite** 

; ramente diferentes da outra, isro é, dissoluta, ma^riaih- 
j ta. gosadora, interesseira, desapegada de qualquer princ - 

& governador do } pt0 de moral, outra nue se s entindo incapaz dc eompetir
com a rival, tenta sobreviver ora reagindo ora acierindu 
quando não copiando os mesmos hábitos c ccstume* 
nova sociedade Se bem que. iiuanao os inteiessês m cho
cam, os recaioties explodem, cú-se o atrito inevRüU'. tiu.i 
ns duas íwenífilidades, repeíinrio-se e matando-se 
uiente como no caso das COBRAR DE ISAÍAS ,

Vivemos incontestavelmente nm momento dr pio-. i c UCMV4SWVO i ju r  qvt TUW9 «X UUia a ^ u m c l j ^
Vivando aparentemente na melhor harmonia, á som-i|observação do espectador. Ao lado desses problemas de * ce que cs homens . não melhoraram, apresentando, pelo j funda transição na vida da sociedade n:\talense. e conu 

bra das mesmas têlhas e ao pt lòr da mesma luz suave e me-1 competições política, social, econômica e religiosa, cria- * contrário, evidentes sintomas de degenerescencia, ehegan-jtódo momento de transição é delicado, perigoso, merece 
ceneoíêá, dão elas a ilusão de que se amam, quando na var-1 dos pela guerra* <e não tem sido pequena a luta silencio-1 do ao cúmulo de matar a sangue frio, num requinte de sei- i cior de atenção e de estudo, lembramos ao governo do Esta- 
cadese repelem e abominam. Isa entre o protestantismo e o catolicismo, e entre este ei vageria, a mais grosseira, deshumana e horripilante j do a necessidade de ser reaparelhada a nossa policia soeis

Ilusão, sim, porque o amor só viceja e medra nos co
rações Isentos de preconceitos, desarmados de odio e pre
venções e yi pode viver á luz cio sol, sem a mlnixna manlíes- 
‘ -Çáo de sombra qur enregela e anemlaa as belesas da al
ma humana. ■

A Cidde do Natal, acoh.edora e dadivosa para os que 
i heg&ir , saudo&a para os que partem, remançosa « sonolenta 
-Sra o$ que aqui vivem, eaiá se tomando, desgraçadamente. 
, verdadeiro covil de COBRAS DE I8AIAS, para usar a 
v pressão do crônlsta conterrâneo. Cidade pacata, modor- 
rnu^ retardada em mais de cem anos shò seu progresso ma
u riai ê espiritual, vlu-°e-lhc abrir com a segunda grande 
guerra, uma çpMfcSttidAde nunca vista em sua historia. Sm 
dez anos fcs feda ustá eadstenola ds trattn.
M  ♦ A  i n ¥ * n R w M idat m  swaa tio

0 espiritismo) cujo espelho, em gráu maior, sáo o bairro f Esta, Infelizmente, é a fisionomia desta pobre e in- j e de costumes, attm de nue e-ta pos^a aeontpaniiar eom 
do Alecrim, o distrito de P&mamlrlm e alguns municípios j feliz Cidade tio Natal dos dias em que vivemos. Há poucos! gur&nça esse ptríodo de expansão e crescimento da nova Ô' 
da orla litorânea) somem-se mais os problemas sexuais* j anos, a cidade tremeu de estupefação diante de um dos ; ciedade natalensc, destncumbíndo-$t da importante miss3< 
com suas contravenções, com seus recalques, com suas tra-j mais horrorosos crimes nue já tivpmos conh Jinento, j que lhe cabe de coibir os abusos e os crimes de que esti 
gédlas inomináveis, e teremos o retrato da nóva sociedade quando duas Infelizes criaturas da nossa melhr sociedade j infelizmente p. ntUhada a crónica social de nossa ex-paea* 
natalense, ambiciosa, interesseira* materialista, gosadora, j foram mortas e enterradas miseravelmente po’ uma criml-' ta cidade do Natal.
inteiramente em desacordo com os velhos padrões da so- j nosa tarada, repugnante e nbjêta Este é o apelo que fazertíoü ao governo, na certeza
ciedade natalense de trinta ano« atrás, quando todo mun-j Anos depois, è morto de ibsnpira ine plicavel um , dc oue interpretamos o pensamento da sociedade ordeira
do se escandalizava com o FEMINISMO de Ber ta Lufe e o | funcionário do IPA3E. tiuando entrava na sua própria re -. frabalhadoft e culta da antiga Cidade do Reis MagosFEMIi

gt^ernDONJUANI8MO do então gtAernador do Estado. Naquela j sidêncU ás altas horas da noite. j Essa «e Impõe, afim de qup o governo náú
tempo o governador nào dançava baile, nfto la aos fobós | Não transcorre um ano da tragédu dá ruá Apodi. e continul assistindo dç btaços cruzados, a cenas táo degrã- 
dAB Rocas e do Alecrim, náo dançava com as PINIQUEI-jjà é abntldft a tiros de revolver, etn plena rua. pelo espõso.
RA8* no carnaval* mas se dava ao luxo de pregar a Uber- j uma Infelk senhora aqui residente 
taçáo da mulher peloa tntfes mais legítimos e humano* Agora, depois de duas tentativas de esvensoasMOto* 
gue era o (Urotto de votar * aer votada M  diferenças eâ»Í4 morto* afinal, o dr Joaé Aneelmo Afeie de M r  de

dantes ç pmtubidoras da ordem social, limitando-se, quan 
do muito, a ext reer o papel de eOfectador ,em aueetóe* qu* 
eeiio diretamente ligadas á saguranea do regtm* • das
iMÜtUlfiÓMpwfevRysiW » t  m , i

Suffil fi m m  H U T U



Labim/UFRN

Exteriores
-  tó ttiH Ã S il AffiSiMt

B — ResUüOQ<M, on- das Relações Exteriores con- Aliás, vale lembrar, que a re* 
no PilM io ItttniíH ti, a Jvccada pelo Ministro João . ferida K fotna j& hãvla eido

* ]Nevesj da Fontoura/ afim de equacfeueada pelo Sr. Getalto
n 9

Jimelra reunião da corais 
de Reforma do Ministério Vtendèr as determinações j Vargas* em discurso pronun-

ranhou cinco 
lilhòes do

>bps
f,RTO, 5 — ÍE> comprador do 
lhete do Grande Prêmio 
xespstake foi Francisco Ca- 

\etist inspetor do Ministério 
Trabalho ha cidade de

íí* »** là «« *** W1 n- n lásiutvut nu ilflV
nde da Sul. O ganhador 
cinco mllh&es de cruzei-( 

$ é destacado radio-ama- !

nue lhe foram expressas pe- ! çifuio o s  Niterói, quando tift 
Presidente da República Isua campanha eleitoral.

r o g r e s s o  p a r a  a  A g

ittlgomonto 
do Joaoa D1 Are

PARIS, 5 — 0  sacerdote 
francês paul Daaeouer re- 

1 construiu» detalhadamente o 
Julgamento de Santa Joana 
D'Arc em Rroen/antes que a 
mesma fosse lançada a fo
gueiro, ha mais de eteeo d -  
cukw. O padre Daneouet í  
eonhetoda autoridade no que 
ee retire a.assuntos dd Joa
na D’Arc e v«n trabalhando 
com documentos que datam 
de 1491

tem posses.

RIO, 5 — A propósito do Frojéto de lei que dispõe sobre i
Instituição em nosso pais do seguro sgfícoia, o «nr. Ántonlo 
de Arruda Câmara, diretor do Serviço £e Economia Rural 
do Mlplstério da Agricultura, declarou que esse genero de 

j : egurof com & amplitude prevista no decreto ofereoerâ as 
I melhores condições de progresso par* a agricultura nacio
nal, ao mesmo tempo que surgem perspectivas de extraordi
nário alcance econômico. ■

ALECEU 
NRY OTTO

HOLLYWOOD, 5 — Fale- 
u Henry Otto, diretor de 
iicuias cinematográficas 

esde os primeiros anos da 
dustria do cinema. Fo) o 
Unto quem descobriu Ro- 
Ifo Valentino, p Ídolo do 

! em a rôencloao. -Contava 
enry Otto setenta e quatro 
os de idade.

k  DEPURAÇÃO
ALEXANDRIA» * — In i- 

!lou-se a deparoÃjlto ho selo 
lo partido W afàta, o mais
lorieroso do Egito, e foram j me ocorre com o cinema & o teatro, guardadas (w peculiarl- 
íxpulsos do mesmo o minis- i '.odes próprias dessas atividades, e considerando as suges- 
ro da Economia sr, Hamed ■ i ões formuladas pelo Serviço de Censuras e Diversões Pú- 
Zakl, o ex-mmisíro da Sau- j t-licus, resolveu designar uma Comissão para, sob a preai- 
ie Publica e Previsão Social,; c encía do sm\ Delegado Brasileiro de Mélo, elaborar o ante- 
sr. Abdelãt Mnmôutl; p ex- i irojéto que consubstancie as medidas necessárias e que, 
uiniütro da Casta mulçuma- ! t pós rer submetido ii apreciação de entidades das classes 
ia., senhor Hitssen El Guln- 

rti e mais seis senadores e 
deputados.

Será elaborado  
o ante - projeto
Normas para transmissões e 
irradiações de televisão e raio

RïO. 5 — O Chefe tíe 1’oíicía, tendo cm vista, a necessi
dade de rietermiração de normas que tracem os princípios 
gerais (iíî  JrrüLííicLçoçír 0 1rs nsiulssöe* feitas pela® emprêsas 
rie rádio e televisão e fixem aua-i responsabilidades, confor-

Denunciou pela 
Imprensa os
djnlortaa« fetlsos

RJO, ê —1 O tertetrontota 
da faculdade de Medidna do 
Rks de Janeiro Alraerlco Re
sende fe* acusações a to -  
m enta «m tomo do oura su
perior dizendo que existe 
mala de cem portadora de 
diplomas falsos, Adiantou a- 
lnda que Unha em seti poder 
mate de e«n  nomes falsos de 
diplomados nos cursos supe
riores.

Conferencia dos 
Secretários de 
Fazenda

: interessadas e de outros setores da administração pública, 
possa ser encaminhado k apreciação das autoridades eom-

j petentes.

a

0 o u t  O C O R R E  HO
-----mmuiQ 00 on.

I AVORECE A “DESTRUl- 
( AO FORÇADA"

WASHINGTON, 5 — Sta
lin ludo vem fazendo para 
,/íovocar c favorecer a "des
! . dição forçada dos governos, 

rias luta para comnnlzar 
!■ a.undo", segundo provas 
•-vidente» de um vasto docu
mentário obtido pelo E-irõ 
Federal de Investigação dos 
í dados Unidos.
CONDENAM O BRUTAL 
R4FTO DE WALTER L1NS1

BERLIN, 5 — Mais de 150 
juizes e procuradores proct- 
críitcs de 44 nações conde 
íi?ram o brutal rapto fcHr 
peloa agentes do Kremlin do 
l>r Walter Llnse, um proe
minente jurista de Berlin. 
NOVOS CAMPOS DE 
rfTROLEO -

BOGOTA’, 5 — 0  Jornal 
"El Slglo" informou que a 
internacional Petroleum Co. 
j retende efetuar um investi- 
itf-nto de 25 milhões de dó* 
tires no campo petrolífero 
colombiano de Totumal, que 
.«* encontra a pouca dietân- 
■ dns famosos campoe pro
futures do Lago Maracaibo, 
a sinala-e* que um doe po- 
ç is de TOtumal está produ
zindo câna de 1.200 barde 
pnr dia.
ESTUDAM MEDIDAS D l 
SEGURANÇA

WASHINGTON, ê — A eg-

I peri en cia 
o tocante 
trança na:* 

^dovifts dos 
lcvacb 

atina por 
Uíí antes

uf tiram 
rspecti 
tolver 
curanc

americana 300.000 pessoas vivem em 
tildas de sg -1 palhoças fora da cidade, en

ricas, lares e • contrando-sc várias famílias 
em uma só habitação. Conse
quentemente, a media sema
na) de contágios descobertos 
é de 257 casos, e o Índice de 
mortalidade devido á tísica,

t&dos Unidos 
ra a América 
grupo de dez 

Uruguai, Chile 
r. Todos êKi r-u- 
empenhados, nos 
países, em deson-1 

as medidas de se-

* —
Mm, tia Faseada convocar 
todos os Secretários de Fa
zenda para uma Conferencia 
sobre aseun&os eeonomleo-fl- 
nttitMpijs * mmeçar no pró
ximo tila II, Da agenda dos 
debates constam Importan
tes temas, como sejam: Có
digo Tributário Nacional, pa
dronização orçamentaria, po
lítica financeira e outros.

Comutou para 
prisão perpétua

ATLANTA, 5 (Geórgia) — 
Está cumprindo sentença de 
prisão perpétua, desde on
tem, na penitenciária de A- 
tianta, o nacionalista portor- 
riquenho Oscar Cola», de 
trinta e oito anos de idade. 
Colaso havia sido condenado 
a morte por ter tentado assas 
sinar o presidente Truman e 
por ter assassinado um guar
da presidencial. Mas o Pre
sidente Truman comutou a 
pena de morte para a de pri
são perpétua.

F U .1 8  DOS PfiADKB E’ VACII,.

compaftcott, n» nol- 
onteni, à reunião da« 

comerciais e Indus- 
Waliinda na Federação 

erclo teve ocadáo de 
Interessante« deba- 

_ itava-se de utn exame 
de reforma do im- 

posqo giuxdcipal de lndus- 
tri^b. j  proflasões. Estavam 
úrbMqpes os srs. Jessé Ptoto 
Frwfe^ presidente do Conée-
ihqi8ÉÍto»àl do SEBC, Ma- 
hoel Gúrgel, presidente da 

ão Comercial, Aldo 
vice-presldento, 

Ferreira, Felizardo 
Joaquim Vítor de Ho- 
EueUâcs Feralra, Pe- 
Fernandes, Luiz Vel- 
lar o Gurgei, Antonio 

Guerra, Democrl- 
io, além de mul<

os dé|fos.
f  ó s  DEBATES

. Patioju-em primeiro lugar o 
'ereaAor Féüzardo Mouro. 
xpótído a situação do pro- 
itonal A Prefeitura, como se 
'ia. dft exposição, de motivos 
ue acompanhava o projéto, 

^rêtemUa melhorar sua arre- 
adAção. A estima tira atua) 
ra de 4 mühõe^ de cruzei- 
os.e pFtttondia 2 milhões 
•om à nova lei. Mas a- 
havn que o objetivo não 
etia -alcançado, pois a 

lixado de uma tabela úni- 
a parte varlá- 

vei do viria
jenefichir cerca de P0% das 
.lasses contribuintes. Pela 
nova tabela,
om movimento até 2 mí- 
iiões de cruzeiros será bene
ficiado e somente os de mo- 
Imento superior serão ma

jorados, os quais não passam 
!e 10% aqui na Capital.

Ventilou outros aspectdí, 
orlncipalmente com relação 
'ios grossistas de tecidos, ? 
".os exportadores de algodão. 

Falaram em seguida os 
Olavo Galváo. mostrando 

que a nova lei viria benefi
ciar os pequenos, mas que 
"onvinha não asfixiar 
ijrossistftS de tcctdos, mos
trando como lutam estes com 
n concorrência dos Estados 
vizinhos, Antonio Azevedo 
Guerra, expressando a satis
fação do comércio retalhista 
Lufe Veiga, íavoravei à nova 
M. mas pedindo melhore.'

I tar a situação, face à eoncor- 
■ rencia doutras praças, Joa
quim Vitor de Holanda, pro
pondo a creaç&o duma co-

mfesâo parawtudar oA «an-
to, e lembrando que à Pre
feitura deveria rever sbatros 
impostos, Geraldo Rabino,

vMtnMò, t x m t M  *  Mi «M

Não foi redigido o
Está colhendo dados e informações- 

Sugestão do governo gauchõ
RIO, 5 —- Podemos adian- 1  feitaã na fronteira com a Ar- 

tar que ainda não está redi- sentina relativas a violação 
gido o relatorlo que a Comi«- ? ali praticadas pelos geÉUunes 
são parlamentar do Inquérito! portenhoa. o  deputadq Her-sao parlamentar do inquérito 
apresentara com observações

Presidiu a  
Reunião Secreta

ESTOCOLMO. 5 — O Rei 
Gustavo Adolfo presidiu a 
Reunião Secreta de ontem 
da Comissão de Relações Ex- 
[■eriores do Parlamento e do& 
principais membros do Gabi
nete. Nessa reunião estudou- 
se a resposta da Suecla a no
ta da Russla, referente ao a 
taque e destruição de dois 
aviões desarmados suecos por 
caças a Jato russos. Esse a
taque ocorreu em junho úl
timo.

i

oo gsftotioV
tos ao que todo mote* gw* 
«*aa peça mafe topestobto
do que o  inquérito una* vug 
que substanciará não lo*

portenhoa. o  deputadá Her 
mes Pereira Souza relator da 
Comissão MnHn encodtre-se 
colhendo dados e informa- f da troptWa
ções é aguarda tambeol o re- ■ apontará as Sugsigões 
latórlo — a sugestão está : mlucHmar a grous qáeçtáo do 
sendo preparada petoJjover- ; pohclamento da froOtofeu,

Poiie ds
NA FED

lo  d t .
ERAÇ 
DE SJ

H m Ju M
AO DO COMEBQO 

AO PAULO
Convide ao 8f. Jessé * N tt»  j issistb sblesddade poésf di- 

Fretre ivetoria desta Raridade rtoU-
1 w - s e  dia 14 corrente, de

Para o afco da poasq dos < xissete bqre% errde socliU, nto  
novos dlretires da Federação | são Bento 470? Agradecendo 
do Comércio do Estado; de 8. jJUA aquiescência convfte ro- 

(Paulo, a realizar-se no dia j :icltaaos obséquio sua r a 
-------------------------------------! 14 do corrente, vem o st. Jes- j *»te -e  apresentomoe-lb»
Concitou O S  i g  Ptrn, rtaxe. .. gnaltent«-' or**>* •»***><*•■ ; 

Ex-Combótentes £\ '
! Eleito PreeSden- 

aqu ' te da CoUferoa- 
d a  do Pacifico

jKstaão do Rio Grande do
o contribuinte í LOS ANaELE8' 5 — O se- Norte, de receber atencioso 
_ ! cretarlo da Marinha, senhor convite par» assistir

Dan Kemball pediu aos ex- \ imnartstnto 
combatentes das guerras de ! !e,  do g^tada ban
ultramar que ajudem & t m - ; detrante. 
pedir que os Estados Unidos *' ■’
se transformem cm uma ví- ; “ “unto* recf eu
lima Internacional, como d e - , ° Prf5íder\tfc da ̂ dw ação. o 
-ej&m os partidários do iso-r * espacho telegrafl-
lactonismo norte-americano. 
Pediu ainda que os ex-com
batentes lutem pelo aumento 
•tas forças armadas dos Es
tados Unidos.

fo:
Em nome Federação Co- 

.'*ierclo Estado de S. Paulo te
mos honra convidar V. 51a. 
para como nosso hoepede

HONOLULU*, 5 — 0  scen 
ario tie Estado norte-ameri- 

?ano senhor Dean Acheeon, 
ol clelto preeidente da Coh- 
crencia do Paeiftoo, da qual 

:^artlciparam os Sstados Unl- 
dos, Australia e Nora Zelan- 
11a. ' * ' '

0 WE KHE N Him
—  N o t i d a m  d a  l a ã o y m i

PARAÍBA JAf TEM TEfE- ; natlor José Américo. O ml 
FONE INTERNACIONAL j *- Istro da Viação* servlu-se da 
J . PESSOA, 5 — Foi inau- r por t uh Idade para perguntar

í 4o„a»^ H* 1QK1 A a1 °  »AO *’ »ACU, *' TkZM.9. O; rïpS(le Jflneiro de 1951, é de ttVE rsxfesr a<
’ Tt casos por semana . [ ; ■ ■

i *rovidências da Prefeitura
em matéria de serviços pú-jguradaT onten. a linha tel ;- 
iflicos, Valdemlro Nascimen- fônica que ligíi o Estado d? 
to, em nome dé Ura de OU-! Paraíba ao Rio e ,por inter- 
vetra, defendendo ps groasls- l médio da nossa capital, ao 
ias dr tecidos, que ficariam !«xtorior A primeira ligação 
seriamente majorados, prati- j íol feita pelo ministro Souza :

obre o andsiueato dos tra- 
alhos .de con fração de dl-'

versGtraçudes tendo o ôver*- o eoclologo GuerrRrb intato  
•.OH«— -tuc pronunciará três conítoador paraibano informado 
que os mesmos se desenvol
viam satisfatoriamente.. ,

ASStf- I caniéntê proibidos de eníren ; Lima, que falou com o g o v e v - ___
' : /'IttAPORA TERA

;aoco DE

rAlT. 5 — A produção 
1*01«) broto cm Kmvaít 

média de $47.390 
r dia durante feve- 

imo. assinalando um 
de 87ÇJ: sôbre q

mês em 1951 e uma 
de 10,8% em campa- 

om janeiro de 1932 
e os dois primeiros j

Inquérito “Banco do Brasil
Os aoisddos dàs negociates — Faie Círilo Ju n lo r- Defende.se 
Hugo Borghl -  Todos os bens penhorados -- (rime de acusação

PRONUNCIARA' 2 Ç 6 F f|-  
ttSN O A g.

RIO, f ' — Notícias proce- 
entez 6c são Salvador ln- 
o r a n  que »11 se encontr*

vendas em cstabeleclmentet
locais de ensino. .

VAI INAUGURAR o M á  
CÉtRO CENTRO DR IAGH  

8 , SALVADOR, 5 — A «a- 
retarla de Saúde do tistido  
ai inaugurar na próxlroa ze-

VARIAH
VUS FÉRREAS .........
PIRAPORA, 6 — 0  pOVO 

ieste município e dos munl- 
ipjcs vizinhos esrá vlvamen- |
ï Interessado na execução j mana o terceiro Centro de 

do F^ano Ferroviário Nado- : ^aúde deeta "rpital no qual 
n l̂ Plie prevê p ligação a es- ; ^tri  Instalado o primeiro 
a cidade de Importantes 1.- .imbu lato rio de Higiene Men-

|  ai que all pasmara a functo* 
Entre essa« iigaçôcs desta-1 nat Juntamente ccm outrez

ide 1952 ã prOduçS.0 a
a média diária de 
barrK com um a*t- 

de 92% sôbre o mesmo 
em 1951,

no Palzcto Tiradentes disune ■ negociatas. Fico devendo pe*

ALA1#(ANTF O 
CONTAGIO 

HONG KONG, 5 — Entre

* r io , 5 — O senhor Cirilo, Bonifácio é licito pronun- »nho a público declarar que Ojec estabelecimento de crérii- 
Junior foí acusado de tran-1 ciar-me. Interrogado quando [parlamentar mentiu quando | to está penhorado e hlpotc- 
. .icões com o Banco do Brá- 
vil g que motivou o inquérito 
contra o Banco do Brasil. Em 
declarações a Imp rensa afir
mou: não posso n.anl fettar
me antes de conhecer as p e - ; 
ças do Inquérito. Esi >u como 
uma virgem em toda essa

M enf»rmid»dM conUglOMU-^Utdrl«. Já enviei lime n r »  
a tubekuloee * n «ue tem ti, ao deputado Jotó BonU&cio 
do m a l vitima, em Hon* pedindo-lhe provar a auten- 

,onde ac reftigiM»«.! tieidade dat eoplae por ele 
do oomuniamo, «eto! envtada. a Oamar» Tio km  
d* ohhteia, 0,r«a «•! <•

qualquer dia, hoje ou ama
nhã possivelmente.

e x fu g a ç a o  de  n u g o
DQRGfKI

RIO, 5 — Falando a im
prensa a proposito das acu
sações de José Bonifacio, Hu-

nhoradamente meus bens e 
patrlmonlo. dando garantias 
e pagando Juros para não fa
zer negociatas. Quem faz

carn-se a tinha ferroviária 
i>ar» Formosa, em contra
ção, a de Ponta üe Areia, na 
Bahia, a de 'leófilo Otonl- 
Arassual, a de Bocaiuva, a dr 
Patos de Minas. Com a cone- 
truç&o dessas estradas Pira- 
por» ficará ligada aos grau-

v^liará a ocupar a cadeira | me declarou envolvido nas j çado tudo quanto possuo-
Não estou envolvido era qual
quer negociata e lanço meu ________  „__
desafio ao deputado José (des eentros produtores do Ke- 
Bonlfaclo para que prove te tado, transformando-ae em 
além de inUiiias dúvidas hou-! tenlro distribuidor de rrl- 

negociatas n io fica devendo. ■ vr qualquer participação ml- melra ordem.
Fica rico. A UDN Já promo- jnhfl ou de minhas empresas j PORTO ALEGRE, 5 A

______ . ( veu contra mim um Inquórl-1 ern quaisquer negociatas de ! Sociedade de MNMno d o _____________________ _____
ao Borghl declarou; [ui e lta -: to pnrque me considerava ri- que trata o inquérito do Ban- {Mo Ormnde do 8ul Hátfrw à»! jg de agosto eorronte «e efe- 
do nomtnalmente pelo Depu- [co demais em face dos meus co do Brasil. Considero evi-1bretemente, a sanada Jet*itoará somente «cn mrmTnn

'erviçoa de assistência médi
ca que beneficiam uma das 
mais populosas zonas da ci
dade baixa, o  serviço será 
tntelromente gratotto e feito 
por médicos eepeciaBMas.

co nferencia
GOVERNADORES 

PORTO ALEGRE, & — A 
reportagem aparou de fontes 
efictals que a Oonferencia 
dos Oóvernadora, que dero- 
Ha m uaar-ze netto capita] a

tado José Bonifácio no r u -. negócio* do algodão. De te
meroso caso do inquérito do to devo grondes somas ao 
Ranoo do Brun portota ve- ' Baneo de Brasil. Junte a ee-

me de 
nhâ

acusação contra mi< nada «u^rlogiandanea de cie
ru g is  na «Made do toa

f i e

«■átomo n
■in h »Mn aatodato

Mum flOOl
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 ̂ ftofcfte«**« «rifte' Gwdçiú, qt* se íiç *  e>zi*eeei 
k W  e ene alente Ele mesme^esta devoçio.

’ 8 .  IC A ItG A IV D ^  M A R U

w f t!£ N ÍA N D O

D l RAfißSSOa*- Ninguém rmtepàs&ftr eem 
t i f t .r iH p n t »  in iq e s s f w  w  o r t i iú m  Nc 

d * B q u id » á s» e fto íw  é prejudicial p«r- 
lá»aW 4i tontos, diflefltta s  a fie  d n  sn-

e é jS l lM t M S «  ' V F< :
n IrilwithA rin-tfRfaftanflfm wttiHHln n wwwft

4* Ü Q ^ jM' r e i e t e ô ó SUES ~ '

y s t w w N k D i t

d to c e m is  am eric ano s — m  ct, &  trifê; 2«

c A r n u . *  u m y ^

CA2VM P A T S tl*  N U t t !  f  RR NqyEMBBO DE 194«
TELEO,; BANCALDO — RVA PR Kl MldUELÍNHO, 106 — NATAL

Vnm tina recomendaçOe» apgçvadas na recente reuni A o de banqueiros e altas autoridades ilnancei- 
r as do íJvasU presidida pelo Ministro da Fazenda Hcraclo LAfe*\ o ir respeito a modeiaçàq dos emprastl- 
(qqi busearioe, que se devem colocar dentro dos dt vete observados cm WM, sem prejdso, entretanto, do 
atendimento das solicitações correspondente« ao estímulo à produç&o. Outra recomendação objetlvr 
evitar o eníesouraraento de dinheiro em poder de particulares, Incentivando-se por meio de propag«*d i 
racional, o deposito desse dinheiro nos bancos e casas bancarias; a fim de colocar maiores recursos à 
aJjpoáíçào da rede bancaria nacional, cuja solides foi verificada e proclamada soí enemente i

Dentre as modalidades oe depósitos reconhece u^se como a de mais utilidade os efeitos a PRAZO 
FIXO, e os de pequenas economias, que convtttuem reservas uteís que todos devem possuir para os mo - 
ínentoe Incertos dá vida,

D E P Ó S I T O S  D E  C A S A  B A N C A R I A :
Juih? 19« - C r $  6 .505.000,00—Julho 1950- 0 *  15.431 .OÚO.OO-Juttio 1952- C r *  20 .112.000,00
M O V I M E N T O  G E R A L ;

Julho 194« -  Cr$ 20 .639.000,00  -  Julho 1950 - C r $  5 7 . 284 .000,0 0 -
Julho 1952 -  Cr$ 96 .797 .000,00

(,<IA KtNCitRU NOBTE-KIOGIUNDENBE S/A, > k m  M U m  d* Juro« a u l o u  iMrultida« 
|K l, Sup,t'inlfíiilfnriu da Moeda o do Crédito a ofaroea garantia o M Uéu, aiéni da um aaaalaa allatanta
e rápido. .

P A G A  E  R E C E B E  E M  T R E I S  M I N U T O S

Abra nu CASA BANCARIA NORTE-RIOGRAN DFNSE S/A uma caderneta era nome de seu filho 
Mensalmente faça pequenos deposites fe lhe demvuait« a* vantagens de aeurnulâr para os dias
Muro«. Ele adquirirá hábitos de austeridade e de economia, que assegurarão seu equilíbrio em toda a 
*ua éxteteuclu! Não se esqueça: MENINO econctnicò... HOMEM prospero...!

— CASA BANCARIA agradece a preferencia e atenderá cem prazer.

(Contribuição de Casn Bancaria, aos proposito; >  orientação po Ministro da Fazenda do Brasil)

Hfenaárides
EstaduaisDIA I

1772 — O bispo de Pemam- 
bucò, concede licença ao cura 
úe Ap-vdi. padre João de Pai
va, para benzer a primeira 
pedrn para construção da

<k
lí.iv jié  U<- :íii(l(;!
Moworo.

0  » « à «  João <1|■V -iiha PuIvh uma f^6t.
“ ” ï t e 'ri". ,!= *  
«  ,V 1 «  do  i i w ^  B *

C A S O S  &
N A V I O  TARTARUgF

Nern os navio« d a  antic?*’ ,r7E P^ - Oo, qt!Ç lê,n ^
rias a r?-eb?r,

N'ífV.0 'auij, £Q.
?nte quçrsmaüdesviOTra 

r * x.\;,orqgnvacào s/ri que yt. 
- vs a  nessa Marinha fcfa. 

• '■me. que nu:n coso conw 
■ -o  navio Río das Anis-’ 

- i a  soiib- dar uina scíucâo 
linUiva " ‘

m ala  real in g lesa  consegui-1 r, -Jcrias a f? r^ r  
ram se  tornar m ais íaiado “ ’
do que «síe cham ado 'Rio 
d a s  Antas", navio-fantasma 
com o o apelidaram  os jor
nCtiS., ,

‘4*tÕ
encantÁ q  

ew re
W Î  % «

OS'-pVt
Ce tuna 
se s<

25t gr, de manteiga, 1S« gr. de açúcar, 1W 
ove», iMisfaram-*e á uiaütelga o águcar < 
t ó í  t  htirÄfidr» nàkâËTe passas. Faz- 

fim e. f M R á  i l ls  t t t  W  Iliwi t  ew h a  
Vão em bánãâlM  u û  fggno i[neg< .̂.

FLANTAO

itlANÇAS
Fernanda, filha do sr. 

ornando Alves Pereira, fun-
!nv>0rlri t\o Row ]
— Hetan, filho do sr. Tar- 

mo Virgolino .industrial em 
ião PessOa.

Turin

í A JANTES i
SNR. BENEDITO DE SOU- 

A LOBO — Após alguns 
nos de restdencia nesta ci- ! 
ade viaja amanhã para a ’ 
ipital pernambucana o snr. 
enedíto de Souia Lobo, o 
jal durante vários anos 
restou os seus assinalados 

jrfirviços na João Câmara In
due Rveae — Rua Esp. José Varela — Ro- cústria e Comércio S. A.

’ . •  j S. S. que se - faz acom p a-:
Rio Grande — Avenida Rie Branco — Ci- rhfti* de sua exma. família 

' j deixa nesta cidade vasto cir- } \
Central —. Ruã Amar* Barrete Alecrim c j Io de relações de amísade,

t e uma vez sempre soube
f  AitltWANIW- RÒJE.. íCionario aposentado do De
, ,^HCi|ãdS— , . I parlamento da Fazenda e

Znletie. Fernandes Gue-1 vereador a Cam a» Munícl- í

iMtlhftr finslidíidp
1 H U V  U H  I H U i n V I  1 | U 1 M V « U U V

Radjoi dd t«dÍK «s mo«Moi — M in i m i  d « vse m er lteu ÍA|tiM  SfflMtsrd 
e Poilpteís — Maquimn fptt>|r<ifk<is — Flfants ~  Podeis « dbaptni — Aces* 
sorta pare U m e  - *  Arquivo* •  ftchories d t eçò -  A n ^ l M o r u  •  acts

series ~~ Refripendi w  — U^d Hc tdsr u  — F d t e ir d m M N r t B  SKF.
lietreius. e Pkfc^ps, i t ^  etc,

V EN D E , AO S M ELH O R ES  PREÇOS

Oif v n  U 0 4

v.î , e s do sr. ' Manciél 
Oucdes/ comerciante «n  S. 
b r

de Paiva, e&- 
pooa dq or. Joaquim de Pai- 
yÂ, s^Hçuitor em Ni&ia Flor
ïy.- ca. * ' ’

— ;Marta MRanés Barbara, 
t :>vvi& do tenente. Murilo. 
t:iíÂ';lsco Barba», oficial do 
jL.érjlto Nacional. ’ 
P E N H O R E S

Zyitaclo demandes, cor- 
i -cr de navios nesta Capital

ronquistar amigos e admira
dores.

Ontem o snr. Benedito Lô-
pal de Natal pelo P. f$, P

SENHORINHAS 
Téresthha Alves, filha do 

ir. João Guilherme de Sou- 
fazendeiro no município 

de Angiéos. 
tOVBNS

Joaquim Andrade, residen 
em Macaiba 

— Airabire,

> t que durante esse tempo 
í jí um grande cooperador 
C?sXQ jornal, csíevs em visita 
a este vespertina tendo 
i; oportunidade de se demo
rar em palestra com os que 
; iüi trabalham. 
lOIVADOS !

CAFE* R I O  G R A N D  P
■ O proprietário 0« Pg|r Hm niao4% <?isz a cua 
distinta freguesia, «oe eepunut coleeloneMe et as- 

quiabos raslos. — Cada SO saquinhos terá direita » 
valiosos prémios. — Junte 20 sacos vastos de Café. 

Rio Granja e vá ao Afoinbu PúUguar, à Rua Dr. Ma
rio Negocio, U N  e informe-t* daá grandes vantage»  
que ihe oferece a FTTRO E &iSvSGSG CAFE* RIO 
GRANDE,

i s t e  bateu iodos os rocoí 
d e s  de morosidadô em  via 
zjens  maritimas, podendo  
se, com  mais ecêrto, serd t  
nom inado "navio-íartai u 
Oa - D esde o m ês de desen  
r io  do ano passad o  qu  ̂
era esperado em  Naial, (ra 
zêndo pora o nosso comét 
cio volum osa carga, desd í 
generös alimentícios, mein 

íve carne chaquo, ak 
uúudesas e  brinquedos pa 
ia  a s  feslas de fim do aní 
e para o carnaval que p as
£OU.

A c que sairemos, o “Péc 
o a s  Antas" mudou de do 
: o, com plicond o-so a  sul 
. duaçüo, que por ocasião 
- o  negocio  já não era da:
, islhore?. O pessoal d1-.
: ordo estava  desgostoso  
cangado m esm o pelo atro 
■*o no pagam ento dos ssur. 
.a lários. Outras complica 
. õ cs surgiram e  o  csito s 
que o  navio  a inda não ehe 
çou  a  nosso por! o.

D epois de um silãncic 
m ais ou m enos prolongado,

. .... ü  1 furgiram novas noticias c 
l l * V  |  * * ' íospeito do navio  m aia va-
■ U i a  L l t Ü f f f l C O ’ garoso d o  m undo, verda  

'* HOJE”  doiro ram p=ao em  su a d a s
1-eõíczçãJ d« Nofsa Senhora p ‘;* Sabe*sc que o Hio da^ 

das Naves ! -“.nlas" está  no Recito, de
. Svgtipdo .a tradição, c à in - ' Gen*ro c|e  pouccjL
ii u neve em pleno esiio. as,>í* : ^ a p o j  lOT aqui. O boio 
r alou o lugar cm que devia ! cí0 P ^ o m e n to  do pessoal 
>̂ r construída a basiiica dc : d - bordo continua poi 
Ma Maria Maior, peto Papa j "orda dpssa confunsão c

H m o  f i t m i ü ,  101

I

[(I.ibérrio. Foí reconstruída ej 
ulcacla neste dia par Sixío :i c c u i e

f m .
AMANHA

Comprometcrani-sc cm ca
: emento a 27 de Julho pró* \ d . El vira Barbaiko. cojn u 

filho, do sr. jj imo passado, nesta Capital, f prendada senh trinha Lucita 
- imbire Pinheiro, contador -■ Acadêmico An tonto Eurbiu i Cabral Fagundes, düéta filha 
da Caixa de Aposentadoria e ' 1 io; filho sr. Odilon Bs ; j Uo sr. Jerônimo Cabral Fa-
Pensões dos Servidores

- A m a ró  M ã g á R iS e s , f a n -  U lc ò s .
Pu-::,alho, industrial em Guim»'.- j gundes, proprietário da Dro- 

*1 ha, e de sus. <>xrna esposa s gatia Brasil, e de sua d turn

uonsorte d. Lurl 
gundes.

Cabral Fa •

I cransflguração de Nosso Se
; r.hor Jesus Cristo

Mís.5íi própria, Gloria, 2a. 
í ração de São Donatl.

/apor ptirmanscõ* de ferre 
afundado, sem  nenhum  
pressa, indíferenie a os re

' riam os justos do3 nos
os com erciantes e  de ou-

Os noivos, que sâo elemen- ' 
ias de destaque em nossa s o - ! 
ciedade, vêm spndo muito | 
ftimpr intentados. í

> **
Impurezas do sangue i
ELIXIR DE NGGBEfRA 

Ana, Trai. Sífilis

Casa Bancaria Norte-Riograndense
J " r - -----■ - » ' is J ■ * ■! ■ im. N, li , ■> ,■■ — .■ « * - - 1 I PTT«-* » 1 p * —». ■■■■'■-*- 'I ................  * —*— I " * ----■ »

* E # 4 . 8 « K a W i X >  
BÜA m i  MIGUELWHO, 108 

: T U » io a U  —  U 7 7
NATAL — Rio Grandu da Nortu

CASTA Pá TENTE N . 25 DE $ DE NOVEMBRO DE 1944
.'ATAI. _  Rio GRANDE DO NORTE

Balancete realizado em 31 de Julho de 1952
CAPITAL E RESERVA: . .. ......................  2.235 000,OC

DATA DA INSTALAÇAO -- I»° da lou^kù da 1945

rí:;m  be  d e f e r  
p^-Tuno. imoríFsõo em 

■t 'O é tide o nosso transpor! 
maritime. '
i'Jj,3ío tedr. qh-Ti sai per. 
■riri.j o o comércio bras.- 
ro . - oi no r r  «àn  :;.-3;a a. 
r.\ c s  c a r e r  d?» m ercad>  

-:c qur- d e i vam  d c  dazani- 
rrcar no peno rie d»3ti- 
*» 5 n: ,a- ^P“?cr dõ3 re- 
^erimemes d on prejudico. 
:n, cs ejnr.Tes:ai? de nave-
rsáo iarno:? solucionam 
P’.-n:^nc.a. Agora, suigs 
\0  no va ineda-dade de 
•iudicar o ronterdo, com

pro!ojv.R.;:à:r,; demoras
■- riC.ncc, do um porto ti 
iro. roiv.-:. ac morcaáo- 

fidoaas a deíírioraçoio 
■rco-n ^aiiradcs contm 
ca ''specie- d? oontra-tsm- 
'. nrsnia, as
r t .c d o s  ::'o;a demora 

c no'ko Irí- por conlra 
■ prc.t:K?jncs d o  "implês
d n a  m r . ' :  d r, ■ *o n ^ n .

o- oaiáno ? dn vari- 
gsno ao? modestos mo:i- 
‘los qu1? Tcn.diíú^masüí 

■ p u ía rà a .
Vamcr aguardar, assim, 
:rr. vivo Í!it*r-..’SS3, a che- 
ida. do ' na/ia-tartaruga'. 
-■eparande-ncE para assur 
■asas ris?rvada.s ao.? nos* 
rs ocmçrciante-s, pcís nc 
ric da ano iá irdo r??c- 
:-r artigos espaciais para 
i festas de Ano Bom, dv 
.'a!?, embora os íàuloo ban- 
nios tenham chc-riado rrn- 
a  an tídpacão  vòo a 
dp..*

M* clií L

n a í y x ’

A T I V O

Sm ciceãa c^rreat* . . . .  njrv „ „  •  '  2,205.669,70 
Çm depósito uo Banco du BrasR S/A , a OOO OOO.õü

toT .D pi.5Q
B â M M U U l B u ^  B »  S w , ;  M o u d * .

*  v ffv K lO  b« w e * t t ^  a» : »  m  •

& —  M Î U L O i V R

F -  N AO EXJGXTCL

C apital..................... . ..
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão —  
Outras reservas............

P A S S I T O

»  * C 6 I «
r« « ï W „ .*

1 600 OGÙ.r.O
117 .000 . c0
2 6 0 .0 0 0 . 00
350.000,00 2 235.OOC.Of;

Û 304 014,20 i G “  EXIGÍVEL 
DEPOSITOR

s a - « ■ - • *
*H|fUWÇHiIw^ • « »  •'i 4 f,

a» »*• a* ? L 'i
., ____ — v. .  n o  *-fqi5 , -* .j, ^ u

O crédito* . , , ,  . . . .  „
ö M f r i Ä  ........................ „
Outros valores r » a;* «

*T* m u# « h 
o n t  

* * e

C -  U M B iM I I »

S S P ®  * U W > 4 8  9 m a«•WMRB V « * ■ *
» • eav * i o  au *m

*“* e-* '»♦** a-* - V t-t V é »IM  **.

B  —* fcïfttftfA fcoa prndçRter
Juroe e Dffwtontos....... ......................... .
Im p o st» ................ ............................
Xtespeeai Gerate e OBTRAB OORTAB .

A -  CORTAS DR COMFBNSAÇAG

VaiogM angarantia .. . . . .
ÉliAri —L'WMaau

$ £ r$ >  c / À x i X i  * ■ “  *

9  ■  * * 9 4 •  »  I  4

fi .128.009 CQ
247.540.00 

9 443 265,00
l.£01.39i;.»ü 

V5.H 7,70
100 .892 .00  
9C. 4iiu,6U

457.409,20
363.418,10
13.440.00

444,937,90 
15 252,00 

518.209,20

C 381 570,00 
881.514,40 

35.527.589,30 
27 969 926,20

I

i

« I  ■ *  " *  B . *  V 1*  ► *

* f  I I I »  i 4  M

I » » « 9 I 4 » »

4*» *-• mm ït et

17 919 !

834 367.30

978 899.10

à vista e a curto ptaac : 
Em C/C Bern-Limite ■. 
Em C/C Limitadas . . . .  
Edi C/C Populares - ..
Em C/C Sem Juros ,.

a pr&zrt 
ae diverses
a pra?o fixe .. „  ... ^

OUTRAS RESPONSABU IDADES

Correspondentes no P a ís .......................
Ordens de Pagamento e autres crédit»

4.943.154 *)0 
5.155.3ÖÖ-Ö0
õ S19ÖH3 ít> 

749 008 80

i « 4

A T E N Ç Ã O
VlPBNTE P . AVr.lí.NM

R u a  U l i s s e s  C a í d a s ,  
113-1 —  T o l e g r a m a  "Vo* 

M a t e r i a l  D é n t ú t - j o  
A t e n d e  p e l o  R e e m b o l s o  1J 
p j o n t i d ã o .

D i s t r i b u i d o r  e .vci 
t e s  a c r f i i e o ? .

ií)9  ....  N o ta i  T r le f n n ?
»C i(
t

e lo s  ín e n o iív *  p 'u h 0 5  — 
■ d u t  t ‘c>m íí  r n s ï ï in f i

iv n  d u '  - .'’à i n m t u ' d e u

i t NOVO ÜL ? RAFORM
Oil«), Br.l.-a rth.  . .

i i

17 738 258.no

2 .y 2 i  545 Ou

2 249 403 70 
7. f 112,70

20 112 8Û3.8U

2.250 9H6.4Ù 22 389 700.^

*»i »;» « a 1

70 760 599,90

Cíí* 96.797.137,20

(I — RESULTADOS PENDENTES
i
'  Contas de resultado* . ,

I -- CONTAS DE COMPKNSAÇAO

Depositantes de valores em garantia < *
em custódia .....................................

Depositantes de títulos em cobrança nc
P a ls .................................................. .

OMtraa contas .. ................ «  ___  _  „

1 4^’ 747,K

7 263 .064 .46

35.527.5B9.30 
27.969.926^ 70.780.599,9C

CrS 90 707 137,2f

COMP ANHI A COMÉRCIO 
E NAVEGA. ÇAO

AVISO DE EXTR.iVfO bE CONHLriMI NlO
Tendo sp extraviado o c^h-aciiViOfU < i-ticinuí u ^  íi'' 

iíívo a i lumai caixa contendo cadcr!.''* ra-itlr.rrr 
í S.. pesando 158 quilos, emb; ■'caci:'1. no porm ;;, ]'.;■» c’v 
piro, pela firma C!a, Paulisu- ao Papri p í'ií-f«v' 
.o vapor TíBa g Y". entrado in  ,;or:o d es ta (■»!.■/■. u iM ■ 
7 dp maio da corrente ano. f .i vi: a rn  ̂ n o a/;*;

que. m  coníormidade dÀ l.r 
fi h !ü7>‘l. lie 19 3 9Í1 ipvá <
JG .1 Lil;t.‘âa Si CiO . destft 3 iia -̂ <■ - ;
iícarêo tio prceetne Edita-, /.f,o í : ’. '-í-iPií̂ a . * >
peneis nenhuma rocia maçã J  r ■; I.  iv a :• r»*‘f,Pr*v - -*1,‘ ' 
enlior tiü conhecimento a e li»  monnovi-r-à.'

Natal. 30 cie JüH .i nr iA5l
P P SfcRNAXWl* Íí fl-L * 

MANOSrBiLMEThRlO FERNAND&í

“ V S S S J t i
I .  <U H to

Natal. 31 de JULHO de 1982

OáCftt Vllei R de Meto 
Dtoétw^G'ueuU

O laia» d »  R a ta
Cvmaoor, rtg? DEC — 9̂.113 - CRC -  67

MOVEIS A VENDA. Jj

1 Sala de ; .tniar nova; 
ôetiJo ChipanáMÍo.

1 Quaríc ^ompleto doj 
mesme estilo ! Grnro 
’nla nrvr' '*rn m^íos íinH*] 
-imas.

1 Grupo do íerre p ^ a j  
terraço n onlrr - moveis 
vu! soe.

Ver f* Irofat n Pua A.:a 
Móri, 365 do lo lo do Coto-. 
olo Sele dé Selembro a i 
qualquer hora

iTA N no trt HO* vs«
o tOHlt» h1  u n  V  "  "  «

iM tp n  0 f!
rneo vtru«

t j l l J / f l  ' P R E  J U D K U T M f l O O
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a jogo a m b r m ç a  do à
[. Cruz e ASSEN, disputarão o coieio sensacionalI I rt 1 * _ _i _ ü . ( I . . . .  _ *  . Iac ak::':'"-s cior. >do Sunk* O m  e da ASSEN, | ainda i;>erman3cem invic-; otimismo da rapaziada doares, eetará presente ao rínk

uo l.-u-Müíviô’jc!f j líd-ao.  ̂ uu vwiamer toe, na ponta da tabela, Osj Exercito — A luta vai se gi-
rt?Iiuaa* ,-'ara c gmn . oficiai, j tricolores, confiam plena-] gantesoa s  sensacional, tu

que hoio ssvá du-'L A tubos, vê m cumprindo j mente no desfecho do j do levando a crer que uma 
enter os quintetos'FOifonnaiices destacadasef match, mas não é roonor o ! imensa legião de torcedo-

tepBFSlivã Central ie Credito Norte R i o p t a  itde.
. (Ex-Caua Rural e Operária de Natal}

S é i i e  -  i i u í i  D r. B a r a ic t ,  2 0 8  -  R i b e i r a
Expediente -  9 ás 10,30 A 13,30 ás 15 horas (2a. a  Sa. 

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0  tíicfis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
i e tc  a  íx o je  m e s r n  .* s e u  t i e p o s l l o

l: uma prova de confiança no Cooperativismo

.. ..PROFISSIONAL
M  Ê  33 I  ( O  H

aa  A4.BB, pare presenciar
0 espetáculo e estimular o 
,t/u quadro preterido a  vi- 
»ona.

Um motivo para o maior 
sensacional ismo do logo: 
oí dois DandoB pisarão a
qUOdrci pthu juí’
yi, o que não tem ocorrido 
nestes últimos jogos com o 
ounta cruz que não poude 
 ̂untar com Foliy © Cfiang, 

Vamos aguardar o des* 
locno da bataíha, que apon. 
v tó o líder absoluto d o
* iim eiro turno, pois o  ven
. odor d essa  batalha será o  
. irtuqi cam p eão do lo,
1 umo.

Quadros prováveis, SAN 
iA  CRUZ — Zelins — Guer 
ra —  Cristalino — O scar — 
i aníei — Polly e  Chang. 
j .ábhí-J — Yaíe A gnaldo
• -  Lins — Baraia — Batis- 
; ' ie  Cacho.

H 0 ,B  R  E  X  *©>■
A/sJS.CC c 30 .00 horas 

LEX BARK&ít i' VANES8A BKONN em :

Tarzan e a  escrava
Um novo e belo Ttuzan na sua maior aventura! Um pal&cio no melo da 

floresta. . Prazeres p agãos,. Lindas mulheres escravas de um plrnclpe louco.. 
A danas da morte

Ultima exibição

HOJE S ã O  L lliS  HOIE
. A’s lã ,30 e 30 horas.

Hedy La mar r e John Hodtak em:

A mulher sem nome
Havana. . Um homem misterioso... uma mulher «etn nome. . Mistério, 

perigo,, aventura! Um super-de te ti ve e uma sedutora mulher que o pegou de jeito...

São Pedro—Hoje
Sessões de 15.30 e 20 ho«u>

Oesie de Pecos
Um super- Par-Weat da RKO

ALVARO  VIEIRA
üf ninic* cirurgira ât

tusiiltvl Co dl a
ROA OKRAi, — OOíCí UK tjKJNtíOilÀri £ú,í 

CIDAIJÉ MílÜk À "
sultrtrio: —Av, Dncitii.' d.'

CaxIaf, 1'jfí i'i'tvroo) 
n o :  MimhÄ — Ô à.1 Ui. 
rtfiie — 15 iiS 1C horas 

Fone: 12-MÍJfmia; Avt-nUla OfrtnHo
70-1 — FOô<>: 14-25 Ç 

a *

Ihítco de crkmças
—  no -

t>». TERNAN&O

Mcetmos
'orisiilí-ôno r

Clínica de senhoras 

fíK ETE,w ,M0 niU H á I
«KPFCIAMSt.l

Cuííó di- (vperfOvoAmftito no
Ki<> Be Juiifclro i: Sfco Paulo

f*c SWMHOIÍ.A3 —FAftTOS

fifidaí u ltiit-fíifta í, fttstuM elê- 
I  u im ,  r lm o -c í^ S ir ia táo ,  e lf

CANCER -- 'f'l-'iJitllKH
f . i , ( i ! : u l ! r t í } ;  íltift 1*J h f t i a . t  f f f l  hXf'tAu >IÍ.* í;í !j:íí!:!.‘',

f-uA'AilWrto: R-a» C?i. EohUhMö. ’ Í7.1 --- riiiitr IG-Wi

A Amora Dairtlo, liJO -  - 
Alecrim. I-Vine — ir,̂ 2 

Ml!I!’f.' ID i s  H c 15 áa lí! Í
hufiia ^

— -A!

rcülUincU. Ruh Jugulai Ma-
jjorl, rod — F»m*‘ H-M — 

frliO[ii-.Urt -  NATAf.

D R . YICENTÉ 
MONTESOSSO

e Obsiétra do M C. Air do Rio de Jstaelto 
Kx-Cliere de EstulDedo M itrr-  «jfljfie ciara atsMntt do

iuo tie Janeiro
c in a-ia  — Dcenças tfas Seiilio- 

ru« — Partos sot) Aimtacala 
COíiiíuUaa — 2,»a e S.1« Feiffts, 
tiarj j-i uc. 18 lioras — aaijados.

das D iis U.:iO boras 
Av. Hio Branco. fiftJ — i.o 

■ u’-’.dar Aala 3
»<

Docnçus Nervosos e 
Mentuis

D R . OTTO JU U 0  
M ARINHO

01-irtnit»«nte da« is As 17 lions 
"  CONSULTOmO:
Av, itio Brancc, 589- i . o  andar

D U  J0 A 6 U IM  U IZ
PARTOS — DOKKÇAU OS 

SENHORAS

ESPKCIAUSTA
O n d a s  c u r t a s .  e l e t r O ^ e o a g n í a c A d  

— Bisturi eiítjlco 
C í m s u H a a  d a s  1 4  h o r a s  e m  

' d i a n t e

Consultório — Rua UUísca c a l
das, 82-1.® andar 

ãesldeooia Avenida Prudente 
de Morais, 630

lit«  I Sun Cie
"PieparonclQ-ss para o jo- 

' :Q do domingo á tarde cen 
..ra o HiôcÍYueio, o quadro 
io  Santa Cmz realizará Cf- 
nanhã ás 17 horas, rígoro- 

. o treino de conjunto. Por 
; osso intermédio# o diretor 
penico do tricolor está con
. idanodo todos cs atletas

Derrotado o quadro 
dos G r á f i c o s
3x0, o placarei do rogo contra o Comerciário .

R e a lç o u -s e  d o m in go  p e lo  
m a n h ã  no ca m p o  d o  A m e- 
boot, o  prim eiro jo g o  d a  s e 
rie d e  'm e in er  d e  iiõs", p e

* iscríios, para portíciparem i !a posse da Taça
..o referido exercício. * :Sarros, sntrQ as equip!

IVõ # K- wAgencie J lipes dĉ  I

I*

A v ó ! M ã e ! F ilh a !
XODAS DEVIM USAK

UCUDES r . GURJ^O
rilVfCA (JF1IAL

ijn- I., nu ;.*  frui di^nifi

:t'l. ; ■ I« Hun Ann N“r!. X':> |  
ui;*,t;i :*i -  u»m Prlm-f/a S

f,»-í i:J-ílcíi. ( 'ni:'!'1rn ■■ ç x:f(r* *
th

t UH. mSOA t>L MtUO
NfilfMíTiaD *■ Ici-i ín-f-s ■- 

I.hltb'j I a il!l Í lit

Í
riPvilU  - fi'Li 

 ̂  ̂ i■ - y* .'.K i o  t .'.T*’

l ..................................

!í

;■:

0R. (HA V0 MEDFfRQS
iÉ ’fe ■ .-V

Doenças da pelo e sífilis
<-!>r. d.i rllnlcn rtfrrmatolOslcn 

d o  H u ' . p U f r . i  “ M l y u f r l  C o u t o "  
consuiídrlo: — Rub liinaes 

Crtidht, 66-1> 8 líder 
Das 15 nor«a frm diautp 

ncííílínciar Avciild“ c^,i>píTx

i a  p m o  m & m  “
I ÍA t ,1 '.iii i A

. rnii.ui-ví t', iil t,l;i î:i f
Sífilis

dus lii'ti'Orfii'Ki.!:,.
Imtí V hl>iffi?‘'!íist st.m oiifr- 
fr, c sim dor, P'-frOi'ii d ; 
Ire, líMuteta. vi'";rt:ia, .w-i'.!:- 
>.; Ill’ll t ú >:' l il t: 7 í ->u Ti. i J
.'■íij.ido dft» n i ’iV'ii '‘a iiiíidiiB 
rân-icas fr sf-.u-, ,n'--7ú
.^jiiiyôarbTF, Uiv ‘ji-u.'.lV>|.íííi 

OsiviMit C-.:uu:> 
llr.n I-*, nnrr.5 Cm uleiU« !3£:i]MU(1’ fdl fi£ÍO ‘'NOV.í 

rr-rs,*1 ftuü Ur, Ear-dA. W \
‘I Hí-ii.r. l írrid-rií-in: Ü n  

AFOdi, 77 /. r-ifií- 17

Oft, OLAVO
munmw

rnfrí* na Nntriiãn. claiirtií- 
las liiicoccliiai

, Nl.VTI ::l, Ni’TI'f,*
uf r, I-?lii 1 i';s, )í,, ;i.!.ii l rí!ui-

p  CT AI..JII;, id O ZAs lí O
lei-a dir i.íMlIlOs l  ItfMKJS
■i.c;íff lario ’ í ' i j .  i:o’ijf ‘:■* J.:

Tfrlrí. Ni-17

— KíVIAL —

I  i>R. i .  A .  BS HARROS 
LIM A

i, = d.: i iiuliíi M.'-ii’.i ,
V d.: I” :r lis Mi .iViíiu ;< ,
í  F i-n i-i --.i.-íirj-í! Í?;■ £ ’.<t íiv
3 J t;‘J- s-i-il
;  [ — Va’ i -. — ,Tfirin ih.t
» Ífi::í ,i,líí — (‘’’-VÍ; -
5 u.3 l — IT eli u n i  viu/ía — íC.V;í  ,lnE;i'i r.li.t'n-l-itiUS

DR. S m n i N O  LOPES

2 f*oí:'v.ií-o/io — A1/. r:c3 i;- -- 2
I T*rç!*s, Qi;:-nr,“ r i.-:d s ;-i J  
I  r: ~, d„" 14 r-.: 15 I'Vi.’i I* Rin-.ifiífiM -- ! d'..! - f

Insulin d I frapln — OiniveTsntC- 
r:t|*ift — f.li-írodiíimi' í i<‘i>

llOi'.M'.-i^ MiiS'1 Alifci

R NJERVOSAa
ílA-inti-no por cmittirso du 
Clirién NfnríilOííífra d i t acnlda- 
f!i tifr ^Ifrdifritta tia CnIVfrr-iiib'tlc

Í ú:, Udítia c de (fo'inifal .í i i ím UO 
Mrii'f'i.’» — S*‘rTÍPO d -  A ^ r . l i r t -  

; p t ie .1 I’nicepstfii! tía flalií-t»
; 13ii iiico Aiii-'tt-etfr du Ho.filial

fie* AlfvijaÕos i l l  NaCil)
I iV::-■-lit :,s - - nrovliTii't.i’mi'nti:
j •i'.'i :;ii£, rc-ntiíí.ncta — run  dtv 
j; Ff t’f si, i-UH — Alltlsn ,tv. 

§ t ti.- I2 — DWifiirifri.Lt

DR. PAU LO  SOBRAL
Da Maternidade “Jannario 

Cicco"
Ondas curtas —■ Ektro-coasii- 

lii£ o  r Hlitttfi Elétrico - -  
farto« t  Doenças m  n r i i s « m

Consul to r to :
Prsça Jo io  Marie, 74 

Reoidcnci*:
Av. Prudcntfr da Morals, 743

CnnfrU'.taet de 9.30 Ga ll,30 e 
dss l l  M Í7 ÍJOFB9

NATAL — Rio Grande do Norte

DR. TS0DUL0 A V H IN O
DOEUCAB 1NTRRNA3 

Especial mente

CORAÇAO *  VASOS 
BlfrtroeardiosraiU 

ConauUa.‘i clea 14 12 cm diantc 
Wcslilenolft: Av. PrUdente 
Morn 13, Ci2 — Foac: 17-iil 

CoasuJtorio Kdlfirio Aurcll.'i no, 
saia )0j

(O REGULADOR VlEUtA)

a rAULma; e v it a r a  d o r e s
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Etnprcga-s« com vautageiu parj 
cnmhater as Irregularidade da* 
funções periódicas das senhoras 
E* caimanle e regulador dessat 
funções, ELÜXO SKUATINA» peL 
1)6«. comprovada eficácia, è touit« 

receitado
DL ve  SKfí USADO 

C O M  C O N t t A S Ç é

Comorciárics e dos Cráh’-. i-‘.areados por Arlintfo,
ros. Agindo ccm mais d-ô-1 Mãozinha e Haroldo. Nar .- 
rembaraço e melhor coor-1 r reliminar, venceram ainda 

enaçáo, ou ; upazí-M uo C   ̂ '  ̂ comôrclÓTL“  por 2 x 0 .  
isTCiário, lograram vencer j(.‘s quadros: COMERCIA- 
■9 3x0. Estevo mal oqua- V-.ÍOS: Edson — Machado ' 
Iro dos Gráficos. Houve fo.l-j < Raíroundc. Ik-on — Ca
a ác entendimento entre as ] l .a l  e Rubens. Pedro Lucid 
diversas Unhas e alguns! - Haroldo — /cãozirho — 
jogadores se apresentaram | Cicero e Ãriindo, GRÁFI- 
-m iorrna íisica prseár-a, I '■ OS — Maga b e ira — lai- 

;'cde ser que na nova'baia-J iv.s e Oliveira. Zemana — 
->,a, taÍ3 deíeitos sejam coi- j J'-rginho o Gonzaga. Josué 
'.gides e aufiro, possdm se {''- .Ulete) — Mariano — Zean 
^abiHvín Ori piipiiOft r!e;J.'’o — po: Jo n Fropcis,

i/Iangabeira. Os tontas d o í" ninho, 
ando vencedor, foram; ■ -

Jampeoaatô nlneiro 
AZAS, CAMPEÃO D0 IHIIiUM

C A S A  A'  V E N D A
vijii<[í?-.se nÇ '23). n:i Rui*. Ai Ĵ PfUTiíf aí, no A!c*-

■1'iin, te atar á Bua. Dr. tíarar;, n.u 2n). Tnictonf 1222
■ M u  *

D R. M ALTE? 
FERNANDES

PAU TOS < Dome:, ' dr 
üENIIi i RAsí

Clhiira Críral

COsim.llí “-i öl:i« tttfris tl I« 7 
11 ç <1.0 J* it 5„'.r.,fr

C(Tß«\i!’.i;r)fi: Pr. ,li:AO WnM.i.lR 
líir.irtor.Klii -■ HfrrniiT <tn 

. r*ir.iííü , Çi44 ... Tlrr.r

Prefeitura Municipal de Nata!
j C a ta m ite  da TVs*hij‘ííií:í , « m ti ia 30 de Jiith« de Í.ÕA2 
i itECtílTA

S a l d o  a i i i t T i o r  ........................- ■ ■ 323.31V.SÖ
í r í e r t d l a  d<‘ i i o j a  . .  , . .  . . 9 .C 32 .20  332 410-0^

DESPESA
'-aejo p r o ír ’.'it? n;i 3ISO. '10*1*1. 3 rir, 

•’ P [J2 . . .  ......................j
* rsuldo p.-n íi u ri ia 317 . . ,
! ‘.ENDO
! dm eo ív f ......................................
; No Hunt’d do líin  <V do Noriií-

;' V. C jíiroí . . . . . . . . .
; ;-’uní!o E .ip. tiaiç.Uí-jiDih-) .

2Í2 H2.1jã

10ü S4d.20 
ía.BCttãíi;

4.6ifi,a 
32" 740 ,0 i

12-i .7ÍÍ4.C-

Iniciou-ae a  27 d e  ju iho. 
ulim o, c  C iam p ecn aío  

, ’Hna-u'u d e s te  a n o , com  a
ía r iz a c c o  d o  T orneio íni-:
um, s a in d o  v en ced o r  o  ss- 

;u cd rò o  d o  A Z A S, q u e  ps-
'.í ia. vw húbia a  la, 0:v:-j 
ío  d a  P ro ílssion a is . O  íh n ej  

■iiorioro cum prir d estaca*  j 
a o er ío rm a n ce .

7o. — Cr;1 cetro venceu o 
,'iia, na decisão do r-dnal- 
.ís ê . ■ ’

í‘ *
8". — Aras 2 x Cruestro 3 

orner*s.

GRAoASi
I ,

Agradeço cio iudo cora- 
ELA ORDEM FOHAM j do a S. Judan Tadeiu uma 

ESTES OS JOGOS J iraca ca:r. promessa de 
]' ..... MeridicnO-i elhr.i- j 1 eb licar. 

cu Metaiuizina, per 1 x d, j Mctic C. Maia.
2-. — O A m erica  v s n c e u -  ----------------------- ^
Ssio, por i x 0 ícorner: ^
3 ; . — A zao 1 jí AiW ticc

M>  IT A L0  C A R V A LH O
O LV m n’4 — N'ATÜK - -

tíAÍÍOANTl

(ü  C-H,lNO-r.».niOOi,Oí'iTiji£A 
' r-o HOflVJ'iAl, -MK'C-KL 

CO'.’ iO ”

ern/t t-*> l i iv.splt.il S-iiif i 
l >;,!!!'[ (fLibiiti Smifro tut 

Hf- *-;liluiv l> u
* ' ' 'cONttCl.TPIU :̂’ ' J

,-V. m o L’.r->nrr>. 5% - 1 r
Miif!.,! - V

Yj * t! ■■ !*’ i:”L-ns 
. iç-í i-:.

CT*Í -- lUf’.'-

Al ) A' OG. \ Í H) S ! 1952.

I. RICARDO BARRETO

iiifVf'ir du ííí> |.if.ti 0, 
Atii’llDt1 IS

J AS MßrMAIS It
N i:R ^ n ?  s s

uUitifcrlo; KlUL nr Burji'.tJlll-l r — F̂ li® 112ft 
elJHiClAi Av. DfrM&rn, Rifl— 

TfrlfTnnfr 13-SI l

On TRAVASSOS 
SAfííflHÒ

n rt fy”í ' fiFt!.* l
r, i KJ;/i l."i M-\ '-‘jnl

fl-- Jin’*. M- IHil-
tiiH ft', J — >V'r>” 11 ill

A N T O N I O  T O S C A N O  

C A V A L C A N T I

A D V  O O  A L S O

,T fT * ! ó r i & ;  R a n  A c r e ,  fiíJ —  5 ’■ 
. ' - i \  a>;  - f - n S Â  í ? . i r . f t ( i  

J : ^ í  i i i í í H d a .  R i i í l  i í í l A r í t )  tio  
L J í .‘ m i v .5. E f t - f i p .  30? 

í-‘ í j N f ; - 3 i - 4 ò i ; 2
. D i -.j  1 . M H f ò O O

0 T T 0  G U E R R A  

J O S E '  G U A R A '

p V O O A T J U S

1  *,V..  i f t i í - i n  P u ; *  Ç [ . íit,r u i * .  13? 
■ . - 1 ■> K i u i a r

L —  - 1 1 - 4

0  i  $  F  0  N  1 V  n

V I C Í U M  D E  S O U Z A

A l 1 i O  T i . K J

f r — M .  r . r l f t : t t  iü 

Iv il lf li  f K  c ft. 1 t ( l i  — p o n f r

2 3 - C 4  — . M f r f r r l i n  —  W A T A I ,

Diretoria a a Earciuía t.auuíápãi. <jai I Jr A»'/:'!o ri-

Eribuhfo Ferr.-iiá tta Kucha
3 ” IC'fi’it uj’;i )1o, iJfiOl'd'.) P

VI&TO
.fur;«* I'erroUu rte Mtmz.i

Din r:'-r ‘i1-’ t'a/ipda

- íDscísõo pioj' penalíies, 
■enceu o Azas).

v \  -  C ruzeiro l x 5idu- 
jr g ic a  1 c  m aie i corner. 

Tr. -■ V*ia N o v a  e lim in o u  
M erid ion al, por í n on l e  

:ii"l cernor a  zero:
G' . ■■ A za s 1 x A m erica  1 

ço a l o com er:. G a n h o u  o  
A sas, na  co b ra n ça  d e  po  
:alnes

BARÍMi i D£ TRIGO 
\RAME F.iÂVADO XOWA 

CERVEJA 
CIMEN’TO ZEEV 

íUjVRANA CiUAIPANDA 
R E tA JlIA  E

I Vnr, PELOS MELHORES 
PREÇOS DF VüAÇA 

\ t MARTINS 6i pLV LTDA. 
REI MfGl IXINHO Nd U  

F O N E  2 5 0 5  
— NATAL -  KGN —

Pubi.oa v iC ch c  Ot.;a::i
' ■ í , ; f.' ' rT ''cc rn v j’ -■ ato 

d a  IN D  ínctr,da-a- v . ■ u - 
, e: rclo r'oV .,a; Fc.'oN-
‘bl p. -t n r  1'CÍ'M

: .í^s. tb .ía.A  ?• A \ i ' a r -

■ Çy ;; s ■ ’ Cr" t
O rC d Ç U a L ,  

Ce; ia  tor
U-f: v ' . ■ . .1 i u i 2 ...’ ‘.-:r

V iC v y rV C  a ' ir

”r:í í*.i;
- . : ■ "V-

n *

j ”,a iv 
' a ^ i.ia ; i , i.; 

arresonlad-' 
, o r n c i r i r r ' :  -  r

: ' /  * *: ^  r; *' t
■ • ■ T ’ ' ■ >" V 'r

*f L K ■ , . í

\:;Ír.G 0 1 ao 
/r ir r\\i

D R . JOSE' ALTRAN
f’i,í;-rc.A ia Kim a

F«*If — Sífilis fr Murei*

■ awlrartvlfr d;i riltv)>'s IVrtitft- 
-tiiftKigraíifrft d*>» 1'ruf^ ü - 
tu  ̂ Sic p Armírm T’r.-’rn — 

- Fin

líÇcríVt' ao *ä T '- r  <!■ t í.- 
< o Mi,dl<\‘ d o  I’• t'ii VMrft 
‘(i’ii'-'rn fr JnAi* Ar ni 1 fr' i.>■'-- rtio

XÓ .rir! i niilfr 

rtjn»uufi«
l>rt« 14 A* lit Imrtin 

inpnitnrlti Ar M " l ln m n
i; , i ■

piifriAibfrii, — Krfrfr» Pi** X 
iNj fiid i ■ IT.*

} D K .  3 « : 4 0 M S A  D i  M I L O

, . v I v *} >*- r •• • ■ - A
.........  ‘ -r

-- Hi- *!■ ,Tu;.nn>At.
< *. ■!. I'.ir ■

fl,. *."‘.''.p'7fis ' >'
' . A.! :

l!
o e i iK ' n -a a n v c T ;  nr? -■yÇia..

n . - I I
!■*.if it I I

Vftll

■ tiî ri !');> I. 
fr-’ .1 :,,(| IV " 
n>i.i- IdlS

! TCW1LA ÖKMPHE A* 
; MAO UM LX1 
i DA A OKDKM

r v ;;C .ír > íj;  í . í  t o  S L f O O í K í G O G t o €  í t o t o  f C )

MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L

Para os magros e Indolanlcs. «ra virtude da ífaqueza que 
aniquila as forças o uso dt VANADIOL é üidtspnnsav^l 

- S« alguém d« sua casa «ativer com o s  olhos sem brilho, 
as p t r o a »  h a c c * ,  sem disposição e a » m  apeíífe recomen

do VANADIOL. fortUkant» que M tihco.
E* aconselhado para senhoras pálidas, mocas anémicas 
s sem vida. para homens de qualquer ídads « para as

PR, SEVERING LOPES
. ■ '*Vy

: \  ̂ v ' ' -*'*■'* + : * *
' '  I n u f r a - ' : :  qi:-" '.<■■■ a a; . *
y  ''vacvih-h a ' u G 1'’ 

■»: 0 ; r - v -  ■ i '

Paulação
) As lUístias ofH n w  1 

1 j ííráíiffts estão  apare- ) 
.' ítiadus pava executar.' 
1 ! todo e qualquer ser
! I viço cie pautuçáo.

HP R O D U T O S  " CI L
CIA. QUÍMICA INDUS.RIAL "C I L S'A" 

Tintas para todos os fins .** seus derive-tiv-ü dat- co~ 
rh,ecidi6slmas marcas "V/ALSHUA". 'PREDIAL 

"COMBATE". "BETON -vL", TíÉOUNG etc. 
DiíiTRfBUnjfiES PARA tODO O ESTADO DO 

RIO ORANDt DO NORTlh

SANTOS & CIA. LTDÂ.
AVENIDA TAVARES DE URA Sí-bS

' s e c ç a o  d:-; t in t a i

li
RUA NCUA FLORESTA N. «7 MATAL 

Aceitamos distribuidor .« para um praças do 
Interior ainda dlcpoalv*;*

M O  UH C W U l i  I B  r  —  -  , « » " '» « o  -a  .dad. d . c,W to .„ ,o  V ' ^  » . . I h T G i : ' |
I C N U t K l O O O t '  l T O O O O O O O O D Q C t K m o O Q i a s C  i rru to  ! cubrm d- ijTfJ»

* _ -
' \s  rer.hursü fstefam sufei
’ (a* ;» Bims ttiaritlu«» enzno s» j I 

rnnurj i
da

»  0  1 1  T I N  S E A V U L S O S

RfrdwMM iM^rlmif com

A  M AXIM A R A P K H Z 
P R 0 f  U R í  M  " A  0  R D I  M ' »

RUTHflOO

. ,  . V  , .

k



Labim/UFRN

O T T O  G U E R R A ,

Taato «  bwn oomo o mal procu
ra *  dtfustdlr-M. Minguem «e contenta 
*m * r  bom somente por» s i  Tasihma 
cs piaus procurem conquistar, ccarom- 
pezv arranjar seguidores,

C ito res aocmteoe que o «sem- 
maus é seguido msis facUmai- 

te. X* a  tentação da liberdade huma
na'que confunde os coisas . .

: Mos dias de hoje, ha uma capaci
dade de expansão nnlvers&l p**a o 
bem e para o mal. O radio, o cinema, 
a tfelevhão, a Imprensa, as comunlca- 
çõeé fáceis, tudo c:mo oue encurtou o 
múhdo e fez da terra toda tuna unt

ava.
Ora, ainda ha poucos dias liamo.:

toi

no jornal de Moospró a noticia de que 
«e introduaiia naquela cidade o usq da 
maconha. Mo sul do pais ha tuna ver
dadeira praça. O* portadores dos cl- 
garròe da perigosa herva s io  presos, 
tfaá o trafico se faz até mesmo nas 
prisões.

Pol» agóra é numa cidade de nosso 
Estado que ce verifica a Introdução 
depse vicio. E pela noticia veiculada 
parece que ha uma especie de "cen
tro onde se pratica essa intoxicação.

Sem duvida, nossas autoridades 
procurarão a todo custo impedir o de- 
sehvolvlmemo de tão lamentavcl prA- 
tlca. fi tratarão mesmo de extirpá-la. 
enquanto é tempo.

NATAL »  Terça-feira, $ de Agosto de 1*52

Arquidiocese de Natal
ISuà instalação

rty dia 1& Oeste, sexta-feira, na Catedral, ás*18,Í0, insta- j ocntrol teria fcnpetmd ■> 
.;?->aeJA a Arquidiocese de Natal, velho sonho dos potigua-■ mandado d? Segurança, que, 

agora, ieaüsíado. ! f*;f o instante em oue rocil-
A\.

lazer a instalação da Arquidiocese e elevação de seu hu-f ~î(ïg deferido. 
) Ide |Blßpo a Arcebispo, em nome do Exmo. Snr

A'i|2
mi

a -r o ,

€ ' ■: iritlOr ÄO
liça; besemt 
itoJ Fusionai

DO COMÉRCIO
JSstâ em circulação mais 

um número de Boletim do 
Comércio, óvgão mensal da 
federação do Comercio do 
ftotaao do Rio Giunuc d o ! 
'lovte. Tem êsse órgão com o! 
d^etor-gerente o sr. Vedasto! 
Silva, redator-chefe o sr. An- j 
i« íilo Azevedo Guerra e s e - ' 
•■Vetário o sr. Nei Aranhi i 
>íarinho. j

Trata de palpitantes as- j 
. ontos de interesse geral e 
K cal, sendo o seu artigo de

;ora, reali2ado. 1 f>;f o instante em que
f^<|isenhor pauloMasconi, secretario da Nunplatura,vl-it; ;m0s estn n0tn, nã-i havia

t '
Nuncío t. . . .  t

►’̂ ooíi^iíeo, o embaixador do Papa, no BrasU. j ^  l^T T It/T
AtsjSSÜ horas do mesmo dia, realizar-se-á uma sessão so- j o U L t »  1  i l Y l  

la  G:ní^deração Católica, com a  presença de todos;
Comunidades Reiígíasas, Autoridades, Astociações 

F*‘igiá$a$( £ovo, para agradecer ao Santo Padre Pio x n , 
g.-.çrlosgmente reinante, ao Exroo. Sr. Nuncio Apostolico, 
í j í  Monsenhor legado da Nunclatura os valiosos favores 
‘’vÃcsíjídos, neste ano d*» i « 2: ao Rio Grande do Norte:
^idvimda Eclesiástica, primeiro Arcebispo, novo Bispo e três 
Mdh?* rhores. 1952 é, para os potiguares, um verdadeiro ano 

. Deo gratia« !
Nc dia 16, na Escola Doméstica, ao melo dia, o Exmo.

%i~. Ĉ  vemaâor do Estado, homem de fino trato, oferece* 
xk ao« Prelados presentes um lauto banquete.
" as luas Comissões, abaixo inscritas, num gesto cativan
te e expressivo, vão dar ás solenidades o maior brilho.

COMISSÃO DE HONRA
r. c .[ Silvio Piza Pedroza, Governador do Estado; Desem- 

P^vRador Adalberto Araorira, Presidente do Tribunal deJus- 
íb&rgadores Virgílio Dantas, presidente do Tribu- 

íional Eleitoral; Dr. Ezequiel Fonseca, Presidente da 
éj^em^Icia Estadual; Dr. Crcso Bezerra, Prefeito fia Cldfe*
Aé; Comendador Luiz da Câmara Cascudo, Historiador e Es
«: .tor; Coronel Armando Gonçalves, comandante da Guar- 
ndçõo de Nata); Capitão de Mar e Guerra Antonelli Saverto 
o  rand, Comandante da Base Naval; Capitão de Fragata 
Hí-ü i^fcnÇa Câmara, comte. do Centro de Instrução Aí- 
Mr. K.c Tamandaré; Coronel Honorío Koeller, Comandante 

3âie Aérea; Coronel Luciano Véras, Comandante da Po- 
Militar.
' COMISSÃO EXECUTIVA

?«íf ns. Jóão da Matha, Mons. Alair Vilar, Dr. Edilson Va- 
rets, c'onego Eugenio Sales, Padre Neves Gurgel, Padre Ei-: 
r: .z Monteiro, Padre João Aquino, Padre Estevam Doml- 
teSÇitch, Comendador Gols, Comendador Guerra, Consul 
Garfos Lamas, Consul Manoel Afonso, Prof. Luiz Soares, Al- 

Manso Maciel, Emídio Bastos ,Joáo Batista e Hermi- 
'i; Cabral. Natal, 4 de agosto de 1952.

MARCOLINO 
Arcebispo Eleito de Natal

W CONCURSO DE ENSAkU 
DAS NAÇÕES UN©AS

N. ntlro, d̂ veffiA Direção <o «. t .
C., neste Betado. c . ,  u m  Retado, acaba , Scte vra(j. .h' w  ^  a  

s receber do Centro de in- 1 os úu* !l ^
A
^  ■ w vvtvmir nr AI|™ ’
iormaçôM á$» Nto firt U n i-! lhos cw "•»•
d u  no Brull, anuncio das [upanhe! ‘ITT- ««
• ondlçíes ®ue dest.u  üe 0NL, )Bd, ^ ï,iS'- «tk«,
ratblrttM _p«n> » pnrUdp«. |piados ™m
t ão no Quinto Concurso drvuiiturau ac ma wmstio ..
Ensaios das Nações Unidas, :«AW a .

.«k _____ : ‘ “SX WeSj .promovido sob o> auspiciou ' -pua* bi-n jiP> .... ” tf «
no Departamento dr Infor- : i to  nn rhih \ 2 '  ^
maç«fa Publica, da ONU. . .m  Económta ^

; ■ . â Lai iíjí!

trabalho | . a! do senão -.„L

«
como <njj

Todos os brasilftUos, <lfn- . a Ul i í í  
iro do. limito de idade de 20 : <* tr^ br^  ^  
u 35 fino?, podarão concorrer [ -  ̂ ..
apresentando um t r a b a l h o d 0 SEMAt, 
unico. com cerca de 2 0ÚQ c;e,-te m-.. V.™. 
palavra?, datilografado em jrliwrr;ifJo '*‘ 
íSpaço duplo — e com cinco!]-ara

ULTIMA HORA
Ao que efctawun íníonm - 

dos, por determinação da 
COAP, foram interditadas, 

í iv?ie, cinco da? nossan Pads- 
ibV, inclusive a Padaria 

! central, da Bua Princeza 
j í-.t.bel, esquina eom ' Joáo 
j Pessoa.
j Informam-nos, ainda, que 
|p r o p r ie t á r io  da Padaria

:a- r*~\

ú.oAnda inj 
o prazp

copias, snb o tfm a detetmt- í *!?."****
IUi.liVI, K3 ÕrvKftlU E A ONU. K i ....____  M**«r wm.

Os candidatos a
gío de 8 dla.s no Rio cie Jatond D » .'  ' fc íd‘w^ « .

1

SINDICATO DO COMÉRCIO 
VAREJISTA

POBSE DA NOVA 
TORtA

DIRE

No próximo dia 9 do eor- 
rento deverá empossar-se a 
imva diretoria do ’Sindieatc 
c’o Comércio Varejisto du Rta 
Grande do Norte, elelía i?c 
dia 3 dc julho findo. E’ a sf. 
^viiíí^e a diretoria desse 6t-

■■ Antonio de A-
■ Vrtto Onerra, Manoel qc.

Corto? Comei. VeSas- 
na fïïlva. Bítpleme:; aí- 

”r cto Boira Cortez, Mucio 
iranoc, FrcnciYo Oaoí-tr  ̂

C.snvHio Fiscal, jníó 
bastos de Santana, Len ĵ 
uMio r Ffanehn de Moura

T O B I A S  MONT E IR Ö
Nu capital da Repúbuce

( ade residia, fíüeceu ornem c ! 
Mstoiiador Tobias Monteiro, 1 
natural deste

I ____ L  l . . ~Meflageaoo omem o ar. jbs& m
hpotiÚQ de sen retrato —  Reab iito ra i das

aulas na Escola Técaica de Ceiaeicie

f \ . l  tPriibpm. frnsdof $?},> 
?-) Crsuíle do Norte, m t.

Estado o
exerceu importantes cttrgoc j ‘ ! ‘ “ 6 trader.
da vida politico e jom aiís- — .— —   ______
t’.ca do pais, além de possuir
a r c a d o  relevo nn investitr?- : „ ___•

u t M a b u m t u  Q

Foram reabertas, omem. ( --la  prestou expressiva i u - ; em n03S0õ meios soclals-c« 
as aulas da Escola Técnica, j <■ ^nafjcm ao dr 

n  ntío intitulado “Clamor j de Comércio de Natal, paia o j Moreira Cavalcanti, seu 
produtivo", cm torno da rc--{segundo período fntívo d■?>!.■-* * Y-ce-direlor e antigo proío 
ccnte visita do sr. Vieira de [ano.
Alençar ao nosso Estado. \ Nessa oportunidade, a Es-

f,ào histórica, sendo autor rfe 
rm a notável Historia do Im- 
tério.

í Foi o dr. Tubias Monteiro 
! oficial de gabineto de Rn>
■ iísrboínA, íiu jnc\o t(*j gOvcrnii
; i í ovieório ,após a proclama- 
‘ t áo da República, secretario

direção da
3. A. H.

Dura a situação...
(Conclusão der Icr- paqina) j economíco-fínanceiros da e- 
IXPOSIÇAO DO PREFEITO I '-udade e veríricara que a 

O Prefeito Creso Bezerra [ unificação da laxa do impe a- 
u.?:m então da palavra, para í to de ind^sti ia & profissão, j i-í n\ra Cavalcanti, que- 
sr lientar o interesse com que ! aJi adotada, não somento ! 0 â t  j0se

. Jose Ivj j i jIícos « grande cooperado aí f ç,0 j n tm \ do Brasil, por ve- ;. ospimiar oor moü»ó'i 
tif seu atuai | t*a boa imprensa. j dhetor e efetívamente ro- ’ , h . . . .
iso profes.; -  Feto aluno José de An- ; , : „ n,  rio Jonla, do Comerc:.0 í *clc■ obrigado a ?

:*icta Cavalcante foram ‘ ........  .......

ROSS 1

lientar o interesse com que i aii adotada, não somem, 
vinha acompanhando os cto- j simplificara enorniemente os 
bí*tes e se permitia aduzir j trabalhos, como fizera au- 

resposta. Mostrou, sem

VEM AI O RIO 
DAS ANTAS

Maiern, na Federação do 
C^dreio, o sr* Jessé Finto 
Fr> ‘ífft deu a conhecer o tex
to ;iiüa carta do sr. Nei Ma- 
vL ; a, «Undo conta do fue 
o: ~- ir com o navio “Rio das 
Ai-, is”, que arinal vai largar 
dc Recife, muito brevemente, 
cora dé$Uno a nossa Capital.

c e a n d o  os mesmos Infor
m e', embora seja dito que a* 
ló ís , os generos de estiva não 
w*-ja a carga com outra« a- 
T « b X  ha sinais de estragos 
nc viras mercadorias,
L  nadarias.

í  níixn, quando aqui chegar 
•  -Svio tudo se esclarecerá 
por tia s judiciais.

Bn Herttofo F. Beurra
Avisa aos seus clientf-ó e a- 

ru'c..5 que reassumiu o exer- í 
c: .o 4c sua clinica, j

«-.cnsüHorio — Him uiiosps j j 
C. ,;&í, 86 — Fone IS 02 — 
Ee;toencU — Luc Apdtlí — 
7:^ — Fone 29-02 .

iõ tif ii iirê if i ii i i1
ADVOGADO I 

Av fk d o m  Faheio, 112 
* Fu m  17-28

Mais uma agen
cia da Radional

A Cia. Rádio Internacional 
do Brasil acaba de inaugurar 
em Campina Grande, Estado 
ôv Paraíba, mais uma agen- 
c; da Radional.

Assim sendo, o circuito dn 
Radional, no visíntio Estado, 
compreende, em tráfego mú- 
ií.o, as cidades de João f*es- 
aóa, Santo Rita, Cabedelo, 
Tambaú, Mamangu&pe.

u n a
a. .odeios, a precária situação 
<i.> Prefeitura, que para uma 
r. ócita de 11 milhões dc etu- 
?,.ii’os dlspentíe somente com 
prssoal, inclusive o de obras, 
uro total de Cr$ 9.578.400,00. 
L:rabra qne as taxas e im 
postos não têm sido majora
dos é se a arrecadação vero 
s- bindo, o fato se deve à  ex- 
pr-nsão do município. Com a- 
Qnele saldo inlmm de Crá .
1.>00,00 não é possível en- 
f ontar os problemas do mu- 
ninípio, que são múltiplos. 
Tombem não concorda em 
íiiípensar operários que já 
contam 5, 10 e 15 anos de 
s rvíeo, como medida de eco
nomia, já  que os titulares são 
garantidos pela leí. Estivei a 

i no Recife estudando aspectos

f mentnr a renda. Dal a atíc-

ti

A V I S O
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamns aos nossos cooperadores da Capital 

do interloi* providenciarem o pagamento de snas 
assinatura*, quando procurados pelo nosso cobrado l 
ow pelos Agentes. .

OutroasliD lembramos que as assinatura« são| 
pagas adJantadamente, sem exceção. [

çào dc igual providencia pa
ra nós, de que resultou t seu 
projéto. Se 03 grossistas e s 
tão reclamando a majoração 
que lhes parece excessiva, s:1- 
rà pessivel encontrar vm  
justo meió. capaz de har/tm-

nizar os interesses dos ])e- 
quepoi? e do= grandes, pois 
não é Questão fechada a per
centagem de iÇr

SOLUÇÃO INTERMEDIA

Depois da expbslção do 
Prefeito os dehatos generali
za ram-se em fac-; da recla
mação dos grossistas, que Ce
fato teriam aumento imiUo 
substancial e a Assembléia 
concordou em que se deve
rão criar duas clames de a
cordo com o movimento até
f. milhões e outra com movi
mento superior, com taxa:; 
respectivamente de 1% e de 
0,8% ou então encontrar um

diretor e efetívamente 
Jornal do Comerei

-,,»r. faxendo ín n » í» w . tm  | . alet» Cavalcaníe fana» : d0 Ri0 c0!aborand0 aindf
aua galeria de honra, o r?-j e scutados numeros ao rda- , tm  Wxk\ ^  ypviçt^s eípeciaU 
trato daquele educador e r.). radas. " * *
médico conterrâneo. Além dc ! — Aspectos fotográficoí do >" gemnre lembrado do «eu
Diretor, proí. Ulissnr de Gáh, j s lenidade foram apanhado« ; r  T<íbiasi Monteiro cos-
professores c alunos, com oa-; - -  ■ “ “  * tumava fazer doação de H-
receram o dr. Francisco Tvo, ( A mocibade >m ü* f u t .a Pt* piblioLcca do

«„«nr u .  1 1-̂  o  PRAZE«, Mas PAIÍA o up-, * *os a ^»íiOteca no
.rmao do hom ena^ado a e-nsMo. rr. Beniniiü Pfvtífan; /  instituto Htstorico. 
tSpGíU d&stc. d. Josehnn I .... ...........u. . .. - __ ___________ __. _______

“ ' rep-to-
ntaram o àr José tvo na j 

.soieiudade.
£m nome da Escola, dis- 

tursou o Secretário da mes
ma, pvoí. José Nazareno M 
tíc Aguiar, que ressaltou a fi
gura do homenageado, dizen
do de suas incansáveis ativi
dades como médico v proles
sor. O Orador destacou os j 
virtudes cristãs do dr. José i ,

O Dr. Jjdsíi-irio Ciew. qa* 
- a(ü':Lara tia P:Kiaenpia cs
ociedsde dr jírçísfsnc^ 

por motivo de tor 
do obrigaé ' a viajar ao Rb 

Jãneirõ, acaba de reaís«’ 
■ :ír n dtrcca* daquela ioeíf* 

\ ’£de.

Durants u ausência c,a Dr, 
: Ámtário Cicco, a Pr^Mcncb 
; a Sociedade de As^bíeach 

ospiíaíar ficou com o Dr. 
: .riirsb> Fomcca,

ESTADO
N iial o Conte*

A  PESCA NO
Momentosa qoostão — Ei 
A  mando P ie * — Uma io b b íI i  do CooseiBo 
de Coopsrativismo — Com o G m ra iá c r

O comandante Armando
:na, presidente da Confetíe- 

rvo, como médico da pobreza, j r, oSo Geral d08 Pc. ,cíldores-
e como figura granclementc | , RrftsS, aproveitou a sua

nossa sociUja | p :..isagem por Natal pura fa-
) í  r especialmente convidado.

Também sobre a iif-ura (lo | l llíl exposição sobie os pro
dr, josó Ivo falaram o pvo- j L emas da pesca em nossG 
fiir.or Ulisses de Góis, o de. ! i?' raOo. peranto o Conselho

estimada em 
de

CoüãiuvíR

, o; na ocusiá:, cm Híuííí to 
.ibsômeni, dmr.nte a? d oi*; 

-  sí grandes dû semana sati- 
o utoi da.-. : cerca tit dcc toneladas dc

verdadeiro vi-- j o que mostra 0 rapi
de bei- í f'-dide de consumo da iwpu-

e.ú de coragem, mas que no 
ihn com pelia, p'los resulto-  ̂
fos obtidos, j

Everton Cortês, pelos profes- ! Cooperativismo. Eticon- 
sores, e o aluno 
eira. i>elo corpo 
dos muito aplaudidas 
numerosa assistência, 
nome c’o homenageado, açra- ! V: Cr isto va o Bezerra, Ricar-

presemes, além 
’ r* s membros do referido 

peto | c-jnstiho. sys, Ulisses de Gols. 
Ein fC'.;n«aga Ga 1 vão. Amaro Sil-

Joaquim Vi- j c  à vam-se
discente, t o - j f*:s mem

deceu em vibrante improvi- c Barreio, Roberto Freire,
so o dr. Francisco Ivo Çaval- O.to Guerra, Juvino dos An-

Pinto. pela COAP, Ruí 
conio interessado em

canil, que, visivelmente eiwi- J' Fernando Araújo, cs sr? 
c-iímado, referiu-se ao seu ir- j1 uro 
titão. dizendo de suas a : i\i- j  Pt iva- 
dudes como médico e profes- j P-'flhIemas da Pesca, assim 
sor. sempre voltado para o s ( c 'mo 0 sr ' Pí,ula Silva, que 
pobres. Ressaltou o significa- | representa a Confedera- , •

t-.ocas um 
v ura ou dispensa 
'■.rs. mas peixes sedem á-

I .cs, t e n d o  mais conu- 
nça na pesca de rede dos 

oeixes de cardume, que são 
sbundantissimos, nas épocas 
, propriadas, er/t n o s s a s ;  
: çuas, citando, entre outros.; 
. cavala, chicharro, tainha, j 
hjurado, voador e muitas: 
-iiaêf, í

Falaram ainda sobre o as- j 
unto várias pessoas prssen- f 
:s. inolusive o sr. Rui Paí- j 

que falou do ?.eu interesse j 
: -clo problema e ardente de- j 

‘ de ver constituída uma I

;.:ção. Segundo foi tiiio çeía 
•■■jmte. Fina, cada pessoa de- 
rerja concumir, em médía, 
d gramas de peixe por dia. 
Tudo isto anima-nos a de
jar ardentemente que ^  

: jnsütua uma sociedade pa- 
ü enfrentar os problema-: da 

_ -soa em icrra, Vere
i -.Oh como será valiosa.

iam  bem esteve 0 cOfáte 
; !na com o Governador Sil- 

.o Pedroza, que promfTfti <■> 
.iiinr iriicres.se pelo assunta

termo médio para toda a to- í ci ,  ,ía homenagem que u E?.- ï G'-o
?;aeao única, com a tun ema j er,;s prçsiàva n um dos sers 

j I tombem prato os que pxçum {ç.ni igos professores, tissegu-
! :

A GERENCIA__________ ,

auenas a taxa fixa. irando, no flnui, que se o dr.
1 i r
! Î T,’'

E dado o adiam ado tia :i<* 
toi a sesaâ.o encerrada

t
PtoÃR^S OFÏC ItVAS EÄTÄ.O APA- 

R E lU iD X Í COM MAQTUM8 
----  PARA ----

*,To:4 Ivo n.TUi)Ci’a.,ïf a saúd;'.
I vi ti aria ao convivío tiu F>co- 
i !.. dc ftomérem que ieuto rir 
■ i r  jU.í Ante« <t'j 1 érnnn,1a snl"- 
! n dade. o prof. Ulisses dr 
! G rí.-: fez referencias esuo- ; to- Uns peixes, sua vida cm 

 ̂ ... cardumes, épocas a propria-
£i°: para u ncsca pura depois 
aualDar o prablt-ma da ãpa- 
reihaocm. qwr reolamn um

Ma soa ixp<Hifão, depoirt
d.- -saudado peio eomemtedor 
laisses c!c Gnís, o comia. Pi
no falou cum íovusiíínuvj do 
pioblcma cía pesca, da e m e -  

de Jucva. .*■: i-:n ioiudii^en- 
, xploredi;', f"’f'tv.(cttdo-rc ' 

fi î ronsídcrncõcs muito im e- 
rm  antes ctu : orno rU1 hábí- .

..ciedade para a nossa pes- 
organizada, entrando em 

orUk s  valiosos, o dr. Lan- 
ï Pinto tecendo considera-

Para 1er
no ônibus

.’.cs cm torno da organiza- j 
u duma sociedade anoni- !

ConffíçSo dt qutliqm, w | .  ! íl“ia, 4 «*»>*“ íIa lasé >.v ' 
«ot fisneo» .  de PAUTAÇAO ' P;̂ do « “ ,r.f ',vo as vlr' 

KOísoi PBEcoa uB8Aruia t"des crisíHh como e^rva c 
COMPBTlDmEa ‘ c n  .1 elenieii ; o de d est « q r í

■— —    s s p m  VIVER EjO ü  R 0, DE VIDA

P K Ë  V l D É N  C I A m S I I L
t PRE juni:phP Nfl LONB K U T I I R D O I

L h  çy.rm -to.ia 0
eníade der ar.cr nos pio 

■ :.a além de outras pessoas. \ '.t uma eviciorut? as ser;..— 
. í>a exposição cio comte, Pi - ; . que sórneníe D^ir Len>? 

,a verifica-sc que n probto- | ua tios ccracc^a dos hc 
,r.r, no Rio Grande do Nor- j :fT.s e com r,eu o:ncr tovs 

: ç já ttm vários fatores de touter as intenções.
-«;.Uo certo, entre os quais a 2. Uma oração fervorosa 

í srtessa de peixe em &bim- \ or dispenser ar araras 
; anciã, e a exist* nela de fri- cassarias para as tentações 

nrifico Falta a-tora a parte j - faz com auo nos esqueço 
■•íaiiv:i a barco* dç grande * ; .ot r;a procuia da atono 

:,onc. que devem ter mesmo j c v in a  em si. e Pav 
.-amara frigorliiras próprias. ! cio proximo. 
u  j>eíxe. prodti'u dc raplda ■ 3. Quanto mais corremu
[jufrefflcno, podt no entanto t roa caminhos de Deus ma * 
ci conservado t ‘r 6 mêses e ! :■* nor dilata o coração qus 
.ié multa mui? -in bons fri- | ançeia por divinizar-se th 
•orifico?. ( í nifamento, corresponde::

Isto sem pemçr nn possi- Jo esse deseja ao forma * 
hilidade, mais rcmoU. mas , preceito "sede perfeitor co- 
desde ja tligns de nota, da i mo o vosro Pai relenta e 
iníhifltriflltaaçáo, com enlata* * perfeito" 
mento, salga, etc j

«•fundo os defeat* ouvi- i N .



Labim/UFRN

- l U T M  - « n e  a g o m O  o s  u n * m m .4 ê 4 f i

mm

i Q a y c u i
ato -  Aprovado pelo Presidente da tterabllca -  j ^ e s t r e g o u  o

portos — Deliberate de

Portos
us udbäluGS es varies PRRECER

) porto de Ditai -  Dez milltòes de metros cabicos
em su a  fase mais intensa . tados Unidos e Holanda. A- 
com a deliberação de úmr. j tualm ente )à se acha contra
parte da verba a ser aplica- í tada após a realização des 
da e a  chegada da frota de j respectivas concorrências pú- 
dradagem que os contratan- blicas para dragagem dos 
tes encomendaram noa Es [portos de Belem, Mueuripl:

Natal, Maceió, Niterói, Ang.v 
dos Heis, Imbituba, Piorlano^ 
polis e os canais interiores 
da Lagoa dos Patos, num to
tal de dez milhões de mr* 
tros cúbicos.

Recebeu telegrama de solidariedade
Da Comissão Especial do Àigodáo -  0  processo

G — C diretor Gera! j 
BP entregou hoje a ! 
ao presidente Getulto

Movimento de Moralização Pública
parecer do DASP

o aum ento do funclo- 
civil da Unlèo.

-vos teclpmeamente j 
. ,, procurando au- i 

vtad nos «inata de d e - 1 
t com amor delica- j 
atenções repassadas > 

taio, advinti ando-vos ;
ente os desejos, o

I.-

utftvio mangabeita vii iisgii d rnóvüSvmS 
- Seiá levada aos Estadas e mmmcipios

Aumento do funcionalismo
-  Mir ateia taifa

i

Htil «aciificanda-Tos os j RïO, 6 — Afinmi-re que n i Terior a mil cruzeiros, Será 
los gostos, levando os;D /lfíP  entregou ao presiden -1  instituído o salário esposa, 

m u dos outros j te da República um relator!o J para o fu n c io n á r io  n ã o  casa-
w  r  - • | o m a m a T m T T T  Î com  m a is  de 500 p a g in a s , r e -  üo.

dó Banco do Brasil— 0  texto do telegrama ^^^ n o t ï c ï a s  ' Mvo ao a,,ment0 d0 f'mc,n‘
\ R:o, 6 — O Ministro tíairencia de Inseticidas. F o i. clarecimento das autorlda 
] Fazenda Horacio Lafev rece- ) cracas a V. Excia., denuncia des competentes, que a la 
'< beu da Comissão Especúil dc ( ando o fato da Tribuna da j voura obteve o que necessita

va.

HAVANA, 6 — 0  general j

n&lismo federal. Ao que se
i diz, não havera aumento in-

O saiarío lanuita. para 
os funcionários até a classe 
K, será de duzentos cruzei
ro« .

P u

j Algodão uma mensagem te* [ Camara, e lutando para 55
' le gráfica em que esta lho \ — ------- -------------------------------
I manifesta a sua solidar le d a -1

de em face das acusações de ;
j que aquele titular vem sendo . 
í uivo após o processo que se \Decretou a extinção

Fé i festal “s fcnfei Cén-
Ctiala (tit fetstttt tant fc ftsró

cio Batista desmentiu, t 
iciaa correntes sôbre a ■ 
erta de vim ‘‘complot’' ; 

sfeu govéjno. Disse 
prisões efetuadas, on- j 

ela policia, envolveram ; 
3 quatro pessoas sus-

Hova lei da Previdenda Social
■sc î CcÉsãi É ta ma

Se% mencionar nomes. . 
genetel acusou pessoas liga
das do regime deposto d > sv. 
Carlae Prhj Bocarras <le se* 

_ ____ _ rem ós rftsponsftteis pela arc -
Estudos c Fiscalização Minis- _ c. desde o governo pasmado yágaçSo óo tais noticia.1;, 
trais Estrateaic js. E xp licau -; vem insistindo pela dlssolu 
do a origem do decreto, o gal.  ̂cão do primitivo órgão 
Rui Bernardino Correia dlv !  -------— —---- — ,— ---------
Be: já não Se Jusimra. a toe- 1 C o n y i ^ a d O  d «

RIO. ti — O presidente da ■ vamenfce durante 4 ano.; 
República assinou deevet.-c * ate surgir o Conselho. Dai 
extinguindo a Comissão de j para cá ficamos inoperantes ;

j no Banco do Brasil
| pelo fato de ter obtido licen- 
*■ ças para as firmas imporba- 
1 vem Inseticidas para a lavou- 

ví». A certa altura tliz o m en
; ™gem texf.nahnente : —■ A 
. Comiesão Especial do Algo- 
j dão. constituída por entida

des de classe, entre as quais 
a? Associações Rurais inte
ressadas na permanência da 
cultura do Alecdão. formou- 
se para promover a recupe
ração Gconcmica algodoeira ! xistencia daquele órgão, \ 

j ameaçada então de sua qua- ! criado pelo Conselho Nacío- j } | O n r 0  ( ^ 0  P r © S I -  
j ú destruição pelas pragas, a ■ nal de Pesquisai, passaram j
; ponto cíè cs ir a produção de ; para ele todas as nossas a- Q Q ü t G  d c t  F ï Q n Ç Q

JfiòQ para 150 milhões de qu’ j tribuHócs. A Comissão d» f -  ------ 1 ' *
] los, prlncípalméitte devida % Materiais Estr uêglcos foi
' falia  dr cv-nvencimento nu criado em 1847 em carátov
e m b a te  das pragas e a ca- provisório. Trabalhamos ati- Brasil, foi a convidada Ji

1 honra num almôço que vic- 
j receram, o presidente Viu ■ 
. cent Auriol e sua esposa no 
J Castelo de Rambouillet, resi- 
; dencift de verão do chefe d" 
I Estado francês.
! Entre os convivas figura- 
í vam os srs. Jacques Dumalre. 
; embaixador da França em 
’ Portugal. Carlos Celso de Ou
' ro Preto, embaixador do Bra- 
í «11 na França e o Conde fte- 
j bert de BUly.

Depois do almoce, o presi
dente Au.:iol percorreu u 
castelo em coiripunh-.i

ap 
pe!
com i» “mundo subterrâneo

RIO. 6 Esteve reumda a ^deputado Aluizlo Atvis, autor 
Comissão Nacional do Bern do ante-projéto. A domissãcOUaVlU Mtööl'db t- * * * * i * *

de estar em ligação ■ e’f  ür & examinou o p > ■-1 pronunciou-se favoraVelme/i-
• 5- íc da refo™ft geral da 1 - î te ao mesmo, que cjontinù'xd a  re fo rm a  g e ra l d a  1 - i t e  ao  m esm o , q u e  qonti 

; g í' !ação  d a  P r e v id e n d a  S-> n a  C â m a ra , p a ra lisa d o . 
e*fj n o  R rftsil. C o m pareceu  c í

SUO, 6 — Noticia-se que o  
senhor Otávio Mangabelra 
quer lançar um movimento 
de moralizaç&o pública. A
propósito o ex-governador dA 
Bahia declarou: $p não rea^ 
girmos imediatamente contra  
a onda de corrupção e bno- 
ralidadç o homem do Brasil 
liutfimiá * ãer uma coisa fóra  
da moda como um homem  
que usa fraque c blgodões. 
Devemos fazer issa imediato
mente reunindo um grupo 
de homens que queiram agir 
acima dos compromisso« par- 
tldários levando rua palavra 
até os Estados e municípios 
de todo o Brasil.

O P O V O  
P R O T E S T A

N o t ic ia s  C a tó lic a s
-tr*

Nomeados os
li

membros da 
C. C. D. T.

PORTO ALEGRE. 6 — Em  
~inal de protesto contra a  
con^taii e alta do preço da 
 ̂carne, or ferroviários de Bta. 

TERMINOU O CURSO j ceu aqui aos 32 anos a n te , .'Maria encraram em greve,
; SHELBY, 6 — Terminou j de morrer, seu filh o / Pierr Como se trata de um ponto 
I na paróquia de Sta. Ma via o ; Veulllot, funcionário da Sc * chave, es l í  desarticulado to -
: curso de dua:> semanas sobre ; creta ria de Estado do Vat:
, a Bíblia, a cargo do Pe. G u> | cano, veiu trazer-lho unv  
( tavo Sota Carrillo SJ. do S ■- ^benção special do Santo 
minário Funtuicío de Mo;: • p^rtrpj i

i fcezetma. N ovo M éxico. ;io ‘ ---------------------------- -— ------
i ctual c ó n ç o rre n ;m  m a is  c.c 

O p ri’sidenve du  . 100 p essoas ,n a  m a io ria  a -

do o sistema 
Estado.

ferroviário do

PRESTARAM
PARIS. 6 -  A Wira. Dater 

Vargas ,esposa do presider.tr

nom ebnT«to-ean«^tW tw r'Ea cerimonia de eu- i I Ü R Ã H E f l T &  
tiiuirem a CrmirsÄo de Coor- ( cerramento houve 21 prime1- i 9 
denacao e Desenvolvimento ras comunhões, c oilu casai.-- {

N ãn tiv e ;ila rá  a  p a r tir  d e a m a n h ã

Por motivo dc fódçd maior somos obriga- 
.dos h $u;p?íKbr esto ]o rn «l, quando nada du

rante o rosto deita semana. Assim, jd a partir 
d« amímbfi À  não circulará, motivo por
que pedímos déscvip&s aos nossos amtncíantos, 
leitores e assinantes da Capital e do Interior.

dos Transportes criada cm 
jimhn últ imo Alvr.ro dc 
Souza U m a titular da pasta 
da Viação como presidente, 
Benjamim Cabelo presidente 
da COFAP como vice-presl- 
dçulti ti mais rcnríiseruantes 
cie diversos ministérios, da 
indústria, do comércio, du 
lavoura da Contadoria Oernl 
aos Transportes.

CAIRO, 6 —  P re s ta ra m  Ju

re n o y a ra rn  * ,  p r o m e ta s  , c ™ “ t0  f * -  * ? * * * *  «-■
batismo ™  3«u matrimonia, IRei Farouk- 08 tré5 « í» » 4- 8

que g o v e rn a ta o  o p a ís  a té  :<

ft - vi'».
i seus conv idados.

}T I€ IA R I0  DO USIS
i;- d f.-m en iiru m  a s  no iiíàa,1 da 
d> G n ii tu n a la . seg u n d o  as quais 
,ü ú m in h a  m ãu  JuÜ ana ou ' 
a- ' ouaUv.iúr o u íra  pessoa da Va ' 

e:. iiu íta  iv a l Uoiíuvàesa íivessp 
á ■ í j 'u i ;í n c :.i n a  O u u te n ia ia - ■
:-->e | R eco rd a  -so qne mu despo 
■a^ eh ú  ]irr..efdeni r da cap iíu ! 

i'.1. çm-íi1 em e í :-yn (H 'ía o ru rm , 
no  j e (‘mvijituífSo.N n i í '" a m  
:e‘. ’ r* ivinriicar.fio u r r a s  que 'òm 

, ie n c fiáa ín  - fo tu ilia  n -al da 
. II.darn la

;OS ÍNDIOS AO LADO !>F 
i8- PAZ F.STENSOKO
,0- I.A PAZ, G ■ Cerca d*-1

dOO.OÜ iJttilOS, 1‘1‘IHT■se-tl! nudtl 
la - in u iu is  eerjiur.idad,-* do iniL" 
ida ' p re s la ro » ]  ju ra m e n to  ric Itu l 
a o  úaífL* ao  prr.titlen'_e Paz Es 
i.a- : t.ensoeo, na p ra ç a  M uriiíu. 
foi j p ro m e te n d o  a iw in r sua po*
■ toi • J;( u a .  PtJl- S(i-ft V'./ tt c ív l '-  
viL- i'ie fxeçiU iVtj (iici/1
au 1 11)11 Ul-i 1V,.í;-| iíc.-* a llt "S <]>1: 
'lvs o (;<tvt*rni’ '’C\y rs  pvlo buiu 
r n -  e s ia r  iiu iu ir-jcij <■ m orid th ..- 
1 . imMo.= <1 rninUitii (h. Aqi i-
íã í* 1’uÍMo.t di.",. í,;;í e e v rr : n
NA ’ nftn diVTonhrct-i'.* e dlrt-Po 

|d e  p ro p r ied a d e  d t  te rra s , 
i í i i i : pr.r*rr, # v ita rá  que §* eo-

Grave crise no 
Amazonas

MANAUS, 6 V iajou  eo.u 
d e stin o  ao R io  o g o v e rn ad o r 
Á lvaro  M aia, que fe i tra ln : 
d a  g rave  s itu a ç ã o  econôm ica  
e f in a n c e ira  do  E stad o , a c re 
d ita n d o -se  qu e  s e ja  p ed id a  a 
in te rv e n ç ã o  fe d e ra l . Ao que

ENCONTROU 
Ã OPER A
ROMA, 6 — Revelou*s:e que 

o ciaegi.ro NíU í-I Alini ente \- 
vron ti onçríi rué agora d esc 
nhecida d j conii?o?itor Ros
sini. Essa opera ten. o titulo 
de “Êdipo em Coluno”

FVLXON SIÏEEN IRA’ 
CELEBRAR

SAN JUAN. P o r to  R k u , 5
- F u iío n  S h o en , B ispo A r - 

x ilia r  do N ova Yori:. v irá  ce 
le b ra r  o 50° a n iv e rsa r io  dos 
P a d re s  R e d e n io ris ta s , a  1, d 
se tem b ro . 83 sac e rd o te s  do--. 
sa  co n g reg ação , p e rten cen te  
á  p ro v ín c ia  d? M arry lan u . 
t r a b a lh a m  em  P o rto  Ri-:.. 
ne. R ep u b lica  D o m in ican a  
nas Ilhas Virgens,

m a io rid a d e  do re i  F a ro u k  K  
que te m  a tu a lm e n te  seis  m f ’ 
sas d e  v id a . Os trê s  r e g e r  - 
tes ?ão o p r ín c ip e  A bdel M c- ; 

, ne lm  o co ro n e l M esan a  e  t . i 
s e n h o r  H im e B a ra k a t .  :

Formou c sovo 
gabinete

r*- ' J * —* * " *•' ‘ *'  ̂ - ■ ■ •
’ LIMA, 8 -  o  p re s id e n te  

I G a lo  P iazza  fo rm o u  h o je  0 
seu  novo g ab in e te . O  p i f e i « . 
d e n te  do novo  co n ? :lh o  d e  

, m in is tro  e o g e n e ra l Z e h ln  
! N oriega .

Vai ao 
Paraná

BENÇÃO ESPECIAL IX) 
SANTO PADRE 

Pa r i s , 6 — 0  "patriarca 
do jornalismo ratolico frai 
cê.;. Francois Veuillot. fair

Solicitou asilo 
politico
W ASHINGTON, 8 --  C un- 

fiv m a-sc  o fle ia liiie n te  qu e  *:■ 
consu l g e ra l d a  Folonir, e 
C h icago , s e n h o r  S ig m ad  F t.- 
b ts ik ; so lic ito u  asilo  po litico

: R IO ; 8 — 0  g o v e rn a d o r
i p a ra n a e n s e  d ec la ro u  qu e  veio  

a  e s ta  c a p ita l m a rc a r  co m  o
' p re s id en te  d a  R ep ú b lica  a  
d a ta  d a  V-.-.U?. deste , a in d a  

r e s te  m ês, ao F a r a n á . O sr. 
! M unhoz  d a  R o ch a  in fo rm o u

qu e  a  coaícretiO ia  dos gover
nos E stad o s  U nidos, re c u sa r  - ■ n a d a re s  d a  b a c ia  do P a r a n á  
do-se  a  a te n d e r  a o rd em  tq  t r a t a r á  a p e n a s  d e  a s su n to s
seu governo  
V a rsó v ia .

metem abusos com os len e- ; se ^lz os desembargadores. 
nos pertencentes aos índios, j cm at,ra20 ^esde junho, a- 
Afirmou que os proprietários ! meacam uma greve, parali- 

aerfm obrigados a pagar s a - ‘ zando todos os serviços do 
!urin<5 aos meios e que o go- í Trinv,n.al 
vcrno dará maquinas acriri- í 
las aos cam poneses.

Proibiu a aproxi
mação da ilha

GAM BERRA, 6 (A u s trá lia ; 
— O governo  p ro ib iu  a a p ro 
x im ação  de q u a lq u e r nav io  
ju  av ião , dencro  d e  u m a á re a  
dc set e n ta  o tíoís q u ií orne - 
Tros, da ilh a . onde  d e n tro  dc 
poucos m eses se rão  re a liz a 
d as  as ex p erieu e ia s  aiomicr,.- 
b rítan ie n s

p a ra  v o lta r  r ! cic in te r a g e  d a  reg ião , n â o  
! te n d o  c a r á te r  politico .

1 — ■ ■ K ■! ■ Il I -w\wm

C O M E  «0  O M S K
H o tic ia r io  d a  R a d io p re s s  —

FO I) KR A ENTRAR EM 
AÇAO, A QUALQUER HORA

P A R ia , fi - F o n tes  a u to r 
sucias iiiiú rm u ia m  que =j co 
m a n d o  su p rem o  d as  to rças 

; a l ia d a s  n a  E uropa, ad o to u  
d isposições pelas q u a is  essas 
i'oveas poderão  e n t r a r  em 
■•■cão <i ijun lquer m om en to , 
íif* caso  de necessidade . 
MEDIDAS r>K SplfU itA N ÇA

lO Q U lO . íi - F o n tes  a u to  
; in fo rm a ra m  que o
aoI M ark  C lark , su p rem o  co
m a n d a n te  a liad o  nn E x tre 
m a O i-ier.h . o rdenou  m ed i- 
d;H i í( seeu u tn c íi m aiü e s tr i .

- in* Mipvcino q u a r te l gene 
i.it a lu íd a  1 'uls r.vedidas tem  
por ijm U idad f im p ed ir que 

, •■.-■rapem paru  co m u n is ta s  
m d ,vniH<a)i*.s secret as ou í -
v lta r  que os eo m u n la tn s  p o s
sam  r s a l l ia r  a tW ld ad w  da 
•ap lo n ag am

Liberdade de Imprensa
t\A mais ampla possivel

Teses discutidas
8  PAULO, ti In ic io u -sc  ía b a d o  & re u n iã o  dos pre.it-

di.'jií:t'.s de i-n‘ id ad es  lam a liÃ iira s  osíaneíu p re se n te s  o?5 rc- 
p ic .sen iß tites  cie associações e s ind ica to s, a lém  de m u o c ri^ o e  
to m u lU ta^

A A ssociação P a u li tm  de linpr* n a iru c ir.u  o rev n .â i;
As pvliii‘iv>ni.s ’e so ' « iv u tt i ia ^  v ípcuvudy '. tu fc in  y , >■- 

'-•Mínfe'*
1 C om bo te  ao sen sa  don a lism o  no se to r po lic ia l, cum 

iididativttfl a  aerem  to m a d a s  Ju n to  ao S in d ica to  do> P ro p ije -  
crln*‘ de J o rn a is  c Revista--

? L lb e n la d r  de Im prrii^ .; r moi- a inp ln  no*siv-d e,:c. 
in ic t iV rênria  Ju n to  à>- rm; Tu;;ut< a íno  dç m: ' :*í:* v iu  
r»‘flln;cin c lem

3 Elevação funcional ilu jonudi^a proib^ioniil. caju
m çlho tln  dc n ível d a  rerm m evaçKo d ep en d e ria  fie -
le ic cn m c n to  c u ltu ra l .

4 F in a n c ia m e n to  á  p e q u en a  rniprom m  do in ic iiv a
O  'r f tb a lh o a  proM cguirRo h o je  com o e t tu d o  de novas

CONGRATULA ÿ t  O T.S.!
C oM  O GOVERNADOR < 

MARANHENSE
RIO. 6 — Reunido sobre - 

prc-sidcncio do sur. Eds.: ■ , 
Casio, a t Çî K. tï-vc CC-Tihe- ■ 
ctiiicmo, por intermédio, d> 
telogramu qui- reçfbcru do f: 
Enuenia de Rorro-, ne 
:'or f|n ïîsl,edi.i da Ma 1*0 H h fl 
n'i fç.aî fa' der le rit ici o-vf- 
ri ci.) rio urdem plí-iuí pa; 
rir! aipiH O Ca-aaft’ï>‘)a ÇÍt 
çuii.-r'.'t içí u. Com r i \  '.po-t, 
foram enviados áou.eie tíOv̂ v - 
r.erior eonura* ulr.çòrs peí 
'ta Liicn.e de ra.uno c tormv. 
i.-Pílo víPOc n:v/ü que lai -■ 
ri'p;o!'o,'a !.. >: detur.í.c pP-ilu' : 
APREENDIDOS CENTENA:' 1 
( • r  t XKMM \R K S  DA “TH I 

BI NA DE IM PRENSA’ ,
R IO , 6 ~  A ’ ra p a "  poUciut . 

apreendeu, ontem no Líirg<: 1 
í!v» MofhPdo centenas ú j 
i ta n ip ia rt '. tir. ■ 'Trlbur.r d 
Imprt n-A”. M'dr tonie ■- ;
■íKSiina’ !ni(iii! devolvldr- i
< o mi a descu lpa  de que hni»v 
rp<’*Mv. A •'rnpii" pensou  que

Ar -

DEIXOU A C, l>, N. JG IN *. c i ta r  a  fo n te  em  q u t  ob teve  
GREíSSOU  NO P. S. D. ■ o re la tó r io  de. com issão  de  

BELO H O RIZO N TE, 6 - - 0  ■ in q u é rito , àbre a s  t r a p a ç a s  
C ongresso  de p re fe ito s  do Sul . o co rrid a s  ne n a n c o  dc B ra 
de M inas G e ra is  foi sac u d í-  ! ?>ll. 
do çm suíns ú ltim a s  sessór j TR.VNQUILO D U TRA  
eurn e d^ei^fio tom adft pe! ‘ J R IO , *1 — T en d o  sido  e n -  
{Icputouo e s ta d u a l M anue- . volvido n a s  d ec la raçõ es  do  
C q-ít' qi;<' a lm nuonou , o íi-  ‘ s r .  Jo sé  B om fáçio  n a  C àrr.a - 
.'íaijv.aM-,:. u C-DN, in^re::.^ai)- • ra , a  revaeito  do In q u é rito  m  
m; n a s  do L8D, O ccla- ■ l ia n c u  do B re úl, o n e n e ra l
:u ’,i o re fe riria  t). putuO D u írn . lm  e - > . d o  n e la  r e -
f:;ir n n p i  : :n ;:ra in n  iro u 
;*uio p u iijir iR iiia r  ao  govev 
n a d n r Jus< olino K u b is tch e t: 
n i ís e  m ais d a n d o  m n io r 
íiiiU a d o  ao  s tu  u m ip im en t .
qv.e consitio sr t ra n s tc r ira i :
pr>ra o sii .cacionixino t r é  
r ro fe l io s  c ,\i * í d im 'd rio  
n d u ils ta -i

AMEAÇADO DE SER  PR O  
CESSADO

R R ). 8 - Hu dia* o ^end-
1 a  ; Ouió M onteiro  d eclíi ro ■ t 
um n a .; ta rd av ln  o tem p o  em

p o rta g e m , m o s tro u -te  r e s e r -  
Viidc. L ciiib rou  m ie liã  p o uco  
a  d e c la ra r , p re fe r in d o  v o lta r  
a  i e r  um  h o m em  ca lad o . A - 
pi^haa, a c e n tu o u  que e s ta v a  
a  bí.ol uto ü to n t  c t r a n q u i lo . Da 
sua p a n e  d i ^ e  que n ã o  p r a 
ticou n- r .b u tn  a : o

; PRÊMIOS AOS JORXAXIS- 
TAS QUE ESCREVEREM AS 

í MELHORES REPORTAGENS
; líLLEM , h  -■  A C am r.rà  
I M unicipal ariavciç projéto  
do vereador Lui;; da Mota,

Cl li •'TYíhyia
gão comunista que não » i 
d « d f  1M?

j qiu no Brazil w  ladrõe« po- ■ bixtiuündn pierr.t » aos Jor- 
j rlom ok !ru;'.-ntes na cadela - na list ftõ i,,:p ewrcvamn as 

Bole o .mr. Miguei Telxelr * ] melhores ; portagens de Dm* 
e«tÄ ameaçando o deputado do econórdco soCLd 
Joaé Bonifácio de procééaA*lr> ( Os prèmloe aão de cinco, 
por caJúnl» e injúria« «t não | trte • 4ol* mU
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SOCIEDADE
3 PRâfôA^gJ£íO VNiVEE&AL

ÜAÍ| gual for a forma de govèuio, todos os chefes de Ks.
A g e n  almiuia mento ter o olhar filo em Deus. —

LFAOzXífl. Pana.
DFJE#?ANDO

DO,IJKMSNTE AO $AO —  A  gripe, i r a n s m i te - s o  do indiví 
d o e n te  a a  sSo petas gotí cu ias  de sa liva  mi de m uroA da  

* i r l f t^o rff i ín ta  c  das  ío?saç n a sa is  p to je ta d a ^  pela  lossc 
í ̂ èio e sp ir ro  e  a ié  )>e'rii faia.

. . rvtyc íí giiiiC; Pa o se aproximando do« arríoaduí. — 8NB6 
ríFCElTA DO DIA ,

DP CARNE CRUA — T«nu meio quilo de «té ten 
■; -j e  t im o .  Depois p <dr pasmado na máquina fempere-o 
-Oundtiiitemente r o »  sal, pimenta do i‘tfno e com uma pi- 
rílá de «afea hem picada. Misture; junte meia cebola fi

! ..mente pirada com 3 anchovas limpas.
Místprç indo cotu duas. gemas de ovo e forme com as 

iVMPã f i  r^m o rôjp de mst|dra bUczinhoa que servirá acam- 
>su>ütaqos com alface, como indicamos na receita que ^

Ce Piiictrto c Stic» . . .
Lüt Plaejúti t  fliiWB ..  ,.w . -M . <| , ** 14 • - üta» tr •. -
PifcWro Ruülen . .  . . .
Âí ico MacUt t'o ...........
Hoque Gadelha u»- Mt-m
Napulrüo Teixeira . ..

I I I *

M W * «  i* S u m  *  o iw w i r u u ti
Cooientáriur Cod. Jfruc. V*v'*LtT f vu 
Normas Jttfiâicas de wniaumoí«»*
CwmentAHo Uod. Penal 
o  Üftüreto ,
Teorio o PráU< t* du Proetaen ï  iscai 
O suicídio

. KOMANCKÖ
DiuhHru uraurto 
û iû n h a t tn n  Transfer 
Aventuras de «m itomtiutsio 
3 BoblfrtfcM 
Pfttiüelu 42 
1919
Paz do Espirito 
A Bsueranga

BlOGilAFIA ,
Augusto dos Anjos — De rastro c :dív*a

PccUiluü para I te p r é s e n t a i s  A B L.uü f.Ula - K un i-'.rnafMi Dan U a, 
— s,«  —. c .  Po«tal. rdl» — Kiu de Jautrtio, Atompuiibatiii de tale 6t»

chcsv.e pnpavfh no Riu de Janeiro

— Jülir. lt09 l’Bi.̂ iA
— John dos Pa.*T.;'.n
— J o h n  dos Po& os
— J o h n  dos
— Joim fi'*#; Pk»w'us
■*- J o h n  d<>i- P a r ; ’o*
— jo.sima Licbtiiaiu 
*- Andre Malraux

tu%  m , CWI 
thü.00 
159**1 
UU,0il 
50,(J‘J
90.00 
40,0*1

46.00
4i>l(KI
60.00 
5M0 
2*1.110 
<6,00 
iîU.OO
30.00

25.00

HO J R
■ TsAuallAuracäu de N mm»

( ,| Scuiior Jesú> Cri^tu
{ P ii a fm ialecci o.i ¥«viü ü- i ACD^TD (i
! .íóíjt-í!»?“ na íó. \ *'*0« O vi. .ui.» u-, *, ■■
j 'r.íúrt, ttnus dt suu Paixiu, oi, jjntcrc Jofuj Ra im;> ; .:1, ,
; u'i TtuiistiiMira jrapvhi 0* Ciim-ia G.iu
••■{'O (E :anf;,c!hoj, -São Pedro j .'' n̂ -'. ;i/ ijf A «=.**. i-v, m?';-.-, 
: uoulor, üü:« ;.ni ■ IfJ -i A :< * jnuv.
{ina a cápeiuHnos u diu nu 
j *'<.iusrt^uraeâo titv.il ißi»;s- 
' Os Cânticos pömn di
; . »Mi Oo <\ó? a
: ■ liiie  ;i;. *d t.-,» \  c na Coivui

(r^. rein l.i'ir.U', j.-t-nliür u<d '-‘dtCiO nm tu  am;':, no >ir-; 
; :.ux^i propi-u tiansfiguração 
; i'amhrm cm nna.a>a aKaief, j í

r t
.*’ t . )

E s t a d u a i s
r.

■ ' uv

An
I ’

:h
'Vl*> Gai,

iaur.'i n hiUliit'ij/i-i f!i. ^i'u- 
i :•! ;,» dii iv11»i J t'ii".
iK'hJ.

H'mÜ ■ .. Oui 1 ;i*.i )
1 ri-.raviMü d,- f‘*3*vt-«i<, p;-i

» r ' DaXIrj,.
do ni’j.

Ef.rm x

1 ''».■riat jçîlii - •"■•! —Iif in t im lá lIMü

, ' r]iK.i ;■■ sott gînrij, e7 com 
j dncadfiifln  o vnî^r do Sfmto j
* . ... ■ . * ***_.. . . . __, i■ 1 j • tiuu.L.,) un mif'Mi, j'iMfiuvi j g

V  , fXCJanior: t.'oiuo são fiw >  ; j
X  r n iK fl 'i^  V V / I i.J t

Eduquemos o povo para a Medicina
I ve);! o:, vossas-tabernrculo« :

tacrevsu  Pe. NEVES G0ÏI GEL.

ÎEenhor ! tintroitoi.
A M A N H A  
São Cde*an:>

I

- M ■
r nílÊÍACIAS DE PLANTÀO
' Fqmstóia SANTA CRUZ — Rua Dr. Barata — Ribeira, 

cxrtoitclu MAIA.— Praça Sete de Scicmbcn — Cíd. Aliw. 
\<*vh tacía SÁO JOSE’ — Bwa Anrnr.t Rar?i>í/i — SíCÇ'***!!,

!
AníversnrU;, nesta d ai oÍ-3Í.ÜC ; \S  

iniv
anl ? garota Fernan- j vaícanii tie Morais 
ar Pfiroíra dllrla mua i rora do Capitão

Á hora qne v 1 v<* m os e is ( k ‘. m^nlaii Aad o d o p , r  r r 1 u n ta ,.ís rt .y j v i i c o vu ■■•*■ j , r ,x r, o <t,: Rú: I. ’Oi i a. t i .
ãos dnpisóííj & d as diíicul- \ uora quu deixo a  rnulildop r.jt itoo, donzsdoíe-s, ícdsc> ; ____ _____________
ia d s s  supremos, onde lo -; de procura: cs "hornsns d? | ■ -souíanios, aíçitos á irrea
lo s nós fomos um luoar j uòa vorviode" e ’pos-ovrn u * ; -:r.:-:abiíidade, vordctdsito;-s I 
»»os irc-vas do sd n m en tr ., i.^oc^j-ar os homena ono os ; ovCiro«; da soudo do pov-, !
; mi versai, oorouo parece- udorom., os m édicos os - ar/nçfos sim  do sou di- j 
nos pagar velh as d ividas ■ larmacei-ucoo v siiio s e  aba  nre-fo  e  da sua ingem n -1 
-orurcidas pelos nossos j h*.'idos na cinira, pois err, 'V-.do! Mc.to é  possível cou ) !
incestra^ no mal compor- i rnuiíos lugoros iriiolicniou- ■ > oz.ir, o sso  siíuaçaO | :
-.'.i‘üciit0 exercidif) OvIcí vido , ' t- neni meciicoc, n.r.\ Pons ■. o yzevo z z u :. co ™ ’..., ■ ;

' TORO DO iSiOSSO ESTADO
Nivp!r>rn orc.-z - -* - , - ■ ■■ . . . .

í era, O p  * op 1 s  m cí ucí m s o- , i -í r m v.. ■: v  u * : >. o ̂  -■ z u ■ t.o: I vii- ror nu.nü quei ' ' ; " -,............... V s , , . . - i
a lidade é d es mais distou ; -)-:-rn, sem auviaa.. tuna le- ; co .oo  e m edico :Odo o nou:. , 
os e  urgentes dosio cens- | ijuir'ado r'O.ir; a r.cputaoão - i - tm u n  pou~o". 1*' pre-'1 
asclo social que ora d ssen  ? .'onres e o io  p a ia  o-j al.o.o-1 - que o  aawrlo publica ra- 
volvemos. É nescessárioj .urd.oo. Coov-juuxmic-o.os d e 1 a u;na cam panha cie apro 
jijte os grupos t:ondatores\ ;ue, so um ho-nem que o?-; ■ nur.çào do povo. por c a c  
je  hom ens pence e  v ivo ; »tdou. paSmiUiou cqnunhos ' -rus, urna so m a ra  cia m e
nai ío bsm  de acordo com * la  dor c do sohim enío Iuí-1 ■ 'u .t o , onde o  povo apicu- 
ís ideiologias sad ias que; nanos, nào  souber com cia  ! a  o  e.-áiinar -eu s m édicos 
■azem esta  v ida íeliz, para 1 rezo o estado do um doeu- ; oed arseen d o  o oerigo ao

Mí.‘;Sa pMOprií«, Gl<ii'ia. i?a.
ÍL-.O

9%  . . *routaçãs
Aíí ncMsart ofU Ina.f j 

gr íilimits apare- ;
-Unci ifii... u '.w i i Imv ! \ ' "t i j v <1. if
Wflo v q u a lv u cr  scr- 
vigo d e  p a u teç ã o .

;or cr-rto, a qi
obaif-n 30brr-o 
■io, ■ i*--:. !->■: úlri-rv .c V \ 

Qu--q,iV: :-orv;':;
'jOVO ftiX'.i-'; OOmOi’.’C; c ,.
.'.dual ;:i!U':'"do do b;-'- r '-

I i-Iorte, r 
■ ".cm dr.-.'-a u u e  o'-: j ■ • 
i c  indus.
i O-'7'.' ; < - : ' ' ■ ■ ■ ■ ' -
! or o f- oc  -j'ond'; .odut- /

; 1

C.!.,

c,r

■r — Í ï ■ 
*■'« ̂  /*

;iî. : i'T'.’̂ vr. •r- ■ i ! - -,

Telegramas
lîeîidos

; nuosoo.o u.. -y-u :ui ; . ,
; : ■ - d ; f

I hdiii’do ^r: VicmbmU'':: :■ 
j -'jiu:c:o q-- O" cn.e - c i ri
I x-::d'Jincv. o orozi'UCi i , * .t o  ' rZ P" U r; .'̂i - , -  -.. a \
I ’ " ...............:C- • ; . t \+r‘, \ m

curioso, j ■ : ma,- rem edios e fazer t(- ■
í d ;j  Loi » s svi 11 i 11 îei i lus e ci e n 1:-1 u t act o com  o ca  um bo j ■ i m onn a  pcvitad op- roi c\ --
»ué a  multidão se  lermen ; e, nào um

^oas ideias. / com a m agta quo vo: t:c j . ;o:.cc, quo r c o  petssaram
Ha um a queda absurdo -v.r iolicidode e  muiio mo- -..-.ia m edicina, r;uo ::on--c? 

ic e  sentimentos nob ies quo f no;? uauds perieita que é !  . ■'■?c to-dos; co c-ici'o;-- e  n-r;d 
; povo não esiã  acen ando! do que tuíiio leno, par::! acues do?; ioxíc.o--, c c i'.:

A:r-icrlo Moi-'v i r a  O-Xrrb imac : : ',:, U- -.‘ii OUîra:
M;ri m IT:, P .K-.’O'-Ti h;' 1 Jbii.OZKhiV: -. ho tj° :
then zia-T y Luip. hhd'-- Jasé ■kícç de il'O U-O :-‘rO à 1
Ar"K. 1 fh u , ci9s î .'c : v"; vvs tZ--q:!Uî’'!l © ç a ;

) u;r da Lua ?1\ Fruucv-.zq -h nzv-'-Y.: : ■; .
Jrrade, A /C  d;; iOÛC Soi ,fp,u..’ "A

: ■ : ■ 0 . C

■: d.rrb
. l'y nf-irr'. •*

v  , J . * *1. ,  j ,

* m ’

■- - * \ f . ‘ - ,

;omo um a obrígaiorledade 
io  proprio caraisr. No see-

; bé knivf-r sn íir* ndü lmjo a ! a E*ntn. Sr a. D. Ct lesta ca** 01 SClÛ e P °r exem plo <;.* 
terasjanfe garoia F e n w i-  ; '/ah-anií tie Morais, p rogeaí-! t,rúa ipsuma, pois

t:n pobre doenl o , A o m ̂  d o ; n o :i oi‘c a ía u n a cn .
:':or sintoma 011  ̂ a  crianca; '/am es a o  m edico. 0 0 ,1.^.
a cr ■T' ? t Cí ou um a i>-dispo- j . icm cc o yv-vo r.io nu:c:" - 1 
Uqõo do ad u Uo lev r m es o ; . e v e : : : 0 "■ o  ; i ; ne ao  er u : ■■ * 

vive d escura d o sen ão  m al doo nia ao ttí í  d : c 0 o se  <• ; ■ I o : ■ 0; ■. d-?'.do v n v i  r-ln-ploo:j Agu ar Parefra dllr-la filua 1 rora do Capitão da r ô ’Vin t - v ^ ‘w  '■ ■=- ’ j 1 ^
k  rsaai Fernando Aiv.v; P o -1 .Jiliiai'tífisr-Estnito Sur. ,V.--í i 1“™ '300. tomando retna-j o íio i.cjos espere- J io.rsr«H ^!-o .cíganicu, ate

n-* e ító  talcíldr, p to íeaw -! .vi.i., «1« Mdrais Neta í “* *  “ “ "“»“ i*  »'er ;jtulv!- i -uo» l 'v 0  r h f l m  0  n o ta  U:! i ' >-- rr!;im' -  í'i- «  0 ’-* "
r i Ckeiiza de A5u!rú- Pcroiia. Peio foüz evenw a na*-itt- i !r,cús ou  m m f n  *e m  ! ; f  P3° ' sri,s 0 5  r;’E':j]c0 ^  ■ TCr " -oi.Bentoe r .s s s is  fco-
V -an lvM snilan lc <,.te rasi - 1 íii.-nto vero recebendo in .:,y  sçrnpulos e osm resp on sa-, ,nc- mostrar o doente, w . j - m  :fto M r o e  tão dt=-

, . * . _ _ í . : . ai \ i ̂ la— fi wsH A í»i ts vriOt/i :_ í Tm, c4en tr'i \t-' .m  r-w o t «  r- ^ r- e .«•. I ,*a. *s<i í \ T i I  ma* - it-n •

T*\ Vi'?\\Z&
1 aulverí

úc,-̂ zm fomjwmhía rie eu a avó j menu; felicitações por pa-f.* 
h b a u B  rwepr-ionará em ’ das pessoas de suas ivJaef.v 

ô re.iidennla a: s;tar; amizadr.
.. ..hTbaf com omn )ra,i:r rneva j v i u  ANTES 
. hoios e  deees. ; T^eotilra-íte nesta cauv:y 1

c*‘hfpiota Ijo.íe tii.u,; u ma 11» f-Htliut' Aguimiitki Cuvr*c l 
. .u:,avc-ra a mf>dna Lyrmi 1 -úeio tia firma Aeitir.alrlc 
■ .u Carrçraa, filha do ív- Sz Cia, e presífk-r/*'»
r.W, 1 Abel Idobei Curenrs |C o o p e r a t iv a  Btmco ttuuE

ri*i P nnair' rã: Aç*"Tqda. nõsio mra:.*' 
'.mo correr;ui'r. ’ .município.

Tc ’ evite feliz acoiiíx-im ín- J O >enhor Avnlnaldo Giuvel 
*i Jovem aniver^ariÃUíi; ‘ '-tr-ve cui vir-ha a e-<re io;-- 

t  . ‘zejido bastante riunpn-
atta,, : -Coriclui na 4a. pqiiiicb

ici-'ar, Guionzar. A v, 
h e:,- FriaU, A u

, J v r f > *
i S> ,r «A,  . V ' b  1 I í . S 4 *■

* \  f * t , i u ‘ * * k \ A  9 f-T *» r-  N i - -a'l ,/. ! .ib- uv Ti i L w . iMt<
’ "■ V -z :.

■ 1 I G, ;ÍJ , ' «
'  ; J *.  -

Abo G- u:ã: o K. Pr
Ví V , U* i C 'J iZ' ; C ., L í
'rU*-'1 F-vr^rq, /  /y~ ■■ 

.13; Erh-Gii Percha.

rav.
c*,-. 

. r . . -

i > ̂  ^

'?ÍJ i

r s4. . 
 ̂ - * - ■ ; . 1 •

X ■ C1 f ï 'f- 'j ■
I ' r . p

.Cr A rim1;-
,  - I V. - .  (  : . - | t  -,

di,--

• - r r ; ■.

ü11
«J.0 , d aquele q uo es! udou ! r-aso o a indisposição rvv - 1 v-r.a h c  i; ra d t't. bí eà iccs

laqueie quo soube sentir a j bidp requer.-,!- caria z'.r „*• •. • --n.-cr.e todo.y ]-V;» c e  ;v:íca- ú 
’ar cm todas o s  suas nuan-i -na, e<Üár, íczii de s-:>r :,’v-1 r.cj G-- íazenjm j. -C-us cc,-: j|
es e formas diversilicacta^. j .h~cian :o dc^ntc c p"Jcv i -r-i-:v - v a c ;  oôbrvs V'.'n::'r- ;
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Labim/UFRN

gará contra  o Locomoção e G reat W e ste rn
Consoa i‘; : a*. !■ ü:;or tá de mortas prontas para ao coro unto do Locomoção, ferroviária do Rio Granoo ; Associação
m a b c o í X i  i-j.  - í J u b u i i A i ;  p a r u  nfeioilw, oud-í J t j u ü  jniinu na 2 a .  Divisão '  J u  Norte, q u e  alinha c  n . L^porlivos, o

Csntroi !’j
Ü J -

D R .  3 e V E ï ï i i i Ü  L O P E S

AviíM '.-S. OJílí-
ÏOS o mmm ■ ■■ • mudm. 

s e u  C a n r - : o - m j  a  R o o  

f ? n c r a l  C > . ■ 1 6 3  ■

[Ie. andar.

Ião Sioiive o jogo 
StíL Cruz e ASSfiN

An cjjclcmtss chuvas 
que têm caído sobre a cidc 
de nesta:; últimos dias, im
pediram mais uma vez, c> 
prosseguimento do campeo 
nato de basquetebol. O ”.-! 
tem, por exemplo, teríamos, j
0 grande clásciuo entro i
Santa Cm? o  ASSEM, lide-1 
ies do certame oficial de j 
boia ao Ále.-ictendo;
todavia, ao S - p c t u  tem po! 
reinante-, o  p i da '
p l i T i " *  ,  , ■ i j1 i'!,;* i i, .;i ■ ■ i*..í i c i a - ,  ^
n o u  a Irar-cíevoucb! do ioga, \ r 
para a  noite aa próxima 
sexta-íêira, caio' faça bom 3 
t e m p o ,  é  c l a r o * .  *

Uos ujoniski* 
tive", convidando um

n-KjKxará uma temporada j da TPD. No dia 17, em Ipi- 3 suas íileiras, elementos ce i ■ rr-presetítaníe daquela ba
de dois jogos, patrocinada ranga, os peboHstas da 3 sagrados no soccer poi, i dade para acomeaiii .ur o
pelo Great Western, eav  Sampaio Correia voltarão dentre eles, Paulo, Artemi o , ' sua delegação ao Recife,
colaboração com o Loco-1 ao gramado, para um ajus- Toré, Barbosa, Baiano, T:t- J — —  - ----- ------------------
moÇâo da capital pernam-1 to de forças verdadeira meu tá, Dieb e Wilson, todos in- ; . .. ...
bucana. t fe sensacional, contra o on-: tegrando as esquadras pric ;

Os ferroviários nalalen-j ze do Great Western, inte- ! cípais de nossas m aiorís: HsC Espiííô Quo
ses, possuidores de um ; grants da divisão de pro-j agremiações esportivas, o> , 
grande esquadrão, deve-' íissionais da mentora pei-;mo sejam, America, Santa; 
ráo seguir para a mauricéa J uambucana. São duas b a -: Cruz, Atlético, etc. : |tid(<2u*íi5 g pgftao dó
no próximo dia 12, estrel-' talhas de grande enverga- j A diretoria do Centrei 1
cm do em gmmadas pernam ; dura e esperamos bonita ‘ F. C. num gesto elegant« ^
bucanos no dia 15, frente 1 figura d a  representação* vvjm cls enviar um oficio á T*) g f f í  jjjg ^  £u £

S en ^ vas Sangrentas

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc« procurando a

CASA OO PAULINO
—  DE —

í r -  yJ  í r t*I1 «  ) . * f

5 ■' <JhâMMâât?

Motorista ierretaoiiF
Venha *ir com a èomedía do cômico RED SKELTON t Atêm dé iMtiltóo 

c-onipteto,.. Ele *r» Inventor, inventava tudo, menos um JcHiitho de ter Jrao! *

.......H O I E -  R  Ë  X  H O T E
A\<s 15.30 <* 20.00 horns

|p*b*ul Mkrltum, la w r  Oreer e Wiltiani Bendlx em :

Cais da maldição
U l t i m a  e x i b i ç ã o

.........  ... ......................HOJE ................................................São Luís h o je
A 'a 15 30 e 20 horas 

:,Í:,X BAHKER o VANESSA BKONN em :

Ta rzan e a escrava 
Sèo Pedro—Hoje

i.le 15 30 o 20 horas
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c o m  u m

nordwtino. ®*rVm«)o j
Com o milho e o fojäo,} 

um ; adkgntou, ©sfamot criando 
“ ‘ civilização pratica-!

da ru*a$p-
trag do ' tK*- 
apfUm per 

r# o Br.

. « eee-
» * * * * ■ -  ©obre 

daJlu»*V  
<&aai he md- 

m efae- 
delsflEBdo «mpos- 

fc  totlos Oft UM» 
oase, dantfe via  

«in" Street« depri-
» «s

3- .rafcfe'äog «h* 
^  >Qttetai artéria da

'JLm ^ . «MMir
«ipK * v 9 w  »  . « « « » .  m m  oaqtjomas eoonom;

coo, domo «vtäo iacendo 3 
‘ÄMto* (rid do Africa, a-fim

_ .n _ ■■■■'■■ .d l  iäblOSQB Í) rilte n1i\nl^T
fflö h a ! Lc&tea rsa* s  dr. F a r te i t e a  susto d* 
haun- aomo «  eemum v w ita » « *  L >  c w a n d o ^ T ' ” ^

**. * * : * “ •-* » « * < >  pknto . 'a i t o .M d d id o  *>  
e e ® * *  « •  ‘feiIssrfcr M um ifito« 0 © tufoijfloan  

.  à f M O ê ç à o  é & t m t  fcrttadè efcssro Mato u n s  
C fteW j« . 1 r  j otoro. fitoo v s fm o n to  

W m  opsütooo o norao pr©|utoo « tim © , uma
a  bo»» dição da ton©. - ____ r * * ,« ,« .  «m « » h , __ _

. .,. »*> **tó; O oorao, Mntlndo aIbdto vavfedftto clS»iA«™^ -  i mo da iniciaiiva do
0 í£2í ■ <faqw «|<iBtta”  »w »wt». 1 wTiuT proüss^suii 1 "0°d”a.ndani° **<4# oi,

*  *  ■ ' - "f a * ~ ! ? “* « ■  '«oluw m ente, 3 ; * ? £ £ ■ £
is Silvio Pedro2a 9rna®ei

i« U .;  W Í to rn te tM * , á  Moa « ’ w Ä *  * " * * «

b(-*yo com ..
‘.ma das iorma^T

S Ä t « f 5 k
s r *  -  ■£

OUTRAS r r m . __
íaçõBi ^

° iSCn̂ ° 0 OUtg
^  Weias, o

nua

*

AOS
ASSINANTES D'A ORDEM

DA
CAPITAL E DO INTERIOR

d© Captât

;'*■?- Ffeftos do Atovedo ejar*
doer.Fedro O t e  ^  *f Ü5Li a ponyWjiÄ <£m-

i Z i £ S f e C t o f e S 9 t o * © f . ___
irw tta flr  « n  f » p Í ^ ^ ^ * rim*nteI * *  P“-, prow» a

Pedrosa,
. . ,. j w rsnmaniM d «eoa « ca- Joséôampo d» PwKtencte* mu- * paras dô servir d© fanon«,, t a  2  :°,pelû ***

Paulo 3o !«a pq edeo do
-  Usift t «*» Uotet» C O n eW D O e A FONE rakxrfdo. A pktota é© ©to

sa do ar. Abel roaia© «ue yc^ alé ©om ahaê d©d©cf-
f»t: ■■'" (O dtotb do feijão « do m ino d® 230^1*
SENnONES i dondena o Nordesfe á  fome. j Ö CASO I

— Humberto Liuttosa ,#a *S©g$nd° suas obôervaçòôa| Quanlo ao

pôr W tme*( | Q«rtm ao  homsm ter
do ©or-.pr® carne para sua subsi* 

OAfeefe e©- ? tenda .
IOGAB NA CERTA

2*SSfe ̂  Ä  ■*©“* SrãáFSSST i rim d̂ miiiS9̂^ g n d e ^ o H a r d M t e á í o m « . ;  Ô  C A S O  D O  T O A O  J  do Æ s u s t o n t a ,  p S é °
deaw  que é  preciso plantar sem

©ete

Icntoastsfi

Í̂ T W í*wwi»  ™  «uwffTOçwjt, wuantp ao oçtfio dessa que é  preciso plantar sem
lO.rn.ra, Mnctenírt. « t . -  «WquUo d* « *■  ]6 « « to w  o Rpo m oí. ta-1 pro a ^ e t o  OÛ "^ J^ÜS-

' . . J^T3' j° ■Rilho-roíiuw - dteado »gundo suas exp»- j üo« js .  cereal, que Ind*-
! ~  c " 10» Homen> <»* « -  «fuito. daroa. O que:-riendae é.o  quaodú, típo1 cou, porque com elas o
IR“«™. íunelontoto ep:set>- hem moetra qponto o milho! ervilha. Multo inale nuttlR- ’ la n á lh ^  • ***
tudo da B. P. s , c . V.; reclama aqua. numa reqiâo! yo do aue o muW< * .......^  jogara sempre no

as ssstaaiarss O o§  SENHOB1N0 AS

' « n u i
n  « M d »

A GRBENCIA

------ T— „ .w  j ipnde a  agua  ianto falto. * m r - - h -uno, u-
[ — Aisira Ribeiro Dantas í \  H sntõo perountrr—- ^©sjj*»cie de moco" dos
e^emnto de dest^nu* dos ' t 1É 5es' 15048 ^ P*r©ne. E ©n-

[J j :•'.ossos meios social* <- ^  ■ . .. _,iü03 que ( íej^k^o o feijõo rmdotinh©
^onseihava. Entendo o téc t quor^L ?íona 395 calorias, o  

nico ilustre _ qu© é muito | propoi^L oermite 407. Ao lã- 
i ^nelhor d utilização do sor-; guandu índicas© a fa  ̂

--------- f _  de ‘ QO' ^u® recJama p O T a  CtoUe-ido do i e i K  t
BM«rm: Oliveira, ra h i do '.»udew "  quantidade de m a fo rta ra )a p aw ao _  ’OKOMMC»f

sêca apenas 322 qutfos, j EBQVBXin« EC -'Ias 
com a  vantagem d© n $ o r Acha o dr. Fa. 
ezigir impertoecananfe, co- practeamos analisai

r,ir-

,TP

de xá 
«très transiiaram

d I
1
’ UR iíeriMrv« f

■ loaquim de- Oliveira. ;
Avisa aos seus clientes c a- j _  i1QCi fimerendáno de 

iU p  ; :7ligos que »assumiu o exer* j ^ e trêd o . filha do sr. CJee-
f i v l U i  I «teio de sua clinica. í ro Argemiro dc Figuelrêdo.

_ i Consultorio —  Rua UUsacs j —  Marta Juvlta de OUvel-
Pelo arião Doutoas DCJ6 j m  — Fone 10-03 —r 1 ia, fiíhá do sr. Francisco

LV-ADW de “Aeroiineas Ar- j fteeldenoia — Rua Apodi — í  Torres de OUvelra, .  
fevtinas^ trasitaram pefe < 7, ,  _  ^ no 28-03. — Marcionlla Bela da Foo-
A©rqporto Augusto Seefro. 1 —— ! sêca, filha do sr. Manuel Be-
0© mmponentes da famosa , / ^ T V | T | U |  H  lio da Fonseca 
equipe argenstoa de jogado- j B  A J A VA X 1
res tic xadrez, lidefadba por A o u h q i ® «seaipte M  
M. Najdorf © ErfebifUdçasea. M i  fenals d® ©ricntw«4 
campe5e» muucliafedo ^ôco- j vaUlica, d® Brasfk t b f e
Ciência, e multo è t o t o d ^ '1* ? ! ^ * . 
por todos os ©e- i »tvalment*» ananow

00503 9 cereais que ind:
. «las o ser
trrnafi-> ‘ - *jogartít sempre na 
certa. Se chover terá miího 
e feijão. Se não chover terá

---- «uuia cts «ora*
9 aor resultados da,
Henctascont ateoda» *  
■®mda S. M i,..! *
Estado. ' "«h

Mas o nosso 
iaquela mnv«rsn
Tm divui ^

ííĈ -  ^ahrirT^leoaffíF perra unr. f™,. 
iament̂  «n«- ' 511,(1

t 1 -^suv0‘
v í r -“*" palavra qualquer
’ “ílor <T*̂  0 desejar, fajdu- 
2Íve nossor amigos do lnte- 
ríor mie queiram transmitir
3uas impressões.

01
«!■

-».oii-

lAiftiUNDODI f XOTAS BAftROS
A B V Ú Ü A D O

Rua Prlncísa Isabel, 7ftï 
MATAI. — Rio O rin k m *

r v D

detopt»
Juan Laurens.

JOVKNS "
— Outemberg da Çoeta A- ) 

ragao, foncienario da «FSO.
— Wladimir Limeira, far- \  

macoutlco em Currais Nova?. 
CRIANÇM
—.  J0?*. «J

sr. Raimundo Barbosa, servi- 
der da EFSC e de sua esposa

a r iiw r o i .  , -
Hector Rosseto, C tefe M i- fe"*l » W t e *  n w * .  Ag

BoB̂ MbÄÄ ^rntoto© eriefe eebrt m  ftt
j«ee»  I w íb  «N titrir a  see- | sa do Nascimento.

‘ De Amsterdam, ' para onde | ^  *“ ■ * * » * • «  q«e «»U ; BODA© DR H t ATA

I- D. Ollberta Eduardo Barbo-

\
\

PEDRO COELKO
fc. , '  r

M O T Ç A S  M l t V Ô S A S  f i  « W T A «
— UAliOCONTDLHtfRIBAFU — 

u-ukterue êm  u w a w is  «  AHnwàit  (Tamartueira; 
*  C tncb Ffeançf» ©o- f e d i  

CONSULTA«
Dm  Jí  à» II beras ' 

CONSITLTORIO 
A» Rb Rrsoca 5Í4-L* « ea a  

KDIFtCUV M iGALT 
j M r M Ã i

■ R®â i f e l t o N P - -  jfe*  «MA

b©m

n
Encoptrado motto 0 capitalista

NOVA TORíC. « — Fol en 
ontrado motto, dentro do 
un auto de aluguêl, o nonhf 

ío John Foste» homem dr 
ciu «os acusado, há tem- 

'jneçoe- 1 capitalista brasUei- 
! i>oŝ  peih, tp o&mpM, de um 
! i*o Anviâi'K

morte- intcrromjjett 0 pt>
.:císso, st* ndo que a poticb 
inform:t qnc Pester s? sul-

i desfe-few de
vlO0 mil dotòrcÂ 

Foster foi
Naquela époc. v t0 Uiteran- 
piew no aeropoVtendla doí
ekmal, quando m  tftrrt[1 
.•.ar o pafs. sendo jfedtRn- 
nosto em liberdade iu E l.^  
te fiança de 3$ mil

JtilfUM lfe • ^ 8 \wrfl, 
iniciado brevemente. A \ \

10

dib vVtodtHo áo Úftá; o 
aVifcrijbr» d a  Crmlrreeliu, o

‘  tío Floanfc
"Cofeodas G*tgc»M

imporregulam, disputarão 
iantés torneios 
nals pelas diversas capitals 
ria Europa, devendo ao n u

1 :!«i ff lM , |* n f e n b  
,i«b A fie CaiallM R ngM  
m

X
\™

,'nT«nn" hum ««»»PB I QVANIKI o© OLHOS WH COMegresso, serem homenagea- j lHOJC 0 coRV<> 9. bimkco i
.’■OC Ttn AftFOMnül ne los ftiuca— /.i.iunn />Au ama a >iaw pia  cotoar d t doe no Aeroporto peu» «nxa 

d© um pfewtoo drlstas de Natal, 
pelas Igrbias d e 1

1 íHIANOO COM 00X 0 O CISNK f
!*rano. vtep».

Vtogem o Lourde®, qu* j ^
slBMl̂ ntognL

det M feloaldade 
■ -r^TfrTti D m  Idas 

' " ^ s S T i f ö d t t . )  Tudo B a t 
l- *  - t ó c  ■' pára épeca

ptooci^açâo 4 a  
. -, higc» to*
j& f̂estoMvaT Os lehores to- 

não podêrftá comprsen 
j :̂r, pejr onquanto, as « t e  
«as pedantoá E a to n d o te  
s», atoda Mas.

1 d* Ru© ©©tow©« iatoh* 
<to.' Adobámos d e uUutir u- 
t i s  toítoti$Ü  eervixá n̂ al- 
çi-memeaboça».. .  ,

« t  J B s r  0.  c A V M O N n

GUtJRÓUO DENTISTA

C m sU M * •  reskdenefe 
Av. Pgrts f » <R

il
.IM U  U  a  betft» — Aos 
o feêw  Am  « to M beras

JO Ã O  W XSON IkENOSS M H O
ADVOBADO

Av Rodrigues Alves, 77Í — Fone: 10-12 
■ " 1 NATAJ, ■*- -

fjtfM  I o  dia de hoje assinala a 
passagem do 29.° aniversário 
do matrimonio do casal Jofto 
Ourgel Ferreira Pinto e de 
sua exma. esposa d. Maria 
JuUa Pinto, residentes em 
Apodi. j

Por este feliz acontecimen
to foi celebrada missa em ! 
ação de graças pelo revmo. 
pe Ismar Fernandes haveode 
nesta ocasião a comunhão , 
geral dos membros da famt- 1  
ife I

VIAIANTR {
I — Seguirá amanhã com 

^  destino ao município de Àçú 
o Jovem Cleando Cortes Oo- 
mes que naquela prospera 
cidade interiorana irá assu
mir 0 cargo de escriturário 
de Agenda do Ranço do Bra
sil.

Ao Cleando Cortes que é 
elemento de destaque cm 
nossos meios sociais católicos 
desejamos-lhes votos de feli
cidade na sux nova carreira, 1

A PREFEITURA DE PORTO 
ALEGRE EM FALTA COM O 

L A. P. L
J  A V K A T D B A  D E  A U T O S  D E  I N F R A Ç Ã O  P O R  
D É B I T O S  Q U E  S O M A M  Q U A T R O  M I L H Õ E S  

D E  C R U Z E I R O S

O instituto dos fndusfeúrios srabx dc determi
nar uredHtoff contra as prefeituras que não recolhem 
as contribuições de prevlè:-ncia correspondente ao 
pessoal dp obras.

»iffwiiaf dessas municipalidades, como é o caso 
da dc Porto Alegre, não efetuam recolhimentos há 
varies anos.

O 1. A. P. I ., com aquele propósito, lavrou novos 
autos de Infração e lnienslí?cou a cobrança junto às 
prefeituras já autuada, ir.citufve a do mu&icíplo 
gaúcho, onde os atrasos da iam de setembro de 194« 
e os débi*tt soWai m cerca de quatro milhões de cru
zeiros. A Irregularidade toma-se ainda mais grave 
quando se observa que as pr. feituras descontam nor
malmente às quotas de sem empregados, nus as re
tem, cem as soas próprias, a impontualidade só pode 
causar transtornos à autarquia, eujas responsabili
dades, perante seus associados ,na manutenção e na 
concessão dos benefícios, sàt- vuttmíssímas.

1 HAssaa orientas sevao av 
R R iiâo tt com M&qctK&f 

MODfSUtAR 
—  ©afta —-

Confereâu de quaisquer servi
ços graficas e de MCTIÇAti 

nossos maços nesarUM
COMVrrtIHHlM

0  Ministro 
opinou contra 
0 projeto

r io , 6 — 0  ministro da 
Fazenda, de acôrdo com 0 
ijarecer da Contadoria Geral ’ 
da República, opinou contra
riamente ao projéto apresen
tado na Câmara, autorizando; 
a abertura de um crédito es- ; 
wrlal de 3 milhões e 300 mil 
cruzeiros para o pagamento 
dos auxilias consignado« no 
orçamento de 1951, não in- ’

t&PERAM ALCANÇAR 
AMANHA "

LAGOA OBANDE, 0 ^  4
.xpCujçao Aholm, cspçT?, 
;ançar 0 lu^ar exato onde 
ombou 0 '‘frrsident’1, ama- 
diR. Foram abertos vttks 

raminhos faltando ajxim 
.rês quilómetros pp.ra ?J»n- 
;ar os desiroças do grande 
avião. O rrpresAr.tor.t:’ fia 
HAA jimtou-ss a pxwòiçâo 
índo de Belem.

Livros Novos
v  TRAGÉDIA DO M£$3BT 

ESCOLA’’ ^
contra-so i^s livrarias

,, nl>*me com graade t- 
0 livro do Professor

Mario Cavalcanti, «ma das 
de realce ue uossô aa 

- e que se intitula “A
■ Z S S *  do Mestre KwoU'*.

, ‘ ^ “ib licação ttimat»

ima b íei<?â0 gfaílea C ■ lima "J:.! }*r'\o a vica e a?
* »a assuiV “ . t .

M vidadc »<t<i iflsswt«-
»[os seus proíK^ionats-

DESENCÆHÔI -SE 0
MAVIO ‘ ALEGRETE"

RIO, 6 -* A direção do w>1* 
:e Brasileiro distribua tvjo 

comunicado ^ :‘‘íj.rando «J*
• navio “AJerc>" «w; 

encalhado ^  Cobedcio
hoj?>*a

— .......  —  ... .afou-se na manhã df̂
íilnitíos esmo restos a pagar >uxlllado pelo navio T’11  

diversas entidades j -a Marinha de guciw ^

fRRtonimio Nonato “Menino da serra do Martins, rondou 1 m  | ^ r T \ / \ C  I h J / ^ h l T / ^ Ç J  
tbçados, pé de engenho, de bulandeiras, de casas dc | l t o l  « f  l

í^rinttít. Ia.tona ou outra sen-.ma a Mossoró, ajudando os 
c^mboetroá,àaguran^ cargas, voltando a tempo da flÉviLdo [ 
f ^mlngo, tuáirpcr aat) quinhentos. Depois vendeu pão. De^f 

ti cavalo, etc." Fnsá foi r definição que Camaqa Cas- 
g>̂ do deu a Raimundo, em utnr. das suas crônicas intitula-

■pâo de Àcucar”, miriín. tet

m m ■ »  m m b m m

“Roteiros da Zona Oeste
í f

I mens* ilustres c sua vida de ontem e de hoje, apareeem comcs._ “ATA DIURNA” .
RUhnundo é bem 0 escritor t*ne sentiu 0 quadro dentro d© í as palavras que bem são merecidas

tj. :J pintou os roteiros da zon .  onde ele caminhou e viveu ‘ 
Ç* dfe* dc sua exlstcrela. de o>arora.

‘Quarteirão da fome", o o/iadm do sertão que tive a
)I 0

P a t ú  n a  c r ô n ic a  dos m u n ic íp io s  d a  Z o n a  O é s t e , g u a r d a  
r e n o m e  d e  b e líg e ra  f r o n t e i r a  d o s  s e rtõ e s , s u a  h i s t ó r ia  e 

u a  g e n t e , s u a  c o lo n iz a ç ã o  p o r  p a u lis ta s  b a n d e ir a n te s  e o u - '

- r a  h & b í u t d â “  (tri R e v is t a  d o  m .s i,ltu to  H L í t ó r i c o  e G e o g r a -  
I  'Co d ò  R i o  G r a n d e  d p  N o r t e  c ita ç ã o  n a  o b r a  c o m e n ta d a

/•ag. 83>-
•'Luiz Gomes“ e São Miguel demarcam juntamente com 

0 espigão das Serras do Padro, e das Vsmndas e com o pro-
^Õoriuttkl&de de ler e apreciar! me entusiasmou porque o li- j sadoÃ que desceram o rio Açú e «e projetaram «r demanda \ iongamento da chapada de Aopdi a linha de encosta ociden-; 
"VíO bem representa 0 que é rertmenfee o nosso sertão com -! ao oeste longínquo e cheio de esperanças para os que se 
fchrldo ç tão cheio de necessidades. Agora, após o primeiro! aventuravam a varar o sertio distante 
ttvro « estudos do quilato de ‘HISTORIAS DO LOBISHO-! Martins, magestosa a se erguer acima do nivel comum,
MEM”, 4aoça um outro estudo de caráter histórico que tão 
bem é o verdadeiro roteiro da zona oéste do nosso Estado.

Lufe cu» Camara Cascudo esse gigantes das letras; Veris- 
©fnào dç Méio, costumeiro apseotodor das coisas populares; 

jfítofmei Rodriguea, 0 InolvHfeveT autor de “VABflA DO 
qpmo também, o Prof. Bevecl&o Beserra o nosso mes

tre d© teibo Atwou, foram unânimes em afirmar os mere- 
clAto méritos do livro entregue *0 póbllco amante das le

. . ,

5 ^to^chUtoento dis o que è%  «ona Oçsto em saas pecullart- 
d f c 600 0 destaque f ie  lhe deu a  poUttea e a historia*

A e*nw de PoriÃfefzs, dos mais antigos reeadtoe do » 1* 
t9Òa ande Qanto^ e Jaotft, «catada a ;ted%  fWemm os 
« A  dias, l i  dW anelados, de pemsfufeão pelá torta do ooto- 
«fe t o c t e .  Fortatoto* .M t e f i  t e :  t e  te to n a a te v fe  a 
M l  brUhanto de I fe h te d e «fete© .

IQQ*i «MC » t e  Ih te d i, > »  ^  H M te. « m  ^

com 0 seu clima saudavol e su a  história gloriosa e tradicio
nal.

Pau dos Ferros “situada a margem esquerda do rio Ap.o- 
dí, o qual mH toma o nome de Pftu dos Ferros A origem des
to denominação vem de tempos remòtos, quando, na mato 
virgem, ergula-se uma grande oiticica ao pó de uma Ipoelra, 
que uiudn hoje exiflto, onde vaqueiro* se abrigavam e deixa
va« oe ferros com oue marcavam seus gados" (noticia dc 
Manuel Dantas, m DENIMONIÇAO DOS MUNICÍPIOS" di- 
Mda por Raimundo Nonato em 'TtOTIIROS DA ZONA

':errn. da *Ttoafeuda" 
re boa e hospitaleira.

Mossoró, capital do Oeste rrgranden?e do .^ ^ , ‘a 
UiDiro povoa dor Antonlo de Sc,»za Machado. 'rXLS| . 
oolonização, aspecto físico, eeonomia, lnstrüçá 
iudo enfim foi focalizado cor1 inteligência pel 
escritor dc ROTEIROS DA ZONA OESTE. Ao i 
ir:oiro povoador. João Cordclm. TTberto Biirlama 
oc Vasconcelos. Francisco Isór;o de Souza. 0 B 
''nó, Manoel Fernandes da Co ’a Barro«, Vitotin 
; n c mntos oiuros. aparecem ;om as suas verdac 
vagens para 0 presente e para 0 futuro, graças a:

______  . . .......... ........ , ,______  oe Raimundo Nonato mui digno de uma grande
í «al com 0 Estado do Ceará". ! cem. ^

fi&O Miguei 0 município mais afastado dc Natal, com a ■ o  Oéste, com todos ob *ri» costumes, sua rida, 
sua história política-administraUva, de construção antiga e ’ ■ c. seus fatos, t.ido, tudo aparece num quadro mo*** ^
:«as assimétricas. Seu aspecto urbano é tradicional, conser- nintado ã soniWa do passado e emoldurado pela 
vador antiquado, conforme afirma 0 mestre escola que lá > esqitizador tâo ávido de dar ro mundo das letrai1 0 
; -;ieve ha mais de dua* dezenas de ano levando àquelas pa- munho de sua colaboração pera 0 feitio de lima< ^  qiU. 
vagens « luz da cívUímiçúo € do saber — 0 Prof Raimundo 1 ciais amola dó i«*ráO á que tanto queremos * amtl . .
Nonato. i ,■ esse Rio Grande do Norte de um pewado tâo g

A vátcea das Caraúb&s. antiga povoação de Caraübas. 1 digno 
(.ue aó viria a ser erigida, em vila, a 5 de março de 1868, pela 1 
Loi n. 681, atingiu, por fim, a predicação de cidade, com. a |
Icl 373, de 30 de Novembro de 1HI4. Eis aí a diligencia do au- 
ter em fixar a evolução da« cidades da zona oéste do nosso 1 
RJo Grande do Norte, à lm  da legislação, nn pesquisa per- 
tlatento em dar ao leitor a realidade dos fato«, a história

progress
magnifico

r r\ f\
uí ^TUflS 

'.rã 3
tia Cal*1* 

flrss tou- 
frsbalb0

boptoto- 

gen-

0
ni-tóí.

mo
lorióso *

p»f. to) •
Areia Branca com os retalhos da sua historia, auim teve 

a ram «Igem: “O torrltorto do Município dos maU antigo« ‘ verdadeira d e m  municípios distanciado* da metrópole es-
cm exptoraçâo, pelo menos a ILHA N  OR06606, que, bofe, J t*Alél 
é. inquMUonaválmenU, riogtoBtew, fetoto conceãldfta dá- 1 
toa d© «esmeris*, no « mo«© do tooulo 18, pota «n 1707
OMfifáfe da 0 « U  te to lra , «H te f e t f »  t e » ,  am  m  » UhA

tádual
Alexandria, antiga da Vitória, como homenagem ao* re- 

roluclonárlos de 1310, •  baj©> tom© tributo á falecida e ds- 
dfeá^a « vom  tii Fartolto Ohávec, Dona álegandriná A 1

Raimundo Kv>nato. poi*. o profeseor cuja ridá j 
t( stemunho prl’ história, vale muito bem a auréola 
timo escritor e d* filho do oárte riograndenae oo«> 
<, seu tributo flKal e *0 qual d» a cooperação de 
aéneia c habilidade plasmadas nos rincô« 
oéste da terra extremeelda.

mtsíi*
Idos

amoioM , ®i de íuBm d« IB i

«óã
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Labim/UFRN

A data que amanhã trati#-i AS FESTAS DE AMANHA
porrè, (5 de agosto — lusinu* j NESTA CAPITAL 
JgV» Um marco Indelevpi na t Para assinalar o auantcct- )
fctaLòfla do Rio Grande ' do 
Norte, com a instalação ofi
ciai de nossa Arq u Idioccse, 
velhã aspiração dos nossos 
católicos que agora se cou- 
orclli&a dentre as mais expon- 
tnneks demonstrações de re 
íw ijo  c tlc ações dc graça* 
a Deus

O pontificado do Santo Pa
dre Pio XII. gioriosomente 
reinante, deixará pam  nosso 
Eïtado esse marco glorioso, 
que veio de encontro ás jus- 
Êfs aspirações des católicas 
rtorte-riogr an deuses, ao m es
mo tempo que premiou ao 
grande arquiteto dessa con
quista gloriosa, que é. inega
velmente, o cxmo. e revmo. 
Dem Marcolino Esmeraldo dc 
Souáa Dantas, tiosso primei- 
ru Arcebispo Metropolitano.

Ao querido Pastor natalen- 
sfi cabem, portanto, as hon • 
má désse auspicioso aconte
cimento, pois ninguém desco
nhece ■ a ação apostólica dc 
Dom Marcolino Dantas á 
Frente da Diocese dc Natal, 
quer como pioneiro de grar, 
dês móvltncntos em favor do 
Ivenj. espiritual dc nossa gen- 
ttí£ qo*r como iniciador rit 
impomimip w m r ;s s tó s  * 
educativas, que ai estão flõ- 
irescctites e vitorias em suas 
ininterruptas a t i v i d a d e s .  
Com a organização <- t viação 
dus Dioceses de Mussorò o 
Caicõ, por iniciativa da v o s
so atual Arcebispo, íiu mui'o 
íidiii o ^erto da Santa Sê. em 
cuiei.der ao Prelado narsden- 
sr a honra de ser o nosso 
primeiro Arcebispo.

Justifica-se. assim, ulena- 
inente, a alegria que hoje 
invade a alma católica do 
povo potiguar, nestas véspe
ras da instalação oficial da 
Arquidiocese do Rio Grande 
do Norte ’e posse do seu pri
meiro Arcebispo.

QUE E' ÜM ARCEBISPO 
O arcebispo é o chefe hie

rárquico duma Provi nela
Eclesiástica. No caso, a Pro
víncia abrange Natal. Mosso
ró e Caicó. estas duas últi
mas denominadas dioceses 
sufraganeas. Nestas, o poder 
do Arcebispo é sobretudo su
pletivo, como se verifica do 
Código de Direito Canônico 
«Canon 274». ,

A insígnia c!o Arcebispo c o 
“Palio", isto è uma fita de 6 
cms. de largura, feita dc lã 
branca, com Ô cruzes de se
da preta sobrecosirias, a rer 
colocada sobre os ombros, 
com 2 pontas que finalizam  
numa peca de seda. A lã do 
pálio e (,'e dois curdt/iros. 
bt-aíos na (esta de Santa 
1 nés

O Mn lei tf) o pailo cie íá dc 
» Di íitdr .s e o irazé-io sobre u.\ 
ombros. lembra ao Arcebispo 
as virtudes do Bom Pastor 
no exercício de sua jurisdi
ção

mento, grandes festas serão 
realizadas, amanhã, nesta 
ap ita i, Infclando-se com as 
missas em ação do graças, e 
comunhão geral dos fiéis, 
numa prece uníssona aos 
céus, nesse dia glorioso da 
Assunção dc Nossa Sefthora, 

A’s 7 horas, n a  Catedral 
Metropolitana, haverá missa 
festiva, comparecendo as 
Pilhas dc Maria, cujo dia a- 
inanhâ sc celebra, mundial - 
ménte, além dos Congrega
dos Marlanos. Será celebran
te o revmo, mons, Paulo Mos- 
joni, secretario úa N undatu- 
a Apostólica, que aqui veto 
nesiülr a instalação de nos- 
>a Arquidiocese.
V SOLENIDADE DE INSTA* 
LAÇAO, NA CATEDRAL 
A's 1*6 horas, partirá do Pa

lácio Arquidiocesano o corte- 
i o q uc acompanhará Dom 
Marcolino Dantas até a Ca- 
.•edral, onde terá lugar, em 
seguida, a solene instalação 
d;J Arquidiocese norte-rio- 
ürandehse. O nosso templo 
será pequeno para contar as 
altas autoridades civis, mili
tares e eciesÍHíUcas c o. povo 
em geral .dcvcncW compare- _

W  f i s m í s t ò  tSro! f
nünário. a Ação Católica, as 
Irmandades, as Congrega
ções Marianas. as Comunida
des Rctogio^os. os Colégios, 
representações de Institui
ções católicas e associações 
ieligiosíis das diversas paro
quias da cltiadc. Estarão pre- 
srntes. o ftxrr.o. srs. Governa
dor Silvio Pedraza. c desem
bargador Adalberto Amorim, 
Presidente do Tribunal de 
Justiça, que sào os paranin
fos da solenidade de instala
ção da Arquidiocese.

Ao ato comparecerão, além 
de numerosos sacerdotes des
te o de outros Estados, os 
cxmos. e levmos. Dom Moi
sés Coelho, Arcebispo da Pa
raíba, mons. Paulo Mosconi. 
Legado da Nunciatura Apos
tólica, Dom José Adelino 
Dantas, Bispo eleito de Cai- 
có. mons. V&ifredo Gurgel, 
vigário capitular da diocese 
cie Caieò, mons. Odilon Cou- 
linho, vigário geral da Ar
quidiocese da Paraíba, ca
bendo a presidência da sole
nidade ao representante cio 
5r Núncio Apostólico no 
Brasil. Por motivo de saude 
deixa de comparecer sua 
excia. ri. João Batista Porto- 
carreto Cosia, bispo dc Mos- 
soró.

Após a leitura das Bulas. 
v qitf> s o a  feito pelo mons. 
M.Mvm. dar-se-á u Instala
rá e du Arquidiocese, segui?'- 
dose a tritura dn ALa alusi
va ao ato e a oração gratii 
ádorui. a cargo du rçvmo 
mons, Vallredo Ourgol. re- 
uomado orador sacro.

Depois, será cantado o so
lene TE DEUM. pelo orfeão

5 * 1  - Vm i t  s a c o s  d i á r i o s, * r' i. „

Ü m i  fá b ric a  í t  c i m t i t o  t m  M o t s o i ó - h i r i d -  
t iv a * d o  io d a s fo ia l S e v e iin o  P e r e i u  d a  S ilv a .
. Já Ihíháinut». cabido que 
estava planejaDD fl insta-* 
Ilação duma lábrica de ci- 
tnento. em Mossoró, por 
£nicihtiva do industrial 
ôevériho Pc.eira do Silva. 
Fall.avíun nuj, p o r ó m, 
maiores detalhes,

EstcSj acabamos dc co- 
íiiCV peías colunas dc “O 
Ntosso.oen"^’, que anun- 
çia a breve instalação des- 

melhoramento, pele 
tnesmo proprietário da fa- 

.èrícá de cimento “For 
Ltland“ e outras em cons- 
f^ruçâp no interior de Mi
mas Gerais, Ooiaz e açora 
| á construir em nosso Es- 
Jtãdo, se os relatórios fo- 
iipm favoráveis, 
í Dois tégmeos, os srs. 

FHrmo Dutra e Joaquim 
l^inalva Santos já estãc 
incumbidos das providen*

Irão prestar
I i ■ - _

esclarecimentos

ntós inldala: Também a . quilos, cptn um potenciui
recenfc vinda ao Estado | de três mil H. P, sendo o

N O V O  E N D E R E Ç O
AÉRO GERAL LI DA.

R u a  O l  B o n if a r io  ■- 2 15  

F o n e :  1549

IMPfiftZA N)TfOUAR Dl MILHORAMINTOS, ITDA.
Rua Cel Bonifácio — 215 

Fone: 2225

C A N T I N A
Rua Cel Bonifacio - 215
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dos Salesianos. ençerrando- 
sü as cerimonias com a ben
ção do Santíssimo Sacramen
to.

- Tocará a banda de mu
sica da Policia Militar, trn 
frente a Catedral.

— Todas as fases da ceri
monia de instaiáção serão 
retransaii tidas pela Rádio 
poti
SESSÃO SOLENE, A’ NOITE, 

NO TEATRO "CARLOS 
GOMES"

Como encerramento das 
grandes festas do dia 15 de 
agosto, será realizada, às 20 
horas, no teatro "Carlos Go
me* solena sessão comemo
rativa. em agradecimento á 
Santa Sé pela criação dc 
nossa Arquidiocese e dc re
conhecimento ao gestu de 
Su t Santidade o Papa Pio 
XII. gloriosamente reinante.

Comparecerão altas auto
ridades federais, estaduais e 
rmiiikipois sendo franca a 
entrada au povu em geral, 
que numa demonstração de 
agradecimento á Santa Sê 
peia ereção de nossa Arqui
diocese comparecerá ao tea
tro cm grande multidão.

No saguão do teairo toca
ra p ieurla do 16.° R. T, sen
do :í s iiie rd d a d f in a d ia ü a  pe
la ein;sMU h locai

Kiilará»! es seguiiiirs ou» 
dores mons. João da Mata 
Paiva Vigário Geral dá Ar
quidiocese. que interpretara 
os sentimentos do Clero nor- 
tc-riograndense: Conego Luis 
Vanderlei. professor do Co- 
k-gio Estadual e briliianu 
oi ridor sacro, saudando n 
Santo Padre. ;> sr. Nunctü 
Apostnlieo t ao seu digno Lc- 
•t;ido. mons Mosconi. dr A
nu rini dc Oliveira ttusu. S» 
i rciiii i" GiM.il do Esttnio 
cm ii . i;h do Governado; v du 
EsUciu. cin agradecimento a 
Rmuit st- peia honrosa defe- 
rciicci concedida »»u Rlt» 
O i.duif do Norte rknnenüH- 
dor OLtu Gucru* . Presidente 
du Juntii Arquidlocesutm dc 
Aimu tòiddUa*. laiaia ^ íu no 
mt d;iv .uutociuçrtes Tellgi" 
iH'. pudre Neves Ourgel R»* 
iTtMiiri) u*MMii da Arquidio

cese, saudando o Arcebispo e 
Bispo presentes 

A exmo. e revmo. Dom 
Marcolino Dantas, Arcebispo 
Metropolitano, caberá o a- 
gradccimçnto, que encerrará 
a solenidade.

ALMOÇO INTIMO 
Ao meio dia. amanhã, o sr. 

Arccoispo nerte-riogranden- 
sc oferecerá, em seu Paia cio, 
um almoço intimo aos ilus
tres prelados presentes, com- 
pai ec.< ikIo ao agape diversos 
sacertlOLes. .

BANQUETE OFERECIDO
PELO g o v e r n o , n o

SAUABO

IPx 14
r da-feira Gustavo CApfe- 

pcma ocupará a tribuna d u fp a r a  
Câmara para um comptet • 
esclarecimento sobre o 
quérito do Bar.co rio r»
ao mesmo tempo f»/er a de
fesa do PSD. Terça-feira 
também defenderá o PSD I;- - 
lando desta vez Ciriln Jun!-' v 
de uma vez que quando vc »>. 
reram os fatos ern elo o pre
sidente do parti:!} Qun■■!.*- 
feiru falará o Enrico Sales,

tio competeqte geologo 
Luciano Jacques de Mo
ais, que A OHDEM notí- 
iou em nrimeira mão se 
uende ao mesmo asaun- 

w,  Esse profissional dc- 
'íois de estudar o calcareo 
dc várias regiões do Esta
do fixou Mossoró como lo
cal adequado, pela quali
dade e pujança da maté- 
ia prima. Coube ao sr. 

Firmo Dutra fazer um le
van tamen to geral das 
condições geo-econômicas 
da região e ao sr. Joaquim 
Penalva Santos negociar 
x aquisição de algumas 
jazidas nos arredores da 
cidade.

Somente depois dos re
latórios o sr, Severinò Pe
neira dará a ultima pala
vra.
TEMPO DE MONTAGEM.

CAPACIDADE
Segundo os técnicos, a 

montagem durará 2 anos 
devendo ser constituída; 
u m a

maquinismo de origem a 
lemã. 1 *5

FACILIDADES DO
Ô O V E R N O

Iníormaram afnda o: 
técnicos haver ̂ sido en
contrada toda facilidade 
da parte do G overnado- 
Silvio Pedroza, do Prefei 
to dc Mossoró, sr. Francis 
eo Mot,a. bpion ássim di* -'Ypessoas interessadas n< 
grande melhor&mento, es 
pecialmente o sr. Vingt 
Rosado.

A situação não é 

satisfatória
PORTO ALEGRE, 11 ’ - A 

situnção aqui como nu» pdr». 
cipuis iridades do interior es 
pccú.imçntc no Rio Grandt 
e Santa Catarina ainda nãc 
pede ser considera: . - a*,isfa- 
toria. Permanece o .n •' *ente 

m al, .éotar.i

VuHamos h«Je a pÍrcnJ|Mt 
iin molivetí da stisp^néio d «  
n(H>sos trabalhos eatju» sohor 
ja mente conhecttbi«.

Todes «abem que a (mprén- 
ía diária, via de reqra, é de* 
<‘hdrãria, « n o  tqf, Quando a 
publicidade é grande, com* 
íçuntece em centro» malere», 
•* custo elevado dos tttülda 
,lcs c a folha de pessoal «áo 
oticrh»s pelos anuncio». On- 
ir a publicidade não apare- 
e num volume suficiente, o 
Jef!cít -5 fatal, 

rabc rntâo ios >rnah pto- 
urar como cobrir u deffdt.

Em Rowo c:isu. fiindaino» 
»mu Sociedade AnõniiitM t>. 
.sta montou uma tipo
grafia m o d e r n a ,  para 
'obrir pkmpk drffc*ib Mn« 
iííkU  assim a diferença >iáii 
está sendo totalmente eolier- 
ta. Quer dizer, ainda preriaa - 
tnos de maior rendimento, ao 
mesmo tempo que de I n  
apoio certo, indhtpenoaTOl, da 
i»artc do» cqfojiees, 
«ndividualniente e tadbhém 
sojef viamente. coimo « o eaao 
Jas associações.

Poruuè sé q ueremó» um 
jornal católico é  tudo*Itsootra 
como êle é Indispenuárel, 
precisamos entátf dar-lhe ós 
i «cursos suficientes. • '

ÍS$$é ápõlo que noa fér da- 
dó, éotn generoeidado, ^ o 
bastante

Terá capacidade diária fa&riamente nos debates dá rxltos fAnancé|ft^ tèt«a^»áf^
mil sacos de Assembleia.

D i}ere dos ingleses
nas ações lie Pans e Leodres- 

sab dais aspectos

fc
Natal liüspctkm sua **Xr»:* 
sr. Muüstro n i E-’mcaenc.

Expres-Siuido de nianrira J que cm sua permanência u -
fiüalga a satisfação do Go
verna pela elevação da nos- 
t:a Diocese â Arquidiocese o 
;lr, Silvio Piza Pedroza oie- 
recerá. no sabado. ao meio 
dia. nos salões da Escola Do
méstica de Natal, lauto ban
quet,»; ao primeiro Arcebispo 
potiguar homenageado, des
te mudo as diynidadcs da 
Igreja aqui presentes.

Comparecerão autoridades 
o pessoas gradas, especial- 
m etjif ci.nvidadfis

ve ocasião de visitar o Hos
pital Oui< ilia üe 1 sicopiu- s.

Esculd Oumest ’-Cu dc N”t* í l  
o histUuto de Edueaoão e 
ouuas importantes obras »jfi- 
ciais ou purLic tl ires.

Ontem, veio o nnssu rí"kv- 
çzo o sr. ArmuKij M- t.a Bar 
1'fUJ. na companhia do pw í 
Sevçrm o BeZerr-i. dtrel-i*- »d» 
Departamento i-t i" :‘"u - 
truzendo-nos os m .n p  im» n. 
!.t) e os çscla!-‘’íMnu-:'i(.. 

i sr Ministro.

PARIS, M — A Inglaterra 
enviou umr. nota aos gover
nos interessados dos Estados 
Unidos. França, Turquia. Aus 
trallo, Nova Zelanüla e Áfri
ca do Sul, tendente a convo
ca-los para uma conferen
cia afim de garantir a detesa 
do oriente medio. Ate a no- a

Confirmou

ri<>

A O R D E M
Sendo amanho dia santo consagrado a A S 

SU N Ç ÃO  DE NOSSA S EN H O R A , esto orgào não 
circulará, voltando a fazor no próximo sabado.

1

Protesta a Associação Comercial
Normas para o aiustamento econômico
R IO ,  l i  \  AsMH'tni'iU» C o m e r c i a l  do  R iu  d e  J m i c í n  j á  

si* p M m u m i o u  »»»nlr.i u | i ru j« - lo ,  ru i iN id i  i ^ n d u  m o c u o  E m  
Mta u p m ia u  u te r  a-*»ri-iaeir i» ctt*»aju^tairicnt-i q tir  e i i '
Ire a» im p o rta çò e*  t- a s  i'X p u rtaçóes. K t-tu m rnda n.s m ç u íii 
tes m e d id a s  a) — in s t i tu iç ã o  de u m a  p n litíea  c a m b ia l dc-  
f e r r u le  da q iir  e s ta  semlc» p r a t ic a d a  petu (íovern o  b) • — 
i s t lm u ln  a» cxpurtHçòet» d e  m a io r  pruvritu  rcu u óftitr  ». eu -  
mii o o ca#u  du» in Énrrius d r  f a r m , t t  — a m r n ls a ç à  » «r»  
U atlva  do c o n tr u lr  p e lo  Q E X IM : it> — muratlf»Mçád da c o 
m er c io  e x te r io r , n u m a  o fe n s iv a  r o n le »  us " p a r a -q iie d is ta s"  
i|Ue e o m u r r o m  d e x lc a lm r n tr  e»m  ou v e r d a d r ltn a  n u t ifr e l-  
a n tr s , p r e ju d ic a d o s  pui um  n im i-n  m 1 i ir a lk a d n  |H»r 

j 1 p r o te« id o s"  do* pruprio  «’overtto

condenação
RIO. 14 -  O Superior Tri • 

bunal Milíiur confirmou a 
condenação de 12 anos civ 
prisão imposta ao ex-capitao 
Tulio Regis do Nascimei to 
encarregado du serviço ('■ t>- 
pionagem no Brasil a fa cí.r 
tia Alemanha ria segunJu 
civ-rru. O recurso relatado 
pr I Minwfro Vaz Meio íez 
»■•i.a exposição das atividades 
criminosas do < fidal c a r e 1)- 
ccniahclu que o mesmo tra
balhara para os nazistas cm 
iiura dr três mil dollarev

Para conter a

i n f i l t r a ç ã o

comunista
,SAO SALVADOR 14 O 

»hancHai da repubiua» d»; 
Salvador, senhor Kobertn Ca- 
uesa, reiterou que solteitará 
tt Primeira Assembleia Ocral 
rins Minisf ros d > Exterior do1-' 
naise.s ('entro Americanos it
m» acáo cuiijuma jiaía co.i 
in  a infiltração çoiminlBUs 
na America Central Piwllri- 
paiúo du relerldu Assembleia 
os inmULiu.s do exterior U * 
NlçAtagua. Háo Salvador 
Giiatemalá. Honduras, Ca».« 
Rira A mntlAo «ará na áldc*
dr d»- Guatemala ttt prlmrl
• d quiii/eiu  de seiembin pro
xiniK

dessa nota ter chegado aos 
seus destinatários os EstacU.y- 
Unidos informaram que 
ponto de vista diferia spijiú- 
valmente dos ingleses ao ,JU3- 
so que peij contrario a Fruii- 
ça está muito perto das con
cepções brilanicas, A comu
nidade dc ideais da Frui tu-, 
e da Inglaterra a esse ic* 
peito confirma alias o es
treito paralelismo que se ob 
serva nas ações de Pari; r 
Londres cm tudo u que loc.. 
a grandes problemas diplo
máticos. O ponto de vista 
press o pelo Foremg Ofic* 1 
de que a delcsa do orieme 
medio deve ser estudada s »o 
dois aspecto» sem ser levada 
em conta n atitude dos paí
ses arabes

DESMENTIU 
AS NOTICIAS

FU O, 14 F a la n d o  a im 
p ren sa  n embuíxad-vH1 G -oa1- 
do A ran h a  d e sm e n tiu  j -  na 
íiriíi.s  v i-ic iilu n a s ; h‘1h im o. , r 
,-u d u  R iu  r  S  F a l l iu  segunrl» :
;t.s quais sr atastava hü;. !kíi
políticas para ocupai a paoia 
fia Fazenda a! enciendo h ui'i 
convite fçito por Vargav S-*- 
brr o almoço de domingo ul
timo com Getulto disso o v  
nhor Osvaldo * Aranha quo 
trata-se apeiui^ dr um a ■. ' > 
m* ootic.sla du ' )u te do o 
v e i  ru».

C o n v i d a d o  
para visitar

RIO. I I O Mlhislro da 
Marinha confltutou u icpur- 
tttgcm (pá havia recebido um 
convite para vlslLai os Kxta- 
dus UnJduA r que aiíid-t náo 
Uphti t CMtiVldn a Aeel-
luiiàtt du mesmo itpen.ix poi 
náo if*r yMtNvthilMadex d» tu-
sriitui - sr d i líb» riu Tace de 
IntllUrfii; .-i -H:;i! ntr I-. i- nti » ■
‘ *'Mí ■ I’:1* »n <t,l Ma:

tes- Mas1 sem tm  endhidar- 
aios, 'sein '‘buracas” que ii |«  
iodemos neth qneremm; rféljj 
:ar abertos.

Cometamos já >»■ recetrer 
!̂ste apoio « a prova é que 

íamos rirculamlo novamen- 
i t  Houve um m len d l à ctalo 
muito frutuuso, tendo â  freu
te a pessoa d« nos»» Arce
bispo, eleioeiitos do ciei*  e  
uutro grupo de amigos e ü v  
vo tudo esperamos que sur
jam ainda melhores dire Li* 
vas.

Queremos agradecer, dêw-
de lúgo, a sohdaricdade- jre- 
cebida, nestes dias dê -ans* 
pensão, as provas inequívo
cas de compreensão e dê 
ipoio ^spontane», oferecida1) 
aor tantos amigos. Muitos di
r i a m Mas A ORDEM preei- 
i,i circular, já e já. Pôde oon- 
íar comigo, Sou pobre, ma» 
jiuda pus su fazer utn saefifi- 
io. E’ isto que consola e dá 

i certeza de que iremos srm 
jre para a frente.

E' disto que precisamos A 
<mi)EM faz parte da nos»» 
vida. Da nosso iihkI» »lê ser 
>o nosMi piiiioraoin lejigioso

eiUI.

Tamlirni qorrcinox »«r»df 
:cr aos jornalistas Edilson 
Varda, diretor dn ‘‘Diário d* 
Salai" e IV a Id ein ar Araújo, 
da "Trilmna dn Norte", o»
'>lt'rreimen(ON He preGimn$, z 
t‘er*.í Has coluna^ de Mias 
mlíiiejcõcs para as notas, ar- 
^os. Ç(U‘ tossem nrcfWÚ* 

rios. ( omo\eu-m*s a suo êX* 
>ontàuea solidariedade.

'I “du Ksi> vem mostrar e»- 
mo a função publica dn im 
pion*-;*, e realmeiiif on» nt* 
\u-u a lo lflico ladf qíie t|Áo 
pode ni ui <!»■» ' ser osquecLd * 
Em "Lm !’ min tia «m prqj**- 
tu mandando auxiliar » ^e* 
qiteiuà imprensa, em tr*cq de 
publicidade normal, pela O** 
vrrno, sem i|;i*’hr.i da HMIê* 
pendem ».i H «-eiiHí» Ifirnot E 
uma just a retribuira« a* jNk* 
pel drsefnpenhado Hf f«*i«4 
ráo e na informação da npi 
r.l*o palMka.

i ci tit nus rnsnvs r M ria  
o  (»I < V »»I I I \ *  II * M t t l  t» 
< 11 r 1 1 1  . i I / M 1 h«éit d*

't
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

;;-'V :: R E P R E S E N T A N T E S
RIO -^ A .' 8 Lara, Senador Dantas, 40-5.® andar — 

„ Fone 22*5924
'B&o Pállò — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

; ‘ ; 9 ° andar — Fone: 32-9873

B s t a d u a i s l l
. AGOSTO 14«

Jôèp E* Instituído o ser- 
1̂ 0 postal êni Ceará Mirim 
1932 — O arcebispo de S. 

?aulot Don Duarte Leopoldo 
Silva, rm Igreja de Santa 

figeíiía, ordena sacerdote o  
iUcono" Alexandrino Suas

' i ■
y ;; DIA 15

n b f-^ ^ P osse ud governo,
' ' -Li__________________ _

ie Afitoniu de Carvalho e 
1 Imelda.

1763 — O bispo Pernam  
>uco, D. Xavier . Aranha, no- 
kieia 0 padre Antonio Dias 
1e Amorlm coadjutor da pa- 
oqula de Arez.

1898 — Àcari é elevado á 
ategoria d e  cidade, pola lei 
. 119. .
1914 — Ef* Instituído 0 ser

viço postal,} em S. Rafael.

Sociais
ÉiNOS HOJE

I
I

te em r-São José de Mipibú;

»aqi>im
d o /  cl- 
»^/capl-

S l^ lÔ B A S  — Emillft de i SEN! 1ORES — Antonio Bc- 
Oliveira Almeida, esposa doí" erra *jàt Medeiros» residente 
fãFraaceUtico José de Ahnei-| m A/jú; Gracikto Barbaitio, 
dá; Joaquina Augusto, esposai es*idente em São José de Mi- 
da sf. Miguel Soares, funcio-l Abú; Acadêmico Wilson Pe* 
náf iod a  Fiscalização do Por- .ado Costa, promotor púbh-
tó. 4 * /

SKtfftOBES — Dr. Joaqi>l
conceituado " 

rtftgi&o dentista nesta 
tàl; j i è i  HenQrçenes 
Ihlea .professor daJ  Escola 
Profissional. do Gru/po Esco
lar VFrel Miguelir^ho” .
. SENftÓRlNHA© — Ana 
Nobrèga da S^mra, filha do sr,
JoãoCarlo^fda Silva.

C g r ^ ^ A S  — Leda Penha 
‘'dFífoèia» filha do sr. João 

Pejilíp de Souza.
A M ^ M a : ‘ .

SENHORAS — Adclta Car
i llh* Pegado, esposa da sr 
LdcMdes Pegado, chefe dr 
sécçâet tíos. Correios e Telé 
rrnfoè; Maria de Loiirde:

» r r e ir a *  esposa do sr. Clidt- 
nur Ferreira, funcionário dr 
Banco <b Brasil, Maria Pai*
Bulhões, esposa do sr. P iau  
cisçq RulhÕes. fu n c io n á r io  n 
posentado do D E I ;  Elita Fc 
Uciano de Souza, esposa d 
sr. Aprlgio de S o u za , jesiden

0 em Macaiba; Dr. Jeiymlis 
’inheiro Filho, diretor da Es- 
ola Industrial de Natal e 
osso oooperador.
JOVENS — Manoel Cama- 

a, filho do sr. Tertuliano 
'àmara, agricultor em Ma- 
:aranguape

CRIÁNÇ/V — Marlene, íi-
ia  do sr. LuU Patriota, fun- 
onàrio da Prefeitura de Ma
il; Zilma, filha do sr. Ati- 
inio Dantas, auxiliar do co- 
;ércio.
ASCIMENTO
Foi alegrado hoje o lar do 

osso amigo c colaborador 
ontador Yolando Cocenlino. 
crente do Centro de Im- 
fensa S. A. que mantem e^te 
rnal e de sua exm a. esposa 
. Diva Assunção com 0 nas- 
.mento de uma criança que 
?ceberá na Pia Batismal 0 
■ome dc Venerando.

Por esle feliz acontedm cn- 
.» 0 casal vem sendo bashin 
 ̂ felicitado.

0  contágio da tuberculose em casa
O r, e s tu d rt - í ; u ; 1ôrr:o  d a  d a , se  v a :  v e r i íc a r  n a  cri 

tfc in s m issã c ; d a  u ib o r c u lo s a  i a n c a  q u  no a a o le s n e m e  
' - i n  d o rn o n o ira d o  >jue o c o o  i q u a n d o . I ia v e n d o  u m  d o e n  

so a á  co m  o p re d e m :- j te e m  c a s a .  n ã o  s ã o  tomer 
í:io  á a  p a r t ie 'F a ç ã o  d a c  p c :  
di'jolo::: e  poia-= m ão *  0 o b 
je to s jo c c n f c m c M lo  m fe ■*
*■ < Jck.

H û 'tuiûu iieriir-; q u e  o-r-n  
»^m p rr? u m  c im p la s  c c : i ! a  ■ 
to co m  u m  tu o o rc u io -;u  c 

w JiCientc p^tra tr< j::c n ..Ur o 
d o e n ç a . H r r a  t'.c m m  : _'.cl 
d r ie s  s o b ie tu o o  fn p u í  1 

I a d u r a  iã ,  . 1., : •• i._- ••
■n: r' ãu'-:i)' OXF-f); do-c

i ! ft., ã . ■ ■ ■ .» < ’ã i  * i ap  UíiH 4 . *
.h ‘OMd'. V Î : * -L1" ■ ■■!"'.; Cí (.

’, 1;': i'.mti'j *-t î î V':-7“ ■'1/
' .".-R
V á fiH n te ;;.

Í^RSO, Im ít: 
of Id h n N it.

A

r* M

'uãado?;

■j sic ï ite.

;Oi'

V ■-*
ia
ny

|r V 1

qu :
a- ' j n i e c o  m ilr- , 

ud'^pefporr." d a  d u n ih o
■ :m ' t  d  >r ; P m
i'j V‘ tru " M- ‘ ' d-;,' •
i'.i d c  -411.0 a; : ; ; : — p c i m á  

crü ndrar -t . ; 0: ver o. 
i^híos aíaslaie-n s-:. a 
a lllo  -dítixer d a  tomei: 

'Uidrid^r. : :e,-. :s, ar io,
'V :ta r  c o n d ira -:' b  r< r;

- isi,vli <_ as a it .les- -f a!t- 7 

' aç- qs ii.uiorn; vmmas. r-c-i»
■ ão iran: . uwHos ó < o’- 
’■ u n iu c i id i ' . a e k t  « i lu n i ,f  1 
ftn premi d '  defteavolvlmon 
r < ŝ n.i du».; :it* micontra 1 
■mi. Ú ^O íflim ò

çQi\tàflia dooiictiiar õ
ufiltinlr, iiwiv ifvA«*! ** >»1«  I1̂ ,--
tnl.rr ni tfc rjuu mdifc tar

n a s  a s  p r e c a u c o e s  reca- 
a ie n d a d a s  p a r a  qn-: o s
s ã o s  f iq u e m  l iv r e s  d ., a t a 
q u e  d o  b a c ilo .

A  s a s ! a  l i e t i c cts 16n t ■ c- r'-> 
e r o v a d o  q u e , a u a n d -u  a  
O T o g e n ito ia  ó a  íc n lr - d a  ir; 
iv c ç à c .  a  m o r U iiid a d í- p e lo  
'u b e r c u L u r c  r :c s  i i lh c s  
q a ^ n o s  o n m ilo  m a io r  qu*’ 

f u ip a t -se d*- /o i  o r a i  ou  
-u ír a  ã a  -au m  q
. ":i .'.e i'oi i*;jq í q p p  . F  -1 *--r |, .

'■ ií'jiiiaad*'r. d.:- d o m -.a  o u  
ae , C o :;, se i uu v e d ita i i u>

o ro p o rc o o  c ju a  Cíum anto' 
la m b e m  o te m p o  q u e  o 
unetnç 1 p a s s a  em  co n ta .-:4;, 
:om  o d o e n te  

E v id e r ic ic ^ s e . a s s m ;,
: -a r p ]  í r e p o n d e r a n t e  dc;.: 

i'U u i  jc e s e r v a c o o  d c :  
:-.Mus td ! io:- d e  u m  m a l t á ,  
j r a v e  c o m o  u tu b e rd u lo õ ^  

o u lm o n a r . P a r a  e la s  o se n  
í im e n t a iis m o  d e v e  s x is tu  
• U .iic  cu* le l a ç a o  c io í; í i lu o c  
b o la r  d o e n l ' 1 ttão <uuni‘ 

a  a b a n d o n á  Jo, pom  n tra 
la m e n to  p a d o  se r foil:.» ■ '■ um 
a  m e s m a  o h c iê w ia .  À f; f.-a.

■ * q u e  pftrrm tir o r't’htftrrtt’ 
d a  d o e n te  c o in  n  c -r iq n çq  
im p lic a r á  a m  p re iu iz o  d*fi 
tu * * m  n e n h u m a  varLtqgern  
p a r a  q q u A f«  A r  n ^ i^ r  d e
v s “ , ( iíf*i 1 tai ii«m n^flte
pant' -

‘  i t  S e iir is  rte fito
P R E V I D Ê N C I A  DO $ * L

— 46 ano» de devotam ento aot lares do Brasil ------ '

Dados extraídos do Relatòrlo-balanço referente ao exercício 
findo etn 31 de dezembro de 1951:

Ativo real ...........................................  Cr« 357 828.242,60
Reservas e  fundos  ....................... 11 245.204 786,90

Seguros em vigor ...........................  “ 2.431.320 699,00

c ^ d a X a n a

c h Au t a o n e

ò  rei doe re fr ig era n 
te s  —  A gora em  ta 

m a n h o  p eq u en o

»* ‘0  CAÇULA  
d a  a n ta r tic a

D ep o sito  H u a C h ile . 
106 —  F o n e  1055

Opera com excelente« planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos» rendas temporárias e vitalí
cias. o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, noa seguros em grupo.

Sede
Rua dos Andrades i».° 1049 

C. postal 76
End. telegr: “Previsur 

PÔRTO ALEGRE

do
nia

Marta Úç wvü* 
mes, arjréíeitb cç 
Perpetuo Socôrrô,
Thereza dè  Jesus fe ->br ir,- 
tercessqp da a l t ò  1 fearvta 
do Padlre laão Mciricr* di
versas Graças jfçAÍcSjkjdas 
com .promesèçut 
ca-las.

Canguaretanfe ^ qe 
Agosto de i 952,

A  B ô a  M ã e  d o  C é u ,  N ,  
S e n h o r a  d a s  G r a ç a s ,  d e  to
d o  c o r a ç ã o  v e n h o  p u b l ic a -  
m e n le  a g r a d e c e r  to d o s  c s  
fa fo re s  a u e  m e  te m  m is e ^ i-  
c o r d io s a m e n t e  c o n c e d id o

M. C. A.

Escritórios em
Curitiba — Sao Paulo —■ Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

Desenvolvimento industriei no 
R i o  G r a n d e  d o  N o r t e
Vem o serviço Nacional de Recenseam ento de divulgar os 

dados relativos ao censo industrial de 1950, n<j Rio Grande 
io  Norte.

Abrange açuéla operação censitária as indústrias de ex 
tração» de beneficiamento e de transformação, organiza
das e exploradas com fins lucrativos, bem assim certos 
serviços de utilidade pública, como os de abastecim ento de 
água, esgoto e de fornecimento de energia elétrica. .

A unidade básica adotada na investigação foi o estabele
cimento, isto é, a unidade de produção dos em preendim en
tos industriais. Observa-se. pelos elementos dados á pu
blicidade, o grande desenvolvimento das atividades indus
triais, no último decénio, naquela Unidade da Federação.

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS *
De lo. de setembro de 1940 a lo. de janeiro de 1950, data  

ie  referência do último censo industrial, o número de es
tabelecimentos aumentou de 593 para 1901. ou seja, m ais 
ãe 102 por cento. Êsse aumento, porém, não se fez sentir 
em tódas as classes de indústria, observando-se, para as 
indústrias extrativas de produtos minerais, um decréscimo 
de 98 para 82 estabelecimentos, o mesmo acontecendo com 
as indústrias metalúrgicas, cujo número de estabelecim en
tos» passou de 7, em 1940, para 4, em 1950.

Comyêm assinalar, contudo, que os dados relativos a 
1950 dizem respeito apenas aos estabelecim entos que fun
cionaram em 1949, mesmo que instalados antes da
quele ano.

O maior aumento do número de estabelecim entos é ob- 
íervado na indústria de transformação, que contava, em 
1950, com 1063 estabelecimentos, contra 453 existentes em 
’.940. Nèsse ramo destacam -se as indústrias de transform a
rão de minerais não metálicos, com aum ento de 24 paru 
!56 estabelecimentos: indústria da madeira, que aumenLuu 
ie  4 para 23, e de produtos alimentares, cujo aumento foi 
le 160 para 383 estabelecimentos.

OPERÁRIOS OCUPADOS
O  n ú m e r o  de o p e rá rio s  o cu p a d o s n a  a t iv id a d e  in d u s t r ia l  

tc se n v Q lv e u -se  em  m a io re s  p ro po rções, p a s s a n d o  d ç 4S79. 
m  1940, p a r a  12049, em  1950. Ê sse  a c ré s c im o  re p re s e n ta  
67 p or ce n to  tío n ú m e ro  e x iste n te  n o  p r im e ir o  d a q u e le s  
mos.

D a  m e s m a  fo rm a  que o n ú m e ro  de e s ta b e le c im e n to s, o 
íú m e r j d c  o p e rá rio s o c u p a d o s  n ã o  se d e se n v o lv e u  e m  to 
los os ra m o s d a a t iv id a d e  in d u s t r ia l .  A s s im  é que se o b - 
ic rv a  re d u ç ã o  n a s  in d ú s t r ia s  m e c â n ic a s , d e  50 p a r a  31 
;p e r á r io s ; n a s  in d ú s tr ia s  do m o b iliá r io , de 158 p a r a  70. c 
ia s  In d ú s tr ia s  tê x te is, de 1300 p a ra  1248. O s  m a io re s  a u -  
nent.es nn n ú m e ro  de o p e rá rio s  o cu p a d o s sà o  ob serva cios 
)as in d ú s t r ia s  de b e b id a s —  17 p a r a  276 — ; p ro d u to s a l i -  
r.e n tá re s  —  655 p a ra  2479 — : tr a n s fo r m a ç ã o  de m in e r a is  
)ão m e tá lic o s  — 83 p a ra  673 ■ e n a s  in d ú s t r ia s  c ju im ich  r  
a r m a c ê u U c a  — 121 p a r a  470,

SALÁRIOS PAGOS A OPERÁRIOS
O s s a lá r io ?  pjifros a o p e rá rio s  a u m e n t a r a m , nos dez a n o s  

»ué m e d e ia m  a s d u a s  ú lt im a s  o p e ra çõ e s c e n s it á r ia s , de 
475 m il p a r a  44145 m il c ru ze iro s , o oue re p re s e n ta  u m  

(cré scim o  su p e rio r a 700 por ce n to  só b rr os s a lá r io s  p a yo s  
m  i!Mí),

MOVEU A VENDA
I Sala de Jantar nova, 

estilo Chipandale.
1 Quarto completo do 

mesmo estilo 1 Grupo de 
sala  novo com molas finís
simas.

1 Grupo de ferro para 
terraço e  outros moveis v 
Vulsos.

Ver e tratar à Ruo Ana 
Néri, 365 do lado do CoW- 
gio Sete de Setembro a  
qualquer hora.

V ID A  CATÓLICA

E V  A N G E L H O
AKSLNVAO DL NOSSA SLN||,mu ^  

<$AO LUCAS, lo-K,

N a q u e le  te m p », entrou Jcsuv . . .
m u lh e r , por n o m e  M a rta . h u ,( ílú o ,i-o  r
n h a  e la  u m a  ir m ã  ch a m a d a  M an,, -■ ( r E  6. 
p ia  < tj S e n h o r , a le n ü fa  «* Ml ü i . a «  

a n d a v a  tod a p re o c u p a d a  nu m uita h ú , (l<- c  
to u -s e  e d is s e : S e n h o r, nâu ^  v (J,  ti,  (,LI,  *Itrê -  
d«U» aó a servir. Disei-lhr. q„, 
d e u -lh e . p o rem , o S e n h o r, d izem i,, M 
m u ito  in q u ie ta  e p re o c u p a s-te  ™ „

oiSA é nt*ctii.siiri;i ■ Maria c m lb £ *ta n to  u m a  üó co is  
melhor, que lhe não serà tirada , a pan«

D R . SEVERINO LOPES
A v í s a  a o s  c o le g o s , a m i 

g o s  e  c l ie n t e s  q u e  m u d o u  
s e u  C o n s u lt ó r io  p a r a  a  R u a  
G e n e r a l  O s ó r io  —  163 —  
F o n e  — 10-82 —  I o an d a* -.

A MOCIDADE NA *£’ FEITA PA
RA O FKAZRR. MAS PARA O IIF- 
ROISMO. F r. B entado  D ctléfanl,

POLVILHO
ANTISSFPTICO
,v G P A N A  D O

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro de Imprensa, S. A. 

mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CÀBRA,'TELA, MAR■„
n?io$ REGENTE de diversos tama-

TltT,%F a^a stía encomenda de cartões na A OR
D&Af,

Preços que desafiam competidores.

F E D E R A Ç Ã O M Â rTÀna
FESTA DA ASSCNl-ÁO -  DIA HA B..A lW Rrvu 

-  INSTALAVA.. DA ARQLIDlOítsí ‘

A  D ir e to r ia  da F c d i-ru fá .i Mai 
C o n g re g a çõ e s da C a te d ra l, Alt-ermi. KiLrira ('»u 
gto S a n t o  A n to n io  á M issa mn.uihã. as 7 h Z  
n u  c a t e d r a l,  em  n o n ra  <ia A ^ u m -a u  tir N s^nhir 

S e n d o  o d ia  da Roa Im prensa nXi ^  ,)s , 0n^  
doa d e v e m  le va r a aua gvnerns« °
leta com  casa fin u lid ã d e

A s 16.30 horas as conjíi,i*“a*,('j

cÿp-iriula paraaro.

Vi m P a**« v a ICmaEi pttiú 11 insuilíiçao u;, ArqmtiXjaw- 
A's 20 horas os mesmo:, coiieu^aclo., assisùrâ 

Teatro Carlos Gomes, a sessão mjIhk 
grm ao grande dia.

'KJ, ijii
ein hotnciu*

MANILA i»k FORM.U AO
Domingo. 17, haverá a Monfò Hr- f'..,;,, ...

os Congregados Marian.:» e militantes ria A\^n(\ 
toíica. A Missa será ay 7 horas na Catedral. 
do-se o café na Confedcraeâo Catolicu. c <>< exorcí- 
cios espirituais na Igreja tío Rusárin.

DIA DA FILHA DE MARIA : . .  » miUKi„ 
Movimentam-sc as Filhas t x len  

de Maria da capital para to- ubiu

Prefeitura Municipal de Natal
R E C E I T A e íC  d a  T ^ o u r a r i í l - d ia  2 d r  A g o sto
Saldo anterior , . .  . .
Receita dc hoje . , . .

de ltr>2
' r s -  n > -------— -.»•loaou.ou

DE8PESA
P a g o  p ro ce sso s n s . 36 !o  :t6t)5 

3606. 3482, 3524. 2657 e V I H  V,

Saído para o tíjn 4 «
S E N D O  ' ' '
Em cofre .........................
No Banco du Rio G. tio N ovtc;
CC, c j u r o s ................  .............
Funrío L*sp. C a iç a n ic iito ...............

12.641.40 íifll.iátÍ.OÚ

- 02 119.70

299 10T /Î0

183 4;í5.Ú0

i 00 848,20 
14.803.20 209 107 30

A R M A Z É M  N A T A L
G R A N D E S  E S T O Q U E S  D E  E S T I V A S ,  M O L H A D O S  t  
C E R E A I S  S O R T IM E N T O  C O M P L E T O  D E  B E B ID A S  

N A C IO N A IS  E E S T R A N G E I R A S  
V E X D A S  E .W GROSOU E A V A R E J O  - E N T R E G A

A DOMI CI L I O
AVENIDA R IO  BRANCO, 563 - -  11'LI 1’O N L: 1Ï1»

, . ,  D iie to r ia  r|a F azen d a  tía P refe itu ra  M unicip al de N a
ta l. cm  i dc A gosto  de 19 5 2 . 1

Eribaldo Ferieira da Rocha
I o E scriturário, padrão P  

_ VISTO  
Jcãu Ferreira tie Suu/a

D iretor  da Fazenda

C A F E *  R I O  G R A N D E
I) proprietário 4» Café Ru Grande, avisa a iuh 

distinta ffegoexia, que ctmtlnui cnledonaridc os sa 
quinho« vasio* —  Cad« :io saquinhos lerá direito a 
valiosos prêmios — .Imite 20 micos vusios de 4 afe 

Rio Grande e v i  ao Moinho Potiguar, 4 Bua Dr. Ma- 
río Negocio, 1110 e inform e-se tias grandes vantagens 
que llie oferece o PURO E SABOROSO CAFT m o  
GRAND«.

memorar com grande bri
lhantismo o dia 15 dc agos
to. P a r a  í.ssu ns d ircto riu *
das seis organizações eatòli- 
cuy desta cidade estão se mu- 
vrnientandj afim de que a.' 
festividades sc revistam dc 
mais completo exito. Desde 
o dta 12 que teve inicio na 
Catedral o triduo soicnc. A
m anhã haverá missa festiva 
as 7 horas, com comunhão 
geral. Logo apõs a missa as 
Filhas de Maria rumarão pa
ra o Instituto Padre João 
Maria, reunindo-se ai todo? 
os sodn.iicins parn prestarem 
a Virgem Santíssima ay hon
ras dc que ela como inàe da 
humanidade ó merecedora, 
finalizando desta maneira, a 
festividades.

Dia Liturgico
HOJE

iíTilia da Assunção de Nossa 
Senhora

A V igiha 0 i> pn'p;irara.)
;i festa.

AMANHA
Is s u n ç à o  ile N ussa S c n h jr a

Celebrámos hoje u maior 
esta em honra dc Nossa Se- 
‘hora. E' a roincmoração du 
norte e da gloriosa Assunta.) 
c Maria ao céu.
limia que não yeía dogma dc m

•ia qiie Nassa Seu hora 
eurporaimcnio ge céu 

A lecram o m  :s com a sua 
i n ira d a  t riunitd t* caioacã  ̂
eoni*; Rainha cies Anjuc c a,,' 
f>anUi>. F ’ ’ (’s ciifrontes ys- 
Jiceti.i,' Ca testa insjiiriiam 
oy vario> TcMlas dc rjitr ^ 
fotlipne a U'.--a de hoje n
h’Viiíia(-jh(.i iiilvc/. t 'SSr íjjti
eam enie escoUudu [WV ntin.i 
(íu.s uüinm s paaivras <iue tfn 
bem sc podem aplicar j  Wp3- 
.si S en h o ra: "Mafia cscf»lh*i» ■ 
a m elhor parir" Rami» etr 
si liHcslita culiin Esposa. M«» 
t: V irgem . a> vir*udts dc Mac
:  i t  f- M y i i a  I  L i m i l n c .s rrV H

( ! r  r i m U í  r  ! :t  i •> s ÏIr' -

í c i f - . r  i ' X r n n ) ! n i M v -  *

r u m ' - ' i i i p i a i i v : -  . 

N A h  A W )

S i m

M i s s a  p v t p v u i .  ( í i u i i ' 11> fi

c ã u  r u m a r : ; ,  í ‘ : r i ' ' .  V r i ' l i i r j "

I d a  O i M l v a
í ,

\ r ,  (  J . 11 * V  - . ’ i ' i-i ijti

i n i  t a  N u - v ã  S ' s i h i ' : . 1 r

1 .  i i r a c i a  l i r s i í i  i-  : a i > r i T I t ' l '

N ( j C i e . l i t * : . '■ n u

î, o u  h u e  Li ; ; i  . - ' < . : u v i ' . '  V | I f ‘ i : ) j -  V ' 1

S f ' C U l u  X V  M i  - : :i I ' " * : i !'î *■

> ( 11 1 * a  î 1 b , :  : î î

d . : s  1 i i - ‘ ■ " i n . . ; r j : : s

; ; l i .  A  l . i ‘ l - X p a v e

/ it , a ; ; i  V J ( ! ; t  c  c  E v n ■ ' î c ; r‘i r îi n ' i! 1

C,i ■ ifin-i 'I'-
í : i * i * ; • 11

! M a r i . :  c  t i n

:T

C A SO S & CQiSftS^

QUESTÃO DE CONCIENCIA
i.-i 1 .: -Il.O 3C-1U-

If : • n - í

. - c d -

VÎ ,

j* :

( Cooperativa Centra! ie  Credito Norte Biograeieese Ltda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é b tfe  -  R u a  D r. B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a
Expediente - 9 ás 10.30 -  13.30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados) - - • ■
0  nidis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
P &c o  t \ o ) e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

F  uma prova de confiança no Cooperativismo
u i i t i i  nnn

: : 11 ,it* ’ rnhwi''---
-:vis î- 111 : n ?

‘1 i

f IHJjffi Y ü 1' 1IIHBHÖ

.ir

î, I .. i i;‘ 111 1
aaplraçôa*

K ivr ti »
: t î î t * - ». î .

i-j '
■ i ”

popular** inocente:'

i  .tnti-
11 ■



Labim/UFRN

rubro-negros e alvi-verdes -  Chico Lamas o iuiz
pes vão lutar pela reabilita- ,  Dedé e Driblador. ALE-.  ga e Romao. Dlrceu —

CRÍM — Carolíno — Toré e I Cândido — Selíea — Petíte 
Badidiu. Basinho — Gonzo* I Petlta.

ção. Os -periquitos, como 
novidade apresentarão o 
zagueiro Badidiu, formem* 
do o trio final, com Carolíno 
e Toré. No Atlético, deverá 
reaparecer o ponteiro Gio- 
vanl, que não jogou contra 
o Santa Cruz.

A luta promete certa mo* 
vimentação e, por Isto mee 
mo, deverá ser presencia 
da por numerosa torcida. É 
preciso acima de tudo que, 
da parte dos vinte e  . dois 
homens, haja compreen 
são, afim de que seiam evi
tadas as Jogadas desleais 
e que' somente concorrem 
para o desvirtuamento da 
esporte. Chico Lamas, é o 
juiz designado para  fun
cionar no arbitragem do 
cotejo. Quadros prováveis: 
ATLÉTICO — Edson -  
Raminho e Fu-Manchú, Ze- 
ca Mucio e Tatá. Giovani 
— Esquerdinha — Beú —

!

TEHHENO A VENDA
Vende-se um Terreno, á 

Rua S. Tomé, 455.
Tratar no mesmo.

Campeonato da 2a. Divisão
Os jogos da semana

UM HOMEM MAGRO 
Polido -  Fraco -  Raquítico

^\FODE E DEVE TRANBrOHMMSE NDM HOMDl

Robusto -  Fort# e Saudavol 
I O D O  LI  N O  DE O R H

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O
ORGANISMO EMPOBRECIDO *-------------

Yende-ee em garrafas ou vidros. O vidro ciurta I, a  garrafa conlsm

Terá prosseguimento dé 
am anhã até domingo, o cer 
tame oficial da 2a. divisão, 
com a  realização de três 
novas pelejas. Amanhã, 
em jogo maüftol defron- 
tar-ee-ão Guanabara e 
Sampaio Correia. No saba 
do á  tarde, teremos o  em
bate entre Mfetalurgica e  
São Gonçalo, cabendo o'

Internacional e Juruá, a rea 
Uzação do encontro mais 
interessante, na manhã de 
domingo.

Todas as três pelejas 
deverão apresentar . trans
cursos movimentados &, por 
isto mesmo, vêm despertan 
do vivo interesse no seio 
dos amantes do íutebol me
nor.

Derrotado o Potiguar por 5x2
I  Muita fez m kai m w i Hne-lititm aUNtlIaiis

Em jogo noturno pelo 
campeonato oficial de 52, o 
America levou d© vencida 
ontem ao esquadrão do 
Potiguar, pela contagem 
do 5 x 2. No primeiro tem-

COIlfU CftSFft.
m m  m  ca-
3ELQS E 3EMI5 
» f l CÇÚí S 00 
COURO CMdlilS
,70hiCO C A ^H ^ 
>06 ríOLtMOA

INDICADOR PROFISSIONAL
ME b i c o s

po, quadro oa americanos. don. Gilvan *— Diçb . — 
joaaram íolgadamente, aíBarbosinha ■— Tico e Gíl* 
placard chegou aos 5 x 1.  | vandro. POTIGUAR — Pctu- 
Todavia, no tempo derra lo — Peixe Frito. tAttâl) "e 
deiro, os alví celestes íize-I Arlindo. Epítanio — Jose* 
ram algumas alterações no bías e Biu. Zealyes ■ (Peíxs

D R. ARISTOFANES 
JORDÃO

u r a c u u m
(Curao traten*!vo de aperfeiço- 
árnento em Sfto n u io .  aob a 
dlfeçto do Dr. Dente Pazzaneee)

E n U M u to  <ai doença* de 
Ceèacle t  Varts — Ooençaa tatctiM

K LnO CA RD lO O ftA FU

C aan lta i daa l u i  b o n i  « ■  
. tfumte

ooniuitorto: Ar. Rio Branco 
n.T 564 — 1.® andar — Kdtfldo 

da Cave Hlo — Fone: 3l«3 
. t n i4 in d *  Au* .Dr. Manuel 

Daütaa. SM
iHjuinA da At . Florlano 

FOn* — 2637

DOENÇAS DO KBTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO ï  VIAS 

BILIARES

D r. M ARCELO A . D l 
CARVALHO

Ef.As&l&teate da Faculdade da 
Medicina do Beetle

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Mlcroecoplco da BUe- 

P ro T u  Funclonale

CONSULTAS : d u  15.30
d ian te

CONS. Pr. J o io  Marla Si — I o 
FONE m i

r ES. r . Jundla* SM — TIROL

D R . J0 S F  ALFRAN
CLINICA MEDICA

I*ele -  Sífilis e  Alerfia

Er-aaatatentR da^Clmlca Dernm- 
to  *StíUo^r; 11 iça doe Prola. Ha 
moo e silva e Armlnlo -— Rtn

Ex-ltiW no do Serviço de Cli
nica Medica doe Profs. Vieira 
Romeiro c rtofto Albuquerque 

- • Rio

DertiuUooídv* i do H-Jtfilal 
Mi*ucl C w fJ

’ Consulta»

Das U  âa IS Iu» m  ■ 
Consttltorio Av Rio íiraocq6SU — l.°

Rrbldencia — I*ruçu PlO X. 
320 • Fone — 1374

T ratam ento  das F ratu rai 

e

Comçid dos Dereitos Kiskns

D R . EUDES C . M OURA
Ex-intcruo d<> Serviço de Cl ry ít
ala do l’ro f . Barro* Llntu — 
Hosp. Bto. Amaro e da 2.* Clt- 
olea de Ortopedia r Cirurgia 
In fan til da Hospital Manoel 

Almeida — íifciiv

CONSULTAS

dai 15 tis 1? 30 excelo an$ 
subodas

Consl.: Av. Rio Franco. 59* l.e 
andar -- sala 1

P.ebidcneiít — Roa Scrldò. 4*3 

llH tK G IA

DR* J* A * DE BARROS

B x-lntem u da CUnloa Médica 
da Fac Nac de M edicina e do 

Pronto socorro do Rio da 
Janeiro

C orifto — Vasos — Aparelho 
DifefltlTO — T ob aiu u  Dnede> 
u l  — EeumAtolofla — Glan* 

M in  Endécrtnas

Consultorlo — av . Rio Branco. 
483 — Salsa 3-4

M terça», quartas e aexta* fe*- 
f u ,  das 14 Ae 18 horas 

Residência — Fane. 1105 — 
Ram al 160

Clinico de crianças
r

-----  DO ——

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

(Joiioullorlo e residi1 íh:1 A ;

RUH Am uro Barreto, ilmu — 
Alecrim. Fone — 1832

Consultas: io As H o 15 4a 18 
búras

D R, (TALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GAKGANTA* « ■
O TO-RINO- LARIG OLOGI ST A 

DO HOSPITAL "MlOUfiL 
COUTO*

K i-ln terno  du Hospital Santa 
Ixabel (HahU) Serviço do 

Prüf. rir. Carlos Fera

‘ CONSUiTORlO:

Av. Rio lírunco, 59fi — l . J nndur — Sitia 1 
Das 14 — 17 horns

íiesldenc.in - Av. Rio Branco, 
874 - tt'U e 238Ü

1

I

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias tr in a ria s  — Protologla c
Sífilis

Cura Radical das hemorroida, 
variüi-s e liidrocclus, sem upc- 
mtâo r s:'in dor Doença da 
urétra. iirwtati*, vesícula, semi- 
tuus: bexiga e riuS Tratanmn. 
to rüpido das urrtrltos agadus 
e c.ròtllc.is c sujs t-Omplicaçues, 

Fcrturbacòus Urctroscopia 
Calv.-nii; Chuímo 

P as lá bor.tfl em dlnlltc 
Con s\i 1 LO rio : Ed i li fio “ N n ra
Aurora.'* Rua !>r liarain. líll- 

l . 11 andar. Residençin. Rua 
A[)oUi, S77. Fone 1J- tí'■

quadro e isto, impediu que 
o.; rubros pudessem ampli
ar a contagem, ainda mais, 
porque depois dos 5, 03 
americanos certos da vito
ria, "dormiram no ponto" e 
quando acordaram, Abel, 
jogando de zagueiro, "pa
rou" a  Unha du campeão- 
O jogo tecnicamente foi ira 
co. mas o seu panorama 
disciplinar -  é justo que 
se Rnliíinfp fni o melhor 
possível, O Potiguar quan
do viu-se derrotado, não 
eriveredou pelo caminho da 
violência, como o fazem ou
tras equipes da la. divi
são.

Os goals da partida"/' fo
ram marcados na seguinte 
ordem: Ne primeiro tempo. 
Dieb, Gilvan, Renato, Bar* 
bofilr.hn. Abel q Dieb. No 
tempo finai; Peixe Frito, o 
sogondo ponto do Potiguar. 

» A arbitragem de Chico 
Lamas íci correta, facilitado 
peia co.jduia dos vinte e 
dois ioqaaores. Quadros 
o ué? regaram; AMERICA — 
Gomn - Ar termo e Cuíca 
Euclimar --- Renato e-Cleo

Frito) — Mota — Abel (Zo
ai ves) •- íair e Rubens.
m w  n i |  u  t i

CALENDÁRIO DA 
SEMANA

Amanhã ,
RODADA NATALENSE
Atlético x Alecrim. - 

RODADA PERNANBUCA- 
NA.

Sta, Cruz x Auto Esporte.
RODADA PAUUSTA

Palmeiras x 5- Fuuk*
Donuago

RODADA NATALENSE.
America x Riachuelo.

RODADA MARANHENSE
Maranhão x -Sampãfp»

Correia,
RODADA PERNANBUCA-
NA -* y

Gieat Western x Àmerlcd
RODADA MINEIRA

America x Môtaluzina 
7 Setembro x Meridional. 
Vila Nova x Atlético, 
RODADA CARIOCA

Bangu x C. dc Rio. 
Botafogo x S. Cristovãcr 
Flamengo x Bonsucessoí 
Vasco x Madurelra. 
Arterica“5r‘O rdfiár

C A S A  A'  V E N D A
Vende-se a casa n.° 231, na Rua Ary Parreiras, no A li- 

crim, trotar â Rua Dr. Bai^ta n.° 216. Telefone I2à2.

0 Primeiro Pecuarista Brasileiro

Doenças Nervosos e 
Mentais

D R . OTTO JUM O 
M ARINHO

IfiNleDunte r iu  15 às 17 betai
CONSULTOHIO;

Av. m o Branco. M0, .1.» andar

D R. PAU LO  SOBRAI
D# M attrnldade ' Januarlo

Cícco"

Ondas curtas — Eletro-roa£u- 
lac&o e bí&tori Elctrlcn — 

Partos «. Dwnçax d f Secnltor»
Cousuitorio

Praça Jofca Maria, 74 
Residência:

Ar. Pru3ente de M útalt. <43

D R . M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS B 

NLRVOSA.S

CONSUMAS EM HORAHIO 
PREVIA MENTE MARCADO

ConsulVirto e Hi>sirieitcla ; Asa>'i, 
41$ Fone, IÄ4

h t S M O T O T W M M M M M

D R . VICENTE 
M0NTER0SSO

i:x-Gyiic»Ui*i.it,i a  O b s t e t r a  do  
tl. i: Avr rio Rio d f Janeiro
r .i- r t í íd f  df1 Equiparia M ater

nidade CUra lias ba um do 
Rio d r Janeiro

Cirurgia Doeuçaa daí SmtiO' 
ruf» - Peitos aat> Aiiiti^esta 

Con..ult;iK - 2-V̂i ( i * í  Feiras, 
das 14 f>* Jfi hora« — Sntmdos, 

tiMS ÍI õs 11 30 horas 
Av. Rio Branro, 08.1 — l . ft Htiilur Sala 3

O t ; iinetrc r-.-cuetiic*a 
LiasiUm ioi, ;.vm duvida, 
'Gaicia d Avilc colono per 
iuyué;-;. ; :] ;n o x a iif e  d o s  A i -  

Heais que-, na ie- 
“n: fundada ..;dad*;- da

rfijrLill.. î CJt VUiLCJ í D.>Lj

a d q u ir iu  ou ; yí>iÜÜ0 à u a 'i  
vac;a.-n r -ic v a v e im n r jt v  v in 
d a s  d o;; A ,*cros. L 'v n ia  o- 
land-*; . i* an im -jt.-: e m  ito n u -  
g ip n  C 'a ; .*;ia  d A : 1a  a i
j  I a , ; 1S d.^pOíc* K í J./i.j.-:-
s u ia  een*;*, a e  ,12 S f in
n m  p ^ io  in te rio r
aln a u o w ií iw  V ô tm .?li:o , v.t- 
d; o n c  C a n e o  *■■ d e n m io u

Impurezas do Sang' 
ELDOR DE NOGUEIRA! 

Aux. Trat SfflU»

I
lEIRAF

•Li
Clinica de crianças 

D R. M IRABEAU PEREIRA

C onsultât: Da« IS horas em 
dlafiW

consult orlo e resld-Ocla: Rua 
joAa Peepôs, IM - -  Fone: 81-18

D R . O ENAR O  FLOR 10
Clinica Médica do adulto  c da 
crlanç-ii — ÜW H’«» de »«-pUoraa 

■ Partos — PerrurLaçftos oa 
Gravide/. ■— Trati>mento dus 
vuriíf» — Ondas C urtas —

El tf troco“ g u la Çr4

CoiiüuHStlo f rcaldtnctft --  Av. 
R i o  B r a n c o ,  7 6 7 .  F o n e  : 2 4 1 7  —  
Horatio 13.30 boron, etn diante

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

IMKTGíi (- Uocm;i.< etc 
SENHOHAíá 

(liniid Geral
coiiBUitas ■ dlws meu- di», i, 

li < d,= .; U as 17 hont., 
Corsiiitorit. Hr .Umn M u ïi *, 

R**sUH*ncm l |F'r,n<-. rj^ 
ï ’OUnf ,t 'G* 1 :f.j*.

DR. BANDEIRA DE MELO
e s it :; i a u s i a

t r:' 1.1 liift■.!(.>> t‘ I lpt*r;<. õ: Üitï
t íiyf* 11. -i A i - f i t  *wrj 
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sm Bap<jur. onda obievejdç , .  

Goverhador Geral duas Ib- 
3uas de turroc. ■

C-orrenuc- gs anos, lutan- 
l.v com os índios e voncen' 
i: tóda? as dhiouidades,
cr ureia d'A vi la anos depofs? 
Mioonirou se em pleno ser- 
<:'vj bravio, com suas boía- 
i-js muiiphcadas e dohu 
ie numes currais. Demorou- 
3c em Taiuaparq e já enlie 
! oo3 o ; b09 o anc em* qué 
morreu a**s 90 anos, era a

G! (Jü:lo de um inj-
uéno. 'ni-r-r iinnor por base c
Casa a a Tarre. Em 1584 es-
■rr-.M'U padre Cardim, re-
'arm do re ac pc j-ses do des-
Tira va a ■-r- "que éio i.'ossuii
lurito gad.j quo lhe não sa-
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Labim/UFRN

OTTO GUEHRA
ESat&o u íÇerecer Js mais Irancv* pr-

ft laptops çsUn tunics, peia iiiiclati 
flportuim tie promover, entre nós. a 

a de Esimios Socials" 
eliznjynte. não nos foi passiv.■; 

panhar as sessòi s que se estaj ren 
£,*Somente ontem aü cunipareec- 
màs (inljamos informação Uo que 
fEtèeatido a du vivo inlernsse <h- 

Uado poi todos os parUctpahltji«, 
Wp rtichiom d vasto salao du Escu.u 

IClal e Uansb.idavuin pelo coi- 
A presença tuen evnlimvou. 

;uem petist, usxim, om* a no*s:i 
noasiaüa é :nwna* yír» «rnj*** iie íiç*.

J o ã F p sso a , no O ran de Punia, 
êrsar*? a yaasar o a.Jiío . F.«piu< .

e moças estão so biUrè*|fttido yiramfft- 
te poloi problemas do ntpmento e uma 
prova são os reuultados do inquérito pe
los meamos promovido, que é relatado 
cada noite, per part?s.

Os temas "rio* coníerenciátas efio de
pois üefeuihadqs pelos ipterrogaturlo; e 
debutes^ que «V prolongam por muito 
tempo. Comunismo, SoclulUmo, CaplU- 
liimo..Catolicismo Srclal, Sexo. Proble
ma» rio Estudante, são os temas em íóco

Eis uma expciiencia que veio com 
provar a capacidade dos nosso estudai»- 
Lt*s no elevarem o seu nível mental 
mais muis. Podem fazer, sem custo, 
semanas destas anuais, E verão como o 
interesse crescerá.

A confeiwU At Aojt
Cite. alcançando pleno éxllo 

a I Bem a na de Kttudos So
cials do Estudante, em fun
cionamento nesta Capital, nO- 
edificio da Escola Industrial,

Hoje ,falará o Ur. Antonio 
Freire, médico, sobre Estu
dante, Amor e sexo.

Está Sendo esperado, para 
pronunciar a conferencia d»

ás 20 huras, com conferen-, encerramento o professor 
cias, debates e relatçiKJi «tí- Arnobio Graça, çla Faculdade 
bre Inquéritos. * ., de Direito do Recife

No dia 11 falou o deputado 
Cortes Pereira sopre o comu
nismo. No dia seguinte o jor
nalista Rivaldo Pinheiro mj 
bre socialismo. Ontem, o dr.
Otto Guerra «obre Capitalis
mo e Catollctuna Social-*

Dom lose

Q  Serviço Social Rural, sa- (atividades do Minister u
llentou o ministro João Cleo- 
ljfc afcn sou relatório póbre * s

ISecT-TT ■■■ > ■■ -rr

t í ü W t M

y.i ■ !■■■ m ■" ■■ » I m.m i j

ÁnlftmflSeres Filio
A D V O G A  P  O 

Av, Florian« l’eiw t«. M2
Fern': *7-?8— ■*

Fotografia tirada no. revidmwia iU> senhor João F r a n j e i .  E R o ™ m
ê a  Mota »mie nr c.t-hft Iio- kíuvcío t> Nunclo Fontificio. j HeMíertO^. »«OITS
' L' . ’ i

EmNatâ! o mons, Paulo Mosconl j
ififcniáàáe dti insta-!

nessa lir« V >0 w
*

; I ■ ‘ ■ :: i ■* 'j»i ,-..
mucr a j 1 i11 i < ?1 ■ N 
»r.vei nàrior* S í>vm
ví. ;:Híin-,i ,« iv ’■ “<> i 

T- olKe“;1-.;'■
(ífí ÚD- CliptrlilC '■ V- 
I q I  B c ■ .i i 1 j
ln M'lliai. r^"vc"f iv-:;!'*':- n:- 
ns; Ü i;ii,'ôcs Crit■ *iit:£; inj-
m-iioii *- lUV ■■ >■ 1 Cl'»1;--
;e.

■Hf- .:, : 
pPítiO*E

H ‘ n. 
ill .•

tVv;' .

Avík:i xfMl.S C í’
tiiu'us ipi  ̂ ) u oxer
ei- io He sit.-» clinica,.

( !i >11;!.(S1 •' ■*'' t i R l l í J  lj Jilírc,
r<» Fnilc 10-02 -

; l;- r-i.U-i-ii ta H'ta Apodí —
; iL2  Four :>ái i)Zk 1

a s

NOTICIAS DE 
MOSSÖRO'

fie foioçrafias — O |
fíit-óçTíifo Manuelito Pereira j

Meile, diai do U nto jubi
lo, não qucL'cnatij fSQuecer a 
figura simpatiza e surerdoVu 
de. ci, jiíüé /SSeliLio D untai. 
*.ti$po ckitu üc*Çakò, lá t < - 

sob a dueç.m dc d 
M:»rcolino Dantas, reitor cio 
ocminnrio óm aute ta rro í

comunicou so ''Miisoroçn?,1 ’
No m«s vindouro ver;n ■>+

t.m Natal a cerimonia dc i :
haver reü-aiatio. num mó ;. { « r-.epois a -un ç-u--
4,330 p :-sscas. num i r.d C? i s- em Caicó. onde prossegui -
20.280 copiaa.

Ranciírifb — Falu-sc que 
‘cancuríos estão pleiteando 
u-picnto Ci vencimentos. 

Crí. Sutine %ib«ir» — Está
n \arcado para 16 do corren-
: ;• uüoqucle cOiVi que 5C» á
]u mmagoado o ccl. Ageii'*.’ 
tiorine Ribeiro, ex-superin
undent" cia Estrada de Fer 
ro MoS'Oró-Souza.

Expediente matinal — A 
Recebedoria Rendas Eslu- 
duais adotou nesta cidade o 
Horário matinal, tie 7 as 12.30 
horas* Outras* repartições 
bancos t* agencias de autar- 
(tuias já adotaram í; provi
dencia, ante a situarão cll- 
tnai erica da cidade, nr su* 
i)ü) de ano cheio de calor

I ; , cu t VtUtib w iuc mi
ià a ubJa admirave] de

J loíiê Medeiros D cif-do.

J NOShAS urici,%*> fcATAM A*'t 
KXLHitOAS IdH M iqOlNA.'» 

SUbKKNU
——t PAKd — -  ...

Confecção de q*;? issiOrr servi- 
çus grafico» « de FAgiTAÇA

NOSSOS htBÇUfi U<ti.lKUM 
ruMrfci /

Agricultura nu ano dt: uíjí, 
é t  primeira iniciativa Uu ioi 
Çáo social paia as popuiaçGw 
agrárias. O projeto sc licshr,; 
b prestar terviçu» no 
rural e a traballiar peh< - 
tabiUdudc cconôniicu v jíu í jí 
dos hoinniu» do eampu v ,a» 
sua rfimíUa Tratu-xe ile wm 
seryiço típico de organizará » 
de coiminldacít; rretende vi
rar o homem do campi. »'.»
iimnrun'',n H,, ;tt ry v-, ,, .
rotina.

O Ministério da Agrlculhi- 
n\. executará usía turefa :o: i 
a longa experiência que n ■■ 
sui no D ato coto pop«u > 
çces aiçro-pastoris tiu . 
Por ted iíi*«i é que nu ie:i 
mento para o Serviço av ru 
cm preparu. procura-ve -.y-. 
ver a mais direta íu-ticu’ ■ *■ 
íécníca c financeira rou. • 
órgãos públicos e iiLMtituké ; 
parUculíues. notiuhuneui ■ uo 
que se r-cfvVC .mH .. ,
a?ro-pt'í:u..!'i5i. ín.:it'jtT-.v‘ H 
túrio. i...o.icnitu onui.sí; ...

J arlez;m.AÍO, rccrM.çuo. ■>; 
dúotviíts nirais c:vL;irn" v 
.cuiMvuo de base uíí:’h f.i- 
nrens. mulheres t eViaiitv

C a s o s  &  C o i s a s  1
(Conclusão d? íb'

'.V
!' U’ llJÍ'1' Iflfl:

« pr,.;.ui,tía

aílW.,H!i fnodtíL,'

' «M'. ....... i,;2’

1 . ' " ■ « •  p"■iOUamemu Mlw 
niiileiiai., ilr riUa " tL 

e,lM. (.s)íir||((

^  A irier

" ' Vilrt»« tiiUct»,.,,. 
ru,;,i * > ■ » * ,* * *

m ■■»■■■ seus

'■'“’»ik-a.-. ri,
U" Ml (IM :•>,
V •> (li!-

(»
.1 il! ,1 M a(I : niiPresŝ ios ,, ^
eO=..M-c;.;ih cip,.,., ^
liv n : »sene,,::,, stet n \~
■'.li • L'e.1 '

í)
l'í : . !;. .
a» .'fa,
■ li. ,i

Vi i.,.
!»(■(*( - .

'*f;i fiji ,v.

si ■> e.i Atj;HCiVrjí̂ ,.
VW ilvjpi;,,

’’ ‘l11” prova sr: ^
pcvíei^Kv ■■-■ u (■

■‘,'t!

N.VFaíj tju in ta-friia, Agosto de

Í0 tas políticas

‘.:pe RccíXe. onde st; ai.liava 
chegou, mil um. ;í noin>. ;t. (•-■,- 
ta capital, o cxni-j. y.>-vw 
Paulo ^loieoni. Gei-r-j;àn> ■ .... 
Nunciuuua A])of;t jiie.. do Ri', 
de Janeiro, quu »ui piisisa- 
geiro.de avião civ íJao ár.

U ilüdtre rcpveía iioi.nu. , 
i t . - Nnncíu t( ' e eô:,„uiTir:.. 
recepção no uoro-'o rt..- Av - 
guíto.’, Bevern. ■.
alçm dos cumurimfidü- ■ 
Comando du Base av,--.
Nivtui, O* vaf.í l’u V...
das .do rc-vmo n.";; ,. J- ..■

O mons. r »^com,
(Or veie a Na' n .■■;»}: du pre- 
U-ãiv i*  ̂ -ãniú.. - ' iv j'iS'.ilii 
;ú:í rx A .‘o nÍLiinc- , - ?.!'■
.jrmiLic tio K ■' ' ■'
Liimíiihã ,uu Ou.'-*H.mí Mrtru 

I poiiiv.n-;. hcapt :!údo no
palavdu nn fmniíi.i

! 1 rioi João Franckvo rui Mota.
■ VK4 aV Rio BvilViCO. Mi.rU' O
I .»au «rdrtvam n t:\ivo).
ice:,]-;h> Dun Dau-
■ 1 ; ■. ■' uturirl.a ití> i- ou ’ raä p^a-

ía >: crarãt i;uu v ■:.vsychr,i. u 
1 ■ t , ,uii ( I o ini '  o ’,*■ ’P í t :.;.-; ií a n ;  c
■ ; Nuncio A;>t■.-ilirn no

V ri
• '> M...tsorocr»sc”, <.P a nu11‘; 

inuu: do j ::i' namut :t fand:*
í '.U r.
iPt i i.v; da Ntic d ladi* 

l»j  t.irrdv n u m a  n n í . ,r» i * v i - -
rli '

Aiiitã- , .: aauna f| uP ■ ■, 
ào praDíunr.“iUc cnvhr.a- 

;..s uraiciittaiw’us do« -ui» 
do induv i UUfiV-.i.- KUím <UDN' v MN-

As *»nh(ir«F estejam sujei- _ 
, tas a »eus maridos, como ac I 
Senhor; porque « marido é a | 

mana, i ! c*beça da mulher, como i ’ , ' ’ rristo é cabeça *la Igreja. |

1

:o-:-

»o ,v.v
,.piv./nd rt v<;:

»io; • ,! 1 niÍV’.'' 
■ ;n.vii -I

ESCOLA TECH..CA DE COMER
CIO EM AF.CIÃ BRANCA

te/, rvnp.irdcí' P̂fíPv ivomoí. 
pum movimento tie coligi!- 

\ç- , (;üo. Teria sido prociin.tio I iiuuUr.vmu o m'. Lavoisu r 
»Mon moLÜfo nmpifla ,?h:;íó-p

I ■ Niuna coligação PSD-TR 
' loi ofiçialmeiU.c lant-ido o 
nome do sr. Me>.sius Tariii.in 
privo a surussão do («*:*--* 

•v OR- Lt-uvitiikío PiniLTiU. na pru- 
h■*)â  ít Huia dc CuroumPP 

POL'D*- — O .sr MlH:.’ S ■-.' o
u.ndidato o Pi-uít-iio d-,- Pntú. 
ri a caUçaeãn FSF r UON. 
(..omprevudido nu* primeiro < 
turca p. jiúeu d" dr :Vmv • 
Mtn Dm ro. qur cru u ■ "*11v * 
nu-a) u » PHT

HENEFiriOS DO S F V Ví . 
Coai dtn.Liiio a A'U; Vir.o ■

ra, ,ui ■ tt *. ■ p-
LiOr RgiimiiPno N. =' o u ■ . 
i ai toigiar a.- . ■ n.
MOCeSf-iriPa par;: ■ . ■ . a

-o. -■ I ' / a rl-
ta' CVmrrcio i 

. >nb ■. .o’.s-
rd'NAC r. um

I

MONà. VALFREDO ÚUKGEL
Aíííti dc nnci 'eínar des so

lenidades de instalação da 
Arquidiocese do R:o GisnUc
io Norle, aeh;t.'-t c.iLrc n-T 
o revmo. rnons. Valíred«» 
3urgel, vigário cap)i tdar do 
Diocese de Caicú, caihecido  
parlamentar contcrraiieo r 
orador sacro, •

O ilustre sacerdote farti, u- 
tnanhã. a oração f  iatidatoioa j 
da Instalação dr* nossa Ar- I
juidiocese,

A ORDEM apresenta MH 
boas vindas.

^nçapudu, poi:: t.-v u;:.
wlGS J£J.-jU»» .̂» I . . ■

Mcjs u viu^i-ivr a.: 
oiti Tnriuca' o sr. Mcm 

:ác Filhu. aluai pituTuen:* 
da Camara Mup.'.pai m. 
Rio de janeiro, homem o-' 
arraigado.“ sen limem cí ;i;r
ítliOSi óiíúivT 0 Z COiç̂ »̂
Dorn Lmnv, oaloliro prcit: 
ca nie o õDfedionia á sua 
igreja.

l ’cif a  e it  — 1 jü", segundo 
■ijiidam oj; jornais — ac 
a,.'no ontro a nruz e  a cal
deira — criou so u na quem- 
iáo cie condcncia .: nasa c 

, prefeito carioca noa camamV«s. maridos, anu i a vos
w s cspr»aít,.romo Cristo a - , , ,
meu a rwa igreja e se sacri- J112 tlbni Víii5 ° 'orojí-’'° ° SI- 
fiç»u «wr t b  para saiítific»-- i Mc iláo I il1".;.: t?rà por for-a 

JArtCUtuiift-i it;» t"dc> CCnrjO O nu DO. do
tla ígu a  peta palavr.» 4« vidi

D. íoão Batista Portocarrero Cosia
Cjmnd.» :-r uistala, so ien e-- Escreveu, 

m m :e a Arquidiocese de Nu- 
ml insto ê que recoiíltnio*:. 
r.om admiração, a figura
sempre amiga. n,mdo.-.a v 
culta, desse modelo dc sacer
dote e de pastos que t* d. João 
Batista Portucaiiero Costa, 
liíspi) de Morsorú.

Tor motivo Je eu!ermida:t‘. 
encontra-ac aluidinentf 
Recite, ^ob cuidados médico c

Em poucas 
linhas

-  A Espanha vai i-ompr*- 
duzentos mil dólares d*1 iior- 
meiíies no Estado do Po'-a

- Realizou-se em LUn.-a ;- 
dorf. Aícumiiba. um f^n^rc  ̂■ 
mi mundial or esuezaiiia. 
eouipareeend » fiOt! cie!; »!;,d'i ■

7 cã 
/ sil

15 Cot imlusiv:' Sr.i-

entreiauío, a sua 
ex:ir» d, Marcolino Dantas 
urna caria em que iamenta a 
CMitinuencia de náo podur 
coin^arccoL* pensouImcnte.

D c.:sta é um tio.j çramif* 
'-.-ooperaciorts cios !i'aba!!v’s 
apostólicos em Natal, unde iá 
U*m pre^adít retiros ijaia o 
cimo e pary os ieiços sem 
pre com tanto proveito.

Em poder do 
ministro da 
Fazenda

RIO. 14 -> Com o mais am
olo vonhecknento do public«, 
o imu*-projeto govcrnai-n^n- 
ud que disçÔe sobre u anun 
'‘iario'aumfitno do funcionalis 
;no phblico da União eneon- 
ra-se eom o Ministro du F1c - 

■;enda por nele nu inação do 
Presidente da Republica on 
dt* e ob.itno tíe estudos nor 
oarte da comissão riu íivu:-

Voiaçõo para a 
autonomia polí
tica do Distrito 

Federal
ruo. U -  Cada depumüv 

deverá voltar nu sessão espe
cial do dia 20 do ecrrente so
bre a emenda eonsiitifciunel 
que institui a autonomia po
lítica do Distrito Federai. O 
tiep Heitur Buiirào. pre
sidente da Comissài ENpuciai 
deelarou que será necesŝ riu 
o presença de JMs terços d jf 
deputados e fê . um apelo pu 
va que a mesma compa 'e; n 
iquclc dia a Camara.

O JORNALISMO £ UM 
DOS PODERES DO REGI-' 
ME DEMOCRÁTICO, j 

BOWLES.

C-nnoio-uctr n 
Assim ' i l

[ei

ioió nae p ín a s  cânon uva;-; 
ífjükitía? ei-la iqre:a Cu\c 
Uca vi£lG 3er a cr-..*itia;:c- ■ 
d -  cada vare condennc ; 
pela doutrina cai Neva oon;
íw — 4.̂ r-̂ ŝ'* ,-*1 y\r i V *| t ' •-s.í »;■ la i  viu ~ -• •— w(*- n ' , - •• *
wCjcius ací guerra (- .r'
Tala. ró ra  dirto « i; ; .... 
dota o rito da :nu:ca .a ' r ‘; 
tor que c~ Uéis te; uvov» ;“U»- 
;.:e na ;o:nbran-:a o :e.-itur- 
reiçãc da carne-, ácgn.a-J- - 
íó, portanto.

Vamos, deste inodo. c 
os inimigos da igreja  Te
ceadec :;i;mcT peinriioso ;n
teroretacão des íem o a  n. 
eterno::, procuram criar 
tuacoe^ ?m baiacosaç t:a: '• 
as? autoridades do Bras;’ 
pois -'r sonios um povo 
tcUco .--Tu uuaumv.do/i .
nao . õ«:ie;r .:•« onre-var • 
prodamur qu" ca 
Orn chs)^:' senu-i--" ‘ ■.
crScíac? uos ■f jvn
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-  O -sunacio.- cutuli.-o i;y . j niformou o .senhur Horuae

I . Sl, I I,afer que dtclárou: sc a te r 
! .luucia c }>ara urn,* mclhum 
i -.ui sitUMLliU tins ‘".F'villjvc- 
j t-JCuvamotiic cie

• 'liMuuna dc imuK-iiMi' I . - ; | Ihsirucms
Rurou mil ii.teccu'j tic v.rnfc-
lupia.

A cidade de Maná is is -  
ià ameaçada de Ucar à.s * 
curas O racionacienui dc m/ 
e.s;á sendo muito riimro'-i

Esláii em ptenu r .  - 
im iuu 0' obras ric cuii - ui- 
cãu ou rodovia Joán P‘»v, u 
Tmnbaú no cidm!*. q,« joãn 
Pessoa. Paraíba, o <iue sera 
"ir, pa -uui*' meitiovamf niu

Ante a queda cio preç.i 
du agave, os propriríitrios de 
acaviju.s na Taiaiba rvsoive- 
?nm parar n desfibramento 

Foi * est aliciei ’Cia .« tui.
I j. Imr.in.i.;; t j,, Pu vt» ur í[('íi
de Luccna, tm Juao Pessoa 

Em B*'l(t Huri/.untr. v .i
reflli7.»r-se dr 21 u Í7 de
Ifiriltrít a VI «ínin.ni,i lii ,«
((‘Oil lie Pui'il» yltiil I

Lançado como arma suplementai
Perm an en d a d e  G etulio  e amigos no poder 
-  A g ita d o re s treinados por Peron -  Conspirado 

P a la cia n a  —  D itadura iustkiaiista
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Centro de Treinamento
de Professores Rurais
liistÉdi) pelo Ministro dr EÉeatãt -  Mais um valioso trabalho do SAR

■ 11. .
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Por ueiisiiio tin pmvuiju-in du , deine du 
Minist r? tin Edueacuo, sr 
F Bunuc; Fi’h.i tm u,sJuda- 
du inn Centro dt* Trelnamett- 
U> pinn prolessores ruruis O 
;i:o toi rcaUzndu mi reslden- 
( ui (io m* OovcriUidor. pre- 
■(’ii"'.' .. Ekuiu ”*i [}».'■
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ll'V" I i«< 1(1,1 iS «Ii ' iM'.'U-

S e r \iço di* Asms- 
tejuciu Rural ar. E. Simões 
FLlhu tev. M'iit.iL üui au Ade - 
nm en;o pei.t esedhu de su«( 
passagem paru ú rcleritia 
incniguração

O (,'< ntro e 11 fOuiltaqo de 
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Labim/UFRN

~ K a  Cateäal Metropolitana ~  A m s s í i  
' I  Rifai N & W a 4 fa io ç o  latine, no Paso 

as soclals-Almoço aà Escola Donlésflci-to&as iotas

ffc* —- AitaI t

Nato* totbto no dia de ontem um dos seus grandes I Natal, mons. Celso Cicco, 
totot%MNrtottàl»4fto soleníssima da Arquidiocese. Para es-1 tnons. Alair VUar, conegos

■jUlz Wanderleí e Eugênio 
Sales, comendadores Ulisses 
ie Gols e Otto Guerra, num 
Almoço íntimo.

Por essa ocasião, d, Marco- 
Uno Dantas pronunciou o 
iiscuváo que segue.

— E' com imensa satisfa
ç a  qu“ vos vèjo, aqui, em 
tfrno desta mesa tnetosto, 
irém , amiga.

Não tem o luxo dos rico*. 
Não nos convém. Nã> tem os 
?b»rinR da juWicidade. E* u »  
Ágape intimo. Piás esvoaça, 
pelo ambiente, o colibri louco 
da vaidade, quç se nào coa
duna com a vida eclesiástica.

Tcir o cunho da
sinceridade, que é o apana* 
gio ( ia  Ministros do Cristo; a 
amizade, que é o laço maior 
du gratidão; e a cordialidu- 
de, que aproxima, que irma
na, que súhvtf», «ue, entre 
eclesiásticos, santifica,

A criação da Província 
Ecfmiastica d» Ri» UrlOle 
do Norte já •  m  fato Iitetó-

se finá tfSARÚh, há tespera, o exmo. mons. Paulo Mosconi.
autorizado da Nunciatura Apostólica, porta
, da Dntu Pontifícia que desmembra da Ar- 

qaidlqoeue de João Pessáa a nova sede Metropolitana.
i-r . MA CATEDRAL

'-'M! Bwtte cèda começaram a correr a nossa Catedra.» 
pessoa« détojoaas de conseguir lugar para assistirem ar 
ato RUS&ri&a- sla testoiA-ção de nossa aremidiocese Muito 
s»*c£‘to  tters- xhs&sto, 14,30. para inicio do cerimonial já 
era *to<Mrmt a  bwtttUrtíwie de pessoas que enchia o velho 
tmBpfcá «meotttnknds-se ao pé do altar mor o lugar das au- 
ttvfctode*« tendo-eompai«ddo o exmo. Governador do Es
tado, dr. Silvio Pedroza, que. com o dr Adalberto 
Amostm, piSRidewte do Tribunal dc Justiça, eram os 
data parahüAfoe da satenktede Também $e viam os coman
dantes da Guarnição Federal, da Base Naval, da Base Aerea. 
raprecentantes da Assembléia Legislativa, do Tribunal Elei- 
tonI, €orpe'Oomular. Prefeito da Capital, além de multas 
ouíiúà .«Ktcridades. No a banda do 16 R. I.
executava números de música.

B&ãcfr aftteí das 16.30 davam entrada no templo, ao 
som do £çce Sacerdos Magnus. o exmo. arcebispo d Mar- 
coliho riántaa, d. Moisés Coelho, arcebispo de João Pessôa 
d. José ■ Adelino, Bispo Eleito de Caícó, mons. Paulo 
Mosconi, legado da Nunciatura, mons. Odilon Coutinho. vl- 
gM o gm ii da Arquidiocese de João Pessoa, mons. Joãn 
da Matha Paiva, vigário geral da Arquidiocese, mons. 
Walfredo Ourgel, vigário capitular de Caicó, membros do
Matft/r«M$ar e seettor, seminaristas.■ > ■ ■■ ■

Co.ta, peio Puder Civil, o pe.’ k^mrctA DA BULA 
muito. pauto Mosconi, em 

toll Inicio à leitura, 
MM látins, da Bula Pontifi- 
toft toe tréou a Arquidiocese 
t o  WattU é  ao mesmo tempo 

Lvh a strcébisjio o então

B oto, intitula-se '‘A i-  
tffcujh ónus". sendo datada 
t o  16 to  fèvercíro deste ano. 
W>A publicada no "Osservato- 
re Romano'* de l.° de março 
e aqui divulgada no díu 2 ■ 

Seguiu-se a leitura do m es-
ntu ru&iunco uOuuuiv**^
português, o quo foi feito por 
d. Adelino Dantas, que foi 
Lambem seu tradutor.

Passou s ser lido. eut latim  
c português, o documento da 
NuncUi turfe dando plenos po
deres ao mons. Paulo Mosco- 
m para instalar a Arquidio
cese ; de Nhtái.
ORAÇAO ORATULATORIA 

Depois dc um htno sacro, 
ent^tdo pelo orfeon dos Sa- 
le» l«*» . fez-sé ouvir o mons. 
Wftttreda Gurgcl, que pro
nuncio* a oração gratulato- 
ria* em eloquentes palavras, 
traçando- um relia bosquejo 
da nossa historia religiosa 

TB DBUM E BENÇÃO 
Encerrando as solenidades, 

foi entoado solene Te De um. 
seguido de benção do SS. Sa
cramento. Em seguida, teve 
inielo a assinatura da ata de 
instaiaçãoda Arquidiocese, 
cm 3 vtás, sendo uma no li
vro original

SESSÃO NO "CARLOS 
GOMES

Vs ?ft horas. no Tcalro 
Carlos oomus. m&rcavn <> 
programa a realiza o ao dama 
.-.essáo fiolenissíma. de home
nagem ao novo arcebispo e 
a** exmo* visitantes. O Teu 
lio eneontrava-Hé capricho- 
samente ornaméntaclo r nos 
cftittqrotes. frt*a*. cadeiras, 
viam-se saesrtotw. religio- 
Has. leigo*, enfim unias as 
ciMtoa nociais.

Aehavftih-se pn-seuies 
i l lH ii i i i t t í  que ja haviam  

ovwptoecldb à cerimonia d.t
ototorai. tendo o «xmo ai -
cqblspo d Marcottno Dantas 
aberto os t taba lhos com um 
cfMMrso « a  que agradecia 
tato» aquala* imnlfetU*6e& 
e e t p i w ü t  » w *  eatisfaçáo 

to ivN -se . ap6*. o mons 
jtofr da Mato Paiva, vlgurk» 

to  Arquidiocese- em
t o i  católico« ao

seu novo Metfopottto

Neves Gurgel, em saudação 
ao sr. Arcebispo de João Pes
soa, mons. Odilon Coutinho e

rico. Os p ítq u s r í í  r*o®ha-

K
Gststo  

Au

paia« quebradas to

la c R tn h  p v  
▼voto e  taeansavu*, pasaaruu» 
totoé m m» papds da criação 
ia  toqulto m to  wttoe o bri
lha t o  na* fcftteUtenoi* e a 
bentoto to»a« coração mag- 
nantom. ■

M oi»«, V. Sucia, fai 
c oojapreenafcro. 

Generoao. parqne separa» 
uma boa parie d* «w» ?íõ-ram-no com entusiasmo, com .

a'es ria
tida. O Clcrb, secular e regu

•’■'Víí 1

i,. c m  M i .  lncm.- , rine* ' p i™ ía " r « * » •  » '•
O Clcrb, secular c »*u - potim

se aumento«. Diminui» ̂ se 
territoriahnente; mas gent-
í * a 5 f é i * . e  > e » V f lf e J F  4

j m p w is  ao ifwvv rapa.
N I »  toi » tu *  t t t o t o ,  qáan- 

»uvl« « Papa dos brasi- 
re^ontonto em por- 

guéa, em bom português ! 
ra feita, t o  too  adulo 

0 t St, um Bispo brasileiro, 
qpói a  audiência» disse: San
to Paire, ainda p n r h  um 
l iv o r  | dç Vossa Santidade. Si 

pouivtl, desejaria que 
Santttoto d n m  n u a  

afia aomigo* O Santo 
sempre solicito, accc- 

Mm. o sécTetarlò do Bispo 
u a' chapa* seguida, 
1̂ 11 disse, com muita 

"6e^t», ide mande 
Iprfvlnha’*. .. Ouviu ? 

Senhores, a frase V  da 
ÍPbra Intimidade dos brasl- 

! Coma Pto XH Sabiá 
f P  extraordinário ? B’ 

i h  pela ínteh-
gencúL £* extraordinário pe-
)o coração, pela cultura e pe- 
íea carinhos, E* « Papa dos 
brasileiros.

Farm homenagea-iu, **«* 
primeiro locar, e, depois, a 
áée todos levanto a minha 
tp ça -..

_ Falseio ArquiepiscopaA- 16 
i 4* iro»to de 1992- -m

, : M. S. É, N.

'MISSA KM AÇAO DE 
GRAÇAS, NA CATEDRAL

A’s 7 horas, na Catedral 
Metropolitan», houve missa 
efn ação de graça», pela ins- 
totaçáo da Arquidiocese c pe~
Índia t o  &ó» Impronsu e das 
i m & V è  MmÂ»'achaudo-se

Rio Grande do Norte será, 
etentouchté, grato a V. 
Extb. Sr- Arcebispo.

Não posso, nem devo es- 
qt*ec«r: agora mesmo, V.
Excra acaba de praticar um 
gesto que me comove — não 
Abstante doente veio a Natal, 
fazendo enorme sacrifício. 
Mas o sacrifício, sr. Arcebis
po é o cadinho das gran
des almas, na douradura do 
amor- Gratíssimo, sr. Arce
bispo !

Compreensivo, porque, sen-

o templo repleto de fiéis.
Celebrou o sfrnty sacrifício 

o revmo. mons. Paulo Mcs- 
totri, Legado do sr. Núncio 
Apostolico, acoUtodo pelo 
revmo. pe. Expedito Medei
ros, que secretariou o ilustre 
sacerdote do corpo cliploma- 
tivo do Vaticano üurame suu 
permanência nesta capital.

A Catedral apresentava as
pecto festivo, vendo-se nu
merosas Filhas de Maria do 
Patronato da Medalha Mila
grosa e Congregados Maria-

lindo que era um anseio des hos. Grande número de cu- 
^»tíguares t  notando que oj ntunhio foi registrado, eniu - 
*ío Grande do Norte já po- j ando-se hinos dc louvor a 
dia arcar com as responsabi- j SantUsima Virgem, cuja fes- 
lidades de sua Província, sc| Ia sua Assunção ontem
apressm em podir a Santa i ceitbranios

Catoíai, que deu todo desta
que ao magno aennt.pr.tmmto, 
betçi. assim á emissora asso
ciada. que transmitiu, grafui- 
Lumente. as cerimonias da 
tarde. A’ noite, por gentileza 
das .firm as Manoel Augusto 
Alves Afonso, Canos Gondim. 
Santos <$c Cia. e Cooperativa 
Central rif Crédltn foi f*áUi

oOMUARtEDAOF D» 1*10-
CESE de Tiiossom r

<i Adelino Damru-, r  por ttl- 
tim > o cir OUo Guerra, em 
lioine do iaiuato caí^heu,

O orfeão clos (‘lerigos sali', 
.'UiiiO'i. sob ;* d l l ' ^ ' an  do pe 
Mat iy Daonz;-! eani.ou, nos 
'Mtervains, números cie seu 
; cüenónn rerebendo muitos 
upi.iusos cia mimoriísn assis-
íeiieia. que enehiü literal
mente o nosso Teairo, Foi 
também muito apreciado o 
númeru de recnativo da pe
quena Marta que declamou 
IIUJ ,-üth'ln <û  exm o  Ar:’e- 
úispo

A BttíKia de Musica cia Pc» 
licia Milhar tocou no saguão 
do Teatro.

ALMOÇO INTIMO
Ontem. ;.m meio dia. sua 

cxria ri Marcolino Dantas 
reuniu no Paro Arquiepisco- 
paJ o mons Paulo Mosconi. 
legado uu Nunriatura d 
Moisés Coelho, arcebispo de 
JOSO FíWííWKá ti. Jom* Aiirlititf. 
blsta» eleito dc Caico. mtms 
Wiilfredo Gurgel. vigário ch

i

lar já fé/, duus magníficas c 
expressivas manifestações, 
uma delas ot» Seminário, que 
não veio abaixo porque as 
plarm. sid dr cimento arma
do.

A At-âu Católica, os M.lria- 
nris. Irmandades e Associa 
(ões rcii^iosas pmmoveram 
uma imitada de arte e civis
mo catolico-soclsl, que foi 
uma maravilha, em cujas 
malhas afetivas éothemos e 
Bispo dc Caicó, ainda con
fundido pela magnitude da 
clriçao; comovido péla mani- 
testaçáo que lhe flsemos; e 
dr voz embargada psrm dizer 
o seu agradecimento, que to- 
rou. romo uma vara maxira. 
o curncã ► da assistência.

O povo vibrou e tostéz-se 
em visitas, que encheram as 
mias deste FftcO, riUranir 2» 
dias seguidos. Os telegramas 
amvtUoaramse, «ebre ests 
mês», onde trabalho, em 
tá« trande quantttoá* que rt

6eg»irsrt*-se 60»  a palfvr.i ’ i>u niai' dp CaU-> mons Odt- estafetas reclamavam, dt
>» Cüiwgo Loi* Wantorlel. QUf'1 J.ni Coutinho viaurin geralt /.e«f|n: "Agera sê tom tele- 
tdmnutteiou d »  t»lU tmpro''! j du C:tr,nn.t m*-*.. Juan d .ih ram «  para aquíT O acunte-
nA. rt dt Ahlérlee de Oliveira Mahl |»aiva. gcrnl d* | cimento hisiurie«, alhda he- vafce. «aquela ecasito  tokru

$é a graça, que, hoje, no$ 
enche o viração de pleno re-
íosijo.

Falando 4« Dom litoisés, 
falei do ItEonseahor Odilon, 
>iue, além to  ssr sou Vlpávie 
Geral c srit amigo 8ão dais 
corações afinados peio mes
mo diapasão. Quantas veies, 
quantas, não conversaram 
M.tbre o palpitante assunto, 
concord acute, depeie. em ge- 
nero, numero e caso !

D«m Moísé» e Monsenhor 
Odilon, não p>dia ser mais 
digna, mais elevaria e mais 
Lardis 1 a representação da 
Paraíba.

Meus dedicados compa
nheiros de jornada, levante
mos as mà<m para « ceu. a- 
Xraderamos a Ni>s&> Senhor 
o favor intenso que nos fez e 
t ra ba Ibemos, peia oraeào e 
pelo zéto, p an  sorres pender 
a essa grande responsabilida
de,

E o Santo Fatos ? DHxci- 
o para o fita, porque o fim 
coroa a obra “Finis coronal 
opus” E » Santo Padre é a 
corôa to  nossas aspirações e 
de nossa* rcattxaçêsa, de to
da a nossa vida espiritual, 
enfim.

O Papa Pio XII, além dc 
ser o único Papa falando o 
português. * Amigo do Bra
sil

Sua Eminência « Ar. Car
deal Leme, um leme da di
plomacia, depois to  eleição 
de Pio XII, saiu a Roma e or- 
«anisou a primeira visita co
letiva de brasileiras ae Vali
ent Italiano, para faeliltar a

COLETA PRÓ BOA 
IMPRENSA

Pelu exma. ara. d. Josoíina 
Moura Cavalcanti, esposa do 
nosso prezado amigo dr. José 
Ivo. foi procedida utna cole
ta. em lavor da Bòa Impren
sa. com ótimos resultados.

A iniciativa da ilustre se
nhora. que c antiga eoopera- 
dera de nossa imprensa ca
tólica. teve a melhor reper
cussão, recebendo dos pre
sentes felicitações por mais 
essa demonstração de eleva
da compreensão que lem d 
Josefina pela causa ria Bô;* 
Imprensa.
COOPERAÇÃO UA IMPREN

SA E DO RADIO
íío^renvs ressaltar, nesn. 

oportunidade, a cooperação 
vahosi.ssima da imprensa riu

MONS. ODILON COVTtNHO

Denue as fie ura? qt:e 
Natal hospedou, put oca
sião das príinclc.s lesl.is 
dt instalação da i ossa 
Arquidiocese. queremos 
ressaltar a figura simpá
tica e incotifundível, tie 
mons OdiKm Cominho 
vigário geral da Arquidio
cese de Joào Pessoa, figu
ra proveem de educador 
t* de .sacerdote

Aqui em Natal lev»- V a  
oxcia ocasião de rever 
amigos c admiradores r 
taoiliem *»iunus
que lhe Toram irihid.u 
lusliis homrnucens

Mons. João da Mata 
! Paiva recebeu o teiegra- 

ma seguinte:
M0S5ORO. 14 — hn- 

possibilitado compôrecer 
instalação Arquidiocese 
representai* Diocese, p a 
roquia Santa Luzia, Ro
go apresentar bóas vin
das Secrete rio Nunciatu
ra nome Diocese Mosso- 
ró. Envio tUbilOHOs para- 
bens querido Arcebispo 
prall des uícgrias todo F.s- 
iado partieips. merecida 
distinção coníeridü terra 
potiguar. Sauoíu-ões - - <n 
padre Kaiinunrii* (íurgci. 
Gnvr rm d Birpadc 

. r .. ... . ,

Preso o funcio
nário da dele
gação chinésa

MEXICO 1* O Minis; •> - 
rio do E x h v .o r  an u n c io u  >ai 
‘ ialloqni/ r ‘ 111 ' ■ 11 i ;i :

J Ja . dit acue: d I t,; 
!té> P. li ! niait Muu* »-x ■ ■

Ltl iht.i ilG *.%ÍI I* ’ A
China Nocionalisia nos 
dos U nulos c dc um delegado 
milita: Itooií d ONU, âcUs„ 
Ú! I l ‘c!i ) 'Venu* de Chili! il’. 
Kai Sin k. I mo fievedo: ,ii
uni tinuu) n.nn total tic v m -
’ C C I'l.il ' ' : . i l h o c  , li’' ■ ' ; >
i i -, (•.>-.! n it-.iida Í. i ’ ,i . ,i
a [M iiuu, ,ia i’l!lt);UXrtda :i.i 

Nacidiialîs ta  no Most 
cm rp» ciion,I exUndH ic Do 
acusH îi» o qua: Vive hv i .nce
nós*» 0* Mexico N calc .... .

I I i ! I .u ni n un , I n; f ; I ] . (I > , , -
po- ie  ne im i ’jiniçV.i

a irradiação da sessão cl*) 
Carlos Gomes, permitíndr , 
assim, a toda a cidade e ou 
tros pontos do país e do E s
tado acompanharem o h is tó 
rico acontecimento.

ALMOÇO NA ESCOLA 
DOMESTICA

Au meio dia dc ho.le L i 
reniizarin. na E-cola Dornós 
Uca. ma almoço com que u 
Exmo Governador Silvio Pe* 
d;:v.u iionienagoou o exmo 
sr. Arcebispo ti. Marcolin * 
Dantas. C tnpawerron. alo:.

rio exmo. mons Mosconi, otl-
tras uut-.innafies. ,

D. MOISÉS COELHO 
Rctornua á Paraíba, nfr* 

manhã nc iioje, o eXitW. 
vr Arcebispo de João PefRqttj, 
qtic ,if|î.ii veto, apezar de átow 
ciUuüo. para prestigiar, oott» 
*: s ut ítresença, as noSSOir 
g Ml li de.s Lr.d.us. D. Mdisés a- 
c;iba cie s.- r açtradado pela 
Eau*;* Ss: com o honroso ti
tule cit. ususienie solio puh- 
tu id o  u que lhe ciá o titulo
d e  c o l i d e  r o m a n o

Áuxilo da CAN 
aos flagelados
9» legião to São fiaadsco

RIO A) -NEW PRtdSïs ci un in u. Sun.s ut* navegação do
A pus imensas difirid t U.UI s rie Pirapoia * Ôft3

dadt*S. a dAIí lõMíoU on  bar IR u) üao FmnctMJü, foi pos-
{ u r. eu’. Pisj p u, u Si. Í . ;

J 'L ‘ C1. aiïu.ti. remeter todos 06
t )Ile ,1's  m uiiicipio.-. !?ahi:i t ni rou ue,-.: macios aos Com I
n:>- do V i" y: S.V- t y.j.i i •

*1 , i, 1 - ‘.:a N Me; cidaclca baiu-
(S.i d POU l’urof d” : ,1T.;ï jo  V ,v  tiu São Fr»n-i

i .: (MO ftiU’os dc ! *n M 1 0 A< ! c +- • >< c:;ai> ta t dégrafa-
oc l.e'KlÜ.: d'il .■ ! * * - ' ; y ; ï . >I' ;11n . .m m U rccsbi-
,)■ i e 7f,e 1 i :  ̂ -,e

D *, jf! ■ U;,
, » - , , 1 í La ■ '

íj A e u .. ,

Vio- : , ! : li: i g 
ao m<u une
lUl’J I’ ;t* U” .

. i : • n  '1■- -, ■ i ;. ‘ U-
.1 j LC J dc> M : : '1
uli iu/u'li. u : :u1 V f ■

Liranciemen;; n (lu
*u; im laciu. i*c

cue u ih,s ■ .u.' nu
ÍMNrON Í<L
i i « ! ' « . ! ‘ ï ; ip, » ■ * -

t <

, i 1 *... uu* ■■-.
 ̂ti1 .1 : .UU/ 1 1 t i Uu
cm Pirupora. a> i
fMn r,ti ruemha.'* Pi
■( i i<• ■ (‘ar: c o
■ !r t ■. i : i rii '> . !»

■ M : ■** is'V. o.
4 I A T
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Cupilii" in» Por1 ‘S nutiui

\ :. I ■ p- - e. uicí iCl,i!! -
■ > . , , ■ ' ii-i-uirp.iç. ym
o.. *■ -, r f. H-. dois (TlU
-,u , .s I U íu: mini

Eisenhower fala 
r,obre a paz

; ^ a \ Pi-, o o  gensr»!' 
n: tmnnM ! drt larou ontehl 
r.s, c tpie niiulquer piognUW  
C ie. 1 ;V!IIM pil.ru ITStUuIr
■ d. fi.e. paisex piisld-
m i, v ou i'.nofM i da Asia. 
Sin. n.--u v.ciuTai «?m noto 
»’ . ■ itv-prcusa. “um
■’ . ......■ ' ui dr paz dsvb

.io ■: — ■ e.m'i mcios seguro» 
i- . e ’Mivns purilko« dp dJ^
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i’ ........... . ■; ......ament** eat
■ o • •. ui.o loriuto

I U' e I’Vrp,



Labim/UFRN

éS B Ô B L 2 5 5 S 2

« I t T l O  0 1  I M P i m S A  s .

Md» — Ria lar* Banta, ll< — NiUl
VtaMaatè — OUMFIO FBOCONO DE MOVEA 

(MMt* — Y0LANDO COCEKTaKG

A ORDEM
MARIO VESPERTINO

iHtttw — OTTO GUERRA 
TELEFONES

«terencia 12.49 — Redação 12.23 — Presidente — 19.89
ASSINATURAS

De cooperação — CrR 800,00 
VSHfitâ AVULSA ASSINATURA»

A no................  Crf
Jgjfnulp 40 dl» , l.W &eme*tK . .  . .  . .

Trimestre 4 * »4
W u»eie «tratwto Ctrl I SO Mês

300.00
120.00 
60.00 
30.00

PUSUCAÇÔSS 

p o  -  A.

TABELA NA GwfMnflÇTA

(nyntlitt Cntnl l i  Cfrife Norte R iq n iiii»  LUa.
(Ex-Ccdxa Rural « Operária de Natal)

S é d e  -  R u a  D r. B a r  a í  a ,  2 0 S  -  R i b e i r a
Expediente » 9 ás 10.30-13,30 ás 15 heras (2a a  8 a  

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e  do Trabalho 
F a c a  h o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo
R t P R E S E N T A N T E B  

8. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar — 
Fone 22-5924

w »  Paulo Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 
9 ° andar — Fone: 32-9873

Estaduais
AGOSTO 19

1918 — A paroquia da Var- 
w a  do Apodt, recebe o visita- 
f\nr diocesano padre Manoel 
da Costa Palmeira,

1&5 _  a  lei prov. 955. ele
va a vila de Canguaretama, 
á categoria de cidade.

l è í s '— Falece o Barão de 
Serra Branca.

1894 — o  bispo dom Adau- 
to, concede licença ao capi
tão Manoel Vicente de Pai
va Ròcha’ para na vila de
Tof/llm Art Anrrlw* S»ritfÍA»r
tuna capela a S. João Ba- 
W ta.
. 1915 — O bispo dom Adau 
to, como governador do bis
pado dc Natal, crea a p a ro -'

dente Delíino Augusto cavai 
cante dc Albuquerque.

1873 — O vigário colado de 
Mossoró. padre Antonio Joa
quim Rodrigues, pede à Ga
mara Municipal licença para 
construir um cemiterio, apro 
veltando a estadia na cidade 
do capuchinho Frei Fideles 
de Fognano.

DIA 17
1915 — Falece no interior de 

Sergipe, o Cônega Floriane 
de Queiroz Coutlnho, que sen  
do vigário de Goianmha, no 
ano de 1900. numa noite chu
vosa, desmorona-se a torre 
esquerda da igreja Matriz, 
sendo reconstruiúa na forma 
atual.

1919 — O bispo d. Antonio
quia dc Santo Antonio do uos oumu« Cainal, u c a  um» 
Salto da Onça. | paroquia no bairro do Ale

. DIA Í7 crim, sob o patrocínio de S.
1871 — Fim do governo de Pedro, sendo seu primeiro vi- 

.Jeróclmo Cabral Raposo da ’ gario o padre Fernand» Nol- 
Com»ra e nnssr* do 32. presi- te. da Sagrada Familla

N a d a  m a i s  d o  q u e  
e f e i t o s  l u m i n o s o s
A explicação sugirida para os discos voadores por dois 

técnicos eletrônicos do Centro de Inteligência Aérea Técnl 
ca da Base de Wrlght Patterson, da Força Aérea, de Day- 
menftOhia, Estados Unidos, é realmente desalentadora pa
ia  quantos têm posto nesses “estranhos objétos" suas mè* 
lhoras de sensaclonalismo. Desseram ésses pritos, confor
me telegrama de Washington, que h temperatura rio ar. 
como se sabe, declina com a altitude. Entretanto, quando 
uma massa de ar quente entra em contacto com outra* 
comparativamente mais frias, a temperatura sobe tempo 
iariamente e forma-se uma camada de inversão de ar quen
te. Essa inversão faz com que as faixas do radar se curvem 
para a terra. Os impulsos do radar, então, “ricocheteiam” 
sobre “alvos“ em terra, os quais, dessarte, ap recem  como 
pequenas luzes brancas não identificadas no radarscoplo. 
Não são, portanto, objetos que estejam passando pelo céu, 
mas pousados em terra.

Quando ocorre uma grande inversão, faróis de ilumina
ção ou de automóveis podem similarmente refletír-se, dan 
do a Idéia da formação de objetos nas nuvens. E se houver 
suficiente vento ou turbulência atmosférica, essas luzes 
darão a idéia de estarem dansando. ou girando extraordi
nariamente, tal coma se pretende o façam os discos 
voadores. ,

Esses técnicos da Fôrça Aérea Norle-mericai^a. dc resto, 
apoiam-se nas opiniões dos d rs. H. Menzcl, da Universida
de de Harvard, e I. M. Livitt, do í^ur.ctúrio Fols, dc Fila-

A V I S O

iVIP À  Cà T O L K A

V A N G E L H O
XI DOMINGO DKFOIS l>| l,*:XTi:t«STrs

' 'SAO MARCOS 7 «, ■

Naquele tempo, saiu Jesus da; , ,
, * 101 Por SWónla a.. Itgu ú* Oalilcm «
fterriWrlos de DccapuUs. ü .„ J  '

gdndo-Lhe que lhe impusesse ,, rilalld ro-
dentre o povo, pó llu es üedus ,,us .JUV1(lu, 
cou-lhe a lingua com a saliva. R levunmij 0s ulhr< 1 lu- 
um suspiro e dtsse-Ihc: "Eíeta r  que ,|lJ( 0i/( r ■ Útu 
E no mesma instante os ouvidos selim »Griram . "
da Jlngua se lhe desítr c crie taluv* rxpcdiiamimò 
dou-lhe que a ninguém o dissessem Mus i»nm . '
proibia, tanto mais o publicavam, e uun, mui. Sc . 
vam, dizendo: “Ele tudo lêz bnu; ièz mu'
dos, como falar os mudos“. 1 **»■

Os Drs. José Nicodemus e Amaurl Fernandes avisam 
ao publico e aos sens constituintes que instalaram um mb 
derno escritório de Advocacia — á av: Duque de Caxias 124 
1.® andar,' sala 102, Fone 2103, onde estão wgãnízados pa
ra prestar serviços advocaticios em Inventários *e Partilha? 
Contrátbs eo iòera l — Demarcações e Divisões de Terras. 
Cobranças Executivas e amigareis e quaisquer outras ações 
Civeis Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no 
interiQc*do J&tajlo «.mediante contrato.

! ÇKa Liturgien

t Dias Suits
4,15 HOHAß — São Fedh,.
W f W K Â r ^ B b m  Jesús 
3 ^Oatqdral. salesianos.
5,30 HORAS--  Convento de Santo Antônio, Hospital 

Miguel Couto, Capela (da Sagrada Familla (Rocas), Bom 
Pastor.

6 HORAS'—vfeatedral, São Pedro, Santa Terezinha.
Semhiário, Pertíonato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúdè 
São Luca$, SalcSiânda. , -

,6,30‘HQR/^Í — Cònvento de Santo Antônio, Bom Je- 
sús, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, 'Colégio San
to Antônio, Çoiegfo Nossa Senhora das Neves, Colégio 
Imuuuiaoà uoncciçao, ^viaterinuade, ueiençào.

6,45 HORAS"*— Instituto Padre João Maria, Saleslanos
7 HORA»**■' Catedral. São Judas, Capela da Sagrada

Fairdlia (Rocas)^JíduÉflHadario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos,; Hospital do Exercito (só no 1 .° dom ingo,
Patronato (so rtirT* Domingo». ..

7»15 HORAS— ' Rosario.
^  « e  *  W  . X -  .1 . # * _ _ . ! •  . (É i ; __1 , _  k J__ I .i,au n v iu io  T- umveuuJ U*? oüuiv /Ifituiuu, -

XI UOMiNíiO 1)1,uns Dl
FK.NTECOSTüs 

riãit .larini t
Mis.vh propn.r Gloria. 2a. 

oracúrt clr Sau Jafinio, jn 
Oiiuvi) ri(■ S;.o LaurtiiUtia

de Nossa Senhora é celobrn- Orm:úu njimmi. Citüy Prt*

HOJE

SAO JOAQUIM

No Oriente, a festa do Pai

da desde tempos remota». No 
Ocidente tornou-se conheci
da somente depois do século 
XV. A Missa nos apresenta o 
Santo còmo amiga doo po
bres (Introito, Gradual'. A 
Epistola fala da pureza d- 
sua vida e o Evangelho, rh
seus antepassados, de sua f i 
lha Maria, c do Salvador riu 
mundo, seu descendente .

Í3cjj da Trimiiifk’,
■ Níituruí PohftiatCn. 

Hou nu Ordern de Síio !>,, 
iuiit-u.v. Ti tulo úpm [(;i á

sua uut;; que 6 nome*
íiriu com.,) S(.'U i>:«clriH-iro prln 
cipal .

xkovnda feira
Durante  ̂ Oiijva f)p

Mis.vi 'p i « : r.. Gluviíi. 2a. 
oraran ci»1 Kao Aeaiiiio. Çîrc- 
do. Prcf.ici;) un Ou;iv:t

’ * -------’ — ■ ‘ I i,au n u w i o  -T- CUJiveuou u e  oã»ii,ü
delfia, que recorrem ambos a hipóteses semelhantes para ‘ nos, São Pedro, Lagòa Sèca, Praia do Meio.

X o ta s  Sociais
FA2EM ANOS HOJE 
SENHORINHAS

lyone Alves dc Figueiredo, 
filha do sr. Miguel Sal ví ano 
dç Figueiredo.

-- Inez Luz. filha do sr. 
Jysé da Luz, comerciante nes 
t a »praça. I*

Maria, do ífascimento. 
Iiíha do sr. Manoel Barbosa 
rio Nascimento, funcionário 
da Recebedoria de Rendas. 
JOVENS - h H

Jose Anchieta Cavalcanti 
residente em São José df 
Mtpibú,

Washington, filho tio sr 
EjUís Gonzaga Barbalho Ju 
nítir, resident e em Goiani 
nha. p
SLNHOKINHAS

Ésta festejando hoj*. o se;
primeiro aniversário natali 
ciò, a interessante AN/ 
LOURDES dileta filhinha di 
rir. João Cabral Filho. Inspe 
toí Gem i do instituto do Sa 
neste Estado <* de sua con 
roue d. Maria de Lourde. 
?4cnezcs Cabral.
IMANHA
SENHORAS

RjsaUa Dantes Chagas, es 
nosa rio sr, Jose Alves Cha- 
;;a.'. ..funcionário da Estrad; 
de Ferio Samprúo Correla, 
SENHORES

■Tte. Cd. Jose Bezerra cri 
AnUrude. ul'icial ' t-elormiu1, 
rin Polifia Militär du KMarri1 *
■ '(lê  i <‘oo;)t‘- adnr

1 m : \ h o k in h a n
D.J'cj Ti ixni'.i, :iiha fh,- .-i 

Avelino Ti-ixeli’iJ Fi Um. tu 
liiere);,ntt nesl.i praca

Dra, Luci Teixciru. t*i- 
iric.a nesta eapital v li'.'.v.t L 
., PCrtl’o Gomes ['( .xeii 

r-r-prietarlo nesUi eiclarie.
-- Adonlsp Barbosa, iilli 

i’o ei Frantisfu Teixeira Bf 
n *sh. residente em Mii-'utba 

Maria Leunui Cavalcan- 
li. plCeidcntc uas Kuna', ric 
Maria em Cea ra Mirim 
JOVENS

Ku Carlos Pmueiru. pn  
otf-iro sarnelUo da Polu -a Ml 
!f!.ar do Kstario 
CIU ANCAS

Afflcicie. ill hu do sr João 
Uffiulivt) da Costa, oonceitu- 
«iu com r;rc laute e proprte- 
tÄrio na rtdadt- de Angicos.

— M»rla, filh« ein dr. Rai- 
tiuihdo Ferreliu de Macudu. 

juir de direito na capital da

Republica e nosso cooperador 
— José Alves, filho do pro

fessor Francisco Rodrigues 
Vives, elemento de destaque 
io magistério potiguar . 
ÍIVERSOS

Aniversariou no dia 10 üo 
aês em curso o senhor Alfre- 
lo Pegado Dantas Cortez,
tosso cooperador e residente 
testa capital.

explicar como Uusõee de ótica e de radar cen as imagens de 
discos voadores.

Prestou também declarações aos jornais o major gene
i al John A, Stanford, diretor do Serviço de Inteligência da 
Aeronáutica, para quem os fenómenos observados cm 
Washington não são raros. Ressaltou, porém, que. embora 
considere os “discos voadores“ como fenómenos físicos, não 
os explica a todos como resultantes da inversão da tempe
ratura. “Para dirimir de uma vez por todas o mistério dos 
discos voadores“, disse êle. “é que a Púrça Aérea prossegue 
cm suas ínvertigações".

Sailenta-se, por outro lado, como todos ésses argumen
tos giram em tôrno das manchas luminosas, vistas durante 
a noite, e coincidindo com os tais registos radarcòsplcos 
que se pretendem explicar como efeitos da inversão |da  
temperatura atmosférica. Entretanto, tais explicações não 
servem para esclarecer acerca dos “discos voadores" vi «to 
v fotografados em pleno dia. muitos deles isoladamente, ou 
tvos em grupos.

Por fim o próprio Secretário de defesa srn. Roberto Lo
vett. nuando viajava, hã dias. de aviãu. em Nova York paru 
Washington, viu alguma coisa que os demais passageiros 
não hesitaram em classificar como um disco voador. O $nr.

/IS1TAS
Esteve cm visiLa a este jor- 

ia] o dr. Severino Rodrigues
*e Carvalho, membro da As- J Lovett admite, com efeito, tor apreciado algo como um cor 
□ciaçào Cearense dc I m - ' PO circular em movimento no espaço, mas intorprem ís«o 
irensa, c que aqui se demo- i como sendo os movimentos cie um holofote que riscava os 
ou èm cordial palestra com | céus em vários sentidos. Explicação tranquilizodora. eom:>

8 HORAS — Santa Terezinha, São Sebastião (Baixa
Beleza), Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel Couto. Base 
Aérea. ,

8,30 HORAS — São Pedro, Salesianos, Bom Jesus.
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Parnamirím. 
vedimos aos Kevmo$. tírs. Vigários e Capelães que s?

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22

Galvão, Mesqmtq Ferragens S A
CASA QUE NAO  TEM  C O M PE T ID O R E S  

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS £  OUTROS
MATERIAIS

- Tudo recomendável em qualidade e preço - 
RUA DR. BARATA. 217 — FONE: 1158

C A S O S  &  C O I5 A 5
LARÁPIOS AS SOLTAS.7.

Natal vU.Ua, príu=nieíní?.: 
te. uni ; Tirais'1.;- para o.: ! v. 
rápios e íaísiiií.-adores.

Uns c- outros aqem  i r a 
me nte, preiudicarn o «a.;- 
sêga público e a saúde; dc 
povo, lendo, cerno casv.^c. 
sua vem ente, uns dias 
dátÊnçâú gu.sitnplçs roui 
tas. É a’ verdadè. Ai estão, 
as soltas, desenas d - ami
gos do alheio o em r-jeii'.:. 
atividade os labncautes -.i" 
"m anteiga". . .

Mas, aqui, vam o:-; ú,\.an

Os holandeses no Rio G. do Horto

:Y I.- !

is nossos redatores. 
tECEPÇÔES

O dr. Anfiloquio Câmara, 
ntigo diretor do Dçparta- 
lento Estadual de Eslatísti- 
a c figura de destaque cm 
tossa sociedade, ofogeçeu 
ntem, ás 17 horas, uma fes- 
iva recepção aos seus ex- 
uxiliares. amigos c çojabo 
adoro.s.
Pa va isto, abriu as poria* 

ie sua residência á rua Gt - 
'crai Os o rio para receber 
r a rule número de amigos, 
i.tre os quais vium-se figu- 
as represent .uivas rie nossos 
íeios médicos, bancarias, ior 
a l i s t i c iiiUriectuais c artiá- 
•cos. a ' octüs repevrimamiu 
■ iin mu cuck-tail. que rictau - 
’u * m mnbienU' ne irruux-i 
urrilíihri.iCÚ' O cir. Anliji‘q>n<! 
.um nlu.m cnriU^ou assim.

pç vê, c como convém a um Secretário de Defesa.

Prefeitura Municipal de Natal
Balanceie ria Tesa» rar ia, rio riia ) dc Acosto rie l'iv» 

RECEITA
Saldo a n te r io r ............................... . aim 107,30
Receita rie h o j e .............  , . 23.309.P0 322.417.20
DESPESA ..........  ■
Pago 35(53 e P 157 52 , . - ■ ãfl 60(1. (H)

Saldo bani 0 dia 5 3 . 2üí> 817,m
SENDO
Fm cofre .. . , . . . . . . 204 1 fin, 80
Nu Banes» rin Kiu G riu Norte:
C C. eriu ros...........  . 49 340.2(1
Fundo Büp Calcnm('nto ,. . . , . , . H  803.20 20â H)7 :.o

Diretoria da Ka/nuJu da Pc‘cfcituva Municipal ric Np -
tal. cm ú dc aposto üc 1952

Friboíriu Ferreira riu Rocha
1 “ Fscrituraviu, padrão P

VISTO
Juáo J cj reua <1c Sou?,a

DirFltir dst Kli/muJ.i

Numa simpaUca edição do Departa
mento de Eriucaeào i54 páginas -- com 25 
capítulos t. a parece o mais iwvo livro dc 
Liu- da Camaia Cascudo; "Os Hoiandc- 
sc-í no Rio Grande do Norte".

Esse um a íaz-sr retroceder 17 anos. 
no-; bons ri.mpus ria revista "Fronteiras“, 
quanclu um governoder de Estado preten
deu festejar. soJcnemente, a invasão ho
landesa. numa prova flagrante* de dubiC' 
d ade patriótica e cia maior injuria á me
mória do  ̂ herófs da restauração. O Dire
tor de “Fronteiras", o falecido Manuel 
Lubamb.) .produziu, então, a sua maior 
obra histórica, o rsturio "Contra Nassau".

verdadeira olensiva-rclanipago, que, es- 
earidulizando ambientes, promoveu as ma- 
ihiestacões unanimes tle repulsa a glorifi 
cação ria pirutai-iu du Companhia Privilc- 
giariK das índias Ociclentai.?. e impediu a 
íealizaç^ó" da» exfemporaneas ceiobracôes

unui  j n i Í ! ’ a r t í s t i c a  c a n  j 
is '( " t  a n t i í í o s  fuMeiuia-i. iiFv ! víotòe" i <,, intn> a b r i i l t a i* !m t  ;
amigos.-, nielaiaíiii--''*' .-iia - ! a riistin'm ia s.-epção -.m

idores du Dcpíirtamenui ;u> 
i.stai ist jqu e cU Inspe tona 
iegiorul rie Est alts Ur a tio 
BGE

tf O) .
VIAJANTES

Encmi.tra.-se liest a capital 
procedente dà Mauricea o

rciru lir a it  qui- aipii >e uu - 
. n: ra t t p; osent.iuri-> o Lbn 
' ■ ISO ca I*;a aiiiadc ne 1 )i| e; 
to da Lbi,versiiUirii' tin Kr-ti- 
íc. lias contereticúis que ora 
se íeali/.am nesta ciriede s<í- 
bre es estudos tie assúmos

Nao houvt; discursos, mas j invem acariemico Paulo F cr-[ Sociais do esl uriuiile.

Tudo da melhor qualidade
Rodles de fedes e$ medelos — M aquinei d « escrever Remkigtafi Standard 
e Portáteis — Maquinas (etoqrafkas — Filmes — Papeis •  chapas — Aces
sórias paro bilhar — Arquivos e fkharios de aço — Amplificadores e aces

sórios — Refrigeradores — Uquifkadores -  Potas •  rolamentos SKF.
fle tro h » e Pick-Ups, etc., e tc  

V E N D I, AOS M ELHORES PREÇOS

Pc. André de Soveral foi apunhalo rio peio 
chefe indio Jerrera, nos umbrais da portu 
da trapeía, onde se apoiou antes dc expi
rai:, ficando » mão ensanguentada impres
sa por mais de tun século 

Semanas após. Jíiçob Rabi com bandua 
de indíos jandiüs c pcUguares e mais 3U 
holandeses, chega á casa-grande rie Joüc 
Losuu Navarro Assassinam 16 pessoas í 
levam Navarro preso para o Castelo Ktu- 
len iantigo Forte rios Reis Magos*.

O massacre Uruacú c\ em 3 dc outubro 
Doze pessoas oue se achavam refugiada, 
no Castelo Keulem inclusive o Padre Am- 
bruaío Francisco Ferro e João lostau Na 
varro, são conduzidos pelo rio Potengi . - 
ciniít at<; Uniaçú. e lá íid jt jtiCs ao carn- 
balÍMno de 2U0 ímgros do chefe* Paiaupa- 
bu. senta, todos irueklados ripptjis cie re
ceberem torturas refinarias. Uma M-ruiuio 
leva de mártires ,ainda os holandesc* eu

-■uidi. rus
da
■cn. .ivr 
■ ! ■ ! . ; ;
■ Jr ■■ ** ■ !■ ■»'. ■ ■ ... .
--n: :

: l:

U’W ’. l i
■ -. ■ -yi ■ l> u 1
;u; rià ■ 
o' '’tiviaa- 

r-:tv.’", "d?.- 
■ . I lha

'Odí
e.ié!

JJ”'

nassaví una.' troqaram iiCssi* tlia a ant rupnfa a 1.1 da m -
Nc.sáf*. -mesmo número da ve trist a diadu. nn m toi al dc ma is iu - ir> vitimas, n

"Fruntf iras ’ - cm que upaU'ceu o "Contre ïneUrli is tO i’ ai U })J‘i text u d*' m ir.a' p.i ;
Nu.isau*' df* Manuel Lubumbo, I . t .ans u a Ca- ULUS I

i
imiru t 'ase U dt » escreveu um :u'tigo! ■0 ';‘ M.is qiiMu ■riu 1‘Sse Vein 1* 11 m*i 1 .la na ■ ;
JlbJamn'S P.S ;to ,IÇîo. Guinde do None" PS- Ruin'* Diz- r.ox 0 Aut ol■ Ílira um j uuc a a - j
qut :na (’CU! ru 1 mi * 'S n ml cto il a hoje ric- lí. mau t: Í tv.ii UCI■K. Vnon par. -s iii'a-b j
scnv<>i; idu dv:o. que temijs pr ‘.S'il1 c. com u V! mb* . * * M;.i ire; 1 » N . 1. .; , ,1

Dc itlic iu.' ã lkm a Luis da Csijuura Cus- .luiicir C;f  163' Ï'A*1.(■la (ric a
1

♦ 3’:.; j
CUÜU. ' il o| an ries es tuauum (ioUMIl.111ÍC sicàu ri( Del*' tU'*■ ' \ 1 1 ( n:cp,m il.i i*\ /' 1; \
tio Rio G riunie cíft.-Non c b man ; ( \ il Uc C iiiati.i tia s Inn’H> 1 .'cm■ id. aIs. ' . ' '; -i 1 - ! d 1 j
um am s I) ' (lu/HUtmi tu lb;'.;1 a b‘\ ci en Il lî! : fe Jai id c L .

f
!

h;:vi r Uïist 1 uiram luinun.i , m -.1-’ IX l\.l ■: h bant V' Xi : it ■l.s’ 1 ; ■- 1 :
t

IS ...a- ‘ /  I
í um ris*C LI11‘i‘ii'.ii> m atfnais de >lia pt s sa - 4 u* ibr il tir }<yiri ;1 -s;t ■- s 11 a 1 ■ I [It ;*! *

Faa« M M Sergio Severo N Ishi Flaraito, 10 )

r',(m ..ni n o^ i terry.' Náu jjossMiimos re- 
almenic nenhum rrábnJho holandês, -n-m 
“les pensaram t*m deixar lembraiictus vi
vas rir sua administração' ipag 17. ymu 
nussu *. i_. ■; ■

Mas O que i^ fó íi rin riominiu hoiavu
loi sim a Irmbiiniçu da mm anca tmpicrio* 
sn o sangiu* rierrmwpJrto nus mas>aere.s or 
tíaui/.iirius. crm fis Vitimas íopadas a »uia 
dos autiupfítugo.s, A historia registra, em 
leiras cíimieiPes Cunhau, Uruacti e a eu- 
va-cramíc dc ..-.tLi,;

o  massitere de Gunhati e rios mais hé 
iliuncius A la ia- ) ulh > cie 1 tí4a. chegai ani 
a puvti.tcitn Jacuii Ruiu c uni baildn dc m 
ué».' dizendo <mt* traziam aidens du C’en 
scJhu Kuiircmu para examinar píipms 
Aiaidiram us nmradutcs cm numero de 89 
Nu dia m .<uinu\ doniingo, tuj momento ria 
missa numinit ai .quando da clçvacãn da

pruts comjiarsas îc ccIOjCs. a majM/u. i kC 
*. (Unaiulaiitc h./l.mdes Juris Chii'.siniur, At 
scr .sepuhudu. ui'ercciiam calc.is ..** 
ruvmrOs. 'mas. cjtlto u Palm kias calra-. u 
era nun;o v<'l!tu c ".li.iv.i n.m;o >-u . m 
sanguc. t ic • neer* . .1 ja;a-.n am . . i.. 
’pa.' :>1 ’ Hu a iemp) .1; u’.t r.stii 11 Si.iiati.:
no ephiU’lo dr Ki r; R.il.icl dc Jesus Ai.*: 
vusu Jacob b.lifMiJdu pui \ ,.i-. iu.< n; n ,-t . 
vagem par habitacau cmic! )H*r usa t* iua 
baro pur trato'

Esin ,1 vrniiiiir bisiu.u a ij'ir l m- m 
t ’uiiiara tUM-irki rstan.pa tin sen .n:'* .
respeitu dus hnlaurivses :m Rl 1 (itai.Ot d. 
Nurtc y  limn b'tiib: .ti.c.i ur ivuimi e  * 
sangin* (icrramoriu nuuiitc- . L-.ti.mabsni 
E la no iimrio, esia Juuu M.nuu'iu tie N.is 
sail tra/.eilrin put sun m u* u munslia Ja 
cull Rabi Lie t̂n vrr. nau amt cientistas

hóuliu Jacob Hiibi fez 11m slnal trtílhi- i iMhtotTs ou aíitrcnòmo:.. mua Til* I *11 1
da massacrou iodos, a golpes de lanam»  ̂I ço earraxen cum 
ît eXctdas sacercé te re[*-br.uile. u marl 11 I ci uelriaric .

indit' ;* »■ 11 na 1 iri .* ri f'S ric

t . .

\<f,
X?
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Ro tm m  a cfefwa

mricaii
õo Quente -  Medio
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m êámm -  **»
M k  d ilu to frá  awklpaJ,

, M>lft)RE8 , 1« (NEWS [forço* cooperitítor «f* prb da 
f|CBfl§) A- -HfuüdmdM s|o  | defe»  do Ortexic MMto.
9% OúÚcise orlundaa de Waa- j Ir to ooti; mun OOTUtttunido 

Mfunúo as quais o jhiipnrtuiUr objetivo da polí
toèflMFantorlcán» ftáo arei!tico dos Fiados Caldos. Ita 

gs pro posit os br it aülco  ̂ upinhio destes, wna caracte-

coju bôa vontade as propos
tos bHUnlcas oi icntiKias a 
dar ( feUvjUadc i  declara
ção quatrtimrtltc de novem
bro do 1051. Os Estados Uni
do« oKparnuu que duranie o
desenvolvimento da propala 
organização se consultará a 
lidos os estados interessados
na mraina”,

o  (ti.uio britânico, agora 
iífeKÍi& w -iw  dos pvtmx lüs*a- 1crjutoadq e une biovcnwntí

A rlwiUweçl;«» imr ’ ri»* ftKe sentem <*t,niiít1:i itW * flrCUlãl à ü ludoP OS PalSCS
uMgwavu : j ucupaçáo pt-hi xegttfhttçn da í irtterevadoy montra a possl-

:‘*íto1toná^o 45overnT dos | dito zona ,tm promover -o!
Ultadm Ifnjiion n iii í entir re ' objetivo eoivtMiti da detesacom o sede central da 
eRbido esac  n.\«*s propos-}do Oriente Múdu». 
táp britânicas par u o esta br 
Iqgbutoárfdx emi comando d?

^jfèrentes ao catabelealmcn 
um comando para o 

ÇgfogjtetMxtta-, Isso Tenttími- 
rc*; num tomen* 

tWU declaraçto em
ftout

de

rlUlcu ftmdamdntal da pro* 
po.-.ta orgunlzaçao é seu cá» 
niter de cooperação, a par 
djr oporttmidMlr 1 quw dará 
liu a  sumir oaesfffrç««. tanto

'Of -'1 did KirtEKHe; do uiTeiR-e

*  * m  rnm n m m  w o w w w d o  « »  m  
xm  afilio a» TWérrt» *t m  indúrtrtos par«. «to» 
as suas atividades ao melo dia de hoje mantendo-as de luto 
por ives dtas.om riaai dcçprotwtc cototo Fduet#*» do «*r- 
cvdVvo munWpal ** fcesedsyde -deSv »•- w l g  tor imbUca- 
m otor» n«t« de- peiUrto «nwrdmid» a» mesmos («ato» 
ck» os nsisknirrimiuittt Industriais e comerciais a aderirem 
ad movimente- ■

«toonttnoMtob um

iw  * » toçt expream
a  recuperação econofíS
um em sm i |to*to coistltue uma eme- o ,,.  M | | V 1

-o Î bílídadu rtv fixar em Chipre
Orga-

nizaçao planejadora Ha de-

qÿlente 7 proposto a.)

Os Estad- s Unirlus.acolkLiii 1 fesa.

et;
<fte se referem informaetc 
dft/rA^upn^isa procedente ite 
Londres e atrítaitta-t a í ca 
les oficiais toitordça,;, o tru- 
y4Kpa d o t  Estados Unidos 
!ratou, dc íCAvao v.n Lvuipi.*, 
o. 411'Oíjlcma cor1, os britani 
:íos ,assim, como < as ou- 
tBus^atecs potrf n aus qut de- 
cJá-aràST'cstcr-dispastas, enj 
principio, a integrar-se nu- 
m*i »rganizacão cooperativa 
para - o deíeaa do Oriente 
Medio. r
■a#''Varias pjt-^ncías patro- 

.'jtMdoraus do Vl xno se man-
.ü »  iilSl, \ tu gti ■'(. i CL IjWlICit-

toentf informadas do desen- 
vblvtonentí) de suas idéias re- 
latlvamente au estabeleci
mento da proposta organiza 
ção.

Os Estados Unidos têm 
d «d ar ado. íroquentcmeiue.
s!*d» interesse rm promover 
vy>r e estabclldade na re-

A
N’ATäl  ..- Súbariu, 16 de Agosto de 1Ü52

«0  Oiíent. Médio. Kn; 
nc^éftrtíro dç 1051i 03 Est aciíi* 
UWflos. jütitameòte com u 
BMno Unido. França Tm - 

OUfa, expressarem sua in- 
teuçâo de oooperur no eístabe 
HÉÉfefláo de unia organização 
quo inciulrJn turio os estu
do: do Oriente Médij coiim 
í/u.ros' Rjtados qi;:> possuarn 
relevante inuerr.s;,i‘ tia deleAir 
dU dita aon*. o-ynui^acào 
que scrift um e.-utr.-j de -

Preslírá escla
i  'i \g 1...* ■ ■ .

rgçjixtentqs ao
gàLNaguíb

CAIRO. Í3 -  O I- ■ "i

Manhã ds Formação para os 
Mariancs e militantes da Ação

Católica
Amiwiliú. os Marianos c Militantes da Ação Católica 

"..ái-ifttirão t  Misse, ãs " horas, na Catedral.
Na Coníederaciio Católica, sei vir-se-á o café prupa- 

;í!o peia* bondoses irmãs do Patronato.
Na Igre.ta do í losário haverá, em seguida, os exerci- 

'us (’í-bhitucU «o Manhã, rip prcjidiíia y^iu
.te vino. Cónego Eugenio tie Araújo Sales,

São convidadas, todas as congregações Marianas 0 
Hg an íz ações Museu Sinas da Ação Católica.

Os tnaibres prc4uiuf£*.do~açucar 
Dados db £erv̂ o de fsfol&a

Serviço de Estatística da Pro 
duç&o do Ministério da Agrl

fttO, 16 (NEWS PREBS1- 
Os três mmioKS« produtores 
rte- cana de açúcar, no poit 
são m  Estados de 36a Pau
lo, Pernambuco e Minas Oe-
i>«1« flBfrriiiHh OK fi!lrtl«t rio- v f »  r — ♦* -

___  , » _ - ___
Sem iundamen- 
to ..as . ttolas 
divulgadas

TCKÍUIO, 16 - As autor; 
dades do Ministério da 
rança Nacional do Jupr.o 
desmen m dategoricamer1' ? 1

cultura .êm 1991 a  safra dos 
citados Estados foi a seguiu- 
tb 36o Paulo, 7 559 T79' tonc- 
lãd&R no valor dc CrS . .
9Ot.569:O0WJ9 — Pernambo-

fòçusr.ção dtoidgada ot 'iUipaulcrç (4T toneladaa
pelo radio de Pequim-se ítm- 
cio a quaí mi! agentes d'« st 
gurança japonêsa ç»ti.v.r.i 
operando nu Corétu sub.0 co
mando nortc-amcricano. As 
mesmas autoridades adnrí.1 
r« m c.órctaA o que os ho
mens f01 am. submetidos a um 
recente. treinamento maçico 
no campo de Tomahagar:! y  
tuaúu a cem quiiometr^s de 
Toquio conforme anuacM n  
igualment.c a radio de IV- 
tmim.■ ■ í 1 ■■ ■

leusados de traídòief—Ap3n« iü-
resess coslïSEça - -  u béneial de Salat

TEER AN. iü — F.,la sendo.qiu' houve 110 Egito e que foi f jovens oficiais patriotas a 
esperado um goi,jv de Esta-j lo semanario independente [m aior parte deles generais,
do Militar u mc lhança do j 'Iran Mas" que se opõem aus

m S
R A IM U N D O  DE FREITAS BARBOS

A D V O G A D O
R:ri Prtnceza Isabel. 702 

u.\TA i, -  ttto O du Kurte

Incentiva a produção de açúcar
Ensakdos novos processos —

0 culíiv) om outros países
r.ONUKK?i. 

PKKSK» Km
I ;! '.‘iiriir ,>eo itçjjírio tonsuoio:

h m is ; próxima dut c^tit i<ulS en ^  Eddin» rrigre:,Dcu 1- - , ,
u m  a t  A lexandra d:v. ■ ............. do r -, ;h m .A t o  pw
CKitercnoiar com o K „ r  ! , t e  s«ptentru,o.l «'.ao son- | Vm i,-n;ico csprcM i/.,,!.,

do en p?cioea.-'*fs ; dr Wiin íulle-
línv;i fttlnrüí ;,r i n ti.K-.mp j wjjn, dü ÇUgúníZação tie Ag Vi

Naguib tendo ein v iíh  cív- í 
f;ai o mal entendido «.iirn-,. 
i-díre o pai'ürir; r 0 '.;:cí\;í 
fq.r.CerttXi rumures náo r n-

ac)i::.ui’cii'ti. Nr‘.i.'-tT <'xncri:n<jn j cultura e AlitiH-nlâção 
ins sc ba.-.ei.í f 11 »**..*: r ti :-i r>- jNncoes Uni d a*. dirií;;- n-;

H:r- 
■ ra ■

íkftrttdo* atribuem qut ur. ■ dc nn|:i hiiuortttnU' beliiu:; preliminares c e:<pf-
’ " Tc.-inomia da 'mentait' vã zuna norte r!oiliiBiites f aram prover i'.f ntríb,íí',âf do

pqr elementos tío pgrUtíu 
st", Fuad Serag EddHie . onais houve desordens 0 
eútosdjurncia urr.u greve 
s#*n cadeia d a put diners»;- 
Ibares dc uperarit-.í i -r ., -

.01 iilja, é há i.linri:-* i\ posíãbili- Cciláu,
, jd^dfr dr que, <>' n.j1. o 

Idos sejam ie .1 Luftr1 . . *cult ; V , , :n- 1f SVCI.Í

meto- Essa rOíiH sêra ,ià íoi bur
; aplr cu Ut- florescente civjlizaçuc
acuem j----------- ------- -

■ ÇÍ11 u; j‘ iOS p.l is ! ‘ . ’»flir-úc:-
r ■.C'ilcJicuiifV. dc cjipi;) r .
, io. o  Ccdào di-iïc’.; ct.rtíiLecer 
j conj >ua [ti (Hiric c* uru il a d-y -  *■*iimpriu a pena

df deV anos j DESMENTIU
d* prisão ;AS NOTICIAS

RK>,' 16 — O f arnoso cs pi/.o 
ntuteta NUa ddtni&ns que tm 

*qui durante a guc rva 
deixou u pcmteiudui ia uia-e 
cvxbpriu-áee ano-s do prisão, 
iniewlm oate condenado a

MONTECAPÍN. 10 ■_> m -
rine (U- Windcsr desr.;.: .n iii 
por SíP.ertnódiS de se a oecre- 
la.'in as in íormacot-"’ ic:. ■ 
iradas c.o c s l i o n p ..j ;;e i
do ás qua Ls cic i'iaa ir.ittr- 

tWnta aiHin sou arivoeu-.iu j <‘äu d* fat't : tuu iitiuc ■■iótv
conseguiu a Oumntueuo e a j. viua ac Napujca-i »)
pena para dez. Dedarou Niisjina disse que ivr-nu'iii '" ► 
quo espera com iirtar no Bc. | c.s;* ■■ .r: dh c- F-üv, ai .-i 
$U omprcgaitdu sous foniu ; '-ua os;.'!:., rm ca.:. - ■ tci ■ 
tíneutos técnicos c i.ionuiicos isctio-- 'enr.t tco

Antuniii Jîosres Filîro
A D  V O w  A D O

iv ti'-iiani» Prison», §i'i
-  Fej-p; |7

C a s o s  &  C o i s a s
X  un cl h sã o da Ha. paginai

Îc. ek ‘AL eeia c ~i'>.. .r

qualificanda-o« de “ignoran
tes ,incapazes, venais e . trai
dores’*. calcula o jo m a lq u e  
dus cento e cincoenla géné
rale dn exercito apenas quin
ze aproximadamente xân 
die,uns de cunftança do puis, 
utucuiuio aUicia o general 
Vvc.yu^h utuul i,ub-secretario 
aa Qm'rra que seria na sua 
opinião detestado pelosç ofi
ciais do exército e conside
rado como um "General de 
Salão”

MbtM OárMa, 4.T15.499 tone- 
lades, fnf valbr de Cr$ . .. 
410.244.609,•»

A áre» etdtiv ada foi. rw- 
pecthrámehte ‘ de >95.829. 
iõS.916 e I89.TO9 hectares/ O 
Titáier reikUmetAu, por hec
tare. coube ao Estado dc São

d*
ar be tá reahzando qpeta Capi
tal, com a principal finalU 
« • • •  é  i  n p p l b f ior i io 4 » >
p w  Industrial dc Pernambu 
btr com base na energia ele- 
tríc* <te Pauhs Afonso.

Afem^dds secretaiiQ« d e l^ -  
UddTdee aisetftorvs tácnlo» 
da Maacd db BraMl que vie
ram éSpectadmente a esta 
capital a flm (fé participa
rem 4s trabalhos; estão to
mando parte atira no desen
rolar dos mesmos figuras dc 
eapressdo na vida economics 
e social de Pernambuco, en
tre as 'DStíi4tDt®s ■ 4̂  ̂
todos a» ttgpot dc,ctassa> qno- 
tem responsabilidade deflni-

uma espe 
M derrogado sctoie u 

estudtt enhr » o 
Btodicato dos Bancos dí ^ri . 
nambuca a diretoria da 
hidro tiétrtea do 3ão fr í;(- 
cl&co e o Banco do Brasil 
nosso entrevistado rpMvm- 
deu: ‘

Para nov^ « 
dadts 9bra t«
Pc t tiaiiibuoa o I
Ru a.do jarrl-t >
' -l Qu,. imegras^

ce 6,477.609 tonelada* m  . _
viálor de -erg 947.M00M« Ma, Mda^dorMstEBo. Estdb

A produção total do pais. 
cm 1951, foi de 22.6C7.14S to
neladas, no valor de CrS .. 
3^9gA30^WK9a 

T

pasEblpaude alivamvfUv des 
trabalhbS'c apresentando te*
'es-a  $(kgest&«s ftuo ^ o  ea-
tu dadas, e discutidas /om mar 
canto entuSfasttio t os prcdT- 
dento^ 4a iBedevaçãu cúlh | k- 
dustolaa, da: ásinciaçãn Co
mercial e do Sindicato :!os 
Bs ricas de' Pernambuco.

e rtc mal',,1; " ï
- -  Com o sigilo que dü nt- 

pselos dus* natureza im- 
pdea, pou« responder que 
há. Na reuntào especial que
tivemos com oí üû catíoroít 
técnifcíM c financeifoss do 
do Banco do Brasil e o di
retor cómcrcial dá Hidro E- 
ictrica, discutimos vários as
suntos p eriçamos ou

nfblUk *rml
a' ws' dc %
-,Ml (?rr<Jû  tb toJz
torpreviidcu. pq*,
laci'° i ue ®«mao* toa '  

ST Hu’:,rôo Jaífct m^L*
remua dor butHjuejiflSi w

óudcmn Rl° Cm mai0 pude moss observar T 2
grande intcrw» J
bU-nias qMf; aHí̂ rn \  n^J
■ M . ~

p  tüEW a PKE3S 
á  Oemltoãa Qoreuftiva du
rntáTcaasbio Bomerciai cpni 
o Eatorior, en> ama de suns 
oltkna* reunlAes, presidida 
pelo diretor da UEXIM, re
solveu fixar os seguintes cri-

,  H ü p q r  tacão  
a  6  d i r M

; ÊXISTÉ 
IGUÁt NO 
MUNDO

RIO, 16 — Moocyr Vala
dares disse que talvez ião 
exista em qualquer parte do 
mundo tantos escândalos >o- 
bre* eseandaios. «omor- us que 
vive atualmente o Brasdi <n 
quais dartam para ábator m i 
povo. Acrescentou porque cx> 
nossos dirigentes não /os- 
cansam de dizer-nos qac feia 

^5 çüitLígenciss Ge 1 
cão mundhd pela qual pa^sa- 

e à campanha de a*;res<> 
são comunista em todas a« 
partes, do mundo. Dal resul> 
lanclo tambemr os desfibra-

Itoje, procaramos ^ r r  a t4rios. negando importacóe.' 
palavra <b> w. Jatm# ^ -v , i- m  mcnc)0.
ra dos Samoa .* c « e n fa  do nuia3i moendas-de peque-,'
Sindicato dos Bancos. Inicia! 'capacidade taté 990 tonola-
tnente, dlsse-nos S  -S. das de rendiraen iuj. para tu 

— Foi com o maios 1 U4 ti#-
íiasm o 4oe «  Banca« de Per * “ d* 96 e

í& fixar dentaduras < urite-pambuco receberam a nod* 
cia da convocação d -.sia 
tnesa redomte' rm han/j..  ̂ ãc1 
Femambuoo consideram o 
empreendlmsnto de Paulo 
Afonso como a força mais 
expressiva paia a recun^u- 
fão ecOKuatoa e social do 
Howtotoe brasileiro, ft apro- 
xtmftÇ&P d» fealldadr* de 
Paulo Afonso já está permi
tindo um clima cie grnndo 
espectativa, prlmcipalment?, 
entre os Industriais, *»ríir.di’S 
è pequenufi. t&w posso aiir- 
mar com abtotota seguian- 
pa, pois os Bancos que ope- 
fam risota capital estão 
do constantemente procura -

3do a ser reexaminado em de-

QKtftoíftnbiô pruxtmti:
vos para ttns ifldtorto 
(item 9383.-; c »
!‘;n a ç ela t i oiaads, Waik
fc eia watt, víIílsMí < 
litaü cotbuas e hfccUgriÇtjí

dc qualquer tipo, pu«^
ú ninas cie escrever; bísx«lfu- 
reiu dr carbono; olen ^  0|\- 
va ao .-iMureio dr carws) 
íoko de ohva »o saliat;4to 
> oHvs dc icrecirs prestou 
quaisquer nltos empregadoj 
Y‘.h fabricação tle saWeí p»s 

! a industria e uso (toaetdcoi.

d so  por todos oquelee qm», 
mçntos dc caráter de regra « r ^ ydtontin rf« ftnanat
geral.
— • V.Í-V — —»■*---*
DR. Heriburt« F Bezerrp

.i*r; >Tiír fiieuí.o.s «: a- 
jn»R°« que reassumiu o exer
cício de sua clinica.

Consul torio - - Rua Ulisses 
Caldas, 66 — Fone 19-02 
Re&tdencia — Uua Apodí — 
712 - Fone 29-OC

J 0 Ä 0  WHSON M INDÏS M HO
V» '

AD v o o  ADO

Av. Rcóriaues Alves, 776 _  Func, 10 1:> 
- NATAL -----

DA F.N.M. NO 
DESENVOIVIMENTO DO PAIS

o I > ! :

dO
! .miictrr. ■■

:NLV/S PRESS)
1 1 U.i Alberto.

De,.aiiamcntc
a Cor îSMÎat c-:
ncuiiios! au üuüliornoro»»,

oruniõo o rest-ojto do piar,/ bnra Nacional de Mc*ore
adquirindo pane  
rueiiãKT prncinçao

i.ie .n.K,iT' t<jd(.)í as nec~s
HJ--

.. : I.

„.ijrniíioTi.iiiU;;.’:-'
T-.;dei'o i u.. ,ci

. .  *a-

SJ ■

■m
, .íCUi ; 
’ : rat ■

A V I S O  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos n»’. nnstos iuop''*aderev ri:» < apitai 

do interior provirirneiurera o pacam nito ric suas 
assiviatam^, qn»ntlu prururattus peh» nos^u «obrado 1 
ou pelos A ftn lfv

.Uutrosslu lembramos que os asslnafiras sAo 
pagas adlantadanonte, sem exceção.

A (iRRKNriA

i ac

,r n -
: nc
; i : ;.!,■ OC

dc, .-'/pane,. , .
fví ,:nv:l: I :

ir-.-i- ía!0:,‘i‘-;L ;u.i - ; ■■ -
: nils non p.o i ,.t; vu :a:Ío 
; n p;\-íiis a <io cr;n.- - N Yo
!i I ’ ' * f I I í J I - I . ■' f il ■■ Cr ) i í i !
trat: , . ],i-T í w, u\o^i r-s t .

:■■■! r A ' ’OSã ! /  IC' 1 ■ ;;r . ’
VHJ I do vadabocianein.

Ituti o:o . ■■ ?eUK ( OtiiO'i

TU! ■ 
• I-

:.r .p 7
‘fia capcJi 

; I . .  . .

fiem  riq -i- ; . .

V(.lii('Jo a 
la Muantio a  
t/í Iliade ao 
d!*!o, e oorji, 
till 'ï lí, , < 1 hlS;',' >i,

r--

/• üïïpc 
■ifít aia  t;,
‘-amisa p a n  
íonáo. Tora 
áustentar m-

M. d* A.

■ie deti.,: iVoK diiivuíc; inciuc 
iriai ora proararív.,';:.;-,, 
lon.dc nos:

■ ■- ' O r.iur.. tio aetíc.-u- 
vol v-iiu-onto ma*'.'/nal J /  
Faonca Nac-ona o r  I4 oto
ros nac pode n:r .i^iioide/cT- 
do deu tio dos boneneios de 
im:yrj.t . ;o. Certamonto- que 
í.nvorc? ncoori. .viadír is
” "'■' ■:• ' 'o  .• - ,i
c lim rr.o do c.rt i ■ ii !oí: •' j-
I' -TáULaaos. Mac o .:••;:■->■ 
io ú fjj pi piora ser io-
vario Oiu ''cuia ::o cifra o- 
no^m" át* imigrantes dc 
a u - i.PtesEJtoniof.." .
UM PLANO GRANDIQSO 

A fít-quir acriesoentou o 
n- -»-ao ontravoãado,

— Trata-d-; ue um piant 
.jroniiKv.-o, que o não so  
nu';nto oportuno, romo c:he- 
qa ate nós com atgum atro- 
' ■ A !/i.- ■ j-. r . .vaomioa 
Bi-iMifcura quo :,a pouco
t :r,.; f. ' ' : crií m ■ i Lmo| xi o 
de mw diz parte, teve oca- 

do pt-rrorrei as insta- 
Íaçíjtís ra íaijrr a  FW:j1 .
E sabemos dn que eeta Ui 
ma o capa/. Sua produção 
é, hoj*?. uma des melhorrt
cirr Europa *ir,
iratoiet'. auti.mó

c* camintiòes. Assim 
I estou certo de que, com as 
; providências tornadas nc 
] 1 t qovérno, visando a a 
{ polar a  produção da Fà*

r-d X A ,V I - ç.

. .  . .  . . . . . .  ,  . N .

M c-ntrará :.uc;.: nave; fa
S'- ad-umisírcuivci'. 

MECANtZAÇAO DE 
LAVOURA

rn..csequindo, d 1.15« c.r.- 
dc o ministra:

.UU, ':,CI li, ■ ••
v ro jc  â ? trate :pí- o tíra.-.-ii 
p -ii-'-ra c T; r-c..-, d. inter 
rein/ví o seu piog.Mnia, 
*r... cr uma nova etapa de 
produção, m6í;:cini2ando a  
iaveura. Isto não qaer d i/^  
- advertiu — qrue o agri
cultor deví» abandonar 0« 
animais de tração, que são 
ucaâos em toda parte, nrm- 
...puimente ;i:i Aleinan.c.a. 
otvda e considerável o e-m- 
preigo de tratores,rd s v «  
que os animais represor 
tam a verdadeira forcados 
pequi-nós .nricullores/'

M ais uma adverténeo 
;a. o ifjde au De-parta mm i 
to Econômico ►- C/.m.aiior d 
itamarati:

Cotí/paia a  iDttoksfflcaçãc de 
InUastri—, concentram ima  ̂
esperanças no potência! II*- 
dvo-elétiica dr Paulo Ai-rn.
50.
A PRESENÇA W )S IKf q
COS DO BANCO 1H> BRASIL

— A presença doa *.?cui* 
cos do Banco do Brasd con? 
Utue a nota de maior reb- 
vo no campo financeiuo e 
economico, no estudo r so l i 
ção dos problemas Uo Esta lo 
A nossa economia, ouv no iro 
pienio se acha sufocadí« ps- 
!a grande crL?J que se obser- 
ira e astá dcxnbmlndo a çcan 
de região nordestina, t.ssx
- 1 iwimV 'xr ly iT m ^ r. í Tf'*—

B JOSB', 14 tNe> ^  O 
governo de Cosia Rica. u pe
dido cto povo, e. para fazer 
das qualidades rio faii cXU 
arcebispo de São Jo:é “mna 
llçãc permanente de virtu
des, sabedoria v patriotismo1' 
<leu á eboola de sua vila na
tal. S. Rafael do Creumuro. 
D ilüme de "Victor Sanabna1*

DE SAO
Ar • FESTA 

XtAGO

SANTIAGO DE COMPOü 
TELA, 14 r.NCt - -■ ^oda £ :- 
punha, especlalnicnte a Ca
valaria do Exercito, celebrou 
com a grande pompa (r^\u-  
meira a festa d" seu padro
eiro. S. Ttatto A|>.. ftrunO í 0 
santuário repleta cic uéb. 
Conbe ao Altn. rastor r_>- 
massrty dc El Ferral, è otc- 
m ída nacional.

tUllOADA A PADUOI-lIltA 
DA VENEZUELA

'4 <NCj --- S

Vãs. murtdos, amai a m  
sas espusas. com« Crist# 3. 
mou a sun Tçrtja t se saedi 
firmi por i-b para szatifiQ« 
ta, purificando-a itvlogsm 
da a sua pela patamdarNa

Para tei 
no

! r,i: TS • '  A*»;,,-,M > « ̂ w‘oia
rieiicia -jg- ío/ o ite- desgret 
ças e cor/.ra*-::mp05 de vida 
amadais-v-riíos hgeiramêr 
te para nnaiores embates •

7 A tristeza é um grania 
mal que ataca as 
alnia. atrofiando-o eswet- 
cio das íaculdad« qe»- pa
ra ssrorn acionadas coimai 
monte preuaam da quólo- 
dt- hjímíüí passaria? Ò3 
pu!/;ncia á atividade.

3. Pouco danamaf pál 
vido hc coucssscrnos doei* 
minuto tempo redanto -j a 
viviriaiii.u- ír.gíS desapíga 
dos das cousas a que te 
tnos tamo apelo ilusoró,* 

Pe. Emersoo N«qrelroi

CARACAS.
Ema
teag'i areubi.-po I
dr Havana, euroara .lulmu 
mente a padrocir3 da V- —f- 
/ue](: durante os Ítísteios de 
Setembro à Virgem de Co;;>- 
molo. Entre outres, c-speiviii -

P a n t a ç ã o

j As ruw+sas oficinas
cat-deal M-umei .v - ! prráfícÃs estão apato*]

! ihíidas [inra exccnUf/ 
! todo e qua teuer oçt'*  ̂
i vico ííp paulAção ‘

NIO GRANDE - - Hoje - I
"4> gvncrai morreu no uma- j 
uheccFV Anumhii ■ “Maior 
que u mUü” oiKfionul1

■ í ' 1,  , , 4 .

FfcS — “UorizttiMfr <U glo
ria^/’. t l’CnÍro!'l‘ d a PKO

S LUIZ -  Ht\}<' 0 ijínunhà 
— "Com as horas conladus".

, se o~ prelados do Chile
t n

HONRA A SANTA 
IS ABU.

- ’ A terra er orna dc
Hrasil précisa net trabuRur 
aa agora ft-drn porda ds
tCïI . U ■ . , , ■ I. G .j kd .* .1 11>
r 1 - ï** rrnpnt'':!|, in ■ a t̂ rrr*

os
dospojos

RIO, 1H - Cmiduztdos ijím-
d..iv -ip-11't-Uio.- du Força Aè
re u h; ii.-sUOilu. clif'.ud'uli. Iu.<-
jt* ,i f'Ti (''• fli-.SijO.i i*P
dus '/itim.i? ;iv acitb. nie 
ocorrido com 0 aviao "Pît- 
Éident' O desembarque da« 
uru;« verificou-se nu aero
porto do Galeão sendo as 
iiwAttM tranaponadas em 
seguida para u oapeia do ce 
mitérto de São Francisco Xa
vier em cuia necropole ^era 
feito o enterro cm üia pie- 
viamente mareado.

no t ara i.rnn aracáo ti.o.p 
lov"

t! i.onuKitiKL 1 -. t f vié- 

■ O u f1 '.'. .i,;': If-HO
ÏCÎ ào i’. N. H . il..:..'. CÓ* 
do possível. E parabb’.u-' ao  
almirante Augusto do A
maral Peixoto * a  sdus u 'ru
tairdrouos a a  Fâbncu N’u

1 -ni 11 -i*-* M<jlon?B ’*

N03̂ 4# OMtlhA# WVAO U» 
IKLMMul eux wmjUI&M 

. l'AltA ---

rni>fm'à<! rtr s,*rfi*
çus ifafiïo* t 4f PlPMtN

KO#»OS eltEioi DEBtruK
tottpwrittoft-s

COiMBRA. 14 '.NC' Pa- tj lia íü >( eac-.i! ■
113  iionrar iSci lsabel Ro':,hi tu I.K V-; - V .
de PorUigai ut>»: P-n.,! - : mu 0 :iíaM/ã' -;a u SíUi)1-1*
Castela com Ataigão ■ A.nv: ira a«" J' .'■ F'c.aJ‘.r2a,
apoí sc i e r religiosa c  ar.-- a i-s -.ca síiu ;.:e u;
pjbre, os aldeão? da arrua-j ;■ firl'll.ll! sa-',- , a n * ■ -1 -. *
v;/.inhauea e os cidadã.'- v - "ar!- ■ ià(ú-.-ti<- ■ >*« \’N r
ta cul u i»e ciejtiiiiii au i* 1-'- 
cissrto solene

Ut U-
>i i . iM iin  in» >1 1 * 1

I. 1 ( ONGRLSSO V \< K'N H 
m; u c L if ito s o s

KOMA N -NT- <> 
crctario ri a v.agmla i ’'-u 
gaçâo de Religiosos. Revuiu 
Pe. Arcadie Lan non a. rirîiu  
do Havre ein Franca ninw a 
P*ew York para pank*p* 1 «io
î '' ComiresMi N i.’ua: '
ReliiiiuoOs our >c r i 01 ■ ■ ■ 
Nol.'c .1 - 1 .i Ui 1
rente

ASAWmt* 4 Fl NBA*. A»
DO ESTADO

S JOA4) LX> POP ï«' R «'T» 
U iNC* Moiw »-vi.- M 
ri» Pellm dirtH'u o* Lfi Kí - 
llgioti". (Hario i;e Ca
racas, assistiu IU|M1 '• lut't:.:-
çáo do Estado Av:,.H'ii io Lt 
vrr de Porto Rlm. ; .Mtitiu«’n- 
p1 <HJNi iMJilSi* U,> nuVp -dri 
|»l Hio« merii ;t nos nt re o«

U: ■iOÍMI. ; .... • ,
. I --..'l t"1 ê!V*

vrrMO.Mle «:■- Air‘‘ J
Inli i npci' îud Bi* 

filofiofï* ce
ïXposieati 
>]fogra!it \ t;H

r;iut illialidaJ'’1 * 
■O.urius 11 lu,St! * 

novas voea»

rrulo XX
promover <>> 0:
tco,-» rii'Spv: i J r

--û  ̂ LKira e-!n> «b^'Plln»5 c 
i.n llltar us iiu .u- M' ' " 
u- tit ln - __ l>t ----
PARTICIPARAM DA 

PKOCISS \0  FINAL

: SU' Ml* 
cm traí« 

com tàm-

U.ShoA !4
(hflres de mmenos
car.u terisueivs
parma.-
d„ pun-w-lo final da Con- 

Eur.-il IS"™ <lc 
juau-a .ai»* rrciber «ani

a « n i a  Comunh».'.
, Ml»a» J.- «•■•••■•



Labim/UFRN

Hora muito grave -|Ce8sqráo ” 
AÈé na juventude -  Gíividtsdds 
A reforma agraria
t u a  14 (d* avj&» — fim 

«m íorencla realizada no au* 
dttovlo do Ministério da fidu* 
€*Ç&0, d. Hélder Camara, bis
po «ttxlUar do Rio de Jãnei- 
fo, e c ia c o u  o seguinte: "Te- 
idos a  impressão de Que es
tamos vivendo o século dos 
espertos. Pode chegar o ins
tante em quó u* homens mais 
Roiustos se sintam  tentados 
p tía  clima envolvente e peri- 
*mo qwe nos rodeia“ 

TERROR DOS PAIS
■ “Nem todos estão isentos 

de w  atingidos por ele”, adi* 
antou. Os pnoprlos país já 
vão íicanao aterrorizados 
quando contam aos filhos 
exemplos de sua probidade e 
rewbem  deles, os epítetos de 
tolos e  de lmbecl».

Daí a concepção perigosa 
que se  vai alastrando: não a- 
dtanta^er honesto. E’ inge
nuidade, puritanismo, rema- 
* t a » m a r é ,  Al daque
le que a« fizer de"bobo”. Se
rá esmagado peia nortía dos 
espertos e dos sagazes”.

HORA GRAVE
Mais adiante, afirmou: -

"Atravessamos uma hora 
multo grave. £  c uma gravi
dade tão profunda, que se
riamos covardes demais, se 
náüTtáfíSáérhbs tfiánte dela . 
As leis, no Brasil, estão sen- j 
do feitas no pressuposto dc 
que todo mundo é desoneste. 
E acabam elas por forçar e 
estimular a própria desones
tidade'’ .

Dando exemplos, citou o 
caso do Codlgo de Contabi
lidade, que exige a prestação 
de contas sem que certas des
pesas tenham sido realizadas. 
"E’ ele, u$sim, que incentiva 
os expedientes para a obten
ção de recibos e comprovan
tes falsos" Referiu-se tam 
bém ao caso das subvenções, 
inclusive as dificuldades e

transigências que «e «exigem 
para receber aq u ^ o^ æ  a let
concedeu .

AGITAÇÕES SOCIAIS

minas de carvão
WASHINGTON, 18 — 0  

Sindicato dos Mineiros de 
tíarvão dos Estados Unidos 
anunciou que a produção

Abordando a questão das j desse combustível cessará 
agitações e os problemas d a | eb tre vinte e três de agosto 
harmonia soclai, disse: "As i v primeiro de se Lembro "em
agitações nâo são produto a
penas de agitadores profis
sionais. Elas, que estão ai re
pontando por toda parte, re
sulta também da insensatez 
dos gananciosos ,os quais, se 
já não obedecem mais aos 
princípios cristãos, deveriam  
ao menos obedecer aos dita
mes do bom senso” . Em» é  o 
motivo por que os sacerdotes 
passam a ser considerados 
homens perigosos, quando 
falam dos direitos dos operá
rios.

REFORMA AGRARIA 
Terminou d. Heider alu

dindo à reforma agrária, que 
considera uma idéia em 
marcha. "E quando uma 
idéia Sir despenca do alto, não 
ha quem a detenha. Chego« 
a hora de os homens inter
virem na vida pública do 
país, a-fim -de serem evita
das as soluções demagógicas
a  i A A A h i i n n i o n f n c

memória aos mineiros mor
tos e aleijados em nove de
sastres” . John Lewes acusa 
as empresas de violação de 
acordos atendendo a crimi
nosos. Durante a semana 
disse Lewes as empresas de
vem colocar em suas minas 
"em condições legalmente 
seguras”.

ao MÉwstefio de Assuntos Estran- 
Oi acontecimentos da fronteira

/#J ORNAL DE 
N A T A L "

Estavaihos sém circular, 
quando transcorreu o ani
versario do nosso confrade 
"Jornal de Natal”.

De volta, queremos íozer 
aqui o registro desse evento, 
com os nossos cümpnmcuto» 
aos que o dirigem e o fazem, 
jornalista Djalma Maranhão, 
diretor, Eiiseu Leite, tesou
reiro, Francisco Kuza, geren
te.

BUDAPESTE, 18 — 0  en
carregado dos negados çU 
Yugoslavia na Hungria foi 
chamado ao meio dia dc ho
je ao Ministério da Hungria 
de Assuntos Estralgeirus pu
ra receber tim comunicadi- <\e 
uma nata de protesto relati
va a varlos incidentes na 
fronteira entre estes coU  
países culminando cor* a 
destruição de uma pont* quo 
liga as margens de um rio 
entre a Yugoslavia e a Hur>-
w l»  rtA aojypnviln? m il.
tros da Ilha de Letenye S e 
gundo a nota húngara a 
preihedttação das auí cr ida
des iugoslavas pode s c  pro
vada pela remessa para a re
gião de uma unidade de en
genharia yuguslava com oi
tenta homens que teria 
cado quatro cargas de explo
sivos sob o ponto a 13 d* ju 
nho último e pelüs vesl.jios  
de dispositivos de elemento 
elétrico que desencadeou a 
explosão de cinco do corren
te as duas haras e cinco m i
nutos da manhã. O governo

húngaro acusa igualmente a 
Yugoslavia de ter mandado 
Wetuar missões de reconhe
cimento aéreo sobre o terrí- 
iório húngaro e ter feito fogo 
bntem sobre um obscrv*t rio 
situado perto da igreja dc 
iCundaja e as minas e  as 
*

pontes internacionais com a 
fronteira húngara especial- 
mente as pontes de estrada 
de ferro de MàrakeressíU o 
Kottoriba o que já foi objet ■ 
de uma nota de protesto 
húngara.

Quem manda no Ceará é ô  Jogo
InsMdveis as autoridades —  M d a a a  s 
Imprensa—Opera sem dar taro ao Estaco

Maïs rápida a navegàfõç aérea
“  ’  -  -  e a j -  .........

LONDftH^, 18
r KSo3 i — õatáu uuiitut uu
'aeroporto de Londres rumo a 
polombo, um aparelho Co- 
jneta da Brltish Overseas 
kirwys Corporation, inician
do assim o segundo serviço 
da Grã-Bretanha e do 
Òrtundo — de linhas aéreas a 
Jato-propulsão. Este võo co
bre uma distancia de nove 
mil c quinhentos e quatro

iltf*

O Diariô Oficiei deu inítio I junuj ao Banco do Brasil,
para os serviços de abaste
cimento dágua e saneamen
to em Mossoró e Caicó, e am
pliação da rede riagua dc Na
tal, as construções de prédios 
públicos ou reformas de on- 
Ligos, analisa com mímiclosi- 
uade u giuve crUe dc algo
dão  peia qual ecrea de !> mi
lhões das 12 que produzimos

SUBIRAM OS 
TELEFONES

Foi publicada no Diário 
Oficial a Portaria n. 8, da 
COAR, fixando os preços de 
telefones, em Natal, como se
gue: «

Telefones residências a . . .  
Cri 65.00 a assinatura men
sal.

Telefones comerciais a .
CrS 75,00 a assinatura m en
sal.

O assinante do telefone co
mercial tem direito a lâü 
chamadas por conta da assi
natura (e não gratuit as como 
diz a Portaria » e as exceden
tes custarão Crs 0.3« cada 
uma

O aumento reverterá riu 
beneficio ilnm nmmaiio dc í 
25'i que a Companhia Forca 
o Luz íarú ao seu funciona 
lismo

Dedicará os últi
mos dias ao 
estudo do

á publicação da Mensagem  
do Governador Silvio Pedro
za. apresentada recentemen
te, quando da abertura da 
Sessão Legislativo de 1952,

Fala a mesma que houve, 
no ano passada, um supera
vit dc CrS 19.290.671),40 o que 
sem dúvida é bastante signi
ficativo. Cumpre entretanto 
ter em mente que as contas 
do administrações anteriores 
nâu estão liquidadas o seriam 
elas dc um montante tal que 
sem duvida baixariam signi- 
fiçalivam cnte aquela impor
tância.

E’ bom cerlu que o governo 
teve que enfrentar um ano 
duríssimo, por causa da es
tiagem e levou a efeito o au
mento du fum ionalismo. sò 
e.ste ultimo importando em 
20 milhões de cruzeiros de 
despesas a mais.

R ci t- re - se o tí ov c rn arior 
aos ( st mh:s que mandou exe
cutar. para o Ícvuinanicnío 
acro-z: blògieo c gen-fisic.) 
cio nos::o n-mtõrin, "obra de 
eu.ios ivmiéUlvL.: o iuiuru da
rá. certamente. o auspiciei o 
h sietnunho ‘ ao emprést imo 
dc 30 milhões de cruzeiros

na safra passada continuam  
retidos.

A receita arrecadada em 
1951 foi de CrS 99 207.751,40 
para uma previsão de Ct S .. 
79.908.072.00

Seguem-se capítulos sobre 
os diversos departamentos, 
mas somente foram mtblíea- 
dCB. ontem, os iclativas a 
Educacào e Saúde.

QttUoíni-uuS, Após Uuas 
ra$ e trinta e  cinco minutes 
Londres, recebcram-se noto- 
tía s de que havia  aterrissado 
em Roma. com dois minutos 
dc antecedência, tendo de
morado no vôo propriamente 
dtto duas horas e  vinte e 
u b  mlihatos; A » q o a td r x e ^  
ras e qulrtze minutos reini
ciou viagem rumo a Beirut. 
Bahreln, Karachi, Bombaim  
e Colombo, onde sua chega
da está fixada para sete ho
ras e cinco minutos da m a
de terça-feira, ou seja. vin
te e uma hora e vinte e oito

iNÈWS | minutos desde suã saída do 
Loinhes.

No vôo propriamente dito 
de Londres a Colombo o Co
meta gastara dezcíiseis bu- 
horas e trita e cinco minutos 
ou seja, treze horas menos 
que o tempo gasto pelos Ar
gonauts, de motor a pistão, 
que fazem atualmente o ser
viço.

O primeiro serviço Ue li- 
iiiitiÃ üéteas a jau>-pmpui- 
cão, foi Inaugurado no dia 
dels de maio do corrente a
no, com o võo Londers-Johan 
mesburg, via Eprlngbork, de 
dez mil setecentos e clncoen- 
tu e oito quilômetros, reali
zado em menos de vinte e

FORTALEZA, 18 <NEWS 
PRE8B) — Houve gritaria 
agitação, noticiário nos jor
nais, discussões na Assem
bléia, intervenção simulada 
das autoridades íaempre 
complascentes para com os 
ímiiquelrosj, porém o  jogo 
dO “bicho”, continuou e con- 
tlnúa, agora mais defenvoHo 
e mais ostensivo do que nun 
ca.

A “praga maldita” campeia 
livre e ás escancaras, sugan
do avidamente os parcos re
cursos de um povo Já sacri
ficado e, por isso mesmo, lan 
çado aos azares da sorte, vi- 
veimu de c»iK.‘tüUi^ua íugúaúS 
e enganadoras.

E’ de causar lástima o in- 
diferentismo comprometedor 
das autoridades estaduais em  
relação á pratica do Jogo, não  
só na Capital como em todo 
o Estado, permitindo que se 
desperdicem energia e dinhei 
ro proveitosos, tão necessá
rios x  até mesmos Indispcn- 
oâVçLs a fínaildadcs outrí*«.

Nao há café, bar, botequim, 
boteco, barbearia, quitanda,

dadeim caça ao dinheiro*do 
povo .

E. pelo que se sabe, não è  
para menor a  avidez 
banqueiros do jogo. As sua* 
responsabilidades contribta- 
tivas cresceram com a  m -  
ganizâvão do "Banca 8UCS 
Ltdq.” idealizado prectmceiS- 
damente com o objc 
NICO dc concentrar 
para guadlo DF; QUEM DE 
DIREITO...

Evidentemente não há 
mais para quem apelar .

Estão eordoiMBi' 
do planos de 
defesa

WASHINGTON, 18 — 
tes militares revelaram qtm 
estãn sendo coordenadov pla
nos de defesa entre a TugO»- 
lavia. Grécia e Turquia para 
enfrentarem qualquer nojsl-
vei agressão da Ru  ̂ B ri
garia . Acredlta-se q -1 Mè a 
fim deste ano pederá oooraer

confeitaria ou pé de escada 1 a agressão soviética contra os
que não esteja ocupada por 
uma mésa do jogo do "bi
cho”. Os cambistas andam  
entrançando pelas ruas e 
P éla s. téíMéqglMv, tpnna^ ver

I S fM A N A  DE ESTADOS 
Sociais do Estudante
Sen eucexrimeito, sabado
Foi coroada de pleno êxho, 

òigamox sem iisonja, a I Se- 
m;oiu de Estudos Sociais do 
Esludamc, encf-rrada no s.i- 
ikkIo úlíiinu.

S(*uí» jvoiüoiores. a AFE c a 
Eí-toíh do Serviço Social, es- 
iã;.! astiivi cie parabons.

F>iivrnim presente:; mus 
U'iïbalhos. coinn e.enfereneis- 
::is, os srx. Corte?, p (n ira . 
Rivaldo Pinheiro. OUo Guer
ra. AnLonio FrPil'0 o proles
sor Ainotno Graça, lento da

aumento
RIO. 18 Adiato n-so qm 

n Ministro dn F;i/i ini.< doei 
cará o dia de hojo o dr ama 
nhá inteiramcinc' au estudo 
do projéto de aumento d<'s 
vencimentos de saUrios riu 
funcionalismo publico föde
ral. Arfespcnin sc qur anu*« 
de partir puni o Mòxuo o 
minUtro Homem hafci o n ,. 
minha ré no president o da 
Repubhcn o* i m ui ao,» in' 
«lu i MittUac

O Aumento do 
Salario Familia

Funcionalismo estadual
Nu legislatura passada, fo i . contraria no vrtn do Exeru- 

ípresentado um projéto quejtivo. Em sen bem elaborado 
auineniaví, n saiário-famillo ’ píim-er, o ilustre depuiado 
par:, ris srrvidores rio im>s i ( analisa, com felic'ciade. o 
j-„hi a nu i ’niitu sc .^abc. cá' erro dos j>oxsos Jepfislarínjc.s.

c:n olharem apenas o ho
mem-indivíduo. esquecidas 
da son posição na família, a 
•V r''vMd,!dc de se cncoí a i o 
icohim ia do (helc rlc íanu- 
,t;. mui! ji mais .acTítdn rio 
que os domai*, mm a tihu 
crcsccn:c tio i'tlsUi de Vida, 
defcnociuio. assim, a ncfC-iS!- 
diole des.sa medida ronsti- 
turm a rmmssàn d(> Ju.siki 
alem dn riepiílado CoriW Pe
reira. os «rs Tulio Fernan
des. I?. di Jgties de rat va !hc'

açora f apenas de 20 cruzei- 
I os por dcpendeidr

Entendeu o Executivo dc
, j pr< '1,'! ! s--)0 o pref ev - 

■; t;.' Ia ecí iit r o E-'trifl I fia 
rci-liomiii l-Biiiasi e a ;m-d:- 
õh vinlia !ia/.er mu inmicnlc 
de de.spesas de iitn mtlháo <• 
qmnhcuios uni cni/.eim-» 
anuais

Ati tia o prf>|et,o voll ou :i 
Assembleia paia examitutr »> 
-■o*-' i ni t» depu-
: ido fo r te / Fereuii emilJll.

- * , I I , ,I u r • - T ,i t Piiiivd'' » 'Mj** i*
ilIVUki < il-|. j i .jm ii

Universidade de Pernambuco,
Era muito grande o inte

resso dos estudante e de ou
tros interessados e intelec
tuais, entre os quais os srs. 
Djalma Marinho, Edgar Rii - 
basa. Caio Amjrim Pontal.

Regressaram 
os duques de 
Windson

PARIS. 18 - Pi jccdoules 
l.U Piiizti. n:i Pt alia. cheioi- 
lam hoie a Paris, de trem us 
duques de WinriMm. tã ex-rci 
hiiumico não parecia ainda 
period ament e rest abcifcido 
hn ooi-nea cast rica que o 
,,e  uiOi;i ;.a dias oa li.iha 
set,do ajtalada a iocoinover- 
se na esUicão

Armaram uma 
emboscada

SAIGON. Iß — Os guerri-

MNMail K M  NS MltfflB i
Conclamou pela união de todos os aiemães— 

Falou o presidente do Pariamènto
HAMBURGO, 18 — Foi

inaugurado hoje pelo peesí- 
dente do Parlamento Fede
ral Hcrmann Elers um mo
numento erigido em memó
ria das ciiicoontu e cirnio rr.ii 
vitimas hamburguesas oca
sionadas pelos bombardeio? 

iheiroà comunistas do V iet’‘sofridos peia cidade na se-
Man armarem unia embos
cada as tropas franco-victi- 
manhas, matando vinte e 
três soldados. Contudo on
tem, as forças franco-víeti- 
manilas mataram dezenas 
de guerrilheiros rebeldes.

REVELADAS 
A S CAUSAS 
DO DESASTRE

RIO, 13 — O desastre do 
"Presidem” foi ocorrido 
quando o a p a r lh o  regressa
va au Rio L‘in Lace àe um pa
ne verílkTido num dos seus 
maiores o motor esquerdo 
Nesta viagem de voPu des- 
pregtm-se uma fias pas da 
hêhee do metar atingindo a 
iAi:r:i em que repousava a 
segara :iç:i do aj'a'‘elh<> oca 
i . i o u a iu io  a  o u  e d a  N ã o  t io o 
ve e x p io x a o .  Er . -as  c o n c l u s õ e s
ff í ;: tü :î  uUe i'h: Co l',U;t c >s (’ I
í t-finec."- i(;> AfTOJ\;uil  i r a  d e  

j )x>is cie cxumitiar as poi li ias 
1 reihjzaílus nu lueal.

gunda guerra mundial. No 
discurso que proferiu o pre
sidente ElerS protestou vee

m entem ente contra os que 
pensam em uma terceira 
guerra dizendo: que 4e Isto
acontecer será para o aniqui
lamento de todos e náo have
rá vencedor. Fez ainda o ora
dor um apelo para a união 
de todos os alemães, colabo
rando na obra em comum e 
esquecendo-se do passadu fa 
zendo assim uma vida

citados países.

Í AÍ.AR DOS VXAD» X*
O Ql'K NAO B> racu. V  
ona aut* FAZXM.
A to . . .•. .i-jafc»

Apresentou cré*
u C n C i G i S  G O  3 0 a

vemo egipdo
CAIRO, 18 — Apresentou

credenciais junto ao toterho  
çgipeio o embaixador da G fã  
Bretanha, sir Ralph Bteven- 
son. Os documentos de sir 
Stevenson, entretanto, so
mente mencionaram o mo
narca Ahmed Fuad H como 
rei do Egito, silenciando so
bre a proclamação do mesmo 
como rei do Sudão.

Novos rumos para a Avicultura
e fc «Mus -  Must É MM

FLORIANQFOLIS, 18 (NE
WS PRESS) — Promovida 
pela Sociedade Catarinense 
de Avicultura, realizou-se 
nesta capital, uma reunião 
de técnicos da Secretaria de 
Agricultura de Santa Cata
rina e dos avicultores, com
0 fim de estudar e assentar
buses para o inicio da campa 
nhá vismido o incremento e 
m elh om  na avicultura dn 
Estudo.

Do ternário da reunião, que 
erntou com o interes»;:.! do 
çoverno estadual, constaram.
1 nrri outros, os seitiiíntes as- 
r-un:(is: a avicult ura e a* < xi- 
ueneias iiscais, financiamen
to, comércio dc aves e uvus 
am e a legi-slftcão suih aria

vigente, a representação dos 
produtores de aves e ovos pc 
los seus órgãos de classe, o 
comércio de aves c ovos c o 
controle de preços, a fiscali
zação do comércio de sõros. 
vacinas c medicamentos des 
ttnados ús a ver,; produção.

Importação e circulação de 
produtos destinados i  ali
mentação das avés, a  vtthil* 
tura e cooperativismo« Utém 
de outros, como “a criação, o 
comercio e a industríaliza- 
eúo de perús e palmípedes « 
rtç clube agrículaz.

Fez um pouso de ; 
emergencia

H n ,. .OlFIt1 * I *• '
\i*Wf j

PONTAOROSRA 18 llm 
avian da Cani'iia N.u)>aiai 
dn Transpartos qtu* voava 
rn rn dc.dino a A^v.unrao fry. 
mil pntisn nr rim iff  nr in 
nrst a ('iilad'1 An ! * : i1 ):n
soln pf'i i m, .i pin'll an ei><‘H- 
dm v n apal'rlha tocou com 
a uxa stn cli.ni firandn luipi- 
t;l mrnl r dan if Hauln Apr nils 
O r, »niatula id r ’ >1' i'll teri- 
im*un>;> lr\ r.s n;ui.» arnnli' 
m a la  rr.ii! ir. puMsittU'ltus qnr

1 ‘iraratn hO'.pi'dudna n>* hc»l*a
I . , ....................... ......... .> nt|tnid *i * i d' i i . ,i - ■
| ,11« ijj » ' »' ,i * t p-1; i li

Novo produtor de papel
CiBcoenta mil toneladas —  Serà 
aproveitado o bagaço de cana -  
Divisas de 4 milhões de dollores

TITCUMAN. 18 — CmroMi. 
hi mil limriariiis dr pa:.*'1 !a 
inrnal >rrão piadu/idav rada 
aim pria blbt irJ que **'»(> p 
insI alada hrrvrinnil r n d a 
rid;td>* SOKUIlClo (trr lurar n*, 
it ilir  .1 pilii
»Wwint* p-ln J\ ‘ m i  < \

* 1 iM *111,1 h ; j it.Ai >u t » 1 í 1

uar 0" dem i os de >ana ò"
ílctl r:i. dr que ;t jtroví; a i :
é <j!.0 aí» produto]-;i O r ■' 1 1 -
na d; »!• d .1 pUlVlViCiiii acr ■ t "
1 ou qiíi1 cm com um V  ■tdo
, , 1: j  : .t. rmll/a d|l “ !..

•Hut a. ill V lljt 1 1 » Ill
Uni, 111 |uu

COM OS EXPORTADORES DE 
CÊRA DE CARNAÚBA

NORMAS S03R E F.XPOR - 
TACÃO

O Departamento cir A m i-

Quizeram iugir 
do paraíso 
comunista

ESTOCOLMO. 18 -  O ior- 
nal '■Aftonbladctl" infnrm?
(pir pimrn aides iir ramrçar 
ms nu: >s nümpini.s di- Hrl-ank 
variou ’<'v.aitorrs dr fntObnl 
da Hungria reali/arom um 
plano, que fracassou, para 
fugirctit d" p : i o  plano era 
dc autoria do famoso centro* 
inedío Sm/.. i':df 1 ■ ii preso r 
fuzilado Outros dots jogado
res liuhisivr o famoso Ko- 
vnch. foram enviados a cam 
pos dc Coiicent r«çòe't <̂ o:H iv 
(Ogadmcs dcn‘rr os que to 
iam a HrIsink toraio avisa
'■ > v!i f:!:rpí;y
tua 1'.ria : iam rntlm rCfetl*. na 
) imc' i I •

cuit um do Estado fez p u tt*  
car uma portaria regulando 
normas sabre exportação 4 a  
céra dc carnaúba, lnclupivé
loliir -t numerarão doa M* 
!■>.:* A nova mimeraçáo 06 
roinccaru a ' ° dc outubró*

i

Homenagem a  
velho servidor

Nu dia 8 do corrente fot 
homenageado, nesta Capital, 
u sr Emidio Fagundes, «wttM 
servidor do Ateneu ã o ftf*  
R mu rata ir: tso. por and* fâlt- 

Lauaròes têm patSá^O, 9
PK .nrora se aposentou.

Num dos salões do éfltabt- 
ieeuc.enl i foi aposto ô »eu 
retrato isiando o dr. ttm le- 
,iUio Siqueira rm nom» dos 

proícsjuiroK. acadêmico JAaé 
-■‘aeundes de Menéfte». #elo» 
v. Juno« f' prnfeimnr F. Ko- 
Uí. li t Aj  ; peio* funélònA-
o.' ,Vi i »; abetuí imetilo.
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C á d a M  c e o  as obsessões

AGOSTO 18

1895, — A lei prov. 321 

transfere n s^de da Vila de 
Ritrexrioz. p:t!|a a povoação

i*A* -,------------------------------

de Boca da Mata, hoje Cea
rá Mirim.

1913 — Inauguração do
Grupo Escolar uc Ce^rá-Mi
rim, com o nome de Felipe 
Camarão.

AjBSUXÇAO» ?ar«*iial, 5 
— (NC) r-  "Ante a suposi
ção de sermde traidores da 
Pátria não é possível guar
dar aüencio", éeereve afrcárA- 
ta argentina "CritorltfV re
petindo afirmações do Minis
tério do Interior.

Quando o Ministério re
criminou os católicas por u
ma suposta submissão a in 
fluencias estragenras em atos 
de protesto contra os espe
táculos imorais, a A. c . 
argentina fez uma enérgica 
dvfesa de seu caráter apou- 
tico. Agora a revista, de ina
tacável orientação católica, 
analisa a fundo os fatos.

“Nos ambientes católicos 
corre uma inquietação que 
por momentos se transforma 
tm  angustia", escréve em u
ma declaração de princípios 
que invoca estas duas razões: 
D A gravidade do problema 
moral que, acima do ocorrido 
cm um cinema (durante o 
filme "Barbara Atômica), se 

j lamenta no país inteiro. 2 ) 
O pêso insuportável da acu
sação formulada contra os

O S A S  S v C ï H I S

pios; õi O espiritismo conti
nua gozando de facilidades.

Apesar disso, "esta mesma 
opinião publica que sonda
mos, não está convencida 
que exista um proposlto de 
perseguição. Pensa Que essas 
ofensas a seus direitos não 
correspondem a um plano 
hostil á Igreja, creando que 
nascem de pessoas que, er
rôneamente e  talvez sem má 
vontade, pensam desta ma
neira melhor servir a um Ide 
al politico".

Antes de citar os documen 
tos pontifícios que falam das 
harmoniosas relações entre 
a  Igreja e o  Estado, a revista 
argentina assim se expressa: 
"Nem os católicos haveriam  
de ter a obsessão da persegui 
ção, nem os políticos have
riam de ter a obsessão de 
padecer por parte da Igreja 
de uma constituição sistema 
tica que os impedisse de com 
preender que a defesa dos di
reitos religiosos não é poli- j 
tica de partido". ‘

"Critério" lembra que fala 
agigra com franqueza, pois

* C R O M A G E M

* í n ^ J K L A G E M  .

*  F I ^ A T E A G E M  e  O X I D A Ç Ã O

F A B R I C O  D E  A R T I G O S  D E  M E T A L  

E S T A M P A D O S  E  F U N D I D O S

R U A  J U V I N O  B A R R E T O ,  2 3 8  

- —  N A T A L --------

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro âe Imprensa S. A. 

mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas. PELE DE CABRA, TELA, MAR 
FJM, ROYAL, RÊGENTE de diversos tama
nhos. '

Faça sua encomenda de cartões na A OR 
DEM. .....

Preços que desafiam competidores.

V ID A  (A T 0 L K A

/ #

*  *

FAXEM ANOS ROJE 
. S^m Q R A S ■

-r; Aniversaria nesta data a 
ejgna, ura. d. Maria Dolores 

esposa do sr. Brasíli- 
* nj.'t0omes, Goelho, guarda-li

vro dã; Fazenda Federai se r - , 
vhid.**na ContadorU fieccio- * 
naj .junto ao DR dos Correio: 
c Telégrafos e nosso coopera* 
dor.., 49T

t e  „tão grato aconteci 
mento u digna aniversarian
te qpe é pessoa de desrrout 
emçnossos meios sociais vem 
sendo .bastante . cumpnmen-

! -BartoJeza de. Albuquerque, 
v viuva de ßaul de Albuquer 
que

r-, Maria de Lourdes Amo 
rinn: êãposa cio senhor Lui; 
Freire Amorlm. residente en 
Ceará Mirim

—t Elza Vilav Lago, espos' 
do sr. Holman Lago, funcio 

‘rtfcrío do Banco do Brasil ne. 
lü cidade.
SENHORES

— A cUta de hoje assinai: 
a passagem do aniversarie 
natalício do Professor Rai 
mundo Nonato da Silva per 
tmcentr? ao corpo docente da 
Escola Normal de Natal, es-

CASA Á VENDA
V ondo-ao  u m a  c a s a  ( 

R u a  S ã o  G m a l d o ,  nC  üí 
no  Bai r ro  d a s  Q u in ta s .

A tra  lar  t ia  mprvná.

crlior e autor de várias obras 
como sejam: "Roteiros da
Zona Oeste", "Historia do 
Lobishomem" e outros.

As justas homenagens dc 
que será alvo nesta data o 
Professor Raimundo Nonato 
a ORDEM Junta as suas.

José de Vasconcelos Lls- 
)oa .corretor de navios e 
nosso cooperador.

— Eros Moura, funciona
do da Alfândega no Rio de 
Janeiro.
SENHORINHAS

Salete Romano, filha do sr. 
Vicente Romano, comercian 
ie nesta praça .
JOVENS

Etelvino Alexandre dos An
jos, filho do sr. Teofilo Ale
xandrino dos Anjos, funcio
nário da Estrada de Ferro 
Sampaio Correia.

— Dr. José Alfran, clínico 
resta cidade e filho do pro
essor Gonzaga Gaívão.

CRIANÇAS
Ronaldo, filho do sr. José 

Miranda, comercifente cm 
3ão José de Campestre.

— José Jedilson, filho do 
:r. Ivani Costa, funcionário 
ia  Recebedoria de Rendas.

— Oscar Afonso, filho do 
ír. Porfirio Pelinca do Ama
ral, funcionário das Docas 
do Porto de Natal.

— Antonio Américo, filho 
(Conclu i n a  4a .  p a g i n a )

Prefeitura Municipal de Natal
Baluncctc* (IJ Tcsoururi.î, In diu 5 (Iff Atrelo dr 1:>Ù ?

kEC^TTA
ÍJaldu riiiti'i ior . . . 265 617,JO

do liujf . ■ 18.103,70 2H:>, 020 flO
ÕESFEÍJA
Va.fiu |JAia-,:,ii -, JÛ27 . tiOO.UO
Ittem p:*.u.u:il . 78 i)!j9,0a 70 ÙOO.OO
üù-îuo pur-.i n mil t; ii , 
iiENlM) '• :i:d uu
fdit cmJm- . . . IWi (170 all
No Hatton do Hi» <« d,j Norti
<: tús ilirn : . . . 648 20
Fliúfiíí íd-p C,. IuuíViMíV, M K0 12Í) 201 321.00

.1, t ,
( Dir rti.r-lu (U\ l- a /i■ ■ Hl.i i l'ru foil m u Muiiiei pa! fIt N 1

tv ! f ’1 1 ■ !■■' V*" > -■ U Hi- i V./S
frhuM-u •ira da Kim Oa
! ■ I- -.■■111!; :u (Md! un r

VI TO
hi.'in J‘>rrc a tie N«u7a

l,)l 1 I'tot (; 1 Fazenda

Ha (a norte tli toMiurari.i, -o (lia fi dr Agnvlo de 10.72
RECEITA
Sulun anlotinr 204 321,00
lu r n la  tli iuijf :>ft :i77.tn if 0 H0O < ‘ i

Dhï;Hm:A
Hago pndM.-c,, n* , ::,, 1 141, :>U
I horn pA-u.suu i 119 101,an 111 24:1.00

Raliln pqin u ('tri r; H . no 6:-(i 00
SENDO 
Em noire
No Uaneo 9o Itiri (. dn Nm Li

104 (KM 90

c < : , \ jiiiii.-, .. 646 2U
Ii'iim!n F...p t ’alouniont'i 14 6ti;120 ) i!> 9Ù6 !J0

poder declarar a esta altura 
dos acontecimentos, que nun 
ca foi coibida^em sua ação 
cultural, por pessoa algu
ma Cr i té r io  a b r ig a  a  f i r 
me convicção de que hà de 
acontecer no futuro o que 
tem acontecido até agora."

d'* F ren d o  ca Prefeitura MuiMrtpnl dr N.i 
tal 9 de agosto de 1952.

Tribal«!»! Ferreira dû Hmlm
I " KüriltuUiio, putlrao p,

VISTO

,rn*n I i‘iri'i(3 tie Stmt à
iíin  tut nu r uitn.Uu

catoilcos de obedecerem u , - e para a revista uma honra 
orientações estrangeiras e ' 
antiargentinas,

Com efeito, um comunica
do do Ministério do Interior, 
após citar fragmentarlamen- 
te revista e boletins seques
trados pela policia, proéura- 
va demonstrar que "existem  
in flu en ces estrangeiras no 
decorrer deste episodios".
Mais ainda, referindo-se ao 
trabalho dos missionários ca
tólicas dos EE. Utl. na Ame
rica Latina, o comunicado di 
zia: ’ ‘Essa estranha introdu
ção de religiosos estrangeiros 
demonstra que não se aban
dona nenhum meio para re
alizar seus já conhecidos pro 
pòsitos” (de imperialismo».

"Critério" contesta:
Nenhum religioso, nem 

grupo algum deles, pode pe
netrar em um; pais sem a 
autorização dos bispos lo
cais, que são responsáveis 
por seu ministério; e nas zo
nas de missões é a Santa Sé 
que responda.

Se pois um grupo de pa
dres .missionários ou não. 
realiza uma propaganda per 
niciosa ao país, os bispos no 
primeiro caso, a Santa Sé 
no segundo, serão os culpa
dos do acontecimento. Pode 
algucm acusar os bispos ar
gentinos ou a Santa Sé dc 
inimigos de nossa Republi
ca? Além disso, os religiosos 
não estão em nosso país por 
"uma estranha introdução", 
pois nenhum deles aqui pene 
irou sem o necessário vislo 
do consulado.

As publicações oficiais dis
seram que os jovens compro 
metidos nos protestos contra
0 filme imoral eram üa A. Cd 
f  que agiam em obedien- 
n a  fl ordens de católicos do 
uma potência hostil á Argen- 
• in a.

Queira-se ou não, criou-se 
ciext e modo uma verdadeiro 
guerra dc nervos alimentada 
pelos ontkdorlenis, desde os 
desgostosos pelo ação social 
íla Igreja, alè ns espíritos que 
proclamam que Jesus Cristo 

. n ã o  v D tu s  r  q-n ria ivão
Virgem" ■ ativei’te "Cri

1 é i í o ”.
A mesma revisia diz ainda 

que "não e somente a nnora- 
hdade  cto.s e.spoiiieulos que 
'uHl'li'ifni íl upmtâo eiilniiea. j 
‘'dando ã  adiiij;, da >.(- 
; a:n;ào ÇetaJ q ; . '1 itiqoi* la os 

araeu\ iuus
li Apo.s linn'll ano:, d.; <it> 

ereto para dar instrução re
ligiosa nas escolas do Estado, 
esta ainda não abrange a 

totalidade dos alunos, por 
íalta de organização; 2 .i O 
referido etismí» feu suprimi
do no 4 atio dos esl abeleei - 
itirittoíi de aprendizagem in
dustrial; 3» A enorme maio
ria düs professores de religi
ão min i'st;i c o n f i rm a d a  no.*,
.eus catfios, 4 > A antiga Di- 
leção  d»' E n sm  ) HHiulO '0  f«»i 
despojadii d* sua liíernrquia; 
b> Um d errei o municipal jus 
itlirava em seus "conside
ra mio" a privação sofrida pr 
lu Federação dos Circulos O- 
prrártüA (cntoHcosí, dc s«*u 
"Aivi'ibi) fluiufi ; 6 i Proibiu- 
se a pregnçáo do Evangelho 
ouii ruas da cidade, 'i > E t*on 
t o ilutlu U ui rUiii aii nos 1 eil1.

f
O D I L O N  F R E I R E  F E I T O S  A  

M i s s a  d e  s é t i m o  d i a

A família de ODILON FREIRE FEITOSA convida seus 
parentes e amigos para assistirem à Missa de sétimo d«* 
que manda celebrar por alma do seu inesquecível Pai, pa
drasto, sogro e avõ, no di» 39 do corrente, às 6 horas, na 
Capela do Patronato da Medalha Milagrosa, Por éste ato de 
piedade cristã confessam -se desde jú agradecidos.

« M l  M i l l i  6 0 I E T T I  H I S I I Q I I
Ainda soam atÿ nossos ou- mártir o ocorrido. E  acusa

Idos as solenidades que fo
am realizadas em Roma, 

reste Ano Santo, por ocasi
o da Tnês do secéulo XX", 
Ânta Maria Goretti. Mais 
ima vez vemos que, apesar 
o materialismo e sensuaiis- 

no deste século, a virtude 
la pureza é cultivada com 
arinho e sacrifícios.
Agora surge mais um ca

o de heroísmo. Desta feita 
abe ao Brasil católico a hon 
a de possuir a sua Maria 
Toretti E diga-se de passa- 
em: o Cardeal Dom Jaime 
Gamara, conterrâneo da no
a mártir, iniciou o proces- 
« da beatificação da nuv,) 
ícroina.

Corria o ano de ;£)30. Em 
^□rgem do Carmo, localidade 
iróxlma a Tubarão (rlanía 
Catarina I, Albertina. - ei.- 

nome da privilegiada — 
ilha de Henrique e Josef in i 
ierícmbroks, catarinense ti- 
nascimento, é um précifisc 
ívU) colhido por Deus nesta 
erra brasílica e transplan 
ado paru os jardim ceies í- 
is. Aluiu pura c bela. taeni- 

ua obediente e queride.. ca- 
álor de escol, virtuosa t pie- 
osa, Albertina lulou na (‘t - 
osa do sua pure2a.

Um dia, tovt* qia- ir o pro- 
ura cto um animal, u w  se 

desviara e desapuroeora.
C a m in h o  a n d a n d o ,  ,:e oo- 

or. t rou n u m a  m a l a  cam  Mu- 
neco P a lh o ça  .horman a.'  
m u s  instinlo.s e m u i to  ;j - 
rato.  pois os seus ft ih o- 
ailt i r a u u io s  por Albf-rtiiui 
omo irmãos. <> no oine.:',ó.i. 
ãíJ t i tubeou  èle em p r u t i r a r  
m c r im e  rcvo l ian io  c on i ra  

g ra n d e  h e n l e i u u a .  Fiu 
la t -nca in inhada  pu ai  um 
ora i  isolado pelo p é r f i d a ■ 

í Man ceo. prêt  ext an d o  que o 
m o n ]  fo?\i V j s ; o oucpù fã
ona poV(;;oia por UH".' .naia 
ia im r:oi>p-:: ive) A c lu u d o -  
e a \ u  -ir,.! no Un1;:;:' mdica ■ 

do. o b á r b a r o  M aneeo  eomc- 
ï .m  a agir.  T e n to u  imiuzi-la  

o peeudo. a m e n e a n d o -a  coin 
an iv e te  bem afiado. Houve 
cacao , e foin* F.siava. n^o- 
a. unm pess e i r o ç :  cordr i 

força b n n . i ,  u bojmade 
o u t r a  a ma.'ieia a luxuria 
Ontra a pureza ,  a m oernc ia  
ont ru o cj ime,

HoiiVc Un ,! eu: pn a , urjio
f ]'cn»fnrla

P u r  fu tm r  d e  IJcns.  i i t̂ii 
iene:, o pecado1 br.niava 
ihertma. São I.m.s men 
rutelor, v u le im e! foram 
s ultimas palavra.» tic unia 

jovem, cujo naiiKue quente 
moço transformou em m 

rn a eor <»sm»M*uld:> da on»i 
:t VfJVu que till existia 

Maiicen Jo;;c do ]i.i
c.t : , .|Ki, ji I j <j. pa I oi

João Candinho, mn morador 
daquela zona, como assassi
no.

O acusado é proso, mas de
clara sua inocência. E’ m al
tratado polo povo, a ponto 
de ser linchado. Mas. a ino
cência, mais dias menos di- 
u$, sempre encontra a saída 
Resultado; o criminoso ver
dadeiro, o bárbaro Maneco, é 
preso Tiuma hosptdaria em 
Rio D’Una, pois as suspeitas 
Unham caído nele. Custou- 
lhe confessar o crime. Afinai, 
descreveu indo. contou tudo. 
E, assim ,\jpio a sentença do 
Tribunal; **Réu da maior pe
na do pais: 30 anos de pri
são",

— Sentença muito benig
na! - di2ín o pnvo.

Mandado para a Peniten
ciaria dc Florianópolis, lá se 
converteu, morrendo recon
ciliado com Deus, para rever 
na eternidade a sua mártir.

Ema teve um sepuüamen-

to nunca visto. Lágrimas es
correram de muitos olhos.

Seu ataúde, alvíssimo., O 
vestidinho da mártir todo 
branco.

Por entre os dedos frios 
das mãos branquinhas, fo 
ram colocados santinhos c 
lirios. A lembrança da pri
meira comunhão acompa- 

.nfecu a jovem Albertina para 
a tumba .onde, hoje em dia, 
há verdadeiras romarias,

E um sacerdote descreve a 
cena da seguinte * forma: 
-Quando caiu a primeira pá 
de terra sobre o ataúde de Al
bertina. a emoção íoi tal que 
um mar de aflição inundiou 
as almas e cada qual sc sen
tia desfalecer, como se cada 
um e todos tivessem perdido 
liara sempre a própria m a
ninha

E o Brasil tem agora a :.ua 
Marin Toretti. Deus aurirn 
ue sejt bcutificada e cano

nizada o quanto antes!
I*e, J. BDSATO

C A F E '  R I O  G R A N D E
b  priiprKtark» do Café R u Grande, avisa a sua 

distinta fregnetla, que contiuua colecionando or sa
quinhos vasios. —- Cada 29 saquinhos lerá dirritu a 
valiosos preirtíos, — JttivL* 29 sacos vasins de Cate 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma
rio Negocio, 1419 t  Jnfarmr-sn das grandes vantagens 
que the oferece o PCttO C ftittOKOSO CAFE* RIO 
GRANDE.

A V I S O

Os llrç. .lits,'; Ntcodcnius r Amauri Fcrnamles avisa ni 
au pu b lirai e aus vais cuiisliuiintes que instularom uni mo- 
dcriio cscrih rlu dp Advmacm — a rtV: hinnn* île C iv ils  l i t  
t." undar. sala 102. Fune Ï10.‘t, umle estùo orÿiini/ados pa
ra prestar servicus advm alii îus em luveitlariu-. r P.irlilluiv 
f'ttntvatos cm <ici-.il — ïU uiarcaeûcs e hivisûcs île Terras 
(«»hran iis F\ccutivas e amin.iwis e quaisquer :iniis
Civcis tonierciais Fjsiais e ( riminais. Aceitaiu que»lms nr 
itifeiiur do Lstado im-tlmule cunlrato

Vu», ï,mlidus. amat n vos* 
sa-, esposas, ritnio (Ti.sio a- 
moii a sua Isrrja e ne sacri 
t u o o  por e la  para s a o l t f i i a
la. o iiH fb a m t.i  ï mu h .j t l’-in.i,
d t o u  i p e l*  p x U v ra  da v illa  1 p - lu  i c e tn lo K .i

CACOETES
e o id ra -  per! urbaçûe.s ne rvo
t.'j: >• ili! iTiV.!» ï i't Ikmsi i’: !■ u:-
m ulhe r ,  (tejir imeni r s;*e > m un 
picXD.s di* m termr hlude Kuru
ùeuapuree tt  e»ias maiulCy ;i

çi'u’s nervu-sas usundu  as 
fnnmso$

<i O T A S

M C N I) K t. I \  A S
* A Kohi r  rlu ,í n veni mie" 

Pi' ii. i u rum us nervo.; çmnlnd. 
(lus C resUlMeliI ils ehrl'j.>,ia' 
iierdidus,  no  Iminrtn  ou nu 
m u lh e r ,  m i o  envelhecidos
Núo t ê m  roii tru-i i idu' i iç. io 
Nas fa rm a ç U u  v d roga r ia s  
Não i iH imii 'undo no  local, en
Vieil) a h le t  ipado < 'i $ Ó0 , 
para  o Lob Junl<‘ii1 Fnd  Ti 
b | /f ;(heo Mciidi lin .r. l i e  '’tue J
ii mi o i * uio ï4 .m ii: > ■ im iii" !

Dia Litureico
HOJfC

Durante a Oitava de Nossa 
Senhora

Missa ut in f.r Oloria, 2a 
oração de São Agapito

■ *)'
I M‘;i

( : í it,, Ma. (ti

Mj
offtniu
tav.i t
1,1 v ; I

AMim |A

,J °  fl|-b 0>.ria h

T T * -  ** o,;
• 0, nu

CASOS 5 COiSfiS
A o  te rm in a r  a  ícrítor;-; 

j o rn a l ,  üomf’nto um ra;n:'<- 
m o n to  ficou no  coie-íu
h e r o í s m o  d a q u n t n  m.V*, ÍT 
tão .  c o m o  q u e  um r n-y ,  
u e s s a  m e d i t a ç ã o ,  
m e  d o s  v e r s e r  í / z m  . 
Nóto  "S e r  m ã o  d<"F'ir -un* 
f ib ra  por f ib ra  o 'orrv. '^ 
a n d a r  c h o r a n d o  nu;;: s- ■ 
sa ,  ter  u m  m u n d o  ?  : -v, - : 
n a d a .  Ser m ã o  n r - ■ jw... 
n u m  p a r a i  so .  . . 11

E o  e p i s o d i o  que- a  nj-ra: 
d e  1er, a t e s  l a v a  o h o r n i u : /  
a  q u e  c h e q a  y a m e r  m a  
terno.

N a  ionq j r . ' jua  uuev. ■ 
cio A r a g u a r i ,  e m  M i n a r  uò* 
ra is ,  d o i s  j rrndos s o f a  m :  , 
a s  consequéncK iA  â e  nu ■ 
ro  d a  justiço,  
q u e  o s  i n o c e n t e s  ç a q n m  
p e l o s  v e r d a d e i r o s  " u c  . i 
d o s .  O s  i r rnàos  lo a  a  m m  f 
S e b a s t i ã o  N e v a s  Rosa:: I 
r a m  a c u s a u c s  d*,:- a., c; .
n a to ,  po is  u m  s e u  -• m 
t ò r a  d a d a  c o m a  m o r t ’ un 
sc: e n c o n t r a n d o  ves t ig ia  
g U m q u  ̂  oco '! u:r f - y
:-:eu mi s ton e s  g n r c a r  qm~;  
m ér i ta  d a  cidumn.

O  d e l e g a d o  do  
q u e  s e g u r d o  o îo ie u rm n a  
d a  A g e n c i a  M er id io n a l  e ra  
u m  v e r d a d e i r o  lar a d o ,  ".or 
íe s  rxrra  a r r a n c a r  d o s  :u 
c e n i e s  u con í issá í .  r o u ' C  
n a d o rc n  C s  i r m ã e r  d'-ou ’ 
p o r  s e m p r e  r e a f i r m o , 
s u a  in o c ên c ia .

A a u t o r i d a d e  :•
s o u  p r o c e s s a s  medievo::. , v 
t a r luras ,  c a p a z e s  d e  ur: u / v  
a t e  o s  m o n s t ro s  n a z i s i a r  d*. 
D a c r . a u  e  Buc.iier-waid a 
d i a n t a v a  o  te Mm a m e  -d:- 
a c u s a d o s  o  turi^ v - . y ’.: 
o r n b o r a  ch^gass-.u::  no  ; ..

d e  c i e ' i a io " ‘:-r on u v  
t o r tu ra s  a  q u  ■ -n:, u,
t ia  o d e s a l m a d o  d u t ngou

T ? 1 •
v e n a o  o vou a u n e  o ■ 

h e d i o n d o s  moíooc.s -  , 
a c s  ra trozes,  o varru  u . : ’
présentant;.' ca ie: :a:. ‘
m á o  aacruilc  q u e  s e u  dvi 
boJjcf; ec r  :ri 'o v n a q o m v o  
p a i a  r o n v ’-gmr n •' n hoou; 
a r c  n o i r  vo: " v ver:  un n irm 
q m a e  acyH v.  o : : "  voir : 
nr.a ae 70 a n e :v ■ navio.

A n a  Rosa  n.v n. 
a d v o g a d a  V.'uv ::v ' e
pjr <̂• + .*'1 . ( ; v V ■ jf * ;'T‘J ' ; * '
u; :itrri o :: r v  V'. ■ .:

u-

M. tlu A.

i. ■>! -Il I
I l i r . u a x . v  

í í f w i r  \ ü

(I i ci íl.is luícivi falt- 
S í c s  - A ^ u p t  I u i  b--

t llU llh i)  ()('t|UrllU

i )  í \ (  VL Y

ilu nttíarüvu

De])pslín Huíi Chile.
1 0 0 -..FunH fbn |

GRAÇAS
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non': e r 
. a á  " 1

'Efeito Sensacional na 
. naa . HEKEOIO;ASM4k « w

I
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Comemore sut* fe-.lu'. ofotecco.lu o "'»'»(r 
do "chopp Antort-ca", d.sl.ibu.iio nr,tu Cu|„tul 

pelo firma Joao Teixeim de tuiviilf.o, Ro" Ul-

Barata, 235 -  Ribeira.

Humberto Gonçalves Bezerra
(  ír iird íA f

Kdlftrlo MiWtfilV 
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i  M it« t n a o i  c o ib a  •  ono i m l - ü i  jogo f ia p o  o ara Sadioatoi 
Ótimo trabalho  áo juiz — PioUaiaai — Q aaá io i — l a t i a

Não poderiamos abrir es- 
comentário, sem tecer 

gumas considerações em 
rno da conduta da rapa- 
□da do Ríachuelo, no pre-

de ontem contra o Ame- 
ca, Mesiho batidos pôr
.» J tA Vt HUYMit? UUtJiU iUHMi
íuberam se conduzir con- 
qnamente, não apelando
jra a violência, como o 
eram no jogo de domingo 
assado contra o Santa 
ruz, o que ocorreu certa- 
íente, devido ao estímulo 
auco correto de meia du- 
a de assistentes, que "es- 
uentaram' os ânimos dos 
iriverdes © assim, aquele 
■)tejo de domingo último, 
i um pesado pancadaria.

Ontem, não, tudo correu 
em. A torcida portou-se 
orao devia portar-se. Os 
avais disputaram os 90 
linutos, perderam o jogo 
não fizeram nenhuma es- 

aramuça. Parabéns Ria- 
huelo, assim é que se lez 

1̂ , V' ^^iCcIc, nao e 
encer o jogo e sim,

perdê-lo, com a  mesma al- 
tivês do vencedor,

XXX
Vejamos agora o match. 

Partida tecnicamente fraca. 
Os dois conjuntos não exi
biram o futebol que sabem 
jogar, piindpalmente o on
ze do America, que esteve 
quasi irreconhecível. Jogou 
mal, muito mal ‘mesmo o 
campeão e ainda assim 
conslguiu triunfar, embora 
a chance o tenha ajudado 
decisiva mente. O Riachue- 
lo, merecia melhor sorte.

Pelo menos um empate, 
premiaria os esforços da 
rapaziada de Hora Reis. 
Faltou aos navais, maior 
espirito de luta e um pouco 
mais de força de vontade, 
O que notamos em jorna
das anteriores e ontem se 
repetiu, é que enquanto al
guns jogadores como Perei
ra, Gageiro, Dilson e prin
cipalmente Miguel e Meia 
Duca, se atiram á  luta com 
todo o entusiasmo que pos
suem, outros se limitam a

vem a  seus pês. Ai sim, es
tá o grande erro. Ê preciso 
que todos batalhem com 
entusiasmo, do contrário, 
nada se conseguirá de po
sitivo. Ontem, por exemplo, 
com um eBpirito de juta 
mais positivo de outros 
cracks auri-verdes, o pb* 
card não teria sido,aquele.

O America, como já dis
semos, jogou mal e mesmo 
assim, conseguiu, triuníat. 
O que faltou ao Ríachuelo, 
sobrou no America. TodoB

ir na bola, quando esta aqueles que estiveram em

Q U E  S O F R E M  D O  F Í G A D O
A  Sabem cerno são arrozes o* padecUsenies causados pelas 
l l t  perturbações de aparelho (U p e s t iv o , com o engargltcrmea- 

menla do fígado •  consequente prisão de ventre. As

P í l u l a s  d o  A b b a d e  M o s s
C o a  ação direta sÓfare o fígado, estômago e intertlno, evi

tam a  prisão de ventre, descongestionando o fígado e normalizam, de modo 
definitivo as funções do anarêlho dlaesttvo

INDICADOR PROFISSIONAL
M K D I C O S

DR. ARISTOFANiS 
JO R D ÃO

ESPECIALISTA

(Curso iratenslvo de nperfelço- 
«mento em S&o Paulo, sob a 
direçfto do Dr. Dante Pazzimefle)

VraUnunt« das doenças do 
Corsçfto « Vasos — Doença* 

Interiuu

ELEROCAItAIOGRAFlA

Cnnintta* das 15.» horas er» 
tilam*-

(’«neultono: Ar. Rio Branco 
11.« &'A — 1,0 andar — Edirtelo 

da Casa Rio — Fone: 3192 
rtrffldenela: Bua Dr. Manuel 

Dntttaa, 398
Eaqutns, da Ar, Floriano 

Föne — 2327

DOENÇAS n o  ESTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO E VIAS 

MLlARRft

D r. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-A latente da Faculdade de 
Medicina do Rrdíe

TUBAGEM  DUODENAL
Rsame Microscopic*» da Blle- 

Provns Funcionais

CONSULTAS: das
. diante

15.30 em

CONS. Pr, Joio Maria «4 — 1.» 
FONE 1071

R£S. R Jitndlft* 604 — TIROL

D R . JO S F  A LFR A N
CLINICA MEDICA

Feie — SifilJjj r Alerjia

Fx-asetstente iíe» Clinica Dorma* 
to-siflloftr.:tlcft ao« Profs. Ra
mos ft stir;, o Artninla Pi-h^h ■ -  

— Rio '

Fx-luterno do Serviço de CU- 
tiJca Medira dos Prof«. Vleln» 
Urtmf-iríi o JoAo AMntqurvquo — RIO

Dftriit,ttmjííK íi do IFwpltal 
Miv:uel Cr:u n

Consulta«

Dns H As is fcnra» 
ConauJtorlo — Av. Rio UrancO, 

089 — 1.“

Resldencta — Frac a Pto X. 
?2ü — Font» — 1374

ttratamento da* F n ln r u

fw r»rtu  dos Defeitos Ftelco*

D R . EUDES C . M 0URA
Ex-interno do Serviço de Cirur
gia do Proí. Rarros . Lima — 
Hosp. 8to. Amaro v da 2 a Cli
nica dR Ortopedia e ‘Cirurgia 
Infantil do HospltaP Manoel 

Almeida — Recife

c o n s u l t a s '
I*

das 15 A« 17.39 exceto u a  
sabadoe .

Consl.: Q t, SMo B nnoo, MS I o 
andar — aala I

ftestdenola — Rua Scrldô, 479 

CIRURGIA \

Juvenal Lamartine, viram 
como só atiravam na dispu
ta da bola, os jogadores a- 
meriçanos.

O único ponto da peleja, 
nasceu de boa jogada de 
Tico, exatamente aos 28 
m inutoc do primeiro tompo. 
Apanhando a  bola na inter 
mediaria auri-verde. o meia 
rubro investiu para a area 
contraria. Alirio, poderia 
ter tentado obstar a  passa
gem de Tico. Preferiu parar, 
porém, esperando que ou
tro companheiro viesse ao 
encalço do jogador ameri
cano. Quando apareceu 
Pereira, já era tarde, pois 
naquele instante partia des 
pés de Tico, um tiro certei- 

, ro, que foi vencer a pericia 
de Barreto. Era o goal único 
da partida e que mais tarde 
viria garantir ao America, 
a permanência na ponta da 
tabela.

Entre os vencedores, Ge- 
rim. Cuíca, Artemio, Rena
to, Euctimar, Díeb e Tico, 
foram os que Apareceram 

Õí j melhor, rio Ríachuelo, o ii iu 
*** ■ final. Meia Duca. Dilson e 

Miguel, foram os mais sa
lientes.

Arbitragem de Ernani Sil
veira muito bôa e facilitada 
pela exemplar conduta dos 
22 rapazes. Na preliminar, 
venceu o America por 3 x 1 
Renda — CrS. 1.605, bôa, a 
tendendo aos' novos preços 
dos ingresses: Cr$. 1U,UU e 
5,00.

Quadros: AMERICA —
Gerim — Artemio e Cuíca. 
Euclimar - -  Renato e Her- 
win. Gilvan — Dieb --- Bar- 
bosinha — Tico e Gilvan- 
dro. RÍACHUELO — Barre
to Pereira e Gageiro. 
Meia Duca — Valdemiro e 
Dilson. Demotrio — Alirio 
— Miguel — Albano e Gu- 
temberq.

4
io &
T,

G l
« M i m a * ]
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FlteM «KUfMise
KSAIIK K  ITWK M  HHXS

O campeonato mossoro ■ 
ense prossegue disputado, 
debaixo de grande animu- 
ção. Os últimos cotejos efe
tuados, apresentaram cs se 
guíntes resultados:

2Û/7 —- Mossoró 4 x Ipi
ranga 2.

27/7 — Feiiuviáiiu 3 x 
Potiguar 3.

3/8 -  Mossoró 1 x Sa
lmista 0.

O S A N G U E  F* *  V I D A
m o u e  o  « u ra n s  w  n m à m t  o  n r a u a o

ELIXIR 9 1 4
1NOPBN&ÍVO AO OBGANISlKt 

BEÜMATISMOt BIFILISI 
AGBADAVEL COMO UH UCOI 

f«Bie a popular A q m ttn  ene- 
jHVt* d« HKBMOFENIL» SAMAM« 
BAIA. NOGUEIRA, PT-DE-PER- 
DIZ, BAISAPAVKOIU « enteai 
pteoUa oMdMnti de dite vaiei 
deiwuratlvo. Aptovad* pele DAAf, 
GNM ttedleaçfte aaxMtey ne tea- 
temente da tfifUfts e iM iutlaM

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

Kx-]]}tçriio da Clinica Médica 
d« Fac. Nac. de Medicina e do 

Frouto Socorro do Rio de 
Janeiro

Coração — Yaaoa — Aparelho 
Digestivo Tubagem Duode
no) — Reumatologia — Glân

dula* ftiufócrfna** ou1
Cooatjitorio — Av. Rio Branco, 

«83 — Salas 3-4 
An terçftfi, quarta« e sextafl fe1- 

r&B, Uaa 14 ás 18 hora» 
Realdemua — Fone.1105 — 

Ramal 16«

Clinica de crianças D R. ÍTA LO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ —

-----  DO ----- CAROANTA

D R . FERNANDO
OTO-RINO-LARIOOI.OOI9TA

DO HOSPITAL ‘■MIGUEI, 
COUTO"

MEDEIROS EX-Interno flo Hospital S in ta
Izibftl (Bahia) Serviço d»

CoiKultoHo ft reelclpacU : Frof. dr. Carlos F 4 n

Hu« rtmuro Barreto, 1230 — CONSULTORIO:
Aterrlm. Fonft — 1032 Av. Rio Branco, S90 — l .°

«□dar — Sal« 1
Conduit««: 10 U  11 e 15 A« 18 D«« 14 — 17 hora«

tkora« Residência: Av. Rio Branco,
874 — Fone 2380

EWIDR. PEDRO SE0UND0
ESPECIALISTA

Vlaa Urinarias — Protoloela e
Sífilis

Cura Radical da« hemorroida», 
varises e ttldroceios. sem opc- 
raçftO e sem dor. Doença da 
uretra, próstata, vçstcuia. semi
nais; beslüfl e rins. Tratamen
to rápido das tirem tes aguda» 
e crônlCHS e suu» compllcaçãeu, 

Ferturhaçées. Cretroscopla 
Oaivano CaUtrio 

D«« II horas eui diante 
Consultório: Edifício ‘'Nova
Aurora,“ Rua Dr. Barata, 241

1 °  andar. Residência: Rua 
Apod), 377. Fone 13-6ft

í r
D R . RAIM UNDO NUNES

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ K GARGANTA 
CONSULTORtO: Av. Rio Branco, 623-l.ü andar 

Horário — De 10 às 11 e 15 às 17 horas 
Residência — Rua Mlpibú, 645 — Fone; 2853 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
i

Futebol no ÇI AT
luíz: Kr. Seixas — Requr e po r t a g e m  de

CHUVISCO
Joqaram na tarde do dia 

7 último ás equipas da 
MR X TL, onde todos fize
ram pela vitória, colabo
rando com a  tbreida princi
palmente com um grande 
torcedor Srs. rnt —Jesús e 
Dr. Jendirobaj

Togo — MR x TL.
Resultado MR — 4 x3.

D o m in g o  E sp ortiv o
TFRüÄINÄ. nar: Olaria 2 x 1 -  juvo-

Doenças Nervosos e 
Mentais

D R . ono JÚLIO
M ARINHO

Diariamente das 14 ás 17 hora*
CONSULTORlO,

At. Hid Braqço. 500, 1.0 andar

D R. PAU LO  SOBRAL
Da Maternidade “Januarto 

Cfftto”

Ondas «urta» — Klatro-coacu- 
laç&u * B lsiun Kletrlco — 

Partos « Doença« de Seeuboraa 
Con»uitorlo;

FtíiÇâ João Maria, 74 
Reaidencla :

Ar. FruJetite de Moral*. 743

D R . M ACHADO
PORNCA8 MENTAIS fe 

NERVOSAS

CONSULTAS EM HOBARIO 
PHEVÎAMFNTE btAjLOADO

Consu’torio « Rcaldeucla: A*»«. 
410 — Fnne, 1384

Clinica de crianças 

DR. M IRABEAU PEREIRA
PlJErtlCULTOR X PEDIATRA

Consult«*, nas 15 horas 
dtiinte

«m

r,,ij8iiitnrio e rcddmcla ■ Ru;'. 
Join Pftßsdn. 194 -  Fone ï l- lü j

D R . GENARO FL0RI0
CUrdfca Mfdica (lo adutto e da 
t’rhmça — Doenças de <wnîïi>raa 
— Furt or — Perturbações du 
Gravi flft7. — Tratamento dos 
rurlKft» --  Ondas CurtJia —

FlptroroagulaçAo

Cou ,u* 0,lo f rftfllderiftlA — Av. 
Rin Prr.nrti '6 ). fOite ?417 — 
Hor-rio n  'Mi iKirufl, em diaute

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

PARTOS t Doencua d* 
SF.NHORAS 

Cltnlta Gérai
Contains: dias mets da- A às 

Il c dns 14 bs, !7 horas 
CriiiBUUùrio 1T. João Murla.Ti1 

Resldenrta Hernies d \ 
Fc.ijit“-' P44 ruoi

A  1> V  O  ( ;  A  1> O  S

ADVOGADOS
D JA LM A  A R AN H A 

M ARINHO
ReSlrtPwTîi Av Pniflente (le 

Atofnl«. tilt Font- 14 i»

D AN TE DE M ELO LIM A
.nesldPneia Ru» Florian«

j>,.lïOto .13»
Fi'rfllrtrlu- Av IJmpK: <le Ca

ll im, î !Sî -1 " K”lie ' '*i
NA I Al,

■ ■

JO N A S  GURGEL
«

PROVINJnNAOO

Aiiitt  ^iv|a (*A»rerelata
A,|(,,I M< lit >m ( ara'ihft« ApwiiPt ,r ï it (eure. Pnl’1
t’s> tttAtl.. r rft-lftr«rln t‘r-ea 

ü .i'illii Vaiva* I M

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO

Barmório R»a Arre. SS — A 0 
fttttlur- «all Sin—FONK; 43- í3'.mi 
iLnirw-neht. Rua HtíáfIO de 

(louvftA. 80-ap 302PONS 37-4002
RIO DE JANEIRO

• E L . EW ERT0N DANTAS
CORTIS

AliVtXI AIM>

Tat rttA*d> Av Duque de Ca-
J.,., nita :

MnU aitfl INme 22 *4 
HeSldeiii I» Rua Iralfl. 4*1

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

S

CLOVIS GENTILE
*üVOGADO»

a tien Pts nuque rte Omina 
I 11 ruder igï

P'one 1AÍW 
•Kdltino Ml>«"

110

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-GjDeatooista e  Obstetra do 
U. C. AO do Rio de Janeiro 
t t - C M e  de Equlpeda Mater

nidade Clara Basbautn do 
Rio dr Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos sob Analgesia 

Conuiitos — 2 *a e 5.H Feiras, 
das 14 A« 13 hora» — Sabadds, 

da« 9 áe 11.30 hora*
Ar, Rio Branco, 683 — 1,® 

andar — SalA 3

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESFECTAI.TSTA 

Tratamentos r Oprrnfuf-s dus 
doem,.is Ano-Retais - '-'urft 
rftdli.il dus HOrfORROIDAfj

s r m  o p i - r i i c ü ^  e s e u l  d ò r  - 
Doencfti- d'-1 ssenhoras—PAHTOí*. 
Cone Príeo Av.^usrc Severo 

iiSH ! - Sn lu 10« -
Vime 1W:>

D«1 :i> rt Uri t ;(■<[( rll r̂;,’iiti( n*e
Hesi!i|i’nn;i fíiin Joàn

;Híf fin- f fur.

TEREZINA,
S. C arroio áo Mora o lião 

I x Botafogo 0.
S. Luiz.

Mota Clt-íbí1 i x Mar/;- 
nhão Q.
FORTALEZA-

Ceará I x Fortalc:;a U. 
NATAL.

America 1 x Riaciuinío ü 
— Goal de Tico.
JOAO PESSOA.

Boiaíogo 2 x Auto £> 
porte f,
CAMPINA GRANDE.

Treze 2 x Esporte 1. 
RECIFE.

America G x OLeat We- 
tem 0.'
SALVADOR.

Guarani 7. x Ga lima U. 
SELO HORIZONTE.

7 Setembro 1 x Meridio
nal i.

X A tlé tico  G. 
X M e ta lu r

4 x Port, Des-

T*

VICENTE OE SO U ZA
•hunqiqn

Ri».-,«? Ar»,, * rftMrtftnrt* Du«
Foílftftft* - *íHvv M«4 »FuUft 

ï  t«4 A Iri-rlrii N A I Al.

DR. SEVERIN0 LOPES
iiuiulüioterapla — - ConvjHotft- 

rapla — KletrodlagnosUcu
IK)ENCA-S AÍENTATHB 

E NERVOSAS
ÍEr-lnlerne por ronrjirso da 
Clinica NftiiroloBífà fla FariPdn. 
dft de Mftdklwa da t nlv-rsid-nlr 
da ll.ilHa c do Hospital Juliano 
Mnrrira — ServIÇO Of Atststen. 
ria a Pslropatas d» Rabio) 

(MrditD Asslstfntft do Hospital 
de A lin iidw  de Natal) 

1'nnsultorin Ru;« Oencr..! 
O-urlo Id.r-i '■ andar One MA« líi hoTftV cllnrlaineirUft ReV,- 
rifiuii P ‘i' (to# Pftlnniw:.

av i n - «i.FrniM

JOSE' NK0D EM US
APVfXlAljn

Invi'ii1 ufl«* e PnrilDi«# Cii’i
int*, t'1\ei» rrltitlmu™ '!>;■ •

.i# F )m .11- , foiiirrrlu'A
.1. i ftii «|iii .t/,,-. i„, Mtlv-.íi.. 4**.

F*f,tdft mrrllsnte rnniralo 
BArriiurl« Av Iluqtift de C*. 
ai.. ■ m  1 ’ Aiid-ir H.it-v I«"

ruiu* Jios
II,-bill, t-. I I Av Pr Udell 1# rte

',,'V r  .ite JA JT

Vila N-.-va 
Amène w 

nina 0.
SAO PAULO,

Corinítfinp 
i'.ortos 0 - G-.'Ol? ae Car
hone O, tuiCio p Gaião. 
SANTOS.

Palrneíran fs v Sem les 
CAMPINAS.

Fome i >: F-a-.. -ã ■:
C-;a C.
PORTO ALEGRE.

Internoex.-na1 1 x G rin.;' 
PELOTAS.

Brasil G x BancarC i.
RIO GRANDE.

fliogrander.s 
Grande!.
D. FEDERAL.

■ a (ío- irn : - : 
nrMo \ 'oc. .■ . !

e-s • . ■ atv tp .i\> y ■. M
GíOa’p‘ 7i.ur.no (V Verme 
U-o ç Zc.rtmc. Rt?nda 27.^87

f-i 1
\ * *, , M 1 ! * /  f r ^  ” 2

nar: Olaria 2 x 1 
nís: Amorteça f) x L

Vasco b x Madureira 7 
-  Ademir (2). Darci, contra. 
Ipcmean e Maneoa, para o 
vencedor e Betuiho e Eva- 
rífito, para os vencidos, o:-« 
artilheiros. ]aic Mane 
Viana — Renda 'í£. íc6 crs. 
Preliminar: Vasco 3 x 0 - 
Juvonjs: Madureirn 3 x 2, 

Flamengo 2 x Bonsuco:--- 
so 1 -  Golearam: Benite? 
o Esqueci infra, do' rubro-ne
gro: Hehc. do nibfo-anii. 
Juiz -- Gama Malehor. Reu 
du 207.826 crs. Preliminar: 
Empate de 3 x 3 - Juvenis: 
Empate de Q x 0.

GOLOCACÃO — Profis
sionais: 1c. - Fiununonsv. 
Bangu Bctaíogo, America 
Flamengo Vasco. O p. 
perdidos. 2c. - C.. òa Rio.
S. Cnsirva-:: G!aT’a Moda 

B-'.'US’i.-=ssc comreira
2 D, p.

Aspirantes:
-, t , p ,tí '■v r '

c Vasco, C • 
Bati

Fiana-u ;í

lu
lar. ,

As equipes lorrnaram
com a seguintei; aonatitu; 
cèes: ;•' 4

+‘MR Farias.
 ̂Zé Luiz e Perú.
Ara u io — Ady — Lázaro.

■ Biribcr --  Páulo — Miguei 
Olival e Pedro.

-TL - Barreto.
Rabeio e Mato.
Louro -  Ambrózio o Um- 

borty. i
Arcucha -  J Batata —

Sabide - -  Austiclinano 
Jesús.

E tace iavoreceu aos Mrs. 
e a saída foi dada por inter 
mea ia do avante TL Sabido 
que serviu ao seu compa
nheiro Ausiichano que r-ni

*■ " •' 1 ......... w  •
menia por Paulo por cima
do travessão ameaçando 
pela la. vez o arca d ã  TL. • 

Respondem prontamente 
estes mas Ady que esta es
terno  retoma a  bola lança 
qrví spiiR. fruo rromandadoa 
por Miguét, investem sôbr» 
a  meta contrária e o pr<> 
prio Comíe. Miguel serve-sc 
da pelota para chutar fora 
e sem perigo para o arco 
dos TLs.

Repõem a bola em joao 
os TLs., de que se servem 
os contrários para pressio
narem contra a  meta- d», 
Barreto que consigna o Jp. 
comer dos. TLs., que batidb) 
por Pedrinho vai aos 
de Oliva! que estende para 
o ponta direita onde Biribcr 
que se encontra atento 
contra alta de que. se apro* 
veiter Araújo para mesma 
virada espetacular consig

nar o lo. goal dã ‘parti&á 
aos 4 minutos de joga,. ...

Saem os TLs/, e perdem 
na altura da grande Afea 
MR que partem vigorosq^ 

|no afani de ampliarenyW 
placaráe, o que aos 5 mi-* 
nu tos conseguem quando 
aproveitando uma CbrAi-* 
são dentro da área/ Mfó&éí 
com forte cabeçada rü /ân 
gulo esquerdo, marca -o 
2o. tento para os MRs., qtíef 
a esta aHura davam a  im
pressão de obterem*=unja -u 
tória nítida e insofismável.

Novamente é posta a  b*- 
la em movimento & mádã ’ 
com um minuto é passando 
aíé que num áfaque inègpg- 
rado dos TLs,surge dúma 
confusão na área/o  lo.tten- 
to originado de Um *s fraçfl 
chute de Safe ide que soube 
aproveitar a descolooáÇflte- 
do arqueiro MR, que 
mostrou um tanto nervoso.

Saem os MRs., e osJLs., 
tentam igualar o marcador, 
pressionando contra ai-me
ta contraria; com 3 investi-' 
aas dei me ua quais Faria 
mterviu-se com grande fir
meza defendendo um .peri
goso pêlotaco de Arouchcr 
que for. uma boa partida. 
Boia na esquerda cojm ' Je 
sús que disputa e perde pa-

tentativo de passe entregou | ra Araiuo que serve rapi-
aanieníe u miguei no limi
te da grande área, que a- 
oroveitondo a saída » em 
o iso de Barreto, coloca 
■naternaticamente a esforci 
i-"' couro no fundo das re- 
:tc/, precisarncrnie aos 23 
minutos de jogo da la. ía 

3 à i to placade e  ̂par
tem os TLs., para o ataque 
= são detidos por Zé j Luiz 
que prática uma íaitoua 5 
metros da grande área MR. 
Bate Ajubrozie e com \ belo 
peictrrçp obriga ao gdíeirc 
Fonas deixá-ia entrar,» air- 
do que muito bem .coloca
do 23 minutes de ;og4 def 
: o fase e o placarde é Cte 
/ á pa/a c? MRs. que ]u- 
3 u c  lu. na 4a. pagina!

■..’.arm

í :
B/

ap seu adversaTic Adv qu>- 
despachou ; >ara os seus 
que em !u. arrancada, tia* 
da de proveitoso conseqnii. 
sendo a boia lançada pele 
linha d? fundos, sem per: 
go para o c.aadeícc de Bar 
rmn.

,Pòe Mota a beià em cir- 
:Uiacáo com forte tiro d'* 
qoah lat'Ccid- ao? seus com 
oq:u:e;rcs ;:a aJrura da 
uíandv área contrária o em 

m tu sã o o ar 
_ . cor

ner da tarde, boto u pontei
ro Jesús -- Sabide cr.uta
::aco p oara fora sem por:- 
cruaf v mote un Fanjc.

Goi.tr í
i -"4 i*. ■

‘t "
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O TTO  G U ËR K A
' M ta r á m  reunMos na Capital do 
Pál* a i  Baeretarlos de Fazenda ou repre- 
M tttantw dos diversos Estados da Fede- 
vaçâo. Mal* uma conferencia. Das mui- 
tae  aoe se repetem, de tempo« a tempos.

n fo  ee tio  siquer em vigor to- 
reaoJuqòes da ultima, como seja a 

'da lei eotore pedronisagôes or- 
cameatarlas e contabilidade.

Mm  o Conselho Nacional de Icono- 
m la apúhtara varias causas explicativas 
4 * a U a  do custo de vida. Uma delas se- 
rt*a  anarquia fiscal reinante no país 

Cada Município, cada Estado, sem es
quecer o que faz a Unlào, se mete a le- 
gt*lqr sobre Impostos e taxas, no esforço

I de cobrir déficits. E o peso do* contri
buintes vai aumentando.

Já existe no Congresso um projeto 
‘'congelando" impostos. Assim como n&o 
quer o governo que subam os alugueis, 
também pareceu justo a esse represen
tante, autor da proposição, que é  preciso 
pôr um paradeiro na vertiginosa ascen- 
ção.

Não sabemos o que virá de tudo lato, 
Os pruridos autonomistas vão gritar, 
Mas que é preciso nfio achar que som en
te subindo impostos se cobrem déficits, 
lá isso ê. Ha uma outra providencia 
inaís adequada, qAe é não esbanjar. P r o 
c u r a r  diminuir os gastos. E melhorar a 
fiscalização tributaria.

M áTAl — g agua 4a  fe ira , lâ  de Abasto d* UNt
'  I . . A  H - ............ —

Ecos dos festas da Arquidiocese
Toda a cidade ainda vibra

aos écoe das grandes cerimo
nias com que tivemos a Ins
talação oficial da nossa Ar
quidiocese e a posse do noaso 
primeiro Arcebispo.

E não viveremos tão so
mente desses écos, porém no
vas responsabilidades sur
gem. para que selamos cada 
vez mais dignos da prova de 
confiança e bondade do Papa 
Pio XII.

mento para a historia

“ Arduuiif, creando a Arquidiocese fie datai
Bernds a seguir. pnra » u-j vincia EclcTlastíca dc Ntitít! 

nhdvbnento de todos os ín- J A tradução io latim foi tei- 
tepes*adOB. o texlo, em p o  -j ta por d. Jo.sc Adelino 
tuguês. da bula "Ardu im j Dantas 
OfciUS". aue instiíue a P, i. - I

MO, SEÍtVO DOS SERVOS DE i) i:r s
AD .PERPETUAM REI MEMORIAM

ft ardu« otios e dever ,confiado a Nasso cuidado c ar to 
Iw* ©rísta Nosso Senhor, do atender aos altos interesses do 
f d » r t o  do Scuh ir, é o primeiro de todos a exigir de Nós 
que Mb*mas oom a maior solicitude para a instituição e ad 
piinistração do todas as Igrejas, distribuídas pelos quadran- 
té* do orbe inteiro, aíím  de e>r responderem oport unam ente 
da necessidades dos tempos, e para que a causa cristã, dia 
para dfa, venha a tomar maiores incrementos.
 ̂ 'P«r esse motivo, como na Republica Urasileira haja nma 

pTJVÍnela Eclesiástica muito mnphi, coui o nome de Provín
cia Eclesiástica da Para;ba. Província que cinco dioceses 
éonsUtutm c formam, a sr.ber, Natal, Cajazeiras, Mossoró, 

Campina Grande, aceitamos com a maior benevo- 
láiMds, o pedido que, nesse sentido, Nos dirigiu o venerável 
frmão, Marcolino de Souza Dantas, Bispo de Natal, o qual, 
C**“’ o consentimento dos Ordinários das mesmas Dioceses, 
t|oe acima mencionamos, pedíu-Nos encarecltfamente que, 
dá desmembrada Província Paraibana, que compreende 
atualmente os dois Estados da Paraíba e do Rio (■ranijf rfn 
flbrte, se instituísse uma nova Província, ciscimscrita nos 
mesmos limites d» Estado do Rio Grande do Norte, e que 
aqas limites clvís não exorbitassem dos limites eclesiásticos.

Ouvido, então, o parecer t e 
Nossos Venera ve Ls Irmão«. r s 
Gardlats da Santa Igreja Ro- 
sdána, Prepostos dos Negocios 
ttiltfOWurflits, e recebido o
podido dos Ordinários daque- t r thos .privilégios e poder, 
la região, interessados no cu- daqui competem omw t- obr:-

a quem. por estns mesmas 
Letras elevamos à dienidade 
arquiepiscopal. —- Aos seus 
Pastores, daqui com pram  di-

a Sagrada Congregação Cnii- 
síst^rlal um exemplar auten
tico de tudo o que se íez e xr 
executou.

Queremos e mandamos qu? 
estas Nossas Letra3 sejam 
firmes. solidas e eficazes, a- 
gera e sempre, e que av.ríam 
e obtenham seus cífU os nje- 
nos e Íntegros, e uue dei em 
-er observadas inviolável - 
mente per todos a quem s» 
prende o assunto- e, se. r. > 
contrario, a seu respeito, viu  
h acontecer que, por ciciuva 
; por ignorância, sejam im 
pugnarias por quem quer que 
'('ia, sob qualquer autoricl-'- 
Uc. queremos e n a n d a ij ís  
:r:e isto seja inte^am ente ir- 
livo e nulo, não obstante, urê 
"nde fòr possível, normus 
ór/Utidas em Coneilíos Sh:o- 
òais, provinciais, gerais e 
; i!: i versais, consMt uiçõea v - 
. ais ou especiais, determ ina- 

ík f apostoficas c Quaisrni. r 
: r.tros present .-s p don, nu 
atos contrários, dc Somanos 
Pontífices, Nossos Antecesso
res, mesmo dignos dc espe
cial menção, que todos derro
gamos por estas Letras.

Queremos, outrossint, que 
aos exemplares ou ex.-v. rotos 
desta« Letras, mesmo im
pressos, m as assinados à màu 
por qualquer notário publico, 
e munidos da assinatura tio 
um varão revestido da digni
dade e oficio eclesiástico, riç- 
se inteiramente aquela mee- 
ma fé. que se daria a estas 
mesmas Letras, caso fõssem  
mostradas.

A ninguém seja licito v.~ 
frineir e ste# documento de 
desmembracáo. de constituí 
cão, de elevação, de sujeição,
de concessão, de estatuto, dc 
mandato, de desligação, dc 
‘Tossa vontade, ou a ele opnr-

JANTAR HA RB81D2NCIA 
DO CABAL MOTA

dabado, im lft haras, n a  re
sidência do sr. J«Íq Francis
co da Mota, onde se encon
trava hospedado o exmo, 
mons. Paulo Moscont, foi ofe
recido um lauto jantar, a 
chando-se presentes além do 
mons. Mosconi o exmo. sr. 
Arcebispo d, Marcolino Dan
tas, d. José Adelino Dantas, 
mons. João da M alha Paiva, 
mons. Alatr Vilar, conego Eu
gênio Sales. pe. Expedito Me
deiros, comendadores Ulisses 
de Gols e Otto Guerra, e dr, 
Álvaro Vieira.

Durante o ágape, foram 
trocados brindes, sendo a fa
m ília Mota pródiga em gran
des gentilezas.

UM DI SCUE8 0  DO MONS 
MOSCONI

Viajou o lerado da Nun- 
eiatura

Ontem, pelo avião da Pa
nair, viajou com destino ao 
Sul, devendo-se demorar uns 
dois dias na capital bahlana, 
sua excia. o mons. Paulo 
Mosconi, que teve concorrido 
embarque, tendo o mons, 
João da Malho Paiva repre
sentado o exmo, sr. Arcebls-

í TVl»
Em sua permanência em 

Notai, mons. Mosconi teve 
ocasião de visitar as obras 
religiosas e de ação social na 
Arquidiocese, bem como ou-

cozinha h
. .  _ . M  PsiClillM

- ï ï . a i e»rS fcd 5  Ä 1,',1 f  w e i r « ?fuiatum Ja A>n4iui,A. i-v_ a j .. . . .  . ' ( ^ diu. . JB|
ipnfeN |

chmdo recebeu do professor 
Ad&uto Botelho o seguinte 
talaffam a ;

"Comunico-vos nesta dato 
telegrafei firma Alonso Be
zerra autorizando fornecer e 
instalar coslnha no Hospital 
Colonía désse Estado ve nas 
bases propostas pela Compa
nhia Géral de Industria vg 
devendo trabalhos ser in i
ciados máxima urgência pt 
solicito providencias sentido 
fiscalizar e orientar cilada

Dr. Adauio Botelho vu lJ,tT- i 
tor Edn.cmaî j , ’ ‘ «airá „  ,
--------------------------------------m  "-‘I w w " * *

P R O ’  -  B O A T mT r eI sI
1» O \  \ T t Ï .. ”

ConerognçiV' Murian» (in 
Lscoia T é m i c a  Hr Comerciu q,. fj.i:,(J 
p a t n m t i i »  (la Mciialh:! Miiaf.nr,.,

a s s i n a t e r a s  ,

( ir ru lo  O p e rá r io  <'v 
Fed e ração  M a r i a t„. 
Coopera t iva  dc  Urêditi» ! tH*

Sm

N-(ï;.l Lirta.

ïtuJ

m
'm

se. Aquele que, por temera* 
ousadia, se atrever atentar ítras iniciativas particulares, 
contra este documento, í>..ib.x c!c tudo colhendo excelente
que há de incurrer na indT* - 
nação de Deus Todo Podero
so e dos SantHs Apostolo* P e 
ei r o “  r^uU;0,

Dado em Roma. junto a 8 . 
Pedro, no dia. 16 do mês de 
fevereiro do ano de 1952, d e 
cimo terceiro de Nosso Ponti
ficado.

so, e, segundo „lemença cio 
venerável Irmão Cario Chiar- 
lo. Arcebispo titular de Anai
da e Núncio Apostolico na 
Republica Brasiieira. suprido, 
até onde possível, o eonsm  ,.j 
de outros, a quem interesse 
o caso ou que presumam in
teressar, resolvemos e m an
damos, na plenitude dc Nos
sa Autoridade Ap,:stolica. o 
que segue;

1 ) separamos da Pro
vinda Eclesiástica ría Paraí
ba, em cuja dependência es
tiveram até agora, as Sedes 
Episcopais de Nataj. Mossoró 
e Caieó, e desligamos seus 
Ordinários, pro tempore. da 
jurisdição metropolitana do 
Arcebispo da Pararia.

2> — Daquelas Dincesf-s 
constituímos uma nova Pro
víncia Eelesíastiea, que, de 
ágora por diante. h;i dc cha
mar-se Província EcJesms; ira 
de Natal, cuja séde Episcopal 
elevamos ao gráu o dignida
de de Igtvju Arquiespisciipal 
MetroryjMlamt lia quai ;-t r;.n 
sufragancas as Diorc-sr,. dc 
Mossorõ c Caioò cujíts o ;tU 
na ri os snbordlmtir.es a juris
dição, pr.j u-mpore üu A.ac- 
bispo Moiropoin.il a * d* Na- 
lai.

A es^i nova Itifc* i M* : r.i-  
poliLaria compre iróc o cd 
e Obrigações, uur , ;■>. - ■'
mente pMpn-,:;. <ja* . , |
igrejas Au.s s, i; ■ . |
pro tempore. rn. * - i*. í
sçnK, no vPtKt.C'' ! 
Marcolno de âouz*'. Parts..' | 
que a governa atuóímci tc c

gaçoes. que, jxn- du-ç;io eu- 
mum, competem ao^ demais 
Mei rcípolítas. prmeipa ímeru c 
c de fazer conduzir à sua 
i.i ente a Cruz, d cm i o joí. li
mites de sua Provim dt F.rie- 
siasticu. c o de us *.r .■ Sa
grado Palio, segundo as leis 
titurgieas. depois, i v i n i .  one 
este tiver sido pediria » ob*l- 
do num âugrario Ci»niistor-b>

TL — Aiérn disso, elevamos 
o de T*' ;i a*.; rrjfl',síí’io
ííráu, titulo e honi:n de que 
írozam os demais Colcpios 
Metvopoütanos dc- Cònepos,
* niíi todos os direitos e privi
légios quo lhes pm H u-r.i

4' — Os limites desm ele
vada Província Eclesia'.' ie-u 
de Nal ai .san os missiv.o, »‘tii

*ieque as; sõtíí';-: cp i:u‘op- ÏS
Natni. Mnssonó c Ca:;1'»9 tl
ítíiora. fi.-dào circt mxcî'd

Porn fazer íxc euí;. 1 Uí(\

Deu entrada na Seereiãiía «a Assembléia Legis
lativa, desde sexta-feira, a proposta orçamentária 
do Estado para o ano de 1953. Ha utn deficit de per
i l  de 30 milhões de cruzeiros

A maior receita prevista decorre do Imposto ue 
Vendas e Consignações, rom 96 milhões.

Vamos ver cum» sairá a proposta do Congresso

O VALOR DE SUA PROPRIE
DADE AUMENTOU ?

Em sua edição de ontem, o 
Dioiia Oficial publica uma 
relnção. ua ultima pagina. 
cta.s propriedades inscritas 
cm Natal para pagamenU) do 
imposto Territorial e cujos 
valores furam aumentados

pela Recebedoria de Rendas, 
que não se conformou com 
as declarações ítuias pelos 
proprietários.

Quem nào se 
poderá recorrer.

conform nr

t:*.'Ti.s celsas,  eonio ac im a  fi
c a r a m  expostas  e çmisUUii-  
das,  escolhem os o Nunçio  
ApasloJicn n a  Hi-púulicfj R r a . 
siieira. ca  aquele  qve. na  exe-  | 
.Ucáí) ciíi a ’o. es ’. ; ver a  l ici i I 
' oa ini-sma Nun* ai, ura ■ u 
' le m i  ibuinias as n ecessá ’*! ts 
'■ e }j ,,-sl tille; = s i ,i c a!ti .!• ! c

a d r  yimti ' -jcear rç1 u- 
UUci' Va :'mi c ô n su l  U :: :;i 
d!“lütuu,;*' ' Cicsiasi (t ■ f ,t.c 
an ■ r ■ ; io -. a i jbriç ; ; ■ ■; i < i ac ' ’ ■

■. i !1 j ; l  í > ‘ : ' I S**  . i

Aslnniii Soares Fílüo
aü v o o a no

Av. Morianti Peixuto. (iTi 
Kone; 1 T-Víi

i

1X0 PEDRO COELKO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— K LET R< K.’< > N V U LSOTE RAFt A —
Lx-init-rm* do» Hospitais dr Alienados (Tamarineira) 

e Çorreia Picanço da KaétAe 
CONSULTAS 

Las 15 ãs 1? h o ru  
COWtT.TOUlO  

%. Riu Bratvrn, 564-1.° tftdas 
KUIFICU » M 4C.ALÏ 

RESIDÊNCIA
koa Ferid«, 454-----Fone U -M

impressão .
Falando-nos, disse o ilustre 

visitante, que tudo isso resul
to rin nNpii*it/> de união qu*1 
aninut os eatolieos desta Ar
quidiocese.

Ho almoço iniímo que o 
?xmo sr, Arcebispo ofereceu 
por ocasião das lestas de ins
talação da Arquidiocese de 
Natal, sua excia. o mons. 
Paulo Mosconi. delegado da 
Nunci&tura Apostoilca para a 
Instalcaão oficial, pronunciou 
ã$ palavras seguintes:

Exmo. Sr Arcebispo de Na
tal. Exmo. Sr, Arcebispo da 
PirSiba. Exmo. 3r. Bispo 
Eleito do Caícó. Rcvmo, Vi
gário Capitular de Cãiuú, 
Revmo, Clero. Exmos. Co
mendadores:

E com grande satisfação 
que me encontro em Natal, 
para a execução das Bulas de 
ereção da nova Provmcia 
Eelesíastiea e com muito pra
zer recebo as iiomenugcus 
que são prestadas, nestes 
dias. ao Santo Padre, na pes
soa do Núncio Apostolico. 
aqui representado por minha 
modesta pessoa

Eu tenho a honra de re
lembrar que o coração do 
Snnto Padre pulsa muito per
to do Brasil e. especiíilmente, 
desta Arquidiocese. Este co
ração magnânimo deu provas 
sobejas de quanto ama os 
seus queridos filhos do Rio 
Grande do Norte, quer na 
ereção da nova Arquidiocese, 
quer na promoção do Exmo 
Sr i). Marcolino Dantas pa-

CARTAZ DE HOJE

RIO GRANDE - "Maior 
que o odio” inacional*.

REX — “Horizontes de glo
ria", tecnicolor da RKO. Fil
me de guerra. *

S. LUIZ — “Coro as horas 
contadas", da United.

3 . PEDRO — "Rumo ao 
México" e “Delegado Sagaz".

DR. SEVERING LOPES
Avisa aos comqos, ami

gos e'clientes gun mudou 
seu Consultório perra a  Rua 
General 03Ói:r - 163 - -
Fone —- 10-tí?. ! anda'-.

G a l v ã o ,  M e s q u i ta  Ferragens S/A
C A S A  N Ä O  T i ;m  COMPRTnvmiio

ik k k a (;k s s  . u a i o o s  x í v . q , “ ! . " 0? “ 8c
MATERIAIS

-  Tudo recomendável mtnhrjndc 
RUA D R . BARATA.

WHM

t preco - 
TONE; UM

Futebol no...
(Conclusão da 3a. página)

tam bravamente com o fim 
de aumentar a contagem. 
Periga a  meta de Barreto 
que defende de qualquer 
forma um forte chute Mi
guel. Contrafaçam os TLs. 

> e Perú concede o 2o. es- 
cardeio dos seus. bate A- 
roucha menino que acaba
va de entrar em campo em 
substituição a  Jesus, empa
ta a peleja #om uma tnn
gistrql cabeçad^

Incentivados com e^te 
acontecimento, assenho- 
riom-se do gramado ok 
TLs, sem todavia obterem 
resultado até o término da 
la. íase.

SEGUNDA FASE
A J ah AuVtA V  rVl

rnentar, entram em campo 
as equipes apenas com 
uma nova substituição na 
equipe de TLs. entrou Adn- 
licjo em lugar de Umberto.

Saem os MRs, lutam com 
denodo, enquanto os TLs 
parecem satisfeito com o 
p1'a carde. Decorrido? 15 
■ lunutus de luta da la. íase, 
o á uma [aha ncT, proxim-- 
dndes da arando f:;-?a TI 
e batida por Aay c atirado 
por cima ao travesr' ;;), som 
ameaças cara a inotu d-*- 
3a noto.

Au; do 03 VIF ?. r !=> K p1 ■

Produção de graxas lubrifica«« 
Desenvolvimento nos nitinos tei- 

m  -  Nove fábricas no pib
I T ° , 18. ’ NE'Vfi PRE®  ■ , - xplnua „lo * *  ».
A produção brusiloir, ponaçtes *  m m  hWfr 
graxas m bnfioam cs t.n.Mu ra:,u ,  df 26ttJ|s 
apreciável desenvolvlmenio los. cm 19« . pass,ram
ÍIÜS ultlmus tempos. Operiui- 
do á base rte óleo lubrifican
te, soda cáustica, estearato 
dc alumínio, barrílha p breu 
importucics e de óleos veeí*- 
ííUs , ileina. eíil. sebo. grafi
te, e (luti-js produtos dc ori
gem nacional. acha-A* da 
capacitada a responder 10- 
talmentc pelo abastecimen
to interno dos üpus de gra
xa de maior consumo, ou se
ja aquelas produzirias á base 
de cálcio, alumínio, e sódio.
Em futuro proxtmo. segunda 
a Carteira de Exportação e 
Tnlportação do Banco do 
Brasil, a industria nacional 

.estará em condições dc pro
duzir os tipos especiais de 
grandf variedade v dn redu
zido consumo, á base tio li- 
tio, bário, mistos, etc 

Existem presentement e. 
funcionando no pai.s nove 
fábricas .das quais oiio em 
São Paulo e uma no Rio. 
com uma produção anual ca! 
culuda em 9.240 lonetadas. ! 
muito (imbora a sua eapac;-| 
dado de produção maxiniu a 11 "
ja da ordem tí? 27 970 tum PADRE LUIZ
ladas. a diferença cutr*1 a 
produção efetiva e a capa

cidade dc ptoc uç;K pode ser

pan
á.r^ã.üOl quilos em 1951. Da-
<lci  ̂ „ , I'■*" H'» íinvM parte oessas 

itnpcrincões, de «5 a M ' 
procedem dos Estados Uni- 
f,n' v da móxííira lir.püítan- 
túr unipiuir o consumo do 
artiKu imeional, com torna

de et-unom izar dólares. 0  in* 
q u e  r i to  da CEXíM npunw, 
ií iu a lm e n tc . gozar a produ
ção  n ac io n a l fle boa aceite- 
cão . q u e r  quanta aos preços, 
q u e r  q u an to  á qualidade.

Nessa5 condições, a ôotnls- 
são Consultiva do Intetcam*
bio Ctuumcia! com o Este*
! ior. 4-íii uma dc suas ultimas 1 
sessóí-s tit-liiit-Riu negar li
cenças para importação de 
griJAUô !iwi‘dicanics o la--'1 
de cairin. axiio e alumínio t

!ir enciar os íiemais tipos p: 
ra suprimento semestral e 
paciiiiu-ntè “ni qualquer mo- 
( cia ai ê o hmiip de 30d da 
nmeda anua) das realizadas 
pi |ijs anêressudos na quatifi- 
en:o lWiP-it-

KLUR

Notäs Sociais!
(Ctmrlt isão tia 2;i, p a í i n a )

do sr. Josc Mntus.  dn eomer- 
eio tlcstu p raea .  
FALECIMENTOS 

IRMA MARIA HELENA 
TPUNTT - No Crtièeio üa> 
Neves .cm Natal, faleceu im-

. . ... ....... .. . , ..... . ,|e. nr ó 4õ. eunfor! :kI;í p
ra ,scü piimeiru Arcthispo, i ;urr. ptxiar daíeti;'; .saeromenlos da laiv.ui r
quer na escolha de um rios [vo dos adversários que {^ÍMidn por um Snceróim 
seus preciosos membros para j evidenarn a  sua rafmfa■•-ã . I pt’í" comunidade u.> C-ale-j; 
o Bispado do Caieo e, enfim, f rxáj niaoarde. A m /8 rmnujN S d.^ Neves, qu.-

eiitvnuã f1̂ 
pe. Luir Klue.

-, içarin (ta paroflih rir 
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A V I S O
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
SoUcUamoN oos noxm* raoperadores ria Cnpitai 

rio interlav pravirirnriarfm o pagamento rie suas 
aaalnatur«*, quando prumrarius pel« nawo rnbrnriu 
8N •«!«• iiVIMêft.

. Ottt ratalm lembra mas que ai auhututa^  s\t> 
paga« arilantadainrnle. w w  i-unH ».

a <-m u :n < t \

EXTINTO O JOGO DE BICHO EM
MACAU

P.ir noticias parncnlarc6. j un u o íuiu premie-se á açiio 
Iniciamos Hm i t-i-M.-.i :d* qm* um f do Minisscrto Publico que 
íiifnrmum -odn j b;r:in! a ,11 rnnis ;\,n,a»

n.'!iO ilfi bielio 11,i ciue.de df j "t,) H' ’ nH} ;iJu<s f'f.i i > 
\1;ir;iu. ’ ■fOir Mn exm o  . im/ oc r>;-

tf iiii du ttoniíirc;} í* dos no

ol( c;o. .• • r 1 ■
nn n o m e aç ã o  tU‘ irés  n,.)vos | ta; .-.cy-ua c a  tace ,  sa t  A u s b i e -n to rno  m- m u  k

I

Pelus mesmos infm macõt-s 
qoe :i b.ojcsii repo-!m*fm >

nuuis de bem diupiel.i pros-
pf r i eidnrtr

H I M

DR. JESSE' D. CAVALCANTI

t lltCKClAO MKNDSTA
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Funa MtM

Kl parfont« I
•Vl* M áa I* hur.i% — A(» 

! ta ba doa dai S áa 11 hm*a

.1 IJIJRR 1OMB

M on sen h o re s t ' !1 ;• ' ■ o-, p ritrcíT sn ' 4 VJ- i : 1 reviinia irniu .M;nn,.> il  :. ...■
Muito  sensib il izado pelns 1 ^SÍT R a  le- ta. u f ■ ' i 'd^rnnr:  dn Tr im : 1

r e f é m !  nas  l e d a s  no S u m o M uar . i : r A 1 ViüCi 1 ,i . ' i - 1 • •
Pnrirc.  i uno com.i devtu le  *\'t**\:a, r  j ’ í ! •'■’.'î : ; , ; ; - fc- nuscina a ! 1, - S- ■’ e:nb: ■ ■
va L.rt ,ío é.xmo. . ,L' i . N úncio -t u , - • , • - t : 1 O 1 1 „ , . ,,, 1 ! 1 '.(■mi. ‘ .1 .-... > . us.i - ■
Apostohro  par:; r.ur Ele as w i  ' ■> r 1 1 Amo;' I >;vínn
1 runsm ih i  a pt-ss-ni auçns i  n r : 11 r .*,*.(• -1 s_ 1 I-'x.-n cu a n  ,1 a : mc-naai.
rio S o b e ran o  P o n n l i ee . *. *r9\. ^ a  2,1 e. t ;l '  funções de  proie.-'ol a. r IV

F a ç o  v nos  p a r a  que  0 S e n h o r TC',:}} uí- *Lrreçioi r s  MHs. 11 icunipu ravel tied ica. 'âo
d e r r a m e  s u a s  bênçãos  eeles- - 7 : ^  ~a a  r ■j:re;iHti ■* Veiei para  0 Rio Grnrvic  <à'
; ia is  sobre  0; ntn-o4-- a g r a c i a  i* * • L ». ;• *ir - /

'>! -na rijo ;’ i jíLj ,'t ' Kul 1 fil u m : = u n  1UJ9 : n r
dos e soun- lodo.'i 0.' fiéis da 38 n n ’ ■ n ;. r  d r  i Miaun! j fennrîo- para  0 t ’o'.ém ■
110vu Prov íncia  M u d o  apra - r 1 ■;r> n u .v n d'^ t u d c M Ncssa S t i . l io ra  nas  Nev*'> ein
drr icuf ' íu n i n t j o 'rtr1!' ■u • M d,i. N.ï'.ui. ..u m u  rie KM«

7 ' ; ' t - *1 , H MV I ' - ; - c'eiu munit uqm a.- Uï ivuia
O  J O R N A L I S M O  Ê UM: î , .. . • -i . lit.' ill , 1 !’(l 1 .'.-.1 'i‘àl. Mi ill U t ' I i

D O S  P O D E R E S  D O  REGI n r  r a : s  qi -  2 u.Ur’' n: t-é ■ maria pelas riisptpr.lr.s pur
M E D E M O C R Á T I C O .  ! ■ n r,; d- ■ ê í forca tic MMi zè;n r  bondade
; B O W L E S . * • : . ‘i!'- i ’ ‘ 1 V - I a a, t , MPI ni*: e. lu t lu ■' i

■ - li >• Ir ï - f-' -íMn v 1 V ; 1 hfi ' ti- Nat Vitim.i rie iluio-
1. .. > i p  . ■: m a ’-V;. j - ‘.Jf ro.sn eniVnnirittde qnr  vem

DR. I t o r i b v r t o  F .  B c z á r n i m n u 1 d a  ( « irnpp^Tint--, ii dor aç ru v am io - se  (Un u riia fa-
r.n L1 rut,- n, ! d " !A T f-.-n /enrio  -a >up il*l;ti hm ou .*

Avísjj aii.s ..eilü c i icn tes  r  n. g o o  * , f ' r r t n ' . i  1 m e n u  <tm sofriniento nn<LM
nttr eo-»i . .  IX 4 1 ■ K , 1 - If ll< »1 << O, • l|i |É| | |  ti 1 auir^o Mfi q u o î aii r1* S* li- J ^ ,0 e 011 Ui >m>ario 1
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Labim/UFRN

*  t o y a m a  para dois anos —  Mais <te 2 0  m llb õ e s ^  
át metros <ubkos de areia para remover —

süpêíióf a 4 5 0  milhões de cruzeiros
NOVO PLANOjQk-m HUdebr»nde Gois, 

«UMtfer *  Dopar tamez*o Na« 
raw ilfdt partos, Rtoe e Ca> 
n%is xoncarieu uma entrerls- 
U  à  tatpreusa c&rtoca «otore 
os nossos problemas portuá
rios, aborcfendo problemas de 
grande buporunçte

CWAMS MAttlTIMAS 
‘Chatnoa a  atenção inlcial- 

ta tm ts  para o fato de que nos 
3JS0 qeilometros de litoral 
beaaUfilro se situam nossas 
prtetaipais cidades,/ pratica« 
m ente, Mas c acc&so de seus 
pactos é quasi sempre difl- 
cüv poc falta de profundidade 
das oa&sis, sendo antiquadas

A 21-12-1S51 foi aprovado 
o novo plano geral de obras e 
reaparelhamentos, já  estando  
iniciadas as dragagens de 
Vitoria, Rio. Santos, Recife, 
Natal, além de outras já a 
provadas. Ao todo» 10 milhões 
de metros cúbicos.

Além dos serviços dos por
tos, foi aprovada a concor
rência para a  desobstrução 
de U i v e i b a r r a s ,  a oCilt w “ 
ear por Aracajü, Ilhéus. La
guna, etc.

Camocim e Cabeledo serão 
dragadas por aparelhos já  se

e de&telentes as instalações. aprontando em estaleiros no
pwtaiárt o .  I Rio.

Enfim, o novo plano a- j a dragar» devendo concluir* 
brange uma movimentação se ne prazo de 2  anos, orça
do mais de 20 milhões de m e -1 do em mais de Cr$ 450 mi
tras cúbicos de areia e  rasaJuiõas.

Novas inunda
ções na Ingkt
............ ...

terra

Já está operando

LONDRES, 19 — Começou 
a chover torrencialmente, 
outra vez, sobre a Inglaterra 
já assolada por catástrofes 
de -trombes d'agua « intmda- 

Cés. As últimas Informações 
revelam que se eleva a qua

nta e  três o numero de 
aso as mortas e desapareci

as. Já foram recolhidos os 
veres de treze pessoas. O 

entro de Voluntários aju
dam a policia e  os bombeiros 
á salvar o» seres humanos e 
ten s da catástrofes.

Como se sabe, um decreto 
federa) mandou que as cus
tas a que têm direito os ad
vogados não lhes sejam mais 
pagas e sim recolhidas pe-

RlO, 19 - - O ar. Odilon 
Braga repeliu as notícias len  
denciosas segundo as quais, 
num movimento de salvação 
aaciaiial, a UDN estaria pron 
la. a  entrar numa composi
ção cem todos os partidos em  
tom o do governo. Declarou 
o w . Odilon Braga o seguinte 
“Temo* dito e repetido que 
j digamos essencial oo regime 
a existência pelo menos de 
um partido desligado do ko- 
—— ^___  ̂ ~ • '

Tomará rumos 
definitivos

RIO. 19 — A questão da li
derança da UDN na Gamara 
deverá tomar rumos defini- 
trvoH nesta semana. O senhor 
Afonso Artnos está sendo es
perado depois de amanhã. E 
e apontado como o candidato 
natural de aigurças correntes 
ao posto. Nas correntes que 
pretende uma linha menos 
oposicionista deseja-se um 
outro lider. Dai terem sido 
sugeridos vários nomes entre 
cies o de José Augusto. Os
valdo Trigueiro, José Bonifá
cio e mais recentemente o dc 
Piores da Cunha. Quarta-fei
ra a UDN examinará o as
sunto.

o p o s iç ã o
não qnei n a d a i de atitude — L i-

■ *  . s i . .  * * - *.

movimentos, d«f ende Odilon Braga
verno e com autoridade bas
tante para dizer de publico 
as verdades reclamadas por

suas ações e omissões e que 
a opinião espera que üie se
jam ditas”.

DEZ MILHÕES DE ÄTRAZO
(r

E' QUANTO OiüVE O DNOCS NO ESTADO 
UM ABOLO AO PRESIDENTE DA REPU
BLICA
TAMBÉM PARA CONTINUAÇÃO DE 
OBRAS

„ Q&. deputados Bilac- de Farta, cortes Pereiro.
João Neto. Stoessel de Brito, Xavier da Cunha, Ri
beiro Dantas e Alfredo Mesquita Pilho requereram 
ao plenário da Assembléia que -seja enviado um te
legrama ao sr. Getúlio Vargas no sentido de que 
seja autorizada liquidação do debito que vai a dez 
milhões de cruzeiros a fornecedores, tarefeiros e ope
rários dos trabalhos do D. N, O C. S, e que tam 
bém se apele no sentido de que sejam destinado.* 
mais dei milhões dc cruzeiros para não se suspen
derem as obras já iniciadas, evitando-se por esta 
forma graves prejuízos. . . . .

.... .....  '"■■■ 'j  v  ■: 1 ■ = s

los escrivães, obrigai oriamen 
te, a uma Caixa dc Assistên
cia, que dará proteção pro
videncial e outras aos advo
gados .

Depois de 2 anos de fun
cionamento. já está a m es
m a em condições de prestar 
seus primeiros serviços. Sa
bemos que já foram feitos os 

primeiros empréstimos sob 
garantia de promissória e 
que também será instituída 
a previdência ou pecúlio pa
ra o caso de falecimento, na 
base inicial dc dez mil cru
zeiras .

O d c  Romulo Wanderley, 
esforçado presidente da Cai
xa, tem desejo de fazer, de 
futuro, um “seguro coietivo” 
pera todos os advogados m i
litantes.

elhorou a
ituação do

odão
.‘RIO, IS - - O acordo co- 

nqjercial com o Japão, nego-

a m S  s u i e s l e  d a  E m p

Escolhida a ddàde de Ismir na Turquia parar 
sede * Estado Maior composto de ofieigj&

* Quartel General da Aviação Aliada
PARIS, 19 — Foi escolhi

da a cidade de Ismir na Tur
quia para a  séde do rccem  
criado comando Sudeste dg 
Europa. O estado maior de 
Rigdway é composto de ofi
ciais aliados anunciou tam
bém o  novo comando aéreo 
provisório encarregado das 
coberturas vitais de acesso 

Mediterrâneo oriental que 
será sediado na Saionica na 
Grécia. Mais tarde será esta

belecido um comando defini
tivo da força aérea da região 
com séde perto de Ismir um 
pouco ao sul do estratégico 
estreito dos Dardanelos.

PARIS, 19 — O Comando 
do Quartel General Aliado na 
Europa indicou as cidades de 
Ismir na Turquia, como séde 
do nuvu comando da Europa

sudeste. Em sul ser» estabe* 
lecldo o quartel general Inte
rino da aviação aliada que
deverá proteger os n r t f  rrt 
orientais ao Mediterrâneo. 
Mais Larde, esse comando
aéreo será transferido para 
ismir.. O general norte-am e
ricano Wailard será o chefe  
do quartel general de Ismir.

Decidirá a pu
blicação do in
quérito

RIO, 19 — Ainda esta se
cad o  pelo Itamaraty preve- * »****» »e uscidirã na Comera
se£ a exportação de grandes 
quantidades de algodão bra- 
sfjjbíro para os niponicos. O 
aífcrdo atingirá trinta e cin- 
ccP milhões de dobares para 
cada lado, inclusive a cum
pra de vinte e hum milhões 
de doilares de algodão pelo 
governo japonês. O sucesso 
no Itamaraty das entendi
mentos vem tornar mais tâ- 
c i i ; a situação do algodão 
brasileiro que é gravoso.

dos Deputados a questão da 
publicação no Diarlo do Con
gresso do Inquérito do Bati- 
co do Brasil. A proposição 
dr Castilho Cabral que torna 
possível a publicação recebeu 
parecer lavoravei da mesa. 
O inquérito só começará a 
sua publicação se a maioria 
parlamentar do governo de
cidir votar contra o prcjéto 
de Castilho coisas que $e 
ccnsidera remota.

Cmptstrt, IMaMJnm Satan eons
Desde o sábado à tarde, o < No subado esteve no muni* 

Governador Silvio Pedroza cipio de Campestre, no do-
excuzsí^na pelo interior 
Estado.

C o n v i d a d o s
vinte países

a r  porte fc  B e lé i
Estiveram reunidos — Visitará Manans - Con
ferenciará com os Governadores dos Territórios
RIO, 19 --  Estiveram reu

nidos no Gabinete do enge
nheiro Hildebrando dc Gois, 
diretor (rcral do Departa
mento Nacional de Portos, 
Rios e Canais, o camandan- 
ie Edír Carvalho Rocha, di-

genheiro Corrêa chefe do Se 
gundo Distrito de Portos Rios 
e Canais ficando acertodo 
que as obras de meihoramen ■ 
to dos portos de Belem  
iniciar-se-ão imediatamente

retor geral do SNPP e o en-Jcom  recursos de taxas de e-

a nossa
0  que realiza o Fomento

agro - pecaana
Agrícola Federal — Fazenda

PASSEATA DE
PROTESTO

RIO. 19 — Está ptuitrania- 
b  para amanhã a passeata 

oe protesto centra a lentidão 
<tos estudos do aumento do 
funcional Um o da União or
ganizada pela Comissão Na- 
i'tonal de Contadores. Econo
m istas e Químicos que íazem
p a r l e  n.i.i laõcdas. com e d e 
m o n s t r a ç ã o  de  so l ida r iedade
0 campanha prtvaumenlo dc 
saliiriOs dos servidores púhh- 
< Oh ícücriáv municipais e 
,■ u» arqmeo> (.) ponto da con
1 i-ni t acan oos tiuiniies- ani < . 
.sora lias rseadHiias do Tea
tro Municipal onde todos os 
int*Tes(iadns pstúo sendo con
vidadas a copipareccr as de
zoito horas

Continuam as
•negociações

WASHINGTON 19 Um
•ilUi funcionário do DejíaiUi 
mento de Estado ussegurnu 
lioje que nno fracassaram uv 
iiegociacòes entír  os Estados 
Unidos e u Bspanhu u respei- 
*y da utlH/.rtciu dus bases ae 
reüi eapunhotim pelos norlr- 
iillierluiU iiiês f*ont urto tim
|K)lt» VO/ frUOu qui* HiilSMii
is iieaoi i.ieoeM roiu imirin <* 
HKta h |ii i iii.ii iiio dl/et si iis 
lio *111.< t ! - ‘.li Ito oM .......

Nelson Rockfeller — Posto dgro.peaiárlo" Felipe Camarão"
Há dias. a nossa reporta

gem esteve - em visita ao 
campo da fiqui mantida no 
município cU? Natal pola 
Sucção da Fomenta Agríoo-
la Fedí■ra , qi.iTr lírtn romo
ehe ' 1 O dr. Luis do 1\'V .  Ml
A in :'.o r

t-iV J  1 K - . va uiofs ;lO ()eai.ui
cia ;iod' ]«: tO"--nd.-; Idü'.r)
Koc;K,.u . I s.li'joo ;ío imtru 1

a  n o s s a  p rq j^ u râ o  dyr iocjla ,  
n á o  d o i x a n d o  d o  p r e s t a r  re
ievaidos s..Tvioo3 aos /vos 
cos homens dc comp-o <; e;: 
rulucòo á poauaria.

o:piO a o  M a c a i c a .  l a m a o n :  
m a n t i d a  p e l a  a c i m a  m e n 
c i o n a d a  l o p a r t i c à o  d o  M. 
m s té r iu  da A g r ic u l tu ra .

A p r in c ip a l  n r e o c u p a c u o  
d u  a t e a t  a c i n m i i s t r a ç n o  d a  
3 e . ; . \ í ‘.- cic Fo-rmato  A g / t c o  
:o : - Ecludo o •< hicon- 

; r . /du  /ô  '. Alrav-" ■
c ■ , ’ COM- '/'Ji , popup

: * L -T . • ■ * M r - J ■- i * i : 1 G ■
C : . • í p i (■■. ■ ÚO lho '. 1'' f M 

d  ■ ,.m N^rtc  u fo u n e p to  Fo 
d ^ r a l  v e m  r e a l i z a n d o  na ta-  
V'"I i r o q r a r i c i  dr- mcnníiVO

CONFIRMOU 
A SENTENÇA

KIO. lu . O Supremo Tri- 
huiml Militar deu provimen
to a apelarão que condenou o 
capitão Fernando Marinho
Guimarães a u ès anos e seis 
mèses de nrlusáo por crime 
lie peculitiíi A decisão fui 
imn:nmc (.‘onhcqueníemcnic
!m (icei J v o m o  hifJim'1 1 
,.<) :t)ei”!-i!u Na prinnha  
in z ;>11!-i;: D neusiidn fnra  eon-  
fleiiatíi» |jelu Uoimelho df* 
justiça o pela SíeUmft Região 
a seis mêses de l ec lurão.

NA FAZENDA NELSON 
ROCmXLER

A nop.sa reportagem, a- 
icndondc á  gentil ccnvítn- 
d'j dr. Rocha Alencar, este
ve riam destes últimos do 

! niipaos na modelar fazenda 
| Mol son Rockfelier, hoje sob 
i a direção do engenheiro u- 

.:renomo dr. Paulo cte Oli 
vzdia CaminiiG, que ah rea
liza com dedicação o plano 
trvipacie polo esl orçado 
rhpío ao Fomònto Agrícola.

A i a z e n d a  e  o p o s to  a g ro -  
rj-.-cuano í e l i p e  o a m a r a a  
z-^pp/Cíin u m a  a r c o  d o  "30 

"loire;* uas quais 2'.v- ■
■ :■ ■ -Pir ado; rand: 'm- -r 
: . *a ■ j a:pa t r- : ■. rat- .„ A 

..;p- . :p  . ■; g k .:'r n ;

Para a fábrica de cimente
iT e fim s  já adquiridos

Nuiiria-M* dc Musaoru que | Raimundo.
11 iiiniii s."vrnnn Pereira d« 
ttilva ia r la adqufrihílo ter
renos toçülizniiu* nu (.'amo 
ct .limrn c <’U‘. ('mazrira.s 
(tiKluiur immicipiu, para a
ihMrtiiit iií  da liiim u talJiKa 
Ui rumeiiio

Km on couipt aduK iM  nci 
; ires pelo irnporianriii dr
1 ;^ !Ul .I41MMI .........undo rolim
V «'III t*'i i‘ >1 *'* 1 lv *» I ** J( IJiC PH ■
, 1,111 , 1 I I« I I I . ' ll I I IN Mllll 1 I

Vicente Ago.sti- 
n h o  Fi lcucira  A m aro  Fil- 
um*n,i ;ic Suu/a Raimundo 
J ln< ■ K i ln i r l i a  Josc Atío.s 
unho Filiiuetra *■ Miguei A- 
n.-atinlio njv.uei:

,i : pvrapt; p;
■./poMecim-iiCo 
çoo nataien./e

O POt:1- a 
a a  ;

b a s t a n d o  d:

zor qua aloun da barraca do 
verduras e iogume3 que o 
Fomento Agrícola mantem 
no mercado da cidade alta. 
a íazonda abastece a Base 
Aerea, e os hospitais de 
alienados e tuDerculosu-s. 
Graças á técnica emprega
da no cuitivo da norta. as 
vera urus. são de primein-'- 
si/iia ord-mi, chamando a 
uionçao os oe-ios tomat-s 
que ião prpd!,::,sdvOs naqu- 
Ja modelar fazenda.

Verdaa-*na cidade es ;à 
■-M íoriiiííndi na ícp.éndi.; ' 

U-unelui na 2a. pagina)

SERA'
ENFORCADO

mergencia e de acordo com o 
programa aprovado pelo Mi
nistro. Os serviços de draga- 
gr in do porto num total de 
quatro milhões setecentos 
mil metros cúbicos com  uma 
duspesa aprovada de sessen
ta e cinco milhões de cruzei
ros in iciar-se-á em outubro 
quando o engenheiro Hilde
brando de Gois visitará Be
tem estendendo sua viagem 
aLé Manaus, Pretende ainda 
nesta viagem convidar para 
uma reunião em Manaus os
governadores dos territórios 
do Guaporé. Acre e Río Bran
co afim de Intcírar-se das 
necessidades dos territórios 
doutro das atribuições que 
competem ao departamento 
que dirige.

americanos
GENEBRA, 19 — Vinte paí

ses americanos foram convi
dados pelo Bureau Interna
cional do Trabalho, para de
signar os seus representan
tes para um ciclo de estudos 
sobre -a. seguridade social que 
se realizara no Rio de Janei
ro de 15 de setembro até o 
dia 4 de outubro deste ano 
sob os auspícios da Organiza
ção Internacional do Traba
lho e do governo brasileiro. 
Os cursas das discussões se
rão centralizadas sobre téc
nicos modernas de admlnis- 
iraçãü e scguranç

do I nüngo em Itaretama. onde 
inaugurou um Pasto de tía- 
u le e o Grupo Escolar de 
Caiçara, ontem passou pelo 
município de Angicos, tendo 
assistido ao inicio dos tr&ba- 
balhos do açude Caraubas.

Hoje está sendo esperado 
em Santana do Matos, de
pois um S. Rafael e Pedro 
Avelino.

(  c* A n  i  r i  1Liva OVWHli.

Encerrado 
o inquérito

UiT*e<‘in titwi.1 nivniMiu. a> 
por»’.miftiwio. uar.i h e x p a n 

são  do iiuiixt) inn iioítrv pai 
que industiitt). (tue iu» entali'
ln i»íi‘ii ii p**rH|tM t ivit* fVi t 
li d! I'-

Estiveram 
conferenciando

RIO. 19 O piCMoma 
GeLuilo Vargas receheu uv 
diretorp-s da Liga de Conter- 
eio do Rio one truiaiam  mir.
* • hefe d.» Cóivci uli vai e>s 
i.\sunio.s (if int*'t".sMes Ou r*i 
.nvreio fiv ioea eapecíalmeiut 
da questão do imposto iw 

onMjiuo do «çuear ;i|>o t i ti 
uad.i etl.|a eXUliruo t' pieltt'u- 
da pelos ('omerrlnnies O pre 
.Hleníe Vargas declarou que
enuidant o assunto tendo «m | % HA , ,  r t(i s  rs
M.tiu a +i»lucuo iu>(tá t saiK j ha o fha/KR \is* p.\h i n ns
i,t'->ii:í |i.*r.. ■ , >i' ihl* ii 1.1 j muiMn n»itiiiii.,

C AI Rfj í '! o  < i;:erarUi 
M :ii i:niv!t um <; -s iidi le.s 
tia greve passada nas fabii 
eus de leeidns de Kruí e) 
l):uva morrerá na forca, se- 
gunriti decidiu o Tribunal Mi- 
IHtti- Esta p a primeira vtv
na h-Moi ai ■ *.I p.'ni*!. q\11■ im; 
nneloiiM r"ndrn<uio a nae 
ie poi en;- a  ar.u n; t ; o ; . 
/.es niüiínris despnviea as 
alegio-ócs ta.- * r.' balimiíures 
)>1 t -C ■ ..M '} i'- f*s lÍZa-
V» rn mal ill "si ;iiMit’N pa ! a 'll) 
lei O .lilOlf :.’o de >.li,ll los 
Os hums ftp retiinto aflrm.t 
re "a i|U< v/* : ra: a V;i Uc urn a
aCAu siili  ̂I r P ; ( )ulros vin
If e oito -p( r.o los t'orin m u 
do I aleadie

RIO, 19 O inquérito em 
turno das atividades eomu- 
il.ituí, na Aeronáutica acaba 

rlt ser encerrado No decor
rer da semana sera o mesmo
; i v-.adu a lus i ica  i lül itar O 
pr -cesso vo lum oso  rnvi ilvp 
c l c i a i í .  . -aree n ‘os F iearan.

lit m eschii  í cuias as v e r d a -
m o a s proporções da i n f i l t r a 
ção vermelha no seio da FAB 
Km seguida outro inquérito 
será auerio tenriu como acu
sado um coronel du aeronau- 
ne.i

O maior Colégio 
do Nordeste

.1 WE:SÜOA 19 nr. i:
, 11aus Marisi íu> es; .ui cuns-  
i i t i inuu nu i ) „ m o  de 1'iim- 
bmi um eolcRio eom cupíui- 
díide pura nui e l i i v e i ô o s  ;i 
btnos An qur sr d l /  seift o 
"mi >' i i lecio ifiUtb ul.o do 
NutdeMe Mi'Hluin ;i rmisTn 
câii urvftdii cm m:ii-‘ d»1 « OM
] boc- '! i * ; ii / 1 U ■ i-

Mais uma dos
comunistas
polonêses

CIDADE DO VATICANO. 
19 -  Segundo informações 
procedentes de Varsóvia, vá
rias autoridades polunésas 
proibiram a difusão nas igre
jas ou entrada diréta aos leijj 
toros do órgão da arquidioce
se de Cracovla. As autorida
des polonesas exigem que o 
periodtco seja distribuído pe
los .serviços da agencia ofi
cial de difusão Esta medida, 
declaram fontes ví; tical lesas, 
constituo um novo ataque 
contra a imprensa culoüra e 
põe em evidencia os interes
ses que o regime tem em co
nhecer us nomes dos leitores 
dessa publicação

O Brasil vai 
comprar trigo

RIO, 19 — o  B raQ  *vto
comprar 130 mil tonela
das de trigo aos Estados 
Unidos. A situação interna
cional do trigo melhorou nos 
últimos mèses. E' provável 
que a própria Argentina pos
se exportar a safra de 1932.0  
preço para tonelada estava  
em cento e vinte e sete dóla
res antes de abril e desceu  
para cento e seis doilares. O 
B asii procura o produto a- 
travez dc exames de propos- 
ií s fehns por exportadores 
dc reconhecida idoneidade.

Telegrafa José 
[Augusto
I O deputado José Augusto 

níegraíou ao |»residente da 
Assembléia, dr. Ezequieí Pop* 
se ta, dn.endo-se muito SStiá- 
fe:K> com a noticia de qun 
rt tna um ambiente de haf-  
m m ia na referida Assem- 
bl.úa. fazendo votos para qiio 
rs-if ambiente "se comunique 
a ioda a vida poíiiiea de noá- 
sa lerrí». que somente pode 
pi >aredlr com a cooperação 
ili Círios ns elementos pondR- 
n veis e capazes"

;Será mesmo um desarma
m nlo licrul dos espíritos ?

Nada de aonesto de impostei
Maior  iuTCCiUiacão peio 

'■ombait .1 I r au d e  e nái) au- 
nv n :o *i*' im ; ,o.-!o>. t is um a
o : ' 11 ii i,■,;i. -(‘i- .  i jUr r neca ■
•,; i n i)> :m t 1 > * .in>» cia F a z e n 
da (;'):> Es tu d»'', na recen te  
fi. nJel  eneja  i t a l izada  iuj Riu 
dt Janeiro

Alem desse aspec to ,  che-

u se a convlusãu dc que é 
ptii-i.v. ,>nn meihurur as
ct O'1 nnuiueãu ç tios
: ::>;i ‘ ‘ ji;‘ ae.amcntc M
C. .!•■- a i ida fiscai da União,
K: anii.i' * \ ti iuicip)..‘S

Valíeis ver st* lRlu i í c á  so  
m* papel ou será mesmo 
ci mpridn

Banquete de 80 talheres
Himgtíá I cinntl Suáot fliteti

No dia  IH I îi |i >;i|t l . i c a o f  
coni mr* liaiiquo ‘ d'1 KC la 
lherrs  nu Clube Ipnamui  
em M vM»t ■ > o eel Agenor
Kuzilii Ribeiro qm aralai dr 
detxai a dliee.u» da Ksliadli 
di F'**11 - > iic M i .s m u . .  Sou

j /n
i I ' iiiiiiiiiin I I .mi ' 11 ■ I n . ; o

t‘ I .IIH IV " M* »> .1 o

oi aüniqueiout Pmio Pre-
-.1 en M o I ( \im:i i a v e r M d o -  
u ■ 11 pt esi-nl antes da Uh-
pi en.s.i mi comet (’Ui, da tu.  
di :.i i t.i i i ; n u  ifirms

K;c;e mil tv si s Jos»’ Aligns
HoriiiKues João Aides di;

•S, '■ pé!
I* .iia .<<i< < i iid-

!*)( l''ini<iii:i iMiMIt- 
hdineitu-

Jurgr vv .1
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H 4^ «n f4a  dl» . .  . 1.09 S e m a str e ................  190,00

TrlBMetre............  90,00
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MOA— A. 8. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar —

Fone 22-5024
Sã» Fttbisr — Reprejor Uda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

0.° andar — Fone: 32-9873

Efemérides
Estaduais

AGOSTO 19
1854 — A lei prov. 204 crea 

a paroquia de Macau, des
membrando da paroquia de 
Angicos.

1888 — Felipe Nery de Bri
to Guerra, é pelo Imperador

agraciado com o titulo de 
Barão de Serra Branca. ,

1897 — O bispo d. Adauto 
faz vnltar paia  Ceará Ml- ij 
rim, a séde da paroquia, h a , { 
pouco transferida para a 
vila de Taipú.

ATotos Sociais

Casa Baacaiâ Morte -  R i o s r a n t a
CAPITAL E RESERVAS CRI 8.285 MM»

CARTA PATENTE N 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
TfcUEG.: BANCALDO — RUA FREI MIOUEL1NHO, 109 — NATAL

Uma das recomendações aprovadas na recente reunião de banqueiros e aJtas autoridades financei
ras do Brasil presidida pelo Ministro da Fazenda Ho r ac to Láfe,\ olz respeito a moderação dos emprésti
mos bancarlcs, que se devem colocar dentro dos níveis observndos em 1951, sem prejuízo, entretanto, do 
atendimento das solicitações correspondentes ao estimulo á produção. Outra recomendação objetiva 
evitar o entesouramento de dinheiro em poder de particulares, incentivando-se por melo de propaganda 
racional, o deposito desse dinheiro nos bancos e casas bancarias, a fim de colocar maiores recursos ã 
disposição da rede bancaria nacional, cuja solidez foi verificada e proclamada solenemente !

Dentre as, modalidades de depósitos reconhece u-se como a de mais utilidade os efeitos a PRAZO 
FIXO, e os de pequenas economias, que constituem reservas utels que todos devem possuir para os mo
mento# incertos da vida,

D E P Ó S I T O S  D E  C A S A  B A N C Á R I A :
Julho 1948—0 $  6.505.000,0 0 -Ju lh o  1 9 5 0 - 0 $  15.431.000 ,00—Julho 1 9 5 2 - 0 $  2 0 .112 .0 0 0 .0 0  
M O V I M E N T O  G E R A L :

Julho 1948 -  0 $  20.639.000,00 -  Julho 1 9 5 0 - 0 $  5 7 .2 8 4 .0 0 0 ,0 0 -
Julho 1952 - Cr$ 96.797.0 0 0 ,0 0

CASA BANCARIA NORTE-BIOGRANDENSE g/A, abona a, taxa, de lana maaimaa permitida, 
pela Snpertntendenela da Moeda e do Crédito e oferece garantia e lolldoi. além do um serviço eflelonte 
o rápido. ■ ■

P A G A  E  R E C E B E  E M  T R E I S  M I N U T O S
■ » ■ » * _ -

Abra na CASA BANCARIA NORTE-RlOGRAN DENSE S/A* ürtlâ caderneta em nome de seu filho 
Mensalmente faça pequenos deposito» e lhe demonstre as vaqpagprç de aéupaular reservas para os dia» 
futuros. Ele adquirirá habito» de austeridade e de dcvnomUp Aue atoeifurárie seu equilíbrio em toda a
sua existencial Nãe se esqueça: MEMNO scísobíco. .. HOMSM prospero... ’

— CASA BANCARIA agradece a preferencia e atenderá com prater.

(Contribuição de Casa Bancaria, aos propõsltos e orientação do 0a Fazenda do Brasil.

VIDA (AT0UCA
* * * * * * * * * à « * * * * » ^  . :

SEMANA DE DIRIGENTES TECK. 
TAS EM NATAL

De 3 a 7 de setembro pru- Im 
Jtlmo vamos ter nesta cidu. 
de a V Semana de Di nitente*
Jecistus de Natal

u‘'l,lutly (:>Jtu:vicàu
l ’ """ l"1' ••»«.ha 

TÉCNICA . , ,U„ .^ <STICV
Os trabalhos terão inicio 

com uma hora santa, no ctty 
3, ás 19,30 horas e se encer
rarão com a Assembleia do 
dia 7. ás 9.30 horas.

No dia 4. primeiro dia de 
estudos, os trabalhos c ‘,nu>- 
çarão com missa no Colcglq 
N, S. das Neves, onde as sr- 
manlstas passarão o dia es- 
ludando o tema "MILITAN
TES". A s 15 horas, continu
ará a reunião, já agora na 
Escola de Serviço Social. Nu

^ r m . A  < <)HnANlZAc. ; 
* * M T a ~ A ’ .s  »  J r 5 * 0
Lscula iir 
eJuMiii Uf.s.T

.. _ , . revmi, pr [jjVairi
dia d. a missa sera no Colégio Moine w

. **■* ' SlUdos No n|.
tiniu dia de . siuôuü. m
examina du o '.pma espiri. 
TUALIIjadE DA JEC [v.
:;;s . ^  
insntutu FiKin- Joàü ^

Os convites para ^  
sciulo dirmidos nein w,«..,.
do (liribidu pt lu Diretoria
ArquiUioresaiia da JEC.'stas 
rn.s Gurnd G terra Àrtlda 
Ouerrn Ctmlia U ni corn «, 
visu» du

Dia Liturgico 1MANHA*
S HKKNARIM)

HOJE ABADO E DOUTOR - g
S, JOAO EL DES | chamatiu u doutor tm*lifl«ô 

CONFESSOR Faleceu | Distinsuni-se como um dos 
em 1680. Tumulo em Caen, j “'ritude* c.mujn-s das gloria? 
França Nasceu em Rye, na [ (i(' Míirín S.uitissima, atribu- 
Normandia. ordenou-se em ! mclose-ilu* à autoria do

FAZ$M ANOS HOJE 
SENHORAS

EjHtnina Fonseca, esposa 
do sr. Viecr.t? Fonseca, co
merciante nesta praça, 
SENHORES

Amaro França, chefe da 
estação telegráfica de ceará  
Mirim c elemento de desta
que nos meios sociais cató
licos daquela cidade. 
SENHORINHAS 

fèda Pereira, filha ão sr. 
Francisco Pereira.

-t i Ma ri* Candlda

JOVENS
Geraldo Pessoa, filho do 

Tenente Abel Cabral Batista, 
oficial do exercito Nacional- 
CRIANÇAS

Vaidemar, filho do sr. El- 
viro Virginio de Oliveira 

— Maria do Socorro, filha 
do sr. Geraldo Lourenço de 
Carvalho, comerciante em 
Santa Cruz.
NASCIMENTO 

Foi enriquecido o lar do 
casai Manuel Ribeiro de

de A. 1 Castro Lino sub-oficUd da 
Silva, filha do sr. Pedro C u s-‘ Marinha de Guerra sediado 
todio f nesta cidade e de sua exma.
• — • Professora Eulina Mes- 1 esposa d. Francisca Fernan- 
"•iit^ rosidente em Pedro des de Gois Lino com o nasci 
,-tÍho | mento na Maternidade Ja-
. Gei za Bezerra, filha do nuarío Cicco de uma garota 

João Bezerra, acreditado ' que na Pia Batismal rece- 
comerciante nesta praça e berá o nome de Maria da 
nosso coopcrador. . Gloria.

Prefeitura Municipal de Natal
. Balancete 4a Tcsov.rarút, to dia 7 de Agosto de 1952 
RECEITA
»amo a n te r io r ...............................
Receita de h o j e ...............................

DR. SIVERINO 10PES
Avisa aos coioqos, ami

gos o clientes que mudou 
seu Consultório para a Rua 
General .. 103
Fone — 10-82 — Io andar.

G R A Ç A S
De Caicó, Lelinha Vilar, 

agradece por intercessão 
da alma do Padre Luiz 
Monte, uma Graça com pro 
messa de públicar.

L I  V  R  O  S

1625. Fundou em n con
gregação dos religioso* dp 
Jesus e Maria, conhecidos 
vulgarmente por Eudisias. 
Também fundou a Congre
gação das Filhas de N, S da 
Caridade, dedicadas pariteu-

“ U 'm bi ' .u -vos11, Nasceu em 
1090, limm; laiuili;t nuhrr 
Aos 22 .mos piiirou para a 
m oste iro  n;i urticni cIp Cistfr, 
movctifiu 30 lovciiK ituiDlmeu 
To nubre.s -ti sp»iú-1o. Foi eíe- 
vado a viüaüf: dr Clar?val,

larmente à conversão e roa- ronstrum muitos mosteir«,

A Nossa Senhora da Apre
sentação, São losé e Santo 
Inácio de Loyola, humilde
mente agradece o bom êxi
to na operação de Adelaide 
Lins, no dia 31 de íulho ul
timo. Laura Bessa de An
drade.

Natal. 18 78/952.

DjSÜPEfcATaiín processo 1651152...........
í d e m ............ ........................... ...

í»4Ído para o dia 3 8 ...................
SENDO
No Baneo d« Riu G. do Noi r
C C, c j u r e s .........................  ..
Fundo Especial de Calçamento 
Em cofre...............................

iiâ  ttbö.uu 
18.943,10 138 599,19

150,00
75 807,50 75.957.50

— 62.641.60

a n a0*0 r£U
14.803.20
46.990.20 62 641,60

Diretoria da Fazenda d \ Prefeitura Municipal de Na 
t;»l, cm í) drr Ayosto de 1952,

, KribaJilo F e r r  -ira da Rocha
i " Escriturário, padrão P.

VI »TO
.loàu Ferrei 1*a de âuuza

Diieiov da Fazenda

Balaneetr tia Tesouraria, do dia 8 lie A^osto de t'KVÎ
fïcOEJTA
Cíalcit) an 1eriur . .................... .. 62.641.60
Reedita de h ô t e .............. 32 206,10 Õ4 347.7^

DHWTBSA
Papo processo n 3045 52 .. . , . 600,00
Idem p e sso a l.............. . 34.441,90 35.041.00

:?akiu para u dlît 9 8 ............
uitiNDO
\ «  Rant**) do Rit» Cl H« Nm‘1 s
('(.ri C jUVOri

:
840,20

59 805.80

Kurnlu EspiTicJ dt- Ciil'aniLtirij 14 803.20
59 HO5 0Ol'm cofre 44 154.40

D i r r l o !  ia u.i K a /H u l i t  d*  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  cie N e -  
t:il 9 d'- Ailti-do ne !ílê '

Eribalua f err ira da Rocha 
: Est îitura e. parirão F.

Vif TO
.tuãii Ferrei a de Âouza

Diretor ri ■ EazejKia

Maria Isabel Barreto, a
gradece a N. S. dos Impos
síveis e a  Sto, Antonio de 
Padua, uma Graça em seu 
tavor com promessa do pu
blicar.

M. I. Barreto, agradece 
por intercessão das almas 
Padres loa o iví g r i cx Lui  ̂
Montes e F. Cícero Romàc 
uma Graça em seu favor 
com promessa de públicar.

DZRSTTO
HnoiUf d» VlnBTiru * Direito F lim l ™ D* Ptoelffo * ff ltn
Comentários Cod' Proc. Civil — 4 vol.— De Placido e Silva 
Normas Jurídicas de contabilidade — De Placido e SUva 
Comentário Cod. Penal ~
O Divorcio
Teorio e Prática do Procisso Fiscal 
O snleldlo

ROMANOR8 
Dinheiro Orando
Manhatt&ü TracsSer 
Aventuras de um comnnlMs 
3 Soldados 
Paralelo 42 
191»
Paz de Espirite 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

— Ribeiro Pontes
— ErtçO Maciel F e .................
— Roquv^Ctedeiha de Melo 
** Najjjtoão Teixeira .. . .

— John dos Passos
— John dos Passes
— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos 
«— John dos Passos 
-Joshua Ltebmszn ,
— Andre Malraux

— Dá Castro e silva ..

iM m
48Ò1ÒÕ
150.00
130.00 
5OJO0
85.00
40.00
4 $ m
45,08
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00
Pedidos para Representações A. 8 . Lara Ltda. — Rua Senador Dantas 

40 — 5.° — C 12W — RJo de Janeiro. Acompanhado de vale postal oucheque pagavel no Wb de Janeiro.

bilitacão das mulheres imns 
viadas. Fundou muitos semi 
nários. pregou missões, cm 
toda a França, Foi grande a- 
postoto da devoção aos Sa
grados Corações de Jesus e 
Maria. Deixou numerosas 0- 
bras de ascética. Foi cam>ni- 
sado por Pio XI eni 1925.

fuJid.mrJc (!ã. x̂ercearto Erpn 
d*- iniliicncia >tbi'f prin-
rijíPS. \> * it-nj I1 0 irjvodoícii
tempo. Inu.Tvi-K) nas grandfs 
nurMófs tjuí- afilavam 0 seu 
leiupo. Hirui.m a 2a. rnuaàa. 
Pria proíundcKii dr s**us CS- 
crit.iv meriT.rn <> i.tliilit (in 
rioutor iiíi Iunria.

Incenrivantlo a nossa produção

Jose Barreto, agradece 
a S. ludas Tadou c Sta. Tero 
.rinha, uma Graça em seu 
favor corn promessa de pu 
biicar.

Natal. i9 3 'T.

FAIXA AZUL 
*
e

Healmcnic u melhor 

Cerveja Hrasileira

LKVE — CLAHA 
SABOROSA

T i i ' í : r ' v - . t o w s

(Conclusão da la. pagina) 
Atualmente, cerca de 28 fa
mílias ali residem, além de 
quarenta ooerários omnre 
gados nas diversos setores 
de atividades, tais como 
horticultura, sumocullüra. 
zootecnia, avicultura, api- 
cvUura e agricultura em :je- 
ial. A fazenda dispõe de 
pesante usinu de energia 
eletricct. equmada com mo
tor Dentz, alemão, com c a 
pacidade de 27 mil velas, 
sendo apenas usadas 4.500.

Funcionam, ali, escolas 
primaria e de alfabehcação 
de adultos, desiaoando-se o 
Centro de Trenlamento p a 
ra rapazes filhos de ay ri 
cultores do Estado, que pre
para os iapa;res com seu 
cursa ruía i, do proveitoso 
futuro para os que se dedi
cam ac umatm.o da terra. 
Além disto, a fazenda inon 
tem um barracao paru for-

BR*
iendo além de boia, roupa 
e hospedagem, um peque
no vencimento para despe
sas partk-ularP:-? de cada 
um.

G ponmar da fazenda es ia 
produzindo excelentes fru
tos. destacando se as laran 
jas do tipo baía « seleta,
hg vendo muitas manguei
ras. goiabeiras, coqueiros.
sapiouzeiros, cajueiros, ctc. 
Mantem-se a secção do mu 
das, paro o incentivo e se
leção de fruteiras entre as
pessoas interessadas, que 
no Fomento Agrícola pode
rão adquirir mudas de qual 
quer iruíeira existente nc 
pcmar daquela fazenda.

Fuiuromsnúv a
 ̂, ̂ 0 t.’ i: - • f“J tM/M il

Lnajva'j
ae -laiinhas e a apicultura 
gq: antirc.o o abastecim ento  
de avos e  mel de abelha a

necimentc. a oreço ae cus_ ’ apurãínc*r: nessa nossa vis; 
to ds qeneroB alunenticioci . ,.__ 1 ta a friza

!í:.-lJ~í .c de utilidades, deslinad  
'.iE: ;‘'jin,thüíi o (v-ssoaz resi 
deut"-?. m  tacr-rid.-j, 

t—K aiun-.-í- • ‘‘ : tr
V  r  • ; .fn * 1 i—■ . r"i1 * t + .; • . • < - ̂ -
dr '£ d: - iuírrinuuo:-* : r, i ,
: .i - • nitc-’'iogrciria.::i;-'e !-
Ctn-Ut ;U.riÍM'.0: [Vn| -, ;
:‘"c; iv O r/oi'1 to . i.‘ s c
an. ■■ jji:1 ...... ,:cv- r.

nossa população, segunau 
$a nossa vis;

nida Nelson Rock

POSTO AGRO-PECUÀRIO 
"FELIPE CAMARAO"
Também está merecendo 

a cuidadosa atenção do dr. 
Lu;s Rocha Alencar e do 
diretor Paulo Oliveira Ca
minha, o posto agropecuá
rio "Felipe Camarão". A 
seleção de gado lnlteiio. 
porcos de raça e cavalo:' 
puro cangue faz parte do 
programa daquele posto 
que alem ás  suo? propnas 
atividades tambern r resta 
efetiva assistência cas de
mais pestos ôspalb.ados. t e- 
io Estado.

Para os que ac-nripa 
nhain de perto as ativida
des da Secção de Fomento 
Agrícola Fode^ii é taci! 
compreender que o ri
tual çriefe esta empenhado 
numa patriótica .■ampoínho 
pro; aun,crio do ;■ osm rra- 
docruj. v.san-di..'. i-joain;: . 
tc. a iiieliiono dus -'■oui;- 
còes dos nassas homens d:: 
campa, atiaves -ie umo a? 
siStenciu teomea e 
te oarantidoro -.-sk uiiCí 
coi tes. n*.1 nr : •nussgr :■ itnr 
^aai - ocmn-- ilrriodr.

f  A
PEDRO DE ALCANTARA UCHÔA

MISSA DE :lti,' LHA
Esmeraldino Meint Dina » svw ‘■■n.r.sa Uelivis 

üchöa Meira Lima convidam aos sen.- mamio <' aimE'n 
para assistirem á missy em suíiagw da atnni etc seu «tr- 
quecivei cunhado v irmão PEDRü PE ALCANTAJ1.. 
ÍJCHOA. falecido em Recife, que maneiam wk-hrar na 
pela de N. S. Auxiliadora, as 6 hora* dn m.'nhíi. rir qumta- 
ieiia. 21 do corrente.

Anlecipadamentc aüradecem

1 J U

O N O S S O  ARCEBISPO
Exultou a anua 

do RGr<ind'.> ’-i'.- R--;
con. a çolcnicriui.o u -'ri; 
■„< :o do nossa a iyuiU.0 .1.-.

I oao c vfxpi'." o;i'-’i '-‘O-- - 
mnanias khuinonj -í-' 
ia ici dado ; ; • '
dia aa lost a m. A-.-Ou..'
aa Saníu-si; 1..; ví;u - 
quando uo:a\.; *npri!'.  
uco! ;;i ■ n. :.o;- ; ■ '
driJUWinU '.r. ■ -
nq:..o;;a. . d.- -■'ornu riu

V . 1 =
ti

A u

AïPUldiO..

u: o
O ICr- 
Nii ri

I...:1 r

-I
!

: 1
“ I

Ccsperativa Central de C r e io  Noite Riograndense
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é r i e  -  R u a  D r. B a r a t a ,  2 0 8  -  R ib e i r a
Expediente -  9 ás 10,30 ~ 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) - 9 ás 10.30 (aos sabados) *
0  nidis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' prova de confiança no Cooperativismo

i M f f l B n K a T O

Capitalismo e Comunismo
O tUipitalÍMinn só faly <iô  tnm tos rly pr tpneui.rii- r 

1 a j n \eU *ny. en immun o tt.tmuniKinn > l:ria ne s < ■ it
f :.so r  oótiíTf1 os- dirrriï. ■?

O eurnuiusinu rxuK;t <.‘"in tniiuiarioni iiu'ut' y rù’ui.i 
t u  M'ii I ili'li' Viviru'll'io {jue t it m.üirir iuuii .ei i  ii « ('.-ttr,'.;
IiSlfi .<

Nu rtuliriude. o rumunisimj n'VfMe *Ae riv iuri-i? ;is 
( .iiMctorisliras mas do (>.upit«kiU>mo 0 tU-ixii lU lad 1 as doits 

Tanto o cupiliili&mo com» n luiuuuímuo luiufiriiíi .* 
prupriedadí*: o prlmeteo nas mãos dn ait;uns fin;in<iist;iM. ». 
secundo nas máas.jde «itnnis burocrata.s

O lutpHuLiíuuu ncq.it à juaiurta o direito õ,j pio|jni-oà- 
ur produtiva, 0 c^it.unismu neya-tt a md

O eu pint lis mo faz t'a produção ria nque/o mat m a  i 
; principal íim do homem, n cmiumíMii.i ia / dela n unico 
í.ni cio huiuein

O  t'ilpiî iiliMni I f h l i r i i l t i i  a piP'Vf d a  n* op:  naiad* p u -  
did iva, cotlio prtiieca 1 da lira-i'datle. o (-»tnoini.-Uio t'>rtia a 
.-npossivvl

O  c a p U u i l s i n - '  loli i a  <> i h i n Ih a  f in  e r  u « oinu i i i . -an '1 
p r o , : n - v r - a  r t m i o  >tl f -w  mi, ' d e l i t o

O capnuhMiiu i*xoi-i'i- flirrllos cciaaniiit o, .-oiai- r.s 
opevarkis, dt in  miiutmla cm om u lr  pâlie H niodn c ini I 
devem vivt‘f o eonmiiisni.i i-xeree na > .Mimente direitu.-. 
reumimtcus mns ale pt ermnut ivits piopriaiund c i m idtca 
s,litre us pperuirlus iletcrmhumdu into so i-umu dt-vem \i  
*n mas lutnhrtu conm devem morrer e quando monm

F U  TON MUFFS

; u ri;S: ■
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Labim/UFRN

t o  poMnirmot um* to- 
gtolfepto e m*te que riso, uma pratica 
eApCÉea' tom  Britem* racional, humano, 
d» BWdgritiw no M l ,

Não é aomente por causa da séca que 
<qgMfdMna 4eix» sua terra. E' também 
tpla lalta de recursos, mesmo em tem
a is  normais.

t  i^ tem ae falado mato de uma m  so- 
bjc to -a— alo. O sertanejo é prollfteo e 
%  to inrtw  inventario« vào retamando 
^ItsiBa a mais não poder. Isto sem1 falar 
M > ,jwwradnras,> que per não terem ter- 
ri#.preprUs ainda mato desligados fl
uam, em suas sucessivos gerações, 
g  Extremo Morte, São Paulo, Paraná, 

f e S W * “» Grosso, variam apenas us

O T T O  G Ü E R B A
ru M  do «todo, M u o M  do mmdo é 
permanente, apenas enmeaando no 
tempo da* secas.

Mas nto ha nenhum cuidado com o 
pobre emigrante. Ao contrario do que 
se (ai com o imHrnrote estrangeiro 

Ha pouco, o jornal "Estado de 6fto 
pauto", dava um brado de alarme, pe
dindo providencias para «  fato de sarem 

„ quasl cem por eento dos nordestinos, dl* 
aquele órgão da Imprensa, portadores do 
infestação eaquitosomattoa, copases, as* 
sim, de Infestar o grande Estado sulino.

ftão vamos censurar o pedido de pro
videncias. E um direito de defesa. O 
que cumpre é mostrar como anda nossa 
gente. Em cima de queda, coice. Ao lado 
da miséria, a doença. .

NATAL — TERÇA-FEIRA, 1* DE AGOSTO PE 1952
y  .  , ——. ---- ■" , -  -------- — —■

GR.A FíNAGEM j -■.-'tm ve .já temas paiiKtos de- 
hui:«. O que nos falia, isto 

que os referidos par- 
derí.1 Armando Fatoãu cjUí. ' f irïoü tornem mais fortes e 

a Râdto Nacional c.itá, pi.;- ■ ratu.i inierrados- na consti- 
porcíonandu a um rv-rto nu■ ttõoào Drasileiia.. 
mero de funcionários ahrisi- ITo império já dtoíam: na-

T\énunciüu ,a depuíacio fç-led n . r que os 
*^der**l A rm an d o  Fa ieáü  p u í . ' 1 irïoü >;■: to rneu

DR* HcrfbgKo F. B u e m
Avisa aos seus clientes e  a- 

rnigos que reassumiu o exer
cido dc .sua clinica. .

Consultorio — Rua Ulisses 
Caldas, Q6 — F one-19-02 — 
Residência — Rua Apodi — 
712 - Fone 29-02

F u n x o co m p cn e  <x nxuzcsici resistènçj#
g e n é t ic a  d »  a lg o d o e ir o s  à t  ra ça s  d e  funoo«

oelt® vs*» v M * s* -ló r g * o e fpúWtoos, awkUr ao*t OBfiq&to Bústos de Menv^.s ku>Oudrfud 
gióe* üo 
é seu principal produto de 
witor econômico. Em torno 
déle gira uma população a* 
prooiával de lavradores, cu
jos meios de subsistência 
quase que lhe a&o.exaltisivos.

E* obrigação, Já «e vê, dos
$ » ■ ■ .1 ... - 1.. ■ .I

Äalffliü^arß FílEo
A D V O G A D O

A», Floriam» Fe (xoto, 612
— Fone: 17-28 —

da tão parecido com um libe
ral qrnnto um conservador. 
ü; Hoje, quai a diferença de 
um partido pera o outro ?

Av ítodrifcUftS Alves, 776 ■
-----  NATAL -----

mos., rendimentos. Segundo 
suqs declarações na Ca mar a
h a , dei es que percobiui, p.r 
mòb, CíS 20. 50. KW r> a, ’ 2 ;0 
0 ippis r.iil cnr-.ciríi; no- um 
Sri(flFlo f.to gra;iLv„:-r c,i 
labçraçõcs, cacfie.s, eto.

iter nnn, o -adio cr,tá r.o,-»- 
taçdo 35 milhões só com pos- 
soql. Tevç uma receito bruta 
d e i «  milhões. E dbja-so que 
radio não é negocio b em ..
. *• * *
A LOUCURA DE EXrURTAR

F*em enta-5c que ecrtu iiu-m*
’’ti) das CiaPSPí, rorvíÇrvu- 

disse o seguinte, a pro
* --''IL-i da» uiíicutdacies quç 
encontram, os cxp. rtadores 

[Olijgtffós no momento: "São 
loucos o * q » e te i'  

mam em exportar neste 
pato". Segundo as nota-ç ca- 
(iaembarque exige nada i » - ' “ "  dos Elt-ahmos Maris-

CASA A VENDA

Vende-se um a c a sa  
Rua São Geraldo, nc. 
no Bairro das Quintas.

■ Atratar na m esm a._* . ' _ L-n _ «•»'i .. _

50

J0Ä0 WIIWM «INDES M lle

ADVtXJADO

Fone: 10-12

* A Espanha ta l comprar 
ao Estado do Fará dugentos 
mil dólares de dormente*.

* O Sindicato do* Estivado
res de Aracaju vai expulsar 
o* seus membros que estive
ram comprometidos com o 
comunismo.

*  Um total de 1,818 fazen
deiros se reuniu tm Escola de 
Agronomia dc Viçosa (Mi
nas) para a Semana do Fa
zendeiro.

* Mo dia 2!t rir- agosto « Mi. 
nistro da Fazenda viajará 
com destino ao México, a
fim de partici!>ar da Junte 
de Governadores dc Bancos.

* A famosa ulflvrrsidade de 
Sorbone crcou uma cadeira 
de literatura brasileira. Foi a 
pi imeira nação sul-am erica
na a tal consrifuir.

Ai com em orações
no Colégio Santo Antonio
Nesta Capital, a exemplo 

tios anos anteriores, a Asso-

xtoã- de 42. documeníos de to- 
doa os tipos, sendo aindu o1? 
exportadores forcados a de
positar no Banco do Brasil 
20% 4o valor da venda,.

Fürêce que nem estamos a 
precisar de d ivisas...

, * * *
COISAS DA CAMARA

Q u a n d o  se fala na Câmara 
^  dos Deputados, muita 
gente pensa que lúcio é .som
bra e agua fresca", «em preo
cupações, Mas ha de tudo.

Por exemplo, na Páscoa 
deste ano, u m d epu tado 
imons, Arruda Cornara) cele
brou. a missa. Dois ajudaram 
a-jqássa: Daniel Furaco e

I ias. levou ‘ u efeito diversas 
festividades comemorativas, 
vic feram iniciados às 7 ho
ras, com a missa em acüo de 
praças celebrada uu capela 
do Coiegio Santo Antonio, 
oor S, Excia D.im Moisés 
Coelho, arcebispo ua Paraíba, 

O templo estava repleto dc 
fiéis, notando-se a presença 
de Irmãos Maristus. o Exmo. 
Snr, Governador do Estado, 
famílias, alunc-s e çranctí?*nú
mero de antigos alunos m a
netas. Ouviu-se no coro cm 
harmoniosos eamtoos sacros, 
o magnifico orfíã(J riu Coie- 
i'io. Depois, no roíct1orjo cio 
.v.abclecuncni :. 'o: ofu cei- 

■io caíê aos cx-aiunos. Lendo

TE. Logo apóa, foi procódíâ«
a eleição para o novo perío
do. tendo sido constatado o 
seguinte resultado: Dr. José 
Cortez pereira — presidente; 
Contador Odír Costa Olivei
ra — vice-presidente; A. J. 
Damasçeno Lucas — secreta
rio: Dr. Gorgonio Regalado 
de Medeiros — vice--.secreta
rio; contador Hemeterio Ser
rano Lira — tesoureiro: con
tador Juíé Fernandes Mar- 
Uns -  viee-tesoureiro; sendo 
que o novo conselho ficou as
sim eonsiítiiídíj: Snr. Carkw 
G.ndim, Dr. Joaquim Gui- 
henne. contadores Emllsou 
Torres dos Santos Limo. 
Humbert o Pignataro c João 
Figuciièdo de Souza. O assis- 
ien 'c Murista .junto y Asso-

* O Superintendente da 
Caixa dc Crédito da Pesqa 
declai’ou que o Goyerno está 
disposto a auxiliar os pesca
dores. Vamonreêr «  que v e »  
para os do NórcÜste, que átV; 
agora só tiveram promessas e 
mais promessas.

x Laia uma expedição fran
cesa realizando a asccnção do 
monte Araral, desejosa de 
encontrar os restos da arca 
úe Noè.

* * A -Fabrica Racionai de 
Motores vai fabricar tratores 
á base de 60 mensais.

Ótgioe fpúbUoo», aaakUr aoa * 
pvableraa* que e*s» a i iU m i 1 ‘ 
amiúda, oiereoe, E^aca beu-^ 
ve» mesmo, em que w s  bom 
orgaatzsdu serviço «spssfeU-
i m  U1C ulopCTOTB xrnvwuvi»
çxeluaivos, serviço que, t o  
astruitura federal, era bas
tante enraizado no âmbito 
eatadnal,

O Serviço de Algodão con
tava esm  várias Estações Ex
perimentais e  Laboratórios 
Especializados ( 1 *. além de 
ae articular com  os organis
mo* est a dus to IncumbídoG dû 
estudo do algodoeiro. Essa 
articulação mereceu oe lou
vores do- giande gene tíeis hl 
dc fam a' internacional N. 
Vavllor (2), ao visitar os or
ganismos brasileiros de agiu • 
noiqía

A extinção repentina do  
Serviço deixou a cultura do 
a’godoeiro algo desamparada, 
correndo os estudos dc seus 
problemas ou por conta ex
clusiva tica Governos Esto- 
duais í8 . Pauto, oíc.i ou pela 
nóvel instituição que veiu 
Mupermtejidcr os trabalhos
experimentais de agronomia 
(Serviço Nacional dr Fesaui- 
30$ Agronômicas). Hpuve, '.o 
mo é natural, grande disper
são do elemento humano e 
material nessa passagem, e 
noucia mentaíMnrií» «î^od.'ï- 
eira, tão louvada .deixou de 
oxisür.

ftuast- paralelo -à exim v;.o 
do Serviço dc Algodão, fo; 
assinalada, peta primeira

ves nc Brwtt, onto duenea 
no «ICDAeelns^tMõ). cujo or- 
(w ta n o  m m srtnr ~  Fass
rima oaysparum f. vsataiac- 
taufe — A 4 r  grande vlrulén- 
cifel BfeferlboB eaatotop ram -  
das .anatumai« culpar ofe. lf. 
P A. 'Po* nào ta**r eotabe- 
kcitto um método eftoJmtoe
para torn «antuóte. A quwafco, iixhviduos que atiu «tni

Incorporação 
de recrutas

A 2ia. C. R. está publican
do editai avisando os jovens 
d*R classes de 1932 e 1933 re
lacionados para segunda in 
corporação. que devem apre
sentar-se nos pp. rr, tío 16,° 
R. I. e 1 /3  R, A. A. Ac. de 15 a 
20 de áetembro próximos, a- 
fim-da serem incorporados.

no entanto, não foi descura 
da, e éntio- outras medtotes 
UwtaMteA dei poBSivri ̂ conhoet-
men v z púvUcv, úiim ij«'M ao 
eitohvtoAinvnto da M a çã o  
Experimentai dahAtegetrtfea^
ParaiÉMi- ,como rooa de ^qau« 
rwtenfev. e  a outra fet o  tfeto* 
11)04 conhecimento do pató~ 
gano predador <3>. tfftç 
possuo elementos para saber 
a extensão da obra, em  exe
cução, p a i«  o âebclâtncnto 
da fusartose. ‘

Be qufikmer forma, os m é
todos de combate podam ser 
de vártos aspectos, quer ex
trínsecos à planta em si 
Uidubaçâo, fungicidas, etoh 
quer Inhereiíteíf a consttf ri- 
çõo genética dó algodoeiro.

Há referêfeeias n a  üteratu-

pura germoplasiua ^  c  
geaétieM  dos pai** .
t «  que sc irão dissociar r„. 
|«rações subsequentes J() 
um aspecto populacional d.- 
venBO. Deve o melh-rista ti :, 
baEiar sempre sob a ínflu- 
ím ia  4o fuafo  e iaolar, nns 
gwações segregautes aquéu«

Lu í , Urun«nvv

‘hi- i\iílo> Híw(rts

Ot ,‘t'-
qutoltos Ue seu inteiesse. Fu 
de êle, no emanto, pegar 
qaêles indivíduos da geraçu, 
o m rocruzá-ios eom o pai re
sistente fchamada recorreu- 
ío> no caso* uma ou duas \è~ 
sefe e, se neceitorio, taru;; 
vêfees ou mais para o pai dr 
caracter isücas cumcrci^;- 
Observar sempre as gnacõ^r. 
sob influência diréi-a dt. 
tógeno.

Cada geração etu- su uu. 
tém de um retro-cru íameni o. 
traz em se u gernioplasni a 
50 .̂. tia potencialiclíuip o<* pa] 
rrcorrenie. ou. cm outras pa
lavras, cada ‘'hack-cross' ín 
coipora metade da carga ge
nética dêsse pái.

Em 1927, Ríchey estabele
ceu uma fórmula ati-a^cs ci'1.

ra oe que aaubaçoes com sa -;  qual se conhece a percema- 
lilre tto CtiHe, supertosfat'». gam tie plantas homozigoia;;

f

Adroaldo Mesquita, (fue são j M cur.^du, tm saudação au I / JC° U .  °  .Ir; £A^ vani
congregados mariano.t. Er.U’< 
os que comungaram figurou 
o sr, Nereu Rumas, qiu' \\r ■ 
clarqu, ao café: "E. l̂a c a re
ligião sob p qur.i tí^.^ianv'.- 
víver Rrlisriú;,! (M' rr- ;
ilgífto dç De*);: r *-.: f^ru ■
abrigado »> \ • ;
dos tempos t *

* 1 ; i
HOMENS MF líESrONS*-

. B U tliM ii !
M tim a *’I1Í !■<-'■< !.;t .1 rtfi.-. ('H>s. I 

0o Vrvqn’. ‘ im) r  ;
I m p r e n s a "  u i !  .i, M ■ ! 
gahiiira d isv  :
giriuítô uíieuiuiaiiici.!-;- :i j ;
a corruçeo f ..i tiiionh- j
homwn bom-;’:* r. > . ‘-ii
p i V ' S a l ii a  .*"('!* u n i "  1 ; j  i ,r ■

tia moda limi.u mn nuo’7"' 
nu*' use íitif  ir e uiaO(t'.< ■

Elr ííL.e t tii) ;o - )
iti'irua utjrt PfUrtiiM's c.
Jí/ação publica.

E jà vt'ni lartk-
* * *

TARTIIHIS POLITÍtOS
fa la n d o  sobre pobtir,! o :--o- 

vernador p.iuh>La. • Lu
cas Garcrz, tiociarou qui- au

. , „  f Rccis. o grande animador dc'!V;iíro nluno, Dr. .To-e Corlez i , , ,  „ , r . „  Al. . , , , Iodas as festas dos Kx-Alu-■f'vfnTi, o mUnoi O-hr d a l .  . .  . . „ .. , i lue, Miinstas cm nossa Da nu‘ 1 í Ml' r*!ij :in|: • n/} irjn | , ,■ ' * i  ‘ ; ia:. Apus u divulgação do n*-
suHtido ria eleição, im a toe'- 
mu l'îii'fXi^urla. de enníonm -

t rn: "a ïlu 'joi» l'sî^udu:.

A V  
AOS .

ASSINANTES D A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
ScHeHsstos aos nossos looperadorre da Capital 

do interior providenciarem o pagamento de suas 
assinaturas, quando procurados pelo nosso cobrado j 
ou iiHos Agentes.

Hutrossím lembramos que as assinaturas sa» 
pagas adiantadamenle. sein exceçàu,

4 GEBENCM

irsrj. ! Cüdu 
■ > ."’M

C l ? ;  V J - ' i n i K V i ,

J t . t í i t  V h'/rll'
,■ T'lf'’]■ eie,

: , « f)',!*; i ; ’ i1,
:■)>:- e c *  ■ -■ 

ã b;'.: .;.', pv'..T;
ei uih" : fl:i :* ? '*:■' 1 c ’iiit*-
1 I 1 !' . ' ; I : ( ; I i: >
■ ) V \ i  i: ;; >. k » i-;x-

: ■ "-Ji 1 M àriõTA  • : s r f .Uihm
!'” ' 

Ai i .

*SV
t ■ •

reeem-nprc-vaaO’. Logo de- 
pr>j n (i E:í Uí' aiii sauduu a 
iiovu Dir* ! ui b< ' 
inii'univ» í'i :ir:ini da paia
; u.i < i i ’ r' i' rtr.id- ii iiq
'* t;,-(-AUf-iiv rf'.'U'j agradeci 
fis i cm tjrrV's pclavr-u-s 

!
■uh

r  i  s i  i r a

Expressivo telegrama do Pe. S in va I Laurenîino

: id l attes c on erbt r.? q <, t ;w
veomcid-c rapêl.) cm piol 
nufisu jornal Tîh mater que

it:- f b  i ■■■ dõü \) :. u r n d u t e  t- ; i m  t i n .

V » bom e címiprtrzn+úv > de
du f 'u ran. Nu V O S  1.1 f i u s v n a  m i n

riu em tjruV' s pdavr-u-s :**i’j*- s ' '
• . , i , ‘ :/.f)•y :î(’**.TU CîU Cûnl If.iîlf’ij t;,’

r-
L.1 y r
■h Ui

; i'f «-u i.unu'.u û; rjh 
uu ui':î a M::. ist a. i,u 
! ’ît n ' Rlí I i ,U:d< 
pa:.'K Ù 1' i a. .

1.1 P v:ilU
1 Dirci1o: ' L ; :

nu

c
- f r̂ eía n nnsou e-durçu cráada
0 ! uuu p tto-mvçl muniehf um
t» dial.,a uij>)} l'in Mala I Sfüi

f i .  (t<f. r-Tfiii., pnua
,o

j I ‘ ; * r:: fujirií i .Ji-Tleit Ît ll!<1
un * ni icinn íijingrafa li Me.,

s ■'irrie. í‘ssini r prei isf- f f
l) : iosííos bons amiças vCii1 Un > i
- ajudai o seu i Tna 1

De Curra ri Novos ;te■ib:*-

nluiiradi.i.

APRENDIZES
MARINHEIROS

i •••■
J quill mu um iif’Ui lul i.M C 
J'tlsruKsâo dos nuvos r.ii.amios 
j ■;•: Associação, ih ijul-is lo- 
{ m aprovadas. a

.ucicdade a denomii'^i->r 
A SSOCIAÇAO DO? ANTT- 
CiOS AI.VNOS MAH18TA8 
Ni) RIO f jHANDE DO NOR-

! I nvi’t\v,i,. j>t av:e
i ui am rcaiizndas. 
nhf-rnu tin Coiegio senti i 
iur'-sc a realizada eníre 
::u/ f> t x-alltno." iiiilMsai OutiL | oiu.-» lie reTi'b 
uliÜ V iu basketball, c i r *1 os ( (juc segue  
r a p ; * , du A ARB e a :/ Uio.i 
aianus tiiarisias.

A s 12 horas, foi rraii/sdo  
o a’moço dc confvaiiirniíu- 
e.iu u Qxiid iTallzoii-ai1 hUiil 
ajníjirnle de franca eordmJi- 
datle. nohtndo-sc a presença 
de elcvatiu nuitieru de am i- 
vus üUrnos muristas

s j scndi. 
fus a
!!!•

( a .

;:::',{u.í aviso qu« es ia 
pubhcado. o.t cândido- 
lilaf rir-iila clu EscjJ.i

Anre h d io s

potássio^ otc, (4, 5, 6. 7>, nas 
nondiçOes locais dessas ob- 
serveeõe», dimbuiem a in- 
t«i4idadc dó ataque.
A RESISTEN€»T A 4K)ENf * \

E1 DE O R IG ni GmÊTItA
O aspecto moderno, perem. 

do assunto, é tranac.ender ns 
métodos de ataque de seu a s 
pecto ' extrínseco para o,; de 
cems ti tuição genética, v! e - 
gendo, por simples selcçun, 
ou hldríbaeão. individual rf - 
sistentes ãs várias formas li- 
Sidlogicas do fnngo, Nest^ 
emergência, duas heranças 
distintas estão em luta. r 
planta como hospedeiro <• a 
fungo como predador. Ao"u: 
ce, só- lato; qtie o fungo pede 
vaHar «fe várióêo cia  qpasf* 
que de repente, quer pov mu
tação unais raroj quer por 
híbridação- As introduções de 
sem entes mal conduzidas po
dem trazer formas novas üo 
fungo não prevalecente na 
nòvel região, em cuja área 
pode assumir uma virulência 
não observada na sua zona 
de crtgem,

O fenômeno de resistência

- citei«« da teTO,1
tüpnuiift (|ue. li,

1(KU’ Ve êtsi et,tEk
tM PIlOGftAiH Mcma, ,

fM- trabalbo^ 1*6 !
w n p te  vários m  .

"ucoiuram '
pecíaliaada s.io ét tilnonit 
nu tampo de reastèfej, JJ

w n -' (ihíaná»r-3e - 
fi*-naa mínima de t r t í £ l  
P *t;i os alfíodcçtros ^

 ̂ í  l f ^e3sa íwrma. acho (.a»

c  tudo do prjhlenm, QUeT s,
"■■ivis dos organismo,^ 
>•ts ujíionoinia, qner^ 
c:-to‘x'Iecimcma< estadiHi - 

As  ̂vnLiií us conclusôn m,
s’int';'n! «m Plano detrabi 
HVWV SPRtidO'

1 • Df* cada tocai qfe.
i; t ififííu ial diientçe subme- 
u'l‘ 1 ;ipr*'Cíaçuo doscspçEia- 
liiUí-'. no evt i-anpelro a fim dt 
cltilerminar as raça* Joiofe. 
g’cav diversas. ...

2 - imrotluzír. aob senro. 
roidadu. semeai« cie IjQba-
km-s ainda eni estudo, ac jj. 
r.íi abe áridas, resisteatee ^

prr,’ïic-

das plantas ã Invasão aosjn ar indivíduos resistem 
funges parece ser do origem Tilietin rios trigos dc Caüfc

para fetõres que entram v\
htoridaeào. somente provin- :iUas n tríòcs de or««n h 
das dn homn^igoto reronv;,- ; toruias Uswbíir;  ̂
to cm sucessiva gerarão, j cf Viv**>*

&d o caráter que se estí. 
pesquizando é controlado pjr 
5 fatores .aòmente I imiivi- 
doo em 1024 será homozigot.u 
dominante, enquanto, atra 
vée da “back-cross". o teori
camente esperado c obicr-^;1 
ê.ise elemento puro cm 32 ir;- 
dtVlíluUS. Nâu uuvili„
que n niétudo dr "bara 
cross" oferece enormes van
tagens quando se lidam cor», 
problemas coma êsse*. de rv 
sistêncta ás doenças.

Ha indicações na bibliogrr - 
fia que a resistência á fusa 
rlose é governada por infor
mação que ajuda a elabora
ção de um programa de uv - 
baiho com quase resuíiatius 
possíveis, dado que o mera 
nisma dessa bevanç:» pçr < ■' 
monofatorial.

Na técnica moderna, possi
velmente com o Prol Briiíg * 
trente, devido a sua tenaci
dade no emprego do tnétulu 
do ’'back-grcss^ pára seleeio-

genctica. Esta. aliás, è y ver
são mais em concordância 
com os estudos atuais de re
sistência. Tem-se iocalUutiu. 
mesmo, para várias doenças 
tie plantas, gen ou gens üuc 
são responsáveis peia "mai- 
nizaçãp" do hrspedeiro as 
formas do fungo predador.

Para se selecionar iudlví- 
ú \í ::s  resistont^ü à fusavíc.i.ç 
v nccofjSário finbmctcr .■ > 
v:n iedade.s ou linhageir» «> 
;t*-üo do rítitjec?,f.’ inevalrcrr 
h níi reaiao. qu:r s')b :nc 
ciiUçáo artificiai, que; nu 
tna zona de inl»\»taç,io nuíi:
i:.|

Kr Nf enetmrturom índiv!- 
diHi-i re s í i j tcu t ts  nus  vuLáea.t- 
de r  comerei  a â., a p r  blen* i 
•o rm i-se  m a i i  fári l  u bu.vr 
dc .jiinptes inéioci)  dc  .v i* - 
c i o  áenfubTíTicn. rur ie-c! ;?,l- 
mutit .r a populaçan em ,jçj:■- 
ço. A.‘. coutais, po/iup n, ín 
.‘-ampre  -áu as.sim O c u n t '

Marinheiros j ,Tllli■ a

N’-etisiume dc sc 
iimir.ivcií! iTcIi-o,- aa wj»; 
£i)f,ut;ot ir;i>- infestadas pcfc

4 -  Eüücjuiuáü não se «c
le c m in a r  cs.-ais raças, subíir- 
t e r  todo  o m aterial cláponi 
v e l à  j e j y  rie um combmatb 
cie ív:poros rulfiados em n -  

r io s  lociâs, num a primci;a 
U’n U :; iva ric sc bolar tipo.; 
com un:u rlnsüciíladç de re- 
s is te r .cio as possíveis formas 
lisioiocU'?.? de zouas limitro- 
ies.

ô írn s irp o ra r  fatores de
a ;■;]>’envia íticos■ df varie- 
tUcie ní - iieo.', que se moaim-
rum imune uo aLaque. usar*
riu u meunio ciu "Sack-crô ' 
;dleiii:ul.r e íuniando 0TO i 
uuíi vaiièdaút uuiacrciai cO
mo reeon enn1 ura a vadccto- 
cif ■ resist en-e, 

fi .. ■ Toiiti o mat trial >elr- 
cómutio, antes tie pastóf às 
mãos do proa a! or. ri eve .i?r 
submehac a prova, sob con
trole. em varias regiões, t 
í íiii áe t. .(jüLtiti t*ô iv»e tu 
elrtho tie '-esivemria.

V E N D E  S É
nu

uia, o método tem dado e>: 
piendidos resuUatros Tive 
rara oportunidade dc visM- . 
t”5se técnico nos seus cumnu- , 
de hibridacão. t* observa" o j umu loi.iie-tavíi 
srande numero cie gerações í Ccarà-M:r;;r.. o FraçaGetu- 
rctrocntzudas que rxpôf ‘ 
açào do ageníc causador i a | ma e 
doença do trigo e. dai. t ira • i rp-idaucia. 
os melhore.'* indivíduos

it ! lio Vare. - r 40 i;ido dá soín- 
‘ bra <■ tir (.■.scfiiiua, ExcrifJát 

.sendo tafliDcffl 
ponto comercial.j o: itlu

minha própria escola de t>- j Tf.v.ur -■ Avetiíoa Deodwti. 
])eciuIizaçáo se fez nos Es'u-j • '•> di..n.y.:»-n'r na 
dos Unidos hs vistas dos tu j

12 ái

9»*
RAIMUNDO DE FREITAS BAMOS

A D V O G A D O
Rua rrlucezQ laabrc ï m  

NAl'Af. — Rio du Nufi-

riu
len-gram;

Dr, u . lu Ouui t.i 
DEM - Notai 

Durra  ri Novos, tlí

A OH 

Acàow '
Católica iniciou campanha 

n'jvor a.ssinnni es A ORDEM 
ukío indicandn rxiM Pare
mos iT'uHiiGlj fim mê... Abr;* 
cos a = Pr, Sinval.

Daùm niandsmos a os«c

;jviK!i;s tia  exumes
! údi c nu ■■luaLiad ,.sti'jii e n ■ 

l i iu im h a i in s  nu  dia  2H ae  se- 
:.:.p;bru )>ui'u n KsCuiu cie R e 
cife.

Asoirti .sendo us m enores  
cm apreço  deverão  up re sen -  
"? r -se  n.i d ia  22. n a  aéde d a  
C u p n a n U  dos  Por tos .  e*u 
N a ta l  p r o n t a s  p a r a  v iu já r  nu 
dia seuumre,

i ied iv a  s mars  r u s ü v a s  . . .ar  
( asst Iviiuadas. que .tpri- *. ü
f a n  irroinr ivsisiêtu-:.: H a ,  
c ia1.)-. Nesse < i»so j  ' .otai i i 
ê ínniMerir u .gen 'ou g.ii.i; 
portador dt.ssa reh.nèncU  
para as variedades cie nMi 
c.íiçáo comercial, a f r a e * ?
hibridnçào.
SELEÇA*1 I>F I M X V i n r ó s  

BFíBATENTfefí
A hlbri fiaeán vai u m '  u

--C-—----- -

P R O - t '

I ' f ínan" . :e \ tu  M n  O n a  na í'a:* ni ti
l :s':ola Técnica du Coiaercm

iíj ,i ; o !*., Miianlm Mila.::-. .

As.S/VVfTK \S ÍÍÍ i Ota'1 lí u

> 111 j_. * 11 i Optra: io N,.'; .
Heu* Cituá . Mariana ue N.»dn 
( ooper.UÍVH de Credito  r  Consul u» <:u N-tíu- *■ ■t!,t

iiíjd fW 
im;.uiÇ
ii-r G ’

,IJt. I'1
HÜflHI

Para 1er 
no ônibus

] Quando a taiiirisàu 
(i<ís p* coitus coiiH id f  com n 
numero exato deles. em 
grandes  s in ee r íd a d i  de eora- 
(,'Ã/. H eoiivcíüán eoíílfíle.M 
náo sc* fiiz espero r  numn o 
ioi'u-a p en i tenc ia

2 Deus  inala i imto ao u» 
racÁu pecHUor espenun io  m* 
resotví» K voltar no eaminho 
da ceu n V vido de in Unit a 
niiserliiurdlá cupM/ dc t^pt- 
rur por ele umu ctcrnuiadc

H Pin t iiniuiL.) tiiimlliit c

■ , iU-unt et"
iiipeuiei.uá'’ «I ml-I

; n l̂ ifL

th ï
Ín co.
; ' : !:. l i i
r v. i- ..n.e 
I [ : : : i 11 : ■ ‘

o IORHALISMO E W
D O S  PODERES DO RtGi 
MC d e m o c r á t ic o . 

&OWLES.

MflüUI UMl Uif* KiT*l> ** ' 
R|.( HUM« ciam MSénKA» 

PAR* —

I ..nftrem* rtt nunwsi*« •S»’** 
ços eruííeiis r  PAilTAC^1'

MiiaaiM Hum)*
riUMTUWIU
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{»NO M l  fc.'éM»

RATAL — M d* Afwto é t  IMS

Iva da com &Ao Mclonlíl de bem estar social
ra fla  do I N I  é d a  Esctta de S én rl^ Sodaî dé Hatafj

PELA A S S E MBL E I A
MANTIDO O VETO — NÄO SKftA' AUMENTADO 

O SAUUUO FAMIUA — OUTRAS NOTAS

dias, um grupo de aiu- 
W  *k d« Ser-
qpiãtittãfal está fawnúo um 
e|Aagk> junto ao IBGE, Ageh- 
cRt Regional de EstatisticaT 
a$m de promover uma pea- 
<EÕbu ampla sobre padrão de 

píOuK»viuQ pela Comis- 
s#4 Nacional de Bem Estar 
Social r . . ' ■

, JflNALlDADEV 
.^afa.uma política acertada

de bem estar daa coletividat- 
des é xncesaârto, sem duvida, 
um cunbtcímanta objetivo 
da sltuaç&o das diversas ca 
madas sociais. Ha necessld** 
de, assim, de levantamento» 
regionais de padrões de yida, 
condições de trabalho, orça* 
mentos familiares.

B’ justatnente Isso o oua 
vai ser feito agora aqui em 
Natal. Os resultados serão os-

Hef»sar&&-se a entrusar os & * * * $  
- ü  hicítórtes do monte Bèflecb 

-  Não reconhecerão
ATENAS, 20 — Um comunicado do Estado Maior a- 

iMtaeia que a entrevista entre as autoridades. búlgaras e 
gregas, para. a solução dos Incidentes ocorridos na fronteira 
no monte Bellech, não tiveram resultado Imediato. Com* 
provou-se que dois soldados gregos ciados como desapareci
dos foram realmente mortos. Os búlgaros porém recusaram- 
se a entregar os corpos nemnrt« as autoridades gregas da 
fronteira que reconheçam por escrito que os soldados mor
ta» vetavam no territorlo búlgaro no momento em que 
fpr&ra abatidos. As autoridades gregas recusaram-se a fa
zer essa declaração.

iWfciais pag» »'íundamçnta 
■ção de iniciativas do Oover- 
Ím > no terreno economico so- 
jCial, ■ ; ,  ■■ S* -
| . (PLANEJAMENTO).

A pesquisa não se fará às 
.tontas. Pelo contrario, tudo 
toTestudaeta «rit»riMmente, 

)sendo adotado o método da 
‘̂amostragem’'. Quer- dlser, 

•com 60 casos típicos, teremos 
um estuda sobres as condi
ções gerais.. .
. Berão examinados operá
rios daa nossas fabricas e ofi
cinas com safaria deCr$-. . . .

. 500,00 e também os bancários* 
pertencentes sui fkinm H -> 
■Brasil. ., .

IAE PESQUISAS)
Haverá uma caderneta pa

ra a Pesquisa de Padrão de 
Vida, caderneta famüi&r. á 
ser preenchida durante « se
manas, no que se refere aos 
gastos diários, 4.

Também será utilizado um 
"questionário" .parecido cum 
aquele usado no tempo do 
Recenseamento. Desse ques
tionário constarão: I — Ca
racterísticas individuais dos 
Componentes da Familia; 2

% .lais uma e sperança desfeita do pequeno funcionário 
sobrecarregado de familia. O Estado não póde, segundo 
dizem os deputados governistas, fazer o aumento de dez

— Habitação; 3 — Oqgamen 
to Familiar.

ÍTUDÒ SlOILOafe»
As declarações que forenvj cruzeiros por filho dos seus servidores, 

prestado» teréo carater sig l-l Foi inútil a advertência do deputado Cortes Pereira, 
kuo, confidenciai. . Situações 1A função social do pai dc família não vingou, ainda uma 
particulares não serio dlvul- Svez 
gadax, absolutamente. _

O deputado Joté Xavier vem analisando de rijo a 
enaagem do Governador.

Como se vi, uma coisa mul
to interessante e mülto va
liosa . >

■ I ■, I t Am + fc ■ I -  ------------

j o  f o i m u i j w o  6 UM|
|DQ3 PO O B B O O  REGI-j 
ME DMÖOlATICO. 
j U M O &  :

Ficou mantido* também, o veto do Executivo ao Pro
nto que desobrigava os comerciantes a cobrarem eles pro- 
rios o imposto de vendas e consignações aos seus vende- 
jres. O deputado Cortcz Pereira extranhou essa delegação 

poderes. ” ?

Uirim$
A  m«r$em do

.........................................................................  d
FORTALEZA, 2» — Iliau- 

gumu-se •  Cent»» de Treina
mente Rural nu buutelnln de 
Ca caia, aeb o* aasplêio» da 
Igreja Catélica, <le eefabera- 
ção con o Govern* FederaL 

Faiando per ema ueailãa, o 
bispo auxiliar d. tteeu  de-

E s p e r a n ç a
nosso problema rural +  

campos e missies rurais

Do Rio G. do Norte * 
entré o S. I. A. e a

w w l a ç í e s

O Serviço de Informação 
Agricole, do Ministério da 

AdflCuUuni, e o Serviço de 
Assistência Rural, da Arqui
diocese de Natal, tendo em 
vista as conclusões decor
rentes das Semanas Ruralis
tas realizadas na cidade de 
Natal. em janeiro de lüiii, e 
Pau dos Fen os, em setembro 
de 1951. decidiram desenvol
ver. em 1952. um programa 
de cooperação obieüvando a 
organização de Ira bailio que 
promovam o levantamento 
das populações rurais que 
compreendem a Arquidiocese 
de Natal e as Dioceses de 
Mossorò e Caicò.

0  plano de trabalho para 
u organização de comunida
des Furais no ano cie 1952. 
no Rk> Grande do Norte, 
compreenderá oa municip* •; 
de Santa Cruz. Nova Cruz 
São Paulo do Potengi, Ita- 
rétama c Caico. sendo reali
zados trabalhos de levanta
mento dos recursos da co
munidade c dado maior de
senvolvimento aos Centros 
Sociais, através da urbaniza
ção de Clubes Agrícolas. Ciu 
Iw*n de Mães e Clubes dr Ju- 
vens Serão ininisi radus cur
sos òi cone e costura, arte 
ctiünuna mriiist rias r'.oàï ■ 
caseiras, sucori'os de urgên
cia c piaiH iis agrícolas, e or
ganizados ambulatórios, ati
vidades recreativas, círculos 
de estudos, incrementado o 
movimento cooperativista, 
iwni otuno realizada a Sema 
na Ruralista de Caico

O Étervien de Iníormucao 
Agrícola compromete-««’ a 
prestar a seguinte éolabora- 
eào: assistência *iecnica, ma 
iorial de educaca.) audic vi
sual iproieforea. dlafilmv.v 
publicações. e 'r ' m |teriu l

i*ji saqn.M.l&V MqtH.j «nul 
ra mentas. »ementes, adubos. 
i iueUcidBs  e ir  •: e muterial  
DHlAfOpro pul’H Missões Ru 
i4MM* Senta unis Rurullsta». 
Iteuntôea de Agrlcultoip«.
rlllM». tl* **11(1 ,0 .11» li!*!*!
1 'hUM**1 d# Mi" ' ’ 'b .1»>'■ t ie
* ,mbhi ,<■»>* ■ -iI * ' ' i1 ‘

Programa de cooperação 
Arquidiocese de Natal

relhagem r instrumentos pa
ra demonstrações práticas, 
e t c .

A Arquidiocese de Natal, 
uov sua vez. pelo seu Servi
ço dc Assistência Rural, en
carregar -se-á de: organizar 
-:j equipe de assistentes so
ciais rurais, necessária para 
execução do serviço: manter 
uma sede em Natal, apare

lhada para a execução dos . em colaboração com o Ser- 
trabalhos; reunir rs cicnr:.,- ! viço de Informação Agrícola; 
tos locais que permitam uma {incrementar e orientar a 
cooperação financeira mi- j campanha dc novos Clubes 
nima de Cr* 20.000,00 iv in tej Agrícolas; dar prosseguimen 
mil cruzeirosi; conseguir Ohjto aos trabalhos das Missões

Rurais que vêm funcionando 
no Estado do Rio Grand*1 cio 
Norte; e tomar as providên
cias locais necessárias para 
a realização da Semana Ru
ralista de Caicõ.

locais para funcionamento 
de Centros Sociais Rurais em 
diversas Paroquias; agir jun 
to ás populações rurais para 
difusão de princípios educa- 
tivjs e assineneiais. sempre

Você ffcrêSta?

Orientação pre-matrhnona

cação. Está d. Elise« conven
cido d» necessidade da refor- j
Ma »VMrjs *w» ScSgJi.

Realizando o 33.° con
certo oficial para os seus 
associados, a Sociedade 
de Cultura Musical, apre
sentará no próximo dia 10 
d e  Setembro, a renornada 
pianista brasileira íris

Prejuizos cau
sados pelas

Viajou o presidente da

RIO, 20 ■ News Press * —
Viajará hoje pura São Pau
lo u pre.sukmc do iPASF.. sr. 
Otueilio Guaiberio de Olivei
ra. a íim de inaugurar im
portantes nielhoranitíuiOs no 
serviço de assistência médi- 
-cn-Hnibutan ripl do insUtulo 
í dor inicio a um ptograma 
dc construção dc cudiis pura 
os servidores públicos nu in- 
tn ior daquMc LsLuüu Em

IP Ä S E  —  T fis ta  e dois liâtes
do conjaota fesideocialpara edificação ,

Cruzeiro, entrará tin enten- i parte do bencticiado. Duruu- Médicos e Socíuls de Institu-
1 r ............ ; t .\ insULuiÇüo congêneres ás

uxisi.entes un sede du Admi-

NAO SERAO
FORÇADOS
ÃVÕLTAR

diment s c .in  a Prefeitura j te sua permanência nn capi- 
e a Câmarü Municipal !oca! l ’n1. bandeirante, o s*. Oçtaci- 
u respeito du compromisso de | lio Gualbcrto em posará a di-

PAN MUN .TOM, 20 -
O elude (ia delegação a
liada de armistício, gene
ral Hairison. declarou 
que os aliados absoluta- 
nifiU* nâo modificarão o 
seu [Minio de vista de con
ceder a repatriação de 
prisioneiros com unistas 
somente aqueles que vo
luntariam ente quizeiem 
sei repatriados Nós so
mos dem ocratas frizou

doação d« terrenos pela mu 
nicipalidudç para que o 1 . P 
A. S IS neles ctmsirúa resi
dência íi6»Unada aos seus sv
jurados. Também na cidade 
cie Lorenu. será asainada es- 
eiiuin» dc eempra de 32 lo
irs tir U tTunus para a » chfi- 
» íiçào dc uni i onjunhi iv'U
ut'ü( i.U ai-hundo-se em Cr- 
marche.') u exame para a 
çíHiipia de outra extensa 
area naquela cidade. Outros 
entendimentos estão sendo 
realizados com várUs muni- 
cipios paulistas com o mesmo 
objetivo Para amanhã está 
marcada a inauguração em 
São Paulo, de um ambuiáu»- 
rio bem roniu de diversas c li
nicas f.jrnpletamonte equi
padas p.iru n aiendimento 
ml curai (ia.' necessidades dus 
íunciimaims públicos c seus 
dependentes Dispõe u IPASF 
naquela unidade da Federa 
çáo para u atauu ntu espr 
eluli/.adi». de 7o lehos-.sahu 
tonos em esuinem ctdmateri 

t ca ctimprccndiMido tniarna

n.toria do Centro de Estudos

O Minrd.ro da Agiicu’tura. 
Sr Jum» Cieuphus.  di ' l ' -rnu ■ 
m m  :i Uiu de :éenic  )s m» Ins-

V,i p tu,, lillCd (í
ao Amazona.s u fim de naque 
it Estado oíientartni a hu-

Novo membro

u: “Sr. o Brasil perder 
caem do campo, se nos- 

^  «Atnnnnês â d x U  d í  ?.CfP*
^Lar nas piüüicãSÁã dc pro- 
v^Rencias d« Fadar PúWico, 
leremos em nossas terras 
I t u  das maiores revoluções 
aã^iais’’.

b itando as palavras de Fio 
lÜÍ, d isse d- Ehftco: “Procu-, 

jaS ganApr^ fü lm tfa t«  ms- 
ral. E para salvar a  fam ilia, 
volvei vossa atenção para o 
proletariado rural. Ele tende  
a desaparecer*

fim sepuida d* Eliseu deu 
sua benção ao Centro Social 
Rural do Ceará, composto de 
missões rurais e centros so
ciais rurais, com fin an cia 
m ento da Campanha Nacio
nal de Educação Rural, bem  
como do M inistério da Edu-

Vós, maridos, am ai a vos
sas esposas, como Cristo a - WASHINGTON. 20 — Os
irou a sua Igreja e se sacn  •
fieou per ela  uara santifica- danos causados pelas secas 
la. purificando-a no batism o as colheitas Estados Uni
da água pela palavra da vid í. cSle an0( s^0 ca|c.ulados,

até agora em hum milhão e 
clM3fntos e emcounta milhões 
dc doilares. Afirma-se que 
rases danos serão completa
dos pela colheita dc trigo, a 
qual bale rã todos os recordes 
anteriores.

ALVEJADO 
POR ENGANO

T O Q U IO , 20 —  0  c a ç a  
m in a s  n o r te -a m e n o a n o

n ist ração v no Hospital dos "Chief’* lez  fogo por en- 
servidore.s do Estudo. ! gano contia um navio de

__ salvamento da Marinha
cio* Estados Unidos, nas 
costas dc Assung Nam. ria 
Coréia, sexta-ícira passa
da. Dois marujos foram 
mortos e outros nove so  
Deram ferimentos. O lw  
c ,» atacado e o "Grap" 
qac arribou da i)a.se nu vai 
iaponésa de Sasebo. Três 
dos nove feridos estão em 
estado grave.

::: JA’ PODEMOS TER ESSA CLINICA?
6 CLINICA DE ORIENTAÇÃO MATRIMO

NIAL

Um aassitente social paulista, o sr Aldo H, 
F. Siniagalli, residente à rua Sete de Abril, n. 264, 
3 ° andar, sala 319, na capitai do grande Estado, 
está propondo a criação de uma clínica de orienta^ 
ção prematrlmonial. Assim, a referida clinica vi
saria:

1. Evitar uniões infelizes; 2. Proporcionar 
aos casamentos viáveis e recomendáveis o impulso 
de uma orientação segura, afim de que os contra
entes tenham maior “chance” de uma vida matri-
ntsr*i»i fcliti »̂<uã ocjtipie.

Ouer o sr. Aldo Sinisgai pôr em funciona
mento a primeira clinica de Orientação Matrimoni
al, no Brasil, a exemplo do que já existe noutros 
países e pergunta;

a i A ideia è prematura cm nosso meio? b i que 
pessoas estariam dispostas a colaborar com a obra?

Pede o autor sugestões, criticas, e oferecimen
to dc pessoas interessadas. Seu endereço: rua 7 de 
abril, n . 264, 3 .°  andar, sala 319 S. Paulo.

l i

i *

Sociedade de Cultura Musical
i

Mo dia 10 de setemluo, 33o. c<üM;exta. oíicial
a pianista Íris Bianchi

DIRIGIRÃO A FORMAÇAO DE 
PEQUENOS SERINGAIS

da Academia
Peruana de 
Cirurgia

m a ç ã o  de puquemv-i si-rineais 
<■ produzir :uz, i'iial oarn for
! a'» imt‘iil u a D.u t iruUi;cs ir- -i

| 1 í ic».) ldo, ' :.i *ui’ nr-i da i:a »
j véu .»h- .n‘ttrd.1 as :Uf -
l utuidiccf' ;ci:hica» *•

cm eoaperaçào com u Secção 
de Fomento Agrícola r a 
(.'alonía A^rivoia Narfarui* 
Amazonas

Dividida a 
UDN paulista

Bianchi que recentemen
te contraiu matrimonio 
com o nosso conhecido 
pianista Oriano de Al
meida.

íris Bianchi é uma das 
expressões mais vigorosas 
da arte do teclado, tendo 
brilhado ha dois meses 
passados nos seus recitais 
em Buenos Aires onde a 
critica portenha foi una
nime em proclamar o seu 
talento e virtuosidade ar
tística.

Para esta lesta de re
quintada a ite  que lerá lu
gar no "Aero Clube” os

socios da Cultura Musical 
terão direito a 3 entradas 
grátis, mediante apresen
tação da carteira social 
com o recibo n. 9.

Recusaram-se 
a fazer 
comentários

PARIS, 20 — Os fun
cionários do g o v e r n o  
francês se recusaram  a 
fazer qualquer com entá
rio sobre os rumores de 
que O tto Abetz, ex-embai
xador dc Hitlei n a  F ran 
ca. será posto em liberda
de. O tto Abetz cum pre a 
sentença de trabalhos lot 
eados por crimes de guor. 
ra, Essa questão surgiu 
depois qm- o Ministério 
da Justiça declarou que 
Otto Abel7 podena nbter 
a liberdade f ondiciona!

Será homena
geado Castilhos 
Cabral

RIO. 20 O deputado Cas- 
Ulhos Cabral será homena
geado hoje com um banquete 
merecido por um grupo de 
amigos e admiradores em re- 
sjsi.io pela sua designação 
para integrar a delegação 
l, .'usileira que vai participar 
u i Cunfuiencia Intevparlá- 
n.entai em Berna na Suiâ&a. 
Çumo se sá be um deputado 
alagoano desistiu de seu adt> 
marista exatametite por que 
teve o seu lugar tomado pelo 
c )leea que vai ser homena
geado.

Considerou 
inoportuno 
o assunto

8 PAULO. 20 LhSClir 
s .n o e  dc improvi-io mima 
ij ..uiaui arão om San José do
R:n Fzí/to no-; festejo.-, (’..me
tí orat 'víi-í uzs Sen òos" de 
E teUdt - da Cunha, o a over

; \i \K ims i pvo» '. t. n *  li.
n  o i  ► n u i  t .  i- u  h . I i o
(is h i,t ï s t \/i:M M it ham, d* j ^

I

u;nr Lu*

1: (1.01!

Í U I Z I U

: ■■ Gin 1 'V ol:*m a 
■isitiv a in ifi-trí si-
( ; ai i;i ! • t em Uiruri

i-1 f>e

O
î t-ntM Äl ? sc  os com u m s- !
'u z  r*t;''T:im r c ^ c b c r  p v i - | o í a  medí* ütneiiLus e even

LIMA. 20 O i irut 
giáo brasileiro dr Bcncdi 
to Montenegro, dc *S Pau 
lo, 1 oi incorporado ontem 
a Academia Pcuiuiui dc 
Cirurgia, que se reuniu 

. extraordinária mente pn
I ra esac fim. O dr Moiite- 
! negro, n seguir fez uma

S PAULu. 2o Em

III Semana Rural do Rio 0. do Norte
★  S u a  r e a l i z a ç ã o  e m  C a i c ò  ★

Monepo1 Il'NtiUlidoN <1 
mi i ,i i-tigatirtin se tlutU

uiiUK iuu i veitçnrs ciriit^KKn j eonlerFltctn sobre a eurti
eu; I,’i:d‘| O* ■til n*u I do i nnei'1

1 virtude das possrulul'ides 
dc eolaboracão com o Oo- 
vm m  Federal a UHN 
bamletiafitt' este dividida
L>IVtU.s<is lideres da UDN 
acham  que Getulin nàíi 
mpivce eonfiftnea aetudu* 
ando tpie o acordo poderá 
abni eamtniios paia en
tindim rnPis |cg,o^

Devera reaiizar-.M’ dc UI a 
M de nnvi'iniv'o pilixlmo. a 
II. Semana Rural an Rio 
Cfiaiià' no N»Tre nn eidáfíe 
«• CaU • E M- - ae.ne ÇOt ia
nu n i midis'll sera putroema 
tin |ií'M Ki-vvi *n de Asst-nen 
c ia Rural M i i iW 1" ie da Aeri

Ollllilii ,i!..i\rs <i*> Sc Vll’o 
de fn l .a ir.aeiiM Açi n a.a Fd 
m**t*n> A”i ie->;,i * Ai.ii'uij
I )l‘M i'M , ,t ( .1 j( I > j * |( , D* p. , ,
. ! M ■ ! ■ ■ i ’ \ , t V* i ■ I •, . i 11 1 ,

(,Jl.:ia> nü l im to  un Esta 
a - «in I

P(U cart i, inédit!:* do c..
J IlilH'U (.'.dU.il UU^iut da 
S f. A nein C e.-i*.. E<i"*■;■* i 
Suit .v prc'iiii nn un SAR t - 
no.: pi (’seul mua niimi rnsa
( (jUlpe dn Mini’ lêrín -1.1 A 
gi'if-idl uni vnuiu do R’ 1 l>- ' ( 
a Si inauu

I > Mdfi.s V:Otl t (to tlvn ‘’ I 
:.i inI a 11 un- i of tit me.lldu* tie
* , i * i *.< .■ ,*1.ï i on tui . ; •* n  et
il* I'll* I' !îi t * ■ V>‘ ■! I ■

e till <t iIt'llU* UtxS LiabäifU*,
0 toriimurncnti' « novn bispo 
d • C'ajen. M o rs  Ju.se A de line  
R o ' w n i e n i e  te ta  lugar  n»*
1 die u< Putnaniip (,'osta upm
i ‘iiiutn U-- ledas a" cnUrm 
I) s m o res atfil« no proh|f>tiH' 
f .ra! |vii'.i a etatinr,n;'.n d« 
P ’oi:rniim

Pta' .>e.i'i;l(t da Snnuhu, 
It ivt ta a 111 Ri'iinl.m du C i*- 
i< d*> Kîi’ adn imta  deha I as dl* 
P < * 111 < * t m ,i it*- IVisittnd nu
tin I ,te : it 1 >



Labim/UFRN

C I N T K O  » 1  I M f M M S A  S.  A .
, 844* — R u  Pr. RriMi , t l i  — Nfttel

M t i t t e  — OUMFIO n O O O N Ú  DB MOVIA 
O m u M  — YOLANDO OOCENTINO

A  O R D E M
MARIO VE8FKRTINO 

Diretor — OTTO OVEBRA
TELEFONES

qftrenciu 13.40 — Rédaçào 12.82—  Presidente — 19.86

ASSINATURAS 
De cooper&çào Cr$ 300,00 

VKNDA avulsa assinaturas
A no......................  O* 200.00

do 4u .. . 1,00 SnntttTO  ............ 130,00
Trimwtr*............. eo.oo.

, Cr* 1.90 M U....................  30,00

Pu b l ic a ç õ e s  — t a b e l a  n a  g e r ê n c ia

R E P R E S E N T A N T E S  
■KO — A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar —

Fone 22*5924
g|pt Paulo — Reprejor Ltda, Rua Feltpe de Oliveira, 21 

6 .° andar — Fone: 32*9873

Estaduais
AGOSTO 29

1616 — Ambrosto Macha
do, é nomeado capitào-Mor 
do R. G. do Norte.

18D2 — Posse no governo, 
de Lopo Joaquim de Almeida 
Henriques.

1837 — Nasce na fazenda

Carnaubinha, então do Mu- 
nlcipo de Caicó, o senador 
José Bernardo de Medeiros.

1896 — O padre Estevam 
José Dantas, recebe do cabi
do de Paraíba, o titulo de 
Conego Honorário.

★ ★ ★
Currais Novos

Currais Novos, viveu dias 
de Intensa alegria, com a 
realização da festa da sua 
Padroeira Santana, no dia 
26 de Julho último.

As nove noites de nove
na, precedentes ao dia da 
festa, ora eram pregadas 
pêlo Vigário local, ora por 
vigários que por aqui pas
savam, cuja multidão de 
íleiB que acorriam para * o 
Igreja, notadamente no mo

; mento da pregação, de
monstra a  bôa compreen
são católica da gente cur* 
rainovense e o zêlof apostó 
lico do nosso esforçado 
Mons. Paulo Herônclo.

No encerramento d a  fes
ta, isto é, no dia 26, houve 
mipsa na Igreja Matriz na 
Capela Colégio Jesus Meni 
no e na Capela Escola San
ta Maria Goretti, recente
mente construída, sendo no 
tavel e confortador o núme 
ro de comunhões e o com- 
parecimento de heis a  to
das essas missas.

'  1 I V  ■ n  ? n  '  ^ r p  h  ^
: UU li I I C i . j ü H ü b  CÕ í R u u■ !1 t I ★ ★ ★

tequéttoa realizada de 1 a  
7 d* julho pretérito, institui
ra uma associação denomi
nada "Associação Paroqui
al de Assistência", com o 
fim de auxiliar á  Escola de 
Nossa Senhora, Hospital, 
Maternidade e Creche, con
clamando o  pevb a  se ins
crever nesta associação, 
com a  contribuição mínima 
mensal de 2 cruzeiroB, para 
que’ melhor se podesse pres 
tar assistência social em 
explicou o Mons. Paulo He- 
rôncio, que, na Semana Ca-

TVofus Sociais
FAZEM ANOS HOJE 

SENHORAS — Ccsarina 
Grite Lima, esposa do sr. 
ÒtaVio Lima proprietário em 
Canguaretama; Nilsa Vieira 
Morais, esposa do sr. Aude- 
,mariò Martins, da firma Cor 
!reta & Cia, Ltda.
! SfcNHORES — i>r. lost 
EikicrtDcmmi, advogado em 
nossos auditorlos: Lupercic 
Caifxto 4e Oliveira, funcio
nário dos Docas do Porto: 
Dr,' Claudionor de Andrade, 
ex-prefeito da cidade e advo- 
Sftdo em nossos auditórios 
ftAsiêsrle Garcia, nosso Ilus
tre conterrâneo e alto fun 
clonário da Fazenda Nacio 
nal atualmente na Alfandegr 
do Rlo de Janeiro; Jesé Si 
queira de Medeiros, Promotor 
Público em Baixa Verde; Ma
neei Ftorcntino, funcionáric 
da Recebedoria de Rendas.

SENHORINHAS — Marts 
da-Conceição Morais, elemen 
to de destaque das nossas as 
sociàções católicas; Alict 
Fernandes de Mélo, filha oi 
,r. Onorio Severo, resident* 
cm. Mncáu: Sara Barbai hn
filha do sr. Francisco Barba- 
Utc; Eda Lira. filha do dr 
Eugenio Lira;

CRIANÇAS Rute, tiíh; 
do sr. José Augusto Sobrinho 
funtílOhário do Banco do Bra
sil e de sua exma, esp-wa d 
Marieue Ban us Pinto de Me 
rieiros; Tania M aria,5ilha cti 
rir. Osvaldo Monte, cirurgtãí.

dentist» nesta capital. 
BATISADOS

Foi levado, ontem, a Pia 
Batismal da Catedral a m e
nina Maria Antonieta, dileta 
íilhtnha do casal Bianor Coa
rei» de Oliveira, proprietário 
nesta praca t- dc sua exma 
c;posa d, Antonieta Fhmiao 
la de Oliveira. Scrvtivm he 
padrinhos o dr Silvíno no 
Meira f: Sá Bezerra e suf; 
exma. c‘ poSi..
VIAJANTE:

■ EncjnLnt-.^í- nesta capital u 
Mnmrnhvr Francisco Coelho 
dr Albuquerque, paroio tl-_ 
rabahn a tiu Es*ado da Pa- 
,:-tíb;i 1* antiiu» vifíaric 
(.‘urrais Nnvus v Avari ii:--,*- 
F-btado S Revina adv.: •: 0 
entre tio4: em visita a pt’s>.;.., 
de sua família e é hoepcdc 
-eu irmão dr. Odilon Cuc'tiu 
dr Altououerque. resident's a 
rua Sâu Tomé. 397. 
NASCIMENTOS 

GUILHERME LETIERM NF. 
TO -- Foi enriquecido, no diu 
12 üo cot-rente, o lar do tu 
Redro Pierre Lcüp’ t*. socio iH 
conceituada firm» A. Suassu
na 6l Çia. Ltda.. desta prat1.
» dc sua esposa d. Raquel 
Matoso Lelierf. com o nàsm- 
menLn de m»y crianea qui . 
1.» hl» hrttism»] tomará o 
tqrj' U'1 Onilhcrmc Legiere 
irtô

O distmto catai, que reside 
a rua José Pinto. v«m recc- 
iiaédo multas íallcitaçóe., 
pou agora depois dc clr.cM

meninas, nasceu 0 herdeiro 
do sexo masculino do casal. 
NOIVOS

NATAL CAVALCANTI DE 
MORAIS-SRTA. WALDIRA 
ANDRADE RABELO, com 
prometeram-se em casamen
to, no dia 10 do mês próxi
mo passado, o jovem Natal 
Cavalcanti de Morais, filho 
do sr. Antonio de Morais F i
lho, Agente da Caixa de Apo
sentadoria e Pensões dos Fer 
roviários, em Ilhéus no Estu- 
io  da Baía, e de sua esposa 
D. Celeste Cavalcanti de Mo
rais, com a srta. Waldira An
drade Rabêlo ,filha do sr. Ri
cardo Rabèlo e de sua espo
sa Da. Maria Andrade Rabê 
lo, residentes em Ilhéus no 
Sstado da Baía. 
FALECIMENTOS

DR. JULIO REGIS — Fale
ceu hoje em Natal 0 dr. Juiio 
71tor Teofilo Eugenío Reiú-i 
uiz de direito da Comarca tis 
36o Paulo do Potengi.

O extinto fòra professor de 
/ários estabelecimentos dp 
?nslno nesta Capital, inclusi
ve 0 Ateneu, a Escola Normal. 
,endo sido. tambem: deputa- 
lo estadual, na constituinte 
ie 1935.

*  I I t  a  X T * . j  v ^ i U i . i u j v us.

Á +jPfT*<J fl rsal izou- St?

Salientou o Mons. Paulo, 
qge, conlprme o resultado 
dessas contribuições, po
der-se-ia promover um meio 
de acabar com a  mendi
cância em Currais Novo3, 
o que, na verdade, é* u m  
plano que merece o apoio 
da coletividade, sobretudo 
por se tratar de um proble
ma comum.
Currais Nevas i de Agosto 
d* 1952. ,
■MANOEL ALVES DOS SAN 
TOS.

Correspondente*
a

grande procissão, desfilan
do pélas ruas todas as  asso 
ciações, com seus estandar
tes e bandeiras, cujo espeta 
culo apoteótico que se nos 
uú?i w-tíBi uqueiu iuitie, cons
tituí a  alegria e a  tranquili
dade da gente religiosa de 
nossa terra-

Constata-se um fato de 
transcedental relevância 
nas festas religiosas de 
Currais Novos: Na tradicio
nal Festa de Santana, nota- 
se a  presença de gente que 
raramente vai á  igreja, e 
um entusiasmo superior ao 
das outras festas.

Por ocasião da bênção,

Era casado com a tjxain. 
sra. Irene Regis, oue lhes sr . 
brevive.

O seu sepultamenlo verifi- 
(Conclúe na 4». pagina)

9 tributo de uma vitoria
Quando ouvimos falar em 1 

Jlimpiadas, logo nos vém t  
uente a grandiosidade deste 
ongrassumenlo de povos to- 
os irmanados com um mes- 
>io ideal, tal seja 0 de co- 
rir de glorias 0 nome de 
ua patria. conseguindo nào 
jela força bruta das armas 

sim pela libra de -seus mus- 
ulos as vitorias nas diversas 
.nnpeli.çòos desportivas.
Fois bem, ha pouco vimos 

ermínada uma dessas gran 
*s festas internacionais na 

apita^ finlandesa, da qual 
:jI campeã a repB'escntaçãc 
:os Estados Unidos da Ame- 
ira Mas nào so os filhos dt 
’io S.iin ^rntiram a aleg/i:
-aipítar t-iii seus corações 
• kr tciio Outros dc na- 
òes di 1 ercii t cs t a m b em  i

iontiram dada as suas vi- 
orias na mesma competiçãt 

Fni o raso da Hungria qur 
;e sagrou campeã Olimpicr 
lí- Futebol Neste esporte d' 
áo larga projeção hoje eir 
iiM os integrantes da equipe 
■íungara empregaram o ar 
iui c u entusiasmo de seu: 
’orações jovens, onde a fl
ora de Scuz v a técnica dr 

KovHch. íniernactonalmon- 
c conhecidos coituj ost ros 
j,> esporte bretãt» emidU. 
;atli> pelos demais colegas tu 
io Usersmi para -conseguir 

Porem estes homens Unham 
dentro de si um outro ideal. 
O ideal da liberdade, fruata- 
da cm seu paia pelo domínio 
vermelho que apagou com 
ií chama rubra do totallla-

J CASTRO
ismo comunistas e abafou 
ccm a mão armada do Kvc- 
lim a magnitude desta pala
vra.

Scuz planejou com seus 
colegas não mais voltarem  
ao "Paraíso do Trabalhador'1, 
mandando de volta para sua 
patria somente o titulo que 

galhardamente souberaram 
conquistar. Mas acontecer 
iue no meio de seus proprju; 
imigos havia um que perten 
da à policia secreta do Ko 
ninforme Foram presos e ao 
bisar o solo húngaro, um 
ieles. Scuz. recel3eu a sen- 
ença de morte. Foi fusllado 
iovach. condenado *a prisão 
ierpetua c os demais foram 
remetidos para campos de 
oncentriieões. Tudo isto, por 

pie sonharam os filhos da 
dstorica Hungria com a LI- 
3ERDADE. Receberam o pa
to de seus proprios irmãos 
jue cegamente cumprem tu> 
>rdens de Moscou e que ao 
-nvez de o fazerem com flo
es o fizeram de qprabinas 
■m punho, considerando-os 
raidores e injustos para 
om 0 regime.

Desta forma eles os hún
garos que cobriram di. gloria 
0 nome de sua patriu arran
cando de uma formn dlfietl 
de contendores credenciados 
das diversas partes do mun
do o cobiçado titulo de Cam
peões Mundiais Olímpicos de 
Futebol, receberam O TRI
BUTO DE UMA VITORIA 
que soment» o rnmunUtnn 
seria capar, de lhes ofereci-r

INAUGURAÇAO DA CA- 
HELA DO INSTITUTO 

"JESUS MENINO"
O »Instituto JESUS MENI

NO, de Currais Novos, inau 
gurará no dia 6 d© Setem
bro proximo a  sua Capela, 
ampla e magestosa, cujos 
trabalhos, em conclusão, 
têm merecido franco apoio 
do povo currqosnovense: e, 
principalmente, do Desem
bargador Tomaz Salustino, 
cuío concurso tem sido tão 
eficiente e dedldldo que, 
sem ele e sua orientação, 
levaria muito tempo ainda 
para terminar.

Grato e reconhecido ao 
seu grande beníeitor, o Ins
tituto escolheu para essa 
solenidade a  data aniver
saria do Des. Salustino, ha
vendo missa ás 6,30 horas, 
-nesse d ia  oficiada iMto 
Revmo. Mons. Walfredo 
Gurgel, Vigário Capitular 
da Diocpsse de Caicó, aco- 
lUc;Hr rual̂ e- Bowmn
Paulo Heroncio de Melo e 
Conego Amancio Ramal ho, 
com assistência do Seminá
rio Diocesano.

Associando-se ás home
nagens que, naturalmente, 
®rão tributadas ao Desem
bargador, o Instituto IESUS 
MENINO o honrará com u
ma hora artística ás 10 ho 
ias, em sinal de reconheci
mento e gratidão pelas dis
tinções e fidalguias recebi
das pelo Educandárjo, re
conhecimento que não fica 
em sua pessoa, mas, se es
tenderá á toda sua família, 
que lhe tem dispensado io
do apoio moral e material.

O artístico sacrário da 
capela foi mais um pregen- 
tè do Desembargado] To- 
rnaz Salustino, que desejou, 
assim, dotar o santuário de 
Jesus Menino de mais essa 
obra-prima de grande bele
za, assegurando a Jesus 
Hogtia condigna morada.

Será celebrado, ainda 
nesse dia, o casamento da 
prendada senhorinha Ber- 
lilde Bezerra Barroto, neta 
do Desemòuryadcr, por 
quern será celebiaàa a la. 
Missa da Capela votiva dos 
melhores crugunes 
pciáii.

Dr, Silvio Besarra de Me
k». (altar) Crí 10.350,00;

Dr. Silvio Pedroza, (tape
te) Crí 9.000,00;

Da. Teresa B. Salustino, 
(anjos) Crí 3.000,00;

Da. Beatriz de Assunção, 
(oapa de asperges) Ç rf. . .  
2.800,00;

Sr. Ezequíel Manoel, (ja
nela) Crí 2.400,00;

Sr. Edgar Salustino, ..(ja 
nela) Crí 2.350,00;

Sr. Rubens Costa, (janela) 
C rí 2,350,00;

Srta. Nereide Galvão, Qa 
utfla) Cr» 2.35Ú.ÜÚ;

Sr. Vivaldo Pereira de 
.Araújo, (lustre) Crí 2.000,00;

Sr. Alcindo Gomes, (lus
tre) Cr$ 2.000,00; ..

Marta do Céu Pereira 
Fernandes, (castiçais) Cr$... 
2,000,00;

Da, Francisca Lopes, 
(frontal dourado) C r í . .. 
2 .000,00;

J. da Intánçiq e 4°. primá
rio, (paramento branco) 
Crí..1.680,00; .

Srtas. Odete e Inalda 
Medeiros, (paramento ró
seo) C rí 1.300,00;

Da. Adèlia Salustino, (si- 
neta) Crí 1.200,00;

Da. Ananilía S. Soares, 
(paramento roxo) Crí ■ ■.. 
1 . 0 0 0 , 0 0 ;

Sr. Assis Gomes, (altar) 
Crí 1,000m  :

Sr. Manoel Lopes, (altar) 
Crí 1.000,00;

Sr. Cipriano Lopes, (altar) 
Cr$ 1.000,00;

Sr. Dinarte Marlz, /estan
te do missal) Cr$ 1.000,00;

Da. Auleta Pereira, (sa
cras) Crí 1.000,00;*

Sra. Alcindo . Salustino. 
(presépio) Crí SOÇtiQOT

Sr. Joventino Pereira, (al
tar) Cr$ 500,00; . ! ‘ ’

Sr. Elisio Galvão, (altar) 
Crí 500,00;

Sr. José Leónidas Galvão, 
(altar) Crí 500,00;

Sr. Lins Pinheirc, (altar) 
Crí 500,00;

Sr. Quintinio Filho, (altar) 
Crí 500,00;

Sr, Aproniano Pereira, 
(altar) CrS 500,00;

Sr. Radir Pereira, (janela) 
Crí 500,00; .

Sr. Lino Galvão, (janela) 
CrS 500,00;

Sr. João Mota, (janela) 
CrS 500,00;

Sr. Lauro Pires Galvão. 
(janela) CrS 500,00;

Sr. Seve-nno Aruaído de 
Medffíros, (janela) Cr$ . . .  
500,00;

Da. L&ticja Galvão, (pa
ramento preto) CrS 500,00;

Da. Pureza Pereira, tpor 
ta turibulo) CrS 500,00;

W Á  (A T O LIC A
* * * * * * *  M à M iH HHHt

D a Fioripes M»squita, 
(lâmpada do SSmo.) Crí ... 
500,00;

Da. Dulce Carneiro, (lam- 
pada do SSmo.) C rí 500,00;

3o. 0 5o. primário, (roque- 
te) C rí 500,00;

Io. e 2o» primário, (flores) 
C rí 500,00;

Creusa Bezerra, (guarni
ção litúrgica) C rí 500.00;

Curso Ginasial, (ámbula) 
Crí 400,00;

Internas, (renda branca) 
Cif 370,00;

Marta das Mercês Bar
bosa, (frontal) Crí 300,00;

Mimosa Araújo, (renda) 
C rí 250,00;

Maria das Virvens Oton 
(estolaí C rí 250)00;

Libania Galvão, (patena) 
Crí’250,00;( ‘

Sr, Sales Mamed, (velas 
automáticas) CrS 200,00;

Sr. Pláddó Gomes, (ve 
las automáticas) Cr$ 200,00;

Sr. Manoel Fernandes 
(velas automáticas) CrS . , .  
200,00;

Da. Benedita Silveira, (ve 
las automáticas) Crí 200,00;

Leticia Dantas, (v«Ias 
automáticas) Cr$ 200,00;

Salete Dantas, (velas au
tomáticas) Crí 200,00;

Severina Xavier, (veias 
automáticas) C rí 200,00;

Da. Moça Vièira, (lâm
pada) Crí 220,00;

Da. Antônia Santiago, 
(vela) Crí 200,00;

Tomaz Cândido Bezerra, 
(vela) C rí 200,00;

Amanda Valéria Ataíde. 
(vela) Crí 200,00;

Irmãos Medeiros, (vela) 
Crí 200,00;

Gisélia Pereira Aruúio, 
(canopeu) .Cr$ 20Ü,ÜU;

Da. Maria Pereira, (puri
ficador) Crí 145,00;

Da. Aurea Gomes, (linho! 
Crí 125,00;'

Dr. Ramalho Antônio 
Osório, (linho) CrS 100,00:

Da. Venera Bezerra, (li
nho) Crí 100,00;

Da. Nisia Gomes, (linho) 
Crí 100,00; -

íris Bezerra de Araújo, 
(linho) Crí 100:0Q;

Sr, Aécio Oharnn, (linho) 
CrS 50,00.

Dia Liturgico
H o j e

São Bernardo

Com 4 irmão» e 26 uutius 
companheiros, fundou a Or
dem dos Clstercienses. Como 
abade de Claraval teve gran 
de Influencia cm seu tempo 
Pregando as cruzadas, atra 
vessou a França, a Finlândia 
e a Alemanha. Por causa dc

tari*(sua lern* devocàr» a 
al[1

“'■,"10r"rp t-"nil,r»i-vos7 .
fiuus'. oclot m *

AMANHA

Sam,.
"■■“l <le CKanUl

Missa C.jjíiio,j 0lMla

«  ProPrt«. 2». uraçào i
O! avu. C'ri*ciu P,eIa(i„ J
Oitava

Oficina SantaTerpza
* CROM AGEM  

* NIQUELAGEM  
* PRA TEA G EH  e OXIDAÇAO.

FABRICO DE AKTIOOS DE METAI, 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO. 2.ÍB
— -  N A TA L-----

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete da Tesouraria, ttii dia f» de Agosto tlc 1952 

RECEITA
Saldo a n te r io r .........................
Receita de hoje ..............................

DESPESA
Pago processos ns 
Idem pessoal .. .

3707 e 371(1.52

Saldo para o dia 11 8 . . .
SENDO
No Banco do Rio G. do Norte :
CC, c .ju r o s .............  .
Fundo Especial de Calçamento 
Em c o f r e .................................

r>o eor.,60 
21.928,60 80 884.#

7 ,')51,1)0
4.791,50 12.333.10
.... 68 501.30

H 803.20 
14.803,20 
52 849.90 08 iiOUfl

Diretoria da Fazenda du Prefeitura Municipal de Na
tal. t-m 32 de agosto de 1952,

Eribaldo Ferreira da Hocha 
1 °  Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazendo

ESTUDANTES DE HOIE E DE
ONTEM

A M A
I N G L E S A
G R A N A D O
TÔNIU-millTIVAdê

nu-

Generosa« ofertas do po
vo cunaisnovensa em be
neficio da capela do Giná
sio "Jecus Menino".

Dr. Tamás Salustino Ms-- 
lo, (sacrário) CrS 26.000,00:

A R M A Z É M  N A T A L
GRANDES ESTOQUES DE ESTIVAS. MOLHADOS E 
CEREAIS SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
VENDAS EM GROSSO E A VAREJO -  ENTREGA

A DOMICÍLIO
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE: 1216

P R O D U T O S  " C I L 1/

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 
Tintas para todo« o* fins e seus derivados das co 
nheddfttlma» marcas "WALKHIA ". "PREDIAL". 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLDT, etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE URA 91 95

SECÇAC DE TINTAS

RUA NEIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidoras pera as praças do 

Interior ateda dteponlvets

Essa I Semana oh Estu
dos Sociais do Estudar.ti1, 
encerrada a 16 do canenis, 
nesta capital, trouxa—-:x 
muitas reccrdaçò^.n

Serviu-nos para ten^' no 
imaginação, um centro. 
das atividades acsuimdo:- 
entro oc esíudauíes di; na 

anos e os dc iioio. uos 
lc geração joveui e >d?a:;:v- 
ta. O 1] de (.tgàttiü, naque
les recuado? temoos em 
que ideias revolucionariam 
traziam os nec-mm estudar, 
tes dc cabe-ra^i v;ruãcs, om 
uma data para u:; den.o:v; 
trações de anarquia ou d' 
caníuscip rio ss;a da olass? 
sstudiosa. O ir audacioso: 
lideres nàc o eram ooíu ■.al
tura ns-ji; pelo anjo: ac 
tudo.

Peio m itirai,: n.:.’*:.-:, a
vam-se pelos pianos d: i 
oolicos a -1 aaitcça .. --1 n 
d ivu lgação  d-.- exs:,
"usias. L\ ,a:-n.is i:r 
tibertinu? ac p;- ;sr;
d-u udio a,-p:r:n:,, a 
o;- Do c - v . -  :u.

saic:;-,. udauV"' n *
.-‘■'■jil íms.' ML.mV r, .  n ; ■- . 

c s ic í ia .c s  a  ci uxn-;.:
;a: peia iafua co :u;- :
' 1 . m i:; i.D.; ’ . / T,:. j *. *?' • . 1
• T : :.;í : '■ o

ia OS0- 1-0 1 ::UG pedo
romos ter d:: i'.;ceue luiunw 
governantes, cois c cicô».- 
iuada a Ji:: t o::;cacã .■ entr-e 

.po,: o. se odu-
-, ' D

SO aluUvi
a a ui  ̂ i
..août J-.

-.liste, 
is ::
ur::c

mura graoo  
,ia. pD.ctn 

. ; Ale-Tl.
mmeo ae eo.

:n úoo o

,. - -.jl*- 1 i , Li-iC ■
Ü:

H  ■

■V
.1.10

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc» procurando a

CASA DO PAUMNO
- —  DE —

Paulino & Cia. Ltda,
R u a  D r . B a ra ta . 199 — N a ta l — E iid  T e lty . P A U M N O

. . . . . :  .  : • . .  

a j1,.: I s ,  : ; " . : d , ■ .-
or:a: o mtchger ';:i oo/o'o’

na-v : : ■ .e.iun.j'" u 
;::U ! • 0 , ; - m : ; •

■ :i \  . . . ï .
; : : chic

‘ ■ 'O ■ 1 u ' V 1
ndependentes, ;  ̂ ; * n.
rupiesi-ui.juti^

I  T . , * '
ca ■ ri;

i - tnD : \ .. , ■*.-■"! . V

• I r ( . ..
■ , ' - , . . . • t ■ . * I I LI . ' S ■ I . - < k , - ■ P I *
uij -i< , i' í. 1 t- o , ■ . . '. :11 >n>'i> :

gut - ,  u < is au ’ *' nntiiiP
I tios ,iil itI rt i ( ito-n . I * I. 1 • ‘
ji.Mi, < -U'tr. i*'f « *. ■ f
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Labim/UFRN

ará a a u É ã , i  IMer trin lsr
) um adversário temivel
1 j zando o seu "apronto", 
K quando o técnico Serrano

deu os últimos retoques na 
equipe. Parace não haver 
nenhum problema no onze 
coral. Jogara a  força má
ximo.

O Alecrim, embora der
rotado nas duas partidas 
que já disputou, surge co 
mo um adversário perigo
so, merecendo o maior res

peito da parte dos tzicolo 
res. No coteio de amanhã, 
os alecrinenses esperam 
obter ampla reabilitação 
dos insucessos passados. 
Ademais, nos jogos contra 
o Santa Cruz, os alecrinen
ses se agigantam de lai lor 
ma, que quasi sempre ar
rancam um pontinho dos

e perigoso
tricolores. Isto, pelo menos, 
ocorreu nos dois últimos 
torneios regionais,

No embate de amanhã, 
espera-se uma bôa arreca
dação, atendendo a  dois 
motivos: a importância do 
cotejo, em primeiro lugar» 
e a  ultima resolução da 
FND, determinando a  co
brança de preços mais 
accessíveis nos ingressos.

A pertir de tefatdo em Matinée e Soirée no U H  
Kathryn Oraysaon, Mario Lanza e David Niven em:

Qatnda e i te anel
ImpUcaram ianto um com outro... Que acubaram caiando, mas como fct

difícil um acordo! Deslumbrante realização em Tecnicolor da MSTRO ..  ----- -------- ... .. —..---- ---------------- -------- — *•-’

H O J E

Sessões de 15.30 v 20 horas

Irene Dunne e Alec Ouinness em :

Q garoto e a rainha
Uma aventura fascinante, que modificou o curso de um grande Império! 

Uma soberba produção da FOX.
Ultima exibição, __  .

H O J E

Sessões de 15 30 e 20 horas
John Wayne c Robert Ryan em

Horizonte de M a s
Uma soberba produção da RKO.

São P edro—Hoje
Somente às vinte horas 

RED SKELTON era:

Nova derrota do 
0 five do Isparta, marcou o

Tiradentes 
placard de 43 x 25

Esparta e Tiradentes, sal
daram  na ndlte de ontem 
n a  quadra d a  AABB. mais 
um compromisso pelo cei* 
tame de basquetebol. No 
final do embate, a  vitoria

pendeu para o five espar
tano, que marcou 43 pon
tos, contra apenas 25 do 
seu antagonista. Ainda 
desta feita, a  rapaziada do 
Tiradentes não encontrou o

P R O H S S IO N A L
I C O S

DR. JOSE' ALFRAN
CLINICA m e d ic a

Fel* — SlffUs •  Alergia

Rs-UBlsteute Oa Clinica Derma* 
to-sm iograftca doa Prof«. Ra- 
Hâta e SUvr e  Arminiu fraga •—

— Rio

Ex-lqtcrao do Serriço de CU» 
nica Medica doe Proí». Vielira 
Romeiro ï  Joio Albuquerque

— Rio

Deruiíttol axlsta do Hospital 
MlgUel C3UI.O

Consultas

Das 14 ás 16 horas 
Co us ui torto — At . Rio Itroucq 

689 — l .°

Realdeficla — P nçu Flo X, 
320 — Fone — 1374.

Tratamento das Fraturas

' ' ‘ e

Cerreçio dos Defeitos ristcoí

DR. EUDES C, MOURA
E i-interno do Serviço de Clrur- 
ftfa do Frof. Ranoe U m i — BoEp. 8 to. Amaro e  da 2.* Cli
nica do Ortopedia c Cirurgia 
Infantil do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

das 15 áa 17.30 exceto tos  
asbadoa

Consl.: At . Rto Branco. 390 1°  
andar — saia i

Rasldencla — Rua Sorldó, 473 

CIRURGIA

caminho da vitoria. Os cam 
peões do Ano Santo, mercê 
uma atuação mais segura 
e mais destacada, fizeram 
jús ao expressivo triunfo 
alcançado. Roque, íoi o 
cesinha do embate, mar
cando U pontos. Irineu e 
Eliezer, seguiram-lho os pus 
sos. acertando lo. pontos.

Outros detalhes do em
bate: Local — AABB - 
Preliminar. Esparta — i8, 
x 3.

Tiradentes: Esparta 43 x 
25 — Juizes: Guerra e Cris
talino. Quadros e marcado 
res: ESPARTÀ — Wilson 
Í4), Roque (11), 25 Í8), Irineu 
00) e Õiezer (10).

Tiradentes — Alberto (3) 
~ - ítamai (2) - - Canindé Í8) 
— Pedro (4) e Arí (8).

Motorista terremoto
Uma grande comedia da METRO.

S e r á  á  no it©  d ic o n c lu s ã ú  
do match Riachuelo x Sta. Cruz

Náo será mais ás 17 ho
ras e sim logo mais á  noite, 
n discuta dos quatro minu-

jogadores expulsos no dia 
do match, os extremas Gu 
temberg e Miguel.

mao chamará os dois qua
dros para a  disputa dos 
quatro minutos. Os portões

tos íir.ais, do prélio entra ! Ás 20 horas, Chico La- ‘ estarao aberios ao público'
Santa Cruz e Riachuelo, 
que foi suspenso antes do 
tempo regulamentar, por 
ter o juiz se sentido sem ga
rantias.

Tricolores e a uri verdes 
retornaram ao gramado, 
para cumprirem a determi
nação do presidente da 
FND. •. Os santacmzenses. 
apresentar-se-ão com onze 
elementos, ao passo que os 
navais terão de pisar o 
gramado reduzidos e nove 
atletas, pois tiveram dois

í

DR. VTAL0 CARVALHO
OUVIDOS — MARIE — 

GARGANTA

o t o -r ín o -l a r io o l o q is t a  
DO HOSPITAL ' MIGUEL

COUTO”

E i- ln k r m  do Doipitol Santa 
IzalMá (B abS) B en l(o  4o  

Frof. dr. Carlos N n

CON3ULTORIO:

Av, Rio Bronco. 536 — l .°  
andar — Bala 7 

Das 14 —. 17 botaa 
Residência : At. Rto Braooo, 

874 — Fon« 23M

DR. PIDR0 SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias Urinaria« — Frotalogl» t  
Stmis

Cura Radical das hemorroidas. 
Tarbea e hldrocetoa, sem opo- 
raçáo « sem dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, seml- 
nals: Uexl-a e rina. Tratamen
to rápido das uretwte* agudas 
c crn ica s  e suas compllcãçtes. 

Pmurbaç&ea uretroscopia 
Gaivano Cautrlo 

Das 15 noras em diante 
Consultório: Edifício “Nova
Aurora.” Rua Dr. Barata, 241

1 °  andar. Rcsidcncla: ltua 
Apodt, 377, Fone is - t t

DR. MACHADO
d o e n ç a s  m e n t a is  «

NERVOSAS

CONSULTAS EU HORÁRIO 
PREVI AMENTS MARCADO

Cousultorto a Rcaldencla: Assú. 
419 — Pone, 13B4

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

F.i-Gjfúc»lc{l»U e  Obfctttra 4« 
B. C. Aér do Rio d« Janeiro 
Ex-Chefe de Equipcdi Mater

nidade Clara Basbaiun do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos soh Analgesia 

Coiiôulias -- 2»s e  3.*8 Feiras, 
tias 14 Bs 18 horas — Babados, 

dM o ás 11.30 horas 
At , Rto BrsnOO, 083 — I.® 

andar — Sala 3

PEDRO DE ALCANTARA UCHÒA
MISSA DE 30« DIA .

Esmeraldino Meira Pima ç sua esposa Debora 
Uchôa Meira Lima convidam aos seus parentes e amigos 
para assistirem à missa em sufrágio da alma de seu ines
quecível cunhado o irmão PEDRO DE ALCANTARA 
UCHOA. falecido em Recife, que mandam celebrar na Ca
pela de N. S. Auxiliadora, ás C horas da manhã, de quinta- 
leira 21 do corrente.

Antecipadamente agradecem.

DR. RAIMUNDO NUNES

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
CONSULTORIO: Av. Rio Branco, «23-1.« andar 

Horário — De 10 às 11 e 15 à i U  hora* 
Residência — Rua Mtpibú, «45 — Fone: 2852 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

TENIS
Eccs do torneio estadaotd

Humberto Gonçalves Bezerra
C iru n riã o  D e n tis ta

Edifício M agalj — Av. Rio Branco 584 — lo. An- 
j dar —• telef. 21-92 — Expediente 14 éfl i*  hora».

A noite medíxnte ajuste prévio.

1

A Assodaçáu Potiguar 
ckj Estudantes, entidade lí
der da classe* está sem pro 
d írente de iodas as festivi
dades estudantis, labutan
do em piól do maior em 
graridedinejito dos estudan 
les.

Na ::cmemoiCH.:do da sj- 
mana da ''Estudante'’ pre- 
seuckimcs vasto programa 
d::- íesdvidades. entro ôíes 
cai n petições ’-.íirLarti vota
ocuferôncias ete,

En. qtKiso iodo o? esy.-or- 
fo.v. icrcrr. lealizados Tor
neios eliminatórios e todos 
cbtiveia.tr. t'Tiandiost-'f c-U-

Futebol mossoroease
Empataram Flamengo e Yplranga

DR. MAITEZ 
FERNANDES

PARTOS e DOBUçafi dr
HRNHORAS 

Clinica Geral
CouauUas: ü1*b utei& üj* V fac 

11 ** dys 14 tu* 17 liürafi 
Conauitori» Pr. jcôo Marla.ta 

RùUdeucî  - Hcriu-.-s a» 
Fonseca. B44 — FJtroi

l> O s

DR. BANDEIRA DE MEIO
EíjPKtUALIHTA 

Jrmair.iíuUjí, < OiMírtiçòes Uits 
diMíiHttR Axiu-RuwU - «Jiifii 
rudlctt) ans KKMORROÏDAü 

opi*ri' cfto. ** sani üi.t — 
Dot Uii.ÿ tíf Si.íuburaa--PARTOS 
Cons ■ Pr,.ç,i AUjíiiaiu íicU-ro. 

. t — aáti H)A -
1 i,ll; l*yri

D* 2 V d tiii tarde tUfinaruciit^
Rf.-iiic-iii :;: TÏUu João Pi-àiifl’ .

-'AV. 1-uu i* 1 i;ir>

ProsEcq umd n n certamn 
uficiaí da idade, no dia 1 ■ J 
último, os quadros do F!o 
mengo e ao Ipuar-ja, 
de Ajoíci Brtu"."O empato- 
ram pot f :< i.

A pele,a fu, btriií r);.)v:

montaria o agradou. 0 
ea le  lei um res id (ado pu-ic.

Bo;':!-. ir:., para o ■ neio  
n^giU- o1 ■, Cv.iinr-õ :>oio o., 
‘piranguisías, lotam ..-s -j- 
i-e-fäumo.

No udai-íO dc-s esportes 1 
-  o Tini'. ici «fetuad-: 
ema oenipetição que ug!J 
;Íou aos partio:panics de 

s expecta d-.: tes -
!p ir.aujL "ord .a

graças, á  sua atuação. ’O- 
tavio Lomartine, um pouco 
displicente, mas i poasuNÉ»' 
de grande classe. '

Entre os demais i á . . cor . 
rhecidos do público amem- 
te deste esperte, Tulío Fer* . 
nandes Filho, dostacou-se ■ 
pelo som estilo classifico, .

Calvador Antcnio Lanicn? 
obteve o terceiro lugar; .e 
urne da;* tiossas maiores 
revelações. Walter LamaP - 

(Conclúe na *4». pagina) :

CASA A VENDA
Vnmdo-se urna casa -.n. 

hca Soo Gcratdv. nL,.-'(iÜ 
no Bairiíj das Ouintas. ' 

Atratcrr na mesma. - ;

..rmurnu 
travay a 
!:dade.

tv. fn 
:roar;tí' 
;;.m:oor

A V I S O

'ton..- rsuniu s; 
t. : 'I ro iid an teo  ï 
aLiuni “votera 
■ : ; : t 1L ■ ' .? ■ »une

■urn Moure
me

I
mo:

.•n.artn 
' irando

IBe

AiVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA

B

CLOVIS GENTILE
AOVOGADO»

Ave u Ida Duque de Cattau. 
1 andar — Bata 107 

Fon«: 1608 
"Edlflclo Bll»*'

HU

VICENTE DE S0UZA
ADVOGADO

ívTbLa#'«* « » w*

# m u i, mb — ►vm«
2âM A)< Lïîib HAT A ï*

DR. SEVERIN0 L0PES
iTiKitHnoterapLa — ConfoUote- 

rapta — El*(rodla«no»itoo 
DOËNÇAS MENTAISR fe NRUVOMB

(Px-întenko por eouriirso (la 
Clinira J4êur<*10Clca O  Facu‘(In
de de M«6lel)ir »a UnlTersMhule 
da Babta e «h Hospital JuUano 
Mnrrîra — fierrlco de AMlrten- 

ela a mirupalan da Ralliai 
{Mediru AsstUenD- d» HoMpltal 

dr Aliénation 4r Natal)
i.'Miihti) i.fjrio -- Ru* Clciicra]

Os.ititi, 13,1 - 1 *' andnr Dns 1S 
as iu riuiw». tiii.rihnu nu- n«*Ni- 
dem-tM Rim dtih PaLhiuiWs. 
1.17B lAtltlUM A» 10* —AÎ.ÎfCRIM

Os Drs. J«ir Nicfpciciniis c Amauti IVriítmdíí avisam 
a» publico r aos seus coiisliiu in lfs que instalaram um mo- 
dernu esciiloriu de Ailvotaria — a av: Uuquc de taxiTs 12! 
1.« andar, sala 10*1, Tone 2103. anele estão organizados pa
ra prestar servirns advinutivios erti fin n ib r iíw  e IVirtílha^ 
Contratos (Ural -• I><*mai'earòe* e Divisões de Tcrras 
Cobranças Executivas e amizaveis e qualquer mitras açõe; 
Cíveis Comerriais 1'iscais e Criminais, .-\eeham uuestões nc 
interior d» Kslado medianir eoutrato.

JOSE' NICODEMUS
AD VOO ADD

win* e FnrUliiA« -- Csii- 
IH* - rrl'nlualü Tn<-
htillilNt.ii- Fixe*!« e rtüiHTfljuN
Art* 1 tu yiKitiN-» liO interior do 

XhUriti. mrdunite t-outralo
ItecrtHirlo Al Duqiir tli- (’t 
kl**, 134-1 '- Andnr Mol» KKI 

Four U 10.1
Hf*«L4«nUa— Av Prudout« d 

Moral* IT0 - Fod* 1Ô*IT

CAFE* R I O  GR A N D p
U proprietário «o C ifí Ri« Grande, »vis» t  sum 

dlitfnto frcgHesitt, que continuo colecionou do o» «a-
qninhos vosios. — Cada 30 saquinhos (era direito a 
valiosos premi**. —- Junte 20 xaeos vasios de Café 

Rf» Grande e vá ao Molnbo Potiguar, à Rua Dr. Ma
rio Negocio. 1410 e tnforttc-ao das grau doa vantagens 
q*e lhe oferece o PURO B SaNOBOSO CAPT RIO 
GRAN11R

_l; ï I

L<n, >lj. :

’.il

:u!.̂ 'i..

VINHO CREOSOTADO
FRAQUE2A LM GEPAL

(Silveira)

DR. SEVBHNO LOPK
Avisa aos ;olcgcs - enui- 

íss e c,:e:iit-s que jnadou 
■tu Ccuouiíorío p,j(ta*a.Huq. 
>jTi).Tal -Osòiio —7..163 

r:: - lú-82 • •;" aadaf

V E N D E - S E
u n a  c o n f o n a v e l  c a s a  «m  
',‘e a r à -M ir im . á P r a ç a  G e lu -  
ío  V a r g a s  n. 4P, la d o  d a  som  
m i e cif e sq u in a . E x c e le n te  
;es id en e i:i. s e n d o  ta m b o n i  

‘Amo p:MU.j ru m e retal 
T r a ta r  o A v e n id a  D e o ú o in  

Í33 dmiiiimem,. dns 12 as tU 
riora^

<il AUANA 
CHAMPAfxNC

U rui d«s refrigerai!-» 
tes — Agora em ta 

m a n h o  |> e q u e n o
í

"O  CAÇULA' 
da antartica

Deposito Rua Chile,
10b - Fone 1U55

;

Galvão, Mesquita Ferragens S A
CASA g tK  NAO TKM COMI'KTIDOUE.S

PKKKAGKNN, AHT K tO S S A N IT Á R IO S  I*. 4M 'I KON
MATERIAIS •

'PiMo em o>t.i|iiUi,li* i* Mn,>-
Wí : A l»H HARATA VI*. KmNI H.,H

CARTÕES SOCIAIS
A (ipogrcfta do Centro de Imprensd  S. A 

man grande c i&riadn estnqne de cd^tdes 
daa marras PELE DE CABRA . TELA, MAR  
F1M. n O Y A r ,  REGESTE de  d i r e r  so* foma- 
urtnw

F-tf-rt i I,,? *»t .->^vrun/f/t rtA F /w , J O f f4 O L O V»*vv% t  n t tr pi (T(*w *-*♦* awe’ll 4^
DEM

P  tern a que de&afUi*w compettdore* I



Labim/UFRN

k M
ET*
S mmIo

OJTCQ G U J p N ty ,
P r e M im a ç j w s  »  I c*q» h w w  a ^ â W i t t B Â ^ Î W Ç ÿ 0 d'
M  B  M M » a i  UbBoiUbIm  l*t- I umt Xrot» A ?  MB wmlnftiw . , ,Unftortagltoii Sçl- 

gitari», o gárorno parnambueano 
u averiguar as causas

tt&o era, tio  só, questão de excas- 
de chuvu. poi» me»w> em regiões 

re afamadas pela' fertilidade a a- 
Mwta de generos o fenomene «at

iva ocorrendo.

Verificou então haver um grupo 
A organizado de “atacadores”, que 

Íl ohamam de "mangateiros ; 0» quais 
a as estradas, n$s clíaa de feira, 
ps^matatos, ficando com o fel- 

á farinha, assavas, a verdura, a ba
to, o milho, que pagam por uma nl- 

ria e vão revender não nas feiras do 
ío, mas conduzem para o Bçriíe,

o b u b M
I ■■■■■-■ I * I ' 1 >. H )' I I 1 . . .  .....

NATAL — QUARTA-FEIRA, 20 DE AGOSTQDE 1 9 »

Wã» U— § elemwiine pwra saber até
que ponto assa fapomeno está ocorren
do em npee u i t lddPr

Hm áiiHB ámmua diasecatt^nds me
é normal «m<pr«iuto d*ues Que ae vso-
dem nas feiras de Natal passar peto me
nos por g m&as diferentes, antes de che
gar sm. oensiimider. £  na pvopria feiri- 
nha d ia tia <Rw mercados não era dife
rente, até mesmo com a corda de caran- 
guei Jo.

Seria interessante que a nossa 
COFAP fizesse um estudo a respeito, 
para inteirar-*» d* cpgio andam as coi
sas por estas bandas e se não serã pos
sível facilitar o transporte da mercado
ria para que o produtor mesmo seja o 
vendedor, sempre que possível.

Unhuel do tAntoterto 4a 
ura. cumprindo o

jfcpmpw» 4*
P62 ,vun tetnlanAb Fogtoa 
ge  «W uM fea 4^nlftãfiA A N - 
gmt em ^enlna omd» a ftm m
iria tem sua ntator eupres- 
síe ecooófnjde 

to n ir in iltu b A »  mais ee 
feguUitea Fortes: Vacaria, 
Rio Grande do flui; Brusque, 
gfihte Cfcfcptata; /«areeinho  
e iap e . JNrani; Barbacena» 

t v  ,k w-s

HOSPITAL COLONIA

a mais simpática

que tiUQ o é e sabemos que 
o d* -Janaárto já pensa em 
ampliações.

a noticia, de ba- j Não é diferente o casa do 
" £  ilPatrf. dl\ Adauto Bo- ! Hospital Colon ia.

anLDçiaodqa im lalaeão í ' *
1 DESFALQTJKS

Vi
te
da.cqsPHm ,<fc> Hospital Colo
wia íJj pQlMnata^ »« '»r r.>
Branco.. ..........

.tanto melfao7>.ccqpu ü 
quando sabíamos que 

steq14a  Edgcfifão (que 
é médico, .diga-se per 
itamcnieí sd u r»  o g « >  
grande draaajs para nós 

e ^ J s $ o  mesmo de dificfl 
condoá«.

Devemos construir a» coi
sas pensando no futuro O 
Çrande Hotel foi feito méner 
do^qu« no plano e está uma 
cofcbnhf» Çapjumtento «stá 
cxfgrade uma grande amplia
rão. A JUateroWnir fol.acq- 
* -to. dé.&or muito grande. No 
Co|pgdo a experiencia mostra
i ~ii'rrir~iii * i .

Ford úmó via
gem por alvor- 

sos países

é»  um , |írr -  ' Vi , ■ ^ ’ a 
itofihía ric mu dcsialque. 

Informa-se agora que está 
verificado um desfalque de GO 
milhões de. cruzeiros no Ins
tituto de Transportes c Car
gas

t> inquérito rs lá prosse
guindo, Resta saber se vai 
ocorrer o que se verifica no 
Brasil c m  pasmosa írequetr- 
iia tudo no fim dá certo por
que os indiciados mn> sofrem 
nada, -, , .

. E* por isso mesmo %»e os 
iicí falqucs sc multiplicam.

. * * *
FABRTCA DE CIMENTO

* -
narecc que vem mesmo a fa
* brica de cimento cm Mos-

*r *

*

Footos é$ Vfgttancta 
rtuUtaxla Animal catão provi 
do* 4 r Fglp qMv u
preetao á pfçteçào doa, rabo- 
rt*> dus ámws «ob sua tate- 
djatO' VigUwla ao eaan do 
aartaãoi do dgongoa
aiitels, um. que a aua acAn so 
fM 4>rpota, ipteiv&Ucaptio a 
vacinação dp propagação, 
oomorrendo asatm paca a

n a s  exp erien ce

M a r m a s  r
m  new—Sitau ním x n i

•HtliMlfrMeti^tt nele u  w  N
MO, JW (Newa Prrtt) — 1 mento e emxmcnüado Lwin .̂ri..... .. ®MO, JW (Newa Près*) — | mento c encuuendudo î  lu juacj^b 

Roattpou-ae, no carnpo de ÍMlnlatérlo da Aeronautic | dt 
provas da Maramhala, situ a -1 Quer o nevo canhão, quci o

, a fc

MoUsoiia do ktdtoe santtario 
das rebanhos do Paia.

M»»rrj*rjr : l .h VM**-

Noticias 
dti Chile
CURSO DE EDUCAÇAO FÍ

SICA EM SAO PAULO

SANTIAGO, 1» ~  Rcgres- 
lUtt.da Brasil o afeãdino De. 
Luís Biasquert. Diretor do 
instituto (jp Educação Física 
desta Capital p nue se en
contrava em São Pauto, on
de reáJiaou um curso de. gi
nastica corretiva para o a- 
perfeiçqamento dos profes
sores de educação física bra
sileiros.

Ut JÉS* i  Wutââtt
C M n w tto io rn n A

Ceauátóirtó «
At. M lW n lt t

FMldltf*

PC

M íTKÍW>r. INTFRNAffriMAT.
5ANT1AOO, 19 O quudro 

nadoiuii do “Colocolo** triun
fou ontem sobre o toam es
panhol de Sevilha pela con
tagem dc 2 a 1 '

‘íoru.
Que venha e renha quanto

antes, •
*v . .. ■ ■ ; O parque industrial do Rio

WASHINGTON, 20 — ; Qraudc do Nqrte é de uma
Fs^fdg.que,: o presidente 

partirá dm via
gem.para cttverso» países 
dQ mundo quando deixai 
a Casa Branca em janeiro 
próximo. Um porta-voz 
dissa. que o Presidente 
mànifestou grande inte
resse por viajar depois 
que. deixar o poder em 
vinte de janeira Entre
tanto segundo um outro 
porta-voz o Presidente 
Truman não fez ainda ne
nhum plano definitivo

Telrts
(Conclusão da 3». página)

GrçmcH, que jus aa lo. lu- 
oar, dispensa adjetivos.

Relaçdo dos joges di?;pu 
tados ne»te Torneio:

la  EífIMINATORÍA
Hebert venceu Aiak.e:ii 

ror 6 x 1 — 6 >: 3.
Salvador venceu TulíO 

por 6 x 2  - 6 x 0.
Walíoi vonceu Ictii-.j

W xá.

pobrepafranciscana. Multas 
possibilidades, enormes possi
bilidades, mas cm çrande 
parte inexploradas.

Foi ta-no* nma fabrica de 
tecidos .Os minérios são ex
portados como matéria prj- 
m a. Não temos fabrica de so
da cáustica, apesar de tanto 
sal. E assim por diante.

CONGRESSO ESTUDANTIL 
EM BUDAPEST 

SANTIAGO, 19 — Partiram 
para Eurçpa cs estudantes 
universitários que vão, parti
cipar du próximo congresso 
.promovido pçla União Jnterr 
nacional e qqe terá lugar em. 
Buclapest. O snr. Santiago 
Rabo, representará os estu
dantes católicos do Chile.

EXPLORAÇÃO DE LAN- 
GOSTAS

SANTIAGO. 19 — A Cia. 
Pesqueira "Stq. Luzia" for
mará uma sociedade expor
tadora de langostas de ex
celente qualidade e ainda 
não comercializadas.

ÓR. H eriberto F. Bezerra
Avisa aos seus clientes t* a 

migos qne reassumiu o c^er-
ciclo de sua clinica.

Couüultorio — Ruu Ulisse/ 
Caldas, 86 -  Fone 19-02 — 
Residência — Rue Aptxlí — 
712 — Fone 29-02.

A IMPRENSA CATÓLICA IfftG POVMB fIT tg  
SKM O APOIO REAL DOS CATÓLICOS I  SEM 
IMPRENSA, OS CATGLVDOS NAO PODEM TER 
VOE ALTIVA O SB. AO MENOS ASSINA “A 
ORDBirt !

ASSOCIAC&O C O M EP tIA l DO RIO G R A N D f D0 N 0 R TÍ

A AKKnrlrçán C(>mevcial do Rio Grande do Norte e a 
Wtieracão do t^omêirjo deste Estado, dirigiram o telegra
ma abaixo Sr Ministm da Fazenda, ao Presidente do 
ffenco do Brn.siL ao Presidente «a Associação Comercial 
c o Rio de Janeiro, ao Vice-Fresldentc da Rrpúbbca e 
a Federação das Associações Comerciais do Brasil: ‘‘Asso- 
clar.iacáo Comercial dt) Pio Grande do Norte e a Fedemçun 
■;v.i Cuim-veio ilwU-r Estado atepclemio justas reclamações 
■•Miortadores solicitam atenção Vossencia sentido ser r.d- 
o u‘kin pelo Banco Brasil remanescentes algodão

PlSSnô òoòpètáiivisiS ^ f a  In a  
meiitar a produção em todç pçás

do na barra de Guar»tlb», 
experiencia do canhão sçm 
recúj de fabricação nacional, 
Idealizado por técnicos inUi- 
tarqo.e constnijclo sob a fls- 
callzação do ExércUq nor ea- 
t;iiHjieclmentg civiL quç em
Pregou na sua confecção ma
téria-prima e braços nacto- 
Mfáe Hainp»-ae ele as torças 
aartodaf op^^rtoa podendo 
ecf „ufaOmpelas de 
<mn qrfiiqMn meWoec6ea, 
rt eotudagiaoi Ipartéuq foi 
rtpeilmeAla<FD |gn j Iogurte 
daetfetgicqD dcrtlgado á Foç- 
ÇM gérêa pra^Ueira,£daMcar

eaiabetecir-J

foguete, despertaram y mui ;r

il*'tirraî  
‘‘níi. mui das I

Interesse noe meios milUurts 
do pais, dada a novidatk- qut* 
ts  mesmos encerram, com cu 
Características dUcrtnies nc

MJS ri
dtn lovi-js

*4* hutmanuames ^
1‘ chefes d, ^T.Z rr*’*»**3

arma* semelham.-. Trata »  j rt., dl

tialírr: /(;
pn*í;ct*iu(jv (j,-

da ar*»afc de guerra de taci! 
manejo nos dt* bata
lha e de grande poder béli
co. A experieneia awiurum o 
presidente da República, qur 
compareceu acompanhado do 
chefe do seu gabinete mili
tar .general Calado dc Castro 
além de ouLros membros dc 
mesmo Gabinete: ministros 
das pastas militares, mem
bro« do Cong/eaao National,

“ ' tü,wel OrhSigauicjii íi,-ii v̂»i-. 7̂ *1r  **''***<*£.
Iul lri>» " n u t o , ,  

d.- Trovas. *ut Ktj

no ü-iirro. 51* 1,04,  mfem
4r.;*Prr5|aúa,à,mi>aaii>

Pnmwwau o objetivo dc elevar t um plano para reavltai u
çasupanha em< prol do coo-0 numero de çoope^ativas em 

todo o pato, 0 ar. Antonto de 
Arruda Cantara, cSrctcr do 
Serviço du Economia Rural 
dn Ministério da Agricultura 
çecomendeu aos seus Agentes 
que - entrassem em entendi
mento com 0$ órgãos de As
sistência ao êooperaUvlamo 
nos Estados, estabelecendo
t'*** *1

iperativtomo brasileiro.
Dentro um plasM) ,quv de

verá -ter execução Imediata, 
as cooperativa» agrícolas e  
de consumo deverão ser pre- 
ferenclalm ente orgurtçâ^s, 

V isa tal medida desenvolver 
a produção e melhorar o a
bastecimento do pato; -

“ T

m a g r o s  e  g o r d o í
C a ra c tc m lic a s -O s  migradores têm mais golduij

Como ocorra com  oa bois, 
pgreos e . aves, também os 

■peixes podem  ser gordos 
ou  m agros. Pode-se até  
estabelecer um grupo inter
m ediário • — ' peixe» sem i

** - * - p *

TERMINOU A ODISSEA DO PRESIDENT
una Bi*is itsiu martaé

f RU>, 50 (News Press) — A 
ffnfcrffàr- 4o recolhimento 
dos despojos Furou apenas 
doto dias e pouco, pola, ini
ciada na sexta-feira« $» ter* 
mtotou cêrca das 12  hora» de 
dqmingü, dia 10. Transpor
tados os sacos de borracha 
com os restos mortais das ví- 
tlp>as e colocados aqueles 
nps caixões e urnas, que con- 
tipharu um envólucro de ato- 
ce, fiou ««a  uns •  ouuo# de
positados sob uma coberta 

•fefta na base de Lago Gran
de, para tal fim . Feia manhã 
foram então, os ataúdes de 
emergência levado» para bor
do do avião da FAB. que os 
trouxe, para o Rio. Antcs^ p a
rem, de serem retirados do 
local onde se achavam, hou
ve um minuto de silencio em 
homenagem aos mortos. No 
campo, Já sç encontravam

e dç todos os oficiais c tra
balhadores da base. os srs. 
Charles çollur, da ÇAB (De
partamento da Governo 

L<qBicrtcano< e H. E. Gray, re
presentando » Pan-Ameri
can. Outro avião conduzia os 
jornalistas que fizeram a co
bertura des trabalhos em La
go Grande e na serra de Ta- 
tnanacã. A s 15 horas, mais 
ou menos, chegavam a e3ta 
capitai o& dato aparelhos das 
nossas Fôrças Aéreos, com 
escalas cm Goiânia e Ubatu- 
ba

No Galcãu. onde aterrissa, 
ram .encontraram-sç as srs 
Bruno Giardano Echer. em- 
batnador do Uruguai; primei
ro adido mtiitax e na aero
náutica, coronel Vemengo 
B&vLro; Primeiro adido, ca
pitão de navio Sérgio Este- 
ves, adidos milhares adjun-

O 3EPULTAMENTO. DE 
MlMtLO BRAGA 

Como-Biqsewios, foram os 
restos mortais de Murülo 
Braga os úiiicus ido u lí fica
dos na ocasião do recolhi
mento dar vitimas do “Pre
sidem ”, pelos representantes 
do Ministério da Aeronáuti
ca. Depositados cm pequena 
um a. foi a  mesma entregue 
à fam ília do morto, que man
dará fazer o sepultamento.

além do chefe da expedição ftos. tenente-coronel Hugo
Trigueiro e major Alexandre 
Moron; secretários da embai
xada Jose uturbire e secreta
rio da missão diplomática, 
Perez Gorgoroso. Retirados os 
caixões do aparelho, foram 
os mesntos transportados pa
ra o ( emitério de São Fran
cisco Xavier, cm cuja capela 
ficaram  depositados, tendo 
sido bastante concorrido o 
velórlu por parte das famílias 
das vitimas residem e nesta 
Capital.

Síiíta

O lavio lignai
por W x 0.
? a  ELIMlNATCíRíA 

Hebert von cou Hínv* i " 
1 x 6 — 6 x 2  — Ô x >: 

Salvador ven ce i  ̂
t:o i 6 x 2 - 6 x 0.

V/altcT venreu l-n i • .
-, x 0 - -  6 x 2 

ConeSa vonoeu 6^tavr. 
}.'dr 5 x 7  — G x 0 — 6 x 4 .  
oÊMl-riNAL

Correia vence.» Salvad'-r

, j in jú en* poder nu-snio Banco sob modalidade p- nh/e 
a i‘i t ■( H-re-intil ]'A Nmnernrio resultante esta operação snn;i apl1

r or 6x1 — 6 x 3
Wulirr v0rr :í-per!

por 6x0 -  h .< i 
riNAL

Eni Uuiputa dc u. UltUU
SaKador voncsu H
qOfhW X 0.

[“Dor:

fen d-sputa an 1 - íqqqr
WfdtoiT verjren ' lern 
■- Ä--4— 6x2.

: a l* 1

:Ol.OCAÇÀO t'INAi
lo. lugar Wol‘ei l. 
rundl.

1

2p lu-íui |o**p t orrM1Ua» t ....... < -. :_J ..4V», IM̂tl IJI II v\JUV<l ïi_ .3
i na».

rto resultante esta
•■;=<!!» míuniiris! <s an romprx primeiros lotes safra nova aos 
m - rnp fp teríninaCíi., decreto Presidente, Republica pt Todo 
‘in n ;ifi(> alçodoi im Estado IntelrxúiPivte parado criando 
'tuíir ár* n tlitiv^ j> fidntorcs som capacidade financeira 

^correr pi imeir.in rii ;iv. y.as enlheit.a nt. Virtude fnlta ah?o- 
na nmmmrín firmas proprietários maqmnismos vg agn- 
uttores tern vido ím saído vender algodão já colhido uns e - 

por prce.o muito baixo do estabelecido pelo Ban- 
■ . Brasil ;i'-nTrt;»;i<irp ruormes prejuízos pt Confiando pro- 
Mlrmnas Vor.senna antecipamos agra rirei men tos pt Neste 

i is.eio reiieramofc pio; i^tos alta considéraçao pt Manoel 
Gurrrel Amaral. PresUlentc Associação Comercial. .Tessè Pin 
*o Freirr. rrcsidenie Federação Comerei.» este Estn<io

Chega o senador 
Georgirto

QUE E‘ QUE HA ?
I - '

( ’hegam  hoje a Natal o  se- 
uador Georginn Avelino, Cor- 

tráto petas n u s  nns tantos
boatos (ou fatos) em forno 
de acontecim entos a que nãa 
é esiranjio um dos próceres 
pessedistas. upc estaria deci
dido a deixar a  politica.nu a  
outra atidude que o correr 
dos dias esclarecera. .

Entretanto, não queremos 
dar ainda a noticia, porque 
pode tudo ser afinal resolvi
do.

Tudo indica que a vinda do 
“velho senador“ se prende 
aos mesmo? fatos.

i
fc  FefciaçStt
de üttséfct«
t ’M JANTABNA

CARIA GAÚCHA“

Hoje. áà 20 horas, na Chur
rascaria G aúcha”, a Federa
ção do Comercio homenagea
rá com um jantar o$ novos 
utíegadú.s-ivpicsonLumt.s Uú 
mesma junto ao Conselho 
de Representantes da Classe. 
Comparecerão também os 
diretores de estabelecimentos 
bancários, diretoria da Asso
ciação Comercial, represen
tantes da Imprensa e d» ra
dio

Fará o discurso cie sauda
ção o m\  Jessé Pinto Freire, 
presidente da Federação.

E X P O S I Ç Ã O  N A C I O N A L  
DE A N Í M A T S

‘\n. lu^ai M̂ Ortr* K -ní'J

D R  P E D R O  C O E L H O
DORMAS NEBV0SAS i MRITAIS
- M.ri K'H ONVriSOTYBATVA —

Vi-tnn rn<> d»« Hn^çilnlv d* AjlrmdM íTaniÉrlrtMrm) 
*  ̂ tivrrlm Pieniiç« d« Mnrtti 

( »INSULTAM 
ft»* IA to M boru 

((KVSULTOhlO 
4i Kl» Kmito, V4-I* i« to  

KDIPtUiO MAC,ALT 
BHDBNOIA

Km  ftoiidé, 4M- *  P m  tS-M
^■MUk^ t

W PDBCftS Lits
p.i ’iH
1 a: io

> ptrarb’nba. cm sã  
devi rà produzir nc:: 
acurarcirn nurirt mm..»« ui 
um milhão c meio dc kíicíj- 
TíuniM Hi a rr-j;iun csl s piar- 
tanuo acavi* rrn gr;<n íc

.Segítndo o tupn.-t v .; .  
it'. .'a* vier o aumento rio íun- 
‘’Kmalisnio federe I lerem, -s 
dota ierçoK do orçam»mto C:i 
Dnliio destinados apenas 
pHçanirnto de pessoa!

k ln:orm;i se (pie nre*> n 
■íem imigrar u liia-,:!.
raso lhes seja permitido. .if> 
ml! inpnnéscR

* O sr Joao Pinheli.» FiM o  
presidente rio (AmseUiu Nu 
cicaui de Kt ouimiia. riiaae que 
o firasii prcrisn th- <éçrri<'i>s 
íunlV) mato ilo que de **nei- 
rlnptMlUt**

ôcru levada a t f  eu o, em 
Ptx. to Alegre, no i>roxim<> 
mês de setembro, n lea Ex
posição de Animais e Pro- 
riu(«â Díirivados, cerUime que 
e; t á prendendo a ai rnçào 
d.:s criadores, não só do Rto 
Cíianíir* riu Sul, como tios de- 
rraií E.ria rios, onde a pecuá
ria se devsiaca emre as ati
vidades agrícolas. A Secreta
ria de Agricultura rio reíen-

u programa para a realização 
do concurso e vem tomando 
providencias para que o mes 
mo alcance completo èxiiu 
Uma cicias e a que rii?. ios- 
pciíu ao eonvltç fei'o ao Sr. 
William Hogg. renomudo 

:ugiéí=. ilirtrior ria 
Biitish Liwicsinek Expor: 
Luiu . para servir de jurado 
ti,■ -i 1 .ira.- de porte que con
correrão u reíeriáa i.-xposi-

cjOidos. Esta cíassih^trojo 
não deixa de interessar aos 
consumidores, pç,,.-: coníor 
me sejam gordas ou ma 
gros, os peixes têm um sa 
bor mais ou menos -  ativo
COnHnHA r-\rvrfV rtcbx mm n '- - ' - - l-a- — —* «rt L,* * ti
le prato e segundei as nr- 
íerâncías de cada pessoa 

A existência de poixu. 
gordos, rnagrós e s 'mi-go: 
dos tem maior inieiésso. 
porém, eob o ponto de vis
ta industrial. Tal classifica
ção não se baseia em i,;- 
rvhum caráter coclagicc,
1 grito que cr distribuição de 
matóriae gordas nas d:ver 
sas especies e muifo varia 
vel, niodmcando-Ke nas di
ferentes iases de sua ovs 
lução e, também, nas esta
cões do ano. Assim, umaj
tainha ou uma sardinha 
pode ser gorda ou magra 
enquanto que outro peixe 
pode ge apresentar porma 
ntenlemente magro 
S E D E N T Á R I O S  E  M I G R A -  

D O R E S

Adrnite-so, em orincic-io. 
que os peixes que, no cur
so de sua vida. nác reaü- 

í 7nm grandes esíoíccc. são 
CHURRAS-1 05 mais pobres cm gera ; 

ias. Corno se sabe >• 
peixes sedentário-; c
deres. Mesmo que o dir 
pêudio muscular áo> sedr-u- 
iárius seja considerave:. e 
l^orein. sempre regular, fer
0 mesmo nfjc a-oontOce oco 
os peixes nugiadcres. cuif; 
vida é, por asíui:i dizer ír'. 

.cianada em penedos Ja- 
túitos: a MiGHAÇÂO cb 
RaTICA ou período oc o.. 
persão. durante o cl.a. wj 
migradores procuron. i r 
alimentos para a h-riLococ 
d.os estoques cie r--^rw  
que serão necessariuc v  
período seguintes, o do MI 
GRAÇAO GENÉTICA. Ne-:; 
tase os peixes peruiar'eo:.-:i; 
ucr. locais ac postura. A 
alimentação passa raia 
um í>lano secundário, sen
do até ccinpic.anu-'::- -u. 
pensa em aiçume-
L.ií':-', cciitu í:j scnniac 
viagem que este pcix'" 
cara encontrar ... lu a í 
r-o.-vi.i;m ciurf] O-" um m\ 
ano * n.m-,.-. L la-- :.-j
1 V- ri.1 U TU O S-Om i ‘ O í I M i r.1:

H. FERRAZ FRANCO
(Veterinário)

' uoi:u. ú'i Vistu industriai, 
esto :..'j iocviirj-ãda ger- 
dur^

Nr íiitc q̂vjuiK, àÇBtoOq. 
g o; -.. orir-isoí enountíai 

'O:*. Entre algu.̂  
ic.,-;i vub iiç gor-

í-urouzorr. g
m.r ::;'iC"jbs 50U?

'JL-UViliiíiuis j:o 
u- ; m  r;rj E c ? a . E m  ou 

s-- vmmnbiTj exd î 
:;:;o no boaOc. poao::< 

-lia' n; resto íL: 
. íra-os co cícrduraí. 
. varan.1 a.: distiri

ou:.-

1 11 '?
\ ' ■ 1 '

t i i , 
iéfi-, 
riv;
VUiíi-
TiO r/

liste 
can.

. . . . . .  - j  . -------- v

Ljrna.. uucnáv u soa carne 
.; *, ■■'.ms í.-arto.-- ac cüipo 
o.,;:, -. xoe àc ac íigade. 
oorrio-iís : o-servus de ínate 
uas -yordao. Sera magroro 
ouao conítarso. Geral mente 

d-:?ra-se Tr.açro 0 peire 
jue . monos de 4’i dc 
ui ;ai! ;j :_m do íiqaaa 0 
bu -amuu v vadio a baleia 
e oiVUiCs jaires armaie 
num a gordura r.o iíçado: 
o prnrmuc ped* tor até 6̂ 
per c.-ato u*:. yorauj’a ê, nc 
entanto e jm pour:- magro. 
Os n - - m : d a s  tenc ma-í 
de 4 r o - o t e  de nictenas 

muoouds e ;tí 
;• Sãoger-

oorcirtha.;
:JÍ:i;:0 ■; OUlPT

Notas Sedais
' • : ; .;’■■■ ,  r.qgnijJ
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Incremento de Cooperativismo
Visando dar impulso ao 

c*wprraUvií.mo no Frtarii» rii 
Sergipe, esíevf ontem no 
serviço de Economia Rural 
do Ministério du AgrkuRura, 
unde oonfereuctou mm n 
respectivo direior .St*. Anto
lho dr Arruda bainar«, 0 
prefeitu de Aracaju, Sr Jur-

i*e C/.nrpC'« Mayna-ri Nu- 
tint-in c í n a d t  devera  m i iit>- 
Udaria uma (■■i.-ipen»’iva tii’- 
cuaria, para a normalização 
du abri-stecimeuto da capital 
do Eaiedo e. pusterinrmente 
outran entidades <lo eènem  
lambem >rrá<> funmul;^

. - ,■!;.! tir..U rM- ;
1 : ■ !1 ifGi i . G  '.rr.: :f rc .

TAXA DE GORDURA
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V ilA L  — Q UptTA-rtUU, n  DE AQOSTO DE 13

povo
capital -íTambem o totérior tea direito

■JT
h Ü I M  (a F tto w  it C u m

fã  Ckorrascarla S u r ta
Realizou-se ontem, na 

hurraâcariCL Gaúcha, o a~ 
mijtiado jantar com a Fede- 
açãô do Comercio homens- 
eou o« novos delegados re- 

ireseíiiaiiLes junto as Con- 
clho de Representantes da 
'lasse. Estendia-se, igual- 
nente ,a homenagem á im- 
svcnsa e ao radio. 

Compareceram os srs Aldo 
emandes. vice-presidente 

la  Associação Comercial, 
Muacir Piauiense tia Costa, 
terente do .Banco do Brasil, 
-saac, gerente do Banco tio 
Povo, comercia m ês t uuLau* 
onvidados.
Faiou o sr. Jossc Pínlu 

Freire, presidente da Federa
ção, oferecendo a hom ena
gem aos seus colegas delega
dos representantes, respon-

Modificados ar
tigos do Cod.

Proc. Civil
RIO, 21 -  O presidente 

da Republica sancionou a 
lei que modifica os arts. 
801 (rescisória), 836 (em
bargos), 833 (revista), 
371 (preparo de proces
so) ( 872 e 874 < revisão) do 
Cod. do Processo Civil.

dendo em nome destes o sr. 
José Otávio, da cidade de 
Mossoró.

Ouviram-se ainda o sr. An
tonio Cesta, em nom e da De 
legacia Regional do Traba
lho e o dr. Romulo Wander- 
ley, em nome da imprensa e 
da radio. .

Denegou os 
mandados de 
Segurança

TJTO 21 -
Morato denegou os man
dados de segurança im
petrados pela Associação 
Comercial de Industrias 
em favor de seus associa
dos que se recusaram em 
pagar a Prefeitura os Im
postos majorados. Em 
consequências os comer
ciantes e industriais de 
Petropolis terão agora no
vo codigo tributário sob a 
pena de ação judiciária. A 
penhora de bens do co
mercio e industria deter
minada pelo prefeito aos 
contraventores dos cofres 
públicos foi o que deu 
causa as recentes greves 
das classes produtoras

Bagundo teUçramos do 
Rfi>, no pfaxtttb dta 10 dè 
setembro o pncátaut* do 
foftfitiito dos Coxnsrçianoe 
vHdarà ató R«cUe, para «s- 
titdar, com o govsraador d o  
Eütcfdo, uma plano do cons 
fração do casas
para os comsrclartM, não 
s<*Bisn>ó na CapOaL mas 
toiabs in n o  InftMtíNf.

tefarma a  ttssm a ioats 
t e le ^ a f ia i  a o s , b m O  m o  
asofiio, cbggsrej o  IAPC no 
bairro d» Mtfnhos» na Ca* 
pitai Pernambucana, um 
grupo d« duasata* casa», 
qus serão «streguM alá 
janeiro de 1933.

Ainda pelos mesmos in> 
formes# também será dlhm- 
dida a medico-
social pelo interior do Esta
do de Pernambuco.

Nada tão grato âo que 
nottetar-se a  expansão dos 
beneficio» da previdência 
social. E se os beneficio» 
não ficara concentrados 
nas capitais, como tanto 
tem ocorrido (como um dos 
sérios folores de êxodo ru
ral, já que n« capital tudo 
fica mais iaeli para o pobre 
em mataria de assistência), 
tanto melhor.

O que desejamos e dese
jamos ardentemete é que 
cheque alguma coisa tam
bém para nós# do Rio Gran
de do Norte. Nós também 
Somos filhos de Deus. /.

Para *mi
crise alg

1(9 telegrama é  A

orar a
doeira

âo CooierÉI
*

A Associação Comerciai" Estado c a Fede
; ração do Comércio telcgrafararrh a varias autorida
des c entidades na Capite) da República, apelando 
no sentido de que o Banco do B& sil adquira quanto 
antes e rômonescente da safrelalgodeira passada, 
ora sob penhor mercantil. C es« e$ ^  numerário, os 

■ maquinistas começariam a co n tra  da safra nova, 
: ao preço fixado peio Governo.

tnalaríos, sr-s. Ma- 
Frcire dijem que

No mesmo telegrama os 
noel Gurgel Amaral e Jessé Ph 
todo o mercado algodoeiro do A tad o  está inteira
mente paralisado, ante a absolut^ falta de numerá
rio per imi w; uOó üiaauir.fotas, enormes nrcini-

G T O g o r r a  p o l i t i c a
Acordos políticos em
Currais Novos e Angicos
Unidades em torno do nome do sr. Assis Gomei 

—  Fernando Pedroza para Prefeito
Conforme nos 

prestigioso' prócer
informou Tcmé e o sr. Bitamar Sa lus- 
uden ista , tino do PSD para vice- pre-

de Currais Nd vos, acaba de 
se firmar, naquele município, 
um acordo entre a JJDN e o 
PSD locais em torno de uma 
chapa uníca para correr as 
próximas eleições munici
pais.

Por unanimidade entre os 
udenistas e apenas com um 
voto centra de pessoa lnte- 

fin no ciíreLorlo do PfíD 
foram escolhidos para pre
feito o sr. Assis Gomes, da 
UDN o atual prefeito de São

feito respectivamente, irmão 
e neto do desembargador To- 
maz Saiustino.

Em oposição a essa con en
te surgem os nomes do sr. Al- 
cindo Gomes do diretório 
municipal do PSD e de Fran
cisco de Vasconcelos Galvãc 
do F5P, para prefeito e vice- 
prçfeito respectivamente.

UDN com o PSD contará a 
inda com o apoio dos ele
mentos iigacios do FR, FR? c 
PTB. daquela comunidade 
seridocnsc. Com a próxima 
chcguda do sr Rhvino Bezer
ra, prefeito de Currais Novos 
e a principal figura desse en
tendimento de simpáticas 
repercussões — haverá uma 
Convenção solene para rati
ficar o acordo entre as duas

chapa esta. que irá as urnas | prestigiosas agremiações po-
com o apoio do PSI’ e uma
ala pe?sedista.

O acordo firmado pela

Impostos
EaoiRMRDtes destinados a refinação do petroleo —  Parecer do 
G eoseio Nacional d l Economia-s a g erida a modificação do projete

RIO. 21 íNtCWS PRBSSi 
O Conselho Nacional de F.eo- 
nomia, atendendo à solicita
ção õa Câmara dos Deputa - 
O' v. deu parecer sôbre o pi'* * 

àe lei, que u est^bgj-jCK
isenção de direitos para a

uflUiçao de materiais o 
éfius

irapoi .
n atéfcus primas destinadas 
■? em^rèsas que se dedicam a 
pvsqufeia. exploração ou ■J- 
nruiçi) de petróleo no pais.

i t e m  <a- ^  é jutanijm ira, com-

★ Desvio fraudulento^
n o  f u n d o  S o c i a l  S i n d i c a l
Rombo de ô0  milhões — Pagamentos a pessoas inexistentes 

— imconpleto o inquérito realizado pela Comissão
RIO, 21 íNiiws Press» 

Evidentemente estamos vi
vendo h epoea dos a rund es 
g .ripes. em que üâu envotvj-

ílcs na aplicação do sdinhei- lares, tendo ranhado m i
tos no Fundo Social Sindical, Jcúrimente. que 26 milhões de 
lhe apresentara o primeiro i cruzeiros tio Fundo Sindical 
relatório a semana passada, j tivessem sido emprestados a

cios também, grandes quan-jA Comissão aponta centenas entidades sindicais e não — ■ 
lias como por exemplo as j de aios ecusederados irre«it - I sindicais qur não os saldo-
"Fclipetas" o golpe das íjas- 
sagens cm que esià envolvi
da a “Tronsocean" etc. etc. 
todos cies jogando com capi
tal de terceiros le/.ados em 
sua bóa fé.

FUNDO SINDICAL
Quando assumiu o pasta 

do trabalho, o minssmj Se 
it adas Viana teve sjas vis
tas vfiliadas paia u Utnda 
<íntiica.K verificando cm ;e;u 
it) tempo eme o mesmo nã > 
estava sendo fniptcçacat cm 
Mais devidos íms.

Com ta auxilio da impreri 
.-a», facil foi ao ministro d es
cobrir tf »da a “muamba" no- 
njeaiido cnLoc unta Coniis 
-lio de inquérito par;» apoiar 
k- a regulafiri'H'ie* apon!acla;- 
!■: hoi<-. drrorridí.t ale um tvm 
;jo. S Exí-ta dediituu oiu' 
reforidH Comi.ssào norm ado 
■ tara apurar as irrmndat tdu-

I Conferencia
Regional das 
Nações Unidas
'~ F K > õ n  ~  O P rcslficn te  
tia R epu blica  a f i n o u  unta  
11 nu rsao‘ur. ao Con^rpfiso 
N acion a l a co m p a n h a d a  
do projeto  do lei propon- 
dc a ib er lu ra  de um  c r é 
d ito  esp ec ia l de q u in h e n 
tos m il cru zeiros p e lo  Mi- 
n istév io  da Justiç-a para a 
in s ta la ç ã o  d a  P rim eira  
C on feren cia  R eg ion a l d as  
N ações U n id a s d estin a d a  
ao estu d o  da p reven ção  
c iiin in a ! e tr a ta m e n to  de  
d e e n q u o n tfs , reu n ião  essa  
que deverá realizar-se  nu 
U itü il.

rum pcsieriormente.
A Conii.ssão não dá um re- 

.-uiítudG dc suus investigu-
rOrs.

DR AO MILHÕES 
O sr. St^adas Viana decla

rou qut?. purtlculurmentc. a - ! br&nge upenus de 1945 a I9õl

cha que 60 niiiiiõeà de cru
zeiros do Fundo Sindical fo
ram aplicados ieviameute, 
criminosamerue ou honesta^ 
mente em operacòe» fora de 
suíiã finalidades.

DecUnvu o ministro que 
hã a ' é ordens de pagamen
to a indivíduos inexistentes.

O inquérito — concluiu o 
ministro Segadas Vi&na - a- »

»õl. I

vòres. julgou aquele órgão iti 
dispensável o estabelecimen
to de condições espoe ificu.v 
bi seando-se no espírito rio 
pionuncianiento a respeito d& 
quos-táo da energia cont x - 
em sua Exposição Geral >0 - 
bre a situação econômica río 
Brasil àe U'51 que diz textu- 
alntem c;

“Mas, para apoiar plaims 
tte industrializaçúo em *ui. 
escala, a solução de refinar 
no pais u petróleo bruto nv 
portado, por ser cie emergên
cia. c.áo nos tr-'v segurança c 
estimulo no grau necessário 
Por outro lado. n natureza a- 
vimtureira rias inversões de 
capital para a pesquisa o'e:-- 
go è junção dos dois traoa- 
ihos cm que se divide inc-' ■ 
aimente o einpreeuüimentu : 
a pesquisa e a exploração tias 
jazidas. Esta c a itmtc mait- 
apropriaria ao financiam en
to daquela, A solução teórica 
tio probiema esta na uma o

da mesma empresa, seja do 
Estado, seja particular, das 
três fases: pesquisa, explora
ção e refinação. As conces
sões dadas para esta última;

duáem a enfraquecer a solu
ção nacional do problema dc 
petróleo, pois naturalmente 
elas se encadeiam na ordem 
decrescente do risco e cres
cente do lucro”.

Afirmando parecer-lhe in 
dubitável a manutenção des- 
jcví diretrizes quando se v#.i

legislar sóbre a concessão 
desses ftféorcs, sugere a intro 
duçâo no têxto do prejéto das 
modificações seguintes:

A» — fixação do prazo de 
cinco anos. a partiír da data 
da assinatura do contrato de 
concessão;

B» - deferimento de favo
res para as emprêsas que se 
proponham e estejam em 
condições de realizar as três 
fases em que se divide o em
preendimento: pesquisa, ex
ploração e refinação do pe
tróleo.

liticas, aprovernuitiu-st o an
seio paia homenagear o mes
mo.

POLÍTICA DE ANGICOo

Nacional de 
F i n a n c e i r a

Rsiinião fô t e m »Dili

Dois Clubes Sociais
Serão instÉãos no Cosa de Detenção
Vão ser instalador na Casa 

de Detenção da Capital dois 
Clubes Sociais, constituídos 
p.rios reclusos, cm número de 
20 cada um. Traia-se de mais

Ko.

-r o

. Nu-iOí ■ ri ». 
mirv.dkj u í 

‘-‘lUurio preço. 
-1 '■ érqao cmí ■

,i •. I
: ! * 
-O-

. f ” 'fît.
)- I

Crise do sisal
Preço fflioímo para o agave Kemorial da federação das 
Associações Rurais da Paraíba e da Confederação Rural

R IO , 21 »R adm presM  \  
( w n fe d e r a ç á o  R u ra l R rasiic i 
r», a t e n d e n d o  <n» q u r  Ihr e x 
po? a  Fadrraçãu» d a s  A asoria-  
i i,rv R tiraU  d a  Farm iba. H in  
nid u m  m * o  aacm o rta l au 
F rr»Id «u te  d a  K ep u u n c« , a* 
«lind« •  í tx a ç à o  d e  um  pre 
rtt m tivlm u, n a  haw« Ue ( iS  

par q u il«  dr »»»* '' t 'P “ 
n>m .iRtiix i* ili'Wli»»*1 p)*r.' 

«i> UrmttiH, Ih i» i »nit* o tni,t»i

de Mia pnidueâo. a 
e- emplo du que vem «curto 
feito mni outro« produtos, 
imhtxive o uUodii») r a juta.

O Mi mortal lui» na« «crias 
liilteuldades qur atravessam 
t,v aKUvtcuiior#**.. rom a qiic- 
rhi hrusra do produto qur rm 

J o >w o mais de ,1» dia» baUiui
■ ,li I I Ii.tl .» 1 e n u c ir o x  e illc
! ii.i i .i ou uov *‘s(odaii<tii «> r r

percussors dr orrirm rcono- 
mie.i c f*na:icrira na Paraíba. 
Da/cnd'* desemprcRoa, baix* 
d** rrndas, rrtraeãa do credi
to bunrario, etc.

Assinala o memorial que u 
açavr ,i:i urupavo o se \to  lu
gar no quadro das exporta- 
Ví*«*» il o Hr a si I e o linmrrro 
o.i d., l'.tr»Mil node «le li.»tt
>i,o „ kl^.idao

ii.. r i . ;V i ri«-.’;' '.ï ■.. . i
- v r ' i n  IJi: un ■ !

a f'vitar a s  levai; j 
a;« împriRtos (' '• a 1
• : f ) ” * ; f »-- da R - f . .r ;
: ,, .. i-..- j u : » » ' J«-. . i a. ■;

1 A î/d  "< ■ -■ -n s ■ ..
<i£ con-L.i'-- ■ '-r ;

■ ’rxiseiho Nacu.-nal oo  !.. 
îk;*'i. Pr "'ir. 'vc'f c. M:V. ::

! Il l/rrr;c:. J V.UU* - ■-i ■ ^

■ae!'.;

t

Reuniu-se o Con
selho do Pacto 
do Atlântico

LARIS. 21 — Reuniu-se 
lime o Ccmelho ria Orguni 

rio Pavio do Atlantic.:'. 
Os represenUnites das qua
torze nações que formani o 
Porto iomurarn nota soieutf- 
nicna:. tie que ainda nau cU 
aiinniu o perigo na agressão 

:viei lea For i.sst» .Csses re ■ 
■,>!:■ Mrii: alii e> la a 11 mi a v.i m a 
.... i ■ a ri!* a', ;e! *‘v ra i ■ *

‘ p:-"! ‘ I- ’ é A ■
, ; :;: e■ ' a ;*• ,, , a »i .■ c t1 an *, 
i r h'i(■«r ‘ ;t i'’.” , >,m ,-i a I - 
;il;iitas ii'e ms ■» t’ot!
: uno ini d e ixada  umu pov'.a 
, ' l ; rr ía  pa ra  p equenas  ;eriu- 
eiu fi r.rsse ub.it*:i\u

O comunismo 
iora da lei

rie u m a  inic ia tiva  a n i m a d a  
peia  Ass is tência  Social  P e n i 
te n c ia r i a

A U iaupuracuo far-se-á  no 
sabado  proxim o,  us 14 horas ,  
h a v e n d o  convi tes  ás a u t o r i 
dades  r  pessoas  in te ressadas  
nesse p ro b le m a  .suciai. H ave 
rá  t a m . e m  u m a  exposição 
cie t r a b a lh o s  indus tr ia is .

D e n o m in a r - s e -ã o  os clubes 
"M a r ia  N a za ré  Silva" e “M a 
ria Alvina",  em h o m e n ag e m  
ri Euiiígo e ú u :ua!  ( . s t ig ia r ia  
do Serviço Social p in to  aque-
iil í iiŝ A

PSD-UDN-PST-PR UNIDOS
A politica municipal de 

Angicos, ao que colheu nos
sa reportagem .chegou a um 
franco entendimento, dc que 
resulta a candidatura do sr. 
Fernando pedroza para Pre
feito iPSD» e para a vice- 
prcfeltura um elemento da 
UDN a ser escolhido.

Participaram, desses en tea -- 
cUmf.ntos ontem realizados, 
num banquete na Fazenda 
S. Joaquim, os srs, Fernan
do Pedroza, Arlindo Varela e 
Srverino Cesar ,do PSD, Ma
noel Alves Filho pela UDN, 
Vunderlínden Germano pelo 
PR e deputado Geneslo Ca- 
brul pelo PST.

O governador Silvio Fcdm. 
za estava igualmente presen
te participando do banquete.

TERÍAMOS o  partido  
LIBERTADOR

Fumos informados por pe.s- 
s' a dc destaque nus meios 
poliLicos do Estado que o de
putado José Armiud teria 
deixado o PSD indo fundar 
no Rio Grande cio Norte uma 
n -va ala politica, o Partido 
L bcriador. do sr Rauí Pila.

Dando essa notícia com as 
ri» vidas reservas, aguarda- 

.mos os acontecimentos .

GEORGINO VEM MESMO
GEORGINO VEM MESMO

: Está confirmado o nosso
fri-Q de ontem, n  sr Georgi- 
no Avtriin', telegrafou a Ma- 
U'*'t Gurue] avbaiuío ».{Uc es. 
a h.;]»’ aqui. Qr< e que há

45 mil japoneses para o Brasil
Favoravel o Conselho dc im igrõfão-A vinda 

dos niponkos-Ás 80 primeiras famílias
RIO 21 »ï
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ASSINATURAS
. De cooperação — Cr$ 340,00

VWDA AVtTLSA ’ AB6INATURA0
A n o ............... . .. Cr# 309,00

4ta .* « 1,00 fW tnM ira.................. 130,00
Trim M tre............... eo,00

Atra«Mfo ,, Or* 1.50 Mta......................  *0,00

/ a u a i — â  a s  t u — s i  f t l  W i

Prevüeicia l i  Sul
—  44 anos de devotamento aos lares do B r a s il------

liados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercido 
findo em 31 de dezembro de 1931:

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ceará-Mirim, 4  Praça o e tu -  
11o Vargas n. 40. lado da som
bra c de esquina. Excelente 
resldencia, sendo também 
ótim o ponto comercial.

Tratar á Avenida Deodoro. 
433, diariamente das 12 ás 18 
horas. ■

Ativo real ........................................ - Crf
Reservas e fu n d o s ..........................  ”

Seguros em vigor . . . .  — . . . . . .  '*

257 828.242,40 
243.204.786,90 

2 431.320 899,00

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
— A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar — 

Fone 22—5924
gfl» Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

4 .° andar — Fone: 32-9873

r

Opera com excelentes planas de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o  custeio de estudos, rendas temporárias e v italí
cias, o pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio
nando também excepcionais, nos seguros em grupo.

Sede

FAIXA AZUL
P

ê

Realmente a  melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

V o tM  Sociais
Rua dos Andradaa n .° UNO 

C. postal 76
End. telegr: ‘Trevisul” 

PORTO ALEGRE

HORAS — Antonieta {sendo bastante cumprimen-
de Aguino, esposa dojtada por suas amigas as

quais recepcionará em sua 
resldencia a rua Ollnto Mel
ra n. 1287.
VISITAS

G
sr. Itaúcteeio Aqutno, funclo- 
nárlò jfla Estrada de Ferro 
Sa^lMiq Correia.
' ^ÉÁÒRINHAS — Está a

niVersariando hoje a  pren
dada senhorinha Nadir Mo
rais, funcionária estadual e  
dileta filha do sr. João H n- 
dõlfo, funcionário da Alfan- 
degà de Natal.

Por este grato aconteci
mento a aniversariante vem

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

POLVILHO
ANTISSKPTICÖ
r  ' - G R A N A D O  ' t

r-e/f*s  Su m a s

SW>

Esteve ontem em visita a 
redação deste jornal o nosso 
colaborador Raimundo Nona
to Fernandes residente em  
Mossoró que se demorou em  
cordial palestra com os que 
aqui trabalham.

S U R S U M  C G R D A i
MAGEI.A CANTAUCE

Filho de Deus! acende na tua alma,
Nesta hora em que o mundo perde a  calma 

‘ Os luzeiros esplêndidos da F é!
Lcmbra-te, irmão, que tudo neste mundo 
Não vale u’a migalha do profundo 
Amor que por Deus nos põe de pé!

Os .tempos são chegados! A couraça 
Da tua crença veste, que a de igraça 
Dás forças infernais já se ahoroça. 
v crás que muitos, que se dizem crentes,
Hão de rolar da vida ao léu, descrentes,
Sub a fúria do Mal que ora os acossa.

* Vestindo a capa augusta dos profetas,
Verás falsos Jesús, — vis exegetas.
Apregoando prodígios a m ancheias...
A mistificação de altas doutrinas
Há de brotar de línguas viperinas 
Do castelo do Mal entre as ameias!

O coração humano, enfim, de. jrto 
De tè  f  Amor, ante f sse franco e aberto 
Conluio da Virtude com o Pecr do.
VCrá milagre no ouro das sacc las 
E pedhrà,, por Deus, fartas esmolas 
Até p ra  Satanás crucificado! ..

* Dó bójo dêsse cáos. aos quatro ventos. 
Rompendo a indecisão < os desalentos.

- a s  trompas soarão ue Jciriuú;
Há de rasgar-se, então, o véu profano 

‘ E tu verás que Cristo, ."trás do pano. 
Permanece desnudo, odudo e s ó ! . ..

Não te esqueças jamais desta verdade:
O Banco da outra vida c a Cai idade 
K # ntoeda corrente, a Penitência!
P0r não crer nisto, o mundo t .nto sofre,
Fázçndo dalm a um vcrdadeii o cofre 
Chêlu-dc horror t* degenerescc.rcía...

O amor dc Deus não è Mercadoria.
Nem dc dinheiro a eíigi luzidia ■
Que aos vendilhões d<» T emplo a fome aguçu!
O rtinui- de Deus é graç \ soberana 
Doe sobre a solidão da dôr humana 
Dn Jiijicia da crença se debruça!

Abre os olhos da Fé! Espera c n  Deus 
E f*.s mensagens escuta lá dos céus.
Na voz dos seu.s bondosos mci anciros.
F nota que o justiça desta vi<;a 
Vai tória mima frase resitiind- :
Os Atilhos, no céu. são os pr: iciros’

Rio. 2i 7 1652.

Oficina Santa Tareza
CROMAGEM
* NIQUELAGEM 

* PRATEAGEM e OXIDAÇÃO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO, 238 
NATAL

Filho de tio Eoqoério

DR SiVERIIIO LOPfS
Avisa aos colegos, ami

gos & clientes que mudou 
sou Consultório para a  Rua 
C eiiè io l Osório — 103 — 
Fone — 10-92 — 1°'andar.

Dia Liturgico
HOJE

tan ta  Joana Frgncisca Frr- 
miot de Chanlai

Como S. Bernardo, nasceu 
jm Dijon. Depois de ser es
posa e mãe exemplar, eonsa- 
^rou-se totalmente a Deus. 
» r  morte do barão de Chan* 
ai, seu marido. Viuva aos 28 

mos, ficou com 4 filhos, dos 
i que tivera. Foi S. Francis- tard-umi. Ss Mm.. Cteclu, 

do por Deus para orienta-la* Virgem. Et Te in festivitate.
. * .. n — 1 „;u ue üaiCu V Vnwiûin m tinrltiAVAtAs #4* ■■ - ui.

na nuvu eseulfui de estado,
ktvi-iwt e-i « wIm ,,, k ,| M t t A  UL*Àjj-
iíai-se de tudu. uidushe dus 
proprius 1 ilhós FnmUi ;i 
dem da Visit acáu Morreu f*m 
Motilhw cm 1641,

AMANHA

Oitava da Assuneãu de Nossa 
Senhora

Missa propria,  Adeamus. 

Gloria.  2a. oração un  privait-

I

APELO AOS CATOLICOS

f
P M ftO  R EG A LA D O  D . R O C HA FAGU N DES

Ijeu.iDr MifMoUív cia F ‘<ha Fagundes. Antonio hr.- 
íanulia, M.stnjt,>! Fa; uncles e família. Emidio Bíu - 

b-iJlio Fapiuuir/.. sonhoni e íih a. ainda dolorosamente tann- 
>»lm^idos tom o fakvimrnto j seu idolatrado esposo. p.>\ 
. íjv,ro, í / o  v Wisii.Vo. PUIRO 'EOALADO DA ROCHA FA 
GUNDER, oeradecein ikt.I'.oi. tos a todo« quantos se re ■ 
niMiisíroram holUiãrtos ; om j ua dor c. o acompímliaram n 
ÒHtina aior.tCia. e eonvida! us parentes e anuíiOo P‘U:! 
-.rwúMhcn; ás r\u . ei" s trú|iia do su’ahua. mandar:'’'!
i;'1 |rlira r, no pi <>xí.7'o r ■ oac‘O ^2 do corrente, as íi tC, 11a 
C ne-iret -à N hc/diui., da .V .a^ciuaciiu

]\>r r v a  a io  d* p u n o i  e n s t á  confe.ssiim si n n l i v  
(»a d a a len te  aara»1:: vido-.

A vaidade das cousas do 
inundo ! . . .

Não deixa de ser ínteres 
sante ver-se como o tempo 
destrói implacável fortunas 
tão bem alicerçadas, provan
do sobejamente que valem 
muito pouco. Filhos de pais 
abastados dificilmente se 
conservam na mediania. Fi
lhos da fortuna, porisso 
mesmo são imprevidentes, 
Já os filhos desses f i
lhos arruinados saberão lutar 
n.ir melhor nivçl rip vidfi 
porque comeram o pào amar
go da pobreza.

Nem sempre os nossos es
forças são coroados de êxito. 
Essa felicidade que o mundo 
busca. — fortuna, fama, etc., 
ú um entrelaçado de mil 
teiAS( fruto de mil eire.iins
tâncias, porque raras vezes 
querer é pod er... A felicida
de temporal ou eterna sò 
Deus a dá. porque só Elr é o 
Senhor.

A projíósito: Esperava cn. 
certa vez, o bonde da Lagôu 
ouça, quando se aproximou 
de mim um velho. Estendeu- 
me a mão. pedindo-me um;i 
smola Olhei o mendiqo com 

:>lhos piedosos Seu rosto lí
vido. coberto de barba curta 
i escassa, e ia  nmy moldura 
:arga e adequada par.i tinis 
òlius grandes e eir.bm;ados 
,\>m um resquício uimlu do 
iintiyo brilho.

Perguntei-lh»1, então, cum 
.‘crta curiosidade, já e tc o 
->C!JCl._ t^rdiiViV

Que tem você, mi-u \'e- 
!ho

Imptilodisoin (' d*t 1 é rp( 
áett à\v iiiiitti pilas.

Meh‘U a rtiáu !lu fxii',.: ím
mo para compi-ovar :* >m,i 
‘nlavra. ma-. n:in t !:.-(.;e ) '"i

o embrulho das pílulas. Re- 
torquí-lhe

— Donde é você ?
- Do Ceará-Mlrím.

— E lá ainda aparecem 
frequentemente casos de im 
paludismo ?

— Não deixa de apareeer.
Aguçado pela curiosidade e

querendo botar para render 
a conversa na espera Impa
ciente cio bonde que sempre 
custa a chegar, continuei:

— Afinal, de que lugar tío 
munícipio é você ?

- Do Timbó
-  Meu velho, respondi-lhe 

com alvoroço, eu conheço 
muito o Timbó. Que luger ! 
E' terra tíç primeira

— Eu nascí no Timbó. mas 
vivo na União. O sr. Moço 
também c de lá ? Filho de 
quem ?

— De A1U o 11 :o Ri bei r m 
Dantas. \

—De Tonho ? O sr. o tudo 
de tio Zumba, interrompeu- 
me com alegria. Dê-me um 
abraço, Você ê meu parente. 
Tonho é meu primo. Sou fi
lho do capitão Euqucrio.

Perguntou-me, então, pelos 
meus de casa c outros paren
tes. Reconhcci-a imediata 
mente como meu parente 
verdadeiro, lembranct i-me de 
que meu pai, ve/, por ouín: 
falava em li« Euqucrio.

Ao ver qui- o bonde se apro
ximava. doi-ihc o meu ubra'*ui
amigo c. uperumdo-lhe a m.áu . 
deíinhiHiu doixci-te.e na | 
nrilma a mir.hn esrn.da ;

MIMÍS (T1KISX! |

O JORNALISMO É TJM j 
DOS PODERES DO REGf I 
ME DEMOCRÁTICO. !

BOWLES. !

A V I S O
Os Drs. José Nicodemus c Amaurí Fernandes avisam  

a» niihlicn m m  setni constituintes oue instalaram um mo
derno escritório de Advocacia — á av: Duque de C axHs 121 
l.°  andar, sala 192, Foije 2103, onde estão organizados pa
ra prestar serviços advocatlclos em Inventários e Partilhas 
Contratos em Gera] — Demarcações e Divisões de Terras. 
Cobranças Executivas o  amigáveis e quaisquer outras ações 
Uiveis Comerciais Fiscais c Criminais. Aceitam questões no 
interior do Estado .mediante contrato

Prefeitura Municipal de Nata!
Balancete da Tesouraria, do dia l i  tie Agosto de lá á í 

RECEITA
Saído a n te r io r ................................... 68.501.30
Receita de hoje  .......................  26 403.60 '

DESPESA 
Pago processo n 
Idem pessoal ,.

3981 52

Saldo para o dia 12 8 .. .. 
SENDO
No Banco do Rio O. do Norte :
CC. c ju r o .s ...............................
Fundo Especial de Calçamento 
Em c o f r e ................................

ISO,C0 
16.668,30

848,20
16.803,20
61.495,20

94.994,90

16.848 30

78.146 00

78 . 146.60

O nosso d ió ro  -jio ^rson- 
taçáo caícÜca, • A OR
DEM. pjitfT nTrfív;]:f' ícipn" 
um a criie. Cornu ac-.,r-tocs 
ao s jornais do provinha, as
fiiinr. dor.rio.i-.n.í“ df? lüu .l
çãc  aumont'irn diariamente 
o a s  rencicn. pupdndo- 
das o ussinalu ius r;ãa dão  
para cobrir o s dsiieus. O 
resultado som ente pori&tá 
ser um, ou o lados sobom  
qual e: a sus; ■erp-.: , :ò ,cr

Ecís vesaert .no  astovo.
dias ctraz. uc-:--::r-í r -r -, V-| 1tiv-ífin- ;íoc:dião de am iqoï da. iiii-
aia. O s auianií:*Oo O1*' O'- - ptmrizu um oh ca cr 'ttü’.i cs:--‘
c.uduã-: quo :riuni : vã.; “piPOCÜG î'.q v:aa Sü'.’Kîi --
ío  roum r ■ -n: raiigiosa un: î Ovo omi
a:tin d= tom ai. -;::n ‘?vj oue:'.- lentemen'o c-atól: s..b, uom:>
t-> ei'-; c iiurv;uo -, . î . -, r\ r î Q R î. , o; o u ft ■* \ \j“% -- l*' ‘V* ,, *- , 1; ,* . i V ufl \ Lí ’
'ãcr--' o * *■»'1 T*- K"-,* IrUÍ. 1 ---lj-'T A.'ïf.un- E o nosso tOrr.cd voítuu
to. I ! ! IU1 !.■• î te* r-, ■ -'iT' .n ás o.:a: cü:ïh: me.; : cit.v!
t-cana co:
■ '‘R ' 1 +ín • * '

n i.uc

Diretoria da Fazenda ria Prefeitura Municipal de Nii- 
tui, em 13 de agosto de 1852,

Lr, baldo Ferre ira da Rudi a
1 0 Escriturário. Dudrílo P.

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor riu Fazenda

R---SS!” a  aíitada :;es..u. s : a. 
aro da de um r;u'.ji!j ci-- ver- 
dodeiraz unimos da ::u 

rórida sev.i ;a. í :an-
do f-o c e ssa  no vu cruzada 
garantidc-ra da vida ãc  did- 
l ic  camhoo- Como não podo  
ria dexar de acouloco:, c 
clero esievo  a  írente do irn 
mafivti nu pensou de urn.
SOU uiqno r.".r'rC'-:-îa;’t'i’V'.
que ï'lcoï n■- :d.u o*v ■: .o uns 
para cu e  rosse 
a nir-cuurma de 

Mus. neoia
Tj L.-.-ft.-; ; ï oo ■ ï. " î. ’O.I,

raceraoie. u*n
tss. lembrai a rossu ^m.iî. 
de rcrsnousaijilîdatie dr> ou- 
tolioos esciurecidc^i coui m 
laçàc a còu imoronsa, tv-,- 
ria a ie  .itoC oic e [.-rotundon 
meme lamonlave! roü 
meio vif; nuneneot'-o 
de intrtaia^ao du nesru A;- 
quldiccoso. uvossomuo a- 
testemundor o ã -uncroC 
mento de uun.-o diári: . ' dv
r ois da'quan: v - . a n . m o  ■ 
;-irf;vpj:or-va riM vîUaHC. F O 
mente, c ges-o as gruca

.̂ i ã c.
Não pense::, 
aotoimos q u 

er-ta dciuo '.va 
iornuda. PC: 
:osao:mqi.:!.aa..

'u

rurn. c . v 
ïtl-- d
îdarnos : -'r :c 
croeasà. de 
tiguareo. 
lumuio. :U-c -
qui- ■ -?: O ,:

...CU . r,....-
j murd:
' : :• .mu;

ï-
-j v. -. w

cntraluiit .
riUHjC'ij 

VU-1' COI'
or;-.- u: 
dupiica 

a decisão 
!c: r orque cou 
iicu oa cotii 

:c ‘;mcàs po 
ucdeia, 

i  ,-u to*::'!' : _-r 
de vt-reii par u 
ma uaf.dicu. ' : 
- i3mpO” du 
w • ,u. dm::uo
: o tuiur

-■ uavos or 
rumcguici .

Coopf!?!ií2 Central de Credito Norte ítio p d e n s e  Ltda.
í.ux-Caixa Rural e Operária de Natal)

S o í ’,*' - R u a  D r. B a r a t a ,  2 0 8  -  U i h c i r a
Expediente - 9 ás 10,30 ^ 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

leira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
0 íiidis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
L o c o  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E‘ uzna prova d« confiança no Cooperativismo

■.- .1 ■
1 u

v ■' ■
ai

■AU J ú

-O

:r i:“..
■j ■
;ar:

O  C  M E E  
E ; M ! B » E - t . ‘ 6 .? X  A  M

. P IS T R IB U lD O R K öCasa R-ng Ltda.
l íu a  l h  H a u ita  n  1 ÍK> * -  F o u r  1 1 HR

M. de A.

Wh - 
K nit f ’ A ^ A M 'X

N A T A f ,  R t n  O f t A N f K - :  1 ) 0  N o K T K

Pautação
: As nossas of Ir Inas
I gra fica s estuu  ap arr , 

Ilíadas para ex ecu ta r  / 
inflo v  q u alqu er acr 

I vivo de pnutaçiio



Labim/UFRN

U M  M N  PEDE H T E U  V M
SieS * SiA Cnz-lõMi i Metni i ctecinr a«ta raUãKH-Jú-tiirins mmtij

/ . * ' ï-]* _ « ; » ---------— - ■ “ r - ’
A.5?rt*r fi*b*do ®m Matinée e Soirée ao BBX
Khtnryn Grftysson, Mario Lanza e DtvM Mlveit em :„ h QoiBdo eu te anel

Â Â í i r 4'! ,to-
Terá prosseguimento es

ta noite o campeonato de 
futebol da cidade, com a  
realização de um atraente 
encontro que, por uma serie 
de motivos, deverá levar a  
Juvenal Lamartine, nume
roso público. Nesta oportu
nidade, jogará o Santa 
Crus. Üder do certame ofi
cial juntamente com o Ame 
rica, frente ao forte conjunto 
do Alecrim.

O tricolor, que presente
mente ostenta uma forma 
técnica e fisica das melho
res, venceu destacadamen- 
ie seus primeiros compromis 
:;os, quando se impôs niti
damente ao Atlético e ao 
Kiachuelo. Agora, a  equipe 
dirigida por Serrano jogará 
contra o Alecrim, quadro 
que estrelou mal no cam
peonato, reunindo porém, 
credenciais para melhor se 
i/xibtr. Relamente, o onze

alecrmense, apresentou-se 
de forma decepcionante 
contra o America, numa 
partida em que os ameri
canos foram sempre supe
riores. Agora, contra o San
ta  Cruz, certamente produ
zirão mais.

O compromisso do San
ta Cruz não é fácil, È o fa
vorito do encontro, desde 
que jogue uma pctrtida nor
mal, pois mesmo melhoran
do de sua ultima exibição 
não parece que o*? pAriqui-

j tos estejam em condições) co dcvorá presenciar o em
para surpreender. Não é * 
bom entretanto, facilitar.

O Alecrim deve melhorar.
O máximo de sua produ
ção ainda não foi atingido. 
A equipe deve progredir O 
suficiente para desfazer a  
má impressão deixada nas 
veses anteriores. Esta noite, 
os alecrinenses esperam 
conseguir: ampla reabilita
ção. È uma jornada das 
mais empolgantes e por is-1 
to mesmo, numeroso públi-1

bate.
Como se sabe, a FND 

vera de tomar uma provi
dencia muito acertada. Ro 
duzlu para Cr$. 10,00 e 5,00

mossas oncntAi s tu o  afi>
M L S i S i l  COM MAQUINAS 

MOUBAAI
—  PAB* -----

Confecção de gu^lsquer servi- 
*•* fTsfltos e de PAUTAÇAO 

nossos maços debatiam
C O M m iD O B M»• -t

» j fMui m
k Ai u tlKJ

CtsrA 

litíôR Dns en
gros r smims

MfCCMS 00
m w m m t

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. ALVARO VIEIRA

Chef» tf» Clinic* cliurctc* do

B o e lU l  Mlfuel Conto 
CIRURGIA GERAI/ — DOEN
ÇAS DE SENHORAS ELÄTRI- 

OUIAUA

CntUultArlo: —A7. Duque d» 
Caxias, 1RS (T em o) 

Roíirlo: MÍahà — 9 às 12. 
Tarde — 15 às IS s o r »

Fone: 12-84
Residência: Avettld» Oetullo 
Vargas. 704 — Fone: H-23

M E D I C O S
■—

I  Clínica de crianças I
------ DO -----  J

DR- FERNANDO 
MEDEIROS

Cüüsultorlo e realdclictm :

t<ua Amaro Barreto, 1230 — 
Aiwrim. Fone — 1822 

rouauJtas: 10 «g 11 e 15 ás 12 
boras

C M u ta fa sonharas 

DR. ETELVIMO CUNHA
S IK C U L U 1 A

Curso de aperfeiçoamento ao  
Bto de Janeiro e SAo Pmulo

DOENÇAS D 8 SENHORAS — 
PAB.TO0

Ondas n ltr â -w ta s , t o t s i i  eM-tric* tftfts-ewiRleto cto.
CANCER — TUMORES

Consulto«: dos 15 h o n «  «ta 
dloat» exceto aoe «Abada*

OonaultArto: Ru* Cel. BOtttiaciú, 
228 — FOU» 10-82

Itesldénela: Bll* Joaquim Ma
noel, 590 — Fon» H-W  —

Fetropoll« — NATAL

DR. VICENTE 
MONTCROSSO

ÿ ' O m i w M *  « O hitétn  so

&  *«"**«*» Mater- nidstfe c iw *  Bashanm tfo
___ a Rio de jAkudio 

ClniiEla — Doenças doa Senho
ra» — Parto» sob A nalgw a  

Ooasultos — 2.a* « S^NiFelraa. 
do» 14 te  IA bar»» — Babado», 

d«« D te  li.SO h o n s  
At. rio  Branco, tes — i,o  

andar — 3*1» 2

os preços dos inoresos, per
mitindo a entrada gratuita 
no estádio da FND, de re
presentantes do beto sexo. 
Assim sendo, esta noite é 
muito provável que Juvenal 
Lamartine esteja tomado 
por muitas senhoritas.

Na direção do encontro, 
funcionará o sr. Francisco 
Lamas. Preliminar interes
sante entre os aspirantes.

Quadros prováveis: SAN 
TA CRUZ — Gordo — Ra- 
malho e Luzan. Niído — 
baiano e Riromba. Miranda 
— Ozí — Saquinho — Wil
son e Patagrossa. ALE
CRIM — Carolino — Toré 
e Romão. Basinho — Gon
zaga e Bulhões. Petita — 
Cândido — Nelson — Petlt 
e Dirceu.

H O J E

SessOes de 15.30 e 20 horms 
BEUTA em : :

Atormentada
Uma grande produção da United.

H O J E

EUCLIDES F . GURJÄ0
CLINICA GKRAL

Das is boras em diante
«MWflnclft-Rua Ana Stert, 232 
conamtorlo — Rua Prtnceza

Izubel — Edlüuío Cruzeiro — Foce 22f?2

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

vias Urinarias — rrotoioei* tsimu
cur* Hncltcftl das hemorroidas, 
vtiilscs e htdrrtcelos, aetn opc- 
rttcfco e sem dor. Poenç* da 
nretrn, proslnta. vesícula. Gemi
nam; bexiga c rins. Tratamen
to "Abldo da» uretritee agudas 
o eWUilcas e suas complIcatfGws- 

perturbacOes- Urçtroscopla 
CJaMiDO Cautrio 

Des 15 horas rm diante 
CowiltiSrlQ: Edifício “Nova
Aurora," ku* Dr. Barata. 241- 

l ü andar, ttcsldencla: Rua 
Apotll, 277. rnm: 13-80

DR. 01AV0 
MONTENEGRO

One it va* d» NutfKlo. Gtaudu- 
ta* rudotrinas

fOMIdRfla , Magrcaa, Nrrvo-
ri».'* <t, lílnb"U-s, rCtVüinnwmoi

M£ I AMOt H AR ICO
tUWIiü dr »«lultOfi « «■TlttllcaA

■li-lrt. lu-fia

R/pMI nr(N ArrcldJ üt-ikiuru, ii'Hi (r..-[rnr 1K :,f*
f i v r . v

DR. PESSOA DE MEL10
Nutrlrlo — Regimes — 

Ett*erflclnt«Bto

Consult. — Rua Guncalves 
ÜÖ5

3 «3. 5 *« e Söbados. ás 10 Loras

Doenças Nervosas e 
Mentais

B R. OTTO JULIO 
MARINHO

Diariamente da« 13 à« IT boras 
CONSULTÓRIO:

At. Rio Bianco. 589—1.» «nH.>

DR. J0A0UIM LUZ
PARTOS — DOENÇAS DB 

SENHORAS
E8PECIAU9TA

Onda« curtas, eletro-caagulaçào 
— Bisturi eiátrtco 

QOBsuitoB O u i» uura» em 
dlaat»

Consultório — Rua Ulluea cat
* das, 82 -l.e  andar 

Residência — Avenida Prudente j 
de Morais, 030

DR. J. A. DE BARR0S 
UMA

£l.ln««rno d« Clinica V4(Ua* 
da tae. Nuc. de Uedlclua e do 

Pronto Socorro do Rio d» 
Janeiror  I 4̂

Coraçfto — Vsbos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal — Reatu&toJogfa — Glân

dulas Endàm nas

Cousultorto — Av. Rio Branco, 
B83 — Salas 3-« 

ás terças. Quartas e se tta í fei
rei, das 14 às 18 horas 

Restdfmcio — Fone. l l  05 — 
U&ittel ISO

DR. OLAVO MEDEB0S 

Doenças da pele e sHfUs
Chefe de clinica dettnatoldglea 
do Hospital “Misuet Couto" 
Consultório: — RUa Uilase» 

Caldas. 88-1.° andar 
Dm  15 hora« em diante 

Hcsidénota: Avenida campo* 
Sales, 624 — Telefone lT-04

s-̂ ai

DR. RICARDO BARRETO
(Id II(tiiiMLill de Alienados

DOENÇAH MKN7AIH S 
NEHVOS AS

t'VdnUfir)/) Rua t)r TlnmU 
?:n 1 .» - rnn« U-M 

le Av Deod'îro, Cüív-- 
Tclrtf/fie 13-31

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
OTO RINO-hARIGOtX)OKTA 

DO HOSPITAL “MIQUEL 
COUTO"

Kx-Intrrno do HosplUl Santa 
IiaOrl íBahia) Serviço do 

Prof. dr. Cario* Fera

**' CONBOL'l'ORIO:

At. mo Pranto. ■ 1 r
andar ■ bala 7 

Dti* 14 ■ J í lm,-iis 
Ucchtpiicifi: Av m o Dranto. 

fll't - 7« li- .7780

DR. S EVER INO LOKS
insuliuu terapia — Conviilvete- 

rapia — F.letrediagno*tíce 
DOENÇAS MSNTAISE

E NERVOSAS
(Ex-interno por concurso da 
Clinica Necrotofflca da Fatuida
de de Medicina da Universidade 
da Bahia e do Hospital Juliano 
Moreira — Serviço de Assistên

cia a pjdropatas da uabia) 
(Kedivo Assistente do Doãpltat 

de Alienado« d« Natal) 
Coiisultorio — Ruo Ot-ner.H 

Osorlo, iC3-l.ü andar — Dhk i 5 
ás 18 liorai. íilartamentí1 Resi
dência — Ru.i «de Palanur.ee, 
H76 (AnUütf Av, lOí^ALECJlIM

DR. PAULO S0BRA1
D* MatemUatfo "/anuarlo 

Clcoo"
A n t e  c u t e  — EtetK-CMEn- 

lacfe  *  B id u rl E ld d to  — 
Partoe » D o e a tu  4e Senhoru

CorujuICOrto:Praca Juao MarU, T4
Fone — 2479 
Realdenoia;

At . Prudente de Morals, 743 
Font — 2587

Consultae de 9.30 *a 11.30 e 
da» 14 i s  17 boras 

NATAL — Rio Grand« do Norte

Domingo 
o Iniiium 
paulista

n  l 1 iy Olo. rriuL v . i-rr.a
marcado para a tarde do 
próximo domingo, o inicio 
do campeonato paulista,
que este ano, contará com 
16 clube:-: indusivsl o Ja- 
baquara. Fara abrir o cer
tame oiicicTi, o público as
sistirá nc dia 2a-, o iraHiHo- 
nal Torneio Initum. ■

Sessões de 15 30 o 20 horas

John Wayne e Robert Ryan em

B ô íizo ü íM e  ftiuriãs

.lllll's»
UJtima exibição.

São Pedro—Hoie
Somente às vinte horas *

RED SKELTON em:

Motorista terremoto
Uma grande comedia da METRO.

Ultima exibição,

Movo clássico no certame de basqsete
Lutarão amanhã, ASSEN e Espartá

Um jogo do grand«? en
vergadura vai oíerecet na 
noite do amanhã, o campoo 
naio de bola ao cesto. Con- 
tendoies: ASSEN s Esparia, 
Duuií forcas de evidencia 
no cestobol potiguar, aívi- 

| negros o asseanos, deverão

O RilNCJUE iV V í D Í
PCRGUS O 8AJVGU* OR PRETERtîtCIA O ESTOMACK)

proporcionar á  torcida, um 
espetáculo emocionante e 
sensacional.
v N B I

Os escartanos, vêm de 
duas grandes vitorias sobre 
a AABB e Tiradenies e a- 
raantia, èsperam
um novo triunfo, arracando de clássico, deverá ser pre-

promisso frente ao Santa 
Cruz, está no firme propo- 
silo de obter uma completa 
reabilitação, suplantando ó 
five do Esparta na noite dp 
amanhã.

O prélio, com todas as 
iiiuK-ui j ^Luu^tè/iãiiccrs dc um arar.

DR, TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS

EspeclAlmeutB

COBACAO E VASOS
Kletroeardiografl*Consulta» dft5 14 i;2 «m diante 

ReeMcnctn: Av. Prudente 
MQMib. n c  ^  Fone: 17 31 

Conaultorto: Edlfldo Aurelian«, 
Sale 103

'■s: rijiK-aí' itnt-

lELwrôir.

IN O F E N S IV O  A O  O R O A K ISM Q  
R E U M A T IS M O  1 8 I F 1 U B  t 

AGBAû â YEL WÛ5G ÛM MCOS 
T o m e  »  p o p u la r  d e p o r » t ir *  m e * 
potfto d e  H E R M O F E N IL , ttAM AM . 
R A U ç  N O G U E IR A , P E ’-D E -P E Ä -  
D IZ , S A L S A P A R R IL H A  e  o a t r u  
p la n t iu  m edlcH iBltf d e  » U o  v u lq t  
d e p u r m ttv e . A p ro v a d o  p e jo  DJí.SJP. 
c o m o  m e d t e z ç io  anxttJBr d c  tru -  
U m t f s t o  d »  t t í f l l t f  e  f t e u n u t l i iu t f  

— ------- A» m e n u  o r U e m  -------------

/ ?

j i

DR. M AITEZ 
FERNANDES

PARTOtí e IXx-uvhh (le 
lã EM HO AAS

Clinica Gemi

CuucmUíi(í: Liltilf- daü J
II if itar-i H í,3 lí ti(tr;»5

CoiieultorW: i ’r .inau Maritt.VR 
RfRlrteixM« — Uermcs Un 

FíjnJ*c:i. i'-M ■ t!rol
[ « M H H a p M W M O T W i n g l

Comemore suas festas ofçrecendo o afama
do "ehopp A n ta rtic a ", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata/ 235 — Ribeira.

]

cxrsun, paro o retume do 
c&rtame. Enquanto isso, a  
rapa ciada Jo Exercito, der
rotada no seu ultimo com-

senciado por’ numerosa as
sistência, proporcionando
unia arrecadação p&pfttr> 
cular. *

CARTÕES SOCIAIS
bA tipografia do çentra áe Tmprenm 5. A, 

mantem grande e variado estoque áe cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TELA, MAR 
FIM, ROYAL, REGENTE de diversos tama*
Tl/iOS" . . .. ,. n *

Faça sua encomenda de cartões na A OR 
DEM.

Preços que desafiam competidores.

JÜ.

4 /

A l>  V O C ír  A  ï M  >S

«tel
ANTONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
AUVOOAIlO

»crllArio Ru» Acre, 55 - ,'i f'
ftiiyar-«n1rt MV—FÖNE: 
Fltelililirt« Hm« itiláíln d»; 

CJíiU*"(>. RB-ftp. 203 
I ON K.37-4862

ru n  tip j a n f i p o

o n o  GUERRA 
JOSE' GUARA'

XUVOUADUB

t fieri VC Î« H'li* l'f- ÖUi^ta, j'): 
I ftJKJirr

DR TRAVASSOS 
SARINHO

e IR e; ma ia a  sr  al

OiniiURono Ed lit cio Most-oró 
Rcstdenclfl : Run Manoel D*u- tas, 477 — Fon«’ là-10

Fa
DR JO S E'A IFR A N

CLINICA MEDICA
Trlr - Stflli* v A Irre ta

f ,  . i.i (.'TC' '«if 1 ï >ï■ ï ■ 11* rn.,i * 
... ; f i!, "Vn ï ir .ï ‘if- rnii-t tt,»
. 1 tut’ :, *■ A■ ü1 ■.* I r.‘„ 1 ■■■Hio
t ■ : Lit, ni" <J" >■ “ de : 11-
■ t^n MfUliti fil»! l’roti VIMra 
H‘.n*'ln t ,I‘«4o A'cij'jtii rnuA 

KIO
‘ : 1 HO-if-H tl

M1 >V1 •

1 'oliMlltn*
Du. :: -f- n 1 ‘'f-* 

f „naitlU'i i” A'- Fl"ï ; ■
Urn.lrucl* -  '»»*,* F!' X 

3JIj F('.i li“4

P*

Fi 14-4

Estreia o Fluminense 
na próxima rodada

RIO
U, ein ;
nuiigo
ru

nuuiadc d' 
O ci os? :. 
uv -■ uvfd ■ .* j1 - ■

■’-i : : '

r > rviim 
e 'rîcur;--
*T ; --n:
! ir .n;: ; j, ■,.

A. j 
;.*ï

V IC EN TE DE S O U ZA
ADV UüAltO

e rttflldviicla: Bua 
Funa^ca •  Bllta, 1105 — Fon« 

23-64 — Alet* Ira — NATAL

Ü1ANTI 0 0 P LA C A R D  D E  2x1

Causas da mortalidade de pintbá:
RAUL BRIQUET JUNIORf einovio :.rs -media(amente e

•un.: ' VJ-,-: ïaiores qui
■ rn.-uchidadí, uoc
■ / n  : j  ■, . . 7 . ,  :  ï ï r i  U :  l u  j ï i  i e  :

:n- u- crm
■ arnu ccuumc: un:
U'ciud--;: -iiTn:', tn
"■-v. : -sUéiu . 'Ou.üU.rj';
■, . M : . ! î nmci::;:

' • LV* ju .: .

.inr
’ ■ï » , ï ,■*,

■ A * v*  t . ï ,  . j

iUK.Icrju

:■ !. - j i J
' ï : ( : ■U.

pi
Vida

U.- cunuan. U

■ nu..

DR. BANDEIRA DE MELO
FI8PECIALIÖTA

I r.it L.mrii tOK >■ Optrii'.Ô'**
A)Hr-ÍÍCt,«lí' ‘ CNF.* 

r-,Uiciij it.io HHMf.HlROiDAft
a, il. *■ k-ftli CUIT

I ii n-i h m- m- i->i‘»,li< irnt- ■■ F A H ( OS
t ' i > 11F^t i i i  An -tî-It, Si’'i*rii 

.»im I ■ rinta 1'*M 
lulu' i83.i

I» «A I lin t*un- tluri»iu*'t*te 
K, h.itemlH Him JoAfi P«»BÔa.

:'4B littti- l HH.'i

[
Imouresu do sanfiM? 
ELIXIR DR fHKlOHBA 

A u TrtfC. Btfltttf

A MAGREZA. O FASTIO 
\  A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com
u s o  d o

I O D O L I N O  DE ORH
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE. ENGORDA E DESENVOLVI

......... AS ENERGIAS - •
VENDE-SE KM GARRAFA OU VIDRO -  O VIDRO CONTEM MENOS.

A GARRAFA CONTEM MAIS

I

i Mtfic:: . 1 ) 
Mais

ratada?. . '
D Higiene-Limpeza abso 

uia u iva ta mentos sanitá- 
:o$ nrovnuuvos uonstantey 
: fuu d:--- serem evitados os 
ncirorsiias;, minto comuns ^  
urejudisvais nos pniUnhoo

Corno se ve sao cuida ■- 
Jc'ö guKus qur-; lodo criador 
■acionai paae e dsv-? laz~ir 
:om nicticr íac-linudc. E, em 
'Oi'O de auvvp.v -..onçultar 
i.rti ie:':.)cu.

GRAÇAS
GRAÇAS

A: ,r.i Ba noto agrade
e a N. S, d..' Fei'fHctuo Sa 

.erro, u ita  graça alcanço 
io ccòn auJ:- dc ^eu iiniüo

MOnmLZO ci-'- nuL'licar,

f >!0 ■emanai-.'-

( . ï  AI! AN A'
< iï VMIVU.NI

i j : n  r !*: n çv t alt 
V pun rm  bi

Ml Illtia |H‘U(l4‘tlO

o < \< r i  a
da a i i l i i i t i ia

Ih |}.!.1*I Run t d illr.
: ■ !u Fi ii .f :i n a  [

i jin'.
ciara.-teçc. o. N o csa Se 
■1 ‘ vu- Grc,:az üg a

.u c 1u o -r
Ue njíjtl - U .

Cj h
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cm ■/
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ç , 
í : ’ - . .1 ‘

i',-1 )
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Labim/UFRN

O T T O  G U E E E A
f^cmba o Ministro da F&zeiRte dt fa- 

m ^iuna tapra—lonam c «p otlç io  em
t M t  da posiçào de nossa balança co- 
u jjc ía i, dirigindo-se ao Presidente da 
Ripûblica. , '

ÿ£uanto mais progride o pais, diz u 
M|plstro, tanto mais aumentkm as nc- 
r^pldnflrn de Ünportaçáo. O aumento 
enHeente da população, a melhoria do 
Iqjtyce de betn estar, que a civilização in- 
wy p enta- reclamam de continuo raalor 
qqpntidade de bens de consumo. Ao par 

o desenvolvimento do parque in- 
dp^rlal reclama importação maior do 
^UPpamantoe e matérias primas, ampli
a d o  Q consumo de combustíveis liqui
d ât lato importa, jà agora. em importa- 
çQpp numa ordem de 5 biJiÕoi de cru
zeiros.

iÿjra, o volume de nossas exportações 
chegou a nível igual, quando é pre- 

cl|p que corresponda ao ritmo crescente 
dçg necessidades da importação. S°* 
inppte os Estados Unidos reclamarão 
dt|K>nlbilidadcs na ordem de 1.500 nii- 
» * *  de dólares, ouando nossas export»' 
çtJlp fltingem apenas um marco ai pela 
cata dos 870 milhões dc dólares.

«O  íncremcnío da exploração do pe-

tfoteo brwÉÉehó «w * um do» mek» de
mdhormr Asm  peeiÇio. cU m  lm tN w  a
melhoria da frota de navegeçbo. e o de
senvolvimento da cultura do trigo* I$to, 
ao par da« medidas de desenvolvimento 
da cxportagfio ■ ■ '

Discorda’ o  Mtaéstr©- das augeatAes 
tendentes à desvalorização da nossa 
moeda, que apenas viria encarecer mais 
ainda a vida, além de outras repercus
sões no estrangeiro-

Precisamos, isto sim, de evitar a  pro
dução onerosa» de maneira que não te
nhamos os chamados produtos gravosos, 
Isto é, mais catps do que. noutros países 
que lambem os produzem, abrir novos 
campos para a exportação. Atualmente, 
59,8^ das nossas exportações são de ca
fé: 1 1 .7 % de flHrndàn; rnrí*n, SO«., Acha
que os minérios e o babaçu podem ser 
importantes fontes de novas divisas. A 
falta de gorduras no mundo permitirá 
grandes esperanças pam  o babaçu,

Vumos vèr o que resultará de tudo 
isto. Lembremo-nos da advertência da
quele comerciante desiludido com a bu
rocracia: exportar, no Brasil, só para
Joueos. :

MIA rC W U H W C U  EM 
t - NATAL *

‘StvMMtMNtf ttMta' G ttittal 
pregando una retiro às alu
nos do Coirglo imaculada. 
Cbncaiçãm *■ «*mo. mona 
Paulo Heroaci* de Mélo, dig
no e esforçado vigário de 
CutnU* NbfOfc 

Dando* um grande exemplo 
de compreens&o do valor da 
imprensa católica, a paroquia 
de mjous. Paulo Hewmeio, que 

do nosso colaborador é, 
tombem um nossa grande a- 
nimadoiH satã desenvolvendo 
um trabalho ̂ eficaz em favor 
Ur n

O teiegeama do xcvmo. pe. 
ftnval Lauçentino, osse ou
tro grande bat&Uiador, que 
ba poucos dias publicamos, é 
vm  lenitiva muito grande e  

Que isso um incentivo a 
cpje prossigamos na luta em 
pró! da causa da bòa impren
sa.

-L ' New m 

a qn*V* hams, a« tuittto «>- 
«nmUtas atacaram os milita* 
l ^ o e r t e  agostrlcanai M  cá*» 
p̂itAl dg Iran. Desta ve* foi 

agfedèdo o tenente eorooel 
WBliam, que foi atacado a 
pedradas Oontutta, o referido 
offeclol nada sofreu. Bmjcq 
antes« o Uòer religioso iraaàa- 
no, senhor Kas&han, pedira 
«o embaixador dos Estados 
Unidos que não Interviesse 
no* negocio« internos irania
no« nem procurasse fazer 
piorar as relações russos-ira
nianas.

lu:.A  C aixa  d e  A ssistên c ia  dos A d vogados do Kújiiíuh < .....
U ran d e do N orte, en tid ad e  fundada a U  dò agosto  | ÍOf̂ -  Muíf _____
de 1Ô4Ü, está em franco desenvolvimento. A piopó-,*!. Ií,,s 12
sito, ouvimos do seu presidente, Dr. Romuio C. Wan- L *sv V-V.* u 
derley* as geguinte» declarações: • -

NATAL — «loitkta-feira, SI de agosto de 1952

t ,*r í-i
MtNORÍdS

J^CaÜtoU-̂ C C!‘| ;U
o Primeiro Congresso Tirasó 
ieiro rte Ajuda ao Menor. A 
representante de Mato Ozm* 
so sustentou, na J q u e  
o menor é vitima r não cui- 
paoo. Qui-m tlHjirvdu. tíí? 
cia. fonv.íi o« bf-.is. í ;*t a soei ■ 
edad% que recniou ac, mejioi 
não.aumente os oiirlados in- 
d apensáveis coai v. eriu.caç3.c 
e até. a afeição, do <;uc mes- 
ri.o ps animais têm necessi’
dads.

fíôolama a autora, «ssis* 
^ ‘Cia especial paia o? m c- 
i.tjicô egressos dos estabele
cimentos, afim de :;c evita 
rrm choques psíquicos.

Quem não sente que o e:rc 
do menor é o erro cios que ui 
cercam; via dc regrn ? 

CREMAÇÃO í>E 
CADAVEKES

NUM gesto do novidade, un  
vereador carioca -ntencíc 
<íe apresentar um projeto es- 
tubeleceado a cremação n. 
cadaveres no Rio.

Com siupresa. seu p»'oict 
.’O* provado pela nnu *? ia , 
Gamara Municipal, subindo ; 
sanção do Prefeito 

Felizmente, o sr. João C v>  
i- is Vitai vetou a :■ st uc u.: 
determinação.
Numa prova louvável de v ig i- , 
lnncía, as NoelisUts acabaiv , 
de telegrafar ao presidi*ntr 
do Senado pedindo que &:•; 
mantido o veto

Cinza de defunto viri:> i 
ar muitos casos,

EÜCLIDES
passou agora mais um ntv 
da trágica morte d<j üiu-iidi 
cia Cuaba.

Tambtím sc comeu*ura iic-

! * ano rof o» sveulo da publí
<ío S‘:u lívru ItOnoSO 

jrsiinncnt.': lamosu, ‘Os bor-
tõ * í\ * n m

Euclides formou escola. Seu 
íh ro será sempre um modelo 
m, estudo duro;) regiãt» e du- 
'u i t  porn.

h) vjo de tun gronde es cri 
tor, honra de um povo.

üolnnin lari's Filbß
a  r> v  o  o  a  d  o

Av. iduriaito PeKoto #12
— I-Vue: IV-iífí -

i m t H
♦ O deputado José Augusto 

! declarou da tribuna da Câ
mara que fato» como os re
sultantes do inquérito do Ban 
oo do Brasil serão comuns nr 
r.ghne presidencial. Só c 
sistema parlamentar é capas? 
d- por-lhes um paradeiro.
* Acaba de ser inventado 
nos Estados Unidos um hove 
i.ipo de trombone ancular 
que permite ao oiííníco vê: 
melhor,
; Informa a Tríhuua de Im
prensa que com o desapareci* 
n v iiío  do sr. Murilo Braga í 
nome mais colatio para <íir? 
gir o Serviço Social Rural c > 
do s i\ João Gonçalves df 
Souza.
'■ Quem piim íiro r̂orJuváii
u . cos para vitrolas, na Amp-
iu;ã do Sul foi o Brasil, fcxts 

1>* * ■ • V
lirusij.

V

f h K r S ó n c  / J o  i ' l i e r ’-p“ -* .\/r +++ V* *-r X X V

Soníerencía nacMt
{Oonclwàâo á ã  la . /.»agira)

45 mil japessL.
t( >HK »i t: ’ ( i:'f f :
Con.i,?]i)o .dícia mu na, qm ( 
rí timo dfi eiV.l ,‘áu dw jyimu;- 
ses no Brasil porlerã - » r a» «- 
U.’fadn .de.1*!*' q!;í; f.*-: ± ■■
vadü promuiv’.'U'rk »•. ■ ■■.
one aqui ia t^tivrr.U!. # 

"Asstn: ,-;r TI**n;
i him ■ ‘Y: pe;û, <i-k íw ■,': - 
df  'íf*}.-* » m .Po y- : - ,»;ií - >1 
dos cl*'S •■•**.«■ ïaii- r. ’ f :1 -■ n

■ di2 a  exposição do 
C. N. E. • -  por ser o ds ven 
ias o consignações um íit:- 
oosto cumulativo, senàc 
-obrado tanias vezes guan 
as operações se sucedem 
ao processo de dislnouíção 
de bens. Embora a Conoli- 
iuiçãc ressalve a prirusíra 
cperação do poquer.o pro- 
iuter. na prática os Lsía- 
ioç, acQpej’ados pgr essa 
,'Xpressáo PEOUENO PRO
DUTOR, restringem f com* 
plicani tanto o privíle-gio de 
isençno >:;u* comente asca 
pam do pagame-ut.:- algum; 
záucos individucc ctup não 
íém *:er,hurna no’ísii.ãiidcãe 
:o:ati jbuhva. M ot,, gravai :■ 
io por igual a cucEquor 
oreduto, so iam os cie luxo 
.u do rcinonia oc ;da-
)oj ~\r-. co.O-au:)'") d-'::- ; ;SjCOr 

opustadoís- ou d;;1' d-:- rnonc- 
rs rendí mentos, u ;ctc* n 
7<'o tal tributo a r-.osar
'•.ra;.' 'jnnoros ,p  uso 
'••c.rc L.. v... o a monte
OS d ■: z : !'rr ■: itocão,

.ví'
A I I. t co; C Oô! , f  t » g  ■ ; j

; - ti',\ í.-.-.uc* ;:u
■ ■ ?'-)í- :■ - i■*■ ï7- P
CONCEí.AMrlNTO

f ■i'.oiC ra E'om. fàf .-u 
‘ ’ MUf.'Jr Jm-eo 
e;-í'YÍ,. i-.S e

r
• I

-, j .

A

esrãa demostrando que, 
desde que se dè ao produ
tor maior resistência íinan- 
ceira, e possível eliminar 
intermediários supérfluos. 
Considera o C. N. E, defei
tuosos os processos triouta- 
rios dos Estados, que, oor-is 
so iiiesuiu, corncu/ieir: pafa 
o encare cimaiito cio custo 
da vida. ■

F:i20 a exposição que o 
couaelamento, na situação 
atual, seria desfavorável 
ao Estados de menor laxa. 
Os Estados e Municípios 
tom üiúuu de seus impcs- 
:cs, como meio de competi
ção, em vista de não haver 
nsnhu roxo entre as pu 
?!t'cas que seguem, proce
dendo cada um, nesse ca 
so, como pene ináeponden-; 
íe & dÍ3posto a lutar pelos 
ceus mlcrêsses. mesmo qun 
seja em preiuuo dos d-o 
mais.

INCONVENIENTES AS 
SANÇÕES

Onarilo n aplicação do 
ca nçoes f>1 0 \ »ostas tj.o pro 
.■t;i fi''C Eckídos t>u Muni-n

PUO ! lídcHC-CCífi enr
rociassem a um acendo dc
‘ ti'j: 'pio airrrn--:- d' i

I oucncncdc) dc c .víli^p, gI ‘
t J»')dO. 'dnn:.;'i! , U-■!■-,; , 1
na) d* LEíaimn: ' 1 : o ‘ ■ ■■■: 
h.iíí'. uU'1 - ia: pf c*cc".'Hi' k-'í',í 
' ' COrl -J í *>’■-■'’*'(.V-í! 1 : r
' ■'.■ovof.iente. ivaí'»'iu o

F o r a m  r e c e b i -
—~-7"7—Ç,»! — z r T
dos pelo Ma
rechal Tito

FARIS, 21 — Círculos- au
torizado« confirmam que os 
cmbaiXãdcffts «1» França, 
Grã Bretanha e Estados Uni
dos loiam  recebidos pelo Ma- 
reehul Tito ,cxauiíaando-se 
cntie outras assuntas a ques- 

' -ãü úe Iriteitre. Houve con- 
:actos igualmente a respeito 
io mesmo assunto com o go
verno da li-alia.

VAO ESPERAR 
ATÉ O DIA 29

RIO, 21 — Os servldorer 
publicou vão esperar até o 
tün 29 do corrente a remessa 
da mensagem no Parlamento 
a respeito do aumento dos- 
servidores públicos. Nesie dia 
*erá rea lisado uma grande 
Assembléia na qual serão to* 
martas medida« mais conece- 
tas para incentivar a mar
cha do aumento dos ’Barna- 
bes'.

Ôim t v á f c l  píospétri dade aC.A.,\R.G^N
B f r f i W ü W i prtitoM M M Û » e  á m u  t e « i i i a s  —  O ifieu J^ ad es n 

a r r e c a d a ç ã o  d a s  c u s t a s  —  F a la  à  A  O R D E M  o  p r e s id e n te  da  
, , . .......... e n t i d a d e

D a r a  p o r  e n c e r -  

r q d o  o  a c o n t e c i 

m e n t o  d a  í r o n -  

t e i r a

3AO SALVADOR. 21 <Amen
*a Central» — Num acidente _____ ____ . ,
fronteiriço recentemente o-.egteja hã dois anos exercendo
corrido entre sá o  Saut ador e « p ro firo  Além de^e
T. , , _  . .__ „ caixa atendera aos que es-Guatemala uma adolescen- í ^ rfm em situação
te salvadorenha foi morta | ytB1lp^ iM pretãrt» ou mesmo
par elementos da guarda ci- j que, gosandp saude, jíreciaem
vil da Guatemala, O embai- dè &i?um mmwrtoio óar^ ^-ífflder a nccersíOãfl̂ urgçnt«». Ail" 0‘ Guai,erriatu. dn ígiu - Tá temol( rtendido a alguns co-
ontem uma nota a chancela

•/' mus f<s.
miU -OltiflOUílIlHi!;

&ÍÜ.'

cí,0. L-omniim*»-. u<-irlrutados.
que iiDfiiii,. -17

11 ̂ do^corren™ ^balanço ^ ofou  50 m11 cruzeiros, üependen* jdos v pmvuMmadû  “Ír Í

crnVutar que^a Caixa iã marte é que não « U  cert» ain- ^  ü è Ví.mos kazer? 
tfiVa em coudiçóee de prestar ^  *t>ra f®,t0 ^ ntIU aumimijtndivw,
at*s no^os coiegas beuefl- "  í” e':w,í,JÜ;; " muriatono■ “  “— Ainda não o foi porque nem [para enviar no pm-identfi rt„

todo» 0» eolegat m» mandaram íconsclim. u tio^o um-zado co
Os dado* oetíitíos. pe>A ímr ^ -  m . uuualWlUi de Aucim-

otoé previstos pelo n^gufamen- 
» , segundo o ubal eômehté «
ní.riie do onn * i-

r i . -  í , , r -

Na sessSo do dia llr — Pietendemoe. tamfiém,
mos uma resolução e ) prestar assistência médica' e 
nanoo os benefícios q e f iiospitular aos colega-s. eiípo-
** devia prestar, a^partir - . g e fmloa na medida do pm--
quela data. Asstm é que Jçvel. Para isso. }á entrámos em 
moe era dw mil cmMiros ^  ’entendimento com o Dr. Tro- 
cuno à família do advogad« ou Sftrinho dlret(>r dft Ca,

sa de Saude Sáo Lucas, pam 
ítbraarmo$ um convénio, me
diante o qual sejam concedidas 
determinadas vantagens aos 
nossos consócios, que procura- 
jrem aquele o»tabelecuneníV 
hospitalar.

ATvHEC AGAÇAO

prorvÍRtonacib que, ao |fRtoocr,

ría cie São Salvador explican
do as circunstancias do aci
dente e esclarecendo que o 
assassino foi identificado o 
será submetido aos t ribunais 
de direito comum, E prová
vel que em face desea atitu
de São Salvador, considere o 
caso como liquidado ,

j Já temo» atendido * alguns co
letra« pmbnra modestunente. 
com empréstimos ' a pequeno 
prazo, a juros bancários e cora 
as cautelas comuns.
OUTROS BENEFÍCIOS 

— E' pensamento nosso a 
realização de um seguro cie 
vida om grupo, parn o= advo
gados ç provisionactog militan
te*. ltnt&o, cm vez de 10JDÔ0 
■jruz-íres, a íaiaüiíi du piuXí**- 
«iíDnal terá um segim? cie 30. 40

Clt*. que nos teni prô titíiatio 
inçondicionaUfontc Esperamo’' 
que f.e diiijíi aos lutardatâiio-.. 
pedindo-lhes o cumprimeiKq 
da lei, Aliúu. cadíi advogado rlc- 
ve constmiir-ve cm um tiScai 
«a airrcadação 0»., rusta.s. jHjr- 
qut: a Cahíi pevioncc a tudoy 
ticr; c quanto maiures reser
va.'; fínuncei!;K m;: ;oio-. q. b«- 
ru Jicios. 5e com 12.600 cruzcl- 
rO' do sitldo (ia Caixa, viimus 
dar um pvcul;u cio lO.üOO. # ló* 
sito que íMíáeremos aumentá- 
lo na proporção du aumento óa 
arrtícu dação

— Sú precifciiiiiUf. uc fiMjjíers- 
oâfj dos roletras o dos mauN»ia- 

! dos. porque a semonte está ian*
: DAS CUSTAS f cada ç boa vontade não nos

— Ao assumir a preí.idenci« } falta para la/or aleum-.t m«. 
a« Caixa cm 11 do agos to de sa em proveito da dass»; » »lu*- 
1951, vimCH que havia grunde : pertencemos com juyto v;'çu- 
Irregularidade no recolhirnepto lha.

RAIMUNDO DC ( RCrVAS BARR0S
A D V O G A D O

R ub p r in c c i f i  ItiubcJ, VJ2 
NATAL — RR G <in Nfivto

1
C i j r i l o  J u n i o r  

! d e f e n d e - s e
i RIO, 21 - O .;r Clllb Ju-
; niüi' pi'iînunrjOLi nnír-m r-on
Î anunciado disc urso tu C.»Máxima dòá lavradores mam d„ D ,ula,u „ t,

Alri- j nossa puis possa compelU nu tlQ rumoroso casa do m 
mercado intcniacionai. jqutTiíu du Banco d.; Br:t;il

Por último, sugeriu o ve j Frt* discurso longo ;çu o
presentante paulista ao go* I Camnra 0UViu utcr.VamHUc f- 
vêmo Federal a fixação dos I n0 qua] cIt. n(?ga iSim pílrt|C). 
pret-oa mínimos para as sa- ‘ 
fras do algodão no Norte e

CASA
Casal que se vé na con

tingência áfc rosidir mais 
fio contra da cidade, dando 
proferêncio a uma casa pe 
auetra, propõe permuta de 
residência a  quem interes
sar. A casa que su quer 
permutar é ampla, confor
tável e íica situada na Av. 
rioriano. Dirija-se a  Piaça 
Augusto Severo, 1G3.

Natal. 21-B-ç2.
Severino R. da Silva.

S a n c i o n o u  a  l e i  

d e  a u m e n t o

KIO. 21 — 0  G overno do  
E stad o  d o  R io  dc Jan eiro  
san cion ou  a  lei da A ssem 
bléia d ecorren tes da m en-  
saffem d o  ex ecu fiv o  e le 
vando os v en c im en to s dos  
sprvklores f lu m in e n s e s . 
Essa m ed id a  a tin g e  c iv is

Sob a presidência do sr. 
Mario dr Olivelm e w creta- 
riíuty pn:» ;»r. JuMo Ferreira 
,ín çí]v:>, reslíw j v.c ontem, 
na séde dn Sociedade Nacio
nal de Agricultura, mais uma 
reunião cia Coníederação Ru
ral Brasileira, que debateu, 
entre outros assuntos, a ques
tão do algodão iiacienal e os 
fatores que têm influenciado, 
nos últimos anos, para a que
da e após um longo período, 
o aumento da respectiva pro
dução.

Apresentou importante co
municação sôbre o assunto o 
sr. Acácio Nunes, represen
tante da Federação das Asso
ciações Rurais de São Paulo, 
que fez uma demorada aná
lise das condições em que se 
vem processando a produção 
brasileira de algodão, tom an
do pura isso. como exemplo.

H o m e n a g e a d o  

N e g r ã o  d e  L i m a
RIO, 2 1  — C om  u m  ban-

o Estado bandeirante, 
buindo a dois fatores princi
pais — organização técnica e 
a crise i-aíeeira. aiu registados, 
determinando, de 1945 a 1951 
a queda o o surpreendente 
aumento da produção algo
doeira no último a iu  du pe- 
ríedo considerado - -  o sr. 
Acácio Nunear salientou que a 
melhoria assinalada se deve 
particularmente ao incenti
vo da produçàü. em bases 
económicas.

Passando, a seguir, a con
siderações em torno da esta
bilização da produção brasi
leira do algodão, afirmou que, 
para a conquista daquele ob
jetivo, impunha-se um plane- 
j umçnLo adequado da pro
dução. em ba3es racionais 
capazes de dar ao produtor 
agrícola a assistência finan
ceira, técnica e educacional, 
indispensáveis ao trato de 
suas culiuras. Lembrou a in 
da o sr. Acácio Nunes n ne-

Sul do pais, até dois mêses 
antes das épocas das respec
tivas plantações, bem como o 
estabelecimento das bases de 
financiamento da produção. 
Désse moda - acentuou — 
p0der-se-à conseguir um pla
nejamento adequado, com 
prtsitrvjis probabilidade.- dc
lucros.

puçào em quaisquer vanta
gens naquele estabelecimen
to de creditu.

R e d e n ç ã o  d o  

m u n d o  r u r a l

SS
C a tó lic a s

NEW YORK 21 -NC1 
Mui.- rif 2B.W0 quilos de re
médios t* uquipugem mcdicTi 
foram enviados para v es 
Lrangciro pclu Junta Missio
nária Médica Católica, que 
em 1931 despachou um lota! 
de 50.502 qtiilos. informa seu 

Se- Presidente, o Pr Ed\v;ird Gh-

. 12 
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10AO WHSON MENOEV MEIO

ADVOGADO

Av I<I ui iRHi'i Ai vus. 77Q Emir . lu- ] ’ 
NATAL

M m ilita res e v igorarão a  > p a s ta  r!a J u stiça  p restou , 
parti) de setem b ro  ÍV[,.t refu g iad os elos
..............— " ............  " ""*:j>nises e stã o  sob o dom i-
OR, HeHbarto F, Rewrrfljnin nazista.

Avim nMi w*‘i]R ciiC)**i

R e g r e s s a r a m  

d a s  m a n o b r a s

navais
fíJO. St là  : ir ,-a ia m  

im ni-Uiha de he;** :i O ne  
nnbaríi, v indos das uiduo- 
b m s qm  em preettríerant 
ern a g u a s  da co sta  n or
d este , varins mv-d^s da e". 
(piadra qiu' d u ra n te  vh- 
íU^í dia*s cum priram  cít- 
ten so  program a cte c s  e re i 
v i (xs i nr 1 ii si ve o {>er hç õfvs 
f ntn icb er tu ra  aérea , A 
p n n ie ira  íusc das m a n o 
bras. que se  desenvolve 
vam der^c o Rio até a 
piam  du Pina em  P ei-  
riatv.bnro, tiveram caráter 
dc opecaeòes combinada 
-iéio na vaia estando fi
nalmente em aeào u nu 
fantai ia da m arinha A 
renuncia parte dos ç x e r n -  
i tos o\>ertrceu as deiermi- 
nações do Estado Maior

r s c i f e . 21 -- Dv a 
de setembro nroxini '>■ 
rçalizar-se em Suntbhi 
diocese de Nazaré, umn
mana Ruralista. Esperam-se \ resche S. J £**■•.■* produto», 
importantes resultados dessa ) entre cies cims mucan-s de ta- 

cessidane da produçã» inten- í iniciativa .eslando á frt'n'.e o blcici df DDS nc o niLdica 
sivj, ae invés da produvãu! BÍs]X) Diocesano, com a coo- 
('xteuíilva, no sentido dc re-jperação do M inisteiio da A- 

q u eté  ie a liza d o  n e stâ  q custo das mesmus t*f griculturti e SíTretriiaa E.ita-
p itâ l e que con tou  com  modo a lazer com que ujduai dt1 Agricultura,
com p acecim en tí) de a lta s  
au tor id ad es, o  c o m ité  in 
ter n a c io n a l d as C o m u n i
d a d es d o  A tlâ n tico  h o m e 
n a g eo u  o M in istro  N egrão  
de L im a, em  reco n h ec i
m en to  aos serv iços q u e  
cm  su a  an terior g e s tã o  n a

H i«  m i  i  ESTK « filt r a
E‘ o Centro Nacional de Es

tudos Cooperativos umn or
ganização cultural du movi
mento CíHrprvHtlvo bríuúhrtro. 
fihad; á AHíitiça Coopcrativíi 
Internacional que tem üètle 

»cm Londres .notando-ái que 
é u tinira entidade bra.sPriru

prático que sc recomendará 
Vtm elu suprir a extinção da 
rpvistu do Banco Nacional vlc 
Crcdltfi Cooperativo, que lão
assina Ia doa serviços pre:
;,o uu)Vin'.*-‘Uto ctiovu-ra 
brasileiro durante seL a

men lu ruiT’u a Icpta. ioraui 
dislribiiidü', i‘n!.rc muitas 
cortgre?m'in':" n.’Iiui-rsas. blí*
lios eni 'i-rviis Oi' niii«uuÿ v
vigário* u

AUMENTA Ü N UM L KO 
DE PAUKES

KOMA. 21 <NC» -- Earu 
15,000.000 de rainíic.ís tía 
Africa informa n ngéneli* de 
noli.-ias Fide, ha 6.39.1 sucer-

(jm* n PÂfia grande orgHniza- 
!. au  a\k mv.unn lu ic rn a cu u iu l .

-,t> ftp iff,

ïlïi Â ïijiàùu c e ü iu tc u  de
m a n n h ia 1 tb sii[«'M iric

I> :un* * 'C 1-n'm - li*
f  -f u" i‘\  i1-* i 11.

•> ( . r  i ;■■ 17.1 ■ ’ C -■ j
.1 >Uj;l í-1UV; 1 li | 1 j 1 i : v|*‘f", |
[IM-n .11 J<* . I-.CU.: , .: , * 1
v-m  Jríqar, anviciadcs uuiiu-i 
tais vem abranutiKin pn 
niu:. i'i)nfi-r:'ia*ív»s nur une a 
uík*. ,1 inip.i-nsrt lívru« r jc 
ihu-ft'' parUun.tar,) > cm c ;i. 
t*n-..̂ *->s' c 'i-mínüiiop rti- 
Dí j;:::■■!: u. puh;i* ;*r-o ,i ■ 
tóiiuil.n.i Ouní Hí*!l-r,C n |ivr '
"Temas cimpcraliw^ M «, •
iàtii‘u de der conferinriau so
bre vários temo* couperatívus 
pr-uiujuuuij/i-, pci.i ."Cu ctirp, 1 
diretivo c por coupci aii) mw 
cu :pt'r*tlvixlfcfc «.í-rnciado« 
Sobem a Ircze as smcs puhh- 
ciiçócs incjuatve as publica 
du" pi-tit" screões csmdum- 

O ( N F. C .iiihI.i
CSK' niC" '»(jnsto dr 1952' ji 
|CVp,U ‘ irm-icMi .  du licju 
taim.td.) apti ,f nUiv*ui líiUilcu

du Nnãc soLm eliM'Iii un 
(iS União p^iníUlcrt« joíU 
Wusihu í: toil

O < , F. i  i'Cîdi ' dv 
S’.udadas mais íujú- ^ 
mi'-1 u * ;u Krill f-b-Pf. td■ * 
ii-n fin -"Un Ptiuiu ■: « t ' ■ * ‘ ;

j Vf. qlir >'i;i UÇÚU f-u;' a.'
I P i, i; , .uuitnau <ii- jio. ,

j. - 'Mlidà. i-crcsCCudo i ■
t:i*,ïs us q;;i- tû possui n*’ -
Piiios du Ceara. Ria Gr«
M„ Nope, AhlKÚnS. hSlIUir 
R ir i f i run t ie  ci.» fíul C' Est
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Desafio aos homens de bem
No Brasil astros da medicina
L / o i s  i m p o r t a n t e s  c o n g r e s s o s  s e r ã o  i n a u g u r a d o s  

“  A  i m u n i d a d e  c o n t r a  a  t u b e r c u l o s e  —

Fala o dr. Reginaldo Fernandes
RIO, 23 (NEWS PRESS» — »çòeô com o sagtm àa, Iff* r*s- 

D oll MporMuiUj Congressos j peito á vulgarização do mé-
« trto  Dumgurados na capi- 
t t o i t t o f a l  no proxüno dia 24 
n tk a  reunindo um verdadei- 
M  «Btoctto de sumidades da 
n u á te lm  mundial, espeçlaüs 
ta* ena .tuberculose e doen
ça« do tórax, o  primeiro é a 
XII Ceaaleréncla da União 
m tespaalnnal Contra a Tu-

v Q wiiltG C 3CgUü-
do, Dongresâo do Colégio 
glo Americano de Medicina 
&  Torax.
. Afim de podermos divul
gar com detalhes os princi
pais tem as a  serem desen- 
yíllViw«" iiOSí wJUSjTv SiOt, pro 
cursune» ouvir a  palavra a* 
batiuada do dr. Reginaldo 
Fernandes, diretor do De
partamento de Tuberculose 
da Prefeitura .

— "Mc primeiro Congresso 
— deeUuou — promovido pe
Ja "União Interimclonal'' 
contra a  tuberculose, apenas 
três temas serão debatidos.
A Imunidade contra a tuber 
eulose, certam ente será o 
maia Importante deles, o  seu 
relatar ser£ o medico sueco, | r i o , 22 (News Press> — ‘
d r  Arvid Walgreen. Os de- f Estranha e inexplicável se 
maia paleea filiados A União] torna a comprovação, ao cá

todo de diagnóstico das co
letividades. O relator será o 
dr. Fernando Gumes* do Uru 
guai. e o co-relator brasilei
ro o dr. Manoel de Abreu, 
que leva a  experienefa brasi
leira nesse terreno conto tes
temunho do A>gramoa 

o b t e r  c o m  esse upa 
d e  i n v e s t i g a ç ã o  no 
m e i o  d a s  m assas po
pulares, através de postos de 
“abreugrafia” instalados em  
logradouro públicos de m ai
or afluência ,como os em 
funcionamento da Sociedade 
JU'Aôut-úa. de Tuberculose 

em colaboração com o De- 
pac^amento de Tuberculose

da Prefeitura Instalados na 
Central do Brasfl, na Leopol
dina e na Rio D’ottro.

OUTRO CONGRESSO
O dr, Reginaldo Fernan

des também prestou infor
mações sobre o outro c o n 
gresso. O primeiro funciona* 
rá no auditório do Ministé
rio da BducaÇáo e o segundo

*no auditoria da ABK A tw».-  * ■ -  r  -

euliartdade do conclave m é
dico de medicina e cirurgia 
do torax está no grande nu
mero de representantes que 
acorrerão ao Rio para nele 
tomar parte.

Já se encontram inscritas 
mais de 100 teses para serem  
examinadas.

A barrar a marcha de Ademar ao 
Catete -  Esiudada as condições -  

Quatro quesitos
fiam ento claro de Vargas re-8 . fAULO, 22 — Anuncia- 

se qUe a disposição da XIDN
paulista em colaborar com o 
presidente Varges visa tão 
somente barrar a marcha de 
Ademar de Earros rumo ao 
Catete impedindo por todos 
os meios possíveis a vitoria 
do chefe do PRP. A reunião 
do direlorio estadual foi se
creta mas $e «abe que se tra
tou de uma reforma estuda-- 
da para esta« condições de 
colaboração com Vargas. As 
condições foram as seguin
tes: primeiro: manter a atual 
constituição; segundo: conti
nuar os inquéritos em anda
mentos nos organismos do 
governa e providenciar sobre 
outras sindicâncias e, setores 
que seriam indicados futura
mente: terceiro: um pronun-

latlvo ao problema da su ces-.

Devem participar da politica-Para sanear a pró
pria pofitkd—Uma conferencia de D. HeSder Ca

nos partidos para dignifica-los
1FARÍ8AISMO» | um novo partido de caráter

j religioso.
For que tcin;s o dever des

sa participação ? E' que os

mara-
RIO, 21- ((!» avião > — Se

gundo a última confere ncia 
; de d. Helder Camara bispo
auxiliar do Rio de Janeiro,

Disse o orador a certa al
tura: "Ha um farisíilsmo, qjc  
vem atingindo a todos nó.-r a 
ogerisa pela politica. Será u- 
zoavel que deixemos a politi
ca aos desonestos ? Não sara 
melher que gs honestos 'a 

todas as agremiações poli- { intervenham paru levá-ia ao
;ticas do governo a ser c o n s - ipar' como lambem interferir i ^om camínn0 ? Nán

ituidiis. Jpara dignificar". (pregando nem anunciam):>

são, quarto: entrega dos pos- ‘os homens dc bem ci^sie 
tos administrativos a pessoas pais devem participar <u lvu- 

comprovada, idoneidade | m enlc da vi(la m _
Jmoral oo.olo^ pai-tlc.paçao j clona| K nâo apeMg p9UW .

Falta de dados estatísticos, o grave problema -  as 
guerras troseraís qsí navo sorto ! inoHstriaiizadar

Internacional apresentarão 
co-relatores, como é de pra
xe. Serão debatidos aspectos 
da imunidade, não soro ente 
a  adquirida, com o.a natural. 
Nb capitulo da imunldaüo, 
adquiriria por ni v i o dn i 
R C G, o B r a s i l  ,t - : 
nrçsestará grande colabora-; 
ção. através das experiências 
do dr. Arlindo de Assis, que: 
foi no ultimo Congresso, rc-i 
ulizado etn Copenhague, o 
relator geral, O co-relator; 
será, nesse tema, o sr. José 
Rosemberg, uín dos mah; 
experimentados elementos 
da escola do professor Ar
lindo de Assis que apresen
tará conclusões pessoais o 
muito originais sobre a imu 
niaaçáo, não somente da cri
ança, como doa adultos.

— Mo segundo tema, Diag
nóstico das Lesões Mínimas 
do Pulmão — prosseguiu o 
cbr. Fernandes — o relator 
será o medico norte-am eri
cano, dr. Amderson, Serão 
estudados os meios de se des 
cobrir a doença no seu inicio. 
pois  a  infecção no estado a
vançado é de difícil debda- 
çâo. Será estudada a adoção 
da poiítlca de descobrir n.t 
fase inicial, a infecção atra
vés da "abreugrafia". m éto
do descoberto pelo doutor 
Manoel de Abreu que pro
porciono meios para exames 
co Ut ti vos de pessoas up*imp
lem ente sás. Esse tema é de 
grande interesso para o Bra
sil .dada a contribuição de 
Manoel de Abreu. corr. n <e.i 
método, uruco meio segnr 1 
do realizar tal politica. o que 
está sendo adotado em lkíu; 
o mundo

O ultimo ponto a ser d is
cutido. com estreitas re!a-

tudioso da matéria, da au
sência quilhe L0tal.de estatís
ticas e informações precisas,

% - . i • - T t * • *
ff Coleta, critica, apurações, 

informações e pesquisas, cons 
tituem a atribuições de um 
órgão específico do gover
no — o Serviço de Esiatlxtu

pormenorizar certos deta
lhes, veio possibilitar uma 
aprtriação mais consentâ
nea com a realidade da in
dústria naçicmaj. De acor-

sobre o âesenvalvlmenlo ir. - 1  lho ■ mas é difícil' dizer dc 
dusfriisl do Brasil. EmboraI quando datam as últimas ch
eios façam falta aos clabo- ( vulgaçeõs. Nesse terreno, us 
rariores des piogrumas ci  ̂I comerciantes e Industriais só

ca do Ministério, üp Tcuím.- 1 do. cum oa dados- divuí ‘ * - 1 ^

nossa púÜUea econumica, a 
verdade é que. sobretudo, >1:2 
falLa aLinge .0 comércio e a 
indústria, condenados a tra
balhar na e;,ct:ro. sem dados 
exatos :-obi'e cj desenvolvi
mento (tos seus m-gõcio.s nin- 
géi teres,

A p r e e n d i d o  
vultoso contra

bando

IMidem mesmo cciUar com os 
cálculos e estimativos dc en
tidades paniculareç, sujeitos 
□ maiores falhas, em conse
quência das dificuldades an- 

p.o,-; pesquisadores.
A RFAI.ID.1RR DA INDUS

TRIA NACIONAL 
Desta forma, crc-aceu de 

valor e de importância a di
vulgação das resultadas pre
liminares dos censos econó
micos, a qual, mesmo sem

gados pelo Censo, em IÍH9, 
tivemos um movimento de 
116.74? milhões de cru- 
zc-ires 0 que. sem sombra 
dc* dúvida, é dc molde a nos 
envaidecer O confronto com 
valores apurados nos ano.-, 
anteriores .evidencia um rá
pido m-seimvntu dc- valor, 
dt vendo-se salientar que á 
continuidade periódica e cons 
imito do processo infhtcioná. 
íio expiu-u a aseenção de va
lores em parte, mas, não obs
tante, c- insuficiente paru 
anular o volume e a quali
dade cios noüiu; neg.M-ios,

i  qier cplaberar com 0 pveroo
m i e  D i t a  M i

RIO, 22 1 News Press► — jnivei para qualquer compo-
face da solicitação q u e! sicão coin èle. No seu regi- 
foi feita a fim de que me de governo, tudo denen*

í?.Usasse em linhas gerais de de’c e por isso êie pec tu-
entrevista ontem concedi-#»

d|t pelo Er. Oswaldo Aranha, 
«ílider udenista assim íni- 
tlpu :

j— “O sr, Oswaldo Aranha 
é uraa grande figura que
LcUi prestado ãlfos sei viços 
ao Brasil e está sempre cUá- 
pceto a prestar novos. Mais 
uma vez èfe vai estender a 
míio aa sr. Gelúüo Vargas, 
no momento em que ele es- 
támaufrugando. Mas aconte
ce-que o sr. Vargas é presi- 
deüie com hábitos dc dita
dor e isto estraga tudo. sen
do a dificuldade intranepe-

Regressou .0 Go
vernador Silvio 

Piza Pedroza
Rcgre-^oii, ontem, de sua 

viagem ao interior do Estado 
1 senhor Governador Silvio 
?i*a Pedroza que em compa
nhia de seu ajudante dc or
dens, major Revoredo. dcpti-

do de pernas para o ar ce n 
uma penada, quando um mi
nistro articula qualquer pia
no de gãvèrno.

O sr. Odilon Braga fila  
caso«;

— “Veja o Banco de Dc* 
soiivolvimento Económico, 
preparado pelo ministro ♦ a- 
Fer, Este. conseguiu, com a 
colaboração Uo uongresí-o, 
estruturar um avftantsmu que 
se baseava, todo, para y vi
tória prevista, na bôa esco 
lha dos seus executores. V o
tado o projeto, sancionado, 
tratou 0 ministro de indicae 
os homens que poderiam, a 
direção do Banco, desenvol
ver 0 seu programa Com 
uma penoda porem, o pre
sidente. com hábitos dí? d i
tador, estravou tudu, to 
rneando para o posto prin

cipal, 0 sr, J. S. Maciel Fi
lho. que não è nem uo m e
nos banqueiro”.

OSWALDO CONFIRMA
Referindo-se tílreíamentc 

á entrevista do sr. O.wvaidc 
Arunhy. o presidente da UDN 
diz:

- "O sr. Oswaldo Aranha 
sustonui alguns pontos de
vi-stu subversivos. Para ê!c 
govórno è s a m e id e  0 Exevi.*- 
Livo. f isto c uma subvenção

problemas políticos envolvem  
os nossos interesses mais to 
grades. Não temos 0 direito 
de abstenção, nem da Igno- 
ranfàii tio que fazem os con
dutores do pais".

(FATOS CONCRETOS* 
Desce 0 Conferencista, em 

seguiria, a analise profunda 
do Dím-aama nacional, reíe* 
rindo-se ao inquérito do Ban- 
i'u /to nr-'^ü, aos defeitos no 
Executivo, para dizer que ge- 
riihrenfc os inquéritos, entre 
nô.-. consutuem tão somente 
um "to-.t" do prestigio dos 
implicados. Sc não vai para 
rhíiide. c. que o pr*r>.viãÍo cal
va. Ma.s se este continua, o 
tnquériio fica abafado.

ivlostrou como a Justiça se 
rebente dc espaço, tempo e 
p{;-;.VKd. Analisou, em segui
da. caras no legislativo, assi
nalando que inúmeros projé- 
Oi em andamento deveriam 

incrryur melhor nossas aten- 
çóc::. Lamentou os epistídíos

r- , da:; votarm h :>ccretas, para purque Congresso e Govcív-o j , ,, ., , ! pro-ett.'s rya’-'-'cendi'1''’' - ■■ ntamuem, vmy, o ono 0 Cem- i' ' que envoi ve uma q
’ earn ! i r. Esí.amos ntv.i . ;
Cio no Drusil .diz o ui.u.^r, oe
lir.'iîicn;; que tenham coragem

moem. Vem w qtje 0 
gresso tem cansr-euido u c i-f  
ínauvcntc no terreno :lns 
reali: accès governumentais. 
Veja a contribuição que 
dos demos, no Congresso, e0 
Plano Lafer. Veja. principal- 
monte, o caso do petróleo, no 
qual nú;, tia UDN; tanto eon- 
spffuimos. Se estivéssemos in., 
govêriio. pai Ivcipanuu do 
Executivo .nada teríamos ob 
tido paia o pais". ,

V isita rá  a Yugoslavia
LONDRES. 22 Rovftkm-I ire outrys coisas, o

íaclo Genesic Cabral t* de sr. j st heje que o chanceler heten Eden içu- ioiiã discutir cem 
Fernando Ft droza pvrA*'>rreii visiuuà Belgrado, em meiL | Tito (> pi obfi-mn dt Tr  ̂ ; eFernando Ftdroza perc >rreu 
vários municipios eníre ».-> 
quais o cie Campestre, Ha ré
tama, Angicos e Santana do 
Matos sendo neste iiitimo ho- 
no-nageadu com limit vaquei- 
jada.

R I O ,  2 2  -  I n fo rm a - s e  

q ue  as^ a u to r id a d e s  a d u a 
n e i ra s  a p re e n d e ra m  h o je  

t r ê s  p e sa d ís s im a s  m a la s  

c o n te n d o  jó ia s  q u a n d o  

$eu d e s t in a tá r io  se p re p a 
ra v a  p a ra  re c o lh e - la s  n u m
c e rto  endereço em C opa -

‘ ciais declinados u fomonLo

Instalado dois Clubes Sociais
li Cisi It Dttaii -  In iin  da Issistem Sodal Ptiilcnííi

Com assistência de autoii- 
diicles c pessoas gradas ie:á 

j Jiigar amanha, as 14 h.;ru.> n 
de dois oîubeb

cab an a . H a  u n s  q u in z e  

d ia s  a po lic ia  m a r í t im a  a - 

g u a rd a v a  a rh e g a d a  d e s
ses vai u m e s  e v id e n c ia n d o  
a s s im  u m  a u d a c io sa  con- t
t ra b a n d o  que e s ta r ia  s e n 

do fe i to  p o r  r ia  aerea. 
A d ia n ta - s e  que us con 
( r  a b a n d i s t a s d e s
c a rre g a  ru  tn a carga  de 
áctoe- n>ti r n a c io n a is  no  

a e ro p o r to  de R e c i fe  D e 
la-, fa ze n d o  re e n v io  para  

0  R i o  p o r  m e io  de cabotu-  

geni l iv ro  concedida pela  

A lH i i id e g o .

tempo quo lhes proporciona 
: ;"u meios de entreiimetV.O 
íitrjivRz dr programas saches.

Os clubes são eonsi tinkles
t _ ('Mclu-sivamcnto pelos sentem-

t-mie os detentos 0 rsp:: nu J CjUp0tí (,l10 M, organizam em
grupes  clr 20 .q-scolhendo i- 
mesmos os seus  ft ir r tores ,  tu 
do  úv acordo com á.s n o rm as  
mais  avançada:» do  s e rv >  >

(ofldiso para Agentes Fiscal
Solicitado pelo Ministério da Fa
zenda -  Não atendem as vagas

existentes
RIO :■? - -  O Mnmlértn dn K ‘ rnd;: . rn: <’t- M.ji- leo -

DAÉlP a aiJt'H uru <1e uni tinvn < ■ un m mi o.u .1 ......o * I  e 1 e > •!n
»nipoftt« dr ('im -iimo. uma v<v pi> ,xiuia> u ima< n
(úi-t ceei antes c andioi a* l.:. i>:: 11 ii 1 h . O'- uMmm Minem-u 
aiUdft Mflo ftnnídíUt*rn leslaod ■ f!* o* Mi- uma dezena dr va

,ki ,,, t .1.*,̂  f , 4»f -V I« I I.
t f *  | 4 t » i  * * > t  '  n  t p n o  p M i A i t t i f t

I M HVimtní<Âi>V I ivI V *t)í r »*■ - * • * *' • ** w ) v- - -
ail-- na s .*I■-! :

¥' ' "
álmUihíT! y  i"* du'1'.... .. 1
eue puhMeíwle« no Hi in is íuwtnl d*- vinte » o i i " 1 (lr

gr i-.ln ilt 1 M-t:t »* 14-1 ;j.t I er-tlj - ,*0., h| - Vi e,,eo1 >■ pa l i ” ' <M 
Ulltlrlbutd < )io! I. i.t«1' 1 - ‘S,. I : a* .1 "4. >0 ei JV■ K.'

lie Miütinricdadc 0 au mesmu

I Congresso Sul! 
Americano da 

Juventude 
Católica

R U  E R O S  A I R E S ,  2 2  ~  
/«/cffl-.sr i io je  os t r a b a 
lh o s  do  P r im e i r o  C o n g re s 

so S u l  A m e r ic a n o  da J u 

v e n tu d e  C a tó lic a . A e x p o 
sição in ic ia l  esteve a car-  

</ o  t í o  p re s id e n te  da D d e -  

yaç.àd , P io f c s s o r  M a n f rc -  

dü R i im i f e <  runstAS ow l i  t i 
do- se p o s te r io r  m e n te  as 

7»; fo rm a ç õ e s da$ d rle f/a  

c.frs tf o l i r o ' .d ,  V enezue la  

U r u q  /</;. A i yen ( m a t R o t i 
n a  e l i u l i o .  Oa delegados  

lo rn m  recebidos en i rrudt 
c u r ta ,  f ie i** t f i u le a l  
Un te n d o  n che fe  da deic- 

t / t u  t u> d i > V t u q i i u ’ , O  u i -  

i t i e t  t i t e  i iM-" ' n t / a t ' n . .»o n  

(iai/o ‘ ‘ I / í L </n /
.i 1 - c;

U; dedicação p espirito rir 
sacrifício di.inunsLrados í u - 
suas arduaa tareías tip .'ics:?- 
Lir aos segredados q tamiíia.'.

O Presidente ria entidade 
C-msul Carlos Lamas, convi

dou o Chefe dc PoMcia e o 
Delegado ria Ordem facial 
para )iin4íimen:c cem us do
mais eoimdacins ahrllhutV:;-

sucia!. rern com ;í.-' Suas presença;- ç
aíi'!ooaac fal aiu.mha - :;h

í ) duírt pidmctrcs mu leiu [ ; t ra ti ma. p a i" r .1 1 -' i - ■ -
j.-m t.( I-ms i’)íl;'lSlCâo C ;
\ i ;i 1 Mtiu »s l ! : o :  idas íd ;;;, .
l)<-!u> a til' . vf :á

rcpeir I rgaiiizaaos tr-m a 
nomi-í de "Nfaria N a / ; -  ■ 
Silva" r  “Mar ,a  Alv ina"  A 
p r im eira  vuítia si rvu td  : 
iUO A>s!-te;de d-’̂ ue ô Lm-

d a r ã o  ria . iaLV.o iru:  .Sum.o 
Pen i ten c ia r ia ,  e a siuptitria e 
a  sua a lu a i  s u b s t i t u t a  c nm 
bas  ,->e inn i i i ra in  m o eeerinras 
ri. s sufrág ios  cios recta.1;.-- * - .

v o l t a r a  Be lg rado ,  em  nteU. j T i t o  n pndrii-mrt dg 
tio.-, de  s e i e m b r o  p ró x í r j  >, “ - | c n pm^tOviàçá.G da  v . 
fvn  de  rcy.ír/.i»r c0Uvcr1"Cf• ãcr- ; t: 1 via :,,, ca' ie.>u d a  Eu 1*0• ucI
com o Marechal Tilo Essa 
será a primeira ve? desde que 
a Yugoslavia rompeu cíju: a 
Ruís ia v. foi expulsa cio Cm 
minlorme, que um ch ine(d-i 
pritanico vhíia  !3-dgraci<v Eu- \

Positivarem a

Vao se bater 
pela autonomia

RIO, *í2 — O deputa du Me- , w , 
noti d í' Piaetii, lidcr riu UfF» l U íl

falsificação 
dos bonus

R I O ,  22  -  D e  btd sd iicd ""' us
la u d o  os huutico.-i ca casa 

’ i)0.\ii i n :  ru tn n
\ 0 0 h i ts  dt

rc: gnrtuar suas convicções e
n:.-,u dc w acovardarem. Se 
eles cão o ; representante« do 
iiuvtj uru ttui o dircít-o de fa- 

p“du prr traz da porta, 
d v lT  i nimbem a situação 

d;.--. s. que apesftr de
precv: mtis se julgam  

c(-i dir.dht de abrir questão 
:;rn ..cru ciuc eonstam até 
do mr ur.r. prosrama. Mostrou 
a necev:,idade de melhorar *0 
r.íviè df̂ : psrtidos. dizendo: 
E' nccL.ssário que t-ada um, 

ric aciuv-.u ct.-m suas profe- 
“cuçís,; :).í: !idc.ria;)5 ingresse
nu.s pq-Tas  dos pMtdido.s.. .
Cãiia v:z mn''~ sc torna pre- 
i Do c,i’f ui :.s entremos. Não 
dclxr-mc-’. l>nr amor dc Deus,
quí a p-'!i:.!ii*a sc prive dos 
hutmUis ;':c-Mcsnj.s".

Ocupçu-**■ c.íuda o orador 
ric outros a.spcctus igualm m - 
tç intL-M i. f es, mostrando- 
:-;t* olinu.,ta ii])csiii* dc tudo 6 
cicnduájuc a gravidade da 
hory Liii.i obriíra a arcar com 

rc ■■■jjogsaluüdfuie.s que 
iicu-s ii ,.- (1. o

1.a 1
paulista, disse que todas ot> j /dcD/aiuÇü'; i/d-' 
pariamcnt^rcs paulistas vã«) i yjC.d KCi ,Vc Ca í.rc uc 
sf; battr peia autauomia d e \ m o rt tZ (u  iU'v c c n r io : (  io  c- 
rianios c dc São Paulo, cujo | d ia ía a m a íc  o t ra b a lh o  c 
projéiit se encontra na r:t‘ | a c ;  (t'v- >,m d
raara (los üepuiados prove- ‘ ...................  " '
dente rie São Paulo.

■•H': ítv- ,vr  
j.UVL:, COcl,  U c tJi ü  ti O

nepeuram os 
protosios

ri  la.

Assumirá a
chefia do
exerciío
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O JORNALISMO É UM 1 assumira a cí» í u  da esnci-  
DOS PODERES DO REGí-;! t« nu caso rios elemento* 
ME DEMOCRÁTICO. ! hostis a se» çoverno r míi- 

BOWLES. miarem ;i tentae ri* iTot ir o
— . - . - - -  í se» r«'Rinie pei.i iuria.
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NOSSOS I RKÇOS DESAFIAM 
 ̂ roMimi u>uKks
t -

Hi ril.'ci ï ï — As autorl-
■ - -tiviiU»-as de Berlim

i ti ; ■ ; : i*, (M-in am os protes- 
! - '■ -r ir  am* i :raiioS c o n t r a
! . li:: !:U*c;’ auU comil
: iM-v * - ■* tïrriim, se
, * ■ i ; i <■ í.tíisc. t)s co-

akin.ies raptaram  
; . U- Lu:' : n.. :,,r nridental

b- h*' cuti pin i. ui negaram-*^ 
j i.or ínrssem  penetrado no
i ( :t „de >*Uoi,
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Novas persoectivas n a  o Noroeste
'  C d lo sm o U  trietea d . poaélbllldadee da troça d® cleal» espera agUa m^^agraddvel. Com
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1692 — Posse no Gover
no de Sebastião Plmontel. ̂  

1856 — Nasce ©m Ceará 
Mirim. o dr. Augusto Leo-

noldo Raposo da Ccimara.
1883 — Fim do governo 

de Antonio Bas i li o Ribeiro 
Dantas o posse de Francis
co de Paula Sales.

N o ta s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

D. Sétima Rosado Fernan
des, esposa do dr. Aldo Fer
nandes, diretor presidente 

-.da Casa Bancaria Norte Rio- 
grajibense S A. e membro 
do conselho consultivo do 
Centro de Imprensa S. A. 
SENHORES

Dr. Cleto Camara, sub-ui- 
retor da Fazenda e nosso 
.coòperador.

—  Joqre Fernandes, fun
cionário estadual

tins Pinheiro, filha do sr. 
José Martins Pinheiro, 
JOVENS

O menor EDIEL LINCOLN, 
filho do professor Raimundo 
Nonato ,lente da Escola Nor
mal desta Capital e Diretor 
do Departamento do SENAC, 
nesta Administração Regio
nal.

Arnobio Melo, filho do de 
sembargador Benlcio Filho, 
membro do Tribunal de Ape
lação

—Francisco de Assis Tci-

poâèibÜtdades da troca d© 
suas qualidades desde que 
tecnicamente tratadas, com 
adubação adequada .para 
que sela alcançado o meio 
d a  necessária mudação.

Conversamos longamen- 
to com o sr. Geve e viemos 
a  saber que p  seu trabalho 
não é outro senão dias a  
fio mato a  dentro acompa
nhado de auxiliares, pre- 
furando o solo de todo o 
Estado num trabalha de 
absoluta paciência e espí
rito técnico. Faia isíu, sãa 
preparadas as catenas, que 
é um conjunto de amostras 
de diversas qualidades de 
terra. Escolho-se um ponto 
no topo para a  colheita.

Um na encosta a  outro no 
fundo do a le . .. Aí, a  areia 
retirada é remetida para 
São Paulo, onde é examina 
da e estudada minuciosa
mente. Até o momento iá 
íoram feitas 23 catenas no 
Rio Grande do Norte, con
tendo cada uma nove amos 
tras, perfazendo um total 
de 2,007 amostras. Vale sa-

espera
algo mais que as  deagiu- 
ças de tantas sêoas. .
p rro M N X N D ò  W Q ü a - 
UDADES DO LEÜÇOL 

tXAGUA
Outro .setor importante 

das atividades dos enge
nheiros paulistas, no Rio 
Grande do Norte é o que 
estão fazendo nó . uso de 
uma maquináríq que dis
pensa a períufqçãò; para 
poços artesianos antes de 
que sejam conhecidas as

AfTMVT-nfwniA-
U  U  M  A 4  k A  % l  V  “r -  V  ^      4

le terreno. Esta maquinaria 
tem poupado trabalhos 
imensos dos técnicos do 
DNOCS que perfuram po
ços profundos no ' interior 
dos Estados do Nordeste.

Muitas vezes* o DNOCS 
perfura até cerca de cinco 
poços para poder conseguir

O* dias mala tristes da 
qualquer ano vivido no 
Brasil serão precisamente 
os do nordsate nos duos d a  
sêca. Falta tudo que o ho
mem necessita pana o seu 
conforto e para a  manuten
ção de seus dias.

Mundam-se os governos 
e tudo continua quase sem
pre na mesraa.por dois mo
tivos: Primeiro, porque nem 
todos têm interesse em que 
sejam resolvidos aqueles 
Droblemas; segundo, pela 
amplitude dos mesmos e u 
falta de possibilidades pa
ra o nosso país. Ê comum o 
homem no norte confiar de
mais no governo, muitas 
vezes esquecido de que o 
Brasil é tão grande e tão 
cheio de outros problemas 
que, embora menores, tém 
que ser resolvidos, e são 
grande monta.

Mas tudo isto não é  o 
que queremos. O repórter 
começa agora a  ver coisa 
nova no que diz respeito ao 
nordeste, e vê que o pro
gresso dos Estados mais     _
foíiês usiú sendo u tilizad o ji^ ta r que cada amostra cv j mundial. Mas os tratados e planos de defesas começam j

agua mais agradável. Com 
t*»iu maquinária, que é a 
única em todo o Brastl, sur
gem novas pòBsibilidades. 
com o estudo iniciai do ter
reno, quando é determina
da a  profundidade do len
çol dagua e a  qualidade da 
mesma, se © saloba ou 
doce.

Sua importação é alemã, 
foi conseguida por financia
mento através do Banco do 
Brasil, em virtude dos es
forços inclusive do Governo 
brasileiro.

Esta é  a  historia dos no
vos bandeirantes que ser
tão a  dentro estão vivendo 
de sacrifícios para que dias 
adiante o povo da região 
possa desfrutar de conforto 
e maiores possibi liadas pa-
ra a agricultura.

★ A Paz...*
j .  c a s t r o

Não sabemos se haverá ou não uma terceira guerra

Dia Liturgico
HOJE

IMACULADO CORAÇAO DE 
MARIA

Depois de haver, em plena 
guerra, consagrado o gunero 
humano ao Imaculado Ccra
ção de Marta, para o colorar 
por este modo, debaixo da 
particular proteção da Mãe 
de Deus, o Papa Pio XJI de
cretou em 1944 que todos os 
anos se celebrasse na \
Universal uma festa cm hnn-lüa. oau-ãu ft in Philips p, 
ra do Imaculado Coração do?Dom

Maria, no dia 22 do ugostq 
devoção, pm si e muma s(*h„ 
do agora generalizada, s Ui( 
intenção <* a paz do;, pnvos ,L 
liberdade da Igreja, n r0nV(i(.■. 
sâo dos pecadores u amor da 
pureza, a pra ucu da vjrl\jcli* 
Celebram-ae huit* ns ai.os 'fj_ 
meteo. Ilijjoliio. ftiniuri;umt
lliálthe.Y ’

AM \MI ,|

.SAD FELIPE »KNICK»
M is; vit Vi.. il-, tit

Belo Exemplo
Tenho nas mãos a -‘mimo

ro de A ORDEM do dia 2'.; 
do mês cadente. fnsor‘a na;- 
"noticias do interior dn Er.-

■— Fulampio Fernandes, xeira, estudante em Recife 
residente em Natal e proge-1 _  R(?nato Moreira, funcio-
nitor do revmo Padre Elmar nario do Departamento Na*
L’Kraistre Monteiro cional dc Ohras Contra as

C « n M ^ igecas
i uneionarhj tio Banco do ’
Brasil nesta  capital. I — Deusdedith Nobre, alu-
SENHORINHAS [na do Liceu industrial e fí-

.tnadir Ataliba, filha do sr .' lho do sr. João Lu is Nobre 
Miguel Ataliba, residente cm 2.° tenente da reserva de nos 

— Professora Neusa Mar- sa Marinha de Guerra.

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete Ua Tesouraria, 

RECEITA
Saldo a n te r io r ...................
Roceitfi de h o j e ................

o dia 12 de Agosto de 1952

. . . . 78.146,60
. . 12.606,90 00.753*1̂ '

DESPESA 
Pago processo n 
Idem pessoal

TAUfl *iO

Saldo para u dia 13 8 . . . . .
SENDO -
No Banco do Rio G do Nort *:
CC, c j u r o s ...................................
Fundi.j Erpcciíit do Caiçameirio 
Km c o f r e .......................................

2 .000,00
6.910,00

848,20
15.803,20
65.192,10

8 .9 1 0 C

81 843,5'

81.843.5

Diretoria da Rizonda v Prefeitura Municipal dc Nn 
f.al. em H dc Ai-o.,to dc 1952

Eribaldü Ferreira da Rocha 
i i: Escriturário, padrão P .

VI ,TO
João F erreta de Souza

OliLtnr t I. Fazenda

H a te d;i Tesoararia. 
REUT
Sulfid Atiit-rior..................
HcfCîtn d<* Imp* . .

j  dia  13 de  Agosto de 1H5Z

DB3PESA
J'agn prncc.íSü ti 
JtítVíjj p-./..;u::l .

3.'i6a :>2

1 1 3

81.843,50 
11 350,70

2 (JUO.ÚO 
99Ü.ÜÍ)

IS,. Kio pci I C d  d  
SE N D O
Ni» ßautu dn Itio G- du Ntii-:
( '■ . .

]*'t’. ! id . i  K; 'íC* i i ' .  Lit; C 1'.- .'llTtl 
J-.Ml l'-i. i i- -

f íi'-< KíM:i 
l.ii Irï 'i<* A-.j:.';.1-, ri'- li-.).:

| i  i I?,» te h t t i i  it.i da Hofriu»
1 ■' L. . ,  .Vü. .. P

\ I. lO
ir,.K* lvrví > a de Souza 

Dii "ti»r Fazendfi

93 l94.2t 

90 204.2í

348 riu 
] ;j fttriS 20
7‘.'. 552.80 «íí.2ií4.-n‘

PrOf^iKuíí Vtiíiicip.í i N'.--

para beneficiar as regiões 
sofredora. Este, pelo me
nos, é o caso de São Rau- 
lo, cujo adiantamento aos 
demais está também sondo- 
aproveitado pelos Estados 
menores.

Há alguns meses, o De
partamento de Agricultura 
do R. G. do Norte hoje diri
gido por quem já viveu 
muitos anos em São Paulo, 
Cristóvão Dantas, está ven
do que o seu Estado desfru
ta também de possibilida
des com a  íortilídade do 
suas terras. Apenas estas 
terras qõo são conhecidas 
e e disto que esta ss tratan
do atualmente. Há em São 
Paulo, uma firma que des
tacou para esta parte do 
país um grande número de 
técnicos e que aqui esiá 
desenvolvendo um traba
lho inclusive de correção 
de mapas, visitando todos 
os municípios, e não é só, 
conhecendo suas possibili- 
iades e conhecendo suas 
necessidades.

Esta firma é a Sociedade 
Civil de Engenharia Qui
nica e Agricultura Ltda. 
depois de um convênio as 
sinado com o Estado aqui 
hegaram seus técnicos pa 
:a fazer um levantamento 
igro-pedolagico. visando 
lar depois ao govêrno a ro- 
acão diversos tipos de so
o do R. G. do Norte.

Nosso entrevistado á Al- 
redo Ernesto Gave, agro- 
íomo da Sociedade Civil 
ie Engenharia Quimíca e 
agrícola Ltda...que quando 
azia seus longos cursos na 
úiropa longe estava de 
jensar que nm dia propor 
.íonasse a  urn govêrno ~ 
‘onheciriisnío total das pos- 
rbilidades de suas terras.

O SOLO POTIGUAR
Inicia Alírodo Ernesto Ge - 

re falando do solo do Rio 
Grande da Norte, o que po
le* ser uma advertência  
:,ara as com panhias c u o 
:ri dia dssrjom  feizom cot 

,:qui seus irivssíimentos do 
grandt:1 te-'-r. t  um solo coo: 
.--olinidado e por isto a.- 
[ lautas mais :̂craui''R r.àa 
■ cooU' lios e à~ carnau- 
o- iras. Mas mfí rrna ainda

examinada ©m São Paulo 
doze vezes, no setor quími
co e 5 no setor físico. Sendo 
assim cada agiostra exa
minada 17 vezes no total. 
Esses estudos determinam 
todas as propriedades do 
solo, que podem interessar 
á  lavoura Feitos estes exa
mes os resultados são re
metidos de volta a  Natal, e 
na região estudada, o go
verno já pode incentivar, 
a  agricultura de determina
da plantação q^e se ajusto 
aquelas condíçoes, ou do 
contrário, que providencie 
a transformação da terra 

que mais lhe sirva.úm

Este é o trabalho que es
tá sendo desenvolvido por 
estas paragens, por técni
cos paulistas. E o mais inc 
portante é que o homem do 
sertão fica atônito diante

GUARANA’
C H A M PA G N E

O  rei dos refrigeran
tes —  Agora cm  ta 

m anho pequeno

“ O CAÇULA’ 
da antartica

D eposito  R u a  C hile, 
106 — F o n e  1055

surgir par toda parte como preludio de uma paz duradou
ra ou o inicio de uma tremenda catástrofe.

Dividido o mundo por duas facções opostas em teo- 
iia  e pratica, é bem claro que para se manter a segurança 
dos pequenos, estes, formem ao lado das grandes potências.

O dpstino d?» humanidade está perirlilando, A Coreh1 
c □ chama acesa da advertência. Berlim, o estupim do 
uma confusão e o Iran a cartada difícil das Nações Unidas. 
Os países arabes se manifestaram em torno de um trata
do de defesa mutua, e o do Pacifico em vias de conclusão. 
Haverá pois desta maneira um inimigo que nas espreita 
aproveitando o menor descuido para num golpe traiçoeiro 
decretar a escravidão como lei única para os homens. E 
se os ocidentais planejam suas defesas, os orientais as suar, 
conquistas. Ambos fundamentados nas fraquosas recipro
cas, explorando os mais profundos itens das leis dos acor
dos .pondo a margem a salvação uniea. Porque, não será 
construindo bombas atômicas, aviões foguetes e excrcitos 
t/cderosisSlmo. nem escravLsando c perseguindo que se tri
unfará. Será preciso que a humanidade olhe para o lado 
esquecido do imaterial e divise na penumbra dos ceco. 
turvados pelas incompreensões que a grandiosidade da paz 
reside no símbolo místico da palavra “Deus’*.

De que valerá arregimentar-se. para se defender do 
inimigo pelas armas? De que valerão planos e tratados de 
defesa, se estes visam a destruição de outros? Os planos 
ficarão no campo dá imaginação, os tratados nas leorh-::; 
c a PAZ estará na cpmpreensão dos homens.

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

G R A Ç A S
Maria Sales Lean á v  

vem de juèlho agradoort 
a N. S. do Perpetuo Soco n r  
í-í pui intiüi cesscío da alíiv 
de frei Martins, uma Gra
ça alcançada con o-onra
sa de publicar.

A Sto. Antonf\ agiouc-r. 
urna Graça srr; favor a- 
.•sua ama. com cr:::.- ': o á 
publicar.

» .... - - -

Por intorcrc - d a !
tta n ('’J >- O * ' »- ■ » f~' Ç
das Graças, d" iodo .rc: 
çãp  Venfio agradre'r ted :/ 
os favorer-; que n.e lern M 
c,cr.cc rd i ocarn on to ce r; ce r ; 
do.
Itarctania, 18 de Agcrt.:- de 
1952.

AGRADECE
Fco. Leandro.

0 BOM RENDIMENTO 00S TRATORES
. ■ n,o. •

Exige cuidados com os combustíveis —  Cs 
lubrificantes também são importastes

*

I

O rendimento dp trator de
pende cm parle, dos cuida
dos que forem dispensados
aos combustíveis, e lubrifi
cantes, porque èstes irão aic-

f
PEDRO REGALADO DA ROCHA FAGÜÜSC

Leoiiur Miquc-lina da Rocha Fagundes. AiUohío Fr 
gundes e família, Matioe1 Fagundes e família. Epiidio Bor
ba lho Fagundes, senhora e filha, ainda dolorosamentc coiu- 
pungidos com o falecimento do seu idolatrado esposa, p v . 
sogro, avô o bisavô, PEDRO REGALADO DA ROCHA FA 
GUNDES. agradecem penhorados a todos quantos se d e 
monstraram solidários com a sua dôr e o acompanharam à 
última morado, e convidam seus parentes e amigos para 
assistirem às missas que. em sufrágio de su’alma. mandarão 
celebrar, no próximo sábado, 23 do corrente, ás 6.39. nu 
Catedral de N . Senhora cia Apresentação.

Por esse ato de piedade cristã confessam-se rnuc " 
padamente agradecidos.

lar. diretamenie, as partes ! ABASTECIMENTOS D o s  
do motor. j TRATORES

O uso de nm cam bustível!
T

limpo, isento de jgtm e de j Par;, o n ca
poeira. po.ssibiHiarã ao inot.or! I raíorcs é aíx-u.scihávol u as 
'■ seus acessórios um perfei
to fiincionamomn. Também a 
utilização de um lubrificante 
pretagido contr;; a poeira e 
o umidade tornará possível u 
enecurão do uma boa lubrifi
cação, Só 30 deve usar. por
tanto, noa tratores com':visti- 
vel o lubrificante cicjU*:;.mi n 
if  puros e de boa íc.ialtcla.le. 
qt;e pcsaibitit.uá : n perír-iu) 
funcionam;'n; j dos órevais da 
máquina
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tmrrar,

Os lír-;. Josc Nirodcmus e Aniaiirf Fi-rnvtudcs 
a« puhliert c ans seus constittiinit-v que íKStalarani um niu- 
dernu escritório dc .Advocacia vi av: litique de C lxvts H l 
IV andar, sala ICri. Fone 3193, m ilr  estão ovítani/ados pa
ra prestar serviços advocatic-ios cm Inventários “ l’.iríiit i 
Cun tratos em ííeral — Demarca enes e Divisões dc Terrus 
( ohrancas t \ecutiv.\s v ami;aveis v quaisquer outras aeõ“ 
íaveis (.'itmcretais Sri-rnís e Criminais. Aeiãtam qiustôes m- 
iíiti-rior do l.stadi» mediante contrata

L I V R O S
DIRETTO

Noções de Finanças e Direito Fiscal 
Comentários Cod . Pror . < ri vil — 4 vol 
Normas Juridical de I'nntabiilriade 
Comentário Cod, FuiM  
O Dlvoreto
Teorto e Prátk» do irioclsso Fiacai 
O suicídio

ROMANCES
Dinheiro Oraudo 
MitnhaURXi Trftnafer 
Aventuras de titn ntínimlstu 
:t Boidadns 
Paralelo 42 
1919
Paz de Espirito
A Esperar.çft 1

BIOGRAFIA 
Augusto doü Anlfid

Pedidos para Ri-preanotações A

— UH; Piaotdo e ritiva . . . . .
- De Placido e Silvo ..

— De P lo r ldo  e SilVft
— Ribeiro Puiites ,,  .
— FrU’o Maciel fd  .
— Roque Gadelha de Mein
— Napoleão Teixeira ..

—. John rí*,’« P a"«»s..............
— - John dos P a s s o s .............
_ ■ *  Jíihtl dos Pars()« .. .
— John dos Pa. sos . ..
— J(»hn tív̂ a Pft.sáos . .

J o t tn  dos Puxos . .
— Jos t iun  Liebtnan i  . , .
— Aiidrr M airauí .. ..
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Labim/UFRN

oTtoovamA
Vlvemo« num cllmt de e*cand*to- 

a*ft cefoctataa. Formam-se e caem for 
tuÀA» do tfta para a noite, pisamos, u - 
thh. um terreno mole, iuauvel, muito 
diierente, duma estrada bem aplaoada, 
cOIfco deveram ser as do mundo des ne- 
^oeloa, particulares ou publico».

Ksse caso das “ílllpetas" é mais um 
dentre os multo« exemplos, um simples 
oficial da fkeronautlea meteu-se cm 
grosáas negociatas. Comprava carros K 
por um preço e vendia por menos. Mas 
etfcre uma compra a prazo e uma ven- 
dá A vista realizava dinheiro. Como re- 
suHada, Movimentou duaentos e oua- 
retáa. mflhões de cruzeiros» tendo ad- 
Oüaekfo 31 apartamentos na zona sul 
do Jtta da Janeiro o algumas fazendas 
no Interior .

Ma de gaubar dinheiro» de ar-

raaiai conforto, de gosar a rida como 
a entendem os comodistas, os ambicio
sos, muitos nio puam mais os valores 
permanentes, as aeçftoi básicas da hon
ra, da diyiridad» de llmUásio. pouco fe 
lhes dando ona veahsos ou aáo vanham 
tercelroa a sofre;» a desgraçar-se.

8e o clima da amhtçio nâo rabias
se, também esses que se meteram a ne
gociar com o tenente n&o teriam seus 
preiuiaos. Porque evidentemente um 
negado daquela marca, para qualquer 
homem de bom senso «d podia dar em 
ruína.

Ainda muitos outros escândalos 
«urgirão. Porque a noção cristã da vida 
está sendo posta de lado. £  o castigo é 
imediato. Não se pada contrariar, sem 
prejuízos de toda ordem, as leis básicas 
da vida.

V M M .

I t i r i f i e  4
t e l a  MáeFanaMui

A ORDEM
— ■ — ■ ■ — ■ — — 1 ■
NATAL — Sexta-feira, 22 de AfO&U 4» 135%

TOPICOS
CANA DE AÇLTAfe

O Jornal do com er
cio”, do freciie. Hikis- 
bxando Menezes mos

tra, alarmado, o baixo ren- 
didieníc das terras canavi- 
clnts de Pernambuco.

Segundo as estatísticas, a 
produção de cana por he -  
tinte tia Ltão do Norte foi Uc 
34* toneladas cm 1345, dis- 
cetl pgra 30 em 1046, e em 
10̂ T̂ sjqAMu pura. 33. Portanto, 
a medida de 32 toneladas.

gm  Atagôas, o remümen.o 
por hectare foi, no ano cte 
IMS» de 47 lon elad fs. Em. 
IMA foi de 44 e em 1947 de 
4t

Na BahlA. a media é de 44 
por hectare.

Quando é aqui no Rio 
Grande do Norte? Sabemos 
que é mais. Mas quanlo. exa- 
ia  ou aproximadamente?

De qualquer maneira è 
é tempo de cuidarmos da ter 
ra, para não esgctã-la. como 
Já ocorre nos demais Estados 
canavielros.

* -k aic
AGAVE

O que se diz. a sinm- 
çÛG- dos plantadores t:e 
agave na Paraíba é 

bem difícil. Houve a queca 
do prodtUo, os armazéns v >

tão cheios e não ha reução 
nos preços .

Os interessados esperavam 
um financiamento do Ban
co do Brasil e ainda nâo con 
seguiram. Vão até o Rio. ba

I ter às portas da direção cen
trai.

Que estes fatos sirvam de 
advertência no Rio G. do 
Norte.

Não nos deixemos apossar 
da febre da agave. .

★  * *
11 AN SE ANOS

capital pernambucana 
assistiu a um espeta- 
eulo muito impresaio- 

iiàiilè. NUiViêíOsOS iepiOSOõ, 
que estavam recolhidos á 
colonla de hanseanos da Mi- 
rueira tiveram alta. comple
tamente curados.

Os novos medicamentos fo 
ram, assim, de efeitos sur
preendentes.

E’ preciso que os de fbra 
saibam recebé-l^s bem, co
mo se nada tivessem sofrido. 
Du contrario teremos um 
problema a mais. O dos 
egressos, á semelhança do 
que ocorre com tantos pre
sidiários ou tuberculosa de
pois que deixam o Sanatório 
ou a pirsáo e que ficam de 
quarentena, para certas es
píritos desconfiados .

Minisiério da Guerra
7a. K e g i ã o  M i l i t a r

ESCOLA 1H£ SAR<-FNTOS 1>ÀS Alt Al AS

— 1NSCIUCAO —

1 — As inscrições p;u*a o exame de Sélecúo ú matrí
cula na ESA, ach:im-se alertas c serão feitas mediante 
requerimento dos interessí dos ao Comandante cia Escola.

2 — Os requerimem .»$ das candidatos civis deverão 
dar entrada no Q. G. do B.b-Cnido. da 7a. Dl, atè tf dia 30 
da corrente, instruídos co o  seguintes documentos:

a) — Certidão de irii.de. verbo ad verbum. firma re
conhecida ;

bí — ceruricado de uic não s.ífre de doença roma-
giasa;

ci — ateando dc v a ‘inação antivariolica.
d» - atestado de t- iHinm c cte mie é .soluáro mui 

viuvo sem filhos':
v> ■ -  licença para vt ,'ifiear pracu ninando menor de 

tft an osi:
f* - duas fotografia; '3x4':
gi — prova de esnu u noncíicliu;> cm riu.; nmi sua* 

obrigações militares icerí: ir ‘d-l <le aÜstaliU m.í ncdiiíu; 
certificado de rtíservi.siai

h> — lieha indivictii i
3 Maiores esclai i -inientos os inreressiulre: pedi1 

ruo oiítel’ tio Q G p n  ;■ errnodiu cio Mai A;.,o;-1 t-n: r

N o tic ia s
C a tó lic a s

MODERAÇAO NA
ÜlÃCUSSAG

SEVILHA, 22 (NC) — O 
Cardeal Pedro Segura. Arce
bispo de Sevilha, salienta em 
recente advertência pastoral 
as normas de moderação e 
caridade que devem presidir 
às discussões entre caíóUcus; 
entre outras fontes, o docu
mento se apoia na Encíclica 
•Rerum Omnium Per turbo.- 
tionem” do Pana Pio XI. co
memorativa do 3.° Centená
rio da morte de S. Francisco 
de Sales. O Cardeal Segurá 
comenta que o Cardeal Nev;- 
man sobressaiu pela modera 
cão de suas polêmicas.

INCÊNDIO
SEVILHA. 22 <NCi — No 

antigo palÂcio de S. Teimo» 
hoje seminário rnctropoUfa- 
no, um incêndio destruiu a 
biblioteca, a enfermaria e as 
dependências ocupadas pelo 
reitor; o Cardeal Pedro Segu
ra. Arcebispo dc Sevilha, e n 
cabeçou com 100 mil pesetas 
uma coléta pública para res
taurar as perdas que sobem 
a 1 milhão.

Nd Ata D  dti dbtreirfe, xe-
prmtadft significattva ho- 

ftenagem & memória 4o 
saudoao compositor bruH*4- 
ro Henrique Osw*M, cu lo 
centenário de nascimento es
tá sendo comemorado em to
do o palz. A sociedade de 
Cultura Musical fará tnaugu
rar na sua sede o retrato do 
fnrfgne falando
ao ensejo o Padre Elmur 
L’EraUtre Monteiro, orador 
oficial da sociedade.

Bm seguida tomará po*$c 
a nova Diretoria da Cultura 
Musical eleita em Assem
bléia Geral no dia 18 de J t- 
Iho e que tem a freme o 
Cônsul Carlos Lamas reelei
to peta terceira vez.

Completará o programa 
uma audição de piano com 
musicas de Henrique Os
wald.

Por ndeso Intermedie, A 
áocledad* dc Cultura Musb 

cal coKvUta ea seu sauooi»*
dos para abrilhantarem a 
solenidade.

Heribert» I. tetemi
Avis» aos seiiã cUeofes e a- 

migoa que reassumiu o ezer-
etoto de sua cliuiea.

Consaltorlo — Bua Ulissea 
Cfttdus, M — Fone 10-W -  
ftesldenda — Hua Apodí — 
712 — Fone 2»-02.

ArM b Soms fttü
a d v o g a d o

Av. Ftariano Prlxoto, 612
-Fone; 17-26 —

erica  a 
de Assistência
ÍM Mee

O b r a
Social

U e e M w «

Missa de trigésima dia

 ̂ CONVITE

SfNHORA EVA DUARTE DE PEROS

AEROUNEÁÊ ARGENTINAS, por seuà funcio
nários nesta Capital, mandarão celebrar Missa de 
30.° dia, em sufrágio da ai ma da pranteada Senhora 
EVA DUARTE DE FERON, espôsa do ExmO- Senhor 
Presidente da República Argentina, desaparecida 
em Buenos Aires, n o  dia 26 de Julho recem-flndo.

Para A se ato de fé cristã que será realizado 
às 7 horas do dia 26 do corrente, na Catedial Me
tropolitana, são convidadas *& pesaòas que o desejú- 
rem assistir. Confessam-se agradecidos 

Natal, lft de agosto de 1952.

INDUSTRIALIZAÇÃO. DO UMBU*
O Serviço de Informação tudo a sua condição dc plan

PUBLICAÇÕES IMORAIS
MANILHA, 22 (NO  — Das 

bases militares norte-ameri
canas desta cidade provém 
grande parte das publicações 
obcenas que invadiram o 
pais, declara a Junta de Cen
suras do Departamento A
duaneiro Filipino; a junta 
nâo tem jurisdição sôbre as 
bases militares, e estas se 
converteram em centros de 
contrabando de literatura 
imoral, informam os censo
res.

ENSINO RELIGIOSO
DUBLIN, 22 (NCí — O Bis

po Anglicano dc Derry. Uls
ter. Revdo. B. R. Mc Neil, lou 
vou o governo irlandês por 
haver recusado apôio a "todo 
sistema educativo afastado 
do ensino cristão; o Estado 

♦esforçou-se Por assegurar às
crianças uma educação rece
bida cm escolas controlada 
pela religião a que perten > 
com. “O Revdo. Mc Neil falou 
na colocação da primeira pe
dra de uma escola da Igreia 
da Irlanda (anglicana i. cm 
Donegal"

(Agrícola .do Ministério da 
I Agricultura, por intermédia
í do seu Setor de indústrias 
Rurais, Iniciou pesquisas vi
sando á industrialização do 
umbú, fruta peculiar ás re
giões sccàs do Nordeste do 
pais e que até o momento 
vem sendo aproveitada sem  
orientação racional tm  in 
dústrias domésticas 

Nesse sentido, aquele servi
ço recebeu da profeesova 
Carmélia Barbosa RegJs, de 
Campo Formoso, no Estado 
da Bahia. 16 produtos do 
umbú ,o que põç em fóoo a 
necessidade de industrializa
ção da chamada “arvore do 
bem“, tendo em vista sobre-

ANIBAL ÜUHOFL LO AMARAI. Mai A

ta inteiramente silvestre, de 
ticas variedades que se per
dem anualmente ás tonela
das no serteãa nordestinos.

Como se sabe. o umbuzeiro, 
a arvore do umbú, vem tendo 
utilidade variada, desde as 
Tolhas para ração de animais 
das caatingas aos caroços 
dos frutos, no âmbito domés
tico. surgindo agora o pro
blema de sua industrializa
ção, nas diversas fôrmas em 
que se processa: desde a ex 
tração de suco ao fabrico do 
xaropes .geléias. doce ou 
pasta, compota, fruta sêca 
t “esteira“ t, ertstaUzada. li
cor, vinho, jeroptga o vina
gre

Assistência aos Lavradores

EM %

Dft. JESSe D. CAVALCANTI
CIKCBr.lAO DKNTI.ST«

Consultório e resUleocU 
Av- Deodoro» 433 

F«se 1428

Expediente :
bas H m  18 hora' — Aos 
labados das 8 ás II hora*

4

WI LS ON GURGEL CUNHA 
Cirurgião-Dentista

C U  M C A  ÜF. A D U L T O S  F, C R IA N Ç A S  
IHAKI AMKNTf — DAS lt  ,:t0 A S 17 HfRt t s  

RUA OfiNVAíAT!1 !.r.PO 
Í1DADI rUTA NATAL

0
* A m a m o n a  p a r a i b a n a  

foi e xpo r tada  na  s a f r a  1GM/ 
ã2 ide 1 de ,)Li)ho a 30 rio n i
n h o  de 19521 como segum 
I 580.349 quilos pílra Prr- 
n a m b u f o  e 235.015 quilo;  p . , - 
'■\i os Fvstaàos Urnrio.s

r D Helctcr C atnan i ,  tn.-- 
n.i a ux i l ia r  rio Rio, p rnnun-  
( iou m a i s  u m a  tíuníurencia 
d a  ücrie que  e s tá  fazendo, 
nq Ministér io da  Eriuoacão. 
o  r r  aío foi 'F.siti n ho m em  
ap to  a rolaborflr  p a ra  u m.:- 
liiÜdacíe e e f tn e n c ia  d a  vai,« 
poíiticn do Brasil

* Anunc ia-se  que  vai ser 
fabr icado  o whisky nac iona l  
Na a r t e  dc beber a n d a m o s  
adc í in tados

* Kulu-st* f|u<- 1',1'fSHÍrii-
!e d a  Rppubli ra  iencLono 
mcsnui re fo rm ar  o M in u ie -  
rio MiiÁ descia  um governo 
d< cu n cc n t t a cã o  u,n iun*il

Vtifi, maridos, amai a »os. 
sá* espiiKiM, niiiio CrliU a

I m«n a sua igreja e *r n«tri - 
i tivou (Hit ela |Ktr.i satillfie.i- 

la, |Hirtf1riiinjM-:i no batlRmo 
da Af UA pela patait* d* »14*

Por íalta de assistência 
técnica grande é o disperdí 
cio que onera as fábricas 
de lactícinios do pais. Os 
produtos recusados para o 
consumo publico, pela inspe 
cão, virão, iorçasamente, e
levar o custo de iabricaçcto 
dos vendáveis, encarecen
do, dessa íórma, c cusío de 
vida da população. Os m 
dqos manüfatUTados ri'.n 
iaofíciruos sáo considera
dos como gêneics alimen 
ti.ios de pnmeircí quolidu 
dado, o que levou o gover
no a tomar sérios medid'.a 

culminaram agora com 
e«f ág:os d^ intni Pfsçndas 
.!■ lobornmriOF -ome^inc- 
; oc. r? dc: Cocoei ■ ibva í '^r. 
ca! no? Proãu)crff> oe  Loin--

un if;iCn"t '"V í  -  i Ç f  * i r  *,J

visitará ác,s íecni'"'!.1'? ^ o
Divisão dc Inspeção d-ne 
Produíc?. de O iic-r™  Ani
mal ás íár-r.cas cie incríc:

rr r.'t o firn an'-'^cir
n 'V*qddod-.' an 
• I . n: ' 0 ' t ? ;. : i l l rn.  : v r n
■■ar as condicoec iuvúéni
tj.- o - . ..iiut-fIí::<I.

entra agora o governo na 
carte que se refere á
t-.-l u. .< I ;o  ' ; I , . u ,  ; - f onnr  r i o -
:,aud' r;,,.? ;■ r " i iuloros ele 

pé .pit'1 care-‘iam 
pmu cl-.var o ç-ndiiao de 

i  ” f n--h>
1 ;f M ! n>- r i! i l o  
1 ídPl, -ir 1’Stftgíát ins rvi ■(»
1 em aulas rrátavin o i.>nrl 
^ac v”rwjnd[i várias ma'á
■ ' H-  * ,  , I .
1 1 Js ' ■ ‘ ■ I ■ 1- -  ̂ i  ■ i Ï1 r V

tioiogtu imrc químico «ao

leite, e egpecialmentc sá 
bre o combate á fraude.

Dez dos alunos, auxilia 
res de lacticinos, já termi
naram o curso 9 podem voi 
tor ás suas ocuDQções mais 
capacitados para realiza
rem o trabalho para o me- 
aproveitamentvo das; ?n 
dújtrias.

Outra leiçào da assds- 
fencia técnica quo age.a 
Será proporcionada e ievar 
ás íápricas a açào rfireía 
d os téc niros oiicicii.n Para 
èsso fim foram contratodc3 
oito técnicos lacUcinista#, 
saídos da Escola Ccmdvnn 
T---stcs o:n Jui. H? Pôr a.

Distribui d Os 1 -j;n íti le*rl. ;
Üi' 'C"irt. 3 . 
ClSSf 1*-1UÍi CC n1 f  i -■
orieninJos. oni^tivriridí ■ m -:■ 
0 0 ;s lucros,

No próximo ano outros 
técnicos serão contratado.*', 
de ocorcjo com o ’ verbas 
re quer i da s a<: a j ■ t»i a nd o o 
ijenefiamento de cv.tras /■
(Vis que abvTSTef -r-i: ■-> J-
d e  j a u o i ru  > - Sa.v r ; : „ , L. i-<;: 
fribuindo r-Mrrn.'-
nlento do custo de vida r 
melhor qualidade dos v>r; : 
dnt '? aforo-pdo? c '  -
fno publico.

k *  i b  •  I M  M tjtM  H i n U tW U i
K O ; t l  (NEWS PHt8S)f de uma bomba eletrl

t *

Epcontra-se no Rio Frei Mi
guel Marclnkowtakl, em 
rhtarôo do fnstituto de 
Obras Sociais Santo Antô
nio, fundado por Frei Leo- 
vígildo Balestler, O. F. M. 
o apóstolo da Casa de N
a  da Pás em Ipanema, ho
le sob a  direção de Frei Mi 
guet MdrclnJcowíski.

De 1944 até o presente 
momento, o Instituto Santo 
António conseguiu realizar 
o saneamento de São Fran
cisco do Conde, zona até 
então paludoza tendo para 
tanto a  cooperação decisi
va do Serviço Nacional da 
Malária, e da Sectetarjade 
Saúde d a  Bahia, permitin
do ali a  instalação de u:n 
pqsto de DDT.

Em palestra com a  nos3a 
reportagem, Frei Miguel dis 
se ter vindo em miasòo a* 
quela onjanrzoção para 
provar o gue o Instituto tem 
leito desde a  sua fundação, 
aproveitando também a  o- 
ooTtunidade para angariar 
donativos para o prosse
guimento da grande cruza
da a  que se propôs.

Pela relatório- das ativi
dades sociais do Instituto 
no exercício de 1951, é real
mente surpreendente a 
obra dos frades frandsca- 
nas em São Francisco dc 
Conde. E prosseguiu frei 
Miguei:

— "Com o auxilio ds 
benfeitores, des Governos 
Federal e Esta duo! e da Le* 
gião Brasileira do Assis
tência. Mas acontece qu© 
nõo recebemos cta verbas 
orçamentadas para o exer 
cicio de 1951 e o Instituto, 
que iniciara obras de am
pliação, para prestar maior 
assistência nos seus diver
sos setores, ficou indevida- 
do e já não podo mesmo 
assistir aos seus numerosos 
pobres, como o fez em anos 
anteriores.

Para que se tenha uma 
idéia do vulto da obra que 
estamos realizando — con- 
tinou dizendo irei Migusl 
— basta que enumere r 
seu apareihamento: ambu
latório com consultorio de 
clínica geral; salas para 
curativos; farmacia. labora 
tório Dara exame de urina,

ca é de um tanque de dis
tribuição. Como vê. para 
executar este vasto progra
ma, o Instituto precisa de 
recursos em dinheiro. K, 
concluindo:

— Minha viagem ao Rio, 
tem, pois, um objetivo a 
obtenção de meio para en
frentar as despresas decor
rentes do programa acima 
discrito e conseguir das au

toridades federais as fcicUt 
dades também >á enumera, 
das. Faro por isso um apê- 
lo o todos o.-; '■aíolicos * 
leigos, nu sentido de que 
aucilioem a Obra do Insti
tuto. Permanecerei aqui no 
Rio por mais um mês, abri
gando-me no Convento do 
Santo Antonio, onde aguar 
darei o ubulo dos que se 
interessai r; polo amparo 
dos cobrei e necessitados*'.

DR P E D R O  C O Ê L H O
DOENÇAS NERVOSAS I  MINTAIS

— EL£Tft(»CONVt)LSOIEgiPU —
RiMirterim doa Hospitais de tTftmarteetrat

e varreta Picanço da Bonita 
COW tLTAS  

O u I* A» 17 to n a  
CONSULTORIO 

ã» Rio finnn», Ri-L* t e d ii  
eOIFlÇIO MAOALT 

RESIPENCIA
Rna 3«W á 41A- — Fone U-M

Escola Comercial de Sta. Cruz 
la is  orna iniciativa tio SIH&0
Há pouco noticiamos o pe

dido de verificação fcder: I 
dft Escota Comercial de Are n 
Brqnca
Jardim de Angicos 

Já agora é o municipio rie 
Santa Cruz. o mais popultw 
*> do Estado, em pleno flu- 
rescimeqto industrial, qr.e 
graças ao apoio encontrac o 
pelo SENAC, vai requerer a 
fiscalização para poder liin- 
cionar já no ano vindouro.

Podemos adiantar que h >- 
je viajou com dc-tino áqu: -

la cidade o professor Rai
mundo Nonato, com o obje- 
tivn dc ultimar as providen
cias. Será também instalado 
logo este més um curso dc 
admissão para preparar can
didatos ao exames que deve
rão realizar-se no mês dc de
zembro. sob o regime rio fis
calização federal.

O deputado federai Teodo* 
rico Bezerra está dando lo 
do o seu apoio a magnifica 
iniciativa.

DR. (LA U D IO N O R  DE ANDRADE
Realizou-se, ontem, na sé -iiia  Capital e os advogados 

dc da Ordem dos Advogad; s, joao Medeiros FÜho c Romu-
uma expressiva manifestaç. o 
ao dr. Claudionor Tcloçio tie 
Andrade, presidente da O - 
dem doa Advogados, secção 
deste Estado, e conceituado 
causidico em nossos aud1 •
rios. por ocasião da passaaon* 
de seu aniversário natalício.

A homenagem, de caráter 
intimo e que decorreu em

fszes, escarros e sangue; j ãmbieme de franca co**:.s.?Ii-
gabínete de ímioterarun; j C;ute- de iniciativa ;u.«
gabinete de Raios X; servi- j ftmcionàrios daquela caso e

contou, além do homenagea** ' ' ' '
do, com a presença d ;1 ami- 
.ro.s e colegas, entre os qurts.

consultório pré-natal; posto 
de puericultura, com  con
sultório de higiene infantil; 
qabi nete odontològico mo
derníssimo; serviço de a s
sistência m édica, odontoló- 
gica  e  farm acêutica para 
infantes, escolares, gastan- 
tes o nutrizes; departam en  
to educativo com esco las  
para adolescentes, ndulto? 
e de costura, bordados o ou 
ím s prendas; de parta mer.1:'; 
recreativo e  desporiivcs, 
além  de uni de propagan
da, um do adm inistração  
um de relação ao  pessoal 
gratuito, gratificado e re- 
rtiunorado. Isto p o que p s - 
tc sendo feito.

Agorta enurrieremor ■* 
qu.? iru-resoindiveuTir 
taremos de roaiicar: ca:i;‘-
trucão c ?  Um prpd:<.'= nrn 
puo para n «ed*.- do lu^tpu 
*C t o:c qn-- o auia! ia c- 
’■ ao;.; : - v q - . - U " . . '  ; . ■ ■
uur o u;.;r:r:0  ■ ^ -
vPr^rac f r i e  :;m

U O i IP ! .T11 - ,
iCiUíor para o tra ispinto d 
muiíitr^, m a n ç o  enfermo 
o indigentes ■ ror^truo'';.'- d 
um prodio no cgntro Ha r 
dn.j- . • , •• .

r rir Zncarias Gurgel Cu I 1.
Juiz cte Direitu 4a, Vu: j

í'j Wnndc-ilev

Chegou o Sena
dor Georgino 

Avelino
For via aérea chegnu on

tem a esta cidade c> senador 
Georgino Avelino, primeiro 
secretario do Senado * re
presentante do Rio Grande 
do Norte.

S. Exeiü. devera demorar-se 
algmi* dias nesta cidade tra
tando de assuntos libados ao 
seu  (larliito.

CAMPANHA DE REFLORESTA-
MENTO

Impriniintio ritmo ores--taries ein Espiriu- Samo. Mc- 
conte à campanha cie reflo-| ranhâo ê. oinci.i Minas Ge- 
resiamonto, em que se acha

r 11
I

:-ri c a ra  a
ã r * ' !  f  t : ’ •

a

r*S d p  aleîri'-Kif.; ; > *-'■ c 
t r u ç á o  d u  Uii.ii ,

DiUViaiF. Ilf'lI,
a ;.  
rcr. :

íU

,0

DR RAIMUNDO NUM B
OLH4IH. n i VtlHta. NARIZ K f.ABGANTA

CONfHJLTORIO: Av, Rio rti anco, 823 t A aiulnr 
IWaetA — |*f lá  An U e ta I? h«ra« 

ReoMvnrlu — Bu» Mlptotí. 44ã — Fone; MS* 
NATAL RIO GRANDE DO NORTE

empenhado o Ministério cia 
Agricultura, consoante pro
grama aprovado pelo M inis 
tro João Cleofas .vem c Ser
viço F loreja i lonumrio um i 
série de providências dc ea- 
ráeter objetivo, visando so
lucionar o probiemn em fu- 
Hiro mieriiaio.

E iu rp  Hti m e d ic a s  u lurnu 
m e n te  nosnis  em pi’úUe:i p>- 
;u r< íoririo nrc.u.i. lif-stncum 
se ;i ass ina! u; ,i iie n ivtis ;t 
rõisiov nim Os pn-teit ul' ■ s 
m u n ic ip a i s  cie vo n o s  fãUtdos 

a ms! aií ieao (ir lunuis u r  
rcíloretttii m e n t o  mu. iuv 'v  
puís regiões  tio pais 

Dos novos aeórdos  u ;; 
en i i im  se us u tó iuados  co.n 

.s in e fe i ru ro s  de João  ( W  
iii<■ ■ Peru  1. t, (üuu s . i t r  . 
J u i /  (le Ir;i DlVlJH■poli.-s ■■ 
K a u o a  1 M inas  com ns í n

rats, onde está  em cone fusco 
g ra n d e  plano  rie refioresta- 
m e n to  para  um pluuüo up:c- 
xinmtio de 20.000.000 de i c - 
voiYS c execução rio rnere? 
I ' lcre-i  i l

pnr outro ludu, foram Pa 
aù h . i s  Volantes devKtameu-

< f* t <]lü;Kuhls coin veie ui1' ’ 
* v I -it fisinls/rucio do ia fiu- 
y . íjíucüU) luiiuifd do pais.
.)t ■ ; ..,■■ I-. ■.,!- u  em a!iv»
tji;. ■. ; p i e i - , ,  Feder.H e
I_ • ,  ■ b: .• e ■ ” i vi us d? 
r-iv ; ■ ■; - ■ ’■ u 1 » m ctC-n

Ouir. i  p: tt\ mem n  ‘cnui- 
I ;i pelti Scrvico F !. rc-lal vi 
ore o assun to  c a que- riiz tps- 
'« mo no levutHumeruo U’po- 
t ; iafico das  fkirestas protrm- 

cit: Distrito Feder.i) Fs-fjs
.irin I 
Jins

i f ,S F-
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9 m  vimes era Nelson Rockfeller -  Familia, Es- 'P avim ent^ ão  da cidade 
M fc Paroqeta, Estadc, Comunidade -  Os g e n te s

temas de trabalhos —  Aalas práticas
Dum 4tfi£fo entendimento 

entre tt Igreja Católica e os 
Hiflleterloe de Agricultura e 
Educação, está se processan
do aqui no Brasil uma revo- 
lqçftq profunda no mundo
rural, ? « B í

% o Restada do Uío Grande 
do Norte .Deus louvado, pôde 
ser apontada como um dos 
pionftji'OS dessa grande reno
vação.

Já realizamos, como é sa- 
Uitltt, duas Semanas Rurais: 
a de JundiaL a de Pau dos 
Perros, respectiva mente na 
então diocese de Natal e de 
Mossoró .Teremos no fim do 
ano a Semana Rural de Cai
rá, todas com a cooperação 
do Ministério de Agricultu
ra. pelo S.I.A. jum am enle  
com o Serviço de Assistência 
Rural, da Ação Católica, 

CENTRO DE TREINA- 
MEÍTIXJ

O ano passado tivemos um 
curso rápido t* intensivo de 
treinainenio cie lideres ru
rais ,realizado com muito 
proveito cm Jundiai. com u 
cooperação da Ministério de 
Educação, Este ano, o Curso

dtam iiiáde A PAROQUIA,
com o seguinte problema: 
“Qual o papel da paróquia 
nas comunidades rurais?” 
Como s epoderia organizar 
o serviço rural em torno da 
paroquia?"

T?.mheim será um cicio de 
12 dias, com estudos de edu
cação social e religiosa, com
preendendo atividades recrea 
Uvas, catcquéüca ,Ação Ca
tólica ,Sindicalização, Círcu
los Operários, Serviço Social 
Rural .praticas agro-medico- 
sunilarías c agro-pecua rias e 
eirculos de estudos.

4.° i Será ministrado no 4.  ̂
ciclo, que é lambem de 12 
dias, um estudo sobre O ES
tado, com os seuguintes pro 
blemas: "Que representa o 
Município na Administração 
do pais? Suas relações com 
os negocios do Estado e da 
União .Sua interferência r,a 
viria da população rural” . E’ 
ainda :"Conw poderão as 
autoridades civis colaborar 
no levantamento rias comu
nidades rurais?”.

Haverá noções gerais de 
Administração Pública, Edu-

estã se realizando em Ncí-1 cação, Práticas agro-pecua- 
son ftoekfeller, de maneira | rias. cooperativismo, serviço 
mais profunda, com duração social rural, círculos de estu-
de 3 mêacs

Trata-se do Cent t\* de 
Treinamento de Pro!'essores 
Rurais, da Campanha Nacio
nal de Educação Rural, do 
Ministério da Agricultura. 
MUNICÍPIOS r EPRISSEN - 

TA DOS 
Fu: o rc|jui 1er até aquclL- 

Câmpu Federal .cedidu n u i  
Wevado espirito dc coopera
ção pt-lo rir. Rocha Alencar 
aílm do examinar de perto u 
andamento fiô s irab.rih \i do 
novo curso, que loi insi abulo 
no d b  12. aqui em Ne ici. 
com a presença do sr. Mi
nistro da Ednenrâ i.

O recrutamento so irz p :r 
indicação dos viçarias clc ! i 
localidades diferentes, que 
enviaram alunas: Nova Cruz. 
Goianínha. S. Panin do Po
tengi, Campesi re, Angicos 
Currais Novos. P a u  dos Fi l 
ms. Santa Ou?;. S. Tomé. P e 
dro Avelino e Acari, Estão 
2a matriculadas .devendo am 
cia chegar 2 de Currais No
vos,
5 CICLOS DE ESTUDOS 

Para molhor onh m dos 
estudos, íurain us mesmos 
divididos eut 5 ciclos, assim 
compreendidos; Lûi A FA- , 
MILIA, com durae&i de l:ï 
dia» .O tema central é o m- \ 
airinle ;"Que far.cr pela L>- [ 
miUa rural .snh o pardo tie ! 
vis* a mal criai. inu-h-cf ira. J 
JTiOrál. S .-ciui é ! v'.ïÇ;0  - e- 
Haverá áuias e nraFr.ts u<- 
serviço social rural. !>ra ; 'e- 
agro-médio-sanitanas. ay tu 
pecuários. Industrias rumes 
caseiras e circulas de est uda 
sobre a família Em seguida 
haverá 2 dias pata nvalumuu 
do upr on iianu'tiin rt;c ■*!.* 
nas

2 "> O sfgnriilii i-Lc1.,, idiiTin
ge problemas subie a esc :> 
LA. O problima com rui co n 
siste no sfpmni*"' 'Qual ; 
papel dr Lsi-nl.i i;, irt-]o I' 
raP Que pi avidí-i;, 
rertios loirifll' pala quo a !>> 
cola posso melhor pronru-hiu 
sua finalidade-» ' Havei à j.r.i- 
ncajt agiv-iii**riin-s.anm ia- 
agiu pfviiariu*. círculos o  u 
cuyõo, metodalngbi o piri.iou 
VIII ct loperu tiv istun  e itKlU'. 
Iria* rurais caseira l . c  
b 1 -11! ;u :í d e  ! ■' : a ■ ' -
P u

V l lllfl Î Vii

rios. Um ciclo de 12 dias.
í),°) Para o 0 o c ultimo 

cicia n tema girará cm turno 
da "COMUNIDADE”, com 
duração dc 21 dias. Temas 
centrais: "Quais os recursos 
da região <- cumu cão a pro
vei lados em benefício da pa- 
oiiln.-qn'1 ; F r-síc: "C’ tua
mobilizar e tes rrcurans pa 
r a  promover « .sfjeriiuijn.n'.^ 
das eoiuuiiidadcs rurais". Au 
ias do cooperativism y, soçio- 

nira! .serviço social ru
ral. pia LÍc;!.-, a y,rú-i‘ô ?-d ■ O-̂ ít - 
ni i a l ias. i cnlerrnugfcm. hi- 
gienr. puericultura) prati
cas «cro-pociiárius. inclus
! [*}-.:>■ nirais cast-ir:íf.. t-ircu 
Io,- d>1 csíürtos.

TR£S EQUIPES
DiarJamentá, q trabalho se 

divide por 3 equipes: uma da 
eosinha, outra do arranjo da 
casa, a terceira de trabalho 
sáciai (visitas domiciliares, 
não som ente na Fazenda, co
mo % se estender até a vila 
de Felipe Cam arão). Como 
obedece ao sistema do rodí- 
si':, todas serão chamadas a 
participar dos trabalhos mais 
diversos.

OUTROS TRABALHOS 
As mocas estão r tia Uva- 

mente bem acomodadas, tan
to quanto é possível, em di
versas casas, todas muito 
bera dispostas, cada uma pro
curando melhorar, por in i
ciativa pruprla, a sua prápria 
casa.

A DIREÇÃO DO CURSO 
Como se sabe, o curso re

sulta dum entendimento do 
kMiiv Cuiii o I t Í J í i * d e  E- 
ílucáção. Mas a direção im e
diata está entregue à svta, 
EunLie Pereira de Araújo, 
tendo cjm o monitoras Iolan- 
da FuriatLí c Eofia Fúrias.

NOUTRAS DIOCESES 
Não e apenas no Rio Gran

de do Norte que toma vulto 
esse movimento ruralieta. 
Em Fortaleza curso idêntico 
está se realizando, Na Bãhiu 
vni se realizar um curso :!e

Inicio dis novos trabalhos
In a a g a iè ç io  i o  asseafamesto da prim eita 
pédra —  Presas te o Goveinadoz do Estado

Como é do conhecimento 
público a Camara de Verea
dores de Natal aprovou o pro- 
jéto vindo Cio senhor Prefeito 
da Cidade para a pavimenta
ção das ruas da capitai em 
colaboração com oi mo rs do -

res das mesmas, pelo sistema j do Estado e que se dará no 
de empréstimo • | trecho compreendido entre a

Amanhã, é.i o horas, terá 
inicio a sjirniciude rio assen
tamento Cia primeira pedra 
do serviço rie pavimentação 
feita peie senhor Governador

niíi Mnssoró Mtpibú. Par» 
esta solenidade fica convida 
dp o p-vo du cidade o im
prensa .

Reunião lie e n t e n t e  em traaspertes
Sob o ptesideocia do M inistro da Viação — - 
A  safia d *  m iibo — Sois miihõês de sacos

RíO. 23 —t Reuniram-se. 
ante-ontem , áob a presidên
cia do Ministro da Viação vá- 
riu3 entendidos rm assuníos 
de transporte emro os quuis 
íci.rcv,.i,s e bolsus de meren.- 
rioriuü e representantes da 
COFAP ppra tratar do eseoa- 
mentq da saíra de cereais riu 
norte do Paraná, ponto atual 
ria safra de milho, feijão e 
arroz estimado, em ac is gri
lhões efe sacas dos quais á re
de dc viação do Paraná-San
ta catarina já havlo truns- 
purtaci.í ti »1 ubril até julho 

iConciui na 4a. r.uuma) • um mrihuo c üuzemos mil sa-

oos. Ficou assentado que a 
rede de Viação transportaj ia 
quatru niihiBes e oitocentos 
n:i! saecs rêvantes iiui coia- 
beração com a estrada dc 
terru So-rncabana que sc 
pi'Qiitlficu a despachar jitira

Punha! pelas costas

Em ação a 5a. coima
Sensacioiiiis M m m  do M l  Pena B i

RIO, 23 — Falatrio á im
prensa. o almirante Pena 
Bntto, presidente ria Cruza
da Brasileira Antr-Comunis- 
t .\  J tz  importantes decJai'ít- 
eóf*s em torno úu infiltração 
-uin-iiiviisf-t >-,-i íuln çnist-racü-- 
bríit-.ivini, inclusive nos mei
os militares, afirmando ha 
ver milliarçs de 'V iem liir i-  
rus" armados perfearenu-s u 
um pse-uio exercí; , de 
laeâ.' ti urionuí. M v  ;;ui.uiic, 
afirmou: "O c.-aú a-
fut-uçado tJe srr a,Miiiiiuhirio 
peias eodíis; upnn: aludo pe-

"Prêmio Getulío
Vargas"a rede trinta e sete vaqóes 

diários e ceder-lhe qm tro ío - ! 
cemotivas c„mpromc>ieu;lo-se j LIOvâ.^Nrv'*.' pi-ws* -  
ã rcíle Paraná-Sanla CuLuri-j Peiiií enciu-
na o reduzir a estadia medin | ri,- Ctnlral tio Distviío Fedi1 
de voRÕes no maxhno rie (lezj ríli „ cerimônia de som. ura iA
dias.

A cordo comercial 
B ra sil —: Jap ão

TOÇUIO. 23 — Anuncia-se 
que o Japão e o Brasil urru- 
nuram um acordo remerciai
para pit^umenlu nu Riu «in

i ’M DIA CHEIO

Numa parede, estavam pen
dure dus ;\s programas desde 
{, m iüViio riia .rrni o hf.*!‘a- 
rin. Um din cheio, desrtr o 
dc)-pt : t.ir, rum us ovarõ«- d» 
meu há. aulas pr aliens, t-sui- 
u r-, u m :mações, até a noite, 
cayn i-nnf.-rencias iiHliviiiu.iis 
com u direção, re im iuo  com 
c:\eIV: O" f*r;!íípf-v v-omr:r.:i- 
1 io. huríi r éc réa1, iva

Movimento financeiro
em favor de A ORDEM

II M i m  hreparalMii fie oêsb -  frsnes exits
Tor.rio tle deliberar, em 

efunda convocação, u 2í> dc 
.urrrme. quizeram os acio
nistas cio Centro de Impren- 
;a S.A preparar os assuntos 
JuuuLii* dia. retmindu se. on- 
í-iii, ás 20 horas, na $édc da 

Fseoia Técnica de Comércio 
fie Nulul.

Presidiu a sessiio o nosso 
cliret.; i Dr. Ot:) Guerrn. la
deado do Cot.ego Eugênio 
Sales. Padre Sstovam Douii' 
irovick. Profrssõr Ulissc-.s de 
Góis, os incirinos ria Díroíu- 
riü. (.emselho Fiscal e C-at- 
Mtllivo tio CenLro cie Itnpnm- 
- a S . A.

D-hu t irio.s js assiüit*';:; .civ 
que tomarant parle o rir. Oi o

Guerra, o eonego Eugenio 
Sale.", o prol. Ulisses de Góis, 
Olímpio Pioeópio. José de 
França Monte, Hélio Gaívão, 
Gumrimneu) Saraiva, Naza
reno é.aaior, Luiz ria Cunho 
Mélo. Dantas Guedes, rir. Jo- 
fitt Wilson, Srrgií» Severo, rir, 
Everbm Cortes, Lacre io Per
na nú rs, Felipe dc Andrade, 
clr. Ricardo Barreto, Mi 
p,url Fernandes, Yolando Co- 
‘‘iuitint.. rir. Jeremias Tinhei- 
!'j Filho. Manoel Pru.-épei, 
Oton Osorio. Vaklemini rio 
Naseiment.ü, além de nutr-js 
fui programaria A pauta da 
Assí juíriéia tip ri ia que
-vrá sobretudo rie .>rdcm fi
' l a n i o - i i a ,  i ã  b e m  a r .  i u ;  pe l : .

vtnanimidarie dos Acioni?io.- 
presf-rit.es out' subs.-rcvcrani 
quaniias pur« cs tab ii ia s i’ u 
siiuacäo i'inanceira do ,jor 
md

Aleni ho i iuntento  de e«pi. 
; al, a  in i e n s i i i c ac äo  iie assi- 
n a ' u n s  t!u oraä.» catOLco. 
'-TiKia avulsw. public iriarie. 
servieos y r a i i e b i  e o u t ra a  a -
tividiuies do CetiU'O de Ini-
p re n sa  S.A, rioruvn objjcto d a  
Asscmbiela de o m e in  ra s t : a -  
r :\ :oris  a ne 2fi riesi (- nv'"-
par;-. a quäl i■ tCi > ruiivivcnio- 
todos os atriom

da este mês. O encarregado 
d:s negocios do Japão jurou 
na hora em que assinara or 
documentos dj acordo por 
seu ;e:verno. O a ca rd o prever 
a exportação de mercadorias 
no vaíov de trinta e quatro 
mdhõcs rie ílo!lares e cinco- 
i iria e seis milhões dc dolla- 
Vvs. de prod a*, os brasileiros. O 
ajuste viçorurá por um ano 
sendo relroativu de julho 
passado O acordo prever o
exportação pelo Japão de 
navios e iuaipiinario de 
vmie c sole milhões de la- 
iiiine> ünas de ícrrn e outros 
produtos m elarluqicos no va- 
,or dc --ele nn!ha'-a t-:n iroçti 
j Japão rcccij*-:*a vii d t
milhões rit

Iviüi Ramos Hruga que obte 
vm o ^iremio Gyfuliu Var«:e, 
c-jm cíbda aos presos de bé; 
cjitriula. Contou o ato omn 
presença riu represem aiUv 
do Uresiritítue da Republica, 
rio Diretor riaqui-lr patabe!«- 
rimento também rcpi-cscnt a- 
rlc pelo CotusCjho peiüli-ncia- 
riu r do secreiario du Prcsi 
rii.; i- membros riu fcícrviçu Su
ciai Ponitenchuiu

Querem modi
ficar a tabela

R i O ,  23 ( N e w s  h n > v  -  
continuam os motor is‘a:-: d1' 
pta.çu riesi.a capit i i l  movi- 
mcntaiKio-sc no .seuiiclu rie 
que .seiu modif icar ia  a jabe  
ia ne lava rerenlemeive  b-ii 
.varia e )>em nssnn o ana rio 
n;:ulmnçiuo rstabuiocii tq uc 
l.i riéftüu 31.11-11 dc 2ã uv ici-

los brasileiros traidores e fte-
}..‘S ^ v e n tn ré iro s . russOS. tChe-
cos. palftcas, ete". Falou tam
bém na conhecida displi
cência brasileira e inge
nuidade. no ■perigo comunis- 
i;i mru o mundo inteiro, as 
ocupações da ím coluna, ter
minando poi- dizer que ha 
aiguniii esperança, ante a 
Hc-arosa derrota da Clube
Mu ai

Recebeu o titulo 
de sócio bene
mérito

R i o .  2õ ! News r  
iveu o Sindi os

rianv-aadores de T r  v - pe.; t,cs 
'̂.lâcivõiMtj.s do Rociiç confé- 

■ir João Goulart, preslcléli- 
h do PTB o ituiio ric soçio 

numero dois. Es- 
■:> íicmemmein dignifica ago- 
:a acladcaamcul.O da classe 
io dcpuiado gancho que 
muito se bateu pela trans
formação da entidade sindi
cai.

POSTOS EM 
UBERDADE

iie tih i .ne  Vai a R i l i i é õ ’ à- 
K‘ uni I c í , u l o i t r . t r  uu riircior rii 

riuilarCR Uc algo-j Transi;u ;;:m curaple1.:' l i
da- em rema além rir* 
riei uv* 1 quam, iriuri'- riu 
café e coaru

consi I berriarif; riç v rvicn dc 
urro/. ? cao hti bcnci á-ã» nu 

í i isui dc bit íca -

Uc a
> : O : >

BERNA, 2:í — Ü presiden* 
da Reiiiibütit General 

Th-Mrior Koerjier resolveu
(írncfií-htr C*»ril **àui*.íis” pon
do em liberdade experimen
tai irês aniijros dirigentes hi- 
tlcrn.ias cundcnaüos a morte 
par terem reconstruído uma 
rede ífa/.éri.t Gatuiestina em 
cuja pota loram computada 
cm dcLv.râ;; :n-c;;cfaa em Ju- 
iho rir D i f ,  Ta mijem fui pOS
to en: hbçcfiíttfc o mesmo
eniKhnarid :*n: que
íiavi ! siriit cciiílciiaria a 18
unux íic p risão ,

__  I ____ ________________ _

Concedeu auto-

TüABALHABORES DE SAUNAS★  * ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★

AMBULAIORIO E RESERVA 
DE LEITOS ROS HOSPITAIS

16.00Û liontens nessa iniiastiia -  Carência de meias

Faço oposição 
frontal a Getulio

R I O .  r." — O d c v v t i f d o

E n sin o  C o m e rc ia ! i m-?co ? a i c t  °  

e m  A re ia  B ra n c a
106 candidatos á siMficnb

pagamento

Acaba o p re fe i to  dp Areia 
Branca r t f '  tcícçrafar au

. t c . S V : [ ‘  í í a l l V ; l l i ' C - j  N c t T . l í u ,  f T -

,!n*è l i onH ar io  c a n d i d a t o  ín**,,,. riu :>KhAr. cumimirai)
n N d f f  da  U D P  dts,\C r t jd u . t  :aaf-<u- a I : in lacáo que
'-rporfuii' .’w :  q u e m  1er  n a.u-u d*.- nrcjj-.x
L> :únn  di> C o iq jtc s í-ú  v v tv
7 - r  I cuk- f r o n ! ai

í n í *('*:■:'(}'1 c t'H, ür, i (;).<
fõ / ' ;  7 / / í ' { c j ; - i

: Î / . í ■ t I / í I tlífi 0Ó
».■•i'U’ iH' i r t fdo tf Giv- t rj.'fi

l-;tc,iw ü ,L'.7;U. Uar. tu

I I u r a  F. ' .-ui.t C u b ! ’, 
ca u r i l t l c . p i n .

} ;i î .-a ,m í ' m c
j c a iu i i r i . ; '  ua
t

j í‘ur r-ú i ,-u 
■■ p ■ r:: n l, *_ j .uj

■' r i u : Mi ’ r : f- ■

RTO. v? - O govema-
íiaque jrior ri:.j t .star!o do Rio COJi-

u  f!cprnJq(/ft Rndrujuc-i | Adituiíou que an m*
dc Cornt lho pronunc iou [Uneven* prof iss mu auï aîa-

I n(> Assc ihblè in .  t(,i  t)OII~ 
cu., dias,  u m  d i s c u r s o  c m  

f.wu-,,,, {in p r o b l e m a  do  t ra
das  sa l i nas  D l 1 

-uc.-ai / r / i q ’v ' t / t e n i r  q u e  
s na  a.-, Indo U> ■>,;'! h o 
ahn  . t tn iOif t ’s tic a^sis
‘en rai

Dé f e nd e  a ma  c ss idad  ■ 
d < <v n r q n m u n  c m  (Jjfihu 
h'furci.s jut ru {les cm  A
i t f U (  11 U i [ ( t ( . A î iï . A , 1 -
. n ( 'a au un n  io crm en; se
■ . > c i  h "  O >■■- un e h ’*

■ i f in  in,'.r r u  » ■ / , 1 /V 
it.n a r d c m  ai a (de--

cnn; e**es h o m e n s ,  com o  
m ■ jVi m ! u m ores, dent r u  i- 
câo d a * enm aâas ép ic ie r- 
miens,  if r i ta e à o  fid pclt . 
f h - r r  Jum luosacyas, u: 
q n -u lq m  c j in a h n c n fc  a 

e t fu c im  n o tu rn a  ou he- 
a c a ic ro ln p ta , d e m u r  en te 
q u e r  do e.tccsso fle In s .  
o b e r du ( tm tn n n n o .se , p e
la in t tu  de n U im t u u  A. 
f o n O t r u in u  propoviYrr, um  
cm dt R * ( , iu ,(U d o
X U r r

I L -i ■■ . i f/Viv/Lun > . a»’
! u f h I il u ( t> A‘u i nom  n e

a.-
11

Sut.  (f l . iPs  (U./nUi- (/.U1 
estão d u  et a m e u t t  ta a ; ü < 
ao t r u d a lh o  nas .m in o r  
devem  e s tu d a r  o easo emu 
a necessá rio  u tencào.

l ie fe r c ’ jsa uo o n t iq im d o  
si de h a n  tu ■oc'-, uo,-
da q r t ie r a i im d o .  .ot J> a- ( 
tu n d o  a necessidade  rí : | 
ilçui af t  neat) d c i u t a  nas!  
protdemu-s a i ih ie u ( a i  es da 
{frantic ííkismí d  c f m h a  
U n i f iâ te s ,  com u in s t a la 
ção dt' po-dm, d t' s ' ih s r-  
t o o  \i .v.-i/'N. .-M-M
do tu  m iten t 11 c iu u /i  ruu 
dr  >i)t- */r t i 1 t u ' , - V ■

■ a u

t -U

CO A USA O 
DE TRENS Ltaivcrcan reuni-

I !'■. ■ ei-cu aut nrisação  para  
Df jquo suia c utif^uo a Hum- 

'/iiirio Hf-ii'uu snpprinten- 
wi.-!u.c (bis Sow icos de 

* ’ ‘ V.u'.u> N;t(u‘oi-Säo O on -  
" :ca .  " iivp-u-umfia de 4 

' “ ;■•!■ • i.u ci7 irc;to:s pa-
j ■ ■ • ; . '.In (iHS dos

. . c .■ . ' 7 -u - tuIn. oes da
■ . ■ : r -■ servi-

:u ; !.. ■ LÎ1T I -COS.
■ : Uo-Ui -u C ( o ; / a -

1 ( J l( f ( ) (! m ’li i TOQLTO. ail - ! '* : , ! i
i u r a  c o m a dc A f o n s o c rirarnuvr pessoas iletr
os es tão •senan nlfni- r;im tv-ririli.-' seralo que
on) uSpCi do is t/'CTl*- d e /.cm a c V.1uvrrnrnte n«
'* j i e m .1 }Ofl sii rC- uvmhû Ur onlcju nii
■vh': opri ' ri, ■ i f - r ‘ r ■, ■ i;i i ia; ! !'. t ; q: n* :-t ' P
ft; -, >'W i ''* Unr m :. a ■ j >, ! ; It r i !» i: ; t ci -m ■- ■ ! -
no cod ihn !<:i . 7 : ; - i ■ pu i « «
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Labim/UFRN

— lnfcM*. n  M  i t m u  t f i m

CiNTRO DE IMPRENSA S, A.
Wfc — R u  Dr. i in t â , >XI »  Natal

t m l á ê n H  — OUMPIO raOCOFIO D l MOURA 
«toante — YOLANDO COCKNTINO

/ r  .

Ê' * t
A ORDE M

DUBIO VEBPEBTINÖ 
Diretor — OTTO QUEBRA

TELEFONES

- Oerencia 12 40 — Redação 12 22 — Presidente — 19 88

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300,00

VJWOA AVULSA ASfílNATtJRAfl
Ana ...........................  Cr* 300,00

; Numero d» 6tm . .  . f  ,oq s e r a e a tr e ................. 120.00
T rim estre ...............  00,00

Ytummo etruerfo .. Cr* ÍJÂ M U . .  .. , ,  . .  20.00

FUBL1CAÇCES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
RÍO — A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5.“ andar —

Fone 22-5924
Sã* Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 

6 ° andar — Fone: 32-9873

Efemérides
Estaduais

toipiiÉR Cntral de Credito l u f e  B í b í f u ü i s «  Ltdt
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l j

S é d e  -  R u a  D r .  B a r a l a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

Expediente -  9 ás 10,30 ~ 13,30 ás 15 horas (2a. a  6a. 
feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)

0  diãis popular dos estabeleclmeiifos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

h o ) e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E ‘ . u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

DOMINGO DEPOIS 
PENTECOSTES

<S. LUCAS, lft-Ri

DE

AGOSTO 24

1858 — A lei prov. 313 crea 
 ̂ pbroqula de Nova Cruz, dl- 

^ri#4a da antiga paroquia 
m  f^ íè n lo  da Serra do Pi- 
rçgs, governando a de Nova 
SN».. çx-anta Esfolada e a 
W Santa Rita da Cachoeira, 
ttnjc santa cruz.
**192(1 — A nova ConstituP

çâo do Estado do R. G. do 
Norté, dá ao c h e fe  dú Go
verno o titulo de Presidente 

DIA 25
1876 — Nasce em Bald um. 

do município de Arrez, Al
fredo Pegado de Castro Cor
tez, depois Vigário Geral da 
diocese dc Natal .

1890 — Patú é elevada a 
categoria de município.

Notas Sociais
pkzEM ANOS HOJE 
SENHORAS
"A dd ia  Fagundes, esposa 
tio síl*. João Fagundes, indus
trial em Guianinha.

Jutiu Pegado, eJementa dc 
relevo na Anfto Social Catoli-

tla Recebedoria de Rendas 
neste Estado

— Dr. Reginaldo Fernan
des, conceituado clinico o 
nosso ilustre conterrâneo re
sidente no Rio de Janeiro.

— Dr. Decio Fonseca, ehe-
ca e filha do dr. Ezcquiel Pe jfe da 3a. secção do Departa- 
gado, advogado nesta capital .m ento Nacional do Porto do 

— Maria tias Dores Tjitoco, Rio de Janeiro. 
fisp;;sa do sr. Francisco Tino- — Sr. Agrícola rtnto da 
t‘ti,* agricultor em Felipe Ca- Silva, inspetor do linhas dos 
' ":rão. Correios e Telegrafes

SENHORIA — A data de 
hióje assinala a passagem do > 
aniversario natalício do sr. 
Antonio Justino, proprietá
rio e comerciante nesta cida
de a nosso cooperador. Espl- 
filo  dinâmico c empreende - 
der, a data de hoje será mo
tivo pura que o senhor Antô
nio Justíno receba de seus 
amigos as manifestações que 
lhes são devidas, pois como 
sabemos 0 ele elem ento de 
projeção em nossos meios 
sociais e conservadores, |

— Dr, Clcodòii Tavares, 
diretor do Ambulatório da 
Estrada dc Ferro Sampaio 
Correia .
SENHORINHAS

Eliene Meneses Santa Rosa 
filha do sr. Januncio Santa 
Rosa funcionário dos Correi
os e Telégrafos nesta capi
tal

— Nieie Coelho Leal, iilha 
do sr. Clodoaldo Marques Le 
al.

— Maria Teixeira de Albu
querque, filha do falecido

dí, ! Francisco Gomes dr Albu-

JOVENS

Alberto Ribeip» de Souza, 
residente em São José de 
Mipibú

— Luís Antonio Damasce- 
no Lucas, filho do falecido 
José Lucas do Nascimento.
CRIANÇAS

Eduardo, filho do sr. José 
Batista Emerenclano, tesou
rei rp da CAP dos Servidores 
Públicos e  nosso cooperador. 
VIAJANTES

— Regressou a esta cida
de passageiros do avião da 
Cruzeiro tio Sul o sr. José 
Melquiades de Macedo, de
legado do Instituto dos Ma
rítimos nesta cidade, o qual 
se demorou na capital da 
Republica cerca de quinze 
dias tratando dc assuntos 
ligados a autarquia quç di
rige

Ao senhor José Melqula- 
des os nossos votos de bôas 
vindas.

CASAMENTOS

DR. GERALDO WALMB- 
LEY-SRTA. CELUTA MOURA 
— Justaram casamento, sá
bado último, nesta capital, o 
Dr. Geraldo Walmslcy, enge
nheiro civil do DNOCS, filho 
do sor. Vcrnon Waimsley e 
sra. Christina Waimsley. re-, 
sidentes em Recife, e a srta. 
Celute Chaves de Moura, 
funcionária de categoria do 
Ministério da Aeronáutica, 
filha o*o snr. Pedro Câmara 
Moura, já falecido, c de d. 
Lygia Chaves dc Moura.

Os noivos, que são muito 
relacionados com vasto círcu- 
io de amigos, vêm recebendo 
as felicitações pelo feliz a
contecimento

Oficina Santa Tereza
w

* CROMAGEM 
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M a c a u
A s 11 horas do d ia  J1 do 

m ez em  curso, a  n o ssa  Ci
d ad e  recebeu a  mui honro 
s a  v isita  do Exmo. D. José

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: ' biiosus .,4 
olhos que vêem o que vós vedes. Pois vos divo: Muilos prob- ' 
U s e Reis desejaram ver u que vêdes. e não viram, e ouvir 
o que ouvis, e não ouviram*’. E eis que so levantou um dou 
tor da lei e, tentando-O, disse: '’Mestre. qUe devo fuy.er para 
possuir a vida eterna ?" Mas Ê!e replicou-lhe: - Que foi v i  
critü na lei ? Como c que lês ?'* Respondeu dizendo: Ama. 
tás ao Senhor teu Deus de (odn o teu eoracãu. de uxlu Ú
Ut? alma rtp tiVisiR 3« tnr>« ,> rl„ i(wt„ „ ..........., .1 5............  .....-■ 1 '-u niuuiui *
mento; e a teu próximo como a ti mesmo . e Êle disse-lhe 
‘ Respondeste bém: fane ivo, e viveras". Mas querendo éle 
justificar-se, perguntou a Jesus: **£ quem é nu-u proximu >“ 
E tomando Jesus a palavra, disse: "Um homem descia de 
Jerusalém a Jerico, e caiu nau mãos dos ladrões, que o (|(.s_ 
pojaram; o depois de o teren maltratado eotn muitos fen 
mentos, relfrarum-se. deixar-Jo-o meio morto Aconteceu, 
pois. que descia pelo mesmo c. minha um saeerdole: viu-u (>

I-. ' ,  0 . ‘ f passou adiante: igualmenir ‘ambem um levita riieuarut.iDcmitrovitsch, Bispo Titulai llwro,. „{ll „ „ „„„„ , ,  'Ul,aru,n
d e  Podália. Coadiutor da q i? K , passou adiante. Mus um Kumaritynu,d e  Podália, Coadjutor d a , : " ^ ; ^ : * ^ ^ ,  ^  “»"»arit; .
D r c U u  Ho Rio ÍJecrro fiUC vlaíava‘ chcSOU prroí dei;. vtu*o e moveu-.se a compau

® u  > i x ã o . Aproximando se.  pois. atou-lhe as f-ridas Heir .t,e„com  sed e  em  V aupes (outro f ...................  ’
ra S ão  Gabrtel) n o  grande
Estado do Am azonas.

D e regresso do Sui do
Paíz, em  transito por Natal,
D. José veio a  esta  C idade ” 7 .,'" ”  /.V. .............. tLi,l*Uf‘ie

Aquêií*

v t 4 m

quer que DR. SCVERINO LOPESContador llerm ogeoes
Medeiros Filho [ - - t

*— Da vi no Miranda, funcio i *™ ^ n| íri1 Amara! filha do j A visa  aos colegos, arni- 
nario da Rstrada de Ferro) sr j “aíluim José iremanaes, j cjos e clientes que mudou  
Sampaio Correia fiosidente cm Itaratama j sou Consultório para a  Rua

*  Dr. Augusto de Souza. “  G , a d y s  E w e r t o n  PinhoJ General Osório ™ 163 -
cirurgião dentista nesta ca-' Plnlio . f o n e  — lü-BÍ —■ 1' andot.
Pitól j ' ““ ' ....   ̂ .........." —-

— Francisco Gunçalo, resi
dente nesta capital.

— Adauto Martis, da fir-! 
ma M. Martins & Cia nestn 
praça.
SENHORINHAS

— Maria Filqueira, fiíha do 
■Viiudoso desembargador Dio- 
niBio FUgelra e funcionaria 
îa CAP dos Servidores 

blicojí neate Estado.
JOVENS

Manoran„, íillif ,! uESPLSA 
Ifj talemdo Jose Martorano. 1 Pago proer^s,. n

em  visita a  M onsenhor Hon 
ncrio e  a  terra d a s  sa linas, 
onde teve ensejo  d e  apre
ciar e  admirar de perto a s  
su as b e la s o ínumoras pi 
ram ides de sal, batendo  
Sua Excia. d iversas chapar  
fotográficas. .

Em su a  curta estadja, o 
Sr, Bispo visitou d iversos  
pontos d a  Cidade.

O ilustre Prelado viajou  
até  esta  C idade, em  com 
panhia  do seu mui d igno  
irmão Revrmo. Pe. Esíevan:

xão. Aproximar«cio se. poi
nelas azeite e vinho: pô-lo obre seu iiuiirntu. lovuit-;» a 
uma hospedaria p tratou dêle. E no dia seuuinte. tirou dfiií 
denários e deu-os a.is hosperi iro. dizendo-lhe; "Trata tlèie; 
e. quantos gastares a mais, n v volta t f paaarei" Qurd dás- 
tes ttrès te parece ler si io (j próxim:) daquele qi: 
ouiu iias mãos cios iãuúVv, ? 1 Ele ie.-;j«)i itiru
lesou de misericórdia para con o mesm,/ 
“Vai. r faze tu outro tanto".

E Jestts diS'.e ill

D M  LITUHüICO
,mmi Credo. ï-relacio dus 
Aposieios, UÍ : if ti, « Evange-

1 H I er\i » t 4 +1 -*1-1L/^iiuu w y i n L Z U  ^  I ' J  t

1

P R E F E I T U R A  
M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
B alam eie da Tesouraria, u din 14 de Axusto de

Pu- . RECEITA
;JaJd(> anterior 

: - a J Receita de hoir
90.204,20 
R. 042.40 :)õ ÍWd.fV'

PIIBI«« MTI-GMUraSIUO

PROTECÇAo  ADMIRA* 
v c l  a 'S s U P E A r ic ic n  
MCTALLICAB c o m t b a  
f e r r u g e m , h u m i 
d a d e , ACIDOa ALCA
LIS. AGUA SALGADA £  
SOLUÇÕES ÇApSTlCAS.
GRANDE ADNEKE.JCIA 
MAXIMA RESISTCNCLA.

MtUlOKt O AUfaC ÖO ÍEU UU-fADC hu
fANtiOO cc*a F E R R O L A C K  
t FMSF. í. - £ 2 a * A  ( 0 0 %  í u a  X ( S : » n ( I a  

Ut iAfcitU QU &ALVANI7A0AS)
' DIÕTulBCníÜiíF.S

CASA LUX LTDA.
NATAL — RIO GRANDE DO NO RTF 

Kua Dr. Hurata n. IfMi —  Finie lint; —  lu d
ÍA SA l.rV

A chuva interrompei o 
jogo ASSEM  x  Esparta

PO* 16 X 15

Externato S a lesian o  na Ca 
nítai d o  nosso Estado,

O ilustre Prelado, qur* 
a c h a v a  hospedado n a  rosi 

í d én eia  do nosso Digno  
Mons. Joaquim Honorio, m 
cobou v isiias d e  autorida
d e s  e  p essoas gradas. En
tre outros que escap ou  á  
nossa  reportagem, vim os.

Dr Albino G onçalves df.' 
M elo, mui digno Pmfoiio da 
C idade, Dr. Francisco Pe
reira da Nobrega Sobrinho, 
integro juiz de Direito do  
Comarca. Doutor Antonio 
Luiz de Aguiar Mcttcs Sorò 
;o, Promotor Pufilico, oc- 
njior M anoel C asado da  
Si iva. Gerente d a  Cia. Oc 
iii-Tcio e  N a v egação  io- 
marceutico Virgílio Barbosa 
o S ilva e Francisco Hon o 
n ;  Hn Silveirg.

£m  palestra que mante 
ven;cs corn Sua Excia. eou 
cem  o:- que naquela "?c;iac 
■ lo ítlíi.'! A m azonas rnati- 

12 volegic-s. sondo G pa  
'-'o cada  sexo, 6 hospítáe.-: e  

j dispensários p a ia  destribui- 
, ;*no graiuiía de remodios. 

iia  v’s Misr.ò-z-s d '1 ii-.u *

HOJE
São Felipe Rcnicio

Foi o Quinto Geral cios ‘ inu Dnm 
Scrvitas .Sua grande húmil- | - Darioloiur-u ,.u NaUm.t-
Elatío não lhe permitiu acoi- h l é aqui i. vcaladriro I.squ1-
lar o Sumo Pont incutia para ’lila (!;■ î U * n: lii . ï E-vangelho
o qual fora eleito (Orne ãot. ' dc fsúoi Joîîo. .T^sir: o rscolhcu

Co memora-se, hoje, tam  T
! \uiVi\ üi .s iili'iras qos Apjstu-

bém a Vigília tie São Itario- ■ ,u:; i KVangclho •. 1Rie Lhf Tfii
*o nif*u a p is to io. Í : id a lt:■ iï mûrir iC’umtiui

AMANHA i niiu
X I 1 DOMINGO DEPOIS n r ‘ Siv<a\!M -Fii:n ÎA

PENTECOSTES î
i São Luis, Ki‘î

São Bartotomeu i! MiSs;iL p:\jpria Olut la, 2a.
Missa própria, Giâna 2a. !iotaçàu A cinu-i ad li-

oração Dominus. Oraçãj CO- II hit um.

i
c.:. I upuruguaro

i’T.- civiiicnd .'s. 
c dc

V .

Tara-;,. .*• 1
!í:

OS COlilISOS
urr-..il ' fíC a .-
'-■i y-í ; ‘f • •. ••••

CRJ ANUAS 
aria, aiaua

iiãâO 52
idem p e in a i

do Colégio

« l i  C o i ,  C

M í.ilím ihíiM , , *, Saldo paia o dia 10 Snoi,?i;l betinuraa tias Noves, v
iíihq do ttpnhcir Agnaldci Fer So haiuat do Rio C do Nort •:
roira.. t f  C, c juros . , .

TiTiVaiiha, filha Cl ’> (ir * ;mdu f*p<ciál dr- i ÇlInincii n 
lo.tilo Hífrõ<jí„t. juiz dç Di- 
n-õ .■ rut Currair: Novo !

v i a r í K l a ,  f i l h a  < i u  i  í . ü í  ' - d  

:** "to Mario do Carva.ho j
Je- Maarir Luecna Ju n io i.!

(mio Ho sv. M..>aeir Lueona I 
professor do Grupo F.>eoIat 1 
Nísla Florestn ,

466.60 
:i 3I5.:u)

848,20 
lá 80:íb(t 
~C: 413.10

:i 7«2 d , 

imt 5r
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João Ferrei.’a de Saura

Dir.-tor d i Fazenda
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It'lieid tiaia'a, i-'faiieti; n
tio releva no., inems aoriai-. 
f (•‘iposii du dr Odilon Gar 
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[ í.tn liít  du i.uu io  Na in ti*'1
r.osi » eapiUil
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hm das Missas aas Oamíngos e Dias Santas
4.15 HORAS — Síio Pedro.
4.30 HORAS — Bom Jem s.
5 HORAS — Catedral. Falesianos
5.30 HORAS - - Cunvejtio de Santo Antônio, f-íogaln!

Miguel Couto, Capeta da San ad a  Família fítoc-asi, Brm 
Pastor. '

o nu itA o — Cí*totUni. 3ão Pediu, Suiiia Tt-rt-zinlKi, 
Seminário. Patronato, Ahrigc dos Velhos, Casa de Saúdo 
oãu Lucas. SalesíadOa.

.6,30 HORAS — Conven'd de Santo António, Bom Je- 
súíí. Sáo Sehastíáo tBaixa da Hcleza', Guarita, Coiógio San
to Antônio, Cologk» Noása Senhora das Neves, Coicei) 
Imaculada Conceição. Malerr idade, Delenção.

6.4ã HOP.AS - -  lnstitutf. Padre João Maria, Salesianer
7 HORAS • • Catedial, *!ão Judas. Canela da Sagrada 

Família atocãsi, Educandaríu Osvaldo Cruz, Capela dos Sár- 
gentos, Hospiud Xvítíuar do f XiriV-itu í.iú üu l . - domiríf:,, , 
Patronato <so no 1 ° Doming. ■»

7.15 HORAS — Rosário.
7.30 HORAS - - Convcn <> de S a n t o  António .  SaJtvdü 

nos.  Sao Petlru,  L agóa  Sí*ca, I r a ia  do Meio.
8 HORAS Santa Te: •zinha. São Sebastiãu O-Ciixa 

Beleza», Abnço Aí l̂u Matos. Hospital Miguel Cuuío, Um ' 
Aereu

8.30 HORAS - -  São Pedro,  Salesianos .  Bom Jesus
9 HORAS C ated ra l ,  'ão Pedro .  P u m t i m i n m .
Pedimo.s a ar: Rovnics F s ,  Viaarió-, (■ Capelães: que .a*

houver  u ienn iã  mudaie.-a nus nir-rqu-nt. jk-iu (.flefotii- 12 22
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Tudo da mellier qualidade
Rodtos de todos os modelos — Maquines de escrever Renungton Standard 
e Portáteis -- Maquinas fotográficos -- Filmes — Papeis e chapas — Aces
sórios para biihor — Ai quivos0 fkhcrio» de oço -  Amptificcdores e aces* 

sorios Refrigerador os — Ltqwífic adores -  Polias • rolamentos SKF.
Eletrolos e Pkk-Ups, etc., etr.

VI ND£f AOS MELHORES PREÇOS
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D C FAtTAM lNTO  K À O O H IL  K  ESTIAD AS 0 1 F flt*0
ESTRADA DE FERRO SAM PAIO CORREIA

) * DIVISÃO — ADMINI8TRAÇA0 

SECÇÃO DO MATSRUL 

EDITALN 6 4

CONCORRÊNCIA PÚRUCA
1 --  A Secção do Material da Estrada de Ferro fiam* 

,,aio Correia leva ao conhecimento de quem desejar forne
cer materiais a esta Estrada que receberá propostas para 
fornecimento dos artigos constantes da relação afixada no 
Aimoxarifado Geral, sita à Esplanada fillva Jardim s|n de 
ncôrdo com o art. 745, do CGF,

2 — A proposta deverá ser apresentada em 3 via», 
no Impresso fornecido pela Estrada, e obedecerá ás exigên
cias das cláusulas do presente aditai, coníorme o ari. 74$, 
no CCP, com as seguintes indicações: a) Nome/enderêço e 
telefone da firma; b) preço por unidade em moeda corrente 
no Brasil; c) prazo úe entrega.

3 — Todas as vias da proposta deverão ser assinadas e 
datadas, sendo que a l . 4 via será obrigatoriamente selada 
com Crs 2,00 de selos federais e taxa de Ed, e Saúde. No 
cílso de proposta, com mais de uma folha, selar a última com 
tantos Cr$ 1,00 de selos federais quantas forem as folhas 
complementares, de acõrdo com a legislação vigorante.

4 — Quaisquer esclarecimentos deverão ser feitos 
■ui papel timbrado pela firma proponente, em 3 vias para 
cada Grupo de Compra •

5 — 0  fornecimento que ainda não estiver registado
na Estrada, terá oue Inscrever-se no Registo de Fornecedor 
:dc o dia 10 de setembro, conforme Edital n .° 1, publicado 
no Diário Oficiai dèsie Estado, nos dias 13, 15. 19, 17, 19. 
10, de abril p. t '

9 — Em cumprimento a letra “e” do art. 749, de CGF, 
fica determinada uma caução fixa de Cr$ 2.000,00 (Dois 
mil cruzeiros), que será pvftstada após a adjudicação, sen- 
du retirada logo que sejam cumpridas as obrigações assu
midas.

7 — A Estrada poderá não admitir o material adju
dicado, ficando o pedido ou contrato a  critério da Admi
nistração e limitado pelas verbas, nas subconsignações 

próprias do corrente ano financeiro. A escolha de preços 
será procedida item por item, podendo a compra ser efe
tuada a vários fornecedores no mesmo Grupo de Compra, 
o  preço escolhido será o mais vantajoso para a Estrada.

8 — O fornecedor obrigar-se-á a fazer entrega do 
material dentro da Secção do Material, na Espionada RJlva 
Jardim, sn , correndo por conta da firma todas as despesas 
com frete, armazenagem, capatazia, carretos, desembara
ces em Alfândega, Docas, etc., embora que o desembaraço 
na Alfândega e Porto de Natal seja efetuado pela Secção 
do Material,

9 — O fornecedor adjudicado que desistir da entrega 
do material por não prestar a caução de que consta a cláu
sula 6 1. terá sua proposta cancelada. Néste caso, a Estrada 
iurá o pedido ao segundo colocado desde que o preço não 
caleja acrcâcido de 10% do primeiro. Sendo superior ao 
referido acréscimo, o item sera anulado.

10 -  Rp ti proposta mais vantajosa não atingir a 
nuantidade necessária, a Estrada poderá complelà-ia com o 
.segundo colocado, desde que o preço não esteja acrescido 
de mais de 10% do anterior.

11 — Havendo igualdade de preços e condições, será
procedido uma concorrência entre os. emp&tantes, sendo 
que o preço máximo da nova oferta não poderá ultrapas
sar o de empate. Havendo novamente empate, proceder-se- 
a o sorteio para decidir a qual dos proponentes caberá n 
adjudicação, .

12 — Na proposta não. poderá haver rasura, sob pena 
de anulação da mesma.

13 — No dia 19 de setembro o fornecedor deverá apre
sentar o comprovante do registro da firma, expedido pela 
Secção do Material. , . ■

14 — As propostas deverão ser apresentadas em enve
lope lacrado, com rubrica ou carimbo da firma no fecho, 
com indicação PROPOSTA,

15 — A presente Concorrência Pública será presidida 
peio Sr. Geraldo Magela de Andrade, auxiliado pelos srs 
Cariua Neiãor» Lins Bahia c Afonso des Santos Lima, de 
acõrdo com designação feita pela Diretoria.

16 — A sessão para recebimento e julgamento das pro
postas será realizada às 14 horas do dia 19 de setembro 
próximo, no saião de reuniões da 2.* Divisão — Tráfego, 
na Praça Augusto Severo n .°302.

Secção do Material da Estrada de Ferro Sampaio 
Correia, em 19 de agosto de 1952.

Nicanor de Azevedo Maia — Chefe da Secção do Ma
terial.

ï

Ministério da Viação e Obras Públicas 
DEPARTAM ENTO NAC IO N AL DE ESTRADAS DE FERRO 

ESTRADA DE FERRO SAM PAIO CORREIA
ESPECIFICAÇÃO N .° 1—A 

L E N H A  E M  T O R O S
A — TIPO

A lenha a ser adquirida como combustível para as 
locomotivas e máquinas fixas da Estrada, será de um único 
ipo: LENHA EM TOROS PARA FINS INDUSTRIAIS.

-  MATERIAL E MANUFATURA
A lenha será das seguintes especíes de madeira, m a

nufaturada a machado ou serrada: ANGICOS, JATAI, JU
REMA, MORORÓ, PAU FERRO, PAU MULATO, PAU 
D OLEO, SABIA. CATANDUBA, MURICI DA MATA, MAR
FIM. PINHEIRO PRETO, PINHEIRO BRANCO, JUCURl 
OA7TNOUEIRA, B ATINO A. PAU MONDE, BÀRBÀTENON, 
CANELA DE VEADO, EUCALIPTO, SNCUPIRA E MASSA- 
HANDUBA.
C — REQUISITOS O ER AIS E DETALHES

A lenha deverá ser Unheira, sem tortos nem galhos 
não podendo apresentar quando empilhado vãos além de 
HV ; por metro cubico. O toro deverá satisfazer as seguintes 
dimensões:
PARA LOCOMOTIVA

Comprimento — Um metro 
Diainctry minimo — Cinco centímetros 
Diâmetro máximo — Dezeseis centímetros 

PARA SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DAGUA 
Comprimento -- Um metro 
Diâmetro minimo — Três centímetros 
Diâmetro maxlmo — Oito centímetros 

D -  QUANTIDADE E LOCAL DE INSPEÇÃO E ENTREGA 
A lenha deverá ser entregue nos Deposltos abaixo 

;ité os seguintes volumes;
PARA LOCOMOTIVA

E---1 TR A Ç A O ..........................................
E 2 PÀPÀftí .........................................
E—3 GOIANINHA -  não necessário
K 4 PEQUERl .
E 4 .A MONTANHAS
E h NOVA CRUZ - -  não necessário
E 7 1TAPASSAROCA .

•ARA S15RtlCO DE ABASTECIMENTO DAGUA
L- 2 P AP ARI .......................................
F. 4 PEQUERl
K fi EXTREMOZ

5 OOOmH 
1 600m3

1 500m? 
3 000m3

1 500rn3

600m3
____  300m3

Nu.s Mervtoos de Abastecimento Dágua a jeníta devera 
detíositytiu o m ais  próximo popfllvel dn Bomba 

I m ;oTA  MÍNIMA DE ENTREGA MENSAL E PENAI,I-
PADKN ,  ,  ,

A letrada exige du fornecedor o cumprimento fie tn
. rhniMiias d., prosem.- Edital, sob pena dó multa a1r 

■ uimie dil eam-iio uu ale 13 ium terçop cio valor <ia pro* 
,,, ,i d ;„T)t;i i't) neeiamento do pmposlit e de reiristo de for
, riim nfu .) enireica mlhinm em eitda mês. Cf informe rela*

i;m ;i I i:i)Xn
, àIm  LOCOMOTIVA . „

! i THACãn l uOOmjl
I PAPAR I 300m1
> : |*K/l l'.hl 300m3
I I A MONTANUAÍ.
t I I aparh aiiol  a

400m3
350U13

aaRVIjpO DE ABAfiTOCIMENTO DAGUA
t í  S £ n S L * .............................................. Í 2 S Í

F -  UNIDADE DE COMPRA E TRANSPORTE ^
O preço a «er ofertado é o de UM METRO CUBICO 

ae lenha descarregada • empilhada no Deposito. Cada oíer- 
tante poderá oferecer preços em mala de um Deposito, sen
do que o cumprimento da quota mínima de um més em um 
depósito não Isenta da responsabilidade pelo cumprimento 
da quota minlma de outros. O transporte da lanKft até o 
Deposito, correrá par conta do Fornecedor, como também 
quaisquer despesas com carga, deápa^ga, empilhamento,

G — RETIRADA DA LENHA REFUGADA
O fornecedor deverá fazer a retirada do Deposito 

da quantidade de lenha refugada pela Comissão dentro do 
Prazo improrrogável de 90 (TRINTA) dias. Findo este pra- 
so, caso não tenha eido retirada a lenha, do Deposito ou 
terreno da Estrada, esta Ferrovia ee reserva o  direito de 
dar á mesma a aplicação conveniente sem que la n »  ao 
Fornecedor ou proprietário direito de quaisquer reclama- 
çfies ou indenização. A lenha refugada não dá razão para 
o fornecedor solicitar prorrogação do prazo de entrega dá 
QUOTA MÍNIMA estabelecida.
H — PAGAMENTO DE OAUÇAO

O pagamento da lenha entregue e aceita, será feito 
mensalmente e de acordo com o cumprimento da quota mí
nima. O fornecedor fica obrigado a fazer um deposito na 
Tesouraria desta Estrada, no valor de 10% da importância 
correspondente a quantidade de lenha entregue, que será 
devolvida na entrega final. A importância em apreço ser
virâ de caução assecuratoria da entrega do restante da le
nha proposta e aceita.

Secção do Material da Estrada de Ferro Sampaio | 
Correia ■ '

Em Natal, 20 de Agosto de 1952 
Débora Justíno de Sousa — Encarregada da TRF 
VISTO —- Ntcanwr de Azevedo Meta — Chefe da 8ee 

ção do Material.

Ministério da Viação e Obras Públicas

GÜAMANA
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta 

m anho pequeno

“O CAÇULA” 
da an tartica

Deposito B ua Chile, 
106 — Fone 1055

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ceará-Mirim, á Praça Getu- 
lio Vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina. Excelente 
residência, sendo também 
ótimo ponto comercial. 

Tratar á Avenida Deodoro. 
433. diariamente das 12 ás JS 
horas.

H O J E

Matniéc ás 15.30
AuGUSTO CALHEIROS ta patativa do norte i luntamente com o grando 

filme wO OAROTO E A RAINHA
O ingresso para o grande espetáculo, será cobrado ao preço único de 

Cr» 10,00
Soirée às 20 horas

Kathryn Graysson, Mario Lanza e Davld Niven em:

Quinto eu te anel
Instantes gloriosos de música e beleza — Na voz Impar de Mário Lanza

AMANHA ~~  REX — S . LUIS -~SIMU LTANEAMENTE ^
Matinée às 9 horas

CACHIMBO D A P A Z juntamente com a última seria MULHER TIGRE

H O J E

Sessões de 15 30 e 20 horas

w m

MONTEQOMERY CLIFT e PAUL DOUGLAS em:
I L U S Ã O  P E R D I D A

O dualismo do sentimento humano e o odio apenas arrefecido! Não ,só fa 
remos historia, mas também faremos as mulheres!

D E ttftT A M fN T O  NAC IONAL DE ESTRADAS DE FERRO
ESTRADA DE FERRO SAM PAIO CORREIA

i . n DIVISÃO — ADMINISTRAÇÃO 
SF.CÇAO DO MATERIAL

ESPECIFICAÇÃO N <> 2 — A 

DORMENTE DE MADEIRA

a> Classes: a—1—PRIMEIRA CLASSE ;
a—2)—SEGUNDA CLASSE;

b) MATERIAL E MANUFATURA: —
b—U O dormente de PRIMEIRA CLASSE, será das se 

guintes especies de madeira: ARUEIRA, CARAI- 
BA, BARAÚNA, JATAI. PAU D  ARCO, E PAU 
SANTO, lavrados ou serrados exclusivamente em 
cerne (miolo), em angulo de 90° (quina viva>; 

b 2 ‘ O dormente de SEGUNDA CLASSE, será das se
guintes especies de madeira: ANGICO. MASSA 
RANDUBA, SUCUPIRA, e, em carater experimen
tal, EUCALIPTO. Na fabricação será observado 
o item anterior.

ct REQUISITOS GERAIS E DIMENSÕES:
c—1> Toda madeira destinada a fabricação de dormen

tes, deve preencher os seguintes requisitos: I o — 
Estar seca, ter aspecto inteiramente,homogênea 
e fibras uniformes, Isenta de 4endéftrOeee fr néé; 

# 2.° — Ser lavrada ou serrada com as exigências
do item b—1;

c—21 Dimensões:I—DORMENTE DE PRIMEIRA CLAS
SE ;
Comprimento: UM MERO E OITENTA CENTÍ
METROS;
Largura: — DEZOITO CENTÍMETROS;
Altura: CARTOZE CENTÍMETROS;

II — DORMENTE DE SEGUNDA CLASSE 
Comprimento: UM MERG E OITENTA CENTIME- 
METROS;

Largura: DEZOITO CENTÍMETROS;
Altura: CATORZE CENTÍMETROS; 

c—3) Serão considerados SEGUNDA CLASSE os dor
mentes classificados no item b—1. que apresen 
tem as seguintes dimensões:
Comprimento: UM MERO E OITENTA CENTÍME
TROS;
Largura: DEZESSETE CENTÍMETROS;
Altura: CATORZE CENTÍMETROS;

4.) Será tolerado uma curvatura no plano horízontol 
contanto que a flecha do centro não exceda de 
SETE CENTÍMETROS, bem como que haja trun
catura dos ângulos desde que o plano que subst i - 
Ute não tenha mais que DOIS CENTÍMETROS de 
largura. E’ ainda tolerado um aumento máximo 
de DEZ CENTÍMETROS no comprimento. CINCO 
CENTÍMETROS na altura e QUATRO CENTÍME

TROS na largura, sendo considerado REFUOO 
todos os que tiverem dimensões inferifcres às 
especificadas no item C. Não haverá outra tole 
rância por hipótese alguma, 

di EXAME, MARCAÇAO E RECEBIMENTO: 
d—1) O exame, marcação e recebimento serão efetua

dos pelá COMISSÃO DE RECEPÇÃO DE DOF- | 
MENTES E LENHA, com assistência do MESTRE / 

DE LENHA do trecho respectivo.

■ M M M \
I N G L E S A
G R  A  N  A  D  0
T Ô N I C A - A P E l t T t V S *

São Pedro—Hoje
às 15 30 e 20.00 horas 

John Wayno e Robert ?tvan em

Horizonte de Glorias
Uma grande produção da RKO

Impurezas do Sançue? 
EUX» DE NOGUEIRA 

Aux. Trot flsflHi

Fluminense x  Bonsncesso
atração

x
a principal

RIO. 23 — Iniciado do
m ingo passado, lerá prosse- 
m ingo p assad o , terá prosse 
cam peonato qda cidade. Es
ta tarde, serão disputados 
dois em bates; V asco x C an
to do Rio e Am erica x S. 
Crisiovâo. Mu íújuè de c  
m anhã, terem os eom e prin
cipal atração, o choque? en-

tre Fiuminens'?  ̂ o Bonsu- 
cesso , além  cios prélios Fla
m engo x Maduroira e  O la  
ria x Botaíogo. No joga de 
ú ií.u iu iõ , o  tricolor lançará  
o seguinte quadro: Castilho 
Pindaro Pinheiro (Nestor), 
Joir Fdson o Bigode. TCò 
— Orlando Morin! n.' ■
Piái e  Quiri cas.

d—2» Os dormentes aceitos serão marcados dor lopo- 
eom as iniciais desta Ferrovia, f  com o designa- 

-** ■ ttvo da Classe em algarismos romanos. Todo o
dormente depositado e mterreno da Estrada, fie'» 
sujeito a marcação, mesmo os refugados, 

d- 3> O dormente refugado será marcado com do\s 
cortes de enxó feitos em cruz no centro de nir 
das faces e aplicados de modo a penetrar o ma!*; 
profundamente possível. Este dormente deverá 
ser retirado da margem da linha ou do terrei:^ 
da Estrada num prazo improríogavel do 30 
i™RINTAt dias a contar da data da classifica - 
ção. Findo este prazo, caso não tenha sido reti
rado dos locais prv-citáuOã a Estada se reserva . 
direito de dar ao mesmo a aplicação mais con
veniente, sem que caiba aos seus proprietários d!- 
veitos de quaisquer reclamações ou iaenlsaçôes.

d 4 > O dormente será recebido na forma da lei, nn« 
trechos NATAL — OSCAR NELSON -  AFONSO 
BEZERRA C NATAL—NOVA CRUZ, nas ESTA
ÇÕES ou nas CASAS DE TURMAS, dentro do ter
reno da ESTRADA, devendo o fornecedor decla
rar o local onde se compromete depositá-la.

et O fornecedor adjudicado que não eumpru* com u 
estabelecido na presente ESPECIFICAÇÃO, fica 
sujeito a pena de multa até o valor de l 3 fUM 
TERÇO i de sua proposta além de perder a CAU- 
ÇAO de garantia.

f» O fornecedor fica obrigado a fazer um deposito 
- na Tesouraria desta ESTRADA no valor de lÔ -

da quantidade entregue que servirá de CAUÇÃO 
ASSECURATORIA da entrega do restante de suo 
proposta. A CAUÇAO em apreço será devolvida 
na entrega final.

Secção do Material da Estrada de Ferro Sampar- 
Correia.

Em Natal. 20 de Agosto de 1952.
Débora Justíno de Souza — Encarregada ria TRF
VISTO — Nícanor de Azevedo Maia — Chefe da Ser • 

cão Material

T S N S A  J U Í Z O
tem  síf il is  d u

REUMÃTISMÓ 
DA MESMA \

P B I P P M  Î  * *

U S E  O
i \  n  r> n

P O  P U  T 11 *
g  x  r \ n

VALIOSAS OPINIÕES 
•"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Bainhado «atiaialóHo m» tam d a d » «  
Ef .TYTff 914 do tratamunto da Sífilis, ra*ão perqos 

ponho dúvida onfc recoxnsndá-lo, — (ai DB. 
ALCIDES GAROA" .
"Ata?to <luo tenho empregado com bone resulta* 
doe o Ei-fyra 914, principalmentò nas saolústlas de  
fagHfl sifilifico. — (a) DR. ALV1NO AGUIAR*

Torcedores sem educação
Urii ícuc quo está  g recla

mar providências dos diri
gentes da FND 0 da Policia 
Civil, é  aquele de algum: 
torcedores sem  oducacão  
quo vãc n íuvenaí Lama: 
Uní?, unicamente para pre 
íorir;-':n pornograhas ate;- 
ques p-ssccj;:.' cios iUi .̂ss.

Ecfa e.tuaçâc não pode 
e oem d-=ve continuar. Pu; 
cisamos moralizar a nosso 
principal rraça de esportes. 
Elementos de tal espene. 
çievam t-"-T a sua entrada 
proibida oro ;u«a no! l.cnno: 
T,ue. Do -oíurarm, deverá*-
za carrinar i lo

Atlético x Potiguar, om ação amanhã à tarde
Favorito o pelotão rubro-negro-Poderã surpreender o alvi-celeste-Qnadros prováveis

_ _ ^  .  . * . l* \ 1 . '  C* . ...  ̂ _ . 1 _ . , ~ . . . . . . .  VJ  >-* » »  • I . . J ,  '   ̂ ,  *  . I . ' . ' • » ' • ' I H l / C  1 D  V  ! p' i . -

rn náo mereceram "tão hon
rosa distinção' .

Quinta íeiro . quando da  
disputa cio togo Santa Cruz 
x Alecrim vím os um grupe 
de elem entos ligados a c  
tricolor, gritende- a * íodof* 
pitin:c e e . ac menores por 
nogrctiicís, 0>* d a  Paliara. 
oi?:n rCíV.G "i árroção da  
TND, som enio * dopais da 
muito fbm pc. resoivoram  
temor ac providências. A  
esta altura, .a  os mal edu  
oados navKtn*; cessad o  o 
palavreada de baixo calão.

D'?íx.t :ic:' n.Tii a noSsa 
ad *'riérv.a. í: t reciso açr.T 

jrn etvcgtci sabre tais ele-

r
Élvc 

:. i  i -r *

Umcr nova jornada v--u 
níerocer na tarde de am a  
n h ã  o cam peonato oiiciai 
da cidade, com a  disputa 
do prôhc Atlético x Poti
guar. Um jogo que poderá 
agradar, aparecendo o on
ze rubre-negre rom hon-

ras de favorito, lstc entre 
tanto, não imped^ que -■ 
Potiguar se  agigant^ u curti 
prn uma performance d es
tacada o "i'ieirue a surpru 
,'paer ■- r*;;T;íi.:r'!C dc BrKjidc.

O s  oroi!nn'"'C cnrnmhani  
na v ic e - i id era rca  nerseguic .

A V I S O

do a dur*a aonn.: • :w.* ■ 
America.  Am an In o te-rio :í - 
tnunfai. cara rnaciim o no.-;

.nvei a .-
K

a
o

Os Ovs, Jasó Nieodemus r Amauri Fernandes avisam  
xo publico e aos seus constituintes que instalaram um tno- 
lerno escritório de Advocacia — á av: lluque de C íxitó 124 
l.° andar, sala 102, Fone 2103, onde estão orsanirados pa
ra prestar serviços advocaticios em Inventários e Purtühas 
Contratos em Geral — Demarcações c Divisões de Terras. 
Cobranças Executivas e amigavels e quaisquer outras ações 
1’ivets Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no j alinhar 
interior do Ksfadn mediante contraio. jAfLDTi

A 
r.:‘u

joga r'Or 
partida c a ia  
Pote. A i .Ki
*r “j 11 j' j
panter. ■-

- j  j
■ ro-*-.. :
...aj' ■:< a

IVna : 
a.*- duo:-*

a-

■1 \ a

J í * A i ' \A

j M u ;:, o ^
i ÍV:ur*i' ia :
» , . .

' TV s *
- V4 !.,* ■ . i l . , t  ■_

.T; - ’

■ a,a --n. u.v 
v : r h-*r.i ut''
) grauao -nv 
-'V n:n tnr u:n 

da^ incur 
mov:n;pntncj.rr - ■

í
a

1 >nr
a.

rirv.jra '
■ I I I, ► ■ C, J  i 4 •

mÃE59M
1

U N

PAR F E R I 0 A S ,  
t  C Z  E M A $,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O t C  E I R A S ,  
f R I í  \ R A $ , 
r S P I N H A S ;  FTC

t t j r i i i i i

I

nP R O D U T O S  ##C I L
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C 1 L S/A" 

Tinta« para todo« o« fin« t seus derivados das c o  
nhecidi&slmatt marcas "V,'ALUIRIA”, "PREDIAL", 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN**. etc. 
DISTHIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
A VENDA TAVABES DE URA. 91 95

t
SKCÇAO ia : t in t a :'

RUA NIZIA rhOKFST A N. 87 N AT Al.
Arellauios distribuidor :i paru a .  pr 

Interior ainda dLpoidvfie

á.jvíjni saber  
a dc r-KTíorter-

;n \g ': a-- > tarin r-spe: 
ul. ntãrncí, u:n 

^- ■''.it *n :*c!3a áe á*.- 
j t ■ ’.'Tapa derrea 

v ! I: ' c-ngraqaíi:
. * nncir ci «ii'i-g

’̂Tirortar

l > i: 1 ' AS TA
,  D I M  il 1U< IA

F o r h a n ^ s
l ' ) A M l b  QUIS 

tu V |  i n t l i  L O Í U : N S

do
Interior ainda d

GRAÇAS
' Çqnír.;

A

Galvâo Mesquita Ferre jcus S A
<Jl h: .NAO P M  ( 'MM i V] \ h )t ; ’ '

I n t l í  U - l  N S  H M  K , M s  S \ M |  U l l i h  I u l  | | : n - ,
\ l l l l  IM H *

I I' I

Pautaçio
A.h tiossax oflclnbá 

itfHtiG.i.s (vstáo apgrft- 
liutilii'. nnvn rxnnitnr
unie I* <;it^)<|i|tg Hnr* 
.  < t(i p in;iin



Labim/UFRN

«Seitili li lusicU* r r n T i o  s i  i v f u m s k  *  *

■ Q«al a verdadeira posição de um parti- 
dp de oposição nas democracias modernas? 
JUe uma pergunta que se pôde formular, 
jÃ iá  «ma fnituua dtnassAo, diante des
pfctfBtc* esc que estiveram envolvidos 
pftftfcid&mtente oa sifa. Odflon Braga, pre- 
jpfcNhte da Ut)H e Osvaldo Aranha.
,,; l i t e  Ultima procurara nfto utaa adM&o 
tip ttdUdsmo ao Governo do cr. ttotulto Var- 
&ás t segundo «uas próprias explicações) ia>- 
jrém Convencer os seus companheiros da ne- 
^èeskláde de uma açfto. embora Indepen- 
jdente mas conjunta, de todos os partidos, 
fgn tomo de um plano governamental, que 
Ateudeeae áa mais urgentes e imperiosas 
ÁeqMdada* atuais.

j á «  sr. Odilon Braga entendeu que es
. «a fartiçtpaçào seria desaconselhavel, sen- 

rtn õpátlfln da VDN oonstltuir-se num par- 
tídb. realmente de oposição, dentro dos 
quadros e métodos democráticos.

O T T O G V E R M
I m  a eontroverslA entre tomneas Mo 

ilustres e que tem tfe alguma forma dlvgg-
do os proprios udenlstas.

B bem eerto que deve existir, mesmo 
na oposição, um espirito póbflco haâtaa&e 
compreensivo, capas de tomar o partido 
capas de colaborar quando se trata de u> 
Huntos Mosto« m  u m  comum, isto sem 
adefltsmea eu capitulações. E’ bem certo 
que Isto nfto implica em diminuição de ar
dor combativo ou capacidade de critica, 

Mas acreditamos que as coisas param 
al. Que o governo precisa, até mesmo para, 
seu próprio beneficio, de uma facção bas
tante corajosa para dizer bem alto quando 
cia está errado ou se encaminha para o 
erro.

Devendo rtalixar-a*. a » ,  em Mgtmaa coava- 
eaçfco a Amembiéla Geral KxtrmordlnarU do OtoftM 
de DnpMttga fi A. p a»  deMberar nobre as pruvi- 
iltpilqs p  ordem ünmnftel* em relaçãtf M  voepertt- 
ho ADRDBM, são eonv^adò# o $  Aciontoéàa, à mes
ma Asqsmbláli, e m  se sfKwtrá àã M Noras. fto aéde 
da Rscote Técnica de Gpmérek) de Matai á Avenida 
Junqueira Alves, IW

Matai, 28 de Agosto de 1052.

Olímpio froeoplo de Moura — Presidente
Talando Cocentina — Gerente.

m

M R »
"  «  a s s  m

« m m  m « te  J

1
Será a UDN capaz de cumprir llsamen- 

t.p es«a missão oposicionista ? ou se deixa
rá vencer pelo eolaboracionlsmo?

0  caminhão abalroou o Zepelim
Danificou a (ondacMè d s s m k a

sar do susto por qUv passa
ram os grupos pessoas 
que por all se formam, em 
palestra ou olhando os pia-

Ontem, por volta das 20 
Moras ,um caminhão ao ía- 
>ger a curva da rua João Pes- 
Nta para entrar na av. Klo 
áMrjtlffn, nesta capitai, foi deícards do “Zepelim . 
çnçontro á conhecida clgar-* Dizem que u caminhão 
rçira “Zepelim“, rianífican- : causador do tíesssrre ê dc 
do-a. | propriedade do sr. Paulo Tçi

Os gue presenciai am a a- i
belroaçáo, Iníorirs-am i  re-1 A «*»"«*» * «>* Proptl*-
pprtagem que o choque foi i sr- Corte*, es

* pela cuwa mutto i^hdo atualmente 
gecfrac ta que o caminhão fêz,) 
batendo sua earrocerla na
i|R'xa daguá exista nU em‘c l-ímento do 0C01'1 
Si«'' da cíguarre^a. riPTvp*

DR, Htribtrto f .  Bwerro
Avisa aps seus elieutqq e a

migos que reassumiu o exer
cício de aua clinica, 

Consultorio — Rua Ulisses 
Caldas, 8fi — Fone 1D-02 —. 
Residência — Rua ApotU — 
712 — Fone 29-02

Ida.
A policia tomou

arrenda-

conhecl-

ITT
JHtÃtio-a, Grande parte cta- 
qneia banca de 1 ornais fkou 
éteppleta nemete ds?fra vhb 
ogmpletamentc destruída, a- 

prejuízos cm garra- 
Ú s dè refrigerantes e mer
cadorias molhadas. Mão hou
ve, vitimas a lamentar, ape-

A iM S ttm F ilIli
A B V O G A D O  

Av. Floriano Peixoto, 012 
« Fone: 17-28 —

Farinha de trigo, 
pão francês
e COAP

A OBItEM1 '̂ ATAL̂ â̂AÂÍUÍŜ3 W Äs ^
TÓPICOS
ORCiJLO VICIOSO

ontlnuam firmes os 
funcionários publi< os 
federais no seu desr jo 

de aumento de vencimenios 
Um aumento que. segun lo 
ve djvulga, vai a mais de 4 
biliões e rncio de cruzem*. 
T O M -

De certo, sç passar, o gover 
no vai lançar mãos de nc.-o 
anmçnlo de impostos.

Ficamos assim no eterno 
çirculo vicioso, que lambem 
é adotado pelos Estados e 
petos municípios .

Q funcionalismo pede au
mento por causa da carestia 
da vlda. O governo aumen a 
os.vencimentos e o fiz  arr.m 
jando recursos com o aumen
to dos tributos. Como os tri
butos aumentaram, sobe o 
custo de vida. Kntão é pre :i- 
so aumentar de novo os iun- 
çkmarlos. E a rodada con i- 
mm.

Produzir, intensificar a 
produção, melhorar os tra is 
povtas, isto ê que trará a 
baixa do custo de vida.
Fr a c asso s  c o m u n ist . is

jornal húngaro “II ri
je**, ligado ao gover \o 
titere da terra magyí-r. 

confessa que a coisa n'io 
atida bem naquele pais A 
produção dos artigos de co i- 
SHmo foi bastante inferior ;s 
esperada. A produção rtn i i 
dnstria PCisada atingiu sn i

plesmente 8% do que se es
perava. E as industrias ma- 
nufatureíra deram tão só 
1%. Também não atingiram 
as previsões as industrias de 
lingotes, caldeiros norn lo
comotivas, oleos lubrifican
tes. tecidos, acido sulfurico, 
etc.

Não tenhamos duvida. A 
tirania não è o melhor meio 
de trabalhar. O operário pre
fere a Uberdade 
TENDÊNCIAS ELEITORAIS 

elegrama da Radio
press diz que um ves
pertino carioca reali

zou inquérito na Capital do 
Pais, S. Paulo. Recife, Salva
dor, Porto Alegre, Belo Ho
rizonte, Fortaleza, CuritifcR, 
Campina e Ribeirão Preto, 
ouvindo cinco mil pessoas, 
em torno de suas predile
ções py.ra a futura sucessão 
presidencial. Diz o vesperti
no que 42,6% se pronuncia
ram a favor de Aedmar de 
Barros; 31,5% pró brigadeiro 
Eduardo Gomes; 25.9% pre
feriram deixar de opinar.

Se o inquérito se dver fei
to com isenção, clá-nos al
gumas lições. Ademar vai dar 
muito trabalho, disto nin
guém se iluda. Mas é sinto- 
ma*ira a desilusão d*» tão 
n^andr porcentagem, qnc pro 
feriu nada opinnr O povo 
perde a eonfianea nos poli
ticos K isso é periiitj.-.o.

Ao que conseguimos saber, 
a farinha de trigo ultima
mente recebida pela COAP, 
de procedência uruguaia, não 
vem tendo bôa aceitação em 
nosso mercado panificador. 
Dizem os defensores da C. o . 
A, P. haver uma campanha 
de interessados divulgando 
que a farinha não se pre;;ta 
para a fabricação do pão 
francês, afirmativa esta aliás, 
jà desfeita por uma de nos
sas padarias, que vem fabri
cando aquele pão cm larga 
escala com a farinha referi
da e tendo boa aceitação do 
público consumidor. Outra 
modalidade da “ofensiva” é a 
venda, por baixo preço e a 
prazo, da farinha ainda exis
tente err estoque nos arma
zéns locais, competição em 
que não pode entrar a COAP, 
em virtude de preceitos que 
proibem a venda àquela mo
dalidade. O preço do saco de 
farinha vendido pela Comis
são de Abastecimento de Pre
ços é de Cri 376.00 o saco de 
70 quilos.

Enfim, u assunto é delica
do, pois se trata de competi
ção entre n livre comercio c 
o comercio controlado.

■ a  r a r a s *  1
* Ao fficerrqr-tfe q Mimei- 
ro semestre -«a 1952. o co
mercio «x+erlcr br Moleiro es 
iAVà cun um Ueíicit de cer
ca Up 10 bilhões <J“ crureí- 
ras.
* Informa f, jorna! “Tribu
na de Imprensa” i v<: a Su- 
ppfihteudentia da Moeda ei 
lio Cr edil o çoniirnu#u ha
ver çcncedido o r&mblo pe
dido pelo sr. Assis Chateau-' 
bmttd para a famigerada 
testa Ao algodão en» Paris, 
ca Path.;
" ihirn' i.*(*rr- ym barulho 
oestes..,
* O Braill está devendo 
não comente, do divisas, 300 
milhões aos Espades Unidos. 
Devemos cAca do 400 mi
lhões de úolaros á Inglater
ra, Alemanha, Bélgica e Suis- 
sa.

UM «MM u ç n N M  
Nft&awfti 

fana —
Gonfbcçi» Ac «a*M«Mr swvl. 
ÇM graficoa e da íAUtAÇM 

Huasoa maço* oxairunc
OOMWIUOM

AmrcmAa-ae paro dantro de 
30 dk» o unido da axecu- 
çào do programa d» omíoi 
txnda Unancaira ao p*qu* 
no produtor rural,

Neta? eõntldo a  dhatoria 
do Banco do Brasil acaba  
do aprÄvar a  regulamenta
ção da modicação do art:
7o. Itòm 18, de autoria do 
sr. Ricardo Jafiet na A b- 
semblela Geral Eetraordi^ 
nária realizada em (unho 
último.

Falando á  nossa reporta
gem sôbre como será pto-, 
caceada essa  aesisiênda. 
{inancaira, declarou o  sr. 
Loureiro da Silva diretor da

A yeièure yitbtâ dc cir,c 
hm mexicano, Maria Felix, 
vai casar em Buenoí Aires, 
no dia 29 jcom o ;o«- argen
tino Carlos Thomp?; n.

Cs funerais do
general Arturo

Bertollo
BUENOS AritES, 23 — 

Os funerais do General 
Arturo Bertollo chefe de 
policia federal da Argen
tina falecido ante ontem 
foram realizados na  ma
nhã de ontem com hon
ras militares.

CENSURAS 
A U. D. N.

Sr RlO , 2 3 - 0  com enta- 
CINEMA *" Ti0 político âa radio Mai■

REX — O Garoto e a Ral- i r. int: V eiW  censursys oa  
ima. oa tela. No palco. Au-1 [em a UDH que m m  q m r  
gusto Calhelros, a "patattva por * ^ fçáo. a ,.esco'
do Norte", em matinée. A1,®?“ do seu ntclm an~
noite: Quando eu te a m e l.t* « «  a  m aw ria por uma
com Mario Lanza. Amanhã:
Na matinal: Cachimbo da 
Paz.

S. LUIZ — tUisào perdida.
Na matinal, amanhã: Ca
chimbo da paz.

8. PEDRO — Horizonte de 
Glorias.

RIO GRANDE -  Embru
tecidos pela violência. Ama
nhã em matinal. “A Voz do 
Morto". Sessões continuas:
“A Aguia e o Gavião”.

Monstro Mari 
nho pescado 
em Guaratlba

fMO, 23 — Os pescado
res da praia de Guarati- 
ba pescaram tim monstro 
marinho de dois metros 
de comprimento pesan
do cerca de quinhentos 
quilos e de fortna arre~ 
dondada. Os peritos do 
Serviço de Pesca do M i
nistério da Agricultura 
partiram imediatamente 
para a localidade afim de 
idenfi/icar a espécie do 
peixe capturado.

CuíflAiu d o  CiM ífto A q ríco1 
la Industrial;

— "Pelo novo dispositivo, 
poderá o Banco do Brasil
conced er em préstimos a 
prazo nòo superior a  um 
ano, aos pequenos produto 
ree rurais para o imancia 
mento de suas atividades 
agrícolas ou pastoris, nát 
podendo a  qualia emires 
tada a cada devedor ex.-j 
der de 50 mti cruzeiros.

Para a  concessão dos e:, 
poderá sc: d;s 

pensada , a  exlgencia de 
garantias reais ou pessoais 
de pagamento, sendo po 
rém necessário que os pre 
tendentes exersam direta 
mente a atividade agrícola 
ou pastoril assim como, 
preencham os requisit0 3  de 
idoneidade, tradição, e in 
discutível capacidade pro 
Hcionai.

O novo plano represento 
a instituição no Brasil dc 
crédito pessoal ao agricul
tor. compreendendo não 3Ó 
o proprietário dn terra, mas 
também, o arrendatário e o

Sõra o contrato áêWnada 
pelas duas partes com
duas testemunha?, Hguran, 
do no mesmo um breve
ornamento de aplicação da
credito previsto inclusive 
o fornecimento de parcela 
destmada o manutenção
do produior solicitante e de 
sua famíhci.

Por ultima c cr. Lourelto 
da Süva inbrmou ter sido 
fixada c verba dç duzentü3 
milhões de cruzeiros para 
,i execurao tio planu no cor 
rente ano, salientando que 
dos pioprics beneficiários 
dependera o seu exito e am 
ptiaçáo. Contorrne os resul
tados. a verba poderá atin
gir. nos anos vindouros, a 
citras bem mais elevadcte, 
formado a atender a 
um número cada vez maicr 
de pequenos produior es.

Essa nova modalidade 
de operação áesüná-se a 
promover o desenvolvimen
to da produção açrró-pasto* 
dl dc país e, paralèlamen- 
te. o deseiadc crescimento 
do numero de pôquencffi

meeiro, desde que corn ba-Apr°priedades rurais con?

m
RAIM UNDO DE FRUTAS DARR0S

A D V O G A D O  
Rua Frínceza XsabeL 702 

NATAL — Rio G Ho Norte

e s c o l h a  d e n t r o  d o  s i s t e m a

de entendimentos. Diz c 
comentarista que se a U. 
D . N. prega o respeito de
mocrático ao voto, deve
ria dar o exemplo.

Atenção impor
tadores de 
bacalhau

A CEXIM  em Natal es- 
tâ avisando aos interessa
dos que receberá para es
tudo pedidos de importa- 
cão de bacalhau da Fran- 
çtf, /ormttZados por impor
tadores tradicionais.

se em contratos legais.
O QUE t  SER PEQUENO 

PRODUTOR
Entende-se por pequenas 

produtores, os dotados dc 
indiscutível capacidade pro 
íissional e que não pos
suam patrimônio super.oi 
a  CrS 250.000,00; exersem 
diretamente á  atividade a
grícola ou pastoril, há pelo 
menos três anos. e explo
rem lavoura ou rebanho 
cujo produção média ou 
rendimentos normais nao 
comportem empréstimo su- 

"pertor a 50 mil cruzeiros. 
ABERTURA DE CREDITO

O contrato de abertura
/“V tt/̂  * r* T í > » Muc -- pi u j u u c

sr. Loureiro da Silva — 
dispensará registro em car 
tório, e constitui instrumr > 
to de marcada flexibiliaa- 
de, podendo adaptar-se - .s 
exigências do Banco, cvjcr 
conveniência é a de sim
plificação dos processos de 
assistência financeira ao 
pequeno orodutor rural.

cluiu.

DOIS IMPORTANTES ASSUNTOS
Movimentam-se os comerciantes- 
Reunião na Federação do Comércio

M iss» dc lrig«KÍmo tlia

CONVITK

SOiH ORA EVA DUARTE DE PER0N

AEROUNEAB ARGENTINA« p.n ...u.. fun.'in-
naiios nestii c.ipiiu). numclarau ct'itq-jrar Miss.: dr 
30.° iiia, cm suiragio tlft «.mit rla Dr.uiLt ïidii Seniiura 
EVA DL’AKTK IH! P|;RON, fspo ,a fin fc.xmn Krnhor 
Pra&IB^nto rln Republics Arxontina ilrsnparrdda 
em Bueno1; At tv* no di. ■ ^6 d*' Jullin recom-rjr.do 

Para rss*- .Un rl*‘ i*' c.nst;i que .sera rralizadu 
Sr 7 horns tin dm 6̂ .In rnncnti1. nn Cat.rdir.l Mt>- 
iropoUiima. '<:'m i i>nvi(t;ul;m ;is pfmstnii que ;i iii r.f j;»

il il.,,., V,, , 'il 1 I i A.,,1 I*' ,L̂. i II 1 H'I l'I"'
Ni»t:t lh rir .m' iî- . u tir hi.i.:

N&o queremoa que fique 
sem uma palavra nossa de 
aplausos a movimentação que 
vém tendo as nassas classes 
conservadoras, na defeza dos 
seus interesses.

Ainda oiUem, na Federa
ção do Comercio, rcuniam- íe. 
mais uma vez, para discutir 
o caso do celebre "Rio tias 
Amas' e a questão do "avi
so prévio ’ em autuações fis
cais do Estado.

Quanto ao primeiro, o sr. 
Ir$sé Freire viajará ao Re
cife £emunia feira, paia tin
tar do desembarque des mer
cadorias. que se farít mesmo 
naquele porto encarregan
do-se a filial da Importado 
rn Bila. deslni eressadamen- 
te. de facilitar a operarão, 
como tudo foi declarado po( 
um dos seus chefes, sr Othon 
de Oliveira

Quanta ao “aviso prévio 
medida tão simpaUen. o 
mesmo v a i  s c b  tratado n o  

legislativo, tendo ontem uma 
comissão dc romerelantes rí> 
entendido rom > govprnnder 
Sílvio Pedrozn em torno rio 
m omen t .mo a *s u n 1 o

Nosso comercio quer. com 
ioda razão que u fisto não vá 
logo mm ando

F A L A M  ÔS P R E L A D O S
r S O I L E M I S  D A  A M R Z m i A
e d o  S ã o  F r a n c is c o
Solicitude pele hem estai das populações!

Circulo Operário 
de Natal

PALESTRA DO DR. OTTO
Amanhã, áa 16 horas, vai 

realizai-se a sessão mensal 
festiva do Circulo Operário 
Por essa ocasião o rir. Otto 
Guerra fura uma palestra, 
cm qre narrara conclusões 
cia Assembleia Geral uítimu- 
menve realizada tu Rio que 
tomou ótimas r e s o l u ç õ e s  pa
ra o movimento cireulisU

I l ä M t M . . .

Ao que colhemos, sua excia 
pediu que na segunda leira 
ne reunam os comerciantes 
na VIU poligimr junUinWIUe 
com NUa exetu Í» us (UTM-titn.i - 
ruw du Fii/enda FutaduBl pn 
ra um (tabule su tira u aasimw

(Conclusão cki :n oagm i) 
formação para a Missão Ru 
rai, com pf;soal ja titulurlo 

Jo nosarí Estarto mandara 4 
rcptestMiUntfs, entre os 
quais .> revmo mons. Pedro 
Mouru n dinâmico vigário 
de Nova Cruz. e a srta Io- 
lanelrt Furtado Seva um cuv- 
so de 40 dias, a que compare
cerão médicos, sacerdote*, 
assisientes sociais, etc Para 
Minas Gerais onde se realj- 
/e um cura,» eajw-eiallzado da 
Campanha de Educação Ru 
r»i. mandamos At.ionieto
*ibv.qttrrqv,f

Não resta dúvtdn Temôs 
raisò*R para esperar oisn 
»vmprv mvihoitet

Vamos ter em Aracaju, na 
fim do mês, a reunião dos 
prelados brasileiros • arcebis
pos e bispos i que vivem na 
região do S, Francisco. Nes
se importante encontro, que 
marcará um t»\uo a mais 
para a Igreja. * omo já íoi o 
dos prelados do região ama
zônica. ígualr tente compa
recerão os sr.s Mario Pinotti. 
do Serviço Nacional de Ma
taria, Ernaní Braga, do 
SESP, Pereira Filho ,do Ser
viço Náclonal de Tuberculo
se. como também delegados 
do Departamento Nacional 
da Criança, estudando, com 
os bispos, uma ação conju
gada para o combate à do
ença das chagas mortali
dade niiimUl »tuberculose, 
mataria. esquí6tesumo.sc; dc-
brõer-se-ãu, ituuihnente. p r o 
blemas ligados á educação, 
com j 1NFP, missões ruraU, 
escola fazenda, ja iissmt em 
lúmeÃo com n Ministério da 
Agricultura, Não fritará ar 
iicuiação com part ■ do Mi
nistério do Trabalho, quan
do discutirão problemas li
gados á imigração, sendo es. 
Uidartos assuntos que se 
prendem á projetada refor
ma agraria, serviço social 
rural, ròdlgt» rural, tudo isto 
coroado por uma atenção es
pecial aos problemas rte or
dem espiritual, çi>U’e cies u 
superação da e.içasse/ do cle
ro da região pelfc tormaçào 
dc apostolas leigos e pelo 
maior rondímento d.i traba
lho *orerdotel 

O encontro dc R Francis 
co. por canaectiime, fu-Rr 
dentro «nqtic)» amplo « au 
pertor vtfptrlla que .tmmav.t 
o «rAndf Ĵ ãr» XIII “N&r* n- 
peiiM que a Igre^i r ml

ponto sc deixe absorver pelos 
cuidado» da alma, que po
nha de lado o que se rela
ciona com a vida terrestre c 
mortal”. Ou eniào aquela

adverteneia magnifica de Pio
XI: "A Igreja não separa da 
solicitude pelos bens eternos 
o justo cuidado dos bens 
temporais”.

Sindicâncias 
nas forÇas ar
madas mineiras

RIO, 23 (Nttws P^SS) -• 
Em Minas Gerais será 
tam bém  procedida a s in 
dicância peias au to rid a
des do exe td to  afim de 
ap u ra r a infiltração ver
m elha nas tropas i>ois já  
seguiu para a* capitai do 
Estado o coronel Correta 
de Lima chefe do serviço 
Secreto da quai a Regiào 
Militar. Já  se sabe mesmo 
que foram detidos algum, 
sargentos do exercito a 
lem de um tenente do 
coi p# do bombeiros o pru 
ças da força policial

Examinaram os 
relatórios gover

namental
WASHINGTON, 23 — ^  

advogados das Companhia* 
de Prtreleo dedicaram e dia 
de ontem ao exame das rels- 
tortoa governamental — ain
da mantidos em irtrriha — 
•obre o« cartea Internacio
nais de pctroko para decidi
rem ae pedem publicar as 
acusações formulada« ne do 
curaente. O aludido relnlorio 
elaborada |wla Comtcaãe fe
dere» do Cotoeealo aerá publi 
ando dentro d« préxlnw He- 
I üimW CemHé Hentlvri il pa
ra pi »terão Ao pequeno r* 
mareio

Atletas brasilei
ros em Lisbóa

LISBOA, XS — São espera
dos em Lisboa o« elementos 
que representaram o Brasil 
em pesos e alteres nos N t «
jjinspires dt Helsinki e que 
devem participar de utna
sessão desportiva no Ginásio 
Club Português Comercial de 
Lisboa. O Ginásio Club é 
quem promove a louvável 
competição e firmará ainda 
mais a amisade oom »a dee- 
portistaH brasíleiroN.

FALA AFONSO 
ARINOS

Casos & Coisas
(Conclusão da 2a. p ipm l

generös continuam subindo 
as utilidades ncarecem 
áia a dia, os salários sem
pre vão se tornando mí
nimo. . .

Se o G avernn mantem 
as estatísticas, ? se estas 
investigam, apuram e ex
põem os resuhaáos dos 
seus perioáicc? inquéritos, 
por que não aparecem cs 
resultado:-, o as oro vidên
cias paro "emboter a cre.-t- 
eentc: -.-irvacão dc ci.í̂ tc de 
vitia?

Dái surge esta geneiali- 
zerda ogerlsa que c povo 
tem á estatística.

Ní-iguern mais se deixa 
.luçhr corn as promessas 
dos governantes, Todos os 
anes cs inquéritos ostalisd* 
cus colhem cs necessários 
elementos informativos, e 
os numeres atestam, elo
quentemente, a aíla verti
ginosa do padrào df vida 
Tanto nas capitais como no 
interior. O fencinnuo o 
qeral.

Agora, com tantos inicia
tivas nevas por oarto do 
Governo, tais ccnio COAP, 
CAN, z- Campanha de Bem 
Estar Social, vamos vèr :’<? 
os generös aJim-3T;:-!-:ss ba: 
xararn, se a nroriucão au
mentou ç»u se o povo leve 
compensadores .• .s:i ’ntes 
em suas rendas..

Come sabemos qu .1 n st* 
mação tende a cíoraf, pois 
o nosso padrão de vida io- 
maís estacionará cu fc"ixo- 
rá, poderemos prever cs 
conclusões do neve inqué
rito da C. N, B. F. S.. que 
nada mais serão do qu& u
ma palidrr imagem dc Bra* 
sÜ: crtees, desfalques, "geh 
pes". movimentos prcl au
mente ci? vencimentos. íoT 
*.‘f financiamentos, de- 
p-Cíiiíprego, pouco írabailio 
■-» acura rredução, vage- 
eundagein. :ogo, o no ú 

-  c^rrcherta da pelvq- 
' r pO.-SO íorrK» 0 «
;V: ■ :'-'f i:: ; a: npeíet.

hi.; o-’1 tud̂  . o nor* 
’.: ,* r-e-rr . ■ prá qu*-

inquérito?

\ k n o s  m v i» r s  a* » acu ,-
(I **t E V i(i »■ IL I *" EZKK o
qi I. m is  f i / e:m Micua» **
A>n(n

III Olimpiadas 
dos servidores

RIO, 23 — O deputado A 
fona» Arinos com respeito :» 
disputado qur sr passou a 
travar pela liderança Jo par
tido rtissc que r .nno
parte mio pode proRramar | públicos

.........  ~~~ RIO. 23 — -4 III Olim
piada dos servidores ptt

’ Wico.v, píifrfjrtnadu ?>eln

elcicâo o que pasMHi a ser 
tarefa de Hrniaii) Satlro o * 
qaal devera marcar um dia
n* P «*1" «  «■»««» * I Asso< iaçàn dos S en a d o r»
ririç». da lldnanta do »ar 0 r ^  Brasil r ^  iM V
lido na fnlaara No rntrr- ,/u , aiin a 28 de OKtubru
tant» não de«ejAu entra no 
merit» da questão. Seu pen- 
•lament» é de que sua candi
dat Hfo m  devera ter subme
tida a vvIoh para *er derro
tada. Mas advertiu que a «o- 
tueit» ideai seria a encolha de 
aeord» com as tradUors do 
partido

pronmfl. ron tudo sê anwn 
cui. nada menos de dez 
mil atletas partiOipafÂo 
dos provas dessa üUm|É *
iin o
fmt (to SAPS que contrô
le r o/imeTii«* de actif do 
os o durante ns o-
hmjnixdm
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ANO XVU N m i
NATAL'«- Stofinda'fetn« 2$ de Afomto de IMS

demonstrações de pesar-Seu enterramento hoje-No 
Recife a representação federal pernambucana

togo muito céda, on-1 
tem» correu celere pela j 

a noticia da mor
te jçpentina do governa
dor &  Estado de Pernam
buco, sr. Agamemnon Ma- 
gftmea.

No ano passado» perdia 
0 nosso Estado o seu go
vernante. Agora» desaba 
sobre os pernambucanos 
golpe idêntico.

Ao que dizem as noti
cias, cerca de 1 hora da 
madrugada de sabado pa
ra domingo 0 sr. Aga
memnon Magalhães co
meçou a sentir-se mal. So
corrido pela esposa, esta 
chamou um médico, o Se
cretario da Saúde que na
da mais ponde fazer O 
governador fôra atacado 
por enfarto do miocardio, 
falecendo cerca de 2 horas 
da madrugada.

São estas as contingên
cias da vida, que nos obri
gam sempre e cada vez 
mais a pensar nas adver
tências da Igreja, que nos 
manda estar sempre pre
parados, falando-nos o 
cristianismo da prccari- 
dade desta existência.

REPERCUSSÃO
NACIONAL

Antes do seu horário 
normal, as emissoras per
nambucanas entravam a 
irradiar noticias sobre .0 
lutuoso acontecimento. O 
presidente da Assembléia 
Legislativa, s r . Torres 
Oalvão, assumiu 0 gover
no ás 5 horas da manhã, 
perante o secretariado. O 
sr. Torres Galvâo é do 
PSD e past or protestante.

De todos os municípios 
do interior começavam a 
chega]- pessoas, sendo que 
á noite, num avião do Mi
nistro da Aeronáutica, 
chegou toda a representa- 
.cão do Estado, na Cama va 
e no Senado.

presente, a que compa
receu o novo governador.

NOVAS ELEIÇÕES 
Ao contrario do que 

ocorreu no Estado do Rio 
Grande do Norte, com a 
morte de Jeronimo Dix 
Sept Rosado, em Per
nambuco a Constituição 
determina a realização de 
novas eleições .Assim sen
do, no prazo de 60 dias 
de-dd orao ad- d .m 
deverão ser realizadas es
sas eleições. Enquanto is
so, o sr. Torres Galvão fi
cará dirigindo o Estado,

LUTO EM PEFNAM- 
BUCO

Foi decretado luto em 
todo o Estado de Pernam
buco, sendo que hoje não 
funcionarão nem o co
mercio, nem os bancos e 
escolas.

programadas para o Dia 
do Soldado foram cance
ladas.
BIOGRAFIA DO MORTO

O professor Agamemnon 
Magalhães nascera a $ de 
novembro de 1893, em 
Serra Talhada, interior 
de Pernambuco. Filho de 
agricultores, fez-se por si 
mesmo, tendo ensinado 
geografia no Liceu Fer-
nam iiii^ fu in  fnrm on-sp
em direito em 1918 e mais 
tarde era professor caté- 
grafico da Faculdade de 
Dirorto cadeira de Direi
to Constitucional*

Foi porém atraido para 
a vida poUtica, tendo sido 
deputado estadual, depu
tado federal, ministro do 
Trabalho e também du 
Justiça, interventor e go
vernador de Pernambuco.

Era um estadista dc pul
so ,um governante de am
pla visão, habil, entusias
ta, honesto c apaixonado 
pelo bem publico. Estava 
operando grandes trans
formações no Estado, que 
perde, assim, um seguro 
timoneiro,

Não iaitava quem vatici
nasse no governador Aga
memnon Magalhães uni 
dos futuros candidatos á 
presidência da Republica 
é parece que de qualquer 
maneira ele desempenha
ria papel saliente t u fu-

NOSSO CONTERRÂNEO, 
O NOVO GOVERNADOR

O sr. Torres Galvâo,- eleito deputado estadual
que na qualidade de pre
sidente da Assembléia Le
gislativa, assumiu o go* 
vòrno do Estado de Per
nambuco, nasceu no si
tio Páu Brasil, município 
de Goianlnha, dêste Es
tado, a 13 de junho de 
19U5. E’ filho de João Fon 
sêca da Cunha, já ^deci
do, e Gercina Marcioniia 
Galvão. Nesta Capital foi 
auxiliar do comercio, que 
abandonou para dediçar- 
se á agricultura. ,

Posteriormente ingre«-

prestigio. Com a  re^rn?ti- 
tucionallzação do pais foi

pelo Partido Social De c- 
crático. Suas ligações eom 
0 prof. Agamemnon Maga 
Ihães, muito estreitas c 
leais, fizeram-no presi
dente do legislativo per
nambucano, por for cr. do 
cujas funções está ígora 
investido no governo do
grande Estado. E poeta e. A .... .  ' ! .  í MjVJ* ii«x*ot<a. tcixuO rS -i:io
çm 1950 um trabalho so
bre suas lutas peias rei
vindicações da cícbid? «e 
Paulista.

cambial
As repercussões do problema em nessa rl<a 
econemica -  Declarações dos responsáveis peln 
iwssa política financeira - Situação grave, h w  

são alonfiautc —  Ss motivos
To tia a Imprensa do país

está comentando & .simação 
cambial brasileira. Ela abso
luta monte não é bôa, varian
do porém os interpretes da 
posição alarmista á da explí-

PROVOCAM A.
CARESTIA
DA VIDA

PORTO ALEGRE. 25 -  O.s 
.jornais desta mnttíii arara, 
ram o Inoíituto do Açúcar e 
Jo' Aleool peio estabeleci- 
mentp da taxa de dois cru
zeiros por litro paru con.^U-

Cütiões cie íi.ue.se trata da um 
fenomrno ou crise de cresci
mento.

O QUE HA DE CERTO
Como fatos concretos, po 

dem ser enumerados os se- 
lídimos itens:

V '  - as companhias petro
líferas norte-americanas e 
inglesas suspenderam seus 
embarques, a crédito, dc va
selina e óleo. Desde julho, só 
vém ao Brasil .peUroleíros que 
i raro portem produtos ptiffos 
u vista:

2 ° — o Banco de Impor- 
iução o Exporlaçáü c o Banco 
Mundial se têm manifestado, 
exi ra.ífic.iallmmií’, contra a 
concessão de novas ri éditos 
.'.o lít asil:

sou na Companhia ie  Tt-f 
eidos Paulista em T^r- casado com’ d. Gen
nambueo »tornando -na lí
der popular de imenso

jíii.m o fuiídcj de aguardente, j
O sr. Torres Galvão éjDiz^m que as próprias au*! 3° — forum cuivreLtclus os 

ni Vii lu a ! vnrquias fed era ir. sfio up pri-: ,n|m
Ramos Galvão, de família 1 ne.;vus a provocarem

pri- 
ii cn-

pernambucana. in s íí í í  da vida.

0 Aunento do Funciona
Graves advertências de Lafer— Como querem 

seria piorar a situtfção ...Subiria 0 custo 
de vida —  Montante das despesas

RIO, 2$ — O Minisiro j m.erüó de despesa, inciu- < yó è possível, no momen- 
Horacio Lafer concedeu {indo as consequências que 1 to, um a urnenio parcial,
■urna entrevista â imp r cru j se I irarão do aumento se(- 
sa. em tom # do anuncia- j ré na or de m de S bilhões

Todas as festividades I tu ia campanha.

do aumento (to funciona
lismo. em que se mostra 
contra?*to (lo aiimenFô^ífi- 
diòcriminadõ. Entende ele 

| que se tal se fizer, o au-

Dia do Soldado
A  g r a n d e  f i g u r a  d e  C a x i a s

Tão logo soube do in-|píopò$Ho, para tão justa* d -  j 
fausto acontecimento, 0 nu: mor a enes, o dia do na.>cí-
presidente Gctuiio Var
gas telegrafou enviando 
suas condolências e en
carregando 0 comandan
te da 7a. Região Militar 
de representá-lo em todas 
as solenidades.

Hoje estão sendo espe
rados no Recife os gover
nadores Silvio Pedroza, 
José Américo dc Almeida 
e Arnon de Mélo, O sr. Sil 
vio Pcdruza viajou às Kl 
horas, na companhia cio 
senador Georgine Aveli
no.

EMBALSAMENTO E 
ENTERRO

DexfÜAM pelas cidades ó -. A' noite, do slúdlo dn Ra- 
BrusÜ. no dia de h.;je. ;„s I d;o Pol i. será exucuUuio 0 
noá.su.s gioriosas forcas fie j pr j^rama abaixo: 
terra, aiuc* a passagem do I iü.OO horas Toque de aí. 
D:a d:: Soldado do BrnsiJ } vorada, por um corneteiro da 

Foi escolhido, muito de ■ Oh » and cão;
19,05 horas Marcha. — 

‘Bandeira Americana”. ê:<e- 
cu Lida pela Banda de Músi
ca do 16° R. I.:

19.10 horas — Cauto do 
Page «Orfecm» ;

o dia do naí-cí 
nu nío dc: virando Luiz 
de Lima c Silva, marcçhul 
Duque dc Caxias.

Hoje. mais do que mmni. 
em tempos ccMurbartos e 
cheios de insegurança, e 
eis,;- qtk :-À>fírr as nessas for
ças armadas paire a 
impar e gloriosa do grande 
MóieChal iirmo t'iin sua 
tm  De;:.:. - ctii;* espada s,,ir. 
P? m * v' í ví-, ue Narie u Sul. :m
'.■‘ivii.1 ; du Br;* al. da pa,'. ;V 
yrdt Ui .s-iOu. fóra. *'tn dei;- 
Sá dá nossa íii! -cá Tidaíà ■ >■

A ORDEM -.".impiámen;,:; ■ i 
i p. -’'-oa cto sr. Cornar, d a n*.i 

(U n n i io a n  e de iodos . s

19.15 horas - Palestra so
bre Caxias, proferido peio 
Gap. H e m a n i  D'Aguiar, do 
í / 3.y R. A. A Aé :

l!>.Lv> horas - Hino a Ca
xias, e sn íád n  praças tin 
Ri einuTiH*.

Q. O em Na*a!. 2;i d: .mos- 
U; dc liáVJ.

Air.úá! ífnrvivl tio Amaral
.V.iLsteide

M e l h o r a m e n t o s  n a  
I m p r e n s a  C a t ó l i c a  

A  Impteasa Ja  Paíaíba

bilhões 
de cruzeiros, com extra- 
nfumçrários c empregados 
em autarquias. ' ' ’

Ova, diz o ministro, não 
é possível fazer frente a 
vm aumento dessa impor
tando. a não ser que ve
nha um aumento de 2r*'t, 
em todos os impostos, in
clusive áe consumo e de 
renda. o que não ê acon
selharei, pois imediata
mente su b iria  o custo dc 
vida, anulando 0 aumen
to para os funcionários e 
onerando os que não o ti
verem em eondiqêes insu
portáveis.

'Entende o Ministro cuc

Violentíssimo
terremoto

que atinge os de 
remuneração.

menor

Convenção 
do Partido 
Republicano

ÏUO. !5 -  Nh rpíii die du
dirctorio Nacional dn K n f.:-
dq Repubiá.eíJíj .tu- ■**?*:!:
bros delio-frcram quc (a 
r ’uxima cn n v en e iy  ,:c/:> nu 
diu 26 de seicnibjo nu sifüc 
da A.ssn-i^cáo Bra-níí-P*-» .te 
liUUl'P’iSU.

O ú t . Luiz Simões Lopes, 
diretor du CEXIM, não hesi
tava em declarar, no dia 6 de
agosto;

"A  posiçàu dt-ficitária da 
balança comercial do Brasil 
e pé', si mie mus decorre da 
criíio de crescimento que -o 
país atravessa. E* resultado 
dn mande massa de impor- 
taçúu realizada em 1951, em 
qu- ir»*7« ciam  representados 
por máquú-as e equipamen
tos Mosi.ava, mais adiar.- 
te, ac* enq <aiu.í o preço mc- 
r)in ri;, inurdíida Importoda 
cresceu em mais de SÚ'!!., e  da 
londaíUi exportada aumen
tou ,apenas, em 4%, acres
cendo que as exportações 
brüsiíeirus cm 1952 estão 
sir.no interiores ás cie 1961. 

emprósiúnus auiorizanoj pe- j ‘r~> *s. riincin, devedores, pra- 
á-s reiViitlos psícibclccim -n- :i-■áuicnte. em todo o mundo, 
t:;s ,eni benciifiú do Brasil, i Alorn du grande comnmo 

4." -■■■ VCiü íiü Il*iííiii Itlii (li:- | 
íCfiSdo onciítl alemão,
cobrar-:,o;v 60 milhões de t!ó-

;!•:> Lumbu-íivois. tivemos que 
*Wrii í comprar trigo num valor dc

ni;:U cie 200 milhões de dola-
ves. O plano dc abastecimen-

■ !u c::; iulo semestre, úr-
..í.hotdo peia CEXIM, impc-

jije nue cumpramos navios.
:í í nndi.'i'i-.i! dc estrada dc ferro. 

Suécia. ;t Heleica c -ou! ius '
poise.1. ‘ UfçpçUK pruibhuiu u
venda a crétHto n nosso pnís.

' a ro; atra?;« ios. não aucíton- ‘
dc nuds .saques dos ex^árui- 
doic ï paru o Bros*.] — "Bct*. 1 
‘vçlc-s L.ardcr.v Bank” : 

o.’- a O ni -B re íen i i

i m n o i d o  ou tros  o n i a i r r co-t ás 
OriKU'OICtje;: ijílí’ ])<).■: i-.:io (IcS- 
tinad îs.

Nos-os a iroz .idos  cumov- 
i -íus . cm pr inc ip ias  d c  juiho.  
í>nbiuni a  mac» dc m i l l i e i s  
de  flníare3. dizrpclo alftnns 
.fórpapi^que : : ra jiáp p a r t e  f<v- 
r a  devidu a  im p o r ta ç ã o  d e 
s o r d e n a d a  dc  a ido inováis  c a 
o o l iüca  c am b ia l  d a  C£XT\ i . 
dc  " t r o c a r  dó la re s  por uíi ii- 
f iados” .
SITUACAO MUITO SURJA

;e:-f.!s. caminhões. a-Um-dc 
iiiíjs rhr <jue a indúsUà i pa- >. 
A*MtGF,NTlNA E OU fR t.o  

c quc a Arg. r. :.n.
' , . . . • . - •  ̂- * ■ k f n * *■ ̂ J* i VGA IUJ* UCVC 1 UiUJUU
i ijibnpi ntos milhões de cru- 
•:< á .r>, raa- não iem o de que 
pirvlsaiiius. salvo trigo.

L' b;m dizer que nãü es- 
i.aicos só ern tão -dura xUiiA-
lão . Franca, Inglaterra, es- 
lãu iguahntfHc cheias de dh 
riculdudes. Temos que procu
rar rntriMimio, uma via de 
ciíoa c não pode scr ou- 
;ra acuá.* o incremento da 

O ii?:ímiLo c mui’o çumpic-1  oraducão c du- exportações, 
xo paia num íúniples urli-iojnuc nos proporcionarão divi- 
rie 1 rr.al se esteia m apon- 1  su.s.
tamio  cuinatíns, O mi>- f Du coníua.c;/-, a 'ê  m esmo  
é .srdíennu;:' r-r.v hu u ;nu o i  - 1 * , »asolina iráo faltar,j
.se. st.jip.i nu c.-.:-;.u'ío vct;cc-ía muitj bccvcnioito.

Onlem. m e u  Cie n ho- | d (ma is cama n ri unto; da 
vas da manha, io; o cor- anMí.fici nm i sediitriiu. .
po dü ilustre morto trutb- i c!■ i muu farca.s cnnuu.iv ■; 
Üo a forninl, pui-a um t'm- 
balsamento, sbndu v on- 
teiro mareado pura hoje. 
ás 17 horas.

No Palacio do Governo 
o corpo foi exposto á vi.si-

l-u di.l íi-s.iv.i

PROGRAMA DAS KK.Ó'1

tação publica, .sucedendo- 
se as filas de todas as 
classes cm )i(imcnitgrm l * in 
au governante

Hoje. O corpo será le
vado ate o Ginásio Pci- 
nambueano e o salão no-.... 
bre da Facuidadc dr 
reito. dc onde era profes
sor o ilustre morin jiics- 
tando-lhe h Cungirí;U( u<» 
a ultima homenagem m- 
lando o proíc.ssoí Fd^ur 
Altino.

D cptns, pvnsseguu:: n
en terro  para » ceind  t i m | 
de 3lo Amam, iaunitli
oi admev

í mt< !u ã -• à t u ■! ,i i * a j :*i ‘i 
celusjH» tí Ai11nu |í r.t a ;i* *! ,
Itleb u rlt Mii-itj c!c !**m » »■ 1 * 1 '• I»' * "I* "

:t; A

pel;; manhã,  lln Quarte! bl 
Ui“ R I.. houve Fornv.mira 
Omul Ilasicamcntu <Ux 
Handcn'ii - Cuniu fiá Hmu 
Nacanri! Lei Jura do Hole-

h^pf'/àil Canto do lit- 
Du a Valt'iti.t jr
ir-t’Olc « clutu. protendit pc. 
a* i “ Ten Oüuuldo M cru i’ii 
dc .S(*u?;i Entrega de Me
nü has a Oficiais c Pr ucas

1 U lu U.i ; l'tip.i fill C 'U 
' oc IVi,i ;u* <’m: ií.I <îii.u jff
can r  au) ariiipos ( 'ninp' * i ■ 
f ncs at .f 1 U a t'l 11 la* O', s ab 
■ , loua.;. . tin R cl'.Ul ctV 11 f 
Sil.' iw i 'ill a V- pi :u;as im ..a 
:a, dc Ctia-ma Rccuncn' a I

ki , , 1 * ■ it ft AI > (< i no I lb /\
A r c tias Rcpari icoes Mi
■if* 'it ( iti.n tili .tii, i j ti: : ■ V 

a hi t ft ;< > rca'i/u/j.f
... 1 ' If at- l ' I ' ' 1 f  t

F'Cp-mmos cm  re q i s t a r  quc 
ns iics;-r s con i ra  iif-.i da  im- 
prct.sá diária católica, ' A 
I n ip n O M t”. que  c iu :nia em 
J  Pcssòã.  a c a b a m  de  passa i  
p o r  grr .r d e s  m H h m a n u 'n t o s  
coir, a numíí i í íem d e  n u x h r  
r a s  o f ic inas  l in o g r a ficas i 
acaisiçi iu d r  nuvft l i n o ' Ino 

K' c sv j h j que perlcreniu,, j
'■IV.‘fi'. ï j ■■ > >. I !ut" e.-)i‘ ti|' :i.. ;

pela n sot.-u* (.-cio. On
l ' içamii’ n o , cm r  ' d ' igual-  

,-i.ui o que ç, irai.; mu- 
■ afea-:; ï- m ip rw a  
s t a aap’Y-.m iiumi--

dt

CALIFORNIA 15 
îentissinv ; t ircmolü :
a rc&iào icntral cia ' 
nia. dcixi .mîo cm m in

Viù-

SOCIAL PENITENCIARIA
Instalados na Casa de Detenção dois clubes sociais

KfüU/.ou-se sabado ultimo , inátaíad-.s u- eitibes organi
cs 15 horas a r-olanldadp de j zacioti i inv; os detentos, Ja-
iivjaiacâo dos eiabrs stáiais 
’ Na/arei Bilva” e “Mana AJ- 
vn:;\“ const il uiciu tie sç;V>u- 
oirulo-S da Caca tic* Detenção

odirt ! nesta cidade.
iniciada 
Em in

- f ï .f1 ï Ai f .l!il03\U* Í à 
as imia , pi tu K-'V-Jo. Dtaa.'v'à'i

urea de vinte quarteirões d ii!s .iî:c«, ceLvicmc ’
çitiadp de Bnk-fil id O te r ;-n |d a  enîuiade , que ptiaaou a 
moi;) oc:e rru na m m ç ..-,,.n ; p;-;-:dde:iU-'■ un tiU’Dr v!>--
•qt. A C m / Vu-nioî!*:; r.iim - j »ivo Cmas'd Curio.s Laiiia.-:. t;

f

i
j , . ,

vlii *, IV!f 
1 0!>ï‘i-;

Ut !
eu I

mu que SO:- ncssuiet I||U!U 
ram e î'c* ; rneme d 'u  - ]; 
r: m irv  r,- iitn-. Ou. 
nia' ■ ■ ■ pri ,m;:-‘Ov su ■■ . ■ * 
oùlhôfs d-■ ' ' l:\-r- s O lu. “ 
M *1(1 te*-- ‘diric fend - ; ,
CiKti; d f  D^'eUr-ld.  Tv; !...

: n.--- . . .

i
j an;'! dep'he. d»- t.XpïÎC.ir u fi- j 
j naiiiC'r;- du)-, ï IiUk-.s, U-u in lu ;

tr;ha;nn sobre US i 
jsrrvvii.s lu* a ’-.isicpciti pcm- ‘

ucndu-sc oucir os orucin:t.s 
d:v t-ospecîîvas cvuidâde:-;, de- 
jvoi:: que ûs poerctiivios íerana 
as ;uas fie l'imdaeu.n,

r> O-aile ‘‘Niizaiët Silva" 
toiii C!.an : (udnniu p'.i'pÇ'. ■ 
e dr . fl lûc'! V' ; - ’ :... • ac í > I
V-11. i ! mal pi';' i ' t.! f f iuî.- U1-
ÎUlUf‘l)t dot ' ein i;

L .acai) r .* ; a:;;:', .a u O’ j 
J cuMil' A*. ;.üf .‘-n id 'Ui';-’ lu. .■ f 
u ci ; il* : O'-car W hil i*. Ida l t.a 
* f d * i l t i  Onr..-.1 ‘'Îaî'la A:-

ram a mmpiiíiea impreôsã-o 
pela obra bmemérita da As- 
stsicutái Social PcniteneiA- 
riu. ’

Crise de gran
des proporções

I
■ï VPi i . \ *1. »

l \
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iô * o-àtu uriiA *j v e
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TO Q U iO . ?5 . As rtu- 
pi*r lortale/as voadoraí 
ft-20 atacAram na noiUj 
passada um aim porU-v 
estarão do triagem  sit a - 
îIh rm  Sun Hun Don a a- 
sul do rio Valu e um g ran 
de < nnUn üo reaba U '- i* 
monto m ilitar na rofu.io 
do Pyongyang, anunciou 
o quartel general da î y- 
re.sast Air Force. Essa «-«i* 
ïaoàu de triagem  a!.; L-, 
nan tinha sidu at«r i:l , 
peins 1m m herdeiros e :ut- 
dos o as us objetivos dr 
PyHU'Viinj; que co» s .**1 * 
cm vastos arm azéns - uli 
turcs e numerosas p c e o 1
lu is  itttii h u s  eutJi m

s A guerra na Coreia \ m i a \ i O  IfOMdAtOUiO 1

Violentos bombardeios
Em ação as super fortalezas voadoras - Cam
panha destinada a parõlizar o avanço das 
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Labim/UFRN

» C i i f u i i
OTTO GUKR&A

Têm ae multiplicado. ulUmamente. 
u  palavra« d* severs sctverteacts <*e 
homefcl de responsabilidade, no Brasil, 
à propoaüo ds grave «Ituaçfij moral em 
qs* encontram».

Hojè vamos comentar as declara - 
fito* d* Sua eminencia o cardeal Mota. 
fè  Sfid Paulo, feitas à imprensa paulis
ta. Obàma o purpurado brasileiro a nos
sa AtAttoAo pars ease cUma de coníu- 
átomoial" nue reina em nossa terra, 
uma “tampanha subversiva e sistema ii- 
cá. que «e las através da imprensa, do 
radio, da televisão, do cinema, do teatro, 
« dé oUtro» meloe de propaganda, contra 
oanrnià »«grados princípios de moralida
de cnaÚL ouer com relação à vida ptu- 
tW a r, qudr com relação à vida púbii 
<*!V. .

, Quem não sente isso tudo ? Quem

não aaslite com trteteu tanta» e tantas 
usada» de dnama, flhdes de u o d n im  
de estudantes, de gente que nâo deveria 
ser “iniciada” em tantas misérias, em 
Que a traição, a Infidelidade conjugal 
são apreéedtada» como cola» muito nor
mal ? Quem não escuta estações de ra
dio cujas “novelas’” ou canções lembram 
ambientes de cabaré ? Quem não vê pe
las bancas de Jornais e revistas publi
cações dignas de sargetas ?

Ha imoralidades e ha íalta de sinceri
dade, de honestidade noa negócios, 

Mostrou o cardeal como de todos os 
pontos o grito pró moraUsação é o mes
mo, Nos Estados Unidos (Taít ou Eiw- 
nhowert. Na Holanda, a ex-rainha Oai- 
lhcrmlnu. E se o cristão é o sai tia teu a, 
depende dele. da sua ação realm«nta 
cristã a salvação desse mesmo mundo.

poderá« f t t w l M r  « *m  úm 
forte apoio áè tóáoi m 
t ím o m o $  eompm & too*  

Jdttm oi'cem  a jaoto* 
fula  dê Corruto ff woe ret* 
ponéeu brauamente ao 
nosso apito 

A goiduoe  
có o seguinte telegrama

to
a g g
ftatto táüoeo $rpfb WÒa 
Imprensa a) Fsÿi* Adér- 
m  VMtor.
É«t.i- ■! « ■■■ ■úi*

J ^chega de * »
te têfêorama: \

A D V O O A O O  
HéritM VVhtete, «1«
— Fone: l% tt —

M issa de trigésim o dia

C O N V I T E

« M I M A  €VA ÔUARTE W  f fR O N

ÁEttGLINEÀS Al IG ENTIN AS, por seus funclo- 
narloq. ijeafA Capital, mandarão celebrar Missa de 
M .° dia, em sufrágio du alma da pranteada Senhora 
BTA DUARTE DE PERON, espósa do Exmo. Senhor 
Presidente da República Argentina, desaparecida 
êm Buenos Aires, no dia 2d de Julho recem-findo.

Para esse ato de fé cristã oue será realizado 
às 7 horas do úla 26 do corrente, na Co te dial Me- 
tfòpoHtana, são convidadas as pessoas que o deseja- 

awnsrtiv Contessan-sc agradecidos.
Natal. 16 de ago.r :.o de 1652.

^nS aL —’feiSUNBA^rEIUA, 2S DE AGOSTO DBMS*

Anuncia-re que as la ve.» ei
ras-da eld3.de tío Reclf * kO 
arrçgim^utpm para funda** o 
«eu gindiçdto de classe, , l>i 
sgnefa, desde jã. nas ren n -  
díeações a apresentar.

-Entre esta > figuras -a eo v. 
liVição de Ianques apropria* 

agua abundante par, x 
de roupas .asp-'-un- 

& in fa ic ia . e. ĉol i e i.n 
conforto relativo, com :>'a x 
mento crisiào.

Aqui em Natal, de tetrn os 
em tempos se fala nmrr. : s- 
Uatencia ás lavadeira*. Dr~

Sufrágios pela 
era. Eva Peron
BERAO CELEBRADOS 

AMANHA
Amanhã, na Catedral Me

tropolitana, os funcionários 
4ft$ Aerolineas Argentln is. 
besta Capital, mandam ce
lebrar missa de 30.° dia p '!o 
repouso eterno da sra. Fva 
Duarte de Peron. esposa do 
Presidente Peron. da Rei ú- 
bllca Argentina.

para assistirmos a esse rio 
religioso recebemos aiernõ* so 
eOnvlte

Palestra do d;. 
Otto Guerra

Realizou-se ontem no C r~ 
ralo Operário, a anuncio la 
palestra do tir. Otto G uena. 
que fez uma detalhada exp >- 
jíçpo do quç foi a reconte i s 
Sembléla geral dos Cireu.o.s 
Operários do Brufui, a < u* 
compareceram delegados .e 
todo o Brasil

pois tudo se cala que
existe uni.* sincrunuaçáu 
com aft ven eras de eleiC es?

Tudo acontece
Quem haveria de diwr? 

Mas o fato está acontecen
do em S. Paulo. A cultura 
caieeira está se e-im cuin- 
do.

Seaundo s** di*/iite.; <*nnr.a 
menos de 700 milhõej o» pés 
de café estuo abí>ndr-na;; s. 
Restam 1 miliào e n j enta  
inilheõs de cafeeiros, r o e 
ras?

Dls a noU* que o <ie
produção está m uuo caio  
Terrenos cansados Falte \t; 
adubos. Métodos rotíutirua. 
Além de causas íímincelr;

Quem diria 7 Mas cuvitn.i- 
mente, S. Punlo está ccup:ui 
do a liderança na pradiição 
açucareira.

Só falta mesmo °efn am 
bu co passar a produíá" i.aré 

Subsidio'
MuriLi Mélo Filho escre

veu uma curioso r h-ni toi- 
ia rçpor..agem sobre ”qy.*r.- 
to vale um subsidio d i ae- 
putado’, Ürr. reprcsn-Lanxe 
federal ganha cm mediu 25 
mil cruzeiras. ■

Obriga’.[‘riameti i e :i> e
por iTV:'- i.ííUO tie iio 
tli renda i.uOO pa ’• v ;m 
partido, 1,500 de telegromas. 
1.000 de listas de a in .iv .s, 
hamenagriis. etc.. 500 cor*i li
vros de jornais, 3.000 rum 
hospedagem e tacada ' i- cn** | 
religior.arios que che^';.i *o 
Ria. 1 .50'i com príseiit.ir*: e 
tlieoinend i ; não n '.”Tnboll :i 
das.

t  íiimi *- que (!c|;n' :r! » !,>- 
dcval g uiit.i mui- {>

em rwcis ims
* No Ceará, ioi dlsUnqÉü- 

do com o titulo de Comatn- 
dador, conferido pela San
ta Só, o sr, Ananinas Arru
da, de Baturitó.

* Está editada em 2 vo
lumes, pela Livraria Joeé 
Olímpio, a obra de Olivei
ra Viana, Populações Me
ridionais do Brasil. Em sua 
vida saira apenas o Io. vo
lume.

* Papini acaba ds publi
car mais um Aivro. Trata-se 
de 'TI libro nero", do mes
mo estilo de "Gôç'\ com 
entrevistas imaginarias.

* Realizou-se em Balo 
Horizonte um Congresso 
dos Círculos Operários, 
com enorme êxito. No fim 
do ano será promovido um 
certame idêntico em Jcão 
Pessôa. -

A conferencia do 
dr. Edgar Bar

bosa
Como noticiamos, fot efe

tuada ontem a conferencia 
do dr. Edgar Barbosa no Clu
be Maria de la Luz, da Ju
ventude Feminina Católica.

VERBAS PARA O SANATOHIO
Auspiciosa é sem duvida a 

noticia de que a Cumara 
dos Deputados aprovou uma 
emenda á proposta do Orça
mento da República pari o 
próximo ano .pela quai se 
inclui um auxilio de setecen
tos mil cr izelros em íavòr 
do Sanatório Getuíio Varga?, 
rV djt capital.

Representa ral medida ma
iores posslbdldadee parç es
sa grande instituição que 
tantos serviços tem presta
do à nossa terra no combate 
ao terrível mal e na cura, 
princlpalmente, dos que para 
ali se recolhem. Possibilitá-la 
assim, de a^nder melhor, é 
fazer com que mais doestes 
sejam curados e m&ls leitos 
possam possuir o Sanatório 
para a proteção de um maior 
numero de vitimas da molés
tia.

Como é sabido ha o sério 
problema da "vaga” para en 
trada no Sanatorio Getullo 
Vargas. Quantas tuberculo
sos não continuam no conví
vio da família, dos aoilgos. 
dos vteitéu» de ma e de Hair- 
io, porque uma Impossibili
dade material de alo.iá t^  
naquele recolhimento, impe
de que fuja do contacto das 
pessoa» e que encontre meloe 
de restabelecimento. Não é 
pequeno o número dos ea->o.c. 
dessa espécie, com o ai ir-

molestia por todos os meios, 
com o desejo de permanecer 
no lar, cheios de temores in
fundados „agravam de mul
to o problema nacional que é 
o da tuberculose.

Maior auxilio ao Sanatorio. 
Importará, peio menos, no a- 
iojamento dos que lhe batem 
às portas. A dedicação dos 
seus responsáveis fará a „u- 
u a  parte — o tratamento — 
dentro do possivel e às vez?*; 
até um pouco além, «uno 
tem acontecido tantas vezes.

H.
V<

Os poraattoa, como sè- 
t o e  viva» <gu» «5o, tembénn 
oómem, Mo ó, prociaam d• 
totomkuadaa aubstândaa 
para roallaar ae suas lun- 
ÇÕee, como croeomr e ee 
tnukiplicar

Assimilam, pois, algu
mas substâncias, que trans 
íarmam segundo as sua»
necessidades, fabricam ou
tras e rejeitam umas tantas 
outras. Isto pode parecer 
um tanto banal, mas tal 
não acontece se considerar
mos que se há grande dc- 
rasitos, como os vermes, 
outros existem que não tem 
mais do que uma única cé
lula, sendo microscópicos. 
Desse modo varia de um 
para outro o processo de as 
similação e dessasBÍmila- 
cão, ou melhor, a maneira 
por que aproveitam as 
substância» que lhe são in
dispensáveis.

Enquanto uns apresen
tam um aparelho digestivo 
completo- outros não têm 
um só elemento especifico 
para lai fim. Estes recebem

PROGRESSO 
NA TELEVISÃO

NOVA YORK, 25 — A In
dustria norte americana dc 
Televisão informa que den
tro dc poucos meses contará 
com sistema de televisão em 
cores e que não tomará an
tiquado os atuais receptores.

Foi multo grande o compa- 
recimento à Escola de Servi-kmante perigo que repreterta, 
ço Social, sendo o orador f Fatos dessa natureza, a- 
muito aplaudido por sua 1 crescidos daqueles em que os 
magnifica conferencia. * doentes procuram esconder a

Agraciado com 
a Ordem Izabel 

a Católica

Farinha de trigo 
envenenada

3 1
I Ar i w m b  ortclniM ) 
I gráficas «gtáo .«p*nh 
1 lhadas p a n  eaoecutar 
• todo e foilqtN f aer- 
I viço de pautação.

)

V«a msxidov, amai a vos
sa» esptaaa, eome Cristo a- 
ittQii a sva Igreja e se saeri- 
Áottu por eja para santifiea- 
la, parífleaiido-a no batismo 
da água pela palavra da vida-

Nomeado pelo
g o v e r n o
britânico

Um$R«B. 25 — 0  ^-vçr- 
no britânico anuncia »up sit 
Cccll Wel será o prender,te 
da delegação de obs^rvad.'-

to áubâfaéfttif da ipetiao 
Aofnaor oom as cékxlas e «  
tecidos dos animais gupe 
riaraa recebam o oxlgênic' 
que vem no sangre arterial 
Há como que uma troca en 
tre o parasito e o raeia ox 
terior (meio exterior aqu 
podo ser o próprio organit 
mo que está servindo dt 
hospedeiro).

ESTUDOS RECENTES
Antígamenle os parasl 

tologistas mais se preocu 
pavam com a morfologia í 
com a determinação da; 
fases evolutivas de cade 
um dos aaentes das eníer 
midades. Não davam mui 
ta atenção aos processo' 
vitais dos parasites e quan 
do êstes iníeclavam ou in 
festavam o homem ou o 
animais domésticos, já c 
problema passava a ser cb 
jeto de cogitação dos clini 
coe e patologistas.

De alguns anos para cá 
porém, os pesquisadora 
começaram a estudá-loí 
sob um outro aspeto, dt 
seres vivos propriamente 
ditos e como tal, possuindo 
uma íísioiogiu própria.

Um estudo dessa nature
za pode parecer, a prime'ro 
vista, de interesse cientíiicc 
limitado. Atinai, podtra 
perguntar alguém, de que 
Vale saber se a Babes ia 
(agente da Tristeza bovina) 
precisa ou nao de oxigênio, 
se consume ou não açúcar.

QUIMIOTERAPIA
Responde-ee aquela p >r 

gunta de modo afirmativo 
Sim, tem muita importân
cia o conhecimento exatc 
das exigências dos paro si
los.

Pode-se até aíirmar que 
maiores progressos não fo
ram alcançados na quimio
terapia de determinadas 
doenças, justameníe pe lo 
fato de não se conhecer porf 
feitamente a fisiologia dos 
seus agentes,

Bueding, um grande pa-
a

I n W f H
M M â .

 ̂ _V W9M oenl-, « t e * »  sub,  a  
Àeiokxjia d os parasiios. Pa.
' 1  ■ "a99n,e W tolotsrt,oico e o que inibe a»
;õ«s metabólicas 
óais do

res briUm.cos junto a Un)-1
ão Euroouia do aço i  do car-J rasitologista, chega até 
vão. À Grã Bretanha não çjdar uma nova definição de 
membro do Flano Schuman. I quinioterápia em face dos

sen-
es«n.

#iri, organismo
^rão mais acen 

uado do quo ag do orqo, 
janism o parasitado
! De fa,<-N sabendo-se quais 
os processos de a9aimi]a„
;ao  e  quais a s substâncias 
indispensáveis 9 Um det ,r* 
minado parasito, procura-se 
^om mais iógtca, um qui* 
mioterápico capaz ae per* 
*.ubar ou mesmo impedir r 
seu aproveitamento r^t0 
agente do eníermidadê.

Assim, por exemplo, r * 
oe-se agora que os aissnU 
^ais interferem no metabo* 
lismo d a  glicose (açúcar) 
de alguns tripanossomaB 
(parasitos resposáveis por 
doenças do homem e de c- 
.úmaís). Não tem, contudo, 
nenhuma ação  apreciável 
sobre infecçõbs produzidos 
nor outros trlpanossoma?.
£ que alguns desses para* 
sitos, embora pertencendo 
ao m esm o gênero, exigem 
glicose, enquanto que ou
tros não.

Na m esm a ordem de 
idéias podem os citar que 
do 82 naítoquinonas estu
dadas na malária, todos as 
com postos que mostraram 
grande atividade eram po
tentes inibidores da respi
ração do parasito. As ex
periências foram feitas em 
patos, galinha e no homem. 
As hidroxinaítoquinonas 
têm grande atividade an- 
ti-malárica em patos, mo
derada em galinhas e prá
tica mente nenhuma no ho
mem. Explica-se isto peio 
íato de que a  albumina do 
sôro interfere o inativa os 
com postos em questão. A 
afinidade da albumina do 
sôro pela hidroxinaftoquí- 
nona é  maior no homem o 
menor nos patos,t ¥ *

(Comunicado No, 43 do 
Serviço de Informação A
grícola Ministério d a  Agri
cultura — Agosto â e  19521.

TURIM, 25 —  In fo n r u -  
a nosso amigo Fernando |s e  que m a is  de cem  pes-j

Da ragrèftso 
o ministro 
britonico

L I S B O A ,  2 5  -  O  m i n i s 
t r o  b r i t â n i c o  d o  F o r e i g n  
O f f i c e  e  s e n h o r a  F d e n  d e i -  
jtxjtram h o j e  U r g e i r i ã o  an
de s  e e n c o n t r a v a m  d e s d e  
o  d j a  1 5  c  p a r t i r a m  p a r a  i s o m t l lv t i í)íira si ^ ni nen~ 
L i s b o a  p e l a  r o d o v i a  o n d e  hum huwusse nmeivifli. E 
s e r ã o  h o s p e d e s  d o  e m b a i -  íCOmo evitar, j.or exemplo, 
x a d o r  d a  G r ã - B r e t a n h a , \numa criaçao t-c galinhas. 
S H  N i g e t  R o n a l d .  N o  d i a  
2 7  d o  c o r r e n t e  o  c a s a l  d e -

C m  sc ie v e  (a ze r avicultura
«ERACLfDRS ARAITJO AN
DRADE — Técnico-Rural

Todo aquele que se dedica 
a uma criação qualquer, no 
ram« da pecuária, deve par
tir do principio de que, a 
sua finalidade é para auf 
ferir lucro?, t* nao ler pre
juízos ,mesmo os que criam

£ ’ preciso que se faça ri- , tor não se descuide da boa 
gorosa fiscalização nas va- j higiene, da alimentação, tía 
ções destinadas aos pintos e ' ‘ ' * ~
aves adultas, pois, muitas ve
zes é a raçáa o veiculo trant;

Oto
DR P E D R O COÊLHO

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— KLFTROTONV T LSOTOAF1A —
Ki-tAtfra» óM HttkpHale de AUenadea (lãntrlaA lit) 

* Carreia M anto d* Recife 
CONSULTAR 

Dem l i  A> IT hatia 
CON&CLTOflLIO 

A* Rle tteawu. SH-1.V andas 
EDIFÍCIO MAGALT 

RB8IDKNGIA
Ra» Sartdó, 4M---- Fan« U - U

«AIMMNM K  VREirAS IAWK
A D V O G A D O

Rn* tvimte** I««bel. 702 
NATAL ^  Rio G do Norté

Castillo Ortiz, funcionário da 
Ibéria, a conhecida compa
nhia de aviação espanhola, 
acaba de ser agraciado com 
a Medalha de Prata da Or
dem de Izabel a Católica, por 
sua excia. o generalíssimo 
Franco, da Espanha.

Foi uma justa recompensa 
á sua lealdade e uus bons 
serviços prestados á sua Pá- 
iria e ao seu Governo.

Botada da Usina 
Ifha Bela

Amanhã, a Usina Ilha Be
la. dc Ceará-Mirim. vai dar 
inicio à sua moagem reali- 
zandose a festa da “botada". 

Estamos assim com o ano 
açucareiro iniciado, esperan
do-se que tenhamos uma 
produção geral ainda maior 
do que do ano anterior, ae 
não houver contratempos

Atitude pouco 
amistosa

M A D R I D ,  2 5  -  O j o r n a l  
A r r i b a , a f i r m a  q u e  a s  n e 
g o c i a ç õ e s  h i s p a n o -  norfe- 
a m e r i c a n a s  s o b r e  a s  b a s e s  
a é r e a s  e  n a v a i s  s e r ã o  p r o 
l o n g a d a s  e m  b a s e s  d i f í 
c e i s .  A c r e s c e n t a  q u e  i s s o  
s u c e d e r á  e m  c o n s e g u e n -

soas foram envenenarias V € r e g r e s s a r  a  I n g l a t e r r a

c i a  d a  a t i t u d e  p o u c o  a* tet feito partir de Reeií
m t o t o s a  d e
J auu Uo P
earw> p a r a  

|» h o

ccrio setores
/Im A r i. * * > '  « S t  m

n > m  a  S s p a

ao ingerirem pão cuja fa
rinha estava contamina
da com arsénico. Dezenas 
de vitimas estão em caia
do grave. O fato ocorre>’ 
na localidade visinha de 
Capriglio.

Preparam-se os 
bolivianos para 
as eleições

LA PAZ. 25 — A primeir<> 
de outubro proximo começa
rá as inscriçeôs dos civis bo
livianos para as eleições par
lamentares e municipais rm 
toda Bolivia.

Tomada às 
providencias

RIO. 25 — O comando 
do Quarto Distrito Np vai 
informa que o agent,v em 
Bclein da Frota Nacional 
dc Petroleiros telegrafou 
para Surian NavegatJon. 
de Paramaribo. Venezue
la, pedindo-lhe que erv. te 
socorros ao navio b*ari- 
leiro ‘‘Salle^.A Surian do 
clarou ter tomado as pro
videncias nesse sontirio. 
Por outro lado, o minir;- 
terio da Marinha mfnri ia

para Paramaribo o reto 
cador Tritão afim  dc 
tax ajuda ao petroleiro

propareímoííe p o r  v i a  a é 
r e a .

Foi convidado 
pelo governo 
brasileiro

GÉNOVA ,2b - O senhor 
Francisco Maria Domincrto 
sub-secretario do Estado ita
liano para as relações exte
riores embarcou ho,ie, em 
Génova a bordo do iransa- 
Uantico “Conte Grande” com 
destino ao Brasil. Esse diçio 
mala foi convidado pel.i go
verno biasileiro para proee- 
fit-r uniu troca de pomos de 
vista sobrç certas questões 
de interesse italianobrasilei- 
ru e principalmente sobre o 
problemas culturais entre as 
duas naçeõs-

Estão se esgo
tando as maté

rias primas

G E N E B R A ,  25 -  A  cr>- 
m i s s ã o  E c o n o m i c a  d a  O .  
N ,  V  p a r a  a  E u r o p a  i n 
f o r m a  q u e  e s t ã o  s e  e s g o 
t a n d o  a s  m a t é r i a s  p r i m a s  
n e c e s s á r i a s  para a e l a b o 
r a ç ã o  d o  a ç o . Aeretoefi- 
t n u  q u e  e s s a s  m a t é r i a s  
p  r i m a  $ s ã o  c a n s n  tn  i d a  * 
c o m  m u d a  r a p i d ê t

que as mesma., nao sejam a- 
iacudas drui várias doenças 
iníec tu-contagiosas que c 4- 
mumente infectam os nossos 
aviários como sejam: puloiu- 
iç, neurollnfomatose, c.iccí- 

diose. cólera, cspirllosc. ctc.* 
Basta que o avicultor seja 

um pouco previdente e que 
procure de inicio, adquirir 
pintoft sadios, bita ó. oríginá 
rio de granjas cujos aviánní 
sejam periodicamente exa
minados jxn técnica dos go
vernas federai, estadual ou 
municipal #* onde sejam fei
tas 0 prova de pulorose e ;* 
verificação neurolinfomatoFt1 
para um melhor controle de 
nves selt cionacias. capazes dc 
manter um bom índice dc 
pnm uçio e uma prole sadia 

Outru ponto rle grande im 
portancia é a escolha ric !n- 
caj apropriudo para r» insta 
lação dos aviários e Isto re
quer muito cuidado, nem to
da área presta-se para cria 
ção de aves. Para isto. ne- 
oessárío se torna escolher 

local obrigado naturalnu nu 
contra ventos prejudiciais 0 
criação c que permllu vas*a 
penertaçáo de sol.

Esses aviarius nào reque
rem grandes gastos idevcn- 
do-se levar em considera
ção a parte mais economica 
para o inicio de qualquer in 
dustrlai; basta que se a tm -  
du ã.s exigências índlspcn.-., 
veis a boa profilaxia, com» 
sejam: galinheiro« separad.ts 
uns do* outros, o fim de que 
hajtt t»ma melhor e mais per 
feita lim p en  e irnlamentu 
das aves

pontador de determinadas 
enfermidades nos aviários — 
isto quer diezr rações sò 
se deve comprar em fonte 
idónea, a fim de que não se 
tenha duvidas quanto ao 
perfeito balanceamento das 
mesmas.

O combate ás moscas que 
romumente pousam nos co
medores e bebedouros, é de 
grande importância, visto 
que os mesmos podem servir 
de transmissores de deter
minadas doenças aos avíári 
os . !»

A umpeza diária é outro 
lator de grande importância'; 
é necessário deixar-se bem 
limpo v bem cuidados, os co
medouros. bebedouros, ni 
nhos-alça pões, ciisas-coionlu. 
pinteiros, etc

Finalmeme. que 0 avlcuh

seleção de $ua$ aves, Usolan 
do as doentes ou suspeitas» 
c. livre estará, ccrtamente. 
de futuros prejuízos, sendo 
compensado dessa maneira, 
pelos esforços ciispendidos e 
auferindo, assim, grandes lu
cros numa das maiores fon 
tes de renda no ramo da pe
cuária. princípalmente nos 
grandes centros,

Vai começar a 
sua campanha 
eleitoral

NOVA YORK. 23 -  ChO*
g-ou a esta capital para Uai* 
ciar sua campanha eleitora! 
a gene ha 1 Eisenhower, candi
dato presidencial republi» a
no. Eisenliov'í'r dará inicio .1 
ma campanha com um dis
curso ante a Legião Naciu- 
n.i.1 Noirc American«.

C E N T R O  OE I M P R E N S A  $. A.

Assembléia Geral Extraordinário

Devendo ve&lizar-se. a 20. em segunda eonvu- 
cncüu a Assembléia Gera! Extraordinária do Centro  
dc Imprensa 8 A pura deliberar sobre aa provi 
dencias de ordem ímui ceira em relação ao vesperti
no A ORDEM, são convidados os Acionistas, ó mes- 
iii.i Asscmbieia. que .se efEtuaru as 20 hora', nu séne 
di Escuta Técnico dc (’01 icrcm dc Natal c Avenida 
Junqueira Airev.

N.ltai. 23 dc Agostn de lí>52

fllimpio Prornpio «h- Moura ■— Presidente 
Valamtu Coreutino -  Gerente

à IMFRBfiA CA TOUCA M O  N M  
a m  O âKMO M M . DOS OâtOUOQI- S  
n m i N M ,  OS CATOUODH ff Ao DOOM  
VOZ ALTIVA O S» AO ISBROS ASUMA
o m u n

1

1
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ASSINATURAS
De cooperação ■— Cr$ 300,00 

VENDA AVmJM AB31NATURAS
Ano ,, ....................  Org 200,00

llumero rtn dlfi . j.tw S e m e s tr e ................ 120,00
Tri:s“ ?r- . . .  «noo

N um e» ntmsado .. Crt 1.50 M fri........................  20.<-0

PUBLICAÇÕES - TABELA NA GERÊNCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
ItíO  — A tí. Lara, Senador Dantas, 40-f> °  andar •

Fone 22-5924
Paulo — Reprejdr Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

6 ° andar — Fone: 32-9873

Motas Sociais

do sexo, com o o d e  seu  
controle e  o d e  sua deter
m inação preocupou o ho
mem desde tem pos rem o
tos. São inúm eros os méto
dos im aginados para se  
prever, precocem ente, o se 
xo dos em briões humarms. 
nenhum d êles, porém, eíh  
ciente. (Os m ais perfeitos 
não são precoces, pois fa
zem identiíicação no último

asem anos hoje j peradora e elemento dc r<s j rnês de gravides). No que
ENHORAS — Sofia Pinto I levo no Magistério Public j : ( toca ás aves, tam bém  cu-

Não existe método para prever o sexo
da p U e n  fc m u r t «  p a  i  aneoltura—Ibnr p r t iw  fc Io k s

O probl^rnrt rirr previsão 1 deram, com a  c lá ss ica  va - 1  a construção de seu mági-

S É t  «  t a i ?
A4 •  «tpNtatlvo d* uut IOMM O* 

ihm  « R0 i|U  uakUdt, oom « du
carteio »tem dar, tím t»  o  «splrtte 
note noloteutf. Str M fUtlco è  vi
rer «napr* debeteo d t m  oM orto  

•  tuwolvvnte. O RKUKD1C 
f iO  DR. RETNOATE, li tiüiv uymO UL» 
escvetleoe, «nnbcte anca*mciite 
oAü tà  o  propru Mm*, oono qual
quer btonqulte eronlce ou alo, te» 
f  «te com  o RBMHUO
Dp DR. RI Y N GATE, o pnpuwUi 
puiomonto vegetei, o doente ad
quire imediato alivio. volteado eu* 
respiracão logo ao ritmo natural 
Distribuidor; Arauto Praltaa. N*s 
encontrão do no local, envlwu ao 
teclpado, Crt 3 0 .»  W %  o  Lata. Jar
dim a n d erf»  telecralicô MANDfr 
i.iN Afl Rio, que remeteremos. N#< 
snvlarnoe peio reembolso postal .

esposa do cel Aluí-1 Ana Zulmira Fernandes
slo^ cfe, Andrade Moura, of:- 
cM f $f© exercito nacional r-v- 
siéente na Capital federai: 
Nnria Augusta de Melo es- 
piSsa do*sr. Magno Jonqi'im 
dN; Mal o ; Alice Leandro, es- 

do cap. Antonio (U- Cas
tre oficial da policia JVnhtar; 
AEaiella Alice de Harros, esoo- 
íjjhüó sr. Abílio Galvão de 
Berros, resiílsnte em Cvlrò; 
riferia José de Araújo, esposa 
do sr. Manoel Paz de Arauio. 
id^rente da Casa Rio. 
,-iâENHORES — Raimundo 

Çfjpheiro- da Silva, comerei- 
nesta praça: Castão 

Dantas excriturario do De
partamento da Fazenda: 
Raimundo Américo da Silva.

íun
cionaria do Centro de Saude.

JOVENS — Römulo de Sou 
za, residente em São .Usé cie 
Mipibú; Amauri Fernanden, 
aluno do Colégio Santo An
tonio e filho do dr. Epitncio 
Pessoa Fernandes; Maurício 
de Melo Noronha, funciona*

ríosos processos de identi-
firerrãn Ho nexo do rânto.* *
IN OVO, foram estabeleci
dos.
TEORIAS E RESULTADOS

Uns crêem, por exem plo, 
que os ovos estreitos e com 
pridos produzam pintos m a

. . „ _ chos, enquanto os redondosn o  da Justlea do Trabalho c . , „^ _j j e  curtos produzem feineas.
N ada m ais falho do que Lv

t . . a s  estastísticas
. i mostrado com pleta ausên- 

CRIANÇAS -  vera l.u ™ ».|c ia  do ç0rreia(.ao  entr0
torma do ôvo e  o sexo do

rinha e  com  o pêndulo “m á - 1  co instrumento 
gicos", descobrir, a lém  dos CAICULO

filtio do sr. Silvério de Souzn i
KÍM.nvtl.<s WAt'f Ç ! .míiuuii», p iv N '^ w iv  ^  tendo

Luciit,
rtíuna do Ginásio Nossa Sj -
nhora das Neves, e íiítia do 
er. Edgare! l/Eraistre Mon
te iro; Elmo filho do sr. TcC- 
fi3o A. dos Anjos dunronrrir  
da Estrada de Ferro Sampaio 
Correia; Josenita Ni-.j <U

Jpão Ramalbü dc Oliveira, | Medeiros, filha do sr. Josc 
funcionário do 5.v Distrito do . Fellnto de Medeiros, dos C.n - 
D, N. Q. C. S, ; reior- e Telégrafos e nosso a-

SENHORINKAS — Lu ir a Al- ; gente em Maxaranguapc; 
ves Flor, filha do sr, Arman- | Benigna Pessoa CortVi l, íi 
do Alves Flôr, residente «. m : lha do sr. José Loureneo Cor 
Baixa Verde; professora Gui- reia, comerciante nesta ei
Omar de Franc a, nossa c:o- Uade.

í'x ̂ i-f

P R E F E I T U R A  
M U  N I C I P  A L

D E  N A T A L
ll&laneetc da Tesouraria, • o dia 18 de Agosto de 1952 

RECEITA
Saldo anterior.................................... 182.595.50
Receita de h o j e .................... .... . .  19 .822,10

DÉSPEfíA
Pagp pessoal . .
Idem processai! ns 3289 e 3; Í)1 52

Saldo paru o dia 19 8 .. ..
SENDO
No Banco tio Rio G do Norte :
C C, c J u r o s ...................................
Ftindo Especial de Calçamento 
Em c o f r e ......................................

500,00
10.900,00

45.848.20
19.803.20 

129 366.20

202 417,60

11.400.01 

1Ö1 .0176t

191.017.6t

pinto, quo, a liá s , era do bs 
esperar, pois não  ó d e  se  
admitir a sso c ia çã o  entre 
um carater alternativo con
trolado geneticam ente (se
xo) e outro, influenciado  
fundanientglm ente por v a 
riáveis fatores do organis
mo — materno ííuuuu do  
ovo). Outros adm item  que, 
quando a  câm ara do ar do 
ôvo é grande, o pinto será  
macho; quando pequena, 
será fêmea. Também a s  e s 
tatísticas mostraram não  
haver correlação entre s e 
xo g tam anho da câm ara  
d e  ar, parte esta  do ôvo  
q u e va n a  muito cm tam a
nho e posição sob a ca o  de 
círcunstánciao várias.

O FRACASSO DA 
VARINHA MAGICA

Alguns, aplicando a  "ciên 
cia" da radiestesia, prcíen-

tesouros ocultos, á gu as, pe
tróleo e  outras co u sa s ocul
tas no subsolo, tam bém  o 
sexo  que se  e stava  em  for
m ação no em brião d e  pin
to. £ , do m esm o m odo com  
que nada descobriram  alé  
hoje, também não con se
guiram pelo ex a m e ou to
que do ôvo  predizer o sexo  
do pinto que haveria de  
nascer.

Assim , Larvaron, por 
exem plo, colocando ovos 
num a ca ixa  esp ecia l, á  
lrente da qual p assam  su- 
côssivainente d iscos de co
res diferentes e, auxiliado  
pelo pêndulo, declara  ser 
possível dizer, p e la s rea
ções penduldSes se  o  ôvo  
é fértil ou não e, no caso  
positivo, qual é  o sexo  do 
pinio nele incluso. ísto per- 
quo, diz êle, cad a  sexo  roa 
ge  diferentemente á s  coros 
o íem poderes radiesíásicos 
próprios, detectáveis, fácil
mente, pelo pêndulo m ági
co . . . InieHzmenle o autor 
dês se com plicado aparelho  
radíestésico nffo conseguiu  
evidentem ente predizer cou  
sa  algum a, norn descobriu  
tesouros no subsolo  e, mui-
Vi r.rnvrivP;ma  ̂ n co  íQy-e
m esm o dinheiro para pagar

DIA LITURGICO
HOJE

São Luiz. Rei 
-  São Luiz IX. Rp 

Ftançft de 1226 a 1270 u  .
um modelo de príncipe c a -. 
lãj .Todo tempo de .seu r* < 
nado ,e s f o r ç o u p o r  
‘.oiver a vida da Igreja ; 
ticui a justiça (.Evanuelh*.'.

Nü '("ailKl:| ít H’l r,t , 
|t'H.CtKÍ<‘U U ú.

U a|c ,-níe dl- Tum, ’
amanha

Sau /eIVni,,,
iMÍvi:í i|(, {i ,Si Síjj) li r(

im . Ghiri;i ':a Dr̂ cli 
mir ',s. !i,) \  ( ii;v.'i i,
eit) /  'iiv

I >.

DAS
PROBABILIDADES...

Trabalho interessante, de 
caráter m ais cientifico, po
rém não confirmado, foi 
feito, h á  tempo, por Pearl, 
m ostrando que quanto  
maior o número de ovos  
postos p e ia  ga lin h a  antes 
d a  reprodução, tanto maior 
a  percentagem  d e  fêm eos  
n ascid as (e menor a  de m a
chos, ev id en  temente). Não  
se  trata aqui de um proble
ma de previsão do sexo, 
sen ão  o d e  verificação de 
sim ples reiacão  de laíun 
que permitem (se confirma- 
cer o sexo  PROVÁVEL- 
da a  correlação), estabele- 
MENTE MAIS FREQUEN
TE, m ais numeroso.

Por outro lado, sendo  
hereditária a capacid ade  
dc pôr ovos, pode^se-ia. 
p elos rq-sultados acim a, 
estabelecer linhagens con
troladas para a  maior pro
dução d e  fêm eas, o que te
ria grande importância eco 
nôm ica. Como dissem os 
porém, c:z trabalhos acim a  
não foram confirmados-

O problem a d a  previsão  
precoce do sexo continua 
com odaníos: sem solução, 
RAUL BRIQUET JUNIOR 

Zcotecnieta

Humberto Gonçalves Bezerra
C irunriáo  D en tista

Edifício Magaly Av. Rio Branco 5G4 — Io. An
dar — 21'92 — Expedient# 14 ás 18 bora*.

A noite mediante ajuste prevlo.

^ 4sŝ
POLVILHO

ANTISSKPTICO
fc, GR ‘i A D O t

Homens de 
Ação Católica

A V I S O
Amanhã, ás 19,30, haverá, 

a reunião quinzenal, no sa
lão terrea do Edifício Divina 
Providencia, para a qual es
pera «» presidente o rompa- 
i*tcimento de todos os mili 
Lantes e estapiarios.
A V.

l At.iK nos i faofs f;  facii. 
n qrr: não e* eax il k’ faaf.h u
nt’h H,ES r v/t.vi Mitrl.adi) d<-
A«Si<t.

Os sindicalistas 
agradecem ao 
governador

O  p r e s i d e n t e  d o  S i j i d t -  
c a t o  d c  T r a b a l h a d o r e s  
C a r r i s  e  U r b a n o s  t e l e g r a 
f o u  a o  g o v e r n a d o r  S ü v i o  
P e d r o z a  a g r a d e c e n d o  o  
a u x í l i o  d o  g o v e r n o  p a r a  a  
e s c o l a  p r i m a r i a  m a n t i d a  
p e t o  m e s m o  s i n d i c a t o ,  a 
d i a n t a n d o  q u e  o  a u x i l i o  
s e r á  e m p r e g a d o  p a r a  a  
m e l h o r i a  d o  e d i f í c i o  e  m o 
b i l i á r i o .

C A S O S  & COISAS
AS LUZES DAS VITRINES

—

DirfiLonii da Fazenda ca. 
taJ, (m  26 tif- awuíáoTic 1Ô52V

Lribatdo Fcn eira Ua Rocha
1 u E:.critiJi:n io, padrão P. 

Vi: ,TO
João Ferren'a de Souza 

Dtrotor d i Fazenda

Prefeitura Municipal do Na

A V I S O
:. Os Dr<:. ,lnsé NUodemus t* Amaurr Fernandes nvisam 

40 publico e r»os m *us ronstitt.mtes que instalaram um mo- 
«terno escrdfofo tic Advocacb* — á av: Dtiq«e de Cuxi’lü Ï-* 
I." anrlar, suta Hl'-Î, Fttne 216 onde estno ((f^anizados pa 
î í prestar serviços advnrafir >s em Inventários e Partilhas 
Contratos em tlrral --  Dim. caçoes c l)ivisòi‘s de 'ferras. 
Cobran<-a-, i vci iU i vus amis vois e qiiaisquer outras ações.
Civek Cmnerciais l-iscsis e l iminais. Aceitam quesiões no 
lgtferi«ir du Lstado mediante umirato.

Galvão Mesqui a Ferragens S /Ä
CASA o n - :  NV. O 1 :m  c o m p k t i d o r e s

, I I HFtX-1 NS AKT i r ; o ^  v \N l l A R I O K  K <H 'I KOS
M \ l t  RIAIS

't - -1 ii i 1 i \  ', ; j! ' ! ; , t V* ; : 11 till ;l 1 ] U i • ! ' - ' ) i: C- ’ '
K I; A l u ;  H.MtA'l .\ :q7 KOMF

FAIXA AÜÜL

p

Realvneute n ineiboi 

( ’(■rvojii 15rasilt-ii*a

LKVK — CLARA 
SABOROSA

Velhos e Moços
L « í com atenção

A euocfi  ai iiiii, r r i i r i í  «
im - rv u n t t*  tin  hnnfi;-m
J.irt; í>.  <?f* v m i r r . d « *  rn<r.-» v f * » i  , - r  » e d u *  
o, tiiriCUltlAt!) s quo hí1 tlif (lefw- 
i « n  n a  h r t i t i a  l u t a .  t > j ; i f i u * n e i í i
VUíUidO itn i tiOni^rii 't . i ii O üi-Ht-ritH 
í -rvfiçtí tfoluijn, srt-
|r» .-4(* f ú‘- mt-triurut,
lie it!-.:':n.n, Itr*
; ti tr  íi miit vti iHíiiiv, i’: . r i í ! l! ta t» r . i1n* 
.(>. iiçstn*. t1 '.r.tíU*0 i rittfNSEO T;'-* 
s-iíi-fcifltt V'1 su : t  [ífflUsSÍt *. Fr;l * u l-  

toni-t-Pi* li)inri*S'-lmUVi'-i u 
i (jft u m  tíiTticu íjiifp
t >• t -ü í -v / .T ic n tc  f> li,,*I
< t n .i, 1. 'i ;-r i> Wi<-r.'í si-r "t ,■ .t-í
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melhor localização rcuo
:-,pu ponío corn-Tciai. A 
concorrência, nesso çnrticu 
lar ponofima grande-rui-r.t " 
a  mo ire polo potiguar, por 
que até prédio?* liO;e se 
guem p a ra  a /  inç-d^rc .*." 
ins ia lacées dc futurar. •• ~o- 
bolcei mento? oomormnic.

A av. Rio Ero'c-o o o m  
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a  Saúdo Ruolk/.r mu d o ~ 
descuidam  ria limpeza 
higiene desca? ccritrai:- o ’ 
teria?, natalensc?.

Lá e s tã o , cop.tra?ten d . 
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que vem os nas viiiinas, : 
lam a  ̂ rs sujeira do? esge
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A R M A Z E M  N A T A L
GRANDES ESTOQUES * DE ESTIVAS. MOLHADOS E j 
CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBI DAS j 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS I
V K N D A S  E M  G R O SSO  £ A  V A R E J O  -  E N T R E G A

A  D O M I C I L I O
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE*. 1210

f n

CABTÖES SOCIAIS 1

DR. RAIM UNDO NUNES
OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

CONtíULTORlO: Av. Rio Branco. 623-1." andar 
liorariu — De 10 ás 11 c 13 às 17 horas 

Resitleneia — Rua Mipibú, 645 — Fone: 385 
NATAL - -  RIO GRANDE DO NORTE

1
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A  t i p o g r a f i a  d o  C e n t r o  d c  I m p r e n s a  s, / .  
m o n t e m  g r a n d e  c  v a r i a d o  e s t o q u e  d e  c a r t õ e s  
d a s  m a r c a s  P E L E  D E  C A B R A , T E L A ,  M A U  
F I M , R O Y A L , R E G E N T E  d e  d i v e r s o s  t a m a 
n h o s .

F a v n  s u a  e n c o m e n d a ,  d e  c a r t õ e s  n a  A ( ) K  
D E M . '

Rrcço.i q u e  d e s a f i a m  c o m p e t i d o r e s .

!ï Comemore suas festas oferecendo o afama
do "chopp Antártico", distribuído nesto Capitai 
pela firma Joáo Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barutci, 235 — Ribeira.

« n

Â  propaganda russa
G a n h o u  as O l i m p í a d a s

MOVO bhLb - p ,- ■. . -

.......1 ‘ ~ : ^ ú r  ;■ r v;- . " ;v . : [ -r

W I L S O N  G U R G E L  C U N H A  
Cirurgiàc-Denlisia

C U \ i r . . [  i n :  A D V  1,TO P , E  ( ' I I I  A P C  A S  
IH A.R ï AM i:\T I : •— PAS 11.30 ,\*S 17 HOIÏAS

1-M A u (  Ç'A’A I / ' F S  |,K[.X t. Ç, 1
/ î t  » i t i i -r t >* .  i «

g o?
. i:r’ v.tl

il t J

icmn:.',;

■qc:-

■X;-l

B JO -:3
..i  ̂ :■ .

. , :  co d n ? e ru Ltr; i i rc
r j o  turn "wtsa t A d-.? dh;r;a-

I.IUI :i(l. T iM MMi-l : i ' f< T r. .i, f. r< - ■
. i i'.m c|ni* f:\/ iiviriiVimfcÇ fi*■:■ * : * !J
viCiJ.-r n:r:.Uv" dn./tirlïift <r litr-
‘i i II*■' I« jl.-'iilC

/F
L  î  V  R  O  S

! iiuÉi ro
ii- « t* I. reito Fiscal

CffsCid i 1 ,s r..ni ;>tut ' ivll - - 4  Vo) 
Nnrma.« hífiuicit.i c- : rnbUtdade 
Cnmenta'tn fj'd r^na;
O Divirfcit»
Teoiin r Pritt'-h dn Prufi \su Fiscal 
O fmlcvitj,

ROMAUCKM 
f)1H tl^irn ( >r'i :KÍ<>
Manhattan Trausfcr 
Av^Mtiira-: ne ntn i <
3 ^'iMadfti 
Vnrat**ln 4x
tü!W . -
PtU «tri tU^ll )Ut
4 i'̂ i>vp rtfiv**

ÎïlOGUAFlA 
A ug víhUi dos An J O®

— IV plu. hUi * vnva . . .
— - Dr PLvifli i * î-Hlva . .
— Df* Plafdlln f1 Silvw .. ..
—■ Rhiclm Pf*nt'*s
— Erlco Macif 1 ............
-* Roque (îadftaii de Mclo
— Napolcãu Te xeira .. ..

— JnlUi P« '  fOS , . . , .
— John thtif P:i.*-.Sf)S.............
— John du? P as sos .,
-* John tins î a . .s o s .............
— John fb-s P a s s e s .............
«»* Jolin dos F a ls o s ..............
— Jnslmn Llebtimm............
— Arutre Malraux .. .. .

ur$ too to
480.00 
1 !X)(»0
130.00 
50.01 
«5.00
40.00

45 00 
45 00
50.00
60.00 
25 00
45.00 
30 JW
30.00

25.00

40
■h» ».

«  De Castro e a l lv a .............
Pftüdvif part» KeprcHeptaçôf'f A, R Lniu I.tda Huo Daiitas,
r, '■ C pnvtnt, I’.1«« — Rio de Janeiro Acnniprinbaihi oc vale postal ou 

t t  . n  K 6 i  < t c  J f t h P i r * »

'.eu 
: r i; Je.
A MU

U J 11-

:j rc.

: i ' I  Vie 1J Í  p l O Ç U q J U J J  ï IÍ-

■.'urupa Oriental, e m m :m - 
ru:, tuî- du ar.

■ avert i L i r.vh,

'i 'ne.'

r  A t" E’ R IO  G R A N D E
(i t>r*>jirn (a iiu do ( a tr  Rt* Grande, avisa a sua 

dislm ia fre^iicxia, que rui'.timi« colei'innantlu f>4 «*- 
fpiinhfis va^mv -- 1 :n|;i 'ht s.iquinlnis tera direito a 
t a J i f f s i i * .  p r c i m i o  ■ . r n n f f  : . n  s i m » 1'  v a s i n s  d < *  C a K '  

Kto GctitiUf r va ao Moinho Potlxviar, a Kna Ur. M?*- 
rio Nri;<x i*>. I Un t* uiformt- *it* das grand-s vajitatj'-fts 
que Jhf oftrtme tt t'(R4l F SstUlttOSO f AI F2 R(U 
<ih.\NI>E.

a.: J,;: U..I nu
E ?*ad :'iJ iu d jf.
;--r r ' \  * V ■ ■ \r l -r

ir
Aiii'i; -i itJ- 

JJ a
t-.. d 

- JM::

A

■ min

i. i i .
T-,l

4

tHI, ■
Î .f| H I
' T

I
V «

rUui i 
: ■ 1 * d

•ni J a

! ." Ill;- i ' 
i* 'il.Ill t )\

u -1

'.1.0 1 
" Ui i ru ' f . '

V i ;í 11 ,i iw  n
-1 i 
i *

M e.-
b ti i- ii

M. rlf- A

C I N E M A
\  ftUDK.M a eacmjOo rtos 

te in .iK  jftrnals de nrlen tacnn  
a h tlic u . do l lr a s ll  r do Fs 
r a n p e k * , e s ta  líiibH eam io, 
tii.tlrifr-ul«’, iin o tffln s  d e  d  

o tu I*, dr d a  l*n illila d e , l s jo  
uio MK it iM - a  absolu  I a in e n te  
pi it o mi r e co n ie ftt la n m  do 
ornât a q u a lq u er  film e . A« 
e*a*tns in te r e s sa d a s  n a  <t 1- 
rtlrii.uit c r is tá  sob re  ns ftl 
ao«., (tt'VMn pr<" «rar a s#*- 
.m t ito p e ic n ie . etti que este  

i i i n u  I iiubMra n s eensn r.i*  
tof* ffim es, g era lfn en tP  fe ita s  
tela Avao < a to U -a  tt rust let.
fti

DR StVfRINO lORIS

u.



Labim/UFRN

m  êà A n * *  u  i m » T BU W O U  PAGINAo METico m m  o m  m
2x0# o placard da ontem an Jnvenal|Lamtxtine -Goltadorei“  Jmz»Qoodrai

Para um público reduzi-; ^  11 1 J " "  J " J~ * ‘ * ' ‘ ' ' "" *
do, jogaram ontem á tarde 
as equipes do Atlético e do 
Potiguar, cumprindo a  9a. 
iodada do campeonato de 
lutebo) da ta. divisão. Co
mo já se esperava, o iogo 
[oi monótono e íalho de téc
nica, chegando em algu
mas ocasiões, a  provocar 
;;ono no iorcedor.

As duas equipes, jogan
do totalmente ás tontas e 
exibindo, um íutebol de bci- 
xa cçtegoria. Salvou o espe 
láculo, o panorama disci
plinar, pois diga-se a, ver
dade, os vinte e dois joga- 
‘.loros  teveram conduta que 
não merece restrições.

O Atlético, foi o vencedor 
do iogo, pela contagem de 
2 x 0 . Um resultado até cer
to ponto injusto, pois o Po
tiguar não foi tão inferior 
ao bando rubro-negro. Se 
o onze de Parnamirim con
tasse com um ataque mais 
positivo, talvez tivesse ven
cido o jogo. Forçoso porém, 
e  reconhecermos q u e  iuin- 
bem os atleticanos tiveram 
boas ocasiões para marcar 
mas a  excelente atuação 
do goleiro Paulo, impediu o 
maior sucesso dos tiros dos 
atacantes rubro-negros.

O placard no primeiro 
tempo, esteve mudo. Se
mente s© movimentou no

tempo derradeiro. A primei 
ra  vez, aos 3 minutos, quan 
do o zagueiro Josebias, um 
dos bons elementos do 
quadro do Potiguar, ao ten
tar desviar um chute de 
Beú. foi infeliz e marcou 
contra a  sua própria meta, 
O outro goal, surgiu quasi 
ao apagar das luzes, atra- 
véo um penalíy bem ccbrcr 
do por Esquerdinha, depois 
de uma infração cometida 
na grande area, pelo za
gueiro Epifanio.

No bando vencedor, Ed
son, Raminho, Dedé, Mucio

demais, metfto esforçados. 
No Potigucsç gostamos de 
Paulo, loseblas, Abel, Mota 
e Tair, verdadeiros susten
táculos do conjunto. Preci
sa de reformas o ' arué-tê- 
te . . .  .

Arbitragem de Chico La
mas regular, pois o arbitro 
estava muito pesado na 
tarde do ontem e pãr> pnu- 
de correr o sufudente para 
acompanhar de perto as 
jogadas. Na preliminar, o 
Potiguar marcou expressi
vo triunfo, por 3 x 0 .  Ivan 
Cavalcanti, esteve com at

sorv — /oca e Raminho. Ze- 
ca — Piloto e Drityador 
(Dedé). Zorildo — Mudo — 
Beú (Driblador). •— Esquer
dinha e Dedé. (Beú), POTI
GUAR —- Paulo — Josebias 
e Epifanio. Miguel — Abel 
e Rubens. Zealves — Mota 
— Mendes — Gilson e Jair.

e Esquerdinha, foram os mel tos e baixos no apito, 
lhores valores. Piloto rea-j Quadros do match prin 
pareceu e não agradou. Os I cipal -  - ATLÉTICO — Fd

Miiistério ia  ViacM e Okras Públicas
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ESTRADA DE FERRO SAM PAIO CORREIA
" ! I V DTVISAO — ADMtNlSTRAÇAO 

' SECÇÃO DO MATERIAL

EDITAL N .° 4

CONCORRÊNCIA PÚBLiCÁ
1 -  A Secção do Material da Estrada de Ferro Sam 

paio Correia leva ao conhecimento de quem desejar forne
cer materiais a esta Estrada que receberá propostas para 
fornecimento dos artigos constantes da relação afixada no 
Almoxarifado Geral, sita à Esplanada Silva Jardtm gtn de 
acòrdo com o art. 745, do CCP,

2 — A proposta deverá ser apresentada em 3 via;*, 
jiu impresso fornecido pela Estrada, e obedecerá às exigên
cias das cláusulas do presente Edital, conforme o art. 74í). 
do CCP, com as seguintes indicações: a) Nome, enderêço e 
n lefone da firma; b > preço por unidade cm moeda corrente 
no BrasiJ; cf prazo de entrega.

3 — Todas as vias da proposta deverão ser assinadas e 
datadas, sendo que a I a via será obrigatoriamente selada 
com CrS 2,00 de selos federais e taxa de Rd. e saúde Nn 
raso de proposta com mais de uma folha, selar a última com 
tantos CrS 1.00 de selos federais quantas forem as folhas 
complementares, de acordo com a legislação vigorante.

4 — Quaisquer esclarecimentos deverão ser feitos 
•■m papel timbrado pela firma proponente, em 3 vias para 
rada Grupo de Compra.

5 — O fornecimento que ainda não estiver registado 
na Estrada, terá que inscrever-se no Registo de Fornecedor 
até o dia 10 de setembro, conforme Edital n .°  1. publicado 
no Diário Oficial dêste Estado, nos dias 13, 15, 16, 17, IR, 
10, de abril p. f.

6 — Em cumprimento a letra "e" do art. 745, do CCP, 
fica determinada uma caução fixa de CrS 2.000,00 (Dois 
mil cruzeirosf, que será prestada após a adjudicação, sen 
do retiraria logo que sejam cumpridas as obrigações assu
midas.

7 — A Estrada poderá não admitir o material adju
dicado, ficando n pedido ou contrato a  critério da Admi
nistração e limitado peias verbas, nas subconsignações 

próprias do corrente ano financeiro. A escolha de preços 
será procedida item por item,, podendo a compra ser e fe
tuada a vários fornecedores no mesmo Grupo de Compra. 
O preço escolhido será o mais vantajoso para a Estrada.

8 - O fornecedor obrigar-se-á a fazer entrega do 
material dentro da Secção do Material, na Esplanada Silva 
Jardim, sn , correndo por conta da firma todas as despesa? 
com frete, armazenagem, capatazia, carretos, desembara
ças cm Alfândega, Docas, etc ., embora que o desembaraço 
ny Alfândega e Porto de Natal seja efetuado pela Secção 
<i<> Material.

9 — 0  fornecedor adjudicado que desistir da entrega 
do material por náo prestar a caução de que consta a cláu
sula (5 ú\ terá sua proposta cancelada. Nêste caso, a Estrada 
Jnrâ o pedido ao segundo colocado desde que o preço não 
esteja acrescido cie do primeiro. Sendo superior ao 
jt lcriciu acréscimo, o item será anulado.

10 - Se a proposta mais vantajosa não atingir a 
quantidade necessária, a Estrada poderá completá-la com o 
mgunclo colocado, desde que o preço não esteja acrescido 
de mais de ÍOCí- do anterior.

H - Havendo igualdade de preços e condições, será 
procedido uma concorrência entre os empatantes, sendo 
íjue o preço máximo da nova oferta não poderá ultrapas
sar u de empate. Havendo novamente empete, proceder-se- 
íx o sorteio pma dec idir a qual dos proponentes caberá a 
adjudicação.

VI —  Na proposta náo poderá haver rasura, sob pena
■ !i- anu Incito da mesma.

13 - No dia 19 cie setembro o fornecedor deverá apro-
■ f iitar o comprovante do registro da firma, expedido pela
Mi-ceão du Material

14 ... As propostas deverão ser apresentadas em enve- 
!upe lacrado, com rubrica ou carimbo da firma no fecho 
ruilJ iiidiraeao PROPOSTA.

1:> - - A presente Concorrência Pública será presidida 
i„  jí, Si Gr ruído Magela de Andrade, auxiliado pelos srr; 
«‘ .nos NVI.mut Lins Bahia e Afonso das Santos Lima, de 
armrdo com designação feita pela Diretoria.

16 A sessão para recebimento e julgamento das pro- 
j / . s e r a  realizada às 14 horas do dia 19 de se tem br"» 

iiOílm-i, nu salão de reuniões da 2 .“ Divisão -  Trafege. 
,.i ('nua Au-Mi.sto Severo n .°  302. .

Sfccâo do Material da Lstrmia d** Feiro Sampaio 
■’ o ia. etn la de agosto cie 19á2 _

Nú uruir de Azevedo Mai:t — Chi1íi' da Secção do Ma -
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ESTRADA DE FERRO SAM PAIO CORREIA
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a sei a d q u i r id a  cnmn com bust íve l  pa re  :»* 
m a q u in a s  fixas da  E s t r a d a ,  sera  tie u m  únícn

PARA SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DAGUA 
Comprimento — Um metro 
Diâmetro iniaimu — Três ceiiLiiiietro»
Diâmetro máximo — Oito centímetros 

D — QUANTIDADE E LOCAL DE INSPEÇÃO E ENTREGA 
A lenha deverá ser entregue nos Deposito» abaixo 

até os seguintes volumes:
PARA LOCOMOTIVA

E— 1 TRA ÇAO ........................................... 5 0C0m3
E—2 P A P A R 1............................................  1 fl00m3
E—3 GOIANINHA — não necessário
E—4 P E Q U E R Í.........................................  1 500m3
E—4—A M ONTANHAS.................................  3 000m3
E—5 NOVA CRUZ — não necessário
E—7 ITAPASSAROCA............................ 1 500m3

PARA SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DAGUA
E—2 P A P A R t.............................................  .
E—4 PEQ UERÍ..........................................  600m3
E—6 EXTREM OZ................... „ ...........  300m3
Nos Serviços de Abastecimento Dagua a lenha deverá 

ser depositada o mais próximo possível da Bomba.
E—QUOTA MÍNIMA DE ENTREGA MENSAL E PENALI

DADES
A Estrada exige do fornecedor o cumprimento de to 

das as cláusulas do presente Edital, sob pena de multa ate  
o limite da caução ou até 1|3 (um terço) do valor da pm  
posta aceita, cancelamento da proposta c de registo de for
necimento, a entrega mínima em caria mês. conforme rela
ção abaixo:
PARA LOCOMOTIVA

E—l TRAÇAO ............ .............................. 1 0GÛm3
E—2 P A PÁ E .I........................................... 300m3
E-~4 P E Q U E R I........................................ 300m3
B—4—A MONTANHAS ................................ 400m 3
E—7 ITAPASSAROCA........................... 3&om3
IÇO DE ABASTECIMENTO DAGUA
E*—2 P A P A R t............................................ 100m 3
E—4 P E Q U E R I........................................ 150m3

EXTREM OZ.................................... 70m3

M
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F — UNIDADE DE COMPRA E TRANSPORTE
O preço a ser ofertado é o de UM METRO CUBICO 

de lenha descarregada e empilhada no Deposito. Cada ofer- 
tante poderá oferecer preços em mais de um Deposito, sen 
do que o cumprimento da quota minima de um mês em um 
depósito não isenta da responsabilidade peio cumprimento 
da quota minima de outros. O transporte da lenha até o 
Deposito, correrá por conta do Fornecedor, como também  
quaisquer despesas com carga, descarga, empilhamento, 
etc.
G — RETIRADA DA LENHA REFUGADA

O fornecedor deverá fazer a retirada do Deposito 
da quantidade de lenha refugada pela Comissão dentro do 
prazo improrrogável de 30 (TRINTA) dias. Findo este pra
zo, caso não tenha sido retirada a lenha, do Deposito ou 
terreno da Estrada, esta Ferrovia se reserva o direito d? 
dar à mesma a aplicação conveniente sem que caiba ao 
Fornecedor ou proprietário direito de quaisquer reclama
ções ou indenização. A lenha refugada não dá razão para 
ó fornecedor solicitar prorrogação do prazo de entrega da 
QUOTA MINIMA estabelecida. ,
H — PAGAMENTO DE CAUÇAO

O pagamento da lenha entregue e aceita, será feito  
mensalmente e de acordo com o cumprimento da quota m i
nima. Ò fornecedor fica obrigado a fazer um deposito na 
Tesouraria desta Estrada, no valor de 10% da importância 
correspondente a quantidade de lenha entregue, que será 
devolvida na entrega final. A importância em apreço ser
virá de caução assecuratoria da entrega do restante da le
nha proposta e aceita,

Seeçáo do Material da Estrada de Ferro Sampaio 
Correia

Em Natal, 20 de Agosto de 1952 
Débora Justino de Suirza — Encarregada cia TRF 
VISTO — Nicanor de Azevedo Maia — Chefe da Sec

ção do M aterial.

M inistério da Viação e O bras Públicas 
DEPARTAM ENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO 

ÊSTRADA DE FERRO SAM PAIO CORREIA
1 * DIVISÃO — ADMINISTRAÇÃO 

SECÇÃO DO MATERIAL ’

FISPECTFICACÀO N .° S - A

d o r m e n t e  df ; m a d e i r a

3aAs, E V fts
(i Hm ir ia

S. PAULO 25 — Foi dis
putado ontem á  tarde no 
Pacaembú, o Torneio Ini- 
tlum do Campeonato Pau
lista de 52. 16 clubes estive
ram destilando e no final, 
registrou-se o brilhante tri
unfo do Santos, que foi o 
campeão do certame, colo
cando-se em segundo lugar 
o esquadrão da Portuguesa 
de Desportos.

H O J E

Matniée às 15 30
AUGUSTO CALHEIROS <a patativa do nortei juntamente com o grande 

filme “O GAROTO E A RAINHA'1.
O ingresso para o grande espetáculo, será cobrado ao preço único de 

Cr$ 10,00,
Soirée ás 20 horas

Kathryn Graysson. Mario Lanza e David Nlven em:

Quito eo te anel
Instantes gloriosos de música e beleza — Na voz impar de Mario Lanza

AMANHA ~ ” r EX — S. LUIS — SIMULTÃn ÊaM ENTÉ^ ~
Matinée ás 9 horas

CACHIMBO DA P A Z juntamente com a última serie MULHER TIGRE

- T n
n  K j E fry&’S-Ÿ -sAs ;■ > ' '  - y.\-y/ ST■ .

Rrssftes de 15.30 e 20 horas

MONTEGOM ERY C L IF T  e PAUL DOUGLAS em :
I L U S Ã O  P E R D I D A

O dualismo do sentimento humano e o odlo apenas arrefecido! Não só fa 
remos historia, mas também faremos as mulheres!

São Pedro—Hoje
ás 15.30 e 20 00 horas

Atormentada
NENHUM IOGO EM 

RECIFE
HEC1FE 25 — Em virtude 

do brusco falecimento do 
governador Agamenom Ma 
galhães, a Fí^p numa ulti
ma homenagem ao grande 
pernambucano, determinou 
a  suspensão de todas as 
atividades esportivas pro
gramadas para o dia d? or 
tem.

Uma grande produção da m OkOj ü k à M.

GUARANA*
CHAMPAGNE

O rei dos re frig e ran t 
tes — Ag*ira em t a 

m anho  pequeno

“O CAÇULA*’ 
da a n ta r tic a

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

A S  D O R E S  D O  E S T O M A G O
As enxaquecas, vômitos, qasea. flauhüônclaz, ônalaa. ver- 
tiqena. são efeitos das doenças do estômago, lígado e 
intestinos. Curando essas doenças, cessarão aqueles 

——-----  sintomas  ------ -----

As Pílulas do ABBADE MOSS são Indicadas no tre x- 
menlo da anglo-colites e da prisão de ventre e suas 

----- —^  Manifestações — --------

P ÍLU LA S  D O  AB B AD E M OSS
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas.

Campeonato da 2 a . divisão
Triunfo categórico do Sampaio Correia -  

0 Atlântico Sol gÉoo o Mauri
Em prosseguimento ao mais duas iin■■■':ressantos pe-

cam pecnoto da 2cí. divisão, 
foram disputadas sabacfo c  
tardo o onlom pelo nniannõ

O S A N G U E  F* A V I D A
roMGtm o  SA iflin dê preferrncia o  sstomago

íu  Cla.ssí

r 1

U M  I ( h i ' , | i t 1! i\ \
I

L 1 il
: 1.1 ,ln I p 

ik.’iiliitl

ini tin
I ’it.rti i-t-ii I Un* 11

;i —. 1 -PRIMEIRA CLASSE :
;i 2 i -SEGUNDA CLASRK 

MATERIAL E MANUFATURA: -
b- 1' O dormente de PRIMEIRA CLASSE, uns s>' 

eappiãos do niacloira: ARUE1RA, CARAI 
DA. BARAÚNA, JATAI, PAU DARCO. E PAU 
SANTO lavrndo.s ou serrados cxciusivamente em 
rerne (miolo», em angulo de 99° tqulna v iv a i: 

h ..*>i O dormente de SEGUNDA CISASSE, scra das se
guintes espécies cie madeira; ANGICO. MASSA- 
RANDUBA. SUCUPIRA, e, rm carater experim en
tal, EUCALIPTO Na fnbrieacáo serã nbservndo 
u item anterior

REQUISITOS GERAIS K DIMENSÕES; 
c ~ l '  Toda madeira desimuda a fabriraçao cu< dunuen- 

tes, deve preencher os seguintes requisltcus; t ° 
Estar seca, ter aspecto inteiramente homof;e*i’<> 
t- fibras uniformes, isenta de fendas, óros e tiu<; 
“ 1 Ser lavrada ou serrada com as oxigoneia*

p!n!eus(H*s:l DORMENTE DE PRIMEIRA CLA1 -

Compt imeitio  l 'M MF.Ií O I'- OITENTA t-KNl . -
víf*:t h o .s , ,
Laikuia DK/OITO rENTIMÊTROS.  

ji u i;i CARTOZE c e n t ím e t r o s . 
u DORMENTE DE SEGUNDA CLASSE 

t « impnmenlo UM MERO E lílTKNTA CEN UM-  
M TTROS

1 ,*i aura DF7.OIT0 CENTÍMETROS.
‘ A itiiu . CATORZE o fNTi ME-IKOR.

, p  m nsldrrnd^ SEGUNDA CLASSE .«■ *■.,
■ .,,,-ntrN no i tem b 1 ()"'■

■r .(. ;l * Ml'lllf.11'' (tlnmUMP.-.S
t ’*.mprlmenn» UM MEH>> E OI Il íN I A O N  I JM1 
n t o s

ELixirdii-

INOFENSIVO AO OKtiANISMU 
REUMATISMO 1 SIFLUS 1 

AGRADAVEL GOMO UM LICOR 
Tone o papular depnntln  «oic< 
porto «« HERMOFENIL, SAMAM
BAIA, NOGUEIRA, p r*D g .m >  
DI2, 8AL8AFARRILHA e outni 
planta« medicinais de alt* valor 
depurativo. Aprovado pelo DJAP, 
eemo medicação aoxMlar na 
tamonto da tUfUM • RonmatUmo 
---------  dm meams orlrem —-----

lojas.
An fe-on te m, a Atlético 

Sul a d iç o u  urna golearia 
cobre c Maucr, marcando a 
l  iooard d'.? 6 x 1. N csss ;c 
"O o centro avante Sarai
va, mar-~r.il! nada m enos do 
-1 tenror enquanto Obicc " 
VaicrE' ^cmcicTfTiqr:: cr rc* 
r.-- de tentar-.

Or-icn'. a iurrr.a cie- Sam 
oa io Ccrreia, eui.-ianic-u o 
Mucújreira pola contaqc-T, 
d-- Z x 2 ni..r.ia partiácr c-n. 
a\.~ r: :a: u-.iaaa dv fiQZZCi 
T rrov-a, i.i.uou com acena;-’

V E N D E - S E
unia rnnfnrtavel p a^  em 
Ceará-Mirim. á Praça Getn- 
lio Vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina. Excelente 
residência, sendo tfunbem 
ótimo ponto comer ciai.

Tratar á Avenida Deodoro, 
433, diariamente das 12 ás 18 
horas.

C?1 Gli ed
çuniro a>0:C logo act- j 
minuta;.:. !ci atingido o-nr

Largura; DEZESSETE CENTÍMETROS;
Altura: CATORZE CENTÍMETROS;

4t Sera tolerado uma curvatura nu plano horizon1;1! 
contanto  que a flecha do centro não exceda  d* 
SETE CENTÍMETROS, bem como que haja  t r u n 
catura dos an&ulo.-í desde que o plano que miuM - 
Tin não  tenha mais  que DOIS CENTIMPOTROS de 
largura. E' ainda tolerado um aum en to  maxim j 
de DEZ CENTÍMETROS no comprimento,  CINCO 
CENTÍMETROS na altura ç QUATKO CENTÍME

TROS nu largura, sendo considerado REFUGO  
lodos os que tiverem fiimcnsêec infmúpreH ví , 
especificadas no item C Nau haverá outra t o l e - ! 
í ancia por hipótese alguma |

d ■ EXAME, M ARC Aí'A O E RECEBIMENTO ' I
o ] * O exame, mareacão e recebimento serão e fetua-!  

do.s pela COMISSÃO DE RECEPÇÃO DE D O R 
MENTES E I.ENHA. com nssistenela do MESTRE 
DE LENHA do treeho respectivo,  

d d 1 Os dofinentfp.s „uu-Uos serão ruareiuio.s nos íopt-j 
eom as iniciais desta Ferruvta t c<uu o design,-,  
ti vo da classe eni a-eiirismoa romanos Todo -■< 
dormente depositaíio e mterrenr. da E^ttriO.i fi ■ 
sujedo a marcação, iihmihi o> refugados  

d .i< O díjrnuuite refugado sr) i; i jit; eíoio eom d< ■- 
e<.jrte> (!*- i-p::u fedo-- n o  cru/ no r-mítv dt tm 
das faces r aplicados de modo p oet ia i  o nn, 
nrofundameníe  pu.- Est*- r.onneofe d--ve* .=
ser i'et irado ti.i ma i'Hii’i da linha o a do * erre: 
da Estrada num prazo iniju-dr.'ngavei de ,hi 
tTRTNTAi dias a contar da data da eiassifie  
o.Lti Findo este prazo. Caso não tf-nha sido ref i
lado dos ioCiii-s pre riirutas a Estuda «r reserva 
direito de dar ao mesmo a aphcacao mu is e o ’ 
venieiitr. sem que caiba no-, seus p m p n  ’tlírio.- rh
r e i t o s  r l e  q u a i s ( | l i e r  r e e i u  m . i e h i  >  o i ;  i d e t i í s a e t V  ■. 

d  .( .  - 1 d o n n e n t ' -  s t - j a  ; e . - c - n i d o  n.  : . r i  r
fi echos NATAL (í.SCAR \EL«( AH íNí-’í ’
UEZKPRA *■ NATAL NOVA OEIV, h.e ESTA 
çuES ou nas CABAS DK TURMAS, den’rn m, ,, 
icno da ESTRADA devendo o foi neet-dee bor’ 
rar o lorq] oiifle Se e-tmpriimt-te deposit a - !o 

í- i) forneeerior admrb^adn mi. mio eim qcir e.m 
i-stabelrento n.t pit sei Co i- s i ‘, t IF I-. Ai . i

u m  oí . ' ; : : - ! 'a ;n i '
'. i /. ; rc c;uxar a 

cara rm a:~cáíáo  
lo é:;> cr~ 
rmactOG r a m -d c a m r r h s . a:: 
njraioe -m Paulin; ■ scuba 
ram ec imooi. aísunmrcr::; ;

1 - t’.r 1 —t -d , .
r. c m! ;G'S ri :*s j s  ni im nos: d-o

8-shao :or- 
a .-ame :a. 

c:- Pvan 
M 'm iio iníc-nc-

runçasfiosm o em pate.' Tri 
unia jue.ío f? categórico dos 
tricolor-'»3 cia Sampaio Ccr
f 01C*.

Pniíx-a -2; -a Lbalma, le 
ram oc artilheiros do bundo 
vonerder. «nqnanto Ma- 
r-ae], fr-:-: os dois pontos da 
M aduretra. Na preliminar, 
r-gistrou-se outra vitoria 
des terroviarioc. por 5 x 2, 
oouíos ao Touro (2), A u rea  
ioào c- o endiabrado Godí, 
i a  ra  iricoiuiut e Eíson,
r.r.rci o~ Maduroimonses.

E:s a íormação dos dois 
í:c;n;unt;js do Sampaio tÇof- 
rc-;a. TíTULAÍIlS -- Pixilln- 
;jcí -- Ca la .-'.tip'-) e Catoié, 
2e do Mo-ue ■ A Ida e Pe- 
diiuho. Cabamnha - Cs- 

■■ r-a lm a  - Ederaido
Paloca. ASPIRANTES: Al- 

,ii;o -■ Rr;:?rra o Machado. 
Eavalda e—'to a Alexan

u?:x:;p ' a:c. Eudu
dU: ' 1 U

Niiscr: - - Gcdi
ÀU! OO, , .

Oficina Santa Tereza
' CROM AGEM  

v NI Q U EL AGEM
PR A T E A G E U  v O X ID A ÇA O

r . \ i ï l î l (  O  l>i: A i n  i C i O S  1)11 M E T A L  
E S T A M P A D O S  E  F E N D I D O S

ÜUA JVYINO r ,AR R ETO
NAT Aí,

f j' 1

2a. Rodada Carioca

Venceram os favoritos

Se

.-'U.seKo i' p ’ha hi iv.ülli Éte vaMi 
TERÇO > (á1 ^11:■ pi'ii|»u-!.i .i,n!
( ‘At ) ne gm a i i ’ ia 
O form cede: fe e i-:n i-.m h -i .■ : 
ia Ti-^mra! i.i t a- - ’ . : t-S'M'1 '. ;u \  

bn fpla u* lllah -1 e ; ,t I < e a*- a a. ■ ■ : 
ASKKfTRA’H UCA ' í.T'-;,' ; u 
til tiposta A t ■ A t \l > em .! If ,
na entrega final

r a n  tin M a t i n a !  ea t , ' l  i .e .a  *,i

; If ■ - ;, (
:i t
- f.-v

■ - ! 1 < til
Fun Nat t; ‘M U' Ae r tu ; > UV' 
Drhftra .Wlsiiiiit lie 'MMi/.i I : :
V If 11 1 Nn a her itv 1 /»■ n-iln \l i i.i 

X.0 M'i'enu.
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Labim/UFRN

8 BEVIÇO DO N V »

frULtlO VKSPIITIHO
ANO xvn  *f- ««•
NATAL — TRNÇA-ntIAA* *6 DE AGOSTO DE !W!

Siiuaçõo financeira do Brasil

e m  r e v is t a
Discurso de 
na solene

Ècrcluram no seio da popu
lação dc uosw Estado. os 
ecos magnifircws dos Impo- 
neiií-es festividades com que' 
o Rio Grande do Norte cele
brou a Instalação ofirial da 
sua Arquidiocese.

Foi um auoulucimcnto his- 
forico desses que ocorrem de 
raro em raro c nunca será
demasiado d&r-lbp o devido 
relevo. Somos, agora, uma 
Província Eclesiástica, com 
\ree centro» ou íõluS tie irra
diação esnhhual muito bem 
escolhidas: Natal. Mossoró e 
Ca ico,

Temos hoji? a satisfação dy 
publicar o discurso com que 
sua excia. revma. d. Marcoíi- 
no Dantas, nosso esUmudo 
arcebispo agradeceu as h o 
menagens que lhe foram près 
tadas na noite de 15 de agos
to ,na solenidade do Teatro 
Carlos Gomes.

Depois de dirigir-se ás a i- 
loridodi près entes, por si 
ou de^'ilamcntc representa
dos, údou sua excia •

Ha pouco, nu Catedral de 
Nossa S-í Uf-oríi da Apresen 
tacão, o i instalada, polo Le- 
vuiw uu Lancia um i AposP» 
lira. Mmv'T.tor Paulo Mos
cou!, *x Provmcia EdcsíasM.;a 
* to Rie C on d e do Norte, d e 
vant) o á te qi idlocese a Dio
cese de Natal v a Sufrugà- 
neas as Dioceses de Mos.s. <ró 
t caicô.

Igualmimte. o humilde Bis
po de Natal foi elevado á 
dignidade de Arcebispo.

Ouviu-se a oração imuv.Uí- 
toria do Monsenhor Vaífreti) 
Dantas G^rgoUque, como po
tiguar legitimo e ilustre, van- 
tou. as glorias da t e m  de 
Pod e tio P.idre João M. u.1 
ambos de saudositsima me-

J W K P f i í Ê S Í
Sua Excia. D. Marcolino Dantas, 
sessão do Teatro Carlos Gomes

da vidatumulo é o berço 
eterna.

Visitas honrosas, que nos 
enchem o coração de prazer, 
e gratidão .são as de Dorti 
Moisés Coelho, Arcvblspa i a  
Paraibo e Monsenhor OdUot*
Coutinho ,seu Vigário Gerai.
Vtérara assistir a instalação 
da Arquidiocese de Natal,
para que multo trabalharam.
O valioso pedido de Dom . , ,  , „
Moisés abriu caminho â cn - .fea ll°^ Mosconi, 57 sa. 
ação da Arquidiocese. E Mon f Le»; 34 .seculares e 23.

moria.
O Bispo rir» Mfts.soro. T>vn 

João Batista Porí açorrt ro 
Costa .esteve íislrameme. 
ausente, por motivo de doen
ça. porem prcsenU* pc’.;* mi- 
perioridade de seu pasH-ú,», 
pela dedicação ao Rio Or m 
df- do Norte e pela um  m;ie 
.to Metro palita

Caicó tem. aqui, rlous ;c- 
presentar.tes: o Bi^po Ele:*o. 
Dom José Adelino Donio". 
que. cm breve.’scrã síhumtí i e 
empossado. E em quem > Sc- 
ridò. ansioso, deposita todas 
:t> suas esperanças.

F o Vigário OapHuiar. Mon 
■ Valímto Dantas Oiu-
cei. cm cujas mãos ame ■».ra
das c diplomáticas repouse o 
í-nveitio da Vacaticia.

Si a AiTjuidiocése de Na;til 
'.'.corda. respeitosa .o Imnuio 
do Padre João Maria, a l>i) 
cct:c do Caicó guarda Um. 
'■um carinho, o bõrco !?ão 
duas marcos gloriosos: j ber
ro v t imulo O berço ê a 
praia da vida terrena: v o

senhor Odilon o acompa
nhou, nesse gesto de magna
nimidade e compreensão.

Os nossos primeiros egra- 
dccfcacntos Xorara elevados a 
Deus. nas azas daquele trl 
unfal “Te Deum laodamus. 
te Bominum coirfitfemur.” E 
a Benção do Santíssimo Sa
cramento coroou de bênçãos 
a nossa histórica solenidade.

Agora, estamos aqui para 
saudar o santo  Padre o P a 
pa Pio XII. gloriosamente 
reinante, coração ítalo bra
sileiro e alma universal, j 
Núncio Apostolico, Dom Cai- 
los Chiario .o mais expedito 
embaixador da Santa Sé- w 
dedicado Amivn rin Brasil A.s 
grandes características de
seu governo são: atividade
intensa .eficiência vitoriosa e 
v li.- ó o clara das cousas ,E* um 
dipiomata argúlo e perspi
caz.

Monsenhor Mosconi, Lega
do da Nunciatura, deu-nos o 
prazer de vir a Natal, nessa 
missão honrosa para nós c 

j dignificante para ele, de vêr, 
que represente o Sr. Núncio 
Ápostolic.0. e„püx case ,o pro
pilo Papa.

Monsenhor Mosconi. aqui 
está o Rio Grande do Norte, 
na pessoa de seus Clicfss 
temporai se espirituais e de 
seus súditos de todas as 
classes.

O Exmo. Sr. Governador , Casas c Instituições reli
do Estado ,fidalgo nos gestos jgiosas: das Irmãs D roteias■ 
c delicado no trato, cumu- l Irmãs de Santana; Irmãs do 
'ou-nos de gentílêsas: ofere- \ Amor Divino; Irmãs de Ca- 
ceu as espórtulas das Bulas, rldadc; Irmãs FrancLir anqs 
aa viagens de avião, de vin- do Bom Consêlho, Irmãs do
ceu as
as viagens de avião, de vin 
d>i p volta, de Monsenhor 
Mosconi: e .amanhã, ofere
cerá o banquete da Escola 
Doméstica. Gratíssimo, Sr. 
Governador!

A Arquidiocese tem, Mon-
sacerdo- 

re gu
iares; 6, Monsenhores e, 4, 
Conegos; 5, ausentes.

Dos 34 sacerdotes sem  la 
res. 5 são párooos e os outros 
são vígarlos e capelães.

Aqui trabalham, cota < fí- 
ciência apostólica. Monse
nhor Mosconi, 8 MisíJanarlOb 
da Sagrada Família; 5 Pa
dres Salesianos; 0 Padres 
Capuchinhos; e 14 Irmãos 
Maristaa.

as
conseíno, irmas do 

Bom Fasfcãr; Irmãs Halesia 
nas: Irmãs Franclscm as Hos 
pi ta leiras Portuguesas: *' Ir
mãs Carmelitas de Cuj.izoi- 
ras. E’ um exercito rospeua 
vel!

Ação Católica, pela o- tlrní 
ds fundação dos sstor^s: Ju
ventude Feminana Cai h:c;i : 
Senhoras da Ação Cotoüza; 
Homens da Ação CatoUe.a: 
Moços da Ação Católica. Di
rigem muitas obras, 
do o primeiro logar o Ctvu- 
clsmo, u obra primor U.n co  
BiÃSll. Toda a fórça rcís^s 
betalhadores da lgrC*ii esta 
(!■' formação interior t* na 

(Conclúe na 4a- t>ág.)

Inundado o
acampamento

IviUiíSAli, 20 —- Fíuou cum- 
pletamente Inundado com aa 
grandes chuvas caidas ontem  
o acampamento avançado da 
delegação aliada de armistí
cio situado nas proximidades 
do rio Imjuim sendo reinsta
lado num campo de pouso. 
Todo material e equipamento

Produtos 9fâv?$os.~0 Brasil seria levado a 
tomar um empiestimo-Situação com os EE.UU.-0 
comérdo com a Ingiaterra-Yolta a compensado?

(Por um observador economic*»)

Ouve-se, a todo tempo, 
falar da falta de divisas 
em nossa terra. Precisa
mos importar e não temos 
divisas. Precisamos expor-

feram evacuados setn prejui-j ^ar e  0s nossos produtos
zcs.

Peritos norte- 
americanos 
em Teeran

T F .  K R  A N ,  26 Peritos
n o r t e - a m e r i c a n o s  e m  p e 
t r ó l e o  c h e g a r a m  a  T e e r a n  
p a r a  e s t u d a f e m  os m e i o s  
d e  p o r  n o v a m e n t e  e m  a t i 
v i d a d e  a  i n d u s t r i a  d o  p e 
t r ó l e o  i r a n i a n o ,  r e c e n t e 
m e n t e  e x p r o p r i a d a  a o s  
b r i t â n i c o s  e  n a c i o n a l i s t a s . . é essa dos produtos gravo-

básicos não encontram 
mercado, porque são mais 
caros em sua cotação do 
que os preços correntes lá 
fóra.

ET um problema com
plexo, cheio de arestas, de 
dificuldades, a que sò 
mesmo os especialistas da
rão explicações satisfató
rias . . .  se é que eles pró
prios entendam.

A QUESTÃO DOS 
GRAVOSOS 

Uma primeira questão

0  sepoltamento is 6 ov. Againemii Magalhães
Celebradas missas de corpo presente pelos Arcebispos de Olinda 

e Recife —  0  povo prestou sua ultima homenagem

Interrompidas 
as negocia
ções tranco-
alemães

B O N N ,  2 8  -  R e v e lo u -se  
em  fo n te s  a u to r iz a d a s  que  
fo ra m  in te r r o m p id a s  pe
lo  7/(£7ío.'í te m p o ra r ia m e n 
te , a* negociações franc<*~ 
a le m ã e s sob re  o f u t u r o  do  
Sa-íTC. S e g u n d o  se a c re d i
ta . o c h a n c e le r do  C o n se 
lh o  da E u ro p a  de t e r  su-

RECIFE, 26 — Desde mui
to cedo formou-se em frente 
ao Palacio das Princesas as 
maiores filas já vista aqui. 
Uma multidão incalculável 
deseiavu prestar sua ultima 
homenagem ao ilustre per
nambucano morto. Dividiria- 
em duas filas a multidão su
p ,-rtava pacientemenle a 
chuva fina que vinha cain
do. Os policiais requisitados 
Formaram cordões de isola- 
m ento. As oito c vinte horas 
foi celebrada missa de corpo 
presente pel :s arcebispos de 
Olinda e Recite a qual as 
quais esliveram presentes »*■ 
principais autoridades fede
rais e estaduais, municipais 
t* eclesiásticas inclusive o de
putado Ton es Galvão a novo 
governador

HOMENAGEM AO POVO
RECIFE. 26 — Incalculável 

multidão destilou peraihe «js

Agamemnon Magalhães. Po- 
dt-se dizer que todo Recife 
prestou sua ultima homena
gem ao pranteado chefe do 
Estado O corpo ficara expos
to no palacio das Princesas 
até as 1 7 horas, quando fo- 
r*or-'tnictádíR“aS' Orttâoríiás 
de sepultamento.

FALA AMARAL PEIXOTO 
RIO. 26 — 0  governador 

Amaral Peixoto assim se ma
nifestou sobre a morte de A
gamemnon: íci uma perda
imensa não sò para Pernam
buco como para o Brasil in
teiro. Ele prestou grandes e 
inestimáveis serviços a na
ção. Era unia das figuras de 
expressão dos quadres poütl- 
ccs brasileiro.

COMO EXPRESSOU-SE 
NFREU RAMOS 

RIO. 26 — Nereu Raums 
disse sobre a morte de* Aga
memnon.: perde o Brasil um

rest ai-: mortais do governador j dos fillm* dc projeção pela

’ m  p u  8 F i m H  m
Chegou 00 Ban<o do Brasil, agenda de Hatcl

sua Inteligência, cultura e 
espirite público pela intrepi
dez clvlcu e pelas excepcio
nais qualidades administra
tivas.
TELEGRAMA DO PRESI- 
' ■* JDENTE VARGAS . . 
r ^R^CrFE. 26 — O presi
dente da República, senhor

Getulio Dorneles Vargas, en
viou telegrama de condolên
cia a f a mil ia do ex-governa-
cior Agamemnon Magalhães 
v determinou ao General 
Paulo de Flgueirèdo. ajudan
te da 7a. Região Militar que 
o representasse nas exequias.

Cairão em breve
Decisão do Mioisténo k  Finanças —  
Paia oarant r s piaieoio das exportações

LONDRES, 26 — Aeredi-1 quarenta e cinco milhões de 
la-.sc que a.- exportações brí-! esterlinos. Contudo, não ha- 
tanicas para <■> Brasil cairão j verá suspensão nas exporta-

Folgamts em informar que j financiamento e compra 
a Agencia do Banco do Bro- atual safra d o algodão

da

{/crido Os d i re i to s  c ív icos  id l nestí*. Capital ja recebeu 
dos h a b i ta n te s  do  S ü r r n .  ‘am urarão para efetuar o

Reformas das Sociedades Anônimas
Novo projeto no Goagresso-üs inovações-Maiores 
garantias aos acionistas — Evitar as “ arapucas”

Como se sabe .  a* nossas  
d usse s  p r o d u to r a s  e s tav am  
m u i ' o  dese josas  que  viesse sc- 
n r  ihaiU-t* au to r ização ,  p o r 
q u a n to  m u i to s  dos  pequenos  
pmduto-es raiavam pmticu 
tjiLuUe n a s  m ãos  de pessoas  

{ nur sp (‘S ta v jm  ap ro v e i tan d o  
'.Ki s i tuação ,  udqu e r in d o  0 

í p rodu to  por quelque! '  preço.

cm breve, Isto. por causa da 
decú-ão üo Ministério das Fi 
iiancas da Grã-Bretanha no 
sr_n*ido de não apoiar ncvns 
r.uutLutus uavanUndo o jvhga
ni en to das exportações brita 
nicas pura 0 Brasil. Ao que se 
informa, a divida cio ÔrasiJ 
a Grã-Bretanha, rm inter
câmbio comercial sc deva a

ções britânicas pura o Bra
sil.

REGRESSOU 
TRIGVE LEE
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t.ruins ria d a t a  do depósi to  ou 
d : r e ceb im en to  das  e n t r u d a s  
dos so u sc r i turrs.  o propr io  
h.Mieo lia » rest 11 d ira  a-s 
qu.uPuo* que l i o u v e m u  pago.

h-zenuo-sc a pro va corn cci 
iidúo negativa do arquiva
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( ,midas betn ronm  pei"> J —
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n  p t o do c a p it a i  social, d e - 
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aimimnriu
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j\ AC C iYS í ■ N IDAS -*> 
T-.tlvé/ s..aii! iiie claqui a t i o  
unos e que u Libia, a mai* 10 
vem tiuçá.» sotíeriiiiu do niun-
üo ,poi.su aba&ti'ccr-.sc u si
m esm a  I s to  foi o que dec la 
ne i  o peri to  da O Nb. í~h mias 
Pua et qiie e * :i ill lit ill r e p re 
sen tan te  u i t ' ru .o  d/ae.i v 
Mundia l  c a  labia  O s e n h o r  
Power frUíin que a ajurtu  toc- 
uien da ONU e do p o n to  
q tirti'! (1 cos  Kst a d ’s U n ido-- a 
Litmi ievuirtin « ram le  pn»- 
iMTsSli íl es.-rt* pui'- Porem a 
f i rm a  que a in d a  ta i ta  m in to  
pa: a que a Líbia possa vive; 
sent a a .1 utiu d ■ rxl e m u

Vos, niAddoii, a tu a i a vimi- 
HHt esposas, com* l> i*U  a - 
mnit • mia l i m a  e >•* sarn- 
liriiii pór riu pura santifien 
ia, purifi« a n d o  a no  boi ismo 
do áiua pcl» palavra da viid-i

i ihccldos  aiiüia iK>vas dut. a
lhe- bee os 'm t i c n d u s va ids
da .1 v i.içuo n<c•U'-aincr co mi
cor.t va -.„i t-cini ns vomnnisuis
du a!»: 0 nas V’Sl-
u! .0 . a: .•> dc Pyur.uy alia
p d a -  , adauuK u ; ‘.oi ill .d'au: ;
U’cc c" ■■a /coo  V - t r t n  n n u a  !f
i : ; 1 c 111 inn m.a 1 rti I OU V11. 'a. ; 1
I c u r - an'. -, ■■. A j f ; 1 : icirt **
us ; a sp vtCua no vuic o -  i
Chuii^ Chin,  a uc tno  c ses-
sent a ii'.Mlometros dc 3yun
ayuiiü Q u ando as  siipci • i
l a ’t va voad.i ' ; LS M' I"c u ra  ■f
! 1 111. csf l( 1 1 ui un IS fn !j
iucu ' 1 : : 1 ! : i : . 1 M1"'!,' U; p u ’ 1

us r r i . • A - n iCStrCi d 0)1 pu
UliVt.tl n .i 's .iSrtidl'.' (‘Spin
>0u." l1US (i*' 1> 'Sit us dc m uni-
CÓC.S Uus c n iu r ist as.

NOVO IORQUE, 26 - O
si nhor Triavé Lt*c, secretario 
■ícral das Nações Unidas che- 
í.\ou a Nova Iorque proc.cdcn- 
e de Oslo Apos icr passado 

estas últimas semanas na 
ivitfopa Lee declarou que a 
tualmente a Europa Oeicien- 
íid tcv.u vii mais preocupada 
com as dificuldades econômi
cas do quv com a ameaça dc 
uma terceira guerra.

sos. O algodão, por exem
plo, está mais barato lá 
fóra do que o preço fixa
do pelo Banco do Brasil, 
O preço do açúcar, idem. 
Do café, também.

For que isso ? Ha quem 
diga que é porque nosso 
custo de produção é mais 
elevado do que lá fora. 
Entretanto, 0 sr. Nilo Se- 
valho, representante do 
comércio na COFAP tem 
outra explicação: “Não é 
a produção brasileira que 
é cara, diz ele. A moeda é 
que está super-valorizada. 
Nós, das classes produto
ras, não podemos fazer co
mo certos homens públi
cos, contornando os pro
blemas. Devemos enfren
tá-los, pois a situação é 

Segundo fontes nor- 
díz ele, sofreu nos últimos 
anos um impacto de 75 u , 
mas continua a compare
cer, lá fóra, como se nada
llOUl ClliiC liCliI'í,“CÍUÍÍ .

A explicação parece 
muito razoa vel

TAlfrEZ u m  
EMPRÉSTIMO

Segundo fontes norte- 
te-ameriçanas estaria o 
Governo Brasileiro ' in
clinado a negociar um 
empréstimo em doliares, a 
curto prazo, para que pos
samos saldar as contas a- 
traz adas para com os ex
portadores estrangeiros, 
as quais somam aproxi
madamente a 370 000.000 
de dólares, mais de meta
de vencidas ha mais de 90 
dias.

Coincidindo com esse 
empréstimo vigoraria 0 
plano do sr. Lafer, para a
liviar a escassez de dóla
res, sem 0 que ficará em 
perigo a continuação das 
importações de artigos 
essenciais.

AS COMPANHIAS
PETROLÍFERAS

Estas companhias es 
trangeíras estão negoci
ando apenas ã vista, pois 
já têm 20 milhões do dó
lares atrazados.

E na nossa imprevidên
cia. burlando mesmo a 
fiscalização do governo 
importamos canos a tor
to 0 a d irodo.

COMÉRCIO

critorío de Expansão Co
mercial da Grã Bretanha 
que as firmas brasileiras e 
inglesas se mostram alar
madas com a redução do 
volume dos negócios en
tre os 2 países, avaliando- 
se os atrazados comerciais 
do Brasü em 25 milhões 
de libras esterlinas.

O ALGODAO
A Inglaterra sempre foi 

um dos principais merca
dos do algodão em ráma 
do Brasil. No entanto, as 
vendas do produto estão 
praticamente paralizadas 
por causa dos elevados 
preços da fibra, em com
paração com a paridaãb 
internacional. O mesmo 
icontece com diversas ou- 
:ras matérias primas e ge- 
íeros alimentícios, * odos 
cotados muito acima 'i'"* 
iimites internacionais

Dessa forma, não é a 
jaUu rio que se exportai 
que está criando a grave 
situação entre 0 Brasil e 
a Inglaterra, mas, sim, os 
slevadcs preços que exigi
mos.

MUITO GRAVE

A questão do aviso prévio

Regressaram 
os soberanos
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A demora na liquidação 
dos- atrazados comerciais 
levou o Export CredM* 
Guarantee Departam cnt, 
tia segunda semana de 
julho passado, a suspen
der a cobertura que facul
tava aos exportadores. 6  
embarque de mercadorias 
destinadas ao Brasil.

Diante dessa situação, 
os círculos industriais bri
tânicos sentem-se apreen
sivos, pois os produtos ale
mães e japoneses ganham 
terreno no Brasil. E’ ver
dade que, agora, a mesma 
s i t u a ç ã o  s e  d e l i n e i a  e m  
nosso comércio com os 
alemães.

No entanto, como re
curso extremo para. que 
' i s  n e g o c i a  ç ò r s  a  n g i o  - b r  a  - 

i l e i r a s  n ã o  p a r a t i? ,e m  t o - 
. a h n e n t c  o s  i n g l e s e s  s u g e 
r e m  a  v o l t a  a n  r e g i m e  v i n -  
f?d a d o ,  ut/i a  r i g o r o s a  f i s 
c a l i z a ç ã o  d e  u n t a  c o m i s -  
, ã o  j n i c t a  e  s o m e n t e  p a r a
• f i o r a r  d u r a n t e  o  p e r í o d o  
(V crise, a ç o r a  d e c l a r a d a .

A UNIFICAÇÃO 
DA ALEMANHA

P A R I S ,  2 8  -  U m , p o r t a -
v ,'o; d o  g o v e r n o  i n d i c o u  

ANGLO -RRASILEIK O  t / f>| (, Q p r i rnej ra  p ísfíl,
In lo n n a  o Pnjpfim  B D -j ( nr}ta ^o l lC i tC(:i sob re  a 

tanico. publicado peio Es- j ( 1 } u fK a : :á o  d a  A l e m a n h a ,
\ r e c c h 'd a  n o  r a b a d a ,  p a r e *  
j t r ve»- m e  t io s  n e g a t i v a  q u e
j í. v /, :;/(■» íi»í‘rrt i .'o« íh í/(>- <f 

r> r,)rc ,, a ?( 1 i - m n i u  n i s t a  
’■ u rtC- e r a m e n t e  a  a l 

t ;*.'f/ u í cr, s u n e t i c a  c a f i r -
! m iS-,< a-- t >: <í' rtj nCílS dc

titi-, m u a r  (i p r o b l e m a  d a
* l e m a  11 r iu  e s t ã o  s e  d e s v a - 
i . c c c n r - o  c o m } i l e t a m e n t c .

a

nii i 11 ’ i >u i ' u ;

; (\lu dc t.U ura." : ( 1 t ‘‘U
; n.uiJi as mH r . r  un  r  
uuiru kulu : i ii::niuHM\u;
lucres tio comvrciu,  qut cn- 
c tm fra  fa tu r  positivo no a u 
m e n to  s i s tem á t ico  v ç ru d u a l  
dc ('unt nbn içó t  s que Un" s u i  
exiaidus  p d n s  pcctui cs im 
bilCOS. fu,' I" 1:11 qtrt- u." in  
o . 'u c ia ic  » s vri'ü in :i tu r :ii;i' 1 ■ 
tt.acuu da  p< 1 " p e r  c. u de mn 
f 'm p o b rc n m u n i  o que  dia a 
cl lit sc c o n s ta t a ,  s r ia iu  n a tu  
rul (nie 1 ucio tocruj p;UM rli 
munii" ■ " onus  qn* th* ".1 

cn í icuo i  a pi nsporuiorii F. 
r is  (pic l'unitia 1 ci im» a Ir.to 
dr. mas M-m a ta vida ( uni- 
nrrcn.sflo da ctcvad'i  mtss.in 
uc tnic sim invcslldu" al'jutl« 
c ç c n te s  lit» f lsro "c r.MiiJcrílMi 
mi ap l icu rân  ri"*, i c u u la m cn  
; os a nom u d r  l u -cp  m i'n*r
rju-, ’» s»C -*■ i *
tuai ■ a pi », . ju a ... a, -,

(< oiu luc 11.4 Li i

CURSO DE
CATEQUISTAS

7V 'ií i tn c in  n par/ir  de 
i n m a t ‘ 1 dc se te m b ro ,
i.ta um cnr,\o para cúte-
ij (i 1 ■ í 11 '

A - <}>>'•) i om ecarátt as  
1 1  ti, na'-, »a  *edc do  
" "cn> ro  t ) t r i n o
I ro c rA c n c u i "  na P ra ç a

/ v> \  } 'm a  m u t ! n u la s  ou
.'u -Sijuer nutra* tttfonmt 

i »rs. ç.v no.vftrLv iu teres- 
! t . / r 4 nn-frrna trfçfnrtnr

u r t r  l d  1 = !* e '>2. r.n rfj
f ■ ■ C * ' c , < J O p<l
! ./1< 1 : Vi R u  ) (’/:» 1UU.



Labim/UFRN

m a v w D A  P A o n u * * * * * * * * 4 »  1MK

......  ■   — — —

C l NT tO  DE I M M E N S  A S. A.
— I m  Ur. l i n t i ,  tt< — Natal

iPraaldante — OUMPIO PBOOOPIO DC MOURA 
Gerente ■* YULANDO COCENTINO

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUERRA 
TELEFONES

(firtw ln  12.40 — Redação 12.22 — Presidente — 19 88

ASSINATURAS
De cooperação — CrS 300,00 

VttNDA AVULSA AS&mATUBAS
Ano .. ..............  Crí 300,00

JMumero do dU .. . 1.00 ttsmwtK.......... 130,00
Trtmwtre .. ,, 00,00

Numero «tnnido .. Crf 1,50 MOO................  30.00

Publicações — tabela na  gerência

r e p r e s e n t a n t e s  
Rto — A S. Lara, Senador Dantas. 40-5 ° andar —

• Fone 22-5924
Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 

4 ° andar — Fone: 32-9872
*
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AGOSTO 26
1827 — posse do 8 Presi

dente Manoel Ribeiro da Sil
va Lisboa, apelidado por 
"Presidente Parrudo *.

1874 — A Vila de Jardim do 
Seridó, ê elevada ã categoria 
de cidade.

1875 ■— A lei prov. 742, au
torisa o presidente da Pro
víncia, contratar com Ulrick

Graf, a construção de uma 
estrada de ferro, partindo de 
Mossoró em direção a Apodí 
e Pau dos Ferros,

1903 — A paroquia de Tou
ros, recebe em visita pasto
ral, o bispo d. Aáauto.

1923 — E inaugurado o 
serviço postal, em Cerro Co
rá, do município de Currais 
Novos.

Motas Sociais
FAÊEH ANOS HOJE 
SENHORAS

Francisea R. Ribeiro, espo- 
çjj do sr. Manoel Bilro

— Ma urina Lago. viuva do 
ür. Clidenor Lago

—- Laura Fernandes Dan
tas, viuva do sr. Bernardino 
F. Dantas

— Laura dos Santos, espo- 
4í. do-sr. Francisco dos sa n 
tos, Comerciante em Patú. 
SENHORES

Dr. Francisco Ivo Caval
canti, advogado em nossos 
auditórios

Tenente Zcfirino Go
mes, oficial da Policia Militar 
do Estado.

~  Ltiis Reis, contador nes-, 
ta praça
SENHORINHAS

\

Muri«, do Rosário Cosia, 
aluna do Colcgio Estadual c 
fiiha do-sr. Avelino Costa 
sargento da FAB, 1

~  Valdir Calazans. 
rio sr. José Calazans.

«  Luis Pinto, ÍUho do sr, 
Francisco Pinto, funcionário 
do Departamento dos Correi
os e Telégrafos.

CRIANÇAS
Vania Maria, filha do fale- 

Alvaro Reis.
. . — Maria Elizabete Nobre-
ga, füha do sr. Nelson Nobre-
g a , 0

— Marlene Paiva do$ San
tos, filha do sr. Manoel Pe
reira dos Santos, residente 
em Ceará Mirim.

| NOIVADOS — José llmbe- 
lino de Carvalho — lzaura 
Medeiros Cortez — Compro
meteram-se em casamento, 
no dia 3 do mes em curso, na 
cidade de Santa Cruz os jo
vens José Umbelino de Car
valho, agricultor naquele mu 
niclpio. com a prendada se
nhorinha I7.au ra Medeiros 
Cortez, füha de Euclicies Pe-

ftlh a ' "ado Dantas Cortcz- iá lale- 
c f eido .e dc dona Lusia Medei

ros Cortez.— Soerda Botelho, fillia do 
scBljoy^ Paulo Botelho. j Os noivos que são pessoas
JÇVEfís ; de destaque nos meios -soeiak

Odilon Militão, filho do sr .: daquela cidade vêm sendo
João Militão Martins. j bastante cumprimentados.

PREFEITURA 
MU NICIPÁL

D E  N A T A L
Balancete da Tesouraria, «'o dia 19 de Agosto Ue 1952 

RECEITA
Saldo a n te r io r .................................  191.017,60
Receita dc hoje . . 23 939.80 214 957 4?

DESPESA
N’âo houve . . ..
■Saldo paia n rii» 208 .
SKNDQ
No Bunco do Itio G do Nui e
CC. couros ..................
Fundo Esp de Calçamento
Ftrt cofre .

214.957.4»

45 848.211 
19.115.20 

149.991.00

Direto*'iLi na 1
:■ 20 ;le oao- to cl> 1952

rr ib;i t ; io t e n  íru da  R ocha  
■ r: Ti -ri*1: 1 io, pr.vieèn ï». 

VI; TO
.(»ão t e r m  ;t de Sou/a

d í . t. to: ü F a z e n d a

211 057

P r e f e i t u r a  Muno*jpal (je N'1

G a l v à o  M e s q u i  a  F e r r a g e n s  S  A
CASA QUE N .O  T.2M C O M PETID O R ES  

flmmAGICNS, ARTIGOS SANITÁRIOS í OUTROS
MATt RIAIS

ri.
i - T u d o  1 eeouieiuiflvel < tn nuulit íadc e prceo 
> ■ i:i iA DR BARATA 217 FONE. 1158

1% D Ç H i G c l O O O O O O O t H K

nnannia

Casa BaRcaria Norte - Riairaudeise S.A.
CAPITAL I  RESERVAS CR$ M M  #0«

CARTA PATENTE N, 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
TELEG.: BANCALDO — RUA FREI MIGUELINHO, 109 — NATAL

Uma das recomendações aprovadas na recente reunião de banqueiros e altas autoridades financei
ras do Brasil presidida pelo Ministro da Fazenda Horaclo Láfer, oíz respeito a moderação dos emprésti
mos bancarias, tjue se devem colocar dentro dos níveis observados em 1951, sem prejuízo, entretanto, do 
atendimento das solicitações correspondentes ao estimulo à produção. Outra recomendação objetiva 
evitar o entesouramento de dinheiro em poder de particulares, incentlvando>se por melo de propaganda 
racional, o deposito desse dinheiro nos bancos e casas bancarias, a ílm de colocar maiores recursos à 
disposição da rede bancaria nacional, cuja solidez foi verificada e proclamada solenemente !

Dentre as modalidades de depósitos reconhece u-se como a de mais utilidade os efeitos a PRAZO 
FIXO, e os de pequenas economias, que constituem reservas uteis que todos devem possuir para os mo* 
mentos incertos da vida. .

DEPÓSITOS DE CASA BANCARIA:
julho 1948—Cr$ 6.505.000,00—juiho 1950—C ri 15.481.000,00—Julho 1952—Cr$ 20.112.000,00 
MOVIMENTO GERAL: 1

Julho 1948 -  Cr$ 20.639.000,00 -  Julho 19 5 0 - C r $  5 7 .2 8 4 .0 0 0 ,0 0 -
Julho 1952 -  Cr$ 96.797.000,00 :

CASA BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE S/A, abona as f&tas He juros maximas permitidas 
pela Superintendência da Moeda e do Crédito t oferece garantia e solidez, além de um serviço eficiente 
e rápido.

PAGA E RECEBE EM TREIS MINUTOS
Abra na CASA BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE S/A uma caderneta em nome de seu filho 

Mensalmente faça pequenos depósitos e lhe demons tre as vantagens de acumular reservas para os dias 
futuros, Ele adquirirá hábitos de austeridade e de economia, que assegurarão seu equilíbrio em toda o 
sua existência! Não Se esqueça: MENINO economk o ... HOMEM prospero...!

— CASA BANCARIA agradece a preferencia e atenderá com praseft

f Contribuição de Casa Buncaiia, áüâ propusiLus e orientação do Ministro.dá Fazenda do Brasil. )

Comarca de Nalal
CONCORDAT A PREVENTIVA DL SALVADOR SOARES DE FREITAS 

■hiizo 4c Direito da 1.* V*ra du Comarca dc Nattl 

3.V CARTORI0 JUDICIÁRIO

O Doutor ODILON COELHO DE ALBUQUERQUE. Juiz dc Direito 
da I *< Vara acata comarca dc Natal. Capital do Estado do Rio Grande 
do Norte, ut* lonna da lei. etc.

FAÇO SABER que por paru* de SALVADOR SOARES DE FREITAS, 
bmslletro. casado, comerciante, domiciliado e residente nesta m pitai, 
estabelecido a rua Amuro Barreto, 1.324-A, no bairro do Alecrim, com 
firma individual e com comercio de ourivesaria e ótica, nestu capita!, 
por intermedin de s e u  prwurador v «dtO^auõ Bél. FrítliClbCC Mthé ílv A 
de Meio, m» roí apresentaqo um peaiao de con cord at  a jphüívsn r i vã, 
em que ee propõe pasnr a temos os seus credores, não como referem-ac os 
incisos I e II, do paragrafo l 1' do artigo 156. do Decreto-Lei n . 7.ç(i!, 
de 21 de Junho de 1945 (Lei dc Falcncíasi. mus INTEGRALMENTE em 
quatro prestações semestraia. na proporção doa respectivos créditos tlj 
cada um, contado o vencimento dti primeira prestação da data cm que 
transitar cm julgado a sentença que homologar o pedido, oferecendo 
como garantia dr sua proposta o stoch de mercadoria constante do ba
lanço que anexou ao referido pedido, onde está incluído um automó
vel novo. tipo 1951, no valor de crs 120 000.00 Autuada a petição rom 
tx» documentos que a instruem e satisfeitas a* formalidades le^nis, 
proferi o seguinte despacho: "Vistos estes autos etc — I - For seu 
bastante procuradõr e advogado, legaímente constituído. Salvador soa
res de Freitas, brasileiro, casado, comerciante, domiciliado e retldeiiL* 
nesta capital, estabelecido ft nie Amaro Barreto ii.° 13-24—A. uo baim> 
ao Alecrim, ocnn firma individual t- com o comercio dc ourivesarln t> 
ótica, requer concorda Li preventiva nos termo» do urt 156, do Dc- 
crcio-Lei n ** 7.661. do 21---6 - 1945 < Lei üc Fu lene tas t para paaar aos 
seus creaorf-t. não rtimo relerem os incisos I e II, do í r do meneio- 
uh«o ;irU;iu. m ívs Intccraimentr etn quatro presuicócs semestrais, a pro- 
porçi*.o dos respeiTlvus créditos dc cada vim, coiuado o vcncimonto da 
prnuviru picst.’iefio da duia em qtie transitar cm julqaüõ u seruein.ii q"V 
homologar v concordata, ora proposta, aleirando cm resumo, o so^uim<• 
II -  ;n qtjf. tteada o nnv de 1949, o suplicante è estabelecido na pr o a 
dtblá vapiLti, HMa u cuuLcrcio aliidiüu UU*: liojc uuuiLem |irt'inta:t io
niíiauT em clia as soos comproinlssos, mincu merecendo u uicn^r ('<■!:• 
aure c rceluiníivão por pnfte dos ftCUS crcdwrCs: III — bi qin*. poren . 
silomioiicm'1 coiueçcu u sentir serlssLudS difienidndes im reaiívatfto dt 
liCioeics. por força natural dfls eirtumstaneias. rhegamlo finalmc.iie, 
j»  p-jí!tv f(p t.;to potler pagiir os simis eoiiipromiHSos :’!■ -íai. Ui
«da trtla' voí:t.-.du c )ii_ent.es csiorçoa cmprttj.atlos IV -  .o quo. !)' :■!- 
ment.« oroçcaíu ü euplictmte a v.r.-. Ijulein.o e tonstMou que o ?;11■ ■ 
era seiiiMVtílmente áttpfrior to  passivo, possiblHiando anu  boa >ii u.-;vlo 
ecoeumle;,. uLt» Jinuneelniuietlte perim a, «Mu^nulo o ativo a iptpor- 
í ;uhT:i dr ÇT̂  B l U2il 0(1, t-nquanto O passivo è cie CeS iç.} JOíl/M O qU!> 
tti'.to visto ;■ i '.animado V - Btoumiy em termos de .ser tiefericlM o pe- 
cluti). hei por twin me.minr proeessnr n prcseuic eomcrduM preveni-v 
reqoerld;, pep. iiieiieiüiiado lOmoriTiiítte fialvatlor btwrrs cie Freitas. r!e 
coufurmidacie fom o aril-.o Iê!í í)o Llemtd Lei n " 7.6*SL 
-‘■i de junho c,r 1'Mj d.ei ili T-Lilria-mv >, c. eoiiHeciuettteinvni.,, r|H<.’!-m,.io 
o M“:,uiiuc. a i Mípiídicáo d*1 erliUtl de que coiiste o podido íiu P: i-rcior 
e r. mte;,ra uo de-spncím, pum rpm sejam publicados m> ore a o ui ■
tio outros tornais de oraiirlo circulação: ht suspecuíao de acóes o c v  
covocí; eoiitr:'. o m-vedor [hiV credit Os sujeitos a o;, cl ri i es da icmniiili,' -■ 
et itiarto o pra.’d uc vmlo tli.es para os crctlorct- ;.o.- efaii-vs n;,
c oiit-orcbiui a preferi Tamil', nn tleeli.rucdas e ciõci.meutos ,:u ■ t i l i ‘,i  ̂;m ■> a 
s íu . credito!-: d) nomeio eomíssuno sevenno uMe- svonm.o a n ic i  - 
Uilii cfitabi'lccLtiu iioitu capital. o qu..1, tlcvcm ser m:t dteado mira |jrr,‘ 
tar o /‘ONiprom.-sítr iojui! (■ ciiicar inu'iUat iinciite no oxer- ina ,}<■ m; 
funções. ubsfTv itiwiw-sc O dlsptetn lios aribios 10:i e lri'j ijn mesma a- 
Itmendo .■■■.oiiCcii tento ri, taiicao dt* fis :’:t dt terniiiin se ■ Icip p ç ;-u ,o 
sr ici.il tio t ' i . I r  ti!'.iU»s <iesfc ttesp,icito ■:'|r:i!,,;n|Ut'-,"< ■-> dr
3 1 Proitn*1,1;- i|, JusMi.i N’;.t.p: rl ' A--tj. io q*. tidiloi C ■
!!i■' de .ViVitrh 1\ | ’C- .) ai, a ■ D M-,ty |„ 1 • Var h . o. ; ,
 ̂l; , : l; ; ■ in t i.' 1 t‘e 1 Oíi .is os ] m I i . s; adds, mando: t ■ [O

s, .p.i ..‘.ivado l,(i lict.-r iS •; 1111 ca-, na aftvu íio Jlll/'V i- .>■ .!' ■
tio tliiaa vt -ea. h" 'TJictiii Utj.aai >■ no \ t spi-rmiu A V.HiflKM ■ i'rrtae 
o ,>;■,! o fie ■ ■ "0 , d St . íi.-ta I : i vt-rit ie-.e.'n' r' ei., .. | I 1 > ■ i ■ - r
f 1 1 '  ' 1 p : " i  : e  l í 1 u  I b l t a  - e  t -  ■ l b  ; ! ■ ■ - o , ■:  11 ; ■ t : l s t  " * e  <'  ■ ,■.■

ri I .(1,-S d ! cl d-- haleivi.n !í;f!" a |it .sufi'.i uet.l a ■ : ,iau. di N, '.ri t". 
t a1 d, ■ R'f. (io rjo IMo Ora mie dfi \ortc • n n - I'-in. r.n J , ,r, ,
vi:.' ç e *:'»■. i:i i t!:a> lo .l'é,' ife n ■ "sv-t f.n ,, s. ■_> ■ ■.. - . :r, ;

DIA LITUROICO
HOJE (26) lanças Ainda muito novo,

S. Zeíerino, Papa e Mar- senlia já particular alravao
tlr. O longo pontificador de 
Zeferlno (governou a Igreja 
28 anos) foi um período dc 
prosperidade «assinalado pe
lo combate ás heresias.

AMANHA (27)
S. JOSE’ CALASANCIO 

Nasceu na Espanha, duma 
família nobre de Aragáo. Foi 
no seu tempo o grande upós- 
tolo da juventude e das cri-

polas crianças ç pelu educa
ção das mesmas. Depois dc 
ordenado, lundou em Romp, 
com este fim. u nova Ordem 
dos clérigos pobres rcaulares 
da Mãe de Deus e nela, nus 
50 anus em que viveu ai. 
nunca mais deixou de s t m  
com humildade e paciência, 
tocantes as criancinhas. Mt*i 
reu com í)2 anos. em 1618

CA5 0 5  5  C0 I5 A5

PERDEMOS UM ESTADISTA

----------------------------------------------------------------------------- >

Oficina Santa Tereza
* CROMAGEM

* NIQUELAGBM 
* PRATEAGEM e OXIDAÇÃO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO, 233 
----- NATAL-------

&

A R M A Z É M  N A T A L  .
GRANDES ESTOQUES DE ESTIVAS. MOLHADOS E 
CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS ,
V E N D A S  E M  G R O S S O  E  A  V A R E J O  -  E N T R E G A

A  D O M I C I L I O
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE: 1210

Técnica Uruguai na Finlandia
RIO, 23 ■ (De Ney Biatv 

chi, d a  NEWS PRESS) A:i- 
r.al, os nossos amigos uru
guaios, ao que pareço, 
crêom já  ter descoberto a 
bôa ÍGirriula para se faze
rem cem por cento notados 
no cam po desportivo.

boa, vamos lrizar, lá a  
moda d e le s . . . Porque não 
;oncordamos com o exotis
mo que os orientais vôrr. 
mostrando, principalmente, 
aas competições onde inter
vêm suas seleções, ou mes 
:uo representações particu
lares, do basquetebol e lu- 
iebol. No caso. ira taremos 
.tpenas do basquetebol, o  
quèle a que assistimos em 
Helsinki. Mesmo poi que 
■ i ã o r: ode ria n i os lolur do
7UL IKK; v,moc: later ç-asso

aqvc no da
. ,  ,  ' . . ”1̂

J ! L i  dl(wí f

O cuiio e que.

un:::

I'J'J ,

in loi i1 
imas"

luxo de agredir ahertam en  
te o arbitro dn nelein  (nor- 
te-amerícario). agressão  quo  
som ente cessou  com  a  in
tervenção d e  policiais. Pos- 
tsTicrmente, nos dois piéiian 
com os argentinos, a  co isa  
foi bem pior. De basquoí:-- 
bol não se  viu uma ínfimo 
íra çà o . . „ Pois houve p an 
cadaria do prime.ro c o  úl 
timo segundo.

No segundo prélio ontac. 
a coisa çliegou a  tai porilu 
que, os últimos três m inu
tos do jogo toram disputa
dos. os uruguaios com 
quatro elementos e os cr ■ 
gentinos com três. Os do 
mais elementos, reservas ã 
tudo, elimmados. por fal
tas deSclaSSltiCUTliOS * pyi 
haverem s-oinoiido a.- 
nm pvsiahdudss [
■v. ■. r-muiament:,...

Com a  súbita morte do 
professor Agam enon M aga 
lh.cjí?E o Estado d?*
Pernam buco o r,eu grand;.' 
govoniadoE o Brami ííca 
privado de um autêntico 
estadista.

O brasileiro tern por itá 
bito proclam ar as virtudes 
dos homens publicas dc 
pois de sua morte. Enquan
to vivos, somente os defei
tos cosm m am os aponiui.

M as com o governado: 
Agarnsnon M agalhães u 
opinião fez-lhe justiça tante 
oni vida, como na morte 
Logo que com eçou a  a p a re 
cer no cenário político na 
cional o seu nome foi se íá 
mando no país como u:u 
homem predestinado a  ver1 
cer. E assim  aconteceu.

Homem culto, de grande
rio trnkn::-ii-i >■i*i i A

Any k.rvisgo aarmriisuüuvü, 
menon pautavra  sua ccndu 
ta de homem publico ou do 
simples cidadão pelos c-nsi 
nam entos d a  doutrina cris
tã. Estudioso de nossos pro
blem as sociais, dove-so u 
elo um a boa parcela do tre

'im
:L'

sao  aam inirtiativc, . 
lando-so. ainda, a -jo." . 
norte une-rqici.j c ■rumtnr-:*-
v i v e ,  d o  í I r  i  ; : >

e d" uikud'C: /.;s:a;7. '..cr. ■ 
losuítads..- a d m ia  ' ■
coruunto d“. virtudes iud 
pensav-us a c  gave r liant ■■■ 
grande e-tad'.'.- visinho at: ; 
v essa  un- dos seu;: p^r"-
dos de nu;:;: pro-jt- 
de troivalno ie-.und-..

r *  %. .  ...........................
D _ , i 1 : 1 i ‘.V a • J  1 . .4 t , * ■ J  . '

ma adminictrr*”*," uv,:- 
veio surproendyr 
estadista nord'vbu 
qi;.!rr; iromcrd.:, ::o
';q k-'p.f orru1  ̂,• ' ■ • ■ , • '- . h- m- m a i  -all > , . h * -^4 , ' a l  í J

funda i - nercuscã-.. 
naî,

O nome a... :::v:
:ut;vo de Pcrnamc 
■acava-so domro ■;
;iodares do Bras:’,
,-/te um oxLüc'cry.

i  - t * ' rm r  ' 4^^yv4i'*4j •
rela  sua ncssive!
+urr; a ornside:.1::' 
oublma.
Aqarnero 
cia luoac a.-; e 
lu r: Prend - 

Da. o

Ma ,'.ú

t r a ç a -

q u a

i
cî i
Uii

a . a--

If
V : ...ifr

■ -i- ■

-W L4 s
U liP  

a rcJ'.v ’
uc c :.

r . h

t..m r u m a .  ut: o a s a c u t r o o
igies uí uguaioe mir rn.;cu.., 
Iiuran:'' rei ' • ’
f.irernía miror-en .  . , 1
podia sr: m im -:.' -. .
■ume ■ 'vilv-rum o m.

i

im 
cmii 

i- !
I ■ ' rr  ,

ar a
d

:r■:/ï :r mm.- . V. coa
‘Uür.cc íitilanae:-.! ; : :... Ima
>ic d-: MessudaUí íl. Pot 
qu-o, o iérii dr- ''m a sT a c ra  
mm cs as :>f\
.mtiíb oindu doroiii Cf* l

.i,. ■
: 1 : ;

; -ii,
,M :

- n .  * . - ?  , c

X'l’.-Li 
j ,

u.:ri-u.c -.m- v ura .  m.-c 
qnor rar té ao  rnundí-, poi 
sua forma violenta e- som  
p r a  -, r r/-

balho n a  feitura de n ossa  Î c sou ri -u. .r
to u ic-t ■■ : : 
classe:' ;

M a c  : v  r 

f  i - ■’ * • f v ' "  1| m  * r„ L*i_J - ■ J>

■.•■ano-
legislação social c 
lista, quor como i 
do Trabalho e da ! usa ca.

mice

quer como proíunau - 
cedoí do materia.

Ainda cotitinua i.: 
hr a n c a  d-‘- c u  :c a  ;-ur 
panho ciei -. xiu.'-c: 
■cccampns de H^cde 
ra pern team: .nmcc- 
sem o a lean ■ a- vu. 
g:-.a
zacào  dc r ia:::.- a c 
ra. Pua desta..ada a: 
nr: nm-runra -"i;., c j í- 
ícl-c : . um do‘--

:*:n
•:nrO í . . .  ■ '
Dt;-'0, lã

•• ,J  f
. i ;. ‘

if1

f. ómantivci: 
jri puna éctc 
S-mvr-u de ■: 
auc crcrcví-n 
gu-trais ?õi :
a un tos. 
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( . V  l t ’i ; I .  • - I  *• ’  f U  : e  

T'M * i Mil' iDi .1 1.-: -
■ : I 1 / r [t, t t " i 

. .  Ï t [ f i :  M N  í 1 » M  ;  :

C I N E M A
\  OU [li  M * r rmjill* mm

teiíLits ,(orn:tl-. «U:
■HtoUciL tíu m l 'i! r rtn i* 
ranjtcirrt, c*.i » (inMIfunvtn. 
itualmvnlc, ntum tns r(#* d  
a emas desta l<n .ilM ute. íc-'; 
iião signlflra ■ 'und1
tpoío «u rcfuroeririíieao r1'1 
jornal a qualquer fltnu* 
jersoas Interessadas na orl- 
iataçãn cristã »otin* fü 
ínes, devem procurar » •
cio competentr, em qrir 
lonial publica ccn.vura»
Jos filtiicv. ireralnicntc trim' 
pela Açao CatoUca lirasln i 
m

, i  ■

melhor qualidade
RotJiot d« todos os tro lclof — Maquines de escrever Remington Standard 
•  Portáteis — Maquines fotográficas — Filmes — Papeis e chapas *  Aces- 
•eriot para bilhor -  Arquivos o fichários de aço — Amplificadores e aces

sórios -  Refrigeradores — Uqufficadores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas o Pkh-Ups, etc., etc.

V fN O í, AOS MELHORES PRCÇ05

Fone H M Sergio Severo HMa Floresto. 101

élí.nítn.

V- ' -
iU.rvn Mas, 

nac e
lé uma monte tranquila qué
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proprlettrfo dn ( a ' i  Rt« (irandr. avisa a mia 

diatlnta fregvnta, qur cor tiout colecionando «  pb 
quinhos vusios. - ( a da t saquinhos (era direito a 
valiosos premnts. — .lunti Í0 sacus vastus dr 4 atc 

Rlo Grande ê ta ao Molnb t FoUroar, á Bub Dr. DU 
rio Negocio, 1419 t Informe-se da« grand» tantogant 
4ue lhe öftrere « PI RO I  HaBOROSO <-Arr KIO 
r .R tN b tM ll.l

a ui- ■t. 'KN
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I E  A
Está faltando apenas

inte: rompido net noite d e  
c .x ta -feira devido as chu- 
v js  quo caíram sobre a  
( idade, d eveiá  ser concluí
da esta noite, o iogo oficial 
da campeonato de basque- 
p-bol entre as equipes do 
Importa e da ASSENT.

A peleja íoi suspensu 
nos dois minutos da etapa 
i.-ial e a esta altura, vencia

r ^<. live tfijput tono. Pu; ‘V .1 
I!j, Hoje, teremos o com
! iemento do encontro, tudo 
indicando que será mais 
sensacional. Certamente 
t.;uo os camisas pretas pro-

curam ammlíar a vantagem
enquanto a  rapaziada da 
ASSEN quebrará lanças 
para não perder o iogo,

um encontro
UM IOGO PARA , 

TERMINAR O TURNO I
Com a antecipada desis

tência do Aero Clube, de

ASSEN ï  ESPANTA
« *

para terminar o turno

AVISO
Os l)rs, José Nicodemus « Ajnauri Fernandes avisam 

ao publico e aos seus constituintes que Instalaram uní mo* 
dento escrttorio de Advocacia — á av; Duque de Q uis» 124
*-* s i iu S r . â s!& 192. f o i i r  2193, uiirit? pnííúi o r jn n  ira (í m  n o  -  t
ra prestar serviços advoeaticlos em Inventários e Partilhas 
Contratos em Geral — Demarcações e Divisões de Terras. 
Cobranças Executivas e amtgaveis e quaisquer outras ações 
Cíveis Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no 
interior do Estado mediante contrato

disputar o seu jogo contra 
o Santa Cruz, íica faltando 
apenas um encontro para 
o encerramento d o . lo. tur
no do certame, justamente 
o embate que reunirá os 
quadros do campeão e do 
vice-campeão da cidade, 
respectiva mento, AABB e 
Santa Cruz,

Esta batalha, possivel-

tando de uma revanche 
das mats empolgantes, reu
nindo duas grandes forças 
do elegante esporte da ces
ta do Estado.

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ceará-Mirim, á Praça Getu- 
lio Vargas n, 40, lado da som-

e ue esquina, nxceienteiá*w4itvi w vtu i wvaAáúvçivt

H O J E

Maihiév a* 10 3ü c- Düircc às 20 horas 
Kathryn Graysson, Mario Lanza e David Niven em:

QoaRdo en te anei
Instantes gloriosos de música e beleza -  Na voz Impar de Mario Langl

Ultima exibição

H O J E

Sessões de 15.30 e 20 horas

Michael Denison e Dulde Gray em:

T.lilrt ín/vAfiftM M á % fe  A e é W è i W I

noite da próxima sexta-fei
ra e vem sendo aguardada 
com o maior interesse entre 
os aficionados do basque
tebol potiguar, em se tra-

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M E D I C O S

DR. ARISTOFANES 
JORDÃO

ESPECIAL: 6Ï  A

'vor»« irmenaivo de aper/clço- 
nuieatg em Sào Paul0, sob a 
ttireç&o do Pt. Dante Pazzaoegel

Tratamento Au doenças do 
CoraçAo c Vaso« — Doença* 

Internas
e l e h o c a r d io c r a f u

Consultas das 15.30 boros em 
(liant1;

toDsoltorlo: A'?. Rio Branco 
».« 56* — I.« andar — Edifício 

dn Cota Rio — Fone; 2193 
Rf-eldenclx; Rua Dr. Manuel 

Dantas, 390
Esquina da Av. Fforlano 

Fone — 2327

DOENÇAS d o  u t o m a g o  
INTESTINO FÍGADO B VIAS 

BILIARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina do Recife

TUBAGEM  DU0DENAL
Exame Mtctoscoptco da Bue- 

ProvAB Funcionais

CONSULTAS: des 15,30 em
diante

CONS. Pr. tloAo Marla 64 — 1.0 
FONE 1071

RES. R Jundtft» 664 — TIROL

r
D R . JOSS' A LFRA N

CLINICA MEDICA
Pele ■- Sífilis e Alergia

Ex-awUitente da Cilnl«t TV-ríTiS’- 
tO-SVUogrnfíca doo Profs. Ra
mos « SU Ta c Armlnio Fraga — 

— Rio

Kx-interno do Serviço de Cli
nica Medica dos Proie. Vieira 
Romeiro <* Joio Albuquerque

— KIO

DermaUHa^bta do Itospltal 
Mutuei Couro

Consultas

Das 14 ás ia horas 
Consvdtorlo — av, río Urauctx 

6» — 1.«

Resldencia — Praça Pio X, 
320 — Fone — 1374

Tratamento daa Fraturas 

*
Corre pi»' doe l/tM tm  Ftaicot

D R . EUDES C . M OURA

È,
Rx-lnterno do Serviço de Clrur- 

*.» do Proc. Banos Lima »  
;oep. Bto. Amaro « da 2 .a Cli
nica e  Cirurgia
Infantil 3 0  Hdbpitai Manoel 

Almeida — licclíe

CCXSULTAB

das 15 As 17.30 exceto arte 
•ebadoft

Const.: Av. Rio Branco, 5DO 1,° 
andar — saia i

Resldencia — Ru» Serldó. 479 

CIRURGIA

resldencia, sendo também 
ótimo ponto comercial.

Tratar â Avenida Deodoro, 
433, diariamente das 12 ás 18 
horas.

DR. J . A . DE SARROS 
LIMA

Bx. Interno da Clínica Médio» 
ún Fac. Nac. de Medicina e do 

Pronto Socctito do Rio de 
Janeiro

CnraçAo — Vasos — Aparelho 
fHfwttvo — Tubagem Dnode- 
naí — Reumatologia —- Glan- 

flulas EnCOerlna*
Cfínçultorlo — Av, Rio Branco,

1
 683 — Salas 3-4
*i& terças, quartas e eextnil fe*.- 

ras, das 14 As 18 horas 
Resldencia — Fone.llOã — 

Ramal H»

Clinico de crianças
----. DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consuitario e resldencia:

Rua Amam Barreto, 1230 — 
Alecrim, Fone — 1832

Coneultae; 10 As II e 15 és 16 
boraa

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

g a r g a n t a

o t o -r in o -l a r io o l o o is t a
DO HOSPITAL “MIGUEL 

, COÜTO”

Ex-Interno do Hospital Santa 
I n t e l  (Babla) Serviço do 

Prof. dr. Carlos H f»

CONSULTORIO:

Av. Rio Branco, 50« — 1.* 
andar — Sala í  

Das 14 —■ 17 hOraâ 
Resldencia: Av. Rio Branco, 

874 — Fone 2380

DR. ramo SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias Urinarias — Protolo$ia r siriits
Cura Radical daa hemorroidas, 
vartaee e hldroceloe. eem ope- 
raçbo •  sem dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, semi
nais; bexiga e rins. Tratamen
to  rápido daa uretrites aguda» 
e crônica» e suas complicações- 

Perturbações- DretroacCpla 
Galvano Cautrto 

Daa 13 horas em diante 
Consultório: I d líid o  "Nova
Aurora," Rua Dr. Barata, *41- 

i .e  andar. Resldencia: Itua 
Apodl. 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR, ono JULIO 
MARINHO

plait,’? mente da? 15 às 17 hurma
CONSULTORIO:

«v itio Iirnnco, 589, 1 .® and&r

DR. PAULO SOBRAL
Janu»rkiDa Maternidade

cioco'
Undas cartas — Elctro-COAgu- 

h ç lo  e  Bisturi Elétrico — 
Partos e  Doenças de Brenborsv

Consultoria :
Praçn Joáo Mafia, 74 

Resldencia :
Av Prudente de Morale, 743

>r

D R . M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS K 

NERVOSAS

CONSULTAS EM HORARlO 
PREVIAMENTE MARCADO

Cousultorto e Resldencia: Assú, 
419 — Fone. 1384

Clinico de crianças

DR. MIRABEAU PEREIRA
.«*,*■ 1

PftiniUULTOtt K FEDI ATUA

ix isu l tn.T. Dti 15 horas cm 
dtnute

1 '>!isulloi !'t r mirtiiwlft : Rua 
'-..P, . Fouç; 2l'iG

D R . GENAR0 FL0RI0
Clinica Médica do adulta e da 
crtahÇft — oõençafl de senhoras 
— pprtoe — perturbações da 
Gravide» -  Ttf.tamonta das 
variz c 3 — Ondas Curta» —

Elettucoasulíição

ííoneultmio c resldeufia - Av. 
TM o Franco, 767, Fonn; 2417 — 
Horário; 13.30 horas, cm d utile

* R

D R. M A LT EZ 
FERNANDES

PARTOíj a Doctiça» Ü«* 
SENHORAS 

Clínica Geral
Çojjt>uJtag: dias utels das O Lh> 

11 c dns 14 ba 17 huraa 
Consultoria: IT. J oho Mj.ria,Tf 

Ueslctencia — Hermes d» 
Ftíí4üecu. ‘>44 — Tirol

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Gjnealoclsta * Obstetra do 
H. c . A«r do Blo do Janeiro 
Ex-Chefe dc Eqnlpeda Mater

nidade Clara Basbaum do 
Rto de Janeiro

Cirurgia — Doenças dás Seoho-rijft — Fjrtns «oh Analgesia
Coneultae — 2*£ o 5,»g Feiras, 
da» 14 As 18 bor&a -  Babados, 

tíea 9 As 11-30 húrae 
Av. Rio Branco, 663 — 1.® 

andar — Saia 3

G R A Ç A S
A S. |udas Tadeu, Gloria 

Lima, agradece uma gran
de Graça alcançada, de ter 
onmnlrarla vnlinso nbiorto 
peidido.

Em 25 de Agosto de i 952.

UV&E-SE DA TOSSI 
E DEFENDA OS 

SECS BK ON QUIDS COM '

BENZOMEL

Suas lutas, suas vitorias jamais lhe conseguiram a felicidade tào porfia
da mente PERSEGUIDA:

São Pedro—Hofe
Soirée ás 20 horas 

BELITA em

Atormentada
umu grande produção da MONOGRAM

Ultima exibição

Campeonato da 2a. divisão

Internacional, líder in victo -A  colocação 
dos concorrentes—Resultados dos jogos

P rossegue  o certam e d a l  a lg u n s 
2a. d ív id a  corn relativo e- porém  lodos 
qu ilib rio  do lorças. a p e z a

A v ó !  M ã e !  F i l h a !
TODAS DEVEM USAR

F L U X O ' S E D A T I
tO REGULADOR VIEJBA)

A MULHER EVITARÁ DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as Irregularidade das 
funções periódicas das senhoras.

calmante e regotaitor dessas 
funções, FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eílcácla, é multe 

receitado
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

A I) V O O A n  o  s

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

Tm ta men ton t* Opera tia» 
Unem as Ano-Hetala — Cura 
radical cUa HEMORROÏDAL 
eem opwraçào e fcetn dor — 

Docikhs dt* Sfnhuraa —PARTOS 
Cons. : 1’rin.a AususLo Severo, 

250 -  J .“ • Sala 10« — 
l  une : 162,r*

Ut- a :tv 5 da titrcie dhiriamrntD 
UesiaenclH - Rua 3oão Pt‘SfiÚ.4, 

:>4íi ■ Fone 1835

I r

ADVOGADOS
DJALM A AR AN H A 

MARINHO
ii'.iddf'luTi Av PruíÍ!-::*'.’ de 

Attirais, Glj. Furie — 14-56

DANTE DE MELO U M A
HealdúMd» îî.iâ Finrluno 

Peitoto, 52Í:
t . iHúrlu Av Duque de t’*-jóf: I " I j- rii

' NMAL

JONAS GURGEL
PKOVI810NAOO

A'■ r 1 1 F. (!l UN.IS t’I vl? ( 1.1111‘Tl ialfl
'll;’ tu h - m fin Carnutjiis, Apudi. 

rortnie^rf. Puni
Fjt-rttArin f* r* Prvç»fi- tiniu Vacum, (>9 — Carnùivaa

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO
Estrltórlo- RUft Acre, 55 — S « 
andar—sala ÿOÏ—FOME: 43-13% 
Resldencia, Rua ItHorlo de 

tiouvea, ?î8-ap. 302
FOf7K:37-46d2 

RIO DS JANEIRO

“ e

BEL. EWERTON DANTAS 
CORTES

ADVOGADO

Lscrltòrlm Av Duque de C*- 
xlaa. 1(4. (Edlflûio Bll*l 

Sala 206 Feme 22-05 
Resldenet*; Hua Tralrl, Ml

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

B

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Av Vinda I.Hvqiie de Coxlaa, 110 i  ̂ muiar — sala 107 i-'ono - ujuK 
' iMiiiiL'iu lîlla’'

DR. SEVERIN0 L0PES
ínsulinoierxpla — Convilíate- 

rapla — FJrtrodlagnostxo
DOENÇAS MENTAISE 

E NERVOSAS
Iti-iiitrrn o  por eoaciirío da 
( Uiuta Nvurolugicu da FacutdA- 
de de Medicina da Universidade 
úa Bahia e dn Ht^pital Juliano 
ftloreíra — Serviçu de Assistcti- 
cia n PsitcpaUv da Bahia) 

(Metlli-c AUlsietue do Hospital 
ii,. Alienados dc Natal) 

(Vtnmliorui ■■ RUi* CMuiera! 
Oaorio. ICJ-1 " nctur IHw 13 
í,s \n honiw. riiiiriamt-iUc ttesi- 
U>'1KLH - Huit itu*í PiilJiiiazc:,. 
127(i ‘Aninoi Av 10« ALECRIM

m o in e i i 'Ol- cv iac:1: :::ct a- 
Ciai dispcsicao ;.'ara ga- 
niiai a 'Ta^:a' , sonianci-' 
vitorias v ckíliCí' ■̂ cniicn*r.
sspetaciti.nt-í.

Eis o ii;;ta Jss  
quev s- B2L!l. \ i U!lO!1lv :

19.;9- JG Í5i?i í íl 'vi '< B..
IsiniiiCcS ?> I: '942-4-i
- -  Boníii;\: v V. S rtu Ç a i 
:■ ;■ 19 4 •  3 - l í .  a  x
t^rit L ‘v.v • i * fr-lp /O

1 1:0 \ - * u  .

B,,Jlt:-a >: A -. 
,o-.; M,..■-

escores altos, 
porém lodos os concorrei es 
já conseguiram vencei, ex 
cocão do Metaíurgi::a, quo 
foi aerroíado nos deu: >oges 
disputados.

Liderei o vampeonalc, a 
nquipe do Internacional,, se
guida ae mais sete vsce-li- 
deres. sendo que semonte

o.

T A C A  D E P O R T U G A L —  1951/52

Foi i  39. t f i i i É  « M O  É )  DÜIiiiCã !
A ' Taca dc Fadngní" -foi Mes b rrciics dccisiv-::

insütuida n r  1938 o ate*ao orn que p n e u  pai'te. obtev>‘.
presente c Beníica registra 14 tenu,'? c  que- e  neta vo:
6 vitorias, sendo as três ui- poi? d a  urna media do quo I
limas, consecutivas, o que 3 tentos em cada  Una
é DioRza que mcrecc esc  - iissim a. Oí- gols rte Roge no
ciai destaque, per cer ino distribuuair.-S'O: -..vin n ns-
dita. terii (5 ). uoiii o xAiielico ib;

Roalnioute c Boni)ca. com cou; a Acadeiuno G) catn
seu icitu .-xciosívo' de- cor Gnorring Gü roi-cc-f '.-.c:--
nm quadi;- par a os grandes moUnciue ;aï:urne para -a-

internacional 4 x  ̂ Mçtg- 
lurgica 0. .
Mauá 9 x S. G oíiçalti 
íuruá 1 x AtIan.*:"à,Su!0. 
Madure ira 7 x íetre!t1 tí</ 
None 5. ' o  ';
Sam paio Cot teia  S -̂Tf 
Guanabara 3. :
Sao Gançaío 2 x Metctíur- 
gica  1 . . :
m i , .... . - i ...... ? o t __ _<-iülH üULJU UU l O A jlAHJU*.
Atlântico Sul b x Mauá i. 
Sam paio Correia 3 x  Má 
dure ir a 2. f

PRÓXIMOS JOGOS 
oabado — Estrala do Mar

te x Atlântico Sul. ; '
Domingo —- Guanabara r 

x S. Gonçaio. ' • ' ' .
6a. FEIRA A NOITE, 

TREINARA O ATLÉTICO 
Preparando-sc para o jo

ge de dom ingo frente -ao  
America, treinará 6a. 'feira 
à noite c onze do A-tletico r 
roalizando o sou apranfó* 
íir.al. Por nosso intermédio.'

‘ L,j;: viuCídcS tod cí 03
Lstrc;.;: oo Nort; 4*x 2 c:n : atletas do rubro nearo nd-'

suo os únicos invictos do 
torneie.

COLOÇAÇÃO POR PON
TOS PERDIDOS

— [ut-err-acicm

2 . ■ Guanabara Mauá, 
Adanuro Sul, Juruá, Esire- 
!o do Norte Sào Gonçaio e
bom paio errem , com o.
, . j x àldv'ij.

3 • M aaurmia o Meirí-
iuroica com 4 r, perdido1. 
IOGOS IA REALIZADOS

Guanncon.T 7 v M adure:

rnno worrciu iaienEc.

te? encc-idf ot:. . .
PORMENORES ESTATÍS
TICOS DO IOGO FINAL

Para ro onR-eoe ano lôm 
uraxer en. reduzir n ;.vmi
á' ■ "J- '" ï ■ w ■ t T ' ■ ' 'I
'*Uw ■:
íísiafictii - r acme a. ir’inm.; 

ICií.
BENFICA

!'• ,t .-.a':' d-.- Borrk r ’c 
L.s- :,jii t - m amo.* ■ 0; L..

SPORTING

Goleada em Petropolis
7x2 MU 0 PALMEIS FH AO MOW
Amplo dominio dos i’lvi-verdes-úole«dore$

Peamte nnuiiar rmí-iste.: ! rroady marcatam para nu 
J í ta; a; n se ' ’i-ibros. . '* •.

n:., t.n.vo na;c. ç. r.<; r.sbm ■ O* quadros tormarauí 
[vínii.i í a i e . ’,,-: ar iscirii -. nnetiluidos. .
cab goriz-iao? equions d.- '
"raitr.Vmn t...1; L-r'-‘ t :

Maurício v

.  .  et . .

■ . •. : - a !
■ . n-.c
7 v ; a seu k
 ̂ i -

■ PALMEIRAS:
■ i i * » - ,

j Rcniíacio-
. I Mauro, Mosquito ■ Dá « 

* ‘d*' Î; ; Mrjusi, Benjamin! (Ed va Ide; 
! in .r : C'-i: Rodolfo

n„ ■
a ,

VICENTE DE SOUZA
AÜVOÇiAliO

EticrKóf lo e rçpídêmil*- Rua 
FooBfrc# f StKa, 1105 — Voue. 

1304 — Atftcrtm -- NATAL
j i L

JOSE' NICODEMUS
AOVOOAIX)

j i-, r,i ri*v. i- Rirnirii.t cv'i -
üi,r ciit-iti - Crtmmaia '1 -
t):i1lt!SU-f Msrt'is '■ C’onnVt ia:* 
Arcíta imí Interior do

Estado, mcdla«tv vohirato 
Ks tUuriu -• /V,. Uut;ui‘ dt- Ca- 

134-1 '■ Andiir ftultt 102 — 
fünf -H03

Reaidt-noia-Ar Prudent«? do 
Morais. 57ü Potje 10-17

Impure2à3 do sangue? 
K iix iK  n r  n o g u f jb a

A u t  Tritt Sifillü

MOTO
■ Aloism e Man >. 

'd v e Freddy 
Fuca.iaia - - baNr. 1-7 ' v■ e.ma r- ouiic, ■ 

a .  -m .an tro  ío;
Goa R-nriid,- 

.yà ■ ; non osa, - 
*! fogiitreu

3'- -,ifj !”',a

: / ï

o  JORNALISMO É IJM 
— ! DOS PODERES DO HEGJ- 

ME DEMOCRÁTICO. : 
BOWLES.

CANSAÇO,  P A L I D E Z

V A N A D I 0 L
ijube v lve s,t‘m *-*uraítem sempre indo*

Ji nVr t- 4t*m forc;ü ? Sabe a chuví du cafwaçti fia fia* 

tpiLVít V A anemia invadiu o deu organismu. Sc qyei 

u i fur^íi i energia »jüáe *uu CJrpo com VTanadioi. 

,, f., n if.antr que fnrtJften l,i«*rici«Hn pela Shiide* Pu- 

hlirtt •* imiic.icio nus tle fruque/.u r neunistenia.

D R . HtRIBERTO F . 
B U ER R A

Doenqai de crion^as
1‘, (M.itn* ’ f'lirrl' 'ilftir tl.t M;, ■ 
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||K ,i.l lllllrMl .Hll ,i.i hii In
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Coopiritivi Central de C r e io  Norte Niagruideflie l U a .
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é b e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 6  -  R i b e i r a

Expediente - 9 ás 10,30 n 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 
feire) -  9 ás 10,30 (aos sabados)

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho

F a c a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E' uma prova de confiança no Cooperativismo



Labim/UFRN

★  o iK  mmm*
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e*l 11ÇM  «

. Vào s« estendendo pelo Brasil 
#  fára as praticas Ua Semana Rura- 

£  em todas elas, uumo üc vem 
a Igreja Cotólica, pelos seus 

)oá, tiasecdotw e leigos, tem toma 
dá* a liderança, nos faltando o 
# *  das entidades governamentais 

n ê k  interessadas, como sejam o Mi- 
rflSterio da Agricultura ou da Edu- 
caíáo, assim como os governos dos 
B rados e Municípios.

*" Anuncia-se aqui no Estado, para 
jtij não falar no curso inten:;ivo que 

se  èstá realizando em Nelson Rorfeler e 
d6 qual resultarão lideres formados

n/lA^niviAYsl n nmn moW - J  -  - -  ~ “  - • ■-■“ ! ■ - ■ i. i i b V ]  M « m U

oM f*vi»í 'n TTT n ran HV4M «-w *** (A A V 4 A ̂ t.
cta. pelas 3 dioceses.

Vimos agora ;t noticia du rçalisa- 
çMo, cm setembro proximo, de uma 
cÚKtas semanas em Surubim, promovt- 
cfr pelo incansável d. O.rlos Coelho, 
dfefctinada ao estudo rtes principais 
problemas do Agrestes pernambucano 

r"  Além das oulas praticas pela ma- 
A ã  (para fazendeiros, trabalhadores. 
tNWres, professores, e lo  as'tardes se

l> T 4 **r* 1 * V«« U4
A VtA ̂ *.A*4A * *.»**. H\/

\ U'

reservarão para o estudo e debate de 
problfemae qoonomico sofrais da re
side, pelo sistema de círculos ou me
sas redondas. Serão debatidos proble- 
mus como Serviço Social Rural; Ma
neira de colaboração dos lideres, sa- 
icerdotes, professores .técnicos, faze» 
ddros, para o bem estar rural social; 
o  proprietário e o trabalhador rural 
(relação cie trabalho, direito e deve- 
retei.

Esses círculos abrangerão 3 gru
pos de i  rabnlhos: sacerdotes, pro
fessores e fazendeiros e trabalhadores.

Nus altas praticas s eestudarão meca
nização d:j lavoura, cultura da »se»*?, 
avíiuPinu, cum bate .ás pragas c doenças, 
etc. O problema da reforma agrária, 
inclusive a regulamentação dos arren
damentos, um estudo sobre a melhor 
maneira como as instituições locais 
(Circulo Operário, cooperativa, Hos
pital, Estação Experimental, Materni
dade, Escola, etc), podem ajudar na 
melhoria das condições de vida do 
homem rural, também, serão focali
zados.

CatilimRO RD EM
NA1' M, — Trrt; i-fpir;i. Üti de Agosto de 1952

*----- ' ■" H  ■ mi l ' .'■ •~ *T

SEUL, 3G íNt:* invadi
da váriaa vezes. r*-mi í>:> dc . ». *
indeel3u batiilhíi, a p r e m i u  
ra ap,.sLoU:e c'r iähunehnr  
betizeíá enfim mi.i it'uuîiiPn;
Ida ca*ie*ii y t nu .tv,<..a da As 
jL.nçãdç cni,rt: ;* ■: ."'itric.V 
tías liiíízaõ que «li se celebi a 
rem. estão: o desamão eter
no de seus missionários (cie 
S. Colufiibanoi RRFP A iillij 
ny Colliers, Patriet: OKeiliy 
e James I*. Maginn. assassi 
nado pelos comunistas; a soí 
te do I prefeito apostolico 
Múns Tituaios Quimilan c do 

Philip Crnsbie. prisionei
ros tios mesmos.

TERRAS PARA O POVO 
NOVA DELHI. 29 iNCb - 

O velho missionaria RP A.
^flplder SJ propôs ã Confe
rência de Bem-estar a d is -Juros á custa de saiarios. que 
tribüição de 1.800.000 ares ; c um meio de alimentar 1,o- 
baldtos de terra, aos pobres ’ das as formas cie par a.si tis mo
da província de Bihar, para ! —  ■ - ■ --------------
de volver lhes as tonas arre 
batadas antigamente por j 
grandes principes o senhores.

TOPICOS
! \ ‘Kr;ííí;í viãVs [ e fhumcmr Iodas as negocio.
I .^OMO sempre. o ser.adoi' j ius e patifarias, entre cias u■ * jsj luta sem papos
' ii.i língua, dando nome aos 
b ,'ís. No seu último discurso.
ele ocupou-se de uma série de 
problemas d-> Brasil, cada 
qua l o mo is doloroso.

Um deles foi dedicado a 
analise da situação em que 
vivemos, "uma verdadeira 
iiUijUina infernal"

A propósito da inflação, 
diz: "Níio estaria longe cia
verdade acreditando que e 
um meio de tirar cias m iga
lhas cio pobre para aumentar 
a fortuna cios ricos, que c 
mn meio cie aumentar os lu-

mais cruel e monstruosa que 
è a guerra c sua prepara
ção",

JUSTO FKEMIO
r o l  um justo premiu. O 
*  ilustre deputado Aliomar 
Baleeiro submeteu-se a con
curso para Catedrático de Ci
ência das Finanças, da Fa
culdade cie Direito do Rio de 
Janeiro, obtendo aprovação. 
•Sua tese fui “Limitações 
constitucionais ao Poder de 
Tributação".

Qualquer de seus livros es
tá cheio de ensinamentos, 
bastante substanciosos, tor
nando, de fato. uma das 
maiores autoridades em cL 
encia financeira.

NA mafchft da hoje, p t lu  t j  foWuftt ap******** ocnU«;.
ieneja» am dlrigente»‘da Ae
«offiltã« em ao** Capital¥riews

*Ánuncía-fle que o Mlnls^ 
térlo da Fazenda tenciona 
abrir novo concurso para 
Agente Fiscal do Imposto do 
.Consumo,

horas, foi celebrada miasa 
4* 3íF. dia em sufrágio da 
álma da sra Bva Duarte de 
Feron, mandada oficiar por 
Aerolincas Argentinas .

Foi celebrante o exir.o. 
mons. João da Matha Paiva, 
tendo como diácono e sub
discono respectivamente os 
re vinos .pas. Jòsé’3evedixô cie 
Araújo e Benecüto Basilio Al
ves .

Os cânticos Ulurgicos esti
veram a cargo da schola can-
J * ... . i<* as tantllMMflhMi uiu uuâ

Comparçcevam além da ra
id ma argentina cm nd^n Ca 
pitai, os funcionários da Ae- 
rqllnes, o exxno. des. Adalber
to Amorim, presidente do 
Tribunal de Justiça, cônsules 
Carlos Lamas ,do Chile q 
Manoel Augusto Alves Afon 
80, ds Portugal, o represen-, 
tante da Iberia, jornalista 
0tto  Gqçrça, diretof de A 
CARDEM, contador Fcllpc Np 
rí de Andrade, do Banco do 
Brasil, dr. Claudloiior dc Aiv- 
tirade, advogado cm nossos 
auditories, sr. Clcdoaldo Car
valho, diretor dos Corieip-s. 
dr. Otavij Varela uma r >- 
missão de Escoteiros do Aic- 
çrim, tcpdo á frente o p - 
fessqj' Luis Soares, represen 
Lações do outros colégios nos- 
ííos, exihíi.s. famílias c cava
lheiros,

jsotímonU.

*

Noticiário NatalenseJ
a a iw iè tfU. .n a S m * *

Botalieio ds m lu r  Dinarte Maris, figura de 
prejeqáo s u  ms)oi politicos e no comercio
riiitn U iM O  '

Ao A li t f  IWbs rSí ÜuiU que é s »  
nooM>(dadlaáA«a a w yetsf o m  A ORDEM fo- 
bciU-o çordiaimait»
AinONMfD g  F*eii4ente 4a Câmara de 

PARA NATAL Vereadores de Natal, senhor 
EHmu Leite enviou ao depu

ted» Alutsio Alves, com uni-
«ando que foi designada uma comissão de 
tcrsideeef (D itfaM  palas diversas, correu

if o  jornal "Tribuna de m  poiKieas pqw s«Uoii»r iniagsai gpaio d;
imprensa" vem publicando
i i m ,  uavía rla r v iv i r l a w n i  ooh■ m Ji* *"*<p*■—* *
p titulo "Fortaleza, a Monte 
Cario do Nordeste”.

-k Ammetam doe Estados 
Untdos qu* o- preço dos au
tomóveis vat subir. Causa: a 
recente greve do aço.

* Foi 41>crto oAcMumente  ̂
em Beíhn db Fará o Con 
gresso Eucarístico Nacional 
p, lnstalar-se solenemente no 
dta 13 de agosto da ano via- . 
douro

pratdeute e de viq»‘M0&idente d» RepúbUea 
e Â* íaHm  iuidmui Ao Ueaggcsso Naeloimi, à  
emenda d» stnader Kergiuaido Cavalcanti, 
que iiiUeB" autopomls pqiltU» pan o mu 
uicigãu d* NaiaL

AVISO AOS A See«*» de Fepnento A- 
AVÏCULTOBES gricola FederaV tedis do U»

Fernanda Casta, a- 
Tiaa aos *vio«M «ns e  suiuieuètews interes-

spdeá u* sqMsíçlo de aves e porco« m  da 
avidna e pedlgs da campo dc multtpRcácdu
de Jtquf poderio adquirir exemplares dc di
ferentes raças. 
MAN)(DADO DE 
SeeURANÇA

O iuls da % * Vara, dr 
Emidio CarduKu Sobfbibo 
concedeu mandado de se. 

guranqa aes senhwrea Francisco Sales Uci- 
ra e gá Neto, Ro ;ue de Azevedo e outros pro
prietários de au Ui-lotações, cunlra os aios 
da Prefeitura dr Natal que licenciaram pará 
o trafego públte< alguns veículos dçsllnadus 
ao transporte co’»tivo nesta capitai Foi ad- 
vqgade doa imp trantes o dr joào Medei
ros Filho.
CONSiTEUUAO Vio scr reiniciadas as ohr.ts 

. de construção da ArM.Ph
de Banco do B asil, nesta cidade. Esie foi 
gm dos ponto» v *  * atual gercute dr: !Wn;.- 
çUr Flauicnse de Carvalho logo visou assim 
que. assumiu a direção deste conceituado es. 
tahalecimepto d" credito Dentro em brivç 
estará a nossa urbe enriquecida cora m iú  
u n s  M nstnqão moderna

PaitacR
Ag n o ssa s  a o e in w

SAftens eçtão apsve- 
adas para executar 

tódo e qualquer ser
viço de pautaçâo.

J

A  conserraçi» f u  natas
I t  f l i t  M l  f t f o  4 t U T M . i * '

soa exjííeiação ecooomica

( f

E 'c o s  d a s  f e s t a s • • •

RECONSTRUÇÃO
IGREJA

DA

MANILA. 26 *N C> O*
atores do cinema cm Manila 
prometeram levantar fundos 
para a reconstrução da h is 
tórica Igreja de Santa Cruz 
de Manila, relíquia espanho
la do século XVI. deslruicla 
durante a ocupução japonè 
Sa.

NOVf» B1SFO I>1- 
MUNICK

CIDADL DO VATICANO 
26 (NC> — Sua Siimidade e 
Papa Pio XII noi)'*'-on suer-' 
sor dn Cardeal M i f t v .m; 
Fauhaber, fajeckio r.;u junhu 
o Exmo. f). lo-s'i 
bispo dc Pprycr. que ■
uspiri!uab.\i‘:i';te 1 8C:1 óoo r-* 
tóUcos da diocese de M m-id1 
vriada no ^eculo

,\n.TF. * í>M SEI OS
MAM1LTON. Olv * *.u; . 

f* -  Com selo.! d-.- m iu-'.,
dr divtrsas narór'-. A-h. it r  ‘ 
Tabler .dp'-ia riii.va.-. -■ ' 
vui'.i ililO+rM- * V |fl:j < i K í
-.o Senhwi -  r • .ví.:
myfm. pnra. o i v .
(.■rneifirac/in desejer. da í - uz

:i: lit:. ; > a r i ■ ma : ; i i ■ >

Vidas M» .-iiijto-
rB i-^o m o s  
COMtÍMvrAS 

HOMO Kt >!■!(; 
tiem f!oriílnnr)!',; 
eattiticas, o jornai t-( el Kin.: 
Hhan anuncia «ju- u pn-Oip- 
iipostohcf: d:( iiiVi dr- H.
Mons Pom m it  í n : •' •> , 
foi pféso pelos 
chineses

(Conclusão da lu. pagina)
Liire.risi ia. Por isso. vc; • - n : .

Assistentes Eclesiásticas :
! Assiste»!'»* ” Geraí - -  Mo^se 
; nh o i ‘ João  da  M;u !va Pa iva :
I dos setores masculinos -- Ço- 
' nutro Eugenio «é Ar ioi;, òo 
les; e dos sei ores fvo’inni'js 

j — Padre Nivuhí:; Mo.u São 
, verdadeiros hcrni.>, Traba- 
* lham sem osten t-uer?. Não 
; íuz.mi farol. Por »s - íTei.mi 
niais .muiio mai:-;, 

j Preside ni o du Ji ’ ■ r a Ai* 
f qnídioersaua de Ação f.uto- 
lieu — Comendudcr citj de 
Brilo r,t;r *'■ i Dinaoi
d*’ ' A  OliOPM". u "J : ■ ; a ï cu- 
îoÜ'-o ' a tn  eh ci ra ..a l areja, 
u iâ ’c noi),

As du Kh i A/ul são
com a f'i'ac’- .1 rc snb 

a nrcsidencia do C n*'-:a:.»- 
,'íoi* I fîi;-se:; Ce il’M o- t : '.'d ■ i ■>.
c e.., C.ai.sre■ç.aeô'-s.
■ .ip e la  ArqLiidior::-

OM1 ’ÎVCL tops* T-.,
o!-h'a j-to.-riiii. a ã 

'ohi;:» 0 Mariar.ï:-,r.i

Sr. Arcebispo da Paraíba.
Dom Moisés Coè i h.o: ao
Exino. e Revmo. Sr. Bispo 
Eleito de Caícó. Dom José 
Adelino Dantas; ati Exino.
Sr. Governador do Eirado,
Dr. Silvio Piza Frdrj^a; ao 
Presidente do Triminàl dc 
Justiça. Desembargador ótlal 
berto Amocim ;ao Presimuive 
do Trjbiiiial Eleitoral. De- 
sembargartor Virgilio Dan- 
taj; ao Presidente dn A.s- 
.sembléia Estadual, Dr. Ezc- 
quici Fonseca; ao Clero se- 
cuiar c regular desta Arqui
diocese .da Arquidioce.;.’ tía 
Paraíba e de outras D ioc,ai,:i, 
ã Imprensa e a Radio *is Au* 
loridades civis, militares v 
ccic-siesticas; ãa Comunida- I A « ^
des Religiosas, au Scminsria I / tÍ Q l i C S l a O í i *

( d: i-T: '*caro e á Ordem Tcv* j (('0nt;|USãq la, pápna) 
{»-»’irii, y Ação Có^oltea. e r  |

O e c o n o m i s t a  j r a n c ê à  Jean Monnet, s ô b r e  
o  P l a n o  S c h n m a n ;  “ E s t a m o s  a p e n a s  come
ç a n d o  o  e s f o r ç o  q u e  a  E u r o p a  d e v e  f a z e r  p a r a  
f i n a  I m e n t e  a l c a n ç a r  u n i d a d e ,  p r o s p e r i d a d e  e  
p a z ' } '

O G e n e r a l  Ornar N. Bradley n a  r e u n i ã o  
e m  h o m e n a g e m  a o s  f u n c i o n á r i o s  d a  E s t r a d a  
d e  F e r r o  d a  P e n n s y l v a n i a , m o r t o s  n a  Ba. G u e r 
r a  M u n d i a l : “ P r e c i s a m o s  d i s p ô r  d o  p o d e r  m i l i 
t a r  p r o p o r c i o n a l  á  n o s s a  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e 
r a n t e  o  m u n d o . N ã o  h á  o u t r a  e s c o l h a  s e n ã o  
c o n s t r u i r  e s s e  p o d è r  e  m a n t ê - l o ” ” ,

O G e n e r a l  Jonathan M, Wainwright, h e 
r ó i  d e  B a t a a n  e  C o r r e g e d o r t a o  p r e d i z e r  q u e  6 0  
m i l h õ e s  d e  n o r t e - a m e r i c a n o s  v o t a ç ã o  n a  e l e i 
ç ã o  P r e s i d e n c i a l  d e  N o v e m b r o :  “A  l i b e r d a d e
n ã o  c u s t a  b a r a t o  n e m  p o d e  s e r  m a n t i d a  a  b a i 
x o  p r e ç o . . .  C o m o  t a m b é m  n á . '  p o d e  s o b r e v i 
v e r  a  n o s s a  h e r a n ç a  d e  l i b e r d a d e  s e  n ã o  e n c a 
r a r m o s  o  f a t o  d e  q u e  faZ l i b e r d a d e  é  a c o m p a 
n h a d a  d e  u m a  r e s p o n s a b i l i d a d e . . .  a de i r m o s  
á-s u r n a s  e x p re s s a r  n o ssa  o p i n i ã o

O C o m a n d a n t e  e m  C h e f e  d a s  F o r c a i  d a s  
N a ç õ e s  U n i d a s  n a  C o r é i a , G e n e r a l  Mark W. 
Clark, em m e n s a g e m  d e  c o n g r a t u l a ç õ e s  a  
S y n g m a n  R h c e ,  r e - e l e i t o  P r e s i d e n t e  d a  C o r é i a  
d o  S u l : “O s  p o v o s  l i v r o s  e  d e m o c r á t i c o s  d o  
m u n d o  h á  m u i t o  q u e  t ê m  o  e x e m p l o  i n s p i r a 
d o r  d e  s u a  i n c a n s á v e l  l u t a  p e l a  l i b e r d a d e  e  p e 
l a  ín.depe»dé?icúz. F,' e n c o r a j a d o r  o  s a b e r m o s  
q u e  s u a  b r a v a  n a ç ã o  c o n t i n u a  f i r m e , s o b  s u a  
h á b i l  d i r e ç ã o  c o n t r a  a  u q r e s s â o -  c o m u t u s t a ” - if
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( ' tant xlr I I* n-rut VK i*l,-;: t
■ ■( u''v iiii 1 ' ' i i ■ lí ' ; aiíi‘ i 1 11:

conliaJ .id:';n‘, : :. -
Ao Letrado da Ntn a' u 
M atí^enh-P auln  11" ■ 1 'd 
• •i t F.xnio e Unvi'1 ** k' ■*..'! im

(t -lurreKyeocs Marónias. ».a 
T i ; i i a mia des *: A&* ^ótv
tv ligitiMis. a»u> Exmos. tlrs. 
Comandantes H* GueíTiiçáa 
de Natal .da .Base Naval, d:- 
Bast; Aerea,  do  C e n t ro  Abo; 
»'ante T a m a n d a r t ,  e dn p »í- 
IteM Mil i ta r  aos tom o: .  íni - 
n h o r s s  V. E x m as  s^oíio-ve 
»(ué í i:tti.! rum pui'h' nas m.‘- 
t£>> fill iTl.-dulaçàtJ tia Areei 
r!;oft.'-f «tu nu»? riv:ifion pele
Ai ■ ■ ’.djí pa. in -. ÍUço : f :i
Í'| d : m.i , Gi ntuir; c ,:ü.i
1*. Vac■»-!-., r ;od ; ' ■ -n ! "

, f nii ,i‘ ; ant ' li :■ n : . ‘ » i
|i» !í nrilí.fint» ■ Orauoi*'- »*, 

nií.iaóe iMnn.-rrnr " .fo 1 :
I ó;) Mnibii P.iiVíi f’tj.o»;:'.:i i ;uz 
! 1 : i »11 ■ r 1 » V 1 b Ai ne: ien (le
j ( >;.v. .mentlild» 'I < ’>’ i..‘
) li; ilo (riir-vru. ao Peu e N ■
; ve;> Gui’:í<'J e n pwiu»*i: ' M ir 

ha te'" "uino um am-- ,fi

Ihr

■f ' <
■ i

v;i Cfí-iu y TífirUie óc ■ M.)

V. .pal.i MilletI7yr. M
a hio .i  ju v;d a d in n ly d . ’, .1 
lót us d i r iio n min iü i  aio 't * 
enn, tio Sitnlj Paui'e * in. 
ilha vt-neraeão, *■ 11 \ • í o 
ii* i — o meu corne.ru’

Trvho itt’ ii*
Nat.jl lã de agosto m- "
AIiist ulMOt, A i, çh ispu  de  

N a ta l

que. cm algun- raros, 
peite n r e in teiram c n t e
que. propiinmenfí' an dever 
que Mn* incuTibe cm promo
ver y íKrecndaçao da renda 
que Irgitimoanenie perlmef- 
ao erário. Ctmsíantemente 
se nota, iírly imH)i(*acft»? de 
flf'eisõt>s que condenam çuu- 
U iliíiin: es aol.uadoí.. qyc; a 
feita de mnlhitneni 1 de im 
nus lua sr vfTÍÍirou ( m, mese.-.
<* oif.e;. -í 'iliI L . e que nfiu 
;e- rierin -r n>. viMÍ.Iir. d.*s fiy 

’IU3 f,s|'.uheif,»’linel)t .os rr;;
;.» t Üvns s r  tivessem efetua-- 
d.: piais assicithdatie. O
si ;trin: 1 de vi,,0-pí> Vit» (pie 
o.-.iu i n- di.-iruísfio não riesar- 
ira o ii>cu na exiseimia nui 
mai de st us tribut-.s Evita, 
jiumn. (jiie, de surpreza abu
sando da igranancia. da pre 
e;.iiedadt: de conlteciméntn 
ti da displicência muitas ve- 
/.m desculpável de um con- 
tribuiidt. st lhes imponha 
pi naiiriadc'. eseoiclimue.- !■_ 
numas vezes injustas. Uma 1 dos funerais dj ex-giivemn 
n v  avisado porem, tia nbri I dtu Anaitirmnon Maoulhães

çoção fiscal que lhe incum
be. é natural que a cumpra 
imediata menU* e «e não 0 fi ■ 
zer. nada tolherr n ação re
pressiva do fisco, que agirá 
muito mais utilmente e com 
sobranceria, sem que se pos
sa acoimar á sim ação de 
movida p”.r mterccà»-Ã aubal- 
ttruo^. tine tanto diminuem  
ç degradam t»s seus oeentes 
Para Incentivar u h; ividade 
fiscal jn o Estado tHspendc 
com pt'i'<*eniagens u coleto 
rcs. agentes, inspctorc-s otc,
■ junniií) tjuc fxccdc do mudo 
a i-lp-o milhões (bj cruczíros, 
Dçixi tnos as muita? somente 
iiiiri casos çspccíais d" rebei 
tini v tie desatenção an avTo 
prçvio c c.dãqucnuj- vm l'un- , 
unnaiios ctu íiscu acima dc I 
:-'.ispt.ilíis dç modo » que pos- | 
sam continuar a homar ns < 
i.iidicoes di mui i.ibonosa 
cJas-st'

ADIADA A RETM.40
Por motivo <ia viagem do 

ír^vcrnuilor Silvio Pedroza ao 
Recife .aonde  loi p a r t ic ip a r

Guam se  der ao  irabalho 
<Je ler, para tomar conheci
mento, o que se  vem  escre  
vendo a  propósito de m a
tas, reílorestam enie e  cou
sa s  a  fins, perceberá que  
reina, entre os autores, cer
ta confunsdo.

Há o s  q u e  nao  quorem  
que se  m exa nü m ata e  que  
se  conserve tudo com o e s 
tá, ou melhor, com o estava  
ao  tem po d e  Pedi o A lvares 
Cabral; sã o  os poetas, e s te 
tas e  adm iradores d a  natu
reza. H á os que julgam  a  
iloresta um óbice, um a cou
sa  inútil, que é  preciso der 
rubar e até arrancar-lhe a s  
últim as raízes, reduzir tu 
do a  cinzas, para assentar  
a í  a  cultura dqn plantas ocu 
nòm ícas, trigo, milho, man  
dioca, café  ou então pas 
tagens: sã o  os lavradores e 
criadores; gente ulil e  utih- 
lária.

Há um terceiro grupo, c  
dos que aconselham  a  ex 
ploração moderada, segu i
d a  de plantio regular, m e
tódico: o partido m odera
dor, gente arientadora.

N a realidade, este tercei
ro grupo é  o que tem razão,
I iftrt ca consébe cí conservrT- 
cão  d as florestas virgens, a  

n ã o  ser num limite indis
pen sável, e  nem muito m o
nos a  su a  dístruição siste
m ática s  çjuasa vesân ica  
como vem  ac  ou tece ndo. 

REFLORSSTAMENTO 
INDUSTRIAI,

Para conservar a  mata. 
digam os q u ase  paradoxal
m ente. ó preciso explorà-lr:. 
Q uerem os, com isso  d ize:. 
é preciso fazer silvicultura.

h av ia  certa confusão on 
ire du as cou sas bem dito 
renteir: s:ívicu!iura e :ofh: 
rostamento.

Pilvicubma o a  cièívna  
dw plantar flo^stüií tv cx 
píerá Ias. O luílcrociamcn- 
Ui é  um a drm atributçõp:- 

"ilvicuJlura. A silvirutiu 
ra plrjnta florestas de ron 
dimçiuo 0 podo plctnía-la" 
para Iúm da defesa H-i bju 
ua c ale postivshronte.
íratpqíccc’. Çpr'>’tr-' -.1-1 -
quando !o*rr cm rcllor.. -

■‘í1'." »■ -
tem nir; nnru ':*i‘a>.:iar u

tiprosta uiiuutiyo, por niotó 
vo s b iológicos ou estótícus. 
O de que precisam os, nc 
entanto, é  plantar íloi estar 
de rendimento,

A  m adeira é  matéria dc 
que s e  pode retirar qu ass  
tudo através de processo:: 
quím icos já d a  rotina indus 
trial. Basta no entanto ci 
lar a  celu lose  para fabrícc 
do papel, d e  tecidos come 
raion, a  l ã  artificial, m adei 
ra lam inada, comprimida 
etc. N ão querendo ir tão lor 
ge, poderem os plantar fio 
restas para indústria já ins
ta ladas no p a ís e  igualm en  
te m adeira para lenha, car
vão. dormentes, postes, ca 
b o | d e  ferramentas, etc.

r „ ^  ■■

,ore3Ías de eucaliptos, pq 
I t fins dWüicua ilc-pzis; 
f i  a c u e m  ripgr;  ̂ para cor- 
t"tne, flareçfor óc- paineiiuc 
(. quineircis «ic. Taic fio- 
1 Tóna exfríccrão em puiL. 
i ‘ms liuc bioi.jgicos e  estó- 
t :cs c serão fontes de teu  
o.monto. Claro que florss-
>■ ii3 acsiaí, i ia! ui ozu roq j,; 
r ?m trato e  ninguém as cies 
tiuirá sem replantó-las 

Vem os déste medo que 
se  quisermos manter o solo 
florestado, o meio hábil o 
eficiente é  implantar f!o. „; 
tas de rendimento.

Falar em reílorestanmui, 
ror Hns estéticos 011 í.i T-,. 
gícos. é perder tempo. O 
homem, sem oftmso a* 
' ióegras íníerru^rioiiam o-.' 
Nomenclatura 200lógico . 
hem m eis se caracteiizuuo 
sob a  deucnunacão d . 
KOMO ECONOMICUS, 1, 
ãciít a etííímuio do interesso 
c inútil tocá-lo para ír-::-!:\.

CUMCO SATOS

P R O D U T O S  "ClL"
c n .  QUÍMICA M DUStRtU. *C I L S/A" 

TEat» para tedu* oe ftae * «ew  deriradoo dae c o -  

tiheddkrima» marca» "WÜLÜRIA", "PREDIAL". 
"COMBATE". "BETONOL". "NEOLIN". etc. 

DtSTRIBUXDRES PARA TODO O ESTADO DO 
SUO GRANDE DO NORTEi

SANTOS & CIA. LTDA
: AVEKDA TAVARES DE URA. 91-35
>

SECÇÃO DE TINTAS

BUA NJZDL FLORESTA N. 3? -  NATAL 
, AceRamoo <BeR1buldcTs; para as praças do 

llKli»Var afada dtcpadhreSs I
A U M f S I  C A tPU C A  JOO rOCrE V lfSB  

SEW O APCIO BEAL DOS CATOLÎCOS. C SEN 
I M i m m  OS CATOLfCOS NAO POOE» T W
TO* AtTTVA 
ORDHTT

*> S3 AO MEN*IS A8STNA

Aolmifi Saar es FUs
A D V Ü G A D O 

Av. FKtriano Ppixolo, tin
Font* 17-2B

na ose rtalizou oniwu a a 
mmciaria conferencia das 
c lo se s  ormrrciaVs com o Es
tado, t*m que será examinado 
o problema do avUo prévio 
pura a.s tiotiíiciiçõvs uu fi^co 

Pos-sivelmentc na quint a - 
tvíru a nnmião si1 t-n-iuarà

Léiucü ha  pourn,  na>: dc- lx lta  dc ç*'ornni;ii,a>i hi"*í

ohiraçõr.s ctc um p u lm c o  i i a - j t a J .  (içí^a dissonância  cu;,  
c lona l  sob ie  a .si tuação d o | o  qiu s r  pensa r  n que se íà: 
puís. ocas ião  em  qqe tecíu j r an iP ; '  u vitoria d''H qm  
tau ibe tn  a lg u m a s  (‘onsit lera pt-nsam máti ti agéiti ( 'W  
rôe'i ílç ordçn i  gerai .  p en sam  ? Não é em vnlui.ã
g u i n t e  a f i rm ação .  q Jzncio j disso, cirsee tif.sçovrni-'* ■ 
i n t e r r o g a d o  sobre- <> divurci":  |*a  lull.i de o r ie n ta rã o ,  ctc.-i.e 
"Sendo ,  como son. rn ó d i  e - t . ciu òv roteiro ,  — o n v k- 
co p r a t i c a n t e ,  tfcuho d e j t u u  que ma or ientuçub, mav 
ser por defin ição,  ç o n i ra  n í í c^Mnci. - que ncivçm tru1- 
d ivorcio  Mos. independen ts  
m e n t r dessa  razão, ac red i to
qne o divorcio ame.- dc pro 
MKíicar benef ic ia r ia  .» l uni 
iia brasih:i*'a'

(li o n.) iucstVui i ! ' . ;* íc a 
•an rp;.- m1 esça íaiatirio d- 
ciesorientacuo, de lalta dc 
rumo nos destinos sociais i 
económicos do pais. o ‘grande 
vulto nacional que sabe dh, 
cernir entre or. bons c maus 
p; oeettlmenros de ordem ad 
inínistrai íva c poitlu-a t- (jut- 
iMcrta n:- honieii- contra as 
possíveis ». l ises a qu* li \ .oli 
;i desorKanizaçúo revela na 
matéria religiosa essa falta 
dr eoilhectlllelilu e rmiUi
*.ao, Óio ntliuilli tinir iniiw
iiitem

ser contia um mau mas 
táeliui que cie nau 1 ,11:1 ma 
letieios !■ s-c at 1 otixami-t. 
to na a num  í1 cá n du . ideia-. 
»••iisH umtt tvfputgçar im11 
IM O MIIIM liallml dlu 1 i ll, Vi
/ f-  ilMls peiitfOMit b. ........   ,IVÍ

i íiOhMIÓii .*il| Ol̂ -i < cu (,

v eã.iiiii fie coisas cOtd 1 
: qi:.,i r--ó ,.mus ?

Nnssi-' a.'Si.it t í us íi(uecerP cí 
ce HUiiiVíae.K! n uiic fUlllpí' - 
i am : : :c r : - ail, a ’a p. n . 
q.o n .ómcip C queira  yqm > 
cue em v;. ;utic tie Mia O" 
t-r ifn :y*ao reiiqiusa llic cui 
f i ni apt'cqOiU'

A Igreja  mi sem o ra to h  
« imho nao  quer  ui.UOlïUUus 
Lia que sempre  bú mil ene 
cnnento n m  nuses espiruii 
í .l:, iiiLcu.su.- n q u e i e t u io  [>v 
‘ i .liílm d a '  liC.t- em que 
cils crmii-iihacn, mua COMI

1 cuo e uma te a toda prova 
i.itii p idrrta lune pre^ciiulu
, lO-.-.i,-. 111.hI.. lii.Ç.Ci f, -"’O
i i o , ! vei imciil > dl* suu*h rã' 
m csclatcei’ qu< o q u i  oi* 
uio quet pitfiudica e o qui
L, 1,0- ! .,aim cnlc "i»anett 

< 1.1
Se- iiliilici, e i'.inh#cC|

i -1 -, 11 n o n e t  itiuiii roeop.lv
I [ raroav* I a insto Midi) ‘

ijlli pi * . ■ i ■ i 11 r i m ■ - n 1 ii ITr il
f 1 L i i d ui 1 ' t'iil i ilh1« <
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RIO, 27 — FaUiMto. h*i«, s  twym i— earloet, •  Mink, 
tro do TrabAlba, u b Iw  S ê |k H  Vton*, k c b m  «ne '»• 
ptfxinla seiM w t t t i  ekbacta* « rcMitUd» 4» U*ë*rito 
tm temB 4o Fende Siaidkal, e «ne era h  encontre no Tri
bunal Cortla*. ’ ’ ‘

Ã
D M  J O R N A L  A  S E R V I Ç O  D O  F O V O

_ï....

MARCHA
Menos
A alta do custo de

ABISMO
e mais senso das realidades*

A situação do Brasif

s e r a  a s s i s t i d o  F i i A R i E i R A M E i i T E f l  p o s i ç ã o  r e a l  d o  c a t o l i c o
RK), 27 -  A imprensa vem se ocupando seríamen- ( Q F O Q U . t Ó Í f  

tv com a situnção do Brasil, expondo em  numeros a i m *
.doação em que nos encontramos, achando que pra- j 
ucamos verdadeira marcha sobre o abismo. ■

Ao par de muitas emissões, num a expansão fi- ' 
uanecira que não foi acompanhada por idêntica ex-j
l nii^fío r.í onomtca. com o aum ento em bases adequa- e  |T A ___ * g
das, da nossa produção, somos hoje o país em  que a ; fcmnresiimos ale 5U mu cruzeiros
, ida se tornou mais cara. Com efeito, o encarecimen t :
to da vida subiu, segundo estatísticas divulgadas pe
las Nações Unidas, em  454’* . Som ente um  pais do 
mundo nos leva o campeonato, a pequena Birmania,
»mãe a percentagem foi de 448# < .

K?tt São Paulo, um  objeto que em  1942 custava 
O S 140.00 passou a custar, agora CrS 544,00. De 1951 
y./ra 1952 o aum ento foi de mais de 80S .

Clama u imprensa por uma atenção mukn a 
esses graves problemas, devendo se deixar de lado bi 
santinas questões políticas,

Contratos som frondes fori
RiO. 26 (News Press» — 

Brevpmcnte será iniciada pe
lo Banca do Brasil á execu
ção do programa de assistên
cia financeira ao pequeno 
MViíiuor. atrsvcs da Cariei* 
ra de Crédito Agrícola Indus 
trtal do Banco do Brasil, con

forme regulamentação do ar
tigo 7.°, item 13, introduzi

dos nos seus Estatutos por

proposta em Assembléia Ge
ral Extraordinária do seu 
presidente Ricardo Jaíet.

SUCESSÃO DE 
AGAMEMNON

RECIFE, 27 -  Já se a
beiram as negociações e 
entendimentos a propósi
to da sucessão do gover
nador Agamemnon Maga
lhães. Os candidatos mais 
falador sào os srs. Etel- 
rino Li tis e Apolonio Sa
les. Diz-se ainda que po
derá lambem ser objeto 
de cogitações o sr. João 
Alberto, se esse nome vier 
evitar uma luta. Não fal
tam outros nomes Costa 
Porto, Jarbas Maranhão, 
Nilo Pereira e outros mui
tos.

MANTEIGÃ”

EM FAVOR DO IMPRENSA CATÓLICA
A  importante Assembleia de Sexta-feira—  
Campanha no Estado em beneficio 4oA ORDEM

COM
VASELINA

O s norte-riograndensoü j ram  expressiva  prova à e  
eetão dem onstrando su a  apoio  ao  m ovim ento fínan- 
e lev a d a  com preensão n o  ceiro« o  que vem  aconte- 
que s e  refere a  Im prensa! cen do em  todo o  Estado»
caióHca, dando» assim» u ro' ----- ---- --------------  --------- -
exem plo  edificante d e  aea-t  
tam ento ao s d ese lo s  d a  
Santa Sé» q u e  recom enda  
tedo o  apoio  e  incentivo á  
im prensa de orientação ca 
tólica.

No Rio G- do Norte, gra
ças á  in iciativa d os M aria
nos, iexnõÉ o iiüãt»o vmXTiO 
ccdólico — A ORDEM, que 
desde os primeiros d ias de 
sua circulação jam ais dei
xou tio recebe* a coopera
ção d e  n ossa  gente, á  fren
te c s  n e sse s  Bispos e  sacer
dotes.

cem  a  cam panha que os vi
gários vêm  levando a  efeito  
em  lavor de n osso  diário 
católico.

O sínbuição de lotes Rurais
Stist da Biiisãa de t a  t  Cslsnizatãi

E u R T A L E Z A ,  27  -  A  
policia .>a n i la r ia  d e sc o 
b r iu  uma p a r t id a  de rn a u -  
t a ç a  " Z i ia  ' e l>P o t r . á
bane de laselina, sendo a A qu0 roantenl e diri, e A

ORDEM, estão  íazendo am 
plo m ovim ento financeiro

A gora m esm o, para la 
zer face á crise que v ive o 

t nezeo  íornal. o s  acionistas 
dc Ceniro de Im prensa S.

mesma apreendida.

CAIU A
REFORMA 
DO QUADRO
~ RIO, 27 -  O Senado Fe

dera l  reg e i to u  o  p ro je to  
oiir  r e f o r m a r a  o q u a d r o  
do T r ib u n a l  R e g io n a l  E - } do d ia  21 do corrente, os

RIO, 27 (News Press) -- 
— A Divisão de Terras e
Colonização comunicou 
que a distribuição de lo
tes .nos núcleos coloniais 
a ela subordinados, é fei
ta  d iretam ente às pessoas 
interessadas na aquisiçao 
dos mesmos, sem  a in ter
ferência, portanto , de ter-
/tp i rno Ubi l vu -

Esclarece, igualm ente, 
para melbor orientação 
dos candidatos a tais lo
tes, e afim de acobertá- 
los de possíveis explora
ções, que a uniea pessoa

Não tenciona«m  se u  favor, para o que  
v ã o  realizar, 6a. feira pró
xim a, á s  20 horas, na sedo B
d a  Escola Técnica de Co*! d e S V a l o r i Z O E
m ércio, um a AssombJéia j -------------------------
geral, efim  de tomar-se c o -; a  C f l l Z ô Í T O  
nhecim enlo da cdual situa
ção  daq uela  sociedade.

N a reunião preparatória

autorizada para tra ta r  do 
assunto  é o chefe da Sec
ção dc Colonização.

i c d n r a i  do  R io  G r a n d e  do! acionistas e  p esso a s  
N orte  g a s  d a  bôa im prensa

am i
de-

Reunião ias Federações Rurais
Seró realizada brevemenle em Goi

(iOIANIA 2*í 1 Nru*  P t ' 1'- ;
O Sri*iTiart-j síii A:ü (fui 

.;:a ( Fn-Sidi ' iue cU» Fede ra  
i 'ii, das  Associações Rura is  
i.t Goiás,  * FAR E G 1 co n t in u a  
, ereiirncè* í e i e y ram as  t- n u r  
■ ui ri r* aplausos pela suges 
..d j < i‘ .i nu m tn D t r o  d a  Atui
. : . : ;J . , i e ;i< » PreMd«*n!e 11.'

1 m:'.íi (O i ;ieao Hir  a: Biit '  i
I*-) M 1)1 iftO Ut -*''l l*-va

<i.i j  c l f i t o  um» it'uliiitn ci»-
ui'ifxai’iH’S ftr tjtliu  ris F< tir 
i ,n*(n-.S H m *t la lit* M: ,1' i. p.)
: i : 11 i ,il d í í1 t' : i ► i ■ *■ * 1̂1í *1 * *
, 4, :i ii Mrpoiincni it t*
, u.ivau P ill (iü li.imi'111 ü«»

ulufit- ilt halnitlu l>*M
. , .  A i i i * k« ii.nitç’' tf t>M*i ■>

. r I I '.•-•* 1 ti I í' I it’ * pit is
•iü I i.tllUHis 1 cti'UI •* I •

. , ■.i,
I i i u n i  * j 1 * ' *

Í i .111/ r̂ ftAr * ' M> ,) I ■) < c* ■

i 1.1 ! 11

l.) ... 
ILS.

iii> i.• Lisiiiiítn a..) -Ser 
fcî'onnniia ttmsü. pa 

iv.rciui.i.-i LompiMm-nia-

U  VALOR I JA REL'NIAO

( V <!. poinu'iitn- t‘ !l> ürtia -
!. tH>,( -F- Vt'llîîi-.m-tti J:U
PiiMi iatlu F r r n in io n ic .  pn*i.mr 
iu.Muuin a«' nuverno  um C»- 
iihtviint*iPtj MxatM da mum 
t-.( .in lumictu nos nossos 
i im',,11' t apai ï• unfit* t) a i ra

I• ttii • -7 ri/***) fisiiiiniiui
0 )ii>ni:rii. a i f.tHit.Mir
I» h .t ta t« !  iitMiataiii as.’Piit. 
i-iivfis ! »mu *' •"* at,I a r i sn i i1
I ■ :i, u'U.a

I pit*

tu a 'I

t

I a 1 1 I III! 1 I '
I I 1 Ii l.t ' I 1

[ \ t),. t*'ii ul'*" :l v""
rmtiu  t 1

' apiu . -tin UrH** •* "**
1 (it 'HI It’ *1 * (•* (l-1*-* '
, t I 1PM llP 1 Mllil 
* ll.l .I*IM |» l »  IMIkVM

lifp
pu natiMH"

NOVA IORQUE, 27 O
M inis t ro  rta F u z rm ta .  so n h a r  
Horar in  La for te ic iirafan rm 
Dcjrfiiirlo hn Ti saura ,  aqui.  
n à u  u b s í a n l r  as  ( li í itulüaclos 
do Tesou ro  e m  s e a  puis não  
tenc iona  desva lo r iza r  ü c ru  
zeiro.  Djíise. a in d a ,  Lafe r  (pie 
a Brasi l  nao  i m p o r t a r á  a lém  
das  d isponib i l idades  eam- 
bu ip  r  m a n t e r á  o equil íbrio,  
un seu  o r c a t n f n í o  A ereseu i - ,  
tv,■ u ijii!' .i dispnmtniidacit  ‘".n 
i .uro t divisa,'  no es t / .u i tn ’i 
lo ein p o i l ' r  d j  Baneo  do 
Brasil  m o n ta g e ;»  em abrii  
u l t im o  q t ia i ro cen tu s  e n o 
v e n ta  e seU milhões  de doila 
res  e t m t m  se iscentos  e s e t e n 
ta milhões  a um ano  a t r á s
Ci . V m w r o  ria Fazenrl. l de> 
ip ' -n-hi que  est ivptsp proen 
ruiicio ohitM- e m p ré s t im o  qm* 
p e rm n is sc  a  i iqutduvàu d f
MMis a t r a í d o s  eomercift is
(*m d o l h r r s  iv m exporliuh) 
r*- rmi’t"  n m er jean o s  Kaaes 
t u i i i e a i  > ■ tnoi i ia tu  t m e<-n'o 
e novt iii.t e i*!iieo milllôe.s de 
tioiian'- tnise t* ntltutdro que 
i , ,a . n a i1 ,î  iam siilrtîid-iv
n a m  pr.i s. ; c| ;i! Ivatm-n’*■ 
hrevf m.ii'.r' 1 Movit pffl.: t -î 
biastlelr .) de < ousei VHi*i*'i 
i ail'Plii A' i '  •‘•■utou qui- Ia
V l i t*  ,■ l'iOIMIi l|i II IM MPI
i .ni, . ,ou>f,;il Mv ï - p.«.i ï

Solicitou demis* 
são na manhã 

de hoje
RECIFE, 27 -  Na mu- 

n h à  de hoje o secretaria
do pernam bucano soi ici- 
tou demissão usando cia 
palavra o professor José 
Joaquim  de Almeida se
cretario da Ju s tiç a . O go
vernador Galvão não a- 
critou a demissão decla
rando nue m ais do Cfue 
n u n c a  as antigos auxilia
res do saudoso governador 
A^amemnon num a home
nagem  a sua memória v 
que deveriam continuar 
trabalhando em torno da 
engrenagem  adm in istra
tiva  por ele o rgan izada . A 
solicitação do governador 
Galvão foi aceita unani- 
memonte pelo a n tig o  se
cretariado.

NOSHAS OKICINAS F.STJUI APl- 
HKI IMlíA.*» COM MAUCINlIt 

MOlíPENA»
----  PAA/ -- —

Cimí^vváo dc q»;; ísíiupt fprvi-  
ç w  f r a f i ro»  r  de PAI TAf AO 

NOSSO« PREÇO« OFSSriAM J

A? BASE DO NOVO 
ISPOSITIJfO

Assim esclarece o novo dis
positivo o Diretor da Car- 
leu 3a

"Poderá o Banco do Brasil, 
coneçater empréstimos a pra
zo í^oo superior a um ano, 
a oi pequenos produtores ru
rais/ par» o financiamento 
de soas atividades agrícolas 
ou pastoris, não podendo a 
quantia emprestada a  dado 
devedár exceder de 50 mil 
cruzeiros, cm nenhuma hipó
tese. Para a concessão dos 
empréstimos assim autoriza
dos poderá ser dispensada a 
exigência dc garantias reais 
ou pessoais de pagamento, 
séndb. perém. necessário que 
ar- pretendentes exerçam di- 
retaifignte a atividade agri- 
"eoift ou pastoril, assim como 
preencham os requisitos de 
idoneidade, tradição e indis
cutível capacidade profis
sional”.
O MEEIRO E O ARRENDA
TÁRIO TAMBÉM BENEFI

CIADOS
O atual Regulamento du 

Carteira vem de estender e^- 
tas vantagens especiais não 
sò ao pequeno produtor a- 
srarío, como também ao ar
rendatário c meeiro até a 
importância do 20 mil cru
zeiros mediante as normas 
HMiiiís, o registro em cartorio. 
com a base em contratos le
gais.

Problemas do Comunismo

Sem upoiíunisiHO nem proselitismo-Nâs 
sabiüdade -  Apoio à elevação dos trabalhadores

sas respon-
MÉXICO, AGOSTO (NO  

— "Não será com  m edidas 
legais, com alarm es febris 
nem com  catolicism o de no 
m e que se  há de vencer o  
comunismo", diz o Secreta
riado Social do Mçyiro,

"Alguns partidos políti
cos declararam -se anti
comunistas e  julgam  que 
os católicos os apoiam  in
cendi cionalm en te. O  ca-
• : 1: - . - J ______ __t:luin-u uüu jjutjwr cŝ i uuirv* j-
muni st a  por oportunismo 
nem por interesse, nem por 
proselitismo. D eve sê-lo per 
convicção, porquanto são  
incom patíveis o  ateísm o  
materialista e  o ensino da  
Igreja. Não d ev e  odiar os 
comunistas. O  erro d eve  
ser combatido, m as é  neces  
sário resgatar o s  equ ivoca

rdes".
Sôbre o aspecto  econ ô

mico do comunismo, "os 
católicos não devem  d es
cuidar êsse  estudo, buscc.in 
do a s  idéias diretrizes na 
doutrina social d a  Igreja. 
Deve ser abordado com  
cálidos conhecim entos, nas 
ciências socia is e  econom i
as. Devem ainda os católi
cos estar atentos para que 
sua atitude anti-com unista' 
mio apareça nunca  
oposição á  ekíVcição 
classe  trabalhadora. Têm  
iioie os católicos um a p esa 
da responsabilidade de ini
ciativa; d svsm  ter um a vi

são  das com plexas realida
d es sociais, m ais am plas e  
m ais justas que a s  dos c u 
bos reíormadores. Trata-se 
de ultrapassar o com unis
mo, no terreno que ê le  os-
colhera; a  e lev a ça o  d as  
m a ssa s . . .  Há som ente u-j aplicações ao  
m a maneira eíicaz: trans- social".

plantai o Evangelho para 
nossa vicia privada e  pú
blica".

A SS. toi lundada pelos 
Bispos M exicanos om 1920, 
paro ser "o intérprete da  
doutrina católica cm sua;

problenu..

Presos e Recambiados
0s Autores do "Conto do arroz" 

Será pedida ao governo portugnes
RIO, 20 (Nnws Press) Cantcs e Augusto Pinto Téi-

com o  
d/-*

Discos Voadores
Aparição dos extranhos objetos
Vistos em Cerro Corá, Ureia ßratici e Mossoró

H á d o b  di ii s toi observado  
r m  Cvrrn  Cura  um dise*' voa 
tinr í |m pô tk1 yt r Visio a  bsii-
\r: ultltro.

Uni tinjmîüt' rlrsciTVCU o 
d i su i  i‘0»i î ' i rmn îîc bathu t* 
niatücii.i Vfiinulhj.s

rucem Lodu o c reell lu e süu 
absoh iu i r r i rn i r  s r su ra s .

D ia n tc  du a o o n t c c i m f m o  
M'i'in o caso de  scr  invest igu-  
do puTa.s mii.m'iïiadçs ecmpe- 
l e m e s  o a p a r e c im e n to  que  se 
vem repe t indo  com t í i rda  in- j

;ac‘a a ti mia Alfredo Gui
marães Gerais Ltda, estabe- 
leciúíí com cereais na rus 
Acro, «O. *

Desfilaram os 
membros da
Legião Ame
ricana

Iquòncia  do cMntr .hu fçnômc 
U ü n  Tíb:u:  ç Areia Linm *

rfi; l ínvi.ãu no m a r  íoi o n - j MOriSORO'
Sem Vl.sUí rí I i* i’tí iií:,ctj VuiHÍOl' j , ,  , . , ,, ,. . . . Ktn Moss*im »u mH vistos
í : 1 "n u m e n o  till olJ^orvudu , , cI ,iitnni<mciit(- Minos uiscDà

v t (•■■' Kill hUT (ItS.SC lUlU

c o M m i n o i t r . i t

ni, |j( IK i -, qiKifil U'ad.t". i'll
,f .is (J M. Ju.'V ('-U
u i .hu 'u  in ;  l «■ |S.’H

j t ii..- < in An mi B rune i1
j A.' n -* icias (jtic o vcspt'!i.u 

nos  fnt ;un t ran .-milid  I - i n '

I ;<■

I I ■ I *

Meio Milhão lie Traballndsres
A l indoitrias de São Paolo
40 do total de todo Brasil

PAUIiO. 27 fN rv o jIt'in  o'lv'u dc üüO (Tut nul 
P jv.ss) ■ Ajm <'X iiuada-1 «-t 11111' 'hs ihdus* iihiv pin-
m t u i t n  4 0 ' .  d o  n u r m ' i ' o j d u / J n c l o  Iu Ij m -
lolal th' traba!hmI"t«‘-'; h as mmhIu gi.t no mri
(ftiN l i u l l i s t l  lila th '  10(1) u I t ' i l l  Oitil’.i ! iU*! u C, d c  

oxtiio nnitMTinitlii.s U n ,,o;i diadm t»
ini', [ahrit io; I'anlLstas ! ,ii.t irtM uu, l t i>pvsi;.m si n  in is  i m
,m'|. undo dados apurado.'* j 1
n o i i t . n a ’idt pc!,; S u v  \>">Uas |!(4I4 Inlitlciia .. 
Hi N.tciotlf t!  fit* A}»M-I'd' td'H* I i d a  Oin l i ' t n !  O'

I - - I 'M ’ 1 ' U | t 1- 1 ! .1 I Í '■< I l l . l  * ' i l l  C • ■ *' ’* 1 .1 I I* ■■ [ * l ■ ’ 

,t | UI ii 1 ill i I'*- l in i* ■ - ’ ! : ' -t i ■ ’ - r - , ■  ■!: ii •

dc :muu pa ra  Im m orism u 
..et íi aI a i c;i]ii 1 adr- r  vcril i 
ra-ia

Hus niissns) c u ítrucicí (,i 
moíisoroensc' edição dc 24 
du corren te ,  e x t ra ím o s  a se- 
•^mtite repor ta f icm subre  os 
discos voadores  ap a rec idas  
naoiicia t idade

Serão submeti
dos a aprovação

Vão setopresos e recambiados; y.oir-a. sendo a principal 1c- 
para esta capital, os dois 
"Augustos", lusitanos, que 
em menos de 60 dias de per
manência na Capital Fede
ral, dc-ram um desfalque de 
cerca dc 7 milhões de cruzei
ros ccm o chamado 1 conto 
do arroz”.

As autoridades da Delega
cia de Roubos e Falsifica- 
çeós. nesse sentido, se en
tenderam com o I tamara ti. 
por intermédio de quem se
rá pedida ao governo portu
guês a detenção dos chanta
gistas c seu reembarque pa
ra o Rio.

Os dois indivíduos c h a m a  * 
se Aiexuudie Auguste tios

i'ounca fsiaoiim
CEARA* MIRIM 

* Segundo sc divulga, o sr. 
l/baldo Bezerra será o candi
dato a tvr-fcih) de O ara-M i
rim, C 0 sr. Ari Pacheco Ale
crim o vice-presidenlç, pelo 
P S D . F d n  P5P. r o t i v  se vabc. 
n candídatn é o depolíUio Po
tícrlo \Cureta.

S. PAULO DO POTENGI 
N um a  coligação U D N -PS ?

.-u m bam dc se r  lan çad o s  id 
c an d id a to s  a  P re f e i tu r a  de 
S. Pau lo  do Potengi  O c a n d i 
d a to  a. p re fed o  ê o --r Pedro 
l . e r r  > PfíP* c a  vjeo p r i ‘P i
lo o sr »lose Ko^endo iU t)N ' .

1TARETAMA
Vui .m t  lanea.dit em [ t , i ’-e-

NOVA IORQUE, 27 -  OeP- 
tenas dc mílhutes de nova- 
■urquinos se aglomeraram 
■ias ruas da ciciado, hoje pa 
ra assistirem ao gigantesco 
desfile de setenta e nove nid

. ... u ... j„ v . .,1 í ~ <•, An\An̂ HUlClYíliiÔ
na. o  desf i le  d u ro u  cerca dc 
15 h o ra s

Milhões de cru
zeiros imobili

zados
J. P E S S O A ,  2 7 -  Dtmtl-  

ga-sc  q u e  c r i  s t e m  imobi-  
i cm dos  c m  ay  ave  <‘erca d c  
/AU) m i lh õ e s  dc c ruze iros  
na P a r a í b a , e m  c o n s e 
guem -ia  d o  ba ixa  d o  p r e 
ço d o  a g u c e ,  t u d o  d e v id o  
ú bai .m  de co la c ú o  d o  p r o 
d u t o  R e in a  prrjfíiwrfn d e 
sa le n to  n o  '.cto dos  aqani-  
cultorcs .

: .una a f1 üíj<■ iís■ ■ ' ui,, f; >! | .
Ki'unriseo (H1 Oiivoir.. (. 'ahral ■ O O V C t m  V I V O S  
..iüi' l a fiieí it i  da r>á C',i; iVo 
ciatiMCi  ̂ at t .niclpio T: a* a-- f , 
d< t.tv. liaiVUli'-; ; - " . I ! i \  ï í M ï "7 7vli!)ij; i\, dl
Ja U;>N )Jís'l *• 
p. r  t > d o -t ! a ;1 ■ ! r ;

liberdade

t i J ! < ■ 1
AlPa le1 ’■ ’ I’M i .1 a

P P I )  K O A V  P U  NO 

E ut-sliliilda iio hiiHla 
m en to  a n d ic ia  de que o 
:ti u or l.u iz Ue^ar de P a iva  
ter ta desisiu in rit sua eundi- 
dtUuni a P r e f e i i o  A o e o n i r n -  
: lu a n V '  ina a . ;ta ! n ;m

• Í ■. Í' > tN

* ;i ; » ï V ! i ■ 11\  V i -

■ Udi j , r i h ’ > i i 1 í f r ï n
. ■ '  í.iió- s do

r ;.i . C . u  u n  ÎCr ■ 
,-m a: ;:i r iie: ail) grilO« de 
ap idpos  ;m tnisiü do  rel  Ea- 
rouk pai do  despot a  ret F a 
i ;;uk i-: a exiiado . Os salões 
io r .an  aber :  ns ao  publico pe la
.V t íV a  ' ,■ V - /

('A1R()
li.iixoa un: 
du que MU 
e h: -, neio.-- 
. I .1

i, t d u o • ' i - ■
 ̂i,i ii.i ,

I r-, I î;s.,i
.(!.! •• I I

■ o  l'xem io  
ii- i : . In tu d> (-.u. ■
■ - y ‘.e rmorr  pro

o.» ' )Uesi|tij: a 
.-•■Mil'- tille:*

.1 i :d.l t* a .1 M .a!
.  ̂!M 0 .’a* a, > p! ■ 

t ! i i e íditili '  ti: I) 11 a 
Ont ’a vn/  allein 

«,..»• . ; i i a ■ i n uo - 1 *

200.000 fugitivos do soca

FM IHM  W  Sill W O  EM 11
s

Pie-M 
M '. I M 
l'a^sa1;»)'! ;«*l**

( Nrtcv j (Itens t n; nesjiondentCS A 
IV j.iheiiii ai r* ires eu ms uh cm man th

j . i 11 r o .Hirn ' : ; t . t ; .i 'di*, al*- •» tm , rto ,tnu. ria- 
Mta ni-rt > j t t : î..,t "tjlinHp ('Hl MU

LI.. iis ijid;;i d- -n jv im r üoh firw
IM n |n 72ÚJ7 («•s.'sohs m .im v . h ni 104B
tliiiTuio-M t lumen.'î. nm S u itin riitn  (h» 771 nn igrah -

I l‘e.1 lt“ i - « i m liçtts l'IiM' le*, (tu liMttU'Hlr e' n UM0.
I « t r ntt--, il.i n !-i in da u -'a  f ! '  mm UKm u.s )îf*l e

le u ils il: «Un M .1 ’iiH 1 r\
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ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300.00

VENHA AVULSA ASSINATURA»
a s o .........................  crt moo

lumSre do dl* *. • i.Od semestre . .  .. .. 130,00
■ Trimestre . .  . .  . .  00,00
Kúmero sttsitfuio .. ut# l.M M ê s ........................  20,b0

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
m o  — a S Lara, Senador Dantas, 40-5.* andar — 

. . Fone 22-5924
gg* Paulo — Reprejor Lida, Rua Felipe de Oliveira, 21 

6 .°  andar — Fone: 32-9873

Mortalidade infantil

Efemérides
Estaduais

a g o st o

- Dia 27 — Em S. joão do 
Rio do Peixe, hole Antenor

Navarro, na Paraiba, nasce 
o Padre Felix.

1820 — Alves de Sousa, 
que foi o primeiro vigário 
colado de Angicos.

Noms sociais
sunçáo, nosso cooperador , 

NOIVADO — Contador Ce
sar Pereira de Macedo — 
Neusa de Castro Pinto.

No dia 24 do mès em cur
so nesta cidade comprome
teram-se em casamento o  Jo 
vem Cesar Pereira de Macê- 
do. contador gerente de ven
das da secção Chrysler, da 

SENHORES conceituada firma importa-
Contador José Laercio dora Omar Medeiros S.A. des 

Carneiro, nosso Cooperador j ta praça, com a prendada se- 
m idonte em Pedro Velho. * nhorlnha Neusa de Castro 

José CaUxans Carneiro. Pinto, filha do dr. Jo |é  M&- 
íuncionario dos Correios e ria de Castro Pinto e de sua 
Telégrafos. exma. esposa d. Aurora de

— José Mfttnede de Araujo,, Castro residentes em La-

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Aleidia Moreira Dias, viu
va do desembargador Sinval 
Moreira Dias

— Ceei Galváa, esposa do 
sr. Jaime Galvão, funcioná
rio da Fazenda Federal.

da Policia Fiscal da Alfân
dega.
SRNHORINHÀS

vras estado dc Minas Gerais.
Os noivos que são pessoas 

de destaque em nossos meios
Ana Olindina, filha do dc- sociais vem sendo bastante 

sembargador Antonio Soa- cumprimentados por este a 
res, membro aposentado do contecimento.
Tribunal de Justiça do Es- FALECIMENTOS — Con
tado e nosso cooperador. I fortada com todos >s sa

— Teresa Filgueira. ele- cramentos da Igreja fa-
mento de relevo da Juventu
de Feminina Católica. 
JOVENS

(CondiM&o da 4a. paginai,
no, nascidas nos anos de 
19Q2-1S2Í, promete ser mui
to Instrutiva.

Baseando-se em registros 
sanitários e de estudos de 
escolas e Institutos, provas 
e reconhecimentos médicos 
no inicio do serviço militar, 
registros públicos de crimi
nalidade a  alcoolismo, as
sim como algarismos rolo 
tivos á  capacidade d© tra
balho dos indivíduos, uma 
vez alcançada a  idade ma
dura, o Dr, Alm chegou a  
conclusão a  serem publica
das em breve, as quis se
guramente convencerão 
também aos mais céticos,

O Dr* Alm é cirurgião- 
chefe interino do Hospital 
Infantil mais moderno de 
Estoco! mo, o Sachska 
Barnsjukhuset, e coroo tal 
também cuida automatica
mente dos casos de nasci
mentos prematuros da se
ção de maternidade do 
Hospital Central de Estocol
mo, omiersjukhuset. Desem 
penha também as  funções 
de cirurgião-consultivo da 
seção para crianças nasci
das prematuramente do 
Hospital da Maternidade 
Almanna Barnbordshuset. 
inaugurada em 1917. e de
fende com grande energia 
as suas teorias. O Dr. Alm 
assegura que, a  não ser 
que as crianças de sete mê 
sés nasçam com lesões, não 
está mais exposta que ou
tras crianças a adoecer de 
insuficiências íísicas ou 
mentais e que, se escapa 
aos rescos do primeiro ano 
e meio, quando as doenças 
iniecciosas constituem o 
maior perigo, tem tôdas as 
probabilidades de ser tão 
sã como qualquer criança 
mais desenvolvida desde o 
princípio.

Baseia as suas informa
ções, não só na sua expe
riência pessoal, como tam
bém no material de inves
tigação acima aludido e 
nos estudos do Instituto 
Sueco de Genética. Um fato 
comprovado por ele e que 
85 por cento Itêrmo médio 
na Suécia! dos indivíduo? 
nascidos pTe maturamente 
não apresentam, ao itigres-

leceu ontem na cidade
de Caraúbas a senhora
d. Quilinha Fernandes como j sar n as fileiras, defeito íí 

José Laercio de Carneiro, a - ; era conhecida na intimidade I sico ou mental algum  e rea- 
çudcmico de comercio em R c -! e esposa do Dr, Alfredo Cel* l Uzam perfeitamente o seu  
eiíc o filho dg sr. João C ar-; so. Juiz de Direito aposenta-! serviço militar. Existe entre

de "O do. ' ‘
J O seu enterramento veri í 
I ficou-se na tarde do hoje. 

sr. ‘ com grande acompanha- 
re- mento, pois a pranteada ex

tinta era muito admirada 
— Adailton, filho do cún- pelas virtudes que ornavam 

tador Aúauio Pinheiro As- , sua alma cristã.

nrira nroorietano--- f , * *
Calçudor".
CRIANÇAS

José Tarcísio, filho do 
Ma nocl Pereira Rosas 
ridente nesta cidade.

PREFEITUR A 
MU NICIP AL 
DE NATAL

Rataiii’fde thi Tesouraria. « * dia 2« dr Acosto dc 1952
hkceita
baldo  a n t e r io r  . 214.957,40

de ht.de . , 1 4  850.60

ULHPEÖA
proiv-Nu

r||íi
:t«: 7 52 

’1 íí^■hio purr- 
SENDO
No flanco do Itio (1. rj.i Nmti
<’ ç . c juim-,
Fundo íí.spcdm cí Cu!■ -.*111»/,i’ 
>m cofre

229.808.0,’

2 fí7ã.ú‘- 

227 133.1T.

e l e s  m o n o s  c r im in o s o s  e  a l 
c o ó l a t r a s  e  o  n íve!  d e  s e u c  
s e n t i m e n t o s  s e  a j u s t a  á  m é 
d i a  d o  o a í s .

PEQUENO RISCO DE 
DOENÇAS DA VISTA
F i g u r a r a m  r e c e n t e  m e n t e  

c a  i m p r e n s a  m é d i c a  a l g u 
m a s  n o t í c i a s  s e g u n d o  a s  
q u a i s  e x i s t i r i a  ce r to  r e s c o  
p a r a  a s  c r i a n ç a s  n a s c i d a ?  
p r e m a t u r a m e n t e  e  co m  p è  
so  in te r io r  a  1 e  m e i o  q u i l o  
f e  c o n t r a i r  u r n a  e n fe rm íd u -  
-ie o c u l a r  e s p e c i a l ,  a  fíbro- 
o l a c i a  r e t ro le n ta l  O  Dr. 
A.lm d e c l a r a  que este n s c o  
■ixisfe, c o m  o íe i íe  bem  
que na S u o m a  Cmria dc

P i r
'■-n.ii um

15 848 2U 
lí)

182 189 60 

Prefeitura

. , . r

‘1.0! 1,1 lit' Ft; -T)HÍ = I 
22 nr Avu.sUj dr 19 :

lai baldo lv ir ira  da Rocha 
Escrlturm m. padrão P,

vis. ro
Joãn Ferraii t de Souza

Diretor rL Fazenda

155 0i! 
MiimeipiU nr

GUA RA NA’ 
C H A M PA G N E

O rei dos refrigera ri
les — Agora em ta 

manho pequeno

“O ( A r i L A *  
da anlartica

U epositu  R u u  C h i l e ,  
106 - -  F o n e  1055

monatrado ser multo peque
no, Desde 1949, quando foi 
obset vaào pela primeira 
vez, foram conhecidos ape
nas de 8-10 caso«, em um 
grupo de cerca de 20.000 
crianças nascidas prematu
ramente. Os médicos se de
dicam agora ao estudo des
ta enfermidade, cujas cau
sas são desconhecidas.

Tem sido de grande va
lor para a ciência médica 
sueca, poder dispor de uma 
indústria de equipamento 
de hospitais bem desenvol
vida. Os resultados favorá
veis obtidos no cuidado ás 
mães e ás crianças têm si
do atribuído em grande par 
le á  estreita colaboração 
técnico-científica neste ter
reno. Além das incubado
ras, a  casa AGA tem pres
tado várias outras contri
buições importantes no que 
se refere á  aparelhagem 
médica, especialmente pa
ra anestesia. Um aparelho 
muito usado na Suécia é o 
SEDATOR des ia empresa, 
destinado a  diminuir as do
res do parto, administran
do á  paciente oxido nitroso 
(gás hilariante) em quanti
dade limitadas. O processo 
é simples e séguro e não 
exige a presença do médi
co, motivo pelo qual a  pro
cura dos aparelhos sedator 
vem apresentando um gran 
de aumento. Tanto a  incu
badora como o Sedator são 
exportados para muitos 
países do mundo inteiro. 
ANESTESIA GRATUITA
Em 1945, o Parlamento 

sueco determinou a  aquisi
ção de modelos portáteis do 
Sedator AGA para a dis
tribuição por tôdas as par
teiras do país. Por conse
guinte, TÔDAS as mulhe
res na Suécia que dão a  
luz podem obter, gratuita
mente, a mitigação das do
res do parto.

Ao passar a* cabeço* de
Uma criança premafura- 
mente nascida, pode-se 
administrar também irnic 
breve anestesia completa 
adicional, afim de evitar 
danos á branda estrutura 
do crâneo por caimbra ;i? 
voluntária. Acrescentamos 
outro interessante dado qz 
tatístico. As mortes da mãe, 
em virtude de parto, repre
sentam atualmente 0,74 por 
1 000, contra 2 a  3 per mil, 
nos decénios anteriores c 
1940.
NOVENTA E CINCO POR 
CENTO DAS CRIANÇAS. 
CRIADOS PELAS PRÓ
PRIAS MAES.

O s  m é d i c o s  s u e c o s  iusiò- 
t e m  e m  q u e  t ô d a s  a s  m ã e s ,  
c o m  p o s s i b i l i d a d e s  p a r a  
isto d e v e m  c r i a r  s e u a  filhos 
p o is  e s t á  p r o v a d o  q u e  o 
lei te m a t e r n o  c o n té m  iui 
p o r t a n t e s  a n t i - c o rp o s  c o n  
:ra a s  d o e n ç a s  iní eco  to s a s  
Exis tem " b a n c o s  d e  lo ite  
m a t e r n o " ,  c r i a d o s  per  in i  
c i a h v a  do  m é d i c o  pu r t i cu  
!ar d c  Roi. Dr. UlJ Nordwa-1. 
p a r a  a s  c r ia  u c a s  ã é b o i s  cir
iCit Míio i iódoru cmici
mor: la  la,-., m a s  c;6i i . u d o 9 c
poi c e n to  d c  t o d a s  a s  u.uu 
r u s  s u e c a s  c?ào c r i a d a s  p e  
ias  pró: n a u  tnà-.-s. E u

trelanto, Isto não é permiti 
do ás mães tuberculosas, A 
vacinação BCG das crlcut 
Ças recém-nascidas é va 
1 untaria, mas cerca de 9R99 
por cento das mães apro 
veitara esta possibilidade 
de proteção. As crianças
são vacinadas logo que 
tenham alcançado um pe 
so de cerca de dois quilos 
Este processo começou a 
ser aplicado em 1945 e os 
gsus  resultados começaram 
a ser observados nas crian-

se descoberto apenas al 
guns casos isolados de tu 
btrcalose todos os anos 
Paulatinamente /ai so ex
terminando a  tubérculos* 
na Suécia e as crianças sa
dias têm contribuído para 
reduzir as  estatísticas de
mortalidade por tuberculo
se a  0,22 por mil, em com- 
Daração com 1,5 por mil 
em 1922. O esmerado cui
dado dedicado a  cada cri
ança, desde os seus primei
ros momentos de vida, se

ças que se encontram ago- i reflete assim no estado sa
ra em idade escolar, tendo-1 nitário geral do pais.

r iP R O D U T O S  "CIL
CIA. QUÍMICA INDUSTUAL *C I L S/A* 

Tintai para todo* m  fins e seus diifvados dai co- 
nheddlMtroa» marcas "WALÜRIA", 'PREDIAL'S 

MCOMBATr* rSETONOL", HEOLUr. etc.
distrjburores rara todo  o  estado do

RIO GRANDE DO NOHTEí

SANTOS & CIA. LTDA
AVEmliIA IAVAHES D£ UBA. 9195

§ECÇÍlO DE TINTAS

ri
RUA N1ZLA FLORESTA N. 87 — NATAL 

Aceitamos distribuidor*« para a* praças do 
Interior, ainda disponível*

D R . RAIM UNDO NUNES
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CONSULTORIQ: Av. Rio Branco, 623-1.° andar 
Horário — De 10 às 11 e 15 às 17 horas 

Resldencia — Rua Mipibú, 645 — Fone: 2852 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Algumas considerações sobre 
o combate aos carrapatos

presente trabalho visa 
apenas trazer algumas in
formações sobre o combate 
aos carrapatos. Dada a im
portância do assunto, pois. 
como é sabido, a existência 
de e ar r a pat os é incompa ti - 
vel com o aperfeiçoamento 
zootécnico da gado bovino, 
tais mformaçeõs são justifi
cáveis e necessárias. Vamos, 
■■icssc ensõjo, resumir estu
des técnicos feitos em nosso 
metj por veterinários experi
mentadores, Relatamos, resu
mindo como divulgador. e 
não cerno tóenico.
^OMBATE AOS CARRXPA 
1Í)S DOS BOVINOS 

Hoje é maleria inçou teste 
jue os bunhos arsénicos uão 
.cm ação .vobre certas la- 
'Cs cia evuJuçãcj do curríipa- 
■',) cjue. uliàs adquire formas 
ie tcsisiencm, Assim a praxe 
’stabclccíria de dois banhos 
rspacados. ji-.-s rebanhos b :- 
.’inoi. í!e 18 a 20 dias uni 
ic uolm. não alcança os 
iins visados t. portamo. ji.l- 
:a-se mais aceitado dar 2 
oanhos. espaçaclos, 0 dias uni 
do outro. Lsso. entretanto, 
luatido se trata cie errachea- 
:ão tio c.iiTapiito. mas se 
ânuos ca- um banho de !mi- 

pc/.a. ba st ara um >o. ĉ uei 
dizer nas grandes fazeiula.s 
.le cViaeáo rsiensiva, <;iiííe é 
aso banluu1 o gado, só uma 
Cf'/ ao alio. 1!.; |)i’r;o(i,i

EU RICO SANTOS

de maior afluência dos 
carrapatos, não visando por
tanto a erradicação do pa
rasito. usar-se-á um banho 
forte, no máximo da dese. 
que é na concentração de 
0.22T, de arsénico.

Quando, entretanto, o fa
zendeiro estiver preocupado 
em eliminar os carrapatos dc 
sua propriedade ou ao me- 
no«. mante-lus em ocorre n 
ia mínima, reeomenciatn-sf' 

os banhos lvae.os, na etmc.en 
tração de 0.14 a 0 ,n r-. de 
ursênico

O método indicado neste 
caso é dar dois banhos, espa
çados dp 6 a 8 djas. nu cón 
coiuraçáo arsénica! de Ü.14 
a (U7ri ao começo do traba
lho da exunço/ dos rarrapu- 
tos c, a seguir, banhos de 
media cuuceniração <(),20ri 
ííc arsénico1, é.ite.s com in 
!t*rv:;]os dc 20 em 20 tlias.

Pxper ienc ias  r ea l izadas  cm 
varitts pulses ç t a m b é m  cu- 
t re  nos. c m  va r ia s  regiões  dp 
São Paulo.  Esirtdo d i F io  
c Rio Grande do Sni eom u 
DDT pulver izado em suspen  
sún aquoso u \': m o s t r a r iu n  
"que  q u a n d o  i ru tu n i f iu . )

I SEMANA DE DIRIGENTES 
JECISTA DA ARQUIDIOCESE 

DE NATAL
PROGRAMA DA SEMANA O u 7 IJK BKTKMHRO HK i - i , 

Dia 3 -  inicio dos trabalhos 10,30 hs, lio u  A SANTA. (1,i
fisiiprtial

Dia 4 — Manhã . No rolóittihi N ,S. das Mrvr, fi .ui 
Santa Misrta

7.30 — Café
8.00 — Medição Jecistu FEV
0,00 - -  Exposição Uo assunto: A .ir;riííTA I-; A m iu  . 

TANTE iMaria de Jesus*
9.30 - ■ Círculos

10.30 -- Assembleia geral Tarde: - N:f Fseof.t Ue s. sqt-iaf 
15,00 —Exposição do a-sur.to A i.MKlOFNTi .ihiM vts

lArilda C. Cunha Limai
15.30 -  CircuJos
16.30 - Assembléia geiai

Dia 5 • Manhã — No CoUvíío du
6.30 — Santa Missa
7.30 - Café
8.00 — Meditação Jcrlstn • EM|»F!tANÇA
9.00 — Esposição do assunto: TÉCNICA V, c u u ía m .

ZAÇãO JECISTA t íris Guerra ■
9.30 -  Círculos

10.30 Assembléia geral lard r: - Na Escoh tlc S. Sm-th
lã,00 Exposição do Assunto: MÍSTICA JECISTA t

VIDA EM EQUIPE 'Murly G om çsc
15.30 — Circtílos
16.30 — ASíiombfeia geral

Dia 6 — ACAMPAMENTO nu (hh(itui,> IhtUie ,1 
Maria

6.30 - - TSncontro no V da Imaculada
7.00 — Santa Missa ,
8.00 — Café
8.30 — Meditação Jerista -- CAItlDADK
9.30 - -  Reunião fios tiumibrus das Diretoria-,

10.30 - -  Conclusões
11.00 — Almoço
12.00 — Hora Livre
13.30 ■ Exposição dn assrnin: ESPIKlTtbM.! I t>A

JEC (Lu urdes Santos1
14.00 ■ Círculos
15.00 Assembléia geral
16.00 — Visita aií Santíssit m
16.30 — Regresso

*  ̂-
Dia 7 - Na Matriz de Sir. Trresitilüi
7.00 — Missa cm ação de ■;raea.s
8.00 ...  Café na Escola dc S. Social
9.00 Assembléia gerul de encerraiie'ibo rom rnurii.t. 

sees da Humana.

DIA Ü T U R O IC O
lfOJE ; raza ? Avjt.srjiiJio ?.r fr.- I

Sat) José Calazan^ jniqueu r  miu mãe i
■ Natural da íNpanh.M.! i'i.;:iva . “Ç)s mcu*. p*■ - - 1 r' 

urdenou-sc presbítero <* dc ; airta vie me i- iartic. * ■ 
dicou-se ú instrução ua nm i : omo inuu t>ula ftf1 t:t*v< . qn‘‘

it:!i‘,fni ; i  n.i nu'dida (im- 
roliuid.u". Carta;i i < ! i'f-
.'I'qejht if .M r.i *■* • !

i’ar’iu isii'a porn. 
:.ri;i Mli.l. », .-U I ; Aiuht 'orio 11 
n-i úía c /u  bundndr  Ua*

cidade i Oração. Evansriiton 
Distingui-se por uma gran.
1 le piiriûïiriii nac, udvc - 
dei > Lcii ura >.

AMANHA 
São Agostinho

-- Mis.-sa prupria. Giora*. ai;, . -ii bi (b-.-ni mw rm a ; 
2a. : ração Sãu ilerunMi'. Ore ■' d,. vi r ,<
(lo. i'.iir.r'r' r i'r, r " l{,'rrl)ia *■

Sãu pfitteus os Santos ni- ■ ua' ;,-mm roin 
la vida e exempiu eoniovam | -ic rt err-ra:  ̂ Aii a-.r «*nI* 
lã,? profundamrii*.e os im-j m-u-'i- -i,n-m: .-rutbi in.a

I i::t"iI--Î do nosso tempo. Filho I : arid .-■mn G ai.'1- n*- ib ri,'
!l ;ih 

(!.;(:(■ 'I
I *'H: mãe cristã o pa) pagão,  ̂ - Iw ixáo  Ur-p-i br H in<m-' 

1UK1 rrrrbru o b ib is im  na m* Ti-aras a > . u b i i n !.:fri Ti aj m m  r r r r b r u  o b ã ! Islro n 
i an c ta .  EU- tru-.m 1 s r  virent 
ria livreniriiif* a i r i ,  bê-lo 

hf'î'.a.ist■ a liíitdf- ti;:I quorum t1

Pelos melhorei, preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a
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Labim/UFRN

V e n c e u  o  f i v e  d a  ASSEN, p o r  3 3 x 2 4

CruzSexta-feira» o
I bruin disputados na  
' cie or liem uu quúdlü 

on A.ABB, os minutos res* 
Jontee do prélio entre AS- 
IjLN e Esparto, inteirompi- 
tin uop 2 minutos da fase

S O M E N T E  H O JE. C O N N -  
T IA N S  x  P A L M E IR A S

S. PAULO 27 - O ioyo  
fmuí da Taca .C idade de  
oáo Paula programado p a 
ra a noite de ontem, entre 
Codntiuns e  Palmeiras, so 
mente s e iá  disputado na 
: ii. Ttt-j de hoje nu Pacaem bú. 
O- dois quadros saràu os- 

COR1NTIANS - GÜ- 
,i - Hijmero o O lavo. 

G ano Lorena e lulião. 
■Ciudio Luizittho ~ Car
, 'nu - íackscn e  Colom  

PALMEIRAS -  Fabio  
. Rubens o Juvenal. Flume 
-- l.tiiz Villa e  Dema. Lima 
‘Lumiriha) — Moacir - — 
.Amorim - fair e  Rodri-
> IU9S.

jogo
m o placardderradeiro, com o p

acusando a vantagem dos 
espartanos, por 16 x 15.

Nos 18 minutos Unais, a  
rapaziada da ASSEN agi
gantou-se e desfez a  dife
rença, marcando 18 pontos, 
contra apenas 8 dos cami
sas pretas e chegaram ao 
iim do matçh, com o marca-

j_  OT .. n 4 .
uvji ü j  a par^i aS 5Uãü
còres, Um triunfo maiuscu
lo, que vem evidenciar a 
excelente forma porque a- 
havessa o five de Lins.

Na direção do encontro, 
funcionou a  dupla Cristali
no Biliu. Quadros e mar-

entre Santa
• Baratacadores: ASSEN - 

(4) Batícta Í12)
(81 — Yale (7) e Agnaldo (2).

Lins
ESPARTA — Pedro — Wil
son 25 (8) - • íríneu <6ï e 
Eliezer (10);

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro de imprensa S. A. 

mantem grande e variado estoque de cartões
t? ,L m£ Z !2 í , PB2 ‘£  S E C* BRA- t e l a , m a rFIM, ROYAL, REGENTE dã tiivíT&os tawiQ*
nhos.

Faça sua encomenda de cartões na A OR
DEM.

Preços que desafiam competidores.

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M  É  I )  I C O »

D R . A L V A R O  V IE IR A

Chef* de O ink* clrurglc* do C l ín ic a  d e  s e n h o r a s

Hospital MMpiel Couto
CmURHIA GERAL — DOEN
ÇAS DE SENHORAS ELEl'RI* D R . i m V I N O  C U N H A

CIDADE MEDICA

*. owml tórlo ‘ —At . Duque d9 ESPECIALISTA
Ciwlw, 198 (Térreo >

tíortMo: MatihA — 0 às 12. 
Tarde — 15 àa 18 boras Curso de apctteloosmento no

Foíie: 12-84 Rio de Janeiro •  S&o Paulo
tti'Sldvocla: Avenida GeUillo 
Var^üB. 704 — Fone: 14-23 DOENÇAA DE SENHORAS — 

PARTOS

Clinica de crianças
Ondas ultra-curtas, bisturi eM- 
trteo, d t b o -c w c u b f te ,  etc.

CÂNCER — TDUORES

Consultas: daa 10 horaa em 
diante exceto aos aSbadcm

Consultório: Rua Cel. Bonifácio,

—— DO - -  -

D R . FE R N A N D O  

M EDEIROS
1

222 — Fone 10-82
c*>a-i*ni,t>nii i- m.uJLiiui.i :

Id a  Atjtntn. JlwJTcUi. 130*1 UealdSnciu: Ru» JosqtUm Ma-
nuel, 50O — Fone 14-95 —

Alt-crUn, Fone - 18J2
’.■'»iMJltac: 1Ü ãs J1 e 13 ús l í Fetropolte — NATAL

horas

D R . VIC EN TE  

M 0 N T E R 0 S S 0

Ex-GyiiealogiftU » Obstétn do 
Br de «»MU-tro

n Idade CUn Bubtnm
Rio de Janeiro

Cirureift _  Doenças das Benuo- 
Paríoe sob Analgeel» 

Consulta« — 2 »s a S.«s Feiras 
da« 1« às là  boras — Sabadrx. 

das 9 as 11.30 horas ' 
At . Rio Branco, «eu — j.a  

andar — Sala 3

E U C U D tS  F . G U R iÀ O

* 1

D R . P E $ S Ô A  DE M E U O

CLINICA URRAL Nutrição — tleçimes —
ir»? 13 )n>r*5 rm diante Gmj£r«i imento

FlUft An» Nert, 3;):i ColLbdlt Ruo GOllÇlilVriJ
ritrjsitiíoriu — uua Princes* L('Cd. 882

— Fdlflrlo Cruzeiro - ó.“s, 5.;lS c SultadOB. ã* 10 li oras
Fnn*’ Ü292

D R . PE D R O  SE G U N D O D R . J . A .  D E  B A R R 0 S
E6PLUAUSTA

U M A
VU* lt)ln*rJa% — rrvtulncU *■

Slídís

lç»'ti< nl dnp iiemcuToltlas,
Kx-Interno d* Cltnlçn Módica 
da F»ç Nao de Medicina e do

Front« Socorro do Riu d«
i-nritK-T i> liiHrfM.elos. co'm ope- Janeiro
rncfui e r.*'in dor. Doença da
iin h.-i, pro'-l;t1„), vesícula. Bvtnl- Coração Va mu — Aparelho
n a ti: her.l;;;, t- rui*. 'iTatemm- Oipeirivu -  Tubagem Duode-
(d rupido dtc, uretrlte? agUdiis nat — Reumatologia — G tan-
'■ f roulcp- c bukh compllcftcói**i 

FertuThíiçõus. uretroscopla
dulag KmJOeilnaii

Gelvuivo Cíiutrlo CuiiBultorio — Av. Rio Branco.
On* J.3 horfls rm Úiuule 083 — salas 3-4

* inumUAríit: E(lUícU) "Nrjvti S* terças, qunrtoa e sextas fel-
* Iiinrn." líl , Buril ta. 241- ras. Une 14 à* JH horatt

1 '' nnriar H< sídencia : liuíi Uexideneift — Fone.uûJ —
Apndi. iTJ, Fone hi-CU FU mal 189

D R . HERIBERTO F . D R , JO S E ' A L F R i\N

BEZERRA
CLIN IC A MEDICA

Doenças de crianças
i tn, t I'.ii■rn'iUt.'JI* fl.- M-' - 

'' .JíUiii ,rtf. o ,  vo

lVle —* Sífilis e A Urgí»

ta-nsslstMite da Ciiuiw* ncrma- 
tO-Sinin:jrnlii..-\ ddü Prou. Rn- 
mcis c .‘jili.i 1* Aruaojo J'r.ii;;) —

— Ki'): a -1 ‘ 111. rito d<i II Os 111 (111 d.i,-. i",i-
: ■> ■ d , Cl';iVl,T,ií.,;de Ilii fi-U-.ll r.\-liLt«nu> Un ÿt-rviço de Cil-

f. Ill.ll ] ‘f <ll„ U'l' .1 M(--l[|- : nien Mtdidti d'i" Trois Vielr»
'■ h* leni- 1111,1 i,r,) di> ITiji Roui(-jr'.i 11 Joân A’ ni’.iait*! ;jue 

Rm ‘
H ) - -1 lllildl õ>‘ ( ‘If.-, tf.i D-nunlOl 1 d »

* 1 idd-rn. (, iis.ví ( SÎi.'di Í f uiJld
1 ,F’ * :,r>-1 1 1 lid ,.r him- jmi1 ConsiM-ks

Uîts 14 a» 18 hdrae
i*,,' . 1 |.>. , j IPV. . Consultorlo -  Av Rio Rruidro. 

«8*1 -- 1 “
Re.iióeiu-la -  Praça Pio X

■ ■ '■ '. 11 ■ Ji ,, ■> \Ç.. .4 11 . ,
3V>fl Foi u* - 1374

D R . I T A 1 0  C A R V A IH 0

m V lD O S — «ARI/ — 
IM R U f TA

c n* iiiN íi t a k jg o i.cmusi a 
n o  HO^miAl. “lUOCEi, 

COUTO'*

• '  liitptjm dl) IliMpital Sttnl-t 
SrrvM,’ii <Jn 

1'inf fir Curin', ) eiA

< orn o

A- Kl.' Jin, . 1 >■

J

I

!
1

i

D R . 0 L A V 0  

M O N T E N E G R O

Uoença* da Nutrição, Glaudu- 
la»

( Obaldftda . Ma iireca. Ner ro- 
alamo. Diabete*. Reutn&tUnio)

MET A BOl. IM MO RADICO 
Ç'Mnlta de adulto* e rrtança*

t'odauMnrhi ( 'el D<mUacln,223 
Telef 10 M

Htdinr ■ Saiu 7 
1 »;i‘ H i T huht. RealdSm'l* Atm ld* Denduro

: ' . 1- 1*. \  •- »(,.(' It-,' (i. . j reif tone U-3S
Í'|4 l‘"l,r ĵHd 1 -  NAl'AI.

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  J U U O  

MARINHO
DlarLauteutr das 15 às 17 boraa 

CONSUÍ/rOtHO:
Av. Rt.-> Branco, 589—1,» andar

D R. JO A Q U IM  1U Z
PARTOS — DOENÇAS DM flEHHORAS

BSPECIALIHTA

Ondas curtas, eletro-ooaguiaçào 
— Bisturi elàtrieo 

CouauiU* daa 14 boras em 
diante

Consultons ^  Rua Ulisses Cal- 
daa 82-1.0 andar 

Bçsideoçia — Asentda prudent* 
Île Morals, 630

DR. O U  VO MEDEIROS
D o e n ç a s  d a  p e l e  e  s i f í l i s

(ïh«fe tin tunica dermatológica 
do Hnapital “Miguel Conto” 
CoimiUórlu- , - Rua tntssn* 

Calda*. 8G-1.° andar 
Hus 15 ho re a fin dianto 

Residência : Avenida Campy* 
Baits. 624 — Telefone 17-<H

D R . P A U L O  SO B R A L
Da M tU nM sd« “J u a i r l e

Clcco”
Ondas curta* — Eteiro-coaaa- 

laçao * Bisturi Elétrico — 
Partos * Doença* de Senhor«* 

ConsultorlO:
Praça Joto Maria, 74 

Fone — 2479 ,
Residência:

Av Prudente d« Morais. 743 
Fone -  3567

CoutiUltas de 0.34 Sa 11 30 e 
daa 14 àa 17 horas 

NATAL — Rio Qrmode do Rorte

DR. SEVERINO LOPES
lii^uliDuUrapin — Convulso te

rapia — EfetrodiaKnoM fco
DOENÇAS MKNTnlSE

E NERVOSAS
(ü i-h iltm o  por conrimu d* 
Clínica Nerfologlea da »acuida
de de Medicina da Universidade 
d* Bahia c do Hospital Juliano 
Moreira — Servieo de Asstsleu- 

ria a l'sici)|)atas da tfahlai 
(Medico Assistente do Hospital 

de Alienados de Natal) 
CoiHiUltono Kui General 

Ofjorlo, . v Lsiiáitr - Das i t
HS 1H Itortif, (hnrísmento. Resl- 
Uciiflít ■ H>iit do« esmiih/r,. 
13711 lAnUítii Av. 10) ALECRIM

D R . T E 0 D U L 0  A V E 1 I N 0

DOENÇAS INTERNAS
EgpeclalmanU

CORAÇAO f, VASOS 
Etetrocarmogram

das 14 j,2 em ODiiin 
Resldeucla : Av. Prudente 

Morels, CJ2 — Font»: 17-21 
CoiisuHorlo: EdlJlrto Aureltaho, 

Sala 103

D R . M A L TEZ  

F E R N A N D E S

PAULOS e UucU(,t)N de 
BEN HORAS

f fírifej fierai

l'erti dias Ute)*, des J ;íí
I ] f (la:> 14 ut )7 liufas

ÇnusnUorej IV .Joint Mvrla.vn 
Itcíidciuun ■ llerutcs da 

Fnníeov, ! 174 . '1'lro]
■....... ............. > ü

D R . B A N D E IR A  DE M E IO

EsFEUIAUSTA

1 Tatium'hms •' Oneravw-f1 tias
ilüepeu.s *\ ui j- [let ai- (Jura
radical d.n- HCMGRROrPAS 
sem npiTiicfiij c hup dur 

UccPciP' 0■-* îHctilnira?- J'AK I OS 
Cun'-- - Ki—.n Au-u.iiu Sevrni, 

L*ãn ‘ ‘1 ini le ’Oy - 
I'ulit Itj-ij

Pf '■
Ri' îdvji- in

ri*.

... ;.ir;V di.,rlrni>t'iil
(ill., .IflHCI JV-.1-'.I,'

— i . r,v;j

D I S P O N Í V E L

\ I ) V <  K í A Ü O S

D R  T R A V A S S O S
D R . R IC A R D O  BA R R ETO

S A P IN H O
Diretor do Hospital da 

Alleoado*

lid Kii lA llXRAt DOENÇA* MENTAIS ■
NBRVi'HA»

i ir,, J-«))::.: -
.■*■’>> u, :a f: ST..ii '< ( !>«* i. ■ ',)III 1 nflt- Rn* Pr Burst*

'/Ul I " (»■*!
• * 4.* r i,f i4 ui fUéldalicla Ar ivodrirn, «W

TelcftiM* 13 St

A N T O N IO  T O S C A N O  

C A V A L C A N T I

Al JV f'KJAno
l’Âcrllôrln Rua A* t*: ,V't â r 
fi'tditt hrt.K FONK 4.1. l.:^ 
Itpincjêiiria Rua Hilário du 

f i n i i t f h .  3 0 2
M>NK-,77*4d«2 

Kt*> HE J4NEIh<J

D I S P O N Í V E L

6 AABB
U R  n .  S A N T A  C R U Z  x  

A A B B
Na noite de texta-feira, 

teremos o jogo final do tur
no, reunindo os quintetos 
AABB e do Sarna Cruz, res 
pectivamente, campeão e 
vice-campeão da cidade. O 
five tricolor, é o lider atual 
do certame e caso vença, 
sera o campeão do turno. 
Em caso contrario, ficarão 
na ponta trícoloies e as 
seanos.

H O J E

Mutí»u;r as 15 30 t> ííoiríê ás 20 horas 
MONTJEGOMERY CLIPT v PAUL DOUOLAfí ein; * ’

I L U S Ã O  P E R D I D A

O dualismo do sentimento hum a nu e o odiu upena^ RircIoaâtioíNão só fa 
remos historia, mas lambem faremos as mulheres!

h o j e

Uescóes dc 15.30 c 20 horas

B U S C A  R E F O R Ç O S  O  S A O  
P A U L O

S. PAULO,_ 27 .... Os dirt 
yenlss do bão Paulo estão 
em grande atividade, pro 
curando conseguir reforçot 
para a  sua equipe. Sabe-se 
que está nas cogitações 
dos mentores sampaulinos, 
buscaram no mercado ca
rioca, dois excelentes a ta
cantes 0 dentre òb elemen
tos visados, podemos des
tacar o meia Ranuífo, per- 
lísnr-enio irt/H America, falar 
do se lambern no nome ae 
Joeí, extrema direita do Fla- 
ményy e q*ue iá demonsirou 
desejo de deíender cor -s 

do tricolor bandeirante, du--. 
be de sua sinffjatia na nau 
licéa.

■ Kaltuyn araysson. Maiiu Lanza c David Nlvtn cnr.

Quando eu te amei
instantes gtorio.sus de música e beleza — Na voz ímpar de Mario Lanza

Ultima exibição

São Pedro—Hoje
Soirée as 20 horas 

Irene Dunne v Alec Ouinncss cm :

0 garoto e a rainha
Uma aventura fascinante, que empolga toda uma nação!

Amanhã, o embate AlecrimxRiachneio

j  Y I N K O  C S E O S O T Ä D O

F R A Q U E Z A  E M  G E R A L  
( S i lv e l ia )I

O campeonato dc tuíeDoi 
d a  la. divisão, ofemoéra 
na noite de am anhã aos 
‘aficionados, uma rodada 
que promete ser da$ mais 
interessantes.  Ba ta lharão  
cc. esquadrões dc Riaçhue 
lo e do Alecrim, terceiro «* 
quarto colocados do certa 
me.  Um -jogo e q u i l i b r a d o

S A N G U E N O L
TONIC.O DOS CONVALESCENTES 

TONICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelontts elementos tòni- 
ios; Fósforos, Cak-iu, Arseniutü c 

Va nada to de sódio

OS FALIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM. 
MAGROS, CRIANÇAS RAQUITL 

izrrx CAS, receberão a tonificarão geral
do organismo, com o

5 A N C U E N D 4 .
WI LS ON GURGEL CUNHA

Cirurgião-Dentista
CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS

DIARIAMENTE: — DAS IU 0  A'S 17 IlORAS
RUA OONUALVKS LEDO. 671

CAFE'  R I O G R A N D 7
O proprietário âo Café R n  Grande, avHa a sua 

distinta (re^pesla, poe continue colecionando na m ~
qulntio* vasius. ~  Cada 20 . aqui nhos terã direito a 
valiosos prêmios. — Junte 20 sacos ypsíos de Café 

Bio Grande e vã ao Moinho FoUsuar, á Rua Dr Ma
rio Negocio, 1410 e informe-se daa grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO F Sa HOKOSO CAFE* RIO 
GRANDE.

Municípios em Revista
- ’ANC5UAB
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qu( j r>r^-t'ví'r: ser doa mcür; 
rendidos a loovirnôiitodas 
s s  o lhauucs  p a ra  a  igual
d a d e  de forças q u e  o ;a ru c  
íertra.

Na ‘X!''."nn d e  a m a n h ã ,  
i joa l izaremos e m  maiores  
de ta lhos p em ba to  d a  ro 
ciado :: . 10,

BUAS BRANDES FIGBRAS
IIONORIO R DANTAS

Ilojic pura tmiiius .0 uni tlia cie rocovclueão e de sauda- 
t e, príticjpuimem.c na grande meirópalr paulistana,

Fuz nove an is que. entrt üh exilados pela morie, num  
doloroso f uáfíico desastre de avião .no Rio de Janeiro; a 
chavani-sc cs srs D José Gavpar cie A ton seca c Silvo. Ar 
tebispj de são Paulo, o seu jovem secretário parUcúlár t, r  
Mons. Alberto Teixeira Pequeno. Vásilador Apostólico dcjj. 
Seminãru:,', do Brasil, Iam assistir a posse de S, Eminên
cia 0 sr D Jaime Câmara. :u.> solo do Rio de Janeiro/■' 5‘ 

As^fjtpiru-s exponenciais de D, José c Mons Pequeno 
muieu uerão bastantement.e choradas . - - -

D. Josc morreu aos quarenta r um anos e foi aiuno tlo 
Lions. Pequeno. Filho da cidade mineira de Araxá. teve h 
?na formação, desde criança, em S. Paulo, terminando setei 
t áiuòo-s em Roma. já depois de sacerdote, aonde fôra dou
torar-se. em Direito Canônico, na Universidade Gregortan*,- 
Culto, modesto, muito piedeso, liRiira especiosa, bom ád- 
ministra do r. mão cie: íevro ca lead a cm luva de peliea. -
depois cie ocupar vários cargos, entre os quais os cie Êcõmf- 
1.10 c Reitor do Seminário ele s. Paulo J'oi guindado ao éfilR- 
, opa do. como auxiliar do sr. i>. Duarte Leopoldo, que ia enf 
avançada velhice. Sueedeu-O'. honrando o sólio pdiVli.sta 
no pc urns a nos. mas tl*1 moat* intensivo, aonslituiu atta ges- 
,0  mu <vs pmiudo.s ma is a*ícriosos da Igreja de S: Paulo 

O IV Congresso Eueari.-u.t-n Nacional. -- denicnsíTfic;V> 
i pn* cot ir a ou povo brasileiro a Jesus Host la. encheu -o dc 
uerecinicnt■>,. So aqueles que assistiram ou dt-le tivernm 
joiiçfas irnmictc-sas podetõo tozer uma ideia aproxitnadà' 
aquele cxi tanio de fe Paru u seu esplendor e coànpltfo' 

'::uo, di/ísn. uíVarcu D Jm- 1 Ciinjpãr mm vida preciosé. 
iJiítis o oindu r aceitou o.iu oh icnda vu-mem, a-oaticío }iíe 
. purpura ( ardinalicia rum c:ae R.oqr:a ;w pensava em cüs* 
irjnú lo. pWa coroa iiuarci.:'1 Ivel de confessor da Fé*eóm 
ac hoiç rer-.pianderc r.n ceu Foi um grande patriota t* um 

'r;md(’ Quem o canhcn-u dc perlo r ^ozdn*’dt- smi
miyade u jdrrs mujio hem miluiar do omí prmidç valor 

A-u epitáfio p .-doria .i-um m .u.u pruprictladiv ***r çste; .
t neíieu I ou a c a r re i ra  dc u m a  lar«;T ciu io  Vtvicki '

.úda‘, -Sop. LV. Kt'
?dun- F oíjoich». j iUid j l u '■ re riu leu . o u r á .  T í ã ü j a m t a í i  

c  en .  oüvi-v, H s i v i ’, ; ;: mu -, a i iK u ’ h: p a r a  Dcifâ^dcixoH 
uiimcciK u i d r u i a lLu'cs mî- ,-n ,is vjj-Uuiçs aeris'fliaibis^'ç (h*
-a - \.(.-’o. i-;>t;iK'eiu;cn‘t s 1 : uK-.-.>ur ce  m u i ta s ,  siera'côce, 

-1 cuir, (vu 1 ï * hr-l-up.l !‘:u U( t J nu] a. tu OuH Red. u!' p a r  Villtç 
cio Nr uuij.u’iu l ' ruv:1i i ,i,i, de ri F s u à e  n- fusod. an  que 

.un niiur .Luuiu a n u î r u  e '-acvdii D ’amcie e s tud ioso ,  pr i  
l i ava  ]h lu ■'iOiiri' 11 ue  pîi 'duii Kseuîhîu(j ,u YNitaHor  
vpu.s! • U il-= - ■ .us riepi i J u i n . i ' <  H: ;'U 'Uúmí s u a  s n o v a ”
,in‘.\i‘ - A: '■na.-,( il e . Bn-p< 1 ", u; > . ( .u-unnui'ista-é

on> o ci'U!li-i.e.ai:i ï -,-u ju - r r u m  f . - r j  n . im  toi m a h  d.» 
ni- um U m i ’..o F u  ni'.-1,; nr .- te-  S u n .  p uieiu.i u lv i d a r  s u a
■: u: a 011 ! ;* ï ï ; 1 me : - ou ■ ,.< :

'  ea i  ! -c- .i,t ü (J J- ■ ■ O . ; -p . . ; • ■ a: A h » : f V q i ici\>>
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DEPOiMENTOiPtarlalldade M antil
HendrUt Plcter Marchant íul mi- Aqui eatá um depobhehto vèiiugo. RR H P 5 . V flljl|  IlII iH lTP |||ílfp|T||||

itUtro da Educação na Holanda. Faz de quem saiu de um campo diferente. W w w  W M M *  “ “  ■ “ !  M l  1 1 1 (1  l v |  ( 1 0
■ ^  f l t v n a  i k A i i i r A i t f r i i . i  a a  A a t i i l i A l r M i i  k t . i l * u j k  i l m a  a i A ^ M i  m í ( A  M t a l f n a  í i A a  a < i a _  r  ^ _ _  l  J n à n i l l i  ■■ 1 J A .  —  A w I A  r w t Ã  _______ t

Hendriã Flcter Marchant fui mi
nistro da Educação na Holanda. Faz 
1? anos, converteu-se ao catolicismo, 
abandonando o protestantismo. Es
creve, agóra, um livro multo compre 
ensivqt Intitulado "Como cheguei á 
igreja’1.

Não ataca os seus antigos irmãos 
de crença. Prefere falar das beleza» d» 
catolicismo, Abandonou u pro;psiau
tismo, diz ele, além de outros moli- 
voA porque este abandonou a beleza 
artisika e iitúrgicu, bem c-ino afasiou  
do'ebraçào de seus adeptos a devoção 
a  Maria ,Mãe de Deus.

Seu depoimento é muito vivo e 
franco. “A’s vezes, diz ele. me pergun
tava st os mestres, sacerdotes, irmãos. 
reUgiosos e seculares viviam conforme 
o  Bvángelho”. E esclarece; "Como era 
ministro da Euucação. frequentemente 
m ente tratava com instituições cató
licas, especialmente ccm muitos xa 
cerdotes. Neles encontrei uma compre
ensão, um dinamismo e um espírito clr 
Colaboração tão alegre e cheio de ca
ridade, que me impressionaram pro
fundamente. Isto fot o oue o moveu a 
examinar suas crenças e rventualmcn- 
t% a adotar sua fc‘*

Aqui está um depoimehto 
de quem saiu de um campo 

Notava uma coisa que muitos não que- 
u m  vêr; a alegria que reina entre os 
sacerdotes. reUgpsas, simples catóty  
cos. Sinal de uma fé viva, de uma con 
fiança mais viva ainda.

Reconhece o autor que não ha 
multo maior numero de cunversôej 
porque os não católicos não têm uma 
ideia do que seja de fato o catolicismo.

Há, realmente, multo preconceito, 
já em tempo de ser supumuu.

Agora, que sou católico, diz o an
tigo protestante, estranho vêr quão 
tarde me converti. Não deixa de ser 
surpreendente que desde Sto. Agosti
nho tòdos os convertidos confessam a 
ignorância em que vhrlam acèrca da 
Igreja.

- E mais udiuntè: "O ensino de 
Cristo e de sua Igreja encerra a mais 
perfeita harmonia entre a razão e a 
fé, Creío porque penso; creio, não 
pofque a fé vá de encontro á razão, 
mas porque as verdades sobrenatu
rais da religião são verdadeiras á luz 
de mmha inteligência”.

A  ORDEM
NATAL -  Q u a r t a - 27 úr Affostft « t 1352

TOPICOS
i M iiX Eivirlo nfc h d l i t

WOUD
Justamos acostumado-1: a

ver os film o  Ht Hoilywocd, 
em que a familtu é rebatí u- 
da. Por qualquer coisa i.m 
divorcio. As inref! -lldades o- 
parecem como a coisn m, is 
natural do mmtrij.

Entretanto, nem tiicln >- 
cinema. A atris Loreti» 
Yoimg e seu marido Tom 
Lrwís, produtor cinematogru 
fico, comemoraram o 12. ani 
versario de casamento. Com 
3 fiUios rQ casal consagrou-se 
no Imaculado Coração de Ma 
ria, ouvindo missa ç com m i
gando.

jSerá quç cs.se exemplo 
vindo de Hoiywood também 
será seguido?

M^QptLAOK
discurses do senador

Aibêrto Fusqualim são sen - 
pré de muito valor, pela co
ragem com que diz a í co 
sas. No seu ultimo discur.u 
ele analisou a crise dc h s b -  
laçâ.0. A população das ín
v i a s  cariocas aumentam de 
150% çm 10 unos. Em Por, o 
Alègfc, não havia '‘mal?c;;j” 
(equivalente aos “mocari- 
boã”) até 1942. Hoje. sobe n 
a cerca de 3 mil. com nnvis 
15 mil pessoas, São cidad ;í 
marginais que se « uniu n 
pelas migrações do in trriii.

Em certa altura oisse o 
senador: "As cidades se -l ■ 
brert) de arranha mr;" v 
vias publicas se < t.|(yr.rí • 
nam de càrros dc luxo. ;iv ' 
,i‘.is se enchem dc prc-riiu >,■. 
importados. Tudo íí-:.-j fon a 
a "maquilagc" que di mr-n. ** 
paupprismo naeienci

E é m»MTio.

d!, ;  ;.r por lodos os 
;,c;c.o a concentrarão de po 

vo nas cidades fí destas, os 
V,ruüdr.v capitais.

!ío seu íUbcuív.*. o ar. Pas- 
qiiahnj narra que o Distrito 
Federal concentra 40% do 
movimento bancarlo de todo 
õ Brasil, enquanto em Mato 
Grosso, por exemplo, ele nâo 
chega a 0.4%.

LUTO OFICIAL

governo do Estado de
cretou luto oficial por 

três dias. como homenagem  
ao falecido governador Aga 
momnoM Magalhães. O decre
to do executivo explica que o 
luto foi decretado em tódo o 
lerritoríc do Estado. Mas a 
Assembléia Legblat iva en
tende que o luto decretado 
peio uúvurtmúvr só iein exç- 
cuçâo pelos agentes do Exe
cutivo. E decretou também

Os sjndicaioscc* 
memorarão o 7 

de Setembro
Keunidos, itn nié:-a redon- 

rhi, na Delegacia Regional do 
Trabalho, os Sindicatos re 
solveram comemorar, condiç 
naniPiit»1. o 7 dc Setembro. 
reíHiznndo. ú.s nu Tea
tro Carlos Gomes uma tus ■ 
>ão cívica, quando t a la ruo 
um orador oficial e rçprescn- 
'•pritcs dos empregados, em
pregadores e da Fcdcraç iu 
do Comércio.

Depois de sessão, ser a exi
bido um filme de longa me
tragem, cedido pelo SESC , 
■sendo a entrada franqueada 
ãs autoridades o aos sindi
calizados e respectivas íami 
Uas ,mediante convite espe
ciais e exibição do recibo da 
mensalidade sindical de ju
lho ou agosto

Chegou o depu
tado Dix-huit

G raças àm su p s d e a lb a  
Jaa estatísticas domogrAfi 
caa a partir d e  1749, a  
S u écia  d ispõe do matéria] 
único em seu gênero, que  
abrange um período d»  
dois sécu los, aucmto a o  que  
se  reíere á  m ortalidade ln 
laníil n as idad es ínleriore* 
a  um ano. M anteve-se ecta  
ijuyiautê constcír»*^ cm  39 
por conto a té  1.800. para 
cair logo  gradativam ente  
até  o  n ível d e  10 por cenlo. 
a lcan çad o  a o  redor de  
1900- No último m eio sécu  
lo, a  q u ed a  foi m ais acen 
tuada a inda, e  atualm ente, 
a  m ortalidade infantil na  
Suécia , n a s  idad es referi 
d a s é  exatam ente do 2 p jj 
cento, ou seja, a  cifra m ais 
baixa jam ais alcançaele  
em  qualquer ép o ca  ou 
país.

S âo  m uitos o s fatores que  
lem contribuído para êstq 
resultado contando-se enRe 
‘úgs, naturaim ente. a  dita 
afortunada d e  a  Suécia  ha 
ver e sca p a d o  a o s  m aleíí  ̂
cios d a  guerra. O  que con

radam ente a té  completa** 
rem o s  nov*s n iêses d e  g eé  
tação. Cêrca de vinte pgi 
cento doB sêree prematuio- 
mente nascid os morrem em  
seu  primeiro m ês d e  vido  
(em geral, n a  primeira s e 
m ana) e  o s  m édicos su ecóe  
estão d e  acôrdo em que  
pfaiicam ente a  ún ica ma* 
tlcira do melhorar fntijrn* 
mente a s  estatísticas é  aí- 
qançctr o salvam ento de  

,um número maior ainda  
d elas.

Muita gente tem a  idéia  
p recon ceb id a  que a s  cri
a n ça s  n a sc id a s prematura
mente correm m aiores ris
cos q u e  a s  dem ais, no que  
se  refere á  saúde, tfm re
sum o estatístico sobre 250 
crianças, feito nos Estados 
Unidos, demonstrou, entn^ 
tanto, que a s  su as perspec
tivas eram miütg favorá
veis. M as, s e  o s dad os a s 
sim obtidos foram ipeom pie  
tos e  hetorogêneos, a  -Suó- 
cia oferece, em  troca, um  
material excelente  em  su as  
hsiaiísticas dem ográficas

A g r a d e c i m e n t o
Vúwt e filhos de JOSE' ANSELMO ALVES DE Sons  i , 

éohrÍ7.*boa de OLIVIA FINREIRO DE VASCONCE OS, na X 'A  '
de de agradecerem, pessòúlmcnte, as inúmeras m■ ■aiieUavu^, \'tr' ! 
riecúide e conforto recebidas por motivo das perda dolvrosas t u ir nu •!’
v e i s  d e s t e s  IS V .S  e n t e s  q n e r i d '* '  s e  c o n f e s K a m  e ..........  ' .
penhorados a todos aqueles que tfm  deram uma j alavra'devon^nú 
tão angustiante momento. ‘ ‘fo, Cftf

SepãftageB do  ̂
À vaiiço  Espiritual

fere esp ecín l interesse a  e >  í com pletas e  em  seu s régis-
ta cilra, ó que sob  a  rúbri- 
• a  'M ortalidade íníantil 
n as estatísticas suocas, fi
guram tambófn os faleci' 
rncntoR Hmr ^TÍanças n asci
d a s prem ativainente, desd e  
ò ‘m om ento om que com eçu  
ram a  respirar, enquanie  
rrue em  imiitos outros p-ú 
ses  sã o  e la s  contadas sopa-

trof- sociais o médicos ho
mogéneos.

A B U N D A N D À N C IA  P E  
D A D O S

A rnnll^n l̂n
por um cientista sueco, o 
Dr. Ingvar Alm, e  que  
abrange 1.000 çaaos de 
crianças d o  sexo mascuíi- 
~ (Conetai m  Zm. y á fb u )

Sociedade de
HOMENAGEM

Rosado
Pelo avião da Cruzeiro cio 

Sul chegou na manhã de ho
I ic .procedente de Mossoró. o

h ■
MMHOCFF\MA

j j a  umii doença

da ’‘iniierucrfaíí.-*" f ’ - 
as trem ida rte.* eu
A (tabelo é gramu- .

N0S aqi[l uo Bí’.*:*li u;i 
nv-r: um p,,-,<‘o n> v:: ;■
-, 1 a

luto oficial por tres dias... . .. ! , . . .  deputaao Díx huit Rosado.Ora. partindo do principio „„ ,jí„ -1 . ^ tque ha dias viajara para a-eonstítucíonal dc oue sao os
três poderes, harmónicos c 
inciepriidont.es entre si. claro 
é qtty o presidante uu Tribu
nal de Justiça também pô
de decretar luto oficial, pur 
i rês dias. para os juizes, es
crivães ( oficiais de justiça.

fiotnnin Soares Fíl&o
A D V O O A r> o  

.\v, Floriaou Peíxot«. (i!2
... Fone: I7-::H .

Sequnda edição 
de "Clima"

ó u

DR P E D R O  C O Ê L H O
OOfNCAS NERVOSAS E MENTAIS

-  PIJSTKOCONVf’LS*»TFRAHA —
intrmti rtm ITmpilnM rfe AHrnaitAf (T «pnr(tid i» | 

Vorrfil* Ficau.-o d« i ^ t V
CONStU.TAh 

15 i i  11 hora*
CfWtiVLVORU*

A\ Kl» 544-1° »M u
rntP tflO  MAG ALT 

RF^-Tr-VNClA
: Rr« Mr flit fl, 4M- — Fone t l  14

quela cidade, o  prócer repu
blicano está rm franca ativi
dade pcUtica. diriKida tõda 
ela no sentido de fortalecer 
d seu partido nas próximas 
eleições municipais. pela 
conquista do maior numero 
possível de prefeituras.

O sr. Dix-huit Rosado está 
hospedado na residência do 
seu cunhado sr. Gentil Ma
galhães, â rua Felipe Cama
rão,

1  P ia s  u r e
)■ Tanto Stevenson cornu 

KisunhowiT van comecnr*

Coltoa Husica
AO COMPOSI

TOR HENRIQUE OSWALD 
Posse da nova diretoria -  Pro

grama organizado

Î,d*!-'U : Pt i"* ' 1 Vtivr-.-. «b- I»::l*a 1)0 Dm do mès n’î ek-
F1■:~mr i ;;r;»fM *1* *1)5-r* t 1 f* cursôes pcio lui f'cinr dos 1j3-
13 Na’üi a s r-i/ii nt? ■ ; i-flican T» tadn-, Unidos Cïl! SI U f\; >

< o di- fninuição espiiiJ «lui panhu presid enetnt i
ai uUtlT i'.\ (I*; r* VI u..- pe Ni a O D ârii» de Not h’Ut n tin J
VI )do M •ntc inu» »»lano ‘‘Ch Pim (-onuntu (pie o y: en ciMl
! i Lu 1 ri|M Rrz‘*iui. . chefr- rie î ' t

‘ -‘II: : i : ! i i J îfi]*. ,î 1 i :» .* i liciit. pennpn - ir-
t f t 1 î * ,| . ipi" *1*■ .. "" 11» pien.-) Avenu *i *1 D »

. à : :f *i -,jr>T<lMe ) ‘ 1n t / -* Binnen e pic hilf’.iou enin
, 1 1 i i: ’ 1 ; ■ 1lOfi 1nlll .-;:;a p-e^rnea ■Ml. Vit uni t ih

■ . - ' i 3 .i vein .■1.1 • ■, ‘ IM ::.in !pv t‘>i i,il i.i nüi.i hin.* \U-
id. *

ól

Na sede da Sociedade de 
Cultura Musical .será pres
tada significativa homena
gem á  memória do insigne 
compositor brasileiro Henri
que Oswald. cujo centenário 
de nascimento tem sido re- 
vereiieíiidü etn iodas as par
tes do Brasil nos principais 
centros culturais e artísti
cos do paiz.

A Cultura Musical, inaugu
rará tia sua galeria o retrai:» 
de Henrique Osvold. falando 
ao ensejo o Padre Eimar L*E- 
ífrisUv Monteiro, orador o fi
cial da entidade, devendo 
estar presente a Senhora 
Sissi Oswald. filha do saudo
so compositor e que se fará 
acompanhar dn seu esposo 
Sr Mario Aifíeri.

A solenidade compreende
rá lambem a jxtòse da Dire
toria eleita na ultima as
sembléia Geral, que conti
nuara ;i .ser Presidiu;!, pelo 
Cunaul Carlos Lamas, reelci- 
t'» le;Tf’n:i vez.

Cui.-iplH.ai a n pr: ur«»tt:a 
uma audição ttiiusi^al a cm- 
Eín <las profesiíura *. Wanda

Aprovados os 
Estatutos da 
Associação 
de Professores

I' !>! st asuu (ie A.sscmVfleia 
Geral .realizada untem n 
r.oM e ap; . \ .idns <»
novo.’-. r--,‘nf ■ i d f i . -  A ' t  ia 
‘'á-) fv  ja-i .i,-ssn: f"

i*'*iai!i dçbai itic- ae. p.M 
iitii tliv»i.-üs eajiuelu1. u(e:

..■.urgindo va
nas t*men(las 

a ĵrin íkíhí

Há «cte áflãU o Ifhpcràdor 
fltróhito anuhéfou a setb su- 
hlíos^a1 derrota clb ’ Japáo 
Desde então; afcmtnt* scm -‘
ore a população catõiica da 
capital. 10.00® convertidos á- 
dultos mgresàaram nas filet- 

da Igreja dc Tóquio, que 
igcra conta com 20.000 catc- 
licos. Caícula-se que de 1°  
dp juliio de 1M1 a 3® dc ju 
nho de 1952 mais dc 2.000 
pessoas receberam o batis
mo: esta d ira  é superior à 
rçjedia de conversões no Ja-

Páo no« anos anteriores ú 
guerra.

Apesar do terreno ganho 
pelos católico^, os 160.000 ca 
lólícos representam apenas 
0,S0% da população, que so 
be a 83.000.000.

"O povo nãa mudou seu 
ponto de vista sòbrc religiãu 
desde que se assinou o Tra- 

|tad o  dc Paz, declarou o ar
cebispo de Tóquio D. pedra. 
Tátano. Dat. "Sc tivéssemos 
meios para abrir mais cen
tros católicos, haveria mais 
c u i versões."
™h -------  -_______ ___

Parelhas e A ORDEM
Mais lim apoio valiosissimo

Jornas Gmndi e Marly Go
mes. que interpretarão ao 
plano obras dc Henrique Os
wald.

Para cata fcsiivide.de. a 
Sociedade de Cultura Musi
cal solicita o comparecimçn- 
io  dos associados e famílias, 
sendo ainda franqueada a 
entrada a todos os que dese
jarem assistir, nâo havendo 
convites especiais.

O  JORNALISMO t  fJMj 
DOS PODERES DO  REGT-j 
;ME DEMOCRÁTICO. ]
: BOWLES.

Congregação 
Mariana do 
Alecrim

A Congregação Mariana do 
Alecrim promoverá domingo 
proximo um passeio a apra- 
j-ivvl praia d*1 »»nota Ncern.

(f piTNidcntc i nearer e o
comparer hue ido de todos os 
Icçlonaríos da fita nzul do 
‘»ydalicio ás 7.30 nq ^cdo so 
ei;*). - ndc íicrâu conduzidos 
cm ônibus especiais. Os con- 
çregndos íxiderâo ir acompa
nhados das respecljvys fa- 
miliii.s.

Lourival Fontes 
laia a imprensa

O n ;

Não resta duvida. O nosso 
dlarlo católico longe de de
saparecer. irá contar com 
uma base multo mais aóHda. 
Ef necessário, porque temos 
que melhorar muito .para 
corresponder às necessidades 
dos tempos modernos .Dèem- 
nos recursos t? verão como 
pc d cremos ser um grande 
dlario cada vez a serviço me 
lhor da comunidade norte 
riograndense. com secções es 
peçializadas, maior numero 
dc paginas, notícias de todos 
os municípios e assim por 
diante.

O  nosso apelo de angustia. 
?sta ê a consoladora vertia • 
dc. está encontrando em to
do o Rio Grande do Norte a 
repercussão mais completa. 
Vimos o que Currais Novos 
está fazendo De Caicó jà 
nos chegou também a men 
sagem de apoie. Agora e u 
vez dc Parelhas .

Daquela florescente cida
de seridoensc chegou nos a 
seguinte mensagem: " O PO 
VO CATOLICO DE PARE
LHAS TAMBÉM ESTA DIS
POSTO A FAZER

Da nossa Arquidiocese, um 
grande plano está se traçan
do, sob a orientação do 
revrno. conego Eugênio Salt s, 
em constante ligação com o

Moção de Aplauso

OntcJtr na / isxeinhUia  
Legtefni ira . o depnffída 
Bilac de Faria í;jjrc.semó,*;; 
uma mocáo de vphn.-a-; 
fiü senhor Moa a ir Da to 'fu 
por motivo (li -icu traba
lho n frente do Ccao^an 
de Abastecimento v Pir- 
e o ,  t r a í x t l h o  es.<e q u e  Ini*- 
ca <x solução paru o- uno

ca^fo
exirti). sc. Arcebispo Darem
detalhes depois, podendo dcsjbfc?nci$ do elcvtidit 
de já anunciar qu*> us exm.es. I tfe lúdü tio Es ta d o .  
vigários estão prontos a ap ei-1 À moção Íí>! aprotada  
ar esse mesmo pkwu. por unanm naadc. *

A G R A D E C I M E N T O
JÜSE* MARTINS FERNANDES, nu uvnos-

sibilidade de agrade cr pcssoalmentc. as iau-
meras visitas que lhes fizeram seus parente,* c v  
amigos, quando de m.a recente eufermklude. yi 

|X desde já agradece pe itioradamente.

DESTINO DOS BARNABÉS
Ha quantos meses, a grande ciu-v-ç 

UMA 1 iiubUcos brasileiros, tem as airjiçócí vriiud .
! ica I *: »'

GRANDE CAMPANHA A
FIM DE ANGARIAR ASSI
NATURAS PARA A MANU 
TENÇÃO DO NOSSO DIA- 
RIO CATOLICO -A ORDEM’

Novo acordo 
de paz
RIO. 27 - O ftaroara  

ty  e s tu d a  as possibUfrta- 
d e s  de a ss in a i u in  r.ovn 
acord o de paz e  am izíuh- 
com  P ortu ga l. O tra ta d o  
se g u ir á  a  U nha de aeor-

; V } ‘ I

e outros centros ciu administraçâ 1 ai i.»r 
provitlcncia que vem minorar a .siuru-án .ic : 
se encontra, danclu-Jho um pouco n-ai> (ic po 
^cu puder rtfpjisii.ivn.

Os apt-ios uuc dniçt' consumienicni' - 
7 ávp js c iíJsto.s, Não podem  os fum don o in  1 
]C)is desejam apct.os r.inu rcnumcracào que i»1 
'■!iisu;au rí.is ncces.siíirtdoc! nuiiimas. ntciuii r.o 
'■nr ucupam nu .son* dad** e n;i admirnsiraçu*- i’ • 
pequena^ coi-ar que fén: grandev n-pri-cussrícs < n u  
na vida de cada cm. poroue para a uramíc mu!-: 
*M qitr-nu iJcrlifk) rcpjf ■-■eip.a mna mr,s.'i menos <■ > ■■
' si riiíiLt;*«) mu j.-; ; ■■ c  *■ >*: ,u!"

£ o que nau ^urrtiido'’ Ksh.iio-.. c‘":i: ‘ s-, 
(iespachus Enqu;n:lo is.-.0. u va;,* li".: ii*:.;;.-: 
los os dia-- Mais portam o. . c .vjtuv;> ,i sduuc.c* 

i qilCjo?- nio-li'Uin as - a.*- M ' -do do m esm o dc 11Í2Ü 
c o n tin u a  cm  vigor ãtó  ho- I’ ias <- anoii»;npo> ix»m cimo t : I O  * ;

miar 
u ] ê ir *

* G : ; r -I ,ti" P
pfdm aberiuia , _

»■reriitu paru a ronstrticáo d*- rM̂  * r- ' i l Uut -u- 
• para esludantes pnhi -  ̂
na r.ipi' d r * i.i rauipiu.t 
G r;i nd*

t Í*1 : ■. i O r. ! I *■ it' ! a í ; ! Fíp ij
!.w \a  do- i'-'iai;'*.. I'nidij*, <!*■
P 1 .■ " t* . ; U a :.J ! VI I
om df laupu- vtuhui a tW- >0U 
a.il ciîi/.firoÂ v pdo :;u m:
Jllûe.s cornu s*- propalara f .  >r-
sii o* l ' p i ' id, ,  p'atpd 
J IUT a lit f»! hldi.̂  *'(I i|U, pi i 

dv

muiias dac 
O* ■ î:i ilsfit-m

je. s en d o  o un ico  nr.ssü-; 
eo n d iço es na poîitÎL'U rx- 
t cri or d o  p a is

-  - -  -o  .li-uhor i.nuij

.........n1n‘̂ r,1-| Embaixada bra-pcin que U i!eris:>o do Pr» M ]
denlr O dnlio Vutiüi.* sobre o j S Í l © Í r Q  e i ï l  V l ^ I Í C I

■ »cts iiiT-ti-'1 a ;a snn ccrnn tu:i. ou*- *■■ 
Lduma iiida'.ra ulliino iirgunn-hP- ma: 
OU! r<*, *l( -uv'aar a nis'-n .ih;-:* an*

: - o*- ;, •
! . O- , ,  :

'b

O 1:
o .11;.; ■ ■ 

t*’. * U ;*.* '• ■ 
‘»in P*'o
. v ,  pi :■
.:■■ r ai a
-■ : - ■ i..-

unmcnlo do funcionaliaimj 
federal será concedida nos 
prnxmios dias Deu a enten
der que lalvez ate it próxima 
cegumía teira a decisão xcia
toriiíid:» pública. Relativa-
i:U ”.ir aos nimeres o proces- 
.-<» ! *ti.i -vido submetido ao 

£  consultor g^ral da Rçpubli 
ca. lontes oficiais aasegurum

RIO. 27 O g p v e in o  
brasile iro  ira abr ir a  su a  
prim eira  cmbaiNUda 
V ien a . D esde 1 ‘»38 qur  
n â o  te m o s  em b aixad or na 
Á u stria  O  govern o au> 
tr ia eo  por su a  vez ;>ivh-n 
dc e levar  a ü e leg a ca o  
a u str ía c a  n o  Riu de Jane!

p;;: ;i u< -p*‘*‘i .ir ;* tn-.
;illi jn') : a. -» - IfP ■

'' i.is (U- : ill.,,; (i.. ’v , ,i CHi.i*.!' 
rt"-.v- - U- .vu • j ; • . • i m * ■*:. , . ■
‘■vM: u ;nmu'h.o iií*i* vai - 'M.v . . » u .- . . . :
i :í*'i'(‘l U.t l)|i CI .i pr;'!" ; , - . ,*■ !pn . ; ■ .» - ■ ■
lo íicuráo e ni spiiH'-a j tif.or o mit uv . a u,.-.
t;eímiUvaim-nte u ea.->u »■ a rx■■niv.m ii»- -nr. - :--o 
i ecupi’iaçà i1 ecuïHanicu < !, > i*,ii'. « * * * » ■ 
jiroriucão

Roalnu'li t\ liada mur *■*. ; : u qov i - ' ■ ■ ■ ■

i:l \

PautaçãB
I A i noM M  o f t e t n u  \ 
I gràfinA i « s t i o  apR n*  
i lh A d ai para  e x e c u ta r  '
‘ todo « qua!rt'j?r ‘-rr
. \diT- dl pilühli'lb;

CINEMAS
■ [ 1 Ui it.) PC.Pill,!

*‘.im Mtin 11-;.’i»tiu‘t y Ciii i 
S. H  I/, — Quando n i  u;

■ »inn ,i vu/ admiruM1) uc
Mûrit* Lui i/o Tt ci ilcol* *i 

X PKUHO -  n  ( lu tokt t- 
Htiinha coin lien t Duntu 

RIO GRANI»; — HciliMd * 
iio L iim r  Frco Mu* Mm 
* *v Nu s, \ i  i* h p 1*!| ;ii., î

V . I . . ;

que nâo houve consulta for 1 ro a  ca teg o r ia  dr em bni- 
" mal aquela ituiorldndc I xadft

■ 0 il) (; i te *- -ni*t rim ’ t. ’ ’ - il e: i.- ' 1 ■ .. .
■*t,lu u * * > a ; * w - v ..i  ̂ M.i -■ q j i1 1 *

' UU > ’ 1 *■- tlti t hlemn u’ir ei. \ . ’1 V 1 .! , * ■ . . .

i.imuï O.l MU.» lit <t 1 :i es] *e ou ■it due,;i. . 1.1V- i 1 1 ‘i • i* 1 * ’ 1 1 *
pr'ipiti'i-i*. mmtu m.us v.i.s: .i., dt ut* pian 1 I.i 'I. r

( i iiinmiüK n< vc-ciiiier.: »> * Itnoel'li’--; ■ • i il : ■ , -
vdi*v tl utd ni v i-j ( '< *; ; mi n Pi i in ni i p* u cm lue - ■ i
- a.-. u* V*Ht mi eli * .i : ■p; f ' >**V t ra -i ■V t -
- VH *■ llllHM 11 le.tri *- di»; pi i o*. le .til.* O* i.i %.i : I ; 1 ... 1 pl - i H
! :vt! .t de t’serupnb t .* eXe*'l) : ;io mn *n.. , f.,, ,* ).n; .'M 1
Cillnt jll'i1 v nletu in .* .minei h* o.1 pl ‘ lli;l .e . • ■ - ' ■ 'il . - ■. i
t un pl»-Md.tiJi

( 1* pin CCI 1 es i l 1 ! li .Mil U i ep lin  . ■ il.M'l . -i ’ •' 1
\ U s *- eiilttieelil;*'- s** p.tl.i iep i 0 e t -.(pli , . i 11 ih m mu i l i .
O* fut ii |.i|t.*i li*‘> pi11 *1 i, * -. * * j ■) M.t P* 1.1 * 11, i -*|Ue< * 1 ; * i il■■ ’ .
I re'ehMto* ptH u let’ de)

*; i •*■ i ■ i.i .i> . . , .i. * i
* I r I E » j i i . .  p *

II I I I



Labim/UFRN

U M  M U N I * *  êb ^ B /a q o  B O  P O V O

ftlftttO VCSrtftTlNO
ano xvn N 4»M
NATAL — K ) U l i r M W A  M  I »  AOOATO 1MB U«E

V

t I PSTR4U0

e e i R i n i i c e
Esforços para so libertar
da dependência estrangeira

1UO, 23 News Prc33J — Na 
pauta nas importações brasl- 
cltras, r petróleo e o trigo 
ilguram em posição destaca
ria e de ano para ano. par
celas cada vez maiores de 
nossas dívidas são aplicadas 
na sua aquisição.

O Brasil tem feito esforços 
para se libertar da depen
dência estrangeira em rela
ção a esses dois produtos ç 
■:s resultados já obtidos são 
vneora jadores. Este ano, o 
vupiimento do mercado in- 
Icrtin pela pruducão nacio- 
nn1 será bem maior rio que 
em i9al e nos possibilitará 
•'«"inomizíir uma quantidade 
awfciwve] de dólares, que 
am-tf-j ser emprego dos em 
<fu:. s e i o r e s .

Com relação au trigo por 
f■xciuulo. a saíra prevista pa
ra u rnrrcntc ona c de 500 
Ttai 1 toneladas, o que corres
ponde a um terço do consu
mo cío pais. Este trigo nus 
poupará uma importância 
de 52 milhões de dólares, u- 
!èm cie significa:- uma nova

Nomeação de 
dentista do 
D . C . T .

RiO 28 NEV/S PRLSÍE 
■ O Ujinistu; d« ViycÕC 
Sn caminhou ao oi -ísiaonte. 
da República a rc-la.u^ dor 
candidatar aprovado; i,o 
concurso destinado a 
var cargos iniciais na ca; 
reita do Dentista. t;o Dona:
tÜmSUE» dcC •bOj ,, T,-
iegráficoí’.

fonte de riqueza para a la- atualmente, apenas 2,500 bar 
voura brasileira. i ris diários, que é a capa

No que respeita ao petró- * eidude de Mataripn 
leo ainda é mínima a produ
ção nacional ,em face das 
nossas necessidades de com- 
busiivel, mas também cm  
19&1 para 1952 e poderá sc 
ampliar ainda mais, tão ln- 
so esteja concluída a am- 
pllaeãc da refinaria de Ma- 
lanpe c prontas as demais. 
Os pnço* rta Bahia têm uma 
-escrva calculada de 50 mi
lhões de barris e produzem.

A produção deste ano de
verá ser de 732.8S0 barris
enquanto a do ano passado 
foi de somente 560.956, o que 
representa um acréscimo de
171.946 barris. Esta produção 
nacional .se adquirida no es
trangeiro, Importaria num 
gasto uv Lies mimoes, ou- 
zentos e setenta e cinco mil 
dólares.

B ta iq n i dit pito de
Esperanto o diretor do B M C

No proximo mês de se-^ds^pleno êxito ;vindo, assim 
tembro deverá chegar a Na-; o^úrabaihoü a serem cnçcta-
tal o dr, Hildcbrando dc Go-; 
U, diretor do Departamento1 
Nacional d ePortos Rios e 
Canais .que vem inaugurar 
Nacional de Portos, Rios e 
dragagem do Porto de Na
tal.

Como é sabido, os traba
lhos experimentais com as 

i possantes dragas chegadas 
[da Holanda foram coroados

com plenitude, com a 
prflfcença do ilustre diretor 
nacional dos serviço..

NOáflAB OriONAfl K8TAO APAr 
jrjl.TjAhi« 1'ftM MAA1T1NA1I 

VObERNU
----- FARA -----

íltfljlIm Ã A  d e  lA r  isq u er  w f d -
ço# ífcraflcos t  de PAUTAÇAO

NOMOS PREÇOS OESAV1AM 
coM m inoKKi

CEXIM VERSUS M M S ÏE IH I
Os resultados da reunião no Itamarat; -  Mto 
concordou com a proposta-Noieres poderes da C EX ll

Bombas de irrigação

RIO. 28 (NEWS PRESS)' — 
A’ reunião realizada no m i- 
nlsterít, das Relações Exte
riores, compareceram os mi
nistros daquela pasta, da Pa 
zenda, da Agricultura e um  
representante do Ministério 
do Trabalho, por motivo de 
força maior, não pòde estar 
presente. Poucos minutos de
pois de iniciada a conferen
cia, chegava á ante-sala do 
gabinete do sr. João Neves 
da Fontoura, o diretor da 
CEXIM, Sr. Luiz Simões Lo
pes. Os ministros mandaram  
ccnvidálo a participar da re
união.

O sr, Horacio Lafer, não 
concordou com a proposta 

anterinrmenio |aprescntada 
pelo seu colega das Relações 
Exteriores, no sentido de se 
rem criados o Conselho de 
Política Comercial e a Co- 
misão de intercâmbio Co

mercial ic . P. C. e C. I. C.), 
destinados a exercer o contro 
le integral do comercio bra
sileiro. purüculannenfe o 

exterior.
Apresentou o ministro da 

Fazenda a seus colegas um i 
plano visando dar m alorel

úé opinião que permaneciam  
submersos vieram a  Uma.

Depois de aproximadamen 
te quase duas horas de expo
sição e debates, concorda
ram os ministros em mar
car uma reunião de seus 
assessores t é c n i c o s  que 
d e v e r ã o  examinar, em  
maiores detalhes, as suges
tões formuladas pelo Sr. Ho
racio Lafer. Acredita-se, en
tretanto, que em virtude dos 
pontos de vista já m anifesta

dos pela maioria dos titula
res que t ;itudan» r. Importai: 
te questão, tais sugestões ve 
nham a ser repelidas.

Está inapclavelmente tra
vada uma batalha surda en
tre o Departamento do Co
mercio. do Ministério do Tm  
balho, e o Departamento Eco 
nomieo e Consular, do Ita- 
maraty — de um lado — e 
Canteira de Exportação c 
Importação (CEXIM), do 
Banco do Brací] - do outro

b e  m m
0 novo plano da Prefeitura -  0 
geversadsr coloca a primeira pedra

E£c]nr;-i- 
gcu;:u Lin

; b ú , A v . . í  L J  V- ’  i  !

T f r". V* \ ,j I , V.-1 . :
' í: • : .1.

nod
meo
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Aproveitamento integral de 
toda agua disponível - Exposi
ção de m otivos do ministro

★  da A g r i c u l t u r a ^
RIO. 28 (NEW PRESESI SoIiciHOu o titular da pas

O ministro João Cleofas sub-1 ta da Agricultura que o pro 
meteu á apreciação rio pre-lbkm a rias secas deve ctmsU-
sidente da Republica uma 

Exposíçáu de Motivos obje
tivando a distribuição, pelo 
Muüülenu da Agricultura, de 
mota-bombas aos agricuíto- 
rt i v criadores riu t>Lc :àu 
Polígono das Sécus. dc que :.rnu,'a a Comissão dc Abus- 
hcim ciiios do Nordeste, em 
riicio enviado á Presidência 

cia República e por esta áque 
ia Secretaria do Estado.

tulr. em toda sua extensão, 
uma questão íundam enu^' 
mente agronômicas .Os as- 
tudos anteriormente efetua
dos pelos técnicos agrícolas, 
ou mesmos Ministérios, de
monstraram que o aproveita 
m tim i dus águas dus rios 
perenes, dss açudes e as en- 
contradicas nos sub-alveos 
dos rios periódicos podem 
crip.r. prontamente, oásis re-

to:-. ■■
1 \ •- a

a; i.Jtitr';; /"o:u;urS'’, 3 ra;
■ i ^ - u i r m r í u n t a  ô “ v a g a r  
- ar, ra rrcuíus da Confador n
áv.ídir.c.

Disposta a reini
ciar as negocia-

Ç Õ 6 5
I.nNOrtFS. 2ti -  Fontes

■ I a t u r r a d a s  a f i rm a ra  w
i\!U' a Ci/'õ H r a te n h o  cn- 
m m n v u t i  an I r a n  fjur está  
d isp o s ta  a r e ív w ia r  «y ne- 
oneiaçõfi? Ao f f u r  se, i n 
lo t ttKj  ̂ ro a m  e tcacãn ( 
n n i in n e t/  fo i fr.it.a lto)c em \ 
T r a t a r  fndn f f f p r e s c n í f i t r ; 
f i '  t t i f í fn m a ! ie n  deste  pui*' ,  
•r-te n ( j o i e r n o  do p/e-,  
'-■>ei Nu. (irtcuh I

j

Moderna I* ̂  a ' j
patrulha em j
Londrina |

. .'t Ní.v; . , . ;

Ho iíicH Internacional

Coüvíéísiü a Russia a p estar 

c o n t a s  de p r i s i o n e i r o s
r

». i c
rvi ■ -

I um.:.

(thNLIJR.V 28 ~ - Os rcprescnlatrirs da Mrtlla, ,la- 
pão c ria Alemanha Ocidental lamviriar.iii: a Rússia a 
pt -'s(!ir contas  rir mais tl*‘ t! ris milrtòrs trfzcnti>5 c 
graiTii ta  mH prisioneiros tle ««erras atêm rir m í lh i -  
rrs rir civis th*>apar»1 t idos. Os rep resm lantcs  Jr ílcc* 
jiaisrs as:, is (iram a ri nas rctiniors ria ( omissãn ílas 
Nítções Fnirixs para os Prisioneiros rir (iurrra, nas 
(|tra.s ((s rirric-iiatlos dprcsentarain soas  reeliunacíifis 
\  tnopria Uussia, rnIn;la.nto não mnipareceu as srs-

A QUESTÃO DE TRIESTRE
LONDIirS. :iR -  Os i starios rnirios. Inçl.itcrra r 

t ranca expressaram (tficriatrncntr a Itaiia r a lugo^ 
(avia :i ( Itcírarrm a tim arm rio quanto antes,  lesol-  
\ i M<ln su;ís rii \ ci «c tu ias soln c Tric;an\ Sraiimlfl as 
rcã ririíis fiKiics autorizaria'- a propiíSin foj IVitu oni 
Dtiinipios «Irslc niçs. qu.intio ow t-mbaixariwivs rios 
tres países se entrevistaram rom o marechal Titu 
Passo idêntico foi riario junta ao governo italiano  
Depois disso, foi novamente  lembraria tinas part*s 
hnporlnnles  de um entendimento  rapirio, Mas ao 
eonlr.tr’ > rio tiue ocorriMt nos ulltmos dias. a p ó le n - 
t ias oc identa is  nau fizeram » e r l ” 'ma proposta eon- 
e m a  para a vriut.to rio «a*» rie Tnestre.

D I S S O L V I D A  A D I E T A

laUvamente pequenas, mus 
altamente produtivos, atra
vés da utihazção de moto- 
bombas de propriedade dos 
lavradores e criadores.

Num hectare de terra irri
gado em condições satisfató
rias. afirmou o ministro 
Jcão Cleoías .é posivel co
lher apreciável quantidade 
de alimentos. Um conjunto 
apenas dc moto-bombas é  
capaz de alimentar várias fa 
milias. alem de fornecer pas 
tagens paia o gado bovino 
da vila. naturalmente, apare
cerá t:n torno do oásis,

Nesse .-enUdo. vem o M i
nistério da Agricultura envi 
dando esforços para dls- 
i rihulràj dc moto-bombas 
aos agricultores c criadores 
rio:: E.d a dos assolados pelas 
íéí-iis peiiodiciis. e já foi so- 
liciiadn & autorização para 
aplicarão de saldos orcamen- 
itirl s na aquisição de maior 
quantifiai Ir desse material, 

Simultaneamente, o Minis 
l í.-ríi* da Agricultura firmou 
'•ontrato com o Banco rio Era 
,01. na iiup-iíanfria de 49 ; do 
mimõe- ;  dc c ruze i ro s  p a r e  a ;  mu 
auuDiçãu d(; máquinas auri- 
colas, « nue as quais íncpi.si

juntos de moto-bombas que 
serão revendidos aos agricul 
tores a preços de custo a a 
longo prazo. Para esse fim  
está destinada a importân
cia de ã milhões de cruzei- 
rus. aproximadamente.

A d istribuição desse con - 
juntos, recentemente com- 

JdJidOíáJtoL. fe ita  entre os se
guintes Estudos: Piaui, 30;
Ceará. 50; Rio Grande do 
Norte. 40; Paraíba. 40: Per
nambuco. 30; Alagoas. 10; 
Sergipe. 10; Bahia 40.

O interesse despertado en
tre os agricultores pelo no
vo sistema dc irrigação, pros
seguiu o ministro da Agricul
tura. tem demonstrado que.

As 9,30 dc hoje, á rua Mipi- 
bú. teve lugar n iniHn do cal
çamento daquela artéria, pe
lo novo plano de calçamento 
mediante emissão de apóli
ces.

O prefeito Creso Bezerra 
falou Inicialmente, expondo 
a^iinulidades do novo plano, 
que naquele momento ia ter

__. . . . , se uinicio. Seriam calçadas
p eres. a nda. a CEXIM., ín jciaim eiltLi a rua Mipibú, a 
Esta sugestão foi, de pronto, rua Otavio Lamartin<i e a  rua
rebatida pelos representantes 
do Itamarati e do M inisté
rio do Trabalho, Há motivos 
para se acreditar que se tra
vou, na ocasião acesa troca 
de palavras entre os repre
sentantes e, desta forma, os 
desentendimentos e choques

A compra de 130 
toneladas de 
trigo

Pii'i
4 I 4. ^  . D D rcai 1 t t23 iNEWE 
O gabinete da Presidea- 

b' da Com issão Federal do 
Abastecim ento t? Preços ex 

. pod;u a seguinte nota;
I A COFAP com unica que 
t u cam pa de 130 mil tonela-nu pratica, o processo th; ir . . _

rigaçào agora adotado vem 1 ír^ °  cm para
atendendo ás necessidades S r ,r->Ub̂ cimerii°  do p a ís ern 
da região. Pela primeira vez, j lie!“n;^ro f  ouí^ 01‘°  víndou- 
o Ministério da Agricultura { nt:)R Aíimos do edital 
mobilizou recursos para a a- J lca<^0 no Diário Oíifc;- 
quisiçãu e revenda rie e  na ím Prep^ct' será iei-

‘ ' morcauo hvre de

,i imp-.nnção rtr 250 con- 1 ;ói Avvtçuiuir;»

ta í
máquinas, destinadas a íití- 
yaçác do Nordeste, F.ntnriuti- 
1o, dr-sne o auo passado, exis
tem riific o Idades paru aten
der as milhares de novos pr- 
didos rios agricul ".ares ri'- 
diversos Estados em tpm os 
resultados dc novo procf-sso 
rie irrigaçãf) já são do ennlv  
irinauito tios lavradores As 
rí-purticões do Ministério do 
Agricultura são procuradas 
diariamente, »cios agriculto
res interessados na compro 

ajMivlho n;u*a que sc faz 
ssurio ampliai o atual 

convciuo com o Banco d o ; 
Brasil, (-"'iiciuiu o ministr-- i

fa no 
trigo".

Mossoró. Terminou pedindo 
que o governador Silvio Pe
droza colocasse o primeiro 
paralelepípedo.

Falou em seguida o depu
tado Laftro Arruda, cm nome 
da Assembléia Legislativa,

A.) ato estavam presentes
n li i afirfnH nç 4. v V4VUUAU VLÕ
da imprensa, funcionários da 
PrefeiLura e os srs. J. Dloní- 
sio Masscria e Alberto da 
Costa Souza, representantes 
d ris firmas contratantes dos 
serviços de calçamento.

yt fc i **♦> L ■- - tl
congratulando-se com o p r e - j tj i.>irf 
feito e com o pova cie Natal 
por mais aquele melhora
mento.

Por ultimo, o governador 
Silvio Pedroza se dirigiu aos lítíçr^' liberais, 
presentes, dizendo da sua sa-

Não haverá 
guerra civil

BOGOTÁ’. 28 — 0  governo 
publicou u mcomunícadn oft 
cia! cm que afirma que '*• m 
ha vera guerra civil uc Co
lômbia O comunicado decla
ra que o grupo de bandolei 

n espalhando a morte 
or em zonas afasta 

tias, sob a bandeira da opo
sição liberai. Diz ainda qfie 
e$?c bandoleiros contam com 
o apoio pelo menos de alguns

tlsfação por aquela obra, não f s  i
só na qualidade de govern a-í1* '-**'■*

o desenvol-
so na qualidade de governa 
dot do Estado como na de 
ex-prefeito desta cidade.

Faleceu o mon
senhor Giovanni 

Cassini
CREMONA, 28 -  Aox

oitenta e cinco anos de
idade, faleceu  o7?.tem  o ar-
ce&iS7Jo de Cremosa, m o n 

*

senhor Giovani Cassant

Política Fiscal

Na fronteira com o

J A P O N E S A
i# u  çoverno d**xrivti( a riiHa

m ,( rianri*« u*iv.is Hcn  ̂ tuiciaurfts (t pri-
linn,» th h ut (thro lissa «líM-isttH D»» amineinriu pt’lH 
M d i i .m a  riu ictlriiuti, ri*irus mm tslrns irrem
.i|)i>i\ariii i>rM|iii t̂,i rin | im u ir r  n m -n  rlnrorv
ItrrniiDraa fnrmar um parlitnii iiln *|**»- ir t l i l«  rial 
ttifhir .» iitiiiiian (MMitilar, p u s  ‘•riAti as im inurirat i

>l»n„k mil’ M JilUail rillMMlHNllMI II mitt■ ,« a1 a. a*

j Es* a na  is n.i umi irn<, i;i «o
t ai‘iiv'."- . i r o n -11 iiniui! > ;i;i
’ t r u : !' r u  a rirsit* i,s;;if,u r  ■ i!i o
j . ■ -, „ , r ‘ ir.t ri:* '■) ..tp.i'i-i

i ,, ■ ■ r, • >c ! a ui11 n i*ii ;.11 : 
.1 hlm .I 1 -r - - :i[ ; 
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1 -  ̂ '  f I [ \  ; Æ Í ; * + . M  I * '  J : ' 1 ! I * v  t 1 1 :

flu Apuri’ no
Agricuitotes riogruuílcnses ! ni

rii, ( *i’*i

i n n  t ido p e r tu rb a d a s  as su- Auirs  que  as r . e \ u u m u e a s  
as pusses pot p ro p r i e t a r m s  ,-it e e i a u r m  cm lo ta  a r m a d a ,  
e(lareuses ,  g i rando  a l u n u - n  jem.'.t-in que os iv.sponsHVfis 
Oil em loi nu ria i r i | > r ; pel. i , i i u a ( ‘ao  in: :t t :r;i :u e ' j 

im’.l ' rv r n !H‘ M, rials E- i r,i,' ** Ur’’ á 1 iriuinr 111 f ■ H--. ' U
D'-ric .rieims tm sts ! na ; a f - ! :' o-m ::i>i a nos

1 arius lia 11‘̂ iaij flu Apuri, iiîHi
pois rio Tibuu u Sen  a U An
* ,(■. ; utio ;a f,st a 1 ruea

1 l( si i I ■ a it: il I is l i l< sl

-- -------  ■ 'ARCEBISPADO
u ■
ijlli- h 1
tallilf) i ' i ' j -a -1 lia lliilll* I ■' la 
rte gi i ivrs  aeon! r c i im  n to s  
pois rii mil lat l11 r  i*' 1,1 111
h., ml **t ' SSiiri'1 - est a** ‘i npas
fits I î i * -  I - * 11 A q n e a  .(' > 11'
(  i I | .  M  S  I a l l r i l l  t n  I ' o n i c r n i i  a  .

ELEVADO A
l

('ASTFI. < iOiïOf H.FO ! 
a,S Sur Sun 'idade o fhi ■
pn I'm y. ! I eliTo.i <; tu 
1 <;’( T f '  e >1(1 . >Ol f i t  ft
s t t . u i vi ir itl d e  U ' t rib-' ' * 1

/i.. .Li im ’umj 11 n

9 projets io “Âïisa Prévio’
A aprnv.içHu ri» projeto que c s ta b d c e fr  im 

Estado o «viso.previo mr repressão rios desvios iis- 
euis, trará uma vantagem  especial para a reciriln 
<’onin sc siihe. peto siMcnm vificnlc na arn  eariai âo 
rio imposto rie vendas  e consignações,  a demora rie 
pagamento  rio imposto tmpiitiu na cobranva rie uma 
taxa rie mèr j  que varía cn irc  JO e ,’ü k ;, e oiie é i n 
corporaria á receita rio trriuita, em beneficia rio erá 
rio. ('om n a lua lm rntc  cm uso ria "NOrií  l
* '( 'AO”, o imposto é auescir io  fie multa cie âlt*, .  
ruas, esses ,>(K; revertem exeiusivapirtítr em tnomíi- 
cio rio fiseal. Aci dado o projéio ri<- aviso-prévio,  qoc 
om grupo dc deputados.  — reatrnente defensores  õ>* 
povo c (jtic não sr deixaram enfriar p»u insinuações  
(U* earater i io s n j l  — v<-m dc aprescuiaj- \s sem  
Ideia Legislativa, passara o Estado a perceber atjoe- 
li s líi. iã ;m ü\)‘ f ftc mm a, conforme n espaçam enm  
entre as datas rifli obrigações rie pagam ento  rio im 
posto e o seu recolhnnriito,  setn prejuízo rio in cen 
tivo aos fiscais, porque Sorios d e s  tem dirritu a uma 
percentagem mensal  sobre o total arrecadado do i m 
posto rie venri-rs ,* cimsi^naíõc  A p r . i t ti.* a\i . . -  
pre»1. t ndtn.ai i muraimente  muitti bem ns funeuut;*' 
tias dn 11'. a e .ts visitas que f i / c r tm  aus es tabe lec i - 
i!’cntos c-miernais ali ingressam, não para o exer
cício ria nobre missão de concorrei para a melhor 
arrecada* ou ria reeetla puWit a. mas  simplesmente  
tvra [ a t't O im;!Tas cm seu henefieio.  arrmnn tutu \ 
situ.tcao i*i negociantes,  e sendo portador rie tr,,tl-. 
tornos i;iic cnmpr.- evitar Pie«tar»«i melhores v t  
vicic. .njiictrs agentes  que foi cm mois hsmcÍuos n**s 
rievrres de ln-', *utr r f | , í}, r r„n, stiavidndc * i on 
piccov,!u *is i *>iitr:tniinlcs. e nnin a os tju.' >o \ , i.nn 
na impnsifâo de multas na expedição dc ’ V l l t l l  
l \i o( s r Mil ai. in fltitslHa l io lcnla .  o s  niiiios u 
i ursos (|Uc I Idim.lli a ftet idiscrvaocCi dn*. i,.i^

vimento
W A S H IN G T O N .  28 O 

Instituto dc Assimlos Intcr- 
n ame rica tios publicou uma 
informação sobre a grande 
usina hidroelétrica de Itaüai, 
em Minas Gerais, cujo pro
jeto i.ú elaborado pela Co
missão Míxta Brasil — Es
tados Unidos. Diz ã informa
ção que cssü projeto o parte 
fundamental (lo programa do 
lomenlo .elaborado pela Co
missão ccy:i junta brasileira 
norte americano dc fomento 
■eonomieo. A usina cm apre- 
o visa acelerar o desenvol 

.itoenin nrl Fct.rifJo dc Minas 
ferais,

PRISÃO
PREVENTIVA

AVO, 2X O iaiz Mat 
da décimo 

civil acaba rie 
ia falência de 
de AltmquzT- 
o homem das 
hem eomo a. 
o v i rnf  uvt

Conferencia de
Catedráticos
espanhóis

: ■ . b ,NL'Wl,
' 2’; ; -  i lUspiej

u V: a o s  Rr-laçõ^ti
V' . . : : ■ r->alizaár;.;
, ;v ' ,v i

: : ; ; çc;.?s aa;;
! . . , itivi--.- ■ Sj.-ij;li,jlLJL’,.
N ■ ’. ' ’ n r  ilào nobio

! i-.i> ■ -h'1 ÍVirctná
, ■ ,q' T l, ■ j:;, :,a

. ’ i c ! ’ ;; I ‘ K‘ ■
. '■ ; !■ i , ,v MíUriOf-

í N' . . . . :  . -Uti.Uu ,
:i........... , - Üxr-t.- I

I .* l ' - I í I *
e i, i. . ,

■elo C o s t
ï uaida  r a r i
le e rc.to r  a
! > n r F  ehe.:
(U : J u u un
■fd) p e i u s ' ’ .
mu p r isá o
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CiNTRO DE IMPRENSA S. A,
õéde — Ra* Ur. Barata, Sic — Matal

Fr«M«nte — OUMMO PROOOFIO DB MOURA 
Oerente -  TOLANDO COCENTINO

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO

Diretor ~  OTTO GUERRA 
TELEFONES

Gerencia 12.40 — Redação 12.22 — Presidente — 19. Btt

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300,00

VZNDA AVULSA ASSÍNATOÂÀS
A n o ......................  Cr* 300.00

Numero do d u  . . .  1.00 d e m w tr e ................  120.00
Trimestre . .  90,00

Numero eUoMido .. utf L>y m w ....................

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
RIO — A. 8 . Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar —

FOne 22-5924
Bã* Paule — Reprejor Ltda. Rua Felipe de Oliveira, 21 

6 .0 andar — Fone: 32-9873

JVotas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Gulomar Henrique de Cas
tro Cartee, esposa do sr. Luis 
de Castro Cortez.

— Zuleide Soares Jofell,
esposa do sr. Petronlo Jole- 
ü Filho, funcionário dos Cor 
reies t  Telegraíos.

— Hilda Teixeira Macedo, 
esposa uu i>i. Flíuícíscu Ma
cedo, escriturário do Depar
tamento da Fazenda.

— Francises Rodrigues de 
França, esposa do sr, Olavo 
de França
- — Maria Augusta de Melo,: 

esposa do sr. Joaquim Magno 
dc Melo residente nesta ca
pital.

A data de hoje assinala a 
passagem de mais um ani
versario da exina. senhor? 
dona Maria Eliza da Costa 
esposa do sr. Joel Ferreira df 
Costa, funcionário da Coupe 
rail va Central de Credito ( 
nosso coopera odr.

Por este grato aconteci 
mento a aniversariante vem 
sendo bastante cumnrimen 
cada
SENHORES

Dr. Castão Camara, dirc'.u: 
do Dcmínio da Uníâo neste 
Estado.
1 — Josc Teixeira de Carva
lho, proprietário de "O Cal
ca tio r nesta capital

— I>r. Pacheco Dantas, re
sidente no Rio cie Janeiro

— Agostinho de Paiva Pe
reira

— Geraldo Alves Freire

COMPANHIA DE SEGUROS DE VMA

Previlencia to S il
----- 46 anos de devotamento aos lares do Brasil ——

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercido  
findo em 31 de dezembro de 1961:

Ativo reai .................................... . Cr» 257.1128.342,90
Reservas e fu n d o s ..........................  “ 245 204.788,90

Seguros em vigor ........................ ” 2.431.320.809,00

A partir de «abato no REX
Robert Mitch um e Janet Leigh em;

Duas vidas se encontram
Agora, aim! Els Robert Mltchum amando de verdade1 

sempre e apaixonado como nunca!

W
k

2 $

linpi'tuosu cuiiiu

h o j e

Matinée âs lr> 30 o RoJice a* vq

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de esiudoõ, rendas temporária* e vitalí
cias, o pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

1
Michael Denison e Dulde Gray em.

Luta incerta
Suus lutas, .suas Vitorias jamais lhe conseguiram a fciicKi.ou* ino imríii ít- 

damente PERSEGUIDA

H U J  E

Sessões de 15 -0 e 20 horas
w r  n  ‘

Sede
Rua dos Andradas n.° 1049 

C. postal 7«
End. telegr: “Prevlsul" 

PORTO ALEGRE

— Rsmssraldo Nobre Viana - 
funcionário municipal nesta 
capital.
SENHORINHAS 

Professora Julia Medeiros, 
residente em Caicó.

— Maria Augusta Cabral,
filha do sr. José Tavares Ca
bral, funcionário dos Cor
reios e Telégrafos residente 
em São José de Mipibú.

— Maria da Penha Silva, 
filha de Francisco José da 
Silva.

— Lidia Maciel, filha de 
Severino Ferreira de Melo;

— Teresinha Faria, filj^a 
de Antonio Faria, funcioná
rio da Prefeitura.
JOVENS

Jofy Batista Pereira de 
Maria, filho do dr. João Ma 
ria, juiz de direito em Taipú

— Augusto Marques de Sou
za. auxiliar do comercio.

CRIANÇAS

Maria Auzemi*\ filha do sr. 
Francisco Cosme da Silva, 
slemento da Congregação 
Mariana do Alecrim.

— Mareio Duarte Oaelho, 
filho do sr. Brasilino Gomes 
Coelho, guarda livros do De
partamento da Fazenda e 
nosso coopera d or.

VIAJANTES

Anísio Leite De sua vm
gem ao Estado de 5. Paulo, 
retornou, faz poucos dias. a 
esta capita], o sr. Anisic Lei- j

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

Kathryn Grayason, Mario Lanza o David Niven cm:

Doando eu te amei
Instantes gloriosos de música e beleza — Na voz impai dr Míui-i i.an.-.» -

Ultima exibição

n  r “ ïn  nV S

Para as crianças 
TO D O L I N O  DE O R H

« indispensável no período 
do crMdmenlo. Tortiflca e 
desenvolve normalmente. 
Evita as doenças da iníân* 
d a , facilitadas pela Ane
m ia. Corrige à  nutrição 
deficiente. Aumenta o ape
tite, engorda e desenvolve

_ ------ a s  c o r e s ------
Para as meninas no período da puberdade, é 

garantia contra desarranjos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa 

menos. A garrafa tem maior quantidade.

CGHfRA CtSPI, 

OtíSCS SOS Cfi- 

BEIOS E DEMAIS 

SffCÇOES DÛ 

COURO CftBUUOO.
.TÖNKO C A»UA» 
>OH EXCILFNCIA

GOLEADO O PALMEIRAS
S. PAULO, 28 — No jogo  

final da T aça C idade de 
Sao Paulo, disputado on
tem á  noite no Pacaem bú, 
o Corínüans derrotou o  Pal
meiras, p e la  alta contagem  
de 5 x 1 , conquistando em  

definitivo o cobicado troféu.

São Pedro—Hoje
Soirée às 20 horas 

Irene Dunne e Alec Guinness em :

0 garoto e a rainha
Ultima exibição

T7I A T V  A A fTTTfr  ; u a ; 1  r\Li \j u  

,e

Realmcntc a  melhor 

Cerveja B rasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

tadora Severino Alves Bila 
w.íi. ,i.v iiuO concorrido de
sembarque. Na capital pau
lista 0 ilustre homem de ne- 
gnelos teve ocasião de tratar 
de assuntos ligados aos inte-

te, diretor comercial da c o n -!resses da sociedade n que 
ceituada organização imnor- pertence.

F ABRI CA U .  a D E I R A S  PARA B A R BE I R O S

C  A  M  P  A  IN I  L  E
PKC A M l-OI.H KT O S

Montamos 0$ mats mo- 
dornos, higiénicos e lu
xuosos saldes.

GUARANA’ 
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta 

manho pequeno

“O CAÇULA" 
da antartica

Deposito R u a  C h ile , 
106 — Fo n e  1055

toritçcemwi oh^ tícr' :  
sem ccmpiomisso

\ U V O  L M IK K K Ç O :
í .iHistflu.-!»■ > S.:r ín .1 N / ’ fe l  

, .. SO àFauio“ mUT*' SiflILiii. 1  — ■

Á  primeira rodada paulista
P A U LO  28

A T  A Q  I t-í̂ híc: a icÁy-Vj d-j i \  iur-
V J l \ n y n O  -,.v a... C c : ■ ho l a .  

M aria Dolor?:: Ousoluo, j efe 52. Sexta-feira na  a.;
a g ia d e ro  u M. S. ao  P trpe- ;M>rnhfe;a d í  Pf-T :•
tu a  Saooria < 0  S. ju d as  To- í m a lar-o lo y 
deu . ui na  Gj.as:a a feaucndo . I <\‘m dim ‘uro.n..

t LMLÏ

O S A N G  UE E* A V T D A
PURGUE O SANGUE I>E FGETERCNCrA O RSTOfiAtíO

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SÍFILIS t 

AGKADAVKL COMO UM LICOR 
Tomr o popular d tp an ú h «  coar* 
povto Cp HERMOFENIL, 5AMAM* 
BAIA, NOGUEIRA. PE -OE-PRR. 
DIZ, SALhATARRlLHA e o a tn i  
PÜtnUiv u ed k tn aú  df alto vaíüi 
depurativo. Aprovado pelr O.N.s.p 
remo medlcAÇão tn x íilir  nc tro
ta mento do $ifíl.*t c ReumotHm* 
--------  d* mesmo o r lfe m --------

K'l CT;Mi-í 1 ((Î ro;;.;vJ.n. U; 
; p rau-tunu-Ja t ;/.a. v-;
S ;'íUÍi;t'JS:

SABAL)0 Poituauv;:,'i 
j. - Ds-snartutí x uadiutn 
Pf.t:.aenibu.

DOMÍKC-O S a a  Pa, '
x Nacit-ínui, :i" V araau iau  

*. L.tuiÍÍOí ::-' x P. P :è:u  
Pciiqu1-' oàu L .

PaLn- iras x *; r ; - .
■ i.a a * í > A.itcT! t ■ : lí

• Lmï-.i -.a] x Kii.aq-.an.''. 
: a Ü u :  ' .mv: ;..t .v í -:--
. L- J

i.‘ r. - ... V . . .  . . .  .V. • : r ‘ ’ . I ^ * . .. > i \ . ■.
»u' ; ; ■ N , o-.;' :*■ .

-     —’- -- ■ ■■ * *--- - ■■ -™» »■
Oração Jescista

SOBRE O SACHAMENrro  DA CONFIKMAÇAO
1 Ninguém pode críümr-sc de uma vez.
2 • E’ preciso estar batizacL. e quem tiver da razão deve

antes confessar se.
3 Não se pode admitir mais do oue um padrinho pira  

homem e madrinha paru mulher.
4 - Não pactem ser pudrinhox ou madrinh^x ,i- o  imi ».

mãe. 0 marido ou a mulher, os padrinhos di> batisiMO 
do que vai crismar-se: b- O excomungado, o in!rrrid-\ 
o criminoso e o que não sabe a doutrina cristã' v1 
Quem não e erismacio; n- Quem não é do sexo do ton 
firmando; e» Quem tiver feito somente v contra;r» ri 
vil de casamento ou viver em concubinato; L As nn; 
lheres escandalosas' g* Os oue não livercm uso de 
razão. ET de conveniência p a ru  a lireiderte que t e n h a m  
atingido a idade de 14 anos.

ã O crismando deve aprestai ar-se com fronte descntieriji 
e. tratando-se de senhoras e senhorinhas, convenit ri’ 
lomeme vestidas.

ó --- Devem achar-se no rcciioo da Ierc.m. ih-sric u íuu-1», n.* 
Crisma, e só poderão retirar-se depois de rt-rebm 
última béncão do Prehicl >,

DIA LITURG ICO
HOJE j de ilipouu. Cone* t.o r^n

São Agostinho t ceu 0 munus pas tor .d c. >i
Nasceu em Tagasie. na A - ! grande a-lu .E’ » niaio; d-:

íriea. cm 3ã4. Confantie su as! Doutores da lereta no Or; 
próprias conlissúes. levou dente .por seus :nim“ms<p. r-
u m a  vida b a s t a n t e  m u n d a n a  
As constantes orações  dc  sua 
mãe. S a n t a  Monica,  1; a nre-

import .antissmtos estas '1'- * ■ 
p e n a iu u  m e  <).-■ ;r,iiud-'-.' -■ a ■: 
a orue-i

gitção de  São Ambros ia  <>! A.MAXlla
t i r ju x e ram  a té e ao  e s tuda!  Decotará«) de Suo 
da  S a g r a d a  Esi-ri tura. Bat i  I li.itista
zuu-sc  cm 3S7 O rdenou  .-e ! Mir>o piopr ia ,  Gloria.  ').} 
S a c e rd o te  c írn (’iet to B é n e  -ç\a\c< de H.'c SatíUtioac

A V I S O

l.a

Os l>rs. Jiur Nirorlniius ç Amaiiti -.iw.-nt«
ao puli|iro c aies seus constituintes ijur inataiai.im um ne< 
ilrrnii fsi riliirio dc Advoracia — á av; iiiKioc de 1 I
» " andar, sala 10;f, hinc 210.Ï, «mir estão jm
ra prestar serviços adveratirios em Inventários e 
Contralus em Gera! — Demarcações e Divisões de Teii.».,

! t'ol.u’vtni Lxeeutiva» iinuíta vets c quaisquer tmlr.i'. ,ie„r - 
f'iveii CuintTieais Fiscais c rrim ínais . Aceitam o »
m tenur <lo Estado mediante contrato

I
.1: T J-.1 V̂ r : :j_ _ _ _ ^ F u t e b o l  Biossomense

1;;:;i;r;/s o f;;^lßfiiiia o Mssssró -  Decepciona o Ptiiguai
Aux Trat Sífilis I

YPIRRNGR
P R O T E G E  M  E  
E M B E L E Z A M

DISTRIBUIDORES

C a sa  L n z  L tda.
Riiit L L  3 06 F o l d 1 1186 -  Kihl  T f ' U ' g  ( M S A L V X

N A T A I .  K I O  C i R A N D E  I K )  N O R T E

L I V R O S
DIREITO

Nin;of-s d<* Finanças e Direito Fiscal 
Gorm-ntárior God Proc Civil --- 4 vol 
Normiiif Jtirlíiicuí-’ de f'oulabll1dade 
Cümentíado Grxi Penal 
O Divorcio
Tcorlo e Prática do Proclsso Flacal 
O suicídio

ROMANCES 
Dinheiro Oraudo 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
Paralelo 42 
W19
Paz de Espirito
A Esperança ' .

BIOORAFU
Augusto do* Anjos *jTi

Pedido* n«rn nencekontnçO«* * 
40 5 ° - C Postal. 120H tl,n df*
beque pagavet n > Rin nr Janeiro

De Ptacldo f» Silva .
IV Placlito e Silva , . * 
De Plactao e Silva .. ..
Hihclrn len te s  ., , ..
Erlco Maciel F o ................
Koque Gadelha de Melo 
Napoleáo Teixeira „  . .

— J<ihn de* Pa.^soa 
—* J*»im d*>s Passo*
— John d«s Paesos
— John dos Passos 
*— John ú *a Passos 
«w John dus Passos 
—Joshua Llebmara .

Andre Malraux

—* De Castro e silva

100,00 
4H0.IV1 
150 00
130.00 
50,Uf) 
6b. on
40.00

45.00
43.00
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

20.00
E !u*,ra !.td« nus «enHÒnr Dantas, 

Janeiro Acompanhado de valr postal ou

V E N D E - S E
; i : f. -i ï ï ■: ï i t •. ï ,i \ ï : i ,i '■■f * >
j < 'r- ii ,i Mo i:U c P: .c u t ■ * ■ ■
j i l  .1 1 " . , ,. -tu .... .1 ■ , i.. - > ,
‘ !..........■
I . - ! T.-' ,

. VI \ i t  n o s  f H v (il *i I I \* n  I 
n 1)1 I MM I Ml II ! I V/l |î d 1 
ni t. M t s  n / m  vni il
V>M-- !

- ! ' ■..■ ,  ■ : U  i - ,

i * I * I I t  ' * * • fe , I 1 i . t i

I l :i I .» I ,t Ad'iiM.i l ‘i . i;,,t:
i,(;t ■ t’:i t l.illli I . 1  i i . t

B / ^

Comemore suos festas oferecendo o afama
do "chopp Antartica", distribuído nesta Capitel 
pela firma Jono Teixnirn de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.
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GESAROL 33, contendo 5 %  de dicloro-difenil-tricloretana 
(PD T), é um pó branco e fino, destinado a  polvilhamentos para 
a proteção duradora de produtos armazenados.

GESAROL 33 é recomendado no combate aos insetos nocivos 
que atacam  o milho, o  feijão, 0 arroz, o trigo, o centeio, a cevada, 
a  aveia, etc., como canuncho, gorgulho e traça (borboletinha m a
ri posinha),

GESAROL 33 tem ação im ediata e segura; o inseto, um a vez 
com contacto com o pó, cessa logo de causar prejuízos, porque 
deixa im ediatam ente de alim entar-se e não faz mais postura, 
morrendo dentro em powco.

GESAROL 33, além! de m atar os insetos presentes elimina 
também aqueles que penetrarem  ou nascerem mais tarde nos 
grãos armazenados. Uma única aplicação garante, assim, a con
servação de cereais e outros produtos por m uitos m eses.

GESAROL 33 é absolutam ente inofensivo; não prejudica a  
saúde hum ana, nem a dos anim ais domésticos, como, tão pouco,
0 poder germinativo das sem entes.

GESAROL 33 TOMA O EXPURGO DESNECESSÁRIO 
O expurgo, que nem sempre está ao alcance, não elimina o 

prejuízo já  causado e não impede que haja nova infestação pelos 
insetos.

As dispendiosas instalações especiais para  o expurgo com ga
ses tornam-se desnecessárias empregando o polvilhamentô com 
GESAROL 33, o método moderníssimo para  a  imunização dos 
grãos armazenados, t

GESAROL 33, aplicado logo após a colheita, evita, desde o 
início, o aparecim ento de qualquer praga e, devido ao seu elevado 
efeito residual, garante a  proteção duradora dos cereais.

GESAROL 33 Ë INALTERÁVEL

Mantém sua eficácia e suas propriedades químicas indefini
damente, sob quaisquer condições climatéricas, mesmo em em
balagens abertas h á  muito. Não se decompõe sob a acão da luz. 
do ar ou da umidade.

APLICAÇÃO FÁCIL E SEM PERIGO

O simples polvilhamento, diretam ente sôbre os grãos, as es
pigas ou as pilhas de sacos, é um processo fácil e cômodo. Não irri
ta  a pele, nem as mucosas dos operários e exclue, sobretudo, o pe
rigo de intoxicações que ocorrem frequentem ente com os produ
tos gaseificáveis.

CONSERVACÀO PERFEITA DOS PRODUTOS TRATADOS_r

GESAROL 33 não m ancha, não deixa cheiro estranho, nem 
modifica, em nada, as características do cereal, que conserva in - 
tcgralm ente as suas qualidades de consumo para homens e 
lu l im ais.

Também não altera  o poder germinativo das sementes, per
mitindo um a arm azenagem  perfeita entre a colheita e a  nova 
plantação.

GARANTIA DE MAIORES LUCROS
0  uso do GESAROL 33 perm ite esperar a época mais oportu

na para efetuar as vendas, o que possibilita a valorização dos pro
dutos Além disso, conserva a integridade do peso e a qualidade 
das colheitas, evitando que os insetos roubem parte dos lucros.

APLICAÇÕES
GESAROL 33 pode ser aplicado por meio de m istura direta 

;ius grãos ou por meio de polvilham entos.

1 T ra tam en to  de graos por m istu ra  d ir e ta .

Se os grãos destirarem-se a depósito b granel, ou antes de en - 
sacá -los. procede-se á mistura direta com o GESAROL 33. Esta 
mistura é feita na proporção de 1 quilo de GESAROL 33 para
1 000 quilos de grãos. Lotes pequenos podem ser misturados 
com auxilio de uma pá Deve-se procurar obter uma misi-ura 
hem uniforme, tratando-se quantidades pequenas - até 3 sa
ro,s de cada vez.
Paia quanUdaiU-s Bramtes pode-si- la/.er uma adaptaçao na 
própria máquina de beneficiamento. obtendo uma mistura 
unilorme e uma dosagem exata do GESARÔL 33. Sobre este 
processo de aplicação serão prestados maiores esclarecimentos
aos que os solicitarem.

2 T ra ta m e n to  d e  g rão s  en sa cad o s .

s s iv e l ,  d e v e - s e  p r o c e d e r  a um tratam ento p r é v io
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dos depositos. Aplica-se o GESAROL 33 na direção das paredes 
e do teto, não esquecendo cantos e frestas, locais preferidos 
pelos insetos. Os sacos devem ser polvilhados à  medida que 
forem sendo empilhados, cam ada por camada.
Terminada a pilha, procede-se a  um polvilhamento geral, por 
cima e pelos lados. Assegura-se, assim, um a proteção eficaz, 
também durante o transporte a  longa distância. Somente 
quando se fizer n ova. arrumação, será necessário repetir o tra 
tam ento com o GESAROL 33.
Uma úhica aplicação imuniza os grãos durante muitos meses 
com despezas mínimas. No tratam ento acima indicado gasta- A 
se cerca de 1 quilo de GESAROL 33 para 500 sacos de cereal, 
portanto menos de Cr$ 0,05 por saco. Nos casos em que não fôr 
possível um tratam ento de cam ada por camada, obter-se-ão 
resultados satisfatórios com um  polvilhamento intenso das pi
lhas por cima e pelos lados, gastando-se apenas 1 quilo de 
GESAROL 33 para 2.000 sacos.
GESAROL 33 é usado vantajosamente em produtos já  expur
gados afim de evitar a reinfestação pelos insetos. Procede-se 
somente a um polvilhamento externo das pilhas de sacos.

3 Tratam ento do milho em espigas.

Inicialmente procede-se a um polvilhamento preventivo de 
todo paiol. Em seguida, começam-se a am ontoar as espigas, 
polvilhando-as camada por camada. Toma-se por base um con
sumo de 1 quilo de GESAROL 33 para uma quantidade de es
pigas que corresponda, aproximadamente, a  30 sacos de 60 
quilos de milho debulhado.
Este tratam ento de milho em espigas não dispensa nova apli
cação depois do beneficiamento.

Tratam ento da batatinha.

Um dos problemas de armazenagem das batatinhas destinadas 
a servirem de sementes, consiste no aparecimento do “Pseudo
cocus", cochonilhas que formam verdadeiras massas brancas 
sobre os tubérculos, notadamenl e nos brotos. Esses insetos, 
quando não combatidos infestarão mais tarde as culturas.
Para  proteger as batatinhas dessa praga, GESAROL 33 dá 

ótimos resultados, quando empregado de m aneira semelhante 
à indicada para o tratam ento do milho em espigas.

*
APARELHOS DE APLICAÇÃO

Para as aplicações do GESAROL 33 por meio de polviíhamen- 
tos usam-se polvilhadeiras rotativas, manuais ou a motor, oü 
bombas manuais para inseticidas em pó. A escolha de um ou outro 
aparelho dependerá de cada caso. levando-se em conta a quanti
dade a ser tratada e a mão de obra disponível. Caso não se encon
trar o aparelho desejado no mercado local, pedimos dirigir-sc à 
nossa firma para informações mais detalhadas.

Lempu* que puss

—
•  S  E  11 ( &  !  1

OUTROS PRODUTOS ( ’.EIGY
k

GESAROL AK SC para pulverização dos plantas conlra vários p»a 
gas na agricultura

GtSAROl VD 50 para polvilhamento das plantas contra varias pra 
gas no agricultura

NfOCIDOl P para pulverização <íe animais contra carrapato; 
sarnas e insetos nadvos.

NEQCIDOl ï carrapaticido para banheiros

NE0CID BA 5 0 para pulverização dc dependências rurais contia 
moscas e mosquitos.

NE0CID EM PÛ para polvilhamento de pequenos animais domes 
ticos contra piolhos, carrapatinbos e outros

- -  --------  -  — i t

Sebastião Correia de Mello
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R t H H f M A
O TTO  G U ER R A

L m l T l f c O T r * ^ ™ , ^  .  .  .

Para o c o n é m  de madeiras
T oda  á  p r o g r a m a t i c a  d a  d o u t r i n a  

■«udUl ca tó l ica ,  cm  la de  r e l a 
ções e n t r e  o p e rá r io s  c pa t rões ,  repou - 
«a, como se sabe,  nos  princ íp ios  da  
Ju s t iç a  e d a  ca r idade .  N ão  a p e n a s  da 
c a r i d a d e  m a s  d a  jus t iça ,
q u e  n ã o  póde se r  ca lcada .

Realizou-se  e m  j q l h o  d e s te  ano. 
n a  H olanda ,  o X I  Congresso  A nua l  da  

F e d e ra ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  de S ind ica  
tos  Cr is tãos  i F I F C >. c o m p arec e n d o  14 
re p re se n ta n te s ,  D e b a le r a m - s e  varins  
t em as ,  e n t r e  os q u a is  o d a  p a r t i c i p a 
ç ão  dos  o p e r rã r io s  n u s  e m p r e s a s  in 
dus t r ia ts ,  r e c o m e n d a n d o  as  resoluções  
a p ro v a d a s  que todos  e s tu d e m  cu idado  
s o m e n t e  a s  e x p e r iên c ia s  j á  rea l izadas  
n o s  rUvprKnn pa íses  o s n r r iu lm e n te  n a  
A le m an h a ,  a  c a m i n h o  cia f o r m a  soc i
al. E ’ prec iso  que  os s ind ica l i s ta s  c r is 
tã o s ,  dec la rou  a  Assembléia ,  sc e s f o r 
c e m  g r a n d e m e n t e  * no  s en t id o  de  que 
aos  operá r ios  so ja  g a r a n t i d a  u p a r t i 
c ip ação  n a  d i reção  d c  i n d u s t r i a s  e p ro

J á-*À., - -i I

fissões e n a  e s t r u t u r a  e co n o m ica  g e 
ra i  A re iv ind icação  c a  segu in te :  
"C o m p le t a  p a r t i c ip ação  o p e r a r i a  n a s  
decisões  econôm icas  e socia is  e m  to 
d a s  a s  esferas ,  sob re tu d o  n a  In d u s t r i 
al".

F o r a m  ass im  c o n d e n a d o s  os s i s 
t e m a s  economicos  baseados  exclus iva
m e n te  no  lucrp  e  os que  a p r e g o a m  
m étodos  que conduzem  a o  to t a l i t a r i s 
mo.

R eco n h ece  a  Assemblé ia  " a  n eces 
s idade  de  u m a  p r o f u n d a  r e f o r m a  na  
e m p r e s a  m o d e r n a " ,  a f i m  de  que  " n ã o  
f ique su je i t a  à  su p re m a c ia  do  c a p i t a 
l ismo n e m  sc c o n v e r t a  e m  s imples  
peça  d a  economia  c o n t r o l a d a  pelo  E s 
tado" .

N inguém  .sc* i luda.  M a r c h a m o s  p a r a  
t e m p o s  novos. E é prec iso  que  sa ib a 
m os  p l a n t a r  bem p l a n t a d a  a  s em e n te  
c r is tã .  F o rq u e  do c o n t r a r io  o u t r a s  s e 
m e n t e s  g e rm in a rã o ,  p a r a  d e sg raç a  dp  
m u n d o  Inteiro.
-A-A.

NATAL — Q u in ta - l e i r a ,  23 dc  Acosto tie 1952

TOPICOS
JO R N A IS  l  | . : n e r ,  ;,e d e p rem le  que  o

; psobíemn é b a s t a n t e  s imples,  
fm b o ra  os EV.udrv V 'u r e z  j cciiydsündo a p e n a s  a  redu- 
1 c o n s u m a m  cm-.a dc vu-; j >;âo in te l ig e n te  de  a lg u m a s  

da . .p rodução  rnnnriúií ‘u- n m i v r r b n ; .  nfc despesa .  P o d e r ia  
j>oi{. de  imnrens-.i, m  ;■■■ n;.i*í t u m b e m  cons is t i r  no  a u m e n -

t i

fUUç^ir;i:ios s&n brm ir 
iT0B fi-.fR iuill-Vi: '■<* ou*' ■ -
cA.-já t i r agem .  Os dia no* b í~ 
t à tó co s  têm  uma c i rcu lação  
de :  600 cópias  p o r  l.-íüO í k .;- 
soaÉ, c m  sfeganuo iuíjav vera 
a  Austra liy ,  :> N- ruega c a 
S^tígcla com 400 copias  eaõa ,  
s eg u in d o  se a Suiçe e os F a 
iados  U m d>s  c t u i  3ãâ cópias  
por  mil  pessoas  Lnm lrcs  t em  
15 jo r n a i s  d iá rio-,  c 112 le r  
n á t s  d e  ím p u r t a n c i a  c i r c u 
lam  d i a r i a m e n t e  r m  70 cicie. 
rffíS província  ir; tia G r ã - E  r a 
i n h a  S egundo  u m  relíriô- 
rio r e c eu te m e n í  r  pub l icado  
p e la  UNESCO, h á  pelo m u n 
do  todo  cerca  dc 224 m ilhô  ' ;  
d e  edições  de jo rna is .  182 1 .1I 
lhões  de  recep to res  cu* rúd m 
15 m i lhões  de  recep to res  <.r 
te levisão levarido d iá r ia  n u n  
t ^ n o t i c i a s  e in fo rm açõ es  á 
h u m a n i d a d e ,  ercjiuu!*...; q*. .* 
} 00.000 e in rm a a  . lovneccM 
e n t r e t i m e n t o  O C a n a d a  r

ln inteligente de outras ver
ba? nu receita. Como sc  vê 
equilíbrio de orçamento não 
c coisa assim tão fácil: córte 
riç despesos nu aumento dc 
receita. Purque euuilibrio or
çamentário 6 problema com
plexo. bom diferente dos 
tònr.o'. aritméticos de sonu» 
cu subtração. Póde acontecer 
nue um orçamento nm que a 
desposa c a receita sejam  
igualsinhíis resulta *1 auto 
num déficit calamitoso como 
n\im superavit oxl raurdíná 
riu. A reciproca também c 
verdadeira. Porque a execu
ção do orçamento, as con
dições da vida económica, o; 
indico da produção, a eíici- 
énda da arrecadação, a pa- 
cimónia nos gasi os é que 
são fatores preponderantes 
ao seu equilibrio .

A redução mdiiscrimiuada 
de verbas da, despesa dã co
rno resultado inevitavei a <u-

os Estados Unidos possu m  >^1 dc credites siiplcmetiU-
53.% do to ta l  de  r e c e p to r  -s 
radiofônicos ,  c E u r o p a  3ó ri 
e a  A m er ica  do Sul.  Asia r 
Áfr ica  l l €l .  O Reino  Uni».o 
t e m  mais  de. 1 2 .(100.000 re- 
c e ^ o r t í s  de radio,  011 se ja ,  
u m a  p ropo rção  cie 244 p a r  
l.OOÜ h a b i t a n t e s  .F iua im en  
tc,  dc  acordo  com esse r e 
la tó r io  d a  UNESCO, o povo 
que  m a is  g o s ta  do c in tu ra  
é o is rae l i ta ,  caíru! in d o  
q u e  c a d a  pessoa "ai  nu c i
n e m a  38 vezes p r a im  • ■ 
guerse  it povo dc Coõ h  t í h -i 
cujos  h a b i t a n t e s  vão  * 1 
neit ia  30 vêzes: tr. hrSrr-.nu . 
com 29 VÓ7C-S v ris A u - . p i 1 
nus  com 2b v t - i t a ;  ao eu 
m a  our ani»

MH I A PA** \ pi in  V f o i

res  no  f im  do exercício.

O CAMINHA© 
APANHOU 4
ESCÒTÉffiDS

m o Ur e u  u m  d o s  a t e o p f

LADOS
Hoje, ccrca dç 11,10  o ca- 

minltàfi “5 Qf, da Prefeitura 
Municipal, st-ropçlnn, no c i i -  
zamenio da Silvio Feüeo com 
-a Amuro Barreto 4 escoteiros 
que tanibçm eram alunos do 
Grupo Escolar Frei Migueii- 
nlto. Com a pancada, veto le 
go a falecer o dc nome An
tónio de Souza, com 16 nnns, 
saindo feridos, feiizmente 
tiom rnat&r gravidadr, os de 
noiTu: Manoel Fernandes, dc 
18 mios. ,To$é Pereira da Sd 
va. d r  14 ano-; f* Antnpii.* Cun 
dido, de 15 unos.

O s feridos fo iu iu  k-vudus 
p u ra  a  Po l ichna ,  v o b a n d o  
pa ra  casa- depois  dc m ed ica 
dos.

O mninrlsfa evadíu-se. Ve* 
rilicou-t-r* fiue os freios do 
veiculo não estavam cm hôas 
condições.

POLICIA FEDE
RAL DE ESTRA

DAS
Hoje, ás 17 horas, deverá 

reunir o Uomelho Regional 
dc Transito, que tomará co
nhecimento dc assuntos li
dados à Policia Federal de 
Estradas, ora extendida ao 
itjnso Esta dc c sobre 3 qual 
lem surgido várias reclama-
.*i)ÇS

Apoio in d isp e n sá ve l
OS CATOLICOS DESEJAM O 
PROGRESSO DO SEU JORNAL

A ASSEMBLEIA DE AMANHA, 
DO CENTRO DE IMPRENSA S. A.
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RIO, 26 (NEWS 
—  Em  v i r t u d e  do «  c o  
m a a U d o s  c o m  o  _ ^
Nacional d<? Pirtfio em tor
n o  d ™  ã u u ã s t õ e s  q u e  o s t á o
sendo feitas para o reetaiaQ- eonizadas pelo Instituto
lecimento das exportações 
do nossas madeiras, o che
fe do Escritório de Propa
ganda e Expansão Com ar
ejai do $rasil em Londres, 
promoveu uma reunião dos 
importadores Ingreses, com. 
o objetivo de estudar a  
qyestqo. , •- *

As informações que nos 
chegam d a  capital ingreaa, 
luouvuiam certo otimismo 
nos meios madeireiros pois 
adiantam elas, que embora 
,o governo britânico venha 
seguindo uma política de 
severa restrição nas ímpcfr- 
tações, em principio, é por 
sivel o reatamento dos ne
gócios,

O Escritório Comercial do 
país, na Inglaterre, de acõr

com os resultados da 
ão que prpmpveu, r»> 

endou ao govêmo bra- 
iro a  adoção das provi- 

denrias e daa medidas pire-

Nacional do Pinho — órguo 
responsável pela nossa p<> 
Utica madeireira.

seu relatório ao minis 
tso do Trabalho, o chefe do 
npãso escritório de propa
ganda e texpansào comer 
piai, na Grão-Brelanha, pre
viu uma absorção das ma
deiras que produzimos em 
níveis, na ípordas hipóteses 
iguais aos alcançados pe
la nosso industria exporta
dora no ano passado.
. Dessa forma, como se 
concretizam as sugestões 
recomendadas pelo I, N. P„ 
em breve se abrirão melho
res perpectivas para o nos  ̂
so comercio de madeiras, 
indiscutivelmente em crise 
latente. '

aa tóuca  "Vóagf de B e tro  
poàà”, em  seu num ero de 
<nu4o*junho de^te qpp, o

« n a s  « i s
*  C írcu los  In te rn a c io n a i s  

e s t ã o  p r o f s t l s ã ú d o  que  S ta -  
l tn  p r e t e n d e  d e s ig n a r  o seu  
sucessor ,  q u e  s e r i a  o sr. G c  
o r g l  M alenkov .
* a  Gols  M p n te i ro  i r á  e m  
s e t e m b r o  á s  Alagoas.  Ali se 
r á  h o m e n a g e a d o  com o t i tu lo  
d e  d o u t o r  h o n o r te  cau sa  p e 
la. F a q u l d a d e  de  Dire ito .

j. A 111M m n Mi-iulHnHo ■ ac
* * A- a è 4 V  * Ir- r

t ã o  a g ó ra  d iz en d o  que  Mub- 
ao lln i  n ã o  foi  a s sass inado ,  
p o r é m  se  su ic id a ra ,  a o  se ve r  
ce rqada .  Pa lra  t / m e a r  pose  
os m i l i c i a n a s  t e r i a m  e n t ã o  
i n v e n t a d o  a  h i s to r i a  d a  exe 
cução .

Hl-
níJ Casa-

£  ü i i i d i i B a w f c i  lA M lt t ..
t  i « q N i a i i « N i u  i m m

C o a o  foi recebido o livro do][dr. Otto Querra
Ito  eq i í o r ^ af o  de liyros escrjtor como cito, trata dc ■
751._ ^  M m q iltã  Pippentel assim giene Mental

«sereve a propósito do l i - ; m ento". 
vro de dr. Òt^q Guerra, in j
titu lado “Divorcio e Rea-í °  autor, que é joinalis- 
jttóíam cnto F a m i l i a r |U,_aiém de professor de 

“Divide-se em duas par-; ^ciolofÇia. escreve çonj 
tes este trabalho. A p r i-iclareza tMfcl<'vação f oealL 
moira, que com preende com tino e precisão o» 
onze breves capítulos, e assuntos que versa 
um a introdução, conside- argumenta, ào é k vt . ne- 
ra aspectos,váiios do p r o , netrante, lút;i(*a A dou 
blem a “Divorcio e Fami-j trina que segue è a ealóí 

A segunda parte,1 lica".l i a

voador
M t ã o  dos extranhos objetos

N-
:i >i;T ■ 
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For um lapsS de pagniçâo 
na edição de untem, 27 de a- 
Kosto deixamos de publicar 
a reportagem sobre os Discos 
Voadores que o nosso confra
de "O Mossoroense’* na edi
ção de 24 deste, estampou 
em m anchete dc primeira 
pacina a qual foi a seguinte: 

Cerca das 22,30 horas de 
quinta feira, quando a turma 
cie Unha da Parthir do Brasil 
S.A. s caproximavu das pis
tas paro apagar as piracas 
de iluminação- após a deco
lagem de m ia  aeronave da
quela Empresa, foram visto 
dois discos voadores sobre
voando o Aeroporto 

Inicialmente dois íuncio 
na aos daquele serviço obser
varam um dos fenomenos lu- 
m-nosos que. muito embora 
c u  silencio, deu a entender 
que fosse o avião vindo de 
volta, uma vez que o extra- 
nho engenho aereo se apru- 
ximava cada vez mais da ca
beceira da pista a uma alti
tude que poderia calcular em 
cerca de quinhentos metros.

Aqueles rapazes ficaram  
sobressaltado^ ao perceberem 
não se tratar de um avião e 
sim de cousa que nào conse
guiam identificar. Diante da
quele espetáculo correram a 
Estação de passageiros, on
de se encontravam trés fu n 
cionários do DAC c outros 
ires da Panair,

Com a chegado rios dois 
primeiros observadores dos 
já fumesos discos, todos se 
puzeram a observar o espa
ço, quando constataram a 
presença de um outro daque
les incríveis c misteriosos a 
pn relhos Naquele momento ;i 
pu-síçíío dos discos f*ra a sr- 
ííuinte: um na cabeceira du 
Pista N/E de nosso ueropoi. 
t j  e o outro n&ü proximida
des da torre da estação de 
Radio da Panair. Bm segui
da, foram se aproximando 
nm do outro ,cm vón Po to c 
cm todos os sentidos, rm 
'’Oirdante zietie zagiir. m.éi
ijiií’ sp 'Uiçjpiínijai.ajii m* fH ] 
’ i f;'*i v!Ía Oovei ;>í*do; j
Dl;, .Cl.’( pesado. oe?yçe>■ *- ■ j 
cendn Ju.'* d m
obsto vadoaí3 í

I t*-í m.i! :c«i ^ o o d r ,, i;!..j-(
I

. f'v -iir.iíii.- da rotudi í4(ic ui 
;tpt

no -c ’i 
dia para a

do a luz desaparece se des
prende do disco uma tenue 
nuvem de fumaça, de pouca 
duração no espaço.

Entre a3 pessoas que se 
encontravam no aeroporto e 
que presenciaram os fantás
ticos engenhos podemos a 
pontar os srs. Antonío Bar
bosa de Lima e José Romáo, 
funcionários do DAC c Eno- 
cfc Arrais Sobrinho, Luiz 
Gonzaga dos Santos (Luiz 
Preto», Otávio Lopes de Me
lo. Epifanio Reis de Melo 
(Secretario *, Tercio Agripino 
de Oliveira .funcionários da 
Panáir e o sr. Francisco A- 
gripino «Gatinho», motoris
ta que faz cs serviços de au
tos da Companhia, alem dc 
outros.

Algun* dos observadores fi
caram apavorados, m anifes
tando a Impressão de que se 
tratavam de mistérios do A
lem ou causas do sobrenatu
ral.

AVISTADOS TAMBÉM EM 
VARIAS REGIÕES DO 

MUNICÍPIO

Informações vindas de vila 
Governador Dix-sept Rosado 
adiantam que na segunda 
feira, estando o sr. Manoel 
Crispim em companhia de 
diversas pessoas tratando 
dos misteres agrícolas em 
sua propriedade no sitio P i
tombas .entre 8 para 9 horas 
da manhã avistou passar em 
grande velocidade, de Sul a 
Norte um disco que mais tar
de foi visto na fazenda Mu
lungu .a meio caminho entre 
esta cidade e a de Apodí.

Não rpsla mais nenhuma 
duvida que até nós tombem 
ohrguii a tal tíLseo voador 
è liem pussivd, outros torna
rão a ftpcmmr nn nosso cru.

o de- 
pütado G enesio 

Cabral
R e t o m o u  d a  c a p i t a i  pa* 

Ta ihanp ,  o n d e  f o r a  como 
jrpjireüejit a n t e s  des te  E s t a  
d o  no  Agave. o d e p u t a d o  
G e n es io  C a b r a l .  f5. S, va l-  
W u o t im is t a ,  poLs n o v as  
p e r s p e c t iv a s  d e i x a r a m  c re r  
q u e  a  c r ise  do  a g a v e  s e rá  b r e 
v e m e n t e  c o n t o r n a d a ,  Nesse 
conc lave  a p r e s e n t o u  o d e p u 
t a d o  G e n es io  u m a  tésc que 
d e sp e r to u  r e a l  in te resse .

MATE PARA 
O EXTERIOR

CURITIBA. 28 - (NEWS
PRESS) — Segundo dados 
lornecidos pela Delegacia 
:Regional do Instituto Na
cional do Mate foram ox- 
portados no mès de ml1 o 
2,697.722 Kg. de erva mote, 
campurados 240.957 Kgs 
produzidos em Santa Cata
rina. Foram exportados p a 
ra o Uruguai, 1.544.087; pa
ra a  Argentina 480.000; pa-* 
r a  c  Oft« 7^n f> p.;;.-,.d Ul Vj | ,j4v f v w  > * T T' 1, ' J - ̂ t l
d os Unidos. 1.500 Kg.

Arquiconfrada
de N S 
Perpetuo 
Socorro

do

DEZ ANOS DE 
EXISTÊNCIA 
COMPLETA 

A I..B.A.

-  i '-lúiic .Mrj ,lií-li*.i i.ir
cuiiLplcfa i injr iV,; 

■ t- ót- i-.rard* > i-ei'-'ico*

tloje. as 19 horas, td á  in í
cio ,na Catedral, ó Triduo de 
Nossa senhora do Perpetuo 
Socorro, o qual será encerra
do solenementc no próximo 
domingo. 31, com a miss^i 
cantada e sermão ao Evan
gelho. a noite, a benção do 
Santíssimo Sacramento.

A presidente da Irmanda
de do Perpetuo Socorro en
carece o comparecimento das 
zeladoras e associados a to
das as solenidades, do triduo.

PÜZERAMEM
LIBERDADE

LA PAZ .28 -  As autori
dades boliviana;: puxenun em 
liberdade o cidadiio britani- 
cu. Eric Kamcr, ücrcnte Io- f ..

ÂctfiPíQ Sesres Fiiao
A D V O G A D O

Av. Kloriano Peixoto, 6)2
— Fone: 17-28 —

Em Florença o 
vice-preíeito

Fl.OKENÇA, 28 -  O vir 
prefeito da cidade. São Pau
lo, no Brasil chegou a F1 >- 
vença como hospede da mu
nicipalidade, sendo recobirio 
pelo rv efeito Gíorgila La Pi- 
;\r Oi dois conversaram sn- 
bre as questões culturais ç 
artísticas e o futuro inter
câmbio ne informações entre 
u ; QVás cidades ,

DESASTRE 
DE AVIÃO

CARACAS, 2 8 Vinte prs 
soas morreram na queda ne 
um avião da forca aerea rio 
Pakistào. perto dc R&walwin. 
As vitimas foram o Inspet u’ 
general da Policia. Ias Ah
med ,e dezenove membr k 
cia força acrca.

Protestaram os
comissários
aliados

BERLIM .23 - O» aliou 
vum.'^.arios &<\ Fiança. In- 
ailafenu Estado.s Unidos 
unirnm-sc  mim protest ft oh .  
vial a  rh'-isiii ç.m t ra  a prisãu 
^c, dr.  W al ter  U n sc  dider an- 
U-irmnuni-tla tie Berlim oci- 
Hctirai o  AH.« comissarin 
r .ur tr  umi ' i i rano  WíiRçr Don 
n r ty  íf')ií*i(nu no gnprral  
f 'ho!,ov. ntc  nissft
noi' pnuiju cm liberdade im*‘ 
r i i a u i n u r t c  n r r t n d n  inirn  
alfinàut

Destroçaram o 
101 regimento 
comunista

!íüTCíON( 21J A;, oua;.r.
frano. sos e vif'tiiiimitiis d f-  
i fuçura m  l í í ta l im u itç  o I t i l  
rccimento dc infantovia 
f-oinunJst.as rio Vifünm-:. Por- 
l i rm a to m  cia d f s í r ib u if iU '  di.- 
‘rujni r-:,iinn!ii.í as forçar át* 
vorva. r.n o nr rios uliatíos 
francos -v»;i ipamitps.

Pautação
| As nossas oficlims j 
j gráficas estão aparo f 
I lhadas para executar /  
I todo e qualquer ser
t viço de pautaçâo. 1

Vos. maridos, amai a vos
sas esposas, como Cristo :t - 
mou a sua Igreja e sc sacrí 
ficou por ela para santifica 
■a. purificando-a no batismo 
cia água pela palavra da vitj i.

M O D É S T I A  DO O R A D O R

cal da American Smelimg, 
acusado de sabotagem con
tra o governo boliviano. A 
embaixada britanica protes
tará poucos antes contra a 
referida prisão.

Advertiu os mili 
tares vermelhos

; t p i.; a ittnn i un 1 .'U par
IU) -c’i c fíilió  iirif'i ;ni c iria f̂ *’: ■-1 ■■■íiSitUc ií; r,(u-‘iil|

,-t*' < -f

(‘-xtremifiades ecu 
Varias c o ït s  d is t i l l f  as c qna:i-

MOSCOU r f  _ u ru  a i tu  
d i r ig en te  do  P a r t i d o  Comu 
n i s t a  soviét ico lançou ,  h o u  
u m a  ariverlm e i a  ao.s mili tu 
res  v e r m e l h o 1, c o n t ra  a re \u  
laçàó  de  sr.írrerluu du \  p« » t i 
Uni rtsf.a n i r m i i i a ç j o  fui da
du a rntiViPiuT hide pnl.;i ,.r 

d-i Cum lte  C u a ' i a i
'in F a r 'C J t  (',tu, :uidr.t;i Ru:-: '1 
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Fundada pni miíuainu» du 
fîra. Durey Varça.- r ,sob u;- 
kuspieb-is dus, OUift derac-Vs 
do Corne relu t do Industria  
çm 28 d»1 ar: 'fin. rin JD42 lève, 
de hludldadc de as-

*■ li\ a, Vi i * f i o ‘il:!:
ji1- ifivohdade^ <.>.* 

.seuredov

aïsli’ ii' 1 JiHUii is >' 
c.'.*iu> |>a ; a a c.ui n  
iwdn es Lu, u r'ui
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__ . . n)>t ! ivo
p a s s o u  á  prntn-.u» t* avsis trn- 
çia luiu’i inv 'ü î f  , ,  i n u t f i n r  

i c u l l 1 r in tanri fl .  pa ru  subi 
ÇLit> de n i j u  prublf t i lus  vein 
de>V(’ iT.iàft m* b a t r m l u

Km v:u io-, K.-n ,i,L (■'*■
f lc in rno  a (laU» cstH si'hflO
 ̂ v i l i t  ü i iua uu  prluh
du L. H A cnm it iauguiaÇao 
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F a to  ta lvez inéd ito  na h is to r ia  da Diunceraciu í - u  que 
cuntccca agura no pais: padrâu dr< presidencial! uno: um

provável candidato ao posto máximo do e x m d iv o  nacional 
d ize r que è " in c o m p e tf,ru*-, de lisica e de u su p e ru in c n to ” . 
para o exf-rcicio de grande encarcr1

imo foi dito - note-se bem -  us ve?peru.-, nus urundv> 
convenções dos Partidos para ;i esc lha dn? seus candida
tos á .sucessão presidencial. Foi o Democrata Adiai EStçvcu- 
fion que assim se expressou de publico quando, apresejuan 
rí■ í vários u rguilieni o.,, queria deHinar da çratei1' linnru em 
favór dc- outros nomes que dizia mais a altura

C.un mim expressão  dessa in tens idade ,  p .n tu la  dr  nm 
h o m e m  d ia n te  de  tuna naeãn  que o o lhava  de cnrpu n e '  a ” 
c a > U-ido de nm pa rU dn  an  cp»al pe r tchç i i ’ c naru <•- n ■: ! : 
’ .nha. c e r l u m e n t e  a lguns  deveres,  nán  tiri ou tra  pivmiim' ■ > 
í.c*uáo u d a  s i n e e n d a d e  dex_o pnicccdmen:u

Dizem  os eum entrm si av nuc éír re a in m tr i ' ’ rW n ' ■■■■ 
eue na realidade »> l i i t í u ü h  as expressões nn m u n ih  : ■ 
ceõr, do p rup na  en,-ua iK b ' i î ra 'n tn Ma-, a « saliação d*'^ d,;f-

11-

julgam siiic'-rum^n10 n-‘n ner-n'1 la, 
l ima VHV (t t imümn fuie ' I : ‘ T > m ta» u 
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M  fin a crise da mdistria textH
R » r t*s  p e l«  quais vottaiá a e q u lllb iw je  o  nosso « m t a io  
-C o m o  (oneçou a « is e ~ A s  repenussUes do dascooMíbrio

HJO, 29 (NEWS PRESS)
« Noticias procudentes d os  

Estados Uríldos o da lngla- 
terra acentuam  quo tende  
a  atenuur-se a  crise que a  
tuahnetiie lavra intensa ’’’o 
uôío d a  nossa industria tex
ul. Sern que tenham sido  
tom adas quaisquer medi* 
ciqs esp ecia is para compa- 
iê-las ou elim iná-la, a  refe
rida crise deixará em breve 
de fazer sentir os seus ma- 
Jéíicos efeitos, de acõrdc  
mesmo com  a  abservaecioj-

cientííica d a  conjuntura <=•- 
conôm ica do momento.

Entretanto, os sinais de 
uma m elhoria que se  esbo
ça, nâo devem  ser de m ol
do a  nos fazer esquecer que  
a  crise d a  industria têxtil é  
fenômeno mundial e  dos  
mais sérios, que longe está  
ainda de ser superado, e s  
uocialm ente pelo nosso  
netís que apesar da figurar, 
ÍTOEonfem^nte, entre os 
principais produtores de te* 
eidos, quer exam inando o 
assunto do ponlo de visia  
quantitaüvo, quer, estudan  
(io o sob o ângulo qualita
tivo, ainda não dispõe de 
i-'Conomic,a s  capazes de 
olanejarem o desenvolvi
mento de um a crise econ ô
mica e  muito m enos possui 
elem entos suficientemente 
■lonhecedoros dos fenôm e
nos do mundo intrincado e 
com plexo d os negócios quo 
possam  por si só. suoerar 
0:ê dificuldades que se apre 
mentam no terreno comer
cia!, a s  quais, quase sem 
pre estão ligadas a  ocor 
icn cias iniernacionais e  in
teresses o s m ais desencon
trados e  am oldáveis p ossí
veis,

O  INICIO D A  CRISE
O inicio d a  crise da n o s

sa  industria texíi! m anifes
tou-se ha cerca de um ano  
o meio ui a s  e  se wapuiheu 
desde o ultimo se  me;-: ire oor 
toda a Europa, fendo ioma-

como pon to de cartidet - 
•*t= Eo iad o s  Unido.- d a  Ano-  
uca uo Noite. C) r-rtrriUrc.
/  do;' aí.-npid'. :~r-T*
' v o " i o  ■-■ri; s-"çw-coi mdu 
uvmadc donr-mcio ac  ac 
ocácio o ror a indu ■ 
n--,; a o s  iexto is  oriííúdci

Ma A si o e no Heinisfor.; j 
i■'ícnaiona]. a evolu ção ria 
: ríse fei rnuis ou nit-íiir s 
una Ioga e  tevs. nésto ulti
me, repercussões bem  gra- 
'■oc, partieularmente nos 
r-aíses em  que a econom ia  
niiemn dedende em ultima 

<stcrncia d as m atenas pri
mas texteis.

Dentro e s sa í. nações, 
mais nlingídac foram d*? írv 
:na incontestável. o Auid.n:.

a  Nova Zelandia, a  A írica( com pradores que tem tem
po limitado de duração po
la n ecessidade m esm o de 
a  população renovar perio
dicam ente o seu  guarda- 
roupa. A crise que sofre, 
nos d ias presentes, a  indus
tria têxtil do mundo inteiro, 
é  um fenôm eno com plexo  
de carater conjuntural, m as 
paralelam ente tem su as d e

do Sul, a  Argentina o Uru
guai o  o Brasil, a s quais não  
lograram escapar a os efei
tos provocados pelo declí
nio do consum o. Em síntese  
porém, a  questão é  m ais  
sim ples do que possa  pare
cer á  primeira vista.

Econom icam ente falando, 
o que corre é  a  m anifesta
çã o  de um a "greve" d e

fíciencias estruturais, O  que  
d e sp e T ta  a  a ten ção  d o  ob
servador é e la  se  pode  
evidenciar violentamerite 
num período d e  equilíbrio 
orçamentaria, ou seja  nu
ma é p o c a  que upèèar de  
não ser d a s  m a i s  prosperas 
tampouco é  d e  depres
são  g e n e r a l i z a d a .

(Conclui na 2a. página)

Viajará, ama-1

fthã. para os
Estados
Unidos

RIO, 29 — Ary Torres pre
sidente do Banco Nacional
*3 A DúíoiivuÍvimeiúj ücono-

mkio da Secção Brasileira 
dai Ccmls&ão Mixl.a Brasil-
Estados Unidos embarcará 
satjscto para Nova York via
jando depois para Chicago
afim de tratar assuntos re
ferentes as atividades da co- 
misôào no Brasil.

0 financiamento da pequena lavoura
ImpxiMs i* im ita te  F AR ESP—
0 injtte «M cri* a "Okriguão Rinl "

RIO, 29 «News Presai — o  
projeto de lei, enviado em 
Mensagem do presidente da 
República ao Congresso Na
cional. c fundamentado na 
exposição de motivos do mi
nistro Horário Laíer, criando 
o titulo "Obrigação Rural", 
que se destina a permitir o 
financiamento da pequena 
lavoura no interior do pais, 
repercutiu favoravelmente 

| na Câmara dos Deputados.

uma Estatística
Aumentaram as importações de produtos brasileiros-Cairam as 
exportações americanas--Foi compensada pela queda do cacau

. ■ - ligciramontc nos últimos três | Importação do cafc subiu m asl do cacau, do cisai e dc alguns
meses. Pelo contrario, as ex- foi compensada pela quoda I óleos vegetais.

WASHINGTON, 29 — 0  
Departamento do Comercio 
publicou uma estatística, in 

dicando que as importações 
de produtos brasileiros nos 
Estados Unidos aumentaram

Marnante
Sem autorização do D N O C S  
-Desaparecerão todos os peixes

JOAO PESSOA, 29 — Estai destinado a alimentação do 
causando alarme a atitude (homem, sendo dc-jta maneira

devorados pelos Tucunarés, 
Receia-sç assim que dentro
em pouco desaparecerão to
dos os peixes que vivem nos 
açudes nordestinos a menos
que as autoridades responsá
veis tomem uma atitude ime 
diata no sentido uu ecúbir 
essa pratica.

de alguns fazendeiros que 
sem permissão do Departa
mento Nacional de Obras 
contra as Secas estão crian
do nos açudes do nordeste 
peixes amazoneses. o Tucu- 
naré que sç destina a comba
ter as piranhas. Acontece 
porem que os açudes não tem 
Piranhas e sim outros peixes

virtudes, devotado a prali-

Faleceu o padre Cruchaga
3ANTIGO. 28 <Serviço RE* j ca do bem e querido do mun- 

- A morte du padre jesuíta j do catolico do palz.
Alberto Hurtado Cruchnsa f
consterne:, o paíz .pois era j ° s KtfUs funtJrais
uniíi das  iiiiurz;-: cís m a io r ,1 liili ;ÍC- :iM v n n en io  du
projecto pelas suas elevadas; ,"'r,,!rr

j ao oficí.i religioso antes cio
\ 'epuitameid b a esposn cio 

Presidente cia Republica, o 
Cardeal José Maria CmT:\ o 
represem ant r du Pre-ideíiU: 
da Republica. Ministros rie 
Efttãviv. Núncio Apostoiico. 
diplomáticos. parlam enta
res c ilustres personalidades 
da Açfi3 Católica, bem como 
os dirigentes de instituições 
católicas, sociais e de agre
miações operarias de que o 
Padre Crurhtigú era benfei
tor .além dc grande m ulti
dão.

Designados pelo 
Presidente da 
República

RIO. 29 O presidente
Gclulio Víirgus decretou de- 
sigmmcU) os senhores Jaime 
Leonel Trap1 no Furtado Reis 
e Antonio Paulo Moura
respectiva men t e consultor o 
dit ei ;r cia Divisão de Aero- 
hí tniea para como deleaudf>s 
rc aresf n; arem o Iírasll nu 
Conlcrencia que ultimar;:
cem uma Convenção em R o
ma sobre danos causados em 
aeronaves dc tcrceir-;*,

Pelo contrario, as ex 
portações norte-americanas 
paar o Brasil sofreram acen
tuada baixa. Os fornecimen
tos brasileiros subiram dc 
quarenta c oRo milhões e du
zentos mil dollares para qua
renta c nove milhões c qua
trocentos mil, ao passo que as 
compras do Brasil nos Esta
dos Unidos cairarn de cinco- 
enta c sete milhões de dolla
res para quarenta e três. A

Intimado a  repor 
1.850 milhões de 

cruzeiros
RIO, 29 - Milton Santana, 

cx-presidente do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões 
dos Marítimos foi condenado 
pelo Tribunal de Contas a  
repor nes cofres da entidade 
na im ponência de hum mi
lhão c oitocentos e cincoen- 
la mil cruzeiros.

ASSISTÊNCIA FINANCEIRA ix a ç à o  do hom em  i  gltíbtt, 
AO AGRICULTOR | nas diferentes  modalidades

Sobre a.S-Siint ftny co**í
Jeto de exame pelo Congres
so o deputado udenl&ta íris 
Meimberg .presidente da Fe
deração das Associações Ru
rais do Estado de São Pau
lo ‘FARESP* e membro da 
Comissão de Economia da 
Câmara, fez as seguintes de
clarações :

-  “A exposição do minis
tro da Faíenda demonstra 
que o sr Horácio Lafer, preo 
cupado com os problemas de 
produção, sente que a ques
tão primacial para o seu fo
mento ,e que precisa urgen
temente ser resolvido, é a do 
crédito ogricola, em tôdas as
suas formas e sob W U O a

seus aspectos A experiência 
mundial tem demonstrado, 
na execução d eplanos de fi~

A S S E M B L E IA  DO 
CENTRO DE IMPRENSA S

iateresse dos acionistas -  flpoiQ 30 nosso diário catolico
Rca^iza-se, h»je, ás 20 ho

ras ,rta séde da Escola Têç 
nica dc Comércio de Natai. 
a Assembléia Geral do Ccr.- 
ii*o dc Imprensa S-A. soc:r - 
dade que mantem c divise 
A ORDEM.

Importantes assuntos se 
rão i rafados, todos rdacio- 
nades com a atual situação 
financeira au s o c ie d a d in -  
ciusürò^oa ^eferentes á cu- 
culação d::st.e jornal c a *:ev- 
çào gráfica da empre~:'

Os nossos acionistas, como 
os católicos do Rio O. do

Norte .estão vivaniente inte
ressados na solução do pro
blema que entrava o pre.-u-u-, 
so de A ORDEM, para o que 
estamos recebendo as riais 
confortantes demon^râçõo 
dc apoio e incentivo.

Dado o exiLo da rcmimo 
prcparawria do dia 21 e o 
grande imeresre em torno 
da Assembléia de hoje, pve- 
vé*se avultado comi.uiéci- 
mento ã reunião das 20 h^- 
ras, na Escola Técnica de 
Comércio.

Os assuntos serão expí;"--

Diminui â produção do açocar
Em compensação aumenta o aicool -  Dificulda

des oriundas da falta de interesse
| créscimo das saídas efetivas | bnção do ac uca r. ou

Distribuição de enxadas
À CAN executa urna determina
ção do Presidenle da Republica

Prríóonilc òa R*'ijubli j í ; :1'■ Juvenal Te[Xf‘ii'a ('*• 
-a Met ri,inliuu a CAN neal i-j C.n\all.u .<> 1 unr.ni.ai ,u d<i 
Krlado. que  adquirisse c d:s be Obras  C o o t ra  Se
: rifiuísso Plt ire OS lav rado res  1 ea nes te  Estado.  JuPu  Nu-

O p,Ml: Ctuciuíjíu foi i e -
pii i tado nu templo  Je su s  O 
píTori-.). iocalisiuia n u m  bíiir- 
r i liumilrl,v c!e vivendas ope
r a r i a s  onde  exercia  seu  apos-  
I u la do

O S ' i t a i ln  e a C a m a r a  Mu- 
nu-ipal pi es t a  r am  express! 
va.-, h o m e n a g e n s  à  mernor íu  
du lalf cidn sacerdote .

RIO. 28 <NEWS PRESS*
Os prua jtoi v.s brasileiros cie 
açúcar estão apreensivos com 
us resultados pouco animado
res colhidos nesta fase inici
al da safra de 1952-53, cuja 
produção é estimada em li
ne nas 29,2 milhões de sacos 
para um i.onsumu provável 
de 28.3 milhões. Mesmo con
siderando-se que no curro 
das ultimas tres safras ve- 
rí ficou se uma crnt.uatia ex
pansão nas puídas do pro
duto para o consumo, a ver 
dude é oue coineea a sc ma 
nlfcsiar n reeeio do que u 
período dc recuperação ini
ciado no final da ultima 
g o m a  esieifí nas vascos da 
a.e ;;nui. dcrorrontlo. uai a

seja,
p a r a  as se.ekis p rev is tas  tní I p r c c i s a m e n te  aque la  aut? se 
t e n o m e n j  con t i ium u  a  m an i -  j re fe re  ao  d e senvo lv im en to  da
fes tar -se  no  p r im e i ro  mes 
da nova s a í r a ,  isto e, em iu-  
nlro, i r n d o  as  consequências  
do dcsiquil ibrio  se le i to  sen-  
1 ir p a r t i c u l a r e m n t e  nos  Es
tados  de P e r n a m b u c o  e de 
;são Paulo,  reconhee idam en-  
te ns dois m a is  im p o r t a n t e s  
ceutfíí.s p r o d u to r e s  de a r u -  
c a l‘
A ('.AI’S A DAS 
Dt FffíLXDíVDES

O que.  l o d a v ia  vem  oea- 
si(H;,:'ít'idn stMias d i f i c u ld a d e s  
c, just .*)meine,  a  f a l t a  d e  in-  
t Presse  pelas  o p e raeóes  p a r a
( nt reatas J o; uras .  parí  icuhu 
upmiU‘ rai inicio das  safras ,  v

i

jiobres e miseráve is  um de 
■erminadu n ú m e io  de e n x a  
dos Isso, a  t i tu lo  de o te r iu 
.,ns que  d e r iv a m  o seu g a n h a
Mi., I ! a s lld c.s ( o; a/s mt a 11 f 111 
- : n j T h oluiidf- ■ a l im dc .<
na retini! p a t a  o seu mis
: * r

(j r e p r e s e n u i d  e da  CAN
;:!*!■-c Es tado  n c n u ^ n h c i ro  
1) Avilij (ans  cs: eve uns mu 
* *n ip,os :.ie Sa o Jn.ic tie Mip: 
lai (■ de Nisiu FlorcSta cm

n c s  pr.;ecdeu a  d i s l n m i i c u o  
dc eitxadu-s aos ugneuliore .s
locals

t i i;  scf.UKia ess a« pcsso.is 
; '.it ,l: !,t. pa i .1 n vi/ l l lhn tliu 
: ,a .pm di Nnoa Finn > a on 
dc l a m b c m  pri 'scuics  u P n  
tepo  S andova l  p a n t  as c u 
V a c  P ic le i tn  J.'UU da  Silva
I u mcsmo

. î.enciènciu p a r?  que  volle
vida foi i 'Vjcudu por cliver^sos : nn[.inn ju).ici(. {l dosenvuivi 
uï'adurcs,

M , ép- ; j cm (pic lois opclTU'OCs j

Repercutiu no
Congresso
Peruano

: 11 /)1 . U M ,  .

o .on/d't 
roí.ina.' 'Vii.J.
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l 'aico a nus ou se ta .  . > d* e  - 
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DESINTERESSES DOS 
ATA< ADIS J AS E INDES  
TRIAIS

O q u e  o u i  >o P ' hi*' ne - ’ a r 
l’u l d u u  c i ; ; 1 ■ n U en- :
acuem  eu  u que e o n ic  .
I de ju i iho  d(i r c e r e n ’e anu
e t e r m i n a r a  a 31 de maru 
d e  1935 l n i t : i ou -xe  c m  ( o u
(Urnes desîav 0 pu’
,, pj-nduloi de VI/ (joi- iiif'i 
UC .sali t a li"il'v Iiir. ! *' ■ I a ! 
m c i d o  ca l  ai ' '  el tsl lia ■ d n s  .11 a
C a c ïMat.d' .
aïs nas upc i a en, ' a 
m tic i * 1 a í i n < vor. , , i Un

I

( 1 ac 11 de i let i u/1) i a i. : c la
x a i M c n t u  u n s  [ i r ceos  c s ü p u
„.nos pi : I ’.. * ! " d  ' d"
, •  d" Al< ,**,l Nu- dut - u!
, * in, i*> m ic*,fe 11 ; va î I .. i e 1 
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Acusada a avia
ção americana

TOQl d i t  79 A : l ' d ’o c 
Rpipiitn i'.ii c!ni'Mii.i de nou- 
reuxu. i  a ,,via(‘âu  uni U' aine
■ t .  , .■ u r  -, ::a t /nn  ■ c;

lavuu ra  a çu c a re i ra .

VOLTA DO L X R I U B K I O  
NATURAL

Ao o bse rvado r  mais  a t e n 
ta. porém,  e .simples e o n s ta -  
la r .  depois  rie utu es tudo  de-

lu lh u d o  du (‘cunom ia  açu- 
ea re i ra .  que  a s i tu ação  se 
e n c a m i n h a  no  sem  ido du res 
;aur ;u ;ão  do equil íbrio  n a t u 
ral dos leni pus normais .  I t i- 
d e p e n t U n i e m e n t e  de  q u a i s 
q u e r  p rov idênc ias  que  ve 
j lh am  a ser to m a d a s  p d u  
urenu c o n t ro la d o r  uy p r o d u 
to — u In.s i i íqiu du  Açucnr 
*• do Álcool e,..su não  .so

b re v e n h a  faíi.-r-s imprevin- 
; u.> d i n u m i n  u v rada t  ivumen 
: e a pi'miiiCau da  ueucíir.  du 
que tdlíi-s tios da uma anuts 

:m as Ncc.í.iei.n õ,^  levadas  a 
■aoe iai f t a l u u  iu Bra>li c 

t ic.- , ue>.t inU ui ul.e ,■> a ã , 
ec n v e  rs(>s u e c c - . s a i >  a ;;u 
'unir atom da " w a n  a n ! , : 1.-, u. 
:a ij['.híU( c.u n>i> Esiadus  e.u 

Rto dc Jane i ru ,  Minas  r Sun 
ibtuln

t - 1 ’ • j u s ■ 1 :', :: : 1 e c 11 1 1, 1111 v tI
j ii,s e,ü !ii:':;ii d , ; í à c j í i d a (1,■:* 
j ;■,:.) Hauc * ::■ i
1 *; , i i . ■ n i ' - ,; a ■ i ' • ' •
{ ' ,i c. d e  a e u  :■ 11; ■■ u >u a pi u 
I ii ui ,: i 'I,. ,e. a, ,e ;ra ,o . r,

UUla a olMus vj.slt... a a m e n
! unta i  (on r u m p e n s .e/au u do

fos pelos  C o m e n d ad o re s  O Ho 
G u e r r a .  Ulisses de  Gois, e srs  
Olimpieo Prccopio  e Io ia n d o  
C o ncen t lno ,  respce t ivum en-  
te  d i r e to r  de A ORDEM 
p r in c ip u ím e n tc  ac ion is ta ,  ore  
s id en te  í, g e ré n iç  du  C en t ro  
de i m p r e n s a  3 .A.

Apresentaram 
pedidos de 
exoneração

RIO. 29 -  Segundo o Diá
rio Carioca o chefe e todos 
os auxiliares tio gabinete do 
Ministro Horãcio Lafer apre 
sentaram au Ministro Andra
de Guciroz seus pedidos de 
exoneração O ministro An
drade evitou a deflagração 
da erize solicitando que os 
demissionários permaneces
sem nos cargos mediante 
uma dodaracão de confian
ça.

Assinaram um
convênio
Brasil-Chile

SANTIAGO. 29 — O B r a 
sil e o Chile  a s s in a r a m  u m  
o u m v n i o  ,que es tabe lece  qm* 
o governo  ch i leno  se c o m 
p r o m e ta  a bas tecer  o Brasil

dc rCfOIitiÃ âgia iía , que u?i
prcblemcs da posse e da dis
tribuição dc terra, de edu
cação c saúck e orientação 
técnica, ocupam um lugflt fi- 
baíxo do problema de aials- 
tpnc!» fipcinçeira ao agri
cultor".

A PENETRAÇÃO DO 
CREDITO

Passando ao exame tto ca
so brasileiro, declara a segtíh 
o deputado íris Meimberg:

- "No Brasil, o stetyitft) 
bancário vigente impedè 
inipussibilita a penetração do 
crédito ao agricultor presen
te, sobretudo aos pequenos 
agricultores. Impede porgUb 
os bancos existentes no pais 
são, na sua totalidade, dc 
depósito v cie desconto, Dirl 
operaram á base do crédito 
pessoal ,cm prazD curto e 
juros elevados. Nessa fôrma, 
é impossível ao agricultor, 
que vai investir a prazo mé
dio e longo cm empreéfrdi- 
menío dc baixo rendirhétit.n, 
fumar-se mesmo que o seu 
crédito pessoal lh’o permita, 
um tomador dc recursos n es
ses estabelecimentos: Imagi
na v.c o pequeno agricultor, 
que quase sempre não é ca
dastrado c nem possui re 
çurs:s para cadastro cm ban 
cos rue preferem operar cm 
descontos. Impossibilitada a- 
linaj. porque a rede bancá
ria no pais, como bem a ço  
t.uou o ministro Horãçio i 
for ,não tem penetração ■ 
interior do pais em condi
ções que a função usslsten- 
eial do crédito seja dada ao 
agricultor naquela prohmdl- 
dade necessária e indispen
sável ao seu beneéfico de
senvolvimento.

ESTIMULO AO C O O P E 
RATIVISMO

Voltando a examinar, par- 
ticítlarmr nle. o projeto que 
institui a "Obrigação Rural", 
declarou u deputado íris Me
imberg:

— •■Entusista do assoclati- 
vihino rural e do cooperati
vismo tomo uma das fórmu
las de dar estrutura ú orga- 
nízíirãn da vida agrária do 
pais. vi com prazer a obser
vação feita pela exposição 
de motivos do ministro dã 
Fazondu. dc que a criação da 
"Obrigação Rural" vai esti
mular a ;.fc‘ganiza.çao de coo- 
pcraUvns de crédito em suas 
d iversas  m oda l idades ,  tu* 
meio rural brasileiro."

E conclui o presidente do
de todo s a l u r e  que a agr ieu l-  F A R L S P : 
tur. i  b ra s i l e i r a  necessite.  Em — -A p esa r  dc u m a  o u t r a
troca,  o Brasi l  se c o m p io m e  
te a n ã o  in s ta la r  em  seu  :e r  
ri to fio fabricas  e labora  d oras  
de sa l i t re  Os ou t ro s  cunvm 
nius r e f e r e m - ^ 1 as renova -

restrição que se por,sa fazer 
au prejetu .que cria as ‘‘Q- 
brigacões Rurais", ele de- 
LuuU.-tra a preocupação çm 
que se encontra o govérno

850 imigrantes 
italianos
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rue.s nr 'ranspurle passaü*'!- dc possibilitar recursos ft- 
ri,-; c o i r i s ia s  e a euopera  nancc i ro s  au pequeno  ngr i -  

;mira cuiior.  que  p e n n d a m  *v dc-
senvcilv lí nen! o de sou a atu 
v i d u f i i '

Decidiu-se por 
Eisenhower

N O V A  IORQUE. 29 -
Richard G r a y  pres id en te  d o  
S i n d k a t o  d o s  Operários 
em C onstruções ,  anunciou 
que votar ia  p e l o  general 
Eisonhower. Grey é mem
bro do  partido Democrata 
? o s ind icato  q u e  dirige 
conta c o m  três milhões de 
n em b ro s .  A crescen to u  que 
oito ou  d e s  d e  seus atid- 
g o s  d ir igentes  d e  s in d ic a ' 
tos voIotõo iq u a lm e n te  em  
Eisenhower.
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C I H T I O  D E  I M P R E N S A  S.  A .
S^le — l « i  Dr. Bania, % H  — Natal

rraM m te — OUMTIO FROCOFIO DE MOURA 
Gerente — TOtANDO OOCBNTINO

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUERRA 
TELEFONES

Gerencia 12.49 -  Redação 12.22 — Presidente 19.86

ASSINATURAS 
De cooperação — C r| 300,00

VINDA AVULSA ASSINATURAS
............ Cri ;w .«

Num*tt do <Ma . .  . 1,00 S e m e e t » ................. 130,00
T rlm avtr*...............  60,00

Kumtro ktruaao . .  CrO 1,90 4Mb . ........................ 30.ee

PUBUCAÇOES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
J u o  ~  A. 3 . Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar —

Fone 22-5924
$â^ Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 2i 

6 ° andar — Fone: 32-9873

Notas Sociais
f Az b m  a n o s  h o je

'SENHORAS — Jandira Ro 
drlgues dos Anjos, esposa do 
st. Juvlno dos Anjos, chefe 
<la Divisão de Cooperativas 
dá Departamento de Agri
cultura, e nosso cooperador.

MARTA B. GUARA’ — Vê 
passar mais um aniversário 
natalício a exma. sra. d. Mar 
la B. Guará, digna esposa do 
dr. José Guará, advogado em 
nessos auditórios e nosso co
laborador.

SENHORES .... Olavo La-
m artint, proprietário em 
Ingá .município de Aeari, 
José Eustaquio de Aquino, 
funcionaria do IAPC nesta  
cãpital.

Fraterno Baia, escrivão fe
deral cm Goianinha e nosso 
ccoperador,

SENHORINHAS — Leda 
Gomes, füha do dr. José Go
mes de Costa, juiz de direi
to nesta capital: Iná Man-
lenegro Bezerra, filha do sr. 
Antonlo Eduardo Bezerra, 
residente em Parelhas: Ce-
lina MedeRos de Aguiar, fi
lha do sr. João Júlio de A- 
gular, proprietário nesta ca
pital.

JOVENS — Aírton de Paula 
Paiva, enfermeiro da LBA 
servindo atualmente nesta 
capital; José Matia» de A-

raújo, comerciante nesta ca
pital; Hugo Caldas, filho do 
tenente Gustavo Caldas, ofi
cial reformado do Exercito 
nacional

CRIANÇAS — João Batista 
filho do sr. Arltndo Gomes, 
funcionário municipal; José 
filho do sr. João Rodolfo. 
CASAMENTO

ENLACE TTE, MILTON 
FREIRE DE ANDRADE-SE - 
NHORITA MARIA DAS GRA
ÇAS SARROS PINHEIRO —
Realizou-se, ontem, as 9.30 
horas na Catedral Metropoli
tana, o enlace matrimonial 
da srta. Maria das Graças 
Barros Pinheiro, filha do Te. 
Armando Pinheiro já  feleci- 
do e de sua exma. esposa 
Maria Barros Pinheiro, com 
0 Sr. MUton Freire de Andra 
de oficial do exército Nacio
nal.

O ato religioso que teve 
também o feito civil foi pa
raninfado pelo Dr. Fiancisco  
Nogueira Fernandes e espo
sa por parte da noiva e o sr. 
Osvaldo Moreira e esposa por 
parte do noivo.

Os nobentes que são figu
ras bastante relacionadas 
em nosso circulo social, vêm 
sendo muito cumprimenta
dos ,em sua residência à Av 
Rio Branco, 685.

INSTITUTO PE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
COMIRCIARiOS

E D I T A L

O Delicado tio ínstitido de Aposentadoria e Fcn- 
du.s Comerciados no EsUdo do Rio Grande do Norte. 

:-vj.Níi que estão abertas, na Delegacia do I. A. P. C no 
Estado dr Pernambuco, inscrições para concurso de cli
nica médica do ambulatório oa referida Delegacia, encer- 
rando-.se o prazo da Inscrição pm 5 de setembro próximo 
As condicÕes exigidas constam do edital publicado no Din- 
rio Oficial dauuele Estudo. edição de 4-7-52

NATAL. 2fi de julho de 1952.
Miguel Jtanha Sobrinho — Delegado
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fiprtm du Fazenda

A ORDEM — SMta-faárm» f l  é ê  A |mU  D  J*U

Departanente da Fazenda
TABELA DE PAGAMENTO

O pagamento de vencimentos dos funcionários pú
blicos estaduais, referente ao més de AGOSTO obedecerá a 
seguinte tabela:

DIA 1 — SETEMBRO
PODER JUDICIÁRIO: — Desembargadores, Juizes e 

Promotores da Capital;
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA -  Deputados, Fesauai 

da Secretaria e extramimerarloe;
DEPARTAMENTO DA FAZENDA — Diretoria Geral. 

Expediente e Axerbações, Despesa e Rendas e Fiscaliza
ção;

GOVERNO DO ESTADO. SECRETARIA GERAL DO ES
TADO, SERVIÇO DO PESSOAL E CONSELHO PENITEN
CIÁRIO, MUSEU e ARQUIVO PUBLICO.

CONTADORIA GERAL DO ESTADO E JUNTA CO
MERCIAL.

PESSOAL EM DISPONIBILIDADE;
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO — Diretoria Geral 

Pessoal administrativo em G eral Inspetores de Ensino e 
professores das classes N e  J;

PESSOAL APOSENTADO — da letra MA” ate “L'r;
PENSIONISTAS DE MONTEPIO - -  da letra “A” at6

POLICIA MILITAR—Oficiais dos Quadros Ordinários 
e da Reserva;

DIRETORES DE DEPARTAMENTOS;
DIA 3 — SETEMBRO

PODER JUDICIÁRIO — Juizes e Promotores do Inte
rior e Funcionários em geral da Secretaria do Tribunal de 

, Justiça;
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO — Professores Pri

mários das Classes I e G da Capital e do Interior; .
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA;
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AOS MUNCI- 

FIOS;
DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PUBLICA — Dire

toria G eral Delegacia de Ordem Social e Investigação. 
Policia Marítima. Colonia Penal “Dr. João Chaves”. G a
binetes: Médico Legal, Fotográfico e de Identificação e 
Estatística Criminal;

PESSOAL APOSENTADO — da letra J a Z ;
PENSIONISTAS DO MONTEPIO — da letra G à L .

DIA 3 — SETEMBRO
DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA — Diretori; 

Geral, Hospital de Alienados, Hospital "Evandro Chagas” 
Colonia São Francisco de Assis, Sanatório Getulio Vargas. 
Laboratorlo de Saúde e Farmacia;

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO — Professores pri
mários da Classe “A-2”;

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PUBLICA — De
legacias de Policia e Funções Gratificadas dos Delegados 
de Policia do Interior;

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO — Professores Pri
mários da Classe “F”; _ _ _

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OíflCiÃL
REPARTIÇÃO DO SANEAMENTO DE NATAL;
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE REEDUCAÇÃO E 

ASSISTÊNCIA SOCIAL;
PENSIONISTAS DO MONTEPIO da letra M à Z ;
PESSOAL REFORMADO.

DIA 4 — SETEMBRO
DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA «- Centro dp 

Saúde da Capital e Serviço de Saúde do Interior;
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO — Professores d? 

Classe E; e Regentes da Classe A.
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA—Pessoal Titu

lado e extranumerario;
DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PUBLICA — Cac-n 

de Detenção, Cadeias do Interior e extranumerarios em 
Geral.

DIA 5 — SETEMBRO
DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA — Pessoal 

Extranumerario da Diretoria Geral, Assistência Hospita
lar e Ambulatório;

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO — Professores Pri
mários da classe "D"; .

PENSÕES ESPECIAIS — da letra A à Z: '
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO — Professores de 

Cursos Profissionais e de Trabalhos Manuais. Zeladores 
Pessoal Extranumerario em Geral. Assistência Dentaria 
c Porteiros;

SUBSTITUIÇÕES EM GERAL.
DIA 6 -  SETEMBRO

SUBVENÇÕES DA CAPITAL E DO INTERIOR e A
VULSOS

DIA 8 SETEMBRO
FUNCIONÁRIOS QUE NAO RECEBERAM NOS DIAS 

PROFRIOS
DIAS í) — 10 - l i  — SETEMBRO

PROCURADORES EM GERAL.
DIA 12 — SETEMBRO

DESPESAS EMPENHADAS DEPOIS DE INICIADO 
) PAGAMENTO.

HORÁRIO DOS PAGAMENTOS
Os pagamentos serão efetuados no seguinte horarin: 

- de 12 às 16 horas, exceto aos »abados quando a Tesou- 
arta funcionará dc 8 1 2 às i l  horas.

NOTA — Nenhum pagamento de contas ou íorneei - 
nento dc excrcieio. bom como ‘RESTOS A PAGAR", seva 
ttendido durante os dias tabelados para o pagamemo -n  
i’unc*íonaJI.sroo Público, . „ .

Os funcionários que se encontram ã disposição de ‘ju 
ras repartições, receberão os seus vencimentos nos dias 
»róprios para o pagamento dessas repartições.

Gabinete do Diretor Geral, cm Natal, 26 de agosto ;í. 
;952,

Boaikçrgtrs Leitão de Almeida -— Diretor Geral.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
----- C OM ERC IARIOS-------
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F A N ÏA S IIC O  P O T E N C IA L
As cataratas do Niagara

Nlegara Falis, Canadá 
(U3I8) — Um dos maiores 
empreendimentos do mundo 
para aproveitamento de ener 
gla hidroelétrica está sendo 
realizado aqui, constituindo 
mais uma demonstração da 
estreita cooperação entre os 
Estados Unidos c o Canadá, 
nos últimos 125 anos .

O espantoso potencial das 
famosas cataratas do Niaga
ra tem fornecido energia elé
trica a uma parte da provín
cia canadense de Ontãrio. 
desde 1905. Todavia o total 
desse fornecimento será por 
assim dizer — um átomo em 
comparação com o potencial 
a ser liberado depois de ter
minado o programa agora 
em execução, o que se dará 
nos próximos anos .A maqui- 
nárla da casa de fôrça ficaria 
sobre a própria cachoeira, 
conduzindo a água do rio Nl- 
agara até os geradores, atra
vés de um intrincado siste
ma de túneis e canais

Robert H, Sanders, presi
dente da Comissão de Ener
gia Hldro-Elétrica de Ontá- 
rio, frizou que o projeto pode 
ser concretizado pela existên
cia de um tratado canadense- 
norte-americano, assinado há 
dois anos. Esse tratado per
mitiu ao Canadá utilizar a 
água do rio para atender ás

Hn e»n Hpvoii.
vclvímento hldro-elet rico e, 
ao mesmo tempo, assegurou 
aos Estados Unidos a preser
vação do esplendor panorâ
mico das cataratas.

Presentemente. existem  
duas grandes cataratas aqui; 
uma no lado americano do 
rio e, outra, no canadense. 
Os visitantes cruzam livré-

PAUL L. FORD
mente a fronteira para ver 
a ‘'Catarata da Ferradura” e 
a "Catarata Americana”.

Bm consequência, os resi
dentes de Niag&ra Falis, nu 
Canadá, e  de Nlagara Falis, 
em Nova York, trabalham  
juntos e vivem em harmonia 
cuino uutivivúm ás popula
ções de cidades vizinhas em  
qualquer outro pais. Exemplo 
disso foi dado apenas há a l
guns dias, quando os jornais 
e estação de rádios canaden 
ses e norte-americanos da 
região firmaram acordo pe
lo qual se dispuseram a co
ordenar seus esforços em épo 
ca de emergência .

Nota-se ésse espirito de 
cooperação e de amizade ao 
longo de toda a fronteira Es
tados Unidos-Canadá, E eis 
como Leslie M. Frost, primei 
ro Ministro de Ontário. a 
êlc se refere:

"Separam-nos 4 milhas de 
fronteiras desguarnecidas, 

ao longo das quais, nenhu
ma única fortificação existe, 
nem uma única sentinela. 
Sentimos satisfação em en 
carar o povo norte-america
no, assim como. estou certo, 
ele sente satisfação em nos 
encarar, não apenas como 
bom vizinho, mas como am i
go e, por extensão, ate como 
contraparente.

As relações entre os Esta
dos Unidos e o Canadá pro 
vam que nações podem co
existir dispensando as fron
teiras armadas hoje tà j co
muns na Europa Oriental, 
sem maus sucessos, sem in- 
tranquildades. sem temoreii 
e sem “medo do que possa 
vir".

DIA LITURGICO
HOJE rud* s ;i pcdliíi, H - i -Híiitif.

Uegolaçãv d« Sau Joáo Ten Óaiíiu  ̂ it í i;. ..'in t|i
Batista ■ * ’ ' ) J W S*v i 1J.111 j i h *h> 3 Si

DEGOLAÇAO DE S JOAO mu ieu'i íjUt: li \\V :tni n lll.li
BATISTA — Além do na sei tÍJÍO «l-> Pn-eiiiMíj. Uin,; H,t
mcnlo do Precursor, fest a rrna» Jlliti.s (i r- i.- Ç-

Humberto Gonçalves Bezerra
' C ir a r n ã o  D e n tis ta

Edlflclü Macaly — Ar, Rio Branco 564 — lo . An
dar — telef. 21-82 — Expediente 14 áa 18 horas, 

í A noite jn«»diante ajuste prevlo.
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WI LS ON GURGE L  C U N H A  
Cirurgião-Dentista

('ÚNICA DE ADULTOS E CR1AXÇAS 
MAK1AMKKTK: — 1>AS 11,3« ,VS 17 H O ft\S

RUA GONÇALVES LËDO. 671

f
MAIUA A Q U L A  FKÍINANDKS 

C onv ite
Pedi'.j iii' Oliveira e fnmilio.  rtmvide.ir. seus m u e n t e s  

it a m ig e s  p:tr;i a.'-ii.-’ilrern u mishit qut muiult im ee lebrur  ito 
die, 1 lie S e tem bro ,  p.  as 6 1 2 h o ra s ,  nu  C a te d ra l  d e s t a  Ar-  
quidioeeye.  por a lm a  dc sua  p rosada  l i a  MARIA AQUILA 
FERNANDES, falecida ii" d ia  26 des te ,  n a  c idade  de („'eraú ■ 
ba.s. Confess  a m -se desde  pi.  ag radee i i .o s  pelo c o m p a r e n -  
m e n t o  desse a to  de p iedade  c r is tã  

Na ta l ,  28 cie Agosto de 1V52.

No fim a crise...
i.CuiH'Jusä« da la. paginai
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inincipui ao grande santo 
(24 do junhoi, a Igreja cele
bra hoje o »cu martirlo. E' u 
único santo «afora N.S. Je
sus Cristo e a Virgem» m io  
nascimento e morte celebra
mos. Conforme u marUrolõ- 
gío é hoje o día da segunda 
descoberta da cabeça vene
rável'. que íoi cortada, eo 
mo se sabe .por ordem de Me

lam bí in .■'e ;,'.ni:i u,in:i jir, 
je Sta. Sabin.j. (:nikí!-i;,„i>i 
nmrl e iiclij,-. fomanos. imr í r-1

dCSJU't'/l*CÍO <>■' (i< li,it’s
AM ANHA

Santa kosa <!e l„ima 
Padroeira prim-ipiii (ia Anu- 

rira Latina
Missa pruptlu. (J.oi;:i 

oracâu di S ^'Íjíiiii

CASOS 5 COISAS
Escândalos Administrativos

flv onosíqcío. ^tu mc/uríií t! > ■
democrático, e  coisa indi.-' 
poneavol, como a  !ibf n.iad-: 
do imprensa. Uma o ouv.:; 
se  completa, corno íi-ot:-' de 
íensores dos verricácacr  
postulados da dem ocracia.

Daí a  preocupação co^r. 
tante dos nossos auténlicoi: 
dem ocratas em nãc deixar

0SSO CCü 'T' ãC
nsüca do reqimem cm qu-:;- 
vivem es. no Brasil.

Á oposição íiscabru '■ 
critica os átos adrninisírali 
vos do Governo como -;a 
be á  impTensa divuKiar c 
esclarecer fátos, desaçrrado 
a  quem  desapraciar. K ou- 
tia ado poderá cer a  atitude 
da imprensa livre e  diyna 
de sua função, perante a 
opinião publico.

N ãc estivesse  o ::o : 
pais eni plena viqêríCia av 
um reqirnem constitucional, 
talvez perm anecessem  d es
conhecidos do povo os re
contas escân d alos que mau 
cham  a  bòa reputação dc. 
vida administrativa dc 
país. U:n deputado qa -c.-\ 
sicào, dov idam oí1 !e a :c:  
m e n t a d o .  d e n u n c i o u  a  H o
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Sensação no basquetebol citadino
Jogarão  esta noite, Santa Cruz x A.A.B.B.

Oprlmeiio turno do com* 
neonato de basquetebol dô  
iqS2. rtpra orieerrado na rid 
Ui de hoje, quando a  cida  
,ie assistira um preho vei- 
dadeiram eute sensacional, 
Híunindç v cam peão o o vc  
■ o-campetiv do cesto boi po» 
tiuiiar.

AAÖB e  Santa Crua, se- 
ião  os grandes contedores 
da noite. Os tricolores, líde*
* cs do torneio doste ano, e s 
poram irunspoi o* seu últi
ma obstáculo, para garan* 
Mein o  seu  tnunio na pri* 
moira fase do certame, P a
ru tanto, Zeims preparou 
.ariniiosainente a  rapazia

da eoial. Por sou turno ,  os

bancários em  situação ia m ! No em bate de logo m ais os 
bem  d as m ais privilegia-l que defendiam  o Aero Clu- 
d as esperam  triunfar sobro! be, que vem  de Bolicitar lid as esperam  triunfar sob. 
o líder invicto e  con seq u e te
mente, m elhoraram a  posi
çã o  que desfrutam no cam  
peonato, para bisarem  o 
feito d e  51. 
dn AARR

que veiii d e  B olic ita r lí 
cen c ia  mento d a  FNB.

Será um a autentica luta 
d e  gigantes, reunido dois  
grandes adversároís. O co
tejo preliminar também é

r order ac coni oj de suma impor toiiciu ouiu 
reforço de Chico e Murilo, | os corais, pois os "broth

D R . RAIM UNDO NUNES
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1° andar 
Horário — De 16 às 11 e 15 u  17 horas 

ResJdencla — Rua MJpJbú. $45 — Fone; 2*52 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Sm

nhos" do Santa Cruz, sào  
os líderes, seguidos do five 
bancário.

Equipes para o iogo de 
hoje: SANTA CRUZ -  Ze- 
lins - - Guerra — Chany ■ ■

Cristalino - Daniel -... 
Jouozinho © Casüm. AABB 
- Chico íesse -  Felix 

Murilo - Mattos - Zo- 
augusto - Dieb e Orris.

Campeonato da 2a. Divisão
Juizes sorteados para as próximas

b a b a d o
Atlântico Sul x Estrela do 

Norte - Juiz principal: Er 
nani Silveira, auxiliado por 
Gordo o  N ivaldo C avai 
ccinti.

Juiz aspirante: Gentil Cau  
dencio - - Auxiliares: Gil-

INDICADOR PROFISSIONAL
M  E D I C O S

DR. ARISTOFANES 
JO R D ÃO

ESPECIALISTA
loir*u lrntenslTo de aperfeiço
amento Hn SSo Paulo, 800 á 
tllreçfto do Dr. Dante Pazzaneee)

Tratamento das doença» do 
Coraçto e  Vuos — Doença* 

Interna*

ELEHOCARDIOGKAF1A

Consult«* da* 15.30 horas em 
d i a n t e

c o n s u l t o r l o ;  A ? .  R i o  B r « n c o  — i.o nuiiar — Etimcio 
d a  C a s a  R i o  —  F o n e :  2 1 9 2  

H e d d e n e l a :  R u a  D r .  M a n u e l  
Dantas, 398

Ihquina da Av. Florlano 
Fone — 2J27

IKJENCAS DO ESTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO E VIAS 

BILIARES

Cr. M ARCELO A . CE 
C ÂR V AIK C

E x-A llsten  te da Faculdade de 
Medicina do Recife

TUBAGEM  D U O D EN A l
Exame Mlcroecoplco da Bile* 

Rrov»e Funcionais

diante

CONS. Pr. Jo io  Marla M — l.o  
FONE 1071

RES R. Jundta* «64 — TIROL

fF
D R . JOSE' A LFRA N

CLINICA MEDICA
Pele -  SifllU e Alergia

Ex-assiste)lUí da Cilnlca Derma- 
to-Siílioíraficu d06 Profs Re
moa e Silva e Armin to Fraca — 

— Rio

Ex-tntcruo do Serviço de Cli
nica Medica doe Profa. vieira 
Romeiro ç Joflc Albuquerque

—  R i o

Derma to lojista do Hospital
Miguel C':ui.o

ÇOQfiîiltft!!
Das 14 ás 18 noras 

Cousultorío — Av. Rio Hrauço, 
689 — l.o

Residência — Praça Pio X. 
320 — Fone — 1374

Tratamento das Fraturas
e

Corrcç&o dos Défait»« Físicos 

CIRURGIA
D R . EUDES C. M OURA
Ex-lntorno do Borviço de Clrur-
g a do Prof. Barre« Lima — 

«sp. Sto. Amaro e da 2.* cu- 
uup de Ortopedia e Clrurxia In fito til do Hospital Manoel 

Almeida — iteclíe

CONSULTAS

das to âa W30 eaceto aos 
aabados

Comi.: Av. Rio Branco. 5Pd l.° 
andar — sala 1

Realdenda — Rua Sertdó, 479

vein Vieira e Jader Gamara.
DOMINGO

G uanabara x São Gon- 
ça lo  — Juiz principal: Gor
do auxiliado pior Leonidas 
IGjíííucío c  Osmar in o.

Juiz aspirante: Ernani Sil
veira - Auxiliares; Silvio 
Fagundes e  Barbosinha.

OS CAMPEÕES 
ARGENTINOS

O profissionalismo foi 
implantado em 1931 na Ar
gentina. Sào seguintes 
os clubes campeões desde 
aquela data;

Í93! ■ Boca Juniors
1932 .... River Plate
1933 — San Lorenzo
1934 -■ Boca Juniors
1933 - Boca Juniois
1936 River Plate
1937 Rftrci Plate
1938 Independiente
1939 -  Independiente
194Ü Boca Juniors

í, í,U;r* ". vT:u.-'* T."!’'!1 i,*>’ ■

Duas vidas se encontram
Agora, sim! Ei> Itobcii Mite hum ermmdu çi,- vcrdii'ii;' . 

sempre* í* apütxníuuíu ouuiu muiicm;
tmpciuodo como

IL G J E

í . },> ::tl r k>. 20 !n>rys
Lkt.i.v'îîi but;-.'.' (irav cm:

T
a » I^ u t a  m c e r i c i

Uliimu fXibicio

H O J E

Ht-ssões d*; l j  :;(j .. 2o horas

COMOÇÃO DA FRONTEIRA e a primeira serie 0 HOM EM FOGUETE

AMANHA S (LIS AMANHA
Lnm* H iiv','.siti o Jan;- w oytt c in :

Maldição
■‘MALDIÇÃO" - bnui ri;):; íii>tofiíi:s mais siiicera.s jamais filmadas peltk 

cinemai XJma maravilhosa apresentarão da REPUBLIC. 1

São Pedro—Ho|e
Soiree as 20 horas

D e u s a  d a s  S e l v a s
Um sensacional filme de ir.vntnnv-

t H  A »i n: * r*i »nj vtfi riuifí

DR. J . A . DE BARROS 
U M A

ílv-interoD da Clinica Médica 
r & Fac. Nnc. de Medicina e dn 

Pronto Bocorro do Rio de 
Janeiro

Unraçio n  Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal — Reumatologia — Glân

dulas EndOcrinu

rnhauUorlo — Av. Rio Branco, 
083 — Galas 3*4 

í.s terças, qUBrtao r aextsã íe'- 
ras, das 14 ás 18 horns 

Rr«)dencln — Fone.ll&i — 
Ramal 160

r
Clinica de crianças

DO ——

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultorlo e re&tdencla:

Rua Amaro Barreto, 1230 • 
Alecrim. Fone — 1832

CtmauRas; 10 ás 11 c 15 áa lS 
huras

DR. IT A IO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RIN O-IíARIOOLOC is t  a 
DO HOSPITAL "MIOUBL 

COUTO"

Ex-fnterno do Hospital Santa 
izabel (Bahia) Serviço do 

Prof, dr. Carlos Féra
CONSULTORIO:

Av. R)o Branco. 596 — l . 9 
andar — Sala 7 

Das 14 — 17 boras
ReSldeucia: Av. Rio Branco. 

874 — Fone 2380

I
DR. PEDRO SEGUNDO

ESPECIALISTA
Vias Uiioarlas — Protolos 1* e 

Sifills
Cura Radical daa hemorroidas. 
Varizes e hldrocdos, fiem ope- 
ruçAo e sem dor. Doença da 
uretra, próstata, veeleul*. semi
nais; besl^a e rins. Tratamen
to rápido das uretrtte» agudao 
e crônicas e suas complícaçôea. 

Perturbações. Uretroecopla 
Oalvano Cau trio 

Dae 15 horae em dtaute 
Consultório: Edifício "Nova
Aurora," Rua Dr Barata. 241- 

l , ü andar- Regldenela: Rua 
Apodl. 377- Fouc 13-8'!

Doenças Nervosas e

I
Mentais

D R . OTTO JULIO 
M ARINHO

'MarDrartit*- das 15 ás 17 lior;is
CONijULTOrtXO;

■tv RIO Branco. 53U, J . r> fludar

DR. PAU LO  SOBRAI
D a  M a t e r n i d a d e  " J A h U a r l o  

Cleeo"

Ondas curtas — Eíctro-coága- 
laçáo c Bisturi Ele tricô — 

Partos e Doenças de Seenhoras 
Consultorlo:

Praça Jofto Maria, 74 
Hesldcncltt;

Av. Prudente dc Morais. 743

I  ™  I

{ D R . M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS T, 

NERVOSAS
CONSULTAS EM HORÁRIO 

PREVIAM 6N TE MARCADO
Consultorlo e Residência: Aafiú, 

419 — Fone. 1334

D R . VICENTE
MONTEROSSÕ

t^-Gyhealoglsta r Obslétra do 
11. C- Aer do lüv de Janeiro 
Ex-Cliefe de E<i«i[ieda Mater 

ilida dr Clara Fashaum do 
Riu dt* Janeiro

Clrurata — Doenças das Senho
ras Partos sob AntUjiesm 

Cum.ultas — 2>s e 5.Hs Feiras, 
dia 14 às 1H horrts BaPadoa. 

das 9 as 11.30 horas 
Av. Rio Hrvneo. «83 — i , 9 

andar — Bnla 3

Clinica de crianças 

DR. M IRABEAU PEREIRA
■:A» l t

rnEm cuLTurt e  ped ia tra

CuiiSuliAf Dt,:} 13 horas emdiíijiW
( 'i>nf:u:ior|i' (■ r^ülüeiicltt: Ruft 
'ft-i refihõa. lííl — Fuue: 21-10

D R . GENARO FLORIO
Módlt''t tio adulto e da 

triiiíHíJ — Dut-uvas de. eeiiHoruS 
— rartüs — Per turbações da 
Gravideíí — Tratamento dat 
variaes - -  Ondas Curtas —

i;i .»trocou ÿulaçâù

Con.-iiiltoi lo e reslüeiuta — Av. 
BU: lifíiUCO, 767. Fone: 2417 — 
Horário: 13 30 honta. em diante

DR. M ALTEZ 
FERNANDES

FARtOíi e UtkiiYíifc de 
WENHORAS 

Clinica Geral
ConouUiw: diit.i uttriü da.-; aa 

11 e dus M lift 17 l,t)rat 
COfiatilíorlo IJr. Jo.ifj MttrlK.’. ä 

líeaidcncî  • -  Hermes da 
FOllifen. Í.144 —  Tirol

\  V  o  í ;  a  n  o
AltVmiAlHJg

D JA IM A  A R A N H A  
M ARINHO

ITíltlf-in.ln Av ProdciiU- d*' 
Miir.iis. «lá, Fouti - 14-.'«

D ANTE DE MELO LIMA
.KcsMcU. Pí ■ RtlV Morlftlto 

to -1
Fh , ito>ri--> a>. :>■ ■■ iui■ d*í 1

x i; : i ■ 1 i ■ s i ■ 1 .  o
NAi.M.

JONAS GURGEL
FHOVISIONMH)

A: n 1 . i V1 1 *.... .. - I ■ F
AiT, iiCht'1 t nn I 'jf.uihu. 4 r,r.-l. 

l'ot tfiie^r»' 1*111 o
T ro.-.f' 
>.■* 1-i'j 1

r .

■* ‘t) -
lT .1

ii n> iit'ioi

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ABVOOADO
Km rtiorln Roa Acre '  ’’

— Gü -FONE. aj-IiOF 
Rchidêiirla R:to Hilário dc 

Oouváit. H3-à|t. 302 
FOME.27-4**62

HIO T*R JANflUO

BEL. EW ERTON DANTAS 
CORTES

ADVOOADO
h..* r;1 'Tl" At Dunuc dc C-á- 

KlH.t [ 14 ím lfrrtn Bits * 
Sale. ;nHl F*>iii- 

Ui > Roa I r,iln. Sfll

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

R

CLOVIS GENTILE
AjlVtM*AttUd

4w íi.tln lí tlf *'írVlnv l!f)
1 .mi ,r h;,i:. ItKI t.iM it,ui;

■T.UMilo Itilh"

DR. BANDEIRA DE MELO
ÜMPfiCI ALISTA

Tnituiurtitua ■. diM'iuW't ti.ts 
Aiut-Iíct.dà Cura 

fiiTn-ul d.u- IlEMOllltOlÜAÜ 
ii.ii! uiHT.içau e hi tu dor 

iJi.iençii.', d' field lorn* SAUlOs 
Cun- Pr.tt .1 Au-u5'-o Si-vi-ro, 

'J;, tf ■ ; ■ . Uii; -
I- olle

IJc : .iv j ,:.t u:.n iaiiu-n:-
líih-nii-llela ItllS João PiUSÓa

7,1.: fr oi * t; 13J.7

DR. SEVERINO LOPES
I»sulimit era via — Con. iiUntc-

rapi« — Flctrndiiiçitiistii»
DOLNCArf MKN'lAtsH 

K NERVOsas
Í K\ - in 1er im pur (Uniiif-u da 
( linn'4 Netirtdu.nioa da Pa.■•«1 d:;- 
dt* dt» Medicina da l,iiiiiriidat)p 
da Haina e du Hospital Jilllrttlo 
Mufcira — Serviço de A>',ii,irii- cia a i’sienpatas da Mrdiia} 
(Medien AsMutente do lir^|dtal 

d<> Alicltadus de Natatl 
Coiii'.jnurm Ku.; (ffiier.i!

<-KOfK> 1 *>.'!- I " iiti..i D.Sí 1 “> 
;ti- 13 tlliill 1 !n*‘l:t.*- H' -i-
d( ni-ji, If i , O' >' Puliiu.H/n I
;:;.T. Ai .t A\ i-> ■ ALU '»IM *
-----  - - *

1942 - River Plate
1943 ■ Boca Juniors
1944 -■* Boca Juniata 
i943 - -  River Plate 
1942 San Larenc::
1917 ., River Plate
1948 ■ IÄdepench-PM
i 94S Racing 
1930 •- Racing 
19ii  - '■ Racing.

Oficina Santa Tereza
*  C R O M A G E M  

*  N I Q U E L A G E M
rpr*  P R A T E A C E M  i- O X I D A Ç Ã O

FABKÎCO DK AllTIGOS |)î: MKTAI.
KST AMP Al )OS K I T M ü n O S

RUA .UJVINO EARRETO. 223 
------- N A T A L  -

V E N D E - S E- *8 . A * ,

u m a  con to n a  vel c a sa  ’em * 
C ea ra -M irim , ã  P ra c a  O e t tb  
!lu V argas u . 40, lado  d a  som  2 
ura  c (lu esqu ina . E xce len te

• i . 1 fc . ,

rt.'ÃÍâcud;K sendo  taflab&kn
utim*) pom.j comercial... .- .

Tratar á Avenida Deotior:*,
133. d ia r ia m e n te  d as  Itl jLS,íjk-
honui.

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

Apesai de lesistiz lenazotenfe. 3  b s s is  psziçaito foi batido 
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■ a  i , *  y  it .  u* !  . C  u  * , 1 ' 4 ' ’
-*y t & \ z  ‘ -I . . I * i • * 4.. •

h:i '.v.ljlG VU;..:
,-Ka i :x..

i I ! !'"■ i FT - - : f - t TCL '.
 ̂ ■ : a ■ I ; :

I.TV. V-'-'-j 'r; '
uiT-U'c

va ,:n \ : ...
ter; 1

A;, t i

V *
*£ V *V Qaadros

I -
JU  t.- - : I' : ï - 
' i r - ■

FA IX A  AZUL

T.C a1!:

Y
I :

. t\
e fiK ' t 1

Koalnioute a m e lh o rjj 

(. e n o ja  iíi a-ü r ir a

u : v r
i
í :

î . ' K A U A  \\

-:urg:u au:*
:r Gut(ín*-
; - ■ r CiL
■:x.' -  1 - DvXíCíric
■ "C j  :,=cr;:;rnfKf

r - J t  Tf-
■':! r-mateu : :̂te:

c - r c - : .  Ant-ç
, . J...;» !C
.Ga. 7'i*a:C pa
: l ;■■■ ■: t :‘\  ::,.::!iiu í'

V .j.r.yc ... c ;

r.,n. • . :v "'c:
' r,.:-.:-,' x". FÍíiho’1 

V ■ - ■ .ú:.;üiaf'
. ■■■ : 1V . ;vf

mal.L
• <*

S A l i H H O V . X % f

■P-JCT«V V . . f

VICENTE DE SOUZA
A I >VO\ i;VUt*

F> - 1 r • ,1 ii ■ • fMiÃ lii 1.1 Mill i
; . uí i. ■ 2i>

1 r.. . ''-rl. íj.-.iij;,» íít» > .u:!,i
■ M

JO S E' NICODEM US
ai *ai *■;a 11' I

’ . .. I -1 • : . I : < :
■ I I ; üiiiiiiii- I 'h -

! * » j J Fis- 'U:1. I i ’ 11 .■ r-A ,1L -
A«i»iU nurslöfs Hu interior do 

I-.-iliXlu. mt-diiml*- ronir«t«t
Ipi fiFirL. Av di * '•!
Mu;1. î/4-i 1 Aiidin1 liJ..'

1 ■*(,. .'Ln/,
: 1 A ’. I ’ m  ' I-  t i ! d r

Mor-’ ; ■ ■ > 1’, -I ■ 17
**iM

A V I S O

o  in  |,.v, \ | (  mlt-Mus f Vm.iuri 1 o m u t n l r s  

■ I (hiMhh  < .♦<*•» m U'i n n ^ l i l  uiiil* 'i M*'*1 n i’' t . i 1urani  urn «>*»

<fiM i m 'I iliirMt |1< Adtfu n i l . '  >1 a t  Or l i t
Iiiipit . <..iht m :. I Mill :tHL! omit- es 1 mi> oiuímiíi/ íuIus 1» i 

: * iiiv la i M'tiii*1«. mit im ui h mis mi Invriiianus t' P.irlithas

f ,,11 î t ,i lu- I ;n lleitirtri uivies e I m i s i i i s  de I erriàs

........M U M -  I v i i i i l n . * '  < .ii iiimIU- i-. '■ I|ti . ''ifiu f üídrí*-
I

I I ............. . I l i s i . t l s  I ( I 1II1IÉUI > . e . U t u  MiirMiMS nu j

........ ..i,, ||. I > I »<!' MH d * m lf I m il I .II*'

INSTITUTO DE A P O S EN T A D O R IA  E PENSÕES DC 
--------- IN 9 U S T 3 IA R I0 S ----------

A 1 i('lrç,;n' 1 ; 1 <;< ; i : . . . j :i(
,/iC‘‘ fia .i ii : Ia* i
;pa". ia> ,y \ mun u«1 : a 1 í-í ‘
r - : : : -a;- - (;*■ a : : : * "■ - í ■.
Fi.!Ti‘!: : t> , ■ .■.-'fií H '■ íí Mi t * ■ :
î i»»-!'; \! ■ i

S ■ .... i M, 1 . ■ ■ : .
n -  .  i a  . ' , 1 i , i î .  : a  < .

i i a  i " ‘  . ; ■ - a  C )  » ■ a  - .

IJ-■ ,;. ! ''. , v'1.:-  ! i., :  <- . »
i inia ii ' i i i ' ifk'  Un hu! . um u* 1 .u it
(r. .'.ùîi.'uiw, j -ü

■ f
V.' 4

;, ’ » , i i U : í ' ■

7 n;
Aiiuv

; : ; [ < 
V :

, r ! U ; 
C.iC t;J j

, V , i ■ : i a- i it’ :1 . ■ 
'• i‘ 1 oli o< Í *oii i r *.i

......... !*W *,t - I '

r  A F E' R IO  G R A N D * ’ !
(irnfvr leih  rio  il o s ;i Ta í u * ( i r a u ú r  a ; 4 t  - .

d i s t i n t a  f reiçar j lh,  que < *uJ iiiph i'uler!e:i* ndn ** ,
([*.’ ID hits S .1 .. ir  1 .lt;A l'i "iAi .1 I- 1 I ai! ■.
V.llHiMIS (iri‘UlMIS ■ ' I - . *

Riu O m n d e  v  vu p « âI imuÎo, !’u í ' . j h  i . '* , (
riu Nfijnflu,  H i d  e IllitM COP 'u* lit*  ̂ , a* 1 . ■ I
qlie Ih r o fe rece  o 1*1 Kt 1 K St í iOl i** U ( \1 í  . ■
(IKANIHC

. .1  ;

! î t a  G L V N A
ij c m \ m i v \ î . \ h  
ii

C! thm  ! ci n ^ c t  a n  

\ i:m a  «m i ta

11 i.H • ! ni p e q u e n o

'> i \( i L A '
tic . n i t . u t p a

c h  !M .: ( 'il i G*
i , ,. ip' , .

Cf-V.fr



Labim/UFRN

P f l f f i l  B A S  P R E f £ I T U M S  [ B K B S  S M K W B » » » Í N o t i c i á r i o  N a t a l e n  s t
OITO GUERRA

Hiectsamoü bater c repisar Cube às 
FrefélttiFM Municipais um papel muito 
JtopQrtantcs na uiCih cria das comiIçota 
de vida Uo nossa interior.
: Por menores qut* sejam as Mias ver
toas (e elas hoje nau são tão pequenas 
assim) torna-se absolutamente Indispen
sável que elas não queiram limitar- sc a 
méro órgão de arrecadação de impostos c 
tpyn.s e de nnemmim.» nn tuneíonalism -. 
com o pagamento de umas lanlus desp< - 
sas de expediente c reparos em est radas, 
tão Hgelros que logo se acabam

Faz-se mister aquilo que está fixado 
na Lei Orgânica dos Municípios da Rio 
Grantic do Norte, mas que infelizmente 
não vem sendo observado, qual seja ~ 
M&níllcação de obras, o esboço de um 
prognmia plurional, capaz tie deixai* c a
sas concretas, úteis, duradouras, essen 
ciais.
' Costa Porto, o brilhante jornalista 

pfcrnambuçana que tanto gostamos de 
Ur. tem a propósito da missão das Fre- 
étitucas, observação muito feliz. Ele mos-

| - • -ft — kB|r- - ~

A OHDEM

tra que os homem do interior devem se 
compenetrar de que “a salvação do Into- 
riui tviá que partir do mesmo Interior, 
Isto é, terá de ser o resultado da movi
mentação das forças que constituem o 
organismo mesmo úa realidade munici
pal". E então adianta: “As nossas Pre
feituras, via de regra, estão falhando, 
porque descuram deveres fundamentais 
que deveriam constituir o seu objetivo 
primordial e imediato. Seu dever era 
tomar-se um centro coordenador de 
energias dispersas, animando tudo 
quanto significasse sentido renovador, 
vcltando suas vistas para os problemas 
da produção, procurando todos os meios 
de criar riquezas, de animar a atividade 
privada, servindo de mediador plástico 
entre as necessidades locais e t» órgãos 
do poder público estadual ou federal, no 
sentido de ajudar a obra de recupera
ção".

E se as verbas são por vezes curtas, o 
pior é que sàu aplicadas muito mai, em 
serviços desvaliosos e medíocres.

iJ» é*nm nsq»» ■ «* 'i ...■"«e ** ■" i...i.iii.i.—

NATAL Sexta feira, 2£ dc Agosto dc 1952
■ ■ ■■ ■ ■■■— ■ ■ ■■ ■ ■ — ,Ji.,

TUDO AS AVESSAS (Mas para maiores percursos, 
g o s ta m  inuUe cs veit*«s|a estrado de ferro c muito 

de achar que (wdn tvtáAnaís barata, 
perdido. q<?e bom cM n .tí1' Na realidade .porem. wmj- 
tiu lempn dr!i-, -'*■ fer.Mvtus, rmu pnuorts

Mas que ha ’ iriui »*.; exceções vivem rum serias
lá isso há. | dificuldades. Com déficits,

Inda hó pouco:; dias um; com poucas verba.; Iír mui 
conferencista chamava a a | i{; moior inclinação dos 
tenção dos seus pares, na As-Í l'C!nos pelas rodovias. Fídta-
soclação Comercial do í>iv 
trlto Federal, para o falo 
guiute:

Dez fiiUVudcu-s Ira ba - 
lhamdo 1(1 horas ganharem 
numa semana ouasi onze 
mil cruzeiros .Quer dizer, a 
media de 1,100 cruzeiros pa
ra cada homem. Enquanto 
isso, uni desembargador, 
trabalhando u mês inteiro, 
recebe 7 mil cruzeiros.

£ isso ainda não é nndu.

no.' a chamada mentalidade 
inroviarií», Alc quando? 

QUITUTES
■£7„>r- brilh?.ni;r (jll '
* “* ó o ,u;rtiaUstn Mauro 
Mota. òo Diário dc Fr-rnam- 
buco. escreveu. não fa* mui- 
ío, uma íiprorxtção m elancó
lica aoi> c titulo bitAtmitc su- 
grstivo dc "Necrológio dos
Quii ul cs".

Lamenta ele, amilisuiirio 
cardápios dc restaurantes rio

Há certes luçutoie? de radio Rectíe. a carência rios vm 
que ganham foruinas. F | lhos pratos regionais .Agóra 
os jogadores do futebol? ESé: gruinha a espanhola, rio- 
os boxeadores? j bradinha ã moda do Porto.

1;M CENTENÁRIO j arroz de Brnga. churrasco á
Nassau mais ou mono:- c u j carioca .carré de porco vi-

silencio um e.enlcmi! io ratio a paulista, peixada á
dos mais importantes açji 
no Brasil. O centenário -lo 
inicio dos trabalhos da n:í- 
rnelra ferrovia l-rasUeira.

Ninguém pense que jã p is 
sou a era da ferrovia. Ab.* v 
lutamentc. o  Brasil precisa t* 
precisa muito dr ferrovia;.

Os caminhões lém um p,i-

bahiana .
Aqui a coisa vai marchan

do uo mesmo Sr inicio. Já nó x 
falta uma ‘churrascaria*’. Te
mos, e verdade .a "peixada" 
Mas poderiamos ter lambem 
pratos da velha têmpera ser
taneja: passocti. carne assa
da, de sol, muítunzá. o assim

Netic ias 
Ealfllicas
FREIRA CIRURGIA
Kffohsumg, Formosa, (NC) — 
Para os 300.000 habitantes 
do porto de Kaohsiung e 
seus arredores .há somente 
um médico cirurgião, Irmã 
1 MicliÇ. nome popiuàí entre 
o:; taiwane^es (nativos de 
SVrmosa*, chineses, missio
nários católicos e protestan
tes, soldados nacionalistas e 
marinheiros norle-auierica 
ues. To d-os têm recebido .iju 
da desta religiosa, assistida 
por apenas 20 religiosas chi- 
nc“as. na seu pequeno hospi- 
lal.

O Rkcretãrio 4t KfiUKto Amhtm n, a o ^  ui 
m  regnÜtos .do Conselho do ^NZu|[, èm ldpnâlHlu: 
“Oe Estados Unidos têm dm j^rotodo « oónatante
interesse pela paz, segurança e bem-estar de todas 
as nações livres dn área do Faciftso, fnrlnslve da
quelas neçõ*1* que não ( i f c a  parte dcsBos iw is flo** • 

O Oeneral f l w i e  -C. Marebsll, homenageado 
pelo oovérno Brit&nieo, que ástabatocau 11 bolsas de 
estudo a serem distribuídas anualnumte a ’estudan
tes norte-americanos, para estudo na Gffa<Brete- 
nha: “Esla homenagem à aceita como um -desejo do 
povo britânico eu* úuúiiíestar »ua apreciação pc!a 
ação do povo norte-americano, estabelecendo o Pro
grama de Recuperação Européia."

Telegrama do Sr. Adiai bto^uaon. candkiat: 4 
Presidência dos Estados Üntóos, á ©ohferência de 
Política Birtetior. na Colgate Unlveráity:' ‘fCtevemos 
reconbãebr francamente qúe o mundo é umá co- 
munldftrie na qual dois tersos dü população estio  
famintos, na qual metade não sabe ler nem escre
ver te na qual cerca de metade das crianças mor
rerão’ antes dos Ift árias?' '
------ ------ --—

nvV v iô íià T S S Iv  Ertãv •*»-
tm  NATAL dem—to ao «iinbtérto 

dR **——*" «e pnwiAeneifts relativas à 
eonstniçM de ***** novo Sanatorto de MV lei" 
t o e n  aspem ftéio tara tubereaâeeee em 
Netd; de eoèifoMnidade eóm o que acertou 
a vlec-p*cJ*dei»Íc Café FUhe, qnande de sua 
Ultima visita ao Estado, trazendo em suo 
— nponhin o Diretor de Serviço Nacional de

+■ - »  * - u>llõtA|U(S

DR P E D R O  CQ^JLHO
O M N P U  HBIVOSAS E 4 H N M B

ELRrAdCONbULSOTERAriA -  
das Reupttáls dd âllsnades (

« V onois i b n q o W  R oetb  
«ÜHSIB>T|8 

tü u  1$ às W 'io n i  
4’OffftttLTdÉlO 

a . . Rto fbsnrot 5Ét-tf  aodiu 
EOtPIClO MA^ALT 

RBÜflÜNflA
ü m  a u i R .  IM - — ro a *  u - t a

a = r a j ..i ..-,l............, 1 ... .

Agora, vem de receber o Gdv, SHIvle F*- 
A iíhi, ttiicíw uü professor M siiucl Jose Pí - 
nürt Filho, Inãérmudo o recebimento da . 
fhurtit des torreues onde será eunstruido *> 
novo nosocottiio e pedindo o mvto da recla- 

I çãq Ac rjrmmi loealc, que se possam respon
sabilizar pela construção do sanatorio. 

CALÇAMENTO Foi iniciada na manhã de 
DA CIDADE ontem pela Prefeitura dc 

Natal, a execução do plano de calçamento 
da Cidade. Os trabalhos Itflefais foram exe
cutados na rua Mlpibú, onde o governador 
do Estado sentou o primeiro paralelepípedo. 
Ao ato estiveram presentes além do prefeito 
Crçso ]Rss**L deputados .auxiliares da ad- 
minUir&äp e á  imprensa.
ORÀEM e DOS O Diário Oficial de boje, 
ADVOGADOS publica edital de convoca

ção da Ordem dos Advogados, seSção deste 
Estado, para tuna reunião extraordinária a 
scaliiar-se boje, afim de tra t«  de interes-

«m  da cImw  » (ulvaf 
4a pauto
PAGAMENTO DO O pagamento io jyn 
FUNCIONALIt MO cionalisnto vbtsdual, se.

ESTADUAL rá iniciado no dia ]." 
de Setembro próximo, conforme tabela pu
blicada nu Dia io Oficia). Naquele dia, rrne- 
berão seus proentos, Desembarga dom, Juí 
zes e Promotores da Capital; Deputados c 
Pessoal da secr etarla da Assembléia Ccghia. 
ttva; Governo dn Estad», Secretaria Gemi.
Unwtad«*1* G f i , l Ha F c ln ln  Horm-i j,.****'••* ■*“ ■' ‘ “ I » V ««>«4* i ill
ponibllidade. Pessoal aposrntada d» letra 
“A" até n r .  etc,
VIAJARA O tHESl ('niii Üi t̂itiu m, |{jg 

DENTE DA <’OAP de Janeiro, viajará 
no proxitno domingo pir via aérea, o sr. 
Moaelr Torres Duarte, presidente da Comis
são de Abastecimento e Preços neste Estado, 
O sr. Moaelr Duarte viaja cm objeto dc ser
viço e a sua p rmanencia na capital da re
pública, será d? aproximadamente dez dias 
SOCIEDADE DE CUL- Amanhã, na sede 

TURA MUSÍCAL social da Cultura 
Musical, à pn ça Pie X, será empossada a 
nova diretoria daquela entidade, eleita no 
noohte pleito realizado. Para abrilhantar a 
solenidade, ha verá uma parte artística, a 
csrgo das srtís. Vanda Lamas Grandi * 
Marly Ferreira Gomes, que interpretarão 
músicas de Kcnríque Osuald.

Imputado
Genesio
Cabral

no irãíe! o i por diante, 
quando sej Enfini. sinal dus tempos do

pel imprtríanle 
prlneipa hnente 
trnta dc pequenas distancias.í cosmopolitismo.

mb
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SI LO rOM \  IIÍRI.IA

WASHINGTON. íNG» — A 
Direção dos Carreiw anun
ciou que a 30 de setembro 
lançara a vencia um selo de 
ires centavos, com em ora Uvas 
ao 5. centenário do primeiro 
Mvrj impresso, a Bíblia. Apa 
i rcc -fohriun Gutemberg a- 
pn.‘seii1.ando a:. prnvas cia 
impressão a Elector etc Ma- 
’n/. e a emissão inieipl outo- 
í iznch-i é dc í iú.000.000 dc se
los. üLísa festa coincidirá 

com a Semana BibUca Ca
tólica - 28 de setembro —
y dc outubrj — orsanhíida 
nela ComniLcniuà-ide da 
Doutrina Cristã,

PELA UNIÃO DA 
IGREJA

HAIA. «NO — O Aposto
lado da Heuniáo. dedicado a 
orar e trabalhar pelo retor
no à Iirreja das igrejas cris
tãs dissidente, celebrou suas 
bodas de prata, presidida pe
lo Exmo. Cardeal Eugcne Tis 
vcrant. secretario da Sagra
ndo Congregação da Igreja 

Òriental: a instituição tem 
na Holanda mais de 225.000 
.sórios e publica uma revista 
inm;;;il "The Cal!" (O Cha- 
inameniiH.

Transferido o 
juiz de Angicos

(vre ,i e:ut, aberta roü« o* 
íüi' rjfnent-j dr-. <*!r Julio ih"- 
"tv it,; tra.h.-huido para 
Ii aiiio da P-ihMe.'.i n rir ft - i  
m i S'*ii its. pnz ,!<■ fti' .-i- 
«a via CiMUitU:.! ri*: Angico l.

CULTURA MUSICAL
AMANHA A POSSE DA NOVA

DIRETORIA
INAUGURAÇA DQ RETRATO DE 

HENRIQUE OSWALD
Em sessão publica, tomaráj Musicai renova o pedido aos

* 'seuç associados pare que 
honrem com a sua presença 
a cerimonia de amanhã que 
terá lugar na sua sóde social, 
ás 20 horas.

posse amanhã a nova Dire
toria da Sociedade dc Cul
tura Musica! eleita em Julho 
para reger os destinos da 
f ocíecf dc durante bieno 
1952/1954.

Foi organizado um progra
mo em que consta a inaugu
ração do retrato do brasilei
ro Henrique Oswaltl consti
tuindo a homenagem daque* 
ta entidade á memória do 
ilustre compositor, cujo cen
tenário ocorreu este ano. Se
rá orador oficial o Padre 
Eimar LEraistre Monteiro, 
devendo estar presente se
nhora Sissl Oswald Alfieri, fi
lha do saudoso musieisla con
vide da especial para este fim.

yts professoras Wanda 
Orando e Morly Gemes, a- 
hrilhantaram a festividade 
rxeeutando ao piano tnurh 
ia s de Henrique Oswald

O Presidente u:t Cultura

PRESOS OS 
VIGARISTAS

RIO, 29 — Três viçarte-
tak, Anlojuo Pires Ferreira, i transcurso do aniversário na-1 
Bom&do Coeta Luacz •  ^CTl' |ta i icÍo üu sr. Genesio Caoral. I 
nardino Teixeira Pinto, inü- deputado eleito

Des. Jaão Dantas 
Sales

O des. João Francisco 
Dnuias Sales encaminhou ao 
governo da Estado seu pedi
do de apesentadaria por h a 
ver atingido a idade limite.

Despachando o pedido o 
Governador Silvio Pedroza 
determinou ao Serviço óo 
Pessoal a iavratura do com
petente decreto.

A vaga a ser aberta será 
preenchida por antiguidati \  
sendo o primeiro juiz da li; 
ta o dr Fabio Dantas, cia 
comarca dc Ceará Mirim.

! O JORNALISMO t  UM! 
IDOS PODERES DO REGi-í 
ME DEMOCRÁTICO. 

BOWLES

Aitonin Soares Filke
A D V O G A D O  

Av. Florian« Peixoto, til2
-  Fonr. 17-2ß

DESORDENS 
EM CUBA

HAVANA. 29 - ÍMi . 
d« Santiaqo do Cuba d- 
•zem quo oconeirun d :-..:-;! 
dona norqueia c:dado. o::d- 

oüiuomoia c cjniv::; '6;; 
cio ohere d;; uuaido O;'-.- 
doxo da Fov:.1 L'j';crd-. 
Ciiibas. morto r;o ano i üí 
r;adO. A policia dissolvo'! ;j 
multidão rouruda nci sedo 
do partido o rumoroso? b; 
vens do partido virara::: o,- 
auiemovoie cia rcC .a  
dando qnlcn

A data de ht>.ie assinala o

tulados de médicos mon
taram  um quiiiiiwh •  pas- 
aavam a  explorar o púbH- 
co. FtuabMuI» iaram  pre
sos, Também agiam  como 
médicos do Departamento 
d* Saúde d a  Prefeitura HJS* 
pedoaando estabelecimen
tos coawrckds e aplicando 
multas, tomando desta for
m a dinheiro a toldo.

fABRICÃ u vAOEIRAS PftRA BARBEIROS

CAMPANILE
Ï U X A U  r O L I I K T O S

M o n t a m o s  o >  m a i 5  m o »  
fJtrnos, higienii'f.-'N c lu 
xuosos ioíõe%.

-ÿ fçmrrÇTvO' r*,v. jntrntO
,cffi pf Gi

M > \f >  l M l l i H M  O :
1 ,nn>i li», ti * >.irjiv:i ,1 ' 2KI
TV-fi.., Stimuli;* * ' 'ôáOFáfjlí^

j o i o  w u io to  V E N D U  M EIO
Ai>v(x>tno

A •' H< - ít J Î; ’: <■ V' I i ■
r At
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DR JESSr D CAVALCANTI

i (Hl H i . \ \ U PI N TINTA

f un*tiit^Ho p r^Mértieto KipMÜeni# :
A? OüMlwro, 433 i*.« M ,.n i s  hvm* Aos

fa u t i l î é (Ahuri')* ri»t 4 tkn 11 hanu

[ s  - ----------------------------- - — y

General Eletricl [Raios - X  S. A.
Avisamos aos d istiu fos > qiir receitemos um a partida  dos
iifaniadoN produtos para  ttaios-X da  <*em*ral K leine, possuindi»

em estoque :

I M A I L S  IM P O N T  D K  I X v ^ l  I I U I S .  2 \\: \U  V IDx 10

K l  V K I M i O l í K S  1 S O V U T O U  K A R A  1 e 9 L I T R O S

M X A D U K I  S T K O I M Í  A L  T A R A  lí e »  L I T R O S

U K P O  S  I T  O 

R I  A  (  K L  K O M F A C I O .  1 7ã

T e l e f .  1 1 7 »  — N A T A L  
L u d .  T e l e «  S K t t K I A

no ultimo 
pleito pela lege no a do PST.

O aniversariante que des
fruta de largo circulo de re- 
lnções de amisadr m-sta ca
pital. durante algum tempo 
exerceu a1* funções de Diretor 
Presidente do Banco rio Rto 
Grande do Norte, ‘endo a es
sa época dado prova da sua 
capacidade administrativa, A 
seguir s s. foi escolhido para 
dirigir os ncgocios financei
ros de nossa coníreira **A 
Tribuna do Norte", vindo 
mais tarde a deixu-Ia cm vir
tude de ter de voltar âx ativi
dades na Assembléia Legisla
tiva Estadual

Figura de destaque nos 
meios poiiticos do Rio G ran
de rio Norte o deputado Ge- 
nésio Cabral oferece ensejo 
para que receba os cumpri
mentos de todos quantos i> 
conhecem e o admiram.

A ORDEM que tem nn pes 
sóa rio aniversariante um do-; 
acus cooperado le,̂  cumpri 
m enta-0 eordlalmcnte.

Anunciará a dis
solução da Bai

xa Camara
TOQUIO. 2 9 - 0  impe

tador Hlrohiío, anuncicrá 
bojo em derreto aprovado 
pelo gabinete Yolshida a 
dissolução da Camara Bai
xa e marcara a d cri a para 
as oleiçòes gerais que será 
no dia primeiro de outubro 
segundo fontes bom infor
madas

Lesadas quaren
ta firmas
RIO, 29 - Cerca de qua 

renla firma:: foram lesada:? 
pela importadora Tior Lula 
dirigida por Manuel Di<r<* 
Martins que usava o hísio 
ma de filipetas, compravn 
a crédito mais rraro e ven 
dia mais barata a vista 
Depois de esgotar o seu es
toque. os credores estão 
pedindo sua prt-.ao pra- 
venil. a.

DENTRO DE UM DECENIO
Nu seu  periuUo üe  e j tL ienc ia  .aiingitio uniem ü um rie- 

eenio.  a  Legião  B ra s i l e i r a  dc Assistência,  teve mna  aUvici-?- 
c> n i t i d a m e n t e  divisível  c r i  duas  fases  .d is t in tas  o pimei- 
ríUis.

Du seu  inicio, e m  28 r i ’ agosto d r  1ÍI42 aus primeii > 
Oiiiá d e  j a n e i ro  dç  19d6. t i:\lia a f ina lidade  de assist ir  as 
i a m i l i s s  dos  ccnvncnd  s brasileirc-» p a ra  a guerra .  objet.Lu 
Muc in sp i rou  a  in ic ia t iva  de sua  iunciaçau pela Sra.  Darev 
V argas ,  com o apuio  i i u e g ra i  da.* CmriCAíC; acues do Cone? 
cio c d a  In d u s t r i a .

Depois, com o termino da guerra, e a parti:- d. :l0 a* 
juiieiro dé ly46, procedida uma n forma em sua esiridm s 
temou o encargo de trabalhar pela scrimíao rir'̂  problema 
òü maternidade e da infância em todn ,t pai >. priiieipa»- 
m enie paru o niai-cr e mais complexo dv tndus: u mortan
dade infantil.

Nu p r im e i r a  fase. e o n . im n a m eiü e  c otn o irubull io ui 
c ipal  a  oue  sc des t inou ,  a t r av és  das  c a n t i n a s  dos Comba 
t c n l e s  c  d e  u m  scrvjço de  ass is tênc ia  d i re ta  f individual, 
: x t e n d e u  l a m b e m  u in s t i tu ição  a s  suas  a t iv idades  a  um m - 
*,M’ m a i s  am p lo ,  o de a m p a r o  aos d e sa ju s tam en to s  em gc 
ral .  d e n o m in a d o s  iKipuluvmcnu:,  ãoiilu época .com a ilesie 
n a ç ã o  de  as-siüténçla a :s pobres"'. Resultou dai para  o Rra 
sil r  o Rio G r a n d e  do Norte  em par l içu lur .  obras  oue a inda 
Loto p e r m a n e c e m  e u conso l idação  r  f ixaçao do u m b u s  
pe la  co n s t ru çã o ,  inciusive.  de suas  sédes c.au amplnocieó 
i ,ic v isavam  o r iescnvolvimeniu fu turo .

Essa a t iv id a d e  iniciai foi vima g ra n d e  i’xpe : i rn r ia .  otn 
c o n t a c t o  que  t rouxe  r o i d o g i m e n iu s  c revrl; '<' 'es nulru ten  
sáve is  á s  bases  de um program u m a is  rue? o ri. c f- ienülu o 
s o m e n t e  possíveis ae  cvlheim por u m a  or*Mm/.aeuo da  so,> 
a m p l i tu d e ,  de  à m b b n  luc-ionai

Verif icou  a  m s t i l m c ã o  p n o ie i re  pevmri e o vrr .u
d a d e  du  que  ia se a f i rm a v a  c - l o i r i a r i a  r io leriia •
fobre  o g r á u  de  dcs;i1ustiine'e.;t '> < ri'1 miséria rm stmç ,f - 
d a s  a s  regiões  do puis. do  oue - -u riu/Ju l*í -.u í í :h io o-, 
pt'0!;em> u t l .d ia lb o  f\v (lUUlqm 1 <-rí*;*I1 :>■-:«• :Oi nue üliV"' 
.Oiraiie.i'!' t txif)v n". aspec tos  r  i Unipo-' fie a*.'!-' ; : .ej.i i|U> ■* 
i -1 n >se | a / f í  a ’ eho lea  d ' ‘ ‘oUiv ■ i!-1- a o - *:-Olit n ; ■1

I eja,- m  * treõet. ria t a r e f a  n< oh im i  " e  . me-iuo
o.-ixoui; da,-, p u s ■ ihiiiriades. sciiu e u p a /  *.it pua.Miui.'.e .. o <
. ./OiCiiu íie um sei VÍÇU isf.Horiu

O c a m i n h o  a *emur por 'a r t i> ,  e i a  o dn r e M t e v  > di í*';ví 
n a d e s  E na escolha  riesla eoni m u i to  ace r to  Pu en tão  ui" 
apii!T--eu ius to íSeibiei a r  pe,.i.* que visus.stm os probirnei  • u.i 
o.Kftei nul.u íe  e dei siriatieia O índices as*iist .in.!re> da uve 
Mliduriè m f . i n ü i  d om ina i  ,ei; o pe r .sum ento  rios h-mu ie 

■»nreiêie e da uu ins '" :?  e i . : : :1: '.e^ da orguiliZii''.**> E f-eso- 
iV. i - - -■ eCailiOa. t.l.se m 1 ■■■■ llaela

fc> in s t it u iç ã o  em  plena vicia cícsm p enedo oe
• \;.síeiic.a t >s ji.speCKi.s médicos suo os (te mala Uítporfaiiel- 
; o p:ol)i( mu e punsm o seu lag;:: prua ipal de irubulllo e IF 
I ’ *■ I a id Pile ï je a]t u 1 a 1 'I aU í í o o < a i > a [| a ! ■ t 'u l'U pi > *p ' > 
■'juii.t r o lias 'lim o .< I o. c- ia tu ■ - ;pa raio íí.*’1 1 oi ;d ! m u < 

rv;nt juf nuKo * oi.rii •’ . , -i o ■■ au ; .c  aie a iriauo e;o 
poe rs'ú foril do  ̂ lliaa ír i-u.ie ,p pt lliro.- Oe ', ,d.1

TruhaU m s r> n s  io o'- re-i ii 'a jiiMli'  M a iei uio .i<i»-> pi'U**
I "i »dies Cias M,o-s c I alto. ,V-a ’ e’ ,a;.i -1 a a aia J jo I e.dlltt td '
1 flçiCUlc qui pop la ,o- a a a n .  e Oos , vsr.| ions os mi'tos (i< 
d ' ‘fes;i dus  ti irciKo ua  l .noiiiu im pede  11. oit os l iesa jus tun ien  
îoa e (Mlisollda M'imeoes de \ d a l  iinna! ; a t a aa ecaiioiuUu se 
coi,] c m o ra l  p» ra  as m ães  Uc m o e i a  e e assis te

Ta!o r e p r e s e n t ,ï i .< e d m a  . , ; . a . i ‘ ,ao pioOà uia pi i.i 
l'HSe d e n t r o  ill's llUit' i t- t e ........  - » ; a a ,  i  i .

' i' ni ï" 11 f , 11 ; ■ i i ' 1 .a
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Ytoão da proposta orçamentaria

Arrecadaremos
(I taercio com a aiemaaha

r essa -se  o B rasil 
sua conservação

Omet * eitúutiva da divida bruileita -  
RSKiii de ItlliíH RcoaiSéí pentaoeni«

RIO. 34 (N ew s Press* — O 
ch efe  da delegação a lem ã em  
câztipãfihla do em baixador  
F flts  O ellens, procurou*, esta  
tarde, o m in istro  rias R ela- 
çcôs Bxterlores, a fim  de co- 
m uniear-Ihe p essoa lm cn tc o 
im passe a que chegaram  as  
djscussóes com  o grupo bra
sileiro daquele M inistério. O 
sr. João N eves da Fontoura  
repetiu  aos dois rep résen
t a n t  a lem ãs que o B rasil 
tém  o m aior em penho em  
evitar a punúixuçüü «o cõ- 
m ercio en tre os dois paises. 
Como é sabido, os exp orta
dores germ ânicos am eaçam  
suspender s^as rem essas p a 
ra Brasil a n âo ser que todos 
cí pagam entos fossem  fe ito s  
á vista. Esses p agam en tos  
segundo estim ativa  ap resen 
tada no novo balanço, o nos' 
so debito m on ta  na vu ltosa  
quantia de duzentos m ilhões  
de dólares.

Até bem  pouco tem po. en* 
U eta ttb , raí h on ín n tc era 
avaliado em  140 m ilheôs nos  
enteivdím entcs havidos e n 
tre as duas partes in teressa 
das. E, nas n oticias e com en 
tários da im prensa, essa  c i
fra v inha sen do d im inuída, 
pausando a ser ap rox im a
d am en te de sessenta  m ilhões.

'fjlsse estado de coisas m o
tivou alu im passe n a s nego- 
daçõC í que no fim  d:t -sema
na passada estava  sendo con  
siderada com o praU cam on- 
u* encerradas, pois Indo le 
vava u crer que os dois gru
pos chegariam  a um acordo, 
e segundo o qual a nessa d i
vida para com  o< alem ães sc- 
ria liquidada num période 
de cinca anos .através rir- 
compra de algodão, couros c 
outros produtos n a c io n a l .

De qualquer maneira proa- is# que. em fana da& declata-
seguem  os en ten d im en tos en-1 çõçs  do m in istro  João Neves, 
tre a d elegação a lem ã e o  se ch egu e a um com pleto  a 
grupo brasileiro, esperando- > côrdo.

Não serão dispensados
D© smiço mi!itar-Cs bià&iíei- 
(os atualmente s» ostiasfoiro

HK>. 30 i NEWS PREflfci — , ní.itorod. ?. de s  eonstílt-ares bra- 
O m in istro  da G uerra, tendo j slleiras deverão, 
em  vista  recentes a lterações]  
na Lei do Serviço M ilitar,

Decretará greve 
geral
RIO, 30 — A Com issão p er 

m an en te  de que participam  
rep resen tan tes de todos os 
sind icatos bancários orguni- 
sada pekt quarto C ongresso  
de B ancaríos rcce iu em en tc  
reallsado em  Curitiba e que 
elaborou â labela  de a u m en 
to na  base de 40'";. com  c e n 
to e cincoentft e  hum  cru 
zeiros por qujnzenas e u m a 
joração m ín im a de schcvntc.* 
cruzeiras nas sa la  rios anu ais  
voltou a reunir-se ontem  pa 
ra tratar sobre o d issídio c o 
letivo no curso do D ep arta 
m ento N acional do Traoa- 
lho. Ficou resolvido que à- 
m anhã haverá nova reunião  
cm que poderá i-cr d e c r e ta - 
tht a grt ve gerai <> M iuiv  
■ rr, do T rabalho i.àn n n iv t • 
resolvido o impusst* er.tr. 
bancaria* e hanquciius

determ inou , a s  segu in tes  
norm as em  relação aos brasi
leiros residentes no  estrangei 
ro c que ainda n ão  sc  acham  
quites com o serviço m ilitar;

1 — A os brasileiros resí. ■ 
d en tes  no  exterior, enquadra  
dos nas con d ições do 5 2. } 
art. 36 da Lei do Serviço M i
litar, não se concederá q u a l
quer d ispensa  ou  ad ian tam en  
to de incorporação a não ser 
nas situ ações p rev ista s para 
os brasileiros resid en tes no  
B ra s il,

2 - -  Cabe ao E stado Maior 
do Exército, após consu lta  am  
órgãos 'com petentes, entre  
outros os C ônsules Gerais 
brasileiros nos p a ises lim itro  
íe.K por interm édio do M inis
tério das R elações Exteriores, 
defin ir os locais próxim os da 
guarn ição m ilitar brasileira, 
consideran do para hão as fa- 
cimiíiEic;; rie tra m n  ;r'-c in- 
eluxive xob aspecto "r.nnom -

- A' D iretoria de Rccnt 
L im en io  cabe esclarecer, d c 
vi ri am ou l-:\ no M inistério das 
ÍTmv Exteriores, quanto  
aos lurais. c prazos ce ia b c .e -  
ciíios para a íecãu de com:-
et-hns. após d efin ição  de m. 
•y

A - (-Juá.ito aos brasileiros' 
residentes no exterior e e n 
quadrados m> s 3 ,u do art. 36 
da Lei do serv iço  M ilitar, as

a i tra ta n d o -se  de brasilei
ros v isível e notoria íhente in 
capazes, física  ou m oralm en
te, instruir os respectivos  
processos com  docum entos  
iüòncus a serem  rem etidos à 
D iretoria de R ecrutam ento  
do M inistério da G uerra, p a 
ra concessão de certificad os  
de isenção; bj em  todos os 
dem ais casos, conceder, na  
forma da lei, os ad iam entos  
an u ais de  incorporação, re
nováveis até 30 an os ou até  
regressarem  ao B rasil, apon
do no certificad o  de a lis ta 
m ento ou em docum ento  a 
ele vincu lado, um  carim bo  
t-oua xíã se&uintes ’diaeias : 
‘F k a can celad a  esta  conces  
são quando seu beneficiário  
em preender a prim eira via * 
vpíiri a» ou para o Brusü e 
en tão  su jeito  à prim eira in 
corporação que se verificar  
na R egião M ilitar em  que 
pasmar n. residir. (levando a- 
nrcseiiiar-:-,e ao or^áo alista- 
rinr d 1 .r'u novo dom icilio"; . 
a * solicitar tia DiiüLorui de 
R ecrutam ento a expedição de 
crrlificad o  dç reservista de 
3 . 11 ccfeç<- via ao conceder o 
’Utímo adiamento do merv- 
pom eê o < corrcsponílenU* aos 
30 d nos de idade 1,

:> — O presente aviso com e
çará a vigorar em toda a sim 
plenifude por ocasião do 
Piano G eral de Convocarão  
para Uiã3

CIMENTO
’ esses produtos n o s-  

stos, que o ̂ governo não  
des de trau sparte c* tío

P 8 LIÍIC H  FINANCE tRJ)
DISCORDA DO GOVERNO  
CONSEQUÊNCIAS ©A CRISE DO CREPITO  
IMPOSTOS ELEVAIfbS E OUTROS ERROS

RIO, 30 — P erante n Cohsíflho D iretor da A ssociação  
C om ercial, o 3 r. Carlos O ram |ão de O liveira, presid en te  
da Federação das A ssociações C om erc ia is  tio Brazil, p r o 
nunciou um  discurso em  reíq^Bta à en trev ista  co letiva  
conced ida no sabado últim o pplo M inistro da F azenda.

ACORDOS oÔirtRCIAIS
N ossos acordos ccm erclab íid U se ele, náo luncionan'. 

principalm ente pelo d esin terefia  dos nossos c lien tes dc 
com prar p iou u tos m uiio m a ir  caros do que o i  preços  
do M ercado In tern acion al. Esj^m os perdendo m ercados  
trad icion alm en te nossos, acreáfentou . E o governo e s t i 
m ula a situ ação  estabelecem ]©, preços m ínim os acim a  
da cotação  in ternacion al 

POR QUE O E
Diz o orador que são ‘‘gra  

sos d ian te da elevação dos i 
pretenda d im inuir, das dilicul 
racion am ento  dc en ereia .

Adem ais, som ente a im p y ta ç ã o  de m aquinas mar; 
m odernas d im inu irá o custo  d ffp rod u ção . M as ossa Im 
portação som en te poderá fa zer  Se com  a  contra partida, 
da exportação, que nos daria a  i d iv isas necessárias.

A cha o sr. Carlos Brandão que não c m ais possivt-1 
protelar a solução do prob lem a/da exportação dos “g ra 
vosos". A dem ora, aJém de p r^ u iza s  ocasionados à:s re
giões que dependem  dess?s pratutC i, tr a iia  um a gravo  
redução da nossa receita dc d iv isas, já  tão pequena  

CRISE DE CREDITO
D epois de aludir ao íer io m eio  da retração do crcciit/i, 

em  que nos encontram os, a fim y iu  que essa  carência  ri- 
crédito está  criando um fenoniÀno patológico, que a p a 
rece xob a form a dc escân d alos financeivns, com  a v en 
tureiros oÍLTOccxido jur**s im on d^ bw eis por emprestuno-? 
ou com pra de m ercadorias, lAais caras para vender  
míiiv barato, a - íim -d e  fazer diripeiro e em p regá-lo  n ou 
tra m ercadoria em que a ta x a  d t  lucro seja astrcn om ica  
para com pensar a  fantasticr. ojferáção in ic ia l.

C itando um  econom ists-, diz j ^ ç  n in guém  podo ann;r- 
rar o  c m iitò  ao pescoço dfl T H m e tto ffa -para a qúal''c 
couecíUdo.

OUTRAS OBSERVAÇÕES
Discordou inm bcm  da orien tação  da COFAP, qu< 

con.-kicra prejuriíci?' às a tiv idades econom icas, com  sim  
puiitica H iU rveiK ionãía , ach an d o  que lhe compriL* o  >- 
perar com  os produtores, transportadores c dUtribuiclo- 
res, no sen tido  dr- evitar a e levação  dos preços com o 
com bate an aum ento t’c jnpaM.os, ta x a s  fretes t- saiár;-*'.

OáMhM

Asnectos da despesa — Serviços sertira as 
-  Foneoto AowPecuario -  Saúde -  Educaçflú 

Pública -  Assistência Social -  Cooperativas
Como já  fol anu nciado pe

la  im prensa local, já  se e n 
contra nu Assem bléia L egis
lativa a proposta orçam en
taria para 19íi3, env iada  pelo

.*+ t + * - AraStW LlliVd
A R eceita  foí orçaria num  

tc tu l de CrS 147,941.340,00 
sendo Cr$ 127.560.000,00 de
receita  orciínaria, CrS _____
20.381.840.00 cie receita e x tra 
ordinária.

Na rubrica dos im postos, a- 
quclc On que o E&tacio d ep o
sita  esperanças é o de v fn d a s  
e consignações, com  um a 
previsão dc CrS 90.000.000,00.

Hh uirta previsão de Cr$ . , 
2.500.000,00 cie contribuição  
de 2 1 ÇÍ) dc.? m unicípios para  
n execução do C onvênio E s
tadual cio Ensino Prim ário. 
Na verdade os m unicípios  
não estão recolhendo essn  
q u o ta . _

ASPDCTOS DA DhJíiPbSA
Pcrçen tua Im ente, as despe

sas figuram  com grande v a 
riação. A m aior percentagem  
é  com Educação P ú b lh a  
116,89^ i m uito em bora a 
C onstitu ição fale vrn 20%; 
isto  iiãu falando nas verbas 
tníilubm las seb  a rubrica  
‘‘em T rgos d iversos” que riáo 
19.12^. Em seguida vêm  as 
riTspc-sas com  Segurança P ú 
blica e A ssistência  Social, 
com 15,52%; a* verbas com  
A diiiinisrração Geral cfãí>

tfzaçao da B iv id a  Fública, { E D V Ç A Ç A O  P U B LIC A
6,72%; Serviços cie U tilidade I Além  das verb as.rotin eiras. 
Pública 5,21%; Serviços In- f para professorado e eetabe- 
d u su b ís  4.27%; Fom ento, I cim ento, verificu -se um a d o -  
3;47%., DERAS 2,18%, i tacão cie CrS 600 0 0 0  0 0  n » m
‘ com  pessoal fixo está  pre- j m an u ten ção  d a  Faculd&dB 4 te 
vista uma despesa tia orciem O dontologia, 60  m il para a
de 46.87%., com  pessoal varia  
vei de 7,0ff%, com  m aterial 
perm anente 8 ,0 0 %, cum m a-

Instalação da Faculdade d* 
D ireito de N ata l, 1 u iílháo  
para a con stru ção  do In sti-

teria l dc consum o 6,44%, c o m ; tu ia  dc E dücação, 500 m li 
despesas diversas 31,587^. paro con stru ção  dc um  KTU- 

A Assem bléia L egislativa | ix> escolar n a  Cidade A lta, 
tUspende 2 .1 2 % da arrecada 2 0 0  im l para a  am pliaçao da  
çuo; a Justiça, 4.52%; a Po- '
lieia M ilitar, 
partam ento de

a Saúde Pública,

1045 7í

o D epartam ento  da
3,47’*
6,34%'
Segurança Pública, 5,08% ; o 
dc Educa cão, 1G,SS%.

SERVIÇOS CONTRA AS 
SECAS

Para atender á reservo 
constitu cion al determ inaria  
pura cumbaLe úü st-cus esUiO 
consignados Cr$ 4.43D.ÜOÜ.UO 
quu bem apHcadoíi. segundo  
um a p lan ificação que urge 
seja iVoçariã, m uito  poderá  
fazei- em beneficio  de um 
procr»ma d? m uito sanos, tm  
construção de açudes, qm o 
Estado poderia fazer pciu 
sistem a ric cooperação com  as 
Prefeituras e o DNOCS. per
furação de poços, barragens 
subm ersas, etc. Isto  sem  pre
juízo da verba tíe Críi . 
4U0.0D0.00 para o serviço d**

o D e -v
Agricultura, bclecim entos

Escola Norm al de Mossoró. 
inúm eras subvençeõs a e^ta-

1035%: Exação e F isca liza - perfuração de poços seguntí.i
cão F inanceira com 9,34%; ncorciu com o DNOCS e CrS .

particulares e 
in stitu ições culturais.

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
N esta  ordem  de despesas, 

aiém  daquelas dedicadas ás 
in sU uiiçeõs m an tidas pelo  
proprio G overno figuram  
m ilitas subvenções a instL  
iuírOcs esp a lh ad as por todo  
o iü .iaoo ,çom o abrigos, a sso 
ciações d eprotecâo á in fâ n 
cia e m atern idade, casas de 
crianças, de m enores, d ispen
sar!.’..; .educandarios. ín stitu -  
i.o.H, Rom Pastor, oratorio fes  
livo. etc.

c o o p e r a t i v a s
em préstim o ás  c. 

nera % ve..-; fo i consignada vct 
bn dc CrS 20Q.600.00,

VI Congresso 
Regional do

Saúdf
_ — — atara

e'rftbîiJê. 6 95%; Àm?r- : 4.000.060.00 para execução do;_(- O
! plano ruqoTíário ' '

CHEGARAM A 
UM ACORDO

R E C I F E , 30  ~  A n u n c i a -  
)p, íjfliC o  P S Ç  e  a  . y i x ü

FOMENTO AORO-PECUA  
RIO

A pr uKislíi co iu i'u ia  quotas 
de CrS 750.000.0f) para o F o
m ento Auricula, segundo u- 
cordo rom o M inistério da A

i gricuiCurtv. -de C‘rA 260.000J10-dc. V * ", . rr.* - * —̂  ' 1

>nara '
St;------- _  , .. .  jo  t'uiripn)

yard ^ ^ ^ “tquháçao de maquin 
far o per iodo dn governa- sgriçolôs cmúo prrvus-
àor Agamemnon Maga-

POETO ALEGRE, 30 -  
Inalaia-se» hoje nesta cf* 
(Ia<h> de Árechvm o VI 
Comji esóio Reyionaí do 
P H D  tho q u a L  p a rtic iy etráfÀ

chegamm a um arofdo j Pam a D efc^  %'ni-úria Ani- Ude-res pensedtstas do mu- 
para eleger o senador E- , oCp e ^ r̂ 0 p a r f  ,í- nÍL' ^ °  bem C07JW 0 Pr€si~
iÉ?/uino Lins ycnct ^^^^^'^""tquiüicau de máquinas e uten- aenie Getulio \IaTQOS ß 0

íi mi*rJV#

lha?* mediante o preno 
'ipoio do PSD para eleger 
Joio Cleofax no proximo 
,:>i<idrwirio.

Enganaram a C EXIM

Dispenses puiu piÉri ser apíicadss nos

A T fl 7 711 N7/inincíu u  / lu w i>u  j»u
S e r á  o r a d o r  o f ic ia l  d o  
a m e  la  ve  o  s e n h o r  C i lo n
Rosas.

A LMi'itËNSA CAtULlCA NAU PODA VIVER 
SEM O APOJO REAL DOS CATOMCÛg. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOMCOS NAO PODEM TER 
VOZ Al.nV A O SH AO MENOS ASSINA “A 
OHDEM-t

RIO, 2ü iNEtVri PRESS' — 
M ui!o em bora a CEXIM vc- 
itha ri('p:'nrieiif]n esforços no 
corn bah' a evasão  de divisas. 
; ss.ç ò rgão rk> Punvo do Dra- 
si! ainda é burbtuo ro  cnn- 
ïirùc d }a e:'o> nos jïro'.lKtui; 
panai ;.s.ôo:,

No m es anterior, u Cartcin'

Meditação mati
nal pelo radio

R |O f 3 Ö — A cm ncear rie 
1.° dá setem bru. a Raili.i 
Sdrlenal transm itira . <ha
riam entr, wma m rrtiuca»  
m elln al, de eutnrta do dr 
Euripede» Card««« tie Mein 
z*R, presidente da .InuCi Ar 
quidlocesana de \i.h> f .u « -  
lica.

«OMAS u r u ’iNA* rsT«t i  r.r-v 
BlLMDAI co m  MAtit.INA* MODMNAa 

—  PAlkA ' - -
( rtnleccàn de q»»l*qnef nervi 
««• g r s f lc s i  I  de P M ’T A t Ali

NM S « |  MUKO» IIÍS4HAM

A ssegurada a c ircu lação  de A
Decisão unanime, ontem, na Âssesinleia do Centro 
de Imprensa ï  ft.-0 clero e os leigos apoiam a imprensa 
católica-Campania pro-amnento do capita! social
f ;U
-t)
I

nuforuu. t-cüLal dt‘ 
bj.  rcLtüzou-s r. ' in t r in  ;1: 
IíuíM;j. iiU .sOCiv fiíi Esrn.ji 

rir Ciunercio Uf N:* 
■M. ;i A.s.:(’m b ina  G--r:il Kv 
Iraoríii.’Uiria fio Cf-nfro V* 
Im pinuai S . A . .socU’riariç 
quc mantf-ui e dirigí* o .mn;ai 
A ORFjKM c uma srrao íY

l*ni- urlam:V.MO lin,-, prc'-c’
< , i ( : \ ; ! I* ;i) f hS tl:itj;niui> ■

Í.UÍo (JlKiTU que ><■ .* 
.-h;.v;i iuCK’aUii no câIíi'-, - í 

1 'ir lto  i i r  C r t i f ív  f1, ÍO ' 
;\c  i,j.o D an;as. do ro m c n ii r

l |] .•.< > ill- OiH\. '■ hl.--. .
f MU ilí-l ,t;i t í ! A i V11 I Fft !.. 1.0'
. i i n n p , ■> I*; ■ ifdli'n. Í.U!' Viu r 

H ei'oi f c î a c  <’ ri:i
!. , lu Ci h i . o  Sr. !t :,ia 510

1 1 nrrsi'if'jii'’. flc'joii; rie a 
jti üi .ct;cr it arbnnaçào coiU i- 
11, ni n ui’ii m 1st a J Ose NiDfU’c- 
))iï m (le Agului paru S«‘rre
tailin' a Hcamto. p risa i a',..,

Í il'V uiiil* u un äinUii

rrçn ."  fia A.-v-onio! ;ía O rií 
O ítn  Oui'11'á !'rz HUlHlrío*'' 
í xp.' .'iciiu C : >  alUiri síi u r i a . '*
c r  A ORDEM, tuicrinrio-:, '  
lio.*- oiobk-joUS (ir- cii lcro 
n-ir.rOi-it rio iornr.l o cia sai
r ã o  g rá f ica .  Fa lou  sobre r 
rici is.io i r a p r a  cio oleru ? d a  

rrriobeo.s uo Esíurlo a r ,  iu;o 
(c ji - o i o itir;c*i cm circulara . ,  
para  o o o '1 o E xjijo S i A r -
i'ri)i. ivi D io; M,i i’1 ‘ 1 .::■' ilrm 
•c*. r n . i a r u  u m a  curcuí.o a 

u.". v.p.ii iof. c u n tan tá '  
sc araria cum o apoio rios it - 
pci-tivo - Rispos rias dioceses

, ,  f . .CC .-1 - -- • ’ ; < .. i.
ri -: ’ .! ic- ui "  a u*:*f■!11 o c-

{'.riJil.tj .-i,.ria; ii,i íiocieiloij -
(ri- ico loriiaio pa ra  uuts nu 
ll.óiV .ir I V ;;■) tt.iria C 
■'jevacao rir trcíft O mnte iá . l : 
ti"i CS.-..M d  a f r i tu ra  ,1o |o ’ 
n»V in Aíirivi* in:iqm:ií ' i  ■’ 
pnp*l puni impretisn  

T,:r..ri'’m sohrc n«itio
Isi . !. /  , * :  »IriéraçSc« ij

( mo n ú a cio r E'lis cy Cóo ■ rii-
/ v iim  tia ;ria- l ■ it'.u.i ’.-- ' 
.0 I je I ; .! 111 - t ' - ’ 1 ■■ : :
pí ei li ri A * q u n ! - ‘ ■ u- ;

-.( d uo: a .-o o,o , '
O aunir-rrio rio cop o a l ! ■ 

principal tem a :1a expiara, 
oúo do prof U lisses cr* Gm.-. 
Leiírio por 1 ;üi „nu ■'
A ssem ble’;! reu’ api ov.
essa m, riaVi a ;aa: ., t .;i-■ 1 

rií' r**'.' IV *-: .: sri Iiaaau r- • i ' 
t ro  rir [ tnpomsii  5 " ;r.-.
raorin a e in  ri.nrpu ri" e--- 
riiarin eatooctt

Os pi'O-Sentcü *e ma mi- ■ ; 
: .m: a t -ma:.rii. m- u ’ ;>
i n ior' i  :ri, í- o 1 m . ao'--; it ,i 
ma)s  o- :i;iü a r  - iu- e-ri ■ : u 
'■■iris ratio Axnm <ie u iu  ca 
Iríiri.i riirts havei - eov > 

afim  tie i.es -a t l'  
f , 1 1 1iI t (lt'i’ 1 -.ca im pam., 
rin ftp rnunioM ri • mit* tu 
A-’s p* i s e n t e s  lot a pre se 1 1 hi 
Ai' O s '1 Ppdn M**lo (pic st 

i i  < i iu  i u r  n ; i  t u  p » c  1

■„■occetJou licença do imtKir- 
para zinco cm barra. 

,:om um ,i cli.spaririatie d^ pre- 
ijos por tonelada qua varjuji; 
rie 375 dOlarc-s a le  SCO tiôï.i- 
: ex L.ssa pn: exem plo, uma
'tvm a de ovarào rie d ivisas.

A mvuV.mpe. aluaU/.i-Km 
riu.s Iis a-ncari iuj "Diôrio  O f t -  
c io r  leromovid.i p d a  al uni 
fU:çeàu da CEXIM nao tem  
■ iriro objet*>o, seçun do se 
.* u-U’iu -  .'.eiiao O de OeiTili-

;U|,

rooiie-ea a difjruldadx da ta -  
re tn ,  eriou u m  serviço de con  
(rôle* d.* preços,  c  qua i  vem 
sendo a p a r e lh a d o  p a ra  e x e r 
cer m a io r  vigilância sobre  v  

npü'-ocätt iío.>: p; ceei d js e.:: 
viimr

fts í i v

an a n .  ic rciu m il lipc 1
- tint)*0 i m i 1: L’XS;u Uj, j
ntr Cl .ICI ,u a a C.- ’’(.'il a U
bol a r  ci :i; o ■H , - »uy r i in -  j
.c:s r ie n t ueiAi iriu ax i r r e -
ri'it; ara a pn:’ : I l  ;« . . ,, i; .i. ÍM*
aiii IS, eu. un v *ni ï \ a  M <i ■
Ut'1 u 1 1 • ; { hU 1 : / , ; . 1 : ,

No caso oris i ic T f a s  
/inei,). soubem os que 
jua.s im p ortutluraÄ serão con 
votadas para prestar esela-
reelm en!os itrieiando-sc 'nt*' 
nrocriri.-ío de pum çào p-ii:- 
; )Ue ten i c  .o pi r, iicãriu irre - 
V .i i.J  KÍíivú X •

tos ouu’ns 500 m il para a 
Uquiuiçoà de r^prndiriorex e  
Utensílios pecuários 200 mH.

Está consignaria subvenção  
para o Serviço de As*isteneia  
Rural, cum iá funeioná em  
iiosso BsSiirim com  i:io in i  
tuosos r-.uri! atlas.

SAUDE
Para si í,»iíí.lrutaiCi rie Cen

tros de Sai:ri-? no interior es
tão '’onsiçm uki' C r í? ...............
õOO.rmO.OO. pura o a uri a num; „ 
dar. obrrm riu Ho-xpíi.a] Cf'io-
uiii, rie P hem paias CrS ..........., , . , _  .
i .oíiu.uúo.üo. paru ohvixHçni-s j r o  c  - d c s c r fo r e s  d a  P o l ic ia
.ic-uíTcii:es riu convciuo ctun P o o  d .
o rit-rvic ) VT >.•:!' m.ái rit- M-ilu- 
ria Crs ÔD.OÜÜ.ÜU tilem dc‘Acs: : r-J

Aumenta o 
numero de 
desertores

B E R L I M .  3 0  -  O n  u m e -

o o v e r n o  s o -v
ts 1  d u g ia d o s  e m  
>; O e ‘d e n t a l  a t i n g i uôUbvei'.côt’S ás tuslítulÇões j ,

puriítulurca. eoino ^eunn ; i' -Ce il V?h noVG QSpCCtO. 
l.luspiUii Me.’.ueî Coûta, M u -! V i í í ív’ 0  q u a t r o  p o l ic ia is  
u - ’iiiriade J a n u a n o  C ireo .; e rJ ïe ,  ce» m ia i s  t r è s  COmiS- 
C en t ros  rie Saúde ,  de  Pueri-  J
çuHufii. Miitcniiriaricft uo 1 0 -, 
-.erior, PuUcUna. eu-.

.srvy;v r e f i r a m  a s i lo  a s  
1 a v t m c d a d c c  o c id e n ta i s ,

O p ëtro ie ië iissso .
Dm fwioresso k refgsa iio Peirsies

wc
» I M

j
f

t e s o u r e i r o s !
11 a ■

G i g a n t e s c o  p r o 
g r a m a  d e  c a m -

„„  j .  l ' u l m J ’n l r  .O  i m u i t n u i e  d o s  , i - ip a n h a  e l e i t o r a l  j , r:, m„hS..,j

I C O ,  .*.!) f î -  C . .H l i  : i,

I I i N.oîMjL.ri
: ai!) Mit Tl it',!, IM I fil' ïît l lll'N : ’ 
> '*(Ki qucitau. peia fH.iî ij o - ' 

m i i .'h i :> 1 e r  m u  a u m î ' n l "  t i c  ! 
ï via rie il mit cnm àroí. n u n -

"i -.-’.ha c ï Povo
; c i  ja ac: ira Put 
u Pc ) ( it a j a  ï S v a .i ' '>'*"'

! ■ * ] .- - ■•' . ■ C yu i i  . ■ , : -. * i 1. ci:
. 1-, m ■ r:!’ ... . ;■ . 1

I J V ; O 1 ; j C. I. L - !
. î ’ \ y ■ p t J ' • j * • > > * X ' f • 1 , J 1 ’

■■fa g - y c '-i i ; o R at: de. illt itu -  
cm ;-.u î .ia i.r 'i’ de 1 ? rir* agosto,

if
i;

■ ! t J.

î-
lj - i ; , i ■■ d, . V - 1 r ii î i\ '
T .-lu  F* ;OhT i ri*/ MlIlï c

niant-hc-tii* a ricclûraçio de
n.i p ioa  jï;t:a u I Congres- 

i : ' : Pi'Lî'uieu, a realiza r- 
t:c . avsl.o I Port unto já  

: y t • i <> uoiiic das sejiu in- 
■ '.i f  o rii.uuîc.-iLü île

' ■- : d ïAr i : ; ï. M alle i
. . i . o.. Ve; ■ adores ria 

...- Al.iii.rihaes, C au- 
'. ri - -, î ii-M m barqado- 
t i.c f - t- aiûndo de Carvft-

-Pi ; i J :ti ,1 r ■ I l: |U

C a s a s  p ré -  
f a k r i c a d a s

........Jtdv- ;l 1 toti
’A'ASHiNGTON, 29 -  j r.,i n io iocj., n rr.iuriiru

lÜ.onh^wer e o tonador Ni - ! { .uaims
xcn . canriiriatrs rcpubiU'*i-[ i
nou, a ptoírifu :u’.:a e 
pi’crid*íucia to m c fá o  p a r ta ! 
otn ííovca d e  v iu  lo nro-jra [ 
m e s  d e  íe k  v isã o  em  lo d o j  
Ec.urins tjçririv, d u ra n !*'i 
*'1!^ c a m p a n h j  « le iforal. O ; ' il ' '
Partido R eD ubircono t*h!c f ■ ^
hp loceu  uin fundo d c  d o is ;  ■■* ■ 1 

rr ilh eos dc d c lla rea  p a r n í *■■ ■ : : 1

p ^ cp aq ar a s  s u a s  campei* * m... 1-*
n h aa  p e lo  radio  o lo lc v ie â o .j  ■' ■ 
lím  fm id o  d e  m iJíiâo ej  
m eio  dollarep  }á fol p rev is  | ' 
tn p e lo  Prithdo D e m o c r a ta , 1 ■'■■m. i*1 i>*

A): I
■ |Ç

I '

j uni : ■ ri.t 
t* Uti

c Aiuiriuíe. Paulo  
... m . Francisco N o- 
■; D jain ia  M aranhílo  

.tm ien m de Im - 
á ,  ■:, :: A ; \ c . -  f  A l b i m i r  

1 ' ■ ÍM.-I I • , ijy litières 
, * V) .ne do S in 
, ;n.riu Soh iinhu , P resl- 

A ntônio Felix  da
. P i  rio S in -
riiti.tti-,1.,. or. iiuaíieos 

' t imi 'nu <';n,t t a n t); 
a .u YcU) Limn;

- * \ . u1 ‘ Eî; i.s Dur"
- i- ■ t Ai l" U Vrcvé

:i ;t .ni" u niunlfeJitß, 
b- ni t i. : ' l’unvit'ÇÔ#* 

r y ,i. natni h*->
e cm  o  rnoamn o b jetiv o , j n. l'ur, il.i i
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ASSINATURAS

De cooperação — Cr# 300,00VENDA AVULSA ASSINATURAS
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jftuzMro.-40 dia .. . tjOO Semestre..........
Cr* 1.50

Trlmt 
M«e .

itre
Numero atnuiada

PUBLICAÇÕES -  TABELA NA GERENCIA
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1*0.00 
*0,00 20,U)

R E P R E S E N T A N T E S  
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melMr
d» tsd«B #6 w s d ilw  — M iy r t m  d« H c m t r  Kwü Ef t wi S taad ü d  

a P o r f U i t  -  H a quis E i fo ts y a fk s » -  fifa—t  -  H p* % e fc q w  -  A c r -  
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V EN D E, AOS MELHORES PREÇOS

Fouo 1104 Sérgio Severo NHra Ftoreito, 101

o ta s Sociais

I Impureza« do a&ngue? 
B u rn t DE NOGUEIRA 

Au». Trai, Sifllli

nho** Jaime Tinoco, secreta
ria da Delegacia Fiscal nes
ta cidade,

— Completa hoje mais 
mna primavera a interessan
te garota Maria Leonor. di
leta filha do casal Yolando 
Cocentino, diretor gerente do 
Centro dc imprensa S.A. e de 
,;ua exma. esposa d. Diva As
sunção Cocentino.

Aproveitando o ensejo as 
pais da aniversariante leva
rão amanhã a Pia Batismal 
o pimpolho Venerando, ser
vindo de padrinhos os seus 
avós maternos senhor Joei 
Assunção e esposa.

Por estes gratos aconteci
mentos o casal Yolando Co- 
eentino e d. Diva Assunção, 
que desfrutam do lar;;o pres
tigio em nossos meios social; 
recepcionarão cm sua resi
dência a rua Maxaranguapc, 
no Tirol ,os parentes e ami
gos da família.

RAZEM ANOS HOJE 
SENHORA —- Evaugelhu 

Carrilho Varela, esposa do 
4r. Otavlo Varela, çonceitua- 
flp clinico nesta capital e 
nosso coopcrador; Áurea Go
mes O^rtei, esposa do ar. Al
fredo Dantas Pegado Cor
tei .residente nnsta capital.

SENHORES — Dr- Paulo 
Fernandes, industrial neste 
Estado; Raimundo Chaves, 
chefe da conceituada firma 
R. Chaves & Cia. desta pra
ça e nosso cooperador ; Séve
rine dc Oliveira Mendes, {Te
nente Tito) oficial do Exerci
to Nacional servindo na 24,ó 
C.R. nesta cidade,

SENHORINHAS ----- Maria 
Ltivia Figueiredo, filha do sr.
Francisco Cândido de Figuei 
mio, auxiliar da conceitua
da firma Viuva Machado Su
cessora desta praça; Profes
sora Risa de Araújo; Isaura 
Araújo, funcionaria da De
legacia Fiscal neste Estado.
. JOVENS — Adalberto Fa- 

raehe, filho do falecido João 
Farache; Jonas Rampe, fun
cionário da LBA e aluno do 
curso cientifico do Colégio;
Estadual. ,
. A data de hoje assinala : 
a passagem dc aniversario * 
natalício do contador Mano
el de Oliveira, secretario da 
Escola Técnica de Comercio 
e professor deste conceitua
do estabelecimento de ensi
no de nossa capital.

Estimado por seus amigos 
c desfrutando de um largo 
circulo de relaçeõs de amisa- 
dcH a data do hoje oferece 
ensejo para que o contador 
Manoel dc Oliveira seja cum- 
primeílado.

CIANÇAS — Teres il iha Fer 
»andes BezelTil, filha do si\
Wtlscn Bezeml, enfermeiro 
4h^e do Hospital de Aliena
do*; Maria Lúcia Soares, fl- 
lhà do sr. Abel Soares fun
cionário da Panair ao Brasil;
Jfoseliná Maria filha do sr. 
îvitrji Costa. funcionário 
d;t ■ Recebedoria de Ren-1
di»; ’ Walter. íilho do tr.l „»lancete d. Te*.,»r»7ú:
Antenio Ferreira Costa, fun» ; RECEITA
cüonario da Delegacia Regio-■ Saldo an terio r..................
nal do Ministério do Traba- Receita de hoje . , 
lho.

-- Víí?. anos hoje a garota 
JfrMrtia Maria, til ha do sr. Jo
sé Morais Juni.tr !uncioná*’U>
Público Estadual

I O JORNALISMO fi UM] 
jDOS PODERES DO REGI-j 
ME DEMOCRÁTICO. j 
; BOWLES.

V E N D E - S E
uma confortável cosa em 
Ceará-Mirlm, á Pvaea Getu- 
lio Vargas n. 40, lado da som
bra e do esquina. Excelente 
resídencia, sendo também 
ótimo ponto comercial.

Tratar á Avenida Deodoro, 
433, diariamente das 12 ás 18 
horas.

FAIXA AZUL
* fe

Realim-iUe a melhor 

Cerveja Brasileira

Comarca de Natal
ro N C O K n m  pukvevtiva  n* salva n o n  soares of freitas  

Juizn dc »Irei ta da 1.* Vara da Comarca de Natal 

3.“ CABTOHIO JUDICIÁRIO

O  D o u to r  O D ILO N  C O ELH O  D E A LB U Q U ER Q U E. J u iz  cie D lr e ü '1 
d ti 1 .“ Vnrii d e s ta  ro m n rc íi d e  N::r.al. C u b ita l cio EM tkIo d o  R io  O ra n r ir  
d o  N o rte , nit r e r m a  d a  le i. e rc

LEVK — CLARA 
SABOROSA

PREFEITURA
MUNICIPAL

•áW ti. DE NATAL
Balanceie da Tesouraria, To dia 25 dc Agosto de 1952

RECEITA
Saldo a n t e r io r .....................................  137.574 $n
R eceita  de h o j o ...................  . , . ,  27.318.00

DESPESA
Pago p e s s o a l ..............................................  -

Saldo para o dia 26 e ........................... -
SENDO
No B anco do Rio G . do "Noria :
C C, c j u r o s ............................................  1 9 . 1 8 8 , 2 0
Fundo Especial de Ca iranien o 19.115,20 
Em cofre .......... ...........  ... 176.394,10

214.892.5'.»

195.05

214 697,50

214.697,50

1D52.

J

Dire lar ia da Fazenda M unicipal, em 27 de a« o ■•lo ti

Fri baldo Feu -ira du Rocha
i ° Escrlturã io, padrão P.

v i .;t o

Jeun Ferre .a de Souza 
Dili tor ( I Fazenda

PA Ç O  B A B ER  q u e  p o r  p a r te  th* SALVADOR MUARES DÉ F R E IT A S , 
b ra s i le iro ,  c a sa d o , c o m e rc ia n te ,  d o m lc il tu d o  c r e s id e n te  n e s ta  c a p i te l ,  
e s ta b e le c id o  ít r u a  A m uro  H a rre to , 1 324-A, n o  b a i r r o  tio  A lec rim , com  
f irm a  m o tv íd u a ]  e  com  c o m e rc io  d e  o u r iv e s a r ia  e  ó tic a , n e t tn  c a p ita l  
p o r  i iu e r m e d to  d c  se u  p r o c u ra d o r  i- .u i*om itiu  Bel r r u n c i s r o  Ment-ir*? 
d e  M*tO, m e  lo i  a p r e n e n la d o  tim  p e th tlo  d e  C O N CO RD A TA  PR E V EN T IV A , 
em  q u e  s e  p ro p õ e  p n ^ a r  a to d o s  o s  swmjb c re d o re a . nfto  co m o  re fe re m -s e  o ; " 
in c iso s  I  e l í .  d o  p a m í r a f o  i ■> d o  wrMíto Iõ6. d o  D e c re to -L e i n .e  7 .SC’ , 
d e  21 d e  J tm t lo  d e  1943 (L ei d e  F a lê n c ia s ) ,  m a s  IN T K G R A L M E N TE  em  
q u a t r o  p rc s to e õ e s  s e m e s tra is ,  n a  p ro p o rç ã o  d o s  re sp e c tiv o s  c ré d ito s  ti-' 
c a d a  u m . c o n tu d o  o  v e n d  m é m o  a a  p r im e ir a  p re s tu c à o  d a  d a t a  nm  m ie  
Iru n M L ir çin  J u lg a d o  f* f ien te iu .a  qUfc hú inO lúm ir o  p e d id o , o f r r c e e n d r  
c o m o  Kiiraiil.lji di> s u a  p ro p o s ta  o çrrtek d e  m e rc a d o r ia  c o n tt& fttc  d o  b,t- 
!a n ç o  q u e  a u H tu u  « o  r e le n d o  p e d id o , o n d e  es  u i I n c lu íd o  u m  a u to m ó 
vel novo , U po 1951, n o  v n lo r d e  CrS 120.000,00 A u tu a d a  4  p e t iç ã o  com  
oe d o c u m e n to s  q u e  a in s t r u e m  c siU lE Ícltae  a s  fo rm a i Ida dee  l rn i ln  
p ro fe r i  u se;.1, U lu  te  ( le sp u e b o ; "V is to s  e s te s  íiu tc«  e tc .  I  P e r  siu; 
ou s t a tu e  p ro c u ra  C ar e a d vogado , lctut In te n te  c o n a t í tu ld u .  S a lv .ir ln r S o a 
re s  d e  F re lL t* . b riiS lle iro , c a sa d o , » o n tc r e ia n te ,  d o m ic il ia d o  e ré s id e n t*  
l ie s :a  c a p i ta l ,  e s ta ire je c id o  » ru »  A m a ro  B a rre to  n . ' f 13-24— A. o o  b a ir ro  
d o  A lec rim , co m  f irm a  in d iv id u a l  e  eo m  o  c o m e rc io  d e  o u r iv e s a r ia  ( 
o u r a ,  r e q u e r  c o n c o r d a ta  p re v e n tiv a  n o s  T erm os tio  » r i  150, d o  D e
c re to -L e i n . "  7 .001. d e  2 1 —0— 1945 ff,ei d e  F & l e n c i a s t 'p u n i r  :m-. 
cCYLj c re d o re s , n íio  to m o  re fe re m  os Inc IftO» I C  I I .  d o  í  ] .** d o  m e ’i r io 
ns, cio firtlp o , m n s I l i tc p ra lm e n te  em  q u a t r o  p restaçA C s sc m C S trríe , a pr*i- 
pore-ão d o s  le a p e rttv o :;  crcctíto«  d c  cacln u m , c o n ta ü í*  o v e n c im e n to  d a  
jir iteC íra  p r e s ta ç ã o  d a  d a ta  em  q u e  t r a n s i t  a r  e m  ju & a d o  a  s e n te n ç a  q u e  

| Isom olom tr a c o n c o rd a ta ,  ortt propoM u, a le g a n d o  em  rc a u m o , o s im i in * - :
I I I  — tu  q u e , d e s d e  o a n o  d c  1940, o  a n p l le a t i te  ê e s ta b e le c id o  ne- p ra ç a  

d e s ta  c a p i ta l ,  to m  O cC raerc io  a lu d id o  q u e  H oje m a n te m  p r o c u r â t ) 'In 
m a r n e r  em  d is  o s  s e r s  co m p ro m is : os. n u n c a  m e ro e o n d o  a  m o n o r  c e n -  
isiiia '■ n  i-lutiint'HCgpor p a r te  d o s  i,f-us c re d o re s . I I I  - - b ) q u e .  p o rem  
u i t im a m e n te  com eço* t u s e n t i r  scrisiiim ü.s d i f ic u ld a d e s  n;t rcall7-|»çâ<a tlt 
neç.oeioa, p o r  fo rç a  n a t u r a l  il a s  c i r c u n s ta n c ia s ,  t l i c ^ a n d o  i in i d m c n t . 
i*o p o m o  d e  n i o  p o d t r  p a ç .ir  o s ? î.mw c o m p ro m is so s  cm  cita, a p e s a r  de 
s u a  noa v o n ta d e  r  i n t e n t e s  e s fo rc o s  c m p rc iîü d o s . IV — c j  -que. n n " !- 
m e n te ,  p ro e e q e u  o s u p l i c a n te  a Um b a la n ç o  c cou ra it to u  q u e  O a t iv o  
c m  aO nslvelm enU - s u p e r io r  i:o paihuvo, p o s s ib i l i ta n d o  u m a b o a  s i tu i tc à o  
eçom ain ic it, u n s  f i iu m c u ir a n tc n tc  p é s s im a , a U n q ln d o  o  a t iv o  a  im p o r -  
l . in c ta  d e  CT5 381.220,00. e n q u a n io  o  p n as iv o  ù d e  C r i  164 200,00. O  q u e  
tu d u  Visio e  c s a m íu a ü o :  V — E s ta n d o  em  te r rn o s  lie st:r d e fe r id o  o p e -  
d ld o , h e i p o r  b em  im m d a r  procçÈS.*r a p r e a t t i t e  concO rd  a  t a  p re v e n tiv a  
r tq u e r k î . i  po lo  m e m io n a d o  m in t r e l e n t e  S a lv a d o r  S o a re s  d e  F re ita s , d e  
c o n fo rm id a d e  ton*  o n r t ia o  ifil d o  D e e re to  Loi n . °  7 601, -le 
21 d e  j u n n o  d e  1043 (L el d e  F a lé a c ïa s i .  c, c o n s e q u e n te m e n te ,  d e t e r m in o
0 s c T u ln te :  s i  -cspcdiifíto  d *  é d i ta i  d e  q u e  c o n s te  o jie d id o  d o  d e v e d o r  
c a in te g r a  d o  d e s p a c h o , parti q u e  s e ja m  p u b lic a d o s  n o  o rq á o  o f ic ia l 
cm  o u tr o s  j  c r  m ils  d e  g r a n d e  c i rc u la ç ã o ;  b j  SUspenôiiO d e  a ç õ es  c  e v : -  
cuvôcy  c o n tr i t  o  d e  v ed o r, p o r  c rc d t to s  s u jc l r o s  m is c rc ito s  d:i c o n c o r d m i.
c. i o ;,, j  k ̂  u v.1. , . .  j  v c cl » z o,. ci, v ; j i  ; i  c*o . . ^  cfc lto ii tin
loncordnV ;) j ip re s e m a re in  ao d e c ia ra rô e s  c dci'v .m eiH O s ju s t i l ic iu lv o s  urj.-.

c re d ito .':  d> q ru n y iy  evimlKSarm S c v e r ln o  S u ies  S ô b rli .b o , c o m e rc i-  
,:-nic (-:;l:ibr-l< c id o  sic.El.-) c a p i ta i ,  y q u a i  tic  v e r à çe r ) u n i  rien d o  p a ra  p r e s 
ta r  t* c o m p ro m is so  Itfis l c e n e r s r  im c rli..L a m e n te  n o  cK rrclc irj d e  su a s  
i'u .H 'ôcs, O bierV :;tldo-sc o  d isp o s to  n o s  u r tliio s  tu.1, e lf)9 d u  m . 'u tü i  Ici 
fo m iin d o  c o n l .c c in ie n to  lia l^ííllvào de ils  2;ï de te rm in o  s.* vieil U! iq  ne m, 

s , O tic ia l d o  F l'u .c i'iO  de ttl.UlOs i;e .ite  d i^p m -lio  C ic u llf iq u c -^ c  u d:'
3 0 P ro m o to r  d e  Juvtiçr* N ata!. 2.Í d c  A itusto  d e  1932 in> O tiilo n  T n t -
1110 dc AÜJV.-nr.rqu". Jnn.  d ’ D i r cûu  ,1a 1.*' V e r - ’ * E q q -  chc-  
-i tic '  *' ei.’ï i le ’c b i’.e n tç  d e  t otlos os i e. r r t n a n d e i  c;- r.çd le n a r  -

-, q u i ' s e rá  a lb .a t lu  n o  lu-.rar de ■ c-c.iume, n.i sé d e  do J iu - o ,  e p i ib l ':
do  i c / c j .  n o  ‘TJL ,r:o  O f ic ia r  >■ n o  v c r p e r t in ô  A OKL'fcl.Vl, e o r rc iu lc
o prtu-.fl d e  v iti '.a  12 0 1 di.i.s d cs r.i.iad o  .i v e r if ic a ç ã o  c c ia s s lf l t .ir . i i i  rit)
1111 o . da iir im c ira  p u b lic a ç ã o  d e t l ' , ■ o iv .o e n tc  ttiem jc t» p u r  ■ iu i.i .1. di- 

j a r l .  2c4. d a  Lci d c  I-ul'*iicias. D ndo  c p e s sa d o  n r s ta  r id a d e  d 11 N a’ .ii. t, ,
1 r i,) cio E s tu d o  (lo  R io  ( i ra  mi;* d o  NcTle, em  o 3." C a r to r io  J u d ie n ir lo , -.*os 
j i l i u e  t* t r è s  i*2J) d m s d o  mf-s tic  A; o tuo  o o  a n o  d m u  nav . i- n lo s  ;■

e l i c t  r i  ;, tiia s  d o  :i) ts  qc A, ” S1 1 d u  a n o  d e  m il nnvi i e u ip s  c t :ii-  
tp n -n ;a  c ( io b  tl!;.)2i E u , JiU ruc f.a u b fr;.,  l■.-.‘̂ ,'Vl-nlf■1 d m iln . r .- f- i o p c -  
s e n te ,  E eu . A rn u u id o  de l  im a  F ui u k Iv*. c i.rfiv ú o . n  :i i la 'i l t i  r u .  v, 
su b s c re v e n d o -o  K : ,U .  2;; d e  Aç.osso dc !9 :V,1 , ■ 11 OLULON t ’O F l.H D  MF 
. ' . J . r i ’Ol-L'DQUVJ •• J \ \ U '  fie » l .v i l c  da 1 o Vu)1;. Ai ; .d o  le 1 , î r  i p t "

CAJJWDABIO 
MMJU9A

JOGOS DE HOJE 
N« Mo.

America x C. do Rio.
Em &. Paulo,

Port. Desportos x Radium
AMANHA 

Ern FovtaLesa.
Fortaleza x Ferroviário. 

Em Natal.
America x Atlético.

Em Redto.
Sta. Cruz x Sport.

Em Beio Horizonte.
Atlético x M eridional. 
Cruzeiro x A sas.
V ila  N ova x A m erica 
S iderúrg ica  x Metaimziavj 

No Rio.
Flum inense x S. Cristovüc 

V asco  x Bon sucesso  
F lam engo  x O la ria  
B angú x M aãu re ira  

Sm S. Paulo.
S. P au lo  x N acional. 
C orin tians x Ponte Prêlo. 
P alm eira  x Ip iranga. 
C om ercial x Jaba  iu a ra . 
Port. S an tís tas  x Santos. 
G urnní x XV N ovem brc 
d e  Jaú.
XV de  N ovem bro x Ju
ventus.

XII DOMINGO DEPOIS 
PENTECOSTES

DE

JUIZES DA RODADA 
GÃRiGCA

RÍO. 29 — O sorteio o- 
pontou para a terceira ro
dada, os seguintes juizes: 

America x C. do Kio — 
Mario Viana; Olaria x Fla
mengo -  Gama Müicher: 
Fluminense x S. Cristovào. 
Tomas Thudor; Vasco x 
3on sucesso — Mr. Doakín 
cBangú x Madurcira -  Mr. 
Sidnoy Jones,

GOLEADO O AZAS 
B, HORIZONTE. 29 — NC 

iogo dc campeonato disputa 
do auinta-feiru á  noit'-j, o 
Vila Nova suplantou o 
Azas, pelo elevado placard 
dc 5 :< 1.

$  LUCAS 11 — 1 8 )
Naquele tem po, indo Jesus ;i Jeruy.uU-in. pti.^avu p.-iq 

m eio da Sam aria c da G altléla Ao entrar nunui nktiãa. vie
ram -L he ao encontro  dez leprosos, que pararam ao kmne 
e elevaram  a voz, dizendo: "Jesus, Mestre, tende conipaixàu 
do nósí"  Logo que Éle os viu. disse: Tdn, m ostrai-vos aos 
sacerdotes", E acon teceu  que, enquanto iam, ficaram lim 
pos. Vendo, porém , um dêles que havia ficado limpo, voltou, 
giuiiíi^úudo a Dcuí: em ?.»-*» voz k nrostnu-se-U ie aos pés* 
com o rosto por terra. agradecendo-L he. (>ni um samarita- 
no. E tom ando Jesus a palavra, disse: “Não foram dez os 
que ficaram  lim pos? O nde estão, pois. ns nove) N iy  s t  
achou quem  voltasse  para dar glújría a Dous. scr.õo só cMo 
estrangeiro?" E d isse-lh e: "Levanta-te vai. poi(tue m a fé 
te salvou".

iaiio das Missas aos Dominps e BÍas Santis
4,10 HORAS -  São pedru.
4.30 HORAS -  Bom Je. Üs.
f t  HORAS —  C atedral, sa lcslan os
5.30 HORAS — C onvetdo de Santo Antônio. Hospii-il 

Miguel Couto, C apela da Sagrada è ’am tlia iRot-.ixi, Bom 
P a sto r .

6  HORAS -  - C atedral, sfio  Pedro, Santa Terczlulij.
Sem inário, P atron ato , Abrigo dos Velhos, ue Raittív
3ão Liicas. Salesianoa.

,6.30 HORAS — C on vtn ío  de Santo Antônio, liom Je* 
sús, S ão Sebastião (B a ixa  da B clcza i, G uarita, Colégio S an 
to  A ntónio, C olégio N ossa Senhora cia.s Neves, coléiò-.» 
Im aculada C onceição, M aternidade, Detenção.

6,45 HORAS --- In stitu to  Padre Joáò Maria, Salesktnu*
7 HORAS — C atedral, L'ão Judios. Capcht da SugiqUii 

Faft.ilia (R ocas), Educam iario Osvuldo ('iu z . Cupi-ia dus Sur * 
gentos, H ospital MUitar do Exercito is*» im I *' dmisinêMi, 
P atron ato  (só no  l . °  D om in g io ,

7,15 HORAS - -  Rosário.
7.30 HORAS — C onvento de Santo António, Ralesla* 

nos, São Pedro, Lagoa Seca, Praia do M eio.
B HORAS — S a n ta  Tcrezinhu. São Sebastião flíaixa  

B eleza /, Abrigo M elo M atos, Hospital Miguel Cmilo, Bast) 
A érea.

8.30 HORAS --- São Pedro. Sulcai finos. Hum Ji-.us 
y HORAS - - C atedral, Sau Pedro, P an m m u im . 
Pedim os aos R cvm us. Srs. Vigários o Capelães que se

houver algum a m udança nos inform em , pelo leief<;m* 1 2 -2 2 .

EMPATE NA BAHIA
SALVADOR 29 — Botafo

go e Guarani, empataram 
por um tento, na peleja que 
disputaram quinta-feira, em 
prosseguimento ac campeo
nato da cidade.

DIA UTURGICO
IIOJK

Santa Rosa dc Lima

— Nasceu Santa Ro.sa df 
San ta  Maria no ona de 158fi 
c morreu em depois d-;
uma vida de duras aprova  
ções .calunias e prr.seguieòe:

r n r a c  r Ytnouo .&
l i

C0ISflç1 J

Comércio versus Fiscalização
vez c.ononte em ítvaci

« úía 38 dc Agonio dc HCií

2)4.697, ÚO 
16.41E2U

DüiSP ERA
Pago processos na. iiííãn e i0r.->

AMANHA
RtóNHORAS — M aria Ciccu 

M achado, vmvu du suudos< 
JíSiL M achiiiP'. M aria da^ 
l)i r ís  (Mineira, eçposa do sr 
O sear 1 ïliveira, LinriOnarE 
(U- F is talisavao do F*or-o m*s 

eapip-l
: >f NIIOUES I*edro Lci- 

ir-,. i : 11 íunei.inario do Tri 
buna! de Cunta.s no Rio dc 
Jantúri)

SENHORINHAS Maria 
José dc Andrade, dedicada
.duna cia Fsc-do Narma) de 
N n: I: F d. fiiha do sr escri- 
int Pio;- >-or líjiniuMoo No. 
na o cl.t Sif\M nn;>si) coopc-
ÍVlíiOt

1 I ANC; AS Ctcide Mi* 
rlatn de Oliveira, aplicada a
Itina du C 'I* !■ i 1 i;:i lniaeulft
(LM C." 1111r i i* n11 c filha do sr
Newton de <>liv»-ir:*. iq:ricul- 
lui e criador oç.-.ie Esiado, 
V.anlliV». íiiho dn «r Ahionlo 
l>* j-nurdino d.i -Silva tuneln 
imV-!" do Porto em Natal 
4*irti\iiu\ Gurtíel, flllui do 
r* Vtcnile Ourgel Carneiro,

«toix-ioi lie muni-, du imicKm
ISsi oluid no Rio Oruudi do
VM'Ii I IHIIT4, I d1 li» d' I 'C

Ríddo pura o cün 27 8 , ..
SENDO
N» Banco do líio fi do Norí ■ :
; C, c turns .

’undo Espeeifii de CaUanu-j, o 
m cofre . . .

lí). tfdjAQ 
Hl .115.211 

n;.i 184.7(1

231 108,17

y . U'20,C‘: 
22’. .488 10

-Eid

CONI Ol D il l  ru in  o O.-e. 
NiiifU. Ü-1 (if AiCtOO (1<- 10S2

UOti

a h m \ noo ni: i.dza i a o i; \  :1

( r

Dire tor ia  du F u /e h d e  t i Fi'efi-ilui u Miiniclpe 1 da Nr
c"i 28 de At* oil to tio I <);■>:;

l.riliiildn lir :  ra du Itm b.i
! ' I-, .■ t [1 i li : >. JK ol ' c  ) )J

V J : /TO
.L u ,n  l i ’h v  i d e  S o i r / a

l ii r e t o r  i ! , I* a ^ e o iU i

Oficina Smta Tereza
OROM AGEM  
■ NIQURLAGIlM 

 ̂ PRATEAGKiVl e o X 1 í>.:V‘;a o

i.

\ W i U i H  O UK A K l K iG S  UK MKTAI. 
K ST A M PA U O S K K K N U IH O S

j m : a j n v j n o  i i a r r r I - J ..;.

...... NATAT, -

par.e  dent::- p a is  im-?n:'u que ante? to m r A ;

a !',crií?slldad? <T??ta ?-a ter”' vem-os o rb i î ra rv ■drid1 IÍÍ
upndo ccica iT i ra  S h i r ■*. J} V» eu.s, O  tdrn-u ■r/] cm-;

b ra s i lo i r s E . ,ia u n i  ce cornuV- : .atross-;- d
Aclicirnci-i q u ?  não o Pvo- Illc:? r Ua m u : . - i S f*-* "1 ** .*. I . -U 4 .. ..

: r t :o  n ü rn .a r  z r  -'e.’-c- Ci. , ■c.-' c ma d-SVM-? %,1 -
passoD. quo  na d a  n r u M m ;  l in v iÿ r n t ir -s ru  ni Í il
do nu t3 l im n  r r i v a  a ■■ *. - -, ■ d o  ; et nu' de ' 2 ̂  m 1 • -■ .

■ 'x :i ' j î ic ic io m :y • - *-y. - - c •• - ” - n / ‘ C - »_ , i » .■ - ,i , - , • i 1 • ». .t 1 ; ; ‘ ; : - »
N i ■ ■  b '('■i ♦ -■ ? * * t T ■ 1 • 1 r' + ,J ' M .'m ivt j l , ‘ » 1 ; , , A iV» • 'a . *

der o 3-..'î coin u  mâc, non S u  ■- L c m  ■ . / \t- :*./ -I'
a  i : ru- n u is  s o r n a im a [■rr:o >JQ . c J . \  ̂ • '■' ’ , í.irr ã (■
do m unda, cerno sc d r ; o 'îa-côn:?, t ou , T'H : “T- ' rrr
f adonnent S c  te .r. er t m S '- i '  - c . - : : : Lt; C-', .
ro j cm uceeesaricf de * ■TJ>- -U- : l,m. :i \-,.l : ::k

K -ire. n t f 1 »
i;in:!n ;'r;;o an:

'■(■g ; ;!i.
-. .. j... ..
r.’n.i.
rtnor-

- ■ : • '-i:- '  c.-'
i.r aconeni:;';v

la. A
1V~

e.lUt-h.K :'.c: ce

N-'udr

r.tr:'

.: te-L,
,r:ou

oacieni.cm ente Muportadas, 
•run crm ienic com ludo istn, 
e seguincin o exem plo de Sun 
ui Catarina rie Rena, remu 
IriTfii';: dom inicatia. expon- 
.em eam ente se subm deu u 
extraordinários morUfietieòrs 
[■ jejuns. Este seu amor ao 
sofrim ento lhe mereceu tom 
bem singniares consolações e 
um  com ercio verdaclpíramen- 
:o friminar com a Mãe de 
Deus v r. seu sum o Anjo da 
3uardu .Sendo el;i a unira 
jiic a lc  hoje foi distingui- 
:1a como saiUo com as h on 
ras dos altares na America 
Liuinu com certeza proteje- 
a estes paisc- com maneiras 
■.specials. Jiibilusos cclebre- 
nes com o corpo dos RantuS 
\n io s  ;i suo festa antroito»
■ sitplico.mos a Deus a yra- 
-u (ic im itar as suas virtudes 
O ração-, para também com  
■la um dio rcinarmo,1: na
loria.

AMANHA

d l  DOMINGO DLPOIS HE 
PEXTLrOSTFS  

São Raim undo Nunata
Missa proitria. G loria, 

’a. oração cie São R aim undo  
;í;i. cie. o i  ia ca ,ça*edo .Prefa
cio da Trindade.

Do ordem dos Moeceda- 
.:■)- irabaihnu sem doscanco  
ao vc :jato (vis eativus na A- 
iricu < Ora ca > : uandn-se ;
ú mcM.va c.mm Cefem qita;i- 
ã-;- não tm ii.’. muros melo.

SFSH N f>\ F F IR \ 
DtiiMlli»* :) O i.ava de Santa  

lóisa dc Lima
M nm  ut. iu j Gãua... 

■-r.io.e» ;!.■ O i n u a  ;í.i -
-a. Mu. . C: i-d -
.M 'O ^ lO U H iO  DA ( /RAC--\i > 

A ui - ‘Xim.s >i liinu.i .a-rá ú i
; i, A‘4

A -K-

j  Ccoperativa fentrai de Credito Norte ítiograndense Ltda.
1 ix -C a ix u  l i u r u í o  O p e r á r i a  d e  N a ta l )

S é d c  - R ua- U r. B à r a t a ,  2 0 S  -  R ib e i r a
Expediente -  9 ás 10,30  ̂ 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

leira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
C  nidts popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia a do Trabalho 
t a ç a  H o je  m e s m o  s e u  c te p o s i lo

Ff umu prova de couliançu no Coopoiutivismo
i s a o n a o i i !

ferai

t c
. ,a .

.a

in I

i 1
U- u

! 1J  \

r -i.-i 
. i.,

«i

l a u a i  i

a i i^a'.i

> Mncinun. \ i  f  rriTt i*x- 
i t \  o  i M t i / i  n  v i \ s  c v k \  <> m
KUI - Mu I f  IL’ninCii . . , -Uiii i

M. do A.

t VI u i  I i i i i  i n  vim s i i a  It
o m i \  to r in  n f » vv* n o
(Ml, ttl-, M/Ul

t i l  Alt
< HAMK \< .M

O  rui d u b  i c l  i ig t ’i m i '

(e** - Ai;ur;i cm  l a 
in i l l im  p c i f i lc t ln

O ( \(, I l . \
(Li untatlici!

1 icj'M isitn  H h ;i i ’h l l c  

!'!(* F^dtn in.M

y.
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D para traisur a
Me» M ßjß nta mvtoÉi a iw in i  w «ta • Stau iiNW b p r»

V am os assteür am anhã á  
ta rde  em  Juvenal L am artin e  
u m a  n o v a  jo rn ad a  p e lo  
cam p eo n a to  de  iutebol d a  
-idade. O s con tendores se 

rão  A m erica  e  A tleiico lider 
o vice-lider do  torneio  d e  
52. A p e le ja  é de  su m a  im 
p o rtân c ia  p a ra  os do is b a n 
do s e  e s ta  sendo  e n c a ra d a  
com o  m aior carinho  por 
d iab o s  rubros e lubia-ne- 
qros.

O  A m erica, lider do  cer- 
m e ju n tam en te  com o S an  
t a  Cruz, é  o n a tu ra l íavorito  
do  m atch . Isto no  en tan to , 
hão im p sd e  q u e  os c a m 
peões este jam  preven idos, 
pois reconhecem  no  A tléti
co um q u a d ro  lu tad o r e  
liíicil d e  ser vencido.

Esta, é  u m a  d a s  fortes 
razões p o rq u e  o A m erica  
írá  a  cam p o  p a ra  lu ta r  de- 
;is iv a m en le  a té  o ap ito  ti- 
■ «aí d o  árbitro.

O* o tle ticanos, c u ja  can i- 
jx in h a  em  52 tem  sido  d a s

mats positivas, esperam 
conseguir retumbante triun
fo. na tarde de am anhã. Sa
bem que a  missão é muito 
dificll, mas não é impossí
vel, bastando para tanto, 
que todos trabalhem com 
devisão, pela vitoria do es
quadrão-brotinho.

O jogo — não temos dú
vida em afirmar, será um

nalismo de que se reveste | la da FND. Até aqui, S. S, 
o embate, J tem se saído bem nas véses

Para a  direção do oncon- em que atuou, motivo por- 
tro, foi escolhido o s i. Ema* I que, no prélio de amanhã, 
ni Silveira, o apitador-çaçu I deverá se constituir numa

A V I S O

J __ . .UUb illUAV* Cu ^

Os Dr», Jo«é Nfrodemus « Amsarí Fernandes avisam 
ao publico e aes tens constituintes que instalaram s n  me» 
derno «crllorl« de Advocacia — á av: Duque de Cardas 184 

que vai ac ira-’ 1* andar, sala 102. Fone 2143, onde estão organizados pa
ra prestar serviços advocatlcios em Inventários e Partilhas 
Contratos em Geral — Demarcações e Divisões de Terras. 
Cobranças Executivas e amigáveis e quaisquer outras ações 
Cíveis Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no 
interior do Estado mediante contrato.

var no certame oficial des
te ano. Ninguém quer per
der no cotejo de amanhã, 
daí é fácil de se concluir a  
movimentação e o sônsaclo

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S , *  E T C .

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M E D I C O S

D R . A LV A R O  VIEIRA
Ch«f» de CUnlcA eirunde* do

B o s p l t l !  M kctiftl C o u to  
c m t m a i A  o k r a l  —  d o e n 
ç a s  D E  SE N H O R A S  E tJE T R I- 

C ID A D E  M E D IC A

c o n s u l t ó r i o ; — A v .  D u q u e  
C bxíha, 198 ( T e r r w i  

n o r f i r to :  M w ihfc — u  à s  1 2 . 
T a r d e  —  IS  As 18 b o r a s  

Fön«*: 12-84
R e s id ê n c ia :  A v e n id a  G e tu l io  

V a rg a s , 704 —  F o n e :  11-23

Clinico de crianças
------ D O  ---------

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C o n s u l to r ln  e r e s id ê n c ia  :

J lu a  A m n r«  B a rre to , 1230 — 
A le c r im . F o n e  — 1832 

çonault&s: 10 U n e lí As 12 
h o ra s

Cínica de senhwo» 

DR. ETE1VIN0 CUNHA
rsp tcu u m

C u ra o  d e  a p e r f e iç o a m e n to  n o  
r i o  d e  J a n e i r o  e  3&o P a u lo

D O EN Ç A S D K  S E N H O R A S  — 
P A R T O S

Ondas pltn-curtu, blltnrl tM* trie*, «Ietro-co*Btil*ç»Ot *tc.
CANCER — TUMORES

C o n s u lta » ;  d * *  U  b a r* »  e m  
d i a n t e  e x c e to  ao» «A bado»

C o n s u l tó r io :  R u a  C e l. B ú n lfa c lo . 222 — F0D« 10-83

Refildtecla: Ru» Jûequim «*- 
n o e l, MIO —  F o n e  14-95 —

petropoli» — natal

D R . VICENTE 
M 0NTER0SS0

Kx-Gjnuutlorlfta e ObrUtra do li- C, Aer do IUo do iw tro fcz-cnefe de Equiptda Maternidade ciar« ftlsbavQ do 
Rio de Janeiro

C iru r g ia  —  D o e n ç a s  d a »  S e n h o 
r a s  —  P a r to s  s o b  A n a lg e s ia  

C o n s u l ta s  —  2 * s e  S.*s F e ir a s ,  
d a s  14 I s  b o r a s  —  S a tta d o s , 

d a *  í> As 11 .30  h o ra »
A v. R io  B ra n c o , 683 —  f . s  

a n d a r  — Ba 1a 3

EUCUDES F . G U R JÂ 0
C L IN IC A  G E R A L

D o s 15 h o r a s  e m  d i a n t e

íícS idenc lH — R n a  A n a  I fç r í ,  339 
c o n e u l to r t»  — R u a  P r ln c o z a

I /a b e í  — E ill ííc lo  C rl!?» lrO  — Frui« 2282

D R. PEDRO SEGUNDO
E S P E C IA L IS T A  ,

V ias u r t u i r U s  — P f o te lo c la  <* Sífilis
("u ra  R n d l ra l  d a s  h e m o rro id a » , 
v t.r la ts  o p ltí ro ce  loa, e e m  o p e 
r a ç ã o  e  Betb d o r .  D o e n ç a  d a  
u r e t r a ,  p ro & ta ta , v e s íc u la , s e m i -  

b e x ig a  * rV»9. T r a t a m e n 
to  r á p id o  d a s  m e t r l t e *  a g u d a s  
e c r ô n ic a s  e  s u a a  com pllcaÇ õ t'« - 

P e r tu r b a ç õ e s .  U*’e tr0 6 e o p la  
G a lv a n o  C a u t r to  

p u a  x5 h o r a s  e m  d i a n t e  
c o n e t i  i tó r io  ■ BílUlcJO “ Novw 
A u ro ra ,'*  R u a  D r. B a r a ta ,  241

1 .« a n d a r .  R e e id e n o lu : R u a  
A pO dí, 377. F o n e  13-60

D R. PESSOA DE M ELLO
N utriç& o  —  n e s lm e s  —  

E m a g re c im e n to

C o n s u lt  —  R u »  G o n ç n lv e s  
L ed n , 682

3,ns, 5 As e S a b a d o s .  6» 10 horAB

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . OTTO JU IIO  
M ARINHO

D ia r ia m e n te  d a »  13 6» 17 h o ra s  
O O N 5Ü L T O R IO  :

A » R io  B ra n c o , 389—-1 .° * n d * r

DR- JO A Q U IM  LU Z
P A R T O S  —  D O EN Ç A S DU 

S E N H O R A S

ESPECIALISTA
O n d a s  c u r ta s ,  e le tro -c o a g u la ç f to  

— B is tu r i  eU trlC O  
C o n s u l ta s  d a s  14 h o r a s  e m  

d i a n t e

C o n s u ltó r io  —  R u a  U ltsae#  c a l 
d o s . 8 2 -1 .n a n d a r  

R e s id e u c if t  — A v e n id a  p r u d e n te  
d e  K o ta u ,  630

garantia para o bom anda 
mento do jogo.

' O cotejo preliminar tom
bem se auspicia dos mais 
empolgantes. As equipes 
prováveis para o clássico, 
serão estas: AMERICA — 
Gôrim — Artemio e Cuíca. 
Eudimar — Renato e Her- 
win. Gilvan — Dieb — Bar- 
bosinha — Tico e Gilvctn- 
dro. ATLÉTICO *•■ Edson
— fíxra o Raminho. Zeça — 
Piloto o Fú-M achú. Zorildo
— Mucio — Beú — Egquer 
dinha e Dríblador.

Pauiaçso
j As nossas oficinas |
| gráficas estão apare- t 
i lhadas para executar /  
í todo e qualquer ser
> viço de pautação. j

ADIADO O ENCONTRO
GUANABARA X SAO 

GONÇALO
O  D iretor d a  S e g u n d a  

D ivisão d a  F, N, D., a te n 
d e n d o  os jiístos motivos? a  
p m íw n tad as  om req u eri
m ento  f i r m a i  oeien filia
d o s  SÃ O  G O N ÇA LO  FUTE
BOL CLUB e  GUANABA
RA SPORT CLUB, resolveu  
o d ia r  o fogo p ro g ram ad o  
p a ra  o dom ingo  31 do  cor
ren te  p e la  m an h ã , en tre  
a s  repro.;en:açòe:; d a q u e 
les c lubes esco lhendo  ono: 
tuncirnoni^ a  d a ta  p a ra  c- 
re a lim o ã o  do rote-ride ;oac.

H O J E

latinée nu 15.30 e Solréo às 20 hums
Robert Mitchum e Janet Letgh em;

Duas vidas se encontram
Agora, sim! Eis Robert Mitchum amando de verdade! . 

sempre e apaixonado como nunca!
impetuoso como

AMANHA R E X
Matinal às 9 horas

AMANHA

DEUSA DAS SELVAS •  a primeiro serie HOM EM  FOGUETE

H O J E

Sessões de 15 30 e 20 horas

Louis Haywnrd e Jane waytt em :

Maldição
"MALDIÇAO" - Uma das historias mais sinceras jamais filmadas pelo 

cinema! Uma maravilhosa apresentação da REPUBLIC.

' " " AMANHA S. LUIS ' AMANHÃ ' *
Matinal ás ít hora.s

COMOÇÃO DA FRONTEIRA e a primtira serie 0 HOMEM FOGUETE

São Pedro—Hoje
Soirée às 20 horas

Deusa das Selvas
um  sensacional filme de aventuras !

SHORT M  CAMPEONATO CARIOCA
Posição dos dites— Mfcins— 8eodtt— Piram jws

m o, 28
du corr-inlf 
Carioca- dt

In iciado a  17 
f C am p eo n ato

p ro sseg u e
dí.-puterdo d eb a ix o  de  g ra n 
d e  an im aç ão . Depois d a  2a. 
rccJada o p a n o ra m a  g e ra l 

do  certam e ó o ceguinh-:

Jk
r

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele •  sífilis
Chefe Ua clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
CouiUltórlo: — Rua Ullases 

Calda», 86-1.4 andar 
Pa» is nora» em diante 

Reeldéncia: Avenida Campos 
Rale». 624 — Telefone 17-64

D R . PAU LO  SOBRAL
Da Maternidade “Januarto Clceo"Onda» ewtaa «  Eletrc-coafn- laçAo e KUtnri Uclrlco — 

Fartes e Doença« de genitora» 
OonaultOrto;Praça Joio Maria, 74 

F o n e  2479 
fteildencla:At. Prudente de Morai». 743Fone -- 2587

Consulta» de 9.:i0 â»‘ 11 30 e dn» 14 9» 17 hora» 
natal — Rio Or»ade do Norte

DR. i .  A . DE BARR0S 
LIM A

Ex-lnterno do Clltttea M4dlea 
da Foc. Noe. dc Medicina e do 

Pronto sncorro do Rio de 
Janeiro

Coração '— Vasos — Aparelho 
Digestivo ■— Tu ba 6 em DdOfle- 
ual — RetimatOlOfla — Gliu- 

dulas End6cHna*
r o n s u K o r lo  — A t . R io  B ra n c o , 

663 —  B a la s  3 -4  
á s  te rn a s , q u a r t a s  e  w sx tas f e i 

ra s , n a s  14 á s  18 h o r a s
Resldeucia FoueT1105 — 

Ramal 163

D R. SEVERIN0 LOPES
i D i u l i i t o h r a p h  —  C o n v u ls o te -  

r a p ia  — E le t r o d i a s n w t ic o  
DOENÇAB MKNTÀI5E

E N K RVOSAS
( K r - in t« r n o  p o r  c o n c u r s o  d a  
C lin ic a  N e u ro lo jtlc a  d a  r s i u M a -  
d e  d e  M e d ic in a  d a  U n iv e rs id a d e  
d a .B a h i a  v  d o  H w p l l a l  J u l i a n o  
M d rc lc a  — S e rv iç o  d e  A ss is tê n 

c ia  a  P s ic o p a U s  d a  U a b U )  
(M e d ic o  A s s is te n te  d o  H o s p ita l  

d e  A lie n a d o s  d e  N a ta l )  
C o n s u t to n o  —  H u a  G e n e ra l  

OaoriO, 1Ü3-1 ,° a n d a r  — D a s  IS 
á s  1 3  n o ra s ,  d ia r i a m e n te .  Refli- 
d e r .c ia  — HU;i d o s  P a lan azó E . 
1376 i A n t l ;u  a v . 1 0 )—A LEC R IM

DR- 7I0 D U LC  AV ELIN O
"  ■

D O EN Ç A S IN T E R N A S  
f isp e C la lm e n te

c o r a ç a o  e  v a s o s
El e t roçarei logra ria 

Consulta» das 14 1,2 tm tílante 
Reaidencla: At. prudente 
MoralB, 672 — F o n e :  17-21 

Ctmgujtorio: Edlrirlo Aurellaoo, 
S a la  103

T E N H A  JUÍZO
TEM s in u s  o u

REUMATISMO 
DA MESMA

COLOCAÇAO DOS 
CLUBES

PROFISSIONAIS: 1 \ -
Fiuminense, Vasco, Flarnon 
go, Bolaloqc, America c 
Bcjfiyu, coni Q p. perdidos.

2'". -- Bcnsucesso, Madu- 
reira, C. da Rio, O laria e S. 
Cristo vão, com A r.. per 
didos,

ASPIRANTES: 1\ - Flu
minense, Vergo e S. Crirto
VÒO, com 0 p. n.

2’ , Rnngú r-- Flm iengo. 
com 1 p. vj.

3f;.
cm

- -  O laria e Bota Jogo.

r 'rS. iõO.i 22,20; Bolaíogo -

USE O
D P  V  D

P O P U T “ B 
b n h n  n

r
D R . H ER IB ER T0 F 

BEZERRA
Doenças <!e crianças

Publiera <■ Putrlouiior ba M-i- 
i/'r.il'lftüi- ■■Jjim.iriit t ’wi'i'"

Î .. Inu ruo ti'i <lî  t ll-
pI* .s . in-r.(-riKla!U‘ d:i KP’!"

.t I’> íliiUrir.t MftlH-*
- jf, , :■(■ l i i i i i i rv l rio Fe *

■'i'* O l lv a r a
1 'nl .* ■ II1 M i‘l ■ HUii ntij.-rS f l ' l -

; íji; i “ i , m U  -- f ím c  130: 
n-i- 14 ',s t; í.T.rni-s

, .■  î î í 1 1 . ■. î K 'î î e. j î . , ,
r-tíf

r

D R. ITAL0 CARVALHO
í l t V i n O H  — N t l l l f c  — GAK(í4NTA

e í o - n I no a a r i oot nr, i st \
DO H O S P IT A L  M lC ii'K l. 

COM n '
1 î  I n f e r n e  ih- ( lu v |i í ta t  S:in<4 

1 / t l .H  f HdlMii f S e n lç i r  d u  
p r u f  d r  l 'a r ln s  F f r a

r O N i t U n o n i n

A - l l lu  P iU .i 'V  508 1 *'■
I>■ î ; i l  ■ t'"rn* 

l t . v l . l n e »  Av P i -  » ra in a i.  
»74 F ’itlf

D R . JO S E' A LFR A N
C L IN IC A  M E D tC A

Prie — Slfilio e Alergia
K a-bsalisU iiite d a  C JIb lea  D e rm a -  
to -F U ltU isra flea  d n a  l ’ru i's . R n - 
n ios v Milv-i r- A n n ir .i .)  ï  r a s a  - ■ Kin
F.t-interno rln "*‘Tvloo de Cupim MMiea rin<; Proís. Vielra RO'oeirn e Jûitn aïuurjupniue — RIO

tier aid toi 'Trf'-s -i-i
M ljn e l  r .o m o  

c o n s u l ta »D:'tD 14 ùa tn tr-fl*! 
f o n s n i r o f io  ■- Av R io  Hrf*tn'0 . 

6PÍ» I ."Res'deneia - Praça Pfo X, .
;« y  -  l-^one — 1374_______  }

O R . 0 LA V O  
M ONTENEG RO

D oenC»* d a  N u t r l ç io ,  ( í l ím d ti-  
la» E n d o e r im i*

fO im jtlarte  . M a u re "«  N. rvy -
rîs/T.o, I il»  ü r  te* f ie '.i i .n U n n U "

MT’TaH'M.T'-imo nA'Ur r» 
n t n l c a  d*- a d u l ta «  e e r t* n ç » s  

C o n a til to r io  C el R o ii l ia e lo .J /3  
T el a l , Ht HÜ

RfsidAnela Avenliln niortiif 
f,k«i telefone U’ ‘iH . N ATAt ■ -

DR. BANDEIRA DE MELO
f> .P i:c lA l,T S T A

T f i i tn in e n to s  e O neraçA es da»  
doeïiçjfe Aiio-Retaifi — Cura 
r n e ie .i l  « .is  H F F ÍO R H O lD A S  
sem operação <- •sem dor

ixsmcns ti" íienlioret;—Partos 
CniiLi . ÏT.,e:ï An tu s to  S evero .

2 ‘M i l . "  -  S am  1113 - 
F o il.' 1C25

D.- n-, '< ii.i T.,:de miiri.im'Mue
);, K;f|ein l;: Títiít .Toão PeiíSA-i.

■mü Peite ca:i

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

P A R T O S  e  D o en ça«  d e  
PKN H O RA S

ÇHnJea riefjJ
t .

C oiuniM iis. d ia s  u te le  d a»  í  é t  

I l  e daft 14 á s  17 h o ra s

C onstiK orU i P r .  J o ã o  M a ria ,78 
H es ld en c lft - -  H erm e s d a  

F o n i^ c ti. 344 - T iro l

' D E N T I S T A

VALIOSAS OPINIÕES
“"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 9 U  no tratamento da St&Ue, raxão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (aí 0R , 
ALCIDES GARCIA".
"Atesto que tenho empregado com bons resulta
do* o ELIXIR 314. principalmente nas moléstia» de 
fundo aUilitico. — (a) DR. ALVTNO AGUIAR.

4 '. - -  (.■. do Fm -í 3onsu  
ecr^a. com 3 p, p. ■

Õ . - Madureírci e Ame 
r:aa , com 4 p,

/(JVLNÍfí: I . - - Fluini-
ncnr,o, Bcmyu, America 7 
Mariur-cra. 0 c, p.

2 '. Botafogo, S. Cristo 
n

ISUCCKSO O FÎ'..:
■ão, e V asco, r-om p. p.

go. o p. p.
■'C: 4

r\-iI V4 ííj. . I ’■
ARTILEIROS

RUY LAGO
( 'T JlU liO I.ãO  D UN T ÎN T  A 

L’on>iiU iiri() E d iiic io  A u ra n -  
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CTS. I-38.677,7ü; S. Cristo 
vao --- Crõ. 137.222,70; FF.,- 
mjncnsâ - CrS. 96.691,2", 
Vasco da Gama — CrS... . 
76.125,90; Cauto do Rio 
CrS. 55.952.40: Bancrú Crè . 
27.982,80.
' Esfe tvtp], p o bruíc d, 
rendas obtidas pelo? c...- 
bes. Saliente-se que F;u- 
minenõc e Bangú, apenas 
jooaram uma vez.

ARTILHARIAS
Á exceção do Fluminen

se e da Bangú, os demo-ír: 
cíuboK cumpriram dois: .jo
gos. Assim sendo, esta e a 
posicãc dos rPSt)PCtÍVOS o- 
taques; (

Vasco Botaíogo. . 7
goaís. ‘

Fluminense. Bangú e A- 
.•n.erica. G goals. ;

Fiamengo, 4 goals. ■ * ■
Maduroira, Bone^cPfsso o 

Olaria. 7 goals. •
d'..: Rio e 3. Cristovâc,

I tento.
PRÓXIMOS JOGOS

Na 3a. iodada, teremot 
cs segumics embates* 

Amaniiã; America x C.
li W 4 l - i ‘

Donungc: Fluminense * 
V. Crístcvãc Flamengo x 
Olaria e Vasco x Bonsuces- 
so e Bangu x Madareira. -.

AMIGOS DA ONÇA
Marcaram, for. ÍOf - ar : tr a : 

Darci, dc Madurc-ra c- 
•oritra o Vasco.,7

ARRECADACa O
CLUBES

POR
INGLESA
G R A NA D 0
T Ô N I C A • A P E R I T I V A

A;:U<.

r i o  G R A N D E

O tiroprlftarto do li;* Gi andr, iv ls»  & »a» 
fiistlnla freruezla, out çonttritic cdedom indo «A »•- 

quinlios vadios. -  CídJ -fl nqiiinhoa trrá dirfilo » 
viiliu-'O«. í»rl*miiia. —- .Inniç *f(l san s v;»sios de 

Hio Grande r v» »o Mointm l’otieyar. á Ku* Dr, Ma
rio Nun » io, HIO f  jndor t f st cramlf» vaotâgent 
<|iie lhe ori-rn-r o Vt Hri K S-vUOKoso CAPE* IttO 
C.RANDK.

PROTECÇÃO A D M I R Á 
V E L  AÛ S U P E R F ÍC IE S  
METALLíCJM» C O N TF A 
F E R R U G E M  H U M I 
D A D E  AC1DO& ALCA- 
l ;& a c u a  s a l g a d a  c 
SOLUÇÕES CAUSTKlliS.

O R A N D F  A D HER EW CIA . 
^  MAXIMA RESISTLNCIJL

I O (<ÍM ÉHt RRÚL.ACK
I 90\ ÎUA tf 'Jllt 1*1 I tl
( IIHAV W !*•»:> OU VAMIAUAJ)

mis i i i i iu  n n u ii  s
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Tinias para lodos os fins  ̂ seus derivados da» co- 
nh.fcldUHÍma9 marcas "WALCIRIA", "PREDUU-" 

"COMBATE'. "BETONOL\ "NEOLIN". etc. 
DISTnnirtDRES PARA TODO o  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LUIA, J1 M

duUÇÃO jjL uNiA.-

RUA NIZIA TLOHESTA N. 87 - NATAL
Ai «lltiuio» dUlrlbulUoroí puiu a« piavus do 

Inferior ainda dUcpontvels
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M i usina de leite
Mfcdema instalarão para benoNciar ê O  mtf litros—(Inra das oltimas readzaçdes 

do Governador Asamemnon Magalhães— £ a oslno de N é tM tO tlfM  
oportunidade para a concretizarão da idela em nossa capital

Num encontro casual do 
reparter com o sr. Edson Bar 
reto* chefe de vendas exter
na* da conceituada Cia. Fá
bio Bastos ,do Rio o qual no 
nuunelito se achava no es- 
crlforio doa srs. Gurgel A
maral & Cia., tomámos co
nhecimento da ultima reali-

i-lr\ n rtV(irtiai1!f\v* A(>fí -
W  * “ w  V  V  ‘ V i  r r -  . . .  w

memnon Magalhães em favor 
do povo pernambucano, com 
a Instalarão de uma dns mais 
moderna» uslnns de bcneíL 
clamento do Idu* no Brasil.

Atendendo com gentileza 
ao jornalista, o sr. Edson 
Barreto nos disse da finali
dade de sua visHa a Natal, 
que fôra para nomear a fir
m a Gurgel Amaral St Cia. 
como representantes da Cia. 
Fábio Bastos e distribuidores 
exclusivos .no Rio Q. do Nor
te ,dos a fama d 05 traíorcs 
"CockahuU”. de fabricação 
americana, passando, em se
guida ,a nos informar sôbre 
a grande usina de leite da 
capital pernambucana.

Come* se trata de assunto 
de interesse para Nntal, que

aóbre o notável empreendi
mento do saudoso governa
dor desaparecido.
AS INSTALAÇÕES G CAPA

CIDADE DA USINA 
A usina de leite do Reci

fe está localizada no bairro 
Bôa Vista, montando sua

pretende ter a sua moderna ( dtndar a 
usina de leite, vamos clivul-[ íi vdval, no mês de setembro, 
sàr as iiifurmareõs concf a- í em beneficio da Boa Impren- 
dos pelo sr, Edson B am  íi.Jsü .'

instalação a onze milhões de 
cruzeiros. Toda aparelhagem 
da usina é da marca “Alía- 
Laval” e “Sickborn", inclu
sive a fabrica de manteiga, 
gazeina e queijo do tipo ‘ rei
no'’.

Todo o leite a ser vendida 
no Recife tem de receber os 
h^npftHamentJs da usina, 
Lendo esta capacidade pera 
GO mil litros em seis horas. O 
leite c entregue á usina em 
latões, tudo se processando, 
dai por diante .automatica
mente, para a pasterlzação e 
padronização do leite, alem  
de seu engarrafamento e la- 
vamento dos depositas e va- 
ciihames. Depois de entrada 
dos latões, o homem nào tor- 
uú a pegar nc leite, a não 
ser já engarragado, pronto 
para o consumo, A usina 
dispõe de duas desnatadei- 
ras, de 6 mil litros a hora, 
duas ma4uínas de engarra- 
to$ que motivaram a convo- 
famento e fechamento, in
clusive afixação do sêlo de 
garantia, quatro depósitos 

t ' " pa-
roalizacão de um i dronizado. tanques com b.-f-

CarMia s é  
f t ü «

COMO SEMPRE

Sempre que se trata de 
campanha em favor da dia- 
rio catolico, os nossos amigos 
de caraúbns estão * postos c 
sua contribuição não tarda.

Agora, já nos chega daque
le p r o s p e r o  m u n i 
c í p i o ,  u m  telegrama 
Jonas Gurgel. atendendo ao 
apelo e dizendo que podemos 
contar com ações para o au
mento dc capital, novas assi
naturas, coleta de auxílios,
pretendendo mesmo provi- jde alumínio para ieile

ESM OE FlIS s u f i  t o n
NOTA OFICIAL

A Administração da Estrada de Ferro Sampaio 
Correia torna público q\;? no acidente ocorrido ontem  
com o trem P-2. no quilômetro 25 da linha Nntal — Nova 
Cruz, três ferroviários pei-leram a vida c um saiu ferido. 
Os passngeiros nada soirr rum, carecendo dc fundamenta 
qualquer nuücu em contrário, estando o tráfego já res
tabelecido

A Admmin.raçuu tia Estrada tomou todas as pro
videncias necessárias ao caso. prestando iodo socorro 
l^T-.sivel.

Natal. 30 de r^roílti de 1052
A ADMINISTRAÇÃO

NATAL — SABADO, 30 30 de Agosto dc 13.12

TOPICOS
O QUE SUCEDE EM UM Df A

jornal sueco Stockholms
é autor o jovem diretor de 
cena e ator Hasse Efcmun, 

'^’ídningcn reuniu alguns será esiréiado cm princípios 
dados estatísticos inleressan- do outono simutifuieamonit* 
ies ecêrea do que sucede em! cm Estocolmo, Londres Ro
am dia na Suécia. Eis aqui ojnm , e Berlim. A fita foi rea 
resultado: # ílizatk. cm quatro versões, cm

Nascem 33I crianças, cl:us | iti&lês, francês, alemão c ita-
quais três pares de gêmeos 
celebram-se 163 matrimô
nios .verificam-se 21 diví r- 
clos e 202 falecimemos; coo- 
somem-se 97.00 iitror de ,i- 
cures e 746.000 litros de et 
veja, fuma-se 10,000,Oo oíp.c r- 
ros; 96 pessoas são condor, i
das por embriagues. rea i- 
ztun-se 414,000 »ia&ens de 
trem, 150.00 pessoas vão 
cinema ; expedem-st L'l.c iO 
telegramtts e r«alizain--o 
5 500.000 ligaeeõs tr 1 J'ê:ní;■.; 
3.300.000 carias e ,:utr;.s ; 
messas post a is ,s ã o c n : r r ■ gu i s . 
O Govérno rcerbe 7.500.0 io 
coroas iCrS 27 150 oon.fUi <ii: 
rantnhiiuité.-

x x x
FILME COLORIDO St l i j

prim eiro íi 1 m■'■ - o :■> ■ ■ .- 
w ^cõres. um nj.no  e <

c çanto. tienomUi.jdo 
sare rle Foco" dc Min

0,J ; .-■■
-EJ;n-
.-MV.r

Mano .resptciivanieitío. A lis 
ta de atores também é inter
nacional. Ellen Rnsch e 
Bjorn Holmgren, do corpo de 
Baile da Opera Real de Es- 
i acoimo, e o coreógrafo 
inmciís Maurice Béjurt exe
cutam os primeiros papeis da 
dansa, enquanto que o astro 
un líelrailto dn tiíme é o ita
liano Tito Gobbi.

A CRISE DA 
U. D. N.

RIO, 3« — lí i /  M* nus iôr- 
* tilas políticos que e-tlá pi es- 
1c s a  '■ a ir  a s u h n  1 \ p . i i a  a  

cus* ili lidaran< u tb* l l»N. 
I indi imlicu que c Al ttn - 

ve Arínu-. dc >lclo Franco  
vai scr cscolhitln por u n a n i 
midade  p a ra  tão  a lto  posto.

odeiras, compressores c de
mais acccxsorios indispensá
veis á perfeita refrigeração. 
INICI ATIVA VITORIOSA
Adiantou-nos o sr. Edson 

3arreto que se deve a insta
lação dessa moderna usina 
para beneficia mento do lei
te, no Recife, á administra
ção progressista do Governa
dor Agamomnon Magalhães, 
que contou eorn a colabora
ção do secretario de Agricul
tura ,dr. Gomes Maranhão, e 
do dr. Marcelino. diretor-tec- 
nicc da usina.

A vitoriosa iniciativa será 
um dos marcos do Governo 
Agamemnon Magalhães, pois 
a usina deverá ser inaugura - 
da em janeiro proximo.

Dos onze mil contos, falta 
pagar pequena parecia, e es 
sc capital empregado pelo 
Estado será compensado pe
las próprias rendas que a 
usina proporcionará, com a 
fabricação de manteiga, quei 
jo idem das taxas cobradas 
aos produtores de leite para 
o beneficiam unto do seu pro
duto. visto não se permitir, 
depois do funcionameniu da 
usina .a venda de leite sem 
os bcneílclamentox que a 
mesma prestará 
alimento.

F A USINA DE NATAL
A proposlTO dcs.se assunto, 

será oportuno que indague
mos súbre os planos paru a 
nessa usina de leite.

Sãbemos que há um movi
mento nesse sentido, existin
do já compradas algumas 
máquinas para a inst&Uç&o 
da usina de leite, as quais 
continuam á espera dos pro
motores desse importante 
melhoramento público para 
nosso Estado.

Segundo nos informou o sr 
Edson BarretD, Natal com
portaria uma usina com ca
pacidade para dez mil litros, 
em seis horas, o que seria 
conseguido com apenas um 
milhão de cruzeiros.

Não sbfia Intátesaante um- 
entendimento com o Gover
no de Pernambuco ou com a 
Cl*. Fábio Bastos, no Rio dê 
Janeiro, para se tratar da 
çqncretizgção dessa idéia? 
9fU> podería o Governo do j 
Estado tomar á frem e da 
iniciativa?

Aqui deixamos à conside
ração dos nossos homens pú
blicos, as sugestões que a 
usina de leiLe do Recife nos 
Ofereceu, na palavra daque
le nosso entrevistado.

DESCARR1LH0U 9  T R E U
Em Cajupiranga-Moftos e íerúfos 
Nada sofreram os passageiros

Ontem, cerca de 20.30 ho
ras, quando se dirigia para 
Natal a composição da Som-

da freios Manoel Pequeno e o 
bagageiro Rego. da Rede Via 
ção do Nordeste.

paio Correia que recebera, Ficou ferido o guarda freios 
em Nova Cruz. g composição 
do Recife, aconteceu um des- 
carrllhamento do carro baga
geiro e do '‘tender” de que 
resultaram, lamentavelmen
te, mortos e feridos.

A maquina era a n. 208 e 
era dirigida pelo maquinista 
Gonçalo Reinaldo 

O carro da primeira ciasse 
ficou preso, não virando.

Perderam a vida o graxri- 
ro Manoel Sebasiião o guar-

Julio Alves, sem maiores con
sequências.

Logo que soube do ucôni- 
do, a direção d a #estrada fez 
transportar socorros para o 

blocai, inda na comitiva o m é 
dico dr. Joaquim Etelvino

E' de ressaltar, também, o 
auxilio prestado pelo B asel 
Aérea de Natal.

Somente hoje serão exami
nadas as causas reais do de
sastre

A áptDVádfco do projéto que vÍ4fcr'Mfeeleçer flo 
Betado o aviso-prévio na repressão des desvios fiscais, 
trará uma vantagem especial para a reeetta. Como se 
aabê, pelo sistemá vigente na arrecadação do imposto 
de vendas e consignações, a demora de pagamento do 
fenposta ImpMe* na cobrança d» uiaa taxa de mdra que 
verta entre lti * 30*% e que t  incorporada à reoetta do 
tributa, sen beneficio da erarto. Com a medida atual
mente em uso da ''NOTIFICAÇÃO”, o Imposto é acrescido 
de multa de 50%, mas essas 51% revertem exolusivamen 
te *m beneficio do fiscal. Adotado o projeto de aviso 
prévio; que um grupo de deputados, — realmente de
fensora* do povo o que náo se deixaram enletar por insi
nuações de carater pessoal — vem de apresentar à Ah- 
sombléia Legislativa, passará o Estado a perceber aque1̂  
,10, 15 ou 30% de móra, conforme o espaçamento ent^ 
as datas das obrigações de pagamento do imposto e o seu 
recolhimento, sem prejuízo do incentivo aos fiscais, por
que todos eles têm direito a uma percentagem mensal 
-eobre o total arrecadado do imposto de vendas e consig
nações.

A pratica do aviso-prévio colocará moralmen*" 
muito bem os funcionários do fisco c as visitas que fize
ram aos estabelecimentos comerciais serãc rccebídaa 
sem  aquela suspelçào que atualm ente os cerca, de que 
alí ingressam, não para q exercido da nobre missão de 
concorrer para a melhor arrecadação da receita púbíi 
ea, mas, simplesmente para captar multas em seu bc- 
neficio, arruinando a situação de negociantes, e sondo 

»portador de transtorno« que cumpre evitar P m tarãn  
melhores serviços, aqueles agentes qu» forem mais us.sí- 
duos nos devores.de mstrutr e ftegallzar com suavidade 
e comproensáo os eoutrRnüiUas, e-nunca os que só vejam 
h a  imposição de multa*, na expatfção de* “NQfttPtGA - 
çORgP e jurftçõo drástica e  violenta, w  únices recuseus 

kque>«olimam a iiel observância das leis fiscais. o  fise j 
►pode ter unhqá aduncae^ c  afiadas, mas, com o aviso- 
‘-prévio, eiaa p u lm ã o  a ser polidas; ' ,

Noücicâ
políticas

,  »OVA CRUE 
N* cidade de Nova Crus, 

?erá lançada, hoje ,e candi
datura da sra. Joanita Arru
da Gamara á Prefeitura d*, 
quele importante munlciplo 
em nome do PSD. a  candida* 
ta é espoaa do deputado Lau- 
!*o Arruda Gamara e estarão 
oresentes à solenidade o se
nador Oeorgin j A v e l in o  

ílém de outras propen-s d.t 
Partido

Não sotá a primeira ea». 
Udatura feminina, no Esta- 
1o. íla muitos anos tvlraz, jh> 
.empo do presidente Juvenal 
Lamartine, a sra, Alzira So 

jrtano dirigiu os destinos do 
município de Laces n - 

1 rétama.

CSficafo-Qiwarô 
de Ncrtal

Amanhã, aç- J5S30 horas na 
sua sede á rua Fonseca e Síl 
va n.° 1061 na Alecrim, reu
nir-se-á o Circulo Operário 
de Natal.

Assuntos de maxima im 
portancia serão tratados, in
clusive o da Cooperativa de 
CrédiLo ç Consumo, em ves- 
pera de funcienamento,

Aatanib Suares Filbo
: A D V O G A D O
*Av. Floriano Peixoto, 612 

-  Fone: 17-28 -

uc u u
GRAÇAS

ò almô 
Scmto Saccrdoto. uma G rj 
ca alcançada em fçtvor de 
uma pessoa amiga, co.rt 
promessa de publicar.

Francisco Duarfe.

REX, — Hoje ç amanhã — 
‘DUAS VIDAS SE ENCON 
TRAM”. ’

S LUIZ ~  MALDIÇÃO .
S. PEDRO — DEUSA DAH 

SELVAS”.
RIO GRANDE Hcjr 

"PIRATA DAS ARABIAS”. iv 
manhã, matinal — "ZONA 
PROIBIDA” e solrec "UM 
PREÇO PARA CADA CRI
ME”

Am e a ça d a  a in d u stria do cinem a
Motivada pela escassez de tivisas-Emlica o presidente 

da Cooperativa Cinematografleã Brasltelra
RIO, 30 (News Preifli —- A ( vrr do presidente da Coopç-. ro, que se instalará no dia 29 

;scassez de dividas vem pre- 1 rativa Cinematográfica Bra- ■ de setembro proximo, nesta

bre a propalada crise que a- teressades de t'cto o Brasil,

r  ---  ' ------  | _ - ’
jiitiiçando a importaçào d ei Nitrira, sr, Newton Paiva, s ô - ; capital. Eir^s, rnmirios i 
filmes virgens, p os produto
res já estão ficando alarma
dos .movitnenttmdo.se para 
obter um asoluçàt; satisftuo- 
ria para n easo.

Procurando ouvir a pala-

Missão 
Rural

n-

Ní> domingo 34 de agosto, o 
ao precioso Serviço de Assistência Rural, 

da Ação Católica desta Ar- 
iini<jíooise, por sua Missão 
Rural Ambulante, visitou a 
cidade de São José de Cam
pestre ,pnr iniciativa do seu 
digno vlçario ftevmo. Padre 
Geraldo Almeida.

Usinas Es tiva s  S . A .  F

Aposentado o 
desembarga
dor Dantas 
Sales

O Diário Oficial de hoje 
nublica o seguinte decreto 
do Executivo: O GOVERNA 
DOR DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE, ten
Ho em vista o que consta 

! do processo n°. 2163-A, dc 
1352, d;> Gabinete do Go
vernador:

RESOLVE conceder apo
sentadoria, de acordo com 
o art. 57, item I, do Cone»i- 
tuicâo do Estado, ao Bacha- 
-el IOÃO FRANCISCO 
DANTAS SALES, no caroo 
de Desembargador, da Par
te Especial do Quadro. Úni
co do E?*ado, do Tribunal 
de Justiça, por ler atingido 

idade de sententa anos.
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ESTA DO
■PORTO
!
! A partir dc hoje cm NiaL,j 
! Floresta tera inicio a Iradi- 
I rianal e popular (esta ner- 
J se preapero munlc.pio, "inti- 

Htlada Fesia do Porio", com  
lançam ento da» redes, va- 

í aueíjada, iandanqo e ou- 
[ trae testae reqjonaiu 
[ Amanhã, na capela  do 
| Pm to. neru resada mleen p* 

lo pncUe Antonlo Harioe,

Logo apôs a Missa Paro
quial, começaram os traba
lhos ria Missão. O Técnic* 
Agrícola reuniu cerca de 5« 
agricultores c criadores, em 
um dos salões das Escolas 
Reunidas Padre Tomar de 
Aqutno, e a Assistência So
cial, em um outro salão, vom 
avultado numero de senhoras \ 
o senhoritas, estudaram e 
discutiram os p.oblemas io- 
rais, rtinnmti* grande inte- 
r e w  pelos issinuo'5 tratados, 
sendo apon<adas varia*, solu
ções que iraa tendo aplicação 
de acordo com as condírões 
locais.

Pf lo  médico fo ram a (c iu , i- 
das  ISO consultas ,  d u r a n t e  ,,s 
dois exped ien te s  em que es
teve a disposição da povo 

As 1(> horas  houve c inema, 
sendo exibidos  dois f i lmes,  
rom g r a n d e  ass is tência .

As 17,30 o equipe  d a  Missão 
rejiresAuii a rx la  capi ta i ,  s a 
t isfeita pelos re su l tados  ohti- 

1 dos na sua pr imeira  visita a 
| >,m Jose  de Cam pes t re .

i Sobra dinheiro 
no Pará
RI‘.LI .VI. 311 — tf Koveniu 

do Esl.ido Icrnúi tnu n*, paRO- 
mentos  do n*--s dc aKesta c 
a inda  f nu c u n  um saldo
d r  d o i s  m i i i i e o s  d e  n t i / i r  

ros, salfVi exse (pie di-ntro de 
pomos dius siihira fHira riu
. „ oiilijõeii,

meaça a industria cinem ato
gráfica nacional este nos in 
formou. *

— “Existe uma formula de 
resolver a crise cm carater 
definitivo ,E* conceder prio
ridade e isenção de direitos 
alfandegnrios para os arti- 
üüs destinados à industria 
cinomatografiça, nos moldes 
dos privilé&ius concedidos ã 
imprensa c a todp.s a.s ativi
dades que contribuem para 
a cultura rio povo .Além des
sa solução, nutras serão opor 
tunamente est urtadas, par 
ocasião do l.° Congresso N a
cional do Cinema Brasilci-

m  -  BCfl IMPRENSA
Catedral M etropolitana...............................................  1.000.00
Congregação Mariana da Cutedral 1.000,00
L/lcola Tccnica de Comércio d? Natal l.OOü.Od
Patronato da Medalha M iligrosa tifiíi.Ou
Capela Salesíana ..............  auo.w
D. Emilia Pinheiro , . . .......... õO.ott

ASMIn a t u h a s  i)i: é 0 0 n ; i t \<  \o

r irculo Operário de Natal . . . 3'KH!fi
{■ ( rlcrarão Mariana ar Ntit.i! iioo.OO
Cooperativa de Credito o Oin.sumn tír Nntal I,i(i-.i '.jOO.flft
Centro de Estudos S o c ia is ................  . . 300,00
Joâu Wan der l e y ............................................................ 300,00

Motorista ou ases do volante?

Assegurada a...
(Conclusão da la. página“i

encarregará do recebimento 
das ações subscritas, além de 
outros serviços, prestando, 
assim, sua colaboração â im 
prensa católica de nossa tt r- 
ru.

Tara encerrar a sessão, fu. 
aclam ado o sr. Bispo eleito  
dc Caioó, tendo Dom A d eli
no D a n ta s  expressado sua  
sa tisfarão  em ver coroado" 
dc exit-o a campar.ha dos rti- 
tolicos em  favor de seu jo r 
n al. Ascgurou o ilusíre Pr“-

serâo planificadas buses pa
ra uma campanha cie enver
gadura, de-itiiu.au a sanar as 
dificuldades cujn que se tem  
defrontado os prudmores, alé 
ágora. c delinear novas nti- 
vidadts. Segundo me comu
nicou o sr. Moaeyr Fenelon, 
o chefe da Nação aceitou o 
convite para ser o presiden
te dc honva desse conclave.

E concluindo:

— “Já está aleborado o 
projeto da Cidade Clube do 
Cinema ,a ser erguida em 
Mauá .entre o Rio e Pcirópo- 
Ms. O pre-íidente da organi
zação é o sr. João TinocOídc 
Freitas .diretor ■superinten
dente da Cooperativa, e as 
bases serão dadas a conhe
cer dentro em breve“

Plenos poderes 
a João Cleofas

RIO, 30 ~  E m  jucc dos 
plenos poderes que rece
beu o senhor João Cleofas 
iniciou a s con ver suco e s 
aqui vo  Rio com  os diver
sos deputados de outros
partidos p a m  to m a r  to -  

iuiio eaieoenso a soiidancda-j nhcc im en to  dos seus p o n 
tos de vista. Será  />osxí'r/ 
Jtteswo que lere paru P e r 
nam buco  no Um tiesia se
mana credenciais mais 
am pla  dada pela* outros  
partidos que íoram seus 

eumrnto de j aliados na co m p a n h a  s u 
cesso na  em Perjiambuco

de rle s eu s  futuio.s riiocesM- 
*.> (fue inerfoeu caloro.-').-

Upanj'it:; d ' l a i m e , : í-'s -. 
ii< 1U
■ Em pi-fiXimUÃ t*ciiçfi;’> ]ti‘- 

mu.s publieanuo os nom es rios 
suhscritorf s uo 
eaph ai

ínraiizmemo üínhcrss, n;o 
tonaíai n=sta cidad*? do Na
tal, é qualquer coisa soms- 
lhanie a campeão de cor > 
das de automóveis. Iro  
porque, cs condutores do 
veículos em nossa capital, 
esquecem que esiào díd^ :i 
dc deniro da zar:- urra:: j 
da cidado. onde dc mir.ii:.-., 
a minulc de secji:"/.:.. a s .- 
yundo, esiào a crusar ; . 
nossas ruas, dezenas. Cv:-’ - 
íenas e até milhares do pes 
sôas e deste seu osquuc: 
monto "involuntário” su;1* 
ejetn diariamente os casos 
íalais, roubando vidos pre
ciosas de pa;s de f a m í l i a s  
ou do filhos queridos, ccn.o 
ontem voltou a ocorrer, 
quando a displicência d« 
um motorista da Prefeitura, 
motíveu a morto do jovem 
cscrotoiro Antonío de Soura 
c- per pouco não fcpva o 
mesmo a très outros campa 
nheiros do inditoso disc^ul.-} 
de Bardon PoweÜ.

Ate quando senhores ao 
releres do transite, assisd* 
Temes a repetição crimino 
ra  de ■ iç acidente::-; cu- 
auo ponto queroráo chcs.ro: I

sem pisccri^. Do ronirario, 
and? ireCiO:: pai orV

O remedio a.ue nc:r pare
ce mais seguro o a cassa
ção das carteiras der1:?" 
"malucos do v-dantn . q..n 
vivem a enlutar as 
das íamiUas do Natal. E: 
Pcnos marchando paio 
cento tal qu-:- dentro dr- 
orexn; : -nvce rimoucc: 
mac" i-cderá sa :r de cosa 
sen: esior protegido ror .: 
ma ccuraca quo resist?: 
pancadas dos v.ic.l.r cn 
d:'vja, de í:carmc? sr::.: - ■ 
cor no? o: : c c  d-. :/ ■■ ■
so? ::■ cider::';o.- ocTqu ' 
C, q. *:u r u': u"
autcnrcvel a' o o de aónçit 
C pcrssutl q-m est.vnr : :: 
ca!cad:v un.h-ra ir :n in:.'- 
d? sua per'-nil''-ada 
ra, amrpr q cu: • -ostiv r 
escutanac : *• s..r •• os:
sais: de q.-ror

Prr-c:
*iiau^

J ut
c m  r m ; MtCS 

OLíUdO . P £.
. ■ de 
' .o:cai

cs  m c  crí st: is ;; : n-sr on s á 
v e is  na codaci^ an  M nsii 
quanoo podei entes através- 
sur inr.a roa -ci nona ovem*
::a
t ra t u

r-'i'.'9!0 n e  en-ocn- 
r fe  d o n n : x o  a-.;?, 
oso . r  i

Recebeu uma 
comissão de
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d- .crMM i tU 1'

f!r
E>

vímnimcar a rhstmt-i 
.mas Unit m- t(Mif»s ■,

cüissi1 Mtvhfui <m EsUutti (|U' /t*ananim  
prnduto.x 'M EADS. vit ani-

l)r-íTl.’IBUmORF,u • x r i . u s n  o  ; 
M t i .n í  i ao n iH tir i \ i»k mk* * *»

1 p '-n:E*< \n

* -»TAI

í’f :. T. sritri \

oeu em audiência uma vo
rn issáo dc t ra bcãh adôres 
da tnJustrni de extração  
de ouro  c metais  preeso- 
>os O- trabalhadores a- 
prc.'-c’Uanioi ao Presiden 
/r tia R cp u b lh u  urn me 
mnVuit t i e d j n i t u  que
M\Hi a sna C a m i de Apn- 
- i c n t u d o n a  e  Pensões t n - 

corpnradr; a Caixa da re
de mm rim  dr Vim no De 
ferra mar n présidente  
Yirua* q-.r tossr cessada 
u ■'(/(-/ r in a o  dn Mims-  
trn do Trabalho mi Ctrixa

t í i *  i j i - * - *1 » : / j  t i  ê  1 1 i m * # r 1 p  f I j
»J! ij*í̂  i\t ? i til a Vi dr Mi 

j’rruettn d,< p>tad<> de Mi-
11 ; ■ ft,* "(j -
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NATAL — &ICÎUNDA-FEÏKA, i UE SETEMBRO DE IN I

Interesses comuns--Defesa do Atlân
tico Sul - Brasil, c África Francesa

Perantê um auditoria sele* 
lissimo, o sr. Paul Reynaud, 
cx-ministro francês da defe
sa, nos dias críticos de 194(1 
o ora em visita ao Bra$U, 
pronunciou, no dia 28 de 
ugosto, uma impressionante 
ronfereneta sffbre o tofna: — 
-A EUROPA E A DEFESA
do atlântico  su l".
DETERMINISMO

FICO
GEOORA-

O lelt-motiv da canítrrn 
cia do ex-presidente do Con
selho da Franca foi a união 
estratégica, em primeiD lu 
gEir por puro determinismo 
eeoKráfico, existente entre 
u Brasil e a África Frr.ncêsa. 
Por trás da tribuna cie onde 
fit lava o sr. Reÿnilud havia 
um mapa em due se assina
lavam a costa da Africa do 
Norte e da Africa Ocidental 
Francesa e a costa brasileira 
umteiriça. Uma tabela de 
distâncias entre cidades de 
i-tii e outro continente e Oi- 
tu altar emprestava . .ainda 
rnaior significação às pala
vras do Conferencista. A ta
bela dizia:

kms.
Dakar-Natal................ 3.000
Dakar-Casablanca . 3 350
Casablanca-Gibraltar . 390
Dakar-Brazzaville .. .. 4,150
Natal R io ..................... 2.190
Nutul-Venezuela . , 3 900

DAKAR E NATAL
DïP avião moderno, desses 

il ne os inglêses estïtu lu n ça ri
da agora, põe Dakar u puicn 
mais de quatro horas de vôo 
de Natal, observou o sr. Roy * 
iiaud, O inimigo que conquis* 
lusse Dakar ôstarin à vonta 
de pára pôr em perigo a 
imensa costa brasileira, para 
esmagar nessa cabotagem e 
para colocar nossos impor*.. 
cões em risco de se interrom 
porem dfr míw»int -catnstrn- 
fioft- Quando o Brasil era u 
penas, um puis agríeula. a 
ere'SCêntou a sr. Rcynfiuò. lui 
estado de coisas seria anuir 
n,u mas fundamenta Une n q- 
Kííerável. Agurn, porém qu.* 
o Brasil se industria ‘ .i 
pas de géant” o niu- essa iu- 
(i'.ist lializuçáo depenoe d i 
cenas importações indisper- 
savris — como o carvão patu 
a siderurgia — o inuniq.) 
pusiada nu Africa IrancC^u 
scriu um inimigo terrível. fn-

tal. O determinismo geográ
fico deve transformar-se pa
ra o Brasil e para a França, 
cm planejamento racional de 
defesa do Atlântico Sul. *
OUTRAS CONSIDERAÇÕES

Estudou ainda o sr. Rey
naud o problema do isola- 
cionísmo, que julga um ab 
surdj. cm nossos dias, refe
rí u-.se aos 950 mtlhôes de ho
mens por traz da Cortina de

Ferro, transformados em me
ros instrumentos de guerra, 
nos erros cometidos, na ne
cessidade da união, nas des 
graças que pesam sobre n 
humanidade ("não ha povos 
felizes", declarou*, terminan
do por saudar a grande vt> 
cação Atlantlca do Brasil,; Mario Câmara, chefe da De-
contando eom a nossa eohi ; irgacla do Ministcrio da Fa- 
boração, para que sobrevl- | ^ u Estados
vam os grandes princípios da r, , * ao1 ° (rnsu J105 t5lRa'-* 
nosi.:.. civilização. Unidos, declarando que nas

Comércio lu t

Não percáml os mercados brasileiros

M  M I N  MTSRBSSB
...Sh*«,'. . 4

RIO, i (NEWS PRESS) —m
O professor Andrew L. Ban- 
yai. presidente do "American 
College oí Chest Physicans" 
concedeu uma entrevista cole 
tiva á imprensa,

Inicialmente o entrevista
do refcrlu-se á importância 
dos exames radiológieos em 
massa:

-  "Os especialistas das 
doenças do tórax estão inte
ressados atualmente cm de
senvolver o diagnostico das 
vê rias doenças, por meio dc 
exames físicos, raios X e exa
mes de labüratorio, visando, 
tin um tratamento oportuno 
em cima da hora. assegurar

Viajou o presi
dente da COAP

Gntem pela manhã, viajou 
cem destino ao Rio, por 
avião da Cruzeiro do Sul, o 
te. Moacir Duarte, presiden
te da Comissà.) de Abasteci 
mento o Preços do Fio Gran
de do Norte, irndo concorri
do embarque.

Na Capital Federai o pre- 
siflent e da COAP t erá oca 
■dà > dc tratar dc importun-

unia cura mais rapída. Aliás, 
recomendamos que os paci
entes devem se submeter a 
um exame de raios X, ao mo 
noa uma vez por ano. fcf’ a 
experiência que aconselha 
essa providencia. Seria con
veniente que todo o doente, 
logo ao entrar num hospital, 
tirasse uma radiografia do 
t.nrax.
O KLOGIO DA MEDICINA 
BRASILEIRA

Interrogado sobre as im
pressões que já colheu a res- 
peilo d,:s processos utívidos 
no Brasil pelos médicos da 
to;a\, declarou o prof Bun- 
y;ti:

- • "ALravés das palavras 
que tenho mantido eom cs- 
IH-cíniístas brasileiros, e das 
mfnrmaeões obtidas em ou
tras fomes, verifiquei que os 
mciQdo-í de traiam m i o usiu- 
do no Brasil são ox dc nível 
mais elevado e que «e equipa 
iam *,U's adotados nos Esta
dos Unidos. A técnica e efi
ciência dos médicos brasilei
ros são iguais as dos n.-rte- 
americanos.
A P U lACAO da  

> m im  \7ii.»A

NOVA YORK, l.° — A ré- intuais circunstancias a me- 
vista "World Trgde ' acaba Bhur maneira dos homens de 
de publicar um artigo do sr, jpegdcios norte-americanos 
"  ‘ _ Manterem suas transações

(tom d Brasil é concedendo a 
èuelcs importadores condi 
?t»s que lhes permitam con- 
lurnar a presente escassez
t e dólares, pois “de outro 

iodo os perderão, talvez lr- 
rtemeoiáveimente, eír. benefi
cio de outros abastecedores.”

■ Mario Câm ara expressou a * *
cÈnvicçào de que os atrasos 
cm dóluros ^ejarn .sulueiona- 
dòs em breve prazo, citando 
estatísticas que demonstram 
q^e os embarques para o Bra 
kll come curam í  diminuir em 
m#tio. cm ctinst-quêiicia das 
restrições brasileiru*: á& int - 
pettarões. “A diminuição do 
ntgncro de nossas compras 
«iij dólares ,assim como do 
aajnento de nossas reservas 
cm dólares procedentes cias 
netas colheitas de café e ca
cau. permitirão ao Brasil ni
vela?*-sr o suficiente cm tu 
iuro próximo"*-, disse ele 
Falando dn periftn dc noido

tes a..~c.ití tos ilgncic:; aos In- j Abordado sobre desde 
icrcsoos dn onp iiiização qiu* ; nv.ando vem sendo emprega 
dirige. Ida u huírazida no tmtamen

D
JL • s .S . Ä .

Será barateei o cusio das refeições
Estudé-se as posstbilíJ ^es — Aqnisição d« 
geneios aHoieatldes — Fonte de piaiaçat?

RIO. 30 (NEW S PRESS I I ção finam  ei; a, nem
Na exposição de m otivos do 
M inistério do T rabalho ln  
dustria e C om ercio sobre a 
n m su lta  do S . A. P R. refe 
rente UO roaju stíu m n tn  dn- 
..tu ais preços das tefeieõer  
lornecidas pelos r; ,-,i.mirantes 
de sua responsabilidade, 
presidente da Republic:! exu 
;on o segu in te  despaebu:

'vuJIí1 para nut* sí-.ie í'>ul
■ KU-uaidu u pos.silJdiuade e ■ 
i.aratear u cu sto  das relV- 
<.õc>. esp ec iah n en íe  eom a ,' 
■i:osaeá(í dirt 1 a do [d r r* o -

iont-es de produc:io I ■,
.<■ n u n b t  ui, ser es t u d a ,; : :
■ u ivetiiênna (Ui .nine, id ■ < s 
■ <eiía do s  A }' s  :o
; um enttí d.is sua.' e< ■ d : ar.i- 

erjcí n o rm a i s  '

Nu (am suha que <* atn-riv  
e i SAPS jC/ ;;o iiiim stm  c' , 
I r . ibad?" picitpnnMo i> au 
.. u h > *i.' - prt-eos (Ias !!'!>■

■ i- s tvCifii i i ( li que n •* tin
:1 u í uticius ,-ii i eeatiítd,:.'' de >
■ oritribuicões de previdem -n

de uínuriu uo < ust eio dos 
• \ tens gerais o.t uist i‘ u, ^

* ;i i o., ei va pa i a. (U.
* ■ trs de p e n e m  ■ uau  ,1 a ’■ i' 
ec poSfOs de sul)S]>telU'i.t * 
. .istaiaçrto fie I cri a u: ai i'*

‘pu la res ,  foram  desvie  ■■ 
-■as atuís l inuiidíiries pu ra  t 
nnr 'deflect! qut dc U'l * ? 
'"ól mottlui um etu 1 1 s
■ i. jfWt / .'4 lu

(a n* ,■>!.!■. * i t ■ ■ :. ii | ti i
■ j m i 11 <t 11. .i ■ i1 ’ t ■;i i t a)■ i

I i i* oi . 1111! h 1 >1 i i i o t i •

a nor
malizaçúo dos «eus
ç]i ; i t :n  d a s  s u a s  possibil id '1 ■
de:í, risiiltandii d:i anunnàü-

■.ade u medida de aurnCnt'
da.', refeieões o tie ora vem d - 
O.eiit-.o' e ;ns quais Ve:n o Pr 
GcUdiu Vargas de se õnar.

Cise da Agava
Exposição soire o assunto
Ësfatîstîcas impzessionaates
O M inistre J 'ù o  Cîeol'us tïl - 

r je.iu ao pre.-id en tr du Repú 
Idicu ‘anu ünpres-ionanU'
-■XUos.1 .-o c-'i ! r:;o du 
do - u: u:l t.a /ol':U
N' 1 a* ■ ■ ■ ; o ;U o c ! ! d *  b *
d- .íjiqiul o .li i1 ■ , i :1, ; 11 ‘ : 11 o ' i“

í i.'on.i i II: rsii o a i
.i * -r.ua i i e ■ 'i i u: -1, oi

1 a a.'a _
Nu .mu exp -s íc im i . o si' J oau  

C i ôtas p io i  ;t us mu uiid es 
O’er ar.rin os

oeU'iuo du Ult ll’.; i
rp;e ;. hivourn l,''Svi

f Iij Fu; )},:t Del
! MieiTu quf’ u

evpundi i  
i iliplt- t l'es 

Est uf! •> ' ■< 
!>e puts imilori uda-i

. ior.i i\!?n l’f i t ; i - 
11 o;n prof *i - -i. .
e  ;v,r i ta va rua 
V  u d* -i e
tn:r e-uiv.O' n ser puie expo, 
•udor.  d*> i il I mu neirri que 

nitiifit o r erre  iro I iaia r

t i o ., 11 : s 
-i. .u ti' 1 

i a fio oi!, 
line, 1<Ç>1

:m4ó ■
\a i , -r  U

! '/4'i

IU - i U d LL : 
d *i I \  " M': ■ 
. ■ ; ■ ■ ■ ; , >. e i 
: , ; t ( I i (1 !

O-

i’i-

a ; u i i ‘ • - ;■! : a ■' 1

11 Xïti i : 1 \ /< a ■
M ô HíUll ouiioa im 
m ;qtÓ ooil ( ■ 111 / ■ i "o 
p? Hóé SHH rpiilo*" M<>

1 I o- , J ‘ Mi ■ ||/t I

I' L (MV V 11 o 
, 'I of..l ■
o I . I >' ■ ■ ■

1 flui — õ7 383.099 quilos, no 
valor de 423.407.990 Cruzeír 1. i
0  ífiuurnmo onumlc da 1.mí \
>;u dc -' o- a • u.ve como u '

xo a t I.raoé \Zi de.siU’;'alti- 
.‘acã ■ d , a :.t i-o itdxtira  (10  

f- s: a ri i s rojuo a Pa rueM. l"í
,a;, rfr,! i,. t yliii sotn-Míi"
.,a jj’ i .sin!;.*n■ <'■ redução [?e 
rai !t'udi.i'- o st■ aeli.till ms
transucóes do.iaii libra, cuin u 
retrocãfi d--' negócios"

Festeja, hoje, o 
"Dia do Traba 

lho"
WASHINGTON, 1 — Os 

Estados Unidos í esteiam 
, hoje o dia do Tmbalho E 
[ de acordo com o trctdiçãõ,
! erá iniciada oficial Tisnts
1 a campanha pr**id«neial 

O candidato democrata 
Adiai Stsnvenron lalará 
em Betroit. um dos podero
sos baluartes trabalhista; 
enquanto sou rival rspubll- 
i-fiflrt F lw ihew fr se preprt*- i DOS FoÍJP.ÍÍ£.S DO Ri.wi 
ra pran tntrlur amanhã \ Mh DEMOCHATICO, 
oimi ' uri ao ficr*ui 
varlnii i.ütmin** H*» pui*.

to dàs doenças pulmonares 
nos Estadas Unidos, o prof 
Banyai declarou que desde 
agosto de lítftl, sendo que os 
resultados ubildo.*; são bastun 
te promissores. Declarou íún 
iui quo eiii certos casos o 
emprego da hidrazida deu 
resultados supreendentes - * 
mas. em outros, o tratamen
to só obtinha êxito com o 
emprego conjunta de cafre 
ptonücmu.

O Sr. Murray Kornfeid, di 
relor executivo do American 
College of Chest Fhyaiüns, 
principal redator da revisin 
dessa organização, esclare
ceu que o American Cóllegc 
of Chest Physicians foí run- 
dado ha 18 anos. E as razoes 
disso foram simples: em vir
tude do dectinio da mortali
dade pela tuberculose nos Es 
lados Unidcsfc cw tnçpico* ,a*. 
meric:in,’s prcpuram-Kç jutra 
debehir ouír.i.x imporlanur:; 
doí ricas do tonix. como u 
cuncer, a bnmquite, a asma, 
os abcessos do pulmão, doen
ça do coração ctç.

Para solucionar a situação, 
o sr. fCornfiekl concebeu a 
ideia de organizar o "Am eri
can College uf Chest Phyci- 
ciaus", com o proponho de 
desenvolver o m;bs possível 
as pesquisas sobre aquelas 
molnsi ias, sendo que a m aior 
parle do pruufãina d j  C olle
ge è dedicada a pesquisa de 
todas a ;' dnenços do peno, 
t ubtfcu l-^e e lesões puitno- 
ilílVrs e e.i rítiin a:-!. ãliis u rá
pida evolução d"S meios tte 
traiiop.irln aéreo, que veiu 
tornar viv.iphos nai/es os 
ir.ab; d is! ume-i. fazetido dr- 
sapareeer a d ista n cia , levou 
o A m erican ColU-qe ;t racuj- 
einar que jé não era mair.
jio-sivi-i matne.- ;;c Ululado. 
Ternou-se. assim, necessário 
que os n;cdieo.s de ttvdo.s us 
pn i.sf-.s sc eoiigiéüassem pa ra 
um e.siorru con;un!o. enlron 
■: IX (* 111 US doeimar, onde cuü- 
\ ; >M:m I vali/mbas. Assim, 
i; -S ulíÍM.os !;» ■.Mios. eciva fie 

■ ; .) pe r̂ es viei .un a m l( '■ ta r
j :> C oüeee aL'!, :illi/u ndo e: p!4
• : i ;[■,> 11m■]' ■ ;a L ■, e .ve mlia!: .

Nomeações no
ra altos posto:-; 

do Exército
RIO. 1 'y ot i 11: !: 1111 M*. O : - 

o marechal Muscarf nnus ue 
V- iats inspetor finai do 
Exrreh o . o ”Tin'.d í '"rdovo 
ric F a rins ç-amindann* da 
7. ma Militar do Nor.e com

r- )r IUI lít-f : ff- i) ""Ocra 1
M li’o|i Aimcaia ! a 7 ^
na Miit1 IL1' dn (Viii ro n u 1! 
série em São Patdu o te me- 
?'al 7f nobia dn Co .tu i v u  .t 
7 1an l ■ ■■ * cia: '< d'

do mercodo brasileiro, Câ
mara recomenda aos nõrte- 
americanos que estudem a 
atitude européia do sempre 
x cr vir o cliente em tempos 
favoráveis ou adversos, e 
classifica de “curiosos para- 
duJíG", o fulo cie que os ho
mens do ncfíócias dos EE. 
UU. foram os primeiros que 
trabalharam h base dêsse 
princípio, o qual, como nor-
»Via í A b' tA  ̂ -̂>a. t nujM, ui.iii : lUJJ ÍŜr
ffódos internos dos Estados 
Unidos, dão é d ifíc il de ser 
a p l ic ado  tn t e ín a e io n a lm c n te .

O íirticuUsla brasileiro ob
serva que o fato é que os ne  
sócios norte-am erican os os- 
lá:; pHvciéndo lem .-no a p o s
so í iigiqui iludos nO Brasil, 
Hióui-mto in teresses europeus 
r jiipoiidxes estão  recuperan- 
C > csp etaçu larm cn te seus 
íiiitigo.* m ercados. E com o es* 
iòlço eh  a vários exem plos de 
atividades com erciais e in- 
do>cij-.iÍH i*:tronéias no Brasil, 
que dem onstram  íi con sciên 
c ia  du exU eordinária poíen- 
çmiktíHlf do B iú ul.

R r a c a

Estí Mi i l|ftji u lit tniü tf
‘ "" Pain  È  fAcilis Ktw«

O jornalista Costo Porto, iusiusm o d o  qu? se  veni
fim ariiqo publicado no 
"Jornal do Comercio", do 
Reeiío, dc 29 do agooío, íaz 
referencia á  ncíavol ob .a  
quo vrm desenvolvoíido o 
Ser-/iço de Informação A 
qríoola do Ministério da A
gricultura, cm coordenação  
com a  Igreja no Erosli, o 
m.?snto acontecendo com o 
Ministério da Educação.

A firm a  q u e  o sr. Jo sé  Iii-
f  1 Hírli tty

S. I. A. lhe faiara com rn-

Inaugurada a 
fésta dot "Cul
tura à^l952"

BONN, 1 _  Foi iutlLUJLL* 
íada, ontem# festivameote 
a íesta da Cultura de MU 
Novecentos e Cinquenta e 
Dois, no setor ocidental de 
Berlim. Durante um mês in
teiro, haverá concertos, ra* 
pió^ontações teatrais e ex
p osições de arte.

Problemas do São Francisco

M a n t e
Coftfefêfïcla

tratados

a  I g r e j a
dos Bispos da região — Temas 

—  importaiKia da reunião
A.RACAJU'. i — Foi 

to importante o Confère:■■ 
c ia  Régional dos ibi-pco do 
r q ia o  S. Franc i soan a, ;*qui 
ivuirndcfî para ^sîuciar c :c  
plom as de conjunio du 
ria, ern ueordo corn os oh ■'* 
f-:s cio serve;;os joderctir- ou.: 
iguairnente intcrosium é'.-1 
popuiaçôiis, ligadus a euu 
ca çco  xaude, o/^:xie:icju 
social Q iëlrjinsu. r.-'e.ruo'i 
tïUl .*ma ’IL! . li.'O:. t ■ i '■[ d ■
I ./v. ■ l-\

Pr ooi • ' - u;-
ru!:: ..i.a: Cüi:i::: : huO! -*■ ' * ‘ 
tin?: r *• •. r'riOui' om- o- t: ;
: édo :iu A ,vn  Ca-d’i' a.

INFORMOU A 
CAMAEA

RIO, 1 -  O M: rns Ira 
d u  F u z e n ü i)  in  f o r  rn ou  a 
Cet m u r a  t u m  r c fn r c m 'ia  
n o  r c q r w r iw e i i to  d û  d t 'p u -  
lu f io  i i  ■:! a n  P i n i o c m  t/o,; 
s o l ic i ta  c s v h u c c im c n io n  
so b ;‘c o a u r (,A’f,///uodrj d u  
r v !a !o r :o  d u  M  i u ,: riu  d u

Foi lauçada a  pi'dra íuo 
dam enta 1 da C asa d a  Cn- 
onca Fobr^. Au enoerra- 
nr.-nfo dero Iradalhcc houve

m issa de ação  d s  grot oc. s o 
á  ï oite um banquete ofere
cido pelo Governo do Es- 
fado.

faznndo aqui no Rio Grarn- 
do do híorte, com osias pa- 
Icvras; ’

— O sr. precisa conhe- 
co r < , cruo, neste particular, 
ív ’*n íc sendo no Rio 
Grã- Io do Norle. E* uína  
ruvr jção 1. ran ca.

Açoro, diz o sr, Cesta  
Porto, df'pois de ter recébi- 
dohimct exposição do rsv&* 
r-’í i-j iíjs imo conego Eugênio 
Sol.T f’obi^ o que esiá (a- 
zo.udtj no Rio G. do Norte, 
fifüu certo dossa revolução 
lira-tea.

Novo diretor da 
E. F. Mossoré- 
Souza

Nj pniximo cliu 3. o novo 
ilirttor tia Estrada de Ferro 
Mu-:stu ú soiix;i, rngenheiro 
F.díbui! Fíuikcí';». vai tomar 
posse tio seu ailo cargo.

Do Natal, partirá uma co
mitiva que acompanhará o 
novo titular, da qual fazem 
parte amigos do recem-QO- 
meado e autoridades.

Jogo e Jogo
UÉ o jâ ír -fa  k m  ta île Misé

iiícrnx f*i; cte.-uin 
ti.- bi »v f-véuciã 
í .lífCifi;1 m ; ; i ubfTi ura, dvi lie

s Cusas de rou a ïïfi i. confèrent: la anual
J 0 <r> o eau*- du ïjj)i::r"pado AlemÛn, pr

n n m ra ntr a.-. :;aâiu;dude~ que
Mi i i r à n l te ium u es!. ;> aciccin ■t ni o tir
o n de (i uo. cas.* ’ m ,:a vm varias cidades. A
en'.bara par von irren via. à quai ar.sistî-
ic le S,,Vl U.“ rat: i tüdoM nu bispos do p’iiis.
SM' n t h/;; s t .cru rn;)U tnmhéni ;* •ndéneia
• ï fte jUü- pura re Viver u.s dur (■>.; e.'lu-

.. ; ! L ; í J s

h'u vudu relui h t  i no uii>>

Coníessaram
suas culpas
_ _ _ _ _ _ ^  d M

dez homens que estão sen
! do iulqadoa, nob a acusa- 

çéo th> levem f-aootado as 
obras do canal enbo o Da*

DR. JUVENAL 
LAMARTINE '

Dr VulUï (if) IhTf i r .  UriKÎI 
f'ôra, lut m ii is i\v u.n mes. 
S'ilunt : = • r : r a t u -1 cnmui! n 0 ^
■-..i;. ,!■ ; i : • ‘nvm r-n; rni ,1 Na

<!v IHM e uuv u ntc.'tuo | 
i w  ne encontra

\ ïiUbitj e  o Mar Negro, con* , 1 i r

íossou î n’ ligações com a s
U til’ J 1 iV£ 

ÀliUui1 UiiVvnUKinl

cm
I/r ii. 
> » i V1

i , , miisoes diploma re as nor* : "
no: tü<c ( a n d  d c  e ta -  . . .■ , . ! »(-‘- c i m e n r a n a s  o m a l e s a r : ,  ! 11m '  -.t’1' '. U'- i , ‘ - i*■ -in coniu c. iTV 0 consi*iff- 1 ■

7!Uh'’
;-l)Ulf

N"IU
a i* in

'■‘O £f ‘
a

>.,.ur

- i  ■-1 : p i l l .  Hk lip .
. H;n 
vi.irht- 

..*;!■ Ui
i : 1 : ■ j

Nossos Sindico* 
tos e o 7 do 

Setembro
UMA SESSÃO COMEMO

RATIVA

Associando sc às festas co* 
uicmorativus do dia da nossa 
Independência, realizarão os 
nossos Sindicatos de closSô, 
junf&mcnte com a Delegacia 
Regional do Trabalho, uma 
sessão soiene, no Teatro Car
los Gomes, ás lü,‘i0 horas.

Kavnrá um orador oficial, 
í.thmdJ ainda rêpresentan- 
x de empregíidofi e empre
gadores, e um representante 
lia Federação do Comércio.

Após a ses-íáo, será eXÍbiclú 
um íilm e pelo SESC.

MUITO MAL
CORDELL
HULL

',VA F h.F T O N , i — In- 
;;u.  çi.u t.-sfá passan-

- ■ , :; vi f, !u:-sp:ializa- 
. « r. U tíuli. Ct

: - 1 ... ■ j lfutadn amo*
}■ ■ d. .u o M v l ia  pien-
< drriam e c ere

> . ■*■ 11 ■‘Inr;;; conta
1 : a . : ia.lo.

Simões Lopes 
!cioixcrà af,1

d-:
O Ç- ifinÇii) ,(■ )

C- ■ ou
\nu i

t ; ■ I
f.i ni! .i I u *'Mn i u 1 
:ii". jiiiCa a / " i i  i l-si i : 
i t  r iu T'"!'!" A’cr ! ■’
I nrc-. (t*1 H"! '. IV".- 11
í I: : "I ifi ' I1' I U1 .■ i1
Mvi uli’.. ili M"1 .i i

Mi . ! ’■>

l i t1
,11

O lORNAÜSMO t  tIM

.1 . , > . ■ |_ ■ ‘ ,-f J ! :nur • :
rehP.noj  e  pru' -u'. mnur u

-u firteiicPu t\c (
rr nn/drives para a Cumaru

p u r a  u d is n r th h ic â o  u
, f. r * / * J f r >:■

■.o U.ro em Buccro-st. ’‘ru- 
i ".r-: " de D-'infulii. quo 
! c  t! n o  íi ih.kli.in:-. o n .  d  On 

■ ; .dou os r.u.üsurios c. 11 n i * ’ 
j Êdiccni sua vuipo.

;FoiGm tíetide 
' mîlhares de

rI *- A i

1 "
S

1 ■ t 
■i MS 
: ... 1

.■- ; 
u L t-. :iru 
r ))UI,i 1 
L;i!i:.vr: ■

udnv.'M-
t. i

1

• 1 •:-> R-' 
o podido  

i.ujz Si* 
r do CE* 

r.r. Corio-

Hccornendaram i 
ao Conselho das 
Nacòes Unidas

: pessoal;
ILHA FORMOSA.

i i, . ; ..
I m" : .

, ‘M I- ’ i - :

I , I . . I.
A.' ■ "Ml Mil l,: ( t
. ,l.i I ,i" O C"

■ t : i l ,
•th

M ilh a r ia d e i r a  •
; javG ift fora m dfttnàa: u «m

:>:da 9*<o F■'"■r. r, u. p e la
Indicia  ,Mine o te Üilt"

t nMîdrr* rî V î . Fri, m rc ai!
; f‘Uri.1 i  o C '.Hr, lui u '-.pos-
.1 tuq ne t!** l'.-rulhfî r du-

t * i ■ s ; C i t y . ,.i . nu tn anh •
fit* t l' n loi a  ,.j j u .
du  Vc7 I1 t L J l. O cfwver uO tlv
Mll'l U ;’li i.k* o t .p a ç o  J" um  i
' * ' IV< 1 lit 4 =̂ niil" m ,v  m t 11 i
r v  i . . : ■* !■ 'frrr  ̂ r ■1 i t t 4

DEP ALUIZIO 
"" ALVES- “ No Recite o sr. 

Joao Cleofas
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ASSINATURAS
De CuCp̂ r̂ L Çüo -  Cr$ 300,COVBNDA AVULSA ASSINATURAS

 ̂ Ano ., .................... Cr* 300.00
NumMO Ot) d is ..  . j/OQ 3 » m « tro ...............  110,00

Trlmaatra........... «0,00
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PUBLICAÇÕES -  TABELA NA QERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
RIO — A S  Lara, Senador Dantas, 40-5,® andar — 

i Fone 22-5924
Sâe Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

6.° andar — Fone: 22-9673

Trotas Sociais
FAZKM ANOS HOJE 
SENHORAS

Isabel Solan, viuva de 
Francisco Solon.
SENHORES
C Carlos Lautas, Consul do 
Chile em nosso Estado e Di
retor da Saciedade de Cultu
ra MuSical.

— Pedro José Pereira Né-
to.
crjmerciante nesta praça, 

fj-^ e d r o  José José Pereira

ciiilItorttoWfcTKJ « c '
Austrlelina Heserra, filha 

do piftjor José Bezerra, oíi- 
c^ ífA íorm ad o  dn Policia 
Militar do Estado e nosso 
Cítoperador.
; C-T ’ Ina Ida Emcreticiano,
fimà do r,r. Montano Emeren 
dano, provedor da Irm anda
de d o _Santíssimo Sacramen
to, secretario da Junta Co
mercial e nosso cooperador.

— Maria de Lourdes Pi- 
ubeiri, filha do sr, Oscar Pi
nheiro, funcionário do Depur 
lamento da Faeznda.
* r -  Maria das Dores Fcr 

i^ndcs, filha do sr. Emidio 
Fernandes, residente nesta 
capital .

ir- lyanete, filha do proies 
uÓy .José Saturnino.

Josélia Maria Kamalho. 
flíhu do sr. José Morais Juni
or fu s io n a r  Li publico em ; revmo. pe. Heitor Sales, ne
hova'fcruz. (matriz do Tirol, servindo de
CR|ANÇAS.- | padrinhos os avós materno;

ft|ARïAT ELEONOR t:0CEN j da criança, industrial Joc 
TÍNO - - Foi de festas o dia } Assunção c consorte, d. Bou
de ontem no lar cio contador triz Ferreira Assunção, ten

do sido o neo batizado con
sagrado á N.S. das Graças
paraninfando-o o casal Frar 
cisco Claudio Soares, indus 
trial em Ceará Mirim. d. Ma 

íessanU i. Maria Eleonor. r ria de Lourdos Assunção So 
em regosijo pelo batizado clcíres. Foi madrinha de apre 
ivcem nascida Vent tvuid., ' somar u pequena Sonia Mu 
lambem filtuiihn daqueto I ria Coeentino Soares, 
sal. 1

A residência dos pais dr 
Maria Eleonor encheu-se de 
crianças e pessoas amigas 
do nataliciante, realizando- 
se, assim, uma distinta fes- 
tinha em torno da artística 
mêsa de finas iguarias.

A todos os presente;,, o ca
sal Concentino recepcionou 
fidalgamente, recebendo as 
felicitações das pessoas que 
constituem o seu vasto cir
culo de relaçeõs de amiza
de.

Ao prézado companheiro 
de trabalho, iolando Cocen- 
tino e esposa, A ORDEM a 
presenta cumprimentos pela 
grata efemeride de ontem.

Míriam Ferreira de Lima, 
filha do sr. Paulo Ferí rir;1 
de Lima.

— Tercio, filho do sr. Ajxt 
ricio Martins Carvalho. 
BATIZADOS

VENERANDO ASSUNÇAO 
COCENTiNO — Foi levado ã 
pis batismal, ontem, ás 15 
horas, o pequeno Venerandí: 
Assunção Cocenlino, filhi- 
nho do nosso companheiro 
de trabalhos contador Io 
lantío Cocentmo, diretor-ge 
rente do Centro de Imprensa 
S.A. e de sua oxma. esposa d 
Maria Diva Assunção Cocen- 
tino.

O áto foi oficiado pele

------------ ------------------------------------ u ï s s

L I V
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Oomentârlo God. Penal » RU>elro Pom es . .  »  . . UÚJH t*i
O Divorcio M Erico M adel FO................ 00,00 5*
Teorto e Pr&tlcm do Froem o FUeal M Roque Oaüelha da Melo 06JOO £
O suicídio

R0M AN0S8
*" N apolalo Tetaeira . .  „ 4ÛJÛÙ CH

Dinheiro Oraudo M John due Paaaoa . .  . . « A 0  ï
M anhattan Transfer John doa F a seo a ............ . 40,00 pl
Aventuras de um com unlito John dos P a sa o e .............. 50.00 «
& SoldadosJ M John doa P a sa o e .............. 50,00 ”
Paralelo 4 í — John ring P*«SOÎ.............. 25.00 m
191® , _ ? £ John dos Passos . .  «  . . 4&j00 **
Pas de Espirito Joshua Llebmam . .  . .  . . M /»  «
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~ Andre Malraux . .  . . SOjOO 41»1

Auffusto dos AuJoé Ml De castro  e d iva . .  . ,  . ♦ 26.00 *
Pedidos para Representações A 

to  — 5 ,°  — C. Postal. 1208 — Rio d< 
cheque pagavel no Rio de Janeiro,

L . : . . . , . -  , . , - T s s a --------------------

. 8 . Lara Ltda. — Roa Senador Dan t o i, 1
ï Janeiro. Acompanhado de vole postal ou

........  -

yui uns:« u u i I U f jU i i l
MOÇO« — VCUIOS

ia tfnenat«,
cotataUSM pMabwUfanute iw' ! Ci

ikraodo o a u io .  V urilu i •  
«falta Miara, stm eoatra-lail- 

ia, pmâamêm acr atada u i  M* 
«au a» Maia avant*«*, u  fa* 
u i  "G*tsa Maaiellfuui". UA fan-

■ificoi

Exigências culturais de
algumas especies hortícolas

iüiaiido Coc.cn tino e de sua 
F-sposu d. Maria Diva Assun- 
çáu Cocenlino, pelo trans
curso do 1 li níversú rio da 
primogênita dü casal, a Inle-

f t  PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

du 'iV^ouram. t.i* dia 21 de A gosta de 1952
W WEIT A

uiib-rinr . Z27.1J3.UD
It-n -itu  ü - 11<111 . tí 105.00 235 238.SÍ1

Exige solo fértil, leve e 
bem pormeável.

O plantio se faz em local 
defnitivo colocando três se
mentes por cova depois de 
bem estercada, desbastan
do-se finalmente para um 
pé por cóva. A época prefe
rida para o plantio e a  do 
mês de agosto a  novembro 
smpregando-se espaçamen 
to de 2,00 x 2,00 metros. Dis
tribui-se 5 kg, de sementes 
por hectare.

A semente exige de 6 a 
u dias para gcrimnar o, 
após 120 a  150 dias, tem 
lugar a  frutificação.

ADUBAÇÂO: Recomen
dam-se 900 Kg. por hectare 
de mistura 4-9-5 (4% de a- 
.íôfo, 9% fosforo e 5% de 
potássio).

Em certos casos faz-se a 
capação de alguns brotos 
para aumentar o vigor da 
planta.

ALFACE
Exige solo rico, profun

do, fresco c com muita ma 
téria orgânica.

Pode sor plantada nos 
meses de abril a outubro, 
fazendo-se a semeadura 
em alforbes.

Depois transplantam-se 
cu; mudas com cinco folhas, 
para o campo definitivo, 
dispondo-se o espaçamen
to de 0,30 x 0, 30 metros.

— t f\f\ 2 tí .;jU1 iGlL> y * Llt*
somentoe para um hectare 
de cultura. As sementes 
gorminain com auatro a 
seis dias e após 60 a 80 
dias já se nade fazor a co
lheita.

Devo-se irrigar com fre-
quo r .cia, pTi iít.-i i vol n iej 11* /
:;or arpersão.

ADUBAÇÂO RECOMEN
DADA: cic; 700 Kg, par hec
tare da mis lura 3 3-3 (A/.ô 
'.o-Fósforo-Rotássié).

ALHO
Exige selo silicGso, pro- 

'iindn o rsco cm mafór:a or 
mnica.

O planiio deve ser feito 
no:; mé.tur; dc: marco a maio 
de! mi! a monte no locai, com 
o espaçamento de 0.20 x 0,
2iJ metros. NecossUa-se de
ov ';.: a-, 4uo ' g. c > -aoo i espaçamento de 0 20 x 0 

para um uu nor-:*. I =n N--

mudas para o espaçamen
to de 0, 20 x 0, 20 metros.

Requer 600 g. de semen
tes para um hectare. As se
mentes levam 10 dias, pa
ra germinar e, após 100 
dias, já pode ser feita a  co
lheita.

A adubação recomenda
da é a  de 800 Kg. por Ha. 
da mistura 5-7-5. (AzôtoFós 
foro-Potássio)?

CEBOLA
Exige solo silico argiloso, 

profundo e bem preparado.
n]mnlin ó ícitn nno mú,

ses de abril e setembro, co
locando-se as sementes em 
sementeiras provisórias e 
transplantando depois as 
mudas para o campo com 
o espaçamento de 0, 20 x 
0, 20 rnetro5.*Necessita de 
2 Kg. de semente por hec
tare.

As sementes exigom 10 
dias para germinar o, após 
150 dias, já pode ser feita a 
colheita.

A adubação recomenda
da é a do 800 Kg. per hoc- 
da mistura 5-6-3 1A2Ôíg-F£ü- 
íoro-Potássío).

COUVE '
Exige solo rico, fresco, ar- 

gifo-silico-humoso.
O plantio é feito nos mê- 

sos de aoril a  novembro co
locando as sementes em 
sementeiras provisórias, o 
transplantando as mudas 
com cinco folhas em blocos 
pequenos pora o campo di- 
iinitivo com o espaçamen
to de 0, 50 x 0, 50 melros. 
Necessitam-se de 400 g. de 
sementes para um hectare. 
As sementes demoram 5 
dias iara germinar e, após. 
40 dias, já pedern ser co
lhidas as folhas prinoipais.

A adubação recomenda
da e a do 800 Kg. por hec
tare da mistura 5-7 5 íAcôto- 
Tósf oro-Potássio).

 ̂ CENOURA
Exige solo sihco-mgiioso, 

lófo o profundo.
O plantio e ioito nos me

cos de maio <? agosto, dis- 
tricumdo-sc as comentes 
deiiniuvamentn no campo, 
ao longo das íiloiras o der 
bastando-se depois para o

O plantio © feito nos me
ses de abril a  outubro, co
locando-se as sementes de
finitivamente no campo de 
cultura guardando o espa
çamento de 0, 30 x 0. 20 me
tros. Necessitam-se de 3 Ky. 
de sementes por hectare. 
Ar. semsníoz demoram 5 
dias para germinar e, após 
45 dias pode-se íazer a co
lhe ha.

A adubação locomenda- 
da é a de 8Õ0 Kg. de mistu
ra 4-6-4 (Azôto-FósforoPo-

PIMENTÃO
Exige solo fresco, profun

do e silico-aryilosü.
O plantio é feito nos mô- 

sos do maio a setembro, co
locando o s  sementes cm 
sementeiras provisórias © 
transplantando depois as 
mudas com 5 follias para
0 campo de cultura com o 
espaçamento do 0, 50 x 0, 
50 metros. As sementes le
vam de 8 a  10 dias paru 
germinar ©, após 120 dias 
as plantas estão frutifican
do. Necessitam-se de 000 g. 
de sementes para um ho~-

1 tare.
A adubação recomenda 

da o a de 7Ó0 Kg. por heçta, 
t o , da mistura 4*8 íUAzôto- 
Fósforo-Polássio).

QUIABO
Exige  iorreno solto o rro-

1 u ík j í  ;,
O plantio o feito r.Os mò- 

ses d^1 agôsto e dozsmtiro, 
cclocando-se três sementes 
por cova. com o espaça
mento de 0, 60 x 0, 50 me
tros o desbastando se de
pois para deixar um pé. por
' -'-'V i. T. ĵ fc-CtiSbilUUÍ-S "* no f4
Kg. do sem enter per hecta
re As sementes d--mcrom 
S dius para germinar o. n-
r>ns 1 20 riios. v- - ri" a ii ut: ■ í
'm'( * YT' ,

A adubação rc:c./uc:kò i
da é a de 800 Kg. par im ■ 
taie do miztuirj 4-9 5- A. h. 
to Fcríuro-Pctascb.

FAIXA AZUL

é

R oalm cnte a m rllio r 

ilorveja B rasileira

LEVE — CLAIM 
SABOROSA

r f '

DIAt LITURGICO
HOJE

Durante a oitava e Santa 
Roaa de Lima

— Missa ut, inf.. Oluria 
2a. oração de S E^ldio, 3:u 
do Sr. Mm.. Credo,

AMANHA 
São Estevão

- -Como Rei da Hununu.

eon verteu seu jmvn m, nis- 
tiaiiLsmo. mereei-mit) ,, 
lo de Ab(J-stdUi da Huiien;) 

MIksíi pr-ï)>r!;i
üt'ü(‘iiO roiruim rn-ri,, fiM.
f . w t b  . 1  V  *  ....1 i.i ui., vftunr.Mi.i vii’ 
gem. Et Tf- in teMiviuiu 
da Oitava 
v e

OS VEREADORES E A CIDADE
jor-i na n'terHa aã- 
:ido trala.-.-.c a<'- u: ■

profundo e rico materja
ofgQniVrr

Oplantio ó feito nos me
ses de fevereiro a  setembro 
colocando-se sementes pri- 
rneiramente nas sementei
ras provisórias e tranplan- 
tando as mudas novas,

K r í  O
. T t  u V J i l t U J  »' sJ . V/  s-í

folhas, para o local defirn- 
tivo de 400 g. de semente 
para um hectare. As semen 
tes domorem 8 dias, paia 
germinar e, após 90 dias. 
já  se incia a  formação da 
cabeça para ser colhida.

A adubação recomenda
da é a de 800 Kq, por hec
tare da mistuiu 5 <3-5, e 
aplicação do esterco dc 
curral nas covas.

TOMATE
Exige solos profundos, Ç- 

cos em matória orgância 
siüco-argiloso.

O olantic é feito nos me 
ses do marco a junho, calo 
cando-se as sementes na 
serne-n t c i ra s provi sór i a r- 
transplando as mudas no
vas, com bloro, nora o 
campo do cultura, doixan 
do-so espaçamento ac i .CO 
x 0 5ü metros, Necessitam- 
se de 500 g, de semente pu 
ra urn hc-ctaro.

As sementes demeram r 
dias para geiminar e, apor 
90 dias, surgo a frulífjea. 
ceio.

Fa:;-?e o esiaqueaniento 
cer; escaldar, and-"' mjn o.- 
marrados o? galho':*.

A ndubacãc recomenda- 
en íí □ do 30 toneladas âo 
■■n-'iórc;-: n:.;:rO: :'or nC'--
tarr o 750 Kg. por jmetaro- 
do n.uaura 5-8 5 iAzôto-Foc 
:n:o Po-.ósrio).

Ó. 40 d'*Comumcaçao n

Peto noticiário dos jur-1 na mír,rru , :v 
nais, temos acoinpanhad 
as atividades de nossa Ca 
mara Municipal, interan 
do-nos. assim, dos denotes 
entre o:-; vereadores e de- 
assuntos focalizados nar- 
movimentadas sessões do 
legislativo municipal.

A reportagem faz-r.os d ia
riamente relato completo 
do que se realiza na saia 
dos altos do Banco do Rm 
G. do Noïte, não deixando 
de registrar os INCIDENTES 
ORATORIOS, ccnri suas 
"amabilidades" e e-xr-fes- 

rrn M-'-'.'-tr :< \ r.-'-c
bem assim os arroubos d 
certos vereadoras, quar.si
no ardor dos debater.

Quanto aos assunte- m v 
tilados da tribuna da < m 
mara, nem todos dev-ebam 
mcrecor tanta atenção dos 
nossos representantes, q tr
oar V&-/.SS se -rnppphoiTi am 
dura batalha orntoria r0:;. 
nenhum resultado r ratir-c- 
c-m favor do prograísr; da 
cidade ou dos cotres rr.o -
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Telegrama da Paraíba dá-no« conta 
49  que «ertanejo« daquela regi&o brail- 
H^a astâo deafceeteeoe com o que »efn 
dfbrrendo. Pare combater as piranhas 
rtfb t^Udcs, colocaram, a Conselho do 
CMrtiço de Piscicultura do 
t# Nqdonal de Obraa Contra aa Bôcás, 
o lielxé proveniente da regi&o amazom ct, conhecido por tnctrrmrí 
soa mlttfto. Mas n&o flcóu nela. Tam- 
btfn como os outros peixes ,inclusive a
«àaVHft n|H bVHfUB VUlililUbli. . ,
rgélatha .alarmada, forque taoln taolninn 

C fRtfto. cite o telegrama .a popula- 
çfe rtóama, alarmada, porque o referi* 
dp pelve n&o serve paira alimentaçfto.

Queüftft MtivmMs. cm goto ée fArifca,
víajandopejfli grandea vende» va leglvo
Dttrfcftfôft. anda àt-fáz, tomámos cohhé- 
ctmeftte VO fite, toe também oferece o 
meamo aspecto aqui ne Istado.

várlttòt&fe, porém, que o tucurart. 
longe de ser o peixe sem gosto e ruim, 
como propalam, é de excelente paladar, 
fCr̂ que há d que o sertanejo nosso aeas- 
tuinou-se com a traíra, com a curimatá, 
com piau e pronto,

Realmeiité, pam vàtí açude ivw ieno, 
o tucunaré, extremamente voraz, não 
parece indicado. Acabaria com tudo. 
Mas nos grandes áçudes, como vimos no 
’‘Piranhas”, ele é de grande importância.

 ̂ j f  O om eeta»
de uma 
âe crltkar, 
átos pôbt 
Mi«,
4 *
btodaemeedd
dtóàrtôl,
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T O P I C O S
uOtPÇAO DE FERROVIAS oàAfWfc^é qtf f f ü j  e r A lfÄ ö .

Agora estão sugerindo a em isp sgão  nos Estados Unidos 
**tínco funcionários hrasí 
leiras que foram àquela re
publica, a-fim-de fazerem 
uni, curso pratico de admí- 
nUtrágfto de ferrovias. Não 
resta dúv?da q«e os prctic- 
mas de organização científi 
ca do trabalho, de supervi
são è direção de empresas 
permitem um rendimento 
muito maior.

Mas queremos crer que o 
mal maior, no Brasil, não es
tá na falta de elementos di 
retivdS, Acreditamos que c 
maior problema está na de 
ficientia do material, todr 
ele muito antiquado, desgas 
tado, Aias sou menos impres 
tavel, do tempo do cones 
como se diz.

Enfim, o curso ptira es ! 
poderá servir. Mas o princi
pal é reforma de material 
permaueate e mdante. C 
mais é uma questão de senso 
c de honestidade.

XXX
NOVA ARQUIDIOCESE

a. Santa Sé muiD:

são de apoliccã, a juros de 
9%. Mas é o caso de pergun
tar: e o governo pagará cm 
juros das apcliccs?

"* T* -M» • --- ---------------

CURSÒDE
CATEQUISTAS

T«rá ioMà* -* partir de
vef̂MgigkpVWBQ , C T

yjpl CURO pOBV LdlVi(ubliL( Aa aula» começarão aa 
19 horcra, no aáde do “Cen
ho flecké Stftett Pfoviden- 
clá^, na Prõçct Bo A* Paro 
mablmN», ou quaisquer 
outfoá iiVortnaçõeB, aa pes
soas interessadas poderão 
toieíonqr pqifa: — 16.69 e 
l i i l  óv dWqlM* a  Jací 
Gaett a, nq.Jwino Barreto,
190« .......................................................

vpoftevlòu s  sm tU nfljs |

¥ •  '  Ld* ‘

»  rêÍor& a * £  Â Í à d a jté /  «em nos ffi& -

tas esperanças no Brasil 
Somos um pais tun cresci
mento franco e tudo reclama 
que esse progresso material 
seja acompanhado c ate pre 
cedido por uma expansão re
ligiosa.

A elevação de varias dio
ceses a arquidiocese, come 
ocorreu com Natal, com Ma
naus e agora com Teresihft 
vem mostrar como estamos 
nos desenvolvendo neste par 
Ucular.

Muita gente não se dá 
coma do que represento 
uma diocese para um lugar 
No entanto .analise-se. so 
para exemplificar, o que trou 
xe dc melhoramentos para t Oferecido oolo seu autor, 
Caicó e para Mossoró a pre- c  advogado loco Medeiros

Departamento de Educação
S E M A N A  DA PATRI A
Serão iniciadas hoje, dia l.°. ás 19 horas, na Radio 

'uti. as solenidades comemorativas da Semana da Patria, 
jom a presença do Governador do Estado, autoridades c 
representações da Escola Normal, Colégio Estadual e Gru
po Escolares,
Programa à ser executado:
1 — Palavras do Diretor do Departamento de Educação 
l — Prefixo musical do conjunto orfeonico da Escola 

Normal
í -  Hino da fndependeneia pelo Orfeão da Escola Normal 
1 — Canto da Raça — Maestro Valdemar de Almeida —- 

pelo‘orfeão des Grupos Escolares "Frei Míguelinho’ c 
João Tibtircio”

' — Cánto do Page — --Í. Vila Lobos — á 3 vozes — pelo 
orfeão dc Colégio Estadual

3 — Pátria — H. Vila Lobos — à 4 vozei — pelo orfeão da 
Escola Normal

? — Terra Natal — W. Mozart arranjo de Vila Lobos -  letra 
de Angela Regina — Orfeão da Escola Normal 

i — Hino Nacional Brasileiro — Orfeão da Escola Normal.
A Banda de Musica do Departamento de Educação 

txecnfftrá nos intervalos cantos e hinos patrióticos
Serão filmadus todos os aspectos da solenidade e gra

vados os números de orfeão.
A partir de hoje o Departamento de Educacão fará 

publicar os programas das festividades que se vão reali
zar cm todos os estabelecimentos de ensino primário e se 
cundário dc Natal.

L iv r o s  N o v o s
"Aposentadoria Compulsória de 
Magistrado" - João Medeiros Filho 

Natal-1952

I

sença d? um bispò naquela« 
duas importantes cidades e 
logo se poderá ver quantas be 
neficlos não sú de ordem cs 
piritual ,mas até mesmo tír 
outra ordem, representa 
difusão de dloccscs por r.v< 
imenso Brasil.

XXX
OITO BILHÕES

á pássa de oito bilhões di 
cruzeiros o debií > da Uni 

uo Federal paru com as nos- 
na:, autarquias. Eis a revela 
ção que já não podemos eh a 
mar dç sensacional, porque 
fato de muitos anos. Muda 
apenas a quantidade, que va; 
subtedo.

Não se podo assim esperai 
das institutos e caixas imti 
to melhor execução de sua 
vastas finalidades se a pró
pria Uiimo deixa de fornecei 
uma importância que per 
mittria uma serie de benefi 
cios-, inclusive da casa pro 
prin.

Ufh terço dos recursos das 
autarquias e prnvcnicme des 
so quota, com que a União $o

Filho, um dos nossos mais 
mfaüqavcis trabalhadores 
da pena, roceoemos um 
exemplar do seu arrasoade 
na Ação Rescisória n. 50, 
de Natal 3obre o palpitam-

Notas Sodas
BODAS DE PRATA 

João Francisco da Mota— 
d. Soverina Coutinho Mata —
Decorrem , hnje, as bodas dc 
prata do ou.vil João F fu n c is 
co da Motu-d Scverm u Cou- 
tínho M ota.

C j me mor ando o feliz acoii 
iecim en to  seus filhos promt.- 
vt-ram festiv idades, in iciadas  
rom a M isst dc Ação dc G a. 
r is á.s 7 horqs. na C atc lru l 
■ fc  ropolitfina, r d e b ia d a  pc

T's m o n s e n h o r  J o ã . j  d .i  M a ,.<

1 ’ i‘.a, vigário géral do Ad* 
h.ípado. Dn sagrnrin banque 
!■' aproxim aram  se a fam i- 
:!.t Mota, que foi m u ilo  c uv. 
m im en tad a  pela grande d .-

t? tema Aposentadoria 
compulsaria do magistra
do" ,

O ilustre advogado da 
fende, com ardor e copio
de argumentação, a lese 
de que ao compleiar 7ü 
anos de idade, o magistra 
do está automaticamente 
desligado do suas funções.

Nao t? uma tese unâni
me, porem conta moiusi/o 
com julgadas de tribunais, 
embora outros ?<*> Iho atde

, Ütálfifent* * tl  boÃo 
m ülU cxricflde é, tfá 

^gHtaná m « W
ju .m iá  láto, qoe é ♦ «tftor Ao primJm»- m b t  
••tf exbtf um ver4«l«lro U&ú út ttgpqtnftoneá qtie fás 
repeUneo-hoa, tJ&itAfrao-n«« « m « r t g á .  ,  .  .

• A nós só noa move o Ihtorefiá HPftftVo Wtorowe mátfr- 
rial e. . . jo n â b lu -  O ^ ^ é j i é  S&q p r * « -
ramô» cto«tn|He» ftnvlgaimno «iforté» M «  .. «oitgffá-JQ. - 
O eomefetoM m * im  ,WBN*.<J*fa4ltoWe t o

á fht» f««A» Jor prefo «baixe 
oe «uafcf. HA JfogrjetArie qua  ̂ & a v a « * ^  «bmentorlq toéb 
mês « tehigtfe! de «e« imovçl, nub«A jffopefgáô geeeáétvica. 
da tombem o ábsq de iBgeilhtod gbe, Mrtãmátiqameírte, «t 
gánafh oa «reprigtoriM ato a véa^en #o «eapâto », aeslín̂  
pagam wê« dtoaee df aiaguaí e pamafri mmfié t#êe ou toaáe

pagar. G proprietária que sé íbw, se fejfl a  bfaçoe eenl 
a Juettoa e  ^toganda ha ag&o oá vMtene am lalltodeo...

& pera toMéntgr que sejamies aeshd, pergvg ftaelm. a so
ciedade irá de m al a píer. .

Sfcn, A yey^i d f • Froeieêirfos muito de caridade. Todas 
Aábem muito bem «&c ae refúrmaa soeieis oõ sft «fbrgfH 
ínedtoftte prétía refófrm* individual M pho w i h ä kt o  A r  
aqaelse reflexões do 8. Francisco de Bales: "Náa Aoesamoo 

próximo jmr paydo e a ss  desculpamos a nás mentida .em 
muito; queremos vender m uite ear* * e^fnprdr Bare io; 
queremss qda- ae faça juSãiça ena «asa dè antoemv q cá fcm 
nossa eáaa rtisericordlá e conveníéneié; queremos gae se  
Interprete» bexdgnamento issssás palavm f e awnaOà zaesKxx- 
drosos a alfinins para as de outrem . . .  Queremos o nossa 
dírclte éxataiõem e, e que es outros sejám . eortexái é&lgih- 
do e seu; guardamos nessa posição pontHheiroà & -quertmes 
que Ob outrss sejam humildes e cpndesôéndètóes: qceix&mò- 
uo» facilmente A» prtahno e n&q quereimr» que ntngoem 
>e queiae de nés; a que fazemos párá outrem, ãvmpre nos 
parece muito; o gué fazem para nós pãfCcé-nos puuco 
valer”. . . .

Agora, ouçamos o eanaelho que -o mesmo mestre nos 
dá:

“ftlotéa, sêde igual é justa em vossas ações. Ponde-vos 
sempre no lugáf do próximo e ponde-o sempre no vosso, e 
julgareis bem; tornai-vos vendedora comprando, e com
pradora vendendo, e vendereis e co mprarete jástam ente”.

Precisamos ter coragem ? Sim. Precisamos ter coragem 
de nos reformai* Aliás, todos o sentem, mas somos uns 
preguiçosos. Dte o velho prolóquto: — O preguiçoso quer e 
não quert E oss^p somos. £  para lamentar que sejamos as
sim, porque, enquanto assim, a sociedade vai rolando no 
pláno inclinado a t é . . .o  abismo. Ra nisto algo para admi
rar? Para admirar seria que os indivíduos fõssem máus c a 
sociedade fôsse b õa . . .

Porque somos assim? Ah! porque somos assim.
MILES CHRISTI.

TEM NOVO PRESIDENTE A 
ACADEMIA NÒftta-RIÓGRAN 

DENSE DE Le t r a s
Está eleito,presidente dà Ácádeinia frone Riogranden- 

se de Letra» o dr. Américo de Oliveira Costa, efn substitui
ção ao rcvifio. mons. Adelino Dantas, que renunciou ao 
cargo, por ter sido eleito bigpo da Caicó;

Foi uma escolha acertada ,a do novo presidente da
quela casa, porauanto se trata de um intelectual de reco
nhecido valor, capaz de dedkar pane do seu tempo erb 
movimentar aquela instituição que já nos prõporelonou 
momentos tão agradaveis de mteiectuaiidade.
— . 1 i ■ , n i ■riV

DR# HSSP D* CAiVAiCÂHTl
t  r r

CmURfílAO DÉNTISTA

AtfUtjat.'

Coojvttártv c rwKtew t s  
Av. ÜMtoaeo, m rta» 14 aa fftpgRRÉjl — An 

Élftáaos dag IM  R boraa

0
--  - , r i : -  ■ " *  --------------------------------------1)   ; i  -t Ti  J

Farinha i t  x i p e x i p
Ò SERVICÔ DE ASSIS- fnd.j7.itkr ao  -esto» nf&chv

A ORDEM se n  ̂ ei;i 
iubtliI cio digno cusal

ji r 1

L

DR P E D R O COE L HO
DOENÇAS NEftVQSAS E M E N T A »

— FIFTROCONVr 1/AOTfRAFM — 
gV-tnterno âtm Hoi|riMa d* (T w iir lA H n l

* LWreix Pirafwo de Rvtoto 
('OfVSfri.TAg 

l:a» 19 és II hwM  
CONAtT.KmiO  

4. Ktu 1*4-1." »M ir
aittP fM ll MAGAl.T 

FEBIDENOIA
ltu« solida, 4M- --  Pan* «a v*

ff .'Tlb-MH;
IfÚí !0 ,

t iticJi j roi:

v . o r n o  q r . ? j a  r

i-rno d.si-u.ssaa pIusinaiivr 
ä u a  v s .T i  e n r i q u e c e r  a í  n o ? ,  

son k'Ira? ,■ irid ira?.

- Hoje no KÍX, "DUAS 
VIDAS SE ENCONTRAM -  
Nn S. LClZ, "MALDIÇAO"
No cine S. PEDRO. DEU 
SA DAS SELVAS" — No fine  
ttlO GRANDE, "UM PRFÇO 
PARA CADA CRIME

Antonio Soares Fíliio
a r> v o  o  a d  o

Ai Floriann <«12
Fone r; :'ft

\ i i i .  maridos, im ni a f i* ,  
s.!« rspnsiis, cimxi Cristo g- 
mnu ;i surt îf.Tr.i;i r xr sarrl 
fit'tm imii |t.in «HnfÍn<’S 
M iMjrin« .tutf : i( nn tr*4t<<mo 
Pi ii|uu |Ml» p » u in  da vltla

O SERVIÇO DE ASSIS- ff? 
TEN CIA RURAL, do? ta Ar 1
qu id iocese, cum prindo  a s  
su a s  finalidartes d 4 ^ em  ser 
vir a o  hom em  do  cam po , ob- 
tovf1 d e  um  técnico do Servi

ço de  In íorm ação  Agricolct 
do M inistério d a  A gricultu
ra. o resu ltado  a b a ix o  tran s 
criio sobre a  farinha  de  Xi- 
q uexique.

' O  xiquexique — Filoc^ 
r.ur setosus, Gucrxrv o um a 
d-as ctr.ráceas - mais q 
fcundcmtcs nos scüõr-s dr 

i  Nordoste. A p lan ta  r  íorm a 
da  de  haste  cilíndricas o in- 
iGífamenfe recobertas de  

«espinho», Suàs floras gran
! aos. b ran c o s  p suo vem  an V' 

í ' ‘rú.:;nadas C1? frutos. d :̂  
r c is - j  rubra ^ pel na  r rq r :
• J d-> '5 a  Por a d o c ic a d o ,  
:-:.ntenao um g ran d e  tium e 
ra ye  pequcrutiíi? samOntãE 
n egras. A ra r te  c'cnlrat d a  
isasip f' term ada t .̂r mn.a
!.i'" o C'i !i"ir: * ■« «nr.^r
r i t a  ' p s C 1 >■ > : : i! :o s i  >. È 

■ ifícr.a maquia que sp r>rr 
i-íirn n (rTfinha d ' 1 xinirevi 
Çi : • ] t.iiíilj«-;:. -‘’rim.

m eia h i "uffl.-i « lipitn
; ' piPTMfTa aa fnrrmiKi obv 
■ip« «« aa »eguintol rrnmipn 
twçí»a: « q 

(ion M̂Uf* Mei fnuor «■
l. I pMfffí ,

líCUíido u nifitnu

itkr o»  -esto» rsedtf-
Ar í lar. Feito isso, levà-se a 

mesma cro fego, assando-a 
duraní® dez a q«im« nunu- 
tos — sobre brasas. Á co- 
guir retira-se da casca le
nhosa a nreduia que so « 
presenta alva, inodora e 
insípida, sendo pilada e re
duzida o farmha,

A composição da modu 
ia é a sequintp' 
eeioX

: I , , I- U!,a;l{’-"
Proteína* 
A nu to 
Minerais 
Fibra -
desades

;'i' i ij
— H.7.TÕ 
I V %

-  F 75"o 
bnita o nrio

7,15o-

ANALISE
. C a  0

0.150% 
Fe 703

! 00,00°. 
DA CINZA:
— 8.55% -
na medula

n.nm% -
m eduki,

Rovela-H», assim r- pm 
duU.' t'xtrens.iiilente p^hrr* 
q iaro isento de valor rmtn 
tivo, :i«‘fvindo ar^rKj^; prît :
FNCANAR A FOME

n é e  H V »ttrtTO  nvTCSRft

AVISAM
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RealdehClft: — Apodi, 712 Re&idencla: Prudente dr 
Fbhe 2910* itfotol», e*è Fone 10-20
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Eaimdlentp
horas

R e  t i l v n c i u  ■ 

Foni
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-  (te 13 ils Ki 
Fone 22-22 
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neerrae-se i  longressi
Tuberculose

ntraguo as medalhas de honra e 
premies aos eengressistas -  Terão 
ihieió bs trabalhos do II Congresso 
do Colégio Americano de MédicosT , I

dô Tórax “ Coföädo de exito
RK4,60 (NfiWS PRB68) — 

Foi hoje aaregentodp no au- 
ditoffó 06 JlfflítA -af m  Edu 
éáçâff, è fmrmd tothé xftítè 
fUWrtfntesé: *C*t«effíSàe*n 
rettofmento na luto antr-tu- 
bércjaiòeEL pelo exame slste-

( M n t s U a
*- H  T p t h i i n & l  P f a t n n a l

íeitoral de Pemagriameo mar
ea pürá o dip. 23 de outubro 
as eleições para a sucessão 
tio ex-governador Agamem
non Magalhães.
* Erff déclárações à ímpteft- 
sa do Hto de Janeiro, o Mi
nistro da Saúde tia Vene
zuela se mostra entusias
mado dom a organização sa
nitaria £0 paia.
(Há sinceridade nb-so?)
• Informa-se que o Brasil 
vai mandar construir cem 
barcos de pesca na Suécia. 
Quantos chegarão pura nós, 
do Nordeste?
® Comenta-se com ironia a 
posição assumida pelo sena
tor Alencastro Guimarães, 
t^abalhistá. Éle ataca o Mi
nistro da Fazenda, acha que 
sua politica é errada, mas 
rão critica o sr. Getulio Var-
I öS , q u f  é  « f u t l t t  e s c o l h e  «ííi

mtntótros e os conserva ..

0 domingo...
Í C o n d u sã o  cfa 3a. p a g in a ;

Fluminenso 2 x São Cris
ta võo — 1

ftenda — 92.612 cruzei
ros. Marinho e Orlando, pa 
ra o tricolor o Càhxto, para 
cs alvos, os marcadores.

V a sc o  d a  G am ei 5 x Eou 
s u c e s so  - - 2

R enda -  , V A .p f)  cruzri. 
ros. Êdmur (3) o À d en u r (2h 
p a r a  o  v e n c ed o r  tem  naní- 
n h o  e  V a ss il, m arcad o  p a 
ia  o  perdedor.

B a n g ú  5  x  M adureirn — 0  

R en d a  —  39.890 cruzai, 
ros. M arcadores,: M en eses , 
Vermelha, Reis, Zi2inhn e 
N ivio .
i k O  PAÜLO (9ABADO)

Porh d e  D eaoortas 2 y* *
Radium — 1

r n to u  onrwA « M ito  «r*.
M to i t o f  r<M m e v ittw  

tfatMKMI
PAM — 

ils totot-toavr
lo* irifliuw m 4* PAfTTAÇAO 

pf/iSKit ráPçMS hftMtiA« 
ivM rw u tO k l

Renda — 
rofí,
DOMINGO

Gorinlian? 
Preta — ?.

Ronda - 
ror.

S ão  Paul-: 
nal — !

R‘"T:d ü

40.'"GO '-TUZO!-

Ríiiih1'

.7 7.705

■ C'

1"

n - '

; i : ;fr: r
r-,

' -:+Í,% K 7

9 G7r; -r;

ton,
Jnhaquar^ 

cíq\ - 0

SANTOS
íkm to? : 

esta  i.:
Rr r,^rt

k r a c ic a b A
luvnnhie 7, * KV

vfAnPio .

CAMPINAS
("iunin-i ;  ; » XY

'»■unurV' d- Jan. 
R»-' : 1 « i

CUPITIBA
I« -1r . r■ */

't: -:i /.

nmtice t i  as eoletWrtfflde.s *.
do qual foi relator geral o 
hrôfcsSor Fernandè D . Go- 
mea, dõ Uruguai. S .S ,  que < 
entUSlftsta do exame em hia*- 
RfL com o proposito de nliter o 
d iagnóstico precoce a tíávéí 
(Ta AbYeugrafia e, bem assim ■ 
fi<bf os doentes que deverr 
$er afastadas do convívio pú 
hllco, a fim de evitar o cor.
t&glo, apresr*iifni.i y mais ex
tenso trabalho de todos quai 
tos foram íldos no 
conClave. com o meia d- 
combater éiicíeiUomente t 
peste branca, o professor ci r 
Universidade de Montevidei 
é favoravel ao ‘exame e reo 
taírtets sistemáticos e.periô- 
diçOs, assim como da vacina- 
£ãà e revacinaçao em massr 
dè toda a população atravé- 
do B. C. G . . Só assim, esclr 
feceu, poderão se ofcver o.s be 
heficios possíveis na g u e m  
total contra a tuberculose 

Em seguida apresentou i 
AeU cu-relatorio o prof. Ma
noel de Abreu, cujo trabalho 
Segundo a opinião de algum- 
Aiefnbros do Congresso, podf 
áer considerado como com
plemento do relatório do pn 
fessor uruguaio. A certa al
tura do seu trabalho diz < 
médico patríuo; ‘*A.s pupule- 
éôee examinadas periódica - 
mente, a intervalos mais ou 
menos longos, não podem t* 
tritar o controle •■adiofoto- 
graflco. E cm principio e n 
tornam conhecimento du; 
vantagens tio tiíagnostico ra- 
diológico, pois que são adver

tidos què os meios seguro- 
para sua defesa contra a tu 
b?rculQse e o tratamento pr̂  
coce. Nestas condições o
p istos de exames périodien ■ 
c indiscriminados fazem rlt- 
s..parecer os intervalos entr,. 
o í cadastros perlodíeos c per 
manentes e permite às r<- 
p-ilações ter um controle tu 
rô.ctco eficiente e inlnterrup- 
tó. E’ evidente que os resuh 
Liúus dus exumes em massa 
não podem ser medidos pei i 
p jmero de exames. A evolu 
ção epidemiologica da tuber 
culose no Brasil é, em parM- 
cular, no Rio de Janeiro, 
gundo o relatório cotn a evo
lução da profilaxia cia tuber
culose, constitui uma verda
deira lição”.

MEDIDA DO TOKAX
Amanhã terão inicln os ti.* 

|jAlhos do Coiégio Ànuriieiiri'! 
de Médicos do Torax. A’ uoi- 
tr, realizar-se-á a sessão pu
ra entrega, de medalhas áe 
honra, sob a presidencia 
Professor Andrew Banya! 
Pdo Presidente do American 
Coliege of Chest Physiciíin 
scrao entregues o prémio ofe 
recidn nu presktente Getuiiu 
Vargas, ao Professor Manor-i 
Bandeira, ao prof . Jorv. • 
L^hmann, descobridor tio l1 
A. S. e outros membros do 
Congresso.

FAí Aft nos FÜAÍiVri K* FÍCM 
O tJüJlO N A< » 1 / I A r  l í .  í;- l A /I  U o
qt*R Ïil-1'K I Mscbadd rív
A'iSh.

PautacãO
! A s  n o s s a s  o fte ttta s  [ 
j g r á f ic a s  e s t ã o  a p a r e 
I 1 h a d  a s  p a r a  e x e c u t a r  /

trvTn a mioínnor
viço de pautaçao.

JO Ã O  WILSON HltNOES MELO
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MlãTÊRIÓS NÕ CEÜ E NO MAR

T Im ̂ M

Está realm ente preocupado
0 m undo cien tifico  o apareci 
m ento do que tem sido cornu- 
m énte denom inado tie ‘‘disc:* 
voador” .cuja presença pe
los ué lis nos m ais variados 
pontos, se torna rada vez 
rfiais frequente.

A principio diziam  as n o t i
cias que éies teriam  sido vis
tos em um ou outro E.Yndo 
am érleano do nnrte: depon
na Am erica ce iitra i u ltim o  
m énte. eis que surgem para <
Sul e Toram vistos no Rio, 
imedfílçõe.s Lift Barr:* da Thu  
C3 C aqora aqui. em nos mi Fn- 
ttitio. com uma circunstancia  
possivelm ente m edita: o opu 
reeftnrni o not m*no. ílomorn- 
irando serem  assim , iunh 
nos os.

Isso a de n ar 11 o'Os : :
CUiR ü lf i i  d> pi r! ■ Suti'-iOia ■ 
para !i e.'t UC1 i fjf.c : a; ■ p-.- \ s 
í i a r  n f ; g n  a iu d  i o n - '1 J r i-  1 
devem  estai' ínian-veiaio mui
bem as ciernan i bset v o ■■ v-.
, í( tilada:, em luio;.;.-. u..r.t- 
da m undo.

Ak prim eiras icimas a Ce- 
peitn tendiam  a supoi qm* se 
tratasse de mini nova arma 
de gu^no. nova inven-n ;,m v
: 1 ( ' t l 1' ' 1:1 i i IU ílí.,.1 ,11  Vi -1 |MI - 
t r ' iMr  i i H V . i m n r 1 e  no :  m a i a
1 rnni o(i -mina- io-n , u-na o
1 o-i c <las ma'C’ ci-. *■ esijve-
■ir a brincar com i> e.spant a 
o a n u  U>?lf!ade in .m an a■< 1..1 

experiência di m-o m.'.vi 
maçi.n.i u 11 o o r. i a

fjpl! : ii -I S t.t M- v. 1 - ; 1 n- ■
!-lP  a n* a  p:-, I .1 m  ■ it 1 - :: * ■ 
oc' rréiu ills no n-o r'-nia :• 
tumienos ele! ru-o-s <>n ê  mit r
r c / a  M -m i'l lK O P  e i - mil d .
d o  t e m p o  C rto-* u r a i i r i ' . -  n i ■ 
v lm eio if pãineia: I-'s - n.m 
lAri*m ,t 11 ui a pt - dn' - 1  , . Hi- 
sinteii 1 a e .e ' .Cana, .
lílllft I :tnt .1 v  M" o- 11 1 o . 1 

m e r /f  uT  
crltt 1

]*(, ti 1 i ;* i 1 .11 - 1 ■ ,
UC uhil 1 an 1

rio. uma dúvida para u ciên
cia do nossos cUas. E estamoí* 
rivendo, na verdade, iru>tan 
tés em oue 0  inéfüto é fre
quente. em que a novidade 
só é rara quando bôa. mas tc  
mo-la conatsnií-trrenfê c m ui
tas vezes bastante curiosa.

De algum a im portância ou 
sem  nenhum a im portância  
m esm o não sabem os, m as eu 
riosa é tam bém , pela hora de 
c Jisa.s surpreendentes em  
que uronn-ee. o mis! crio 1 V > 
vind.i do mar que deixou  
em naivmoMi h.s paca tos  lra- 
b b a n t o s  d:-, j i taia dc G u a ra -
íibit lím  lenom en-j da espé-
c.c aqm uica extranhn aos
v.-lhos eonliveedores cilis c-ú 
R1R do mar que apareceu  

i'-"1,'* constitu indoï or nii
1 -lie I,

N;c. '

K

(, ï ■ ' 11_ ; I v 
í ■ r- t = I 'AiíVi ft'H* 
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RETARDA 0 D E S tM ÏB lflM E lIÎ  E C 8 M U C S
Causas do nacloDaliSBio êiftonado- Dificnltada d W - r  ’ *  1 ' t '  '■■■ v r  -

cooperação d§ fais cem os Estados tinidos— 
Aumenta a crise do ioiiares

(De Raphel L fv í^ i) *manter sua éfcondmta em fim
cíonamento.

A POLÍTICA DO REDI
MEM VARGA3 
A administração Vargas a

credita na crioperação inter
nacional e está tentando pro 
movô-la. O acôrdo de aBBis- 
tència mútua com os Estados 
Unidos foi assinado, uma co- 
peração controlada pedo Go
verno para os ackmtetbs par
ticulares foi proposta para a 
exploração do petróleo, uma 
lei que permitia o câmbio li
vre das moedas foi ofereci
da no ano passado e, sob 
uma fôrma modificada e re
vista, está ainda sendo im
pelida ,A Administração a
poiou todas essas providên
cias, mas existem diversos- 
elementos — ftígnns rins 
quais realm ente nacionalis
ta seni suas intenções e ou
tros usando a máscara do 
nacionalismo — que se o
põem ãs mesmas.

O jornai conservador "Dia 
rio Caricca”, embora niiidu- 
mente contrário ao regimem 
Vargas, chamou a tática de 
oposição de "nacionalismo 
comunista".

As firmas petrolíferas dos 
Estados Unidos não parecem  
demonstrar grande interesse 
pelas reservas petrolíferas 
brasileiras, provavelmente de 
vido ao fato de que as m es
mas nào foram ainda com
provadas e são de nprnvei-

Continuam a ter a mais 
viva repercussão nos meias 
políticos e financeiro« a» dis
cussões travadas no Brasil 
em torno da exploração do 
petroleo, reavivadas e acirra
das com os debates no Par-' 
lamento e na imprensa a res 
peito do projeto da "Petro
arás".

Ainda agora ao “New York 
Times" acaba de publicar, as
sinado por Sam Pope Bre
wer e datado do Ria de Ja
neiro, o seguinte interessan
te artigo, que reune uma s e - 
rtç de comentários que dãô 
bem a Jdôia da atenção que 
u<ui se dispensa ao impor
tante assunto:

"RIO DE JANEIRO. 17 de 
Agosto — O "nacionalismo" 
cego, que é incentivado pelos 
comunistas para favorecei os 
seus propósitos, está detendo 
a desenvolvimento econômi
co do Brasil .barrando o seu  
catninho na crise cada vez 
mais acentuada rie dóiave* e, 
.dem disso impedindo iodas 
as formas de co opera çãu com 
js Estados Unidos.

Washington, por seu lado, 
demonstra sinais de estar 
marcando passo auarlto a 
o ovas empréstimos nó desen
volvimento do Brasil, até que 
o Brasil dê provas de sua von 
tnrie de comprar, ao invés 
de ficar sentado e esperar 
um auxilio uniteral.

Setcm empréstimos, totali
zando 58.300.000 rie riòlore^ 
p;;i u sete planos de uhú pri i 
ridade para auxiliar a ritwen- 
vuIvít a economia da nnçòo 
estuo sob estudos pelo Ban
co de Exportação e Importa
ção e pelo Banco Internacio
nal de Reconstrução e De
senvolvimento. Esses nlonos 
]ú foram aprovados nela Co
missão Mixta Brasil-Estados 
Unidos para Desenvolvimen
to Econômico e peio Presi
dente vargas. A fiiíicSò dn 
Comissão é a de planejar so
bre o programa do Ponto 
Quarto, de auxilio técnico.

Nenhum emprésí imo f o i 
concedido desde 4 de Julho. 
Os* seis empréstimos louili* 
2ando 98.000.000 rióirrcs. e 
que já foram concedidos olé 
agorà .ao que .se acredita, 
íorum feitoí na espenvicu tio 
que serviriam como nnivu d -

ta mento difícil e tambpm 
devido á circunstancia ou
tras partes do mundo esta
rem cm melhor oogltácão, 
po momento presente. Do 
ponto de vista brasileiro, no 
èntanto, o resultado da pro
teção nacionalista fanática 
do problemático petróleo 
^rasileiro foi um atrazo de, 
pelo menos, um ano no de
senvolvimento das reservas 
petrolíferas que possam exis 
tlr no pais.

As firmas norte-america
nas dão mais atenção ao 
manganês brasileiro, pois o 
jurasii é conhecido como ten
do a terceira reserva, em 
quantidade, de todo o mundo 
num total de 65.090.000 de 
toneladas, o  Brasil precisa 
urgentemenle dos dólares 
que o m anganês exportado 
poderia lhe dar, mas tam
bém neste caso .existem ao 
nacionalistas que se opõem 
ao seu desenvolvimento.

PíU‘li;0 qüf:, no final, o Go- 
vêrno predominara sôbre os 
obstrucionistas, mas êsse pro 
gresso é lento e torna eviden
te aos observadores daqui 
que o desenvolvimento dos 
transportes do Brasil, bem 
como a indústria e a defesa 
nacional estão sendo seria
mente atrazados, em nome 
de um nacionalismo surgido 
pura o beneficio do comunis
mo mundial.”

Iraiciscaiispara
Dois leigos e cinco frades j dade de outros frades .conde

franciscanos foram conde 
nados á prisão sob acusação 
“de atividades comra-rçvo- 
lúcionarla”, num processo 
que teve tòdas as caracterís
ticas da "justiça" comunis 
ta.. A rádio de Belgrado deu 
os seus nomes; Pe. Smiljan 
Svonar, Drago Stojic, Ferdo 
Vlasclc e F. Ivancic.

O regime de Tito acusou os 
sacerdotes de terem “falsi
ficado" certos documentos 
oficiais, para obter a liber-

Cr$ 1.500.000,00 
para a Campa
nha do Livro 

Didático
RIO, Z — O Ministro da 

Fazenda autorizou o Banco 
do Brasil a depositar em 
conta especial, etn i&Ottie do 
Instituto Nacional de Estu
dos Pedag6gicos, a impor
tância de CrS 1.500.000,00, a 
fim de atender ãs despesas 
decorrentes da Campanha do 
Livro Didática e Manuais de 
Ensino,

Aspectos da nossa produção
Esiaiiscas da safra

| nados anteriormente como 
criminosos de guerra. Acu- 
«o.u^os também de “ativida

des antipopularres e antl- 
fiockUsias", como parte de 
uma conspiração para der
rubar o gverno.

O; governo anuncia que 
dois padres "confessaram’' 
seus crimes: Não só os acu
sados "falsificaram" doeu- 
menfus e “xuoornaram "fun
cionários para "conseguir u 
Uberdade, podendo então, 
continuar suas atividades 
subversivas contra o regime" 
ma^-usaram cie sua influen
cia para que seus “irmãos 
c rltiçasa t*m o p rog rçsso d o

'Padrão de vida
INQUÉRITO SOBRE OS ASSALARIADOS
Pesquisa realisada pala Comissão Nacioaal iê  
Bem-Estar Social — 0 Motivos do itaqaerit«

dustria e ofj bancários. âutn i. tro. Itaitiba. Ponta Oraata,RIO. 1 (NEWS PRESSj - A 
Comlsüo Nacional de Bem- 
Estar Social está proceden
do, no momento, a um am
plo inquérito em todo o país, 
sôbre o parirão de vida dos 
essalarlaclos brasileiros.
O INQUÉRITO 

O inquérito está sendo fei
to, principalmcnte. sobre du
as coletividades de pessoas 
que vivem ric salários, a sa
ber. os trabalhadores cia in-

Tentarão escalar 
o "Everest"

BOMBAIM, 2 — o s  mem
bros da expedição suíça que 
devem empreender ascensão 
ao mais ulio pico do mundo
u monte Everest, chegaram  

suciajismo ’. Fis as acusações por viu aérea a Bonbaim,

a195152
Poí ontem divulgada po

lo "Diário Oficial" a estatís
tica do ano algodoeiro do 
Río Grande do Norte 
(1951/52-, -

Quanto ao tipo. tivemos 
043 farelos do tipo 2; 59914 
fardos do tipo 3; 23,627 fa:
dos do tipo 4; os t:pos 5, 6 o 
/ deram percontaqem ínfi
ma, não havendo 8 nem 9 
v afinai ?M fardos do tico 
intírior

Com n h a c â c  á fiara, a
bon fé por parle fios für, ti ído i arand " :'T " j m í U rT O J-.
Unidos, rie meneira r iTcn- (70,33 s) roí ae :t]gcdão d’
rítrur us brâsileints a f:ca r u iJDrj vi / -y*VZ w, cor;. uni iota] d̂ *sua parte, por seu tui no. 63.139 fc s. pt:'so bruto d"

A LEGISLA CAO Fç.?)' 'V1 t ;  ̂r-O/ii r.,* ww t 8z ■’ o1:2 . il;n fí̂ pLU
»ENDO ATKAZADA i a  v.....1 ; rcmprinloniO
Enquanto isso. no nome * T AJ J Ol a , i , tV i 6,;)T'-: um icr

cu uncionntismo c riri *>r C'T ' T O iir.■Cif, a í bifj 25/28
cão cio.5; intereçw' dna ; _. ___ i _ j _ i ,i ___  i Brasil. com 7 33c- t aom fibra 36/38

Santa Cruz, na mesma sa
fra 51/52, com 2.959:50 
quilos; dopais Nova Cruz, 
com 1. 476,095, o lc^jo se
guido 'p o r ftnqícos, com 
1.438.843; seguem-se; S. To
mé, (773,027). Vossnr à
hj^Lüld). Caicá (571631). 
Pa rolhas (4 G 5.182) A ca r i
(499.199), Baixa Vc-rde 
(438.097), lardim do Scridó 
(438.547), A" eu (350.079), 
Pnu dos Fejfos (343.922). 
P:dro Avchnc (332.457), 

o j ih;retem?'i ,‘,- l.7.772\ Paí:5 
’ '(779.877'. j_u:z "

U 02.342),
Í49.ÍBÍ),

Gomes
AlexandriaAlc
Macaiba (129.146)

etví-rso.s 
ftfí-aiido retardar as at ivicin- 

em. virtualmentp. todas 
medidas qm- afeiam  dlre- 

t imrnte a colaboração entre 
v* dois paise.s.

O Congresso brasileiro não 
unificou o acordo cie a;.sis- 
êneía m útua assin ad o  n.> 

iiio de Janeiro em 15 rie 
Março passada e a in d a  não  
! ornou qualquer providcncú! 
para m elhorar a posicáu do 
capital estrangeiro, t-njo cü- 
: i-itu de m andar lucros e cn- 
|ãPU para fora dn pais foi 
drasticam ente reduzido por 

m dec re to  pres idencin l ,  c-in; 
Janeiro. D iversos prrjetos df'í 
P-i que tornariam  (*xcqa:\c.) j 
" câm bio Hvre e que leriam  j 
a'S(ãvicíO esse problem a, lém

L;i;puindc a::, vom m anc^dv  
ÍCj mil ou,loa: Cuiruis No
vos, r lorcmio, Mcirtirtft (àps- 
na 2.U23), S. José de Mini 
bú (anonar. 11.088), S. Paulo

na
m o e i  c

'■eeente ainda es! a 
■J:u; Comissões 

O-- csfnreos ie i ios  peln  O i> 
!;■) p s i ‘í) estabidcf-çr ,iii = -1

■ .rusirfieãu d c s iin a d a  ,i t >:
:. .nuir (t PcIrólCu Dí.i -- f 1« P r, i
■ :n sido. alô agora ,  irmv-d.
- pear;  ■' iiacmnntist.o '

a- receiam c nornic it  ç 
' a- o pe tró leo  ca ia  soi) > 

' i -m tro le  de “ t r u s l s  estranfiei- 
i<js'\ receif) êsse aut- ns ievu 

p re te n d e r  b n r r n r  tndn  ,» eu 
est runífei ) ') e u té  íltes 

ir.it pro ib i r  que  b ra s i l e i ro  na
■' .lú/.ados IKKSlI.iMi Í V V ( > <  

-oa e o n n m t i h n  Ao m- -m i
a.po c i t a  sendo  pr aaivao,!

. í .íi fu r rmda  p a ra  uni nm 
..opótio M t r i t a m e t  te ""•'■i
■ niiéilta)

E n q u a n to  os brasileiro-,  c
in têm  cm < 1'ii1, " 1' - - - 
t  nviinã vT|.- .V.rc p e u  >

■ i íjtjai-e n ada  r:o a m i .■ la J 
: ;to pip a nlic o n*" r.ilcu
; seja  a p r o v e i t a d o  ou di
■ ■ volvida sua Ibo iM  ri.t 

uUUPin sabe qua l  j n >j 11 i 
u ú e  f  valor (ias r e v iv a - -  d 
o- unia VI /  que iam ae 1

tua*: fl I)lt m deVldat OI 1:!
. | , , | . I, í , 1 I *. *> 1 M I - í 1

ap«;:os 2.783 fardos cem 
3, DO :h. ; ao p-‘ r ce- n t a'j o rs u li 
512.1:3 c:uíic a. t) da fibra 1 
38/40 aoonen: C.07G ou 7
-"♦rrl ' *■ *• ■ -y eosi;-3

POR MUNICÍPIOS
Psílas prm. :i(v- --s!oh-' .

cas. o rnumeicio ds m aicr
r r ; i • ; •. ri!oodc-''oi; i ■;

Um monumento
a Augusto dos 
Anjos em João

Possôa
J PESSOA. 2 ^ 0  ( entro 

dos l ’niversit arios da Parai

do Potengi (79.643), San! 
na do Matos, Augusto ; 
vero.

AS FtBBAS LONGAS ̂
Nosbo' máximo’ dmrcnT.o' 

deve ser a produção de fi
bras longas. Porque estas 
mesmo tom tocía a sua téc
nica. nüo lém nr sulistas. 
E‘ assim indisperisavel quo 
procuremos melhorar, niaís 
e mais, o comprimento dn 
nossa fibra, po: todos ok
meios que a ! 'c ;íca  c- n 
cu 1 ita t,.õo exercem.

Toda mistura de libias 
que so fizer, além de uma 
deshonestidade é um passo 
n mr::s paro o doscre-diío 
comercial do Rio Grande 
do- Nod.o o sc-u comercio 
algodorqra. Nac esqueça-

ferroyiario

rJLCiHisressa da Petririeõ

Mujf0 .s dês.síu "itm ãos s^rãu 
chaiifadus pura prc-star ubn 
tas brfivem ente. acrescentou  
a rátiio difusora oficia l.f

PobUca
peiinambucana

P fC lfE . 2 —  V á r io s  s ã o  
o s  nóm&s e m  c o g ita ç ã o  p a 
ra a  s u c e s s ã o  d o  g o v e r n a 
d or ; AgamorntTon M a g a  
Ihãec. O .i u c iiiu s m a is  u u  
v o g o  . n o s  cii c u lo s  p o lítico s  
cã o  o s  dcc. s ts . Etelviro 
l.TiS, ía r b a s  M aran h ão , Tb 
ltj Poioira, O scar C am cir-j, 
a le m  !de outros.

procétíentes dv G enebra.
A  pxpt-v.ilçãj tievu icp .iíi o 

íAOiian ItiTivrário p orco iild o  
liâ um uuo, quando chegou a 
apenas 300 m etros do cum e

Ao chegar a e.dn cidade. 0 
dr. G. C iievailey, ch efe  da 
expedição, declarou que, des 
ta vez,'tinh am  aum en tado as 
probabilidades de sucesso, 
em  virtude da ex p er ien d a  
adquirida na ten ta tiv a  a n 
terior ç pela ut ilizaçãa tíc a- 
pavclhos de ox igén io  m ais 
leves do Que os que foram  
em pregados no ano passado.

Os mem bros dit expedição  
devem  seguir para Noya De- 
Jho. onde perm anecei ao por 
um a sem ana, partindo de 
pois pava u Nepftl, de onde  
devem  e oui e car a as ten ção , 
após o fim das co lh e ita s.

5'obre o úagicü qaaíí
cr nau  ccm o treu- v

.■;;íP*níç 
P I  na

n im indo  peio Conç.ressn «iu-
IrâhU- meses «■ n P”M( m jnt,,i;iUva de pr<>-

I il L I 1 * 1' iiiovt-r a íraslndacao dos res-
t^s  nmrtri iv ilu poe ta  eOntec- 
r:iiiC(i Augusto tios Anjos, de 
.Minas (íerais pari ,1 PfSMKi, 
onde se rã eonsteiiMlo um m o
numento.

Outros elemento, de desta
que eiiHuial lamtieni colabo
ram nt-sse movimento, intdu- 
síve os d rs. José Vieira Me
deiros. serretario da Kdma- 
eão. Joarez Batista, dirrtor 
rio Departamento rle Publi
cidade e u académico .luare? 
Macedo, presidente do OITP.

.ic/-• d:- 22 de agozio, »::■
: Nz va O  u::, ;

biicjir-.-güdo do Expedients 
dq dc::;paic COirGa" vem  
-c rjucj do '"T:qoçiiCu; 

G ;È v 2 o cv-
dttoV;-: furr u
k ;.,;í. .-zi::.: ,.o  H ; o  du  loc. 
r-\ loéMjotnq: -

pto
do o> ■ <-y ■:

ÍQAO G Ab VA O D l  M2: 
DE j R G d D : r - 1 o: Nuife-
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Recebem os a seç.ulntc ear
Ut:

Nntul,  l u de  S e t o m n m  de 
IS52 — lim u, Siu'. Dr. O tlo  
Guerra, DD Diretor do ves 
p frtih o  “A ORDEM",

Nesta
Lendo o vosso o.tr.reituado  

vespertino do dia 30 de a gos
to p. p.. fiquei surpreso com  
a publicação feitr. por um 
jornal de R ecife Sjbre o 1 
Congresso do "Petrulen" que 
teria de ser realí^adu rirajia - 
la  Capital.

Fui um dos signatários do 
m an ifesto , porque na ordem  
em que assin ei nã  t vi acim a  
do meu nom e pessoa- ‘que 
não m erecessem  confianra  
vi nom es de pessoas de res 
ponsubilidades, ctmtn o pro 
prio órgão que V, &. diris;**. 
Lenta os ou Isenta-no.í da 
m a fé.

Como iíder rie um a classe  
que seu, devo esta explicação  

j ;in público, ji.tra que n ão ye- 
‘ nha a ju lgar-m e cm erru in 
voluntário com etid j.

Quando fiz o S indicato  
realizar u “Pascon cios G rà-

GREVE DE 
AÇOUGUEIRO

rtIRTAIXZA. 2 - A :
dciclf- o s iá  u u r^ aaaàa  à(.- i.- 
-■.ar .m aar rm,  aru-r a  aio- 
vo das a-a.:qU'"r;*ir'. a :. \
r e ; . ,  q L J - - U !  t. i f ■ *■
cv.t',. j.. . . ! :■. . : C : 1 ’ ■- -
lai ia

Cursos de Lite* 
ratutra Brasileira

íiec"**, r sle  rno, V. S. tieverú 
:a;t:ir lem brado das m in h as  
n a b v n is  finais.

“St: um d >:i ns d em ocra 
cias fracassarem  e ü munrin 
tiver de assistir os drainai; de 
R om » e da Grécia antigas, r 
nossii íc  contin uará firm e  
na defesa rias vossas convir- 
cões rciiuiosaá c rio noSoO 
Deus"

r Alvaro Augusto Silva
P resid en te do s in d ica to  dos 
T rabalhadores nas uiriustries

G ráficas dc NG.ni

Para a constru
ção de um acude ̂ -J

*r* /em lau a

diãriamente, catão sendo es
tudados trinta municípios ti
picamente rurais, por melo 
de monografias. Vão ser ,as 
sím, estabelecidos os indices 
de custo de vida dos grupos 
profissionais mais importan
tes de cèrcu de 100 municipi- 
os brasileiros, em que o ínqué 
rito se processará.
COLETA DOS RESULTADOS

A coleta do material para 
o inquérito vai ter inicio, em 
todo o pais no dia primeiro 
de setembro próximo, termi
nando a 31 de outubro se 
guinte. Questionários e caríp»- 
netas de íamilia. conforme 
modelos fixados pela Comis
são dc Bem-Estar Social, se - 
ráo os instrumentos da co
leta do material, a Comissão 

fnrn imodiotomente npiuT. 
ç ’ o r a análise dos resulta
dos.
COLABORAÇÃO

Na execução do inquérito 
foram mobilizados, em cada 
Estada, cs elementos mais 
credenciados. Dentre os ór
gãos que e.stãu colaborando 
com a Comlsãu Nariunal cia 
Bem-E^tar SociiM .na exeim- 
ção da pesquisa, (lest.riram- 
se as seguintes; IliGE, a 
Fundaçáii Gctulio .VrirfM.;, u 
Comissão Nacioníil dc AU- 
mcntaf,âo, o Instituto de Acl 
minis tração da Universidade 
de São Pffulo. n Universida
de do Rio Grande d.) Sid. a 
cadeira de Sociologia dn Fa- 
cultíaclfe de Fílosoiiu da Uni- 
vcr.sidudç do Paraná, o Ins
tituto Joaquim Nabueo, o 
Bajico dq Brasil, o Departa 
m ento
cea;len as de estab elec im en 
tos industriais e bLmeúiios 
(*m todo o B rasd c us gover
nos estudiuifs.

Paranaguá, Londrina, Flori- 
ano polis, Blumenau, Joinvil
le /  Porto Alegre, Caxias 4o 
Sui, Arrôio doa Ratos (mun, 
de S<ão Jerónimo), Petetka 
Sanío Iraria, Uruguaiana, 
Goiania, Cuiabá, Anápolis e 
Campo Grande,

OBJETIVOS DA PESQUIM
Ob dados que vão ser oo* 

letados permitirão o conheei- 
mciuo da situação real de 
vida clCú trabáliiudores, bem 
assim como poderá servir d6 
base, vestuário, estrutura das 
orçamentos familiares, fer
tilidade, mobilidade oftupa- 
donut, migração, instrução, 
mortalidade, poupança, ren
da nacional e outros assun
tos

II Congresso 
Americano de 
Medicina do 
Trabalho

RIO, 2 — Está cidade ser
vira de sede ao II9 Congres* 
so Americano tíe Medicina, 
cto 'Prabalho. ccrta iacu b  
que terá inicio a 20 de sete,« 
b'M e ttfrmiriiifà u 28. A C‘c*
í.iínGh) de Honra é composta 
jícl-os ministros Segadas Via 
na. Sim ões Filho. Neves da 
Fu nM ura, brig-uleiro Nero 
M-jura .general Ciro do Es- 
piriiti Santo Cardoso, alnti- 
nude Renato Ouihh;bel, pre 
feito Juão Carlos Vital, 0. 
i-orcy Harm anho Vargas, e 
srs. Euvuklo Locii. Armando 
Arruda Pereií», João-DoudC 
troiivcira ,Arthur B. Rodri
gues Pires. Arthur de Mou-
r;1' Waldemar F. Marques e

NacionM  c y . á i n ü - j  .-iiiuíin Faria Góis.
‘ ‘ ' ' " O Congres,vo terá as se-

g aime.;; litgicnc ç Fisicdo- 
g:a do Trabalho, Aspectos 
foi-ia is da Medicina do Tra
balho; Orientação e Seleção 
Froríssianal; Patologia do 
Trabalho: Acidentes de Tra-
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CARACAS. 2 — »Ht m at i i -  
tijioi, ^ubl ir . in i  um d r s p a r h u  
de  Hin de  J a n e i r o  ' i h r e  * 
a l i t i o b  e in ic i l i^ lô ru  d.i i l i a n  
f c l a r h i  b ras i le i ra  qu i n t e  a >» 
rilri ' iloe l e r n  tori . ils que  r r  
(•orihiVt'i-M ;i VriH'/nrl.i, rtn 
vl*.ta ibl I m . i l u . n á u  il.i^ n o s
c e n te r  dn  O r t n u u i  A *m 
l»r»*n*ia rf im cnl»  m m  v d i s f u -  
i : n  en U  rrrrirs j i m i s | , i M A  rhi
ttt l ’o « ,|i ,i(j ite it iMIlrfl J il. lir 
oie mi t h 'I l i m i i r r i  it i f e e l  

n i t  i r i V i'iH 'M lri .i  t e
ifiii' seii iprr  ri irimlt n o

sens | tr  itilrm.is r ie  i liei.i ilr 
Lm tu u le li i> fcWjejn * • ()■

KIO, 'J — O Presidente da 
Erpúbüta decreto,
drehirandn de uiijiri.ulr pu
blica, para desapropriueã« 
peio De guria mento Nacional 
de Obras l ontra as Secas, n 
terreno necessário à constru
ção do açude público “Várzea 
clu Boi", ito município dc 
T.iuá. Estado <to Ucítró <>
referido aíude ficará situado 
cm uma das /onas dt- mais 
baixa pieeipitavã ) pluviorné- 
triea rti> Kvladn do Ceará, tu 
mo tamhci.: num dc esus mu- 
Mu-ipins mais riesprovidns de i p,., 
recursos. A *)hra cm apreço (' 
çtifririçuirá ceríamertU* para 

'n iloenvolvim ciue da regiãi»
: i>. ■ i iticremenl e da agricnl* 
í lura com irriçacae, pelo a 
j ei iivehariUMtte d:-.s vo/aote-; 
ií' iieaiTM (!:i pK; ielihUi a <1

íií Uilc V átíta  Kit llo i tera '■d .l 
! h é í  i I n  H1 r e ^  i'.i fie.) fl*1 I ÍUU I p  
iiíin  í. Ii.ii í,i iiidráulú a dc 0 :1 .!%*

! ' l lHui i i  a r r . i  i n n . l t l . í iL '  .:
t!i t ; ,11lt!.0 a0  m:! c profui.ilr I 1 
dt-jf m.ivima iie li -ÍU In. ‘

=hs a

a: ■

A ili.
I a

il!í!

Por outro indo, e:díidu-so 
u pOiSibilitlarU; do um con 
vênio com n Bureau Ini r-c- 
nacional do T rabalho, qm* 
deverá pratúúpar dos tra 
balhos cie interpret ação ri .:.j 
resultados do inquérito, paru 
o fím de com paração in ;-or- 
nacionais. .
A PESQUISA DOS 
MUNTCIPIOS

A h.stií riu;; Municipic!; <m
ile tatá sendo realizadas as 
pesquisas, é  a segu in te: M a
naus. B elém , Sãu Luls, Ca 
xias. Tufo sina, Paruaiba For 
taleza. Snhrql, Juazeiro rio 
Nnrí,u. N atal, Mussun'). Jo;ui 
Pessoa. Jum pina Grande. 
Rio Tini o. R ecife, Moreno, 
Cniem ie, Pesqueira. C anuv  
rú, M aceió, Penedo, Aracaju, 
r.siancíu, Salvatiur, Marãgít 
gipe. Alaauinhu, B elo Hori- 
/o m e , Juiz. tie Fora. CònsO- 
Iheiro [.a ia iete , Suo Jt'àu Dei 

Pont (' N .ivr, Uhe: la n- 
j u u  h a in b á . Ai t.* * á í'jn u n i 
ri| O! (.*■*! ■ • íi*■ 1 Fabr
Vi:u: ;a. t ’a■1 h<ifU"i 
ta-inirUi).
iSa i p ( í í i(' l a, f ,a:;- 
FíTiar-M. í" t vi >( it ‘li-,

Ou:-,;:. • á; 11 '* i;' I d .■ *
S‘i i 11. = i i111 ■ ! ! ii-

,i j 11 Pr: ■ .1 ]i.i'ji u
‘ua -t •-<• ■ ■■ > t, • •

b ,í ! ! i o ; A s p ec t us Méd icos -Le
gais do Trabalho: Medicina 
da Aviação Medicina Militar 
e Naval; Odontologia do Tra 
b.duiíidor r Temas Livros.

Informações mais deta
lha rio concidVtf poderão ser 
rnliri:)« r:u C om ilão Orga- 
n'zarioni, das 11 às 17 horas, 
a rua SaIV a Luzia. 735, 6.«
a rdtuç t rlclOiie 42-5230.

a m . j 
i’ll i ’ J I
Ni: t nó. I

Noticias
políticas

S. JOSE' DE MIPIBU’
í.) PSD cm convenção rea> 

li.adã cm R. José de Mipibú 
indicou os nomes rios srs. A
ri tides Gurgei de Castro e 
João Elísij Xavier para se- 
ii.' candidates a prefeito e 
vice-prefeito daquele impor
tante município,

MOSSORO*
Na capi'ai dn uesle. O P8D 

e u Pfi iançaram as candl- 
ti tt uras líc Vingt Rosado ê 
J quin’* Folie») tie Moura

a Frt feUo c Vire Pr^fei*
i." M,.->Mrn.

< ! Alt A* MIRIM
i. loníirmoria. em lan*

Ni-v.i 
V ulht

: ,i

ici '
í

A : i : ■m \

Importante discurso 
d o  p r e s i d e n t e
No dia 
Estaria

7 de setembro — 
disposto a renunciar

- . "ímml. a canüida- 
ui’c, i;.-. a- t'baldo Bezerra
■ ' • . í biche cu paru
i ■ !;- ■ • \ . ■ pLcíciifi de

VOGA DO 
TECNTCOLOR

J . ■ ■ ‘1 /L ', ... * /\
. ‘ a,,iti.mal Siu 
.a do  36 ítt* 
. .. . i.-.n jr <?ntro 
: ■ 2 o nnvâm-

; . üj^nots
: : - ,i !■ ’ iiiCO-

Debates
culdade

na Fa* 
Católi

ca de Direito
i

m o  * M*. A iuiutx «la F * .
« i l l l . l l lr  1 i l » l i r j  *b ‘ l i l r t l t i )
i*i *11M» k .i m  il i s ; i ln  n f l b f e
.1 ( U t ) 1 I in h lil it di- ox  r ieb  A
i i» i *'m i r a r i f t m f n
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í C S N T R O  D l  I M P R E N S A  S. A.

B*á* — Bm  Dr. Barata, t i l  — N tU l '

P m U n t r  — OLÍMPIO PKOCOPIO DE MOPKA 
G m D te — TOUUfDO COCBNTINO

<■ ■
A ORDEM

DIAEIO VBffBBTINO  
Diretor — OTTO GUEBKA 

TELEFONES

Gerencia 12 49 — Redação 12.22 — Presidente — 19 86

ASSINATURAS
De cooperação — Cr$ 300,00 ___

. VINDA AVULSA ASSINATURAS
. Apo ...................  gr# »>0,00

Humerw 4o <üp ,, , 1,00 ...........  130,00
Trlm«slr«......... * tW,oo

Numero atmouto .. OrO MO VN ,, ,. .. .. 20.M

PUBLICAÇÕES — TABELA NA OERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
RIO — A. e  Lara, Senador Dantas, 40-5,° andar —

Fone 22-5924
Sâr> Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

8 ° andar — Pone: 32-9878

S o ta s  Sociais
rAZEjU ANOS HOJE 
.SENHORAS

: lt|ÉA de Moura Brandão,
viuva do saudoso Tccfllc 
Brandão, e elemento de re
levo em nossas Associações 
Católicas.

— Maria Rosa Fernandes,
viuva do saudoso Desembar
gador Luis Fernandes. ..

— Maria Luiza Fllgueira 
de Carvalho, viuva do dr. 
Demostenes do Carvalho.
. — Maria da Gloria Olivei
ra, esposa do sr. Oton de 
Oliveira, diretor gerente da 
Importadora Severino Alves 
BUa S. A nesta praça e nos
so cooperador.

— Dalíla Monlttoegro, es
posa do sr. Clementino Mon
te neuro de Farias .residente 
erii Serra Orande,

—Esmeralda Toscano Lira 
esposa do sr. Mario Eugênio 
Ura, secretario da Prefeitura 
da Capital e nosso coopera
dor.

— Zilá de Vasconcelos Si- 
gaud, esposa do dr. Luas 31- 
gaud, esposa do dr. Lucas Si-
TonntrnU  U á i b i á  U  ■

SENHORES
Miguel Ferreira Néto, dir. 

gerente da Cooperativa Cen
tral de Credito Norte Rio- 
grandense Ltda.. desta ca 

pitai e nosos cooperador.
— Leonilo Bonifacio, fun 

cionarlo aposentado da Es 
trada de Ferro Sampaio Cor 
rela.
SENHORINHAS 

Cencinha Miranda, filha do 
falecido Augencio Miranda, 
e nossa dedicada cooperado- 
JOVENS

Enio Santiago, aluno do 
Colégio Estadual do Rio G 
do Norte e filho do sr. Tribu- 
tino Santiago, comerciante 
nesta praça.
CRIANÇAS

Maria Giselia de Souza, 
filha do sr. Manoel Aprigto 

(Conclúe na 4a. pRfina)

Ciopsiatin (tttnl k  Crdíto Morta Biuraidaiai Linitoda
(EX-CAIXA RURAL E OPERAÉpj1>E NATAL)

' IN S T A L A D A  S M  1 D E  D E Z E M B R O  D E  1926
, (( t J(

Registro no S. E. R, do M h y U rto dj^gricuR ura, »ob n. 837, em 1512144—Decretos-LeU 5893, de 19jl0j43 e 6.276 de 14 2 44

RUA**DR^BARATA, 206 — FONES: 119l?^W ?®  3827 — NA7*AL BÍfc> ORANDE DO NORTE

EXPEDIENTE — 9 às 10.80*e 13^8 às 15 horas — SARADOS, 0 às 10 30 *"

CAPITAL REALIZADO ................................  3 «97.450,00
FUNDO DE RESERVA........................................... 737 657,10
DEPO SITO S................................................................... 18 000 000,00

BALANCÊTE EM  30 D E  A G O STO  D E 1952

LITURGICO
HOJE

São Estevão
— Como Rei da Hungria, 

converteu o seu povu ao 
Cristianismo m ero v u lc  y 
título de “Apostolo d- íluii 
gr la".

AMANHA

ta

A T I V O

P R E F E IT U R A  
M U N IC IP A L  
D E  N A T A L

Balancete da Tesouraria, do dia 27 de Agosto de 1952 
RECEITA
Saldo a n te r io r ....................... .......... 221.488,11)
Receita de h o j e ................................  21.840,60 243.328,7!.

580, Or

DISPONÍVEL
Caixa e B a n c o s ...............

REALIZÁVEL
E m préstim os....................
Outros V a lores...............

IMOBILIZADO

Edifícios da Cooperativa. 
Moveis & Utensílios . . . .  
Material de Expediente..

RESULTADOS
Diversas C o n ta s ..............

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Hipotecas ..........................
Penhores ...........................
Efeitos a cobrança ..

2 336 460,30

20.130.414,10
19 135,00 20 158 540,10

P A S S I V O
MAO EXIGÍVEL

C a p ita l...............................
Fundo de Reserva .. .,
Fundo Assistência Social

3 897 450,00 
737.657,10 

16.200,00 4.451 307 1<

EXIGÍVEL
Deposito? a Prazo F ixo .. 
Depositos Populares . . . .

3 309.489,70 
5 402 569,50

405.000,00
112.200,00
106 125,50 023 325,50

1 001 25'.,60 

.. .. * -ï

Depositos de Movimento ' 6.309.669,20
2 133.450,00 

29 061,90
184.820.00
141.919.00
272.921.00 
57.920,60

214 600,00

A A1 Û CitLA iUh -J , vtv . Vdl̂ lfV
72.000. 0t f
30.000. 00 4,720.054,110

Depositos Limitados . . . .  
Depositos Sem Juros .. 
Depositos Especiais . . . 
Juros sobre o Capital .. 
Retorno aos Associados . 
Caixa Ben. Funcionários 
Obrigações Diversas . . .

■ ItKSULTADOS
] Juros de Empréstimos
1 CONTAS DE COMPENSAÇÃO
I Garantias Diversas ..  . .
i

Cobrança de Ci Alheia . .

Durante a Oitava de S j.ita 
Rosa de Lima

— Missa ut In f„ GDria,

OlUCiUi. CiHjl.,.(j(._
Ecclesiuslt Cu-dó 
APOSTOLO ÍJA

E ; , u * c  ;j  s f - i n i u ) .

Primeira St-xií, , i('i(
Mes.

A intenção o<-i.jj ,. , (t.
taleza em prores-síir |,>

A ilHencã.i Miasme;;- . .. 
í:Í justament o dt, [,( rim, (1;1
irreligião i,;t edncuc,.......  lu
eulturii íisieit .

Artimanhas dos Comunistas

Cr$ 28.639 642.50

4 690.054,00 
30 000.90

18 056 420,9f

1 611 861.5Í

4.720.054.01

Cr$ 28.839.643,51

Ulisses Celestino de Góis 
Presidente

NUMERO DE ASSOCIADOS -  3 074

Natal, 30 de Agosto de 1952

Miguel Ferreira Néto 
Gerente

Francisco Oliveira Néeo 
Secretario, Cont. Reg. CRC/60

Municipos em Revista

Æ

DË3PESA
Eagu processcM n- 3865 e 35:17,52 —

Halcto para o dia 28 3 ................
SENDO
No Banco do Riu G, du Norte :
C,C, c J u r o s ............... , ..............  19 183,20
Fundo Especial rle Calçamento . .  19.115,20
Êm cofre ............................................  204,445,30

•M2 748.7Í

242.748,Ví

Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal de Na
tal cm 2!) rio Af-ustn de 1952.

F.ribalilo Ferreira du Rocha 
I Escritura no, padrão P.

VISTO
joâo Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda
> 11 ■—«— 1— -------- - ' 1 “
F

Oficina Santa Tereza
* CKOMAGEM 

*■ NÍQUEL AGEM
* P H A T E A G E M  e O X ID A Ç A O

I .U ÍK IC O  DL A U U G O K  DE IVÜóTAf.
ESTAMPADOS K FENDIDOS

fíUA JÚ V ÍN O  i.A H R ETO , 2.ÏÜ 

n A'1 \ L  —

ASSú — Houve em ju
nho apenas 1 dia de chuva, 
com 10 mm de precipita
ção. Todas as culturas fo
ram seriamente prejudica
das com falta de inverno, 
salvo o que se plantou nas 
vazantes do rio. Cerca de 
80% da população do mu
nicípio está faminta, já por 

j falta de culturas, já por au
sência de seiviçuã públi
cos. A Camaru Municipal 
aprovou as contas do Pre- 
ieito, relativas ao ano de 
195).

ALEXANDRIA — Houve 
grande perda nas culturas, 
tendo o algodoal sofrido 
um mui que íambem veio 
diminunir a sua produção. 
Ha desanimo nos agriculto
res.

ANGICOS — Em íunho 
apenas 3 dias de chuvas, 
mesmo assim deram paia 
melhorur os algodões. No 
dia 23 de junho foi instala
do o Comité da Comissão 
de Abastecimento do Nor-

APOD1 — Cinco dias de 
cliuvas em junho. Apezar 
da praga de lagartas que

R í O G R A N D F
D proprietário <lu Ch'é Bit Uranfto, it lM  a tua 

dtittnta fr*ir«*7iâ, «ur n»i tlnm  colecionando oa « ■  
t|innhn> — r ada 4 aquinhns terá dtr^ilu a
VátithstcH [ » ) ■ < " -  ! mm)h 40 Aa<'iis vp.stos dc ( uft: 

Rio Grande t va ao vloir.l* potiguar, á Bua Dr. Ma
rio Negocio, 1410 t  iiiform* se 4aa grande* vantagens 
gne lhe oferece « Hf RD K HÃ0OBOSO CAFE* BIO 
OBAMDB.

' i ( *  V '  * 3

A V I S O
!»• tii* Nuodiinti'» <■ Amauri IVrnuridi^ avisiim

,.*I pttt>lim * ít.(S seus oi usliiu ute* que instalaram um in*i 
a*>mn de Advocarla u iv : Duguí il* Cs>.!xs 124
I 1 simIc  %a u  U12. F«ne 2103. onde estão organizados pa 

Vt advnciitit toe em Inventários e Partilhas
( (ii)lrulm em Ltral -  Dniioreaçõe» *■ liivísófs dr Terra*. 
I «IItf iin ,1 r;\e. Uitvas c amigáveis c tiiiítlsquer outras mm-s
I ,vi L t nniema.s I iscais e ( rnnl»'ii‘. A tr.un i quesiofi no 

a.. LiUfta o.tdl*Dlf sur.Uatj

nho cairam apenas 5 chu
vas, que melhoraram as 
condições da lavoura, 
principalmente o algodão. 
Entretanto, as cheias daí 
decorrentes prejudicaram 
as vasantes. No dia 5 de 
junho as Filhas de Maria 
com píetaram 25 anos. ha
vendo missa solene, pro
cissão e sessão magna.

De 15 a  19 houve um re
tiro lechado para moças* 
pregado por mons. Paulo 
Heroncio. A 8 de junho c 
PSD e a  UDN firmaram um 
acordo eleitoral para a es
colha de prefeito e vice-pre 
feito, recaindo a  escolha 
nos srs. Paulo Gonçalves 
de Medeiros e Manoel Jo
sé Fernandes, respectiva
mente. No dia 8 de junho 
reuniu-se extraordinaria
mente a  Gamara Municipal 
para tratar da desapropria
ção de um terreno do pa
trimônio da Paróquia, des
tinado á  construção dum 
açude no riacho Oiticicas, 
proximo á cidade.

ASSÜ — - Em julho cho
veu apenas 1 dia, com a

Usinas Estivas S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria da Usina Estivas S. A. convoca pelo presen 
te, os acionistas ,da referida empresa para uma Assembléis 
Geral Extraordinária, destinada à reforma parcial dos Es 
lalu los, dando poderes mais amplos à Diretoria para a ne 
KOçiaçãu de empréstimos, com oferecimento de garantia,1 
hipotecárias e plgnoraticias. A reunião será no dia 8 de se

tembro ás 9 horas da manhã, no escritorlo da Usina em 
Estivas.

Usina Estivas, 29 de agosto de 1952.

aai Luiz Ignacio Ribeiro üoudnhu — Diretor-Presidente 
Adauto Ferreira da Rocha — Diretor-Gerente.

atacou as culturas, vai ha- precipitação de 1 mm, A pre
ver loqular saíra de algo- 
ião, milho e feijão. Foi cria 
da pelo Estado uma Escola 
Isolada no sitio S. Louren-
■'inhe.

AREIA BRANCA -  Não
■ . c u vo c h u v a c  o m  ju n h e .
■.ãfc-vo f-íii vjsita n r:ódo do 
município o professor Rai- 
■mindo Nonato da Silva, 
tirotor do SENAC, aínn do 
oiioretizar a croação dn- 
.io c-Rcola do com e;rjo que 
uir.io-iQia rio ■';. 10 vroxi 
i;.. inauguiíid^ o pie-
{•■ ■ ãa f R u r o !  ríc Por :
■ I 'U. Mel.

Aí:lF/. -■ '/ ii-’is d*"1 f :,u*
■ ir Mcniorarn as cuiturao 
!'* ’[■‘-'"li:’ o Icqimiinosai1'.,
,;porandu-se lambem bóa 
*ifra de mandioca. 
AtJGUSTO SEVERO * 3

,(IC í'i;- ■-■'huVüf;, srn-do a
; r- ■ : . J- Jf. !’ ■ t ! ! ; .Í,;:1'U| c a

*•7.1, .nu, A ■> ' • c . ■ 1
í.iiViJC 1 U 1 *j 1 Jkiií ■,'i ac - ui
11 í IP.
IíAIXA Vi.hDE *- H 1 "í-J!*’t J
: ; : : ■ 11 ! ; , ? cr 'i *.;]
■ .* C :. y H i'. '. ' ? ■11 ln ! ■'* L J
, --- . !.. !■ -, ! ,! ;!
1 ' l: it!.!:' íi ]v 'UTn.
X. . ,1- , 1 il- h .'!■ 1- ::■ -1 a 90 .
. ■ U ! C ■ 1 : U 1. I, a - da L ;
ill 1 ï 1 , T ■ 11 1 í 1 ; ~ nada

. r * . A 1 '1 111 1 / 1 * ► . ■ - ■ ’ * t ■ ' ■ * ĥl ‘M \ f • ' T
! N* ui ’ u - * í 1 » r 4 ■ , 1 .grau,a

U d' r Mil 
. I

T! 1
! 1 I

J ACAF.l -- N» r;,®í a« ;u-

feitura doou um terreno nas 
proximidades da cidade, 
destinado á construção 
dum Horto Florestal, pelo 
Ministério da Agricultura. 
Foram reiniciados a la. do 
julho os Irabalhcs no acudo 
Pataxú, bern assim da a- 
beriura do canal do ric í 
Panon.

Teve irucic orn julno c,- 
calcumento a  paralelepípe
do da travessa Pedrc Amo-
fim.

A N C J I C C S  - N jo r ç  v  
g.í.trararn enevar. om nilu:.. 
Tbiiitr, r r'-a ;v rot
vic-;*:- crjrajcm. raríoc;:-
/C l, para acir rerviço u 
flagelados. Fundcu-s^ ,u 
din 27 dc julho a Bonda d 
Muãou loi.al

ALEXANDRIA - Nada
lai loqm-lrai ;

AJ-' i! -| N :, i, I -'j. : ; Iii
vrirt > -1 j L ; u I ) ■ ; (.j j dJ ã'
iii!ci(..u ropriri-r na r-stiada 
fvl1 iî'.f.oi ó Luiz Com‘"a Fo-
rauí rr-ir iH. -,r <..? ir.ri ' i
i;-■ au f í -!:('■» *-- t t-- . i
■ :. 1 /  ■ ilun *r i, < i* ■ ■ ;; ;d* ■
v-ina para om - f]--

f; V .t ínnd. ni, j n-‘.
■ m  i 4 i- ’ ji i jf ;<. fi v '• Mitr o
I - ; ' -i V1- j Ai ■ iifinV1 ■ isr.o-
■ 11 I ■ ' ■ ' f r f

ARlilA BRAN 'A Não
■ iiivr r!;uvar'

Alft, fí na- n
A I iv a : : : i... t. -i:,[.

■ M , N : . : g.i ,.4;| •>
a * daae rauicâu g vitntg

do sr. Café Filho, vice-pre
sidente da República.

AUGUSTO SEVERO — 
Nada de chuvas.

BAIXA VERDE -  2 dias 
de chuvas em julho. Ror 
iniciativa do governo esta
dual, foi iniciada a cons
trução da estrada que liga
rá S. Bento do Norte á 
praia de Caiçara.

O município iniciou a 
construção do mercado de 
Caiçara.

CAICÓ — Nada de chu
vas. Terminou em julho o 
colheita do feijão,

CANGUARETAMA 0 
dias de chuvas. De coope
ração com c Serviço Estu- 
dual ae estradas de Roda
gens, a prefeitüia conclmu 
os serviços de conservação 
das estradas para Vila 
Flor o Barro do Cunhou. A 
Prvieitum íc-2 um servino 
(pequena ono agem j no r:o 
Gramuciò, para fornecimen 
to daguq ao povo de Viia

O nosso caboclo çurirdr- 
quér expressar com fideli
dade todos o sou horror o 
uma coisa ou pessòa, costu
ma a dizer ESSE TEM PAR 
COM O DíABO.

Expressão melhor nâr- 
ooderiamoíi achar para ©n 
quudiuj as uiiiinuninu- vMr 
romunistas, n<"'s:-io paíe.
‘ais são os recursos na arte 
,fe enganar o povo, utiliza
dos pelos agente? arc-ala- 
.iados de Moscou, o\\ rnes 
j'io por parto des brasilei
ros que ce venderam ac 
■ egímem comunista. Perra 
js conhecedores dns iro 
nas empregadas polos v-u 
molhos, ern ledo o rnund:.
:eitas atitudes mcreoerr, 
-fímplesmente, um r-orrÍE . 
le escarnco.

Mas norri todes têm ■ 
jiarecimentos suticiv n! :n 
para distinguir o joir. dc 
trigo, engolii*,da gato i 
iobre.. .

Para estes, cs con um isto; 
armam os iaço3 do sua ptr. 
paganda, que varia de a 
côrdo com as convénios 
cios da ocasião. Quandc 
degs-jam u-jiíar o puí:; v?õo | -xuj ; m.;tv- 
"mesiies" na urto de criai

► \ { nrg ic- o rtf I i * n,H f'' n ̂
carn mão de recurso:- v/: 
dad eira mente mío-rnoi:'. c 
volvendo tudo c teden- : 
nua teia diabóuca.

Propagqm quo o p. vo 
j.rassa ÍCjrnc quo u:t opc-ró
rios são escravos dos per
" **” i-fi î . r\ ? í r  l i

' *<
■■cnn fu/tri.- , .vau ; ■:
ff- r 11*■= -sr : lí - ■ ■ ,,r,
de:;’ c p-- c  r
'"OS, o: ■ fl-.l':I ,ií/- : j-- ___
*om^-cm a n.-.-Ja: a i;

ori nu- ; * -.ao : ,r r.vnr , :: 
nOí- o i ; ■ * a  1 : ■ , - >  .
(01 u h .a r  -a;' . :<;'r ?.
I ̂ '• ̂  ». .
* F u - :  :■ ■- - - i-- ■ ,, .
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■aO a-; fiei' V ;; -
: r c m  A 7 d i Wi

aís roí L X :
c.ArTli  »O ' ■" ;Mi 'N!d'i A
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*

ram as apregoadas vante: 
geris, quanto a  alimenta
ção e preço do trabalho 
diário.

1ARDIM DE PIRANHAS 
— 3 dias de chuvas, com 
30 mm. As chuvas de maic* quo-r 'torna:" o Brasil que c

cus*o de vida ó ruotivade 
pcdac rricincbraí' doe impe 
fiaiistas. ntc. c-i.:. Procuram 
assim '-riai o e.n.Xrim dv 
revcha no r o •/ r logar.u: 
a ruu n d*=* loduu ;:ã nc-i-/, 
no rooi:t:v-ru bmuocu: . 
ncci iiuuuuc" aa r , 

'Xorno di un u:. ; '**: 
vermclhno tc-n. rare: ■ 
dansa unm: *c 
/ia!. F.rnbcut o

MV- •. -D t ‘A .

Fl. r. Em Pcqu i r i  loi i n i c i a d a  
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salvaram  a  cultura do fei
jão, melancia, melão s  go 
rimú. O algcdãç» e o arre:* 
apresentam -se em bòas cor 
dições, tendo sofrido o mi
lho. No dia S fei instalado 
um apnrtdho Morse, m arca 
Eliott, de fabricação ingle 
sa. na  estação postal tele- 
íomea do município. A pre
feitura espera instalar bre 
vornonte um novo cof;,LLr-tu 
eletrico para ci iluuAuaç-.i-u 
publica 0 canicular.

JARDIM D O  SERIDC -  ó
de chuvas, A cclnoita dc 
algodão melhorou um pou 
■ o ci ."TiUCtC-jo t?rCa )£. nní^n
C-O vaíirj10.d CjíC.
_ N O V A  i 'RUb 7 vb. 

de chuva?. A ? cm .vop ;u --- 
ümrartirn a situação.

PATU i\ dia? d-' c,.i
var ma? rím vac abundao 
!*-c. rnm.
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Tudo da melhor qualidade
fturffos do todos os modelos — Maquines de escrever Remtngton Standard 
•  Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes ~  P< peis e chapas — Aces* 
sorios para bilhar — Arquivos e fichários de aço -  Amplificadores e ocos- 

sorios - Refrigeradores — Liquiticodores — Poíuis e rolamentos Sltf.
Eletrolas o Pick-Ups, etc*, c-r.

VÍNDE, AOS MELHORES PRfÇ(.A

oBrgio bevero

k,

*

i “* “1
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Labim/UFRN

ïf* C f!S 4  »AOMA

G E R IM ,
estí se iurmIi

«I» cmo, Gerim não vi
nha atuando bem; estava 
inseguro, causando pânico 
na defesa rubra.

Agora, no certame oficial 
T> magnifico arqueiro está 
voltando á  forma antiga e 
nas duas últimas pelejas, 
contra o Riachuelo e Atléti
co, mostrou que vai se fir
mando, não tendo falhado 
em qualquer lance. Com a 
segurança de Gerim, o trio 
final do America melhor 
desta parte do certame 
oficial.

BASQUETEBOL
Hoje, a CBBCiisãi is  ultiM j i | i
Veaciam os tricolmos pot 25 x 15, quad* 
• chova determinou a saipeniiodo joge

O jogo final do turno do 
campeonato de basquete, 
iniciado na noite de sexta- 
feira, somente hoje será 
concluído, em virtude das 
chuvas caídas sobre a  ci
dade na noite daquele dia, 
determinando a  surpensão 
do cotejo omití Suína Cíüí: 
e AAB3. Faltavam 13 mi nu-

Campeonato de 1952
America e Sia. Cruz 

lideres invictos
Com a  rodada de domin

go último, ficou assim n  r:n- 
Jocação dos seis clubes que 
disputam o certame poti
guar:

Io. - Santa Cruz e Ame
rica, 0 p perdidos;

T .  — Atlético e Riachue
lo. 4 p. perdidos;

3o. — Potiguar, 6 p. per
didos;

4'-'. - Alecrim, 8 p. per 
didos.

tos para a  conclusão do 
match e vendam os trico
lores por 25 x 15. Aliás, na
quela noite, o five coral es
teve bastante inspirado. 
Nos oito primeiros minutos 
do jogo, os tricolores mar
caram 20 pontos em 10 ar-
<1 t í l l lÚ u b ü O b , tM K j UU11 lu

bancários conseguiram a
penas 6 pontos. Estava ar
rasador o five de Zelins, 

Depois, os tricolores di
minuiram um pouco o 
"train" de jogo, o que mo
tivou ligeiro reação dos ban 
cários. Quando a partida 
ficou surpensa. o placard 
estava acusando a vanta
gem dos corais por 25 x 15. 
Esta noite, teremos a  dispu
ta do tempo que ainda ficou 
faltando para o encerra
mento do match. São 13 
minutos e neste espaço,

muita coisa pode aconte
cer, Do mesmo modo que 
os bancários poderão des
fazer a  diferença e ganhar 
o jogo, pode ser os santa-
cruzenses consigam ampli
ar o marcador.

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M É D I C O S

D R . A IV A R O  VIEIRA
C h e fe  d *  C U n ir i  e l r u r t f r »  d o

H a e p lU l  M ig u e l C o u to  
c  mu n a  i a  c i b r a l  —  d o e n -
c;A H  U B  SE N H O R A S  E L E T R I

C ID A D E  M ED IC A

c o n s u l t ó r i o :  — At . D u q u e  d e  
C a x ia s , 198 ( T e r re o i  

H o rá r io :  M a n h a  -  9  * i  U  
T a r d e  —  15 àa  18 h o ra »  

F o n e :  12-84
R íu ld A n c ia : A v e n id a  G e tu U o  

VargAS. 7Q4 —  F o n e :  14-33

Clinica de crianças
------  DO ------

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C om nilU irU ] e r e s ld e n f ln  ;

R u a  A m aro  B a rre to .  J230 — 
A tô o rlm . F o n o  — JW32 

C m iauIlíiB : 10 l i  U  (  )5  M  13 
h o ra s

Clínico de tenhoras 

DR. ETEIV IN O  CUNHA
E S P E C IA L IS T A

C u rso  d e  a p e r fe iç o a m e n to  n o  
R io  d «  J a n e i r a  » OAú F a u lo

PO K R C A S  D E  S E N H O R A S  —  
f a r t o s

O n d a s  D l tm - tD r t iu ,  b i a t a r i  e lé 
t r ic o ,  e l e t r a - c M g u k f i o »

CANCER — TUMORES
Consulta«: du 13 boraa em diante nhto aos Rbi^a

C o n s u ltó r io :  R u a  c e l ,  B o n ifá c io . 
222 —  F o n *  10-82

R e s id ê n c ia :  R u a  J o a q u im  M a 
n o e l ,  S O  — FOn« H - N  —

F a tfo p a l la  — N A TA L

D R . VICENTE 
M 0NTER0SS0

E x -G r n e a lo g la ta  »  O b s té t r a  d o  H. c. A er d o  R io  d e  J a n e i r o  
E a -C b e fo  d o  E q u ip a d a  M a te r -  

u td a o e  C la r a  B a s b a n u  d o
R io  d e  J a n e i r a

C iru r g ia  — D o en ça«  d a a  S e n h o 
ra «  — P a r to «  s o b  A n a lg e sU  

C o n s u lta s  ■— 2.*« e  S.Ãs F e ira s ,  
da«  14 Ao 18 h o r a s  —  B abado« , 

d a s  9 à s  i i , 3 0  h o ra s  
A t . R io  B ra n c o , 883 —  1 .o  

a n d a r  —  s a l a  3

= 1

EUCUDES F . G U RJÄ0
C L IN IC A  G E R A L

D aa  15 h o r a s  em  d i a n t e

H M id e p e ia — R u a  A n a  N e r í,  339 
c o n a u l to r lo  — R u a  P r lo c e z a

l i a  bei — E d t f td o  C ru z e iro  — 
F o n e  2292

D R. PEDRO SEGUNDO
aBPEOULISTA

v ia s  U r in a r ia s  — P ro to lo g U  *■  
ftíflll*

C o ra  R a d ic a i  d a s  h e m o rro id a « , 
vu rlseo  e m eU oceloa. s e m  o p e 
ra ç ã o  e  « cm  d o r .  D o e n ç a  d a  
u r e t r a ,  p r o a ia ta ,  v e s íc u la , s e tm -  
n a ta ; b e x ig a  e  r ln a -  T r a t a m e n 
to  r á p id o  d a s  u r e t r l t e a  a g u d a s  
f  e r ú n lc a a  e  s u a s  co m p U caçó ea . 

F e r tu rb a c f ie a .  U re tro s c o p la  
O a lv a n o  C a u t r io  

B a a  15 h o r a s  em  d ia n te  
c o n s u l tó r io .  B d líic lo  “N ova 
A u ro ra ."  Ruià D r- íitv ra ttí. 24i^  

J «j a n d a r  E i s l d e n n a í  R u a  
A p ó d l, 3??. K tine 13-60

DR. PISSõA DE M ELLO
F fti tr lç io  —  R eg im e»  — 

E m a g re c im e n to

C o m m it. —  R u a  QODçalTe» 
Jj p C Q . 683

;1»s, 5 a» e B ê b ad o s , àa  10 h o r u

DR. 1 . A . DE BARR0S 
U M A

R x - in te r n o  d a  C lin ic a  M é d ic a  
d a  F ac . N ac. d e  M e d ic in a  e d o  

P r o n to  S o c o rro  d o  | l l o  d e  
^  j a n e i r o

CoraçA o —  V«SO* — A p a re lh o  
D ig e s tiv o  —  T u b a g e m  D u o d e 
n a l  —  R e u m a to lo g ia  —  G la l t -  

d u U s  E n d b c r ln a »

C o n s u ito r lo  — A v, R io  B ra n c o , 
683 — S a la s  3-4 

à s  te rça* . q u a r to s  e a n t a s  f e i 
ra s . d a a  14 à s  18 h o ra s  

R e s ld e n c la  —  F o n e ,1105 — 
R a m a l 166

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JU LIO

D ia r ia m e n te  d a a  l i  «e 17 h o ra «  
C O N S U L T O R IO :

Av. R io  B ra n c o , 589— I o a n d a r

M

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
C h e fe  d a  c l in ic a  d e r m a to ló g ic a  

d o  H o s p ita l  " M ig u e l c o u t o "  
C o n s u l tó r io :  — R u a  U l l t t e s  

C a ld a s , B6-1.® a n d a r  
D a s  13 h o ra «  em  d i a n t e  

R e s id ê n c ia :  A v e n id a  C am p o «  
S a le s , 624 —  T e le fo n e  i t -«A

DR. SEVERIN0 LOPES
I n s u l in o te r a P la  — C o n v o ls o te -  

r a p la  — R le tra d la g n o e M e o  
D O EN Ç A S M E N T A tS B

E  N ER V O SA S
( E x - tn te r n o  p o r  c o n c u r s o  d a  
c l lh lc a  N e u ro ló g ic a  d a  F a c u ld a 
d e  d e  M e d ic in a  d a  u n iv e r s id a d e  
d a  B a b la  e d o  H o s p ita l  J u l i a n o  
M o re ira  —  s e rv iç o  d e  A ss is tê n 

c ia  a P s ic o p a ta s  d a  B a h ia )  
(M ed ic o  A s s is te n te  d o  H o s p ita l  

d r  A lie n a d o s  d e  N a ta l )  
C o n s u l to r  lo  — R u a  G e n e ra l  

O eorlú , 1 6 3 - 1 . a n d a r  — Da» 15 
àa  18 h o ra s , d ia r i a m e n te .  R e s i
d ê n c ia  — R u a  d o s  F a la n a z e s , 
137ti lAnUfcja A t . lOí —■A L E C R IM

D R. JO AQ U IM  LU Z
F A R T O S  — D O EN Ç A S D E  BKNBORAS

E S F E C lA U b C A

O n d a s  e u r ta s ,  e l e t r a - o o a g u ia ç to  
—  B is tu r i  e lé t r ic o  

C o n s u lt« «  d u  14 b o ra «  e m  
d i a n t e

C o n s u ltó r io  —  R y a  U lisse s  C a l
da*. 82*1 .»  a n d a r  

B e e id e n d «  —  A v e n id a  P r u d e n t«  
d e  M o ra is , «30

D R. PAU 10 SOBRAL
" J a n u á r ioD a  M a te rn id a d e

: Circo’'
O n d a s  c u r t a s  —  E le tr a -c o a g o -  

l a ç i o  e R u t u d  E lé t r i c o  —  
P a r to s  *  D o e n ç a s  d e  S e n h o ra s

C ó n s u lto r io :
P r a ç a  J o é o  M a r ia . 74

F o n e  — 2479 
R f g ld e n d a :

A v . P r u d e n te  d «  M nrat» , 74b 
F o n e  — 2387

C o n s u l ta s  d e  9 .3 0  à s  11.30 e 
d a a  14 à s  17 h o r a s  

N A TA L — R io  G ra n d e  d o  N o rte

DR. TE0DUL0 AV ELIN O
. à

'" ^ D O E N Ç A f l  IN T E R N A S  
E s p e c la lm e n te

CO R AÇ AO  S  V A SO S 
E te tro o a rd lo g ra f la  

C o n s u l ta s  d a a  14 1|2 e m  d ia n te  
R e s id ê n c ia :  A v. P r u d e n te  

M a ra le , «72 — F o n e :  17*21 
’C o n s u l to r to :  B d lf le lo  A u re lia n o , 

S a la  103

D R . M A IT EZ 
FERNANDES

P a RTO B  e  D o e n ç a s  <te 
SEN H O R A S

C lin ic a  G e ra l

C o n s u lta s :  d ia s  u tM s ria s  t  às 
l i  e  d a s  14 às  17 h ú ra s

C o n s u lto r to :  P r  JoB o M a ria .78 
r é s  ido  n e la  — H e rm e s  d a  

F o n cee a , 944 — T iro l

«

d i s p o n í v e l

D R. ITA10 CARVALHO
O I V IR O S  — N 4 R I 7  — 

g a r g a n t a

O T O  T tT N O -Ï.A ÎtlQ O L O O I'ïT A
ilO fif 'IT A L  " M IO IlE l. 

c O l f l  O 1'

f c x - IB t t r n o  d o  H o s p ita l  « » » ta  
I s a b e l  ( B a h ia )  9*rvlç(» d o  

p io f .  d i .  c a r io *  F e ra

c O N flU l.T O R lO ,

A t R io  F m n r r t  594 ■■ 1 »
k i i ' i n r  s . , ,«  7 

IMS 14 - K liftr.t*
Av m o  a r a t ie o ,  

S74 ^:wiü I

D R . JOSE' A lFR A N
C LIN IC A  M ED IC A

PM,. _  S h U is e  A le rg ia

E*-flS9l s t e n ie  d a  C lin ic a  D erm a*  
f ú - s m io p r a f lc a  d o s  P ro f« . R>t- 
iiiOH e y u v »  p A rim i’ lo  T ra g a  —

— RU»

F x - in t r r h o  d o  S e rv iço  d e  C ll-  
u lr ji M ed ica  d o s  P ro f s .  V ie ira  

f to u ir t r o  e J o à o  A lu u fíU erq u e
— R io

D em i u o l '  íinC » 1» H o s p ita l
M U .ie l C o u to  

C o n s u lta s
Dna 14 às  18 I v r a s  

( ' i t n n n l T f í r l o  —  A V .  R t f i  B r a n c o ,  
flftü - 1

Rm iriPTirln - * P rs ç a  P io  X.
-  F o n e  - 1374

D R . 0 U  V0
M ONTENEGRO

n o f n c â t  «X N u ir tç io .  G ia n d n  
la» E n d e c r ln a »

r*«w '■ I
(O h a ld a d r  . M a tíre i* . N erv o - 

I  tant o. O lfih e tes  H íU rfiltN irn t!

M * T 4 B n r,tf* M O  B Á SIC O  
1 'ttn le a  « e  a d u l f m  e c r ia n ç a »  

c o n a u l to r lo :  C»1 F km líaclo ,227  
T e l e f . 10-82

DR. BANDEIRA DE M EIO
e s p e c i a l i s t a

T ra t im ie tu o à  e O p e ra ç õ e s  d as  
doençBH A n o -R e ta ts  — C u ra  
radical dite HEMORROIDAS 
se m  aper:,çA o  e sem  d d r  — 

D o e n ç a s  d e  S e n h o ra s — P A R T O S  
C o n s ■: PrnCH A diíiisM  S evero . 

2sn -- 1 11 --- S a la  10B — 
F o n e : U123

De 'j  às ■■ >1 ‘ tarde diiirlamcrde 
Residência Ru.t joAo Fê eo.»

J 4fi p o n e  1833

D E N T I S T A

RUY LAGO
C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

C o n e u iro r io :  E riille to  A u r« li-
;m o  I o — F o n e : Kiss

R A IO S X

T ra ta tiie tiL o  c m i r t i , «  «a P io rr* ^  
^  M e n tad a ra *  e B rid  Ge« 

M o tr in

t.X I'lr-dii-nte L.i^ i  ií*J I ■ 
hors- r 14 ac IP-

R e ftld én rl»  * A v e n id a  O eo d o ro . 
890- T e le fo n e  18-3B 

— NA TA L -

A  D V O C i  A D O S

Rrèqis ti IríR
’ ( O — <ilM >td d »  k .  p á f l u )

-mentee a  pruçoe espuefais, 
A prefeitura arborizou a  
praça S. Francisco.

PORTALEGRE — 1 dia 
de chuvas. Preve-se boa sa
íra de algodão.
' SANTANA DO/*MATOS 
i— 3 dias de chuvas, em ju
nho, com 35 mm. E‘ serie 
fiima a  falia de mercado 
para o algodão. No dia lo. 
de junho foi instalada nova 
e possante amplificadora 
municipal. Foi no mesmo 
dia instalado o educanda- 
rio pe. João Teotonio. que 
díspoe duma divulgadora, 
Foi entregue ao DEER o tre
cho que liga esta cidade á  
rodovia tronco Natal Forta
leza. Espera-se que ainda 
este ano os trechos restan
tes sejam concluídos. Ao 
todo são JO quilômetros.

STO. ANTONIO — 6 
dias de chuvas. As chuvas 
melhoraram a  situação, de 
muito.

S. IOÀO DO SABUGÍ — 
Não houve chuvas. Está a-‘ 
parecendo em alguns pon
tos do município, depois de 
pesquisas, o minério ouro, 
em vários sitios. O Serviço 
de Febre Amarela fez um 
completo trabalho de dede 
tízação. O Serviço realizou 
um censo de «habitantes e 
prédios, encontrando: um
total de 4.857 habitantes, 
sendo 1160ma sede e 3.G97 
na zona rural.

Na séde ha 359 prédios 
e na zona rural 993.

S. JOSÉ DE MIPIBÚ — C 
dias de chuvas. O inverne 
está proporcionando exce 
lentes condições pora o 
lavoura, melhorando o pre 
prio custo de vida. A arse 
plantação do algodão, ac 
de que tudo indica, será du 
plicada. Foi inaugurada c 
Escola Rural de Laranjeirai 
do Abdias.

S. IOSÊ DE CAMPESTRE
— 3 dias de chuvas, Au 
mentaram as perspectivai 
do bòa safra de algodão 
A s; estiagens prej udicarair. 
a  safra de cereais. Foi crea 
da mais uma escola pubíi 
ca municioal.

S. PAULO DO POTENG
— 6 dias de chuvas. MC 
mm de precipitação plu 
viomeírica. No dia 2 de ju- 
nh® o Serviço de Assistên
cia Ruial realizou uma vísi 
ta á  cidade, com um medi
co, um dentista, os quais 
orestararn gratufiamente 
seus serviço-; á populaçãc 
oobre. Um agronomo fec 
oalestras sobre assuntos 
rurais.

S. RAFAEL -  0 dias de 
chuvas,

S. TOME -  b dias do 
chuvas, com 4ü mm. A 
situação e dura. Ha forne 
na população pobre. As 
melhores perspectivas são 
para a lavoura de algodão. 
No dia i6 do .unho fo: des
coberta uma rnina de 
scheelita na propriedade 
do s t . Indo Pereira da 
Silva.

SERRA NEGRA DO 
NORTE - - O município 
exporte.;, "vu ninho. 6.300 
kg de scnoelna. No cu a /7 
de iunho fci inaugurado 
praça Dinaro Mau;.

rOUROS - 6 dias do 
chuvas, ccri. !79 I mm do 
pmcipiíciçcjc. As chuva- 
mel h or a: c m s e n r \ v e! n: e -: -
te a situação.

H O J E

^attnéo iis 15 !i() o Hoii oi• às 70 hnraK
F a r l e y  í à r a n f e r  e  C a  t h  y  O ’D i m n e t l  e m

Amarga Esperança
j t * £ Í

Desespero para amar — Desespero até para poder viver* AMA ROA ESPE-

RANÇ/V^é o proprio desespero do amor o da vida elevada no auge , #

H O J E

Sessões de 15 30 e 20 hnras

Leraine Day e Dane Clark em:

Vvyd-4, CÍWW4T-Z» _ ; WA*».*-j,-M

Duas paixões em luta
Em quantos homens e mulheres existem DUAS PAIXÕES F.M LUTA? ... ; vc

Sâo Pedro—Ho|e
Soirée às 2t) horns ^  r t >»1 ■

"COM OÇÃO N A  FRONTEIRA" •  "DEUSA DAS SELVAS"
-  st n -

A G U A R D E M  —  O  M E N I N O  E  O  E L E F A N T E  —  E S P A D A  n v  M O N T E  C R I S T Òsr*T é.

T o d o s f a la m ...
Convorsava outro día livro que* lhe vai as mãos

com duas pessoas bastante 
esclarecidas sobre atividn 
des rurais. Disse-lhes que 
uniu duâ principais ativida
des femininas de certa re
gião era concertar cama 
.'cio. Elas ficaram meio con
fusas e confessaram não 
compreender. Expliquei- 
.lies o que era concertar 
camarão, ou peixe.

Outra vez um agricultor 
dizia que sua roca estav.: 
io ponto de ser xaxeada. 
— Que é que êh-> quoi di- 
:er? perguntou-me um 
□migo.

E’ bastante expressivo 
/ocabulario da técnica er 
jologica.

Muitas vezes são ra la  
n a c  que cairarn em desi; 
ío, mas ücaram na sinana. 
jem popular, com tãào c 
pureza de sua signiíicaçãt. 
primitiva.

Termo aqui alguns livror 
? publicacóos avulso? dc.-- 
inadas ao agricultor. Mui 
as delas sao distribuida:- 
:om louvável esforço pele 
?p*tvico de Inlormaçãc A 
^ricola do Ministério dc 
Agriculture. Uns íalnm er; 
calagem das terras, cutrr 
?m colmataqem. Um íak 
sm curvas de nível. Outm 
'ofore subpdstorsio e super 
".astereia, Este alude a es 
penies forrageiras palate 
veis. Aquêle se ocupa d.-:* 
sólos pobres ou ricos do 
elemento Ca., etc.

Quer dizer: o aqrmuitc.r 
ou o pesca der não- sai do 
sua íecnica para ser qcjra- 
davel ao visitante. O espe 
eiahsía que1 escreve pata 
êic tampem não iaz per 
menos; noa nu sua farm in o 
logia.

Como se vê, legitimo 
ucuitusõe do iinguao.

Não et:tende o aqrieniím 
a vocabularic técnico j.;

p a r a  o r ie n ta ç ã o .  Não en ten  
d e  o  e s p e c ia l i s t a  a  i in q u a  
g e m  d a  agrim iltor  p a r a  
quem encrave. R oru ltad  “■ 
ra la -se  *“m c o n c e r ta i  coma 
r ã o  a  f ir a -se  n c  ar.

O rigorismo técriico das 
nossas puhiicacòes do cr!- 
?nlação rural A ro^r.onso’.*- 
oelos resultados negativo: 
3e algum a? r:ampan'h'j?.

Fclizmente o rna: nà-- c 
nosso. Estou lendo no ’Bo 
:etim Informativo" diridbul 
da pelo Instituto interanm 
deano do Ciência? Auricc- 
;as, ac  lurrialpa, -.^ora 
;a, que urn porão c-m •; . 
miano da Diviscio Ho Edu 

cação Fundamenta; da 
Irtino Tnmamerican-; 

incubide; do organiza: urn
/ocabulario agricaia. aí:m 

de tornar mais positiva a a? 
-únhlacão dos c o n h r-c h n :- 
tos agrícolas por nano der 
zampenese«. lss” r-oi q- 
ronclui que da niCr.iy q - 
ongitude das frases e -V' 
índice de frequência 
oalavras dí:sve cctnecar 
trabalhe. O vccabular:* 
ccensoaac c\r- ;i■; • •
C ouclu! na za . r-am-

MISSA DE 2* 
ANIVESÁRIO

GENIPO CAÀUTO DE 
SOUZA, esposa e filhos, eon 
vídam os seus parentes, atnl- 
ros. Ir maus Maristas e alu
nos. para assistirem à missa 
que mondam r ei e br ar. pelo 
transcurso do 2.° aníversá 
rio da morte cio seu ínesqxie 
ivei filho. GENILSOfí. qüa

‘Crã celebrada n a  C atedral 
M etropolitana, ás 6,30, am a  
ihu. dia 3 D esde já se  con  

1 essam  et em a m en te  grato.-i 
H>r todos os que com p arece

rem ã esie  a to  de púdarh  
’ ris t á .

NOSSAS OFICINAS ESJFAO ML 
RELH A  IIA 9 CO M  M A Q U IN A « 

MODERNAS H 
------PAR A

Con receia de quaisqucF servi
ços xrafiros e de PAUTAÇAll

N O SSO S P R E Ç O S  D ESA FIA M  
CoMPEVIDORda

A v ó ! M ãe! Filha
T O D A $  D E V E M  U S A R

ViEUU)

A  M U L H E R  E V I T A K r t  D O R E S  

A L I V I A  A S  U O L 1 C A S  U T E R I N A S  

Emprega-se com TRhtaieni para 
com r,ater a s 1 irregularidade jIm  
fuiHi.es periódicas das senhonui. 
r.' rilntante e  refatador dessa« 
f u n ç õ e s .  F L U X O  S E D A T I N A ,  p « S i  

sua Kimpruvada eflcâría, é maiU  
receitado

DEVE SEU USADO
u* o  m c o n f i a n ç a

I
Impureza i  do sangué?
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis

MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L

Para os magras e Indolentes, em virtude da fraqueza qua 
aniquila Ge forças o uso dc VANADIOL é indispensável. 
So alguém de sua casa estiver com c.r, olhos sem brilho, 
as pernas fracos, sem disposição e sem apetite recomen

de VANADIOL, fortificante que fottiüca.
E' aconselhado para senhoras pálidas, moças unemfcas 

'[ e sem vida, para homens de qualquer idade e para as 
c danças sobretudo na idade do crescimento

j ANTONIO T0SCAN0 
CAVALCANTI

AnvooAna
E n c r ltó im , R n a  A crp, M  -  
M 'idar—íte la  M)7—P O N E : 4II-1 j -W KraldAnrm. Rua Hllàrto d* 

(JmjuvAa , BS-Hp 303 
F O N E -37-4««*

R IO  UE .ÎA N K IRO

DR TRAVASSOS 
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Cooperativa Contrai de Credito Norte Ciogradense tida.
(Ei-Caixa Rural e Operária de Natal)
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0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a c a  B o l e  m e s m o  s e u  d e p o s i m

E‘ uma prova de confiança no Coonnvo nvismo
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O T t O  G U E R R A 4 ,
Segundo o art. 15  n. VI I 4° da 

OtttSttftuçáo Federal, a União entre- 
« H  aos municípios, excluídos os das 
«pitais, dez por cento do total que 
«pecadar do Imposto de renda, feita 
a  t distribuição em partes Iguais e a- 
gljcanâo-ae pelo menos metade da 
l^posSaneia em benefícios de ordem

u Duas leis já saíram, tentando re- 
gqlAnvei t̂ar 0 diapositivo.

4 Ht.JUo Grande do Norte, a Cons- 
tttutg|o. Estadual determina que, por 
4«t ym* parte dessa metade destinada 
a «benefícios de ordem rural seja de
positada pelo Município na coopera 
tffa de crecuto locai. No eniantp, pou- 
OOs municípios estâj fazendo esse de 
P»ito e um deles apezar de verba 
cnpsign&da no orçamento se opoz a 

tau^io, estando a questão ajuizada. 
S  ilustre magistrado entendey, 0 
dtfposltivo da nossa Constituição era 
inconstitucional, por ferir a autono
mia dOS municípios, 

v O pleito pende de decisão do nos

so Egrégio Tribunal. Entendemos, po
réns, n io  haver nenhuma autonomia 
ferida com o dispositivo, como não 
houve quando a Constituição Federal 
fixou percentagem para gastos com a 
instrução, Inclusive para os Estados e 
Municípios .

Agora, foi apresentado ã Camara 
dos Deputados um projeto cogitando 
da regulamentação da aplicação des
ses 50%, os quais devem reverter em 
favor da agricultura, da pecuária, das 
Industrias rurais. Pela noticia que te
mas, será prevista a creação de servi
ços proprios de fomento, ou a reali
zação de convênios com entidade fe
derais ou estaduais .

A nova lei regulamentadora prevê 
também normas para a prestação de 
contas, exigindo a apresentação de 
um relataria sobre as mencionadas 
atividade». £' rçalmente indispensá
vel a prova da aplicação honesta e 
criteriosa desses recursos, pois do con
trario uma lei tão bõa, ficará sempre 
dtevhtnada.

____ _ _  __ legacia, porquanto ígoili*
10 Governo d oEétqdo, W* ‘
exposição de motivos, ped»- « W H *  nossa ,^ p i

Ä  n n n R i i____ W P  J M l
NATAL —.’Terça-feira. Z^eSetembre de 19ét '

CRISME DE GENSEO,'. \
P M  declarações á imm^n-a.

disse o governador rín 
Ceará que existe no seu F i
tado um “deficR’ d e  360 mi; 
sacos de arrúz, 700 mil de 
feijão, no valor de 440 mi 
lhões de cruzeiros, não ha 
vendo possibilidade nenhu
ma de conseguir esses pro 
dutos no propri » Estado.

E* a triste to rtí-cuo üi 
Nordeste, enquam > núi t i
vermos uma expansão mui
to maior dos sistemas de irri
gação. Porque sècn sempre 
teremos; O que c precise: é 
melhorar as condições de 
cultura Irrigada, ao pur de 
v» desanvolvliiienlo da cul- 
ura nas zonas húmidas, co 

mo é o  caso do Rio Grande 
do Norte, cujos vaies pode
rão produzir Muito mais rir 
que estão dando. Mas para 
Uso é preciso financiamen
to ao trabalhador, E está h 
ta. 1

I%_ (

PUBLICIDADE

*|*RAN8ITA na Camara dos
Deputados um pro,,?-.o vi

sando regulamentar a pu 
blicidade oficial. Presente
mente, como se sabe .é tudo 
obra de simpatia. Se a enti- 
dad e govern am enta 1 a im pa - 
tias ou conta com tal ou 
cuoi órgão ou se por este ou 
aqueie motivo quer dar-lhr 
vma ajuda, faz 1  pubíicida- 
tí? Nestas condlce".-) muito.', 
outro» nada recebem.

•K* o projeto estabeet? 2 
(LÛ r’cidade oficial somente 
oara os jornais que sejam 
diários e para emissoras d*’ 
uma deterniin 1 -h no:enchi 
O deputado Jorge Lacerda 
apresentou um substitutivo 
a nosso vêr muito feliz, 0-

Antonio Soares Filão
A D V O G A D O  

Av. Floriane Peixoto, <;I2
— Pon^: 1 'í-üK

| largando mais a publicidade 
(para jornais, pois apenas e- 
(xiitím  226 diários piara um 
, toàal de 1939 jornais.

PARA QUE MAIS

QEGUNDO noticiam os jor
nais .0 diretor da Comis

são de Abastecimento do 
Nordeste, depondo na Co
missão Parlamentar de In
quérito sobre o Departa
mento Nacional de Obra;; 
contra as Sècas, sugeriu a 
criação de um órgão c^sti- 
nado a Superintender a exe
cução dura futuro plano de 
defesa permanente e preven 
Uva contra aa sêcas.

Prancamente, isso é de
mais. O de que precisamos é 
que dêem recursos ao Depar
tamento. Ele já fez um bo
cado de coisas e fsrá muito 
mais, assim lhe dêem recur
sos, Com conversas, com me. 
sas redondas, com inquéri
tos, com farol é que não sai 
nada. E 0 sertanejo conti
nuará esperando .

Ea nucas tinas
* Mario Lanza, o conhe

cido artista cinematográfico 
e tenor, anda ás torras cum 
a Metro Goldwyn. A briga 
foi bater na justiça, estando 
a poderosa ctuapgnhla exi
gindo do artista q pagamen 
to duma Indenização por 
n5n t.« çnmnArw.lrta aos en
saios e á filmagem.

* E por falar em cinema 
a artista Olivia de HavUland 
divorciou-se do seu marido, 
com 0 qual estava casada 
ha seis anos. Para esse povo 
que pensa que casamento é 
brincadeira é o caso de per 
guntar: ainda se aguenta
ram 6 anos ?

* Um juí2 cor loca teve a 
infeliz ideia de julgai licita 
a exibição de nús em revis 
tas, dizendo que a elegância 
feminina atual não está em 
se vestir bem, mas em se 
despir de acordo com a mo
da . Que multas se despem 
na rua, lá isso é. Mas que se
ja licito, isso não

* “O Casamento e seu Es
tudo” eis o titulo de uma sé
rie de palestraas que á Ação 
Social Arquidiocesana do 
Rio vai promover agora em 
setembro, sendo oradores os 
srs. frei Pedro Secondi. Gus 
tavo Corçào, fcçana Amaiia 
Amoroso, e Piquet Carneiro

sxposiçá.o de mattvos, ped 
do a criação dç piâls uma De
legacia de Polida naatai ef- 
pjtal, coça sed/r 90 balrrç das 
ojilntas. òs motivos aprelen- 
tpdoe pelo- Major Ijllapea Çl> 
vsleantl. em m  sqlIcitãS^P. 
demonstram' 'VealgientA ser 
uma necessidade sua çrlaç&o 
vlpto que, possua nossa capi
tal apenas $ delegacias de 
policias ,sei>do que a 3a. de
legacia, « qual pertence ao 
bairro das Quinta^ compre
ende ainda os bairros do Ale
crim, Dix-Sept Rosado, Lá-  - ' «a a__ a .  ** -» ,-g ja ©eca v * jmum u» tviu-
ja .Vemos portanto que ur
ge a criação de mais essa

nossa .. ,

ATROPELAMENTO NO
AUCRXM
m m S Z è è  ho hgireè 

Alecrim .
H

ante'v; d»

t Z ie*it* ** maa Jetfé

S e 4m Pega«, e  sd* 
im r ii i  «marta -a re- 
aOtq desenvolvia grau 
'êé vtloeiÀafle, reiullmndo 
«at e ifiíitT  e a é v t s h s é  

rn fio« dm llum iW ãa pu 
Uca. Após o acidente, quan- 

já tencionava sair de ta- 
f, e veiculo Mihcn o Ara. 
'* ' r *e a

çh|L Internada no Pronto 
gáéorra, *m ertado grave.

ica dá nm

VOUOU A 8ER|| 
EXPORTADO
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Peia primeira ve» pestes ittl* 
nsoamlf am a,» - - -
>Je «r ‘

#  c  ti va  m — -
I !

n ' i

doe A
d ia  fechada petas noete-
B r a a r u

peies noete-

em IMS

- 1 Hão pode ppMftr sem ftfglstA» b fato de que 0 episcopado 
brasileiro da igreja Católica iniciou uma campanha mais 
p,̂ iva para solução de problema^ de ordem. çspIrHh Ĵ* moral 
c .social. Como medidas preliminares para atingir esse obje
tivo os bispos da Amazonia reunfrmn-sc em Manaus, de 2 
3 6 de |umo: de 26 a 29 ue agosto, es pretantes do vale de 
Sgo Francisco e dn raio de ação da Hidroelétrica de Paulo 
Afonso estudaram, em Aracaju, o Plaqo (Je Vakxri2gÇ%D ; 
piritual que se desenvolverá paralelamente com o de Vatari- 
zaçáo Econoroica da Região; e fínalmente, de 14 a 17 de 
outubro, realizarise-ia a Conferencia Nacional dos Bispos do 
Erasil. presidida pelos cardeais d, Jaime Camara e D Carlos 
Cannelo de Vascoi^elos Mota. . . .

integra-se desse modo o clero do Brasil no movimento 
que em outros países a Igreja vem intensificando pela me
lhoria das condições materiais e morais do homem. Leão 
XIII, com a encíclica “Remm Novorum”, e. mais recente
mente Pio XI, com a “Quadragésimo Ano”, mostraram que 
„ igreja Católica não pode conservar-se alheia à realidade 
social de nossos dias. Antes, cumpre-lhe agir e vigiar, para 
que não se aprofundem e para evitar que forças desagrega- 
tioras da família ,1 da sociedade ampliem seu infasto raio de 
influencia aproveitando-se dos desajustamentos e das con
fusões peculiares aos dias que correm.

Os planes a tie o episcopado br asinino está articulando 
valem como um exemplo, O apostolado, no alto sentido em 
que a Igreja Católica pretende realiza-lo no Brasil» £&> é 
privativo de nenhuma região, mas de tòda é funçãp primor
dial Na verdade, a elevação do nível d* vida material de um 
povo está intimamente condicionada ao seu aperfeiçoamen
to espiritual. Este último é e será em que os governos poucos 
podem influir. Nessas condições, é imprescindível qua tódas 
as reservas morals da nação venham a campo, colaborem 
Ctátt as autoridades, sem fazer ouvidos moucos aos apelos 
que os problemas sociais brasileiros continuámente lhes di
rigem .

Instituto de Música
----■ I----------- r j i --------1 l: "  ! ■ I  -

Benclo das novas instalares
O utras festiv id ad es

Homenageado 
o dèaetnbwrgd- 
dor Iodo Dan- 
k a  Sales
, ( AO se Jrfeta* a sessão de 
ontem do Tribunal de Justl 
ça. foi Udo um oficio do Des. 
jo&o Dentas Bales, no qual 
f l  gxeta. comunicava aos seus. 
pares, ter sido aposentado po* 
decreto de 29 de Agasto PB- 
do Sr .Governador do Estado, 
froferí» çntio q De». Aflgl- 
berto Amorlpi algqmaa pqla- 
vras sqbrç 0 Des. joão Dantas 
BaJes, tçrminando por auge- 
irir um, votp de reçopheclroen- 
iò e louvor ao colega que se 
gfastava da vida pública, de
pois de 30 anos de serviço.

Após ter, sido aceito por u 
n^tíímldacie, o Presidente no

* pieÍQU um acomlssâo compos- 
td dos pes. Virgílio Dantas, 
Franclaeo Cqnidé da Carva- 
jjio e Iloriano Cavalcanti, pa
ra comunicar ao homenagea
do a* decisão do Tribunal.

• ü* w a TM» ÍIHSA $
. I * l  I. t 1 M * í ' V

AtstirtUéirt Ortrrtl ixtraordinario
ÀUMtlÃlb ^  CAPITAí SOCIAL 

De acordo eom e decret Wei 2.427, de 26-9-1940, 
que dispõç spbre as sociedades anônimas, e a deli
beração dos Aefonlstas do Centro de Imprensa s . A , 
em 29 de agosto último, é c< nvocada, nos termos do 
qrt. 36 dog flgUttttóA a Assembléia Gerai Extraordi
nária do mesmo Centro pare o dia 15 de setembro p 
não havendo número, para ::4 do referido mês, afim 
de votar o aumento do capital social, de um pam 
dois milhões de cruzeiros, tendo em vista o desenvol
vimento da emprésa, conforme Justificativa da Di
retoria e parecer do Conselho Fiscal

Além desse aumento, poderão as Acionistas 
tratar de outros de interessa social, na aludida As
sembléia, que se realizará, ãs 20 horas, na sala de 
sessões da Escola Técnica t e Comércio dc Natal, :i 
Rua Junqueira Aires, 394.

Natal. 1 de setembro íe 1952.

OliAipiw Rrocopio de JVf< ura—Diretor-Presidente 
.YçJaittydo Ceç^ntino I 'ip*tor-Gcreniv

1

Encerrou suas 
Atividades

WASHINGTON, i  —  En- 
cwrqu sqas atividades a Co- 
mft»* TWte-áràeritana que 
áténdhi ar pessoas dcsloea- 
íàa, fruataitdo itósta» ás espe- 
piàças de mOhare» de viti 
Sms OA opressão n « »  que 
Ctfrrtaváiú encantVar uma no
ta patriá n a  Estados Uni
dos. O encérfffffimto fhi de
tido ter-se esgotado, a meia 
nqite de ontem, e p n »  b  
RI em favor dos deslocados.

Agradece o dire
tor da Faculda- 
dè de Diféito do 
' Récite

FISCALI2AÇAO DE MAQUINIS- 
ÍVIOS DE BENEFICIA: ; ALGODÃO

.
1 'A Divisão de Cl&ssificà^ãe 
de Produtos Agro-Pecuários 
do Departamento de Agri
cultura está efetuando a ííh-
cabaação de todas as má
quinas de beneficiar algo
dãô  vizando reprimir frau
des relativas às misturas de 
ciasses de algodõev.

Ao lado dessa providência, 
está igualmente oferecendo 
aos mesmos maquínismos 
assistência técnica, com 0 
propósito de corrigir defei
tos de beneflclamento,

Os trabalhos em questão
são dirigidos por um técnico 
de reconhecido mérito, do 
Serviço de Economia Rural 
do Ministério da Agricultu

ra. agindo em cooperado 
com aquela Divisão.

O Departamento de Aer! 
ei.iitnra tem a satisfação de 
informar que os efeitos ri
val assistência já estão dar., 
do bons resultados, por is* 
qi:e vários maquinismos, qu- 
apresentavam defeitos pro
ves, ocasionando prejuiz?»- 
para os tipos de algodão be
neficiados, passaram a ir.t 
fcalhar cm condições n?;ii 
ras aconselhadas.

O Departamento leva, o 1 
trossim, ao conheelmtrnn 
dos interessados que a D.vi 
s;\o de Classificação de Pu* 
dutos Agro-Pecuários acu; 
sc capacitada prm aterv1 *v
a q uai quer solie i t a rãt > i - 
ir.terior do Estado.

Departamento je  Educação
Ä S E M A N A  ÖA P Á T R I A
í

Notas Sotias
(Ceaclusão dm 2a. página t

de Souza ,rt*s.donii‘ cm são 
José.
RECEPÇÕES

Por motivo das Rodas de 
Prata do casal João Francis 
co da Mota-Dona Severina 
Coutlpho Mota, seus filhos 
promoveram, ontem, festiva 
recepção, no Palacete da fa
mília, á Av. Rio Branco. 866 
Entre as pessoas pre.seii‘*»s sr 
encontravam o Gov Silviu 
Pedroea e outras altu  ̂ anlo 
ridades, s*»nd 1 a numerosa «■ 
distinta assistência cumula
da (ta gentilezas, p 

O industrial João da Mota 
e seu filho Dr. Clovis Mota 
em fellbes improvisos atrra 
deceram os di.seursns nue f i 
ram proimnclud >s «m home 
na*em ao digno ca^al 

Fartas mésas. artistica
mente iireporadcs. nriiavam 
& aprazível residência

— Conforme noMrtcm. f 
(fiiicm, houve pc!;i m-T!'1- 
misiá de avan (h- e,r-;H-.ts n;t 
Cátedra) M< t r-nmlii or>;( n- 
lebrudu pelo Muns Jouo da 
Ms lha Vigiiriu tUibl - i( At 
•ftatipart«.

Vartós asn^mtos foram ott- 
tem debatidos) na sessão da 
Assembléia Estadual.

Um deles nos loca de per
to, pois foi motivado por 
uma publicação deste jor
nal. *

Nào é segredo para nin
guém que os comunistas se 
apresentam como “donos” 
da campanha nacionalista 
«o petrnleo. O "slogam" o 
petroleo é nosso-tem marca 
de fabricas perfeitam nte 
vermelha.

Do manifesto que publica
mos tirado de um jornal ex
tremista do Recife, a comu
nistas militantes, ha simpa- 
tisantes marxistas, ha pes
soas de bõa fé.

Carlos Lacerda 1 insuspei
to para os udenistas» tem de 
monstrado ,em reiterados 
artigos, que os '‘carnaúbas” 
" outros "petroleiros*, são 
meros instrumentos nas m ã
es dos vermelhos, Estas u- 
síim us chamados ‘ Inocen 
tes úteis” para suas campa 
nlifiõ de infiltração

Um ilustre depuuuto disso 
tinrcm. quo a Igreja não tem 
í.ada com 0 petroleo. O.-í pro
blemas, pura mente técnicos 
na verdade ,sáo estranhos u 
Iyreja, M:us quando se rela 
rionam com assuntos de fé e 
horal, neste caso a Igreja 
tem interesses E' 0 caso 
ria queixa de salarios, p. exp!.

Em si. a Igreja nào tem 
nada com a tese monopolis
ta ou nào Ha porisso. nossa 
interferência ostensiva, de 
magogloa, do comunismo 
Quem faia. então, nà.) é a 
Igreja .São os catoUco.s, sáo 
os que sabem dos perigos dn 
comunismo, que alertam os 
de bòa fé. para que m n se
jam “inocentes utai*"

O deputado BUar dc Fa 
rias ocupou sc, pela segun- i 
da vez. da Policia Federal de 1 
Esi radas .com sede nu c id a -: 
de de Currais Novos, deste 
Estado. Disse sua senhoria 
está informado de que a de- 
legucta r)n Departamento Na 
elonai de Rstradas de Roda* , 
ufm com séde em c . Novos, j 
h.iviy niuiHluio ctmfecclo- • 
uai urna serie d(i plantas doa 
vános filies oe r.utilhhõt**.

ICÍ àS J*.

itoínpúisorie.menlíé a todos a 
quel es que houverem dc re
gistrar veiouios para trans
porte de passageiros. Que 0 
preço a ser cobrado de ditas 
plantas seria CrS 70Õ.Ú0. j 
que julgava extorsivo e sem 
fundamento legal, pelo que 
lançava o seu veemente pro
testo e que de futuro volta 
riã ao assumo, após metleu 
losos estudo que iria fazer.

O deputado Carlos Borge.. 
de Medeiros apresentou na 
sessão de ontem um reque
rimento no sentido de que o 
Legislativo se dirija ao Go
verno do Estado e ãos repre 
sentantês potiguares nu Al
ta e Baixa Camara do pais. 
afim de que fosse prestadi 
uraa ajuda material as o 
bwis tio edifício sédo da E.; 
cola de íServiço Social de Na 
tal, recontemente paralisa
das pela falta de recursos, 

Nossos aplauiOí» n fr 1 i? 
ideia.

Capela de N. S. 
Auxiliadora

Hoje foi passada p assina 
da escritura pública de doa
ção à Paroquia de São Jusé 
cie Mlpibú. dc um terreno 
medindo vinte e cinco me
tros por cinquenta, em Cur
ral Novo. onde será construi- 
da em breve a Capela de N 
S Auxiliadora 

Foi doador o t>r Francisco 
Emidio Tavares e senhora

H a p róx im a sexta-íeira  
d ia  5 do  m ês em  curso, a s  
10 ho ras te rá  lu g ar n a  séd«: 
do Instituto de  M usica as 
io len idader. d a  B enção d a r  
n o v a s  in s ta laçõ es  e a  in au 
g u ra ç ã o  d a  p lac a  artística 
p re sc ru ta d a  pelo escultor 
nociona! L eonardo  Lima

Todos falam
(C onclusão d a  3a. pag ina)

partes: u m a  de  têrm os nró 
priamentcf a g ra n o s , ou!ra 
de  têrm os q u e  tenham  re la 
ção  com a  ag ricu liu ra . Par 
e s ta  íorm a se rão  o rgan iza 
d a s  pub licações p a ra  o£ 
d '.versos g rá u s  de  instri> 
ção , lev an d o  c a d a  um a 
p e rcen tag em  do com preen
são  e  ap roveilam en te .

V am os orgim zar o nosso 
v o cab u lário  ag ríco la?

, H. G

pelo  senhor ÇJpvem ador do 
Estado, dr. Silvio Pi2a  Pe 
droza. H av erá  tam bém  a  
co m em o ração  d a  S em an a  
d a  P á tria  e  a  en treg a  do 
d ip lo m a  do  cu rse  de  p iar.c  
a  senhorita  N ara  d e  OH 
ve ira  íacen d o  a  re íe rid a  
n esta  o casião  e n ce n aç ão  
d e  a lg u n s  núm eros de  c a n 
tos.

P a ra  a b rilh an ta r e s ta i  
so len id ad es  a  d ireto ria  do 
Instituto d e  M usica vem  ex- 
podm do c o n v i t e s  a o  awío 
r idades.

Endereçado ao Tribunal de 
Jistiea do Estado, enviou o 

Íf rof. Edgard Aitino, Diretor 
cia Faculdade de Direito da 
tn^versidade do Recife, um 
t alegram a agradecendo 03 vo
tos de pesar, que lhes foram 
enviados, por ocasião do fale
cimento do Gav. Agmemnon 
Magalhães,

Novo diretor 
dá CEXIM

HIO, 2 — O  sr. Corioiano 
d e  G ois ace ítcu  o convite 
q u e  lhe  foi íeito p a ra  novo 
d irigen te  d a  CEXIM ern s u 
bstitu ição  a o  sr. Luiz 
m ões Lopes Filho.

Si-

8.° Campeonato 
Intér-sindical de 

F utebol
RIO. I,°: r 

Reeducação 
Cultural do
Trà&nlho ,anunciou qt:e 
rá realizar no proximo mes

AS COMEMORAÇÕES 
NESTA CAPITAL

Tiveram  inicio, ontem , n a  
Radio Polí, com  a  m aior 
so len idade , p resen ça  cio 
G overnador do  Estado e 
au to rid ad es, a s  com em ora
ções d a  S e m an a  d a  P á tria  
sendo, execu tado  o p ro g ra  
m a  já  p ub licado  em  tode« 
os jo rnais d a  c idade,

Ho Colégio E stadual, Es
co la  N orm al, Escola Profis
sional Forni n ina, G rupos 
Escolares e  E scolas Iso la 
c a s  serão  rea liz ad a s  com e * 
m oraçõés in ternas, du ran te  
a  sem an a , consian ie  cie p a

o  wrvlço de l9S? a ?- ,mm« cs de n’üsií a 
T  Assistência 0 aeclomaçoas.

Ministério doj Por su a  vez os estabc:!'-" 
fá- [ dmc-ntos d e  ensino  pari ice

, j lar, estão  tom ando oarte,
í!<“ ^ 'n n u r - s i m í l c à ?  ü T u  I “ “  n m ular brtlhantlsm o,

ïez" (as pu io .i^ w  cjs-
p a s  s ã o  textuois do mesmo 
joranl), assseou  a s  m ais

pean: 
tebol.

a  mocidade  na «:■ i-kita e \
H \  O PKUttft, MAS TARA Ü IIP 
fcolsMO. Ti. Ilrmiiria Pr*t^fan!

Desastre de lo- 
taçdo no' Rio
RIO, 1° — Tf tato Ressoas 

sofreram escorlaçeôs e con
tusões quando dois auto-Vo- 
tacÔes se chocaram na ea 
trada de Camptnho em Cam 
po Grande, f) acidente se 
deu pela manhã não haven

do mortos.

DRS. HERIBERTO BEZERRA -  JOAQUIM LUZ 
MILTON RIBEIRO DANTAS

AVISAM que transferírám 0$ seus constittorios, com novas instalações, para o 
Edifício RIHtütt) HANTAS, à A ve* Ida Rio Branco, V i l ,  1 0 andar

Expediente: -iie 14 àí> 1" Expediente: — de lã ho 
horas — Fone 19-02 ras em diante

ReMdencla: Apodi 712 Residência: Prudente de
Fone '”>hj2 Morais, 630 Fttpe 10-20

Expediente: — de 13 ás lã 
horas. Fone 22-22 

Reatdencia: -- Apodi, 229 
Fone 24-44

! nas löshvidadcf: d a  S-rmia 
na  d a  Pátria ,

Esltio programadas, ate 
agora, com o conhecimen 
ío d o  D er> a r tam en tc  d p  E- 
ducacão, as híôguintos co 
momoraçòes:

Dia 3 Colégio Salesia. 
no "São iosé ' o Grupo Es
colar 'Áurea Barres ,

Dia 4 — Escola Norm::; 
de Natal, Externai u "Sn^ 
Luiz' 9 Colégio Es^adua: 
Feminino.

Dia S — Ginásio àe 
Setembro ’, Escola Domesti
ca- Colégio 'imaculada 
Conceicão". Grupo E:ioala: 
‘’Alberto Torrar o Cru no 
E3cc ! ar August:- .Se v er...'

 ̂ NOTA OnCIAL
"Tribuna do Ncne mu 

tutino que se edilrt nesta 
cidade, argumentando com 
informações colhidas cm 
1 uma carta sem assinatura 
enviada por um estudante 
de rmasa capitai que se di? 
cursa:;d' r seauruia nno 
cumtdico a Hier carta anc 
xa uru díscuí.so que ncio

do Colegic Esta- 
Rio G r a n d e  do

aocente 
d u a l do 
Norte.

O Departamento do Edu 
cação e c Diretor do esta
beiecirnenlo ;-,-m ú ü  ec.1 «
ccnr a  lo sp o n sa b iL d a a -*1 

que lhes asou:to de velar p? 
lo bom nomo o pelo conce: 
to do referido Colégio cuja:: 
atividades didaticas o ad
ministrativas são tambern 
assistidas por um inspetor 
federal de ensino, seruor..- 
se no dover de protesin’ 
vesmeniomenie contra f 
dc quanto íoi esento nec 
' Pcvolaçòes de um estu 
dante", endossadas pelo 
redator da Tribuna do Nar 
te, já agora moralmente o 
brigado a  la lar mais claro 
sustentando suas acusa
ções o que será muito di- 
iicil ou a penitenciar-se dc 
sua leviandade, o quo se
rá mais íact).

Brasil, séde do 
futuro Congres
so Eucarístico
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Intranquilos os habitantes da fronteira cearense
N g jd ifc s  wnütos—fctw  ü n ritio  U tm teifi 
— n ism t C

tf

ii ft mu »Mille iriitial DMur-OUiii 
f  0M xU.u-i.fT _  o e & M  I  a im

. Já tLvtionu» uma qusotão 4 e  
limites com o Ceará que dos 
custou tempo e dinheiro. Fe
lizmente dirimidas as dúvi
das por sentença do Supre
mo Tribunal Federal, fir-
g iOu-a» de vez o domínio do 
, lo Oràndc do Norte na área 

contestada. Afastando ainda 
poMiVj f̂i desentendimentos, 
os fcòfàrnof; do Ceará e do 
Rfc> Grande do Norte nstabo 
leram em 31 de dezembro de 
1938 um convênio pelo quil 
Ííccm deíinítívamente fivada 
a linha divisória na part^ 
conwrecndida entre o morro 
do Tíbáu e a Serra Dannri de 
Dentro. Firmaítm êsxo coõr- 
do pelo Ceará o historiador 
uuseuio de Souza c 0 Cii^V 
riheilo José de Ribaixuir Tci 
xcira Lobo e pelo Rio Gran- 
dif do Norte o prefeito de 
Mossoró. pe, Luís Mota e os 
engenheiros Luís Saboia de 
AnStòuerque c Rau! Calüus, 
Cotmasionados respectl^nnisn 
te pelos então Interventores 
Federais Menezes Pimentel 
c Rafael Fernandes.

BREVE DISCRIÇÃO CA 
FRONTEIRA '

A linhu divisória a partir 
da Serro Danta dc DerJ.ro ó 
o divisor das águas entre os 
rios Jaguaribe c Apodi. Mas 
náo havendo um ponto nrefi- 
xado, é natural surjam dúvi
das entre proprietários t:tm i 
vizinhos, Essas dúvidas vêm f 
dando lugar a frequentes 
conflitos e última mente poli
ciais cearenses de acordo 
com autoridades fiscais ros 
municípios de Limoeiro do 
Norte, Russas e Jaguaruana, 
têm penetrado léguas a den
tro do território norte-rio 
grandense, cm zona até ho
je incontestada, Do lado rio- 
grandertse estão compreendi 
dos nesse faixa os municí
pios de Mossoró e Aootii.

PRISÃO DE UMA AUTORI
DADE POLICIAL POTIGUAR

fio município de Juguarua- 
nu vêm sc sucedendo os e.m 
ditos, sob a inspiração dos 
Pachecos, poderosa família 
de agricultores cearense:-;. 0-> 
Pachecos estão promovendo 
demarcação de terras ime- 
morialmcnl e conhcciciíuj co
mo pertencentes .'.i Rio 
Grande do Norte.

A invasão avança pura 
mais u.e uma ícçna 1 v;ne me 
parte cia linha t ix nki no 
convênio cie 31 de riezomor i 
de líKiíl. no lugar Amaria 
Grande, território ''ioeran- 
dense. onde hã poucos dia? 
uma volante da policia et-a 
renso prendeu tríníu e cinco 
agricultores, eondu/mdo os 
yara a séde do mv.mcii.no. 
Entre os prisioneiros (tvv;n 
irava-se o sr. Francisco Ho- 
norato. sub-tíelegado ee poli

cia de Coqueiros, em Mt sso- 
rô.

Mais para o sul não são 
menores as violências. Pro
priedades judlcialmeiite de
marcadas, oomo Baixa Ver
de, pertencente ao sr. José 
Martins Fernandes com ca
sas, poços, cercados, estão 
sendo frequentemenl e inva
didas. Nessa zona estão dois 
prepostes de fazendeirjs cea
renses, Francisco Joaqunn e 
José Ferreira Mata, d -ves
tando as matas e ameaçan
do o« que tentam  resistir.

A propriedade do sr, Anto
nio Torres, com 'tetra cie 
Ü.SóO lia . foi partida pelo 
meio por certo fazendeiro 
cearense. a prop rí ed âde 
está registada no Cartório tía 
Comarca do Apodi e sempre 
pagou lôdos os impostos mie 
sobre ela incidia ao Rio 
Grande do Norte e ao m uni
cípio onrip nstá encravada.

OUTRA PRISÃO
Há pouco mais dc um mês 

soldados do destacamento 
policial de Limoeiro do Nor
te entraram na propriedade 
do sr. José Targino. residen
te em Apodi e o conduziram  
preso. Conversando com a

mossa reportagem várias pes 
sõ*ls se mostraram apreensi
vas com a situãç&o, espe.uai- 
mente no município de Apo
di, onde a  penetração cea
rense aVança em máis de 
uma légua, nas matas cia 
serra.

E PROVIDENCIAS ?

Náo sabemos de providên 
cias já tomadas pelos ciols 
governos para resolver essa 
situação de insegurança e In
certeza, que põe em prolon
gada espectativa a popula
ção da zona Sabemos apenas 
que o governador Silvio Pe 
droza credenciou o deputado 
Dbc huít Rosado para us en
tendimentos preliminares, a
inda não iniciados.

DESTRUÍDO O MARCO

Quando em virtude do de
creto-lei federal 311 se efe
tuaram levantamentos car
tográficos em todos os muni
cípios, foi erguido um marco 
de cimento armado na fron
teira Apod-Limoçiro do Nor
te . Esse marco foi destruído 
ha anos por determinação do 
então prefeito de Limoeiro.

Aniversario
E s c o l a  T é c n i c a  d e  
C o m é r c i o  d e  N a t a l
33 anos tin relevantes service à causa 

È  etacão 4a
Transcorrerá, no dia 8 do) Hoje, a Escola acha-se

corrente, m ais um aníver instalada em prédio propr o 
sário de fundação d a  Esco-' em bera a inda não conclui-
la Técnica de Comércio do 
Natoí, quo tem como dire
tor o professor Ulisses de 
Gois, arando calalhador da 
educação de nassa inocida 
de m asculina,

mnclada ore 8 de cetem- 
bro dc 19:9 eco os au.^pi 
cios do Moríamsmo, a Es
cola Técnica de Co me cio 
tsn: hoje o seu no:n= liga- 
co a hiüsoriq da educação 
cio G iotigo do Notte, 
pois nesses Iraria o tres 
ono:-; de ininicrrupío funcio 
narnento o modelar ostabu 
Gcunento ie;:: pr-nslado a s 
sinalados cê: viços a oduca 
cã-..; d-’’ m.ípra juventude, 
preparando a corri eficiên
cia para c exercício da no
bre niaiit-íiáo de Contador 
e ouarda livro.

O progresso de nossa 
imprensa. católica

Estão de parabéns os acionistas do Centro de 
Imprensa S A, pela corttjosa atitudde assumida 
em favor do nosso diário católico, garantindo-lhe a 
circulação.

Um jornal fundado sob os auspícios dos Ma
rianos e que tem vencido t#d& a  sorte de dificulda
des. até mèsmo a invasão <tfa éomunlstas, por oca
sião da mashorca comunista de 1935, não poderia 
fechar suas portas ante aa removíveis dificuldades 
que se lhe antepuzeram neste ano de 1952, Com o 
apoio decidido dos católicos e srtb as bênçãos da 
Igreja, nas pessoas do seu Arcebispo e Bispos, 
A ORDEM entra, agora, em nova fase de vida, rumo 
ao prorresso. 1

Para isto, todos os verdadeiros amigos da bôa 
imprensa vão contribuir çu^p sua parcela, quér subs
crevendo quotas do aumento do capitai social do 
Centro de Imprensa S A., qúér tomando assinatu
ras do jornal, ou ainda propagando-o e auxiliantío- 
o de todos os meios, afim de que o Rio Grande do 
Norte não veja silenciar uma vóz táo cara aos nos
sos sentimentos de brasilidado c cristianism o.

Melhorailas as condições sanitárias
Em très grandes vaies do Brasil .

CBMPMM PEIA I M l m S A
jk  m m I gt * k l ) legação comercial austríaQs resultados de turrais Novos ca. imcumbída & negodm

Uma década de coopera
ção entre os Estados Unidos 
e o Brásil, em prol do desen
volvimento dos serviços sa
nitários e de Saúde Púbiica, 
fei revivida por uma publi
cação editada pelo Instltute 
of Intcr American Affairs. 
Este trabalho, baseado nos 
relatórios do Serviço Espe
cial de Saúde Pública do 
Brasil, o SESP. revela que 
condições favoráveis á Saú
de Pública ifaram melhora
das ao Vale do Amazonas 
Rio Dccr: e Vale do Só o 
Francisco — três das impor*
* * ,  X i i ■ . ibri #■ ^ —« k I ■■ ^ r ,*, - . ■ Itiülilt*» ai e.i.> uuue  u mui
empreendeu um programa 
de desenvolvimento econô
mico em grande escala. No
venta por cento do total das 
despesos do SESP e 98% do

Delegação
comercial
austríaca

VIENA, 3 — Partiu para 
a America do Sul uma de-

Hmdade ou iplnrafidade?
Problema do Sindicato
Maitr lesvMtagem la sindicais úni
co— Fala a praf. Moacir Valioso

do, esperando-se quo com 
os auxílios dos podprcs pu 
blicos so possa apresem er 
breveruorito um dos mais 
iripnrtantos edifícios de ncy' 
sa '"idade, quar.do, çmt :;o 
teremos a Ii'adacão de rios 
sa iãjculdade d>3 Ciências 
Caonotnicus.

Em reqosiio pelo a:iiv?r' 
saiio  aa  Escola Tecnicn dc 
Ccmorcio :;averá n js sa  orn 
asão  dn circisn. ás 6 horas, 
na Catedral Metropolitana, 
promov ,:iido-se, á  noite, 
festive resRCío m  séde do 
'■.slQD-decnnento a Av. fun- 
queira An*ss.

Pagamento do 
Brasil ao Fundo 
Monetário In
ternacional

WASHINGTON, 3 O
rutiüii Moueiàrln Intrruiifio 
nul unanriou  quo o Brasil 
efetuou o último da* tres pe- 
"jincnu-s mensais, que per
fizeram a soma cie 05.5 m: 

hheõM rir dólares, parti o ves-

Confirmam-sc, dia a tlia. 
hr noticias de que u causa 
ria Bõu Imprensa vai reper
cutindo por todo o Estado.

Graças a esse indispensá
vel apoio é que poderemos 
fazer rio jornal 
um quotidiano dia a dia m e
lhor, com novas secçcõs e 
tratando rios problemas m a
is variados, a serviço das 
grandes causas.
Um telegram a s ig n ifica tiv a

De Currais Novos, recebe 
inbsy com a maior ãlegria. 6 
telegrama seguiu e, assina
do pelo revmo. pe Sinval 
Laurentino:

'Magnirico e surpreenrien 
te resultado campanha Bòa 
Imprensa .testemunha gran
de valor Senhoras Acão Ca
tólica Currais Novos, com 
preensão e generosidade po 
vo esta progressista cidade. 
Prazer comunico consegui

ram 50 novas assinaturas, 
perfazendo antigas total 85. 
Acresce lembrar Monsenhor 
Paulo Heronélo, maior in- 
centivador A ORDEM no Se

, , ridÓ, levará auxilio coleta
Á ORDEM ÍBÔa Imprensa sua paróquia.

Abraços a' Pe. Sinval Lau- 
rentino

TOMOU POSSE 
0  GABINETE

í'

QÍÍTTO. 3 — O gabinete 
do presidente Ibarra to
mou posse ontem. O minis 
tro do governo Pv-na Hsr- 
rora d iste  ao p:s:-,iãe:Jo 
quei cooperai e:::os ds c;v: 
áamonto paro ccrrcspor.cnr 
ao chefe do executivo c es:
_______ ... „. . r*i___.. . ■ i ;■pci qUtr lii. uí ujLivi v
Excia. e a  nos uosie 
meidc transcondcnta! 
r.ossa hictoria.

a-:

T e r e m o s  a  v i s i t a  d a  
V i r g e m  d e  T a t i m a
Em Natal no começo de outubro

A jtnugcm Virgem de Fa- 
fiivia. que percorre o m undo  
inteiro, jà se en con tra  no 
Brasil.

P resen tem en te, encontra  
se no Estado de Alagoas, d e 
vendo ehríiar a Pernam buco  
i;o dia 1 1  de setem bro  

Na tarde de 2f> de srt.rm 
tnn N S tie F atim a chegará  
a João Prs-oa. Na nod e í\v 
v.w haverá unia p.raiide pro-

grundiasa eu n cen tração ma 
riana v a eonsap ração da  
Paraíba ao Coração Im acu
lado dc Maria.

No R ecife, a im ayem  será 
saudada peio Prefeito , ao 
chegar á estacão , e na Cate 
ri rui pelo Arcebispo, Haverá 
visitas a hospitais, caricias, 
procissões, m issas, etc.

Nos primeiro:, dias rir ou 
lubro. em época a ser brr 
venunte anunciaria, a in:u-cissão rir velas. No clia 2rí' .se. 

u-alizará a beneá.j rios bebés, Jtínn eh e-a ra  a N aiai.
M gm nri,.-se v isitas a eriuean | Preparem -se. desci.' já.

Na dia i católicas do Rio Granelt.
1cinrios. hospUai?, e tc .

os
do

ate de sá ma equivalente cm j 5 0  liuverá a tocante benção j Norte para vranries e 11 .ari-

RB » a fica ii.V'iiu c* 1 ; siiirilcMtos
pluralidade $Uiciieal. por- ] pç.'o imam.-, um irren ria elo

fuá ria jn-nuitr 'on creti/a  1 

i. í.b"! ríerie sinc:i■ ;: i r 1 ru n’ ; 
ria ptrif. íri-.rs^riuiuá','" dis 
;.<• 1̂ .1- o Moani V'ri: jso 
pirift sxm d*- PrevicifU iCi.l So 
rial (■ ri<- I.es irriu rua Mu.u | ri.- 
ili:.ir:i:ii Rocia! riu UiUVOisi 
dado Ca '«dica e riiro: or cia 
T.se riu dc Serviço Social M as
culina da m esm a Universiria 
rir E prosseguiu:

•A Uberdade sindical é 
-onsequêncíü ria liberdade de 
. ’■•■Mti.irã.i. u.n diririt.ri n;Pu 
, ,< i tio llCItlCMI

Rf:rK ,in iN F lrNl)Al>n

Não se rieve rccrfir que ;i 
pluririiriade uimlleai i rnti.i 

1 / ei liii 1' irii i(*rie> 1 ■1 ■
. jciu -in -íiiiriícalisniM ('i*-1 • 
m esm o que ao contrari ) ela 
viu servir de estim u lo  a um 
inauu d esen volv im en ti, tios 
rindlcatos

Explicou nos upos que u 
em enda do s* iwidi a Ot hm 1 
Míirter ia .itoiu.sH m. s <*iik 
rio que in stitu i u (durulida 
<ie sindicul não ctinstiim  tm 
. IdUdi n . m .i .11 Dc 1Ü31 .. 
HJÜÕ talou no* huviii um 
(■'1111.1 i11 ; 1! U : U 1 .ri, i f b- s ll. ri i
1! i t 1.1 ‘ 1 ’ , i- ■ '■ 1 Inl I* .11 l.i

■iUriirun,- 
o.

cruzeiros, deposit a ou nuque 
,iu inst ri meão. cnmn earíinta' 

■nu* cotc-'r'-'t î-v-.i'ni. ! -;f. imos cm (iolare*.
levunííulos

Disse n Funrie que, rni 
ĵ nst V u IPudi pariou iiu-
Ihóes i.ie cio!,lies retlu/rincn 
' in qua ni ia i-qu'va Ich1 ■ ■ ■ .*■
ja t ju'jn ■ ï :v. cru u i)‘o ■ rni P1 

áer pr-Kpa in>*Uuieâo

T ra*itam i’iuc. u Ici ta
: .: ï i : Oc dois

pui\i a ni'-iiKi
U.S.-V ■ I C : ; J b;i Ji ),i H 't; rS

00,s enfermos. No cliu 1.” ne aliiveic rient lisl'vroiri A Pat 
■ ,nl ubro .riv.ï c* h br.trio ■ | nha rie Fa' inm bnn o mere 
ne Pont ilicai e A fartle uni;: ce

ar
npvcs acordos de comercio 
com o  Brasil e  a  Argentina,

A com issão tombem dis
cutirá problemas comer- 
d a is com Cuba e o Uru
guai,

O aumento 
dos bancarios

RIO. 3 — Os bancários 
continuam irredutíveis na 
rcenvidicação de aumento 
de salario, na  base  de 40% 
sobre os atuais ordenados. 
Os banqueiros realizarão 
hoie novo conferencia com 
autoridades do Ministério 
do Trabaiho.

Visitará São 
Paulo cada 
mês

RIO. 3 O Ministro Ss- 
■;adas Viana informou quo 
p.;r determ inação do Pre- 
mdnnto Varqas, visitará S. 
Paulo toda ultima sexta-fei
ra de cada mês, pondo-ne 
nessa ocasião a  disposição 
dos lidere? e dirigentes sin
dicou; :.,ara ssíudar os pio- 
bi^mas da -do.sse traba lha
dora ruuhstct.

ffspoal são agora forncírl- 
Ocs pelo Brasil, enqç&nlo 0 
Instilute of Inter-Aiuerican 
Gfiíurs contribui com 0 res
tante das verbas e uri nu- 
mtro relativamente peque
no de peritos altamente qua* 
ilfi( arios.

Esta cooperação na 
du ponto IV ,díz o relaiortv, 
e ripica de "um novo pidrão  
dc tooperação internacional. 
Qut pode ainda concma;.* c 
mundo a uma paz pciiurj- 
níriite”. O programa do SESI* 
de dez anos de düraçao, ter
minou em Í7 dc Julho, ten

ta sendo executado em Nan 
turem.

Nu Estado <l;i BttWÉ, 0 
SESP construiu c çstá ope* 
rando em dois esplendido* 
centros de saúde, um doí 
quais serve ao município de 
Ilhéus e o outro ao de Ttatrti- 
na. Os Estados de Pernam
buco e da Paraíba requere
ram assistência similar. Ho
je. o SESP está servindo aos 
municípios de Gameleira, A
gua Preta, Ribeirão e Palma
res em Pernambuco, e Areia 
Alagoa-Grande. Al agoa-lío
va e Esperança — na Pàfai-

liu cristado ccrca de G67 rui- ba Há hosp ita is do SESP
íhões dc cruzeiros. Desta quan 
Uíi, 0  E ra  si] conLribuui com 
:if>4 nulheós de cruzeiros ds, 
ãesoúro Federal e llíí m; 
ihucs dos Estados e ouíra* 
fc iitcs. A s  despesas do Lr;.- 
íál oum entaram  nos úPintei. 
-ino.v Ao câmbio oficial, as 
conUibuIcões em dólareri pe- 
lOii Estados Unidos, inchuivc 
as Jrspesas com pessía  . a-
1 iruri*1 1 in o í  milhfíi»! Hf*l l i ;  , U  *4 * Vi ■  «W BMI ■ k .
cruzeiros até 30 de junho dc 
IGüt O programa inçiiiui 1M: 
bolsas th? estudos pam tre i
namento profiíiidonal m s  
Estudes Unidos, ao cu-;f.o de 
1550 mil dólares.

“Arws dez anos. a repu

cm Colatlna. Espirito Santo; 
Breves e Santarém, no Pa
rá; Pírapora, em Minas Ge
rais; e Bom Jesus da Lapa e 
Juaíelro, ne Bahia, Outro* 
hospitais estão sendo cons 
truidos em Benjamin Cons
tant c Paríntlns, enquanto 
prepuram-se planos para 
muitos. A comissão nacional 
responsável pelo desenvolvi
mento cr.nnômiro do Vale dn 
São Francisco solicitou ao 
SESP em 1951 que estabele 
cesse serviços dc saúde na 
região.

“Esta é umu tremenda ta 
refp e 0 primeiro passo foi

laridade do SESP enira oíreunir gente especializada^  
povn ein Amazonas continua equipar alguns hospitais iã 
crescendo c serviço pi es',ano l ccnsl.ruidos pelo governo fe* 
está sempre melhorando gr-L * deraP’, diz a publicação do

Institute of Int.ci-American 
Affairs. prosseguindo:

A segunda fase do 1
fazer continua autocrítica de Saúde destinado a<* po* 
dc sua obra", diz 0 reloTó n . dessa imensa região *t. Vale 

"Há atualmente 55 cen- do S. Francisco) começará 
tros di* saúae cm atividade, i mais tarde. Anda este ano, 
Doze cidades cio Vale c-ri Áo; com a abertura de centros

cas ã política do SESP rie 
dar treinamento profissional 
í.os seus fwieiunâriüs e rir*

abastecidas com água p )i:v- 
vel e sete rédes de canaliza
ção do úpua estão em 
truçào. Dois hospitais, que 
foram construídos sob oon 
dições dc guerra, feraon re
modelados e equipados. Qua
tro novos hospitais est ã 
em adiantada construcüo. 
enquanto cinco outros rào 
planei arios”. Um progroma 
intensivo paru 0 treinamen
to dc visitadoras sociais es-

de saúde em locais estrale 
gicos. Uma vez que essas uni 
dades estejam com 0 seu qua 
dro de pessoal completa 
mente orernchído, começa
rá 0 impacto de rnn moder
no serviço preventivo de Saú 
de Pública. E então, vidas 
serão salvas, a produção au- 
m entaiá e uma existência 
mais feliz será possível para 
os residentes do graticle va
le."

ENXADAS AOS AGRICUUORES
POBRES

Cum prindo uma so lic llaçào  1 vrarinn-s
do Presidente da República, 
o rep resen tan te ria CAN n e s 
te Estado, eng. Ávila Lins, 
junta m ente com 0  Diretor 
G eral da D epartam ento rie 
Agricultura dr, Crislovam  
Bezerra D anias, percorreram  
onW'm vàrius m uniri])ios do 
Esiado. d is‘"ibainclj aos Ia-

i rconJuMridamcntp 
pobres, enxadas e í)uU:xS 
acccssorios agrícolas. Os m u 
nicípios visitados por aque
las mitoririadcs. foram  Goia- 
n in ha. Pedro Velho. C angua- 
retanta e Nova Cruz Hoje 
serão bem-ficiacios os lavra
dores dn* m unicíp ios dc 
Campe.-'. ic . s. A ntonio e Ma 
ç;Uba.

M* >N( ipóLU )

An.iU'-andu a*- van tagen s 1* 
cicsvantagens do .vimtUídi.snio 
único, d isse-n os

“Sc pode baver ccrfas  
Vantagrris no cham ad o s in 
d icato  único parece tue que 
ele ir a ’' m n siço  a m aioi <ies 
vantA'-'.wn (ini- r a rio itinnn 
jyuio,

Evhu oletlictii e. baV! .,(10 
mais íli- um sindicato, b.i 
p! ssilnhriefle rie escolha por 
puite r)u 1 rahrtJharior Ele po- 
,ji . pr: h ; ;uj u' !*■ que me 
It i* i : t -'fi.» íicsf-mpeiiiUlíiriO
sua I ui .-’a. '

A tM rM 'n  DA FORÇA

'1 l'i'iiuil' " ‘ t. p! olrsNoi Mo,, 
t-lt Veil 1 ‘ >na* r(Mi.sltlera
i . 11 ■ . a t il m u  tuio que a eXÎ > 
lion i.i dt mais de uni Mint 
i u lo t.u iu u u  aitidn m aïs coe
„1 .1 . la'" “ ‘UV I v.
■ .1- ; i i il I : 11 ■*! ,1’ .1 - ■ .MI >U ■> ■ ■
■ t ■ i U iü P ’" P I - 1 lil’ l t l l ii i 'l  .1' * I

N11 11 ■ U I ' ‘ 1 '

CONTINUA O 
IMPASSE
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municipais
MARCADO 0 DIA 1 DE
Natal considerada Base Militar

Participação 
nos lucros da 
emprêsa

RIO, ?> Cop.Lini.il em es 
tudo  no  C onse lho  Naciona l  
rie Economia  a  purtle.ipnçã i
dos empregado:: tms lucros
da em p re sa

T endo eonviriado a debutef 
o r>esun‘o diversos parlarr.cn 
torcF. senadores e tkputarh-s. 
m ais direi am em  e in teressa-

n--. p ro je to  '-m f*sLudo no 
Conpresso.  es :a  a co ra  o Cuti-
trilin nr -'-eriepm, ,l i.oi ie 

vnid íuiuii' .  o es! aí ist ieo P:* f‘■ i 
poder apurai as bases píori u 
uiileTteàn d> dispo itieo rnn:-‘
: i iírioii t! (Jo-nirio COlielUlòn 
*-s1e !(v:iiü v n r i i í  a será ini

; p. ]:, C o i f  c io . '  a "X.I11U' 1
d,i nuderui

POSSE DO NOVO DIRETOR DA 
E S T R A D A  DE F E R R O  

M O S S O R Ó - S O U Z A
fú-piM 1). rie ! -‘ri !, i Mouron 

pelo iiüUi iprirb" posto a sua 
disposição pela íórirariu de 
Ferro Sam paio Correia o F:i 
rri’nheiro Edson FvU^êea n o 
vo d ire '‘"-r Cia F ri. rada de F er 

io  Mo;,.-,uin sou/-t Efn nua
eoii ipaiihia via ion I arnbcin
-una eiiornií com i;iva, ü v e -  
l: radii por pui lam enf ares, 
v n ia : r ‘Ta=' c r,mi~ns dn novn 
d i re ío f

SAL ARIOMINiMO DOS MEDICOS
arias

Novo presiden
te tem a C. A, P.Em reSvhirfio dc ontem  « i n  lOÓ rie H  rie riezimihn*

T ribunal R egional F leítarai I rit- l! i ( 8  il.r i Oiuíáiúca dps 
fixou o dia 1 dc dezem bro I MnniLÍpios i : 1 | ;q desjynadi* para prrri-
para a*, eleições m unicipais. “A tlruá*» rio  ̂ pn-ti-iio-, e j f ) f i n t ( 1  (f;) f  .y p t>**sta viria

rie t. einil.irior Atíremiro Lios 
r a i.i le .tn li  que exercia sua 
Pl ritss.ir. 110 Institui.* rie \-  
tHtsmlíirioriii e Pen^ecs rios 
Com erciartos

Iodou <fs m uiiieipitrs (fo { vu (- pn leitos sera reaíD-lria

' I *■1 : i riu
I '. .ri. i ui, ri . Oll:.Dl liKION tu lo II. U. -I riU ull/llilo-

em
Estado com exclusão rie N a-, 
líil, ainda consideraria base 
m ilitar. Se a n tes  dessa data  
estiver transform ado cm lei 
o projeto do Senador Kctrí- 
nalrio C avalcanti, que dá au 
ton om ia ao m u nicíp io  ria ( a- 
p h al, é possível qur a ele  
lam bem  se eslenria a provi
dencia.

Lm rios eonsirici anilti ria 
rcsolinuiu ontem  baixiiriu pe 
In TRE rih que UÒo e \i.\(e  
nenh um a riÍH|>v*háii e*m*ti- 
Im ionul ou leçul fíxanri.» ,i 
daln da* elriçôe* municipHis

Houve lam en tável equ ivo
co. A tei cxIAie. ........................
•mi 4 s próxim as i nmn as fu
im « s  1-ii-ú õcs m um i Iji.i | 1
Hlr ( 0 (n rí**Mo o art. H'1 *ltt In

no primeiro rlomitii” ) ri*- *’**- 
zemhro <1** uno untr-rioi a - i.» 
1 írininti rios m andatos A <l*»s 
vcrradtires: coincidira com a 
rios deputado^ estndiiais".

O uïras nr »vidências foram  
determ inarias. e*uno o cn  
cerra men t*i du a listam etiio  a 
7  rie outubro e que s** pode
rão vaiar os e leitores ins 
critos a le  I le noiembr**

!íl( ) .1 - ( » p;-n >pu
1 - ‘ . ■ \ » ; - ! > \ f : ) i í î \ t 1 s i ' ■
s;d;: r se n.u .i:m- li;"
d içt1 divi.í* ,i r!.:,- m rn: i |! : 
r.j Ciiït'gur’u s ir.it-î L-lUt-s. d 1

i'ieorrio com o numéro de hu

I lilib

i s |  (.t MUX
! : ; ' : hi upo rlml
■ (■ ■ .. , ft-v' on ( ’h e le rt*'

■ . ■. - - -. crs 8'irii.qi) ( chefc 
> 11 *. n : n i ’r.’i . - 44Ú.OO Urn 

lí i’upu luborntorio :

si(»táAs ortriNfta äotao nr\
■Ri.iunvn com maui ina»

MonaRNAH
- — PARA

1 'onTremo de qu: isquer ser d -  
coA rraflr<rt e de n i  l V  u l  j ' ^

p«r('OI to* ibImk il*. Vti*!*;-
coM cetipuati .lo Ai»^n*ii(i< »«ne

SEMANA DA 
J. E. C.

H oie a? 19,30 h orn s na  
f ;atedrctl M etrop olitan a  ha- 
vero  h o ta  sa n la  com o pros- 
sfK fuim ento a  « ém a n a  de  
D irlqenle« d a  j. E. C., cu io  
p rogram a p u b licam o«  hfl

i- “ « m— — —j a  fclev»V* M i l  k «V i4

que 1 iriihanicm i - ( i i  7 11! 1.00
as ( ATf î;iOKIAS 1 A TEFIEIRA

.à s Inealiriafiev (in pilÎN '-i:' ‘ Tm e i! tmil rie grupo elllli
ek.sM r..; - -■ : i : ‘ ■ t ' i»■V!0 00 Ch* Je (le
i'j ! ri'. 1 [ iU-. ■ - . V 11: I■ f. ., n,',*; no Cliffi

I .i -i .» i n t .* e-- : -1 * t i : u : , ; ; , , J - . 1 i rs 4 005.00 Di -
ri* 500 mil hubn ;* n : i s ; , ■ ’ ' r *’i npo lrin*'vniorio

2 I.Oe.ihciiHK*> e-m. nni- j ( ' ' - 1 i ’■;io !no i i lieiL’ fie servi
fl,- 50 mil haiiiri* nu-v ! ■-i- r 1 S f) m*

5 1 iM’il ! -fi-ui* rnm nuis j A Qt ARTA
Oc !,v n . >1 i .aim.n . e i il l;! upL- eiuil

*1 1.1 )*’;*’ il' e»-s i ri ; - : r , i i ■ , ,. f ■î-ç '>11,41' Oïl n he t *’ lie set
d» :» ni i ! lull)' ■n ri t ■ V ,i 'ris i 4!IK 00 fh ' t e (le

 ̂\ lu »'. li'i.i e . - i ! 1 . ■■ t s ri ;iÇ-o 00 Dirrlnr
habt1üiri es Il l -i. », < :;! t'i iT a 1 . >!’lf* TrS
A PK1ML IR A 1 Vil tuU îl V 1 >U1 ... . , 1,. 11 ,1 ■ sel VU"*

N * 1 n; in-'-i: .< , : . 11 ; i 1 ■ ( : * »> \ ‘un
rie l; i up*» * huii.■ pi " 1 1 ! ' 1 1 .1
(TV ti ;m>ooo e: i; - : i , -  ■ 1 i i ■ ; 11 p-1 r i i ni
s- I V H•o ( 'i s ; i) ii nu t i-:, i ' i ■ t , 'rie un , li.-l, d-
le ri,- t hui, .i ( ri ', fl >00 ou l ' , - L . 1■ i ris 4 nui 00 e elH'fr
ri:-- * 1 . * 1........... ■ 1• • i i i s  1 4<i-* un ni

i \i\\i i*n t- m»- . [ i |. , ■ -■ I 1] '■ : ■ 1 . i 1* ■( io

) i, JM I U ■ I i M l i ,



Labim/UFRN

. êSGUM&A r / u i m i
fr— t'jf 1 11 ' . — U.. Jl4fc

» ‘K "  T " '  ^

I C E N T R O  D E  I M P R E N S A  S.  A
6édc — M u  Dr. BataU , XII — N iU I ^

, Presidente — OLÍMPIO FKOCOPfO DC MOCHA 
Geren le — YOLANDO COCSNTINO

\\1 üEPJF bicentenário, de Parelha*
lin CnngressQ Entice Parapl Outras comeswaçôcs

ïr*'
y

A ORDEM
PIABKO VESPERTINO 

Dtrelor — OTTO GUERRA

M

■ ; TELEFONES

Gerencia 12 49 — Redação 12.22 — Presidente —
"V
* ASSINATURAS
r De cooperação — Çr| 300,00
. TENDA AVULSA ASSINATURAS

19.90

N&oefq̂ díMJI* . . .  ifiO

Neuere »trasadu .. Ort 1,50

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

A n o ..........................  C rt 300,00
SemoDtre , . .  130,00
T r im e s tr e ...............  60,00
U 4l 11 o  o  d  r» 20*00

*
l i o  -  A

R E P R E S E N T A N T E S
S. Lara, Senador Dantas, 40-5.0 andar ~~ 

Fone 22-5924
Paulo - Rcprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

0 ° andar — Fone: 32-9873

1 !

Im otas S o c ia is
ifHOl

¥
$

ANOS HOJE 
IORAS

D. AUCE CARRILHO DE 
GOJS — Tem, no dia de ho
j e ,^  sua data natalícia, a 
cxitta. sra. Áiicc Canílho de 
Gop, esposa do comendador 
Ulisses de Gois. Presidente 
üa Cooperativa Central de 
Cr&itQ. c diretor da Escola

' ftr* ("'AmAv nÉA /1a Kl o _AItLIIí Cu uL v/uitiLt uw àiu
tal.

Figura de relevo na socie-

rlade naj-alense, a natalici&n 
Le é, igual mente, destacado 
elemento de inúmeras asso- 
ciaçõesTeiigiusào, no selo das 
quais desfruta de grande es
tima pelas virtudes e bonda
de de coração. Ao lado de 
seu digno esposo, dona Alice 
de * Dois ê de uma dedicaçàc 
edificante á causa da bõs 
Imprensa, jamais delxandc 
de cooperar com as institui 
ções marianas de Natal, des 
tacadamente cm favor destt 
jornal.

Em regosijo pela grata efe 
méride. foi celebrada miss: 
de ação dc graças às 6 horas 
na Capela Salesiana, tend 
comparecido famílias e pes 
soas amigos do casal Alice 
UJissos de Góis.

A\s inúmeras mensagen' 
de felicitações que d. Alice 
Carrilho dc Gois hoje rcceb 
A ORDEM tem satisfação eu. 
juntar as suas. fazendo ar 
denies votos a Deus pel: 
conátanle felicidade do se . 
Ij»rV

AJice Biguís Fernandes 
v>uva de Raul Fernandes,

—- Fcliw  Carvalho Muniz
esposa do sr. A guinaldo Mu 
niz, desen h ista  do Depar 
líim entn E stadual ric Estra 
das.

— Tabila * de Oliveira,
vhiva rlc Odovico Pclinca.

— Alba do Amaral Pires,
esposa do sr. Arnaldo Pires 
guarda, livros do Recebedo
ria dc Rendas.
SENHORES
. lista  Valdetnar A ra
ujo — Secretario  da nosse 
confreira ">A Tribuna ck 
NoHe". Pessoa bom conheci
da nos nossos m eios socia l 
cwjMtrUvjs. o un ivem ariant' 
receberá, por certo, as fell 
citações tios seus am igos i 
adm irador?’?. A ORDEM qiu 
sem prê teve na  pessoa do a 
nive:.;ariante um am igo r 
cuoperador, tem  a satisfaçãt 
n n  cu m p rim en to-lo. fozcncic 
vulos pela sua pt-.^peridade

— Pr. Mario Camara, 
Mib-dircior do Tesouro N a
cional L u lu u lm eiile  aervin 
()o na Delegacia de Nova 
York. .

Joel rte nritu, íuriciuna 
n<, aposentado tia Aliunde, 

t  nosso cooper a dor 
. — Or. ftvaeio Soam  Bar 

ttoíil. Juiz (ic Direito (UU 
<Jitir:ns Novos

— Aurélio F ínvio de Iran  
i a. funciOn.ino ii;* IÍ:’OC‘A

— David de Yaseoncelo- 
I rança, prop rio Ui n o  cm Ce 
ar* M iiim

— Fransrisco Bílro resi 
■uiiie em Jardim  de Angico

— 1 lr. .lose M arinho, Suit
f)rr< i >r da.-, Terras Devulu - 
i.i* D A V O I’

M'NHORINIIAS
Mcnerva Cabral. tilln. d" 

,i Jnsê Tavares Cabral fun
• ■minirin rios Correio.-s r Tele 
 tios rir San JosC

— Maria Jose to n « * , filha
i ,,i *.| J,. M April es Lemos,
i Miii-eh iiadn comerciante nu.s
* i eapií a I i posot cooprn t
I mi
J4IVNNH 

laultulali
uixUüir do

T** éptrcn c»b|Hl dl Trlli

dade, aspirante da Po] lei? 
Militar do Estado.
CRIANÇAS

lone, filha do falecido An 
tonio Albuquerque.

— Jamil Varela Cardoso, 
filho do sr, Guilherme Car
doso, funcionário da Dele
gacia Fiscal.

— Maria do Socorro, íiiha 
do sr. Geraldo Teles de Sá. 
funcionário da Companhia 
Souza Cruz.

— Osson Weber, filho do
pagina)

Ceará-Mirim, á Praça Qetu- 
11o Vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina, Excelente 
residência, sendo também 
jtimo ponto comercial.

Tratar á Avenida Deodoro, 
433, diariamente das 12 áB 18 
horas.

GUARANA*
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta« 

manho pequeno

“O CAÇULAM 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

rm h  nos fbades e’ fácil
O QUE NAO E> FÁCIL E’ FAZER O 
QUE ELES FAZEM. MftCb*ao dc
Assis.

na 3a.

Parêlhas, a  mimosa cida
de do pé da borborema, so
prada pela brisa do boquei
rão da serra, prepara-se pa
ra as festas do seu premei- 
rp centenário,

A população da cidade 
e do município começa a  
se movimentar, Foi organi
zada a comissão central 
encarregada de organizar 
as subcomissões para, no
tempo oportuno, organiza
. __ K~1_ i 1 * - - -iWiii u o  juUilCUClài

Uma grande estatua de 
São Sebastião será erigida 
na praça da Matriz. São 
Sebastião, é o pai de famí
lia. o dono da casa, que re
ceberá na sala de visita 
da cidade todos os visitan
tes amigos.

Como a  vida social ce 
Parêlhas sempre esteve u
nida á  vida religiosa de 
eua gente, o ponto central 
de todas as festividades 
centenários será um Con
gresso Eucarístico Paroqui
al- Esta idéia, nascida nu
m a  r e u n i ã o  d n s  d  a s s e s  rv-

I N  6  L
[ t i l l
T Ô N I C A  - A P E R I T I V A

molde dos que haviãm sido i Assim, nada mais haven-
realizados nas cidades de 
Currais Novos, São fosé de 
Mipibú. Mos&oró e Areia 
Branca; que reconhecia u 
grande esforço e dispêndio 
acarretados com um Con
gresso Eucarístico, mas 
com um muito de bôa von
tade e desprendimento tu
do seria possivel; e deixa
va, naquele momento, lan
çada a  sua proposta, aiim

— ___* ------------- fv v  u  ifiUdUiU iUbDtr kA4
vanpains HÕha r 
vante, para maior brilhan
tismo da nossa festa e tam
bém maior gloria de Deus, 

Em seguida todos os pre
sentes se manifestaram a  
respeito, ficando organiza
da uma comissão compos
ta do Conego Amancio Ra- 
malho, Laurentino Bezerra, 
üvidio Pereira Dantas, Ma
noel Virgílio do Nascimen
to, Dr. Sinesio Pereira e um 
vereador a  ser indicado pe
la Câmara Municipal, que 
ficará incumbida.de elabo
rar um programa ã  ser sub-

AN ADO

DISTRIBUIÇÃO DE ENXADAS A AGRICULTORES POBRES
0s municípios contemplados ontem e hoje:

Atendendo a uma solicitação da Presidência da Re
pública, o Representante do C A. N ., neste Estado, o En
genheiro Avila Lins, e o Diretor Geral do Departamento de 
Agricultura, Dr. Cristóvam Bezerra Dantas, estiveram, un
tem na séde dos municípios de Goíaninha, Penha. Pcdru 
7olho c Nova Cruz.

O objetivo dessa viagem constitiu na distribuição de 
jnxadas a lavradores reconhecidamente pobres dessa vo 
>ião, conforme desejo do Presidente Gctulio Vargas.

Hoje, far-se-á testribuicão idêntica aos município, 
te Campestre, Santo Antonio e M acaíba,

Morals Filho,
r.m iervlo |i**ta

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
-----  C0MERCIÁRI0S —

DELEGACIA D0 RIO GRANDE D0 NORTE

AVISO AOS SEGURADOS

O Chefe da Secção de Assistência Médica no in
tuito dc facilitar aos associados deste Instituto mais ra- 
uiuu atendimento por parir desta Secção no:; serviço- 
Ambulatórios recem-instalados. avisu que, para a matri
cula, deverão apresentar os . eguintes documentos;

a) Empregado: CARTEIRA PROFISSIONAL atu- 
alisada

U' Empregador: duas GUIAS DE RECOLHIMEN
TO provando as !2 ultimas contribuições c 
CARTEIRA DE IDENTIDADE

c i Esj-OSa do segurado: CERTIDÃO DE CASA
MENTO e documrnto dc identidade iquai 
quer», t* mais CAT-T. PROFISSIONAL cio cs- 
poso.

di FiUio do seguradi : CEftTIDAO DE NASCI  ̂
MENTO e CART PROFISSIONAL do proge* 
nitor.

O B S ,: Tc cm direito  a assistência  a esposa, filhos m e
nores até 18 ano: c filhas de qualquer idacl; 
e em quakuier coi lição, sendo so lte iras Teeti: 
tam bém  assistên cia  os filhos m aiores de Pí 
anos quando Inv.dídos c sendo a invalide- 
com provada por è inta M edica nom eada pele 
D elegado, O pai i .valido, igualm entc. nu easc 
do -filh o  isecun: lo * não ter  beneficiário  
forcados: a m ãe \ uva ou assistid a  e tam bur  
irm áos m enores C ■ 18 anos ou m aiores in vá
lidos. n,i m esm a J ipotese anterior

Natal, 28 de A ços tu d; lí).r)2
í)r Olav« M edeiros — Su perin tendente uiedicn em 

?xereicio
V1BTO Migo cl HmcI a Sobrinho - Dcler.aoo

■* T,- '  --■ +ae»\* "***

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL
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T irlriU llii Munirip.it di M 1

presentativas da cidade, já^ metido a votação noutra
reunião que será oportuna
mente designada ■ pela re
r i i « * 'V 1 vtcnOu couíá̂ &uOt ■

começa a  se acimentar « 
ganhar terreno no coração 
^ n o  eníuõiüimu tio ioda a  
gente parelhense.

UMA ATA HISTÓRICA
Damos a  seguir a  ata da 

ta. reunião da Comissão 
Promotora das festividades.

COPIA Ata da la. reu
nião destinada á  organiza
ção das solenidades de 
comemoração do lo. cerUe- 
nário da fundação da cida
de de Parelhas. Aos cinco 
dias do més de julho do 
ano do mil rfcvecenios e 
cinquenta e dois, nésta ci
dade de Parelhas, ás vinte 
horas e trinta minutos, no 
salão central do edifício da 
Prefeitura Municipal, á  a
venida Icâc Pessôa numero 
duzentos e catorze, onde se 
achavam os reverendíssi
mos senhores Cônego 
Amancio., Ramalho Çayal- 
cahtí, vigário da parfeqüia 
de Pareil tas e o Padre Ader- 
bal Vilar, da Diocése de 
Caicó; os senhores Ovidio 
Pereira Dantas, Prefeito Mu 
cicipal de Parêlhas; Dr. Sl- 
nesio Pereira da Silva, se 
creíáno da Prefeitura Muni- 
:;pui c Gerente da Coop-- 
ativa Agí o-Peruaria dc 
^arèlhas Limitada; Laurcn- 
-ino Bezerra, Presidente da 
Associação Rural; Severi 
:o da Silva Oliveira e Dur 

val Buriti, funcionários da 
Prefeitura Municipal; cs se
nhores Vereadores da Câ
mara Municipal, Francisco 
Cândido de Macedo Filho. 
Antônio Luiz des Santos Fi
lho, Pedro Pereira de Mele, 
Manoel Nascimento de Oli
veira. Biasilirio Gomes Moi 
\T Professor Raimundn 
Cuerra e Manoel Virgílio 
do Nascimenio; c senhor 
Anlònio Adonis dos Sanios; 
ms senti oras Jean: ta Ma cê 
du Pereira, Teodora Adóiur 
i G ui ornar Virgílio da Cos 
ta o a cenhenta Kobenise 
Perçue: l>vc lugar a  pr-
mcira reuntâ:; .uoshnuaa a 
promovei órgauizcii as 
so l :  uidaci : z a t  Lorucmoi  u j 
eàü do J o. rentnnário da ' 
Î i i r d ;n'. ã.;- d u  :idncic d e  Va 
relues gnu îcîio iugq; un 
dm ?.P: de îaneii ' .  th
iOcn iru-i uvVv‘.mt,.;s -■ C’u- 

j.*a ■ .■.'■■u-. A icumâ ‘ 
un :: r. vrhd': ; r v ;;,:
: , ■ ; /. j ; , t ’ ■

do a  tratar, foi encerrada a 
reunião; do que, para cons 
tar, eu Semlão de Oliveira 
Melo, escrevi a  presente 
ata, que depois de lida e- 
achada conforme, vai asei 
nada por todos os presen
tes, aa  Cônego Amancio 
Ramalho Cavalcanti, Oví
dio Pereira Dantas. Padre 
Aderbal Vilàr, Sinesio Pe
reira, Laurentino Bezerra, 
Seveiinu da Silva Oliveira, 
Durval Buriti, Franciscc, 
Cândido de Macêdo Filho, 
Severino de Azevedo Dan
tas,. Antonio Luiz dos San
tos Filho, Pedro Pereira de 
Mélo, Manoel Nascimento 
de Oliveira, Brasilino Go
mes Meira, Raimundo Guei 
ra, Manoel Virgílio do Nas
cimento, íoanita Dantas, 
Antonio Adonis dos Santos, 
Teodora Adonis, Guiomar 
Virgílio da Costa, Robenise 
Costa Pereira e Semião de 
Oliveira Melo,

Estar coforme o original.
Parêlhas 20 de Agosto de 

1952.

demiao de Oliveira.

Oficina Santa Tereza
CRGMAGEM 
* NIQUELAGEM 

* PRATEAGEM e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTIGOS DF, META1, 
ESTAMPADOS E FENDIDOS

-/ ’ *è -

RUA JÜVINO BARRETO, 23B 
NATAL

IRMANDADE DE SAO JOAO
BATISTA

Recebemos:
De ordem do Si. Provedor desta venerável irman

dade. tenho a honra de comunicar a V S, oue em ussem 
bléia geral do dia Ires d ocorrente mês. na Igreja de Nos.üi 
Senhora do Rozarlo sito a Praça D. vital desta capiial, n> 
alisou-sc a posse das novas dignidades, que regerá cxcrcici-j 
durante o periodo de julho de 1952 a junho de 1953- 

Provedor — João Batista dos Santos; ].<> Jui,. 
João Antonio Moreira; 2lí -- Joao Martins Vuma; 3<> 
Joaquim Marques de Carvalho; 4Ü -  Odilon Manso Pep;-, 
do — Secretário — Marcionllo Freire de Moraes; Teson 
letro — Severino David de Souza,

ESCRIVÃES — iu Luiz Antonio Manso; 2f’ Fr an 
lisco Capistrano; 3.° Antonio Cabral de Macedo; 4/> Fran 
liscu Cassiano de Oliveira Padroeiro,

PRO CU RA D O RES — l'-> — Sebas t ião  Gom es  da RU 
va; 2o João Batista de Carvalho,

IRMÃOS DE MESA 1° Bevenuto Cândido 
sa; 2° Manoel Eliziario da Cosia; 3o João Pedro BaUsta, y  
Luiz Gonçalves dc Oliveira; Ma cario de Sena Barrel o 
*If' Antonio Bernardino Sobrinho; 7* Manoel Ciriaco d,i 
Silva; 8o Luis Lucas Pereira; 9o Manoel Olímpio do Nn.-i 
mento; 10° Pedro Pereira da Silva; 11° Manoel Termino;,! 
dos Santos; 12° Antonio Batista de Carvalho

Aproveitando a oportunidade para apresentar 
meus pequenos préstimos ç l :ibscrevo-me com melhor <*.i 
tlma e consideração,

MARCIONILO FREIRE |)E üfORAIS — Surretóri,. í : . 
mandade de Sào João Batista

Congregação Martana 4a Catedral
Domingo, dia cie N S Aparecida. Padroeira cio tini 

-11, os congregados marianus assistirão à Missa, ás 7 hoia , 
na Catcdrís!, fazendo a sua Comunhão

Em virtude das festas da Pátria não híivna r» nninn 
'Após a Missa.

E’ de esperar um grande compam-inindo mís.;;i 
dc domingo, como uma homenagem tios lemomirirj.-, dn fit..; 
azul a N. S. Aparecida

WI LSON G U R G E L  CUNHA 
Cirurgião-Dentista
(TRABALHOS A RRBSTAÇAO)

CLW1CA BE ADULTOS E CRIANÇAS 
|>t ARI AMENTE; — DAS 14,30 A*S 17 HORAS

AOS SABADOS; D AS 9  A’S 11 HORAS 
. RUA GONÇALVES LÉDO. 671

CIDADE ALTA -  NATAI.

H I I M M i
RA!ffiUN50 SE FREJTÄS SA^OS

A D V O G A D O
Rua Princeza Isabel, 702 

NATAL — Rio O do Norte

P O E S I A
O COMUNISMO E' REBENTO 

DE SANTA"
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MANOEL PIÎ1MKI1ÎO IO, SOI ZA
Aos fiãis (‘»tuliros da Brasil

Vrdr rntn.i r trisln i- p. br*’ d':tlma 
(.) lioiiK'iu apegado ao em niinhn io  

Purqui* êle não se^ur i;;rn fé i* caltiia 
Fiel aus prtceiío.s do eatolicisim)'.'

F ‘ cue é nu.-:t>ro e nm bieius *
Míik'fií‘0. denunt)  de idea vil 
Da íunic. pi-íde e guerra e espo.-.i>
I reain ieiile  náu e l i lh j  do Brasil

íe.ie rrèeiv. ‘jhj bom Jesus  
Nur ‘’f  tiifilie de hear rum fé eriMá 

Pois. de«vinos com bate, ju coin n uo-t 
"(I eomunisnti. e U’lu;rt> ite satá !
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DIA LITUROICO
HOJE ; APOSTOLADO d á  U B áÇ A f

— Esta é a .scniaiin d  ̂ it í-
Durante a Oitava de S a n ta , meira S('Xta-feira dn més

Rosa de Lima [ a  inLcnçáo Geral e a lur
AMANHA UUeza em pre-Iessar a fr*

Durante a Oitava de .Santa A intenção Missionaria, ?, 
Rosa dc Lima afastamento do perigo dn u

Missa ut heri not,. IT religião na educorCm r u-1 
III. N. ut in die fesüviiate. cultura fisica.

A V I S O
Os Dts. José Mcodroiuü e Aiuauri Kern?m1n .»tiíjT» 

ao pnhlíc« c aos seus constituintes que instalaram um m<! 
dernu escritório dc Advocacia - -  á av: Duque dc Caxias | 
!.y andar, sala 102, Fone 2103, onde estão orinmi/adrr, ji.i 
ra prestar serviços advocaUcios cm Inventários c Partilbn. 
Contratus em Geral — Dcmu reações c Divisões rlc Tnr:i . 
(obranças I-vceutivas e amigáveis c quaisquer outr.is 
Cíveis Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam quesl 
interior d» Fstado m ediante »untraln

■?r
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B w a m  i n t â b e l

Santa Cruz,
0  five tricolor suplantou a AABB, por 34  x 30 , no embate que ontem se concluiu

Invicto d i lo. Turno
fcüstá encerrado o prlmei- 

jo turno do certame de bas
q u e te b o l da cidade, na pre
mente temporada. Ao glori>  
yu Santa Cruz Futebol Clu
be, couberam as honras ds  
campeão invicto da pritnei- 
tci fase do campeonato, de
pois de cumprirem os seus 
atletas, uma campanna 
que merece rasgados elo
gios,

A presença do grande

guarda Zelins no bando 
das três cáres. foi na ver
dade, a maior "chave" do 
exito dos corais.

Aliando ás suas qualida
des técnicas o sea entusias
mo contaglante; Zelins, a
lém de se constituir mim 
dos mais positivos volores 
do quadro, orientava o en
corajava os demais com
panheiros, e  assim, todos 
os obstáculos foram trans-

postos. Sete jogos e  sete minutos le luta, marcara 20
grandes vitorias, marcou o 
Santa Cruz no primeiro tur
no do certame baequetebo- 
listico da cidade.

No match final contra a 
AABB, iniciado na noite de 
R e y tn -fe irn  »  n o m e n te  o n tS ir i  
concluído, devido as chu
vas caídas, o bando coral 
marcou uma vitoria expres
siva. Iniciou a partida de 
modo espetacular e  em oito

pontos, contra & do adver
sário. Depois, os corais di
minuiram o ritmo do iogò, 
permitindo uma consojjuen- 
te melhora dos bancários, 
que se apresentavam,,com 
um, quadro reforçado ’de 
dois atletas que pertencfcngr 
ao Aero Clube. Quando o 
jogo foi interrompido nã 
fase derradeira, os corais 
comandavam o marcador,

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M E D Í C Ò 8

D R. ARISTOFANES 
JO R D ÃO

HKCUUVM
(Cuiüo Ir&tenalTO de aperfeiço- 
»mento em 8Ao Paulo, »ob » 
direçfò do Dr. Bant« P&zzancae)

f a U n e f t tB  4M  Seeneae 4o
C orsçïo  s  ? sw *  — u o e ttcu  lahme

K J R O C A U H O O IU m

ttD A rtM  da» 15.9» UotU am 
dlant*

Consul torto: a t . Bio Branco 
n,» 5S« — I . °  ondtr — Bdlftclo 

da Cosa Rio — Fone: 216# 
ReUidenda: Rua D r. Manuel 

Dantas, 396
m u l n a  da Av. Plorlano 

Fons — 2d2l

DOEMÇAS DU BbTOMAOO 
INTESTINO ftSAtW R VUS B1LURE8

D r. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

üU-Asetstente da Faculdade do Medicina do Raclf*

T U M G EM  DUODENAL
Exame Mlcroocoplco da Bile- 

Frurss Fundonato

CONSULTAS: dots 15,30diante

CONS- FT, JoAo Marla 64 — l.o 
FONB 1071RES, &. Jundla* 90+ — TIROL

D R . JOSE' A U R A N
CLINICA MEDICA j

Pela — SillliJ •  JU«fto

fo-ftssto ten te  da Cllnlea Derma* 
to -sim ovranca  doe Profs, tu
rn oa e S lira e Armlnlo Fraea ■- — ftio

Ex-Interno do Serviço de Cli
nica M sd'ca ilûè Frúfa. Vieira 
Romeiro e JoAo Alhuquerqua 

— Rio

Der un.»totalst» do Hospital 
Alignai Ccm/j

Consultas
Daa 14 és 16 horaa

CoUBUltorlo — At . Rio lttanço, 689 — 1.«

Rcaldencla — Praça Plû 
320 — Feme — 1374

Tratamento 4a» Fretem *

Comÿlo 4oa Defeito» Flsleos 
CtRUBGIA

D R . EUDES C . M OURA
Kl-Interno 4o Serrlço de Cirur
gia do Prof. Barroi LUna — 
Húep. Bto. Amaro e da 3 .* Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
In fan til do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

da» 1$ u  17.30 exceto aos sabados
Co bel. ; At. B|o Branco, $99 andar — »als I

Beeidend» -  Rua Serldd, 47P

D R. J . A . DE SARROS

Kx-lntcrnn da Clinica Médica 
da Ffcc. Nsc. de Medicina « do Pranto Socorro do Rio de Janeiro
Contçlo — vasos — Aparelhe Mgcttivo — Tubagem Duodenal — Reumatologia. — Glân

dulas EnSéertnas
ronsultorlo — At. Rio Branco.

083 — Salaa 3-4 
** terças, quartas e sextas fel* ras, das 14 ás Ih hora» Bftfldenda — pone, 1103 — 

Ramal 169

Clinica de crianças
—— DO -----

O R . FERNANDO 
MEDEIROS

Con&ultartO e residência:

Bu» Amaro Barreto, 1330 — 
Alecrim, Fone — 1833

Oopsultas: 1 0  As tt e 15 A» IS 
boras

D R . ITALO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ —

garganta•
OTO-RErtO-liARKlOLOaiSTA 

DO 3506PITAL "SÛGUEL 
COUTO"

Ex-lntetno 4o B w pltxl Santa 
Ixahel (Bahia) Sefriço 4o 

Prof. dr. Carlos Féra

CONSULTÓRIO:

At . Rio Branco. 866 — 1.® 
andar — Sala 7 

Da« 14 — 17 bores 
Beeidende: At . Rio Branco, 

874 — Fone 3380

D R. PEDRO SEGUNDO
*8 F *C l»U # T A  -

Visa V th ^ ^ f M e to i la  e
Cura Radical das hemorroidas, 
vartBQS e bldrocsios,. sqn fite" 
reçAo e -sem dor. Doebça da 
uretra, próstata, Tsgteula, semi
nais: bexiga o rins. Tratamen
to rápido das uretrttes agudas 
9 crteloas e bus» complleaçòe». 

Perturbações. Uretroacopia 
OelT»QO oautrto 

Das 46 t m *  em diante 
ConsultMN: Rdifléto “Nora
Aurora." Rua D r, Barata, 241

1.« andar. Realdasuda: Rua 
Apodt, 377. Fone 13*0$

T*

Doenças Nervosas e 
Mentais

d r . ono JULI0
M ARINHO

Diariamente das 15 ás 17 boras
OONgULTOHIQ:

Ar. Rio Branco, 588, 1.® andar

D L  P A IA 0  SOBRAI
Va Maternidade “Jxnaarto

Ctaco”

ondas curta» — Eletro-ooaJu- 
laçio « Bisturi Elétrico — 

partos *  Doenças de Beenhoras 
Consul torio:

Praça J o io  Murra, 74 
Realdenda :

At . P r  u  t e u  t e  d e  M o ra is , 743

D R . M ACHADO
VOKNÇAB RtCNTAIf E 

NKRVD9A8

CONSULTAS EM HORÁRIO
p r k v ia m x n t k  m a r c a d o

ÇuiiíuiUifiv c nmuTMvia: AaaU, 
419 — Fone, 1364

I

Clinica de crianças 

DR. M IRABEAU PEREIRA
1'rW lICUl.TO R & p e d ia t r a

ÇOttjnllaa: LW8 15 boras em 
ü lan te

consultoria « rcsldvucl»; Rua 
jofto Pessôa, 194 — Fone: 21-16

D R . GENAR0 F10RI0
Clínica Médlce do adulto e da criança — Doenças de senhores — Purk» — rerturíiaçéas da Gravide» — Tratamento das varizes — Ondas Curtas —

ELETROCOAGULAÇao

CobsUltoUo r  reeldencla — At, 
Rio Branco, 767. Fone: 2417 — 
Horário: 13.30 horas, em dian te

D R . M A LT EZ

PARTOS e Doenças de 
SENHORAS 

Clinica Geral
Consultas: dias utels das 9 ás 

Jl e das 14 ãe 17 boro* 
Consul tono : Fr. Joéu Marta,7a 

RCsldenclu — Hermes da
Fonseca, 944 — Tirol

Dr . v k e n t e
MONTEROSSO

Ez-Gynesloglata e O M tttre  «o 
H . C. A+r do Rio de Janeira 
Ex*Chefe de Eqatpede Mater

nidade Clam Baabsptn da 
Bk» de Janeiro

Cirurgia — Doença* das Senho
ras — Partna eob Analgesia 

Cuiuuiua — 2.*s e S N  Fe ins. 
4 u  14 à» 16 boras'— Sabados, 

da» 9 áa 11.30 hora»
At . Rio Branco, 683 — 1.* 

«ndar — Sala 3
*

por 25 x 15. Ontem, .os tri
colores preferiram assegu
rar a  vitoria e fizeram "mar
cação de homem a  ho
mem".

Tal chave", permitiu aos 
bancários uma supremacia 
uu i;uiiiugmu, nos 15 minu- 
ÍOfi finais, mas os tricolores 
não perderam a  batalha, 
pois também marcaram ou 
tros, estabelecendo o pla
card final de 34 x 30. 

DETALHES DO JOGO: 
Preliminar: AABB — 21 x 

II — Principal: 1°. tempo: 
Sta. Cruz, 24 x 14 

Final: Sta. Cruz 34 x 30
— Juizes: Ciro e Biliu, regu
lares.

Quadros e marcadores: 
STA. CRUZ - Zelins (3) — 
Guerra (16) — Daniel (2) — 
João2ínho — -Chang (6) e 
Cristalino (7). AABB — Chi
co (4) — Jessé (2) — Murilo
/*n n ,3\ r«ii*\ t J ~ ’ LYiUUU^ ; J t L HA
(2) e Orri«

A SELEÇAO DA 3q. 
RODADA CARIOCA

RIO, 3 —' Segundo crité
rio do O RADICAL, a  sele
ção da 3a. rodada carioca, 
seria integrada pelos se
m líntíifc irw-r̂ rl/-ivoe • í~*o]c!o^ >T>WV» W t n,  ̂á 1.1 ̂  ,
Biguá e Wober, Olavo — 
Moacir e  Ananias, Edmur
— W asing ton  — M axw ell
— Lima e  Cidinho. Como 
vê. o O la ria  foi o tim e b a se , 
fornecendo nada menos d e  
-8 jogadores.

A i t r t t r  4 e Sdhsdo 6 iM M stlnfo •  Solrée no M X
8ABU' em:

O menino e o elefanie
Aventuras em plena floresta, no selo da natureza brava c entre hom*ns 

e animais! Monumental apresentaçfto de Alexander Korda

H O J E

*  ̂-
Matinee ás 15 30 e tJoírée íw 20 horas 

Farley Granger e Cathy O'Donnell em :

Amarga Esperança
Ultima exibição ' -

H O J E

Seasões de ló 30 e 20 horas
Leraine Day e Dane Clark em:

Duas paixões em luta
Ultima exibição.

DOMINGO S LUÍS DOMINGO
George Montegomery e Faula Corday em :

A espada de Monte Cristo
Corajosamente, como um homem, eta lutou para reconquistar a espada mm* 

pertencera a seu pal! Deslumbrante realização em TECNICOLOR da FOX. .

S ã o  P e d r o —H o |e
Soirée ãs 20 horas

Luta incerta

t.

Antecipação do jogo Sta. Cruz x  Potiguar
Dependeda FNDo assunto*Sexta-feira odiaemfóco

Com o se  sabe, a  tab e la  j que le  d ia, coinem ora-s* i lhe, d irigen tes alví-celester: 
do  cam p eo n a to  de  futebul em  todo o território brasilei-1 c
d a  c idade , m arc a  p a ra  a  
tarde dc proxim o d ia  7, ác- 
mingQ, a  rea lização  d e  m ais 
um )ogc do  cortam s oficial. 
A contece porém  que, na-

Cuidado com o estômago
Soja por 6XC68SO na comida 
ou pela muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
nHfH»iiiaiL grande número de 
pessoa« sofrem do eetâmago/ 
têm btdigeetdes, azia. bilis, 
------ não digerem bem ------

®ILULAS DO ABBADE MOSS
fadlltam  q bom funcionamento do ESTOMAGO 
_  FÍGADO — INTESTINOS — tomando a  diges
tão perfeita suprimindo cs  Indigestões, azia, e bi
lis. produzem os melhores e m ais rápidos resulta
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela  

*--------  111 ■ * ■ Saúde Pública —------------

ro, a  p ro c lam ação  d a  Li
de pender: c ia  do  Brasil, e 
p e la  m ar.hã  e  á  tarde, a s 
sistim os g ra n d e s  p a ra d a s  
m ilitares e esco lares. T a l 
d e ia in e , íorccsam enie^  d e s 
v ia r ta  a  a te n çã o  d o  pub!:- 
co. q u e  não  iria  assistir um 
íogu d a  'envergadura '"  do 
de d o m in g a  q u a n d o  lu ta 
riam  S a d ia  Cruz e Pcjtiguar.

A.tendegdP a  d e ta

tricolores, en tra ram  em  a- 
córdo  e p le itea ram  junto <: 
FND. a  a n te c ip a ç ã o  d o  joga  
p a r a  a  noite d a  sexta-fetro. 
A m d a  c ã o  é  co n h ec id a  a 
p a la v ra  final d c  p res id e : ’ 
is d a  F eae ração , a c red itan  
río-se, porém , que o  m ajo r 
F ern an d o  Leitão, n ã o  em 
p e n h a  res is tên c ia  á  p reten  
ç ão  dos do is g rêm ios c i'i - 
d;:icç.

V I > V  O  G  A  I> O  S

ADVOGADOS
D iA lM A  A R A N H A  

M ARINHO
tt*fíldeneiíi : AV. Prudente de 

Uoral», 615. FOhô — 14-56

D AN TE DE M EIO  LURA
.H-'Sideucla: Rua Horlaïio 

Pri solo. 529
-iiit iû r io  Av nuque de Ca- >10,1. l.VJ-1 ° Fo ne 1W0

NA 1 AL

JO N AS GURGEL
PKOVIhlüMAUU

i'tvta rotiit'ffIflia 
Pii IH mu CarnULiar. ApofU. 

[Vtrtalegr*-, Paku

b e l HArto e rrrldfcm l» Praç» 
ijftu ll'>  Vatv,a*. 69 — UaraübM

9"

RUY LAGO
> ï UEN I m I A

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO

EdcritdrIo: Rua ACT*, 55 — 3.“ 
andar- «ala 507—FÖNE: 43-1356 
Beatdincla, Ruo HUArlo de 

ao u v ja , 88-np. 302 
FONK:37-M63

RIO DS JAMKIRO

U TL EW ERT0N DANTAS 
COUTES

a o v o ö a DO

tScrUnrlo Av UUqUe de C f  
ala», 114, (Kdlftcio B llal 

Mal» 406 Poue 2b-69 
RwldaiMd«: Rua T n lri, 661

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

B '

CLOVIS G IN T R E
ADVOGADOS

Avculüa Duque de Cftïlae. 110 
ï.«  amiur — Sala 107 

Fone: iflU6 
“JiWlflcIo m ia ”

V K EN T E DE S0UZA
AUVUUADO

■,1'jri't r.-ildf’liCI'i . SL'I.
1 ; r!l. Il ''

I r.ULa;’oru Oiilüui. du CiHiti*
d'i Muir.;u<*

DR. BANDEIRA DE M ELO
e s p is c ia l is t a

TratttineDtoe e Opcruçôv» das 
i!OCÏlÇÂïi —■ CUfô
radical d»e HEMORROIDAS 
oem opera v«o e aetn dõr — 

Doenças dc Senhoras—PARTOS 
Co um : Praça Augusto Severo, 

250 — 1 .« — Sala 108 — 
Poue: 1625

lAi ï  as 5 da Larde dlartaincute 
RCulüencia — Ru» João PeHBÒa, 

248 — ro n c  1ÍÜ5

DR. SEVERM 0 10PES
l i i s u l in o t c r a p ia  —  C o n v u lso te -  

r a p la  — E le tro d ia fu v s tlC w
DOENÇAS MEriTAISE 

E NERVOSAS
l£»-m terno pot cimctirM da 
clinica Ncuroloftem da Facidda- 
de de Medicina da Universidade 
da Dahia e do Iiospttal Juliano 
Moreira — S eerM  de Asiisten- 
cia a PsicúpaLns da Bahl») 

(Medteo Assistente do Hospital 
de Alienados de Nxtal) 

conauítorio — Rua General 
O&orio. JíW-l v auoar -  Dm, 15 
ás 18 lioru». durlítmontp. Ilrs i- 
ilcncla — Rua tlw  Palunaxes. 
I37tí (Antiga Av, I0 i --ALKCRIM

JOSE' NICODEMUS
ADVOGADO

lnu-tiuriu!. . Fy-rUlhas ■ t au- 
Mu< LjvpLs Criminai:1 Jru- 
iMinmnr, «■ CoimTclalh
A'.elta ijuríítáê  no interior dn 

tviadu mediante contraio 
|'>rrltorn> - Ar Duqu** d* C**- 
\ t 0F. ) J4* 1 u Andar--ditln 162 -

FOue 21U3
Residência—Av Prudente de 

Moral». 5T9 Fone 10-17

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro de Im prensa S A 

m antem  grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CABRA. TELA , MAR  
FIM. ROYAL. REGENTE de diversos tam a
nhos.

Faça sua encome?Ula de cartões na A OR 
DEM . '

Preços que desafia:;i competidores.
J i

CamDGonaio da 2a. divisão
Jogarão am anhã, Guanabara e S . Gonçalo
Juizes designados-Preços dos ingressos: Cr$. 3.00

^Adiado do ultimo demin t e »  «qolteodo. De um <lu r* ••cuoe 40  cumm«- defluu
go, sera disputado amanha 
sob  a  luz des reflsior9a <-■ 
er:centro c ntrn Fãu G u:k'Ci- 
lo o G uanabara, valido a.' 
lo cerlam í: ac; 2a. d:v:nca 
d u  FND.

O prelie ax:spic,a sc uu-;

nk

tanta equil ibrada.  Dr 
da, a n a r c c o  a nndero.rc con
junta c i ! îa i rH : ;n '  
cc L*o::tí veiorcn •- amç 
,i nUíiCeaui! am b unk. 
puiaculor. D, autre ' 
h; o  c a i c n t  - . - . ju n a ra ; . -  ^

L - >. Ï.' U 1

“f “.r-,”* ^■V SlI l

(3F — S:
Humberto Gonçalves Bezerra

Cirurerião D e n tis ta

Kdlfirlo Majfaty — At. Klo Branco 564 — lo. An
dar — telef. 21-92 — Expediente 14 ás 16 boro«.

A notte m*diani< ajnste prévio.

1 MUiMiH'in* i-,(ltlK’In
f - “ ■*

H \  11 X

Aiir. li ■

|l,l I IIM l,U» • >< *1 
1>

■ I, t (*l"l I'

)

. s I \ Il I H T *» 
ItKllH-l > il'^  I ,s

i* .. ■■ ■
•t I»

* 1(111 IIIAOI. NA #. F U T *  V I
„ t II m i / n i  PAMA il n F

H Ht" U" * • I*' '»**•*“ *'e*ielaUJ

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc» procurando a

CASA DO PAULINO
- —  DE —

Paulino & Cia. Lida.
R u a  D r  B a ra ta . 1»9  — N a ta l — E n d . Tcleií- P A U L I N O

S A N G U E N O L
TO.NH'O IK»S rO N V U C fsf lNTFV  

T iiM M i I»OS IU SM  IKIIMJS

1 untriii r.M-e(etiles ctm icn tos tuni- 
f ih :  riisfiin is, Calrin. A rwiiiato r 

V unadJlo de sòriío

OS PALIIMIS. 1>F.PAI:PKHAIH** 
=  ==. KNtiOTADOS. MAES Ql'K ( HUM. 
• J MAÍiKOS. CRIANÇAS RAQI ITI
1 -  ( ‘AS, receherâ« ,» lunifícacHo jera l

i s . \  * • ■ '■ du orjuuiisitm, ci*in «

i;:1 :rn.* 
■. ; b: il. ar

a M-

Xi

.■U:C juiaaj!

■c-' ! -il- ■

j .i : ■ I
"r.-ua.i

cer -unam eu to, E d^
f ,'ru. 3 Cu. n u VC pruca  <'5
mbbi^cibu. ..

Para um ancont-.
r'.jjucipuv. > aui1.:-jnado a 
. r, ..'ra iajia.: "Gaido) ’que 
rara aux.liaa,'-' bt-rníde.' 
Komiaru- o CPcviscc. Na 
urpiuíiiuur. :;.:ruK):xjrn a nr.

íendu
íiiV;,' F. J - pi. ■

Notas Sodas
tCunrfiiMio du  'iu. pãxi i ia )

Ar. l iTUii  F'U n a n t i t ’.̂  ;■ 
'■ ' tin I .'P'.i>;î l! \t,i.s

-c li . i  tit Oi :  \ r i  : '■ i ‘‘ .MMC-iti!')
.. 1 ; ï ] , ï U C-,.-. d S. i'bt A:,
' i(i!r

ümiirr  i tdn R r rc  *•> M»m -
r.i. till lu ou .-1 Z,n\‘u : ,u  An
'nü io  Mmir.i
V I A J A N T E S

M onUi)  ï !■ incrtMu iuin* -
I; :. h r, .).i;,Ulii Jt:(tr -V 
• : a ■ ;î. ' i\r . i u !■ Í >*

. . .1 ' - * ï
■ .jpr ,n - u-dii ,ii|u
, K>p"i i u  ; S i  M uh  ; ,i tu ï 
I 1111 -r.l V.LU" îh ■ >' ’ ■’ 'tu

i!in:md;ifip do SS. SheV;t 
îmiMiio a : Oütedral Mrfrcpo 
!c. .uiti ï- i'lf’iuento Ut* rrlev'i 
nus cimil.Ls 'íorials o fS’àiH» 
mu*nt

A jire.'-'-'iiiM ent:T nos <J" 
\al(;l'CSii iltirM r:ilOÏI«Mp c (Ir 
liibilr» paru :octu.i> '>î.'u • u

r  l f ^ '  l ' t u  CU.IU
numéro  ̂ lut ;:.*' ;< A CR 
DEM

N U N C A  E X I S T I U  I C 5 U R L

P A R A  f Ê R I Ü A S ,

e c z e m a s ,

I N F L A M  A Ç O t S ,  
C O C E I R A S ,  

f K i t  I R A S ,  
r  P I N H A S ,  ETC

SSAi

N A S C IM E N T O S

( íE R A H tH )  J O $ l E itá
rm ■■■ i; 1 tí'- i*V )o-í'
èiuri'**! (iit.iTíi i'ií! v d u oni 
v.í is u u iiiiu : :us ** de m iu  
pii!!,a r>(>iís.i u M aria tt 
(tij;ir,i. r u m  u íu iMumento n o  
Pi;i dr upiwt > na Materni
( l.iftr  J ilin iH llw  <’U*t’.i d(i S«*
-ijt.dr 'tu "iiuii nu** n-i
pl.i l).l t IMU .i 1 t ri rbeVii u Cl,
1.H‘ d r  ( i r r a r d o  J n ír

n  )nv«'iii r;*sul 'p ie u
» -i nni> n r . no -M‘ i ri,**lo.-, . ,
, m |\  \ ,-In 1 i-f ;ii t . 11 -ll*,t I r  lli i

nu *

> iiv  m a rld tfv  am nt a v « t
«:iit M irm iii i<aM<i f  íS t i :  7.
itn tll a Ml<( Ip re jil  t ae t« v i i  
' i im u  p*ij ct.i iiarn v,«ntlflC3 
ia. p i ir lf lr a n il i> - i  no haU eln^  
l.t á |H .i pela p4l;rvr» da v ttU

*
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:iàste »-

*
tàMÊÊt r U M I T t

<r*.*.‘»  '*  rv  i#'-»>%  ̂ -'■%

ráno*. encontrei um 
r> Wtheado, me «leeserieu
i  apreclel-o a ponto de reaolver-me a coplA-lo nâ <intoT 
r  P\ja mão a empi&a, *iascdeikhndo poucos dias * -  

o fiemlnarlo, ficou também o trabalho em meio do ea-^

Matiuseiando o c^dwno ontje salvei grande parte da 
oÉh. deu-me vontade de fà « r  pfrfteeipan«u‘ tto prtmr M  
« £  leitura os assinantes de A ORP£M, o (jqe ora cícrí 
tó de Que meu intento logrará afeftó. '
'"íA Trata-sc de um livro de sonetos iWrtts * DttftplBtoos 
sÁ re a Paixão, Morte e Sepultura de Jesus CrlSto, segun 

{gr)ftç&ü dos quatro evangelistas, composto pelo^R.
' el Simbcs BàtuncbO, PoeU português, preao

.vj  dè SÍO Pedto, licenciado nót> Sagrados Cânones,' 
Õí̂ e viveu ha mais de duzentos anos, e dada à luz <la 

pféUcldade por Francisco Lu is. Ameno, na cidade de Lis-;
Oficina Patriarcal ,com as licenças necessárias, no 

altO de 1745. : ^ !v
'Dessa preciosa "CENTÚRIA METftICÀ”, assim se 

Lula o líyro, apenas logrei salvar setente e cinco so
>« c ê com verdadrite pírm Que me véjo -(fespOjado dos 

e cinco restantes, tnfts; Qué fàiefV Penso que -já n&> 
mais nenhum exemfitór da obra. ‘. ’ *, j

Para que se façb/éésüèlógo imit* tdéíli jusU da<jÍ>rà; 
d#%imdcs Banmcho, âqtfl rsd otjon eto  Píroeinial’', insi>i- 
td»> naquilo das Escrituras. —, “Deécéu & us « hicái^’ 
nJB dó Espirito Santo, nasceu 4 *e Marta Virgem ■# efe 
hoásm", * *  r m à k

SONETO PtfOEMIAL *

ï *

i fc

DES. HEBIBERTO BEZERRA-JOAQUIM LUZ 
MILTON RIBEIRO DANTAS

SONtttO 11
* Í -4  f «   ̂

$Mr«ào
precioso,

einoso

í^ " 1 ^ ***** í^*1 nevas Inslahuurs. p^,a n
l á b T i l ,  à Avenida Rfa fcranüu, 7W, l ” «ndar

Sb qut vos mwwtftti? por!
O aiftbiwtro de xmeweeto 1  _

tntUh» <è léw ^ fcyú p  pfctr

Nã em ttò des tie afonW ttíc6 óWadfr *
De um nobre impulso graio 'e geftereso,
ffc Unto fica sendo proveUbbóV
Quanto parece mais dlspertüçsdo. ,

Ah! Senhor! iiue eu cunhl^b ha verdade 
Quanto é pio, católico exdraèib;
Usar, com todos, aios de piedade;

■ ífi - *.'■ -■
" s'. ' t  * . ,

Mas pode tanto contra infra * da Ttí^è)á ò vicio 
Qúe ó bem one aos pobres toço £ caftdade; 
Praticando comvosco é diapertllcio.

t *
Grande de Sul . J

’SÂ'U^l
**

Oft»

__ Tj»u ao mundo a graça e a formusura
deste divino Srr Verbo encarnadfó, *
Ê o que ab aeterno íoi do Pai gerado,
Nascido hoje se vc da Virgem pura.

Esta rara fineza, esta ventura 
mundo todo te maravilhado, 

ende pbr nosso ardor bêus humanado,
O m esm o Cre&dov ser crcatura.

M as, riab ('■ mil m ires, n è 1, õue em  form a h u m a n a  
Ndíií:c57.o c íra^iiM«, Deus. íc tto  m enino,
De sua Filha, Esposa, e Mãe sobrana,

$iih dfe que fó v.c o seu amor' tão íino 
<$uè vlésse padecer morte inhumáha, 
Porque subi-ss? o humano a sor divino!

i.y.it w

Dedicou sua obra »■> mesmo Senhor Jesus Cristo,; 
mediante o seguiu te son viu,

DR^ICAtORIA
A VóS fnésnio, opnhor. crhciticádo ,
Como Autor principal, que eu reconheço, 1
A Vós mesmo. Senhor, vos oíereço 
O que é vosso, c por miu; moralizado.

Nao pode o assunw ser mais elevado,
Ntm a musa mais nobre; mas conheço 
<$ne si Vós o aceitais' ,ccmo vos peço,
Não posso ser mais bem patrocinado.

Vossa Imensa bondade me assggnra.
Exercita sempre em causa nossa.
Que tenho de alcançar e.ta ventura

È póraue livrrmpntr ryvi f?r poBÈo,
Èu vô-la entrego já, e vi i segura,
Defendei-a, Senhor, que é obra vossa. ■

Voltando-se em seguida para os leitores lhe* dedica 
o soneto que segue ;

AO LEITOR

Exponho au mundo da Paixão Sagrada 
Òè Ipássos mais notáveis e pasmosos, 

de Cristo e Ião nmrávilhosos,
Qué excede toda a cíimpreensão creada.
Sffih tertho, não, a fraze delicada,
SÍibllmádos conceitos e vaidosos;
São faeus versos humildus, mas piedosos,
Conforme á matéVia contemplada.

Aqui verás, leitor, bem clarartientc 
AS ««pressões de amov proprias e puras,
Chegado ao texto o mai-; iiterálmvnte;
Mas Sc achares algumas aioÔa escuras.
Náo julgues para logo, d< repfente.
Iæ prinrelro que tudo at Escrituras. .

Pelo exporte, já sc fóde averiguar i  avaliai com i" ' 
Uça o valor real rio nosso noclá. Em ’duzentos e dez anos 
sua poesia cotitinuá exalí indo e tdlficãnrin seus leitores. 
Porisso mc.iiiio, iiàu ouero furtar.me a transcrever mah 
um punhaüinho de vers ;s c w* nos hâo de deixar grata recor 
dação. Vãmos a êlrs: Ce,; icutnudn aquilo da Esciitura. 
segundo S. Mateus; ;

(Como estiv a r  Jrsr.. em ReUnU, tro ojsa de Si* 
mào o leproso, uma mulh r aproxímou-se dele, com um 
va#o rtr alabastn» cunlrnd > ora perfume Ae aft > Valor e, 
enquanto achava ã mes; , derratnou-ó sobre seus pés. Ao 
que. vendo, os dir+cipulns tlbseram rom indien-cão; f ir a  
que « te  desperdício? Pude *M -ía (er vendido este perfume 
por bom preço e dado ao< pobre® produto. Apfrcc
bendo-sp Jesus, disse-Jhes Porque sois molestos a esta
jnulber? o»m efeito, eja obrou hem para comigo, (Mat.)

Como náo podemos nos alongar, alem dease ratreitOj 
âmbito, faremos ponto, trbeendo 6 tiatla mais uma Joia da 

.poesia de EimÕes Ôarruncho, quando, comentando àquilo1 
de {íáo Mateus: “Kntão entregou-lhes B a m b ú ”, escrsrc

' Comentando o trecho tío Evangelho de S. João: — 
Veio, pbis, a SiblAo Pedro. E disxe lhe Pedra*. Senhor, tu 

r*ft mim me lavas os pés?"

Ex^óe o seu SONETO XIII

Como Senhor! Vós Deus Sfcí nottAeaa
-  f r ’ * '  rt • " ' P  • t , •

Querete lavar meus pés t^ io  hudttlhaao!
Não baáta por mim ver vcÃ humanado.
9enão que tnda a meus pés vossa grandegh!

• ;.f.) \ . '• r*; P . ,

Quanto mais dessa ação pft^idétdA-temproEa,
Mais confuso me sinto C j^turtMfrto;
Como ! sobre esses Céus seéirio exaltado 
Vós queirais sujeitar n tal baixeza !

Essa ação dc tão yrunüe abatimcfctó, r 
Tanto é, Senhor, extíantik fe minha esf^pa ,
Como ao vosso divino acatamento;

$i é\i cotmeutisse em tal, eà tal fizera 
Mostrava nào ter eu cortheclmcnto ;
Do oue ereis vós. meu Deus, q do que <çp era .

hn d- 
te -

■ ; H

M  q t o & t Ü M  
. . por w (t M 

htei fe. noétc a

khriemntc Ac jeep s . 
Uran ifticlha. eih j

Exjjedient^;—de 14 às VT 
TTtiof»e í -  föne. H-éá ; 
Reflldéncta; — Apodí, 712 

Ftme 29-Ó2
 ̂ ■ f ’- - - ■ ■ : *

i o È à à i ~ a n e k W  tu rn t»  **+

■W IA M I COM NA«»»»«

Çlxpfidiçutí;: — de 15 ho 
rafe era diante 

ftesidencla: Prudente du 
Mortils, BUO. Fone 10-20

Expedienuv ilc i;t a. ^  
horas -  Poiu- 2 2 . ^ 2  

LUsldcnein Apiítii \n\i
F'um.' 24-14

~ r

n ; L f u MI n

NATAL ^  Q uèrta-feb*

Em sessão de ontem, da diapositivo legai. a.> nriaíLi 
Assembleia Legislativa, o de- compradoras não u-m» rie 
putado BUíhc dé Farias fez ‘ cobrar o imposto de vendas 
severas acusaçxes ao Chefe' e consignações dos vomiedo 
do Executivo dizendo que o j res de algodão, por exemplo
tmeemo fefA jéalído. Fez {mas apenas enviarem a rral

erenciM tfunbem á situa- ço dos vendedores ao pisco 
do Juckàarlo. Houve tro com os respectivos endere

ças de apartps. . çqs.
» Dói promulgada ^>clo Le- O dispositivo consliiucJo- 
gislativo a RtesoluÇao que al-]nai relativo á opusentadoiia 
t&H* * 'Lei n. 758, de 1947 , dos Magistrado« vai ser ob- 
Umposto de Vendas e Con-jjêto de discussão na Assr-nv 
fl^paçóee*. Por esse novo {bléía.

tit íá  «8» pièno' JtoelÂtta-
nift « «utéo de eatequhs

.  .  — '—̂ 1 \— ,  r - _. + ^
; EFaça rwAvô tt&ría.

1N0 referido « dm. será« 
liniotrada* m l»  de ‘'Doo*.

4 s  e '<Pu«itriwp deeiat da 1- 
Ij^eja*' pelo Dir. O tto  Guerra#

5 s l  horoo. A dicção de 
i s õ  convida a s  irenhori- 

O povo em  gera l e m u i 
feopecià lm eiite  m  profes- 

^ n » ,  para abriU santarem  
eom  su a s  presenças, a s  a u -  

qu e a li e stã o  sen do  rea li-

S a g ra ç
;A "

o de D. 
Dantasí ' ^

As m in o siá s do tila 14

$b
j
-J

DR P E D R O  C G Ê L H O
tlTfliniT fHWStf t IffP»»

Ei-in^rno Aai Rospitais |ç  Alienada (Tamartnetra)
‘ SteelAi

e seu SONETO LXXIV

Fntàh fut Narrertiás, o réu faraoso,
Solto, e livre, que o povo assim pedia; 
Pois somente o castigo requeria,
Ao trae f&ese dos dote mate criminoso .

Qhiii Cristô por hbmuin sctíiosb.
Que tis VrtbuíVs a CfeSãr TtroitfifeV 
K quatttó o povo ehrtló thè atribute,
Mostrava ser o mais facinoroso.

Às.sim é: clam e embora em altos gritos 
Que á vtetu destés réofe aúfesfeniodtte:
Cristo inda tem mais crimes e Inaudito»

é u c  nesta oçasião bem ponderadas 
Burra bás tinha só os seus delitos.
E Cristo tinha os meus gi&ndes pecados.

Sendo lodo bem difusivo por 31 'mesmo, divulguei c$- 
toA versos que, no meu juízo, me fwnqcem mereçedorefr <fe 
perpetuação. Deus o permita ])ara gloria sua e prazer nosso

ítala lc  Aliem 
FtéfeÀM d« «U 
jn io it As n Wucu*m 

V vmvSik

K & fte tp  à r ia u s t

«MT ;'Am -  » 4 »

Apróftimám-se as grandes 
flprimonías da Sugração Epis 
oopal de sua excia. cl. José 
Adelino Dantas, bispa eleito 
de Calco.
. Ò novo pastor terá como 

Eng<«nte o êXmo. d. Marco- 
tino Dantas e consagram es 
d, AureUano Matos, bispo dc 
Limoeiro e d. KUseu Mendes, 
bispo auxiliar de Fortaleza.

Serão paraniíos da sagra
ção o de.sembarg\lor Tom az 
Salustino e o sr. Pédro Ade- 
Uno Dantas.

1 Reverenciada a memória de Hen
rique O sw afd .r Fosse da nova

. f  *

diretoria

Balança Comer-

£ * o n tin u a m  preocupados os

jofttäte sérios e os m eios 
econ óm icos c o m  a  si

m ercíal. E sto lhos em  plena  
'crise dF pagam en tos, com  

iéh a  trem en d a  crise de d iv i
sas.

N*
Trcmpoime

3 resta dúvida. No

B résil se  vã d e  tudo, 
im a g in e  o le ito r  que fot 

apresetítado um pro)eto  ã 
CaYhâïà de Vct eadotes do  

luáção 'da nos^a balàn ça  ro R io de Jan eiro  m andando

JOAO W KSW  MENDB MtlO

ADVOOAOO

ÎÏOili Atve,''. *770 — F o n t. 10 1 1 
----- NATAL, t - . . .

I
i

I
m . jcssc# d . a v A i a i m

< l i a  R4UAO nr.NTW TA

t e a MWftfte » penM»nft* ,
At. D o nau . 481 U w  tB A* 18 hftTM ^  **• 

r « o  t4W t ÖMM« O  I W M m*

G rau de parte c culpa nms- 
sà exclu sivam en te . Com
pram os coisas d ispensareis, 
«n par do outras essencial-- 
No prim eiro trl:r,c3lre de

1952 nosjja com pra dc tra to 
res m ontou a lft3 m ilhões. A 
dr um im ow ruí o, pa&?cio
foi de *&±2 m llho^s Apesar  
rif* df Unu;;i-'
com pram os, fora Vt mi

Ihüps No 1 (rim pslrc dc I9M 
havianius com prado 8  mi 
Ihõés rrft u isqàe. Pdte jã em 
igual perido ri*1 1052 essa 
im portação foi ric 13.6 m i
lhões

E utn  t aríVi. nossas expor- 
taçòes riccMnaram A de ma- 
frrías prinrta* em m ats dc 1 

bilião Tam bém  » rir grnc- 
nm «s alim enlirio-i K n de 
nutnftfuturiis .snhi» apenas  
rir l t  m ilhões

A c hufn 11 l(tt i n s fn  t r ntttri n ' 
que se tl4n ttvefmos ournfvm
dc rívrtonoi u ííitsoIIiiu r  soe
ocm lar d fiupmiaçêfT d e  tf! 
go une vqtiijíbntremnx %»os-
*i halrthçii Fntenv"* t’'*'1'' 
poricremn*1 raTer'1

corurirulr um IrámpolÚ) uh 
praía Úa Ürèa péla bagate
la de 2!W mil cruzeiros...

Tátttos e tão grandes pfo 
blemas se debatem. Mas 
um ilustre legislador tem a 
ideia gental de dispersar re
cursos para que se faça mais 
um trampolim. 0 {a , meu 
amigo, já fcáo tantas
ram polinagens

* # 4

Exemplo
£V'Wiieiit:) :.i imp*en;:y rio

ReaUcou-se 8ab«dp uhimo 
uá õédç de Socícuãdc qe Cul
tura Muáicai a festividade 
nromoviria j>or aquela ent* 
darie para dar posse a sua 
neva Diretoria e reverenciar
á memorta do compositor 
bràsílçlro Henrique Oswald 
wftld.
, As 20 horas foi iniciada a. 
solenidade, e após explicar, 
a sua finuiiduòe, o Consni 
Òèrlos Lamas, Presidente da 
(^ltura Musical, passou a 
MMlácncia da meza ao Pro
fessor Severiuo Bezerra dc 
Mélo, Diretor do Depart a- 
mento de Educação e um' 
dos fundadores da entidade. 
X^m&ram aaaunto na mesw 

Arierbôl de França, Ví- 
iante da B.C.Mj, 8r. 

icSéver-o, presidente do 
Otytbe* Padre Ehpar 

Srafetrc Monteiro. Poeta 
faime Wtódçrley, Testrolo-

£J Mcita PÍr^ c o Sr, João; 
Brito Namorado atuando 

me secreto rio. c a Ara 6te-

jjOqpoiB d e  lid a  a  uta da  
q u im a  A ^ em b léia  G em ! que 
elegeu  a& novos poricres a d -  
m^nlsLraiivos da soèleàadc. o 
PrcM dcntc üa M eza ponside- 
rou ctopoçsados os seus m em  
b . : ■ '

seguida conceacu a 
áo nrtãlaT otícial Vn- 

dtíe Elmar L’EralMre -Mon
turo ,o qual fez a evocação 
da figura do compositor Hen 
láqur* OsvbW .mencionando

Lm

do a homenagem que lhe era 
prestada peia Sociedade de 
Cultura Musioal. inauguran 
do o seu retrato. A seguir sob 
ptelmas da asatetencia a S e
nhora Stsfit Oswald Alíieri, 
filha de Henrjque Oswald, 
descerrou o retrato do seu 
progenitor que se achava 
coberto com a bandeira na
cional.

Da posse, utn Cairõ. mijo 
paramnf.ps u dupiriuriu ícri*', 
rai José Amnisto, o indus
trial Dinartc Mariz, 0 tir. A
merico dc Oliveira Cosi.:-, S'- 
cretario Geral rio Estürio c 
o prefeito Crcso Btzcrr;i 

UM ALMOÇO 
No dia 14 o GOvtTiijiWr 

Silvio Pedroza oferecerá um 
almoço de homenagem au 
Novo Bispo, Nessa rwn.Mji), 
além íKí dii.curso rio Gover
nador. íalnrãt) drs. Pi>ulo 
Vívpjros r OMo Guerra. 
gvadcccndo o lumcna^oa^n

A R M A Z É M  NAT AL
GRANDES ESTOQUES DE ESTIVAS, MOLHADnh K 
CEREAIS SORTIMENTO COMPLETO DE BFm iiAS  

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
V E N D A S  EM G R O S S O  E A VAREJO  -  E N T R E G A

A DOMICILIO
AVENIDA UtO BRANCO, 565 — TELEFONE: EDO

RUA DE VAL E NT ÕE S
Traduz p erfeita  m ente o gráu üe civilizarão de mu 

pòvo, o seu  sen tim en to  hum anitário  u .-vlvúmm. unir*1 ou 
tras coisas, a m aneira com o encara v traiu riu n*untou i. tíu 
adolescência.

A proteção com que as envulve. o trauur.: mo c us cui
dados na educação, na saúde, no seu eneamiuhaimuHn so
cial e moral e sobretudo a forma romn cuirin rin «fn ru m-í 

. . . . .  . volvimento frente ao íuturo da sociedade, caraotorizaín ix/m
afi^ ro fes^ ae^ W an d a°G r^  a melhor concepção de vida. a prática dc uma rinutiÜM 
dl e Marly Gomes, interpre- sa û âr Para a vtda st^iai.
taram ao pi&no numeros de Assim fazem as democracias modernu.v em ímlm'

gerais, se bem que em alguns pontos. prmcíp.únKnte n f* - 
rentes à formação moral, haja aqui c ali o qiu- cie^riai. : ■ 
sultantes porém, as mais das vezes, da falta de orioiõ-içp ■ 
espiritual ou de conhecimento religioso, ou da .sua mm .t !õ 
cação na tarefa cssénclál dc legislar ou de policiar.

E no tocante à legislação penal, ainda mais m- lc’.''-- 
lam o conhecimento cientifico c o já referi rio espire) ri-: 
humanidade ou de selvagería Nos asn^eTos da respno-s-

H enrique Os 
calorosam ente

musicas de 
wald, sendo 
aplaudidas.

Finalmente, depois de se 
referir de maneira destaca
da á respeito das múltiplas 
atividades sociais e cultu
rais do Cônsul Carlos La
mas a quem deve a Cultura 
Mhsjpal a  sua situação de 
relevo, enalteceu a Hiatiça 
da homenagem prestada n 
Henrique <Jf*raW .terminan
do por congratular-se com 
ós novos diretores que se ha 
ytara empossado, formulan
do votos ainda pelo exilo új. 
nçva administração

Numero^p* associados ?■ 
famílias estiveram presei i- 
ie, deslaoando-se & presenoa 
d& Srtfi. Lourdep Guiliterme 
Diretora do Instituto dc Mn 
fHca, fir. Lute Olsen Carreia 
|>PÍC*adp do Invpoitn ri- 
Rbnria, Sr. João V. ric Ml 
randa-. dp-ftlto comermn. Vi - 
cr.-Coiisui Amadeu Oi*andí (-

■ - u

d c seu discurso riariás 
graffco? rio in sign e  m u sic te -l.a s  jorn alistas M jrl,im  c, . 
til pnrs term inar jusMhenn )j rir Ara iio r ZPu Mumrrii-

Dia Cooperativo Internacional
R io a exumpiu dr autor ida
de que acaba dc dar o Mi
nistro H oracio Laícr. Begulu  
pura o  Méxlcri, nflncrde p n e -f . 
sldir uniu reunião ria J u h U  
de G overnador es do Banr-o 
Tntcrnacionai para R eeons 
ituçãt? r  D esenvolvim ento  
Enquanto qualquer um que 
sai dc nossa terra cm mis 
são no estrangeiro  tevn um  
.séquito enorm e rir auxlll»  
tr s  . 0  ■%4 tM stfà d« Fazenda
emÿdÂu, apenas, o wu sç centiu  Naciongf wd 
créntrlo

Wóm cx en ip lj E que 5 t‘|u 
seguido

Crtndu peia A liança i'o ;-  
peçatlva Internacional, v .-  

laòa  ém  L ondres, f e s tr ia -n* 
ííÂ lT nente. no segundo riu 

mähgo de setembro, o dît 
rCe&perat Ivo In tern ad on ^ í 

A resprit.i riessa cum rnvi 
rraçúo .recebeu o sr J ip‘'no 
rios A njos Diretor da Div. 
são de Cooperatívlsnu) V '  
D epftrlam ento de A^plstetiPia 
jn  M unicípios c Cooprrnü  
triLsmo. o seg u ln le  lelegrntna

i> *
R : >Õt 1ttidos Coopera ti\ o.-

rie Janeiri>
^Juvlno tL*m Anjo*
>DivUAn Cnopci u' tvUmo 

MitL&t RN
' se pasxav* at 

wmera»tvo In ternaci *
I ü.'l'iloisc iríiKlhl

A|U'uxtiu.undo sv j 
. j fVfla CívoperaMvo tn 

[ I oi Q;o>nu sc í»

mos encarecer opte-; m u . 
organizarão progra;r... r.spt - 
trial com cm om tivo  f i^  m í . 
mular lideres c milUiUtte 
m ovim en to  estadual F ií,:.re> 
In tf mini Fábio Luz i-Mnt-

Ptvsltientc Valdiki Vm» .i
HcçreturlO Geral

A nfio Suares Filho
A D  V o  o  a d  o

Av FluriiMU Feliuto ôl‘i 
Fnne 17-28

I MAO OM 0 B M R J U
i m  n  < m m

bilidade penal do m enor, da cararõvi.stl'-;! dc suus r  ̂
dclínquériéiaft e da m an eira  dv v*-rríu i.-ij-. li» miuo* u'*‘ 
observar para a ch isslficarão  de un» p< vi' i »'.vum <•> i>fiu 
lam b em  da ap licação ou não dus gr,troe-, tv <" ^**0 * çr ree
du cação em pregados m odernarnentr. non -* 0  *• t,U n ip*<‘ 
respeita a idade e a responsabiliriaric rin a^"i>ltrie 

P ois bem O novo Código Perm! ï.a A'h.o.a:., 
tiacão sob 0  Jugo bolchvvista . c u i-czuejo  ei», tod - ■ 
grandes conquistas da in teligência  *• do hum:-i>-?-«>»>■ ■ ! m - - 
m o da c iên cia , pois r> Dir«itn r a PMCoIngia. juuneitvic-it-i! 
te. deram  as suas so lidas bases

De acordo com  aquêle momo riu>.■.:» rí r' «nr>* !>''■' 0 lfí H 
cará na histíjrin rio barbarie -, f ‘ :--r '■ >c uozi .ite'
rie idade qüc ten h am  pratieario Î .ô 'e - o'i< OV.O! ' 
te rsprmri' j  l’f'ne* rielit’V" p'**!' n:  ̂ t “ in e-o
rie , e parti os rienon- délita'- . ■■ :1 ■ -■
rie parti eundenarôi' ; di it  'in, . '
b'I* d respoiuvabUirilule pen;U riczre'--:- U- iV'.e,'- ■ ' '

[>>!' i ontrru i* - a OhIo m i i î T - • ' !*■. : . ■
i: e levados sen tim en tos hum;.no* Nu rcaltri.uie '
um de.spacho de Viena, uma vyj-dudriJa fijijj de :r i*' L*
1 ra nas terras com un istas

F rnn nim cnte. sentimo.-' que n aue* du !i:o ‘ . i  ■>
'•hegou, que u honjem  sem  D rus pooe dcix;n rie r n 
e ser ún ican ieíite  ntdiinil. do m ais bárbaro e m-Ivmc

Vin vMho e l'ouhcciOo jjrovei i>io m /i.i p.o .' i . t iv  
trar nue u m ai e lui;-.!? 'fgn  ré r lo irn i c b;m m - n;i)lt'.(M' ■ 
que Jm uiea n  vin 1 ua ia v;\lj n to c ' - 1 IV pa;se;-. oa im:*: '. 
rie ferru. com o seu Estado P olu ia i deseneadeam io ut- 
Im ensc furor sanguitm rio cm defenu de sun innlelu.»
■ ’rr e iveiiiua . vi-iUido.-' <tit cor.tra * ; *»*i* 
mimern ja nûo tem n .m .m to d( um,* 
se m sa nia Mus n pi ovet Ulo une niri 
nunea sobtrvivi'U ao.- qm- n n m ilm ln n  

( '1  mi r 1 ■ t (c /,,1 n id  permitneceru 
(U- Valent o. > Ha st a rellcl n no ouc f1 

odîo. a f* o» il e m anti c ris t iitniMVio stin 
(freitM1 tin tiOUtWivrmou n tituen Utmti 
tém  H flÜM*rm eutim lieptislto c suplUtu put.) 
pneu tt*é« t< ;r drividu u**
M- iMTlntt t nujio nitqen ti:i' c iiiim  II

,< ,!'■ .t. ! ' 1 te . ,. . . . . .  .-
va ;(i -m \i<‘ un ; hr.

print P' 1’que »/ b;.t

jlf.j n, m n* rss a t n.
it a tnt is vi nric ijdt
sll.i lU.H a le) (1 tl J

de suas 1tvùi S .■ I|U
JHU.I stlii-  vitim as
,.t iupc.t . d/. m •} *\i'
1 f 1 1 . rr M a ! t
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w
io
que a ln

Kfto
gueiÉ, se  en fron h ad o  em as
su n tes econom ic^*, 
d u stffo  p a l p a i  dos p u n i
dos átfÂTORa um à cvtèa, 
uma a f a k t f í à è .  A es*? uro- 

‘'‘Díâuáo de Pernam 
buco”, èírt 8»é  ed ltá o  do dp
poslto, 0  “ 
bued”, ëto m i  _ 
tfttypè ,31 S f agosto, #ï‘ub1i 
tou loin eitüdö ininucloso, a-

qué prtneíprti- 
m entt q Eórte é n 

S eií 6 mentíV apoio do ü v  
vernÀ diz q èfltúcío, á indus
tria de curtiméhtris rea]i- 
zju-se, no pais jèm shuaçio 
admVavel. Resistiu e vert- 
ceu a concom-nrirf ecirá.i- 
Sfcir». melhorando a écni- 
câ do labrico e aprese nlârt- 
do produtos eltt qnallrtád;? e 
prtçs tão.frtms quanto ■,& tio 
mercado ihtfctnaciorm!, tvas 

íumes do ;h un- 
lOCattzado no

m ercado ín te n  
A grandes eoyli 
da um eáta I 
Irk sfr

Wosea produeãu v in h a  re 
expandindo, sa tisfazen d o  i s  
necessidades do con su m e in 
terno ç a té  á> procuras do 
exterior.

TUVH MEDIDAS 
G4TASTROFICAS

E ntretanto, d iz o meamo 
estudo, m edid as govern .v  
m entais desferiram  3 galões 
se ore essa florescen te  Indus
tria, que ficou assim  -?nt .* 
uyç a um a an gu stiosa  non 
juntura.

O PRIMEIRO GOUT
Foi assen tad o  ?m 1947.1

nscicmai? eram cmngaaos a 
Pâg&r GrS 10,00, e em feve
reiro de ItfM, Crg 13,ÔÒ.

Em fsCe dá perspeétivá d« 
pût alizar a Iftbttéacãó ou a 
compaiifiar 6à jpreêfw éüi as- 
cehaehcia, afiftï flè feáráfttlí 
a produção mçri&M mipipia. 
os curt iimes, pâro sobréâ’Wdr 
tiveram de^optât por tó t i  hj- 
tima solúçaó.

A pYocfuçad fol' réddzidà 
etò cercà de 40%, tendo seus 
custos aumèutaaó èhóffriê- 
mèntc.

Foram eái vûo todos os es
forços para impedir esse es
tAdo de coisas. Ele só desa
pareceu- íotn a extinção gerai 
das operações vinculadas. A 
industria de curtimentos fl- 
ebu ein sitpaçãd de desequi
líbrio.

. O TERCfÈIftÒ g oLpe
Está na impmrtaçãp do cur

tido estrdiïgeifà; mMpítcto 
decisivo contra o parque 
curtidor Podonal”.

Até janeiró último, bs irft- 
portações foram feitas em 
tão grande estíala que, se- 
gUftdo sé calcula, ná agdfa 
no pais curtidos estrangeiros 
suficientes para abastecer a 
indústria nacional de calça
dos e artefatos de couros 
nos próximos 5 anos.

Em fins de 1951 reuniram- 
se no Rio os representantes 
da indúsLria curtidora e hou
ve a promessa de CEXIM de 

iproibir tais licenciamentos.

própria' SOTTCvrvPTici»» w  e x 
tensão da crise a tin ge todo  
pais m as é  o N o fíe  due inàis  
$Òffe. ís so  Sé explicit fâéil- 
m èn te . Zm bera ò  sa l eoü tc  
Com m a »  de áOO grandes  
Çbrtumes' e  nos ap én as ctjm 
ftúÉífenta e poucos a indfis- 
tr ià ; ê  bem  dtitrtimUfa pelos  
pfòdutc^ au é  lab ríca . O éul 
ótoüuz pr/bcfpalrtiente só  lãs, 
a p a fté  dó sa ltó  dò calçado, 
étfèfU&htò 6  ripfté èfclãstèce o 
fíafe cómí ^5% dd coü fo  d e  
corte, isto  é, o da cobertura  
do Cuiçüuo. E sen do esve o de 
im portação perm itida, é  ló g i
co que us prejuízos m aiores 
se abatam  sobre esta  região  
do país.

Mas em  face de toda ar tra 
gédia, a indústria  curtidora  
peítnarieee inaftalaVél nos  
sé its esforços par'd fesbdir e 
ycÃcer h a  lu ta  oqhlra aque- 
íés quo miYida previa encon
trar com o inim igos. Essa h e 
roica ruaistêficiu. talvez e n 
contre hoje' ou am an h ã  a 
ju ste  com preensão dos pode 
res p ú b lic a .  ̂ De qualquer 
mcWo, têm ds à ; certeza de que 
no fu turo será sem pre lem - 

[ brada com  o um a adm irável 
pagina de nossa  h istoria  eco
nóm ica.

« o*-- i ^ e <,S a U” ea? Â C M  
§M 40«to» curtWo?. emb01'a Ú1‘»a c t Mmos mêses note-se uma
pá estava com m.nto,? ( | ; r m a  dificuldade em obter

H cénças, o que possivelm enteseus curtum es destînï^r.;
quasí totalidade des r :̂l:u- 
nhos desaparecera. 2 n  che- 
gádã a hora do Brasil. Mas 
o governo proibiu as ::p >r- 
tações. . .

N ão hou ve grata  que desse  
geit.o.

SEGUNDO GOIjPF.
CotisisUu n a  ati* s le -.ia 

verno, fazendo inclu ir -s cou 
-À1 crós no regim e 1 !e >-oli\i^* /li n vií n rt*»1 r> ff t\I ’l l  L \*XSJ V UXL LllU liU .

se  deve á crise de cam biais.
Com esse verdadeiro es

cândalo praticado í  sombfa 
da CEXIM . nota-se  a c o n ti
n u ação  do ciclo de desgra
ças que a ind ústria  de cu rti
m entos vem  atravessando. 
Em J!>47. ficou  prnUjída fie 
exportar seus produios n u 
m a ocasião qv.c os preçes

n d

H(h» .  José Adelino Dantas ^ ,asJ mP°rtan,es „Defesa contra as secas
Necessita o Ministério da Viação áe maiores recarsas- 

Não interromper —  Programas úe construções
Bispo eleito de Caicó,

! O  JORNALISM O  t  UM1 
D O S  PODERES D O  RECI-j 
ME DEM O CRÁTICO . j 

! BO W LES.

t e m  o  p r a z e r  e  a  h o n r a  d e  c o m u n i c a r  a o  R v m o .  
C le r o  iSííC iiíar e  R e g u l a r  d a  A r q u id io c e s e  d e  
N a ta l ,  d a s  D io c e s e s  d e  A fo s s o r ó  e  d e  C ai-có, b e m  
c o m o  a o  G o v e r n o  d o  E s ta d o  e  a  to d o  o  P o v o  d o  
R i o  G r a n d e  d o  N o r te t  a  s u a  p r ó x i m a  s a g r a ç ã o  
e p is c o p a l ,  a  r e a l i z a r - s e  n e s t a  c a p i t a l ,  n o  d ia  1 4  
d e s t e  m ê s , n a  c a t e d r a l  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  
A p r e s e n t a ç ã o ,  n a  q u a l  f u n c i o n a r á  c o n to  p o n 
t í f i c e  s a g r a n t e  o  E x m o .  e  R e v m o . S n r .  D . M a r - 
c o l in o  E s m e r a ld a  d e  fton& n D a n ta s ,  A r c e b is p o  
M e t  r o p o l i ta n O f  e  c o m o  c o n s a g r a n i e s ,  o s  
E x m o s .  S n r s .  D . A u r e U a n o  M a to s ,  f t ie p t t  d e  
L i m o e i r o , e  D . E l i s  e u  S i m õ e s  M e n d e s , B is p o  
A u x i l i a r  d e  F o r ta le z a .

P a r a  a s s i t i r e m  a  e s s a  e x c e l s a  c e r im o n ia ,  a  
p r i m e i r a ,  n o  g e n e r o ,  q u e  s e  v a i  r e a l i z a r  em , 
N a ta l ,  o  b is p o  e l e i t o  d e  C a ic ó , p o r  s i  e  p o r  s u a  
f a m i l i a ,  c o n v id a ,  n e s t a  o p o r t u n i d a d e ,  o  C le r o  
p o t i g u a r , o  E x m o . S n r .  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  
c s e u s  d i g n í s s i m o s  A u x i l i a r e s , o  T r i b u n a l  d t:  
J u s t i ç a  e  o  T r i b u n a l  E l e i t o r a l , a  A s s e m b lé ia  
E s t a d u a l  e  a  C a m a r a  d e  V e r e a d o r e s ,  o  s n r .  
P r e fe i t o  d a  c a p i t a l , s r s . C o n s u ie s ,  a s  A n fo r f*  
( fa d e s  c iv i s ,  m i l i t a r e s  e  m u n i c i p a i s ,  a  A c a d e 
m i a  d e  L e t r a s ,  a s  C o m u n id a d e s  e  a s  A s s o c ia 
ç õ e s  r e l i g io s a s ,  A ç ã o  C a tó l ic a  e  C o n g r e g a d o s  
A ftm a ítc s , I m u n i d a d e s ,  C o lé g io s ,  G r u p o s ,  i m 
p r e n s a  e  R a d i o , o s  sr s . P r e fe i t o s  d o s  M u n i c í 
p io s  d o  S e r id ô  e  r e s p e c t i v a s  C a m a r á s  M u n i c i 
p a is  e  o s  t r ê s  S e m i n á r i o s  M e n o r e s  d f  C a ic ó ,  
N a t a l  e  M c s s o r ó .

RIO, 4 (NEWS PRESS) -
O m in istro  da Viação so li
citou ao presid en te da R e
publica os recursos n ecessá 
rios à liquidação das despe 
sas efetuad as pelos D eparta
m entos N acionais de Obras 
Contra as Sêcas, de Estradas 
de R odagem  e dç Estradas/, K*L/-. ». t h M A r- /I f I, 4.. I, í 4 ti K14K‘ 1’ U i U  WO
trim estres do r.no em  curso 
para a realização de obra, 
en tre as quais, destacam -se  
no Ceará: açudes “Antonio

Corioiano de
G o isna  CEXIM

■ » ..................... ......
K iO , 4 — E s t á  n o in c a d u  

o  n e v o  d ir e to r  d a  C E X IM . 
c o n i ir m a n d o - s e  a  e s c o 
lh a  d o  s r . C o r io ia n o  d e  
□ o is ,  qut* j á  o c u p o u  0  r e 
fe r id o  c a r g o , a n ã s  a tr a z ,  
R e c o r d a -s e . a  p r o p o s ito  
q u e  s c  t r a t a  d e  ura n u -  
m ig o  d e  A d e m a r  d e  B u r 
ros. ia  lo  q u ê  é  m te r p r e -  
ta d í) c o m o  u m  a t o  d c  hos^ 
t i i id a d e  a o  m e s m o  A d e 
m ar.

Interesse em todo pais (Financiamento 
do agave

de Aiürati-AciV*, “Varzea do  
Boi", “L atão”, “Santa M a
ria”, “Poço V erde”. “O ralos” 
e “Pr-nt'do”; bíVTugen, “Puo” 
e Rodovia C entral ílo Ceará; 
Ria G rande do Norte: açude  
"Pai 0  xo” ; Pcruiba; Rod U via 
Brejo da Cruz-Patú, iJ;.us 
San ta  Luziu .Curemu F iir.có/* F’’*. b 1» i-u r i*b/. Dí v,,v."Ç. V/di ■_! fJCi X lOUá, - M' .fUÇ
m ento das obras, Ro,iovâ ;'i 
as Riaui Ceará- R io G. ào Nur 
íc. Paraíba P em an ibnco -- 
Aíaaóa^,; LigaçÕ!.s U bai-aba- 
Joqoiá, O îwjï Cralrô.s V. O á i-  
elea-BerlUiV^íis; eons; rnçào 
doa açudes “Brum ado” t  
■'Maiim das P ed ras” 0  çnns- 
■ vnção üe cam pas de n v iifã n  
dt* arârdo com  os trií.*:;di 
m entos m uni ici3* com u M i
ni:*! cr io du Aoro-rtautieu.

Inform ou o engenheiro  
Sauzu Lim a ua presid en te  
VargT-s etut , nu.; obras de e -  
m erítõneiu cm  execução no 
Nordmdç. cm consequência 
ckt fiiSi) clim ática , que átih 
uíu aquela reyíão, a m áxim a  
licrjuC-ficia dc operários ve
rificou-se cm dezem bro u l

No 1. DUfrjín do D oparta- 
m eiuo Noçitmal de Obras 
Cor,ira as S éce.s. por ex em 
plo. a f i í  fjuência m édia, que  
: r;; (ur ir. a Im en i o dt* cêrea  
dc doi.. mil operários ;elevou- 
.;e, em dezembro para 38.472 
A r-artir daquele m ês, de- 
c r . - u  nunici ' 0  dc opera- 
;1 í:». çsTimlu aiU iílm ente, 3 - 

f jk ir iío  com cerca de
*J *!fiM >*✓%..1 1UÍ.V1*1' uv.uuMi.iVi v--

A r e i a  e x p l o s i v a
â p á í tc é d  em  á r? ia  l? s r ,c ã

Eni sua edição de 31 de agosto, o iornai "O Mos-
’ d á n r .ii fd a  d e  q u e  n o s  m o r r o s  d e  B a ix a

G i a n c c , ;u> ï: io  Ce A r-C u U r a -ica , n a  p r o p r ie -
d u d e  d o ■ i i . M a n o e l  L e n t o  d c  S o u o n .  P d -sp a c /ic n te
f fd -rc r ie ir o d a g u e te  prir/n {(j,: C i .r o n ím c ta  u m a  a r
d o i-.id o  d.c  a d :: p  c  .o' e . í : : 7 ; * - ■ o .

Q ,;f- s e r á _y

l W a  ferma a c i D f i s l «  m ih é p t t iif ú  — 
Reuniões legioaais prepaiátciias

RIO, 4 — Prosseguem  em  
ritm o acelerado os trabalhos  
orenaratorios do II co n g res-pronorcionuvuni í r n u u s   ̂ ^

do ffravcq nrefu izo í n v a n t a g e n s :  em 195Ü e ftl foi N acional dos M imieipioa 
r n -S tr lã  n[rti"ora  ” nV  ï  d rap o M d » .d c  W d«. ss  r w r -  B n u lle lro» . # em

»  01 nceoetos eoeyt-ns.,- *«>»«»'■, , U f "  -m.n.bro vmdouro. Ateuns
(;tf̂  ^  iiHtiflravem uri-; I P* hsaçau o t u . iu )  u.-. \» n - , rrembro-s di Coir.js:-an Exo
ro- produt JS de V-.,cc. 'k;! ^, iüS l: düS nns fl° ; c* t ivi; dn roforidj Oungres-
diftcil nos morcado. o ít  ano 11 ,J-"ra VPm ll .*o. tai» como n sr. José GlrfJo
?Í! c : t  u f ’ CEXIM pr■m-.itindo u im-je 0 deputado Cunha Bucno, 
t f n  reíacÀo ans 5, , .s pr.ruicao ee curlidos e.símn-. além dc outros municipalís-

“ ■* 1 ” ’ ‘ j eeiros j tas, fêm p-ercorrido vários
, j Tudo í s iã  lâa bem entro jÈstadn? em m issão de ciH eii- 
.;í S‘H1o que jMUTre u^!^i!r o cqm rní(Ji- com  governadores  
' 'p a is  a um a üí-òq prática rsíuduaie, p refeitos e veroa-

dores, objetivando a maior 
representarão posstvel ao c«r 
!am e dc São Vicente. Nesse 

ATINGIDO TTlido. tem  a Com issão Exe
De seio!* poderoso que era. 

u indústria curtidora sente-

Ecoiïomla äo
Nesses estoques cie âigodão

RIO» 4  — S e g u n d o  c o n s !  _.«ewnindo c iívr la . ção.du d ï - ! ouau udad e era do fibra.34/36
ÍR, O g h v e r h o  v a i  fa z e r  O; v ís*iU . ü ” CVa^ificccrri tie : !-:m am  to ta l do 3 590.62» kg.

T iO M cm m Phtn rin ííp p v p  P ^ ’-hos Agro-Pecu:t nos. o . it  * dc Àm-sorn, idem, to tn -  .n .M L L jn e n to  q o  u g a v e , 1 í( . tl(. c-o pi ' i - - :*,:!•> L iá 7  5 4 ã ke

os 2 cnizfdroa. quando 0
v im en to  dos com un as do i n - id o s  M unicipios pul-Min**i- 
terior á base de p lan cjam en  rus, em  Lam bari, O urinhos. 
tn e  execução  de postu lados i Norte do P a r m a . Tem iinr. o- ,
m unicipalLstas, nuo fáz mui* 1 vários oulvo : pout o., cio puL.j ' c ■t'° ,
te; tem po, no II C nncrcssoí jd.1 o rça  n o v 4  ct”.:z? :;o s .

í
tia  b a se  d c  C iS  6 , 0 0  o  q u i ' j,*  ̂ prer.snco. c x iítc n ie  
Jo e  ö U 'f d'.sssc p r e ço . O  ( nn*;-::* K-.* h , i :*
u rcoo  n tu a j  e s t á  b e ira n c íu ! i”uhu. u uru ;**:a

rnl de S.si'vrt '7 r '.L1.JS b : s .  .
(M-wííi ff O'"-! í. T í

a g to - in c U ’stl'i- j : !  d.-. 1 I n ç 1 *
M:r 1 ' íc ’ dc iNiilnl. a, m aior

)r
r -, * * 1 a s -
; r  . I

dos tm sKJ .........  - - - - -  .
o  í cr

.!■ )■< n

f ;s Srmpf t- CC'liïpL-' '
p no - au-ri:, 

quando à _qufiüd;,Kíe. preco
' "VSiÜ‘ 1 I bj-f- os m étodo'' nr.ru aniqiüA? imloa.. portos úü m-jn- ; ™ *
ff: consíciorüd-s cx-jf. : ' iff i- “  1 . . .S . .

ul co u r ; 3 crû-, .-ûu \_ A O NOKTE r. O MAIS
mérica cto Su!, Â.-ua t* Africa.

aumentô ds
linhas

r : o .  ‘
un.

O  . ; :: .a niît
; 'U' : ^
:V"î ;t C a n ip cn

ü . * n t ■

A: outras sâo im po; uviaras.
incltisive os proptio; T 'ia -’a r i, „ . ____
** ni dos, c \ 0  ■ ■ pr Del i ■ e à ■ » : y \o  | u i '.i eac a d a na su a
i s -  W sta . j " ’

AcToTuda aquela pcnvr fa ‘ A  a  r t
providencia, a rope-cu^.àa A U I O r i ^ U a O  O  
foi im ed ia ta  :cairnm  as ro- 
laçeãs do couro braa.d' .ro 
nos m ercados extern os o rle- 
varam -sc no m cirad o  inuT  
ho, 6  qu cse cxplica pela agio  
pflgô pelos im portai útcs 
niontando inicin im o n ’ •' '
2 Ô% chegando a subir a nm 
is de 1007r.

Os produtos de laxo q u 
recebiem  cm troco, rlo.: ;.u
ros, permit iam cobrii t ai.; 
osso p ercen tagem . Não io: 
portava ao grupo in teressa 
do que sç di-sniorali/ u ' ’ n 
,is co lações da n ia lor1-:' ;t ' 
ma no t xt ertiT .Tuira "ú 
se a itiflucào iih c in a . perd n 
do-se t llv iís f . íu im cu ’ -r’ i u 
c i^ lo  de vida

Nn prim eiro ; ritims! >*■ o.*
1050. ás ro! aooc-s viccu ■ ua 
ra os cou;*us cnVs n'* L v ;', 
dc Nova York eram . m ■!"
tíi.-- rie BufiiOA Aires :M -
de dólares ,, Übt a p....■, 1 '
tü dcaáo, 2 1  ClM’.'s. c de 
Ráulo 18 cents. Ao find;. i 
més dc a ço sîo  os: P) l’C* " ■*
douroiî iirgcn ‘inn e nnr;r 
am ericano subiram  ne 2 0  c 
40^

* r 11 i r 3 
-i-r .

O ::piO, CU il' - ' G
. 1 , V X, U1 J I l>.

cutiva rt.cebldo e con tin u a  
a rcccbrr d iáriam ente ade 
scós de todos os pontos do 
nais, num a dem onstração do 
in teresse nacional que vem  
despcri anelo o acon tccim cn -
to.

Por outro indo, o presid en
te da Associação B rasile i
ra df* M unicípios sr. R afael 
X avier, lciu realizado via- 
;'('ns a:) iíu cn o r  do pais, urti 
cuiatvio ao m ovim ento au -  
íoridfldes es*;iduais que vem  
près; ando e flc lm l e npolo. 
com o o que se regí.sira cia 
paru' do eovèrr.o b an d eiran 
te. O >s. Ra Lie! X avier, ao 
m esm o i em po tem  pciti icí- 
pado de iodos os Gongressos 
R egionais M unicipais reali- 
,-rtdos em vã rins M unicípios.

N O V A  R EFO R M A
Maiores vantagens aos
E n ca a itM i ao M e  ío  governa

peqyenes
da ceísiâ rara! m a m

RIO, 4 iNEW S PRESS)
O Gnvêrno do B rasil vem se 
inòsí raiiòo in teressado  cm  
insí il uir um í ti iilo cie ore 
dito  real para facilU ar fi- 
nanciam PtPo agrícola e  pe- 
cuariüsa aos iMUiuencs pro- 
didores. Já ha algun s dias 
dem os n oticias de

i

ccui n  pr< .centaines ao re
l u n m  p r e p a r a ç ã o  an II j ?"irns cm^ peuucno  

GcnmTssu  Nacional.  A:-.sim é ^ u n v s .  cot» bai-v 
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. Diretor — OTTO GUERBA
TELEFONE»

Gerencia 12 <9 — Redação 12.22 — Presidente - -  10 8*

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300,00

VERDA AVULSA AUaíNATURAÔ
Ana.............. . Or* 300,00

Numwo flo dis , l >00 scmwtr« .. .. ,. 1W,00
Trimestre.........................  00.00

numero ttruaoo .. f;t# i.aú iièa............. . sr>,v8

* ** PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
J DR E P R E S E N T A N T E S  

«RIO — A S. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar —
Fone 22-5924

ifiã^Pàtttb — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 
“ 6.° andar — Fone; 32-9873

,

E f e m é r i d e s  
í E s t a d u a i s

f . ■ .  -
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CfiHM NM á DE S fG tM S  K

Previdência dt Sul
40 anos de devotamento aos lares do Brasil

V M

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exeroicle  ̂
finde em 31 de dezembro de 1981;

Ativo rca. ........... ........ ............  Crf 257 328 242,00
Reservas e fundos . ......................  " 245.204. ̂ ,9 6 . .

Seguros em vigor  ....................  " 2 431 320.899.00 ...

Optra ('.om excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, o pagamento de dtvld&s hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, uos seguros em grupo.

'  ^  v . \

Bede
Rua dos Andradas n ° 1049 

C postal 78
End telegr: ‘ Prevlsul’ 

PORTO ALEORE

Escritórios em
Curitiba - Sao Paulo — Hlo de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza
*f M . ,, Dia i  de Setembro 4 *»

â l805 — Francisco de Paula 
ivalcante de Albuquer- 
ie, é nomeado por decret. 
Iglo governador da Caplta-

.1858 — As leis prov. 337 e 
3t£v*crca a paroquia de Jar- 
dUd’ do Seridó e o município

e vila,  o povoado ã e  P a u  dos 
Ferros.

1858 — A lei prov. 114, crea 
o município e vila de Campo 
Grande, desmembrado do 
Assú.

1902 — A lei 181 torna Vi 
la Nova, sede de município, 
antes em Cultezelras.

'Notas Sociais
FAZEM anos hoje
SENHORAS
’ J ac ira Brandão Furtado, 
espoaa do dr. João Maria 
Furtado membro do Tribu
nal. Regional Eleitoral

— Neusu Freire Pinheiro, 
esposa do sr, Blanor Dias Pi
nheiro.
SENHORES
Pau Garcia, funcionário do 
Banco do Rio Grande do 

Norte
* Jacó Barbosa, funcionário 
do Departamento de Imprcn 
?». -
SENHORINHAS
' Anita dc Brito Dantas, fl- 
li>á dp dr. João de Brito 
Dantas, advogado nesta ca
pital. ,
v —Ellta Momede, filha do 
sr. Josafá. Mamede eletricis
ta nesta capital.
JOVENS
V SeVerlno Fagundes, filhe 
<1̂  sr. Severlno Bezerra Sil
va. posso coopera dor. 
CRIANÇAS
. Gels a, füha do sr. José 

tsldro Alves, residente nesta 
capital.

— Darli, filha do sr. Fran 
clico Nogueira do Couto, 
proprietário nesta capital.

— Iara Morilia, filha do sr 
Redro Moura Ribeiro, funci
onário da Diretoria de Obrãt 
da Prefeitura.

— Aldenor Mesquita Bar 
bosa, filho do sr. José Mes
quita Barbosa, funcionário 
da Aeronáutica Civil neste 
Estado.

Oliveira, contador e comerci
ante nesta praça e de sua es
posa d, Neusa Oliveira, com 
o transcurso do aniversário 
natalício do jovem Orson 
Wheber, filho do casal.

A residência dos pais do 
inteligente Orson, que é apli
cado aluno do Colégio Santo 
Antonlo .encheu-se de ami- 
gulnhos do natallclante e das 
pessoas de relações de amiza
de dos seus pais, que foram 
participar das festa3 do dé
cimo aniversário de Orson.

O casal Neusa-Antonio 
Fernandes foi pródigo em 
gentilezas, oferecendo aos 
presentes lauta mesa de fi
nas iguarias e bebidas. 
VISITAS

Esteve ontem na redação 
deste jornal, dando-nos o 
prazer de sua visita o se
nhor Cicero Pinto, vereador 
em Santa Cruz município 
onde desfruta de largo cir
culo de relaçcõq de amizído 
e de prestigio político.

n  PtAAVn Dl Í iâ#tW  g y » U á O à  V 4 L - W 4 U  S  MV- •

morou-se em cordial pales
tra com os nossos reíavires. 
DIVERSAS

— A data dc ontem assi 
nalou a passagem do ani
versario natalicio do jove-m 
José Peron Cabral da Trin
dade, aspirante da Força 
Policial do Estado.

Por este grato aconteci
mento o digno aniversarian
te foi bastante cumprimen
tado ,dado o largo circulo de 

! relações de amlsade que des-

L I  V R O S
DIREITO

Noções de Finançai e Direito Placai — De Placido e silva Cry íoo.W
Comentários Ood. Froc. Civil — 4 vol. De Placido e SUva ..
Normaa Jurídicas de Contabilidade 
ComentáHo Cod. Penal 
O Divorcio
Teorio e Prática do Proclaso Placai 
O suicídio

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
PaxUUMO 42 
191»
Paz de Espumo 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjoe

4 * « •
— De Plácido e Silva ..
— Ribeiro Pontes
— Erlco Maciel Fo.............
— Roque Gadelha de Melo 

Napoleáo Teixeira .. ..
— John doe Paasoe ..
— John dos Passos . -
— John doa Passos ..
— John dos Passos ..
— John doe Passos .. 
»  John doe Passos .. 
—Joshua Liebmam ..

Andre Malraux ..
•» V «

— De castro e silva

480.00 
150 A»
130.00 
50 AO 
OSAO
40.00

45 AO
45.00
50.00
50.00 
25 AO 
45 A0
30.00 
3OA0

25.00
Fedidos para Representações a . 8. Lara Ltda. — Rua Senador Dantas, 

40 — 5.° — C. Postal, 1268 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale pogtol ou 
cheque pagavel no Rio de Janeiro, ‘ .

4 * , j .  .  **■ *+**.,.* FWB - t* 4.-- ’— - , t • ■ ,-í .

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro de Imprensa S. A. 

mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TELA, MAR 
FIM t ROT AL f REGENTE de diversos tama- 
nnps.

Faça sua encomenda de cartões na A Oft 
DEM.

Preços que desafiam competidores.

i fruta e recepcionou em sua 
— Orson Wheber — Eslevt i residência a nia das Laran- 

cm festas, ontem, o lar do ; jeiras n.° 26 os parentes e 
sr. Antonlo Fernandes dc amigos da família.

Comemore suas festas oferecendo o afama
do "chopp Antartica", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

FAIX&AZÜL
•*' « '’ii' - f mP '

Realmente a melhor
Ví - ’ ■ ** * . '

Cerveja Brasileira

ÏÆVK — CLARA 
SABOROSA

Y E I R h N G R

P R O T E G  E M E 
E M  B E L E Z  A  M

DISTRIBUIDORES

C a s a , L u f  lat d a ,
R u a  D r. B a ra ta  n . 196 — F o n e  1186 ■ E n d . T eleg. CASAI,UX 

NATAL — R IO  G R A N D E DO N O RTE

= 0

UIU1A94I GOU.MMUUUI

modsrnas
■ .

- Paha —-

Confecção  de  q u a i sq u e r  se rv i 
ços g rá f icos  e d e  PAÜTAÇAíl

NOSSOS PRrCOS OJUAflAM 
COMPETIDORAS

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ceará-Mirim, á Praça Gotu- 
lio Vargas n. 40, lado da som
bra e tle esquina. Excoluntc* 
residência, sendo também 
Ótimo pottto“ ddftiéfciãi:1 * 

Tratar á Avenida Deorloro. 
433. diariamente das 12 ás js 
horas.

fai ai: rms ff  vous K- I n
o  uri: \ m  K’ i \c n .  c r a/.Kü (t
qt  K I I,KS I ’AZKAl AI:íi h 1(1„ t l 

A-̂ is

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/Â

DIA UTURtílCO
HOJE u lí li; iüo níi rtilu-.D /i i (

D urante a  o itava dc Santa ca í'u ra  fi.Sjii 
Rosa de Lima .

AMANHA
São Lourrnço Justin ian i
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End. Teleq 8 ANC ALDO 
RUA FREI MtGUELlNHO, 109 

Telefon« — 15' 7 
NATAL — Rio Grande 'lo Norte

CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Balancete realizado em 30 de Asôsto de 1952
CAPITAL E RESERVA: . ....................... , , ,

DATA DA INSTAIAÇAO — i ~ dc Jun. iro de !'H5

Galvão Mesqui ci Ferragens S A
t alía QU-; N.■ ' > f :.;.i i ’( 11 ir

M IÎIÏ \í>I NS, Air: 1í :os : lM 'hlí!ü^ I OCTROS
MA í ÜÎAIS

"i ... ■ I ! t - : ■" I : : 11 ■ í "I !. 1 ; , I : i ! : ■ ,i ] íi L ;i vi t : i - ■
I :! ' A Ui; MATíATA. 2i; lOSY'  !

Á T  I  V O
A - HiSPuNlVfcL 

CAIXA - %
F.m moeda corrente............... .... ..  1 628.497.50
Em depósito no Banco >!o Brasil S/A . 2 000 000,00
Em depósito á urdem la Sup, Moeda

e do Crédito...................................^ 663 041,00
Eí -  HKAUZAVEI. . _* * *
1 r '. L’mprCsUmo,: cin C/Cos rent* . , . . .  *

2 ~ íímpréstimos Hipotecai o s ............... ..
Titulou Descontados.....................
íjorrespondentés no Pua ..............  *
Outros créditos......................... .. .
I móveis , ,. ..

: ; Outros valores

r, -  IM O BII.iA A lm

■ Edifício de  uso do  Bant i 
\fovels  e u tens í l ios
ínsíalaçíies ...............

não  L X in rm .
P A S S I V O

t:a*jitRi............................
Fundo de Beserva Legal 
Fundo de Prevls&o___
Outras reservas , . . . .

* * 4 t * 4

1 60(i UOO GO 
li v 000,: u 
2 6 0  OüO.uo
;i:iíi OlKf dO ,1 ‘ ■ 0

> 292 4311.40 ! G

* * I * -

O — UESLLTADOS P tN D L N T E S
Juros f  DcMcontcs........................... .,

. hm postos.................................................
Degpaaai  o r r a i s  r  o i n  b a s  c o n t a s

I. — CONTAS HF COMFKNKAÇA»

valorei <"m nurantls . .
Valore:, em ntstodUi .
rituloa ia recebei Or < vAlheia
i jn t r a :  c o :o a s  .

0 UIi2 422.60
930,00

ia «y: 444,90
740.1)0

91» 120.80
mV, 976 00
69 OOS.ftO

4á7 409.20
H60 HR, 10
13 440.0(1

■i:,u 937,90
42 372.70

:>k6 016.40

u  :>7fi Ool .10
»81 603.66

31 3f>H991.66
2U 304 226.20

KXIG1VËJ,

ÍVEPOSITOS

u vista e a curto praao 
tm  C/C sem  Limite 
Em C/C Limitadas .. 
Km C/C Populares 
Fm C/C Sem Junta .

í r ^

/ j  mi jm

• I (u:.;
ã :;f>7 o?iiun

ice; .:íh
I

21 133 'Tdu.üL I
f

:k,‘i .1J|

I lí«] 327 00

II

I 1

I

Cr*

il 1120 OK! fill 

im 164 347 10

a praiu
tie diversos '
a praso flvo , . . .  ^ _  . . .

OUTRAS RESPONSABILIDADE»

Correspondentes no Pais ..........  .
Ordens de Pagamento e nutro» dtédltos

RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados.......................... -

contas nr; com pensação

Leposllentes de valores em garantiu c
em custódia . . .  ............

Depositantes de títulos em cobrança no
País .............................

(Ditr&a coutas . .  - ............ -  -

!.. '• . ( ti , ; !

1 216 427 :Mí 
2 0  iH!( lH;í.t)U

Oficina S. nta Tereza
f : í c  »\i . \ i  .i 
* N ] t  ̂í l’, 1. , ,( , :
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t: th
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Crf 101 MM .M

Ü
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ríS'U!.:cio::!;L ív ba .o . : o  o  e sta d o  do
PÎO r .F r , 0  ^ o h Tí;

SANTOS <S CIA. LTDA.
AV£N*DA J AVA !■.. i.iHA, 81 ^

, r : ' : a

1

Aid*, ScrnsfidKt |t. 4* M41«, 
iUr*tarHr#sid*ntS

*• *it»l 36 di AgO.st.t i 1 (< tUã.'

O s u r  Vilar K d r  M*t» 
Dlreto^Girvm«
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m t u m * *  i f  i m  *

G U A R A N A ’
C H A M P A G N E

O  rei dos re frig e ra n 
tes — A g o ra  em  ta - 

fra n h o  pequeno

wO CAÇULA» 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
J 06 — Fone 1055

Salti Cnn
Oabfts iMilipei tauiav iiim veiiiiió ia

ntc
Esttíve reunida na noite 

de ontem, a  diretoria da 
FND. De todos os diretotes,
apenas não compareceu o 
Tesoureiro Govanír de Frei
tas, que se encontra Hqei- 
ramente enfermo.

Foi multo CfTande o nume-

ro de assuntos tratados. 
Além de aprovar vdrlos jo
gos do certame d a  la. di
visão, o presidente da 
Mentora despachou diver
sos pedidos de Inscrição ° 
Reinscrição de atletas.

Dos assuntos tratados,

destacamos os seguintes:
. aí £rJfctécipação 'do )tf- 

<Jo Santa Crtsí 1t “ potiguar; 
da tarde de domingo, para 
a  nolte^é^fW W iã'; "  *

b) -  Designação dd data 
de IO do corrente,' parà' d 
o sr. Crnani Silveira, ser o

Casa Bancaria Nor (e-Riogra adense S,A.
F R E I M IG U E L IN H O , 109 (E d ific io  P ró p rio )

DeposiTos em Agosto de 1950 Cr $ 15.630*000,00 M ov. geral Agosto 950 O t
Depositos em Agosto de 1951 16.696*000,00 M ov. geral Agosto 951
Depositos em Agosto de 1952 20.849.000,00 M ov. geral Agosto 952

<59.117.000,00 
77.155.569,00 

10 1.16 4  347,10

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de depositos_

Paga juros de depositos estrictam ente de acordo com as determinações da Superintendência
——-----da Moeda e do Crédito — —

Cawtrio uve r riço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis minutos — Correspondentes em todas as
1 praças do país ■ ■..

totopOl

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M É D I C O S

BR. A1VAR0 VIEIRA
Cktt» 4e Clinica «trame» lo

BMpft&l Wcul Canta CIRURGIA OKRAL — DOENÇAS DE SENHORAS ELETRI- 
CÍDAOS MEDICA

consultório: —At. Duque d« CulM, IBS (Tentú) Rnrârio: Mflnti» — 9 à» 1Î, Tarde — 13 às 1B boru Fon«: 12-84Residência: A vent d« OetUltO V arg BB, 704 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
—  DO ----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

ConauUOrto e restdcncl» :
ltua Amaro Barreto, 1230 — 

Alecrim. Fone — 1832 
Consultas: 10 A» 11 e 15 As lí 

boros

CEiiicti d» senhores 

DR» ETEIVINO CUNHA
K»FEC1AMB«A

CurBO de aperfeiçoamento aa Rio de Janeiro e SfcO Fatllo
DOENÇA« DE SENHORAS — FARTOS

Onda» ultra-cmrtaa, htrtarl elétrico, eletro-coagulBgto, ale.
CANCER — TUMORES

ConaultM: dM 13 km* «a diante «toeto bob atbedo»
Consulttrto: Rua Cel. Bonifácio. — Feme 19-82

SHidtocto: Bua Joaquim Ma- uoei, SM — Fone 14-85 —
F*tropo|u — NATAL

DR. VICENTE 
MONTBMSSO

^-CTnrlIo(Iito m OEtttn «o 
Ro BVo 46 Jânnlro

JSÍS. ■wtP«1* Mater- nldad* cia» Butaon deRio de JaneiroCirurgia — Docnçae üan Seoho- 
ra» — Farto» Mb AnalgesiaConsulta _  2.«» e 5.*b Fefnu. 

da» 14 áa 18 boraa — saftedn». da» 9 às 11.30 hora#At. Rio Branco. M _ j,o
andar — ria 3

r -

EUCUDES F. GURJÄ0
CLINICA GERAL

Da» 15 horas em diante
RBsldencla—Ru» Ana Nert, 339 
Coosultorlo — Rua Frinceza

lsabel — Edifício cnuelrú — Fone 2292

DR. PEDRO SEGUNDO
SFECIAUSTA

Viu Çrüiafi#« — Protolojl* e Slfllls
cura Radical da» hemottoidiw. 
varlse» e hioroceloa, »«m ope- 
rnçto e sem dor. Doença da 
uretra, proetata, vesícula, fleou- 
nals; bexiga e rins. Tratameu- 
to ràpldo das uretrltes agudas 
« crOmcaa e sua» complicações. 

Ferturbaçõfts. Urftroaeopta 
Oalrano C&utrlo 

De» 15 hora« em diante 
Consultório: Edifício "Nova
Aurora." Rua Dr. Barata, 241* 

1 o andar, Reeldeticia; Rua 
Apodl, 377. Fone 13-00

DR» FES3ÔÂ DE M ELLO
Nuirlçâft — Regimes — * 

Emagrecimento
Consult. — Rua Gonçalves 

Ledo, 682
3 *a. 5 *a e Ssbados, às io horas

Doenças Nervosos e 
Mentais

D R . O IT O  JU U O  
M ARIN H O

Dtartxmnrts da» is fla'17 bons 
CONSÜLTORÍO:

At. Rio Branco, 589—ï.* andar

I  — '
D R . J O M M M  182
PARTOfeF — DOENÇAS DR SENHORAS

U K C IU imOndas curta», eletro-ooagulayáo — Blaturl eléhrtoo Consulta da» 14 horas em diante
Consmtorlo — Av Rio BmncO, 

727-1° andar — BdiHclo 
Ribeiro Dantas

Bestdenda — Avenida Prudentedc Morais. 630 — F&ne 10-?0

D R . O LA V O  MEDEIROS
• » n »
Doenças da pele e sffitb
Chefe da clinica dermatológica do Hospital "Miguel Couto» Consultório: — Ru» Ullaara 

Caldo». 86-1,0 andar ema 15 horas em diante Residência: Avenida Campos Saias, 624 — Telefone 17-64

D R. J . A . DE BARROS 
U M A

Es-Interno da Clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina « do Pronto Socorro do Rio da Janeiro
f  - 1 m

Coraçlo — Vasos — Aparelho Dlceitlvo — Tubagem Duodenal — Reumatologia «  Glândulas KndOcrlnas
Consultório — Av. Rio Branco.

683 — Salas 3-4 
às terça», quartas e sextas feiras, da» 14 áa 18 hora» Restdencla — Fone.1105 — Ramal 186

D R . SEVERINO LOPES
Insulinoterapla — Convulsote- rapia — Kietrodlagneattca DOENÇAS MENTAIS*

K NERVOSAS(Ex-lntemo por «meant da Clinica Neurológica da Faculdade de Medicina da Universidade da Bahia c do Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência a PdeojMtu da Bahia) (Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal) Consul torlo — Rua General Osorlo, 163-1.ft andnr — Das 15 As 18 horas, diariamente. Residência — Rua doe Falanazes. 137« 1 Antiga Av. 10)—ALECRIM

D R. R A M O  SOBRAI
Oa Maternidade “Jaiuurl» 

ä -:«• tMTOndas curtas — Eletro-eoagn- Mefta a JjaSntf *Wrfer>_ 
Fartos » ItanCM de Senhoras consul torto:Praça Joao Marta. 74 

Fone — *fíà - 
Residência:Av. Prudente dq Morai*, 743 Fone — 2587

Consulta-de 9.30 às 11.38 e das 14 à* 17 horua NATAL — RÃo OTaUd* Ó  Noffe

D R. rtO D lK ó  AVELINO
DOENÇAS INTERNAS ' EepecUlmente ,
CORACAO S VASOS 

Stetrocardlogmria Consulta» das 14 i;> em diante Beeidend»: Av. Prudente Uarais. 672 — Fone: 17-21 ConGultoêlò: IMUlclo Aurellauo, Sala 103

rotntes etitr© Santa Cruz x 
Alecrim, que deixou de se 
balizar no dia marcado;
^ ^  Consullar a  CBD; so
bre a  possibilidade de nos
sa participação no pMxírtio 
campeonato Brasileiro de 
Remo,

Tombem a  segunda re
gata do ano, a  efetuar-se 
po dia 23 do corrente, sob 
^  patrocínio do Centro Náu
tico ^Potengi, mereceu espe- 
teiali atenção dos diretores 
da.END: , , ^
* Momentos antes de ser 
iniciada a  sessão, foi feita 
a  escolha dos juizes que 
funcionarão no jogo notur
no de amanhã, enire as 
equipes do Santa Cruz e 
do Potiguar.

Para o encontro de aspi
rantes. foi escolhido o sr. 
Osmorlno Gomes, devendo 
disputa do cotejo de aspi- 
apiiçidor do match prin- 
cipãl.

FUTEBOL PAULISTA 
TAÇA "CIDADE DE SAO 
PAULO*' — QUADROS 

VECEDORES
1942 —* Cferintianií.
1943 — Corintians.
1944 — São Paulo.
1945 — S. E. Palmeiras.
1946 — S. E. Palmeiras.

- 1947 C orintians.
' 1948 — Corintians.'

1949 — Santos F. C.
1950 S. E. Paimefras.

.1951 S. E. Palmeiras.
1952 -  Corintians.
Resumo: Corintians, 5 vi

torias (Ficou deíinitivame-i 
te com o troféu. Palmeiras.
4 veses. S. Paulo. I ve*. 
Santos, 1 vez.

‘ ft'pR ttr tfe SEM « ora mmttné* e Salré« m  M X
__ 8ABXJ' um: . .

O menino e o elefante
Aventuras em plena floresta, no selo da natureza brave e entre homens 

e animais' Monumental apresentação de Alexander Korda -

H O J E

Matinée Us 15 30 e Soirée às 20 horas 
LOUIS HAYWAKU em :

Maldição
Ultima exibição

yj

Ressóes de 15 30 e 20 horas
Farley Grander e l  athy QlHinnelI em

Ultima exibição.
Amarga Esperança Í4.

- ^ 1.
DOMINGO S .  LUIS DOMINGO
George Monlegomery « Paula Corday em :

A espada de Monte Cristo
Corajosamente, como um homem, ela iutou para reconquistai* » espade que* 

pertoncersL a seu pai! Deslumbrante realização em TECNICOLGR d» FOX

SABADO -- S- LUIS — Gordo e o Magro em :
Ceia dos veteranos .

Sào Pedro—Hoje
Sotrée às 20 horas

Duas vidas se encontram
com R obert MITCHUM

Campeoüato da 2a. divisão 
Hoje, São Confio x Guanabara

Hoje, S ão  G o n çalo  x 
G u a n a b a ra .

Conform e notic iam os :ia 
n o ssa  ed ição  d e  ontem , 
se rá  rea lizado  e s ta  noite 
em  Juvenal Lam ertine, c 
jogo en tre  G u a n a b a ra  x 
S. G onçolo, vá lido  p e ie  
cam p eo n a to  oficicai d a  2a. 
D ivisão.

Esse prélio foi adiado dc 
ultimo dominqa e vem sen
do aguardado como o 
maior interesse non círculos 
da futebol monoi,

Gordo, í:erá o juiz rio cc- 
toío principal, luncionando
na preliminar, o cr. Emani 
Silveira.

I O D O L I N O  DE O R H 
FORTIFICA. ENGORDA. NUTRE

Para as — ho período da gestação ç da ali
mentação é  prodigioso.

Para os homens — bo perodo de vida intensa 
o viger e  os fãrças. EvHa a perda de ener* 

W i Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa 

menos, a  garrafa tem maior quantidade.

VENCEU O SAO PAULO
S. PAULO 4 — ínic 

a  segunda rodada j jb 1 
peonato paulista, joeiram  
ontem á  noite no pjãfsí|íjij 
bu, os quadros da São pan 
io o do Juvenius. Depéá&íÇvV 
um prélio equilibrado, H 
■'itoria pertencer. dÒB îribc- 
' riela contageip... j-...ores
? V i

I

Impurezas do saogneV
EUXIR DE NOGÜEiau 

Aox. Trat. Sifids I
•A

rrrr—

d r : m a l t e z
FERNANDES

FARTOS e Doenças de 
SENHORAS

C lin ic a  G e ra l

Consultas: dlfts uteU das è às 
n « àafi 14 As 17 horas

Conenltorlo: Pr. João Matie.TS 
RpsldcncJe — Ifrrmpa da 

Forueca. 944 — Tirol

D I S P O N Í V E L

D R . J O S r  A LFR A N
CLINICA MEDICA

Pele — SHiifs e Alerta
Et-assistente da Chntea Der.Tia- ro-ãlillúzraflutí doa Frofs. itA- nsofi *■ Mtlva e Armmlü Frâ à —— Rio
Ex-lnternn do Serviço do Clinica Medie« dos Profs. Vieira itomtíjro e Joâo Atonmiertiuc— Rio

DennstoinUr,* :í > rtostilttil Couto 
ConenltftsI>tta 14 às 18 h-Tfls t.onxuitorto — Av. Rto Branco, 6RÍ1 -- I.»Residência — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

r
DR* BANDEIRA DE M EIO

ESPECIALISTA
T r a ta m e n t o s  e O p e ra ç õ e s  d a s  
d o e n ç a s  A no- R e ta is  — C u ra  
r a d ic a l  d a s  H E M O R R O ID A S  
setn opfTRÇào p «em dAr — 

D o e n ç a s  d e  s:,enho ras—P A R T O S  
C o n s . : P r a ç a  A u g u s to  S evero , 

2.V> I . "  - - S a là  1GB —
F o n e :  1826

De 2 li»; ' ds tarde dtíirlamepte 
Reflldeneia — Rua juào PPesòs. 

ítfl ■ Fone J833

D E N T I S T A

RUY LAGO
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consu)u>rlo: Ediüclo Aurel'-
:,]|0 1 n ^  Fone 182'ï 

RAIOS X

Tr.tiamerito rirurglco da Piorr̂ '1 
li V N T A D U R 4 S 

HRIIKíES MOVK1S
b-jperMfut** n;ni. H afl ã* 

nor;t̂  *• 14 ft.« i!í
r.

Basquete Olímpico
Resultados de 

disputados
BASQUETE OLÍMPICO
Resultados dc todas ot- 

jcçjos realizador oni Hclsiu 
kl — Golococào final.

CRUPO 1
EE. UU. x Hungria — Üv 

x 48; Uruguai x Choooslovo 
Quia -  53 x 51- EE, UU. - 
Urucjuni ... ?7 x 54; Ur-

todos os jogos 
em Helsinki

uru

guaí x Hungria — 70 x 56- 
EE. UU. x ChacosJovaquic 

72 x 47- Chscosíçvnquir 
x Hungria ■ 61 x 39.

COLOCAÇÃO
1 .   Estados U;udr\--
2 , Uruguai
5 . ■ Checoslováquia 
4 ■ ■ Hungria.

A V I S O
Os llrs. José Nícoáemtis p Amaurí Kernaudrs avisam 

an publico e ans seus eonstítuintes que instalaram um mo. 
derno eserltorio de Advocacia — á av: Duque de Caxias 1ZI 
I.'* andar, sala 103, Fone 2103, onde estão organizados pa
ra prestar serviços advoratiiios em inventários e Partilhas 
Contratos em Geral — Demarcações e Divisões ae Terrav 
Cobranças Fvecutivas e amigavris e quaisquer outras açõeri 
Cíveis Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no 
interior do Estado mediante contrato

GRUPO 2
Russie: x Bulgaria ■ /-*

x 46, Mexico x Finiar.dia -
66 x 48: üuíiFio x Fi;iland:n 
- ■ 47 x 35- Bulgaria x Mr 
xico ■ j 2 x 4<î: Russia >■ 
Mexico - 7; x 62: Buigar-^ 
x FinJandi-a ■- 51 x 46. 

COLOCAÇÃO 
■ Russia 

-- ■ Ívív-xic\.>
i7 Fiular.ü.'T 
4‘. Bulgaria.

58; Bra3il x Chile - 75 x 44; 
Russia x Brasil — 55 x 49; 
EE. UU. x Chile - 103 x 55; 
E£, UU. x Brasil - -  57. x 53; 
Russia x Chile — 78 x 60. 

COLOCAÇÃO 
r .  EE. u a  . ;  ‘
2 -  Russia

SEMI- FINAIS
Franca x Uruguai 68 

x 66; Argentina x Bulgaria 
-  100 x ‘ 56; Bulgaria x 

Franca -- 67 x 58: Argenti
na x França — 61 x 52; 
Uruguai ?. Argentina —■ 
66 x 55- Uruguai x Bulgaria 
-- 62 x 54.

COLOCAÇÃO 
r .  - Uruguai 
2*\ - Argentina. 
GRUPO FINALISTA 

URSS x Uruguai — 61 x 
57; EF. UU x Argentina - - 
85 x 7b; Brasil x Frantra • 
59 x 44; Chile x Bulgária
■,.t x 53.

JQGOS FINAIS
EE. UU. x URSS -  36 r

75 iugar: UfU
5ÎTUÏ x Argon fin a - 68 x 
3;) t x i ; 2" liiaarh Chile 
>: Br ac 2 ;>S x 49 (para

lugar Bulgaria x Frar- 
:\t - 58 x 44 t:>afn n7°, lu-

OR. ITALO  c a r v a l h o
m  v i tm s  *- N4RI7- — GARGANTA

■V ‘ > T:I■■■.) t ARK10I.OOTSTA iif» HOSlM’! Al, "MTOUÄI, c<jl.; IO"
I I ittiHiin do TltMplIal JíBtí 

( u a f a ia l  B erv lvo  Me prof. di. Carlo* gera
rON.eur.TOPiO'

1 *Ar Rio Pretiro. 5ÍW1 t.tuliir Sale 7 
] >na 14 -  17 bnraftAi Rio Brenfto. 

rr.A Fon- 2380

D R . 0 U V 0  
M ONTENEGRO

I ta l ic » ' 6a NtttrlçSp, Gtantfn- 
laa E nd o trliiii

(Ob»L<Ja<le , Mftgrr.'M. Morro- »lamo, Diabete». Reiimatiaiub i
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AGÃADAVEL COMO CM LlOOft 
Tom« a Bopalar depurativa « a v  
potto do OEHMOFENIL, SAMAM
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planton ■ediebuüa da alto vaiai 
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A OKDEM a exemplo doi 

demais Jornal* de orfofitsÇAe 
catolira, do Brasil e do Mo- 
IrangHrn, e sti pablleando. 
atualmente, anoneio* dd Ci
nemas desto localidade, laoo, 
m o  sifnlflca absolutamonte 
.ipttlo nu trrotnendaçio d# 
jornal a qualqner filme. A» 

InteresBadao na Ori
entação cristã sobro o* tfflU 
tnrs. devem procurar a aec- 
rã» competente, «m qrn «ata 
lornal publica ao eeu u n o  
doe filme», geralmeyiie MtM  
pell Ação ratollca BnuÒaU 
ra

Pauiação
t As n o m u  o fld D A j 
1 prãfíras «atân adatb- . 
1 Ihodus para PTnrutâi /
: t.3dn c q u a lq u o r ser 

vlt;o dc pMutaçrto
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Dois caminhos t i

Encontrei outro dia um amigo que 
foi iofo me dUendo:

— Tenho apreciado seus artigo». 
Voe# escrere sobre problemas da terra 
e eles precisam muito ser debatidos

Naturalmente que agradeci.
Mas o amigo continuou:
— Eu lhe querl» faser uma observa

ção e pedir para a mesma uma palavra 
sua.

— ?
— Tem visto a cooperação das repar

tições federais do Ministério de Agri
cultura, em matéria de abastecimento ?

— Vocé diz aquele fornecimento de 
verduras e de ovos, do Gio ui e de Nelson 
ReéJéller ?

Exato. Não acha que seria otimo 
que os técnicos estendessem a sua com

O T T O  G U É R R A
petente assistência aos plantadores de 
verduras daquelas regiões de São Gon- 
çalo. fornecedores tradicionais de Na
tal ?

O assunto, sem dúvida é de muito 
interesse. Nós sabemos que todos os 
dias vem multa verdura dos Barreiros e 
de outros pontos. Que o nosso povo 
planta como «prendeu, de avô para filho 
o néto

Fstáo ai os doía caminhos. Um deles o 
do fornecimento oficial. O outro, o da 
orientação oficial á iniciativa privada.

Que acha melhor o leitor ? Franca
mente, nós temos mais fé na última. 
Porque a iniciativa oficial depende do 
chele do sei víço. Se um *e interessa, tu 
do vat bem Depois, a coisa decai, com 
a mudança de chefes. E acabou-se, .

DRS. HERIBERTO BEZERRA -  JOAQUIM LUZ
m u t ô n  r ibeir o  d a n t a s

AVISAM que transferiram òá seus Cónsaltorios, c^m novas itistalaroes, paru o 
Etiificio IUBEIKO PAÍfTAS, à Avenida Rio Rranro, 1 n andar

O  p ro g re s s o  d e  n o s s a  
im p r e n s a  c a tó lic a

Estão de parabéns oe acioniatM do Gentro de 
imprensa S. A. pela corajosa atitudde assumida 
em favor do nosso diário católico, garantindo-lhe a 
circulação.

Um Jornal fundado sob 08 auspícios dos Ma
rianos e que tem vencido toda a sorte de dificulda
des. até mesmo a Invasão dos comunistas, por oca
sião da mashorca comunista de 1036, não poderia 
fechar suas portas ante as removíveis dificuldades 
que se lhe antepuzeram neste ano de 1952. Com o 
apoio decidido dos catolicos e sob as bênçãos da 
Igreja, nas pessoas do seu Arcebispo e Bispos, 
A ORDEM entra, agora, em nova fase de vida, rumo 
ao progresso.

Para isto, todos os verdadeiros amigos da bôa 
imprensa vão contribuir com sua parcela, quér subs
crevendo quotas do nmnfintn do caoltal social do 
Centro de Imprensa S. A ., quér tomando assinatu
ras do jornal, ou ainda propagando-o e auxtliando- 
o de todos os meios, afim de que o Rio Grande du 
Norte não veja silenciar uma vóz tão cara aos nos
sos sentimentos de brasilidade e cristianismo.

Aproveitamento do 
manganês do prucum
fiés é Msln b %íutei-m á A ttt t ma

Expediente:—de '14 às 17 
horas — Fone 19-02 

Residência: — Apodí, 712 
Fone 29-02

Expediente: — de 15 ho 
ras cm diante 

Residência: Prudente de 
Morais 030 Fone 10-20

■

Expediente: — dc 13 às 15 
horas — Fone 22-22 

Residência: — Apodí, 229 
Fone 24-44
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TOPICOS
U

GANANCIA j

MA da scaracterisU^as j 
dos tempos atuais <?$ ã
em que todo mundo j 

quasi sempre pense em qn- 
nhar dinheiro .seja lá como 
for .Se possível, honest.acmn 
te. Se não for possível, de 
qualquer grito ,

Nesse caso do esc andai o 
das “FilifKítas’\ verificou- ;e 
que havia pen.iunios funeio 
na rios que tomavam empros 
tado na Caixa Eoonemica c*í

iA"
BARCOS DE PESCA

iuncia-se hftv.-T o Go
verno Federal feito 
encomenda de sessrn- 

Ui barcos de pesca, por ini*-v 
medio da Caixa de Crédito 
da Pe^ea. aos países nórdi
cos. Segundo as mesmas n,i. 
ti cias. os barcos de menor 
caiado serão destinados a 
pescadores do Nordeste.

Não resta duvida que será j 
mui1o bom a substituiçãoi 

nos Inátítutos. no Rio, aos | das antiquadas jangadas por 
juros de 10% :to ano n. ia f barcos de pesca. Mas barcos 
■mprestarem au oficial ã ju I devidamente armados. Com 
os de 20%. ao mês. recursos suficientes.

‘ Peixes, nas nos as cosias.

Noticias
'políticas

a £ o d i
Ao que colhemus, uma co 

ligação apresentou os nomes 
dos srs. Raimundo GurerrJ da 
Nóbrega e Luiz Culpino para 
prefeito e vice prefeito do 
município de Apodí. Esse 
grupo terá como opositor o 
sr. Lucas Pinto.

CARAUBAS
Segundo informa “O Mos- 

soreense", foi laiu-ada a cun 
d id atu i*  do sr. M essias T i?  
gíno para a prefeilv;.. d: 
Curaúbas.

Comprimir as verbas de des
pesa.

— Criticou o deputada Ri
beiro Dantas a falta de aten
ção do Governador, não''res
pondendo aos !S«*oivos pe
didos de fntofntáção do Le
gislativo.

ADORAÇÃO NOTURNA
A oxempln dos mococ nn- 

K.i toros. hose ci noite no C a
te d; M Motropohtancí have  
ru Adoração Notur, r.i.

— o  deputado israei Nu
nes, n& ausência do líder do 
governo, deputado 1*0110 Fer
nandes, fez ontem a defesa 
do governador Silvio Pedro

! za, atacado na vespera, rude
mente, pelo sr. Biiac de Fa 
ria. Este respondeu logo, re
afirmando as acusações, in
clusive sobre uma possível
sociedade fornecedora de ga- 
soíín». de que faria parte o 
governador,

— Fato curioso é que o de
putado Faria é “correligioná
rio” pessedbta Imagine se 
fosse da oposição,

-- O deputado José Xavier, 
denunciou que determinada 
firma comercial estaria re
cebendo ariuz du CAN.

— Passou, yintra um voto 
apenus, do deputado Ranl de

| ATenrar, o requerimento do 
1 depuiatto Farta, na sen*»!!*: (SO N, d e  CÔr lôdo escuro. 

í\t- t-uc o Le:r-“fr íivo  p í-rxu n -ir a m  m o to r e s  Rí)v o s . E s-
(i ís- 

quizer

Venda de dois 
carros Hüdson
OFERECE O ESTADO
O Diário Oficial está 

publicando edital do Ser
viço de Conrpr&s ofere
cendo venda em concor
rência publica a ser aber 
ta no dia 12 de setembro, 
ás 16 horas, no Departa
mento da Fazenda, de 2 
au L .»inoveis marca HUD

O ministro da Agricultura 
subm eteu á  consideração  
do presidente da Repúbli
ca  um a exposição sobre 0 
problema da exploração do 
m angan ês d as grandes jo- 
zidust do Morra do Urucutu, 
Mato Grosso- no município 
de Corumbá.

O  trabalho do titular da  
pasta da Agricultura m os
tra a  importância daquele  
minéreo, o modo com quo 
estão sendo exploradas nv 
mzidas de Lafaicte e  do 
Am apá, o an a lisa  as dite 
rentes soluções propostas 
para a  questão d a  forma 
uu tíApluração das sazidar 
de Urucum.

O chefe do governe, 
após examinar as suges 
,óes contidas na exposição  
de motivos do ministro da 
Agricultura, exarou o se
guinte despacho:

'’Aprovou a  proposta,

contida no parágraíó trinta 
e  cinco da exposição  do 
Ministério d a  Agricultura, 
devendo proceder-se á  pre 
paração de novos contra
tos, n a  b a se  da3 su g estò er ! 
contidas na primeira íórmu j 
la elaborada p ela  sub

qurar a  exatidão do 5ua$ 
e  a pgadeoode  
demonstrações ímanceing  
e a  fiel execução dqs clau, 
sulas dos rontralcs entre q 
emprèsa, govérno do Eo. 
tado CT'' M o;0 ídiuãáO Q os 
dem ais interessados na 
píoraçdo o comércio 
minério de Urucum".

S I M Õ E S
B A R U N C H O

com issão de técnicos no
m eada pela com issão com 
posta dos ministros do hx 
terior, da Fazenda, da Agb 
cultura, da V iação e do 
presidente d a  C om issão Ec
oe ciai da Faixo de Fron
teiras. 1 No trabalho que ontem

Além da ficaiização usual saiu sob a epígrafe SI- 
prevista no Código de Mi MÕES BARUNCHO  espa
n as c da quo oOíã oxorcíaa param vario? erros de rs 
pelo governo do Estiado dt-1 visão que o conhecimento  
Mato Grosso, deverá ?er dos leitores ha de rele- 
prevísta um a forma de tis Vãt; urn porém, deve ser 
cahzação pelo governo dos corrigido porque quebra 
opsracòes da em presa com o verso . Leírt-SC, portanto, 
quem o titular d a  lavra (no soneto  tlDedicatória11. 
contraíof o aoroveitam eruc j “Exercitada sempre em 
da iazida, de m odo a asr? causa nossa*'.

0 JUIZ ACUSA R roucu. ó V " ‘ * j£ * í ' » ’’ if *

Fábrica de criminosos

Quer íliztír, estavam vendo 
que uma coisa dossas rão 
poderia dar certo, Que m 'is 
hoje, mai-s amniihã. r-:tc j- 
faria. È no cstcuiu iiiifu; i >u- 
arfáéiar um bando cie geiue.

'Tudo fruto da ganam* a. 
Quizeram ganhar dem; is. 
Perderam muito

nào faltam .

Aafwilti ^ sfês FilSá
A D V O G A  D O

Av. Florian) Iviroio, ei:i
- Fone: 1 7  *,n

le ao ExeeaUve por que n a o i ^  veículos totao d 
cumpre o artigo du Consti- m ,PTn
tuirão Estadual sobre a apo ^ ?S,lça0  aC qKem . ...
seníadoria d*- ma^ictrodo | ve-Ios, na garagem  da Vn 
que tenha eomplelaiiu 70 Î ín Potiguar.
anos.

i I

Pf-la palavra dv O dorieo  
Fem -ira a oposição que não  
eoncorrorá pnra o au m en to  
ri-* “d é fic it” orçam en tário  
Não M(jj-efif-níará propostas  
ti-- aum ento dc .subveaçõei, 

Inflo cuiiajrdiu-fl com aum en - 
i o tic ti; lipcsas, procurará

Vóx, maridos, amai a vos
sas esposas, como Cristo a- 
mnu a sua Inveja c se sacri
ficou por e!a para santifica*

RÍG, 4 — A poifeía fabri
ca criminosos; c;s prisões 
os aprsfeiçoam  e  a  socia  
dade os alim cm a, multipli
ca-os. num a diabólica p a 
ródia do 'cresce* e  multipin 
c a ív o s Jr, do "genasis", — 
senFnciOU juia substituto 
da Í 9 1. Vitra Criminal, sr. 
Eiezer Rosa. ah^alvendo o 
téu D^v.d Bui::' Víoíra, a-

PRODUÇÃO
DíTfk f  :é '

R io. * — :
OS dados il.‘r :
vice de  h *í

. i jam  .-'im
■ * }};-ln Ser 

fica du Pro-

QUEDA E COICE

N uimGSSO povo ivm
expressão muito in:e- 
ressante, para ext

No Rio Dom Tok
Delgado

^ i R p t í i í i t . q  H a  
u i ü i i i m u  u c

! ï r o | n  l  
i ï l V ù i l i t f

du rão ,  do M in is té r io  d a  A- 
^ r t cu U n ra  n  pa ís  p roduz iu  na  
p r im e i ro  t r im e s t r e  tio e;*r- 

la, pnr l f icar id t i -a  nu  ba t ismo ' r e n te  ano. 14í),293 e r a  m a s  de
' ■ “ no  vaior lie C'rS

11 l.tWUM).

RIO, 4 -  Esteve em vi
sita ao SAFS. em compa
nhia do conego Bacelar, 
seu socretario, d. José de 
Medeiros Delgado. :ir e- 
bispo do Maranhão. O 

;h,y~ prelado maranhense foif r í | » t 1*»J  ̂ . .
mir o "caiporLsmo“ edqu -m {solicitar daque*a au tar- 
ands com sucessivas inefitei jquia a designação de uma 
dadea: em cima do queda.»visitadorá de* alim enta- 
coice.

RoíjS uma coisa densas e>s- 
tuma acontecer a o ’ NurtU ^e 
brasileiro.

Viveíhos sofrend:; os ;; a- 
ques climatéricos, Foi i.ao 
foi uma sèea. Tudo para nós 
ê difíc*], cm matéria dc . »  
cursos,

O ano passado, o fie
putado André Ft-rnar; les 
descobriu que liaviti m \  do 
nos cálculos cie previsões or 
cametitarías e iam pr«. ev 
uma quota menor do q;u* :i- 
nhamos direiLo, na propc ta 
orçamentar ia da Unúxo.

Pois este ano repetiu-se a 
mesma historia. íumos )• r-

ção para acompanhar e 
orientar a obra assisten- 
cial que vem desenvol
vendo.

Chegará hojâ o 
dep. Aluizio

Alves
Polo nvião da C m zeiro do 

Su! chegiivá boie a esta  
cap ita l .o Dep. Aluizio Al 
vés .representante do n o ;so 
estado no Congresso N acio
nal. e um dos lideres pnliti- 

ilendo m ais tie cí iíç mil}; n-s i eo.-. de nossa terra O „viã.s 
de cruzeiros, em tem po re- ; no qua) viaia o Dcp. Aiui.-io 
plmnatlo prlo dcpniadt) u 'A lvo-, chegará ao Licrttporio 
rlio. Clovix P csin ra . Auau.stii rfevero es 16 Loras.

Benção dás novas instalações
Realizar í;c em an há -l.-

10 horas, cm sua sédo na av. 
Jundiaí. Tirol, a benção das 
novas instalações do Institu
to dc Música, .solenidade es
ta qea será oficializada peto 
Arcebispo D, Marc::lino Dan
tas Na mesma ocasião se ri 
iraugurada uma placa eo

Departamento de Educação

<

C ontinua a >ov e :
do éfh todos OS osiabelt -1 

m éntos de ensino  jjrjmàri a 
áécüfidário desta  eplude o 
díáô çon^aiim titis ;v> niJu» 'úi 
Pa tria

HfQe 4 R i a i -/:i i -v 
ihterhanien!-'- as i nmr m. 
çeõs progruHi.-fia.- r 
Salesi.ino “Ku11 J:i<( 
pos Escíilai- ■ Am . 
ros” e 1 Angusb $< 
ducantiario liutisiu* 
tírh a tn  “São Luiz"

A m anhã 5 FVii* 
viens, m im er.-s de m 1;-: 
»julriis festiv idad es n,: î; 
lil Norniui t'nl»■■.-m Ivs-:'!

, F fiiiim o o  Kx‘.c 
Luis" Orupos F- 
ber:„- Tmv»-.s ' c 

; dim". Coleaio  
: Cohci içáo, F.SroLi 
e Gnut-uo 7 (ii 

> ■' lern do out ros

* ;■ . i S >.l 
dutrs "A:

I :>i ï Oi■11 
Imiicu'nd.i
Domeul-it'u
S* , t j 1 ! t J!

f

I*

:U CI

,1 i ! >r - :• 6  .
11 - M io :  I ;* : r :
: n : ■ r .  * ■ ;
(C <- .ri'M-.li-i

do f r 1 Lido ( a : i ■. : i,i,ide>
N diu 6  ,s,da ci, - t ' o i *  

\  S. ffav Nci,f" ÍV-] : r
, 1 C . - . 1, . ' * 1 . i . l i t*

No d;u ú
; ! ; i.'i i :u o

•J 111 ; 11. i
a pro.si-iM’u

Semana 
jecisia

Em prosseguirne-mo 
rnatiO tec is ia  que ora ae 
hza r,ofiq  ropuqi .„-or-iarq..' 
fbrn a rartioiní-ioâo do i
ta de vari.js parto?, da
'"utdioeorr.

Paro o dia do h^,r A dc- 
setem b ro  o  pi ogra:,-,:. -l-:-
tnbeíeoe o ’cguinto- m o sa  
ar 6.30 uc Cuiaqio Narra 
Soníioro dor N eves -- 8
i ;f fã:- rn&ditarãa jpr:r:r--
rE 9 l‘V'’-a-- , x. I-
a:-ru’-tc A ieemia o a 
taute íMria ac- lerns^ 3.3d 
: ror • . • - iu 30  ;

A i ’
; ’■ r ■ J JL b I H r - J '" -

; N '■ r ia ■

; lunm craiiva. obrr e doação  
j <1j escultor Leonardo Lim a, 

peio G overnador do Estado, 
segu indo-se a entrega do d i
plom a de Curso de p iano n 
srir. Nura dc Oliveira. Para
abrilhantar essas soleruda- 
de.s, o in stitu to  dc músíçu

vem expedindo con v ites a ; 
autoridades.

Peia primeira 
vez

ALEXANDRIA, i — Feia 
p r im r i r a  vez u m a  bi'asilciru 
ic i  idi-ita eonse l l ie i ra  d a  Or-

: d a  ù g u a  pela pu luvra  da  vieil ; p r , ^
_______ _________ i '

Empossado o 1 
novo diretor da 
E. F. Mossoró- 
Souza

n,- ,.j idem du Pequenino Kefu^iadu* u . i- : Livra o vidad-r:- 
-se do * 4u c Dîr ina  Providenc ia ,  l u «  , r  q . u í j c o

1 * ‘ ‘ ' pur' ' ■

CUEtJdtrd? furío d o  fevólvor dsntro cm r-rov^ esta tranv* 
de José N oguez d a  
roubado quando dorrr-o 
num dos bancos da =F'r:* 
ção  de Saritíssi mo.

E acrescenta:
-  E' ôste (o do processo) 

um Uoste quadro onde a  i o- 
lícia revelou 0 sou nenhum  
cuidado no busca da vercía 
de, do'-ytenjendo a  lei, n 
não em face de
um ro^'-or. dap ''.-autelas oe- 
■' 'ia:: ccm a ef'-’iva presrn* 
ca do curadui, ohas nom ea  
do apenac ior mal mente.
Pad-/-se dizer que aqui o 
::ai!cia dessyrvi’i á fusiicq.

a m o r  e ô o io
"iá ;.’regava, — pros

segue o juiz Eis35r Rosa, - -  
o p ad re  V ioira olio o n ö r -c  ; 
vu-ta com amor •? branco’ v ’
a ..joica corn cd:;: c. neg.
7 -  - ,:a • i.' do . ..:'uv'.; g..ie 
.. m dia vicilou f;-; saían d.*

- grv'ia do nuLc.x  
u . . . a o d-dPc 'u aq tb f-

jfjtrnado o h om em  sim o’os, 
c rcp a c  aprovfeiityviii, o u- 
Iho m irnodo, no  ntonsiro'.

E NOUTRO TRECHO;
- * "A policia d necê set-

n o , mcej ocas, m d’.odcs an- 
iiq uadoz o d esu m a n o s 9  

tiquadaL: o urn a  nos sdo
dicneceEoa--:r. A pclkdao
utn bum. c s  policial?
**"*-r, 1-p* *.'a’l_*, 'lH

A b^oivo ■■.* reu oof Idl-.o 
u!Lila d e  prove?. De-.:a 

ca.r-f-ia a o  ilustrs lecroccc-* 
iarta  da  MinletUriQ Public'’, 
rii. lo s e  V icen te  Porolra, em 
q Lic-rn c n c o n iie i, reunidcs, 
a ceio  d a  let e  a  supers1,!*

:o o,-- i,-

Í per chan*' ,a
CÏ : r ut:. r

:. V
.. to 
atf1

R vallzcu-so o m a n . 
dude de Mosoró. a po U( . inn Prnv-------
nemo Diretor da Estrada pe 1 4ad« ha sessenta anos 
Ferro Mossorõ — Sauza. Ene, uma argentina, sennoru >la-
Edilson Fcnscca. reconta ! :,i:i Mrehel. Trata-se

m * n n n  iv. i-ii a m i p Im i úo. i rma A d r f l in a  Alves, m i -
periüra cia Casa Provind sl 
tie Ordem, no Rio de Janri-

m enfe nom eado para aquele} 
enrgo. A solen idade dt- pos.se 
revestiu-se de grande bri
lhantism o. tendo c jm p a re ii-  
do a m esm a, autoridades e 
am igos do novu diretor.

A CASA DA EMPREGADA
V, vende fTOÎ'JCiOÎ; •*i r uni

gy? çiotu v;ua? m JVC c:c
i zuir.s ao? Inio? do hoje. e
m, ac rr.~sn.yj b rt'ro  cdevar a?

'v :íái::*õ"3 do vida ( is eiv
er^gada? do m 05 tir as, a?
■Si-'i hcr ait :io Ao-fio ("■'itálica
c.;tao ern pciu .uacjs
uuiíaíar artui cm  N ata l a  
C asa  da Emrrodada, insti
tuição qeu vprn ob tend r 
rosuitodü:; bom GOliSíatorio? 
uo ihn ori fanojro e orn ou 

t ‘í"jr’?; * "71 ” Hc
A FINALIDADE DA 

OBRA E;
f 4 r -. . .Ml

sive.4 no m m e Patronal p a
ra mpihcr r-cHc-r realiza1- 
iiom 1.

3 -- entragar as dona? 
ao casa, servidoras mcral 
e teomeamente preparada;: 
para o Ir a na ib o dom estr'?.

Tia t :■  ,i :>■ ;;o d i ; m a i : ; - 
títuipão que v~in dm-torv; :a 
íe bonpficiar ás famiiías, z 
de modo espraiai, ás do- 
en? de casa e cousidoranac 
que r-áo muito !im:í m! n
f 1 C- ' Z 1 ' t v i , : C 11 ) I ! 1 '.'3 Cl . j c c ■ ■")

tiOíJí icíiG, ï  viiT* cnO'
ic a g:>nêr os idade de quau- 
tor queiram contribuir paro 
gu é u in stia iiça o  r o sc a  ser 
ic m i - i c i .  i ; , m • b r '  l e  r  or

ri>. O cap i tu lo  G e ra l  d a  O r 
d em  <la Ffqufcniníi Refigiail» 
«e re im íu  o n t e m  em  A le x an 
d r ia  .para  eleição d a  m a d re  
su p e r io ra  f  foi escolh ida  a 
i!: t íi ,ma I r m ã  CamiliA Moli
nar i .  Co i i ipa rece ram  d e leg a 
dos de u m a  c e n te n a  dc casas  
d a  O rd e m  no Rrasii ,  A i”<*«-[ 
t i n a  r I ta l ia .

G R A N D E

e !cnqc rosário 
v :-xamí-s, acc ^urniliia-

ni irt 'pnv.-ne .-“l C iLTíniiG
ra ae ru«i :.a

quCui "'U cu q'..;U
■. u dar a s'-rviço . c .  

r:?': ’a dizem na j ia c  anque-
' -■ u-:- 11 r: : —í
, t ‘ - , ĴT k’S ( J - '  ' ^  I- 1 1 {;

PRETENDEM
AUMENTO

RIO, 4 — O s  radíái-t-ss  
.■-tii/e;qr:i au lern a tardo ra
*i/; : .a-liíri.-i rif! TW:-'!l ■ ' > C-

i -l j ■'j yí'-r»à;,
r.-1

icyrn nr.

C C?- ; i.j V'úr'
;■ í na e nó': 
:.t  c e n c  un- 
nehr marca-
.-L*' C ■ i

i I- A ‘A-,ida
Asfm

:uqi .jc>rt:l

il J 
/ .

SOTERRADO O OPERÁRIO
IRiNEU MACHADO ESTA 
Va CAVANDO UMA CA
CIMBA QUANDO ÜMA 

DAR PARREIRAS 
■ÒAdCUDc,:

i i i Ur
Mm

:'r-r "(vicuna 1 
", .au -. aviULU 

"v:; ;rrn« u.
. ' * 1 i - ; . i '

1 • . r- r a

i .i

- ia a 
v ran ta-

-.-i: V

. t i f> r t ;, a 
J ,i l,; i i Î r V1

f.m ui
mi:- ■

DR RAIMUNDO NUNES

i i i .ni i». urviiniM > \ ki ,  t r . in in N T »
CONST 1 ( HtJ4 1 bi*. Uranrti, 6‘t:t 1 n n U

ilur.ino -  O** Ol a« II e lã as 17 iHitas 
n ,.( | , |r>l, .. 1 0 . 1  Mi pit) it. H4r» — to n e  ,?H7Ï
r » A T M  R » ’ » ( i h A N D E  I K I N * ' i r  |

C O M Í C I O
RIO. 4 • Será i ( ítii.sarlo 

tiuie e.sta tarde na E splana
da cio Castelo o grande eo- 
m icio prom ovido pela UDN 
óaríooa tendo oportunidade  

testa OL-aMão para que o in- 
lu vr iio  dc* fíanen du R raai 
iejn exam inada pelo dr-pu 
tudo Jükó B onifaeio , Mauri- 
:iu Jop en . Adauto l.ucio Cari 
;3uso e Carlos Laeeüia. bau- 
u ‘ios e operários

FALECEU
AVENOL

NYON, 4 — Aos setenta e 
trus anos de idade, faleceu 
aqui apod longa eníermida 
de o antigo secretario ge
ra l der Liga das Nações 
UhM-rr renhor Avenoí. No 
ui.o iia£3adn, A^enol fo^a 
accit-Hit*,/» <Jp um a homo*"-
TOiiO rziohrrrj t^^-ndo paT*
cbvlmtvdL ^ u io tisa d o .

u r r - to T .: .  m n : : : ' . ù  > .:n  ci v

- i i , ' a ' J hU* [ V, - i '*+»■■■
K ' t  y mj r  • qj pa j t*■ - í  V î \  f_; J
iP-röm nao, n  - ;i“:i 'íu *̂"- 
uir e,- v ; t O i r o . ; ua :;i n.?íu
r * ( 1 d f- n  ) riei *-• • •*.’• f r'* f Li* f V • í , 1 U. L, • i *í * v
MA' '.i-ruirua;? lic.' uniU''

Manifestaram- 
se contrários

ó - g a n a o  :;o c h e í-  u, O-tíu- 
-Jo M:nist<rrio 2-rm'igí 

Viana, um longo mrtriorial,
; : !-;• .'an-río 7.G00 írob«> 

o :jc: .• do  rad io , ro:id- 
:.gndo u o o io  m inisterial i,c"- 
IV; o a u m en ta  d e  sa lorio- 

lO u lis ia s . H oje hnv?* 
u.'; mo sa redonda cn

a ,.;: {<,r::dcÿ e empreg-’- 
0 ” 1.'U -A?as de Tu-

Inauguração no 
Centro Catari
nense

RIO
i :  ■ z : ryx::.'u; ■
IMpurPimen’o b? ' 

Reorvc;:v ■

uaugura-
■.U1I.A- a
■ 3i, vUi- 

1; j ;,.en-
Pic d©

í THEERAN, 4 — O s depu- 
! tados e  senadores

Extinção do De
partamento de 

Agricultura
T E R E Z I N A .  4 -  O  l <'- 

ven u id or do E studo n td --  
rocou a A ssem b leia  mrn-

no3
i ran ien  sagem propondo, pot nv-

rnasrisiestafOixMRi .didft de e co n o m ia , a es

E N G L I S H

franctímeviid contrários eps tinçbii do Depavfftni* nb* 
propostas de prertder Chur- de Agrjculttird. 
chili e du presidente Trtt- 
mann para solucionar a dk
puta do petroleo anglo — — -
'ran^Tia. Muitos deputados; A  D  V I C E !

j q u a líh c a fa m  a s  propostas j . '  ,
j o r ç lc . a m e r ica n a s  d e  v -̂r ' ‘ f,-n> p u í t u o  c t e w ' t ^
I dadstTCT con edia j e.i ü) i':-sõcs idtuTnatU.as,

.. . ... \qtini, tud(> quanto se p o
aprender no idioma.

1 -i-^ lC irC Itn  Q  {ensofá o professor José
Mriqmade^, t cx  aluno do 
ao i cr trona iitendtíle Vin
cent liagmatidi çotfi lon- 

no  ̂ \  nF.i.llt. 4 — pratica de  coAUdFIP'
ção Aulas Segundas e 
Se i tas  WnfíiFfo. 19 és  21 

do Prof S a tu r -

testa tradicional

A. M.

>>* n m ln in u iK H  tin Ilidis,  t io
. )<> roitm-rn uvalln em qim- 

n  iit.i «mlhue ,  r r l c b r i r m i ,  . 
it-, frst. is dt* "Aid fl  l l ’-t» ' j HO fb i t -sy

ranhrti nrrti» d* itíiíío Tíiííj Coronel José 
4n/*‘nttw m u  inulrmnse»*,  » a r d e s  n  1000  * A t e » -
r o i m n i i i  m  m t l r t r  M’ -qm tn  ' , , , , ...

I d :i l ' i t l s i l t *  p a ru  ;i an  ...........  t ............ r - - ' - " r  ***'■
n ln  in iiim il ilo r i i iirire d* 1 J - 6

DAT R INCORRETA
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Labim/UFRN

VAttGAT, 5 (lajfcUcrra) — 0  CsKfrmo des MnÄlca- 
(li ftrlkwicH infligiu tremenda derrota aoe rimninfilM e 

®* «Mm « da ana dirotari» para » proalmv 
a«<S N u *  i*» ed.daa pwd*4>Vp m antiaU» fat^m  elatt—u

w M

í U t l O  VÏSP1RTIM0
. *

ANQÍ m  , N, 49».
NATAL — SexU-felra, 5 de Setembro de W5t

M u t a i  de dez milhões de brasileiras -  0 encontro 
a  Vele do São Fnieisco — Arcebispos, 

bispes, prelados e autoridades federais
RIO, 5 <de aviãu, para A 

ORDEM) — Os Arcebispos. 
EUspos e Prelados do Vai.? do 
tJão fraocisco  e das qirem am 
erlçõeat eclecLãsíieas situados 
no ralo de sçâo  da Hidroelé
trica de Paulo Aionso c<*ü 
veiam  reunidos em Araçujú, 
de 2$ a 28 de agôsto último.

Hesae E ncontro fo i debn- 
tid a  a posição da ZütTe i±t d l-

O mesmo aconteceu com
a tledelizíjção de prédios.

Durante a intensificação  
oa eouperação da Igreja na 
lula antimalítrica ,Os prela
dos externaram a convicção 
cie que, juntantente com cs 
técnicos do SNM, extirparão 
a malária daquelas paragens

das as disenteria» por pro
tozoários, especialm cnte a • 
amebiuse e  as doenças doj 
grupo tifo-dUentérico, como 
a it brc tiíõlde e disenteria  ̂
bacilar, a grande respoosá j 
vcl pela mortalidade in fantil.'

Inquérito realizado recen-1 
temente pelo Serviço Espe-

AC U SO U  0
presidente
Trumann

O me«mo espírito de <*nn- cít?l de Suódç Pública dc- 
peração ioi estabelecido pa- [ monstra que nenhum a das

localidades do S. Franciscoantê da valorização ectr.o- ra o combate á doença dc 
miro-social e espiritual itojChagas, m ediante a utiliza- 
zona sanfranciscana. içàu do inseticida “BHC".

FALTA ASSISTÊNCIA UM MUNDO I>E
RELIGIOSA I OriLADOS

Os participantes tíóss? Fn j O maior problema sanitá- 
cont-ro ex&minaram nim u■ ]\'\o do Vale do S. Friuiciseo.
ciosam cnte o Plano de valo-{desde que a malária, feliz- 
rlzaeão Econômica tío ü . : mente .passou a ser contro- 
Francisco ,que acompanhou jlada, rão cs par asilos intes- 
a  mensagem preúdeiiei d jUnais <cm certas áreas, es- to ambiente tabastecimon- 
377, de 28 de o u lu b n  l■* ■peciaíméntc a es quis tosso- ■io crà»ua, sistem as de rrmo- 
1851, e concluiram ípi" .m o -jinn.se* c as djenças do g n i - ’cäo dc dnjcLosu são fatores

dispõe dos mais rudim enta
res serviços de água e esgô- 
to.

A ABVERTENCIA 
DA IGREJA

Pari indo dusses dados, con 
cluiram o$ prelados que a e- ! 
duração sanitária da popu- : 
Ir.coã e o saneam ento do me-

Vencerâm e s  firmas pauüstas
A  luestãu contra a fazenda nacional
Reformado o acordão peio TRR-Taxa sobre o algodão

Construção do 
açude "Amar-

RIO. 5 (NEWS PRESS) -  jtrlas Brasileira.; ''Coimbra''
V arias firm as de S âo  Paulo js . A, em bar gr. do a decisão , 
im p etraram  m an dado de ac- | m edida e-sLi que foi ju lgad a  
gu ran çu  con tra  o rí.o do U- v. pruÀ da. para. o fim dc* rc- c u i iv j  tisca i, 
tu la r  da p a sfa da F azen d a , 
que ãíKilou o d esp a ch o  do on 
tã o  diretor geral da  F a z e n 
da Nnçionftl # e tc n n h io u  á 

iliretariu  lossrtn  us 
firm as im pe tra in ee co m p e li
d a s “sob pena de cobrança  
execu tiva"  a  d evolver  á F a 
zen d a  a  im p ortân cia  dc qua  
se  CrS 135.000.000.00, re la ti
va  á taxa  especial d c  -3D een- 

i ta  vos .subre quilo d e  algochio

ferm a r o n cordão. passan d o  
a garan tir  o d ired o  dc evitar  
u cobra mm pur m ein do exe

goso em 
Macau

K l O, 5 -  o  M inistro Souza  
aprovou o projeta  de  

r of:.-1-’'içãu du açude “Amar
ro, o'* na município de Ma* 
eoa. EjüuUi do Ria Grande 
d.; Morve.

Vthw* f
AfyíJkM IT>Imnm ; om plum a que. in d ev id a -

I 1

sar de sua amplitude, o- or 
gsnizadorrs o ao encord r a:

po U fo-disenLérico, is to  c, j e ssen c ia is  para a m o d ifica -  
tôd as as d o en ça s d ecorren - cão do p an oram a sa n itá r io  

ram m eios ttt ía - j t e s  h a s ira m en te  da  fa l ia  de da rcc iâo  e sua u tilização
vorecer e  ampi\?.r a -.iFEUiên- sa n e a m e n to  e  dc ed u cação  im ed iata .
Cia religioso, í-mb ra us no--sanitária . *. HOSPITAIS E
pulaçeõs s a r d -ur-isconas -. - j Segundo inform ações do SANEAMENTO 
jãm  ccínpt/Si.;ís. 'm  « hj i.* Serviço Especial dc Saúde i Os arwbiffpiw. búm"* -  nre
e s m a g a i T". dc tv .lu h ç ^ . ,P ú blica , en tre  as v c im in o scs  J dí»s reu n id os c:;n 3. F tn n - _

H Q SPITA IS E ESCOLAS a m ais d issi-m inada è  n a n - çisco con clu iram  por um a jm iiní*,,: 'A vb .ü uad .i potu ica

FILADÉLFIA, à — Dis
cursando nesta cidade, o ge
neral Fisrnhmrer, candidato 
presidencial republicano, a
cusou o pvesidenlc Trumann 
dc ter provocado uma situa
ção que resultou na guerra 
dü (bírém. Acrescentou que 
Trumann ií£íu par nuhivos

In ie m c  lhes ío tu m  duvolvi- 
;da,

O s in ipçtran leü  n ão  dir;;*1,.- 
tia m  o d ireito  da  Fm eerda  

;dc p lch ea r  a d evo lu ção  do 
que lhe fo i vo lu n tária  o de- {! 

(V idam enie rrstitiiid o , entro  
. tim to , sen tia m  o fen d id os oc 
seu s  d ireitos com  a robrun- _ 
ça  da m « m a  taxn . por m eio |  
do execu tivo  fisca l.

O m an dado foi cter.c'*,adc>

A sem elh a n ça  do , i m i  idade m ediu o Sá o 
lo m o /:  •'.€ Aímino ae *nst l iaiv a ■ çnvnn.;uii""s o 
noê^o : d F vmu ne t-’m ar um a ini-
ç'n livn  PLO h lm ;;. P • • j .'n ;'.rn dúvida il'.;, :;■!
Ci r l Í Î L ̂ ' » t - ̂ I t L ' ̂ t t I - » ' Í iïC r ■

ri  : . ■ i do [‘T ■■ t ' l in  “Ci N ''Ih; .;i'. )
. . .  .. ; ; n . en; . n on  . • n i .

■ ri. ">■ ' i t ; n  n ■ "J- *1. J n, ; ; : . o- 
b'i-rad'ï u., o-i.w-j u ;;.ô;j1 ;

!

Inierm acôes for-
. j

nsuides pela
/"'TTWT'R *  
v i a A » / i ri

F :r>, fi — Kegancio inîor-
n v -  >  p d a  CEXIM
o b**“.:<■ oinnnio de importa-
■ ï .. ;.l ï. d.-s ce n vers!
» ' ■ l - j  ̂ -i i.5_
- 1 er.o. n. 1er j n-o o um

, : . .. . ■ ï ICO.OOO.OOU
' ■ • n r, ■ •) q jç para o
o ,;ema de 73 m "o ’Ôs.

■ ^  n r  ‘ r  i* S i4 A'* !-
. ■  '  a ï *

r* . k . t t ■ -x

m; I .':‘t 1: I A)* Ûiî,iî'l4' ■J I >\r

Foram  con sid erad as m u ilo  ciîoslom ofie ( op iiaeao  i , que c labe rarão com  o õ r  hJ, nu In ter ior  gltUctl du governo

- , , t ^W5- TriLnn:-í Fcrtrral d ; H<ijcsäüa'.s iríisniiinhus, a iir- . , .
1 cumo.s tendo as in m a s  A n 

d erson  d a y t o n  & C'a, L ida. 
Van Ri es do B rasil L ida.. J. 
Ca-«.sab Cia. Lida., v rnd-\Lex ígu as .peles .sacerdotes, as a n n eo  m ai sdo 1*0 e; cia po sen tid o  de irn ar a p en u ím à') |» b m u cru h e ) não passa, de 

verbas des Una cias ao sa n ea - pu lacão, 3 t .-gue-so-lh?* o ç s - |  ccenU ve) ao s e n s ln a n ie m o s ! un,a t!í* rem endos,
m e n to  e saúde e à cchicaruo qu isioscom ose. que e  a m ais'bc* h ig ien e  de m an eira  a io r -  bascatb» cm am b ições m e s - ; 
e en sin o . j.seria, o m ais grave, n m a ís 'm a r  um a eonseiênciu  sa n i- <*u in h u s c em  lm ,v r ito  í” ),í*

A w iiú , èo n c lu iu -s í’ que o |d ifíc il de een ir^ lar  < e v,rn t^rin cajjaz dc melho!' c : n i - j ‘u'0,
govern o tíeve iiar m n iuaai’ m e n is  extrrsi.ia iv ií-i.-c  ciis- preenrte;' e di .-.v-,i;;r , i . \ i - ; ' ” '
m aior á coliiboracã.) privada, j irib ú;I;< e íiu idand,' t :n pet tialhu.-; bé^iros oe sm iv .u i ; l • iEstudaram a
fa c ilita n d o  u a.íuda no *o- jeom açem  er-nn;*. tu j ______________________  ____
ca n te  ao iuneiom unom .o. N.i reaiáo. p ro íileram  tõ - { C on elu im iu  ai m ia que s<‘ I r A n F A Q C f - r t
b rriudo  .cie h o sp ita is  .• e- .̂-o - - -  - ................{imi««- a in .cq racãm  no p u -  | C v I A v : e S ^ U U  C lt f

_  _  _ _  ................. ..................  ................................... _ ü;i ir-b.iilui n ) j

,M.\N \  . _ L ‘i0s q u e  c o n s t l t v . c n 1 u d m 1,)- '

,. ■ il* - î » \ L ; • : juii jj'- f i r * i . * * • *• * * * -■ - * ■ 1.........
- ú : i .  O p-'Ol.;V-m;i fio ;e*v ir'.-’ -'’r iV H C d  \  cievUdi, 0111 
p ;-v le . ÍJ.Í-H dc p t u u m m s  c u h d i i . i  p ru .u á . d j o  s R ^ r i -  
c ;" ; ' í  r -rm :u iiv : ift ;

•; - ' i' ;u ido o ú-1 <i‘ í  1 i r  V C V K  è r i( ) e - i L l  ; :11 ' Ù
Í r  i - S  à p o in t e .  V, -  n >-*00 ÛÎ t V.VÙ. ÍSÍ»Í'M>;:du-

\J .  ^  ' ' •_ ., j si - • ' * •' , ► . • -
s r 1 - • .  t * * '  V  j '  g ;  •

.te i; d-‘ : v ‘d;i- 
do d’, ,-e jm 

t , , ‘ , . i- .

t -
J > ’ ■

l* : •i  ̂” ■
____  -f  - ;

; p r:-.-ç;n - - : ' i
’ e h ;■ U;*-:.-mento 19 

■ pur.hpos dt 
... r. iiceiiçaõ prorroga-

C cmlss

lus. l ï ) « « 1..-. ÇCr:'.l ilL.u.ii;..) i: i j .  ,ais?ív L i ~ " ' * ‘ iSííSF. dos numerosos rdiít- ! vários emprés-
V.M.OU./.ACAO UI-MA.S, ^  n o v < )  ................................................... I
A .;lira mairriÃi tit* ,u i j -  -  - -  - rí-dp ho«pitalur d: S .q i m f t R
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C f . N T K O  D l  I M P R E N S A  S.  A
W*i — I I *  Dr. M itto, HI — h*tel 1

M t o u  — 0UMP10 FROCOnO OB MO^IA 
Getonte — TOL&MCO COCBNTDÎO

t lk A ORDEM I -■
n  W  fc l 4  4  fi

DIABIO VESPERTINO tW  
OUwtor — OTTO GUERRA * * 

TELEFONES
[Gerencia U.4W — Redação 12 22 — Presidente — id 8«

ASSINATURAS
___  De cooperação — cr$ 300,00
VDTOA AVUUU ASÖINATtJlUfl

Ano . , ......... , orf 200,00
[Mtttuvoĵ o 41» . . .  IAO SemMtra............  100.00
Í bju-h* " Trlnaeitr« .. .. .. 00,00
ÍKuiài# »ttwftdü , et« ião ue# ................. so,oo

^  .PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
***-.-? R E P R E S E N T A N T E S  

[ItfÔ 'r- A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5 ° andar —
Fone 22-6924_

Tauiu — Reprejor Ltda, nua reiipe de Oliveira, 21 
6.u andar — Fone: 32*9873

e m é r i d e s  
E s t a d u a i s

C n p iA lív i t a i n i  0  ( i d j t i  lifte  W i i h  Itfa .
(Ex-Caixa Rural é  Operária <f#ríatal) '  ■

S é d e  -  R u a  D r. B a r a t a ,  2 0 8  -  R ib e ir a
E x ig e n te  -  96* 10.30 -  13.30 á s ^ f is r a s  (2a. a  6a.

' .  >  ieira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e  do Trabalho 
F a c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' uma prova de confiança no Cooperativismo

DIA LITURGICO
UOJfc

5wu Leurciivu Jitòlmimii 
— Bispo Patriarca d<* Ve

neza, distinguiu-,se pela aun 
tlctade de sua vida c sua cu

r id a d e  p u i u  com o* puoir.s, 
AMANHA

OiUva tie Santa Kusu ,u*
l.iiit»

MlSMi ui Hl í 
Credo,

C fíS O S  5 C O iS flS
1

Pio XII o Papa dos
tempos modernos

|  8 DE SETEMBRO
|í 16Ô0 — E’ nomeado Mano- 
tàl Muniz — capitão-Mór do 
:R. O. do Norte.
* 1815 — Nasce em Vila 
(Pior, o padre Bartolomeu da 
.Rocha j Fagundes, que na pa 
rôqdía da Apresentação foi 
o 35° vigário, sendo colado.

1878 — Falece ejn Recife 
Bernardo Machado da Costa 
Dória.

O vigário de Touros. Mens 
José Paulino de Andrade, 
instala na Matriz de sua pa 
roquia, o Centro de Aposto
lado da Oração.

Trotas Sociais
FJ&EM ANOS HOJE 
SENHORAS

Mt*ia ELiza ila Silva, espo
ra do ar. Ltüa Ferreira da 
Silva, residente em São José 
de Vüpibú

— Maria ÈHxa de Paiva 
Cabral, esposa do si\ José 
Tavares Cabral, funcionário 
dos Correios e Telégrafos em 
Öäo José de Mipibú. 
SENHORES
• Antonio Justine da Costa, 

, gorente da Empresa Mauá S. 
A. Construtura no Estad do 
Espirito Santo.

— ' Eivtro Admastor
t astro, residente nesta capi
tal o nosso coopera dor.

' — João Bezerra Lira» resi
dente nu Rio de Janeiro.

Otávio Bezerra de Car
valho tesoureiro da Irmandn 

. de do Senhor dos Passos, 
r T-Tte. Clotário Gomes do 
| tâivéira, oficial reformado 
í dd Exercito Nacional, resi 
■ dente nesta cidade. 

SENHORINHAS 
Maria Felipe, filho do sr. 

Manoel Felipe Filho, reside'i 
te em Santana do Matos.

— Maria das Graças San
tos, filha do sr. Medérico 
Marçal Santos e d. Mario 
Benedita dos Santos.

— Leticia Fernandes Dan
tas, filha do sr. Jonas Dan
tas, comerciante nesta pra
ça.

JOVENS

Antonio Vitela Dantas,
seminarista do Seminário 
São Pedro c filho do sr. Izati 
Vilela Dantas e nosso coo-
perpdor,

CRIANÇAS

Maria do Socorro, fiJha do 
Prof. Tobias dos Santos, t 
aluna do colégio Imaculada 
Conceição.

— Sulamita Lígia, filha d d 
sr. Miguel Rocha SoUrinh:

I representante da Compa 
•nhia Singer em Santa Cru?

Noobna, filha do sr 
í Leonel Pessoa de Melo. resi

(Conclusão da 4a. pagina)

ciente em Macaiba.
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;l.e Assistência Médica no in 
.i,dos deste Instituto mtiis ra
ia desta Secção nos serviço 
tios, avisa que, para a m atn  

, iCfiuinles documentos; 
-TE1RA PROFISSIONAL atu

GUIAS DL BECOLHÍMEN 
1.2 últimas enntrlhuiçõcs < 
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;'-nlo de identidade (qual 
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■ L*: CKRTÍDAO DK NASCI 
PROFISSIONAL do prove-

- 1 t hiu.i a rsijílha tilhos mr 
c ídhti dr qujIqui'" iiladí 

idiçúr, sendo solteirn:-. Ti.-t-u 
■ia os fillios m aiores de 1 ' 
v.liéo.s t* sendo \i invalirie 
JiiMíii M edieu íuunoada p**’- 
iivalido. jRiialmente, im e,is 
■,-.oi jinn trr Iji-neficiane 
-ii.ivij i ui , i v , i., ti d, i i t n 11. t *> ■ *
'i ] H od il 1,0' il'*-.-, o t V

;po**-si‘ anlerioT- 
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intoíidenli- m edieu (*;. 

lia SoUrmlnt - l) i‘lrt;;*de,

o mal, quanto mais estor- 
vante nâo será essa açáo 
diante de Deus que tem na
sua fonte de sabedoria toda 
a padronisação do bem co
mo Bem supremo e que 
nâo deve admitir nem por 
sombra que uma culpa lhe 
passe adiante para tentar 
empanar o brilho de saa 
eterna claridade. O P apaé 
maior figura do mundo 
atual, pela sua bondade 
paternal, pela sua inteli
gência lúcida, celestial 
mais acima de tudo pelo 
seu sentido retilineo e por 
essa verticalidade de quem 
vive com os pés tocando a 
terra, mas tem a almo 
imersa nas claridades su
premas do ccu. O unico ho
mem que na terra conhece 
o que é o homem o que a 
exemplo de Jesus Cristo 
não se engana com os elo 
gios dos homens, porque 
disse-o a  Escritura "Ele bem 
sabia õ que ia no homem". 
O Papa Pío XI! é ho‘ ‘mo 
mento a  figura de maior 
simpatia universal; homem 
de Deus. que sabe respeitar 
a  dor humana e que balsa- 
misa essa mesma dor con 
a suavidade de sua tolc 
rancia e com o condão d« 
sua condição uo homem, 
sim, mas de homem quo 
vive mais em Deus do que 
na terra. Perto de Deus, vi
ve, sem duvida, o Papa 
muito mais perto do homem 
porque sabe vêr no reflexo 
de sua caridade que é a 
mesma du Cristo sobre a 
terra as fraquesas do ho
mem. iluminando os cotí 
nhofi Ha humana dasvcn 
lura, porque tom do céu q 
ossistencia rnuito direta 
para que não se perca nn 
contemplação das rniseriar 
desse mesmo homem. Ele, 
a exemplo do sol, ilumina 
os charcos, como se debru
ça no estenso lonçol liqu; 
do das aguas limpidas re 
lletindo o seu réu. porque 
u luz interior quo projeta 
jamais c-e- apaga. C o Paço, 
não um iluminado a modo 
humano, mas um homem 
quo absorvo da luz imur- 
:esivel dr Dcr-ur tecias ar 
'uzes que pode prcjofar rc 
ruo o cor.crecto humano. 
Ijs-uí; scipr- '■•oiti q u ”‘ tortura

Tiliua.Vf? do nlto do
Vni;v:1 ÍV. , VLi! M

v-;i" d,- n
uï ’ÍV / 1 - ( * * - *

r j. î

ganam diante dessas altu
ras, que marcham para a 
eternidade e que a  nenhum 
deles se submete. O Papa 
é o homem, assim, mais 
angusíiudo do mundo. So
fre por ele, sofre por Jesus 
Cristo e sofre por todos nós. 
Ninguém até hoje foi mais 
iusto com a  Humanidade do 
que a  Fgreja e seus repre
sentantes, que sentiram 
sempre, na marcha dos 
anos a repetião absoluta 
dos mesmos passos, estão 
de olhos abertos para ver 
no desenvolvimentos dos 
processos humanos as mes 
mas manobras, pelas quais 
o homem quantas vezes 
procede rnaij como animai, 
esquecendo da nobilitan
te condição de homem, rei 
da criação, termómetro d& 
perfeição de todas as coi
sas criadas.

XXX
O Papa Pio Xir septua

genário, tem a mentalidade 
de uma perene juventude, 
por que xj graça do Diyifc 
Espirito Santo não ô*"d3Rc 
envelhecer. Seus pensa
mentos são de paz, sonhar. 
Ho ccnstantemente com a  
harmonia e a  paz entre os 
poves e uma coisa distin
gue a mentolidade do San
to Padre, diante do mundo
- .c « - - -ç_ -3  ___ i _ ,c c a i v y i i e ;
constitu im os u m a  só fam i 
lia, som os irm ãos o m ar 
cham os p a ra  o m esm o fim, 
d e  sorte q u e  n ã o  se  coceK: 
com o o hom em  p^ocuro 
destru ir so e  destru ir som  
irm ãos, q u a n d o  e s ta  v id a  
n ão  é  e te rn a  e  todos ba* 
ra m o s  um  d ia  do  p a ica  d a  
v id a  se, sa b e r  q u an d o  c 
sem  serm os consu ltados. O  
P a p a  é  a  m aio r figura do  
m undo m oderno. V ive nos 
tem pos d e  hoie su s te n tan 
do  a  carg o  do  20 sécu los 
de m en ta lidade , m os inter
p reta  um sorrisode c rian ça  
sagom  seriam  ente d ip lo m a  
tiea com o hum or d e  quem  
ia m ais sofreu n a  v ida riem 
se  an g u stio u  no contociu 
com a s  in sinceridades dos 
liomonc. Our-m mo çh-ra 
f-onriecor do porto seu  p^r 
fil! T alvez m elhor os cio 
vosso cobre :-ua pessòc: 
perquo  n a d a  substitui o

:Ti!Cl! d .V ^ Í O  C O li; :~r f ü .

tio mu rido. O  çoqc-s ricdn 
oor.íeguem  sebre a fc-rnui 
•mm do so! s---* o a rnenr.:- 
ciiiO v-;*:- uão ç viram cc m

Oficina Santa Tereza
CROMAOBM 
* NIQUELAGEM 

* PRATEAGEM e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAf, 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA .IUVTNO BARRETO, 23« 
NATAL -

N A  V E L H A  DETENÇÃO

do mundo agitado de hoje, * 
posso concluir r/4fijé esta
mos diante i&SsDr ho
mem do mundo. Sei de fa 
tos na vida de Pio XII que 
falam muito alto desse ho
mem, representante auten 
tico de Deus no mundo. 
Fato3 em que se comportou 
mais como anjo do que co
mo homem e em que a  sua 
fisionomia repetiu a  cena 
da tranfiguw^ãtííHb Senhor 
cuja festa passará dia 6 do 
corrente mêe. • &eus está 
alí, não tenhamõíf duvida. 
Foi essa a  convJsõção de 
uns amigos incréus que te* 
verani a  ventura de avis
tar de perto o Santo Padre 
$ eu someiQtè.púde-lhss di
zer: Se estás* convencido 
do que Deus está alí naque 
le homem vestido de bran
co, porque branco e imacu
lada é sua clima, ao menos 
muda de vida, porque "che 
gou para ti o dia da tua 
visitação'.

Quem vc o Papa do por 
to não podo deixar de ter 
ie o que- na naquele no 
mem não é somente o ho

F A IX A  A ZIÍI,

*e
«

Realment« a melhor 

(lerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SA B O R O SA

ú

Motivo superior ipi Irv 
não atender ao gonhl oon- 

..vile do Consul Cai loa La 
mas para assisiir á mota 
laoáo do clubes socim.;.. na 
Caso dc Detenção do Na
tal.

Dcsoíiiva i tv;-; t iü '*:-
presidio, pois cb urra 'm 
jadada ninlaria doi. rc-- 
ihos": assistiria a r ’o que 
a Sociedade de Ai-.-mã- * 
cia Peniienciái ia pu^tiov'- 
ra com a íundrn*’ jp u-i tu-- 
los clubes o oLscrvpria 
condiccos do r.rr-dio cua: 
íado para :-"'f a • - :
ten ri ária.

Fnlretarito, os nmm' ; *.j: 
gas do imprçsua o-':-r;; rr: 
mo amplos i n f o r m ' í-opt' 
'i iesta dos deivuóos u o 'Tc 
nisto Ha “Nota da Manhã 
pintou o ambionP1 u.rmP*- 
so cte su ie ira  o . r r i í .
cm que ostão çmíid vr o 
detentos.

Quando da tran -f' rcu v : 
da Casa de Detenção dr 
antigo pardieiro do p'-lro 
polis para o e-difiçio do cu 
tão orfanato ''Padre Lu: 
Mana' . i:v-"inoa o r-raz-Ta

WI L S ON GURGEL C U N H Í  
Cirurgião-Dentista

--*■ 1 TRABALHOS A PRESTAÇAOí
CU NICA D£ ADULTOS E CRIANÇAS

OI ARI AMENTE: — DAS 14.30 .VS I* HORAS
AOS SABADOS; D AS í) A S 11 HORAS 

RUA GONÇALVES LÉDO. <171 
CIDADE ALTA — NATAL

A V I S O
(K Dis. José Niroitcmus c* Ama uri FcriiamíPs av ilir  

ao publit-o e aos sons uonstftuinlus t|Uc instalaram um mn 
(|«‘rno escrito rio tlc Advocacia —- û av: líiutuc tie Civius lü

mem, mas Deus sob a  for-II.® atidair, sala 103. Fone 2103. onde estão orçanizaifo« 
ma impressionante de ame • ra prestar serviços advocatírios cm Inventários c rurtilha 
sobre a  terra. Acredito que |Contratos em Geral — Demarcações e Divisões ile Terra«- 
quem o vinita o ainda per J Cobranças Executivas r ainisaveis c t|t:.iKiiuer nutriu acõe

Cíveis Comerciais Fiscais r» Criminais. Aceitam tpie^tocs m
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manaco no erro. r.ao na 
maiís remedios na terra que 
lhe rãrvnm pnia dcbolar 
seu mal. ]á eíitá iulgnd- 
Ln quanto isr.c> nór, ledon 
pedimos a Dsuí que o íar:a 
crescer. Crescere ím 
Peni tuani Crescer para !e 
llcidade do seu povo, paro 
gloria de Cristc uo mur=d.: 
c para espansão toial dc 
seu reinado sobre as olmo 
no universo. Sintamo-nor 
ie-!izep por sermos homer.r 
do soculo XX. pcií é ur-io 
felicidade v i v' t h i cv-’ r.
: ulo d "■ P;o XII. Sn' 1 -tiOi: =: 
é  a  g l o r i a  Ho D e u s  e  s e n  
m - m a d o  a  e x e m p l o  d o  M e 
tro mãe *i-rd ün; .
hk;.,-f! ; dc Ag-'.;: ■

interior du Estado mediantr contra tu

P R O D U T O S  "CIL i i

) ■ ■. ■ ■' ■ t 1. ir 1 t* C4
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CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S'A" 
Tintas para todos os tins s seus derivados rien t y* 
bhacldlssimcts marcas V,\VALRIRIA". "PHEDIAI 

"COMBATE". “BETONOI/h "NEOT.IN". etr. 
DISTRIBUIDHES PAflA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA, LTDA.
AVENIDA TAVAR IS DE LIRA. 01 9<i
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Labim/UFRN

ÄNo choque de hoje no Tirol«
0 Potiiiar poierá snvreeider ia Saab C n z

P(w t» im  m it Km » k  ahMtksts-lHM, tstári h  tricaEar-Enw, i t*z-W ra m m

AMANNHA R E X
SABIT cm;

menino e o elefante
H

Aventuras em plena floresta, no seio da natureza brava e entre bosuns 
e animale! Monumental apresentação de Alexander Korda.

Em peleja antecipada do | contra os rubros, com o sè-
ramnfionntn Hn ln rlivisãn 

*  ►

íogaráo esta noite em |u* 
venal Lamartino, as equi
pes do Santa Cruz e do Po
tiguar. O tricolor, e um dos 
lideres do certame ao lado 
do America e cs seus inle-
iMV-fnlôn oonororm

.  ■  <■ w  W |y >  V i  U  U  i

mais este obstáculo, para 
’’1 legarem ao cotejo final

lo dn Invpnothl lidada
No prélio de laço mais, 

os corais estrelarão a  sua 
mais recente aquisição. Tra 
ta-se do medio Laercio, ex
defensor do ABC e que o
cupará o posto de Nildo,
H l  1 A  A j f  — —  —  l a  ■*- f  ,  ^  . 1  ‘\4 kA<w *>G o n ^ u m iu  JUtu UU
tado.

A rapaziada do Potiguar.

A v ó !  M ã e !  F i l h a
TODAS DEVEM USAB

F L U X O - S E D A T I V A
REGULADOR VIEIRA)

A .MULHER EVITARA DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprsfa-ae com vantagens para 
combater as irregularidade dai 
fnnçftes periódicas das senhoras. 
S’ calmante e regulador dessa« 
funções. FLUXO SEDATINA, pclt 
sua comprovada eficácia, é mutts 

receitado
DEVE SER USADO 

CO M  C O N F I A N Ç A

embora sem ter conseguido 
at£ crgnrnr um único triunfo, 
espera na noite de hoíe, 
surpreender o bando trico 
color. Os alvi-celestre pro 
metem uma atuação mag- 
fica e estão bastante ani
mados para a  refrega

Indiscutivelmente, o San
ta Cruz é o favorito. Isto 
porém, não impede que o 
Potiguar se agigante e pro
porcione a  primeira sur
presa do campeonato.

Vamos aguardar o match 
que deverá ser dos mais 
interessantes e por isto mes 
mo, levar á  praça de es
portes da FND, um publico 
bem numeroso.

E s c o lh id o  de comum a  
côrdo, apitará o iogo desta 
noite, o sr. Emani Silveira. 
Na preliminar, teremos a 
estreia de Osmarino, o  po
pular Chuvisco, conduzindo 
o  c o te i  o  d o  a s p ir a n t e s .

Quadros prováveis para 
hoje: STA. CRUZ — Gordo 
—- Ramalho e Luzan, Laer
cio — Baiano e Piromba. 
Miranda — Ozí — Saqui-

nho — Wilson e Patagros- L — Abel e Rubens. Mota — , 
sa. POTIGUAR — Paulo —* I Zealves — Mendes — Gil 
Josebías » Epifania.Mi&uÀlfteri © Jctir. ?

Campeonato da secunda 2a. dlvlsáo
Derrotado oGuanabara, por 4x3
O s ij e g o s  d e  a i s  a s  h a

H o j e

Matiné»* ús iõ iu c ãoirfte *« 20 borco 

LOUIS HAYWARD em :

Maldição
Ultima exibição

: '■

Foi disputado na noite de 
ontem em Juvenal Lamarti
ne. mais um cotejo oficial 
pelo certame da 2a. Divi
são, no qual, o S. Gonçaio 
bastante ajudado pela 
chance, logrou abater o 
Guanabara pela contagem 
de 4 x 3. Os guanabarenses 
estiveram perdendo de 2 i0 
e chegaram a  marcar o pia 
card de 3 x 2 a  seu favor, 
cedendo terreno finalmente, 
para perderem de 4 x “3.
OS PRÓXIMOS JOGOS

Amanhã, terá prossegui
mento o campeonato, com 
a  disputa de dois prélios, a  
saber:

Á tarde — Internacional x 
Mauá — Juiz principal: 
Gentil Gaudenclo, auxilia-

do por Oamdrino e’ Jader. 
Juiz de aspirantes: Gor

, tio, auxiliado por Silvio e 
Nivaldo.

Á noite — Metalúrgica x 
luruá — Juiz principal: Gen 
■til Gaudencio. Auxiliäre:;: 
áilvio e Leonidas.

luiz aspirantes: Gordo, 
auxiliado por Osmarino e 
Gilvan.

IN D IC A D O R  PROFISSIONAL
l í D I C O S

DR. ARISTOFANES 
JO R D ÃO

ÍS fflC  (ALISTA

fCui-sn IrnteriEivo do «w tftiçn- 
amento «m Sào Pauto, g ob A 
dtreç&o do Or. Dim te Pa zzacesc)

Tratamento dit rioençA» do 
to r  ação e  Vasos — iloença* Internat

XLgBOCXRDlOGRAFIA
Consult** d»!t 15.30 bords fID 

Otante
Ctmaultorto: Av. Rio Branco 
,j.o — i.o  andar — Edifício 

da Casa Rio Fone: 2103 
fteeldeocla: nua Dr. Manuel 

Doutas. 398
HtQUlna da At . Florfano

Fone - - 2«27

DOENÇAS DO KSTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO F. VIAS 

MIJARES

D r. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

Et-Assistente do Faculdade da 
Medicina do Recife

TUBAGEM  DUODENAL
Exime Microscopic« da Bile- 

Provas Funcionais

CONSULTAS: das
diante

15,30 em

CONS. Pr. Jofto Maria «4 — 1.0 
FONE 10?lRES R JuiUlIfi4 6Ö4 — TIROL

■ P U

D R . lO S I' A lFR A N
CLINICA MEDICA

Pele - -  stfiiis e  Alersta

Ex-asalstcntf1 da Clinica Demm- 
to-Siíllograflca dos Profs. Ra
mos e silva e Arminlo Fraga —

— Rio

Ex-Intern o do Serviço de Cli
nica Medica doa Profa. Vieira 
Romeiro e João AlbuqnerijUH

— Rio

Derma toioíítsta do Hospital 
Miguel Couto

çemtuitas

Dr* Nh is bi4«a
Consultorlo -■ Av. Rio llranco, 

«0 — 1.®
ReßlflenclA — PraÇA Pio K. 

320 — Fone — 1374

tratamento «m Ditam

Correçfto dos DeMtos Flslco* 
c b v r g m

D R . EUDES C . M OURA
Ex-lntemo do Serviço de Cirurgia do Fror. Ram» Lima — Soap. ato. Amaro e da 2.» Clinica de Ortopedia e Clrurtla IniantU do Haãpltal Manoel Almeida — fteeife

consultas'

da* 15 to 17.30 exceto ao* «tadM
COnaL: At . Rio Branco, 506 1.® 

andar — aala 11 ,  H l*
Rraldescla — Rua SeridA, 473

DR. J .  A . DE BARR0S 
U M A

Fjc-lntonto da Clinica Médica 
da Fac, Nuo. de Medicina e do 

Pronto Socorro do Rio de 
Janeiro

Coração — Vasos — Aparelho 
Lucrativa — Tubagem Duode
nal — Reamatologla — Glân

dulas fcudóctínas

Consultorlo — Av. RIO Branco, 
«83 — Salaa 3-4 

às terÇftí, quartas e sextas fe‘- 
rae, daa 14 As 18 noras 

Restdencla — Fone.UOS — Rftmal 166

Clinica de crianças
— - DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultorlo e rcsldcneta:

rtun Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1833

c o n s u l t a s :  10 á*  H  í  l í  to  18 
h o r a s

D R . ITAL0 CARVALHO
DUVIDO! _ Nlftir. _

GARGANTA
OTO-RINO-LARiaOLOOlSTA 

130 HOSPITAL "MIOUM.
_  COUTO”

Rv.Interno dn Hospital Santa 
ixahel (Bahia) serviço do 

Prof. dr. Carlos Pérs

CONSULT ORÏO :

Av. Rio Branco, 506 — l .°  
andar — Sala 7 

Das 14 — 17 boras 
Realdencla: av. Rio Branco. 

C74 — Fone 2380

D R. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA ^

Vias UTinart» — Protologia e Sífilis
Cura Radical dos hemorroida*, 
va rise* e nldmceioo. sem ope
ração e sem dor. Doença da 
uretra, prostata, veelcula, semi
nais; bexiga c rins. Tratamen
to r&pldo das urctrltes Agudas 
e crônicas e suas complicações. 

Perturbações. Uretrúscâpla 
Oalvano Cautrlo 

Daa 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nora
Aurora.*1 Rua Dr, Barata, 241

1.« andar. Resldencla: Rua 
Apodl, 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0TT0 JULI0 
M ARINHO

Diariamente dH l l  Av 17 borai
C O N S C L T O R IO :

Av. Rio Branco, 580, 1 andar

r DR. P A U IO  SOBRAL
Da Maternidade "Januário

Çiccd’*

onda* curtas — Eletro-coaRu- 
laçAo e Bisturi Eletrko — 

partos e Doenças de Seenboras
C o n s u l to r lo :

Praça Joio  Maria, 74 
Raaldencta:

Av. Prudente de Morais, 743

D R . M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS > 

NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
PHEVÍAtoRNTE MARCADO

consu ltan t) e Realdencla: aobú, 
419 — Fone, 1384

Clínica de crianças

D R. M IRABEAU PEREIRA
Mèfih'O .'*'J )>f lo1 humI ti.. Crnini;.)< -l )'í -1.1 ■1 :-i ml.U>- !■!!■■!' i., I’1! . Peŝ ó.i!M >..!>.■ .'ilti
1. S f,-l í 11 ■ I'. T I ■ J < ,i ■ : 1 < ! 4 : -

i h. r

D R . GENARO FIORIO
cirnirn MAdloa do adulto e da 
criança — Doenças de aeníiom« 

partos ™ Perturboçôea da 
Ora videz — Tratamento dal
vsvmrs ■ ■ Outiaa Cutta» —

hl.ETH O C O A G SLA C A C )

Coiunütoiirt 0 realdencla — Av. 
Rir» Branco. 7«v Fone1 2417 — 
Hcirurin |:i 3« huraa. em dlaritc

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PAHTOÖ e Doenças de 
SENHORAS 

( Itnlca Geral
ConauUSE: dias utels das 9 La 

11 e das M k<i 17 hotad 
CnnsiKtnilo: Pr. Joto Marta,7í 

Heoldeniia — Herme» da
Fons-ca. 044 -  Tirol

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Et-GyneaJogIsta c obstetra do li. C. Atr do Rio de Janeiro Kx-Cbefe de Equipeda Maternidade Clara Basbaum da Rio de Janeiro
Cirurgia — Doença» das senho

ra» — Parto« sob Analgesia 
consultas — 2.*s e 5.*e Feine, 
das 14 às 18 horas -■ SabadOs, 

d«s 9 às 11.30 horas 
Av. Rio Branco, Ö83 — ! .•  

andar — Sala 3

- e —------

DR. BANDEIRA DE M EIO
E S P K C IA U S T A

Tr:U:im<>ntoR v  O p e ra ç õ e s  d o s 
d o e n ç a s  A n o -R c ia ís  — C u ra  
r a d ic a l  &<:* H EM ORROOAE3 
w in  o p r n iç ü o  e com  tlô r  — 

p o e n r t i s  d e  S e n im ry s--P A R T O P  
C ons * P r a ç a  A u g u s to  ftevero  

25íi - 1/* — Sala 183 — 
p o n e  1C35

D<* 2 iií,  ̂ cia tarde dlRTlamenre 
R i-S lrterí tu R itíi .ToAo Prsfiôa, 

1M8 -■ F o n e  UUi5

V S> V  O  ti A  I> O  S

H O J E

Sessões de 15.30 e 20 horas

AG ENTE DE SEGUUR0S jontamonte com a legunda «.rí. m q m ç m  FO G U ETE,
S A B A D O  —  S . L U IË  — G o rd o  e  o  M a g ro  em

Ceia dos veteranos

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADV (Vi A DD
Mm 1-ifCrlO Rllí Aere, ÜS *■ ' 
nnrt,.r- .Vle-HW li 43 V'-'WKt-eldAinMa. Jítia HUArin de 

>tivA<« ítf-ep 3Q2 
I ONK 37-4fi«a

rtro Iib .mnihho

B EL EW ERTON DANTAS 
CORTfS

ADVUWIAftO

fc.. , , i..t 1 . Av riG fp ir de C *. 114 , r utu in IHUi
MRia Jiifl

I fM lifn  > is  h >b i t  +  ir t  M l

A IV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

*

CLOVIS GENTILE
snvnoADoa

AvemdA Duque de Os i Ihs. llO
1 ? ■ rf-tr -- Sais HP’f

Knne 1«(M1 ■'Fdiipdo Utla'1
J  !

VICENTE DE SOUZA
AI »V ( W í AlU *

ir,,.*<>nrt. Unlbua dn (»■■*■ 
•t'-

DR. SEVERIN0 LOPES
liutilinateripU  — Cnnvulsote* 

riinifi — Flrtrodlaçuostifü
DOENÇAS MEUTAISR 

B NERVOSAS
(Ex-Interno por to n n ir »  ria 
Clinica Neurológica da Fard’da- 
ör de MedIHn» da I'nivWlHadr 
d» Hahn e do Hoxplral J fl llano
Moreira Seixlçn rie Assistên
cia » r-ir opal as rta nahl.i ) 

(Medtro AxAletonie do Hospital 
de Alienado* de Natal) 

OfmsMltorta -- Hui» ctenera: 
O surio . IÄ3-1 11 A tidor ■ Une 11 
Sa )fl home, diariamente Reai- 
derictM - liun tins Palnn.te*-*. 
11i~.it : AuM: ï Aï 101 ALEtlRlM

JOSE' NIC0DEMUS
AmOGADO

J.i ï f-tif .< p|n« r  l’un 11 Jj.ix (!»’,- 
i.i,-, t  ; » ei*i < ï n ■ itiiti» 'I ru ■ 

II.. I- t í\inn‘reUU» 
t relia qurvt Aex mi interior do 

I «tmln. m idUnlr rnniralo 
I ï ritnU.i At iniqu'1 de <’■
tu* 124 I " Aiulhf Haï» '»U

I Oiir .'i*M
. A i'r;!iîr;.îr d- 
■T'j F*me I« 17afioat.

V'

DOMINGO S. LUIS DOMINGO

VASCO X BANGÚ, O 
PRIMEIRO CLÁSSICO
RIO, 5 — A próxima ro

dada do certame metropo
litano, oferecerá o primeiro 
grande clássico, reunindo 
os esquadrões do Vasco e 
do Batigú. A despeito do 
que fóra previsto, serão 
realizados domingo á  tar
de, três jogos, a  saber, Ma- 
dureira x Fluminense — 
Olaria x S. Cristóvão e 
Bangú x Vasco da Gama. 
Na tarde de amanhã, ini
ciando a rodada, jogarão 
Botafogo x C. do Rio o 
America x Bonsucesso.

- -  _  —!  M  nV £ N O £  * S E
>ima coníort vel casa em 
Oarà-Mirim, á praça Getu- 
lio Vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina. Excelentr 
residência, sendo também 
jümo ponto comercial.

Tratar a Avenida Deodoro. 
433, diariamente das 12 ás 18 
horas.

Gcorge Montefomeq e Paula Corday em

A espada de tMonte Cristo
Corajosaniente, como um homem, ela lutou para reconquistar a espada que 

pertencera a seu pai! Deslumbrante realização em TECNICOLOR d* FOX . ;

S ã c  N d r c - H a j e
Soirée às 20 horas

Durs vidas se encontram
com Robert MITCHUM

ESF0RTES N A  A .P .E .
Realização dos c er tames 
de basket e voley-i

Primeiro Campeonato de Tênis Mesa
Está dispertondo o mais 

vive intorosse nos meiop
estudantis:, a iniciativa da 
Associação Potiguar de Es 
tuudantes, de promover dos- 
campeonatos internos de 
Volley e Basket-Ball. Para 
isso já estão organizado:--

times, compostos apenas 
de sacio;: daqueie orgão dc-
C i a s s e  c u i a s  d - i n o n n n a -  

c e e s  r e p r e s e n t a m  n r-  g r a n 

d e s  c l u b e s  d o  R i o .  B o t a f o g o  

V a s c o % a  G a m a .  F l u m i n e n 

s e  f-’ F l a m e n g o .

O inicio dos reteridos

Mensagem tos tricolores de ISS2 aos de 2002
RIO. 21 (Dep. A OAZET 

ESPORTIVA) — Bnlhqntlssi 
nio foi o desfile, de ontem, 
pela manhã, em Álvaro 
Chaves, de atletas do pas
sado presente e futuro, do 
Fluminense, nas comemora 
ções do cinquetenário do 
clube campeão carioca.

Ontem, pela manhã, t ri
das a? dependências do 
tricolor foram tomadas por 
numeroso publico, vendo- 
se em maior quantidade, 
socios do grêmio aniversan 
ante. .

Quasi todos os atletas v.- 
ves do Fluminense cam
peões ou não, participaram 
deste desfile-monstro, sendo 
nesta ocasião reverencia
da a memória dos atletas 
falecidos como: Mano
fEmanueÍ Coo lho Netto), 
Goorge Ph. Esquerdinha, 
etc, etv, D"poiF. ic: lida a
mensagem que os tricolo 
ros de 1952 transmitem ac: 
do ano dc 2002, por ocasião 
do '■■cni~r.ar:o dc Rumino:, 
sc. Fo: ir:;:: solenidade 
canto! O dr, Mario Pollo dc 

onr-eli:.: d-^liorrntivc- ão
Fiuir:inoir'-e r*m conipanma 
d:, r rosiíicnt" í ac:o *. arnc.- 
ro de Monde uca, foi quem 
Cu mrnr.ngem. djrigiua

íal do espirito tricoloi,
O momento nao sofre a 

emogão da lagrima. Reo r- 
aai e evocai cs que vos fo
ram caros - - pois, avos 
C(?m □ mennrin rirmnda gvi 
funeral, mas na saudad-- 
colorida em festa,

O Fluminense? de 2002 4 
o triunfo que continua. T
mos certeza de que a juve ' 
tude do cinquentenário sou
be cumprir a  missão que 
lhe entregamos.

E de que a juventude d.̂

que a  abençoam do altar 
do Corcovado. '

Volta: o.s vossos oiriae 
para a imagem de Cristo 
como a fixamos na hora da 

!\!n convf'-rgçrv 
cla dos olhares ae ontem t 
de hoje nos nos reencon
traremos no tempe c sobre 
a terra. '

juveniuãe tr<.rok:! de 
2002!

-■ Ouv; etn silencia *•' 
'■■r.rt cp n tracao —ncerra 
mento desta mensagem gra 
v-aaa na pergaminho da

ceritonario prosseguirá na historia. Revczai-a com a 
obra comum de abnegaçar - juventud--- dc- 2052, paia 
de sacrifício, de amor a; continuidade .:terna da glc- 
bandeira que sc prostemal ria do FLUMINENSE. - 
ante as maos iluminadas! 217-952".

cortamos, esta meu 
para a próxima quinze it 
deste t aes ,  esperando-se 
que sua realização da APE 
alcance um brilhntissimc 
invulgar. -.

Tombem está programa 
uu para este mês, o primei
ro Campeonato Estudantil 
de Tenis de Mesa, cujo mi- 
cio está marcado para ,o 
dia 20 do corrente. Ate o 
momento côrca de 20 estu 
dantes solicitaram suas ins 
cnçõos. fazendo crêr auc 
o nurncTo de concorrentes, 
duplicará, visto as ítttesiiia? 
ter minarem no dia 10. .,

VINHO CREOSOTADQ 
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

Cartas a Redação ,
6 encalhe do Rio Solim ões
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para oerdo do rebocado: 
'Aniazcnc", alms de orien- 
iar as manobras de bordo 
dc rebocador e, romande 
as primeiras prûvidejiçid|e. 
rnandou o mestre do* rect*- 
cador manter a proa deefte 
nara SSE, espiando qsshy: 
■> navic^para evitar que *o 
nesmo montnr.se es baixqr; 
ez sinal para c navio to  
jontidr de aumentar o cbi- 
oc de reboque que en tr
era ouru o que ride se 
;,oguiu cci ialia de materiel 
j  borde dc nervro oncalbb- 

ïa^'-’idcnciou-pi? entçic 
roue coder aboçcir" 

:r:. 'urr'dcuro a-> "oho ae 
jranp uporciça-, : teita ce:;, 
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D ecadência
OTTO QUEBRA

Quando abriúiu* ii lilaturla a m i
ga, para Ur sobra os costumas roma- 
Ws» Vam sa a impressão nítida que vi
remos em dias atuais, no que tango 
á'moralidade de multa gente.

Aquela mesma desordem sexuni 
aquela mesma concepção pagã de fa
mília. B só não temos o divorcio por

que a lei não foi aprovada. Nc pratka  
multa gente vive como se fosse divor
ciada.

Mas ainda não é tudo e as noti
cias que chegam das “boites“ elegrn  
tçs de Copacabana e de certa rapa- 
siada “existencialista" sâo ainda 
maU degradantes.

Até dam as de baixa feitiefaria rs*
tão all ae processando, como noticiam  
/os telegramas, com dcHrics repenti
nos de algum espectador, que os mais 
Objetivos dizem apenas se tratar üe 
“agua“ em larga escala.

Também nas praias a situação 
não é melhor. Jã não é apenas a exi
bição dos “maillvte” 2 peças ou bikl 
nU. E' coisa multo pior. Bão exibições 
de ritmos efeminados em rapazes grã- 
Unns amnnt.eR ri? rhibo* de nudismo.

Não resta dúvida. A degradação 
do homem rebaixa-o para além do 
animal. *

E então vemos esse fenomrno tão 
moderno da melancolia, outro dia des
crito com mão de mestre por Fulton 

Shecn. E* o vasio que vem do fato de 
se ter gasto bastante e desbragada- 

mpntn ni nv37erçs do corpo: um ssr.ti
do de vasio. de esterilidade, de futili
dade.

Há m u|ia melancolia no mundo. 
Na razão direta da falta de capaci
dade aposLulica, de sei ilido cristão cia
vida.

A « n m mI f K A l J B r i n
*  NATAL — SEXTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1952

ANALFABETISMO I H TÜNDO 'ÏIN Ih CXL
•STAO divulge dos os resui- p O I  encaminhado 

tados J - ------- J - ' nrndo censo de 1050
para

Tribunal de Contas, com
*toora relação ao Estado de exeposição do Presidente da 
Mato Grosso. A população do Republica ,o chamado escan- 
enorme Estado da Federação dalo do Fundo Social Sincli- 
não chegou a 500 mil habi- CB, ,Segundo 0 atuai Minis 
tantes. A metade, pratica- tro Trabalho, nunca me
mente, o pequeno Rio Gran- n0|S 27 milhões de cruzei-
uv üu Norte.

Pois bem, desse total ..
23&2Õ5 sãa Analfabetos. 

qoqie»ta-se, a proposito,! Kis porque tantas vezes sc
que segundo estatísticas i n - ;rev0^ a °  trabalhador e tam- 
tornaclonais apenas a China o proprio patrão se re

;ro$ desse Fundo tiveram a
plicação irregular

e a índia levantam o 1cam- volta, com esse desconto. E
peonato do Brasil, em mate- e nada de pratico, de bom
ria de analfabetismo, Quuu- de de necessário está se
to á Rússia, suas estatisLicus [

I fazendo com essanão são controláveis. 
Um mais, outros

fortuna

GRAÇAS
M. Nunes, agradece a 

Santa Rita. uma Graça al
cançada, com promessa de 
publicar.

Natal, 5/9/52.

130.° Aniverairlo d* ftMependencia do Braill
AO POVO

O COMANDANTE da Guarnição Militar 
de Natal* convida a população desta Capital 
para assistir ao Desfili (Av. Deodoro) do D B S -  
TACÂMENTO Mista, constituido por forças 
da Marinha, da Aeronáutica, do Exército e da 
Policia Militar do Estado, entre 9 e 10 horas do 
dia 7 de Setembro.

Ç.G., em Natal, 2 de Setembro de 10S2. 
m ARMANDO BATISTA CARVAT WO
B Cel. Bub. Cmt. d* 7a. PI e CmtjGuarn

Nosso comercio exterior
C a f é  e  A l g o d ã o

RIO, 4 — "Conjuntura 1 des para a sua colocação.

f í i X H  I  Paya Nas tempes modernes
g XÀg í l

PADRE NEVES

Econômica", em seu núme 
ro de aaoôto divulga inte
ressante levantamento da 
situação do comércio exV* 
rior do Brasil, diante do a  
cúmulo de atrasados co 
méciais.

Frisa que, êste ano, todos 
os nossos produtos expor
táveis, exclusive o café, 
têm encontrado diíiculda

DR, JE$$r 0 . CAVAICAM TI

CIRCKGIAO DENTISTA éitur

Canioltério e resideneU 
Av. Deodoro, 433 

Fone 142*

Expedient« ;
in s H In IS boras —- Aos 
labaoos das I  Is U bora* 

•

Depai taoienfo de Educação
A SEMANA DA PÃTRIAI comemorações dos Jardi.is 

Prosseguem por entre as | de Infância na Pr o ca  "Pio 
mais inequívocas demenr-:-1 7". reahzando-se um desíi- 
rqcõ^s <~'vicoooírió ticos . 10 fj ̂ V  C »T. 2 Ö O Deodoí o

« r / v i r tb" w\'-'
Tendo o café caído Jf

rplntivfurinn),., nI Wl *■* U t Ml Éè̂ ái | hr-
igual período de 195i -
janeiro a  junho — a quan
tidade de divisas obtidas 
pelo país, no piimoiro se
mestre, foi muito inferior. 
Em julho vendemos menos 
café do que em junho.

Enquanto isso, o algodão 
continua a  cair nos merca
dos tradicionais do Bras í. 
"Conjuntura" empresta ex
cepcional importância á

menos [Quando muito alguma coisa
esta é a situação dos no$s.:s,Se âz ^ aPí1,1* ies*c . . ,
Estalos. E- preciso que se d l-,*>  Brasil e moam0 ,r*“ ,p" ' mon!o d a  Pnra9lro 
fundam mais escolas. £  m a!s de resto. Não sabe que ?ost> 
ainda: é preciso que a in i-jtem  esse dinheiro. E no en- 
ol&tlva particular venha em | tanto poderiam se.r feita-, 
quxUjo. tantas coisas u te is ..

C E N T R O  D l  I M P R E N S A  S 

Assembléia Cerol Extraordinário

AUMENTO IX) CAPITAL SOCIAL
De acordo com o decreto-lei 2.627, do 26-9-1940, 

que dispõe subre as sc-iedades anônimas, c a deli
beração dos Acionistas do Centro de imprensa S. A., 
em 29 de agosto último, é convocada, nos termos do 
art. 36 dos Estatutos, a Assembléia Geral Extraordi
nária <lo mesmo Centro para o dia 15 de setembro *■* 
não havendo número, para 24 do referido més. afim 
de votar o aumento do capitai sociai. de um para 
dois milhões de cruzeiros, tendo em vista o desenvol
vimento da emprêsa, conforme justificativa do D*- 
reteria e parecer do Conselho Fiscal.

Além desse aumento, poderão os Acionistas 
tratar de outros de interesse social, na aludida As
sembléia, que se reali. arã, as 20 horas, na saia de 
sessões da Escola Técnica de Comércio ric Natal, à 
Rua Junqueira Aires, 3 /3.

Natal, 1 de setei ibro de 1952

Olim piu Froeopiu de S in u ca-D ire to r-P res id en te  
Tokxndu CocetUine — D iretor-G erente

estas comoTriorati va" a
O rn a ra  á a  Pátria.

Hoje, 5 - Roo/r.ui-se-uo
as cOm*rnnracãos proqr ’■ 
m adus na Externalo "São 
Luic’ (solenidade do lani-"-

pedra
do novo edifício); Grupos 
Escolares "Frei Vugueiinho'' 
"Isabel Gondim" e "Alber
to Torres"; Colégio Imacu
lada Conceição, Escola Do 
méstica. Ginamo "7 de Sr- 
tcmfcro", Escola "Dos. S 
bostião Farnandcc" (C a?. 
de Detericãoi. Escola Isola
d a  "Cônego Mor/e" e l,r,ca 
las Rcu n :c a x Vki:- ca r-.-
ribas Homajn" ■? Escola? 
Isoladas "Atônio Fagu.;- 
dos" e "São Sebastião' .

O  Instituto á e  M ú s i r j  
inaugurará sua neva soo.' 
com a pro st: noa do G o v 
nador do Estcrdo c auío' - 
do des.

Mo dia 6, sábado 
gic: das Noves e Escolas 
Reunidas "Oscar Vandor- 
lui . tendo log ar ainda r s

a U.!

TM AyAV ^ a ^#1U U v  JiHv-"

rior qualidade na classiiti 
cação feita nos armazena 
gerais de S. Paulo.

A classificação da pre 
sente safra registrou, uté 30 
de julho, apenas 14% do 
participação da fibra 
bâa qualidade, enquanto 
em igual data r]p 1951 es 
sa participação era de 3 9 %.

Adianta a "Conjuntura' 
que êsce resultado se deve 
provável monte o manobras 
C E peculati-.as d a g  

■u Potiguar, ondej rrv.íer.ciadas peio Banco
do urrr7íl para comprar o 
tngcáao paulista.

está fMído construído o no
vo edifício.

Á noite, nu Rádio Polí, lo 
rã o lo.iar a  representação  
com números de m úsica, e 
cauto oríeònico, terminan
do destarte a s  comem ora  
cccs  irtcrngs r e s  c^tab^I-- 
'■imeníos dc ensino,

No m esm o dia 6 rubi içare
mos a relacãc d os estabeie  
cim entas que tomarão par
te na Parada e respectivo  
desfile, com o também na 
■.■’nucontração da Praça "7 
uo beíejr.oro .

Essas firmas estaria ns
guaidando os tnelhores t: 
Pos e entregando cjs inferia- 
res, íá que a base de finaa- 
;;ia:nenio do Banco ici í- 
euai para todos os algo
dões (CrS 25C.30).

Escrevi meu primeiro ai- 
Meto para jornais sobre a 
íigura impressionante do 
Papa Pio XII. Sobre o pa
pado e a  pedido do saudo
so Conego Luís Gonzaga 
do Monte, fiz minha entra 
da para as letras desta ter
ra de onde escrevo estas 
palavras. A Imprensa tem 
me amargurado muito <? 
não ha missão mais inqrcr- 
ta e mais mai recompensa
da do que esta de viver pen 
sando e divulgando o pen
samento. Vivem bem os 
aue pensam e nada escre
vem, porque náo dão a 
conhecer a quem quer que 
seja o que lhes vai dentro 
dalm a. No entanto tem o 
vida de imprensa que levo 
ha dez anos dado algumas 
consolações e incríveis o 
preensões, pois o povo só
n /^ n t r í  nr  ̂ 1U'zl tu*. li ia tOCvi - í -

perio e m alsina tudo quan
to ihe desagrada. Como a 
corto hover peysôcis que cc 
sentem c--'*1

Í 1 *  , B I 'L-rl'_ s,vl - . , • ’ , .
cs ojho.- t1 •*
sem pó irr:..' -vir 
círvidu r.;:--
hoiner..-.

:c!icH o  
■r : : d a;

Tudo .. 
tenho a ; 
do ccrnc

algodão 
rá inclui

'Jutos beneficiados cela 
; r

da peio Congress

* ; , que 

divulg o'
Cerritos com meu nome* so
bre c  pessoa do Popa. v=iu- 
me sem duvida cole urna 

çVista q e :  j benção secreto eue nuncaA crescen ta  a  re
o algcduo provávc-lrnent- 7  deixou morrer em mnn 
cerá incluído orstre os p. . jentusiasmo d:- divulgai

I ; oerLKíJíTiento
de câm bio livre, a ?Ar vo ir  îr-üo im erso au:.

sa. Le--? a ties au

./ C: !ã ' p U I 
r\ i’i £“ 7"ra*
GTTv vo.

DRS. HERIBERTO BEZERRA -  JOAQUIM LUZ 
MILTON RIBEIRO DANTAS

AVISAM (ransrei-irnm os Mns fonSultoHo5. .-.,m n0vas in M a l^ cc. 
Ed.floi» RIBEIRO DANTAS, i  AwiiMa RI» Bmne». til. I « »„dar

O

MINISTÉRIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA È COMERCIO

Dekgacia Regional 0u 
Trabalho

AOS EMPREGADOS E F: vt 
PREGADORES SIN D K ’/  ■ 

LIZADOS

A s s o e i H i lu.tíi;1 - 
taçeõs úa Scmnim d;i 1’at...* 
os Sindicatos rir vmprcg;u 
p empregadores realizarão., 
ho dia SETE. as 19,30. no, 
no Teatro Garlos Gnrru s 
uma sessão ‘■‘ivica, ein qur 
falarão sôhre a data rir nos
sa Indcpendeui-m1 .w Srs . 
Antônio Guerra. Vierntr í'.» 
bral de Briln r Joaquim Ví
tor de Hoiancia. respeei ivu 
mente, pela Federação cio
Comérríj .prlrw rmpi t'U :i *'i< ►S 
e i>el,is rmprt-gíulíirfv

A «es.íão rnnlarii rum a 
nresenes do Exmu Oo 
Vívnftriur rio Esiariu rpi- prr 
íldIrá us suli ni> i.uii . i ’ > 
mnls ruiionu.irli < v  uri 
mente < imviu.hi,i■

Os rntpreu.idn . m 1 nu no
...,ni n ui. fii11' |h** ■ m i'
rilwrrii i. rxiluçmi <!,, im llxi

ü:i mensaliriurit' sindifíi! oú 
Carteira do S indicato .
Nuuii .4 cie setem bro de 19ã2 

CICEBO MENDONÇA
D elegado Roiuonai

Pedida a trans
crição de uma 
reportagem de 

"A ORDEM"
O depuií.do Gciiesio Cabral 

pediu a transcrição de uma 
reportagem de “A o r d e m 1’ 
sobre a questão dos lunr.cs 
du (romeira cuin o Ci-arji <; 
publicada na edição cie -a _ 
feira neste vespertino eorn a ’*> Programa estabelece o se 
epígrafe -1NTRANQUH.OS |?uinte;
OS HARTTANTFS PA FRON

Expediente:—cie 14 &$ 17 
horas — Fone 19-02 

Residência : — Apodi. 712 
Fone 29-02

Expediente' - do 15 ho 
ras em diante 

Residencla: Prudente de 
Morais. 630. Fune 10-20

Expediente: — de 13 ás lã 
horas ■ -  Fone 22-22 

Residência: — Apndi. 229
Fone 3-1-44

Semana
jecisla

Fm prosseguimento aos 
trabalhos da Semana Jécistu 
que ora se realiza nesta cfda- 
de, conclave este que reu
nem elementos de vário.s 
pontos de nossa Arquidiocese

Nagid* importação
M0EHDAS DE (A N A  DE ACUC AR
fo u l ao importado dos ÉE. liU. 

—  Observação da CBXIN
éo rie Brasil, em íticmêrr

TEIRA CEARENtiE” K S
alocou que a nusiiut cr-., -''u 
relato perfrh-! cio que reiri-
monie 
rií 1

nU vhiha .n-imioetm

DR P E DRO COELHO
DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS

— RLETKOfONVULSOTEEAm —
Et-lntrroo 4<w Ftospllah d# A lbnadoi fTittnirinrlrii 

•  torreia Picanç« do Recife 
CONSULTAS 

Cu» Ifi i.i 17 koru  
CONSCLTOBIO 

Av Kio Hranrv, A64-l,n acdwt 
FD1F1CIO MAflALT 

REfllDENClA
Roa Ser Ido, 4M- — Fo»« t3-M

HOJE

Atamparuenlo m» Instituie 
Padre João Maria
-E n coiu ro  nn C ria 'f

I Imaculada.
■ "'-ãi ftania Missa:
' “ hft f,i]V
| t.-ai Medi! iiCiVt JfTism  
I CARIDADE:
; '■ R eunião dos mnnDrti;
I rins Diretorias:
j 'ü,30- Conclusões:
11 00 -Ainiont: ‘

, 12.00 -Hora livre;
ri ; vp.isicãc! t u iivMinm

FSiMTITA7, IDADE 
! 1 ■' ,1 t-:r • I. i H i r d i s  San■

RIO, 5 i NEWS PR ESS' —
Três fábricas produzem  no procedido q resptút.) vtn 
pais m oendas cie pequem u. . m ais aeontuudus para 

jeupacídadc para eam i de a - m oendas fabricada^ nu Dis 
cucar, do tipo conhecido co tr i’.o Federal, 
mo “ChaUnnoog,»1’, tan to  de ! 
acionam ento  mamuri 0  e lo tn

A imin.stria paul is tü  riu r a 
mo coloca, s u a s  m o e n d as  i. 
preços  m u i to  ap ro x im ad o s

, do simriíi r e?: n u ’ L’iM-a Aie in
c a m e n te .  igual ao imporUuiu (| isoi

ica. com o cie traça .> an im al. 
O antigo nacional e. praU-

n,0t) L’u t irio.
IÍS.00 Assembleia ^eral 
iri.Oo Visiia ,n, ii is.sjiii. 
ri 30 li.'iU f ..

AM HA

dos Estados Unidos A; d iie  
n ne as observado , t-m reJa ! 
ção :lcS preeos ,.':e ;,,uíi(!o ,i : 
purou ,1 t ’iirifura Oi- Kxpm- 
tação e Im portação do Unn- 
■ ■ - - --- - ) 
Convidado a 1
visitar o Japão

H. PAULO, Vem s r ip
.iwjiu-iiugcíiíio nesta  m:.!
L l.eroi esportivo ivici >

a fabr ica  de São p-,.,. 
lo Vem p r n d u / i n d e  abeix.i  
sua c ap a c id ad e  (.'a.so rii.-am ■
f-e-M- de lüi’t'c.u'io M C.un;r
rieria a u m e n t a r  u volume .i.. 
p rodueáo  t \  reriu?.ir o.s pre
çu; uiittarto.s das  moí irda.* 
Uri fjue tudo  indica 

N ' ! . . .

O Papa Pio XII é eem duvi 
da maior figura do mund

ram tuHit ■ -............ rm
o  ju o tia o <ji n

du igr^

atuai, em qualquer cio? ' rna julaian, g f'l!St iplin T*
sectores qae seja iulaado.

Maior homem e maíct
trerrÍA ú n r r ipl.Éliá U >. JL . v , ’ 1

fundamente humano, [a 
maia sc? viu nu Se de Pedro 
fícmelhanto figura suportai 
as agruras de uma guerra 
como esta que ainda nnc 
terminou, sofero os mciis 
profundos golpes o chcqua 
do comportamento ancnr.a! 
e irregular dos seus íkj;: 
pois o quo mais amargura 
o coração do Papa não ó 
v  sofrimento imposto por 
estos diabos do carne que 
tjersE-auem a sua Igreja 
perseguindo Cristo Neia, 
pois da Igreja que é corp 
Jesus e Cabeça, mas a in
gratidão ds filhos que fo-

, , , Jiira ^
f.uijta ria ':nn.\ •;
nivar sUo*k, tj;p toi u

.....? i o
; ' >rq,,,,

vof/wdi-
ü -O so/ 
r,do por. 

- ruas ioi
1 ;rn r

■* J ' ‘ hí '
D:: us ry.ir- 
d -4 n ç- r 

Fcmtrá

to
- r-'--''i=hiii-

«'•orrw-r , t ■ p : ■
.iiO:Or :.'.!o -j-:
Ó a n  r j .m- -fr
riO-dJ U, ; -îririm

■'tri ri ; ■ d,r |.'
quri- p . -  iu Id'i'j
■j îii'i.er r ' :Ll
à ri y - r-/ mrii't -
Dorge *- * ■ if- 7 ~
pOC. c.r," p- /..•
lira it: . • * L-,
a p r ri'x uri e  e. Iri ' ri.ri;
par rnunr't da i
porquo or(0  j--: .'ce
D eu s mat f r 1 r . - *
S e  entre*' r 05. r;;r
Itra fa îrir "■ r-**;;

(Conclui tia 2 a.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA
CATEDRAL

Pnm ingo, d ia dp N. S. Aparecida. Paririn-ira cio Brftsjj ,;S 
vongregades m arianos assistirão à Missa, ás ? horas na Ca
tedral, fazendo a sua Com unhão,

Em viiLudt’ rias fest*»*.’ i-u, uai î. „»»iLuui u...̂  rm n «  nun navcií; [’(‘Ubiâo
após a M issa. ‘ ’

E' de esperar um grande compiiix-eimento á Mís.vu ne 
dom ingo, com o um a hom enagem  rius IctiJoriáriiT-, ti5  ftt,i 
azul a N. S. A parecida.

Noticias I 
polí ticas

ITARETAMA
Esrão definidos os runms 

politicos deote município. H j- 
ic pode’!',rú dar como certa a
eSCOÜlLi riu.-, V.i.ios pilitiri S 
par.-i ■ tie prefeito t
i,i"t!-preíeitn. Pein UDN-PüT 
:'SP o nome indicado foi 0 rio 
íenhor Francisco de Olivei
ra Cabral e para vice o ar. 
Francisco Amancio Percir., 
Pelo PSD-PTB o depuLado 
Ramiro Perdra e para vice

j As nossas oficinas 
| gráficas estão apare- 
1 lhadas para executai j 
i todo e qualquer ser

viço de pautaçáo.

0 S(‘n ]> n :- y v m i r : ,

Llmn.
CAFíAUBAS

Íát.jí un à u;,;;. tiiiã p;irít ÇátC
rmuiicipiu d tlr Nizario Grir- 
g*1! iii'im cie enientier-so com 
o,1: prucr-n-.N jjoJit kn:-) rieste 
riiifáu n ji‘t c-rií 
pari! 0  lançam ento da caiuU- 
díituvu a prcíeitu pclu Par
tido Social Democrática.

PLANO MENSAL CONTRA A
FOME

A trente do O rganism o para a Alim entação c a Açr;- 
1 nitrira das Naçõc . Unirias 1FA O 1 . coniu seu pn -;,t< ;.u\ esta 
u Professor Ju.-,ne tie Castro, em vi m u le da ■ -f'j'h.i livre 
dos .sessenta c rilto países nunibros da orçaiiiXiU.uj.

O autor de "G eopoluica da F om e” do clicou ioda sua vida 
ao estudo dos prolàrm us relacionados com n tome no nnin- 
rio c as consequências du sub-m uriçào. rnoiivo por née leva 
lugar a sua, creolha p;.;ja acuurir iil;o posto,

Invf^tirlo nessa fuiição de âinb i ' 0  universal, ele está de
senvolvendo ro  m áxim o a finaiti.inde e atividade daquele 
órgàü. prccurandú ccordi nuv c 'in  ü estorço cias nações mais 
favorecidas eCOiloniltuinen' un, prancie trabalho para iun:i 
o-istnbuição equ itaüvu  e etentíficá clo- gêneros aUmetui.-its 
p.;r todas as regiões do mimou especificando o caso das 
m ais desprovidas c onde a lem e e periódica ou pcrmancT;- 
tf

E não som ente 0  asp ecto  da fulta álw ri.r :c .'ri im cm os, 
• omu ainda o da sua osçassf1« 0  do seu valm- :,et rior ipian- 
:o u m ttricâj. causando tum bem  .serio *■ vr.ii. v probk-tnu 
ria subnutrição, c obióto da atividade riess.: r u i r . i h v 1 òa 
á;NU, s -b : direção do professor brasiJviro.

Qui r a FAO fornecer a .g  puises, pianos elent if dos para 
e desenvolvim ento da política aprária de eada um. Jevan- 

a "'iDtidard" lie vida du t rotv'(nuter rura!. 'om an d o-o  
0 0  m.,s::io n-mp ) um i-on-ujr.!.; a is;;;:;! a ,,, t rábalhatiores 
nas indus; ri:;' e das cidades, n ; cvi'.,!' TutiUrm, coin isdri 
J U! uru> protùi'ula.s ne .Mipcv piucrilf M! AiviOe. rii .v-es piano. 
;à est âe em execueuo .m as pm a o.‘ tr.rie-. e un’r; tos ds‘ sua

v.: . .■ ria vMiipiexidad'.

i., - rie fomi* 
: -jy r.iiiu de 
■ma pr ip;t- 
-■ de t\;Onv
. i.i , V n i 1 '» ,
■ ! : ! i ■ l’e:. ■

IL :U

ri
I a,
j 11 a J Adem ar F e m tr a  du fíü- 
va. vençedor oUmpicü dt >,ul 

■'u tn p ü ce

furie - f
(!■' U:'.
(‘■>m ■: T' 
sua ’ .p; ir 
libiiim a. 
impoi ,,

Ademar recebeu cati.t 
! o, invite paru p a r  impur ri.e-Ícíip;»-
ip fn v a s  pat l'oriiutdt*'» p<t, Fi irutUt i

JOAO WIIS0N .VENDES MELO

[,'ori p> t j i

ADv^OAix;

Alv. . 776
NATAL

■ I >1 r

"P Na M a t r i r  de S(n,  T r r c T i n h a  dei  ueut) J a p ' U V ' m  iu< p r - i x i

I
* : ■ • ' .............. n a n  O- r ' ...... Ut

i . .  in ,u< pui,. c  : - et,: l< ,1

,J  >' au f - , ' .  i, , i a,. 0 ! r ! h [ u m b e i n  ( ) k .
f t J’ ,, ;,i ; j U1 'ri , t Pu i>u<iin|;ii|n j 11 m , i .

Í ) d.lHJ A . u i n b l e  t e i a :  ri ' 1 1,11:11 111 m  ‘ mli  Inde de V a :
i ■ ,. ...-,....  ■ . . . . .  ■ ti‘lilïll> lin........ il II,

• , • • • I I ' + I  I 9 I , , t  ■

I ruiirin •‘•e i i-i i - n ne ( me -V
i luxé*,» u,i Seiminu

Anlnmo Sßares Fiiüo
A V u  ( i à  I > t i

X' I l^iium F» *'nt« l'i'i
I !

rpirimeao. JeuÇ,ns UMOs suo noces u:ra.; . ,■ 
eut- t,: eîn^rive

i'-ria f-’.'i.,); rie pr- n to  ns i-ieiai.s tia- >■}? 
ma snfiei:.  1 n i m m  populncn* s. !iu. p ;;i, n .
' m u a  -' .i-m u  Mi'u de i^mim ..e v;e:a "
m o e , ; :  *■ i l , a i ’, t e r n e  t e  U ] i z a  C;  : I ■ r . - t . ' i  n

, va 1 ne j / i  1 m ; u-j; !u,[!si un meati-u : ■1 ' ï '-m
: ' a' tp; : ; ri. ” i > , M t t .. i

' e ! ‘;; :',:(. pu ; e! P;, ; ri i ■' e mil:;, e ia i  i- ir, ai, ' t lue 1 lu un .n-n
■ -‘i. j t iu le., .a y -v e r te  .a m o n - -ru udn  eom u i -rça '’Ou
■ ide'-’v e  dns ârâiiiiteidO'i e d, 's e s ;ans !  iens. a exis tência  do 
p iuoPin ; .  e a i-fu ieiu-ia du ; p ’.o.i; ‘-m La a-r c icn t ifiçus

 ̂ e, m b a r  ifi i n h o 'a lh  : ri ' P ' -m den ' i -  da  FAO, em 
. ,,d> i :o s ru  i-enujp.e :uu!ri!nd fit ! ’ vnim pessoill l’Onie
‘ - - ' ’Prie. , a,un., -jl, !" .-ri'nfu.j, ô> - eue lhe (la

- - ■ ■ , i i '  ’ Il: : :t : nm ■ dencôçs  Ltbs
■ ■ - , ' jm > p . i , n \  i a ; >ii u;i, n en-m a reali

t -. : t t * I. ;
triuV,. essa repi ivussae  aluMiao -va o tut 1 (le es tu r  sen 

o ' * u\ .riuuo . 1  tpilui- ;,(h p,:i>e^ vi- .rao - pu: a uov ;n  ex 
1 ■' " ri'-iiitite "U.IIK mie ar-ie.i . mn inntl uu dos

1 ' ' 1 ' ' " ' à' pt 1 a P mua  a' '■ rii , ,.et,,io.i e i f u  lente
' 11 * '  i'**’ 1'. i n i r u h ü t ' . e  i., }‘ ; Ju.sue C a y t  r.>

' ' 0 1  ‘ ' " i dt i .i ; 1 1  , 1

■ ■ 1 d 1 "  U' n"- p: uîi leauj. , i
1 ma P ., ■ i'iim i , , . ■ up,
"■111!

ri' * ’ * ri t - t ’ ,. 1 !. , i , t,,
■a aoeiuliis -O e . ■ mgll f :n ,, - | l r, ■ ,, .

1 , 1  * ............... ... ■ "  ' " - H l l I l l l O  il I | | f , l  i , p

'-■*' -* i:i- ‘ ; . m ’. « * xj,, 1 .,iu a

a 0 / e

>(:

■ ■ . 1 ! m, .-a u objet  ivô. 
. \ imi" p n n c i p u l m r n l e  

-un : . 1  i/e.s 1 1 , 1  m o-

t ' a - i mis* quêncliv- 
p»! exijtfnu mui 
me piano fie
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L fl s is t i n  te Felitei April
Efetuou sua 13a. reunião a tclusão de que as “Diretrizes”, nán devia ter tratamento

Comissão Nacional de Polí
tica Agrária, presidida ainda 
pelo s r  Carlos Medeiros Sil
va, üâ íUâ£üC‘ü «O SC ü ±"*i"C ■ 
sídente, Ministro João Cleo- 
phas.

Compareceram os seguin
tes membros da Cumlssão, 
ou suplentes; Srs. Hermes
m íui * at  *■ n _ i „ —UUiJÛ  IHCtooUJl liL-l^Zíl, L.ugai
Maciel de Sá, Buy Mil 1er Pai cional forem realm en te an-

sendo como são um simples 
roteiro doutrinário da C. N. 
P. A„ podem, levando em
conta evitit-iitciijuiile a re
alidade criada pela Consti
tuição, estatuir os princípios 
que lhe pareçam indispensá
veis a uma reforma agrária 
no Brasil, Se êstes prind-
\jí\^ --- TÍJ-4«1 VritIUUW WU4I4

va, Afrânlo de Carvalho, Ar
ruda câmara, Rubens de 
Campos Farrula c ainda um 
observador do Bureau mter 
nacional do Trabalho, das 
BaçÒes Unidas, sr, Mario A. 
do Morais,

Prosseguiu a C. N. P. A. no 
« tu d o  das “Diretrizes para 
uma Reforma Agrária no 
N raiir’, de autoria de um 
membro da Secretaria Téc
nica da Comisão, sr. Accioly 
Borges. Resolvera o plenário, 
na sessão anterior, que as 
“JDiratrizes” seriara exami

nada« conjuntamente peio 
professor Hermes Linui. para 
que os escolmassem de con
ceitos que se pudessem cho
car com a Constituição.

Mais evidente ficou ainda 
no ultimo debate o seguinte. 
A Constituição de 1946 enco
raja uma reforma agrária no 
«eu uri. 147 mus isto depois 
de torná-la virtuaJmente im 
possível pelo £ 16 do se u &rt. 
141, que subordina qualquer 
desapropriação a indeniza
ção justa, prévia e cm dinhei 
ro. Noo se imagina uma re
forma agrária em que não 
haja desapropriação de ter 
ras valorizadas, isto é, pró
ximas dos centros de consu
mo, c rcalmente produtiva*. 
Se a cada desapropriação 
corresponder uma indeniza
ção prévia justa e.çm .dinhei 
ro, o custo do uma reforma 
agrária seria astronômica.

tagônicos ,então só um deba
te de âmbito muito mais am 
pio que os da C. N. P. A. po
deria resolver ae a desapro
priação de gleba pela Nação

ço institucional diverso .
Anotadas todas as emen

das propostas ás “Diretrizes”
nu. reunião, ficou H Secret»'
ria Técnica de modificar esse 
trabalho do sr. Accioly Bor
ges de acòrdo com essas e 
mendas do plenário c as mo 
dificações oriundas do es

tudo conjunto levado a ca 
bo pelo autor e pelo pro
fessor Hermes Lima.

Prosseguirá o examo das 
“Diretrizes” na próxima re
união, marcada para as 15 
horas do dia 2 de julho,

A  Produção Agrícola brasileira J Matança de Inocentes
A « * # » «  < W i m t l v i « w » a  —  H o u v e  I P * « . « -  ' ■  _  •  •

p e q u e u  d l f e m r ç a  è  e s t i a u H v o  i f d i f a  d e  c o n s c i ê n c i a

Novos Herodes “  As medidas recomendadas
RIO. 6 íNews Press) — Ofj Para os que se recordam 

Serviço de Estatística da Rrcfldas condições cümatlcas que 
dução concluiu a revisão d
estimajjyas dadas em 1951 
para tus safras daquele ano.

Aquela repartição dispõeL 
de ciados de apuração defini
tiva que passom a substituir 
os resultados provisórios sô- 
bre 29 produtos, retificando 
para 17,672 hectares a área 
total cultivadas, cue fõra cs. 
limada em 17966.1$ 5 hveta
res, e para 49,557.237 tonela-

se verificam no segundo se 
mestre do ano findo, uliás, 
essa retificação evidente
mente não surpreende. As 
reduções mais consideráveis, 
sobretudo na área de colhei
ta, veriíicaram-se uo algu- 
dão„ no milho e no arroz,
Entretanto, na revisão fita  
ram, suraentãdos os dados 
de área ,lambem do algumas

»irt» ,v „ n i,,« - trtt-i __ culturas, eeraoas o volume total oa p i o - i ”“**~*"'* 
dução, cuja previsão fôra de t mm num acréscimo nos úa
ftß O ‘WÏ (uiil 4 ATI nirtfín« ! VAíiHA ><<iixwJ>win

RIO, 4 (de avião) — Toda 
a imprensa desta Capital 
vem comentando com muita 
oimpuüa o segundo doçumen 
lo impressionante com que a 
Igreja Católica no Brasil vem
analisando a situação na cio- lados da zona sanfrãncisca.

Mais de 60% das crianças i na, apoiar e orientar a dltu- 
merrem por alimentação in- leão de dietas às criancinhas
suficiente ou inadequada.
AÜ MEDIDAS RECOMEN

DADAS
O-* arcebispos, bispos e pre-

96.836.006 toneladas.
A diferença para menos é,

•raepectiva produção, como 
café .feijão e trigo, Ar men -, iça

na área de 87.656 hectares e, to  da áreu e de produção a 
no volume, 309.226 toneladas parece ainda em algutis pro 
ou ssja de 0.49%, respecü- dutos, como cana de açúcar, 
vamente. fc amendoim.

0  D I A  B i

131° aiiversarii da iadipeidtacia jolitita da Brasil— 
1 iraada pada Militar de amanhã — 8 proirana

A data de amanhã assina
la o ISO.* aniversario da in 
dependência politica do Bra- 

jsil. Nesta capital serão reali- 
nadas importantes ãúleíiicla- 
dos em comemoração a data. 
culminando com & parada 
milita»* na avenida Deodoro. 
pela manhã, promovida pelo 
Exército e que contará com 
a participação da Aeronáu
tica, Marinha e Policia Mili

tar, num lotai dc 1.600 ho
mens.

As instruções baixada pelo 
Comandante da Guarnição 
de Nalai, foram as seguintes: 
Instruções preliminares para 
a parada e o desfile do “Dia 

da Pátria (7. IX-52)
Nas comemorações do 130.° 

aniversário da INDEPEN
DÊNCIA do Brasil — forma
rá e desfilará nesta capital, 
-  um DESTACAMENTO 

Mlxto, com Forças do Exérci
to, da Ms rinha, da Aeronáu 
licu e dn Policia Militar do 
Estado.

2. Os efetivos em forma 
são da ordem tic mil e seis
centos homens, compreen
dendo o Comandante Geral 

PIO. 6 — Em virtude dà? p resprcíivo Estado Maior (4 
emendimentos havidos en tre |o fic ia is  das Corporações*, os

Batedores (2 motociclistas

R e s t a u r a n t e  

p a r a  o s  

a e r o v i á r i o s

drt Fonseca (p isu ) Rua Po
tengi. até unde for necessá
rio.

5. As 9 horas o Exmo. St. 
Governador do Estado, em 
companhia do Sub-coman
dante da D. I. e do Comi. do 
Destacamento, passará re
vista â Forca em Parada, nu
ma viatura militar, começan
do pela direito da Formação 
íesquina da Rua Jundlní com 
a a  v Mal. Florlanor.

6. As 9,30 horas, terá Ini
cio o Desfile pela Avenida 
Deodoto, cm direção à Rádio 
Polí até o cruzamento du re
ferida Av. com a Rua Juvi- 
no Barreto, de onde ;is Tro
pas seguirão para os seus 
Quartéis -pne itinerário a *se-'

o Sindicato dos Aeroviários e 
a direção do SAPS, fui rie

deDes debates a respeito tra i terminada a construção 
vados entro, principalmente jum restaurante para os aero- 
os srs. Medeiros Silva, Hei- j viários, funcionando no sob 
mes Lima Newton Beleza e ! solo do Aer .-porto San;os Du- 
Maciel de Sá surgiu a con- rnont.

Será aumentado o porto
metres I  cjís a -ra fecie

l % -

ela FAB) e os seguintes Gru
pamentos:

N. 1 — da MARINHA de 
GUERRA;

N 2 — tia Aêi\.'üáutirn:
N. 3 - ti“ Infam aria da 

jP-.-iieía Militar cln Eslarto;

ú m e r o  d o s  l e 

n i d o s  p e l a s  " í i l i -  

p e t a s "

hal, cspecialmonte enquadra
dos dentro da região do São 
Francisco e área u ser bene
ficiada pela Hidroélctrica. IO 
primeiro documento foi re
sultante cia região da Amazô
nia) .

Dos diversos capítulos do 
documento, “Tribuna de Im
prensa" vem salientando em 
‘manchete" aquele relativo á 
questão da mortalidade in
fantil.

FORTE COEFlr7*’̂ * ’
RIO, « — Ai e as primeiras 

tjoras da tarde de ontem, 
tttevava sc a 24 u número de 
Itsados pelos golpes do Le-1
l im e  Felipe que eompare- í ,‘,n,UI no. ‘J:l,s- Pel» lb i« ^
ceram a decima quarta vara i ; at ÍJ 'l'í Rl,n f»e cãluulo, em

...... . . . . . i fa c c  da deficiência do regís-

1 Cl
Há necessidade de conse

il»«* uma íonna de evitar o 
já m uilo forte coeficiente 
brasileiro de mortalidade in-

cfiminal. Por outro lado dois 
ostros oficiais da Aeronáuti* 
ca acabam de ser presos em 
5áo Pauij. Trata-se do te

Iro civil *o descrédito que cai

na estudaram, conjuntamen
te eoiu técnicos do Departa
mento Nacional da Driança. 
do Serviço Especial dc Saúde 
Púbiír.u e da Legião Brasilei
ra do AssísTcneia os princi
pais ospeetos dc uma eolabo 
ração ainda maior da Igreja 
na luta contra a mortalida
de infantil.

Piimeirumente. concluiram  
péla necessidade de chegar- 
se a uma forma de evitar 
uuo o coeficiente brasileiro 
da mortalidade inianUJ traje 
peio aosurdo, dado o erro de 
cálculo que resulta na defi
ciência do registro civil. 
CONTRA A MATANÇA DOS 

INOCENTES
A Igreja considerou de 

grande importância a in?.cn-
■;obre u Brasil c. no caso, Isificacãn. da campanha n»i- 
ccmp„: uvei ao cia tsoiavidão J trn "a matança dc inceen-

parUcularmente de leite « vi
taminas .através de " institu i- 
çõen abençoadíssimas” como 
o FISI.

Fieoti estabelecido que to
dos os Seminários terão uma 
cadeira de Higiene com no- 
çõc-i de puericultura, c que 
esta matéria será difundida 
cm cursos de emergência pa
ra párocos rurais ou lideres 
do aposiohido leigo, sspeclal- 
mente da Ação Católica Ru
ral

Haverá, na defesa da cri
ança. uma colaboração mais 
ultima entre o pároco e cx» 
médicos do DND, do SF^P ç 
da LBA.

R e c o m e n d o u  a  

t o d o s  o s  n o r t e -  

a m e r i c a n o s

WASHINGTON, 8 — O De 
parlamento de Estado reco-

atualmentc, dc 2 milhõtu;, ‘zacía poias próprias cio inações financeiras con-

nente Co-nplio L-pvs e do '1U<‘ «antivem o? até 1388.; tcV. que classUlcou pior q„e i m™ aou “ ltlrtos Hs no« e  »
em  colrgâ Wilson Medeiros A "o * .l»  «"• Herodes, porque r « U - i“ r
dé Oliveira, que funcionavam  
copio agenies das "filipelyo**. 
t-tn São Paulo.

m e s a r e d W
P R E O
A r d e s t e

í .1

| !m iccM , o 400 r„:l morrem du |dicos e parteiras quo tracrii ' l-criures a dez c
rtuuc o primeiro nn« de vi '» jur&mcntj de dafender ajHMO. nua upres
;u. Ikúj tiii uma mçaia dc ; vida . ; reclamações qui

por dia c 45 por nora I^UERIOULTURA j _
OS ABORTOS -.ribonu! Oe Con

£m  f»eu estudos, as autori-

P UEtt lOULTUR A 
Dtcífiiu a ISTcia apoicr a 

instalação dc Po tos de Pue-

N. 1 dc Infantaria do 
'Exército Ufi/1 R. I . i ,

rem fixados oponunam enie. j twlUicu ün Oovonm Federai.
______  _________________ spresidinde a rs^es debates,

Jene serão irradiadas, em on-
Q u a d r o  s o b r e  

m o t i v o s  

a f r i c a n o s

RIO. G — ■ Por impHT.odio
. _ \ do escritor Gilberto Fr nr«.

N. 5 — de Artilharia d o } 0 uovcnui de Mocambique 
HAAAé. -  fez doação ao Píilario do Go

RIO. 5 «NEWS PRESS> trica da Usina de São Fran- 
Rçcife é o porto ciiave d o jr i‘;eo. situado, sem duvida, o 
Nordeste brasileiro. O desen-i pôrto du capital pcnumibu 
voívimento industrial de j cana comy um dos princi- 
Pertfcmbuco e dos E stados,pais do Brasil. Ame essa 
vlíthhos. paraleiamenlc á jperspécúva e atendendo n 
expansão de seu comercio dc .recomendações do jm-siden-
importacão é exportação, as-fte  ria Republica, direiamrn- 
stnulH um surto econômico te interessado na solução ôo 
dc maior vulto, bastame re- reaparolhainento dos p rns. 
verencionar que as estatís o engenheiro (tiiciebranrio cè1 
ticas registraram um a u m en ^ o is . dircior do Dcpariameii 
to de 60̂ 1 no volume de me r ito  Nacional de Portos Rios v 
cadorias movimen: atlas no ;canais, deicrminou ;t inclu 
pôrto do Reciíe. no uiumoisãn desse porto no "Pionn 
quinquênio. Ge* uliu Vargas’ víe t va pare

Tudo indica qui1 o ri tinto Ihioirento pelo fim’, após os 
de desenvolvimento será ain estudos necessários, foi or- 
ria mais acelerado, u-nccj-se ganizado o projeto agora 
em vi-.1 a ■= po^sibjl: 'iodes ' Mtbnv: tiíe > a a pro vn es o ao 
!niep.',an ;' ■ mM antes cl > anro .M inidro ua Viação 
veit amvnio du ener^i.í ele-

N a  S u é c i a  o  e s 

c r i t o r  b r a s i l e i r o  

G  u  a  1 b  e  r  t  o

O l i v e i r a

f> proieio orçanjzíirio pelo 
TA’l'Rl' paia :llíí;jí;;i'Mo do 
lin: ,[i i : ( Et Hfc. Ii!'ôi>oi fio 
! .■ : ;i tu:: ameio « > (U- -ÍO11
lui i I «... e:li- . â dU .̂.. m l; >.i
tic'-;e ratal«' pare 3 ”11 me 
I rus, eins quais 2.278 serão 
nai n eiubareacöes de fî a 10 
met ros de ralado. A draga

Exército i 1 3 
nioiüiizado «

3. Os elementos cm PARA
DA sr estenderão pela Rua 
Juudiaí ilado N), desde » e s
quina desta rom a Av. Mal. 
Floriomj t* pela Av. Hermes

Dtfíses, moM-f in. antes d- \ cu ma “cumplicidade dc vu'- ^'ni c PT,verHo cubano e an-
ciiures a dez, de outubro de 

nue apresentem essas 
■íações quanto antes ;n

cribunal de Contas Cube
perque o goverre«

-br des erJf.siásticas se b a se a - .■ rir ulfuru. fã ror de «rende mandou apurar o
: am ainda riu lai q, dc oá u- 1 imperturvia ua Juta çonira a ; t á ai d:i divida flutuante

i U f l l f C a l C  curtos nutuiais não serem | rn rln^dadc infantil, sob re-' cubana .lendo ordenado que
tâ - , . j . Mijeriruí1̂  a l-UÜ mil. o u ,a -  ■ tuclo nela rieda c oricní'-ip-tfi . ,Ifa próxima seguídã leira. t * • *"ua c t £];;S ns reclamacoes pendeu. L„ . - , , y-\* 'um-sé lambem pula ínfor- nr- "raf.«ho.s l ^í 22 horas, o mdusinai D i-i , . , * , ......  -1-,,- t, ri o«™ . .

art- MariZ p--’ >'tiçipa"á de mat;aj de? fjUe 03 “üorias \ KP-wlveu uUiria, sem pre- i Cí> h am ais  d eúwZe anos  S€* 
iiw Mesã Redonda sabre 'í 'ri-,as a iin - em 1 múltão míze do incrementu sem tr e - ' jL1,r‘ ^P ^ C üU da sao Tribu- 

ci' _ j  ■ ..  e 800 mil anuais. fi]-'* é nr.i■•oblemas do Nordeste e a 1 na-.

Praptrá o.õ«»eraail8r anistia fiscalSwà e í í w SS“
P r o d u t o r e s  a c o m p r a d o r e s  d e  a l g o d ã o  L i r a  o  s u c e s s o r

as
nar
ira
pi

das longas e curtas.

E n c a m i n h a d o  a  

J u s t i ç a  M i l i t a r

Fm ’T'.miàu parn a qual | Senão dlspc-nsadfis. por e a - V l ^  i r m n c m n o n  
i foram c:mvccado." todos os / a  lei. ;ts m ultai de m ora,« w 
j-uert. - m * pu.iaius com a ,- .e n e  a lei fixa em 3G'l, bem ' 
i o11i o nr Assembléia, comu- ermo a de õQfV coi!e>pon- 
i '.;cüu o Chefe do Executivo-dento á notificação

RLMFR, íi — Já se esla co- 
fitando o sucessor p iin  o sr.

RIO, 6 — Foi oncdüunh':- Iouié-uui’' que vai enviar ao feita, fit ando obrigado,  ̂ t ** , - ** * a . ln ríc íiCf t̂ílCâü QP fius,
d o a  jitsiiça ínililu*’ ,o inqii«:-, Legldativo mensagem acom- penas, o uagamenío do im- i ' ‘ ,Vf “ * *
rilo sobvc as mividndcs co j-janhando mn proieto dc M  posto, se ‘paço dentro de 3J :car'í;i;i;'tiira* por

qud conepric anistia fiscal diOAmimiRias na AoranuuMcá. A î
vern1 àu Paraíba, de um | invesugarr-rs replicadas con , ,  ̂  ̂  ̂ .
importanío rruafito híIut- nw>iîur-»m com m cnniMvacáij P^-dutrres e compia.ao-
í ivos airican js. u rjual será ! Divisão Poliiiea Social, fa-.i'c-i ^c algodão cm airazo, 
oficiaimcnic inaupairado a-jzendo com que as miiorica \ . . . . . . .  ..
inda e 'í i‘ més cura prescu- de.s militares éc.u: 
cas de altas :ultoi‘iriuri0'; Ici-fcerr:; de 10 oiieiai.^ ■■ IíDíMc 
cais (■ ):iU'ieci nais espiTiidus j i 'ii ‘"«"'ii1 implicadn.s

* ^

C o m i t i v a  m i l i t a r

puí Juâü 1'LSsOa, rui ;:nn:a~ l-t • Í.K4. vi vcrmelh;

Cem milhões ie  quilos de alg&dâo
Adqoeridos pela Ãlemaiiha-Magaifica a impressão 

dos técnicos sobre o algodão paulista

n o r t e - a m e r i c a n a .
Rir», *; — Rs;à dospertan 

f t iO . G — C ilC caram  £t;t,*í V«'0S ccmcntarifis a visita 
dst à ca p ita l p roced ei-tos l ‘J’51' » Osvahti. Aranha fu-
tie W ú ih in ^ to n  rm  dV laoj^« h<>jc, an presidente Getu 
e.sjierial da lnreu a é r c ü l1'0 Var?.us

tn er icuj ja  u m a  vo- [ ----------------------------------- -----------
'nil.tv a tiulit  ur o i c i i p u s t a  ! N C O  h C ! V  '

;do A lm ira n te  M ilos, g e n e -!

**>■?'*3 ♦«Vv."--' . - . i  .J

e  G e t u l i o  

V e r n a s

n

todos trs 
[partides, pura governar Per* 
Inamtiuc», rm sucessão a A-
jidintinmm Magalhães.

RIO, 6 fNews PreSisi - 
Picvm da o incrememo do 
comercio entre o Bnisil v a

pvcsentádas c visitaram clí- 
w-rsas organizíiçüi-s algodoei
ras de Eao Paulo. E lá inior 

Ali-raunh:1 ‘'-('iriental n jornal imarum às iuiíojádafàfs brusí- 
•o CiIoíío’’ publica um a r t i- 'leiras que a qualidade du a l
go. pro£iK.:.iicauao que. em yuriiu üc.sui san-a sc p;-«..-ta Mo locann
fuce das negociações esiabr-p** íuiru(‘s r f*110 tr3Ziain A!í‘in:,nh*t- 
Ice.idas enirc os dois pover

Brasii. Mas os técnicos bra- j <nl Pní.mrt V;'á t>h, n-njor  
'dlviros ia compreenderam ! gen era l W illiam  Boidor- 
i-so e já es ião alermmiü o s jh n d m  tadod in te g r a n te s  
ou ios aigodeviros mir-nm- Ida D iv isã o  Paiianif'J'idP.na

ÍH

r a

f o r n o  c r e m a 

t ó r i o
l i io ,  ü — <) Senado man-

’■ÍT.úis s-oüri essa tuanolaa jde D càvia. A Ostadiã (ids- ’ t-ive mit cm, pur tvpre^í,: va
Vi non p.uai 

dill .‘uluadi-
j ta t  p a te n te s  íiovn-u im op- iíae>.>r;a, o vcf;. 0,ít Pr(-lVIÍ«>

S e r á  u m  d i s c u r 

s o  c o m u m

RÍO, fí ** Ao contrario das 
noticias* pronaladas anterior
mente, u impressão que se 
tem ó qut o discurM) do sr. 
Gcliilio Vargas seru uma pe
va de rotina, sobre a data da 
independência do Brasil, Não 
o de crer que no dia 7 de se- 
■embro, vá o presidente dá 
Het*obth& anunciar reformas 
cif- Vdiiistérii» ou outras pro- 
\ iden.áa t de^u natureza.

nus. a Alemanha sera 
.naior iarjíLc-dur (u 
lia Kurniia Di? n citado 
lion:

visita a os serviços rie élus- jugera 
euCïit) fiaqur-if- LstaCiO, ■ que-s* ao dti , .. i

Bra.-ài :llîî;-« iiipi'os-a«; n-r.::r.;iu':t 
Nue ci üheciitm iiii'un i n-

jCÎltlÂU ne.Aa ep p iia l to ra ; do Uátrito Federn] „J pro

o
« ;. ï

I
V Ci
er
l ' IESTOCOLM O. 6 C lv-1  

pou ú S u éc ia  a fim  íl(i 
ron h orrr  cxse p a is c s«« 
bre o qual vem  iazentlu  
c o n fo rcu r ia s  e  rscrevm fln  
a reirrt dr trrs anos, o 
C o n su llo r  jurldir-n ron iH - 
i íal rmn cei ta pnifiensíu«
j>ara a poesia OiusiUnu.
GuAJbrrto dr CíIivimi a , 
fundadijr do f c i i L u  df* 
í^ u ltu u i 1L axil-Sucvia
íi jj‘|«Jp e pf***t o id 11 iti
esto  )x»ín rm  riu uoan tiu i íuie/piucuí 
dé su a  ospuxa in te n a iü  «: lulum  upietentur
( ;t 11(I* i 11 líiros ru  11 í 11 ,u., 
l/Ol ( e 1 )>- dl U « pl . : ‘U"l

it O i+*111 s ' I u
milhões ric me'ros oubi

i\ ■ I)l)l';i.i V'" U( 1 *'Hv ■ ci
tá. '  p»-:.i vt-rh.i ; t ac-' ; : n 1 ■ on 
ri; íhiii plalui, dv ueorti«.) ri.Jii |
0 dccreUi n 3033f fie 21 d«* f 
d e / . e ' l i b r o  r i r  195) !'«rio |
jll I ’VSl r I Cf-Uf -1 «'«cru !’•
j lid1111 i ■ R er i 1 «■ ■ ■ « I I S I
1 7;i Him «»<ïf ■ Mil« lt(J ;j:i : ,i I ■
P ■ * «'Hi.tir.'-n' i t i ! i‘;i e. i ■■ i-h ; 

f- \t I u ; , .ài , I > ( . \ u ■ 1 . n I
o  I i.í, pinu-'u « 111 c-na.,1
,1 it pfii'ii 1 :c:ii u em CMliiKue

'O Ui'uhi «>*ã ti‘'enei 
:i;aí - :í Vi ::0;, ite Itlb rthíloc - 

. (, r {; li i t  ■ ri- ;ri" liãn p.ir.t o 
!n;i n ;iin .il'-ni.r") t ’ns;- u upt 
liar.m set.i tm■:11 .‘ '.ieeriin,) ,! 
Aiemanli.'i poriniu e.uioeur 
em nossa píós RTíinrie ci'inn-
tidiule nc seus produtos rir 

um volume f, rm;, n'tom.u* a sua i>wi 
ráv rie maioi' pflís eurn]>eu
0'1't'M'C1 flic dll' - : .1 '
i ■; u'lO1- K « ■ ■ ■ t■ n !:',Ol'! 1 ■ 1';*. j O i 
eiviVn p:un u Alcnbinhu sen 
riu o iilsediV hrbílleiro *« vt-i 
ruiu p.nv que ess.i esperanço
,i ■ ' ' ■ fi I i ft ii( V ui•

[ '■ n ti i: c i' 1:11 ui'111 c ! f jllf n 
i : .  r>: f  ii ‘ ' ‘ b.iic::

: ;iii> i : i : u _'.i rI
11.- . ' r ' 'U .i , ,11, .1 m i, ;,i j;< ;.t ,- u

i : ■ i - * ■. ■111 ■ ■ i:

............................ ------------ I - - - -  ;........................ . * " I -  |T
esta iT.áuinriu Jïa CÜJ'fa d u rccõ o  dovend o ! .ieítt í!e lariiii f'v , í* V / I  f t U

en mv f ar:«., para i*s ,-:tri'»ve- ! »  «* «  »  ■»T *  t , „ , t f  í-'- w i t N Ss. f ra in.t ip 'nr a«'« t e - ; ~ ‘ ~ -- A - 7 u*
i'(t ric Aqi.mu t ;

I
lti. ‘ V;m !/; o;

iCu Bíu.-ai :mi:t :em

Sob-: mu ■ f':-tn amornou;inor  
: . B..!. :1’ «'0 IO oa
S-u rU ; f ( D- nsi 1 tpie Sl^Uij-p

n
M á t i n h u

nl'e.iivü! (;caan:/.iLãu nn rmm- 
11. i i j., . ,i. ), ;t‘e i i!:i n*'li :
lu/, an o a ia j .i íi et vi
nun Hi! i í : ” I ; ■ i i •’ ■ iC.l.
!‘i ala ■>■ ■, lu v‘-na:m . ut um 

- -i m i  a i ,  v :  t !  a U u  a n . ;  i v ■" a ■ 

dos Lindo.'- p‘jo (|,iai vt- ob
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MODU

C i N T R O  D l  I M P R E N S A  $,  A
' Side — R u  Dr. B ir tU , 21« — Ratal ^

F w ident# -  OUMPIO F&OCOPIO DC MOVMA 
Gereut« — YOIANDO COCBRT0ÎO

A O R D E M
BIAftfO VESPERTINO 

IWretor — OTTO QC1IRA 
TELEFONES

> f t

0€#nela  12 4» — Redação 12,22 — Presidente —* iw 86
frr ;* h*-
a, ' ■ ' ASSINATURAS

; , De cooperação — Cr« 200.00WNDA A VU ta  A ASSINATURAS
AUll................. . 1. û f  3̂Û,W
Semestre......... , 120,00
Trimestre ,* 60,00

lumcra ntruwla .. Crt t.&0 MO» .. ., .. .. 20,W)

ffum#re do du MO

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA

R E P R E S E N T A N T E S
A Lara, Senador Dantas, 40-5,° andar — 

Fone 22-5224
SâA Paulo —* Reprefor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

6 ó andar — Fone: 32-8873

I f e m é r id e s  
E s t a d u a i s

SETEMBRO
1860 — 0  2“. vice- 

?d Bafiilio Ríbeiiro 
DSsítefèt *!? Ticmecído pr^st- 

•dá-Provincia,
L,. 1925 —- O governo munv 

it ae Martins, por suges
* nrionsenhor Joaquim 
riiorio dcv Silveira, por o- 

’clct visita pastoral 
Õk  Dom José P. Alves. mu- 
ajTa* nome do povoado 
^ g c ^ q Q');, para Divino*

- t5ici 7  1848 — I^asce em 
Garcmbas, Francisco G tr- 
gel de Oliveira,

lãbti Em Natal inaugu

Casa Bancaria Norff^RMWtaodeiwe S./L
■ ■ .íJf a  4

* FREI MIGUEL1NHO, 109 (Edifico Próprio)
; ,a í*m,v /  ■?  ̂ ,

Depósitos em Agosto d *  1950 Cr$ 15.630.000,00 M ov. gtrol Agosto 950 Cr$ 5 9 .117.0 0 0 ,0 0
Depósitos « n  Agosto d« 1951 16.896.000,00 M ov. gorai Agosto 951 77.155.569,00
Depósitos em Agosto 4s 1952 ' 20.849.000,00 Mov g er ai Agosto 952 10 1.16 4 .3 4 7,1 0R— *•* I

—  Faz todas «s operações dentro dos limites naturais de* bancos de depositos —
n

Paga juros Ue depositos estric tam ente  de acordo com as determ inações da Superintendência
——— da Moeda e do Crédito —— r*

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis minutos —  Correspondentes em todas as
-------------praças do país---------- —

PREFEITURA
M UNICIPAL

Municípios em Revista
DE NATAL

Balancete rta Tesouraria, rto dia 20 de Agosto de 1952

Æ&9E&

ra~se o Tráfego urbano com 
lYaçáo animai.

1909 — E' inaugurado 
em NntnV rr Vinrrna do nr. 
Pedro Velho.

1911 — No Assú, inaugu
ra-se o Grupo Escolar Te
nente Coronel José Correio.

1918 —~ Instala-se em 
Alexandria, o Serviço Te
legráfico.

1922 — Nas cidades de 
Natal, Mossoró, Macau, 
Flores e Santa Cruz, inau 
guram-se monumentos co 
memorativos do Centenário 
da Independência do Bra
sil.

RECEITA
Saldo anterior .. ..................  ,.
Receita de hoje ,. . .. ............

DESPESA
Pago processos ns. 170 — 3862 — 

3703 — 3866 — 17J ...................

T r o ta s  S o c ia is
FAEEM ANOS HOJE j Raimundo Ferreira de Mu
SENHORAS jcêdo Juiz de Direito no Rio

Ítala Medeiros de Luciano, de Janeiro e nosso coopera- 
esposa do gr. Angelo Rufino 'dor, ;
Ldcittnor funcionário de ca-j — Teresinha, fllhlnhu do 
tegoría da firma Santos & sr, Francisco Guedes de Mou

ra; Maria Teresa filhinha do
Mariazi-

249.343,90
18.199.90

I

o dia 30 « . ..

do Norte:

Saldo para 
SENDO
N o B a n c o  d o  R io  G
CC, c lju r o s ................................
Fundo Especial de Calçamento. 
Em c o f r e ......................................

19.188.20
19.115.20 

226 900,4ß

267.543.8C

2.340,00 

265 203,80

265 203,81}

Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal de Na
tal. em 4 de Setembro de 1952.

Eríbaldo Ferreira da Rocha
1 u Escriturário, padrão P. 

VISTO
J o ã o  F erreira  d e  S o u za  

Dut tor da Fazenda

Balancete da Tesouraria, do dia 39 de Agosto de 1952 
RECEITA
Saldo an terior................................. 265.203,80
Receita de hoje ......................

DESPESA 
Pago processos ns 

4936 e 4054 .. ..
4028 — 4029

Cia. Ltda.
—  Lute GttrgeJ, esposa do 'ciei e sua esposa d

sr. Antonio de Arrebol Gur- *nha Maciel. 
m  | AMANHA

— Lourdes Holanda O livei-* 3ENHORAS
ra, esposa do dr. João Mar- ] Hermelinda de Abreu Al- 
céiincí de Oliveira, clinico em tneida, esposa do sr. Boaner 
Massoró. jges Leitão de Almeida, Di- j

—  i r r a r i c i i i  m m ire g a , e s p u -  i d o l  u u  ^ o n t ã u O r í ã  d o  D e  ’
sa do sr. Antonio N obrega.! parlamento da Fazenda ( 
evmerciante em Paraíba. j — Regina Toscano, viuva j 
SENHORES lo Gal. Toscano de Biíiu. |

Or. Otavío Tavares — oficial do Exercito Nacional '• 
Engenheiro civil, Diretor dc SENHORES 
Obras da Prefeitura Munici- ’ G as tão Marinho Falcão, 
pal funcionário da Estrada dr

Fitíura. (ías mais destaca- Ferro Sampaio Correia, 
das nos nossos meios sociais : — Alfredo Galvão, corner
'd hustre aniversariante v e m ' hante nesta praça.
3pildo muito cumprimentado SENHORINHAS
pelú.i seu-, amigos e admira- Ma**ia de Lourdes, auxili

(Tr do comercio desta praça 
A ORDEM que tom na sua o filha do sr. José Barbosa 

pessoa um dos seus decidi- . _  Eunice Morais, filha clt 
dss cooperadores e amigos, (alecido PrecUiano Morais 
cumprimenta-o cordialmen- _  i da| ia Dube DaiUas

ilha dc Ibraim Bibciro Dan
, — José Marques de Olivei- tas. residente r-m São Josf 
ra, residem o em Nisia Fio ie Mipibú. :
resta j — Geovan» Montenegro

— 4 » «  Inácio de Paiva. .jroía, da Escola Domestice 
escriturário do Departamen- ;e Natal.
t/) da Fm-znda ■ — Glicia Gonçalves lio/er

— Desembargador Toma* ra, fHha do sr. Alfredo Xavi- 
.SfllurtUm» dc Araujo — Mem- .r Bezerra.
bro aposematío do Tribunal. — Maria de Lourd.« Perei 
d̂ > Justiça f dem ento de des ra, mnn do sr. Orlando Po 
taque na sociedade Norte- ^„-3 rí.>'idento 
rfop. ran dense*.

A ORDEM <|üt* Lcm na ‘je.- 
á<m do aniversariante um 
fU,.; seus melhore; coopero- 
dort-s filif ita o tordialmerur 
SENHORINHAS 

I rancisca F in ta n d o , nih;* 
d''-i't;(íín F’('. nancivvs pn
pfi-i inn 1 f  * n iUi-

Saldo p§ra o dia 19 ., .. .. 
SENDO
No Banco do Rio G do Norte:
CC, c j u r o s ...................................
Fundo Especial dc Calçamento 
Em c o f r e .....................................

7.885,6^ 273.089.4 G

62.215.90

—- 210 873,50

19 188,20 
19.115,20 

172.570,10 210.873,50

Diretoria da Fazenda Municipal, em 4 de Setembro Vir

E rib a ld o  F erre ira  d a  R u c h a  ' "
1 ." Escriturário, padrão P.

VlfiTO
João Ferreira tie Souza

Diretor du Fazenda

A V I S O
1i
i Os l)rs. José Nicodemus e Amaurí Fernandes avlsann 
i ;io publico e aos seus constituintes que Instalaram um mo
derno escritorío de Advocacia — ã av: Duque dc Caxias 124 

; L° aiular, ^aia 162, Fune 2Hi:l * onde estão organizados fia 
ra prestar serviços advoeatirios em Inventários e Partilhas 

! Contratos em Geral — Demarcações e Divisões de Terras 
Cobranças Executivas e 11 migáveis e quaisquer outras ações 

iveis Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no 
nterior do Estado mediante contrato.

— D ilv a  Tt dos S an tov
- f 1 j  fi-v. Tvl f-1 q í t o Bit r bos a .

i nmeronmip no.si n praça 
- -b. lá iela  Serrano, filha dn 
M\ Cnri- r SenT.níJ. íancio  
r;ari.) dà* R. A w  liar ton p t1-
ttr :v'\ i‘ 1 '.n 1 ‘mpiTutíiíi'

— Xaire Pjíva. fiilui do ,-t 
Atirer, Fatv;i. fum ion.Mio rL. 
resourn Niioítmyi t- nos*-!»
vrtope.-artM!
* — iíriM l RtHlrtXites. 
dn sr .li, hotiriy o'-.v. r.cr 1fc
oull.ot tan Santa Cru;

— Teresinha Simplicio dr 
Oliveira, (ilha un 1 Maii">'l 
tn bah" 1111 oiiveiva a.,i |,,ui-

JM W' rl lüil:il 1 1,1 lh'ft PtlL i9
VMrtfiiiviViãt tie Maeathí* 
CRIANÇAS

llfliu . iiijut ii<i Cti.-i ita. Rif 
Oojn, Riidtir

— I*.t Mun.i liijiO ij>> .o

om Sa'"itü
Cruz.
NOIVOS
MARIA LUCÍA JOSK GA
DELHA - Promet eram-st 
cm ca-samemo, nu día :i v.< 
forreni fap;\d ;

Maria L.u.i.i r 1 ! > a ;
do sr Miralieau Mr-Jr.), U u : 
finnario .tp :0 „.!•: I!. C ... 
reins. í de -aia laln-ul \

^losn Maria Candida, <• u m 
Juíc Gadelha tíimas. .-ora 
da firma Gadelha Simas Ar 
Irmão.

CHOMAGEM 
NIQUELAGEM 

PRATEAGEM e OXÍDAÇAO

I A H U Í C O  i l K  A R T I G O S  O K  M E T A L  
E N T A A IP A IM iS  K K E N J>U > O S

UïrA JUV.INO li ARRETO 
HATAL

o* IIIHOH. t,ur .'.a, Hermn , risen Coame da Silva e de 
<■-. tiL n'ha > nu iius.ia so- j .u:i nm sorle rt, Maria Este

ia - vam Silva, servindo de pa-' a ihidi- vúii :-cffi:t-m!n _ 
a» in a lo  m o 1 ivu iraim eru- ' tlr in lm s o Sr. F e lip e  N eri de

i A iulraih' V êx m a . esptisn d.O Jll 1 -. iit. t
*i.\ I l /A D O S  [v ia r ia  Nar a-taiii

— R ea liz o u -se  no d om in g o  
iiilirn», na M atriz de S. F e 
iro . i\ b a tism o  de M  < IM AR  
MARIA, filh a  tio Sr. I r a n

de Paula 
Amlrade. Foi madrinha dr 
aprcst-ntutãij Ma-parida Ma-

FLORANÍ-A — Não cho
veu em julho, A cultura do 
algodão foi sensivelmente 
modificada, em face de ch.i 
vas finas caídas ióra de 
época. No dia 1°. de íulho 
começaram, as  aulas do 
Curso Normal Regional.

GGIAN1NHA -  Em julho
houve estiagem  prolonga  
da. Verificou-se regular co
lheita de cereais. A Assic- 
tnnria Midica-dentaria men 
tida pelo município fez 0  
ix>rtar surtos epidêmicos 
qcs povoados de Espirho 
Santo e Varzea.

1NGUASS0 -  Não cho
veu em iulho.

u m íalíAívim ■ Wadcji a 
registrar.

I AR DIM DE PIRANHAS 
—- Nenhuma chuva em ju
lho. A saíra de feijão íci 
Gstirnada em 1.200 sacas 
de 60 quilos. Houve colh-ri- 
kj de arroz. -O algodão em 
olimas condições. No dia 
20 de julho foi inaugurado 
d nevo mercado Público da 
cidade, uiòugúrando-se tam 
bem os bfedins do novo cen 
tro comercial, num total de 
32 prédios, além de 7 red 
dencias nas imediações. 
No die: 27 foi realizada a  
primeira -íeira. O anfigo 
mercado será demolido, fi
cando ú- íügtír ocupado 
por uma praça. O Prefeito 
areou mais 13 escolas mu- 
.iicipois-" em Ferreiro, 3; 
Marcogo, 3; Joazeiro, 2 . 
Riachão, Rigcho dos Cou- 
r.).s, Ttnibauidníiu, Ci u ,̂ As- 
somfiiéia. o zona . sunurha 
-:'i. 1 cada.

JARDIM DO SERIDÓ -  
Não fiou vo chuvas cm :u- 
ijic. A Pref^iiica iniciou o:: 
rabaihos cio amr;liação do 
i raca dr. lost? Augusto. No 
mi ac ;ulho -reaiizorÇfte u 

■orr/onoão dá Unido Popa 
ar sendo escolhido- r S 

candidaios para Preíeiio e 
Jhc prcjíiic do-Mur.icipir, 
n-';■ i 'õ "I; vamcnte An ia óí„ 
Anuditi d-;> Azevedo c Ma 
nooi Pauliri" das Eirnioz F:- 
ho. Foi ar-rcvodci a U-; e. 

45 que adota nara todo a 
lerrhorio cc murnUpic rio 
v-'. : n c-tç/J c q ua n i o ò can - 
sc.-rvaçàa da raiz, nova do 
algodão.

Jí/CURÜTU ■ Dois d oe 
de eíiUvcTo em ,ulha. No 
d:c 7 cio julho saiu desta 
!-idade.1 um :hao- para 
Mina* Maran- ro.ni 37 r,-oe- 
roar de muda. F'": dc-sco
J m̂' -i a ■7 i diçgi n do .7s ’i '] -1 d * % Borrii do Old.
a ÁuC. dv : a i. r '■ do 1
V. h ."f e'dm goo ore dvi ■'■ã
:V1 prcir m c e -  : 7 da1 :m■ îoe
■i r n  T * - A: a ,

I.U 1 2 s d.aViiio N- - d . ■
* a r g  ' 1 ; : : d;, a , .... ,

Tudo da meliior qualidade
Rndítts d« fados os medeias — Maquines de escrever Remíngton Standard 
e Porfatois — Moguinuv fotográficos — Filmes — Papo» e chapas — Acos
sarias para bilhar — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores o ates* 

sarios -  Refrigeradores — Uquificadores — Polias e rolamentos SKF.
Fletrelas e Pick-Upe, etc., etc.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

sergio severo Nisio Flo re io , 101

*j‘; 1 ; c u o o o c i ic o o o o o o o o o c u m o o o o o o O

■ ;r C. ■; Pr ■ ■ ■

: í- 7 . >, c:: • j n.
’ ' )U- lúíin dg f-V--:-;; -a
MA- .A Ui A ■ ;íi 'I I pç* rj'

‘ ■ 1 -I - Mi lu...

MA 'AU N ,1: - ; - ;
• • V -.t ; : • .

j , , , ,

1 í 1 1 -..i...' j . (. 1 -, ; ' ’ j . í
J ■ I I I iC.M : ; 1 : 1 íj.-i , . ; :t 

id/\H I if-JS ■ p iiiny. .
■ ■ ■ I ' : . i ■ : I : ;

1 J, ‘ ' ■• . ■ ' *  .) I il , , \ ' .
■ -i  \ i ■! I ,. * : : 1- , I , ■ : 1 .

1 ■ : ' ■ 1 I : - ;,
: M : : ; d : i .

Floresta e praça ceí. José 
de Araújo.

NOVA CRUZ - 6 diri? dé
chu vas em julho.

PARELHAS — Não ctic 
vou em iulho. A Prefeitura 
adqueriu urn motor nove 
para energia eletrica.

PATÚ — Não houve chu- 
va. .̂

PORTALEGRE -  Não 
houve chuvas, apenas Î ne
blina.

SANTANA DO MATOS 
—*- 2 dias do chuvas em ju
lho. Apreensão nos agricul 
toros, á  falta dfe mercado 
para o algodão. No dia 3J 
de julho ostavum conciu:- 
doz îr0 ü iüil moiros da pa 
vímentaçao a  paralelepipe- 
do na cidade, O calçam en
to total da cidade custará 
mais de 600 mil cruzeiros. 

SANTO. ANTONÎO -  3
dias de chuvas, rin iulho.

S. JOÃO DO SABlfGÍ -  
Não chovc-u em julho. N: 
dia 22 de iulho partiram 4 
famílias, com 19 passocc 
de muda para o interior de 
S. Paulo. A produção dc 
scheelita em julho toi do 
cerca do 600 quilos. A sa
fra de feijão ici de 348Ü sa 
cos do 60 quilos. Em con
venção do PSD — UDN 
foi escolhido para prefeito 
o sr. Severino de A shs 
Dantas e para viço profeiio 
José Parmi nia de Medeiros.

S. IOSÉ DE MIPIBÚ — 4 
dias do chuvas em ;u3h.\ 
Depois dc 2 tentativas, ac-i- 
rou de funcionar o cmernu 
da cidade, ern face da pou 
-'a ficquencia c procariecia 
Oc do maioria!, passando a 
ouíro empresaria. No aia 
.-6 toi iniciado o servir,':) d 
construção do prcdic r a i 
ei Usina Elétrica de B:-; 
Saúdo. A rmícim-a ,'tdau - 
riu rosie:' c mr; a.

S. JGSL DE CAMEESTEF
■ 2 >':r'in de 'Cuvas i.:

t ■ MíoiPi.:.. Nr';:. . ;
V t 11,

S. PAULO DO POTENOM 
-■ 3 dias de címvns.

3. RAFAEL - N r- , 
ve chuvas.

ATOME - i a v r ;j,  a v -  
va. Na cia 7 de uh.,- ;-;ra v 
n .c■ o.1.ios cs sr "i: '.ai ■ '-o ■* > n-*
. e.urirUi j;;. esírcídtr d."
'■■adtigem qu^ pait--- d - Km,
! A ■âAp/'a -J.-> ÍT T - v- - .•* ' O * Is4hl K,r, I v/; ’ ‘1

ail.c d. MO'- 7 ;,a 
:r\ . ■- " oad-! a*1 Rui L --
Easa, de a r n e r r r -.j - ----
n ."AN ‘

F-CCi;:, ■ ; ; j ; ; >■ -)da . ;..
csira-i <r .>■. E ,.. "

3 ::a A'iuda 7 T 
- 1 J ) . u . .. i v : ; , ■ - r ; .  ■

' c :;:a ' ; i '

EVANIGELHO
XIV DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES
íS. MATH'S, fi-Kt

NAQFKLE TEMPO, di':sc Josu;; :i seu-. , Sr)
p.uém pedo servir a dots senhores, porque ou h:. „.py, u
um e amar outro ou hú úv .supunat u prunemi r {;e..f,|-r ,;il 
segundo. Nào podeis servir a Deus e íls tique/;, p<lV 
\OS digo: não andeis an-.ios.i.s de vn>,su \ U;-,» 1 s»-:,, ,, (
rela, nem de vosso corpo .peio que vestireis. n„,, .. (! v.tjP1 
tnuis do que 0 alim ento, r .> f orpu m ah do que u \<
\’êdo as aves do eéu. não semeiam, nem cojutn m :i: rn 
eolhem hol celeiros; contudo vosso Pai eelesnirj ( u
Não valeis vós porvenuira muito mais <lu que d.is ' k f!,u j 
de vós, com seus cuidados, imdo acrescenta! am .-, 
pífõprie f'stiitnro? FJ 00r que vos inquietaic u-; :
^estuário? Considerai ; l-rio1- d j campo I'-uain v<- • ,, •
rabathitm nem fiam. ToriuvU divo voa1 tu m ."aa,::..!-, f ,,, 
òcla a sua qlória se veatiu conto um m ies. o c . 1 j 
leste assim a rrvn do campo que Ii-Çe ca;.-■(• r *jr!:n <::i 
atiçada ao forno, ouanto in;ii> n vu.-\ hoim u, (ie p,.fiU, 
é ! Não vos <1 csa .SSO.-V cç U eis , por. f h ,y.; i C!' i ■ <; 11,. , ■ í,; 11.. n-,

mos, mi cnie beberemos. 011 com one nos vesan ri, . p,n..
oue os pagãos é rme : e preocupam com tórl:«;-; . [ ií; y-.- 
Pois vosso Pai sabe ove haveis nVt.qer dr t udn j > . h  , , ;n 
pois, em primeiro luvnr 0 Rcír.o de Deus c sue ;■ n /
das estas coisa^ vos seráo dadas por íirav-,, imn

FESTA DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA PADROEIRA DO

BRASIL
Celebra se. amanhã. :i dv Nrc -, ; n ■*■. ■

, Confeição Afiarceida. imòrm-tai 6 0  B'.asi).
Antes do ConeitM \)i>\ . rio de v.nífç v - - > f.- ( i l

a 11 de maio. Tranfcriu se < \ . j . 7 dc *v . ,; •) , (j,..
da Patriu. Nossa Ecnbora Aíiaivcicia ç u I’.i'.a-.
eira do Brasii, desde IG dc n.lho dc 1 c;p; am- , l.!.
Santo Padre. O daruir.cnto im uilii-.j i,>; m . - , .  
tenso jubiiu. Fez so a eons;;;.; :■̂ çáu ac B: ;̂ :í ,1 ;.ic ,5 y,v„ 
nhora. coiocand^-se no m l emm. a.-: Jt adre q. na.i-emca 
.í Bandeira NacinaT

A 30 c!e maio de 1931. a Ime.a;;. -a- • íj.
veio de Aparecida até o Rio, sçiuic
um milhão dc fieis na Ksplanvd.i da nu.iAViiido- ,c
assim 0 consajttrijeão do Bra-'i] - vir.u-u’; lmacdcc..'.

A festa da Aparecida, .ai me n.a ui-.L m, írsiu ç ;; 
Fairia. lembra aos brasileiro: n divjc:. i ;.in 
\  Imaculada Conceição peta . \ia n n e m u i  
ae o nosso descobrimeniu.

Nossa Senhora ApmvcMa c um hem  jq.dn.. ; .. .;;1
Acâü Católica, por cujo dcvsciiVuiviineni.i qi-vt-nius a'va:‘ 
nas missas de amaftiiã.

Hevtrá na Ceuaira! Mc! -apain mm .am u iii., n . . , ^  
7 heras, c.un rouHiiihãu gerai dos freis o  a o  , ,-.i
-om a benção do S.S. Saciar, nw«

iajíVGREGAÇÀO MARIANA DA
CATEDRAL

Amanhã, riia de N. S. Ap;:r cuia Pa«"te i;., n , ,q :t, 
v mifí regadas inarianos a .* ;n 7 w ;., ( .
■..dral, fazendo u .sua itonum! ão.

Em viiTwie .ias fesla,-; ■!:. PáTgt ;„ .ia  ; ; c.a
apo- a Mi.tra

IV dc t sperar um grai:cu c-gnparr'-bn-;. a 
úmaninu como uma home na .cm g. - j i c g ,: - , , , ;  1
• i/Lii a N'. S. Apare.7ída

CONGKEGAÇAO M.UíIANA IK) M .ií DÍM
d -n e n h ã , à u n h n g e . O C a . a i  M

vhl.'i ti ]}();■■!-: na .\í-.pi'iv dc Sa > J’. • f n. .'f I
nhãu.

.Não ha Vera seg-aio o; (in: : c. ea; >, •
r a c h e i  (q , n ia  (i;j

DIA U T U V G IC O
Oitiiva d«* Santa Ro-̂ a <!** ">>. us .a n- ijL,,.. . . .

l.irna . parle,-- ei - ■ ma:.',.,. . o»
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Gimnu. Ju urr.c Otn, i 'a ,. . . : . ,, - , ..
Orara.) /‘.aruim Crrdo. Ttaia- ..dera ; v . . .  ;

ha FVmavr; tirada Vire--.- : : t 
o  Te m Cn:r» irã(, imerg : . .
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l i mineu '
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Ir e n e iA  sisti passai a ttrcMaato Santa Craz
Denis te na lá barita, • Pitp li mrife n M-Um HaiMi e S*Mi u pkafc»Wn i jtà

Em um  cl© n o sso s  com em  com  corto destaques»  ob c h a  J c h a n c e  tra m a  co n tra  o clu-
______ ____ *________ ______ 1__»_____________ « _  i__ 1 I___ i? __________  . ,tortos an te rio res , levem os 

o p o rtu n id ad es  d e  a b o rd a r  
a  sorte  m a d ra s ta , q u e  vem  
p e rseg u in d o  os p e q u en o s  
d u b e s  neste  cam peonato . 
A p eza r d e  virem  a tu a n d o

m ad o s "pequenos", a té  a 
go ra  n e n h u m a  su rp re sa  p ro  
p o rc io n a ram  no certam e. 
Tudo isto, no  entan to , se 
exp lica  facilm ente.

Em m u itas ocasiões, a

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE

V ANADIOL
PORQUE OCASIONAM* 

Depressão nervosa, Insônias, 
fraqueza c  neuracteslm sen* 
do pronta e eflcat nos casos 
de fraqueia, m agreza, cansa* 
ço, falta de ânimo •  u a i estar. 
VANADIOL contem elemen* 
tos de ação» sua fórmula R* 
cea ciada pela  Saúde Pública  

conhecido dos médico# m ais Ilustres, Tome 
VANADIOL, o  fortificante que fortifica.

b e  inferior e  a lí su rg e  a  v i
toria — m uitas  voges in jus 
1a — do  "g ran d e" , „

O n tem  á  noite, po r pouco  
n ã o  tivem os a  p rim e ira  sur 
p re s a  do  cam peona to , q u a n  
do  c  P o tiguar se  a g ig a n to ”  
n a  c h a n c h a  e  e s te v e  m uito 
proxim o d e  su rp reen d e r o 
S a n ta  Cruz. A liás, convém  
sa lien ta rm o s a q u i que, n a  
ed iç ão  d e  ontem , tivem os 
en se jo  de  a firm ar q u e  os 
"aiv i-celestes p rom etiam  u 
m a  g ra n d e  a tu a ç ã o  e  p o d e 
riam  su rp reen d e r os co 
ra is" . De um  m odo g e ra i, 
p o derem os dizer q u e  a c e r 
tam os a s  n o ssa s  prev isões, 
Se n ã o  fez u m a  g ra n d e  p a r 
tida , pelo  m enos, o  q u a d ro  
d o  Potiguar p reg o u  trem en
do susto  á  to rc id a  do  S a n 
ta  Cruz, a m e a ç a n d o  a  su a  
vitoria, a té  o últim o m inuto 
d a  re ííêya .

A tuando  com  g ra n d e  d o 

zes d e  P am ara irim  d e ra m
enorm e trab a lh o  ao* san - 
tacruzehses, q u e  tive ram  d e  
se  d e sd o b ra r p a ra  c o n se 
guir o  triunfo, u q u e  ob tive
ra m  finalm ente, d ep o is  d é  
c e rrad o  d u e lo  en tre  o  a t a 
q u e  tricolor e  a  
ai-ceiesie .

O  b e n ta  Cruz n a  noite  d e  
ontem» n ã o  Jogou tudo  o 
q u e  sab e . A s  a lte ra ç õ e s  
p ro ce d id as  n a  re ta g u a rd a , 
q u e b ra ra m  o  con jun to  d o  
lime, q u e  p o r este  m otivo, 
tev e  d e  p a g a r  um  p e s a d o  
tributo, n ecess itan d o  os 
seu s  in teg ran tes d e  red o 
b ra rem  esforços, p a ra  ob
ter n  vitoria. ■

A d e fe sa  q u e  c o m e ç a ra  
a lg o  in segu ra , firm ou-se 
com  o an d am en to  d o  m a tch  
o m esm o n ã o  s e  p a ssa rid o  
com  a  ofensiva, q u e  p eco u  
n a  h o ra  do s a rre m a te s  fi
n a is , ju stam en te  p o rq u e  « s  
a ta c a n te s  perd iam -se  em  

se  d e  en tusiasm o, os r a p a  | d iv e rsa s  ocasiõ es n o  jogo

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

D R . A LV A R O  VIEIRA
Clitftt de  C linica c lru g lca  do

Hospital Mliutl Cento 
CIRURGIA GERAL — DOER- 
ÇAfl I3Ë SENHORAS KUTTRI- 

OIOADÄ MEDICA

C onsultõrto í “ At . Duque de
CftstM, iftfi (Tert-eo)

HorArlo: ManhA — ï  ia 12. 
Tarde —* 1$ 4b 18 horas 

FOÜe. 12-84
Residência: A renlda Oetullo 
v a r ia s , 704 — Pone: 14-23

Clinico de crianças
— ~ DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e residência :

Rua Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1332 

Consultas: 10 ú£ l i  e 15 a* is 
luiras

Clínico de senhoras 

DR. ETELViNO  CUNHA
ESPECIALISTA

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro  e Báo Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Ond&i ultra-curtaa, hlstori elé
trico, elêtTO-coapoiaçAo, etc.

CANCER — TUMOR*»
Consultai ; dai 13 boras «m 
d taute esoeto aos lábaaos

Consultório: Rua Cel. Boaiíaelo, 
222 — Fone 18-82

ReffldCncln: Ru» Joaquim Ma
noel, MO — Pone 14-85 —

Petropolts — NATAL

f
D R . VICENTE 
MONTEROSSO

sx -G j» ra log ista  * O bstétra do 
H. C . Aer do Rio de Janeiro  
Rt-Cbefe de Kquipeda M ater

nidade Clara B u b a  um do
Rio de  Janeiro

Cirurgia — Doença# das Senho
ras — Partos sob Aniiijci. 

consultas — 2.a* e 5.•# Pairas, 
das 14 As 18 boras — Sabadns, 

d&a 9 As 11.30 boras 
At, Rio Branco, 883 — i.o 

andar — Sala 3

EiíCLIDES f,  6U RJÄ0
CLINICA GERAL

Das 15 boras em dian te

Residência—R ua Ana Nerf, 320 
consu lto rio  — R ua Princess»

IZBbnl — EdNlçio Cr um  Iro — 
FOU*1 2292

D R. PEDRO SECUNDO
e s p e c ia l is t a

vias U rinarias — Frotologl» <• 
Sífilis

f.nirs R&ülcat das hemorroidas, 
vMrlsea « hld rocei o#, sem ope- 
r.ií.Ao e stim dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, sem i
nais: bcslea c rins. Tratam  en- 
Ki rápido das u retrltes  agudas 
e crônlcaa e suas complicações, 

PerturbsçõeB. Uretroscopla 
GalTana Cautrlo 

Daa 15 horas em diante 
C onsu ltó rio : Edifício “Nova
A urora,” Ru» D r. Barata, 241- 

I.o  an d a r. Resldcncl»; Rua 
ApOdi, 377. Fone 13-80

DR. PiSSÔA DE M ELLO
N ntriçáo — Regimes — 

Emagrecimento

Consult. — Rua Gonçalves 
Lede, 682

3.*9. 5 flfi c gabados, ás 1(1 horas

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JULIO 
M ARINHO

DiArlamente d u  IS éa 17 horas 
CONSULTORIO:

At rio  Branco, 5W—i. o andar

D R . O LA V O  M IDEHtOS 

Doenças da pale e sHíHs
chefe  da clinica derm atológica 
do Hospital ‘'Miguel c o u to ” 
Consultório : — Ru» Ulleces 

Caldas, 86-1.o andar 
Das is  horas «m diante 

Residência: Avenida C am p «  
S a l« , 624 — Telefone 17-64

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

BX-lntcrno da c lin ica  Médica 
da Fac. Mac. do Medicina b do 

Pronto Socorro do Rio de 
Janeiro■ —■ i t— i

Coraçáo —- Vasos — Aparelho 
M c e d lro  — Tubagem Duode
nal — Reumatologia — G lân

dulas EndAcHnas

ConBUltOfto — AT. Rio Branco.
683 — Salas 3*4 

ás terças, quartus e sextas fei
ras, das 14 As 16 horas 

Rsaldenci» — Pone.1103 — 
Ram al 166

DR. SEVIRIN0 LORES
Insullnoterapta — Couvulsote- 

rap ta  — Eietrodiagnosttco 
DOENÇAS MENTAIS*

E NERVOSAS
(Ex-interao por c o n c u r»  d# 
Clinica Neurologic« da Fatu ida
de de Medicina da Universidade 
da Bahia r  do Hospital Ju liano  
M oreira — Serviço de Assistên

cia a  Psleopatas da  Bahia) 
(Medico Assistente do Hospital 

de Alienados de N atal) 
Consultorio R ua General 

Osorio, 163-1.0 andar — Das is  
Áti 16 horas, dinrlam ente. Rest- 
dcncla — Rua do» Psianases. 
1376 (Antiga AT- 10}—ALECRIM

p esso a l, p re ju d ican d o  sen 
s iv e lm en te  a  p ro d u ção  do 
quad ro . A pezar d e  v en ce  

ã o r  d o  prélio, o  tricolor n ão  
produziu  u m a  a tu a ç ã o  q u e  
satlsfiase . A s u a  to rc id a  so 
freu  m uito e  e s tá  a lg o  re- 

d e fe n s iv a f  c e io sa  p a ra  o prélio  d o  d ia  
21 co n tra  o A m erica. T oda  
v ia , convém  a te n ta r  p a ra  
a  g ra n d e  a tu a ç ã o  doe  alvi* 
ce les te s  o  a  se rie  d e  vito
r ia s  a p e r ta d a s  q u e  os líde
re s  vêm  m arc an d o  n o  cer
tam e  d e  52. '
' 2 x 1, foi o  p ia c a rd  d a  

p e le ja , em  favor d o  S an ta  
Cruz. N a  p rim e ira  fase, 
h ouve  um  e m p a te  d e  1 ten
to. O  Potiguar in au g u ro u  a  

tntcrm cd-o 
g e  A ugusto, c ab e n d o  a  
M irando, co n sig n ar o  pon
to d o  em p ate . N a  e ta p a  fi
nal, q u a n d o  fa ltav a m  oito 
m inutos p a ra  term inar o jo
g o  e  deoo ís de  v á r ia s  opor 
h in fd ad es p e rd id a s  pelos 
tricolores- S aqu inho , re c e 
b e u  um p a ase  a tra s a d o  de 
M iran d a  e  v en ceu  a  períc ia  
d o  goleiro  Paulo , m arcq n d o  
o ténto d a  vitoria d o  S an ta  
Crua.

Entre o s v encedo res, G or
do, n ã o  teve  m uito traba-

D R. JO A Q U IM  LU Z  ‘
PARTOS — DOENÇAS D* 

SENHORAS
ESPECIALISTA

Ondas curta», eietro-ooaguiaçfeO 
— B isturi elétrloo 

Consultas das 14 horas em 
dtant*

Consultorio -  Av. Rio Branco. 
727-1 o andar — Ediflefo 

Ribeiro Dantas
Restdencta — Avenlöa Prudent»
.de Morais. 630 — Fone 10-70

D R. PAULO SOBRAL
Da Maternidade “Jannarto

Cicco"
Ondas curtas — Elctro-coagu- 
JaçJo * Hlsturf riftdro —- 

Partos e ■ Doença» de Senhoras 
Consult orlo:

Prsç» Jo to  Marta, 74 
Pone — 24TO 
RealdencU:

Av. Prudente de Morais, 743 
Fone — 3387

Cousultas de 9.30 Ao 11.30 » 
das 14 às 17 bon»

NATAL — Rio orando do None f

D R. TE0DUL0 A V ELIN O
O C ã n v áã  Qi iaan Â A  

EaoedBlmente

CORAÇAO E VARO« 
EletroearcUogran» 

consu ltas d»« 14 1,2 em d u n te  
Residência: a t . P ruden te  

Morale, 672 — Fone: 17-21 
Consultorio: Hdlílclo Aurellaoo, 

S&I» IQ3

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PARTOS t  Doenças cl«* 
SENHORAS

clin ica Geral

ContmllaK: dlaB ntels das A As 
1) * das 14 4» 17 hora»

Consultorio: Pr. Jo io  Maria,76 
Residência ~  Hermes da 

Pontsea, 944 — Tlrol

D I S P O N Í V E L

» I

D R . JOSE' ALFR A N
CLINICA MEDICA

Pele — SlftlH e Alergia

Es-assistente da Clínlctv Derma- 
to-Si/Jlograftea doa Profs. Ra
mos c Silva e Arimnio Praga —

— Rio

Eic-lnteri]!’' do serviço de c u 
nha  Medlea dos Prols. vieira 
Itoruciro * Jo to  Aiauouer^uc

— Rio
Dermato! iTifíf i rfostiltal

t  i>uto 
Consulta#

D;,s 14 Oi Ifi h-^as 
'ilTf’rio — AV Rio TUnttOO 

68ÍI - 1."
Kv^lrií-nr'!« - PhiÇ‘i X, 

;i20 - Iv.re — 1374

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA

Tratam entos e Operações da» 
doenças Ano-Retal# — m r»  
radical das HEMORROIDAS 
S£jn OperuÇôo ft sem drtr — 

Doenças d - Senhora»—PARTOS 
Cons : Pr ac* Aususto Severo. 

— l . n — Sftla 1DR — 
Fone; lf!23

D*.* -? ás -i <*.(■ r«rtie diariam ente 
ReMden^lti — tllüi Joáo PeasAa, 

;:i" Fnne 1 fí 1 .A

D E N T I S T A

RUY LAGO
mi

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultorio: Edifício Auren*

ano I o — Fone llîîfi 
RAIOS X

TralaJUentO firursteo da PinfrAa 
Il fi N T A I» V R A S 

BRIDGES MOVEIS

Fvpeuipnte
:inr:i.v

D.L« S 30 ,At< 11 
■■ M il*! I«

D R. ITALO  CARVALHO
n t ’VinON — NARIZ — 

GARGANTA

f I ) -1 UlNO-i.AítlGOl OCIfi f A 
DO U otil’1 ! Al- MlOI-El, 

t*C)[ | ( t  '

l i itifernt* d*i Hu-t-ilil S a itlt 
I i*hi 1 « 11.14,i,I > S, r> IÇíl du

t‘r„r dr ( itri*.  ̂ Fera

í iB;M I
A 1 1 *t*!.p liriitiio MIA 

tiiila í
; r., ■ . t ' . ’. --r i*

A If : -. firm,, h
> } / IKK

i r

I

D R . OLAVO 
M ONTENEGRO

Doenças da Nutrlçâm G landi) • 
___ las Kndnff l m _______

íOhoHJada^.^Magfe#», Nervo
sismo, Dlahete#, ReumatUrnO)

EfETAROUSMO RASICO 
CUnira de adultos r  crianças

Cunsultorln t> i. Borufaem.H^a 
T rie f , Ifl-fta

tteaMeneta A ven IHa rvndor" 
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George Montexomery e Paula Corday em

A espada de’, Monte Cristo
Corajosa mente, como um homem, ela lutou para reconquistar a espada que 

pertencera a seu pai! Deslumbrante realização em TECNICOLOR da FOX. ;

S a o  P e d r o - H o le  '
ás 15.30 e 20 00 horas "

■ Farley Granger e C athy O'Donneti em :

I? m  m 1 is rs1Í1V| 1 LUü lUIltO, rsniertí K •'w AL̂A Itv
Loercio, Pirombcr, Ozí e  Sa 
quinho , foram  ob m ais sa li
entes. R egu lares M iranda, 
Luzan e W ilson. Patagros- 
s a  m uito indeciso  e  o ex
trem a Ram os, b a s ta n te  e n 
tu siasta .

No Potiguar, Abel foi a 
p rinc ipal e stje la , se c u n d a  
d o  por Paulo , M endes, 2e- 
a lv es, A urino e  Jair. A ugus 
to, teve o m érito d e  fazer o 
a  goal. O s d e m a is  vonlcv 
do so s í» lu tadores.
■ N a d ireção  do  prélio, fu r 

q ienou o sr, Ernqni S ilveira. 
C onv en h am o s q u e  S.S. n ã c  
foi m uito feliz d e s ta  feita, 
fa lh an d o  d iv e rsa s  v è se s  e 
prefutU cando a o s  do is b a n 
d o s ,. Deixou o ?ogo brusco  
fm perãr n a  c a n c h a  e  pouce 
a te n d e u  a o s  a ce n o s  dc? 
b an d eirin h as. N a preliiTi:- 
a a r , a rb itra d a  do  m odo u 
cèífáve! por Chuvisco, v e n 
ceram  a in d a  os do  S an ta  
Cruz, por 2 x i . A re n d a  foi 
d im inu ta: CrS. 270,00 e os 
q u a d re s  a lin h a ra m  assim  
constituídos:

STA, CRUZ -  G ordo 
R am alho  e Laercio. Luzao
— Pirom ba o P a ta g ro s ta  
Fiamos — Ozi - -  S aqu inho
— W ilson e M iranda, 

POTIGUAR -  P au lo  -
R ubens e  Abei. Bm - M en
d e s  e  Arlhido. Z ea lves — 
A urino -- A ugusto  -- M ofr  
e Jair.

Ultima exibição.
Amarga Esperança

P A R A  F E R I R A  
E C Z E M A  

I N U A M A Ç O E S ,  
C O C E I R A  S ,  
F R I E  I R A S ,  
E S P I N H A S ,  E T C . ;

V E N D E - S E
uma confortável casa cm 
Ceará-Mirim, á Praça Getu- 
lio Vargas n, 40, lado cia som
bra o de esquina. Excelente 
residencla. sendo t ambem 
ótimo ponto comercial.

Tratar á Avenida Oeodoro, 
433, diariamente das 12 ás 18 
horas,

CALENDÁRIO DA 
SEMANA 

— HOJE —
Em Natal — 2a. Diviaáo

In ternacional x M au á  ■ 
M etalúrg ica  x Juruá 

Em Recife 
Sport x A m erica 

No Rio
A m erica  x Bcrumcesso 
Botafogo x C. do  Rio 

— AMANHA —
No Rio

Vasco x Bangú 
Madureira x Fiuminonse 
Olaria x S, Cristovão 

Em S. Pcmlo
P a lm eiras  x G u a ran i ’ 
Corintiar.F x XV de  ]au

AGUA
mCIESA
U i f t L ' n u n
T Ò N I C Í - A P E R I I I V A

Nacional x Ipiranga 
Píjrt, San tis ta x Porn 
Desportos
Ponte Prêta x Santos 
Radium x São Paulo 
XV de Piracicaba : Ju-
oaquara
C om erc ia l  x Juveniui; 

— 2a. Febra — 
Em Reife

Sla, Cru^ x Nauiic.‘O.

Im purezas d o  S an g u e?  
ELIXIR D£ NOGUEIRA 

Aux. Trat S ttlii

GRAÇAS • -

Maria D uarte de Souza 
agradece ao S a g ra d o  Core-
cão  d e  jesus, a  G ra ç a  q v c
alcançou fazendo hC’ 
orimeiras sexta-feiras. -

Natal 4-9-19õf-,

1 A& nossas oficto«:! 
I gráficas estão apv& j 
i madas para executa^/ 
I todo e qualquer ser-; 
í viço de pautaçâa .* ;. *

GUARANA*
CHAMPAONE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

m anho pequeno

“O CAÇULA’* 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

E M H A  JU IZ O
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

P O E S I A
A alma ortisiVf1' íl., i/X-aolíiaciu, víu 6xts.jiscia o ííín^ds 

Púuia u cadencia formidável da glorioea infantaria. .
pisou forte no seu coração, .

K os pendões das lanças acuçadas doü cavalarianos ’ 
deram-lhe adeus tremulando ao vento. .
O rolar cm iim in da artilharia, d espertou-lhe de novo .

o sangue de guerreiro.
A aviarão roncando nn empaco, como um bando de avos

beíicasíis .
evoluía sobre sua cabeça, arfobentando-lhe os nervos ‘ 

letcsos como estais em noites de tormenta . 
Depois a banda marcial puxando utn dobrado do tenaDO 

do vellu Exercito Imperisl t
ou.irenta corneteiros: .
quarenta tambores ‘

Em seguida a Bandeira .
n vhihit emBÍolho

toda rie -seda \
verde e amerelu.

Palmas. Vivas. Cominenri:.., Espadas mias rebrilharjcjo 
ao snj ■

HINO NACIONAL ,
E u ex íujJdado. bturmius n ■' olhos, tremendo de emoção, 
lembrou-se óe seu irmpo d'* criança, no colégio, .
quando declamava cheio dc orgulho, com os olhós

faní, sio.sos i f
t)c inenino. iiiaiuio .-em v r h íiLstancia rn^anodora, do

íitirvil: ‘ '
"Aure-verde pciui m de minha ternt , ,

que a íniza, do Braüii beija c balança.”. 
E M iitm Hnu Miiidiule hm nsuravcl da gloriosa tardia de

'  k trinlia que usara. ' '
nu rrer brieando ’

Pitem; .17 para*.,;' aincimu com umj vontude louea de 
í-iuno st". avus

nu eaeiíTa ,1o Paraguai '
fit

I  Hurafifl É  Missas aos Domingos e Dias Santos
CJ !

U S E  O
O  B  TT D

P O P U ' * 
I  r a n o

n

4P") ÍK JK A N  Rhii P t 1 r.,,
4.3u HOKAiS -- Bom J.-sús (
á HORA3 — - Catedra). Snlesiam e 

-3;> Hf>RA.S - Con ve? to fie flnnfo Antônio, H oipitat 
Conto, Capeia da P o rrad a  Fiimilla iHocasi, Ékim

rUV1

VALIOSAS OPINIÕES
"MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
3JFHJS — Rstultodo oatltlatório m e l«m dado o 
ELIXIR 9U  ao tratamento da Sífillo, raxão porque 
sã o  ponho dúvida em recomendá-lo — (al DR. 
ALC3DES GARCIA".
"Ateetc que tenho empregado com bons reculto- 
da* o ELDUR 914* prindpalmente uob moUettao de 
tuudo dflUdco. — (a) DR. ALVINO AGUIAR.

M mm 1
Pii.-tor

B IU'i7AS C0
Si-:iún,ii P a i ' .ip.itn, Abrir ' dos Velho-;, Casa de Saf
-S.i’ .1 J ’i< a -, Sa !< j\i.í !},/.,■*

.Gait llOKAK Cimvn In dr -Santo Antônio, Bom Jf* 
sos, s.ui Si-b.uli.io (Baixa fi t rv iezu i, G uarita , Colégio Soto- 
to Antônio, Ci-leçio Nnssa sen h o ra  das Neves, Coldfio 
Jiinn ujadii ConreUân. Maiernirtadr,  iv tencào

^ Vi í i < 'P a s  imitai  ft, porij-p .i.-vâr) Mnri.i, Saieslanot
7 IMifA.-s cutfuira Suo Jndn«. Caprln tia Segrgda

■■a Kof :i ]■ 11 i;r ,n j: i,i i in Osvaldo CrtlZ, Capela ílOft fleV’
K* I.p . IIii>p.tíii Míht.n (If. VXrrTlTn 1)0 I “ dom ingo', 
P;i t mnôt ií 'Mi tu» 1 r Dninllifii'

7,1 . HitítAS Hosaiio
7 3o H<»KAS Cnnvobto dc Santn Antônio. Seleqlt

t"> , o.in I'uir,,. I .ii;iui Reed P ra ia  do M no

F.i

Aei I :i

« fl* d: As 
A l>: l|f(i M

ll ul lioKAfí
t o d i I

Sania 7cre;'.l:ihu. 8ao Sebaotláo tReixa 
Matu-., Uospiiui Mlftucl Couto, Rbm

Sun Pen-M SaiChlanns, Bom JfSUR 
( .líi-tli a’, Sa.» Pr d to, Parii.auUr1ni 
Jo vo Sr Vlmitlu, e CMUej»«« qut et
1 ! : < ■*  U! t ■' " tAUfoh* fi-?V

f



Labim/UFRN

A d o ç ã o
' i n S b  G ÍIE R R A

Segundo dispõe u Cutlígo Civil 
Brasllelno, com onu os maiores de cin
quenta anos, sem prole legitima ou 1c 
gitimada, podem adotar. <art. 3081 .

JustifigpQdp a. UfXaç&o 4 $  unia 
idade já um tanto adiantada, Carva
lho Santos, nos seus comentários ao 
C&diáíP Civil, egereve: exige o có
digo .. que o ftdfttfln*'» tenha, p”ío 
teapot, so anos completos. O que se 
W P « .  porque a adoação é um meio 
$U0«tívo de obter filhos e não um mo 
do normal de constituir família."

No entanto, muitos entendidos em 
problemas de menores discordam des
sa atitude tomaaa peia nossa iei eí- 
vil, Acham que é absurdo levar tà > 
longe a idade, justamente quando o

G U E R R A
hupum) 9fti a  muiner aüutante ja não 
está eom a melhor capacidade para 
proporcionar ao adotado a melhor fi
el ucaçâo

\No, recente Congresso de Defesa 
do ràcnor, a delegação de Santa Ca
tarina propqz Justamente que se plei
teie a reforma do Cocügo Civil, no sen
tido de permitir a acteçay a partir 
dos 30 anos de idade.

E' um debate que deve despertar
milito ntonn^n n nnel n rn nnt« »n fnr ]p****»+‘W I* »*■ VV* VV44*ÍVi»vC *ÍV A ̂
vado ao Congresso Nacional dará mar
gem ao exame de um problema da 
ntiuí, u!tu iclevands. ísm ílt á a
dotíva conseguem, muita vez. resolver 
graves problemas de desajus+amehto.

a ORDEM
f  ***ATAL — ^ábatWi W f̂b 9*fWnfci*o * e * 93Â *  ̂ 1

COLONIZAÇÃO icie carafe mternaclonrl d-1*

0 povo reclama

^•OM  séde em Washington j ta natureza a realizar ré ua 
^  exiSte o Banco de R e -i‘Terra dt? Santa Cruz. K i A- 
eOnstrpção das Naçeõs Vni- ! mcrica cio Sul havíamos li 
das, o qual faz financiam en-jôo em 1934, na A rgcpíiai. E
4a#, a i . íihhbnUiiS jjua^ im t iiirj n, uur i*\* ‘MH1“'1 , ,
-graç&o'colonizador a. j Será o 36.° C .ingresso Man
. fa ra  isso, e mister que o|dyiI. Irá coinçidir com o mio 
'paiz interessado apreieiuc (íl;;s eleições para a suçessic  
um 'piano concreto, qljjáiva presidencial. Mas cerutiim - 
pjmp já flzoam u Aucír.Fi . e Jtc nada empanará, o - * u 
a Çqnáclá. ‘briiha maèpiüpo.

Q Brasil iluda poude uincía 
opper porque nada fez n?n- 
te sentido. Mas agora, dian
te do exemplo daqueles dois 
países acordamos c o gover
no já determinou que um 
grupo de técnicos trace o 
nosso plano .enquanto orga
nizamos mais um instituto, 
dessa .vez o InrtiUUo Nam o1 f' h  • .
nal de imlgraçao.

Francamente, vivemos cies 
confiadíssimos dc instituto i.
Seria melhor uma coisa mais 
simples, ligada no Mmi.slo- 
rio da AgrjicuKura ou ao co 
Trabalho.

Mas uma coisa è lambem  
necessária. E* que pensan-io 
nos estrangeiros, não nos ís - 
queçamos do homem do Bra
sil, do colono nacional.

CAOS
KfUMA reunião da Li ca do 
^ C om ercio  do Ríj cie èa

Esfct* eólúÃá fot-érlada* por 
oste jornal para receber a s ! 
reclamações vindas do po
vo e que continua a merecer 
elogios 'de ledos que a te
nham procurado.

Abaixo jtranverove nos uma 
reclamação que c n seauin- 

ne:

Notas Sociais
(Concíu3Òo da 2a. pa<3fáa) 
ria, filha dos padrinhos de 
Lucimar.

VIAJANTES
. I>T* AW“ Ivan Fernandes - 

Por via aerea chegou hojf a 
esta capital, em visita á sua 
família o engenheiro-agro- 
nomo dr. Aid o Ivan Hosado 
Fernandes, filho de nosso 
copperador dr. Aldo Fernan 
des, antigo Secretario Geral 
do Estado, O jovem profis
sional, que foi um dos bons
q IhhAí rJr\ . íínntA d nHétUfV» 'W U, J, çu 4A'l '
teniü, desta capital, demò- 
rar sc á cerca de um mrz 
em nosso meio.
JOVENS

A data de amanhã assina
la, a passagem do aniversa
rio natalício do jovem Joté 
Fclix. Por tão grato aconte
cimento o aniversarie nte
vem sendo bastante cumpri 
menlado e recepcionará cm 
m;u rcõidcnc.ia os seus paren
tes e amigos.

EXPOSIÇÃO
UTURGICA

Ma m  J m A A J illilt t d f t lli.

p iÍ 'p o  elei t'3 ÓÍ C a ic ô ,

te m  o  p ra zer  e a  honra  de co m u n ica r  ao R vm o. 
Clero s e c u la r  e  R p g yja r da  A rquifliacesè de  
N dtal, das Dioceses d è  Mo&sotÒ e d e  Caicô, hem  
com o f o  G overno do  E stado  e a to d o  0  Povo do  
Híq G ra n d e  d o  N o tfe , a su a  p ró x im a  sagração  
episcopal, a realizar-se n e s ta  ça p ita i> v o  dia 14 
deste  m ês, na  ca tedra l de  Nqssa S en h çrg  da 
A presentação .> na  qual fu n c io n a rá  com o p o n 
tífice  sa g ra n te  q E rm o. e R evn iv . S n r . f i .  M ar- 
cúlino E sm era ldo  d è  Souza  D an tas, A rcebispo  
M etropo litano , e com o co n sa g ra s te s , os 
E xm os. S nrs. D. A uréliano  M atos. B ispo de  
Lim oeiro , e D. E liseu S im ões  A fendev, Bispo  
A uxilia r de  Fortaleza.

Para assitirejp, a essa excelsa cerim on ia , a 
prim eira , no  y a tv t  iJf t/uic í t  t̂ ut 
N atqli 0  b ispo è lfifa  de C aicô , por si e por sua  
fa m ília , convida , n esta  o p o rtu n id a d e , o Clero  
potiguar, 0  E xm o. üírir. G overnador do  E stado  
e seus d ign íssim os A u x ilia res , o T rib u n a l de  
Ju s tiça  e o  T ribuna l E leitoral, a  A ssem bléia  
Estad.ual e a  C pm ara de Vereadores, o s n r . 
P refeito  da  capita l, srst C ônsules, as A u to r i
dades civis, m ilita res e m u n ic ip a is , a Ararf**- 
v m  de L etras, as C om unidades c as Associa- 
cões religiosas, A çào C atólica  e C ongregados  
M arianos, Irm andade^ , Colégios, G rupos, I m 
prensa  é R adio , os srs P refeitos dos M unici- 
ptbs do Seridó e respectivas C am aras M u n ic i
pais e os (rês Sem inários M enores d ê  Caicô. 

N ata l e M ossoró. , >*

A n i v e r s á r i o

neiro foi dito com todas as 
letras que 0 nosso govor ia 
está metido num càos ira- 
mendo ysendo 0 único culpa
do pela calamitosa situacvo. 
O único parece um pou jo 
forte, pois a crise é mundial, 
Mas que é culpado, vanns 
aer francos, é mesmo.

Mostraram-se os comer í- 
ílntcf} contrários ao sistema 
de intervenção do governo 
nu economia, pois se ven 
dem produtos um pouc i h ;i- 
is barato, devem lembra* 1 
das desnesas com cammhi 

. ãJi;■» falou o tir V" ‘i 
Leme de Azevedo, do 1, , • 
scdho Deliberativo da U : 

1ÍONRA
P*COOU agradevclmeiUt’ a 

noticia dc que o Pup:< I-lo 
XII marcou a Cidndf* d- 1 io

poste dc iluminação, em fivn 
te da Agrncia Poíiel do bair
ro de Tiro], sita â run 29 de 
Março n. 1024,

E’ dc admirar quo a rede 
de iluminação daquela run, 
tonha terminado n uns 40 
metros apenas, da distancia 
daquela repartição federal, 
que tanto tem st rvido a.is 
moradores ün bairro, deixan 
do a complHainonte às e s ■ 
curas!

tin  um rcceni c memorial 
dirigido a referida autorida
de acima mène? niadn. es 
moradores ah. txposeram a 
necessidade de-;te g simples 
postes, sem pesar ’.atilo nos 
■ofres públicos e que vem 
dc encontro, núo só ao bem 

j publico, como aos melhora 
de Janeiro para .sedo ío r *3 j uientos cia cidad<* que se cLz 
jtimo Congresso Eueuri-;!’ : í civilizada.

f f M V I K I
fí|f»*#orrèpá.

2a. feira, 8 do corrente, 0 
33.ü aniversario dc funda
ção da Escola Técnica de 
Comercio de Natal, que in i
ciou. em nosso Estado. 0 en 
sino comercial.

Fundada sob os auspicias 
dçs congregados marianos, 
spb as bênçãos do então Bis
po Dom Antonlo dos Bantos 
Cabral, o modelar estabele
cimento tem ã sua frente o 
Comendador ulisees de Oáls. 
qup ainda hoje continua ba
talhando para 0 progresso út- 
nossas instituições maria
nas,- A Escola está funcio 
nando em çeq prédio proprio, 
embora ainda não concluído, 
ppis as obras se acham 
paralizadas á falta de recur
sos. .

delatai
. - « s a  teta

l*M» fOrvlff^ á fpupiqke df jMwquia dr n . », d | 
mocidade mâseullna do Elo aentaçãa, Cumpare^ràiTdi
Grande do Norte, sendo n u -! rotores, professores e ülmns
merosas as turmas já díplo 
madas.

fem comemoração á grata i 
eícmeride. serft çelebrudu !

alem dc congregados maria;
«os e pessuas amiggK âs 
instil uiçûes marianas

missa etn ução de graças, ás- A * ^  u<:;ií ,iR 
8,30 horas, na Catedral Me 'fônica dc Comercio
tropolítana .oficiando 0 rev- !l uv' Junqiuir.j Airc.s. havç- 
mn mcnif Joã j dá Mau Tal rã uma icsuva s c ^ y  alusi 
va, viguri) Geral da Arqui- va á ciata com um prjera' 
diocese e fttpãl vigário da'm a organlzrüu P- ios alunos*

FALARA' SOBRíi A EXTÊNSÀÕ
’ DA'ENERGIA DE PAULO

'  • 1 AFÓNSO
A Assembléia Legislativa• designada, rxj>ór it tac.stna 

do Estado deliberou, upani- ' Assemblêin a plano dr> oxien- 
memente, convidar 0 d ep u -’sãn dn enr .^u 

Nesses trinta c ireis anos jlado federal Aluizio Alves. Paulo Aíonxo m,-, G*raadc 
de ininterrupta atividade, 0 ora em Natal, para, em reu- do Nane 
Escola vem prestando assina ’»ião a ser oportunamenie ; Como se síibe. « ícíto*ico

—" t deputado a presemou. faz 
jpoucos cUí-.r r.a Camera, um
' or ,tf-t ri r ,'. x i,i ■4-' - a - - * ' - ' - ' •  ̂iVli,,* .Depart a meötö de Educação

S E M A N A  DA P A T R I A  |

f — Díífaníjl&u: ô d&puiadb j ß’lnc de Faria voltou a ca;
9a , sustentando suas acu-1 Li no r em a n a c s  o t^overno- 

aor Silvio Pedroza, da Trí 
ouna da Assembléia, ant
es ataques proíeridos peio  
deputado Bilac de Fari''*- 
Veio a  baila a  serie de c
lu sa so es , inclusive aqu

saroos ao Governador,
•— O deputada Helio San  

tos aohou irconstiiuciona’ 
of decretos do Govvrno su 
nrim idos cargos.

•- Faiou o deputado Turelativa a o  fornecimento do j
'jasoima aos carros do Esto | , e  , , „ .
lo  pelo Pcsto Hudson. Co., F - :rvJ 00  ar' B>bc d e Fanus.
fossou o lid«r do G-V-.-rnc 
que o íato ocorre uojqu-- 
ps outros postos, se roeu 
feom a prestar serviços ac 
ti.todo ctníe a merosidod - 
des pagaruerdes.

■ A Assemble:a Leg:.?!-' 
uva enviou ao Qiefo dr.*I A dm dc oferecer aos cato 

licor mn maior conhecimen
to litu rgico, as Senhoras .... ,
Ac*ào Católica, solicitaram oo î cumprido
Exmo. Sr. D. José Adelino —:Púsihvo coriainucionaul
Dantas, permissão para fa-

FALTA UM POSTE DE ILU
MINAÇÃO NA. - AGENCIA 

POSTAL DE TIUOL

Destas col« n as ' f aze m as , 'A'cr 11 m a exP‘,s áo d as v es t es 
uma justa reclame cão ao ! ^P^vopais e demais objete^ 
,sr. Governador do Lstado e j Li;s;il!tí'' pelos üisp..s confor- 
an Çr. Ocrentc da Emprcza 1 a liluriiia da larejii. 
Força c Luz, 113 sentido de A exposição srra n j Colé- 
mandar suprir mais um íàio ImuçuLula Conceição n i

Executivo 0 a ;  Tribunal rb
r insb.ia um ap elo  no sentidv 

_ ‘ ! r.!c

CONCKNlPltAÇáO E DES
FILE e s c o l a r  n o  d o 
m in g o  — 7 DE SETEMBRO

15,00 — Concentração de 
tocUs os estabelecimentos de 
ensino que vao tomar parte 
no desfite em lodo a exten
são da Rua Jundiai. .

15,45 — Revista pelo Exmo 
Ocvernadpr e Diretor do De
partamento dc Educação .

1^,00 — Início do desfile 
* m (UteçíVj á Avenida Duo 
d oro c- Vila Potiçuar onde se 
rv;’liáára a soiciiidadc da 
HORA DA iNDÍiPENDEN- 
CIA,

Ordem de Cencaçao dos 
Grupamentos c nu. \imv l Tni- 
tí.ulcs F/icrtíarcs

, * . , . )'* Gru^amciU.a - - 'Pri-Lonfecçao de quaisqm r servi- . , . * ;
cos grafiros e de PAUTAÇAO jmcint,^ ,flc,:U' , ;

NOSSOS PRFCOR OC.H VFlAM I Gl*UpO ESCOiC.r AtlgUS-
(’OMPFTlIíl)BER | t 0 tífVCro

! lio FerriGridss sobro o d b 
> c!o sr. Bilac da Faria.« 

f t v io  do tr. Bilac de Fariam

NOSSAS OFICINAS KSTAO AFA- 
RKMISDAS COM MAQVINAS 

—  PARA----

2   Grupo Fscoiar "Frei^
Misuelinho’

3 Grupo Escolar ‘Joãa
Tiburdo” I HEX — H .je 0 nmanhã, ’*0

4 — Grupo Escolar “Isabel (MENINO K O ELEFANTE”
Gundtni" j S. LUfZ —- líuje  ̂ amanha.

5 Grupo Lxcolar "A! 
oerto Torres"

6 — Grupo Escolar “Auiva
Barras"

A ESPADA 
CRISTO'

DE MONTE

S. PEDKO — Hoic c ama-
aihà. DUAS VIDAS SE EN

7 _  Grupo BsPOlar "MrH- ;CONTI!M-.r
«•nrcnhM Homem.' I 1,10

B -  E*coIu.s Isolada “T .- | MAHTIREE DA TRAIÇÃO", 
ôduln c a m e m - amanhã. AI VEM o  BA-

)RÀO"

Internacional, ; 
no ano dc lííjfj. 

Será o primeiro

rraü/::" "õi Reiiérainui, poriam.i. o

proximo. 2a feira das H :.s 
t8 liaras v lia. e 4a. feira drs 
8 as 11 e das 14 ás 18,

Estão convidadas as orp:r 
nisações rle A-ão Catolicr, 
Assacincõcs religiosas e eato- 
jica.s cm geral,

! O JORNALISMO £ UM; 
DOS PODERES DO REGi 
ME DEMOCRÁTICO.
! BOWLES.

AoMi t a  Fiiiio
A D V O G A D O  í

\v  Ftoriann l’i*j\oto. 1;]̂
-  Foni-: 17-28 -

ív-bro apoc^ritadoria ds 
r a  p:-strc:aa;,. Grdein, o 7>' 
hupai !r’r  armurnaacãc d;i
"1 ü *■ i (. ,

O p á .PC- etm-LCt-'VJ qi:'J 
o '! riLíunal, r.âc d 9ver:a i.- 
mar cu’uhacirnnnto da a.-.- 
■j H o cabendo exclusivo* 

""'Oritr' ao présidante dev:
I- • t

' - aasom bargador A d a1 
norto Amorim, ;aesidente  
rnr>!'derá de en irada tr _ 
(arc.;; dum a m tervenrao v  
-e.upcf ao  Leçpsmnvo, tk: .' 
devendo o Tr.uuaoí d.?la * .

.!])r!e o-u suavi imeiiP" eju*a- . m p;..-,; 
v a m. ;C • iiúnlu.dt) aoiídc euníãin a-?- çUn ur.-ul

smiaiuras ir,v dc au'.oriuades 
competentes da L.-;;aau. c ia* 
zcitius oo nie.uiio n-nqvi vo 
tos pa.nt que em breve st ja 
acrescido, quanto atues mais

1 ; .U| li ! dá n ■ji.'îii,' a

P R O D U T O S  "C IL "
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tíntas para todos os tins a seus derivado» das co* 
oheddlsftlm as marcas “V/AIXHUÄ'T PREDIAL"*

“ / ' I ’S I ID  W TT*" " n ît r . '^ Ÿ J i '. ïla/ itldiiiL . D&IWIIWLirüi H « u r r /S T n jH  . DCIWilUL I lUiVLIH * SIC.
D1STBI3UIDRES PARA TODO Q ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS d  CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE USA. 91 95

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NIZIA FLORESTA N. 97 — NATAL 
I, AcellanuM ,distribuidoras para a s  praças do 
h  Interior cinda dD poniysis

.■J." Crupanunio *rii- 
.mário Particular'

1 — Ex terna ï. o Sào L u -
íz"

2 — Escala i- Ambulatório
“Sáo José’*

3 - -  Escola “ítaqtud Fü
ncr*‘

4 — E'Cuia "Pão Sebasá-
án”

5 - -  Orfanato "Po. João
Maria“

( (i - -  Dc lvcandar i ; “O-vai  l-*„- 
Jcruz"
* 7 — Kscoia “Ary PaiTt i*
! ras"
f K JJVl 11 i - •. rï o f i » A" - - 4 ‘s \I » ■ > ■ 1,1 K 4 I J 4 I fci »

3° Grupamento
F.sçní ejroç 
D  Griipnimmfti

no >
I

‘-v--’ -* - -

DRS. HERIBERT O BEZERRA - JOAQUIM LUZ 
MILTON RIBEIRO DANTAS ;

AVISA Al que (ranafcriram os sMi-t cmisuhitrios. hihi ««vas Ínslítlaçõcs, paiai u 
- Fiii/irjo KIÍÍKIItO DANTAS, u ftjo ïîr.ttuo, 7Ï7, I ” aiid u

Escola liidii.-ítíáiii
f 2 Escola Domèstícu

3 — Colèçio Esiadu.ii 
■Ma.sc. c Fem.»

4 — Esçuia Normal
5 Eye-:-*: 

minimi
b Gili.o

tiro“

Al VEM O BAUAO! — v
tlãnticia liiiTção cie Wali
sern Macedo .Comedia 
licial, e.om rn um em os d; 
vertidos c*. n que c raro no 
cinema nacional, sem usar 
pornografia m c pi,-, a ? los 
chocaincv

O . rm .i. e absurdo e por
i.̂ c> m sh;n provoca hila- 
rid. nn. nvmeipíitla com a
bon itiu-rprciuçao dos ar* 
á í1 h s. ajifsar ainda de s»J- 

uiis cxaiíeros de expn*'- 
;íão. A direção e secura, 
m  m ser cxiraorninaru-.. 
Mas confere ao filme uma 

■ Secunda ! vivacidade bem de ucorcio 
rníii :) ■ \ieií!a pelu íiriíU-
ti ■ '1 t : :... Mer^lniemc, e 1JA 
EA TODOS 'M.S. - Rio*

Elizabeth Taylor uabMliu- 
rá ao li.do de Hubert Tàyior 

Pt':’ ; lesionai Fc Stcvart Grangt-r em “,\il 
Î Thít Krot l»rs Wer« Valíiltil'’

I de víí ■' **: t i - ! iun.i historia de avim ura*

7 — COlcgin Maraias | (
NOTA: - AüS (tireuires ej ‘ J

instnit.nfc.s serào ciados t s j .
A pclieíl!-:*

jiiií M a 1" unta procliicãu df* 
! Paíuiri) Derman, para a Mc-

F>:i:.;‘(iienti - : de H a.> IV
horn.- ■ F. -ne Lf)-02 

ríc.-dflcncia: -■ Aiwdi. 712 
Fone 2a-U2

Expediente; tie lã im 
ta.* em diatUf- 

Et .-àdeucia : Prudent e de 
M o r a i s  (M' l  l - l e e  1 ' J : ! i >

Fxprtiiente: — tie 13 a*‘ lã 
norfu Fone 22-22 

Hea[;ieneia : Apodi. 220
Fone 2-1-44

n(*oessitriciK cscjarcrtmentos t 
-> >brc localização tia Ru;l 
Junciiai e na Praça Pedra 
Velho como 1 rtmbêm paia 
erdem rir dispersão t'et>o:.'. 
da solenidadi'.

Hoje — 8 — Terão !u«.-r 
’ as eumrmoraçôos nas Esea 
jiaft Reunidas “Oscar Vancte; 
le i“. Coíégio uUK Neves r V ■ 
i ulaç, Isoluciu "AfííiiSíi (i 
zerra" tRuu Ocidcntai *

"\iaç:irl’* lillf
! > ea produzida por nmrleç 
Rraekc; ;. vai ser lilititifíô. 
! uni ia as eubccejrus qui Jf)e 
clái- o norm Sei ' iiitrçrada 
nor hriitiii 1 i" ■ ■ á"n’\; lie :U'- 
: is: a s

TENH A SEMPRE K‘ \ 
MAO UM EXEMPLAR | 
DA A ORDEM. j

Ha um crade .*oriu tio quo! os homens tem ouvido 
fa lar. ás ve/er ;áe disrerL- ... .ainrr e!r, .v.-m todavia lin-ra
rem compreende áu. Hei ro-rne ao celibato ■«'U :- ■ a t  ir . 

àquele que o set-" <[■,f :• aá roa num rasçn di* .7 > **
espiritualidade, tr.iio  im ait a fin.-, inteir.oui i.ta . ohrí-;;:- 
turüis.

P a l i t  iiít Tio.  d * ; ; ' . . : ,  , = ! V - - : ln.--.ai> e.- ,.<■ t UUi
mats ieyitimas asimaooo' aanria- a o  lar ca iio -ti -a. |c . 
vandn-se de tania v:i;;;v  mi-saip nu* a Pt * • - m. . a : a
tiinaiíiente e m  Meus n.> - br,, tiivir.a tiaa-m .- ia :
vida, a de inuHjpiiear a i.a.oicí- dessas caberiiih.i.s ámr. 
que são u orgulho cios pro-rejatores zelosos e o prr.zci' e- 
quem ã« a tunda

Eclesiástico
: Pns:>o u transcrevei- um
D Duarte r.copolôo qq,* ver; ’
assumo

"Natta mais belt) e uci ni:, 
cai) (usposíf ia : dc Deus no l -in;; 
■O' J u : a , ( ..-v ijMjios a f, ont:

'Pas'..' aes Ui
■■ 11 O! a ;, ).'■■■>'>

- - . ;;;■ a..ter.-
* r • r : » < i

: >r\*
'' l .t apiiaa enepq.ls cio CO: ; .i ..

MILES CHRISTI

P..,.. ■- . •
t|Un s;u nui
in. i ’* ■ r ni s ; u

-'".o.!i

. Já nos tempos a iîo-O')ben- hiiVlu quem ■ e : m se e ■ ;, , t■**■■> '1 v-. ■ 1 d i'.'l
norosamentc, o e .m -ü iu  .n U Pall!'' ejn Moi ) > pi.-to * -, - i - . m . . . ,>.'*■ ■ m.:
aos Coi’intiu.s. onp Vil 32 1 1 * • r j % t l C, , i' ; *1

' Alisier ou* - - ; ■ 1: l.odlii ■ l .' t U . :,e > - -> ■ e . - \ T ■ ; * r ; r n, ' t ; < ',
et'u.safi que nan no tii idn-.' e> . i o )n* (le aucaum .. Den.- M. j ' 1/(Í ü 1 m ■■ ' ■ ■■ ’ ■
o que güta envatite e>’a ■ 1 !'■ )Tn Cas eniMl* que ' a *1 no 'lülü'O il*« mni U. h ;îi . ■ " i * : 1 -1
como hu de dar un*lo a .-ua nuiihei . e desf* u.odo es! ii ,. i t j L I>I ML. J 1 : si M
dividido" 11i 4 ■ H 1 i T ■ i 1 ■ y c ; . ’
. . te .if es! ad * ma- u a ! a :l t; 1 1 |. : -r ■ ’ 1 : , , ■ . , .

7 1 ! l ■ ■ ■ ■.J
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o. nias, .itlii, j - i ' i a î i i ; i  ai 'c.'iua. rni ln.iiï i

■t H

mûlrlnumlü. nuo 11 o ;n 11 
mente e pela uni en .a oo : i
N* * ii iol < ■ * i 1 null - * - •
1M mulle i . o ' -b 
datte liai >'in‘*‘)ll' ni a u 
nipi.-i di* -o'1 id i i
sein ccd* i i i' iu 11 ai. .c 
luniôt», riitun. *< i i Uli.ilo (jeneil 
r.e: vo*u qto t * "N i| P n> <

set a In aeteii * : : , ■■< :a.a>
■ I' i|l;-> Sm i i 'sen) I m II 
: un i , * Un Vir'U' lH. a pou 

un. apanaçio u. v. )/■ - ‘p. l 
* . .' I tanin anmii; r ', = !■■ na il 
, ; ■■ ! i n i !  i a i mini' i i . - * c  Dec
I t . ti -la ........  vi l la 1)111 1 : f ie Cl.

JS |.I eoiitmie do slnteii , | o 
Un [|'U|,1U|L' que o utu îu : l>

n-, '.a r-uniZKaa (■ u o ami-io b*-. . » 1 ; t ;
m;;. cv cio mk‘erdoeio Nco ,s*-i d-- sein
oue fl eebïjuto Vont * v: : MU.

* TeiVi \ •* "ti: n Il IV: ■■ m iiiniv n i i h ’U:
" M! • p'T(1i i ,!a i m !. ).m 'o [:,i vc :

_ , i , , 1 * 1 ' P1 ; U,' 1 - * ; * MV*
- - - C ' o-em m. ■ <
..es* ■ IC " Ilee . wr sua I-'ùi * un i
cm .-un en:';'.,' A v* i >; m Stilbn

i t >ee
I, "• - m ne u. , o- . . . .  '

I M i ‘ ont" ; . ,, i . i I1’ o
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humar.-

. . .Tt|;
-, tau 
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nr <V- !*' ] lun.ni a ■ - ; ■ -a a ,
i u ist a : i T q u *  * ; ,t \ i -i. i |i ,

'! . ■■>•; ' ; i> - ; ;

bon i i : i ; i t pj < tbit-ie m

"te

A
ta ■

. h -
(V.O-

: eseï'..i'-. a mit; a huniiii: m.o* - -
j mais leroaun ide aman i Kenuneia;. :- o
j ■ fL - ■ ' u j ni as. u i eeuiotiniuit' mit u n .. -a :
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inns fiit.oi dCrtta nova tiet-aeâo mm> deyprein:: ■
-**■* du e.i.e, * r rio Saniim

, --L ira

t i :■ e a .unvu.a > o n̂ •:u-

■ ■ ■ ■ u . .  I ; 
L.1./ o P,
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Labim/UFRN

JOIO r tllO A , l  — O t«T«rnkd*r l « é  Anurleo enviou 
MftttHUrmi do loftalotlvn imMfbfttto solicitando nm 

NMd*) de dois nithöM  de «rindrw  afim de &u 
x iM  » ««Mlnuçfto da Can» do Eatudanle da P m lbn ,

-a DlAfclO YIIPIRTIMO •
ANO X V n  N. 4960
NATAL — Segunda-feira, 6 de SetemOrc de 195&

A Vu

f  M-

daty sjgnjfkaliva
aniversario 6 $ c q I o

1 m s »  n u f n  -  FnJcdtMi lissa ei tôi fe m is-- fesfiiü i isilt
A baïa eue hoje transcar-1 AS 

rç ê muito significativa ps- 
ra á historia educacional do 
Rio G. do Norte, pois assi
nala o 33° aniversario* de 
fundação da Escola Técnica 
de rínntíTcío de Nr-tíU. «ik 
funciona nesta capital sob 
os auspícios do Catolicismo 

Graças ao apoio encontra 
do por parte dos poderes pú
blicos, e sob as benção do 
então Bispo natalensc^, Dem 
An tonio dos Santas Ca - 
bral, fundava se, em 8 de se
tembro de 1919, aquele mo
delar estabelecimento, que 
iniciou em nosso Estado o 
ensino comercial. Tendo co
mo diretor essa figura in

; eonfundivel de educador, 
i Que é o Comendador Ulisses 
! de Goia, a Escola an i versa- 
| riante tem prestado relevan 
} tea serviços á educação de 

nossa mocidade masculin.-t, 
pois muitas desenas de jc- 
vens concluiram o seu curso 
de guarda-livros r de conta ■ 
dor .exercendo a profissão 
com eficiência na vida pu
blico do pais, num atestado 
eloquente da conceito que ) 
goza a referida Escola.

Dispondo de um corpo do- 
ccnte dos mais ilustres ti;; 
nossa terra, a Escnh* IVmt 
ea dè Comercia pr(xm dí» 

ift dia, aperfeiçoar ir •*(/•- 
|métodos de ensino Mr;«>;*m 
pando-se, agora, com :i runs 

^rução de sua séde ;cr mrjn 
Já iniciada bo ampíu to>* rno 
;da av. Junqueira Ahxs. Com 
4 o8~ffufemm que espí-r .i >v ;
■ ber do governo Fednr&i, :■
’ cola em brève inauguro r:i o 
' seu mages teso ediíiein, in:.u 
•gurando também. a Pmm- 
dade de Ciências Emmurnt 
cas, uma das jusias a>'..uu- 
ções dos estudantes to- m.- 
mercio

COMEMORAÇÕES 
TIO JE

DE

O aniversario da E.v-dn. 
que coincide com a festa da 
Natividade cie Nossa Senho
ra. vem tendo pnndivm - 
íebraçãn nesta capital.

A’s 6.30 horas, na Catedral 
Metropolitana, íol coíobra- 
cla missa em ação de graçHS,

oficiando o revmo. mons. 
Joao aa Maia Faíva. vigário 
geral da Arquidiocese. Dire 
tores, professores e «lurtos 
da Escola compareceram ao 
santo sacrificio, alem de Con 
grc gados mâiiânos e pcssviws 
amigas das insiituíçõe« rna- 
rianas.

Mensagens de felicitações

ses de Gols, de autoridade* e 
pessoas gradas.

A's 20 horas, na sé de da
Escola, haverá uma festiva idade é violento, au tori -
reunláo, cujo programa esta  
a cargo de alunos doe cur
sos tia Escola, talando di
versos oradores.

Aos presentes, a Escola o- 
fcrccerá refrigerantes após a

vem recebendo o prof. U lis - 'sessão.

Sagração
★ ★  ★ ★ *★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★Dim Jasé
As cerimoniasjdo dia 1 4 -  
Sagrantes e consagrantes

A  posse em Cakó— 
— Os paraninfos

Criticou o povo 
chfUno

, PARIS, 8 — 0  vespertino 
fcofiservador "Le Mond” cri
tica severamente o povo chi 
leno pela eleição do general 
Carlos Ibanez Delç Campo 

fmra a Presidência da Répti- 
Wicd do Chile. Diz que a e
leição do general Ibânez sig
nifica o começo de uma ven
tura* afirmando: esse mili
tar de setenta e cinco unos

tatlo e com tendências a de- 
fljjagogla. Depois, diz que o 
écageratio nacionalismo v 
àpriomlco do general Ibanez 
ffe  crer ao povo chileno que 
era por fim ao tíominio eco
nômica estrangeiro sobre o 
GhiJe.

Continuam
qpóicmdo
Atlee

0  Dia da independencla

As CBineinoracões em nossa capital
(fié telile mililii— Innle m b  tsteíai— M s  ms

de assistir, pela primeira v»?, 
as imponentes cerimonias da 
sagração de um bispo, pjr 
coincidência muito feliz um 
t;*ho do Rio Grande do Nor
te, d. Jesé Adelino Dantas.

Como todos ot> grandes 
ato.i da Igreja, também a sa 
gração episcopal se faz uu 
ranie a celebração da «u.nia 
n b sa . a qual será celebrada 
is  6 horas tia manhã do i~- 
iVritío tiia.

Se o tempo o permitir, n 
rclebração far-se-a :tu ar li- 
*rc. Da contrario, será i:u 
própria Catedral.

SAGRANTES E 
CONSAGRANTES

Como o sabido, será ba ■ 
íranU* do novo Ulspo sr.a 
excia. d. Marcolino Dantas. 
Arcebispo de Natal, sendo 
zon«egrames d. Aurel:-í»no 
Matos, bispo de Ltmuvh'). 
Ceará c- d. Elis cu m  enrlos.

F a l a  P i o  X I I
Ante um grupo de reuomados aS' 
tronomos-0 Divino Espirito Criador

1,
CASTEL g o n d o l f o . h 

Falando am e um grupo e-
renomados astronomos. o Pa 
pa Pio XII reftiiiu-.se as v v -
saciomn.s drseoberl as lir-.-r-v.s
cientistas. O Santc Pa 'i-1 
declarou ainda que falia af'-<
deniifttus percorrerem um 
longo caminho paia a 
coberta do aliim.u mKu-.i.,
do universo. For em fr ■'-»!> 
que parece provável que ,;:é 
os mais brilhantes rereis-m
possam um dia d- seobrir . 
dos esses mistérios, di/er.-e; 
tais mistérios proelamui*- e 
assinalam n < xisirta i.i m 
um espdálo udiim ann un-
superj^r.
criador.

o Uiv.,:n ( sni .>1 *

Aproxima-se o dia 14 de 
setembro, quando a popula
ção de Natal vai ter ocasião

Não oferece 
maiores 
perspectivas

[ MOSCOU, 6 - - 03  obscr-
vadmT-s es! rauseiros Mús
con não creem que a nota 
ilas tres jjo' cm*ias, sobrt• a 
Auhí riu, ofereça maiores 
perspectivas de se chegar a 
um aeurciu sobre o trntr.do 
tie )>;tz com tiquelc pais. Os 
diplomatas aqui acreditam  
que .-o se mosinun impressi
onados com duas coisas em 
relação a noto. Primeiro, a 
relativa pressa com que as 
tres grandes potências pre
param e coordenam para 
nriiri pár a sua resposta. Se
gundo a âpucíuie morosida
de dos ocidrmíiis^cm rçspon- bisiio auxipar de poricleza. 
der as neeuciacões russas. | — ^ cerimonia será irra

-  diada, funcionando como io-
culor o revmo. pe. Fimar 
Monteiro.

- Por motivo de erário, 
deixará de comparecer d. Jo
ão Cosia, bispo de Mossoçj. I 
que csíava naturalmcnta m ! 
dícado para ser o pr?nu * j  ; 
í*onsatirantc* |

ALMOÇO ESCOLA j 
DOMESTICA i

No mHKirio domingo, dia 14. | 
j Governador do Estado j 
recerá um almoço ao novo i 
Bispu de Oaico. nu Fríalíi 
Dvmc-.íica. Falarão por rs-.a 
ocasião o dr, Paulo Viveiros, j 
mu nome tios amigos çU b.j 
Adelino Dantes, o dr t.V. 
Duerifi. saudando os piv:; i -! 
dos p'v.-en*(*í!, sua e::ci... o. 
Marcollno Damas, em brinde 
10 S;‘ >:;o KidiT. além d : (.,ís 
rursv do Chefe do Exocnè. o 

A posse em Caicó será ro 
dia 20. ã tarde Más m sdr- o 

jdia lt) d. Josc Adelino 
•em sua diocese, pois oe»? 
Itarâ em Currais Novos -h ssc 
dui. devendo a 20, peíc. Mu 

iuha. celebrar na m ut1*!;’ d„.
I ‘eím ein cidflde

I

1

OS PARANINFOS
Da cerimonia da sagração 

Lerá d. Josc Adelino comn 
paraninfos o des, Tomaz Sn 
iustino .e c sr. Pedro Adelino 
Dantas. Os paraninfos da 
posse. c*m Cnicô, serão os srs. 
depatadií José Augusto, dr. 
Ameriço de Oliveira Costa, 
í.eerelnm  geral ílo Estado, 
industrial DInarte Mariz, sr.

iMARGAT, 6 ( fnglatorra '  
O Con» 'osso

Transcorreram em meio 
ao maior brilhantismo, ns 
solenidades levadas a nteifn, 
pelo Guarnição de Nníãl e 
pelo Departamento de fidit-
cuçãO, riu cüiji£ illí; r s í ; u
data consagrada a nos>n in 
depende ncia.

Pela manhã, coube ás Jun 
ras, as nossas Forças Arma
das que desfilaram garbosa- 
mente pelas ruas de nossa 
capital, num testemunho 
sincero de brasil idade c pa
P íotlsmo Cerca das 9 horas, 
o 8r. Governador do Estado, 
em companhia do CüinUn 
do Destacamento, passou cm 
revista teda trapa estaciona
da ao longo da Av. Jundiaí, 
iniciando-se depois o desflL* 
qy* obcdcccn as normas ira 
çadas pelo comando da Gun 
nicão. .

A' tarde, realizou-se n Pu
_. ,. . - ,  , <ler*1 ,los rada Eslud«nt-il. cuia fiirr-Siodictttos britânicos, cm sut çSo coubc ao Dcpal.tamL.lll0
sessão anual, mostrou "

ram encerradas as comemo
rações. em homenagem uu 
Dia de nossa Independencia,

□ que bem demonstra o espi
rito patriotlco de nessa gen
te

0 7 de Setembro
C om em orações no R io

* t *

Desfiles e concentrações —  Dis
curso do Presidente da Republica

RIO. 8 Decorreram ccm itar  o nosso poderio econo-
multo brilhantismo, m-sUi 
Capital, os fesrpjos comemo
rativos do dia da Indepen
dência. Pela manhã, roaii - 
zou-se o desfile d^s tropas,, 
formando quarenta mil sol 
ciudus. Á’ tarde, no pyiet do 
Ministério da Educação, for
maram dez mil escolares nu
ma concentração orfe*' nica. 
Por essa ocasião ouv'u-at- "
presidente Getuliu Vurgus.

(iuc de Educacão, revestindo se ^  !)n,nunc:iou » - H m
“ Dvjmï:s

Viva Kt o Pereiro., prefeito Creldo Partido Trabalhista que 
"u Bi’îcitu. |>e reunira cm rins üe*u* mês

continua apoiando o ex-prc ;de grande brilhautismo. 
mier Atlee, na luta travada :le ^  14 hí)r^  eomoearnm a 
no seio do Partido Trabalhis 
ta contra o chefe esquerdis
ta Anerin Eevnn. O exlU/ uo 
tido aqui pelos Uberalistás 
contrários a  Bcven. mostram 
elnramente que este não po
de esperar m io  apoio dos 
sindicatos, mi Couferent-.ia

* ia d o discurso. ce
uma saudação ao povo br:i

convergir para a Av. Jundio:, siÍRÍÍ̂ 0' 0 PresWent° :ia l ir 
as nossos estabelecimentos :Publica passou a anpiisar a

Instituído o Dia do Lavrador
------------------------- --------------------------- ^

ü  Governador do Estado assinou um decreto, no
qual instilai o Diar tío LavrAdbr, que será comemo
rado amialmente a 15 de julho.

Transcrevemos abaixo, o t exto do doerei o iro 
verntnneniül:

Art. l.1’ -  E’ insUtuido o Dia tio Li.viacl:r. que 
será o 15 de Julho.

A ri. 2.° — As comemorações oficiais dêsse dia se
rão promovidas pç los Diretores dos Departamentos 
de Acricuii tua. dr Assjsienda ans Municípios e Coo
pera üviaino. dr Educação, de Saúde Pública e dr 
Kcediicaeày e Assisíencia Social, os quais solicita
rão o concurso das associações rurais e de outras 
instituições de finalidade agrícola.

Parágrafo único - Do programa das irs:iviriades 
e. nstarão exibições do todos os motivos populares ii- 
ga.dus u vida tradicional d-s meios locais, cmn o obje- 
iivç rte reavivar o costume dos anlepassados oue T- 

diCáram a exisiencia ao« lavradores agrários.
Art. 3.“ — Em todos os estabelecimentos de en 

si:;u do Em ado realiza r-se-ãj palestras sobre u im 
p-.-rtaiicia d:i vida rural  e suas uilitidades pura o in 
òividao r :t i-nlcüvidorio.

A n , 4.“ — No« Muineipms as autoridades loçais 
facii:ti.rã;> visitas aos es!:ibeleeinV-nt.:s agrícola**, 
pariiciilajes. visando o estimulo c o interesse dos ha
bitantes pria agricultura.

A ri. ,V‘ — Este Decrcio entrará em vigor na dum 
dr sua pablicnção. revosoidas as aisposiçõe.- em con 
ir/irio.

4

NiU-i, 6 de Setembro de 1952. (14° a a República

SYLVIO PIZA PEDItnZA 
Amériou de Oliveir« f.,’«sia

nossos estabeiceUncutos ;FUUil™ 
de ehílno. onde ali estado- silu:ií;ao vconomlea .* fm.--.n- 
nacios. deveríam receber Fais, riizenuo v;o* «ou

115,45, a revista do Sr. o o - , : ;í !'lie P-oposifo levar r-iM.cv 
verniuior do Estado e io £>] i soergnimenio dó 
'etor do Departatr *riío ^.J.Faio-.t rms medidas-, ja ;o r .i-  
Educacão. Porem o revistai'“1“ ‘'* ^ptfii 11 hiftarafi ç a

O pi -)S
gam i nto do «ua OLáítiea

file que tove inicio ás

Rennião das classes agrarias
Problemas qoe afligem as ciasses agro-peenárias- 
Financiamenío, Tratores, Assistência Técnica, etc.

(i O ï A N T A fí .V F V -  ;i 
PRERÉí ■ Vein -.;v : M: ■ ; «
gijiU'i1 : s ■ 1 i-resvc-. ou lv .1 . í 1
t’ïcnî i .i ! .. ! I oi : ni.-i : ;
ulv:u no Rio. nu ta iiuiii/ j N-
na lio nu; iilmt v m I c P m » : O- t
l i ,  . > .:*••' . ■ 1 ■. ■ I. • I :
I i . ii-r;a nes H a* .i i> 11 i > ' •.. - ■ ■ ;
dofi. »lim tic ínvi o :■■. i tf.. : t.i 11■ 
dÙH’UUr os protêt*ia.o > , j ;e ■, n , 
mais »tilgt m. t.** nwi'u r.** . n <- ou« ■
«F flu -'O * ,iuro l .< i o.i: ;.i*. ;r | .*i
«Ueii.i (o . . o-fo

í * lho i lit 11 Ida pi i mi o .
, . * i , ,*1 h  (Il LII'Pli ll.'i . ' OI l.l.'MI . I . 1 ‘lo t .

P , ; , . .1 I , , 1 . tl..l , "ti., I II* • ,
. . .  .

t 'il i II L J J . * * I 'H 1 ■ _ 1
-’»*** teu* ' ' 1 i| n ' 1 h % ■ »

n< \r'L pj'uilntoiVs furais. ^
= i M - i ï- .io jft’pi. Trahir*:-.

i'

■ 1 L

I

'* ; h [. t 1 ili’.l i V,

*t i
' *_ . I '■ i\ j lit * C- oia i 
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DEU NOVAS 
INSTRUÇÕES

só foi feita, cerca das 1G.3G. Jesp^euiraçuo, dizendu 
atrasando um pouco u ele';- l ^'àatni n',u du u t

mico. Passou a referir-se ao  
problema do petroleo, dizen
do esperar que antes  do e n 
cerramento do seu governo 
tenhamos obtido a  sua bi - 
ui ii inaí izacão total, sendo
CítC iii*i üOS 3Cüa üiãiO/itÃ 
'.•nijuniítt/S.

SAUDARAM
Q  r y n  K IL

MONTEVIDEO, 8 -  To- 
cíos os jornais da cap ital 
u ruguai saudaram  o B ra
sil. por motivo da sua da
ta  nudonal. Quasi todos 
os oigãos publicavam es- 
lucíok históricos sobre os 
pc-cn á Mi mentos que cul- 
mi: T *>i cocí o grito do Ipi- 
ran m c íi zaram  os a tu 
ais ...ogre.*:-os do Branil

lí>.45, : no m e.m o sentido  ̂ v: ;cndc , 
:*oih o« Grupo« Escoli-iví;, sr- • increment^»* us indust rTr* - <•

Cento e vinte
guindo zc pela ordem, Es ■■ j bàsicaï. Referiu c, tambem | -0ÍC S3 i l O i f O S  
>Dlas Particulares, E*scote i - ! á nc■ccs:dí.ode de fazer um!
ras e Escolas Superiores. 

Cum o dcíítie escola.*, fu
j pUai^r-m-miu dn economia
lini.ùil'd, QíU; ti'.!«« UUiiV.ti'

I I.OS ANGELES, 8 »  Ma

EXERCITO VER M ELH O  Á L E M Â O
2 mllhOes de marcos--A procura1'*"''“'''” 1,0 Br“ n' "•

ï« (b* cento e vinte brasi-
ín; — * -’0'T^tonAe3 n03ta

idade 'da  California,' com
* pareceram  as recepções 
oferecidas pelo consul ho-

de técnicos—185 mi! hoaians
BERLIM, 8 — O governo comunista ria. Alemanha ori

ent nl informa ter consí^nadu a verba de dois milhões de 
j narras paia o proii-Ui clu exercito vermelho alemão. Essa 

I i.uíichi dano a conhecer pela Agencia auü comunista de 
mfui mações, AcrçscenLü em 1 úí, lideres vermelhos estão :t 
j iociira de tt-cuíLus que trabalharam na Industria aerrnuu 

| dra nazista paru que eusiiicm mis universidades da AU - 
Î manh.. orifnnvl. Pur fim, indica que 0« ivm uiiisías proje- 
‘ :;-;in Íüi mar mu r -.áciio tie ce.or; e -e,.;« m.: .■ cuieu nul u 

mens

I tonio Corroa do Lago. por 
(motivo do dia da Indepen
í d e n c i a .

.«4

11 Congresso 
Americano de
Medicina do 
Trabalho

It í I ? 11 ■ !',i i 11
::n pluXhno t!l:i 2tí nesta ;
pi*al no Ministério riu Edu- j
Ciit .ÍM. n  vMrnncln  ( ’«n;;!*** i - . |
Americano d* Mnli» iná u.i | 
rrahíiihi). !

M' jn ri vif ::
- IJll) N.iciflUU) l|l

c, 1 i N i 11-\ i ai-i itm*
! i m .‘>1 .

í i
tu,

deu m 
a sembftixada'. ira-

São íavoraveis 
a conversão 
livre das 
divisas

CIRILO SERA' 
LIDER
K. PAULO. H Acreana 

-! qm* 'i ?r ltd n-.i J'.inuu va 
!ui .1 11 ■: n î:-.:! r r ■ i

• i,: 11 ï j : -1 : an: e a c -1 dm.: m a
C-.i « lidvr p u.; (■ ■
let' m*a id K.U:1 ■ -

Marajó, terri
tório federal
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1. v - * i .; i , : ,  1 .1
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CAIU DO 10.° 
ANDAR
RIO. 3 — Morte horrível 

u ve um pobre operário, ca- 
.-mdv a apenas 2 meses, de
t.unu- SeijüsUào Andrade, 
que caiu cio umiaime do de
cimo andar de um edificio 

d n  ccnsíruçâo no baiiro de 
iCotufuui). O infeliz operário

'V7 incite ■oitaniania.

Ensrgia eletrica É
Para o Rio Grande do Norte.
Conferencia do deo. Cuizio SIïssJnorio o escritor

Co n fo rm e iio U cianw x, 0 . 'E x ic in ã o  da E -n c rr:u \  *  1 / ~  -
'h 'irds-d o  Ä ln h io  A l''es . h lc h U .a  d r F a r  ht A -onv^  A H C tT C  > -OS1CÎUX
'jrov a Jatará, q u a r ta -fer  : au Fjo G r a n i t

~a. 10 a* 20 horas vo  au- '
*/?íí 'íí*ío i1/ o l':u-ola T e r 'm a
‘ C o /u â m o  dc

S.,a,
(T.Njiti HÍÔ

nt ,*i ’ . ' ,llO i» Ul l L .
é o dr.

n î » u. i ,.
iuuu i 'cnien 'nçiü nobre a

SUBMARINO
MISTERIOSO

Né W JERSEY, y AS :m ■ 
lu r ir iu r iin a v a l' '--iüo 1 ni 
prniuu.u« (Mil iicSiTtbi’ir a
identidade do misu-nuso >uii 
aiarinu estrungens» itlu- toi 

\ i«1 ail) : a. Tom« îîiVr 1 i.*!i
: i Ml p; a1 ; a î . in i ’UiU: a i « i -■■*

, . i ■ :. 1 ■ i ■ t ; a I ■
.* v mulu.a -- l*:’ Il : ÚU: a
I t 1 ; a i' i . a t : i i . . Ui(; :V; . . :

va a mi.' *m■ ■ ii-.u■<Mia-tm; d,* 
ci)«i a L11 * N"\\ Jersey Ai I«1'-' 
: ,.i\ a |v 4-v:,'.o «ntiri'Viâ.iii'.i ' r,

t.
I -

( 0;U U 0:0 I ■ ! I: L T

Twü. 8 — O crcr-iar fran  
t ra je i  o a nrescntado  m fa André Fem iaux  do i “*r- 
*7: ) ,r; i í iv’r;>!ur a C -- l ^ r - Figaro",
V!üra Fc ti c < a ' o q?-e <i r 1 d : r n r . . „ eu pi* al
,b*i.*/ïvi) •«■■-)( . : . *. 1 i'i'-vr, s c1..1 n * * r 1 :c * as. sobre
. 1//ÍÍ intvre.-rc. '-oui« dr mu; t^peulalidade.

O oui cJuGdoi lubOtj r-:. 
dro..a r a ( ‘oimá u.ví E 
■ ■ i i ra ri) Z’’-' ,;-a r . '* - j  «as espusas, c
r.'i a an  t/. » F dad:j  , . 1 ! ri*m a .«a  T tri

dv.t’dO [0<Î > ;

Í Vos, m aridos, a m a i a  v o s -  
eon io  C risto  a -

: aa u 
■ i> a

ut:

:reja e se sa n i-  
fn.f'u iK*r ria para santifica
I », tuimicantíe-a tio batiatno 

a uiîua pela palavra da vida.t!

50 milhoes de doiiares
0 entrar no Brasil

5 cHss-'cnsr!iin ïmi\ É Tu isiiiQ
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Labim/UFRN

C E N T R O  D l  I M P R E N S A  S.  A .
Hiúm - K u D r ,  B m t l, SM -  ltfctel '

P r u d e n te  — OLÍMPIO PROCOFIO D l  MORSA 
Gerente -  YOLANDO COCENXINO

A O R DE M
DIÁRIO VESPERTINO 

D l n t v  — OTTO GUERRA
TELEFONES

Gerencíg 12 49 — Rèduçâo 12.22 — President* — 19 M
rt-'
* ASSINATURAS
} D# cooperação — Cr$ 300,00

VINDA AVHLtíA ASSINATURAS
A n»......................  Of* 300.00f roerO do dia . . .  ISO Hemeatre.............  130̂ 0
Trimestre............. *»«#

iftumero atrasado .. Cr* 1,90 U6e .............. , .. 2Q,uO

rUDLICAÇOES — TABELA NA GEnÊNUn
R E P R E S E N T A N T E S  ^

ÍRJO — A S. Lara. Senador Dante?, 40-5.“ andar —
Fone 22-3924

Lestes pttlnwoaes
M o r ta l id a d e  e  in v a lid e z

Prosseguem os trabalhos
do XII Congresso da União 
Internacional çontra a  Tu
berculose, no auditório do 
Ministério da Educação, foi 
abordado o tema: "Trata
mento e prognóstico das 
lesões mínima do pul
mão“.

O presidente deu, então,

suas possibilidades econô
micas.

Promissão fundamental 
salienta o proeminente ci
entista, é o fato de que uma 
reação tuberculínica posi
tiva indica a  presença de 
uma ou de várias lesões or
dinariamente situadas no 
pulmão e nos liníáticos tri

a  palavra ao professor 1.1 butários. Depois de outras 
Burns Amberson, relator, afirmações de carater essen

i‘Aon Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 
6.® andar — Fone: 32-9073

JDfemérides 
Estaduais

DIA * DE SETEMBRO
1824 — Fim do Governo do 

presidente Tomaz de Araú
jo e posse de Lourenço Jasé 
de Morais Navarro.

1019 _  o  bispo d. Anto- 
nlo dos Santos Cabral, crea 
a paroquia de N. S. da Con
ceição, de Areia Branca, to
mando posse no mesmo dia

como seu primeiro vlgarlo, o 
padre Afonso Lopes Ribeiro.

1927 — lnaugura.se em 
Flôres, o grupo Escolar Co 
ronel Silvino Bezerra,

1788 — A paroquia de Ser
ra de Portalegre, recebe o 
visitadcr diocesano, padre 
Inácio de Araujo Gondim.

JV otas S ociais
FAZEM ANOS UOJE 
iENHORAS

Maria Medeiros, esposa do 
a \ Espcridlão Eloi de Medei
ros, residente em Caicó.

— Piaria Natividade Go- 
(nes, esposa do sr. Manoel 
Oenesio Cortes Gomes, co
merciante nesta praça e 
nosso cooperador.
PENHORES

Henrique Egidio da Foti- 
»eca, auxiliar do comercio 
r.a cidade de Santa Cruz,

— Dr, João Manoel de Ma
ria, Juiz Municipal em Tal- 
pú e nosso cooperador.

—  Dr. Tareis« de Medeiros,
funcionário do Tribunal e

nosso coopçrfidor. 
SENHORINHAS 
‘ Ana Teresa Antunes, alu
na do Ginásio 7 de Setembro 
: íiíhíi do sr. Rí-imundo An
tunes, funcionário do Estí* 
do.

raipú e funcionário do De
partamento de Agricultura. 
CRIANÇAS

Sofia, filha do sr. Solon 
Pimentel, residente em Ita- 
retama.

— Sanl, filha do sr. Helio 
Galvão, funcionário do Tri
bunal Eleitoral e nosso coo 
peradr.

— Jioselita, aluna do Colé
gio Imaculada Conceição c 
filha do sr, José Bezerra, 
comerciante nesta praça.

— Dion José Moreira, f i
lho do sr. Adelino José Mo
reira, comerciante em Maca

liba e nosso cooperador.

Velhos e Moços
Léü! com atenção

A  époeft atual, Rgíutda. fabril e 
enervante exige do homem grande 
Orca de vontade para veneer todaa

_  Francisca Duarte. íllhi, J ^ T - T í ^ t í V i i  £ ! « £ &
dc Sr. fíeverino Ahtonío Du- i guando um homem tem o sistema 

, . , i-ntn ÍWT0*0 descontrolado, quando «varte, comerciante em Arem ^  ^  inaoma « faita de memória 
Mrunrn *le vAo póde, de forma alguma, fira aua vontade, candidatando

— Celsa Moreira, filha dl- , «seim. a Inteiro fracasso no
sr. António Morcírs, funciu- 1 inTJrJsandivci O ubü
narlo aposentado das Correi- mS'
0S e Telégrafos. i tonlco aó poderá ser "Gotas

_  Maria Muar* da Silva.
filha da sr. Manoel Oon<ial . “ “ X35ii££‘í  ffi-
ves da Silva ;. j?ru;uli.or locai».

que, iniciou, logo, a  leitura 
de seu trabalho.

Segundo a introdução do 
eminente cientista, a maior 
nrrrte da mortalidade s  In
validez, e mais de 90% das 
mortes devidas á  tuberculo
se são atribuíveis ás lesões 
pulmonares, suas complica
ções e sequelas. O ponto 
de partida da moléstia evo
lutiva se acha na lesão 
chamada mínima. Para de- 
íinMú sé tem úüiuú somente 
o volume, tal lesão varia.

No conjunto da popula
ção, este foco aparece, o 
mais das vesses, no pareu- 
quima pulmonar, durante n 
adolescência ou na idade 
adulta.

Q uando d á  nascici-
meníc ct uma tubercu
lose pulmonar evolutiva 
aguda crônica, os proces
sos importantes envolvidos 
são: a  necrose do local, a  
ulceração e a  fonte dos ta 
eidos aos quais se associa, 
ou seguida de uma disse
minação da infecção pelo 
sistema do? canais fraqueo- 
brônquíos. O tratamento <
o prognóstico das lesões 
mínimas da tuberculoso 
pulmonar estão baseados 
sôbre princípios determina
dos pela valoração de fo  
ires como a  infecção, o pa
ciente, a lesão, o ambiente 
social e econômico.

Continuando, salientou 
que os elementos a  serem 
identificados, tão claro 
quanto possível, são os se
guintes: época aproximada 
da infecção pulmonar; o 
valiação da extensão da 
necrose e da exeavação ©, 
se há lugar, da fibrose se
cundária ao regresso de ri
ma lesão anterior; aprecia
tiva do potencial da lesão; 
identidade* das lesões asso 
ciadas em outros orgãcfl; 
estado bacteriológico de 
certos especlmens; idadn, 
sexo, fatores genéricos, saú
do gorai, estado da nutri
ção e atitude psicológica 
do enfermo; caracteres dos 
sintomas eventuais; ocupa- 
cão, inteligência, atitude. , 
estado sucia! do doente ©

ciai, continuou dizendo que 
todos os entêrmos portado
ra« d*1 míntmns. «vt-
dentemente não estabiliza
dos, ou os que não dera 
provas suficientes de sua 
cura devem submeter-se a 
tratamento.
FALAM 05  CO-RELATO- 
RES DA ARGENTINA E DA 

AUSTRIA
Passou a  ocupar a  tribu

na, o co-relator, prof. Rodei 
fo A. Vacgarezza, da Ar 
gentina, que apresentou 
um estudo contendo todas 
as suas observações. Se
guiu-se-lhe com a  palavra 
o Dr. Anton íxittter, da 
Áustria.

O TRABALHO DOS 
CIENTISTAS BRASILEIROS

Passou a  ocupar a aten
ção da assembléia o Dr. 
Gil Ribeiro, que leu o tra
balho dele e do professor 
Reglnal Fernandes — a con 
tribuição brasileira no im
portante tema. O corelató- 
rio brasileiro é baseado no 
material de estudo do Ser
viço de Diagnóstico Pulmo
nar, sob a  direção do prof. 
Manoel de Abreu desde 
sua criação %m 1944. Sen
do um centro de elucidação 
de diagnóstico das afee- 
yüõs lio tórax, O inúieiiaí dc 
estudo aflue de várias fon
tes: pontos de abreugrafia 
instalados ©m pontos de 
grande afluência pública, 
rede hospitalar e díspensa- 
rial do Departamento de Tu
berculose da Prefeitura, 
Serviço de Biometrla Médi
ca da S. G- A, da Prefeitu
ra, Serviço Médico do Mi
nistério da Justiça.

Na maioria, doentes sur
preendidos nos exames de 
cadastro pulmonar ou sub- 
mitido a  exame por axigen- 
cias administrativas ou pa
ra conclusão de tratamen
to. Praticando desde 1944 o 
estudo tomográfico siste
mático nos portadores de 
sombras pulmonares cons- 
eopção fundamental e revo
lucionaria pois só ela tor
na possível determinar
a  significação Clíni
ca do3 processos pulmona
res apresentando as mal? 
variadas íormas estruturais

conseguiram os autores reu 
nir 641 casos de lesões con
sideradas djRcrelqs.

No estudo tomográfico 
foi empregada a  técnica do 
TOMOGRAFIA SIMULTÂ
NEA do Prof. Manoel de 
Abreu, que representa um 
avanço técnico considerá
vel: num só golpe tubo- 
film são obtidos de 3 a  5 
cortes, realizando economia 
de tempo e material de grem 
de vantagem quando se es 
tá frente ao cadestro toráico 
peia massa de exame. Com 
estes elementos, o prof. Ma
noel de Abreu adotou crité
rio pessoal em relação á 
expressão lesão mínima, 
só a  empregando nos casos 
de extensão mínima, isto é, 
no Hmfar de visibilidade 
radiográfica.

O conceito radiológico 
não pode ser outro, tendo 
em vista as condições ra- 
dio-geométricas que deter
minam o limiar da visibili
dade estabelecido por estu
dos experimentais com figu
ras geométricas, em para
fina, (esferas, cones, para
lelepípedos retos e oblí
quos) e figuras de forma ir-

Efeito Sensacional na 
REMEDI0

n i f i i  h.
UAI£ IASMA BEVN

NATIVIDADE DE 
SENHORA

Marta é a Aurora que 
nos deu o Sol da Justic-;. 
Destinada a ser Mãe do Sal 
vador, foi ornada pelo Cria
dor com as mais peregrinas 
virtudes. E1 o mais fie] es
pelho da própria santid.He 
de Deus. Tabcrnuculo dq Al j

pistola, e :i.]jlu-;iíj<, ;i SítuU’,. 
sinia Virgem po- ^
stm uniaii iníirnn coin pp 

iiiiiáo rilliglho (ii ]),

\*\ f hl dnodrt M I ri« il.
trada no inundo, a mais sar.

lermir.aü;» no plano «ím i3;i;: 
dOSdC tO(i;i <'t jfiíllif! 
FiVangelljo p;i«.oiin tli.tni'.1 (Jo 
nós Os il ip r-p;(.vsi>rlo>; ()<■ Mu. 
rÍM ,i pela i'- nnioh.io io-i 

! mos un r‘ I1 do ;
inearu.iiitUi- -o cm tlu<

ta Uê i.OvitLs as rriuiuias. dr 
celebramos o nascimento de 
São João Batista por sua s,*n

«fc sulTaçfte des sshl4Ut:c£”
Aa goiu que dto Ullvio Imediato 

ttM tHcet rebelde#, bronquite*
MUIcsb • «amàtlCM». coquelticiie 
Énfrt»MWwi « i n i l u .  chladoo e dores 
s »  peito lis» dronerise e fiiTmeetw tldadc, com mais justeza :ui.

da deve ser celebrado o n \-
talicio da Màe Santíssima do
Salvador do mundo.

No Inlioito s.audoinoç
regular. A lesão mínima, 
no limiar de visibilidade, 
apresenta volumes varia sua dignidade dr* Mae

de acordo com cm con- Deus. O louvor da Sabedor* 
dições radiogeométricas

1 Divin;;.
AMAM l \

Durante ;i o i ta va de W v t 
Sen livra Aparreida

- - Missa propria, tiloria 
2;i. onurLi(i ,ni priV tre/ , 
Sacj Hadrian! eiat j'! ,

j noon, tlveilu .Pridarlo da M- 
miiveni m : tia V:i o;oji le p. 
in Naiividaui

incriacia. que ouvimos na F

Preferimos a  exprsssãc 
DISCRETA para assinalar 
as lesões de pequena ex
tensão ou contraste por ser 
mais certa e mais de acor
do com o conceito radio 
geométrico.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
—  COMERCIAMOS —

DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO AOS SEGURADOS

O Chefe da Secção de Assistência Médica no ín 
culto de facilitar aos associados deste Instituto mais rá
pido atendimento por parte desta Secçáo nos serviços  
Ambulatórios recem-inatalados, avisa que. para a matri
cula, deverão apresentar os seguintes documentos:

a) Empregado; CARTEIRA PROFISSIONAL atu- 
allsada

b» Empregador: duas GUIAS DE RECOLHIMEN
TO provando as 12 últimas contribuições c 
CARTEIRA DE IDENTIDADE

ct Esposa do segurado: CERTIDÃO DE CASA
MENTO e documento de Identidade fqual
quer), e mais CART. PROFISSIONAL do e s 
poso.

ri» Filho do sogurade: CERTIDÃO DE NASCT 
MENTO e CART. PROFISSIONAL do proge 
nitor.

OBS : Teem direito a assistência a esposa, filhos m e
nores até 18 anos e filhas de qualquer idade 
o em qualquer condiçãc, sendo solteiras. Teem 
lambem uõsistencia os íllho.s maiores de ;3 
anos quando inválidos e sendo a invalidez 
comprovada por Junta Médica nomeada pelo 
Delegado. O pai invalido, igualmente, no caso 
do íilho i segurado) não ter beneficiário1; 
íurçaüos; a mãe viuva ou assistida e também  
irmãos menores de 18 anos ou maiores invá
lidos, na mesma hipótese anterior.

Na.tr»!, í*  de .Agosto dr 10
Dr. Olavu Medeiros — Superintendente médien e;n 

exerefeio
VTSTí) - Miguei Iturhu SolHÍnhv Delegridn

A V I S O
tis lirs. José Nicodrnius e Amauri Fmianrirs avisam 

ao publico e aos seus constituintes que iirtiaiaium um mo 
dem o escritório de Advocacia — á av; Iiu<iuc de !'!■( '
l.u andar, sala 102, Fuitv 210;:, onde estau jm-
ra prestar serviços advocaticios em (uventario^ e r.trltHc\s 
Contratos em Geral — Dcniaroacõcs t  DivisiVs <b* Terras. 
Cobranças Executivas v amiguveis e quaisquer »nitras açórs 
Cíveis Comerciais Fiscais e Criminais, Atcílain questões nu 
interior do Es lado medi ante inutnito.

APLAUSO. SUGESTÃO E APELO
* I — As Senhoras dr modermis 

Ação Católica, que tém so -jrilit-a.'. nn- 
bre os hombros importanlrs j vas. ji'iieUz»r;cK:.r. Já üe laloi

iiitalaçõr.s frigo 
((laijnuam inati

Bancaria Norte-Riograndense S/A
End. Toleg BANCM.DO 

RUA FREI MIGUEUN-IO, 109 
Telefone — 15/7 

NATAL — ÍÜo Grande do Norte

CARTA i'ATENTE N. 25 PE 6 DE NOVEMBRO DE 1944
* NATAL — Rio GRANDE DO NORTE

Bàlancete realizado em 30 de Agôsto de 1952
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e pesados encargos de apos 
iolado, vão, agora, iniciar u
ma outra obra. ou melhor, 
ampliar o que jà realizam 
em favor de moças pobres 
de Natal.

No Centro da Diviim Prn 
vidência, as m ilitantes du 
3AC mantém escola dc al
fabetização, eórte e costura, 
ensino religioso e de ínima- 
ção profissional para as do- j for cpi 
mestiças. A frequência é ar.i 
.nadora e os resultados com 
pensam à dedicação das / 
pustolieas senhoras que tuiio 

: fazem pelo reinado social dc 
jCrislo. dentro do elevado lo 
ma da Acáo uuiuhea, que e 

!u de reforma inLerior do m-j 
divuiuo. para. depois. io

,|üe os Li também se r< form-'. 
Nesse aspecto de as-usten 

 ̂ Icia us empregada.-: domcsi) 
eus. a SAC vai in.stiiuir a t ’u 
sa da  Empregada, a exemplo 
do que so f;i2 no Km d*' Ja* 
ieiro.

Alem dc >:uas fiiialuianes 
de assistir ás moças e s-uihe 
rus que trabalham em resí- 

* donc ias familiares, a futura 
I .nstiuüçfm < uidíirá do li 
! chario das empregadas do 
J mesuras .afim de que r-c a- 
:.a jam mora] o fisicamente 
;if.!api adas a coüviver < m m 
>'es cristãos

\ Nns.sos ont Uftias; ici)s ;»pi;n.: 
.-»»s as incansáveis Senhora.- 

Aeáfi /'.uoiíe.t
; y 11 Est.e d lano divo', 
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na organiiCKv.u de tuna (’o- 
c.peva’. is u de Prni.UdorCs üt 
Leite e na in>i aJação de u 
ma, usina para benefit iamc-i 
to do lei;e.

Mas ao qtiç sabia)iü>. '.»ui; 
ficou no esquecimento, tudo 
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. nt usia.v r.s
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A fllA S A m  COMO OM ligo*

ftfté  4 m  HKKMOnNXL. M M A» 
BAU, MOQUIOBA, rT-DK-FOU 
D IZ , w A iJ U T » p * " n *  I  m U m I 
planta* ■ w lk iliiili 4« alto m l«  
deparattre. A |w B  peto DJAF. 
«PM MAÜMfi« HzflUar ac tf*- 
Um *«« 4* WBB « l tw » 1

A IMPRENSA GATOUCâ M O fOD£ PITES 
SEM O APOIO SEAL DOS GATOLICOS. B SEM 
IMPRENSA» OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS A88INA MA 
ORDEM"?

DOMINGO ESPORTIVO
Os jogos disputados no Brasil
BELÉM

Remo 8 x Ex-Comba
tente 2.
S Ã O  LUIZ

Vitoria do Mar 2 x Sanv 
paio Correia 1. 
FORTALEZA

For tal w o 2 x Ferroviá
rio 1
CAMPINA GRANDE

Treze 4 x Botai og o 1.
RECIFE — SABADO

America 2 x Sport 1.
DOMINGO

Náutico 2 x Santa Cruz 1 
Renda — Cr$ 126.640 
ARACAJV

Sergipe 2 x Paulistano 1.

SALVADOR
Ipiranga i x Vitoria 1,

CURITIBA
Jacarezinho 0 x Briiania 0.

PORTO ALEGRE — Safeado
Grêmio 1 x Nacional 1.

DOMINGO
Internacional 6 x Corin- 

tians 1. '
CAMPEONATO PAULISTA 
SAO PAULO

Palmeiras 4 x Guarani 0.
U O u lü  u v  \&h i-i Ií±íiJl t̂ A
e Amorim.

Kenãa — - Íb3,7u5 crs. 
Corintians 6 x XV de No

vembro de Jaú 0, Goals de

Baltazar (5) e  Mario. Renda
* r  A s* j /%
I oo.DHU c r s .

IN D IC A D O R P R O F ISS IO N A L
M  K D 1 C O S

DR. ARISTQFÄNES - 
JORDÃO

e s p e c ia l is t a

(C uno  lrntenutTo de aperfeiço
am ento  « n  Báo Paulo, sob a 
dJreçio do Dr Dante Pazzanese)

T n b D c n to  das doenças do 
Coraç&o e Vasos ** Doenças 

in te rn a i

RLSlOCAtttiM OItAPIA
»

Consultas das 1!.X horas em 
dian te

consu lto rlo : a s . r io  Branco
n .°  5W — 1 °  andar — Ediritilo 

da Casa Rio — Fone: 2192 
Reatdencla : Rua D r . Manuel 

DüfttM, 390
« q u in a  da A»- Flori ano 1'úd*! — 2#2?

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO ê  VIAS 

BILIARES

D r. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina do Recite

TUBAGEM  D U O D ENAl
Exame Mlüïüvcopîco da Btíe- 

Provaa Funcionais

CONSULTAS: da»
útante

15 30 em

CONS. Pr. Jofto Maria 64 — 1.» 
PONS 1071

RES. R. Jiindla* ôm — TIROL

D R. JOSE' A LFRA N
CLINICA MSDIOA

Pele — Sífilis e Alergia

Ex-asslR ten te  da Cil ni Oft Derma* 
to -SU11 oqraflea dOb PfOls. S a 
mo* e Sitva e ArmlnlO Frooa —

— Rio

Ex-in terno  do Serviço de Cli
nico Medica d «  Prora, vielro 

Rúmelro e Jofto AlbuqUerÇUü 
— Rio

DAPtnftt.niOülsts do Hospital Miguel Coûta
Consulta*

Das 14 As 16 horse
Consultorlo — Av. Rio 1 tranco 

669 — I .°

Hesldencia — Praça Pio X, 
320 — Fone — 1374

T ratam ento  das F raturas

•  .

CorreçSo doa Defeitos F id ec t 

CIRURGIA
D R . EUDES C . M OURA

Ex-interno do dervlço de c iru r 
gia do P ro f. Barroa Lima — 
Haap. 8 to . Amaro e da  2.* Cli
nica de Ortopedia e Clruntta 
In fan til do  Hcepitei Manoel 

Almeida — R edfe

CONSULTAR

das 15 *a 17.30 exceto soa
aabadds _________

Consl.i Av. Rio Branco, 996 l.° 
andar — aala 1

4 '«^ r»ftesldenc-ia - - Rua serldd, 479

l<

DR. J . A . DE BARR0S 
U M A

-in terno  da Clinica M tdlca 
da  Fac. Nac- de Medicina e do 

Pronto  Socorro do Rio de 
Janeiro

Corneio -  Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal -* Reumatologia — G lân

dulas EndOcrinas

Consultoria — AV. RIO Branco, 
6S3 — Salas 3-4 

As terças, quartas e sextas 1*'- 
n u , das 14 As 18 horas 

Renldencla — Fone, 1105 — 
Ramal 166

rJ

Clinica de crianças
---  DO ---

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consuitorio e reside nela:

Rua Amaro Barreto. 1230 «
Alecrim. Fone — 1832

Consultas: 10 Al U  e 15 As lá  
horas

DR. ITALO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
OTO-ÄTNO-LASIOOLOQI8TA 

DO HOSPITAL “MIOUSL 
_ COUTO'*___ ___ _

E x -ln ttrn o  do Hospital s a n ta  
Isabel (Bahia) Serviço do 

Prof. dr. Carlo« Ftra
1 CONSTJLTORIO:

Av. Rio Branco. 996 — l . 6 
andor — Sala 7 

Das 14 — 17 hont 
Residência: Av. Rio Branco, 

874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
_ KSPECIAI.tüTA

Via* urinarias — Pro tolo xla e 
Sifills

cura Radical das hemorroidas, 
varlsM e nidrocctoe, sem ope
ração e «em dor. Doença da 
uretra, proa teta, vesícula, semi
nais: bexiga e rlna. Tratamen
to  rápido das uretrltes agudas 
e crónicas •  tuas odmpllcaçOes. 

Perturbações. Uretroscopls 
Oaivano Cautrto 

Das is  bocas em diante 
Consultório: Edifício “Nova
Aurora.” Rua Dr. Barata. 241* l ° “

A’
fcxulaf, ÄwIdÄnclfct B ub

apS u vrT rS m  it -K

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULI0 
M ARINHO

D iariam ente d u  15 Av 17 horas
CONSULTORIO: 

av. Rio Branco, 589, l . °  andar

DR. PAULO SOBRAI
Da M aternidade “Jannsrlo

CIcco”
Ondas curtas — Eletro-cosgu- 

Jaçáo e B isturi Elétrico — 
Partos e  Doenças de Seenhoras 

Consultoria:
Praça Jofio Marta, 74 

Residência:
Av. P rudente  de Morals, 743

Clinica de crianças
DO -

DR. MIRABEAU PEREIRA
Médlro Pu ítlím ltúr )n lo DtípiiV- 
tíim cntu Niic'*m:il riu Crimiçn 

Ouiihulturrj : Ulisses t ’:ii
das. titi-l.*' ;iuri. 

Itcsldciicla : Uuii Jü io  Pe.stiúa. 
194 — FoiH‘1 2116

íjí1 ** *<v li n 14 ao
17 novíis

D R . GENAR0 FL0RI0
CUulca M tdlca do adulto  e da 
criança — poençad de senhoras 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — T ratam ento  daB 
varizes — Ondas C urtas —

FT.ETFíOCOaGULAÇAO

Consultor io c resldencla — Av. 
p in  Branco. 767. Fone: 2417 — 
Horário: 13.30 horas, em dian te

D R . VICENTE 
MONTER0SS0

Ex-Gynealoftsta e Obstétra do H. C. Atr do «lo  de Janeiro Ex-Chefe ds Equipada Mater* nldade Clara Bwkbanm do Rio de Janeiro
Cirurgia — juucuÇub u h  Senho

ras — Parto* sob Analgesia 
Consultas — a.«s e 5-*« Feiras, 
das 14 ás lg  b o n s  — ■ Babada*, 

das 9 ás 11.30 horas 
Av. Rio Branco, 683 — l ,e  

andar — Bala 3

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PARTOS e Doenças de 
SENHORAS 

Clinica Geral
Consultas: dias utcls das 9 ás 

11 e flu.- 14 ás 17 hora* 
Consultorlo; Pr, Joáo Marla,17A 

R iaidencla — Hermee da 
944 — Tirol

V  n  o  ( i  a  n  o  s

ADVOGADflS

D JA LM A  A R A N H A  
M ARINHO

flealtlCncla: Av. rrild en te  dr 
MoralB, 615, Fone - 14-56

D ANTE DE M EIO  U M A
.Rreldánrlf,: Rua Florlan« 

PfUnto. 526
T5st-f!t,7rlí> Aí Dt;(]üe de ca* 

íixs. 152-1 — Fone 15-70
SA I AL

JONAS GURGEL
PROVISIONAL

Ai-eira r:inf.,,x '.IvIA. mmerclnte 
Advootfla '‘trí rftruutws, Apcdi 

PorNit^rf-, Pat t'i

Er.rmarlo e ri-niAtir'a- praca 
(ÍpUoln VfiTi'i-r tíR -- Car., ihn»

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO

Escrltdrlít: Rua Arre, 55 — B." 
andar—«ala 507—FONE' 43-1396 
Residência, Rua Hilário de 

ílouvíft, 88-ap 302
FONE :27-4662

JíIO D* JANEIRO

BEL. EWERTON DANTAS 
CORTES

AD 700A D 0

EsiTltrttlo* A t. Duque de Ca
ll«*, 1)4, (Edl fiele BI la)

Sala 206. Fone 22-65 
Re*!denr)a Rua TralrJ, 581

A LV A M A R  FURTADO D i 
M ENDONÇA

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Avenida Duque cif C&xlaa. llü  
1 o andai — Sala 107 

Fone: 16U8 
"Etllflclo BI la’*

VICENTE DE SOUZA
.\ ;n  OO Aí*o

Es-:"'tom ; ** rraiiirni'iii Mon-
tuiifni n ■'

Fmie 2364

Tr:.na:iurtf' Onlbus do r« n :o  
cio Matifnie

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

T ratam entos e Operações das 
doenças Ano-Retaia -- Cura 
radical d..« HEMORROIDAS
sem operação o se:n clór — 

Doenças de senhoras—PARTOS 
C one.: Praça Augusto Severo, 

250 — l .a  — Sul a 108 — 
Fone: 1625

De 2 ãs 5 da tarde diariam ente 
Reeidencta — Rua Jw o  Feasfiu, 

248 — Fone 1835

DR. SEVE8IN0 LOPES
Insullnoterftnia —- Convulsote* 

rapla — Rletrodlaunoxtico
DOENÇAS MKirrAlSE 

B  NERVOSAS
(Kx-interno por concurso da 
Clinica Neurológica da FacuMa- 
de rt<- Medicina da Universidade 
da Bahia c dt> Hospital Juliano 
Moreira — Serviço de Assistên
cia a P sictpatas da Bahia) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienados de Natal) Consult orlo --- Rila General Oatrio, 163-1.° findar -  Das 15 us 18 horas, diariamente. Rrsl- deüclfi Ruft dew Pmatiaaiefi, 

IXÍFj lAntlâft At. LU)—ALECRIM

JOSE' NICODEMUS
ADVOGADO

InvtiV-inoe e PaPlUifts C.ui- 
f.;.s Oivi-ifl ■■ cntnlrml'* - 'Ira

i F!hi :•.!* e Co me relais 
Aceita questões (m luterlor d'j 

Estado, m ediante contrato 
Ear nr orlo -  truque t ‘e Ca
xias. 124-l . n Atitl&r—ÜalH l ft2 — 

Fone 2103
R e s id e  nein—Av. Prudente (Je 
Mora)*, 579 — Fone 10*17

Ipiranga 2 x Nacional 0. 
Gcxris de Zecarios e Ninco 
(centra). Renda — 7.160 crs. 

Comercial 4 x Juventus 3.
— Renda 18.810 crs.
MOCÓCA

Sào Paulo 2 x Radium 0, 
Goals de Durval e Mauri
nho — Renda 65,330 crs. 
SANTOS

Port Desportos 2 x Port. 
Svjiltistai u. Güülä Ute RöilCI- 
to e Brandäozinho. Renda
— 31*605 c t s .
CAMPINAS

Ponte Prêta 2 x Santos 1. 
Goals de Isaudo, Isaboli- 
nho, para o vencedor e Car
lyle, para o vencido. Ren
da — 67.717 crs. 
PIRACICABA 

XV de Novembro 3 x Ja- 
baquara i. Goals de Chico, 
Santocristo © Arnaldo, con
tra, para o XV e Idiarte, pa
ra os "lanternas'1. Ronda - ■ 
18-585 crs

COLOCAÇÃO 
1°. — Corintians. Palmei

ras, São Paulo e Port. Des
portos, 0 p. p.

2°. — Guarani, Ponte Pre- 
a, Ipiranga e XV de No

vembro, 2 p. p.
3o, — Santos, Port. San- 

'ista, Comercial e Jaòaqua 
ra 3 p. p.

4C\  — Juventus, Nacional, 
Radium e XV de Jaú, 4 p. p. 
CAMPEONATO CARIOCA 
D. FEDERAL — SABADO

Bonsucesso 4 x Ame
aça 2.
3enda -  51.202 cruzeiros. 
Gringo (3; © Malinho, para 
5 vencedor e Jorginho e 
Valdir (cronira) para o per
dedor.
DOMINGO

Vasco da Gama 6 x 
Bangú 2.

Renda - 763.633 cruzei
ros. Manéca (3), Ipojucan 
(2) e Ademir pare o Vasco, 
'Zízírthtf' e ' Meneses, marca 
ram para o Bangú.

Fluminense 3 x Madurei- 
ra 1.

Renda -  124.020 cruzei
ros. Orlando, para o cam
peão e Pedro Bala, para os 
suburbanos.

Botaíocjo i x Canto doI _ l m u  j t
Renda ! 3.513 cruzei

ros. Dino e Edesio. os mar
cadores.

Olaria 4 x Sào Crist; 
vão 0.

Renda — 21.224 cn.ir oi
ros, Cidinho (2). Lima e 
Washington, marcaram, 

COLOCAÇÃO
PROFISSIONAIS: 1C

Fluminense e Vai?.cc. 0 p. r.
— 2: . ■ Bqíaíogo, 1 p. p. - -
3C -- America Flamengc o 
Bangú, 2 p. p. — 4 \ — Ola
ria, 4 p. p. — 5' *~ Bonsu
cesso, 6 p. p. - 6C C. de 
Rio 7 - 7 Madureira r
S. Cristovào, 8 p. p.

ASPIRANTES: i , -  flu 
mmense. 0 r. c. - 2". - 
Vasco T Flamengo
— 3°. - Bangú, S 
? Botai og;:.-. 2 p, p.
A; i-ri"  : < r. : .
Oiciria 0 I ■ 6

p 1̂' .

Maáumora 
SUVENiS: r

i: Bang:.
3’. A:: e
3 '.  B-A‘iíag ;, 

í !o:o ‘
V:: • ■. I

. ' 'l:M  ■. : ‘t

“ Mtttinér 
8ABU

us lu 30 V Soirée às 20 hora« 
em:

O menino eo elefante
Aventuras em plena iioresiu, tu» neio da natureza brava e entra homena 

e animais! Monumental apresentação de Alexander Korda

H O J E

Sessões de 15 50 e 20 horas
GORDO P n MAGRO em:

Cela dos veteranos
Uma hilariante comedia, com os campeões do riso r du alegria.

A U iM T -íí

ML
rî

G T TTTn O. LiUikJA Á iÀ ríK Â

G eorge M ontegom ery e  Paula Corday em

A espada de Monte Cristo
Corajosa mente* como um homem, ela lutou para reconquistar a espada que 

pertencera a seu pai! Deslumbrante realização em TECNICOLOR da FOX.

São Pedro—Hoje T
ás Ia 30 e 20.00 horas 

Farley Granger e Cathy O’Donnell eru

Ultima exibição
Amarga Esperança $ *

CONTRA CISPI, 

UUEDfl DÛS CI- 

fiUOS f DEMAIS 

AFECÇOIS DO 

C0üH9Cn5ülf8Sl

p, p.
Cristo
4‘.

o
Rio 7 s 

r-

Boo
n

GUARANA’ 
CHAMPAGVK

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta 

m anho pequeno

O CAÇULA’ 
da an tartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

v  E N  D E - S E
uma confortável casa em 
Cearà-Mirim, á Praça Getu- 
lio Vargas n, 40, lado da som
bra e de esquina. Excelem c 
residência, sendo tambem 
ótimo pontvi comercial. 

Tratar á Avenida Deodoro. 
433, diáriamente das 12 ás 13 
horas.

DE LA MATA PARA A

NEWELL'S OLD BOYS
O v^tc-iano Viconto ci-'-- La 

Mata, que durante 17 anc;’ 
defendeu an róren do Inrie
^ipaderua. irara:''-::''.: r : *:■
gora ;á r.c- v a .-  da 3ua entre a.s f/randea bandas 
brilhante carreira ongeruva , jsc o la re s ! Q ue espetáculo  
para o ; n ade si e c n :' i I  m aravilhoso im o seria. Já  

Mçvu-=ll O'H Pay?. 1; ma n in aram  issn film a -

D R. RAIM UNDO NUNES
OLHOS, OUVIDOS, KAftlfc E GARGANTA 

CONSULTORIO. Av. Rio Branco, 623-1.° andar 
Horário — De 10 ás 11 e 15 ás 17 horas 

Residência —- Rua Mípihú, 645 — Fone: 3852 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

0

WI LSON GURGE L  CUNHA 
Cirurgião-Dentista
(TRABALHOS A PRESTAÇÃO) -

VLimCA DE ADULTOS E CRIANÇAS
DIARIAMENTE: — DAS 14.30 A’S 17 HORAS

AOS SABADOS: D AS 3 A’S 11 HORAS .
RUA GONÇALVES LEDO. 671 .

CIDADE ALTA — NATAL

(Conclusão da 4a. pagina)

/-I /*
,  IDe h a  Mato uc: ac:

m o i s  ia r n c io s  cracks  a c  í\. 
tepol argentino \ i  c de.-v h .

-jaunes t^a,r.r-í'.

I TENHA SEMPBE A'
! MAO UM EXEMPLAR !

DA A ORDEM

.a.: 
'ada. 7

Çpifl Hp Çpfomhrn 0 n t E  di^ oiíí « en trega  dos 
dClC UC oClGiimru i> u... i prêm ios aos diretores do*

■ eolegius. Com o v ib rariam  
[us professores; eonio v i
b rariam  os pais. Q u e en- 

-1 u müsm of Que delírio! f 
E  a  rcita< o regresso

t , nos m esmos ônibus. Tu d o  
m aam aram  v s o  t a n m - i 0rnanÍ!ladinhO i ,á M

no? POW magmem. > Herme» da Fome ca. pe
E  tu«a Usro assistid o  j tís g u ard as de T a n s it o . .. 

por uma m ultidão uneii.-'} Sevh ores vereadores, se-
t̂Ví‘ I odores m an d ataries des-

PB !M Ä

o

A P R I S Ã O  DE V E N T R E
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÃO E SONO
LENTO NESTAS CONDIÇÕES DE SAUDE NAO PODE

PROSPERAR
EVACUAR Iodou os dia*, toniiicar e curar o estômago, 
des>LongoBÜonar o Fígado, facilitar a circulação do Ban
guê, Bei o gue é predeo para tomar a  vida normal •  

.....  triunlar pela atividade —------

PÍLULAS do abbade
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE

DR HERIBERTO F. 
BEZERRA

ÍMJKNÇAS I‘K CKIANCAn 
i’ptltiiitii í1 Fiirriru ltor iCí '!'■

*. ri . ir  u i .  T.i u 11 ..rI*- < 
l> T -11 ii*-rhíi ti" li I tl.ia c :i-
í i l r . i s  (i.i 1' t i in-rMdsirl i  ti*. H u h ’ 1

t Mi,.' - 1 ■< rtu.tri' I MMli"’
.- ui 1.1..‘ n,; iv r . <i.* Pnii

f lí tu í :i í /),- I HlVt ir .
( , .1..M I , n - . \  . i : iu  .................
, ■ ! F. i‘J I ’
' lt- ! 4 .1*. I ! .* .1 i- KiltT'i'I'i

l{ 11>• lt' - D.i l.í I,
1 'I - int tu in Aiintli ': 1

I ui., ,’IMt;1

ARTILHURl 1'.., o

'-rí. Toda cid ad e em
! íü terra, realizem  esse sa

L *cm q u e ija s , *em can jilJio s se
r.aco. num  m áxim o d e 'qulRerew ter a (jratidão  

| d :to.* hoi as de t empo T o - ; iU. }l(̂ sfJi, net()s < / j
(In o m undo *cm problc- * . .......................... ..
m as a resoleer iq u c
; tonp rr o-, mesmos num  ~ ^

^desfile: aqua, in sta la co >:■>s 
■■ sanitarium, bebida-' re tn - 
! ff era n(e; etc >
| F  no n -n il. o gigantesco  
g/cM/ít tu> )('./-)) da -praça.

■ a i:n'(e <bi a ■ !er ».■ tun
: Tuffi > r- - Ij. .- o >■<it

■ n.V- O f f  a ihc.-. itr i: cfr-
■ O in» fh-P ada i>{< -e.t

d .ofar (íe hicnra

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
* \  G R A N A D O  .rf ». wii fi i ’ rn v  *4

m - S u o r e s V ^

í m ? 1 7TPÎT
n q i j  N4 ti r ‘ M t h r  r A /v e  u i  
1,1 H M a  I «IBM vu  tMta J I 
Au.*

Cooperativa Central ile Credito Norte Riograideose Ltda.
(Ex-Caixa Rural o Operária de Natal)

S é d e  * R u a  Dr. B a i d t a ,  2 0 S  -  R ib e i r a
Expediente - 9 ás 10,30 ~ 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a.

' feira) - 9 ás 10,39 (aos sabados)
C mdis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
l ' a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' uma prova do rr-nfinnra no Cooroi. ilivi^mo
• um : i j t t .  ■» *  - s



* S a c k  t o  g o d #
ï*. » o rro  GUERRA

fistá organizado nos Mstados Uni
dos, desde março deste ano, um movi
mento Intitulado "B*ck to Ood” (volte
mos para Deus) cujas finalidades «ão 
obvias, como aeu proprlo nome.

Os capelães militares catÓUcos, pro 
testentes e judeus, contando oom a Le- 
gi&o Americana, que reune 2.764.414 
ifiHnbros, estão deffagrante esse gran
de movimento de volta & Religião.

Fixaram o programa do movimento, 
que compreende 3 pontos: resar diaria
mente e quanto poasivel em família; 
irequemar regularmente a sua Igreja 
e, finalmente, educar bem os filhos na 
religião.

E' oportuno que fixemos estes 
pontos, para que vejamos como se

cotApbrtam aqueles que, naa trinchei
ras, estiveram frente á morte ,

Pio XI dizia que um dos maiea do 
mundo moderno è a llselreza dos espí
ritos. Ninguém quer mais pensar. Rn- 
goUa-sa no atlvlsmo, na luta pela vi
da, na ansla de ganhar, de enriquecer, 
de goear, de sorte que não tem tempo 
para pensar noa bens de ordem espiri
tual nem na própria alma.

Aquela pergunta de Nosso Senhor 
fica esaueclda; De que vale ao homem 
ganhar o mundo Inteiro, se vem a 
perder a sua alma?

Back to Qod. dizem agora os ame
ricanos .Não resta duvida. Temos que 
voltar para Deus, unica esperança, 
unica certeza de melhores dias para o 
mundo. .

Csrtf <te
O «Kmo. Sr. Arcebispo

iwwnHim DOAtM.
do Dr. GmW  do Begp itop
taira, inventoriante • teat*
gM ftdív Se Dr. Tobias Iflbn^
who, a seguinte carte:

Runo. « RevqrMriUsimo
fat. Arcebispo de Natal:

Reverentes cuiapfkpentos.
Na quaUdade de HPfentà- 

rionte e testamenteiro . 4*lUMt oein mit eruaejraf

NATAL — SEGUNDA-fÊntt, 8 UK SETEM&RÒ 0R 1 ^

Homens de 
Açâo Católico

A V I S O
Amanhã, ás 1M6» haverá 

a reunião quinzenal, no sa
ião tem o  do Edifício Divina 
Providencia, para a qual es
pera o presidente o compa
reci mento de todo** os mili
tantes e estagiários.

m y ç n
D._

Natal: cem n&JCNMtoM.
.XXX — Ate 'gqqattffss 

Alecrim, de Nat*]* t  «UI 
erunoirte.

X m  — Ao Hospital Mt- 
guel Oouto. de Natal cinco- 
enta mil cruielrOA,

XIV — 40 Patronato da 
ttedalha Milagrosa, de Na

— Te-
meu tio Tobtaa do Ráqo Mapt 
eiro. cujo inventado ORpra 

te inicia no 3.° o n d o  da *a* 
Vara de órfãos e &U0f**6ea 
do Distrito Federal, pwnunj- 
on a Vossa Revereftdláima 
que constam do een./j.teteá- 
mento os seguintes legados:
| ‘VI — A' Cathedtel da 

cidade de Natal <Rto Grande 
do Norte): ■

a) — uma caldelrlnha de 
prata e respectivo hyÇBOpej

b) — hum- hostlarlo de pra 
ta com geeuz dourada 
tampa;

c) — um receptáculo de 
prata, com tampa, ornado de
crus dourada, destinado- *

nho por muito .reopmendado 
que, a critério do meu teats- 
mentelro, os Importâncias 
dos iqgadas, de números VII
(» te  )a XXV (çatqrw) se 
jam aplicados na criação ou dita* çscolos. Em caso de um

Os membros cMunisías do Parlamento Indiano não 
participaram ha recente iirlinônia de juramento ao Pre
sidente da índia Dr. Rajeudra Presad. Contudo, o primeiro 
ministro da China comunista, Mao Tse-Tung, transmitiu 
congratulações ao Dr. Pnn:id. Mao Tse-tung, cumprimenta, 
Sitaliei r lç ia r  as comunistas. sabotam! (Htndustan, jor- 
ngl de Bomban, >

ASSESSORES
r  UIZ Sucupira é ’ i m 

jornalista de mio 
cheia. Diz as coisas 

sem medo e com todas as le
tras. A proposito de um re- 
Ifltorio do Senador Matvoi 
cios Filho, que acaba de rí - 
tornar da Europa, com uma 
serie de observações sobre os 
parlamento* do velha Euio 
pa e sugestões para o futuro 
Senado Brasileiro, querendo 
introduzir entre nós o que de 
melhor achou em cada um 
deles, taxa .ccm miota. raz.ío 
o plano de verdadeira mania 
de grandeza, se compara
dos à nossa eterna lisura.

Marcondes Filho sugere, 
também, a instituição de um 
corpo de assessor, s para os 
nossos parlamentares. Se! ia 
muito hom. diz Sucupira, e 
fossem realmente nomea; js 
os competentes pois o 
grande numero de ciepm * - ! 
dos e senadores se com pie 
mais de “cavadores poiiricí- fj 
do que homens de euUrr a. ;

perigo de ;,n i ,n f

,,ossuidos de uma verdaoci 
ra mística.

Ninguém sc iluda. Ha sin
ceros e ha insinceros.

No episodio das “fiilpetas" 
apareceu uma Hder comu

nista que emprestava dinhei 
ro a juros a vinte por cento 
ao mcs.

E’ o caso de perguntar: ha 
sinceridade nisto?

A c a d e m i a  
Feminina de 
Letras

Na proxtmo dia 12 do cor
rente, ás 20 horas terá lugar 
io Sal*> Social da Divina 
freridíacia na Fraca X a so- 
en idade de posse do primel- 
>o membro da Academia Fe
minina de Letras que será a 
senhorinha Terexmha de Je
sus Almeida Vilar na cadeira 
patrocinada pela poetisa Au- 
ta de Souza.

Para esta solenidade a di
retoria da Academia esta 
convidando as exmas. famí
lias e o povo em geral

CINEMA
A ORDEM a exemplo dos 

demais Jornais de orientação 
eateUea, de RrasU e de Es
trangeiro, este ó fflten w k  
atualmente, anúncios de d -  i 
nemas desta localidade. Ias», 
nfto significa aboolntamenle 
apoio ou recomendação d* 
jornal a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na ori
entação cristã sobre òs TO
mes, devem procurar a sec
ção competente, em qoe este 

I lornal publica as censurai 
dos filmes, geral mente feitas 
pela Ação Católica Brastlel 
ro

orgaolsação de novo« servi 
çoe e Instalações que sejam 
mais necessárias ou à am
pliação dos que existam e 
nqo o custeio das /despesos 
ordinárias.

XV — Ao instituto Histó
rico do Río Grande do Nor- 

para melhoramentos epn 
sua séde, biblioteca e pubíi? 
pação: vinte mil cruzeiros., 

j p n  — Ao Hospita) da c u  ; 
dftde de Caicó do mesmo Rb**j 

guardar os santos óleos; õu- em lembrança do niçuj 
ás lamparinas de prata, pro amigo-José Bernardo de Me- 
prlas para altar; dois pares.Ejgtros: cinquenta mil c*u- 
de galhetas simples, apenas zelros, a -fim de construlr-se 
um dêlea oom prata. - ama enfermaria para partu-

V ll — Aj Esõólft Domésj- ir lentes ou. para crianças, se

ou dois aos sennvrre, p«ua 
quem confiadamente apelo, 
recusar colaborar com os de
mais espero que os demais 
tomarão a seu cargo levar ao 
fim tão meritória tarefa’’.

elucidar

a p  e tfm o . s r .
por falta de meios. Essa * Deveras 

Importância drts eqtregue a
»»Mi Mvnlutn Mmnnxtj rtiu
M l l l ' 1  w* ~ t  w ' '  »  1

Senhores Bispo Diocesano,
Presidente da Relação, Dlre- 
tqr da instrução Puoüca e 
inspetor do Tesouro, que 
«pero queiram dignar-se de 
Aceitar tão louvável Incum
bência, cabendo-lhes escolher 
as povoações, procurar obter 
ac ação doe terrenos e o ron 
rurso jie pessoas honestas e 
capazes, que se prestem a fls. 
ializar as obrçs> conforme 
projeto Igual para todas as

< íe s le  E sla d
Arcebispo de Na

agradeço a V
Bxcla. reverendíssima os pas 
*>£ que ** rllvnp faw*r dar 
om relação ao legado refe
rente á construção de eseo-

prímãrUs, cabendo-mc

de a data do recibo de
ía, não tiverem êles re
lltfikl flPhllÚ )m- ̂ ^uu 81861
legados: tidos por widucíg a 
reverterão ao monte, rídu-
, ( p l n . ,  n  , ,Uiuw  ̂ uo.ntno ÜS I-Onjsçitui

que o testamento dos de qualquer
data de mais de um decênio. Pan, q,u,iquer , 0n, utlp, 
quando outro era o valor a .ão que ilcscjc* mandar 
qulsitlvo da nossa moeda C | fazer rne '
outras as condições flnuncel 
ras do de cuÍ03.

roço: -  Rua

ía*
y vate o meu ende-

n a( . -----  Botucatu .
'**'"*• jlw  -«'h1 Grujnhu. nesiU na

Devo inteirá-lo de que o pitai. O legado leito "
testtdor ainda dlspos assim; dral de Nanil a Caie.

,«*«. nu'in e o destinado 
“No prazo de 60 dias, a c^n jás escolas sá., jIvres

tar da data do meu faleci- í postos.
mento, o meu testamenteiro! GENTIL

jíiVciitãi iústoC |#Vi- n rt aí  Ht rv?isa áAAlttf —
recibo de volta .dará ciência j _

de im*
-■ RcspeuijSií mente 
DG REfio mon’
Kin.

í.0s legatários d CS 
que lhes deixo. {

Se até ao fim dc igual pra | iME 
zo de 60 dias, contados des- j [

legados ( ! O JORNALISMO t  UM 
1 DOS PODERES DO REGF 

DEMOCRÁTICO. { 
BOWLES,

Cancer do pulmão
i |  A «  í

lis BomeDS
♦ r C -d ‘ :t ,1 Sí -

/lea cle Natal cem mil cru* 
íelros;

VIII — Ao Instituto d*

|ã exiAtlr essa.
XVII — Cento c cinquenta : 

mil cruzeiros para constru-
Protecão á Infância, de Na- (áo de escolas primárias, em
tal, cem mil cruzeiros.

IX — Ao asilo de São Fron

leprosos: trinta mil erugei- 
ros.

X — A’ Casa dos FUhos 
dos Leproso^, de Natal; trin
ta mii cruzeiros.

pcvoações do Rio Grande do 
Norte, afastadas das sédes

cisco de Assis de Natal, para loe municípios e distribui-

(Wrtárie trai 
• t o p i i  t t

RIO, 6 (lífws Press» — 
profçasor arccntüiq Gumer- 
clndo Cayago, trislologo ar
gentino, considerado uma su 
midade na sua especialida
de — a tisiologia — relatou 
aos seus pares o que obser
vou acerca do czrcinoma de

AO
• t.

MONTE & REBOUÇAS, LTDA. avisam aos seus 
amigos e fregueses, desta, e de outras praças do Es
tado e do Pais, que, no dta 30 de Agosto ultimo, en
cerraram as suas atividades comerciais e liquidaram 
a sua firma, confoNitt distrato regtttcada%**qnlva- 
do na M, Junta Comercial, publicado por edital de 4 
do corrente, no Diarlo Oficial do dia 6. Agradecendo 
a« bõas relações mantidas durante o seu tirocínio 
com a praça e fregueses, ficam aguardando as suas 
ordens, e á sua disposição o nosso socio liquidante. 
Sr. JOSE’ MONTE REBOUÇAS DE LIMA, nesta Ca

pital, á Rua José Bonifácio, 176 (Hotel Central).
«a

das de modo a poderem ser
vir do m^or número possí
vel de oqjonças das visinhan-; cja contra a tuberculose, 
çíts, devendo-se receber pa-, — \  incidência do câncer 
ra frequenta-las áté descai- do puimã0 _  disse -  obser

vada na pratica privada, em 
consultcrlo destinado an tra
tamento de doentes do tó
rax, especlalmcnte de tu
berculoses, pertence a gru
pos humanos de bôa condi
ção económica, Durante 25 
anos a partir de l&W, foram 
examinados 6.269 doentes, 
doa quais 92,% eram crian
ças menores de 15 anos. O 
diagnóstico foi estabçleeido 
á base clinico-raciiológica.

íísla' broncòscópita. 
Em 29% dos casos a biopsia 
de nódulos gangiionarios 
tre qs 6.269 pacientes de to
das as Idades, verificaram 
se 57 casos de cancer breoro- 
gênico, o que equivale dizer 
uma incidência de 0,9% a: 3 

pulmão durante os seus vln'ra 10 casas de cancer puinr.o- 
te e cinco anos de experien-

os mais propensos
âresenlada na XII Canfemncia 

ial Cutra a Tuberculose
ísía broncoscoDif a. jrOnrüLMTliíVi nmimniojroncogfíiico predomina ua 

sexo mascuJinn ãfj bo- 
■nens dc mai- do 33 nr,os. 
il.Hivo apenas uma mulher 
íntre 707, tir mais rie 35 
anos".

— Em ev’ui continuou 
0 cancer pu! mon ar é diag- 
naslicudo quando esta de- 
scnvülviao. Ja não há. (-alão, 
mais cura Por isso é qnr 'r- 
comcjUlUínos 0 diagnostico 
precoce, a lím cie que o tra-
tam oií.i i-irtmticf) possa at?.-

ou broncoscópia, confirmada 0,9% para 2,6(7- O

nar me^astâtlço, não incluí
dos na estatistica"'. E pro.sse 
guiu o professor argentino:

— As idades mais sujeitas 
a contrair 0 câncer coníor
mo os 57 casos observad >s, |iiiu(’ <, (it-.si-iivulvinuutto do 
são entre 33 e 74 anos. A dis- maJ. O {>nuicu<, í ;;v, dc esut- 
tribuição, seguiidti os gru cer j>uiiiluj'ílu' poi* (jb̂VT-* 
pos de idade, são os seguia vado. oc.nveu cm 1924. e Je; 
tes, entre 33 o 40 anos, cit* entuu Jiiío nos foj poisi- 
26,3%; entre 41 0 50 29. 8%; vel estabelecer uma cifrar- 
entre 51 a 60 an;s. 20.1'i ; e 
depois dos 61 anos, 15,8%.
Se excluirmos os menores -numero ent re os anos do 
de 15 anos teremos 2.013 p i- 1937 u 1941 escUamlo a :ve 
cientes. Então cs cavos nví- jquencia a miai ciit ;* e da
ma tíe 32 anos saltam dníco casosconcluiu 0 pto-

cia da Incideneia cio mal- ha
vendo sido rcglsirada ingior

canc ir fessor Savago.

DR P E D R O  C O Ê L H O
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— ELETROCONVITLSOTERAFIA —
K x -in trn iü  d os U u sp ita ls  de A lien a d o s (T atn aH n elra )  

t  V u m iA  Piea&co do B e r iV  
CONSULTAS 

Lh» 15 Éft 17 bOTM 
rONSCLTOElO 

4 .  Ui» B ra m o . 564 - 1 “ a n d »
K LIM C IO  M AGALT  

hESXDENOLA
Rua SerlJõ, 454- — Fone 03-06

I

Mrs ho o
nomeadas "boas cavalgada- ' 
ras“ c então è melhor ti .1 i 
como esiá. t

ANISTIA
p *  sempre avom. Ha ur a 

lei. Os (’mnpviciorcN . e
seu dever jf-vam a

a serio. Outros ta/em o 
sc eia não rxisuof-m. u ^■> 
verno multa. O lmivci ;p) u 1.. 1 
aç*i agir no duro Dupoi,- <1 
barulho pa ŝu. Aparcfem >■ 
quç têm pena dos faltosos 
Logo vc lembram do um dft 
ereto de anistia roiriu agora 
mesmo se pediu ími.siia para 
os clememos ialtoso>

E os Que anilar;!!!! ríu r-H  ̂i 
perderani >.ci' it;npo roiíun 
os que assim nau andurain 
ficaram rcpiipararins

E’ por isso que mur'»- )>cr- 
guntani pi.i que aud;:;1 m 
rcito?

M* s ino ;r -Mm n:.r .1 va te  
Ha a corascicu! !,i : ; .»nqnij.i

Lota contra a malaria
0  que se íaz no Brasil
í n d i c e s  s i g n i f i c a t i v o s

Seie de Seiembro e q
r é  .  » ■  :: ■ ■■T ■E s i a d i o

O rio-Mimcní-o dos Bispos 
jrrrdieirós stvbre >> encontro 
ic Araciiiú. na pune relas i 

va ao problema cie maia ria. 
■' muito impoMaic.c

Anu-> íia anàlisr no nahã- 
:h(j (li, Scrvieo Ni.cioij.i! da
Mataria na região, advertem 
0» prelados que "mi geral, as- 
criuumis iiumanas tem vts 
a!h(j.s mais aberios para os 
Irsaeertos c escândaSo* do 
31 pc para fjs acrr - o . r tx-m 
mi'i'ênci..s "

frãn scgaiiria. n-s-.iLa r, i ra 
Luiho inrdiçfs -1 chsiáil.co  
contra a malária d > que re 
suJtnu êsse leste

Sü

1 790 romiúr.is que a 
véu 1 cl all l , ê s l c  anu Sai l
uiano de Bom Je.- us, da Ln- 
pu. aj)cnas très estavam afr 
indus de maláii.i c drsi( ..
;|oi- pri i'1'dlitiii dr HanSti In

1/au c Jngunguiii a tidas como 
EMFRE -c l.da t\.\< let j in rnahu jurnus i- stimulus f> 

IjiuMm fiti ir 1,1 111, ■ nee |la (!<' Vaie e o iel'celrn (*l;i
, - Mutin I: ! a « 1-. • 1 p 1 1. j 111! 1 t i' n cI <mim 
, , ; ,  ....... ;,, , ; ■; ; A r a;iean. Im■ 1 <' <un elta e

SINCERIDADE 
S

nue n “Serviço Nacional da 
Malária distribui do&ps que 
cor: fim a malária qua.se ço- 
mn ct' corta uma d-u- dc ca 
IjcCa .

Há. no (‘ntanu) o prriao 
Ui doenea dt- Ohugas ç das 

parasitas intestinais e para 
.ssu concorre a eiicunslán- 
ifl de que “nenhuma das lo 
■nlidarir.s do Suo Francisco 
.dspõe úox m;.!> nidimonta 
'e.s serviços dc agua e esgo 
.0".

Nesse terreno, chegou-se a , 
duas principais conclusões

' In.dar c.,iii u L\uiTissã>t 
!u VUdc do Sáu Francisco, 

para qij(‘ iiuia prioridude nos 
> l ulialhos d 1 quinquênio 
19M õ:i para tc; aspectos liu-
iin ins ('.mi »serviços dc a 
Diioeeimriiio ue agua t sis- 
i(iti:i' de siim-amento rum)

picK. io puta Jof-itíidíi 
Ic iltaton > uma lêrir dc a

PALUS escreveu .
Nâo há ocasião m ais 

propicia para se sentir a 
falta ào Estádio M unici
pal de .Vctfaí, como a dota  
festivo de Sete de Set em  
hvo!

Sim, porque já perten
ce, nas grandes cidades, 
ao rói das coisas antigas, 
esses desfiles escolares 
nas m as de um a cidade.

Desfile escolar, como 
desfile militar, é uma coi 
sa séria, m uito  séria m es
ma. Tudo deve ser previs
to, nâo pode haver falhas 
de jeito n en h u m !

Demanda kmpos e la
boriosos ensaios, dem an
da tempo!.

O resultado que se pre
tende obter é beleza, ó 
harmonia de conjunto é 
provar aos pais que ves  
escolas tam bém  se ensina 
disciplina e patriotismo, 
amor ao belo e á grandio 
s idade!

Desfile escolar mio c 
corso carnavalesco: Sem
programa, sem. previsão,, 
tudo na mais estontean
te desordem e imprevi
dência !

Como faz falta em Na
tal um estádio onde se 
pudesse realizar a festa 
da cTfíjriÇrttfd scíí? atrope
loa. sem correrias, s e n  
problemas de trafego e de 
transito.

’ *Tnào Hmpte9,4itè+ ■ja - 
sil, tudo  á m â0!

Os colégios trariam, seus 
confortáveis ônibus, os 
seiis garotos, á porta do 
estádio, Sem  cansaço ou 
atropelo. Dirigir-se-iam, a  
seguir, para o centro ão 
ca  mpo. Cada um  co m  
seus estandartes, seus tro
feus, suas bandeiras e 
tam bém  suas bandas e 
seus professores.

Todos reunidos ?w cen
tro da grande praça. Que 
espetáculo im ponente_ 
em polgante e que bizar
ria de cores.

E là nas arquibanca
das, c o n f o r t a v e l 
m e n t e  sentadas as fa 
mílias, os pais as m ães, 
tudo num  entusiasm o  
coutagiante; todos a que
rer distinguir os seus que 
ridos; todos a torcerem  
por seus colégios. E to
doí a serem juizes m im a  
causa comum, a cducct- 
cão de seus garotos!!!

Depois. o suceder dos 
cantos patrióticos, O Or
feão escolar! Essa m ara
vilha , m uito  pouco com
preendida por nós, mas 
de grandes, imensos rcsul 
fados na educação da in
fanda. •

A seguir, o concurso

Cm» ns plants traçados
Is te os m ir- Wo SQiiiris fiaü iiiifsrtt

— ta io lY É É  da produção para co.iseyiiir irisas
h ' í ï ,

RIO. 8 (News Press» — As*
3'UiîTiU ft dlraÇaO dû CEXlM 
em substituição ao sr. L uc  
Simões Lopes, o sr. Coriola- 
no de Goes, nomeado que foi 
pelo Presidente du Repúbli
ca para ocupar este elevado 
posto.

Abordado pela reparu  
gciii para que dissesse sobre 
sua política à frente do im 
portante órgão do Bnrjco cto 
Brasil, bem como adk.ntasse- 
nos os pontos de seu progra
ma çom referente ú p?-::' 
das divisas, que tanta ueços- 
fcifamos, disse o nqvo prcr.i 
dente:

-  Ttfin.is necessidade c -  
por em execução um regime ! 
de rigoroso equilibrio n.t -. |
imoriHuenc;-! t’tg in e  lie.-
tinado a orientar de men. 1- 
ras convincentes i n r 
ses nueionais, iavorecc ,j ;.t 
senvoivímeníci de nos.*a pr-: 
durao. de iuriua que jue- 
duiinrio Cada vtv mais «• ; 
samos sobrepujar a îtLic 
crescimento que ariiaf o 
Brasil. poLs somcnlc nrod i- 
àindo é que se angariarão .u  
divisas necessárias a rompra 
dc utilidades no extcrioi de 
que tanto necessitam no,, 
sas industria« c n nos-.* - ■ 
mérrin

para as regiões geo-econômi- disse 0 >r. Citîi! '. ::o dt Oo:.-: 
cas de que imiL, sc Îlv;,ü': -- fí..n : : ; ni ... tJriu ban
mister selecionando as ii iinimii! do 0
importações — pelo rrõeno ‘cão. .1 lirn dc 
de sua maior utilidade

O encanamento das :w ; ; s  
exportações, por outro 
deve ser feito dc modo <n; - 
Tiva, a fim de que prtvh; r. 
a maior soma dc divisas, smi 
qeu isso prejudique o aiia v! 
cimento 00 nosso morrí do 
interno, dc vck que ac ar rei 
riu a inflação dc prece, que 
o governo vem combatendo 
sem descanso.

Fínaliüundo sua^ palavra«.

da pro.lti-
V . f . , :

(‘OiicoiTí r çcm Ofí an rcurto? 
::V, eruacííin;!! .̂ eoluiaurio :jS
íVV-,<!;, ütiH C!V!
í'fí:t'i;i t-fun !)S rieniuis pOi.'P"
■ o que \a:! .■■■oiUiúcníir i» rií 

liei! pi oVj : s ÜU-. gravoso«

Antonin Fíl&e
A D V ü (í à  D O 

Av. Fl<*n;*ní» Ibõxoi«. 1)12
1 Ult Î7-Lr=

I J Û À Û  W I L S O N  M E N D E S  M E L O

Av

ADV tXJADO

770lícifirigu! s A!vr 7 
N’A'i.M

ni;r J1 ■

A maior salra de açúcar
2 9 .» «  sacas - São Pauis 1 Into - 9m
Wltea KKirtúa —

(Concilie na 3a. patina)

DR. JESSE- D. CAVAICANTI

CIKITBCUO t>RNTI8T«

Cunsultorío t  r«oidc&çt* 
At. Deodor», 4SI 

Font 14M

Expedite tt 
O u  l i  4« I t  hera» — Aon 
«aha*<M i M l h l t  bera«

O regime de lirenc-t p—vj.-i 
não é, na suit csscncJa, pro
priamente dita. um r-gÍMi 
de rcfllriçóes Só exerpri i,.,} 
mente, « que. com a ,,e 
terísUca maleabilidade <:.»«; 
r«gi*tes de cxeeasáo necf .s- 
sària ù (iefesa d« crnoomn  
dav naçôo*,  ̂ t->mr,du 
Uübrí esté pt Wilnt A lit -i A c 
prévia, antes dc tucio c i.;>i 
regime dnmlnativo oe n v, 
conu-rcio int^rnaclonn* rr

inliii;. min sr íis lni])iir':i : , ,

I í i I . : i Î

.1«) j qm to (ie
1'i'Lt) dc 
ioques em

RIO 8 'News Press1 
saíra de acurar referem i 
ptTimin agrícola 1952 53 será 
de 28.200.000 sacos a nmior 
de todos os tempos, porun- ;pJts!,a(in a.u 
'o. Ao que informa um.i pi: . tlt i.a
blicaç.ão do Instituiu tin A! 
cool c do Acurar rahr u R ,
Paulo nessa estimativa sobvc 
modo a]vit\m iirn a |»>sícho 
lie iider r um 8 900 (KK) suros 
O acréscimo verificado ra

!t I- C

I
J ! ■ -1 11 li.l ,IC i
l i f iVMa C',)a 
rc- l t l  i 0 0 -

. a tu o ou aP*' 
am .1
no. A c 
* a i.ao h";

■ i t  . /  ! lUii  ■ t1 u í *»

a .f éO. i », ipt (j:̂ü Ílí*̂ i i
( i>llii u  p a i s ,  d r  2 ãíKWNlíi 
e i w  q n ; i n t  , ;*n v a t o v  1 > 
tra flu cu nu tui. cm Hed
^5 l'l 11 làt^ I ’ ■ ■ ; i i, ,i i ) 11. .

I A s  n o s s a s  o flc ln o 3  
[ grâíihAS estão Apore- 
; Ilíadas (jara éxrcutai
1 tt'dn c 'piAlq’.i^r *r- 

VK’O d** pftutaçiio

j
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toatMk b Ca» to to-to** tan?e-l glm-Mpt fc site- -Mugfe
WO* A — O Deputado Alen mÿeltaa a imedtata desapro»

oar Ajrnripa %pge»cnU>u % C* 
mtora um projeto dispondo 
sôbre o  plano de defesa, com  
toa os efeitos da sêca no Nor 
deste.

Ci p í  AMOV 4l lmmiw
Compreenderá:
b  Ato obras e serviços do 

oxecujQào normal e pertna- 
norte.

1  A& afatftoto de socorra ime
diabo ás populações atingi
da* pata» efeitos da* sêcas e 
os empréstimos a agriculto
res e industriais estabeleti- 
<tas na respectiva arca.

$, Constituem na área do 
pettgono das secas obras e 
sarvicos da execução normal 
e permanente a cargo d« 
DNOCS, a construção de a-

prfeçto do gpverno. peta pre
ço vigorante anterior ã cons
trução, as terras a irrigar e 
de vasante, que não forem  
devidamente aproveitadas
(Vtm nitltlvrw ncrríonlfLS

7. Autorizada a construção
7. Autorizada a  constru

ção, se não for iniciada den
tro do prazo determinado, 
por culpa do requerente, dar- 
se -á  perda da caução dç , .  
Cr» 0 mil, necessários à exe
cução das estudos e da prio
ridade concedida,

3. Esses açudes devem ter 
a capacidade mínima de 200 
mil metros cúbicos e a pro
fundidade oe cinco melros; 
as barragens em curso de 
água, ou em lagoas, serão

çudes, a perfuração de po- construídas de acôrdo com o
çoe, a pèscultura nos rios, a 
mgiilár&ação e adubnção dos 
tancenus, o aproveitamento 
do potencial hidráulico dos 
açudes, a construção das ro
dovias da articulação dos lo-
-  — i *  Jn« fkLttki\n n  n n H i r i A n r t  n  nliam uao v oui ?*vvut w **
bastecimento de água aos 
principais, centros urbanos, a 
organização de Colônias A- 
grieolas, a eletrificação rural 
e os estudos científicos e eco
nômicos da região.

4. As obras e serviços de 
socorro imediato constarão 
de barragens submersas e sub 
terraneas, açudes

gráu de utilidade pública de 
que se  revistam essas obras.
A ABERTURA DE POÇOS 
O critério para a abertura 

de poços será o seguinte: o 
beneficio será concedido em  
obediência à ordem dos re
querimentos, à equidade na 
distribuição entre municípios 
e ao teor das necessidades 
locais.

Nas chapadas permeáveis, 
o Departamento de Obras 
contra as Secas abrirá poços 
à margem das estradas e nos 
centros de maior convergên- 

médios e cia de culturas agrícolas e

servados pelo menos 3 por 
t*cnto da renda tributária.
. A forma de aplicação da 
reserva representada por um 
térço dessa percentagem já 
consta da lei 1001, de 22 de 
dezembro de 1949 e dos pre
ceitos concernentes ao Ban
co do Nordeste.

Nao ocorre o mesmo em 
tôm o do destino dos dois 
terços restantes, uma vez que 
continuamos a não dispor dc 
um plano atualizado de 
obras e serviços de execução 
normal e permanente, que tde 
previnam a  atenuem as cotv [*’d 
sequências das sêcas. Isç

W
Govêrno tem faltado 

ao «Unprimento do dever de
Uva neste im portai’,e 
da legislação comple

te projéto" — conclui o 
ido Alencar Ara ripe — 

lna-se a preem-her Ião 
ifei lacuna"

VI Ü M ift s s t  Internado«
Será reatízado no Brasil — Sá
da reunido -■ . i

RIO, 9 — A Sociedade Bra 
sileira de Canceroloçlft vivou 
um de seus maiores dias ao 
'?eali2at a sua 5òa, sessão or
dinária, não só pelo compa- 
recimento de altas expres
sões da cancerologla como, 
principalmcnte, pelos assun
tos nela tratados.

O presidente da entidade, | sor Parkscn, do.s Estados Uni 
dr. Jorge cie M?rsiliíir* rinndo Idas, a convite da Sociedade

fôncer
no Brésil — Úo  [Paulo, séde 

A  presidendol do certame
nho, presidente da Legião 
Feminina de Educação e  
Combate ao Câncer c o dr. 
Turibio Br az, secretario da 
Sociedade Brasileira de Can- 
cerolcgia.

Iniciados cs trabalhos, foi 
íiinmeiudy. â casa a vinda em 
outubro prgximu do profes-

pequenos, rodovias dc articu
lação de núcleos populacio
nais e centros de produção 
com os sistem as gerais de es
tiradas e mercados de consu
me,
f f l i ta w iW  d e

A construção de açudes e 
barragens em cooperação 
dom particular cs será assim 
regulada:

1. Os estudos, projetas e or
çamentos serão feitos gra
tuitam ente.

2. O requerente contribui
rá com 40rX- do custo prová
vel da construção.

3. A União contribuirá com 
0ó% 3’è o limito máximo de 
CiS 1 milhão e 500 mil.

4. O pedido será instruído
com a prova de dominio d i
reto ou indireto do imóvel, 
ou de sua posse, sendo no 
cessària, nessa hipótese, a 
concordância do proprietá
rio. ,

5. A utilização das-águas è- quantia nunca inferior a 4rd
faculluda ús populações cir-j da renda tributária, 
cuiiviainba*. I Ken .ivoii-se em 1946 essa

6 . São consideradas dc uti- j garantia, a qual dispõ*» q ie 
i idade pública e, por ta ruo. | em caria exerciei? serão re

campas pastoris.
Os agricultores e criadores 

localizados nas suas chapa
das poderão obter em coope
ração a abertura de poços, 
desde que se obriguem a con
tribuir com 35% da despes fr 
orçada pelo Departamento e 
provem a qualidade de pro
prietários ou. no caso de ter
ras devolutas, a posse dc 
meias dc 10 anos.

A  JUSTIFICAÇÃO
Diz o sr. Alencar Araripe.

na jusíiiicrxàá:
“AS Cuns:iiuiçòcs rir 1934 

e 1546 deLt*rminavam a apií 
Cocão de doturões especiais 

(paia as obras u serviços des- 
iinades a atenuar os efeitos 
das sêeíis ou Nordeste.

A de 1934 consagrou o 
principio de que a defesa 
ecm ra éies obedecerá a um 
plano sistemático, será per
manente e contara eu*n

inicio á renuiãu, convidou, 
para fazerem parte do Mesa, 
o dr. Ajitonio prudente pro
fessor da Escola Paulista de 
Medicina, diretor do Institu
to Central do Hospital A. C. 
Camargo da AFCC e vicc-pre 
sidente da União Internacio
nal Contra o Câncer, o dr. 
Helio, Angetti, pres. da Asso
ciação de combate ao Cân
cer no Brasil central, a sra. 
Ingbcrge de Morais Co»ti-

Criada a Comis- 
sào Naeional do 

Parasitoses
RIO. 9 — Prosseguindo na 

execução do programa do 
Ministério da Agricultura pa
ra o atual exercício, que es
tabelece .a criação de comis
sões nacionais especializadas, 
a diretor cio Departamovdo 
Nacional da Produção Ani
mal acabu rté tomar as medi
das necessárias para o um- 
ficnamenLo da Comissão Na
cional de Parasitoses, indi
cando para a sua presidência 
o veterinário sanirartetu Ar- 
gemiro de Oliveira.

A referida comissão de verá 
traçar um plano dc comba
te ás diversas paratitoses, 
princ^palnteiile ao carrapu- 
! n, berne e verminoses que 
cuucani (.s nossos rebanhos, 
diminuind '-lhes a produção.

por intermédio do dr. Ozolan 
do Machado ,para aqui fazer 
unia série de cggjtoçâncias.

Fez uso da palavra o dr. 
Eminanucl Rebelo, cheíc do 
laboratório do Serviço Naeio 
nal do Câncer, para fazei 
uma com u uicução cicn t i f ice 
à Sociedade, acerca cus seus 
estudos sôbre mióro-m^Lus 
tasca no prognóstico co cân
cer. Abortos os debates, a l
guns dos presentes emitiram 
opiniões sôbre a tese apir* 
sentada pelo conferencista. 

Coube, então .ao dr. João

de » l ir a  dn referido concla
ve, d |prof, Lucas Nogueira 
Oardéz. governador tio Esta
do dÜ São Pauto, e o profes
sor ^|ário Kroeff, diretor do 
Servfl^o Naciona’ de Câncer. 

O fecal escolhido para a4 to
realitação do certame foi a 
Escoai Caetano de Campos, 
locudjfada nas proximidades 
dos EflndpaU hotéis de
Paul4i

k

e r a f r a  a s  s e c a s ó  poderio comunista uo México
4c/o 4«A sltiiuâ c ic ie i«  piesidenciai — t / q

votação ftotal-Pf« den o controle dos sindicaloa
BOSTON, 9 íUSISí—Ora- >suas relações com o °Qv?mo 

dativaniente, com o desenvoi ícram más. 
vlmenío economlco e com o I Isso mestra que a situação 
auxilio de medidas governa-* está m uiti diferente do que 
mentais, o papel destacado I era no período da 1934-40, 
que o comunismo ocupava [qi.t-.inrm or» considerável a
na vida mexicana há doz a
nas atrás, vem declinando 
sensivrímeiUe, informa o 

ear respond ente do "Christi
an Science Monitor” na Ci
dade dv MéXitru.

A mais recente prova des
se fato foi a  ultima eiciçüo 
presidencial. di2 o ‘ Monitor" 
Embora não sr tenha ainda 
cs algarismos finais, tudo in- 
'Uca que o cu.udídt,t'' ^fmn- 
nista, Vicente Lombardo To- 
ltdario. conseguiu apenas 4 
porcento da votação total.

Êm entrevista concedida 
ao corre-pendente do “Mor.i- 
trr”, Dioiiisio Encina. secrc- 
lávio-geral do Partido comu 
nisi.» do México, admitiu 

Sãü one o nartido perdera □ can 
‘íio íc  doa .-.ImMcotns, r- que

et*» considerável 
.influência comunista, Na
quela época era grande o 
prestigio do Embaixador So
viético. K-jpstanUn Ouinan- 
sky. Hoje t-m dia, os mexi
canos mui se chegam perto 
da. Embaixada Soviética.

O número de membros do 
partido comunista se aproxi
ma- dos 2õ.00y, O governo se 
vem descatando dos elemen
tos comuniulas no meio do 
lutiuiunuiUmo. A mais efici
ente das medidas governa- 
nitintais para se desembara
çar da pressão comunista 
foi o afastamento dos diii- 
-cu tes sindicais, com clei- 
cúes que tiveram lugar há 
dois anos.

Entretanto, o principal 
motivo do declínio- comunis
ta é a mudança fundamen

tal que se está realizando 
na estrutura econômica do 
México. O pais está forman
do uma classe média, está  
diminuindo a distancia que 
existia entre os "milionário«" 
c os peões.

O grunde surto económico 
dos úitimas dez anoa vas» 
sendo acompanhado de es
tabilidade política. O país e&- 
Tá abandonando a antiga aê- 
de do modificaçeõs com au
xílio da vkrénda, por um 
ststf. ' a de ) rogresso através 
do J -baiho 5 da criação dc 
novo.- valores económicos.

dadeira escravidão

acão des rendeiros e vaqueiros
alavra da Igreja -  A  grande propriedade

çnconlro” dc Aracaju, j trabalhadores rurais 
os 22 lirccbispos e bispos bra | se reafirmar, depois, 
sileira* analisaram o problc- ! URANDE PROPRIEDADE 
n a  def reforma agrária como | "A grande propriedade a-
seguc 

»Le

para í mvendutária: íccupantes o .. 
! -i rarocirosi, com ?, ,nc;cs- 
Uària garantia dos chreUos c: 
cicvcrcs rocípr.cos”.

griccla deixa de cumprir sua
__ _ _ rar que no Brasil a 1 unção social, cada vez que

Iaques Tm m m es  ** í*«-^ o% ie3t!5  é cõmpIájcSsifflá e, ^ ‘Tevá á"um 'iHonop(51io' rigick, 
Prog^ania du Prefeitura d o (penãs provar que ur^e cslu -lem  proveito ds um pequeno 

Distrito Federal na Campa- J da-l«, no Nordcsie. no Ccn- 'número, á uíiUzaçào ir.ouli- 
úha contra o Caiict-i , Disse ( tro v no Sul tsludá-ia t-n- ciente da capacidade de pro

quanto ê tempo, enquanto'üucáo do solo. au a íouaa.^I ' ’
é i

Auxílio aos ps 
cuaristas do 
Texas

WASHINGTON, 9 — Tm- 
man declarou o ggíq<|" 4o  
Texas como atinqido p w  
um dciaauc. cm coüéwíuáik- 
cia da sêca quo «e coni« 
monte o assolou* Em t , 
da dessa decisão prand er  
ciai, os pecuaristas pM*.- 
ruo floiicitar um empréstimo 
do íundo de 3.000.QÛÛ- de  
dólares que o gov&mo fede* 
icd estabeleceu para ailtdá* 
-os compra de ionagem . 
O i Tâtados de Alabama* 

Kentucky* íiflwtij
£:pi o Tenu ósseo  }á ****111 
in c lu íd o s  n a  c a t e q o r í a  d e  
E â ia d o s  a ís la d o e - p e l a  s ê c a *

Efgfa t í t i í l iê  m  m k H M o ftíf r

qiá* dentro em breve 0 servi-jquanio è tempo, enquanto 'üucáo do solo.
'ia dr Provonrâo e Assistên- fcjjta serenidade e os auit;i- ide pauperismo de vkuis.
:ia au Cancci. da Municiya- dores interessados n j en^o | ?'-:nluriivao do trabalhador, 
lidado, poderá proporcionar j n^ 0 checam cc,m r>ua;s tochas t ou a uma presrão

A n i v e r s á r i o

Escuta Técoica de Comercie de Natal
â s  {»stss CéSBSAibïÂtivâs, catem  — Pfo- 

giam a recreativo a a  séde da Escola
Rcvc.stít*am-se de c a r a t  c r  dia  " dc

Cciüvu as eu!'íiGmúrãçõé> tio 
33.il aniversario da Eacoia 
Técnica tU' Comercio rie Na
ta l  que  u n t ç m  iran^c-orcí. u .

Pi-ln manhã, na Catedral | 
Mel ropoUtaua, o mons J oá. i = í 
ch( Mata Paiva, vigário ae- 
ra) da Arqukli>cPS£,. ctlebio»  
missa e*n açãn dc graças, 
comparecendo diretores, pro
fessores e ãlunos do cstaiíc 
leolmento naU-heiant e. j
d* congregados mariano.-í 
poittoa.« grades.

cia;;, t-U’' o conl al'» 
Na/occiiu (-i‘ A . - i , i

tfilúYt, f.jíou. í n i - f i o i  ciicorrucla so len idade  
Jo' è j i-onu ín-e a tiva  do t ranscmv.o 
cio- i do m a is  um anivoi -átrio un

Utr.tj da  Ksi-uhi, que >r iv- 
iï . u a hi h'»‘ia da Escul;i 
í r- - a!' .utda u ï r i ibalhu . r . u  : 

u ciu (.'umendador tMissos 
tu Coe,, ú i r , n t í '  da  F seu.a 

íJ !os aiuiie.i das  eur«»? 
Ilasieo*5 o ria C on tab i l idade  
i.d a r a m ,  re spec t ívanieri te, os 
tovens CarlOfl RoDerio Mp.ia 
r.u:., Fe r re i ra  de Miraii í ia Fi 

e ; !ho e Oe:a.Irln D a n ta s  Cn»--
tii. í -luui > a.j;.:;!

A’S 2Û horas, na p̂rle ua i,iiin s
Bscola, teve lugar Wwtiva m 
são, cujo programa fui uruu 
nlzado peáw; proprios nlunor 
<ym qua is proporciona: mn 
uma mu*re.\sftn'.i' li"". 1 c
renreação E-ilivciam pi* :n 
teto. além do PirrUir. prol 
Ch;,.';».-, dto tiois :* umíiai •*'- da 
:utnni'(ist menu pndi'vsoit ■* 
.tim es uivri’ -ns <ix -oui."--, 
i ta Exe i ) la ê pe*V' '*t s * ■ :*t*; * 
itftN I n s t i t u i ç õ e s  m a i  i a i e t ' i  
ob cnm.' a,Ht»,  'o* Pu ton  

■> ’ ■ iMlIrlona I * u .: hr'H
tiM^nP ’Juiii/ndi' >i .igii-F' *” ;,ii

ils c s. in i. il1 r L V a l a : i - de
Ha Perm'», Jose Anchieta 
i * t y tier.p: i c Filsen Alhu -
(:i . ‘ ir i ; : ; t i u o u a i  . .c- .  t .-.ci 
I .Lta a; ‘diuouh  ̂ numi-; .10 
I - L l U i O  . .1 i ! f o i  . a  : ^  Il I f '  '  >

U U i l i ' .  ■ ï  > ! - a  l i t , : ' ! , )  u n i  e u  

i l - . ■ ■1 i . n l d l

7. ' - c i d 1' 
Un Natal .

■niea fie Coun-n-ej

A*
I U JJ
■ i r 1 ’

un{nd ’ 
1’: diu

u; i ui .'ai 
Aïlif .ai o do )

i -mth* », -'iJllJo ( ' ,!i‘( iI , .
p ia i  impie! »su as-'ixtetiei» | pu

Ai'it,.-. a hirci'ioi (ia F m  ■' 
le »têîC- eu -araoiêdles C ê 1!»- 
I:U; i .-U> (UcOITlll
do a i r e . cação  em a tnb ienfe
de frat'.e.. i- -ruialFiade.

AGREDIDO O 
JORNALISTA

MANA \ :fí. íi Fm vediid ' 
d- cri', ií :» vei:.das feit ás em 

ai -1 i ■ ijii-iV a rin o lo rn  ,ul>-í :■ 
Ne !;■' í: P . 11 a Yll t fel :M* i v 
C;, t | ■ ,| ■: í i>> :i (p A (1 vi .

te i <*: -■ 1! e P t f ‘1 r o  (
,;:i ,i- 1 ,i U ■ ' ‘'i T" j 1 U 1 i.". il ■
II.- t ;i Nel ' i ! i i i Ml -I

i . iii, " lia0- ,r i-o

u n m  êhe ia  eficaz, v a 
liosa e g r a t u i t a ,  a t r a v é s  de 
um Hospiuil  C en t ra i  de  Cân- 
e r r  e fie c l in icas  p e n íó r ic aa  
localizada;! em tortas as  zo
nas  üo Díytri to Federa l .
FM S. PAULO O VI CQN- 
G K L ^ e O  INTERNACIONAL 

DO CANCER
F.m ^epmrta n prjfoss-d'  A n 

tônio  P r o d e n te  disse que  t i 
n h a  veiciii rt(‘ Káo Pau lo  ex- 
elubivainente  p a r a  t r a z e r  ao 
(Nnhee im cR 'o  dos p resen  ! es 
rti .nalhfí acêreu  da  r e a l i z a 
rão  d -, : Ví Cr.vdiêsso I n t e i -  

-iiipil cie Câncer ,  a  rcnli- 
:er  c ip nos-n pais cm  1954.
O Congrcvso — explicou 

* patru-einado pela U nião  I n -  
u-rnâvioiiu.l C o i t r a  o C ân ce r  
■'»m sede ,m  l'aris. e cia qual 
fazem p a r l e  54 p aises. Se rá  
ide n o i i r ’dü em  ííêo Paulo.  
,)»1 ocas ião  du ec iebii tcùo <íu 
iV CeiP t-ruir t» du Fundm;»
.lu CÍcUuIt- A ele di verao 
enmpurcc- r. scemuio esli- 
nia t iva .  t .nus d» nà l  d( it 
cios acompLi n inuíos  de sua  - 
re:-;p(,. Uvu ■. famiípjs Paru o 
cei i »d qdc eOíd-i. fOili O  »- 
p u j j  i u »  r r , d  d u  w ivernedor ,
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E lembra a Pas;a-a 1 do bis

po de Campanha:
“Os nç it adores  es tão  c h e 

g a n d o  ao '.amp:?. Se u g h c m

drir.o.rre ■■
fica quo conduza a uma i a 
te v.dorizncao da terra, Em. 
casoa assim, convem que as 

ut oridades public?..1' tomem  
as mecudüs nfcess.áríip;. que 

::om inteligência, nrm vão portem ir alO a :í?:-:a;:7?pv’a- 
?er necessidade de inventer | p a r c i a l  o11 to a i médian 
"■oisa algum a Bastará que j u; razoável inde-nAa??. Na.: 
.■unientc?m a rc.-hJade. qucj-iLuais ciiVunst,ài:eiat da Bra 
ponham a tut a situacáj cm j vil c. pauicularmente, do 
jpie vivem, ou veqilam. Sorclfae, impõe-sc uma niti
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Pw il i PMf  *  OUMPIO PBOCOPIO D l M O nU  
O rnate — TOLANOO COCtNTINO

- «* 
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A O R D E M
D1ABIO VESPERTINO 

nlrttor — OTTO GUERRA 
TELEFONES

jûfrflfwia 12 49 — Redagâo 12.32 — President«* — n .Sfi

iâãÜÍÀTÜHÂN
,w ■ t De cooperação — Cr$ 300,00

V*Wt3A AVÜLCA AMINATORAS
;, r v  A n o ........................  Ort 200.00

:Ntl»«rà da dl» . .  . 1JD Hemeatre , ...............  120,00
‘ Trimtttre .. .. 00.40
Hum«« AtnuMdo .. crf J.aq Ué* ,, ,, *. ao.wj
I - “P#- -  ^

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA ' ~
, < ■ jm

R E P R E S E N T A N T E S  ”
JUO — A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5.® Andar —

“  * ■ -  Fone 22-5024
8à* Paulo - -  Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

6.® andar — Fone: 32-0873

Ifemérides 
EstaduaisfS

^ P |E T E M E R O  9 
1 7 0 8 ^  A paroquia da Ser

ra de Portalegre, recebe o 
visitador de Araújo Goiulim, 
Inácio de Araujú Gondiin.

1 S 7 4 'a  A lei 721, crea a 
ViHriieira escola do sexo fe
minino em Arez, sendo sua 
primcjra professora d. Ma
ria Faullna de Castro Bar
roca.

1801 — Fim do governo de 
Francisco Gurgel de Oliveira 
e posse de Miguel Joaquim 
de Almeida Castro,

1891 Falece em Mossoró 
o vigário colado da paroquia 
padre Antonio Joaquim Ro
drigues.

1933 — Inaugura-se o ser
viça ítelefonico em ^erro

A í !  ma c °rá> d°  municipk) de Cur 1875 — A lei prov, 760. créa =Idiö «OVUS.
a paroquia de S. Migeul dos 
Pau dos Ferros. ] 1934 — Falece em Natal. <

1876 —  A vila de Macau, padre Josino Gomes da Síl 
pola le i  761 é elevada á ca- va, vigário de Santo Anto 
tegoría de cidade. inia.

N o ta s  Sociais
— Luís Gonzaga Barbalh< 

Junior, industrial em Gola- 
ninha .

— Milton Evangelista de
Amaral, funcionário da Ager 
cia do Banco do Brasil nes
te Estado. .
SENHORINHAS

Luisa Sergia, irmã de Ma
noel Silverio Cabral.

— Francisquinba Marinho 
irmã de João Bandeira Mar 
nho, comerciante nesta pra

, i m r/ ■ . «M i

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Márta.'Fagundes, esposa do 
Prof. Antonio Fagundes, di
retor do Ginásio 7 de Setem  
bro e elemento de destaque 
no magistério Potiguar.

— Maria Sergla Dantas, 
poaa do sr. Pedro Adelino

♦Jantas empresário de trans 
portes nesta capital.
SENHORES

Sergio de Brito Guerra,
chcfc de secção do Banco do ' ça.
Brasil nesta capital e nosso ! JOVENS 
cooperador. j Manoel Vasques Matoso

— I>r. João de Brito Guer- acadêmico de medicina, 
rà, advogado neste Estado, j CRIANÇAS

— Dr. Raul Fernandes, oil- ■ Veronica Maria, filha ú< 
nico no Rio do Janeiro. |.*t . Mirabeau Melo. fuv.einn:

— Vicente Fernandes, che- cio aposentado dos Correio 
le das conceituadas firmas :* Telégrafos,
Tertuliano Fernandes & Cia. j — Se>*gia uantas, íílho d 
de Mossoró e Fernandes & j nr. Jjsc Alves Chagas, limei 
Cia. do Natal, com filiais no na rio da Estrada tie Fern 
Rio do Janeiro, ! Sampaio Correia.

—Francisco Nogueira do — Diva Mariu, filha do sr 
CouU,.proprietário nesta ca Jacò Baibrsa, ftincionarii 
pitais da Prefeitura de Natal

Casa Bancaria Nof^Rfto«wideiise S.A.
FREI MIGUELIflHO, 109 ( W t ^ | f M p r i o )

A
Depositos em Agosto d e 1950 Cr$ 15.630.000,00 Mov. geral Agosto 950 Cr$ 59.117.000,00
Depositos Mn Agosto do 1951 16.896.000,00 Mov* goralÁgosto 951 77.155.569,00
Depositos em Agosto do 1952 20.849.000,00 Mov. gorai Agosto 952 10 1.16 4 .3 4 7,10. ■ * i . . . .

— Faz todas a i operações dentro doo limites naturais de bancos de depositos —

Paga juros de depositos estríetam ente dc acordo com as determinações da Supei jnleiuienuíu,
-------- da Moeda e do C réd ito ----------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis m inutos — Correspondentes em todas as
........  praças do país ■ ■ ■ ■ ■

DIA LITURGICO
HOJE

Sã* Nicolau de Totenltno
— Eremita de São Agosti 

nho. resistiu mramsnment <*

Impressões
ALDO FERNANDES

P R E F E IT U R A  
M U  NICIP A L

■<9®̂  D E  N A T A L
Bataiiçrlc da Tcsuutarin, i t diu I dc Relembro dc lí)5!2

Quem quer que medite 
sobre a organização famili
ar, social, e política da 
Suissa, pequeno país en
cravado entre as turbulen
tas potências européias, en
contrará motivos para pro
fundos ensinamentos.

Ao tranpor as suas fron
teiras e percorrer o? can 
iões helvéticos, observande 
o seu povo amável, educo 
Jc, instruído e operoso 
todos se sentem maravilha 
ios pelos milagros da suc 
:ultura, da sua técnica c 
ia  sua maneira especial í. 
íobre de conviver.

Alí, realmente, há o qu< 
jô pode concebei de puro 
io sistema de governo de 
nocrático. Os cidadães qut 
ão indicados ao exercíck 

ia poder público, compre 
r-ndern que o seu destino c- 
servir o nunca, como a- 
;hures, serem beneíiciadof 
'■or vantagens e honrarias 
3ue aquela prerrogativa 
proporciona. *

Uma noção geral do que 
seja a vida suisna ter-se-a 
:om o verificarmos que na- 
■juale Lerritóric habitade 
>or povo3 de diterente3 lín 
íuas, ninguém mente, nin 
juem furta, ninguém ioga 
nãc há prostituição e nem 
:âmbio negro!

Para se percorrer a Suis 
■a, como ou fiz, não há ne 
.’©ssidade de "vistas" en 
■:>assaportes e as declaro

wiçíiiuuuíj ifUrt ilUitK-?.
^as a funcionários iinteJi 
:rentes e obsequiosos, sã-" 
icreditadas até que a  olas 
sorvertura, oponha
notivos sérios. Há bôa íé.

O mercado de divisas ' 
noedas na Con fede raça;:

inteirainonte livre e p c  
sto a atuação de seus ber" 
ss na reconstrução oure 
^éia, apes a  guerra, tove 
.•na alta preponderância, 
lado que existem ali para 
tais de 4.QÜÜ estabeleci 
lentos bancários, enin mo- 
/imento geral atinge mais 
!e sem vozes o capital de- 
lararado, permitindo cir 
ulaçOo creditícia ou do 
uoeda escriturai de quinze

te, a  captação se cercou de 
significação especial como 
cousa eficaz financeira £ 
politicamente, fazendo-se 
de seu pagamento, uma 
exigência para obtenção 
da capacidade eleitoral. 
Em alguns cantões a  capi
tação toma o nome de "im
posto eleitoral", incidindo 
sôbre todos os cidadães 
que aspirem o direito de 
votar e opinar nos negócios 
públicos,

Em outros^ antes de atin
gir a maiondade, o cida
dão já contrubui com* uma 
quantia fixa, por cabeçada 
qüe se chama " imposto 
viril" e que se transforma 
3m "imposto eleitoral" ao 
atingir éle plenitude dos 
direitos políticos.

As taxas dèsses impostos 
são variáveis de cantão a 
cantão, do mesmo modo 
que variam os línguas que 
falam os suissos. Em Gene 
br a são elevadas, come 
são muito baixas as cc 
bradas nos Grisons, mas, 
em geral, são isentas as 
mulheres casadas e as do
mésticas que vivem em ca
sa dos patrões,

Uma exelcncia de -sim
plicidade é a  vida econô
mica, financeira, social e 
política da Confederação 
Helvética, pautada por nor
mas de respeito á  persona- 
idedo humana, que possi
bilitam convivência perfei- 
!a num  eshio altruísta e 
audávc-1.

Oficina Santa Ta reza
* CROMAOEM 

* NIQUELAGEM 
* PRATEAGEM e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JIJV IN O  B A R R ETO ,

—  NATAL -----

amanha
Durante a iihav* íIe 

Sinhura Apanq^
KJl....  T. . ’■** »■" " un. Oíoria M-t

a muitas tpnlaçocs do de- oraçan <|;i o f| :lv<1

mon*° i Prefacio da Oituv.i
Credo

CONGREGAÇÃO MARIANA DO
ALECRIM

roN vm :

O Presidente du CunyrcRação Mariai!'. <ir, a;, >nm c ,CJt-
vida tedos legionários da fna a/ul d<> n-.CNtjto .vxlaUt*' 
oara uma sessão extraordinária que se r< 
ra próxima, dia II. às iy.30 horas un sédc p ; Kff
sêca e Silva. 1081, quando scruo traiodt«;- JTI
ios para a vida cia Congregac-à.) '

,.\\r  .

A V I S O

Os Dr», Jo.-sé Nk-odemu* e Amauri Fernandes iuisaro 
ao publico c aos seus constituintes que instalaram um mo
derno escritório dc Advocacia — á av; Duque de Caxias 124 
l .tf andar, sala 103, Fone 2103, onde estão organizados pa
ra prestar serviços advocaticios em Inventários e Partilhas 
Contratos em Geral — Demarcações e Divisões de Terras. 
Cobranças Executivas c amigáveis e quaisquer outras ações 
Civais Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no 
interior do Estado mediante contrato

CASOS & COISAS
O "FILIPETÁ“ POTIGUAR.“

r a j ? F '  r i o  G R A N D * *
O proprietário do Café Ki« Grande, avisa a sua 

distinta fregpaata, que continuo colecionando M ««• 
qulnhõs Vlâífol. — Cada 20 caqulnbos terá direito a 
valiosos premios. -  Junte 20 sacos vasfos de Café 

Rio Grande e va ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma- 
rfo Negocio, 1410 t  informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PFRO V. BAHOBOSO CAFE* Hf O 
GRANDE.

Livros
i t 93

■ VÍnlG V:’7tv" OK ÜfeipOZUOS.
cr coiro laue, a coufiança ï ,je um Voiumes fez

zmprGstimo do rofoiido tf-

VARZEA DO ACU
Q livro do Senhor Ma [do capim rov-o ao

noel Rodrigues dc-? Melo le-1 milhe s-"cc ::ai;:co do clgo 
vo nesta sua segui ida edi-jaau. iiiacamuirj c- .-arde.- 
;áo ilustrada unia acoita-f cc.*: cm v:iiude ae Camnica 
cào digna de um escritor |  Grande esta i mera v a ja  na 
do seu talento, e per isío 
varias foram as carias cjuo 
o autor lecabeu elogiando 
a sua obra, agora foi o nes 
sc colega de roda^Ti^ Jo.-é 
Maria que sendo pcssuid-o;

FA IX A  AZUL

é

l l o a l i i i ^ n t e  a  m u l l io ;  

O r  vo j a  B r a s i l e i r a

LI. VE —  ULAR.A 
S A B O R O S A

pi.iç rr -"-recc- a redo bau cá 
;a da Suíssa é dc tal mo 
:io largo, (-ntr:* o? nacionais

HECETTA 
Saldo antiTior . 
Roí: ei la de huh*

Piif*0 prOi'i-:..- r.

Ï10.873,50 
22 573.80 233 447.3Í

;u2(: .> -si.
Sukil) tj.nu, ï, gi.i ‘J ;i
SENDO
N<» Bam-u (id R|.) <0 t:o Nui
C f' t U t UN
Fumio t - pou .h h1’ vu.' : 
Bm ('id:i-

2 433,.:i 

231 OH.-)-

■erne: critrc ofAranrm-'ro;- U/s-1 U',/‘
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■ruofn u i , :’i om cudu Cl ; *'ta- -
icpnic í 1r.> ultimo rrc.ni 4 4 * 1 • ,

-n not v oritcr’ c'lli■-* Ills.
vurum rd ̂ v-•. - ' di m d* 1U!

]«J 188.2(1 
là nrï.fîo 
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cebendo a seguinte carta;
Natal, 30 de Agosto de 

1952.
Ilmo. Snr. José Maria Mo

reira de Castro, M. D. Secre
tario do iornah A Ordem.
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nhtàru a rõdo o facUmuue, í ur.l vendi-!' ;; c ; î s I : f î o. cC'l'a
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dã melhor qualidade
Rodíos de todo*, r*\ modelos — Moquinot de escrever Remíngton Stoiidord 
« Portatpp, - Mc iuinr  ̂ fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces
sórias para hilhot — Arquivos e ficharias de aço — Amplificadores e aces

sórios - Refriixrüd-res — UquHicadores — Polias e rolamentos SKF,
íletrolas o Pkk-Ups, etc., etc 
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Labim/UFRN

GUARANA’
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

“O CAÇULA” 
da antartica

_ADepòãitõ Rua Chíí 
106 — Fone 105üI

LIVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUIOS COW

B E N Z O N E L

»OMAS OnCINAS W 10 AFA* 
«KI.MAOA« COM MAQUINA« 

MODERNA«
---- PARA —

Conreeção de qc* liguer serri- 
fos gráficos * de PAUTAÇAO

NOSSOS PBBÇOB DESAFIAM 
COMPEEIDOÉE«

m 21, N I
S e r ã o  c o t  r i d o s  o i t o  p á r e o s

Está marcada para o dia 
28 do corrente, a  realização 
da segunda regata oficial 
de 1952. Desta feita, a  com- 
peiii^üu i*5iú  u pulrociiuo do 
Centro Náutico Potengi, 
que está elaborando capri

choso programa. Nada me* 
nos de oito páreos serão 
disputados, o que sem dú
vida alguma, constituirá
motive do maior atração.

Rubro-negros e alví-n«- 
gros preparam ativamente

A v ó !  M ã e !  F i l h a
TODAS DKTIM USAS

F L U X O - S E D A T I R f t
■EGULADOR VUE IRA)

RIO. 9 — Depois de sua 
terceira vitoria no campeo
nato carioca, o quadro da  
campeão da cidade, cum
prirá domingo uma jorna

__ da perigosa, devendo en-
funçôe*. / l € 1 0  8 EDATINA, f t í i  frentar no Maracanã o es- 
«■* comprovada eficácia, é mirti« j quadrão do America. Toda- 

receltado | via, os tricolores estão con-
DEVI SER C8 ADO ( fiantes, ainda mais porque

C O M  C O N F I A N Ç A  | a  equipe jogará completa,

A MULHER S W » m  DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens p an  
combater aa Irrarnlartlifl« iac  
funções periódicas das senhoras. 
S' calmante « regulador doma*

FND, vem tomando as ulti
mas providências, tudo m- 
.dicando que a  competição 
do próximo dia 28, alcance
O Pritn rtcRfttrírlr) polos wiift
patrocinadores.

as suas guarnições para a  
segunda prova náutica da 
temporada. Três páreos de 
out-rigger, três de iole, um 
de sfcifí 9 outro de conóe, 
compõem o programa* da  
competição, que promete
um brilhantismo fora do Em outras edições, trata- 
comum. remos informes mais por

O Centro Náutico, pro- menorisados em tomo das 
motor da regata, em cala | possibilidades dos conten- 
boraçao com o Sport e  a  I doffes e de suas guarnições.

VMUS NOTICIAS ESPORTIVAS

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M É D I C O S

D R . ALV A R O  VIEIRA
Cbefe de c lin lq i c ln u rfca  do

Gtosplte] N t iw l  Coofo 
rm U RO IA  OBRAI, — DOEN
ÇAS DE SENHORAS ELETRI

CIDADE MEDICA

Consultório: —Av. Duque de 
CftKlM, IBS (Terreo) 

Horário: M anhã — 8 m  12. 
Tarde — 15 ta  18 boroa 

Tone: 12*84
RealdOncia: Avenida ö e tu llo  
Vargfti, 704 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
-----  DO —

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consuitoriô e resldencln :

Rua Amuro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1S32 

Consultas: 10 wî l!  e  15 u* 13 
íioraB

Clínica de senhen»

M . ETELVW O CUNHA
BSPtGUMm

Curso de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro e SAo Paulo

DOENÇAS DE «ENROBAS — 
FARTOS

Ondes u ltn -e u r ta e , b isturi fW- 
trie«, eletrveouAuUçSo. e tc .

CANCER — TUMORES

Colunatas; das 13 bons em 
d ian te  e ice to  • «  eàbadoa

Qousultdrlo; Rua Cel, Bonifacio, 
222 — Faxte 10*82

ReetdAiicla: Rua Joaquim  Ma
noel, 900 — Fúne I4-*S —

FetropoUs -  NATAL

D R . VICENTE 
M 0NTER0SSO

Kx-Gjmmogista e ObtLètr* da n. c. Aer do Rio de Jueleo Ex-Chefe de Equlpeda Maternidade Ciar» Baabauu do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças doa atenue- 
roa — Fartos sob Analeeala 

Consultas — 2,*u e 5.«« FVdras, 
das 14 ás 18 horas — «abados, 

das 8 A8 11.30 b o n s  
Av. Rio Branco. 883 — 1.« 

andar — Sala 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0 TT0  JU U 0  
M ARINHO

Dlarlnmente das 13 As I? horas 
OONSÜLTCKIO:

Av. Rio Branco, 388—1.« andar

EUCUDES F . G U RJÂ0
CLINICA aERAl.

Das 15 horns em diante

nrfitdcncla^-Rna ADA Nerl. 333 
Consultorio — R ua Frlnecra

I/a h tl — Edifício Cruzeiro — 
Fone 2292

0R. PEDRO SEGUNDO
e s p e c ia l is t a

Via* tTlnarln« — Protologla f  
sums

Cma Radical rtan hemorroidas. 
vsrl3CB « hldr»c(‘los. sem ope- 
mt-to e ecm dor. Doença da 
vttf-tra. prostuta, vesícula, aemi- 
rifti*: bf-xtfja e rln». T ratam en
to rápido das uretrltes «sildns 
p crcnlcrui e fnms complicações. 

Ferturbaçôcn. Uretroacopla 
GalvanO CaUtrlo 

Das 13 horas em diante 
Consultório: BdlíiclO “Nova
Aurora." Rua Dt . Barata, 241

1 u andar. Residência: Ru» 
Apodi, 277. Fone 13-60

DR. PESSÔA DE M E llO
NutrtçAo — Regimes — 

Emagrecimento

Consult. R ua Oonçalve» 
Ledo, 662

.ri.a® e Sábados. As 10 horas

D R. J . A . DE BARR0S 
U M A

Ex-Interno da Clinica Médica 
da Fac. NnC. de Medicina e do 

Pronto socorro do ftto de 
Janeiroe v  t tr

CoraçAo — Vatos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal — fteuntatologla — Olan- 

dnlas EmJôcrinas

Consultorio — Av, Rio Branco, 
683 -  Salae 3-4 

às terças, quartas e nestas fei
ras, dos 14 As 18 horas 

Residência — Fone, 11 OS — 
Ram al lM

D R , O LA V O  MEDEIROS 

Doenças do pele e sHílb
Chefe da  clinica dermatológica 
do Hospital ' ‘Miguel Conto" 
Consultório; — R ua Ulisses 

Caldas, $6-1.° andar 
Das is  horas em dian te 

Residência: Avenida Campos 
Bales, 624 — Telefone 17-64

DR. SEVERIN0 LORES
Snsulinoterapla — C onrubote- 

rapta — FJetrodiagnosUro 
DOENÇAS MENTA IA B

E NERVOSAS
(Ex-lnterno por concurso da 
Clinica Neuroioglca da Faenlda- 
de de Medicina da Universidade 
da  Babia e de Hospital Ju liano 
Moreira — Serviço de Assistên

cia a  Psicopatas da  Bahia) 
(Medico Assistente do üosp lta l 

de Alienados de Nata]} 
Consultorio — Rua General 

Osorlo, 1(5:1-1.11 andar — Das 15 
às IR hcrní. riiariarnento. Rcst* 
dcncla — Kun doe Paiaimees. 
1376 (A iitlpi Av. 101—ALECRIM

D R . JO A Q U IM  lU Z
PARTOS — DOENÇAS DM HKNHORAB

« s p c c ia l ib e aOndas curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico Consultas das 14 boros «m diante
Consultorio — av . Rio Branco. 

727-1,® ^ndnr
Resldencla — Avenida F rudvrt*
de Morais, 630 - Fone ; 10 -20

D R. PAULO SOBRAL
D* Maternidade “Janoart# Clce®’'Oudas enrtu — Tflrtni psxf- laçlo e Bisturi Elétrico — Partos e Doenças de Scnbsnt'Consultorio:

Praça JpAo Mòria. 74 
Fcuie — 2479

Av. Prudents do Morals, T43*1 
Fone. “  2A6T

Consultas dc 8.30 ás 11.20 •  
das 14 ás 11 horas 

NATAL — mo Grande do Ndrtê

estando definitivamente as
sentado o reaparecimento 
A» ̂ Pinheiro e de lair.

S. PAULO 9 — Na noite de 
amanhã, serão realizados 
mais dois jogos pelo certa
me bandeirante. Em Cam
pinas, jogarão Guarani x 
Nacional, enquanto no Pa- 
caembú, a  Portuguesa de 
Desportes, enfrentará o eie- 
ven do Ipiranga.

D R . TEODULO AVELINO
DOENÇAS INTERNAS

Btpéelalm snte

CORAÇAO E VASOS 
KletrocanUúgratla 

Consultas das 14 1)2 em d ian te  
Resldencla: AV. Prudente 

Morais. 672 — Fone: 17-21 
Consultorio: Edifício AureUano. 

Sala 103

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PARTOS v Doenç.vs de 
SENHORAS

Clinica Geral

Consultnf.: dias utcle das J At 
11 c das U  áfi 17 horas

Cmisuitorio: Pr. Juâo M aria.78 
Resldencla —- Her meo da 

F ons»« , 944 — Tlról

RIO, 9 — OfAmeríca está 
a braços com um grave 
problema para o seu jogo 
contra o Fluminense. A asa  
media esquerda dos rubros 
está aberta, pois tanto Ivan 
como Godofredo, bas
tante confundidos, havendo 
poucas possibilidades do 
aproveitamento de um de
les.

RíO, 9 — Segjndo crité
rio da Radio Nacional, a 
seleção da 4a. rodada do 
campeonato metropolitano, 
seria integrada peios se
guintes jogadores: Marujo 
— Pindaro e Waldir. Eiy 
Danilo e Bigode. Edmur — 
Maneca — Gringo Or
lando e Cidinho,

DR. 1TA10 CARVALHO
o r v i p n s  — n a r iz  — 

GARfiANTA

n iso 1 (.Hio'n oc. rs ta
1K> HOSfl ' 41, -MIGL'BI. t t >; : (

Tv riifi'cn,! fln Híiyplt-tl Sunti 
l/ãhf) ( f i 1 Serviço il» 

Krot. dr. Carton Fera

rr*Nm-iTOniO
Av R* 1 fl — ni-n ■ I *

H iiiil.r >:■ In ,
1 :4 ; . I >i n-i.

a R1'I Mrniv-n.
I: .4 I V íU- tflO

D R . JOSE' ALFR A N
CLINICA MEDICA

Ptlc — stfíli» t  Alergia

ta -a ra isten te  da Clinica Dcrmn- 
tû-FiflIdÿrnTlCft dos Prufs. R.i- 
ruofc f* Silvu (■ Arm>"10 Fraga —

- RIO

B -v lm m io  cfo Lerviço de Clt- 
tíicft Medien doü ProfR. VlHra 
Rn ene iro * Jo6o Aiauqu^rque— Hlo
D̂ rmífo! v'i.v i ! 1 Hî liHal 

Ml.:.m-l O njio 
Cnnaultn»

n,F 14 aa ia h"TBs
C finaultorio  - Av. wio B ranco 

689 - I#
tt*>stEÍen*"iís . - Pio X,

32(1 — Fom* — 1374

D R . 0 U V 0  
M 0M TENIGR0

D ivnfiii da NntMçân, Olandn- 
I.K Endorrlnaa

(Otraldadc , Mü̂ fcsa, N.rvo- 
latnn DIaliviPa RnmMUnua

MBTABOMSMO RArtlCO 
Clinica adultos # crianças

orniaultorin- Ctl Bomiacio.223 
Tcicf lO-PS

RnSidAiidft Af**n|<ia rVndnrn 
«GO- iflcdir.f if'.-Sft 

-  HATAI,

DR. B AN D U R A DE M E10
e s p e c ia l is t a

Tratam entos e Operações das 
doenças Amí-Hct:tls — c u ra  
radtoft] (lac HEMORROIDAS 
riem opnracfi:) e sem dAr — 

Doenças dr* Benhoras—PARTOS 
cona : Pruçti Aii^ustú severo, 

25(1 ... 1 o _  Sala Hiß — 
Fniir 1 1623

Di- .7 is- 
Ri'SKlnc'!;. 

■>4R

torde riiarliimenie 
i iu ii  Jon o peMòn, 
Pm;,- tiiíã

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

d o e n ç a s  d e  c r i a n ç a s  
Pediatra c- puerleultor da Ma

ternidade "Ja n tu rio  Circo” 
Ex-tu Cerno do Hospltnl das (^l- 
mciis cia U n ivers idade  da Bai'oa 
-  IClinica PetUatrlci- Mtdtca 
c Higiene In fan til do Prof 

Honanriith tie Oliveira 
Consultorio - Av Hlo Uralica.
727
Dai

1 md.ir ■ - lo n e  ut-fi?
M as 17 hOr.is EfliUeio 

lti!ietrci Dalitil1- 
1 tfhlCli -neja Anotll 719 

J-.mi jy-02

A D V O G A y O S

' RIO, 9 — O técnico Fia- 
vio Cosia, an un cia grandes 
alterações no quadro do 
Flamengo, para o jogo de 
sObado contra o Botafogo. 
Tem-se como certa, a inclu
são de Beto, na posição de 
lordan, devendo retonar c 
meia Benúez e Aloisio, ocu
par cî comando do atequa, 
sm sîibstituiçâo a Adcjo/i- 
nho.

S. PAULO 9 -  A airet: 
ria de CBD dirigiu um con
vite á Federação Paulista, 
para assistir ci solenidade 
do entrega das medalhas 
o troféu conquistados pela 
seleção brasileira, que s-- 
sagrou campeão pan-ame
ricana de futebol. Para re 
presentar os ailotas ban- 
de;rantos, seguirá para c 
Hío, o medio Bauer, um dos 
integrantes da rei^-cào "la 
vitoria,

B£LG HORIZONTE 9 -
Foram encerrados domingo 
ultimo, os fogos Universitá
rios Brasileiro? com a vito
ria doc nciudantes t anl::' 
tas. Os mineiros íoram viro- 
campeooc. no' iade des ra  
riocas. que marcaram ■
jvs r  F' '| • J l i F/ : * <
No íutODol. a vitorií: iina  ̂
cou aa aos rmnr nos ;ab o:, 
do aor rc iid '':: ; c ;.u
da '-olcdc cá ■.

tP
Impurezas do Samvid? 
ELIXIR DE NOGUEtM  

Aux. Trat Sífilis
■A«

H O J E

^Matinée as lâ 30 e Soirée &r 20 horas 
Ann Kottoern « Zachary Scrit em: H K H

0  segredo da boneca
Todos ps indícios eram contram alguém . Mas só aquela menina, aquela 

inocente, sabia toda a verdade? Mas cuzer a verdade era perigoso!

K O J E

Sessões de 15 30 e 20 horas

George Montegomery « Paula Corday em :

A  espada de Monte Cristo
Luta! intriga! Aventuras! Romance»! Tudo isto você encontrará em “A ES 

PADA DE MONTE CRISTO”, a mais épica-aventura de todos os temposi

S ã o  P e d r o —H o je
GORDO f  o MAGRO em: ;

Ceia dos veteranos
Uma hilariante romedia, com os campeões do riso c da alegria

FIN AL DO PRIMEIRO TURNO
A m e r i c a  x  S a n t a  C r u z ,  

o  c l á s s i c o  d e  1 9 5 2
O certame oficiai encer

rará o primeiro turno, no 
próximo domingo dia 2 !. 
America o Santa Cruz, são 
os líderes invictos que cr 
iarão frente a írente, em co 
tojo sensacional, que será r. 
maior do ano.

Rubros e tricclcror, ourn- 
nriram bôar, performances 
nesta parto do campeona
to, apesar da resistência 
dos seus contendores:, po
rém, o certo è  que ainda 
não perderam, vencendo 
bem ou mai utç ou ouiro 
adversário. r

A CAMPANHA DOS 
LIDERES

AMERICA... O campeão
invicto de tu. deu a impres
são que chegaria ao final 
vencendo por goleada, pois 
nos doin primeiros joaos 
assinalou 9 tentos contra c, 
porérre não logrou o mesrnt 
oxitu nos ,oq'c: sogvLiuíp:--
vencendo-oü e cr 1 x ti.

Fciam ester cs eccoros 
dos7 rnatçáes : Aleciim 4 x ; 
*• - Potiguar ó x 2 - - Pua 
róiUílo i x 0 ç Ailarsc;:- i x 
A citiihnna amerícan 
qu.stou 1] lentos, c-nq-. c 
a sua ád esa  deixou passa:

geais. Ataque e dcíesa, J nale-so que três destes, a-
mais elicientes aortanto.

SANTA CRUZ - Em tase 
de recuperação, o tricolor 
não está com um grande 
quadro, porém, até o pre
sente vai vencendo. L um 
time diferente do ano pas
sado pois está quasi todo 
modificado. Venceu todas 
cs seus adversários por es- 
-ores acertados, mas açm-

ariram a contagem. ■ 
Foram ostes os resulta

dos tricolores no l*0. Turri5 : 
Atlético 3 x 2  — RiacKuek 
2 x 1  -- Alecrim 1 x 0 e  Po 
tiguar 2 x 1 .  Deste moda, c 
ataque coral fez 8 tentos  ̂"* 
sua defesa foi vencíc : '
veses, o mesmo que a d- 
fensiva do Atlético, ..

0 Ssispaiii Correia jogará em Nona Cru
- r ' í .

Frira uteirier a  um 
da Sá a Sebastião

-iderde de Nova Cruz.
da
se-

terroviárius levarão ' a eféh 
to um grande mtach fufe- 
Dotistico. enfrentando no

quira domingo perra aquela- tadio local, a poderosa
cidade, c; q u ad ro  de; Scirn 
netto C orrsia  Sport Grub. O  
: o r1 i mp.Ic forroviärto v ia io ra  
”ni um carro  mutoi r;cstc a  
i-ua d isposipdo j  d ;re 

d a  Erirada.
Na tard- d-:> die 14. .r.

pressntação do quadro pro
motor da oxursào. Acotít- 
raríhanao a  embaixada 
tricolor, seguirá uma grab-1 
de cnravar.a de torcedor^: 
■’i.; Samr-aic Correio.

A V I S O  A O  P U B L I C O . i

ífavctiíl:» um pequeno :■ eiii-.-nu1 no vitlru da lanterna 0o 
14 ' i -orò em exposição na SEP AN. será o mesmo retirado pam  

<> reípeenvn rrparo oue será feito pelo seu construtor An- 
íOiiio Douraíío Nctm. v e íim e j depois cie reparado, parp ü 
mesmo lueal. !

CINEMA
A ORDEM a exemplo do) 

demais Jornais de orientação 
católica, do Brasil e do Es
trangeiro, está publicando, 
atualmente, anúncios de ci
nemas desta localidade. Isso. 
não significa absotutaxnente 
apoio on recomendação do 
jornal a qualaner filme. As 
pessoas interessadas na ori
entação cristã sobre os fû
mes, devem procurar a sec
ção competente, em que este 
Jornal publica as censura» 
dos filmes, geralmente feita» 
pela Ação Católica »tarilei
ra

GRAÇAS

■g

A IMPRENSA CAIOUCA MIO fUáMft VIVE»  \
SEM O APOIO REAL DOS CATOLXCOS. X SEM f  
IMPRENSA, OS CATOL1COS NAO PODEM TE» ) 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA “A \ 
ORDEM”? » .

Õ

f iPT  .

I u r.

M A G R O S  E F R A C O S

V A N A D I 0 L
E' indicado nos casos de fia- 
qufeta, palide2, m agreza •  
fastio, porque em eua forma* 
la  enirara substâncias tais co
mo, Vanadato de sódio* Ltct-
noz de cola, etc» de ação  

_ .  j*-"  pronta e eiicax nos casos do
fraquexa e neurastenia. VA- 

NADIOL é indicado para homens, mulheres e
crianças, sendo sua fórmula conhecida pelos gran
des medico» e esta licenciada pela Saúde Pública.

i:ir ínix .

DR. RICARDO BARRETO
nirtUr 8» Iloipltal All̂ hadoa
IVIENÇAH MENTAIS •

MRVOr.AE
! , iM ,ri ■■ í '  "■ M- «f-rs.» * j I 11 11 2(1
n*‘*i<l*,lnt»i A» 83»

1 iH-ron» li Ai

'  AN TO N IO  TOSCANO O n O  GUERRA
CAVALCANTI JOSE* G U A R A '

ADVOOAOO
t IDVOOADOS

Ecw-riVirlo RuA Acra, 3S -- » rt 
s,.;:í MT PONF 47-LW. 

UwKlf-nfiH. Ru« HIIAUO Ö«
O .,u w!*«M 3C2 

! KONK 37.4862
lïiC* DU JANEIRO _ ■

Kurrltíirlrt Ru» Dt- Rarat«. Î0" 
— 1.« andar

Knur' — 1434

V K IN T E  D i SOUZA
UiVOflADO

1 . 1 : t Mlle f t f Ml't.

D I S P O N Í V E L
1

* ni'ti' il n ldi 

1 il- ' *< 1

- V
i . ■ . . , i « r 4 U 11| . ' i-. b - 1 i 1 i ■ « »
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Cooperativa Centra! de Credito Norte R io g ra e d ê n se  L t à
(Ex-Caixa Rural e  Operária de Natal)

S é r i e  -  R u a  D r. B a r a t a ,  2 0 S  -  R i b e i r a
Expediente -  9 ás 10,30 ~ 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabqdos)
0 mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
l ; r t c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E‘ uma prova de < < nfiançu no Coopetativismo



Labim/UFRN

t C I N E M A S *  luttas
Faz poucos dias, o redator de 

plantAo da “Tribuna, de Imprensa’ , 
do Rio, chamava a tenção para uma 
triste tendência que se nota m> anun 
cio dos cinemas da Capital do pai*;. a 
mania de cevar o sensualismo-

Sempre as palavras provocantes, 
as reticências, as cxclaiuavões, em que 
purgem os termos dublas ou provo
cantes.

E*. uma triste temtanria qne se gener?.- 
Usa« Não aomente nos anúncios üt- lem- 
t,oa oinemas, como lambem nos pros 
pectos qu folhetos sobre onda filme, 
desses que as companhias distribuem  
para a imprensa.

Não c tudo. Essa manta de rha- 
mar a atenção para o lado pior das fi
tas (e multa vez tudo estú num titulo

OTTO GUERRA
numa cena fugaz, sobre que insistem, 
apenas para dar a impressão de que 
a fita e das taisu chegou me mesmu 
aos “traillers”.

Vai a gente a um filme bom. Co
mo é btm leva nirnurr::. E lá surgem 
os complementos t os "trjiller.s" da 
pior especle.

No Recife, estão os católicos ini
ciando uma campanha junto aos srs.

i e
K  H tas  nus

VtR J I I I U I I
i>  .V

P A l l t '  escreveu.

proprietários de euiuna, no .seníiuo 
dc obter (Hnipfí nm eoniuiomissu formal: 
quando sc trata de fila  para menores, 
nada de “traillers" inconvenientes. 
Fita boa, tudo bom.

Eis uma sugestão interessante pa 
rc os nníso* empresários. Não ê difícil. 
Nem indo no cinema õ ruim. Aj con
trário, hâ muita coisa interessante.

Lendo o testamento de To
bias Monteiro letnbrel-me on 
tem. com sjutdados .de noaao?
avós.

Gente de tutano aquela. 
Nada dc temore*- Na.ua de 
medo. Sabiam enfrentar a

pteos! Léde o testamento de 
TobJae Monteiro e «erut o *. 
xemph dele. Mas segui-o ho 
je, Imedlatamanto, jà !ü  

Amanhã será tarde. Talvct 
mudo tarcte. Abrt tossas boi 
sas e Deus vos recompensa

&  a o n V M
NATAL — Terça-feira, 9 de Setembro de 1932

M '

CINEMA
TANDOU J Presidente 

da República mensagem  
ao Congre&iü, pr apondo a 
creafião dP iiiu ilu to  Nacio
nal do Cinema,

Portanto, mais um TnM \- 
tuto. Mais um. órgão para 
tratar de problemas.

Infelizmenta, o eme::,; 
chamado -nacional ainda o 
uma listím a, via dc regra. 
Fitas mal feitas e quasi sem 
pre, dg cunho profundamen
te imoral. Sai-se com raiva., 
com pena, indignado.

Será Que o Brasil é is??? 
Cachaça, farra, carnaval, ir, 
fidelidades, graçolas, damas 
de carnaval, cic?

Mesmo us aupb liu iiiu.s !*;•- 
ctonais, os jorna i-> da íeía. 
são massudas- Limitando sí. 
quasi, sempre ;* reeepçòta 
oficiais, a partidas de fu, t - 
boi carreira df en v ios. Ci 
mo se não hou*. c-sse i s n u  
coisa bonita no fírnM)

Í/.GCNTA a  c a in
ri ; ATUAS n&cões querem n m 
1jf r ]>re-'.e conta cios

E eia sempre nogacennco. 
Que terá teiio C.tin dos sc.ls 
irmãos?

Jt resposta c a mesma: K u | 
acaso respinv-avel pm e le ,? j 

Italia, Japão. Ale ma nr i. 
querem saber de mais de lí 
milhões de prisioneiros, a v 
hoje não restituídas. Isto a- 
fóra cs milhões de civis, c.ir 
regados barbaranmnie pa a 
o território soviético .

Dizem os representantes 
de todos os 3 países que as 
famílias desses prisioneiiva, 
que não morreram em luta, 
continuam u esperar.

E â Rússia, e o ruruiniar’'. 
a pregar, como um unikri.u. 
princípios de solidariedade r 
de p a z .,.

A EXECUÇÃO 
IINUNCIA-SE que iovp n i 

n çÍQ em São Paul:: a
peequlsa de peiroltro on 
nada pelo Conselho N ; 
cional de Patroleu. O *x, v  
fica, a 13 quü.mmuu*-. u*t N i .
U* da cidade d«' Antiuiu! ■ 
distando da eapUal do Fsi 
do 183 km., em iinVm t ■ 
Se tudo der certa, è df> ua u 
vantagem muito fuamir. >- 
ma vez que o gr.tmio Estie o 
sulino oji.ftmT-i nmt*' t 

gera altíssima dc* uu:ii::n 
e de VÍ*iClllu.v

Que u es:;i lüií-t,!■ ;
iras se füifjetãini <• . w -, .
jam coroadas de exun . ■
OS ilOSSJ' tL1,'!hM'-‘ - I . : ..

PETROLEO
T^IZ-SE que no Bra>íl n 

ha pressn Vm-sr n w-' 
canto (i Jogo m< nave v ■ 
nlutnmanhã.

Tudj ÍÍCiA i .) 11,. m , í:
Ou pura a ;•:( a. ■ ■ o * ..'.
Ou pftrn o n .i . *. ,tt:a a. n 

’i HOü lUio. Auoi;i tnr-ani! 
Prelfim ra du Distrito F'rd

ral já está mobilizando a 
suá Comissão de Turismo pa 
ra tratar do Carnavul de 
1953. Bem que o povo diz: 
Brasil, puís do Carnaval.

WOHSAB OFICINAS KBTAO AJ'V 
[O I.IIAUAS COM MAQUINAR

---  1-ftHA---

Confeeeíô tlc quaisquer servi
ços gráficos e d« PAUTAçAO

NOSROR PttPCOS QrMüriAn 
COMPETI DORFS

vida. £*, qudxiidò |ra

Ãotimla Ri ares Füöö
A D V O G A D O

Av. Florian« Peixoto, 012
-  Fone: 37-23 - -

M o k s .  fosé id e lin o  D ír.t? s
][Bispo eleito de C iitó,

tem o prazer e a honra de comunicar ao tírmo. 
Clero Secular e Regubnr da Arquidiocese dc 
A atai, das Dioceses de Mo&&orò e úe CaicÁ b”m 
como ao Governo do E&ado e a iodo o Poío oc*
Rio Grande do Norte. a sua prc.::ima sagrueCo 
episcopal, a realizar-se nesta ca pilai, no cia 14 
deste mês, na catedral de Nossa Penhore cia 
A prczcn i iv ’ãi>, mi tft-.xil janeUmcrc  i u r* *j - 'd n  
í í f i ta  satpjLhlr. o E nno. a H erm a. Sar. D. -r- > ■ 
colino Esmeralda de S< uzu Dottfrr t Amld-s-n
J!ieíi*i>/30fr7 ai/t>. c cu n o  cnnscii/ra /iíc^ ,  o.-
Exíilos. Purs. I) Aurctiuiio Matos, ca
Limoeiro, c D. EL seu Limões Mendes, Bispo 
An.-.ilkíi' de Fortaleza.

Para a^euirem a em-xt credra c -rLuotuc, a 
primeira, nu cenero, que se rai renii-.-r cr* 
NiUai. o bispo eieiio de Caie o. par si. c ;o> .u>i 
familü7 , convida, nesla oportunidade, o Ciem

í/i> 2i ‘- o

sabedores de antemao, que o 
homem é fraco e egoísta, na
da deixavam que suscitasse 
quexenças* brigas ou inimiza
des. Tudo para os pobres. ru I da 
do para os desherdade^

Que sublime exevnnloH*
Ah! si houvesse anualmevi 

te um Tobias Monteiro nes
ta í;:rra dc Foü!

Nossas tnsUtulções iusí-x-: 
poquLssimas obras sociais não 
estaríum á u*êrcc cie gov.t- 

\ nos incompetente* e mpa 
uiotíui, implorando c osluq- 
denxlo a mão todos o:: dir.', e 
todos os anos.

E’ preciso pedir. E’ prccis'j 
mendigar para que as obrar 
continuem, para que as obrs-S 
não pereçam no esquecimen
to u na ingratidão!

Sabemos dc uma ínati tii 
ção que recebe 200 cruzeiros 
mcnsalmcnte 4ü governo!■: 
Onde estão os riecs que 
di/.em caUUcos ? Que se di- 
.,í-m fervorosos cristãos? Br a 
iariam tres ou quatro pava 
que
obra social para que *;sia fes 
so avante sem o auxilio çc- 
vernamental. Mas o que ve

Dai aos pobres que estareis 
emprestando a Deus. Emproa 
tando 3 que vos não cabra 
juros nc-m imposto de ren

PREJUDICIAL 
A  LAVOURA

PÔRTO ALEGRE, 9 -  
No mvniciftto eje Gravatai 
foi ENcebido pola  popula  
çâo  c p »  qoral desagrado, 
a  incorporação doa sortea
dos d ispensad os na primwJ- 
ra cham ada, tendo am  v is
ta q u e  agora, Justameme, 
rpais são  n ecessários o s e le  
mantos convocados, para  
os trabalnos d a  lavoura. 
Desfia m aneira, não só  óstn
iTiUill-luIu ULiiJIU VUJ lOS v L-
tros, so!ie"õo i ude go ípe  
n as su as possib ilidades eno  

1 nòinicas. ncoici i*:is  ̂ uiuui.

ASSINAR c propas-r o 1o**- 
nal catóhcc c dos quj
desejam u u - .u e ij  de
Jesus Cristo

0 prexiiB  conclave do
Setvlço 4e Economia Rural
Na WBüqdOi quin^íMia do- cú>qão BraaUch’Q de Normas 

corrente mês de setembro, » réanicas.
realizar-se-á na, Cápitál Fc 
der^I, a PrimeitA Bquuiüo 
dss Chefes do Agenoias do 
Serviço de Economia Rural t 
Diretores dos Órgãos Execu
tores do Acordos relativos ao 
Cooperativismo e á Claasifi- 
íiciiçãu dos ProduU)*vo A«ro- 
Pccuâríos.

A instaiação dos trabalhos 
terá lugar no dia 17 do ear- 
rente.

Afim ele participar da re
ferida reunião, já seguiu pa 
ra o Río, o Sr. Amaro Alva-

tomassem u p!*ito ru*.i [res da Silva, Agente do Ser
viço de Economia Rural n es
te Estado,

Seguirão, tambem. nestes
mm? Organizações políticas ‘breves dias, com igual finali-

t clade. os srs. Osono Danta-s. 
uãoiC hetc da Divisão de ciassi

Nada mais!.
rvutica-se ^tridade u-.m s 

por amor ao proxinio, rv'M á jlicaçáo do Produtos Agio
Tobias Monteiro mas tendo [Pecuários o Juvino dos Anjos 
os olhos fitos nas elcierás I Diretor da Divisão de Coope- 
nos cargos, no prestigio '-:i ri tivisnin do DeparUmenlf- 
Vî  idíldí1* * t íl(J Muíiú I

f  que lambem a euritíadr ipf-s c CuourraUvlsmo. 
deixou dc* ser praticada t>. ! A Rcuiuio sera constituída 
las mães. pelas e;posas :>e tílcs seguintes membros: 

í las m ulheres'!!
Ah! Tobias

( rwcl'.i' LX V-L * * i,' vL * ‘ f1/ Li 1 4 ! *
c sc ns d l y v  is 5 int os Ä  ux i l  uirc  s. u T;  • h 1 ■ : u: I d, 
J i i s t i ça  c o  i n o u n ü l  E l d l o r a i .  u 
E s t a d u a l  e ü Corpora  d e  V c f e a E m , .  n . 
P r e f e i t o  da  a ’ ■ - Ua ', srs. C o v . e: , r .- A ./•>;

Monteiro!
jQuantas saudades de ti e d -* 
! no.uios avos!

Temos mais ricos hoje em 
|  : No'al, do que no tempo delo 
k eniarno. temos mais pn-
 ̂ : á -. • muito mais pobres ho- 

í| • o- ti i que bã vinte anos!!!
T* 1* t

dade s civis. m ditares e tnvnii iptüs, a A(xj de-
min de Eet.ia... as CenoOïidaHvs r ;:s r'r ■-.*/-
ÇÔCS reäpiOi>G.V. P. COO Cclouca c l'f.ïiçPri>;/mios
Man a nos. J• } * 1endad r y Cclegios, Gnp in-.-. ïrn
prensc e Rí,ri;0. O ï srs.Pre.jeitus dos Mü
ppn; do Seri\1v respce!iras Camara-: Mu sien
pci.'i e os /riès Sen-, inarios Mc'uOrt'y 1 C(t :tm*i i,
A'eTai e Mos:/.u, r

i

V.iiv.íf> rico?, do Rio G‘**an 
1: t;,j None! Mácjs á obra! 

vo.-, espojas do miliona-

Jft '
f :
» I

+ I

V. daí uma migalha do que 
v rso para m iligsr o sofri 

{ ü.i iito uiheio Dezenas de 
ï in i itutaòes esiã-j á espera 

n- ublUos-,
: t v * pt ítorrí i yma vc-í j h* Rej) rosen La nu* da C.m-

nt r i ssus casas e lerei-; [ fcdcrucão Rural ßrasileira ;

Além, da Comtaaão DirotJ- 
ra. terá a  Reunião uma Co
missão Coordenadora c a s s e -  
guimes subcom issões: *

la, — Pesquisas EOnomleo 
Sociais

2a, — AssociativLsm 1 Rural 
3a. — Coopfiracv-irnm 
4a. — Padronização e Clas

sificação de Produtos Agro
pecuários.

5a, — Fiscalização o xpor- 
Uieão

A Reunião tem por objelí 
vo conhecer as dificuldades 
ordem técnica e administra
tiva. encontradas pelos E x i- 
^utcrcÃ de Acordos c a ápro- 
ãfimaçâo de autesiõcs que vi
sem a planificação e d dc 
de ordem técnica e adm inh- 
do Serviço de Ecnomia Ru
ral.

Para o estudo c* debate da 
referida planificação foi so- 
Lci/.i^lo aos CUtfüS de Agt n . 
e;.is du SER e aos Fxceul .i í s 
(.r Acòrüos um u.emoiãiU n- 
buli'C«-ni!o ao xc.giibiie p la
no:

a> enunçiáclo sintético: 
b 1 desciivalviniento. 
c* sugestões: 
d* c.inclusões.

i O temario do referido m* - 
d» Dirmm-es dos orgãos es morial em referencia ao C \;x

I a d uuis de ; t ss t -.tc-nc »a ao coo , p cr ã t i v ísino. abrange os i;-ur 
perativism:.-: itos adiante discriminados ;

( i Diretufri dos orgoos es j tendo sido redigida e cnv:.: 
tadtmis d  ̂ cia.>siü'.-.i.fao de;d o  com aivecedcnciu poio 
produtos agrn-pec-uu“ios: ‘ Diretor do Divi-ào rir Coo-

1» Chefes dos Poslo- dc Fís j perativismo. 
ealizr.ção da Exportação, do 
SER. nos portos do Ri » de

a 1 Diretor do SJER: 
b> Cí-uft .i cie Seccõts e Se

cretário do SER;
ei Chefes dc Agencias dc» 

SEP:

Há uhi ano « ciifco méfies, 
congregam sc o amor, a ge
nerosidade e o sacrifício pa
ra erigir um novo templo á 
Virgem Imaculada.

Quem transita pcln Rua 
UiliLseo Cuidas, pode apreci
ar o inert-men to da nova Ca 
pola. cum o seu aspecto sin- 

VinA.i .iinsuta-rmente de
voto.

E’ verdade: o espectador 
poderá regozijar se com a 
próxima im uguração. mas 
pão cogitará, de certo, na so
ma dc sacrifício» que êsse 
uovo templo representa para 
utua plêiade de almas dedi
cadas a Nossa senhora .

Em i. lugar, efitá o Depu- 
U&do Aluisio Alves, insigne 
benfeitor do colégio, que de
tende, nas lides do seu minis 
terio. os direitos de sua ter
ra, atraindo-lhe os auxílios 
federais

Entro as Ex-Alunas, a i  
ealor da Gratidão, multipli
cam se os planos, surgem 
novos projetos, realizam-se 
belas festas, ricos sorteios e, 
com raras exceções, d six am 
de ser atendidas as cartas 
sjJiciiadoras dos cem cru
zeiros. Que desejam com Um 
to empenho, com incansável 
ind ustria?!... — Terão cias 
as Ex-Alunas, a glória de 
legar a Nossa Senhora, o no 
vo altar de mármore.

Mais intenso, porém, é o 
íervor tías ALUNAS, cs?'ts 
que acompanham de perto o 
desmedido esforço da MA
DRE PEIXOTO, a veneran
da Superiora, cujo pêso dos 
anos não lhe arrefeceu o cn 
tiisiiLsmo pelas obras do Sc- 
diuíe. Jcjatno-los.

N:í vida íntima tio Colcfüo 
du Imaculada Conceição, .su 
■.-vdem-sc fatos dignos de rc- 
Rlslro ç lambem de publici
dade. Vejamos:

Ontem, foi o Grêmio Cnl 
tural Paula FrassiineUe, que, 
representado pela*; persona- 
*?rens do drama. (Ontribrin 
cum a quantia su í| ien .e
. _ ,  ̂ n A /■] - "lA ■■ >tf\A buiiiu: hi uv
d:* t‘imerc.0

!I ,jr, V u la. .série Gnm i- 
al que. com o m*u trabahm 
dc rifas, rompra dois lindos 
candelabros e uma grande

ários, Negociam«;, ladus, 
b-íata. Scnhorcí d*. Engenhos, 
Fiui-nui-in*;, AttricuJtoi-ea. 
Operários de tíHias as c la s^  
sociais, liin-li-ç< iiaís, Profes
sores, hshMiuiih-s mmui 
vossu òbulu para concluir l  
uovo Templo de Muh* | miM 
eulatla, a Kiiinhít da
OpOtUii th»“ í l*u*i*. Hw.

Saneamento da
Hteratura
infanto-juvenil

SAO PA'JLO, 9 _  ,.<j
‘?“ssào  da A .-.-i.; Lo- 
qislaiiva i.i*i. r?t reaen-
taníos íalc*.» da 
äö de s-ar a literc
tuia iníante luv.-*-'::1 riasüíc 
ra. Acr?:*uo'j a u -( ''uór. ü -u 
iiscjr o cunt- ‘d i d-, umitaa

I:----- . „ . .■; lirOÇJVOl 
tnhíl o dc quo-' v ; ndi.ões 
ris* exerrií, ■ ■' ruéç, 7^ 
ru'icnu que ' r v .. educam 
v?ara o tKibaKru -'-m 
u rospeno á  dignidade hu

: mana, nem paru 0 ampv á 
rsosna História, -r;. uarao 
^ortais-cimento do carutep 
instruem parn a r.';-c=:dad9 
paro o pura u rniu?. 
Não a :udan: v '.c.-.d.iua 0 
iiiíjsii; c -r íd u iru . a-- ecr* 
" áno, puiu l: :ibn-
iondo o soa a : i - i e n n -

I
o'iö [cs* 

fT tr*  ; 10 neia

jtivonbide
-.o nasse

Noticias 
polí ticas

ANGICOS
E.stá. “U 1 Vr;;;:ü (1 pulhíCn 

em Ancicui. curçln ngon 
mu huietim clingiclu aoí an- 
giemno.s tie todas na cores, d-? 
tudo.s os líartirioF. tie iodos os

ren-

ju'u'uu e Santos;
pi Re present 3 m e cio Ser

tie vossas i vieo de Informação Agrícola;

I mais 1‘oraqrm C.f- lP.í : 
iuturn. Mais uietiii. 
vit*. neuitnõs;

Mur- e esimsGs <U* u-gíu- , ,i1 Rvpiest niant;' ria Asso-

! ilt-nregentantr do O n
(U- 1 iru Nuciomtl de E.-aui'.-.. Coo 

I

Nü st SM. o tu* cm em üo ; nut.- se fsrtncuu de ncir-a-- - 
í.eüi.dnüvo. fáÍ;.:V:!il Vâti.-S : f;"e vlt- ü réi;i IXvaiu-s : M»e

I . . ,O enm-'iro :l.i o .'-r. I ' ■ j ; : r òu-.sr por-
líilio  Demand;-;-, ou-1 -e uet- ; :••■* ■-■'Ui e  rso  
;; u ri.n p :. [jlc-ír-a , : e :o :. ■ í:iijt ;ü ... *. I.ri-. ■
Ah-U-G; e t:,4 t i o  dl: e-j''.-: ;:a g-U , i.
liUr- - ::i ao nuG-.i ; lrisí àtiu, eon ! ! i: ó í .I aa...
eitlateVï íorioá e.i sins pitrch aitU-‘“ao ertiert 
:;s i"! ;- e .■ ï: ! t-ri ne;: - 1 -1 ! 11 r -■*' g s c- J

REGRESSOU O PRESIDENTE
DA COAPi1

! Viajando por Via Aerea. j Rm, áv n.-lacionou e-m  assim 
| i v <011 snricds rio Fio rieu os Jiíucios n atm udíninistrii * 
jj.-iui-. o Sr. r-.Icac-ir Duarse. ",ão. o seu itaáembarque :u  
1 P: • ii.Uii.i tia Ccuniítfão ue atroporN) Aiçíu.sLo Severo iut 
’ -\ba--.fídsnriiLu e preeus tio bain concurrido. temio r.fin 
i-tU* Gi.oitii- du Nurie A viu- parecido amigo,-: e f utieioiia- 
Vtu d-., Sr. Moiieir Duarte r.w

1 » Estudo peral das can 
sas que lém diíieultado u 
d e i .  i:*‘o h  i in en i t )  t io coopera*,  i 
vipiiio no puis e medidas ,1
serem t\?:,;r.das para 
Ins

2* - Unifçi i:.:dítilt.‘ ri.e ui im-

distri tos. cie ■:otlas s
uiôes. do tüCÎa.s :il: ein
eiiti.'-. O !Hile :Lu i: *‘
y SfOUlit ciie u:\\ nome
llhf) :t  Mur.:p-ijio par

' ' ' G ï' ; ' • ; : 'f m ra
v:cio *1 » \ )\ vc. Vi-1; it< , 11 vï : -
Refer r si' :i t1»'♦ " 1ribu

n; : a i 
estr?.-

t .1*
fA (ir.

F e r n a n d o  Pt-c!!*n;:r 

C r e rm i? o u * s c  um 'coai i te ' 'píxidc para 8ÜÖ hóstias.
E 0 á. ano primário, ardo j prr» cme.riria’ uru e>. um angi 

ros u i u i I rapid o, ~urt c ou r, 11 j .,u o a ! t *1,. v. / »>.' • jI
cr.-,
P..-, v pa-iüiv rifas, com a 
nraçru de pequenas após«)- j jus ivbflatiu.-'

r>A
1 *i. ia t\.» I j ( 11 I 10.1

es-de S. João. cvs he ca:*- j informent, um CKpumou
vi- jleriual lio toj-io d.'*.s “án

,.;ó,
•>'■fr

»M-il (hq Ht -Ad! ■ ; i t 
Vf;;.

■ r -'Í ; ■ \x\ir.
dt-pmadi) Dd:..

1 T*
UO-I

Fl-.; IU.

: ( ■
ÏK- ()! ;U

** V  I. -! COMISSÃO EXECUTIVA 
j AUMENTO DOS VENCIMENTOS 
''DOS FUNCIONÁRIOS PUMT 
í COS CIVIS E ÃÜTARQolCOS

.( t ■>-. : -
-if

*':. '1 - 11<); e.e-
..eu à :.u;i 

*-udui> fit. : !

nos da COAP.

Ä SEMANA DA PATRIA NA 
ESCOLA “ AFONSO BEZERRAi f

mzf’.euo v .*'*■■ 
i.iltiLilli., qu.a.. 
turn I* vAcss-i's

3 I - - Net- 
*>ãos e.dutrii ri. 
oMruti’i-u e 
bathtv

3 » NeCé^adadéH (io -, ; 1 
Ù̂OA Cle u.-ïSUtOlKÛU so coup • 

r.uivbsmj t*ni relação au 1,1 
’H n u l técnica.

1 — EfiUtdo cio regimr > 
neòidos. Necessidade do;, o:.? 
nus de açlieaçãu tios iiuxi’i 
imsneeíros.

5 1  Exame das m eu.riu- - ■■
'( i*'"*m i.niJitdas paia riu * ;
ia melhor artimlacn > .*■ -
centros produtores com u 
de consumo, especía!n*u r ■ o 
no que concerne a ir.insj . i

d  4." c o 3.M primarias, esp r 
«r.hns tambem animam as 
m-, nevou. F. la se vão. cm fi
la. o i\. o 1 e até mf.-m-i o 
Infantil, nm visita á provi 
dencial •*eEintina". onde 0 
sorvete, os doces e bolinhas 
;ur(ii.:s revertem em provei 

tu du funstrução
Ninanem foge a sagrada 

■A.iiribuiçiic: u Primário, o 
Cientifico *■* oo

*l éfiiieo são os benfeitores 
fiirt ecm.-nantes du novo tem 

, -du ue Nassa Senhora, 
j Vai. pàiém. em meio u ! ç*-.ir.de ; rabalho

y  tie nde urrarem nuVu 
canitui?

De oiuros em*acues f.c*

CONVENÇÃO POÚTK’ \ EM 
IT Alt ET.YM v

R taii-’ u-se no .'■aasà'- ui* 
1,imo, u,' cidadi- de F.rTlu- 
ma, a eunvrnçã<i r-urie--- t!: - 
a % v L m na; õc s polí*. íc a - PSD - 
PST e UDN. para lureasnea- 
iu dos candidato*! u n r n-’co 
t- Vice-Preíeito d. Tire- mu
nicípio. reciiirri ; : crtt-Uiha
n :s Sis. Franc:.tu oc Oli
veira Cabral C r Oet-vO A- 
mancio Per-.-r u. recelai a.*, 
com g ramie vib::r*au pi la 
.-ví si* tem* ia ah prt .-u rec Du
rante a aesftão. :'!rí
naltr-ia >j> i'UV Mutue! Ibu
.■Up* > df- M.uira. L>. p • -■ A* 
Ij Í/.L* A!ve>. i;*»e plr-vaJ * 
cotavon*'.iu Oovet i.-e*1
José Ví ftria Ur Ruv

O
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-LUI; / ■. v :*-al! t u .1

20

G r a n  d  e  s f a s t i v  i d  a d e S ;rx e
clT e,a

unmizenamento 
fias eocpiTutiv.
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Ir Fsturiu, iir eunmnto.
!-(■■■ iine.s il'.f'iii, vitfftv e**
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‘rtlf.ii .1 'ir’fl'ii llit*illila-■ *nu
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t  !,-l .1 Ü.'UCilU Í ' -l1
dt das Í'1 ” ’i11 rs ' 'vas.

ri<* CeiHui Al'i'l-ri-ini - r ■ 
n:ii.i!c' p- rrum-ac. ei if*- 
-;t ■ *'

A* t*’.- - i •'* r: : : -
■ :U ,i ui r , •- 1.U1
,*i.:C- ; ; - 1 * : U.-. •
* f * *us *u m-.ierai-i..

4\x>‘e-- !*s iii.--UT.us du uiati. 
ripi.c <e U/.eram representar. 
■Dir:*.;:t-p t udn tanihem, rte- 
mciiius <h un;ii)s immieipin*!. 
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!.■:;' . 1 , , ; ; V I-; .* ,iii il.i t IJN .
P;:,P ■* P>i p.u.i a I Tiriha dos 
i amliiri.tlus a Pr* tenu e vic-,- 
im t* 1- 1 O i-snuitialo *< pn1
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■ : - ;, I , > fr'1'!! "i:uio
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Labim/UFRN

frr -1—  o pniM o 4o d»pyU<te WoUran Metsler, qtte prol- 
| p a fabrico 4c cachaça em todo o tcrritw b «M luwl.

b l A R I O  V t S M I T I H O
ANO x v n  N. 4M

NATAL — QUARTA-FEIRA. »  DE SETEMBRO DE 1MÍ

Fundamento do Democracia
' V  * 1  #-

insaniti Iam miens —ÍEisine treliinsa
S. LUIZ, MISSURI, Agosto cio Papal na Alemanha, 

ÍHC) — O princípio ds s=>- J »m umn carta á  97a, con 
paraçuo entre a Igreja t? o venção nacional da Asso- 
£etado não íoi estabelecido j ciação Central Católica da 
"para manter Deus afasta- América do Norte e á  36a. 
do da vida norteamerica- j da União Nacional de Mu
na".. escreve o Arcebispo lheres Católicas, aqui rea- 
de Fargo, atualmente Nún-} lizadas simultaneamente.

Ascensão do proletariado
Os Bispos Br&sUèiros exa- j patrão se irrita e aéha pe- 

núnaram, em Aracaju, o fe-jr igosa  o até comunista essa 
noittcno evidente do pro- linguagem, 
moção das massas trabalha
doras como segue:

“O nosso século está as
sistindo á 23çensão do pro- 
let&i$íKÍQ. O processo pode 
ocorrer em moldes violentos, 
através chima irbcllâ-o das 
massas proletárias, e pode, 
ao contrário dar-se em mol
des pacíficos ,se os patrões 
e trabalhadores se deixarem  
orientar pebs princípios da 

Igreja .Enquanto a Igreja 
ensina os deveres dos traba
lhadores, o patrão anda feli
císsimo: enquanto os padres 
combatem o Comunismo, o 
patrão exulta. Mas vá a igre 
ja lembrar que o operário, 
ao lado de deveres, tem ttim 
bém direitos, p que no pn- 
Irão ao lado do direi Los, urt 
bem também obrigsiçeõs o

Mas nào vamos iinpedtr. 
Oum receio de ierir governos 
cu proprietários, que as ques 
tòes soíam estudadas, cora- 
josam?nte, com equilíbrio 
mas sem temores, á luz dos 
ensinamentos da Santa Igre
ja e. ern particular, das re
centes e admiiavets diretri
zes do Santo Padre Pio XII.

Se cs trabalhadores nota
rem que evitamos, covardc- 
mr.nte, as questões vitais pa-

MALES DO LAICISMO
"Tem consequências fa

tais piara a criança receber 
educação religiosa no lare  
ensino irreligioso na esco
la. Nossos jovens não se 
devem transformar em es- 
qulsofrêrncOB, seres com m
. 1 * e , 14 . *|agencia oí$socícioo v «ííí 
discordância consigo mes
mo. . .

O pensamento laico mo
derno, iníeiramente estra
nho ás idéias cristãs, torceu 
os princípios acerca da Igre 
ia e do Estado, levando-os 
para motas que só trarão 
desastres para os EE. UU.. 
Os fatos vergonhosos que 
ocorrem diante de nossos 
alhos, demonstram que nos
so pais deve retornar aos 
princípios bássicos da edu- 
ccção norleamericnna. se 
quer continuar a  ssr livro.

O mais importante dê** 
ses princípios ó o de que cs 
país têm o direita de edu
car seus filhos. Este direito 
oro ta do coração do nossa 
iemocraoia e, uma voz ne
gado ou debilitado, a de
mocracia corro grave p?ri

» t a t  t a  W t a  ;

t u f f t  A s  agricultores
jipe tc lü K ii -  1 m i n  agrária

VIENA, B — Os dirigentes 
comunistas da Tchecoslová- 
quia estuo recorrendo á vi
dência c ao medo em «*us 
Improdutivos esforços para 
contrabalançar a diminuição 
da produção agrícola, O co
mentarista austríaco Karl 
Frei fez, nèssp particular, u- 
Bia reportagem, em qv.e Ira 
ça um paralelo entre a líber 
dade do que gozam os agrl 
cultores seus compatriotas e 
a situação atravessada pelos 
seus vUmhos controlados pe
los comunistas. ‘’Lnquanlo 

nossos agricultores colhem

em -liberdade, na terra que é 
sua”, diz Frei, “as colheitas 
d(ÍB campos da chamada <k- 
rriocracia da Tchecoslová-
qiAa estão sendo feitas sob 
um regime de violência e de

o”.

forma, ainda, que os
elhOK íehpcít<í nfnorvi^^-
bándus armados de jo- 
com un ist as, espec ia 1 - 

mctlle para vigiar as colhei
tasje impedir sabotagem sc- 
gnrifeo alegam, mas, na rea- 
Üdjffe, para coagir os agri- 
tilftrrs

B in Josí Adelino Dantas
■# ** V.  ' ■ “* . s . ;

Sua próxima sagrado -  Em retiro sua exdp. 
— Folhetos sobre a solenidade

ra o operariado e ficamos, go. Devemos lembrar qua
nus ideias vagas e nas frases 
feitas, irão 1er com os agita
dores piM fission ais. que já es
tão levantando o interior de 
São Paulo ç Paraná como se 
encontram cm todos os cr-n 
uu(j índvisi riais de maior 
expressão“.

Combats a tuberculose
Á Igreja coopera

Do encontra' de Âracajú 
dos nossos prelados, a parte 
sobre o probiema da tuber- 
cuJO-Sfc- mereceu apreciação 
oportuna.

Foi salientado que. daí 25 
zonas cm que c pais foi divi 
dido para a execução do pr,* 
grama tia Campanha Nacio
nal contra a Tub Tcul^bè, po
io nicno-s 7 í>L acham no S. 
Francisco cu cm regiões r.iin 
gídas pela Hidroelétrica do 
Paulo Afonro. tais como Na 
tal, João Pessoa, Ma ceio. Re
cife, Aracaju. Salvador v Be
lt'. Horizon i..\

As nut ~r;d a des pcIív: lá"-li
ças discutiram o assunto, bu
scadas cm observações feitas 
pelo dr. Paula Souza, amigo 
dire-! or do Serviço Nacional 
de Tuberculose, o qual afir
ma '■ seguinte:

1. Os poderes públicos ■ ■ 
privados reunidos não iér. 
capacidade para custea.- r 
assistir iodos os tuberculous 
existem es no Brasil e muito 
menos seus dependentes

2. Os brasileiros pobr

Resolveu o Encontro de a-
racajú que a I&roja pari ir 1 
para dos esforços governa- 
mr.nUii.s na luta contra a tu 
berculoso.

,:Nfiu queremos tstar n.i 
sentes, pois constrange-noi 
o coração o c-;pciáciilo jo 
lorosjwimo do número ere .• 
cenic cie Lubc-rcuios-.s que * 
inlelieitam a si o a urrmfii:: 
u imsêria a íamiUa inteira''.

Receberam 
ordens para 
deter

QV1TO. 10 -- O minrur: 
i!o Exterior informa que e 
tU-st:»uinu-mos m iliiaivs d; 
fronteira com a Colombir 
receberam ordens pare de 
ter qualquer ç-Nam-nU) arma
do que ru i-avL-j-.sc a irotutàra 
afim cie garantir a scíu; 
ranea i- n paz do tcrritorS". 
nacional. Au mesm.-j irmpu. 
dí-cl:n'OH r?:ai■ os t xihiíios po 
Miicuh :'.í‘sai‘i:o em Iiutuovu, 

j rcuie.1 nr ia no Mu- divcii s jn - 
quando contraem a tubereu I ..■.■rni.e,-onaiü inh. rentes aos 
iose, Lornam-sc “indigerdes* ; r.pinti;i;;s 
sofrendo tódas as vinsfetu , ... .
des inerentes a essa condi
ção. DLsso resulta a conheci 
da sobrecarga de "índiaen- 
Les” nos hospitais e dispen
sários gianuitos .oficiais ou 
privados c o verdadeiro e e a  
do cit‘ intíigéiuba em qm- tam 
bem vivem essa.1 orguiw i 
côes

3 Os aitxiüo.s de prcvidf n- 
ria social são mesquinii >
Dal o fato rip os hospitais c 
a mbulatórios gratuitos -a» 
cnconlrarem superloiadas de 
comercia nos industria 11 ■ 
fimuiaivaiios públicos

as escolas religiosas parti- 
culures colocaram os ali
cerces da república esiad.Li- 
nidense, quando ainda não 
existia a escola pública; 
esta riasc-u «?in 7n a iodos do 
século passado, muito de
pois de nosso sistoma de
mocrático do governo estar 
deíinitivamsnte estabele
cido,
REFLEXOS DESASTROSOS

Censurando a q u eles  auo  
Seme.ii dizer que a  religião  
devo ocupar o lugar m eis 
nníJorioiiSe nos escolas des 
LE. UU., o ptolado a cres
centa que -= preciso cora
gem para laser freme as  
idéias conirãrias e  á  m assa  
de respeite humano.

Diz air:dn qu 0OS F-ícíSo:" 
da rnerol : mnerisíâ renue 
rem uigeu:-1 c vigorjca ,jc: 
S'.,"ao, oouüCl n tíiõCSãn;.': 
io dc Deus e Sua vontade 
des assuntos luim anaf. 
Lr.tre écc“c í íe i to s  ci;ou os 
seguintes: 'Volubilidade
ca t.vblioc nacional c in 
torna donal; incortúpa uc.c 
Jo;'.if.óGs uidicnaio dos mais 
aítoE Uhcunais do pais, ín 
dh'.;?s baixíssimos dr? nic- 
úésMa (? castidade na im 

a e cinem a... vic 
,a:\.;ü vcgoníiosa da lei do 

as r-elacòas cou;u 
-.-ccrucgo cdrn:u:,atat: 

tT-a;cãc -'■■-c
- '■ nndémes que ,u:a 
]rn:.:,.id^ a hãtiia c ::o-
- - d -t ) í ,^!r’V' íí > ’i 11‘ ,’Ti ," ■g

rs .-í.r.-.g ào  lx’:h e  dc

pupuíaçuit i-aiaicrtSi* iâ Jíviu estai tnai» tm 
qut causaria do iftlfto humorismo da '‘dupla” CanelS- 
uha o í  iaulencs. Suas piavlas, que brigam com a mo
ral, muitas delas de um pfimitiifcmo gr>sseíro, já 
passaram da móúa. Nem tios boreais se aceitam maii.

Adir.ira que a “Festa da MocUfcde” os aceiu* como 
”iiumero5‘\  que a emissora an fe iad a  retransmita 
para vergonha nossa eesas falsas fiad as c que a poli- 
ela de costume JPÃ® tome uma providencia.

Por que o Canelínha que sabé fazer tão bem de 
*4vovú Si mão”, tome easa dupla pèrs.malidade?

Pelas 6 horas do proximo i MISSAS SUBSEQUENTES 
domingo ,dia 14, vamos assis-1 Depois de domingo, d. Jo- 
tir ás tícanLer: eerlmoní?.* d? Adptim Dantas, ià sagra-
sagração episcopal dç ct. Jo- 
ié Adelino Dantas. Possivel
mente na 6a. feira á noite ou 
sabado pela m enhã, o maia 
tardar, chegarão d. Eltseu 
Mendes e d. Aureliano Ma
tos, que võm ser bispos con- 
sasrnntcs. hospedando-sc res 
pectivamontc com o eonego 
Fugenio Sales e pc. Nivaldo 
Monte.
FOLHETOS e x p l ic a t iv o s

D. Adíjt.no Dantas fes im
primir. cm nossas oficinas, 
um folheto explicLdivj do ce 
rimonial da sagração, que 
permitirá auí> Iié5s acompa
nharam rm iodes os deta- 
íhes as imponentes solenida
des.
PASTORAL Üh SAUBAÇAO

1 tr.bem já está pronta a 
Pr Ura! de saudação do nO 
vo biupo. a qual foi impressa 
nos beneditinas, em Salva
dor.

EM RETIRO
D. Adelino Dantas encon

tra-se presente mente rm ro
lar o. preparando-se espiriiua! 
miTiio para a grande mUsão 

:il.

crismará na Catedral, pela 
prlemira vez.

Na sexta feira, celebrará
na matriz dc Sta. Terezlnha,
no '1 irai, onde se ordenou«»*
cerdoLc, cm 18 dc novembfo
de 1 ff3-1. Em seguida, partirá
para c Scridó, dcvíBíLú wè-

, , „  . , , . morui alguns momentoe «sifeira, na catedral, na inten- «„„é* * w .. . , . ’ , ,  Mucaioa e em Santa -Cruz,çao dos seus benfeitores. A s l onde almoçara. Nesse mesmo

üo bispo, celebrara no Semi
nário S. Pedro na 2a. feira; 
na terça no Colégio Imacula
da Conceição ;na 4a. feira.
^ ,, ,.u * t r*Lí ttâò Hçvtlb, liü

15 horas desse mesma dia,!-; òíu pei iioUarã em Ctirraie 
por uma deferencia especlai; Ncvt>ò> «letrando pela mft-
Uo exmo. sr. ArtebisiJo Me- í nhã nu matriz, rumando em
tropolilano, o novo Bispo * .seguitín para Caicó.

Congresso Mundial da X X
SEF.V n o  b r a s il  I íl ÍVi íi dvb jovens opera- 

RIO, lt> — Ò Burer.u ír.tcr- Jríos católicos seja realizado 
nucii-inil da Juventude O p e-jno  Brasil. Comparecerão a 
raria Católica determinou jesse r”iconlro operários do 
quo o próximo enroniro su i- ' mundu inteiro.

» .nemo i$ I pssiora

p a ra  a t a b r ic a p o

ANGICOvS jUDN com r. candidatura de
I Está mesmo confirmada a .Lauro Ivlaia <PSP) para pre« 
, escolha candidatos a Pro j feito e Aurino Carlos (VBH) 
icito f  vice prefeito de Angi- jpera vice. Do outro para pre- 
cus pt-lriz corm ites FSD-PST i i'chc Aní. nio Suassuna So- 
UDN c I R. Foram escnlipcios !brínho <PSD) e Orlando Tar
"S srs. Fernanda Pedroza e 
Munucí Aiviíj» Filho.

' Emrcip.nto, nú? Im uma 
■ frente ■uM/ui como n prtnci-

■r-r.lií».. O comitê pro ■Andra;--.
Candida'ujh dû uiu anílea-

Neclodál it  peuidlká e úhlibict I

Em projeto de lei, reme
tido, no ano passado, á  Cã-

glno tpfti para vice,
TAU 1M>S FERROS

O p s  > ca * scoíheu seu can 
didata. Oh.odor» Carlos de 

paru ? is  leito, Fal- 
. A úchqaçãa PTB- 

FSP /ui aorrsr .
? os rs. José F r' 
Jo^é Guedes do Rf -

ta o V- 
ÜDN-P 
pisia * ■ 
mu ide**-

no para. Angicos vai minir- 
, . h.oK nesta Capital. A na

de Deípcílina cristalina, cu- sa pa-'tf dc ouuús ui:.. .... * ■■ *’ ; áreportu-
ia capacidade da ç>rcduaáj Üccs licenciadas pecv. au , ■'»« '■ y rnal u-.t-cscema .s ■ 

mara cios Deputados, piei- j cl.eacsSla a  atender, pIon<x-4 tondaàgs sanitárias. E n t e n - preíentíís, al^m - _ _  _
ieou o governo isenção do j merns, ás nccsssidadoc d - ‘ deu, ir.ai*. aquele ó-gáo ‘ _ !-n.’as pesseas ch? proje-, D E
taxac, nduano'iias e outro;:1 mercado nawonai, Pcna-o- 
tripuien retiioinan.íes para | rav«, nirda, c oiudidio mo
a impon.-incào dc inàqui-1 moriul que aquèie locom-
nas e equipamentos nccos- ; tono pauhrta havia oc-ns«- 
sános á :n-.:-iita.jcn'i( a car-j auido, para oft Suar a  con.- 
go do Iníititulo Meáiiamop- j p;a, no exterior, dos eqih- 
ta Fcnicura, de v u .cl ici: ri j pamentos de nu y cosi 
crf de jAviircilirin om nosso; híva, hcença da Cau’dru 
.U- vu I hxpor !.0 '_ ao o Î nip c r : a s a c d ;*

ACIDENTADO 
O VEREADOR

HÎO
T';, (if i‘‘
,;í;u -í 
fsil;' ■

un

; -■ î-:\ ■ :*
■ r ou-votu ac vo:;;
■ -■ r u;

O pro■oiO».* g > T/ofiiair B? i ICOdo Hr, . 1**£• r « 1 r ■rCi..'.:
lunda. VlL-niet 1 “ ’C) c-m c’Xlf-î'r , iavora v:;j"5 f. a l’-CT U?ira a.
■=; ■ iítíT'"i“i ..-fie! a ciiiecâo da- j Dî ádito Agri ::ola a 1Cdc; il!
qunlo le-». JOCi •. !.. ‘ _a- à? r r.ràu- al iambi im tao Bo: d;

ia ':nac él n: ZZ, 0 quai. 3:asfi.
.'prrr: \2' v*’ r.' * *■ G a;'.îrqo f*: ï a ■ T n n nir tir ! ̂ O Void î- h;, r:.*
va: qi i-7. j:? t / *' \;:a do do. ' i r 1. a ci aO *■.pt:riu: r'J. :j h Cl*: ! c ■

c V: a J L>nrar.HO [,:■ •w:'j ci " t •* Le' ; . ■ I i 1 1 / 1 ' fe> ( )fevy, C 'ô; 11 r:
i ::C _i‘.; : . 1 J ,n ! .;.ida; qUü n : Tf ■CiO Í éJiA *.-4 * UÎQOU--
prt: pii ,S A«i ji.1' C anUh; oh;:? UÍ TM" cia- ro’.TG CC1 i. I?ilto.1
iJT drr'l 1 i r ri JTÏ 'h -il bd , I3 lu Of’ U1 'tri? T " Tt\ ' Vl eue Ci 13OV:
priï’.c. * \** ■- j -•,’t4r; • *' f r :du:js C*- V s JT* t ê. : C1 , oin t:ai
:mco!' n. h.L- 1 - -"xiario: ; r:\ur "v n* ' qJ ( r :ic '"V1 Y*'t.“r r ião * J ’
a fin ..j.■j *.: r ; 1'Ji: dirp *T : l : î c > ■;n.71 a-1 1.1 7u; a !?:•:? e\o.
dv cié ■ „i: ■'■•y ■;-0 :r 1 a  aqu ?i?ac A f on r L: c;-L. ■ vPO ■O“ f * t* O - 1 r;u
é"- i ai iÇ; *1 _'J ti! î, hjürii C;. l*C P t*: r:r;os lo:iq-' ao vb-M,-i> . ■ r
J., r t î q ta." ie ' z1 rt it.T1 * - 1 J ■ f r.n fc rr,i ida 'oM fs ..
-i.n.n a dut-; ::i:equ-;0 'la:' r r VOf ï? *i"?r. \ze~v i"» U L ;ir-.
i*.* un !■! n.;Va q tier î a *fed; iQ. .v ÍG'0; 'cd • /N /V f r'. ■ça? act ;cl e
■■Ob a J C 'i’t b 1a loan ica ri or- f.f lO tlC' ,,;r: idm' ütcii rt
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r: ■ • i .■+:iy-i:. fi :■ 1, * e i i?a i ■- .'r '■X1 a * r-t !. * b

EM N Â T Â L

■ a î a t  é rn ~ m conscnancir | 
oorn as sugcsiáos ofereoc : 
das pelo depu ado parai!.. ; 
co, c.:'f tal io-o oãu viõ '.>.i . 
rá polo prazo do cinco . 
e cíorangcrá os materiais 
íô enrorsados para a produ. ■ 
;é .. * de an- o :•

,rgjos áireiics riãy te
ca. cn ainda sido paijos. |

Juctiíicando as conclu- 
co.n-j do ceu parecer, o sr. 
h.:;'.dui Carneiro aemonc- 
ir o, ccni c aoc.o do aad:;:

ão n.- çd M u i tossi, o pre m tr T T
rr;*nr:isco Pcres ,o viee P Q y â O  O l  v l L

■■ H úoo.M.acos ta l s  pAtjr.O. 10 — O Prefri-

í H HC- ’Id/d • 1 . ;>::rv;:/o d’:

S-._\TV\,t DO MATOS 
i ;DN t T3T já firma-

'Tnn áí-orcio ç escolheram
- Para  prefeito
A çh-pinctes F. i mincie-, c p a 
ra vice pr 'feitü Joel As.srni 
àtí. ri. spreli vaillent c pela 

UDN e PS r. Û PSD nao trni 
zandkíata.

PATl”
O pared vai ser muit j rlis- 

nul-u'o- í'l!‘ um kuia, PSP-

■ ’r, il. ' f-.vi-a t -, i nmmiilon',t i. \ J  'Ll * 's ■ ■',* ■> i w «t* **“D ” ’ *
deercio, abrindo um credito

El Uiitislica hco:i-..nnii.-:.í o Fi- 
rio.iceiia do M nueiéno da
I , .* : • ,,KtT vir r t '  * • * ï ♦! ’v*i - : iv < ’. * ̂ I ÇJ ■ » Wii. i ..'i j
no 19-19 ato c. t.nrc i-usradc, ‘ 
co maniant j é r- r.-a á* | eX pU F C JO  G O

Ji

Exiendou o
w.ne dc  a c la re s
^a:c-r ccrr ?rucudc;:to á nec | 
sa nncgrUv'i iO, irado dc po 
:!ir:hf;ri qunc:'- de dive-rn. 
cu ros ar i . . es, ït-is a:
-.■ i c;i' *. .i. au'c:c

C "1. t *. 1 ; \ C C . . : i - i  ̂ t * pi *) i i

extenor

;ca r.
i: a:cuir a

.. .; . ,-i
lã

30 - O premv-s
1 UfJi;U ci) uX 

U.1" <M)

rp r; \ yv
a [• : ■. ect ■, î § ; 
t c; o: n ‘'xpci'uo ,-~ï

a :  dem.Ul' O generi] j 
AiHÎ’.îi llus.'i. ehe it* ite pula'ia î _ 
e ç.overnaàur miUt ai* rie- Ttv- J 
um. Outros nove aen- vri- < ! ' ,c

H.
a;

;!1

M) • O - C I C C  Cio vi 
M -un.t ! HlcMpir.i

ea-g ti.i rua
c;. i'i-uhcnrh)

, f  ’ ■ ■■ i* - r j
i cV-.-. >■ ■*' a fülle !

N ■uc'mrn

A i

s u b  m L n  

|ncnpo5>lîiojîhvtia
}' fl ’ ‘>!f b'C ■ * t'*1. 

it:t1n de lie  t >U' <>
■P t .i-.'iiil

•û Wstsria fia
áe í[oè{i*s de oiip liitis.l i

ríeis fícccaleis tOrau; s 
 ̂ /il en 1. i - 'a-1 qu (.- 11

ui,;, i  i ; , . c cii i î.;. f ' 1" -
: . V C V "  ' ■ c

a,;;.,.? pa! en! t;-: ibis for-
.O Ci ! • - C" n.

' i f' (C* .1 .1 ; l.ii I ;

tt

ci'1 c - 
■nier

ÍÓ r'K-

er-pceiai de 200 mil ctuzelrcs 
para os estudus completos 
s-ebre a iocati7ueão do airo- 
porV.i civil da município. 
Ot njî.raidtj o novo neropnr- 
p' o es;iipu de Marte passa
i t  à 'h r c .coter exclusiVft- 
n u u í1 miii'ar.

Centenário da
imprensa
amazonense

MANAUS. V> — Realuou-se
ui i sédp drt Associação Amá- 
-'.0nonr*o de imprensa, a ses- 
ã soienc comemorativa da 

...'.-.„uguii tio rerurivirio da 
ir^rcrvn tin Ama.sonáK. FOl 
n .i '-.:;':.t;o v. ? neaôiuu no sa- 

turiro da Casa do Jorna 
; o rotvat.i cio sr. Herbert 

fui a n d o •? ■? nnírxde 
; :n d. M-b.cscs. sôbre 

.: abv pr..caáúo pelo
nr; si-.u'idt: ra ,M3I a huprcn 
■ a i!o iïui.i.

M- :

Associação 
Potiguar ds 
Estudantes

■ V.l/ i:' ! '
r. '

1

i ‘ i :
:ntv
í e ■ i

'h:li ílf.auíCd

i.a .£/ D r-:~ itu i

Novamente em 
p o d e r  d o s  
comunistas

SEUL. 10 -  Os mjUi,Mi t 
sui coreano-; tia rávisíu» ru- 
pttolk» íiliand ivitam iioVa 
RientP u muna que irm n 
seu nonti-, cm tnrr dl» fuii 
ottu ptmtru a < lupic inlmtcm 
A o.-ujHiriài» (li > c\i i a! i iMi ■ *

ttnnipmpn:*■ m mmn iu *■ < 
i V»-, dm 11>i .. ui !. ; i- t ‘•* mi■ : ■ . 
í 'I.

Energia hidrelétrica de Paulo 
Afonso para o Rio 0. do Norte
Conferencia do clep. Aluizio Alves

//<>?!’, íí-'' 20 haíí/v  ííf 1
7 /, íi(/iu ,íí da Kxeoía T i’(
i, ji û O-- C’ui'U'ï't >o d 1'' é (r 
i  11 f  4 1 . 1  ' , t ’ ■ > I >, !  ' í *  . 7  t )  . 1  1

!> i’ /h / ; < i' í, t/i i .í ■■ ,'i.'
' fn A> r- M ’nfd .'oOm1 t»
j / f i , ;c ' •> (y p, t u {/> i ■ t ' /■' < i >ti C 
hn//í/aj I  l ift') üi, )>

de; ,do  tí r n m / m  f i idrr le  
dr  / ’fJtdit Afofi'-' i tl" 

( ,) ,m ile do S n r lr

>*; in ieitirios da 
■lc:a I.('</!..l u ! li o e da Lo

ti o Âtjru-id- cio I  ■ ■  /;;■ n 'd ju ic
tum  cm  û s í •: //11 * j.s de /; r o - ? ' r ; -. i ;. t );■. de O n  o d u  d. ■ ?T 
dut o; de o riyem  a n im a i'^ h a i.  ü<> iVff»?,s7f'r;o da A- 
() ?,r. Jo>é \ ' i e }-'it ui jui  se \ d t a a .  i}iic t e m  ?r  ta-
c a ç o a i fa puvti ui.sfíi lay I > 'i tu o u-t servie o dcj Líf.te- 
:CC-<io vo D e v a riu m c v U n  o; S-i >;-, a c \ i 0 .‘ a? r? /. /-/i.1 
íic. c.i t ,dt:<è- da ! "  ‘{ff ,  î ' n  f. - ■ . t í ; ; i n - -ha d -1 :

i fta J ï id n i id  da Id  : o.uo ' d: c i /''■ ■ ■"■■■ ' i r '  -
Lir Iu s p e \a o  dc i'rnccidu. d  e n a  < ;d u d '\ t ie '-'U r a c r  

A.vjtrni- j (ie (}) mein A n im a i, u rd o m a w ;trUt / '.a i  e
'le I I tV'-

Oi i r. 1 t'f ’ i7 ; ; / i.’/:/(.' do  Fia -

ni'

■ /■ ir tn t tn ira o  (la Es
‘ado ty-e (i"/; f dam a* n n 
‘nrifiî.ilc.' e a p ' dd i e o  cm
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ttOUMDA t à o a u ■ «or*-t •

C E N T R O  D E  I M M E N S *  S.  A .
Bédé — B u  Dr. Barata. 11« — Natal '

Frtfidtm e — OUMFIO PKOCOPIO DB MOplA  
Ooront« -  BOLANDO COGSNTINO

A ORDE M
DUBIO VE8FEKT1N0

Birétvr — OTTu OCEKÍU 
TXLEFONBS

Gerencia 12 4ft -  Redaç&o 12.22 — PresMcnte -  19.08

ASSINATURAS
De cooperação — Crf 300,00

VENDA AVOr&A ■ AtiBXNATURAfl
' A on............ ,, .. Ort a»,0*

WmtM po dl* .. . ijw âemwtrn .. .. .. 120.04
' >t > '-  Trlmettr«............. 00,00
iftrô u*« atruodo .. Or$ U 4 Mé» .. ...............  W.W»

VuBUCAÇOES — TABELA NA GERENCIA w
R E P R E S E N T A N T E S  

RIO — A. S. Lara, senador Dantas, 40-5.° andar — 
; Fone 22-5924
r

Bãr Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 
«.* andar — Fone: 32-9873

Pelos melhores preços V. S. ppdeta pf etttír 
a  sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc« procurando a

DO PAULINO
* .

DE —  “
-  ____ r

Paulino & Cia. Ltda.
Rua Dr. Barata, IS» —  Natal —  End. Tele*. PAULINO

femérides 
Estaduais

VENDE-SE |
uma eontortavel casa em
CearA-Mlrlm, á Praça Getu- 
11o Vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina. Excelente 
reftiriencla. sendo também 
ótimo ponto comerciei 

Tratar â Avenida Drodoro, 
433, diariamente das 12 ás 18
hAMU.

S A N T A N A

^MWtiETEMBRO 10
1841 — Manoel de Assis 

Mascarenhas é nomeado 10. 
tç' da Provinda.

í  i - :

1894 —- Muda-se para Jar
dim do Serldó, a séde da co
marca de Acari.

Notas Sociais
FAZÉM ANOS HOJE 
SENHORAS

’Ju in  -Barbosa da vosia, j *n 
do sr. Cicero Camara tá

G EH AUX) JOSE', fiihu do 
Dr. José Gurgel Guará, c do 

Costa, jsiui esposa d. Marta B G ú j-

e

esposa ao sr 
de-Costa, comerciante 
São José de Campestre 
nosso coopera dor.

ACIamira Freire de A
guiar, esposa do sr. ReUaldc- 
Moreira de Aguiar fnciouario 
do Banco do Rio Grande do 
Norte c figura de relevo em 
no3so meios sociais.

— Maria Atnclia Freire, 
esposa tio sr. Joào Freire So- 
hrlnho,-_comerc lan le em Goi- 
..rtinii* ,

SE T O R E S
RKNADOR FEltREIftéA DE

sd jü Z A ^  Anjyereaga, hqje,
0 g é rtadoi'rF trrr f a de Bqdza 
nç.sso representante na Alta 
'Um ara do Pais.

Élemento de relévo nos 
nulos jurídicos e sociais ca 
t é l i 0 inlnstre natalician
te tem um nome íirmodo no 
Brasil e fera dèle, por issr 
que os tratadistas de direito 
i»2em sempre referências a: 
saljcr do Dr. José Ferreira dr 
Sousa

A ORDEM saúda o seu di*. 
no coopera dor.

íim r ln o  Bezerra da Silva 
proprieLarío nesta capital » 
,poti&o .cooperador.
S e n h o r in h a s
1 Clela Marinha, Iliba d,
pr. Manoel José da Silva, fui 
«'loiiario federal nesta çapi 
-lai :" ■ ;
j, Lauíra Andr%de Gomes 
’íillia do sr. Luis Gomes, pro 
mrietario em Campestre e 
jprcíessor do Grupo Escolar 
»daquele Município,
(JOVENS
* João Alves, aluno do Cole 
Íjíio Estádual e elemento cá

em ! Foram padrinhos o Sr. Sal 
\ian o  B. Gurgel Vlanr. e sr.a 
esposa d. Alda de Az^/ido 
Gurgel, tios avós do re.n<-,n 
naveido.

Oficiou a cerimônia o 
Kevmo. Padre Heitor de A 
raújo Sales. Vice-Reitor do 
Seminário de São Pedro p Vi 
gârio da Paroquia de San! a 
Terezlnha, do Tirol.

Estiveram presentfcs ao* 
nificativo ato, parentes -? a 
ndgos do jovem casal, a 
quem enviamos os nosso t inn 
primentos.
r A t E G H M o r  **

Com a idade de vinte ^no>.

FESTA DE SANT ANA
Teve sincero cunho 

de religiosidade e mudo 
brilhoniiümu u íêbla com 

\ que o povo católico santa- 
nense homenageou a  sua 
rliledg padroeiro

Começaram os festejos c: 
17 de lulho, dando-se inicie 
ao novenário que dasde c 
primeiro dia esteve muitç 
concorrida

Logo ás primeiras horas 
de cada dia, a  Banda de 
Música local tacava alvo
rada, executando músicas 
escolhidas de seu bom re
pertório, percorrendo iodas

VINHO CRE030TAD0
FRAQUEZA EM GERAL 

(SUralra)

faTeceu a 1.30 de hoje no H s 
pitai da Policlinica do A le-U ari, n.° 1.350. 
c;im, 0 jovem RAIMUNDO EMfiú

MARINHO DAS CH Aí: AS. 
filho do Sr Joâü M annro  
das Chagas, proprietário e 
comerciante cm Canguart - 
lama deste estado e de sua 
esposa D Beatriz Catorans 
Marinho. A família eníntvia  
convida seus pareni.es e am i
ges para ás 16 horas de P0’l 
acompanharem os sciu i t  
tos mortais até o CAMPO 
SANTO, saindo o ferelro óe 
suu rcsidcncia á Rua Ja.-ma-

destaque da Juventude es
q.tidaiilina desta capital, 
TBfilNÇAS

Mdia e Geraldo Macedo
filhos do sr. Manoel Carla- 
Macedo.

— João. fUUo do sr. Joãv, 
Roüirgut-s ilü Cosia, dr-ntistí 
ne.sia capitai.

Zuleica, filha do sr. Jo 
s? Teixeira Filh.i, guaida-íl;, 
e;il em Pedro Velho. 
RECRPCAES
. .SA^f GAI.VAfJ H . <■'!; 
Livo tia pá -suct-rn dos  sru  

, í . ‘ anoa. a M'la ttitnl Oaivão
Íílhu do cuSal Ilelio D ifv,V 
T  IJiria Tavare.i Galvão, re 
ctj.rãuiou suas amiguinhas
na aegunda feira ultima f-m
S'J'< iesidencia. ã Av. ftide
Depd' iro. i; n ã28 Foi um;:
lt St .1 iidlni.i * dn-1 lide. sei
f. » a aiiivej ea l i,i 11! t* r -SC.l̂
tj 1- 1 in to. irmãos ,■ püi. pro
dit, as Gin atenções
ENFERMOS

Foi ■uibnv-t ido u um. .pe
: jlúo nnirç.icn. oidem ho
H upitai Mutuel <'oipO I1 a
itmr Klvirn Adatiias'yv rá-

r  t t̂r 1. í)\ic -e a."}’ta ftb*- eu*-
d.iiUj. on dr Mato1 1 TL* u'e'
: Ü ■<(.u c.-dadit dr situa-- nri.i

PREFEITURA 
MUNICIPAL
DE n a t a l

Balancete da Tesuuraria, 1 a dia 2 de Setembro de 1952
.ECEITA

laldo an te rio r........................
ieceita  de h o j e .......................

DESPESA
■‘ago, ciigo, Não houve despi a

»alrio para 0 rtia 3 9 ..  ., 
ÍENDO
Vo Banco do Rio G do Nor e:
VC, cjuros .....................................
"untlo Especial de Calçamci. 0 
:m c o f r e .........................................

231.014,00 
11 595.80

19.188.20
19.115.20 

204.306.40

242.609.Ff

242 fi03.Ô(.

242.609,80

Diretoria da ffazemla t .1 Prefeitura Municipal de N 
ui, em 2 de Setembro de 19.M.

Lribalde Fer eira da Rm lci 
i ** pM-ritur; to. padrão P 

V] i T O
Jouo Ferre: a de Souza

D i r e t o r  ( ) Fa/.f-ndu

lt.iluDt-r-ie da Tesouraria, t dia 3 de Setembro tic 19.VÏ 
ÍECEJTA
íiildo anterior . . 242.809.80
vici'ila dr hoje 16.577.70

'ESPF.3A 
ôuj houve

259 187. ' ( 

P S * - « ï

as ruas desta localidade; 
os sinos bimbalhavam ies- 
tivamente e fogos do ar es- 
poücü v cíiTi, fendendo os 
a r e s .  V  *

O mesmo se dava ás 12 
horas, c  hora da salva.

A tardinha o nosso lindo 
templo católico regorgítava 
de fiéis e era deslumbrante 
e fascinadora a artística 
ornamentação da Casa de 
Deus, com qjofusãa de luz. 
Uma bem ensaiada e aíína 

da orquestra, sob a batuta 
do maestro Romildo Batista 
Santos, fazia acompanha 
mento dos hinos, que lá do 
rorum eram enloadcs por 
gentis senhorinhas do nosso 
escol social vendo-se ao har 

mônio o senhoril aBenildc 
Rodrigues de Carvalho Mag 
nifico exemplo de fé e do 
amôr á  sua excelsa pa
droeira, deu, nesta quadra 
de indiierentismo, o povo 
de Sant Ana do Matos.

As diversas comisões en
carregadas de levar a bom 
termo a nossa fosta, desin 
cumbiram-se galhcrdamon 
te de sua alta missão.

Na noite dedicada aot 
soltoiros houve barracas, 
:Azul" e "Encarnada",* com 
v onde uses, flcristaw, otc., 
cuja ronda foi revertida em 
beneficio dos serviços da 
Matriz.

No dia da Padroeira, 
considerado feriado muni
cipal houve missa cantada 
a grande orquestra, sende 
oficiante o Revrao. Padre 
Bianci Aranha.

Á tarde saiu a unponon- 
'e-íSima e tradicional proo:.: 
aão, formando as assoeiu- 
çóes o diversos estandartes 
conduzidos por gentis se* 
:'i 1 lorinhas. acompanhado 
pola Ekín á a  de Música lo 
cal.

Accn'ipanhi ju o picslitc 
uma incalculave! multidã-j. 
observando-se dtu-ante o 
traieclo muita ardem, silen
cio e respeito. Ao ncpoíra: 
a Praça Aiuroo Alvr.-s, uir 
des nosses mais belos lo 
dradouioE czur-cu a mo-*- 
■' :r da D:v;iigadnra Ta 
r.fieca Damas a r.osr 
‘".p (--ruo '.r ii icit * o, P -o Rí -■) --1 
Aranl-a c fo:: n:na ^loqir-n 
to oraça". ;.a:;ev'ric:.
c-na .cljOnao zo; -:a
.... . , i . i. ' J! ' I í' •: :
O U ;; ■ , . ,< ■ 1- ■ .  .- ,

a  Id o  p a r a  o d i a  4 9 2Sft 187. s-
EN D O
o B a m : »  d o  R i o  G  d o  \ m  c :

- !€ H  t.

C i iiiru.s ) f> L ü i -'U
i f we* Iõ-pt-Mid d r  r a c .  o m i "  ' n ím í ! r, . M)
.ii Ci ) fl o . l: ; i4. tn ^ ií- :,47 V

r-t; r lnÇ:  : d..i i 'O / i  í o l o  ' -U,1C i j ia i  e l e  é Sei  .’t i . o i e  e
f, >J

Enhalth» l et i-iia da limit.i
I ” !■>> I il UI ; m, prtdl .tu 1*

V I ' . T O
João Ferrei a de Smi7.t

Imttor o. F:»/í‘THia
Rat.utiflí* fi t 'l('viurari,t. <!•> dia 1 dr srtt-inbro de 1954 
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JEKPK3A
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I j ]  ;, tm l . i  Ha P n / f i t d t i  M m i i i ’ ip . i l ,  c m  6 <1*- S f t i - m b r o  d*

ialhaldo Krrrelra da Kot b.t 
I ' Fm 1 Iturãrln, padran I*

VIS VO
O rrelri de S.m/n 

PUetul üj íK/UiUj

meigos o maternais e abec- 
çoi a  tedos.

Oh! Santana! Rogai por 
nós e estancai as lágrimas 
dos nossos sofrimentos.

Derramai vossas bênçãos 
sobre todos os devotos e 
sobre a nossa querida Sant 
Ana do Matos.
Sant Ana do Maios, 8-8-952.

Correspondente. 
APOSTOLADO DA 

ORAÇAO
Teve iugar, na Matriz 

desta cidade, missa do 
Apostolado da Oração, 

comunhão gerol des 
fiéis, sendo oficiante c 
Revmo. Padre Bianor Ar 
nha

Adós c santo oficio, rea 
)i7ou-se na nave central dc 
nosso tenrmlo católicnr ses- 
Ráo do Apostolado da Ora
ção ende foram tratados as
suntos de relevância para 
aauele sodalícin.

Intenções. Entre osJkfk* —

preciosos frujps que todos 
os iiéis pQglefP.tirar da de
finição . dh' Ã^sunção dc 
nossa Senhora, podemoz 
assindlar: l)r-r a  elevaçãc» 
dos corações para b céu. 
•ermo final de todas as nos 
cas aspirações: 2) — o de
sapego Sos bens terrestre'*, 
que nãò podem encher c-- 
-nossos "còrdçÕes, destin > 
dos a  coisas mais sublimes-. 
3) — o horror do pecado, 
que nos torna indignos do 
olhajL^io Maria; 4) — a fé 
.nais viva n a  ressurreição 
do nosso corpo.

FESTA DE NOSSA
SENHORA DO LIVRA

MENTO.
Na Capela de Corò-qr 

Limpas,, deste municipio r-rn 
cumprimento duma pto 
messa trve lugar a festa 
d-1 Nossa Senhora do Livr ■: 
mento, ende funcionarcM 
duar barraca?. - encarna ac; 
"* azu! saindo vi io non a 
a rnm--hra o- cujo p rc ci 
fc: rrvcchdo cr» o encho • 
da ronstnrvao do o!‘ai da

FAIXA AZUL
w
V

Realmcnlc a melhor

Cerveja Brasileira
: n  '  « ÍH

LEVE — CLAUA 
SABOROSA

D IA iU TU R G IC O
h o je

São Nirol*u d#* Tolcntino
-  Eremita de São Agosti

nho. rnsUUu corajuKuninnte 
a muitas tentações du Dmin- 
nio.

A.MANHa
Durante a oUava ÚK ^  

Senlmui Aparecida
- i., ! Olurla.
orl*í‘“,' ii » y>< Mm a Sl

s ........ ...  • -o T :
Vii ,

CASOS & rr.iciKVI Iw lV w l  IA V U I J I  I J

S I N A I S  D O S  TEMPOS»
Muita gente aerediia queima scn;i .»'ivi r:t ni in ÍU| h() 

lo fim do mundo se aproxi- ímeni. \m \i (, i r o -  '(,^1,/* 
ma, rapidamente, isto por |mos par;, . -i.-aí [lion-s f*'^! 

|que estamos tcstemunlmndo uiveis. íjur nà», ^
MoasAfl onciNAâ fcsTAo AP.%-; verdadeiros "mistérios' sõ- ■ <io virão

KKI.H1DAI COM MAQUINA.« 
MODERN AJ 

----  PARA —-

nt'!í: - ( ' '-vú em i-o-
bre a^ace da terra, no maid hums de í l<<, u;i ,
c nos eeus 

Os mais anli«os c-os:uniam 
definir essas inexplicit vois... . , pri";eiic!f-f!íinovidades como snuus dos

Confecção de qst Isqoer servi
ços ffíaflcM e de P Ait TAÇA«» i

Nosso« pkSços desafiam I ^tdpos . . Definição que po 
COMPWDOBES (demos compreender como u

cuíavi

f’.

' r

Oficina Santa Tereza
í' ‘
' CROMAGEM

* NIQUEIjAGEM 
* PRATEAGE ã o OXIDACAO

FABRICO DE AHI ÍGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA ,)UVÍNO li ARRETO, l'3a 
- .....  NATAL-----

fei-‘ h.n.oi 

jtncíAiii- (id , yy
j *  I H A J
!‘1<':\;< iipre-u r ti inuro- 

de uma (-:.nip].*ia c utc- 
‘-va.-; -..rad:." M,hn>

j I» Cri;». !'fi tilii:,:, ,
I! i 'iOliU,

:j im?-

11 u h », t ui : 
■; CGiiü nt . ri

■ ''i ilir 
|-:<M- !V:,-

E s M a  o b r i g a ç ã o

.j(-eO ( ili ■ sai; lié
Ci, fiviTéas. se- r,-q.:ii'i.ei IUiR
1 SC;■i:ur;o.--. O1: íiliiS)!,';. (ni
irai:t in V 1 1" 1 : Nil Stil
qtl" a bati1amt'..':,- ucsapiî *-
et ; ;.1 ob ! ou: Ui;» afir.
t i ■ 11N; N'< ;.tun liiiu'
* i > e i ii;1 ’' . sa: 1 ;rr;i-di; am
\ 1 I ■ -, ■ S.S.i ;..LO icrt-iA

or e. :1. ■ c :. ou |)t v'allé lo.
< í.s di:,í‘t ■ ■v i;tr.i re--, |jiT ex.
O T11pio. etilo su a- !i;:S yio.ots

, ap:i.'IC'ieS • ■qui e ,i tînmes
: i î: 11 n :i:v<Lf:a pa-

■ ;’íi mui, ‘ ::q’t;i:oo p.;iït OU’

Nós. os brasileiros, 'como 
Quaisquer outros povos cons
tituídos em nação, pagamos 
impostos: Impostos do selo. 
imposto de consuma, impos
to de renda, imposto de 

transmissão, imposto de ven 
das e consignações, imposto 
disto, imposto daquilo. 
Até ai. morreu o Neves

Agora, toquemos no nosso 
fraco, demos uma pancada 
na mola; Como é que paça 
mos esses impostos De ani
mo alegre c semblante ri- 
■jonho?

Si alguém nos obscwav ao 
aproximarnio nos de um 
guichet para cumprir este 
taxativo dever, sem saber 
contudo ao que nos endere
çamos, terá provavelmente

uma honra que nos ofcrect 
a oportunidade de comribu 
irmos para o betn comunr 
para a bóu marcha da acuni 
nistração do Eiíado .O ía- 
bricante. •íeralmentc. rc 
colhe o imposto de consumi 
plcnamcntc convencido oc 
que cs lá carregando a Na
ção ás costas, conto : e esse 
mesmo imposto que etc euc I 
anta hoie. nao fõsse cobra-1 
do amanhã daquele (pie i. T * 
adquire para o consumo. : -

t:m iterai os impo." di 
retos. n.ç qu».1 recaem num; 
nalmente sobre Fulano •»" 
Beltrano, »camo o iinpu't<<

iras s,-, ji.is-air: ne uni m-
.-eiiuo ";o;o" et- Rào Pedro
,,i; si m i. I*iii'î ; <c balões de
rívnidieéi!:!' :S.i, lii: ));jV0 (iO
j;!.: Ite ; j Ai;i i e ‘ iii!(*rc.’ia(io«
■qu.c 'e acham es marlitunos
r m ti1;«, i' ar >• i m < iUi'iSiVêl
olulicia .

I,.-.--. iiir-s s - .. i : ; ■ vo.
aboi’ rd;,v,: ou menos
T-dt-L1 d-.- - • xcO-
cup.ive :v- s : ts  till, n-

I ! ivSi <’
i M . -

i U  I

d, :
i . t . ■

di ■ '

. . ]  i Cl'US.
- 1 < '.j.-: '; u
' ;< :■:■!. lis-

■ <■> in.;,lilil,‘S
id a-mi

. ■. -.i n maint
f! ;i ,-u-

/a'

Cac " i;1 do !Rorcao U m r-*/ j

R ' 2 ta r r-■csaîtar ne?O f
hiV1''"'!? ,.7 do"7 * r* s* jfm, 4|  '« - • £-X>
vontade- do cr. P-c-dro c -
oral d-' Mit Tvio. osfor,;■ad
Agr-ntn d a Ord.-'rp ri :"!<7.
et ci o d s ors ï trar-ainar :
s a n ta  cOïi;:-ri d a  [grata
qit:: tvfîl o C ! ':vidou p.do ï"-1 '
xhoo h r * ; i j*» i* 1 1 ,  !*>. 4 .nrir.mo dos f '

rie m tdai. exasperam " *' , , 1. i l' 1 ■ ,* . 1,
a vitima indefesa. Ös : Oii
rcto.s. os que gravam a m. : ' l'i 1 '* ... .
cadoriu ou ato ihienninud '

i- ■
-Ut'*

’ Udlillnus os suporiam ei milr.i-; 
porque a gründe maioria :m. * . •: 1 . ■ i n
se adverte de que es; i pu 1 : ■ t • ;t. Sj.l’C- 

• S.tlil-Kgando o imposto au udq'.ie d ' ’* •. . • • . ¥ s ’ > \ 41 ; ’, >■ ;
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O MEDO DE SE AUMENTAR
A ,*p O y Os criiOM sotonenlos ptod

*dos do
A  aparêJho digestivo, cano n 

«ogofgUamotHo do ligado •  
eonaqMfilMMnlooprfa&odi 
vsntro. trcnott ao laiom e v m  
wtado do horrírrit sdrlmea- 
too, roubando-lho onorglao o 
mosaio com surpresa o vida.

PÍLULAS do  abbade m oss
removem desde o primeiro momento a  causa, 
anulando todo êsse cortejo de padecimentos. Li
cenciadas peta Saúde Pública e Indicadas no 
tratamento das anglo-cotttes. Prisão de Ventre e

suas mauHevtaçAee

A  c a J q iic e  N  W e W  s tn é f lc t

A IMPRENSA OAVOUGA JUO PODS VIVRE 
SEM O APOIO REAL OOS CATOUOOB. R 8RM 
IMPRENSA, OS CATOMCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA WA 
ORDEM”?

RIO. agosto (De Ney Btan 
chi da NEWS PRESS) Mara
vilhas contavam-me de há 
muito, a respeito do futebol 
russo, tido e havido como 
um dos melhores do mundo 
em que passasse sua carac 
terística virilidade, colea, 
aliás, comum no "seccer" 
de toda a Europa, menos 
filigranado e elegante que 
o nosso clássico padrão su- 
lamericano.
Entretanto, íoi preciso que 

os soviéticos saíssem de 
"esplendido isnlnmento" 
desportivo por íorça única 
des ZXV iegoe olímpicos 
para que, 'deviso'’ conhe-

futebol, êipf .não são, abso-J. bretões, pais do mais popu- 
lutamente, os "reis" que es I lar iõgo do mvmdo, os quats
cantavam aos quatro can
tos do mundo. Em verda
de, na modalidade é de 
crerse que os soviéticos 
vão ainda um tanto atrasa
dos. E, então, podemos di
zer calmamente que a 
maior causa disso é a abs
tenção que eles obrigatória-* 
mente ou não. mantém, 
com o resto do "associa
tion" mundial.

O FUTEBOL E A 
SUA CONSTANTE 
METAMORFOSE

Em fiitehol, r» intercâmbio 
constante no terreno Inter-

cessemos a plena verdade I nacional é ffator de enor- 
dos íatos... E o que ficou* me importância. Tal coisa, 
©m decisão fria e imparcial I inclusive, já foi compfeen- 
foi somente isso: afinal, em | dída a largo tempo pelos

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

DR. ARISTOFANiS 
JORDÃO

ZSPKCIAUSVS

(OUMã Irnt^tiilvf) de aperfelço-
am eoto em 840 P miIo, sob s  
ftireçiti da Dr. Diint«* PAZ/.ancs£)

VrnLuntttta da* doença* do 
CorsçAo « Vm i  — iloeoça* 

In te rnai

ErSROC ARDI OCR AFIA

Com nitas Õn* I3.’« horas em 
dian te

Consultor lo: A r. Rto Branco 
Ti .e sw  — í.o  andar — sa tn c io  

cia C u s  ftln — Fone; 2199 
lins) dep cia : R ua Dr. Manuel 

Dantas, 399
JEaquliia úa  Ar. Flor) ft do

Fone 2â27

r

DOENÇAS DD ESTOMAC O 
INTESTINO FÍGADO E VUS 

BILIARES

D r. M A R C H O  A . D l 
CARVALHO

t&c-Aftftlstente da Faculdade de
êieúiOum da Rcclía

TUBAGEM  DUODENAL
Exome Mlrroscoplco da Bile- 

Provas Funcionais

CONSULTAS; das 15,30 M> 
dian te

CONS Fr. Joáo Marla M — l,o  
FONE 1071

RES. H Jundlft“ 664 — TIROL

D R . JOSE' A LFR A N
CLINICA MEDICA

Fele — SlfUls e 4 Ir ff  I*
F.x-ftkKl*tente da Clinica Derma- 
to-Sirilograflca doe Profs. Ra* 
moa e silva e  Annim o Fraaa - -— RIO

Kx-tnrcrno du Gervigr. de Clí
nica Medica doe profs. Vieira 
Romeiro e Jofi.o AJbunueraue

— Rio

Dermatotoiíl^ta do Hoppttnt 
M itte l Couto

Commuas

Das 14 i s  19 h ft» s  
Consultorlo — Av. Rio ltrunco 

989 — 1.«

Residência — Praça Pio X, 
320 — Fene — 1374

" t
f n U m t a w  «tu F ta tu rac  

•

Cofrecla doe l i trd tM  Fisleos 

CIRURGIA

D R . EUDIS C . M OURA
Ex-Ia tem o  do  Serviço de C lrur- 
st& do P iei. Berros Lima —- 
Hosp. 8 to. Amaro e da 2.* Cli
nica de O rtopedia e  C lru ifla  
In fa n til do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

dae 15 àe 17.39 exceto tes  
- * . eabadoe

Conal,; Av. Rio Branco. SM 1.® 
an d ar — sela 2

Resldcficln — Rua 8ertdó. 470

DR. J , A . DE BARR0S 
U M A

Ex-interno da Clinica Médica 
da Pac. Mac, de Medicina e do 

Pronto Socorre do Rio de 
Janeiro

Coraçdo — Vasos — Aparelho 
UiftitiTo — lubaitm  Duode
nal — Reumatologia «  Glân

dulas Enddcrlnaa
Consultorlo — Av. Rio Branco, 

«S3 — Salas 3-4 
As terças, quartan e sextan tet

ras. das 14 4e IS boras 
Residência — Fone.llQõ — 

Ramal 109

Clinico de crianças
----  DO ---- -

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

consultorlo e  resldrncls:

Rita Amaro Barreto, 1330 — 
Alecrim. Fone — 1332

Consultas: 10 Ab 11 e iS às 18 
boras

D R. ÍTALO CARVALHO
OUVIDOS — Nariz — 

GARGANTA
OTO-SZNO-LARiaOLOCHBTA 

DO HOSPITAL “MXatTEL
COUTO” .

Bx-Interno do Hospital Santa 
Isabel (Bahia) t s r t lç o  da 

Ftof. dr. Carlos M n
CONSULTORIO:

Av. Rio Branco. 5M — 1.® 
andar — Saia 7 

Das 14 — 1T boraa 
BM tdencla; av. R ia  Branco. 

874 — pone 2300

1 D R. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA ,

Vlaa U rinarias — FrotolOfla e 
S ím il

Cura Radicai das bem am xdas. 
variftes •  hituocfloa, sem  ope- 
ta ç lo  e sein der." Dnança d a  
uretra, próstata, vedcula, seml- 
nais: bexiga t  r im *  Tratam w j- 
to  rápido dsa. ucufcritçi sffudas 
e crônicas e  suas oompllcaçoea. 

Ferturbapasa. Unttmscopla
Oalvwào C autrío  

Das 15 ho tss  ém  diant*  
Cônsul tdrto ; B dlflct»  “Nova 
Aurora ,” RpA Oç, Barata. 241- 

l.® andar. B eeidend»: Ru» 
Apodl, 37?. m t  lM e

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULI0 
M ARINHO

u lsrtam en tc  daa 15 As 17 hora»
CONSULTORIO;

Av. Rio Êraucü, 538, l .°  andar

DR. PAULO SOBRAL
Da M aternidade "Januarlo  

Cicco”

Ondas curtas — Eletro-csscu- 
laçAc e fllstu rt Elétrico — 

Partos e Doenças de Seenhoras 
Consultorlo :

Pr»ça JOSO Maria. 74 
Resldencla :

Av. P ruJcn te  de Morais, 743

•h

D R . M ACHADO
DOENÇAS MTN7AIB E 

NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
FR*VI AMENT* MARCADO

Consultorlo e Resldencla; Assû.
410 — Fane, 1384

Clinica de cnonças
no -

DR. MIRABEAU PEREIRA
Mt'-fllro "u  TiouRor pftlo Depar- 
tiim rm o Niu-iotmi da Crlançtt 

CoiiSiUltur!^: Iîn:i UliftSCS Cdi- 
■ las. ;u l( t ,

rU-sidi-lii1!;,. Rüii João FeSBÔî), 
KM ... Fo(((*; aitfi 

» '[jrfl;,>inp ■ ri fi 3 ns 11 c 14 ;is 17 lioms

D R . GENAR0 FtORIO
C tin ica Médica do adulto  e da 
criança — Doenças de ecohoraa 
— Partos '— Perturbações da 
Gravidez — T ratam ento  das 
varizes — Ontlas C urtas —

ELETflOCOAGULAÇAO

CrtjiiiiltOiIo e resldencla — Av. 
RIO Branco. 797, Fone; 2417 — 
Horário; 13.30 horas, em diante

D R . M A IT E Z 
FERNANDES

PARTOS e Doenças de 
SENHORAS 

Clinica Geral
Consultas: dias u tels das 9 &s 

i l  e doa 14 ás 17 horas 
c o n su lta n te  P r, Jodo Marla.?3 

Resldencla — Hermes 1a 
Fonseca, 944 — Tirol

D R . V K E N IE  
M 0NTER0SS0

E t 'G n e a lo iU t t  e  O lM tétn  do 
B . C, Aér tfo Rio de Janeiro  
Rx-Chefe de  F>qbipeda M ater

nidade (Rara Basbaum  do 
R to de Janoiro

Cirurgia — Ddenoa* daa Senho
ras — Partos sob Analgesia 

Consultas — 2.«s e 5.H INlras, 
das 14 ás 18 horas — Sabadõs, 

das 0 As 21.30 boras 
Av. Rto Branco. 683 — 1.® 

an d ar Sais 3

A  ï)  V  O  O  A  n  o  s
ADVOGADO*

D JA LM A  AR AN H A 
M ARINHO

KcfttdPnclH. Av. Prudente de Mômií, e;.t. laut i4*:>9

DANTE DE M ELO LIM A
RpSldMirlft: Rua Flori ano 

Peixoto, 529
RvrrltArKV Av Düqne de (» - 

atee, 153-1.° — Fone 13-70 
NATAL

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ÀDVOUADO

FIsrrltArlo: Hua Acre, 55 — 5.° 
umiíir—sain 507—FONE. 43-1358 
Residência, Rua Hilário de 

Oouvê». M*ap, 302 
FONE 37-4692

NlO DF JANETnO

JONAS GURGEL
PROVlSlON.lhO

ru'isii- civ|», eomerrlíilft 
ftijtcicnt in **iii Cftrsúua». Apudi. 

F'iirt'ii'-jre. FMu

W#tTîtdrlo e rc.;|f1Ancift Praça 
O i’ ,:i,> v»r 'hfl. r(0 -- C s rs ví i me

BEL. EW ERTON DANTAS 
CORTlS

ADVOGADO

FfterttArlf; AV, Duque dt Ca- 
ilKt, 114. i Edifie la bum  

Mal» 2‘rt Fnne 23-«5 
RçMdcneia: Rua Tiftlri, 591

A LV A M A R  fU RTAD Û  DE 
M ENDONÇA 

8

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Avrnidft lîuque de Cfttlas, 1)0 
î . 11 titular — fiel» 107 

Fone: 1GT5 ‘ Kàliirto B.la"

VICENTE DE S0UZA
A iivO oA no

Fr. -'toMci e rcfildem-ift 
t :* ;f'tn n n .ifi

r ; J il f' i:\t~A

Mau.

■j r , ..et.,,ri ■ Omli'is f'.o (' tu* 
du Manque

DR. BANDEIRA DE M EIO
ESPECIALISTA 

Tratam entos f  Operações das 
doenças Ano-Retais — Cura 
radical d>.6 HEMORROIDAS 
sem ôpcmçfto e sem dõr — 

Doenças de Sênhoraa—PARTOB 
c o n * .: P raça AuRUsto Severo, 

250 - l.® — Sala 108 —
Fone; 1525

De 2 te  5 flu tarde diariam ente 
Resldencla — Rua JOáo Fessõa.

248 — Fone 1835

D R , SEVIRINO LOPES
in suU no tera tU  — Convnlsets- 

rapla — Eletrodlaxnostico 
DOENÇAS M3K7TATSB 

E MRVOSA3
(F.x-inUrno por concurso 4a 
Clinica Neurologie» da FacuUla- 
de de Medicina da Universidade 
da Bahia * do Hospital Ju liano 
Moi eira — Netviço de Astlütcr.- 
cia a  I 's ic v p itu  da Bahia) 

(Medico AMlstcr.tr do Hospital 
de V lie nados de Natal) 

Consultorio — Hua Clouera3 
Osório, 163-1." am lar — Das 15 
ns j 3 horas, d iitm inente. Resi • 
d e u r i a  - R un  d o e  P a la n a s c s .  
j ;í7H lA ntlf . t i  A'. 101— A LECRIM

em passado "nãc muito lon
gínquo, pagarOia ecu o põi 
não roconhecersm a neces
sidade de visitar oe merca- 
"doa exteriores e moderífitzar 
os padrões já caducos. O 
báso é que, passando a ter 
contáto com o resto do mun
do futebolístico, os ingleseB 
jpuito lucraram e já hoie, 
buscam celeremente o lu
gar que nos primórdios do 
“aBsociation" lhes perten
ceu. . . .

O deleito que foi dos in
gleses no passado, é dos 
*1msos no presente: teimam 

manter-se isolados. Não 
reconhecem que praticam 
um futebol primitivo em re
lação á  moderníssima es
cola íatina, e, princípalmen 
tâ, a  sul-americana

O "assocíation", >á se  
provou, é o esporte que 
mais metamorfoses sofre 
ccm c correr dos tempos. 
Está sempre progredindo. * 
Sempre mudoindo. Portanto, 
há que se acompanhar 
seus passos de pertos, assi
milando todos 03 novos 
ensinamentos surgidos.

P  QUE FICOU DE 
HELspaa

A princípio, na Filândia, 
acreditava-se que os russos 
seriam fortes candidatos á 
medalha olímpica de fute
bol. Todavia, logo ás suas 
primeiras exibições, a  im
pressão desfe2-se como que 
por encanto.
' Mostraram-se senão hi- 
zonhos, pelo menos anti* 
quados e lerdos; sem capa
cidade construtiva e des
trutiva dentro da cancha, o 
mclde de abater qualquer 
equipe mais categorizada, 
faio êste que comprovou-se 
no segundo prélio com a 
Iúgoslavia onde, apesar 
.dos pesares e das várias 
irregularidades surgidas, os 
vermelhos foram derrota
dos e  eliminados do Cam
peonato.

Desta ícrrna, Helslnki 
mostrou-se a realidade do 
futebol soviético. E ela, in
dubitavelmente não chega 
nem aos pés da índice téc
nico dos outros esportes por 
ôles praticados.

AABADO R E X BABADO
Bette Dl ris e Barry Sslllvsit em

Depois da Tormenta
O único pecado que a mulher não esquece jamais! Ele errou 

por Isso! Ela sabe como O mais tocante filme de BETTE DAVIS!
e pftgará

H O J E

Matinée us 15 30 e Soirée Se 20 horas 

ROBERT YOUNG em :

Ultima exibição
Sombra da maldfifto

H O J E

fiessôes de J 5 30 e 20 horas
JbAMU em ;

0 menino e o elefante
Ultima exibição

São Pedro—Hoje
Somente às 20 horas

0s très bambas
1- .* A

-V

Um super Par-west.

V Olimpiada da 2a. Zona Aereari
Jogam  esta  n o ite , a s  b ases d e  N atal e  f o i t a l e x i

A HUNGRIA DO FUTEBOL 
DA "CORTINA“

Contrastando com ôs rus
sos ,os húngaros.pôrtoncen- 
tes também á  "Cortina de 
Ferro", mostraram que pos
suem muito mais em tute
bol quo qualquer outro dos 
países vermelhos. E, aí, pro* 
va-se de uma vez por tôdas 
a veracidade da tés© "tntei- 
câmbio". tanto mais se dis- 
sormos que estes não es
tão assim tão isolados do 
mercado mundial,

A Hungria arrecadou pe
la segunda vez concecuii- 
va o berstáo olímpico do 
"associaticn confirmou o 
feito de Londres. Seu pa
drão, rrize-se, não e pró
prio, pois esiá todo basea
do em duas escolas distin- 
tao. a ingleso e o sul-amc- 
Ticanc;.

A !ngic.:a polo sistema 
a fiul-americana pola'velo
cidade e a coreoarafia da 
■ogada ínaividual. Entro 
tanic. n;-:smc bi-campeão 

j ..imipica. a diminuta nar;ãc

JOSE' NICODEMUS
ADVOnADO

IiUftd-iriO!-. r  P u r t l i hu* — C s u -  
fiiift CIvpIs — OrUnlnnia — Tf*- 
hnliilst.'ift Fisc :ils c ComernIAlft 
V eit»  n u rstò*< no Ihtortor do 

I-.ftladn, mfrtiftiiK' contrato 
Fserltorlo . Av D uquf tie Cft- 
lii,*, 124- 1 ." A n d o r - - ifftl» 1D2 — 

I’rm,- au n
Rei.lii'-iifl.i Av Fi'ldftitfr d*1 
Morftlft, 579 — Fonft 10-17

a a  v T - r i o  G R A N D E

O prnpfiFtarlo rto I'*f* Rm (irandr. avto» h >u» 
diftlntb frvxrtv̂ ta, sue continuo colecionando n* •*- 
niiinlxift v.imov rart.i hi aqiiínhos terá ilirrito a 
valíosov nn niioft JuiHc 20 *.aciw vasinv ilr Cafe 

Rio Grande e rá ao Moinho rvlifuar, a Itna V)r, Ms- 
rto N*K<<eirt, 1410 e lnfarvne-tf daa rrandM vantas*tis 
q u e  t h r  n f i- re re  o  F Í  M o  F H sIfO ttO M O  V A V T  B IO  
Í.UANPK %

As nossas oficinas | 
I gr&fleas estão apare- | 

lhadas para executai ' 
1 todo e qualquer ser 

viço de pautação.

14099.49 (tj-llISAN 1 * 1 4 0  Al1'

RKIRADAS UlM  M4Q1INA9 
FAJtA -

< de  q ti:iift()tier «,ervi-
vr.ft f n i r t r h v  e  ite  F A V T A t AU

niioaii« ranço* mcbaiuaI  
LOMTirtDcak«

DR HERIBERTO F. 
BEZERRA

li(tI-Nf'A3 DC CRiaífFAfl
IViH:.!'-' ( FiUTlciilti.r rt ! ’’.1'!- 

".liiiiunri'i fi*-'-«'*”
Kv ii/' Piui lIt ■; .l is (■■;;-
1.11 . i'. f -X I , I î iTf il I. li |t ‘h- Itítl-.' I 

,1'iiiili . iviii ttrii î
■ Hí- i. !.. Inl.nUil do »'ror

llfH.mt. ih lie OMVi-tfft
( ■ ■ I.rli I Al IMO llf iiii- >.
. ' . " |̂ -(W
1 I I Ji-. I, tK-rSC - - (illflehJ 

I ■, Ci- ,r«> I l.t I
I'. 'HIVII'I I - A|X..i *' ! "

Im ,,' ]V'(U
I — ■ 11 .î y w ft j ê j r l i l t i v 1’«
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Já estão em franco anda
mento, as disputadas da V 
Olimpíada da 2a. Zona Aé
rea, reunindo representações 
das Bases de Fortaleza, Na
tal. Recife e Salvador. Várias 
modalidades dc esportes 
compõem o certame, como 
3ejam, futebol voleibol, bas
quetebol. bola militar, tiro 
ao alvo, corrida rasa. lança
mento de diseo. dardo, etc.

Hoje à noite, no estádio da 
FND, josarâo as representa
ções das Bases de Natal c 
Fortaleza. No dia 14 cm Re 
cife, batalharão potiguares 
e baianos, enquanto a 17 t  
21. os nossos representantes 
enfrentarão os pernambuca
nos: 0  eorpo de atletas da 
Base Aérea de Natal, está 
composto de 50 pessoas, para 
os diversos jogos, incluindo 
oficiais .sargentos e praças. 
A nossa delegação seguirá 
dia 13 para Recife, em aviões 
B-2i. No dia anterior, segui-

rá o Ten Especialista Ro- i Todos os integrantes..lía -re-
berto Doring. indo lambem | presentaçâo nortatflMSran- 
um caminhão que ficará àj dense, permaneccrib áiouCte-
disposição da delegação poli. 'cife, até o dia 22. ;
' “ “ 1 1 ---- - ■ '* .... . 1 ■ ' ■ ■ | > M ■

S A N G U E N O L
TÕ.VICO DOS CONVALESCENTES 

1'ONICO DOS DESNUTRIDOS

Cfintém excelentes elem entos toni 
ri)M Fósforos, Cálcio, Arscnlato e 

Vanadato de sódio ■..

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS. MAES QUE CRtA>f 
MAGROS, CRIANÇAS RA^UIIT- 
CAS, receberão a tonificação geral 

do organismo, com o

N D i

O JORNALISMO É UM) 
DOS PODERES DO REGM 
ME DEMOCRÁTICO. ; 
! BOWLES.

A R M A Z É M  N A T A L
g r a n d e s  e s t o q u e s  d e  e s t i v a s , m o l h a d o s  e
CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
VENDAS EM GROSSO E A VAREJO -  ENTREGA

A DOMICILIO
AVENIDA RIO BRANCO. 5<i5 — TELEFONE: 12,10

D R . RAIM UNDO NUNES
OLflOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° andar 
Horário — De 10 às 11 e 15 às II horas 

Residência — Ruu Mipibú, 645 - - Fone: 285? 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

‘3v

\ f

A O R D E M  
ESPORTIVA
Por motivo de força 

maior, este jornal deixa  
de apresentar hoje o seu  
noticiário esportivo. P e
dindo excusas aus nossos 
leitores, prom etem os vol
tar com a nw sa página 
especializada na edição  
de am anhã.

Padre João de Deus
"Morr?u -c ■ ' ::

; in Dnuí". Ur::a varia 
biaa df- Paraíba ca:, 
rne ininucioscnriniitc n
íe Crand-*' arn.a

MoHí-U ;; Padr-’ 
Dt*ur" .- ■
iTinr-c-i'- î n 
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GVARANA* 
CHAMPAGN« ; ‘

O rei dos refrígerau-» 
tes *  Agora em t a 

manho pequena
(4O CAÇULA' 
da an tártica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055
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Z E M  A S ,  

fel  A. M A Ç Õ E S ,  

C C I I A S ,  
E I R A S ,  

N riA S, FTC
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No recente Congresso de Defesa 
da Menor, rpnllwflrin nft clrindp rtp Rp|n 
Horizonte, a professora Lettce Móel 

autn Klftppoth apresentou uma tese 
intitulada "Serviço Social Obrigatório 
* Sustenta a sua autora que assim 
como o governe Instituiu para os ho- 
■ e n s  o Serviço Militar Obrigatória, da 
mesma forma deveria estabelecer quea 
mulher normalista, ginasial ou univer 
altarla deveria também cur.ar. obriga 
torlamente, o Serviço Social

N&o resta duvida que o Serviço So
cial é de uma importância fundamen
tei, em toda parte.

Mü  entend^mo*; ou? «jp.es de ícr

Uma obrigação. se trata de uma voca
ç ã o ,  ou gosto, não adianta obrigá Ia 
cação, ou gosto, não adianta ogrlgàda. 
E depois não seriam atingidas todas, 
pois a medida é pleiteada, apenas, pa
ra as que têm nWel pelo menos secun
dários ou normal e cursam uma esco
la.

O que é necessário é qfte se apoie 
o Serviço Social. Que se regulamente 
a profissão, dando-lhe garantias que 
ainda não possui. Que se ajudem as 
Escolas. A de Natal, por exemplo, está 
com suas obras paralisadas, á falta de 
recursos. Isto sim, c a melhor maneira
rio

CtlOKQlAO

t f c  X m K B B m r

MuínáL
■ , ,  ,

I Am  14 é* I I  M l «  »  M  
I Mto«M «M  •  ás 11 k « m

CaaMltért» * TMldsMla 
A». á i i l i h ,  4M

r«M  h m
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G R A Ç A S
A N fí, das Graças, N. S. 

do Perpétuo Socorro, N. S. 
dos Impossíveis e Santo An
tonio, uma graça alcançada 
com promessa de publicar.

NTLZA B. DE SOUZA

■Çfflvüis OAUuisisn c
—. Um editorial de A OR

DEM deu margem, ontem, 
na Assembléia, a discursos c 
ccmentarioi ,Trata-se da vto 
laçáo de nossas fronteiras 
por autoridades cearenses, 
que chegaram ao ponto de 
prender um nosso delegado.

— A proposta orçamenta
ria de iyt>3 du EiiLadú foi cb 
jéto de um discurso do líder 
do Governo, $r. Túlio Fernah 
des, explicando os motivo » 
dc déficit dc 30 milhões.

— E’ uma lastima, porém 
Ra imunda Monteiro, agra- \ é tristemente verdadeiro. Por

doce a Jesus sacramentado e . falia de comparecimento de
N . fí. da Conceição, uma j deputados em numero efici- 
graça alcançada com pro- : tid e  nãn estão sendo votados 
mc-ssa de publicar. , :s projetos de lei. Para que

-------—  tos subsidies?
Ra imunda Monteiro, agra- J Q deputado Mariano 

doce a S. Judas Tadeu uma (Coelha pronunciou um dis- 
31 aça alcançada com pro ! curso sobre aspecto da vida
mossa de publicar. da Aí;;:!’ir.!

— Consta qne um grupa
mtradoce a ! de deputados ejLá elaboran

do Fatima. t ri t um pío.bnu de lei regu- i
Julin D iutas.

Nessa Senhora 
uma graça ccm prome di 
publicar. j vionul

Natal. 10-0-1ÜS2. (des funcionários, por imple-

rfiente de idade. Ficará jrea- 
ponaavel o superior hierár
quico que hão comunicar a 
ocorrência, dentro de 48 ho
ras.

Exames de habi
litação de Práti
cos de Form ada

A Chefia de Fiscatização 
do Exercício Profissional, do 
Departamento de Saúde, co
munica aos interessados quo 
se acham abertas as Inscri
ções pera exames de habili
tação de práticos de farma- 
cia, de conformidade ccm cs 
termos do Eriiui] que está 
sendo publicado no Orgão 
OiitHal do Estado.

OS CATO LI COS tem obrl* 
i’:r,ç«:o dc ajudar 0 ?cu diário 
A ÔHDfiM contia em r.-u?. ge- 
netosr» * oopçraeâo.

to processos do consor-1 Contudo, ft conge tação que-. «rftncfçdo do peecado lend'' 
do do ptBoudo utilize a prático A obtida a so am diar &. niuatrno*.,.'

dontro do ducts horas. já está sendo utilizado er!
Recente mente, tanto na ‘ 11

Os
vaçào do ptbcud 
dos, atualmente, em nosso 
país, deixam muilo a des? 
jar. Em geral, u peixs e- o 
condicionado nas urna? 
das embarcações um ms 10 
a gêlo Iriturado. Os gran 
des barcos demoram, em 
média, duas a  trás sema
nas no mar. Os técnicos a
•f í t wS w j-» c*.i V***

-li dn

O Partido Comunista tem mudado de pele muitas vezeiri 
(Hindustan, jo iral de Bombain).

C O S
! n:s:; costas gaúchas. pescou 

mela»- Uts mil quilos Ut? peixe. *
FALSIDADE 

q e m p r e  a mesma
cólica historia. Aqui e! Ouvindo noÜcia.s de...a na 

um desfalque. Ali uma "fili- ’ tureza u fienU: fica com uma 
pota". Mais adiante um "con p. na enorme. A pena dr que 
.» tio vigário" |o Nordeste seja tão longe. E

Aeora, a noticia mais re - por isso mesmo m homens 
cerne é que apareceram tan- de governo dificilmente s,j 
tos bonus de guerra falsai- lembram das rossas necessi- 
cados, e tão bem falsificado,; dades. Porque peixe para 
qne 0 governo só tem um re ; t-so e mais nós t emos . 
médio. E’ substituir todos 
eles, do valor de cinco mi] 
cruzeiros.

DR P E D R O  C O Ê L H O
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

á ^ r ^ o ~ r ; lS v r ó í  cholido c
tacionamento 
do café na 
Dinamarca

DILIGENCIA
M ÛSSO  Senhor bem que 1. 

’ disse. Os filhos das trevas!
Anuncia-se que n governo !tém muito maior rapahriade 

vai recolher todos ns bonus'de expedientes do que os fí
dessa importância e vai sn 
bstituii- por "cautelas”.

Não resta duvida A ondr 
dos que querem enriquecer 
de qualquer goito vai au-

Ihos da luz.
Veja-se esse caso cios eu 

munistas. Editam jornais em 
que pregam u ódio. ,-. cítL 

ji'âü. a anarquia, a rc-voineia. 
mentando. Mesmo á custa di | Vai o govenm e írr ln . como 
crimes e (ocaltruns. I fez cc.m 0 diaríu vennriho de

S. Paulo. Mas o.s eosnuniistas

\L

— ELETROCONVLLSOTERAFIA —
.i iiiHTiM) *;< •. liospii tifc ie Aüenado* (TAtarlneírm.) 

r <’tirreia Flcatico do Recito 
( DNfiULTAS 

r.r. is  >.s 17 home 
CONSULTiJKfO 

A* KU» Ream o, 384-1.° *»*dfcv 
EDIFÍCIO MAGÀLY 

RESIDÊNCIA ,
Hue Serido, 4M- — Fone U -N

Recerdande as principais
Api lições de Hcssa Senhoia

Em 1830. à noviça Cr.fa."* ; v,rm foram em mimera d. 
na Labouré, un capela da Ca diznuo. dentro do peri;''-»

PESCA
^VERDADEIRA pesca mila

grosa. eis o qíie informa : 
imprensa, a respeito cia gnm  
dc façanha de um dos no: - 
sos pesqueiras. O bíveo "Pre
sidente Vargas", da Junci; 
cão "Abrigo Cristo Reden
tor”, em seis dias :m hirim

já cstnvqm e:m  um rgunclti 
nome registrado, o Limai 
"No: teias de hoie”. (■: r-i-i, cir- 
culniuiü. E .lá fvm !v,i;ro nii 
lue na reserve: "O Sn". Mas 
t:á um geita h.' iv K-rhmida 
inço um a um. Sr He.-: domi
nassem íecharit. m m-ins as t 
vc/:’s ü\\ hberdad.

J0Ä0 WllSCfi ENDES MEIO

Av id i'Jid" Ut

ADV GADO

N.37 \I.

:iii Mãe das irmãos de Cari
dade. i\ rua ciu Rac - -  Paris; 
a primeira aparição roa !í 
zoo se na noite dc 18 pura 
líJ cif* julho. Em niatemul 
iòquío. permitiu a Virgem 
qcie a noviça colocáfiM- as 
inaes sòbri: os joelhos inner, 
iatios, Dcprns, a 27 de novem 
biü, lhe aparece novametuc: 
na orinn ira tase sustenta a 
Mãe de Deus um glulju e*n 
sims mãos, permanecendo d.: 
pê. "F.ste globo represem a r 
mundo inLeiro e cada pej»-a 

‘em particular’' -• disse 1!: * 
*Em seguida o globo desape 
iveceu c. dc? suas mãos cK 
’didas. pendiam raios lunu 

que i. iTava:'.? sòb.--- .
joiuro íl. bo qm- t!ic- s;-rv:a .a 
j pedest i ah mr.i.-se ao rr' 
iino tempo, cm torno dü 
1 dc

Concebi'..: 
, ik:i ■■■

ENCONTRADO I M COKFr 
NO RIO r o r iA ít i

Foi "lieu;-’ redo >>;.. . ■. ; ■ 
la manhã, boioiío . a n.,i: 
gem esquerda dr ;a - P ' < • •
um caduvt-r de nom- ;u i-ín

An* O! ■ ;
’ : ■■ ,

<■ Al
' <■I ;rI '!

gando a policia a t!mclu*:u  ̂ : i>> v;í;u" ar- , üC
se tratar dc Raimumin de :al s t *1 inil en i/ea  u: reu á
cabeceiro nu p-nn* dn 'm:* dhi i .i rio ; ; ■ . - pa*a 'U
da Redfnhu. ' Pat‘,i ;; ■> d ■ -ja;. 1)" + i ) ‘ 4 1

Segund -1 a ’ u*. compa nh r; . ' P . * j.*;, taie !'**: ■* - - Vf'
ms, a suy iaii.i 1 oi m 'ín b 1 !- Ü-. ■; ■a r-nm 1 • ■■■ ■ ■ A
desde sahadu pa-vnun *r . n ‘ ')■■ 1! *' 1 ■ >!'■■■ • ! + *
.sabendo a p<>tu i.' ;• 1 u k1 ■e La -na O: ri- m *S* :: * ’’ 1 ■
de sua morte \ .: e ■!; ,u ! ! : ■*,! 1st . .  ̂:. * . ► 1
PRISÃO PRF.VHNTIV \ F ' !i art 1H0. du (*■ "t,- . r. i. ;
RA OLAVO M ARlVUIM ♦ F i : T ' U Ui In.'rl-i li* a n : . * . '
Foi requend-i õe!i: Del*’.- * , .1) ■■ s  ■ j , '■ L ■.•ar.'! ■

d i Servuln Pena; a. da O: Î ria*, i*, ; . "!:'a
Ut ITl Srteinl r piis.in pnven 1 i l  \ ( o ir r o it '1  g t ) Ml
;iva comra Olavt» M.-nivilha VRIM - sriitA M AMROs
de lama e outr** .leu ■:■-!■ ■{

i I lltllHK'-
dn crime de nmhn ,a 1 1 1  . i H*' * • ’ '* T* ' ii* \ • :■ -i ■■ e ;
dut ia* íl.i re«idenru* ri Ai, hla 1 ; a. . t-.i Ihia < . y r
1 Ml iiet íl llclinqtK : 1H‘ 1!

4 > ina . <; 11 j a  ■ - : ! l,i . ,. , ; . ■ ; t - , • *
■um': a rua F< lip*- <'an.a> m 1’11 a L ‘u 1 J 1- ll . 1 . -,, ' 1 ’* N t 4 > '*1
Mi i vl..e-*i t 1í 11 -, 1 r ■ - *■ 1 m ,iii * * M*

Kl ,1 1)1 ,1 . , - ! ' .1 ‘ l: 1 ■ ■ t ■ * i . i - * i i ; i i- ■ 1 - : i- !*t A
M-tiütiUt* i-■ /iu1 td* i M» M )l -1 ! i'k a *e 1 * 1 M111 hI

Vila1 !'U1 .' .riV.r; c>;.)ú
iíalhãri oval
Ci ll : ■ 1 .e iil-m r.fi-:
e.;n>: O' Maria

' ; I ! I ■ i t • s -. -
rua reçt u U

F u ■! i c v ' ! nr-ãr-
lha Mi;. :;i . sa

- bn iri+ri.
' : ari.tr- - . L • ■ u ; ■ , ;

" T t\- ; a ■

S : j p > . • l)* d •
< t í:»‘ trie.;- a,.

í- J1 > 1X 4.4 . - 1 j K - : •
i t'nna ' t hnrav,.
in m u :.1 duv* ne

11 . 1 • ' .

K'.riri 1

í i i li i H ' 1- 1. í - .

ít.il í*Jfri , ; N L 4 1 ;, , , L

11 de fevereiro a 1C de .eu 
iî’o. Recomendou "non-tcn- 
ci.i. penitênciíi, penirència" 
mOstrantiü lambem o ê!:’r ‘. / 
Rosário. A 25 de mareo de
clarou "Eu sou o Imar.i’;,;'.! 
Conceicâo '.

I NOVA YORK. 10 - -  A Asso 
‘v-ação Nacional cie Cúfé. pelo 
!seu boletim semanal, diz que 
| a Dinamarca abandonará 
[seu racionamento do café no 
| correr do outubro, depois dc 
1 12 anos de controle, adian
tando intc "informa-se auto 
rixadamente que a esporada 
eliminação do racionamento 
do café foi possibilitada pela 
disposição do Brasil n vender 
c produto á Dinamarca para 
pagamento noutras moedas t 
que não o dólar ". Diz o bole
tim que o consumo de café 
na Dinamarca vem aumen
tando gradualmente e que 
durante o primeiro semestre 
dêstfi ano êsse país importou 
142.000 sacas, cuntra 107,834 
iia mesmo período do mia 
o assado.

Padre João..
(CámcluKiu) da 3a, página)

— Em 191". aos três p,v 
í vrzinhos Lúcia dos P ,,r:;ís 
o aos seus primos Frau vs*, , . ,
e Jiicinta Marto. cm Fát.n.a ! "-:3rai' nnsuco, ontuca.ç,-
IPortugal' trim sitio tli-sj/j

U m  d ia .  e m  P a r a íb a ,  m o s
o i  I /> 1 l i  /~v r v r  n n e l o  q  r ? ^  r  .■ > g* 1 J k W W W V L w A ■

■a: o  a l t a  d a  to r r s  d a  C a -

I—I A. í V*

df? uma semana no gdlo, c 
peixe não pode mais ser 
considerado ,Ffresco". O-pro 
hlema quo temos a resol
ver é o mesmo que outros 
países ostão procurando so
lucionar, isto é, aplicar mé- 
lodos capazes de oferec?r 
aos consumidores peixes 
nas melhores condições pos 
síveis de conservação.

Nos últimos anos, um mé
todo de conservarão mais 
efetiva, pela congelação 
ráp:drr e estjcagem frigorí
fica a baixas temperaturas, 
!em prrwduxido excelentes 
rusuliados. O sistema, de 
foto, proportion a novo in
crement o ú uuni-Líia cm 
t esca. l’.";ra sei omer mj’rA
resufiudoe, ,i; o pen
x"n frescas r1 **.*
X OJr JUL .:'!ü pet ;< ■- ■ O-'
i L dl í iw i t i . i ‘ i, i 1 ’ •• ., ,
cui:nicüj : r-TO
cessar lent- ur. s-r o: :-s câ
maras íngcrir : !  - ctrma- 
zenam^nte. Ç-p^riências 
tem cwisduíidas na Ingla 
terra demonstraram que s* 
pescado podo sr conservar 
em Gxcelenies condições de 
qua iidado durai', '.o rnes os 
çrn temperaturas baixas: 
ciosos a — 20°. C e 8 mo 
toe a —- dü". C. É mdujp-'-u 
câvei que c peixe r-çja con
gelado imodiataimbito após 
u captura. Na Euro roa. é o- 
ceita pela prática a estoca- 
gem a -- 18°. C. 

CONGELAÇÃO TOTAL 
As experiências realiza 

das na Inglaterra serviram 
rara  mostrar, também, cr 
I- mnoraturas em quo a 
c arne do pescado ccm?; ? 
o congelar. O fencruece 
não se dú bruscacnent-o (.■ 
uma dada tenu eraiuro e 
nem a congolacâo so pro 

. •: . . .  "oinp.o no mesne 
grou.

Kstn ifnercnca existe er 
vinudo do íonómooc d\ 
SUprT'f’ISMO . ■ que rt 

produ:-.. trequen. lenient" 
quando os liquides eúo res 
íriados abaixo do seu py;i

’rglatorra. nutro*'
p a íses do Norte d a  Europa 
loram leitos estudos com 
parativos entro os dois me 
todos de con gelação  ráp1 
da do peixe: por lm ersco  
direta em salm oura resina
^  A  V*fA *  « t f # ,  l l t í M i C j  -  á - .
v j i i . q  w U t i i p U d  ( j ç  !j

frio corn diferentes v e lo e 1 
dades. O s m elhores resulta
dos foram obtidos com os 
modernos congeladores dc! s i/o is  Ho cor-^rvncãc 
circulação fnrrnrHn ftf ,:j mo também 
28°. C com a ^ lc c id a d e  d=í u.n meio

quase todos os paísr* qua
tc TI na raren uni.-,
a.to valor económico.

No Brail!, c inétoao não 
Ici empregado non, q piUlc 
e> péri mental, mas ludo in. 
d,ca qup o zf\i unp \r.u\   ̂ . 
s: r, mais coda ou mais tar 
d -, admiudo ? amobedo

6 a  8 métros por sogundo. 
Este nevo siztem a de r r

n :o so porque c'i-iec'' aco 
C( nsumidores um rrodutc- 
naß moihoTcs conaicõeg pics

CO
r.Tr.nr:Tf!rxr\„

g< nantir o
ok s ceritiuo

ao
c: lastecimcnic

rc.c'-uh.f,n

No dia 23
0 C O N C E R T O  D E  I R I S
Promovido pela Cultura

B I A N C H I
Musical

Fstá mercado dífinlUVA-1 Natal atendemio a uma an- 
n’tn u  t Je ia«, o pi.^ im o tUa 2 3 h ija  prcUivão tís Sociccbdg 
da ccrremc. u concerto ü a 'd c  Cultura Musical de alia 
tv tgv'i’1 ptuniita brasileira ’ ti iraicedencia ams-ira. 
ïris Fiiaiul'-i. promovido pela , tri:'; Bifín^hi. casait a ivccti- 
BLV.ifidiiU" ■ f u a ’.u'ii Mu-sj ; ' etr.cnLO com o grande pia- 
■"d- jnistü Oriano tir Almeida, eo-

Cunsagraäa pel.i critica ' U sendo aunárdádii aqui

rl.> Mf-ih

I

voario — "Cuva chi Iria"
As cinco aparições d*-1 Fà - 

lima já ninguém dcsconl;-:i■’ 
tal a sua re pore u > sf; u ii<> 
mundo inteiro.

Revista
Brasileira
dos Municípios

Mu b tïwis minier,-s tia ex
t cir n’ e Revisia Brasileira 
J. ■ ' ’ chupim urabnui rit 
iuifuj.-f c nos foram gemil-
i ; i e n i . t me: aim

Tra I :■ '.(■ tin- ;mn ;■ ; li o
! 7 i\ . - a nrn. ni- : o d;-
C -n I,;!'U t;,' 10 ',’ >■ îi'g. .> -
î. : : -if i >Oe

I , n- ,  ' ,  1 1 >! ' (  : ' F ■ j ■ -

' I. ' t . ■ ■ '

n a d o ,  a g i t a n d o  o  d e d o  m a 
g ro , i n d i c a v a - m e  a  to r r e  a l  
iis í- irn a : "E ‘ a l i  o n d e  c-pcie- 
v o , ,  . p e r lo  d o  Co-u, S ie l la  
!',e i t o  d o  " C e u  ' E e r a  S tc l io  
L-nn, e n t r e  a n d o r i n h a s  q u e  
in a  p e d ia m  v e r s o s  e  a  C m z  
o .ue lh e  e s t e n d i a  o:-- b r a ç o s ,  
e n e  o P a d re -V e liio  c o c a :  
c o s tu m a  v a  c h a m a r - s e ,  c o m  
r - u n h a  a s  e s t ro f e s  íonno im -s 
o o s  s e r m õ e s  d a r d e s a n t ^ s  
d e  p t ie n  e  te rv e r .

biorrou na ent^dta á-.: 
a'-v -r • o;; aluno;'; ■■ |
:o:r :uidos uuo o pruiil-a t ' 

d a>:oti o |

igcúiud e ov Lr angu ira como j com invui-ar imeresse. ck- 
amei grande virtuosi' tio te- ; vukío v. sua i-xibiçãu ier iu- 
clrttio, íris Bianchi. vem a?gai no ‘ Acro Clube

ESPERADA NO RECIFE A VIR
GEM DE FATIMA

RECIFE, 10 — E.stá sentiu j cinção e na matriz de Santo 
esperada amanhã, nesta ci- ] Antonio falara o sr. Arceblx-esperada amanhã, nesta 
dade, a imagem dc Nossa Se ! 
nhnrii dc Fátima, que veni 
peveenenda o inundo in! ei- 
lo .cm liiiSriúu de p.iz e dr* rp | Puruqmus. õcncauu de enlcr- 
forma interiur e sctial. Na tIJlüíi 1‘ uriumuis .além dy ou-

falará o sr. Arcebis
po Mui vopolitmio. Haverá vi- 
nília.s dp ur;irão em varias

estação du Central o prefei- j trus iniciai ivas 
to ria cidade fará uma sa u -: espiritual

de laruter

N o tic ia s  C a tó lic a s

to d= ccnyolcção, com nu 
yi*::: ;in da qualquer partícu 
la «e-liarr (A água pod-' - 
manter *>m oatado dc 
r.9rtu:rn:" a lé  -- 70 . C) V. 
uno cu explica fái.-ilnioutc 
pais que os líquidas cc-iu- 
larcs : v á s â o  ccnsidaraãori 
ao agua pura, do moac que 
enquanto umq narto :v- 
ccnaela a soí urdo rostani’' 
do e cutros oufjsià.v 
ou:'.. fica cada vo: :>;a:s
couc-.ditraáa. Nestas condi 
coes iv.jo necessária torn- 
norm uias c ':r r m :i,;u: do;

pau.! campi;’t__,. n

tnuar'
mm: : 
ÍUC! O

"y- ’ a • : n :

torc-íure p a -  t 
Cáu a ..-cr

!P
! o av-. 

c r.-

a • a a :

ÍGRFJA NO AIKOriOHTO
DUBLIN, <NC- - Os em

pregados do mau porto dc 
Dublin c-não dotindo tiinhci- 
ra para a construção dr uma 
igreja permanente tanto pa

. ! re éles cunia paru os passa- 
gr ires que eruzum pela ca
pital da Irlanda: a igreja. 
tU dieariu -a N. Senhora Rai
nha do Ceu. ficara por uma* 
4C.00Ü libras <112.000 dóla
res i. No momento, a missa se 
çt lebrii nos domingos e fes- 
íes de Riimuá. iio antigo ca 
íé cios eiupregiidcs uu acreo 
peitá. em um altar portátil. 
MISSA E ALPINISMO 

LONDRES. INC) — Cente- 
n,i4 de <4pínistas escalarão 
im pr ;ximo mte a m onta
nha Helvellyn, no Dísirito 
cios Lago.s .para ouvir a Mis
sa que se celobr&rá no cume 
i- imr.i-qoAtrú o decimo ani 
ver-iirio d: Cio!) Juvenil C*a- 
*.oík:o rio Alpinistas ea Dio- 
rese de Luneaster, hoje rha 
mado Club Aeliilie Rrttii em 
hamenagtan ao Papa Pio XII. 
s-ui tishasi a alpinis' a

E O ESCAPU
LÁRIO

;.8
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PRAÇAS DAS AMERICAS

KiuXh b: 7 iKÓN í'.;í ; 
..lu:: . ;s bras pri:;0..:c:b 

■■■: a"; da? Ãm ar tens. em
■ .r " ihted:::q ■:!■=■ ó;j'..Pída 
‘. .o . . :nau:n.ra
\.L: r,; :) -3

\ c . u ' 0 ’ ■r; 1 - r-r-̂

r — ■-* -, 3
icita: 
dc ustam:*:: 
rips b md-

• ' * 0 ■ ■ niêio
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MULHERES PERSEGUIDAS

s .

FATIMA

r A Ai.:n
Uli

u 1,1 ri
re r

f ' p T D  zTi~%
a L * n O b c  U

D O  n  ML* v y  * a * i m «
m a J) ml ira muni. 
.nior'i’UOf-âs. f*v lei

; p a n  a .

STELLA WANDERLEY

Uriinnin Snarr-s niiiG
A T ) \  1 1 i 1 À ! ) ( i 

\ \  I tiirianu l’< í\<ri<> Hl !
t > i ; ,t : i ‘ã
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P R O D U T O S  " CI L"
CIA. ouÍÍ.CCA INDUSTRIAL "C 1 L S-'A" 

Tuiiqs ijt.ía todos ofi fins u s^up derivados da« c o  
nh^cidieblmtT!» morens ''WALKIRIA'*» "PREDIAL”, 

"COMEATE". "BETONOL". "NEOLIN". *tc. 
DISTRIBUÍRES PARA TODO O ESTADO DO  

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA- 91-9S

S í / ’YAO Pb riNVAh

11 . . i ' i m ■ 11U1. i .*> 11UI 
(ii-t I *.| »

■r ta

n u n  NIZ1A FLORESTA N. «7 -  NATA!. 
Ac*ltamoit dUtrthuldoroí para Ot pfQ^tti 4o  

inter lor ainda <§4ponlvo1s

''vy
fí ii ). ! b ’

Albert » lalrnuu
g' in. e(".ifirm,i ;
••u!
eutn a ;... p .! 
huleo Aerr^cfiTOU <> Di'nar
T >■ (!!' !.!.. K' >■ ■im;r i i;,, jq, 
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-’ ui ni .-n n ; .. pr--\i

niC't.-

a reja.nii 
■- - Pira

.. aua.. u.-, 
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*ej! .. r

Será inaugura 
da a rsiinaria de 

Capuava
-í 1'AUIO Ui lnlu.il..,,)
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l̂ini i n fV O nieiinrt v ri* .ciu 
Pu u In r 111. a ni i<tu i HtH'ion i 
nu niu a r-'liniiriii tir t'unuu 
va l'uni i apuetriailf inn i.n tu 
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Labim/UFRN

«KO, 11 —
RapúMicft 4 nünbti* J«i* CMi» òw HlWwiçlw 4» m -
»hör Getnllo V ariai sobre aa dem arche que reiultanufi ua 
CMtka 4c EM 4n» Uva vara candidato nnloo a» governo 
de Pernambuco.

| Í Ü  J b X N á i .  l M B S t t Ç O * D O  P O V O

d i A r i o  v e s p e r t i n o
ANO X y il  N. 49M

NATAL — Quinta-feira, 11 de Setembro de l95t

Mniravei reaiião, eaten, ei Escala Tétijca O Caaércia 
seica 0 Goveraaisr, aatsridades e {tariaaeatares * 
lee. Ahiize Alves * ' ' ' - •

Tiïitoavk a m eíw kf B apold^do * caçAo do nordeste, ficando
segundo magistrado da. Na
ção, do Oovemo do Estado, 
dos paiiameuturee r tudos 
os potiguares .O prof. Ulisses 
de Góis agradeceu a honrosa 
visita das altas autoridades 
à Escola Técnica de Comer
cio, dizendo que num estabe
lecimento de ensino comer
cial e em futuro uma Facul
dade Cienelas Econômicas, 
iria sc iniciar uma nova fa
se nessa patriótica campa
nha em pro eletrificação do 
Rio Grande do Norte.

O orador foi aplaudido, se
guindo-se com a palavra 0 
deputado Aluisio Alves.

Per mais de quarenta mi 
nutos, 0 ilustre parlamentar 
conterrâneo prendeu a aten
ção dos presentes, pplo bri
lho c sc5ur?.n-"M dr sua exoo- 
sícào sobre a assunto, pro 
vando, dentro da técnica e 
da lógica, as possibilidades 
de se trazer a energia de Pau 
lo Afonso ao nosso Estado. O 
deputado Aluisio Alves ícz 
minucioso relato de suas in
cansáveis atividades junto 
a:s orgãos competentes, afim 
do colher informes seguros

certq ,desae seu acurado es
tudo. da possibilidade de ter
mos energia eletríea vinde 
das modernas usinas de Pau 
lo Afonso.

O conferencista foi entu-

t„ \

ara 1  a u c i n í o  I  p s
faniã* com proditoiM, miquiaiitu e concluantes de 
vários Estados — Dútiibníção de anoi, ftíjão, »ilk? 

e íarioha de mandioca a todos os centros
RIO, 11 (News Press» — O 

sr. Benjamin Cabello promo-
siasticamente aplaudido, ter- verá nesta capital, uma reu-
minando suas palavras com 
emocionante apelo a todos os 
norte rlograndenses no sen
tido de conjugarem esforços 
em torno da ideia, para que 
esta fosse, num futuro pró
ximo .plenamente concreti
zada.

Falou, encerrando a sessão, 
o Governador Silvio Pedroza, 
cuja cracüo teve profunda rc 
percussão. O chefe do execu
tivo potiguar ressaltou o tra 
balho patriotlco do deputado 
Aluizio Alves, dizendo, tom 
bem. do apoio mercciao do t ■ 
Vice Presidente Café Filho 
nessa campanha em prol da 
eletrificação do Estado.

-  A radio Fotl, numa; 
transmissão direta do local ’ 
da reunião, Irradiou todos os ■ 
seus detalhes na palavra doj 
locutor Fernando Garcia. í

— Diversos aspectos foto- J

ca do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, S&o 
Paulo, Minas Gerais, Goiás,

nião com produtores, maqui- Rio de Janeiro e Maranhão,.
n iilas e comerciantes ligados 
ã economia do arro2 .feijão, 
milho e farinha de inandio-

v-.WPWwWP 1 :

ASPECTOS DA SOLENIDADE i.r  ONTEM, NA ESCOLA 
TFCNICA DE COMERCIO DE NATAL 

J ”) O tíettíiiad« A!ui>i;i Alves cumulo falava sobre o plano 
de eletriiit acâo do t.súulii peta energia hidrelétrica de 
Paulo Afonso,

",n) I  ma lu r lc  da seleta assistência que encheu literalmen
*« as dependenei.is daquele conceituado cs tab e la i men- |

sobre os plnnts de clelrili- , gráficos foram apanhados.

a s s in a r a m  | ResalUi Lee
UM ACORDO

bem como com os presidentes 
das COAF8 dês sos Estados.

Esso reunião dc acordo 
com 0 que declarou, á repor 
tagem 0 presidente do CO 
PAP, íe r i  levada a efeito de
pois de ama »ha e se desti
nará ã tornada dc med-idâs 
de conjunta sem tréguas á 
especulação que se esboça, 
cspccinlmcnte em relação ao 
arroz.

Pretendemos vencer êsss 
eomba:e — disse 0 sr. Ben- 
jamiii Cabdlo — através de 
uma distribuição que atenda 
í> trdos os centros de consu
mo r.os mais justos prêços 
possivuLs;

DT8TRIBUIÇAO
Acredito — acrescentou 0 

sr. Cabello - que chegare
mos a um acórdo em tOrrm 
do objetivo dít COFAP, que 
em face da escassõs daT" 
lcc produtos, ikiu

nlmos para todos os cereais, 1 rá as dificuldades em que te-
cuja relação a Comissão de j m js vivido, úllimametxte, » 0
Financiamento da Produção ! . s . .
..*,*»**«„ ■. . , ■ pui», em consequências, prinentregou ao presidente da * ^
República, teremos, sem dú- [ clpalmente, das grande# «
vida nenhuma, uma situa- j tiagens que o castigaram du-
ção de fartura,que dvm m a- * rante nos dois últimos anos.

A “ Verdadeira Cruzada”
WASHINGTON, 11 <UR15't 

-- A "verdadeira cruza d.V 
norte-urmTica na c em busca 
ao is» unidade de oportunida
des para todos, dL«sc o Pn sí- 
dente Tiunian. Fd.idtío por 
ocasião das corne morará ms 
dn "Semana do Em preço u>o: 
KíSii aríii.uíe Incapacit auw  
disse o Presidente: "E nussn 
ía'vce ajudar nossos 
ihuntes ;i conseguir uma ver j 
t;aderna vtpoiT.m.idaáe cio lo - : 
var uniu vida produtiva'd '- 

. i tinti/. t  ísUi a "u i., .
’ * ̂  t

to de  ensino.
Assunto cie iran- cedente 

i inporlancia paru o Ri;; G ran  
de do Kor;’', a u nmmriu dei 
xnr de oim r n ; xú u one ai-
cmie ai a rr.r 
de ornem. ;; 
çli-;r:.ie,a.-V:
d;;

r i 
Rio

,ir t!a

U3
-..'a de Pau< !"iei'aia o.í (■ l.; 

io Alou in.
A op nra iui-iu- iva da 

ïïi;;<i:U A: - O ,! iv iL eC íS la1 IVT 
torna-s.-. tra te m.-Jc. nu-ro 
redora r. aiii-.u-';-: -.e ra.s-.n 
jli'V-.'. V> M ,, U í t “i i' !"IO afio
o;! op:*'.::.;; ;:-UU..eu u vehiu 
prebh-oi;: do apro-v. liam fn io  
cie ; iV d: JA: t.i I AivOM - 

.. V.; •: :• e ia . - -  ãnüi-
o,.(il , Ú;. l \  (’tl-U'J I.ÜL!-! lluil'.-1-
i . - - o .'. -, iía i iic'";' *a ba ra-
•u Í.o Riii CríMMie do Nem-.

A Ei-f'.-.};; 'lecr.iva (!'■ Crime'.' 
nu fie Nn; ül. ontem a nnio' 
íCíaü i'UOs portíts pare e
1 11 ■ reunião ptotu
}ü í;i A.-^cmnlcia i .i.o.roeioa- 
dr: rnàu COiVii.AaO Lxccilliva

U-XEMBURGO, II — O 
í srnhor Adenaur, chanceler 
1 da republica alemã o o sc- 
j nhor Mosse Sharrett mlnis- 
j iro do exterior de Israel as- 
i dnatam hoje, um acordo a 
j respeito das reparações das 
i dividas da Alemanha a Is- 

íaoi, o  referido acordo pre
vê o pr.gamvnln pola Alema-

ianïentîi'tc:-: na Cumr.ru Fede- 
Aà ! ;n-:. íaiãr sobre ü üyt- 

:\ï- ui a.,* d;t cifunri- 
T'.-áo do Rio O '1 ando do Nur

O ...■r.ulor r ivmb- a im

nha duma »ouïa d e ..............
3.300.009.ÜÖ marro» au estado 
de Israel.

Declarou-se

A imiuteirâ ias Naçies Usina.
ça os centrai:, :U capa-1 nina em udo o mondo " Tru-

idade aquisitiva em dctri-ím vnn ĉz enu-rt- . du m u r.,

NOVA YORK, 11 i L'felS' ; cerio m odo , i n t r n fi ara m
-  A compreensão popular ; sua "cam panha púbia u c o u 

da? Nações Unidas "com.) ' tra” os esforços cia ONU pu 
uma instituição de nm mon- ra pór têrmo à aiii 
cio de p ;i z e progressa ' <*■ nti- ! munistn.  Em s ru i< i.nôrio n ; 
nuou a desenvolver n i ni- 192 página^ Lie Ut-j-i i‘\ 1 rr., 
timo ano, informou ; Secré- j nuch'saincnte ü  aüvrií ídt^  
tarin Geral cia ONU, i'!avíw í ria- várias organiza ã -. uu 
Tiir, Em scu relatório aimai j ONU nu un" », ’ ti
sobre esîa organiza en u man* j Ju o que pm ^a

permitir' cruzada que devemos 
mna distribuição que fnvnre-j acUanic não sómciiie nu ■>'.a .

' IVii-
mcnri ' f ;  entre
Presidencial, d, -tinadu ‘ 
mais destacada ir  alisa cã > d
ano por uma pessòa ÍU-lc^. Cjpa3,is pedindo m»U 

compatível com as necessida,; mcní c incapaz, a Nils S. Jo■ ' Í̂J? r:?irft ^  iísicam.* U; in 
uts d^s prcduí.ores e dos con sefon, um veterano que tiCO”. capacitados, disse Trumann

cidade aquisitiva em deíri 
mento du.s outros. De igual 
maneira ,o que queremos é 
fixar esses prccos num nivel

n a is  fontribíiiu duraiúe o 
anu pu'"- o bem-estar e a re- 
fupcruçuo dos fisicam ente m

."lunidoros, mesmo com a su 
pressão de alguns dos inter
mediários nue operarn com 
esse produtus

EXCELENTES PERS
PECTIVAS

Concluindo .a Ur meu o pre-  
t sidfiit.e tia COFAP:

a k i j s d o  para o resto da v.;- que "não [iodemos desprezar
«a, cm conp‘-qm*Ui.iii do fe- nossos ia,'.ursos human s cu-
V'ment os recebid.:- q»ianda 
ervindo num poria-:iv'u*:. 

durante  a .Sekunda Guerra 
Mundial .

JrKCídn prrn
di ilIe de uma coruna.nijia

.1

favoravel a

í\u Plami • u
l'^*adn, a fçi.,1 i i iutvr 
aifto vMt«.'
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Adiai Stevenson
CHICAGO, 14 — A viova 

Eleanor ttftoscveU devlantu- 
sc untem favoravel as clci- 
çòes de Adlni Stevenson para 

! a prtsidviuia dos Estados 
]■;■ iv j;:;; ';) ! rr.idos no transcurso da rcu- 

• i;i:i ;;i cu ; vivitoval realiead» nes-
i ( Bi' Ed.iu e; ia cidade, tendo entretanto, 
dev; in..,!- i £3ix- i elogiado as qualidades de es-
eíi u.rmm :a ! í:idKU do ex-gcneral Eise
, . < ; , t e. ; j iihuivví- eamlidalu republica-

‘ no.

* '

'HYil

iM.I *!u Prim

diul. Lic disso lambem q uo a 
ONU "é açura quase quv uni  
vcrsalmente vista zocr.a a 
principal fumem ade u\ thi 
n -v ” A MTiini‘T.n n ihüop i■ - - I”" ----- f~ ‘ " - • ■ ■ ■
corda em que a ONU "o ur* 
prnto do reunião r.O quoi to 
dos os pontos cie vista sãu 
ropresentados" e não tpenas 
um "instrumenio ®eçu- 
rancii coletiva", ac: esatmiou 
Lie. Heíerlu-se ainda o Se
cretario Geral da ONU á in
fluência dessa organização 
nos países independe me.;, 
só:; importância na pM-svr- 
eação da liberdade f o nu'' 
eia siciufiea cumo uíu ■: io oa 
conipreensão mundial F so
bre a Coréia, Lic a<tm ■ it m 
que a União Suvidir i ■* : ; u 
satélites continuaram, r. de

eí.-ito que icni o !imn,. j ;t rc.- 
peito da ONV num *
• nth tilado "O Creí m./V: 
da Compreensão piíut ra .

--As porepeclivas para as ; que la br ira acccs-órlus 'Bí -
pròximas safras tão execlon ■.rõnicos. em FranKlin rurk.
tcs. Cu:n as ahanciurdes ehu- lil:n::r;. Outro tr ícu I v  e n t
vas que acabam de cair no ; ircçuc au Dr, Hi.nry H lío-ss- 
Brnsíl C- ntrál e nos Estados ier, ae  Ncwark, New jei*st-y, 
u.ü Sul. e com os orccos mi-  como sendo ü médico que

A União saldará su*s dividas

fis estrades de ferro s i o r t i n
Será e r t  nessifien so fccgiCísi-í-li o 1-m

•:’v: í.uubv.n nao po'lcmo't d-a 
i.vn-ar .nos recursos na- 
lurais. nr :. -. anoa 'ini-ïci e 
uiji;‘ á - l , s  cu idadoí . imcmc,  
i t  c.iu: . 1er suO;-; ) . t
Obtenu:

in

seym-anea e da 
■ c n.- C|i twô- ' -1

Dï Ü'K icu c 

car.iis3cio dq
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RIO, 11 (News  
Rm

Pressi - - - 1 sc g une!"' aliás .sugeriu a prû- ü.% escíaceclmetitos p. r 
i VIH ho de 194Ó, o Govrr j pria Din-turia Geral cia Fa- solicitados.

nos

no Federal pclu c’a. cret^-ivi 
n.u 7.Ù9L', aui.-i'î/itu ;i.s í-.:\:a* 
dus de term dll [K.iS, lie tu: 
minislraçào publia i  ou pi i-  
v:ulc-, <\ cobrar auas taxas a
dicionais de 10b sdhre as 
tarifas vivcni es .dcïi Élut dus. 
um a i l'M'cueàc dr me! ho

zenr::’ N.'ciomi!. pma ,ser dis ^Ta-s ^a'd.- rrs.^-i 'n-..,. - 
u'iiji.iüs da siguinro fo n n s '  ( sober ccc o . r 'c du Yi.:

A DIVîD,-- 1 i "nu .ht incru i l i iuua  o a> u .. '
A Viacuo Fvrrcn Federa! ! ú c > du chefe  ci"

Leste Brasileira CrS . . j Govc.rnu. deu ndo e t  envia 
: .1 H7(iu. l Hj : Rede tir V i a c a ^ d a  ineir.ocem -u Cuu.rr.vui
{:< aïs n.'.- fr;; 731.fii0.30; E>, ! Naei m i l  Mí-dinch* a abcriiirs

I; i'afia rie Fia ru Cuià- CrS
rament es esse no i a is c, ouïrsu ' iflà.i.-i. ,11.nia de Fern»

Dun.i T e n r a  cri*-; in a CrS

Ä missa começará äs B horas
,\ v i ; -h \  (TtMM'Wl.V IS 

»I miKAS
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DO SACRAMENTO DA 
ORDEM K SLU RITUAL" 
vam K in m i ib u içâ o  i »  ho- 

niéHà'uMs a serviu prestadas

Voltou a falar 
aos jornalistas

pal. o nos* > i-otoburadoi' Ho 
n ,''!'!0 Tíibidro 'Mlim
Chii.sbti vat pubhvar um n 
viu intitulado “L>o Sacra- 
rnrn tu du Or dont e seu Ri 
tuai*', prviariiido pelo pr 
Neves Gurgel, que aeaba de 

j ser impresso em n i s;iv np 
i oro*,

á i'i.-nuvaeao eie seus bens ‘i - ii
sir s í -í68 ti lã áfr F.- *, vad.i uc F o r e
Sôhre essi assunto  .procura- BahiaMm.as  v’: a 24(1 ti70 ÍKi
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NOV7 11 — um
.... i ri(-> Fe'-t ida Cerm*-

c:r. Nova York concor
dou cm entregar as sub-co- 
mi.iCies da Senado que in-

t a h u i  a í atividimes sub- 
■. . -ua-'- nro F ' , Unidos

ma a m'm 07 mimei; dos 
'actrti' ;'ijs eoiv;-mistas quê 
Vci naln nas e.aura.i lu vaioi*
; ': 1 Ms .1 . pass oií 00 que
,e inhrma são professores
lu os sevos, e foram

• '. me • , s pura prestarem  
. ao;u.tv unte aquela co-
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■ h ,i. i isi .1 q.u te%r com o SV I 
nine N uirait hfl l iu u , dt/Pli- 
1I11, u.m lenho  « ( i i t a m a v  
i v a  honnois sin» ♦* J
q j  , i i i t  \ i  r n  ono  y |MiRai f«- 1 
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K' um livro euidadu.vVnmi: 
tí* e s c r i t o  q u e  in s t ru i  u p u a n -  
Wft deselam conhecer <ts ir-
* a - da ' *' t 1 ndrx rr-a .m,
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C E N T R O  D l  I M P R E N S A  S.  A
aédc — B u  Dr. B tnte, «U — M iW ^

Pnrildnkt* — OUMPIO FROCÛPIO DK HOTSA 
Otnnto — BOLANDO COCKNT1NO

A ORDE M
DIABIO VESPERTINO 

DtrOtor — OTTO GUERRA 
TELEFONES

rOerenrla 12 49 — Redaçôo 13.22 — Presidente --- 19 a í

. a s s in a t u r a s
De cooperação — Cr$ 300,00 •

v>.  V tH O A  AÇTTIfl»
* '

t‘Kui»«ro' do úU . .  .

íuiáero àtnmAo ,. Cri

PUBLICAÇÕES -  TABELA NA GERÊNCtA

A n o ................................. O r *  200,00
tXM> t í t t n M t r e ..................... 120,00

T r l m « f l t r «  ,* * . «0,00
1.90 W I |  . .  1  f «.  1  ■ *. 20,bO

T
. . .  1^ . .

R E P R E S E N T A N T E S  
10 — A. 8. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar —

Fone 22-5924
tjfculo — Reprejor Ltda, Rua FeUpe de Oliveira, 21 

6 ° andar — Fone: 32-9072

f e m é r i d e s  
E s t a d u a i s

Pn Mí i m  M a t a  _
Lavoura do fei|ÿo
A mistiu* de tipos diferentes nas plantações 

Erffffieeçao e foteiio paia o lavitdtf
i v > . .

OSVALDO BASTOS DE MEDEIROS 
ENG°. AGRÔNOMO

í  # » .

SETEMBEO —

1316 *3 A paroquia clç Mar
tins, recebe a visita diocc- 

padre Manoel da 
Üostá Palmeira.
; 1832 — Falece j Sargento- 

Mór Ahtonlo da Rocha Be

zerra, sendo sepultado na 
Matriz de Natal.

1938 — Na Vila de Afonst 
Bezerra, 6o Município de An
gicos, inaugura-se na praçc 
publica, um busto a Afon& 
Bezerra, filho dessa localiua 
de.

X o ta s  Sociais
SENHORAS

— Iracema Lopes Matos 
esposa dó sr. Nelson Matos, 
cqmèfisíãnte nesta praça;
Helena Lopes, esposa do sr.
João Vieira Lopes; Doralice 
Teixeira Lopes, esposa do sr,
João Lopes comerciante 
n*sta praça e nosso coopera- 
dor; Leonor Pegado Pcssôh,

' esposa do sr. Luiz Veiga “rs- 
sôa telegrafista Santo
Antonio; Leonor Dias la N<>- 
turega, esposa úo sr. Waido- 
'Iírilro Gomes da Nobrega, rim 
éi&nario dos Correio': v Te- 

/Éegrafos nos ta capitai 
SENHORES ,
' — Tenente Coronel Jacin

to Tavares, oficial reícrmadc 
da Policia Militar do Eitado- 
José Albuquerque Maranhão 
industrial em caiiguíiTvtarvr 
-tf- nosso ííooperadnr 
• SENHORINHAS

Terezinha Maitfiis l er 
narulés, filha do r»r Vir? nu 

'Fernandes gerente de eon 
ceituacla írm a lrmA-v. iv*r 
Lins & Cia. de.uri prata 
CRIANÇAS

— Nubia Galvãn Paba  
filha do ar Teodori ■ ’ Xavri*

^ 4  P R E F E I T U R A  
M U  N I C I P A L  

D E  N A T A L
Ba lu nr-« te da frsumartH, d, dia 5 de Setembro ã ç  1952 

RECEITA
fíalclo a n l r or , .............. 275.986,80
Roc(:,ta cie ! .0;i 13,760,80

Paiva gçafico da Livraric 
Cosmopolita; Euzenilde Sa- 
lele, filha do sr. José Cavai 
canti,
CASAMENTOS

Antonio Ribeiro de Andra 
de — Ivanete Cadèllia di 
Lára

C^isorciaram-so oni.cn: 
nesta capital, o si*. Anicnír 
Ribeiro de Andrade proprie 
tario em Serra Caiada e a 
prendada senhorinr.a iva ne
le Gadêlha de Lára, iilha dc 
sr. Domingos Martins iíc Lá- 
ra e de sua econsorie d. Ma
ria Dalila Gadêlha de Lára 

O «tw eelifioio. com efeito 
?lvll, foi realizado no Cate- 
Iral ás 16,30 horas e fo! pro- 
idido pelo Moiu João ua 

Matha, servindo d ) padri
nhos por parte do nvive, o- 
-rs. Fausto Ribeiro o Manuel 
'líbeiro e as srtas. S a ld e  An 
frade e dra. Neide GailcJha 
> pela noiva, seus Uos .-rs Oi 
ando Gadêlha Sima3 l espo 
a e Cel. Severing Raul Ga 
iêlhs o consorte.

Após o enlace, <i» neXos

'Conclui na 4a. per-jina

2íl9.747,6f.

'DÄSPEKA
Pago p "-' sus i .
idem procerso.i i..-». 

Ivfjl
-1001.

1 470.110 

4.06-100

O feijão é básico na co
mida brasileira, e em lodo 
o puís, de ponta a ponta, 
êles é plantado ©m abun
dância. As. exigências dos 
diíerentes mercados consu
midores íaroin com que 
certos tipos sejam mais con 
sumidos em uma região 
que em outras, No Rio, por 
exemplo, prefere-se o feijão 
preto, em S. Paulo o mula- 
tinho. E assim por deante.

O agricultor trabalha, 
preferentemente para o 
mercado que consume seu 
produto. De um modo geral, 
j  agricultor só planta um 
único tipo de feijão, e esso 
é uma bôa politlca. Há, to 
davia, agricultores. que 
plantam vários tipos e isse 
acarreta, ás vezes, cilaumas 
complicações ao seu traba
lho,

O feijoeiro é uma planla 
lí pica de auto-fecundação, 
isto é, os órgãos sexuais es 
ãio de tal maneira arruma- 
jos dentro de cada flor que 
3 elemento masculino, o 
x>len. fecunda o elemento_------- ---  X_1  ̂ 4-.̂  I
nente quo ó quase impo^- 
jível pólen estranho co i- 
:orrer na fecundação. Pode 
acontecer, conludo, que 
:ssa conconència re vori 
'ique, e ela no verifica real
mente. A porcentagorn de 
rontaminaçáa em alguns 
íeiioeiros vai a  mais ou me
nos 5 co, n em outros feijões, 
com experiência rigoToso 
rigoroso que fizemos, reve
lou quo essa porcentagem 
podo ir até 26%.

CAUSAS DAS 
CONTAMINAÇÕES

A contaminação pode ser 
verificada de várias manei
ras: no hábito das plantas,
nu colocação das llòres fi
dos grãos, na emissão do 
ramos serpenies. etc.

E todo esse pequeno des
vio dor; plantas, om rela
ção aos caracteres da maio 
ria dos indivíduos cia cultu 
ra, dt-ve set eliminado, a 
ími do que se garanta a 
uniformidade do produto 
que é a exigência do mor- 
rodo.

Essa contaminneõn e fn 
,'C-recida quando sc piar 
arn defsrenlos variedades, 
"iioposiíalmente ou cjuando 
■jú mistura do sementoí.; 
':o alo do plantio, ou ainda 
quando estas já vòm cru- 
íadan do canipo.

No primeiro caso  dovo-so  
’Onipm fazer uma cataçàe 
sas scmonies de- ia] manei 
ra quo so elerninoni as va 
r.. Jnd o’ difercnies. Mo so 
Çín-no- cr:eo ó uocossán-..

ívektu p-1''-’ ■> ,;i-i - - ■
f:ENDr>
Nr» ßaiiffl tiii Ut!) <■ J.» Sort.
O f* jut a: .
Fur,df) K p’"'-'! n u '"el -e. j.

ti 134, CÍ

233 ilLVh

Hi pia.'.Mt 
19.115.20 

2-14.71l),50 2í,:i . u 13. a

im i' 'It;> m; 1 : e- ■; on iii jp.il cn; 9 hi- M-îf'iViïu u t1'
!..

t ) ih * !< *, |‘, i . >r .i <1.1 Urn L.i
: i . ,  . .. p . t i i :  I 1

. ,  a 1
:.,ãu (7 t il : ,t Ilf SuijJ'i

in f4 « Lá.-.eml.I

FA ÍX A  AZUL

i*

Ui'ulinuntu a mrlho:

Cut vaja l i f i i s i l f i r a

MA I ( i , \ K \  
^M iO N U SA

esclarecer porque se  detT a  
mistura.

5ua causa provável resi
de na polinização cruzada, 
isto 9, no pólen estranho 
que se antecedeu, na fe
cundação, ao pólen da pró 
pria flor, e que é levado pe
lo vento ou por insetos víst- 
tadores.

Na época da maturação 
do pólen, é êle liberado a  
bundanlemente como uma 
poeira imíssima, e, devido 
ao seu peso diminuto, o 
vento o podo carregar, sen
do fácil, dessa forma, ir fe
cundar flores mais distan
tes. Agente semelhante de 
dispersão é o inseto que 
vem á  procura de néctar. 
Nos seus contatos com a
flor nrpnd« os arãos Hr nó ' » ■"* *
len, que caem , depo;3,
quan o inseto passa por
outras flores.
O MECANISMO GENÉTICO

Ora, essa polinização cru
zada, pode influir no aspec 
to do produto, conforme os 
tipos que se plantam. É fatc 
firmado que os caractere? 
u u t i  b t u t t ü  v j v u s  ü u u  y u v - . - . -

nados por agentes de he
rança, os GENS, os quais 
reagem íntimamente com c 
meio, do que resulta a  ex 
pressão hereditária. Há ca 
racteres q u #são  governa
dos por um unico GEN, ou, 
om outras palavras, há cer 
tos atributos vitais cuja ex
pressão ó controlada por 
um unico fator ou GEN. Há 
outros, contudo, que depen 
dem de 2 ou 3 ou mais gerJ* 
de cuja interação so mani
festa o caráter. As cores 
das semenjes, por exegrçlo, 
em gôral dependem <%. 
pelo menc3 3 gens; certos 
cores, porém, necessitam 
comente de um gen, outran 
de íntima associação entre- 
óles. A côr das flores, a for
ma da semente, a forma c 
cór da vagem, etc,, são 
presididas também poi 
qens.
UM EXEMPLO PRATICO

Para que se  veja com o  
so p a ssa  um fenóm eno he
reditário capaz de acarre
tar d issabores ao  agricultor 
suponham os quo ccto p o s
sua dois cam pos plantari a ,  
um com feijão cujas va 
gens, na baledeira, d. - -  
prendam fácil monto as - - 
iricnlos o o outro cujas va 
gens desprendam -nas com  
dificuldade. Toda voz quo, 
na época de floração, o p ó 
len d esse  último cam po  
rs o seguir í oe u ndar :! õr r 3 
do outro cam po, ím rdiatc- 
monh: na rcgnp.da ccliiOiIn 
o lavrador vai onservar que 
c-ntto rí;.; va-ieni’, quo s« a 
orem íasilmiinte, ha uma 
r.-orr^ntng^m d elas quç rb
f r ih i  'Ml-'-* o fi

'UTUl./l O
C V ' í »- í * . il

si LJ. i

:!T1
lácii ai f iu 
co ; 11 rc ! U- - : 

jton h':;f;dad-' rr-s 
polo ' ; rc: :■ Ç d .v
t-’ 1' ' á jLí ! i.i’

"1 ■ » ó j . dh' a . - L.rM
I :r i : ’ ; i'.aLï.ad,
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I C r c E E is tiv a  íe n lr a l de C re d ro  N o ite  R iograndeese tid a
Ç - 'd*-Caixa Pural t Operária de Natul)

S íu ',!-  - R u a  D r. H ô r a t a ,  2 0 6  -  R i b e i r a
Expadivíiite - 9 ás 10,30-' 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a.

'  feira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
C nidis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
L a c a  h o ) e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

K‘ uma provo da confiança no Cooperativismo

V E N D E - S E
uma coníorlavçl casa em 
Cearâ-Mlrlm; à Praça Getu- 
11o Vargas n, 40, lado da som
bra e de esquina. Excelente 
resldencía, sendo também 
ótimo ponto comercial.

Tratai A Avenida Deodoro. 
4Í3r diartamente das 12 ás 18 
horas.

lc pólen da planta dc ouba 
campo, e quo lhe trouxe, 
escondido ', encoberto, um 

mau caráter (difícil abertu 
ra). Na próxima colheita, 
nada se distingue, porque 
o caráter "fácil abertura" 
da vagom DOMINA o seu 
semelhanle. Na collieita se
guinte. é que irão aparecer 
indivíduos puros para a má 
abertura da vagem; é 
quando o agricultor irá 
observar a ação lenta da
quele cruzamento naiurçl 
que funcionou como ume 
bomba retardada.. . Sou 
efoito levou tempo para sc- 
revelar.

Mais rápida será a con
taminação numa cultura d--; 
feijoeiros eretos bom lo: 
rnados em que aparecer, 
como aparece geralmentn, 
cortas plantas quo têm a 
tendência dc- sc enrolar mn
¥  hu* * 4.

O caráter do omiür ra
mas subidofis domina o 
caráter de ramos não suo! 
ilores, e a fecundação cru
zada porventura reouiían- 

lu rn u T f ,
t  - [ 1 > t  l U U b L l  U t  U v . L U L '  4 ,  ,  t  é  I,

MENTE, no primeiro plan
tio, esso contamirin-ã ■.

Há, assim, sórioç r.-íohla- 
mas numa cultura de íc; 
joeiro. O molhar c cns-'-!í *< 
^:orá plantar sórneni'-' noa 
variedadí'3, .jd^píiuindc-re tõ 
das as plcaitas que fujo ao 
tipo pjfqdttntiiriíiffile; Np carr- 
dc scr planLadá inair, d> i - 
rna variedade ó aconselha 
vel fazer os campos- siíua 
dos om locais bem afasta
dos. * - '

O SStnü. Nome tio Murí íPOLVILHO
ANTISSÉPTICO
t  G R A N A D O  t

^-V  Suores ^

N O S S A S  O F I C I N A S  E S T Ã O  AI ‘ T 

K E i g i A D A S  C O M  M A O t U N A S  

—-  PAtlA----

Conferção dfi qua turner servi* 
ços pfafícos e d« PAlJTAÇAti ' ::;i r c per tu-

DIA LITURGICO
I *“ °  p“liü Ïrnu’em-Kj \ t 

Durant« a oitava de \o«sa om açâo de Ki-ac;.ls |>rla
Suihora Aparecida | U um  Uc> vi,'.,-, *"
Mis-sa ut in i‘ . Gimiu, 1c-:Ul cr  y

.1:1 nl-'ii1 .ji H,i r~ V.l...
S Prr-Hu Pn I :i*-; -, rp  ;;
va.

AMANHA

pola liber
J,

m.'ia
K M >  fiÜHi,-. „i,. , M .-1( Sj | i

'.J-Piiin.l ( IKll.i j ( _
uma promciif, >g(|s 
cm qiif - ü-nuti 
a Reli'-ian - • i-• lîlVr,-.,. 
(tn il NT /ni* nr- i p

C A 5 0 5  & COJSftS
C I N E M A  B R A S I L E I R O

n o s s o s  r a n ç o s  p r .s a f ia m
COMPETI bOREfl

; ' rr - r.-nnrCcr:. 
‘ cinema Liaz.l-ir

are

■ a v

( r

CHAMPACiNK

O rei dos refi*tg(:run’ 
tes —t Agora em ta 

manho [)0( |mno

“ O C . W J V L X '
ria an tartica

Dúpo.sito Rua Chile.
' 10G — Fone 1055

Comemore suas  festas  oferecendo o a f a m a 

do "chopp Anturííca" ,  distribuído nesta Captta! 

pela firma João Teixei, i de Carvalho, Rua Dr. 

Bara ta ,  2 3 5  — Ribeira.

I

Oficina Santa Tsrcza
* í l í (  ÜvLãí i lalvl

1 NIQUEJ,AOKM
P H A T K A G E M  o O ii iJ X ã C A O

FAïiUïCU !>!•: ARTIGOS !>!•: MÏ TM, 
MSTAMPAOOS K l l XOIliOS

KUA .ÍUVÍNO CAKUiilTo, 2:;:;

- -  N A T  A L  -r -

a

■'Vi:-:- r 
aiu ;■ ;. 
iiy : ’
; : l-

A V I S O
Os lírs- .it»s*' .NifOíIcniuy r Atiuiurí lYrnamlfK .iviíjm  

lio piibiiro « «os sfiits consuUiuitcs qur mCalarAm uni ! 
■'»•mo t-si rilorio iíi> Ailvorot i:i — 4 uv: iiuqtitf de H w i is Lit ) 

I I*" itiid^r, Saia It)!!, i'Cnit1 Ç1U!,. urule vriãu orpAiiizad-vi rm- ' 
ira preslar servieos ailvtuatieios em Inventários e Fartiilias 
' ( ontratos < m (irm l — Jlemarcações e Divisors de Terras 
|(  ot>rmKas Lxeeiitivas e amipaveis o qiut^quer outras aeoe> 
,( iv*ôs Comereiais 1 iseitis e Criminais. Aeeitam q u e s t no 
interior do Estado mediant« eimlrato

- W. *

ri^ nJ®°Ro il  timtas c

Y ß l  R H N  G  n
T P  R O T E  O  E M E

E M B ,E  L.E.Z A M
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Labim/UFRN

A I t f e i f t t r

Em jogo a  vice-lidérança

X
Como form arão os dois conjuntos

Dando n ro R B flg n im p n ln  
no campeonato da cidade 
;>ogarao íoqo mais á noite
em fuvenal Lamartine, as 
equipes do Atlético e do 
Riachuelo, vice-lideres do
torneio regional. O prélio 
nptosenta cararteristicas 
í qijilibradas o por isto 
mesma, deverá ter ’ um 
transcurso dos mais interes
santes.

Deficil se torna prognos
ticar qucl será o provável 
vencedor. Se o Riachuelo 
possui um ataque infiltra- 
riof c uma defesa não mui- 
ro segura, o contrario suce
do com o Atlético, que con- 
tq com uma defesa dificil 
« to ser vencida, mas o seu 
ntaque, dificilmente iaz 
goab. Como se vé, o dos 
;ncns equilibrados o prélio

que será di cp ntcííí o á  noite | o Ríacliueíe roi batido porj tou o Potiguar. Hoje, oe gloisj 
no Tirol. 2 x 1 .  pelo tricolor e oor 1 x bandos vão hitçir entre sino Tirol

Cada contendor, foi der 
rotado duas veses e pelos 
mesmos adversários, O A- 
tletico, perdeu de 3 x 2, pa
ra o Santa Cruz e de 1 x 0, 
para o America, enquanto

0, pelo quadro rubro. Os ru
bro-negros venceram o Ale
crim e o Potiguar por 2 x 0 ,  
enquanto o Riachuelo der
rotou o Alecrim por 2 x 1 e 
pelo mesmo escore, suplan-

bandos vão lutar entre 
na disputa da terceira colo
cação, muito embora ainda 
sejam vice-lideres. Aten
dendo todavia, á realização 
do cotejo Santa Cruz x Ame 
rica no dia 21, o perdedor

UM HOMEM MAGRO 
t Pálido -  Fraco -  Raquítico
* PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM

Robusto -  Forte e Saudavel 
V l O D O L I N O  D E  O R H_ r

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PABA TQIHFICAR RAPIDAMENTE O
--------------- ORGANISMO EMPOBRECIDO----------------

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a  garrafa coutem mais#

de hoje, ficará na 4a. colo
cação.

O cotejo preliminar pro
mete ser dos • anáis • movi
mentados e interessantes. 
Eis a  formãção provável 
das equipes para a  bata
lha principal:

ATLÉTICO — Edson -  
loca e Raminho. Zeca — 
Fumanchú e Tatá. Dribla- 
dor -- Mucio — Piloto ■— 
Dedé e Esquerdinha. RIA- 
CHITFLO —- Bartolcmeu — 
Pereira e Gageiro. Meia 
Duca -  Valdemiro © Dil- 
son — Farias — Demetrio 
— Miguel — Albano e Gu- 
t e m b e r g .

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

D R . ALVARO  V IE K A
Ciicío Cíínlca rlfufÿlva do

Ilwipital Mleucl Conto 
CIRUROIA QERAL — DOEN
ÇAS DE SENHORAS ELETRI

CIDADE MEDICA

conaultorloi —Av. Duque do 
caxias, 198 (Ternsol 

HfirArt o : JAM*04 — 9 4a 1?, 
TWdfc - is  At ia  h o r u  

Pfittf-: 12-84
RMlIdApcla: Avenida OetullO 
Vargas. 704 —- Fvme: 14-28

Clinico de crianças
-----DO --------

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria n resMenclft :

P>ia Amuro Barroto. 1230 — 
Alecrim. ro n c  — 1832 

rVinpiUßs: ift to  11 «* 15 to  J3 
noras

Clínica de te n h e m  

DR. ETILV IN O  CUNHA
E SfK C U tH V A

Cured d* tperfeicOAiuento uo 
nirt d« Janeiro  e S&o Fnulo

DOENÇA» DE SENHOBA3 — 
PARTO»

O ndto u ltra -cu rta t, toUturf elA- 
trteo, eletro-coaaulaçio, e tc .

CANCEL — TUMOIUB

Conaultan: des 13 b o n u  em 
d ian te  exceto t o t  tonado*

Consultório: Rua Cel. Bonlltclo . 
222 — Pone 10-82

Recldónda: Rua Joaquim Ma
noel. 5W — Ftme 14-83 —

PctropoU* — NATAL

d r .  viram
M0NTER0SS0

E x .C jn u lo iiiito  •  O b i t í t n  So 
H. C. Aer do Rio de  Janeiro  
Ex-Chefe de Equipada M ater

nidade c la ra  B â to a m  do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doonçaa das Senho
ras — Partas sob A n tlg n lt  

Consultas — 2.*è e  S.^t^Pelras. 
daa 14 ás 18 horas — Babado», 

da» 8 to  11,30 horas 
At . Ria Br ao no, 683 — l.o  

andar —, Sala 3

EUCIIDES E . 0URJÄ0
CLINICA GERAL

Das 15 horas em dian te

Itoaldencla—Rua Ana Nerl, 338 
CoptultOrlo — Rua Prtnceza

Dabel — Kdiricio Crueeiro — 
Fone 2292

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

via» Urinaria* — protoiogia «■ 
Nlfllla

r -itA narilral dM hemorroida», 
\:sii»es »; hldroci-UM. cem ope- 
r..(.'n k aern dor. Doença da î tí.rn. prosiarii, vn.ir.uLi, teini- 
r,.is; hi-xlxa ■, rins. Triitam rit- 
M rftjildó <Ih3 un-trltes agudas 
> tTonlrns e stiaii romplicaçôn*. 

Pf-rUirhnvtoâ. Urrtrwooptft 
OaLvaua Oftutrt»

Da» li horas em fliante f nnsnltôrlô: Edlltrlo "NovaAurora," Rua Dr, Burata. 241- 
1 .« andar. ftealdetiela: Rua 

Apudl. 377. Foiir 13-60

DR. PESSÔA DE M E U 0
NutrtçSO — ItPlim r* — 

tm aereclm f nto

Consult. —* Rua aonçaive» 
Ledo, 682

3.a», 5,*s e ísahados, to  10 horas

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. ono JULI0 
M ARINHO

Diariam ente da* 18 to 17 b o n s  
OONSULTORIO’

At . Rio Branco, 889—1.« andar

DR. JO AQU IM  LU Z
PARTOS — DOENÇAS DB

SENHORAS

ESPECIALISTA
Onda» curta«, eletto-coagulaçAo 

— Bisturi elétrico 
Consulta* d u  14 h o r u  am 

dian te

Consultorio — Av. Rio Branco, 
727-1.0 ftndur

Reeldenola — ATenlda P rudente ' 
de Moral*. 630 -  Pone: 10-20

Impurezas do Sang'*»?I  ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ame TtaL BW U

SANADO R E X 8ABADO
Bette Dbvli e  f e r ir  Sallivftit em

Depois de Tormenta
Eu fiz dele um verdadeiro homem Agora, eu mesma o aniquilarei! Dife

rente! Realista! O mais tocante filme de Bette Davis!

H O J E

Matinée ás 15 30 e Soirée à« 30 horas

ESPADA DE M ONTE CRISTO •  CEIA DOS VETERANOS

H O J E

Seasfiea  d e  15 30 e  20  h o r a a

ROBERT YOUNG em

Sombre da maldição
U lU m a  e x ib iç ã o .

V Olimpiada da 2a. Zona Aerea
Venceram os sirsentQS e oficiais potiguares —  Oerrotalos os praças

Contrariando o que ha
* víamos noticiado, basea
dos cm informações quo 
nos prestou pessoas mere
cedora de fe, foram realize, 
dos na manhã e na tarde 
do ontem em juvenal Lo- 
martine, os jogos de fute
bol, entre as representações

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doançat da ptle « tHíRs
Cheto dft dernintolÓBic»
do Hospital “Miguel Couta” 
Cousultórío: — R ua utiaew  

Calda». 86-t.o so d ar 
Da» 13 honts cm dtonte 

Residência: AtcdIUa Campo* 
SalCfl, 624 — Telefone 17-64

DR. J . A . DE BARR0S 
LIMA

Ex-lnterno da Clinica Médica 
chi Fac. Não. de Medicina e do 

P/<mtA socorro do Rio de 
jftO<-iro

Cnta<3o — V»»»» — Apaiellio 
Digestivo — Tubagem Duode
nal “  ReumataioBia — OI*n- 

duU s KndócrtOft»

«’ansuliorlo  — Av. RIO Branco, 
683 — ftalan 3-4 

us terças, quartas e sextan fei
res, tias 14 to  18 horas 

Reside nota -- Potic.il llã — 
KHrnul 166

DR. SEVERIN0 LOPES
InsuUnaterapi« — ConvuBote* 

r»pU — RletrodiunwM lro 
DOENÇAS MENTAtSE

F, NERVOSAS
(Ex-lnteriii» por concurso da 
CllnfcA N m o lo ilu  da faculda
de de Medicina d» rnlverelrtadc 
da Italil» e do Hospital Juliano 
Moreira — Serviço de Assistên
cia a Psicopatos da Bahia) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienadas de Natal) 

Consultoria — Hu» Öenerwl 
Osório. 163-1° andar — Das 15 
ás 13 hon*s, dl«rlam ente. Reel- 
dcncia — Huu doa Palimazc». 
1376 lAlHl*i At . 10»-ALECRIM

DR. P A U IO  S 0 M A L
Da Maternidade “Jureirto

dedo"
Onda» curta» — Eletro-coofn- 

laç to  « e t o f i  -S le trk e  — 
Partos e  Dedhças de R tn b o i» .

Cdnkultarto:Praça Jo*o Marta. 74 . 
Fone — 2479 
RtoJdeivetor

At. Prudente de'Moreis. 743 Ton* -  ÎBÎ
Consulta» ■ de 9.36 ‘to 11.30 e 

daa 14 to. 17 hora* 
NATAL — Rio Orange do Norte

DR. TEODUtO AVELINO
DOBNÇ AB ■ INTERNAS

topec la luen te  .

CORAÇAO B VASOS 
BletrocardlograUft 

Consulta« dat 14 1(2 em diante 
Resldenclar Av. P ruden te  

Moral», 672 — Fane: 17-21 
Consultorio: sa u te to  Aureltann, 

Sala HQ

das Basôs Aereas d<? Natal 
<9 Fortaleza.

Na parte dc manhã, Jo
garão os oficiais e os sar
gentos. Duas vitorias con- 
seguinraiti os representan
tes potiguares. Os oficiais, 
triunfaram por 2 x 1  o- os 
sargentes, por 3 x 1. Á taí- 
de. a  turma do praças não

teve a  mesma sorte e ba
queou pelo elevado escore 
do 4 x 1.

Durante esta e a outra so 
mana, as olimpíadas da 
2 o. Zcna A ore a terão pros
seguimento na capital per
nambucana, quando os po
tiguares enfrentarão baia
nos o pernambucanos.

c o m i  cispi, 
bufou dos ci-
3F10S í DíMftIS 
ÍFtCÇÔtS 00 
COURO CIDUOWL

AUTOMÓVEL
Vende*se ou iroou-se pot 

um terreno um cciro - RE
NAULT em ótimas condi
ções, queimando óleo , 30, 
tra tar na Fraca Augusto 
Severo, 103.

m1 i'j"
GRAÇA»? V

Maria Helena tSjkfOi,. o 
gradsco e rendendo Graça- 
a  Deus fjor intercessão .da 
alma Santa de Pio X, lhp 
oíerecendo por 33 dias r. 
sangue precioso de Jcí 
Christo, uma Graça alca;. 
cada em íavôr de sua 
Mãe que se achava grave- 
rnenie. enferma, com pro
messa de cúblicai. .

Cruz 20 de Julho de 1952. 
S. A. C; .

Neide Neves Dutra, agra
dece a  São Expedita^uma
Graça alcançada* com'* p¥a 
messa de publicar. .

D R . M A 1TEZ 
FERNANDES

PARTOS e Doença» rt<- 
SENHORAS

rTlofca Ovral

Cousultu»: ÖltiB Utola das J áí 
n  f  das 14 to 17 hOTft»

Consullorlo: Pr. Joâo Marlíi.70 
rtrslclanclft — Herme« da 

Fonfi**â. 944 — Tirol

D I S P O N Í V E L

D R . JOSE' A LFRA N
CI,INKA MEDICA 

l -̂lf — rtlHlH Al**rçla
KT '‘Tlî L *111 If ■! UFTlïlA"
f ii-MlüUfírrtl H li fios Fruía. Ru
In, . *■ Sm :, Arun.-m rt:'K« —■■ IMo
Ks'liiif'riit1 '!« tl(* Cll-
iil.ij (li"i 1tu :s . Vlt-lra
(M'iji li ', ; Jí*«u A:íf-!M'lH’(l,,r 

- nii' ..ti.'fji, ii'j, > !,■*• • : > ji1’’! ’,lll... t ( , : |1<;
C-’r.*1:!!««

(i,.v i4 K-. if1- f-'taa 
, in.- ■ K f ï ,i « ■ A V K te. Hr1*, t.i-ri.i,;v* : '■

(t, « t.i. i.t ; ï l i C!-" ?i.
. r , . i-V'::** — I't74

DR. ITA10 CARVALHO
Ml \I |H )4  — W ill / .  — 

I .U t i .A M l

' MNO-I .ATI I MO! OOlHl ^
1-1 MO-M'I'M ’ MIOUEL 1 oi‘ ro

i t fril< rii-t lilt Ksnlt
I >,(.<■! IKtlUil Ki‘r«|,.n <)„

fo il , dr < u r i * i »

I tiVM  I (M líin

a i I*t*j Rriih' o -p«n i -
ti 1, ■ 1 ■, f ■ *, i tt .

1, ,u , t 1 1 I ,r I*
1' ■ <:> r i< !ii a > I i '  Mi ti i f ’it

I ,■! I ■-> ’ 'Ml

* ,

DR. BANDEIRA DE MELO
IfíHECIAl.ISTA

Trííti.nu-Mtds 0 OpomíôCB íi«»
t’.otrKius Aiiu-Retola — Oura 
r:«!««! <1 S lir-MORROIDAS 
sem Lf.ão n «cm dúr —

Uncnvui. *1- senhoras PARTOS
Cfiis.: Pr-.vi A ■.«.‘■lo Scvom

. . I .1 fífüft 108 —
Vorn*: H25

] if ? :
IN . ‘.d- I.L-.

’« iiirdf rilarl urt̂ nti1 
Ru« ,1-tAA ivsmv

D R . H ER IB ER TO F. 
BEZERRA

DOENÇAS DE CRtANCAS 
Pt-diatr« t; Pui-rlí-ultor ü« ' f i -  

ir-nUMiu4'1 "Ja n tu rlo  Clero" 
lí\-iutrrno tio noapifsl d«a c:i- 
ülf-is Mii Uliltfrtildf-dt- da Bah! • 

- -Clnüea Rrtli.Vrir« MêcUc;-
f n if|t-n r in fun tli do Rror. 

UuiiuíHinl. d r Oltvr-Ir« 
f o i i-.li! 1 -ir!« Av RIO Pr.ioro. 
‘;?T i 11 :iii(l«r rVinr 1 íí-OV 

11 Ah! 1;  h u r « . -  - - f c d l t V i í i  

Fíltii-iro D-'liLv'i 
1 ti'M. ifiirta A:-u(ll 1 ’

I-1,1.1 ‘-’»-UH

USINA ESTIVAS S. A.
\T .\  do Assembléia íieral Extraordinária

Aos oito dias do n,cs dc setembro tíc mil noven nte - 
c cinquenta e dois, pelas nove horas da manhã, no escritó
rio da Usina Estivas, no povoado de Estivas, município 
Arcz. Rio Grande do Norte, o diretor presidente da Usinr 
Estivas S. A , dr. Luiz Ignaeio Ribeiro Coutinho deu inicio 
aos trabalhoà da Assembléia Geral Extraordinária, convo
cada para o fim de dar poderes mais amplos à pire to n  
para a negociação de empréstimos, com oferecimento de gc 
rantias pignoraticias c hipotecarias. Peio iivro de presenço 
foi verificado que havia número de acionistas suíinon*. 
para deliberações, pelo que o presidente convidou a mim 
Otto Guerra, para secretariar os trabalhos. Fez o presider 
te lér. pelo secretario, o inteiro teor do edital de convocaça*- 
oportunanomte publicado no "Diário Oficial" do Estado e n: 
vespertino A ORDEM, cujoj exemplares foram exibidos. * 
após. com u palavra, explicou aos acionistas que pelos atum 
estatutos, mesmo depois da recente reforma, ainda se íazr 
necessária, para cacia operação, junto ã Agencia cio Uanc 
do Brasil cm Natal, a convocação de assembléias extraorcn 
naria.s. o que vinha apenas onerar a organização. Propunh; 
então que fossem reformados os estatutos, ficando com e: 
mi reforma parcial o artigo 5 .:> dos mencionados estatutos 
com a seguinte redação-. "Art. 15 - Compete, ainda, a di 
retoria fimer a aquisição de bens moveis, semoventes. ’-cr 
das e outros valeres qúe aumentem o patrimônio da Socir 
dàde Anônima, inciusive imóveis. Também compete a dir.

D R . O LA V O  
M ONTENEGRO

liiiriiça* ha NutrlcAo. O lan í»
Un Liulnrrlna*

íOl.*m*a** Ntrvn-

M«1 4 nn l IPMrt RA Riro
rilD ira  d f ailMitirt « ffiin çM

I Ii-tiu.i I- .rln HuhUHí'tfi.^29
I r  to na

AvM.Rtft li»ii(Virti 
i . u-i.-hi- iH 
NA I Al-

Uiria neitociar empréstimos efmi oferecimento de garantia 
hujotccarias o if pignoraticias de maquinas, produtos ou sa 
fras para upilcá-los na própria sociedade. Paragiafo ura 
cn -- A alienação de imóveis, entretanto, ciepende Uc ex 
pressa autorização da Assembléia Geral". Posto o assim* 
m  vota cá.), cada um dos acionistas presentes so mamfes 
Uai favurr.veimcnte. peio que ioi a reforma aprovada P*’ 
unanimidade dc nada mais so tratou, pelo que^foi ,, m w .v 
cneernuia enquanto se lavrara a presente ata. Rcabcitos o 
trabnmos. ioi a ata submetida a discussão e co o nao h ,»  
. . ----- -----foi aprovada por unanimidade Eu u u

C O N V I T E  ;
Convido todas os senhores socios da Sociedade de Ofiòtãís 

da Polida Militar do Estado, para a sessão de AssemfriéU 
Geral que se realizará as sete e trinta 17.301 horas fm ahhô’ 
do dia ouatorze < 141 do corrente, domingo, na séde da So
ciedade Musical Santa Cecília, na rua Amaro Barreto ;n . 
j254, para íi eleição ria sua nova Diretoria, dc acordo com,<M 
Estatutos cm vigor.

Natal. 9 de Sete mbro de 1&52
J o s é  V ic to i ia n o  tle  M edeiroat 
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«nüM toi* MtV- ÔHK: 43-iae II <)A HUfcrln tl̂  

Bíl- «(! ‘193
rONR 17 4Aflí 

IU J l)E JANfclUO

o n o  GUERRA 

LOSE' GUARA'
y t v o a A n o a

■mi ItiIA h r .  DatoU IV
. I 11 »«rtur

I Hilf 1414

mm

DR TRAVASSOS 
SARINH0

- im ? * * r  ̂ <\tv
1 j ! í D m hi p »a-#* t 

♦ . 1 1 1 . 1 . I* I 1 »

» f t  4 ■

DR. RICARDO BARRETO
|)ir*l*r Au Miiipll»! 6« AII«niAni
ItMENr.-V' MlTNIAm ■

NWIVIH-AM
. turl.i h'1« tW

J ; , ■ I I ■ * * 11- l í  J1 1
I» II. fHlMM« »1*1
1 f  n e  1 0 S I

D I S P O N Í V E L

VICENTE DE SOUZA
\|>\ í lOUiii

t f\ I - 4‘ » M' ■
t J *

t ■ , t II« *
l , . . . f i t  1 I j F 1111 I d  n o  1 # M , i '

u Meng *r

a v e r b a ç a o
N libl »?. Arm...i.da nt.-ía Rcpaniçao. i num. i 

|(. ui-óem a avançai ,  por despacho da Presidência do hm 
datado, e paçoa. na la via. o sòln devido, na mip.r tan.m 
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:tíü  * : O r.atpucun
-..'■.■qny. quo pvT'a’-ncia ao 
' ruz^írc p " bolo Horizontt,
. má contratado pole Flural. 
::Oí,oe. O tricolor nctgcirá 
:u mil cruzoiroc. o o clube
■ e.ontan î’-ss pole ' poor-'- 
iaauv-i--" .aqaeior.

i
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I riait rat ..ia F MF Oftará reu*
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d K s c r i m i i a c ã i  R a c i a l *
O T T O  r» IT E R R A

Quem acompanha os magníficos 
♦studos de Gilberto Freire em torno 
tíe problemas da s-eioloíia brfi irir i 
logo verifica a ausência normal 
preconceitos dc casla ou de raça cii. 
nossa terra.

E ' este um  ernnrlp t r a ç o  c r is tã o  th 
nossa vida, desde os tempos colunlri^ 
e tudo devemos fazer para auo não se 
jant mudados seus rumos, por lldo-. 
preconceitos.

Com efeito, içitk-x visio noiuiius r 
que tal hotel a atriz fulana deixou d'* 
ser recebida, pelo fato do sor do n>r. 
Em tal salão dc baile jogadores do o- 
tebol lambem tiveram n entrada i t e 
rada pek) mesmo motivo.

São porém fato; esporo;dom;. N a

mal monte .imo temos a preeonceli E 
o negro entra em todo canto .

■ Alfred Melra ux. da Divisão de Re
i latões Sociais da UNESCO, em recente
j i.stud’, inf\)iniou ouo o Brasil foi es
, colhido ptmi um “estudo testemunho"
J torno to  p roble n. .1 lio rui
j nassa cultura.I
s
j mu om oli l j “cr-pi jmmumsmo \
: ina.i som r.tizes profunda';, repetamos.

. ‘ m  r * _| AtiOnu a a Ui,: miyrü jirn**! nc un-
j ker vai fundar, com séde no Rio, uma 
I Assccíuçã M Cultural Brasileira tios
! Homens do cõr.

Perece-n. s um erro. Isso é discri
! mimicão. supuração o que não c îtá 
* ocrt

c o n g r e g a ç ã o  m a j u a n a  d o

A L E C R I M

C O N V I T E

O Presidente da CftncvefaqAo Martana da Alecrim con
vida todos oa congregados pkm uma sessão que terá lugar 
hoje, ás 10,30, na séde social, A Rua Foncéc« s  Silva, 1W1, 
quando serão tratados Is ifq rtd ite f assunios para a vida do 
sod alicio ,.

Passe ii Mz Imme* Suits
Es t m a  k  S ã  f t *  i  Poltifl
Teve mgar ontem, ás i0,30, j cão ao Juiz recem 

a posse do Dr. Boanerges 7a Ido, tendo o Dr. Boanerges

T
0 M T  | * * * « «  **

l i lD
mm ■ ■ ■

NATAL — QUINTA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO I>E 13õ2

TRAK5 FVÍÍ i  fciS 
TjAIXOU o governador 

Pernambuco um fioe!’<\ ?.
estabelecendo menidnx
lamentares sobre cs tru: im
portes coletivos mu '."-it ilida;;.
Por esse doerei o. ficará pia: ■ 'J •• ‘v ““

j b i l l  U . j  S C í 1 V Í f i l . J  O H i T ^ l O

dt ; paru ãfi mii a . a. . i a  .ai
r.ínm 7! r:n; .-li ci' ■ i
,i- .-TIMM .'fit'.- - ã.í -■ :it.

;■! -Ir. .ve o íJi.)‘í 
A;.;OíV. cs ii^"PM is tji1< ' í i'll

. ..  , udlhú-v V
Wda, terminai? tern erne, a | ^ in  ü'.îv, . 7 ' -v  --u- . u . í . :
condução de 1>A- :tgcir.;s uú } ' -u -a - : relido :r:,; ■■■
caminhões, kcm n r,r:es*ár:.'’ -rvc.'. ; -.u Lu.n' as, nà-» ;-
a d a p ta ç ã o  par»  ônibus,  I ; I V .  *■" r- ri-" ■: a 1

Motivou este into, qur ù 
impo»to por Ici .o la: ; tit* too*
> t-aruinh1’>a m LVos ton"- !I

U ntes de desastres os mut; [

.i "i’.o:: ,1 ,u’-

tiuaria Soares d« Araújo, no 
cargo de Juiz de Direít° da 
Comarca de S. Paulo do Po-- 
tengl, nomeado por D***Teto 
Je 28 de Agorto úh L ; , vo 
Exmo. Governador do Esta
do.

O ato revestiu-se dc glan
de solenidade contando rom 
a presença do Dr. Tulic Fer
nandes, Dr. Enock Garcia, 
sr. Manoel Gurgel e i.i Con
tador Pedro Américo iic Nas
cimento, que seguiram desta 
capital afim de tomarem 
parte na cerimonia, ai^ui do 

Rc(* aproxim adam ente sr. Adeuto Assunçp.o. j^nmn- 
Ò£ 12.S0 caiu  n a  p iia  da He- tor Publico, sr. Sebas* ião Ma 
dinho um avtõo  B-25 d a  rinho. e do Revmo P-.*, l.xpc- 
Cate Actcc de N atal com dito Medeiros, dignn Vi«.'rio 
imi;i tvipu-CTçfíc do troB ho* da Paroquia e Ernnri° iituT-r - 
lyjsns indo de  encontro a  u- ro de pessõas gradns. 
m a co:-:a de veraneio oca-i No amplo salão do 2/  ÍT-r 
f;criando do eboque a  mor torio Judiciário, do sr. Fv"o- 
!e d s  toda tripulação do a-j cisca Racha, ^oi lido <; t i:‘

I r.oivlho fa lecendo tom b em ; mo de posse pelo sr. Dinnr 
j ’jr.lci :'cr-hüia ti £,ua liJiiu l í- ! U- Cai vüíhu. recebendo c u  
I ‘.ci-di-j ^ravciiierde ferido o j seguida assinatura« tn̂  

cr-c^c. Não só sahe m uda | sentes.

ïamentaveis, pria falta de s.
\  ' \

roN F is-':ors
: h 'ví

cto c o ic  os m oí’vos do ds- j Apõs cm vibrant** n 
h a=:ie. A m anhã darem os * viso frlou o Dr, Túlio Fornan 

menor■:« do referido. í drs, que dirigiu umr. satidti-

Soares agradecido er.t tr r- 
lhante discurso. Os ãr/f «
foram vivamente ao!i,u'Ud 'S 
pela seleta assistência 

A‘s 11,30 fei reaiiza.tj um 
banquete na aprasivel rr;-i 
dcncia do sr. Sebastião Mari
nho. sendo a distingi rm i- 
Ua pródiga cm "mi-.
tendo o mesmo decorrido 
ambiente de franca coí "'utl; 
dade.

Foi recaiub-.-ioo A ca* 
pitai. p ioceu^..c úe Bodó, 
município dc Santana do 
Matos, onde foi uUImamente 
detido, o lndlvidu-i Apolonlo 
Pedro da Bilva. acusado de 
cúmplice do homicídio prati
cado por «eu irmão João P e
dro da Silva, n i día 28 dc 
agosto último, na Praia do 
Mçio. contra o mecânico 
Mancei Jrjiífjuim du Silva 
fiabe-fie que no referidj dia 
o« rflots irmàos per moLivo- 
tolos, entraram em luta com  
Manoel, tendo em dado mo
mento Apolonio segurado a 
vitima, enquanto João o atin
gia com uma pr.:funda pei- 
xcirada no tórax, sendo-lhe 
fatal. Apolcnit foi ontem  
conduzido ao 4.° distrito, on 
de foi instaurado o inquéri
to, rendo hoje ouvido pelo 
Tenente João Medeiros de 
Aguiar.

E s t ã o  q t q ç a w f o

v i o l e n t a m e n t »

1T— í 7 ^ Í T 5u1
v..., u,u,s , ataando « .  
!!• , ,  . ropM m

feridos os protagonistas ria qu.- mue-ontem
referida luta. O fato ocorreu. u 1 'i-ugity ^
auando Ocruldo Machado 1 a :,bo nu fn'me »■»,
„ , • tv.) 4  - - . V*n';t > i n u -  K.*bt* | m,> n

motivos bau.ús. lo no ou m.\o t;1 ■''t1'“' (,|i: mi! coreanos

FERIDO« A PISTOLA
Rcgistruu-se ontem nu 

rua Cel. Estevarn, uma cera 
de sanaue na qual sairuin !

F E S T A  D E  N O S S A  S E N H O R A  

D A  S A L E T E  N A  M A T R I Z  D A

R I B E I R A

de uma pistol** r*r*nt**:i Mu 
no cl R. dr. Silva, tendo ries-
-íi oi-át.iuo .,v'*v:t;o litv. i b'*n
corporúi. i.u qn;-.: saíram a:n

Ii-ví-’ « v.-’ii-iit {,m’.n;e
rcceu ao Int-al. tomando ;:s 
previdência--..

Bloqueiaram a 
passagem  das 
patrulhas 
ocidentais

a passagem de patrulha? | 
ocidentaíi; por um trecho dc 
menos dr cem metros de 
-.->wir,i*in-i«*t-. it na estrada de* tr

revia*’cm que atm vessa  o ter-

- ( ; h * * w. M- s’ifij.-inu,
■ ■  ̂ - M , . L * v

1 , J:,- T' 1 »./ í. or,r )
ontem

»  : I*̂*1 fO- 
r‘ '■ “5 cam-
!i‘- ' c i o  mon

Nolicios
políticas

uaraudas

g u r a n ç a  que ofe recem .: e ' p í C  -üvATvI í : . •>' - .V- j
suas carroccrins |' l  l’i i S Í ?  f í  | f  í  f1 I  3 b

Somente so adupUida i •. ;• r-? invoio.ítr s  é  ^
carroce ria para <js u- u i in j y. r ■' - j w  isa r o ■ v oa ò a. F i i '
tçs coletivo? 0 C;U0 cies * ,* { ;1 1  ̂ Ca*. mem
p o d e rã o  fazer. Mesmo r m  c | - :r i n j e r ã . h - d u z í r  r
tratando úv coiiducãi) ft.aa \ c  'x 1'!'.».-.. ir:-;':* ; j *;: i: 
feiras. ; *• '!•••* !'<• -I ■)

x x x  j ri-.- - :;‘ í :í - ilia a a
PARTIDOS ; !*/ :r ac- ■■ - mí: a!r.

deputado Amcnr.; Bnir ; d; ã ’.....; ■;■■■* .'■* ■ : . ::v .
w no está aum oncír a c;- 
veira dos parUd-vv .Scimuv ■ 
sua proposição r, a re lorn a | “ oc .a .=. o .*i 
d a  lei eleitoral ,  a cxisicn-- :

INfCIATIVQ
iiü pis tm Uiis -  Lsncadi e pedra

íõÉiieÊi k Exígiiiatíi Sâ luiz
i'a. -.a os nalíuciiso.s saüom j nossa inííi a... o ,..v* iiliK.t:,

-.'íI cií :;: -. m =j;' * j O precito adapiu i ' - j  pa r^  o

ADIADA PARA O DfA »2
n o  T r tR R F N  t

A* exem plo  dos a n r * íil’* c
riorca, s e rá  c rm c m o i ; çr.n.
m u i to  bri lho,  á fe^ía -ïi* Nos-
r a  Sen  l u r e  d a  Sal:F H1.
M uíi iz  cia Ribcji  j ,  i. l *  \ ;;-nxi
n;o  d ia  28 do corre;t X . qm-
por  m ot ivo  d a s  frs*. [Ui
do  S a n to  Patrom*. rilLqucla
Fregues ia ,  f icou a d : j pa -

. r a  aque la  d a t a .  em v (  A ilc *-e
| rea l iza r  no  d ia  19 de i MH.
í Assim sendo, nn*-’ c;: , ) j

c 27. de se l em bro  .1bÜ Vt ,‘a • }

i r ídu?  p r t  u a r a iu r in n; non

ritofio da zuno soviética. Os ' 
soidad»i-i s«vi.;t!(.->; ütneacu- 
rc.:‘i tr.rihritt. «iritri, .ieí-ji-.

*. n t iss ima V irgt m ? c c i;, u ■ kliidos

R e *  < ) v'1' -j .-f*«íuím.e teiç.
;‘-'f -tuleiHí uirptn.

J' r í,fi :L> í ■ u ■■-iMc-írüiaiio para
P' ifi-.J ;:r. N!/;;rio GlirÇcl
pura u c t ‘ v-irrivúíf Rtinaldo
l i  m andes  Fituema Filho ví
tÂ'i.ii í ** ■ ; i candidaturas
''îtTiiïn; ’i ' ■;*v' Josuéh
OiiVcil';:

A N f i i r o s
Ao ípip » .*n í\ os ‘*anios re-

*-■ í; Ai-vieos pstão Já
UJíi ;. ikiiílato a prç*

: q\i 1 r ' u -i Francis-
t̂r ibnht ■ce u-'ourciro dos

cr in.- t 'l’f-leur? fus. Neste
U : ÍCÍU ^t r! j  ;i re.sjuiçâo da

Ficremonto. , ....... ..—  ,J - ‘ ■ [' ■!* í) nrpí
São prol í. lores po i o  -’o- | a r-*-.-.afiem *m 'res ......... . , , r  .

cão. as cxm&s. fím .. M f i  id o  setor amei-ioii-íj. A 1 1 • ' • < * * .iatlf»r en
’ . . , ; *„ t *T. í;. í j ,  u.-tiM Xi'nimfir

! ríííras ímpt íMndv-os de t is jr i  ““ UJ ° r :I t i  r ! * 1: 11..

to {■> u'ïtrulh.i'v iiiiiitans a - i 
mt*rieaiias pasv?-itm sem ir,- 
ciuCf’V’K nus íri-ci,!^ (l i rí-:t- 
rida estrada.

t "  ■ ' 1 : >

ra da Aparição de No.vsn Si
nh or a, no Monte , - H: ; ’ i î c .
ás 19 hOi'Os, presidi;ios p̂ -'o

Plante!, n ã o -m a iris
o r :  tV !0  IIOM'NGI'ES —  
OaU.dration de Zootécnica 

da ENA

pro é empregada cum ex;. ; 
d ão .

Mo? comec^mo.-; p, r r,:y. -
N : * * e só i a e i r  e c m  c iè n - ; q u r * ■ -1 c vo c a b : :1 • .

re v m o  p c . Jo sé  W .ü ■ * *hul- ; r ia .  o ■ miuv**« cM alo »!?> j <a u -a : ■'".!'. * Í PI. 
:c r ,  d ig n o  V lg a rio  n a v' - ' pul ; *’ i coi  in i i is c u i iv r l  j ú .. l'.c nngf*m  
quia. No dia Tu. ■■■ * nefir-| hn-au'“ a.v. i.i. N;:., i;-. ■?. *;....
radas r.:-; solenidai ^  coin a ‘ bem. Xj i riacú . ví.« gaòo a

: li >■î t

■I c ;....: i
Í - . J 1. I : 1.! ,■

Id X-'iiÎniEU*
r’ *' ■ '* ' tu ii pai'ifU

! Mr;m 5 ] ;
i.V::: ( ;oaïps

O PK T Hi il, Ml1 tl*H tltip
*' Hi 05 prÓ-

T ■1 ■ ■ • Púiilino Üt; Fi* 
ú-H r.; >' rVU:i:Uj f;i; FüH- 

<v, /
<> Piy.) Vb:\ t om

j ‘ '■■■: v- N d Tu
! . - ; * c:n. oi!vfiiM fU,!

r .fc H. 1( *>i . -  íi - ..î íá .:;íu: T ^ i^ x u r n ^ o  hojt> »a^rr,  —
r. L ", ; P-rLusúnrcv ctor > n .n i rít "

LL]i (:r  iJi .. » juVi:ïVi u

Às 6,?0 Iíüit ■i ! í';^avr;i ' t/ u. ; M1 ■
dl í: SJ" ll.. n i v n  v : j #

'.-Hindu
L c*

; ÍH llií-ú.'.-.ii
iailiíTinni.,de um partido pohiico *; 

penderá dc possuir a m r: ] inhiiíioiiüri.*'- ;■ \iU‘‘
pelo menos, um milhA-: . 
eleitores 'u"n

Coibo st> . ;; :
os legisladores úVmraiM ■ 
rms em dez rui 1 rioip-. .- . *:í = •. -

1 ; ub.aUx u ■ 
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B K C ln, 12 — A 
Iéi ponto morto enquanto o Partido RtelaUito BruiM fo In

t u  l u c u 1 “*» í in l lá â lâ  i m m U  B H k itk B iM a  a n è n u
tt db4M#tf flPat para o pronutcUm«»*® «obro o aom* do

1

t/ K  JOUiAL A

•lARIO VESPERTINO
ANO X #  *•
NATAL — SEXTA-FFIBA, II DE SETEMBBO DE IMS
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Comissão de Financiamento da Produção
' ■ ---- --------- - ■«*■ ■»'<■• •■■<----- 1------  *****----- - '■ »----------------- ' ----------- -

to d a u  iislruções di Presiieite vSanas— Boas 0  
t e ía n e it s  it  algriâs ;  eatras praiates --Jw k e n  
I  etn le u n i t t a - A p t i  é is  irriitirts in w s ln n

R10> 12 — O m m zsfro  j estabelecer as bases
in te r in o  da  F azenda  re- f in a n c ia m e n to  do  
ccbeu in s tru çõ es  do  Pr est
d en te  V argas nu  sen tid o  
de que  a  C om issão d e  F i
n a n c ia m e n to  da P ro d u 
ção a p re sen te  com  m aior  
prcstesa  possível o re su l
tado dos e s tu d o s  que ele 
m andou  proceder visando

do
algo

dão  e o u tro s  p ro d u to s  d e
m o d o  a  a m p a ra r  co m  
u m a  m ed ida  e fe tiva  ao  
p ro d u to r  e não  p ro p o r
c io n a r lucros ex to rsivos  
aos in term ed iá rio s . T a m 
b ém  q u a n to  a  q u es tã o  d e  
prorrogação  do  d ec re to

q u e  g a ra n tiu  o fin a n c ia 
m e n to  da  cera d e  ca rn a ú 
ba fo i o b je to  de recom én-  
dução  especia l do p resi
d e n te  V argas e m  a ten çã o  
aos apelos quê  te m  rece
bido dos p ro d u to rès  n o r
d e s tin o s  am eaçados d e  
n o va  ba ixa  nos preços  
por p a r te  dos exp o r ta d o 
res.

I rftfnrma

interpelado João Neves da Fontoura
Considera tudo lamentável-Apregoam a falên
cia do Brasil-No Itamaraty a convite do Pre
sidente Vargas -  0 discurso de 7  de Setembro

R IO . 12 -  In te rp e la d o  
sobre os tu m o re s  d a  p ró 
x im a  re fo rm a  m in is te 
ria l o sr, João N eves d a  
F o n to u ra  declarou: co n 
sidero  re a lm en te  la m en -  
ia v e l tu d o  q u a n to  e s ta  se 
passando . E stã o  ap reg o 
a n d o  u m a  su p o sta  fa lê n 
cia do B rasil p re ju d ic a n 
do o bom  n o m e  do  pais, 
nosso cred ito  com  o e x te 
rior e as negociações  
em  curso  nos B ancos in 
te rn a c io n a is  para  as O
bras de d e sen vo lv im en to  
euonom ico. E n tr e ta n to  
não  desejo  vo lta r ao a s
s u n to  que  re p u to  en cer

rado. E s to u  n o  Itam & ra- 
t y  por e sp o n tâ n eo  co n v tte  
e a té  h o n ro sa  in s is tên c ia  
do  p re s id en te  V argüs a  
q u em  n a d a  p ed i m esm o  
n a  d u ra  fa se  da  ca m p a 
n h a  e le ito ra l e c o n sc rw -  
m e no  p o sto  a té  m erecer  
as re itera d a s p rovas de  
co n fia n ça  do  c h e fe  do go  
■ntrno. Ò m in is tro  re feriu -  
se a in d a  ao d iscurso  de  
se te  dc  se tem b ro  em  q u e  
o p resid en te  G etu lio  V a r
gas m en c io n o u  a po lítica  
ex ter io r  do  B rasil n u m  
s in a l e v id en te  de  q v e  es ta  
sa tis fe ito  co m  o seu exe 
cu to u .

Faleceu o
almirante 
lonas Howard

KA1JIEGO, 12 ( Califor
nia t — Faleceu >■ a lm irante  
,tunas Íf:nv;il‘íl quv havia  s i 
tio c  formait«.  T inh a  s e s se n 
ta p sete  anos  de icUWe, foi 
com andante  das i o K aï a l ia 
das na s ec u n d a  guerra m u n 
dial, sendo m uito  conhecido  
d t Brasil.

EXPOSIÇÃO
LITURGICãT

Foi haM.on*t- vL-i■mia, ,< cx
; tosirãí) d:i , vcM c*s r-pÍM:J ■
■ ■ nnnis d o  Fx iV íO .  D.  J u s o  A  

I íf'!:»ir> Paoi ;ís ' ■ í 0 i n io 
: (i I am .  ( ’ : r  ,í

G o v e r n o  d o  B i s p a d o
|  Vctilio hemr.inyar o convite íIp Dom Adelino.

S iá. varias vêr-çs, publicado na Imprensa, no sentido 
cie convmni* ji Cidade c a Província Ecicsiastlca do
Hjm (irar.d/- do Morra, para nssistiretn a sua sagru-
o A* tm -!ímV'■ *Y;d. ’4 cicstm

A ícrim onia sera campal, em (Vente u Ca
tedral, .-i nous não mandai' o contrario, c começará 
as « horas. ciü liiuliiiã

As outras missas da Cidade devem ter inicio 
às 4 ‘.rí, às 4 tiO. ou às 5. no máximo, para que o
povo sa çstar na Catedral, ás 0 horas, quando
começará a nagração.

pçco a todos que rezem ao Divino Espirito San
t ou ao Santo da devoção de cada um. para que 
i-.ulu côj ra bem; e caiam muitas graças do ccu sobre 
n nevo rlòjMt. o primeiro sagrado no Rio Grande do
Ni >1 ! *’

Nalii i. 11 d*.* setembro de 1352
MARCOLINO. Arcebispo dc Natal.
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Domingo proximo a Gatrf- 
dral de No«sa Senhora da 
pvesentacâo reveetir-se-á de 
um cunho fextivçr com da 
atss da aoienidnde da sagra 
cão do Bispo de Çaicò d. Jo
sé Adelino Daiitas aendo se 
us consagrantes d. Eliseu

Leite e d. Aurellano que já 
pyirtiiam com destino a esta  
c&pital.

Para orientar os nossos lei 
toies, na solenidade trans
crevemos abaixo todos os 
atos da sagração.

í u i i t c  Filvia Camargo., ('uni 
20 unos .o tenente Siqueira.
Mum 21 anuí-. t> d f-nrscentc 
Correia Santox Falecrram  
ianilM'in ■■.- moradores  da ea 
a;>. Cif ern Rieardn e G* rniu- 
i ia ib rra. ; '

O-- ' oi [.u  ̂ Mn i m r n -
:;ii! '-:vrj- 1f fie i çarbumzis
c  -. i-ueuMi í u i i f in  sr  p e d a r ' 1:- 
:i:> M|>al*ll)u p ]' lOfitiS us ];i
íios Coaiparecçiam au lo 
cal hui as depois o Major Co 
inandunio üo Carpo cir Bom- 
Iímíios, ofieiuis v as Lurmji  ̂
d( -.(.eorrn. que providencia 
r im ,i rfiiinrao rios corpos 

i ... P.li llflíllü ini ( CiKl.1 
VI ■; m.- d- s indi! ■ MIS jovens St 
rui) eiiViafius p«ra o Km de 
Ja nnrn em ;i vião fia FAB

Desmentiu cate-

Para ilustração, é bom saber-se que as sagrações se 
pVoeessaih cm dia de dominga ott em fdsta de algum Após
tolo, salvo ai a Santa Sé facultar seja ém outra qualquer 
festtvldaffé oh tíla santificado, devendo o Sagrantc c y 
Eleito jejuar e passar um dia de recolhimento, à véspera do 
dia solene da sagração.

A essa solenidade, além dc Sagrante c do rd eito. estarão 
presentes dois outros bispos, coinumente cham ados Assis
tentes, òu consagrantes.

Preparam-se dois altares, ou capelas, um para o 
Oficiante, outro para o que vai receber as santas unções e 
se faürm necessários; Santos Oleo», m iolo'de pão para )Im
par-se mâos e cabeça, agua benta no asptfrsórlo e hissopo, 
galhetas com agUtf e vinho, vaso para iavar as mãos, hóstias 
no hosíláido, cálice e os adereçoé pontificais, como mitras, 
báculo, cruz peitoral, anel pontífjcio, amito, alva. tunicela. 
dalniátiéd, cápas de asperges, etc,

O faldlstõrto, que é uma cadeira larga, de braços, mas 
sem encosto, para o Sagrante, estará convenientem ente en 
feitado, deafite do altar mór. i

Tudo istõ verão os presentes, bem como sobre o altar, 
dois grandes pães. um dourado, outro prateado, e também  
duas barrlquinhfts de vinho igudhnente prateada ufn.a p 
dourada a outra, ornadas de escudos, um com as armas 
pisconais do Sagrunte outro com as do Eleico.

Tendo o cortejo se aproximado e feita a costum ei
ra «ração ao Santíssim o, o sagrante sóbe ao meio do altar, 
sentando-se em seu faldistório. de costas para o altar, 
olhando pftra o povo, Dèle se acerca o Eleito, ladeado dc 
Feus Assistentes, o mais idoso dos quais, dirigindo-se ao 
pontiflce, £*de-lhe:

— "Reverendissimo Padre, e Santa Madre Igreja Ca
tólica vos pede eleveifl ao mu mis episcopal este sacerdote 
aqui presente*'. Ao que. indaga o Sagrante;

~ Tendes o m andado apostólico?"
- Teitius. respondem o« Assistentes

— "Seja lido”, returca o Sagrante que. apôs a leitura 
integral do documento pontifício, acode;

"Graças a Deus” .
Si a consagração vai ser feita em virtude dy Bulas 

Apostólicas e houverem sido delegados poderes ao Sagrante 
para receber o juramento do Eleito, im ediatam ente esto sv 
ajoelha a seus pés e faz o juramento de fideiidade e amor. 
respeito t* submissão á Santa Sé Apostólica, na pcssòa 
augusta do Papa reinante o na de seus sucessores, jurando 
observar, c fazer observar, pelos seus diocesanos, as regias 
dos Santos Padres, decretais, ordenações, provisões, etc. 
Ainda de joelhos, encen a u sua promessa com estas pala
vras :

"Assim me ajudem Deus v estes santos Evangelhos", 
Locundo no iivru com a mão direita. Em seguida, procéclo- 
se ao minucioso.
KXAiME

úuruntf: o que todos se conservarão sentados Precede 
ao exame ou inquérito a seguinte preleção;

"O antigo costume dos Santos Padres ensina e pre- 
ecitiui que seia o Eleito ao Episcopado, antes, muito cuida- 
dosainentc examinado c cum toda caritiade, acerca da fé 
da Santissima Trindade: Interrogado sobre as diversas 
causas (princípios» e costum es condizentes com este regi
me c que devem scr observados necessáriam ente, segundo 
a palavra do Apóstolo; -  Não imponhas as mãos, apressa- 
dsinente. u ninguém E. pura que aquele que vai ser orde
nado seja mstruldo sobre o modo que deve governar a Igre
ja dr Deus, uma vez constituído nesse regime, e para que 
■-"jam irrepreensíveis os que lhe Imponham as mãos. F), 
peta mesma autoridade e mandamento, interrogam os-te 
varíssimo irmão, com smeoro amor. si queres acomodar to 
da a tua conduta no sentido da Divina Escritura, tante 
quanto u*á natureza é ca p a i'

A isto. |cvant.ando-se e descobrindo-se reverente n s
n Examinando:
■ " S i m ;  f ie  c o r a r e u  q-ü-fn i* ii r  ob;  í l c c c r  . Ui

toda.x as cousas

En: ■'(’"uul.i r ay n ft.. 1 r- mt.v u i: t a
bons ' ostlimes a que m ini' niejadu ifop'a.cle eiirm. 
meld e "QueiM
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DISCURSOU ÂCHESOR
Um convite ao desastre
Noéificacão da política dos Estados Unidos-LAor- 

tacão pola forca dos povos sobjngados
id e  libertação pela força dos ponsaveis. Os círculos poli- 
povos subjugados pelo Kre- ticos consideram que tu» «v-

CITV. 12 (Missouryi ~  As 
propostas para que os Esta
dos Unidos modifiquem a 
sua pjiiticu de paralisação 
da agressão soviética para 
uma política mais positiva

Não significa 
que esteja 
garantida

lim constitue um convite ao 
desastre. Essa grave adver
tência foi formulada pelo 
secretario de Estado Dean  
Acheson num discurso em  
Kafisas City. O sr. Acheson 
acrecentou que si os Estados 
Unidos por knpaciencía ou 
imprudência nesse sentido 
não seriam  realistas nem res

clarações do sr. Acheson fo
ram feitas como alusfto «na 
recentes discursos do general 
Eisenhower, candidato a firtt 
sidencia da República, # do 
sr. Foster Dulles. que pedi
ram medidas positivo« para 
libertarem os povos subjuga- 
dC3 peloe russos atroa da edr 
tina de ferro.

Reportagem  da Colom bia
*epr-

WASHINGTON, 12 — Fa
lando aos jornalistas, esta 
tarde, o presidente Trumann 
afirmou que um a simples 
mudança de governo nos Es
tado« Unidos não significa  
que a paz do mundo estaria 
garantida, como assegura o 
general Eisenhower candida
to presidencial republicano. 
Trumann frisou que pelo con 
irario, a v»t«ria dos reptibli- 
íhitos poderia significar a vi 
tvrla de um Congresso isola- 
cienista e que isto de modo 
algum asseguraria a  paz do 
mundo.

846 mil fardos 
a menos
WASHINGTON. 11 - Fem

es oficiais declararam que
» nova estim ativa da sa
íra de algodãj dos Estados 
Unidos é de 846 mil tardes a 
menos do que se esperava. 
esta queda porem não serve 
?otn.) alarme. As consequen- 
rías cUslo, segundo as ditas 
fom es, será a redução da 
exportação do algodão nor- 
ie americano.

Catolicos^ e
Propositos de 
—  Á  posição
POR JOSÈ LÓPCZ HENAO

tlm proíessor colombiano 
nos EE.UU. juntou sua pro
posta conciliatória aoa cj- 
íorços quo se fçrzem para 
diminuir a dissonsâo políli- 
co-rchqiosa que invade o 
país.

O Dr. José Maria Chave;;,
qua cur.-,a a U niversidade
de Colombia de New York., 
pede, cm ecu plano, q ueer 
pi otestantes ndo enviem 
mais rnictionarios para a 
Colômbia; csus aquàles que 
lá GEtdo aqora, limitem sua 
i-regação ao interior de 
suas igrejas e que não a ta 
quem os dogmas nem os 
padres católicos.

Em troca, os B;spos e as 
autoridades civis se cam- 
pro m etori am a cond enai 
qualquer cio do violência 
contia cs pirotestontes, ga
rantindo o governo o livro 
exercício ao culto dissidm; 
te 0 protegendo os r;ou--;-
tCIEI tá??
O Ministro das b.olacóos 

Exteriores r c o n :oc3u c 
prejeto, Ac autoridades c* 
clestásticac nada declara ■ 
ram sôbre a proposta.

O professor colombiano 
apresentou seu plano ao 
Dr. W. Siciuk-y Ryctoíí. se- 
crotâiio dc assuntos latino- 
americano;' da Junta de 
Missões Estrangeira?, da 
Igroa P respite-; lana dc? 
EE.UU -■■-nv.cu comas ao 
presid-mi-.- da Colômbia. 
Di. Roonrto Urda neta Ar- 
beiaer. s a vários lideres 
católicos.

O Dr. Rycroii vm^ou f;ara

Monumento #

José Toribio Medina
Oferecido pelo governofclo Chile

(-líHu-mnr.Lçoea que 
prestaria.'- cai todos os 

americanos ao lusto- 
ciiilctio J<'ní* Toi ibín 
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,Prótestaates
entendimentos 

do Ciovemo
3ogotá para introvistar-ss 
com o chanceler colombia
no o discutir as basos de 
um acordo.

O jornal "O Século", que 
refbíe habitualmente a  opi 
mao do governo, dizia em 
oGiiorial quo o Dr. Uríbe a- 
ceilou a interpretação feita 
por Chavez das normas vb 
gentes no país sôbre a  Igre- 
ia e o Estado. & o represen
tante dos protestantes tam
bém se mostrou de acôrdo.

O mesmo Dr. Chavez a- 
mmeu á imprensa novaior- 
quiryj que D. Carlos Ben - ■ 
iec, da cúria de Bogotá, - 
via considerado seu plena 
cícriiável para a Igreja.

O projeto procura dar 
fim a uma situação que se 
prolançja já por vários

Os protestantes se quei
xam de ataques a  suas igre 
ias, as suas residências e 
suas pessoas. As autorida
des católicas e o governo 
cc-gdcnaram os atos ds vio
lência,- mas íízeram ver 
cu-:- munas vezes os ata
ques íorarn provocados pe
ia propaganda insultanfc 
que cc-rías seitas ícizem con 
ira a itiííigiáu cuiolica; a- 
cresc-íitaram que o resson- 
Kmenta dos catóiicos se 
devo otn r.-nrte à  aliança dfc 
v ar 4 o s ca stores protestan
tes com a oposição politlça 

armada contra o governo 
ao Partido conservador. De 
ssu lado os católicos se 
queixam de que os protes
tantes q! ..-cam suas procis- 
oóos, apedrejam imagens 
da Virgem e atentam con
tra sua? pessoas.

O plano do Proíessor
Chavez, propõe: 1) Ae Igre
ja Evangélica? se compro 
metem a nâo enviar mais 
missionário:® dos EE.UU- pa- 
•cs a Colômbia: os quq lá 
.mfuo o b riin ^ rP , continuei' 
;.-.c. í:i O? jcnciis e revis- 

V d-;;-' i.E.i.H?. suspende- 
n / f  ’n-prmaeães sobre

: i *• -  ̂ t tc ; i.ü ipaa per seçmiçao 
' : ; -v -M enquanto 

: \ a t a q u e s
■r- i-v-angélicas. 3)

; . ‘ ;• • V cainpro
■■ ; ;m a i-aa praga

■ . : i ,ij,; tem
. .. ‘. I. : . r . : nas,

v ■ :: -icgmafi
; '■-ba!

P ima.
i. " ■ A,-, amonda-

: ; :;’t u  da
(( uiírhu* na la- pagina)
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ASSINATURAS
■■■ ■ • De cooperação — Cr# 300,00
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l iruistM do dl* .. . ly00 Sem eatre................  120,00

j , Trimestre . .  . .  . ,  00,00
Numero ttruàdo Qrlt .PUBLICAÇÕES

1.» H te ....................
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20,00

R E P R E S E N T A N T E S
RIO — A. 8. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar — 
i rone 2ã-»yit4S-1

>SAf  Paqlo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 
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em endes 
Estaduais

SETEMBRO — DIA 12' / k * w« - ,

1909 Inaugura-se em 
Natal, o Hospital de Carida
de , vjuvjlna^ Barreto”, hoje 
MlgjuelTcòiitó ,sob a direção 
do dr. januário Cicco.

1931 — Desastre do hidro 
avião “Olinda*’, no rio Po

tengi, morrendo três aviado
res (da companhia Condor).

1933 — Natal recebe na In- 
terventorla Mario Camara, a 
visita do presidente Getullo 
Vargas.

1936 — Passa sobre Natal 
o dirigível alemão “Hínden- 
burgo”,

JVotas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORA.?

— Enedina Augusta de Al* 
buquerquc, esposa do sr. Ro
mã») Bezerra, residente cm 
Macaiba.
. . — Maria dn Carmo Nobre- 
ga, esposa do sr. João Luis 
Nobrega .segundo tenente ra 
dio telegrafista da reserva 
qa Marinha de Guerra; Ma
ria Rosa Medeiros, elemento 
de relevo de nossos meios so- 
çial^ catolicos e esposa do sr. 
Afonso Romão do Medeiros; 
Glzclda ToTrcs, esposa do sr. 
Francispj.de Assis, funcioná
rio do IBGE nesta capital: 
Mariã O. Cabral, esposa doj 
sr. Francisco Cabral. ,
SENHORES I

— Conta dot Adalberto de j 
Souza, funcionário de cate
goria do Loyd Brasileiro: 
João Geronimo Fagundes, in 
dust rial cm Goianinha: Ale
xandre Sales, proprietário 
cm São José de Mipibú; Ca
pitão Juventim  Cabra!, o íi 
d a l da Polida Militar tio Es
tado; Severiiio Vaz de Oli
veira, comerciante nesta pva 
ca.
SENHORINHAS 

-r- Maria Julia Rocha, f i
lha do sr. José Ferreira da 
Rocha, f UR denari) public: 
nesta capital e nosso coopc 
rador: Adaljjisn de Oliveira 
filha do sr. Manoel dc Clivei 
ra, funcionário apasuUad 
do 'DEI: Maria Ferreira Rc 
zerril, filho cio sr. Ma hoc! 
Bezerril. tabelião publico a
posentado residente cm Pc 
dro Velhoa Hcrcilia Teixeira, 
filha d j sr. Miguel Teixeira, 
administrador cio Lepru. ario; 
Lu cia Leomir, filha do sr. 
Haul Lemos .funcionário dos 
Correios c Telégrafos cm Nu 
tui.
CRIANÇAS

— Alhrrlma da Silva (iiir
gel. lillia rio rir. Jo^é Clurg*« 
njrurpiffj imriut ea
pi;r»I e nus.-, o cooper-ridi i 
CASAMENTOS

Clovis líiht iro líant.t, — 
Anda Ivjttuscti Fernandes 

I!; ,i ii • iu! m tui; t ;n u. m,, 
t,l U'- Siili.a Ti l ' / n.í- *, n 
Tír.-i. o cniaiU' iúímj.íili 
d.j Uiovi.s Rioeifo 10. nlí.> 
contador da Casa Ban ear La 
Norte iieriu.ii!!.m e  ((.m. :
f,rt:t Alda Ivimusea Ihsud' 
Fernandes .filha rw. ur Aid 
Fernandes i>e M» ifi ■- d-- suu
e< m s j r t  i . íi í - - iu it í * ar
Rosado Fr rhiiij-ir.ví 

O ato icliginso. it ‘-t> :'!r;Ue- 
eiVLS. fui  pi » siíi l iUi p,  lo r o n e  

Aniancm Ruinaiho. a olit. 
du pelíf'- revruov M oa Ato 
Vtlar »■ Fe H. i h. m A: nn  
Sa le s .  s r i ’vihrio e- : r s; ( i i p i  

nlias. D j. Ah'J ' "■ itaiidi 
ÍJjTO Nn",i .i<ii1 K. rn.iinii ■
Pr ( 'lai:.;> If.un ui, i Hibt'Ji'1;
I>nnia [>i I Jiieilei tinu Ho

^ || iu X. I 1' ̂ fj M Í*íiT
(|f Ĉ .jrli i li..Midi) M

WiUmt Ranuloo ..ia. w\\xw
(Jl, . llanailh > {'avalrnml 

O» i ceem nifinto* tix-un

residência à Av. Deodoro 538, 
onde vêm recebendo os cum 
primentos das pessoas de 
$uas relações de amizade. 
MANIFESTAÇÕES 

Por motivo do aniversário 
do sr. Epamlnondas Caldas, 
Inspetor da Alfandega. on
tem, recebeu o nataliciante 
expressiva manifestação dos 
funcionários daquela Aduana 
e a que se associaram a Dele
gação do Tribunal de Contas, 
a Delegacia do Patrimônio 
da União, a Contadoria Sec
cional, os agentes Fiscais de 
Consumo e os Despachantes 
Aduaneiros. '

Ao homenageado foi o fere
cido significativa lembrança, 
ïendo interprete dos m ani
festantes o prof. Ulisses de 
3ois,
FALECIMENTOS

Faleceu hoje ás 5,20 da 
nanhã em sua residência a 
■ua Gonçalves Ledo n.° 661 
1 exma. senhora d. Maria 
:vetc Torres Lima esposa do 
r. João Duarte Santos Li
na. A extinta que era ele 
nento dc destaque em nossos 
tiüos caioliços foi conforta- 
la com todos os sacramen- 
os ministrados pelo prior do 
lonvento Santo Antonio, 
'roi Cipriano.

Deixa 8 filhos e sete ncTot 
ue sào: senhora Inalldc, ca- 
ada com o sr. Pedro Fcrnar 
o$ de Queiroz, comercúmtt
0 Alecrim; JalcUr. funcio-
ario do Banco do Jhasil i 
asado com d. Tcresinhe 
reire Lima: José Anchieta 
crente da firma Alves dc 
■rito em João Pessòa e ca 
.'.cio com d. Anote Soares Li 
m; Emils'jn. contador da 
sina lihn Boia: Geovuni
.ineinnario do Banco do Br; 
j ne.sia cidade c os meno- 
's Maria Elizabeth, Gilson 
Rosa dc Fatima, Era irmf 
is tícnluuãnhas Maria Na 
.rct ti Torrr;;. funcionaria 
t SESC. c lvcte Torres, fun- 
nnaria da Saude Pública t

( .icelia caluda com o sr 
Irchiucies Fernandes Gir.el 
.1 cagada c"in u sr Francis
j t;c A''i>
o  seu .■-.opuliatnenui \tr ifi 

■ tl'-.'.c-a hoje as 16 )loras
.indo o lerctro do local on 

iC se verificou u obit j . con 
idando a família da pran 
pada extinta os parentes < 
miigus para acompanharei) 
s res'*-, ninrifiis alé o ccmi 
. no d.» Alecrim 
tlISSAS '

DR. JITJO  REGIS — N; 
utixima 2a. feira, as fi.3(
1U| iis L1 a ( 'all' ll a1. 11- a íi
1 is Ou pi'M*‘SM)!' J o h n  K t- c i s  
naniial an cri* brut missa n.< 
iHcncao dr Mi'alma

Para e.,.st‘ alu <!»■ pifdao*- 
-! i-%! a . . atinges uiimoa du 
lali-cídn .101/  de ducàlu de H 
t1 n íi In rtu ïNiliuuil c iiivldain 
us parentes c imiip'1'* d" vm  
ílo"U cxt l ide

Mrr.'i celeluatlir <- lo iim
I », (O \ I n u n  J a í é  di Al u U i"

Saiml*
Dom José Adelino Dantas

(Conclusão da primeira pagina) 
e, sentando-se ao faldltório, enverga a  mitra. Os bispos 
Assistentes trazem à sua presença o Eleito que se descobre, 
fazendo uma vénia. Neste passo, o Oficiante e os Assisten
tes dizem-lhe:

— “O bispo deve julgar, interpretar, .consagrar, ofe
recer, batizar e confirmar”. Mal enumera essas funções, 
levanta-se e diz o oficiante:

— “Oremos, caríssimos Irmãos, para que a bondade 
de Deus onipotente concêda a este Eleito, para utilidade 
de sua Igreja, & abundância de suas graças” .

A’ esta altura, prostra-se o Eleito, com o rosto cm 
terra, enquanto os demais prelados se ajoelham para lm* 
peuui ué Deus, pela Interseção dos santos, as bênçãos para 
o novo bispo, dando assim começo às 
LADAINHAS DE TODOS OS SANTOS

Quando chegam àquilo que diz: — “Para que a todos 
os fiéis defuntos” . . , virando-se para o Eleito, de pé, em 
punhando o bacuio e envergando a mitra, o Sagrante o 
abençôa tres vezes, emquanto canta as Invocações:

— “Para que vos digneis * abençoar o presente Elei
to”. ..

Para que vos digneis t abençoar e ■ santifacar o 
presente Eleito” . . E, terceira vez:

— Para que vos digneis i abençoar e * santiifcar 
e f consagrar o presente Eleito”; ao que, tres vezes, res
ponde o povo:

— “Nós vo-lo rogamos, ouvi-nos"!
Novamente de joelhos, continuam o  canto das Ladai

nhas até o fim, depois do que, senta-se o Consagrante en
quanto o Eleito se levanta e vai ajoclhar-sc a seus pes 
afim de receber a sagração, primeiramente, pela 
IMPOSIÇÃO DOS EVANGELHOS

uma vez que já se acha confortado pela graça divina 
e pronto para receber em seus hombros o peso de uma fun- 
jão divina em sua plenitude. Esta imposição lembra ao 
■jispo eleito, como multo bem t>ondera São Joao Crisóstomo, 
que “apesar de chefe de fiéis, nem por isso está m enos su
jeito ao jugo do Evangelho; que, apesar de legislador, está 
;ob o peso da Lei” .

O Evangelho aberto sobre a cabeça e os ombros 
do Eleito está dizendo, numa linguagem muda, que deve 
ser ele, doravante, a vida da alma e do coração episcopal 

Passa-se, agora, à segunda parte da ceremonia que e 
a IMPOSIÇÃO DAS MAOS

Com suas mitras à cabeça, significando com isto u 
legítimo exercido de seus poderes pontificais, o Sagrante 
com ambas as mãos descansando sobre a cábeça do Eleito, 
bem assim também os bispos Assistentes, pronunciam o* 
palavras da fórmula sacramental;

— “RECEBEI O ESPIRITO SANTO”
Após a oração cm que psdem seja derramada sobre o 

Eleito a pleitudc da graça sacerdotal:
— “Séde propício às nossas suplicas. Senhor, inclinai 

sobre vosso servo aqui presente o vaso fecundo da graça 
sacerdotal e derramai sobre d e  a virtude e a eficácia da 
vossa bênção”, inicia o Oficiante o longo, o muito longo 
prefácio, interrompendo-o, em meio, para proceder
AS SANTAS UNÇÕES *  -

Após a primeira estrofe do hino Veni Creator Spirltns. 
senta-se ao faldistorio c, descalçadas as luvas, com o pole

] gar molhado no Santo Crisma, o Sagrante faz a unção, 
; traçando na corõa do Eleito tuna cruz, e em seguida unge 
Í toda a caboça que se acha circundada com uma faixa fina 
i je  linho, afim de que o santo óleo não escorra pelo pescoço, 
Í mquanto diz a fórmula:

—‘ “Seja ungida c corsagrada a tua cabeça pe.n 
Jènção celeste, na ordem Pontifical”, acrescentando, eiv 
juanto traça tres cruzes sobre a cabeça ungida;

— “Em nome do Pa *üre c do FF lho o do E sp in - 
'o*8 anlo" apôs o que. com miolo etc pão limpa o polegar di- 
eito

Terminados hino e unções, retoma o Sagrante o tom 
n*efati:U, dando prosseguimento ao hino dc ação rir gril
as, que c o mesmo Prefácio interrompido. Findo este. pro- 
êde-sc a
•AGRAÇÀO DAS MAOS

do Eleito, en: seguida à recitação do salmo 132. Ainda 
üin o polegar impregnado dr oleo do Crisma, u Sagrante 
nge as mãos do eleito, fazendo uma cruz. começando do 
>olegar da mão direita ao índice da mão esquerda e rio pole
ar da mão esquerda ao índice da mão direita, estendendo 
unção á palma de ambos os mãos. dizendo:

_ “Que estos mãos sejam ungidos de oleo santificado
0 santo Crisma, e sejam ungidas e consagradas como 
>aví foi sagrado rei e profeta por Samuel” e. fa/.endo tres 
ritzrs sobre as mãos já ungidas, acrescenta:

"Em nome do 1 Poeire e do FF1 lha e do Espirl* 
j Santo, para que cias consagrem c benzam fazendo r 
ungem da Santo Cruz do nosso salvador Jesus Cristo, nuc 
os remiu da m otle e nus levou para o reino dos céus”. I. 
rosseguc:

"F Vos. i *íij mi.-a-ricoruiuso c onipotente Deus eter 
escutai-nos u [az tá que obt-mhamos o que so liei ta mos íit 

os. Por N. Senhor J Cristo.”
Ja sentado no faldistório. diz:

"Que u St-nhur Pui de N. S je*us Cristo que UU)/ 
• elevur ;t dignidade do pontificado, tc unja ele mesnn 
un esir Crisma r t.c penetn ndo desta uneao inusticu. t' 
■■ pt’1.1 ;ibuiKÍ'u:eiu dc .nas bênçãos, a leciiiidldudo erqu;;- 
-ial. <p.l- tunu o qnr abíMiCoai se i;i ahençoade: í ; m tad, 

que -..nuifie.1 ie.-- scja s;mli ieado: c a Lmposiçuo destU' 
ia.;:: c oc.-n .i deous .-írva u;u ;> .i >aivaeao Ue todos An.cn” 

A' i-.en altura. fenti*1 íp^rdido o titulo ue ideilu 
oi(;'Ji dr fato ta t- bispo pai a ã tm nueeiue o t onsaeratu 
eixu que lhe Umpem as muos i.-om miolo rtt' ‘puo São Uguut 
ntregues as suas insígnias p da 
MPOSIÇAO DAS INSÍGNIAS

a eomeçar p-lo ’oàcuio que depois de t.icnto ihc o en-
rt-guc

Heceoc o bovino íi,, ,]‘u [o p.»'-LnTa: ufiin i.r florc;- 
ijcdosiitnmite firme na rum-eao tlo> vudus, .luigutidu tein 
rn mi amínhainio u,-, idmas para u virtude, punhulo sem 
raqueza i sem paixão” O haeulo siinboii/a a autoridade 
jastorat

li,..)/, n S;ii rU!:1i i> Uljfi 1 O lltipOf ;iu S -.iC.iflii <ll
1 I . u ,  .111 I i ic s i u u  t e m p o  U í o i i n u i l i

IícceOt e-.le iinrl sit.iiíolo da I idfiuuuli ]>oiuu,Oj 
o neves, com fe destemida e llilmda d(*feti(U r e v uaid.u a 

híiposn de Deus a Santa Igreja
Im it ao i M.iduji uoo pelos tu. l»o.- A.„>f. lent; . m : ;.i 

g i a u t e  r n h r i ; ; i  . l i v i o  uns l \ \ a i  q;t lho * i o novo

bispo ii -iiuma. com it mão
‘ H e e c b i  ■ d t /  o  s u « n i l i t e  o  !’.V;t n v e l l m  i \ , u  p l e | U t  

a o  | n t \11  t p i e  t e  e  c o n h u d o .  [ X a q u e  DeUfc t  o n i p o t e n t e  j m a  

i i i n t i e h l u i  **m t l  a  s u a  g n u  a  L i e  i p t e  v i v * i M i m  p " l  ( m i o u

Neste paeao,. o bispo recém-«Mr*do recebe do 8a-* 
grante e de eeua Assistentes o ósculo da paz, enquanto um 
diz: — “A paz seja eontigo” e os outros respondem: — “E 
com o teu espirito. Apien”.

Os bispos- ASslétentea, então, levam o novo Prelado 
ao seu altar e, ainda com miolo de pão e uma toalha bran
ca, limpam, esfregando-lhe a cabeça e as mãos ungirias e 
pentelam -lhe os cabelos com um pente de marfim

vuiLuiiuo u curteju a uujkiu uiui, (hwwiíuv a
SANTA MISSA

que mais uma vez fôra Interrompida, agora, Já come
fcispo da Santa Madc« Igreja..

Após o Credo e, dito o Ofertório, senta-se o sagrante 
e envergando a mitra preciosa aurlírigiada, dele se aproxi
ma outra vez o novo bispo afim de fazer-lhe o oferecimen
to dos pães e das duas barrlquinhas de vinho, bem assim 
de duas grandes velas, ou brandões já acêsos em recorda
ção do antigo e piedoso costume que tinham  os fiéis doe 
primeiros séculos de, no momento chamado por Isso de 
oíertorio, ofcrcccrcm suas obláta;. Sãn itssas ofertas en: 
duplicata, como símbolo da generosidade dos fiéis e de sur 
multiplicidade. Trazem as armas de ambos os bispos, Sa
grante e Sagrado, para com isto significar que a proprie 
riarin desses dons pássa do último ao primeiro prelado.

Isto feito, novamente tem  prosseguimento o santt 
sacrifício, agora, porém, os dois bispos no mesmo altar 
atá o momento em que, tendo comungado da mão do Sa
grante e bebido do mesmo cálice, visto como um e outrt 
celebraram juntos uma só mtssa, vai ser feita a Imposição 
da mitra e das luvas. A primeira, em sua liturgia, significr. 
ou lembra o capacete rios combatentes da fé e as luva; 
a pureza dos atos que o bispo deve praticar.

Depois dc benta e aspergida c imposta a mitra. Colo
cando-a sobre a cabeça do Bispo recem-sagrado, dizem o:. 
Bispos Sagrante e Consagrantes:

— “Impomos, Senhor, sobre a cabeça deste bispo e 
combatente vosso o capacete de defeza e da salvação, afim  
de que, pelo brilho de seu rosto e pela armadura de sua 
fronte de que o revestirá a doutrina dos dois Testamentos, 
seja terrível aos inimigos da verdade c, por vossa graça a
bundante, seja para cies poderoso adversário; nós vos su
plicamos, a Vós que ornastes a face de Moisés, depois que 
talastes, dos raios lucidíssimos da claridade e da verdade c 
que mandastes impôr uma tiara sobre a cabeça de Aarár. 
vosso Pontífice. Por Jesus Cristo. N, Senhor. Amen. ”

E. ao impor as luvas, — chamadas também qulrotc-
eas:

— VCircundai, Senhor, as mãos deste vosso ministro, 
da pureza do homem novo que desceu do Céu (Jesus Cristo), 
para que, assim como Jacõ, vosso bem-amado, cobertas as 
mãos com a pele de cabrito, obteve a bênção de seu pai, 
depois dc lhe ter dado a comida e a bebida do seu gosto, 
assim este. oferecida por suas mãos a hóstia dc salvação, 
mereça alcançar a bênção de vossas graças. Por J. Cristo 
N. Senhor e vosso Filho que, na semelhança da carne d< 
pecado, a Vós se ofereceu a si mesmo por nós. Amen". Em 
seguida, faz-sc a imposição do anel sobro a luva. pura, dar
se, então,
A ENTRONIZAÇÃO

do novo bispo, porísso. levanta-se do seu lugar o S a 
grante e, muito deücadamentc nele faz sentar-se o recem- 
sagrado, pondo-lhe à mão esquerda o báculo, para que toaq 
o povo o contemple em sua nova dignidade. Momentos após. 
o Prelado que o cohsagrou entõa o solene 
TE DEUM

que é 0 cântico dc acão d? graças pur çxçeléncia. 
findo o que u novo Bispo üá ao povo sua primeira bt‘ nção 
episcopal, segulndo-se o agradecimento comovido (leste 
àquele que lhe transmitiu os poderes pontificais.

Por tres vezes seguirias e em tom cada vez mai.s ele
vado o novo dignatário entõa o voto de felicidade uo Su- 
:;rante:

.... -Ad muitos anos!” Viva muitos anos!
Irmanados, Sagrante e Sagrado, levantam-su e iiiui- 

izam as eeremünias com a recitação do 
Ultimo Evangelho, içada um em seu altar*.

f) .sublime e profundisimo trecho do Evangelho rie ím
Jufu*;

■ “No principio e*‘o o Verbo e o Verbo o '’
)eus. v o Verbo e:u D eus'..

V S. ■* Pondo termo u este nosso humilde opu--’u:. 
■abe-nos declarar:

1 : Que tivemos .sempre abertas as í>m n ta.
Misscl Ycspérrl Komuin ue 1). Gaspar Lrfebve. O S 13 . í; 
íuern seg aànios m uitas veres sor vU m cn 1 e . n es ie i ra baliu t • 
ámples divulgação.

DIA UTURGICO
HOJE | Reiimâi. m- v,,--„u,

O SSmo. Nome dr Maria j o Nome dt- M,u r, '
— O Papa lnocencio XI  ̂

sm ação de graças pela líber; a m \ mia
,ação de Viena instituiu uj Durante a nicna ,|, 
festa de hoje. E' uma snucla 
;ào dos filhos á sua Mãe San 
Jasima e uma invocarão dc 
;ua proteção. Nos lugares em 
íuê sc tornou conhecida a

'**1
Srnbura \p;iretida

■ 'h u a  u' “I t Cilorij
2a. oracào Sp s. ;jlt Et-ch*■
.'Üa.StiCu, Cl j>;. ,;u
Oitava. ‘
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AS FESTAS DA PATRIA
Obtiveram cxplcndldo exi- s destacar a .ip:. ! :v . i ( ; • '

,o as festas comemorativas | m.ssa Puí- -ia , h ! Km
7 rlp Retrnilim este :mn 1■* V ■ « ' .............. ; rinmoni n iii ^ ] ri

em Natal. | ehíi e. di : •• ■: 1 - i • i J '*)L'tr'f ;
O Departamento de Edu- i ! : (.) armameiaí, Km’'if 11 f s

cação, graças á dedlcaçà,.] do ! ranricii '1 .AA,.1i ' Vf!,;
seu titular, professor seven - C'Uilri fir,!' ! ' 11 i 1 < v 1 i ‘ ■ ri Co
no Bezerra de Mélo e ao apo- uancin (ia riia-riri.a.iri. cm
io encontrado da parte dos oeracâu 'Vai; ai i air ta
diretores de estabclevimen- foi mot ivi,i ia .*,,1 A ■ Aeu o
tes de ensino, quer oficial ou tlOvo nuri ■1 00. i <!<
particular, erganizou amplo OJinb; ir’:-; r I 1 ■ .il. • -'1 f ' f
programa preparativo. íuími Nlu ul y , ■au'' a: ' JS ■„*>
do com que os nossos estu- sa. orcm'cri',-' .■< - c r?’.a1
dantes tivessem maior er.tu- ■orre a c:c::t;- ( la 'Si.si, ;!-■

: slasmo pelas patrióticos a- r.cees*ki.ua1. cia main a reel -
ccntecimcntos dc nossa. Iu- ■ ra. (]ual(ju'.r m ■'.urine
■Jependencia. cuja historia A l’Once:1.:ri',:-.1. t • 11' f .
foi relembrada pelos mestres. rionita. puí ■ *. M/AV L

Através da Rádio Poti. no vc >:u:. - ririi: . ' Pesri;. rj' ' ■ :
dia 6, o Departamento riivuí mie se c-xfria rm- o..- ,a frili;-
^ou interessante procrama c-ns csrniar' :■
eivico. exaltando se o grande ■■ í-ni sob o soi [Ms ri-arrie
feito do grito do Ipiranga. e CdriU c i í i [ y [ '■ [ t ;iiï
numa homenagem sincera iungn ria av. Jo .a.,au -■■ i î r f;
aos que sonharam, trabalha ui canFftco Ç'; *. - lu au 'SPC
ram e promoveram a in d o >• >. ca;ri ic.ario. )i; :a ... :c {' Xi>
pendência política cie ir sca 1 aeientos pci') arier à crijjm
Pátria. : il demora r:o miel ' t o ries

Os festejos assumiram o .lie na i saiam a
seu ponto máximo com n rriyiir. O ct.-rui mm o-1 S-
grandioso desfile militar <: a ’o-n ; * as •c , es.pt rmao:
imponente concentração da - ■* m as :. fS, -• •

juventude estudantina. Olrira n:■ ■ i: ; e-ri .yui ï VA'
O povo ,como aconit ca (Cirie-ia tic (■■■-:aav ; t. tl m

dos os anos. saiu ás ruas pa - uc puma ta !’> !”'■■: !.a; .u(’t
ra aplaudir o garbo dos nus : mal t-rii.i,,:o ' : , ! 1 ‘ *'5, i - l* i - ■
sos jovens r n (liscipiinu tios i : o ntuculuvi, ü‘ 1 i.'s îl J t V b
nossos soldados dc ferra j lîülOS U! M'a.-o- m‘:(;pf t i 1

mar o ar. As nosaa avr Lriíi.'-: ! lares <• - o-'. i nra
fervilharam de génie* du t !> ■ o, iraimc "■ ■■ • i i • 1 ’ i

rias as categorias sociai.-. r;-'‘ >■ p a- ■; \ 1 ( 1 '
desde cêrio sr c(H«:'. llri\’.'-'a a ; y* mm 1. ■
lonçu do inUneriu i.í u . y  ̂ i\:.[ ■ . L L: •- ‘ ' ' 1
íiles. A multidão vibrou de ■riuu ; Ù: ; . !ri Ai

I entusiasmo, numa exp;- • ; i ï . ..a 1 ■■■
demonstração publica riu ..* i ( r.: . ■ . 1 ' ’ ' 1 f . i. ;. •

Pontifical Romano
3." : Que. agradecendo a Drus a força que u 

)íu’u ultimar e.ao opúsíurio. rws .sujeitamos interim 
tuturuiade Kelesiàsliea. a quem ;<■>:. ura-b*

L \> V Q M

r ■ 11 i 3 'JM ica c PnliC la Maria: VI
;ti ' ■ -oçrrc.m ;m ci n;.’-to - . ; ■ i. i

..nc:u.: ta (iiUi s ;ri‘-c,,, »
ilia iarmn ÎU> des: 1U o-clllii ' V

C O N V I T E

,i I A n I' ti

Convie > tn'.ÍL.̂  os M'iihores soeiir-. ria StfCit o,ua ■:= trie-! ri 
du IVliei::. Milhar cio EVario. [nua a ■rs.':'in rii* A- ir . ri-.: 
Ge Jl que se r.nluará ã.. sele e trinta l1- ■ annilri:
eo riKi c-uaint/f i i b  c:n cnr.’i >:* ■■■. ri' >iv. e : . 11 : ,i 
■ieriade Mnsie.ri SMiíe Creria na n n  Amar - Pa n . ‘ •
i “ã4. para a i le a-ao 11, ; ,-na new* I Ur ■; ei ia i.r ■ -, - i a. < ■ 
r.í a « u;I*- t ,:i Vian!'

N,. ; a ! (■■■;■ t .,un . ■ ci* J !m ‘
.tif,c \  rctornum rir MrUra a , 

V a u . j ; ;K. e .

mõr ó Pairifi e cio ronjn1 t 
em .ivus dostiíii*s rir N:un oi 
:ivre .in.depiTirieine r r ;:■■■' *

A pararia militar, p: ri. mu ; 
.üiú. arrfincou rai.a-usos a 
pU’.usos do nosso n :vu 
:iu. de j,M rn*. n euia iana 
.usssoe síricritda.' v o su: :n 
rifumo aparcrihãü.ene/ o . 
“o. Exercito. Marnri. u. .v ■.

í
i a'* - ■> ! 
: ni ':

v I

FAIXA AZin.
*

U c a ln ih n ir  a m r lh o :  l

Cerveja Uiri^iU-ira

I

h '\ ï VINHO CHKOa.OT A ri O
,k m ; -  ( i. \n \ s J. fraqueza  lm gvpa!

S.MíOKO^A

Ht ' *
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DIREITO
Noções de Finanças e Direito Fiscal -
Comentários Cikí Proc Civil -- 4 vol - 
Normas J,irldlcí'rií de (riuntabiUrindí ■ 
Cumentá*ào Cod Penal -
O Divorcio —
Teorlo e Prãtka do Proeisat. Fiarnl 
O suicídio —

ROMANCES
Dinheiro Grnutlo -
Manhattan Transíer .
AventurnjH de um roTituiritt.» -
3 Soldados —
Paralelo 42 -
1919 —
Paz de Espirito 
A I fr a n ç a

BIOGRAFIA 
Auguavo do« Anjo*

De lU u n u  *■ 
De p;.i ido

UtVR ,
fiihu

i a p; L':ri''- '■ ^ioai . .
l(itpit'i Ponus ..
Erlriü Maeiei lo  .
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-  John ri. « Pa«*ss
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A falta de senio de aigus atletas nbio-negios, cama detaimiaaate
reves —

Um resultado surpreen- 
ti-viite e extravagante, apre- 
r-rntou o jogo noturno de 
c.iitem, entre as equipes do 
J* irhueio e do Atlético, na

Os goleadores -  Preluinar — lois
disputa de mais uma roda
da do certame oíicial da 
cidade.

A incompreensão, a íalta 
de senso e por que não di-

WI LSON GUR GE L  CUNHA
Ciiurgiao-Dsntista
(TRABALHOS A PRESTAÇAO)

CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS  
DIARIAMENTE: — DAS 14,3« A*8 17 HORAS 

AOS SABADOS: D AS 9 A’S  11 HORAS 
RUA GONÇALVES LÊDO, 671 

CIDADE ALTA — NATAL

zer, a Íalta de senso de vá
rios atletas rubro-negros, 
concorreram para que o 
onze de Brigido, so fresse  
uma derrota contundente, 
diante de um adversário 
cujas posslbllídaes técnicas 
são idênticas ás do plotão 
atleticano, 7 x 2 ,  foi o re
sultado do prélio de ontem 
entre navais e brotinhos. 
Depois de Iniciada a  pole
ia. talvez os auriverdes não 
esperassem um resultado 
tão surpreendente, pois es
tiveram perdendo de 2 x 0,

quando então reagiram e 
chegaram á  casa doa 7 .. .

Se o Atlético pelos moti 
vos acima expostos, não 
poude produzir uma atua
ção convinicente, já o Ria- 
chuelo, devido à  fragilida
de do seu contendor, jogou 
cem maiores apreensões,
produzindo uma conduta 
que agradou em cheio. Foi 
um triunfo, brilhante do pe
lotão naval, fruto também, 
do trabalho incansável dos 
seus dirigentes e da bôa 
vontade que agora começa

Qtadftt

AMANHA R E X AMANHA
B ette  D eels  e  B erry M lliv s n  e m

Depois (da Tormenta
Eu fLc dele um verdadeiro h om em  Agora, eu  m esm a o an iquilarei! D ife 

rente 1 R ealista ! O m ais to ca n te  film e de B ette  Davis!

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

r
DR. ARISTOFANES 

JORDÃO
ESPECIALISTA

(Curvo Irntenalvo de aperfeiço
amento em 6*o Feula. «ot> a 
direçAo do Dr. Dente Pasran tw n

Tratamento d u  doetiçu do 
Coraçio e vaam — Doenças 

ln tenus
ELEROCAftDlOGIMFIA

Consultas d u  15.30 boras em  
d ian te

Consoltorto: Ar. Rio Branco 
,, o MA — i.o andar — Edifício 

da Cnea Rio — Fone : 2192 
n^sldencta: Hua Dr, Manuel 

Dantaa, 388
Esquina da At. Flortano

Fone — 2^27

DOENÇAS DO ESTOMAOO
INTESTINO FICADO t  V7Ã5 

B1I4ABES

Dr. MARCELO A . D i 
CARVALHO

Ex-Asslatettte da FzvCUldade de 
Medicina do Recife

TUBAGEM DUODENAL
Exame Mltfoscoplco da Bile- 

Provas Funclonaie

CONSULTAS: da*
diante

15,30 em

CONS Pr Jftfto Maria d* — I.» 
FONE 1071

RES. R Jundla* 604 — TIROL

D R . JOSE' ALFRAN
CLINICA MEDICA

Pele — fllflUi e Alergia
Ex-aasletente da Clinica Derma- 
to-Siril ogra fica dos Prof 6. Ra
mos e silva e Armlnlo Fraga — 

— Rio

Xs-Jnterno do Serviço de Cli
nica Medica d Os Profs. Vieira 
Romeiro c Joto Albuquerque 

— Rio

D erm a í öl a lis ta  do Hospital 
Mijjuel C ento

Consultas
Das 14 ã8 18 hrtms 

ConsuJtOriO — Av. Rio lírnhcoi 
ÖB8 — I.»

Rcsldcncla — Praça Pic X, 
320 — Pone — 1374

m t i n r a t o  das F raturas

Correção dos Defeitos Físicos 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M OURA
Sx-lnterno do títr tlç o  de C irur
gia do PttuC. Barro* U m . —> 
Boep. »to- Amaru e da 2 .“ CU- 

nica de Ortopedia e Cirurgia 
In fan tU  do H ospital M anoel 

Almeida — Heclle

CONSULTAS

da* 15 to 17.59 exceto ara sanadas _______
Comí.: Ar. Rio Bratioo, *9* 1.® 

andar — sala 1
»»Vf*

Residência — Rua Serldd, *79

DR. J . A . DE BARROS 
U M A

Ex-lntemo da Clinica Médica 
dn Fac. Nac. de Medicina e do 

Pronto socorro do Rio de 
janeiro

Cn ração — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal — Reumatologia — Gtan- 

dtilas EndOcrlnas
consult orlo — Av. R io Bronco, 

«83 — Salas 3-4 
Ah terças, quartas e &exta* fei

ras, das 14 As 18 noras 
Realdencla — Fone,1105 — 

Ram al 165

-JUln.

Clinico de crianças
----- DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C o tu u ito tio  e residência:

fíiiü Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim . Fone — 1832

Consultas: 10 ãa 11 e 15 ta  18 
noras

DR. ITALO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
OTO-RINO-LARIOOLOGIBTA 

DO HOSPITAL "MIQUEL
COUTO1*

Ex-Interno do Hospital Santa 
Isabel (Bahia) gerriço do 

Prof. dr. Carlos Féra
CONSULTÓRIO ;

l.oAv. Rio Branco. 596 - 
andar — Sala 7 

Da« 14 — 17 horas 
Realdencla: av. Rto Branco. 

874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA _

v iu  Urinarias — Protologu e 
emiis

Oura Radical dae hemorroidas, 
varleea e hldrocelos. eem ope
ração e eêdi dor. Doença da 
uretra, proetet*. vesícula, semi
nal«; bexiga « rms. Tratamen
to líãpldo daa uretrltes agudas 
e crônica« e suas complicações. 

Perturbações. Uretrmcopla 
Oalvano cautrlo 

Da* 15 bons em diante 
Consuitúrio: Edifício "Not*
Aurora." Rua Dr. Barsta, 241- 

í.o  and&r. Realdencla: Rua 
Apodi, a-*?. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. OTTO JULIO 
M ARINHO

t \rlatnentc das 15 às 17 horas
CONSULTORIC:

Rto Brauen, 5311, 1 .“ an d ar

DR. PAULO SOBRAL
Da M aternidade "Januário  

Clcco*1

Ondas curtas — Eletro-coagu- 
tacío  e  B isturi Elvtrico — 

Partos e Doenças de Seenhoras 
Consu: torlo:

Praça João Maria, 74 
Realdencla:

A r. P rü d e s te  de Morais, 743

D R . MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS
CONSULTAS EM HORÁRIO 
PREVIAM ENTE MARCADO

Consultor lo e Realdepcla: A*lú, 
410 — Fone, 1384

!

Clinica de cranças
n o

f. MIRABEAU PEREIRA
ijKO *'U;,-rK:iiltor pelo  Depar- 
mi-iito Nucioiiiil tlít Crluuça 
. cu lto r: r. Run Ulímic* Ci.il- 

d,is íífi.J ° í: líii . 
■k íiik h ,: Kim João  lYítüon, 

i:i4 ■- Fone; 2110 
. li* uju: ' tie n ;o  11 t  H aí. 

1', ]ítirr.õ
L.ti

D R. GENARO FL0RI0
CBr.lca Mcdlc« do ndu lto  e da 
crtim çu — Doenças de senhora* 
— P arto s  — Perturbações da 
ühl videz — Trrt lam en to  das 
varizes — O ndas C urtas —

F.I.E l líOi 'UAÇ'iUl.A*JAt.i

í.v.rmultoilo e re ttdeueta  — AV, 
Rto Branco, 767. F o n t: 2417 -~ 
Horário: 13-30 horas, em dlaDte

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PARTO» e Doenças de 
SENHORAS 

Clinica Geral
CouaulLu.s; d ito  u te ls  das 0 te  

1) f í  das 14 to  l  r hor.il 
C onsu ltó rio : P r. Jnào  Murla.7A 

R esidência — H crm rs da 
Fonseca, 044 — Tirol

D R. VICENTE 
MONTEROSSO

E x-n;nealoglsta e  O bstétra do 
H. C. A ir do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Equlpeda M ater

nidade Clara Basbaum do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Docuçrvs da* Senho
res — Fartos sob Analgesia 

Consultas — 2,»s e ò H  Feira*, 
das 14 to  18 horas — Babados, 

d u  9 to  11.30 hora*
Av. Rio ErancO. 633 — I.® 

andar — Sela 3

a  tomar conta da rapazia
da da Base Naval.

Os rubro-negros, mesmo 
desfacados de Mücio. 2o 
Tildo e Esquerdinha, que 
não foram ao campa, co- 
meçaraih bem a  partida, 
chegando a  assjnalar dois 
tentos, por intermédio de 
Fu manchii e oeú. Tuuavia,: 
a  vontagem dos atleticanos 
não intimidou o pessoal do 
Riachuefo, que passou a 
jjêrseguir o empole. For 
duas vêzes. Miguel burlou 
vigilância da defensiva ru
bro-negra e empatou o co
tejo e logo depois. Albano, 
em jogada pessoal, alcan
çava o terceiro pgnto. Na 
fase final, continuou a  se a 
largar o marcador para os 
navais. Miguel. Demetrio. j 
Gutemberg e Edson, contra 
pela ordem, foram os de
mais marcadores. O peio- 
tão atleticano terminou o 
jogo reduzido a oito ho
nens, pois Piloto. Dribladoí 
? Edson, a  certa .altura do 
afelio, resulveram abando 
.lar o gramado.

Na direção do encontro, 
3stove Ernani Silveira, com 
am trabalho que agradou-

PreliminaT, também ven
cida pelo Riachuelo, por 3 
i  ü. Os quadros do iogo 
principal; RIACHUELO - 
3artolom?u Pereira e 
Gageíro. Meia Duca — 
Vaídmiro e D^üon. Farias 
-- Demetrio — Miguel - * 
Albano c Guiemberg, A- 
nXTICO -  Edson ■ (Dede)
— loca e Raminho. Zeca — 
Fu-manchú e Tatá. Severo
— Driblador Beú - D°- 
dé e Pilote.

H O J E

Mutinai: 15.30 e Soirét* 20 horas

ESPADA D i M ONTE CRISTO •  CEIA DOS VETERANOS I * » I 1 V

H O J E

fie«aõe& de 15.30 e 20 horas "1 r r
MULHbktS DtSÂPÁRfcÜOÂS junfamenfe com a serio HCmcM FOGUETE

_ . ... -   - - |   - ...................................... ■— *—
DOMINGO S. LUIS DOMINGO

Fenum d Gravey e Assia Norls em:

Capiiôo Fracasso
Um film e épico com  os m ais h áb eis  esp ad ach in s do século X V II! U m a ftb-*' f l  j 

tavel apresentação  da CADEF.

S â o  P e d r o —H o |e i ^
S om en te à s  20 horas  

SA BIT em :

0 menino e o elefante

Temporada Inter-estadaa! de Tenís 
Em luta amanhã e domingo, 
potiguares e tabajaras
Chegará amanhã a  er>ta 

Capita), uma delegação de 
tenistas do Clube Astreri, 
de João Pessoa, que em ca- 
rater de coníraternizaccc 
disputará uma serie de par 
tidas com os requetistas do 
"Aero C!ubfc,r.

A frente da de;<_-gu„ao 
viaja o esportista Patrocínio 
Lima o mais quatro ele
mentos da sociedade parai
bana que integram a equi 

Uni combate verdade ira- 
mente sensacional, será 

1 íiavaáo na noite de nsje

S A N G U E N O L
TÓNICO DOS CONVALESCENTES 

TÓNICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelentes elem entos tón i
cos: Fósforos, Cálcio. Arseniato e 

Vunactato de sódio

^ 5  o s  p á l i d o s , d e p a u p e r a d o s . 
~  « =  ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM. 
rÃ ’ « 3  MAGROS, CRIANÇAS RAQUIT1- 
' CAS, receberão a  tonificação pcral

“■ do organismo, com o

A  15 V  O  Cl A  O  O  &

DR. BANDEIRA DE MELO
RSFECIAUSTA

T ra tam en toe  c Opcmçóes d to  
(Icwtiçus A no-Retais — C ura 
rudtcuil o .,h HEMOBROIj AG 
fpm operação i' hem diir ™ 

D oeaças ele S en h o ras—?  Alt TOS 
C ú tis.: P rsça  Augusto Severo. 

250 - 1.'-' — Sala 108 —
tu n e : 1C25

De 3 às  0 d a  t a r d e  d l f i r iu m c n tc  
I t e s idenc i t t  — R u a  J o ã o  Pesaôa,  

243 - -  F o n e  1835

AJ1VOÜAPOS

D JALM A AR A N H A  
M ARINHO

Av. l'rjdcn*.'- dt- 
Mirais, Clí, Fo;;(‘ 14-ãO

DANTE DE M EIO  LIMA
: R l-iorírtuo iviüf.i-*' &?9

■vcrliôrin Av iM ir.v  d»* Ca - 
»ta?1 Iã2-1 ” Fen? la-7<:

NA I At,

J0NAS GURGEL
rilllVISIOSADO

j i . , i , . tu  í araMí-u!«
Furiai- ,\Tf. iMiii

-.r-r ; i / , ,  i<% f. r , ■ (a Prs-'ft
.. ■ 11 ; ï 1 ; « C' * i ar;.'jkli:,H

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOOADO

Tl-MT-t'-Tl:! Hun Aín\ 5." - '
hiiilar-SalB 507—FiïNE: 43-U!HÎ 
licoidélK-i». Hua Hïlcno U'1 

ilouvèci. 83-ap 302
POM3-37-4662

n t o  D® JANLTUO

#

BEL. EWERT0N DANTAS 
CORTES

a d v o g a d o

Kstrlluri-'1 A P Duque de Cfi- 
r\SiH 114 iKtlineit) Bil*i 

SaU  ?<m Fmu*
ï;.  îiiii-nv'.fl ■ R ’1* ' i rn l r i .  $«1

A LV A M A R  FURTADO DF 
M ENDONÇA

B

CLOVIS GENTILE
A D V 00.4H 08

u'.ùii Diiiiue d* Cnil**, 
) “ i.îi'ii.r - ShU 107 

F 'W  hljfi 
' * f  cil:i*.io B iia"

i If)

DR. SEVIRIN0 L0PES
Jiiiuillnoterapla — rorm tlsftte» 

ra p l.i — t lctrOdiag»u>iUr.>
DOENÇAS MEUTAISS 

E NERVOSAS
(F i.i i i if r t ïo  por cuLirurou da 
riin le.'i Nenrolofilca (la Paru*da
ft C de M edicina da 1 :ulv?rïidaae 
da Bahia fr do H us pit dl Julia iro 
Mnleifft — Servie« de A ssistên

cia * PdropaU -s da lla&U) 
(M edu« Assistente do llu sp lta l 

tie Alienados de Na*,al» 
Cunftiiünria -■ R un Ornt-r.n 

Ofcun«. KiJ-t " uiiUiir - Du* 15 
f* j;: liOr.u-. duirUini'^Uf Tt->si- 
cli Hu« diw PiUaJiiizes.
1 t; ..A i,!'':, Av Ki > — AliEcRTM

A V I S O
Us Drs. J uí-c N icodcm ui e Amauri F ern an d es avisam  

ao publico c aos seus con stitu in tes  «ue insta laram  um  m o
derno escritório de Advocacia -— á av: Duque dc C axias 134 
l y  andar, sa la  102, Fone 2103, onde estão  organizado* pu
ra prestar serviços advocaticios em Inventários e P artilhas  
C ontratos em  Geral — D em arcações e D ivisões de Terras 
Cobranças Executivas e  araisaveis e quaisquer outras açõe> 
U vete  Com erciais F iscais c Crim inais. A eeitam  quentões iu  
interior do Estado m ed ian te  contrato.

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS

L*

í t ,

VICENTE DE SOUZA
ADV UiVaIjO

Mi 'H -i i tl'î-Kiclli l .ï 
• - MM \i ' xií 

 ̂- 11 J

,'í : I ' i M tf I

r  a v v  RI O G R A  N D ^
O proprietário do Café Ria G rande, avisa a bu» 

dlatin la  freguesia , «ue continua colecionando oi aa- 
qum lios SUMOS ( «da 20 nquinhos lerá  direito a 
v a l io s o s  prêm ios Junte 2« nacos vaaio* de Ca té 

Síw G rande e vá ao Potiguar, à Rua Dr. M a
rio N egoiio, 1410 c in form e-se das grande* vantagens 
que lhe oler^ce o PURO I  S illO R O S O  I AFE RIO 
GRANDE

V E N D E - S E
ijiivt çnnlurt avrl ra em 
tVuni-Minnï, ú Praçu Getu-  
Iiii V.irj'iih li AU, Indu <i;i S<UH- 
b n i  c d e  i‘.sq u in :i E x c e l c n t i 1 
rcsiiJciinu, íícntir) liunbcm 
otilin puni ■ l'oin rciul

Trillnr a Avcnklft Droduro, i 
4:t3, fliiil tiiiuf titr tun- 1-f in-i 1H 
IHiia,'.

I TENHA BEMFRE A' 1
! M AO UM EXEMPLAR !
I DA A OHDEM !

a

JOSE' NIC0DEMUS
xnvooAiio

li, t-v1 ..fins i- F’.ir tii’iit> --
is.ts C lid h  Crinuiitils 'lr :i-  
VjHllilstus FIsCAls r Oom rtotols 
Ac(-it;i qufd'Afi; no  in te rio r do 

FsfJirt«, m o d u u tf c<mtr*to
EscflfvrUi at. Duuut.- Of <‘n- 

Hi-: -l AnO'ir-- t̂iia lUi -- 
F i-jtk' 3 i;i-f

Urr-iut ucift At PruOcr.tf Be 
Murtii». iOl? F'UU- lh-17
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ÏUIZES PARA O IOGO 
ATLÉTICO x RIACHUELO

M.

em juvonai Lainãrt:n<i, en- 
pe visitante.

Afim ds preparar a jecep 
cão e dçsignar os represen
tantes do Acro Clube para 
as disputas inter-estaciuais, 
o Cônsul Carlos Lamas, D:- 
reter dr- Tenís do "Aero Clu 
bo-' reuniu ontem os tems- 
ior> locais, yendo tomada? 
rv, providencia? iiecessá- 
rias e organizado o progra
ma que será cumprido du 
rantR a ry-rmanencía aqui,

dos distintos esportistas do 
"Clube Astreia” qus e$tão 
sendo esperados «tríonho 
a  tarde

As disputas reahzar-sé-ào 
amanhã á  noite e Domingo 
c  tarde, devendo o Âero' 
f'lube apresentar a  seguir 
:e equipe: Jacob Lama:
Carlos Lamas, Alberto For 
*?:•;, Sílvino Lamartine; Ror 
sim Azevedo, Tulio Femuri 
aes o Fuad Salhu.

Internacional x Atlântico Sul
Em preito ãmistoso na noite de hoje

t:o as  rquipes do Interna
cional e do Atlântico Sul. O 
match de caraím  amistoso, 
sorá urna ironie/iagem dos 
oo-js clubes da 2a. divisão, 
ao desportista Limirio C ar
doso D'Ávila, presidente 
ô.. ÀtlarUlou Sul o que veto 

iic-r trcuisiendo ran i 
U;i da país.

O ,0'Oníu pe unoiai uu.i 
jadá pelo homenage-ado 
qae i.jertau an, rico troíóu 
na:ra o clube vencedor :iu 

• t - a i d ?

O jogo será realizaáo' de 
r.ortoes apertos e terá inicio 
ás 20,30 horas. As duas ■> 
quipes. deverão alinhqf.as- 
,>i;n constituída: "

INTERNACIONAL -  Zo- 
•mno -  ■ Ivan e Dialina, iNey 
- Lavanéie c Mauro. Zs . 
rí.':.*ía Ouerubino — An- 
, ; or - Wallace e Paulo- 
::iar. ATLANTICO SUL 
Dcgc: ■■ Buarque o Carva^ 
n:n, Giliuor -■ Alvarenga e
brune. May .. Nerino -
"nco - Meio ■? Almeida.

Adiado Alecrim x Potigoa1
L-".: C

r: •1K u"
Aiecr.u; qu

TiO !-:uî:;''U7 j O
•> f - ' * 7V -̂1 - f")diautari'.rr.t.:

'* r. ia:- .» Vx lí t ■ ? r ' •. ' i í i c j •s
i: ia;-- d . -Imijt-
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O IT O  GUERRA f
- E stio  se multlpuctnfto, Jteto Estado | goadros. Irtdlctff gertte honesta, capaz, a- 

l i t e W p '*  db>**W#e<i paaa tetoRi* dos 
dfeidfdatoa a Prefeito municipal. Outrora.
CPPrefelto. mesmo querendo, nfto podia f.i-
Mt lá grande coisa. B an a  municípios com 
d^am entos de 12  contos, de 20, de pouco 
Mais. Que lá poderia esperar-se de uio 
poucos recanto?

*’• Hoje é dlferéhte. Hdjé subfü a nrré- 
dflttaçfto municipal própria e existe a qtioti» 
éá  dau ppr cento do imposto de renda, que 
jft vto ifp sr to  do meio milhão de cruzeiros, 
pura toda município

*  E* preciso, por conseguinte, que o po-
‘ ááU Jfts Mm WK>* AÍ/Ks*f v  pMtHt + A1HV tgUV44 U àWéUbèM- WM*

«ffds^re«nnnsdc8 . U f g ^ u ^  renovação

nimosa, ettvpMéftdedórtt.
O etòltordto do interior, atrtfito dd*

lespcctlvos partidos precisa dar uma dd** 
monst/açáo positiva do Seu valor, da sifc 
personalidade. Não é maU toto*lá> de ée Im
porem candidatos sátaos, doiiio to did, de 
bolsos de colete. E* tempo de to ouvtr o co
ronel, o trabalhador, o fazendeiro, o mar* 
chante, a  povo do muntcfpfb. porque o  por» 
sente, sabe, quem é capaz de lhe governar 
os destinos.

No dia em que democraticamente to 
fizerem escolhas de Prefeitos, neste dia te* 
remos de fato uma arrancada para o pro
gresso. Porque do avanço que tomarem cWf 
mrrnicSpios r*“?l!tavá, Ífft*cm*m+nt* uma 
j^ethorta t^dp o Estado.

NATAL -  SKXTA-FKIEA, 12 DE SETEMBRO DE i t ó í

LOfUNtiMÀ

COMO as pessoas, tam
bém as cidades têm  
seus destinos varia- 

veE. ‘ fu d ò  nfárcfía segundo 
aquela grande lei do impre
vista, ‘qtoí é  prdptta dás eot- 
sas em que ò homem está no 
meio. Não se pódc íttiái min» 
determinismo geográfico.

Por Csse ou por aquele mo
tivo, tal cidade começa a de
clinar. E cai e cai até ficar 
c_ mo uma cidade m orta. . .  
Outras, ao contrario, sobem, 
sobem, crescem a olhos vis
tos.

Natal subiu de repente em 
população, com a guerra úl
tima. Itaretama decaiu de
puis que a linha da "Central” 
foi adiante. A poma da linh 
ficou sendo Angicos, que prco 
peróu. S. Rafael irá crescer.

No Paraná, existo uma ci- 
díide que não parou de cres
cer. E’ Londrina. Noticia-se 
agúra que o Banco do Brasi: 
ostá anunciando venda de 
uift tCíréhó alí ao preço n- 
ctorf mil éruseiros o metro ce 
f fé n tt l  Já é objeto 
ASGO0AO
U M cronista economizo 

do "Correio da Ma
nhã" mostra-se preo

cupado com o que Irá fazer o 
govérno brasileiro do nosso 
algódãò. A Alemanha, que oo 
derá ser um dos compradoi ss 
do nosso produto, como o íol

anteà dâ guerra, está achan
do o nosso ’ ourô branco” mui 
to caro. França e Espanha es 
tudam a situação. A Ingla
terra faz render ao irtaxíim 
os seus estoques que segunde 
o m c.s mo cronista afncta iam 
até bem pouco a um milhão 
a duzentos mi! fardos,

Se não acharmos compra
dores. temos que pensar no 
mercado interno. Mas fica o 
impasse Pois o mercado ín* 
■erno sozinho não dá conta 
tos nossos estoques. Essa é a 
d nação do algodão. Ainda 
iliicil. Ainda dura. 

ESQLESDA VOtVÊH
ARSCE que o novo pre
sidente rleito do Chile 
vai dar uma guinada 

para a  esquerda. E* um pcrl- 
70 par? a America, se teto v i
t  ao ponto de nma especie 
.2 habeas corpus para as a- 
ividatíes vermelhas.

Segundo cr telegramas a*o 
ra divulgados, o novo presi
dente tenciona fazer voltar 
o Partido Conumbta ã lega
lidade. Como sc sabe, o pre- 
dente Alessandre fôra eleito 
com votos vermelhos. Mo, 
sentiu o perigo e teva a habi
lidade cie agir com energia, 
salvando a pátria dc piores 
riscos

Deus permita que a mar
cha para a esquerda não snja 
uma moscovisaeãü periogosa.

P

m a s

do»tfum ar# a t egU im M M : ’
H lV ta Jaifeiro. h  M  ta n to  de 19M.

Adkta de to m o d M r t i ' b k * .  m A k à ã k ,* f r U M
a grande honra e graça que a  S an ts *8é  houve por bem  

onfcedcr so  Brasil f a  colatoto#fco do to  °  Congresso Eu- 
tofetico ^MtouMkoBAl ntotojcW ad» de Sfto Bebaetádo de

Rio de Janeiro.
Se AeveftAMfrt*4S honre de prtfü ftrftxu  ertvtanfdk

tes Jesus Sacramentèdo, ae copiosas são as graça 
4üé espèidfhot de tão niagno certaine de t i ,  ífâo hichfif- 
res respohtobllldades assundmo* p e tih te  & Igreja, ás ná-
fog e V vÊá.

Ets fMrque, Ao m^ttno áeiti^b cjbe tfJthftnlthftós a V. 
EMla. ä ffòtlefá 'dB faustfifeo aCcWtÂíitfíêftto, fflfd défeffi ró i-  
.ttftr-to èm  jülho de íosfl, rògamo# «icaYifidafftehte que, 
leede já, rècdfdéftdfe Ao Cltod, as IteQttdéaé fi dds ftels de 
;uá jurum eto o m«ddr «Rfpenbb m  otíWf. pof melo de prt- 
zéi e ÿffàïflchrf, as »èhçiús to  jffeds para o 3 t .°  Congrea.so
çucaríStteo irftgrdacfetfrAt. BlfáÉf í . ...........

Cérto de tád Tdlfosk cog i t o .  NnWeiphtotoriite a- 
p a d e ç o á v .  ÔWlá itevrrtA. ç»#tbdos w aew «(iW rtoa,
1 totMcr^âfidCe-mé gf <lfc|üSie ne ’
' Cbrdçád i ä H t o e :  '

a; t JAÎM Î CÄÄnEAL DAM AM  — ArceWípo do Rio 
lè j i t m t r  ; :  V . .  .  : X ..............................................

r e g u l a r i d a d e ,  n o s  m o t o r e s

rfV

C E N T R O  D l  I M P R E N S A  S A .  

Assembléia Cerol Extraordinário

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL
De acordo com o c’ecreto-lPi 2.6:27. de 28-Ü-1940, 

que dispõe sob e as seriedades anonim:’̂ , e a deli
beração dos Acionistas do Centro cie Imprensa s .  A ., 
em 29 de agosto ültimí . é convocada, nos termos do 
art. 36 dos Estatutos, a Assembléia Geral Extraordi
nária do mesmo Centro para o dia lõ de setemüro e 
não havendo número, para 24 do referido més, afim 
de votar o aumento cíj capital social, de um para 
dois milhões de cruzeir os, tendo em vista o desenvol
vimento da emprésa, conforme justificativa da Di
retoria e parecer do Cl nsetho Fiscal.

Além desse assumo, poderão o? Acionistas 
tratar de outros de imeresse social, na i ludicia A~ 
sembJõia. que se realirará, às 20 horas, ma sala de 
sessões da Escola Técnica de Comén-in cif Naint. a 
Rua Junqueira Aires,

Natal, 1 de seter .bro de 1952
/♦

Olímpio Procftpio < c Mmir* ■■ Direirtr-Pr ■sinent"
Yulando C.ocentln« - Dirt hi] Ct( repte

TERÇO EM FAMÍLIA
LONDRES, (NQ — N »  

Espanha se celebrará tarò* 
bóm a Cruzada do R.osáHéf 
íamihar, cujo promotor m an  
dial. Pe. Patrick Peyton o 
convite do bisptf d e Mák> 

D. An^el ffeitéftt O
sisíent® d o  r s . Peyíon chs? 
qará n a  Espanha em  d e
zembro, pçra fazer os pre- 
parcrtriroS. ; - ■ •

SEMANA BÍBLICA 
WÀòHINijf i uN, iWCí — 

Espera-se amblcf dlfueâo  
pela irhprenSa, pelo rádio 
e  p e la  fetovisâo d a s eribl- 
,^õe? organizadas em  hotels 
igreias, esco las e  tendas 
para a  Sem aha Bíblica, 
preparada pela A sèociaçác  
Bíbíica Cat íiica d a  Améri
ca, em  com em oração do  
Sc. centenário do primeiro 
livro im presso-um a Bíblki 
Católica, fato devido a o  çê- 
nio de T ’.ran Gutemberg, 
devoto fe crente.

PRESTIGIO tO  
SÀCERDOCIO 

PUSAN. ÍNC) — No: 
acampamentos para prisio
neiros de guerra de Kwang

m l  j B $ r  » . ‘a v M i M m* ♦ v i ih- a >
C B in u a n o  d e n t is t a

t
Av, Iíék« 14 ás IS horas —* Aos 

tàhaoos Am  I  ás 1 1  h o n u

ontem,’
U. ,àTi * * M *£

áC. ’e
PAUIS ESCBSVEU

Telegrdmd é o  Rio da-nos 
noticia de paVoroea tragé
dia: U‘tr iftãe, deévairada 
pela dor e Sofrimento, nada 
podendo faser para mino
rar a  dor deyutn filho pára- 
litico, mdtou-o, suicidando- 
se em se g u id a ...
* f « » f » A4

Sinaífi doe tompoe, m eus 
am igei. Binciis d o s tem pos 
m od ern os.. .
* ♦ » - ■ • • * *4 * * **■ »* ♦ * *

Falta de amor a o s  filhos, 
falia  d e  amor a  Deus. Fal
ta de religião. Esta a  maior

de

0
Carlos

e  de Ma«an, perto daqui, I d as faltas e  que traz com o

MMM

DR P E D R O  C O E L H O
DOENÇAS NERVOSAS E M EN T A S
— KtfTRiX'ON^ PI.ÍWTFRAPIA —

S  'iiifrnii <i»4 H»pitui  ̂ Alienado» <T»mrlDDlr*i 
» \ urrei» do RcciV

( ONqULTAS 
Da» 16 M 17 h o rta  

C0NÍH! LTOK1D 
A« Kl> I h f tS i .  5X4- 1.* andai 

EDIFÍCIO MAGALT
Rrsídencia

Kua Aeridé, 454- -  Fone 13-94
-J

JO Ã O  WILSON MENDES MELO
ADTOOADO

Av Rrtf.írjg-:.— Aí*rr 774 Ff.rf !f* !" 
MATAI.

)u
h á  um total d e  070 católi
cos e  1,170 catecúnienon. C  
cap elão  de MasctJi, RP. Ia 
m rs Pardy MM. coja mÍ5- 
sa c  é  com preendida e  re? 
fseitada pelos preíúoneiros; 
è. segundo se  afirma, a  úni
ca pessoa  que transita ir. 
cólum e pelo acam pam ento
ESPIRITA FRANCISCANA

CASTELGANDOLFO.
ÍNC) — • Num mundo famin
to de com odidades e  pro
gresso, material, o ressus
ei ler do espirito Franscisca- 
no conKtitnt um trabalho Kv  
nerneiito, d isse  Sua Santida 
de o Papa Pio XÍI a  4G0 
"Companheifôs d e  S. Fran
cisco" em peregrinação a 
Castelgandolfo, residência  
de verãa do Sdtito Padre, 
com o parte d as csrim áhidí 
de seu  25°. aniversário, co
me morado em Paris em re
conte assem bléia  inièrrá- 
cional. O m ovimento foi 
íundado em  julho d e  1927 
por Joseph Follist, jxrróf av i
var nos sécu los o espírito 
do "Pobrezinho de Assis* 

CURSO DE RELIGIÃO
M anila, {NC —- Cente

nas de pessoas inscreve  
ram se no curso grátis ofe

recido peia Universidade 
de S. Tomás, para formar 
professoral do religião d'--- 
iiunaoK ás esco las púr-it. 
cas, e  aberio a  pedido do 
Friscopado rihf-snc:, O ra'- 
r" ‘ nira um mra, com gu i 

n e  e meirr Jç riu-ns 
c-nueiidir iHc;uiiid--> 7icr
• ; • pc.i; , r,
■*r.;-=-Siàfttíça, A ção  
artística, antes dc oMf?r o
diplom a, o crmdidafo d eve  
jí-1 fonder put.bcam enie ttma 

i'-T" s-bre algum problema 
>v 'fd(.il ■''cntf-TTtnor-ânoo.

N. 5. DAS LINHAS 
AEREAS

h: '.[■ ION >N' ‘t r 
a ún.oM nn nu indo* -.j cxu.x>iu

(d Ü,J ' í ll. : oi:: A‘d

çonsequencia uma dezena 
de males.

Comoaramos a s  m ães de  
ontem com a s  de hoie:

Ainda vemos algumas 
mães de ontem per aí. São 
muito pocas, mas ainda vo- 
muito poucas, mas ainda 
as vemec. Onde encontra- 
.as? É facil.

Dirijamo-nos, diariamen
te, lá pelas cinco ou seis 
horas da manhã ás nossas 
igrejas e iá as encontrare
mos. São bem velhinhas. 
Quasi iá não nodem andar 
ou 1er, mas lá estão elas 
jurffo ao ditar da Virgem, 
pedindo, implorar! do rezan 
do pelós seuí, entes mais 
quéridos. Ercm desse tipo, 
desse Tftesmo tipo as mãos 
de ontem.

Sabiam onde procurar o 
cònftífto pa íã  os erhbateS 
dd Vida gudífai lana. Sa
biam que o unico refugio 
óefra os ífealés deste htimdfe 
êélava ãlí, a  frente, no áP 
tar, E para iS30 comunga- 
vetm mlkftí. E os séús dédi 
nh<w ageíg Otífílam varias 
vezes as contas do velho 
Terço. Tão velho, quanto 
elas. Talvez um pro sente 
de noivado ou quiçá da 
primeira comunhão. £ iv 
zavam, rezavam .

Uin era para o Tonicc 
que estava  longo, estudan
do. no Recife, para que 

o ajudasse e a livras 
:;e ao s m ós comrpânhfas. 
Outro ora p a ia  o  Tereza a  
mais poviuhn, que estava  
noivai, rara  que e lo  fosse  
rolik OM que sou b esse  eeco- 
iher o  mar ido ideal, Enfim. 
o ultimo para o marido, o 
sou verdadeiro amor, o sou 
unioc omor para que epte 
■luxdiada  ̂ for!>cad-i r ;fi
rjT>H,a álVrfKj purfeSie cu 
frrtitai l ido e •'■’d os. . .

A iiojIh* f-rg a oraçao dá  
:,'alí?. ra  capelínha de cá-

d historia 
Míigmo.,.

Aos domingos, era o ca
tecismo da« ^ee horas, na 
rhatriz. E quem iiGs leva vã 
até lá? Eram elas, as vovo- 
rfábABr de hcfje, as mães de 
o n te m ...

Lembro-ihe, muitas vezes 
'<fe ouvir minha avó, rezar 
.a Santa Mortiça.

E eu na iílihha ingenub 
dade de ga¥o1o ficava a  cis
mar, cismar.

Fehsctvb due o maíido 
dto santa Mónlecí erà mau, 
bêbado, © que espancava 
d  mulher. E que Santo A- 
<Jostohcr era um terrível 
moleque. ‘

Deus mc ■ ivrc dizia eu, 
nãa quero ser como sle. E . 
o pavor que tmha cu dec- 
Sas historias. Prometia: todo 
o dia ac meu Anjo d - Guai 
da que nãa seria como 
e le s . . ,

AtTflfc A  ft. COltíA _
Rngéhheiro^ikgronõmo 

t> Meo hiftrtficanle coloca- 
oto ná cárter çWsempénha a 
Importam« xmtçáo dc luferlíi 
ear a» peças do motor além 
de. ete algihhto dnlds, pro 
vdear o resfriamento .Esse 
òfeó habrlficante redra parte 
das1 ptotteultf dé carvão ou 
h&pdrezaa que se encontram 
no motor, levando-as para o 
cárter.

r*oa motores uu%lêxiiu& uüs 
tratores, a  lubrificação se faz 
sob pressão e se o óleo conti 
ver multas Impurezas tr& 
prejudicar a boa circulação 
do líquido através h.->r condu 
los (canosb

O éteo, em seu trabalho 
/tfhstánte, sdffe aReraçÒes 
centinuás de tefliperatura. 
perdendo, depofll de om cér- 
to tempo de uso, Suas bo&s 
propíWBsRW lBBflWtSIFW. 
For Jistt rtetiòméftdá-se o tro- 
cb do óleo do cárter nos mo
tores. O Déílodò em que êste 
dervtçò é récWdendado Varia 
Cbffl aé dlremas marcas de 
trüCorés, pofém ultrápftSs» dé 
cem a cento d vinte horas de 
Serviço. Convém o lavrador 
dcmsuftar, ãcêrCa do período 
exato, o ‘Manuel do Opera
dor", que acompanna cada 
trator.
COMO E* FEITA A 
OFERAÇAO

Para fázer a troca do óleo 
do cárter do trator, deve-se. 
prlmelramcntc, colocar o 
motor cm funcionamento por 
aifTrm tompv. a fim de quC 
o óleo aqttecWo escorra mais 
fácifenCrtté, -átdhcfo, então, 
tbdo o óleo usado. Será aeon 
Sfelhàvel Çué se faÇã êste ser 
viço no final de um dia de 
trabalho, pois o motor, con
sequentemente, estará queu 
te.

Depois dç drenado todo o 
óleo, retira-se o filtro de ó- 
ldo lubrificante. Em algjus 
tratores êsse filtro é lavável, 
enquanto em outros, é tro

cado. O período d e tr jc a v »  coí ^a-s» ,,ttn ,
. * . i * - a'i'

ria cenforme * marca do tra marcü imiicud» 
tor. Alguns o fazem todas as Uj óleo 
vézcs em que trocam o óWo; do-se uocji i.u 
do c&rtcr; outros, em cada' filiru. e.j-;{.ü ;ij

I ' ' ‘ ale 4
t>yi;i o nivtl 

no can.-r Roalizan..
■*v“J!em do

duas ou tres troca de óleoV lingli u mvH , . depois nòT 
E" sempre aconselhável. Drin ><* a mim.? n ,poe  ̂
clpalmcnte nos motores a lo por 
explosão. Juvar-se o cárter uroxiiiiailamentc. ’ ' 
com óleo de lavagem < flus- * motor e

p!ir;t-üç q

. .  .. _  . .  . torna s.> a verificar
hm? zih.  Para Uto. coloca o nivd que em -ura) der« 
se o óleo de lavagens « põe- estar Ijuíà.;, t>ols ^  
&e o motor etn funciona-Jóleo limpo Hnn, n,tidü ^ 
mento poi aifeiaiíi tempo, e m uo,
depois drena-sc o óleo. Nãoj 
é accnseíhavel

O corpo do, w ™  uh olf j uiüinatíu 
a Javugemjnu cancr tio motor deve ser 

com querozene. porque sem- o indicado nus do
pre permanece um pouco des fabricanu '
te rnmhustivel no interior doi E’ de tníh. ■. i.
metor. o que ira prejudicar que u openuim coi.luca a 
as qualidades do Óleo limpo, capacidade de earter, a íim 

Depois dé drenado todo o de ter a má0 if gn-íntidude tio
óleo necessário jiara atingir 
o nivol inciieuíio para traba-

óleo sujo ou de lavagem, fe- 
jcha-se firmemente o cárter 
com o respectivo tmjào e lho

Uvros N«ves
Os Evangelistas

-- ■ <;■, A : ; r- J. ca- -'Tteçâc ru T 'ii-  h
' :• 'm,.. :-i! 1- 1 J ir: '■ni '*i/à-s a t* Havana- COI 11 O
f- ; ; ; r>* ; 1,1. , » . JT\T S -, • i*' ! -* i'*/! m te :a ; riajq
/ .f  /*- s jo J. .■ ,A'H i M - . d'IS'iS 12 or.ciîtn ciq
1 • : rar I a -a.'hià ã- r-ríto' ;pnte* au .inn ptimoiraP

- ' a - . . p ! ; iiui'■ ; . ; lá !-]í‘c araeôe. Sinaj iici Í 'ni/, fr
Mt, rhana*v-;ont‘ 'f .- a r*' i'adra Îj ■ -. a Saivê
\ M Ail , ; I It S Ma mr>p!n Hainhct L tJV pevs . Ah J#*

./ /' t M": 1 P Î ■C 1 - fint;:. fi llfl. A: /'fiitiiiar. a** mnaf
J f ï":;: -  ̂ : 1M « r rnnf T * *, nH h|nt»iitei« i « i firing nV

■to ■* * ' 1 . ' * . i , ‘ • -i la* ri.fi ï r:t 1 -■ ’fi M'i fà
►, i ■ > , ♦ ' t i■ y f t , . . .  i« . >4*. i l . - ,  ,i * n 1 11 1» l 1 Ni-vO

1 * ■ ' f*nta J-ctfa rtl T r « T l* ■

V&jcftnOB, agora a s  m ães  
à e  hoje.

O  despertador não toca  
ihais ág Cihco hotaB. Não 
á preciso rftáis o desperta
dor para acorekir-las. Le- 
’/antam -se, invariavelm en  
te, á s  9 e  m éia ou 10 he
ras d a  m anhã. A e ssa  ira
ra os- seu  a g a  fotos >á ©atão 
ha Prcrcfnhcf cord a s  bábás. 
N ao fòm am  cdfé ou leife, 
poi» iaso viria prejudicc r 
lhes a  plaeftca.
' Ah! Edqtréçlcí-me! Não 

m ais am ainéntam  seu s  íi- 
líitnhósl Isto já passou da 
iíw da. C onhecem  d© côr e  
sertteado lodo» o s  produtos 
Nescftó, N tííllé, Drycó, eic.

Vivem ém perpetuo re*gi- 
mc. Eííâuecofti-èé do que u 
ma vez óassadkis, ela« não  
são maíe do mundo é sim 
de Sèti marido o de seus li 
lh os!!!

A tarde, d«íl6d a s na ra- 
dí', ouvem  os progrdm asde  
Aixilforio d a  Pati oü d a  N a
tional. N ão pftrdertl um cu- 
pilülo slquer do "Dírolt -o 
NtTFcef *’!

A óoife A o Pií PàT ou 
o F'.quc-r qijA a s  dislrai. N ";' 
são  OS MÍhos rã o  a rj(} ]. 
driçf jo dos garotes, r 
3&o ae  hçòes por fazer ou 
ãv^ntmrtlí do dlrf de 
ff! hop, cfLio Üiés fomtiri 
dm tempo. São ar. amiga:- 
ffco mí rtorfiiò*« soiTtois 

l E peffcr cuftiulo. ah ’dcf rõ:-i 
tpffãfóuy oé Gibi os Gloi,-, 
pnra os pribiVranhos .

Ontefh #Títm as
Ío  Apostdkíído. As reuniões

a . n^ni fry-ia! Qh-) -
s« í-nVivdtn oTirds f.ovas. 
Or.de n cdnd.ííje ©rã [ ocv.: 
à  pfovq, dtartamfthíp.

Ho * p/fp Há fefnpo para 
;ftáç- Ont^vm mtt Srtrito Mo 
óiofi Hoin é  Rifa fíaywort!: 
ou hurrid Botgmann.

As çoátoq tfwftrhjM m e* 
fro. T>«r«Vffr>. AhtcAn 
F-iita d<- fvinhn-tg. Fah i 
-A l[ id** f f lit. t 11
• ivnng t iltn h** I’Kio

(Conclusão da la. páçina)
Colombia ocr.denariaiTi oi: 
a.\zz d.e violências, passa
dos e futuros, contra os pre* 
testantes. 2 ) O governo ga
rantiria a  liberdade de cul
to aos protestantes, dentre; 
de suas Igrejas a institui
ções, e protegeria as pes
soas e bens désses íiéis, 
nacionais a estrangeire?. 
3) As autoridades aplica 
riam a lei a  quem cometes
se atos de violência contia 
os protestantes, castigando 
os funcionárias p - iblicos
que os tolerassem ou come- 
tessefh,

Nas declarações á  im
prensa, o chanceler Di. Ur:- 
be mostra que aceda que 
se tenham apresentado atoe 
que não denotam simpatia 
pelas seita3. O Dr. Ryoroft 
teria dito. segundo os dos 
pachos, que o chance'e: 
não ue-gou que tenha havi
do perseguiçàc roligicoa. 
atir.da mesmo quanuo acu 
Sou cc protestantes.

A Consíiiüiçoo N c 
"garanto a liberdade do to
dos os cultos que não :?<■■■ 
iC': contrárií,;' n m-cni ' d:* 
tã nem ás lei? d > r-ai? : -
declara c r -  ns nt-.,o 1 ■■ 
fTtirios a mora! croí i  ̂ , 
sum-ersivos da -;.:aer;i ; -,
bhra que Ro tf---., utarerr 
cf ‘U pretexto d ■ f'Tercic . 
de um culte-, h.*c>ni 
doc ás p^nau dtn '■hreite.j - . 
murn'h

C ) bser vck i ot os , n j tei ;. i
íIoí; dizem quít qr Casas su- 
áhridcrs pf-la rm 1 thiav
se-njO’!-; a ;- lm!ka; m ' ' - 
titui'àa,

O Sé' ’ü dis qu . :V ;.! 
hlema p^ratestaidr <•■ fna;s 
áparqfosto do que real: ê 
h s  mesmos -:.;Te;r. OUC ,+:m 
Ô.OfW1 isto. é. íK/o tii-” r 

mtl rtn poputo(;ij< »-»rn:vt 
m em raqhdqd*' i. mjnn r - 
'i' t Totesteintos r^ussn *»*m, 17 
nutre um n dois por mit

JACOME VE VflRAIfilNE -  
TRADÜÇAO DE RltMLM) 

m  CASTRO
“Da Verdadeira Natureza dr 
Den«̂ * — Mgr. Boe^and -  
tradução dc Roinuín dc C.n- 
tro

Oferecido pelo trado í-tr. -ir, 
Romulo de Castro, recebt- 
bemos os dois exemplares 
desses pequenos v valio. qs 
volumes, que enfeixam pá 
ginas magnificas de espiri
tualidade e de doutrinas ca* 
tólicas.

Ambos os volr.'u.*s pc; tc. - 
eem á Coleção d. Sílvcrio. e 
dição da "Organização Si 
mees", do Rio e aprcsenUun 
alem de feição elegante, u 
ma aprimorada ’r.ihuçcc

Em "Os Evangelistas", o 
tradutor, sr Romula dc Cf s- 
tro. esclarece que era o b**- 
maventurado J arome dc
Vorágine, 0 valor da "Legen
da rie Oure", que já füra vi-r 
tida para inúmeras limuirs, 
Fali ando o  port ug!iê.>

Faz u autor um estudo 
m u ito  (ietaiiuido sobre 0 
teropo Hlurgieo t us evan- 
gf listas, e -m cítncõfs apro
priadas t  *'xpiirui-ói‘s ;me-
qmtda.',

Q uanto  au livro õ.* ,
Bougiuiíl, truta-sfi cl1 um tra 
bulho seguro. 0 ;m tutio tjug 
saiu da pfiu: cios-si* auter 
francês, eni que é estudada 
a Vfrdadríra :ovy;; [|.- 
Dcus. o que »0 por si ba;-:- 
iftnle para rarjflrri/ar as 
r.ltnras d<a.\e pequeno volu
me Grand(-s clisiiuteí.' são 
passadas em revista, inclu
sive u pera rã..' cspoulituea. 0 
transfonmsmo. " pen-saiucn 
to  de Tom az rie Anuinu, de 
sto Acostinh >. t-ic Conclui 
magniíicumen*'* 0 autor- 
"Deus e 0 homem sao txiis 
d:-is séres que se procuram''.

Tam bém  aqui a tra durão 
é esmerada e itaifd i'nir!.i(V> 
mereceu a imprrs-íão du vo
lume

UMA LICAO DO MEXICO
As noticias procede 11 tos du Mexico, nue n-vT’.ra ;i 

existoncia de um grande declínio na influência inaumi-ta 
no pais, tem circunstancias. Ut* cu.ia oiisi rvacà'i inmif p:u- 
veito pode resuitar.

Como principal movei de.w  decimio. apotii * 1 h»- 
prensa mexicana, os novos rumos c me toit' 
tomados pela nação nos últimos dez anus, ura’'.;- tãno 
foi diminuiria a distância imensa qm.- ta tatií .!■, .> niic a.- 
classes de milionários e peiws

Com OS novos sistemas c uma Vigiimite .fcíi1' 0avor- 
nf.mental, as foríunas não tiveram o rítimo sempre iTr-s- 
cãntc de progresso e a misérias so reduziu. niiS1 ■!>.;*- acu* 
verdadeira classe médio em razão da.- nn liions "tmiuçoes 
adquiridas peta çraniie ma.s.sa cios assa la noue- rerait-mr- c 
parceiros

Dai o anefrciKiento dos n-mviiiu.-i;t(*s o* i-;:e;us 'xt:í - 
m istas. As causas em que faziam base 0 apoio m >* u- 2M?a- 
de revolta c para proclamar reivindicações. íormu r u rr,;..- 
c os agitadores ou simples picstadorc' ,ipuixon,ii. 
fuçarem os argumentos, perdiam a h-rc.i qtie ç'i..'’ ,  ̂
l u ta .

Ate o cçmtr-Vn1 c dilação - »s síiiv.a ‘ P- - 11 • ' "
itr.iiKic parte p esta« perdendo símia nvi> l" d -o ........ '
cnhiuna.ncio õ.sse cierprestieiu iif'^ t a r > - p 'd ': :v ’- 
de m c m b ru i do p .ir ticio c o m m u a s  : no ccudi^-.do 1
Pri-.dtieneiii do pm i, na u d im e  ricivao ît-: ; ’ ' ’■
nos rè re a  tic cpwdio por criin» da vo-t.o-.io

c’nmparudo »■ssp i>ta*.io .d u a l ‘-"a *■ ■*■ * ■
p . i ï i i t i s  f m rpk 'v ■■Oto uni; 1 a - ;Oi - P- ;-,o ' ‘

AbImiîo Siam Ftmo
A D V O G A D O

liMll-
■ '"i'

■am

t türter.n peixutn
1 , .‘It

i.ï

us ol< Lima vt . i.:< 11 ir;i n< * rslic;- 
mm-te v/ u' i f'edcs. M-;'i *>

o A.sivr di>min;n ,e (.«ta! to 
o.: i a :■ m- hiiios Pa uper.:U' a 
■ouilr* v extintore.- da vioi'a/ua

Kies s§o os ric ha nuiilo >-'mu *',ili 1 - »' 
'iftm sru.su e ric logicn. qim pr-t iuani sem P- 
■aiivus da vlnlcncin r da r; ten*, -'ft'* anm - hu' 
didos por quantus doutnnar; ru c es' i* v> tens - 
“n liases metodos sao or- * a ivcunc! ■1I' 1-1 *' ■'
•ti :.-a mat' «’sir cxempiu < d" Mcxi;*;’ > • -
■ JUu .10 ;i.js : itpl- . ;ic 1( . iU iptt- t, i - 11 >
''.er uma acumuhu no Mipn :ii;.t *' -,-
mir.imo nccessarlo a um rthrivu . i'I'P'- 
a c^nidadc humana

N:hi fflPnn meSmo 1 1  rc aca ■ d'”* P*1- 
trin .1 nmnmisUi a informs/, c  n \ te1-" i"/-»'-
ciiiit 1 t daqiielc proceniuici t" i-s'-' « i;i> ' r’ 
rnpilsUsmo fie'senfregtlo t / i . i r i  " n11: t - * i < -'lfa 
mfl pnra a prollfcmvio da ul* is -1 nimusts

Nan fMimenic n caao ca Mr:-.: ■ - ■ ■
ninstrado rsjq.s rnlsits Idpiciis * iiduitnes

Qusndo iiplIcNrcmos aqui n" Hts- 1 < -
v!v*ts * iduai,- pan* picvi nli on a *-vpi-tvi. |-' 
Imini-ntc ’

i >iift i> titlijt -!;■ N’l VI A a i - *
Hi a.-- ! I y ■' : -

1 i Si i<1 P -i 1**11 ’li- ■1 P' 1 ■) -

.1 a*’
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Tocantes cerimonlas-Sasrantes e (onsagrantes'iïs ul o i *
—Almoço na Escola Doméstica-Biografia Deslpiticea as seímlos lo coraçãl

Pela ptiífteira vez no Brasil
A população do Estado 

oaiter ocasião de assistir 
ás cerimonias da sagra

jA?«. ,ár*M*4M Dòâ.Mn /’l« *ylk> UU ito í̂ ii* aj» u-W
crí. d, José Adelino Dan
tas,,

Lo^o á s  6 ftoras da i. ■> 
nhã vai ter inicio a cele
bração do santo sacrifício 
da missa.

LITURGIA DA SAGRAÇAO EPISCOPA
E' com um solene cerimonial que a Santa Igreja eleva 

tis seus ministros á plenitude do sacerdócio.
Lembrados da ordenação de tíaulo e de Sarnabé i At 

131, que se realizou quando se celebravam os santos Misté
rios. facll nos será compreender porque sempre íoi a pra
tica constante da Igreja conferir a Sagração Episcopal du
rante a M issa.

O Bispo sagrante e auxiliado por dois outros bispos, 
quasi para representar todo o corpo episcopal Revestem- 
.se eles de pluvial e mitra e juntamente com o celebrante 
pronunciam todas as formulas consecratorias e também 
servem de assistentes tio Bispo eleita.

O Bispo eleiio tem o seu alUr dentro do presbitério. 
ui.de ;>t paramenta e recita a primeira parte da missa

Não havendo fatuidade especial do Sumo Pontífice, o 
■üli tia sagrai-ào serõ um domingo ou festa  de Apostolo. 
T convem eme que o Consagranu: e o õispo eleito guar
dem jejum nu cliií que precede á cerimônia.

A  l e r u n o m a

,Ao começar a solenida
de o mais antigo dos as

s O bL w ivwu w * * U +

V --- Reverend isso Padre, 
pedo a Santa Madre Igreja 
Católica que eleveis o Pre.?-

bitçro aqui presente ao omis 
do Episcopat! o- 

Segue-se as respostas. 
Apôs, te mlugar a ceri
monia do juramento, o 
exame. tudo em forma dt 
dialogo.

DO COMEÇO DA MISSA

Dum o eleito à sua esquerda, o Celebrante começa a 
Mi.ssn rpmo tie costume.

Depois cie subir ao altar a beijar o começo do Evauge- 
ílv* cio dia, o Celebrante vai ao trono. O Eleito com seus 
Assistentes vai au seu altar, onde tira o pluvial, descruza 
a estola, recebe a cruz peitoral, as tunicelas, a casula c o 
manipulo.

Durante e.sUi paramentarão, o Bispo sagrante eonti- 
miu a Missa até o Alefúa. O Éleito. por sua vez. no centro 
de seu aliar, acompanha a celebração da Missa.

No decorrer da celebra 
cão do Santo Sacrifício. 
Um lugar os ritos da Sa
gração, cada um deles de 
extraordinária beleza e 
significado.

Para exemplif icar,  da
mos o tex to  do que é rc- 
hado por ocasião da u n 
ção da.\ mãos:

C o rra . S enhor, co p iu - 
s a m e n ü 1, este oleo pe’a 
cabeca e pelo ro.-óo *i in -  
fimcla-s*"1 por io d a  o corno, 
p a ra  que a Torça do Vosso 
E sp irito  lhe encha c in -  
U t ío l ’ . G ran d e  uvm a sua 
u m  st a n d ; ’. un té. a p inava  
tio a m o r e u paz v e rd a 
d e ira . E o jíu n -ih c  fo rm o s o ' 
os pés nu Vosso m inm t.e- 
;õo p a ra  an u n c ia i' e.s V e - -  
■;,ls izi’;i,ca.s. C o n íc ri. “

r\ i\f i.
o..‘

úo da rerepei -
iiaçãu  a sua paia v a . o- 
suas aoõt-s. jxào poder dos 
porten tos  c prodígios. Se- 
i;-m a su~ rXariavà.u *■' A'\-1 
pregarão, náo ju imbui •
I i;; y dr e.sprçjosus 0 !'L LI ■
m entos de sabedoria h u 
m an a, m as c o rro b o ra d a ' 
pvlo esp írito  f pelos e íc . ■ 
ms D a i- lh e , S enh or, a." 
rh a  vos cio re in o  dos Ç,f*';s 
p a ra  fa ze r uso. o não p a 
r i  osten tação  do por!. .■ 
11ui’ co n fe ris  p in a  e d if i 
car e o.ãu p a ra  d c s P iu r  
Tu d o  o que êle lig a r  sobu  
a te r ra , seja ugado im«
ccus: e tudo quanto de
satar èle sobre a terra 
seia desatado tanihein n1»' 
r r j s .  R etido^ su.aiii o-

pecados de quem os reti
ver ti remidos os daqueles 
a quem os perdoar. M al
dito seja quem tiver a ou
sadia tíe o maldizer, fique 
repleto de bênçãos quem 
o bendisser. Seja servo Rei 
c prudente, por Vós, Se
nhor. constituído sobre 
Vossa família nora P’o-

mtio a 
homem, 
so no ï 
erpirito; 
ame a humildade e a w r-

ar a cia o alimen -
tempo oportnr.n e
perfeição todo o
, Seja sem dcsídüi-
zelo. fervoroso rie
i; odclc u sóbevdu.

í.'. liCii! j ey Vï p 1

r. vc ird d !u (!Uei‘ acío.-
or'j s que r p:-'l(; te il-O i1

iUCÜ '.b:is trevo.- !u,'..
: d;* l".z tjevu.s N;:o
ri;-:* bem o que é m u i

RIO. 13 News Tress i —
Fel realizada, pela primeira 
vez ,em hospital público do 
Rio de Janeiro, a delicada 
operação cirúrgica no cora
ção, a ‘vãltdlplastia de Bay 
lev’". O oacienle. s r  An tem  
Pereira Frade, está passan
do bem, de vez que logrou 
êxito a delicada intervenção 
realizada no Hospital Getu- 
lio Vargas, pelo dr. José Hi
lário, que foi assistido pelos 
seus colegas, Francisco Pin
to, Raul Saraiva c Sérgio [ rigo 
Teixeira da Silva.

EaXÉrtOtit MITRAL 
O paciente era portador de 

çma estenoee mitral, doen 
ça que causa a obstrução das 
válvulas do coração huma
no. O atoperatorío COnse-
tfiiln ftumAnlfti* n «fíficie ec- .  ■ —■ ■ .  ,  -  -  ■  - ^  r  I , ,  A ft à  fc C  M W  V  w

tenesado para facilitar a cir 
Cülaçào do cangue. Durou a 
intervenção noventa minutos 
ê fe i realizada sob anestesia

REUNIÃO

REPRESENTANTES DAS
A s s o c i a ç õ e s  R u r a i s
Serãi atuMts inllens ia te-teltiirà at I«« niN

GOIANIA, 13 (News Pressl 
— Promovida pela FAREO, 
realizar-se-á em Goiânia, nos 
dias 19 , 20 e 21, uma reunião 
de representantes das Asso
ciações Rurais e Cooperati-

rão escolhida uma delegação 
que deverá representar as 
classes rurais do Estado de

vqc in éi»ŵ ln/1néi* U.L« J Lt A aiéUlitiíiO vt A T?hi A AÍ AilU XJl.1itl.LiU
dc Goiaz. Ao ensejo, serão in 
vesti gados e discutidos os 
problemas que mais prejudi
cam as classes produíoms.

geral, esíandy agora o $r. An i aquela unldadç da Federa-
t*ro Perwra Frade numa ten 
da de oxigênio e fora de pc-

ção. Será dado também, na 
ocasião, um balanço das ne
cessidades do homem do cinn 
po. Nessa mesma reunião, se

RffTresenia S . Paulo e não partidos

Assumiu a pasta 
da Marinha

RIO; 13 — 0  Ministro d;. 
Guerra assumiu ínterinamen 
te a Pasta da Marinha, em 
substituição ao atual M inis
tro qüe partirá no dia 16 dn 
corrente para os Estados Uni 
dos, onde permanecerá cin-
hA çnmoi-iuu

NOVO 0 etna! Mieistri âa viação — 
m;s!s!6sh!'--Satisfação do Píeside

MOVIMENTO 
DE TROPAS

. î T í )T”’ 
. , (if  11‘( ■
T,.,...,- ’ . I >■

a.- t'i'.t
r> ■- ■:

fia z  
• ‘ I

%Tr > \ 'br M l i
;'.(i I fa-í J 

í i'' ■■ ;t ■!>!■' 1 ai :
n—i tv ( z; ‘ ■ '■ ■

; a ■ i - . .
1 r  p .iqri' ■ r

í.i 1.1 cvaiz.rla
pi *'VifjfMü ia';
tn s'j patim  .'-cr ti“ hapi’.-j pi* 
(Ç.ii-itnnhaiíi:- A Ia iicaV.i D- s 
.-n* al '■ un: h ri itni'ia pr.qWi - 
!,uii;r,u cî’i'vavado au i fu' 
ft- * » MC ] rnui ■ ■1 1,1 ■
s, ti

Terá repercus 
são no país

i in i i t /o N T r  i:i 
lltn ilira«.*' a m*‘
d iiln  que te ra  rep trcn ss ii«  * ni 
imliT pnc< quando as i id in iv  

lsn< j** wuuik p ï r.i t al - 
h tf a c a m p fe ssift» cl»*in»i'!il f<* 
m n illir i: i  p f  !« pesta h .i
<1)1 r*tl:<<■•< r n  nn'.-tlhlHrtarte*. 

ti» um
in«..U ï iiif i.fr iv iilo i
I ‘.it t i in . . .  -1.1 > iiK'iiM'
(iiita (air * l.tM 'i " *'*
|iii I i il*, ( l»t .ip t "t * #’ * >•

t It :P
V:

nom mal o que c b cm 
Prontifique-se a os rabiot 
ti ans ignorantes, para ob-
11..- '.O fi Ui O C1 JJI'f'fJ t - , -
su dt' (,tJt:os Conccdfi-Üic. 
S*.rd:or o solio épiscopal. 
Ptirfi litu’cruar a Vo^sa 
idiota o o povo a ôle er.-
■ î‘t îi’.U*. T'U'lm a ut o ri de 'r. 
Umhu patau . h-nha firi-u1- 
/ a . MuRium-ai stjbrç ê',- 
a Vu.s.sa hûiiçuo c Vus-î î 
a r a ça. iîu r» qut'. coin o 
fini de implorar a Vossa 
rnisencovdia pus sa ser k'o- 
iU'0 para o \ î.smj mii.i.stc - 
iTo c. por Vossa qrm'u. a 
■::a ■ úfvotaoo

M ITRA F I.UVAS  
Terrmnucla a mima.  ■ 

í//-T?/í-';í a -onpoïiçùo r/a 
m/fra c e u luras.

s'n (ia ;,:jî/ !'îï . o >:ufu  
<1

V R. put,a..- h 'n h <‘ <> 
r ina. r: .lu i a ca hi*t*;> > \ ' "
Al tiste t1 combaP M
\ , p, ! :<' T■ -.c t' sa 1 ■
l-u UV f.ïI- .

■ j i ■, i ; . fi ■ ; ) s :. 1 : ! 1 '} i' ! i, ■ (1 ‘ i . ■
j i,, t ■. i •1 ; : j ■; ■ i.. a i > ■ 
r h 11 ■ 1 ■ ■' a - U 11 -

V' >’*. .1 ;■ >r,. C(. U " , a U ' v 
. : - , î i : ! f'fd .(ici Pits a:>:

■ . ...■ -' * * • - • • ... , t ,
■ .-v < j .r Pu; ■ : r-, 11 ".1 * ■ -

V , < : ’1 ■ pli: U 1 ti i I i 1 û. ; r ’ <
i ; f jv. < .i, ,i aii' i -, f1 ■ -t. :
■ ■ . . ■ ‘ ■' y. ; . ! i à. ■' " •
lia  i. ti.i vvidade. t' vipn. 
tic Moisés Vnsso fâmulo, 
c qu" oi’.é'j'instcs fnssv 1m 
posta a tiàra sohff a eu 
iitru tir Ar;>n VOSSO D-U'- 
tUirr pnr Cristo Scnh'-C 
Nust-u

î . A : : a : -
,Vp dos  ; >; ■• ti: . t' /</ m

bem m u d o  exprcssU'u . 
dt :er do celebrante.

HKNCAO DO  P o v r»
L , 1 . 1 , I . . .1 l.a v O > l i  ̂ *

i ' Y . » . 11
AD Ml-l Í'1
i '* i*‘h: :t i .* r

‘
i :i

B IO G R A FIA  DO  
B IS P O

Nasceu s. excia, remua, 
a 17 de Marco de 1910. 
t a  povoação de S. Vicente 
io  município de Flora- 
nea, pertencente atual
mente a diocese do Cai- 
c6. F oram  seus pais. A n
tonio Adelino Dantas e d. 
lovclina de Oliveira Dan- 
!as, ambos fdécidas. Fei
to o curso primário em 
S. Paulo âo Potengi, veio 
para o Seminário S. Pe 
dro, trasUlo, pelo então 
bisvo de Naial, dom Jo^é 
Pereira Alves, matricu- 
lando-^e a 5 de fevereiro 
de 192õ. F d c /ta íicfo -sc  o 
Seminário de Natal, pas- 
soti para o Seminário de 
Paraíba, onde esteve em  
192li e parte de 1927, r e -i ‘ 
gressando a Naial após a\ 
reabertura do Seminário , 
da diocese. Toa as as o r-j  
devs menores e sacras, in*- ,  «  1 M  1 Î !AJ| /
e i H ú c e  a  t o m u r a  cíericat.jNa tscola [Normal de-Mossoro
forum-ihe conferidas p e 
lo bispo diocesano d. M ar  
coóuo Dantas.  Tonsuro ,  
a 19 dc Julho  dc 19.11. na
Calcdrnl;  a., nrde^ '• de  ;
Osiiamo ~ l.cltcr, U dc fu  j il Fs(‘oi:- Ncrmnl í]v
ntm dc 19?,*. no vuvchi ' s<1̂  a eficiente di
do Seminário: de Exor - \ clo 1>r- Viccmc dc Ai 
d s l a  e Acclito. a IS 
fevereiro de 1934, no Ca
nela episcopal; subdiaco-  
nato a 23 de outubro, dia  
conalo, a 1 de novem bro ,

A reforma
nte V 'tqas

RIO. 13 (News Press) — 
Estames seguramento infor
mados de que não tem o m e
nor fundamento a noticia só 
bro o Afastamento da pasta 
d aViação do Engenheiro Ál
varo Pereira dc Souza Lima. 
O atual titular da pasta re
presenta na esfera federal o 
governo de São Paulo. Néo 
se trata, portanto, de um re
presentante de partidos polí
ticos na alta administração 
do pais ,E‘ sim, um Técnico. 
E como tal exerce o cargo d  ̂
Ministro do Estado a convh 
te do presidente da Republi
ca, que Já o conhecia vic"-

presidente que foi do piam 
dé Viação Nacional elabora
do no governo anterior ao 
de 1945.

Assim, scmos autorizados 
a Informar á opinião publica 
que. sc houver a reforma mi 
nisterial. não atingirá 
setor im inenUm ente técnico 
da administração pubRc-, 
uma vez que o prj.^ncut.' c;a 
Republica já m uni!ovou a 
suã satisfucão pelrs *.<.0;.- 
Ihos realizados no Miui.it íria 
ria Viação pelo atual tUumr 
dessa Secretaria de Sstu.í?

Quanto a indica*. V> do no 
me do sr. Benjamln Cabei-o

Festa A  Dia Da Patii»
A ‘ sem elh an ça  do que 

sempre se vem fazendo, to
dos os anos. por ocasião das 
.soteniihub ■> da S em an a  da

d g  , m olda dcdicuda professor üa 
q u e lr cclucanclario pronm v^u. 
um a grandies;» sessão cívica, 
em c o m e m o ra rá  > U dnõa 
ma'^nu du I i i ( ’epc-nd(j !u*ia do

Liuhu s no capela do JSTct- ■ Di-í.-síl 
'Uinario no mcumti ano de \ FmiT í,lUl,:s usi^ctos da 
'lor-b \.\inda no ano de j ■(,lt «'álade n-v.-stlu-sc de ex- 

1934. o 13 dc nove/nbro i cí-p.ilaiel lu-nhau'. ismo a 
recebeu ■>. i’.»cia. o sagra- \ •'(■ ■âo eivica. mu rimumara
d o i) res Pera to. na Tgreja^ _  .....................''
d r S n n i u  T ereã n h a ,  iro] P r e â t t  U m a  Q U Q -  
Tirol. tendo por com va -j ,  * *’
niieirr de ordenação n Co- \ Q T j í n iQ  Q ©  IT1CICO“ 
ne>;o Jorge (XOrady. Na í 
cnockt dc Curnaubu, cín; 
m vn vp io  (tc Acan. u 21} UEfTFE. 13 — Im a  qua- 
dc noientbro. cantou a drilhu crnnposin dc cinco ma- 
,*àa mrimciitt Misw sole- ! conueiros fui raptiiraila nes 
v . ve T/r-.s-:' v >/-)-; ta capital tendo ramifiracòes

CO.V Cl'.o: de iiuerolr Ho Estado Em

nheires

ç i  > á d a l i  m iíg n a  da In d e 
pendência  do B rasil,

Eut re outros aspectos da  
sulrm clade. reves tiu  sr de e x 
cepcional b r ilh a n tis m o  a ses
são qup a ''A ss u c ia rã j dt. 
N orm aU stu s” de M ossaró re 
a lizou  em com em oração  d a 
quele fe ito , no salão de fe s 
tas d a  Escola.

Na ocasião st1 fize ra m  
v ir. em bem  elaborados dis
cursos. u p ru le rso ran tiíi Rn_ 
sinete  D a n ta s  L im a . as nor 
m alis tas  Jo an a  D art: C ascu
do Rodrigues, s e ig ín a  F e r 
nandes de S o u /a  e as ginasta  
rms M a r ia  L a u ra  R cm o ro  de 
M edeiros . L u rd e te  B ezerra . 
M a rg a r id a  Fonseca de M c -  
jH'ze.s e M a r ia  Celt M ag n o

Em  expressivo num eros de 
deelaniacôcs, se fize ra m  o u 
v ir: Luzin Soares de Sousa e 
Al van ir M a ia  de Sousa

O  O rie à n  das n iunas du es 
: abelt eiir.f nío executou di

seu re

exercendo açora as íançOes 
de presidente da Comí rila 
Federal de Abastccimmt > r 
Preces é compreensivo o es
forço que fazem os seus am i
gos para entregar um neve 
pusfo de responsabilidade a 
quf-m tanto tem irobalhudo, 
esforçando-se mesmo par x 
acertar no alto posto em que 
se encontra investido.

Apreenderam 
várias
mercadorias

RIO, 13 — Os agentes a l
fandegários apreendei um r-i- 
VG caixotes vindos tios Fst:i- 
;iOS Uhídos C perteaceotes a 
missão naval americana. As 
providencias, foram tomadas 
cm vista de não constarem 
os referidos caixotes no res
pectivo manifesto de car-a 
da aeronave. Em atos de ro
tina serão levados peia repar 
Meã:) aduaneira, No mesmo 
avião foram apreendidos ou
tros ties volumes um desig
nado a Tereza Çriatluo Mulu 
e os restantes a Simões Mo
la . As referidas apreensões 

i foram efetuadas no Galei

Goiaz. no Congresso Agrícola 
Nacional, a ter lugar no Rio 
de Janeiro, na primeira quin 
zenã dc outubro proximo.

A Delegação Goiana nu 
Rio fará sentir tombem di- 
rstomen+c ao Sr. picámviA? 
do República a necessidade 
de se dar assistência ao ho
mem rural goiano, que con
tinua desamparado, sem as
sistência de ordem técnica e 
financeira e enfrentand j 
grandes dificuldades no de 
sr nvcHvimcnto de suas ativi- 
dmies agrícolas.

Essn mesma Delegação fa 
rá vor ao Congresso Agríco
la c* ao presidente da Repubü 
ca que Doías tem sido vitima, 
d egrandes Injustiças, pois 
tem sido negado aos &fu& 
agricultores e pecuaristas ba 
nefieios oficiais concedidos a

FctorlApXDU,*. uiD OUátiU
línanclamcnto. aquísfção de 
maquina rio Jeeps ele e tv 
m tencia  financeiras ás jras 

o iKraíivos e prodntore-
nif-ais. ■

O JORNALISMO £  UM 
DOS PODERES DO  REGI
ME DEMOCRÁTICO. 

BOWLES.
UKJ - p

À  M a rin h a  precisa re a rm a r-se
O piÉiÉifl i  M n  Siii-A esquadra brasileiro deve estar profita

RIO. lá (News Press' — 
Nu rruniãe de iipiomarão  
da segunda turma de oficiais 
formados pela Escola de 
Guerra Naval ,foi pelo dire
tor da Escola, almirante A- 
íéa Leão. pronunciado um 
importante e significativo 
discurso. O ato cerimonial 
eoiuou com a presença do 
pre.ildfnte da Republica e ou 
:ras autoridades civis e mi 
litares.

De inicio o orador fez re
ferencias aos instrutores dos 
Cursos os quais orientam os 
alunos em operações pliiá- 

Mt- i ment e acrottavaià e anfíbias.

I
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Passando desse terreno para 
o da situação mundial dis.se 
o almirante.

Enquanto u civilização 
atuai não sc alterar radirnl- 
mcnii'. a fisionomia da guer 
ra não será profutulamente 
distinta da que rc apresenta 
no momento e, como nas 
duas primeiras guerras, elu 
será tíe âmbito mundial" 

Prosseguindo, disse o al 
mirante Aréa: “O velho con

vlos^còm seus respectivos car 
regamentos .até hoje recor
dados por todos nós com 
grande pesar.

JA DESPONTA A PRÓXIMA 
GUERRA

— A próxima guerra que. 
ao que parece, já desponta 
no horizonte', apre senhirá.
no mar. características ain
da mais exclusivista dc uma 
luta anti-submarina que as 
anteriores .Para o Brasil di
ante dessa ameaça, e não de
vendo esquecer os prejuízos o 
sofrimentos da ultima quer- ‘ meio de escoltas adequadas 
ra, é nereòjàriu intensificar j dos navios na snpcríicie, o 
a preparação dc elcmeiTos, ! uma cobertura a "roa apro- 
pe^scal c mait-rial nn campo j priada munida úr aparelhos 
nas conàiçiKíS desfavoráveis j esquadra a pessoul adestra- 
tm que o fomos, tanto na do na iá 'icti submarina", con 
primeira como na secunda | cluiu o oAidor.

guerra mundial .Mas — ad
vertiu o comandante dos 
Cursos da Escola de Guerra 
Navul — a sttuaouo não se- 
rã df.-se^peradora sc em tem
po pudermos obter e prepa
rar clunentu.s necessários a 
manter um razoavel grau de 
-ecurança por meio dc escol
tas adequadas do navio na 
.eçimcla puerra Naval — a 

situação não será desespera- 
dora em tempo pudermos!ri
obter e preparar elementos 
necessários a manter um ra- 

v?i çrau rit segurança por

Cocterencia dos 
de Economia
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Labim/UFRN

■M ltntftÁ MOINA A OaOCtf — Safcado, 12 4« teteasO» Ac 1232

f
C I N T R O  D E  I M P R E N S A  S.  A *

SéAe — Soa Dr. Barata, t u  — Natal ~
' -  1

PraaMcaU — OUMPIO PBOCOHO DE MOU11A 
Oerenti — YOlANDO COCENTINO

A O R D E M
' ' DIÁRIO VESPERTINO

Diretor -  OTTO GUERRA 
TELEFONES

Oerencla 12 49 — Redação 12,22 — Presidente — 19 88

s ASSINATURAS
- De coopeíação — Cr$ 300,00

VENDA AVOLSA ASSINATURAS
Ano . .  . .  . .  Cr* 200,00

HtimctO áa  dlfe .. . IfiO S e m e s t r e ................  IM.00
Trimestre ..  00,00

Numero atrossao .. Ur* i,M  M l* .........................  20,00

c.
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA

m o  — A
R E P R E S E N T A N T E S  

S. Lara, Senador Dantas, 40-5,° andar —* 
rone 22-5924

I
Sã* Paulo — Ronrujof Ltd«, Rua Felipe de Oliveira, 31 

6.® andar — Fone: 32-9873

Efemérides
Estaduais

Casa Bancaria Norfe-Rlograndense S.A.
FREI MIGUELINHO, 109 (Ectifrtio Próprio)

Oepositos am Agosto de 1950 Cr$ 
Depositos em Agosto de 1951 
Depositos em Agosto de 1952

15.630.000. 00
16.896.000. 00
20.849.000. 00

Mov. gerai Agosto 950 Cr$ 59.117.000,00 
Mov. geral Agosto 951 77.155.569,00
Mov. geral Agosto 952 10 1,16 4 .3 4 7,1G

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos dc depositos —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do Crédito*---------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis jaflmtos — Correspondentes em todas as
■■ ■ jn irça s uu p u ís  ...........—*

Forja ni'se, nos laboratorios
Novos tipos de animais

A colchina e suas aplicações ptaticas
A colchicina é um alcalól- la-mãe com um numero du-

I

SETEMBRO 13 
J°*é Paulino de Al

meida ê Aíbuquerque, é no 
meado por cartão imperial, 
o 3. presidente da Provinda.

de obtido de certas plantas, 
çs pedal mente as do gênero 
Colchicum. Já conhecida pe

: lo seu emprego em medicina 
essa substancia foi posterior- 

1761 — Por carta régia é j mente empregada em genéti- 
credo o município de Arez. i ca, graças a sua proprieda- 
que em 132 foi supresso.

DIA 14

TVotas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

M a fla d o s  Santos Carva
,, -vf i. ,lh o ,, esposa uu &i\
Nffránda dc Carvalho.

— Amelia Biiro de Medei
ros, esposa do sr. José Alves 
tio Medeiros.

— Ernes tina Amorim, v i
uva do sr. Otávio Amorim, 
r-càideate em Açú,

— Anita Trigueiro Dantas, 
viu vá de Luis Gonzaga Dan
tas, proprietário em São Jo
sé de Miplbú.

— Francisca Hermelinda 
Maciel, esposa do sr. ElpicUo 
Manso Maciel. 
gfcííHORES

;, Milton Siqueira, residente 
jp esta  capital.

v - Dr. Aprigiu Camara, 
nosso ilustre conterrâneo, 
advogado em São Paulo c 
nf.sso cooperation

— João Militáo Martins, 
auxiliar da firma João Ca- 
márã & Irmãos S. A. em Ita- 
retámá ê nosso cooperador.

--- Fabio Dias, proprietá
rio cm Goianinha e residen
te nésta capital,

-^'Cloves Galvão Costa, 
funcionário do Estado 
SENHORINHAS 

• Teresínha Almeida Galvão.
filha do sr. José Coelho Gal

- vão c de d. Teresa de Almei 
úti Galvão,

— Profa. ErmelincU cl* 
Vasconcelos, cia Escola Reu
nidas Masca renhas Komen. 
em Lagoa Sêca.

— ■ Nezctíí, filha ?lo sr. Rai
mundo Brasil, funcíonaric 
Federal.

— F,desita Carlas dc An
drade, filha do sr. Abrion Ci 
rilo de Andrade, runcionarie 
estadual .

— Maria du Carmo Borja 
fUhit do falecido Jnàn Bor.ia 
JOVENS

Man:ei Dorival Rodrigues 
tilho do sr Joaquim Rodr! 
jíuc;:. industrial em Rant; 
Cl-U2.

ivaiHlo Gadelha de Lu 
ra. rilhe cio sr. Uomimio,. 
Marlins de I.uia nmprieUi 
rfo lieiíií Capitel 
AMANHA 
SENHOR! S

FraiVis^fi (.Vila 'ué- '.nui 
* riu) rri. Caiie'i;. rc nic.i
IV-.r.á-in ■ Al'.1 ■ t'.V't; -
neda capi;ui

-■ Ur. Antídiu Uu*;r.i iu 
de l>Tt\sii W íctal di 

j ‘Mini'iicriu (L A^rieui' o t ( 
rc-sidr-Me ite-Ha fapnai 

SENHORINHAS
Md liá (!d t II 0.» 1

.-Vihdon dc

O n»»n«i I Anf A *i A?

JOVENS
João Medeiros, filho do sr. 

Osvaldo Medeiros, comerci
ante nesta praça.

Lenira, filha do sr. Geral 
do Pereira, comerciante nes
ta praça.

— Liana Cléla, filha do sr. 
Aderbal de França, funcio
nário do Departamento de 
Estatística do Estado c nosso 
confrade de imprensa. 
VIAJANTES 
tino-

Por via maritima seguiu ho
je em goso de férias com des
tino ao Rio de Janeiro, o jo
vem José Damasceno Lucas, 
prof. da Escola Técnica de 
Comercio dc Natal, elemento 
de destaque em nossos meius 
soclàts catolicos e funcioná
rio da Cooperativa Central 
de Credito Norte riogranden 
se Limitada. Ao professor 
Damasceno desejamo-Ihes vo 
tos de uma feliz viagem.

de de, na divisão celular 
j (mitose), impedir a forma
ção do fuso acromático e a 
divisão do citoplasma da cé
lula em divisão. Os cromos
somos. entretanto, separam- 
se, como usualmente, pelo 
fcndllhamento longitudinal, 
Dêsse modo, é dobrado o nu
mero de cromossomos da cé
lula, çomo ocorre na mitose, 
mas, não indo estes para os 
polos, devido á falta de fu
so e não ocorrendo a divisão 
do citoplasma da célula-mãe, 
o resultado é ficar essa célu*

GI7ARANA’
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

“O CAÇULA” 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

*

Oficina Santa Tereza
CROMAGEM 
* NÍQUEL AGEM 

* PRATEAGK.M v OXIDAÇAO

FABRICO DK ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVTNO BARRETO, 238 
NATAL
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e ftO T tc ç A o  a d m i r a  
vcl a*s  a tiecR ric irs  
m e t a u u c a s  c o n t r a
F E R R U G E M . H U M I
DADE ACIDOU ALCA- 
Lia. AOUA ftALOADA C
BOLUçOre c a u s t ic a s .

ORANDE ADKtRENCiA. 
MAXIMA RESIRTENCUL

plo de cromossomos. Este 
numero pode. por sua vez. 
ser dobrado, de modo que po
podemos obter pela colchici- 
na (além de outros possíveis 
meios múltiplos de um nú
mero original de cromosso
mos, de uma celuia.

A colchicina teve. nesse 
sentido, grande aplicação nas 
plantas, concorrendo para 
a solução de certos proble
mas de ordenf prática. Cer
tas plantas híbridas, muito 
comumente. não se repro
duzem, devido a incompati
bilidade das cargas cromos- 
somiç.as das espécies que lhes 
deram origem. Sementes 
híbridas (que vão dar as 
plantas híbridas), tratadas 
pela colchicina, podem, po
rem. dar origem a planta 
que form am * normaJmçntc 
células reprodutora.’, prupa- 
gando-se. portanto. Assim 
tem sido feito experimental 

| mente com plantas diversas, 
| muitas de importância eco- 
I nomica, como o trigo, o fu~ 
j mo. etc. Pode também obter- 
! se resultado semelhante, ás 

vezes, dobrando-sç os cro
mossomos dc uma das espé
cies c fazendo-se, em seguida 
a hibridação com a outra, 
tal como é normalmente.

Do mesmo modo que a col 
chieina. substancias outras 

como o acm aftç ii- ,i vera- 
trino, ele. produzem '» mev 
mo efeito. Convém lembrar, 
porém, que nem sempre con 
seguimos efeitos benélicos 
como os citados nu pe.ragra
fo anterior sendo frequento 
uma planta, originária do 
uma em que se dobrou a car 
ga crosroossomica. ser menos 
fértil rio que o lornm :u,"- 
malmentç não tratada .

Experiências <*m Animais

Nos animais a co[chioir.a 
não deu os resultados es
perados. sendo a produção de 
células fí:m dobramento de 

1 cromossomos obtida oor pro
cessos outras, como choque 
de temperatura < calor nu 
i m o  conformo rtsultudus 

experime uais sutisfatórios 
oens^guT.dos oin diversos in 
SC tos e outros anim.iU. Fn- 
tvetanto. ia se nbtivenun re* 
suJtados com u aoão dessa 
cii\;ga subre ovo.-, do rrrl. 's 
animais, euato enolhos. por 
exemplo Também a sua :i 
cão foi demonstrada om lar
vas da mosca Drosophila, 
ubleinld so se'Ores do rmbri- 
ãf rnm eéiulas tlitphrada.': i: ‘ 
numero de I.rnninssomro.

Recoi.t (*■■■ t rahnih. ■ t tu rv - 
! ;i til O. t Oíiui a a t a/.io
!UlKiauionml do.-a a., :u>; a ■>. ■■ 
n i'or.M’Uiihii i i'iini .-
'oltdiioif.a ,-uino,' A.
oxpfjdénoias foram iotla., 
eom as raoas Yargshiro e 
Ruooit A jirimeira tom :í!J 
cromus.soinns nas células so 
muticits e a srírunda 30 Anr

Fa
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-
Almeidii FUum fi | 

lha do t v  Andre 0**mlnhit i
Fktz». func
lírnío Nhi*1o|

funcionário do Tflo 
ludoniil em Forinlc/i»
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mais com variada aícondcn- 
cia mista dessas raças apre
sentaram cromossomos so
máticos variancL de 30 a 36.

Mistura ndo-se o sêmen da 
raça Sueca com colchicina e 
inseminando-se fêmeas Yor
kshire, obtiveram-se leiteôs 
com 47 cromossomos. Estes 
animais eram maiores do que 
irmãos comuns, apresentan
do, entre outras característi
cas interessantes glóbulos 
vermelhos muito maiores do 
que os das raças "puras” ou 
cs mestiços usuais. Esse nu
mero de cromossomos (47>. 
cncoiiUudu nas células cios 
mestiços experimentais foi 
explicado como urigu ‘círio 
da união de um espermato
zóide com 15 cromossomos 
i normal da raça Sueca ■ e 
um óvulo com 32 cromosso 
mos, Este teria se originado 
de uma fêmea de ascendên
cia mestiça das duas raças, 
a qual. como vimos acima, 
pode apresentar cromosso
mos somáticos variando de 
30 a 36. Portanto, os óvulos 
(que pessuem sempre a m e
tade do numero somático» 
variam dc 15 a 18. Admitin
do se que fosse o caso de um 
óvulo de 10. éste, tem sofri
do a ação da colchicina, tem  
inibição da segunda divisão 
cie maturação, peio processo 
examinado no inicio destas 
notas.

Déste modo .vemos que u 
problema da aplicação dn 
colchicina em animais está 
se apresentando com mais 
largos horizontes do que ate 
há pouco se admitia.

Cvnvrnt lembrar que as 
formas com numero de cím 
inussumns nnillipiieado :;ãu. 
Via de regra, células maiores 
do our as dc numero normal 
e. cm consequência, ü orça 
nismo todo é maior, aiém de 
outras diferenças que podem ! 
se apresentar turre as r.-r-j 
mas multiplicadas leliama- j 
das tecnicamente pviiplvi-1 
des i e as normais ,

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ceará-Mirim, ò Praça Gêtu* 
iío Vargas n. «ú, iado da som
bra e de esquina. Excelente 
residência» sendo também 
ótimo ponto comercial.

Tratar á Avenida Dcodoro. 
433, diariamente das 12 ás 18 
horas.

USE FASTA 
. DENTIFR1CIA

Forliaiís
NÄD CUSTA MAIS Ot £ 
OS DENTIFRÍCIOS GOVtîNS

XV DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 
(S. LUCAS, 7-8)

NAQUELE TEMPO, dirigiu se Jesus í* tlln.i t J':-..-, bw (iO'ijcNaim, e iam co mams clisL-ipulos e nuuio povo Ao ein-.- V B 
íém, perto da porta da cidade, eis eut era p vu*m )m, BV„V'

U,«'

eis PUI era lt
to a ser sepultado, filho único de miu mãe eu 
a.compr,nhava-A muita lmuuc da cidade. V i a 
movido de compuixã > oium í oju r-la, iü í
F ímrnifimnii-vp o IflíMM f d-Vtii ̂  i t. ii ^
o levavam .E disse; “M .co. vu te deac 
tou sc o nue estivera )>icrio e eçun nm : 
gnu-o a smt nmé. E aj;od(-rn;; ci* t ti... , - 
rificavam a Deus, dizendo1 T m  grumã- ri:.;- 
Ire nós ,o Deus visitou a seu povo."

eia V111V ;j. , 
a u fi nliar

bOH'
-i;i | jí.n f.i4 4̂114-
' ;iT̂  E 

: :> f I'. Ki,' f-irir:-- 
.........Vh-IJ

n r  a t í t i  r / v /
U l M  L U U H K J R J )

HOJE
Durante a oitava dr No^sa 

Senhora Aparecida 
AMANHA

XV DOMINGO DEPOIS DK 
PENTECOSTES

C.dvaiiif.
rpli^Uaá) Cr- ■

;l !,:l' e Ji, l'lt'iit!. 
iM.ei- tãj. Pf.r

aa> A b . .. I :■ í!11.-.%;) Ç(, P ,
je Içmbi'a i'S'.i .MMiiierimi1!). 
b». A cita',, j ï. ;í S;; •••. c’: d, 
que nos irouxe a .'.aivaçfm

Exaltação da Santa Cru/ j SF.CU NlïA fuira
— Missa prDpria, Gloria. ; As Side noria de Noa;i s*;

nhiira2a. oração Dominus 3a fia 
Oitava. Credo. PrçtL>.e;u dn. 
Crucificados, ultir.i« Evan- !
selho tio Domingo. ! Njçomedi.1 I '

■— Em 628. u imperadur . Seqiu nua.
Heraclio reconduziu e:n tn  
unfo o Sam o Lenha para o

M; - - i t M' ‘i:; i- f
i M'aexo i ij> pv;v t -.»»t , v 

» ■ e,i r-, i • j etj’lH)!)!
Cri-no Pre

da Iït'tllavetll li! Vivgeai V: 
TV úi Traiistix

Heraiifl das Missas aos Domingos e Dias Santos
4.15 HORAS — Siio Pedr^.
4.30 HORAS — 3u:u Jetú,-?
5 HORAS — Catedral, Salesianos.
5.30 HORAS — Convento de Santo António. Hospíta: 

Miguel Couto, Capela da Sagrada Familia (Rocas*, Bon, 
Pastor.

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terczinha. 
Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Car,a de Saúd- 
São Lucas, Saleslanos.

.6,30 HORAS — Convento de Santo António, Bom Je 
sús, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San 
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das Ncveta Colega 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção.

6,45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Salesianer
7 HORAS — Catedral, são  Judas, Capela da Sagrada 

Familia (Rocas*, Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital Militar do Exercito (só no IV' domingo 
Patronato (só no 1 D om ingo).

7.15 HORAS — Roía rio.
7.30 HORAS — Convento de Santo António, Salesiu 

nos, São Pedro, Lagòa Seca, Praia do Meio.
8 HORAS — Santa Terezinha, São Sebastião <Bai.\.. 

Beleza), Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel Couto, Bas* 
Aérea.

6.30 HORAS — São Pedro, Salesianos. Bom Jesus
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Parnamirlm. 
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários e Capelães que si

houver alguma mudannt nos informem, pelo telefone 12-22
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Tudo da .
RorfídH de todos os modelos — Meqvincs de escrever Remtngton Standard i) 
e Portáteis — Maquinas fotográficos - -  filmas — Pnpeis e chopas — Atos* 0  
sonos para bilhar — Arquivos o fichários de aço -  Amplificadores e aces- C  t  P  C  A

sorios -  Refrigeradores — Liqvificodores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolos o Pick-Ups, etc.# ctc*
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CALENDAMO DA 
SEMANA

— HOJE —
NO RECITE: ^

A m erica x Sta. Cruz
NO RIO:

Botafogo x f la m e n g o  
EM 5« Taulo:
, .  S ão  Paulo  x C om ercial 
EM CAMPINAS:

G u aran i x Fort, S an tis ta  
— AMANHÃ —

NO RECIFE:
Sport x íbis 

EM B, HORIZONTE:
A típ ico  x S id e rú rg ica  
m ciiu iouul x Vilu N uvu 
M eta lw zina  x Cruzeiro 

NO RIO:
Flum inense x A m erica 
B angá x S. C ristovão  
O la ria  x M ad u re ira  
B onsucesso x C. d o  Rio 

EM S. PAULO:
N acional x C orin tians 
Ja b a q u a ra  x Ip iran g a  
Port. D esoortoc x S an to s 

EM IAÜ:
XV N ovem bro x R ádium  

EM PIRACICABA:
XV Novembro x Palmei
ras

EM CAMPINAS:
Ponte P reta  x Juventus 

C alendário , e t c . ..
EM Curitiba;

Pânico no Atlético
Brigido renunciou-Zeca termina 
am anhã — Apreensiva a torcida

D epois do s 7 x d e  quinta* 
feira con tra  o  R íachuelo , ii- 
c a ra m  p re ta s  a s  co isas  no
A t3l «( '7 »*■"! —J O
co n v ersa , Brigido, o d e d ic a 
do tre in ad o r d o s  brotinhos, 
em  c a r ta  d irig id a  a o  Diário j 
d e  N atal, an u n c io u  o seu  
a fa s ta m e n to  d o  c lube  ru 
bro-negro, d esgosto so  p o la  
falta  d e  senso de vários jo
gadores. M*

A m an h ã , a o  q u e  fom os] 
in iorm ados, Z eça, te im ina-l 
n á  o seu  tem po  d e  inscri
ção. N ão  sa b em o s se  d e 
pois d a q u e la  g o le a d a  e  do  
geito com o a n d a m  a s  coi
sas, o v igoroso  m edio con-

coTdafá em  p e rm an ece r en- rub ro -neg ra  e s tá  em  sob res
tre o s  brotinhos. S abe-se  
q u e  dois g ran d e s  c lubes 
éúlüo u ss e à ia n à o  íortem en- 
te o m edio  a tleticano .

E nquan to  isso, a  to rcida

sa lto  e  p a lr a  no a r  a  p e r
gun ta: S e rá  co n to rn ad a  a  
situaçáoV E preciso  u m a  
re a ç ã o  d a  v e lh a  , guaxdq  
a tle tic a n a , u m a  re a ç ã o

igual à q u e la  q u e  em preen  
d e ram  tia  bem  pouco  tem 
po  os san tac ru zen ses. Do 
contrário , m u ita  co isa  ruim  
p o d e rá  su c e d e r . . ,

N U N O f l  E X I S T I U  I B U H L

P A R A  F E R I D A S .  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .

âeasôes de 16 30 e 20 horas
DAN DAILEY e ANNE BAXTER cm: .

0  que póde umfbeiio
Um caminho de ferro batido a custo de sangue e suor . . .  O que pode u* 

ír-xerlfe armada até os d en tes ... Deslumbrante TECNICOLOR da FOX.

I
IIm purezas do Sangue? 
ELIXIR PE NOGUEIRA 

A vt Trat SsflUs

Cambarcier.se x Pales
tra
C oritiba x Ferroviário ,

Chegou o primeiro reforce tricolor

AMANHA s .  LUIS AMANHA
Fernand Gravey e Assia NorU em:

Capitão Fracasso
Um filme épico com os mais hábeis espadachins do século XVII! Uma no

tável apresentação da CADEF.

Já e s tá  em  N ata l d e sd e  
a  m a n h ã  d e  ontem , o c e n 
tro-medii A m aurí, do  fute
bol novac iuzense  & que  

I constitui o prim eiro reforço 
' S an ta  Cruz, p a ra  o c lá ss ico

do  d ia  21, co n tra  o Am eri
ca.

O  novo  defensor coral, é 
d o tad o  d e  bom  físico, p o s 
su indo  excelen te  controle 
d e  bo la , sen d o  m ulto preci

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

D R . A IV A R 0  VIEIRA
Cittí« Úc CüwúA vlfiirfie* do

Hospital Micuel Conto 
CmüBQIA OERAL — DOKN- 
ÇAS DE SENHORAS ELETRI

CIDADE MEDICA
Coniultftrio: —At. Duque de 

CaiUa, 19« (Ten-oO) 
r'-irárta: Wanhfi — » às 12 Tarde — 15 às 18 horu 

Fone; 12-8*
Tesldêncla; Avenida Gctullo 
Vargas, 704 — Fone; 14-23

Clinica de crianças
----  DO ----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

ÇoasuHorlo e resldeucU :

:íu# Amaro Barreto, 1230 
Alecrim, Fone — 1832 

Consultas: 10 ás II e 15 ã* 13 
ladras

Clinica de senhoras 

DR» ETELYIN 0  CUNHA
eSPBCUUSVA

Curso de aperfeiçoamento ao 
Rio de Janeira e afto Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS — 

FARTOS

Onda» nttta-MirtM* Mrtorl *1A- 
trico, eJetro-coafulaçl*> «te.

CANCER — TUMORES
Consultas: das IS bom em 
diante exeeto aoe aàbados

Consultório: Rua Oel. Btmlfacio, 
323 _ Fone Iú-oj

nesldftnola: Ru* Joaquim Ma
noel, 590 — Fone 14-W —

FetropoUs — NATAL

D R . VICENTE 
MONTEROSSO

Kx-Oynralogljta e ObtUtra do 
H. C. Aer do Rio 4« Janeiro 
Ex-chefe de Equipeda Mater

nidade ciara Bashauí do
Rio de Janeiro

cirurgia — Doenças das Senho
ras — Panos apb Analgesia 

Consultas — 2.«s e 5.»s Feiras, 
daa 14 ás ia horas — Sabadoe, 

das 9 ás 11.30 horas 
Av. Rio Branço, 883 — 1.® 

andar — Sala 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JU LI0  
M ARINHO

Diariamente das 19 Aa 17 horas 
CONSULTORIO:

Av, Rio Branco. 589—1.« andar

D R . JO AQ U IM  U IZ
PARTOS — DOÏNÇAS Dl 

sKNUúka»
ESPECIALISTA

Ondas curtas, eletro-ooagulaçAa 
— Bisturi elátrteo 

Consulta« das 14 horas m  
diante

Consultorlo • - Av. Rio Brunco. 
7 2 7 - 1 andar

Resldencia — Avenida Prudente(te Moral». «30 Pouo- m-ot)

EUCIIDES F . GURJÂ0
CLINICA GERAL

Dae 15 horas em diante
Resldencia--Rua Ana tterl, 339 
Consultório — Rua Frmceza

Izahel Edifício Cruzeiro — 
FOne 2292

DR. PEDRO SEGUNDO
K3PBC1AU8TA

via* Urinarias — Protulogta e 
Sífilis

Radical doa hemorroidas, 
v,iTi3ea e nidrncelos. aem ope- 
: v.ãn ( tem dor. Doença do 
i,-ara, próstata, vesícula, ueuii- 
...ija: bexlLía e rlhS, Tratamen- 

rápido das uretrltea agudas 
* CTftolfftS e BuaB complicaÇóefi. 

I‘erturtmç6es. Uretrofjcopla 
GbIvuijo CftUtrlo 

Dae 15 horas <*m dianteC liíllftrlu
Aurtua," RUH Dr Barata. **41- 

t.v- andar. Rcflldencta: Ruu 
Apoíll. 317 Foiif* 1S-W)

DR. PESSOA DE M EIL0
Ntttrlçào — Regimes — 

Emagrecimento TTT
consult. —■■ Rua Gonçalvee 

I^do. 882
a.a#, 5.«s e Babados, ás 10 horas

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sifflis
Chefe da cllnlcn dermatológica 
do Hospital **MUuel Couto'* 
Consultório: — Rua UlUses 

Caldas, 88-1 andar 
Das 15 horas cm diante 

RPEldéncla: Avenida Campes 
Sales, 624 — Telefone 17-64

D R. PAU LO  SOBRAL
Da Maternidade “Janairio

Cleco**
Onda* eurtas — Eletro-coagu
lação e Bisturi Elétrico — 

Partos e Doenças de Qenhoras
Conaültorio:

Praça Joâo Maria, 74 
Fone — 2479 
HesMencla:

Av. Prudente de Morais, 743 
Fone — 2587

Consultas de 9.30 ás 11.30 e 
- das 14 às 17 horas 

NATAL — Hlo Grande do Norte

ao na d istribuição . A té o 
próxim o dom ingo, A m aurí 
e s ta rá  se exerc itando  en 
tre c s  seus novos c o m p a
nheiros. q u a n d o  e n tã o  ia* 
r á  a  su a  estre ia , frente ao  
cam p eão  invicto d a  c idade .

Até terça-feira próxim a, 
os san tac ru zen ses a g u a r 
d am  a  c h e g a d a  d e  do is n o 
v os va lo res, ou se jam , dois 
a tacan tes . Um  ex trem a dt 
re ta  e  um  c e n tro a v a n te , c u 
jos nom es a  reportagem

11__

S fto  P e d r o —H o je
15 30 e 20.00 horas

A espada de Monte Cristo
com George Montgomery

Futebol Olímpico
Jogos efetuados

Resultados de todos <. 
jogos efetuados ern Helsinki 

PRELIMINARES

em Helsink■
I

i VJ4U1UÜ u A J. IMiU/-'

TENHA JC7IZO
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

o m e ™  ?

U S E  Q P O P U T
D R V D  I  R  5  n o

1,

DR. J . A . DE BARR0S 
U M A

Rv-inferuo da Cllulca Médica 
da Fac. NfiC. dP Medicina c cio 

rronto Socorro do Hio da 
Jandtru

* r  ■

coração — Vaso* — Aparelho 
Digestivo Tubaiem Dnode- 
nal — Reumatologia — Glân

dulas Kndõcnnas
Cou&nltnrl') -- Av. Riu BratiCO.

683 — HitlaS 3-4 
iis terças, rjimrtits e sextas fe i

ras, (lua 14 ás 18 Jiriras 
lu KiiiuiKln — KonuJlOS — 

Rama! 166

d i s p o n í v e l

D R . JOSE* A IFR A N
CLINK'A MEDIOA 

!■**]*■■ — Sifilis e Alerg(a 

Jij;-asalatetitei da CUuK*:  ̂ Derma-
lo-StrilO^raik:» U<js Prnff. R i- 
niOS v Silva (' Ann1.;.10 l'r,4;:t -■ 

-• urn
Ex ■ U< 'cr!ii1 -,1't ' i - rvi i t * ' -  < 'll - 
Dint Medicu IUW Truls. Viotra 
Rti tiCJt!j ■ .vt[,n .Vr:'ui’.CTVi'ii:

• Kin
l> riii.tiOi i-*■ i i ri.'ii-’ial 

i,!- -,u ! f unty 
rntiaiuta^

l) .i 14 its I? 11 t ;*s 
« -tiisuit.;/»- ■ A'- KI'J

hilli ■ 1 "
Rpfildi. nrl’i ■ ■ F*rr>;s X. 

3?ii - Foue — 1374

DR, SEVERING I0PES

DisutinoLcrapia —* lo n r n l iu t t -  
rapia — Lie trod tag nostUo

DOENÇAS MEN TAISE 
E N Lift VOS AS

tEx-tuternu pur t-uiHurMi 4a 
t: Unit a Ni'i-rologita da t'ai. ill da
do 4c Motlittna 4a Universidade 
da Half I a t  do Hospital Jullauu 
Morctr* — Serviço de Assistên
cia a Psi ru patas da Bibis) 

(Xedívo Assistente do Hospital 
de Aücnados dt Natal) 

Consultrinu -• KUa Geuer»! 
Os-jrlo. 36:(-l.“ iimiitr -- Du» J.7 
as 18 hont;-, diurlitmeute. Resl- 
den clii • - lí u.i dus Pii u: Il’j vet; 
IT.Ü 'Ar.tl.'.i Av. 1») .-ALECR'M

DR. TE0DUL0 AV ELIN O
DOEIíÇAS 1NTEBNAB 

Eepoclalmen te

CORAÇAO K VASOB EJetrouardiografia 
Consultas dae 14 13 cm diante 

Resideucla; Av. Prudeuto 
Morals. 672 — Fone : l7-2i 

cotieultorlo: Edlflclo Aurcîuino. 
Sala 103

DR M ALTEZ 
FERNANDES

PAttTOtí e Ducpçub de 
jjENHOBAS

Cilnfca Oeral

i;ousimsâ: ülss utcis dQ3 <i æ 
i l  (■ du- 14 ás 17 horas

Cutis u I tu ri u FT. J où u Maria. 78 
Restileiifia Hernies da 

lo t i iw i,  t*44 — Tirol

W iJE l i x i r  91
VALIOSAS OPINIÕES 

~MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satUlatórlo me tem dado o 
pi TYTR 914 ao tratamento da Sifflis. rasão porque 
não ponho dúrlda em recomendá-lo -  (al DR. 
ALCIDES GARCIA".
"Atesto que tenho empregado com bons resulta
dos o Ei-IKTR 9U. prindpalm ente nas moléstias de 
f a T iá A  sifllíüw. — (a) DE. ALVINO ÃGUIaR.

fugíjõkiviu 10 x India I 
Dinamarca 2 x Grécia 1 
Hungria 2 x Rumania 1 
Russia 2 x Bulgaria i 
Brasil 3 x Holanda 1 
] ta i ia 8 x Estados IJmácsO 
Luxem Purges l-, v ingl.i 
íerra 3
Egito í! x Chile 4 
A N o ru eg a  o n'«=
y.v.ro nr.r desio tencic . 

la . RODADA
A ustria  4 x E m lundia 2 
A l& rriarna 3 x Egito 1 
R ussia  j x iugoslavjcf 5 
Jugoslav :«  3 x R ussia  I 
Brasi^ 2 x L uxem burgo 1 
D in a  t n a ! va 2 x Poi vmia 0

Hungria 3 x Italia 0 
Suécia 4 x Noruega 1, 
Turquia 2 x Indonésia 1 

2aa. RODADA . .
Suécia 3 x Áustria 1 . 
Iugoslávia 5 x Dinainer 
«a 3 .... *■
Alemanha 4 x Br.asiL í  
Hungria 7 x Turçi4a 1 *- 

SEMISFINAIS 
lugoslavia 3 x Alqma 
nha 1 .
Hugria 6 x Suécia 0 ;

FINAL . ' /
Hungria 7 jr Lugoslavia 3 
\ \ r' posíoj - * "
Suécia 2 x Alemanha . 
(3V. posto)

CLASSIFICAÇÃO 
i . - Hungria ■
2 ". - Lugoslavia -
3 . Suécia.. ■, ^
A. Alemanha : ...V*

N E R V O S O
CABEÇA FHACA — INSÔNIA — NEBVOS

V A N A D I O L
A» dores de cabeça« palpita
ções, falta de memóriq e  de
sânim os, que envenenam  a  
vida. tiram a  coragem e  a  ale
gria e até Impedem de traba
lhar. têm quasi sempre, ori
gem  no sistem a nervoeo

------abalado - — -
E' necessário fortalecer os nervos. Tome 

'VANAPIOL". E' conhecido pelos m édicos como 
excelente tônico fosfatado para os nervos

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS au-? c .7JUCÇ r r a i 'im 1
;■ I*-- , i vcrn

DR. BANDEIRA DE M ELO
[■> rtiriA l.liíTA

T <’ OinTii'.'Ova dits
do**uv"'S AiiU-Bét'-tiK Cura
ri((iîc.i! ü ,v ninwOHltOIDAfi 
H<*in c îiviu tl(>r ■

ui .Ki iil.or.ts— FAKTOR 
Ç.intt : *'r • . AiiMiiatfl Srveru. 

,u: ; . fi. la -■
I imo

U" ■ .ï- L ï rd? diiirl - ri.-, ü 
T ; C fi Jit’io

D R . HERIBERT0 F . 
BEZERRA

DOENÇAS Dí: CRIANÇAS 
)vdiaim  I- ruoriiU lifr titi M \-  

irniltliiflt' ‘Jumiiit'tu LTi.'fu"
El\-in(t*ritii tk, dati Clt-
nicai d;1. U íiivi-rsidndr tl;, IjuI im  

(t ÍUiK Jt Pr(i)(iirir," Mf‘UU‘(i
i H n r h '1 lufiintii du ITu: 

ïiivsitîiiüiii tie Oliveira 
Çun.v.iHorK» Av Km liri.Hf», 
VI1, : ■ .iMdiir ■ IvHK . l;i-02

i ,  :i: ! 1 ímr.i EUÜlfl',
(tifjciru 1 ).:ii :

Fn - . I i. . , A ["'(li ■ ..
I tino .'(*-1■

ni o  i j - 'v—̂ I A-iàfj'.üiriio ... C ’
ra a esco! lie io s  íuixe? I quoraini;!'.:-
íuricionaiào na 3a. iodada . . .
do oarnuc aiiato da flood,.-.'. HiC. !3 - ‘t’uiuLsiii ;à '
cipoutcu . jvguiMtr reunite çorihocida ■ï lormanO. a .

■1 . A Ivwi. w-I ■.< LC'CUl-:,” ;:,.ï :-J0'0
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DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOR ~  NARIZ -  

UAROÀNTA
<n 'i-HI'in I.AHinm.uOIRi'A 

DO Husl-P Al. MIOrEl, 
l r >1 ] k

l,t lntrrut> do HovlitPI Ranta 
I / . i Im I iliahlit) fierviç** dw 

ITor dr. l arlna Krr»
Lunaui-Tonio

Av Uki Brruv-n : *■'
ntídt.r Shíi, .

Uni, H I , i.nrm 
Ki *(ir ui |:i 1. ' 111" Itliiln ii

fl .4 J I*(it- .MBit

DR TRAVASSOS 
SARINHO

r
! D R . O IA V O  

M ONTENEGRO
l)ufta(Tt da Nulrivht. Giattdu. 

las Endortilta»
(Otisldada Mugn-xa. Ncrvu- 

KlKfim, DJHbcti-s. K(-utuatl«tn»i

MBTI ABOr ISMO RAftlCO 
CHnlca d  ̂ adulto* p crianças 

Doua ut tori1'1 (T*à. Ih>rtUa«il0.3Z7 
Tclrf 10- S3

ItPSklAimli» A v.Mildn riffdnrn
{Mu It-lPíom- li*- 'f.

- NATAL

i- ) .'1 ■' i'i .1

a » v o g a : k ) s

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

AOVCX1ADO

KwritOric Rtlft Acrr. .Sfi - '  “ 
U-.dltr- Min Mtí-FONS- 4.1-13S14 
Fí . Riw HUdTiit

Ci.HiiPft .111*
l i INK

li,.t DK "ANEIIIO

0TT0 GUERRA 

J0SE# GUARA'
mvociADoe
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DR. RICARDO »ARRETO
Dirr  tor d** llun> l(il dr 
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ul

VICENTE DE SOUZA
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M

Cooperativa Central de Credito Norte Riograadesse Ltda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) ,

S é r i e  -  R u a  D r. R a i â t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a
Expediente - 9 ás 10.30 ~ 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. „

" feira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

■ i^lP ropulsor da Econ omia c do Trabalho 
F aca  bofe m esm o seu deposito

Er uma prova de confiança no Cooperativismo



Labim/UFRN

OTTO GUERRA
' Dote grandes Estados brssUelrc* 
daram magnifico exemplo aos demais, 

Instituindo planos de Investimento». 
Nada de firarem com obras mlmiiwm- 
las, circunscritas a um exercício. Lan- 
■JÜ |hJ trWvç* m  rfwtaa, r v&n pedo no
vo sistema da “gestão por programa" 
São Paulo reuniu mais de cem te m i
do», ouvia todas ss Secretarias do Co 
WTtío a traçou um plano em dupla v r- 
4sm : «mpreendlmenCXH reprodutivos, 
sctfftços de urgência e necessidade, 
mesmo r.ãc reprodiitrivrw ihmti sentido 
imediato e econemico.

Para os 4 anos de governo foram  
reservados mate de 11 biliões de cvu 
lAtyjt..; - . . . :

O outro exemplo nos vem dos 
Pampas. Um plano dc eletrificação 
do ftstatfO. Kc&parelhamento dos por
tos. Saneamento do Estado. Aeropor
tos. Edifícios Públicos.

Seria injustiça dizer que nada temos 
neste sentido. Que é o Instituto de 
Educação? O Hospital Colonia de Psi- 
qopat&s? Mas precisamos avançar 
melhor, rom planos de soergulmcnto 
rural, de uçudagom. de barragens su
bmersas.

Um duplo avanço na ordem cul
tural e na ordem pratica, economica. 
reprodutiva. Faça-se isto e verem cs 
como o ftio Grande do Norte vai para
dl unte. _ . . . . .  >‘i titii, i

c f ô  G o v e r n o r  ^  ãéetino H a W u l K S T T
B i s p o , e le ito  d e . Ç a i< $

RETORNARAM 
DO RIO
Pp sua viagem à Capital 

do Piis, aonde tinham tdo a 
trato de Interesses para as 
suas obras, retornaram, on
tem, o revmo, çonego Eugr- 
nio Sales e o padre Severino 
Bezerra, respectivamente de 
Natal c dc Goianinha, am
bos grandes amigos deate 
fcmHHlr de que são colabora
dores.

O  ^ e , Severino Bezerra e 
mantendo a nos- 

sá àefcçáo Efemérides Ehta- 
duaig/ t io  apreciada e o 
reVhid eoneço Eugênio Sales 

coordenando junto ao 
exmo. sr. Arcebispo o grande 
ihdVlrhêhti em favor de A 
ORD»M,

A OBDEM
NATAL — Sábado, n  Setembro de 1952

PERNAMBUCO
N A °  teve o condão d eunir

pento justo. Agamemnon 
M asaiháes foi um no tempo

todos cs pernambucanas a ! do Estado Novo, outr j regi-
candidatura do sr. Etelvino 
Lins .Vozes discordantes têm  
aparecido no seio dos parti
dos e no Rio o jornalista 
Carlos Lacerda escreveu vee 
mento artigo.

Entretanto, o articulista do 
“Jornal do Cuméiclo", do Rn 
cifc, situou 3 questão íiüíu

r

me constitucional, sem dei
xar de scr sempre o gover
nante interessado pelo bem 
publico.

Se o sr. Etelvino Uns nriíip 
tar-sç nos métodos democra 
Ucos. diz o articulista, tudo 
ficará bem.

O p ior c que a ekriçã ~i é 
anterior..

PUBLICIDADE 
QOMENTAVA o “Diarlj dc

Pernambuco" que mais 
uma emissora está autoriza
da a funcionar nu cidade do 
Recife. Será a quinta em isso 
va na capital daquele Estado, 

Mostrava o colunista que 
inflação radiofônica irá 

prejudicar a todas as exis
tentes e è. Imprensa, que é a 
grande sncníir;ida. ali. E’ 
que rs rádios que têm jornais 
cobram altos preços pela pu
blicidade no radio, com gra
tuidade ou abatimento nos 
jornais.

Aqui em N;tial sò temos 
Mas

timontos ou gratuidade em 
certos anúncios no jornal. 

CRIMINOSOS
de Pernambuco a de-y F M

* nun

t f  Brasão de Armas de D. José
Jbitu das primeiras cruzadas o use 

de brasões de armas por parte dos no
bres e fidalgos que tomaram parte na
queles movimentos de reivindicaçõe: 
cristãs, organizados pela Igreja, em  
expedições à Terra Santa.

Pt mente, pois, os nobres e suas ra
milias tém brasões. Os bispos, como fi
guras do alto clero, desde a ‘Inde m é
dia. usaram-nos como senhores feu
dais que eram. E a tradição inda hoje 
conserva esse costume am igo.

A principia davam-lhe > formas e cores variadas, ao 
«abord* imaginação ou capricho de cada um. Mais tarde, 
já do seeulo XIII estavam cientificam ente delineado« A 
arte desses brasões, conhncida desde aquela remota idade i ulllíi emissora, 
pelo nome de Heráldica, p eceítúa regras a que se não pode I mesme da já adota u mesmo 
fugir. jsistem a, em prejuízo do fui

Nos brasões do armas temos a considerar primeira- | j-rnal e dos outros: faz aba- 
meiite o escudo que pode t ;r varias formés, consoante o que. 
r;e diz antigo, moderno, de borneio, etc.

As cores empregada-v e que de pronto nos chamam n 
atenção pelo seu tom e bri.ho decebeiam os nomes de metal, 
eoific ouro e prata, ou de esmaltes como púrpura, sable, si- 
nopla, goles, azul, aiaranu do.

Um&víuh-sc também pairs ou estofos, como arminho 
veiros; veírados e eontrav .úrados, de conformidade com a 
posição dessas mesmas pe es.

■ For sua vez. o campo dos escudos, dividido por inibas 
retas, em direções várias, e de acordo com as empregadas, 
podem chamar-se : partido, cortado, esquartelado. em aspa«, 
gironadó, ém palas, em qcartels, etc.

Entre os ornamento: internos, vèem-se as peças hon
rosas, que são as antigas' o as ordinárias ifiaurru de ho
mens, animais, plantar.; rettolos. utensílios etc, >, çujns prin
cipals se intitulam: cb cfr  ponta, paia, banda, barra, crux, 
cháeirâo, briea, arruelas, c tc . T ote.

Ainda ter-i-sc que cc.isidei ar os atributos que indicam 
á disposição, o aspecto e úmero de peças que ocupam os 
quartéis, .

Pina! men te os ornai *s exteriores, como elmo. lambre
quin*. gorgeira ou suportt s otic indicam a classe, a digni 
dade ou funções do nobre *■ quem pertence o escudo, eleven 
do tudo estai* em liarmonu para ciar bòa impressão

Após essaa noções i.jipresdndlveis ao conhecimento 
Tejámo.B como ê lindo rru na simplicidade o Brasão de A'* 
mas do novo Bispa de c? i'ã . d  José Addino Dantas.

O escudo: Tem forma antiga De ouro com uma cruz 
pveta que o divide em qu, iro quartel“, simhnüsa por cr:*;., 
a riqueza espiritual, que i a graça dc Deus e u mercê da 
Santa Sé Aptrituiica estera -ndo-se em seu amor. aos quatro 
cantos oo mundo. No cen ro se vê nine imtiifíú. 'vetTP'rihn 
símbolo da caridade, enrt; oa pm- três faixas ondulada« H* j 
prata 'fonte; qu.-; ;.n:; mo: Y cm  a:-. vrHentrs oa eiaça du f 
Sacramentos j

Sainte bcvcia ü f' ■■ru Un escucln. luUn e'querrio du j 
espertador vr-se uma iam : dc hasl-> preta, com n ferro oa j 
lâmina t franchans verm e',us como sangue D iz-nos muito! 
es»a lança no sru .simholis;‘>o "Ctmi Lima lítn^a abnu o c*' 
ração de Jesu,, -  ovpü^n ( Apf;stoin, ■ e i.aiuu A«'-. t io ‘. | 
comenta: nao di/ perfurou on golpruu. mas abriu, para >it;- j 
ftíflcar que ai çr.tn a porta iaberta* p^ra a vida Desse e.- ■ 
ração aberto peia ia uca r nina nu jorram agua * sar.r.u. | 
fonte dc vida (Batismo; e alimento vital 'Eucaristia.* E. 
que tendo am.ido Cristo os st us ate a morte e, nmsmn aleu 
morte, ln finem, p.'V.: a viçt!i ‘ leru.i, dull n v:d., P'U' o 
dus

D lema du ui.t ,:n> n- -f Josç Adelino em
menageh ao iîi.spu de Nat.»l une o conduziu ao Seminário t>
José Pereira Alve.s tii- ,saud,! a m emorta e n nieMim que •
gr.it’de Bí [io -1‘iufmi “T* fimuu diléxlt"

O Rlspu das Alfii-t Kpiscnpus aidmanim sepuind. 
o ( xetnplo uu (uviitu M< In tanibum ( .sir dnpostu a enin  
garnie pni.i (j'.ü I- .»ira ate U iim, pai U a fiuUaÇ.u, I L,u..
rterna dos »«us fiioeeswiiu*

As Instnlas «.m a ;n< sni».-, h :fdpin:in eplseopu^. a «a
■ untie :,.n m dtias unien> <j< ;p 
i t de ( s cruz pi ï ici

ALMOÇO NA ESCOLA 
DOMESTICA 

Amanhã, ao 7neio dia, 
na Escola Domestica de 
Natal, o governo do Es
tado oferecerá um  atino* 
ço em homenagem ao no
vo Bispo, ftlando . por es
sa ocasião sua excia. o fjc 
vernaãor Silvio Pedroza, 
o mans. Aktir Vilar, em  
nom e do clero, o dr. Pau
lo Viveiro* em  nome dn$ 
amigos leigos, o tfr. Oito  
Guerra, salt dando os pre 
lados presentes, d. Mar- 
colina Dantas, em brtP.de 
de honra ao Santo  Padre 

i e por ultim o d. Adelino 
assim; Dantas, agradecendo a

EM NATAL OS BISPOS 
CONSAGKANTE8

Já se encontram n -v fu 
capital chegados ontem  
á noite, os consagrantcs 
d. Aureliano M atos. -his- 

ncia. Mais uma vez ines jpo de Limoeiro e d. Eh- 
erupulcsos estão misturando j seu Mendes, bispo anxi- 
algodão bim e algodão de j liar de Fortaleza os quais

tem o prazer e a honra de comunicar ao Rvmo. 
Clero Secular e Regulér da Arquidioceie de
Natal, das Dioceses de Mossoró e de Caicô, bem 
como ao Governo do Estado e a toáo o Povo do 
Rio Grande do Norte, a m a próxima sagração 
episcopal. a realizar-se nesta capital, no àta 14 
deste mês, na catedral de Nossa Senhora da 
Apresentação, na qwü funckmará como pon
tífice xagrante o Exmo. ie Revmo, 3nr. D , Mar- 
colino Esmeraldo de Souza Dantas, Arcebispo 
Metropolitano, e comô consagrantts, os 
Exmos. Snrs, D. Aureliano Matos, Bispo de 
Limoeiro, e D. Elisêu Simões Mendes, Bispo 
Auxiliar de Fortaleza, *

Para assítitern a essd excelsa cerimónia, a 
primeira, nó genero, que se vdi rêàHzdV em  
Natal, o bispo eleito de Cittcó, pdt si e* por sua 
família, convida , nesta oportunidade, o Ciero 
potiguar, © Exmo. Swr. Governador dó Estado 
e seus digníssimos Auxüiartes1, o Trttntnal de 
Justiça e o Tribunal Eleitoral, a Assembléia 
Estadual e a Camara de Vereadores, o snr. 
Prefeito da capital, srs. ConsuleS, as Autori
dades ciins, militares e municipais, a Acade
mia de Letras, as Comunidades c as Associa
ções religiosas, Ação Católica, e Congregados 
Marianos, Irmandades, Colégios, Grupos, Im 
prensa e Radio, os srs. Prefeitos dos M unicí
pios do Seridó e respectivas Camara* M unici
pais e os três Seminários Menores de Caicô, 
Natal e Mossoró.

Eije n lie iro  Jo â i
t i l t h  l i  Meieím

dis liinms -  0 se» 
Cnissái it IIM

lítslKiis 
«Meu tiie —
‘ Vária* manifestações ao di
retor da Sampaio Correir, 
por motivo de seu natalício 

Os funcione rios da Snm 
tmin CÒtrela e atnlgjis dn dr 
Jcto  Oálvão de Medcirov 
por motivo üo seu universa  ̂
rio natálicio qilc transcorre
rá' alhanhá, eítáo prestando 
varias manifestações àquele 
engenheiro.

^  g a  u f if i JA Saaraçao
AlelinB Dantas

má qualidade.
Como sc sabe, medidas ties 
natureza deíiieredityin io 

do o algodão, porque iodo 
cmipríidor quer e precisa dc 
seriedade.

P r e c i s a m o s  t e r  a  c o r a g e m  
d e  c u m p r i r  o deve r .  d*, n ú o  
n o s  d e i x a r m o s  l e n l a r  i;cto 
exemplo facü.

D ídçodão Seridó é ata 
mado no mundo inteiro. Mas 
se persistimos c-m criminosas 
mistures, tudo irà de aeuas 
abaixa.

Não icnhamos iln.são E 
assim sendo é preciso qur o 
ç,.:verno tome provideneius 
enérgicas.

se sabe, d. João Ba lista 
Portocarrêro Costa conti
nua doente, no Recife.

CLERO E POVO DO 
SEKIDO’

Na cidade encontram - 
sc 1 numeros elementos 
dos* vários municípios do 
Seridó e o revmo. clero 
daquela Diocese, que vêm  
assistir c participar das 
grandes solenidades. 
RFLACAO DOS DOADO
RES DO ENXOVAL DO 

BISPO DE CAICO’
O Revmo. Çlero da Ar

quidiocese de N atal, O 
Revmo. Clero da Diocese 
de Caicô. Senador Geor
gina Avelino, Des. To- 
m az Salusiino , Industrial 
Dinarte Mariz e exm a . 
esposa, Revmo. M ons .

Na manhã de hoje, por tní 
í-iatlva do peAAoal de nusaa 
ferrovia, foi mandada cele
brar ha Catedral, missa de & 
eüo de graças ,pelo revmo. 
Pe. Pedro Luz As 8.30 horas, 

< na residenCia do homena- 
! geado t  com a presença de 
, grande número de ferroviã- 
| rios e admiradores do dr. Jo 

ão Medeiros, foi lhe entregti e 
clistosa lembrança, ofereí.*!- 
da peios servidoras da Sam  
paia Correia. Interpretando 
a satisfáção dos m ánifestan
tes, falou o dr. Pau.o Vivei
ros, que em brilhante impro
viso, disse da alegria de to
dos os ferroviários em home
nagear o seu dinâmico e es 
Umado diretor,

engenheiro João Oalvào cU 
Medeiror,

Liberdade!
LIBERDADE! L1DLR!)A 

DEÎ Quanuoa crimes ce 
meiern ecu teu uume1

CINEMA
á r Ç £ ‘" Â £católica, do Hrruil • ST

»«mas denta lo c a ilS

»pol« ou retiinteiHteâjiô tornai » •

:üUrao criifá *2’
ue»* Ofvem prmUrw "

lornaï pubíu ^  ^
*fru,rnp'dr tmZAvao CdlMiiva

são hospedes, respectivo- 
mente, do pe. Nivaldo 
Monte e de conego Eli ge
mo Sales. Suas exc tu. 
revmos, vieram acompa
nhados dos seus secretá
rios.
REPRESENTANTE DA 
DIOCESE DE MOSSORO' 

Encontra-se nesta Ca
pital o revmo. pe. Ism ar 
Fernandes, digno vigário 
de Caraubas. que vem  
credenciado pelo revmo. 
mona. Luis Afofa, Gover
nador do Bispado de Mos
soró). para representar a- 
qnela diocese nas grandes 
festas de amanhã. Como

P O E S I A
A SAGRAÇAO DE UM BISPO

PARA DOM JOSE’ ADELINO

GOKIMilA MU ALMMUA

Nu t.uClnU' ín.il',(Vtííi‘'.V) f 1Î u,
( ifluil p iru U i i'ij t’ vi’rlf ,i irr.icu chm í í ct i r -c  » >
1 ju M« n* ;i I'iurir* > a n v ’i' t' il vln.uiu ’
Kr.'i tn .■ : Ui '.V'MiVi!
( n: > I. íí. . I ) ( t;,,i : vi iMi '■ uj
Li cuni  t 'Liiiiïho e cíiv.umo . 

í )  'lie, a m s ; : ; :r. id u"b* v.i.ssa 'ujnin -ç r r u * '

A n ( -.1 liu'u- O.i santid.ub1
,i j i /  <1u p a r u  m o s i r ; u  r a i r u i l i u

!■' <1 .Him <i.i i1,11 1'iu.lC f!u i 111 M : 1. 1 (" ;!;i I'ui'.îCMJp
Místiu- .  ( * : ** ll' ïi ' ' i iui i : -( iuc u i i ú n h a  p i e p r i u  vui.t 

ruiiMCiciui-íV i‘h, ; ,!r Uui c;,ruçáu '
Nu hcnzunW: i n i i i i i ' u  it., l u a  m i sc r í rn rd t . .  ' 
i u ■ 1:= e.lnruj ()iu‘ fír l r*’< r lú .

Paiíío Heroncio, Todas as ; 
parogt/ías do Serkló , A 
Prefeitura dc Flor unia, 
Revmo. Cônego Eugenio 
Sales, Revmo. Pe João 
Aqv.ino. Revmo. Padre E- 
mei'son Negreiros. Senho
ras de Ação Católica, de 
Natal, Juventude  Femrnf- 
na de Ação Católica, de 
Natal, A Academia Norte- 
riograndense de Letras, A 
Ven. Irmandade dos Pas
sos, A Ven. Irm andade do 
Santíssimo Sacram ento , 
O &emmano de S. Pedro, 
H onens de A cão Católi
ca, de Natal, Cel. Vivaldo 
Pereira, Dr. José Ivo , 
C r  r regação Mariana de 
Natal, Sr. Antonio Bezer
ra c exma. fam ília , de 
Acari. Sem. Glenio Mari
no. íTen/iorifa Marta Fil- 
gncira, D. Guiomar Aires. 
Professoras Alzira e Pau
lina Queiroz, Sr. Pedro 
Adelino Dantas, Sr. Fran
cisco Adchno D antas, Ju 
ventude Masculina de 
Ação Católica, de Natal. 
G i na s io da Imacn la da

Visivelmente emocionado, 
o dr. João Medeiros, agrade
ceu a hemenagem que lhel 
era prestada naquela oca
sião. A’s 11 horas çír hoje, n- 
inde como parte do progra 
ma de manifestações seria 
realizado um gr&ndc churras
eo no Clube Luso. cm Ponta 
Negra e ao qual. comparecí - 
riam funcionários da Esten
da de Ferro e amigas do dr. 
João Medeiros, especíalmen- 
te convidados. A Ordem, re 
cebeu da comissão promoio 
m atencioso convite e nas 
»olenidades, foi representa 
úu pelo nosso companheiro 

t Aluizio Menezes, que também 
jé funcionário daquela Estro 
! da de Ferro, associando-se 
assim, às merecidas lyun* n;<

Com estas: paiuvrar. mo- 
m im erv.iis, Uospodiu se d o 
t,1 nosso  v a le  do  lagrim as 
a  ra in h a  M arie  Anioni* -e 
Em nem o d a  l ib '-u 'd a c i!o 
feia saer if C o d a i l  um t 
doxo. M as é quo :n:i"ju?n, 
n a  v e id a d t,  r^eonlu. 
intim o q u e  n seu  crilorio d :, 
juîçjaïnonic é  a  su:,f f.re'e- 
r<iiio:a. íu iq a  som pre que  a

tjijÍíiiCJtj t’i ti IjiLlÍG QCCrt.í
úci, cíuc a  üu-:í -:;piï:iâo v > 

tio todcF'.
Puro onqan^ ,
O não  i'.cim ..nua ejusse 

dom inai lio. i .jna grande 
p a tte  d a  m urai idade  naom 
nal e m a n a  d a s  sous in te
resses  d e  c la sse  e dos ko;-  
ennm ontos de sap c i ionaa  
do  de  class.-'.

H aia  v ista  o c a ro  do -,;i; 
m ento  do  p raça  do ak ;odà  . 

só co n su ltav a  os m .
| j  e sses  d e  um a ciasse. A 

d a s  produtores. Estes iulq.r 
vam  quô  satisfeitos cs coar 

í í tm es z c s , ostentam . )r- *■ ■ 
tacto, satisfeitos os mtei-T,-, 
e ss  d e s  co:i?uu;idores. E i - \  

por isso q u e  o casto  d:? v iea  
«oiX1- G ritam  os produto: c 
au m en ta  se  o preço  do o rc 
ein to. Itãsultado- soüem  
consum idores, q u e  pc: sua  
vez aritam . A uriou tan i o- ■
tac , as sa la rie s  . . L a  roca  
q jq an ie  d a  crio-, d a  hb( i 
dade.

gens que vem reccbcndu o

Iluí

malí
f\ r f-

■ I!'

:. ; j ; / af

r a

d .a : . tu  
Dfrmhit-

ijorqvut,
não
rv.?r;rj-- -
/Y; o-. - :
-*r+ 1 -
iqi”;U.' V
a r!. a

V io i -

ia.

Ü"

Fm ti ar-a.- art liperdad , 
lu to ro  rc-voltou-se contra u 
OiJtoridada da  tareia .

N ão qu::: n :t.- =. n.qi: -
acv, doqm as- á s  v vrdciei ?s 
mai:-; ccmezv!:::::;- .■ au- :

; j i.

ard;c;:;(
■ tj*i ,* * .
- sn cili. :
ÏOP d„-

P:;r n ■
r \ v 1 1 • 1 * 1' -i -w* .„J , .
r . a . a r t a ■
t- n ■■■!■

va j ■ oui-

NOVO bISPO DE CRISTO
A so len ldu tU  re l ig iosa  e u e  N a t a l  vai  p r e s e n c i a r  u m a -  

n h a ,  p e i a  p r i m e i r a  ver. nu s u a  h i s t o r i a  a . s ag ração  (à- nu; 
b tepn ê ch- u m a  s i g n i f i c a ç ã o  e x t m i r j m e u n »  t-Icviina »■ t : - í  
u m a  t r a n s c e m i f' m ’ia i n c o n t c s i à v c T . L m  .-auurmote dt- c - i s t u !  
s r  in v e s to  do pod-ae; ;  e s p e c i a i s  nn d irc i -ãn  dc  u m a  puivti:* 
d a  c r i s t a n d a d e ,  p o s t a  a o s  s e u s  c u i d a d o s  o sub  a  s u a  u u tu r i -  
un d e  e s p i r i t u a l  p o s s i b i l i t a d a ,  p ü r  a q u e ie  a t o .  a rocebor  p a r a  
t r a n s m i t i r  u m a  o r i e n t a ç ã o  f u n d a d a  n o s  p r e c e i t o s  d iv in m  
C1 m< e x p e r i ê n e i ã  de  u m a  I g r e j a  de  q u a s i  do is  mil  a n o t

R e c e b e  a f a m í l i a  c a l n ü c a  u m  no v o  d ir ia e m e .  um  r.uvu 
p a s t o r ,  e m  q u e m  dcp u y i tn  s u a  i n t e i r a  c m a i o r  c o n f i a n ç a ,  p ■
los m o t iv o s  d e e o r r c m .e s  d a  n a t u r e z a  d a  i n v e s t i d u r a  e pch- 
Ce!'te2a d"  qu e  p a r a  g a n h a r  õSse p r iv i l ég io  im e n so ,  m ér i to s  
a b u n d a n t e s  e c o m p r o v a d o s ,  e spee ia  In t e n t e  ex ig idos  n ;a  a 
a l t a  f u n ç ã o ,  e x i s t e m  im pesr-oa rio i n v e s t i  rio. s u b m e t  it ia pn.-- 
vm incuto a u m a  p a c i e n t e  e l o n g a  o b s e r v a ç ã o  e u li ma in f a -  
livvi p ro v a  He c o n f i a n ç a  t- de í ô r e a  m o r a i

A Igreja, ,  alia?:, s e m p t v  t ien  cs.se e x e p ip io  to m u r i a v e ;  
cie c o m o  se devi p i n . f - d e r  n a  e.ç< ui l ia ;ie d i r i g e n t e s ,  pm-qu-' 
e l a  m a i s  riu igic n u t r a  i n s t i t u i ç ã o  -  pois  ê a  únit  a :■ mi-..

N

,r.i*

(Sei exetusivamente humr.na -■ eonipreemir (* turn nmmj 
Conceição, Ginásio N. s. |riu- sens maim cs tnca.gn,.., :> responsabihrinrie un m s'im:! 
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À<ofltçdmento inédito na historia do Estado 
ontem — Almoço na Escola Doméstica 

Ainda alguns dias entre nós —

ntyfflft de
.eum—

O ano de 1952 Um  sido. pa- j e exame, comecou a sen te
ru a historia religiosa do Rio 
Grande do Norte» fértil em 
ítconUcimentos da maior 
t anseendencia» desfcacando- 
sç u elevação de Natal a Ar
quidiocese, a eleição de cl. 
Marcolino Dantas para nosso 
primeiro Arcebispo, a solene 
instalação da Arquidiocese, a 
eleição de d. José Adelino 
DnnUs para bispo de Cairo e 
cinda agora no mes de outu- 
Ku, a visita da imagem de 
■ S, de Fátima. 
v.S CERIMONIAS 

DE ONTEM
Ontem, às 6 huras da 

i anhà, começaram as cen -  
jo n ia s  tocantissimas da sa- 
\ -arão episcopal de tí Josc 
j firüno Dantas. Apczur da 
1 ora tão matina), viam -se no 
palanque sobre o qual se er
guiam dois altares, não so
mente o exmo. Arcebispo sa- 
íüfãnte. d. Marcolino Dantas 
o1’ dois bispos consagrantes 
ti. Aurdiano Matos c d, EU-

missa, que como dissemos 
nem foi a do domingo nem  
a da Santa Cruz. Depois dc 
Aleluia, começaram propria
mente os ritos da sagração e- 
plseopal, com a recitação da 
Ladainha de Todos os San
tos. enquanto o eleito se pos
tava aos pés do altar, se 
gui ndo-so a ímjfcpsiçào do 
Evangelho e das màos. 
UNÇÃO DA CABEÇA 

Ao som do Vem Creatcr 
uom todos ajoelhados, foi fel 
ta a uneâo da cabeça do elei
to, seguida da unção das 
mãos, e  da entrega dfi s 
lnsigntas, o báculo pas
toral, o anoi episcopal, o L- 
*ro do.i Evangelhos, com e
çando, então, p 
ção da missa, Isto é, o se -  
grante e o eleito ficam pro
nunciando juntos as palavras 
cia missa,
MITRA E LUVAS 

Foram apôs entregues ac 
novo Bispo, cada uma delas 
eor.i o seu significado pro
fundo: a mitra

\

(

í

Otto Guerra, numa saudação idoles. m ilitantes da Ação O,

|to3. vPelos cgpéeitos emitidos 
sftbBfr a elevada missão dc 

pelas palavras tíeMou 
,vof virtudes dá novo ?re- 
làdq .cáiçoense, a orarão dc 
moita,‘Paulo Heronclo a to 
dos eniodionou, murta reafio* 
maçáo dos seus dotes dc con- 
sagrliâo orador sacio, ^

Em seguida, o òyíeào dc 
Seminário de São Pèriro can
tou q üoitsnc TE DEüIví. que 
ltd ^  primeiro oficjfado por 
(s, ertfcfe. rcvma. Dom José: 
Adelttm Dantas, cnmo bispo.
; C»ík a benção do. s s .  sa -
cram teto, foi encerrada a ce-
titnéka.

Apás, os presentes eumpri- 
mentára«! Dom ^osé Adeline 
DantVfs. repetindo-se as eo- 
movwdtes ceiiaü que presen
ciámos pele manhã, quando 
vsrtííMJetTfl multidão beijava 
rever«itém cnte. o a i^ l dc 
novo Blípo sagrado. 
REPRESENTAÇÕES * _

EM NATAL .
A ' CíAfôo - 4c Nafífl ror-heu 

gente -de muitos pontos do

Provocam desordens os comnnjstas

Faziam cimieie ao Carrasco
Desacatada a policia -  Agredido um investi
gador. . .  E pregam a p a z... — Outros presoi

Maria- ! interior c mesme dc fora dc
: u  Mendes, o novo bispo d,
.■»osé Adelino Dantas, o exmü I fundo: a mitra do com ba- iao Episcopado, uli rcprt .imi-jlnlioa.. Congregados .
Governador do Estado, dr. j tente, as luvas, símbolo dajtado. d. Marcolino Dantas jnos. Seminaristas e fieis em 1 Estado, que veio assistir ao 
Sílvio Pedroza. os dois para- j pureza, com um cerim oniai, muito feliz, agradecendo a ! geral. (cerimonial A Diocese de
ninfo« da sagração, des. To
ma* Sahistino e Pedro Adeli
no Dantas, representantes da 
Arquidiocese de João Pessoa 
das Dioceses de Mossoró e 
Petropulis, todo o clero scri* 
Uoensr. grande número de 
sacerdotes da diocese de Na- 
utl e de Mossoró, autorida
des civis e militares, irm an-

multo tocante. 
ENTRONIZAÇÃO DO 

ELEITO
Mas a parte mais emocio

nante de todfe o cerimonial 
foi. sem dúvida, a da entro
nização do novo bispo, já 

consagrado, que ficou entãc 
revestido de todas as insíg
nias episcopais, que abençoou

dodos, associações, ação ca-.p fiR  primeira vez. com seu 
tólinu. m ar ia nos V ordens reli- 1 
giünas, masculinas c fem ini

'til- j báculo de pastor e mitra, á 
in i- mulíidâu a lí concentrada.

nas, alem grande massa 
popular
IRBADIAÇAO

Ao mlrmionc da emissora 
iucal. que gentilmento

Depois do Te Deuni, antí
fona c orações, da benção 
solene do fim da missa, dada 
pelo novo bispo, do cam áa

prontificou v irradiar todur it..rmUuHX
se jtrnVdeí-: “Aí: niritos m rio "  

j t..rmUuHX o locanti.- 'dici-f 
:■ - ■■mrfíUies ficou o rüvruo. i troireçando. então, a n-iu- u> 
.r. íive MoMíeirn. Infor- }t».rmipHvel de cumprimenttxv
o,x!“do aqocles que não po- ;a0 exmo. d José Adf'ïinr 

=’ .-ói“j::íii..íie jDantas. apresentados por to- 
f': ‘ imnimos dct.dbcs tio que |cla aquela população nue ab 
-■ n;'orrendo ; se encontrava
VM FOLHETO

v XI-LIC ATIVO . ‘ ^
, r ! DOMESTICA i) v'jsî Ailelniu liiiijí;*.« fj- ;

Ao meio «U:. na Escola Do
mestica dí

saudação as representações] No altar, viam-se o»cxmo& tMossoró fez-se representar 
e levantando brinde de houra '«rs. Bispo d. Aureliano M a -! pelo revmo. pe. Ismar Fer-
ao Santo Padre »■ por ultime 
d. José Adelino, num formo
so e emocionado discurso de 
agradecimento.
SOLENE TE DE UM EM

AÇAO DE GRAÇAS
A's 19 horas’ na Cátedra] 

Metropolitana, foi cantado 
ontem, solene TE DEUM eia 
ação de graças, nfjcmmio f 
exmo. ç revmo Dmu Jure 
Adelino Dauío, Bispo de Caí - 
eó.

O nosso principal tempKj 
achava- st 
.tacii-n *' ■

reJi'j:'" . :

tos, de Limoeiro, e Ellseu Men 
cies. Bispo Auxiliar de Forta- 
<ez'!. além do Mohs. Walfrc- 
do Gurgel, Vigário capitular 
de Cãicó e diversos sacerdctcr 
(ia Arquidiocese de Natal e 
Dioceses de Caicó e Mossoró 
ORAÇÃO CONGRATULATO- 

RLA DO MÖNS PAULO 
HERON CIO
Pelo revmo. mons. Paule 

Huroncio rlc Melo, vigário da 
paroquia dc Currais Novo:*; e 
conhecido escritor contcrrã- 

rcp'eto dc autori- j tico, foi pronunciada eloquen
?n':n : ■ c o ra ^ á e  q ; r t u í a l o r i a .  em

nftmies A Arquidiocese dc 
João Pessoa, p elo  revmo. 
mons. Pereira, reitor do Se- 
minartb Arquidiocesano A 
de PcSropoliB. pelo revmo. 
pç. J jjéG ald .ino; vigário di- 
Pctropons " ’
r e t o r n a r a m  o s

BISPOS
No dia dc hoje. retornou n 

Limoeiro, por terra. d. Aure
liano Matos, bispo cisque ia ri 
qião cearense. D Aureliano

Séria perturbação da or
dem verificou-sç ontem à 
noite, no bairro do Carrasco 
quando elementos do partido 
comunista promoviam um 
jomioio.

A manifestbçào eru dirigi
da pelo médico Vulplano Ca
valcanti o tinha por tim ex- 
dusiYto provocar agitação, 
desde que outra razão não 
Xoi Invocada para justifícâ- 
la.

Avisada a polícia e consi
derando de pouco relevo c 
corpicíó, fòvam destacados 
para o locai dois investigado
res c pGiClíiuOs. Recebi
dos com vai*« ç gritos, os 
policiais comunicaram o fa 
to a Delegacia de Ordem So
cia l., Então u.dr. Servuio P e
reira, Delegado dc Ordem So
cial, acompanhado de quatre
investigaíínrivj f  qixatro so l
dados ç mais pelo sub-dele- 
gudo cio Carrasco, dirigiu-se 
pessoalmente para o local.

DESACATADA A POLICIA
IjOgo à chegada, fõram ar 

autoridades recebidas com 
palavrões pelo Chefe da casa 
em fri?nte à qual se realizava 
o comicio, s r  José Ferreira

conhecido e perigoso agita-.com  varias escoriações. Do 
dor vermelho. Imeio dos m anifestantes par*

POLÍTICA d e  
ANGICOS

O caso poUlico de Angicos 
continua em fòco. Ameaça 
transformar-se em caso es- 
ii dual. se os espíritos não se 
entenderem.

A frente uhica está rom
pida. Espera-se a Vinda muí- 
10 breve do senador Georgi- 
uo Avelino, que alias tem si
do procurado pelo telefone 
internacional.

Ha esforços pura harmoni

No momento, ocupava a 
tribuna o dr. Vulplano Ca
valcanti cue convidado pele 
dr. Servuio Pereira a com
parecer a Deiegacia, respon
deu nâo aceitar a intimação 
protestando contra a presen
ça da autoridade

AGKEDIDO UM
INVESTIGADOR
Enquanto íseo, José Ferrei

ra, de peixeira em punho, ln- 
vtsua contra o investigador 
Paulo Fernandes, que ficou

REFORMOU 
O CONTROLE

NOVA IORQUE, 15 — A 
política de Eisenhower refor
mou seu controle sobre ns 
poMçúes mais  e levadas  no  
Partido Republicano median
te a reform a do comité no 
ci:nal o xccutivo que antes 
era considerado coin o domi
nado per oito correligioná
ria rfn Eisenhower e sei:; dc 
T ail (' um neutro.

tiu o primeiro tjro, gçnerali- 
clo-.se a confusão. *

Apesar da resistência o fe 
recida, foi u sr. VulpUno Ca
valcanti, sabíamente comu
nista. conduzido ao serundq 
distrito policial, onde pres
tou depoimento, alegando 
que estava prestando contas 
ao povo do congresso comu
nista em que tomou part« 
recc-ntcmente, em Porto A- 
legiT Er,cerrando o depoi- 
nunto. o dr. Vuipiano recu
sou assinar.
OUTUUS PRESOS

Forum também presos o oo
muní íía José Ferreira, no 
mom. jnto cm que inrcátiu 
centra o investigador, dé ín.- 
cu cm punho, depois de o bar 
î's’vmrrado, dois outros agíta- 
úmcs c uma mulher, que se 
reçu.-;' identificei’, aperuv 
qne é fíi‘:íida c seu marido sc 
cncmiira em Jucurutu.

E ò assim que os "partidá
rio1- cia paz" agem; de revol
ver í' dc fucy . Imagine r,e 

fdominassem no Brr.$i|...

!ala Gilberto Freyre
Estou solidário com o artigo
Hão pertenço d ÜDN - Os que sobem 

a sombra dos democratas
RIO, 15 — Dirigindo-se a 

um riiarij tocai que criticou 
a escolha de Etelvino Lins 
como ciyjtüdaL) dos. princi
pais partidos pernambucanos 
au governo dc Pcrnc.mbuco ü

■ *; fííuuiaçiit) uo novo Bi:-pu s a - j Mendes, pelo 
. jgnuio. Outii Josc Adelino Pun^nair. de regresso a Fm-taíev-a

interrompera sua visita p as-jzar  tucio. Mas parecr, na a l
toral para vir a Natal. j tura dos aconteci men > as. que

A’ noite, viajará d. ElLcu e tarefa muito diíiril.
aviãp da W\- '  Enfim, o sucessor dos dias

e cjue tudo dirá.

y .\  LÖCOLA

/> ra imprimir e distrinuir 
um !..ditto contendo toou af 
iitureia da Uip.TUÇào Episco
pal, roni todo o cerimonial 
cm luLim e em português, o

Natal, o govern'1.- 
dut Sílvio IVdroza. oífPTí Ki 
em numt* do Estudo, um ul
mo» u ao novo Eispo. com-

Uma v id a  melhor
0  p e s c a d o r

(F a l a m  a re p o rt-o g e m  os j a n g a d e i r o s - E x t i n ç ã o  dos 
'in te r m e d iá r io s  — P r o te ç ã o  as v it im a s  d o  m a r

0  governador 
luscelino no Rio

RIO. 15 — Adtmmni a!
cum: uhse/vadorcs- poliricos 
que a presença do governa
dor Juseclino tTubitehket ao 
Ric de Jcuudro tem reíaeõc/
1 um > ■láimos a co n te c ím tm -  
tos poíiíico.s. O chKe do Exe ■

earritor Gilberto Freire de
clarou: "eslou yolidarío com 
o s cu justo artigo intitula
do “Eacrificio da Democrb*-
cin" e peço esclarecer que 
não pertenço as secções de 
Pernambuco da União Deroo- 
i-iaiica Nacional nem tenho 
relações políticas com o de
putado João Cleofai nem 
com qualquer daqueles que 
Uncln cansem sido vantagens 
eler.otai; c políticas a som
bra dos deiii'cratas e dos 
Eduard' s Gomes agora pra
ticam atos que são insultuo
sos a memória dos mortos e

d o  N o r d e s t e

nur permitiu a todos acom- jparocendo «o nu'smo. a nun ne 1
U.-i!harem ao vivo todo o cre- 'hanu-oageaca c uo/ eXtVí*' >
1 hu-jvtiai. aumentando a^sim*^1’'1 Ar^eíh-Pu d(* NaUd, Há - 
h interesse. jpu de Limucxro c Bispo A.i-
A MISSA jxilim’ (b- Fortrdr/.u. qlt.ic u1'-

CPmo se sabe. a certmonm turldadro h-m-irns. c '!.oiu:,i> 
■.In sagração opera-se d cn trr.c  monjcipal.**. ipe.ipv-o..; o. 
do s a n t o  . s a c r i f i c e  d a  Mis,-.a | c l ' r -  c n a h  
( 'ntem assim uroi ruu senrt j Çu:ni' ■■ iraM*. r* V 
'■eíebrftdh missa votiva da.'Domestica pvepasor um

J. PESSOA, iã I NcW-- pye-:;i 
ü  píMn.avio tá ■ pe.vT.doroô 

íh;>! anaiprin c t na Tan.uaú. <■ 
(ir ftp --UiC.lli ! H1 i ,. i *. Cl'- t J1 ■ 
(, iLi:; o*. « ■*. : ! i:i ]"í j a . : c: I : v i, ; 
Xovcit'. i*’t,.i»í\il O '*']:■ n.ï (!■:- 
.*s i. : n-.;' V pva:i-v„.u *.; c:.,,*.

Virgem Maria Tu d os o>
ixinns prelados natertavern
 ̂Cr,tes brancas Acu: it a va < 

"urns Waifrodo Guitini, vi- 
;’:u :o capitula; dc* Cscc? < _ 
ccvia de íuf sti-c fie c('n‘ i. > - j tm1 
nas n iiion.s .To.ui da M a-;ctu 

1 na i’aiva : •' •

riíipio iuu’.tu íj-*m 
sendo se; vicio o íiIiikm ii pxu- 
propíúas ;dU!i;>'-

F:‘líM'í;.m o govi ; n.ctor Sd- 
vio Pedro/a. ofever^ndu o a -

ÍÃ restauraçãoI .>
Il CFr- \ \ T ■ 1, , da paz mundial

'! o nums A 
nome do clerc 
u a Rispo e dr

,;li V il.ir 
. sauii.o. le
Puaulo v i-

1 tí pois cia purd' pi-ciinune. u-ün.*,. em nome dus amicu.* 
um rápido intermurdm io P-igns dt ci AíU iíh", o nr

l u HFesta la  M i t i M e
í (»mbatemo«-. lia pote o a fpsla d:i " P r i n i a v e r V .  que 

nada mais fui rtn que um «' tifiiu» da moral
Agòru, «btauais iimir.» . vhamada "U FEST\ DA 'vIO- 

rIDADE*’ O lenno moeidui '. a» finpi-pgaclti, devera eslar 
uo sentido de que a imnrubd de moca assomou Natal ( a 
tielinb» e naatenes nada mais representam do que os p o 
neíros da tndeeenela Kumbeiras e cantoras que and tm 
atra? tíe popuíiCÍd;'.de e* q"*> I »iitir estão de nntseetii <a. i'*r 
que lhes (alluni !> esseiu to *iue t' n nr*idc*r arti^ticu,  ̂ *'i 
sa* evihinfjn o uaddicu uit.ilrnse

O sliotv que ah se rc ■ I■/» e serdadeira [teririsau da 
m assa  A policia de  t-oMume'  nó« pude e m-m d*'\e me d, 
Um.mlm <tu dhtaneiã para om tia te  In

Na "(I FFSTt D í MOf IllADF" Indo pede se em* *, 
trar de patealivo an> olhos tios Iimíiiiiw eramit srjem. ■*<■•*■* 
çtenbt*', tira prosa, earros rlHrjnis, p**lvo. ete . mas imr 
tra?, dr: t;is !íVí***,fV',-,‘' h;t mo recanto escuro eltiiutado < 1 
NÍMA* e tiui pítleo que serse de campo aberto para mitit. s
aventuras ,

N,lii rrm ii«  Hir a ■■ t* t it  i l i l  \HK HlADI coiihno ■
■ssitu l". preciso (Mie os seu oj ç inis.idores integrem na •*<. 
 ̂i*u u**,l|(lutn «eiiHilo (Iii.ll se | i dc um iIu i UhocM., v.íiIím 
|I I| I I n.rmut IO (t( itlii.i uo« idade vll(|ja

tlud I * tempo de emendar a ma» Rat o nosso

i'ÇTsvtiu’.iu tie manvira n c.iVio prevt* u plano, facilila- 
( dc.prr'*:• i:.i vivamenu*. rú a v ida du peacudoç. nuta- 
b  !i.*r !,i cm eunuuáo com aldiunenU' na minbít turra. A 
j !'* ;), r^iíícm, .umgucleir e > a.s-rt^téhciu mériiça e o finati- 

pei-tí á os fixaram an repor- j e iüii ir iHo previsto no rofe- 
!'t uiiséiaaçòcs U:cónicas.; rido plano caultábuirao dc
nms smccras. | maneira acentuada para a

1 au Tambau u sídubra cu' * n*u ihm’ia tirs rendições dr
1 i;;i.i ' ;*aj'‘iu':i''. irmos encon- \ vira da nossa ciasse Os mi':.*s
troc ïüiirîrçfisu g, upa aguar-f l i i o n s  nâu foram esqueci 
naiH:n a t iiraada dus janua- dns c. çom u ajuda que vira,! | i l

; (Lis q u i \  o<;s poucos,  a p r a i a -  tj . ; d e r e m o s  p r o p u r r i o n a r  a 
' | v n m .  ni >!,. u ca i r  d a  t a r d e  (d u s um îicurc mepi r* ■■

■ .;/ : • : ' prniup .ï çic on; r nj;i js p;*î.i|!, o.-n.1,
sa* ;;= ■'!:■; a i *,n ann ! __________ __ .

.<!: .YM’i r  fONTA bUA I 
i : i sc< > t : i A |

] ;ti IJ' (jJ.r * j)lim a :
ut- ,r'r;n *■ j li' I l /a du pVinh;- |
■ ; Ai*a f'iH--*n' ! " j

IMPRESSÕES 
A reportagem ainda anviu 

as impressões dus pescadores 
Allrrdo Ferrira Marques, A 
prigifí Rodrigues. João Cr >n 
culves. Sebastião Fernandes 
c João do Nascimento, As 
suas npiniões foram unâni
mes em aplaudir n plano do 
Governo Fedorftí.

O prim eiro ,  depois  de  his 
ío ru i r  y sur. vida. a f i rm ou

, , ‘1 < d.> ■*> n /I
(“itivn mineira teria vindo a ,l i*‘
m I r. í• ap it nl p a ra  e o n fo r e n - 
e i a r  coup *j p re s id e n te  G e i ú  
lio Vargas*.

A c a d e m i a  
Feminina de 
Letras

Nft sç>;te-fmrn v.õinir ” Ç"- 
:cí Cap i ta ! ,  rcaíi i.ou-ae a oi-ri- 
monin  de pusse da acud^micu  
Ti=rezinJía cie Jesus  Vi b r  no 
■ydeira que tom  como p a t r o 
na  a poe t isa  Aura  de  Snu.-n 
A a c a d é m i c a  foi s a u d a d a  ]»- \ àcpolí fie terem rejeitado, 
la sim colega c Ifõíu Vaie Xa - j „,7^  pjif/ertcia ar tenor era 
vier. pendo a ses.-.âo n r  - í .> > . ã q:;C ^  c f b f r z h t i t ç ó p  
pela s r t a ,  Helioiir  Ec-r.L).-. ( ieiUi {>oe U7UU orga-

A c o n fe r e n c i s t a  drm o r o u -  j ;.;(; ;*dri coíií  unixta.
si- «;n upiTciaròf’?; suijri* .1 j’ *'') ■ -

Permitiram a 
Cruz Vermelha

LQSDRES. 15 -. A ra- 
iin de Moscou anuncia 
nue variou russos parti- 
'■(! m para a Ivdia . levan
do cereais para o Estado 
de Madrar, assoladas pela 
ír,me. Os russos concorda- 
ram em permitir que a 
C m : Vermelha indiana
d : st ri‘)>ta es se.s a u TÜios,

que a vaia do p; ser.dor é du- 1 snnaildade uuv/cynt'.- e.* .Ve
i ■ *; , „ : . , n;. ,‘ ta (U* S"im

atômicas na
; Enparxencias

; s’ ;-!*;•>' UI ' - *,if 1 ' ■ ! i '
ei tora ri.i p r o î ’s>.i j e o n i  
iitmltiuer a. --istc lu ia

] 1: , .1 U
n nènc i :*

out ms 
\ irnaram iimut>ío: " 
[■.linilh - 1 ni c o m i ‘-
lf Tu *ÍHt'i\ * r *. ,iii 1 a do

Csloaias A ir ic s la s  Correcíonais
Fala o promutor piilillco Emerson Lima — Anmsnío 
tíspaiiinso da ci iminaiidaile -  Colonias penais no 
Amazonas e Mato Grosso -  Temos ótimas leis...
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?

C I N T R O  0 1  I M P R E N S A  $.  A .
844« — R u  Dr. Barata, 81« — Natal

Presidente »  OLÍMPIO PBOCOP10 DE MORRA 
Gerente — YOLANDO COCENT1NO

A O R D E M
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUERRA
TELEFONES

Gerencio 12.49 — Rcdaçao 12.22 — Pre&idèutc 13.8^

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr« 300,00

VENDA AVULSA ASSlNATURAfl
A no.............. Cr? 200.00

Numero do dia .. . 1,00 Bemoetre.............  120,00
Trimestre .. .. .. 00.00

Numero ttnwdo -. Cr* 1,00 M êi........... .. . .  ao,W

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  t 
RíO — A S. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar -

Fone 22*5924
S >  Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

. 6 ° andar — Fone: 32-9878

Efemérides 
. Estaduais

SETEMBRO 
DIA 15

Í-Ü956 — João do Vale, Ía7 
; âoação de uma parte de ter- 

Vjra, no sitio Campo Grande 
para construção de uma ca 

rppla a Santa Ana.
£ ;  1875 — A lei prov, 765, 

crea a Comarca de Apodí

sendo seu primeiro juiz 0 dv 
Lindolfo Herculano Marinh. 
Falcão.

1881 — inaugura-se o ser
viço telegráfico em Angicos

1890 — Realizam-se no pç - 
riodo republicano as cleiçõ ' 
no R. G do Norte, pçk 
primeira vez.

PARA «IDADE .1 v

N o ta s  Sociais
SENHORAS

. ■ Transcorreu ontem o ani ■ 
versa rio nataliclo da senho- 
i1ta Cornelia Fernandes Viel • 
ra, filha de Josó Fernandes 
Vieira e de sua esposa d . Ma 
ria Fernandes Vieira, reslden 
tss no município de Maeaiba 

Alaria Dolores Ferreira 
Benfica, viuva de Clinio Ben - 
fica, residente em Recife, 

-ler 4*2 TAOINETAOIN ao  
SENHORES
José Natal Tinõco, proprie

tário nesta capital: Contado 
Fclicio Vaz de Oliveira, fun 
çionário do Serviço de Fo 
mento Agrícola Federal: Os 
valdo Monte, Cirurgião den 
tiata c nosso cooperador. 

SENHORINHAS 
. Silvia, aluna da Escola Do

mestica e filha do casal Dr. 
Olavo Medeiros e  de sua 
exnia. esposa d. Severlna 
Dantas de Medeiros. Maria 
de Lourdes Medeiros, filhe* 
do sr. Pacifica Medeiros, re
sidente cm São José de Mi- 
pibü: Resesa Bastos Bezerra 
filha tio falecido Nestor Be- 
Kcrra cic Andrade; Zila Ma- 
mede, filha do sr. Josafá 
Mamcde e auxiliar da firma 
Sergio Severo. <,

j o v e n s  ’
Pedro Paulo da Silva, fun

cionário tío Saneamento d( 
Natal, José Augusto Cabra 
da Trindade. Ditto do sr
Joúo Coelho rta Trindade 
Lelio Bonifacio do Nascimen
to, filho do sr Lconilio Bo 
nifacio, funcionário aposen 
tado da Estrada dt> Fem  
Sampaio Correia; Eloi Sim 
píicio, filho do sv Agapit* 
Geroiiúno d*‘ Souza, fun cio 
i, átrio da Malaria, resident 
rni Maraiba * no««o coopera

•:or- A . . .J U Í
CRIANÇAS
Sérgio Tiitio, íilliu do iíT 

Antonin Marinho du Rocha 
funcionário cio Banco do Brt 
.1. t.-m João 1’eshóa c nossi 

. oopcraiin;-; Maria Diuncia 
ikha do Uovi.v Medeiros, ngr 
! -jii.o!' <-ui Santa Cruz. Ivan 
fV-í**c' f;n M Saniaoi Marinho 
: > " 1 ‘11 n 1 Ou fax iiitu  Nacio

* **
; p  proleMOf Lui.n Çiunzag,

(i,j Moura, di otoi da EscoV 
’a- Antonio Salema, Situativ 
;.u O; nro Dix-Srpl Posad 
Man. ivalj/mi na mipvlu d 
; ,ia, * , i'.<> twn : r> de Latin,
: _ ,, prime!'u eomuuhüi
■ ama iiinnii dr mvens jur 
;j n n lc  com a pasroa do 

.iaiL' sendo uficiantf. n: 
Jna" vn-íirioda cape 

i:, <1 >! padre Aunstinhn viva 
fr,  dll Mat)':/ ill São !’■ rifo 
iin Alecrim

O poifosaor Lut> poi nicíc 
(• rS  verti Uginilcrc! ,i 
j •: '< ;,,J (lit poVM i 111 tícrai da 

1 ■ ‘ bitlri o qim culaltni uti 
. |i •! sitrmmti puía que n 
ute .idlltlc ne I evesti*-. ic 

ii( PhuntiHino 
>1 INS AS
nr Jíill" Ite;;»:. ■' 'M

alunos do fir. Julio Regis, 
cujo 30 .0 dia de falecimento 
transcorrerá a 18 deste, man 
daram celebrar missas, hoje 
?m sufrágio de su’alma. Ess' 
ato de piedade cristã foi of; 
ciado, às 6.30 horas, na Ca 
tedral, pelo revmo. pe. Se 
verino José, tendo compare 
:ido pessoas amigas do sau 
doso juiz desaparecido.

Efeito Sensacional na
1  n u  1  REMEDI0ASMA REYNGATt

"A sa lv aç lo  doe umátlcfls**
As go tas que  <tfto aliv io  im ediato 

.tas tosses rebeldes, b ronqultn t 
irÔDlcss o u m U lc a a , coqueiUch€ 
oTocaçOes e  snslas, cb lados e dorea 
o petto . |t« s  drogarln# e fnnmu:lHí 

oosis,

DIA LITURGICO
. liGJE

As Sele Dures de Ninsa 
Senhora

Celebra a Santa Igreja 
ie.cta das dores w  Nossj Se
nhora. Essa solenidade come 
morada, a princípio, apenu.1- 
pela Ordem dos Servitns. foi
. .  « / » f *  1 M í l  n  1 0 7  A  n l F +  A > v  r l í z l n  /ktt VJ4 tAV «« t'
toda a Igreja.

A devoção á Nossa senh o
ra cias Dores, muito antigr 
fei sempre cultivada pcín> 

j fieis e com grande fruto K 
a íTicrma Virgem -■

! muitas vêzes tem cmifirmndo 
f gratines p ro d íg io ,u  tiuuiií 
j 0 esta lhe é agradável. Tudo 
; hora cristão deve ser devote 
j clr.s dores de Maria. Prátieu-

l l* * uv  d<ü'c.n (-U,
die in seniaiiii rr),u .si-np. 
rie.-rdoM de luinpuixi«,

P-tdtciinenUjs i(|a Mac 
ü '-Jon-ki e ne tior t|us 
\ni( - incados 

A OUem i.S'o 11;"ni top 
MVt), reejtr HD meuos sete 
..ve M-'nus diu i-in aoii
r 1 t - setc (!i>rc.i de M:irja

M'iep) us.Nili! ;e.'K. Lnsei>q.
),’t ^ - .1 una (iruti-i'iio espf.. 
ciai du SS Vir;.’tqn e t‘nr]- 
nlllliU assi;,t(-li<‘i;t l'j(|;i .1

AMANMA
i- - ( uruf-iia i> i jpmnf>

Mi.s.ui de 8 ruMirlj,) p;)p:j
Ti U. Oil, '

> v-í : A jirm; 'in iliri a
‘•’UU'ill. liqs nlu> ninrq
". . U Î í, 1 T‘ 1 - j ;u 'A cnn̂ M:."; voeão, como por exemplo n u - . .  n.iei-j.;; rnrn-ii 

i meditação devota de qu.irte. Do F.-pitih,

— Seu "garoto" está numa fase de crescimento tão rápido 
que não ha roupa que chegue. A roupa de hoje já não lhe 
serve mais amanhã.

O mesmo se dá comigo em relação aos meus serviços 
elétricos. Esta cidade está se desenvolvendo tão depresso 
que não dá tempo para  minha Companhia aumentar, p a ra 
lelamente, o suprimento de eletricidade, que requer obras 
muito dispendiosas e de longa duração ^  explica "Seu" 
Kilowatt, o criado elétrico.

h V

J
Relembrando um Professor

m m E LUZ NORDESTE DO BRfflSlL
EDIFÍCIO NATAL — PRAÇA AUGUSTO SSVERO

Helsinki forçou a renovação de valores
E já áem ingo passa  

do, os olímpico;-; Zázi 
ma, Vassil, Valdii c 
Evai iSío br i ! ; ;arom i!, 
tonsuíncíTite - - Rosto
íTonrrt. nu^ t
"m áscara”. . .  - O--'
tros uem es jirecies c 
.-aisyii no ’estro!'do“ d( 
iate boi cari oca - U:nc: 
nccossiáado, as cam  
ponhas umaO .-I isia; 
mlornacicnois.

RÎL), ' l \  (D-? Noy Bianci.; 
la NEW S PRESS) Muiír 
,ente desçjosiou c?c luiebe 
rasàcac em H . E c. 
qoj ;• '-r’n.'qcram a 
oxciácí- ' inasriTiaàoc' 
odovia : en: ■ ‘O fiissiíTrr, 

:ícI-- r;.‘>T. t." ■ i r ‘ • ’• r 1

valores do futobol carioca, 
A PRIMEIRA RODADA IA 

REVELOU QUATRO 
OLÍMPICOS

A iod ad a  rí\  i do Corta 
ma Metropolitano 1 - loao. 
vehiie-nto foi do arando vxr 
lia para os icron: cmotjadL.-:- 
de Holsinki. Pois qac po
lo runncir. quaTo doío: 
^opfiquirom tírmar r
respeoíivc;-; nomes, scn âc  
deíinitívarriOnte no c sn á n c  
do ’’aysocjotuüi' citadino 
pelo mano:-* 01.quanto es; - 
veram seaiuudn a Ijnh : 
"JUGcianle da ascenuáo d 
iinitiva ao"r-strelado".

Àlicu- o r i j y  vam os a.- 
rer q 1.0 1 eali no: i ■ apei ias 
dou: nome:- ioran: íew lrn
d:m: Z-.jCÍmio VamC. Po .. 
Vaidi: i- Lvam.io , :

■■ : . . c í rose. .

da Colômbia, deu mu;..; o 
m a voz, provac concreta? 
do ssu  ar and-. ; valor d a  
xando nanuno baotan;-.- ci:: 
ro que lolorn^it da "Eiucu ;: 
cem pur p~nto m elm .a ... 
Ejualm^nto, Vaiou a'.;; 
uo ano parrado i.'ruam c: 
visto bnlíioi nr; ,.a'ja rc- 
bro-arul, rear-areceu. rs a
sua ra umbra apn'scutauu-.. 
publica ep o s os Jo-'jos Cd!uv. 
pjco?;, em mipecav^i !:,::na. 
dando ot’mc oxu.. de 
íutefcoi ;.-1àss:-;;o, e  P m du 
vida. Le -mande a-' olvraou  
monta, mn luuar au-: p-m
certo Pie peri - 'v- c  
C i ' V .a où! j.a' k:' .i'.!
a ided .-.

A V I S O
Os Drs, José Nicodemus e Amauri Fernandes arfsam  

ao publico e aos seus constituintes que instalaram um mo
derno rscrltorio de Advocacia — á av: Duque de Caxias 124 
i.° andar, sala 102, Fone 2103, onde estão organizados pa
ra prestar serviços advocaticius em Inventários e Partilhas 
Contratos cm Geral — Demarcações e Divisões dc Terras. 
Cobranças Executivas e a migáveis e quaisquer outras ações 
í ivris Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam quesfões no 

. | interior do Estada mediante contrato.

O magistrado que revente- \ Estav:: mais '■or.tunna.î')
mente faleceu, nesta eanit-d ;n a ’dr"M !■(., fi-t f, voit 1 1
fera nosso professor de pur- . dor c depo■SíUua nos.--:' .a1-
aiguës, na velha Escola d" ■üunda íase de smi ex Mélina
Jomércio Hoje, os seus an - !atribulada. r ca inteira cou
tipos alunos mandaram-lh; ! d..nra na Vir turn Maria Vjr,
adragar a alma, com a cel-- j ijueria mor-. Tda.r os ttim
oração de missa, na Catednd ; :'m que fôr. t n<>-.'O [)roft"a-iir
Relembrámos, assim. 0 dr i ■nas preferi a ta lar nos tim.
fúlio Régis, que morreu dis- .illihihos. a una cdtieiu-ÿn >'s-
TCtamente como sempre vi lava toLdm< ntc devotado
vera. ■Sem nr■** -UL*'.;ad| futnaime

Na Escola, antes das auln ■ ■s mi-smi)." fî jr rriithus. vas-
eostava de manter iiiteres- ihdú-se cum modest ia. mas
santos palestras com os jo- t iown-.aiuei ;le Iimito Conti-
vens, sempre bem humor:idf\ nuava 0 hc llV"i : d'- bem que
fumando seus celebres cigar- sempre fòixt
rinhos “Lúlú". mas atenta Subit umeuh-. insidiosa me-
ios erros dos diucipulos. mos- lestia prciideu-0 a carmi.
mo no decorrer da conversa vi:;itamo-:i po; diV'Tsar ve-
fóra da au^a. Gostava de le- em co r.iia duo de ami-
tionar e os seus parcos re- ÇOs. K ser lí.Te duvidmno^
:ursus, àquela época a isto < 'lumaname -. -Lf a ia’amio. du
obrigava. Tinha verdadeira - :,'U l'C-uil)! acpio A do-
paixão pelo estudo do nos>>; ença seria DU- î ..u ; tî’imnns-
vocábulo, despertando r r i t'cavam 1 re"f;i,’o A eiii-;
seus alunos 0 amór pci.’ ; ' fiaiivo d-', ;v , s  ̂ , ;u-t rR. Ni u' A
':ô:is leituras, sem, c ont ade : aeni1.'..-:- r ' Dfï IO ,1 : : r a t O tV! -
esquecer a gramática 0 0 mé .ra n sua Xt! U.la.a * 0:ij-.; -v
todo dc analise de Carlos d :-:‘Us ami;-"s Vrineii-idi: rit-.
UúiH. ■ ■ irara nos <lie- !...!jfo ■ ■> à;

Para melhor eompreon --ã1 ’ ; tu s n-m*! o  ia , ;. r1 : ; « l;;ma-
cie suas aulas, huroíiuríh.i
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Nmimuis .Pindîtas de t'oatnblltdadc — l«-p ..u*d ,. ' -i . . V.0.TO
Comentário C oi Penal — Rlbelrn Pont s . 130.On
O Divorcio é# — Kilco Maciel i ’'* . &0.00
Teorto 0 Prátha do Proclaim Fiarnl — Roqut CifoiriPa de Mclo 65W
O suicídio — Napolcão Tout ira ■■ - 40.0h

ROMANCES
Dinheiro Oiaudo — John des P a . . 4fi 00
Manhattan Transfer — John rot Pas-HfS . 40 00
Aventuras dc um mnpunlat* - - Jot.n rtns Pns'.n-, 50.00
3 SoldBdft» — John dos P t -mis fiO.OT
Paralelo 42 *— John 1 1 «  Hk."'od 2;’ UÜ
Ï919 John nos Pa-A-m,* .. 45.00
Pa/ de Espirito — Joslitia Liebnu-m . . 30.00
A F Perftnçft Andie Malrn ji . 30.00

BIOGRAFIA
A ii gu sua dos Anjo» —» De Castro e / i* v a ........... 25,00

Pedido* para Reprewentftçfle* A w Lara ï .Mu Rtm Hcnatlor D’»*’*!**
40 i « - C PoKtal, 124» - - Mo dc Janeiro Aoom m nh’ulo de v a l1 th'St ;\i tuj I
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A ORDEM — 1 ^ 1 1 1 1 .1 * 1 , U  te  Sefctetoe t e  i l t e

D e r r o t a d o s  o s  t e n i s t a s  t a b a j a r a s
â embaixada de Avttéa acolhida fídalgameate pelo tee CM»

Em missão de entrelaça 
mento social e confraterni
zação esportiva esteve en 
Natal urna comitiva cio Clu
be Astreiu de lodo Pessoa, 
presidida pelo Dr. Pericles 
Riquet e integrada pelo v> 
Tí-xtdor Orlando Moura e te

nistas Patrocínio Lima, Hei
tor Freitas, Luis Carrilho c 
Djalma Gusmão.

Viajando do au tom ovei 
os visitantes foram recebi
dos pelo Diretor de Tenis do 
Aero Clube, Cônsul Carlos 
Lamas e numerosos adep

tos do elegante esporte da 
raqueta, ficando hospeda
dos no Grande Hotel.

Durante a  permanência 
«amhnivriHcirfts dn tenis 

tabajara receberam diver
sas demonstrações de sim
patia e apreço, de parte

COITftft C K Sfi
Q U E » DOS Cl- 
BELOS E 3EHII5
m c c f t t s  DO
tODIO CISEIUOO

CAP1LAS 
*ÍOa 1'xCf I f nc i a

dos seus colegas do Aero 
Clube.

AS COMPETIÇÕES
, O resultado das 4 compe
tições ioi inteiramente ia 
voravol aos defensores do 
Aero Clube, que venceram 
todos os jogos sem perder 
um sò "set" e isto mercê da 
melhor classe dos raquôtis- 
tas locais, ficando demons
trado,'mais uma vez, a  su- 
poríoridad* dn tenis nata-
lense que conta com valo
res experimentados.

O panorama do certame 
foi o seguinte:

?° Jngn: J. Lamas — 
{Aero Clube) venceram a

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

(As

DR. ARfSTOFANiS 
JO R D ÃO

ESPECIALISTA
ÍCíiríf' trnteiuiivo d* Aperfeiço
am ento «m SAo Peüio, eob a 
direç&o do Dr. Dante Fazzanese)

Tratamento «aa doenças 4o 
coraçSo • V*»t — uoenças 

Internas
EUEEOCAADIOOBAFIA

u m in lU i  4ax U jM horas em 
d ian te

c^neultorto: Ar. Rio Branco 
i..o 564 — i .e  andar — Edlttcto 

da Casa a to  — Fone: 31W 
BceM enda: Rua Dr. M anuel 

D antas, 308
Esquina da  At . Flortano 

Fone — 3027

DOENÇAS DO 8STOMAGO 
INTESTINO FICADO E VIAS 

líILIAKEB

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistent# da Faculdade de 
Medicina do Becífe

TUBAGEM DUODENAL
Exame Mtcroscopico da  Sn*- 

Provas Funcionais

CONSULTAS: dMdiante 13.30 wm

CONB. Pr. JoAo Maria 44 — 1.0 
FONE 1071

R.ES R JwuUft» W4 — TIROL

D R . JOSE' A LFRA N
CUNICA MEDICA

Pele ■- Sífilis * A lenU

Ex-assistente da Clinica Derma* 
to-sirtiogreíicB dos Profs- Ra-
mrtn p gtllvro 9 Ar^üiTl!1? n

— r í<» “

Ex-Interno de Serrtço de Clí
nica Medica dos Profs. Vieira 
Romeiro e Jo io  Albuquerque 

— Rio

D erm atoiasht* do Hospital 
Miguel cclmo

consultas

D st 14 I s  18 Horas 
Consu.’torto — Av. rio  llrancq  «9 — 1 °

Residência — praça Pio X, 
320 — Fone — 1374

f i i t u B ta t o  4 u  F raturas

Correçin dos Defeitos Ftslcna 

CIRURGIA
D R. IIID fS  C . M OURA

Fx-interno do Serrlço de Clrur-

S a  do P ro l. Barroa u m a  — 
oep. a to . Amaro e da 3.* Cli

nica de Ortopedia e Cirurgia 
in fa n til do Hospital Manoel 

Almeida — Recife
CONSULTAS

das 13 l a  17.34 exceto am  
sa tadoe ^

Consl.: a t . Rio Branoo, SM X.« 
an  dar — sala 1

"T b
Residência — R ua Berldô, 47»

DR. J .  A . DE BARROS 
LIM A

Kx-intam o tta Ctlnlea Médioa 
da Fac. Nac. de  Medicina e do 

p ronto  Socorro do  Rio de 
JaneiroCoraçSo — vasos — Apmielho 

Dlieâttro — Tubagem Duode- nd — Reumatologia — Glan* 
dalas Endberlnas

Consultorlo — At . Rio Branco, 
«83 — Salas 3-4

As terças, quartae e sextas fei
ras. das 14 I s  18 hora* 

Résider cla — Fone,1105 — 
Ramal 166

Clinica de crianças
— ~ DO —  -

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

Consulto«o  e resldfncla ■

Rua Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1832

Consultas: 10 As i l  e 15 às 18 
horas

DR* ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ -  

GARGANTA

0T0-RIN0-LAR100L0ÖIBTA 
DO HOSPITAL "MIGUEL 

COUTO"

Ex-Interno do Hospital S an ta  
Izabel (Bahia) Serviço do 

Prof, dr- Carlos Féra

1

CONSULTORIO:

i.vAv, Rio Branco, 896 - 
* ahdar — BXT& T ' 
Das 14 — 17 horas 

Restdencla: At . Rio Branco. 
674 — Fone 2380

DR. PEDRO SECUNDO
ESPECIALISTA _ 

Vias Urinarias — Protologla e
suais

Cura Radical das hemarroidos. 
varlses e nidrocelos, sem ope- 
m çlo  e sem dor. Doeuca da 
uretra, prost&ta, vesícula, sem i
nais: bexiga e rins. IX itam en- 
to  rtp ldo  das uretrtte» agudas 
e crônicas c suas complicações. 

Perturbações. Uretrgscopia 
Galvano Cautrlo 

Das 13 horas em dian terywi.nl trirln:
Aurora.” R ua 

l . a andar. RestdeneU: 
ApodL 377. Fone li-flô

XrtifiHft "Wars
sTTSw& nSr

RestdeneU: R ua

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JÚLIO 
M ARINHO

Diariamente das 13 l i  17 horas
CONSULTORIO:

Av. Rio Branco, 589, l . °  andar

DR. PAULO SOBRAL
Da M aternidade

Clcco"
“Januarlo

Ondas curtas — Eletro-coagu- 
laçáo e B isturi Elétrico — 

Partos e Doenças de Seenhoras 
Consul torio:

Praça Jo io  Maria, 74 
RetidenCln :

Av. P rudente  de Morais. 743

D R . M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
PRBV1AMBNTE MARCADO

Consullorlo e Regldencla: Aasft, 
419 — Fone, 1384

/ D R . VICENTE 
MONTEROSSO

Ex-GyneaíoeUta e  o b s té tta  do 
11 . c .  Aèr do Rio de Janeiro  
Ex-Chefe de Equlpeda M ater

nidade Clara Basbaum do 
Rio de Janeiro

ciru rg ia  — Doenças dse Eenno- 
rcts — P a ru »  sob Ahalueam 

ConeultfcS — 2 e J-*s Feiras, 
daa 14 às 18 horas — Babada», 

das d às 11.30 horas 
Av. Rio Branco, 883 — 1.° 

andar — Bala 3

Clinica de cranças
— n o  —

DR. M IRABEAU PEKEIRA
. : iko “ uiTicultor p*Mo ot jjtir- 

■,‘ JiIO N,tOinj)ii| dH Crlatiçn 
Sliltnri'.*: ltU;i U lisses Cal-

(lui--. 8(1-1 .** tind,
■ Hlnit n, : Huit Joào rcSSOH. 

l'J4 - Four: 2116
i s'Ciîi vu t r i e  9 11 c 11 ai*

17 ) 11 >r>i s

D R . GENAR0 F10RI0
ç  link'« Médica do adulto  e da 
criança — Doençae-dc aenboms
__ Partos — perturbaçOe* da
Gravides — T ratam ento  daa 
van/e* — Ondas Curtas —

tll.ETRCK-’OAOULAÇAO

Colin ultoi lo e restdencla — Av. 
RK» Uran CO, 767. Fone: 2417 — 
Hornrlo: 13.30 horas, em diante

•I

DR. ÍIIA LT EZ *  
FERNANDES

1‘ARJ’Os o Doruças de 
K KN HORAS 

d i -Dca Geral
Cüiuaiitus: ülïta u’cis das 9 ts 

U  c daa 14 is  1< horas 
Consultorlo: Pr. Joào Marla,7fl 

Rcsidenchi — IUTtne:; ua 
Fouücí i . 944 — Tirol

A  ,3 >  V '  O  C  i  A  n  O  s

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

Tratiim entos e Operações das 
doenças Auo-RelaU — CUra 
radical d^s HEMORROIDAS 
Bem operação v sent díif — 

Doenças de horas—PARTOS
C one.: Praça Augusto Severo, 

250 — 1.** — Sala 108 — 
Foue: 1825

li« 3 tia 5 du tarde diariam ente 
Resideuela — B ua João Pcttaôa.

24» — Folie 1835

I

D JA IM A  A R A N H A  
M ARINHO

' Av 1'r n d r r ie  de 
613. Fona — 14-56

JA N T E  DE M EIO  U M A
te : Ruo Floria no 

Peixoto. 529
!2'*Titrtrto: At'. Duque de Ca- 

xlw». 132-1  ̂ ■ Ptmv 15-70 
UA 1 Al.

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO

EMilKírVo Rua Aer«v 65 - A ''
an d a r-aa l»  W7-KONE: 43-13W 
iteBidénela. Rua H hírto  dr 

G uinea. üJ-ai- 39  ̂
FONE 37-4662

RÍO DE JANEIRO

r

ALV A M A R  FURTADO DE 
MENDONÇA

s

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Avutias Tíiitjii** d j ‘-’axlaa, 110 
I  ̂ „miar - Haia 1Ü7 i‘. in : mm

•‘I/ijTk ir, "

DR. SEVERIN0 LOPES
In su lln « U n p ia  — Conrultótí*  

rapla — Eletrodiacnostlto 
DOENÇAS MEHTAX3B 

E NERVOSAS
(E i- ín ttra a  por concurso da 
Clinica Neurológica da FaciVda- 
de de Medicina da Universidade 
da Bahia e do Hospital Ju liano 
Moreira — Serviço de Assistên

cia a rsicGpatas da  Ttahla) 
(Medico Axxistente do iiospUal 

de Alienados de Natal) 
Cônsultnrlo — Rua Oenenil 

Ohoriu. 163-1." andar — Dns 1' 
uí 1H iKiriis. dlarlàuiente. Beei-
UiN.fiii R<I,. <k«i PRlaJiiuses.

(Antlg.i Av, 10?—ALECRIM

VICENTE DE SOUZA

r a v ^ r  r i o  G H A N D ^

O proprietário do i »w Oruod«. 
dlbílnU fregocild. cuntlmio rolecionondo o» » -  

quinhos vgah»*. - < ™ ftQuiühw terá direito d
taliosrm prrmioN. - .lunk Î0 «a«*»* vnHios dr < afr 

Rio G nndt r t í m  Moinho F o tlrw , á R«t Dr. Mo
rto Norotlo, 141» * Informe M te» fronde* *onU(tn« 
«00  me Oferece o M W  í  üoHtmOtit^
ÜftANDI

\ t  » Hi.ii'O

Kh r ivirli, -■ r' .-jri 'Ut 11, . Mon
' . ■ . ■ :U l. ■
i 1. 1 1

j ; fl t iKililJ;. JiîU
/, Mi.;,! i.i'

V E N D E - S E

JOSE' NIC0DEMUS
ADV<XlADO

11;leiir.irlus i* l'Arttijjfi» - Cau- 
»•îtw l'tuus ■■■ Cflitunalil — ™ '  

P'iii'î.if <* Cûiatrelais 
Arcita i|iiestôcs no interior do 

Kstadu. m ediante c OIM rato 
Escritor lu -- Av, nuque l'e Ca- 
Uds, 124-1 11 A [Klar—Hain H»2 -

to n e  a if*3
Rféiri-îiiie 4v Trudciilr de 
Murais. 57Ô — EAae 10-1T

uttl.t t -nnlnr ï rap ; i em
O i i i  ri ■Mirins , a r r a e a G p í u -
iiti V.4J i-...- 1. -JO. ’.t : í ■ J lí.f 1 ; î í -

tll.l 1' f: f- 1 ■ .■V-.m.: íi ' l f l l t r

ifi.i. si,‘!..in t ,1]miii h

u> UlIU J1 .1.! rutni-rf i .i l

Li it: :ir ;i , Vi H Jr l.l 1 >< 1, « 11 11 t J
ITi li! ■te * ; 1 ■' .IS IB

O JORNALISMO t  U Ml 
DOS PODERES DO REGT
MÍ. iiEMûCnATICO.

KO W LES

DR NERIBERT0 F. 
BEZERRA

Doenças de crianças
tVii.Kr.i e iM.-ri.- .Mi.r ri.» Ms-

n il .  i,'.,s|. ,1.>: iii.iriM ( 'ir rd '1
!■> i.i'.-ii.i' ltUhpll.il U11 ■ ( ”.t- 

till (’niv»'rh|lintlt *la Hlllits 
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P. Lima — P. Riquet 
trêa) por 6x2  e 6 x 4 ,

2°. Jogo: S. Lamartino - - 
R. Azovodo (Aero Clube) 
venceram H. Freitas — L. 
Canílho (Astrêa) por 6 x /  
e  6 x 2 .

3o. Jocjo: T. Fernandes --
F. Saiha CAero Çlube) ven
ceram P. Riquet — D. Gue- 
mão (Astrêa) por 6 x 3  e 
6x3.

4o. Jogo: C. Lamas — S. 
Lamartine í Aero Cfube) ven 
ceiam P, Uma — L, Carri
lho (Astrêa) por 6 x 2 7 x S

Serviram de árbitros os 
Snrs. Clovis Mota, João 
Galvão, Bossini Azevedo o 
Tulio Fernandes Filho.

h o m e n a g e n s  a o s
VISITANTES

Além de outsas gentile
zas e passeios proporciona
dos aos viBÍtantes, os tenis
tas do Aero Clube oferece
ram aos seus colegas, um 
almoço na churrascaria 
"Gaúcha" falando ao ense
jo 0 Deputado Tulio Fernan
des, e o Cônsul Carlos La- 
jiiuà, agrudecendo o Snr. 
DjaJma Gusmão. -

Ao enceirír-se tí tempo 
rada, os tenistas paraiba-
n /Ml ffMVijhff/VvVl »4#» (ai*wd lu liçu i pUé iv  éiut aLo

tividade dominical do Aero 
Clube, tendo usado da pa
lavra o Presisente Sérgio 
Severo, para manifestar o 
seu contentamento pela vísi 
ta nos esportistas de João 
Pessoa, terminando por ofe 
rece uma flamula do Aero 
Clube ao Clube Co-irmão. 
Na pessoa do presi
dente da delegação Dr. Pe- 
ricíes Riquet. Este agrade
ceu comovido, tendo ainda 
falado o vereador Orlando 
Moura num feliz .Improviso, 
externando a  soa profunda 
gratidão pela carinhosa a  
colhida que tivera com os

H O J E

latinee às 15 30 e Soiree à* 20 horas

Bette Davis e Barry Sullivan em

Depois da Tormenta
Eu fiz dele um verdadeiro homem . Agora, eu mesma o aniquilarei! Dife

rente! Realista! O mais tocante filme de Bette Davis! *

H O J E
\Tá

-Beuoes de 15 30 e 20 horas
DAN DAILEY e ANNE BAXTER t m:

0  q u e  p ó d e  u m ! b e i j o
um caminho de ienu Imtíuo a cüõiv ele sangue c 3uv:

mulher-xerife armada até os dentes
Q nhp nnri« u’a

Deslumbrante TECNICOLOR*da POX.

AMANHA S. LUIS AMANHA
_ Fcrnand Gravey t  Assia Noris em:

Capitão Fracasso
Um filme épico com os mais hábeis espadachins do século XVII! Uma no

tável apresentação da CAPEÍ*.

S A o  P e d r o —H o je
15 30 e 20.00 horas

Ar esp3cla de Monte Cristo
com OeorKç Montgomery

DOMI7VGO ESPORTIVO
Os jogos disputados no Brasil
IOAO PESSOA

Botafogo 2 x Red GrO;"', 0 
RECIFE — SABADO

America 3 x Sta. Cruz ? 
— Marcadores; Isaias, No 
ca e Hamilton, dos vence
dores; Paraíba, dos venci
dos,
DOMINGO

Sport 2 x IbiL- U 
ARACAJU

Paulistano 2 x Vasco *- 
MACEIÓ

C. S. A. 3 x C. R B. 1

seus ecrnpanneiroa o qu>;= 
esperavam retribuir proxi 
mamente.

offHfífl CONFIflNCfl
c o m

BALANÇAS LÍLlk
PESAGEM
C E R T A w

Pliiiiorõito arubán ie»  
to, linha? moderna4. 
arando durabilidade 
< la ran tia de Sanffli.V*. 
nedatir de cõres.i esce
h.l rio .■'ómnt-Brti»

Niiçroïs '

x Ferrovíar:; i 
V Cambura-

SALVADOR
Ipiranga 3 x Guaran:

JUIZ DE FORA
Esporte 2 x TupmaiiiL-ár 2

BELO HORIZONTE
Atlético 2 x Siderúrgica i 
Vila Nova i x Meridic-
:iai 0
Cruzeiro 3 x Metal'.ring 0 

NITERÓI 
Byron 2 

CURITIBA
Coritiba 4 
Palestra 4
ense í

CAMPFONATO CARIOCA 
SABADO

Hamen jo 3 x Botuícgn 
Goleadores: Eoquerdc

nhà. Benitez e Adäczm'hr, 
do rubro-negro: Braguir.'w 
e Zhzin‘'u:, do glorioso: h:iz; 
Gama Malo!':er 
Õ56.724 :rs.

DOMINGO
Fluiiunonse 2 x An:2 :H;i 
-■ Goaic de Qnincas e 

Orianok. íuiz: Mr. De-ackc;. 
Ronda: 676.737 as.

Bangú x o. Cr’;.-'ov d 
Cea!? de Monez-c 2 : 

ZiXl|-;*;c *: NI vie do V c -;:-  
dor ='- C .uiinnos, do von n
:H. !üir Mr. Smdney-
ne; Renda: 30.903 i

t dirrrit? : y Mctdvifeirnr I *— 
G ;als de Cidinho í
to, respectivameiJfejF
Thudor Thomas — Renda: 
13.844 crs. -"liv/ts.

Bonsucesso 1 x C.. do Rio 
í — Goals de Malinho * «
Miltinho, respectivamen1 
juiz: Mario Viana — Pund 
3.604 crs. a

COLOCAÇAO
PROFISSIONAIS: 1°. Flu. 

nunensc* o Vasco, 0 p. per
didos; 2'. Fíamengb e Bdn- 
gú. 2 p. p. 3'd Botafogo, 3 p. 
r,. 4d Amíricq, .4 p. p, 5Ç, 
O aria. e o. c. 6fí' BòháíiCíjs- 
:x,. 7 0 , p. 7 \ C. dó Rio/ 8 o', 
r. 8d Madureira, 9 p. p/SJH 
S. Cristovào. 10 p. p. '* .

ASPIRANTES: Fítttr.I
(Conclúe na 4a. pá^ na)

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

/. GRAHADÖ

. 1 ^ %  Suores

iífilaricas automúticai? e semi- 
aiitQmiiticas para ba Irão. rialan- 
ta.s para pe&ar bt^bés. Balançai 
itt: plaLaronna paru armszAi* 0 
indu?ti ias.

Cii.U U A  4e Máqainaj_____ l«Fl*Tlf4 » CMÛK* ------
Fundada *m lfl|

R. Piratiiiingo, 1037 • Caixo Portât 230 - S, Paul* 
OfitiBPi o Fundição em Guaruihot (S. Paulo)

«. . .. JÍ1I

DORES DO ESTOMAGO
PRISÃO DE VENTRE

As vertigens, rosto quente, fal
ta de ar, vômitos, toutelrcre e 
dores de cabeça, 0 maior par
te das vetes são devidas 0 0  
mau funcionamento do apa
relho digestivo e consequente 
Prisão de Ventre. As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são indi
cadas no tratamento da pri

são de Ventre e suas mcmiieetcções e nas anglo- 
Colites Licenciadas pela Saúde Pública, às PÍLU
LAS DO ABBADE MOSS são usadas por milha
res de pessoas. Façam Beu tratamento com 0  uso 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS

Comemore suas festas oferecendo o afama* 
do "cbopp Antártico'', distribuído nesta Capita! 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

O S U N G  UE A V T D A
PLEGLK O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO

7 T -  _____ ______

INOrESSfVO AO ORGANISMO 
R» UMATlSttO ! SDTUilB I 

AGR iDAVlîL CG AIO UM UCOflt 
Tom» o popnlxr deparettve eeM- 
posto HERMOFKNIL, SAMAM
BAIA n o g u e ir a , P ir-D K -PI 
IU2 , HALSAFAKttILMA e 
U l ia u i  m édicinale t e  e i te  va Jet 
Arpar atro Aprorad« pele DJIJLP, 
erm « medlea^Ao anx^tlar s t  I n -  
U tset i« da stritte c 
——  ds meama ericem

t  ■

f?
DR RAIM UNDO HUNiS

O I J IO S , O l 'M O O S , NAH)/, t  G A K U A N T V  
1 ‘ONHt'L.TORKi Av Klo Biuiin*. «m*ui

Horavie — he ! •  à» 11 •  15 a» i l  horas 
Kr side ti ela — Rue Mlplbu, MA — lour

NATAL RIO QRANDK IX> N O tfir

WI L S O N  G U R G E L  C U N H A  
Cirurgião-Dentista
•TRABALHOS \  PRFSTACAO

r U M C A  DF. ADl i rOS F CRIANÇAS 
iUVîîAMKNTi: O*. ' II,to VS n  HOR*S

\i'S  .vABAlHí.' D Ar AS r. m VíAS • 
p i<4 r.c isr.\t \ r  hl>o fm: 

rilM O E M.T.V NATAL

Outros resultados do 
futebol carioca

i » > ■ 1

A : I 3 X
B - . w j t .  6  /  
í  ii '.r-'tr* -
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I m p r e n s a  G a t ó l i e a
O T T O  G U E R R A

' A pouco e pouco vamos ccir.prcanden- 
dcfáiue a imprensa católica não é diferente 
d w o u tra s  em seus meios de substancia Ela 
ntt* vive de milagres, mas do esforço quot?- 
( U i o  dos que a fazem e demanda, como 
qtNttquer outra, amplos recursos para po
der-se impór-He.

Üt V in m te  nttm tempo em que tudo se 
eytte bom, bem íeítn em matéria de propa- 
gtSda, de organização, d* publicidade e »*- 
siiu por diante.

Hv Ota, estas coisas não se conseguem  
soteente com bòas palavras de incentivo 
Elia alilmarn, aludam, m as é preciso u nu 
atttudc mals concreta, que é o apoio finai i- 
ceifo, tanto a a«>;inatura, como o anuncio 
e Mesmo a ajuda material, o donativo, a co* 
laboração.  ̂ ,

■ Nos Estados unidos, segundo dlvu*- 
g r t  Agencia "Noticias C a lú ih W  enquanto Brasil eatdUsoV

f p ' ^
Fi

a imprensa dita petttrp ott eceuiaf diminuiu 
sua cirçulaçfio, os Jornais católicos aumen
taram. O mesmo ocorreu no Canadá. 1

A Associação Católica de Imprensa 
afirma que a« 549 publicações católicas edi
tadas nos ejej» pavês tiveram um total de 
lí.g5l.449 exemplares, com um número de' 
assinantes maior do que em 1950 na ordem 
de 2 milhões.

O jornal "The Kegister , do Dsiivei
Colorado, está com 308.545 assinantes. "Our 
tfuntíay Visitor” está com 714.155 asslnan
tes

Scgufido o depoimento do presidente 
da rríeridft Associação, dr. Thomas Meehan 
“desde que terminou a guerra, tem  sido in
crível o progresso de nossas publicações". 

Diante destes números que dizer do

dCenclttato da U , p é * » )

p. p. 3°. ngngA P BfrMoVO* 
1 p. p. *4*, Flcrmoiígo o S. 
Crlstovõo, 3 p. j>. 5o, Ame
rica, 6o. O lafta  7 p. p. T\

— NpGCfdlA^EmA, i m  SKTEH8ÄO D* l t t t

B onsucçsso 9 C, do L 8

Pjoblértss do Âlgodlo.......
i n a n c i a m e n f o  p e l o

a n c o  d o  B r a s i l

, !

ï"- ( l )
ffamos hoje os nomes ado- Superior e bom 112,00 

taékOfi pelo Bún.o cio liriGil 95,00 87.00 78.00.
patfk as operações com o ai- 
godft«, M iv eles os seguintes:
I) a i f t t ç f l  a ser pago p elo1 
Alg«tefcõ';*yu Carueo, Arroba 
de iS A p L

Fibra 34 mm. acima Fiforu

103.00 88,00 80.Q0

78.00 75,00 70.00

64.00 61,00 56 00

Regular
70.00 

Sofrível
60.00 

inferior
54,00

Preço a Ser pago pelo Al-
32ff4 mm. Fibra 30 32 nun. godão em Pluma ou penhor
Fibra 26 28 mm. Arroba de 15 Kgs. * * .

Fijra :i'*. mm, f.ciina Eiljr,133.'3'í mm. fitam 3uu2 mm. Fibra 26/28 mm
Tipo 1 sem ágio sem ágio sem ágio sem ágio

2 tt M 1 » 11 ** Sé «4

a 43f3.«0 *73,00 345,00 300.no
4. 4‘A .<;o ICõ.OO 330,00 285.00
5 VT« r^ó.oo 305,00 260,00
6 325.C0 : 10,00 290,00 240,00
7 285.00 ;‘80,oo 260,00 225,00
8 255,00 250,00 230.00 220.00
9 240X0 235,00 220,00 210,00

-Nota -— Essfm preços prt-i reclassíficarão será feita ti-
valecorr. fxcluéivamente pa- ‘ rando a amostra do próprio

. . . a  pessoa, empresa ou organi- 
zaçãe responsável, sem pre
juízo de Õutrss sanções le
gais e regulamentares apli
cáveis ao caso.

As deduções para o caso 
de compra do algodéo pelo 
Governo, constante do Item 
4 da presente, são as seguin
tes: ^

— imposto dc vendas e
a n 4 #r>*i ̂  r*r»n#• í *1 fífLiw 'w j<V n VA-J W  W  A  V  U  T w

ra o alííOdão àz sofra d? | fardo prensado em alta den- 
1952 53, não :>?niío obteto sidade para o que será neces 
transação produto da safra j sírio  um espaçamento maior 
anterior, I entre as aspas a fim de não

2> “  ACONTrri-ÍENTG:' . r̂iar dificuídudes nem de-
fim fardos de densidade 

média de 600 kg-;, p metro cu 
bico depositados cm arma
zéns gerais cm r+.m:l? 
considerados idóneos, sendo 
aceitáveis os nr próprio in 
teressado, desde que cedido 
por comodato ao Banco ou 
peftéoa de sua imediata con 
fiança.

3) — DOCUMENTAÇÃO:
Certificado de classificarão 

oficial;
Quftntío depositudo em s r- 

m&zens particulares, têrm is 
de deposito que tUr-crimine os 
lote flé mencione a mrrea »■(* 
glstrada da máquina de be- 
neficiámento, ou da pren ;a 
de eijfardamento ou repren- 
saçem, o número de oriçe- n 
dos fardos, o pãso e outras 
especificações necessárias á 
identidade do produto:

têbmo de verificará:} de 
pêso.
4) — DEDUÇÃO:

No caso de compra do al
godão pelo Governo:

— despesas de sèlo, fatu
ramento, conferência c tnaís, 
conformç o local cm que se 
achar o algodão:

— impostos e taxas :i f; te 
ainda estiver sujeito p o a  
ser vendido:

— ônus eventuais á ra/ io 
de 1 2'7r sóbre o valor 
merciai;

— 1/2ÇÍ- pura o Banco o

mora na coleta da amostra, 
Na hipótese de fraude ver! 

fíçrda. em qual mee tempo 
no enfardamento no algodão
ncccciado na forma da lei 
n.° 1.506, não será realizada 
qualquer nova operação com

lor da venda);
— taxa de Educacãu -? fiaú 

de <0.02 por quilo i:
— taxa de fomento (0.03 

por oui lo) ;
— >'xoerimte na b?.>r de 

CrS 6,ba or lote cL' einjar- 
que:

— íicsproehcs e canaía^iO''. 
na bíisr de CrS 10,00 n r to
nelada;

— n v -4-çã o , carga. ck -:ar 
■ :íi. e adum acão nas óc.us, 
CrS 1,«') ] or fardo;

— ca, dos :l?i *::ú'03 
para o pt-rl.a. na base df*
1.50 por i-:do;

— .iHTXMO de rsa- it m ão 
í5-; stbiC'i CO'S* do v?lur cam 
bi:ji) ;

— unos eventuais a rarão 
du I 2 % ao ano:

— 1 2% para o Bai.^
~  Mcsrl.r?

G lo r ia  a o s
N c-eíce te:mpot n.xíaruhc- 

tas en: qun os valores mo
rais não cão nai:-; o-ontad^s 
a ninguem, em qua se pre 
curam sobressair r-: valo
res neyaíivo:;. em que as 
colunas dos jornais não

PALUS ESCREVEU

E nesse seu grito vossas 
musas não íoram ouvidas.

roo:

anos de tíslvici-

h iCi

I pori

■ -o I. /  :n:. !'•* 
;dacn o r-a
^ i--m ' í* r11

tulo de comissão dc comp* a.
5) *» DEDUÇÕES:

No caso de empréstimo s >b
penhor:

— juros dc 71-, aa. sóbre o 
vslor do crédito, no prazo fio 
contrato; , f

— comissão dc fiscrdizac mi aruqnan
de 12% a.a., sóbre ■> valor -in; are 
crédito: :

— armazenagem e seva 
no prazo do contraio:

— despesas de sêln f;P i- 
ramento, conferência c m; s. 
conforme o lo al um que li
nchar o algodão,

— impostos e taxas * q it 
ainda estivçr siijcbo ;m u 
ser vendido
6) — BASE DE AIMANT *

MENTO NO CASO I F 
FMPBESTIMOS:

86% dos preen., rq .ilf  Utí 
do°.
7) _  FR AZO DO FMPRFí

TIMO:
6 meses, facultadn r* prorü> 

gftção por mais 6 desde q>n 
:,eja feita a oncâo uela pr»r 
rogaçín m m  15 dias de » i 
teredéneia. pt ] ■> Toenos

— F.' facidtad'i a Uquidi- 
cáo anteciparia, parriai *-‘i 
tutal do.; emnreítimos. mm 
liberação 1 proporcional dn
produto apanhado r restitn' 
do. também propmrmmil. 
d»s verbas rnidas

N ' caso de vnnbt ao-- 
n (Minhor ,crrá n HlitTf" ft"'1 
pugO dO inu>')t*1 t - o-re,
pondent'- aos 2(1'. *1.- * ■ « ; * *;
enn1 iHtUftl d*' Pr d un 
H) — RFCUASSim'AC III 

F1 fjcult .ido í i* Brtivn -c • i 
ri 'T proced'1)- a pn-vlii mní-- 
'•ênrtft d;i itterri.dnru "fer 
.»da e aohrihir mdashitíeH-

c:ii| Iifiel »*.’» í*n n.l.i í hllin

mars esíao  rufáeioo cio ua- 
ücias bôas, aqraãavwis  ̂
instrutivar, nán - ã - oxtra- 
nhai o quo es:à  auantt-K’a::* 
do um nuasu :n o muda
U'rra.

i oinL^U; je- I nor i~,
urna g a rça . E em  seu  boio 
lovau 1res V;rois; trCE m e 

t o- '  ço e . ’'rari-'rv: v iv as d a  
{ f.-átrio. Tier, javcun que  tudo 

cteram  do ei ucr nltim os
i a ra

ro id ed e s  a a  Era:’.;; Q u s  la
do íi/.oram pajç; que seus 
conhecim ento:: lecnicos an- 
mentassn-ni: Qur. do nn- 

1 druqnd-n ia artavam pels?
i ■ 1 . d í J V a m d ï Li 4 1

( :ur-nía, orriendo a p lanas 
,J| nulm ãvs: Í7;j -- o Brasil!!!

-..uiruraoi b;q-tP-r'u
Profíç-ntp-r! ! !

n-i m urmr ; ,;p:
- ■ ; ' ; - j r 1 - .  í ■ -jï j 1 -
' : --"U- r ;u:1 ^
’ ;-‘-i i'Trard'-

■ n
L v a :  fiC.rid.; a r .  Rm G-rn;  

d e  do Noíto! ï v-v r-oat, 
iv-Ts. Myi !■ ::i=1 í - » v -'- *! t n 
io  csiais! i'-.^rrniu v..vo -s la 
iaos PSlão rmfdr-F q u a  n 5-: 
-"antan'1 mn 1 v  I-" n!-. r ■■
. 1- sau a  id-1 ■ i » -ívur ■ ia 1 ..
t P 1: 'Vj.ín ] V iam- - V- . 
:-n * ! l,*h"io nd- ; cu i- - f'u 
aernirlyido? trvd '
M-- 1-s -ln maau'-ni n'r--w''

• r i  ’  » r i  ■ ;  : r i »

A
1 * ■

■ ' t  • a  • ‘ :  1  ■

' ’  • I V F  • '  T • 1 . 
'  '  t ; : ■ 1 .

I ’  , ' »  V i V . ’ : r t n v

SiV'T-» îarnn'! -eo 
ram -se!

M yriam ! Palm  ira! Reagi! 
C an ta i um  hino d?  riaudada 
s d(? te rnu ra  a  e sse  C a m a r- 
\ í \ / ,  [Q3 c flan ca  quo  sou  d» 
ve tlim -n ío  a in d a  u ra  c  de  
cocar p a ssa rin h o s .

C ontai um  hino de  L ieda- 
de  e  d e  s a u d a d e  a  e s s a  
noiva m eonsolavei, q u e  es- 
oofuva por sou bem  a m a d a  
S iqueira  p a ra  no  s a b a d o  
rea iizarem  aq u ilo  por quo  
tanto  h av iam  sonhado , o 
casam ento!

M yriam ! P alm yra! C ac- 
tai um ’nino de  s a u d a d e  p.a 
ra com  a q u e le  hum ilde per 
coder, C ícero, q u e  acociu- 
m adü  a  lu ta r contra  a  luria  
d os ventos e  d os m ai es, 
q u e  a co stu m ad o  a  vencer 
os np  m entos d a  na tu reza , 
a in d a  qu:z lu tar con tra  a  
morto, Lutou sim, Durou 
q u a ttv  lo n g as  h o ra s  a  su a  
ima.

Mof ioi vencido. F i a m 
d '.í.anair.. Hm-zia ef u 
c - • : F Oie l .  •
na s-mu’’ r- :
, -t l/ynorn . .

■jU- - ' mo I l̂ U] o: ;■
t ;  r  - - J 1  ; , 3  V O 1-  -

r,--.< n a , hcera r;
:.u:ic ru  ar rm ra c an ta r  um 
-juc de louvor, um hino de 
-and- :de acru-à i ‘tumilde 

: -. sa do um pomaonr du
r- i nam nna? 0--u tombou 

--'dl un-u - aue :o*
. - a i . - - a * ?  í / a c  a i  -

* m -ai mrv:i n: lunto ‘i
; i - dmoíu- i' - o -e mi

■ : istTinvmnig da  traha!'.-"’ 
■vK* t: Tiboi! ia /e n d a  renda
■ - - ■ 1 ,  I . - r t » T , ; . _ ,  I j * .  ,

s,uce t ,
p. p. 8 .̂ Mcrdumlròi, S pI p 

Juvenis; America e Bar»* 
gú, 0 p. p. 2o. Plumlnense,
2 p. p. 3°. Flamengo, 3 p. p. 
4o. Botafogo, Vasco e Ma- 
duretra, 4 p. p. 5°, Bonvu*
r.RBSo a R Crintovêín. 7 w. p. 
6°. — Olèria, 3 p. perdidas.

AfHUHÍWOS; V>. Orian- 
ido e Ztzinho, 7 goela cada. 
2a. Ademir, Leonidas, Ma* 
noca, Cidinho e Meneses,
S goaíí f̂cSdaiè. - 

M M é a  U M M
3*. éeifa á  tardo — Fla

mengo ie C. d a  Rio. * 
Sabado — Bangú x Bota

fogo,
Dominao — Fluminense r 

Vasco — Bonsucesso x Ola
ria e Madureira x S. Crte- 
tovdd.' * ‘ v ‘
CAMPEONATO PAULISTA 

SABADO
S. Paulo 5 x Comercial 2

— Qoals de Àíbella (3), Bi
be e Durval do tricolor; 
Nardo e Gino, dos comer- 
ui alista*.

Guaraní 3 x Port. Santis- 
ta l — Marcadores: Helio, 
ChiriG © D ide do bugre; 
Joel, da briosa.

DOMINGO
Corintíans 7 Nr Nacional 

1 — Carbone <2), Cláudio 
Í2), Baltazar, Juiíão e Gatão, 
dos campeões e Paulo, do 
perdedor, os »artilheiros.

XV de Jaú 2 x Radium 1
— Goa la de Alipio e Neisi* 
nho, do XV e Guerra, dos 
rr.ocoquenses.

Jabaraquara 2 x Juventus
0 — Goals de Fehò e Ál
varo. •

XV de Piracicaba 2 x Pal
meiras 2 Marcadores: 
Jcrtr e Amorim, dos periqui
tos; Santocrtsto e Moreno, 
dos piradeabanos.

Ponte Prèta 2 x 1 pira nau
1 —- Goals: Louzamho, do 
vencedor e  NiquinliO, do 
vencido.

Port. Desportos 1 x San 
’ tos 1 •**— Goals de Nininho 
e Hugo, respeciivamente,

COLOCAÇAO
lc. Corintians e São Pau

lo. 0 p. p. 2o, Port. Desportos 
e Palmeiras 1 p. p. 3o. Ponte 
Prêta, ?, o. p. 4o. — XV de 
Piracicaba e ’abaquara 3 
p. p. S°. — Santos, XV do 
Jaú, Guarani e Ipiranga, 4 
p. p. 6o. Port. Santtsta, Co
mercial, 5 p. p. 7o. Radium, 
Nacional e Juventus, 6 p. p.

Baltazar, ê  o artilheiro, 
com 8 goals.

Reuna ftojiGiu]
CoJUãó d# v«l culos no Grande

Ponto

FRUTICULTURA
EUMCO 8 A lr t0 8

Ontem pela manhã, r e to -1  a
- * —  c i

desenvolvia grande velocida-

eamlAlmnete, desJbeüe- 
em  pleno O rande’ cendo aa fegraa éo  transite,

fonte, vm  choqne da vbicu- 
(óa, a * t »  »  BMnInhonete 
AMh ,pfcea e tta t t  1-M, P^r- 
lenoente te  MAAS e corulu- 

pelo ■ motorista J-oaé 
lo^naisce de Jffftã, » ««*
Lus da B«*tf Aérea .enúarre- 
gado do transporte dos ofi- 
•lais. O fato ocM m r^ íaB d o

de. checando-se então com o 
ônibus. A caminhonete ficou 
eompletamente danificada e 
seu motorista levado para o 
m * Tnxnctoria do
C  .  t y H / U W * *  W *  -

Transito, compareceu ao lo
cal. tomando as medidas ne
cessárias.

■
s=

DR P E D R O  C O Ê L H O
D0CNÇAS N n v eS A S  I  MEMTAtf

— ELETBOCONVDLSOTEKAPIA —
«x-ltilertto dos Hospitals de Alienados (T»o*aHoo!rm) 

•  Çorroia Pieanro do M V
co nsultée 1i* Das IS á» I f  %m* !

CONStllTãfflO
■ 4.  Kio Draus«, S9l*l.* tn tf»

1 EDI Ff CIO MAOALT
i R^SIpENGUã

■* Ur» M M . 4SI- — Fuue «3-N

Ninguém ignofa a s  van- 
tàgens «conâmíoad da a r
boricultura lrutífera. Com- 
parandoso o trabalho, po
de dixor-36 , continuo, da 
graniculturq com o da ar 
boricultura frutífera, tem se 
logo uma idéia perfeita da:; 
vqntagons desta última.

Se fizermos as contas cnJ- 
íuraiü d j ípianír» ronde mn 
heclare de trigo, oevcih o

r.rtrvi !.-síiAn r>
j.onfronto com um í.ccSat 
plantado com fruteiras, co 
jcm quais miem, teremos 
uutra resposta eloquente.

Um autor, fazondo certa 
ve2, o confronto entre a cul 
tura do uigo j  du íiuia 
rão , apresentou cálculos 
muito interessantes, quw 
reproduzímos. Um hectare 
de fruta pão, plantado no

/4a O >v»r»irO w W  \ * V  V  l u v t "  W W  w W * * è

porta 123 rés daquela fru
teira. Cauculando 300 íru 
103 por ].ié e 300 por írutro, 
teremos 1 LÜ70 quilos dc o 
limento, por ano.

Suponhamos que o autor 
exagerasse 50% no cá leu 
ic, o que posso assoguror 
que não se deu, mas só per
ra argumentar, teremos 
ainda assim 5535 quilos. 

Ora urn hectare de tnqe

menio e ',-tluçuo d», vartr. 
dades?

O Dopar ta rnanlc d t Agri
cultura da América :io Nor 
!o, escreve V/il;:on Popouoo, 
-iastou vúrlog jiulhõe-, dt 
ió!o;c o r îr-j m f oritiur 
/o'.ciK'S rq Arrohi'-'i
l t í - duo lh- Cj .’.î'.h úteis

■> o;; f:vu"i;!--7 .
■cs da ' ’■ j! (■
"iórida
’a;i!o ; --i

0-
Latf.

J '■
 ̂ ’■'Í G-U 

i^-luiüííj 
4 ' r rM'-

IjAi. 1 , 4

■ula*
' ‘ Hrt

7-utro 
■ *’m.
■-i-\ um

l'im^ro do !:
!UO outroia vínhom r:o mot 
.ade e coro ;ncóve 
io, doouper '.oio;i..

Sc d: I f-iii::!;'! d “.lí injríá- 
:*-a£ f:ud: T:e::.' ;■ 1
.íllHIJliÜ
fos quaic 
:aia.
jn iador da

uiucjr o
■ e ■:::r. ''■'C.JL/i.ev

iYj-,-1 ia r'»*: igiaari
1Û-J
da : e /n G- lf ■ Vr)
ria ucí rlt iva tied

4 , » 1 Ji.,, i, 1 ji..,a
ir;,'..- j.

LO:

1 1 MA;1» quroJuz ) / ua qujiob Ol -
grãos.

Campare-sc agora a dos 
pôOCS da marintenroo de 
123 errvotes, com a que sv 
ô obrigado a fazer com a 
renovação anual da culto

Ju : -t 
,'íll Opufuri

O cantr..ud 
:ado . a-, r„ru. -;:r 
.caio Hiunda’.'; ::o7 .'.ici'. 
.iando u:i.u oeta v:ve 7 0 :.; 
o  amarelo jc-uro dn zuu r:os- 
:a, dosoí Fe--- - - .  ■*
esmoa a r u / d o  doou; ;i 
ré ■iruenta: era mo 
:o 6 femiq-m. e o ;-.ilt;v jdo.r 
•iàí» queria to; c ;;. . - |- r.]:.
jomijuiê ;n.

P o s s u i m n i f .  '
leiras que iodo:-: 
euirfir. ' tru ta ’ do- rrmtc* do* 
iciozqr qu;. d o r:'c;,
'•»CriZa a quCii! a? - n :: : 
:cmo r or

C- TU
r-j-.s. :u

HOMENAGEM AO DR, JOAO OALVAO DE MEDEIROS -
For motivo do transcurso do aniversário natalício du em1,0 - 
nheiro João Galvão de Medeiros, ontem transcorrido, os 
funcionários da Sampaio Correia e amigos do natallciant- 
presta ram-lhe sabado. significativas homenagens. O cliché 
fixa um aspecto da solenidade de entrega ao diretor da 
Sampaio Correia, òe uma lembrança dos servidores daque’a 
ferrovia aparecendo o homenageado, quando agradecia 
a manifestação.
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PRÓXIMOS JOGOS
4a. feira — Ponte Prqta 

x XV de Piracicaba *.r jaba
quara k Corintianti.

SABADO —  Port. Daspc: 
tes x Naaional e  Comercial 
x XV de Piracicaba, 

DOMINGO -  Port. San- 
tis*a X Ipiranga -  Santos
x Jabaquara   Guaraní x
São Paulo — Radium x Pon 
t;-- Preta Juventus x Co- 
rinfians — Palmeiras x XV 
de Jaú.

Antonlfi S«aresRÍüo
A D V O G A D O  

Av. Floria no Feixoto, 613
— Fone: 17-28 —

0 pescador...
(Goncluscio d a  la . pagina) 
ra e perigosa, mas que as 
medidas postas em prática 
pelo Governo Federal alveja
rão, de uma vez por todas. 0 
intermediário, tão noviço pa
ra o pescador conu para o 
consumidor.

Àprigio RüurUüí-s » Joa » 
Gonçalves iieclarara ao re
pórter que o  preço de uma 
jangada é de cêrca de cinco 
mli cruzeiros e çue a embar
cação dura apenrs um ano. 
Isso, enquanto mais dc 300 
famílias somente em Tam- 
bftú, dependem da pesca. Hé 
dias — acrescentou que ga
nhamos 100 cruzeiros, mas» 
também, há mêses que nada 
conseguimos, vivendo do r.ré- 
dito. Com as medidas do Go
verno Federal, ou seja 0 pla
no aprovado pelo presidente' 
da República, temos certeza 
de que a coisa vai mudar.

Finalmente, os jangatíeiros 
Sebastião Fernandes e João 
do Nascimento, afirmando 
que um pau de jangada cus
ta Or* 400.00. referiram-se à

BELBADAg COM Uí ÇUNAI 
---- PARA----

Conrecç&o de quaisquer servi
ços grafices * de FACTAÇAíi

NOSSOS PREÇOS nrEAFlAM 
COHFPTinORfci

Cristo no Tribu
nal Eleitora]

AS CERIMONIAS DE ONTEM

Ontem, no Tribunal Regio
nal Eleitoral, fui feita, as 1C 
horas, solene entronização da 
imagem do Cristo Crucifica
do no sa!ào principal 

Presidiu a reunião o des 
Vlrgtíio Dantus, mtvindo-R 
em discurso o dr Custodio 
Toscano, dr. Manoel Varela 
ç dr. ftomulo Vanderb i 

O revmo, pe. Eímai Mon
teiro, representando o cxmo. 
sr. Arcebispo, deu a beneào á 
nova imagem, oficiando na 
solenidade religiosa, pronun
ciando, por essa or.asiáao. pa 
íavras alusivas ao :itu

A inda  ou tras considere: "ui ás ! i : . ,,  ' . f  1 * M ,  . ! r ,■: i 1: . 'b
cões teriam  cab im ento , -ai ni {- - 1 ly : ti* !J : ' i/bc b::-
p sc iah n crite  em rc la ca o  a CStilb»i i.uih ■■■ ÏMUi-j-ri: ‘
m ão  do  obra. ijfírmelri. .rd».

A p e sa r d a s  g ra n d e s  v a ; ?cla:Tf 1 f • 1 1* * *  l.‘ ' P  • 1 »■ a ’K'- r< ... -
io g en s  q u e  a  arbo ricu ltu ra -tni a  ; - h ' •; a bf ava, im-
frutífero oferece. n»íio * . !.•' f  f  OOl  ^  i A  '  ‘  ' I — , , S I V , .or-i uva, oc-
preduzitnos oouco, c o n ." cot non, n- ‘  *  L :nur':: ■
êsso  pouco não e d a  irV' T»i!lf' f.  \ i HT “f in*-
lhor quc í.dode . bric de doco-r,.

Ccrn luntciH possibh ido Lota h !.if-"T*-: r  : r -T :»■'-»-
dí;;s, a p e n a s  cx p o rtan ics :i^ r jSti'/n :■ pro; riPrid ‘ri
la ra n ja s , b a n a n a s  0  u r » " i  O c fmii-ih'j.-' i /ri : . î ; .  ' ' . O . . - -

pouco  de  a b acax is . m op i o m . . ' e ■ • r r i i . / i r -  i -

Com  um a já v u h o sa  ir.- . ; n r  t ■’ L - ; , ; ' . r i ' i - ' p i î
T- T = *. . -i  .

due.lria d-’- c o n se rv as  d v - r : : mdn'Hiu V  ,* 1 ■ *  t \ [ Æi j  y  i .

frutas ,que fizemes p a ra  m là S- ■ P-T - •>*>„• 4 ’. t-
£ V - * ?  T ; O r  : '  ;

Ihcrar n a o ia c a  t»or o x '1::'- ,mt s. ; ; H r xuTrirm.'
pio  e  aU''i.''i!'ir-!r:P a  rirí. ri oc1' ■ i.akm. i - ' . T - j î j  .

üucão? r p m e  v - : a ’  '  !. j i j1 , i ,  * J

O - i e  rm o s  : » c  ■ íoits. o: ■
r . r .. p i  - ' 1, 7  r* •■r" t ' 1 ! ! "  ! ■ Ó  * * i

lavor da  o U v a çà c  d a s  bua  - uihd rid:.o :.*■ f ' iz

v a rie d ad e s  cte iro teu ns »á .-rcH j ,  r  > • * * xç ^:~:r  L '
n ã o  íalamos- no melhore: -  #•„ f — r ,  ̂ t v i  ‘  j ’ r i . .  ■

* -  ™  ■ 7i i' Âib MI * É ”  : *

M0MS. WALFREDO GORGEc
( . b -

1 d  , S.  .* 7

j o ; . .  - ■ ■
- r i ; - ■ ' -

.ar

f -

Homenagearam 
o presidente 
Batista

existência de frigoríficos 1 partic iparam do cleífiiv 
particulares, em João Pessoa, art te 0  palacio do governo.  
nbrando cinquenhi centavos a noite  pas atida, nuvta  

ntc ur.' -ru/eiro por dia mu | hom enagem  dos trahi-

HAVANA, ló  -  Calcu
la-se em  d uzen tas  mil  0  ^
num ero  de  pessoas que  j*;"pçú« do bi^po d Jdm- - -

Tivemos a satisfação dc re
ceber. hoje. a visita do cxmo 
tnouf». Walfredo Gurgcl, vl- 
tuiriü capitular da Dioccsr de 
Caicó

Sua exciu revmu qur' c 
um dos grandes amigos deste 
iornal. demorou-se conosco 
em cordial palestra, in for
mando-nos, também, dos pre 
parntivos para a próxima i’c-

Conferenciará 
com autorida
des brasileiras

f r a \ c f o r t , ; j  - (>
barão Fric-dUch Ca-:
Oppenshim. conhecido 
tíOUQuetw ycrip.atuco.
tiu <U’ m ião  pata 0 K.-o -(* 
Janeiro O barão V »' 
Onenshiw pcnmv<c( < : n 
vário* dniv !l<> Bra-^ '■ 
r e ri / í ~ ii í a con b '»"

delino Danta>
cias com t ana.-

■ V }>ru:>ilciras
I f i : t oV . V -

cari:» finü-i de

J .

DR. JtSS? D . C A V A iC A rm
ÇWCRGIAO DENTISTA

Cotutiltórt* •  reeWotirlA 
Av. Deedoro, «33 

Foue 1428

K iftd k s t*  s
nas 14 ms 1Z horas — Aee 
isbaaoi das s As 11 horae

..... j 1 î . -m. r
, ■ ■■ Tl» coi : ■»' ».o », k j. s r'»r i »-
:sr>: ff )->'>; . pou g íohrtaoáo 
ft.'»!1 piin'ue HOltî ».Ti iii.iri.i tu:
mus ü m n Ha invquir. I pf- 
z*-»:i porqu. - . i:»- 1 - -le- ■ -I
h v r H o  reit. ï -îioijiiu; ■'ip

S U  flaiVJliO ci
i ’ollziRH oarqiH* /iviao

--rnuphre. | k»iti nmtinb»
A1  r i j -
■ i » >» i »1 r * . . „ . . t •

I ‘ ' J| 1 ..........  J '
ï * -1 »- -e n |i »ti . .n,.elle Iwl̂

s , r„,ôO: ’
I -C'.- 1. - »

turc " ’lilt, it.'- U . o.
'.'OS:" 1 ‘li ■ n vf ; ' eu*
mi y, »n. ini tin -u ; »
Hl I ft !e -C -n » it'll, n. ■ it 
Htllhim -)o im . f
l--,Lu., . 1 m;,

til»

tfiadores Itn fin <ldc.\ rr 
Bati?Jit tjVc d er tom n  tftir 
■Vif (inrvrno nào so?»ctitt 
manterá  as cou qui- ta  i; lSo 
ciais como ta m b em  p la 
neja ittfrorfï/2ir no pats 
uma reforma agraria t i n 
ta c modelar.

Campanha da 
garraía vasia

A As;.ociuf;ao PoUiíu.i 1 rir 
Esturiuiricf,. viSi.iuio Hilqulf''* 
fundos ]nir.; c.msi nuiio dc 
-um serie mc-iuÍ vi m dc ins:i 
l.uir. imiti in! r irv-aiih- nim  
ponha qur e n ri,t Cbirratíi 
Vii/la A Direi nn., rinqncíi' 
urtnm de classe cseiArcp'" 
(H)]' niKum iiiterinádlo qm* to 
rio uquclr que quciiu coopc 
rei caiu a refei ida c«mpu 

íitii fw cr entres» ,tn
iliiiiUtlVlt ei|i S»l ■ -irni *
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ELISA DE CASTRO CORTEZ
» YAIA PEGADO
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Labim/UFRN

«ftfefftM to ■d tf« Tuak m
^  h i ^ m Ii  A|u U  ■

o  Mtt oooiaudo. lo td lU -H  qu» o M Otrttto mwim. ■ »  ultim o UNh 
rrtalIM * m  p n p M tii ftt& etiu  iltg tD d o qu* « it «pâo M j f t .

tsftatf

ptóficaçiís iideccites

0 I Â 1 I 0  V I Í F I I T I HO
amo m i  m . < m

w t â t  -  TERÇA-FZIKA, 1« D l gM IM M to  R R lft»

J.

nfrí &*»B&-ïeperctftë na Xssera- 
tifa-Os pats a&vithns da desnrarattz&cIlD

0« catóUcoe do Rto Grande 
«0 fd l tomaram a lnlelativa 
de mover uma campanha te
nto «ebtra as publicações 
tu4ef #nte<. que se «atendem 
MpB# um» Reate por toda pe
rs •4to

te. São revistas de todos os 
formatos, com capas e ilus
trações imorais, são jornais, 
são cartazes.

Um grupo de deputados, 
na Assembléia Legislativa

M fim rifiy f

esso Civil
US r  L661, i t  19/8/1952

Modifica OS artigos 801, 838, 853,*871, 872 c 874 
do Cedlgo de Processo Civil, sobre julgamento 
do recurso de revista e da ação rescisória.

O Presioeme da Republica:

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.® — O art. 801. pr. e & l.° , o art. 838, pr., 
o art. 833, pr. e paraçrúfo ítniçn, o art. 871, p?., osr.s IT « 
Hi do art. «72 e o 3 2.° do art. 874, do Decreto lei n .u 
1.8«, de 18 de setembro de 1839 (Codígo do Processo civil i 
passam a vigorar ncs termos abaixo, mantidas as demais 
disposições dos artigos

"Art. 801 --  A ação rescisória será julgada em 
única instancia, pelo Tribunal competente, se
guido a lei de organização judiciaria e proces
sada na forma seguinte: 
i l .°  — Se a petição se revestir dos requisites 
dos arts. 158 e 159, o relator, a que for distri
buída, ordenara a citação do reu, por intermé
dio da Secretaria do Tribunal, por qualquer das 
formas previstas neste Código.
Art. 838 — Se não íôr caso de embargo, o re
lator o decidirá de plano, cabendo desta decisão 
agravo para o Tribunal competente para o jul
gamento doe embargos

Art. 853 — Conceder-se á recurso de revi.sta nos 
casos em que divergirem, em suas decisões fi
nais, duas ou mais câmaras, turmas ou grupos 
de câmaras, entre si, quanto ao modo de inter
pretar o direito ú:n tese. Nos mesmos casos, será 
recurso extensivo è decisão final de qualquer 
das camaras, turmas ou grupos de câmaras, 
que contrariar outro julgado, também final, 
das camaras civis reunidas.
5 l . ° —Não será licito alagar que uma Interpre
tação diverge de outra, quando, depois desta, 
a mesma eamrua. turma ou grupo de camaras. 
que a adotou, ou as camaras civis reunidas, ha
jam firmado jurisprudência uniforme no sen
tido da interpu*taçãu contra a qual sc pretende 
reclamar. .

í 2.° ■— A competência para o julgamento de 
rreurso, em cada caso, seiu regulada peia Lei. 
Art. 871 rrsparacos os autos, ou verificada 
a dispo usa de preparo, serão apresentados, na 
primeira sessão tíe julgamento, ao presidente 
do Tribuna] a que couber conhecer ao recurso, 
sorteado o relator, na forma do art. 872.
Art. 872 ....................................................................
JI — quando forvtn dois ou mais as processos, 
e. distribuição será feita cm público e antes de 
iniciada a sessão de juramento, pão presiden
te do Tribunal, á que eoub. r conhecer do re
curso:
III — verificados os números de ordem dos pro
cessos. o presidente os escreverá em papeis des
tacados, colocando-os na unia: em secuitta irá 
per sorteio, distribuindo us que íõr retirando 
da urna. na ordem de antiguidade dos ,inines 
que compir/erem o Tibunãl

Art. 874 ......................................................  ..
I 2 ° — Nos embai go* de nniidacle ou infnn- 
Ecntet uo iuivado, na.*, revijtaô e nus :içõ;’:; res 
eisorlas. a .Secretaria tio TiibunaJ. devolvido.-- o* 
atitus pe!o n-iiüot. cxpediiK copia:: autentica
das do rcUitnnt) (* ;ts tih-i fiboi! á erilrc J.-. jul.it-o 
ijhe COiiipuacretn O I n  Ou na) «■ompr-tr-nn* pare n 
julgamento
Art, 2 -  Esta let apnea-se òo> piurvss<u em
mirso. e entra rú cm víuor na out a du sua pu
blicação
Art, 3 ° -- HevOgarõ-'* .u disposlçõe.s em run- 
u nrio.

deu o seu imediato apoio e 
também o Governo do Esta
do, pelo seu Chefe de Poli
cia.

Os pais de famiha, as gran 
des vitimas dessa desmorali
zação peatUente, deram igual 
mente o seu iirme apoio e 
pedem providenecias enérgi
cas, capazes de pór um pa
radeiro a tanta lama.

Um dos deputados disse nu 
Assembléia; “E* um absurdo, 
num pais como o nosso, on
de tudo está por construir, 
que alguém dedique Iseu tem
po a publicações imorais e 
indecentes”.

O movimento se avoluma, 
esperando-se que o mesmo 
lenha repercussão nacional.

Ilefeta i n  B L
‘A *

e

Agrava-se a  si
tuação política 

de Minas
BELO HORIZONTE, 15 — 

Agrava-se a situação poilll- 
ca. Os próceres udenistas 
realizam constantes reuniões 
estudando medidas para uma 
reação polftica governamen
tal: A reunião de boje pro
posta e a ida de uma comis
são cl o Rio afim de enten
der-se com o presidente Ce- 
tulio foi repelida. O sr, Afon
so Arinos disse que isso pode 
ser interpretado como um 
pedido de intervenção fede 
nu para Minas, Dentro dc 
quinze dias a bancada da 
UDN solicitará a Assembléia 
impechment para o gover
nador. Ccrtamcnte será re
jeitado este pedido mas o 
assunto terá que ser ampla
mente debatido.

Os candidatos-Carnpanhas eleitorais
WASHINGTON 16 (USIS) — Os dois principais cSn™ 

didatas à Presidência dos Estados Unidos estão intensifi
cando suas campanhas eleitorais em regiões opostas do 
país, a cOrca dc 4.890 qullojnetros de distancia um do ou
tro. depois de haverem cruzada caminho* nn Estado d*
Minnesota.

O candidato do Partido Democrata, Governador 
Stevenson, que está se dedicando esta semana aos Esta
mos dc Wusiiingion, ürcgon e Csltflrnla, nn, costa do Pa
cifico,

O candidato do Partido Republicano, Dwght D. El
senhower, depois de visitar as cidades de Washington e 
New York, começará uma íntens* excursão que o levará 
provavelmente aos Estados de Louslana e Texas.

Nessa campanha na costa do Pacifico, o Governador 
Adiai fetevenson esta buscando apoio numa região onde 
não é bem conhecido, No grande, e populoso Estado da 
Califórnia, deverá e proferir importante discurso, em São A1)LA* STEVEN30N

Francisco e Los Angeles. A Califórnia é o EsLado natal do 
candidato Republicano á Vice-Presidência, Senador Ri
chard M. Nixon .

: A viagem de Elsenhower inclue maia cinco Estados
do Sul, em busca de apoio numa area nuc é considerada 
como parte do "sólido Sul", tradtckmalmente Dumoçratlea 

Na semana passada o candidato Republicano atraiu 
grandes multidões nos Estados sulinos de Geórgia, Florida 
ÁieLana c Aric&nsas.

No último sábado, ambos os candidctcs pasmaram 
por Minnesota, sem se haverem encontrado, e ambos fnla- 
ram a uma multidão de 100.000 pessòas ,oue assistiam a 
uma competição agrícola nacional naquele Estado ,

t Ambos os candidatos falaram schre a política a- 
prifola de seus respectivos partidos, e ambos foram cardl
aimente recebidos pela grande mulUdão. Entretanto nã- 
ha indicar ao de qual dos dois candidatos contará cem a- 
que eleitorado no pleito de Novembro.

0 SEMBÜ’ VAI RECEBER SEI HSV9
SlItKS kpSEVKK t a  fc OtÉI
Em todos os rincões serl- 

doenses reina o maior entu
siasmo para a recepção do 
seu segundo bispo, d. José 
Adelino Dantas. Foi elabo
rado um cuidadoso progra
ma de festas, constituindo- 
se comissões de honra e cen
tral.

A‘ entrada de sua excla. 
revma. nos limites da sua 
nova diocese, no município 
de Currais Novos, mbw co
mitiva o receberá. Da mes
ma forma, ao chegar aos li
mites de Calcó, séde episco
pal, uma gr&nde comitiva, 
com o prefeito municipal à 
frente, estará para recebê- 
lo

REFORMA na  m a tr ie
Fizeram os calcoensee m 

completa reforma lotem *  
Matriz de Santana, 
dendo cerca de 50 mil 
zeiros, estando a «»■** to
da pintada de novo, a  oleo,

Também o Pal&cio Episco
pal foi cuidadosamente Ifio- 
po. fazendo-se (ibru nn 
to, tudo orçado em 20 mU 
cruzeiros.
COMITIVAS

Sabemos que de Natal e ée 
muitos pontos do Estado e h *  
garão a Caico multas comi
tivas. A Irmandade dc» P u 
ais vai mandar mng repre
sentação composta de 40 ft- 
mãos.

EISENHOWER

e e
M a n o b r a

Agúita gente se admira 
que se procure envolver o

1 comunismo nas atuais dispu

- n
'T

N H t V K I I S f

vi ̂  " ——rrJ*- ,» t  r  t h  *s-vA j <. t

JloSÇ n H f a M W

Sobre o algodão do
Por m \ m  exgAI-Defê ser

JOAO PESSOA, 16 ~  Tam -. 
bem o nordeste brasileiro é j 
produtor de excelente e co
nhecida fibra que obteve 
ampla repercussão na festa 
rio Seridó, destinada a pro
paganda de nosso algodão.
O governador José Americc 
ouvido a respeito declarou- 
nos: toda propaganda estrar 
È<?ira dá ao produto por cx 
■■'■'dfmcia exportável como se ^
,:a o a godão do seridó e jus

. ruo devo *er ostimu

nr» ^ -+ ■, Uo

c o n V
ÎA ■i {’:a a r.-t :Sn,',r*í,

’.T- ' Pi id: ï,

Curia Arquidiocesana de Natal
CONSIDERANDO que o Santo Padre Pio XII, 

gloriosamente reinante, deseja que os Pastores "fa
voreçam e auxiliem a$ associaeoes oue tem por fim 
difundir entre os fieis, exemplares da Sagrada Escri
tura, particularrr.cnte dos Santos Evangelhos e pro
curem emn Vxío 0 empenho, u realização de sua lei
tura. piedosa e devotamente, nas famílias cristãs: 

CONSIDERANDO os frutos óplmos, advindo' 
de tão ..anta leitura, pois o amor dc Cristo está con
dicionado no conhecimento e ès.so encontra nos Sa
grados Livros, como em sua íunte mais pura:

CONSIDERANDO que, um dia por ano, como 
sc faz em outros países da Cristandade é util para 
reacender o amor dos nossos D iu cosa no;; à Sagrada 
Bíblia;

RESOLVEMOS, atendendo an pedido do Se
cretariado Arquidiocesano de Defesa da Fé e da Mo
ral. ordenar como dc fato ordenamos, que em tóda 
a nossa Arquidiocese se comemore pela Pregação 
a Estação da Missa e por outrus atos convenientes, 
no último Domingo do mès de setembro. CADA ANO, 
u DOMINGO DA BIBI.lA. ad major em Del gloriam.

Natal. 15 dc setembro dc 1052. 
cu  M4Pí:OLINO. Arcebispo de Natal.

tas em terno dos probT.-m;™ . 
do netroico no Brasil. ,

é preciso dizer que 
hn™  *e envolveu foi o co- j 
munlsmo e apenas a obriga-1 n,. 
cão dos que tôm provas des- 

|sc envGlv.mento é demen. 
r trar os fatos, para que nín- ■ . : inio, m

» * 
is» 1 . té 'ríi

r.iÎTi's
' -íi» t- X . í  de

IU* d* vii: ;
11 çu. :en

ao 11 ‘ - a : i

Rio ru- Jnnciio. p:n lr> ac ."v. 
dependencia e 6 4 da lírpnhii- t

r*e ‘.,íi *■ d a  In -

Enérgico proleslo
A o  ataque da revista TIME ao 

presidente eleito do Chi!

f guem se iluda.
Com isto não procu:ãAi^-. 

defender esta ou aquela te 
se. num assunta em q"c, e- 
videntemnte, não hq in ic- 
resses de ordem esoiriturd 
ma.; sao tccnicos. Não ê o fu 

J to de sorm s um jornal ca- 
( tclico que nos faz tomar es

ta ou aquela posição. Mas co
mo somes um jornal católi
co, hl forma mos. avisamua.
que os comunistas osião no 
meio. fazendo o »eu jogo. E 
que portanto ê preciso se
parar o juín do trigo.

Que na proprlo Centro de 
Estudes c Defesa do Petrolco 
os comunistas estão tn id u v-  
dos quem g diz, melhor do 
que nes, sãu elementos par
tidários da tese monopolista, 

jo  deputado Artur Bemardes, 
o general Leitãu cie Carvalho 
c general Horta Rarbosa, e
0 engenheiro Luiz Hor^|f 
Barbosa, os quais, como se 
íuhr, presidente de honra d~ 
movimento. denunciaram

| ’ .uividhde de rarater esuai- 
j rim", tu-::;ando claro mente 

rxpre^o qqr sc tratava d 
ideuto^ís.s p--litiras, Essa no-
1 y íg i  p u b l i c a sia n o  " D i á r i o

 ̂ ''fn-! I.1 |]{ y.* I

,ord:, i ’*;- re * R 
o L"tr.«aree? , - • é

ta ”;;* ï -T » r.n.
Ejuí ' ....

lu  ; media-

íS.v- 3**
»

* ‘ ■ ' - i í  ; 1 1

- : * 7 -  -  ? 

* t  - -  *,í f  o, ^» f i4
*

o õep^ado t .i.,, Tjrque; 
«íém de outre ; pes's-uis.

O fORNALISMO t  (JM) 
DOS PODERES DO REGí-i 
I-íE DEMOCRÁTICO. 

BOWLES.

1. >7 ’ W í » \
■ï Lí O * ?í

♦ \

ressoy o Èm, 
Aiuizio uives

!8
ANTIGO, 15 (Servieo

GETLLIO VARGAS 
FranciSí'« Negrio de l.hnu 

(Diário Oficia] de 2 6 . li ]!>:>?•

★ 8  aviso prévio fis c a k
Em fóco o assunio

1 Si.*U
m P’ >
Íi’ - v,\ :

'J-
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Como est .., ‘ri a r u ! , ik. . ... * :i * m,
na F*dcrftcào do f umoi . ■■ - intf-ï (■•■..- icl<̂
XO Mtudo do ttlí lVi. r.tiMi) p; blrnut cm avta» pirvm  
f lo r a l  O  U'iJui P á p! ,n* ui >. 1
CAnd'i r«*Olvlí(o n cim  1 m íM t-si;--... <'•
um Memorial em que i  - t com ería;.
pedem a aprovaçã'» do pr.i|M<i í,rihre uvl?u previu 
eom n mofUflcuçiin cttun.tf (> contiiüuiiili' n.t" 
pgdf'irt uct 0í‘I ic tic 1. 111 ■ » lu < 'it > i t ic  lew, por null 
üe aim* . .. -i.'.;: ‘t f' áç..f iv !”

du avàNu pri viu. otn in.-ui iiuiit
i '!  " '

I til. /,( i: i.m ■. v
■ ■■■■ O Km im ix 3 clor du Chile un t r'r-'
•m Wa .‘ihnu'ton. ;,r Fi-av. rit-m innuiV 
Nictu fiel Rio, publicuu um |ç . l: 
ui'tigu energico protestando 
o editorial da reviata "Times” 
que m aca o presidente e lei
to do Chile. General Ibanez 
r rrdigido em termos inalig- 
imIV e extremamiuite prejudi
cial ii1- relações de :nni- 
Utdc cl;il*:nn-norte artVTira- 
na e que nntf«ipa com In ten 
MM'S li'iuh*liei»i>iiS destruir íj 
árdi-mn de eop^ruçuo conti
nent.d .imrncfirn  ̂ .ulo eu:
ladus.iircn!.!- twinvv/ of .loo. I t>u,iríii 11*1 S*nreisni

d - ç í̂-.n u  o íi^  . o<> L:-;. 1 (C ide, Herorria w  que hn- 
'vox.idor .-het.o dei Rio ter- ) vhim vidu protestadas por

Foi consultado 
o governo 
britânico

■ ... - S Ŝfe- -
-<’• ' ■  í UJSIS —

Z’Z. ” V. u.-çUTr 
• :e o., .'rã. a tenta- 

Vá . o" c.ic-a prottr!;*!' o 
■' uc d; pedido u Japão 

I.ib a, Cambodje, Laos e Vi-

um proleslo cie.:- 
comunistas

TOQUIO, IS — Os aliados 
’’ove-sentaram um protesto,
há.:?, aos commÊitas. om Pan

e.m Jn n . Os rf-prcseutantes j ^'ccíal. salientou o delega- 
a ONU ?,s cnnver«flcõ^s do j ”’o norte-americano.
.LTiirt1 io aeiJssrr,TV* o' —*y. i Malík revtveu a propoíi- 

narer.; :' '?'••- i “o ?:vié!ica, através da qual 
-a as vidas ::os n - i v i r a v  í . admissão de nove no- 
i .■ gur-rra adarloí; po" msr“'*- j \ :;s i .̂cniorus àemocrátlcof 
-m de formo inademiad' j veíana pela Ruasla, a 
us aa&mpannv.uitos. O pro- j .--nos oue cinco países sáté-

i- ^ s i r t i i f -
i. uiticraticbs

*lcm para Ingressarem 
' ONU. O delegado norte- 

‘-■.orlesno. Warren Austin 
f1.-ou de tática protela

. a a sugestão do delegado 
ovtítici Jucob Malík, no 
1 ntitío de que o pedido des- 

■i cinco países fosse levado 
em primeiro lugar á confl- 
drra^ão d i Comissão de 
:.í. mbros do Conselho de Se- 
urança. As solicitações |á  
n enrci^ram no Conselho, 

"ã sendo necessário enca
minhá-las a uma comissão

..to foi Vormulútlu pelo a 
Li\i Hirrioon. Ge ...dl*. 

. no aihn.Oi,
1 n  r l  « ons “lit rtfî'ics tx.Vn.

imo, não • rí* ,
T!ao, uNuti. ioí". 

de ubril dt> ipál
E f.,1 ï>.ii :s :;t mil' em á 

uhril d»" ■ f ? : * T o r»Mpürí;inn-:; 
;n F "í-i-nt S; ruiMi.v 1

t *

Lm a. mo da Bumiir ví.i.uU

■:.mm ■ 
. . .. . . . .

PiiLii: i‘u i .o ;i v ..
"ií-.riimen: m,
litiS" dt que o P.iriido i 
ip.uin.sia interferia em us>a- 
ciacóes que enumerava, inrm 
dou proceder u uma sindlean 
ma mais ampla < m cada n n
lô S'.c>. J\;í i l : , f i i ! (‘S Tio! ;: i‘i uis 
pp.-Va;- i ........ Ou..! r‘

1.0 NHRES, 15 — DrsU vi*2 m::, müviia,niuv * U M vi i 
inverno britânico foi v«n- no iilo Naciun:!! mntra as 

s i lhadA  pe los  E s ta d o »  l ' n i -  A r m a s  Al anii-us.  o C f i i l r n  
das a propôs«» rlv raid de; d'- F^m l > ■ Dpfeeu do Pr 
sanado M>bre o no Y,i*!u, M!-Mrol<vi  ̂ r reíjrcir.i:; Ni - i

ù m i :. ■
\ rr\_.
h,* .

)■ • 'ieputiidif (
A;V \ , .'3 ■ IviVt- I
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tí;ao ” "F'i ‘ 0:'
'*(' I l í b i l í a  í j á  p l  i í v j w í  xt i l  u. t

. ■ c iu j.uados

j-'i-i o Rio ne J.iiii-no
tj t -. pulado Aiuizio Alves, 

que dî'inoioil pJuííüs ti ias. 
vaiou  p̂ -io intPiá- r a traiu |  ̂ _
d. s h . t e : - d , .  .vt.u partido. | M * I ) 5 s t r O  d e i

Ccnviaci’c n  ö 
Presidente e o 
Primeiro

* p; «dei itiw 
■! U U ■ Ç.

l;à Eseula I
í É i» Hl'

*::L„
f V*'\

J.:u i ï ! j  i i -1 r, i ij'îïrt i\

4 rrrr- *— • ^
n  * ; ' -* - *i 16 -

: rs comunistas admitidos 
- . hau« »ment-#1 na ONU. 
• r>r nn -us:a fo: rejeí* 

u'uv.r. vrur.túo do 
^‘-suren^a. snh 

. . iV nu* es saiétitoS
.-umoir’” ü-1 não - e i1vfá2Íam
.r çíj;:(i!f*úe; evròd^s na Cár 

Urt ONU. Aiém dfi SUá a- 
rut-.ie.i cir iL-ru. Malik decla^ 

.i i a o^-trulr. se 
; t . i. *te Sr-gvirança M

■.■•id'ti' a cxuminar o pedido 
n s drmocraticas.

DEMISSÃO 
SUMARIA

I BriRVTE. ïfi O premier 
j i'<) Lihtii.o, 5rnliur Sued 8a- 

O partidu na- Sumo Forte
... ..I;-; u ri du s  i*ran-

Or ;io Nor- t

m i; a
F ;<■ •
U: ’nr-,1 n-

I.I1M P-, .
: ’ .1 • . . •

. I ■-a A.
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tu avuo di» nrimein» raid ean- 
Ira tis usinas hidro eletricaü 
do Valu tendo em vista an 
fMfssivf Is rrmsrqucnrim* iu- 

m m  iMitatft liuma «peraçao | 
rieiiiuna tao iM*rtu Uo terri 
lòtiD shin««.
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C E N T R O  D E  I M P R E N S A  S .  A
Béd* — lo *  J». B*r»U, 214 — Natal "

A) PVMldMrte — OLWPIO PROCOPIO DR M o m  
I  Q m aU  — YOLAMDO COORNCINO

A O R D E M
%•j

■ ( V-
DIABIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO QtfESRA 
TKLEFQNB0

srencla 12.49 — Redação 12.22 — President« 19.86

fêr̂ 'W-V ’ ASSINATURAS
De cooperação — Cr) 200,00

ÀTUtBA A8B2HATDBA8
m

a  d a . . .

Ano............... 300,00
MV H au t»  . .  . . »0,00

TrinvMtr« -, 00.00
1,50 lâte . .  . .  . . M.tiO

— TABELA NA GERENCIA% _
■F' R F P R F R E N T A N T E 8

r' — A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar — 
k.j. v Fone 22-5924

ÆSr> Faille — Reprejor Ltdar Rua Felipe de Oliveira, 21 
jç . ..... fl.° andar — Fone: 32-9873____________

Éfemérides * *  
- Estaduais

SETEMBRO 161 « tire Luclo Gambarra, quase
dftll — Em trabalhos de!pronto, as obras ruiram cau 

iirt^M ^ RPna Matriz de An- [ sando a morte do operário 
glços, no paroquiato do p a -1 Francisco Vieira .

Casa Bancaria Noríe-Riograndense S.A.
ft

F R E I  M I G U E L U T H O , 10 » ( M i í f c i o  P lè p rio )

Depositos em Agosto de 1950 Cr$ 15.630.000,00 M ov. geral Agosto 950 Cr$ 59.117.000,00
Depositos em Agosto de 1951 16.896.000,00 M ov, geral Agosto ?51 77.155.569,00
Depositos em Agosto de 1952 20.849.000,00 Mov. geral Agosto I J £  10 1.16 4 .3 4 7,10

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de depositos —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do Crédito----------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis minutos — Correspondentes em todas as

M A N H Ã  DE FORM AÇÃO, N0 PR0XIM0 DOMINGO
O próximo domingo, 3 fi do mos, é dedicaao t 

Ue Formaçao dos Maria nos e Militantes dfi Acfm r 3p7Í!^a 
A Missa Scia a.'» 7 hurus, na i:« te tirai '( 'juliitin *’d’ 

café, na Confederação Católica e os exm-ieiu* 1
na Igreja do Rosario "« rt ii'ii.- picüoH0fl|

DIA LITURG1CO

* Rfy màim

JVòtos Sociais
SENdORÀS

. .  Cencetção Varela, esposa 
d o d r . José Augusto Varela.

Hennüia Gonçalves Be*er 
r», espdsa do sr, João Bianc: 
Bezerra, Industriai em Sant: 
Cruz e nosso cooperador.

Mari José de Lemos Pinte 
esposa do sr. Agrícola Pinto 
inspetor de linhas dos Cor 
reios e Telégrafos.

Edite Cortes Gomes, espose 
do sr. Samuel Umbelino Go
mes de Macedo. Industrial 
cm Santa Cruz.

Porcina Moreiera Cirilo, es ' 
posa do sr. Colombo Cirilo 
proprietário da Agencia Co- 
tolhi» neste Estado.
- ÍOElffiOBBS 

Yiflente de Almeida, f&i .a 
ceqtícnre' professor da Esco- 
Isftforas) de Mossoró. * 

SENHORINHAS 
Pvofessora Renée Pinheiro 

Borges, filha do sr. Francisco 
Pinheiro Jorges, secretario 
* ■* Normal de Natal.

Elba Nunes de Carvalho, 
ilha do sr. Pedro Nunes co- 
nerciante em Santa Cruz. 

JOVENS
Djalma Nobre de Madeiro, 

ilho do sr. Afrodisio da SU- 
■a Madeiro, e aluno da Es- 
ola de Comercio de N atal. 
CRIANÇAS
Maria Francisca, filha do 

r. Geraldo Magela, secreta- 
lo da Estrada de Ferro Sam- 
taío Correia, e nosso coope- 
ador.
Alize Francisca de Brito,

ilha do sr. Antonio Fellsmi- 
\o de Brito, funcionário da 
istrada de Ferro Lampaio 
'or rei a.
Carlos Roberto, filho do sr 

osé Felinto de Medeiros, fun 
donarto dos Correios e Tele 
rafos e agente de A ORDEM 
m Maxaranguape,
José Felix, filho do úr Rai 

mundo Brito, diretor do Has 
oital do IPASE, residente no 
Aio de janeiro.

GUARANA’
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno
tíO CAÇULA” 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

Formulas delações 
para vacas leiteiras

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ceará-Mlrlm, à Praça Gelu- 
lio Vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina. Excelente 
residência, sendo também 
ótimo ponto comercial.

Tratar à Avenida Deodoro. 
433, diariamente das 12 ás 18

Vós, maridos, amai a vos
sas esposas, como Cristo a 
mou a sua Igreja e se sacri
ficou por ela para santiflca- 
la, purificando-a no batismo 
da água pela palavra da vida.

LIV R E-S E DA TOSSE 
£ DEFENDA' OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM '

BENZ0MEL
' A '

A vaca leitoira é uma má 
quina especializada que 
irqnsíorma 03 alimentos 
cm leite. Como tôda a  má* 

I quina especializada, a  sua 
produção depende do com
bustível empregado. O 
combustível, no rnsn, ç n o- 
limento.

Com essas poucas pala
vras, muitas e muitas ve
zes repetidas, devemos con
cluir que , para produzir lei
te, o animal deve comei. 
Embora possa parecer des
necessário afirmação des
sa natureza, ela deve ser 
declarada, porquanto não 
são poucos os criadores 
que supõem ser suficiente 
ORDENHAR, para obter o 
precioso líquido. Nada se 
oferece, á vaca, em troca, 
a não ser algumas vòzes, c. 
pasto deficierííe, constituído 
de gramíneas lenhosas, du
ras, com qualidades nutriti 
vas escassas.

Nestas condições, a pro 
dução decai e o custo au
menta. O leite, para ser 
produzido em condições e
conômicas c para represen
tar, ao criador, realmente 
uma fonte de renda, não 
pode ser explorado tal co
mo indústria extrativa. O

W '

I
DR. JULI0 VICT0R PlftViNTA THE0FIL0 RIGIS

Missa de tr  **esimo dia
A vluvy. Júlio Eegis e im ilia, ainda dolorosa mente 

compungidos ccr.i o íaleeim<; to do seu idolatrado esposo, 
pai, irmão c cunhado, DR. JULIO VICTOR PIMENTA 
T lfO F lL O  REGIS, agradece.1,, penhorados a todos quantos 

demonstraram solidários çn t sua dor e o acompanharam  
a jaltima morada, e convidam jarentes c amigos para assis
t e m  às missas que, em am/ágio de su’aima. mandarão 
cqlebrar, quinui-feira. 18 do r irrente, às 7 horas, na Cate- 
d /á l,d fí.J í-S . da Airc^entaç. ).

Por estb ato de pledack ristã confessam-se antecipa
damente --ugradccidos.

Natal,U0 cte Setembro ti 1952.

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MACAU

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados todo.s 
os associados quites, em gozo de seus direitos, a se 
reunirem em a Séde social, à rua Benjamim Ccns- 
tant n y  12, nesta cidade, às oito (8) horas, e, caso 
não haja número legal, ás dez < 10> horas, em segun
da convocação, no dia 5 dc outubro de 1952, pam  
deliberarem especialmcnlc sobre o AUMENTO DAS 
MENSALIDADES ASSOCIATIVAS v a consequente 
reforma dos Estatutos na parte referente a ditas 
MENSALIDADES

Macau, 16 de setembro de 1952 

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MACAU

Eloi Barbosa Pimentel — Presidente

único meio capaz de debe 
lar a crise do produto é, 
para nós, o aumento da pro 
dução de cada vaca, medi
ante o aprimoramento da 
máquina uunsíorrnadcra. A 
infusão de sangue de raça 
especializada, ein ventres 
comuns é — pensamos —- 
o caminho a seguir.
OS ELEMENTOS PO  LEITE 
E SUAS QUANTIDADES 

ELIMINADAS 
O loite é secreção rica 

em proteína, e m . cálcio e 
om fósforo. £ teani&ém rica 
em gordura e Jaclpse (açú
car do leite), afétft de pos
suir certa quantidade de vi
taminas e de outros sais 
minerais • - *

Todos os elementos que 
se escoam aíravps do leite 
devem ser, logicamente, 
fornecidos aos animais pe
la alimentação, em propor
ção ad eq u ad a 'e ‘©m'quan
tidade superior ás.glímlna- 
das, pois, além der' produ
ção.. tais elementòs serão 
desviados para suprir -ac 
gastos provenientes da pró
pria vida animal.

]a pensaram, as criado
res, quais as quantidades 
de proteína, de gordura, de 
lactose e de sais minerais 
que, durante uni período 
de lactação, se oscoam d;> 
uma vaca que produz cer
ca do 10 litros de leite por 
dia, com 3,5% de gorduia? 
São 122 quilos de proteína, 
127 auOos d--> gordura, iQO 
quilos de lactose o 25 qui
los do matérias minerais. 
Para se ler idéia do que is
to representa, basta lem
brar que o corpo dc um no
Vi;;v:. com c:•icrcvT d ri 5G
qui !'.■?„ contí*m: SI qu ilo
-) -  ■-Ui. « - r  cs + * \ ! e ,  ni 1 1  r >77 qu:lwZ r[
gurdura 20 c:uHoc dc m*'

A g r a d e s lm e n to  PREFEITURA
M U N IC IP A L  
D E  N A T A L

Jpão Duarto Lima ç fu > üia, ainda consternado,-» roru 
o desapareci monto dc sua í. squecive! IVETE, agradecem ■ 
penhorfulamente ao.s p -rentt- amidos e associaçOes religio- j 
,sas, a manifestação dc si.m f- írianoclacie à sua Imensa dot - 
o, também, as orações p.Mo e »?anço de sua alma !

terms Tüin.eraiP o quontido 
do minin-a de arucar.
A RAÇÃO DEVE SER PRO
PORCIONAL A PRODU- 

CAO

a 1

A«4« 4» ̂ ■ V

M i s . '  ii < it.* ,‘t i n i o  d i a

M ARIA IVETE T0RR. , DOS SANTOS LIMA

A d:’ M.;:;;» tv- * l'ciit.. Santo.-. Lin;n r.a.vid,
m .-trus. paroU' S. ..i.iit’ ■, a a Kicdc-, \( iiihn.M’i.s a tan pci 
trnela. para as nn-ia *'-n; iiagiii de sua aim.», qu* 
rao celebradns nn pruMina m nia feira, dia 18 do forrenti1 

flpguintes Igrejas;
» 5 30 hti(a> Instdatii i alre Jufio Muri.i
* 0 00 ‘ Uonv ;it i . ,ntu Antonio
\ S:d. siano SaO Jose

i r  a n  1' : :a Au,^iliadn!*a 
■('*:* s ■ 111 to Antonio dianans MkJTi.d .i.-
Anri1 a :oin Pastor 

-Ciitediau ■it . 6 5Ó
its f t t frat lecink nto. ; j . ç u e  c o m p a r e c e r e m  a es te  

a tàfi uc pa luid.T  -

t-
A V I S O

bO* Drs. Jusc Nirodcimi e Atnnuri Fernande* avls.iir 
aA|pi|t)lirn t, an* sen* ecnstiniinte* que ln*ialaram urn mo 
itetnu e*eriloriit dr Ailvoract.i -  à av; Ouqtie de CaOi* l i t  
i .v n a N r , *ala l«r. m m ’ amm atm*- *-*<.*•• i*a
n l m l i r  nerviça* nd?*c*tíf io* em Inventario* e Partilha* 

tm  f(critl -  ■ Demart *' OdUftr* dr Trrra*
{’tAfánça* F\e< tillva* r amÍK:ivrl* r qimlsqner »utra* nroes 
< i ï i *  ( omrri taI-, th u i l .  e rrinilnab. Arrlttui i(ue»tú(^ n» 
« it (Tri nr tin J,st*iio medtiinli «(inlrahi

Balancete da Tesouraria, do dia 8 de Setembro de 1 dS'î 
UEOEITA
íaldti anterior 244 447.40
î e c o i t a  lie hi.)je 27 822,10 272 200 fif

tsA
Ç.'tu hunv<

Nãc s-rindo ;paSÍUVi-ri,
animai S. Cd:v:orrirar cr? q
tidadí-í: de qu:f neoí-ssi
ncL ali *■. i<"i* i I s/. » i i, xy - ■ tí .'ir adas
rm-der, ''rritridcrps dm
pioviri.■; -‘t :\r >.; admira:
càm- de ra;:na '■te coucer
cics, ase riorá dada d.

:.ís , a r:rod linda

V.;* ’.‘I p . u 0
T.NDO

l i a n e s  dn Hin (1 (Su N o r t e :
' C'. e jui  j..  .

.'■in,do Especial dc i 'a Ic urn pm u 
■/On cofrt-

2,2 2uli.,.»:

ill 1 Bit.:* >
19 115.20

223 íifiâ.U) 272 2Ô9.5(

Diretnriy tlu hui'.’l'Sii Municipal, cm )0 de Setemhn, 
liif.f* ,

í i i h iMo Ferr-ira da Ktn-h.i
! I-.. - ’ d *.;■■ ■ ‘ s I piUir.it/ 1'

Vi - *TO
Ju.tu Ferreira dr Nou/u

Diulur d t Fazenda

CARTÕES SOCIAIS
A (tpaqrafta do C f i t r o  dc /ntprdo.sd .'î A. 

vuntfem  qrande f  ddri sdo d.sfnqvr de vartòvx 
d a , marca* V K L E  D E  C A ÍiR A ,  T E i . A. M A R  
E IM . R O Y A L . R E G E N T E  de diversa:; ta m a 
nhas.

Fijt'tf m/o rnenmett îa de rat*/i>.s mi A Oft
u n i4 '  f  , I J

Pitt'o* !:*iC m n coinprtiiJ.)Tr

semeia ooaiiiioiiç na h":.. 
uc t.rji ouiío Q4 nastura t rr 
ro j litre,? do leim riMdu-

f o r m u l a s
t.a; aigumos : r:.,. . te .

* 1 e . ' t  I j- | ^-  S ,

: * f-V.r î- ■ : -.il — (j.Vj: ._

HOJE
Ss. Cornelia e Cipriano
Celebramos hoje a festa dt- 

dois insignes mártires da 
Santa Igreja: O Papa S 
Cornélio e s. cipriano. Bis-
V I A  /I n  O „  h i  a  1̂ 0 MS wUUUftU,

S. Cornélio, natural de 
Roma, depois de governar 
por dois anos os destinos da 
Tgrcja. naquele tempo muit; 
perturbada peio cisma di, 
Novaciono, foi exilado pant 
Civitavécehia. onde recebei

2) SiJagem de miÍ‘i:o — 
Jò quilos: Cana forragpirn 
--- 5 quilos; Mandioca - - 2 
quilos,- Feno de legumino
sa — 5 quilos: Refinasil — 
800 g; Milho desintegrado
— - 1 quilo;

3) Silagem de miiho — 15 
quilos; MandioffT — ■ 5 tiui 
ios; Feno de leguminosa -  
3 quilos; Farelo á® algodão
— 800 g; Farelo fine án a r
roz — 500 quilos; Milho de 
sintegrado 5UU quilo:-.

Ern algumas Estação.- 
Experimentais do Govérno 
a  seguinte ração é aconse
lhada:

4) Milho desintegrado - 
40 %: Farelo grosso do tri
go — 30 % ;  Farelo do arroz
— Farelo de algcdãc — 
23 %; Pó calcáreo - -  1 %; 
Sal — 1 % .

ARMANDO CHIEFFI 
M édico Veterinário

do — 1.5 quilos; Farelo de 
arroz — 0.5 quiíos; Tareie 
do algodão — U.8 quilos; o eorôa do martírio no dia h: 
Farelo dn trigo 1.5 qui- ; de* setembro de 253. 
los; 1 J ustumente ci m*o a; io.

após, no dia em que < r.ur, 
transiadadus para Roma aí 
relíquias ds £. Cormhio. to 
decapitado em Cart avo < 
ilustre Antistitc S. Cipriano 
Filho do nobre fumiíiu. S, 
Cipriano, demonstrou desdr 
eédo, arguta sabedoria. Ewi 
ainda pagão quando w  int- 
mtm em leis. Convertido a*. 
Catulieismo, ern pouco tem
po soube galgar a e.scaia de 
perfeição, Foi suas virtudes

Mestnr ' Se vo p > :UU!(;n
numa cidudt prneutiU ou- 
t.ra". Do eseouderilo #*m 
-p acha vii i'edii]t;ic()\i o 
ont oi a.iando os iit-ĵ , uuxili- 
indo os persi cuidos, repn,. 
vuí^io os i'ovat'des

Amalludi! a pcrse^uiçúo
continuou mui- ubritumcri- 
te os stais ti;jb;ilt)i!s. nU> qiu* 
rebentou uma segunda, du
rante a qual ) ,.? proscrito po: 
\spásif,. o pia■'■:,](Sul, no ;u.e 
257 No î ■ \  j j j o o Senhor 
fe/, ver o cinto n :epo tie vi- 
ia C|tV‘ !)',* re ■ ,-\,i 
mus tio Mi;t et IT ifI t*oJ;f,||;S.
'àr eon, ..iis.-.iic Voilou
' ! i w  ï i < t c m , 1- ' t . , ,  , l* . * „. . . .  . .  V; ■:

■ " d o  , o j - i . j  ; - t .-.i-i : n - . t i î ' u  u

/Û8 No dia s* - ’ui; j i- î, ,iC. , 
negado i :, ce ; ;... i no-, itioJos é 
■xecutado l)i da ni ri r- t.i-

O .'-alito ( orpo ilo îr;:irtir fn; 
-■om ç rani- i.-, ,v.
jiuil ado

FOUT AU./.A 1.;,: i'ROSrS 
SAR A t i . :  <- o aaiiii:;-,- 
mos nrstt'v m •:.••• - ,na- 
' a Igrt*’a A r; or;, c;
' C . i i t o  - ,  O ,  î . : : .  L i. - ! |.  • > [ J ,  • ,,íui aclamado pelo povu n m 

eeber as santas ordens. j ; / en.-iâo., r;e r.c , ; -n t..t 
248 era sagrado bispo de Ca: j ,jt. iTsp. » h-;; ■ ; ;c, ,
lago. Corn tal ardor re<y u ; :>in pan- o-- ç,,ir ,t ;i:j. 
:.ua diocese, u ponto de el:

ra no Oriente.
Km 249, na cruel persegui 

?ão d£ Dério, loi condenad* 
por unânime voto dos paguo> 
que exigiam sua vida. Pen
sando. porem, no bem que 
ainda poderia operar entia 
os fiéis perseguidos, resolveu 
seguir o conselho do Divinc

De tudo um pouco

’IH (pie U V: i;a■i"< (i ■ n : p. ; ;
p .mbaas - u ■ • •). n

..uri*.;H|'j 1:; ;;u e
■ê » r.vrigtiiihlUl, i;,‘ Vi'*.'*lé;1-
‘ ■ r ;i I r an /■ ;■s. Se' t Ivm-
,t t -ù ■! -s - ■: l'.nV i - : a : n. ùu

ne; nuej- i:us e.oir.iu-
gus e ûi,’..-- (; 1 ‘ J)V i r
:er-s>- u ■ r,t:.n- !.I! '■ cia.- i'iroi
hi(tc,s. rondes u.- .--e I'.i,:i(-n-

i-- mt Pu.-fue. n,V > es i
! :.l !e Vl'US un U-e (i:su. <:ç >;■-
‘■'VU ( e.U’Kai ■ t.s : u: a ta -
..m e. R • : n 11! (, -1 ÓT
■ ut riiss" .JisU’i '■t,;Ui‘iU S4
■uvi i g(i;.:i . . - (d

1. Quando comprares um 
pneu para teu carro, tem  
cuidado cm selecionar bem 
a marca, amigo cuvinle.

E‘ que dois pneumáticos 
aparentemente Idênticos, 
feito por fabricantes ciiíe- 
rentes, podem ser também  
muito diferentes. Um deles 
pode durar 20 mil quilóme
tros e outro 80 mil.

Ta] fato está sendo com
provado pelo governo norte- 
americano, A fim de com
prar o melhor pneu possível 
para as forcas armarias, o 
governo está submetendo 
todas as marcas a severos 
tesi-, críentados pelo Na:i- 
omri Burcau of Standard,«.

! .  r;,h,i./ î.*,)!,]’. : .

dll.dhdu de Mato OrOiso acee^si- ' . 
vr-i á civilização. Segundo sj ' m* :v u-, : • .•
meu a m i g o San I \ - 
pe Brewer, que aeaba de vol 
dir do riu das Mortes, a es
trada está sendo construidu 
num ritmo de um quíionn- 
iro por üia.

Nem I1Û.S Estados Unido.; se 
trabalha tão Ucprezsa

ã. No Congresso do; l'\d- 
tUloa Cjimmistas, que se re
unirá em Mascou no pru>;inm 
jT.í .s de outubro, os idemác; 
da Russia vão anunciar a . 
w id iz a ç ã .)  da Igreja Ca-1 
túlica na Alemanha Qrictd.ali ‘

Neste sentido, com uni.-d as j ‘ 
alemães cs: ão elaboraml.i ■ 
um plano para absorver e !

;, ,1 .1 !'i
r . Ui. ■ I H *>■ - .f; ;Íl -
■ü 1 dl-:. ;;f;-i-\- >;li=
. . . ■ áa- 
■ a ■ u ; .;i ■ . c..>r.t>>

' Pa : t j : : .n.u
- !í:u V ea ■ i,.- >■ . .a
i ! , ' . :  1 [ ! ’ I - ?■ - 1 I , . 1 . : I : L . -  ! , l~

■ !'.‘l U i i d. i ; ■ ■ ■ :it;

AMA d;i.'.
f O"; urt1- * ,se .*> Z!': e* il<‘

U,lu I V u n e K u  (ir á-isi*.
*  t  o  .. • ,  ■f '* -Ví! í • ■>'• * -• -

V ;;ã.j í 1 gç Sã1
r*- * .Cf o

E ià sc c o m p r o v o u  q u e  
dois  p n e u m á t i c o s  p o d e m  p a  \ Knni , l l lAni ' ftü ),M
r e r e r  igua is ,  c u s t a r  o m e s m o ’ ^ ' ; , n  1 !1- P , ,a í i ra  c m  ■ J1 ■ -: ' 
p r e ç o  c. e n t r e t a n t o ,  um  p o d e  '■
t e r  q u a l i d a d e  p a r a  du ra . -  q u a  t í ”' r ' 1

G R A Ç A S

tro vezes mais du q.:e o nu
tre.

2 N  i lu 'ux im a  rt u n i a n  
dn  Cùusi.- ' tûrio. u V a ü v a u a

c., Ci u i: -can .;a : ie i , . 
e tímido, rnanda in-̂ iah r ;av. 
; .  aaor í.i- ..r. O sei ur v ■ c

a ■ V g: 
Vit -au •

1 i J \

: 1 I • ,

• --- - i í .1 f i la  :
. ; ■ • vj : cúlrir-

id í ■ :r ;c d a  .:?u- -v i; ; 
1 , a it 's  rsvei ;i-•* rr,-

1 ■ a. t> 1,111 ,í f.,111■ 11 iu (p;-
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d e  um n o v o  cardeal p a r a  o - .p .ç  , r -M.
B ras i l .  ■' .' '

Fm ivluíito, nà 1 e ^n:u 
que a t e ■ ti it'.i (ai i> se vcrifirme j 

A;i mesiun len';M a-; au1 i- I 1 . -  
rid.ide:-, q.itnlicas i - s■ ! : 

uri! p iano  pa: a .i i i in e i:1 a ;- u - d "  q a 
d a-..:-.: m.u- g C . , '' '

■ mu i a; , t. - Hr1;; - j i ' í ! .
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o inlerior
A OUKU *

m s
-IbIm » U f a  few *»** ,*

nsacional de 3 x 3, contra o São Sebastião
paio Correia Sport Club, a 
gremiação esportiva e re
creativa. composta de fun 
cionarios da nossa princi
pal ferrovia.

Set! Filha
m a

rn  
m u

DOR VIEIRA)
i  E U  A T I
MULHER EVlTMLi DORRS 
IVIA AS CÓLICAS CTERINAS 
iprega-se com vantagens para 
tu bater u  irregularfdaâe dac 
ações periódicas das len tu ru .

calmante e regulador dessas 
üçôea FLUXO EEDATlNA, pela 
» comprovada eficácia, é multe 

receitado 
ES USADO 

N r  I A N c  A

A embaixada ierroviaria 
foi fidalgamente recebida 
pelo» dirigentes do club lo
cal, na gare da Estação, on 
de os nomes dos dois clu
bes, foram vivamentes a- 
clamamados pelos presen-

As 15,30, Perante numero 
sa assistência, teve inicio a  
sensacional peleja. Durante 
todo o transcorrer do prélio, 
o Sampaio Correia confir
mado possuir uma equipe 
segura, e com muito, espiri
to de luta, não cedendo 
dianteira no marcador pa 
rã  o valoroso Campeão da 
Cidade — São Sebastião, 
tendo finalisado o encontro 
com o justo empate de 3 x 
3., Golearam para o Sam
paio Correia, Paloca (2) e 
Zépequeno e Dara o São 
Sebastião Déde, Jonas e 
Arnobío.

Os preliantes — Princi- nosso intermédio aos diri- 
palmente os ferroviários — I gentes do São Sebastião e 
tiveram contra si, um esta-1 em particular às famílias
dio onde se toma verda
deiramente impossível a  
prática de um bom futebol,' 
pois o terreno é completa
mente pedí ego óo.

Quadros; — SAMPAIO 
CORREIA: — Pixilinga — 
Celestino e Catolé — Zé do 
Monte — Aluo o í^ergí —

Zépequeno 
Ederaldo e

Cabecinha -
— Dialma -  
Paloca.

SAO SEBASTIÃO: — Egi 
dio — Pereira e Porfirio — 
Calango — Amaurl e Gus
tavo - Cicero — Amobio
— Dedé — loquinha o lo
nas.

Serviu de arbitro o es
portista íoão Nunes, que te 
ve atuação regular.

A embaixada do Sam
paio Correia agradece por

D O R  PR O FISSIO N A L
E D I C O S

CKnico de senhores 

DR* ETELVIN O  CUNHA
ESPfcCULOTA

C üno Se &períelçotm*vto n a  
E lo de Janeiro  e B to Pauto

DOEn ÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Ondas u ltra -cu rtas , bU tarl elé
trico, eletro-coayalaçSo, e te .

CA N C nt — TUUORES

Consultas: des IS bocas em 
d ian te  exceto sOS «ábados

Consultório : R u a  c« l. Bonifacio. 
333 — Fone 10-tt

Residência: E u a  Joaquim  Ma
noel. 590 — Pane Í4-U5 —

Pctropotle — NATAL

D R . VICENTE
W 0NTER0SS0

E t-G lu cs lo U sU  e  O b M ttn  do 
"■ C. Afc 4o Rio dc Iftiiulro 
Ex-Chefe de Eqaliw d* M ater

nidade Clara Barba um doElo de Janeiro
Cirurgia — Doenças da» Senho

ras — Psrtos sob Analgesia 
Consultas — 3.»s « 5.“s  Feima. 
dnn 14 Ao 13 horas — »ahados, 

das 9 às 11.30 horas 
As. Rio Branco. 683 — 1 .o 

andar — Saia 3

I
DR. PESSOA DE M EU O

NutrlçAo — Regimes — 
Emagrecimento

C onsult. *“  E u a  Oonçalvee 
Îæùo, 682

3.as. 5 "s t  Sahadoe, As 10 horas

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

Ejc-in te rno  d s  Clinica Médica 
da Fac. Nftc. de Medicina e do 

Pronto Socorro do Rio de 
Janeiroa m

C o n f io  — Vasos — Aparelhe 
D icn tU o  — Tubagem Duode* 
nal — Reum atologia — Glan- 

ddlaa Endócrinas

CnnsuUorlo — At . Rio Branco.
683 — Salas 3-4 

ãs terças, quartas  e sextas fei
ras, dos 1* As 18 horas

R eeld en d a  — Fone. 1105 — 
Ram al 160

Doenças Nervosas § 
Mentais

D R . ono JUM 0 
M ARINHO

Diariam ente das 15 As 17 horas
CONSULTOR tO :

At . Rio Branco, $89— i.»  andsT

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sifílis
Cheia d s  clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel cou to"  
Consultório: — Rua Ulltoes 

Calda*, 36-1.° andar 
Das 1$ horas em diante 

Residência: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 17-64

D R. SEVERIN0 LOPES

HiKullnoterapia — Conviilsote- 
rapU  — EletrudlagnosUrn 

d o e n ç a s  m e n t a is e
E NERVOSA»

(Ex-lnterno por concurso da 
Clinica Nevrologica da Faculda
de de Medicina da Universidade 
da Bahia e do Hospital Juuano  
Moreira — Serviço de Assistên
cia a  Psicopatas da  Bahia) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienados de Natal) 

CoiLHUltorh) — Hua General 
Qsorio. 163-1.° andar — Das 15 
a» JtS horas, diariam ente Resl- 
denetn — Rua dos Fuitmarcs. 
1376 (AnMga Av. 10)— ALECRIM

D R . JO A Q U IM  U IZ
PARTO0 — DOKNÇAR DB 

«H H Ú K A 8

ESPECIALISTA
Ondas curtas, etetro-coaguiacdo 

— Bisturi elétrico 
consulta«  das 14 horas em 

d ian te

Cônsul tono  — av. rio  n rsnro , 
727-1.° andar

Resldencla — Avenida Prudente
do 63A — F * n e : 18-26

D R . PAULO SOBRAI
Da M aternidade "Januarlo  

ClcOo"
Ondas ca rtas  ^  Eletrc-coaga- 

laç lo  e  B isturi Kletrlro — 
Partes e Doenças de S e n ta r a  

consul torlo:
Praça J 0A0 Maria. 74 

Fone — 2479 
Basldancia:

At . P ruden te  de  Morals, 743 
Fone — 2387

Consultas de 9.30 Ae 11.30 e 
das 14 As 17 horas 

NATAL — Rio G rande do Norte

D R. TI0 D U L0  AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Especial m ente

ÇOftAÇAO Ä VASOS 
Eietm csrdlografia 

Consultas dM 14 i;a  em diante 
Resldencla: Av, Prudente 

Morais, 672 — Fone: 17-21 
Consul torlo: Edifício AureUano, 

Sala 103

D R . M ALTEZ
FERNANDES

PARTOS e Doenças rte 
SENHORAS

Clinica Geral,

Consultas; dias utels das 9 àa 
11 c das 14 Os 17 horas

Consul to r  lo: P r, JofiO M aria,73 
RpflUlenclft — Hermes da 

F o n re a ,  944 — Tirol

D R . JO SE' ALFRAN
CLÍNICA MEDICA

P rie  — S ífilis c  Alergia

E x-assisten te  tia C linica Derm a- 
to -» :fliogm fica dos Profa. Rft- 
moh r  »Uva e A rm iiio  Fraga —

— RIO

F.X-interno do Ler viço de Cll- 
nu-at Medtc.a dor P rofs. Vieira 
Ho ai t iro  e Jfiao Aloot*UPTCfue

-  lïic
r>,*m ,1 ro. ■.•■(.>: t , 1 aI

3L,-^ i CoiilC 
c o n su lta s

ne-. 14 fta ifl íi^ra»
< 'ou- -iltorlo - Av. IÏIO Brenco. 689 1 "

lieftlfleuria - -  Prnçtv PIO X. 
L'2ti — ínnc — 1374

DR. BANDEIRA DE MELO
e b p e c i a l ï s t a

T rn tn n m ito a  c Opernç&ea das 
dof-nças Ano-RetAlS — Ci ra  
rad ical cl ris HEMORRQIDA3 
3e m opfTûçfin f  sem  d6r — 

Doençns de S en h o m e—PAHTOS 
Cons ; PrtiCï* AiiruSW Bcvero,

2r.11 — »sia ioa —
j’one: 181$

D*> :■■<* .) turtic d laT lam rrte
RoMdennü Hua .JnAo IVaiifts. 

748 Pour 1815

D R . HERIBERT0 F . 
B IZERR A

tX>KNCAS DE CRIANÇAS 
P ed iatra  t* P uerleu lto r <la Mu- 

u -n iidadc 'Junurtrio  Cicco" 
Ex-.interno do Husiutjii dai: Cli
n icas da Universidade da Dahia 
— y C ltuica JVdirttríca M^dica 

c iTl^lt-nc In fa n til  dû Prof 
H osannah de Olifoir« 

C 'onsuuoriû — Av Rio Brano?. 
727 t ° mul.tr -- Form; 19-02 
Dtis 14 às I. horas - E d in d r, 

If i nein ï Dst;: es 
Pcsidfiu-ia Apodi TK1 - 

f*V.|ic.

dos *Srir£. Nezinho e Gilber
to Felipe, toda» as aten
ções que lhe foram dispen* 
«adas.

Futebol Gaúcho
-  TABELA DO CAMPEO

NATO DE 1952 —
— Io, Turno — 

PORTO ALEG RE 
6 — 9 —  52 

Ja. RODADA 
Gremío x Nacional - 

, 1 x 1
Corintians x Internacio
nal — 1 x 6  

2a. RODADA 
Cruzeiro x Corintians 
Rener x Internacional - 
0 x 3

3a. RODADA 
Corintians x Rener 
Cruzeiro x Grémio 

4a. RODADA 
Rener x Nacional 
Internacional x Cruzeiro 

5a. RODADA 
Nacional x Cruzeiro 
Grémio x Renet 

6a. RODADA 
Nacional x Corintians 
Grémio x Internacional 

7a. RODADA 
Cruzeiro x Rener 
Grémio x Corintians 

8a. RODADA

H O J E

itlné» á» 16.30 e âoirée às 30 h or«  
ClsudeUe Colbert r Robert R y u  e »  :

Cada vida... Seu destino IH'I
Como pod!» nnimií» hompm sei seu marido — Como lhe garantiam — SI ja

mais o vira antes? E como poderia té-lo assassinado? Por que? Estaria louca, en
tão? . . .

V4It

H O J E

bs de 19.30 e 20 hora«

DAN DAILEY e ANNE BAXTER cm:

0  que pode um beijo

rV,t

Um caminho de ferro batido a custo de sangue e sucr. . .  o  que pode ú‘á 
mulher-xerife armada até os dentes.., Deslumbrante TECNICOLOR da PCOÇ, -r .^ 1

São Pedro—Hofe
20 110 horus -4 4

ôanancia desenfreada
Um super Far-west

D o m in g o , a g r a n d e
batalha dos lideres invictos"

America e Sta. Cruz oferecerá ao público, um cotejo s e n so c im l
Domingo, teremos om Ju

venal Lamartine, o encerra
mento do Drimehu luíno do 
campeonato citadina Jus- 
lamente naquele dia, o pA- 
plico esportivo da cidade
terá ensejo de assistir ao 

Internacional x Namonm.j mais emocionante, ao mais

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa

A criança fica pálida, fraca, »em 
resUlància,

E* preciso, m ofr-da qne w a e s i-  
afudar o crésdm ento com fós
foro e cálcio, para a  anem ia 

não Invadir o organismo. 
TODOS OS 3RANDES MÉDI

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS

V A N A D I O L
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL •  veja que eles 
têm maia apetite, ficam corados e fortes, engor
dam e crestem vertigínosamente

empolgante e ao mais sen
sacional prelk, do certcrm-, 
quando se defrontai ào <\c 
dois lideres invictos:

Santa Cruz ç» America. 
Ambos, cumpriram desta
cadas performances no pri 
me iro turno e aparív-cm pa
ra a  refrega do dia 21, com 
as mesmas possibilidades 
áe vitoria. Dois adversários 
que se equivalem, no po
derio, n a  ieccina e na dis
ciplina.

Dssdi* a semana passa
da, que cs dois leais con
tendores v&m ativando os 
seus preparativos. O Ame 
rica. no dia do pre^o, além 
dos valores costumeiros, 
aproseniar-se-á reforçado 
do Dico, antigo dâíensoí do

ABC e de S8. a  mais rocen 
to aquisição do dubq dq 
avenida Campos Sales -ri
ma grande equipe. > 

íá os tricolores, estão a  
fcnaçcs cem dois sérios pro
blemas. Ramalho e Nildp 
se encontram fora da Esta 
do, participando dqs Ohrr 
piadas da 2a. Zona Aero- 
o dificilmente estarão pie 
Avales ao ohoque-rei. Toda
via, os dirigentes do Scmía

r-’, V-v
Cruz não estão dorinindaté*. - 
iá têm mais ou menos gftíií* 
ihidos cs susbstitutoa dí 
queles atletas. Dois* vai 
m^vos e que d^vçftÕD :t 
dar á  grande torcida 
comparecera a Juvenal 
martine.

4

Campeonato da 2a. divisão
Venceram Mauá e Estreia do Norte

Em pressegu im en to  a  . 
cam p eo n a to  d a  2a. divisa-.-', 
ío rarn  rea lizados s a b a d o  a  
ta rd e  e  dom ingo m ais d u a s  
in te ressan tes r e le ia s

No sabado. 
d resent ac ao

a  o i.o^a : 
do Estrela

Norte, ioqrcu ma is um gr a r 
do  triunfo, a o  derro ta i por 
3 x  2, o onze do M eta lú rg i
ca. O ntem  a  tarde  o M a u á  
depo is de  um com bate  dos 
m ais equ ilib rados sobre 
puiou  o G u a n a b a ra , r e la  
con tagem  m inim a.

Oficina Santa Tereza
* CROMAGEM 

* NIQUELÁGEM 
* PRATEAGEM o OXIDAÇÃO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAT, 
ESTAM PADOS E FU N D ID O S

RUA JUVINO BARRETO, 2Ã8 •
■ ----- NATAL------ -

;

>4: d f

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS
RIO, .murando

! cbseivadc:-rer d a  R ádio Me -

D R . O LAVO  
M ONTENEGRO

n<*nç«A da Nutnci«, GUndu- 
lus E ndo rrlm i

lets;Jftdr , N̂ rv̂ -ntAhet̂ H. Reiioaatttmn!

M EIA R O lISM O  BASTCO 
Clinic* d r  M b lim  c r tisn çM

( :<>ii*\iUOf U> C^l Bon! tnclfí.377 
7>}ff. 10-«2

R#*1(14hí'1» Aví-irlilíi lii'r.rtnrn 
«Kl - IVIHOII* 1 fi -Stí — NA/Ah —

\ I ) V O G A ’. ) O S

Tudo da melhor qualidade
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces
sórios para bilhar — Arquivas e fichários de aço — Amplificadores e aces

sórios -  Refrigeradores — Uquificadores *  Polias e rolamentos SKF.
Eietrolas e Pick-Ups, etc*, etc.

VENDE, AOS MELHORES PREC0S

'a : í t ! ,  a  zoJpção d q  Sa. r r ,; 
rada da crriáofg carioec 

. i;.t ! ':i macia OaS'-ségui:*.- 
!n-7 iogadf.ros: Castilho — 
Pindar:1’ ç Pirbieiro. Jqir

t-ur:!uf

JIU

Foh* 1104 Sérgio Severo Nisia Floresta, 101

iardão. Pato!’- 
a’ub'-Ti? —- Mari'* 
r.wr.cic- V L-Squ^rdi1

F : f i C T P Ç a  [ P ;
; 'esidentp db 

ír. Fabio Car- 
M^ndcrza áfclc 
'j'-'.' t r o r  a ia r t- : .- .  á  
- ;• tomará

■ J ,ntOTt?Pâr 
"-rr-: ^

t.r r̂-r t̂Ct

AN TO N IO  T O S a N O  
CAVALCANTI

AiíVoaAixj
réc rit Arlrt Huh Acn*. Sr> - 5 °  
tiMflnr—KftU j07- FONrt* 4:m 2P'I 
fG-BtdAnr-iM H i :h HlíArlô d»* 

OciM ‘ft. HK-ftit 303 
F(tN * :i7*40«2 

R iO  UK JAN ï IHO

0TT0 GUERRA 

JOSE' G U A R A '
invOQAnoB

BírMtAfi» R u* Dr- l&fl
— l.Q *ud*T

Foiift — 1434

DR. RICARDO BARRETO
D irrto r rtft ftfxplU I d* 

Atl«-n*4n«

iKJKNÇAfl MENTAIS *
NXnvtlMAfl

t - I. ri-, h*  ̂ n r  M*r*t*.
. t'i I -- I ■ t.»* 11 * Jit 

,,, > , a, i>< i-íl-it.i run 1 .irfi in* 13-41

D I S P O N Í V E L

Al

VICENTE DE SOUZA
M i\‘0( 1 A |in

-ri.

I r. I - .1- -t

> I * - lUfh<-
■i-rti li *’ :K

Mm,

fllIM 
• rii.ii 

' M .
MM

Cooperativa Central de Credito Noite itiogranilense L t à
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

Sébe -  Rua Dr. Barata, 2 0 8  -  Ribeira
Expediente -  9 ás 10,30  ̂ 13.30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

ieira) -  9 ás 10.30 (aos sabados)
0 mdts popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
I nça  bo je  m esm o seu deposito

Ef uma prova de confiança no Cooperativismo
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C o n v e f & ã o

K i l l

lia i»  um proeminente comunista ame

r s converte-se ao catoUctano. Deeta vw .
Üúer autêntica, a sn< Rote V. Doári. 

^ÉMlrtrrafln “a mais proeminente mulber éo 
djpaunisnio norte amqrtÇfUíte”. *,
^  - fo i instrumento dassa conversfto o co> 

MltMii ffttttAo S&ççn, que Já tem cor*1

OTTO GUERRA
divina. Agora, humilde, e agradecida» volvo 
os oUws para a cwa da fé, da qual M M  6  
Paulo, o mftfor de todos os convertidos”.

Prosseguindo em sua confissão públi
ca, aôiantiv l!0  míogru dc minha o ftp w ls  
comunista só tinha um ponto áe óorttâct* 
mm o cristianismo: Jamais detvel de Ur *

g iP iln  antfirlersi Volta t  Deus de outros 11- (nqvo Testamento, não per ter inclinaçõese S ^ » ß ^  ^  ^  . .. . ___________ Ä ln«nlrn.ÃgH  vermelhos, inclusive o proprio gerente religiosas ou porque o considerasse inspira»» 
SdlartO  comunista, Luiz Bundenz. do por Deus, mas por vêr nele a mala bela

' obra literaiia. Agóra, como crente, sei qu*f 
essas palavras, inspiradas pelo Espirito San
to, cuja unica depositaria è a igreja, encer
ram maior esperança de redenção do que to- 

tMSipo de anunciar que renasci para a re cn dos os escritos de quiméricos reformadores 
5 Sba, répudlando o comunismo”. sociais e todas as proclamações revoluclonà-

- -  — ----  ----■ nas. O Evangelho é a única e verdadeira re
volução”,

.M̂ r. Q frenesi da e da propfignpda boi- j Assim depõe uma que perdeu a té cm 
«Avista, com O rejeitar frequente da graça lialsos lideres. _
' " ' m  ‘

vermelhos, inclusive o proprlo gerente 
dlaríO comunista, Luiz Bundenz. 

t fatendo agóra sobre a sua convers&c. 
dp Bti*J>od4: “Por muitos anos, dei «scan* 
qpo Mtelloo como comunista. (Uta era li- 

qa piala católicos). Creio ter chegado r 
ipo de anunciar que renasci para a fé ca ■ 
ca, répudlando o comunismo”.

■JJ ?  m ais adiante: “Durante anos, enchi 
CP CÒraçfto com os dogmas do comunismo

O B D E M

NATAL — Terça-feira, 16 de Setembro de 1Û32

FIDELIDADE
"  m  das grandes ca- 

racterisücas tias PD
F' Jiçtaa MHltaces ê :i 

sqruAidoUdade aos respecti
vas gpvernps. Pw vezes, po
rém, Ò8 pórticos procuram 
envolver essas tiiatiplinaria: 
çoçppraoões nas tricas partí 
darias, o que é sempre um 
trÚtç sinal.

Agora mesmo no Amazo- 
nqs ljpuve unia inversão des- 
aaa»<a pretexto dc atrazo nc 
pagameneto do pessoal cia 
Gorpto*aC»Q■ -Politicos que
riam, levar os soldados a de 
por o governador. FeiUmcn 
1* a coisa foi descoberta em 
tempo e tudo gorou. Faiú; 
pŷ tg> do plano, ainda o se- 
qeetro do vlce-govcmatíor. u- 
íip t de que assumi^-n o po-

U n« n A a i 1 At*nf máil fcl trft a ■

■ j-, '

Q
PHESSA

Ut RORA, os homens 
tinham um certo pu 
dor na política e nâc 

precipitavam os problemas 
sueeçsorlos senão no tempe 
oportuno. Agpra, mal estf 
ímpossado um presidente 6r 
República, um governador 
já começam as negociações i 
entendimentos paro a futu
ra sucessão.

Dfe-se, por exemplo, qüc 
no Ceará já existem 8 candi
datos para sucederem ao st 
kaul Barbosa. Ninguém sr 
cdmíre que multo breve o as
sunto venha a estourar Iguíti 

i mente entre nós. Os homens 
i ponsam mais ne-tac cmai.

Aatiwíi Stares fitti
A F O G A D O  

Av. Florian« Peixoto, 613
— Fone: 17-28 —

(*-•

M im s r to  m O m l  m c u l

De acordo com o docreto-lel í.6fT, de 36 — 
9 IMO, que úUpfle aobro ao eociodâdee ABttriuaa, 
é p »Hhffftptt» 6m  AottBMSAff DD M r o  do ZidpfUA- 
i i  a . a ., em »  do ftgooto último, é convocada, noe
termos do art. 36 des Estatutos, a Awmhíéia Ge
ral ExtraonUnavla do mesmo Centro para o dia 
M do corrente, a Um de votar o aumento do capital 

de um par* dois milhões de cruzeiros, tendo 
•m vista o desenvolvimento da emprêsa, conforme 
justificativa da Diretoria erparecer do Conselho Fis
cal.

Além desse assunto, poderão os Ackmlstas 
tratar de outros de Interesse aoeial. na aludida As
sembléia, que se realizará às 26 horas, na saiu de 
eessõet .da Fsoola Técnica de Comércio de Natal, à 
Rua Junqueira Aiao*

Natal. 16 de %*embro de 1952.

Olimpio Procopio de Moura — Diretor-Presidente 
A alando Çocentino — píretar-gerente

CaOCOdido 
Haboas-corpus 
a  Irma Alvos

O* tribunal De Jifttfca con
cedeu. ontem, por quatro vo
tos contra dois, haheas-oor- 
p u  a Irma Alves de Sousa, 
apontada pela policia como 
rasponiavet pelo duplo enve
nenamento uOófrtdo nesta 
capital, de que resultou a 
ãKrtc dc sr, José Anf^lmn p 
dm ira. Ollvla Pinheiro.

O promotor Amaro Mari
nho ofereceu denuncia con- 
rn Irma Alves, mas o lula 
4acarias Cunha negou a prl- 
ão preventiva, que também 
ura solicitada.
Em face da denúncia* o 

vdvogado Claudionor de An- 
iratie requereu hafceas-eor» 
uos em favor da senhorinhr

* A íttah anfam d#pidhirti uiu fuiwi»! v***v“ i
telo Tribunal de Justiça. A- 
irraou suspeição o des. Lins 

Oahia. Negaram o pedido os 
des. Adalberto Amorim c 
Tulio Bezerra.

MhfMKas entre as cobres
,t não ve

b L «  ™.-da m - 10 m ab
lar b a fosea ncsocrl (buro 
co lacrimoU, enquanto a 3 
não venenosas não apie- 
oemtam úste caráter.

2 — Aa venenosas iêm, 
via do regra, a  caòeca c.r- 
chatada e triangular, r,»n 
quanto nas não venenosas 
ôsse cará+sr é muito mçncs 
acentuado.

3 — Àn vonenosas tèm . ( 
pupila o;n ir.nda v^rlr-o! 
fou como un> rieco dc cink.; 
para baixo), onauanto ac 
nao ví?!j?noaa3 têm gera!- 
:neníí? a pupila circular, ou 
redonda. Excetuam-se alge
mas espécies não veneno 
sau ncturnaô. que possuem 
pupila igual à  das r/v 
nhetas.

4 — As vanenesas térn t

Faculdad© de 
Direito de 
Natal PAltJS tECREVEU

A Associação P'üpur.r u-.- 
Estudantes, vem de inieiru- 
uma grande campanha. nt*j 
sentido de que o Ministro dc j 
Educação, autorize o fimeie- j 
namento da Faculdade de j 
Direito de Natal, já cm làâS. j - rn
T>ara será remetido nu : r ' pois -

lu cnn testes a  {amiUa 
_ :riograndóns3, pois um

-, d"r I de "cuz (Udos m ais queri- 
' " loi eleito  bisbo de

Fara isso, será remetido 
titular daquela pasta, urn 
memorial, no qual os estu- 
diUites pedem seja Hutnríza- 
do o seu funcionamento. Ao 
mesmo tempo, serão enderc 
cu dos telegramas ao sr. Vi
ce Presidente da República, 
t aos nossos representantes 
tio Senado e tia Dumuro, so
licitando í'.,ias interferências 
junto ao Ministério, para a 
coneretizíiçúo desse irical.

Todo:, os {j”.e desejai mu as ■ 
i.innr a referido memorial, !

_ i.eor não estã  m ais 
' ~:n o 3PU venerável 
ior. £ coar leso ganharx  
quelo rebanho, um 
maia ilustres membros 
clero do nossa lena.

com
Ciincln aonde eslUdOf,

Tará ajuda de todos os 
moços de Caicó, ricos e po
bres, operários o estudan
tes, agricultores e escriturá
rios para resolver o proble
ma do côa imprensa. Pa* 
- c os mocos, '-'P: a 

j u ; ^ ò  ccmum, de lodo c 
ia i o . ■ , -;:u o • ‘ da

Colabore com a 
Prefeitura

A Diretoria de Obras da 
Prefeitura de Natal avisa

’»  06 nao VOrtRrŵ p
v As cobras ven^>  

s is tem a cabeça c^Oitt 
e i  pequenas aecama», 
r ío  venenosas ai ar>n*e£
i th cr,cornas grade« camo 
lfTqos escudos,

Uia regra rê é aplicável 
n: fi* Amou«, do
1‘ i!' püiquantu. aoR rio Mor. 
t; , cxícv:-rn aiguttas sspé-
" que, co
t ) OS HfJO ---------

; -comas largas sô-
i. T.1 n  '  ■('r )r  ?•** 

r a , .
- í*- -■:,-:a:rns que CO-

-• . ! j, . OOS CvDoçiç'!
- ■nonor- t. :n umr; saiiêm 
' .a cu nervura na pode 
' ■■'■niíu, dirigido baizo
t JTCl r ;:haf O OĴ i Ui-33 dá
; u'yj do uma palha
c ; urro/; 'f:■ i:do 
:■ o '.OUtia?! . !.>tJ 
r vt>j 1

hyr.osas 
s esca-

Saúde ‘
Sifilt$ do nariz, ouvidos e garganta

VÍ. i*w \pUiU pi tí£>LIiÍ trÇ
um piaintão no serviço de 
opreensáo de animais o qual 
funciorm diariamente das C
às 22 iii.i.,0 iu. Horto Muni- 
i-í^ i iC ivnüc T’clipe Pegado

I

NUMA çstatisiica, ou:? . 
a bússola a orientar o mó 
dico sanitarista, iiu sua

,3,, , ! .f. yi*.̂MM ÍT',.1

a j »

KecoòP o iiusire bispo, j <

O íd em  e ale então mode, 
ra com justo orgulhe:

-Ta! m ais licio, o  jor
um ocíiuoo vav.ih o t - t r r |  .uó ■■ onic'r hi'C niacâocm  
A  seam  è  cjfqtvi* e  o s opo- i vé’î'co o A 'Ti " Í 
rcn cs -o pc-.ucz. Mas ne... u yo-ruo ica a m.co, o s no 
ouiuiunio? cm  jûc nu■' i ru. nu unïdujo... '.crveiao ne  
ickloc c*o ï1 "Ç uu.îi! ■■ o j..’vu .. j Urform çp ihucpd para c*,-

c o que uns svviù: n/uviema.- f çcvini n ru eu nu 
c n i-o ver n o ... ]À. P. "  à Av 1

a da
■dora 034

1 J Ï F - ; _ i O  1 i i l  l i  r i  j  w 1. \ T \ X  O  3 t  La o

irui'ju £'.ci(.:j dos melhor«.}.
Tenho ceiieoa que os pro 

Llsmc3 Jiior.j;” e sociais
cu:? c:fhgem í.laico sã o  os

IA GRANUii 
OT1CIAM tii. Piii ctiVt 

R y  que uma coir.k-são d 
angenhviros e miiver- 

r itfiio s procurcu, ho Fa) a 
cUj do Governo, o sr .  Jose A 
merico de Almeida, aiim-d 
t ^ a r  com o chcfe do Execu
tive do vizinho Estado a fun - 
dação de uma Fscola Poli- 
tétiliica na capital d i Bor bo- 
rema.

.Como se sabe, os paraiba- 
noe fazem um louvável es
forço para desenvolver o en
sino superior: raeultiade dc 
direito, de medicina, tie filo
sofia. agóra uma politécnica 
Nos estamos apenas com e 
de Farmaeia c Odontologir 
e a de Serviço Social Nad: 
ainda conseguido com a ca 
Direito. Nada com um pro 
jeto de Escola de Medicina 
E nem mesmo nada air.d:

No preximo dia tie se
tembro chegará à cojd.tal pa- 
Tiibana a hnagem peregrina 
tie Nossa Senhora de Fátima 
E* um acontecimento empol
gante e devemos estar lem
brados de que no dia 1 de 
outubro, à tarde, o unagem 
virá para Natal, com sua eo- 
■vtjtivu, ciiíscentiü em Pa rua- 
mirim.

A partida dc João Possón 
será às 15 horas, om aviãc 
dá FAB.

Sabemos qu<- o cxmo. sr. 
Arcebispo já está com uma 
comissão constituída para ar 
grendes festas, não lendo an 
tcí dado maior divulgação 
a'.tf- as festa- de instalação 
de. Arquidiocese e da Sagra
ção tio ixm o .  sr. Bispo de 
C a lCo .

AgOrà, terminado.', esses

- _ t too em toqos os lugares c
’ t. j rat*,-mo tempo. Mu?, o noi 

i pp,ri,; lançam « ramer,
novo

.  r,omenta
’ t <wj >j íafíu corn u ujuãej c!c

der ChpresidentL ac Tribuna __  _ _____  ____
de Justiça. E' dc i:rer que r. 1 ; r  " I Z T ^ — — i iuenm oj que oiiig^m  Naia,l

do Judiciário iiãij com- ■ j \ p ^ O X l i n O . ' õ 6  CÍ& J O ^ O  I r O S S ò C í  G  j ] ĵ0 ouife- qualquer lugcir 
ia  com tais r.bsur ̂  j ' —  ̂ f  • ■ - JuCiU Co ’5^»4>kAVW probUmos

cü».L Virgem do Faíima j^ a o c o m o asep id em iaz,*s-
‘ . , - _ t tão em toqos o s  lugares a o;ntcs. tüd.í.í ar. r.lençw? vuc I

sc concentrar na recepçã* 
à Rainha vios A^istotos

Em Joào Fosr.õfi. vai hi>ve j t c? caicoenscs, 
agóra um tríduo preparató 1 Terá a  ajuda de tedas as 
Tio pregado pelo pe. Apari- j m ulheres ca icoen ses ctfim 
cio, S. J ,, antigo diretor es ! de que o problema dos me- 
pidtual da irmã Lucia, que ! r.ores abandonados tenha  
viu ix virgem de Fátima. J a  m ais pronta k cristei d a s

No dia d« chegada, tala ]u„tal, soao  todas ao ts-
L 'u ü ü ° ’ 0 Governador 1 c;_r dej novo oaster para 11,o
tio Estado e o Arcebispo ILi* 1 jlL~ j çuvir a  palavra de ordem

e de ié. E dooots a camDoverá procissões de velas, vi 
silas a paroquias; colégios < 
c.-colas superiores, a Hospl 
tuiç, instituições social.:, Fa
lado do Governo, terço, pro 
íiuçào, benção tî - ;■■’ti-rir.u.;

para por em pratica a sua 
doutrina. Os inenores abou 
doundes, prindixihn-èrií-. 
c s  msninns. torão, o exem- 

) r io  d a  cidade do? nu-ninu::

ior !he: Aqu. extamoa

, -í  #S yiA.  n

ptti í t Cb. i 0 
’■VI »• C,-..-
mal p.iwiv ' 
:o serviv-O : 
para u . 
tantio o ; . 
guarda ' . 
te atvï.-'ti'c .

.b::óo? e ;.rrnã.
- .dWt
* , k -. to ^  .

v;,i
I

* - ‘ i t  M ' S ' r

lizada na Liga de Ccmbaíc 
à Sitiiis, em 21.GG0 dorr.!;: :, 
'aram registrados í .223 inci- 
dênccaç oiiHíticas, no 
pe da Olo-Rino-Loun- o1.

’ '" m s a  disirirj.:- 
J ti-'ce-: o neats, 39õ 

uüi ; ni- J ti o .;ige;Ms, ioV n::ssais, -c 
: . ; .arincjfcias !4 üú;usais o /

1 UlUiíivaS.
■ • ;  --1.. í EÒCO — Da rtiilis iôtia

. . . .  ■ i . o .  ! SiiíeaiSy aas
: oriiuárío ■; soounda-
r a. t  n^io tratunc’-iito pre-

i - -i' o.i i ! ; ; i CIO que
ís  í-3foc-; le;::-- a proiilctxia

a:-. ‘asais,

Q’iaousr : c\

■J t‘ lizuda na bôea destati

iu-‘
ás ordens de V. ExcT i 
"Queremos ocabar com c 
mendicância em Caí cá 
queremos um asilo de v :
! hin ï ias. E então mois uma i

« « 
I

Repudio pera as 
propostas anglo- 
imericanas

r  -■’i  1 í, 4 .- î i 1 * ■T; ) O i J 'Jï ï } LLi

vr;:( c:c
VílíH /1MÍ1i r ’ j t  J  ^

ujto orgulhe, dire

TliPHAN, 18 — O premier 
Mossutiegii, convitiiiu, hu.ib, 

! a Cat liava des Deputa dus )ia-

, tiOL' uni .-..in jueiitios. 0
■ruKu:. ^\V; : evita

;ss aa tacs que 
::.air c  vido tios doentes

.  1 r  t  ► . ,
V ' . . ;  - t o ^ W l à  . _ t  to S., y.

O D;, ti:!v:o Marone,qua 
r a: il on cota *sfati«tiçn

á Cw’ti:-;éno:a Nocioncti ds 
r:ní ->50 'o cure a Sííiiis, d» 
quo corn Mu d--*ä.":ou salicn-

t rr pi tfi r QTVoV tob̂á IMI S#**<
Q uerem  ouvir historias dc 
antigam ente Q uerem  ou 
vir historic^ do fadas? Vc  
m es ao asilo  dos velhinhc ú; 
nu cidade, na? j uos e  b ecos  
d a  cidade* não m ais se  e n 
contram eles. Estão todos, 
todos juntinhos iá  om no^- 
so  asilo . V am os a té  lá"!

E en tee  verá V. Exc:a. 
Hvdma. que a  m esse  de iu 
turos sacerdotes será furta 
c abundante, çodendo co:n 
ergulho dizer u todo nort' 
rioyrandonse: "Sctbo! C'ó 
có ã n dio~or,ti çí:-? fcni cn  
do m ais saccidcter, c:, 
Bru.-sii!

ra rjíiimr-se anianiia cm ses 
fã» especial durar te a quai 
falará pravareliut-ute afim  
-Le pedir repudio para as pro 
pcLtas siiglo-anurícanas vl- 
?audo solucionar a disputa 
i:y petroleo. Os meios bem 
mforioados dizem que Mos
sadegh espora â Camara 

suas razões para rejeitar as 
ditas propostas formigadas 
no mês passado juunlam en- 
te com um apeio especial d« 
preside ui e Truman e do pre
mier Chur chili.

mo?:
ö Citiiomai;.

cães primárias, pci la;tio, do 
uíífliií; 496 dó stiilis iiecui, 
dária, sondo 3̂ 1 -?m Lc

f mens ti 176 em , nu ln er o s 
f 99 rann? do n Mi lis uaoiáij':

■and;j 6Í cm niijíimr^r; c Jã 
ern hornen::.

A.s inantifülacõs? secur- 
dárjas na nona F r: cm ço 
ra) p-lacas mucosa? acn m 
,M(.g ou da hnqua. aiitirnc;*-
vp C C i i í O  tiw é .

propagação pelo boiio. À:
PUMüii:?;i:tçuç? ton..mràis ■' i 
mo r.uoemo?. nao de cara j - «..! 
tor d-ooTruid'/T e d-r-Mrrc' um: . - .., .

TARJNGE - An h.. a. c j - 
coes órgão imam -m. i j-i.;
numéro d ; 399, an-nirr. an . criîa n 
tiibuidas: 2 siitlomas; da: 
armgaaias, lesoss pnma-

mr a tTm-cnum.ia que a Si- 
,i ■ U:; ■ :o;c causa de a-
■ ■ -àc a atari• :í ,-iaringolôgà
a.-, ■'> '' . . .  se ie-
a,--r ao ::r.-.-::aUôta para

.r.o  irov/cr*i:ldodo etioîô- 
j .,■ ■ , oicr q,;a lum ci cb-
< "i \ v, L’. h ?E'L'riicj«cî cq*
2 j q u - ? r; : c: é res^n lera nos 

unv.: oc .i ■ Medicina Gerd 
a: tiv ■ an"'.mdidad~ nao 

i ■ io ;■ im jïàiitiu para o 
: : m-: .•,;;.vn:c de? casos 

.:<r iu: :* ■"> a imrnîtàndci 
■pr; die':; tin:.va paru es 

. -, r-orquan*
; ■ ; -Í

inncctico

A OR DEM précisa tio apei>- 
tins cuiuiicuü Ningumn r.iq • 
no ■ leste nome poderá deixe.:
tic atï-ntit-r n esse nj;Mo

consagrução da Pnruitia ut do padre Flanagan, a  cua
cldadesinha em Caicó. L 
então o grande bispo pode
rá dizer a todos: forasteiro, 
admirado, que an criançai-* 
em Caicc, são as mais fell 
zas do Estado, pois elas não 
estão destimrxiraaas, toda& 
o ias teem o quo fazer, . to- 
rv^s olas leem onde orincar.

;
Imaculado Coraeão d, Maria 
esperando os paraibanos que 
st- realize a maior concen
tração religiosa de toda í; 
historia de sua terra,

OS CATOLICOS têm obii 
gaçào de aind">r - ,  : ru.r: 
A ORDEM cuníi-í ■ - 
ne rosa cooper a c.v

:uï,ï i? -

i n f o r m a ç õ e s  o e  u l t i m a  h o r a  o ã ô  e s s a  n o t i c i a ,
FALTANDO MELHORES DETALHES

PRO’ - P i )  IMPRENSA
FAUaqtlIA DE N. S. MAE DOS HOMENS DE BAIXA VKKDË
Apostolado tia Oraeio 
Francisco Bttcncourt 
Padre Freitas ...  .
Jo&o M essia s ............
Joâç Urhann .
Adolfo Benevitii : 
Zacarias .

Ca^os Bulan 
Edward Mirami:;
Asnúpo

%,

ELISA DE CASTRO CORTEZ

Botada da Usina Estivas
A s  fe sta s d e  h o je

láfl
100,00
50.00 
ãÜ.OO
l>0.00 j
L0.o;j ;
311,1‘í- ;
20.00 I
",n ,;r ;
2(1,00 I

lã  ..:i d :a
Bt-ain/ Coru , uiíu-mr Edition ~

rin v iFini!''1 M -iáano í* " '• “ - ; <■- uuí.í;.̂ . Ma
rin d aa DurC> f  A**'-’. - ' uttitia, Julia IR ;.*>
Corlex e fím-.iiia oonvidnm o.: purcntpN *: uohl ■> 
ra a.-íSitirem n de- 1 n din pm' -tiiu;- iu-,r- ^
qut't-ivcl irmã. cunhada e i-ia PI.iriA DK ( A.sihO 
(’ORTEZ, que inundam eeíehrur ;í,i C.nr-tii 
i,,* ui ('orvw»in Santo Afu»>.■■. ■ :',u » . . i , ■ : ■ ; 
rnu- aa (, horns tonte.'noho" -■ u» o ■ -u. .
dos por o.viM ,iV) o# pir-.lJni* t , , .  .r | i

Nu lugar Estivas, municí
pio tie Arez, teve lugar, hole 
u cerimonia tia “botada", is!** 
é. do começo da moagem dr. 
Usina Estivas, de proprieda
de duma aociedade anónima 
que tem esse nome, tiv que 
são diretores presidente *- ec- 
runte os sivi. agrunoiãt! l.utz 
Ribeiro Cnutinho e Atiaul-' 
Rocha

A Usina está situada u 6'1 
miilotuel.ro:' dc Nu titi c a uii 
tvos tanto dc Nova Cruz, * 
Fstnu.a de Ferro Fica en
cravada no vale do Jacii, po 
tictltio rvt eliel canas tio Uru
, ará. u Santo Alb^v.-j, Trui- 

. ,i ou Capio, na tv ’aa ti*
1 U Std li», rrUú 0 ’.R: <’ til!*::-

no vale do Ceará Mirim, u 
Riu Grande do Norte vai re
assumindo sun posição tie 
exportador de açuear.

I
Impurezas do Sang' te? 
EI.tXIR DE NOGUFTK^ 
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CREDITO 
CAMBIAL 
PARA O 
BRASIL

''fw* * rAnATM: tjliNÜvn ^
u ■•journal of Commerce" 

etwa nu- int-iOii co
us rumnrvs cif1 que 
tiOtcru um creüitû 
du,' Estados Untthx 
Tfo^ar 'Ou presente 
cnmbial C.ikula-S® 

■ ffvitio '.-’L'nCf declâfoz 
î r;;'üi:(is psç.íimentOS 

Dti'-Si- ti-11,' tiStl'.f'aS UtlidOi. 
1 m-tiulerru Aicjnanha c ou
' ;*:■'. |r,:i'ëS niütitiHi:1. Utlllll'
i.ai.tv u-> i.'quIV«lente 

; : f>n n au t rocent es mi*

Reunir se-ào as 
! Federações de 
! Comércio

klw 15

-('■ f

i i .  V  - * > *1 \  ,■mente, uqut
■ : . ; .  -•■ t i . . -  : 0 ' utitV:

r.,ti G"*1 i.vudátiá■ cm t'-i 
; i :.i. putii-íiciu faliricar 8.rJ 
i d in,rios na presente sa

; r j ■: ■>]* i';,, niiiiiia refor
: .  .  .am !m, »aftvào
( .i.; us ativ, ./.tics dr. M '
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8 . PAULO, 17 (NEWS 
PBpSS) — Peto Sr. Eurico 
Penteado, ex-presidente do 
Bureea Pan-Americano do 
Café & atua! çonRclhelro icq- 
mercial do Brasil nas Embai
xadas da Alemanha e Fran
ca, foi pronunciada uma pa
lestra no séde da Sociedade 
Rural Brasileira.

Disse o conferencista jjpe 
nu Europa a situação do ca
fé é excelente, dentro do que 
:is circunstancias permitem 
c das possibilidades do mo
mento. Mos ha circunstan- 
i las tão desfavoráveis e pos
. ibilid&des tão Umitauas, que 
a excelencia da situação pode 
ser taxada de modesta. Na 
Alemanha, por exemplo, o 
»ovo adora o caté e consu

miria 10  vezes mais, porém 
ns direitos são muito altos e 
os preços no varejo, em con- 
oequencia, proibitivos. O go
verno alega que a renda fis
cal produzida pelo café fi
lhes absolutamente essèncl- 
4i, indispensável. A Embai
xada do Brasil tem pondera
do que uma redução de im
postos produziria sensível 
aumento dei mportação e 
lonsumo, pelo que a renda 
fiscal poderia aumentar. Mas 
parece que o governo ale
mão deseja reservar o café 
para ulteriores negociações, 
ctmi que possa obter conces
sões de vulto em troca de 
uma redução dos impostos 
que oneram aquele produto.

Depois do ciituuar a aten
ção dos paulistas para o fo- i 
mento da .recuperação alemã, 
que classificou de empolgan
te, passou a descrever a si- 
tuiição na França , Ah — dis
se o ar. Penteado -- o habito 
do café vo de séculos. Infe- 
lizmcnUv o pnladnr francês, 
que no passado era ligeira
mente influenciado paio uso; 
da chicorea. parece agora: 
condenado a modificar-se, ir 
remeuiavelmcnte, pelo ores- 
‘■ente o vi dos cafés coloniais: 
os "Robusta” e "Libéria", cíois 
nrunutos niip arr-nns bota+ii- 
eampuio poder sor classifi
cados rir cafc.
I*: v r*J7vSO TAÍvA OBI í :R

MAiS DÓLARES
Abordando a questão

vel apenas ou 3 e meto 
“cents” abaixo do “Manize- 
les”.

Encerrando a sua conferen 
cia, disse que essa pretensãò 
não nos poderia ser recusa-

da e invocou um precedent^ 
a na logo ocorrido dUranté 

sua gestão no "Bureau** P a i  
Americano. Nessa oportuni
dade obteve, depois de multa
luta, um reajustamento de 3 uuu.

g n u ã c t G O , ifr — P i A f t  
A M  K»K «*

a
*fan  «titta,
particular. T r a ta -a é * __  __

‘áiíU«'mft>pe<ar entt% RI° ’ 17 (M*W8 p r *8B) —
Í T Ã  u .f  r ** Z m * . B e««».«» «aru *  O t» -
aumento, na bate da aua » -  k to , ananola*. d t (canos, sr. iMWrtaXhWaitJk

sssft wV®™», v m  « w w wcr f  jfco Brasil,* consedeu ■ hdje nb 
do eométeio <***, !<éde fla ^  ^  entrevista 

írm qualquer conSqrcto cutft ttutettva. à íAprwnaa Intel- 
^s-governamental e semeihãu vlmente, dbdunnf d étóbai 
F** ao .«“* B*** •  xador Lhetas Oámargo' qUc a

e o carvae pólo plané ^ua vinda ao netto paif não
prendia « qOalquef missão

céltá de dótofea, dft 3S « 
milhões anualments, finally

ü M fta cê e s
novárteirte de 

rápido á Vista — Despesas ínctoidas
NOVA YORK, 17 De Ra

phael Livreri. da NEWS 
PRESS — As importações 
feitas pelo Brasil aos Esta
dos Unidos cairam novamen
te de nível no mês passado, 
enquanto o governo conti
nuava a restringir seu con- 
tiVlfi sobre as compras de 
dólares, num esfõrço para 
conservar as divisar,, que es
tão em grande escassez, ao 
que declarou uma delegação 
dó Tesouro Brasileiro.

A delegação declarou tam
bém que os embarques dos 
Estados Unidos para o Brasil 
atingiram a casa dos ..........
47.500.000 dólares em agosto,
em comparação com ..........
47 900.000 em julho .............
61.000.000 em junho c .........
67.600.000 em maio. 
DESPESAS INCLUÍDAS

Essas cifras baseiam-sc em 
faturas legalizadas por côn
sules brasileiros e incluem, 
além do custo das mercado
rias, despesas correlatas, tais 
como transporto e seguros,

que são pagáveis em dólares. 
O Brasil tem cortado as im
portações durante diversos 
mêaes, para libertar o cam
bio necessário para pagar os 
atrazados comerciais aos ex
portadores norte-americanos, 
Essas obrigações estão calcu
ladas em 290 milhões de dó
lares .
PAGAMENTO RÁPIDO

AT VISTA

Mario da Câmara, chefe da 
delegação, ao informar sobre 
o relatorio disse que "em

vista de redução tão drásti
ca no valor das importações
brasileiras cm dólares, não 
pode haver qualquer dúvi
da quanto que, dentro de um 
prazo rel&tivamente curto, o 
Brasil será capaz de pagar 
suas dividas comerciais' 
Disse também que o total de 
agõsto seria ainda menor, se 
nao wÃCüt por embarques 
grandes de trigo que o Bra
sil fòi obrigado a comprar 
em dólares nos Estados Uni
dos, devido a uma sêca na 
Argentina.

Çxtender-se-á 
por todo país

ta Sr. libaria Iteras uraérga -  Soprei- 
a esifoDflffett-Sistepa Interamericaoe de defeqa

cordou o secretario da Orça- Tratádò do Rio de JánCiap. 
nlzação dos Estados Amerl- O sistema intemnerlcséto
canos que a medida, consubs de defesa declarou, então,^ o 
tanciatía no Tlfetadb do Slói embálXádor Lleras C&màrfo» 
de Janeiro, tora etttfetnuáà atda nãü apenas eVithndo « s  
por uma resolução afifovadã Iconflltos, como *tnd* agxliá- 
ná reunlfió dé cfiwsulta rta- i^andé áá soiuçõéa féClflcpi, 
lizada em HaTana, e, pôs- jvj qUé iWmyâiÃt/à a  s*» pOpfe- 
terlormente, incluída na Àt? ^ioridade^ aóbre a própria car 
de Chapulebec, nar qtiaTae t i-  éa  dá*‘/ttftg|£a CTnfdaa. . O 
xou o conceito de ajuda mú- trataiftedo Itio de Janeiro foi 
tua e de assistência entre as firmado- por 14 paites, sem 

inações do Continente* Coto [ uaíàyhef reservas, e por 7 
êsse conceito, continuou, hou butreá com restrições.
Ve uma .alteração íundamen- - Finaimente : 
tal do ponto de vista jurídi- Finahztmdo ás Suas decla- 
co, da idéia de agressão, par- rações, disse o secretario da 
que passou a considerar-se fc" **j; ^  que não acredita 
como tal não apenas o ata- neces-
que extra-continental, mas ^fdàoe dé nnt éxerçlto itttera- 
lambem a guerra entre 05 !jnért<í»ho, pprqtre a defesa do 
paises da América. Com is- ^hemisfério se fará através da 
30  — prosseguiu —  aboliu- U ssistência mútua e da exe- 
se lnteíramente a possibili- ícução, dós fiactÒs. Aliás, con 
dade de uma guerra interno r - luiv* existe, para tal fim,

oficial, *e décdrrla tão somen
te  de um convite que lhe ha
via sido feito peto governo 
(brasileiro. Falando em se- 
Sguída, sõbre as atuais atlvi- 
idades da O. E .'A ., diíse que 

, SANTIAGO, ló — A grevÇ ^cha-so naquela entidade & 
biunicipal iniciada em San* Velaboração de um tratado 
tiago quinta-feira passadá -de repressão ã espionagem 
extender-se-á hoje por todos' ^je urn programa referente & 
os municípios do pais em fa to r ia is  escassos. Respon- 
cumprlmcntcr ao acordô feito ^lendo a uma pergunta sôbre 
entre os dirigentes dó movi- tP funcionamento do sistema 
mento. O exerólto* encarre- Interamericano de defesa, re
gou-se da execução dos ser- t ----- -----------------— -  -------- -
vivbs públicos mais indispen 
sáveis nesta capital, ihdüsl- 
Ve a Colêtá de HXd ha qual ^ 1« 
estão çoperando operário con 
tratados para substituir os 
grevistas.

frtfmttii ik EM-PmÉtiin os itests 6 Defesa licienl-Fii- 
fes De etetia afMiea e jetralea ̂- &j«sw ft Minns i  ii. deaoliis

Os direitos dc preferência 
do proprietário do solo na 
exploração, das minas e ja
zidas que dèsclfi março ulti

tou de no si:.; >.v ..«mu 
passado, tendo o preço doa 
generos alimentícios rep;ir.■ 
trncio novo "recorü" no pam 
O Ewi*'torio de Estatística 

do I (!o Trabalho, do Departumfin 
pi-i-o-teto, disse que “Os Es- | to dc Comercio, informou há

pnuro que o indice dos pre
ços para o consumidor ^ u e

Preços dos geaeros alimentícios
-  Os salarios dos operários

WASHINGTON, 17. de R n -j uam ericanat chegou agora 
phael Livreri. da NLW ) « 19.8'ó da media vorifloada 
PRESS — O custo da vida j entre 1935 e 1939 
lios Estados Unidos aunien- | OS SALARIOS DOS

hutos Unidos são um pais 
: "i[.Hi/ado, onde trafegam 
mais automóveis e caminhões 
qui‘ no resto do mundo, e a 

c fator básico de ali- 
í :’.í :i i tacão. Pois bem: a ra- 
cjunamenfco do café íflipres- 
.'íi-.nmu p preocupou muito 
mo is u pais íio que o da çar 
lie da gasolina. . ”

Knbi í o neccssiriíidt'. do 
Üra>il obter mais dólares com 
o café atualmente exportado 
aludiu ao "teto" imposto p 
los Estados Unidos, qhc no* 
ómito as possibilidades m\s- 
->e sentido '‘Entretanto, ain
da )m,-> rfihta um recurso - 
poderiamos pleitear o rtsta- 
orlechruntn do Uiferenciul 
:ooni;iI entre o "Santos 4’ 

i: •> Maiii/.eles1' colombiano, 
nto e. a rievaeân do ‘‘Teto'' 
(i<* nus.-o tipo-base a um in-

reflcte o custo dos crtinos 
adquirido" peia família iror-

ObEKARIGS 
Esse aumento ocasionou 

urn ine-remento automático 
de 3r;, pera os salarios de 
mais dc um milhão dç ope
rários da Indústria automo- 
bilisricn. cujos contratos de 
ordenados estão diretamente 
vinculados às flutuações do 
eusto da vida rios Estados 
Unidos.

0  corpo estranho de jAngicos
O n e  s e r á ?

mu viiiiiauí »endo es estuda 
dos pdr uma Comissão com
posta doa srs. Carlos Medef: dAr^autortzações de pesqui-

(üiti in. .1.: ii cUnnno,< a r..i 
ginn d.) iu)^D mrnal. chaí;a- 
g;i a nouei;.i verdinernmente 
“aíomieíi" Telia cuido um 
“diseo voador” em Angicos.

Foi luth, quanto então po- 
d( ir.os eu!her. ú.s pressa*’ in 
elusive niivindP gente Ma 
"Sumpuio Correia'’ e passa
geiros ílo irem horário, v i n 
dos dali.

Colhemos, mui.", quo uma 
txnedirão". cmn vários cu 

I io.,us. inclusive u Prufeito

0  BANCO REGULAMENTOU
Empréstimos mis peipos produtores

RIO. 17 -  O Baneo do Bra j tJvícladc agrícola ou pastoril 
tíj acaba de regulamentar a j há pelo nunos tres anos: ex- 
cuncessão de tmpresfimosI piorem a lavoura ou rol*n- 
ítos pequenos profiutores, a nhus cuja produção média
irttvés dc Instruções expedi 
das As agências, em 
p$is Com as novas in suu -  
eões, irão desaparecer as an 
tlffft? dificuldades A defini 
eito de pequeno pruduioi*. 
paro ( feito (lo empréstimo. 
i‘ u segumí sôc. os qu*' *•’* 
mm (tntaduM dc Indiscu: iv-1 
eupneldaric profUslonol. n»o 
mwiwmi património dr vui"i 
■ xceftenlc !t 3SU mH ( 
i m« »'jii-ic.ini illretunu ni* *

m rcnclUiiento norma* i.uo 
tu t ln íi r  .m p o v te  e m p r é s t i m o  supfi 

r iui  a  c i n q u e n t a  m i i  c r u z e i 
ros

O  pr. iZu d( p;tL’, a m r n i  * |m
d e  ir a t e  m u  a n o .  d i s p e n s  ai  
dit-.se ç o r a n U í t  e s p r e l a l .  t a n  
in  d os  p r o p r i e t á r i o s  de  h p e  
vt is e o m u  d o s  a r r c m l u t n i u t s  
e p a r c e i r iw  ag r l^ t l a . s ,  btt-“l in i  
do  q u e  fX|!>iim "S con l  r a t o s  

I • ó m p ro v í iu !  ia .!< oui direi ti»
I !i pr<>■ im .oI

f ü i u  a u  iocai  e a l j t d u  n a u  
v o l t a m ,  H o j e  d e  m a n h a  a  
n o t i c i a  fii'a a  t n e s m n .

Hoje. o sr. Pedro Moura, 
praprtrtariocl a ‘‘Volta’' oiuicíqucr dlretamenfe ou median 
teria caído o estranho cor j te admipt-oracao contrata
do, coníirmou-n.is que mu I da 'por arrcndanicnio nu

ros cia Silva, Consultor Ge
ral da Republica, Alcy De- 
millçcamps, representante 
do Conselho do Petroleo, A
velino Inácio de Oliveira, do 
Conselho Nacional de Minas 
c Metalurgia, Ernesto da 
Fonseca Costa, do Conselho 
Nacional dc Pesquisa, e José 
Martins Rodrigues, do Con
selho Nacional dc Aguas e 
Energia Elétrica, foram en
caminhados ao Presidente 
cia Republica através de uma 
Exposição de Motivos do mi
nistro Joòn nieephas. pre
sidente da Comissão.

Após prolongados debates 
a Comissão chegou ás seguln 
Lrs conclusões :

11 As minas e jazidas dc 
hidrocarburetos fluidos c ga 
ses raros associados’, rocha 
betuminosas c pirobetumino- 
s;is fi as de interesse para u 
produção de energia alòml- 
iM. integram o Domínio da 
União, como bens inaliená
veis e imprescritíveis, cons
tituindo reservas nacionais 
cio interesse pura a .seguran
ça do país. sendo a sun pes
quisa fi lavra da competen- 
(la exclusiva do governo.

frequentes dificuldades que 
ocorrem no processamento

sa e lavra de jazidas mine
rais reguladas pelo Código 
dc Minas e leis correlatas, 
bem como por .se tornar im
perioso excluir do regime co
mum dessas leis o aprovei
tamento dos recursos mine
rais eminentemente estraté-

No Brasil uma 
líder jocista

RIO, 17 — Chegou segun
da feira a essa capital, proce 
■dente de Bruxelas, a senhori
n ha Marguerite Fievez, mem 
bro proeminente do Secreta
riado Internacional da Ju
ventude Operária Católica.

A senhorinha Fievez vem 
ao Brasil para representar o 
Bureau Internacional junto 
ao 1*° Encontro Sul-Ameri
cano da JCS, a realizar-se 
em Petrópolis, de 9 a lõ  de 
novembro vindouro, e que 
contará com a  presença de 
dirigentes Jocistas, rapazes e 
moças, da Argentina, Bolivia, 
Brasil, Chile, Equador, Fara- 
guay Perú, Uruguay e obser
vadores, jovens trabalhado
res cristãos, da Colômbia, das 
Guaianas e de Venezuela.

no Continente,
Citou, então, os casos dp 

disputa entre Costa Rica c 
Nicaragua, e entre Cuba 
Haiti e República Dominica
na, os quais foram resolvidos 
satisfatoriamente com a a-

uma organização especializa
da em Washington, denomi
nada a Junta de Defesa Con
tinental.

AJUDEMOS o nosso Diário 
católico, subscrevendo quotas 
jo Capital do Centro de Im

plicação dos princípios do .prensa 8 . A.

Carvão de pedra
Aspectos da produção brasileira

Cerui de 1 .9 5 0 .0 0 0  toneladas em 1951

a . lt . . A senhorinha Fievez fica-«icos, a semelhança do pe n0 ReeiIe de 15  a 25 da
troleo e cas substancias de corrente> devendo partldpar

vaqurirn. homem ?(*rio. Ihv 
dera ü noticia de ter encon 
tratin um corpo estranho, 
jírnnclfi. de <m)’ hrunca e qne 
o robríra e-‘in ramos Mas 
(U. proprieiario, n&o ligo-i 
maior importanria e veio p -̂ 
ra Natal. Sabe, porém, que 
foi uma "caravana" ao local, 

A notícia, como era natu
ral. causou sensação. Procu 
ramos indagar algo do Bxer 
cilo Nada constava de posi
tivo, sendo a noticia olhada 
com reservas. Ao meio dia, 
conseguíamos saber do ilbs- 
tre comandante da Ouarnl- 
çà i que chegam noticias >  
trotai 5C d emerft suposinau. 
nada sr lendo pcsitlvado. se
gundo informes chegados de 
Am.icos Tatnbcni do agente 

; (ta .Sampuin Correta em An 
Hlers sr Arlindn Vareln. rhr 
■ 400 idíc.mmn uraente dlvrn 
do que qualq!)'’! noticia sobre
(l qn i Xi a  r i r  lIíSCú  V O ftdor ÍM  
n o u d r i p i o  t i  m ( ir .s t í;  ult,’.,. ,!. 
f i i n d a n i r n i o  O  » ta s u n to  í ò n  
\rtnd:idn per pesaôfte sem
'V.'(inr t i *pntv ,i litUdadr

delegação de competência, 
com relação a cias não prr 
valeerndo o direito de prefe
rência do pmprirtário do so 
io.

II No raso da expjnra- 
cào rins minas e jazidas men 
t'U>U adas caberá uo pruprlc- 
tárto do solo direito tào so 
mente á renda e á indeniza 
ç& por perdas c danos dc a- 
CÔrdos com a lei em vígôr.

ITT No que concerne ás 
th iiiais minas e jazidas, qm*
nào as ja mencionadas, seta 
exercido o dircUo dc pmfe 
rêncla do proprietário do so
lo

Tri lMlUJU o Id .u jy r  d u  jJiis
ta da A^rirult ura poi suge 
tlr n envio de mcrusaecm :.o 
Tengresso Nacional, que pm 
tou á suu exposirán, na qual 
encarece a nec,'ssloa(lr d*
reciiliimrntai " excretem do 
d i r e i t o  d c  p r e f e r e n c i a  do  
prniTÍ"! ■* rto dn solo na expio
i.iç.n* d,u miaiv- c J;i7i<i:\s
minerais de aenfdo emn u 
nrdurrjn deUia gblcLIvando 
a sóhicán d«s múlilpta»

interesse para a energia a
tómica.

Prosseguiu q ministro da 
Agricultura afirmando que 
o direito de preferência é 
apenas relativo, excluindo, 
portanto, o cxerecicio in
discriminado sobre qualquer 
jazida, cuja natureza é con
dição reguladora desse direi
to, Visa, ainda, o projeto, a 
estabelecer uma divisão das 
jazidas em quatro classes, le 
vando çm conta os interesses, 
da segurança nacional, gru
pando-se, segundo sua na
tureza, em duas categorias; 
at as que devem constituir 
reserva nacional mineral e 
dai serem direta ou indirc- 
tamente exploradas pela 
União; tot -- as que admitem 
o regime normal dc conces
são

P a r o  a» j a z i d a s  d a  p r i m e i  
n i  c a t e g o r i a  n ã o  p o d e  s e r  i n 
v o c a d o  o  d i r e i t o  d c  p r o f e  
rênda d o  p r o p r i e t á r i o  rio 
solo p r e v a l e c e n d o  a p e n a s  
e m  r e l a ç ã o  á s  i a / l d a s  s n b  rr*
CJlTli* n c rn i;: i dc ro n c rs íia ' ■ r

t-m c ru n p c t  l e ã o  t . n t r e  in '  c 
I1 essa  dos  Mo m e s m o  g r a u .  O 
p r o p r i e t á r i o  d u  sa io .  e m  t a i s  
ça s  s  , t e r ã  d i r e i l o  a u m a  r e n  
d a  p e l a  á r e a  o c u p a d a  p a r a  a
exploração, assim como a 
uma indenização por perdas
e Manus, n a  l o n n u  d;' Iritis

i u eáo  r r d i n a r i . i  d r  m i n a s  E ‘ 
lLrperÍo.s>í q m  as.-.im s< ia b t  
c o n t r á r i o  s e r i a  s u b o r n a r  os 
a l t o s  i n t e r e s s e s  (ia d e f e s a  
n t t r i . i twJ  n v o n t a d e  ou  a r a  
p r i r h n v  m u i t a s  v r z r s  Mc u m  
-tj i n d i v í d u o

No qur c.airrriu- Hs m/. 
u a f  i ião  c o n s i r l r n u l a s  i**sn 
rãs n a c i o n a i s  u d i r e i t a  d r  
p r e f e r e n c i a  u u  p r o p r l e h m o  
d o  saio ,  ( ixA cgu iando  p e l a  
r o n s t  1t u l é ü o  e x e r r i d "
■m t.odii Mim p l e n i t u d e  

r o n e j u i u  o  míi iisM ii ,íon.> ( ir 
ophns

de várias reuniõês eom os di 
rigentes e m ilitantes da Ju
ventude Operaria Católica 
do Recife, visitar alguns 
centros operários, proferir 
palestras, cujo programa s p - 
rá oportunam ente divulgado 
e lam bem  entrar em contac
to com as federações jocistas 
dc João Pessoa,

Do Recife a senhorinha  
Marguerite Fievez seguirá a 
26 para Belo Horizonte e dai 
para São Paulo e Rio. onde 
ficará até a realização do 1,° 
Encontro Sul-Americano da 
JOC

O JORNALISMO t  UM) 
IDOS PODERES DO REGÍ*) 
ME DEMOCRÁTICO. f 
: BOWLES.

A produção brasileira de 
carvão, relativa ao ano de 
1951, atingiu o volume de 
1.949.549 toneladas, no valor 
de Cr$ 300.359.000,00.

Os dado apresentados pe
lo Serviço de Estatística da 
Produção, do Ministério da 
Agricultura, acentuam que 
em 1950 o total do carvão 
produzido no país foi de 
1.938 063 toneladas, na im
portância de C r$ ...................
378.901.513,00, tendo, porlan 
to. ocorrido um decréscimo 
de 33.514 toneladas em con
fronto com o resultado do 
ano passado.

As cotas mensais de pro
dução, cm 1951, não excede
ram de 183 toneladas (ju
lho), tendo alcançado o mí
nimo no mès de fevereiro 
(129.558 t&m-lfldas).

Trinta e duas empresas de 
carvão mineral funcionam 

no pais. Dentre elas, as mai
ores pertencem ao Rio Gran 
de do Sul (São Jeronlmo e 
Butiá eonsordiadasi, que
produziram .em 1950............
1.012.253 ou sejn
quase a metade da produção 
nacional. A seguir, destacam 
se a Cia. Siderúrgica Nacio
nal (Sideròpolia! c Cia, Na
cional dc Mineração da Car
vão de Barro Branco

O maior numero de emprè- 
sas carboníferas situa-se nn 
Estado de Santa Ccttariná. O 
Estado do Parená .po^ap^aft- 
te organizações de minera
ção em pleno funcionamen
to.

Em conformidade com os 
dados do S. R. P., verifica- 
se que o declínio da produ- 

.ção de carvão vem se acentu 
ando a partir de 1949, quan 
do o total global de todas as 
minas atingia c volume de 
2.128-858 toneladas.

Para fomentar
a liemccracia

NOVA YORK, 17 — 0  Con 
selho Executivo da Federa
ção Norte* americana do Tra 
balho e mrelatorio apresen
tado a Convenção dessa Fe
deração Sindical diz que os 
Estados, Unidos devem ini
ciar, quanto antes ,um pro
grama destinado a fomentar 
a democracia nas Naçeõs la
tino americanas. Afirma o re 
lulorlo que a democracia so
freu revcasas cm vários paí
ses, o que atribui de certo 
modo ao fato dos Estados 
Unidos estarem preocupados 
com os problemas do Velho 
Mundo.

Stalio, nome de réprobo
A m ãe pede a m udança  

do nom e do filho
HIO 17. ■ Fm 1943 cUtU-

.íia-mo fvm os fi-Uos da 
Russia na guerra, José Fer
reira Lima reaistrou r.a 14a. 
Circunscrição um filho com
o nome dc Rlídin .Agora, de
pois de morio seu progenitor.
a m à r  d o  i r M m m  s o l i c i to u  no 
,!ui/ a mudança do r,onu‘ rio 
filh.o de St.dm para Rnlia
Nn sua pciiçáo. (i A iitom cn  
Freitas Lima diz: "O menino 
não pode brincar enjn os vt 
zinhos porfjtif c mall raiado
Movido , luur.r Sun p.-luo , 
muia on'ondo do pohtiru o 
por is.su Mosom fíi^oj meu 
ín lu  mu i unuliji < riu nu um 
I v a n 'm i  Mo b ru n  M a s  c s ^ n s
impu.ísibil nada Mo prop >r 
cion sr nu niotilm» a m-tru

f ! ’ * l ,11 M 11,1
d(t lintiu- tino III* !,V, daMu ,iu, 
Hosri'1 |,s  ■ *■ fa MI i mo r.''n 
pii ■ • > , o ' • *n ibri i*. l in j H ■

t.tncit) a : é  e m  t o l r u i n m n u i  
do ri ]::cu**s !■' lfp< ]uu p;tr: = n 
j u i z  n u  sent ici r ,  rie p c r m u i i 1 a 
m u d a n ç a  rio n  >mc dr, f i lho ,  
No d e s p a c h o  q u e  p r o f e r i u ,  o

ii.ii/ r i ce iu iu  m a n d a r  c i t a r  
'“'ii’yi'v dc fcnrdo com a 

í*‘i n- pessoas interossadfts
n o  oiom

Ainda o incidente cem os cemnnistes
Ri'jn i utin ontem n.I .V. ; iii.ii' ‘_; i ; , oI i nr l u. óv* a 

somt>lofn I ■oiíistati’- a o I nniMa . rjuo u ])i i no ip io  ne- 
c o n t r e  d a  po l i c ia  c u m  o.-, c o -  -, p ; i  s t a r  dc-Maracõe»,  a g o  
n t m i s t a s .  n o  r i m m n g o  u l t i - j  n .  u i c n t i f i c a t i a  c i m io  a  p r e -

v' :■ -ï-*»- daai«!, a î r a v c -  do u ’i'. i 'rpK-M 
m o n i u  Mu s r  No*n (U i in i a  
isto-, M.* Maio iiMa pi ■ " f  ‘s m .-
la  í ( r lopu tu i In  T o l lu  I I I - 
n o  t ides  i ! m  ! ni n m i v  do  i;u 
vi' .i.i* ; -, nocossa I  l a •* ir.fo: 
m a ç õ e s  O io ,p u - r in u  ■ Mu I, i 
e n v l a d u  a cn itusai io  dc  e>,n»> 
t l t u i ç ã o  o ii iidlvn E iH iuau
lo u H'lflli’n V M .Olll 1 ' ■
*‘a V a ton 1 ■ t ' pr i-Omi ( i , . ia  .
• I 1 ‘i 1 1 ,| I I., ' [ I < ' I -C , Of ‘if it '1

1 ‘ *’ * 1 I ■ U 1 1 > I 11 r ■, ■ - >■ I .

Associarão das
pni,;o Mo rasa t) mquerlto 
pi ou j,’ii' i.a Dolrgaoia de 
(i iui i ’i Sue lut Soubemos 
Vim re e.l îçm et âHvogadO 
I *n:< rintit impetrou hóbe- 

- ‘ in pus pa ; a os detidos

V us. r n a r td u s .  n m a l  a  i m -
I '..ik evnnsas. fn»ii Frtutft a
! itmii a mi i e *e Meef •

' n o l i  p<»r e ta  fertra iH l i t i f i c a  
I I tuodli Olrfo ,l 1>|| KAtUlhii 

I > ■* e lia [»el,I ualjxra da vlAa.
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Efemérides
Estaduais

17 DE SETEMBRO

1638 — Manoel dc Assis 
Mascarénhas, é nomeado o 
9o presidente Oa Provinda,
’ 1916 —: te1 inaugurado o

serviço telegráfico em Ma 
cau.

1949 — Falece em Recife, 
no Hospital Centenário, c  
Conego Luis Adolfo de Pau
la.

Votas Sociais
SENHORAS {
Maria de carvalho Damas- 

cekui, viuva de Joel Damsa- 
ceno; Genocfa Gentil Tava
res, espsoa do dr. Paulo Lira, 
su b ch efe  da casa civil da 
Presidência da República ; 
Francisca Rocha, esposa do 
sr. João da Rocha, comerci
ante em Açu; Jandira Fer
nandes Café, esposa do vice- 
presidente da Republica João 
Cãfé Filho; Francisca Rodri
gues Bandeira, esposa do sr. 
João Bandeira Sobrinho, co
merciante residente em P e

c nosso cooperador 
Esiá aniversariando hoje a 

Sra. Maria dc Lourdes Fçr- 
npgutes de Medeiros, esposa 
do Sr. Arnaud Machado de 
Medeiros, funcionário da Es
trada de Ferro Sampaio Cor
reia, residentes nesta Cap:
tal.. *

jSFNHORES

Lupercio Pegado Cor tez. 
funcionário público estadu
al; Dr. Valdemar Vieira Bar
ros, fiscal do Imposto c(o 
Consumo no sul do país; Cio 
doa Ido Baker, funcionário 
uas OltíiiS tio Pui to uc Nu- 
tai; João Franco Ribeiro,

funcionário da F F Sam 
paio Correia.

SENHORINHAS
Maria Eulalia de Araújo, 

filha do sr. Pedro <ie Arau
jo, industrial em Florania ; 
Professora Inês Rebouças 
Moura, filha do sr. Gonçalo 
Ismael de Moura e funciona
ria da Delegacia Regional 
do Trabalho nesta cidade : 
Bernadete Amorim, filha do 
sr. João Ferreira Amorim 
radio telegrafista ; Míriam
Andrade Macedo, f1Uia da 
professora Leonor Andrade 
Macedo, residente em Santa  
Cruz; Neusa Pinto da Silva, 
filha do sr Agrícola Pinto, 
inspetor de linhas dos Cor
reios e Telégrafos, residente 
em Santa Cruz.

CRIANÇAS
Francisco Ismenia da s i l 

va, filha do sr. Francisco da 
Silva e membro da Cruzada 
Eucarística de Santa Cruz ; 
João Bosco, filho do sr. Fr an 
eisco Oliveira Néco, diretor 
secretario da Cooperati-

O lnglès não é uma língua 
anglo-s&xonicá- De todos os 
seus irmãos teutonleos é ela 
a menos geniosa, pouco her
dando dos pais, quasl não se 
identificando com as irmãs. 
Pouco a pouco foi perdendo 
a índole de origem. Sua h is
toria, porém, é longa; em 
pó« eijwsp, trae »»pisodios épi
cos.

Vem dos povos teutonleos 
emigrantes do norte da ve
lha Germanla para a antiga 
Brltanla. Dai o seu fundo dc 
origem. Mais maleavel e me
nos riglda do que as outras 
de carater saxonlco que não 
perderam a personalidade, 
paulatinamente foi deixan
do de ser brusca, áspera 
e difícil tomando-se penetra 
vel à maneira dos romanos.

Do paganismo ao cristianb 
mo foi grande a baixa na ci
fra do vocabulário. Como um 
deposito cheio dagua turva, 
a que se escua, vasculha t 
substitui por agua limpa, ve- 
rííiccu-sê o mesmo fenôme
no. No século VI os missiona 
rios de Gregorio I implanta
ram o latim na terminolo
gia ,norteando a sintaxe á 
maneira dos int-trww. segun
do o pensamento cristão.

Assim, cada vez mais foi 
perdendo a sua unidade lin
guística, sua feição primiti
va. De pois sofreu a influen
cia do francês, lingua pu
ramente latina que apenas 
diverge da materfamilias 
nos ditongos e na fonéti
ca, mas cuja sintaxe e espres 
soes verbais não escondem a 
clegancia c a riqueza do la 
tim.

A escolástica da lingua 
inglesa e o movimento lite
rário cultuminaram com 
Shcakespeare, Boccwi v Mil 
ton e, os escritos destes es
tão impregnados de termos 
latinos. Gradativamente foi 
a lingua ae Milton imitando 
a forma do idioma dc Ccsar. 
Ao contrário sc verifica nos 
tempos modernos a lógica do 
Idioma em que Chfuicor de
cantou as suas glorias.

Hoie a lingua cio Beowulf

JOSÉ MELQIADES

good. I ordered the men to 
go wmy. You taught me 
Work, Lxeve the boy« to co
me to me, He ttys the boy*
come. And so on...................

Para (razes como estas, 
onde, enfaticam ente, supri
ra-se  o that, é a mesma sin
taxe no latim, onde também  
sr elide o conectivo pela 
transposição da ordem dos 
termos, com acusativo com 
infinito.

Vamos aos exemplos, com
parando o inglês ao latim:

Pueros esse bonos volu- 
mus.

We want tho boys to be 
good.
Viros dlscedere jusst 
I ordered the men to go way

Me laborare docuisii 
You taught me to work

Senile pueros venire ad me 
Leave the boys to come to
me,

Ora, onde já se viu tanta 
semelhança! Não hú uíílii- 
ção nos tipos sintáticos. E, 
se há unidade na sintaxe 
também o mesmo se passa 
na semantica e na taxeono- 
mía. Sessenta por cento do 
léxico vem do latim, com 
auxilio de prffixos ou sufi
xos. Quando não é o radical 
cem evolução semantica o 
que não é raro e grande é 
a lista dos exemplos.

Ouçamos os professores B. 
L. Ullman e Norman Henry, 
autores de um trabalho exe- 
getico no assunto, em dois 
volumes, intitulado Latin 
for Americans.

Dizem eles% o prefacio da 
grande obra: Since about 
sixty per cent of our Enl 
ghsh words, deriveld from 
latin. But the chief reason 
why jou are going to study 
latin is to get a better kno- 
wlegde of English.

Até aqui fala o mestre, De 
agora por diante que falem 
os discípulos. E daríamos 
muitos exemplos se não fos
se prolixo para uma croni- 
queta de jornal.

E o que dizer do ME Cin-

Com tm or* t u »  fts ta i obrectndo o afama
do "cHopp Antártico", distribuído nesta Capital 
pola firma João Toixoiro do Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Riboira.

L E I A  À  B I B L I A
d )

DIA LITURGICO
Dois anos antes da morte. I nara mm d h .,- ,.

Não conheço leitura mais 
santa, mais linda, nem mais 
proveitosa. A Btblla Sagra
da é a fonte pura e cristali
na onde se dessetentam gran 
des e pequenos, desde os tem 
pos apostólicos. A Igreja Ca
tólica sempre a tem conside
rado como a leitura mais útti 
e benéfica para os espíritos 
privilegiados. E’ um prato 
suculento que ela oferece a 
seus filhos, à  semelhança do 
maná do deserto, ao tempo 
de Moisés, que tinha sabor 
vario, acomodando-se ao pa
ladar de cada um. consoan
te suas necessidades e e x i
gências ,

Através os tempos, a Bíblia 
tem sido mãe e mestra dos 
gênios e dos santos. Lida

II

é igual á do DE BELLO GA- j prCgado de modo direto?! O 
LICO. Um idioma que tem j mgië$ é uma lingua intrin 
poucu de teutoníco e m tã lo , secamente neo-latina, 
do latim, carregado na sin ■* 
taxe e extravagante no vo
cabulário. Como lingua un-

MILES CHR1STI
mais fino lavor. Lida por to 
das as gerações cristãs, a B í
blia Sagrada é o livro que te 
ve até hoje o maior númer* 
de edições em todo o mundo 
tal o seu valor intrínseco t 
mesmo extrínseco.

As edições não aprovada: 
pelo magistério da Igreu' 
devem ser postergadas. Só a.' 
que trazem a sua chancela 
— de preferencia as que vêm 
anotadas, — devem ser lidas, 
porque, sendo a Igreja Ca
tólica a única depositaria da 
Verdade, só ela é mestra in 
defectível. A Igreja è una 
como una é a Bibllu, sem 
prejuízo de sua doce varie
dade. A linha mestra de uma 
e de outra repousa na auto
ridade. Na légitlma autori
dade . Elo, Cristo, c a sua fir
meza c sua autoridade. F 
preciso, portanto, cuidad : 
tnuitu cuidado com as edições 
apoernas geralmente trun
cadas e proposiladftmenh* 
deturpadas em varias passa
gens. Essas não trazem nun
ca o costumeiro "nihil obstat" 
e consequente "imprimatur".

Si és capaz de compreende- 
la. lê a Bíblia e tirarás gran
de proveito da sua leitura

va Central de Credito, j Klo saxonica é pobre, pau- 
membro do Centro de Irn- Peri-imn. miserável mesma: i

como idioma .porém, é rico rj
tx * * ri cv am Hm !i uuuji .u,  ^i t iyuo (iir uluiiiív; uU í

l a l i m  e d o  g rego ,  t a l  q u a l  u

prensa S, A. c elemento de 

■Conclui nu 3a. pagina;

Oficina Santa Tereza
* CROMAGEM 

* NIQUELAGEV 
* PllATEAGR-1 e OXIDAÇAO

FABRICO DE AiíTGOS DE METAL 
ESTAMPADOS íj FUNDIDOS

RUA JUVINO í ARRETO, 238 
■ N .V i \L  ......

ma lingua neo-latina.
A sintaxe é latina de ori
gem, predonnminado a acusa 
vivo com infinito, forma ião 
classira no idioma de Ovirib 
quando o sujeito elegante 
mente aparece no acusativo 
Senão vejamos nos seguimos 
exemplos:

We wanl the hoy to R*

GU Alt AN A* 
CHAMPAGNE

O rei dos refrigerai!* 
tes — Agora em ta* 

manho pequeno

“O CAÇULA 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

com espirito dc íc  c huuui 
dade, gera santos, porque o 
fim a que se destina é fo
mentar o amor de Deus, in 
crementar o amor üü p iv-  
ximo. Lida com inteligência 
e espirito de observação, ela 
faz filosofos; com senso es
tético c amor da beleza, sus* 
cita poetas, porque, em ver
dade. c!n c a fonte da eterna 
santidade, da sabedoria, da 
eloquência, da graça e da 
poesia.

Acontece que. escrita por 
patriarcas e profetas que vie 
ram em épocas remotas, eru 
regiões muito diferentes u; 
nossa, que usavam outro mo
do de expressar-se diferente
Hn mm hoío pmnrerrõ tv» q
Bíblia está cheia de tropos, 
cie alegorias, de figuras, ter
mos que, umas vezes têm  sen 
tido real, outras vezes m eta-
fni-ico. hipr-rbólico. anagóf*- ica c 0 bom , ens0 
co, Em virtude disto, c!a nao 
fica ao alcance do vulgo, dos 
medíocres c irrefletidos, se
não quando comentada por 
homens providenciais, exe
getas criteriosos, hebraistas. 
hc ler, is tas ou iatinistas pro
fundos, senhores dc vasto;- 
cojiliecimento nos campos 
iUi historia, do geografia, ria 
etnologia e de. hrnnrneuti-
Cíl

S, Francisco sc retirou ao 
monte Alverne, onde iniciou 
um jejum de 40 dias em hon 
ra de S. Miguel Arcanjo.

Certa vez, durante a sua- 
medilação, viu como que um 
Setauui. té rido scír, asas í!a 
mejantes e os pés e as mãos 
pregadas cm uma cruz. Fran 
cisco sabendo que um puro 
espirito não pode .sofrer, 
compreendeu logo sçr aquela 
visão destinada a adverti-lo 
que sc teria tornado sempre 
mais semelhante a Jesus Crls 
to, mediante uma participa
ção de sua Cruz. não já por 
meio de martírio externo, 
mas por meio do ma ri ir lo de 
uma ardentíssima caridade. 
E para que êste amor pudes. 
se servir de exemplo para 
todos, formaram sc-lUe nos 
pés, nas mãos e no lado cin
co chagas semelhantes ás dc 
Jesus Crucificado, Desta u l
tima o sangue jorrava abun 
dantememe.

O Papa Paulo V. para ini 
lamar os çoraçeõs fiéis paia 
ccin a Paixão de Jesus Cris
to .extabeleceu esta Festa p-j 
ra toda a Igreja,

1 ‘̂u, unn (j
proxuno idinge o ijaroxismo, 
Jesus escailieu lumbem f0]’ 
nossos dias almas eleitas qq* 
ihe partilha*-..) m ‘
imensas d)* C; ucitirado 

E‘ o ca.su df Tcnssa Néu.
i » i  ue, i,i. , , „...............* ‘ *“ .....  **-A UtT .
mánUi i i- ti)* i* n t p;ri, capu. 
c h in h o ,  em Ruma Além ries, 
ses dt;ls. imblíi-ameme 
m a i s  ronhei-Ki.-s. )l[; :ijhr{a 
ou t ros  es!ronaM/ados,  mat*i 
ocul tos

Dai vemos qur a humani
dade atuai o iiibora pratica, 
mente muinj sofredora, e por 
isso muitn á viría dc prw, 
não sabe no e;uanv) apreciar 
o valor iiif s’ ír.iuv* i chi sofri
mento, Eis pois. comi) si* (jx . 
plica u fu! .j <\<i exuma hotii. 
ornamente- Nu.-so Senhor 
querendo-nos ,i todos sabor, 
quando eneunira pssoí 

,mals genevusa.-. ci-pi. tas ;t 
:r;fr(*rem rc. :anadO'' faz cora 
que puderam tambriu pr-
lena inil.S';-, nrll. i çris.
■ umava dizr: <■. P.c;i'i- (Jhe- 
vricr. in-uria-n; >r as almas
peiu palavra ai-as -alvam.

I so pei t sotsinu :.t'; Ui’ fato. 
; mais apfr-CDhrii i-irala q\ir u 
! íiracãi) I* o siirrilici-i arrr*t 

Também r.êstcs nusdot, tem i nivr.vxMvi'i /m-.i- ’r.imf*. .-.»m
pox modernos, infeliznicnto 
tão privados do amor ao so
frimento c da verdadeira ca
ridade: cm que os homens sc 
ongolfam avidamente em tò 
da espécie de prazeres, cru 
dficcndo novamente, por 
suas faltas ás virtudes, ao 
Senhor Jesus; em que o oriiu

CONTRADIÕÇES. SENAACIO- 
NALISMO ETC.

pre. E ,inx qiH* ;jí*rt''n('f*miií 
ao Corpo inisdru. taijos mera 
bros se *;i.virai dr' uma Ca 
beca cur ad"» d*' “'piniio1
devemos al* -*ra:- nos quanco 
partiihamo.' e ‘*x xotrimcnu.  ̂
de ensto. i *'; 0'S que a ver 
dadeiera yl-ria ar;md'7Li 
não naxr t̂ti .siTum da tiu’'. 
Assim -st o iHis*'ii vUgtiU' 
Imo. Sr. Ar-rri.-pm Du-

A grad e cim ento
JoãO Duurif- I.iíi-.i f !;m 

i. ( i f s a p u r i - c i n :<.■]■;U) LU* lia 1 
prUlhoViKian.ent ;■ :nv-, p (rvi.;i 
,ia.\ a biiinll'i sfio*,i'í ui ' uu *
! . : . . j >i.íélii. f"■ - ■

■pia. amna e or. st cr nadeis »-ou-, 
aqur'Civcl IVFTF.. agr.ittovunt 
:i!i'd.;os >' asMXdaeóe;, relndo- 
idafiedisd'- á sua imerí-a dot 
. a nc< I et j;t aim,)

M;s:,:i (i** ■ eliino dia

M ARIA IVtTE TORRO, DOS SANTOS LIMA

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MACAU

OONVOCAÇAO

Peio presente edital, jieuni roívioeudos tudo- 
us assoriudos quites, em gozo de .*,l'us direitos, a se 
reunirem cm u Sede social, ã rua benjamim Cons
tant n>' 12, nesta eidacle, us oito tSi horas, e, i:a;u 
não ha.ia número h-val. á.s dez 110) horas., em segun
da ennvorueao. Ljo (da ó oe outubro de para
tteiihe’sirem ef,peciulménte sabre o AUMENTO DAS 
MENSALIDADES ASSOCIATIVAS e a cou.xeqtmnti

1

return;a dos Eriat u1* o 
MENSALIDADES

)tarie 11'teivntf- .ias

Ma Si 11 iii .'i'i ■ í ie 1ÚÕ2

>l>;IUL'\'íO ir US rSTr. ADORKS 1>K

r.tiii Barbosa Punenli  I — Ihv^idmite

Através das pumnas .sagra
das ê intert*.-iS(inle observa r- 
se o (‘spirito do povo de Is
rael. sempre voltado pr.ve 
Dr'Us A fe em Jeova e r 
amor e-a pãlrifl resrandírair 
um toda u sua literatura a 
bundante e primorosa. Nula 
briihain fulgurantcmi ntt.- 
colorido das paisagens, r 
frabor de suas montanhas 
a tmiacidadf' de seu povi 
guerreiro. A t.vnura de seie 
pr.xton>. a pruàeï.ria de sem 
juizes. ,t sabedoria de kcu> 
reis. a fidelidade cie* seu po 
vo, suas defoceõe.s e rem ida’- 
Povoauas cie Ligmois marcan
tes, vnri.p.ioL-idiiS te maaiún 
pinturescas, as paginas d 
Bii-liu põem a mi todos es

I -  Contrariando n ló*
muit a

geni? pensa uma coisa e na 
prática U\z outra bem dife
r e n te ... São os adeptos da 
louca "filosofia” rio fazes o 
quç cu digo e nunca u que 
fa ç a .. .

Dai, o rmindu andar ás a 
vossas. Cumbatç-.so o erro u- 
uuí. para pratica-lo mais ;i 
diante .Cria-se .deste mude. 
uiiTii íaisii nueão Sob! e o 
que é digívv de uplaie- . ou 
que merera censura .

Isto m:3 vem assim a v.u v.- 
t e. sem maiores 
çóes, ao têrmo nu 
‘'Reflexos'' t ni sua

seleção na. matéria uu 
blicai. Os õ !' g á o : 
dos "Diários Associados’ 
têm a primazia nesse 
aspécte. Não somente d(,scr‘ 
vem eoniu fixam na foiogr; 
vura lã tos e cenas que ír. 
eam sensacionaii.nto. C 
seus repórteres e í*:u cg* . fo 
andam ácata cie ludi.t om 
despertem interesse na opi
nião pública. Mas. lamenta- ' 
velmenu:. não sabem ou i'áo; 
querem fuxir uma seleção | 
do material que colhem.
Ilica interessando a im nu: í
eão eri?tâ cie muitos rios seus ; . i 1 ;revi.ita l leitores. As grandes eriicoe* ; 

paudua c o Fjensaeionaüsmo dão iu- ■

Marecho" nur 
uct o:

Nioi’
do e-egrci'::.

dm vi : 'nur. 
.i&to ;i

O roírimem >. 
) Céu '

hriihjiut'

rnaeí

i isoe'i. |>,'U'

E n.m .-auv. -e m- :) *:
■nriíiv-mr^. ;:v* ;m*r:i-

i::*‘ er:‘!a .UèU-*.;'II. tiU-
ru.-í (.’i;-m.s :i:,..-!.íio ■,* pr.f

■jrios ’â'*.- ■;* ; (ii*
a;v:a f.

\v> \St: \

S. ,)<*•-.* ( opertiu«*, * 1■ < n
nr. M.

íFiMANDADí DOS PASSOS

(hdieada ao rácüo, tim tópico 
sobre "Fdueaeáj e Cultura 
.mie enoileco o pajicl pre
ponderante oue o radio rx-

cm A forniaeãn ciu pi vn i': 
ca a margem .
Nesse caso escaon^o a j ri m 

mado "monsM’o” th*S Paulo a 
erce na íormaçâo cultural riolroha e i.renienUa. Porrneno 
povo. E adianta, com m ilitaires ries crimes cornet trio* par 
justeza r aporl unidade: Bern dim Moreira são ciivni-
‘Mas. não í* esmo os ‘juló j gado* com t intas to:*: cs < 
e ídnieidinhas ij** "Jaiarr.eu j n\;ni.i iu-.ist> p.'iâ cue r*u' lia 

Ratinhos', nem com os j gun,g nue os '‘m.M-r.ado-r 
programa.-- tíoi iaru vliens } t.ãn lém ou’ro as.sinun
qii" se eidtiia uni a. hV edgeu- f 
: !a, e ,qm e n; os p ro to  ;)m a i  | r*i 
■speeCi i- o*- ï-;,, imia e s  e- ' t , 

po’yeuios bom oi ieul ario.* d 
a u d i t o r i a s ’ 1 :

:s*:e’’. tsc n t i’Ui ut os fia oluiu iit-* oô -1 ei | o  looii'e« a t]1.;* t'.u-* 
puros ou i.;io, generosos ou ; mt-s o ineHa 
nie.-.i'aiiihu-’. conforme a ou- i pmepu to > sabem-o i;*e 
pi a ivrsenaiaiurii’ qut* e n - |iu  u-v;.,:;. , (tue .de

’ ' ! t..l il las ■■ !!" ! i'*i.; a ’ u I :•r a  r u a m o s  Fr.t  ve ia ra  do.*- : 
vê-o,1 t iagrima ■ miiou een 

t a n t "  d r  ! o d ’>s o-- nia 11 si *■

E.-sa "prop-umuda”
• ■s L'-’(i)0 >;*'; ■ :'v i■
. cm su o c; iniiuos- 
- * -i ; e -1 :■ i ou ris 
/ pa: a o nau; -t r 
Fra lie; UU'U' e. a
■ ■ " : (' i ; i. ■ ; ;: ; t ; i *■ > ■
. mum

(’.*' ci‘l- 
■; para, 
c  Fera

'i ■;! 1
LUo;

r.o 'sa i iros.-oca 
sî'iiipîe o- pro-.

nu o ;a: 
I ; : n : ■

M (li A

! *.>,;( *, 1 1 ' f j In.-.’U,“" ns i ; ! Ura:i\ ■ i.' i - *'.! ' : " ,i i.* \ -j ;
f /fls v.-l; •i'i'iit :■ outra,: * I*. 1 . : :\i : ;n ( )s J U í 1,1 . A ;i ,,. i V,. ui; a . pl; mv.emte -■ UU 1 : i 1 : ; ]*.i *- * ■< *1 ! a i ' > - ' • '. f i « '
i t>rr Min: *ra c hui Mioiuo>a. V lin hai” lein earia/ ijri ÏA

v e r d a d e i r a  m e n t e  u m  p r a z e r  
p - i T o ’ r e r  e s s a s  p i u d n a s  do

,1 f.thiia.i , ;*;,: . i Toile.-, Santo.s Lima cor.vu!:
M-, paiLliíer, â.i-iq*. t . ; .íeiaçovs rcligto.*-n5 a que per-
iPlieiu. para a.i ,1,1,.* a.' (. UI afrúgio riP sua til ma. que 5c-
i ho ceiem'.-na.-- ;.. ■ m''** .. friui. di.i ifi d., e ■;:< ..:*.
iia.v .t-r:*uii)t . T ' * -

.i |)i* h i11 a h *tp 1 .u,i e Joan Ma; ui
a f>it .1 ' ,;*. 1*< t " ÿ ,nto Antonio

:, *-;i,.iio Sa o Jtc e
Ili'Ull |T,i Marífl Auxiliadora
i .er--; s. Min Antonio iliinm e Maii-;tu>'
A u i i " " i U !t*im Pa.stm

li IO ( ‘Hleriioi

MilCL'îpU o:, iilTlMVT ipu* enmpftrrrrmi. u tblrn

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
------DE —

Paulino &  Cia. Ltda.
H im  D r. Ha ra ta , 199 —  N a ta l —  Knd. T c lrg . P A U L IN O

dio Poti K a tVsdi 
mocidade ;u t-riu’

A Uirma da !’í vi.-..! 
po(i'*ria influir mira t,

j 1 w ! \í \ r j í : . ' -. , r *
C  ri  r , .  « i * - . - .  t ’  : , .  * ■ ■

■ n l'on* m* tac

iVINHO CRE030TAD0
FRAQUEZA LM GEPALj

(Silveira) |
- ------------------------------------ *

GRAÇAS

,USMS Onoi^XN tA M "
KU.lt u n s  í MTO> ; . ri 

MOW'« vri
.  . .  )’(!(,'

ntlll \ I áo tie Ip. I' llO ) 1 1 ' !
os yrafh r rir- P U  I ^

.SOfiXOS niK os i -o v  
(■iiMrfnminP*

) tt

.1 lo

-t* II

n a  Jismu sc i■ï i -Ú'! .̂ M 1 ;:.. b [.*
nnt.  U m a  e* V tl ;n- ! a ! o
r / U r  ia:' e**;: 1 **' *■ ' li i ; . li ■
i ' >n! e ' . a :u  i e! - 1 ' ■ ' ,, , . • , ■ * .
i ' : ' - a.' 1 a ' j 1 Vt ri j H . St’ 1 1
vae i i ina l íza r i ü ' lí ; i. 1 • ! !
’ l a t ido  l in iín in u i -u  ' i , ► • I
:r,a :. de\ i*rmtr i ;*,-
uno :,!o iuriila

I n I l'Il/tiii'id i i o > th a.-; ,
n i a i , u tu rio.- h h s m i* i, m i;.,, 
g o s t a m  dc  I.ol 1( 1,1. , i l;i rii :a i :
t o  Hl'tlN,e’l"l.;llV i i]d'oi i 
e . - ■ -i (ha it. ■ ' ■ ■ *n t

P R O D U T O S  "C I Ln

CIA. QUÍMICA ir;lHh TH1AI ‘ r. \ l  S A 
IuitOB para lodo* oe Üns > seus derivadas dcjRv'' 
nhecidieelmae marcas 'V* ALEIRIA', ’ PREDIAL 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOIIN". e\c. 
DISTRBUIDRES PARA 1QDO O ESTADO PO 

RIO GRANIM DO NORTL;

SANTOS & CIA. LTDA.
A VENDA TAVAR’ 5 DE lã RA ^

; a - ■ : -M ' I fII %

RUA NTZIA FLOHEST A N- 87 NATAL 
Aceitamos distribuidores para os pruças 

Interior oind.i dl-ponlvels
I Aceitamosü-----------------



Labim/UFRN
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A ORODI -  («H rte'fiin , H  ém k t w t r i  àff 1 K

R evoluciona a  c id a d e  esp ortiva

D c h o q u e - r e i  do  d ia  21
Dtensificam os sem piepttativoi os líderes iavictei America e Ste. Craz- 

lüteresse lo» do comum, pelo desfecho de maior dáisico do aao
>'lositivarnônte, a  realiza- 
a n a  ta rd e  d e  dom ingo  
jogo S a n ta  Cruz x A m e 

-cr, vem  sen d o  a  no ta  d e  
'n.,ih Tio nan rodar, osnoí-■ t -
,a s  d a  c id a d e , p a ra le la -  
ente à  d isp u ta  d o  jogo 
a rco  x F lum inense, n a  
apitai d a  R ebúbüca . D uas 
.*ei3 d e  g ig an tes , reun indo  
> líderes invictos d o s  res- 
?ctivos certam es,

T ricolores e  d ia b o s  ru 
bros, vêm  íntensií içando  os 
se u s  p re p a ra tiv o s  d e sd e  a  
s e m a n a  p a s s a d a . T an to  o 
o re c a ra d  a r R en ^
técn ico  S errano , têm  e s tad o  
em  g ra n d e  a tiv id ad e ,, cu i
d a n d o  d o s  se u s  respectivos 
pup ilo s , p a ra  q u e  se  n ào  
a p re se n te m  fa lh a s  no  d ia  
d a  refrega,

A c id a d e  e s tá  revo luc io 

n a d a  com  a  re a liz a ç ã o  d o   ̂do  a  torcida. Pelo  in te resse  
p ie lio  q u e  vem  apaixonem - 1  d a  torcida, e s tam o s preven*

DOMINGO EM JUVENAL LAMARTINE

LID ER
AMERICA

LIDER
SANTA CRUZ

EM GIGANTESCA B ATALHA, DECIDINDO A  l . °  
COLOCAÇÃO DO CAM PEONATO

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

DR. ARISTOFANES 
JO R D ÃO

BSPKCIALISTA
I cu  n o  Iro ten ilvo  d« aperfeiço- 
.nvnto em  Sfto Paulo, sob a 
:ieífto do Dr. Daute PozzaueM)

TrtUmcnta das doenças do 
GotoçAq e Vmm — Doenças 

tncvuas
KLKROCARDXOGRAriA

Consultas das 13.30 borai em 
d ian te

zcnsuíteric: Ar. lîlo üraaco 
a." 36« — 1 ° ander — Edlflolo 

da Casa Alo — Fone; 2192 
Rccldencla; Rua Dr. Manuel 

Dantas, 308
Requins da Ar. Fiorlsno

Fone — 3327

4

DOENÇAS DO ESIOMAOO 
INTESTINO PIRADO E VIAS 

niLiapeiF

D r, M ARCELO A . DE 
CARVALHO

L r-Assistente da  Faculdade de
Mcdlclúa do ReçUe

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Mlcroecoploo da BUe- 

P ro ias Funcionais

CONSULTAS: das
diante

i5,M em

CONS. Pr. J oão Marla 64 — 1.» 
FONE 1071

RES R Juhdla* 664 — TIROL

D R . JOSE' ALFRAN
CLINICA MEDICA

Peie — Stfllls e Alertlá
Ex-osststente da Clinica Derma* 
to-stítlograllca dos Profs. Ra
mos t  Silva ft Armlnlo Fra^a — 

— Rio

Ex-intem o do Serviço de CU- 
nlea Medica dos Profs. Vieira 
Romeiro e Jofio Albuquerque 

Rio

DèrmataiXilsIi do Ifjsptlnl 
Miguel Ĉ Ui >

Consultas
Das 14 ée 18 horas

Coueul&orlo — Av, Rio 1 trunco, 
639— 1.0

Rest d t nela — Praça Pio 2 , 
330 — Fone — 1374

Tratamento das Fntnras 1

H O J E

'Matinée as 15 30 e Soirée à# 30 horaa 

Claudette Collbert r  Robert R y a n  em :

Cada vida... Seu destino Ü

CorraçÃo dN Defeitos Físicos 
CIRURGIA

D R . EUDIS C . M O U RA
Es*lnterno do Serviço de C irur
gia do Frntf. Barros U m a  — 
Hosp. 8 to . Amaro e da 2 >  Cli

nica de Ortopedia t  C irurgia 
Iun im ii do JaospitRl Rfanoel 

Almeida — Recife
CONSULTAS

das 16 As 17.30 exceto aOS 
«abadas •e

Consl. : Av. Rio Branco, 596 l.° 
andar — sala 1 - ff

Residência — Rua SerldO, 479

DR. J . A . DE BARROS 
U M A

Lx-Interno da Clinica Médlea 
Fac. Nac. de Medicina « dô 

Pronto 8Ocorro do RIO de 
Janeiro

C nuçlo  — Vasos — Aparelho 
ugestivo — Enhagem Dnode-
aí — Ecumatologla *-* G lan

da las Endótrlnas
‘onruítortó ■ Av. Ri; Biases, 

683 — Salas 3-4 
i terças, quartas e sextas Tet

ras, des 14 às 18 horas flcsldcncla — Fone, nos — 
Ramal 166

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

con&ultorlo e residenvta:
X-*.. SuABVt VAAAStatt 4«t«ltt4V AffVV '

Alecrim. Fone — 1832

Consultas: 10 às 11 e 15 As 18 
boros

d o  u m a  a ire c a d a ç ã o  excep  
d o n a l  n a  ta rd e  d o  d ia  21.

Hoje à  tarde , o s tricolores 
e s ta rã o  se  m ovim entando  
áin Juvenal L am ariine, en 
q u an to  os rub ros m an o b ra 
rão  em  C am pos S ales. Sex
ta-feira, o s prepcqratlyos se 
rão  en ce rrad o s e  em  segu i
d a , os c rack s ru m arã o  p a 
ra  a s  concen trações, d e  on
d e  som ente  sa irão , no d ia  
do  cotejo.

A ARBITRAGEM
Até a g o ra , n a d a  tran sp i

rou sobre  a  a rb itrag em  do 
ttiRAjnUo. N ão  sab em o s se  
h a v e rá  aco rdo  p a ra  a  indi
c a ç ã o  de  um  d o s  ap itado- 
re s  loca is  ou  se  s e rá  v e n ti
la d a  a  p o ss ib ilid ad e  d e  
v in d a  d e  um  luiz d e  outro  ' 
Estado. A cred itam os q u e  
tudo se  reso lv a  por a q u i 
m esm o, o lh a n d o s e  p a ra  o 
m ontan te  d a s  d e sp esas , 
com a  v in d a  d e  um  arb itro  
e stran h o  a o  nosso  m eio.

DESENCANTO AO CRACK:
Faz pouco  tem po, Zizinho 

! dftclam n nn s jo rnais que 
q u e  e s ta v a  a rrep en d id o  de 

: n ã o  ter in g ressad o  no  Ban- 
j g ú  h a  m ais  tem po. Entrelan 
! to, ninguém  d esco n h ece  
I q u e  a s  su a s  d e c la ra çõ e s

Como podia aquele homem ser seu marido - Como lhe garantiam — 81 Ja
) vira antes? E como poderia tê-lo assassinado? Por que? Estaria louca, en-maifl o vira antes-

tão?. . .

H O J E

»
t
it

de 15 30 e 20 horas

DAN DAILEY e ANNE BAXTER em: ‘
• « . Äs--

0  que pode um beijo ......a
Um caminho de ferro batido a custo de sangue e su o r .. O que pode u*a 

mulher-xerife armada até os d en te s ... Deslumbrante TECNICGLOR da PÖX.' ■ 1

Sfio Pedro—Ho|e
Somente Soirée às 20 horas 

Rette Davis e Barry Sullivan e u

Depois da Tormenta

1
■ f c

Uma grande película da KKO

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS A G  ü A

í se  referiam  a o  seu a tu a l

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
0T0-RIN0-LARIG0L0018TA 

DO HOSPITAL "MIOUEL 
COUTO"

Ex-lnt«nio do Hospital Santa Izahel (Rohia) Sçrviço do 
Prof. dr. Carlos Féra

rAMOtt^rttjTA -

Av. Klo Branco. 596 — l.° 
andar — sala 7 

Das 14 — 17 haraa 
BcsldancLa: Av, Rio Branco. 

874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vtas Urinarias — Prototocla t  
Slfllls

Cura Radical das hemorroidas, 
varlses e hldrocelos, sem ope
ração e sem dor. Doença da 
uretra, proetata, vesícula, semi
nais; bexiga e rins. Tratamen
to rápido das UrcLtltes agudas 
c crônicas e Suas complicações. 

Perturbações. Üretroecopta
uaivano Cautrlo 

Des 15 horas em diante 
Consultório; Edlricio "Nova 
Aurora," Rua Dr. Barata, 241

1.4 andar. Residência: Rua 
Apodl, 3̂ 7. Fone 13-80

RIO, 16 - Foi iniciado 1 na! de Justiça Desportiva.. — __  ^  _  2 ~  g  ' m i 
domingo á  noite, o campsrv1 cíim de defender o medio I  N  G  J |  | |  W mm' 

Kr-,=iloiro Ae*. rv*iRanpte- Arati. expulso da cancha
no iogo do1 sabado, per um fÃ B  jW * M i  ■ ■  i M l  ] 
equivoco do )uiz Malcher.
O extrema do Fbmen-jo j j N I C í  A P E R l T I V *

nato  b rasile iro  d e  b a sq u e te  
boi feminino, O s  d o is  jogos 
d ispu tados, ofereceram  os 
segu in tes re su lta d o s1. S ão  
Paulo  75 x E stado do  Rio 4 
D. F edera l 35 x P a ra n á  2£.

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JÚLIO 
M ARINHO

iMarlamçnie das 15 is 17 horas
OrWfitTI/TVmíO:

Rto EfjiifO, I <* nadar

D R . M ACHADO

IIORNÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS

CON3ULTAS EM HORÁRIO 
PREVIAM FNTK MARCADO

Couüuitcirlo e Resldmgta; Assà. 
419 — Fone. 1384

DR. PAULO SOBRAL

Da Mitemldid* "Januaiio
Cloco"

Ondas cortas — Elrtlo-toatn- 
laçAo a Bisturi Kirtrlco — 

Fartos 0 Docuças do Sernboras
Consultoria :

Praça Jofin Marta, 74 
Ítííldoíicla ■

Av. Fruieatc de Morals, 743

Clinica de crianças
■ uu

G A  M IRABEAU PEREIRA
:.'írll(.’o Fuericuitor pelo Depur-

.ii'TV NatlctnuL r3a CflAhC,-»

.ailtitr1' !1 Hiiii b UlitóVi f’a i
‘■11».-. M-I.r  und

,ali-tn i,i Ktiu .Uitju t'i'.stoii,
V)4 . Kuin- SI Iti

' lil'-f;ln *jr y ft;- ;i i :i .
iV liorai.

DR GENAR0 FL0RI0

Cllnlcn MCdlca dC ftdUHo e da 
criança — Doenças de seulu>ras 
- - Fartos — Perturbações da 
OruvIdcT: -- Tratamento das 
varizes — Ondas Curtas —

fcl.ETlíOCOAOULACAtJ

Cuusiiltniio f restdencía -■ Av. 
Rio Bruucn, 767. Foue: 2417 “  
Htiranu: 13,30 homs. em diante

D R . M ALTET 
FERNANDES

PA ífio s  >' Uftciiçtui de 
KENflORAS 

Clinica Gerai
CuiiúUHâ : ctlíl3 utrí? dan V fts 

11 c d <s 14 ás 17 iiuriis

Consultons Pr João Murta.1ÏS 
Reeidmci.1 - Henne« «ia 

F o u b f - e ü ,  :144 —  Tlml

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-G;tieaioçlsta r Obstétra do 
H. C. Aer do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Equipeda Mmter̂  

uldade Clara Hasbaum do 
Alo de Janeiro

Cirunila — DúebÇaS das Senho
ras — Partos sob Analgesia 

Coutultas —. 2 °s e 5,»s Feiras, 
tias 14 Aa 18 horaa — Babados, 

das 9 ás 11.30 horas 
Av. Rio Branco. 633 — l .ü 

andar — Sala 3

A  li) V  O  Cl A  D  O  H

AMVOGADOS
djalma  aranha

M ARINHO
tfjilcli'nclR ■ At . Prudfüt 1 d<- 
Mnrrils, ti:.-. F.>uc -  14 -6

DANTE DE M ELO LIMA
,Reelfl?î iP Ruo Fl-iMancj 

Ivuo'o.
EvritrtMT- Av. Duque de Ca

llas, i52 I ■* - r>-;a
NATAL

J0NAS GURGEl
f*KO\ ISlONMMi

\( r *T ̂  Cl vir | , hl If
'I'.'peiirK cu CaniutMií Ap<uJi 

Portale^. Pa tu
BecrltArlo e rer Mc If ln P(«iA 
h-luüu V.ifKiia 3i* ■ Cflraùlittn

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

AÏJVtXiADO
p̂ . rliiirid Hb* Ane, 55 5.1'
i.iifîfiT („.iu FC‘NR.
ï;, .iidci.i■'.!». P u a  Hilftrlti d<- 

Obiivcs. iiS- np 302 
P ONE 37-4AÖ2

PTii UE Janeiro

BEL. EWERT0N DANTAS 
CORTlS

ADVOOArjO
Snerltorlti A r . Du qui- dr de

lta*. 114 (Edlfioo Bllat 
Bain 206. Fnne 72-63 

Restdcnrta : Rue Traül, Ml

A LV A M A R  FURTADO DE 
MENDONÇA

B

CLOVIS GENTILE
AHVOGAD08

A.f.m.m u  .ï) de 'V ;1.*; utt 
! l'iidsr - l-iyift 10,

KiMif. 3'}ihi ‘ i iii t h îo ni:»''

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA

1 retami’titoa c Operações dus 
doem;’«« Auo-ReUils — Cura 
radical d.'.a HEMORROIDAS 
Bem optiriiçûo c sem dõr — 

Dociiçius de benhoras—partos 
fions. : Praça Augusto Severo, 

230 — I.* — Sala 1D3 — 
Foue; U!2S

il,- 2 »h i  du tarde diariamente 
Hesldencia - - Rua Joâo Pcssûa. 

246 — Fone 1335

I ordenado no alvi-rubto ca
rioca. uma vez que no Fia ■ 
inengo nuncc percebera 
ianlc.

Mas. ::o o consagrada 
crack tem ido para o Ban- 
gú ern vez de ir para a Gá
vea, necta hora b possível 
que não existisse m a is .., 
E por que? É fácil respon
der: se tivesse mgressaao 
no Bangu em 40, época do 
sou aparecimonto, èle não 
teria adquirido a persona
lidade de crack oximio, de 
voz que o alvi-rubro sem 
pro tove quadres modestos 
e de nen.huma possiailida- 
de, onde quasi nao havia o 
interesse que há hoje.Ain
da, c Bangú era. um quadro 
heterogeneo, sem qualquer 
vislumbro do técnica, onde 
íatamenie ele nauíragaria 
q . . .  então?

Qual o sra-lí bangumrne 
do iO anus atiár, que hok 
ainda joga em quadros prin 
tripa is? Nenhum. Menezes, 
vom de 43, epoca cm que u 
grémio da Rua Ferrei foz 
algumas partidas sensacio
nais. Portar no, seria esto o 
caminho de 'Zizinho. Ainda
mais; o atual comandante 
do ataquo der rnulaiinrc.s 
íosados, sabe a.ue deve a 
sua carreira ao Flamengo. 
exdusivcuTvmm ac rubro- 
negro.

RIO, 16 -  O Bangú está 
lutando com alguns problc 
mas, para o togo de serba 
do contra o Botafogo. Além 
de Rcrfanelli. também Me
nezes 0 Reis estão centun 
didos, não se sabendo gin 
da se poderão jogar.

RIO, iò -■ Quiucuí, cens. 
Utui o uuico problema d:
A  i U l i l U  1 U * 4 U >  ■-*+ L- A  - -  -

centra c Vasco. Tanto fos; 
como Rob&cn. já estão dt 
sobro-aviso e caso* o oon 
teíro titular r-ão possa en 
dar em ação, será chama 
do um daqueles ioqaàors. 
O Vasco, já irucicu os seus 
oreparatíves para o ecoouf 
cós invictos o nao iem ne 
niiurn problema, devonde. 
jogar a mesmo r-qmrv-" que 
arrasou o Baoqu.

RIO. iS ■■ O Botatosm
vui convidai Esquerdinn i. 
:.,ara comparecer ao Tribj-

vai e sc la recer quo quern  
üv.j deu  o pon ta-pé n a o  íci 
Ar:,m , - ;úm Ruarinh'...

RIO. ;o - ■ S a lv ad o  o 
tre-m edio do  In ternacional 
d= Porte A legre, d e v e rá  se r 
a  m aic nova a q u is iç ão  dc 
Vusco. P^rra tanto, *iá estão  
adiantada:-- a;-- d em arch es 
dc  qrsm iu  do  cc lina  com e* 
nhibe -Toicrado.

RIO, K  - O  V asco can-
„ 1 O -rU :i. ‘■hilO'r ̂ 1 'f í, ,4\ J.I 1 tlOl
de  65ü,00i.j cruzeiros a o  T o
rino pelo  p a sse  do  jcgad&r 
Florio. É m uito provqv.-l 
q u e  e s s -  crak v e n h a  a  jo
g a r dom ingo  -.-oi.íra o F lu
m inense.

9 1jfs C O N V A L E S C E NC A S

CINEMA
A ORDEM a exemplo d<* 

demais j ornais de orientaçfwi 
católica, do Brasil e do Es
trangeiro, está pabllcaooih 
atualmente, anonelos de et* 
oemas desta localidade. Isso, 
□ão significa absotatamente 
apoto oa recomendxçio da 
1 ornai a «tialqner flhnc. Al 
peEsoas interessadas na ori
entação cristã sobre oa n l- 
mes* devem procurar a sec
ção competente, em qné este 
lornat publica as censuras 
dm Rimes, gerahoente fettÉf 
pela Ação Católica Brasllet«
r a  . .

i ' otebol mossoroense
Flamengo 3 x SalinistaO

D R. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenços de crianças
l‘í’vlli;lrn . P',í’l‘U‘1iltOr Ííii M >.- 

rr.rnltlHdp “ J;ihutirib CUco" 
Lx-iiUrm“ rtn HosiíHhI 'Iíi1; CU- 
nlí1;;,. U;» l !tlivpvs)(l«0e ti;i Ba hl i 
■ ('Inu \t K'vii:i!rr;i MtViu .
t tii ■ !i‘í.i* iphuíi.ti cat Prof 

(Jf ultvclfb 
A*, itlú Branco. 

7!,' 1 1 1* Oil**.
11.- í-i I , f.t.riL • EiJr'i*'! )

Hih.-ir - iOiiii."- 
I'1 . ,.r i» Al.-b-i: ;/

t,i.. V-*

r

VICENTE DE SOUZA
\ u  i  ri  ,

í -7- ,  :  » . ' M i l l ' »  1 ■ M * . i -

ri- 1 : - ■,
Í,.:H lllvl

i T .i Ol,!U\ls 
M ' t. o*

I .lUl'

DR. SEVERINO LOPES
InOiUntltran1* — Convulmte* t*pia — EletroClagnosUco

U< JUNCAS ME; i TAISE 
E NERVOSAS

iIa iiilcriio por concurso rt*
t ltntca NpiirolofUca da Facu’dji- 
dc de Medicina da Fnir^rsidadí 
da Bahia c do HosçMal Juliano 
Moreira — SrTViCii do AímsWii- 
im A 1'siroliatas (ia BahÁ. I 

IMcrlMo AsslNlciitt* do llo^pliat 
dc Alienados dc Nalali 

c:, .i:*. ’iHoriM Him » ici tor.il
t.itorm 1iU-l o luirtnr •• Uhü 15 
,t« lu.r.u* (h trl.tmcnlc Rci.u 

tini dor, PHliitinzcs. 
, . A:, ■ o At ! o ) -ALECRIM

Quem nac .:e lum.bra du 
acidento om quo 
to ve ume usr’a a  ívaturacia, 
iste am 46. cunha c m esm a  
Bangú? huuco:- i«io o.; 
rrackr- que locmtem a  un.a 

-.ii.ma'L Eutrctantc.
i t r ij; !"i f' . ; : 1 S i ! i c ■ n : : ; -.-Ci.
ca  ; ... I ^  -J '• :‘
1er, L-£■ ruuru ii^yro ! /  u!t-., 
iau. raiiLí- -- tarroro msidcr 
.►•v » uK ■-1 ’-v

‘-ti '■ or.tn n Levam*, uí- • 
wr d ,a r  a -iam . Tstm o o

V E N D E - S E
urna confortável casa cm 
Ceará-Mirtm, á Praça Getu- 
iio vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina, Excclcnti 
residência, sendo tainben 
ótimo poiiiu comercial. 

Tratar â Avenida Deodoro 
43á, diariamente das 12 âs lí<

a ïa . "Oda za Ju - t a 
:i:ussoror=use, u Fla 

menai' un p asse  au Salin;;:- 
ta, ;'la do 3 x R.
.. ac; ' s a ■” t - p ’ r. j

IPS O

bura.i!.? tear, o transe ur
ic da câlina c rubro-negt j  
atuou scrnprc- melhor, rjK-
;.:.:rr;;;a  rm rtanto O triunlo.

DR RAIM UNDO NUNES
OLHOS. OUVIDOS. NARU E CAROANT^ ,COXSIT.TORIO: Av. Rin líranco. 623-1,ü andar 

Horarii* — l>e U> ãs II  c 15 a s  17 horas 
Kcsidcncia — Rua .Mipibu. 645 — Fone: 28ÒÍ. 

NA TAL — RIO GRANDE DO NORTE

0 lo. aniversário do Botafogo F. C.
Vasto programa de comemorações j ;;

No*â$ Sociais
iVonelusfio dn 2a. pãj;inaj

dcütufiii« n-.' m-iríaniemo pc
tiiiunr
NOIVADO

Srt;i. Avrénia Mttreira dt 
Castro — (íivolilo <);i S ih a  
Medeiros.
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E C Z E M A S ,  

INF L A MA C Û L S ,  
C O C E I R A S ,  
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; FELLOUVIENTOS
I LUIZA LOPES DE ARA17-
j j(.) Confortada-com os so 
; '.r.miMiiui da Igreja faieceu 
; ;,u yi;. Li fteste, ás 16 horas.
! i ll. suo resident'ia. ã Rua 
j B: rborerna, 1 038. a Sra. Lui
; ai I.tJjjt'.« de Araujo, esposa 
; ;• MV João Lopes d Os Stm - 
: «ao '.eus filhos. Rivaldfi.
i i I..» uu Cooperativa 

Cenín.i dr Credito, José, -Jo 
Anu i.io, Francbco, Frait 

( i Rt.iieiosu Puroteia. Sc
I 1..I.V M . * J !. I <U’ L.MUCleí ’
l 1: pvvm.i
■ ( * v  ■. r  i r *  ,aj>!a p t - i l t  11
; ( ; a ■ ’; r i n>'Viaçoe!' rc 
( . :  â. ■ « Mire a qtuus u A 
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* C í t i c i a  e  S a a t id a t f c *
O T T O  G U E R R A

* Entre os último« convertido? de mons. j 
.......  ghetu, else admiravel bispo norte a

de que o número de setembro de 
traz um* bloffr&na impressio- 

utr® a lidar comunista dra Brla 
1. Demos, em artigo anterior, suas 

em torno da própria conversão, 
oeaâUEò ela fez outras declara- 

rierecem a maior difusão. Por 
elí* reconheceu que, “através da 

á liomem, ao reconhecer a sua ml- 
Á u  limitações e pecados, buscou a 

sua tragédia é ter se acercado 
fy tfc fe c s  redentores. Sempre que voltou 
«state wlittfui nara. homens como Stalln, Hitler,'T1 *"
tKtMpphi ou Mao-Tse-Tung, foi escnivistado 
é^ÉÜltlado, sem a dignidade de pessoa ele- 
jtjlk  ã  filiação divina. Por isso. acrescer.- 
tòu, achamos que vale tnfmitamente ír.als 
iftar Francisco de Assis, que possivelmente

i&H proxtau Hegada a Natif
cola wcufcdaria moderna, do que uma in fi
nidade de universidades e dc sablos, ufanos 
de sua ciência, mas sem ',mór a Deus e ao 
proximo, O fracasso moderno é devido í  
considerarmos a ciência e a técnica mftls 
importantes do que a santidade. Na amar
ga escola da experiência, aprendi que não 
zç pede servir ao homem, sem antes servir 
a Deus, com a sinceridade c a íé dos pe
quenos’’.

Eis a confissão sinrpfp, a red^scobert a 
magnifica desta filha do século. Lição que 
aprendeu à custa de sua própria experien- 
ela. r.o sofrimento da sua própria trama da 
vida

Que sirva de advertência a muitos 
antigos camaradas seus, no mundo inteiro. 
O comunismo nada tem que possa conten
tar ao homem. E’ uma ilusão e uma tiveep-

Como é sabido, çhst*H^ nút?m*«em Peregina, visitou 
dl* 1 °  de outubro * Natal *1 »  Ilha d* Madeira, Açores, 
imagem de Noas* Senhora] diriglndo-se erítáo para a A-

aprovado nos exames de uma es- * ção.

ORDEM
t.- fhktAL — QUARTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO l>E 1952

? ÁUTOMOVEL a do comercio do café. A ban
frmàfh que o deputado1! cúria ú & que menos despe- 
jféderál Armpndo Fal- U as acarreta (25%) Um dos 
db. Çéará, vái aptosen- ■ que rendem muito ê o comer 

t‘$fpha Carnam um projeto cio de automóveis, por cau 
" isenta do regime de il- J do “cambio negro“.

Ccnflrma-se assim, o que 
iá  eUamos velhos dc saber.

qegça prévia os automóveis 
lhíptnados para médicos e 
jíRíaBátas, desde que este- 
m  estes.no efetivo exerci 
cfd d a  profissão, o preço dos 
câtm s será tabelado, fican- 
ffãMmalé ou menos pela me
tade do preço atual e os seus 
adquirentes ficarão proibi- 
doe de vendê-los pelo prazo 
dè tres anos.
^V«5nos ver o que sairá. 
Ngjjfè sèr que assim os ]or- 
t q U r t f  em geral classe 
malá ou menos pronta, se 
anfàoem a ter um carri-
MiiO, . ,
■ * * - 

12 MIL
;Çfegundo a  Bolsa Oficial 

■'de Valores de S. Pau
lo existem no Brasil, presen- 
temfihte 12 mil sociedades 
anônimas, dispensando a 
tôáiaha entidade da blogra- 
ftia^de 84 mil diretores de ftr 
tnás comerciais e industriais. 
, A atividade mais lucrat iva 

das sociedades anônimas foi

U‘
SINDICATO

n idade uu pluralidade 
sindical? Eis o grande 

debate que vai ser travado 
nq Parlamento brasileiro.

Como se sabe, prevalece, 
no momento a unidade. N5o 
é possível, na mesma b a ;c 
territorial ,mais de um sin
dicato da mesma categoria

Pente de Dia * ̂jijÉ

A VIDA MELHORA
Por muito que se fale con- 

;r,i tudo, e que se tende jus 
iíicar que as coisas pioram, 
lia a dia. forçoso é reconhe- 
;er que, nem tudo onda tão 
ireto. ccnio se pinta por ai, 
para sens^cionallsmo dos 
pregoeiros habituais do der
rotismo .

Em verdade, mesmo, a vi
da tem até melhorado, em 
alguns aspectos -E caberia 
pensar, no que realmente. 
?e há feito, neste -século, m  
sentido do amparo e da pr< 
servação da entidade huma 
na. O serviço médica. pui 
exemplo, adquire uma exten 
são cujos os resultados »' 
são dados descrever pelos m  
meros dos boncficlos qu. 
proporciona, de modo parti' 
cu lar, nas reglòes do inferi 
or. nos sertões abandonado.* 
nas casas das fazendas ov 
nos humildes casebres dot 
lavradores, aonde a presença

de Fátima, que percorre o  
mundo Inteiro em sua tnU- 
s&o de pez.

A lmugem é o fac-símile 
da efígie que é venerada no 
Santuário da Cova de lrla, 
em Portugal, lugar da apari
ção A Idéia de uma Peregrl- 
naçãu Muidial nasceu üa de
voção dos fiéis, sempre cres 
cente a abunãaniuncnte re
compensada pela Virgem 
Maria com muitos fatos pro 
ciígíusu». Essa imagem me
de 1,10 cms, pesando 15 qui
los e foi executada de acordo 
ccm as InfrmaçÕec dades pe
la Irmã Lucla do Coração I
maculado, a  única vidente 
que ainda sobrevive

A Peregrinação Munaiai 
começou a  13 de Maio de 
1947, partindo da Cova da 1- 
ria e visitando todo Portugal. 
Espanha, França Bétgica, Ho 
landa e Luxemburgo. Antes 
de continuar sua peregrina-

z f t l o  éa lavoura

e hirta
frlca continental. No vasto 
continente africano foram 
visitados: Cabo Verde, Guiné, 
AfrgoJa, Moçambique, Afrlca 
òo 8ul. Rodâslas. Kénlu. 
Tanganlka, Uganda, Zamzi- 
bar, Etiópia, Eritréia, Egito e 
Líbia. Em 1949 tomou o ca
minho ao Oriente e passou 
triunfalmente através da In 
dia, Paquistão, Ceilão, Bir
mânia, Tailândia, Mr.láto: 
Austrália, Timor .Indonésia, 
Wnvfl nnlné. Salcmão. Blji, 
Cook, Tahltl, e Samoa. Está 
no Brasil desde 12 de Junhc 
do corrente ano, ja tendo 
peregrinado pelos Estados da 
Baia, Sergipe, Alagoas e se 
encontra atualmente em Per 
nambuco. No dia 1 °  de ou
tubro emtará em Natal, em  
Mossoró no dia 8, seguindo 
depois para Fortaleza. Todos 
esses intinerários, dentro do 
Brasil, são feitos em avião 
especial, posto á disposição

I f l m  os pedidos para aqnisicüo de imauniini
O ministro Joác Cleopha* l Fomento Agrícola Feriem» .......... 1O ministro Joác Cleopha* | Fomento Agrícola Federal. * hm 

incumbiu o presidente da Co j não so no amparo <> estimo- i 
missão de Revenda do Mi- m  ao lavrador com « dhtrl 
nlstérlo da Agricultura, dr. jbulçâo de sementes e íorm:,.
Cld Hclanda Tavora, de In ^ ca o  dr campos dc cuupeni-
peclonar e orientar no norte 
nordeste e leste do país os 
trabalhes dc rovcuda ,tu.. ia 
vradores cie tociví o.s taíuiu.^

1 injc.'i qu. r:,„ a(1 Ih
"P0..ís *

' ,J Aturulvara

! Í..I“

çiio, como na revenda di* tr >- 
tores e Inipk-montos. r;ntii 
bui lido paia um renído 
ieüVOivtüv ido da mecaniz!'-

nelnvcao para 
“v  !'!i*nl::s

pc-
íi i mmjaiiia ,

daquelas regiões de tnúqui- çau da. luvourn em .........
nas agricnlas pelo pioro do j< ride ídc bein pouco t'-n.;> 
custo e a prazo, de acjrdoj era mínimo o iiidirt* (i 
com o convênio estabeleci
do com n Banco eis Sry m! .

O dr. Çtd Tavora percor 
correu assim Ceará, Rio 
Grande do Norte. Paraíba,
Pernambuco, Alagoas e Ba
hia, recolhendo da viagem a

O pre.-.icU nie du -ao
de Revenda »'elacionuu i lUn' 
os pedidos dos parUculares 
ein’ assumem um volume ,ja

C ;
:

- r' pie.uaetJtl, ^  
-mie l:i;vr.ndû (li m

 ̂ l f- ............. ilO l̂ Xi
“Ul «-ïCi,-', r, ■ --^'..aans :(U!S

r t . . 1M.a.-
tti:

1 '1 - !-1 !

' rH ti*’ \ 11 * li h >1 h< M t*► fVî, inuyuj.
r:\: *fsv.\t-s

i ) : ' -■ ........ s . ,..... .. * r+'* lUi'
1;r ■-ml- .!(,)

>i,iti.i '.;:•••• - vaçües, acres
Qu. HL..-Î reg Kirs qUc

" r viu) ü. huas ::s peh
' (i" '-'fn-; abliiuiar,.

t* < t :n i-tcc d;u ultimas chu*
* ,1 :,"7 --'^h.-mlij an j

GH' ;1111 :.- Ua iU .C!’:v;ïo ritfco
»iv *lr i\' '> ' -adfrmctoi-

ção pelos outros países da Eu* da Peregrinação Mundial pc- 
ropa ,em Janeiro de 1948, a 1 lo Governo da República.

A Ar* Ol̂Uvi

; Mas a onda a favor da plu
ralidade està crescendo, por j ^  [icutur f  sempre um doce 
entender que a liberdade ü- j r?rú^;0 dc esperanças.

da e argumentando até mes 
mo com a Constituição, que 
fala em Uberdade sindical.

Há os prós e o= contra.
Uns temem que venliamos a 
ter uma luta dentro do pró
prio sindicalismo, incentiva
da pelos Inimigos do opera
riado. Outros acham que. an 
contrario, o sincalbmo cres
cerá como nunca .Vamos vér 
quem tem razão.

O progresso de nossa 
imprensa católica

PESCADORES
PALLS escreveu 

Acordei com a barulhe ha 
dàTcn&nçatla e ainda com os 
olhos semicerrados e tonto 
de sono levei as mãos. ma- 
qtünalmente, para o jornal 
que se encontrava ao lado.i + ■ _
em cima do tamborete. F, li 
sofregamente:

Adquirido rncentemi nte 
na Alemanha, encontrr -se 
fundeado neste Porto, o b u 
ço “Silbermover”, da Mi-ri- 
n |ía  Mercante Alemã, arr.ia- 
ào em navlo pesqueiro e do- 
ftd ò  ?db mais moderno ;n;i- 
rêlhámento

com a preae ra 
autoHdades locais e g’ nn 

de numero dc convidados roa 
Ht&U-M a cerimonia de ai i la 
mento da bandeira alem ■ e 
batismo do novo barro, m r  
dtsiòcá 90 toneladas e i.-m 
Capacidade para armazei.ar 
S$Ó caixas de pescado em n- 
tháras frigorificas apropi * 
tias

(dos. os heroicos iicsccdu:>“■ 
de Santa Rha. Genluabú. Mu 
rlú e Rio do Fcgo 

Tudo isso como num filme 
passava pelo meu cerebro. 
Adeus penúrias Adeus maus 
tratos. Agora, mifim. nossos 
pescadores «rriam íeUrcj, *

E mãos ú obra. Cemeeci a ! 
trocar dc roupa afim de ba-j 
ber um papo ccm os pesca
dores felizes ,c lambem -’om 
Ricardo aa ( .n a  a ver quais 
rram as jiopriisjõta <*tí 'edos 
os interessados

de ordinário. nem 
sempre os médicos podem 
permanecer nesses lugares. 
Num período mais recuado, 
fsó deis facultativos eram  
conhecidos em Mossoró: Dr 
Almeida Castro e Dr. Soares 
Junior. Eles respondiam pe
la segurança da vida dos hs 
bit antes tia cMade. Noutro 
epoca, mais recente, quando 
sc precisava de um médico, 
em São Miguel, para atend  ̂
u i’*n çrrve, mandava
se buscar o Dr. Raul Alenctr 
etn Martins, numa distancia 
de perto cie 20 léamis. euc 
era coberta a cávaío. Anoí 
t!rpoiS; em Apocli, quem ne
cessitava socorro médico, 
chamavam o Dr. Maltez Fcr 
nandes, dc Care.ubar. ou o 
Dr. João Macellno. cm Mas- 
soro este ufnstitdn nor bem 
70 quilômetros.

l' c.indu açora. num dia 
desses, numa das nossas Co-

Estão de parabtns c s  acionistas do Centro de 
Imprensa S. A. pela corajosa atitudde assumida 
em favor do nosso diário católico, garantindo-lhe a 
circulação.

Um jornol fundado sob os auspicios tios Ma
rianos e que tem vencido toda a sorte dc dificulda
des, alé mesmo a invasão dos comunistas, por oca
sião da mashorca comunista de 1935, não poderia 
fechar suas portas ante as removíveis dificuldades 
que se lhe antopwxram ne.ste ano de 1952. Com o 
apoio rigpidido dos católicos v sob as bênçãos da 
igreja, nas pessoas do seu Arcebispo c Bispos, 
A ORDEM entra, agora, em nova fase de vida, rumo 
ao progresso.

Para isto, todos os verdadeiros amigos da bòa 
imprensa vão contribuir com sua parceln, quér subs
crevendo quotas do aumento do capital social do 
Centro de Imprensa S. A ., quér tomando assinata- 
ius üu jornal, ou ainda propagando-o e auxiíiando- 
o de todos os meios, afim de que o Rio Grande do 
Norte não veja silenciar uma vóz tão cara aos nos
sos sentim entos dê pr&silidade c cristianismo.

rneihur das impressões com j mais uJeançado em qualquer 
o execlente trabalho que na! época, já tendo sido reu t, 
quelas regiões vem sendo d c - ! dido conjuntos agrícolas 
«envolvido pelas Seções tieicêrea de 70 só cm maio

-n.

A produção de l a t i c í n i o s
Anpltação e melhoria dos estabelecimentos produ
tores— Técnicos em contactos com os proprietários

d c s H i v o l - , iíi-s^ s iiuxUiurcs )à coimluí-De acordo com observa 
ções é estudos levados a e- 
felto pela Divisão de Inspe
ção de Produtos de Origem 
Anima], é ponderável o de* 
perdiço verificado em nossas 
fabricas de laticinlc.s. Nao 
adotando a maioria deles um 
aistema racional de traba
lho, multas de seus produ 
to3 são condenados prla fis 
calização ou recusados peio 
cmsumidor, contribuindn cr- 
sç fato para que o custo dc 
fabricarão dos artigos ven
dáveis sc torne mais eleva 
dã.

Elaborou, então, aquele 
órgão do Ministério da Agri
cultura um programa de as 
sistcncia permanente aos 
produtores de laticínios. i>or 
entender que fiv  alizar, ape
nas, não é bastante; torna
se necessário também assl* 
Ur porque, dessa assistência, 
resultará, em ultima analise.

de laticínio* tem 
vimento.

Completando v.ís.ls 
das. estabeleceu o ntpí ia 
um estágio, nesta Capital, 
para auxiliares das Uóinas *■ 
fabricas, os quais atuam ra 
fiscalização da malérúj m t- 
lizady polas mesmas, Dez

ram -í r’s'yait) iiys iaiioraio- 
rlf).1: Ti'i.ipi t■.i- I FoOoral, ■

■(', Krarep.-stn íiy Lei- í
“■0

ocupar’.-,*.-̂  mais capacitados -
peda ic- ii/.u m*u fíübalha
('■tuuj lima ação oíreiii ^  
n:e!i--ratnMUu Cas ativrõà- 
tif -í neSS"-: e.v.ütieieríínçiy.fó

DR P E D R O  COÊLHO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

-  í;LKI K<H;O.N\t I.SUiERATlA -  
• l i - intern«» íl««í« Hospital'' dr; Alienation fT.tmarlnelnó 

e t orreia rie.-.y^o <)«» Ret-l*#
CONSULTAS 

Rua 15 17 hora*
' CONSUL:mí;so 

A* Kin Brans», f>64-l.° irdiii 
r iiiir tr in  M tr .t iv

RESIDFNC1A
Ru* Sertdó, 454- — font  U -h

Combate a febre aftosa
Intensifica a produção de vacinas

A Divisão de Defesa Sa
nitária Animal do Depena* 
mente Nacional da Produ
ção Animal, do Ministério da 
Agricultura . ,  a c a b a  d e  r e c e 
ber do sr. Ministro da Dina
marca. nesta Capital, comu
nicação de que foi examina
da pelo ‘Instituto Veteriná
rio do Estado para Pesquisa j o cred: 
dr Viros", daquele país. u ,p .a a sdaqut u
amostra de vírus coletado 
cm Minas Gerais. Esta amos 
tra demonstrou, sem qual- 

marcaa mais distantes, mor- j Q^r duvida, que o vírus hra- 
ria de empe um menino. íi-
líio do Juiz de pivptin ? f’1’- 
ta dc uma injeção dc stru. 

j Já hoje. no tn ‘a:Ua, o pano- 
Mals eis que a patroa sur- rama se vai nr -iiiícrndo. O 

gc à j?nrt? o !i\;z na múo o ) -Serviço Hospitalar, A 
joriiol tio d ui, u Ordem, C ai|trncia <*. Matcíiiitioue. a s i 
do céu, como s" diz. julgava \ tematisaçít.i cie prrrcii.;;s nif- 
estav lendo n tornai de Na
tal, A Ordem. “ o que veio 
nas mãos é um .torna! dc Snu 
tos Estado tíc sã  a Paulo!

Cojiie-SKO q u e  u m a  r a i v a  
súbita se apoderou úe mim. 
e quasl raseiiei o dito iorn d. 
mrds eonUve-tv; ; '  f ique i

silciro c idêntico ao virus ct,*- 
letudo e-’queie país amigo, 
remo "A 5 variante” ou seja 
como esclarece a comunica
rão "o virus de mais palpi
tante uMmlidíidí: na Eure-
po"

vsstação que sofre a suino- 
cultura. Tal calamidade já re 
percutiu na Gamara Federal, 
e n d e  u m  d o s  .>vus 
i l u s t r e s  pares ,ü deputa 
do Arne.Jdo Cerdeira. apre
sentou O projeta n. 173-51 
em virtude do qual o Gover
no fica autorizado a abrir 

redito de CrS SO.OOO.ÜOÔ fi 
ser asado no combate 

ã terrível cpírcot':1.. A D. D. 
S. A,, que mantém Lnboralo- 
rios janto ãs suas Inspeto- 
rias Regionais e o li..,.ituto

í

DR. JESSE' D. CAVALCAiMTI
-------%

CIKI i; . . ,  itl [iK M ijlA

Consultório t  reside »ui* ; topetitént« ,
At, Dfotioro. 433 i Ois i l  ;,*• ÍK non*

Fon* 142H i ettouo» das 8 as 11 huíai 1

calização, cm beneficio do 
que produz ç do que consome 

Assim, além d;i visita dos 
écnicOs do DIPOA ás fuhri- 

cas de laticinias, com o fim  
de analisar a qualidade da 1 
matéria prima manipulada í 
e verificar us condições hi-
n|íeíiii^s î Lrtb̂ jTL .i...
tos, oue iá vem sendo feita j 
com regularidade, varúis |
medidas esião sendo adula- | 
das pelo referida órgão. Uma ! 
delas diz respeito ao contra
to dc oito té^nie^s ír. tcuií: 
tas pV , r ■

í Citiidlcio T;wtes. em Juiz de \ para n uuuii n
Fora Dî * ribuidiK p.ln e f-t; ■.
i,enor, ficarão em eontatu 1 Ií,ru‘ltl 0 ll>' .'ir  ̂1 '■'

, . na en' ctu- <e vr ;permanente com os prouu-. r :  ;i iJv. lt-
to^es, para oiiriita-los. a fim f-g.iarir.ir seus muitinjes <:■'

Receitas Bara mL
de que forneçam melhoresde biologia Annual, vem m- ■ , . , . ̂ - , i pruduto.s ao moro ado. obi--producao du Î tlensificando a 

vacina anti-aíioso. pois, é 
fora de duvida que a solu
ção do problema virá dos La* 

j bcratorlos especializados no 
estudo exclusivo dessa epi-

* frocedldft a leitura ao t .■ i >'a intenção, CI un o jornal a
inarfanhado taclo. < n-
umn «as ma o? 
no? gurgomilo" *
mn ilí '•ír.i.Mi .■:«

fei'MM um "ne 
un.,1 lagri-

iiv-ri «as f?i-

Brio de transferencia, foi n 
tãõ arriada a bandeira a:e- 
âfã e içada a biasileitu ao 
lòm  do hino lucuonal, v f 
éttUdo por ume banan «< 
fnuslca.

Após a benção dada puiu
Iteíre capelão capitão ç;0r . ! bonitas, bons, ?ào pura v *s 
tex, õ capitão dos portos, pro

. t

cc.v Pobres noro*. ■ 
bres janpadrirtj:* 
nàj tendes sorte

tino1-', pu 
Ate russo 
Os barcos

fiunciou algumas palavras 
éóbfe o uto .efetuando ce- 
pol* o battótno do barco «««• 

a denominar se ”Ma-
rtana'’.
'toêferrando a solenidade, 

fbt ftilto um passeio marm- 
njO/g bordo do “Marianít' 

Ft0«l hncdlaum entu <ta 
Otapòato a tr até :u> caís 

pára ver nih 
ratmia. enquanto pd« nn 
ilM  Inénte perpassavam

que nunca mais si in.on 
r^ H ir VI* passar >x*f nüu. 
illa—htenlrntr fa rdados * jh (

Aa rtrtli1 íli* M1'" *
Oir-  ̂Xíí \)*i : H

sos irmãos paulistas Mas 
não há de sor nada Qual
quer din destes veremos o
■‘Míiritlim' sínetatein r* s 
gua.s nograndei.Mi-s < ,.n r ■ 
quecendu i udo. pi»a; im s m m 
kir a plenos pulmu* viva
o peseniiíir shP1 1.1 a

dicos. que 0 povo comera a 
entender, viim cbrindo, no
V: 'S rumes y segurança «c 
vida, cspfciaimenu*. a df>- 

atimu.T-vei iiinómi:j má?- 
filha

O fulo um- aqui. vt;> e.._,
!. . no PONTO DO DIA, vaie 
p«r «m ar* ■■t «d« dr* quanto 

dt di' .m. ;iu dn nicd iro rcc - 
i:/,i c p  memi-ti!  u*! a tigu.n > s 
«■.)>., onciv t:ui!o podtuH -̂s 
-! «:■ cuid.ioos etiubrec“]- i 
p - o f i - - . '

' Nj dly Tí de AeriStú. «o j 
Hospitai da Sociedade AssL-j

A D. D. S. A. como *.* vr. zoofia. Urge. peit. que se cm 
tem procurado intensificar : preendp uma campanha dc |

nham maior rendimento na 
sua exploração e possam, pez 
outro lado, vender por per
ros muis acczsivp!

Outros técnico-* será a cor 
tratados para alnur em nu- \ 
troa rclorr^ onde a industria

Vr!';,s r ;pivjr-*rt  ̂" ; í i - ; 1 : ■ ■ ' r 
rush «e não n-cd' rotina 
da vida diária

Prove,;«« sua pre>v;i h.«i 
tilai c u problema -.r vis:' 
oit aparece q1:?.'’* h'"- ‘ '
hutiitr. reunimos atim .dv

tr r

o rumbatc ã virose, que tan
tos prejuízos causa á pccuu- M  iniDreüÉD'ilô

larga envergadura para ü 
erradicação da virosa Assim 

,’iti u;amr,al S«c. sobeim > pensando vem a DDKA em 
mente conhecidas ns prcnii-j preendondo esforços nesse | KENTUCKY, 17 tUsi.'>- 
zos anuais que sofrem os, sentido, submetendo os técn ico  Rtú Faioal. do Iraque m >  
pecuaristas, pois a epl/nuiin : eos a rigoroso estágio p m u ; treu-se viva.mçntv lmpn*ssi-->

conhecimentos especializados, nado, durante sua ví íta ao 
do as&unto Atualmente todos 
cs esforços convergem para

I Afi n ossas o fic in a s  i 
I g r á fic a s  estilo  ap are
! lh a d a s par» ( v m it;  i

tfído c q u a le '.ter 
viro de ptitjfiiç/o 1

'Tr

tv ’> t ‘ATOl.!< ‘ )H n ;n obn 
..... ■ * >itqrUn* I. *-■■ o «llár

j rt o m  o- M cnníiit '
, . I, i(i<-1 I

«in ct ’

tcncia Mcdica Social de Mo 
c'u'u.'. foi rettlizada a nrime;- 
r:t *’Mnfusà<i de sangur. Por 
vihcitaçfio «o Dr José Ma* 
«■ id uireirr du quel a inst it u 
leu . rompnrr'cMi a cidudr de 
Mue;« iha « I>; JoEiqulm Lu/ 
fiar.i atendrr a uma paclen 
u cm estadn rie unemtn agu- 
via em conscquenoi.« oc h* 

moi r<'gia por ubort riment i 
me ini'lctu TruUivu sc ilt- 
tun c»- i ri ave. i»a rient, em
estiidi. di i !|oq-,ii rmii pi*r<;
tAn eO ttu m l itio, i Mur! * i i - ■ v
P«Im > I m p e rc p * . iv r l  F " i  <\< 
hiKTiutu a i i j in s fus t io  d e  »au 
m«* c u m u  medld ii  m u e *  nul
’-..d..'* Vi.l; !..

tni for o não só Hies tiesfal 
earn «s rebanhos, pela. let ali
ou t i c o m o  diminui nas '.'a
cus a produção lartcrt. alem 

abortos sLjri'ificio d*j Ix1- 
.'■■'iT"'. não se inland« » dc-

AbM  Scares Fliüo
A D V O G A D O  

\ \ .  I (nriarto IVuoln, Ü12
Fone 17-28 -

Estados Ihn d os. 
ir*cs de irricacs

e«m os prr

mas recaias cui.*
■'aununde. rn^re lu « 2d an 
mitos.

CEBOLAS GOV I FITE
1 2 cebolas r'«:«!;; i *

I 1 c o lh e r  i s u p u '  1 ■■ n.a;'.
I eiga
3 xiem as dc Imn 
sul.

Cuzmhe a> retinias . 
agua e sal. * «, - :v. «■ « ■: 
e leve au íoru numa n ; 
t'e'.t com nrjutf i'- i. e ■> '* 
ÍC. Deixe c«/i«liu; ;c e ■1 
malho Urnr m n; : ■ dc ■ '■ ‘ >

dn Banco de Sangue da Ma 
i «rnidadc Januorio Glcco 
que fez «onduzlr âQO c.c. dc 
siuigue cmiservad ‘ A irans 
fusão foi realizada 0̂111 In 
t idt1"! t s t* c«m » xl1 u ubso 
luto. i«j.shibtlitand -, pela me- 
llmri« ressurreieinnal du pu 
ciente, a ret irada dtiS rest .1̂  
iivuiárcs

iCviílcutcmeU.'*- <**si.*' re'h
tu e.unNllitii mn gr*tide exem 
pio dr traonlh« que dig |l 
nlflcfl o homem, no tteu d<
V dHlIU'liUi iU 'li i,. rI . *. .*
■ -xtit--

n imunização ativa rins ant 
mais reheptm-is englohan 
d(j (jf. ' rés i :‘p«> iniiia - iú” i..
co*s de vírus

Betornrmdo oiima a ü ,« > 
timàvcl comunicação do m*. 
Ministro da Dinamarca, eam 
quem a D. D. S * e^t« arti 
culando estreita colaboração 
estão sendo elaborados pelo 
Instituto especializado da 
quele pais, os sòros hipet- 
nnm vs padrões, para a itien 
tiflcacão dos vírus ocorren
tes nos frequentes surtos r 
pl/rn tteo^ da doenea no ftra 
sil r que estão á disposição 
dos interessados que pnue- 
rán m Pl/u r >e dos valiasos 
presllmO'* da I.evaçao Real 
dn Dinamarca nesta ('apitai

TENHA SEMPRE R* 
MAO DM EXEMPLAR I

} DA Ä ORDEM !

1 e x e r n ç u n  aqu j .  na  
I m e n ;  c nc r e g ia u  cia 
I UunVCr A propí-utu.
I r< -o i -un t lu r  * m au« 

BjUmyh. ]'*ara ,1 c : 
de uma barragem de 
tros de altura, írrigs 
seuvolvimenfí» de

dueäu possibllHund- 
que ns me-mm.s hem* 11 
p. reimuido.** ;. 1 is :u- n e  11 .* < >■ • 
no r i i  a i n e r i n a i i « '  la la Mepi 
su Hoover

O  rt‘i m o s i r o u  c'uno.sid.H|'- 
ein (’« r . h e r e r  tudn« o- dm 1 
I h t s  do  p ro j e t o .  tendiJ  m a n  
fest a d o  g r a n d t '  l n 11 rr-iM1 p e 
lo fa*u de  mie r u d m r u  u r> 
pn 'un t e n lu t  su in « i m s m i i «  
pe lo  g ivC 'nu d a s  F-’i; id' i I h n  
dns o c n n l r ö l e  d*t «st f ilm! 
(pm d e  mUu* i q m u  jclu* ca 
nul.v dt* irrlgugAn r u h e  u u m a  
enml*ti*o de CtdUdiue. riirrhi
l l r t : i i H*» Hf* E l 1 \ , . I

Y' Iflli.l! : O w
d,..Ã Iú

í:í a rtm ii! js r
1 ÍOfii i i to, r
; ■■^Tvr:r f]<' ■ r:\y-. toi:.

df' .I mfM' :í toi if  ̂ ■
■ i i'Tii m.. ■1 * dn i to 11 s > ;m i : ■

n ï-r;n 1;  ̂ Î ' f . ■ 1 PAO MA v o v o
lat) nu* Tire u e■ Hlr.i rtf u!u pa

cão, de forma (UlT 'nuito toi'H
enr rgt,-. em fatias <\v 1 tii ■ ■ « a-
. ö pro hrh: : Ï,tM- 'ï m "1 J to toi1 '*

K- f m Ï\C\;rnr .avpitva vV
;m Ira ' tr. to ■ ’■lí toi- .. . ‘ i;;«. . >1

ni 111
4 IMPRENSA 

SKM O AFOlO KF%( r SKM
«  ............ .......  w

IMPRENSA. OS rAlMrlJf'OS NAO *
VOZ AI.TITA O RR AO MF NOS ^SSIN 
ORDKM'T

J 0 A 0  W ILSON MÍNDES MFLO
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A' Rtu, Iguck Aue- ' '■ : '
N A ‘ 1 ;
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Falta absoluta de encomendas--- Forçadas a rnúgar de ramo 
as fábricas especialisadas — Financiamento ou^ro problema
RIO, 18 (News Press» — 

Há, no momento ,uma séria 
porpecttva de crise na inclus 
4rta frnwtíeira de material 
ferroviário. Por í&Ha de en- 
«amendas, as grandes etnprc- 

que se dedicam & produ
ção deaae equipamento etn 
nosso pais» estào sendo for
çadas a diversificara a pro
dução, desviando-sr para 
outros setores ,com evidente 
prejuízo para o parque Indus 
triai e para as próprias fer
rovias nacionais

As fabricas de vagões, de 
rodas, de sapatas, etc., já a 
tingiram em nosso pais um 
gráu de aperfeiçoamento tcc 
n:co muito satisfatório. Sua 
c; paeldadç de prodimáo, de 
outro lado, é reíalivímientc 
elevada, suficiente para a
tr tlder a todas as necessida
des nacionais. Na. verdade 
podemos produzir seis mil 
vagões por ano, quota con
siderada bôe pela Comissão 
Mista Braeil-Estados Unidos 
e pelo Departamento Nacio
nal de Estradas de Ferro pa
ra renovação e ampliação do 
parque ferroviário nacional.

Esse conjunto de indus
trias, ovidentemente, 6 uni 
patrimônio do pals, que dove 
ser preservado, mormente 
quando se sabe que as fabri
cas estrangeiras de matéria!

com a alta capacidade técni
ca. Serão fundamentalmente 
prejudicadas apenas as fa 
bricas que nao podem diver
sificar suas linhas de produ
ção e o pais perderá uma in 
dustria vital, Esta ultima 
consequência, ahas, é  a que 
nos parece grave, e que está  
a reclamar prontas providen 
cias das autoridades respon
sáveis.

Nau devemos assistir indi- 
ferentoinente a inteira su-

Solicitou que se 
diriga ao 
presidente da 
Republica

SALVADOR, 18 — Foi en
viado a Assembléia Legisla
tiva um requt'rimciiifr süiiel- 

que a casa sc dirija ao 
Presidente da Republica no 
sentido de que o chefe do 
governo recomende a Com
panhia Hidrelétrica do São 
Francisco afim de que seja 
feito um reexame no esque
ma de construção da linha 
de transmissão de Paulo A
fonso IIbaiana Salvador para

bordinação do transporte fer i mento em que importar 
roviario nacional aos produ-1 praticamente impossível, 
wrrs estrangeiros num mo- já nos havíamos libertado^

em bòa parte da de pendên
cia do exterior, nesse ramo 
industrial.

Dom Jopjé Adeiiiiè Dantas
i i  M a iiã  ais 
a Crisma-Pra

Sua próxima p u ò a  para Caicó-Fi 
satinons pala fofi-Missa áa Ci
grana it festa im Cafei-Visife-iis b a  extra, révisa.

a honra [ ras, seguir ccm destino a 
de su n |ca icó  Demorará lígeíramen 

em Macaiba, almoçando

Tivemos ontem, 
cie receber a visita 
excia revma d. José Adelino! te
Dantas, bispo de Cairo, q u e! em Santa Cruz e pernoitará
veio agradecer-nos todo o 
noticiário em torno de sua 
sagração, demorando-se co
nosco alguns momentos, 
“Sou d*A ORDEM, mais do 
que nunca”, disse-nos sua 
cxcia., que sempre foi um 
dos nossos grandes amigos e 
colaboradores,

Hoje, ás 0,30 d. José Adeli
no Dantas celebrou missa na 
Catedral, por seus benfeito
res. A’s 15 horas sua excia. 
crismará na Catedral, por

em Currrais Novos, onde ce
lebrará pela manhã do sa- 
b&do, depois do que partirá 
almoçando em Jardim do 
Seridó,

Inundações no
México* ♦ -i ’

ACAFULCO, 18 — Inunda* 
vòes provocadas por violen- 
tbsimo temporal assolaram

0 Ministério do T n M f  não i B í e r v e i t e ^
Ha vWa Meias Jas safiiMes de cU sstM Ä Ä Ä  jJSE »V* »» reno»»ra <*n m“,cir o eElud° dQ

D p̂arh« do itîia'stro Segadas Viana

a COSta do Mexlco no Pati- 
especial deferencia de d. M ar! fico, causando perdas de vi- 

que a linha venha passar por j colíno Dantas. E ás 20 horas, f das e deixando milhares de 
Aiâgoinha possibilitando des j pola radio Poti. d. José Ade- j pessoas isoladas sobre as ar-
ta íurma um futuro proxime I liiio Dantas fará suas despe- J vorés e telhados. Nas aldei-

__________........... _  ......... . de ligação entre a rede de ■ ditius ao povj de Natal. J as situadas as margens dos
ferroviário lutam em gorai; transmissão que servirá ao j A n in h a , ás 6 lior'1*-, na | rias Papagaio e A-
com o excesso de encomen-1 nordeste cem evidentes van- Matriz de Stn. Trrczinha, U ' guaeatlto ,a agua alcança
dás, e isso torna áté possi- ■ lagens reiinnmicas para esta j José Adelino Dantas celebra- dois metros de profundida-
vei pensarmos na conquista promissora região do Estado.) rá missa, devendo, ás 8 ho de nas ruas.

n r.itrf mi* mfkrtufiíric i>«i'ilf tK ' **ML X. 1, I1 VV 144 T .. .. . .. * * * * F»' ■ 1
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pelo menos na America do 
Sul. O fato. porém é que as 
fabricas de material ferro
viário estão inclinadas a dos 
viar-ae . completa mente de 
suas atividades iniciais. As 
que podem faze-lo cuidam de 
diversificar a produCiV». ou
tras. as de menor poTubida- 
de econômicas, encontram  
se ameaçadas dc fechar suas 
portas porque não estão cm  
condições cie produzir outro; 
materiais. Tudo indica, por
tanto, que se íjvrsi, i ir a au
sência de encomendas de cm 
terlal ferroviário, as indus
trias desse ramo desvia
rão cada vez mais de sua fi
nalidade inicial em busca dc 
novos clientes.
URGE UMA PROVIDENCIA 

A solução do problema, ou 
seja. a licalização dc suas 
causas e a indicação dos cor 
rcíivos. não é tarefa da in
dustria. ESta produz e dese
ja vender us seus produtos.
Sc desaparecerem as enc-n- 
mondas de um setor vnliar- 
fií-à para outro o lufará peiu

OMISSÕES DE 
ECEPÇAO
Está organizada, no fiarl- 
, a seguinte comissão de 
nra para a recepção de 

í José Adelino Dantas:
Dr. S i l v i o  B c z e r -  
ft d e  M e l o ,  Dr 
>sé Viniçlo- Dantas. D. San- 

Lauren tino, Ovídio Dan
s, João Viiar, Jammcio A- 
iiEO, PItnio SaMe.nfcr. Ec 

z tn a  do Faria, e Antonio 
intino de Araujo, prefei 

de Currais Novos, Acari, 
orania, Parelhas, Jardim 

d l  Serldó, Jucurutü, Jardim 
dJ Piranhas, Serra Negra do 
Nqrte, e São João do Sabu 
çíj -respecttvamente. Mens, 

lo Hcronclo, Cônego A 
cio Ramalho. Concgo 

bronio Silva, Padre Alul- 
Rodrigues ndc ddcé- 
Rocha Barreto, Padre Es- 

láw Piecchel, Padre Deo 
s Diníz e Padre Daniel' 

Vlçarlo do Serítíó.
X A A rrVí  ̂ .VF1U aa»ujit

g e fe it ; . Aldo Medeiros,
çlCPJ
Vigário

a a  r e c e p ç ã o
V i r g e m  d e  F á t i m a  

Eli eslin entre t is  a te. it  Oatvbre

RIO, 18 (Ncw.s Press) - (desmoralizar 
Rinésio Silveira o oídres de- * 
nunciaram irregularidades 
rjue rr es;::riam veril:ear>d.f'. 
nu Sindicaií) dt-í Trr.baiha 
deres na* 'Indústrias dc Cat
ões e PronuiDS Dcrivaaos de 
Barreto..

São pf'u!o: Ouvida a r cs pui 
to a Deles '̂■:a Regional do 
Trabalho informa que u sr.
Rinõ.d,) S Üvcira e o? demais 
procuram por tortos os meius

V O L T A R A '  A  
C I R C U L A R

KOGOTA Ù 18 — O jornal 
1 FA r.vpcctador’* que foi as-

o Sindicato
combater 
o prb'iideme dessa entidade 
O ministro Requdüs Viana, 
txamín^ r.d és se prócer so, 
proferiu o seen Into despa
cho: “Trata-se de reclama
ção sòbro assunto dy comnc

e i tencia da própria erVidarto 
sistematicamente sindical e não du Ministério

rto Trabalho, que »cw a f”p 
»■ão de iisrrdiziir n. exteu^ã t 
du lei c nüu cie intervir na 
vida inierna dns enl idades 
de d fsse  .Transmita rr ç ar- 
ruive-

A cidade de Natal recebe
rá. dentro do maia alguns 
dias, a imagem peregrina da 
Virgem de Fátima. Não é 
preciso recordar ao nosso po
vo cntOÜCO pelo «irriHmwiin 
e pela formação, a necessida
de de prestar á Santa Mãe 
dc Dcue o cúlto que deve
mos A’que Ia qu peor nós vive 
incessantemente a interce
der (oferecendo-lhe a repa
ração que Ela recomendou. 
Nesta hora de Inquietações e 
incertezas que vivemos, para 
Ela volvamos os nossos olhos 
e os nossos lábios, sedentes 
dç justiça o de paz.

A Hora é grave,
O mundo tem mèdo da 

guerra atômica., das suas rui 
nas apocalíticas.
Armas terríveis e custosas 
sg fabricam, arruinando as 
finanças publicas.

Acima dos tneios humanos 
de defesa, nós temos os mei- 
■rs espirituais... O mui:; pode
roso 6 a intercessão do Cora
ção im ecülado de Maria,

O PrimHro sábado dc ca
da més é e deve ser a festa 
do Coração Imaculado.

Deve ser espalhada essa 
devoção em tóda a cristan
dade.

Então o Coração dc Maria 
tem ando mais poderoso por 
essa universal homenagem  
obterá da justiça de DEUSi 
aplacada a convenção da Rus 
sía, condição da verdadeira 
paz, na verdade, na justlçc, 
na caridade.

Para isso, no primeiro sá 
bado de cada mês: 

i ) Recebei a Sagrada Co
munhão;

4) Devoção ao Coração 
Imaculado de Maria. 

f a t im a  e  a  r ü s s i a
“A Russla converter-se-á 

se o mundo escutar os meus 
nedidnjt c terá a paz (NosSíi 
Senhora em Fátima, a 13 de

julho de 1917). Mos se o mun 
do não os escutar, acrescen
ta Maria; “A Rússia espa
lhará so seus erros provo
cando guerras e persegui« 
cões”

innento de Caettaj
Centro de impresa $ . ã .

ÉSÉ M no É 24 É mie
interior, na palavra rios spur 
vigários, chegam-nos provay 
d 5 apoio ao nosso jornai, 
quer por intermédio de cam  
punha de novas assinaturas, 
quer pela subscrição de quO- 
t i s  do capital social da so
ciedade anônima.

Tanto é assim que. uc au
mento de um milhão Je cru 
zciros do capital du Centro 
cie Imprensa S.A., temeu Já 
subscritos quasi a metaúe, 
o que bem atesta a «ilevada 
compreensão dos norte ria- 
grandense do problema c a  
imprensa católica.

Realizar-se-â, na provim*
4a. feira, dia 24, a Assem
bléia Geral do Centro de ltn 
prensa S.A., sociedade qu; 
mantem é dirige A URDLM, 
afim dc scr ratificada u re
solução da Assembléia anu>  
rior, para o aumemo do ca
pital social daquela socieda
de.

O" m ,ó!!cos imrt.1 r f̂tvran 
í-úii-c, que há dczejetc r.ncs 
vêm apoiando o nosso diário, 
demonsfram outra vez sua 
inteira solidar:eda ã :’:ui- 
sa da bòa imprensa, dande 
integral acolhida a esse nio 
vimento financelrn que se
faz em faver da empresa jor a Assembléia terá lugar ás 
nalistica (|Ue edna A OR- 20 horas, daquele dia rty sédc

| da Escola Técnica Je_Comér 
De tedos os municípios rio ; rio de Natal, "

Fazei ou 
íçáo da vi 

Coração Imaculado;
4) Assisti nos ofícios reli- 

cincos organizados na vossa 
p:róuuia:

5) Vivei, df;.de então, o e :-

Seminário Regional

administrativos
Soa realização na can tai da Repila — 
Técnic s de tés n anses iatiíi $ aiiiencanos

Mons
Wa if redo Ourgel, Dr. ja iiun  .
cio Nobrega, Juiz dc Direito, sa!*rn<̂ 0 vo^sa familla ao
Padre Fernando Van Dyk.
Reit"r do Semináiio, Pachy 

jJosé Gclvào, D im  or rio G: \ 
nasio. Acadêmico João D iniz1 
Filho, Adjunto dc Trcmotor.
Capitão Francisco Borgou. pír'!" da arid ad e, d o n ::w ,  
José Diniz. Francisco Vale, r!í! fD*.terrÍdade, o único cti- 
Valeriano Morais, GociuírPdo ^  renovar °  mundo tao 
Fernandes Francisco dr As- *ioente’ na vcrdade e na 
sis Dantas. Jo^é Fernandes! Ucn do Evaneelho”. 
da Nobrega J - r  rmiHi J  ^ n iD O S  DA VIRGEM 

" DF FATIMA
Os pedidos de Marta são:

sobrevivência, o que é relnií-! íúi.i ”'l viúLira a nreu
vfimenle facil no raso de fa ; L'1* *• ' ee-iumiu reviveu
brlcas bem apart lhanas e s ‘■■un ítim crui.

As Unidades Militaras

Voltarão a construir estrada

RIO. 18 íNews Press* — | tubro, um Seminário Régio- 
pelas i Sob os ilupícíos do Ministério j n.il de Assuntos Administre

üvos da Previdência Social.
\ coli-boração da OIT é pres 
..uni dc acôrd-o cum o prixo-n 
ma ampliado de assistência 
'écnicu ora dcscnvulvido por 

crgiiiib.ação e o Soininá- 
= 0  dever li no Rio téc

ui:-:-* dc arlmini:itração dc 
f-m/idCnej;' ritcial o d(L todos 
■ ■■ • l a t i n o  a m e r i c a n o s .

taltado :* incendiado
turba.-  do d.b* se is  do  c o r r c n -  do  T r a b a l h a  e c o m  a  e o l a h ' -  
t e  j n c t a i n *  o l e  com  « m a  t u -  i 'acao  rta O r g a n i z a ç a o  I n r c r

na-.dcnci rto Tmbal lv . ) ,  r c a h -  
r r u - s c - á  n e s t a  ca pli al. d e  l ã  
do c or  r e n t e  m ê s  o 4 de  ou

S

ï î fets; prai 1« E. :  f. L -fip a  n  mien 
e kmtÊK& ite «à ít t»jiîHïïSts ï lis; fies

RIO. 18 (Ni W> Press- 
Depois tit- i'mp.!ss:irír. o - iC '-  
geral dc Obras e Fontiieu i 
çóes do Exéretto. o gceu valj 
Adalberto Rodrigid''- de Aí 1 
buquerque laiandu .-.ubLc 
seu programa ric a».mt <* "
(c (iuqucla impoinmo- ) i t' i
íjcão miliia:- 
daíle de dizer.

Urge que nu.-i. tii nlco:' 
responsáveis pelo bom uim.1, 
da DOFE e pur iha .m o..« 
m e l h o r  r u n v f i m , .  . - 1 ■- ■
mas que r ,)S forem .n:>. u 
tadus, nos uigc.ni/enm ... 
uma soiiria i uiop* i ■ . 
Pv* arttinirissadu 1 111 llM' ' ‘
hlnt ir Imomonieo i titio s 
Un (|<h tnrdhoi tL?- I u'o|)<1 “ ’ ■
dt* a ivlr •' no,i..t kximith < >-
iiohwi- t nifMnh'-)|os im "

halmlh' '■> I* m U '■ 1 ' 
«Iirhm* n - ■ ’ ' Jl 1

î î ; *-i-f u; cs setores rie tra . pi.uni u di -,cuv..i|vimenii! d,<..
! V1.s - (íf r >inuiiii'.icdcs (■ ' ’ . ! ;. í 
i um-;cs, cm f r a n c a  co -pt-n: 
í ão n>:n u D - p u r i a m e n t o  Na 

m u a i  de  E s i r ad t t  cie R o d a  
a; e em enl endiuii-ntci cuili

I

1 TM. nas Mihieó. ryi< 
. i: m..- d.iueo-i ce,î rela: 
i ' . . r ias espivirr i i r iados.

Mae não basiam aie..: 
î n í-i^ronínenti) final di 

■ ; ; ,t 11: i: . ã() <-st "  ̂ lOdi
•- :! r- ;i :i I* C ; - - i M- f a - . ■. !:
., n ) î ■ t : î í -11 ■. î í î ;, î ■: î c > ! j ■ î :
iT ' : dn ilio dc t-V.ír; a î . 

,i ,, :. I .‘.ã. i a ('..nil .1 o

I

A
de

.) Gaaariho Rodoviário, 
î )( )c'k por intrrmédio
iiill.i dl MMS i'(;mÍ>sÔeS ■; 
í — t.clu, fi Rdliiltíflll clufied:

I
' I [

d> lidi
u militar

cie Medeiros, Loundro Batis
ta Pereira e José Cuutinho.

PEDIDA A 
PENA DE 
MORTE
CATRO, 18 — A promotora 
publica pediu a pena de mor; 
*e p;ira e ator egípcio Rafntj 
^»haladei Zcys.ula por lentarj 
‘»vt**nsiris-:%p as forças arma
rias a reheliiio e a desohedi- 
encía. O referido ator está 
T mii> juígado no Cairo por 
um Conselho dt* Guerra. 
Shalaüei também fui aeusa-j 
do de conspirar para fazer o' 
ci-rt i FarimK rei ornar as» 

A ;-.í)s*s:u. inaugural rio Sc- | truno. Sabe se qv.r outros : 
;--s** luear hoís . ás i s -ssi-nta e d ri? politicos de

1> Mudança de vida (Res
peito ás leis de DEUS»;

2t Generosidade no sneri- 
iicio nara a placar a justiça 
cie DFUS:

3> Fé no poder do Rosário 
i Têrço);

Aumentou a produção |oiundial

Aüinenls e aialerias primas a iri^ s
Uma du» m ais im poitan-; Ggricultura e a  alim snta- 

tèíí do Ccr.cslho j çco , ?:n iodas a s  reuniões
rara a Agricultura o Alt*' au; r» aiiza.

du FAO

Grande
movimento
politico

S \ 0  PALXO. 1« — Articula 
se um grande movimento 
polUica no sentido de scob- 
ter a aprovação da sanção 
do projeto de autonomia pa
ra Santos e São Paula den
tro do menor prazo de tem 
po posivel. Nesse sentido já  
Se aeham em preparativos 
eomicias monstros a reali
zar-se no Parque de Anan- 
gaoaus ns quais tomarão 
p:irte representantes de to
dos os partidos políticos pau 
listas.

Padrão de vida
MISERAVELMENTE BMXO 
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n  .-scrutaí a  
coir.f »ü -ML- 'Teíe-
r sr;íe. to pt- iodo 1951/52, 
a íim i.e aproseníá-las ao 
Ccnse’i:c oin sua próxima 
r>un;co. Esdos iníormações 

d o i os súbre a  pro- 
dujõ:: da muitos artigos 

a:-:Sini coit.o u- 
ri.u criicdiss da  situação e 
‘-.ri d:;s perspecti
ves para 1952/53.

Assmi, a produção de ali
:: tentes c de matérias pri- 
rt.:;ri c:jiíooIcís íoi, em 1950/ 
Sít superior em cerca de 
d r is t:or r. : e à òo ano rrn- 
Uríioi q ucs dez por cento 
mais elevada que antas da 
auerra, isso, numa época, 
:'omo a aluai, em que o 
" lUndo o travessa uma fase 
:ie ) na j iotudo, om con- 
7.'quôn;'ia da qual muitos 

sou::= recursos $ão destí- 
à fabricação de cr

n ■ amentos, s m  contar ter 
. .-i :• oxírfonaiYier.te desfa-
■ ravo l a  n q ricu itu ra  o cli- 

m na  A usíra lia , A rqen tina
n ao. :; ' r  ouiro iado, ês- 

:: se processou
aa Las tem te derfi*

' . : ■: c? diterent^
■ I . ; n  rv:- A pro-

:■ ' :-i ac oiaoaao. iuta fl 
~ sep.-.'■(! í: ~ or girnsaal, 

•aumentou de 
; ”■ oonte em 
í - á r c io  à  d e  

que a  de 
: de yranda

• - - ' - • * ■' v*
" ‘ ■ ;i-ri" *̂ '?r copto

■ ■' ri >|a . t rr ira  RE
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:: " " ' ■■’■ur.ç a ■■afxioidc-
J r 7 Oryjg?!-
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i na Mandchuria

TOí^pií.), T7 A? tropas 
** ■ ; ■■ ! :ii'inoiTr;m na

1 i-ymit tíuarr.t
: > •’ mu ntf mi Pnrtr»
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C E N T K O  D E  I M P R E N S A  S.  A .
\  *

(Uè* *  K u  Dr. B m t i ,  !1< — Matai

^  ^ — OLÍMPIO FROCOPIO D l M o m
*v OWínta — YOLANDO C O C E N T B iQ

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO 

.1 Direter — OTTO GUERRA
telefo nes

^tia 12 46 —■ Redação 12.22 — Presidente 19,86

VmilA AVULSA
ASSINATURAS '

De cooperação — Cr$ 300,00
‘ ,! ABSINATURAg

0 .. máF'3'* Ann...............  .. Cr* MD,00
numero do dl» . . .  * 1,00 semMtre....................  iM.00
‘ TrlmaitM....................  «0.00

imew^tnwuia .. or* i,90 Mte .. .. .. „* jo.oô

A ORDfcM — Qniat»«fay», 18 & m  IcUtttjio D  1952

COMPANHA 0E SEGUROS 0E VIDA

Previdência do Sol
--------------- 46 anos de devotamento aoa lares do Brasil -  -

Dados çattrattioi do Relatório-balanço referente ao exercido 
• s; findo em 31 de dezembro tie jyai:

Ativo retu ......................................  Cr$ 257 826 242,60
Reservas e fumlos .......................... 245.204.786,9o

Seguros t-m vigor .......................... ■■ 2 431 3í>0 89SÍ 00

t
i FUBIiICAÇOKS — TÃBIüLa  Ná GEnsnCIÁ 

L * *  ‘  ’ J*7
L. H E H R E S E N  1 ' A N T E S  "mo — A, 8. Lara, Senador Dantas, 40-5.® andar — 
; Fone 22-5924

Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 
6.° andar — Fone: 32^0873

opera com excelentes pianos de siguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudoa, rendas temporárias e vital)- 
■ itt.i, o pagamento tio divida.1: iiiyotoearias, e*e., prop^^coi« 
nando vontacens também excçpelonais. nos seguros em grupo.

emérides f  * 
Estaduais

Hw» dos Andradas n.r lu-jy 
C portal 76

Sede

T»A 18 DE SETEMBRO
'V, ^

‘ 1874 —-“Instala-Se o servi* 
oo postal em Santa Cruz.I. ,  '

1884—  Posse no Governo 
do Çstadp, de Jeronimo Ame 
rico'Raposo da Camara

ÚIA 19
1870 — inaugura-se o ser

viço Postal em Macaiba.
1890 — Fim do Governo de 

Joaquim Xavier da silveira 
Junior e posse do dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Ma
ranhão.

End. teiegr: "Prcvisui" 
PíjRTO ALEGRE

Ksciltórios ein
( urítiba - Suo Paulo -- Rio de Janeiro - Belo Horizonte 

Salvador - -  Recife — Fortaleza

tas Sociais
8 n o  JE

Anita de Meio Benevides, 
esposa do sr. João Benevidcs

-ídbtan*tancfa de Medeiros, 
esposa-tíò sr. Clovis de Me- 
delròs, agricultor em Santa 
C r f e

Dora Duarte Queiroz, 
ésposa do sr. Queiroz Ribei
ro.-
SEMB6D8S
: 84#itael Franco Ribeiro —

’aniversariando nesta 
dató o sr. Samuel Franco Ri 
tibifò,. socío da cohceituada 
flrn à  dêsla praça sebastião 
víõi^ ía^fe Mefc.

Pesada 'das mais conceitua 
■lu.s hos^ meios &ocíais desta 
,a p it# /p  aniversariante ofe
rece JjKefb para que receba 
os cuHjflrtmentos do todos 
quáitâté': constituem o seu 
oircnlo dõ relações de amisa- 
de.- -’A

oódpdrador e amigo que é 
desteufoWal A ORDEM tem 
á grtfttt Satisfação de cum-
prinl&rtA-Io cordlalmentfi.

.a .k , y  .  .

TXciW' tirfctidão, concei
tuado’-  Comérciante nesta 
pracfoNí-hoaso cooperador. i

— Dfr/ Rivaldo Pinheiro,
regista-se hoje o aniverasrio 
natalick) do dr. Rivaldo Pi
nheiro, professor da Escola 
industrial do Natal e redator 
do jornal ‘ Tribuna do Nor- ’ 
te”* Pessoa bem reiacionadu 
em noseos meios sociais estái
sendo o aniversariante m uj-.j, Deposito Rua Chile, 
to cumprimentado por pa-1 
rentes e amigo«.

reiro da Repartição de Sa
neamento de Natal P nosse 
cooperador

— Emilson, filho do sr 
Valdemiro Menino Gerveira 
agricultor cm Campo Redon 
do, município de Santa Cruz

FALECIMENTO

No dia 15 do mes cm curso 
faleceu no Hospital Miguel 
Couto a senhorinha «Celiim  
Amorim de Souza, filha ac 
casal José Pedro de Sousa 
e d, Maria Amorim de Souza 
residente a rua Alexandrino 
de Alencar nesta ctrifirtc sãn 
seus irmãos o seminarista 
Tosé Amorim, João Amorim 
Francisco Amorim, Etniilo 
Amorim c* Vicencia Amorim,

O seu sepultam ento verií:- 
ou-se no mesmo dia no ce 

* íltèrio do Alecrim contando 
om a presença dc parentcf; 

t amigos da pranteada ?x. 
i inta.

GUARANA*
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

O CAÇULA’* 
da antartica

f! 106 — Fone J0B5
tt- Dr. Gervarsio de Amo- j *  

rim Garcia Junior. 
SENHORINHAS

A data dc hoje assimila 
a paisagem das quinze pri | 
ma veras- da premindo senho | 
rinha Maria Clara Bezvrrmí 
aluna do Colc-giu Imaeulaa» [ 
Conceição c dileta filha do- 
sr. José Bezerra de O iiv c ir ; 
proprietário iif-shi capital t-( 
de sua exma. esposo d Cm- 
mel|ta_Pereira Bezerra, ta

F°r-.(.eSte grflia acomcci- *  
m4ntp a 'ovtm aniverMorir-.r. 3  
te (Vem se nil o  bnuanrr eiun ^  
priineiitada '
eni sílU. rcsidenei.i ;> i i,a A 
f«nso Pena 894 >ua .a , .
Ki linhas,
. .GecÚlã Marinho, filha cm 
&r."'Ilbistor Marinho. re:.juer- 
t«%lü Nova Cruz.

Amelia de Melo, liih
Avciirm m ^  

MçjJ^idiÇplor ccm iti- tí:t (Vr, 
peMHVo ■ Agro Fi cuáría 
Itrfrk um a e nosso coopero 
d oí.,( •-

* - fMarjii Nazareth Ribrir» 
elemwit.ft Uí re|t-vi> ti; c k : 
debata Crus.

tA 4

Ctmslança Santos, i:
Ihft de Miumej Aui linn (ki1-*
Sfi li tos

CRIANÇAS
M»rbne LeiroK, lilha d * 

sr. 'TvMrinar Lelm?; limem-, 
narjí dg Prefcli uni d< V,. j 
mi ”

íí. - í'-í® W<‘
^ U  Úáj

P R O T E G E  t eEMBEB.ES .

. DISTRIBUIDORESôasa Zctda
W l:

V E N D E - S E
um* confortável cosa em 
Ceará-Mirim, A Praça Getu- 
11o Vargas u. 40, lado da som
bra e dc esquina. Excelente 
residência, sendo também 
ótimo ponto comercial.

Tratar á Avenida De odoro, 
433, diariamente das 12 ás 18

FAIXA AZUL

ti

Realmente a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

M A N H À  DE E0 R M A Ç Á 0 , NO PROXIMO DOMINGO
O proximo doming». 3.“ ,\u rjll, , , n° ü

de Formação tius Marian/,,s r- » T‘
A Mis-.:a f.rrá ú:; 7 , u L ^<,;Uí Fl

café, na Confeücruçu, , ü ] ' ( ' | V ■ S>'V,'ii,lfJ 
na Igreja do Rosário ( h ir,s (Mi

a Manhà
litulinsi 

1 Mlf’fiufiUS

D 1 .4  LnuiH)i(X)
««MB Ir,;- , ,r .

S. José dr ('upertiro I si-«til-. , 'l)‘líif‘'-1J’. cor, 
Celebramos hoje ,  i, °«i-■ -> ri.,.,

dc 8. Josc dc Cuper<ui ' (v.;: ^ i ,: tomo
I fessor. humilde filb., ». s  , lií!ru ., v rt'Sö«
 ̂ Francireo c f-.vorid.t , . ,.v 1 ' "
: traordinárias utoç'.i;-: ...í- - ;
! cas. NOfif-cu cm loot » - 
miliu pohre ismj ne- 1 Viu

- mão (ÍU()llil.
'Of'fTCii.

i « , *  . ____

ASSUNTOS DA CIDADE
1 í - -  A cidade, '.>n> | ( .'oíedc d'-

seus diversos circulou, nalaj quo ct't-'o r 
agitada. O? assuntou rãoj rno sc-n- íridunir.-ui a 
variados o para lodo? os \ iuuíio n:n'i. 
gostos.

'U rem* f L' * ,
, r- P-drooífo

»  . .  , ., ,  . ■ '• tailSS’hi.' uij h - , i j | | . ;
.  ' ’ !,l,‘ ' nrori-

: " 'im mn^horoi
J >1 limiti n'« ^  rm[^

!n.' f Lt Wr'ÍJÍ,V:i ** i^íMú-rr:Lt
l J' r''-: OUf i:, :ir ..
' “ ^  ̂, s O -f' *’'■)'] " ( r íí T,-)

r ' - ^  -ouhm-
: l,i; *' 11 1 '■ i‘J "ii t- n.;v ,
l ' V •■•I- P<t r,’

t » - F  - : i A ^  ^

■*' ;ve j'i( rfuiíi'- ri. .
Cl .

oure.

Logo no domirigo, a  no 
íicia do tiroteio en Aro poii 
cia e  com unistas, no Cgr 
rasco, foi sensacional. CC 
comentários ícram genora  
iicados e ninguém se  sur 
preendeu guando ficou o:; 
clarocido quo o m édico  
V ulpiano fa lavg no comicio- 
pró paz. A cu presa foi <.■ 

co rag e rn ' d e m o; i rst r -• in u
polo conhecido agitodor 
vermelho, que sacou do a: 
ma d e  fògo para resistir 
pohcia, , ,

Mae cs  sour a d \c g a d o c  
o botaram em liberdab-h 
graças ás nossas lais óo- 
rnoci atiças, que os ournu
n is ta a  c o m b a te m ,  rn o s  qu 
d e l a s  so  p r e v a l e c e m  n a s  I quA1 r °  f inu is  tí(  ̂ í'- -o

| mi im inv-s r»r--.v3?'jc-
... •.. • : j ” - v , , ;
■ * " ! *'u: li- -MM II 1 ;tl,n,

M. dc A, i c U'i >íi;un:i-i i-.v.i’..v-í
'  ! fir '■ UlJ ,HVN- ■

MOSSAS OFICINAS KSTAO AtV*. ; d*- hinui-Wjc? qn,? j)er
RGLHAOAB COM MAOriVAS i órn. n f|( í̂i-rr-íM r-m ;i;ti hiius 

MODFRnss ' 1,:' |j;tl ii .'"ijgjj.If,
----- PARA ----  i - ’>U'Hi cln |í:,vfi. Moicg;

Confecção dc qur isquer sprví- ; ‘'íí :í “ " t-iciji:-.,-. XHI
"os gráficos e dc PAUTAÇ.Vt . ■"* :;-

NOSBOS Puroos ÜEÍIKIAM \M \\*3 «
COMPKXIDOftES , '

i ,. ,'u>
* ■ t ‘Hiip.íiiln iro'.. .n.niíít-s.

SOfíTnO D£ UMA PEO-1
PRIEDADE EM BENEFICIO! “ ' •" ’•
DE VARIAS INSTITUIÇÕES ,  rt „ r ,  '

DESTA CAPITAL i UWAfSDADE DO SANTO
. j S!KO SACSAMENTO

Eztãn Kçndü i.p , - ,  
v<‘ikIu, nesia Cjpu.u. b; i 
lhffi.es para o som'i'i ím;; • ; ..

CONVITE

iioras do aperto. .
* lí — O “aviso-provio  

uontinúa r.a caitaz" aqui

premiu da Loturia Fi-iQ-jmi 
íio dia 21 Qr D : ' z '■ 
xinio. íli* uma ju r . ,

......... Z.' .'
- - ‘  ■ t U ‘ A

I entro nós. As reunióeu dg,-; t propriciír-.rii- siniutí: ; ■.> i. 
í.Icrssea com erciais so sue-:- | nk'ipio d» Cuiuvi.g - ; 
dc:n para debater o arsun ; ncs(f' E-siado, (U viu.-gr. *
[ v , a u v o ccn s Id m ad o r-jo 
grgrido iutoresre rang ou 
gnc estão sujeitoa á üp-o 
nzaçdo.

Aquardn-sc- c  r j ; i ' ^ ' -  
nuento do Governador gõ 
i‘uo o m-r-rnoriai que i;ie 
"ararn os pan i oi panic-.' ck; 

rouudão.
b í  A Pr u e m . :  r '

■: '' " -*■ ei .ri- P; ■ - .1

-■ ‘ ' 1 ' Vj. i ,

rr-giíj irtum. ( o i h u n i u  .
Uiru puh l i ça  i m  nnr1, - %
C n n i i s s a »  pr  cíiio ■ ui1 t.
■Jc ;ií'm i:u:u* <a \:\ c m : ■ .
u u u í i o  p r e m i u  ..r. g,
tia uma passuac-m v i ; ■- ■. 
uía c volta. NagU-Râ) ,r
lU‘Íl'0

Pari o (ia nagla i,g- h;; s

■ ' no-.;
- i ! - -,,

Rua Dr. Barata u. 190 — F o n e  1100 -  fcnd. Telq;. CAS.w,; r.v 

......_ NATAL — HlO GRANDE. DO NORTE

Cooperativa t aotral os teig fene Cioiiaiiiispe [íOa t

1 - . x - C a i x a  * i U r a i o  O p e i a n a  d o  N a t a l )

S é t i C  -  R u d  D r .  B d f d l t i ,  2 0 8  *  I i i b u j r C i

Expediente -  9 ás 10,30 -  13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 
feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)

0  nuns bopiilâf d os estdbeiedrjcritos c e  crédito
VO pU .• GCr d  :i r .< ' ;‘í 1' : r  ^ L ■ T r r  - ; ■ r ■‘Í , ***' * *- * i h .  «.̂ Lri j ■' *

* n v  T-3d ' . .
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S ' .. ’ - 'C*- i’ 'U 1 h r ■

Nb.,*. .-

i\ Vt IHiu ci.v: í) iliiL' ■ :
l*. r; cm  ÍJVIU fi' 'iü UÚ 1
,^ç. lio ílíi.g Volti nh;v-  ,
t;G Ivsi iuiaiiu-. 2 í‘r. ’ (
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■ dvi ih-.s- i; s Li 1 - ■
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ll'td’i l S iff. J. . . i"'
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CONVITE
LüiZA LOPES DE ARAUJO
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pouco não derrotou o cam 
peão. A renda foi de 
Cr$. 195.820 cruzeiros. Em 
Campinas, a  Ponte Prêta 
manteve a  terceira coloca
ção, vencendo por 2 x 1 ,  o 
XV de Piracicaba Renda: 
44.035 cruzeiros.

RIO, 18 — Flamengo e 
Canto do Rio inaugurarão 
esta tarde, a  6a. rodada do 
certame metropolitano, em 
prélio que será realizado 
no Maracanã, sob as ordens 
do juiz Gama Malcher-

RECIFE. 18 — No jogo 
disputado ontem nos Afli
tos, peio campeonato da 
cidade, o Náutico manteve 
a  liderança, ao derrotar o 
Auio Esporte, pela conta
gem mínima- A renda al
cançou a casa dos 34.710 
cruzeiros.

Os casos de Amauri e Barbosa

REEMBOLSO POSTAL

Aceitamos Agentes para 
todas InrnHdades desse Es- 
tado-Boa comissão-Escrever 
á Caixa Postal. 111 — PAS
SO FUNDO — Rio G. Sul.

Esteve reunida na noite 
de ontem a  diretoria da 
FND, para tratar de assun
tos de grande importância, 
dentre os quais, o da arbi
tragem do jogo de domin
go, entre as representações 
do Santa Cruz e do Ame
rica,

Não houve muita delon
ga na escolha do juiz parai *.. ■ __ .■,U iiuuieiu um wiu
ano, pois o Santa Cruz in 
dicou o nome de Francisco 
Lamas, que foi aceito pelo

ta*É
d it

America. Assim sendo, b 
popular Gorducho e$t 
em ação na tarde do 
21, conduzindo o choque- 
rei. Prevaleceu assim, 
maior compreensão dos 
nossos clubes, que desta 
forma, prestigiam o nosso 
pequeno, mas criteriosb 
quadro de apitadores. As 
sim é que deve ser.

Cuíros cwcuntc 
dos na reunião de 
os "catos" Barbosa 
maurí.

'»'-wUílí"«-4 V4 •
ontem, 
e A

DOMINGO ÉM JÜVBNÀL LAMARTINE“

LID ER
AMERICA

LIDER
SANTA CRUZ

EM GIGANTESCA BATALHA, DECIDINDO A l . 0 
COLOCAÇÃO 00 CAMPEONATO

•Sfit

ADOR PROFISSIONAL
r

M É D I C O S
r 11 1

Clinico de senhoras 

D R. ET ILY IN O  CUNHA
CSriCIALISIA

C u m  de ip«rf«tcota>ditD no 
Bto de Jen« lra  « 84o P tu lo

DOTOÇAB DK 8KNHORÀS — 
PARTOS

Ondas u ltra -cu rtas , b isturi elé
trico, e te tfo -w tló l if lo t  e tc .

CARCKR — TUMORlSS
c o n su ltw : des 15 b o n s  em 
d ian te  exceto sos ■ábsdet

Consultório: R ua Cel. BonUaCio, 
232 — Fone 10-B2

Recldénda: Rua Joaquim áta- a«!, 5»  — pó»«» i*-aa —
Petropolls — HATAI.

D R . V IC IN T Í 
MONTEROSSO

Ex-Ornealoélata e Obrtttn do H. C» A®t do Rio de lu c lw  
E*-Çbefe de Kqntpeda Mater

nidade Clara BÜbaum do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos sob Analgeela 

Oonsultaa — 2.“s « 5,*» Feiras, 
das 14 Ao ia horas — gabados, 

das Ô ás 11,30 horas 
Ar. Rio Branco, 883 — í.o 

andar — Sala 3

DR. PESSOA DE M ELLO
NutriÇáo — Regimes — 

Emagrecimento

Consult. <— R ua O onçalras 
Ledo, 882

3 »s. 5.*# e Sabadoe, As 10 horas

DR. J . A . DE BARR0S
ÜMÂ

Ex-ínteruo da Clinica Médica 
da F&p, Nac. de Medicina e do 

Pronto Bocorro do rio de 
Janeiro

Coração — Vasos »  Aparelho 
lilgeatlTo — Tubagem Duode
n a l — Reumatologia — G lân

dulas KlldAcrinaS

Consult orlo — At. Rio Branco, 
68.? — Balas 3-4 

ás terças, quartas 4 sextas fei
ras, das 14 ás 18 horas 

Residence — Fone,1103 — 
ftamai ieô

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JU U O  
M ARINHO

Diariam ente das IS ás 17 horas
c o n s u l t o b io :

At . Rio Branco, 589—1.® andar

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças do pele e sHrlis
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital “Miguel Couto” 
Consultório; ■— Rua UIIAbm 

Caldas, 86-1.° andar 
Das 15 horas em d ian te 

R esidência; Avenida Campos 
Sales, 824 — Telefone 17-44

DR. SEVIRW O LOPES

Insnlineterapla — Convulsote- 
rapla — Eietiodiignonir« 

DOENÇAS MENTA1BE 
S  NERVOSAS

(Ex-ínterim  por roncurto  4a 
Clinica Nel-fologica da Faculda
de de Medir lua  da Universidade 
da Bahia r  do Hospital Ju liano 
Moreira — Serviço de Assistên
cia a  Psí («patas da HabU) 

(Medico Assistente do Hospital 
do Alienados de N atal) 

Consultório — itua General 
Oaorlo, 1G3-1 andar — Dus 13 
às 10 hora«, d ia mm ente. Reftl- 
denctii. — Itvin dos Paianates, 
137G iAntit.:i Av. 10 (—ALECRIM

D R . JO AQ U IM  LU Z
PARTOS — DOENÇAS I »  

SENHORAS

ESPECIALISTA
Ondas curtas, eietro-coagulaeto 

— B isturi elétrico 
Consultas das 14 horas em  

d ian te

Consultorlo — Av. Rio Branco. 
727-1.° andar

Resldencta — Avenida prudente 
de Morais, 630 — Fone: 1<L»

Relativamfente ao primei
ro, podemos informar que a  
sua solução final, é espe
rada para esta semana. 
Quanto ao "caso" de 
Amauri, recebeu a FND co
municação da CBD, infor
mando não tomar conheci- 
m«ntn rtn rwonaliHrrd» im
posta pelo Santa Cruz, ao 
seu ex-atleta. Como se sa
be, o tricolor «xpulsou de 
suas tüeiras áqlièíe player, 
que fôra para o Sport do 
Recite, depois de firmar no
va inscrição com o clube 
coral, daqui partindo, sem 
dar nenhuma satisfação à  
diretoria dò Santa Cruz. Fbi 
remetida ao triolor, copia 
da decisão proferida pela 
"madrasta”.

BABADO R E X BABADO
Kathryn Ursyson, A u  Gsrdner e Howard Koel em:

O barco das ilusões
Risos e lágrimas se confundem nesta maravilhosa película! Venham conhi~ 

eer a trágica história de ju  Lie Laverne, vivida magistralmentc por Ava Oard* 
ner) Espetacular e suntuosa realização em Tecnicolor. .

H O J E

'Matinée as 15 30 c Soirée ás 20 horas a 
DAN DAILEY r ANNE BAXTER em: “ '

0  que pode um beijo
Deslumbrante tecnicolor da FOX

H O J E

Sessões de 15 30 e 20 horas 
Claudette Colbert e Robert Ryan em

Cada vida... Seu destino
Grande produção da RKO.

D R. PAULO SOBRAI
Da Maternidade “Jaaoarlo

CIdco**
Ondaa cartas — Eletra-coacn- 

Laçlo e Bisturi Elétrico — 
Partos e Doenças de Senboni 

Consultorlo:
Praça Joáo Marta, 74 

Poae — 2479 ( 
Reeldencla:

At. Prudente de Mora ia, 743
I M A *

A  V A è W  “ “  A M W t

Consulte* d« 9.36 Aa 11.30 e 
das i4  àa 17 horas 

NATAL — Rio Grande do Norte

D R. TEODULO A V ELIN O
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente

CORAÇAO E  VASOS 
E3etrocard!úxrxílR 

Consultas dae 14 i;a Cai d ian te 
Realtiencia: A t . Prudente 

Morais. 672 — Fone: 17-21 
Consul torto: Edifício A unliano , 

Stlla 103

D R . M A LTEZ
ccDMAftinrt■ M iim a iv .»

PARTOS a Doenças de 
SENHORAS

CUnlca Gcr.iI

Consultas; dins utelfl das ê i t  
11 c das 14 ás IT home

Consultorlo- Pr. JoAo Maria.TE 
Residência —- Hermes da 

Fonesca, 944 — Tirol

V * * *  â!í^ s
P0I.VII.H0

ANTISSÉPTICO
-p—— vï-.t-A N  A A O  - c_.

Suores

Ultimam-se os preparativos para o jogo de domingo
Treinaram ontem os tricoioies-Hoje,o ensaio dos americanas

tas na ofensiva, pois Tic^,Continuam cnn íranca 
tividado os pebolístas do 
Santa Cruz e do Am erica, 
preparando-3e para a  gran 
de refrega d e  dom ingo, 
quando sara dbcidída o  li 
doranca do certame.

‘■'nseno de conjunto, o qu^J 
aqradou plonamente ao 
lécnico Serrano. Os novos 
olemen lou experimentados 
corresponderam à expecta
tiva, 3endo cerio o sou lan
çamento no cotejo contra o
America. Amanhã, os co* 

Ontem a  tarde, os tricolo- rais voltarão a  campo, pa 
res realizaram proveitoso j ra  o. apronto final e logc

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE M ACAU

CONVOCAÇÃO

Fcln prcscuti! edital, ficam convocados todos 
os associados quites, em gózo de seus direitos, a se 
reunirem em' a Séde .social, à rua benjamim Cons
tant n,'J 12. nesta cidade, às oito (8) horas. e. caso 
nào haja número legal, às dez í 10l horas, em segun
da convocação, uo dia 5 de outubro de 1952. para 
deliberarem especialmente sóbre o AUMENTO DAS 
MENSALIDADES ASSOCIATIVAS e a consequente 
reforma dos Estatutos nu parte referente a ditas 
MENS AI .IDADES

Macau, 15 rte Setembro (te 1952 

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MACAU

F.loi Barbosa Pimentel Presidente

dnpois. ficam o concentra
dos.

Enquanto isco, na tardo 
dy hoje os ani-yricanoy roa 
lizariam >. seu coletivo, sob 
a.s ordens do Renata. Vo* 
fias experioncias serão fei

nao jogará, sendo incerla 
também a  presença de^Qjji 
van. Reina entre os diá^dR 
rubros, muita contianccrj m  
desfecho do prélio "'dò'

, 'C. A5

O S A N G U E  F' A vi|>;
rUBGUK O SANGUE D l PRtrEKDfClA O

E L IX IR  S 14?
INOFENSIVO AO 

REUMATISMO 1 
AGRADAVEL COMO CM 

Tum« o jwpttls* 4 e n n t l i«
»«to de HEäMOFESH» _  
BAIA. NOGUEIRA,
DIZ, SAL8AFARBH.RA « M M  
VltiiUi medkliMits d* it t f  t í w  
dcvorwUv«. Apmvsd* |d i  BJEÂ R 
cy w  raedlesç«« iotWn  f»  Ma* 
taEMRto d» Siíltti •  Irw uflw id

Aumentou a...
I (> ■ncr..i£'fio íl ia, ç agit'.a)

i
r»

o,

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA

TrntainTntos e Opemçóos rtfiB 
dOí-nçuJi A no-Reto Is — Curh 
ratlirnl das HEMORROIDAS
sem oppciçfio ç sem rtór — 

DíH nfi'S dr Sr-nhOf^s—FARTOS 
Címs. , Fraçii Aiifrnsto Srvero. 

2.Í0 -  I f> Sala 108 — 
Fúne: 102Í

D»’ ? Aí ^ tíiyfie (Iturlamente
Kí>M(lr uri» Huit .Ioèo PcsbAr. 

~4ii Pnjip

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS DE CR t ANC AS 
Fedixtrii e PuíTicultor da Ma- 

tepnldadç "Januano Clcco" 
Ex-interno tio Hospital das CU- 
liíoas da UnlvcrBldade da Dahln 
-- íClinica Pcdiiurtf tt Médica 
c luiantU do Prof.

Hoeroni.ih df Oliveira 
Consul torio — Av. Rio Brittle a. 
727 — í.o andiir — Fone 19-07 
Dftft 14 As 17 horae — EdtííCu)

liltuífu Dipi.'iis
Rsslrtcncl.-. Apod). “UJ — 

lotit." 25-02

D E N T I S T A

D R , O LA V O  
M ONTENEGRO

IIOtDt« d* Nntrlçlo, (I luBu- 
l u  BaAotrtiui

ïOboidxrts ,  Nittc-
slsinn, liifttif-res. RpuinallTruot

METABOr.TRMO B AS ICO 
Clinics de ndultM e rrtançu

coofluitono: cei Bonlfacio.22? 
THef, lfl-fla

Rraldénru fvr; Ida Dendurn 
690 - TMefnne ■ Ifl -SA 

-- NATAL

A D V O G A D O S

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOOADO
FsrrliArh* R oa Acre. 35 — 5 / 1 
t.urtar-■ «ill!» 507—FONE: 43-1290 KealriOnriH Rus RllArlo d .

Ox.i. < ft. tm-xp 202 FUNR
Ri*J 1>E JANEIRO

DR. RICARDO BARRETO
(iirtfnr An Hospital dl 

A Ilf nacl«*
nOV.NCAK MFNlATf. ■ 

NttRVOHA;.

’ p'c> cl1 rlt. li'i. I ir ïlafAt* 
. l- x- Il 'Jc

I«• *1> 1- I. :« Av l)*'"dxrif, A.Cfl 1 |r f < m e n 11

P R E F E I T U R A  

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
Bala nee u> da Tesouraria, do din 9 de Setembro de 1953

LiP^rO:', qi!"
i  1 .Hirnc-nL- .:c a'gunia man \  
"* : it o  rr cie àetermi

‘ 1 Anquci Rïv

h e c k it a
Saldo anterior 
Iteceíta de lioi*'

DESPESA 
Puro prssoai 
Idem professo u 171 52 

10 í)Saldo paru o dia 
RENDO
No Banro do Rio O. do Norte
CC, c juros
I undo E.-|; dc Cal* j ;o  nlo 
l'.m coin*

‘-72,269.50 
12,235,20

2.24;),00 
1 9ÖÜ.70

1U.
19 115.21) 

241 .;jyu.6i)

284 504.70

4 2U).7( 

280 294.0t

Dircuina 
de 1953.

Jii1.) 294 ,tU

da  F ru i rnda  M u n i r a p l ,  err, 15 de  s e t e m b L

Kribaldo Ferreira da Rocha
1 ,r Escriturário, padrão P.

VISTO
João Ferreira de Souza

DiiLtor da Fazenda

:■ I.; -
.^nliura 
,;n. ','i: :i,!- 

•') : grai;'

: . Eviter" 
g^rai 

•: 'du.
■■ monta.

■-■U-- iiiüjnin;;
c , : r v a n á . -  
; r •:-n.
:• do

•ao

cnUHi,-í;

.1"- cu, 
• r

toin.Cian 
, rv.- 
o.;,? r 

fcdmoo n 
; :un.: r : 
V- ! :u. .  i 
:c : i

4-,

■U r
;:nn(

.i;uar mu.'., n,;i; 
nicas -I íid‘ no qn-: 
;nc i ■ n. .•••'• d d-. 

Iíví "'rus . ; ^
me -o' î-.-'.q-

FESTA DO SOM JESJTS 
DAS DORES JJ J»

Na Matriz da Ribeira, eotí 
a direção do Revmo, Pe. Jp- 
sé Vinterhalter, vigário . *  
Paroquia, vem se celebran
do a Fesia do Bom Jestts da* 
Dores r ’ ,

t> NnVí.natió s«* reíUlza in 
19 horas, havendo Missa' ► 
comunhão todos os dias.’ ^

Domingo .além da .Missá 
de 8,30. haverá a de 8,30 lic£ 
i as. que será camada. À’ tav 
Lu a.-, 16 30 sairá a proclssa^ 
■'ur,i :i imagem do Bom- J£t  
ms. i ornando parte todos óf, 
lodalicios f:.an séde nes§a 
Paroquia - '

I

impurezas do 
ELIXIR DE 

Aux. Trat

SanfiMsft

î

A MAGREZA. O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do

I O D O L I N O  DE O R H
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE. ENGORDA E DESENVOLVI.

...........  AS ENERGIAS -
VLNDE SE LM GARRAI A OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS.

A GARRAFA CONTEM MAIS * *

K K í O O O O O C O O O O O O O O < K í : i l i ü t í O O O O O Í )

CINEMA
A ORDEM I  exmpt» 1 «  

demais Jornais tfe «rM il
a tot Ira, do Brull « «O 
rsngetri, está pahUo«á4*f 
itualroentc. ananetod 4o oÂ  
nemas desta leeaiidaia.
nào significa ahsohitanoMÉM 
ipolo oa w w m a i i H i  •  
lurnal a qnalgocr fWwot A| 
.leraoas lniete—ortlj M  -oft* 
sdaçftó cristã  «abro ê$ IM* 
mes, devem preeirar a 
«o t omoetente. tm  o *  

•ornai póáUea M 
dos filmes, germlmei 
pets Ação CotaBea 
»

Vni. nuiridoí, amai a vp - 
«a** eiiKwn, como Cristo jf-
Miiíii .o íiit\ í |  H-J» * M rtcfi •
• hmh ru.r fli* mira sanC'lom 
: ju»-iíb .uwiii ,i no latti

»sua pelá palt.rra 4a

»



Labim/UFRN

o Santa C rus
eca, a mais nova aquisição- 
ento de Shelita -- Provável 
oreira-Nenhum problema

T
■ *-■

J t s z  AMA19HA
n p m m , At i  Qu Amt •  Howard M « :

Na sem ana cUclsívu

A v 6 !  M ã e j !  F i l h a
TODAS DEVEM USAS

FLUXO*SEDATI*Ä
BBGÜLADOB VI1.1 i tA)

ao , deres America e  Santa presentarem no cotejo . é& 
rtame citadino, foi muito I Cruz, procurando conseguir! donmlngo. ,?

rande a  atividade dos íi-l reforços, para  melhor se a - | Os tricolores* por exem
plo. acabam  de fazer umq 
grande conquista: Zeca, o 
magnifico medio que se 
revelou no Atlético, assinou 
inscrição com o Santa Cruz 
e deverá ser um a das atra* 
ções no match do dia 21.

Outra novidade entre os 
santacxuzenses, é  indiscuti
velmente o reaparecimento 
de Shelita, o veloz diante! 
to que desde 47 integra o 
pelotão coral. DepolB de 
um ano no Potiguar, Sheli
ta voltou ao  ninho antigo, 
ostentando boa forma física 
e técnica.

Paralelamente a  estas 
duas novidades, existe _ain- 
Hrr a  possibilidade de ser 
lançado um outro valor no

A H U U W  EVITARA DORES 
ALIVIA Ao COLIGAS UTERINAS 
Emprega-M cem vantagons p u i  
combater as tmgnlarfldade dat 
funções periódicas das senhoras. 
S’ calmante e regulador dessst 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
ana comprovada eficácia, é matts 

■eeísttado
DEVE SER VEADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

onze de Serrano. Trota-áe 
do jogador Moreira, trazido 
do futebol d a  terra dos ca
naviais, por intermedie doo 
desportistas Ubaldo Mene
zes e Walmir Varela. K f  
relia, treinou e  agradoq, 
dependendo â  sua estro 
d a  transferencia do Al 
para  o grêmio das três 
res, o que deverá ocotttÈ  
ainda hoje.

Ontem pela manhã, 
vemos falando com Ser: 
no, responsável peio pre
p a ra  d a  equipe fxicolor. O 
coach mostrava-se satisfei
to, anunciando não existir 
nenhum problema que 03*1 
preocupasse. É bem verdes 
de que Nildo e  Ramalho, 
não estarão presentes ao 
«mbate com c America, en
tretanto, as  ultimas aquisi-

estreia de
na equipe

_______________ _________________

O barco das ilusões ‘V
R im  * lágrima* se confundam nesta maravilhosa película! Venhameofiht- 

cer a trágica história de Ju Li« Laveme, vinda maglstralmente psr á n  Q m * ‘ 
nert Espetacular e suntuosa reaUsaçâo em Tecnicolor. ■ ^

cobriram-bém os des- 
fqlques. Hoje,.o tricolor fa
rá  o seu apronto, De ante
mão, podemos informar ser | 
m ia, a  provável equipe pa-1 
ra  o dia 21: Gordo — Luzan 
e Laercio. Zeca — Baiano e  I 

•Piromba. Miranda — Ozí — I 
Sçquinho — Wilson ou Mo-! 
refra e Shelita.

ilü ã lff
M

H  O  J  H
*

fatinée ás 15, SO e Soirée ás 35 Aterás 
Fernand Graver e Assis Norls em:

As ’vfõ

INDICADOR PROFISSIONAL
M E  D I C O S

D R. AR IS TO FAN ES

Q D IC U lim
Curso lra ten s lv o  de  operfelgo- 

en to  em SAo FauIo, sob  a  
ç&o do i>r. D an te  Faseanese)

tam en to  da» doença» do 
C o n e to  e  Vaso* -  Doença* 

in te rn a»

■LmOC/UtDIOGRSFU
ta» dia U.3I boras en«Haut»nsoltorlo; a *. Rio Branco n 56* — l.» andar — naincio -to casa Rio — Fone: 2193 meldend» : Rua Dr. Manuel Dantas, 398

R*qulna da Av. F larlano
Fone — 2827

DOENÇAS DO BfVOMAOO
DTTESTINO RGACO «  VIA*

D r. M A R C H O  A . D E 
C A R V A LH O

Ex-Asetste n te  da  F acu ldade  d e  
- M edicina d o  S tad t»

TU B A G EM  D U O D EN A L
S t a b e  Mlcrosooploo d a  BUs- 

Prova» Funcional»

c o n s u l t a s  : dae 
d ia n te

13,30 em

CON6. F r. JoSo M aria M  — l.o  
FONE 1071

RES- B- JUÜdlA» SM — TIROL

D R . JO S T  A LFR A N
C tm iO A  MEDIOA

Feie BtfUls •  AlMCta

EK-aaalatente d a  C llnlca Derm a- 
to -s in io g ra flea  do» Prof«. R * . 
moe e  BUva e A nnln lo  Frag» —

— R io

E z-lu te rn o  do Serviço d e  CU- 
n lca  M edica dos Prof«. Vieira 
Rom eiro e JO&o A lbuquerqu» 

— R io

Drrm atoiO Rljta do  Hospital 
tlitfue l c o u w

consulta»
Da» 14 t a  18 horaa 

C onsultório  — A r, R io llranco, 68» — 1.«

Realdencta — Praça F lo  Z , 
330 — Fone — 1374

V r a tu u B t«  da» F ra tu ra»

Correção do» Defeito» Rateo» 
CmURGIA

D R . EUDES C . M O IIR A
Br-lntemo do Serviço de Clrur-

ga do FW, Barras Uma —1 oop. Bta, Amaro e da 3.» Clinica de Ortopedia e Cirurgia Infantil do Hospital Manoel Almeida — Recife
CONSULTAS

da» 15 A» 17.38 exo»U> ■abado»
Conal.: Av, Rio Branoo, 896 l.*j _  aala 1
Beatdencla — Rua Berldó, tü l

coraas
Cnnohtçãç HS pagina 13

rem um pouco, diminuindo, 
pola, a  tensão; neste caso, 
dpva a  distância ou o seu 
comprimento ser reajusta
do.

Dispensando ás correias 
os cuidados aa&yx referi
dos, aumentaremos sua Vi
da e  portanto, diminuindo 
a  despesa com d  aquisição 
de novas, tomar-ee-a maior 
o lucro do lavrador.
A L T » A. Mr „ CORRÊA 

Engenheiro- Agrônomo

Capiião Fracasso
Uma grande apresentação do cinema Francês.

H  O  J  £

I de 15.30 e  30 horas
o  super Far-W est. . :

B A N D 0 U R 0 S  DE M BSOURI cem a quarta u r i«  HOM EM  FOG UETE '
DOMINGO s" LO  I S  DOMINGO'

Marte Oberan e Laurence Ollvier em: . .....

Morro dos ventos uivantes
A monumental realização de Samuel Goidwyn! “MORRO DOS ' VENTOS,' 

UIVANTES” a maior obra prima até hoje apresentada pelo cinema! . ->■*{yi

S fio  P e d r o —H o je
Somente Soirée às 20 horas 

DAN DAILEY e ANNE BAXTER em:

0  que pode um beijo
Deslumbrante Tecnicolor da FOX.

4f

Esportes na A P E
icio no dia 25 do

Campeonato de Tenis de Mesa
Está deepertando o mais Estudantil de Tenis de Me-

vivo interesse, no seio da 
classe estudantina, a  reali
zação do Io. Campeonato

sa, idealizado e patrocina 
do pela Associação Poti
guar de Estudantes, cujo

D it  J .  A . D E BARROS 
LIM A

-interno da iCllnlc* HMlea Pac. Nívc. d« Medido* o do íto Socorro do Rio de Janeiroaçfto — Vasos — Aparelho »estivo — Tubtiem Duode- -* SennistoloEl* — Glandula» Kndõcrtnas
naultorio — Av. Rio Branco, 

683 — Balas 3-4 
terça», quarta» « sexta» feira», doa 14 &s 18 boraa Realdencla — Fone, 1105 — Ramal 168

Clinica de crianças
-—- DO ----

D R . FER N A N D O  
M EDEIROS

cônsul torlo e resldenda:
Rua Amaro Barreto, 1230 — 

Alecrim, Fone — 1833

Consultas: 10 à» 11 e lS As 18 bore»

D IL  ÍT A LO  C AR V ALH O
OUVIDO* — NARIZ — GARGANTA

OTO-RmO-LARIOOLOGIBTA DO HOSPITAL “MKIUKL COUTO**
Kx-intemo do Hoepltal Santa Uabel (lUld») WnrltQ do Prof. dr* Cario» Ftra

CONSÜLTORIO:
Av. Rio Branco. 598 — 1.» andar — Bala 7 Da* i» — 17 boraa

Residência: Av. Rio Branco. 874 — Fone 2380

1 D U  PEDRO SEGUNDO
_ KBPBCIAL1STA ^

Via» minaria» — FreteieeU *BlfUUCura Radical da» hemorroida», varlae» o bldroceloa. oem operação o oem dar. Doença da uretra, proetata. vealcula, seminal»; bexiga • rbu. Tratamento rtpldo da» UMttlte» »*tM|ia e erOnlcaa e auas oompnonçAi», 
Ferturbaçfie». Uratfãooqpia

Galvano oautrto * Da» is boras em diante 
Consultório: Sdlflclo **NoTaAurora," Rua Dr. Barata. 241- i.° andar. Resldenda: Rua ApodL 317. Feme 13-flC

Para 4 e 5 de Outubro
Provável-vinda do Sport a Natal
Sta. Croz e America, os adversários

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M A R IN H O

IMunmte da* 15 4» 17 bons
COK8 ULTORIO;

Rt*> Branco, 589, J 0 andar

D R . M A C H A D O

POKNÇA8 MKNVAII * 
NERVOSAS

CONSULTAS RM HORÁRIO FREVIAMENTB MARCADO

Cousultorto e Resldenda: Assú, 419 — Ftme, 1384 
i

D it  P A U LO  SOBRAL

Da Maternidade
Cteeo**

JJanuarto

ondaa curta» — Rletra-eoagn* Uçâo * Bisturi Elétrico — 
Farto* f Doença» de SeenborasConaultorto;

Prac* JoAo »farta, 74 Resldenda :

Av FruJente de Morais. 743

u m
Clinica de cranças 

R . M IR A B EA U  PEREIRA
< dlCO FuvrJoninir peio l)»-p«r- . filio cir,
L iSLiiy.rij Rn, Vitssí-ii í':ii: 

Hi-.j
iif■;o
S'il H lit' JOfiil IVaSÒft,

h* 7! p;

l i'dlt'uu. Oc “ íi;-i ïl K 14 j:.6“1'.' li- r.i'i

D R . G EN A R O  F10 R I0

CUiiloft Médica do aduilb « da criança — Doenças de aenbOra» . — Partoe — Perturb&çAe» tío Gravidez “  Tratamento das varizes -  Ondas Ourtae —

Li KlttOCOAQUl Ai,’AO

f  resldenda - -  Av. 
mo Hrfliico, 767 Fone 241“ —■ RiTmiIu U.30 tiorftf, em diante

D R . M A IT E Z  
FERNANDES

l*ARTOü o Doença» de 
SENHORAS 

Cifnjca Geral
Consul tua: rttftfl utela das í) às 

11 I.- H Ü9 17 horaê

Conan 1 tor lo : IT. João Marl», 78 
Beeidend a -- Hermes da

FOPSdM, 944 -- Tirol

Soubemcs que .'a FND con 
vidou o esquadrão do Sport 
Club do Redíe, para reali
sar uma temporada de dois 
jogos nesta cqpital, indi- 1  
cando as datas de 4 e 5 do I do certame nataiense.

Outubro próximo.
Os adversários do clube 

pernambucano, seriam os 
quadros do Santa Cruz o dc 
America, líderes invictos

D R . VICENTE 
M 0NTER0SS0

Ex-Gmealoçlsta • Obstbt» 4o H. c. A*r do Rio de Janeiro Kz-Cbefe dt Kçulpeda Maternidade Clara Baabauni do Rio de Janeiro
Clruncia — Doença» da» Benbo- raa — Pan^i «ob Anatgeata Consulta» — 3,*e e 5Ae Pelras. das 14 As 18 horas — Babados, das 9 As 11.30 boraa 

Av. Rio Branco, 683 — 1.* 
audar — Bala 3

D R . B AN D EIR A DE M EIO
EBPJCClALXBTA

Tratamento» e Operações dos 
doenças Ano-Retals — Cura 
radial dús HfflORROJJAO 
»em op r̂açio e »em dôr — 

DoenÇas de Ben horas—PARTOS 
cons.: Praça Augusto Severo, 

230 — 1> — Sala 108 — 
Fon '̂ 1G25

De 2 o» 5 cta tardo diariamente 
F.esldonçhi — Ru» JoAo Pessâa, 

248 — Fone 1635

\  1) V  O Ci A  1> O S

ADVOGADOS
D JA LM A  A R A N H A  

M A R IN H O
Av I*rnd«»ci1.p dt* UufilA, rtii. ' ■ 11-jG

D A N TE DE M ELO  LIM A
.Reel,) é ii le Rijn PlorULio 

IVnoin..rlICifíii v̂ lJ de í:*-I•, ■ 1 I ' - J Fm,« l:‘ .I'
NA I Al.

JO N A S  GURGEL
m m  iHiiiN Aim

. i Mii f it L |jh,»F I 1 * 1 s roi j, f r I 1 »#

»■-fi* I * l ’a N*

V H  ,
lil h i  I 

* AI» i'iA*

A N T O N IO  TO S C A N O  
C A V A L U N T 1

ADVOOADO
Bscrltórlo Ru» Acre, 53 -- 5.* 
alldur -eala  507—FOIFg 43-IM6
RraldAfjcla. RU» Hllirto de GouvAa. B»-ap. 900 

PO NR 37-4662
RIM US JANlffRO

B EI. IW ER T0 N  D A N T A S
courts

attVDMAlMI
Jf:m* (ii.-.rt., A » O’MIU# *1» *’»- ;t| lAltrMo till» ■

I,,, i a j r, Ï1 »4
K . tiuft I r*lrl. Dll

A LV A M A R  FU R TA D O  DE 
M EN D O N Ç A

CLOVIS G EN TILE
AD VOO ADOS

Avilto« imtpr* de C'axlw, 1 " andar — Bala 107 loue ISOfi 
’'Kdillcld Illl*"

110

VIC EN TE DE S O U ZA
a I *viw I ai to

a,, 'tu>'ft*

■ *i I.

I 1 .•nlilrlii I
i.i ii “ .in

I , mi ' ‘t>4
I M. i J ■, l ’< 
M, !-(,>■

Mon

D R . H IRIBERTO F
B EZERRA

Doáitças de crianças
Pediatra o Puerlcultotr da Ma

ternidade "Januário Clooo'* 
E*-Interno do Ho*pkt&} da» Oll* 
uicM da Universidade ti» Bahia 
— fClinica pediátrica Médtf» 
e Hlflcue infantil do Prof. 

Hosannah dc Otlrrlrn 
CoiPíUltDrio Av itio Hrauco. 
727 - 1 *■ ipirtiiT Fcíu- 19-tKl
Dar 14 A* 17 hora» - Knulftto 

Hinciro Uantau 
ttesltlrnnla — ApOCit, 712 — 

Fone w-02

D R . S EV EM N 0  LOPES
In iiilln iite r ip U  -— Ceftíüliat** 

rapU  • -  R letrodlagnM tlea 
DOPNOAfl MWri AlBSr  nickvoéuh

(KI ItitrruM por ronriifvo 6» 
r i in tr»  N fiilv ln tl '*  6* Faru 'd#- 
d* de M edicina d» 1'nlvofvldAde 
d» H*hU •* dn HoaplUI Jb lta tio  
M oreira - -  «ervlço d» I n l l t r a *  
ela a  l 'i l ii ip lU «  da IU b t.1  

( Medlvo AM latenU do MoWHdt 
de Alienado* d* N atal) _ ,

iiiiiallijiifS" !íu~ Uftt
II», III, > IUI 1 ' MltllUI Ui
*■ ia limo* dl*rt*m*n*e 
(Inn I* Rn* due r*:one»*a, 
11 fi IA Ii Ua* A' i '1' ai.M t'ltlM

DIA 28
0  Atlético jogaré em Nova Cruz

O Atlético excursionará a  negros naquela cidade já 
Nova Cruz, no -próximo dia j chegaram a  bom termo, es- 
2B e alí enirentará o qua- tando tudo acertado, para 
dro do São Sebastião. Os quo o público novacruzen- 
entendimentos para a  rea se conh.eça o conjunto dos 
lizaçao do cotejo dos rubro- * brotinhos natalenses.

VARIAS NOllCIBS ESPORTIVAS
por zona" adotada peie tec 
meo 2ezé Moreira e  que 
íem sido muito combatida, 
vai merecendo agora, acei
tação ontre os clubes da 
cidade. Na uliirna rodado,
por exemplo, Bangú, C. dc 
Rio e America, já efetua
ram os seus joçms, com os . 
seus jogadores adetande 
"marcação por Zona"

inicio está marcado para o 
dia 25, Era contato com os

dirigentes esportivos 
le orgão de cla&aep 
mos que íá ó, grande'; Oi: 
mero de inscrições d»! 
dantes pertencentes xt" 
os colégios, e que crãSA, 
cedores serão õfertáâqfli i 
Taça Associaçãe Pbhqbj 
de Estudantes e rlcaí, 
dalhas parã o segundo 't 
terceiro lugares, v ~ - ^

r n v v  r i o  G R A N D ?

O proprtetmrfe Ao Osfé I m  O n a ^  « i^ s  » 
Aislüit» JregMta, qoe eontinas eoledeiumâe.i* 
qainhog m ips, — Ceda 20 rsgttinlkea terá 
valiosos prêmios- — Junte 20 neõa vsgleo * d|k 

Wo Grande •  vá ao Moinho FotIgaarpá Saa Dt. 
Ho Negoeio, 1410 o informo-se das granAes  t |S t i  
««• lhe oferece « FGBO B SO O IO M  flâ lir  
Q2ANDS. ■■■

'h

P R E F E I T U R l í

M U N I C I P A L, - . . / *+  ̂ .

D E  N A T A L
Balancete da TesonraHa, do dia 11 de Setembro de 105? 

RECEITA
5alüo anterior . . 301.924,90 ' ■ , .
Receita de h o j e ............... 15.067,40 310-992

XwuSTK,

mia*«e

RIO, 19 Não se reali
zou onteni O jogo Canto do 
Rio x Flamengo, em virtude 
do m au tempo reinante. A 
peleja devera se realizai 
esta tarde nc Maracanã. 
Fersisííndc o tempo chtuvo- 
síj. o match, =oiá novamsrVe 
adiad(*t p t. Conselho Arbi
tra! se re-u-.irá ás 18,30, pa
ia designar neva daio!.

KIO. IS — A "m arcacao1

CINEMA
A OSOEh a exemplo do» 

demais jornais de orlentaçá« 
católica, do Brasil í  do Es
trangeiro, está pabüeando, 
stoalmeate, snanctoo de ci* 
nemas desta teeaUdade. Iseo, 
aáo signifl«a absolatameote 
apoio v a  recomebdsção do 
jornal a «aalqner flhae. Ai 
persoas Interessadas na ort- 
entação crlsti sobre os fil
mes. devem proeerar a eee- 
ç2o competente, sm gne este 
jornal pnbttas as eanmras 
dos filmes, geralxnente feita» 
pela Afks Gatoüta BrnsUeP 
ra

JO S E' NIC0DCMUS
ADVOGADO

Inv^jiUirhw I* 1'nrllUifui - <’» u 
M» fiTf>i» — (7rtmin»te - Tra- 
helhU iaa Ki»cai* f  m m H rvitU  
ArflU quwiAM hu loten«» dn

Keledo, raeSlanl* n * lf» U i
nvrititfi» A* piiRtu1 (V
M** lit I ArntiT Hnl* IIVI 

»MI.I
flfwMeiHti, Av 1’riwleM» A* 

IW9 r<>n* in-IT

D3SPESA 
Não houve . . .
Saldo para o dia 12 9 . .

No Banco do Rio G. do Norte: 
SENDO
CC, c juros . ..........
Fundo £sp de Calçamento 
No cofre

316.992

19.188.20
19.115.20 

376.686,90 316.993

Diretoria da Fazenda Municipal, em 16 de setemfe 
dc 1952

Erlbaldo Ferreira da Rocha
} ° Escriturário, padrão P

VISTO

João Ferreira de Souza
Diretor úa Fazenda

1 ■ V

RÍO. j  ̂ — Bravu cor;« 
tília a irais r&ccntc aquisi- 
■̂ ãc cio Botafogo. Sabado ; 
dianteiro platino c h i a r á  a 
esta adade, via.-ando por 
via aeroa.

RIC. 19 ■ - Falando à  re
portagem. o dr. Paes Barre
te; míormou que de todos os 
crackp trípolores contund i 
dos. o umee mais am eaça } 
dc de não jogar domingo 
ó o mela esquerda Orlan 
do. Fntretanto, acrescentou 
quo e.~tá tiaDalhand? n'iva 
monte e t?f;>era colocar t 
Piii'30 dc Our-; ou] í\,:idi;u 
do leão 'iti1 ;; farde rio r-n 
I m:1-

Vom, maridos, amdt a vot
as« »«VIA«»« ÍVU(1I •
mon a sua Ifreja e ie  saerl-
ftrou por «la para u n tlfir a  
In, purtllraiirio a Dn batitntn 
dn Sfuii 2>rl I Diil u rti d t tld t.

P R O D U T O S  " C U "
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL *C I L S/A* 

Tintos poro todos os fins e sens derivados dos 
nhecidlsaimas marcas “WALORIA*, -PKBDIAL”, 

“COM5ATE*. "BETONOL”. TíEQUH . «le. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O EStADO DO 

RIO GRANDE DO NOKTEi

SANTOS & CIA. LTD A.
AVENXA TAVARES DE U R A  *141

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NQXA FLORESTA N. fiT — NATAL 
Acoitamos distribuidoras posa a s  

Intovtor ainda iflnpMrtvPto

SÉ

Com tm off suas ftstos of t rfc tn d o  o 
do "chopp Antártico", distribuído nafta G ^ H l l  
pala firmo Joõo TaUetro da C arvdho, Raa kr« 
Barata, 235 — Ribaira.



Labim/UFRN

«CASADOS E SOLKAUS*
OTTO GUERRA

DIVULGA o Ministério da Saúde. 
Pública, DO Japão, o resultado de suas 
kwwUgaQÚflc nobre mortalidade. Foi ve
rificado que os casados morrem menos
dtr que os solteiros. Tres grandes peri
gos entre^tnm mais o solteiro: a tuber
culose ,os acidentes, o suicídio.

Mais de 40 por cento dos solteiros, 
dizem as referidas estrt-iftticna. morrem 
de tuberculose, A percentagem de sui
cídio e de acidentes é também maior 
naqueles do que nos casados.

Assim, um homem pôde viver, em 
media, 43 anos, depois cie haver con
traído matrimonio, si casado entre os 
2w A 30 niiuk, que, .su nãu cy-
■ârae apenas pôde abrigar a espera n- 
ça de passar dos 49 anos,

Isto que apurou a estatística no Jci-

pfto é o que ocorre mais ou menos em  
todoe os países. £  é sabido que a  per* 
centagem com relação aos tuvaretados 
ainda é mais séria do que oom ralaçáo
aos solteiros. São os divorciados os qve 
mais se suicidam, pue morrçm mais 
cedo. v *

lato vem provar que não se trata 
do fato propriamente de permanecer 
3oltelra a pessoa que vem a morl* mais 
cêdo. Isto seria um poderoso argumen
to contra a castidade, O que ocorre é  
que em geral o solteiro passa a  viver 
exlstencla aventurosa, irregular, entre
gue a excessos e a brincadeiras.

E a prova é que em geral nos con
ventos e no sacerdócio se encontram ca
sos frequentíssimos de longevidade.

IW

:$SS3$BS$SS$gS$«3||

Dispomos, para entrega imediata, de

BOMBAS CENTRÍFUGAS -“SIGMA”, tie 3 polegadas, munidas de 
camnhoã com MOTOR DIESEL ‘TETTER”.

GRUPOS G E R A D O R E S  D iese l e a  Gazuiina, para 625, LM)0 ; 
ni:'-» i*ï*por;r:.îos diretamente da I n g l a t e r r a .

PREÇOS E CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS

Imporírtüoi u Ornar Medeiros S . A .
Praça Severo. 252 — Fone 2602 — Telegramas ADEMAR

NATAL — q i  í.VVA FEirt l ,  18 DE SETEMBRO DE 1952

C O S
TRAIDORES

•EM o militar nr.n cutup: n-
poiUiJu.s pela Bjiif-.il figuram 
: algodão. de que temas que 

misso muito soriu num I vender 20 milhões de doí aros. 
com a sua Pairín. A | Receberemos, cia troco, ma
ção de defendr-j.í. :m Fa n , | 'imnmin. equipamentos A- 

armas, g::r;ur. i -ém do uúiociáo munda rum os
a integridade :• o iuút :>ei: 
dencia. Desta ionnu, não 
compreende um militar c * 
munista, já que o ccrnimt - 
ta é membro de uma orgtm:- 
Efcç&o internacional, que ii - 
terfere abertamení.c na vira 
de todas as nações e r-'í)cm x 
ã todas atrelar no tm. ro ba 
Rússia soviética.
■ Quando as agencia,s ud 
graficas informam ono i.a 
Marinha se descobriu um f: 
co vermelho, na Aeronáutico, 
no Exercito, é sinal de qi e 
maus brasileiros estavam in
dignamente vestindo a fnrrt.i.
E* preciso que uuiiicntc o es
forço dos chefes miÜLan s 
para descobrir os inimigos 
do Brasil que rtivshnnrtini , 
caserna e fazé ios sair de m 
dc não devem perninnoe*-'*

JAPAO
Itamarati foi rculkrt ’

cará. soja. couros e peles’, 
couros curtidos, oiticica ca
cau. sisal. matk‘i:*as. lã. Aléni 
dc maquinas, o Japão nos 
mandará artigos m anufatu
rados.

Vamos vêr que repercussão 
trará esse acordo cm nos.1-a 
mercado algodeciro. tão su 
criticado,

SACERDOTES
T ANÇOU a Obre. cias Vaca
** çôes Saer.dotais dc Reci
fe um apelo veemente, pe
dindo maior atenção ao gru 
vo problema.

Enquanto a ltálíe conta 
i-nrn fiO.OM sarerriotci. ,i Fran 
ça com 40.0ÚO ,o- Estudos tj- 
nidos com 35.001Í. u Alemã-

O dH ftdri 4e avUqfco oo«r 
rido bá po«M  l u f i ,  »•■** 
» M A ,  » • * * »  A t o á * « * »
do n precaritdade de noaaas 
estradas. Não p o n te  o mu* 
ateipio de NatAl estrala*  
condizentes com a situação 
atw d e tiuiits menos som  
progresso que se  nota pov 
u*â& a  parte.

Rara socorrer as vitimas 
do acidente aviatsrio fMtftl- 
ram tres expedições. A pri
meira deslooou-se, graças á 
bd» vontade da flrn u  holan 
dez*, per mar, a  to  .*« i  d“ 
um rebocador. Foram horas 
de Inenarrável sofriiuetiWj. 
enjoo etc, passados pola tur
ma de socorro. Tudo em vão 
o reboofcdor ficou ao largo de 
vê» qu* o cntsdo <V* « « r  #• cs 
recifes, não permitiram a 
continuação dos trabalha  
Lesa expedição regressou, 
desolada, e *«n ter atmgidv 

, os eeus objsthros. 
j A segunda expedição em

;! barcou em uma lancha, m* 
g ): Redinha, e dali s-guiu a 

pasmem senhores, ;i pé.
•*> ] pela praia até o local do aci- 
: ; |d  nte. Duas horas de eaml- 

nhada! Duas horas longas 
e intermináveis hora» dc 
uma m a h c  h a r fsrçada. 
D u e. s horas de agonia. 
y: jm  afãeedè chegar prim ei
ro chegar depressa, pois po- 
iia in  ainda existir vftrcvi- 
ventes. E de fato cia chegou 
primeiro. E encontror um  ̂

Nova ;,v' • í- 
vos esforços para cv ;

riu»
<tan, n io  tem dinheiro Mas 
a l o  é  preriap tsfa ltar.

V w P  qae d g  séd« do mu
nicípio saiam para as dlferen  
tes vilas e povoados estradas 
QUTpgavfU tM uts que «m a  
veg por ano alguém & Km 
bvo 4 t  limpar as estradas 
Nada m b  Jtão dalaar ao 

davá, esperando, esoe- 
caodo.

A ftquesa do Zjtad'), d > 
«nunieiplo é  o seu sanguF.

^  rò «sipera 
a y i r g e m  dm 
Ffflima

NE f  A  t  DC OUTUBRO
A população measoroonse 

está sNuardando, «om Justi- 
ttsada anslodade a visita da 
Virgem Peregrina de Fátim a, 
que ali chegará na tarde de 
9 d s outubro* partida de Na
tal.

Como preparação, reali- 
sam -se concentrações, »endo 
a  primeira a 18 de setembro, 
no Alto de a. Manutrl, a se 
gunda a  21 de setembro, em 
frente á Oapela de 6 . José, a

II tfata mien a
na do CM

Dia da IndependenH
mais aniversaria u» M',a f,tura tnasim.

" ■ f'̂ rtiardh O'
a

Precisa circular. Precita es- terceira n o  dia 29 de eetem-
coar-se E sou «scoadouro é a 
sstrada.

Mais estradas. B 6os nitra
da, senhores mandat a d<?
nossa terral

bro, no Alto da Conceição.
No dia 5 de outubro, ves- 

psra da chegada, haveré 
unja Mora Santa preparai o 
ria.

U
:4

I

A's 20 horas de hoje, no £e 
minário de São Pedro, será 
homenageado o novo prela
do dç (Caic6.

A referida homenagem nue 
será sui generis, parte ria- 
tiucies que iá foram semina
rist as. cx ?!unos do Seminá
rio dc São Pedro e sob a vi
gilância do reitorado fecun
do e 11 rmirre len*.brado do r n- 
:ão Ciui. Jnsé Adelino,' . r -**-'»'* flr  . , - v  , ;;
rifvndt) õ. dignidade dc Prin |

N°
uma troca de notas en; 

o nosso Governo v du J:*.:v 
tom ando cfCivo o  ̂ ;
Administraiivo d-' r  
Brasil-Japãc, Viç.m*:-.ro o 
cordo pelo pva/o oe í .no  
partir de julho rU-ue ! 
tre os artigo; (n:< i • •

j nhü com Û.OüO. u nus',.'1 Bva- 
! 'ui v;'s! o. imen-'-o, com mais 
! o ■ ; !  niíl1"’" s cie habitantes, 

c vina apenas com pouco 
mais dc O.OOü ^uccrd ei.■>- 

Estes mimerjs^i.'o tun con 
I vite õ reflexão, um .mélo a 
! roiisc-icnci:: c:.!.ô!U‘e v >v'- 
, *-i..i..-i us <i< \ î. • ■ ; - -le'*4, i 
I nrsi.e ponto cie eco^eraeê :
, i.a  -t-ja Milurlonatlo o
i i:■ i’. bl-'i'ie. nn';ust>en.r' lai 
: ‘ cie a iiii t-s l’ïiî ve

cepo do Igreja. . . . .  I
A ideia que c das mais U’u 

vavels, nasceu desses apos
toles iolqos que sabem desln- 
c u mbr ;r -se da m Lssào q uc 
Deu3 lhes deu, honrando o 
nome sagrado do velho Se
minário que lhes guiou ot? 
nrinieiros passos na trilha da 
’d tia.

Muito calará ao coraçãi' 
do mestre a gratidSo a —-, 
discípulos.

Armazéns silos 
paia o Rio 
Grande do 
Norte
PRIMEIRA REMESSA DE 

26 RECIPIENTES
\

Recebeu a Secção dc Fo
mento Agriçola do Ministé
rio dc Agricultura, a primei
ra remessa de armazéns vi- 
lu,s, composta fio 2H r^cim 
tes que serão vendidus a^s 
agricultores do nosso e

★ Aposentadoria Compulsória 
S a e c i ô í a d a  9 l ei

O Governador do Estado sancionou ontem, o pro- 
jéto de -Let que regula a aposentadoria oompulaoria dos 
funcionarias públicos e dos membros da magistratura 

Eis a integra do decreto governamental:

Regala a aposentadoria compulsória por li
m ite 4 c idade »a fénna por que estabelece a 
C ü u tt ts lr is  Estadual . •

O GOVERNADOR d o  e s t a d o  d o  r io  g r a n d e  
DO NORTE:

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sa n 
ciono a seguinte Lei;

Art 1 .0 — O funcionário público civil ou militar, c 
magistrado ou rt preaentante do Ministenij Pública, qu; 
atingir a idade de setenta anos, fica autorrriticaiixnti apo- 
cculaao ou reformado.

Parágrafo único — O disposto neste lu-i * : .  _. 
..ivúiCt-iiY.icnU', àqueles nue já atingirem ■ ’

ta  anos e ainda continuem no çxercícit.- vu > v - ■
dando qualquer formalidade para a ap ? . r»' i >* -*
sória.

Art. 2 o — Reputa-se vago o carge - o n  1"^ o
damentcAo carinho dos «eus.5! funcionário púbUco civil ou militar, o m;.r _• j ou órgão 
por falta de soecireV medi- do Ministério Público, atingir a idade lim ite paru a aposen

tadoria.
Parágrafo único — Atingida o idade pura a apo

sentadoria compulsória, o titular do cargo não poderá pra
ticar mais nenhum ato relntuo iig atribuições do mesmo, 
sob pena de responsabilidade.

Ar*. 3 .« —, para ateito apena sadministratlvo. a 
autoridade competente baixará o ato da aposentadoria com
pulsória, dentro de 48 horas, da ciência do fa to . j

Paragr&fo l . °  -  A autoridade superior a que csú -j  
ver ligado o compuisoriado, comunicará ao Poder compe
tente, para os fins deste artifo, dentro de 48 horas, sob{ 
pena de responsabilidade, haver o titular do cargo atingido 
a idade lim ite.

parágrafo 2 .°  — E’ assegurado a  quem quer que seja 
o direito de representar mediante petição instrução com a 
certidão de idade, ou outro documento idôneo c dirigida 
ao Poder competente, para os fins desta le i .

Art. 4 ,°  — A presente lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Natal, 17 de Setembro de 1952, 64.° da República. 
SVLVIO PIZA PEDRÜZA 
Américo úe Oliveira Costa

pendência do Chile  ̂ ( i.u  
frente se encontra i> , .; 
dente Gabriel Gunzakz ví 
dela, estadista de lar«:, 
que tem sabidu r 
destinos de sua n j ra v.. [ ■ 
senda demurmcui i- o: i . 
da no sentido dc uma . - -  
tanto cuupi ,n.àj i r  , 
ricana.

Povo eminente fsuc itv ■ 
Chile m anual as imd.s * : ■ 
tas relações dç imiizialr- <-‘>- 
u arusil eris-.alkuda.s i ,. 
da hLstoriu p.u um h. 
cambio cul .urid o nmt 
de intcres.se reciproe ».

No cuiverUj U ŝ üt-.eõi.. 
pevo amiçi) ocupa iMv.ir d 
tac»d(j como ruiu e- - . 
maU avançadas d.» !v . . 
ferio e jmu.ttiu i: e r r 
Brasil mantem euiistmri* 
gllancia pela so!j:*--vivc . 
dos direitos rio Íwhíí ih n . 
regime rie liberei:11 <■ p d

O dia ltí c:e SY •; I . . . 
corda o hcroiseui -■ a j.r ■ 
pica do povn r r ; >•. :>
Cbter a r-ViU l ip.lt I, ■ 
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chegasse a um hospit d; pu
ra que ums vida se :
para que uma eiiatut u ’um;\ 
na não fosse roubada estupi-f

nos. Mas em vâo; oada sc 
poude fazer.

A terceira expcdiçúf» î^n- 
eou-se à aventura por terra, 
E si não lusse ela guaiar. p--' 
iwicardc : \  i'. uz admi 
r?.vel lutadur, esse cahocio
t:e fi >ru, Lalvcç atd hcje a

xpedição estivesse amures 
Seguiu ela, poç Táafcó, cn- 

dc lhe informaram nada 
der ser feito por àli. O cami
nho não era aquele. E -?tra- 
da não estava cúristruidá. 
Tudo é projeto .Nada mais. 
Um pescador que alf se en
contrava acrescentou Aqui 
estiveram algumas pessoal. 
Muitas mesmo. Parecia en 
terro ou procissão. Eu vi tu
do. Falaram, falaram rouí 
eu nada entendi * * 
preguntei 0 qui ev? Mc ar- 
reependeram que mm cons
truir uma estrada, do Igapó 
ú Redinha. Eu intáo falei 
pru cumpadre. Ciço; Cui.t- 
padre. Já estorno pe*'t1 .;ã'- 
inleíção?

Mais adiante a ç?:p:c!iça(; 
entrou cm umn picada que -o 
ix>vo, p e jc r a t iv a m v n tc h a : 
ma de estrada, e ser.uln aLê 
Extremoz. Atoleiros Arma. 
Novos trabalhos. Nevas m 
tas. De Extremo* tomou a 
expedição a direção de Es
tivas. Mas dc estm d '1 ni pl- 
cecia nem sinal. Era mim i' <
lha. E trilha daquela4 feitas 

■ j por encravos há õ es

"es, 1.5íi2.3;;;i suin .
'’Vinos ê 2:17.1)91 :v niiiüS. a 
iem de 3.ã4r>á0tl aves t«: Ji 
nhas, pates, marn-cos. aac.-
sos e perus*, tem tido Si'll ! ■ ,■;) ■ i'iur ,i
desenv Jlvimci: t o a i-a-cuiriui i j r . . a: i ; u i !"i-
graças á constam f- fi -sis! õ I : - 1 : :: ■: M""':.-; (■
cia que lhe vem propor cio ' pi" U1 0- !!i n;
nando a Divi.sào 0r Dcic m : . ‘ i; !■-. 1 P Jj\i'
Sanitária Animai . nii > U.,. . cr1 ru!. i'-filM
on.
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Grande piano de reflorestamentu 
sem paralelo no Brasil
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cultina. delineudu p:1 i s M'
■ti.s’ru Joftir CJenfm- Gs rt 1 ■' 
ridu4 ar'.uazcns. tjos.-1:', 
um;, (-apaeidnde {U 
Imiai

; lune- , ,u., ie< 
de armai. ;îumento, e Tudu

com elos os nossos agriculto* 
res csiarão ii])ar(‘lhadOE para 
ituai'd^r a salva o produto rie

"js!
;; com vais c vens'. ínT.nrtn 
■ * i e ali. perguntando a 

. outros, dando “maree 
a corolas pelas eecruíi- 
.1 s_ (' rtue .se ;':he'î'"it a

■■■!*:: =_■ il.
■! * -'nus Vt‘2CS »-?Vi uU.e 
.. . , a expedir:’ i. ptivar 
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c a r  a necessidade ou:-

rú nlvAnt 1 T">nnr1 n t?nÍ*J\J PI, “
ga, Chefe da Quinia Inspeto- 

• 'j ria Regional Florestal, no Es 
tatío de Minas Gerais .rece
beu o Serviço de Informação 
Agriçola. do Ministério da 
Agricultura, o seguinte des
pacho:

“Tenho prazer em comuni
car-vos que. seguindo orienta 
cão do ministro Jouo Cleo- 
phas foi inaugurado na sede 
desta Inspetoria. no dia 11 
do corrente, um Curso de Vi- 
veirista Silvicultor, eom a 
presença dos drs. Tristòo da 
Cunha e Estevee Rodriques.J 
Secretários da Agricultura e* 
Viação do Estado, além de 
membros da Assembleia Le
gislativa mineira p represen
tantes da Imprensa, O refe
rido curao, que terá a dura 
ção de trinta dias, já coma 
■\iin vime e cinco alunos liu, 
c.ritos. devendo eiuras tur
mas preparados p^ri..,

TUente,
. > ■■nmMvo tiú mrsmo vi,«;.
p:*euat'uç:Vj de tcctiicus ea- 

pa7es de cooperar nn exeeu-

to d.P despesas ntirii eatiu
parte, o governo do Estado c 
particulares. Cumpre asstna- 
íar. ainda, que o programa a 
ser pus to em prática na exe
cução do pluno constitui 
sem dúvida, a maior experi
ência do reflorest umento j 
tentada no Brasil, em qu al-! g a r l i A M1NJ1A : o r ;'t*
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EZECHIAS PEGADO CORTEZ 
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A ti rnili.t de EZECHIAS PEOAUO CORTEZ, ronvidu
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M a  t  sresMeõfe do U X A . -  Tiábslko 
aperljaeiitol ao lo u t do «aio

30 — àM| fariam melhor À  tentar de- tem cgpüM

disposição capitai barato, eis 
s que primeiro penso deveria 
fazer-se, ao meemo tempo 
que todo u apoio deveria ser 
dado & industria.
TO A MCOTiD^rQ4- i V i  S A  *  w *  W * * * A U » 3

A meu ver — continuou o 
banqueiro paulista—em wans 
portes, eeti-se seguindo uma 
política errada, ou pelos me
nos, anti-economica. Con
centram-se no momento na 
construção de rodovias, o que 
importa, ciadas as condições 
de “recem-nascido” do nosso 
pctroleo, em ficarmos depen
dentes do estrangeiro, em 
combustíveis, caminhões, etc. 
O ideal seria, a exemplo do 
que aconteceu nos Estado» 
Unidos, rasgar-se o Brasil 
com vias farreas, transporte 
barato e que não importaria 
em tamanha imobilização de 
oivisas. Depois, quamío pe
las artérias rio pais corres
sem os trens, cuja eletrifica
ção iria sendo feita, pois no;

fio  XII caoieoi

IttO, 20 (NEWS PRESS) -  
MMàad» a  um jornal desta 
capttaU o süperlntendórtte do 
j i iy««« Bandeirante do Comer 
4É0, teve oportunidade de ex-
MaaMÉK H COtl Mtntfl riA vísta.UgÇOQII, V ÎV ... ■ ■ -
aofcre os problemas mais pre
mentes da situação brasilei
ra. Disse Ne:

— O BraNl encontra-sc ver 
riadeirameiue na mesma posi 
pão em que os Kstadoe Uni
dos há tempos atrás tudo à 
sua frente é um mundo de 
possibilidades ao seu alean-

rto Pcfoí ínq, WÜ V *Í*| S**-'
ram vencer, o  Brasil tam
bém, estou certo, vencerá,
F.üa-ne de imigração pnra a 
lavoura, ]>ara a industria.
For outro lado, fa^-se inúme 
rfíS restrições. Os Estados 
V ilidas da America fizerum- 
se, recebendo todos quantos 
aJí aportavam, dundo-lhcs 
cidadania americana. Cnm n 
gente, veio o dinheiro. E a 
meu ver, a principal imigra
ção que deveria de momento 
fazer-se, era de capitais. Imi 
grantes, a quem se facilitasse 
sua d anca cão cm nosso pais, 
com seus haverès ou sem eles, 
contrabalançando estes, pe- 
lus capitais que nos viriam 
desacompanhados, apenas, 
pai* iaveetímentos.
FOM3MTAR Afi 

ATIVIDADES 
PRODUTIVAS 
O dinheiro — prosseguiu o 

pr. Quirine Neto, — Tem! 
uma função, par^ mim. bani 
queiró, mate transeedenUt do i 
que o simples alinhar de c i - ! 
fraa na conta de lucro» e J 
perdas. B’ mola real da pro-! 
duçio, avaliando-se o benefl,
'Cio de uma instituição de cre ■ 
dito, pela riqueza que semeia < 
e ajuda a criar. Porque, ri- :
QUez», não É o que vulgaimen 
te, mas criação dc recursos 
cm quantidade bastante pa
ra que o homem vive. dispon
do das condições compatí
veis com «na dignidade. a í 
paz .social compreende-u 
quando todos possam ter um:í j mento e protestando, particu 
vida decente, h a junção do ! hinner.u'. contra certos mt- 
dinheiro é fomentar toda» as j de psicanálise, o Papa 
atividades produtivas que c- faiou  ̂ mt nibros do I Cun-

ijsreiíJiii Inlemaclomii de His- 
íopütolofíia do Sistema Ner* 
coso.

Em síntese, o rapa argu- 
mciiiou i-n\- a prop̂ C"' eií nei. 
não pode subtrair-se às trus 
moisú.s c que <; homem ni, ) 
pode dispor de seu corpu, a - 

■ " j U r  ó  é i l - e u . -  : L t ; - u f ! ' d n a r i  1

'• íiCv.ko em evr' limiHv.
Í>f ciaroe. iqiiaimeiite. Oi.- 

nada pnneeia nnlori^tr o* p i 
cleros jniulieú« a p-vmiltr e i

sós rcdüfso«rflé MflfNt branco 
o permitem, então viria o su
pérfluo — as rodovias — pa
ra utilizarmos o nosso petró
leo,

Como banqueiro — prosse
guiu — entendo que o valor
Vil <1 I /Io IYÍ frtflo floff ovto AAt* V * tuA l i tv^uu  u ^ r t i i u  ãt ™
va do cm conta para a fixe. > 
çáo de sua equivalência cam 
bial. No tocante ao Brasil, as 
dificuldades enormes que a 
exportação encontra, deri
vam, cm não pequena parte, 
no desequilíbrio entre o va
lor real e o valor cambial.

E quanto à emissão de pa
pel-moeda, assim considerou 
o jovem banqueiro paulista:

— Sou franeamente parti
dário de que seja posto à dls 
posição da produç&o o máxi
mo de dinheiro possível, 8e 
se fizer mister emlttr, emita- 
se, pois dinheiro a- empregar 
em produção, de forma algu
ma representa feWMtteflo in
flacionário, porquanto as ri
quezas paradas por ele, auto
maticamente lhe servem' de 
lastro. Apenas... deveria ha 
ver cuidado para que o dí-

é eHhépcloAá! — e ó  D ê Q h li fquegi trabalha, MfnéÁtando 
rlno MHato, encerrou a  •u n jo  scogeeae» 4a eoietlvldâde. 
conversa, dizendo: | , de um grão dê ®4-

te, o. Banco Bandeirante do 
— O Banco Bandeirante doí tCosAercto, que surgiu da 

Comercio vai começar a op**| ***** 4» cafttcdftote*. com o 
rai> no Rie a  partir do t o *  de jfecn de nmtuameme se «jeda
nntevktm  etitAwlmA D a«*«’ A*«é V wt+v* ___ ... *tfdkUwIu pitiniteiu. 4- teJ-n MtU”|  LVBWfltia WU1 ttUtt prui-
to estamos em negoeiaçfltoMipal atividade nessa orten-
para a compra de um edtfi-nação de auxilio ã lavoura. |>tvto Nsgecio» Inter-Ame 
cio e Instalações no centro [d expansão que atingiu ie-

»a-nos a vir colaborar no Riobancatio, negociações «seaa 
que espero chegarão a tvyw 
termo. Anima-nos, ao vir 
trabalhar no Rio, o mesmo 
espirito que nos norteou em- 
pve em São Paulo: auxiliar

NOVA YORK, 30
«Cui ttyMCp ue quv gg As
UttMee eetejam dCSperdlcen*«
do milhöes de dolares em tekk 
tativaa de deeenvolver aa 
poesibilidadee agricolas db 
Vale do Amazonas por ln- 
termedlo do geogram* db 
Pvnto Quarto foram z&egadas
hoj* peio Sr. ' B.
iverson, President« da Ineti-

ricanos.
Sm réplica »o professor L.

Revela a toprooia M é lic a

Com tantos «stafaeleciaMntoe i 'Dudley Stamp» eatedrattco 
dignos e operosos que tanto Ide Oeografte goefcd da Bs- 
pontribuem para o bem es- j cola de Economia de Londres 
» r  econimlco do Diatrito Fe I que n* semana paymde de

I clárou que os Estados Unido««ferai.

Resistem ao iiumento da produção 
Artigo de fèndo do diário TRUD

tentar de- 
sm oiver e vaie de um rio 
teti, o Mississipi, ao invés de 
continuar o trabalho do Pon 
to Quatro no Amazonas, o sr. 
iverson declarou que o geó
grafo britânico, ao que é evi
dente, nã» estava ao par da 
natureza do programa 
Ponto Quatro.

Os trabalhos do Ponto 
Quatro oom a Vale de Ama
zonas, declarou o Br. Iverson, 
limita-se aos projetos o pla
nos sanitários e médicos, que 
já produziram resultados no 
respeito à incidência da ma
lária e da disenteria. Não 
existem projetos ou planos 
agrícolas e estudo ou aplica
ção, embora alguns eoneelhas 
de ordem técnicas estejam 
sendo dados aos brasileiros 
interessados no desenvolvi
mento das plantações de bor 
rachai ' '

'V'-’.:!; -rabaho • :v

A
i .

LONDRES, 30 (Usts) — O • nfeaçóeô no que se refere a ò : que es coisas tomem sen cur- 
nhpirn «te»  : dlkrio stadlcaHstft soviético. | hÉtaledmento da dtselpflna í w  nmmal AXm  ■k« »: ?.a «l-
construlr-se aranha-céu^em 5 *? a, ^  f V ™ ?0  da j ng-tMArtria de maqui. v, ■ * : gm» riir-e/tíes es»-m «  -

ViU ivdlçao de 13 de julho último; trfnspnrte. O ■ v ii* ,.Fr a« ij-ncç-.i . -
relatou o enfraquecimento \ qOe escavam:tambem *y.-< 
da “disciplina de ♦rabalh'*’ rendo violações de dkvt k  
e  acusou os gerentes de erte ; em outras Indústrias oarí *

*<e a

IC ĝn da -”.'j A:; 
k:--Ç ,ül> O-

P r > I l T : ' l  - I .

ti in '
i : i; .̂  ■ I ; ' ■ v .•/; >-
:Ci í • (:•: P ' - '  • '

cm cspivss 4» desenvolftr
as riquezas de suas 
regiões è é iáto 6  *a 
tc Quatro 4 4  láfttaad*
proporcionar,

O V. Im a m  disse 
bem que os gastos dos 
dos Unidos com o 

4o ! na America Tjtttw» elei 
«e a 4,500.000 h»ii«i 
1951 e lá milhões no pfiamÉto 
semestre de 1K3 s  slevamtee 
já a 32 milhões no segundo 
semestre de 1963. As 
sas com os pálocs da 
ca Latina tém sido tms vagas 
maiores que as nossas •  èg* 
tão orçando presentemMte 
oeta casa dos Sé mfiliôss de 
.-loMrres.

O st . Iverson declarou a3q* 
ris que o Instituto fftá u i -
cr-sm do apeqas
-ários r.orte-ameríCgnbe nos 
19 países tetinc»-ámesiími0qp 
1 ,M,S proJètòi çgtãa

— -Aviltados é npqljjti*
TV*-- ÁJ* mm- ivty AgV

■ ■ ■■■-" AifÃizcnas. Por ou-í
■ ;■ *!í-. : vr-» úé ^.oqp.i»- 
' -:iii.srl*.i!iiug “ítfid sendo
: pçlc InsUÍuto.

”rvn:rc«! pro;etos. *

Copacabana...
Fala-se de investimentos, 

incorporações, negócios ban
cários, —. a situação do Ban
co Bandeirante do Comercio

Concedeu 
entrevista a

* -, 1 ' ̂  Fi
rievr-v

ïc.i comi’~,,T ,í‘-v
: í 'X Î.'jïï ; r •

. - fTj - .

1 • • rk*- ' '

V L*

VATICANO, 20 Indican
do u$ iimiie.s JMOríiis qi;( é pre 

j ek-iu resjjoiAu- uu apUcacâo 
tu1 novos metedus tie tríita-

levem o uivei etonomico rit: 
ama nação.
EM PRIMEIRO LUCAlt,

A AGRICULTURA 
O dr. Quirino Ferreira Ne

to, pertencente a ama famí
lia tradicional dos meio* ca
da está insolúvel.

— O Brasii espera dos ho
mens qaemanobram o capi
tal, que sc compenetram da 
necessidade dc, em primeiro 
lugar, fomentarem a orga
nização de uma íníra-estru- 
tum sólida para a vida na
cional, atravéu de uma r.gvi- 
culUuva racional, q' ■ de ao 
pais U)do.s us recurso,', alimen 
tares. Entrosii-.se, porém, es
te problema eom o dns trans
portes, que se pode dizrr ain
da está infduvel 

Rasgar vias de t-scoanieii:.. 
normal da produção agrieul n 
fomentar eHe. pondo ir*

j imprensa
] BELORADO, 20 — Numa 
: entrevista cbnccdtda hoje 
; nesta capital o tenhor An- 
| th, ny Eden secretario do 
j Foreingh Office recusou a 
! cementar as relações da lata 
Ha ccm a Yugosl&via. O mi
nistro britânico declarou que 
essas relações são complica
rias pela, espinhosa questãr; 
de Triestre. Ouvi o ponto de 
vista do governo Yugoalavo 
sobre a questão como jâ ha
via ouvido antertórmente úo 
presidente rio governo Palia 
no. Acredito simplesmente 
que a boa vontade dos dois 
lados afastará por completo 
cise entrave e haverá unia 
colaboração amistosa entre

r pe.">:nio'U'S (|Ut >:tcri-
fiv’ttsS*- !u It :1 ! íí !L ** 1* ! U-, ? t: . ‘Op -
. jvirimi l

T-tít o : :ti o;.1 . *Lîa ij 1 - S
Uifciüí I'Vjin ,;..a ;; p u r  c !*• n ê o
LlOíi i! ric o r r . í u r n m u -
rit;. uij.síníMri i i ii pC:'.qui;(a cl.*
U1.;"1 i l Vbn lò.v. m e i r *.n qu,->
c iu i i iu ; i’TrVrv-s. m P* rLpo.s . C ab c
■ u irt-f iiv’o e .L|). ; in ten t . nil) ; -

»f r t u n U. ;ipl:t‘i ii;:r a fri' a vicie
. Í11  ̂1 ; ■ . ;S; ' a j)i r :u t j.*'

rem mcncomunados com os j crêtarmente na  ̂ de !.
violadores ris i*i em inúm e-: raátahir-;-v pc- ,
tos casos, auxiliando-«* a fv = r rc>n-*r:■>?"**« dt T o ; 
gír a.̂  castigo. A Trurt d ia  o ‘ c a  de üv ú - a » r\; :'
principal organismo sindk-al, te^uai?: -:Aíe Trno r' ; 
da Rússia — o Conselho Uni guns. sindicados e germri *.. 
do de Sindicato* — como t--n ! de or‘-pr*t2Sv*V" ;S>n\r ; ,
do relatado “sérias deílciír : 'Mrigento- -c^^ado sus • . 
cias” do trabalhe  ̂ dos «teril-:
catos e gerencia* das I ;v ■ -*f ’ .-:f. . .. i

Isíorçaiti-se os dentistas
ÍÍ4 *

_ I t i l  %
ÔôHwbeiía i #  y tç teh  m i f _

de$ve£.its.* os è&%

n‘.

■ i iS' tí, í v\j t.i/b
......,... . !■ . -w , . fc. I-,

;lí-(

L‘ ’.'ïiur-
'■j ííSiúU* 
A C.:
o prln-
■.■r ilbifl' 
Ítíragírio 
s*-r, pro-

^ ç  t* j

i áí» *áàt- fc?■ u A I»

L j r ^ v e  o s

• ? t \  t  « i  f  w ̂ - r* * nj» J1.  «. Ifc

r •>. riU

NOVA YÒItK, 29 — O lei
tor senk.
À sombra, mesmo que te.:ha 
um ventilador ligado \ ra

pes ztins, de aço A.oxioav, ., > 
lar com 2õ graus | o “Bell riav-ru at>- 

h ii .* 1' n .a "■ 1. .i
■ i..-

oa>‘ a *'p̂ r v,‘* . ; 1..1
fl u.SOO mir'.iis ho.'a.i,^, tiû-

dois países. E Impor-j ma a erm a ve sap n- ...
fanlc do ponto de vista a uni
riade e a segurança do ocl 
dente nessa questão de cola
boração.

36 milhões de 
cruzeiros em’ - J t. t

circulação
RIO, 30 — O meio circu

lante (In pai* subiu a Cr$ .. 
31>,083.545.099,06 em 31 de ju-

YOSSOS “ * I
i-auru? O lcitol uciiu rUc t.*' 
so será um passeio ao fres
co? Pois não sorá nada di^- 
so A temperatura criada pe- 
là Licção do ar poúeiirt a l
cançar 1.600 grau.i FalirCh- 
chit. e que nquereria e estru 
tura de metal dessa aerona
ve até derretê-la, e multo an 
tes disso já teria assado toda 
a tripulação e passageiros 

Os cientistas dos Estados 
fünldos estão agefa traba
lhando com afinco para re

lho próxima ^passado. lnfer-^ solver 0 problemtt »bar
rcira cie calor” que terá an-

3 V. ira ■ '■ ■ . ;ic. .. ■ . ■ . ■ -
• "■■■ - * ■ ■ '‘•'UC ' . ■ . * • • • :

í 1 . , r.i . ’ (Ill.'l ill I . í : >''■,! - * .... .
'  ‘  '  I V  1 - .  1 J *  H i  4 ’  • t \  i '  ^  r   ̂ J ,  . 1 ,  , ^  r

-iriitu ÜU;: 0 ii.i-.,», ... : y . . . .  -
tirà uma aproximaçàt, b a s -; ' , ■
:.:ti ite grande dos result, ados » ,i.' ’.*■-■:!+- «■
■jbtiiius nos trabalhos de l a - !
ULílUli_iiCi üic rt^Uia . 1 ./ - - ■ .

C.s Ci^iAtstas têm ‘Uh, na*1: í - * , ..................
apenas Uc:;eobiir am m '-t-l; (rJ, _________
qc? suporte c calor exterr.u,: p-.-' fa>.
müs tfa.ubem têm que resoi- .,M p-oblema do calor

, : ;v 'u ' ;íii . / *- A M. > V ”
, * ' ‘ ■ f ||J|* í  ' T+*- w * 11,; i i  -.X

ma a Caixa de Amortização. 
Foram emitidos, durante a- 
quêle mês, perlo de 906 mi
lhões rie cruzeiros “para a 
tender ao* eompromtsms du 
Carteira dc Redetonntw”.

IMPRENSA S. A .
A$S£i6é '2 Gera! ne prsxiniíj k  2l 4p  das catalíess nasse É f i e

Como é cio co^hí-q-r.i i if. l.f M >-.''il t errs. ijt1»
público, via Mciuntaiaa do (.ten b* ■r nr. ' .. JU no tio \ 1̂ ’tn Í
teó Ate iiuprunaa H A em rt • quit .i. : a 'fS cia.'i piiî iMà) íi
M&te Asaemblébi t .uvr ■:.nbuntes ib liistltuiçcõs n
m m  âumentar de n:n nm. ♦ \ i i i-
ctofe m iihtes c|r r-r*ix ;e .■
capital exilai ria ■*..*, . ,i,^ * i ■ i ' : 1 *' ■■■■- >’ nt: * i .
afim ric se jvorirr Lni. - t U (M.ll 111 ......... ) ' - . * 1 ,.
eraaetnte* «ne*ru .( ti Mim* ( H r ) it » li' .1 : ].- 1 l.V t.
lot non* u rrinput^n' a > m* \ \ ": - a * f s * ■ (íllnl-i - ‘ 1 (*' i.

OB DEM e a nmplbu .i. '■ 'b i -,i H A V M
nm sóóçfto «täfle«. ! ' .*) h .o , in . -, 111 f !.. 1- . «1

Para lato. (K1 tono ........... t\ • ■ i •; c \ * ! iItl iTli/l 1“' i» (
t<* «*  aoaoo Rut alto o  it at *• \ 1 “ , ^ 1 <■ ■ U ■ ' \ . . * * 1 **

( (HutuUiara* irim  n : i .* 4 1 *

Lio aumento do capital, ’«lo 
é. CT$ 1.000.000,00, já está 
ftub.icrita dhtre novoz •  amb 
ços íMS(Hl*ta«, dó Ortitro de 
liri'ucnsa R.A.. dcvetidé ha 
Aíst-mblêia dç 4a feira '»rv 
xfu i ser' vnltllrfldo Píftia üç
«'*« : t * *

A A.*.;i muiT-iji t » r.i iii;*nr u < 
M'dc d:t F.*r *1* Ternira ri*
f Yi|||t*i I In . ?I1 Imi .i. , I U*s

tes nr .ser vencida antes rim; 
v*riocldarif‘fí tei  ̂ i.ue cs-

Ä policie, 
caiioca Socia 
do lenecirio

, Resolveu 
: prolongar suas

I Q P ^4 A A r> . t -̂ s

!-<ut
« íAjU

,, * * i s.

filo proÊ»*ani;iílrtS p;ra u fu* I»
poMsnm j

RIO. 20 iRariionr**"':1 .
■ T r i b u n ?  d a  T m p re n -e .” , In i -  !

a pnfcii. HT'âo de docu
mentos prevando que “a Ta|

íocíanro.vi t'o v (n:t‘ puMsnm j licl;: é íocia rin cnmrn-io lr.
’ uUii-.’.rias p: ... í-,o?r,r;;i , Lirr.e rio Icn ■ Uno”, estam
Os c:.^ciiliLuras t* cimiUsiai. ■ pmdo. incUi-ti vr riicliêf; pam 

:■ i ü:-p^.ao bi-anmi: (in- I provar a w - .n r w ,
■'í.l*-:1 ■■ i O '-'tr 1 - - —------------ ------ --------

4c A;;v-umica k ’N'Oi tirr- : E s t i l * '  i
Muffctt Field, mi Califórnia.!
revelaram r,;;.- jém r.lrin fcí ’ C íã C Í U t tC Í C n lC O  
tils prnvu s r**p »iri.v ej ‘ ~
titânio o com o aço inoxjda- ' a O  E S C O K í  
vH. ten r iu  K.:í. ;:c.s ' - . ' ' j u o s !  Si FAVLO, 30 — n -  ■
ci-jrnsns '. iU*.:a b -re ira  | bríK dft dir.-ioria d«. íh 

A multo falancla “viagem . Arquitete«! do Hiasit,
seçia <le S. Paulo, vão reu
nir-te hoje, á itultr, pura de-

T •‘'VDrvTT, :!0 — r. o” fïrt " 
"remier Church íl 

tv . **,'’er.í;ar sua,: feri:
-r'" _íj. mwI* i

. ,rT' .* »i.i'.oiâ. a e s ta

■ ■ ■■ ■■ ■
;  ,

. ■■ - m ibre- 
.L:- .-ç /'ençâ 

ento que um 
■"* afore. Vê 
-vi”

‘ala numa 
. f"nclon» 

n operarlOá 
rios, irão ao 
-i Pacheco.

nv»-as que 
vnd? Ri-

Úírttc 
do l’Or

nftlArriVi ■
j jfín ê** L r i j riíTi * ! ' 1  ̂/ : ‘b

.. -r.p
UilT

à lua” sei a pos*lvi'l até que o 
problema dn calor tenha sido 
resolvido F aquela viagem 
rie lá mcntbis c;n tornu do 
planeia, prevista por mn fa- 
l' .i  inte de «viõea da Costa 
rio 1 ar ifteo Corno IkuuIo tinia 
íbis cois;o, qor se po,]»* c*- 
•> ’■■i! ri.: flito

i a ! " ü n i i ã  a  f im  cte
■ tíJt* a. *r,v -'..V .

o r a F**,». ^

I HLfit 11 ■
* I o >

£*i.t. _
' ’n íc - . ’ •>r.s ."»'‘O

..........ni.... .,
f t o m a d a s  par* preparar 
i conf” •/•?! la Econnmica que 
r)*‘vc realizar *e ne*ia rap1
*.:! cm r.cvcmhi't, viisritmro

* a • * .

■VT’’
. t I A *VIT

buter a questão surcMn n*>
Rio entre a diret ão terirraî 
do Instituto île ãequítetiw **i» m m ^
Rvaan f  o m'ni*tri da P n T l U l l l l ^ p i  O 11
g ha.

Como se sabe, u ministre 
re|eitnu as cr litem do 1 AR

D .̂., V
 ̂1

casamentos
n. n;i > «i iruimiá leullrinde i **óhre um ttiH 'l il** *-«*n**.tr***p

(oi.ri 'du i i)|.vl.l;iri(i.i nm.rn .*»nAO quenrtn n protii«n..i rin et* publiée '»ata

rte spoin c lino ri

os aol. e pcHKMiit |,ni*
i r  : 11 In ; m, | M j; I rs.sil 1J > ' Ni l\ 
.i U.......n * . c»1ô!l**n

Aquectmenlo *• ralor f-u* r*“ 
vi, in

!  I M  ■ | t -  f . Il , . ,« -

a ‘onglet» 
Vil.i do rdl ,. lo i, l'x »Ij V 
'-■1 .edilfil qtif ev1«!' i» ( si Ho

ou ih m . lai'n'v*

j JliAO PFSi*(t\, 2® _  N*.« 
ta ( blade, no mè* rie urAatn 
*■' >*'* quarenta r tu
mwiiinil'v N* imi fteriit n 
mi tno pT i.rio rcallial^M*

j t t •.« Mil*

■ *b’ n um fort,* Lciu
!«*■''! *. e-'a chuva vloû-nL"

V. r,"”n'.:;*.rtni.u
h n  n*« m s» e «vetVru
Ä • , i ̂  * - » * ■ ( . ! «çfi c fi i rã***

*  1 , 1  *  ^  , 1  - M  L L

. 1» » t , ft .1 ,4 ,tt -Oi ito ttUM i I 1 I A T I *4
I M llllt

re« ve-
'(»1 riireitn do veto no 

D  rie Securanç* 4» 
"Vît o  delegado sortetlbò

’ ''.-■'b M**li*í
' ■■> o st j quinquasMlmo óeá 
o ve*«, hnpçdin a admtea4''>
’ '' r̂r.borian e Vltmán d**5 

Nueòes Unida* Pmidltt « 
rcitnià*) fio r o a  elhn «te Ból 
suritnçíi u sr. JoÕn Cartel 

ftmteo *n- 
*•'■■■ 'I llk neuaarg q*
F 1 ’ 1 ‘ l ' f ^
... . ■« i -i*. emerleans

t n* i ■ o ri (.«bina.

!

e « “ e T f h nA a( T . ha L» b  _ a. u  K

\
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ASSINATURAS
•* De cooperação — Crf 300.00
: VSm>A AVULSA ASSINATURAS

dO dl* .. 

t fu d m  ttaH do .

8*mHtn
Trlme*tr*

ivOft

Órt 1.30

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA

• I * A tt »*

W*f •wiJV
130,00
80,00
30,00

MO
R E P R E S E N T A N T E S

8 . Lara» Senador Dantas, 40-5.° andar — 
Fotie 22*5924

â to  Paulo — Reprejor Lida, nua Felipe úe Olivcua, 21 
- 6.° andar — Fone; 32-9873

N o ta s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Çonstança do« Santos Oli
veira, funcionaria do Fomen 
to "federal nesta cidade.

L . Lenira Silva de Cnrvn - 
ttwfc,,esposa do Sr. Felipe Fer 
feira, proprietário do vnge- 
nho nCánretá"

.; — Lêda China Bezerra, es
posa do Dr. João Bezerra 
médico do Departamento de 
SaudePublica.
; — Edite Torres sales, es
posa do Sargento José da 
Silva Sales, nosso conterrâ
neo residente na capitai ri2 
SAo Paulo.
SENHORES .
< Fe. Umberto Gatnharra 
Galv^o — Regista-se hoje o 
aniversario natalício do Pc. 
Umberto Gambarra Galvdo 
atualmente no Rio de Ja
neiro.
- S a c e r d o t e  mo
ço»tem o Padre Umberto Gai 
Y&O; procurado estender < 
m teim o possível 0 ralo dc 
sng ação evangelizadora. 
B ise  levita do Senhor foi vi
esse levita do Senhor foi vi- 
g&tio üa paróquia de Santa- 
nu do Matos ,onde demon 
tro icao lad o  de uma pieded 
ç áeto exemplar, um grand 
çáptfHo compreendedor. i  
ORDEM envia ao digno an: 
yétaariante, os seus cumpji 
méfitos.

- -  Aniversaria hoje 0 in 
düstrlal José Lagreca, ele 
mento de grande relevo th 
cpmérciQ da cidade dc Re 
eifç e nosso dedicado coope 
racjor. Por esse motivo o ani
versariante será multo cum
primentado por pessoas ami 
Eas e parentes.

Tf— , Estaqulo dos Santas Li
ma, proprietário em Itareta- 
ma. e funcionário do Banco 
do Brasil.

— Dr. Amauri Lopes da 
Silv^. advogado efti nossos 
auditórios.

“  José Newton Slmines, 
funcionário da Caixa Econo
mica Federal nesta cidade.

SENHORINHAS
Maria Olindina. filha d<> 

desembargador Antônio So 
ares, membro aposentado 0 ;
Tribunal de Justiça dest 
Estado e nosso dedicad - 
cooperador.

— Mariéta Co.it 3 , filha d., 
sr, António Costa inclua trim 
cm Santa Cruz. c aluna d t 
Ginásio Nossa Senhora c:;=
Neves nesta Capita)
CRIANÇAS

Célia, fiit«o rtj sr. F u n iii-  
ct) Cândido (i< Fivítéví ia a a 
t illar cia emut at onda ii.-m:
Viuva Mouhacm. .-»u.. .^ma 
nesta capital,

qf'..D^hübiií Rcljnuçc.S lój- y:-p t 
dragues. íilho d.j profess - ]
F .‘Rodrigue/; Alvri: ch i f <
G À lnefe  do Prciuito cicia : 
ca a ta l. e de d  Manai* o .  v. 
dengues 
CRIANÇAS

faiLSON nuiiji..o . ,
Manoel Nazareno Pires 0 m . 
e s^ s a  D Alhft Terasii hu n. 
r e i  Pela «rnUi, vírr.umif * 
veM senda u m -an. ujpr  
multo fumprtmwiiado 
JOVENS

R>sé Newton Himineu run 
clEtorio ria (.'»Ijc.i Kc mo,,,! 
ca^ederul

i  MunoH Newton Sirmm.i 
en^jirrofíudu da Curtí* h i  dc 
Ctt̂ kljínUVÍH-í, da ( ‘uixii Eco 
iid^lleu ImmiciuI n«**tr fcid.iiítM
AMANHA
MrftltfhftAK 1 Him Dr

esposa do sr. José Ribeiro de 
Paiva, fiscal de Consumo a
posentado

Casa Bancaria Ncrte-Riogracdense S.A.
FREI MIGÜELINHO, 109 (Edifício Próprio)

Depositos tm  Agosto do 1950 Cr$ 
Depositos om Agosto de J  951 
Depositas om Agosto de >1952

* *Wv

15.630,000,00
16.896.000/00
20.649.000/00

-v  I

M ov. gorol Agosto 950 Cr$ 
Mov. gorol Agosto 951 
Mov. gorai Agosto 952

59.117.000,00
77.155.569,00

101.164.347/10

— Faz todas as operações dentro dos lim ites naturais de bancos de depositos —-

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do C rédito----------

Serviço rápido e eficiente— F aga c recebe em  Ireis m inu tes — Correspondentes em iodas as
■- ■ ■■ praças do p a ís ----——

Efeitos psicologicos do cinema
C o n tinuação  d a  Q u a r ta
SEGUNDO EFEITO: NA

INTELIGÊNCIA
A in te ligência  s e  serve  

d a s  im ag en s a c u m u la d a s  
n a  m em ória  p a ra  fo rm ar e  
e la b o ra r  em  se  seu s  p e n sa 
m entos. O  c in e m a  dificulta

— Sara Barreto Jolell, es-  ̂ grandement© esta  elabora- 
posa do Dr. Irlneu Jofeli, ju- ção  ordenada de pensam en
lz de Direito do Distrito Fe
deral, aposentado.

:— Sônia Soriano, esposa 
do Dr. Antônio de Melo Mo
ta funcionário da Fazenda 
Federal.
SENHORES

José Araújo, funcionário 
em Acari

— José Josias, auxiliar do 
comércio em Santa Cruz

— João Re vo Ledo, comer
ciante em Santa Cruz. 
SENHORINHAS

Professora Ana Araújo, In
tegrante do corpo docente 
do Grupo Escolar "Augusto 
Severo”.

— Matilde Francisea dr 
Oliveira, filha do sr. Candi 
do F. de Oliveira, resident! 
3m Angicos .

— Odilea Marques, filhe 
do sr. Francisco Marques co
merciante em Santa Cruz.

— Rosa Fernandes, filha 
do sr. José Fernandes resi 
lente em Natal. 
"ALECIMENTOS

Alfredo Leopoldo Raposo 
a Camara — Falaceu ontem  

(Conclúe na 4a. página)

tos, se  a  im a g in a ç ã o  fun 
c io n a  m a l  com o já  vim os 
no  prim eiro  efeito.

PRIMEIRO CA SO : O  ti
p o  a é reo . N o c in e m a  se  su 
perpõem  im a g en s  sem  m a 
vii festa  co nexão  u m as  com  
ou tras . A  m ente h á  d e  a n  
d a r  d e so rd e n a d a m e n tí 
a trá s  d a s  im ag en s, p rocu  
ra h d o  u n í- la s  p a ra  tirar u 
m a  conclusão  iág ica . D a 
q u i n a sc e  o tipo a é reo , que 
a n d a  á s  ton tas, correndc 
a trá s  d a s  im ag en s e  nce  
se  p o d e  deter.

Exem plo: O  jovem  fale  
com o no cinem a, po r im a 
gens, toce co isas  d e sb a ra  
'.adas, fa la  o ra  d e  um  tem a 
e ra  d e  outro. Q u e ; escrever 
e  se  lhe ocorrem  m ultar 
co isas  a  u m a  só vez, im pe 
iindo-o  d e  decidir-se por 
um a.

Q u e r fa la r  sério  e  não  
oode. De súbito  s a l ta  a  ou 
tro a ssu n to  distinto, com  o 
q u e  ab o rrece  e  in fastia  o  
seu  interlocutor.

SEGUNDO CA SO : O  tipo 
j ex trav ag an te . A s im agens

a c u m u la d a s  no  c in e m a  for
n a m  n o  su b co n sc ien te  a l 
g u n s p e n sam e n to s  q u e  lo
g o  aflo ram  á  in te ligência, 
q u a n d o  o ind iv íduo  m enos 
e sp e ra .

Exem plo: O  jovem  se  en 
con tra  m u ita s  vêzes ccm  
p en sam en to s  raros, sem  
c a u sa  p reced en tes , © q u e  
n u n ca  o s  teve , po r exem plo  
de v in g a n ç a , d e  le v a r  um a 
v ida  livre, sem  ob rigações 
de  e sp éc ie  a lg u m a , d e  rea- 
Uzar a to s  p ro ib idos, d e  a- 
o an d o n ar a  r l l ig iã o  e  to-
'(nç nr rrlnr rl n ! a r-1 n ,-J n. nA V‘ ' ' * > V * ■- - . t, ,
is  vêzes, a lg u n s  m ais  ter-

sen sib ilid ad e : a p re s e n ta r  os
ob jetos com o b o n s ou  a p e 
tecíveis. E stá  n a  livre von 
ta d e  do  hom em  ace itá-lo s 
o u  não , se g u n d o  co n v en h a  
a  seu s  fins.

Com o a  sonsibilídaci-o é  
a  fa c u ld a d e  do  hom em  
m a is  a fe ta d a  pe lo  c inem a, 
d iv id irem os seu  estu d o  em  
g rau s .

PRIMEIRO GRAU: O
g ra u  m ais  inferior d a  sen 
s ib ilid ad e  sã o  os ap e tite s  
n a tu ra is  q u e  p roduzem  urn
rmrvonr n A
[ ' m. H  I  J  V  V 1  j j  U  I

Exem plo: O jovem  que

X V I DOMINGO DF.POi

l.'i l.t't
Nac|iu'!c Uiiipu, m . ' ii .!!

cio uni don prinoi])^-; (in-' \ ■■■ 
no obsorvundo K h .i c .i i'.j 
E tommuiu Ji-;,u;'  ̂ ÎK i : y ; ..
dus faii.sMis, (U/i-iit.'.) il.c 
Stlh,: (!m '' " hl'-s pitlCii. '
k iiruu-o e tn.iutÎ!'.i i. . ..j, : 
•‘Quai dr V!*'■= (;!!<• ( • X: ;, .. .
j  uuu Ü! 1 ii: rrui.û .m, . ■ ,,
:iiam, poix, j.-pin-rn u- 
vSCoIhiu.N o.; pri:^.: i> . ,
:tos ost:i p.'i'iilji,;;. (O * ■ ,
às bodas, nâo to -nto : - ,
-f*jn ounvtdacht oufi.' p> . , 
‘. Vmiio u put1 te ,-i = i ; , 
JL ÓM.*.:; c tu ( (li àü 01:M-M (, s,.
% â .. ...... ,îUÔ. ijUuiiMty IVJLt il ' t , , \ ,
para que. quanno vi-: t. ■

ni:u,> p:u 
quo o  ! ,v< fc:n 

o que s:- i.-xmta -*■; t 
sera
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M a n h ä  d a  01 m a ç ã o
A »vi .tiiU., O l i . . ,  *

se n s ib ilid a d e  e x ag e ra d o . 
O s  d e  n a tu re z a  torna 0  ar?- 
tíva têm  no  c in em a  um  in
cen tivo  p a ra  e s ta  su a  na-

dveis, com o por exem plo, j d e sd e  m en ino  g ostou  d e  co- 
i e  suicídio, d e  se r de liquén  r m er c a ram e lo s  a  tà d a  hora,

Oficina Santa Tereza
* CROMAGEM 

* NIQUELAGEM 
* PRATEACE .M c OXIDAÇAO

• v K n n w m
FABRICO DE ARTIGOS DE METAL

ESTAMPADOS E FUNDIDOS
->w» - ■

RUA JUVINO I;ARRETO, 238 
----- NATAL-------
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B t  d e  d istru ir a  soc iedade .
TERCEIRO EFEITO: NA

VONTADA
A  v o n tad e  é  u m a  potèn 

:ia ceg a , q u e  n e c e ss ita  ser 
iu m in a d a  p e la  in teligên 
;ia, a  fim d # q u e  a tin ja  o 
objeto q u e  e s ta  lh e  a p re  
jen ta . N ecessita  um  motive.

PRIMEIRO CA SO : Falto 
ie m otivo. Q u a n d o  a  inte- 
igênc ia  e s tá  e s tra g a d a , co 
mo n os c a so s  an terio res 
n ã o  pode  a p re s e n ta r  ob;c 
tos á  v o n tad e . O  indivfduc 
n ã o  p o d e  v o lun tá riam en tr 
p ra tica r a to s  b o n s ou  m au? 
po r fa lta  d e  m otivos.

Exem plo: O  jovem  leve 
u m a  v id a  m órb ita  e  ab o r 
recid:r, Onde j.ierece n ão  tor 
u m a  fin a lid ad e  em  su a  e- 
x istêneia . N ão s a b e  p a ra  
quo e s tá  neste  m undo. Oc 
me, dorm e, p a sse ia , trate 
de  estudar, com o fazem  c  
dem ais , porém  n ã o  vê  a  ru 
são  de  tudo  isto. S ão  os 
abo rrec im en tos cronicos 
S u a  a titu d e  se  ch am a ; ve 
getar.

SEGUNDO CASO; Falte 
do von tade . N este ca se  
a in d a  q u e  a  in te legência
vejo  a  n e c e ss id a d e  e  o mo 
tivo de  trab a lh a r, a  v en ta  
dr n ão  responde. Dnpihtou- 
iw: ou anu lou -se  oomi.-h :> 
m ente pela  fa lta  d e  m otivos 
e, a té , á s  vôzoe, por feita  de  
exercício.

Exem pic: A Jgunm j vèzaz 
o jovem  q u e r rea liza r a to s 
q u e  sa b e  n ecessá rio s  t a r a  
a sua  v ida, com o o c tu d c : 
•jraticar a  virtudo, m c s  não  
e Ca I  c i , Pr o p õe -s e a lg u m a
'o sa , o em  pouco tem po ? . c  

jiu.‘ com o an tes. Q uer o:
■ udar. uertar-se eem  
m as em  v .i.■- vê n bem , a 
nrova-e, m as seg u e  o mui.

dc escrav :

Exem plo: O  jovoui au r 
sen te  d e se jo s  in tensos de 
a m a r, d e  fazer a lgo  qjc- 

ciando gosto  a o s  sentidos, ]he  fa ç a  se r a m a d o  e adnu- 
m aís  ta rde  fum a tam bém  j r a do  d o s  d em ais , pode  d e s 
sem  cessa r, p o rq u e  lho é |  cor a té  a o  rid ículo  p a ru  con 
a g ra d á v e l;  logo n ã o  a b a n - ‘ 
d o n a  o c in em a, p o rq u e  gos 
ta. Vai a o  c in em a  som ente  
p a ia  d a r  p raze / u u s  bênli
dos, D aqui se  seg u em  cs 
m ales  q u e  vim os exp li
cando.

SEGUNDO GRAU: O  s e 
g u n d o  g ra u  d a  sen sib ilid a 
d e  é  a  a fe tiv id ad e . O  jo
vem vai a o  c in em a, porque 
seu  co ra çã o  sento e  vive, 
sem  perceber, d e  aco rdo  
com  a s  p e rso n a g e n s  q u e  
huam ; sofre com  o herói 
.u e  q  p e rseg u id o  e se  a l e 

;  o, q u a n d o  ê le  Iriunia. Sài 
do  c inem a triste ou a leg re , 
conform e o a rg u m en to  dc 
filme.

Dentro d este  g rau  se  d ão  
lois caso:;:

PRIMEIRO CASO: O  d a  
sensm iíidctáe a rru m a d a .
Devido a  fa lta  do to m o : 
necessário  p o ra  q u e  se  d e 
senrole um  processo a ie  ti

1 UUiO O"; •

o r-. :
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QUARTO EFFITO: NA 
SENSIBILIDADE AFETIVA

F r;. s~\ m
- ■* r *« .  w j  y j  1 . / U 1 P U  i * . ’. .

em pregu c a  v id a  rea l, a  
nenthbihdade so arruin-j. 
Pelo '.ato d e  uc c inem a in 
do ser a lrop^Jadc, o afeto 
va, a o :  :"dia.ÿ. ;;ãc' uoi-raj. 
do nc-ruialui'vnt.-.

F xem rjo : hor isuo, UiUitas 
vézoí;, -.í :C-vom c . l é . l un 
c inem a fica {tira© ■* n ã o  su 
ne  porque. N o : ulhmon
grauy  a s  vezos c r.o ra  sem  
sa b e i a  c a u ra , eu •arnanho- 
..o a i, a  . ’ :a;- sou* cau u  i 
r rccoae-ut:-. E a .a itm v ia a a o  
m al v-xeicitadu ou rnal iv- 
t r.midri mu? não  nr udo 
d e rjD a fa r-ra  a  ionu..;,
0,!l azsirn cn txpcma.r - - -

rn UC 1 ! U- ; " 'hií.ip• t"-1 ‘ ui- , , , íris
■' CASO: O mr n jN D u

p

;u a  um • 1 . que Um 
‘ ' í ’ • ■;-! tí>rá

11 ! i com  p a ra
ccam-j < \ a . p.foduzliâ ak p
: r: :i. . Jl; r. .. .

t 'T-
qu-

ÎÀl’AïîANA’
C H A M P A G N E

O tf i  dos r r f r i^ e ra n -  
1«‘s * Aífiira í*ni la- 

tnqtiim  putjtit'no

“ O ( . U T i , . \  

d a  u n ta r t t r a

Deposito Hua ('hile.
1 OG — F o n “ 1055

1

sequ ir o seu  intento, o .  a s  v-; 
zos, a fã  a  m aio res nxn-;- 
inor;.

A sm rn, a rap az in h o  d 
b a irro  q u e  d ese jo  ser Fer.:,:. 
h á  de  conseguí-lo  a in d a  
quo  se ja  pelo cam inho  à-c 
d e liq u én e ía ; e  a  m ocinha 
quo  d e s e ja  ser rica, o cot. 
segum á, m esm o q u e  nus!-- 
a  s u a  honra.

TERCEIRO GRAU: Tcdt:
a q u e le  quo  a m a  in ten sa  
m an te  u m a  co isa  a sp ira  
unir-se a  e la  p a ra  sem pro  
E se  é  urna p esso a , tom bem  
dosoio  parooer-se coru r ia , 
im itá-la. A quele  quo c " " \ -  

te rap ia  m uito um ator r . 
c inem a, a  uru de te rm inado  
pereonagern  que  éle nu;.;: 
na. arneia q u e  se ja  iic tú :.. 
Termina, sem  pe iccper, m.. 
ranao  se u s  gestos, sua,: ; u 
lav ra s , szu s  desejoc, 
m odo d e  p e n sa r e ag ;i.

O  d a  m oça q u e  c o m : m
: *• : i . J . , _ . , • -' N i Ji tUO f.]h-C,

hsta  e u irm ína com .....
m oía] idên tica  a  a j  z  --ü 
idoíQ- O  do  rapa;: qu.; 
ca fum ando  com o oen , 
e term ina  roo :c;rro-rc -- .>■
€ 1 am r...nv.:

•' nam oro  nos osíu 
den sobro  do iiquèncin  c 
üindí. d a n o r , qun: a n  . 
a n ita r  a m. • Viram m , 
u m a ,

Exom pjç: O i  -mn- -
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Tudo da melhor qualidade
R a d fc de todos os modelos -  Maquines do escrever Remlngton Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas -  Filmes -  Pa{>ets e chapas -  Acns* 
sorios para bilhar — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e ares- 

sorios -  Refrigeradores — Uquificadores — Polias e rolamentos SKF,
Eletrelas •  Pkk-Ups, etc., etr.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS
fone 1104 Sérgio Severo
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A ORDKW — ftatado, 30 d« toUmbro da IMO

Cotejo de campeões amanhã em Juvenal Lamartine
Prepuidoi America e Santa Craz paia blindai o público cem nm giganteico 

espetáculo — Chico Lamas, o juiz — Coma fozmaiio os gnadios

m a a u  i a m r i

H O J E

Fmalmente, dentro do | petacular. Uma luta de gl- 
«uiis vinte e quatro horas, 1 gantes, reunindo as mais 

turemos em Juvenal La-) credencias equipes do nos-
nHirtinn. presenciando o 
rjorcnrolar do prélio entre 
iVuita Cruz fj America, quo 
.••'■M/idirá a liderança do 
f-nmpeonalo ritndino.

Os dois adversarias além 
do so equilavercm tecina- 
.‘■nonlo, ocupam o mesmo 
posto o com as mesmas 

i honras. Nenhum dos dois 
! nerdeu ponto até então. 
Ambos invictos e^dispostos

so futebol.
Os americanos, pisarão 

a  cancha com a  sua defesa 
intacta, mas o ataque não 
contará com Tico, que está 
operado, ao posso que os 
corais mandarao ao gra
mado uma grande ofensiva 
enquanto a  defensiva, *se 
apresentará sem Ramalho 
e Nildo, dois desfalques 
sensivieis. Entretanto, exis-

-T obter mais um triunfo es-| tem substitutos a altura e os

desfalques não serão ivi- 
tados.

Varias novidades apre
sentarão as equipes. O A
merica, fará estrelar o me
dio Dico, antigo defensor 
do ABC, enquanto no Santa 
Cruz, além do reapareci
mento de Shelita, teremos 
o uwbul cie Z«ca, ox dcícr. 
sor do Atlético.

Os dois adversários es 
tão bem preparados e de
verão bridar o nosso públi
co com um espetadulo 
magnifico e sensacional

F E R I D A S ,  
E M A S ,  

F L A M A Ç Ô E S ,  
: E  I R A  S ,  
E I R A S ,  

H A S ,  E T C .

Na direção do prélio, fun
cionará o sr. Francisco La
mas, escolhido de comum 
acordo entre os dois clubes. 
Tudo indica que S. S. fará 
um trabalho correto e cor
responderá á confiança quò 
lhe depositaram os dois 
contendores. A preliminar 
também se auspicia «man. 
ctonal e terá a  dirigí-lo o sr. 
Emani Silveira, também es
colhido de comum acordo.

Para facilitar a  quantos 
queiram assistir o Jogo de 
amanhã, a FND fará ins
talar am^^hã ppjrt*: fi 
ras na Confeitaria Cisne, 
um posto de venda de in
gressos, cujos preços são 
os seguintes: Geral, Cr®... 
5,00 — Populares, Cr$. 10,0C 
e Arquibancada, Cr3.. , . ,  
15,00.

As duas equipes no em 
bate de amanhã, deverão 
alinhar os seguintes valo-

INDICADOR PROFISSIONAL
D R. A LV A R O  VIEIRA

Cb«r* de Clinica cirúrgica do Clínica de senhoras
Hospital Miguel Couto

CIRÜROIA GERAL — DOEN
ÇAS DE SENHORAS ELETRI- DR. ETELVIN0 CUNHACIDADE MEDICA
CóuBUltórlo: —Av. Du quo d« ESPRCIALI0VA

Callas. 198 íTcrrco)
Hur&rlu; Manbft — 9 k& 13. TardO —. IS An in hnru Curso de nperfelçoumttito no

Fane: 12-84 Riu de janeiro e 3&o Paulo
Hvßldincl»: Äveuiüa CetullO V&rgafl, 704 — Föne: 14-23 DOENÇAS DR SENHORAS —

partos

Clinico de criancas
Oudas ultra-curtas, »tsturl elétrico» elctro-coMulaçto, etc.

...— DO ---- CÂNCER — TUMORES
D R. FERNANDO 

MEDEIROS
Consultas: du 15 haraa em diante exceto ao» sábado*

consultório; xtua Cel- Bonifácio,
222 — FOüo 10-62

Consultório e resldcticla :

Rua Amaro Barreto, 1230 — Residência: Rua Joaquim. Ul-noel, 590 — Fone 14-95 —
Alecrim. Fone — 1632 >

Consultas: 10 As 11 e IS as 13 Petropoll» — NATAL
horas

à

EUCUDES F .  GURJÄ0 DR. PESSÔA DE MELLO
CLINIC A GERAL Nutrição — Itrglmes —

Das 19 Horas em diante Emagrecimento
iiosldencla—Rua Ana Nerl. 339 Coiisult, Rua aoui-ai™»
consultório Rua Prtnceza T.etío, 682

izatiel — Bdincio Cruzeiro — 3.*e, 5.Af) e Bahndoa, &b 10 horaG
fone 2292

?

0R. PEDRO SEGUNDO DR. J . A . DE BARR0S
BSPBClALIãTA LIM A

VIaé Urinarias — Protologla e
Sífilis Ex-liitcruo da Clinica Médlea da Fac. Mac. de Medicina p doCura Radien rias liemorroldas. FrOhto Socorro do Rio devarises e Uldroceloa, sem opc- 

iiu,ítO e EC-in dor. Doença da Jiiueiro
uretra, próstata, veslrnla, ainm- cais; bexiga o rins. Tratamen-

Cnraç.lo — Vasos — Aparellio 
niseitw* — Tubagem Duode-to rápido daa urctrltes agudas nal — Reumatologia — Gl*n-« crónifas e suas compltcafóes. dulas F.ndócrlnas

i
1

Perturbações. Uretroscopifc
enuvano Cauirio CuiisuUorio — Av. Rio Branco.

Das 15 horas etn diante «63 — Baios 3-4
'.'onsultórloi EdJílclo “Nora An terços, Quortas fi aextas fel- iAurora.“ Rua Dr, Barata, 241- raH, das 14 As 18 horas jl.-j andar. Resldencia: Rua Residência — Fone, 1105 — 1

1Apodí, 377. Fone 13-60 Ramal 166

J
D R. JOSE' ALFRAN

(.’LI NIC A MEDICA DR. BANDEIRA DE MELO
i’ek* — Sifilts e Airrgta ESFF.CI ALISTA

Ef-aSSiPtente da CJínlca Dcrmft- Trat.im entoa r Operações dasuiC-IflM̂ ríiiic;! dos rro:s. Ra- ri:Oü e -4iivii e Arpnrio TrsKH — doenças Ano-ftetals ■- Cura
. Riu radical das HEMORROIDAS

L' -! üUr'iij do 'fr’.li'O de rtl- 
■ : . Mtói( 1 d ‘:5 íJrofs Vieira

rjrtii oper 0 60 < sem dõr —
1>n'iiÇfta (i,. t: 1 ri 1 !iimt-t’ARTOi

H r-m iro f  .íofto Aiu.iquerqup t'nns ■ pr: c*( An̂ ustO Serero.
1'ÍÍIi ,'jiï ■■ i - S-i-'fi i'jii —P-rinaioi < ,iBi * .:-j rjcspltal 

Ml.-Oi-I f lotie
Cori“u’t.!SDi.f, 14 ft? iil liTJ J), 1: i*,̂  rl,, t.i: ii cK.iTLiCientC'

D í ■■ii.auUoTlo — Av Rtn ftrsnco f - !.. : HJ". ,!!■*<> l’e^K,H fl t * - 4
■ Rcsidcntt.i — TTin;'« I*!o X. P> i.< : j
■ 330 — For.ij — 13” 4■ m

M E D I C O S
I1

D R . VICENTE 
MONTERQSSO

Fx-Gjrneak>|flsta e Obstétr» d4 
H. C. Aer 4o Rio de Janeiro Ex-Chefe de Bqulpedi Maternidade Clara Basbaum do 

Rio de JaneiroCirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos sob Analgesia consultas — Z.*s e 5.*« Feiras, 

dftrt 14 AS 18 horas — Babados, 
das 9 ás 11.30 horas AT. Rio Branco. 683 — i„o andar — Saia 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JU U O  
M ARINHO

Diariamente das is ás 17 horas 
CONÔDLTORIO:

At. Rio Branco. 589—l. o andar

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sifílis
Chefe da clinica dermatológica do Hospital “Miguel Couto" Consultório: — Rua ÜJlssw* Calda 9. 80-l u andar 

Das 15 hora» era diante Residência; Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 17-64

DR. SEVERIN0 LOPES

InsuUrtoteritpja — Convnlsote- rapla — Elelrodlagnustlco
DOENÇAS MtíNTAlSB E NERVOS A3(Fx-IntPfno por concur-o da Clinica Necrologíca da Faculda

de de Medicina da Universidade da Bahia e do Hospital Juliano 
Moreira — Serviço de Assistência a 1'slcopatas da Bahia) (Mcdtco Assistente do Hospital de Alienados de Natal) Oonsultono — Pm General 
Osorlo. 183-1. ° ohd»r Das 15 a.1; is horas. diariamente. Rcai- d ene la — Rua dos Paiimar.es. 
1376 tAlltlB» Av. 101—ALECRIM

roe: SANTA CRUZ — Gor
do — Piromba e Luzon. Ze- 
ca — Baiano o Laercío. Mi
randa (Shelita) — Ozí — 
Saquinho — Wilson e She
lita (Patagrossa),

AMERICA — Gerim — 
Artemio e Cuica. Euclimar
— Renato e Dico. Gilvan 
(Ozí) — Dieb — Barbosinha
— Aéde e Gilvandro.

“• Mutíncr us lb 30 t* fioiree Às 20 hora« w .* ■
_  Kathryn Grnyson, A*<» Gardner e Howard Kcel em:

O  b a r c o  d a s  ilu s õ e s
* Riso» e lágrimas se confundem nesta maravilhosa película! Venham conhe

cer a trágica história de Ju Lie Laverne, vivida magistralmente por Ava Gard
ner! Espetacular e stmtu<.. ,>;■ realização em Tecnicolor.

H O J E

V E N D E - S E
tuna confortável casa em 
Ceará-Mlrira, á Praça Getu-
LiO VUigttO U. iüUU Uu OviVie 
bra e de esquina. Excelente 
residência, sendo também  
jttmo ponto comercial.

Tratar á Avenida Deodoro, 
133. diariamente das 12 ás 1S|1

Qcssòes dc 15 30 e 20 horas

Wallace Berry, Richard Conte e M^rjofic *\|ain em:

Cupido Voler.táo
Ele era um demonlo um pouco Ingênuo, mas um demonio afinai! Divir

tam -se com a ultima performance do saudoso Wallace Berrv! Vinham vê-to ban
cando o cupido & moda dêle! '

DR- JOAQUIM  LU Z
FARTOS -  DOENÇA» D» 

SENHORAS
ESPECIALISTA

Ondao curti»», eletro-coagulaçao 
— Biiturl elétrico 

Consultas da* 14 hörst em diente
Cone vitorio — At, Rio Branco. 

727-1.° andar
ReBldennltv — Avenida Prudent» 
Oc Moral», «3Q - . Fone: 10-20

DR. PAU10 SOBRAI
Ds Maternidade "Jaucario Clceo“

Ondas curta* — Eletr ĉoagu- laç#o e Bisturi Elétrico — Partos e Doença* de Beuhorat
Consultório:Praça Jtto Maria, 74 
FOne — 2479 
Recidencix:

av, Prudente de Morais, 743 Fone — 23«
Consultas de 9.30 As 11.30 • das 14 àa 17 horas NATAL - Rio Grande do Norte

DR. TE0DUI0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Espen Etimente
CORAÇAO E VABÔS 

Eletrocardlograft* Consultas das 14 1:2 ora dtantf 
Resldencia: Av. Prudent* Morals, 672 — Fone: 17-21 

Çonsultorio: Edifício AureR&ho. 
Sala 103

CALENDÁRIO DA 
SEMANA

— HOJE —

EM RECIFE:
Sta. Cruz x Ibte 

NO RIO
Bangú x Ba!#fc'Ori 

EM s/PA U LO
Port, Desportos x Nacional 

Comercial x XV do Pira 
cicaba

EM SANTOS
Port. Santista x Ipiranga

EM P. ALEGRE
Forca o Luz x Renner 

— AMANHA —
EM NATAL •

America x Sta. Cruz 
EM RECIFE 

Náutico x Snort 
EM B. HORIZONTE

S iderú rg ica  x A m erica  
M erid ional x Cruzeiro 
M etaíuzina x Afíetico 

NO RIO
Fluminense x Vasco 
Bonsucesso x Olaria 
Madureira x S. Cristovãc 

EM S. PAULO
luventu? x Cor in tia ns 
Palmeiras x XV do /aii 

EM CAMPINAS
Guarani x São Paulo

EM M pCOCA
Radium x Ponte Prole:

EM SANTOS
. . Santos x Jabaquctrn
EM P. ALEGRE

Cruzeiro X G renuo

AMANHA 8 , ‘ l U I S  AMANHA

Marle O bera n e Laurence OU vier em:

Morro dos ventos uivantes
A monumental realização de Samuel Gotdwyn! “MORRO DOS VENTOS 

UIVANTES“ a maior obra prima até hoje apresentada pelo cinema!

São Pedro—Hoje
Somente Soirée ás üí) horas

0  que póde um beijo
Deslumbrante Tecnicolor da FOX

\m

De luto a família tricolor
Faleceram o seiro Io Vice-Presidente e o proie 

■itnr Io Presidente Rivalda Pinheiro —
0 quadra jnjará de crepe ereta aetaehã

Nesta semana decisiva 
do cortame citadino, justa
ment® na hora em que 
mais precisava da assisten 
cia de todas ub ueus diro 
‘oren, o Santa Cruz F, C. 
vem de sofrer dois golpes 
terríveis, com 03 bruscos 
desaparecimentos dos srs. 
João Ga!vão de Oliveiira, 
ocorrido quinta-feira nesta 
capital o Francisco Pinhei
ro Borges, falecido ontem 
na capital tabajara,

O farmacêutico João Gab 
vãc ã* Oíiveiia, era sogre 
cVj desrertisto Àntonio For 
:. and es, v i ce pr o s 1 d en 1 e
orando benemorito do San
ta Cruz e pai do sr. lodo 
Ga!vão de Oliv-nra Filho 
. x-dir.-ítor social do tricolo:, 
OTtquantc o ::r. Frarcirco 
Piniieiro Bcrges. quo ontem 
sucumbiu, era pregouhu:

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

1*AUTOS e Do*nçnK rt(> 
SENHORAS

Clinica Geral

Oonsultr**: dlaS UtflB d(is J áf 
11 dn* 14 ás 17 hora*

Consult orlo: Pr. Joáo Mftrla.79 
Residência — Hermes da 

Foncaca, 944 — Tirol

Aviso

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
íViUftira í' PaiTicultor di> Ma- 

ternklttún ’'Jraiuurlo Cicco1' 
Ex-ínterno fio HosjilTtii das CU- 
ntrftR du CnlTsrHidsrte da Bahts 
— ‘CUnii’ii Pf'ittaîrlcr, Mc-dim 
e lliiíli int Ini,into do Prof.

HossiuiilIi dr Oliveira 
Consul 10no ■ Av pto 
727 -- I -1 ' nd:tr -- vonr: 19-02 
D:t.J 14 ft- 17 V'/t;V. — Edtfir.o 

II. l)i :ri I fU i. ■
•'-> --

Y - a  :

D  E  N  T  I S  i T  A

RUY IAG0
CIRCRQIAO DENTliSTA 

Cónaultorto1 Edifício Aur',ll- 
nno I fj — Fone 

RAIOS X

TrU.imciiHi rtrurgiro da Piorréi 
I* F AT T .4 H C It A 8 

BRIDGES MOVEIS
lop di*.nu

I : Ofii!
Di.,« il U! is U 

■> M t:j

DR. ITAIO  CARVALHO
UlVlOOS — N4HI/ -  

<;AKt, 1 M l
■ iftvo-i 'tr:r,f)i ont- t a

iifj::['i : MlCd.KI,
I i,i I * I

1 « I if ,-r l i  d-. MI f m 11 1 Sint » 
t, i in I 11', lin.* I Acr\ m. ÜF) 

I'loF. dt ( irlii'. fi'f»

Av
< oriaci.TORio

lOf,fï' i Ilritrti'os ’. :,i I' :
J H l- 1 1 !

11 I
I * Vf %,t* .hl«

D R. O U  VO 
M ONTENEGRO

Doenças da NuirtqXo, fU.mdu- 
Ias Indocrina*

il i l . MuCfF'S*. Nr*rvo- 
■ i«'i ■: pi.i‘,1 t»-e lleuniAt'anC'

AfFTAMt)! !SM(1 HA SK’O
Clinics Hp nditltm p cManca*

■ oilSultOTtfi f'4-l n«i!)liACln,22? I pi. r. 10-̂ 2

Kenii l f tn I* A \ pi . i d s  n*'Oi1r>rf> 
ttMft i p:. r tu. i> i ■ *4 

N A I A I .

A D V O G A D O S
r ~

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

Am OflADO
Itvrl f Art'*■ Kua Arm A.ft 5 n 

n d u r  &PV -FO N S-  43-i ; í1'ft
U<-Aldrnriii. IltiA HlltrlO (Ip 

Gouvra, HH-ap 303 
f ONE 37-4662 

RÏO DE JANEIRO

o n o  GUERRA 
JOSE' GUARA'

il>VOQAr>f«

KecCiVto. Rua Dr. Barata, UC 
-  I .*> andar
Fftrie — 1434

A Ièeb itu ra  avisa a população cíoó Bairros ào 
Tyrol t1 Petropolis que o Mercado São José, loca li -
sado no Bairro do Tyrol voltará a funcionar m* 
proximo dia I de Outubro

i vvvW
£%

I

I
« 
s

do dr. R ivaldo Pinheiro e 
do nossa  con frade  Rober- 
vctl P inheira , respec tiva  
m ente P residen te  ? 2';. Se- 
e n tá r io  do  club^1 dn  run  
João Pessôa.

Efeito
psicologico
(Conclusão d» 2a. página)

q u e ies  que  se  opõem  ri soa  
liberdade: seu s  p a is , a  pai: 
n a ,  n so c ied ad e , a s  p c ; 
voas iionestac. Todos ôafea 
Í7ÍCS n ã o  são  pienamoni:* 
c. )jsci0nics. m as com eram  
7f relicar-so pouco a  pouco 
o* sem  se  percc-bor. a s  vê/.-,, 
ro r  iargoa e sp a ç o s  dn tem* 
i-'j. Som ente a tra v é s  dc- u 
m a afrscca truparria i. qcr 
ocnheca  i.-em o jovem  <- ^uo 
.. a.iir.m  a 1-.* ag ;r iiuoíid:.!- 
nain^nto  p o d e rá  ser m u n 
do do:\P* vício,
QUINTO EFEITO: NA

VIRILIDADE
O jovem , em  o c ra  tão sG 

rno-nío ,-ã ao  cirrMTia, ss ià  
-■:t: a!;!udn , a ss iv a . N ãc ' - : i  

'.'íòroo algum . Su.t a c ; .;  ■
' .”'u mrcioãa são rr-rast-

Tòo logo soube da" 
faustas noticias, o nosr 
- ompanheiro Aluizio nb*- 
nozes. P-. secretário do Sqn 
ia Cr az, no impedimento dr* 
Presidente e do Vice-presi
dente, deíeiminou em smçrh 
de pozar, que o pavilhão tri. 
color fosse íiasteado a  meio 
pau durante tres dias, or
denando ainda que, no jb- 
o*;, de am anhã contra .̂ p 
America, as equipes ’.dttr1 
Santa Cruz apréB&nte í̂í- 
:C luto. ostentando cc 
cuicta, um faço de ;croj; . 
greto, ã altura do peito èé-, 
quer d o. fg uai mente, antÔÉ 
pu lidch; de cada jogo 
puaritvs o titulares), deverá 

-  guardado um minutoaè 
.jiíenclo em memória 
qvitfies dois ilustres hemeni

GRANADO
TF.

/Vvyw-i/jNsPA
í!

P R O D U T O S  MCI L"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL “C I L S/A" 

Tinta» paret todo» os fln» •  » iu  dorlvado» das c o  
nheddlBElma» marco» "WALKIHIA", "PREDIAL’', 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN". etc. 
D1STRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RXO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE URA. 91-95

SECÇÃO DL TINTAS

RUA NIZJA FLORESTA N. 87 -  NATAL 
Acâltamo« distribuidorcrt p a ra  a» praça» do 

Interior ainda disponível»
'4
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rr.iqcvs prototorep cúmplip^ 
-.w su a  d eb ilid ad e  encobi 

d r  ju a  indp ion te  
: : : : ; u I ; a  a  d e , o u r-e nca 1er Ld̂ T 

;-canaajG.’cíni ?:'.!•= p. c h o á 1!
. í-i ;ae  m onte parar i-ongr 

:. .71 iC dr-pej.-j, y
: i-i-nu cxuTior.
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Cooperativa Contrai de Credro Norte Niograndense Itía.
(Fr-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é c ie  -  R u a  Dr. B a r â la , 2 0 8  -  R ib e ira
Expediente - 9 ás 10,30  ̂ 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a.

”■ feira) - 9 ás 10.30 (aos sabados)
0  mòis popular dos estabelecimentos de crédito

■ "%, Propulsot da F.cc nomia e do Trai alho
h o j e  m e s m o  s e u  c l e p o s t f o

t!' uma prova de c <  nhança no Cooperativismo
t r i

4 ■ i.«



*  A t a d a  i s  O a a d r i n b s sKl
1

MvitOf pals não se apercebem das let- 6d, recentemente chegado da O ri Bretanha, 
se mostra alartnado com a moral familiar 
naquele tradtekmal país, em plena decaden- 
tíia, culpando tjrincipalmcnlc o divorcio 

Mas náo menos alarmado se mostrou com 
o índice de criminalidade infantil, conee- 

BrasU já eHtaton revistas infantis muit ^quenela da chamada literatura Infantil, de ■

luras dos filhos. E' um controle realmenlcfftCU, porque eles podem lêr escondido. Mos 
vlgilancla consegue alguma coisa « tneihni- 

Vlttda a possibilidade de dar-lhes leitura ?:* - 
4 a .  Porque nem tudo é ruim Aqui mesmn 
l o  Br
^ÉÒas, quer de orientação declaradamente m,.

fber apenas de orientação sadia 
’®" frtTlr» de memória poderiamos i-Hm 

t,'o veterano Tico-Tico, o Jornalzinho 
r, Cirmndlnha Sozinho. Era unr 

/ « ,  1fMa Infantil 
' Jtiis que as revistas de mã orientação 
eaulènO um mal terrive! não tenhamos riú- 

'%da.
Vimos, citada por “Tribu u; dc Inujrr:!- 

aa’ <12 9 .1952* ;t (leilHUcãO ]i*‘ >iu*ã Olei e '* 
Ba por Um bifipü anvàieu.iiu, ri» "yrí 1 O 'i' 

tf&o pensam dlversãitmnte o? taí;;p;:, 
^iãtdUeUt Lenvo* no iornal espanhol *‘M ■ ■ 
*rtd /\ no dia 9 de .setembro deste ano. tp> 
!Íua excia. d, Herreui Oria. bispo de Mzhi

minclftda por um deputado Trabalhista ant 
o Parlamento ingíéí.

“As revisUs que hoje em dia lêem ^  
meninos na Inglaterra, disse, são a escola 
do sfMualismo e do crime. Trinta milhões 
de exemplares de revistas desse tipo se põem 
em mãos dos meninos ingleses, A resposta 
do Governo ante a interpelação do deputa 
do M deplorável: “A lei não oferece mele ; 
paro proibir a eirruiaftâo dessas revlslnv"

ve. riçfrvfnv Hh-mio de um pm- 
jk-n.a de ord'*m Internacional. Se ha con- 
v oiios contra o trafico de entorpecentes, p-v 
• pie não si- fa/er também etmira essa fal?u 
iitc-omra'.'

i m w  I m u i i i i l a t  i  f i t a

I u l e  l i u n i f c i u  S .
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ABANDONO
kOM Inocf nciu Loue

, Santamrria. Bi.spj m 
Bom Jfesus de Çíuaryuda. u- 
extremo sul do E.ri a rio '

esvodi tem oue sf 1 ornar um 
canele cemro de reforma, 
-riu t- fi\K;ar'ã:, de elevação. 
P!vror,Í?n c pioim to. ainda

do i auLi! ré-:íe rio- po:riv? de pu- 
Riéái, concedeu rio ,ioni: ; . -o iaiUuru, de puam medi 
‘‘CKGltíbo". do Rio. uiii.t i;v. j ccr. de eojpcrntivua, que de- 
prossienante em ivviua eu - ; ' ; > , 'r Icvã nutri-5 ao lado 
mando que a sPriaçà*"- e 1 rie rada rsc.ria c rir eacla nu- 
ppvo de sua diocese o a ■ \ olea de popuiucao. Foiatie a 
mflis terrível jvyssivri. pr; , iescola paru mna intoncia cio 
Sjndo iome e sem meios, o-: j m: r- e abandonada umibem 
comunicação. n< m iranspe.- j não ê bnM finte.

Notas Sociais

Foram firmadas ontem as 
escrituras pelas quais a Casa 
;iancaria Norte-Rlograndense 
6  A. adquiriu o predlo «Uinho
à sua séde social, à rua Frei Mi
guelinho, desta capital, com
areo superior a Í2üm2. com o 
fim de alargar as suas atuais 
instalações. J& deficientes em 
espftro píiva atender ao crescen
te movimento que tem logrado 
orjter. A proposito, procuramos 
otivír o Diretor-Presidente do 
estabelecimento, nosso coopera- 
(inr e amigo <Jr, Aldo Fernandes 
E , de Melo, que gentílmente nos 
informou; "Realmente, a Ousa 
iiftncarift, nos últimos anos tem tido üma notável asren- 
> ao. aumentando promissoramente a sua ciicmcta, e, por 
í »to inesriio. triplicando os serviços que oferece ao nosso 
romerrio e u indústria. Dai a programação de atividades 

ur n suu administracãtí estabeleceu paia o proximo exer- 
U*i» e que consistirão primeiramcntc no aumento tftis !n- 
ais d** serviço, isto p, no r largamento do seu predlo pró- 

:;!'io paru o !?.dn «?. rua FcH Mfguplinho, permitindo a uti- 
izavKO de mais de 2üü melros quadrados tíe arca e a ex

tensão em muitos metros da parte atualmente destinada ao 
público" Estes serviços, .aciescentou o dr. Aido Fernandes

. tPH* >
I)r, Aldo Fernandes

ira.

H

têfT o d o  o Nordeste vâiâ s- j 
r abandon ado. ç ç rc sc ç r i í o ;. ;

Bflo ê por outra coi-a tii > 
cerca de 10Ü iv.ii norcã -- 
(fliös estão no« ulurnos tom 
pO* no Sul. imivraniis. S'-u 

’ avalanches hum; ; 1 Ü Lí \
não cessarão enqunnv.i nr *

"se olhar como so deve* parr 
ò Kord este.

% quando ser:', que im olho 
rã, meu Deus?fi. « , _

EStOÍA
|NISSE muiiü b'-in o ~ - 
*T vernador Amaral P( - imp^n/iu 27 mllhõos de do- 

xoto, do Esiõdo tin Rio. Ni * j iuies de atiiomovei. .> que e 
é possível elevar o pu ri rã- ; d - ! q uivais a f>ü0 ui!!pôf>.-. do 

'vida do nosso povo sem .■d- 1 ^ntzeírn^ 
éá-lo convcnicntem; u\>-. A; Dinhíuiv) haie., -ir. horau .

O fy !i:,io. que contava !t-’ 
■;nos. era viuvo da sra. M 
da Siniug dc Fe.lva e deíxn 
vç seguinícs filhos; dona. 
Ma iminuiu Cu-stro viuvado 
•ír. Mivucí CuVro. uiufií 
mente M-' s, Poido; madre'. 
.Tuliela e Djanira rcjúho^a . 
d ar olees. Estéril íã 'Moura 

I viuva ac Celso Moura; Igne-- 
I Morv.es. ei?po***ii ;io ;=.r. Mnnoe:

iiKi!;-: anoar a pc. K ;* certo e
íjiie ns u itp w r '.a c d r  auio- 
tnoveis crescem ,> mais nân 
ijoílrr 9I ‘

; hnquantf) t-sso. cr* .-ce taon 
[ bam o ron.su:n > dc vai ^nlum,
! S/ísç ptlroiro q’.c- ainda vr:n 
• udo de tora. n 
j naiv pouco adt 

Ní.s qUaU'0 pr 
! -cs CiastO anu.

;■ -urges .tuncTon: do im
A!’TOMOVMS | oüsíu dr renclã. cm Natal. A

A um.t série de eupior 1 ;iua Uma. esposa dc ?r. A 
<n. Niiitmcm nner j ootonio Lima. funcionará.

d:>y D,:eas cio Pu: u:. sei.ca. _ 
Araci Caniaan residente t n- | 
'Caiai e Crrdia C:ojn":.‘e VO- ; 
kk-vde no Rio dc Janeiro,

■ dc-m cie 30 n c !s .  rmre o ! 
c;:s  ̂ cr». O

A H A M dB lA
M u ita g *  t a »  «»crilo ata  

hòjo fiftb» <3 m p e c lo  mora! 
do cinem a.

Pdrt6diaam«nte se pubü* 
ca, para ob üqíóHco», a  
classificação moral dc« pn- 
iíeiilaa clnômcrtogrdfícae.

Aflrma-b« qu© o mau d- 
n sin o  ê  pem icioeíseim o e  
qu« o  bom  cineroa é  um a  
m aravilha « poctasa frequo 
t^ lo  s»m nenhum  escrúpu
lo, pois nele  se  aprendem  
notícia« de atualidades, os 
últimos inventos, v idós cc 
**omens célebres.

Tudo ieto e  verdade, m as, 
zontudo, muito pouco se  tra 
;ou a té  hoje, d os efeKos 
psicológicos do cinem a. 
Equivale a  dizer, os eieitor 
aue o cinem a com o tal, 
r TOScindlndc1 d<= su a  bonda
de ou m alícia moral, pr>: 
dü2 n as tacu ldad '3  in telec
tuais e  no® sentim entos dós 
assíd u os irequet iiodoi bü

«rnnclufcão ria 2a, página) 
úi 17,35 nf.stii capital, con 
"nriado com o.« sacramento;

a rgreja o sr, Alfredo Lco- í ‘ ijiicm em Março do ano vindouro, logo upõs a autori
nome Rapo,m cia câmara. da Assembleia Geral. Em seguida, h  Casa Bancaria. d ^ O T tó tó cü íd s^ c in fe m rtí
, leo proprietário no vale do f onforme alvitre cia maioria dc seus acionistas, elevará o > -
’eiiiá Mirim, onde tlosEii ' ! :‘u cnpitai, atualmente, com a reserva, cifr-ado em Crí* °  '
o’vt'i a «'-andes atividade.1;.í - “í5-í ÚOO.OO para u quantia dc Cr:-i 5.000.000.00 ou .............

>erU-iiC"nte a uma das tra ; 7.000.Güü.üü de mudo a puder mais eficiente-mento colabo- 
.üclonab families da nossa Í í t!' !'a 'a a difusão cio credito na região a que está servindo 
-ir.Tiiríi srlsleerueia ca na vi - í v donde tem Iiaundo largos impulse»« para o se« progresso".

jc a r e s s o "
! 1‘nec'i i ai.éo a iijífcha palestra, ainda no.-; clis-;e o clire-

t.:;r-p:'e>irfe#te ria Casa Bahcaria Norte-Riograndcnse".
* ur.n: voz atingido n uapitai que vai lançar o estabelecimen
to. c L3!.;;;sivfí que u sua denominação venha a sf'r tniidadti 
;;â:s Br.nca Industriai Norte-Riograndense S. A. ou Banco 
'‘omerrio p Indústria Norte-Riugrantíense S. A., salvo sa 
'■os ufionístas paiteer inelhur conservar a denominação 
íi*.i*■ o c.Ufibeiecjnvjiitft teve até hoje: e à sombra ria qua! fir* 
mmi-j-e no conceito geral de nossos meios financeiros e e.o- 
ui' r;Áõs, adquirir.tiíi a confiança e a prospe-inariç qi’c*-
c-.síniíiV

nifilrai á . .
terkú de iiact-ion:- . . - * 
rio para qu^ ror-ri*:.-
P^nsam^nto".. A rv > 
quantidado d-: 
que o |o :*r.: f ; r 
zinem a nrznuz ■ ,
deÉlqUilÎmio ■
dado irnagi;/.

FrtlMLiP/j C À \rr 
úia a  hiMvnr/t.-f*. Or- rc 
ímcig;na;i'v - :■:■ -■ : -
nsm o, &rqc .
rjaçào tua'.; . v ■ : 
iorma -j- . . . . .
c:ie uvfiíia - , .

L::- a.; O;
: r\.i . .

mente, n r.rc.- 
o quê s'--

'•■.o
"n:^9rnioa
J ViE''ú no íníir_

1 '-1“' d-i0 H í  oaq] ̂vii

• A-0:
■ = '"-Jtnocôo.

moi*,

1 -ndo oSlCf
“qinaHvo

gráflcó«.
O cinem a é i\r.\ invento \ 

que ecrtu dag m ãee d o  ho - 1 
mem. As facu ldades dêsle  
ndo e s iõ o  acostum adas ao i 
cinem a. HSp de laz&f um j ^ 
ísfôrço para compro A.-, d z r ; , 
assim ilar tudo o que vòn- 
na tela e  não rnenop esfò*'- ;R

t-,*, l-E
< v k i ■ * * ‘

sequêneiaá.
Os m eninos u i.......  r- — ̂  .-t O

«v í  * * t  y<v - * -  ̂  ̂-*t
o Cf? p essoas aau itas nefc
■"teestumades ac dnsmu.
..dc compreende;r, uadaou í.íj
onom ccmpleV.uíi-iiíd im ;;í
ores-eronadas ivor orca sé- S 
■ j * ‘ , í íin e  dc tmaoenc, r'Cr:’ quai-iv

auor sentido ci--* confinai í¥.

. . •■ ~* V* *■

6a tasiara Numclpai
05 MOTIVOS DA 

CONVOCAÇÃO

! Foi tuavutflda

, mnra Mmiiçipu] ao Segundu 
Congresso Municipalista Bra

A

r, o  
na la. R un;, 
mia Ivurai o í; 
i '*t d<*« t.M I a;- - 
J line iro fin  n 
parlamento ri 

“CulnuiV'-- 
ron ti.» rc 
tinefot iruid'T 

re-*"i'a.c. 
i‘Oraup*crni t--» 
ía rüciüiri-íin. :o-; -ü:' .
(oam  ̂ aro (-
Ç’mîDtma.aor.i-. - au.-’ . 

E um fato que o fr- J j ï , ,
.ar c einer;ia. o..r ievi qvc-.,.________ ..._______ _____

O l.
T)

k1 ir:,;üj 
* tih- 

la’.r.a- todo« 
:-i '-.••• inibem 

!-i:■*:-■■-'áuiifintO 
■ a ç a ' i 'inan. 
• • G a.iruf

-"ioia rnc3eia, do ponto d'- 
raí, deixa c -i^ ;' i.;Iios : 
iacu ldades tnicb -jiivac

■ Sil: in, Ml Säo fau lo  .■ ilo . 3»R3i!ivCS - : - , !rjia.:o-
! p̂ ")'

,, I

í iûrœarjo ia jiiventiit
. «ï,. * - í ,f . f  i  UH t

!.. .-n.-ee tarn , „km cie 30 imU*. emre r, < ‘ 1̂1 iro am São Raulu p ao s ^ ö ii iv c s  doc -rp ic iaao-1
,t ri.* : - ,u.;s - ^ra. O'wi ^ül ta»:iv<Kfu.a a L amara j c  ,n.n  Brai(jlflim d(J P u n \™3. Aos d* fao.::dad?s quo j L.ka t-iri amv,

"incl‘i vr:nM -ÚOSU rin nnssn dfrç>or rio ; Municipal ce Naiaí. I i.,fina>.I0. M unîupr;i , m .nam anG am es d^dicada?: | Eduardo
pra' : O 'o f- á<i bi-neios. ,»». m a,:uUe-; na motivos: * ;o U'"rizon'e ; a v i  fre-quen-ria rciaiíva, ; um r, p„... ■

t:;: - " m,s‘ ■ ; hf:íc “s 18 hnr:,'v p:ini,’tí" n- , .  V“ ‘88- j ' « V f  nro,a o  <■ .i;. , ;í a 1(iu :í:mo 3efia uma c -u du ','! : c .-i.-ï !U
pi-m_n.As me ; c ,.u raicm aaati.*  eiKuar .-k- ; a - mci^  a Imparti de In- ( o lRul j ck{. R imtalen*e por sen1ona- t o  pr. Ec .ia. ; .

o Brasil u’- ( feretro rio Innri onrie se - e - ; õu.dn» e Profissões, em U'an ... . .. n.» f„  .--cm deixar cerhnG marca.i , !f.
I,lh-,!S ,.K' <u»-| rifiem» o o b u o . .! An-j  *■»>«!«••*•. O».» ..o Lw b U  ;i„r d r . Adi„;io I)o!,lho .D ire- !m S--u psiquisn-/.,. A s". ro.ms-íu- .... :,]
. , 4 - - '  I . \  f f  I 1 í  1 fc- f l p A  I’! . .  i  t l l l l ' * ,  i M ' M O -  Ç  í  . r A A  V I A  M n . l  V k V . r »  i  i . . _

S e g u i d a  fe ir a  « m  s e n ã o  ú õ  SAHJI

C E N T R O  D E  I M P R E N S A  S 

A ssem bléia Geral Extraordinário

■ ;; ■ { »nV» srai’à' » ■

ATMKNTO l>K ( APITAI, StHÍAt

Dc- aeorcio cim » ricc! rio-áà 2 u2V. r?= - 
9 - 1940, que- di.spov y arc- fm .-ori; ;:;ai<> a..-, 
è á rieliberíicâo ri:  ̂ acl» .õstas riu Ceo tra ri»- I:: 

8 . -A., fin 29 rie a a-. 1" uiüaió. ú .-uív. 
termos dn df-t 3tl río.; h t a t vir * U 
ral Extraordir.nria rio mt-vr»» Ccir.ru p;-..-;» 
24 do corrente, u iim u- vutar n am.ieut,' 
social, de um par;; do.* nûihùca cie mn-.ii; 
em vista o riesenvolvii; 
jttsiifiçftfiva da i)*!■<”! 
ml

" 111 ; » ria emtjn:--,
, u;i í ;» ; f*u:;■-

i'iiil

.. nus 
ti -

■ riiá
i a . L , 
. . ; áu

Além ria.-x-' a»:n; u : 
tratar de ouíios rii1 inn 
tambléin. que s,- reari,. ■■ 
sessões ria Fseo:.* Tern; a 
Rùa Juní.-Uf-i:-;! Ail !'; .

N.a.-.i. m iv■ ’ F■ ;

Ollmpio PruCUIMO rir \i
Yeîftfldo CiK-eutin.* :

. . ,. ï■-ui ia !
'.’Ó
('u.n»

ï » * ï ï.
• A -,.

e*c
ë:

ïeretro rio 
rificou o obito. 
rir*' riv Aîbuaucn.iui . r*. 31
FALECIMENTOS

FRANCISCO PINHEIRO 
BORGES -  onu-m. us 6 ho
ra;?. !';*!:■ ceu .em Joân Pes.st)î.
- ar Franei-fo Pinh.eiro Ru*' 

a*'.a .anUuo secret a rir* ria lá 
(cola Narmul fie Ninaï. .ia a 
J posc-nutrio. Cnniava rx*. in- 
| ; u  t)7 a nos ,c!cl.Xnlido us a  
j , iiintéN nili- ■ cr. R;v,,!rii. 
; Pinheiro ,adv..çnrio cm n-.i.- 
; 'o r  a.utiinirio:-'. Robe)-val P i
: nliciiw. tmuianario  ria Acre

R .siina Pinheiro
ï.-

; vias: rn
..Inu * r.ciij'i.-. e.-îfJu.sii un 

! vnnrira Mccn.*-nn.'ru. ro ic i n 
, u- i-m Macau; <1 Rusalb;» Pi- 
Í nh; im Caviilcums. c-qinsr. du 
! ar Antunij Onvuicami. r; ri 
ï : r. ■ «' t ir  Sa [voiler, Ban::! 1 
î a-ia. Reilec Pinheiro B Tm
î ï• ! IVÍ í I i S,Sij l\ A ?>» I ï 1 ' í i ,
; Ai h rf>rp. - ; ran-ii.vri.triij nr
: ; * .a:, Canna! nmd ■ a

-a  .ei re mein u -c eit-: u.-r :
■ 0 nu vri'ini

m A!cc:àun

Imposto
em

naquela Ca.síi rii
, ivo

Ahi-viura tic Crédici 
Sòpeaiul destinado a ocorrer 
is (iespvzas com a aquisicãi 
dc seio Municipal.

3.M Abertura de credit-. -- 
cspcciaD pnrn paVP.nien* o 
rias despezits com a represen 
tacão ria Prefeitura c da Ca

F i l h e s  d e  M a r i a  

d o  p a t r o n a t o
A diretoria tias Filhas rtr 

Maria tio Patronato tia M**- 
.laíhfl Milagrosa, avisa que 
■Inmiitií t, ’H, haverá missa 

e h»zo apos a sessão i:r- 
ilimuía,

Pcric |**>r este motivo o 
, onivarecimcní > d.-; associa
rias afim de (ratarem das 
tertas tíc Nossa Senhora riv 
Fatimu.

! D i n t i n ç ã o  a o  
e s c r i t o r  

M a n o e l

-honoris causa" uu pr 
to Boíelho. 

tu; do Serviço Nacional de ; 
De r n cu a N cr vo.so s e Menta ík. j 

5.” Reestruturação do i 
qimdro dn funcionalismo mu 
nidpal.

ri° -- Abcrítim dc credito 
para aquisição das maquinas 
destinadas ao inicio da me
canização rta Diretoria ria 
Fazenda.

'riZds por seriiona, bastar ; 1 O f«v Ef u
■-am d^ixar CTrfc.:G mríp:’ n-i , pniçiLitcf.h
im sou psiquism o. A /a;' f om is cão
ras d*? kirukiade.c naa t ! rif. c Adrih..-;
m pres nia ná veia, preduz ■-' ; Í'AN.1 1 . ». : ;

; ci

o-» .Jnnç"lr.t- I r5  -, * ,
s u t  im: M ita ‘kíua  r  R o d r i g u e s  d e
A;I* Tiat S(fi!i4 * ; J v l o l o

I ! ■: (1
LI IN tu im:

IRMANDADE DO SANTi 
BÖÄO SACRAMENTO

^  1 f i s i \

Î *f \ {
i  i ' s  . - \ t

t* i r.f»'-!
!Ms; !?:>,>: -

-II

■0 ii;*3 r?!atÍYams:.ta mpr.a- 
tpk.

Contudo o ç-txroriéno'a 
dc-monBtra quo, c-:n

11f;C ritteurri- r t.v 
a boa it-Vi.-in 

Na [Huxiüi;; .-tc

Z-Z 1 -. ::n salão tia. Dl 
ria. a praÿ 

. v ;, liavcr uma re» 
la 3ANJI. com a lirt- 
ri.u ;; hdusrrio, pan 
i - nUr

ri..,: 'ri uil-C’î
.a,1,; a Vim»-jiios- è

fFljí

C o n í e r e n e i u  d o  

d r .  J o ã o

M e d e i r o s  F i l h o
Promovido pelo Çi-ntro tri 

DircPo, o uriv.iaario Join; Mc [ 
<!f :!* (F ilh o  Prédit:: nlt riu í
[tistiiulo t h i ü  Achuq.tdns pro J 
nunciani uma cúiilereneí» ! 
‘-obro 0 u-nia "Mulcsuu gm  j 
vo v ï ransmi^ivel -  ei.ua;* ! 
tic nuirim'au de t-asamt-nto’', ; 
o re ten d s  conferi-ncla terã* '

ivi- 1-

. ^ r a l. j ____________ _
*OdOS tJTtl! pacn ̂ »r rtíit? •-*■ ” * û * ft ^  |  A »ft
mais sentem  oc pfeitos : A D ã Ü ( | 0 f Í i â 1 Í 0  V ,C i i3 ï S S $ 0  Ô â l 8l

«ÍMIIÍI-SÍÍlV -----

.  c o m u D ï s t a
NOVA DLLHi r i-i-  . ' - :

Dois cmin :r- :::  ̂ . !" - -;V;
"Cunar-. • .. .. h. ; ■

cinem a. i
Os e ien os qua s:-;porn:-o 

‘k; kxJos renin, abs9rvad'.-- 
■is croíerência onfro o a!ss.,i_ .-„4,,, B' ‘'O Ci.'lUUülJli;. i 11

ncico'ôtqis qorturbarÔPP _
.riet-:--- sa oc'tov* c cm a clï- 
' ' " v  total ou raTriial da 

Í -y .-r; quo as pnodu?, a com 
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r :.
f ■■■>'

' ■■■/
í J £ 1

. írento sc :o op erâtiyU m oô3fjcoía--0  objetivo 
on Magalhães estadista do cooperativismo |]

;■ . ‘■■■•wí; ronf. i■> '= < f nrcrdes rm a>.*lar para
■ • • \  ' ; , < ■ t:< ■ ■ . ; - 'V . .<1 i ! 0. i.i. XUXU í un íiv  ü u i i i . : .i.l '  t.;v

As Asscüíbieias Legislativas
BàiiíttSS&áWfcW

Scaecieíta ia Sr. si es e Papas

-.. . : , I . i. ’ V ! ' t . 'í- '. ! ' X i . > . 1 . j "< \ V
> |> > *. | ■ . w  - . l i : l i o  C-v:r'i r
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O M unicípio1' jornal do Espirito Santo. 
OivulRí*, o custo das Assem bléias de todos os
b sta d o s  do brasil.

'f ’’ ilo de pacientas pesquizas nos orça
m entos de todos os Estados da Federação, o 
dados se referem ao ano em pursn — 10R3 -  

O total representa as despezas com  os de- 
puiadçis, iuncionanos, m atevial, ete.

1 Dixt.rd o Frripmi 9? 277 contos anuais 
2.v S. Pauio 33.200 contos anuais
3 lí Estado do Kio 17.053 contos anuais

16 340 contos am tais 
15.613 contos anuais  
14.333 contes anuais 
14 740 contos anuais 
14.312 contos anuais  
jO.nns contos anuais 
6.201 contos anuais 
6.0 iü contos anuais 
5.049 contos airuad 
5.350 contos anuaU  
5.69*^
5 635! í‘o n to s  arm a’ 
5.Í0J co u to s an.v''^- 
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da Educação e Saúde, que de 
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rante a sua permanência na 
capital Feder»!, conseguiu, 
junto dos poderes competen
tes, recursos necessários pa
ra c funcionamento do Sana 
l  rio Mcmcanau, na impor- 
íancia de 350 mil cruzeiros.
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uai episcopado mundial. Foi 
u professor de metafísica da 
Universidade, Pe, Paolo Bez- 
"a S.T, quem proporei nou ês- 
^es dados, numa conferência 
na Universidade de Javler, 
nesta eíuade. A universidade
Uregoriana celebrarft no pró 
;itno ano o 4;° cm^^nário de 

ti1!  fundação. Fel começa
da por deis santos e um Pa
pa: Sto. Inácio de Loiolõ, S. 

i  ; Titucísco de Borja e Grçgú- .  .  -
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CINTftO DE IMPRENSA S. A
SMe — B u  Dr. BaraU, i l l  — Natal

M U M M  — OUMFIO PBOCONO DB M O W  
G*r*nU — BOLANDO OOOBNTINO

,  A ORDEM - ,
' 1 DIAKIO VESPERTINO >

Dirtier — OTTO GUERRA
TELEFONES

«Hmiclft 12 49 — Redação 12.22 — Presidente — 19 8«

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300,00

' VttfDA AVDIjflA Aa$IWATORAfl
- A no.................... * Orf 3M.0O
ftunwro 4o dl* .. . 140 eerowtro . „ .» .,
t Trt«v*aitr* .« .. w ,00
Wumero atr&udo .. CS* IM  MO* »► * * ...........  30,<Ä

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

^ R E P R E S E N T A N T E S
RjO — A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5* andar —

Fone 22-5924
Paulo — Reprejqr Ltda, Rua FeUpe de Oliveira, 21 

i í i  ■ 1

‘elipe
0,o andar — Fone: 32-6873

N o tas Sociais
fÀZ^M ANOS HOJE
SfNHORAS
; JuHa M. Lira, esposa du 
Ittfcestfg Maurilio Lira, re
sidente ne Rio de janeiro.

Germano Costa, 
espofea do capitão Francisco 
Germano, oficial reformado 
da, Policia Militar do Estado, 
residènte em Recife. 
siÍnhukks
; Deputado José Augusto -*

Transcorre hoje a  data do a- 
niteim rio natalício do De- 
pqtaáflqJosA Augusto Bezer- 
raf de prestigio em
no^os meios políticos e 
pfctencente á b a n c a -  
da?tt& UDN na Camara Fe- 
dgrftl é um dos nossos mais 
n^talhadores representantes 
pélo progresso do Estado. Por 
este motivo a data oferece 

, oportunidade para que rece
ba as manifestações de sim 
p&tla de seus amigos e cor
religionários, A ORDEM que

SENHORINHAS

Eunice Marinho, funcio
naria da prefeitura de N a
tal

— Ralmunda Bezerra Cos
ta, filha do sr. Benedito Be
zerra Costa.

— Nizia Neves, filha dc 
sr, Pedro Clementino Neve:; 
residente nesta capital. 
JOVENS

Valdemiro do Nascimento. 
Socio da firma Lira de 
Oliveira & Cia. e elemento 
de d estaque da Juv entude 

Masculina Católica.
— Mario Pereira de Sou

za, funcionário da E. F, Sam 
paio Correia.

— João Frazão de Olivei 
ra, filho do sr. Manoel Ho- 
norato de Oliveira residente 
no estado da Paraíba.

CRIANÇAS
José Oniano de Andrade 

tem ha pessoa do aniversa-, Campos, filho do capitão dr. 
'rfantè um dos seus coope- Agenor Menescal Campos, 
-radóres cumprimenta-o cor- oficial do Exercito nacional 
dial men te. — Marlene, filha do sr.

— Dr. Edgar Siqueira, ju- Pedro Dantas Filho reslden 
»2 c4 direito no interior do te nesta capital.
EstaàÒ da Paraíba. 1 — Sor.orrinho, filha do sr.

T  “  Antonio Ferreira de Alvaro Augusto Silva, chefe 
léelo, contador do Instituto! da íipagrafia Augusto Leito 
.dos Comerciados em Joãc nesta capital.
-Pessoa, ! — Paulo Eduardo, filho d*
_, — Clovis Medeiros, criador dr. Joaquim Guilherme, ci 
c agricultor no município de rurgião dentista nesta ca- 
Santa Cruz. pitai.

\ A IMPRENSA CAlt <JOA NAU POOR VIVER
I SEM O APOIO REAL I> »9 CATOLICOg. R SEM 

■| IMPRENSA, OS CATOU COB NAO PODEM TER
I VOZ ALTIVA. O Sft AO MENOS ASSINA “A
I ORDEM**? I

L I V R O S
Noções de mum**# •  Dlrorto Flaeal -  D e  *> •  
Comentário* Ood. Proc. OUI — 4 toE— De Plácido « SUra 
Normal Jurídica» de OontaMUdade 
Ootnentà*to Ood, Penal 
O Divoroto _  .
Teorio •  Prática do ProdMO Placai 
O ratetdto

4 4 «

f t  * *«  De Plácido « AUva
— Klbelro Pontes ». .. ...
— Rrlco Madel VO. ............
— Roque Gadelha do Moto 
— ■ Napoleftp Teixeira » .  » .

_  C if 1004» 
400,00 
1604» 
1304» 
504» 
OBJ» 
40,00

ROMANCES 
Dinheiro Orando 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1919
Pas de Espirito 
A peperança

BIOGRAFIA 
Augusto doa Anjoa

— John doe Passos . .
— John doe Passas ..
— John doe Passos ..
— John dos Passos ..
— John cios Passos 
»  John dos Passos 
-«Joshua Llebmam ,
— Andre M alïâUï .

— De Castro e silva

+ ■* «  4  t  *

* * 44a  4 4

484»
454»
504»
50.00 
25410 
45410
30.00 
304»

25.00
Pedidos para Representações A. 8 . Lara Ltda. — Rua Senador Dantas, 

40 — 6.° — C. Postal, 1200 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagarei no Rio de Janeiro.

L E I A A .  B Í B L I A
Oi)

Si és capaz de compre
endê-la, lê a  Biblia e tira
rás grande* proveito da sua

c' í T1‘s'bi nac es capaz,
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contenta-te com os ensina
mentos da tradição, para 
que não venhas a desvír- 
tuar-lhe o sentido e a  cair 
no erro em que tantee íneor 
reram, por imprudência e 
vaidade.

Já o apostolo S, Pedro, 
reierindo-se ás epistolas de 
S. Faulo, diz em sua 2a. 
epistola, dirigida aos cris
tãos da Asia Menor, cap. 
III, vers. 15: — " . . .  nas 
quais ha algumas coisas 
diíiceis de entendor, que 
os incultos e inconstantes 
ína ié) adulteram para a 
nua própria perdição". . .  
Os pequeninos de Deus. cs 
semi-analfabetos que com
põem a  grande maioria do 
rebanho de Cristo, entre 
nós, devem contentar se 
com a  leitura dos livros ou 
partes da Biblia mais ao 
seu alcance, como o Salté
rio, o Eclesiastes, os santos 
Evangelhos, Epistolas e 
Atos dos Aposto los.

T endo em  co n sid eração  
e s sa s  cousas, houve  por 
bem  a  Igreja, n a  p e sso a  do 
i r a n d e  P a p a  Inocemclo Ui, 
não  por m en ta lid ad e  curta  
ou em bo tada , m as, an tes, 
ogr p ru d ên c ia  escla rec ido , 
oroibír term inan tem ente  
nos iiéie a  le itu ra  de  Bi- 
d ia  S a g ra d a  em ediçõez 
cu versões n ã c  au to riza 
das. A v irtude d a  pruden- 
der n ã o  dev e  ser por n in 
guém  m en o scab ad a .

Escuta o conselho  pruden> V r r 1 ta o  o. jercm m o a  M em na, 
>ua d irig ida, Sta. P au la : -  
’A prenda  ci imo iram  en ts  c 
Saltério, Sejam  estos cá:; 
iccs corn q u e  se  d iv irta  o 
;eu ânim o. Tire dc3 p rovér
bios d e  S a lam ão  os p reço :■ 
os do bom  vive-r.

A rosium e-ro  a  d esp rezar 
3 m undo  p e la  lição  do  Ecle- 
dastes . Sirva-lhe o livro d> 
ró de  oxornplo de  v inudo  e 
aociôncia. Depois p a sse  a  

’er os E vangelhos, c s  a n a is

M1LES CHRISTI
ma comparação que faça 
luz sobre o assunto. É útil e 
interessante estudar a  agio- 
]og)a ou a  vida dos pi iiueí- 
ros cristãos no ambiente 
em que viveram, nas pró
prias catacumbas de Ro
ma? Sim, todos o sentem.

ÍAcia, sem um y uuu expe
rimentado, sem se fa2er a 
companhar de um CÍCERO 
NE idôneo, descer á esses 
subtrràneos seria arriscar- 
se asíuliumenie cr perder zo 
em seus meandros, buscar 
uma mortòe inglória, horrí
vel. Assim também, a  leitu
ra das Escrituras Sagradas 
exige um guia sábio e pru
dente, Témolo iravés as 
notas explicavas que ilus
tram as edições da Biblia 
Sagrada aprovadas peia 
igreja.

Mesmo porque, aganan- 
do-se ao texto exclusivo, 
seria inacessível ace. espí
ritos levianos a  sua com
preensão perfeita, visto co
mo sua Religião, sua mo
ral, sua filosofia, sou dog
ma, mesmo sua própria 
poesia fecunda, são vasa 
dos numa linguagem eíicaí 
dante dc imagem-, pionho 
de parábolas e simbolismos 
que escacam ao alcance- 
do povo inculto.

Arrematemos esta expo
sição ccm as mesmas pala
vras com que a começá
mos: Si és cartaz de com
preendê-la, iê a Biblia o ti
rarás grande proveito de 
sua leitura.

As senhoras estejam sujei
tas a seus maridos, como ao 
Senhor; porque o marido é a 
cabeça da mulher, como 
Ur isto é cabeça da Igreja.

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ce&rá-Mirlm, á Praça Oetu- 
Uo Vargas n. 40, lado da som
bra e de esquina. Excelente 
reaidenci», sendo também 
ótimo ponto comercial

Tratar á Avenida Deodoro, 
43á, diariamente das 12 6s 1E

FAIXA AZUL
/  l*

Realmente a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLAilA 
SABOROSA

DIA LITURQICO

De tudo um nuuco
1. U m a d a s  c a rac te rís ti

cas  d a  a tu a i c a m p a n h a  
p res id en c ia l n o s  E stados 
Unidos é  q u e  n en h u m  dos 
dois c an d id a to s  p la n e ja  ía- 
zor d iscu rsos em  W ashing-
D r - , i i h i h i T - .  ** t — , .

Tan t o S teven son  com o 
E iseniiow er p a re c e m  p o u 
co a n sio so s  por d a r  q u a l 
q u e r e sp e tácu lo  n a  c a p ita l 
d a  recúbÜca.

? , . O s d e le g a d o s  cm p^nc rs 
que  e s tão  a tu a lm e n te  ern 
M oscou foram  m en d ig a r  
m ais a ju d a  sov ié tica  p a ra  
u q u e ira  d a  C h in a  verm e 
Íf;o n a  Coreia.

O  q u e  ou ch in e se s  q u e 
rem  é, jírincipalm-^ríre, m a is  
a v iõ e s  de  rro p u lí-d a  a  ja ta  
O:: q u e  e les tin h am  est«*o- 
a c a b a n d o  so b  a s  b a la s  d o s  
a v iõ es  norte am erican o ^ , 
quo continuam  a  c h e g a r  a  
O aroia com o n uvene  do  g a 
fanhotos.

3. A tinai, o m odelo  dc 
m ais veloz a v iã o  do  m u n 
do  a ch a -se  pronto p a ra  en-

vunca ]ho d V Vem sair d o r
T.ãvr c- b i.-bri com O d a  o.

n ciç $;vu 0St dritv
-s ̂  A * a (s dvTe. At: t *.  ̂r-~-■SíiiU ■1 '-.í: j 1 4 V f - ,
Aim. O ' Gr'an  ;i-■ do uíor d a
‘ T' a H A' 1 i ’:a tad a  ï■azcí:o. A

P R E F E IT U R A
M U N I C I P A L  

< 5 ^  D E  N A T A L
tiakmccte da Tesouraria. tí< dia 1 ? de Setembro de i fiV> 

RECEITA ‘ ’
Saicio ampriur . 3Ï6 952 ;-,0
Receita de hoje IO 0*3 50

ira r n a  p ro d u ção  m-',:: 
s a  n a  C alifórnia.

T rata-çe do D ouglas 
Skyrocket,

Este a v iã o  a e  propuif.ac 
a  ja to  tem  a  form a d c  u m a  
bula de iusil, c uiú a .u  
v o a  a  m ais d e  do is mil q u i
lo m etros po r h o r a . . .

4. E o  fabu lo so  nav io  
"Estados U nidos" com ple 
tou m ais u m a  v iag em  on-m
a  E uropa  e  N ew  Yorh.

Este nav io  d e  53 mil ic - 
Iodas, quo custou  70 m i
lhões do d ó lares , tom 12 
deckn e e sp aç o  p a ra  d . v  
mil p íttsag e iro s .

O s  esta le iro s  norio arn ; 
ricenõs podem  ter oioul.õ- 
de  haver construhic, e.-tc 
g ig an te  rm  pouco m ais d .  
dois an o s. O s  ingl'-s~s 
v a ra m  q u a tro  arm a f.icrc 
construir o "R ainha  Lli/.a 
betri",

O nav io  "E stados U n i
dos" contém  m ais  alum inic  
do q u e  q u a lq u e r  o u tra  eoi 
s a  jam ais  constru ída  um 
q u a lq u e r lu g a r o p a ra  quo ; 
q u e r fim.

É tam bém  o p rim em , t -a; 
co com plelam en to  e q u ip a  
do com  ar-cond ic icnado  o

C? :jic:e:'dic.
Em suo. viggc-iiL ir;ou jU 

no!, c, ‘T b tad cs U nidcs" : c 
fcu todos os recorde m un 
aicns de volocidado.

5. O  c o q u en c  o tf-o 
tr-õo-ducedo do Luxomhui 
lo  d ev eria  ser o o o n a s  a  có 
nr- p rov isó ria  d e ssa  íinoo 
''■ cf - o rg cm cao a^  quo c o 
fã.'::.-.-* Scdum qn p m a  u;u.:.
'c ir j ' '*tij 1 -j '
' i :.h, Lcr...rn

S. Tomás dtí Vilanov.
(M88-I5j5)

Nasrru Tomás cm r a.;; 
tha .dv fuini!i;.i nubn i, 
tcrvorusaniciPc cii, ; i ; 
raras (jiiu)íííuíir s i e r P - c ^ . 
coube tipnm-ii.ú Jas (.-}.r
maneio as Imnir.ns.i.i m-l ,; 
do «aber. Ja a 2C> nau,.. :: 
iloulor em F'ilo-r,fia c r* 
i;io. Ao par du rióneia j, 
na Kiibf aprendr-r c p:-.'’ ■ . 
n ciência divina .> n - 
Deus gilr comu tü/. i ■ 
Santo "é u prirjciniíf • -■ ■ ■
saberloria”.

A virt udc, ( , ,
le maia brilhou ,Ioi ,■ ■ -
de Quando ainda p.. ;} , 
comprazia-se mn s<h - 
pobres, oíercct-ncío i!u ■ ■■ 
a (esmola o proprm cn* -

DiZ-ílO.s n AJjo' -1 d,.) v • 
ão: “Temos um M .; ,
Deus, que, querii ;>:r,a -■ q 
anu- tambcin n 
F* a cfirifiiulc o-e- : t.: 
dr hoje, conm u dc m v . 
o de amanhã, pror-u-a i‘* ■ 
r'ode não so f m ri:
llV,1' flC f'I 1 í I - t . ,

it! r:a coi’;-..,-,, 1JiJ ;i<ar1C: ,-!i0pU .
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merica, lider invicto e absoluto
lotado o Santa Crnz por lxO-Barboiioha, o goleador-Arbitiagem-Qaadros

um publk.o reduzL- 
je proporcionou urna 
d© 4.33b, cruzeiros, 

Itaranr ve ontem a 
pm Juvenal LamarU- 
quadtos do Sem ta

I t J CT J il. ,V„1 , 11ÜU Vb
c do certame d© 52. 

logo vinha sendo u- 
ado com o maior an- 

pela torcida^ pois j  
ncedor, tiraria isola- 
ponta da tabela, 

eleja toi disputada 
|xo de um ambienío 
rto nervosismo, da 
dos 22 atletas. Desde 
inicio, porém, ficou 

Iteada a segurança 
|uas retaguardas, wmv 
dendo desde logo o 

que poderia surgir 
nto, quando houvesse 

hilo de qualquer dos 
ados.
rim ©iro tompo, termi

nou sem que a  cantagem 
fosse aberta. A Jase final 
apresentava quasi o mes
mo panorama do tempo 
anterior, agora, com o A- 
morica mais armado do

* í\ A C*«T' ÍW f  1 f« » «* • a t 1u*-. W uUnt^ WiU<f I ^  Ut?
o melhor quadro do primei 
ro half-time. Aos 25 minutos

da fase derradeira, "cochí 
lou" a  defensiva coral. Bar- 
bostnho, recebeu uma bola 
nçr Unha media tricolor e 
tentou investir. Baiano, po
deria ter ido ao encalço do 
ceníro uvuuw i uhtu. Preíe* 
riu esperar. Esta espera, foi 
decisiva. Depois de contra [

lar a  esfera, o mignon ata 
cante rubro bateu a  Pirom- 
ba e poude atirar certeiiro 
e forte contra a  meta trico
lor, vencendo a  pericia de 
Gordo. Era o goal único do 
peleja, que garantiria ao 
America, permanecer nu

O S  Q U E  S O F R E M  DO F Í G A D O
A  Sabem  como tão  atrozes os padecim entos causados pelos 
1 '  perturbações do aparelho digestivo, com o engorgitetmem 

mento do fígado e  consequente prisão de ventre. Ac

P í l u l a s  d o  A b b a d e  M o s s
Com ação direta sâbve o fígado, estôm ago e intertino, evi

tam a  pnsão d s ventre, descongestionando o fígado e normalizam, de modo 
----------■-----definitivo as funções do aparelho d ig estiv o ----------------

INDICADOR PROFISSIONAL
M  E  D I C  O  S

ponta da tabela, sem acoai 
panhantea

O Santa Cruz tentou es
boçar uma reação, mas 
encontrou sempre atenta a 
defe f>a rubra, No única o  
ponunidado 3urgida, houvo 
uma falho do juiz. Foi quan 
do Saquinho se aproximou 
da urea e depois de vencer 
Cuica, foi calçado por trás. 
Como mesmo dessequi libra 
do o center bicolor não 
houvesse cçúHn o iuiz 
longo do lance, — não deu 
a  ialta, que o muitos puro- 
ceu penalty. Para nós. lo- 
davla, ela foi cometida co- 
brf a Unha da arca.

Entre os vencedores, to* 
dos os elementos da defesa 
estiveram seguros prtnci- 
palmente o duo de zaguei
ros. Eucti mar, ©xced eu-se 
no jogo brusco.

No ataque, Gilvan, Bnr- 
bosinho e Gilvandro esti
veram ativos. Díeb, não 
reproduziu suas boas per
formances, enquanto Pedro 
Humberto, nos pareceu fa

l í  O  J  E

j MhÍm«v  à:; 15 30 ç Soiríe às 20 horM 
__ Kathryu tirayHon, A va Qarriner « Howard Keel em:

O  b a r c o  d a s  ilu s õ e s
Rl$os e lágrimas se confundem nesta maravilhosa película! Venham conhe

cer a trágica história de Ju Lie Laverne, vivida magistral mente por Àva Gard^  
nert Espetacular e suntu realização em Tccnlcolur, J

H O J E

Sessões do iü 30 e 20 horas

Marle Oberan e Laurence O li vier em:

Morro dos ventos uivantes
A monumental realização de Samuel Goldwyn! “MORRO DOS VENTOS 

UIVANTbfí" a maior obra prima até hoje apresentada pelo cinema!
BREVE — Simultaneamente — r e x  — S LU IS — BREVE

Como se nasce... e como se morre
O filme que te ensinará o que nunca quizeram mostrar-te ..

São P edro—Hoje

ARISTOFANES 
J0RD Ä0

MPECIALIS T A
0  Irtitenírtvo de «pcrfelço- 
to em Silo Paulo, sob a 
lo dfi p r  Dante Pfizyatiese)

aluento dai líomçaa do 
açãç r «  nniinçí»A

fotenus
IDtOCtKDIOtiRAFIá
□ltu das 15.30 noras em 

Otante
il torto ; Ar, Rio Branco 
*>A — l .n andar — Edifício 
Casa Klo — Fone: 2192 
dencia: Run Dr. Mamie! 

Dantas, 398
mulDft da Av. Flûriauo 

Fone — 2 4 2 1

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO £ VUfl 

niLIARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistent« da Faculdade de 
Medicina do Recife

TUBAGEM DUODENAL
Exame MlcrosCopJco da Bile- 

Frovas Funcionais

CONSUM AS : daa 15.30 «m
diante*•

CONS. Pr. Jofto Marla *4 — l.° 
FONE 1071

RES. R Jimdla* 064 — TIROL

D R . JOSE' A IFR A N
CLINICA MEDICA 

Pele — smiis e Alergia 
Ex-assistente dí* Clinica Derma-hrjv<t . . .  Prn'3, 2 ik- 
mop c Silva e Armin lu Fra pa •—

-  Rio

Ex-lntarno do Serviço da CU- 
Dien Medien dos Profs. Vlelro 
Honiara e J oft o Albuquerque

- Rio

D>*nn Uoi v-:UH do Ifosnltal 

Consulta#
Pas 14 ãs 18 horn» 

ConsuJtorlo ~ Av. RI» Jirancq 0K9 — l.o

Hesldtncla — Praça Pïo X, 
320 — Pont; — 1374

JÍ

rrafamento Hat Frxtnnu 
e

CorreçSo dos Defeito# FlsJcos 

CIRURGIA
D R. EU0ES C . M OURA

Et-interno do Serviço da Clrur- 
Kth da Prol. Barros Lima — 
Húgp. 8to. Amaro e ún 2.« Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
Infnotll do Hospital Manoel 

Almeida — Reelfe
COR8UIiTA£

das 15 Os 17.30 exceto ans 
Babados

Const.: Av. Rio Branco, 59* 1 " 
■ndtr — sala 1

RcstdcncU — Rua Bcrtdd, 470

7,-T cie lí-TrrifT (U LIL iVí itiv-

I. J .  A . DE BARROS 
U M A

iterno da Clinica Médica 
toe. Mac. de Medicina c  do 
onto socorro úo Rio de 

Janeiro
glo -  Vasos — Aparelho 
itlvo — Tubagem liuode- 
— Reumatologia — Glân

dulas Rndocrinas
ultorlo — Av. Rio Branco.

083 — Salas 3-4 
Tçaa, quartas e sextas fe1- 
ss. das 14 0s 18 hôrfiS 
Hdoncla — Fone.1105 — 

Rama! 1G6
oC

Clinica de crianças
---- DO ——

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e resldencia;

Rü:i Amaro Barreto. 1230 — 
Alenilm. Fone — 1H32

Consulta*: 10 Os U e 15 Ss 18 
horas

DR. R A L O  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GAàtíANTA
OTO-RINO-IjARtOOI.OOIflTA 

DO HOSPITAL “MiaUKL 
COUTO"

Ex-Intenm do Hospital Santa 
Isabel (Bahta) Serviço do 

Prof. dr. Carlos Ftra
CONSULTOFtlO:

Av, RIO Branco, 59* — 1.» 
andar — Sflla 7 

Das 14 — 17 hnros
Resldeiielo: Av. Rio Branco.

874 — Fone 2380

1 DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias Urinarias — Protolsgia c 
Rlfills

Cur» Radical da« hemorroidas, 
varises c  hldfrccloa, «em ope
ração e sem dor. Doença da 
uretra, prostata, vesícula, semi- 
nals: bexiga e rins. Tratamen
to rftpldo dos urctrltes agudas 
e crónicas e su&s complicacies 

Perturbações. Uretroscopla 
Galvano Cuutrlo 

Das 15 horas cm diante 
Consultóríc; Edlticio HNova 
Aurora," Run Dr. Damta, 241

1 .” andar. Resldenui»: Rua 
Apodi. 377. Fuuc 13-«

oenças Nervosas e 
Mentais

D R . OTTO JULIO 
M ARINHO

amente das 13 as 17 horas
CONSULTORIO;

Rin Branco, 589, I A andar

D R. M ACHADO

DOENÇAS MKNTAIft E 
NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
PREVIAMENTE MARCADO

ConsultOrJc e Uctldcncla : Aasú. 
419 -  Fone, 1384

DR. PAULO SOBRAL

Da Maternidade "Jatiuarfo
Clcco“

Ohdas curtas — Eletro-eoagu- 
Inrüo e H 1st uri Elétrico — 

Partos e Doenças de Seenhoms 
Consuitorlo;

t>raça J oÂo Maria, 74 
Residência :

Av. Frujente de Morais, 743

r
I *

linica de crianças
D'i

M IRABEAU PEREIRA
'O Py: ri rui tor pf,;i }»■}:■■ r* 
:'U*u N;.noa:,: il*: Cn;ii'a’i
jil'.rl'j H.iii Fi!'?■*;’ 

fil! ■ 1 ' h r i’J

Ut lia  4 [ iia-

i t f •' i: , il

DR, GENAR0 FLORIO

Cllnlm M^dlr  ̂ do adulto o dA 
crt.uiça — Doenças de Betihuraü 
— Furios — Perruriîaçôes du 
artvldcx — Tratamento rias 
variz.'« *- Ortdaa Ourtaa —*

l.!.k IT; )■ O.M,l !,Ai

t 'nr.f'iUfi-in “■ r('Slf*t‘iv-la -- Av.
I'tm.- O. 767 Knne’ 1*117 - 

H « ■ * ■ ri" ímr-ifl. nn tf I h rj t < *

D R. M A L T I Z ^  
FERNANDES

’ i»  r j |
PAP.TON ë Doenças de 

v ^ENHORAS 
Clinica Geral

CíKiRüíriin, dlaa ut eis cia» í» í.-í 
H e d-;.- 14 áa 17 horas

PouBultoriç: Pr. .lofto Maria"*1 
Realdcnrí.i ... Hermes n* 

Fone* :■ i ‘i4 1 - - 'i lr o!

“ 1
D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

Fx.r.yncalORista e Obstetra do 
II. C. A*r do Rfn de Janeiro 
Ex-Chefe de Equlpeda Mater

nidade Clara Baebauu do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos sob Analgesia 

Consultas — 2,®s e S “fl Feiras, 
das 14 áa 18 horas — Babados, 

dse 9 As 11.30 horas 
Av. Rio Branco. 633 — I.* 

ondar - Sola 3

No Santa Ci%z, a  defesa 
niuiío bòa, avultando em 
primeiro plano, os nomea 
de Luzcin e Piromba. No o- 
laque. Saquinho, íci ü 
mai;- perigoso. Gzf, não e-.- 
tuve muiío feliz, enquanto 
Patagroí-sa. Wilson e Sheh- 
ta, estiveram so.™ chance,

A  arbitragem do match 
orte ve a cargo do sr. Fran
cisco Lamas, cÃo trabalho 
podo e- t considerado bom. 
Errou S. S., quando nãc;
r-omf) -'p i'vD[ o;-*nbr- nop 
cm Saquintio , do que  noc 
referimos linhos y tiá s .

Reprimiu o jogo pesado 
e ptocurou c'onduzir n bata
lh a  com cerem.idade.

A p re lim inar íoi vencida  
ceio  A-iTifiTlca. î>ct 1 s  0, 
g o a l de  A ide m an, q u e  foi 
‘é p u is a  n a  ccnmha. b-'-.v, 
'■crr.o C; caquairo  Gciquinho, 
do S am o Crue, hue: jcsc
Lec.tr.dro, coin ex re ien l -- Uc 
calhc. O:: a^icrdrci qu-:- a. 
g a ra is  :

AMERICA - Geriu, ■■ Ai 
c ü iio  ** Cuica. Fuchma: •* 
i îenato  o Dicc. Giivcm 
i.'ieb ■ iïcirr/osiniifï -  p-> 
d r-  Ih c v i-u ;.:  -  G h v m d io ,
SANTA CRUT - Gcrdo 
Lmac: ■■ La orne;. Zc-crt •-* 
Boiauç pj’ombo. W’iroc 
■— 0::i - Sanui*!:1*' ■ F,;
InarteiT -■ i-ôi.ciün

15 30 e 20 00 horas

O super Far-West “No FIM DA PICADA juntamente mm a primeira sert? 
‘ARANHA MORTAL",

DOMI7VGO ESPORTIVO
Os jogos disputados no Brasil
BELEM

Tuna 2 x Pcnsnnd11 
FORTALEZA

FcrtakavJ 2  y, Spitcuiaa i

NATAL
A m erica  ! x ^ta. (ãu;- 0 

RECIFE
o ABADO Stc. Cru •*
x íbis i 
ONTEM - ■ Sparí i x Nau 
tico 1

MACEIo
C. $. A. \ x r .  R. B. O

SALVADOR
WiOíia 1 x ILiiUa L 

BELO HORIZONTE
Ati-,.-t;cw I x i\it*it, iu.' in;.* ■
Sid- rurg.ãa 5 x Am erica 2. 
Mcn-dinr-a; ‘J x Ciuzeiicc 
Vila Kovr: ■; x 7 d-1 Í.G- 
Cmbro 0 

CURITIBA
SABACfh A iua V-y . : 

3 x Ferrov iário  I 
ONTEM -- A th T .: : ::
*~\Ti * ■. Õ

J Mann:- A ieg í-1 3 x Ju ra  
r-.--zinho G 
PORTO ALEGRE

SABAEO - Beun.a ,3 x 
Forca e  J uc 1 

ONTEM Ciuze-n- Z x 
Gr cm ; o í
CAMPEONATO CARIOCA
TURNO — do. RODADA  
SABADO

B angú 3 x Betai-:,-;', h ■ 
Menezes Í3), Reiz o Vem-c- 

; ■ :o, u-arri f.s D uuguensee - 
{ l- Pcrn v.iO'; cara. a -gícri-.

cs  o ’-tilh-'-iîos. ]uix
ic a n e y  ícti=? 
'-mn-é . . . . . .
J u i . - ^ U 1/ , .  . .  * .

ONTEM

O  S A N G U E  K '  A l V T D / I
PÜROCF O BANGUI D l P&BFERBNCIA O KSTOMAOO

V D  > ’ O  Ci A  3) O

AiiimiAiH/jt
JA LM A  ARANHA 

MARINHO

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

A LV A M A R  FURTADO DE 
MENDONÇA 

■Tiyi i Av t'f uilr-n*»* rie Anvonano.rttln : ‘ f.jM-* ’.4 V) 1̂ , [p..r'.i rt<ifi Aire. *> 11 CLOVIS GENTILE
NTI DE MELO LIMA -i.tr hhU SOT—FONB: 43-U‘m Kfkidi'tit.’lit Hvia HIlArin d*- fttouvftn, H8-ar>. rosr 17-4M3

anVnOADO*
............ .. |*4 t!*n,l A v'1 u nia Itifim- d* CtovÎA», l ld: - i, -- -i-ir ■■ in i(i.1 f \i '■ '<i:/m : i > , , rio r*a I » 'n »in na .lANunn 1-., 11 f itUJH 1 MI'U lu ME : ■»

G  ̂ 1 f 1 ■
--------------

'  VICENTE DE S0UZA ‘
JONAS GURGEl Ijl BEI. EWERTON DANTAS

( Hi>v miiiV vim I ! CORTÊS
'» V ■ 1*1»- .,!■.» ■ '>.* 1 An> ofiAlKi i 1 . i, : i - ’ ï ’

.
1 - ‘ v , 1 ........ ■ t k, ... - 1 . |,.ltf(. t. )!■!* ,I • . .... ,

*  ' 1
j 1 1 . , , , H , A 1 1 .. . t VM 

1 11 ^.*4

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA

TruHUijHitos r Oporaçftçs das 
rii>f:iv«ü Ar.o-nr-tais — cura 
ro(iii’:ti rl/.s HF.MOHROÎ Afl 
..viu opç-rfiçAíi r sem tiõr -- 

líotuiçita tit- HM-.horss—PARVOS 
Cr.uh ; FrtiÇii AuguatO Ŝ vt-ro, 

2f-fl — l." -- S(iU irm —
F u iIfu 5

De- 2  :ts 5 rl;: l.:xrrlf- rilítrltirv.t-ute 
—■ Hrî  P* v-, m

24K ■- Fone )333

IN OFEN Bi V O AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS I 

AGRADAVKL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativa coic 
porto 4« HEBMOFRNIL, SAMAM
BAIA» NOGUEIRA, PE*-DE-PER- 
DIZ, SALSAFARR1LHA « ou ln i 
plan U i medicinais de aito vaioi 
áeporatlvo. Aprovado peio DN.3J*. 
como medicação auaVlar nc tra
Uma nto da Sifillo o Reumatlami 
-------- da mea ma arlrem —-----

: ü ;.ri'Uive; i í x * x V cume
■joa! •]? M m ,:::. jmx:

Marii.-- Viai>a ~  LCna-1 
j. 7 i TGT-j .'..n-. Necte uege

i r - o i  ’ã i i - i p i i  v: ví : c  : 
Ci y cat: rude ç c r  A dom .’. 
M -a a u : ora 3 ;< .-j. C r i;':-  

F-'vdro Baia. a v " - : -  
mia Cezojr. a. 

-nar-adr-r^ : 
rv

-in ■?.

a-i
ctd:

i-  L.77:;
s; f \

h 41 1 * ♦*- .■**?-. ,
Sabur a : Ci -■-* Cr:' .c;a d .

L u )  L ia  y t 
■•J h a-...s ox rr.arca j
■ i O T Ja: ' Den-ka: ■ .
C': dij --.8j 7 VU-, '

COLOCAÇÃO 
kThTCTFíOCAÍF; 1 . : C

V

;■ 8 j vais, 2  . OrJando .:- -
b-zinho 7 goals cada.. 3f. 
Ademir L eon iIdas, Maneea 
" Ciciinhr, 5 tontos cada. 

PRÓXIMA RODADA 
oABA.DC America .. x 

Bangú . L,,
DOMINGO Vase® a t 

Ftamenga — Fluminense !x 
0 . do Ric — Botafogo; 7 T m y  

ãureirc e S. í^ristovão 'x* 
Bom-uc-sso. ■ , ’C
CAMPEONATO PAUUSTA
SABADO -

3po: v Dr-r.ooi to;-' C x Nil-
Tj . 1 3r I

■..'-liierr.c:, x x a V a e  P i- 
ra c ic c b a  l ,

- Lvi iniianr, ó >, íuv^n tu sG  
— ONTEM — -

'.C r;r- io n s  5 x Juvetus,.Z
■ 'J  :a i” d-_- B aifazar (4>,
■ ‘a id -; ■.* Ltnzmh..; do  cam
■ .a n  r Edolcia a D rm ar:a ,'
a n  ç.i-. v-ntaier. ,

? 'ih n  - - [ r a n  3 x XV do Ida 
: hv-ariquei- • a. Amornu,
. ‘ ; '■ >aa;r. ‘a  ('iivi*verdri 

Ari; -1'.'-., d - XV -t  n iT
. ■<: /. r

2 .  Dai.it J. x G u a ran i i 
c ' c . o  y  a 4’- Aibe-Ua, pare; o 

in . iK'- e  M anduco, d o  bu-.
■ uv, D-jivtoc -Í x Ja b a q u a m

'Dual:: d - CUirlyle (7j
T'- : Alcn.do, ;

haaiL:;:' 7 x l-'-rnte Perm  
, \ t a I: u Tati ac~

: v v o n v i  b a u d e
v . i .. 
COLOCAÇÃO

a I U .  i, iU, jL

DR HERIBERTO F 
BEZERRA

Doenças de crianças
r'■ ,l; ar-» , I’m tmultm rly M;i-

? ■ ,.l- ‘.i:i:,Unl'o ( '
Kv-utu-rmi cl« tiosjjitAi iius rii- 
llll ■■■' f' I U IlÛ rMtl.itll- ifn H:*t:i ■ 

,( illilt.'.i Ff-Uiul 1 ii-.t M< ■ l:- i
Hi -it-iu- l i i l . u ’.Tii ti*-! Pr*x 

II■ îi! li (i*1 Cl.lVMfii
< ' ■! ■' 1 1 >ri - ' " ;;

■ : -.î.ti.if I [■*■-■ !
! »;, It ..... 1 . l.tliU, *

ti ,i» in ■ [ > . I,: .. - 
TV-v.Irli-lii In ** A’»<Xlt. .1/ ■

I- > m- ?■*>(*'

'  V *  t t í  Ü  r w / i  / / J  - / I»  /  J e /  -- r- f-j / 4 i n *  t , r * f• /  ^ r-4 r*t \ ►j r /  /  r y / r / / ,  j  +1 * * /  /  V-j v /  ^V** t 
I

I A viso ;

.T . . - . m .« - -■ -  ̂ V- . ■ ::u - babn;rir i l

i 1 ; ’ ' • . i » '  - , .;. ..... ? , Py ' . . ) • V V ' - r 4 T Kj / t * , • r, ' ' 1 ' y, * ' x 1 r̂-k Inirqb
’ I - i 7, ! L ' ' 't , . . l' . --'kyí^rnia!. 5. 7T ,

■ . ■ ■ . ' , • r u  i ̂ " * * y • ' • , - , '. : XTïar-m O G
' Di. uj!1 . ‘ : 1 ■ . y y  hv idrt.

I

DR. SEVERINO LOPES
Iti-> ullnof rr.iiitit - - t’u)i i uliuli- -

-- H,‘tr,*r|l»ni,)'<i< u
11 *t:\, ■ ■̂-i Mv-i i M-m

I \! ;; Vi >-* \ «
it , lutifttu |mf it,,it iii I, ,1 i 
* litil, .1 N■ il11,1.,̂  II .1 ,1 i I I >|'tl ,
'tf ,1- VI, (lx .li,* (I I I uu ‘t Mil lilt- 
il i 1',.* Il|.| i fl,. I(m|,ll ,ll .1 il I) tin, V),,r,i,| h n » *1 >■
■ > i i 1*x I t i i,(* I ,, a •* Ill* li i

i V|, ilii i, \sU.lt-ntc it.i ll
d.- tilt n iditv <l< Nt *.tj l

-i , 't < it t • • : ■ • y . 1 : • .: y , :  H. . , .
f- a- (jilt u '.î-i'i ,U't J nt- n< -. i !

1 î.i i a  11 t i n  j V 11.: ■ ■!I i ; , j r , ; m . : ;

‘v p : vj x i ! ; i, - t.i.i I ut OiitiJùl',

? .  *  rc f .  r  / 1 ; .  V  '  ^  # '  f  / ( » / V  f  /  f  /  * » - A V  * * * i  /  +  ’ f t s r t r * * è  Í  < . f  f  * *  ê  r  *  +  I
* * -é * - *  * “*  *  *  4  / V  4 - J  / V  r  f  J  *  J ê- *  * t  4  f  4  f  *  r  * 4  4  > /  4 4  4 ^ 4 4 ^ ' 4 - f J ^ f  # . > Í /  > £  £  J  4  4  f  V ,

f f s x i - r s s  ~ T = r . G G :  ......

Comemore suas festas oferecendo o afama
do "chopp Antortica^ distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Borotn, 235 — Ribeiro.

■ ; í .. A mi u ta r* Ra- * 
. V : vJ , Narionch A

’ - . • . “ ! : -íq.dvr'. '

A..H'] iTMos n nossq nlúrin 
■ sulíM *t'vf-iirin qu-íU"'

■ i (.'dpit.d ò ,  G-ntrr* rir. Im -
:,1 ' i - - i S A

NUSSAS OFlflNAS KflVAO ê f ê -  

KKI RADAS CÔM tOAQUITfAS 
MOAUNU 

— FARA ----
í uijft i i ào de tiusisçuer servi- 
(.vs gráficos t de PACTAÇlO

Misais rnevo« PUApiáU '
« oM rtaiooaaa ,

DR RAIM UNDO NUNES
OI HO*v O t VIIMLS. \  M M / I M l t U W M

i < >Nsri TnfíH • /vv Kl,. H:..... t,, i v : : \  1 - , t,* *r
H m  ,i r iu  IL- tf» is 1 1 r  P  ,u. 17 lmr:i*. 

lí» mImk i.i Hit i iti 'i I mu *K.,
‘ '. : t- a•: 11* i ,, -j, m i ,

V!

CARTÕES SOCIAIS
,1 f n ; u j u ’ ft-i d.< Ccnfr,}  ih* i  tu prensa S. A. 

r- '*vvi t- w u  *<hi Csín qu e d (  Cü/ÍÒffl
<tu na/-,  , f  y r i . E  )>f  c a h x a , t e l a , m a r  
E im  r n V A í . .  ,v a y ;a v 7 f  ta m a -

> t J > V|J r n n w i r h t l t l  d * '  r n r t õ f ^  t t f j  A  O R  

/» ..V
/■'«'> n r/.t d('-. r ( ’U i . 'fí1 1)f'/ t;/i »ff**

J fJ

;; I. :



Labim/UFRN

ttiA, «  „  Um iuiV4i tipo de mptrclh* poro aor uoodo um* 
eltlçAn poro recolhi meti tj do conuicm  ac voitm n i i  »<»• 
do «otudodo pela Justiço Eleitoral. Uma evmittào de ires 
JttáM» 4* ilidrii«  Fodoeot « p ifta d «  paro «praeior o plano 
prvpao a denonsirsião que sera decidida pelo Superior 
TrlbU M lfleitorat I

UM JORNAL A SERVIÇO 1)0 POVO

D I Á R I O  V E S P E R T I N O
ANO XVII N. 4974

NATAL — TERTA-FEIRA, 23 l>E SETEMBRO |>E 1952

...

M acau, Apodí, Mossoró, Augusto Severo 
M ota^bom bas nas varzeas do C eará

iJi'.f u io r i r  no buixu Juguari-  
i'.\ c.u Lnnocito primúpai-  
mente.

cessão de müou com bananei  Com cias t*m tuncioua-

Anos a t r a í ,  viajamiu-sc \n - 
la varzea do J a g u u n b i ,  mv 
uma nota alegre aquela sn*

mandiuia ,  milho, arroz, a l 
geduo

Essas bombas, segundo o 
tm smo dv Colombo, nem são 
caras  assim Ele as avalia

cem agua '.dCvu o.» •"'ris d.àr.trií dc í)0 Giuvciiíu' í mu "em nnlhíjw cíc cruzeiros.
i as e laranjeiras,  graças à ir-

nN* i rí .s
nib-solo. em pequena protun 
didack* e com pequenos vn-  
Ui-vento".

Tempos depois, vi amos. a-

rnei.to seria possível ter çr-

letidcncio a  amavet  co n v i te í  produção estável e varias su 

n n s  e sobretudo se erearia  
uma nova mental idade agri- 
■ Wa dando á economia n o r 
destina uma base sólida

que lam b em  na  varreu do 
Asso, de Pendências a Rosá
rio, era  possível a mesma coi
sa. tendo ocasião uo apreci
ar c chupar  excelentes laran 
jt-s, colhious ua nicru-ioiut-
tUi região.

Agora, o assunto  volta u 
baila. por motive du ’>■» -itu 
do exmo, sr.  Bispo de Límo- 
oit‘o, d. Aureliano M:dos. quu 
aos falou do oxit-o da. muin- 
buiiibãã n as  varzeas do Ju 
guaribe. *'

E um recente  numero d"
"(J Nordeste", ti? Forfu!e;qn| Lv-do c ? a r á , Não iremos i;*- 
nos dà, em detalhes, o qu > f ug a r  cana pm u cuehiica, p j- 
está ocorrendo em lerias d * 5 J r n u  pinntr.r banana,  í  <- ij{■ o 
renses .
INCREMENTO V

FROÜCÇÃO
O dl', José Colombo <

Souza. delegado da CôN nu j 
Ceará disse que com cinco; P T 1 3 0 0  
mil moto-bom bus iner-mum- |

frua n miais.
thuí.i bomba irriga 5 hcM 

taies, p d o  que teríamos o 
cultivo imediato de 2Ò.000 
hectares .  Cada hectare  uli- 
*ui_íiL!íi:t;u íõ pessoas, ten.i-  
x o s  vdirncntaeão pa ra  7 >ü 
mil p í .vsots.

SÇLUCAO 1)0 FUOBLEMA 
ALLAIENT AU

A Cfítu a 'turu ,  diz o sr . 
Cníornbn de fínuz.l : ‘TiêiH'.ï-
mc 5 mil mot«-bombíi.s c cu 
resolverei o problema alímen

brutos. Sairão por mais ao 
agricultor, porque cltvem ser 
vendidas a prazo c os juros 
devem ser levados em conta.
l x í ;m j 'Lo s  c o n c r e t o s

Passando a exemplos con- 
cretüs. cita que o sr Nonato 
Freire, prefeito de Limoeiro, 
com uma bumba cie 4 polega
das. no sitio Burra  do Figuei
redo. colheu, na primeira sa- com as mesmas caracteristi -

fra. duzentos sacos de fa r i 
n h a  Em Jaguaruano,  o sr. 
Avelino, com uma bomba de 
3 poiegadas, recolheu 400 a r 
robas de algodão. No sitio Je
Vil pape ii u u í  vóprvU vu yiu-  
priei.iriu. este umi. cum 2 
bombas, colheu 1.200 a r ro 
bas.
NOSSO CASO

Não tenhamos dúvida n e 
n hum a.  Não é diferente o 
raso do Rio Grande do Nor
te, Quem cavar nas varzeas 
do As.ui. do Apodí. de Mosso- 
ró. c de outros municípios

cas. tão semelhante com u do 
«higuaribo, dá com agua a 
pouca profundidade Aqui 
mesmo temos exporíencias 
com o que se faz em Sac ra - 
meiiLo,

?7C I 1 M (-1 Ai  U lllf  <)U Liálla lAJl. tl . M.J, ̂  y t
miu Generalizarão ü«Bsa 
experieneia. Animar o povo 
a fazer. O mesmo qut quer, 
:ití Ceará, o ilustre dr,  Co
lombo

Quando .sairemos nos cio

A seca provoca horas dificeis 
Previstas aitas consequências

FORTALEZA, 23 i NEWS 
PRESS* — Voltou a seca a 
implcrar em quase todos os 
recantos cearenses. Seus e 
leitos em uns foram desas 
trosjs, cm outros, porem,
possibilitaram u qm- os agr i 
cultores salvassem uma ' p e 
quena p a n e  do plantio,

Etii Massapé .pur exemplo 
como se cbserva pelas dcelu 
rações cie um agricultor, a 
estiagem deu dores de cabe
ça cm muitos companheiros, 
pois no setião massapéens:,'

nosso eterno marasmo? O Rio I nada ou qua-u nada fei eu- 
Gratide do Noríc não  pode I Ihidu, enquant j  que nos l e i - 
reg red i r . Tem q"H ir p a ra  a í renos fronteiriços ás serras

I vísinhas, foi colhido alguma

Condenou a 
dez anos de

tarú dc matv-hv *■-■- ü :i j íJ íRi-TM. i..í O 
produção de ç'-nevus .!.'íuí ''U- hí *,v Z v . \ p u b l i r a d u  
ticios com que mit igar a to- alto c-missario none-
m e das populacôí1;; cear: americam) db: que o Tribti-

ses reprearnraiv.es da Arqtii 
diocese dc Nata). Dioceses de 
Mossíuo. Cajnzrirxs c de va- 
na^  Associações religiosas 
tltv-ír caphíil. Conslituiií no 
lu il- realce a presença da 
ciur.ii ivc dc Irmandade cios 
Passos .deslu cidade, compos

_ . } *;i d" nuareníii  u niãns, ten-
gi« , 5 aimnrtnntr,, ,  -ivuv w « ,  .o , ;i frel, Lí 0 Prov!t, . r Al
gac.ao. , o. ..n,. ,m n. .„i p. ..a-a - .. berto Manst* Abri lhantarem

Quem dnvioar d.". .---- ; è" . ■■ rvqs n !rd:,i ; . . . „. , 1 ‘ amcía . s sokm-.Miics a,.-- bati
dessus bornons. n Co- , ;v: i C‘ lí. d. c’tVo;>! . . . .
lombo. DfO^U!^ t ? i-;i* . >í pm*-’ -.ivy ; ^ T - , *Currms Novas e S. Joao do

Sabuai.

c até  rm-smo jiara :-'"p j; íqr .  ' nul du Alemanha ononuil  
Elas permit  i l ’-un uiuirat é.o cendenou uma mur;i de d:;- 

imediato da acua  a rm a /c -  : zcUn ano.-., s rb  n acia^aréu 
n ad a  nos açudes, n elevará > • de u*r aeduzido alum oiiri. is 
dagua  do sub-solo, in  x ■ - - ■ da policia comum nu m- a

A p a l e i t i c a  r e c e p ç ã o  a  D o m  A d e l i n o
Homeoagem prestadas em Macaíha, Santa Cruz, Corrais Novos. 
Atari e Jardim do Soridó—Deiaiiies da posse de S. Excia. 

Revma. — Solene Pontifical — Outras netas
A riiorem etc Caiai encon- j às 8 horas. Em dois autumn j atum-idt m.s presentes, figu- Excia. deu entrada  no num: 

Iro-se em festos com a pos j veis peiUllmejUe cetiicUrs pc- ; r-s  r.-prcrrntativ.-..: das loca- c:ui ode Cairo .sendo rece-

cuisa, embaru cm escala mui 
to diminuta .

Segundo o daclarau'e. ern 
Boqucii'âo. localidade distmi 
te umas duas léguas du cí

to a consistência da terra 
não perniitlu que tosse cO- 
llikla spqsirr uma raiz de 
mrndina i ,  i u / í io por que, 
mesmo colhendo alguma

dade, os cfii„-s da ver.} uao qui .vidacle dos tlcmais nredn 
conacguiivm causar grande* 
flancs de maneira que parle 
du piuniaçao loi salva.

O grosso du plantação mv* 
ia zoou è rcpu‘M.i.laCía pela

1 o:-\ viram-st* uh ap.ricultõres 
e lavradores anie uma crise 
we cvavvs consequências, Es
ta srm duvida reíJitirá tam- 
bem ne Fsv*dn, noLs é da

mamom:, plgodáo. mocó. mi- m m d io ra  que se extrai a
lho e mandioca. e v ;, nJUma 
a força da lavoura. En ( m a n

iantiha. u principal alimen 
to do puvo nordestino .

Â D ostolado P e sso a l

se de sett 2 .° Bispo Diocesano. J 1ü Governador do Estado, Dr 
D. Jo£ê Adelino Dantas saba Silvio Pedroza, e Prefeito Ct‘< 
do ultimo .na Catedral Ue j so Bezerra, viajaram em com 
San tana  f!;- Caicó. pe ian to j  pynhia de S. Excia. Rcvmu 
'’.raiittc ptultidãu e numero- I suas irmãs. Julia e S e n l v n

! Iidades. E sempre fez ouvir u 
palavra eia novo Bispo em u- 
gradícimciuo ás hom en a 
gens a oíc t r ibutadas  com 
a q uí ia expcntaneUtadr \ i\o 
caraci! ri.siica do Nosfo povo. 
P ' ;r fim a

CliíTlADA EM CAI CO* 
Iíi.un IS horas, ouundo S.

hjdj p o r u m a c v- 
nr i s ,s â o e o m p u s t, a do 
sr. Salviano Santos, Prefeito 
em exercício. Padre Drorli- 
dçs Diniz v rçpresentnnl"s 
do Associações religiosas cia 
sede episcopal. No lian.s. a 
ci:iro quilômetros da eldacie.

( ( ‘Oticlui na 2a. pagina)

PARTIDA DE NATAL
Empréstimo p*ç •!•?’

,  •  j f .-Miirim o i1

icb^etvn das ú  m
Apoio íviií! «tá éi'ino dí3

As ím hm do feofôrao

nha,  que iidmini.si,rarã*>, em 
Caicó. g residência t'piscop;u 
c os «eminari.stn.s Jalmu- dr 
Albuquerque Francisco d:
Souza Medeirüü. Ernest a dasuvri spinoic. osvaido Ru ! çja 2  de Outubro
cha. Antonio Balbino. tocior 
do Se minário Maior de Joáo 
Peüáuu e p.’r i rn cen ' r s  á T3á 
cese e.e Gaico. e ainda os s* . A>- ■■oi-trariu q i c  a tu ia 1 Nu.- : Senhora de Fátima, a
minaiis tas Geraldo (.osta I ‘ipivt eslava. i.Tríu somei'.* j Virgvm Pf*rf”riinu que ,iú p *’
Ant^ino Gancalves, e Fra :’. - * ;v.i cea 2 de outubro r!V'gv"'i | i ovroj  as déniais parti.-,’. <
Cisco d*’ Assis Pereira, alunos ’ a nussn carnud a imauem :: j mundo e agora vem a 'tmc,
do G:; ..ito tf«) Seminário di ‘

Efn Natal a Virgem de Fátima

Vem*.» hoje. çum tiistcra o tremendo horror a res 
p(:iv=ubiliclpúe Ga.SLunoH íczcr somente aquilo que nos 
r; - nvabí!idade Otssamí;*,; tarer  roar.vnLc cue nos 
e imposto. Pera  tudo es];oramos ordens dc Roma. 
S--mpvc e eut ujda u uarie esni ramos orientação dos 
ninçrjorcs F. tud.j isto a ócnominaeáu de: Apo-r 
:oíado Católica.

Dc quo mede hun'M camLnVido a miorahd..ur 
j.iübJica'.’ Que sc fez além ca uns protestos c.ni tra  
cartaz: . . Devimos rdurm1 lu'ou.ns t as muihe- 
ec s pMi'ïi que a jam t in  ser nome c cD mu vu próprio...

Na Alcnr:.nha. por e'-emo'rt. cm vocias as salas 
chuto  at o gra ficas sã'* exhedc; Time.-; imorais fabri
cados na America. Na cidade ue Lm va York a coisa 
e o n ia i r .ç  Nenhuma p.ilavri na tmprensa, nenhu-

'..ambétn. Mas já  
.)!■', CS de -C.dns os 
hro.s ria - ."**■

. ;n

tl Pubd/UMI '■i. N1, : i ! i :: m pru; ' ; f r -
t M-gundo c: iu dc pic’C çâu UIV.û 'UJ!
ulci., - ( HU :Pu m grui’-■'LÍC. f;'N Lt■e; -'h:
.eùe^ cíárim jus c du Leciuo (, c n<y
p ano u Gd 0 i sJ :‘iLu! ! i i e u '.
o ïiim; r:-i ; :.(;o

Deveiîio.-: loUpç u aeûo hiv pi a : a

I,,

, a do Sul

r io  :**3 iw r/.'*i ■
d> t), c iri; n Ca ‘ ■ Vi ■ :
cedeu a tmjua . .. ■ -
mei ida en! rtVi ii  ̂ 'a
u m ’ um ;o t- ( i-m o ■ , .. 
d(n* carioca, ems,-,; : . v.o n 
us srs : Secret cri'- m \* :< 
e Obras, vario-: \>n 
outros altas Simci a -, - ■
íucipHis

Inleiyndn cí--.' mm
que seu nc-vernu : e; -,í
de inicio, divinm.) < n - 
fuses: a ur
de conta, a >■ "umiu 1 
n e jn n m i '  o. e u ; . : ■ .
cncão. i n ;
HUthi m~ time- a.C :
est a va a 'un' i r . o- cm 
cao eu que m u.i 
Pu ’HOtl 1 ■ . ; ! ■ ■■ "O'

Mc: ' - 1 --
’ o u jn .  u .>< i ■ '.
< a t . . -  c . u  o 

: all -J ' D ; - - - I
. I ■ - : . c o ' . ; ;
pu/ d« c! ;■ ■ 
p le iad ; ,a- ■; ,
1 Ü '1 , 1 j I. 1 ! . : ; ■
da-’- c-i;i u - ■ :i : ;
di ’ ;■ a: c.i; , u
uüTií« ji'ano 1
< 11V ( ",'C.C ■ I . :

LVnL •*'* . ■■ 
t i l " - ' .  .... . ! 

d; u : s a ' 
s o . I S i a . ; '
pi) t I íl ),o,l r 1 ..
o i.i tu
aro -t m " ■. -
do c  1 . r l o

. 1 f ; u - t c
un p : :. ■ ■

; U'- a ., ; - ., 1
■ - ; i I 'cu , . .
,i t io .-  1 ■ . : ‘
l .. 11 ■ A : ; ■ . *
tllJU' o' ■ j

i l f S  O I . . . I -  ! . .

lit O . ■ -
tJ • ■ 1

i r u  haver ce-
„ !'-1 '-n » iui M ; , :m  ■/.- Santa  J \ ani.-^. uuiniiostaçóns do r-
í t t t ' 3 *̂  _ : ! ccçsiiiím. iíj '1’ii-oi, D, Aíielt, preco, saudmeõo.' rv; prcan;

■ ’.vi tle-puóiu se de seus cerni | publiea. ivVuilo ipopunir. repi- 
j nc : 's: u deixando u iradicio eur dc .vim s ■■.■.unu'-a r d. fr- 

Iiõ: r- T-nr,m :o d» Sãti Pedro, queiões. ru;ts enaulanudi:-,
iiirão < i:ed milivicó rie j

Na;aI- . ,Tem caraier í * *  pv-.-mu *di.; m f„.-v
Fm Maca 'lue Su h ’, a ( vu/ j .a ■; o pi ï tgrama d'i’î.iihadi:

Vurtai-' Nuvnq Acari Pa ' p r O V O C C t Q C r  i red èa adiantamos que a
îhU'. c J . i’dmi ï S ' i  e , M o s c o u ,  :>3 f u i  c.o.- ! ■ i, 'audu será em P:oT"-;":-
cebeu S Exclu, Krvnui. cal ' -

n ...... ;t
11 j «ïr 10 M

■ ■’ ' i 11 '

N ■;) ' .1 do Suit r - !
dinar a Camara i
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Me is de um bilhão de litros

O-esdü
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.... „ dp homein p a 
ru homem. ( ’c-r.arc.-->-p( eu,-su. vjria terá mn vaior 
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mens
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< É N T k O  D E  i t t F R E r S S A  S.  A .
Sédft — B u  DT. B in u , Bit *  N»til ^

tovaldenU — OLIMFIO PROGOPIO DE MOVEA 
Gerente — YOiANDO COCENTINO

, f  —C*- *■ -  ji-

f
A ORDE M

DIASUO VE8PERTINO 
Diretor — OTTO GUBJtKA

TELEFONES

Gerencia 12 49 — Redação 12,22 — Presidente — 19.88

ASSINATURAS
De cooperação — cr* ãõü,0ú __

VJWDA AVULSA A661HATURA0
ÄDO I» M ti  * * ü r t  300*00

Muntio do dU *, * liOS eemeatra.............  lâO.OO
Trlm  estro l> Él * * «9,00

Numero atrasado 0 i |  1.3® M êi », . .  •• »* 30,(»0

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA

R E P R E S E N T A N T E S
ffr n __a , s .  Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar —

Fone 22-5924
g > , Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 

8.° andar — Fone: $2-9873

Ciipintita Centrai de Credito M  iiiúp íÉ iisê  Ltda,
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é f ie  -  Rua. Dr. B a r a ta , 2 0 8  -  R ib e ira
Expediente -  9 ás 10.30» ’%30 ás 15 horas (2a. a 6a.

«* feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0  mâis popular dos estabelecimentos de crédito

. „2..-. Propu)sor da Economia e do Trabalho 
F a ç a  b o le  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

L I T U R G I C n

7 •**. * J ,

J V o t a s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

— Maria de Barres Araújo,
esposa <íq dr. Aunando A
raujo: Herminta Trindade
Pinheiro, esposa do major 
Celso Anselmo Pinheiro da 
Força Policial do Estado: 
Mercedes Cavalcanti Lima, 
esposa do tenente Genesij 
Cabral fle Lima oficial da 
Policia Militar do EsUdc: 
Cremilria Cavalcanti Lira, 
esposa do ar, Heimmi Lira 
Moura, funcionário da Con
tadoria Publica: Professora
Adelia Coutinho, esposa do 
sub-tenente Bento Coutinho 
SENHORES

fanio da Silva, auxiliar da 
Panair nesta cidade.

Transcorreu ontem o ar.’ 
Vf i-tmrln nntOliCÍO d.Q jovem 
João Frazão de Oliveira, o~ ■ 
criturario da Delegacia Fis 
cai do Tesouro Nacional, e 
estudante da Escola Técnica 
de Comercio de Natal.

O jovem que é pessoa de 
destaque em nossos circulo; 
sociais e estudantis, recebeu 
muitos cumprimentos pui 
püitL* de parentes ç amigos 
CRIANÇAS

— Maria dos rrazer^  Loi
ros, filha do sr. Voldcmar 
Leiros, funcionário da Fre 
feitura: Joãozinho, filho do

-t- Eurico Sea br h de Melo, sr. João Bezerra, corn cr clan
oficial administrativo da Al
fândega de Santos em São 
Paulo: Anlonio Augusto de 
Lima, funcionário do Banco

te nesta praça.

NASCIMENTOS
Na Casa de Saúde. S. Lu

, do Brasil: Gil Fernandes, in- ca^ nasceu no dia 22 do cor- 
dustrlal no Rio de Janeiro, rente a criança Maria Can 
SENHORINHAS dida. filhinha do casal Des

— Maria Camara, filha do Silvio Be2erra—-dorit Ahrv 
saudoso Bonifacio da Cam a-} Romeiro Bezerra.
ra; Maria Peneira Martins, j FALECIMENTO
filha de JOão Militão: Maria ! Maria Leopoldina de Meira
Lindalice de Carvalho, filha ! Gusmão
do:sr. José Ferreira dc Cur-! Faleceu na madrugada d»
valho e elemento da Cruzo heje a Sra. D. Maria Leopol
da Eucarística de Santo dlna do Meira Gusmão.
Cruz. f A extinta era natural dc
JOVENS i ãsiado de Pernambuco, emv

— Orisvaldo Baker, niho n.anclo a idade, de 74 ano: 
do dr. Godescardo Baker; i solteira e era tia e mãe do 
João Gurgel de Castro, resi- \ iva do Sr. Silvcrio Gusmãc 
dente em São José: Josc Epi-' oroprietftrlo da Casa Light

IIGJE

S. l-ijjio. Papa v Mártir

Quando no un j íi" du err 
vulgar cinghi u coroa du rn 
tirio o Príncipe dos ApoMtiUn
suceàuu lilt; nu fí.uVt i ,1,,
Igreja S. Lino.

Natural de vclterra ride 
de da Toscana í Itâliji •. Line 
foi enviado ã Roma pm seit; 
papais para estudar. Teve ,d 
a grande dita de ouvir S. pf 
dro que. então, ennieea: ■
n t t f l  T' fT i 'T v t f i  ftíi n  fit-v*'** í í t l . .  ,1 ,.►A-'.vsviAO t,i. * ’ mu i‘.

'"f* Ií■ I*XT|í I r l .J(,
, . ‘ ‘ »num

' ’ ' tf '** ' P' I'J-; WfTlifjl-.'
«' vaidades, y ,

' ' M 1 ’tïU;i prisai'.
!l' para recebe:
1 ^ lií: ■' '“o martírio no .ma
»  o:. J; * .•

°  l-ii"  so-
jrr1'nl" pt-la

d-i r:v:.!i'n-üvi, i In n.
Ii uuir - que ia

: ,:;j ,1 . t.
;u d:-;: w  UH ,t e .

'.atüf'.i ui tiu^tnna ú(: N. S, 
Jf'-ia c'I i •

Set,lmr-.! Mcreè̂

: - H<t  pr . í .V :■ C; ; Pl 
N. h>

GRAÇAS

; ' jT/'y-f*
! .:àf."?a

'" H ' & (P .  :
l \ / \ )

■ K  M  f d: .. .  ,  ,-:r M

Apoieotica rece >ção...
{Conclusão da lo. r « ! r * ,  RUM0 CATEDRAL
numerosos automavei.s ;'t r i Terminadas as munifestr 
guardavam o Eispo Diocesa 
no. acompanhando-o a st 
guir até o local da rccrpçã 
A cidade desde cedo aprecc? 
tava um movimemo Lum d 
comum. Peli:  ̂ ruas e ]íraça 
da cidade viurn i:.*.ndei
ras que !he empre^.lj.vom w.. 
ambiente festivo. Das luzt: 
das. visinhus ivuuetr.
sas füinüias d»'
conrarrrr.rlíí cs ãir. p.n a ; 
maior brÜb.vV.xnn) d,.' ju:. 
tas hoi:’.cnr::enr: .
ao novn Au;i-Ua Si
■se,

Daiiòn emra'i: o.: ,-ã:ad< 
8 .Exeia. i1 '’omi-iv;; dir;

i > r ; ? ■ ■ i ■ J;, r A*:
Ou:1-' :-'V« i : = ;i -U.i: ,

dão ov;:"! ■„» .'fi ÎH
pM A.‘, rli: prdnIIOU* : I V: ; i.;
f ui î ■ I' ;V ; , Va'-;i !
p.li ’1 (’ r;. . ■ . i'( _■ î ■ ; ”, I ■ ‘ 1 1
pu'ildo .î'.tM’ Aviv tl:-.’ : , lí”/i .
ra d* A1' 'it i" Lh A - J- • 
de Olivcu'u Cm-’;» .'-.i'*” 
no hó! : :. ”
ro Fit"’,.’ FV.’.ii' '■ tV :■■■:■.■ ■ 
< \  r r ; u . î t ■ " B

p,. -, ■; . .
I i I,, J M f ï 1 r < 1 i. i j J ' . . A. .
* Vivjid. ■■ f’t'i'r . j
miitos no po>"f ti*’ S Kaa:,.
ÍÍ.CVUV- , i 'î -î iir. ■ o.o ut.
t:.:i pel', ,e f : i : : ; ; t = ■ (<•'.>.' .
Med I ini-', t-n; i ."i. : e ' -.i ■

i A'1 : m:<-: . rJ : ■
■'! l:-" U - ’ ■
;,1 {if- 1. ■ . ; ; ' i
i : t'i r ii ri h . j . -. ; .
diiqUvN’ d'l-; 1;;.
■•a ira n.rmi ,i > ' - ' ■
pa : a j'A ; ’ ' ■ ' ■ i 1
I ai’ "! t Vi Ij >’ , : - ■
. Jr 'a u o- . ' ■ ' - 1. .
. 'hr: - .i - ; .

N V ■ ■ "  ' ■ - 1
i .. ' : : - '
ta r A- :

O'* I*. ; 10:11 .i s Í ,i ■ ■■ ' ' ■
iiVkii'4ii.,.Mis ii.t; h ;i h .i : 
i id 11 « ,i .’ll - u j ■'. .
-inem 'fi - ,

•ces. s. Excia. recolheu-s 
tpAs a pu ra men tacão, tt" 
nicio o cotejo, partindo d 
-alúcio Episcopal rumo
■ia'c-dral dc Santana. Condi 
dia m o Pálio os preíeita  
íuiviano Sanhas (Caít.i’»'. P 
:io Saldanha *'Jardim cio I 
anhasn Antonio Quintir 
o Arauto iSão Joào da S; 
tu;: i t „ Clementino Eezen 

1 !?' Farias «Serra Nearu ti 
’urte1, Ovídio Da nias tPaiv 
lia s1, Dr. Silvio Be’/erra d 

\!i-lti 'f;urrai:; N ’V r Joã 
jardim do Sí-ridit 

: .o;’.o a sfçuir se t-jiconira 
US Drs. JOsè Altv-usut, A 

■ u !'!> a tie Oiiveira Crs*.;
. - --i ■ F-ít-,:- ; . i . li u; p : 1 ï

t Vivaido Vevi i 
■a j.aranlaU'’ de S. EM'ia
’■ vav ." , AMamuil d1' Po:

■ . .A::,-';- idea
, . a i 10 ; !- 1 < D 
■ - I t  r, |. I-tatl'a:'

!■ >: ■ -re.)jo^atia <
■ ' -e '.i;i >: ■ ai i ear

- ■ ■ ■ 1 . ■ i I ; . Ki ■ : ;, : I : ; ( < . I I
! ... .:. ■.> I r • I..- -•

;  ■ I - .  O r ; v > i  . . t ’ i . i l  t  1 '

, Kiliui': do Man.i Apo 
' ■ ! a d i : tia Oraeáo. Cnleui.
e-.i'ia Tt-l'ezinivi. Ginasi-

—  Ppiro mtm, as muitas 'p e ç a s 1' que com pcem
meu ccm p ':'ad o  serviço criado elétrico tem a

mesmo valuf, pois meu trebolho decorre d o  funcio- 

ncmiento conjunto de (c elos.
Enr> íingoc çjem dr cruzeiro:-, porém, o veier  dessas  

"peças"  o-.c.iící muiío. A q jJ a s  que formem o meu 
s e r v iç o  íifsírÜ au» JC cie e l^ n c id o d e  o o  consu- 
mídor, são muiío n!0:s di. re^ d 'csas do que as outras, 
isto sc dá porque o s e r v a s  cíe  c íir íf‘il.c* íC :o  é o 
que ocorrera os de*pesas mais e levadas, seja pela  
compre, ir s ío loçõc  c rronutençao de íeu  variado  
equipan*sn:o sfjo  pelo gronde númvro de funcioná
rios q:..rt n ;ie Bc : :v c c c 7 ,' r : ndn iv ' 1 rr
o fõíha de pagam ento  do minha CotnpcTiíuo ex  

fjiico "Seu ' Kilowatt, o criado e íe irco .

„ s
E D IF ÍC IO  N A TA L  — TRA C a  A C G U S T O  SE V E R O

Sob a cüreçfn do Apo.ndo 
insVitfUiii-.se nus duema;-. t.i-, 
nosfía santa Rolipiã.» f- abra 
cou a ff', tornando-se. desdr 
fogo .fercoroso disripuio dt- 
N. S. Jesus Cristo.

Descobrindo nr!c suiaUí*: 
virtudes, ciência r zé!o ar 
dente pela propagação do c 
v angu lho, S. Pedra oráuiou o 
sacerdote e escníheu o como 
aempanheiro nas sue.>‘ nf-p- 
grina ç ôes a pos t o] ica s

Crê-se que. quando S. l»f ! • ;■
CírfJ f„i ao cnnciUo cá Johj I . _
saiçm. n tenha saçrã('o ! í:‘ ' " F v físr r tr ttr t  
pi; e deixado çtjmn see vi-.ut-; 
rio ern Poma. De vo!1 a da C^q J ^ ç; j q j -jq  

coí\V^^ Mv
impcrtanttís missões evaneé S.José 
Ucas. uma das quais üá |
lias. ande S. Lino cmvt vu u (- p -r) VF.kSAHIO t)A 
um tribitno com ?òàu a ;u;.> i 'uf.ssf *
famüía. !

Ao rebentai' a primeira pe"! 7 r, C’l s’f ’I :|,J
CiiU': :U'ivr-”Aa!'ia <t'i ‘’Mt-i.
' - ' 1 o-M da <) )■.: Vu.

S-.es vet'f ,iB ííidesit*.- 
n;.-. - li.:: t- furáir ç fu
' : ITT: ’ ' '• - Mtcii'ls OPCU-
óiar: - - a a vo
- a' ’ ■ ■'■■■■ r.. (:uf (p:t-"cn?

*' .i te..;.- peh a- 
po-' - I;-) m-
tf i ; ; _, ; , »y i ,

pt ;• 1 !
’rcna.cae"." ....'.qi.R :a ciaí:-, 

:idí.ui:i ]j:t.;'.: ti:,i JJ A*-

LVt*. V̂ V-' D’r1' » :»
í:a. -

bispado leu a Ruiu cie S. Slü: Bub dUnamo O Padici 'I:í (- ': ! ;
; .rr-and

’ 'i!*f . ü
idadr Pio Xli tum: i/.-nd-i i Gaivào fe/ <- x - ; :i* d.; : : ^
> J-..aí' Afie.ir. j ij.tnht^ n !'<.■ ; \f;s.sa ci;;:;-.;;: í- c.i I :i ,’ j i k-üI. ; .a io
;i’t' c na : a D í,):-.*'í- ti : ■ A íhihOM -’m S fii:. ' *r'uiiadn .i.;
,'aieu Fin sefitKUt. u Moil', nário Sannt Cura I>'Ar.; mV- ■* ' '.t-- Ma'-oc”-1 h'-;)(i ’ ' J
Vahn-LH, íiu itr í ’ m num' . cu Ba: a [vrh- ri-iMi 'F ultt ; 1 '.ia-.,.; Ç ;; r- .■ 
!u rhO'..' ■ d1.-.- m f : a ■ ! -r ; ■ - T,;- m
t 7- U1V' a n U i i .'■ 11 ! a ; ■. ; ' t ■ fîta I ,a : 1.(1 : U; a : 1 : : ■ ; : ; ; i K-á !■ - . ; : : < : - ■ u ; ■ - :.......

*;k>. A ; ’a - ; ■ u eaum na AVI,. Ca r ' m um. iii;i'*r i ;ti,- ■■ - : n ’-l
MARIA. Bi''p ; Mi’Jilia n :**ij- -■ mímu .n t j 
■'■r- ■■ -i : ■ .-a .-.m ;

áoam :. * ! h. n ,,n rí-íia ubn !
..a D i. . : : i : t ( o • !
am ’.h '..au - '! ■ W: !
refit i ft ■! .i - ...., , ■ ; - ,,
"t :a:'iu o-t lu 

I o.-. . , \e- - - u ■ B..U- ;
' i • '. U.' j

h IV- : M ■ : ; ", I
UTlOi A t AN l’í HTM. ' an j 
■aro hnihaiuwim -ecmr
' i ííari • a n 11 h.i a 11-1

c o n
I : ■ U \ ;

.a
: t * ' ' - f’'

teíuiíeão, sendo S. Pedro pu- 
•orrado no cárcere Mrrmc-i- 
nn, caube a S. Lin ’ re^er a 
iarc.m cirnam1 c- u sun nri-áo 
Condenado á mcuar, s. rJ:;”
o acontnamhn.i ;m inarMri i.
:ripuii anda seus sue radas d">
pojos ao pc da colina Vauca 
na, onde simieriu ctepoç. u 
u?aicsto?n BnsiHra dt S Pc 
dro.

Depois rio mar* h ’.) ■ A11 ■
;olo, S. Lino iiucediui-hie ci . -

í finitivíinipnte no n-an;iiic.id''* i 1 , .• , ; am  na  nriiM:::; 1 unari,: ff-imoenpanoo o trone no ;v - - ‘ '
dor por 13 n.no«. dura;*.:'

, queus se verificaram ;.-v.
I :* vimenios dr impo:-!.:'
! rumo n dt Mruieã c - á• ” ’í
; it-ii! per Tito.
! B. I ino tinha ■".mm p.;.i
j Sfibrc os esp-ripm <,;t̂  i.-. i,

A uma paiavru m;u o" d*.: '•
[ j;ií emutíta-iam, Bev'i'

tende- fxpuèaituj um c :m . 
j inalie.no tji.r utormvu' v.; 

fi/ha cie iu:i nobr l- i ;
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A OftDtM — T n y f i t ê t t ,  t t  de Setente* fl# UM - m e n u  F A o m A

o r d c do dia

Domingo proximo, esta* 
r  mos assistindo  no estu á  
ri : do Potengi, u rea lização  
ri;r sequnda  reg a ta  d a  tem 
i iv ra d a  do 1952. D esta  Í 3 \ -  

la, c ab e rá  a o  Centro N á u 

tico, o patrocínio da prova. 
Desde algum tempo, vêm 
os dirigentes do clube alví- 
negro trabalhando capri
chosamente na confecção 
do programa da competi-

D D  T E M P O R A D A  D l  5 2
la prava aáitica patraciaaia pela Ctatro |Oita partes ciistiliirãi a praprana ia prava aáalica patraciaaia pela Ceatra

*“ 1 - ' ção. Oito páreos, serão or- podendo apresentar um parlamento náutico da
ridos. Três de out rigger, 
quatro de iole e um páreo 
de skiff, cada qual, auspi- 
cíando-se mais empolgante 
e mais sensacional, não se

Casa Bancaria Norfe-Riograndense S.A.
FREI MIGUELINHO, 109 (Edifício Próprio)

Depositos em Agosto de 1950 Cr$ 15.630.000,00 M ov, geral Agosto 950
Depositos em Agosto de 1951 16.896.000,00 Mov. geral Agosto 951
Depositos em Agosto de 1952 20.849.000,00 Mov. geral Agosto 952

prognostico antecipado. j FND. O Centro, promotor 
fá houve a  troca de pro-1 da regata, desponta como 

gramas entte o alvi-préto e o provável vencedor. Tal 
o Sport, restando ao que j detalhe, entretanto, não im- 
parece, a aprovação do de | pede que o Sport faça uma

j suroresa e se torne o cam
peão da prova.

Até agora, os dois adver
sários têm estado em gran
de atividade, preparando 
as suas guarnições para a 
grande regata do dia 28,Cr$ 59.117.000,00 

77.155.569,00 
101.164.347,10

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de depositos —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do Crédito —------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis minutos — Correspondentes em todas as
..........  praças do p a is------------

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

O R . A IV A R O  VIEIRA
Chef« d* Clinica c ln u f le a  do

Hofpltal Miguel cou to  
TOUROIA GERAL — DOEN

ÇAS DB SENHORAS ELETRI- 
CXDAIHE MEDICA

onnultórlo: —Av. D uque d« 
Caxias, 196 (Tcneo) 

órátlo: Manhft — 9 Al 12. 
Tarde — 15 às 18 hora« 

Fone: 12-84
íesKUnçlfl: Avenida Gotullo 
Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clínica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultório e reeldencie :

Ruo Amaro Barreto. 1230 — 
Alecrim. Fone — JB32 

C onsultas: 10 ds 11 ç 15 às 13 
üoraa

CUnica d *  senhora* 

DR. i m V I N O  CUNHA
U F I C U U H A

Curso d« aperfeiçoam os to  s o  
Rio de Janeiro  « 64o Paulo

d o e n ç a s  d e  SENHORAS — 
PARTOS

Ondaa u ltra -e u r tu , M itn ri eM- 
trico, detre-eoegu laçlo i « te.

CANCER — TUMORES

Consulta«: das 13 hnrae em 
dian te  exceto aoa «Abado*

consultório; R ua Cel. Bonifacio, 
222 — Pone 10-62

Keeldéneia: Bua Joaquim Ufc- 
noei, 3H —- ro n e  14-95 —

Petropolle — NATAL

D R . V K IN T E  
M0NTER0SS0

£x*G?aeah>gi>ta e O bstétra do 
R* C. Aer do Rio de Janeiro 
a - C h e f t  de Equipada M ater

nidade Clara Basbamn do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos sob Analgesia 

consulta« — 2 . H  e 5.*s Feiraa. 
daa M as is  boras — Sebadeo 

da* 6 i s  11.30 bcrrue 
At . R io Branco, 683 — l.o  

andar — Sala 3

1

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JU U O
M ARINHO

Diariamente das 15 &a 17 horaa
CONSULTOR! O :

Av. Rio Branco, 568—1.** andar

EUCLIDES F . G U R JÂO
CLINICA GERAL

Das 15 horas em d ian te

bildende—Rua Ana Nerl. 339 
■’onsultorlo — R ua Frlnccza

a aei li— Edificiu C tu ícifü  — 
Fone 2292

DR. PEDRO SEGUNDO '
ESFECUUSTA

vias Urinaria« — Frotologla * 
Sífilis

tira Radical das hem or roídas, 
.riiíaa e hldroccloB, eem opc- 

: -f.o « «em dor. Doença da 
. tra, próstata, veGlcula, eeml- 
■ls; bexl«a e rins. Tratam  cu - 

rApldo dafl urctrltea agudas 
(rOnlcas e suna complicações. 
Fcrturbações. UretroscopLa 

Oulvaiio c a u tr io  
Dbs 15 hora» em d ian te 

-neultrtno: Edifício “Nova
ornra." Rua Dr, Barata. 241- 
i,u andar. Reeldencht: Rua 

Apfdi, 377. Fone 13-G0

r
DR. PESSOA DE MELLO

Nutríçdo — Regimes — 
Emagrecimento

Consult. *— Rua Gonçalves 
Ledo. 882

2 »g. 5*8 e Babados, As 10 hora»

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital “MlgUel Couto" 
Consultório: — Rua Vllsaea 

Calda», 86-1.** andar 
D(i» 15 horas em diante 

rtCAldíncla: Avenida Campos 
Bales. 624 — Telefone 17-64

mV h

DR. J . A . DE BARROS 
LIM A

Ex-Interno da Clinica MMlca 
da Fac, Nnr. de Medicina c do 

Pronto Socorro do Rio de 
Janeiro

Coração — V u o i — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode- 
nai — Reum atologia — G lân

dulas Endócrlnaa

Consultorlo — At , Rio Branco.
«B3 — Sala» 3-4 

a» terça», nuartae fe sextas fei
ras, das 14 À» 18 horas 

R isldeurw  — Fone, 1105 — 
Ram al 1 «

DR. SEVERINO LOPES

Insullnoterapia -  Coiwulsett- 
rapla — Eietrodiagnosrieo 

DOENC. AH MENTA USE 
E NERVOBAS

<Ex-inttrn« p«r concurso da 
clin ica Net'roloçica da t-aculda- 
de de Medicina da Universidade 
da Kabia e do Hospital Ju liano 
Moreira — Serviço de Assistên
cia a  Ps iro patas da Hahla) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienados de Natal) 

Consultoria - - Roa üeneral 
Osurlo, 163-1." nnclar — Das 15 
ás 1H hora?- diariam ente. Itesl- 
dctua:i - Rua dos Piiianaws, 
137« (AntUa Av, 11), —ALECRIM

D IL JOAQUIM  LU Z
FARTOS — DOENÇAS D l 

BKNHORA3

E8FECXALI8VA
Onflae curtas. eletro-eoagulaçâo 

— Bisturi elétrico 
Consultas das 14 hon« em 

diante
Consultorlo — Av. Rio Branco, 

“27-1,° andúF
Resldencta — Avenida Prudente
de Morais, 530 — Fone: 10-20

E

V E N D E - S E
uma confortável casa em 
Ceará-Mlrim, á Praça Oetu- 
lio Vargas n. 40. lado da som
bra e de esquina. Excelente 
resldenclf', sendo também  
ótimo ponto comercial.

Tratar á  Avenida Deodoro, 
433, diariamente das 13 ás 18

MaÜuLL* a.s 1 ,r; 30 é Soirée ás 20 nora« 
Kathryn («ruyson, A\a Gardner e Howard Keel em;

O  b a r c o  d a s  ilu s õ e s
Kísos e lágrimas se loiifundom nestu maravilhosa p**fínula! Venham conhe

cer a trágica história di? Ju Lie Lnvernc. vivida maglstr a Imente por Ava O srd- 
ner! Espetacular c suiit;:.,.,. realização cm Tccnicolor.

H O J E

Sessões de 15 30 e 20 horas

Marle Oberun e Laurence Ollvier em:

Morro dos ventos uivantes
A monumental realização de Samuel Goldwyn! “MORRO DOS VENTOS 

UIVANTES1' a maior obra prima até hoje apresentada peio cinema!____________
BREVE — Simuitaneamenie — R£X — S Ll’IS — BREVE

Coiiiose nasc6 . . . 6  como se morre
O fllme que te ensinará o que nunca quizeram m ostrar-te ...

São Pedro—Hoje
15.30 e 20.00 horas

* 1 ' o  super Far-West “NO FIM DA PICADA juntamente com a primeira serie 
‘ARANHA MORTAL ’.

Pedro Bala:
Na “ Galeria de Honra

S em an alm er^e  á s  segun- do  a o  lado  de  C astilho, Bar- l e i r a  Ansltn, foi p rem iad o

da Naciona!

D IL PAULO SOBRAL
D* M aternidade “J in u a iló

Clceo"
O n d u  curtas — f l f tá r e o t f D .  

lac to  •  B u tu rl Kietrieo — 
Parto* t  Doençss de Senhoras

Conaultorio:
Praça Jo&o Maria, 74 

Fóno — 2479 
R n ld en c la :

At . P rudente  de Moral*, 743 
Fone — 2587

Cunsultas de 9.3« ás 11.30 * 
das 14 ás 17 horaa 

n a t a l  — Rio Grande 4o Norte

DR* TEODULO AVELINO
DOENÇAÊ INTERNAS

Especl»'mente

CORAÇAO *  VASOSElítrocardtôgrafla
Consultas das 14 12 em d ian te 

Re&ldeticia: Av. Prudente 
Moral», 672 — Fone: 17-21 

Ccnsultorio: Sdlftvlo Aurslianc. 
Sala 143

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

PARTOS 0 Doençfta de 
SENHORAS

( Unira ÍJí-fAl

Corij ul tná: ti las u tels da« J 8» 
11 iu das 14 ás 17 hofus

Consultorlo: l 'r . Jwio Maria.7a 
Ke.ddencm - - Hermes da 

FoniWH, 044 — ’I'lrol

D R. JOSE' ALFRAN
C U N I C A  M E D I C A

1
1
1

DR. BANDEIRA DE MELO
T c l e  —  S í f i l i s  r  A k f f f U ehpeciausta

lí , D t - n r i f .  ■ rl i , i i : i n : * ' i i U > f i  e  O p f s i v õ i ä d a s
^ ; i i i , - ; ’. r í i : i, ,i n u s  T f O [ « .  í l r t -  
«, t- U . lV:í V A r : i , ! IU , ' )  Í T u í j a  —

- - IMO

d n f i H ' - i «  A t i o - R e t í l a  —  C u r a  
r a d i c a l  e i n s  H E M O F J E i O l D A S

- i i j U  r  X< ‘ - r. ■ i ‘" ’- f '  11. r i ÜP < ) )-  
' , i  M< UP , U-'S T r o l s .  V i e i r a  
: » . f i r . , -  i- .Ui!.!'  A ’ íj . . t j u t - r e j u e

s e i n  o  p e r  a ç u  o  ç  s e n *  t l ó r  —  
D o r - t iç í t^  <Jt h c t i h o r , . ' -  1 ’A R T O S  

C ü i í s  ' P r a c a  A ' 1 -.u.-Uó S t -v t - ro ,

■ i : t o v;,g  ; v ‘i r : t a  VJ>, -
Ur ri:),a< i ,i , - H c - i i i t a t h o n e  K i i »

M l  ,U-| < M ll l l í  
t V n í * ' l ! l 4 3
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L i ' S k i ' - u c l : ’ 1T f . v l ’; e  X ,
3 2 0  -  F u c e  —  1 3 . 4

DR. ITALO CARVALHO
OLVIDOS N A I U 2  —

. 1
1 D R . O LAV O  1 

M ONTENEGRO i
l i A I U r t N l A

D o e n ç a s  d a  S » t r l c l o ,  ü l a ü d u -
>i n  k i n o - i A i í u m i o r . i 8 1  \ l a s  E n d O t r i i u »

U L í  U U S I  t ; A ' ,  M I O  1 E L
1 < .■ ; > r l O h f i d n c l e  , Mat-Vi-Sí1. N e r v o -  

à l fcu .o ,  I d - a f u B t U T i i v i  i
1 i  I n i . - i i , , ,  r*r> .11 S ; i n t , t  

1 i U d lu ;»  1 S t - r p i ^ o  d «
|* r « f .  d r .  í f l í lo - t  F e r .» M F l A D a í . l S M O  D A S l f i O  

C l t n t e a  de a d u l t o s  e  e n a u ç a s
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i o - r j
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DR. RICARDO BARRETO
D R. TRAVASSOS

SARINH0 l l i r r l n r  d «  H . a p t l l l  
A l  I r l i a d o »

> I H l ! (  <111 < i K K A t
i m í k n c a h  m f n  i a i h  ■

h K n v o t i A , i
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D R. KERtBtRTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS DE CRIANCAS 
FrcUiúru e Purrlcultor da Ma- 

UTiiitlatii- ‘’.huiuurio L’lt.-c;)" 
Mn-IhUtjio <\o ilosi'ital das t'iu 
nie»« dit Uuivmidade da lluhia 
— jCium-n FcdlitmCrt Mcdst-a 
r Jli-uctic inluiiltl du Pm'. 

H<iE(!ir!i:ii: (I- OlHi'lra 
( „rihiiüfriu ■ -M, l(n> hrnit-i, 
777 .. 1 ;i ..:tf.t;,r ■ Km:''' lí) ,12
Düü 14 ,i,s :r  1 . *■■ Filif’t,!»

};:; >• i-. t 11 . i.". ,n
licnli:. '(i* • -

ti i, 7!)*'!'

D E N T I S T A

RUY LAGO
riRCUOIAO DENTIS 1 A 

Cdiiniüi.ort'i Eíllíh-lü A’ir<.*ll- 
1 ■ ■ Emu.-.

11 Al OS X

Tr.il.intent« r im rs ic f  <la l 'mrrrt  
D V \  t  It T It A S

muiH.i M Mflvns
l ,,, . i , I ■;] ft

: i

das-teiras, o locutor Antonio 
Cordeiro no programa ”No 
mundo da bola" da Radio 
Nacional. íaz um retrospec
to da rodada carioica do 
dia anterior. Neste retros
pecto , ele criou uma "Ga
leria de Honra", que cons
titui um prêmio aos jogado
res mais dostacados na ro
dado quo pass _u. Assim, 
ele destaca um crack de 
cada !ube. Ontem, figuran

boca, Paraguaio, Z:zinho, 
Rubens, Paulo César, Jairo, 
foi incluído o nosso mo
desto PEDRO BALA, antigo 
extrema esquerda que se 
revelou no America. Além 
de se constituir no artilhei
ro do Madureira — uma 
voz que foi o autor do três 
goals dc tricolor suburba
no, — Pedro Baia, íoi o 
:nais eficiente e o mais des 
tacado e lemon to do Madu

A v ó ! M ãe'! F ilh a
TODAS DEVEM1 CSAB

“ ' i

(O REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA. DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERI&AS 
Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidade dag 
funções periódicas das senhoras. 
57 calmante e regnlador dessas 
funções. FLUXO SE D ATINA, pela 
sua comprovada eficácia, è multe 

receitado
DEVE SER USADO 

C O M  c o n f i a n ç a

peio programa de Anton!:; 
Cordeiro 8 pela primeira 
voz, em três jogos que e!e-
tuou, ;á foi contemplado, a 
parecendo ao lado de no
mes consagrados do fute
bol brasileiro.

Bravos P-edrinho. conti
nue  lu tando  com  e n tu s ia s 
mo. núb. à pui tu Ju ■. onsí;- 
a ra cà o  es*á a b e rta  c a ra

J j  -

v o c ê . Esto, polo m onos, é  c 
rb so jo  dí. todos nos poti
guares, q u e  espo ram os mui 
to b reve  entojet vocé  com  o 
?eu no:n-: -nscrito erúre os 
g ran d e s  ourtazes do  fute
bol rnetronolitano.

GUARANA* 
CHAMPAGNE Í

II

O rei dos refrigerais 
tes — Agora em ta

manho pequeno

«O CAÇULA” ' 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1056 ■

VENDE-SE : ;
Uma cama de casal, 

patente, em perfeito estado 
do ocrmsrvação, por Cr$..... 
i.uGO.OO o um berço grandé 
para criança até a  idade 
do 8 anos por CrS 650,00- 

Tratcr á Floriano Poixôtó 
840. . . ;

r * v r  R I O  G R A N D ?
O proprietário do Café Ri< Grande, ariaa a ana 

distinta fregdcxla, qae continua colecionando os ea*
quinhos vastos. — Cada 20 : aqutnbos terá direito a 
valiosos prêmios. -  Junte 20 sacos vestas de Café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma
rio Negocio, 1110 e Informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO ti SABOROSO CAFE* EVO 
GRANDE.

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS
HIO 23 — Nc cc-sturnei , cie Desportos, para leauzui 

xo programa das 18.43 nc j al. unia temporada de dm.-; 
Hadio Nacional, o lucutcr ' *
Ar:tan:o Ccrdciru, .rmc-iv. . Lubra. O rui.-:
t.ju entun. o :-sl8-:ác tu:-- :;.;a ■. . *u:-.::::a . ç- F1; i / i í’ ‘
:-vt?ria t-'r m ean, de pun- aa
Ga. rodada do ooitamo. Id. 
la; Castilhc - Pindaro o-
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ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

A LA'0041)0
Eícm^-.o na» Acrt- :,.i -i,i (j,,r í.,r-; '.o, FONK 43-i3'>i
m-slüí-n. llt. JMii nilfcrio th' íli.m-í-ft. 8K-(ip 30i 

FONE :3*'4862
mu nr jANinHo

J0SE' NIC0DEMUS
M)V‘H1AI)<1
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■eges, uc'ir crias « 8 a-

Galvão Mesquita Ferragens S/A
CASA QUB NÀO TEM COMPETIDORES 

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS E OCTROS
MATERIAIS

IC n íu  n c n rm u i i ju v o l  i m r iu a l id a d tí  ** piT-ÇO - - 
RUA DR. BARATA. :M7 - FONE: U5R ‘

Impureznfi do Sang'»? 
ELIXIR DE NOGUEIKÄ 

Aux. Trai SífiUu

Oficina Santa Tereza
* CKOM AGEM  

- NIQUELAGKM  
 ̂ 1'ítATKACEM c OXIDAÇÃO

I A im it í) l)i; AKTKiOS OE METAL 
ESTAAIFAnOS i: FENDIDOS
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OTTO GUERRA
Num livro magnifico. 'La Jeunesse 

Coupablo vous accuse“, a m U*. GUfew« 
Philippon tem eat a consideração que 
nos obriga a funda» meditações;

“Se uma epidemia surgisse, tmedia* 
tamente ae tomariam medidas severas 
de salubridade pública, mus os m alfei
tores distribuem .nada semana, a va 
rios milhões de Jovens e de moças o ve 
neno que mata o espirito, o euruçáo. u« 
energias duma raça, e hesitamos em 
persegui lo".

Ela mostra, nesse mesmo livro, que 
o “trust’’ capitalista do vieio organiza
do tem muita responsabilidade nestím 
coisas, sendo cio seu intsrrssn que o vi
cio cresça, que a desmoralização av es 
tenda, pprque assim arrant tim eles 
maiores lucros.

Ora, aqui no Brasil nas tcm is um 
artigo do Código Penal que é mais ou

menos letra morto. Díz o arU:..o o se
guinte;

“Art, 22-i ■ Fa*er importar, ex
portar, adquerir ou ter sub sim 
guarda, para fim de comércio de 
distribuição ou de exposição pu
blica. cácnt-o oesenho. pintura, 
estampa, ou m'nVq'H"- ob.hho e ‘v
cOTif':

Pena - iii t nção de qu>t)*p oíjjs 
a uiii més, ou muita de dois a 
cincc contos de reis”.

E eciitinuam os paragrufos e mp'c 
lítndo as disposições. exundiiido-se '■*' 
cinema, ao teatro, ele

ha pratica, e o que vt:,: uuá;.. o;;
ri ias.

E o veneno vai se infiluamto, vai 
deuencnuul j a mn-u mocidade, que já 
pouco p* nsa em estudar.

O m m  pelas 19,30, no cru com a rua Apodl, resgistrou- *:
sc mais um atropelamento ■

D isp o iu u * , p u iu  a i í l t  ;;í i inrr'(;| t .. ,

por auto-lot ações, dessa vez 
sendo vitima uma criança 
que atravessava calmarneeie
a «vrnlrir. *'*’>« pale. O 
aüto-lotaeàj possuía a ph'-i 
u. 2539. r desrnv :lvía jrrar'h j}l

zamento da Av, Rio Branco

Desembargador 
Virgílio Dantas

“O Diário Oficial" dc boie 
publica o decreto de aposen
todoria cnmpulwria do des. | vclocidarto qimndo colneu o ,«  
Vhgilio Otávio Pacheco m." ; deixando a r - w  ■ >
Íils. r-u.tp o vvilto niagistra u. aio senuo trin - j^
do uma trartieno de trabalhe pw-tari,. ao  ̂ rtarríntv P 'v ,
e de combatividade peias o Pronto incorro, onde foi «  
prrrrogativss do Podei Judi i»edirada. O motnrirt i im- «  
rinrio, tendo tido eportuni j prudente íoi. pre-o em 
dzdc de r datar no Tribunal | erante í a n-ferida er.aví.a 1 
dc Justiça . (lienkiudcs antes j era füha do inspetor P ev . j 
nunca empreendidas entre Fiancisc ' d.'. Ff’n era Tmo >

BOMBAS CE\T!lirV(:AS "KHiài \ ’ -* ■ - M , t ’> '
carrínbns cora MOTOi- | ííi> i;j( •• >KTTj'p

> rÁ\
/M .» f i m  * * w u m : c t '»I, , 1 r ’iji i X C‘ I * % * • **.»•■ i. *»*... I *.#,. . i I . _. . t .

6000 vc-i"-, auj/aUv.ioi'. ,. e • », 
1 'K r.í O S  It ( ’O M )j t  , í : s  ,

:,l . 1 } ,  " ,  1 v J ' * 1 »? J ■

*...... .. - .jt'IJil,
f ,

V í Ik H r : \ i  
r *

i B i p f i r í a ô o r a  O m a r  K c i h ^ r e s S  B
l*racH A upttv^o S e v í - n .  2:\" ^ ^1 ,,

f*'*’ \ l'/.v * * -* 9 ******l
,w;rt Cí,ta nmKpnca 110 St 10 i1 4 ki. fl_» •. J t* j V ”
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POLICIA E LENOCÍNIO suas pobrei, c:;r:itis oüe n,T RIBUNA de in-iirensa. 
o corajoso vespertino 
que se edita no Rio dc

V.... ui.,um dio vão tru- 
V. oc a Policia de costu- 

mzs ;ibris.se bem os o.hos 
Janeiro, sob a diieção do jor- i.om eertrza gente des.-in tni-
n&listu Carlos nia. esta 
nivuiqandu uma serie de C~ 
cumentos, den.meiadoreõ di 
que elementos da policia <-n- 
ríoca re^c-biuni dinheiro mn 
preprios antros de perdi ;áu 
de mulheres para deixa-los 
funcionar.

A coisa è cá? estarrece: o 
ouriga a que se íuea ii-im :■■■■ 
rlflcaçao em vudeix as po’;- 
cias do BríuiiJ. para qae e.e 
apure se também hu ciumen
tos das mesma;; cm icuais 
condições pelos diversos Es
tados. E uma providenous 
que se impõe e estamos cer
tos de que o ilustre Chefe de 
Policia do Rio Grande dn 
Norte mandará que se í i  i  
uma verificação destas

Houve tempy aqui n» fi 
tado, corno não e segtedu c-a: 
elementos da pciheia re; : 
biam dinheiro do jogo 
IMORALIDADE 
y  NFERNALISsrMA, eis o 
I  ntelhor nuahíicativo q e 
*  acharam para uma iráe- 
liz que velo a Natal c-xuir

(inquela cõrte. apôs ^ ' vL'’ ( j T Ô O Í í í i n O  ©  
atingido a idade limito p-tü ' -  ji  '
a czmpulsoria deu marrem 
aos mais do’-encontriidos ru-, „  z .  .

. - ■ ■ ’ racn-aiás. áeja como íôi. i îO jÇ ï
Â n tf< n îïi  n i“ Pllpm in-p.r.r ao ,
rtULGM*! If' W lto  E A 'iJ  mapjstrada que agsva delxc. J aviár.» da '..’nizeiro î'o

/ ' I  5 1 1 .
f  ,r  r- f  * t\. .  ̂ i 

r Â . 1 ‘ ' *■■ *'•, ■ ï»/ *
V ? ;  ' Ù n o t a ;  ̂ 'T'DteJ i. ;a.

* - f . . .  ... _ f ' é ' c -a iu ah j f . . ' • ̂ Í1S

Eoa!i?<'>,1-si» nntci,: a - “0 : ,.,j «,
ho1 =is. lia sc 

I T~>
-1 . ( •' ( i '.un aî'iiijn i ; ï

A D V O n A D O a atividade jiidloiaváv Mm j gui. rhn.m-v.u, hoje a es- a j R.-rionul de timárdMhc.im - j ;
zelo Lncxcedivcl pela nniî;' : caoihi). o ^viiedor Georgincscdo.-; drj i ncieî" ‘.iaii . . . .  ■ j • ..qa..zelo Lncxcedivcl pela lan

Av. Florian® Peixoto, 613 ! ce e coecáu du niavi irat.'ra 
— Fone; 17-28 -  ! no Rio Grande riy N. rie

i» 1 ■ a— T7i4-i a jfIa  ̂ ipriMnvnCtA itfi .\ \.L’J ij^LilUD, U , v
oional e que vêm a sua ter
ra tomar parte nas couver*Hoje o reciíal da pianista íris

Biaichi
Mr-is ’mia noitada '*>-1 A virtuo^ifhid-.* o ie n /á  :■ 

vlcruinr artisíiro nos rrry r :  r-ne. crtls’a desta ivj''1' 
tc para a noite de hoje, v p . le sor medidr. peáivr,.-. 1 ■ 
Sociedade de Culiura Mmd- v i-vis do ouveír*. criü * ; -i 
cal que eferoeerà ao pubá ‘ Resenha Musical“ de 
ivdelcn“c c prm;:i»:;ilnv:<d-;, Pm iio:. . * ‘*com urna d ^ r f'- 
... lS 7»i.v y.vio^uiio; i,m r.iev- ; vciiura somente necuhar ,vr, 
nifico recitai rie piano c v - ' a:listas emuriur'eidos 
a participação de Ir.s r‘\.n- : sua arte. Tris Bieiichi nravrn

^ebai e patentem,ná:'. que i 
oianisái do invidam- . ^

). o senador Georgino ■ eilos dr> íiütir:" viam 
Avelino e o e.apiP.üdo Dioele A *. capital, a snáuiidade da 
io Duavíe , rcprésentantes t*atrcqa da ca. ta dr- »■•..•juí’.*-

v:;,i'i:o  dn Simtieftlo d'., 
Cniitabiiiitus diale I-AtaiKi 

D-‘pyis rle 5 anos de ium it.-
sacões políticas pura as pro namenU» cia A: ^ a v a io  Pra
ximas elei^eêa. íiasicnul dos ContnbHist:-..

ir; c aH)!.’ at-v; n ea'ja.
.>■-) de curvos F dados e er. 
mo so tuKrti iamb*, m ne

üeverhimos ter a cora vo a; 
y exigir que gente d rose 
:.ixo cotu v no íu:ac engaa.a;

Hit ros.
ao í:iii íiV.pt d  paia dc fã- i F-Uiuchi vei nos ‘vopar, contreJrda j-jele ;-;n■ tá 

..na usa:a.u ■ e’ sens loyy:- ■ aiirla a ono:“ aiáamã* d" ■ibilidniic, r c ; : i f’

chi.

E::ndp.ndo u nitn^ia ne lent. ï, culUvnr.de urnn U'
3rii.',s com um pra oym a á j ca brilhante e <I- li-n ‘
:*d rv;i dos s a  a r s. ' - ■ c.ivd alia unn t-." i’id a de y  ■.

tn , i .

■uás direitos, roqu er js,so a a- | a or» ? av ri
vU:V' éO *’y ]r\, fatvvv :d;;*t*- j ... ;. ; , ‘onsibdidae'o il-

■ n ;.i ; o d r :

v

A AID A é um p”andr
‘ ie. ÇOOi'i . Sc;ï’.lîle.-J :» [ 

“Diario île S Paulo’ , 
i Cin Aiitartiea Pridistu ;:ü- 
■;ju, no auo de tAU, um ju- 
.» bruîo de â,‘.d i'i:iViù:■ -z e: 

unoeiros, oiojuaido ru:.- .
et O, i v , , ,* ;h,,. L.- , lïlil i .U*■ 
?riu 305 mjU:' :
Am bas e .y j: corn pr.nhius.

» - i f"7.h V*k A

Bcsíião festiva domingo des 
Congregados Marianos do 

Alecrim
RECEPÇÃO AO
rOMBNDã.IXíR ULISSES
IJE COÍS

A rm.rregr^ry Mnnnna d«- 
Alecrim realizará domi‘.tr 
m yãvm , dia r;u sua i-áiej n.i- na Mv 
;ocial. á ima iá.nsèea r Çh- j dv'i v á*. o rni 
v .  l(i"1 . u;nu ic v y y  fcstlv.: | » e 
;■ .i ■ *uàl sc va i <1 :p o< 10

de nossa terra,

r ..níiau* a e: : ■.
tüí , t \  v- 1 ; ‘ ‘-e;. ■ ;
-S. M i ) ,1 ta.1 I :  i i i i í l ' .
c irta tU íuiUtvu. ihm >■;.■
'je a í;i ■ ' a * : :■ et- -ene: 
i.;j Pá : Ur. . ta i Né .

O Uly f ■; :r ido p » »
U,rery . ! . : '...■■■
d ' 'l'rtd;:i’i.-v 1 ''V:iv:i i.*
d-‘;aá)  t v ..........1 . *. f
•ie.s cl<'■ G ' dn f_'«n----'! 11» * t i  - 
■ . i i : u dc Cuinabiluiru' ;

’ 111 |.
- - ;r I  ivrrK

• ' ' á  ', -j
' '■ Jins.
■ - 5 A-v.iitíy ce

■: -■ ai.b v;
■ -uru ,s rtn
á. • ..-ny

í ' ! ■ ■' r!v >vfcJ
! ; ■ ' >:'0 ORACÖES
! • ‘ '•11 ’' loi
I ’ ; : : s* ■ ■ ■- *»r:icû(*s duK U
" ' v,.adi , Ami|
df i)rn>, '■ 11. .SIlíiiTO 1

las .m iftÎKS m . r \  Tl;' . '. leMbaMi'1!' L n.-. iü dc G v
A i ubicao fi'- Iri;; Biim- *d ne ddopte cl , T  % >3s * U "_1criuvui Mo -

t u a  J' 1 lX r v ! : 29 hc.;-\” •• ; ■, •.. • : .ri1 M Ul \ fy ‘iUH»l >,*• uma
‘ :'0 Cî'd:-'"“ • . • ' m ,y m.U'i■ y; vil r j o ,

-----. — — ------- — ----  - — .'■'mcu'i.s (.10 apc.it idado ma

r» M-- a- 
-'à. cem. ' yi -a

t::. dn idd r*d: : 
■a r.rUv áa
i r vi! i j i

ia Ura a CceU v r ; ’a i 
do dr. João Medeiros F Hi*-*?

,1 e. r. J;'t ■ ; ' JJ f.',C

H-gundo o îii'-sm.:; în ''ovreL. 
■ ui'criram lucro maior de en- 
iu ..rioirnciitè. viiiiio c m : ■ 

.:o âubinôo ùv “ri'> y i”a me;

i d ■* r'n iiVi r i’yvidrr- te ,
' :à:e:.’e’ ■ ■■ ■ yi : rrv de n:*. o ■ .s ;>**»• ■ .
'•I r:' "C. m A •• •' ; o e = = ■ o  o  :. ;

i Apraeado pe’a
mento do pescado

C Ot î"' ÎCmOï au 
'\rjvi-j Îdur ' ■; ■ ■

.... j-»
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WAftflDiGTOft, U  —
Udw tinido* devrr&o dar a conbeoer ao* «omandanto* ml- 
Mure* da Europa acus s«ffr?dn* atooücao. doclaro^ bofo o 
canaaal O—ar BrwUay, «belo 4* M a b  Mabr M M únd* 
da* Enron* Armadas norte amertoaaat, daraata «na entre
vi** a impaona*.
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Reforço das nossas fronteiras
O aproveitamenlo da  bacia hidrográfica Paraná- 
Uruguai-Imporiantes declarações—Fator de energia, 

transporte, fonte de alimentação e irrigação
RIO. 24 (NEWS PRESS»

interessar ter. declarações á 
imprensa vem dç prestar r> 
deputado Mauriciu Jopert. 
'‘X-TT)ÍP*Sti‘0 ri» VineÕn r r:i- 
(vdrártteo da Escola Nacional 
de Engenharia, u propósito 
do projeto-dp-iei que cítner- 
»nina a organização da Co 
missão Estadual da Bacia 
Paraná-Uruguai rcccntem?n 
te encaminhado á assem 

blcía Legislativa de S;V- 
"atiip pelo governador Lu
cas Gareez.

— A criação di' um órçno 
<íystlnado a estudar, plane
jar e promover a valoriza
ção dos recursos íU bacia 
hidrográfica Paraná-Uru
guai vilã aLtlldt. t U Lttil u».':3 
aspectos mais importanUss 
do desenvolvimento eccnã- 
mico do Brasil. E’ cie surpre
ender que lai problema nã:: 
tenha sido compreendido e

antes, um golfo que se entu
lha pela descarga soiioa do 
referido sistema fluvial do 
que. propriamente, um estu
ário. íormacào característi
ca das embocaduras em ares 
de fortea marés, -o que não 
ocorre, na hipótese. O nome 
porem que se queira atribuir 
á mencionada bacia hidro
gráfica, para a solução cios 

problemas econormços que
li.e são (jecuiiartfs. é çn|§a cg
nindériív

rosrsm iL ioA O E  d a  b a c ia
HIMLOGRAFIC4

- O Paraguai não oferece 
oportunidade apreciável pa,. 
ra aproveitamentu dc entr 
gi.í: ç um rio iminentemente 
ntivi gevej ,r ri evo ser enegra- 
do coma ial o conveniente- 
mento melhorado nos pas- 
jOs difíceis. Como via nave- 
gavel 1 cm. na política snla-

devidameutp ventilado h \ [ —

Os comets 
viajarão para 
America 
Latina

LONDRES. 24 - - *BNS< • 
Gir Miles Thomas, presidem

nviis tempo clm inatancu  
que fêz por r tun promt■ 1 er o 
oomç do uosso país. innvç 
dc abandona de regiões bra
sileiras próximas á s fromej 
ras com outras narw-s sula 
mcriçaiius. por tsias vi-- da,- 
para efeito de valnrjzacãn e 
ccnomica.

— Km rigor . ufirmuu - 
(.rata-se cia bacia iiodogré ri
ca do sistema fluvial q i.-, 
cm geügrufia iiaicu .dever;a 
rbamsr-.se Paiaiíui-Píu-an*;, 
com  ofeito. alguns ímUvuv- 
consideram rio principal do 
uma bacia e dc m e n t  de-,, 
carga; outros, us mais e s 
tensos; niuderumtnv o, pu 
reto. segundo u:nj. cerne' p- 
ção do gvrgrafo Wisçtstíy. .• 
rio Principal a aquele quo 
se apresenta como o coletor
natural tic suns renas is'o ■ ne.ri '■. o  r- e-u ■ i.n' 
fc\ a de perfil loniUhidin.i!!*--■ iv  •;• ••. o. - (ia Fio
mais baixo. Nessa-- condu-óes j é ,- /Lmen-o. Siin Mario. T.v.e 
O Pftraguai embora fen; T.e; \ mv A re; * Banfineo. 
descarga môctis minei d-t;. : sir  Mile- Tlv-muis (rivbu >u
vezes v. meia iiaI< .n r . do j iamb* m qu-c m  i'JOO a In K.i 
Paraná e ! aicLi-jj! '-c-mir <}!j:- ] > i sr.í c um .;rá com um :iv ;u 
a do Uruguai e o rto í.ini i- j ee n.-ssaaviii).'. a ri ur tO 
pal da bacia em qu'’-■ ác. O u | v<r.v. capacidade liara ’ 20 
rugiu i pude .va- /•.:.■!!-pd'-ce.'io i ;o;r- tute voará ;i Vf-P ■) 
o rio dc bacio in c p c n e c n ; , m.ai apjoMur.r;,' *. da dc « 'v, 
porque vai eoníSuir i;o Pa ; c ’c:*,': mp rai... U‘. võo df ’uíl 
mutt -- já reunido u> Para j qnhomiuros, i- ta umu v 
guai ■ no delta com um .; cem dc Londrip a Tnlíio 
Quanto RO rio eu pnua. e, ( lo pnl.i iVur;c.

merieana dc transportes u
ma importância cdpnai. 
Qüamo ao Paraná, é talvez 
uma das fom es de energia 
hídrálieii mais imponente do 
mundo. Desde o seu primei
ro tjallnj* o Paranaiba. com 
cs seus diversos afluentes — 
o Rio Grande, o Tiete, o Pa 
ranapaneina. o Iguaçu, para 
citar os principais — e o 
próprio Paraná no í=**1*o riu« 
Sete Quedas, suas possihkli- 
rirues enérgéUc.a.s são irnen- 

lanioem para des 
prezar, nesüe rio. a navega
rão. havendo tant-n no Pa
raná. como em seus afluen
tes, estirões extensos de fran 
ca navegabilidade. O Uru-
n noi f\ Hq fn^fn ctnolMfin

U ’ * 1 I, M V  J f * v  v* V * *vl -

'íccâ.j lira-jihira e esta pode 
;er facilmente uproveitucia 
com obra*; que racndam ;ú-

afirmou o deputed-.« Maurício 
Jopert, hoje apontado como 
o futuro Ministro da Viação 
na futura reforma nunh-teriai ;

He

m ullaneam cnic ã navegação 
e á produeáo cie energia. V  
[arnoso Salto Grande, de 
pois ua fronteira brasileira, 
ti uma notável fom e de enor 
gia. A nosso ver, porem, não j 
deve merecer a atenção do : veitar uma bacia IUdi^gra- 
Brasil. porque fica fora de \ ílCíi c-m todos os aspecto;; 
sua soberania direta. Poderá ! como fator de energia, co 
servir para atender ao for- j um via de transportes, ça- 
necimento de eletrlcicln.de a J mo fonte de ullmrmneãu pu- 
Buencs Aires.  ̂ r;rnndo es- { ra as populações e para as

Decreto do Presidente da Repnbiica
O Presidente da Republica 

assinou decreto regulamen
tando a lei 1584. de 27-3-Ö52,
que condiciona a admissão Irativa cpte o praticai'.

tenção do território do Uru
guai e, lulvc/ mesmo, n umr 
parte do tcrriUuio brasieli 
ro. Nesse particular, cieve- 
m.os apenas ser cumpra d ;rcs 
de energia, sem participar
mos cia instalação do sorvi 
ços destinados a produção 
dessa utilidarie.

APROVEITAMENTO ÍÍOS
m o s

Concluindo sua fntrevjsta

de pessoal, a qualquer titulo 
nos quadros dé qualquer na-
turez:: das instituições cie 
prtvidòneia social e entida-
d*. S l'uùÿi quivu.  ̂ p.u acslaiuis
á prestarão prévia de con
curso público dç provas, sob

Distituidas de 
fundamento

pena de nulidade do ato de 
admissão e dc responsabili
dade Ua auLuritlade ãdminis-

vas tiú»!««, abrangendo as 
prjvas, obrigatòriamentá, co
nhecimento de questõe* li
gadas á nuturexa do cargo 
ou função.

Para o preenchimento dos

PARIS. 24 -*- Círculos bem 
infermados declaram ver des 
Utuiriu:; üm qualquer funda
mento netíçiçv .vegundo 
as quais o senhor ftní/or, sterras carentes de irrfuacão

v. uimiii. uuiiio mnu fiaia dt'- f churnai'ii'f. ministro rios nc-gj- 
senvolver u psieultura. Se- íio.s (‘V.rar^eiros vai prop-.r 
nielhuntc cancçpcão é a quç
st. ueuMiuuK-t dt* "muximall- 
zueúo dos cursos dVgua",

E' qm> se rievç fazer com a 
bacia Paraná-Uruguai, le
vando s t  principalmentc. 
cm conta, que uma situação j tu outubro proxiiuo. 
fronteiriça lhe dá uma itn- | - -  --
portancía ext ençiunat

um proje to pura formar tuna 
fedcraouQ entro u Tunisia (■ 
Marrocos .por ocasião ria pro 
xima assembléia geral das 
Nr.cõcí; Unidos que ve ab; í 
J'á e:n Nova Iorque no cila 14

le da Britís Overseas Air
ways Corporation ) BO AC i
declarou á ce tile r envia da As 
íoçiaçúj Intírnacional rie 
Transporte Aéreo, uumhn.ui 
tç renn ici D mn G unhva. que 
a RO AC utilizara em tí‘54 o 
Camef î l  rm ’-.nas ro; as 
sul iureriranas. entre Da 
kur e Recife. Tv; i sinniLca 
nue o Coin* voorù tut r ta 
stti-amet'ieun:) antes dî 
l'rrd - Fi.- .U'tv. Unides e e'e

Resoluções adotadas
Na conferencia és goyernadores

Em psuta todos os problemas urgentes
PORTO ALEGRE. 24 New;, cientificas ria nreu du bacia [ Lu;ia, rU-trificação rural, rç-

r m

Prensa Dlvujçamcs n se
guir o UXtu ua resolução fi- 
mil dç Conferência dos Go 
veruuduros, redigido pelo re 
latir Viclur Pcluso Junior: 

“Os gnveniuri .Tes dos Es- 
tauo.  ̂ dc Mato Grosai. Goiás, 
Minçs, S- Pauio, Paraná. San 
t.a Cumrinit r Riu Grande 
cio Sul .reunidos ua cidade 
rie pôrty Adcgre. cupi;al do 
Rh; Grande rio Sui pav.i ''xa 
mc dos problemas comuns 
cia.s bacía.s do Paraná e Ui u- 

vi-ar Riiai. tendo considerado as 
sugestões apresentadas, e.on 
vem-í".riaram ri'- acòrrio ■ om 
os paia f. '‘re- da> comi.s-ões 
’êcoic;.^;

D AceiFií' as ree.onichria 
ções relativos :■ recuperarão 
c ceabiUli-cáo rio : : c ba Iharior

do Parumi c Uniçuní. que pf] inwiamemo, procinçáo ri(i 
íi-rvirão <lc ha.w u Dlant-,.-. rü,,K,mn dü trlKUi j.
ínrntu economico (i.- I« la  a | w i u , l lu l ,ul ri0,s rios ÜUili. 
área cm que sç deverá obscr ji
var a « u i - ã o  das im-didas!'0» 1 V rm m i. c solm-ão d 
proi):.««s pelas <vmis*V,s > »>r-’bSf»iM Invantaclo. pclüs
biv o> m-ipr-s ic-t nicos. c-v.i- "t,Vl rdsdatí... noa diat-m-fo., 
coes fkoférnieas e 'd rx;;e ; da sessão inr.ugura! o.esia 
rlnien'ío‘âo. estudos ri*> hirir^if.MifiirMiciq.

Violento
incêndio

EXCKLóES
Náu depende de hiibilih

cão em roncui Sj o provimeti j tlcinai i cargos c funções w 
to do carno ou função, rin ! rat» exigidas provas de cu- 
uoiniasáu, cie pre^iiieme uu e | níiecifnrruo.s gerais básicos 
quiviileiuc: de direçãa gr rui - e. quando exigíveis, de co
da entidade; cif1 auxiliares dc : nlv-Mmentos especializados, 
gabinte. cm nuincnj iúniuiclo Na .seleção de candidatos

deMinadox ua exercício de 
ÍUlirí :”s cU* natureza braçal 
ou suball(Tiia. haverá pro
vas de aptidão ílsiea, admi- 
i jfiíiu-sr a prova cie prática 
d; KfTvieo, sr o pxiulr a na- 
turr/.a da íunçào.

Procurou se

•S. PAI’LQ. 24 - Irrompeu 
vi.,>lento incendia nas inslr.- 
’:u;-'çs da firma Anüerson
Cíaytnji. destruindo erande 
quantidade cie fardos dc al- 
!.;odáo de varias toneladas u
tnatiumlf iu tia indiisliia e
Ires varões dç rarga cia cucn 
nanMa Paulista. Os jjrcitti- 
zes são calculados rm cinco 
milhões d ecnizeiros. O in 
erndio leria sido provocado 
nelas fagulhas de uma loco

. motiva pouco antes 
| pnssado pel*Àvcal.

nuiucro iimií 
das autoridades ri* adas: dos 
demais cargos ou funções, 

, cm comis-ám dl' rhrlía opj
! diret:ão

FALTA DE t  A N t í lí» ATOS
N;e-, h::venrin cândida 1 es 

uuf> concurso.';, para preen
cher vaga iniciai da raiTeira 
ou Serie iunciuuui, tm de oar 
go -'U fur.ção Lsoiados, pode" 
a:-au aíimn n1 iunrion-tru/s 

inUTinos. tifsdr.qur pri-en- 
cham ris rirumncUis jrçai.s e 
rejíuliuiiçtitaros.

S;: rãü dispensiiiios. quarulo 
ria honiclogaçãu do respecti
vo ronctirso. não podendo sor 
transferidos dc çarvo ou 
cãu. requisilarios, m;»; c::n- 
corrt'r a prmriOe<>'- ou rreirio 
v’.us rio salário, 

j SELEÇÃO
í A seleção dc candichti js a 
i cnrgc.-í ou funrürs de nu lure 
1 técnica cu rientifiea r de 
máé-isterio ou ensino se turtl 
mediante concursu dç pru-

desculoP U I

RLO. 24 — O vereador Cel
so Lisbüà um dos cnvolvidofi
nu incidente com a impren
sa filiando tentava impedir a 
a< á de um iotografo que 
ices» iiiWi-Hif.i du íurnuio 
■.'cri;ice.riu procurou sc des. 
rtíip-ií’ pcranir us jornalistas 
d -darundo, :ião vive menor 
in tensão cie agredir qualquer 
um cios profissionais da im
prensa. Tatnbom apresentou 
vaus desculpas a bancada da 
ipini'; n-a.

F " IM F Î RO CA N DID ATO 
PREFEITO DL NATAL

*M1

Aguardem os a virgem  de Fátim a
Ks pxiio  É  2 m Halal—0 p iorama «e receoçõo— Procissão dc

A T
iiV - n?;n 1>S! ;estudos que mvem ac ;tpri-| 

mo-amcuíio dos orgunisnues | 
técnico- com o objetivo pra ! 
posta:

I
!

 ̂;Ij

) u:--úi:o j Matei'! ai. tp.e (pe.r 
aà 2 oe tf.f i cão do mundo, oue o. 
t'üs.i a Vir-j tim do eomohiiono 
mon rio Ro j o  PROGRAMA DAT F 

: '• ' ric La ! FM NA'r'AK
estant ! ........ „

acp.ii em Na

A j CURRAIS NOVOS 
| Reuniram-se na noite do 

cila 22 na cidade dc Currais 
C,.ni a posMbibdiHU' w  a - . N . ros as duas correntes po- 

hiiviu j va ovação pelo Senado do pru J !i: ri'av dç maior prestigio na* 
eu** rermt a N o . ; a  çl«:-; e r * n c ã o ,  PSD ç UDN pa

ru íeamologarfim as candida
to j.íá rios senhores Francisco 
LionD Gomes dc Assi. para 
nr*iVi;o c Bitamar Bezerra 
Barreio, v i çe - p re [ c i to, Essa 
vcimiâo c.s'evo sob a presí. 
dencia do desembargador 
T-.mtevt Salustino e se c ír
io n 11è. reúdt-nriu á</ candi
dato.

fcin oposição o PSP ha dias 
havia iarmadu a candidatura 
do sr Al rindo Gomos dc Me-

sificação dc base militar, pas 
sjj'à o município riu cu pit ui 
a ter o mui prcíe iu  eleito na 
forma cios oemrri.s

Os parLida*; já começam o 
movimentar seus quadres á 
escolha de candidatos, e u 
Procressis*u .’Cgunrio colheu 
a nossa, reportagem, já tem 
o seu seria o sr D.íahn:'. 
Muranhãe.

O n . ri : 1 1 vw, I : n: e a iri ! : ; n 
tava íjtie ;i ree^iuc VOlUeJU 
dia r>iv ■ e- tio “.tornai dc

\
I eia ovf' oanio

Mal Bis u 
- cn.nrir noli 

;)Os lliíss s lí Î
toi*?'-’, à lïonulacâo des!;* r a - 

u- -uumuriar que se fa -i PHàJ. on- m u  hum ' psrivooi
* rn a Vîvîu m ua Apres uLicam cs.urios ççonomicr-s L-o-

hi’t' as condições da linha de
Mit rJa largo que

&
Uïî•-N.Sk
\ \3
îï
XI
il8
1::
2

oô
t'aS

il
:ï
s'-

sS

ptu'ao f 
pr; sas L -- 
Mtâo •!-, ar*; n e .  
rie nul rie- w uf s. s-- 
I C m pari^mç;’,! a '-**■ 

íV, in, >1)]., j'.;; 
tOTri ’ :.f- '

, ,;t ■

e-a ■
e*

;m (UilrCr ■ 
mai." .nçm
!■■■».* Pue -- . 
modi:!' . j

.r <
Est a jj; ’> 
.’IfjUvia l.;'ie

tl lu i , I f . J
■'U .1 fi1 ! ' , O'

C - 
■'■pe ri'iir1'
: 1 - ' ■1,, ■ ■

l (

■ oa-I-
i ■

" '.;i.e . 1 * ne ■■ Me V ;-
es e.).. ' ■ -■■■'-*:';.i; 1 ■
. ' Il sti 1 i i.1 l i ' i -( ' i T * ■ 1
tii'Svr !. ij.j >.*<
îl * ' ■ \ ï, ! ï ' i - 1 * farith.' {

I - f '1 '’ í r 1 ;+ ; ; \\ T' ■
J ' ■ li LJ 1 : d "i '. = * * : 1 U * i', ÎT ( iTt i
II a m.i c- ;»■■-: !: 11 “ i i ; : ri T
I ■ I I ■ f ■ ÎS’.I

: 1 ' .e.a .i iiipuM.*.-. - : •

U.iV i, a “ 1
, i' ■ ' ' ■ i■ i : s 1 e ■ . ■ •
le i :ii ’*) c  i.i se! : n ; i »
: ; he i ce  :i e rie.'. ;

;...j , ' ‘ ... - j-, o - UT 11-
i!,t. . : *. •;!! (\ ' e■ <■ pt ' i1.
■' ' ’ i ■ ■ a..;; i U;-' i =•■

rii:

ligará K. 
i Pa'rin cent n Rio Grande etc
■ nul.

;d Ai't'ii aI a inelusà.) mt 
i'- itii- -,io du Baria do Para 

j n.i e U vaguai a ixTiiperucùu 
! i - .rm
i 4 i R.'T' ■! liu'Cei a alto e - a 
, et pi:' rma; ri'1 ; \e >!..!0 aîusi 
j ;,a nl-t e final apvuv: »:ue ries 
Í ; a\i ie* es ne ici quo tun pi te
1 ■ i ,1 'V ;'1 i;:iUs e: -JO Ll" e-

laiîvo f.irieraï rubre f.ri-,.i m-

a r .
Nà.o é o ■ »v i i i a ri (' n e ; i h n * e,. - 

diner se qne L'ainna é a t'C-n 
rie rt volaçuo rio K’'t 11 le Vin i c. No du; ï3 de main rii1 1fH7 
■•la ouarccen pela pnmrnra 
vît. a II firianco" nu (’'■■■■c.i à: 
Tritt.

No (iia Li rie oui libre ri:>- 
(juclc a m  de ôO mil a 70 mil 
pcss.va.-s aprecinram u:n cran

Senhora tie I-

.-e..v-; i i .apuai ç-àta orc.un^ i i .-e 
■ ;a J euinto Programm

i Dia ï  dp outubro, quirlaîtria
i-ST’ .' (.Limada mi i* - m a Par 

1 ’itanirun. as 7 hors-., ,Jj - ;a- Í
I jriiâ. cm iv/iiio il a K.7j4. -toi _ _  .

iCumriue na quùn,i migíarc Natal” t; cia laie i.unnent e.c-
sc nbir!i' e e que o vire pre 
iiriculc du Republica veriti 
cara a een eo iitiniria rie rerilii 
-.i't.s intii’iifusaveis à cleicão

’ ■ ■■ ■ iTi'Ti-JLrUjna: i '. 
f 11 on iriVte/. e sr. Cai" Frie ■ 

lança r am raïui’rifte 
lii1 u s‘-r popula’.'. e‘>;n vep» v-

m m  30 CENÎU BE IVKBI S.Ä.,
Hoje, as 20 1rs. na EscolaiTécniia de Comercio ,

Conforme M-uHM. nni ieiarin, Fs-Mu;io P*'é.'U'Ule> ei- :n 
realiza s? lime us 2U ’nuras. j ri"1 ri ire. or ms ria suei- iarin. 
na staîe tia Fée. ht Teenier. ! üsntci-Mis ueicmistos f  nr*
de (tomcrcTo (if- Nafn;. a As- 
r?nibléiu gerai do C m im  rii 
Imprensa S. A., a ihn rie sec 
apiifvarin i> ln-t '»einjus' :e- 
nameMn ilu su; '-;tp!*n! >e.
tia! lie um mirim 1 p; r.i (eus

m ; úmidas ri a impj'er=in eu 
1 sliea. alem ri" enfigrc * ; eù :s 
irarianos snb euios r,uspá"’;',-; 
foi funriarit» o C'en t en ri** Te.i- 
prensa g.A.

'neu* s-e '‘.''npas'

A;î-►S\Vt;
v

iroll-n -•ru uuii'm' i Ms
■■i n. ;< ■ : a 
. ; 1 ;r i, '
e.

ive 1' ll.iem1 es' 'It l'JS !

rie milagre, utn prodieio no f _ . 
soi. ùuc iTcseme pa-'-e.-en.-'t. j mriîvu'" 
que s" at.:nixi;ïi,'va tie * ni a I 

i Áré i'oîmîraf; ! : "a/a-iü n - , * , \
\ t- nvauen re.e.o.-,. un un ma ; I n t f c 'T p O lO U  O
; liai, ît'a ■' ! _________  _____ _
‘ Km lX'î.à Ne'-s 
j ‘oro.ou a r i . r a
■ (jer í.fpti;- ' *-
1 il: .. ri-cii.e.n

a

V
uingucm Caelmi' fp’e o n r 
»cri e a Piarir:! Mc : t f:h c 
'■maria ir.riieario. nas {|Uu‘ri.v: i

In

Concluído o
inquérito

RIO. 24 i> ia  cauduuio 
pe!o Painai'iity o uiqucritu 
ir.s'iauiad': para apurai* us 
irresulariiiades apontadas au 
i ’nnsularin Ocrai cm Ilambur 
gn, o  diplomara daquele con 
■sii .rin Vii.a Ferreira Cunha

par* rice: ve sr- ..-
-ai oi- i

i V anta

; dkecão ào

e :I !1 1 ! O CIO :
i Mi. Se'-f.j ’ Sai il riOf Û’.I'TV- ;i- ,í , ? . .I sau’ u - fi" L n* e resse ria -.eae j av.t VL-vaiui-a
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SEÜLNSA fáQZKA
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f
ÇCEMTRO DK IMPRENSA S. A.
' Séd« — Ru« Dr. Báfftt*, t l t  — NftUI '

Frtildeiite — OLÍMPIO PROCOrlO D l MOVU 
Gerente — YOLANDO COCENTINO

AP*
? A ORDEM

DIÁRIO VESPERTINO 
Diretor »  OTTO GUERRA

telefo nes

renda 12,49 •— Redação 12,22 — Presidente — 19 66

n•' ASSINATURAS
. De cooperação — Cr# 300,00
? VINDA AVU14A ASSINATURAS
■■ Ano .. ,, ............ Ort W,00

Nt^tie ED All .■ , VM B*m*iU* •• .. •• l l , t t
■ T r t m w t t » ................  eft,ec

NUMtN^tnudo ,. Ort t,SC UM .. ,, .» .* 10,UI

I PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
R#D — A. 6. Lara. Senador Dantas. 40-5.° andar — 

T Toni* 22-5924
sãpi Paulo — Reprejor uda, Rua Felloe de Oliveira. 21 

^  0 ° andar — Fone; 32-9872

Efemérides 
Estaduais

P aios m elhores preços V . S . poderá efetuar 

a  suo com pra d# ferragens, vidros, lou ças, 

cutelarias, etc» procurando a

CASA DO PAULINO

G R A Ç A S
Palmlra Avelino, agrade

ce ao SS. Sacramento, a 
N. S- das Graças e a S. Jo 
sé, uma Graça alcançada 
em seu favor, com piomes 
sa de publicar.
A íonco — Beaertu, 27/ fd/52.

DE —
Tr?

Paulino tf Cia. Ltda.
Rua Dr. Baiate, 1 9 9  — Natal — End. Tele*. PAULINO

3 1  4E  SETEMBRO
1831*-'— E’ nomeado Joa

quim vfe&fi da Süva e Sou
sa, 4. presidente dn Provín 
cia. _

1869.— Como visltador di-

aninha, recebe a paroquia do 
Senhor Bom Jesus dos Na
vegantes do Porto de Tou - 
ros, a visita do padre Mano
el Ferreira Borges, cm nome 
do bispo de Pernambuco

ocesaito e arcipreste de Goí dom Francisco Cardoso Ai-

N o ta s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE . doría de Rendas Estaduais' e
s e n h o b a s  'Da. Macrina Hilda de San-

Luita, .Teixeira, esposa do , tana.
sr, Manoel Segundo Vander- 
lei, técnico de radio nesta ca 
pitai.

SENH Mrl s

Pelo grato motivo fu! celc 
brada missa em ação de gra
ça, na Matriz do Bom Jesus 
das Dores, ás 6 horas. c?m 
grande comparerimento ck 
pessoas amigas.

Içye Pimente I - * Tr.Tn.scjr- [ ,. . .  . f O distinto casai vem rccc-. o na!;*íirrrj ;l'j &r, . , t
j benuo muitos cumprimentos

_  , *, jdo seu vasto circulo <ie rcGerente do liaras dc Po- , _ , . ,■. „ , . ilações de amizades,
vo. aeaa  Capdm o _nriv*r "B Ü V |R 0  YIRGIIK> DE

Da. IDVLINA

re. hoje 
tsac Pimentel,

ofreçera uma recepção em  
sua residência srmm multo 
cumpe m entido.
VISITAS

Deu-nos ontem o prazer de 
sua visita o sr. Manoel Alves 
dos Santos, residente em Cur 
raís Novos e  funcionário mu
nicipal,

O senhor Manoel Alves que
ü u nosso Rüprê^ntantc na-!( quele município muito tem  
-trabalhado pelo desenvolvi
mento e propagação da im
prensa católica já tendo da
do provas deste seu aposto
lado por diversas vesex A 
este nosso cooperadcr fase 
mos votos de uru feliz rcjre.1 
so.
FALECIMENTO

— Faleceu no dia 22 de 
mes corrente, no município 
de Assu, o senhor Miguel 
Gonçalves Pereira que era a 
grlcultor. O extinto era viu
vo deixando os seguintes f i 
lhos; João Gonçalves Perei
ra, alfaiate; José CKmçaTves 
Pereira e Francisco Gtmçal 
ves Pereira.

O seu sepult&mento veri
ficou-se no cemiterio local 
com grande acompenhamen 
to de parentes e amigos.

EÜV1RO VIRGII 
OLIVEIRA 
DE OLIVEIRA

— lo is a  hoje as 'AndJS cm 
Prata do ctsíiI sr. f í  mn Vir
ginia x  Oílveiry — Da. Ida-

i Pela cfemerícle X-,. :ezada 
missa v:i. «câu de 2" aças. na

I rtevmo. Pf: Mb-rUiittv- St en-

Tecidos em puro linho
Procuramos agentes para vendas á revendedo- 

rpç mi A naiMirulfires pelo reembolso postal.

Cartas a HENRIQUE ADOLFO CAIXA POSTAL 
1180 — SAO PAULO

-y urj+i > **j <1

# 4

Aviso ...... . ,—
A Prefeitura avisa i\ população dos Rairros do 

Tyrol c Pctropoíis que o Mercado São José, íocali-
sado no Bairro do Tyrol voltará a funcionar oo 
proximo dia 1 tie Outubro.

i t

A N. S. das Graças, ve 
nho de publico agradecer 
a  Grande Graça alcança
da e diversos outros iavo 
res que tão bondosa me rit
me dispensou, invocando 
com confiança Sua Miseri
córdia por intermédio da 
querida 1 M edal ha M i 1 ts 
grosa",

M. C. A
*  - - '1

Mar ia Odeie Medeii os 
agradece a Sta. Mana Gc 
retti e ao Glorioso S. Judat 
Tadeu. uma Graça com pro 
messa de publicar.

Claudiana Avelin ■, d',
Aiçvodc. de joeibos nam 
dece por intercessão da ai 
ma de Dom Frei Vital e o 
São Dima3, uma Graça a! 
cançada em seu favo:, cor; 
promessa de publicar.

Afonso Bezerra, 20/9/':5.:.

Sessão domingo da Congregação 
Mariana do Alecrim *

Kecrpçã» nu ( omrmb:!o- , 
Ulisses de Chiis

Realiza .sr-ii tioniu o<t jjr< 
xlma .dia 28. um t .se.s, :!

; ' ; " b i w , r . ,
!... „ “ ' ' ’ ; v;‘1' pr.'

l t l  [ F . i : ' n i  t,nirt "■'«b-rciim
. . . . . .  . '‘I* ‘ '■ .i.l'1'1 t,! ,n...tivu ua Uuiit*rL'!':t(;;wf Mi*r;-.- - ■ i - , ■■ '. * I , ...........  r'!l I '‘î.o'i,na do Alecrim.

A's 8 hor, 
missa, na Matriz 
dro, e comunhão r;il 
legionários da fdu a !/

uu a  ((rerun. f!t, t. ,, .
*s * horas ^ca pt>l«-bi:*ti:> r'., ... r '.'.'!1 I’’' 1
sa. na Matriz de £Mn t-.,. ç, (.t;1, ......  ' '

Aircii:- , <u>
'•^r > r : I '

UUW:'a * '
gulndc-se café e sessão. . A li;noKia 
sede social, á Ruji Fonscra >. ’ ,■(.»*-■ n-,/-..v,
SUva. 1061 .

Nessa oportunidade l ou \w tu > r.., .......... , "
.  . .  * ........aa Çj,

gregadores recepciona;.uj - . Rirv'jr;i
Comendador Ulisses de G-n-- iioai. íc :,. t. ^

DIA UW POICO

variante tem de:T on;-uaáo ú 
frente do imporUruc esta
belecimento dc crédito est ir  
á altura dessa funçeo.

Mas a sua pjrsonaiidedc 
não se projeta somente no , , .
meio ecòncmico. mas nas | J ^  ^  \  . neira. 
instituições social* (.r,ric j 
sua Cooperação a.» lano cr 
sua digna família e ri;1' r ia
is eficientes. = , .

UM» I -tel. cOíianuc cL*v. o »omp*Eis.porque o o.hj, n.ua j-; . . .  ,A . , - , ecxnuu', >lc peú- c.* de rt cia ao Gr. Isa*; Picientc) o f::s ... ti * A ; -Sço.‘-3 do cüs!.mt-J t’as.u. que ;tejada cem s-dudaee;i pci '
todos os seus anuzOí

A Ordem se sclidarii.i eû'.v i 
as homenasen-; ejae serão í 
prestadas hoje uj .-uuv.’v;;:i 1 
riante; ■
SENHORINHAS !

Maria das Mer ers Fereira,' 
professora do curijo noîurm,-

Í !■' ï l'N J  ̂ * J< t tk A ,u ,,** 1 Uu.l VCUUiVUJ I. lULiU mO
Juvcntino Pereira de. Süvr.

— Marie ne C'tsta .aluna do 1 
Ginásio Nossa Senhor:1, da .
Neves p" filh:) t)o ;,r. Jos* ■' .
Costa ■ eomoreianv- ne;;: ■ 
praça . ,

— Lui/n l'errcir.i * ttorl» \  ;
Ciiha do ;:r. .lésé Fri-rciro P" ' 
eha

— Terpsinha Maria de iïü  
veira, aluna dn Ginusio Setc 
de Setembro, r fiiha do .sr :
Amónio Oawuino. iá frirr: ‘

WI LSON G U R G E L  CUNH A  
Cirurgião-Dentista
(TRABALHOS A PRESTAÇÃO)

CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS  
DIARIAMENTE; — DAS 11,30 A*S 17 HORAS

AOS SABADOS. D AS 9 A’S 11 HORAS 
RUA GONÇALVES LÊDO, 671 

C!DADE«ALTA - -  NATAL

VENDE-SE
Um a ca m a  d-? :a:;al 

pcitontç, em perfeito r-otad: 
conservação, por OrS._,.. 

2.500,00 e um berço granja  
para criança a té  a  idade 
d e  8 anos per Cr$ ( ‘̂ C OÓ 

Trator á  Flcriar.a r.?:.eu‘o 
540.

HOJE:

Nossa Senhora fia* J: r»*t-

Q ' i c J d Ù l )  1: U . l  , - ■ ■■

vam ainda sub o dumittiu 
isVamisjio a SS.r.va Vir*.: 1
apflrç-ceu a S- Pedro N -u  .* 
a S. Raimundo cie Petãn-.i [• . 
tr e ít Jaime* di* Arurv-: .. 
ditiriu ?hr, fundas:;em un 
Ordí-ni Religiosa para b:v ■■
‘.«V cri-dãos e;*’ ivn- A*.1 : 
Ui de agosta de 1218 J d .* | 

j cã Aragã :. Vímlizs.nt n d1 ■■ - I 
j K-ria Virgem. Iunr;..:,-.\ ;|

t >

r n w  r i o  G R A N D F
O proprietário do Café Ri« Grande, aviva a vna 

distinta frcgnexla, qne continua colecionando or sa- 
qutnbos vastos. — Cada 26 raquinbos terá direito a 
valiosos prémios. — Jutitc 26 sacos vasto* de Café 

Rio Grande e v i ao Moinho Potiguar, á Roa Dr. Ma
rio Negocio, 1416 e Informe-s.- das grandes vantagens 
que lbe oferece o PURO E SaSOBOSO CA FE* RIO 
GRANDE.

4 *
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B a n c o

l.-rofuntiumente eumpungiduí com o fatorin'*-’..’ 
Inesquecível pai sogru c avú. Alfredo 
Câmara, çenvidam os parishes e r.vnWog oura

Colégio d:i Cor.oficno c no Aiirivo Ci-ímd Kf^ifouoi1. 
horas v no Convento he S:uiui Anton lo. as *3 c r, (i:; n * 

Penhorados, agrarierem n tnó-.'; (.un ■
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P o v o
INSTALADO EM 27 P T  ABRIL DE lf)2í)

Carta Patente N.° tio  de ii  de flotiíhm de líMfi
MATRIZ. RUA DO IMPERADOR Af*-! RECIFE PERNAMBUCO

AGÊNCIAS; G MANHUNS, CARUARU. NAZAI7É DA MATA, ARCO VER D?; CC-. . _. ESCRITÓRIOS : UEZEKWOc* PCoCvãilO \ ç  ......;
FILIAIS;-• - JOAO PESSOA. CAMPINA GRANDE, NATAL, CIDADE DO SALVADOR E MACTTO'

Capital L................. ......................... . , ..................................  . . .
capital Kçaii^ado .................. . . .
Fundo de Reserva L e g a l........................... .. .

-■ Fundo dc Reserva E sp e c ia l....................  . .
Funclo de Depreciação dc Im ó v e is ..................
Fundo de Depreciação de Moveis e U vm olúo .
Fundo cic Assistência Social aos Funcionêrus ,
I meros S u sp r n sc is ................................................ .. . . .

»AliANCETE EM :ii> !>.*■; ACiOSTD OK 1952
‘Conipreendentio Mat l;p. Filiais f> Aíôjjco- 1

Ors 50.006.ùC-O.o::
l'rs 4Ô.3S4.4iH>.0b
Ces H 225.244.Mt
r-iî ó 000.060,00
Crs ::. ooo i’oo.oo
<YS 3 âf5 64:*
Cr? aço çoîi.oo
OrS ion i;»t.:oi

A T I V O P A

do. C'dc d. R -.sa Mrrãt OIÍ- \  — DISPONÍVEL
vtíra . ■
JOVENS

rrcMnovel Tpuu-u, i,t::0  
vario fio IPARK, n till.o d: 
desembavado*' Rcí.iuie 'ãn.u
VU. lVH*ïhtjrn itimse-iii-.u*; - : r
Tribunal fie .1UnUe;j.

— CrifitíiVíur
)hu riu -.r Müiun At D jiu, 
Ba -’biUiiu. ï: ■ ! ; I ( ï; ; >■ v 1:1 th: ■ 
aninhan

— Paulfí Paid ;iv ï ill ; > (: !j
Luis A r:.. .■i-v.-.-w ,

, 1 ! A., ’ ; [
— fhvaitl» AOurui. ããr

ou Itofilu un A n;;ii\i ; 
CRIANÇAS

Eiiifirinn Alexandrino do«

CAIXA
vm moeda ror rente . - . . .
lim depósito no Banco dt> Bra àl . 
ãív. depósito á ordem da Eup-- UHcnõeneia de 

Moéua c un CVédita 
Çíji outras espécies

■1 ~  RLAMZAVEI,
Toprêsüinos em C Corre ide 

. ;u])if.-:1 imos Hipofccáims 
- iii(u> Descontados .
’...o ucias no Pai,*! .
. • (•.sponrient.es no Pais 
: upitai a, realizar . .

.u r*‘ <■ ré d ;*o> .

’ tiu1'* ■ liíOtjihàJ-lO."
' n u uut Fedi*; .' >. i j u ' l n u -

í." i.omiuaJ dr (.TS õ ■ V; JOO.Ob r'f■ |;
iÍLi(í;L- no fiai.eo fio Bry.siJ s , A . o verier 

u,i Sn pci uitendència d.i e do Crr ■
ciitn ........................... . . . , , ,

12.962.162.2» 
62 .31)4 668.10

B.OMUJiLÜO 
3,197 ü30. ’O

Ti6 .727.428.10 
7.010.673.40 

2 t0 .3:j!i.704 .rril 
uli.Bíiti tJ14.:>Ü 
ãO/TLnãÇ.no 
?,.6íã 600 ,nn
? :*i-; 7,ça so . ^  o»;«.soí ãu
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cion nr in ci;* F.uiaua (0 f r i  '
ru Rampa ia Cnrre,,*.

1 _
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U' l Fret'."' Oh I)1!1 ' 11 ; i - a mill
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; a I a n-
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Labim/UFRN

A  O M I  — M r t e - M f i .  N  At

omiugo a seiaada m ata aliciai
romovida pelo Centro Náutico Potengi

O programa da grande prova náutica do dia 28
iiealizar se-á no próximo Oito páreos serão dispu- than temente na última re-
.'íninyo ás 14 o 3U hs., u tados e muito agradece o 
íunda Renata Oficial, Náutico à  cooperação dos

patrocinadores das mes
mos.

O 1°. páreo, será o de 
SKIFF, patrocinado por J. 
Fernandes 6 Cia, o qual 
disputrá o Naútlco com um 
dos seus melhores remado
res nessa categoria, — 
Chagas, que venceu bri-

o movida peio Centro Naú 
x Potengi, com a colabo- 

10 do Sport Ciub d?
' cn),
Hoina grande entusiasmo 
tie os admiradores do re
: o espera-se seja ps ror, n 
:is animada regata dos 
timos tampos.

gata promovida pelo Sport. 
Este, apresentará na raid 
um principiante, no entan
to, com grandes qualidades 
técnicas.

2o. Páreo — Novissimos
— OUT RIGGER a  4 remos
— Patrocinado pela Impor
tadora Sfiverino Alves Blla. 
A guarnição do Naútico so
freu últimamente diversas

modificações 
entrada de José Ovidlo (Gor 
dinho) para a  Sota proa, e 
a  mudança de José Fernan
do para bordo contrário, 
contudo, tôdos os remado
res estão dispostos a  ven
cer a  mais famosa guami 
ção do Sport, — a  guarni
ção "Gurgel"

3U. Páreo — Novíssimos 
— Yole a  2 remos — Patro-

tnrlnptw rti cínado per M. de Soüíu

INDICADOR PROFISSIONAL
E  D I C O S

DR. ARISTOFANES 
J0RDÄ0

t t i l tX l  ALISTA

CuriM !rnt#n*1«i *1*» »p^rWco* 
OTÊiito em são  Paulo, sab & 
li-eçûo dn Dt. Da nt« raz»«!«»* )

Tratam ento da* doenças do 
coraçlo  t  Vmhh — Doença« 

Interna*

ELBROrASDIOGRAFIA

« n w i i i  de» 15.3« borax cm <11.1 ate
onsultorfo: A». Rio Branco 
.d sry» — i.'J andor — Edifício 
da Ca»s F to  — Fone: 219® 

U-sldeúCta : R ua Dr. Mi\puel 
Dentas. 398

Esquina da At . ElOftAüO
FOne — 2 #27

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO »  VIAS 

BILIARES

Dr. MARCELO A . D i 
CARVALHO

Efc-Aulstente da Faculdade 4«
Medicino do Rsçlfe

TUBAGEM  DUODENAL
-

ê^uiur Mlcrasccpl^c da  Díle-
Provnx Punclon&U

CONSULTAS: doa 15,30 sen
diante

CONS. Pr Jo*o Marta 64 — l.o  
FONE 1071 

RES- R. J  un dia* 664 — TIROL

D R . JO S T  ALTRAN
CLINICA MEDICA

Feie -  Símia e Alercia

« » .« a lite n t?  de C te lc i  D e s s t-  
to-aifUoRrafica dos Profs. Ra- 
moe e stiva a Armlnio F rara  — 

— Rio

Ex-in terno  do Serrlço de Cll- 
ulca Medlca doa prof», vieira 
iîom alro e Joéo  Aihuqwtrque 

— Rio

De**!■ oitot3:'isî-. do Rospttsl 
Ccyr.o

Consultas

Dos 14 á» IB borae 
Cojisultorio — Av. Rio llrauco, 

689 — 1 "

Resideucia — Praça Pto X. 
320 — Fone — 1374 .

tra tam e n to  dsa F raturas 

•

Curreçio dos Oefettoa Físicos 
CmUBGlA

D R. EUDIS C . M OURA
Ex-interno do Serviço do Cirur
gia do Pro t. Barras Ltma — 
HOap. 8t0 . Amaro * da  3.« Cli
nica de Ortopedia e c iru rg ia
In fan til dú Hospital Manoel 

Almeid» — Recife
ÇQM«nT.T*J5

das 13 ta  17.30 «xoeto .sos 
sábado*

C onst: At . Rio Branco, SOff i.o 
audar — sola 1 * I

Residência — R ua Sertdô, 47«

m

8ABADO R £  X BABADO
Jm n Fvntstne, Hubert Bran e Zachary Scott «m

Aima sem pudor
Uma Joan Fontaine diferente1

D E  J . A . DE BARROS 
U M A

•In terno da  Clinica lléd loa 
a Fac. Nac, do Medicina e do 
P ran to  Socorro do Rio d« 

Janeiro
oraçio  — Vasos — Aparelho 
Ik s Uto — Tubagem m w tfe- 
al — KetunatolocU — Glân

dula* R nd6crfu«

onrultorlo — At . Rio Branco. 
883 — Saias 3-4 

terças, quartas  e sextas fei
ras, dos 14 AS 18 horas 

liosldencla — Fone.1105 — 
Ram al 166

Clinica de crianças
-----  DO —

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e resldc&cla:

tíua  Amaro Barreto. 1230 —- 
A lc tfia  ■ Fone — 1W2

Consultas: 10 Aa U  e 15 As 18 
horas

DR- IT A IO  CARVALHO
OLVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RINO-LARIOOLOOIBTA 
DO HOÇPTTAL "MIÛUEL COUTO”

B s-In terao  do R om ltal Santa 
Isabel (B ahia) » » r iç a  do 

Prof. dr. Caries Fera

CONSULTÓRIO;

At . RIO Branco, 398 — 1 .« 
andar — sa la  7 

Dos 14 — 17 horas 
Residência: At . R io Bronco.

. 874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias Urinarias -  Protologla e flifllta
Cura Radical das hem orroidas. 
Tarlsee e hldrocelos, «em ope
ração e sem dor. Doença da 
uretra, próstata, Tçsicuip, semi
nais; bexiga e rtn s  T ratam en
to  rápido das uretrttes agudos 
o crônicas o suas oomplitaçòes. 

Perturbações. UretroecOpLa 
GalTano Cautrlo 

Das IS horas em diante 
Consultório: B dlfldo “Nora
Aurora,” Rua Dr. Barata. 241- 

í.o  andar. Reeldencla: R ua 
Apodi. 377. Fone 13-6C

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JUL10 
M ARINHO

latfainente das 15 à» 17 horas
CONSUI.TORIO:

RIO BrancO, SM, l . °  andar

D R . M ACHADO

DOENÇAS MENTAIS «  
NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
PREVIA MENTE MARCADO

Consultor) o e Resldeucta: Aosú, 
41» — Fone, 1384

DR. P A U I0  SOBRAI

Da M aternidade 
Clceo"

‘Janparie

Ofidos eurtas — E m ro-eoafu- 
laçfto e B isturi Elétrico — 

P anos e  Doenças de Seenhora»
Consul torio:

Praça J 0A0 Maria, 74 
RU ldencla:

At . P ruJcu te  de MOT Ms. 743

MM

I -  M
Clinica de cranças

DU

R. MIRABEAU PEREIRA
értlco P u rlo iilto r  pelo Pep;ir-

NutMomd tiu í!rii*nç.j 
R i i Í H ípsvs CX!- ti n, íltí-i and

- 1 -■-»** H uo -lu:iu VtíssÓR. Fone: 21)6
V- . .y

-■“îii-'idc di> n Is 11 e 14 as n Hums

DR GENAR0 FL0RI0

Clinica Médlca do edulto  e da 
crlnnça - -  Doenças de senhora* 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Trahi m ento doa
variées — Ondas C u r tu  —

KLEI ItOC OAGUÍ AÇAU

Cmisultoilo f* resldem ia -  • Ay. 
RIO Branco, 767, FOne : 2417 — 
Horário: 13.30 horas, em d ian te

D R . M A IT E Z  
FERNANDES

FARTfhí e Doençní de 
PENHORAS 

Clinica Geral
Consulta«: dlaa Utcts das 7 As 

11 e di.B 14 áti 17 horas

Consultório. IT . JoAo Maria,711 
Resldencla — Hermes da 

Fonseca. u44 — Tirol

D R. VICENTE 
MONTIROSSO

Es-Ujrnealogltta e  O bitétra  do 
H, C, A«r do Rio de Janeiro 
Ev-Chefe de Rqulpeda Mater^ 

uldade Clara BOsbaitm do 
Elo de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ra* *— Partos sob Analgesia 

Consultas — 2,*s c 5.*s Fehaa. 
das 14 0* 18 horas — Babada®, 

dá* D OS 11.30 hora*
At . Rio Branco, 683 — 1 >  

andar — Sala 3

A  1) V  O  Ci A  I> O S

AfiVOGADOA
D JALM A AR A N H A  

MARINHO
R-MiJC-üd;.' A*.. Prudent*1 de 

Mr.rala, 01!? l'<*uc - 14-5Ô

DANTE DE M EIO  LIMA
.Rfaldíunn Kua PlOrlaUO»'Pixdto,Es- ri lóflo aí. . Duque de Ca-
*l.sa, 162-1.** Fone i;>~7b

NA 1 AL

JONAS GURGEL
TltíJV (SlUNAlUi

■--■Uli ( sUf.-.s eiTt* ef>ti'*-r, laie. j.<y.i.’ jh - o. < íir̂ íitms Apnd:. l‘«..r ■ r l 'n
P!#-f ritArlo r r»"*lLjrm-in L.t tulltí Vnr.in» fiti -- 1'araúbas

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO

K* rito.To Rua Arre, ó5 — •> n 
andar—*».1* 60’, -FO N E: 43-1396 
Rt üdt ni ia. Hua ílllárlo de 

Omivfra B8-ap. 302 
FOND 37-4662

RJÛ DE JANEIRO

B R . IW ERT0N DANTAS 
CORTES

ADVOOADO

t>»rUnrli' Ar Duqu*1 de Ca- 
ïlA^. 1)4. (Erllfh-li* BU*) 

Sala 206 Fone 22-65 
RetîM-ncl* Ru» T rslri, 5«l

A lV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

E

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Am’uSua Inique de Cm Im, 110 
l ,u anUar — Sala 107 

Fnui-: ÎOÜtt 
"Eiimclo Btla"

S A N G U E N O L I

VICENTE DE S0UZA

\w* . v'f i AI sC>

Kl ■■ ' iurui * t r.MÜetu l.i Mi«

ï -.if ‘V.'il

l ra.:5.!t*rti OlilbUa du i iiiiLU 
U., Mî.ligue

V E N D E  SE

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

Tratam entos e Operaçôca das 
doenças AnO-Ret&ls — CUTft 
radical dLS HEMORROIDAB 
sem uper&çAo o *Vm dôr — 

Doenças de Senhoras—-PARTOS 
C ons. : Fraç» AuguStO 3cvero, 

2.70 — l.-‘ — Sala 10P — 
Fone; 1623

De 2 áa 3 da tarde diariam ente 
Rwidenelo — Rua Jo&o Pe&sAa, 

243 — Fone 183S

0 R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças*
Pediatra e Puerleultor da Ma

tern idade "Januarlo Clcco” 
-interno do HO&pltftl dí*s CU- 

nleu* Ua Univervldude d» Ba hl:; 
— «CiJftien Pertiatricu Mecüea 
L Hi,.Uu.' lniiuiíií du Prof, 

HüKanunh de OUVeir.t 
t i>Ti:-<nturifi ■■ Av Hlo Brtiiain. 
72' , I J a m l á r  * h u n e :  1 9 - 0 2  
Das 14 ftt 17 !e.?rsA Ldilleii 

ífU>r1ru D,m lef 
Lí^íi teiu. ia A;>rdi *l.! ■

Cia. -  - Disputará o Naútico 
com os irmãos Duarte, fi
lhos do velho "lôbo do 
mar" Antonio de Souza 
Duarte. O Sport, para fazer 
frente a  famosa guarnição 
alvi-negra, mandou buscar, 
em Rocife, o remador Nico- 
demuG. que competiu com 
brilhantismo nas olimpía
das em Minas Gerais. Êste 
páreo será bem disputado.
4o. Páreo — Junior — OUT

RIGGER a  4 remos — Patro
cinado por SOCIL. Neste 
páreo o Náutico lançará na 
raia a  célebre guarnição 
de Armandinho de Góis, 
que vHfireu espetacular
mente a  prova clássica da 
última regata oficial pro
movida pelo Sport. Este, 
disputará com uma grands 
guarnição, a  guarnição de 
Wellington Ayres de Mélo,
0 famoso Sota proa rubro- 
negro. Há grandes possibi
lidades para o Sport nesta 
prova.

5C. Páreo — Novíssimos 
■— Yolo a 4 remos ■— Patro
cinado por J. L. Fonseca & 
Cia. — A guarnição do Náu 
tico, nesta prova competirá 
dubrada isto é, ^  mesma 
guarnição escalada para o 
segundo páreo. O Sport,com 
grand9 vantagem, apresen
tará a  guarnição "Dieb‘\

Sc. Páreo • S enior — 
OUT-RIGGER a 4 remos — 
Patrocinado por J. Bezerra 
de Mélo. O Náutico disputa 
rà com n célebre guami- 
t;ào dos Pingoes" na quai 
aparece, o atleta m Adernai 
Câmara. O Sport, para es- 
tfi páreo talvez apresente o 
guarnição Dieb. O Náuticc 
espera vencer esta prova.

7' .  Páreo Qualquer 
Classe — Yole a 2 remos — 
Patrocinado por À. Suassu
na & Cia. -- Apresentará c 
Náutico uma fortíssima 
guarnição, constituída por 
José Btítistu e José Vilar. C 
raia dois heiculos: o Ama 
raid dois Hercules; í; Ama 
zenense o lose Gomes Fi
lho. Será áiiEputadíssima es 
ta prova.

8á Páreo — Prova Clás 
sica —- 3a. disputa da taçe

1 "Govonadot Dix-Seçt Roça
do". OUT RIGGER u 4 re
mos •* Patrocinado pole 
Loiàe Aéieo Nacional. — 
Renhido luta Itaveiâ nesta 
preva, pois, sorá a último 
disputa dn taca oferecidc 
T̂ eio saudoso Govemadoi 
Dix-Sepl Rosaao. Q Náuíi 
co, disputaiá ssta prove 
com a guuimcão Az&vedr 
o a guarnição de Arm and i 
r,ho dr G.õs. O Span, bar, 
tanie .repara rí v íanrarc 
na íaia guainiçao de Lee 
nidas. Esta i:rova será dis 
putada.

A.ssim ■■■ çubhco amantr 
do remo assistirá, ao qur, 
tudo indica, unia das rega 
tas mais movimentadas 
doç últimos tampos, onde 
os dom çc-lebres disputan
tes iuirsrà-; nara o vi teria 
íópi-:'1 cà' ?í.;i: ladr .

Naunsa i-' t.-rop - 
~ Ci ir- -y Nat''i!: rMif.-í-

H O J E

Matinée a.s iâ 'Jü v Suircc ás 20 hO/dut 
Mlsirle Oberan e Lanr«nce Olivier em:

Morro dos ventos ulvantes
Ultima cnibíção

O J E

Semées de 15.30 e 20 horas

_  Katlsryu Grayson, Axa Gardner e Howard Keel em:

O barco das ilusões
Deslumbrante Tícnicolor da METEO.

São Pedro—Hoje
15.30 e 20.00 horas

W?.Ü8Vf R»rrir » UarlAFi* Main çni ;

Cupido valentão

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A  S ,  
E S P I N H A S ,  E T C .

CôipgSnSis de 52
Fisionomia do lider

ToNirO  DOS CONVALFftCKNTKB 
TnVICO DOS DESVI TRIDOS

I im(i in «‘Wf-lmtim flrnicnlus Inni 
!<> ■ I (*;itcio . A r s f i l i . l ln  ••

\ in u d a t f )  d r

* ts  l* \M IM 1S . OI- F M  r l  H A D O S ,
KM<ol VOUS. Mí\F.S Ift K CHIAM, 
M A C H O S . C H I ANC AS K A Q C IT I-  
< \S .  « n r t i r r a n  ;* Im i if ie a v a o  RCr.il 

d u  v o m  u

uma cüiilortavel casíi em 
Ctam-Mirim, ú lJr:u;a Grlu-

I iui \  :iiííii> ti 411. l:uio ihi sum
j lira I (li V .Ijuui:i K X ie h -n U  
i I f.SldHlM*' àí- l i d o  t íu n ln  111 
t- i in io  p 'U iU ' c o in f 'rc ir tl .

Trati»r a Avmiitu tïniduru
4:i.i, t i ia n .U lh 'l lU  K ’

II TKNEA S B N im  AM
! : m a o  u m  exem plar  i

I DA K OBDEM !

DR. SEVERIN0 LOPES
I n s « l l i H ‘t p m ] i l *  -  - t ' o n v  i i lw » te 

r a p i a  —  h h ' t r o d i a ç n o s t t e o  
Uu ElNÇAB MPj’ri'AlSB

K. m ît :vouas
( F .\ i t i t t r n t »  {Mtr i i i n n i r a i  <la 
C l i i i H  j  N # t i r , i l o t i r a  di* r a r n t j ) « -  
d c  ( te  M t - d l i ’l u a  cl-t l  n t T - r s l d a û * 1 
d a  l l f t h i a  «  d o  H o f i p i l a l  J u i i A û A  
M t . r r i r a  ■ -  S t r v i ç o  d e  â í s i s t P f t *  

n a  a  N c o p i t i d  ( l a  I U h K . 1  
( M e d i c o  A s s i s t e n t e  d o  H ò í p l U l  

de Alienados de Natal) 
Cmisü!ii*rii> — H: lu Ornerai 

O m u K v 1 (V3 - L '■ f - n d e r  —  D r s  15  
Hi l i e r a s ,  d n i r l » m e n t e  I f e s i -  

i l m r l ; ,  -  R U A  (KW P n l « l d t W « .  
1376 tA ti t i iV - .  A v  1 0 J - . M . K C Í U M

Dentista

;f'.

FISIONOMIA DE LIDER
O  q u e  m ais  e s tá  a d m i

ran d o  no con junto  da  Arr.e- 
ic a ; é  a  solidez d a  defesa . 

H av ia  a  fa lta  d e  um  m edie  
m ais experien te  o veie.; D: 
jo. G eiim . q u e  in ic iara  s 
.reriarne irisoguro. firrnau-ss

já n ão  refita d ú v id a  á~ 
que e s tá  recuperado .

í)o n ü n g o ; o oxcoleiito ar 
“lUeiro dam euatreu  u n ia  sn 
vmranca no tável, Evidente- 
.nento, a  d efesa  do lider c 
rom posía de cienieníoc q iu  
.ndividuaim ente, valem  
estorço d a  D iretoria ens con 
írata-loc. De G aiirn. ia la- 
;am os. À rtem io C uíca  
.orm am  um a zag u  que- te r  
::abida se  h aver nos mc 
m entos de- c-er.qo. O " v 
hio" Aríeinic, a in d a  ern Leu 
:aim a, e  um v a lo r d e  p n  
.Trsira. C uica  e indiscuíívcl 
mento o m elíior va ia i d; 
'■etaguarda. E sta  .togand. 
'jd rn iraveim cnte  o ex a tleh  
'■üüc . T;>m ciom cnstrad; 
:lo.ssú um su a s  jo g ad a s  t 
3C con tinua : a s ::n u  v,j; ic?;■* 
.j o . . .  C  tr.o nindiu. heu ; 
Munpleío ccm  c .  iu^lusã.'

Dicc. R enato . c g ran  
Je  iocja-aor n a o  só p e la  ex- 
oeriencia, com o pola su a  
alia  c iasse . Q uer se ja  com o 
re ín a d er ou com o jogcdoi 

o eixo íub ro  vem  se condu- 
■únda a  contento . Disc-oli- 
aafineiÇ-:,, Renato c agora 
um exum pin. Euclin.-ar é  r 
ra.ivo ác- quadro - em rdede

■ ■j *> H»i v i.

íuc e sp e ra v a m . , , Porem 
-se a u c  têm  asemt^d.. jn 
ç c s  do lider. v iram  r.orfci 
ta*:ieri!& q u e  :.o um  ponte 
naco: ; c :m a n d o . Tem :c 
ac  a '• :u crCu: ::
A Barbo?' y% l" , J-*-4

uaram nãc dí‘\+y% *nzua
»r ■ * ■ * r 1„±  ̂U * ‘.Ui*1*.xàez. C. 1 'v t ; «terf-.r
ï!*t3 V* qu -- a:;; : ■ ! O*;
■>ic uojmcs1 joge,*? d> qua
q, -'crquiítarcrn a a u rn-
■3 lenia c.jue va.leui rr. q;
;onar- •;•4 Ai: :ia.
Al; A:\ :.■ í - 4 ci . jto , ’r i--

A  I ‘n.aeiua.:.
oaucn-'

: ju c

t>aro
T3S-;rl,„.,.

Up;- U "
.n.gu'.;n

! O * ! O r ' 'Cf ^  *1 s -
:v a pcuicàu. N.* 
uommgo u:tn.:c 
avante m elh;n:'i

na 2a. fase e teve o mérito
11 iî i vv>a v uu v 1V*

rubra. Nas . extremas, a A 
meríca está bem servido 
Giívan corém, caiu de pre 
ducão desde o jogo com á 

.̂lecrirri quando íoi atingi'' 
ic ror Pontes. £ um vale; 
'icvc.. porém e tem todas au
características de um perfe*. 
c çracb. Gilvandro, volta ò 

íoima antiga, apes um pe
ríodo do pouca sorte no ano 
passado. Está atuando com 
destaque. E oa meias? Diob 
um grande elemento, mas 
não está atravessando bôa 
aoe. Ao que tudo indica,' 
entretanto, no returno, de
verá produzir uieíhcr. É um
poboiista valioso na ofensi- 
,’C mbio. Outro "novo" que 
cromou e Tico. Sem estar

sou melhor nivel tecnicó. 
o ’/o ter ano e cerebral çrack 
f- • rra garantia na vanguár 
J.:, do campeão, vez qúe 

(Conclue na 4a, página) '

DR RAIM UNDO NUNES
OLHOS, OUVIDOS. NAttlfc E GARGANTA

CONSUI.TORIO; Av. Ru? Branco. 623-1.« andar 
Horário — De 10 ã? 11 e 15 ãs 17 horaa 
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CIA. QUÍMICA CNDUS TRIAL "C I L S/A" 

Untas nora todos os fins o seus derivados das co- 
nbecidiasimas marcas "WALEIRIA,h "PREDIAL”, 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOUN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 
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O T T O  G U E R R A
4 **R-, — —  tl.. A -.Aau 4iMò 4iuuuiuue< vo ^vuíuu4^^ t
nfto dormem. Bua aparente calmaria ó 
«toai de muito trabalho subterrânea, 
prtnclpalmenle nesta America <lo Sul, 
que U nto eles cobiçam.

Açora mesmo, comu denuncia a ro 
vista ECA, que se edita na capital de Kl 
Salvador, íoi fundado o "Cuminíonn d>
Caribe”, dirigido de Pra*?a. na Europa, 
com jurisdição sobre o» vermelho» do 
México, da America Centrai, da Vene 
auela e das Antilhas. (E são os homens 
que pregam o nr,dciuiIUêmj du peuv- 
leo é nosso. . .  >.

As u ltin m  diretivaá de Moscui: pa
ra as seus apzn&uad.>* nu America 

tina .sâa  as seuuintes: d minar mime', 
ro a Guatemsla, para ajudar o triunío 
do comunismo em Costa Rica; dennr:, 
trabalhar para conquistar a Colombia,

» -» «**»*»*+ «. /(a Munis MA k*A A VoMAlVI tCvmv î u L/c yu aè > ï- **v <5 t*
la, porque esta. por sua importância pz* 

j trolifera. é  decisiva. numa guerra mim- 
i dial.
1 E Untes inocentes utela a acredlta-
! >em na sinceridade da paz de M oscou..
! Na Coiumbia ,o plano também esta 
; cm execução. O MinLtro da Guerra da
: quele paiz denuncia a existenda do Pla-
! no A, dos vermelhos, tendente à infil- 
| i ração vermelha, ao plano de guerd- 
i lhas íoiio eles estão sentando igual 
t mente* aqui no Era«'!.', aproveitando-s;: 
j de políticos descontentes, Eles querem 
j o dtiiuuiaçào do erm -ilo eülcmbiíno. 
1 sub'-tugem na* fabricas, ialsos alarmes 
! ;;;ír povo c mílílr.rc:;, ,*tc.
| E o pl t  6 oue a imprensa neutra e libe- 
í ral não acredita, dizendo oue tudo são
! fíiPtuslas.,,

KaisiR ^ S i t i U l i l í  h üit r

N O T A  *

Avisemos a população que a ocenfufidd deficiência de suprimento 
d'agua ne^ía; úíibiO; dias om alguns bairros da cidade, é provor.lcnie : U  

t ocidente que -c i/ ::'!f;o::rnn cir . *;■?", dos pocos nbastecedoros. A Reparf;- 
í ÇPO do S:::ica:n:rtto do N a íd  está trabalhando inÍRtermptamsnfe, no 
- sentido du rvcy-jsraçcio, com possível brevidade, dos eludidos poços.

Nbifii, 2ã  d :  vrcn iãM ! «!« 1 v 5 ? .

?
I!

... r p f  dê -IIjwm , B ta b en t 4 o
S a l e t *  n a  M a t r i z  d a  R i b e i r a

Conforme IA notUUmoz tej No dia <ln festa, haverá 
rft inioin amánhft, quinta-falj miesa aeniapanluKin a canu- 
ra, 25 do corrente. As 18 ho- < coa, oom cosmmhao gerai 1o*
rae, o trlduo em p r é p a r a i o
á H-sia de nossa üenhora da 
Saiote, na matriz da Ribeira,
cuja solenidade será no pio SS. Sacramento, logo após r>
ximo domingo, 28.

Os exercícios religiosos «?- 
râo presididos pelo digno Vi 
çario daquela Paroquia, o 
rcvmo. pe. José Vlnterhah-n. 
constando de orarão, ladni 
nha e dada a benção do SS 
Sacramento,

devotes da Virgem da Saleta, 
encerrando-« as festivltíy 
des com a benção aolenc tio

missa das 6,30 horas.
Bão protetoras por do vo 

ção ,as exmas. Sras. d- Mar: 
nha Medeiros, Leopold in a 
Martins .Ralmundinha Gal 
vào < perpetuat. Anu Bran 
dão e a senhorita Alinu Brnn 
dão

OR, j w ç r  0 . CAYAICAHTÎ

CIRURGIÃO DENTISTA

Consult Arte e resldem-U 
Av. Deodnro, i U  

fo n e  1428

Expediente :
ih s  11  áf» JR horas »  Aos 
uhaaos <1h  S ás II horas

SJ

liPRO’ - B M  IM PRENSA

D e s c o b e r t o  o  d e s v
postai

Q br, Ciodur.tj'io *■ ar":  
iiio, Diretor G-zini Jm ' . !
reíos v T' ?!' .  i .1. 
ao Major Ulisives Cavai : !'
U, a  absrlura d.' um íkjc ro : 
•ao inqucrito j'0 iiciul, ca:* \ 
trr* íiigunK íun^^^farios t!a . 
queta reporlíc t1 varia . 
pessoas osirar v vav, v •.!
vidas ern omitic- rj d-.; vai 
poetais lalsoü a .-.l, i a; ;■
[ ,nanão inrl. »Wiln A rn>r ,
da denuncia  íoi mu cCnG

L.

* - ' «ï ■

' íir>’H>■'luu

r J

M USICA
n  n r / i T A i
w  I V t \ H K L

p, r
ï i -■t- íb is  eiAi

do Sr Inspetui G *rol dcqu A; ;,:J ..
le Departamento, na qu-n , V-S :■')( . (T C
pedia invo^tíqc .*õor. ecr,: ’ íl |JÍe tTu .■ 1 P
j  falsificação dá* vu:.>::. 1.0 , urpu-rit, (, ■ 1:-
valor do 34.5^0.00 e ab j rt;1: li/íP;. » 1 ;.i/
ra do inquérito con-; -eterp. C) A t‘, ’ > r ; ï i ! * (
Depois d e  considerar n 0 :

tí:

f* « :Jrt « 7* - - t, * ' \ v -, + *,iVtï K- '.ï ei* -E l ! t.............. . J  ̂ r-, ( c
f!i Í 4 '
í:

•rvrmi ztT

NATAh — QV UïTA-Ff S iiA, Zi OT7 !)K ViÒZ

lí-djivG i.ii : íí"Üu

JT,- f

Mi.

DONATIVOS
Catedral Mf-timpoJHana................... . . . . . .

! Conv.regaçíiu iVmiana da C a te d r a l................
"■scc ia T̂ ‘* • ni ca cie Comércio rie Natal .

Nj-.ja F lo re ia  . . . .
VU*n:*. V:\nU) ÍTíVnncio, , .
;jaj-nqtã'’ i'oiMa Verde .
C.ur o lí.-.- -i rí,. (;mc;u . . .

; o ;ú . Jaiha MiJ;*:-toí.s .. .
: *, Saiesiany , . . . . .

» . 'et:a íimllia H inneiro..............................
'* nv.-.'i Mata Mr:nt î**o . ......................

.-‘ i uv Jiv ■: rio Mipibú . . .  ..............
AUr.INATURAS DE COOPEKAÇAO 

Cr*i■]: i. dv > 0.: C' îd i'o  e Cíji.sumo de Natal LU!a 
CireuM Cp-,rariíj dt* Nata! ................................

íCoutlu.iã» à a 3a. pagina > i!,i M anara í.t  N:dr!
it.". E.stlidos San*.)].- .Cl J : ■ ' ■ ; ^

j .v  - ■■ -  -■

COOPERAT^ iS>ïO V v :a . a Tr. ■■uiarcm: 
1 7 M Fortaleza, acaba -, : : pur ccr.íoj 4- ; :"-

ser fundada unia c . : - i  Or.x. qu-m, a,1. ' î- 'a  vcntie 
perativa muivo promisa ;*a. ! que um ma; .cio ca au alam  
Trata-se üe uma c::oí>ít-;) t ; v; ao pia.i aí mcoii *; ,.ur ; ; ;■ ii;t* 
de compras em comum u.a-g 'pecuária” mví jj :n:*c!u::ha?.„ 
material dr. caic.irncio t i- í íJRASÍ^-^C-iTO
,vil. Estão asi'o1'iaclr:.', á m a; Î í/luucaubrumcl.

J t : . VAi  î ( V rS- y
‘-riçuo Marum.: d" "decruu

rvi.::.. f T* - A'C-i'Vf, :v*U' P:.u':i! . ,
P .''OiiaUí de Ponta Ncara
Casu da Lriiitica

1 . COO.OÍ» 
1 . ÍÍOO.OO 
1 .000.CO 

700,(X)
eco.on

ãOO.fiO
200,00
50.ro
59.00

300.00

300.00
390.00
nnn nnVJJV I w
300.00
300.00
300.00
300.00
300.00
300.00

nuncia. a  poliu ia iniciuu ur; aos r:uç trmes 
diliqoriCKJtS oUVUido VOC'.v ■ uti* ;■ i I s ; i  i* ■■ . 
lunHontirica :!■• inupía t- pr-r- ! ei **:;’ dn Tiro! ■ .
tição, dô ncov-i: Evaldo C i - , eem u \r:c. a ia ■ 
mara, josé A lv -s  da Gil*, a dor do Esta-ti:. I; . 
Noto o Hurr.b'Tto H*'Z(=n s Ftdroz;:;, T . ç  n i fa- 
■Uoofossou £■.'.■■?Ido r : cr.ç ; D'j’ir'c v ■
quo jí;Í : ã ,'iou Laitciu.í

;J*

-■■■ 'lu
( : ' i ■ 1 : ! ', , ; . .

'■ ■ ' o - [’■
• • ! t.
' ! :r I

} 'd

' '1 > poiJ
' • .ill

r'ü II, í

r-;„ íu.v v.O'-l-.dO
• i d • a ín v c ':  do tim&

;'cr ■"!.! -\.i umo vonturao.
’ « Ç, ; d* -'d*' • ' r ,-<í /-î̂ v. j -î y.
V .) ; - u i * * ./*'*:*> n ç.í/;, ■

I* ’. .' Ç1-' *r° / . ' '* l1,_' '‘0(7-°  'J,': j (Conclugòo da Ia. paqincO ! Día 6 seçunda l>t'*u 
'■ ■ '■*■■■ -'i '-" :! ^rama incal ,u car::o dv t ’a- | A’s 4 horas da nv ív  acu
r;!:- - 0 ’*' I -r c pfelão Mílítur, p0. João Alpli j da. missa, pelo Vi.j r.< y 1.1. Dc

Ü u u j O o û  V irg e m  d e  F á timA4 <TTT í í 1 M P  n u u d i ü u t j i v z o ___ nv u  m u

cionada construção não vi- 1mente pedreiros e carpin ei - d e c l a r o  u. 
ros, como lambem for 
e outros profissional».

discu.suiulü no Senado.
a n a í i-

:n;; sando a m uir ..it ui; cá j do i ; :  jv;:.:iro a:;.: - -n ay.
no^u pais, que lO-.l t-pen;. ‘rf iCU-L - Z ■ r  r

>vç UT.mo. numa : :: ll! - .0 * m e i c*i cauí*". .. ■" um ;om

■n- Uinir.u a do Fid- e. Não ;;c iro “O. ; c'a v ; - •■nr

U- - la do ume cn.-o militai-
i

, nem 1 : ' v  -;ra iú ., ,
le Estado e proniele iOMar j cic uma crísc ira. fíecMn-j ■ * . -L' ' ■■
grande incremento. E' 11 u e - : do 0 sanador p. ; rn.; ■iurclBf ■>1** ' 7tozr os eneq*;
xemplo a idêntica s i n i c - a s  ; i-Licotununos a fuaço-j c-Ti í ' : 'v ’ ; •
em nosso Estado, onde o u ; i uma ternvei cr^o ceanom *.*. ' a°  1 ; * :
1 ,j, : - 1 , , | quv - - * ■ <s* f  , i 1̂ 1 I .'MITl',.1 f* -‘J-N **>*/ V- * | 1 ‘-1 ■ •

Jo, íMu u : ■ **, ■ ■
■ • o i : . .  . '

p i  r; • ' • : ! ' ' •• U

ate
blriíi,

:uUori'!íi cios
.tz v r .1 eí'-i'- * mãiia-

res e polo povo. Faiarão 0 >r.
, ‘ a-evi-nn M*-* ru-'r ütarm o 
j Governador tí ; Estado, n Prc 
I à.Vo. da C ’oiiM e a jiO:.tiaa 
i Palm ira. Wiiruitrley, oin- rfe 

■ir * .... rccera .cm nome da mulher 
' ‘ ! potiguar .uma placa cio bton 

j/.e. comemoraíiv.i :ta pas;a- 
l :r;n tie Nos-a Sruh.:r* rie

pera tivism 0 tem tom d 0 ; c \ q ua I 1: t r. ; c: e :c r r c r. ;.
grande incremento e m uiioi Francamcnte, mio c sa
bem faz e mais ainda pc:ic [m ente isso. Esiam:s d-'-:' 
rá fazer. ! do uma r.rnvo crl-a- *:

JUROS ALTO* icon que a nonr” :• u.dav :'.
< dada. ;; S-'U'V-ÎUU! ra o) 11i- :■ ■ . > v. m e  !. i'C ::uU

m. or- i - a ''■or:' . Tíu . ri‘- i- toa
m i — ri *\ 1 7 s / 1 t i . i rI::

* 1 <> • í ;,.

O  NEGOrTO d

dem do din. E u -- a 
grande ciii devdm pc!" ii 
nente, MaK do mil* 'o s ; cip;1.. ria o :r i' 
de cruvíciros. L 0 "ú.:r f -o ■ :í■ < crir>
iietn Indus him ;U'rrrri;r n v ' pel' r -■ 
se uprespntor po- i--* '". i
os comcntiirior, ic ’ t t ;  . ■■ ■*: ■ ■■
tre o? mr -m c •' " v  .
yas dii t -c r o u a i: ' .

Se^uiirlo n l.i.. .j.
havia desses cm. juo 
habUitíu* que ‘ injji'

Fátim a pur estas nLi ■'aí A
ca ví "á t Oil,.* Jj f i  - » >* 1 1 ' J 4* ont r;:-

ííl! du Ciltodr.il. A - ;V ho: Ai
vre. ndc prooi. a í to d-* ias

■ ;■>;m-il ; Npw, - .Se:r.i . r i 1

Cat odral pina r.; C T :V : tr-
1 is; a. undo o„.. -rú n nui:. 0

JJIA 3 lo. V :* • 1 :'\'o
5 lie..-.is r! : mcnlTi. n is

y;i jin rani S  r ^ fya. - > ;.-j '.n-
r’>Ui .e* !■: brer*'; c p r o - j  uys as lecepcors

I

de haverá missa, 
pregada pelos

ás
pós a missa, visiíc*”' .. Vr::< 
Ia Domestk-y, os guv-.wn 
a Escola de Csmerci*>. P 
t.ronato da Med^Jb- 
ür.ira. ficando im C 1- Tví* ; 
até as 14 horas, quovl'» ia- 
^tiira para l*aninr:i. úíi e ii* 
15 horas viajara para -I ■, 
soró.

NOTA: C mvidam-M' 0* :--r 
proprietários de a-i i iuovcí> 
para irem ledos u Vi-runíni-.i- 
rim, no dia 2 clu oídub- ;, 
fim de mduzirem. ns tK no
ras, a Viruem de Fmi-n : 
rs a CãHedrcd, Os 1 - c  
serão uma homeiu-v-m <\: 
Col:id.i Pcnugiic :■ ■' 1 ri 
dado. Aviões cir< li '" -vv.i 
/''-tirvoarãa ■> c<c’■ o. Em .n 
' ‘ -a.]i::

■ . *s ■ . ■ ■ .ti? uûd 
.... . <

0  P r t c e i l o  r ! o  D v
j ; i  - ■' • t'Xy]

■ ' - . . . ' e
AGFA F DISES TFfCA B A IL.’ » i f ! - Tr : ;■ * mm

A à 1', ira ' ur.* *.ui: :rifia IV ;. ■. V ; ^ - " ■ ” ■> l!
doença-a e ;v .w m  i ara v i w v  . .m* .0 . i ; . , ► ' ■ *

' - Í ' . .
V . ; i ' . ' . t • * ’

j . t ■.. i

■ ■ i 1
bacüar. a -am  ch.anoda puru'ii: r r- risarõ* ■ * tt: NM.
haeiln. îis f" mlcr-jbiv pc-ie ..ir vmmi'vd.f. ; ■ a. T«- 't
que nào foi pràvimoi: o-.-v.da oa l*:-n 

Evita a tiisentf-ri- liadhar -jt-ii*. :
4 T 7 ! ,i

- ; • • - ; . s ' ; , "j P

i'Uh.r '»aua i'c.'v.da ou * - t f '>____ - i i  -î V .  Co 9 
. !M-

S S p É  t-cíiíyra î
K II mm ÉS 53f.:

•:r pp ;... ! na. A‘s 16 lioras, ‘irnnd-* cur / Póis. seguirá pant Matriz a mais FLTJA Tr.àDu --1:
 ̂ i ■■■ a- r ■ - - r-. , ' ■’ * :ie autc-j:iovMi.v -ond-j/irá do Bom Je.sus. na Ribeira. >,v EIBL1CA o-nín-m e o av- c

a - - , -  lT ia'd“ d õ -.rT '-'r '' ': 'C a to - áo haverá m tea , c-vk-.-rr U;j l : w Q , . .
-- ..........- “r.........  dral .ende scru icrcbidn. as p pregada pelos p-smcr t-u . u , . , . ,

£= v:r- ' t rimcim cr ■ i7 horas, pelas autori-iades peregrinação, ás G h.,r;r;, A- üu‘' Keis 'rul' 1 ’ ( ‘
liem. : r.s i* c,i’ i' * ixís a missa, visiíc*”' .. Vr::< c 2 1 : O f-ani-i ^roi;.1:: '

id-*r v - ,- rose polo povo. Faiarão sr. Iu Domestica, ír'a '■ -i.r .■ *  ̂ seu tiavia mor vi-, to t »:-m- . -

1 pi:'i* - ; ri.; r. - v. ; ; V). i do ü ilinn ac N S i
: 1 ;rv*a

1 u
; . * ■ 1

.1

íS,;* |í.-'

a. À . . 1 -* "A.“*rr* V - . f CTCdV'i. ou do ivv-o
i mon- t no cCiio'-rtiTcao lie
inrr.s ■ 
a î -

*
f* -T -S ^ L* ĈL"* C?

!
!

* • -iri-.n-.cs lia Ck iaI
T’i ' tpr á Cr.tvii:.'!

» ._____ Í
14

1 a !. n-’: '>.*
1 1 ■ f 1 - ' ■- p T f . . fl'’  ̂T
* • r ‘ : *J *  ̂W> • -ih * . # * • * —»*• ■ - r-. f* V , 1 Tl 1 , r- : ;1 : ; ■ ■ • ,
 ̂ - . ♦ ... . . Î :■ •■' •■ ■■'■■■ c -:

' V .. Orl ■ ' M' j ' ' • - ■ t. • ' ♦ t ,
* . ». '. * t ' 1 •, , * *'

s : , 4 . — \ t*<‘*■ » ; . ■ ' S l , iÏ - X * # . - ,  , . , ”
ÍO ; ( î ■"!: 0n  r./ ■t ï,, i OUÏ' 1 11 -- ni t- ; ’
■: , 1 : : : ; t* .; * f , «H C ,1 : ■ 1 ■ ...

■\( '-a

C o n c u r s o  p a r a  

p o s t a l i s t a

Como é subia), as cu':a: 
oos veneram ledes os < -y ■ 
tos que estiveram f-m esir.-i- 
Ut relação cuu: Sc-iilu, í
ou Hua Santa Mão. qu o ‘ 
Santíís A este respeito m ■" 
fazemos, aliás, se r io  a *-',1 i: 
u mais FURA xr.À D irv;

u
U escrita no I :vm 

s Reis ,
c 2 1 : O f-an:-') ^rol;.1:: ‘ 
seu tiavia m"í "i.to t  som- 
migos o scoul -irum. Mv'; ‘ 
de. perto do :u:.u!lo de L 
seu estavam un-, hom.'.-* 
f aterrar outro r.máv!/.-, rp- 
.to apc 'i c.:;v.m .. : ••> • ' ;
dos de M:..;'). U.- uva: o - 1 •
tã ), vendo -11' "‘T ! * . ■ |
iiincaratn o í-auz .> : - :
pulcro tic Kí!*'| u. *; 'avo ‘ ■ 1 
o cadáver * -cu o*.'1- < j 
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assinatura de recortes de 
uma agencia americana. Em 
apenas 20 diasf recebi nadà 
menos de 3 mil recortes de 
publieações especializadas. O 
mais Interessante, é que o 
chefe da agencia escreveu- 
me dizendo que não estra
nhasse o voíume do noticiá
rio, pois o Brasil é, atualmen  
te, o país maj^ citado na  
Imprensa nor^e-americana, 
malgrado a guerra, a situa
ção política internacional, 
etc.,.

Com relação á ordem gó- 
vem am ehtal, mandando qué 
tcdas as compras brasileiras 
nos Estados Unidos sejam  
feitas pelo Eserítorio de No
va Iorque, esclareceu-nos *o  
sr. Llçurgo Costa que a m e
dida tem viui cunho essanci- 
almente economlco. pois que 
desse fcodo podemos poupar 
de 30 *a 40% de divisas, fa
zendo compras através de 
concorrências. Como exem 
plo típico, podemos citar a 
Prefeitura do D. Federal, 
que adquiriu material no va-

ic o meio do 
otoi giAVMOt

lor de 3 m ilh õe/ e rríelo dè 
dólares, pagando menos qua 
se que 1 milhão.

Referlndo-se, por fim, ao 
problema dos atrasados co 
merclats .declarou que os 
exportadores norte-ameripa 
uus não despreocupam com 
os mesmos, pois sabem que 
se trata de um fenómeno pas 
sageiros. O volume dos ne
gócios brasilelro-norte-anie- 
rleanos é multo elevado pa
ra causar apreensão o "dé
ficit" atual na balança co
mercial .

mâxloiã resírição
Nas compras no exterior
Oficio aos Governadores dos Estados 
*-Determinação do Presidente Vargas

Pela ultima
vez

íM itos abertts 
dividas —

; .jgOtÎA .34 — A Catoara
dos Deputados reiniciará seu
periodo de trabalho, pela ul-
thna vez antes das eleições
gerais do proximo ano. O
Senado também voltará a «
reunir-se este mes. Informa- 
se que o governo tenciona 
dissolver o Senado atual cu
jo mandato termina em 1954, 
pars a eleição de um parla
mento totalnriente ndvo.

P S  í f t f t  f t

ntrt nr . i
O sr. Francisco Negrão de 
Lima, ministro da Justiça, 
cumprindo recomendação do 
senhor presidente da Repú
blica, enviou hoje aos Go
vernadores dos Estados e dos 
Territórios o seguinte oficio:

‘ Senhor Governador: Em 
face das peculiaridades últi
mamente apresentadas peio 
comércio internacional do 
Brasil, as importações brasi
leiras ficaram sujeitas a rí
gido conuóle. bem como o 
sabe Vossa Exxcclencla, e foi 
atribuída à Carteira de Ex
portação e Importação do 
Banco do Brasil, por fôrea I toda conveatenei*

cessiüade de resguardar os 
interesses gerais do pais nes
sa matéria, tenho a honra de 
solicitar a Vossa Excelência 
as providencias adequadas, 
no sentido de que os compro
missos de compraè no exte
rior, firmados pelas repar
tições estaduais, sejam sem 
pre precedidos de consulta à 
Carteira de Exportação o 
Importação do B&nco do Bra
sil, no que sc refere à possi
bilidade de concessão das tes 
pectivas licenças. Nos editais 
dc concorrência para essas 
compras, bem como nos con 
tratos resultantes, será d'»

Incitrtr
da lei. a execução das provi- 1 
dênclas práticas que visem I 
ao equilíbrio da nossa batan- < 
ça de pagamentos.

2 — Para èsse fim. a Cartel 
:a. de Exportação c Importa
ção sir tem visto na cdntíri- 
géneia tU comprimir ao m á
ximo us compras no exterior. 
Em 1 unção das disponibili
dades as divisas em deter - 
minados per iodos, a carteira  
tem estabelecido rcstricõjs. 
que atingem. não raro. a im 
portação de interesse dos Gs 
vermes estaduais e muniei* 
pais e de órgãos autárquicos.

à - -  Cortas nn u n ições c* 
servictw estadual.-, e inuiiHã- 
paio, nao exata mente infor * 
mndos tia situação cambiai 
do momento e deuconiiecedo- 
ros da orientação adotada

clauguia què preveja a itn- 
possibüidadé de entrega do 
material pela não obtenção 
da licença previa:

5 — vossa ExçelenecU ain
da rnuifk) me obrigará se 
transmitir o assunto da pre
sente circular aos orgãos ao 
tarquicos subordinados ao 
seu Governo e aos prefeitos 
municipais dêsse Estado.

Aproveito a oportunidade 
-para renovar a Vossa Ex 
celencia os protestos da mi
nha alta estima e mais dis
tinta consideração

a» Francisco Negrão de Li*
ma - ■ ■ ■

Continuam os preparativos
para as eleições municipais 
uc 7 dc dezembro. Emquanto 
na maioria dos inuniclpius 
ns grupos partidários sc ar 
regimentam para disputar a 
partida eleitoral, curiosa
mente em alguns deles o piei 
to não vem despertanto inte 
resse.

O lato reside em que, sen
do a eleicfto exclusivamente 
local, correm por conta ex
clusiva dos dirigentes políti
cos municipais as despesas 
fjuc nesta altura não são pr 
quenas. No menor município

seleições não se fa2em por 
pela referiria Carbura, us.su-j menos dt* c is  100.000,00 para 
meru ro.npromisso.s d*’ rada grupo. Isto revela tam- 
eomprus -uj exterior j«c- bem a inconsistência dos par 
diante rotitraíus. ou proj tidos, porque sua movimen- 
movrni uoucorrèneias ç taçã i oconomica deriva dn 
tojnrdo.s cio preço, com un i-j inaicr ou menor interesse (la 
tacãci dc uíerlas para im p e --! rieicão. F ' o ploito de 7 dc 
iiít-ao. rjiü’ muitas Vfv.es eu-j dezembro fosse coneomitun- 
iiíirm eoiii o ponlu <\< conio de dojtutados esta
do m -snia Carteira ■ duais por exemplo, havería

4 Para e vitar os in oon -. imanciadorefi. Emquanto os 
ven ien t’-s que decun tuit tli. * partidos não cumprirem ri

i t;ü n !'j(, e UiaiiH’ da m - ; : erosatnciH11 ms preceh->s da

0  problema dagua
Uma [questão^ inadiavel

lei relativos á sua’ contabili
dade e finanças, veremos es- 
';e espetacular deprimente dc 
municípios sem eleições por
que os chefes locais não as 
podem custear.

DEPUTADO ABELARDO 
c a l a f a n g e
Pelo avião da Cruzeiro che

ga hoje o deputado Abelardo 
CaJafange, do Partido Repu
blicano. O sr. Abeiardo Ca- 
lafangc vem tomar parte ne 
convenção do seu partido 
para a escolha de candidatos 
às eleições de 7 de dezembro 
no município de Canguareta- 
ma,
HOMENAGENS EM 

MOSSORO’
O sr Vingt Rosado, que 

sc encontra no Rio de Janei
ro. regressa acompanhado do 
deputado Mota Kéto. Em 
Mossorò estão sendo prepara 
rla.s grandes manifestações 
eos dois prot.cres politk.es. 
C’irculos bem informados co
mentam com otimismo as ho
menagens conjuntamente 
prestadas aos sis . Muta Ne tu 
c Vtnet. Posado, pomio terme 
dç vez a mialquer suspeita de 
cUrcrgèiiri.i entre éies

KJCHO.S
FtJi^lu uiUimitiu'ULe .. t;u; 

(iiciaUira do sr Ruht . ‘u Frei 
fe, pelo PSD N.itt m- .-.abe a

RIO. 25 (NEWS PRESSt —-
A questão espaço vital tem  
dado muito pano p ’ra manga 
no mundo inteiro. E exata- 
mettte por fait# de espaço é 
que o indivíduo Hélio de Oli- 
vni^ , de 26 anos, resldetíte à 
rua. Flavio Forense n . 5 casa 
1 , queria construir um gali
nheiro no qUintal dé Alexan 
drè Batista Rodrigues, por
tuguês, de 48 anos.

Sem nenhum pedido prévio 
ao dõno do terreno, Helio foi 
executando a obra. Alexan
dre hão gostou c proibiu que 
êle (Continuasse a construção 
tío “bungalôt” das penosas. 
Helio, entretanto era tinho
so e não deu importância ã 
proibição. Continuou o seu 
trabalho Ontem à noite oa 
dois homens se encontraram  
no terreno Discutiram e fo 
ram às vias de fato. Helio 
armara-se de uma barra de 
ferrite Batista de uqna foice. 
A lota era de morte, e em 
poucos minutos os dois h o 
mens eram todo em sangue.

Como geralmente acontece, 
nessas ocasiões perigosas, a
pareceu inesperadamente a 
Radio Patrulha chefiada pe
lo detetive 387, que acabou 
:om i\ briga levando os “ho
mens feras" para o Hospital 
Getúlio Vargas onde foram 
medieadus dos ferimentos re- 
rbirios
Pensados convenientcmen- 

u\ íomm levados à presença 
do comissário do 20 ° Dis- 
trilo Policial que os fez au
tuar em flagrante recolhen
do-os ao xaclrcs da delegacia.

i TENHA SEMPRE A' *
? MAO UM EXEMPLAR f 

DA A ORDEM. |

RIO, 25 (NEWS PRESS) — 
O ministro da Viação recebeu 
do diretor da Estrada de 
Ferro Central do Brasil o 
relatorio suscinto das ativi
dades daquela ferrovia, re
lativo ao 1 . ° trimestre do 
ano em curso.

Verif íçh-«h( inicia imen.tv, 
fto tocante á receita geral da 
mesma Estrada ter sido ela, 
em resumo, durante os me
ses dc janeiro, fevereiro e 
março, nela se incluindo: as 
estatutár ias , industriais, pa
trimoniais, diversas, extra
ordinárias e de serviços ane
xos, de CrS 332.051,295,80.

Menciona os créditos que, 
para pagamento, no estran
geiro, foram abertos e am
pliados, no Banco do Brasil, 
bem como dos compromissos 
da Central do Brasil, liqui
dados com os recursos de 
que trata a Exposição de Mo
tivos n .°  1573, de 19 de de
zembro de 1951.

Demonstra que a Contado
ria Geral esteve m obiliada,

no Banoo
mobilizada a

durante o primeiro trimestre 
do corrente ano, a fim de a 
tender' ao serviço de liquida
ção de dividas, na importam 
cia de Cr$ 707.819.074,70, sen
do que o limite da dívida a 
liquidar foi fixado, de início, 
à vista dos compromissos da 
f ! pn t.r a 1 í rt jy j ri n f t imi ?. jjm »(
escriturados até 31 de de
zembro de 1950.

Aborda o relatório subme
tido à consideração do enge
nheiro Souza Lima outros as
pectos da atividade da E. F, 
C . B ,, apresentando elemen
tos relativos aos transportes 
efetuados por conta do Go
verno Federal, dos Governos 
Estaduais (de São Paulo, Mi
nas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espirito Santo), e por conta 
dc entidades autónomas, tais 
com o: Presidência da Republ* 
ca, Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio, Departamen 
to Nacional de Estradas de 
Rodagem, Prefeitura de Te* 
resòpolis.
Sxposk-ões e instituições,

-Liquidação 
Contadoria flw fl

passea emitidos, carteiras
identidade, assinaturas 
sais, cadernetas qullomét 
oaa, arrecadação por int 
venção dos flsçais darjrecei 
trens fiscalizados, cauçõeí 
depósitos, movimentos ba 
cário, despesas diversas ejjle 
metería', guias- pagas;-wstlíi 
mentos suspensos e movi^|en 
to da pagadoria são assbn- 
tos tratados no trabalho sub* 
mètido à apreciação do mi
nistro da Viação.

Com relação aos transpor
tes de kiítiértoff, com destino 
de exportação, industria n a 
cional e Volta Redonda, em  
toneladas. foi.moperiOdó em  
causa, o seguinte: ferro — 
182.790; margens — 48.360.

Aproveite a  presença, de 
Nossa Senhora de T^ífeiiii 
para  voltar ao seio da J g n | a  
você que h a  tan to  tempo a n 
da afastado. Celebre sua  vol
ta com um a  bõa confissão e 
comunhão

Elevado o imposto de
B  ■  m *  # *  Ä P.Industria e Profissão
û que m m  a Caiara Municipal da M-Fala« Feíizards i

Na sessão de ontem, da Ca
rne ra Municipal de Natal, foi 
aprevado o projeto oriundo 
da Prefeitura Municipal, que 
aumenta a parte fixa cio lm 
posto de luciustria e . Profis 
são, segundo o projeto a pre 
sentado pelo Prefeito, pa
ra 1 %.

Como se sabe, ha uma par 
ic fixa e outra variavel. A 
parte variavel obedecia a 
percentagens decrescente que 
foram ngora tsmbem modifi
cadas. unificando-se em 

Procuramos ouvir, a pro
pósito. o vereador Felizardo 
Moura, um dos que combate 
rain o projeto, da maneira 
!■: i‘ qut* loi apiúviido, e qui* 
i:nha varias emendas,

— Tenho a lamentar, dis
se-nos o ntrovistado. que o 
sr. PrririU) não tenha omv; 
do o que lia algum tompoem  
sua presença fel dito na F e
deração do Comercio. Aio ■■ 

i !a reunião loi letra mor.;,

— E ha grandes ronocuis- 
sões?

■ Citei o caso das coutui-- 
nhias de cigarro. A 8v>uza 
Cruz pagou em 1951 um t.o 
tal de . Cr$ 64.424,70. Sabe 
quanto pegará pela nova lriy 
CrS 680.000,00 E isto porque 
foi aflnnl atendida un'.a e
menda ao projeto primitiv^ 
pelo qual ela pagaria m aist>  
4 milhões de cruzeiro''..,

- E rioi?
■ Da.s duas tuna Ou p/o- 

furarão, pelo judiciário, der
rubar a lei. que me parece 
inconstitucional ou estão se 
mudarão para outro mutuei- 
pio. digamos, Macaibft* cem
piej uizu put a u uc N u .e .

Mas os outros groi^i 
também terão muito aam ín  
to?

— Liiad cie Oliveír. . p. r 
"xemplo. lerá se t ;m nu.iiu 
p>M-.icamenle duplie ’.r-o 

E os pequeno*;?
Estes, dentr.í dc c  rios

4tU
limites, foram beneficiados. 
Não resta duvida qu2 r muito 
íempático. Mas o que queria 
Mio» era que também oa maio 
ro.x não fossem onerados 
íiiius» porquo pod« -a  rep^*  
f u*>âo do imposto ser p fe  
judicial ao proprio rcr;;roiíe 
dc município.

— Como foi a votaçãOf
— Ficamos contra q. pjx^e

(o os vereadores udehUt^s 
Gentil Ferreira, Manoel V^er 
e eu. e pessepista Joãa.-Fre 
derico. Os demais, m e»na os 
da oposição, flcarauí con*. ■ *-» 
projeto. . -

— E o caso exportadores?
permita-nos esta ultima per 
gunta. ■ i,'

Pagarão, saivo engano. 
0.217.. . • *

Agradecemos os inlorihes. 
díspedlndo-nos. , ít

O imposto tem desta^coi- 
ms. Suas ropcrcusáóss pot ve 
zes causam males çftf#**hão 
podemos avaliar 4 primètra 
vktn, *

2 milhões de cruzeiros

Unanime aprovação da Assembleia de oatem —] v o l t a r a  ao 
Vibrantes palavras do Comendador Ulisses de Geis p o d e r

A Asr-mbicr; CuTiil Ex- i mento de cr-pítaí fòr;1. mnti j i {;•■ u:r grup-f de decidido.';: 
i!\,ucdii,j.rin iinlctn i-c.iíizatia * vu do peio cieso^ntr progrès- ’ .o;;:- : dc Dou nv.prensa. qu; .

ue " o ' r o iri i e "dr (’arlos^Kuck ,se "sucedo i' a n-roio"’adminiÀtra- indu tio >en companheiro
■<- ; V ' -| i.:''**!;; u inirvnfntif* iA\u r no Leiíqio opOrtubo não como vive pieieito

MAIS rt' n ,11(1 * Ul. > 111 : i >u i:s] i- r le de Mi - iinivúfenriuriiid Agóia, o LUIZ GOMES
mil:a eni t u n v  do p: n- pniblema rhega a situação Continua a Allanen PSD

'! U'liK bn r  ,,i iiu b;i*tet'nnentu t in- ;ua í  ̂ rlifieil t< iies^u hora fál- UDN. com os noires duv sr>
1C U U'.li I' ' l :i Nrut:il ' !;i'i'iii;us pn»‘a a im- Llçurgo iuiii'." t- Fni 11 !,i,'.ri i

I i >■ ‘fit. . 1 ! ; U: : l':t ' ' . ■ ' i'llU'l puitaeao uu íal tam us fe- SUvfii'ct O I‘l( ■ i eoinui'
nidi" . .31 >- me! ii.N.in Se impôt ciiffiu^ np(>rtnnos ret sosinh f" ■ Il ! O >1 AlilV.|t(.
i u1;' t. !' '":1lt - ' -  3 st lmeiïo atu:i! Nosso povo qut- *<* ftguçnte P.iuUim ch Figueiredo, mas

pv : r : Î ' i ii >i‘t int ii i r i us i *;; ■ PoüjUr io íjtlf foi f*X(>OStO veri/iruu-s#* posifr ionnenîe  a
’ ■ ; i trq i|i : . 31.(p- rv.ot í* !’(*;■;;d" agua SufleiClRe il.l'îi liitlilid .lue du i iuuiidato

■’ 1 ! ■" ; 1 .i t. ,rf (h ;ti i nr i fm .itr. ■ iid.i i i /, que mu poço tiver a vire prcfciio se u l  » s\ih>ij
iruuu . , i i ■' i 11 ■ )■ ; ii S'i.i V )' i i .■ u i imiiii,*u punido u defl tnifîo pelo sr GnuClrneto Toi
st rla in i e ( irçn du M.-.l i lim de ■ ' d p m en u  ainda rreser (niatu de Figueiredo
d.e a U'iPÏ'di 1 cl
i1*** h J Hill 1 lí.)'«, i >1 ,i 11 r >- *'(*>.! Si 111 h i"' i 3eJK deslt* Hfn * a r e s

lu e ■ u; m îllI'l'U li" [)IW'll:i Mll'ï.i. ,(l n.m 1' ihm' :irí\M.uite. o rb l.utie.iO'1 os *!'*. lo.i i Au
...i e lilt i;i|. ' 111 Pri!) ili'.i (i" it:' n t inn .  oo empre.'.tin;o do Hiin rrlmno e (?onnnio Cuva;. ;!!:

i tu dn  ̂ si rViei"' "o ;3 toi ui pr rmllldo melho- tl pela a HaiiCa l'HD PHi*
 ̂ ,U" N.m1 r c.; vu 1 ,r .<1 lui U )l ! .1 lio a -.ÍUiaiMi) Mflw que üo UDN t in tiNlmiid.i rettniiiu

\ 11 i’li ■ ; i * • 1 i ■ : U. iq m ■ 1 ■ * i.,i- me. ■if""i, ii!'i'in qM** ‘- f 1 que 1 ft'i' o |rf liNt U' IM p t : a MiAii'tl
IU 1 ill

1
; . Mi:, .: i 11. (i.i i 11r, ! i , .i i i 4 .4* - • * \ , J# . As t 1 4 i i i p i f H '< 1 <d l|l 'd 1 .11.1 \ 1 * * : p % i 1

1 h» j i ,t 111 * t au ' il ■ I t
, 1 I'll.. 1 n't 1 1 ; i > 1 1 * 1 1 1 1 |).l 1 II II il- i j 1 II ...............Ti:11 . . ' 1  * 1 MT

up. nvun pt;r une ::iti;id:uií‘ o 
l,'ii fiu f‘;ipiu.d d" (.’eo- 

■i • - i; >;- i. u A o 
';l,u 1 p . i . ' u  >i- r e o-‘." 
31 U I ,u o.e ri u > 31 11.- 

;\ ! ‘ ■ u l : " >, ve i ■, .1 i .> ■- d ti 
)l,l 1' I :I >eOC ou I-iseu;;!
i‘i '. íiit u oi C.mietciu. pi i' -1- 
n,;,; .uonill.stu dr OVo
,;iu iiV:. >oc;v't,t.:,i:u!o pcli^ ;l- 
itti ,i - í Jicif Nít/ui'*no vá' 

J , T T : ̂  f ;A \ d;' .. ■*' \f*'
lí >

'i jiiCMt.i , , i ; 1 A ■ i■ 111h;• ■. >
i . ;}■ i'f , i. . ■> 1 n ■ p.MiU*.
; 1!n* -,<■ rotr ! !d ;>i ' ..orierdu

;i;: ,i; ,'t i;\; tá ' < e:it’.'i
(. I ii’ i-'*- iw i S A d< 31: r.
i i,i ■ i : ‘i i| • '; lll 11' -t* > 3 '1
i-o* Au,s p. .lm ;111". 0'i
i o:ihi'etn’.eii:ri do piuvcer do 
( ,i»Il'''ll!t' )' [ r .i i d;t >i i'‘ lr( i.i. Ir

TOQrilO. 25 - O PaijUdu 
I. Ivj.iï devrrá voltar adípo-

■ io ■ A ORDEM e :
’ 1 .■ e r  .mi  ; : !  n á o í .  e o m  ■ i r -  -> i ■*, > I v i p l r í ^ t r  <t;i : ' i ' e -
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t;u empre.su lornsîi.'-t ieu | iu.io mvidiirum paru apsegu ■
..r.-ula.-io M ,  di*fin ,1, r n,>

í;u,i.! .i feifít. M'tjmitîo ému
.i'O'C ’r ri-uiisada potos $o-:~ 
n.:.> d.i t-Lideia MarincÜL O.-;

■. d'...h ,p.i,e,!l.: ; , .. • .. . ' . A  . , ' . - iv i"  „uvidfiS fffl Mft» ü
; ï '.U téci.ieu âs nn.’mus du ! e: o i.liou n t ï r ! , , -  mutUi* .sUr.Ull 
■■üiprê u Re.sMlltf'U C enl.i | dp (r :. m lt - r ] ‘ £à* truda e CitlCu
'■ >* *t . p ,i 11 i ire ici! ti;) fj1 * > r ; t p M l ci., , i ï ! t uícut > r: ; i i uci ’ i *'1 ■ 1 1 ' )’1 * luoO pii Ll ldù llbOl

S  * pu.-.' ■ ; t j :1 ;! dit; io. vit ■ ;

«on gern1, ]K’.r;i‘:p:U:U( :: 1 tv ..iiu r  n.i luu il.i (Pn,!,, : 1 .'f vird e> dUscruni
-------------- ---------------------------------- -— ---------- —  —------— ... t . , ;*-■ ‘oitiuilu untu

■ dr '!*■;’■> .... rccH'-'ii'dltt u rcs
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Ce n t r o  de i m p r e n s a  s. a .
N dc — Rn* Dr. Barato, H t — Matai

PrraMuto — OLÍMPIO FKOCOPIQ D l MOOBA 
Garanto -  YOLANDO COCENTINO

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUERRA 
. TELEFONES

Oerencla 12.49 — Redação 12.22 — Presidente — 10 80

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300,00 

VENHA AVULSA assinaturas
. Ano „  ....................  Or$ 200,Oü

Num oro do dl* . .  . 1,00 s e m e s t r « ................  130,00
T r im e s tre ...............  00,00

Numéro strasado, . Crt l.M i i f e ....................  30,trf>

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
MO — A. S. Lara. Senador Dantas. 40-5.® andar -

Tone 22-5924 -
SÉF Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 

6.° andar — Fone: 32-9873

OOMPANNM DE SMIIROS DE VBA

PrevMeacia i i  S il
**+ ‘».a

,—  40 «pás de devot&mento aos lares do Brasil

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 1951:

1 J L̂ * AP to +*’ ^
'  Ativo reai .................................... c rf  257,828.242,00

Reservas e fu n d os........................  ” 245.204 788,90
Seguros em vigor .................... . " 2.431.320.899,00

opera com excelentes planos de seguros de vida pata garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, o pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

IM H .V I I .1 I0
A N T I S S É P T I C O

■■■■ -  /. n o  í

S u o r e s

Pede

E f e m é r i d e s
E s t a d u a i s

Rua dos Andraúas n.° 1049 
C «postal 76

End telegr: “Prevlsur 
PORTO ALEGRE

*
SETEMBRO 

DIA 25

1838 — Falece e 6 sepulta- 
dQ na i Matriz da Apresenta
ção de* Natal, o padre Simão 
Judas Tadeu Pereira, com 
mais úe 70 anos de idade, que

j foi pró-pároco dessa Matriz 
c Vigário colado de S. José 
dc Mipibú.

1890 — O decr. 53, crca o 
município de Fatú,

1939 — Falece em Recife. o 
presidente José Mareclhio 
da Rosa e Silva.

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Klo de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Rcciíe — Fortaleza

FESTA DE SANTA IEREZINHA

GRAÇAS
VERBOLINA DB MEDEI

ROS GOMES, agradece ao 3 a 
grado Coração de Jesus, uma 
Graça alcançada com pro
messa de públicar.
Santa Cruz, 10/9/952.

D I A  U T U R G I C O

N o ta s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE 

SENHORAS

Robcrtina Martins cie Brr- 
ros, esposa do sr. Sebastião

| SENHORINHAS
I Terezinha Nunes de Car

valho, filha do sr. Teofilo B. 
de Carvalho e de sua espora 
dona Niéta Carvalho; Tecia

Clémentino díCHarros, fun- ! Vanrterlei, funcionaria tio 
clonario da Inspetoria cie í Departamento de Saúde IT -
Transito deste Estado: Lau
ra Maranhão, esposa do rir. 
Carlos Galliei, residente no 
Rio de Janeiro: Firmina Mo
reira Ferreira, viuva do sau
doso Luis Areia Ferreira. 
SENHORES
' Manoel Firmino Dantes,

blica e filha do sr. João Lu
cas já Falecido.
CRIANÇAS

Evaldo. filho rio sr Jp‘u> 
Lucena, comerciante neTa 
capital e nosso coopcracà-r: 
Raimunda Nazira Rocha, fi
lha do sr. ManoePRocha Sü-

eomerciante nesta praça: Os brinho, residente em S a n a
car Raposo de Melo, Diret r 
Gerente da Casa Bancar*a 
Norte Riograndense S. / . :  
Manoel Montenegro, agrici :- 
tor e criador no interior <*o 
Estado: Pedro Semeáo Le*t. 
proprietário nesta capital ■ 
nosso coaperader: FrancLs > 
Mariano de Andrade, urum ' 
tario nesta capital.
JOVENS

Francisco Eudes Monte: > 
da Ncbrega. clunos da Fst. 
la' Técnica dc Aviação 
São Paulo.

Cruz: José Inácio, filho do d-. 
Rui Lago, circurgião demitria 
nesta capital: Irene Luca-, 
filha do sr. Antonio Vitorino, 
Agricultor em Santa Cru*: 
Geruza Maria Rabeio Caldas, 
filha do sr. Odemar Guilht - 
me Caldas, segundo Sargcm- 
to da 24 C. R, nesta Capital 
e de sua esposa d. Laura Th - 
belo Caldas: Maria do F:: 
rio Bezerril, filha do sr. Joã i 
Bezerril Junior, agente de \  

| OFDEM em Pedro Velho, r.-. ; 
* te Estado,

(conclusão 4a 4a. página)

te, Dr, Cloves Gentile, Dr.. 
Roberto Freire. Dr. Creso 
Bezerra e Pedro Ramos de 
Souza.

PROTETORES — Pe. Ni
valdo Monte, Pedro Monte, 
Farm. Severino Monte, Proi- 
Severino Bezerra, Ubaldo 
Bezerra, Dr. Otávio Tava
res, Cel. Solon Andrade, 
Pedro Ssmectc Leal, Ernani 
Silveira, Mario Vilar.

DIA 27 DE SETEMBRO

NOIÎEIROS — Amaro 
Mesquita. Dep. José Ar
naud, D. Maria Gomes da 
Camara, Paulo Paulino 
Mesquita, Hermita Cansan
ção e D. Maria da Gloria, 
P. de Paula.

PROTETORES — Comen
dador Otto Guerra, Eudi- 
des Forre ira. Rain aida Bo- 
zerril, Antonio justino Be
zerra, Francisco Fernandoz. 
Jcsé Romeiro, Geraldo Bu- 
r:ty Romeiro, Antonio A::- 
tidio de Azevedo, Aiinio 
Cunha Azevedo, Afonso 
Medeiros, Caries Gondirr, 
Jcão Batista Gondim, D.

Chiquinha Freire o D. Dila 
Pena Lima.

DIA 28 15E SETEMBRO
NOITEIROS — Des. Adal 

berto Amorim, D. Maria Fa- 
rache, Pedro Bui ball jo. Juão 
Batista Morais, José Penha 
de Souza e Oton Osorio.

PROTETORES — Comen
dador Ulisses de Góis, Dr. 
Vicente Farache, Antonio 
Farache, Adalberto Fara
che, Viuva Carlos Farache, 
Luís Mariftis da Silva, D. 
Beatriz Wander ley, D. Bea
triz Cortês, Joaquim Victor 
de Holanda, Ulisses Medei
ros, D. Yayá Medeiros, 
Boanerges Leitão de Al
meida e D. Maria da Gloria 
de Almeida.

DIA 29 DE SETEMBRO
NOITEIROS — Enéia3 

Reis, Pompilio Amorim. Deí- 
filo Gurgel, Gumercind 
Sarraiva, Sebastião Co: 
reia de Mélo e Wandick 
Lopes.

PROTETORES -- Mario 
Engordo Lira, Dra. Alieto 
Ro5sol!i, Dr. Juvenal Lamar
tine, Dr. Silvino Lamartine, 
Dr. Jusó Bezerra Marinho. 
João Rctilio Suassuna, Dv. 
Alvaro Navarro, D. Amélia 
Gurgel, Felipe Neri da An
drade, Julio Casar de An
drade o D. Zulrnira Toixc- 
ra d e  Oliveira.

DIA 30 DE SETEMBRO
NOITEIROS - -  Col. A

mando Batista Goncalve:, 
TeoLIo Car vali io, Juéo Mu- 
doiras, Miguel Carrilho, k- 
T:-é Fiona:, é Valdemira do 
Nascimento.

PROTETORES -  Jg?j 
Aíirino Rocha, Des. Antorun 
Soarr-s:, Dr. Antonio Soai>: ■: 
íh!.;o, Dr. Claudicnor a? 
Andrade, Rn Muno Galvc - 
ds Olive.ra, Munlo MC. . 
D&li o Oicni. Ta a: to Br a: ■ 
dão, D. Ljgia Moura, Lu.: 
Veiga, João Lucio da FV: 
;rcca - r;"i::cnn‘,' HoãrnjU': .

DIA r , DE OUTUBRO

ra e Olímpio Piocopio de 
Moura.

DIA 3 DE OUTUBRO
NOITEIROS — Dr. Cus

todio Toscano, Viuva An
tonio Mui tins, Aguinaldo 
Vasconcelos, Ademar Me
deiros, Dr. Ciro Barreto e 
Francisco Vasconcelos.

PROTETORES — Des. 
Horacio Barreto, Audema- 
rio Martins, Manoel Caval
canti Moura, D. Dulce Fi
gueiredo, Dr. José Ferreira 
Sobrinho, Moacir Freire, 
Ficnano Peixoto Sobrinho, 
João Alves de Melo, Plínio 
Sarraiva, Dr. Vicente de 
Souza, João Batista Eme- 
renciano, José Batista Eme- 
renciano, Ernani Moura, 
Snrtas. Margarida, Marta e 
Teresa Filgueira.

DIA OUTUBRO
NOITEIROS — Maior 

Anibal Gurgel, Manoel Gur 
gel, José Nazareno Marei- 
ra de Aguiar, Dep. Teodori- 
eo Bezerra. Dr, Varela San
tiago e Artur Moreira Dias.

PROTETORES — Mon-;. 
João Mat ha Paiva, Con. 
Luís Wander ley, Dr. Aide 
Fernandes, D. Maria Viryo- 
hno da Süvu, Anisia Furta
do, Francisco Cunha, D. 
Amelia Machado, Dr. John 
da Costa Machado , D, Du' 
ce Wanderin'/, Banco d. 
BraCjl. Banco do Povo, B-.lo
co dc Ric Grande do Norn .

HOJE
S FIRMINO

Embora uáo figure na j,j 
turgia da Missa, consldeu  
mo-Io por encimtrar-w ta 
Martirológio Romano 

O nomt: dt* S Firmino li 
güra nas Atas do:; Mártirc: 
comu o primeiro Bispo de A
mlens numa tias nobnni ví
timas das perst-guif-ões 
século III.

Natural de Fampioim, m 
Espanha, teve a ventura dt 
pertencer a uma famUia ri
ca e bem firmada :iu., prie 
eípius da Religião Os pa:s 
Firmino c Eugenia, couver 
teram-se do paganiõhiu E>- 
se exemplo fez eorn qir- ou 
tras famílias importai!'Is. i 
mas se aproximas.1 cm nu,;-

preensio de animai, o qual !l-  ,
funciona diariamente das 6 »«"ssern as &guas do reu,^
às ZZ horas no horto Munici
pal (Parque Felipe Pegado 
Cortês) (Baldo) e atende pe
lo telefone 2069.

Qualquer pessoa que avis
tar um animai passível de 
apreensão pelo serviço pode
rá telefonar para o número 
acima solicitando o compa- 
recimenlo do guarda que se
rá prantomente atendido.

COIASORE COM fl 
PREFEITURA

A Diretoria de Obras da 
Prefeitura de Natal avisa pe
lo presente que estabeleceu 
um plantão no serviço de a-
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Impurezac do Sanguin? ^  
ELIXIR DE NOGUEIM ]  

Aux. Trai Stfllto

As nossas oficinas ] 
gráficas estão apare- j 
lhadas para executai 

I todo e qualquer ser
i viço de pautação.

Caixa Economica Federa': ■* 
Cooperativa Central o-* 
Crédito.

DIA 5 DE GUTuBRQ
ENCERRAMENTO DA 

FESTA
NOITEIROS — Dr. Car

los Koch de Carvalho, Dr. 
João Wilson Mendes Melo, 
Eparmnondas Caldas, Rui 
Paiva, Antonio Costa e 
Gentil Ferreira de Souza.

PROTETORES — Mons. 
José Alves Landim, Jczo 
Magy do Oliveira, Adauto 
Dias, Dr. Jusó Augusto Va
rela, Dr. Manoel Varela dc 
Alui.quer que, Dr, k'ã\> V-u 
rola de Albuquerque, Qta 
chio Maia, Jcão Massen-a, 
Dr. Dial ma Manni io, Ana- 
e Alina Brad ao, Humborto 
Cuccntino, Yolando Cocou 
tino. Sinírcnio Scibino da 
Costa, D, Mad-;-:ta Guerra. 
D. oanta Guerra, V.uva 
Ornar Medeiros. João Fer
reira ae Souza - - r ’ . ÍU; “
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c i m e n t o  e s p i r i tu a l
F i r m i n o  t a n t o s  prozi  f.s 

f ez  n a s  c i ê n r i a s  r  n a  p rá t i .  
d a s  v i r t u d e s ,  que  foi s ag r :  - 
d o  Eispo .  e n t r e g a n d o - s r  : m 
s e g u i d a ,  c o m  g ran ê - '  ziL- 
c o n v e r s ã o  d os  pagou.'- 15( ‘: 
p a l a v r a  v  m a i s  anteia p- lc 
e x e m p l o  de  san t id í ide ,  
ve u m  ê x i to  m a ra v i i l io  
N ãn  lhe f a l t o u  a  co i i t r ad i " .  u
o ni'rM-viif’iifj £'*.>> i u i; ; ; -
p r i i i e i p a l m e n t e  cio:- r a c - r c  
tos  d a  r e l i g iã o  a b a n d o n a r . .  
E n t r e  e les  m e r e c e  mer.e; *> 
A r c á d io  c R u  m u i  o que t e n d e  
m o v i d o  g u e r r a  t r e m e iu i a  c r .: 
t r u  o ap ó s to lo .  ík a!:a: a;n 
c u r v a n d o  a  c a b e e a  p e r m i t ; 
m a j e s t a d e  de  J e s u s  t* ac--: 
t a n c lo - lh f  a  d o u t r i n a

Prõgantío através de vàrii-- 
cidades. chegou a Beauv.” 
cuia Igreja sofria cruel p-■' - 
seguieão da parte tio gov* i i 
nador Valério o qual o am--.: - t 
çou c o m  cruéis torturas c o i 
morte, sc continuasse a pr- | 
p a r  a doutrina rristà. F: - 
raino. porém, resprmdeu-’L 
com a s o a  ^randi* finin-'/ - 
pelo que valério lhe d d n u  / .
mente a pena da fiageiaçã'.

D e  B e a u v a i s  p a s s o u  r  A m i 
e n s .  m é t r o p o l e  do  Blspiuio ■ 
c ê m - e i i a d o  D e n t r o  dt pon > 
t e m p o  m* c o n v c r ’ t r:uii 1 \t. ' 
m i e n s  m a i s  cie t r è s  n u l  u-s- 
so as  à fé c r i s t ã .  A ia r . n a '  ) 
c o m  es te  m o v i m e n t o  ! - 
>o. eiró o c o v e r n a n o r  r o a : / -  
n o  o r d e m  p a r a  que F i c . ú "  1 
fusse  m e t i d o  n a  p r isão  T - 
m e  n ri o o povo,  que  mu: :  
vene rava ,  n s a n t o  B F p m  u ; 
ou.'î’u serdenriá-io púb.ir ■■ - 
m e u t e  e d e u  o r d e m  p a ro  o ”, 
fosse  d e e a p i tu r lo  n o  carce iv  
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Keiae-se bole a FRD

Im p o r ta n te s  d e l ib e ra ç õ e s  s e r ã o  to m a d a s
A Diroíüfiu du Fedwuçáo 

Norte-riogrannf? de Despot' 
tos, reuj iir-se-a togo ma is 
ás 20  horas na s é d e  daque 
la entidade, sob a presidên
cia do Major Fernando Lsi- 
t ü a  Na oportunidade, serão 
tratados assuntos de rele
vante importância para a  
vida dns esportes de nossa 
terra.

Além da designação de 
data para a realização do 
jogo Alecrim x Potiguar, se
rá estudada a  próxima tem 
porada a  ser promovida pe
ia Federação, que está ip- 
lorossada em tra?er ct Na
tal, um dos grandes clubes 
do íutebol pernambucano. 
Na mesma oportunidade, 
será submetida à aprecia
rão do Presidente da FND e 
dos clubes, a  tabela do re- 
turno do certame oíicial da  
cidade, bem como, serão

tomadas as ultimas provi . Por nosso intermédio, a 
dencias relativas ã  segun-1 Diretoria da FND está solici 
da regata oíicial do ano, a tando ás 19,3U horas de ho- 
eietuarse na tarde de do- Je em sua séde, a  presença
mingo. !

de diretores credenciados 
dos clubes terrestres e 
náuticos, para participarem 
da reíerida reunião.

Para as crianças
TO D O L I N O  DE C R H

é indispensável ao período 
( do crescimento. Fortifica •  

desenvolve normalmeate. 
Evita a s doenças da Infõn* 
d a , iadlitadas pela Ane
m ia, Corrige à  nutrição 
deficiente. Aumenta o ape- 

_ Üte, engorda e  desenvolve
' ^  -— -a s  co r es-------

Para as m eninas no período da puberdade, é 
garantia contra desarranjos futuros. 

Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa 
m enos. A garrafa tem maior quantidade.

V E N D E - S E
uma confortável casa. em 
Oará-Mlrim. & Praça Getu- 
llo Vargas n. 40, lado da som* 
bra e de esquina. Excelente 
resldencla, sendo também 
ótimo ponto comercial.

Tratar à Avenida Deodoro, 
433, diariamente das 12 às 1$ 
horas.

VENDE-SE

Um Caldo de Cana Situa
do no Aiccnm, instalado 
em ótimo Ponto.
Tratár na Rua Princesa L a
bei, 684.

REUNIÃO NO SAffVA 
CRUZ

A secretaria do Santa 
Cruz F. C., está avtsanclo 
por noeso intermédio aos 
diretores do clube que, ho
je, peta 2Ü horas, realizar- 
se-á importante reunião da 
Diretoria e pedindo n rom- 
parecimento de todos aque
les desportistas, em sua sé
de social. Na sessão de lo
go mais, serão ventilados 
assuntos de palpitante in 
feresse para a vida do 
clube.

U U A K A N Ã
CHAMFAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta 

manho pequeno
»“O CAÇULA 

da antartica

Deposito Rua Chile» 
106 — Fone 1055

SABftDO R E X 8ABADO
Juan Fontaine, Robert Ryan e Zachary Scott «u

ASmasem pudor
Uma Juan Fontaine diferente!

H O J E

- v ̂  r -  * n ti-r-r.-w - ‘n rJ. Mntini-" às tä 30 e Soiree äs 20 horas

Marie Oberan e Laurence Olivier cm:

Morro dos ventos uivantes
Ultima exibição.

K O J E

Sessões de 15.30 e 20 horas

K a t h r y n  Grayson, A^a Gardner e Howard Keél to ii

O  b à íc o  d a s  ilu s õ e s
Deslumbrante Teenicolor da METRO. ,

INDICADOR PROFISSIONAL
É D I C O S

D R . A LV A R O  VIEIRA
Chefa da C linica cirúrgica do

Hospital Miguel Conto 
CIRURGIÃ GERAL — poRPÍ- 
ÇAB SB  SENHORAS KLETHI- 

CIDADE MEDICA

con*ult6rl'>: —Av. Duque da Caxlu, 196 (Tetwo)Horário: MaOhl — 8 àí 12,
Tarde — 15 ás 18 bo ta i 

Fone: 13-84
Bealdência: Avenida Ctetulio 
Vergas, 70* — Fone: W-23

Clinica de crianças
----- DO -------

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Conaultorlo h MwKtenúia :

Rua Amaro Barreto, 1330 — 
Alecrim. Fone — 1333 

Consultas: 10 As 11 <■ 15 As 13 
hor&s

Clinico de senhoras

DR. ETELVIN0 CUNHA
K8P B C U U 8VA

curso  de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e S60 Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

ondai mtra-eurtu, bUtort elétrico, «letro-eoagulaçAo, ate,
CANCER — TUMORES

Consulta*: das 13 horas em 
dian te  exceto aoe sábados

Consultório: Rua Cei. Bosiraclo, 
m  — Fone 10-83

Residência: Rua Joaquim  Ma
noel, 590 — Fone 14-95 —

Petropoiie — n a t a l

D R . V ia N T E  
M0NTER0SS0

E r-G ^nn l«£ |it!l e Obstétr* do 
H. C. Aer do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Equlpeda M ater

nidade Clara Basbanm do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos sob Analgesln 

Consultas — 2.*s e 5.*S Feiras, 
dtw 14 ás 18 horas — SabadOs, 

das 9 ás 11.30 hora*
Av Rio Branco, 663 — 1.0 

andar — Sala 3

EUCUDES F .  GURJÄ0
CMN1CA GERA1.

Das 13 boras «m di ante 

Reitdencia—R ua Ana Neri, 339

Cünsultorlo — Rua prlnreea

lsabel — EdlllClo Cruzeiro — 
FOtie 2292

DR. PEDRO SECUNDO
BSrECIALI3TA

Visa Urinariaa — Proioiogi* e 
SifUls

cura Radical das hemom>ldas ’/»rixes e ftlüroceloe, serri ope- raç&o e epm dor. ûoença da Hretrb, prOstata. vésicule, seini* nais; oextgft e Uns Tratameti- to ri.pido das uretrltes agUrtuS i‘ crônlcas e suas complicaçftee. Ft-rturbaçOcs. Uretroscoplr Galvuno Cautrlo 
Da* 13 horas em diantt 

t'dUBUltÛrlO: JfcïdiflClQ "NUVItAurore,” Rua Dr. Barata. 241- l.u andar. Reslflencia: Rua Apod), 377. Font' 13-60

g—

DR. PESSÖA DE M E U 0

NutrlçAO — Regimes — 
Emagrecimento

consult. — Rua Gonçalves 
Ledo, 682

j.-ig, 5.“s c hcibados. As 10 horas

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0TT0 JULI0 
M ARINHO

Diariamente das 15 às 17 horas
OONBÜLTORIO:

Ar. Rio Branco. 589—1.« andar

D A  JO A Q U IM  LU Z
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS
KSPKCTAT.TRTA

Ondas curtas, eletro-coagulaçao 
— B isturi elétrico 

consu ltas  das 14 horas em 
d ian te

Consultor lo — Av. Rio Branco. 
727-1.° andar

Rasldencla — Avenida P ruden te  
de Morais. 630 — Fone: 19-20

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

Ex-Interno da Clinica MMlca da Fae. Nac. de Medicina e do Frtíoto Socorro do Rio de Janeiro
-Coração — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal — Reumatologia — Glân

dulas fcudOtrlnas

consul tori« - Av Rio Braue«.
eîî3 — Buliiâ 3-4 

às tetvin:. quartas <• sextas rei
ras, das 14 at lü liorna 

Reflldcitcia — I'0tit'.1105 — 
Rutiiul 166

D R . 0 U V 0  MEDEIROS 

Doenças da pele e sifílb
Chefe da clinica dermatológica do Hospital 4'Miguel Couto” Consultório: — Rua UlissesCuidas, 86-1.° andar

Uai; 15 horas em diante

Rcsldéticl» : Avenida Campos Sale?, 624 'lelelune 17-64

DR. SEVER1N0 LOPES

Insulinoterapia — Cotirnlsote- tapia — f:iHr«diagnostlco DOENÇAS MÜNTAlSE 
F. NERVOSAS(Eróiitcrno por concurso da Cilitit a Neuroiogira da Faculdade de Medicina da Universidade oa Ba lua r do Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência n Fhicopatas da WahU) (Medico Assistente do Hospital de Alienado? de Natali 

C o n s u í i o r i u  — i t u »  G e n e r o l  Cbiorui. n.L.í-L.iJ :<udiir -■ Das 1* i« hr.ras, dioriumonte. Itesl- 
denem - ■ Kuu Paliiiin/ef;.llítO fAru.is.-ii A%- 1«» -AIjRCfclM

D A  PAULO SOBRAL
D* M stem ldsds " Jsa iü ü lv  

Cicco”
Ondas curtas — Eletro-coagu- 

laç&o e  B isturi Elétrico — 
Partos c Doenças de Senhora*

Consul to rto :
Praga J 0A0 Maria. 74

Fone — 2479 
Hesldencla:Av. Prudente de Morais, 743Fone — 3587

Consultas de 9.30 &s 11.30 e das 14 A« 17 horas NATAL — Rio Grande do Norte

São Pedro—Hoje
15.30 e 20.00 horas 

Wntlace Berry e Marjorie Main em:

Cupido valentão

Esportes na ÂPE
Inicia-se esta noite o
C a m p e o n a t o  d e  ten xs d e  m e s a

Ä  L _ . _ r . J   F \: .—.: ... , J  m  1 MVi

VENDE*SE
Uma cama de casal, 

patente, em pôifeiio estado
de conservação, por CrS....
2.500,00 e um berço grande 
para criança até a idade 
de 8 anos por CrS 650,00.

Tratar á I^oríanc Peixoto,
540. »  .. , , rv-------- - ---------- a  C-!- . r.rrT a:"-  99 Dl-
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ox’io cem precedentes. Seis 
arand-'/K ;ogos , .qbUrão a  

rr : r. ■? ti c âc , reürfíndo vej: 
dadeiros ases da raquete/ 

Aos classificados ató ’o 
terceiro lugar, a Associação 
Potiguar de Estudantes ofer
tará valiosos prêmios. . -
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Thus 0 pepuiir dejrantbt coir- j 
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^Apesar de toda a pressão dos russos, 
' da Austria levaram a afeito a 

Convenção Católica Nacional. 7 
paru tem a da convenção, ele 

rodeados de comunistas, bem Jun* 
Cortina de Ferro, um tema que é ?
*resposta a  todo o totalitarismo do- 

de Mqeequt “A Uberdade e a dig 
do Homem“, duas coisas que são trl 

e reduuldas a aero, nos regime:

orro guerra
so, chegará o dia em que muitos dos que m  
afastaram desta metropole, saberão que suas 
portas estão abertas, convidando-o» a ss
mirem a nós, para venerado Cordeiro, que 
Ira os pecados do mundo'*. ,

A mensagem de Plú XXI foi a grande  
rota final. O Papa falou oomo Pal, coqí|> 
■hefe da Cristandade, como’ a grande eqpe-

Desde 1439, quando o tacão nazista 
suprimiu a  livre Áustria, não podiam se reu 
jJ^ íÁ  cãWnoofc daquele pais.
A Qj carreai de Viena, Theodor Innitzrf 
i n f ò à  uma proclamação Inflamada. Assln 

o arèehlapo: “Erijamos a cidade dt 
_ ' Construamos essa cidade na Austrlr
fSh tfcna» unindo nossas forças, cooperand' 

sitamente com nossas orações, sacrifi 
traball\pe cotidianos. Se fizermos ls

vos. «fcnümte ' de 
mad, enâausuranf 
cofttacdés da mtebgenolÀ  
que se retrai p fra  a  ouncejjr 

'ç to  e  yíij|sssuwehtn 4 e . u a  
porten to»  M fell N ip . á  “Ob  
»  da'fenàtâpK" em Nàfc  ̂
a bem dlser |ã  ee tom ou uma

ança dos humilhados e ofendidos de todos -realidade u *  jrigiliã de suã nossa cidade, a  f t a -

m$$$S$$S$3$S$SSJ&$S$3S

)$ quadrantes onde pesa o terror.
A assembléia, note-se bem, não vlaoà 

apenas combater os que negam a UberdfiÂp 
* a dignidade do homem. Ela também se die* 
llcou a mostrar como se deve usar a Über* 
lade. Uma das perguntas a discutir erà a 
eguinte: “Que vantagens representa alcjuj- 
ar a liberdade se só a empregarmos para 
er tao materialistas e ateus como os pio- 
>rios comunistas?“.

E não é o que vemos com tantos de
lÒd? „ ;>.■

Dispomos, para entrega imediata, de

BOMBAS CENTRIFUGAS “SIGMA”, de 3 polegadas, munidas de 
carrinhos com MOTOR DIESEL “PETTER”.

OtaUPOS GERADORES Diesel e a Gazolina, para 625,1500,3000 e
6000 velas, importados diretamente da Inglaterra,

■ r . *>*-. ■■■* *" '

PREÇOS E CONDIÇOES EXCEPCIONAIS

ft.
raça Augusto Severo, 252 — Fone 2602 — Telegramas ADEMAR

ORDEM

BftÜttUONETES
’jkimi Ue M não sabe como 

a meninada se deli
cia com o teatrtnho 

de . marionetes? No Rio, vi- 
À os no jardim do Meier um 
teatrtnho desses, para a cri
ançada distrair-se, aos do
mingos. Iniciativa da Pre
feitura.

Pòt aqül, muita gente a 
cha que essa história de Joac 
Redondo fica mesmo para 
«s hrenhas.. .

-No. entanto, agóra mesmo 
no Heclfe, a  imprensa está 
sé  ocupando da iniciativa 
düiria professora que organi- 
zÔü o seu teatrinho, com te 
mas folk-loricos. Sua obra jr♦ Pé. * ■ ■
ganhou fama e o Secretaria 
da Educação e Cultura da 
Raraiba já a convidou par? 
uma excursão, convite refor
çado pela Radio Tajjajara.
: Aqui em Natal sabemos que 
o SESI tem um conjunto 
desses. Faz muito bem Jé 
lçyou ém cena a história do 
Chapeuzinho Vermelho. Mui 
tò  bem. Que prossiga. E qu: 
surjam imitadores.

c

ËBALA E SENVERGONHK t; : 
STA’ se esboçando n o ! 
país um movimento dr 
protesto contra a falia  ̂

dé Vergonha, dr que Copar-1 • i 
bana esta se tornando um ! 
dos centras preferido*:. T7r ! 
poucos dias naquele bah':i* * 
elegante dois sujeitos invrn- ■ 
taram de fazer uma dem ons-; 
tração de nudismo, â port;-, f 
de um (los bares !b'U7P pr* - ‘ 
testos mas uno laitou a pri i 
sehça dc dui-. milítari.-* c- 
mo esse mundo e sd  vi; mio ■. ,M _ .

lue garantiram os nuclistas; 
Je revolver em punho.

Houve troca de tiros, e tu- 
io  teminou com a chegada 
ia  Rádio Patrulha. Seis pes
soas foram presas. Todos es
tavam sob a ação do álcool, 
segundo diz a  noticia. Mas 
jomo a verdade está no vi
nho, se eles tiraram as rou
pas é porque já são dados a 
?s5íüí coisas. A reação preci
sa vir e já .
FRUTAS

OMEÇOU a já vai avan 
te a febre dos lotea- 
mentos em Natal 

vias é preciso que tonhamos 
umas certas precauções. Por 
exemplo, não acabar com a 
irea de fruteiras, Não ha 
(Uintal. aqui cm Natal, que 

dê bons mamões. A questàu 
a plantar.

No Recife, por causa des
ses loteamentos, as frutas 
rropicais estão rareando. O 
Diário cie Pernambuco'’ nar 

ra que agóra. por ocq^ião da 
visita do professor francês 
Goorpes Ouwitoli. ost-ava o 
oT^nrj íilnmcanrio no “Gran
de Hotel". iiê! companhia do 
.sccíológo Giibeido Freire. 
Pfoiu i’f!|ü(i 'íohrmmsa as a- 
Ia nm;ia> frutas pernambuca-
V. ;■ 1 lU- Innt O fai; i VTiTM

)r f' rpv\;*ï,iê' f:uí' la ■?,. ií
i't i r' i O U Ll-v ■ 'roofi 1)1-e.* . :h tU ! P, h/î ->■ 1 L
V ,MY'. S'il": : V \\;nv;îi u C:
Gill::rvt n Fvcire t *: i; u de
;Ç t a* ,L ̂ ï , j i_, i .i - un * 11;: ninn
■ ", 1J * ' \ï'At'- cdâo (i1 î>;i _ r̂>')r
, J *1 ;io uv L -* r 1 r it ■
! ■ * ï ' !!*’ 'ha \ 11 t ',[)■ i T **,

EminIi í i  n
estinalar a 
peciária

BELEM, 25 (NEWS PRESS) 
— O deputado Silvio Braga, 
em maio de 1951, fizera uma 
denuncia afirmando que o 
Instituto Agronômico do 
Norte vinha sonegando o 
imposto do l&tex, nu total de 
cerca de 200.000 cruzeiros. 
Agora, em virtude da proce
dência da denuncia, consta
tada através dc um inquérito 
instaurado por determinação 
do governador do Estado, o 
general Alexandre Zacarias 
Assunção endereçou ao minis 
tro da Agricultura o seguin
te telegrama: “Muito agra
deceria providências de V. 
Fxcia. no sentido de uma so
lução fm al quanto ao assun
to tratado no oficio de agosto 
de 1951. encaminhando expe
diente oriundo da Assembléia 
Legislativa, referente ao im 
posto do latex sonegado pe
io Instituto Agronômico do 
Norte, quando o mesmo com
prova leite de seringueiras da 
região das ilhas através de 
vários comerciantes locais, 
exportando como produção 

das plantações Ford. Enca
reço a atenção de V. Excia. 
pa ta o referido assunto, 
lembrando a conveniência do 
pagamento do Imposto em 
questão ser feito mediante a 
venda de reprodutores Nclo- 
ie  do plantei de Fordlândla c 
mvpnda aos criadores do Ba) 
xo Amazonas em prestações 
módicas, sugestão ono apre- 
icntou a V. Excia. empe*, 
nbsóo que rr.tou em estimu
lar a pecuária da dita re
gião.

ccrhcéétbaçfeò quapldosá 
'benéfica! Afi Senhora» tfé 
ção Catohca, detentora^ 
ta campanha al viçar eira 
ganlsaram üm mãgftl||<y

« tf

plano de a^y>, çipe 
sando  ̂ QoéertiO. os „ 
representàniés‘ do E0tado,.à  
família nataleiue e enfttn 
todos a v iâès que tém á nor 
^cza, inata, de alcapçqr au- 
ílciehtèmente a exteaião ç 
benemerencla desta grande 
obra social.

De certo que para a sua 
Instalação definitiva mui 
serão, e variadas, as dlft 
dades, a superar. Entre 
nenhuma délas arrefecerá.d 
entusiasmo, ò fervor e a ce£- 
ieaa que pleniücam o tra
balho ê o esfofçô, cheio dç 
audada e aéãtã emalMijx 
dé eàda' úmá ̂ ê do cofiXtmuy 
dà» S A. C. da ArqúIdlS^^
se cio preólárb Antlstitè XSqm

:.hi- '

a sua 
nultál 
lflctu? 
ïtanfo

ÍM
tora pronta à

afta .  ̂ <
g  a—*tp

breve,'na rua ’

tec-

Agencla de empregos, cursos 
,4« V fa  cijllnAr^ servlço ao- 
niaL jjmR),à% Dqgrqgtiçaa. ÍP-. 

^ é c n d ^ f^ jB S R ia s  assisten-
®9 nq ponto

d.e.yiSta n t n ^ d *
bretuõn- nft-Jlue m  refere s  
s ^ d ^ n id a d e  de .pearóas hu- 
rcqánae e membros do Corpo 
»Cístico de Cristo. Sugeram  
as 8 . A. C. a compreensão 
coop éran t.rdos ^logranden,- 
ses do tforte para este em^ 
preçndim^nto qji^ não. vem  
IjeneÂéíar ái^fiasCas éinpre-
'gadas úom<

donas de casa e m u» dq ^  
erãobia “Casamilia que receberão' da J'Casa 

da Htoprpgä^1“ in fo rrp a ç ^  
utei^.ehsegurjM âl^n  de ser*
I  H S  . W f t S  ■ V A H H H B V M Í V t # V W

preparadas e escolhidas.
Satélite

Procurado pela repdftagçra de A ORDBM, no  
dia de sua posse em Caiçó, a-fim -dé nos dizer a l- 
guroas4 # » X W  e su m  iplm eiras Inyrewões, decla
rou-nos d. José Adelino D antas.o sçgqinte:

“Um bispo novo não tem plataforma. A sua 
plátaforma é o Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Sentim o-nos feliz por ocúpár o  soW ep isco
pal que Deus nos reservou. ,

Caiió. pelas realizações do seu primeiro Bispo, 
é uma Cátedra, onde irètnos nos assejfósr pára d i
rigir as destinos do nosso rebanho, sçpulndq os ensi
namentos do grande mestre qüê nos pirecedeu.

Na verdade, ho cá|npo da ação sò<^al, ele “a 
vançou em Caicó clnqnenia anos", como fòl dito por 
um dos ilustres filhos de^ta terra.

Esperamos, portanto, contar com a coopera
ção do povo desta abençoada terra para que se com
plete o nosso trabalho.

Finalmente, eetaremos t r a n q ^ lJ ^ ^ M i^ s -  
mo, se de futuro todbz dUeerem qu» e I>légftii8Ó^ms- 
po de Caicó concluiu a lguma coisa que d. .Dçlgado 
Iniciou e conservou aquilo que ele deixou“.

■ * +* * 1 « ifmtáamiáú da grande ba 
sílica erguida no prôprle lo
cal dwLj©wtç<to. rm f*M-
m ^ a í r m ^ P e » * r l n Í T l -  
^  oa da crístanda-

dlyeffVlcontinentes e 
Vgl s»r, depois dessa expres- 

caminhada, depois de 
"haver reûebldo'ai precé» e as 

4n pnvô flel em 
todas As l&tfttytetffel pr*e> “■ 
^reaentada* w i m h  Padre

lo, ao
OAIO «* tono O cammno per-

. .  *----- 1 gp —
iftãfcnW "-‘ “ ffTT. e t-

tam w te^a.iB
■^.ds
ÿiUh .̂dç out

qpe no  
uhro estará en-

, _. Tw s * dt >*, K í ■r ■ P *
i  nUr
yiade fc» *Wfl “
i e i
lam ento do AM  San^ Xóra 

çm i "dflJle JttWb ÂfegBL celebradas
' é - " 1 <k

hãoral da im 
m  efnnomo

Fesla to
Sei iric » aaaiÉã 

ntairalarii — # - ! ' * * ; *■ L \

p q r a ia

f'ncua-iit'j U

Aolnnin Soares Fiíôo
A D V O G A D O

■•V- F io r ian o  P r í x o t f
Fane. 17 2?>

Amanhã terá inicio com o mesmo -..̂ s 
brilhantismo dos anos anteriores a fes
ta. em honra de Santa Tere^nha do 
Menino Jesus, Ínclita padroeira da pa
róquia do Tirol

O revmo. vigário, Padre Heitor Sa
les. juntamente com a Pia União de 
Santa Terezinha, estão envidando es
forços no preparo dos festejos, contan
do com o apoio dos catóUcói em geral daquele bairro. O 
novena rio terá inicio também amanha, ás 19.30 horas, e s 
tando as noites a cargo de numerosas famílias natalenses.

O dia da festa que será, 5 dè outubro, haverá missa 
solene, às 8 horas e procissão à tarde.

A pauta dos notteiros para os dez dias que precedem 
d festa é a seguinte:

P A U T A  i  
DEA 2ft DE SETEMBRO
NOITEIROS -  Dr. Sebct*

ííão M onte, O rjq sn es  Mon-

(Conclui na 2a, página)

PREÇOS
MÍNIMO

In r ;..a<5inCíi

Ví- Reparticãa da Saaeamento de Natal
N O T A

Avisomos o populaçao que a acentuada deHciencia de suprimento 
d'agua nestes últimos dias em alguns bairros da cidade, é proveniente de 
acidente que se verificaram em tres dos poços obastecedores. A Reparti
ção do Saneamento de Natal está trabalhando ininterruptamente, no 
sentido da recuperucào, com possível brevidade, dos aludidos poros.

Natal, 23 Ho Setembro de 1952

Carlos Koch de Carvelhe 
Engenheiro Chefe

Ao lio Brusit foram
c a i r a t e  o Mm de agos
to último, pur conta da Co- 
júpsão de Financiamento da 
Produção. 1.418 OüQ quilos dn 
céra, elevando-se os estoques 
sobrantos a aproximadamen
te n és mil e quinhentas to- 
oíiadas, eoníomio exposição 
meaiiiliihariu ao cliefe do 
eovérno p^ío Ministério da 
t  uzrnda

De iieõrtíu com os dados CS- 
t.difítiticos, a produção no-
i'iomó d:t eern atingr; anual- 
tm ']!'• 10 ÚÓ0 tonei.idfi.s(
oua>“ totalmencí** coiisumi- 
ti» uo lucre-ado nortr-amerl-
t\il'0

Vos, maridos, amai a v o -  
i.i* etitnii rriste *-
mou a sua igreja e se MtflfJ- 
ricou |Hir i*ta na rs santlflfU- 
ln. pnrlflratido-a n» Inlliísn t 
'I I «tua prltt imi tvrs il* rtda i

FESTIVAL DE 
CARIDADE

No proximo sabado, 2“ do 
^rren te as 19 horas terá lu- 
f;ar no Saláo da Confedera- 
VÚü Católica um festiva] <le 
caridade com o fim de an 
gariar donativos destinado 
a roupa do pobre.

Dado o fim filantrópico cin 
f e.ítivul é dr se esperar que o 
]>■ vo da cidade compareça.

pctqlhd}
Qocledaje, tên ío  IguaTmonte 
palavra» ,f t0~
do» o» qut éempre estão ao 
iadò doq pftoneéraa da imprçn 
sa caWJg^i^E nona terra. 
Ao ríçAp^gx,, p  .üu»tre Uder 
catôlièO Boitcttou um voto 9«
reco^i^imçqto*aU»

foi , aprovado
pjüa Òflnciu\n<fc
sua ováção, p, pfptowor Ull^  
ses do Oôil |»pf»rk vibrap- 
to» palayias4f A fteu lo  
presfthte^ re»saltando o valor

...........  sadia»
lo era mau, 

Tida fcraçyi .a f  APplq . nunca 
nfegado do» verdjà4eirgs catp- 
iicos, destes que tém elevada, 
corppreensãi^, da formação 
faue o Jornal exercer «obre o 
^xnro. .
;: Referiu-se ao» erros de tô- 
Á  ofdeth qüe fipje em dia so 
Verificam no mundo, dizendo. 
ÍRo'mal qué a imoralidade faz' 
A nossa Patria. acarretando 
putras çonsèqueneias, que 
vão se refletir na adminig- 
tmçãq pública como na vida 
privada de cada cidadão. 
J}al vtyrafete a  oração do 
Comendador Ulisses de Oóis, 
dirigida sphtetudo a juven
tude çatóllca do Riô Grande 
do Norte no sentido de for
mar em torno do nosso jor
nal.

I A» últimas palavras do 
I professor Ulisses de GóLs fo
ram ; cnJftrpsapiAnte aplau
didas peito» presentes, poi 
bem expressaram os senti
mentos dos que desejam o 
progresso da Imprensa sadia 
e defensora dos postulados 
cia Igreja,

Também to externaram so
bre os assuntos da Assem- 
Ptocopiq, Yolando Cocenti- 
Procopío, YoUmdO Coeeenti- 
no, Heliô Galvão, Valdemiro 
Cunha, Pedro Américo, Fran
cisco Çosme da Silva e Sin- 
val Potí.

Pelo dr. Otlo Guerra foi 
encerrada a sessão, a qual 
maia uma vez parabenizou 
os nossos catòliços péla fir
me decisão, em manter o jor
nal dê orientação católica, 
qué é A ORDEM.

un Fátima, no aniversário 
da última aparição. Mala de 
um mJJhfto de pessoas ali t*- 
UveraUL tomando parte not 
aio» ràUgloéos presidido« poi 
Um Cardial Legado. Era um& 
demonstração — tanto nut 
Intuitos do Sumo Pontífice 
quanto no sentimento do po
vo de várias nacionallda- 
Jftps—, , uma demonstração 

■qué mal» expressiva não po-* 
defia ser, de que Fátima é 
um acontecimento univer
sal

Ojfftgaino sentido dl univt* 
buiiqtiue. transparece dess; 
peregrinação que bate agon 
à | nossa» portas, que honn 
Mlóira a noa»a cidade.
' Não íol a trêe pástorinho. 
que Nos»», senhora falou, enr 
1917, numa campina portu 
guésa: io i a  todas as aimas1 
E' do* Interesses isupyemo: 
qp. género humano, que st 
trtata. & a respests nâo lhe 
^  de ser dada apenas pela; 
duas chanças que já morre

r a m  ou peta terceira que c 
humilde freira dorotéa, nuu 
naluBtro, r*imi recanto d: 
mundo. Deve ser-lhe dad; 
por todos quantos crêm nu 
Redenção operada pelo seu 
Filho e na Mediação que ela 
Incessantemente realiba jui: 
to a Êle, em nosso favor.

Chamou Ela a atenção dos 
hqpneng para o pecado, apon
tou-lhes o castigo e exigiu- 
lhes reparação e penitência. 
Eis a súmula da mensagem 
de Fátima. .
, Diante disso, não será u 
um entusiasmo passageiro e 

ia um júbilo de festas que es
tamos sendo chamados nesta 
|hora, quando Ela se deparar

?

la

3 2 de outuUo'
n<iíi- úetér «ua maràiM 

W  um instante »
Ks8a únagem vem> com. 

Joaci Batista, preparar os eaC
m) ihos tio Senhor. \

Nt> “ eio úos flagelos i 
crises sob cuja pres i l  

*. llulnuriiciatie sc angustia, 
ra ima é a voz tio sobçen£
:u Al- A «Jbrenatural carS'
'to du Mãe th: Deus Vem X  

‘nüs ‘tu* não dependeu«* 
das técnicas, tias poútiõg 

■du : ciências, que nãq nostér 
tu:am somente os nossos en 

eeunõniiws ou RocioinlTi 
co : u que nos arruina 
tr nquilade com que otep. 
if nos a Deus, como se De« 
fó. se urna banalidade. E’ ,  
:e‘ de alma com que pe. 
ca.n os cristão.'., com que mer 
’:i! hnmos no paganismo prá. 
tiri, com que sacudimos da 
cabeça as água> batismais e 
m.'ramos no mar dos praje* 
ie; Eníãç, êçse doüs esque. 
mdo c uttrajadc deixa-uosen 
trtgueí! âs nossas loucuras« 
as nossas ioucura.s nos castl- 
!íum

Devemos pedir perdào 
Mas, não êsse perdão qu« 

é a pena« um som em nosan
lábios estéreis. E, sim, o pef. 
dáo que envolve a alma e bfté 
ca a penitência, que repaf» 
e corrige. O perdão que ré* 
raodeia a. vida a ponto de te 
poher exprimir sincera e ve- 
rií~mcíxte naquilo que o E- 
vAíigclho define como íeq- 
du o iiuscei dr, homtui novo, 

ris a que e que nos chi- 
mi* No&sa Senhora do Rosi- 
rlo ele Fátima: a emendar
mos nossa vida, a comecar- 
iviO. a ser cristãos. '•

Por toda parte gikD vai passando a Vírger, 
dc Fátttna vai provocando milagres evidentes.

Num lugar de Portugal, fronteira do Marrão, ' 
um descrente proibe a mulher e filhos de assistirem 
à chegada de Nossa Senhora. Ele sai, mafi pnr;i 
mostrar que não liga nada, rica de cigarro à boca 
ç mãos para traz. afim de não aclamar.

De repente, quando o cortejo já se aproxima, 
sente perpassar-ihe pelas mãos um terco voitu-s* 
rapidamente paru traz e nada.

Volta à atitude do despreso Novaments o 
contacto com as contas du rosário E o fato se re
pete, duas, três, quatro vt-zes

Não eram seus vizinhos Nâo era ninguém 
aqui da terra. Estava convencido. Recobrou a fé c foi 
buscar os seus pura assistirem ao grande corte.io. 
Com toda a família entro» na Igroja

d l

Preparam-se todo« paia a 
visita da Senhora de Fatl- 
m n. Ele qqer humildade, 
|w j, bondade, azner a Deus e !

FOI CONCEDI
DO MANDADO 
DE SEGU
RANÇA

SAO LUÍS, 23 -  Foi concc 
elido mandado de segurança 
requerido pelo Sindicato rios 
músicos Profissionais contra 
o ato do chefe de policia des
ta capital major Benedito 
Freitas Diniz que err. combi' 
nação com o arcebispo Dom

TOTALMENTE
SOLUCIO
NADA

MONTEVIDEO. T u  -  Foi 
anunciado que çrwv nos 
1 1 \; nspo r f es dc Mo n í e vlcléo 
foi totubncjue solucionad»- 
Todos t>s trabalhadores que 
aluda não haviam re-írcísaáo 
aos scas i'fa/.c,"".' o íczeram 
lioic

EXIGIU OJosé de Medeiros Delgado 
baixou portaria proibindo! p g p  A T ^ F N T O  
a realizaçãodv baitf-s pubh *,  ̂ J _
cos durante os festejos relivto 

*sus. O Tribunal constdcriui 
a portaria violenta proibindo 
de vez a realização dos butíçs 

j naquelas frotas, aòsiniiland '
proximo Não deixe de j cumpre a policia iúo so 

comparecer aoa atos r de
exajnijtar sua propria vida 
Totlos a Parnamirim, receber 
a Mãe de Deus.

W ^ IUÏ54 v m r »SKM O APOÏO RIAL DOS CATttJHOtt. B gRai 
HWUWAr M  CATOUOOf WftÇ POMM
Sbáí™  °  A°  AWÄA

m ente 1'lscíiiis'ji] 
decoro publico

1 r

V

I

f

TEM RESULTA
DOS BENE 
FICOS

IMEDIATO
■ LI.LAN í.i p'-cmier

M- - -.i m ■ l; 1 cxit-iu que »
Ci. tn Hm.intUi pauu" ..... .

q: ..renhi ■ VO

MUDEI CABRAI K  MACCINI
PRTMFIRO ANIVERSARIO
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A delig  
dr Macedo.

Macedo e filhos e Pt Utu 
wnvW aiffícu« parentes e amigoi para uaautf- 

ic.ii as ipia»a» que nuiirium celebrar de prhnriro anlvuraa- 
Mo rio falecimento do seu sauduso cspwo. pal e irmào Mf- 
ítUEL CABRAL DE MAt'FfX), nesta Cgpttal. na Mntrré tin 
Alecrim, nn dl» 2» e em Hulxn Verde, po dlft Sft do correme 

Antecipadamente agradecem u todux que rtniinnrr- 
ccrmn u e u c  ato de piodadn crlstft.kl i i . * owb'int»" <ir iuv> ' •"iiii li :

CHICAGO, 2a • > r: : f  i - 
vur.OElûvo dhsc.'bridor diifiie  
U a Karblo/iti co no.t ■ : .m : 
aUrmoii que acu prepariton 
m uda o curso ui* n u n  ■ 
to do îum or cancero.su c un»
J;'m n.>ulnidos benefteof cm 
sf*ï! i r u t p t u  i 1*- ' i »' ■
■.■nies tra 'iu l *> O m I)ni" j Sl. ni<,u> lurent
\ick lez e;*'*i *îi'cl.i'\tv:io **o n Stentowa
nâo cunoordiir et un o M'inu1 
rio cio uni» rmnLssao rit- sci'- 
mcdiCvis que atirn iaram  i.ac 
ici valt>r mirât tvn diog.î
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NATAL — SEXTA-FEIRA, K  UE SETEMBRO DE 1M2

P e lo  Im p o s to  d e  R e n d a i s “
RIO, 26 'News Press* O 

jUnpõsto de renda, que so 
p e n te  surgiu no Brasil em 
i 93Ú, eomo um pequeno Ui- 
ieiito ao lado dos de consumo, 
trapartaçào e do sèlo. hoje 
se apresenta coma um dos 
mate produtivos c juslOK. 
constituindo a mnis segura e 
«fjeiente fonte de renda da 
União. Essa fui umtt das afír 
mações feitas peio sr. Cesar 
Prieto, atual diretor da Di
visão do Imposto de Renda, 
em conferencia pronunciada 
na Faculdade de Ciências E- 
conomkas, inaugurando a 
“Semana do Economista' 
MARCO NA HISTORIA DO 

TRIBUTO
Graçus a êle .declarou uin 

da o sr. Cesar PrieLo, pode-st 
contrabalançar o deficit or
çamentário de 1951. estima
do euj cerca de 2 bilhões de 
pruzelros, obtendo-se a co 
|Mffturá de todo o passivo e 
ppurando-se, ainda, um a- 
(Wwviavel saldo. Esse ac.on- 
W im eulú. que constituiu 
ju n . verdadeiro marco histó
rico nos anais do d i r . signiíi 
cava que a tributação dirétp 
isobrepujava a  indireta, des- 
tcerrando um novo ciclo na 
historia das finanças do 
Brasil

JUSTIÇA FISCAL
Impiantcu-se. assim, no py 

às. prosseguiu o eonferencis 
tau uma sadia política fiscal 
de modo que o maior qui
nhão de imposto iósxe pag' 
pejas classes mais a basin 
dos. ao contrário tío rtgimt 
anterior, em que os menos 
favorecidos suportavam n 
Parcela mais elevada da rc 
celta púbiica. Isso reprosvn 
tOU uma distribuição equita
tiva dos tributos entre o,; 
membros da comunidade 
BAeãMml, fornecendo meio; 
Mguros ao Estado paia ub 
ter a  justiça ttscul.
REAP ARELRA MENTO DO 
OHGÃO ARRECADADOR
Para sc atingir a e>,.sa fase 

de expansão do imposto

0'Estado Iostitsi a jasllca saciai -  0 m is importaste 
tributo arrecadado pela Duiâo-Criado em 1926
nova mentalidade fiscal, co
mo, estado psicológico, a en 
volver tanto o contribuinte
rnmn n servidor dn fiseo. Pa 
ra se chegar a ésse ponto 
ldca). foi necessária a forma 
çào de uma nova m entalida
de, fiscal .educando-se, ins 
triundo-se, promovendo-se a 
compreensão entre o agente 
do poder público e o contri 
buinte. de modo a persuadi 
lo a pagar o tributo dentro 
dc uma atmosfera de cordia
lidade.
o r ie n t a ç ã o  d o  c o n t r i
b u in t e  E FISCALIZAÇAO

Nessa criação de uma 110 
va mcnlaUúacte iiscai. o sr 
César Pricto destaca a edu 
cação do contribuinte pela 
orientação. dando-se-Ihc ci 
êncla das disposições legais 
do modo dc cumpri-las. alei 
tando o da gravidade das in
frações c aconselhando-o sò- 
bre a necessidade de maior 
regularidade e ordem na do
cumentação.

Finalmente, o diretor da 
Divisão do Imposto de Renda 
referiu se á fiscalização, cu- 
io sentido principal p n r icd c

feea dos magnos interesses 
do Erarlu Público, que sáo, 
em última análise os da pró
nriíi coletividade

8 MMMti a cftital a 8 8UEM
Está lançado pelo Centro de Imprensa S.À., res- 

ponsalvd pela manutenção deste dlario ,o aumento 
do capital social üe um milhão para dois milhões 
de cruzeiros ,em aqões de mil cruzeiros, realizáveis, 
nc momento, vinte por cento.

Os Sumos Pontífices exortam a que se concen
trem os esforços dos fiéis mesmo cam sacrifício dos 
interesses particulares t  regionais, em favor do 
bom jornal.

E assim fala a Igreja, pelos seus chefes, porque
IA t J U q  VUVWAJvU V- » W P U U Ç U U i v t n !  H t  1 i m  a m I  a A nvtv
defesa e propagando dos princípios religiosos e mo- 
ruis.

Mais ainda, diz o Santo Padre :c a grande au
xiliar da Acão Católica, uma das suas importantes 
funções, atividades e energias. — a luz dc que ela 
tem necessidade.

Essa u palavra oficial aos catolieos na hora em 
que o sua imprensa precisa de rccuuos paru a sua 
manutenção.

Ameaçados de despejo
62 familias de pequenos preduteres
0 que ocoiie no manicipíe de Porançatà
GOIANIA, 26 (News Press - j uma vistoria no terreno liti-

- A Associação Rural de Po j cioso, visando, com essa pro 
rangaiú, no Estado uc Gvíí!,í } vidência, resguardar os direi
vem de fazer veemente apelo j tos dos referidos agriculto* 
ú FAPEG, no sentido de e v i- ! rcs.
:~r o despejo de 62 famílias j A Federação das Associa- 
de pequenos agricultores, rc-| cõos Rurais do Estado de 
sidontes naquele municipio. »Goiás (FAREG1, vem toman 

Reclamam os prejudicados, j do lòtlus as medidas no sen- 
quc. o .agrimtuisoí, ao medir* ------ ----- 1-----

ticlo de atender au apelo da 
Associação Rural de Foronga 
tú .amparando, ysçim. a cau 
sa dos produtores daquele 
municipio, que estão amea
çados de ter dc abandonar 
as suas propriedades, coagi
dos por uma ordem dc des
pejo.

Esteve hoje em nossa reda 
ção uma comissão dc iiarma* 
beta* afim de nos coinuní- 
war que se achavam em gre
Ve motivada pelo a fasta- 
bienlo do diretor Professor 
JDlementino Camara que vi
nha ocupando aquele cargo 
Quaai quinze anos. Ontem ás 
alunas da Escola Normal es
tiveram em vista com o se
nhor Governador do Estado 
e o diretor do Departamento 
de Educação, pleiteando o 
retorno daquele velho educa
dor a direção do estabelcci-4 
q^ento d» ensino normal do 
nosso Estado.

HÃO É DE.......
■fODO
é i i r T r ^ T O M ^ r r ?
fc p c / l  l O l l a l N  1 1 ^

O.ONDRES. 26 — A Gran- 
Bfetanha não tem nenhuma 
afernativa se não aproveitar 
a isona cio canal de Suez uu- 
mp base de tropas no Orien
tei proximo, Rpi o que deela 
rtAi o ministro dc Estado bri 
tahieo ao voltar de uma lon
ga viagem atrnvez daquela 
zona e depois de assinalar os 
pontus estratégicos da zona 
do canal, não só para Ingla
terra como para todo o oci
dente. Head disse que não 
basta o EgiLo para se oonecn 
trar tropas para a defesa e 
contra a guerr- fria que se 
presume seja desencadeiada 
no Oriente Medio.

Restabelecida

1 mistura
NoVAmeute pesta em execução -  Servirá le  

estimulo ao nesse parque industrial
RIO. 26 »News PressI - ( meando que a autarquia sobselhu do Petroleo fixou em

■ ‘e-'r

a Faz^uda Funil, incluiu nu
mesma terras do Estudo, on .
dc residem, há cerca dc 25 j
anos. Por êsse motivo. 62 f:i j
milias do poqv.cuos prociuto-

T  I res ou melhor, 325 Cl' I ... , O ministro da Agricultura,
renda, foi imprescimlive] 
uma modificação total do u- 
parcího arracador. Tal rcapi 
relhamento segundo o sr 
Cesar Prieto, foi inicia dc- 
CPni a mecanização dos ser- 
víçds faze n dá ri os. que passou 
a realizar 85^í do velame di 
trabalho da Divisão cm tot!( 
ç Brasil. Ao lado désso rea 
purelhamcnto mecânico 
continuou o diretor dn DIR 
— procedeu se ao aperfeiçou 
mento técnico do funcioná
rio e á instituição dc uma

pessoa ■:
estuo umeucadu-s de üesoe-i 
io. pn-cic.-dü. i!c.,,r „„Kl... „ !•» •  SCI‘ "'•»P»'--»» dc ontem  
tUrcíUi « *u«» proprlound«. “ tlim o  d'’ »-part®«"-«

í -  * - - ■ - -
tíobre o as;unt ■>. u pn-ddou '

tc da FAREG. Sr. Cumura 
Filhu. fez uma demorada ex 
posição ro sr. Humberto Lu 
dovico. íUrctttf ri > Deparia- 
mento dc Terras e CoE. niz.t- 
eão. ressaltando a situarão 
angus:! iosa dîiqnt'P's agrieul
t ■. CCS.

Aqueia amorutaíle prome
teu envias um aprimensor a 
Perantud ti, afim de fazer

Experiência nova no Brasii 
Serão ÉWgs Centros de Mniricãs

a sua dlrccáü estava capa
citada a entregar, no Distri
to Federal, 14 milhões de li 
Iros dc álcool anidro para 
mistura ao combustível cs 
trangeiro e pedindo fosse au 
torizada a distribuição da 
mistura

Concordando cum a provi 
dencia, o presidente do Con*

Com real aproveitamento, já 
havia sido experimentada a 
mistura alcool-gasolina quan 
do do cseasseamento desse 
ultimo produto. Entretanto, 
quundo voltou à normalida
de o fornecimento pelos mer 
cados exportadores, foi a ga 
solina divorciada do álcool, 
embera para a nossa econo
mia a medida não fosse das«
mais vantajosas, pelo contra 
rio.

Segundo publicação do !?!■■'. 
síl Açucareiro, a distribui
ção da mistura álcool-gaso- 
lhitt foi reiniciada no Disiri 
to Federal, a partir de 20 de 
junho passado, e o auspicio
so fatn ripvp.sp ao aumento 
da produção alcooleira o con 
sequente normalização do 
mercado de alcooi industrial, 
possibilitando o I A.A a re
tomada cios fornecimentos às 
companhias importadoras de 
gasolina.

Nessas condições, o presi-) _  
dente cio Instituto do Álcool | BARRA MANSA. 26 Co 
r Açúcar, sr. Giíeno dc Curii.; memora-se no proximo dia 
oficiou ao sr. Fiinio Cai.anhej3 de oulubro, o aniversario 
de. presidente do Conselho fundação desta cidade. 
Nacional do Petróleo, eumu , razão purque estão sendo pre

parados grandes festejos e 
solenidades, tendo sido con
vidados para comparecerem 
o Presidente da Republica e 
o governador do Estado rin 
Rio que deverão inaugurar ,* 
II Exposiçú.0 Industrial.

cinco por cento a base da mis 
turn, fazendo, assim, com 
que voltasse uma pratica 
das muls importantes para 
a economia nacional, tanto 
pelo que representa de eco
nomia de divisas, como pelo 
estimulo u um largo setor do 
nosso parque industrial.

Cursos tépidos

V Semana do Fazendeiro
O ministro da Agricultura 

aprovou as instruções para 
o funcionamento de cursos 
rápidos para lavradores, » 
serem ministrados na V Se
mana do Fazendelru da Uni
versidade Rural. Esses cur

Aniversario de
fundação

-*■ — - — ãí- <A.
%.*>
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iitrio. a campanha para o iv- 
eiM”:: ri< livr.idore1- e ciã.i 
d.-rfs .uiij'a.s a qual houve 
aumenh) oe 146.j '. ni» nu- 
m*‘nj (ir ÚiMTlcõc-c cm relu 
tia, .io :0;,i de IHáO. pf').>.S'* 
cuiudo na HMlizaf.u» da 
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p'-ene i la c rMra ' .* ( amo
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Infloemia de estatística
Rumos da economia brasileira

O direLjr do Serviço di 
Estatística da produção, sr.
Raul Rêgo tiima, acaba ciu 
entregar ao ministro João 
Clçophas o relatório reícrrn
lc ás UfiVidatiCn íiCòSC 0!'!;ãa,
durame o ultimo ano 

Esse trabalho, qm e umi 
pleto r minucioso, mtví- ci 
mu as.Oht.iíUt rxpru.vivu óa 
rum rihulcuo do SEP nos m 
mos íía economia dc nosso 
país. prmcjpnlinchO' -c p* 
rem levados cin ro;:'.;= a cx 
; (j!V'ão cie nosso p i i p i m r 
■j reduzido num* dc 
uonarioi csprciali/,;**!*-.. r.
que dispõe rnniio d*' .......
m*CüfcSÍdíUU'í> C com iveoi,. 
de salariun Iriusórn;

Pelo relatório em .i m * > • 
veaiflca -SC que, com **n' ra 11 
do. embora, m us mea*- * 
irabiuhus pi * n -i.■ ■■
NOS tevuiita tr.t hl (*■ .
nenlrs a gcnciae- .iIini :*■. 
o.s. st)brc qnai> t ciianuni'i 
rom Uequenriíi, a pi*'-; :
iurmacõr . >* flEt’ . .
aJiw < ! i *; j . ■ o - -li u» o \ c : i. > .
codiítcurãii d 
tentes íins ::ii ■ * 
puu i Cad.LS’ i i.< Riu 
colaborou *, S*

ííVftt.M I A V I II - I .
Ifttnzavk«* o.. ( "* ■
grlcv!.: M... : ' ■
dítfj- ■■ vUllt r . , , ’’
uiit i * t< > . >

Comissão de 
propaganda

HOLLYWOOD. 2G Nu 
imrosos e conhecidos atores 
cinematográficos constitui 
rent em Hollywood uma co
missão dc propaganda em 
favor da candidatura presi
dencial democrata do senhor 
Adia i Stevenson, governa* 
der de Illinois. Entre estes 
patrocinadores da comissão 
pro-democratas tiguros Lau
ren Ba call. Barry More. Etídt 
Cantor. Bette Davis, Marlene 
Did rieh. Groucho Marx e 

' autres.
!

; Fraca a salra 
de trigo

; m o  2fi 'Nev.o Press’

, ' aba lho-
j * ■ s r
j c-ujlidt ( ■qtr‘C|i.hr.ui.. c 
! ■■* : S*-i vi*' j ne 1 Jocunii nJ. :i
! *',) * ,i!l.i..i i' ili' 1‘i't1 e .in,
! n! : i ;; St i vit u Ur Mcc-Ui;

* i . I-.: i. .1- . 1 ! ; ,i ' - M‘,t ;■
M:'

Dovem  exibir 
públicamente

Si ■cutid<> not le iiiv. de Buenos
Aire**. pur mot ;vo dus reriu-
A (iii - ■ ç > (' r v a s  (i*-

; i :: i ; ( m c n il -

.M■quel .cia na- P*m a- c**Jlici
is (!*'l> u! nu. tempi:,' dc

-* t -( a n .-(■iveu n gi)Vi;l'Ji:i a:
w 1■■m no  (tl il' .■ inutnhtis de
i Lrrinhu (le il- igo elaborem a
ri.■.‘'per iv;* m:t!(•ri« prima
i ■ m ;l s*1■ : 11 iti le cumposicùo

;îu <tui luurri nui!v de t rim i
• :i ..r C  70 de paiiu’u

I
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(i St’ * A:■ ne. f ont
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to de Terras e Colonização, 
aprovou u construção de ein
00 Centro de Colonizarão, 
num total dc IãO casas para 
colonos. Taís Centros serão 
explorados pelo sistema mix- 
vo ou seja peio reglnn* coo
perativista. em área prepa

«  A n ^ e ó r i T t O  o i S l *1 a u u  i* t.iiLitguVi iivo Uitt I w
sados para cultivo'

Esses primeiros Centros se 
rào listribuidos na seguinte 
fó rm a : trés na Baixada F lu 
minense. um na  Bahia  e um 
em Minas Gerais,

Trata-se de uma experién 
cia nova dt  colonização no | 
pais. ria qual se aguardam  \ 
os melhores resultados. O 
objetivo principal é p repa 
rar  colonos antes que a èles 
sejam entregues os lotes in 
dtvúíUtais. onde passíuão u 
explorar a terra na qualida
de dc pequenos agricultores 
Iustulação cni um lar 

Ainda em consequência 
dc ;sa determinação, semiira 

! amanhã,  segunda feira, para 
' a  Bahia a luti de dar tnieui 
I uns i mbuihus em Una c 

Qiuinuuias n ;i' Rt ::;dO Mal 
í i11.* diredn iH D 'I C Fãi 

* ia ;t et a p i  m iri.il dtwsi * n, 
j precnoum ide i'i\-'i,i Vim
j nUl.Js: i n t ; '. .
. ?m])i j!‘‘ ué:.. i 1 ji, 1 ISe >e e 

ll/t i :'*>> . u < < * : a a ,. i ?! a a

Num?, "cidade da Europa Certa mulher publica 
está eega mas continua no seu infeliz comércio. Sa
be üuc a Virgem de Fátima passará peia sua cida
de Promete mudar de vida se lòr curada. E um dia. 
na miss.: dos enfermos, atuindo a Senhora passava 
pela praça, eis nuc começa a vêr!

Cunveru u-se. exeLlsadu t* dizer Seis dos suas com 
^ panhelias - ■ iodas du casa, tombem mudaram de 

vicia e se recolheram a uni j eforniatorio.
Ú Cunosameinr. uniu senli ru forneceu todo o dl 
» nlieiro para a viagem, sem consultar ao marido. E 

quando linha já dificuldade seria para dar conta 
des dinheiros, gastara a conta cio mês* compra uma 

& sorte r tira cxiitumciUe o dinheiro.
(vj / *̂> > +■ * ̂  j

* -y -v  >  t  >  ■.* * r  /  r-f-~
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CAUSOU
ESTRANHESA

RECIFE, 26 Causou es 
trunhesas nesfn capital u rc 
querimenío apresentado pe
lo deputado çomuüista Pau 
lo Cavalcanti, na Assembleia 
Legislativa, dirigido no trover 
no solicitando a (xtim áo da 
Radio Patrulha alegando em 
suas justificativas: sendo ;; 
cpoca propicia uo desarma- 
m nuo dos espiritas, deve se 
logo desarmar os corpos.

Aproxima-se o 2 de ouliro-lrradiação da chegada 
—A Marinha prestará hamenagens— Qnlras nolas

Comn esiá anunciudu. cLe 
çai-á a Nalul-.no proximo din 
2 de outubro a imagem de 
Nossa Senhura cie Fátima, 
par sinal que feita com man
de.ra do Brasil, Essa imagem 
isi,i percorrendo o mundo in 
teiro e uo terminar sua mis 
n ;c dc pa/ e de amor serr. 
ci’. 1ÇV.IIC u-1 i'apa, ("‘trio aim | 
li*L t ria unuei d('S eatcllcos 
do mundo iniem?

LM PAR Sá Ml RJ M 
\a  ii.aol.á uc di.s 2

inim ucdiu da 'mh'I.lsu Phí 
miru Wand er ley uma pliu-n 
de bronze, comemorativa dn 
passagem da Grande Pere
grin;1., a quid Meará cravada 
no Quadro da Catedral 

ÏRRADIAÇAO 
Kssas ecritnoniíis serão n

a.s cenas cia Europa, onde as 
turcas armadas c.s! avam a 
postos, reccbcnd.i. de armas 
apresentarias .cm emu in d i
cia. aquela que venceu, com 
a gratia de Deus o proprio

, Dt m enu  e e a Rainha dc ’ o-II dus nn>
adiarias pela Radin PnU. gra i 

uma m-n;tie/a d * s* u 1
uiiic.nr dr. Edilson Varela jn

A*, iu ti oras .u.vcra u.na | gem .p.finmn
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Foi demitido do 
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Jamais poderá 
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sos. que funcionarão duran 
to a referida semana, de 20 a 
26 do corrente, nas depen- 
rlõnçjis do Ministério da 
Agricultura instaladas no 
km. 47 cia rodovia RIo-Sáo 
Paulo, terão carater essen- 
ciulmtnte pratico, visando o 
combate a rotina e conse 
quenteniente aperfeiçoamen 
dos melados de exploraçàu 
agro-pecuária e defesa dos 
rebunhos c culturas. Abran 
geioção .entre outros asf-* * 
tus, a escolha dos in teres1 
dos. cu seguintes: cultw a.
do arroz, de raizes e tubér
culos. da cana, cuíé. ãlsal. 
loni.iti- hortaliças, mamão«, 
çim is, escolha da semente. 
rtflorL-.iiamento. combate a 
pragas c clccnças, etc.

N o  T r i b a n a l  . 
d e  J u s t i ç a
ORGANIZADA A LISTA 

TRÍPLICE
<> Tributiu! de Justiça or 

IganUou ,nu íorma da convo- 
cacão anterior cm sessão ex- 
:ruerdinaria. a lista tríplice 
para preenchimento da v a 
ga do desembargador Virgi 
lio Dantas

Damos em primeira mào a 
noticia com as respectivas vo 
tacões: 1.” lugar dr. Zaearias 
Gurgí‘1 Cunha, tuiz dc direi# 
ta dc, l." vara desta capital, 
(j vnies: 2 .° lugar. dr. Odilon 
Cunlho Juizj dc direito da L” 
vara 2 votos: em segundo es
crutínio dr. João EpLtacio 
Fernandes Pimenta juiz de 
direito de Mueaiba. 6 votos.

Não aceitou sua 
candidatura

PIO. 20 - O inrnalista O 
íiüin Borba iiinda nãu acei' 
i .iu sua candidatura para 
lov*. i nador do Estudo de 
Pernambuco u qual se for 
..cr;ii e par a dar um sentido 
r.< prmreao contra a escolha 

coligação do nome de 
Kteívinn
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O

VENDE-SE

Um Caldo de Cana Situa
do no Alecrim, mstalaao 
ern ótimo Ponto.
Tratar na Rua Princesa Izct- 
bel, 684.

po Grande, nasce o Barão do VENDE-SE
assú. | U m a c a m a  d e  c a ta i ,

1872 — Inaugura-se o Fa-1 p a ten te , ern perfeito e s tad o
rol da Fortaleza dos Santos 
Reis Magos.

X otas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Mária José Bilro, esposa 
do'br. Miguel Bilro, residen
te em Recife.
SENHORES

f Clovis Teixeira, cümercian 
te nesta praça.

— Alcides Varela, fundo- 
na rio dos Correios c Telegra 
tos em Macatba. 
SENHORINHAS

Dagmar Duarte Dantas,
... aluna do Colégio N. S. das 

Neves e filha do sr. Jcão B. 
Dantas

— Ivaniee Cruz Varela, 
aluna do colégio N. s . das 
Neves e filha do sr, Pedro 
Varela, industrial nesta ea

* pitçil p nosso cooperader
— Dulce Marinho de Fr.ri- 

fcs, filha do sr. José Farias e 
de sua exma. esposa d . Alzi
ra Marinho de Farias, resi-

. dente-no Hio dc Janeiro e 
aluna do Colcgio Sta. Dcra- 
téia.
CRIANÇAS

João, filho de Joào l U 
Nobre. 2. Tte. radio-lelen rã 
fístà da reserva de Marii !ia 
do BrasU-

NASCIMENTO
, Na caso de Saude Kào ' i- 

cai, nasceu ontem o peqv na 
Aline Maria, que veio o".:'i- 
quecer o lar do ca.sal M ío 
Silva Madruga, escrivão o ta 
belião em Santo Amon •> e 
de sua esposa d. tvmie de 
Souza Maciniga 
DIVERSAS (

Transcorreu ontem, o* ; d- 
moiro aniversario nnCihiUo 
da interessante Teresa (.’vip- 
Una, filtiínliít o sr. Iv , lo 
Gadelha de Lára v de si:.’, es 
poso, d. Violeta de Lour ,v* 
Cavalcanti Lara 

. Aproveitando u ensejo. .1 
aniversariante foi levada á 
Pia Bat em eerim . nia
que se rcalisíou us 16.30 naí 
Catedral Metmpoli: ana i- o re ! 
aidida peio Revnu- Faeie Bi t 
>ieduo servindo de pairi - i  
nhos o sr, Amonio RJt>* oro 
dp Andrrnle e sua eonso te. 
d Ivanen de Lara. Ancha de 
No :Uu tia coiisag1,i,cão. ,-r 
vivam de padrinhos o tu -;>n 
• ■r.mpaniú n’o Aiui/in Mr te- 

de Miiu v  MUI noiva ; n  

jraj',dou (i uieiin» ».e Liar.
O da ie t:adeiri)di ,i

.■‘•''galr n s T p r io n a r .d i i  as , ; tr  
StliiS Òe suas jTlueÕ“.'-: dr ;r s; I ■ 
/.ade com fu r t a  i n ^ n  dc do
ces o sa lg ad in h o s  
VIAJASTES

F-tieOlUva-se m*M a p:t 1J 
ii senhor íT.ivi.üi" dm ■>>

Paulo do Potengi. O seu se- 
pultamento verifica-st>a ho
je as 16 horas no cemitcrio 
do Alecrim, saindo o feretro 
do local onde se verificou o 
obito.

GUARANA’
CHAMPAGNE

*  \ w m \  J W  o t :
O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

“O CAÇULA” 
da antartira

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

de  conservação , por CrS....
2 t '  1 Hl  l l l l  -  ■. *,juu,uu e  um  loG-rça g ra rã o  
p a ra  c ria n ça  a té  a  id ad e  
d e  8 a n o s  po r CrS 650,00.

T ratar á  F loriano Peixôic. 
540.

COLABORE COM A 
PREFEITURA

A Diretoria de Obras da 
Prefeitura dc Natal avisa pe
lo presente que estabeleceu 
um plantão no serviço de a 
preensão de animais o qual 
funciona diariamente das 6 
às 22 horas no horto Munici
pal (Parque Felipe Pera do 
Cortês) (Baldo) e atende pe
lo telefone 2069.

Qualquer pessóa que avis
ta r  um animal passível de 
apreensão pelo serviço pode
rá telefonar para o número 
acima solicitando o compa- 
reeimento do guarda que se
rá prontamente atendido.

Industria e Agricultura
Escreveu: SÉRGIO TAVA* RES-

Assietimoa com interesse 
os esforços que p Rio Gran 
de do Norte faz atualmente 
para fixar a sua economia 
em bases economicamente 
estáveis.

Infeiram ente situado  no 
"polígono d a s  s ê c a s '\  q u a  
se  desprov ido  d e  p a rq u e  
industrial, d e p en d e  o E SiG- 
do  q u a se  in teiram ento  de 
s u a  agricu ltu ra . Assim , v a 
m os a  a tu a l crise  q u e  atra-

%

P R E F E I T U R A  
M U N I C I P A L  
D E  N A T A L

Balancete da Tesouraria, do dia 17 dc Setembro dc 1952 
RÉCEITA
Salcio a n te r io r .................................  288,013.60
Rcttíita cto hoje .. . .................  13.970,70

o» a i  I ’J'î ~n1 *0 , tim; i uOüu ob
DZSPLSA
D  n n ' na I Af / L wiAtutjr*
Idem p e s s o a l ................................. 2.665.00

Saldo para o dia IS í) .................
8LNDO
No Banco do Rio Cí do N ; r t e : ........................
CC. e ju r o s .............................. 19.188.20
Fundo Especial de Calca uentu 19,115.20
Em cofre ..................*...............  254.561.90

301 984.30

U, 119.Ui) 

202.865.20

292.85? .20

Cie 1932
Diretoria da Fa/om a Municipal, rm 22 de Setemb,'o

Fnhaldo I erreirft da Rocha
1 !.:si‘r ’.t irario, padrão P.

VISTO

João Ei iTcira de S<iuza
Dint' r da Fazenda

j)M. ïi’itu a i, on ;t ji J' ) il,
(imlf dt i ’ ;'i ; t 11 r r \vr
hua m.r.- u*. 1 fiu.
meios N.ICUiih ,»nh1 h't\s
U un lu rij:u!t
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KnJcpcu , le i hi
es ha Tt si^f liter* t * , ,  ■ i-ii 

n > .,1‘llhtM ( i tliã !>< ; I'(
(Je Aiuulo  an lit'  /IIlo*' V
117. i: icnlv: ! mdida I m
I >r AlboipK t .| in m cu ’ -it to
;u t titUiu.i Muoii

Oficina Santa Terezi !I
r *  „.**

(• ROMAGEM 
 ̂ NlQUKJ-AGblM 

A PRATEA1 -FM c uXll.).\f;AO

! AUKIf () m: .MiTKiOS I)K METAI,
ESTAM PADAS F M ’VÏUDOS

- ■ - . ^ t -, ti
RUA -ÎE.'VIN .) BAKRKTO.'238

...... NATAL -----
* w - ft  f*“   ̂ e-Mu jf

à /

r a v - r '  R i o  G R A N D E

(f proprt'tarto do ( *fr Kt« Drimd*, •*)** 4 «u» 
dlillntn frrgurzU. qur rontlim* cnleçlqtiando m u  
quinhti« vasli^. • - Culs 20 . aqtiinhuti terá dircitn a 
vitliomo* primii» - funh* 20 saco« dr Caic

Rio Grande e vá «ti Molnho ToUguar, à Ktia Dr. Mi 
rln NrfOtlo, HI* a Informe ve da« grande« vontag«»« 
que lhe nferaee o PI RO V BtHOHOSO CAFE* RIO
g r a n d e

-  r > i «Y 7 JgU (,**•.> <.iUi ivik*
d a  inclem ência com que 
a  Natureza castigou avara
m ente os enérgicos potigua 
res. A sòca traz a s  saíras 
ponres. Em cctisequêricia, 
cofre grandem ente a  econ o
m ia do Estado.

É em um momento difícil 
com o ôst» qus os riogran- 
d en sss do norte lutam pa  
ra estabelecer em bases 
sólidas' o plano de eletrifi
ca çã o  do Estado. Praza c 
D eus que Paulo Afonso v e 
nha o mais breve possíve' 
trazer pura as n ossas cida 
dos e para os nossos cam  
poy energia barata, a ener 
g ia  quo fará ressurgir nõzt; 
Nordeste JÍagelado pelo so
frimento uma vida nova do 
progresso o riqueza.

Mas, a energia por si rc. 
irará todos os benefícios 
quí- deia esporam os? Pan.- 
c e  rtes que e  preciso apn.’u 
dermos a usar ecca on;-r-

V ■■■ m oe ;. o ia i rr a - r oi, c a , - 
hc-mons esclaiv.-ctdos a : ‘* 
petirsm: O Rio Orando d-' 
N oite fetú. com a mor.v.a 
d e  Paulo Afonso, c- ím—-.- 
n;cnto ca  sua industria. A 
indúsm a têxtil, cs croàutas 
c".;::n:ocs, (,i e x Çqoào -.i ■■

i-. ... 1 . 1 „  .  „  *
i i.Vi i î Ti iUh. v : í:>\ u iu ;/L i, i íl : i , : . •,

certo, com a onorgia viv.u- 
cadora aur1 virá, tado 
jrrogrcsnn tuiuro. E nos 
qrcunoc cuir: isto-.

Mac vc:iíinL.i';.iiTtoC : ■ ■ 
par, com William Vogt, cm:- 
tudo provém da t ura. O co
lo arável, c colc fárti!, a n 
moda delgada d-- tetra .;;„ic 
ÇvUrjUte g vida da:-

ci ■ 1 -;o --m ai!-.'- cc ‘n ;a 
toda a m-mmr:;.! a ■ n .• : 
Noi.-..:: . | c.. . ,  i >!oá „  n. ■
; ;o:r..

nnnorius. nau subsiste gem 
agricultura.

Seria enfadou rio con sid e
rarmos aqui que os arodu- 
to3 saldos direíam ente dc 
sole. corno os cereais, a 
carne s  o leite, a  cera de 
carnaúba, o o leo  de oitici 
ca a s  fruías, verduras, !o 
gum es, etc., constituem a 
condição m esm a da ex is
tência da ocpulacão d e  um 
p a íz .

FAIXA AZUL

é

lii-altm-iil«' a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CL A KA 
SABOROSA

CINEM A
A ORDEM  a  ex em plo  doa

(temais fornais de orientarão 
ctúoMVtt, do Brasil c úo Fs- 
trangelro, está publicando, 
atualmente, ananelos de d* 
u m a s  desta localidade, bso, 
não significa absolutameute 
apoio ou recomendação do 
Jornal a  qualqner filme. As 
pessoas Interessadas na orl- 
íniação cristã sobre os fil
mes, devem procurar a s^c- 
vão competente, em qoe este 
íornal publica as censuras 
los filmes, geralmente fel' a? 
jela Ai,’ão Católica Umíükí- 
ra

Sessão domingo da Congregação 
Mariana do Alecrim 

Recepção ao Comendador 
Ulisses de Góis
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d o rnas fá b n e a s  p a ra  tc-,;--r 
c; a lg o d ão , so a  Jiossa terra  
a ráv e l, e sg o ta d a  polo culíi- 
vo d esreg rad o , n ã c  produ 
a  lib ra  n e ce ssá ria  p a ra  : 
ab astec im en to  d a s  me.j- 
m as?  De quo a d ia n ta  ler
m os uzinas m oderníssim a;, 
se p rec isarm os p lan ta r dez 
vezes m ais á re a  de c a n a  
p a ra  d e sm an ch arm o s o 
m esm o a ç ú c a r  que  ha  ■'•em 
a n o s  p joduziarncs num  hec
tare. com iirn engenho  ru 
d im entar?  A indústria  não  
exinte sem  ag ricu ltu ra  r.-r;r- 
que  a  fonte d o  tudo o  q u e  
existe hoje co:n o nom e de 
civilização foram  cs v e g e 
tais, q u e  crescem  no solo, 
e  p rec isam  d ê íe  p a ra  viver.

C oncluím os que. oor 
m ais quo avancsm o i: ua
moderniza:;'":--: d a  indúsing , 
irac e rd o  a o  cam po  en erg ia  
feletrica. m áq u in as  r-ficie:■ 
fes, etc., a e  n a d a  a d ia n to  
ra lu a r  isco se  c o n tin u a r■ 
moc a ,t j i icultgr as lem ir 
p rm irs da  N ordeste ccm ,: ■„> 
laz.arn nr cc lü ''c s  L-cdu- 
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Comemore suas festas oferecendo o ainmo 
do chopp Antártico t distribuido ner.to Coobo1 
pelo firma Jouo Teuena dc Cmviiho. Run Or 
Barotn 235 -  Rihsirr.
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Labim/UFRN

A O ADEM — Sektft-íetri, M tM etew bro d« UM
^ r r r í "

A  grande prova náutica de domingo
Seu regulamento e as providencias tomadas pelaFND

Apr jxütiu so a  re g a la  d a  paroclrcis. no sen tido  d e  se
m m  coltx-adciB b ó ia s  a o  lon 
go  d a s  ra ia s  no  Rio Po
tengi.

D igna do louvor e  a  coo* 
í te ração  d a s  a u to r id a d e s  
n a v a is , co lo can d o  à  d isp o  
ç á o  d a  FND a lém  d a  c ita 
d a s  b o ia s  su a s  lan c h as ,

dom ingo, a  PND pelo  seu  
rM oicudo diretor do  o s p o r  
mlí náu ticos, e s tev e  em  com  
T a n h ia  de  dirotores d o  C en 
iro N áutico Potengi corn o 
; o m a n d a n te  det Bas..1 N a 
va!, q u e  pron rumou to a te u  
deu à  so lic itação  d a q u e le s

com prouK ítondo-fe a in d a  a  
p rov idenciar a  su a  in s ta la 
ção , b a lizan d o  a s  rais.

S egundo  nos inform ou o 
d ireto r d e  e spo rtes n áu ti
cos d a  F ederação , a  reg a ta  
s e rá  in c iad a  á s  14,30 e  os 
juizes c  c ronom etristas que  
funcionarão , pertencem  ú

FND (? n ã o  r® preseritam  n e 
nhum  clube, p a ra  ev itar 
'controvérsias n a s  decisõas.

AUTORIDADES DA 
REGATA

m 1 - /“’« i C' l .m u n iu  Ite ra i: %j í , v>oint-;.
F ontenelle  Sérgios Adonh*. 

C ronom etristas: Di. Libe-

INDICADOR PROFISSIONAL
M K D I COS

DR. ARISTOFANIS 
JO R D ÃO

ESPFXIALtSTA
( Curso Iroteoslvo de aper/elv°-
»0.001.0 etn Eéo Paulo, «oh » 
direçAo d» o r. D n u e  Puzzaueeo

tra ta m e n to  das doenças do 
CtiraçJo e Vaso1* — Doenças 

In te tu AS
KL BROCAR Dl OGRA FIA

C o u n R u  das J5g0 noras em 
dian te

Consul to rlo : Av, r io  b ranco  
n .ü 5W — I.«» andor — Edifício 

da Casa Rio — Fone: 2193 
Riietdencla: Rua D r. M anuel DanU* . 398

JBsautna da  Air. Ftnrtano 
Fone — 2327

DR. J .  A . DE BARROS 
U M A

S t-ln te m o  da C linica M tdlca 
da Fac. Nac. de M edicina e do 

Pronto  socorro  do  Rio de 
Janeiro

Coraçfto — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duodc- 
nal — Keumatologla “  Glân

dulas Bndòcrlnas
ConsulUjrio — At. ítío Branco, 

083 — Sal&a 3-4 
às terças, quartas e sextas fer

ras, das 14 9a 18 horas 
Resldencla — Fone. lios — 

Rumai 160

1HIENÇAS 1>0 tbTOMAOO 
1NJEST1NO FÍGADO E VIAB 

BILIARES

Dr. MARCELO A . DE

D R. JOSE' A LFRA N
CLINICA MEDICA 

1'ele -  SlflHs c Alergia

T ratam ento d u  Fraturas 

•

Cuireçlu dos Deleitou r i i l in i

CARVALHO
EA-asslsteiitê da Clinica Derrua» 
to-SitlloTraflca dos Profs. Ra- 
inw  f Silva o Arminlo Fra«a

CIRURGIA

D R , EUDES C. M OURA» * Hl O
Es -Assi :it en t ft da Faculdade de 

Medicina de Recife Ex-lntom o do Serviço de Clrur-
rx -ln tcrr.o  dc S^reíco d r OH- nla do Proí. Barroe Lima —
nica Medica dos Profs. Vieira H w p. Sto. Amaro e du 2 >  Cl 1 -

TUBAGEM  DUODENAL Romeiro e Joâo Albuquerque 
— RlO

nica de Ortopedia e Cirurgia 
InfiinUl do Hospital Miuiovl

* » W  r Almeida — rtcclfe
fJxnme Microscópico da 611a- 

l'rovüß Fimcionaia ÍXtitjDtcuoiílita do Hospital 
r.ti;;uel Ccuio CONSULTAS

CONSULTAS: daa 15.3Ô n u consu ltas das 15 i s  17.30 exceto aos
dl ante Das 14 Os 18 horas «at>adoR —ft*-

CONS Pr. J a to  Maria 64 — 1.«
Conaüitorio — Av Rio Branco, Consl.: Av. Rio Branco, 596 1 ."689 — l,o andor — sala 1

FÖNE 1071 * ‘ 1
RES. R, JimdLt* 664 — TIROL Residence — Praça Pio x , ItAsidenclft — Rua SerldA, 471

32Ü — ro n e  — i3í4

Clinica de crianças DR. ÍTALO CARVALHO I DR. PIDR0 SEGUNDO
Es p e c ia l is t a

OUVIDOS — NARIZ —
-----  DO ----- GARGANTA V iu  Urinarias — Protolofia f 

SI/IH*
Cura Radicai das hemorroidas.

D R . FERNANDO
OTO RINO-LARIGOLOGISTA

DO HOSPITAL "MIGUEL varlses e hidroceloa. sem c p r -
COUTO" raç&o e sem dor. Doença da 

uretra, próstata, vralcitle, semi-MEDEIROS Ex-Intem o do Hospital Santa nata: bexiga e rin s. T ra tam tn -
IsftlfeL (Bahia) Serviço do to rip tüo d u  uretrltee agUu>.v

CooçultoMo e resldencla: Prof, d í. Carlo« F*ra e crbnlcos e suas compllcaCò<«.
ParturhaçOes. UreLroecopia

R u» Am aro Barreto, 1230 — CONßULTORIO: Oalvano Calltrlo
Alecrim, Fone — 1832 Av. Rio Branco. 596 — l . u

LfES 15 •*'■**« em (iiatiie 
Consultório: Fúiriclo “Novo

andar — Sala 7 Aurora," RU* Dr. Barata, 241-
Consul tas: 10 Ba 11 e 15 áa 18 Duc 14 17 Koran 1 .U andar.  Ilesldenela; R ua

home Resldencla: Av. R io Branco. Apodi, 377. Foue 13-6ÍJ
374 — Fone 2380

AMANHA R E JC AMANHA
Juan Frfnt a ine, Robert Ryan t  Zuhary Scott cm

Aimasem pudor

DR. PAULO SOBRAL

Da M aternidade ‘‘Januário  
C l« o "

Ondas curtas — Elctro-COàgU- 
laçAo v Hist u ri Elétrico — 

Partos e Doenças de Seen (toras
Consulto rio;

Praçn JoAn Maria, 71Resldencla ;
Av. ITuJenU d  ̂ MrttftlS. 743

1 'K
Clinica de cr?ança$

. J )í ! ...

D R. M IRABEAU PEREIRA
M&Hco PUTlfuUor pt-ln
t-timento N;i(:ii‘iuU M:>

Ci’« jUiluri-'j; lí li:. Ui; -se., c.il ■ 
üi.1 . U‘-l “ i'llt' .

JíeMíiei'* I . i:n... J-’;.. ■ Ui 
UM I Cl tn

•\ >  -e * DdÈ^MERMRS
¥' ■('" K.-. t I i: i ) .:

i 7 1 mre -

D R. GENAR0 FL0RI0 DR. M A 1TEZ
FERNANDES

Clliilf ft Mf-ílífft do ftdulfo e rtn rrluitça - - Doença« de senhoras • Partos -- Perturbiiçòea da Gravidez - Trat'iniemo das Y-.txLxi’j — oiifliíft Oti-taa --
PAlíIOS <’ D-if-iiçiiS do íjENHORAS 

{ llnieu tlenil
Ctiii .uí 1 . UUi7 Utel-s d:is 0 íiM

r:LL 1 ilÇ'COAti'.T \ r . \ i )
II c íí;js H as 17 iiOfaa

t;iiUM(!tO( I*". rcsldi-ti'dr. - At l{U) Uri'i)*‘i' 7̂ 7. T'inr'; 2417 - lfft>rarl0 3 i:: .ílJ em dlnuli
co!u.üiif)r’.>i. i'r. Joan M;irt*,7n 

ru-sMeiiet.i - Hermes d'v 
nv vi.i. nti . Tirol

D R. VICENTE 
MONTEROSSO

Ex-Gfjiealuyiata e  O bstetra Ao 
II. r .  A tr do Rio de Janeiro 
fcx-fhrfc de Eq ui peda Mater

nidade Clara Ha.shsnm du 
Rio de Janeiro

C!rurt'l;L - - Doenç» . das Scutm* 
raa — Partos sob Analgesia 

Consultas — 2 as e 3 .*9 Felr:ia. 
das 14 ás 18 hur»s — Sabstlus. 

daa 9 as 11.30 horas 
Ar. Rio Branco, 633 - I.»

ft miar — Sal» 3

rato  cie A zevedo M aia  e  
|o à ü  T eixeira  de C arv a lh o  

Juizes d e  ra ia : D aníe de  
Melo L im a e  Ruy Lago.

Juizes d e  c h eg a d a : A dria 
no R ocha, p e la  FND; Frcm- 
rizzc, dc A. Teixeira, pMo 
Sport c  Ezequiol M artins, 
pelo N áutico.

Juiz do P artida  --- De mo
er i to C orio lando de  Medei-

O  Diretor do  D epartam ento  
de  D esportos N áuticos d a  
F. N. D., no uso d a s  su a s  
■’h n b u içò es  regu lam en tares, 
e. rondo em  vista p ropor^  
cíüijat um d esen ro la r m ais 
rao ido  c- preciso  a o s  pareôs 
d a  re g a ta  do  d ia  28 do  cor
rente, c a ix a  a  p resen te  i t-  
y iíicm on tação  especial: i

l - -  O s p a re e s  co rrerão  
dc- 20 cm  20 m inutos com  
um a toJorcm da d e  5 m:-
nuío:.-;

v . -- Ac g uarn ições que  
nao  vstivoTOm n as  ra is na  
hora r.-rovista p a ra  a  larga- 
■j ü , .^era..: a u iom at.ca:nu:ur
de s c ia ss itic a d a s ;

3 -■■ Au C hegarem  ao  
r /‘jr:tij <v: r rirtíria. n r  ouarp i 
cóer nòo c ed e rã o  cjUocO' 
n as b-.uas, an tes  d a  ordem  
du snr. Juiz a c  Partida. As 
au~- iir:w' icdorcr'1 :*s,râc  d r 
c lü sciíicadas;

4 As guorn:oc';s au :
d..cr utorem  em  ocrcursL dc 
2.00rj rnolres. ! .. que  t a s 
sar e b rig a to á ;im ente  pt ias 
b e ias  tk> LOGO rncfroc d ;  
suar: rum sob  pen a  de  coo 
;:ici.";;t;;-aoáa. Mãe m e 
ro : cor igatorioG:: lo ,
co ccroc-s mdiViduaO'' oc 
jui::1.,.; d'- R aia node/ão, :■ 

ro:í:rrdr,res r-o-

<1
S 7 1 H O J E

______________

1 * t ít ^ i rr'~r r;; i u,s 15.30 « íííjlrúe u.s 20 horas

Wallace Berry c Marjorie Main cm:

Cupido valentão
Ulttinn exibiçào

H O J E

dBWÓes dc 15 30 r 20 liuras
ï* œ m j

“ENCONTRO FATAL" juntamente com a quinta serie "O HOMEM FOGUETE' 

AMANHA^- S L U I S -- SEGREDO DA BONECA- ‘
T \ r \ n i t !: Tr i s  DOMINGO

Um (los móis espetaculares "Wc.stn.s" vistos no ctnciuu nos óitlmos tempos!

0 caminho do diabo
3aUentandu: Robert Taylor, Louis Calhem o Paula Raymond

São Pedro—Hoje
as 20 horas 1

Marie O brra» e Laurence OJivicr em: -

Morro dos ventos uivantes

jii
.-jí-. I 'uma^’dad"'1 l)'ri -] a*: iü-'.

da salvcícãc, a Bíblia S a 
grada dava ;a?r .v::
par iodos os, h o m e r ,  ̂ do 
modo cspeeiqiirsinK 1 ;x;r 
toda orisiao. Ccnio çv : 
qua: i iodo:; su c ia ç  a Üil.;í . 
ò u::;a coíeaaa d.: va:':o. : 
v r c ? ; ’ 1 :;p :i odoc, - va: : o
Sii:: .u iasf u:;ií:c::'J;.:-v i. / . 
espviiw  àe Daus qua r.v u 
íorma -■ fo divido "u1 
dua:; pmtvv. :u T-■atum-í i-

t;.-!?! * 1 1 ; q u a  Inm rra ,-m t:-;:. CO. ci::,;::'; u -’
p s! irr. U: 7 J.’'7r i? :t'T : ar- c ã -j e 1 . 1 E::car:iUv
1 v .* ç r ' 4> ft.* ». f Ver;.,u I-.-. Jr-?.u

K A v-.. : . hguTci c c r.tia ’ t i r

u ■■ -.;aàvi u a io c  * ' r  tc.-ç
,.l . . 1 11

■; i‘. : ' : T*:;. ?  ,-: J ? ac L::, v-udacH- a:
: ,:,r. ’ *•;? i Ou-.1 r : ' t : : : r 1 1 1 ■ i-.- Crirtc, :

vum! •maire c a  ai;

rí iut -. :

\  D  >

AhVOUMMIJ
D JA1M A A R A N H A  

M ARINHO
inslilSu-'!" ■ AT. IVi.dwiü; rte 

MoriiLs, 1.1Ç I-niif- 14-Ui

DANTE DE M ELO LIM A
. Ru» FlorlaiiO

1'i-lxclu T'/)*
l.,< riu,.-;,,, A v . Dutít il<* t »

lias, 1 V 1 ■■ ruiu' Lj-Tíi 
:» A i Al

JONAS GURGEL
PR0V1S10MDD

\ I !l ft . .... a t ;: ■ .■ ; . 'I.. f. :-i. ia
Ai1mj( ;n 1 I i. > ..r.-ut":!,, Ajjodi

i r '  r>- f‘ii; ■!
Kfl'MUu i ■! T’ *=!-:*■;*' t<> Uf"«

fl'U'lUo \ :r .,.1 '.’J > tifftipun-

C« A  O  45 >s

I *
ANTONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
ADVOOADO

Ku-rlii'-rlti R';» A'rr-. ti'> fi.”
,t].U<iT r.i.l.'-FUNK 4;M.s™
RrhKii. tu.i.i, K im Hiir.rli) U.

il--,'i v , im iifi. rtjNE.:n-4fifi5
Rl<> HE JANEIRO

BEL. EWERTON DANTAS 
CORTES

ADVOOAIjO
I.*- ri'X::- AT dr C n -

it,-.d. U« (Erttnno Bllft f <?w Fiuu> 2?-«S 
K.-fUtfi,, 1» Ru» Tr»LrI. VBi

A LV A M A R  FURTADO DE 
MENDONÇA

w

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

.-O ;,1  n-it(Hr de CftH.i», 1 iJ 
i jiicUr - Sh!a 107 

Frill IMtti 
1 i)> Hf lit!»''

J l

DR. BAKDFIRA DE MELO
LSl-trLAMSTA

'I riLliuuiuitot; c Oyt'rsitöes caa 
tjui iu.iin Ajio-Wt-ldlr, ’ ■ Cura 
i;uhi:al (U.s HFJUORROiaVij 
b"ui tip‘‘riiç«u f’ ii-ni dór - 

ßi'(*iiv»iB de Stuhuras—PAÍíTfiy 
Con* . l’r.u;a AiCUsto SevertJ 

2;MJ t " ■ íii.la 1DR — 
l ulu:. ltii-l

I*: 2 'i Ua limit- (liiirlanu-uti' 
Uir.ld-Jtli-I.i ■ ■ Kuu JUÛO Uiriiöoii 

24;; - f anr If.33

:a -, ; a auJa jaentlii.'cva . ■
C - ' vr-.dc da ser ku d

ad;iVi;u rnodi'icriÇ'U1, 
pe ia  ru b rn tu ic -ta d i 
d an  : au-u  ; ' ■ ;u.K
re: .

-l ■

1 * 1 . . - J

«■j
DR HERIBERTO F . 

BEZERRA
Docncos de crianças

[’ivJiiitrii e J’uf'riiuiUur it.* M *- 
UTtUl'itli'1 * J;diU:ltlO í.ti-t ’) 

l-.x-liin-riiu Uu Huspliiil tiui C’1- 
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1 ï : ■il ti en
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a
:x.

FAl'ILNCJAd- 
r.;.' .a P iovoua

F'iiCf-.'T ; *‘v yd
•' ,r ::.v. a v v -  
Liaruv. v v s .j; d,

Ard.u::, m uas 
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h.jv".
■“i t

j- s''JC

U" t V
r ‘ V ' ; :

o ; i
A < , 1 ..

M.
ir- -<■:■

hjrca av : canaur v jtu  .ir:a 
da ..■ d:t ■airxuu.i: a 
M avrins uiou.vuuo, Ap'-r a 
rracíviciva da  : '-u ív/ar, j 
! . i ■;ne va a l:iv : !: ad
: dc-', av ivihtuvu s-1 ■ i
a ;  a  o-tvi :n a  o A 

a . ra-ih: d j .

1. ( T
it:

i ;.Í r  ' a: i 1 : i V il  .0.1 , ;
.■ - : .;l :v ;■ t - -a-;

■■ ■ j .;[• ; i qt ■
-iar::.:.:;:;' vvra r v n a .  
■>rv >' ;t- ■ vra:.
r - ■ !U -i-;...........
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Dir. Deep. Náuticor, du 
F. N. D.

c-ograao r
lur.i ;i Und: 
TU-;-' v .d ’JU'..
Í n v

ft  ̂ r;r
3- : ; u:\.

cv Zi'Ji '
LI: --n c

>. «. j .
i . i. \#,

' ■ ; L 1̂ j% ; • \ : * 4 j i j

v:

r-. ‘ -Í A V

i (; ibJ y • .■ *,j: ; ii.-r

ë m

DR. SEVERINO LOPES
I  Hft l l l t lH l t  t u »  t 'i "1 —  ( ' r * i i ( i t | i . n 1 i ' .f.jjifá - F,h‘triMlirt(jfiml|< .i

UViilNCAK MBTÍEA1SK 
K NKliV»

(Fl tnT‘'rnu i*ur i‘0*ii ur « *1 *
t htiit» NiMiroliitifa *1» I fl 'ii'f i- 
(b> rte Mt-ditina da I'iiiv-.-rsiilailt- 
da Haida e du ili>ft|>Ual 
Murtira Serviço de AiftUtMi- 
via s HsirctJaiai da Huli.v t 

(Medici* ANftMunle rto U«>i»ital 
de Alienados de Na‘̂ 1) 

Cun.-uiloriu Cu lu r.i ^
(tviuriu. ÍR3-: " ,'inlíft - iti<- i,;. uura: di.Ui.i.ln I iU> lie-;,.
I'li'l ■ i.i l;t. - U , . :,■■■■
, A ■ L -1

VÏNHO CRE030TAD0
FRAQUEZA EM GEF AL 

(SUvoira) 1 Do Antigo Testam ento;

Miss.4M OFICINAS r.STAO M'v 
KKI.MAIf.V9 COM .Vf.ACil IV\M 

j MUOF.KNAM !
• TARA - l

I

l.i.liin  1 ,1» i|l‘ tjM r .lif-T Servi- ! 
. u»M cru f lt‘OM f  l1“ P ALTAI. \ n  ; 
j ntiu n» ur.s,imM !
I i «»sim TiomtRS 1

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS
- - r i - - ' ‘ - ' '

-  ■ . ■ r  . ' .

S A N G U E N O L V E N D E - S E
i .i:%i rl u M I O  1HIK ( IIM Al.KSf'KNTI V

TiiMI o  MOS IM.SM I lillMtS j 1
i i « ,i■ M1 : un. a lM uv.l I i

i Miiinii r \tv lr n lis  dv meitin- téni ; u i v u . u-- t. 4o. i.i m i i*-<
, ■ . I ustnrifs. i 'air-in, Arseni.Uu i

A .Mi.MluIn île soditi

( 1^ r  A l , I l m s  I H  F . U  P L K A D O S
I M d l l  VIHIS.  AI.4Fl» l | t  K I HI AAI 
\( AHIIOS.  ( KlANR AS K A l j l  I T I
: \  , 1 U IrmituuiliMf Rcrul

,i I ü .* (IIMlIli Cl'tlt *»

C N D

le U , i!v i'M|Ulil.i il -I.' »
t im i!i i ic I - - ! uill , 11
im m  puiu■ i ‘ u iiifiCi.it 

•| | .11 Ul II Al CliliJ.l Hl uu 
•Lia. lil.i ! r li.l. I -■ - Î:i
1 ml i

(I u nt iHift l It HO s i  t u n  '
n u l l  S In I IHM i I 1/1 I< 11 : 
ii< I i i i i i t i n '1 h ■ ■ ■’ I
C I

Dentista

RUY LAGO
; U . \  i

i I

} i , i I i Ml1 11 I 11 I 11 111 t< Í-: ml

» X : \ L? ! i: *
} ft. i *s

Ga^vào Mesquita Ferragens S A
('A SA  Q l K N / \n  T F M  ( <>M!*I-;TI D n h 'l- . ■

l*KKIt Mil'NS AK I M,OS KAM I VIllOs I III l t ; i u
M M  ! It !  Afft

Sri--a

1 .. 1 . ; -

-7 'm n^ec ida  o a d o ta d a  a in 
da ho;? sob c nom e d e  Vul- 
aotcF a que  lhe m ereceu  o 
u rd em  de "doutor m áxim o". 
0/ . .... Lcuinem co de

!o_-11 c . '■‘ ■‘.ríniady nós a n o s  
d -. • c'‘̂ - a  1:363 proclam o u-a 
rxtru ic/:ia a  Igreja.

A f-ru ftsta trad u çd c  ou- 
‘.toí: .u .ias ;a iiouvera  sido
i-ida.:. ' n; m uitas línguas 
:r:i-m ta lad as , com o síria, 
-.:i\i,--.-.;. persa, etíopo, ín* 
J ’r:. 33:;. ‘odao a s  lín g u a s  ho 

v.u jf. :j:'.t v a ria s , ou mes* 
m:. n-.ii-.ia.*, traduc:des, uo- 
c:is rv laarnunte  ap rov-r. cc 
:.c3a í um a. Em vornácuk  
o ooum m iàa a  do
Aadrr: Am òm c P ere ira  de  
Fi 7 v, -:- li e:í l i tr a d  uc; ào  d a  
V u.gaía , uüinu tam bém  (i 
d:' Ku M atos S oares, m as, 
sup-onho que  n e n h u m a ’exis 
, - a m.ida dírefamente 
■jov- njmyití hebra ico , a r a 
m o;.-/ va grego.

O y\.:ho Testamento é rí- 
d-~r -vu-siianic-ritos saluta

rm;;- cmpcílidefe ante 
o x: .uberár.ciu do doutri- 
■j(.: cmra! o uagmática do 
N-v, ■; T.mSomCTitC. '

N. 'V- ti-.7*-'è? su as  pas- 
ídrtsto elenia- 

aa lp itan tc . L^ndc-m 
.vvirt.y. ‘..A'.st;,; o. rada pas- 

v:.. L’ e  under un-
ru.uitinomente quçr 
v hv u -gOvics. q u e r

7 ’ : . -mj r-rtrp huitij-
: i ;• :■ : i.■ g - Nevo Tosta* 
■: . ’’ . a i o a s  oreesn

• - ; * - podem  e
■; : ■ v Sm-itvf Evari

.m, ; . . va-, u dv.vidcf-
*,, - - - e < t -’̂ i * > 4 «i c»

M1LES CHRtSTT

H o tic iã s
C a tó lic a s

CONVIDADOS PELOS 
REÍTOF

'T .  :KF ‘ ‘AML INDIANA
T' =-■: ■ L-vvig:.-

■ ■ . . - i  ■ T ■ A l t
. - . • * 1 . ■ I /  lw> AL- ^

' . : ;J . : íbo^id
. ! 1 ■ . I . L'2I:

- •
- ■ ' ; : - ; ‘ h -ír

i : n;
. ♦ ‘ : 1 * •: .1* • . -t 4 ft ■ ■ b I
■ .-.Itt
• ' ' ..'mimm/cm

■ . . a ;-1 .:õnv
■ ■ . ; ; azpo.'

■ ; ... ■ . ; pUiiuuiK de
' ■ . . . . .  .v i :■ ; ■,. í •

i A  1 UM KAM I \
íTÍ ANíiilW ■ N(’> P.-l
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o c o ”0 MW iMMaMdO cotado

Lemos no “Jornal do Comercio”. do 
Retiiíe, que a COAR claqttclu cHlatic 
está alarmada com a alta do preço du 
côco e resolveu intervir no mercado, 
a-flm -de garantir o suprimento ;m 
consumidor, em condiçõcü mais itrrs- 
jJveis Para isso, adquerçriu cürct :i.
tamente grandes partidas, que vende
ria diretamente aos consumidores.

Sempre entendemos que o gover 
no não é bom comerciante, m m  esut e 
sua missão. A organizarão de coope
rativas de consumo e produção daria 
muito melhores resultados. Diruo que 
é coisa demorada. Mas ó nuiliur de 
m irado e certo do que rapvki. mas a- 
Jaatorín

Mas voltando ao caso do coco 
Entende o articulista do j.unal do co-

OTTO GUERRA
| m ücio que a alta é devida á excaatea 

do produto. E oue o urgente é incrc- 
m cntir.se a cultura.

Aqui no Rio Gruniie do Norte pofr 
sitinas grancks arcas de coqueirais. E 

luçu-se justiça, tem havido novas 
plantações. Ainda assim o preçp está 
bastante elevado. Não c apenas no 
mercado da cidade, onde um coquiXhbO 
ícíii muito futuro dá dois c meio cru* 
zeirns. Mus no interior não é diferen
te. Ha tempos, vimos se vender cõco 
na ftira do Bajxa Verde a preço sw

, periur ao de Natal.
Podemos assim incrementar ainda 

mais a cultura do c w j. E quando se 
Lzci u mau stnalizaçao ainda melhor 
coloLãçàu para o produto encontrare
mos.

Enfin íripta
. s .

.W
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T Õ P I C O S
JERONIMO ROSADO

C*STAf eomontando i\ m; 
t6*-  prensa. n fn; :j dr i 

uma Xirma auier* mm. N t  a 
Amerkunu Wt. Co.;
su lttn ls, procure ;o junto 
gpverno do Rio G^ara/e do 
NCrtC idCilielude para mnn 
tar uma filial ar.ui no aX;,:- 
do, destined a a ;;ruveu”ev' 
da ebuva iirtirie:y.\

O  ooiucntarts' o fuz tunas 
rcvelacdes qne .deseonheein 
mos. Diz quo o pkmehv cm; 
chuva artificial no i ’re vl J'*>i; 
o farms oeutico Jernn.oi - !

f'n revisão da proposta de 
ore-ur-n;;: '* o.a polo go

r! .!d;■ r EsmrL; Ú A*.cm
u '’hi Livu. O princi

in.'-nvli ■■ ton  sc lixado 
. o -.aw;.in ri*- verbas cl? cícm 
r:”*:i. ;;.Im <k* rarest.j*e.i* o e

■Oil i v 
fT.....

, *i*.V

Vf,:

au duns ru- 
■ , da reoel-

;■ ;:m:rio a pro 
a’VriO f!elicr 
■ . 11;:r) mui-

Em Natal 
D. Eunicef
Weaver

C hegou ontem a esta capi
te 1. viajando peia Cruzeiro 
do Sul ,e Sra. Euníce Wea- 
vtr. Presidente da Federação . 
das Sociedades Assistência ]; 
m s Lazarcs c Defesa conta a! 
Lrpra. D, Eunice Weaver via-{ 
ia em companhia do seu es-j 
;>c-;o Mr, Anderson, e em nos;
.sa cirtaric visitará as obras; 
fb‘ Assistência aos Lazaros. | 
rIu,;rf pela innuhã, houve ti; 
uma recepção no Eduçanda- j ;;; 
rio Osvaldo Cruz. devendo a \ 
im .tre visitante em compa- 1  
:ihin do Dr. Varela Santiago, j 
inspecionar as diversas d c -| 
pcndtncias daqueie predio,
D Eunít-e Wr-aver. encoutra-

. o ;:iii:pit;.7. Rísc::r a Japis 1 5C hospedada na rvfidencin 
u-*':v.í:iho ns rubricas mono- 1 ^  Dr, *farelu Santiago, e ho 
.::ii ar.-; dí-j):<t:\dns r t j Je ;l tarde pror.>eguirâ vr'
i/'.'i’Co v cop::!?’ li u'.vùïpent;) ; ££1,! para Fortaleza

c c n receita ï ________  ,, ___
Rosado, de Mossoró, lã l'ale- í ;ua;inhas. Feite i^o. enião
cldo. Era n pai rlii malupaa- ; nr\ y j ï j

e t ûlc,
■e ve.iultr.dos d '-r i onenta-

As senhoras esteiam sujei-
tl.poncí.uro ! tas a si*u:ï maridos, como an 
cxccli'pp ï  ! f»cí*b:»r; pesque « marido é a 
* - t,aí)cca tuulher, w»m«

t ' - -  -
ck>-governador Dix f;,-> j oí'ricr 
sado.

Segundo o arHcuíi'-! \  .j-.l':-?" 
ropímo fcpl içava o pr i u ■ ■■; \ úu i ■ u •. í t r ia m. f u n l r; úc-v--' i‘a 
da Camara de Wikon. ..â! -  'cicim ia-
hoje superado, rornn ’■■iperc-1 í-c f -: '-1 ai.íKir: mcl’..v, j 
do já  está o propno tu.abar* ro.r cu- t s  ■■ ej
delo das novens. n-."r u mais :*prcbcii:ai um or^aiTCiiío.
UaãdO método ê y iodei o ijí c:n sup* ruvil t i-iwivmww .wm « -  j

Mai isto c purt: tani asia, j cariemico de Direito, reail*
.) n,-c?.:iit:vo ê ui

prata
Não sabemos

Cri st f» é c;ibeça>da «grela.

Conferencia do 
dr, Claudionor 
de Andrade

{ Promovido pelo Centro A-

NATALENSE5!
No Luxemburgo, em Hgrlangc. a população fez 

uma passadeira da Ror«» á entratfa <ia fregueata, 
par» que a Virgem Peregrina chegasse até lá. Aqui 
«m Natal, laçamos uma pàiaadaira 4o» nossos w ra-  
çôes, purificados por uma firme naspluçâo de unten 
dai* a nossa vida e por uma apoteaUra ceoopcãot

No Luxemburgo, com uma população de 250 mil 
pessoas, houve 100 mU comtinhAas. «m homenagem  
á visita de nossa Senhora do Fátima. Que faremos 
em uohsa cidade?

No Planalto de WU, no Orão Ducado de Luxem
burgo, até os socialistas e comunistas ae ajoelha
ram. â passagem dn v ir^ t.i Peregrina. Daqui niun 
damos a nossa mensagem de esperança aos eomu 
nistas, orando pela sua conversão, nos dias de sua 
passagem por Natal e Mossorú,

"Eu, um fr ii holandês, chorei ao vèr partir Nos- 
aa Senhora, Como tudo me parecia triste naquela 
tarde de Setembro. Acostumara-me a acompanhar 
Nossa .Senhora Caminhcira e já não era papaz de 
retomar a minha vida ordinaria. M as... compreen
do oue era preciso detxã la ir levar aos outros as 
graças que nos trouxe a nós. Na Holanda, tedw  lem
bram com saudade “la dame blanchc” que nos visi
tou. (Dajcarta de uxn holandês a membro da Comi
tiva de N M. tie Fátima 1. .

Na visita a um hospital, na' Holanda, todo» o» 
doentes, mesmo protestantes c judeu», quizeram vèr 
a Virgem Peregrina, que passou ao pé de cada leito. 
E ao perguntarem a uma judia se queria uma es
tampa da Virgem, logo respondeu:

— Então, iiáo havia de querer? A Virgem de FA- 
TlMA teve a doiícadeza (le me visitar c cu não havia 
de ficar com o seu retraio?

Na Eélgíca, a Virgem Peregrina passou por uma 
a Mc ia. Ali havia dais irmãos, um católico pratican
te, o outro comunista miiiíanto. A Senhora p a ssa .. . 
passa pxiuithnndu gracxs e bênçãos. E assim no do
mingo seguinte o católico vê, com pasmo, o irmào 
na igreja. E o converUdo diz ao irmão;

— Que queres? A Virgem passou. e eu pro
meti-lhe mudar dc vida!

se

M' i

experiência.-* que ! tmns primário; tm  ci^nçia.í i vina p -ovidencie, a confe
r ias fjaaiiçíis .Não e Jei em lrenciu ;lo Dr. Claudionor de 

ivi a jiu;-iigénria eu a ma (Andrade, sobre o tema "Si 
■ b.:
üiuturio. com o h-cca de ror. rio publico 
■.nu.-' inrit-sviuvch. a.s k i s ' Prestação para demitir - 
uc \)tx .-diluir, (i aescnvojvi-; Rtr.duiissõo e Rcinlcgmcâo" 

•afino da i*:.jac. e. O lupis . An ;.c;í da conícrentdu. fará

virá Nem se é 
Porque as
tivemos não convenceram
E a prova ê que séc;
para enjoar chuvas artífl 
ciais ficaram ., i- .ra Ihglc 
vêr.

JORNA],
v*NUANDO nós u i i h .u 
^  junto acs cuiulicus iií 

sentido de que ti^vem u"x>;-: 
giar o seu jornal, prinehwJ 
mente lembrando que raras
earissimas. são Íl‘.r Ctlp' \ iP
que dispõem desíe grandi. 
instrumento de apostolado < 
propaganda, muitos nãr- sr 
dão conta do mie isso repre
senta.

Assim não pensuni as pc^ 
soas bem avkadus. que iop; 
sentem a importunem dc ur 
diário.

Campina Grande, a • dad 
ltâer des sertões, kíiilíu rã' 
dispõe dc um ion PP 
os seus filieis, :a ;; mv ;,*■ c 
mos, estão a»1'.'»» «,* nio’ 
menLando para do; ar a < : 
dade des^p urnnde v-qciin 

Aliás, os eainpiiu ns'‘s nã- 
querem íícar sonirnte ni.:r. 
Querem Lambem i acuki 1 - 
de ensino superior. E i  - 
treç,

A pro3)c>íji!i, q .s<‘ i s  
nassa Facobiadv o< r. ■ ■:•- 
Quando ;.erá qo. j .

IÍ.U.EIA
YELLÜK.i'-1A m ,!

r-rr.rjijpntí' híuinicj, licã. )
ma bi*.o c'c,-i |ZíJi -se-a no proximo 
sabida ni‘k>;, : 20 i oi'as. no .-alão

. Relas uaróruias por «nde passar a imagem da Virgem 
Peregrina, c muif-o l.mvavpl fazcr-sc a t onsagração uo Ima 
calado Coraçõo tk  Maria, devendo sor ui;ado o texto mag

! niííco si; ido rio coração do Papa PIO XXI, E* preciso que 
j cdos conheçam esse texto, para fazerem uma contiagra- 
! tão com conhecimento de causa.

O texto da consagraçãu é o scgniiiu;;
I "Hainha do SS. Rosário, auxilio dos cristãos, refúgio 

' mi gônero humano, vencedora dç todas as grandes bata-
i

.  ,!ia » * • , , «
peio . . r.i 20 1 oras. no ,'ubio da D!-j ||ja;. (jc Deu!): att vosso trono súplices nos prostramos, se

r.íjJab’ve. Aluem no sen j uiucá-i juridien da funciona-
-• Demissão **

'crinelhu nãn ni ■ddi'-.i 
.ir tmc:'. . v;.:n pac.1.1 uc- 
ioiiaj*i(p r o :;:;-.r ;,e ao

um ; a saudação ao eoniereociMa. 
em iicm.e cio Centro Acadc- 
rnjcu <i<- Dircüo. a Academia

•inai com r-Je:vad:.> superavit. M.nãa Izxura Pinheiro, A’ re 
s*, K-icrú-r o t.vntrqriu. E : ícriria eoníercpcia compa- 

Hide acontecer até • - dl | rcccrão autoridades, estu
rrenic. ciiü- .» lapb” 
h<) não IT -uive. .

v< rme- dantos e as pes^oax 
sanas.

interes-

:í
.ssi
li

0 Pre cato do Dia
tãtrí jãlVM
; to nua ■ ■ 

den c

DA PRIMEIRA DENTIÇaO 
■ ,-s :n primeira apresenta 20

de kite — e. a segunda. 32 
. , > i-i -.f-^uênc'a funestas, pensarem  

dc Jcjif têm importância .‘-u
. ■ u I -iiÇ’t ; tin ii I-' a cair. Do bu»n

' r;; pci
- Í  ‘ t I A  

■ * 4  1.1  '

f
4. .

MonsnuTito 5
►,

T /T,' tfo .«
ii\■«

y .

Ruros de conseguir misericórdia e de encontrar graça e 
auxilio oportuno nas presentes calamidades, não pelas 
nossos méritos, de euc não presumimos »mas unicamente 
ucla imensa bondade do vasso Coração materno. A Vós, ao 
vosso Coração Imaculado, w ssa  hora trágica da historia 
humana, mts confiamos e nos consagramos, não só cm 
união com a Santa Igreja, corpo místico do vosso Jesus, qiu? 
f in a  e sangra em tantas parte» e por tantos atri
butada, mas lambem eom tudo o mundo dilacerado por 
cruéis discórdias .»brazado num hicénrio dç ódio, vitima 
de suas próprias iniquidades.

Que vos comovam tanta« ruínas ma ter ir, k  r morais 
cantas dores, tantas agonias dos pais» das mães, dos ^  
poros, dos irmãos, das criancinhas inocentes; tunU s virias 
ccifhdas em flor: tantos cornas despedaçados na horreiuia 
carnificina, tantas almas torturadas e agorizantes. tangas 
*m perigo de se perderem eternamente*

Vos, Mãe de misericórdia »impetrai de Deus a paz! e, 
primeiro, as graças oue podem oum momento converter os 
humano« corações, as graças que preparam, conciliam, as
seguram a paz! Bainha da paz, rogai por nós e dai ao 
mundo cm guerra a paz por que os povos suspiram, a paz 

vçrdeda na justiça, na caridade de Crí$io. Dal-lhe a 
i>az d is armas e das almas .para oue na trono ui I idade da 
:;rriem se dilate '► reino de Deus

iMrnriei u u t^n  prnleçno aos infiéis »■ a quantos j;: 
zem fiiiMlo nas sombras da morte; dai-lhes paz e fazei que 
ihts raie o Sol da verdade, e possofu cono^eo diante do 
unieo Salvador riu mundo, repetir: Glória a Deus nas al- 
htras r paz na terra nos homens de bóa vontade! (Luc.

I 1 S* * t .
Aos povos separados peio i í*ro e pela discórdia, no 

"íeadamente àqueles nue vos p ro fe ra m  singular devoção, 
nulc não havia casa nur na o ostentasse j  vossa venrran-

I Noticiário NírialomT
'    ......  ' ' ' J  ^ .

C O U M K O W lt  A 
PREFEITURA

A U M o ito  #e Obras 
é*  M U n h  de Na

, tal catá avisando «ac
estabeleceu um plantão permanente no ser
viço dejaptaensáo de anim ais e que funclo- 
aará dlarptmenete d w  6 ás 2X horas no horto 
municipal, (Baldo) e atende pelo telefone 
t m  Fica pot» a população nalalenae avi
aadd de qug qualquer ajnimaJ possível de a- 
precnp&o pelo serviço poderá telefonar para 
o número adraa sohcltando o guarda no que 
será prqptnmente atendido 
EM0A1XADA CULTURAL Viajou cum des 

GOVERNADOR SILVIO tino a «apita* 
FEDROZA cearense, uma

e m b a i x a d a  
de Afcmos do 3." m-mv cientifico do Colégio 
Eothdpúl A frinatiApde desta visita é para 
mtrqitAr qpda ve* mnl» os Jaçus de amiza
de que unem os estudantes potiguares aas 
da terra de fn u em a. Na presidência da em
baixada seguiu o dr. Antonio Finto de Me
deiros. Terça-feira prcxUpa os nosso?, cm- 
batnidmes- «atara« de volta 
LISTA TRÍPLICE Na sessão de hoje du

Tribunal de Justiça, vai 
ser organizada a lista trlphcc para preen
chimento da vaga aberta com a aposentado
ria do ifcfianinMgador Virgílio Dantas. f e » n  
se sabe a vaga será preenchida pelo critério 
de merecimento, sendo mais cotados os nu

i li» ii* ——  11 * — ■ i i,

ftha, Lpltario leu.andvs o João >UrUF*J
ladu
SH llll.l>F;l!|!.\\.if> , .„ ls  Nau|

du desde otiJ
r lliktrlnandu de Gob'tem o encenliriti

diretor du Di'j.art nu nto %aei«nal de pwtftsJ

\ l  ' 7 v  ,K,r:
Iteei.e, < ubn'. iu Natal os „«ais . . i - .  _

Kiose e ( aiui>, t) i,ni via
te do país é

e, <--------- - , us qui|js .
cessiUudo de ui , rules rep; *
itiísis-.lrà pari.- de, trabelho!
U» Iritus peb! fit.na H. Roli|e & Ylimm 
engenheiro L'ildriranthi de «ois X ,  
linsprdado nu Mu Mirucl ( out« 
TRfn-Tr« iw ». w . .  L...; it ;’li

ui;.rnlrs reparta. íj. $. ^  
U!* 'lllL‘ estão ten!

-•» n , \ «eantlí
' «uipaníci ■

ment*. de auh.rid ales <-ivis müitares e nii. 
ui cross s pessi-as :k- nuss.i sociedade rea
'■0,,-Sf ni) ,a ™ Aero Clube a M, i 
Iiidadc de entret: . frita pelo deputado (íi. 
(lecio Duarte, ih . iruieiis do dírieivei piU 
niereeidus pe!.t 11 uititiualidude rie paris * 
povo potiguar l  .es trofeus vm^UUvrn si . 
nifleativas lo me .u^ens a mtMiioria do ii, 
ógne hrasilcito, .\ugusto Netem, martir 1 1 
aviação e invt nt<> ■ do “Pn\" »  jiartamenti t 
eonlerràneo h-z «-itrega ao sr Serai« Sev . 
in, i',T'csiíÍPiil» do \e:o f in be e I'alou sob t 
sua visita a Í ’ ri- unde íura em missão tq
Uirai

Reanzaqões da Jtssacam  
P o t ig ia r  d e  E s tu d a it i
$mi este aie a ! Olimpiada e Conpssfi Esiudaiiiji 

do Rio Braade do Norte —  Outras notas

Consagração ao iinacalaáo
d e  M a r i a

E.-tnvi* crifeïïi l: iOsca ro- do ííwl 0 . p aie 1SÎO * î .Mit * , ’ I - • • . '
aortnqeni í-iíl X- -7 .*̂ *ï "J CûiTî ra -’1 I.rin e; listiicl.C 1 ' G :•**•'.* . . . ■ f J .*
j jtavsm Ertco fi. . ùi,na.i 0 1Go j Sc f - I* • - F*..:;* :
Hackracrít, Previri r* r( <~t i.'i; -_̂ NV du ,artr; l-r' + • f ’ . ; •**,.*
T* ut*/ *f nrrrr̂ n êÇ"*4 i * 1 * . *rt* ■” t « >« w  V t v* f w w ‘  ̂u 3 '■ * ai -* - i-f — ’.'a ucci rU’J r l \ c U * f *..... u j .. .. .-■■'■ r-
dan tou, quo no^ i .MOU SC* \'C'''î-v: viUàIü:]; *j o-.;’- u: 1 ! ■ ;
fare r.;s proximo.*: lizo vU'rIl 20:* * « < rv..-rqu ;; ■ .■ ■ ÜM'. ( ■ . * . ■ . - ,
çósã duqtiéie orao 1 dá õlã?:- G ^i't- 1!■eiui UL cî

, 1. -- . . .
Pr:mcorarr.o;;M-- • ,1 S V L.~raci'"; t,”r - - 1, ' ' y j . ' * :, ;

<■ oTitrcv;3tado quo O r S i ' i - t If 1. j Z ï.;1 . * * î a. u ::•:•* | ■ ■ i-
’oonio des d:r:arnto . . » prOO fVi-T. fJ'JPZ* -síi * Ve- *** , t » a j:
realizar na 2a, qm az »!t/ ■ ■ : f T: 1'*,auu, ......  * _ ,: , i 1 • ■ 1+ T - ’ ■ * • ’ , ^
Dozonibro. a la. i ■ OU s?nt:\ v: - .-its. •

j '

p iada Estudantii î nru* Ru- *•[?['1 ,̂ « .1J »„# r ■r' “ - j ,  1.
qraridftnss. bcir. cc Hiv : / j U- ÍIC 0 ::O ■ -nu’ • , - i -  i- f y j w
C vresso des Íí^.idaníer, 
Secundários do Ric Grundo

' ’ -G ■ j .r *, 'J
j; y :Gn;a|

rí,
' *
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fteceptão

Na IBÉRIA
Au eiistíjj du terceiro ani

versario de íua Eitunçõu na 
agência local cia Ibéria 
Lirteaií Aereas Esp;mhola.s, o 
u sr, Rufinu Luças fsimoii u 
íereceu ontem uma recep
ção íe:t seus amigos.

Radicundo-se ao 11 osso 
meio o sr. Lucas Simon con 
quistou largo circulo de re
lações pessoais, não so nesta 
Capitai como no interior

A' reuopcàó dc ontem com 
pareceram numerosos am i
gos do sr. Rulino Lucas ne 
Simón, que. juntamente cotn 
-i:cu sor reu no. «r. José v*ar- 
ftas Fernandez. foi predico 
ani gentilezas para moí n, 
lireset.!es. dentre os quais  ̂
íü 'Líuihís Dr. Lnstovauí Dan 
ía.s, diretor du Departamen
to de Agririiltiir;-, major 
Ulisses Cavuleaiui, ehep- (j(. 
policia, dr. Américo de oii 
velm. secretíiriü geruí «p» Es 
:ado. dr. Paulo Vi-.mrus rio

'Orrio t>ejt!.a.. 
v.'CiiCû, ÀS;-” .
■'.Àiiroif, N sv 

K i d c o  o c
rTj'rjî'-r ca 
; '.-OOP 
Uí.i'j::to-- - ;

;.'ê -seoa? 
.r.aeeaac d .
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DR PEDRO COELHO
D0INÇAS NtftVOSAS E MENTAIS

-  KI.fi-ROCONVU.SDTFRAFIA -  
Ki- iittenie -iu* líospitals dr \lieuadus iTamarltifir»! 1 

r  Ç o r r e t a  P ic a n ç o  du R c d < e  
CONSULTAS 

lUu» IS ã» 17 hor*«
CDNSIÍLTQFfQ 

t i  K(o Braofto, 5G4-I-'' anda* 
í DÍFU lO MAGAI.V 

RKKÍDENrlA
Ku* »crtdu, 4'ej- Fonr t t  ** l

J

JOAO W i l S O N  MENDES MEIO
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u n  2 7 — 0  Ministro da Fasend a chefarm amanhã de 
volt» de sa* viarem ao Mexico e Kstadoe Vnldoa Logo «ueu 
«m o  aomm na» i w n t r  da p«ato terá p e  aten der a con- 
voaae iod a  Senado para pvaatar eoclarortmenUa' eubre w  
eradttea atUcitadfe ao Co**remo para eahrir Indanáaaçde».

UN JOftNAL A SERVIÇO DO POVO

•» D I Á R I O  V E S r t R T I N O
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NATAL — SA BA 1)0, '!* I>K SETEMBRO DE 1M2

NoVa desilusão

A LIGftÇM MOSSORO’-A R E n BRANCA
M n  f 0 R H S - f e  l i#  dt ram s-FÉ te Ml» iaii o im

Nossos confrades ctt “O 
MQfcfioroenstí'’ publicat» u se
guinte comentaria:

RODOVIA
MOSSORO AREIA BRANCA

Os esforços do Prefeito 
Fruiielscu Mula. nu sentido 
de obter doa poderes federais 
u Inicio imediato da rodovia 
Mossoró-Areía Branca, vem 
dc sofrer a primeira grande 
decepção; o engenheiro chc 
Xe do Terceiro Distrito Ro
doviário Federal acaba dc 
dirigir ao chefe da cdilldude 
local um breve oficio, onde 
aquela autoridade lamenta, 
não dispor de “recurso que 
poisa faiter fuce a esse em
pre*m dim en to ’\

Temos entüo esta conclu 
são: o governo da republica 
não sc está preocupando mui 
to com resolver os nosso.: gru 
ves problemas oriundos da 
falta ae trabailio paia (í po
vo.

Nu nesso caso purucuiar. 
temus que o desamparo só 
tçm é que aumentar sensível j 
mente, até que entre unuvuj  
ano e surjam novas perspec
tives para u nossa geme so 
fredora - s»'m meios cio gu 
nhar a vida.

O inicio imediato da cm s 
truçáo da crodovi;! lig.rndu* 
nos ao município tiiviohrun 
quen.se. leve do Pretcit : Fr ar1 
cisco Mota. nos inúmeros des 
pachos telegráficos que d i
rigiu inclusive ao Presidente 
da Republica e Ministro da 
Aviação, de dtinun.il rar a

sua grande utilidade e signt | num tremendo contraste tid&o de necessitados vaçan-
ficucáu como meio de am pa
ro aos nossos t rabalhadorrs 
descolorados:

Mas quando menos se espe 
rava, eis que surge a respos
ta decepcionante, um sim 
pies oficio, poucas linhas.

com r. relidude que começa a 
esboçar sc na paisagem hu
mana local :a escassez cada 
vez maior de serviços fede
rais. o aumento absurdo e 
sem freies do custo da vida e 
a desolação de toda uma mui

do a esmo. sem um ponto de 
apoio.

Não deveriam, os nossos 
poderes fedaris, olhar com 
melhores olhos para uma si
tuação que assume tais pro
porções?

Pertencente
União?

aos nnaicipios 
• Teso jurídica

ben 
em debate

RIO 27 A quota de 1m- [zrmdo o fato ao eonhecimcn- 
pu.-iio dc renda que a u n ia o |to  tio Tribunal Federai dc Re 
arrecada, mas deve entregar ‘ ‘ '
segundo dispositivo constitu 
cicnal, aos Municípios, cons
tituirá realmentc "bem da 
União*’, e assim impenhora 
vcL? Eis a tese interessante 
dc Direito qu pode apaixonar 
us uOisOK cuiisiiluciuiiaiiítluíi 
e os parlamentares à vista 
de recent edeeisão rio Tribu
na: Federa] de Recursos.

O CASO CONCRETO 
i) caso é que. no Rio Gran 

ii'■ do Norte, fci as contas cio 
preleito, na lorma da legis
lação viguranlc.

Para efcáva.ção da cobran 
ça. u juiz eíperiiu ordem de 
líugameiUo ao B:Uu;o cUj Bra 
sil agencia local, retirando- 
sc a quantia rí ;s deposito- 
(Ui União.

Recorreu o procurador da 
Republica do despacho. u*a

Mas não será 
caso. simples

a União, no 
arrecadadora,

R e c e b e u  o  
p r ê m io
Corri os Magnoi» H

cursos, ministro Armando 
Sampaio Costa, que vem de 
sustar os efeitos da sentença, 
na forma do artigo 13, da 
lei 1,533, sob o fundamento 
de que os bens da União são 
impenhoraveis, gozando ela 
do privilegio i'm salvaguarda 
do concedido mandado dc sc 
lítirança á Prefeitura de Cea 
rá Mirim, no sentido de obri 
gur o União a lhe pagar a 
quantia d CrS 289,035,30 refe
rente ã quota de imposto de
renda a que alude u artigo 
15. t 4,*’ da Constituição Fe
deral,

O magistrado bqstuu a sua 
decisão na roeflsa do delega
do fiscal naquele Estado, de 
pagar u importância, sob u 
alegação dc que a Camura 
de Vereadores de Ceará Mi
rim não aprovara, ainda, seu 
patrimônio, o que tornava ili 
cito o ato do íutz para le
vantamento da quantia.

 ̂ ASSUNTO RICO DE INTER 
j PRETAÇAO
: Uinm sr cc, o Tribunal Fc
' deral de Recursos entende 

S. PAULO 27 -  Rcuuiiios j um senador • írito ú custa rio j q,.r a qu.,tu arrecadada e. 
em assembléia. m  c-u umuao.;; mais vergur mmo cnmbu-a ■ constituição cabível ao
de Dierito lançaram o 'titi, eiiii d. i . u i s L o n a  u ;m ! M-.a.-mm. - "ra»prior’ -.-»*.."
te manifesto: j ib.vr’.'.: . i r cm umi !l rio GuVeruo Feocrul *•. neste

“Considerando que tuJo se j b.,m -mm n fxvoruvej u partícula:. impenhoravcl. 
Jaz para impedir a publ ica-; ( uarga  ccunye-.-ir; c miudia’ a | 
cão rio inquérito do Em c u ri » j rio nossus n^-rvas mine rais ;

lü&CillUuf y' wh

depositaria da parte que, na 
realidade, é do Municipio.

Protestam os acadêmicos
Contra a corrucão política

O assunto, como se ve. e 
rico de interpretações c pode 
propiciar campo para um de
bate dc alto interesse publi 
co.

Vós, m aridos amai a vo«- 
sas esposas, como Cristo a
mou a sua Igreja e se sacrí- 
ricou por ria para santifica • 
la. purificando-a no btUismi

P
?|o

AJX-LA-CH APELLE, 27 
-To sr. A lcid e D e  G a sp er i, 
p resid en t«  d o  C o n se lh o  e  

1 is tr o  d o s  N eg o c lo s  
geiros la  I tá lia , rece-  

h oje  de m a n h ã  o  
H fix  C h a r le m a g n e ” de  

2 . O  a to  ío i  rea liza d o  
S a la  d a  C o ro a çã o ” d a  

fe itu ra  d e s ta  c id ad e .

De parabéns .
Os Estedantes de G iim r c i
A próxima inangntação do Escritório Modela 

Loovaveî Issciativa de SENAC
Com a instituição, no Bra

sil, do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial, as 
EçcoUs que se dedicam ao 
ensino comercial muito têm
1 Uíírfdo.

Não somente por intermé
dio de balsas de estudos, pa 
Va jovens pobres, o SENAC 
colabora ptua o progresso do 
ensino técnico comercial em 
Iinsso puis. pois toda 0SSÍS 
tcncia vem aquele importan
te serviço prestando aos nos 
$0$ estabelecimentos de en
sino comerciai.

Aqui no Rio Grande d j 
Norte, o SENAC vem colabo
rando com as nostiis Esco
las Técnicas de Comercio, 
quer contribuindo para o a-

“ P iX  C h a r l e m a g n e ” Pa r e m a n w n , °  dí!s m êsm as .  F ix  ^ { w r ic in a g iit  T nuxqiant]o os e.studan-
tvitwneri  />ariA A tirs OK

tes pobres, ou .ainda, corn re 
eentomente aeon teceu ein 
Areia Branca, fundando es
colas

lit* pvvriIfU»nwü“4 IW lnlMWIl,l 1 ,
da ãgna pela palavra da vida, ' (10 BrUgOS.

m p e n sa  c a d a  a n o  os  
rços d e  u m  h o m e m  
favor d a  id é ia  d a  in- 

ração  E u rop éia . O s 
dOÍS lau read os p reced en 
t s  foram  o  co n d e  de Cou~ 
d en h o v e-K a lerg í e  o  p r o 
fessor H en d rik  B r u g m a n s  
reiioi' do C o lég io  E u rop eu

e diret.r regional, o nosso 
Estado vai possuir uma das 
mais modernas iiiáuluçuo.s, 
com aparelhagem completa 
datada com os mais anerfei- 
Çuíiuüs mclodos íic ensino 
pratico das atividades exer
cidas em qualquer eacriLorio, 
inclusive materia afins.

Num regtmem cie cnnpera 
çüo, o SENAC entregará o es 
fnu inn  ao Sindicato ílos 
Contabilistas, ao qual fica

rá afeto o funcionamento do 
Escritório Modelo ,a ser bre 
vomenle instalado na sédft 
do sindicato, altos do edifí
cios “Uían”. na rua João Pas 
ona, capital.

Ao que conseguiu apurar y 
nossa reportagem, todo o ma 
terial do Escrítorio Já se a
cha oni Natal, devendo ser 
inaugurudu, fesüvamenle, no 
D !a do Fr.jíes.sor. a transcor
rer a 15 de outubro proximo,

Pit XH no condtN a psitaoalise
Restrições moral a certos métodos

i K » V .  ' Ä

Graças au'i e«ícrco> d- s 
srs. Jessr i*iiUo Freire c do 
prof. Raimundo Nonato, res 
pectivamente presidente do 
Conseihu Regional do SENAC

m sa n es  n assa
Pritestaai as estáailes lautos — Repelem a onda 
dt imoralidade -  Vai incidente en Porta Alegre

(Mas r.G 

nrut icar

f . il-j V ‘

Zacarias Gorge!
Brasil, huposh!''-" LU: _
defesa dos inocentes c varau ! >:andu o extinção de rlivers j.s ; 
rindo a impunidade ri s <‘ul ! Estados da Federarão numa 
pados -  esses nb111 re.i do rrã j :iosc de trrespuns:: riilití:rri c | 
rio público o utilizando | numa vista: j j>(,r ri^-ivio de hoje o gu
ainda essr inqueritu conso j Cansuitramio cue o latira - i V(.rnj[i,,r Estado nomeou 
ma de exploruçao po!:ti'*:r imcai . )  ci.t ea udida; ur-.t Üü i Uosí-nidar[;:id'i' o juiz de di- 

Cunsiderando ainda que ! p-áiciai Et■: !v::ío I-io’ :m Co j (i;l 4;! v.irii qeriU <-a
nu orgia dus negoduias t- lá ] vsrna d»‘ Fern.íinbueo e ui:;, ,Jí;yK Jr_ Za, Ul-jus Gurgel Cu

a tenU ido  a toda  a ciasse a ‘ce is prazeres r a preiexu; nc 
propaganda do aigudâi* da 
Scridó. nào vacilam aviai 
tureiros em drssprcsligíar ir 
nome do Brasil cm íarras in-

cadenilca brasileirii. resol
vem conveeo V lioui .■ ssem - 
blé ia -gcra l  no ( ‘e n t r o  Acode 
mico On/.o dc Acosto, a  Jmi

tcrnacionais. dignas dos tem i dc que 
pos romanos e isto quando a 
nossa divida cambial -h- ele
va á soma de 100 nnlhoes rie 
dólares:

Tendo cm \ que tal 
chogu a S‘ r pouca ver-unles 
dc cer tas  p -liiietis a pom o d?-

aiUi-ide.fle jiiam-

Missas
fi M  Sé

fr.-îe rout t a .i crCscCiOc oii- 
Cii de c r: i:;jei,t) pulitica c SC 
coi!M‘t'Ve V i’.iotV diante <u' 
! -iis J a I • f \ !■.;tt’ - ili o p 'In ï 
cu- cunum a nia i '  eo; lea  
i o a ee-n: .* - :e r:e*iV* .ii’ino 
cia  ■ a ë s t lo i >■ vi >

á tarde

i:h:i. que obtivera o primei 
ro  lugar  du lisi-a t r ip l lcc  or- 
• l a m z ad a  pe!o T r i b u n a l  df  ̂
J u s i i c a .

; A cscùiha recaiu  nu  ni ma 
:;i>i : iulo alta m » e.'i »rit* i «•, 
r  pu.eaiid a- (ie la rgo  t i roc in ia  

: n a  vida jud ic ia r ia .  Ju iz  de 
i i ireiro cm v a r ia s  com arc  a s 

' rin u i 'c r iu r .  removido  para  
' esta  c a p ’iud. d e se m p e n h a v a  
! m i n  zêla :e  funções  de  .iui/

Encerramento da
m semana Arqui
diocesana da 
Biblia

n h u m a  e fica  por  isso m e s 
mo. A ta) F es ta  da  Muelda  
de  t ruz  q u e m  b em  q u e r  f? cu 
tende  p a ra  o palco e n á u  ia! 
ta  quem va levar u seu  ri*

n h e l ro  ^ o seu ap lauso ,  o.s 
ba ra to sc  im o ra i s  " cunneo

Será  que  n à n  nos reun i  
mos.  os cutolícos,  n u m  m o 
v im e n tu  coletivo, p a r a  ree ls  

: m a r  a  3 sr. C h c fe  do  Folic in. 
ú a u t o r i d a d e  jud ic ia r ia ,  em 
m em or ia is  em  r e q u e r i m e n 
tos. em p assea ta s ,  sc ia  ron in  

i íor. u m a  m rd i r iu  nva  aî isado-

1 dizem pelo radio o qum Nãu qu era mos ser massa

Já temos dito e rejwt.ido [Mas r.nui cm Natal certos protestar t  capaz de se ar 
Ou nós nos resolvemos a agir ljotiítie~#uUticam  mulheres «pendei* 
uma vez que. infeUzmenic. I prulicamentc sem roupa ne 
não surgem u.s providencias 
moralizadoras que seriam de 
esperar do Poder Publico, ou. 
então vai tudo de niai a pio:

Os esltiaatPcs dc Porto A 
legre deram um exemplo 
Um deles foi levado á p m- 
rí’>, tiürcui' . p-, *! .i 1 bnu
uma exibição u a :rm imo 
ralU! Mas o-s st,-us coleiras o lhes vem á cabeça ofendem | falida, para usar da expres- 
apoiaram e u  pmleMu ficou grussclramcnte â morai p u - ; são de um prelado bmsiicirãt 
lançado. blica e se alguém sc meter a I Demos um simal de viria!

Era uma peru dc fíarirc.
A prosi Urna respeitosa", 

ia levada aqui eni Natal, sem 
um movimento dc protrstu.
Lá. u estudante Nilton Cor
reia Monü nau sc conformou 
com a faün de respcMo e I;m 
eou o seu pr.uesto cni rc^m. 
comandamiu a rebelião dos 
jovens, cm pleno teatro,

Nem tudo esta perdida

in cs apenas se ocupot» do me 
todo pan-sexuai de uma cer 
ta esçol a de psicanálise' .

O LIMITE ETICO 
- O Papa7’ — acrescen

tou o órgão do Vaticano - 
“trãiou da transgressão do 
ümite ético da parte desse 
mciodb. Ele não proibe nem 
condenei o !raiainento psico- 
l.cranóntieo daí perturbações 
nervosas sexuais, mas desa 
pi-ova a maneira dc agir na 
aplicação prática do trata-
1-in mHi+ *

; Após ler indicado q 
í xistem métodos psicoa ,u . 

tas que não estão contamina- 
d. s anil n vicio do pan-sexua 
h:-.i■ ,o . c que iodos os siste
mas de psicanálise tem em 
çiirnum princípios c métodos 
nsiqu eni que não São çon- 
; rá ri .*s ã clica natural ou â 
moral rri-stà. o “Osservatprc 
Ruiuaiio'’ acrescentou: “O
que. e prccLso deflorar é 
que. em certos paiscs, médi- 
co'i. mesmo católicos, tenham  

j adotado o método exclusiva

CIDADE DO VATICANO. 27 
-  'O Papu não trondcíiuii 

cm bloc.' a psice.néüsc” - 
iieciuruu 1-Lîï : viun»n o * Os 
.-ervato.v Romano", un um 
ar» igo acentuando u idea ti
er* das palavras que u -San
to Padre pru'.iil'-C'”.: ;*r'
questão .cm sui rccuriv dis - j !îl( nlt, sexual para o trötö 
cuiM) aus iic'u'ul-c’us. ‘ mfuito de ‘odas as enfermi-

"O Papit" u> eludes nervosas".
. iurnal — " n ã o  t r a to n  psi j 
Ciiîiài t.'.e et il gc i si, uc:"  * 
d iversas  fo rm as  c i c c d c c  
uxpcrinv.-nicdiis  no d*; :(- m  r 
dos riez ûll iino. '  .m us  peins 
c ien t i s ta s  .mesmo o - o d e u * .  i
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A MORAL CRISTA 
o  jornal do Vaticano (leau 

provou, finolmeniy, aqueles 
Iciuc de-seiarium que os sacer- 

rlou-s. Uv.iid-js á direção espi- 
* ritual úU1-- consciénçjíiS, -se 

iu.Mnuini nu psicanálise as 
- im compreendida.

•Tnfelizmente” - consta 
tou u jornal "ossas idéias 
;áo imprudente mente defen 
qirias mr^riio »'in artigos. 11- 

c cuu ferencias c mesmo
Oi ;- ccrtO| uoloorns que. sc 
nrcccupando sobretudo do 
umhtio medico, desprezam 
c.s normas est abtilecídas pe
ta morai crista".
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E s t a d u a i s

SETEM BRO  28 
' 1774 — F a lece  em  N a ta l, 

Jo a q u im  F e lix  de L im a, que 
g o v e rn o u  a  c a p ita n ia  po r 
çspaço  d c  14 anos,

.1895 — In s ta la -se  o se rv i
ço te le g rá f ico  em  A reia B ran  
ca.

1902 — O  v ig ário  de T ou
ros, M ons Jo sé  P a u lin o  de 
A n d rad e , b en se  so lcn em en te
o C ruzeiro  co locado cm  frcn*
te  d a  M atriz .

1909 — F a lece  no  E io . o 
p re s id e n te  G u s tav o  A d tlfo  
de Sá.

'Notas Sociais
FAZEM  ANOS H O JE 
SENHORAS

C ora  V ie ira , esposa cio $r. 
C ícero  V ie ira  dc M elo nosso 
cò cp e ra d o r

— C leonicc S a lu s tin o  C a l-
vão, esposa üo d r. P au lo  P i
n h e iro  G a lv ao . co n ce itu ad o  
c lin ico  n e s ta  cap ita l.

—  E lza Romài>, esposa do 
sv. M axim o C orre ia  L im a. 
SENHORES
j' Jo sé  M au ríc io  de M acedo, 
re s id e n te  em A ssú 
-. .—  F ra n c isc o  Elizio de S ou
z a , c o m e rc ia n te  no  e s tad o  d a  
P a r a íb a
• —  A fonso dos S an to s  L im a
fu n c io n á r io  d a  E s tra d a  r!" 
F e r ro  S am p a io  C orrc ir 
JO V EN S 
. .G e ra ld o  R ibeiro , f ilh o  do 

s r .  Jo ã o  C ân d id o  R ibeiro .
—  F ran c isco  P i jn a ta r o  M - 

Jho, re s id e n te  no F4o de J a  
ro .
C r i a n ç a s

Z elia  M aría , filha  do >r. 
A n tón io  T e ix e ira  da Silva 
: —  G ise lia  G am es S an t is, 
fU ha do s r. Jo se  F o r lu m  i.o 
dos S an to s , co m erc ia n te  m-s- 
i a  p ra ç à

— S ev erin  a, fillui do ;r. 
José" F elix . c o m erc ia n te  nes 
ta  c a p ita l

— M anoel, filho  do sr. C t- 
ríiido  M agelíi de  A ndrade. 
AMANHA
SENHORAS

P ro fe sso ra  A lzira B r az P iv
ze rra . e sp o ja  do s :. Apolm i- 
rio  B eze rra , fm iciun:w in ia 
E s tra d a  de F e rro  S a u n  in 
C o rre ia :
■ — A urelia  F e rn a n d e s  Q:i í- 
roz, esposa do sr. liem etm -io 
F e rn a n d e s , advogado  no r  io 
do J a n e iro  e irm m brj da ‘ ; 
sOciação Pot r iu a r  nnom  ia 
c ap ita l

— Ber( inc Mmir.i D ias <h*
P aiva, cspo.su do dr. Jo* .*!3 >  
C arv a lh o  P aiva. ím ;rir-n  ; -jo 
do B an co  do Br:!:,.í! 
S E N H O R IS

Dr, P ed ro  Am ►rim, <Jn  . i
ntaVa r a p i ’Oi *■ no.' o ■ >*.; ,■- 
rad o r

—  A d m it ► dc  Sn I . rd  ti.
direto ;' do m.p' ■’ , w  - . . .  .
fatiufii rir F. ’ r:i ' - o . ..
i-uu .
S E N IÍO K IM tA s

M aria N a z a re th  Lm tan m

I n e rg e s  L e itão  de A lm eida , 
d ire to r  do D e p a r ta m e n to  da 
F a z e n d a  do E s t a d o  c 
e lem en to  de d e s taq u e  cm  
nossos m eios sociais.

—  P la v a n i F e rn a n d e s , f i 
lh a  do  sr. E lias  F e rn a n d e s , 
a g r ic u lto r  em  S ão  T om é

—  E títa  G om es, a lu n a  do
Colégio E s ta d u a l e f ilh a  do 
sr. Jo sé  M aria  T rig u e iro  re 
s id e n te  n e s ta  cap ita l. 
JOV EN S •

B aro n c io  R odrigues, filho  
do s r. Jo sé  R odrigues, in d u s 
tr ia l  em  S a n ta  C ruz

— Jo sé  E m ilson  M onteiro , 
filh o  do sr. E d son  M onteiro , 
in d u s tr ia l  em P a d re  M ig u e 
lin h o

—  Jo su é  de O live ira  Lim a.
c o n ta d o r  d ip lo m ad o  p e ia  
E sco la  T écn ica  de C om ercio 
de N a ta l,
CRIANÇAS

H u m b erto , filh o  tio sr. A n
to n io  F e rn a n d e s , cornerm an 
te  n e s ta  p ra ç a  e nosso coo
perad o ?

FAIXA AZUL
*

t
e

ílcalmrntt’ a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

VENDE-SE

Tudo da melhor qualidade
R á d io s  d e  to d o s  o s  m o d e lo s  — M a q u in e s  d o  e s c r e v e r  f te m in g to n  S t a n d a r d  

o  P o r t á t e i s  —  M a q u in e s  f o to g r á f i c o s  — F ilm es  —  P a p e is  e  c h a p a s  —  A c n s-  

s o r io s  p a r o  b i lh o r  —  A rq u iv o s  e  f i c h á r io s  d e  a ç o  —  A m p lif ic a d o re s  e  a c e s 

s ó r io s  -  R e f r ig e r a d o r e s  —  U q u if ic a d o r e s  —  P o lia s  e  r o la m e n to s  SKF.

E lo tro la s  •  P ic k -U p s , « tc . ,  o tc .

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

I

F o n a  1 1 0 4 Sergio Severo N is io  F lo r e s to ,  1 0 1

VENDE-SE

Uma uumu á -  
patente, em períeitu ustade
d e  c o n s e rv a ç ã o ,  p o r  CrC.....
2.500,00 c.* um ijorco qrtir J* 
parei etiemeu até a ida F 
d e  8 ..mea p n r C rd  050,;J0

T ratar á  F'l a ria n a  íMixmo 
540.

V E N D E - S E
u m a c o n fo rtá v e l c a s a  cn 
C eará-M Lrim . á  P r a ç a  O r in  
lio V argas n. 40, lad o  d a  sum 
b ra  e de e sq u in a . ExccleuU  
re s id e n c e ,  sen d o  tam b ém  
ÚUmo p o n to  co m erc ia l.

T r a ta r  â  A venida D eodoro. 
133 , d ia r ia m e n te  d a s  12 ás 18 
h o ro s

I
Impurezas do Sanqneïl 
EUXm DE NOGUEM  f 

Aux Trat SiflH« |

CALENDÁRIO DA 
SEMANA

HOJE

YPIRhNGh

EM MANAUS*
P a s s a g a  m 
if? a b o i

EM FORTALEZA:
F o rro v ia rio  x Ir.-irrmq.-j

EM RECIFE:
N á u tic a  X Gíwcn

NO RIO:
B rrcgú x  A m orim : 
F lu m in e n s e  x C. d-.- Km 

EM S. PAULO:
Ju v e n tu s  x R a d  m m

EM P. ALEGRE:
R e n n e r  x N a c ia m P  

— AMANHA 
EM MANAUS: 

j A m e r ic a  x L iber u:
I EM FORTALEZA: 
f I c i r a n q a  x C e a r a  
. EM RECIFE:

E V A N G E L H O
XVII domingo depois do 
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A ODEM  — Sábado, 11 dc Setcubro de lH t "  ”
“*in T K ftC A U U  M A O U

Oitojáreos serão disputados entre Sport e Centro Náutico— 0 programa da competição

íCoopereíivs Central de Credito Norte Riogra/ideose Ltà
V (Ex-Ccãxa Rural e Operária de Natal)

S é t í e  -  R u a  D r. B a r a í a ,  2 0 6  -  R i b e i r a
Expediente -  9 ás 10.30 ~ ás 15 horas (2a. a  6a. 

r feira) -  9 ás 10.30 (aos sabados)
O mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
P a ç c *  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E‘ uma p ro ra  de confiança no Cooperativismo

INDICADOR PROFISSIONAL
M  l í  I )  I ( O  S

D R . A L V A R O  V IEIR A
C b tf t tf* Clinica c lru rttca  tfe

Hospital Miguel Couto 
CIRUBOIA GERAI. — DOEM*
Ça s  d e  s e n h o r a s  e l b t r i- 

CIDADE MEDICA

Consultório: —Av. Duque da 
CaXh». 198 (Tejrec) 

ItorArlo: ManliÃ — 9 n  12. 
Tarde — 15 às 18 hora» 

Fone: 12-84
Resldínctí-; Avenida Getulto 
Varga», 704 — Fone: 14-23

a»

Clinica de crianças
----- DO -------

D R . FE R N A N D O  
M EDEIROS

Cônsul torto c residi: uc ia :

R ua Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fouo 1832 

Conaulvaa: 10 às 11 c lõ àa 13 
horas

Clínica de senhoras 

D R . ET E LV IN O  C U N H A
£8P £Ç lÂ U S ?â

Curso de aperfeiçoam ento no 
Rio do Janeiro  e Ãâo Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Ondas u ltrs-cu rtU i blatnrl «u» 
trtro . eletro-coagulaçAo. e tc .

CANCER — TUMORES

consulta» : daa l í  hor»» em 
d ian te  exoeto ao* »ábgtfo»

Consultório: Ru» Cel. Boni!»Clo 
222 — Form 10-82

Residência: Ru» Joaquim  Et», 
n œ l, 9^0 — Fone 14-95 —*

Pet topo 11» — NATAL

D R . V IC EN T E 
M 0 N T ER 0 S S 0

Ex-GyneaIoftI*ta a Obatétra dn 
H. C. Aer do Rio de Janoiro 
Ex-Chcfe de Kquiped» M ater

nidade Clara Basbautn do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Dœnç»« da» Senho
ra» — parto» »ob Analgesia 

Consultas — 2 H  e 5,»» Feira», 
dfui 14 ào 18 horns — Sabudn», 

das 9 àa II .30 borne 
Av Rio Branco, 583 — i .°  

Andar — Sala 3

, r

- »

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . O T T O  JU LIO  
M A R IN H O

Diarlatiifnve da» 15 &» 17 hora» 
CONSÜLTORIO:

Av. Rio Branco, 589—1.« andar

D R . JO A Q U IM  L U Z
PARTOS — DOlfNÇAiJ DE 

SENHORAS
e s p e c ia l is t a

Onda» curta», elctro-coagulai.ào 
— Bisturi elétrico 

Consulta» das 14 hora» em 
dian te

Consultório - Av, Rio
7 2 7 - 1 (iiidur '

Kealdenela — Avenida P rude ire
de MOfitis, tíLf» - -  Fone: 10*70

A ^ iriuc io  ti jN ‘‘iK ju  ü* -ix ■ 
A-j d u  n a .i.,r  cm pi-edum -p i  
T! ‘U l./x ic w J  n u  t;irJo : d e  íirru i 
niiu, ; il* o"tuario cio Potengi, 
O u :-if!--tunUa r c u u f u  o f i n a i  
d.- Uniuuradíi, Ao Onn-ro 
N auuci'.. l-J(.il;.‘n--.ji, s:o u p ' í  u "1.-. ■
‘í’i í it-:i J  i ;ti!ro'. à iío  d a  
va. V inundo em prestar um 
briü ianlisiuu  invulgcu à  
c o m re h ra o , us dirjjqnff s 
alvi-neurob' tom c ia m  íc J o r  
a s  p rov idênc ias c ao  que  
tudo indica, assistirem  o? 
a m a n h a , u m a  d a s  m aioror 
reg a ta s  do  q u a n ta s  já  se 
rea lizaram  em  Natal- 

O jio em p o lg an tes  pá reo s 
consfiluirdo o p rog ram a à í  
ta rde  n á u tica  de  a m a n h ã . 
Rubro-negros e  aivi* pretos, 
o rg an iza ram  g u arn içõ es 
q u e  m erecem  confiança, 
não  ta  p e la  c la sse  dos 
seu? in tegran tes, como tam  
bem , pela  b e leza  e seg u ran  
ça  d a s  re m a d a s . A p rova 
ocra  irsciqda á s  M.3G ira- 
nreterivolm onto, o b ed ecen 
do no  .'..'gnínírt p rogram a: 

i . p á i - Skiíf Hso, pa-
* .ro r 'n u a  • u* . herr-audos

EUClIDES F .  G U R JÄ 0
CLINICA GERAL

Da» 15 horas «u: d laut« 

Rceldeiivl»—R ua A m  Ntrl, 329

Cousultorlo .... Rua p rln « a»

Ttahcl — Edifício Cruzeiro — 
FuiU.- 2292

D R . PED RO  SEGUNDO
ESPECIALISTA

VI*» Urinarias — Prutulnyia v 
Siriiis

c u ra  ITarlli.al das h**morrul(J:ts. 
'-arí.ivs * hldrnc^los, flêm opv- 
rxçlio c fcviti dor. Doença da 
uretra, pro^nna, vcbIcuIu. w nu- 
mils: bc-xti;* t  Mn». TrRUiTiiHii- 
to  r&pldo da* uretrltcs acudas 
V cfftnlcus e snu» cwiipllcttçóes. 

Perturbtu,óos UriUroEcopl* 
O uRano cau trlo  

Dni 15 hora» ppi (Hum*: 
i fm sunóriu ’ Edifício "riovu 
Aurora." Rua Ur. Barata. 24;- 

l . ’> andur. Rctiò-UiCla: Huy 
Apodi, 377, Fon» !o-rtil

D R . PESSOA DE M ELLO

N u trk ào  — Rcçlmvs — 
Emagrecimento

Consult — Rua Gonçalw» 
LmIo, GB2

.‘•b, f1 "6 t‘ Unhado., 7« 1C t.oràb

D R . O L A V O  M EDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
Cheffi d» clinica dermatológica 
dó Hospital "Miguel Couto" 
Consultório: — Rua Ullsae» 

Caldo», 80-1/' andar

D ís 15 horas em p lan te

Residência: Avenida CamiK«
Sales, 1124 — Telefone 17-fi4

D R . J .  A .  DE B ARR0 S 
LIM A

Es-Interno da Cl sulca Médica 
(la Fttc. Nhc de Medicina e do 

Prum o Boerirru do Klo de 
Janeiro

Coração *— Vosoí — Aparelho 
DigPbtivo — Tulu-i^eiu l)uod<'- nal — Uetimatoiogía — Ulan 

dnl.ii hudócríuILS

■ Av. Riu Uranco 
tM  — Salus 3-4 

íIp lervas, quartit» e sexta» fel
ras. d,in 14 p* lli hora»

RCSlÚtríiflti — l'iUU',llUü — 
Rumai IHG

D R . S EV ER IN O  LOPES

insn lim ttcnW a — tonvulsotc- 
rapia — Eletrodiagnoscko 

DOENÇAS m e n t a is e
K  NERVOSAS

(Ex iiili-ruo por concurso da
Clinica Neerologka da Kai ulda-
de de Medicina da l.nlversid.idc 
os c dn Hospital J uIíhiui
Mutelia — Serviço de Asiisterv- 
cin ;i 1‘suiipaías da Uahi.t) 

iM ediio Assistente do Hospital 
dc Viiroadus de Natali 

CousUjit'Nc -  lí UH Gellcrul 
Osorio. I:Ç-1 andar . D.ts ’.7 
at: l i  lior..a, uiariamcnte. Resi- 
(itiii ia -- - Rlla CUiíT P.àLiIi 
1 ;i.rt tA;j11;.a Av 10.- ALECRIM

D R . P A U LO  SÓBRAL
Da M aternidade "Januarin

Cicco“
Onda» curtas — El«trCí-eot|;n- 

líÇão e BUtitri Elétrico — 
Partos e Doenças de Senhora» 

Consuttorló:
Praça Joáo Maria, 74 

Fone — 2479 
Resldencla:

Av. IT u d tn te  de Morais, 743
FOru: - - 2;ks7

Consultas de f . :t(,i us u  3u » 
das 14 áb 17 hunt» 

NATAL — Rio Grande do Nuric

D R . T E0 D U 10  A V E L IN O
d o e n ç a ,  in t e r n a .

Eapecla linen to

CORAÇAO S VASOS 
Eletrocardlografla

Consultas due 14 1 2 cm dtnn:,; 
Ri-sldeuclii: Av. Prudente 

Morals. G72 — Fjnr: 17-2.

VMl CT*I ió , Edl f 1d
Sala 103
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★ Maçonaria ★
OTTO GUERRA

PESSOAS de bôn To dizem que núo 
Vptm naUft de mais rut ninçut varia, 
«ntftndeiidQ par que a Igreja C&íóUm  
t#m uma atitude firme de condenação 
Ifçnte à mesma. Cu mu st sabe. * igreju 
n ie  aceita o católico maçon. Ou se é 
ikâia coisa, ou outra.

Ainda auòia os maçons tio Lhilf vir- 
rata confirmar o* motivos de condena 
çfto da Igreja, Na recente campanha 
«leitO?aJ tomaram osii:»..;va c publi a 
posição a favor de um eumiidato. o 
"Irmio1' Pedro Fnrlque Alfunso embara 
to&o maçon, peio üuu do ser autor tia lei 
a favor do divorcio, e outros m uivos j 
que enumera: "Por «eu rimo espírito | 
laico e seu anii-scctarismo." ü mai; a- ; 
diante: "Não A vamos e^quee . qiw- é j 
autor da leí do liivorcio, homem de pni- j
aáiuéiito livre, j ru migo dc imçíTSí AA'? j
e fanatisme/'. ■

o  curioso c Que dois doe candidatos 
era maçons, entfc ,elee o q u q .^  açĤ to 
presidente da Bepublka, e general apo
stolado Carlos lbanes dei Campe, apoi
ado peioe agia rio-trabaikdeVas. O outro 
maçwii era Salvador Allcpdc. Mas deles 
tüswe a maçonaria: "repreaentgun am
Ikís uma corrente rntulUnrla qtt* nãn 
Imitirmos admitir, apesar dc sua dedl- 
cação uos ideia is da Ordem".

Aos aiuig >s ntrtçone. é o cfl.no de 
iwrguiitar: se a maçonaria apenas se 
interessa pula beneficencia. pelos as
suntos internos da "ordem" por que 
distribui circulares ou "pranchas" de | 
lai natureza?

A circular do grão mestre condena 
o flvjivo dos democratas cristãos em 
países da Europa, considerando alar
mante essa vai ta ao velho obscurantls-
mo.

B E M
NATAL — -S ADA DO. 27 DE SETEMBRO DE lí) 5?

DMA ESCOLHA FELIZ
STELLA WANDERLEY

A  Congregação Í.-K'jiia-.'.- : j Técnica de r •*ooni órcio do
do Alecrim, tj?m ay c-fií um 1 Natal, soo c? auspicios dc
jiovo Prssídsnte. A or- olha J sou iiu^h .' Direta: Cornou-
não pooía ter sido i;,ia,r; a-j cia J or Uh?;'■ de Góis. Lo-
certada. Àquclo j .w.■i:i sim-1 vuva r>ara a Lee*.>i:t 0 ceu
pies e bom, piedosa c aabu í r às 1r an?. revela ie
lhador, huojtuad- u u'iiron- 1 de a : ‘ j:niy::a, quetndu
tar f.ie perto as Imo » i a * t1 ....... -.usava a i . 1 ■A.Ggur.du
vida e a ve-iaVi-; ■ 1 : f çj Vandctiov A - -■ >' im , .ljm-
Certoincn" , ; ■. ' a c X- Ov.í T ' j ’ s . 1 ■ „ t ‘ ' , n- r■ - ■ ■■ 1 LiE C COM
Imacuicáã. nãà li : ,'J.Cí: üii. : • r. hei- : :-ua hondade
levar avcinie a  A agr»:oa . .-ihvante, !cai-dvídc; 0  inteh'
ção — a  mais nirrç■a tia - I . vicia - a: ic^guiu "al bn>
útil ugiGmiaruo u:.. 1 ■■ rm. rv h -iif 'j y :' ) 't s '
do JNatctl - (jU‘ h 
a  sua cUrsçno.

Desde crença r “d ‘-?. A: 
rico do Nascimómc reve
lou um b:T;i. On.;..v’io po
lo coração c w-k; mão de 
uma mãe vcH eá.mamente 
cristã, na qn.-! accstuniou- 
rv a vêr o exouipio nignifi- 
cante do IraVhPc " da crer. 
ç a  ideníifú-nu-se cm:; -j 
vida, vendo iornr o ".cu la 
do as três '.nr A- querida? e 
a  resignação heroica de um 
coração muíemo.

D". L ui/a via rn- bino pe- 
(jusnino última rchujir: ..çte 
lhe deixara o ccp.vo a:ca 
do, o seu maio rico tesc-uro 
Sonhou d-■ í -rar 11-n r ■;... í a
dão paia a Pá r. -■
crenie para o s-u

"ibav: ï ,j'j v 'u Ductor
. ' ' • .-■■■I? ccicaac.

1C i r c u l o  

o p e r a d o  d e  

N a t a l
REUNIÃO DE ASSEMBLEIA 

GERAL '
Terá lugar a ma n há áa , 

15,30 horas em sua séde to-{ 
ciai á Rua Fonseca e Silvai 
1001. a reunião de assem-1I
biêía geral do Circulo Ope-j 
rorio dc Natal, quando fa- í 
!ar:i aos circulistas o prof. j
Marcos Falcão. j

O presidente encarece o 
cemparerimento de todos os
a sor-tados.

Para o aumento do çaplt&l do Centro de Im- 
pren ü A,, dc um mílhào por» dois milhões de cru
zeiro« jâ subscreveram açõe* ob srs. dr Aldo Fer
nandes, dr Antídio Guerrft, Tie Antuuio Joaquim 
Lagoa. Antonio Damascene Lucus. Abdon de Mue.èda 
KiUm). Arliudo Barbosa Lima. Amcrtco Can
dkio Oliveira Filho, Dr Everton Dantas Cortés, Butl- 
son No brr. Concgo Eugenio Sales, Eudes Araújo, De
putado Francisco Dantas Guedes, Francisco Cosim 
iti Silva, Fm ne‘fco Pinto, FrUpe Neri de Andrade. De 
putado Genesío Cabral, Geraldo Magela Andrade. G e 
raldo Gitberto Oliveira, Gumcrcindo Saraiva. Ilono- 
íio Ribeiro Dantas, Hemeicrio Serrano Lira. Padr*’ 
ííeitor Sale*. Hereuluiio Lopes de Morais, llcliu Ga! 
vão, Iolando Cocentino, Dom José Adelino Dantas, 
■osé Romei. o. José de França Monte. José Avelino de 
Meio, José Sebastiáo de oliveira, José Nazareno de 
Aguiar, Dr, João Galvâo dc Medeiros, João Batiste 
do Nascimento, João Perceval Caldas, Dr. João Ma
noel de Maria. João Carlos de Vasconcelos João 
Francisco da Mota, Dr. João Wilson, Dr. Jeremias Pi
nheiro Filho, Joaquim de Oliveira, Laercio Fernandes, 
Leonel Leite, Luiz da Cunha Melo, Luiz Veiga, Maxi
miane Guerra. Mário Eugênio Lira. Miguel Ferreira 
!4éto. Miguel Fernandes. Dr. Manoel Varela Santia
go Sobrinho. Manoel Procópio, Manoel Ovídio Sobri
nho, Manoel Lopes Pinheiro, Manoel Alexandrino da 
Httva, Dr. Otto Guerra, Olímpio Procópio, Dr. Otávio 
Tavarus, Oton Osório, Pedro Américo do Nascimento, 
Pedro Barbalho, Dr. Roberto Veiga. Hivaido Lopes 
dos Santos, T>r Ricardo Barreto, Dr. Rui Lago, Ser
gio Severo. Severino Landpn. Severino Martins, Sin- 
ronio Costa, slnval Potí. Silvestre Rodrigues, prof, 
ilitíses tie Gois. V aide mir O do Nascimento e Valdemiro 

("unha.

•  (Continuai

Ou iro oui-rifger do Náutico, favorito na regahi ilt- ;nnnnt- (. i „ A- )>(r
Liceniu Maia, patrão; Ademar Camara, voga; Chagas, so(, ,v*. ;a; (,(t írm,í f"1

Lutb l.i |,| ,r̂ i
»»li', pr()a t

Aproxima-se a Virgem de Fátima
Preparativos intensos -  Em Natal A* i’lri'H : : - ím- v

h T i r

e Messoré-Dí) inter ior-Oaírasn «tas : u.i i.., I f.K-l A ' iH hfjris
Já >yC encontra t-.n Joàb | r umcnia rainp:!.!. que b" > !-r,|ri,:’1, i-'■■■ ão

 ̂ ' -’í r.) > : ; :i r- Ç
! Í*'.íí i ;>íj . :irri noite.

N.S. dc Fátima, a i ca cidade, o guv'-rnnunr r!<.

Pessoa, onde teve iv.rundo- ! irradiach'.. n p!'''ffi:u da cn
sa recepção, a imagem deípiial. entree.mui'.» as ohawí.

Ptro^rlna. Alí íalaa.m. cm

j *. V . ■n ;a,:sr:r;' ■ i'.vat a
o uavia tra ído . Mão podia’ DO ENVIADO ESPICIAL 
■■i r X'.;r de  tier a ; / 1 o, oerro?-

Manifestações em vanos municípios
DE "A ORDEM*

CURRAIS NOVOS ) tua criancG cto Grucc Esco

poeatviiüo t os seun i '~ntï - 
t̂cntCS 'M' ovem C r ; r.JoSG 1 , 

r  ms tão. F r ?.-??- ;-.cl»ndri d'.-'
' ’OÇOU! '

1 A entrada da Diocese dnj lar. Aaradecendo, talou D.

a I formo r  "ticiarnus,
í br-i -noa^; loram au

., :::■ ::uí :'£-a:;òe.s tributaaas,■OjO o::-7";cí -v> 71J , T . . , , ., ■ , ; o . . m.se A dehno, decac
; r  .......... jT ; ; ; ;  j i — do N alal, a té

c-.:; 0 apei. -ia F -  M ’. f-he^
TT_. i do :e  da rem o s m a : ;  al-

'tuns de ta lhes  d e s s a s  oarm-

L'miamado oshí ilucrlo 
’’oornoa d« Ccm -̂áMo d'' 
Natal, Pedro Américo, viu 
.'■"■’ rrnte os r ene : hos ■;]■■
(Conclusão da 2a. página)

 ̂ niaiR nos rr4D£s ir hcil
" í o UlíB NAO E' EA( lt. IV I VZKR O . ___  ____  _

trabalho ;í.sar:o a cjue se j QVfc ta,xa fazem, < n»ao rfc uc. ir<jrjva a cheaaãa io tio 
entregou por antór dr 301.1 i %****- ' "
lar, por amor daaueie hluo ; — ---------- - ------

que brincava e ! A o M  S iw e s  Filtrolhos, tornou-a uma h : roina. j 
Pedro A t 7} i :.y ■ > , j

pela mão da sua r - •. ir  i |
tora, in g rc rs cu r a  Er. ca ia j

A D V O G A D O
Av, IJrfriano Peixoto, »112

— Fonr: 17-2H

Curia A rquidiocesana de Natal
CONSIDERANDO q ■ u Santo P.uire Pio XII, 

gtorior;uniui:r í grünte, t <eh'i ql; P nsuj; r.-1 “i - 
vorerum c -u rbrm  rs ar j-bacúi-s qur E .r nr»- Uí.í 
difumiir rnirí’ n.. íi-ul ;, * uphucs da. Sayrir:  ̂ r....ra
tura, parh.-ubttp- ui’ à».̂  i.vjugrJtin■■ rq>rí)-
rureir i'.i.'.I (,0',‘b? M f-fi : pr ; 1 ; -, ;■■‘s t i r j  . ci.. . .r ; ! >.
ili: p! :'r .. r. a - uvr ■ ... a Ir mir ■ ■ r.-. . _

<‘̂%v ' -, * -, . 4 11 X , I , -* • -.u,. :w,
de lno ssi.tr Eílarr ;v:>M : •
dir' ;).'.do ao r ,“' ;■ * 1 r-.-f
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bera:; rnamfestauõos pre^-
"■da?, a S. Eyeia. Revma.

EM MACAIBA, a ^omiu- 
va episcopapal ioi recebida 
oníuMaüÜnamonte. Ln; iran- 
lA Matriz, arand" morsa, 
t'v do á irentp o v;u::riu, 
Pc ho Antonio Gliacoa a 
uo. irdrjva a ch.eqada uo no 

Bispo caiuoorrjo. O? 
lepioavam iesbv' ai!-:, 

to. As (imolas estavam rou
I : IP. As associação-L roll 

çi . oc fizeram-se ropreser 
too Muita alegria. Fuuuou 
S. Ex-ria. Revtua. a Dr. 
EmoJs. Garcia, tendo agra- 
a " oi do o i iam onagsado.
""irind:. apí;s viagem
* *. 11 \  1 .

SANTA CRUZ

■airó. na Serra dc Doutor. Adelino, mostrando-se in, 
nreesionacio com aouelai 
(■‘Xpontcmeas manifestoçõeu 
de apreço.

Logo depois ae deu a ijai 
' tida para a Vila -de Carnaú
ba, onde nasceu o smi pa;. 
A banda de musÿca da pe 
quona localidade abrilhan 
iou as homenagens pr'-cia 
das a  S. Excta, que fei sau 
d a d o  por um seu c d !r '"dc.’. 
Doí seguiram na direção

muito antes da Cidade du- 
Curinir Novos, portanto, a 
guardava o seu novo Bispo 
uma comissão da qual fa 
ziam parto o Padre Sinval 
Laureníino de Medeiros, 
coadjutor da Paroquia de 
Currais Novos, Des. Tõmaz 
Soiuctmo, Dr. Silvio Bezer
ra de Mele, prefeito muni
ciou: e 0 Sr. Vivaldo Perel
m. A cheaada c?m Currais 
Nr vo? se deu ás 17 horas.
Creia selva de fcau-Mócs a 1 
■uuviu no cr. Os sinos ropi 
ca rum leMvamente. Enfu“
•dasUca ovação de quantos 
?e romprimiam em frente á 
Matriz. Ai. D. Adelino fo:1 
üeudado pelo povo de Cur 
roi$ Novos, ha pessoa da 
Mors. Paulo Heionno, Vi 
-jário da Paróquia, Em ^e-; Msíívo. O pevo a-o ■ 1; .n: c s  
guida, faiou S, Exciu. agra-j prestou sbgnihcor.va uvnn- 
denendo aau: la expressiva í-~s tacão o o l-?u nevr ítbn‘ >. 

r fnan i í e st a ã - j  de- 1:: , i 0 ! t ■■-1 . d o f alado er~ n c u; = d 01  
cx-njuno. t t.rva;en1es o rori. • Amou-

çóc r- a h n e o o  n d  t- '-uc-ue ia  
ac  P adre  Aloh-ic h u  ;ua  Uaj-

Fst.ado. f 0 .UTabUp < M< ' ; ■ t j
piiUjunrt ultt’U'1 *'■;*
ífTmcriÍM (in niunsr: *;ni M,i 
n 'H Prrvira,

Nu fiia 2 (ir Olill-V; -, .u1 .-.
n r R li U in.il.il.' ! . _

íí í 111 a c *- ni (b'-i;.:ara ;= j -■ :
í irbtríf' (Íp J(!;tn Pi-rtí-m;; r ã-'. f ltu-i’as (is'jta n > Aero^urtc» m j - ■ 
'■-■úc rmiiiir-i pera na^a rv-

. \C
,)) I ! h

n -

n*> :: t;>, s^v!,
1  ̂ ! ! ,  ir  \ ' h ' \  t(

, : nr. í ’n1 : ;n
I ; ,t r- , ,.ua i,:-
b ■ í■ ’ ba aí ’nrvãn.
ã  - i fu:;-; --?ó iVf.váazidv.
■ >n '' ia 1:

i-iíal. anui ífevpnho ehugar n-., 
l i a i s  n u  m o n o s  a s  7 i m r a s  1 

n ã o  a s  7 .3 0  c o n i u  u n ’t m  üíslh

pa i du S. E>: p- a u  a  mos. pois 0 pnTurso e dc im-
o do  C a iro  >' d - cln» 

acu um rompauíiia dos d*'- 
sua cumiíiva. à (- 1 b íieras 
do mesmo dia EG dc corren 
to, su cedeu cio-z--* ■ una
r\:v Desse a u o  :oi ooie
tc- d e  n o ssa  p rim eira  ;enor- 
+a- m-m.

C o n v i t e  a o s  

C a t e q u i s t a s

PABELHAS
Uma comissão cenir.ozt.j 

ao Vigário da paroquia Ce 
ru?go A m a n d e  f tam alho , u 
juia de Direito Dr. Zulrr.'” I K 
Gr- "auza Veras r- outra1' 
peosoas gredas rocun-.m cõ 
Excia à  entrada da cidade. 
c;uy apresentava

-m minutíw
Fin fiii.riK.mirim 

tostiVirtacíos jú ao* 0<- 
mahas.

O PROGRAMi
Of'umiza.i.i oar;; l'.auU ■- ; 
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;7.inizaiiOb as . ohu : - 
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crzeuisrvtùejLÜZAr-sc à amanhã, do
mingo 3R, ás f» horas da mu- Governoa* x
nhã, no S ltâo du O utro So-j o
eiyl Divina I'ru. idencia mais i u

. ■; " ,n ■■ p.'-.-'M.;' ; ..(.
*>;.■ i ) " s'U. -M

rOMISSÃO DE HONRA: * n; uV:: .
■ • 1 :,. : - v: . .
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uma reunião iiroinavida tie tá ! r . ; c

aspectc

k - a ?  1 0  h u r a s  o-? d u s i r e . '
in ! b r a n  t e s  b i m n  r e ;

1
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d c 0 »:; j  V i l a  d : : R m -  0 i . . lf
1 . ■ -, ' ' U r . n â n  -a . a ó i p o J Ú ; d -
p "jr :  L'r : : i > T VIV-.- .i t . " - A
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Na resiaencia du J;uç.
: maz Ealustmo foi lhe o-1 ’
C-'V'cidci um lauto jan;
' Vi ; ando o Dr. In ac 10 S.;ci 
; -u ; do Direito da Comai

, Sect^iariíulíi /.r:iid.,i;Li- a 
no de Fn^ino Iteliiíiosa.

N‘*nsh iíuniiáií ;* st.rclaria 
fará a leitura do relatório 
das atividades do referido 
secretariado expondo o pro
grama da “^Swraiomi (Xite- 
quetlea" a efetuar-se em ma
io (lo prOximo ano e 3 rchi- 

. eâo dos livro;; a serem aiSo-
) cio Hainalho ^ |  tados em 1953 nos cursos

:.-i udeu S. Eacui, d-r-vi ic. , princm-ios. Ginasial e í'ole-

1-

üin numeros cie musico -?;■ j gjaj
P i í; *’1 ^ f. Iu.ijio^.^ tst.i ' convidados os saeer

:. Em agre 
D, Adeline

.:-r;to,

d ‘"t ; ruz. D^rutado Atu I
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JORDlM DO SERODÔ
A Mcitnz ortava Tuple-to 

do fieis, quando S. like!a. 
- h a g o u  c P r c r a  d o  m e i o  J i a .  
Nc-rsa ocasião, cauch;u v 
Gc. ihspo do Ccti ’’ú c E Mr - 
Aloisio Baaeto. Vigári;- d ■; 
j\ rnquia- Estavam iir-osc-n- 
Ú"'- autotji-iad-v- f- ;a

■ ,i"nr I'm . : ub'--i)
Ú FV -1 -u. u - - -  j\ i
I I oma oi.-r a par

■ - h ‘‘-.-i E: a-:; ded: «do
t ■ :■ ■ ;.n iuf. .

C o n f e r e n c i a  d o  

d r .  C l a u d i o n o r  

d e  A n d r a d e
Prnrnnvido petn Ceniro A 

■ci lemiro cie Direito, real! 
on'-s(. u no proximo tila 30 

:.'0 ltma>- no aulàu un Di 
\ LI..! r’lnviCi’Ui t.i I ■'I■' fI• 
r» Ijcio tin Dr Cl:Iuuin:mi il- 
A i u i i ' a u c .  .-iiibi'r o  l o n i n  S i  
luneuo turitlira do tum-i n - 
riu publico DCnússã i 
lJmxtacã<» fwrr* rtrmilir 
[ii : n i n i i . \ s t ,i, r  R o i l  U n : ;  n 
M  ii os  It;i c u i i  f o r o n o i ; -

dotes.

V I  E x p o s i ç ã o  

B i b i i c a
Lneunlra-se cm ntnemiia- 

mento drede ontem, nos sa
lões da Cru/ Vermelha Brasi
leira. a VI Kxpostfüo da Ri- 
hlla comemorativa da ‘Sr. 
mum da Ritilia".
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_ _ 1 * ■ "  • “  «h J*  •  k  tf» Mm. 1 1t llt j , frj *„  d« M edicina  d o  T r* -

b u lh o o n d e  foram  « p r c w tita d w  m a is  d c  q u a tro cen ta s  t e m í,  
m M  A id ite tte to  m i  H om en s é o  C am po i w  doo te m a s
r fsH doe O a to  de en cerra m en to  c o n to «  eotn  a  prootnçu  

v a r iss  a u torid ad es e su m id a d es do rauudo d a  m o d lo ln a .
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RECEBAMOS A VIRGEM PERE6RIIIA
Sentido duma visita —  As grandes demonstrares que se 
preparam —  Vistas aos tuberculosos, cancerosos e leprosos 

— Também os presos — Comunhões e reparares
Esta d esp ertan d o  em  toda  

a cidade e no in terior  riu E s
tudo o mu is vivo in tere sse  a 
proxlm u ch egad a  a N a ta l da 
im agem  de N ossa  S en h ora  
do FÁTIMA, a V irgem  Fere 
arina, que d esd e 1947 percor
re u m undo, oni sua  mL-são 
de PAZ e de con versão .

Aqui em  N ata l, com o e xa
blciu t;Iu o lw g u ia  ii'j cIj.L l!
outubro proxim o iã  ca iando  
organ& iido todo o  program a  
das so len id ad es.
QCMONSTKAf .VO 1H B U Í  A

No dia 2 a V irgem  .sera 
conduzida de Purnum irm o a 
N atal, ás 16 h oras, nm n c .»  
leuáo cortejo , r,end ; que o t - 
ca  de 17 horas, terá  lugar a 
gran d iosa  recep ção  n a  Praeu  
A ndré do A lbuquerque, em  
Srente a  CatPdríiL on d e a 1-V- 
regrina será  sau d ad a  gelo  
P releito . pelo G overn ad or do 
E stado, pelo  A rceb ispo M e
trop o litan o . eom  g ra n d es d e 
m on strações p opulares.

PL AC A COMEMORA TIV \
T om bem  n essa  ocasiau , y 

juulhcr pn tieu í r. pov in te r 
m édio da p oetisa  P alm eira  
W andelcy. o ferecerá  mn \ 
bronze com em orat ivo ria pns 
.sageill de N ossa S en h o ra , A 
p ia ra  se iã  co l.:cad a  na pm*e-| 
úc de fren te  da C atcdru! ej 
co n terá  a se g u in te  inserii.-àu: i 
"Placa co m em o ra tiv a  da pa* 
sa g em  dr N. K. de P .U inia  
por e s ta s  p lagas, o u tu b r o  de 
1052",

A m elia G urgel, Bi lar m in  a 
M onte. H enrique S a n ta n a . 
M anuel G urgel. V icen te  M ar 
tins. E ider F u rtad o , E loi de  
S ou za . C arlos L am as. M o n ta 
no E m ercn eian o , A lberto  
M am a. G raco  M agalh ães. 
F er n a n d es  P edroza. Juuu 
F ran cisco  da M ola. H elio  G al 
Viic. O r im n e s  M onte, Israel
lii .n iii !idu\.Li vv aijdt-ixOy ,

K am um do Brasil. A rm ando  
C hin a . Jo  so B ezerra. Ja  iro 
lo n e iii .  FitUicisLij Ivo C a v a l
ca n ti, Jose  N azareno A cuiar, 
A nton io  S oares  F ilho. A g a 
m em n o n  C aldas Art nr Vitar, 
A ntid io  G uerra, P edro No- 
brcgii do Çuni-iii L im a. J e r e 
m ias P in h eiro . D em ieio  G uei 
re. A n ton io  B asiho. G cn csio  
C abral. M ilh ã o  C haves. P a u 
lo so b ra l. Luiz da C am era  
Os.a iido. M ilton R ibeiro G an

Proecp lu  dc M oura. F elip e  
N eri dc A ndrade. A ristó fa 
n es  F ern a n d es. E verlon  Cor- 
Léz, E p ifiin io  D ias F e r n a n -  
d êk  José  de F ran ça  M onte. 
C lovis T ravassos S arin h o . 
A n to n ij  A n tid io  de A zevedo. 
E teív ín p  C unha, Á lvaro d e  
A raújo L im a, M iguei C arri
lh o  o C arlos G .-nüim .
AOS LKPHOSOS, TLU EK LT- 
LOSOS E CANCEROSOS: 

No d ia  3, sex ta  feira , ü ta r 
de, a n te s  d* rh ceu r  á M atriz  
de S. Pedro, a im agem  v is i
tara . tom bem , o S a n a to r io  
G etu lio  V argas, o H o sp ila l 
tios C an cerosos e o L eprosa  
rio  S. F ran cisco  de A ssis, u 
p ed ido  das recolh idos a e s 
sas ca sa s  dc saú de,

VISITA Á M ARINHA  
Sabíuto. pela  m an h ã , d o 

pou; da visita á P o lic lín ica  a
t ;>.s 0;< i')ns passo«, O ü m p io . M o.'ir.hu Eia* Hcira roce hero.
P -o c 'p io  d f M ura. M a n o e lIa  v is ita  cia V irgem  P ercg r i-

na, que h á  à  B ase  N aval e 
ao C entro dc In stru çã o  Al 
m ira n te  T um undaré,

IDA A CADEIA
Hy lam b em  um  m ovím en  

lo  n o  sen tid o  de que no s&ba 
do á tarde seja  fe ita  nm n vi
v jtu ã Casa de rir * ."tiràf i am
P etrop o lis . o que cer lu m en *  
te co n ta rá  com  in te iro  apelo  
dc n ossas  a u torid ad es.

PELO M ENOS CM 
COMUNGANTK

E stá  d esen ca d ea d a , igual 
m eiU e, a ca m p a n h a  nu s e n 
tid o  de que em  cada fam ília  
ca tó lica , pelo  m en os um 
m em bro seu  fa ça  a sua  cu 
m u n h á o  reparadora d u ran te  
a p erm a n ên cia  d a  V irgem  
P ereg r in a  cm  n ossa  terra.

A tos des: a n a tu reza , sa cr i
fíc io s  p en iten cia i', terço  em  
(■millm m* n p rin cipa l, m s  
i ‘S d ias

300 milhões da 
quilos de
o l t t o H õ o■■

S PAU LU. 2Ü iNfcWíS 
PRESS» A B olsa  de M erca
dorias de São P au lo  c la s s if i
cou. n y  período dc 1 a lã  do 
corrente. 119 m il fyi-.iíw <if> 
algodão, com  ap rox im ad a  ■ 
m onte 22 078 .000  quilo,s de 
iig o d á o . O to ta l d a  preyi rt  

oafru já ç ia s.-ã fica d a  e leva -st  
a q uase 300 m ilh õ e s  de qu - 
los;

9 Brasil !na presidência de em comitê
P n n fu r n n n i' i  In lornoninnql ro iiiiid 'i am  D a m a  í f >,s l! 'M :'‘r i r i 'u r i U' f  •
( lU ll lb l l i l l lI U  IIIUil HUlilUIIUI It-UIIICU b il l  IIUIIIU . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Ipiiula a aneisla la lelegicâi la Brasil
ROMA 20 iD e Mruri u ' . - 1 ras co n tin u a  os trab a lh os, d is  

L avallc . da NEW S P R E S P « - cu tin d o  cu idado.saim vite o
A C o n fcn  iic ia  In tr r u m á  n a l p rojeto  que o resu ltad o  cir 
reu n id a  n esta  ca p ita i p t a
rev isão  du c o n v ên io  e: s e 
gu iu  o i  ca sos dc respetiuaoi 
lid o d f por d an os cau sad os nu 
sú lo  por aeron aves estre  -gei-

Desastre k  automovd -  0 corpo carbonizado
RIO, 20 - C ausou  u m ais t te n a  C âm ara M unicipa l, t; o 

lu n d u  im p ressão  a n otic ia  j .seu en terro  v er if ico u -se  na  
d ivu lgad a  aqui à s  23 horas rnuuhá dc on tem , n esta  C a 
e poucos m in u to s  de suuadu, 
in form an d o  que o co n h ecid o  
ca n to r  F ra n cisco  A lves tin h a  
ijcrerido n u m  d esa stre  de au  
lom ovci ii» e s tu u ta  S . P au lo  
Rio. pouco d ep o is  da:-; 17 h o 
ras.

F ran cisco  A lves t in h a  na 
sc x tu -íe ir a  d a to  utn esp e ta -  
mho mn S . P au lo , em  praça  
píibÜeu, sen d o  m u h o  ap lau -  

j •!ido. V in h a  para o Klo, pur-

V o lta r á  a econom ia de abundancia
— Os nsiilrts di $93 lisp’íirfil?"

■ - o  rui i V t-t v s  P R E S fí! 
“ Vuitci «nanism  do >.uí d* 
i , i , s  í in ccrtn de oup n.* ‘ beu ru ras por c.ue i.. m os im s

Noticias
políticas
MIUIÍA M X  R A

L-aão eseu llu r l.s  c .e'id idu- 
p'’f‘íc tto  o vu'f*-p: c fO to

LM A CENTENA 1>E 
SEN H O R A S

Et la  en p eu h a d .i m s -u  !io 
m en a g em  lo c a n tc . coiim  m a 
d r in h a s  da p laca , send .) < s Santo.-., pcái Uiné-.i L> anneva -

o- s i s . carros.1 L di’ .vierteli':.'--:
N 'unz r Franejse-i Imbo dos m í  C entrai e de que é vrand-

V'
se g u in te s  os sen s num es. ;r;| e  A a  e: m v -nçf >>
q u a is  poderão em rcuai- sua 
co n tr ib u içã o  a p oetics  F s i-  
m ira  W anderlcy  n-uu F ou ler  
G alvão) ou ou pt- Eim ar 
M on teiro  'rua C e n tr a l 0.->u 
rio no. 20ãn

Senhora-; Sn  v i< > Pet i v< >. ,a 
A n lo n e lli Griene. C reu, ik

O pl t'slige- lia preSí uca 
t o >11. C iu .u U  .Mari-'., rio I mis 
; ■ e- -i.: Ms Ciomi I da U r)N .
! AIPI

0 : 0  r; o u p-Af j ; : . i"t
, Ij’.y'

aecin -
ílU bfU l

1 .Udo i'r-'uu n o  finV  
sou a reportagem  o 
vv.n.in S o-s'-s  C abeüa. p r e s i
d en te  da C uniissão F ed ere' 
de A b u stccim on t’.'S Precus
"FiiSP K fT T V A S

PKDM1SSOKAS
-- Meu o tim ism o  - pros- 

sogiúit o p resid en te  ein 
OOFAP é am ria ro in istcc:-  
.u  pela n o u ciu  de iiue ch ovr  
» b o n d . tem en te  nas regiõe.- 
aret'o lu i .o, tie et iem s du B 'e

I
[ r i i , i ! 1: i' . d i i /  • | i : / -i - í, I A ! '

i - IVS-u . IO Cl; d; ; y\ ; . se.;; •
zerra, R aul C ainara, K a lsm .;; .; t ’,a:.a<i.-' d a ; e r a  m y. -
tio Frunçii, ties Lui,. L-ra 1 .. e i ,  d  van íaai í ‘a -
Muria Elisa V üar ííicardtj )■ .;rs. d M lu.Miiúm A!-
B arreio . U lisses de G ois. Car- \ x -, - e t.varhuo t!e
Jos K ock (ie C urvaiiio  Aidu i o  i . .e d ia c l')  Taim rvs
F ern an d es. M anoei A lves A- e .',a-u a :
fonsu , Eniam piü ’ lã a ie ira . de :---;! num e -- f-- - ;en ri su - 
A dalberlo Amorirn. O u o  ; (;;i t;ne p:< t: ade la /e r
G uerra, P au io  V eveiros, Ho u e n m d u  i5 :-i:'!;u:.i 
norio  K oeller. C arlos FigUi‘1-j G C lA N IN ItA  
la , Luiz B a n d eira  de M eio, Com a -v, -=.-i '
João T inoco, Luiz Voreln , O c r e in o  A 
V arela  SüllU íig tV<! jdi m o -' ■ Lu:o :
de Ra, Ciro B iim IO , MUI m ' .. . . . . . . . . . .
V arela. V U -intr Feii'). Eüümi |
|,eit.e. E dilson V arela. Anu-r. j 
eu de O liveira Co.stu M adoei- 
B orges, Scvoriiiii B e /■ ; r.i d*-j 
M élo Luriutio Veta.*. S.díia !

lu : v
■ ■ ui e >

m:M

■ t .

a an im a, do en tre  os seu s o - 
griru lncT '. í-*** iV u s quíZei'. 
lent: O de dois a três m e ;r ; 
voltarcnio:.' a ivou om iu  :1" -
d u nd an eia  pela quai se vem  
■v.iífMvio e í.G F A P .

i i ;  (,m ro :; e;'), i-u;n o a pm n 
. 1- j aa -1 m lu ::.:a-riH; a pv->:i -:-

J-J r ; . i ' ■ ; 1  v o n  is .. ai.:
é i  '1 ied.1 U--I0 B a n -  

,-o do Bru-L 1 com  m-, preçt 
m e .iiíios e/t lu’■ 1 io:-- Oesi Còi - 
nn.-sáe. de F id a n . iatdi-nto de
p;-e:f f* sei -.MU CÍ”C1'C * 0
.us p u o  pre.-.jdentc da R('- 

oubdru os produtores h ão  dr 
] a. .e (< -< •; m gara n tiu  pu- j its: 

.u t>ru(iuzü' u m áxim o sen;
■s tenavi-,- de a n tig u m e id e
I tdCIU) At-UAIÍÍO

. ; ^,.,,1 j I-; U tD E S rO N T O
U joi-L j -sèih : e i. -’íi.nru rem udi

’ e i ! d v o  aitm"; -:v f a b e l t 
u m : - j | ei rm.ue. ell! J:1''3. 11 ezu r  ■ i
ca I :e ld : ■ , ■ ‘j . e ' e ! u V 'it- . otll ■ > ,

; aed i’K R urais c Comerciai.- 
■I L.'.i uo assisfu ' à ü v  - ru. 
jKtsjçúo de A ntiu itis; c P*’u 
dulda D erivad os.

■ A proveitei u uporfu i.; 
d aoe cscluvecc-u - -  pur - 
d iscu tir , cm  M csa R ed en de  
com  as c la sses  produiora  
gaú ch .-s . os prob lem us r<-' u 
tivos Ú ceo iiom ia  do í^, ' 
G runde do oil! t do p;u 
r a i umu truru de icieiu b 
lu n ic  p: u\ vliio sa  e du q u a . 
sai p rei'u n d a in cn le  an im m i, 
rom us p ersp ectiva*  que o ir  - 
reemu ;;s sa fra s  u a iic iia s  l!c 
'■crciii-, <■ ecncius alimcn;; 
■;:o ;.

- C on tin u an d o  o bum iem
’io oue V‘*m ia /e m iu  c m  - 
dum o Sl t_ abeile- m-i ■ 1
dÜMdi: de cue .. . . . .  o; r;
-upcim.-iilM earn’d ,.:.. ., ,
q u e’m.s produtos e y>\e--- ■ 
Pen; m enores du au - :.s , 
’ Um- oue s;to pr*-. os coi-.-*
q O d i l e s  b o  e s e a u i  i imuu-

lms rdca.', e a ea d a s p rem a 'e  
1 a.-*, a s  ( j u a i s  t a n d '  p iv .m ' .  
z o a  e n m - c r r m  M i m a s  -,a

, fir ip ar do seu  h a b itu a l pru- 
j vianna na R ádio  N a cio n a l,
1 F m ie is e u  Atvca n ão  go.sta- 

\ í  dr an d ar clc av ião , sò o 
fazetido cm  ea so  dc força

L ;0 ií"?5 ào do cíjn h c c id ■;1 
eíudOr. íia ro ld r . só  r.áo m or- 
:f-u Uimtjcm per it:r slnu < tis- 
y i io  fio iUiiornovcJ. m as s* 
’n cr'qi ra h o sp ita liza d o  

g  tu rp o  rio artista  dc iá -  
l;o fi' 'Mi em  C âm ara A rdeu-

A i è n d i d o s  o s  

p o i t u a r i o s  d e  

S a n t o s

r i f e  29 'N EW S PR ESS'
O Sindie.íito no.- O perários r. 
Servidores P ortu ária s dc Sm . 
to- e;U A ssem bléia  G eral d- - 
liijerou a g ra d ece i1 inibla atinu. 
tr o m tcres.se com  que n m i-

j llísTO tia VilieãO l>> U
I * ". :> ■ as re iv in d iereó es  ■k

im a^socioftn:-. 
ê I a iillC ’ 1: ‘ 1 lL:i) O |J"U 

t "f ^ l a b o i i o s a  e f .s c e .  ■
fjn b d en te  uu S iiu u e a f  > 
,1'ju- GoncalViv. dir:.i:;-u i. . 
- VUl essiv a llicn .uigem  e mi- 
[U-lru Stmza Lm i.i. ar d.-d;!, 
L.i -u com o ü!n ;u :ií; ini ■( r;i- 
dor qur- .-a!'-.- ,,[;pqiii'-í:'!' ; .*'
,i!i:;paüas i;-;.-, souu dii iurr.ou

p ita i
C ontava  Tf r.n-r-; dc idade  

e e s ta v a  a in d a  em. p lena fo r 
m a .

O corpo ficua  ir reco n h ec í
vel a ■■cabe»;a > os pés a r 
ra n ca d o s

A v i s t a d o  n a

S u é c i a  e s t r a n h o  

o h t e t o

ESTOCOLMO. VJ — l  m •,

Anna lo n g a  eliihorncao rio Co 
m ité  Ju ríd ico  da ICAí.V a t r a 
vés reu n iões poriudica-s (|i*ej 
veem  se  sui etíc iido d. sdc  
1947

E ntre a s  d iversas p ro p o s
ta s  su b m etid a s  à  C onfci u i- 
c ia : d esp erta  o m aior i it-n iii-  
sc a form u la  pela rte eva, ãu 
b rasile ira  í1 d efen d id a  oeio  
d e leg a d o  sr, T rajaim  Fin-ty- 
dM Rc: ?, n e  sen tid o  d<1 "-f-
m itid a  a so lu ção  dc eu.-tiii'of. 
p orven tu ra  e x is te n te s  u ju i-

p o sta  fo i ap ro v a d a  ten d o  s i 
do o b je to  de e stu d o  por pai*  
te  de um  C om itê destgnadu  
e x e lu s iv a iu e n te  pura e sse  fim  
c do qual fo i e le ito  p res id en 
te  aq u ele  d e leg a d o  brasileiro .

Aguardada 
com grande 
expectativa

R ECIFE, 29 — E ’ uCUUrda- 
(la com  g ra n d e  ex p e c ta tiv a  a 
v in d a  a e s ta  c a p ita l a m a n h ã  
d o  sen a d o r  E telv in o  Lins! 
c a n d id a to  a o  govern o  d e  /eV  
nam bm -o Os correlijionaM fl^  
de L te lv m o  L ins e s tã o  p rep a-  
re lid o  g ra n d es  fe ste jo s

Compras
S ó  p o r  i n t e r m é d i o  
Do m  itãrie em Nova Ioronê

boia dc fogo fui av ista d a  pm*« ,'!Í>-‘Í ] 1:> f‘J' t'':ííI);,-riFtí.MA c
.■entfnr.s .1,. * « » ,  m, ,  > í.:x!),.U,;ão Co.M-r,.-la! do U . -

Festa k Sia. leresinhs

c e n te n a s  ue p essoas  
< ar dinuTia, que é a provin- 
i ia m a is m erid ion a l da S u é 
c ia . <> em n am lan te  da base  
u e ic a  de M an gb yscd , caronel 
N y^ren, disse, que us p octu s  
onde se a v iv o u  o es lra u h o  
oojpto, fui um a lin n a  reta  
a lr a v e /  da prov ín cia  E e s la  
iiiiiu* reta  a p o n ta  u re^iãu de 
G nvttia , na co sta  do m ar fiai 
-ieo  ho.ie ocupada peUís rus- 
>:js. íu iJe  co n sta  a ex istên c ia  
!e um a base para ex p ev len -  

' ia s  eom  p ro je íis  rtirigidijs 
pcló  vadio Na o p in iã o  do

R f'.l. ■ NEWS P R E SS' 
FuLiiea o “ D iàriu O íie ir .f  .
. r. uiL '.nu. a e x p u s n u 
(ir- !:U;t!V('s tjue if-ynu o 
p ies ir ic iite  Oa R epublica  a 
c io e r iu - (pic a-; com p;:,..
liO.S F^MffCS Unitifis f : > 
" c 1 u '-z; cu ta à iis  atruve--; u'> 
L scranri:) ri-- PaoijucamiiA  

io
sti cr.i Muva York Ponrirvou  
o iinÍE ? fu  T; ‘.ó.üL.j iU- 
■*ê rcvpç-.ie iU Çe mut.iv-U
:1 uu e.-'.-i fu ilU  C U;*: -l!C -
!ia c ta;o poe-uuin sr-*’ ; • • - 
■ u: :-u. m a a u iii‘*nG ■ la .

i c tu ih er iu  purventus d as eom  
pra?) por acu in term éd io  a  e -  
fctu í-.ic iii-sc , por p arte  d as  
a u ta rq u ia s  c en tid a d es  ko-  
vei oiutu u ta is , ad u zin d o  a i n 
da u a rg u m en to  de quç o  Ins  
l i tu to  cie T ecn o lo g ia , deviclo a 
se r v ir -sc  cio escritório  de N o 
va  Iorque. Lcm cconom isílriu  
ccrea  íiç *to por cen to  de sua  
ver Va C onclu iu  que haveria  
nutioi1 eco n o m ia  de d iv isas, 
seiiclo co n c e n tr a d a s  as com -  
ura.>. sem  o recurso  a lnusr- 
uic.liarei.; co m er c ia n tes .

Produção do urar.io

Energia atom ic» no Brasil
3.  I x A G I . ' } 29 i.Ri E ' US P E E A r i

O  Luc ; i l u  t o íb-  Po x í [ U Í -u
7’ . unéu- r i ; *:' T; j : 1 r s l ã  j d o t i í !

ooruiicl N \g rc n . esse fato rc- jrio  i < mctiii!:').-; nccu-.se.rtfi,-
fcrca  a leuria  de que se l r a - H :mKl ;1 instalaruio, cm San  
ta dc d iscas v im  dures p ru vín - ( Pauio. n a p i iu u iia  usina no

1 ü t, .< pa i a a p ro c; 11 c á o f e  u r â 
nio d e s t in a d o  aos rcatore*. 
que forn ecerã o  m ergi;: a to -  
mc-ii p a ia  o B rasil.

dus dc b ases so v ié tica s

G a n h a r e m  o s  

t e s o u r e i r s  o  

d a s  C a i x a s

E c o n ô m i c a s

[ f f l  ii'i ■ Ha ver. nu u ( /i:
a a (" u u u a iu a  F ed era l recov-
ririu da dceisiiu ,1i; Ti ibu-

; ( (O'üt lu 0.1 u !iiiV n;,in c  pu j
r> I , , , , f , , ivu/dt-riM D i ‘ sl w d;- tf::’,;!-) ■ J,Ru : -i 1 -r,,"Li L 1: ;..;! ;o :t O ia > t. uO • •

!.1 MãiílZ
( és i'XÇ! cicios ;m jíie*-!/: 

19 31' horas, peio !'■
. : ''1 l - ' 1' , ,  , 1 ( ’ j ';‘ei '- ,-ú! 1 ha (io úl( tono Ji'so.-. , ; \ j.-aüiI'.I I';;,': I- 1T, : n

i-U r ! ■ -u : I ' t- - O c  :ii, ‘-s*.u,- * ( ,:-;j r->r pn o " (íi: 1 >a ’ 1 ■ ; Fc. vic xriu ■ !a ) ii*.ij■
1; " ' ía d i ).' riu Tir >i

G
nha.  G ent i l  F (’1 ceil','. ' a : i
f ’ern , -tules E: >i,t Wiü'.in - ri'-v
B cncv ídcs .  t-riu : : i l< F- M : "(T.I
.Ernesi o Fonsci a. Un.dt : u
iri’dao,  Frunui-' :i \  1..... .. :■ -u
em Sevcfit.  Uri a i r ,  I1’ -u. ■
At o .and o  H/  c • a <; . • : ■ -
1 > >i- 1 v u A : - ui
, !i*.. Aul'ir.l > S I .,:■■■■ pe 1 "
S'-; Di.du Pe:' , \ . , ■1 I t.. , . . .

Mm io ; . i ■ . * ■
Golv,.-' A-’ .' \ . . \ ■

:i" ie
I ■ i .

I E n q u a d r a m e n t o !

*:aa

A GjJ.,

a , , . .

' ■ ■ uu’ M.v.-C a.- c o.o::i' o 
I ■ ;J\ r.'WtiO ( e \'- i’ijeai 1 le

: 1 ! Miai -ter:- 1 ' ■ Au : i-'iil taiva
! ■■■■ Vi.ic..:». apt- sc iiU rá  den ; . i ;  j A
\ t ! 1 ’ ce  n u i1'.' p,Meo trn ip  » | S l í i C l J í C d  U U
; I :u, ;, í| ii Oii.í ! CO: '.(Jinlr .’

’ •: - • : f. 1'fi' i v cu:/:iic!n p' '1 r;'.!'
■ ’ . : . . i ■ ■ : i ( I I 1 I ■'

u; f  i K j i \  Hf r í íM  >»>
■,i ■ ; o  ji:. ; í M: '.*■■■ du i'u'j-A! ■,

; ■■.*■ . sn-.uií' a sioi ’■'!
■ ■ ■ ■ ' . , -■ • S

) - •!co iup ari’cerifio a!* in uns i'i<é- 
X'/iajs. numero.M).> i a-l.-i >c.

IO:
! p e s s o a l

! c i n e m a t o c r r a f r c o si-'
I !,;n : ,
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"Notas Sociais)
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Cirurgião-Dentista
(TRABALHOS A PRE8TAÇAO)

CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
DIARIAMENTE: — DAS 14,30 A’S 17 HORAS 

AOS SABADOS: D AS 9 A'8 11 HORAS 
RUA GONÇALVES LEDO, 671 

CIDADE ALTA — NATAL

*•

FAZEM ANOS HOJE
SENHORAS
Elida Marinho, esposa do 

sr.iLaíaietc de Souza, fun- 
cidjsíario da Recebedoria de 
H ildas de Natal; Adelia de 
Almeida Pereira, esposa do 
sriTBaltazar da Costa Perei
ra  ̂funcionário da Prefeitura 
de Anglcos; Nair de Castro, 
csftàa do sr. Paulo de Cas- 
trç'funcionário do IBGE nes 
tãvapftal; Ana Fernandes de 
Olfvelrã, ágente dos Correios 
e Telegrafes cm Montanhas 
néjftc Estado c dedicada re
presentante deste jornal na- 
qtteáa cidade.

$£NHORES
. jtftrabeau Melo, funcioná
rio ̂ aposentado dos Correius o 
TíÉpgrafos c nosso coopera-

S E N H O R I N H A S
Rita Ivalda Bezerra, filha 

do sr . José Bezerra, auxiliai 
do Comércio em Santa Cruz

JOVENS
Ivãn Guerra, filho do sr. 

Be^glo Guerra, funcionário 
do^Banco do Brasil nesta ca- 

Rui Marinho, filho do 
{{decido Nestor Marinho., re- 
akfehtc ein Nova Cruz.

CRIANÇAS

Sion, no Rio de Janeiro, sras, i 
Marilda Paiva Ferreira dc ’ 
Souza, casada com o snr. f 
João Ferreira de Souza, Dl-j 
retor da Fazenda Municipal, | 
Hermengarda O’Grady Fer
reira de Souza, casada com o 
deputado Odorico Ferreira de 
Souza, Valda de Paiva Ca
valcanti, casada com o Major 
Francisco Ivo Cavalcanti Fi
lho, sub-comandante rio ig 
R. I ., Joana D’Arc de Paiva 
Teofilo, casada com o Cap. 
de Corveta Paulo Teofílo Gas 
par de Oliveira, Alberto 
O’Grady de Pa*va, Coletor 
Federal em Macejana, For
taleza, Estado do Ceará, Clo
vis O’Grady de Paiva. Piloto 
da Empresa Nacional do
Transportes Aereos e srta, 
Maria Cdete O'Grady de Pai
va. O extinto éra cunhado do
dr. Omar O’Grady, cx-pre- 
feito desta capital.

K W UIV traiMJXKw c w it im i. iv a. m.

Mossoró — Rio 6. Norte
A V I S O

Ficam avisados os srs. acionistas de F. SOUTO 
INDUSTRIA E COMERCIO S A., que se acham à sua 
disposição em sua séde social, à Avenida João Pessoa 
n. 58, em Mossoró, deste Estado, para o devido exame 
c verificação:

a i—Relataorio da Diretoria sobre a marcha dos 
negocios sociais no exercício findo em 31 
de Julho de 1952;

bt— Cópias do BALANÇO e demonstração da 
conta dc LUCROS 8e PERDAS; 

o —Parecer do Conselho Fiscal; 
d) Relação de Acionistas; 
et—Diversos outros anéxos demonstrativos de 

contas que Integram o BALANÇO 
Natal. 29 de Setembro de 1952.

A DIRETORIA

L E lÀ  À  B ÍB L IA
/T V \ •
\ *  *  /

Oficina Santa Tereza
* CROMAOgM 

* NIQUELA GE M
* PRATE AGEM e OXJDAÇAO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL
E S T A M P A D O S  F  F U N D ID O S

RUA JUVINO BARRETO, 2Z'Ò 
-----NATAL------
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É um prazer e uma unção 
ler paulatina mep te quer on 
santos Evangelhos, quer a:; 
Epistolas de S. Paulo, ou 
outro qualquer trecho do 
Novo Testamento, bem as 
sim os livros do Antigo tão 
conhecidos, como o Géne-

ALUGA-SE OU VENDE-SE

Como facilidade do pa
gamento, uma casa á Ruo, 
Ceará Mirim, 287, com 8 a-

, , partam on tas e oitoos, livres,
I 8»ma Peixoto d* Maerdo. á tratar na Av. Rio Branco, 

{ilha cio sr . Joao Isa ias de j 543, na barbearia, das 1 <
Mãcedo, comerciante o resi- 
denete em Nlsia Floresta : 
Jaime Osvaldo, filho do sr. 
Joaias Azevedo, comerciante 
em São Paulo do Potengi. 
BOIMS DE PRATA 
, ‘ Soror Helena Pastru — Cc- 
Ifebfou ontem suas búdas de 
prata do vida religiosa nu 
ovdem do Santana, Soror He- 
Iéna Pastro, atual superiora 
da Maternidade Januario 
Ciceo.

Em regosijo, foi ontem ce
lebrada missa festiva, às 
G..30, na Maternidade, com
parecendo grande número dc 
fami lias.

Seguiu-se a benção do ór
gão, rocon temente adquirido

Durante todo o dia a 
revda Soror Helc-na Pastro 
foi muito cumprimentada. 
CASAMENTOS

Realizou-se. saburio 2". u,' 
Tatpú o enlace matrimonia 
da prendada senhorinha Dl 
norá Miranda. dileta [Him ri- 
eftsal senhor buis Frrrc-ira 4 
Miranda, agrieult(.ii t- i rníi- 
imquele numicipio ■■ i.e stn 
exma. esposa, ci Mináu Suu • 
res de Miranda, eoiu o ..f-nhu: 
Jftsé Carneiro de As.-if. cm. 
tffdur da Firma Cm-luila-

ãs 17 heras.

GUARANA’ 
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

"O CAÇULA’ 
da antartica

D eposito  R u a  C hile , 
106 — F o n e  1055

■ -•ms

DORES DO ESTOMAGO
PRISÃO DE VENTRE

As vertigens, rosto quente, ial- 
\  ta de ar. vómitos, tonteiras e 

0  dores de cabeça, a  maior par
te das veses são devidas ao

s 1 , n j

^  f  ,

A  mau funcionamento âo apa- 
k relho digestivo e  consequente 
■ Prisão de Ventre. A s PÍLULAS 
W DO ABBADE MOSS são indi

cadas no tratamento da pri
são de Ventre e suas manifestações e  nas anglo- 
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, às PÍLU
LAS DO AßBADE MOSS são usadas por milha
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso

J hi o n m  a c  n n  suunnF

■ uc i|ía d niaiiu aa i.i ; . ' ■. . r
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(m inorif. f i i ■ r'fuiri * t\r. : js i ai, ,■ ;t
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P R E F E I T U R  A  
M U N I C I P A L  
D E  N A T A L

a. 'nii-u, sr ■
A preicitura, na exeru * io do Plano de Pavinictitncä * 

ia cidade, esta concluindo o calçamento doa primeiros tre
nos das ruas Mipibú. Mosso ó e Princesa Isabel. Dever;, 
er iniciado dentro cie mais alguns dins o calcamentn cb 
ocia Rua Apodi. Com e.ssa fh*. alidade c afim de nossobilitm 
\ exeeuçuo imediata dos ser\ Leos a Prefeitura esta couvi 
ando os proprietários daqu; a artéria a adquirirem sui*,- 
polices. Tratu-se, de uma t bra que virá trazer grande' 
mefirios não só a rua mas tnmbem a Cidade pela fire- 
clade de liRnçro entre fes ba; -ros de Tirol e Alecrim. Nçs- 
;i sentido estuo send o convidados a comparecer a sec'T:' 
special dc calcamcnt^os proí rietaríos abaixo rclaeinn; dos

Nivaldo Monte, Saudov; 1 Capistrano. Sebostiãn Mnn- 
\  Alcebiades de Souza, Sofie Andrade. Pedro David Filho 
everinu Bezerra da Silva. Antnnieta Garcia, ErmeJind;, 
e|x('ira, O se ar Rapòso. Me Lei n Vilíu* Ribeiro Dantas. Joa 
uim Dias N(Mn, Ida Gentile .-üique. Luiz de Barros. Miguií 
ernandes, Ciro Cavalcante, ..:osè Lcopoldino. Antonio Ge 
ics dc Melo, Hilda Lopes Oliveira Lima, Pedro Amorim 
ibá Matias de Freitas, Me -cés Costa. Manuel Ferreir; 
or^es, Francisco Varela da Fiiva. Silvio Felictann Carncin 
- Guu/a. Jüan I.ourmieo de ’ asvoma-iof-, Aiituiiio André d( 
Maicida. Colégio Sanu* Ar.onio. Gabriel M-OmM'-, Ot-. 
oart s. Julio {.bam’"' dc Oli v< ira. Alzira Da Ufas Sa ndova, 

■tibeiro Dantas. i,mz Correia Soares de Araújo, Pedro s*

sis, o Exodu. Jo. Sohnus, 
Provérbios, Eolesiastas, Sa
bedoria, etc. . .

Sc os homens cioesom 
a ess3 trabalho com o espi
rito verdadeiramente reli
gioso, durante ao uc.mor
daz rnmutos^ntro ob m:! 
quatrocentoy e quarenta d-: 
que se compõe o dia. . , ou 
tros seríamos nóè, outro c 
mundo em que nos arras- 
íamos.

O Novo Testamento e o 
reunião dos seguintes h- 
livrovios: O s4 Evangelho;:-, 
livros legais; os Atos dos 

i Apostoles, que e livro HIS- 
Î TCRICO: as 14 Epistolas do 

S. Paulo. PASTORAIS: as 7 
Epistolas, sondo 2 de S. Pe

rdre, 3 do S. íoào J d? S. In
dus Tadei; o uma de S. Tia
go. chamadas de CATÓLI
CAS, o que eonstducci ;r 
LIVROS DIDÁTICOS- entrn: 
encerra o Nove Toc‘amené., 
ramo loch o de ouro, o A o o 
...dinre, crcrdo no ao...rc-íc 
ía tina do Patnnn--. d-.,- nta 
Egeu, lado Arma falo S, [aã; 
ai'uele qu>.. Rmur aor;r,u dy. 
riü de vekif *1*-- ; -,r:.., ; o
rcu santa Mãe.

Er; ’ üiíuno Je. r,.; í :i •.-y;;:'. 
;o na ultima docad-.; do pr. 
meiro século-, a zeouO. -voo 
iáhco. Sondo oïih”-:-up-rj»̂ r 
xc- prcleüoo nem iss
deixa ô - sor úuiu--m vonj; 
doirarnenlu dogmátá.ij. Ei. 
nos revela as ultimas pio 
vacc-os da iqisia o- a - e:: 
rinista 1-nal -da palma do v: 
lana rjue a a eiorne benia 
vonturanca a verdade n- 
vjya.

A ioituu; aa du-hn Sc 
g rc d a , tão a g r o d a e y l e r

In Maria U.ua,. ri«> iú n ft, ; nuiz Vancierlcl. Jcrnnimn Co a al P Fapumlt-.s. Romuln d. 
O atu rcti^tosn n.i rcu-ic - ! ^i\sèv.u Tinùcn, Francisco A-mira P de Mcrifiuis. AntonnO atu rctigloKO toi epien 

i io pCln Mn1 iS' nta i; \ :■ r-r :
<*C f ' l ' t i t ; * ; .  0  ( 1VÍ. Ut i

Francisco Abnira P de au-neim.«. Antoii’u 
io.-.1 i ; i o ch Mcdcici.)̂ , Cai ins Aamist'i (ic Mctn-irtn H*. rrici,,i 

- J>,■:■( Bcniiti-dü. tScnuna: ii di San Pm!i-j, Jc-c Tcivcini 
1 t ’invaliiO. Aille lia Ann lin (éüTr-ia Maid;.-, C.iiuhna di
.iMcjici'ld'. 'lacijarm ] nr*n Duarb' Dard,!.' Munin m,

imos r-u;t-::-p po;, taaii. ;.-J:
tinar, u huriprir-*u*, P;p;a-S
u'PlVfPU 'P ’-f --: t ; j : ■■ : ;
-■m. jii. ; : .1 mur. e. n.rU;P"to‘
Cf r.u.v.a i . ,S. V P'• .i*. :: '

1 < , t ■ ■■ ^ 1. J U .' - -*■■ ;U * 1; b
1 r.u.iio. nui ■“ »U; u'totoi J “
j ; i ■ ‘ j ; ;; ! : 1 ' j 1-.*■ a
[ :f7." - \ Utrto? lia; • ; ■

!' ua .I. 1 : ; qui.; p. -.i ur ; -

nliar. A Bíblia ilustra e o- 
duca.

São du S. Francisco de 
Sales, essas interessante;: 
"rellexoes" que nes traz a 
linitaeãD de Cr;:-*lo. quando 
traia DA UCÃQ DAS SA
GRADAS ESCRITURAS: • • 
"Q Ez pi ri to do Deus é qu ' 
noí dou a  Sagrada E::.jr: 
ima; o iti&smo Espirito c 
que nes dá o verdadeiro 
sentido dela, e não o da 
souáo á sua Igreja, coluna 
o zuntcrtiacuio da verdade; 
igreja pelo ministério da 
qual esta divino Espirito 
^uarda e rnantom sua ver- 
dcédív isto o. o veidan:. ,.pi 
csntiao ae sua palavra: nu  
Igreja quo ::o tom a miah- 
vo! n.;o;stnt;cia do tscirite.

;c.:.rV'jí'-:v.-n’,-: advir a v-.m
V ‘ir *'J r^.rp'r-i , ! j*.I • * ̂  , . .V.J I > . J O . , 1̂ i .
A*, o u  j.  '.+t.l’.-,*í C J  „ ;»ii J  í í  \  1

iam: ã-mé*; urva-ng „_o
-, i * i, t ,s ;,,, , V, , ■ *.
irp.-:o. :. o; ! o::.; ;
■i;m - -u. o a:.;.-.:- --a;.,-: ’

■cr m. ■ aio.
:a ve• d ; 1-■ -m;p. ;.o:
/aidado ■; o :  v 
daridad,. orei ím da r 
u a q ia a a . :
dusse ta Is-*’ ana., m 
Tonshguru 
177 .arm  o

Outre g; ::.a- :u ■: a
qn- ;a St . Amoomm ;
Je Miiae que v - , .a
. ulo o i , ■-, ne,,, : a', a j ;,
"falaïuoz 1.1 Cito;.. *. e a
nos u-onioti j. u'.'Zïi:.

Não ^uvirrir..; gua;u.i 
'■mee ui- divina" nula-eo:- : 
a Itoentur.r. Qo vn ; • j 
■.do -.instar;;;.* de uunv^fee.r ■ 
ou, 'ãnséC ». ; dmé-ni 
mam.: a - 
■■res-:-j itv mm i -•
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N a  prova a q u á t i c a  d e  o n t e m :

Sport 31 pontos x Náutico 17
mm *

0 tando lubro-negro triunfou em cisco paceos-Deriotada a guarnição Azevedo 
-  Para os aivi-negios, a Copa Dix-Sept Rosado — Detalhes da prova

j:u u pu-:;- m;ü íi-.r um | qiu- im, pelo Cor.ito Nuu- 
” v.b'........tut- 1 su ! tu o Pou-ngi o com  a  cola-

, ■ ir.^.-v u v  h .u q o  Jf.t tc «;
.. J i i .íL i  áu i;'M ■•{! ]! -

’ . i .u  I  u ■ li-.' o.’lC'i i,
s :■ l u n á u  ru q c itu  u í n i u U i o

\ tu :,u:o.i. i fit!ooinaoa

bcrncuo  do  opart G rub de 
N-.ua! c su p e rv is io n ad a  p^- 
ia tN D , Pena, soniioir-is 
quu lonham os a  [cizcoi utn 
roçíistro n rs te  in itio  do cu

tnrntcsno. p a ru  d u e t q u e  a  
p ra v a  uc- ontem , doixou 
m uito  u qayejar ein o rg an i
zação , pub, ioram  veritioa 

d u s  i a  lh a s  sensivol, dosdo  
a  d istribu ição  (in loci p a  d a  
do  p ro g ram a s  a  im prensa

aio  a  aco inouqçuo  aoç ju í
zos e  dos tep ies .m tantos d a  
orum cn ia ia a a  o o.içnta. 
A liás, davam os le ssu lC r 
aqui o seguinte; nuu fosa-■ 
o lim piíniio do r.o-Tetána 
d a  FND, st . Enldo M onteiro,

INDICADOR PROFISSIONAL
K D 1 C O S

D R . AR ISTO FAN ES  
JO R D Ã O

fciii’nClALISi'A
(Curso it d teiisi vo de aycríf Ico- 
Rtjipnto em Hfto Paulo, soL» a 
Uireçlo do Dr. Omite rez/aut-se i

TnUmtste Au dwnfu do 
Coraç&u e Vasu*i — Doenças 

Intenta»

BLEROCARniOORAFlA

< on**iltii da* 15.30 fcr.rai *íü 
d ian te

ConsültOrlO: A v. Rio Branco
n,-» S5A — í.o  andar — Bdlficlo 

tia Cua RIO — Fooei 2lAK 
Rf-sldencia: Rua Dr. Manuel 

nontP!,
Ifcqulna da  Av. Fiortano Fona — 2o2?

IIOENÇAS IIU ES TO MAC O 
INTESTINO FÍGADO B VIAS 

KlLIAhES

D r. M A R C H O  A *  DE 
C A R V A LH O

Ex-Assistente da Faculdade de 
M edicina do Recife

T U B A G E M  D U O D EN A L
Exame Microficoulco da Blie- 

FaovtiÃ Fiuiciunals

CONSULTAS: d na 15,30
diante

COK5 n , JuAú Maria 64 — l.'*
FONE 1071

RES. R Jundla« 6Ö4 — TIROL

D R . JO S E' A IF R A N
Ci.1 NICA MEDICA

i‘cle - -  SifllM « Alergia

Kx-asslateutc da Clinica Denn a . 
to-SifiloiítíUlca d i»  Preis. Ra* 
him* e ôiive e Artninio Fraga —* 

— Rm

Kx-UUrruo do Serviço de Cít- 
WCti Medtcn dos Frofe. Vieira 
Rum tiro  o Juáo Albuquerque 

— RIO

D«n».itoi j’datn do Jijep'tni
f.í íÇUCi v'Tiii-J

Consultas

Das 14 6s 18 iKTue 
C&iiSuUorlo -  Av. Rio 1 tranco. 660 — l.°

Eeütdclicla — Praça Pio X. 
330 — Fone — 1374 i

T ratam ento  da« F raturas 

a

CorreçAo dos Defeitos Físicos 
CIRURGIA

D R . EUDES C . M O U R A
Ex-interno do Serviço da C irur
gia do Proi. Barrot U m a — 
Uoap. fito. Amaro e da 3 .a Cli

nica de Ortopedia a Cirurgia 
In fan til do Hospital Manoel 

Almeida — Heclfe

CONSULTAS

das 15 ás 17.30 CxC.etO aos 
oab&dOa

bvDdhi nr, itiv áAidUitr, upv i.*
andar — sala 1 

ftcsldcncla — Rua Serldft, 479

D R . J .  A .  DE BARRQS 
U M A

Xli-lnteroo d s  CIluloa Médica 
iU Far, Nac. de Medicina e do 

p ronto  Socorro do ftw  de 
Janeiro

Coraç&Q — Vasos — Aparelho 
PleeKtiTA —-  In h ie .iB  Ounri»- 
nak — Reum atologia — G lân

dulas F.ndòcrtnas

consullurlo  — Av. Rio Branco, 
683 — Salas 3-4 

fui terças, quartas e sestas fei
ras, das 14 às 18 bot-ns 

Rosiüenua — Fone.liua — 
Ram al 166

Clínica de crianças
~  - DO -----

D R . F E R N A N D O  
M EDEIROS

í■•ijieiiUorlo « reaidemeia:

K u n Anmío Ba rreto. 1230 — 
Alvcrim. Fone — 1832

Consultas: 10 ás 11 « 15 áJ 18 
boras

D R . 1TAL0  C A R V A LH O
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

ÜTO-RIKO-LARIGOLOOISTA 
DO HOSPITAL “MIGUEL 

COUTO“

K»*>nterno do HcspiUl Saui« 
IzaDel (Ha&ta) Serviço do 

Prof. dr. Carlos Féra

CONSULTORIO;

Ar. Rio Branco. S96 — l.°  
andar — Sala 7 

Das 14 — 17 boras 
Residvnctn: At. r io  Branco, 

874 - -  Fone 2380

D R . PEDRO SEG U ND O
ESPECIALISTA

Vias Urinarias — Prolologla e 
Sífilis

Cura Radical das hemorroidas, 
vartses e hldrocelos, sem ope- 
raçáo e sem dor. Doença da 
uretra, prostata, veelcule, sem i
nais; bexiga e rins. T ratam en
to rápido das urefrites agudas 
c crônicas e suas complicações. 

Perturbações Uretroscopia 
Gnlvano Cautrio 

Das 15 borus cm dian te 
C onsultório: Edlficlo “Nora
Aurora.” R ua Dr. B arata, 241

1.® andar. Resldencla: Rua 
ApOdJ. 377. Fout 13-6C

talvez eu ior-iaiistus tiuo t>- 
vet.^urü a co m p an h a d o  ■ h* 
porto o atfsenroiar àoc pa  
reos, palp a te  quasi a  huru 
d a  la rg a d a  do lo. p.iroc. a 
oroiiica espec ia lizada  f'sta 
sem um barco  rxiro se ac  
m odai. E r>recisa m ais a  
iençà^  dos responsáveis, 
fKira que  se não  veriliquem 
ia lhas  semelhantes.^ Por 
quo n ã u  íoi imitado o" exem 
pio do  Sport, q u q n d a  d a  
o rgan ização  d a  reg a ta  am 
lerior, q u e  a té  m arcou  um  
tento espetacu lar, com a  
transm issão  do sc-u deseu- 
roiar?

Mas passemeo a roqata. 
Foi ela vencida de modoum 
tanto surpreendente pelo 
Sport, quo triunfou em ciu-J 
co dos cito páreos corridos. 
Constituiu a maior supresa 
da prova, a derreia da í r- 
mosa guarnição do Azeve
dos. írcnío à turma de Leo- 
rúeas Ecmfacio, no pareo 
r.o. fí. lá a discuto do uit:-- 
mo parte, serviu para a s 
segurar ao Centro Náutico, 
a posco á;dmitivu da Copo 
Dex-Serjf Rosado, tendo e.n 
vista que u alví-neqio oofe 
vt três iriuníc;s consecutiva s 
fazendo ;i:s a conquista dc 
rirguisciUiu trofeu,
VEJAMOS O DESENROLAR 

DA PRAVA

Aí está a turma de Leonidas, que derrotou espetaeularmente u guarnição AzB» 
vedo, iia disputado fi párieu

H O J E

■Ijtuiêe u.s ló IÍ0 0 Soirée as 20 horas 

fontaine, Robert Ryan e Z.aehary Seott rtn

Almasem pudor
Uma Jean Fontaine difmvnte!

SABADO REX - DOMINGO Simuitaneamente - REX a S. LUIS

As quatro penas brancas
Aeão! Aventums' DrvIumbrnnP TECNICOLOR

H O J E

Sv&yuf.-i dc h:» 10 f  20 hura.4

ROÍ3EKT TAYí.OK v PAULA HAYMOND em:0 caminha do diaba
Uh- lutou i-oni Ioííüí- as fun-as por um imiur que lhe foi p.-oibidut

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0 T T 0  JU LIO  
M A R 1N H 0

JUirfiißienl** d.in l i  áx 17 liuras 
CÜNÜL'LIOIÏIO:

*\T. Rio iíjaittó, 5b'.*, i .0 nudar

«ii

D R , M A C H A D O

IJULNCAS MCNTAI8 K
NKRVtmS

UONBill.lAS EM HtmARIO 
rRE\TAMENTB MARCADO

ÇousuJoirlií 6 Rralili. iioK; Aaaú, 
41-J — Fon,.-, 18a4

D R . P A U LO  SOBRAL

Us MatfiDitUdt “Jaouxrlo 
Cicto"

Ondus r u t tU  — Elrtro-iiNigii' 
laç-KO u lUütiiri Liei ri co — 

Partoü « Iioenças cto 8 » n h o r js
Couaullorlo:

Jc:io Maria. 74 RfMtlviiflii :

Av. Priucuu- (in Mt.ralx, 743

D R . VIC ENTE 
M ONTEROSSO

'1

hT-Cjnoalíjebita * o b itá lrx  do 
il. C. Air do Rlw de Janelm 
Ms-Chcfe cie Equlpt-d» Mat*‘f 

»idade CUra Hasbaum ao  
Kto de Janeiro

Cirurg ia  — Doença« daa Bi*nhri- 
r t i  --- Cure's sl!) Aiiiilt^aia 

(*UU;.lil*,Sttf — 2 “s (* 5 "s Ff.*tr:ts. 
14 :is líl hor.vs -  8:tb;iclns, 

cliis ;í is. ) 1,30 burns 
Av. H'>" ítr»iico, »iKi — I ,*  

ttuu.tr -- t-.tJr. 3

. í. a ,  , ü ..'-BJí., a , .
N áutica skiíf biivin;: 
.Lou.artira , V‘j!iÇ:3ju tolqa 
dcui.e-nt': rou.aáor iSéVân-
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BOWLES.

COLABORE COMA 
PREFEITURA

A diretoria do Obras da 
Prelritum de Natal cfviaa 
pt?lo presente que ertabqlo* 
í :.*’j ur.i p lantão no «eciriçúí 
de apreensão de animais <v 
qual funciona diariamente
Haü 6 às 22 horas no horto 
Municipal iParque Felipe 
Pegado Cortéz) (Baldo) # 

pelo telefone 20-69- 
Qualquer pessòa que ã- 

vistai um animal paseivel 
üe aproensao pelo serviço 
poderá telefonar para a nú* 
meio acima hoUcí tcmdo 0 
t omparecimeiito do guarda 
puc sero prontamonte aten
dido.
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A ç u d a g e m I
\w

Oèttarám os debates em tom o tio 
p rilfem * da açudagem E em que peat 
a  átAorl^ade do especialista estrangeiro 
i&b òondenou esses aptigo* reservatórios. 
íáSÚttM com o$ que apresentam nà» dou. 
títiBM, porém fatos. Açudes seculares que 

aterraram, nem ficaram de agua 
a.

Mas o que queremos acentuar e que 
os representantes dc Pernambuco, na Ca*
I&arS dOS nqpittrtrlnv, f‘ctsÍM oe Mtiiiwln no
sentido de que o Governo Federal faea 
com aquele grande Estado cunvemo no 
sentido de fornecer os recursos para u 
cpn*tnição dc pequeno« e medio« açu
des, or conta dt>3 recur.sos do m l, lljS 
da 1 nstituição Federal. E‘ que Temam -

O T T O  G U K R K A
bucu tem um serviço organizado de cons
trução e reparo dc açudas.

Nos do Rio O rande do Norte tobips, 
tulvez, u primcko Estado que ccgulaawn- 
1 ij I titv disposítivoç, tambem Incluídos
ua t mstítulçáo estadual. Ainda uo go- 
vi ruo José Varela, num projeto que « b e -  
mos de autoria do dr filoi de âoqxn, o as- 
«unto fui regulamentado de maneira m ui
to objetiva, Infelizmente ficou tudo só 
m> papel Nunca organizamos esses ser- 
VÍCA<Í,

!PJÄ?|Ai» a posse ddtullUn
««■in ahmrvMtt« impnMmpnt» dele té r in I   M .  _ J V

w£%

Sc os ;re ruambucanos conseguirem  
o mu objeÜtvo, que importe numa des
centralização tão necessária, ficaremos 
na rcLapuardi). por nossa propria culpa.

Mas miijcu f tarde para acordar, des
de que ha vontade de trabalho. Ou será 
que vamos pr3ferir o berço esplendido?

Na t a l  — s e g u n d a -f e i r a . sa d e  s e t e m b r o  d e  19“?

È s c î a r e c  
n o r m a l  l

• I *A / i

I 1 *
. - . H l , ,

/i-i< i.L.̂  du rXqv-i'ui
mento de Educarão, tachando t!r T^DÍoCU L-NADA p INSO- 
U T A .a  atitude tjiiç a.'ifíuniín!Oí; tace é ■■'< mi -sdo do professo. 
Clementluo Cáma; e do ca; gu de Du v 1' >r ria Escola Norma! 
de Natal, cnJ»e a u .■
-- prcátar rv. ene! em':

J } O movimentu qiu .  pm 
Normal, vem mm.du ’;!'v»rin a ? ■ : 
cie-se Lãn KO,ni!)'.!.v. ao ' •."••• o> 
do mçsirr*. dtí o, -  ■■ i.avc' v 
atuação rm K .• - ■ <* T ruO ■,
SomenCç pooc invim-..!' mum rasgamos elngiiim

21 Motivou lí.vsa resolução, o ruorln pcln qua
foi díspcnsiido cu? ode p r n m f  r 0 q;. ?:i 1 -• s t ::ido a N;;; 
do Deparluu n?nto Kúiimcrm — ;dea previ'-nu. utíe
e concord;ii*a uim :* n .mento m cargo Pergunta-
se: se o prol. Cjeim • '•'•< :..v i riente c concorrim-a com
SUa exoneração. par qm-, qum du da elaboração do ATO GO 
VERNAMENTAL. núr) íoram cípo«tas as ra/ivs d" „̂ -u afas 
tam ento? E’ S , tí. rat-sajn quem afirma, cm c;d ;■v ■. j =a,a cm 
cedida ao O DIAIUO PM NATrT- ç.-fc-ão 0“ '.'7 da corvmtc

d, q;:.'>c

j ■ I . o n
: a > r-r- hrq-

‘ a N"." )n il. r cu],
i v li.icr- > íuíioõe.

.fidos m  Sons ensinamentos, 
üzenUo aos Seus discípulo«; 
jiirm ler e erêr mmhes pala 
»raí escritas, será salvo t* 
luem não as lêv será conde- 
iado. MAS A SABEDOPIA 
A1V1NA D EFATO NAO PP.O 
7EDEU ASSIM. O Evunvelho 
■ià.> nos relata, com efeR ). se 
ião sinais que Nosso Scnhc-r 
■screveu na areia, afim -de 
:cníundU os Seus inimigos. 
4uando acusavam a mulher 

'*Se alguma ;nc causa ics^enthnrui.í; foi ^ nuuieirc ‘ pecadora. Mas não há noli-
pouco elegante dc „ não füzcr, comu e dc jq axc qual n ra- ! eiu alguma de que tenha dei 
zão de minha di«pcn:,n: purpceu-me que o nt,o de n u ha d is - ! xudo o menor documento 
peensa deviu ao nc-un- diecr que fõra a [Jc-uou ou então ! -'.scritw, algum livro ou carta.

A M f i  Suares Filfce
A D V O G A D O

Av. dorian« Peixoto, $1Â*
- Fone: 17-28 —

tra *«qe materialismo absorvente, im eiuam ente deletério, 
que procura solapar as nossas Instituições e abalar os pró
prios fundamento da nossa formação crlatfr, Clamemo,s 
façamo-lo embora no deserto, pois clamando cumprimos o 
nosso dever e amainamos os brados da nossa consciência. 
Não agiram de outro modo os nossos maiores, aqueles que 
nos legaram este torrão sagrado que não nos é lícito permi
tir se aparte das íorites primitivas em que se abeberou nu 
constituição da sua nacionalidade: o evangelho de Cristo 
consubstanciado na primeira missa celebrada na terra des
coberta

Ocasiona esses comentários o derrame de fotografias 
obscenas que inundam as publicações nacionais, itevistas, 
jornais, folhas de propagandas ostentam criminosa mente 
nas paginas mais interessantes estampas ele mulheres qun- * 
inteiramente despidas. Estas publicações, derramando-*.’ 
pela cidade penetram em toda parte: nos consultórios m é
dicos. nas bancas de »advopndos. nas bibliotecas públicu 
e particulares, nos estabelecimentos dc ensino, no seio da.-, 
famílias

M CABRAL

Festa no Seminário de Caicó-Outras Ko
Prosseguindo na serie dM do Canum  

repo ri utn-iis sobre as suleui
D< |>Ul:mu-

i \  ) í * i }
dade de posse de D, José Ade j ta. Src rcuihu (it-raj Ud [• ;:i 
lino Dantas, na Diocese d o id o  o rcpivsenwu,u- ri-, [,Ai;w 
Caicó; realizadas a partir de j Governador Uo k .míio u ,. 
21 do corrente, focalizaremos’ j Crt «o Bozdm  Pirhiuj f:i(

C;.pilai v Eximi Kí-piwu. lu 
du.stríuJ Diiiiijio M,.rb. v

Que método 
de ensino 
jsou Jesus?

Poderia parecer o meio 
mais fed i. certo e seguro pa 
a n:js transmitir toda a Vçr

hoje, mais auguns asptxtos 
das homenagens prestadas a 
S. EXCiu. Revmti. pelu clero 
e ps vo caicoense.

SEMINÁRIO SANTO 
CURA IVARS

Atendendo ao convite u<>
Padre Fernandes V\.u D id í,lD i 7-ulnup <m Sulizu Ver,

n- >,(! (■
m Ui-

N V-.IS. 1.1 r. G.Jl'"'
iií.'. Juiz Ui I.>j:< dt1 í';

1 0  1 
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Departamento de Educação

Ç.b .'if., :nenp. ladt*, se o proprlu rristo.
ft i uO DilC,a" j i du .  Cüïü rts su-

ï 11 X 1 >, I >s má ps divinas tivesee ts
I l ■ * ■.. J111 pact uni Livro Sagrado cnn

Reitor do Seminário Santo 
Cura DVrs. celebrou D. A 
rteiinn na Capela do Semi
nário. no dia 22 -  primeiro 
dia útii passado á frente de 
:íous diocesanos.

Nesse mesmo dia. apo» ho- 
nu-imgeado peio colégio Sun 
:a Terezinha, dus Irmãs dc 
Amor Divino, 6- Excia. reter 
nou ao Seminário, onde re-

•  NOTA OFICIAL
*! A Diretoria do Departa- 1  des dos i iubalhos c presto1
ÍApntn de Educação faz cien- quaisquer informações de | can n hosa m anlírsta-
lc  às alunas de Escola No»*-j qm-? porventura necessitem t . : « __ .............

as faroiUas das alunas tín j 
;m'.smo estabelecimento de

Ifetíd que já se encontram  
funcionando regularmente as 
aulas do todas as séries d,' 
referida Escola, interrompi
da': desde quinta-feira, 25 do 
Corrente, por moLivcs conhej 
eidos v já sufJcientemente «x 
piicados em Nota Ofirinl rít^- 
tiibuldã à ií^prensu.

Até que o Governo faça a 
nomeação do novo Diretor da 
hscuia, 0 Diretor do Depar
tamento de Educação uli 
comparecerá diariamente n* 
íim -de atender às neressidn

ção, ReaiÍzou-*p. enlão. u
ma sessão festivo inclusive 
numeros de can lo ceui atom

VÍ"'lI)0 . ! uanhamciitos dc sanfona a
Esclavccc ainda a Dirotor-r d0 Pa(lre E,.m w do

do Departamento que, u cun
i.ir da presente data, í.erèo 
Cultas injustificadas as a lu 
nos que deixarem dr rompo
recer â’i auía«, som p^juí:'-'; 
dr outros penalidades disei- 
piinnrív. previstas nas leis vi
gentes do ensino normal 
que poderão ser aplicadas.

Nntai. 2f> de Setembro de 
WãS.

que essa dispensa ví* t-;r. v iiiiiilf d!1 ter ?.ccjIík:.i ;i nom ea
ção para ovu ia uuu.ni. coníoi i-e  c oc praxe jjf
atos”.

-t > Outro m-jhvo que r. doiiron a uo.-,r;a c o n 
tra aquele, uto, da ir vania, iO; a resposta que nes d:\i o D: 
retor dg Dcpí-.rtanynto ue E< ícação, uiunitlo o n'uhmc:; 
para uma solução mais scnsat.i. afirmando ,\n--. *;* hiou uto 
ccmsumaú«;

4) A justificativa di: cio: o professor o tino não
poderia acumular mais cã* nr cargo, não p. „.x;;;1. pais não 
seria o nossu qn:-iá>n niis-íor. o primeiro e ;,:hr .• fur.cion.e 
jío do Estado, a e . r  íó.l. ; ou nuds fuiicõcs au niosnv.. 
tempo e disso sabem mudo ^ni o- in-v..-: -rnqiranci-nnv-.e.s-

5) uiu piotivo mais iju-1-' ivu para. c;ut- t oiu U:-u^nos iv 
nosso patrioUeo nio-.nH-,;io: -*■ sorrooifc no ’‘-m'’- c: .Vã co 
meçará a regeneia da cai. •; . ãr l.mtória nu ã .•>
do Norte, por que tanta p-cs \ cm aít/.'!ai o p , C'.vf.-mn- 
tino Câmara da direção da E . -uiu Nonmii. qia.uõ■■■ { > 1 a fas
tamento poderia ocorrer as vásperas da :n.;;aiacan f0> ijr< 
ximo ano letivo, obedoc.nif' > o dispensa . s dc
praxe?!

6) por promovernufl uj ; inovi^iiento dc s qi;*::ricdiuV 
a um lvmiom que mereí e o 1 rptãto c a graíuito i;- rari'i.-

.u;.*. e ti iiiêscs dipL.-uou maisgerações, àquele qur cm !4 
alunos do quo as «futrn.s diria ■os fizeram o;
mos ser acoimadas da nechu 
temos o direito de pensai1 I, 
pais democrático e r.ão p,j; 
nos assegura o nír fo de - 
achamos mu! f a h 1' 1

Fo : I :u ■
d a s  P '  -O O i .  r', 1 - . ■:;

formarmos com o ,.Í'J, p.-ii 
movimento som; ;/*'' v o-n ■ 
reforma «Ao ATO g :o\  Ti . 
da dispensa duquho pioi- ■ * 
mos do íjeii jíroposi«:. ],■■■,. 
cola Norm a!

Du ■
evtud'» par. 
díoouii 11 -; 
riç n>\ * * ■ u
nissiiiio Frof- 
houi Ilian a 

VO
l i ò. ■ u.i'-)

:-;ioa. neve-
.«■ íi.discipHnattLi.'.? não
p'Hiimte? Mn* ■■ n a a  miin
oiPrijs uma Cor-híal ao rpi<
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Enireumto. Jesus andou in
cansavelmente pela terra de 
Israel, pregando â Dóa Nova 
ílo REINO DE DEUS. De mã- ■ 
os largas semeou a Palavra; 
de Deus sobre qualquer ter-1 
ra. sobre a beira da entruda, 
no pedregulho, por entre es
pinhos. mas também sòbre 
ir ra bòa ,para que desse fru 
I,, CEM POR UM. < V6r Evang 
'■v;:r.ndo Ö, MuAcüs. cap. 13. 
versos 3 a 23* Dc preferen
cia pregava Cristo áo povi 
humi'de, pobre «* aflita o« pe- 
rjuenos sitiantes da GaiUcín, 
lião oprimido spelos grandes 
senhores i. aos simples pt-s- 
çinloret do f L‘-° de Oenesn 
ré. aos pusiores da Jutleia a 
es! a peble desprezada pelos 
fariseus rico* e orgulhosos 
Paru este povo pisado o oca 
bninhatío Jesus proclamou 
os Suas BEMAVENTURAN- 
ÇAS. Era esta u "terra bòa" 
oara a seinenu> da PaJr.vru 
cie D*'lis. NADA, pnrem, teria 
aíbentado para eã a  ciasse 

j rti mfima. amaUUçoa-
j tg> pH«s deutei vs pnrque “\si

mo Uíic da Lei" 1 Ff Evan;:

A Infôpeu! da Peregrina
A peregrinação da Jmugem de N, Senhora de 

Fâtitma nurtln rln Ineal du* apãnções. em Fãfíma. « 
i3 de maio ile 19-iV. Já visitou vários países do Eu
ropa. visitou as ilhas de Madeira e Açore.-, mais de 
treze paises da África, vários da Ásia. visitou a 

Austrália a várias ilhas da Oceania. O número de 
graças extraorcímurias obtidos pela Imagem Pere
grina nessa longa excursão ià e difícil de sc contar.

A principio, a idéia era dc se realizar a pere
grinação pelos países da Europa sòmente. O primei
ro pais visitado, depois de Portugal, foi a Holanda.
A vidente de Fátima — Irmã Lúcia do Coração Im a
culado — que é hoje Carmelita —- pqdiu rue a pere
grinação se estendesse aos outros países do mundo 
c que. no fim. fõsse a Imagem oferecida ao Soberano 
Pontífice — o Pai Comum dos cristãos

A Imagem que no>- vem visitar foi u indicada 
pçlu própria Ivmá Lúcia - - imagem feita sob suas 
instruções, í-iu. que tantas vézes tinha visto a SS. 
Virgem, mais do que ninguém estava em condições 
ce dizer qual a imagem que melhor reproduzia as 
feições ria Mãe de Deus,

J O Í O  W ILSON M ENDES M ELO
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Um boletim ao povo
Foi distribujdo 
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t U1í _
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o pov... i Que a. fienhor» de Faiimr
luis'. b;i ;i nudnr eojisapraçuo.
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Harmscn. Falaram vários o* 
ratiores, O Padre Reüor e os 
seminaristas Antenor Arau
jo Francisco das Chagas Ue ■ 
tl.stu e Auzcmio Araújo, te
ceram oportunas cons ide rà- 
cõfú em terno da peisonuli- 
dr.de marcante do novo Bis 
po de Caicó. Agradeceu D. 
Jn.sé Adelino aqurlr comn- 
veniR manifestação dos pr>- 
fe;-*sores c alunos dn S*miinã 
rio dc Coicó. Recordou, oin-
/ 1 a <1 T  t r r t í t i  í »mi* — " « H A f l f *Mil, * /, MAV lLL. i'JU« O, (HuttlT
í.;>í l:.impÜS que P0riòt>ll n>j Hp
minário de Natal, rituiiirn:: 
dizendo de sua »lev.riu cm 
privr.r na hilimidRUc deveor 
r-t;nütutristas dtoe: sarai-
maiores e menores, oos quais 
dirige palavras dc profuníiu 
sensibilidade e paKTnnl u 
feiçãu.

A seguir, realizou-se um 
almoço oferecido a S Excia 
no rvícHórlü do seminário, 
ccinparecnndu a rvpariugem 
deíte oi'gäo.

Em cordial palestra 'oir. 
os Padres Lazarist >.s que 
dirigem aquela casa. t1 cu m 
os s em inaristas d iocesa n 
os'cve S. Excia diuaiiie ai 
guinas horas, retumandu ú 
cidade ás 15 horas, quanriu 
->e dirigiu para o Caicur.u,

I onde erIsmou peia prinaãr;*.
I ver em Caicó.
’ OUTRAS HOMENAGENS

Nestes últimos dias veta 
S, Exeia. sendo homenage» 
do 1'olos fieis da .st^e igtis 
eupal Dlariíunentc o.-, assa 
riacoes religio.ias íneoi'i>or:i- 
cúi.s vi,si* um O seu Iiuvu p:i:;
! or. levando- lhe t es' tun unho 
de '-na tÜin 1 obediência. In 
ali-rm-se --  ainda vi-ifa ■ 
tio novo Bispo dos estabele 
■■nnentoa dc ensino e escolas 
profissionais de Can-V 
PESSOAS PRESENTES AS 
SOLENIDADES DE POSSE

(»runde rmmrp' >0- p*
■*1 I : c'mipari'cni an, ,i . .. a..; p
tiiuirr, dc pos.se dc D Adchn ■ 
Dantas Tundj dc Naai: f t
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Joan Mcdcíios. Mar; n d a 
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r^nel Scvciinti Kiio- fu.cj..; 
Relomuuio da Policia Milua; 
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do D. N O C S . Pedi I' .VI*-

C. lM|r|h, ;
1,1 a ( n.la racaa .'lar 

à  " f  Ar, '
* ' iV b i i jip

:1 ■!’1 ■ ■ ir.io,-
' " ç. C.u .
< l-EKO HKI STM*;

I. . I.' .' " '■■C.lOgir, J,!!,;,;
■ ■ Tract Ik-niit-'{ l,; ! N' ■’* u-;. {.‘01, 

tiif 'Var, 
tiuitrij-iy gu.

Est unis
- ! ; i ■ .car i Padre 

- ■-.ucmideiSf. 
e'!' ■ Di-o:aidê  pp 
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£10,30 -  Informa o Globo bater apurado da malttor 
dwte dt que o Congreero Internacional de Arte Sacra c Ar * 
to religiosa a renll*a»*e em Buenos Aires em outobro foi 

dcflnuiviuiicute por autoridade» eeleoiaetkae per 
■ao oitotant «uduHue U  do o— darento saa n sU n fio  
■mta levantada a «aeettn da owMmlmçfo da Eta Fure*.

UM JORNAL A SERVIÇO DO POVO

*0 í \mf DIÁRIO VESPERT IMO Jte'jPl
NATAL — TURCA-FEIRA, 3b BE SETEMBRO DE USt 
ANO XVU N. 4Mb

-PT1

cruzeira
As possíveis conseQueocias-Preociwam-se os grânitas "centro d« leawiitatfo 
exporíadores-0 primeiro alarme-Prolesíos da Gamara y  0  '

Jtlò! *30 faEWB PRESS I 
As possíveis consequências 
que poderão advir do enten
dimento verificado entre os 
representantes brasileiros e 
alemães, do qual resultou 
uma “desvalorização" do cru 
zeiro estão preocupando se
riamente os nossos grandes 
exportadores. Entre este* o; 
negociantes de café que -v 
jrtustr&m apreensivos com os 
reflexos que tetà a mediria 
acordada entre os Governo 
do Brasil e da Alemanha Oui 
dental. E’ que os alemães pe
lo citado acordo poderão ad
quirir o produto cm condi- 
eòe:; excepcionais em rmrso 
pui>- o revendè-io também 
por preços exçepeionalmente 
vantajosos aos Estados Uni
dos

Crnio nâo podia cirixnv de 
ser. o assunto teve grande 
repercussão nos meios co
mei ciais brasileiros.
O PRIMEIRO ALARME

O primeiro alarme :t re.a 
peito partiu do sr. Ru.v Ga
mes de Almeida, vice-presi
dente cia Associação Comer
cial e membros do Conselho 
Administrativo do Centro do» 
Negociantes do Café, Falan
do à imprensa, declarou:

tar a rtfctiva desvalorização 
da nos.h moeda.
PROTESTO DA CAMARA 
DO COMERCIO TKUTO- 
RRAS1LEIRA

Levada pela circunstancie, 
atual, a Câmara de Comér
cio Teu to-Brasi leira enviou 
varias mensagens de protesto 
contra a atitude do Banco 
Doutscher-Laender, Reuni 
cia sob a presidência rio se
nhor Osmar Gomes, aquele. 
Assochioào enviou telegrama * 
do protesto unanimemente a- 
provado-s às seguintes enti
dades : Banco Deutscher-La - 
enrier. em Francfnrt — sobre 
- u Mono; AosocicmAo Ibe
ro-Americana. cia Industria 
Alemã, em Colonia,

O teiegruma, que foi reme
tido uo» juntam ente pz; las cu- iizar negoeios conforme
marjis teato-brasUeiras d o | condições já estipuladas".

Rio e São Paulo, é o seguin
te:

"As Câmaras de Cnmcrcto 
Teuto Brasileiras do Rio e de 
São Paulo consideram rio seu 
dever transmitir o ponto de 
vista dos importadores bra
sileiros e membros de suas or 
ganlzações. O comerdo im
portador brasileiro encara 
com grandes apreensões ar 
graves consequências da re
solução riu Conselho Central 
do Banco cios Estados Ale
mães, no que diz respeito às 
transações fechadas antes do 
dia 4 de setembro de lü52.
O comercio se pronuncia con 
ira u retroatividade desta 
medida, especialmente por 
considerar que os exportado- no Estctdlo do M aracanã, 
rçs teutos se recusam a roa- dado o  grazid» numoro d e

Na flmeríca Latina
Iniciativa das Nações Unidas

Será proposto ao Governo - -  II Conferencia do* 
Governadores -  Solução para problemas connus

LOVnKWt. 30 <B N. fl. I — 
O dr. Theinas Ling, diretor

IRÃO PEDIR 
PERMISSÃO 
AO CARDEAL

RIO, 30 — A Radio Nacio
nal em  com binação com a  
C am ara Municipal, tenta
rão obter do Cardeal, a  au- 
tcrizcrção p a ra  que a  m issa 
de 7°. d ia  do cantor Fran 
cisco Alves »eia realisada

as p esso a s  que deverão eom- 
{ parecer a este ato cristão.

Recepção a Virgem de Fátima
Os grandes 
--- Intensa

Aproxima-so o dia 2 do ou
> tUi>, O, QiUiliííO OR POtigUarO»

“  Existo, .segundo estou in j nvoherãu. em eua capital. u 
iormado, uma clausula alta- j visita da Virgem de Fátima, 
mente perigosa no ultimo a-irm*- vem Dí rí^-r-mrínrio ne»o 
cordo entre o Brasil o a Alo' 
manha Ocidental, Rr firo-me 
àquela que permite n iv-( H
portação de produtos com- j tu; tal»-usos postar-se ou cm 
prados ao BrasíL Sc levar- f Famnmirim, u:i na Praça r 
mos cm conta as diiuvmum \ ,\r,uu‘ cie Aiouqui-rqui-. para j ;í

í i , i

ml.v.■>»c >_>iri;i:::o tuao. na Ria 
-.v pu: e rio umèr.

N t> ri ir. 2 dev rã o todos os

dias que Natal viverá 
preparação em Mossoró
Praça Andrc- rio Albuquerque, j retransmitida péla Rádio Pa
no dia 2. ás 17 horas, será | ti,

Diá!ooo comovente
I _

t4

de taxa dc cambio LUlre uj -s  ^vinoe» 
cruzeiro e o mareo eom rela-j reuopeáo 
çáo ao dol;U‘-convênio. éss;i 
clausula nos dará mo* ivos r• 
ra preocupações E1 sabido 
que o dolar-conveitio. na A
lemanha. feriç a t,or:v<">'-'áç. 
para o cruzeiro, não v.Unov 
mais cio 1j uni'eirt;.- m -  
quanto que u seu v lo v  n. ^ni
nai é le cerca de 18,00 cru
zeiros. Ora. ba.-- a *■*■ lir ci f,-- 
rença pyra d: n u -s í  um 
nos achamos sob uiuea: 
vir a sofrer uma 
cia peviiiosa por' p; 
gOCÍairiC-s get màrncn-' 
dcntc-mt-nU*. os n-is-.f.-. :
.■rtC- ri* ri •/* - ►

+  v  ,  r V i v p o  J J i  t i '  k . ' i  C  O  L, i  ..  V o ,

as norte amerlcanus 
preferir nriq.rirlr n pa 
mais bíiriiío, re-v: bícn ri

l'iomcnugfiiö Utt I
»
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ni an-
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ri.uf 
: nr.- 
al-

a. t ;n
:<re:on-: j . i . v . i í i ' a i n a

a eapiUil rio Oe.sf*1 
■ avnoavratTi sua rieon.açãu a 
Víraem ri1'- , onipart-
. cario ia;,,:a ;:c.‘nto rios mu 
iii-Vípi! Vi/ itloOs .

A ee: ina a ria ria. ehvLtaria

)Vj.

Foi na BclRK-a. Fm Sournacino, Um párocu 
viu. eom Rurpio/a. p::r ocasião dr. Visita tia Virgem 
do FATIMA, um lvimcm que t*ra sabidamente um 

:í?R inímóros da Igreja. Eslava no templo, 
silencioso. E o dialogo desses dois hemuru

U í:,. . oomo resoívou o sochoi* r. enlrar 
. o senhor quo sempre tora inimigo''
Sei iá ! . No-sii Senhora pulsou íiehi nri- 

uha imm <• eu vive de A Lu-nmpanhur.
Não cr;a ,j sm hor leito alguma eoau por 

Nessa Sonhara para Lhe merecer tão gríuide üm-

;■ <) ren.i/erio 
Ufano:

porruíe um dia, uh 
/.er und du Vir

* a  • r  1 1  r  r  t  í - e r f  r ^ *  ,

I

$

Ii'vH
rí

tle um Centro de Reabilita 
cão na Inglaterra, é um riu; 
especialistas nomeadas peMs 
Nações Unidas para visitar u 
Amériea Latina tendo cm vi < 
te estabelecer um centro re
gional dc demonstrações pa 
ra a reabilitação cíoã incapa
citados fisicos

Conjunta mento com o dr 
Thomas McRínley, da Repar 
tição de Reabilitação Profis- 
slnnal dos Estados UiridOs. o 
dr Ling vai rçaíi^ãr uma vi- 
ágLin de inspeção que durará 
oito semanas, p?!o México, 
Brasil. Paraguai, Bolívia, e 
Chile, com o fim de observar 
as facilidades búsiens que no 
çiUTjpu méíllC(^ e no de bem 
estar social se oferecem em 
caíln país, e recomendar cm 
eun.-.uquoíiCí:: o iugnr mais 
ejítopnado para fixar o con  
tro dc Reabilitação.

As waeòe.s Ur.iília: iiifunria- 
ra«n que colocarão a disposi
ção do Centro os serviços de 
pessoas rfpt■ciüliyíadas. e qm-1 
proverão os matériaLs neces- * 
sarios. porém, our o Centro 
só se estabelecerá a pedido 
cio governo interessado que. 
per outiü lado, terá rie cucar 
regar-se do tuncionan.cnto e

it-i iria lüs

Nuncu uma visita do pru-itáo perfeitanu nte equacio-jcla concluirá propondo ao 
sldente Cietúlio Vargas a um nados nu tumârio da Cunle- | Oovéruo a criação da Autar

quia da Bacia do Parãbã, 
hinérnnrrie; aiu <4 transporte tendo como componente* Rio

Estado provocou tantas in
terpretações e afirma.‘ò(\s de 
caráter político, do que e^ta 
que vem S. Ex, fazendo ao 
Rio Grande do Sul. Se for
mos, na verdade, decantar os 
fatos pura c simplesmente, 
checaremos à conclusão de 
que o próprio 5r Getúlio 
Vargas tem sido um fios pri- 
meiroR ci pui*'! rar-se suiuivm: 
com ns "conclusões" a que 
chegam os “cxpectts’' du po
lítica nacional De qualquer 
maneira, porém, não se ex 
clui a hipótese de que o cho- 
íe du Governo haja tratauo
víí' i,Ni]níO.’'' 'f iviT'
ãos económicos abordados 
com os governadores cia bacia 
hiíiruí*ráfi(v: do Paraná A
liais, não foram outras as 
palavras de Vingas, pouco
itnfí  ̂ rir- vf.-irir par;! ItVi DÍS
sc que, na oportunidade do 
seu encontro com os gover- 
lirriorc., - que se roaíizmi 
moitinUcs entes do seu i;m- 
o;u'íji! iiü piópiào palácio rio 
Govi.-ruo estadual - havia

•em sido a coluna mestra ria 
sua arimnuorução. Nu Con
ferência, os interesses minei
ros estuo pr ríu it amente en
quadrados, aptos a qualquer 
momento oferecer os melho
res resultados. Informou-nos 
ainda o c.uvernudor Juseüno 
KübisLeheck que a Coníeién

Grande do Sul, Santa Cata* 
riPü, Paraná. São Bauio, Mi
nas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso. Cada Estado mem
bro contribuirá com uma par 
te da sua renda, de acàrdo 
com a sua importância, ca 
bendo a l-nlâo uma outra 
parte

Propaganda vermelha

Congresso Cultural no Chile
E f csBsideradú propaganda
T * A 1T  a V Aiirtv.i-m, 30 iUSIS» -  O

d estacado comentarista Jüan 
Luis Martin escreveu nu 
diário ‘‘El Mundo”, cie terça- 
feira Zi de setembro, que u 
chamado “Congresso Cultu
ral” quH .se pretende realizai 
í ;u ítaniiago do Chile. 0 ). 
í'bi>‘ i.;.í (»utiibro nrnxinio, tria.
pu. :su ou arma eie yrupitgun- 

‘triitadu ck- tudo". Nào quis. c*;‘ f'oir.o;ri.'ùa
entretaufo. afirmar sç cívür- 
.tu eoyitado de política n,.r- 
ticiãría. nessa eMeia am que 
se esta compreendendo a pu-

“A propaganda i-m ciosy-r; 
cUa.-r*, e.-uiaveu Martin, "é 
uma anua de guerra, e é cm- 
pi’i i-iada. naturalmcnte. ua

kiUi IUI li n i ivt ,t<i tili I
titihcáo

iilieíi atual Uma coisa, pu- Sierra no. : uca que o imperii, 
rém. é certa: ja agora, sc i.c- 
dírrã ver um amplo entendi
mento dos Esta rios compoiicu 
tes ria bacia rio Parana-Ur,; 

com o governo central,

f ’ 'U’lri f-'i Iu. Juj qiJíiifiIlriV
L) 1 i> f-ru'"«’ c a b t ' ç . i  e t l !

■ Í CtL S( : r im: '  P i  O r .  u
i K i i a n i f  m u ’ ‘ ; i i j « j ' r  m b r  u-s t ;  d û  »

i * ;-,l (a i- n:
t ^

• é * t  *  ' - S S - M “ *  • >  r  ^  H- f  f  -  >  j

0  veto soviético 
irrita a índia

NfcVA .YORK. 3U iUSIí u  -
A Rússia snviéüca provocou 
a animosidade du índia, ao 
vei, t r a a n m s s.sa o do J; í pao ! 
na gnu. declara o "New York j 
Túncs" rn; »'ricçru.ma ri.- No-! 
va ijcihl. Dî : o tetoi.ratv-u1 
ono a Rússia ícriu profumiu- 
meiue a scnM&iiiriade .r-iàu- 
ca úa Inclia "Secundo os 
comem a rins frito.-: pç- kc. c.r- 

üíicyjis r  clípiomá f ú ua 
aquí". aeredentii "A R ú^u  
nr mm1 a-i ai o seu pia j j)i"o in
tento. visando a urinris.-ão da 
China comunlst;:.. no vetar u

1 Í n c f * ^ ; ; o  Cin :!■: < . -XTV

sil. pelos importadores 
lliàOS

Agoru. porém ;;rn scçji- 
tn o «r. Ru.v Gomrs dc Al- 
meitla vum .t híforniauicv | ” .......... ■
sobre rctv ulc. o ..u,),,.* j P o r m e n o r o í -  s o b
Oijporl.t> dns c n t in - ntoj  
entre <j Brasil d u Alena-iri:.'. 
flcirientaí ne qur- resuitu uma
virtual “desvuloriiífiçan" te: 
çi*uxpiro Diante rlisso, uu- 
i nísnt am n a ti im ! m; < n f v a .

A cíisgadã do navio tanque “
• I Em viagem inaugural a mais novfa 

e moderna unidade da irota de 
Petroleiro Texaco I”

' s u a  r e n d a

p e s s o a l  i
NOVA iOid;VK. 30 -- O cnil! 
rima-o rie:):-,.-a ;; Adiai tí:.0- ! : ..ai ü v ; r*' ~ ntinçjifir:“ aviei

nos-sa.s pn-uuujriiûOu: c, uiiu !
interes.-iaclu p. r; U■lu i r f 1- :
mo nit'-mini'. i î"1 )-•' V '
U.-DHüinOan m' ■ I, ; .’.G, . .1 • : y.;.-. -
uizei our- r:.r,tini>.- *. if-nbts a*' '■
ciOiîcnruki i 1111,- a "; } f
t(M- Fktamu i - t ! : !
preen îvus
SERIA AMFAi 'A \n :
t'HV/UIHO i

("■unVirin : , , 4 - Ur .'■> ■ :1 ; J
jjuiiaiku ! ‘ -* ■i.’i' ' ■ i " iqur mu- p.ifv; î , ; ' î t'ri, ;■ J
tif VitSilnit-i ib r>;,ui* * t ■ , :, t " -
ta-ac ua ['mv.;vr̂ : ! X .if'.-i.i U,
outras n ai ■***'■,■' 1 i i i fil, f ; ' ' ‘ ^
jí.i ûSprr.al i ; - ;: hM - c< v ■
nia Jj.ls D . ,n : :
Bimil (- a Ai" V • .i ih » » U U :J , : J
Lri A p:; ■;)'■» .h» ........

i : ir >■ <ii 111 a r 1 : 1■ 1 V h . ' ! ■ ' ■
:, i , j .i i i < - ■ ti i J r f . ’ . ' , ' • .1 .
liOS hûguriüS (il I G i ) p. .
t urn oiitruK pi1 \st - î > i . n
U" ■ ■ ,‘U ■ 't 
prf ; 11 :, ■n, ■ '"I ;. Í
i ob.pu 1“ ; Il ’i i , ■ ■
i.tliui:, : i'- i. i i L i: 1 »

ri o

mu t 
. 1 t - ! - u : ■

,'l-a

v  1!vf 1

im busca de solucõt;> ímodia- 
tivs para. urobiematt comuns 
iíc profunda rçpçrctiaafio ocw 
[ló.r.içn-siKÚuI.
AUTARQUIA DA BACIA

DO PARANA’
O sr Lteas Nogueira Gar- 

uo falar na sessão sole- 
í ice dc ii-,~taia<;ão da Cür.fe- 

■üjv.ria t' >•- GnvenuKtorcs, fc-7 
ame ampla exposir ão cio que. 
ata o momento, vem São 
Pátio fa:cmiu i-timo pari- 
stia em ncôrrio assiimitU: 

i (ac.orio da reunião du I Con
i fcj aneki. O páum é ampla
I - . - ■cm .siLrprçoiic.vnfes resuiui- 
.’- -S (‘um (> mui.'. ímm.-avo u- 
]);■;■! d’,‘ \a '. - 'U. que Íu7 
q.a st.ão d-' salií irinr dc iii :- 
ri ara catec^ricu. n .-uu peni- 
eiivçáo nos prouleuuis da- 
uüi. ie.-> sete Es ta o os - ron- 
<ri :ri -uu nuc r -■ ”.i 31 C ;:c -
rencia vcOj, na vero ;-.’1’, a-
])(.,:ri.-ii1 Ul> pai.-' Uili iiii.i 
C -;K'hMO.i !a t \ pia i iílS 1 -II1 t IJ1.
iiiuí-j de i|Uc tem notifia a 
nMoiria ceonònriua ç udnrink, 
trarivu dfí íir.:.'!; U euve:*- 
lliaújv cie Mit’ lis. dc jxáç i;r 
um ' pu ric-ira no HuL i Cít;.', 
na uuu J "J ú > ’ a- ta iuu ne ]>i - 
! j t: rã o lSs; - nos q ec 1 .>■. p;;, 
i )ri a; ias (■ c Mn um Gerai' ■ ’.>•

Praticados por
Meneios

jin Nft'urirt. que 
u èir. ser poeta jhut'

pansovictico está frmenciu 
(it-mocï aeia e :t liuerdudc", 

Muilhi assinala que A pru- 
■rtica iTimiún será presidi
ria por 7 
remiria
se t.nruar porta-vo:-: cie Sía- 
Jiii. (rimouindu-o por seu vc-r 
ciadeno nome. Mart-n c’iz que 
"o eoUario tio Noítali Reycs 
tem açora uma grande am
bição em sua vnv:, r it rever 
ci a ; soviético uüi poema. 
a .Stalin

: Peff. Ando- ;'v m -s i -/..fTitu-
? res que se n-ç;,. rean u sm' 
í c.unipiicc.s da propaganda co

munist- Msrhn riita as p a 
lavras to romancista Érico 
Vrrissimo: ‘‘Não sou tient nun 
ca fui comunista. Nenhuma 
ai fe uigiüi c grande pede ÍIc 
resenr num clima de opres
são NÃo permitirei que usem  
u u nome em heneíieto de 
qualquer m anooia político" 

Ao concluir seu artigo, TA: 
tin m m eiona o poeta Jor?-/- 
de Lima, que disse muito eta 
re mente que “o tal Congr&a- 
.'•■o nán passa de um ato íruu- 
duiento doa comunistas5'.

Noticias 
políticas
An^icus. terminou lut «

A  rebelião do» anjtn, 
pe.z í) "velho senador** «  
muii o.s ânimos e as eandMa* 
tuns Fernando Pedrosa ■— 
.via noc I Alves Filho ficara ai 
sozinhos no terreiro.

S. HAuLu. ãiO Elnid:o

Técnicos em 
Epidemoîog'a

GENEBRA. 30 i USIS >
i \  r - k:i ■■ uri Di' i ‘nr ein" Ner - 
vj!‘ du F:p.tienii>>i(*gia lia 
Organirur ã.: v-uhdiul dc ftaú 
de. i.-nUan ncrt.rn em breve1 
u ri:.iérica Latina. Sua viaí- 
La dura:.; Çó Além das
ik ; ■ u : ' fa:a, all hCítj!'*.'

uLLudri,.:; sua c^peeíuíi- 
;ri.du. !r:ünu; pnrtç em reu-
rriiíi-.-I c-.t 1 >- li i.rilaS pUî ! tii'-
îriri-du'àn iriridu pda pri

meira na Anvri-M I.áti- 
I.J D-, E ; i vu r-a c Triât u Rich, 
omri' jj... Liuiparã rie uni Sim- 
ivruium c du um ff’iiçrt -<m > 

au. i ; uriii.- <;< iciicau tru pi- 
um. n IJu üiratid n-auirá 
i>. . a n f 1 niait a ( ri ça Ui 
aaça.i Maiairii; ilt S.m- 
r i ç  d a  O N U  u  !■-.)! ; r n  v e  u m a

rf'uiii.in tri- 511;: (rimh.a-
1 - - di..;-,.' t - * J pi--.*
- ■ i: -i

Assembléia 
gorai das 
Nações Unidas

RIO. 30 - - D oitro de duas 
rumuniís inaugura-^e-á » A* 
'tinb iiia  Geral da3 Na^Ôe* 
Uriikia.s ptriinie a qual o Bra 
-ii defendera a c?.«sa do go-
^evno aiDf.riacu devendo tun 
dclcgaclu brasileiro xc pro
por para a chefia da Comia- 
■ uj pol kica da Assembleia. 
<ri ministro João Neves da  
t-onKniru não participará 
uns [rubíiíhns dv inaugura

- í ti î ií̂  seguirá mais tarde. 
E.-rn id.-at1 que no auge dos 
Lr.*bolbos da Assembleia so- 
.uctiíc soro aünsicio em no- 
vtdibro depois cie realizadas 
as eieieõr.s nos Estados Uni
, lt I-. ,

DESEJA O 
ARMISTÍCIO

i I.M TT1\1 ‘ I ,

I

;n i Req!e, Socreíáric dc Scqu- 
lanca Pu. ética, iníormc-u

. i i : i v. ! quo 70 J- dos crimes con  
. i ko a ptop jouíacies, vení*1* ! U i

rii-n

A baixa nos
p r e ç o s  d o  s a l

•fTNHA .'iíd.TVítn A 
,'dAO UM Ei LMPl-AK 
DA A ORDEM

cridos neula capital sän « A S S 1 N Ä D Q
pi a ri jados pur menores ne;
iri a o on. Ouïras aurirnd i  [ O  A  G  O P  O ^ J

>.*■ - ycrui.r iTiirirtim que orn |
cri -mc. 5 mort 7. clucid^j 

m t-n os  d-* 100 uct" v 
de hirtos de autome-'oi : 

por menores.

J' TV / V..J î ■ , j. i l  i ,.* j

pratu

i

A

I J I M . i V 

I i I f tl G* ! , . j

.iiiii inn 1
.■abiriri.id' 
i «icntirl!1
i M*. i i i

il!
•1 i H ■

.n. O* p-1 \

RIO. âO (Meridionah 
prapcîito da berixa do pr
■ rie: vé. o sr. haul de 

j--ri.i i-'cinro”- ’'O -qitp ho u!
v  co.n <> su! set ‘
i. mt'-.-lu f empreend

J ( j i. ri u ri- > r... i.i.riços eslüvam '
j Mil. . IlariuS uleiti*'uto:. t* j j

banhe« o o 'Omercio fcûli I
' r■ T->pi nifTTTi quanti j

I, M ! tu, imonra nu rioi Hesïe j 
* inn fuííiram n* nwfcadoh, j 

i i .v n  lr r ->nr nrrenr'n cio;,1 
) 1 - trarlU-icr t.

1 ,, • „ ;t i ml ,

Encontre de Governadores
Ceará e Rio Grande do Norte

i a. n.
» t

Ml. , 
ri' i

; E S P E R A  D C  

i N O  DTA ?
' i " i i J rit* !,- ri <

■ '-■■‘nriri I" Îii-K.'iio l.i.-sl,-) tOlli
I1 i i ’ i. ! '■’■s "l|i j dli I }  n M .
i - K i - * i A  ’t " ii i . i i ■ i 
: rir ■ I * ri: ■ * : ; t: l- , »,
1 ■ ■ i, .

* i...........: 1 i * ! i* » i * *

3 0  -- O  p r i m e i r o

Tri-r Lionbsuĵ p daß 
u S t - v . u r a n ç a  Comu- 
C u > rio Norte que

I i ,!uu, -.* mu'- : alias para j 
j u 'ú ; I I' ti", j  maior par 
; • u ■, . i:-.,. ,u civil norte 
j ■■ ,■: . •• -a u armíMiçio
t - ■ ; ' Observou
: u: (. I- . i M iri'O norte
■ 1 ■ ■ ■■ ■ : ; : llluk I n'fwr*
: ( ; ii , V I ! ii11■u;a . Lee
: . --U " . v  ’ , i : a l i i t i n s

■, .■ * ' U ■ , ■ I ■.1 at p;i Im-
j : . j , a  II f X i ’ i v i l o  n o r u i  

! ■ • a  ! : - i  . r i r i ' . u n u  n i a  " a  m a i -

■ 1 ■- ;::i C u ia iá foi den■ I . »• ■ .*• ■ ,i I' a1 i ... ; J irif]'.
1 ■ " U-; 1" i.úffl a nnua

‘ ■ ■ ■ - . I- r."UVP;a

T E R M I N A R A '  
N O  D I A  31

MIO. s» O ConMllto
N r k n a l  d o  p n v r q i a  
■t - i'nlirmuu qu* no ai« 

rii de dffteiiiLrti tormlnorú o 
ru itmomenio do onet^ia 

qup nao ocorrtnB lá- 
lernenoiv, Imprevtmlo*. s e n t 
*'■ I 'mf'o uma prorrogaçftO.

' »t» t* 11 * i ui
•* * - > » * » » 
l"'l|M't t.

* » u i«  é«
• * ' \ O (W

**Kin«u
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C E N T I O  D l  IM P R E N S A  S . A.

SM* -  Au Dr. tanta, SI« — NsUI
P m U aita  — OUBCPIO H to c o n o  D* m o p ia  

Ot M t i  — YOLANDO COCKNT1MO

^  A ORDE M
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.i DIÁRIO VEBPKBTINO 

Dtnlor OTTO GUKRRA 
TEUCrOMBB

Oerencta 12 49 — Redação 12  üa — P ru d en te  — 19 M

ASSINATURAS -
De cooperação — Ci$ 300,00 

VUDA AV01AA A88INATUBA»
Aoo •* ** .* ••  »* tOÍA 

MtumM «o «la .. . 1A0 flwMrtn ■- .* •• MM*
 ̂ T r lm r t t r « ...............  W.00

Mjimèo itn M »  .. Oi4 IA* MM* *« *■ ** ** ** *0’0®

; PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

1 ‘ R E P R E S E N T A N T E S
JUO A. 6 . Lara. Senador Dantas. 40-5 .° andar —

Fone 22-5924 _
ata* pauto — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 

5 .°  andar — Fone: 32-9873

Casa Bancaria Norlc-Riograodense S.A.
FKEI M1GUELINHO, 10» (Edifício Próprio)

Dopositosom Agosto do 1950 Cr$ 15.630.000,00 M ov. geral Agosto 950 Cr$
Dopositos « n  Agosto do 1951 16.896.000,00 Mov. gorai Agosto 951
Depósitos m  Agosto de 1952 20.849.000,00 Mov. geral Agosto 952

59.117.000,00
77.155.569,00

10 1.164.347,10
** n ti,-,

" * _Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de dcpositos —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
------- - da Moeda e do Crédito--------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis minutos — Correspondentes em todas as
■■■ ■■ praças do país —

DL4 LITUROICO

De tuda ura naco
Efemérides 

Estaduais
SETEMBRO — DIA 30 I3884 — Fim do governo de bas. 

Agtoniú Baslllü lllbcíro C sn- 
posse de Francisco Al- 

tllto Correia de Araújo.
1929 — inaugura-se a Es

tação da estrada de ferro de

1. O número de divorcios< > 
nos Estados Unidos está d i
minuindo consideravelmen
te.

Em 1950, houve 385 mil e 
100 dlvorclos. No ano passa
do, segundo eslalisUcas que

Mossoró, na cidade de Cara« | “ a » ™  de ■ « divulgada/. cm
Nova Iorque, houve apenas
371 mil divorcios.1 HAA AO\rt Iiisugura-s(; cm 

Mossoró ,na praça da Reden 
ção, “Estatua da Liberdade", 
comemorativo da abolição 
dos escravos.

f a w a a n o s  h o je  
s e Nh Òr à s

Maria de Lourdes Madurei
r d .,esposa do sr. Djay dos 
Santos Madureira, funcio
nário do Banco do Brasil 
. — Otacilia Teixeira Go
mes, esposa do sr. Jeronlmo 
Gomes, residente em Talpú.

— Maria Ellza da Silva, 
(esposa do sr. Augusto Tei
xeira Pinto, agente dos Cor
reios em Itaretama. 
SENHORES
Cletnentlno de Farias Filho, 
residente em Serra Negra 
CRIANÇAS
* 'Isa  Maria, filha do sr. Xna 
•cio Araújo Freire comerci
ante nesta praça.

Ur Maria Aparecida Varela 
Antunes, filha do sr. Bar to 
lomeu Antunes, íuncionarit 
municipal .

NASCIMENTOS 
Rapinson Valério é  o nome 
do' primogênito do dr. Ma: 
Cunha de Azevedo e de sur 
esposa dra. Josefina Eor;te 
de Azevedo, cirurgião dentis
ta e farmacêutica, respecti 
vamente, residentes nesta cr 
pitai, onde são muita rela 
cionados.

O nascimento de Eobinsoí 
Valério ocorreu pelas 7 ho
ras da manhã de ontem, n; 
maternidade "Januário Cic 
ort”, vindo assim completa 
as alegrias do lar dos seu 
progenitores

VIAJANTES •
D. Francisquinha Wander

71rotas Sociais
ley — Após alguns meses dc 
estadia no Rio de Janeiro 
retornou a esta capital s 
exma. snra. D. Francisqui- 
nha Benfica Wander ley, e s
posa do nosso amigo e eoo- 
perador Alberto Wanderley 
funcionário da Estrada dt 
Ferro "Sampaio Correia".

S. exma. que fôra ao Ric 
em visita a sua filha d. Yo- 
anda Wanderley Fernander 

regressou a Natal a bordo dc 
'Rodrigues Alves" chegado i  
24 do corrente.

Em sua regidencla à rii3 
MaXaranguape, 687, D . Fran- 
dsquinha vem recebendo o*- 
nunifrimentos das diversas 
»essoas que constituem o va;, 
o circulo de relações de e. 
nisade daquele casal. 

DIVERSAS
Está em festas no dia d< 

tojo, o lar do deputado Ge 
íesio Cabral de Macêdo e d* 
ua esposa, d. Chlquita Gaa 
aneu Cabral, com a passa 
em dos quinze anos, de sti; 
ileta filha, srta. Maria d. 
.ourdes Gazzaneu Cabral.

A nataliciante, que 6 alun: 
■o Colégio da Imaculada Coí 
oição, è também elcinenb 
le relevo na sociedade nata 
onse. Regosijados peio gra 
O acontecimento, os proge 
itores de Maria de Lourdes 
eeepcionarão às pessoas de 
eu vasto circulo do amiza- 
:e, em sua residência, á Av 
’íorlano Peixoto, nesta capl- 

: ;ai,

ficava bem recusar aceP-Mi. e 
os dois sairam.

A certa altura, o. funemná 
rio soviético declarou com 
orgulho:

"O povo russo, serhOi \ >r- 
nalista, vive da gloria 
partido com unista..."

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Como fad!idade de pa

gamento, uma casa á  Rua 
Ceará Mirim, 287. com 8 a- 
parlamentos e oi toes, livres, 
á traíar na Av. Rio Branco, 
543, na barbearia, da? 14 
ás 17 horas.

(Conclue na 4a. página)
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PRF FEITUR A 
ML1 NICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, t; dia 18 de Setembro de X95á 
RECEITA
Saldo anterior 
Heceitu de Imo .

D2SPESA
Pago pe.sMivi
idem yroerj; ; n:, '.tu t- >

Suíno p.itv. o di.t 10 y 
SENDO
No Danru dr* ÍI'<i C ii * S<.y 
C C. f ju .o ,
Kim<ii. rui! lk t:.; > a ir ;
l1.• 1) rnl i ,

292 8 0 5 .3 0  
2 3  5 1 5  60

1 4-.Q.0U 
li 500 00

;ntí ;í80.9( 

4

311 «0,fí

Mi i88,:;0 
! !t 11S.2U 

■2V3

Ui!  , 1 ( ti l.:
de 19;>2 

dt

311.4'j0 y
í .i. t , . Iiuijí ipal, LríU 23 (L- otiii'Lilil*

I rihnMo t'en ira da Rocha
I j\.. Ijtit* . in, padrão F

;. V i t o
. i.Mii l "n<*. .1 de Souza

! >; •f * ! . » Fazenda

ij.i It ■„)!!! . ; í 1 . .1 h.i l!l dc Seteilltiro de iliy:

Em comparaçao com o ano 
de 1944, o número de divór
cios diminuiu em 44 por cen 
to.

2. A Auslralia está cons
truindo um aparelho que po
derá revolucionar a teoria a- 
tomica,

O Idealizador desu- apare
lho é o professor Mamus Oli
phant, o homem que desco
briu um dos ingredientes da 
bomba de hidrogénio.

Quando terminado, o apa
relho será capaz de acelerar 
partículas atómicas a velo
cidades superiores a dois bi
lhões de eletron volts. Desta 
forma, tal engenho poderá a 
judar a descobrir uma das 
incógnitas da teoria atómica, 
isto é, a força que* mantem ■ 
unidas as partículas de um | 
núcleo atomico.

O aparelho está sendo com  
Lruido em Canberra. e deve
rá estar pronto em 1955

3. A revista russa GAZETA 
LITERARIA .em seu úlUino 
número, investe centra os 
pais que se deixam impres 
lionar pelos nomes ertrangei 
ros, e os escolhem para ba
tizar pimpolhos.

"Os n a .ifs  estrantrí iros — 
sscre\e n GAZETA LTTEftA* 
RIA — pydrn: ter "--na dc  
'íincin .come n .i.une Elf-a- 
iora .Mas é umu r tganeiy 
altam -nu1 s apeiUi vais tom 
-esqtiicios buigurse.s e ca pi 
‘alisi as.

"As crianças russas devem 
er nomes exclusivamente 

"ussos. E si o abuso na esco
l a  cie nomes estrangeiros 
não cessar, seria o caso do- 
fazer uma lei obrigando us 
países a bati2arem sciis U 
lhos de acordo cori , inu*- 

■■‘ia* massas pr-V.-iá*\.- 
[ rr.rtido com n.-t.: '

4 Leslic. a filhinha de l.aa 
i cn Bacall e de Humphrey 
Bogurt. acaba dc receber um 
presente de um admiíino'- 
brasileiro; uma boneca ba 
lana.

í.aurcn hiuülj tem ‘.*7 a m ; 
iamn-hrev Bop.lu: 5i - ■
Üc *t tTi um jmVi

DiZt rii c;ue Luurein 
escreveu a Carmem Mirancbi 
icdínuo um ni.me pai.í a >r\
aniiili.i dc trario

N . I‘:lfcs cl; IMM ■: ,b -  
■jlj ;í ■ iutJinc iM í- a t̂*f-'uiP!1 
l i . i t o r i u  :

l.‘‘»iu :i cc,-ii .id.t c=.í VíVii ■ ..1 
"1,, : i--t >. :s Mu;-1- l* .* ■
- i - .» 1 UI ií-lulL.u y - 1V-. , ;, ,
o v i c  ii-.i ! ■■ 1 t n  u
ct í-Jji íjf)C t-U‘ sv ll..Sp{ VL' V.i
’ convidou 0 p:iiü nm pns 
«"lo peia cupitul russe

'  Í ! Uf I ; i p l - f  t f í  i;t i, =

e.ií :,!,zadio. mas como r.,c \

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S, A .

Mossoró — Rio G . Norte

A V I S O

Ficam avisados os srs. acionistas de f . SOUTO 
INDUSTHÍA E COMERCIO S. A . quo se acham à sua 
disposição c:n sua yédc social, à Avenida João Pessoa 
n . 58, em Mossoró, deste Estudo, paru o devido exame 
c verificação:

a 1 — Rç-aíaorio dn Diretoria sobre a marcha dos 
negociou sociais no exercício findo em 31 
de Julho de 1952;

bi Cópias do BALANÇO 0 demonstração da 
conta de LUCROS & PERDAS, 

ej Parecer do Conselho Fiscal; 
d 1 —Relação de Acionistas; 
o -D iv e r so s  outros anéxos demonstrativos de 

contas que integram n BALANÇO 
Natal, 29 de Sétembro de 1952.

A DIRETORIA

COLABORE COMA 
PREFEITURA

A diretoria de Obras da 
Prefeitura de Natal ervisa 
pelo preeente que eetabele-j 
ceu um plantão no serviça 
de apreensão de animais o j 
qual funciona diariamente'
das 6 às 22 horas no horto 'r’ [/ 1 nn:í,J 
Municipal (Parque Felipe 
Pegado Cortês) (Baldo) e 
atende pelo telefone 20-69.
. . Qualquer pessoa que a- 
vi&lar um animal passível 
de apreensão pelo serviço 
poderá telefonar para a  nu
mero acima solicitando o 
c o m p a r e  cimento do guarda 
que será prontamente aten
dido. *  *
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Oficma Santa Tereza
* CROMAGEM 

* NIQUÊLAGEM
* PRATEAGEM e OXiDAÇÁO

FABRICO DE AR11GOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUV1NO MARRB r̂o, 238 
NAYAC -

n esta  A rquid iocese , a  VI 
S e m an a  d a  Biblia, q u e  tc 
dos a 1, a n o s  prom ove ontro 
7 ;òs o D epartam onto  d a  D e
fesa d a  t o e  M oral d a  A çao 
C atólica.

N eeles d ia s  n ã c  sc:v .s:óv 
siC p ro cu ra  d iv u lg a r os to* 
loo sa g rad o s , m as  se in ten 
sifica a  c a m p a n h a  v ira n d o  
o m aior am o : á  le itu ra  d .■ 
bvro r;-or c-xcoLéncia, aqu -'
! ■- quo cj j  p rocr;n  (.iouir.oa 
'ic ‘ Iosuc Cristo.

Io!oiizinentc: C" r-.:-rc:o 
—.qioi » a lia d o  em  q u e  v:v" 
:hos. um a p-equena r.^rccn- 
í- - ' > 0 1 1 1  d e  r. c r r e a r  r 
;r Leituras. À m aioria , 

■hhxa-ce s üdumf p-eloí: r e 
ma; icor- escabrosos, p-ó.a.' 
jh-vclao a n ic ro ra r . c -Ci

, . f , I, - r, , 1 1 r* I s* ■ . , . . , t -

ortuao a a

u a ;  . . ( . rã -  ’ ' ;1 
res d a  r ib n a , 
mor nam /b i at 
operário uter 
cctu iccidâ qa- 
dai erm  ;:c
p.-- ; o rjjodc; '
I , l.U  ̂“
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MISSA DE áETIMO DIA
Ainda dolurosamente t: mpungidOí cum u J^sapan-, ;- 

mento de seu esposo, pai. sou h irmão v tio. a esposa, 1ÜV10-. 
genros, irmãos f sobrinhos d LINDOLFO LINü DE ALBU
QUERQUE, falecido r;o dia 2 do mês hoje findo, mamiam 
celebrar missa de sétimo dia t n sufrágio. d<* sua alma. ama
nhã, quarto Teira, dia 1 de mtubro, às ti Mu na Uahàr;-! 
M:-trupoLit iuiu. emiTessuiHíu - * anterupatluíiienlr ei r.ti.s 
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O proprietário do Ci.fé ïtl* Grande, avî a a «m* 
dist’ntx frrgiifïia, que roatinut col̂ elouandn v? sa
quinhos \asios. — Cada tO : aquirtfios t*-rà din ilu .1 
valmsos prennes. — imite  20 suîos de Café

Ilia Grande e va au Muiiiiio Potiguar, à Ièj* Dr. Ma
rio Nezoclo, 1410 e infortm -ae daa praritlê  vantueri * 
que lhe oferece u l'UUO E Ŝ UOitoSO C'A FF* UIO 
GRAVDIC.
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Tudo da melhor qualidade l
Rádios dc lodos os modelos — Maquines dc escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotograíkas — Filmes -  Papeis e chapas — A t s v  
soríos para bilhar » -  Arquivos e fichários dc aço — Amplificadores e a t r v  

sorios -  Reírigercdoros — liquificodores -  Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas e Pkk-U psf etc.y e K  
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Labim/UFRN

A OftDEM — Tcrcâ-fclra, 30 de Setembro do 1*52 m tU LU U  f i lA M

0  Náutico não respondeu a FND
Interesse agora, pela vinda do CRB de Maceió

T à o  lo g o  t e r m in o u  o  p t i-  
- , ie ire  tu rn o  d o  c o i t a m e  o li

,1 , /1 ir l f f <">>’1, ' , i v -, « ̂  * -_4 , , . j  J ,
• d u  F N D  e n t r a i  a m  e m  
m .lc i id im e n to s  o o m  d u b e s  
■ n c iü iuuouno ;-;. i m i ta n d o
; vlJüf i tH jo e ia c o e s  p a r a  u- 
i ;■{ i i . - i i u ^ í a i a  d f ' d o i?  o  
! :: m v t a  i a p i t a i .  no;'- d i a s

4 p b de Outubro proximo. 
Primeiro, íoi convidado o

^ r^>r I vi- I’ - ■ r - -* **’ |--"*-*-'~ ***•■*- t-»- -u*
ma proposta considerada 
muito elevada. Mais recen■ 
temente. íoi dirigido um ca
bograma ao Náutico, pe
dindo as bases para a vin
da do "tímbu ’ pernambuca-

no a  Natal, pois eia desejaí responaer c aícncicso tole
do America, disputar urn co I grama da Federaçao.
t J—, « A rA4 * # n * s rtt • • ! , , . .... . . . .ICjw i^. t ra n s i  1^’jllH.J W ^ J i l l
peòo dos Campeões do 
Norte. Acontece oorém, que 
até esta data, os dirigentes 
do clube íidalgo da rnauri- 
céa, não se dignaram a

A S  D O R E S  D O  E S T O M A G O
As enxaquecas, vômitos, gases, flautulênciaB, ânuas, ver  
tigens, são efeitos das doenças do estômago,, fígado e 
intestinos. Curando essas doenças, cessarão aqueles 

------------  sintomas

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trr 'a* 
mento da anglo-colites c da prisão de ventre e suas 

------------ Manifestações%■ u t lü ß t t  '

PÍLULAS d o  ABBADE MOSS
São licenciadas pela Saúde Pública e  conhecidas por milhares de pessoas.

nin tais cooOiçoes. voi 
tom se agora as atenções 
doí dirigentes dr nessa 
Mentora, tentando trazer 
até Natal a famosa equioe 
do Clube de Regata Brasil, 
da capital alagoana. Tra! a 
se de uma equipe que pode 
figurar entre as de maior 
projeção em todo o Norte 
do tjats, pois alinha em 
suar. fileiras, elementos dc

V Ê N D Ê T e
uma confortável casa  em 
Cearã-M irim , à  P ra ça  G etu- 
lio Vargas n. 40, lado da som 
b ra  e de esquina. Excelente 
rLSidcncín, sende tam bém  
üUmo ponto com ercial.

T ra ta r  á  Avenida Deodoro, 
433, d iariam ente  das 12 ás 18 
horas.

INDICADOR PROFISSIONAI
f t  ]> T C  O  S

O R . ALVARO  VIEIRA
rap fé  C« CUAtca m nirtfc* Sn

Hospital MiKllri Couto 
CIRURGIA GERAL, — DOEN
ÇAS DE SENHORAS ELETRI

CIDADE MEDICA

Consultório: —At . Duque de 
Caxias. Jílft (Terreo > 

ttnrârlo; MtinhA — 9 äs 13. 
Tarde — 15 ãs 1B horas 

Poüo: 12-84
Tít-xIdíUn*!»: Avenida G r t i i l lo  

Vargas, 704 —  Fone: 14-23

Clinico de cnancos
- ... - D O ------

D R . FERNANDO
mcDEiRCS

Conßultörlo e reside nota :

(tua A tun r o Barreto, 1230 —• 
Alecrim. í-one — 1832 

Consultas: 10 te  l i  e 15 às 13 
boruà

Clfnka de senhora» 

DR, ETEIV IN O  CUNHA

ESBEClALISrA

Curso de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro  e s&o Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Ondas ultra-CUftAJ, b lttu rf elé
trico, de tro -co iIU iacIo , e tc ,

CANCER — TUMORES

Consultas: das i s  horas em
dian te  exceto aos sábados

consultório  : R ua Cel. Bonifácio, 
222 — Fon« 10-82

Rpsld Anela: Rua Joaquim  Mta- 
OOP], 590 — Fone 14-05 —

PetrôpoJU — NATAL

0 R . VICENTE 
MONTEROSSO

EX-GynMLk>çl*ta r  O bítétra do 
H. C. A«r do Rio de Janeiro 
Ex-Cbcfe de Equlpeda M ater

nidade C lara Basbaum do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Purtoe sob Analgesia 

Consultas — 2.*8 o 5 a« Feiras, 
das 14 ao 18 horas — Sabados, 

dos 9 às Jl-30 horas 
Af Rio BrahCO. 683 — 1.« 

andar — Sala 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. OTTO Jü llO  
M ARINHO

Diariam ente das 15 As 17 horas 
CONSULTORIO:

At . Rto Branco. 589—1.0 andar

DR. JO A Q U IM  LU Z
PARTOS — DOENÇAU DE 

SENHORAS

ESPECIALISTA
Ondas curta«, eletro-eoagulaçto 

— Bisturi elétrico 
Consultas das 14 horas etn 

d ian te

Consultorlo — Av, Rio Branco, 
727-1,0 andar

ftestdencta — Avenida Prudente
de Morais. 6311 ■ F one : 10-20

grandç* »yrvr^ssão Não sa
bemos se já foram iniría 
dos os entendimentos pa
ra a vinda do campeonic- 

ulu -juuiiu. Tudavia, 
estamos alertas para bem 
informar aos leitorpp, sobre 
o assuntos.

GUARANA’
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

MO CAÇULA 
da antartica

ueposito Rua Chile, 
106 —  Fone 1055

BABADO REX - DOMINGO Simultaneamente
JUNE DUPREX em.

I s i im iS i p a s  baecis
Aeão1 Aventura,s! Deslumbrante TF.CNlCOLOIt

REX e S LUIS

. i*- -I-,* - L / _ i

jg

H  O  .1 F,

1i> c ïîijiri" : i': h o r n i

I*ï
ANN SOTHKHN o ZACHAKY em

0  segredo da boneca
U m  g r ím ric  J m lir ia l  d u  M e tr o

H O J E

íHtüHÕex (te 1 N 30 r 1Î0  tu;ras

ã
«■■ï

0R. PEDRO SEGUNDO
mraciAURTA

V iu  C t lm r b i  —  P ioto lug la o 
H iftlls

r  ura r ta ií l '1:;t dns ln-tnorroldas 
•.,.rls,-B •• lilílrucM us. a**ru op<;- 
r . .r io  p E'4m dar. DOPnça da 
’ iiv iru . voalcuhi. senu-
íitila; p rlua . T rutam eu-
tu rApldo dos u rf,tr ile s  agudas i iiônlciifl e suas complicações 

Perturbações. UretrOscopia 
ra tv a n o  Cautrk»

Das 15 horas rm  d iante 
■ ■ Tit-.ihono; f td llle lo  ‘ Nov:: 
A i.rura," Rua D r, Barata, 241

1 n am lar. Ite&ldencla: Rua 
Apudl, 377. Fuae 13-60I

M

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pelo e sifílís
Chefe dft c llc ilra  dermatológica 
du H ospita l “ M lnuel C outo1' 

CottauUórlo: —  RUo Vllssea 
Cttldtis. andar

Das 15 horas em d iante

R csldfnctu  : Avenida Campos 
Sales. «24 —  Telefone 17-»4

DR. J . A . DE BARR0S 
U M A

E x-ln te rno  da C lin ica  Médica 
tia F:ic. Nar.. de M edlclua e do 

P rnnto  tínco iro  do R io d& 
Janeiro

Coraçao — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem  Duodc- 
tiai — Reum atologia — G lân

dulas E ndA cdau

C i.tiftu lto rln  —  A t . R io Branco.
6S3 — * Sitias 3-4 

as terças, qwurLus e sextas fe i
ras, (ias 14 as 18 htrae 

Rrsidencia —  Foue,1BÍ5 —  
Ram al lôÓ

i r
DR. SEVERIN0 LOPES

l i is d llt in  terapia —  líonvulsote- 
rapia —  E leirtid lagiiosileo

DOENCAB M iüNTAISE  K .M-BVUÖAS
ttíX -inU-rm * por concur-o da 
( 't in ira  Mecrolocit-a da ra rtild a - 
de üe M edicina da Universidade 
t,A Bahia e do Hospital Ju liano  
M oreira —  Servifn de Assistên

cia a Psicopatas da lia h la ) 
(Medico Assistente d«i Hospital 

de Alienados de M ata li 
C onsu ltorlo  —  H iu  Genera! 

osorln, 163-1.*' andar - Dos 15 
;j;: líí horns. diariam ente. Resi
dência - -  ifua  dos iMlamuef-s, 
1^70 tA iitt,  a Av. 10)- ALECRIM

DR. PAULO SOBRAL
Da M aternidade “Janoarlo

Cícco”
Ondas curtas —  E letro-coagu- 

laçã« e Kèstnrf E lé trico  —  
Factos •  Doenças de Senhoras

Consultorlo:
Praça JOÃO Maria, 74 

Fone — 2479 
Resldencla:

At . Prudente de Morais, 743 
Fone — 23«7

Consultas de 9 30 às 11.30 e 
das f4 às 17 horas 

NATAL — Rio G rande do Norte

VENDE-SE ,
"m  Caldo de Cana Situa- r 

Afccrin!, instei lacto, 
em ótimo Ponto.
T ratar na  R ua P r L ’.a 
in-1, (50-i
DOMINGO ESPORTIVO 
RESULTADOS €>OS JOGOS 

NO BRASIL

BELÉM
T una 2  x pai.--andu 1

FORTALEZA

ROBERT TAYLOR e PAULA HAYMOMJ cm:

• 0 caminho do diabo
Ultima exibição

SALJAnO S. L U I 3 3ABADO
Cecile Aubr.v, ’Miehel Autãair e Serge Rcggjani em.

Anjo perverso
Amarga cuino n vida tíeia como a vicia . Assim é ’ ANJO PERVERSO ’, 

uma obra de arte do cinema Iraners’ Grandiosa reapresentaçao

São Pedro-Hoje “
■* ’JO.OO ljoraw

O Super Far-V.VM *TLÍ?ítA MALDITA” MiíUanirntr. com a seüUlida Apri-* 
lARANHA MORTAL.

<«H «  'Wfrflh,1-'- - r  -

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAJí INTERNAS

EflprcialtDcnte

CORAÇAO E VASOS Wrtrúoftrdiosrflfla

Consult eit das 14 12 em diante 
Itf-vlüencln : Av Prudente 

Monilü. 672 —  Fone:  17-21

C onsultorlo; E d lílc lo  AUrelIbnû. 
Srtln 103

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PARI OS f* UiJlUV.ÍíS d*' 
SENHORAS

Clinica Geral

CuiiMi’tr.i. ‘ dl«» vitela das J às 
I I  c rja* 14 Aí 17 linrftà

C onsultorlo : P r. Joàn Maria,78 
Rf-sldruclft —  He.-nu-a dà 

F on iíca , Ö44 —  T iro l

SABADO
Pc-noviuiio Á x ipiranga 
da Ba:lia ?.

ONTEM
Cfcara li x Ir.iiímga 2  

RECIFE
SABADO

Nauticc- 6 x Great V/o:: 
tom 1 

ONTEM
A m erica I x A 'd ' - 1 E?-
ie 1

SAVADOR
Vitoria 7 x Gi^a:a:ii 2

v it o r ia
Satíto Antonio 4 x Hio 
Branac- í3

B. HORIZONTE j
Arietico 1 x Amar. -a r- ] 
Siderur-:j;ca 7 x wn...-:=:rç t j 
A ?\ir  3 x 7 dp S-starnrr'* , i 

NITERÓI ;
(. .a::io.gc:,c ; v; iaei'0 ! t

CAMPOS i
S. 1 <; x A :r t .-.g - .a ■ i

D. FEDERAL i
t

SABADO

n .  -4 -i

Amanhã á noite,
0 JO GO ALECRIM x POTIGUAR
Em jogo a “ lanterninha” do certame

1 ̂  ? : 
ONTEM

Vn;;o:> 7 :<
pc t,,r

ÖT-n âoo;'-’'
M- IT.IT

S, PAULO
SABADO

!i ,kou:n 5 x
( t i ; jpv.r;

ONTEM
y  j ''ï r.cy.'t L*CÍ T ' í

[ D R . JOSE' ALFRAN
' * U N IC A  M ftU lcA

Prie —  Sit i H h f  ANrglft

Eíi -i’is f! i 'c r ,**- u.i e i ;n il a Dcrrnft- 
in - í- í: i.Oiír,;fi,-t d i P r i i l i , . Rn- 

r rij.t , ■■ ,-xr■ ; lu 1 fitr.a —

t,. !i-i rj-/. 'i-1 - 1 r-.'C-n Cli*
.lí: ,L M<-Lti .1 <!>)“ í';illn. Vlf'lr«
[.r,.: i-lr'j I- .’“fui A t t ; :i,n»r(jsi(- ■ ■ tti,'

i I , 1 1 il- a-i’f-iVJ - ! <
’ " l l '  j j '- i i j

I y.s H 1 -. r ,e
--Cf-ii*'-.f!•- At Is.i, Jirtinen,t] !» ] '

t r - r  çt Plu X
.x-.i - i - - ..1.4

DR. BANDEIRA DE MELO
F -̂’Pf 1.M 1S1 ^

ï ra t in is m o s  r  Ofif-rncót-s das 
fiftt-iiçiiH Anii-IW;î.-.l3 —  Cura 
n.n<' i C - lU .M O PRO IDA» 
t.rtti opr-r^Cit'' C sm : dur — 

U", i,-, is ri-- s -r : ' ur-if) ■■PAlî.TC**' 
i Mus ■ Fr.i' t AUi'i;sl«ï PrvAro,

y  t j - ’ i ’ - l  'A % -?"r -

nT ;L; fc. î1 t + : p 'îur'.T *>-î
î |t*i :» *>i - i* ’ÏU i

/ J 1! ï 1 )b

DR. HÇRiBFRTO F . 
BEZERRA

JiC'I.SCAH DK Cil LANÇAS 
Pcdlsira e Pu rieuU,or dit A4ti- 

ti-rn iihuh- •‘.lnüunrïo Ctcca" 
Ex-Uiti-r-f) do iî'DXCiil sir? CX- 
Ifí:.,-: dit I üii'r-C'Pl. tic ri.i lîiib p i 
—  K 'iliiV .ii P r ili. . :r if ; i Ms-dic 

il n  ,11 Jic. ' I .U,  ÙC lT,:f 
H->-.,iC‘ iCi d - < KlV) Ir.i 

C.;:; M.i -r: ■ A ' K,U
7;>7 ; . : ; f i -, r ■ ( nii<- 1:.*■ -c*:
! i. : i t.., : - i.'C-: ; - K'!K‘‘.'r

|: in, , r, i h,- i ' ;e
r- -

i. .

DENTISTA
y 1 * b—™  — ■■

RUY LAGC
CiFTl ItO lA O  D B N U S iA

' '‘T.-,;:c,rU>- Ildlflcio Xur-'li -
-te. : ■' Fùii- ICC

;■( Aio» X

l'n it.nD '-n i't r i r t i r «»«■*•> *la rC itriM  
Il C S’ 1 \  U C K  \  x

lü t l lK . I  S M iiV l-1>

Y).
: J

' ,f!I|
T. -s

i. . i .
* t - ; r ’
v :-.f

aV

\í i  \ \ i ' '■ : ,
i'HD. a  cie a m a n h 'i  r  ->;n 7 in-a gu-'. ca
[■'tira n r-r-alixarão rk, ;c g c | 7 r- 7 :'- r e  d '-\-vn 'j c 
-*ntre Potiguar c. Aicorin;, [ o luaícm  a  n-::); : :c  d'X’

I t t M H M B H B S B U m n »

I  Ministério da Marinha
I  BASE NAVAL !>E NATAL

A V I S O

rim m udu  jmr:i exame para  voluntárias a OrunipU-

Dt-vi.iãtí esjmpaiect f a Base Naval tic Natal, ir. j  - 
nidus ric lapis tinta ou caneta-tintciru. üs sctiuiiií 
candidatos, nas datas abaixo nume-ionuuax:

DIA 2 DE OUTUBRO A S 13 00 HORAS: 
Francisco Xavier da Costa. Francisco C a v a í m . 
Francisco M artins. F iancisco Ferreira Neto. N iuaa-no 
Gonçalves de Aquino, Vaídccí M arir.hu du Silva. Le
ni leio Pereira dc Araujo. Josc Soares dc Lima. i “Ti 
Costa dc Arau.io. João M achado dc Andrade. Albert 1 

Rodrigues cie Lima. O íaviann Arcanjo de Oliveira. Ar- 
liftdu frltuno rle Oliveira. Ederaído Angelo do Nasci - 
merco. Atdonio L ue hes.-.i-.i. A.uior.io Lm,; de C a rv a 
lho. Je.'-u liuíistn tic Farie..--'. Let a ardo Abdias Gurçe: 
de Arauio Sebastian Bezerra de M aios. Rivaldo Be-- 
2 *. r • ;i d-- v :usí uceeite, i'hr.;.tr.crico lhas no Naseim eu- 
lo. G ilberto Vunncrley tic (ilivaira. J om1 (it Brim. G< 
ruído Cardo.io du Silva. Murilo de Soue.a

D l A 8 DF OUTUBRO A S IS U(J HORAS: 
Ae.ruli Fcri'eirit de M.d-j. L-divaído Aneeío do Nascí- 
nu-nin. tViiíian B'-a.aru t e Matos. Ivani.-,o Galarra. 
Krotidf s A rairn  Fi.ho. Franeisou Teixt-ira Peixoto, e.ri- 
b-'-ito Aí ves dc .Moura. Manoel Melqtmmes de A n d ra 
de. /.oroustru Oona-.s dc Andiatde. O.^mir Rcuinuido 
da Fíoehu Fiunciscn Garcia Goudaii. Jaim e dc V :  ■;■ 

ca. Mv'qul/etUc la;;:' íí>  ̂ S n i í Ant e sit. Fn:l uee-. 
tia Siiv,; Tq.vid Pacín-rí1 ti” O nvura. .Tom- I.ira ri-1 ^-a:

. L.-'jii'Citt 1 >■. ■ L r a r a  Cava a a u 1 1 Frui cri.-,-o a.
Dias. Ivunildo Lcunorn d - O lheira , Puuih’.n P e  e. 
da cosia . M aurino Percic . dc Souza Os wait in Ca’
F -rrcira Waldt-auiM (,’esá'‘i7 de O.-wuItin Unri'r

j ahc.r, ■; , givi rubro o r .

■-..-"traw: au.7 -=nto, d ispa
R-ciie as Ollnv

r i.ad-.e: a  a  3a. Zona Aç-rcá.
A gr. ;á i-?ndo regre ns:; ' 

a- j ror-.aziadcT do "Aurê-íê 
e . ■■ a.i!::U vOi Ser dispu- 
7 vs . O : ú-i;o n áo  oferec^- 
r:. ‘u(;rv. aírações, pois ’ -

'o - - j" " Jantõma? - 
a  a i ; : - '  : ,a if. (3 seu  pí-cle 
2 ; :  h; a ra  su sten tando  b
Líudae àe  ultim o c o lo c a d o ’’

‘ 'Virimuira tumíi,

A v ó !  M ã e !  F i í i i 3
TODA S DF VFM C S AK

iSf'vf i ^ j ç í 3 1  f? $  s  I . ã

Informações
Uteis
INFORMAÇÕES UTEIS 
FARMACIAS DE PLAN 

TÃO: HOJE
L ;- .“.;! / , ]  |'A: Fcnnv:-

. .- nr Av. iunqueira
. , 5 * 1 ; •• .3 34.

5: a iM: Farmacia Cec
' * ■ .-‘r,1***’ ; t C?

<’ A . r Ra
- ■ ; r'dicmra:;:

TELEFONES UTEIS:

/
*  G k t

lO  R E tiU L A D O IÍ  V IE ÏU A  >

\

I V ",— - I
i i-Ô4
?/> 1n
70-1:1 
2õ-5f.

CURITIBA 4  m W A

6 ^  é ê

DR. IT A IO  CARVALHO
ÜI l i m i t  --  S4RI/. -

i.Mlf. \N 1 \
■ - ; 1 - * ; ' : a r . ■< e 1 \

. : 1 - e t '
■ I >-■ I , ■

I 1 l l i l r l l i "  ‘1“  M' - ' i i i t . l l  
1, I «... I 1 ICt l 1 1 . i l  * t ‘rviv<i tilt 

i a . t r  t i c  1  . t t l i i i  F c f a

* . i>:-c i r< a,ji >

):■ 1.
1 - I

D R. 0 LA V 0  
M ONTENEGRO

<i.t MutrlcAu. Llaiiil*! 
Un r.nrtitt riiiM*

I i ii.saU ilc , Nf'rvO-
ftmn, 1 >1(0 :*• t«-». Kmc i

MRTAftOl.IHMO BASIC O 
C llolra dft adiilttt* f* rrtain;»^
i 1 ,Hi l , II ' r l .  i / V ’ BOJiJ f i t f l i l  2À)  

it- , (  It/

Aiciil'id I
*'«.■ 1 1  .i-ioi.• If

N A I AI

r
,

A DVOCi A D O S
r

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVDOADO
Earruerto  (inn Arn- ;i'i - S ^
„ .. 'U r  h-.Ia .)<i7 FÜNF.- 4J-l:/«> 

K'lA H ilftrln  de 
ai.-'ltr'lt ^r r INK .Í.-WU 

K 1 • Dft JANEIRO

■ r
o n
NO TRAVASSOS

S AR IN H O

,4

DR. RICARDO BARRETO
f dp Am

Aht-midiii

11« .p.M \  UK1! I AJi* B 
•.M r 4 c a *

Mr * >*

, f • - ! * - I — » * *
I I f ! i 1
■ . A ï i- it f *  r> Pi

JOSE1 NIC0DEMUS
! * . T *4 i V I a *

l i .  '  ILÎ .? . 4 ' '* - ■’ ' ’ 1
t ■ I ■ I I I a - i l l

; ,11 t . .  1 . , ;■ ■ * , 1. - i f< I tD
^,t, Iti. l| 10 , It-* l(tll-f I'll tl'l

I , . ,t . . . . . . t i , i Ant 1 itu
] . • 4 i '■■■■■ ' 1

!>■
M

VICENTE DE SOUZA
, - - - w 1 \ I " *

p. ALEGBE

>  G iT  ï -

\  MI LIÍFK tVlTARc. POKES 
ALIMA AS r n u n s  Ï TTKINAH 
L n ii i't-pu st* cf' n  p a r i
,<!■!. :.*! 1er ii |rrf*i uhtrid.Mr da;
i c e  a , ;-c rtu ilic ;n , tt.ftï « f f lh o r a s  
* ' i l im a n te  e ri a:.it7--r tl'*'-**'» 

c I I.i XO M U VI IN V
—-1. r ter 1 l i r e .  .iiH  t j c i . t . c m u  i: -i 

r c r H i .n l c  
I I F V Ü  S '  A I S A t ï U

C O M  c  0  N r I A N C A

-F-*

A

Cooperativa Central do Creddu ioiie Hiopítrlonse Ltda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é d e  -  R u a  Dr. B a r a t a ,  2 0 S  -  R ib e ir a
Expediente 9 ás 10,30 ~ 1,?,30 ás 15 horas (2a. a Ga. 

ieira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
G mdis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulcor da Ecc namia e do Trabalho 
I u c r .  h o j e  m e s m e  •■»-»! d» ç c s H o

1 7  u i r n .1 p r o v a  d f *  t f - i i ' u r i r - . <  d . - i ' . t i v 4n , n t )
. »  - t> r  *  « 3 » 1 • r v M jr v ;? /

V



Labim/UFRN

. i i s
* W llS § f iU

J a  l i » í i i A i > A Í I f t ! Í i i  1 .Serviço d c  Assistência 
M d  U  M I* « H  ú f H t H K F -

ReíÜiüuil ,sr cm Huina o XXfT C-OU- 
grefiso cie Pax Fin/nuno. no m^s do a- 
gósio, comparecendo centenas í!r grn 
tfttados c univeisHitrio:! clu mundo in* 
teiro. Girava o encontro cm torno úi 
jÉwojpKtivo tema ” 'i MLsm\o da 10livetti
dâde'\
'■ Dirigindo -Hc aos iuri îvtabiLíí!), í 

creveu o Papa Pio XII: “Sc ns vieissitu- 
des de noeses (empo:; afrouxaram por 
rezes 0« laços freournte enlrt* a igreja 
e as universidades, a des . rind ação n- 
tufll da human! : ido desejosa uo uni
dade p concord ir a angustia f> íiritu | 
al de tamos seres d° boa vomade v. s j
«onvidam a restabelecer tív ;: laeos ‘ ;

E prosseguindo. adinnunT? -se a ; 
Universidade deseja que sejam tnituo- j 
SÓS para nx nova1- poruções \,-s Tesouros j 
recebidos r.n pa-mio, é preeis » ter ore !

f ¥ * :

O TTO  G U ER R A
M iitf“'  psriicularmeme as eondicõos do 
inundn contemporâneo ”

Sustenta Pio XII que, "para per 
manecer livres, de particularizações no
civas’ é preciso estreitar 0 contacto 
entro professores e alunos. E os povos, 
em vez dc competirem uns com os uú~ 
troa. devem comprazer-se em remediar 
suas íTspecttvfts deficiendas.

Cumpre, assim, á universidade 
"formar a personalidade intelectual do 
estudante’*, infundindo nas mentalida. 
des o respeito á verdatle. Insiste, aindu, 
em que ,1. Universidade tem missão ptu- 
ftindamente humana e pacifica mere
cendo tiniu importância da parte da 
Igreja. pelo oue deseja que as universi 
caules católicas sejam sempre escolas 
e verdade, mestra da vida cristão, mo
ra!. cívica e social

No dia 27 do corrente, na eleito uu município, depen -

NATAL — TI !>.'! SETEMBRO UlI VJoZ

Números que nos inquietam

! .  ’

A Pastoral C.- ■ '. :í &  
Eptscnpndü .. : 
em  primsiro \w.yv ■ a 
blem a d a i V ocuc, 7 
dotais, ní^üin £■.- 
sondo:

"Embora crer^'T-: 0 
mero de Sa/ordcí - 
sil e r-r/muM ;/’“ / i :a v  
querido:: a; /: •••'V ■. . .
guc:n rc:M’á m
longo • •• ' ' ' i -'
atingir, ame uo vi J-uo
urgent as nor.'-:--~;a - ' '
nossa Pái::a no '■ ao 

dç> campo o: '-a.-’ ■- .
Que sigr-ijivani ■

padres para tt. ’ ■ ■ -m 
dois iniüiáes dr- : a-- ái 
OSpaliind'':' ‘ í a
mais da cim :. '■ ~
quilornenor "■ "t /Í

"̂V% vo ■ * ,■ j
■■.'ote im um/ /  .. :
Jo C:-0 ind ..... '

1 r id" "'fr â ’.d!v :dwais c
. I . , 1 ' : 1 \. 1X1 1. . t -T t

/.n ; 'j ■■ T ■, j Isidrií: ia* incr^
-, :„::i r:T.'.c'ár;< --: menos

V .,, ji'. ■ ÍC\(;.VIG?
Essa faliu de sacerdotes

: - a  0  Er:1.. ■:!. norinrcou c
a  :-.r.o S. P ::d:o Pio XIÍ,

c.da ífanHiti brasi-
, .. .• , :.i uma :r. a-';

*t --.r brotar /' ,n seu meio u1 * ■
a - ia aocrdotal.
! " ; abastad'.--s doom

r .v f- ,T r r 'Mf 
. -,i ! .• • •• ' : • •  • 1 -

i a :: .'- '' d. .doados
j - .- ./ -■ rr*-i• r;:1 ÍOUO!:
I , r:','. n-:;3 ' 1‘ :'•.•* ao
; or da Soara o .1:: ouvia 
; ■ - : !'.■ '■ : - vráría:: [ 'ara cí
j ■- J.;- --tin.

. , • ; • • • -'j : • ' *• 4
:: ■.: •. 3 . * ;.tO :v--

Departamento 
de Educação '

O Reparta mento do Educa 
çào iniciará a 1 de Outubro 
o pasça mento aos professores 
-ie ensino supletivo dc todos 
os municípios do Estado, cor 
rcsnondontc aos meses dt> Ju 
iho e Agosto do corrente ano.

E.i.se pagamento será feito 
ao propriu professor ou ao 
seu procurador, ã vista dos 
:ieguintes documentos:

1— Mapa de matricula
2— ’Rotetlns de frequência 

dos uiunos
3— - Atestado de exercício,

visado pelo Diretor do 
Grupo Fseo(nr do Mu
nicípio ou inspetor de
ensino tia clrcunscrí- 
câo
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COM VISTAS 
A POLICIA

P ■:Çí'òax r?sio-'Ptv 3 
rf3 r, coirier^^ndi.a.:, r-i- ■
-j Av, Cambas Sal-s tt i lio
À'".; raalr: 'mj v c  :-os:l'o
ir.t.^rm^dio « algazarra k : 
i a aor LUT: gr ura cí 
r-r: (*:!>' r-m o •
aie :.í noras Ha " '

de alt:* Hr J1 • ir grc- ionte. mao de oh;-;u t ‘r
resolvtM’am a. 'uai::- He í r: Outubro proximo, tobr-'' 
Cl'A lã.OO i'*"-!' oi.ev*" -;r e in. to ou irOilCãi, b*-’in O1 ' 
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Naí;;i. ijU C.a irait

ENCERROU-Sî KO 0 ’ft 20 A : ESTA DE 
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A SENHORA

Precedida M* 1in : ! ivi mm . *i* 1 .'L! ' L'-o>. teniiu u i■r'ebra Ul-
îene. rnccrvon - V '"vo ; .h . r. _ i ...........  1 il EvuiVndbo pi' manei .IU'J
tem pela n-i'iiü;* l iTM • x ! i fl atuas palavra;; ;HuAva v.
honra de Nus/./: Si T-hGT liai - b * t. ' di ôribii'ido »1 Q. t n-rtfi rn-i
Sa le le. na Mauri /. cia Ribeira. Ír • !oi luebao üüs f ; ■"■ ulex ria
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lio Vigürio d/e-i!1hi Ph j i-’-gk m f:.'îi-'hn ' - f v ï - , S 't • i * 1J riu
celebrou n Sara a M. U" 1l 8 E.a-rà n:; alo. f ,.:c-
intenção do- 1 t T T e- ci-a- j . : 1 J't A Mi', DK’UM d.- N<: ■ .îû
t.ùbuir.m’ pelo b:•i!hu (As ! .l'a'*1;!, nu Monte' a í  Sine-
Jenidades. .v- •: parù's/ T: a j

■ 11 r"1 ■ ̂  “j ♦
aa cartas -a-m L-aixc da urn
r e-rio da
:v. a;'-: ukík anda ass:;/: a
r ■nògo dos qug irnboli-arï 
a dia todc e pcssu^m aw - 
i.'OS a nod- earn i;o a a ;c r .

raa tomadas rr/a-jd : 
vr'm ara.:.

eidtde d« 8 io  Jo*é de Mlpi- 
bd( foi Inaugurado um fb s to
de revenda de material de 
fom ento animal e do Servi
ço de Defesa Banitaria a n i
mal, do Ministério da Agri
cultura, em colaboração com  
o Serviço de ÀwàüWHuàa Ru
ral destn Arquidiocese de N a
tal Kfite Posto, o primeiro 
de uma serie de de*, que se
rão instalados em diversas 
Paroquias do interior, foi o 
resultado de entendimentos 
do Reymo Rr. Comgo Bu- 
^cnío de A:-iãjo Salrs. com 
ns d H, Quevado Mola. chefe 
do Serviço dr Defesa Sani- 
tdiiu^uim rtl neste Estado <■ 
Guilherme Azevedo, chefe H' 
Fomento Animal Contando 
•’CU) todo apoio do Revmo. 
Padre Antonio Parras, vigá
rio da Par6qula; foi o Posto 
inst alado ' em üma sala rio 
Instituto PtO XII, sob a dire
ção da senhorita Mariza Pu- 
Ihano

A cerimonia realizou-Sc ás 
nez horas do dia, com a pre
sença de pessoas interessa
das. Abrindo a sessão falou  
o I c-vmo. Conego Eugcniu , 
Sales, presidente do SAP. que i 
explicou as finalidades da 
reunião, pedindo ao term i
nar ao dr. Cristovam Dan- 
tae, Diretor
to de Agricultura do Estado,
nara presidir* ús ira&ü11ícâ . 
Assumindo a direção, o dr. 
Cristovam Dantas, concedeu 
a palavra ao dr. Guilherme 
Azevedo e em seguida ao dr. 
Que vedo Maia, expondo am- 
Hos pormenorizíidamcnte os 
ins dos serviços que dirigem  
:n acordo com o Governo do 

’■‘stado. por intermédio do 
Ropnrt'monto do Agrir-ultu- 
i . i . Ambos #voram palavras 
ic iouvor ao Revmo. Conego 

Eugeniu Sales pelo grande cs 
iurço que vem desenvolvendo 
em p íl da recuperação do 
homem do campo, por in- 
íermedio do Serviço de As
sistência Rural, peítindo o 
apoio do povo jj/l/ li o bom dr- 
sciupcnho tio suas funcôcs â 
fiviju.- cic .serviens tao üteis 
aos criadores e fazendeiros. 
O Dr Guilherme Azevedo 
f.-7 ainda um apeio ao Sr. 
Prefeito municipal e ao> srs. 
veieadorcs afim dc que auxi- 
! : c \ u ?’nmer.fo Anima! na

dendo dâ boa vontade das 
gotovldacte* locais.

Após usou da palavra o 
Prefeito Juvenal Carvalho 
que declarou inaugurado o 
Posto de revenda, que está 
provido de estoque necessn- 
ikj púja atender aos interes
sados

Estiveram presentes, sném 
das autoridades acima refe- 
Idas. criadores e agriculto

res, uma representação da 
CAmara Municipal, composta 
dos vereadores Olavo Felicia- 
tio dc Araújo. Aurto Lamar- 
tlne de Paiva e dr Floriano 
Barrns.

Encerrando a sessão falou 
«■ iir. CrLstovnm Dan

tas. com palavras de apoio e 
estimulo ao# organizadores 
dessa obra tão util aos nos
sos criadores.
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I Imüiif ú  ( fo ^ iis t ^ s  retornaram as 
aulas' no dia de hoje

FinaJmeríté, foi resolvida i manecessem t o ii-ovimr-g.. j ^ * ^ C U S 0 U -S ©  Ç  
as último* hora* da tarde dc j Não cederam as nm m ahstc,; *■'
ontem, a quc*tio sustentada ' e as primeira:- horas H:t t::* ! ' x ® P U llO ô Ras primeira:- horas H:t t 
entre as alunas da Escola } de ne onteu,. ír/U:!: d i-■ 
Normal ç a direção do Depar- | buir a im pi-nsa u.na N 
t ft men to de Educação com a  
se sabe, desde o día 2õ do 
corrente que as normalUfas 
declararam-se em greve, eiu 
sinal de protesto contra *i
afastam ento do pt-'f;.;.-.- 
Ciemcntinri C.auura, da d i
reção dn. Fs:ol:i K<c u;ai.

Primeiramente. qu. rj;:...i :i" 
norma listai u '»u.iu uu pr ;!
CiementUio Cama: a FM 
porém, fez scílüi'
« s?u propósito tu* nao mais 
voltar àquelas fim^õ* . En
tretanto. o iiíovimcrto nãu 
cessou, apegar de dua.i Nota.-»

t\ tt yi 1 .r -..ir!i < ïv-

Aoíffnifl Suares Fílbo ! Oficiais tio Departamento de 
! " A d v o g a d o  I Educação, advertindo as gre- 

Av. Florfano Peixoto» <112 l vistas das penalidades a q in 
— Fone: 17-28 ■- i estariam expostas, caso per-

i
Nom lugar da Espanha, um rapa? cbmuiiisLa

çnrnnfli-ftn/* para receber a bcncão dos enfermos. 
Eslá doente ha tantos anos, que vai mesmo sem a
creditar. E ha um milagre: a Virgem cura-lhe n al
ma. Reconhece u seu erro.

ta. esclarecendo u v r; :
to de V!* ta Ml Vrt] ! : > =' i ,

ani a/ auic■■■. di moí-í d-,: , :
I : t' -'in r’o ;:|m (|n <r« = •,-**: f = ' ‘
qt;e eXt ; : ic ;■ 111. ? 1 pr i, :. 11 f (■ •{ '
mi ldi;!') ('■."■ :n/ - ■ \ "i
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OUVi-líit prcifa: is !’:ih; ki.
v-'t ’;:i i i.'-fiilarj;! mi it ■ * :i .-H‘r • - ■ 
cão. Depok fí*.- -< ; - '
um volu cií h viu. ■
ao dirutm* cunni^!..'!!,./; i ■"

llli'H coinia.D'u: dc p , . , ;
tares foi il sua ïf”‘k:: ‘aaa ■: i a 
municor a n^muc.ái d-, [>; . ■
iturio, c i:;. M -'uiri/ : .- -
ma tajuiissLÎo aiar'/i; -‘ü: ■
tacto cnn» ,, (i:,v  a ,■
Estada, o q»vi!. iH jïois (l, ,
-onhf’̂ f’r o n i o ,  vk;. 
dns noi‘inidist.:iii. ear,ni:;, j ....
a.ua df-mitadl;-: rpic '.-r. ,
diente dc hojc, ch :; nuà.a: ; ; 
u reforma do ato que d; ot-u- 1 i 
*ou o pri>f(‘sS;)r Clt-ia
* t Æ r , %v«uiü(u ,

Venno viloiiuso o a 
Viiiiniiti). a-s nui ni,:.; 
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r ?  gr -i a tvrZ DE HOÎE

hi.-LUlaçâo de uii: Postu dc 
*. cv^a, que pi crencic Icvar a ' delcos mas nà 
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Associação das Ex-alunas do Co- a

Por ckcrfUo d? 20 do cor j Reciíe ra ra  o G;.v.: nH 
rsid?, a^aba de s?t trnnsfo- i t rrol da Divisão dlnidv: 
rido do Fíogimarito Guerra-‘cox r 'd o  no Di~írx 
rar-rft (MD R I.V Judiado ■ ral, c Corwc] de in.ant 
na Vda Mihtar Sv.-corro. J A-rmavao Bcr.-k;

í quí iiá ivierf^

De tudo um...
(ConrTusüo da 2a, paguuw
"TítlVíZ por isso cs : i , s v 

magro”, respondo1! *> jernn- 
lista. qao ná : Unb:; n,pia
na lingua.

6. As fíi/en.i ..-■ ic  racu (!■;;
Es*ado.s LilíHO' i i - t. n ri
do um plano p.t, i i -e;;*! ;. 
qtirlfs que qv.-c .-íp s-.r f-,\vv.\

1 , r ; -.
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legio Imacuîao'a Conceição
"AMPANTIA EM BENEFICIO , dj '"ut:». uma O seu i.,l>uln qu:- 
i)A CONSIRL-t-AO DA , -cvci terá cm beneficio ;la
r*AFELA............................. lc.ip.iu.

A/: CX-Llilli/HS t: j C'ck-,ii-, da j
lin a cu í/.iia  Uonccicão i s t á c  | - *
promovem u uma campanha 1 _

v r,,:u:1(, d, o™“™*,, j BOLETIM DA
’.a C.ip.-E' nu Colcjiiíj !

F '-mí louvável imrkaiva j 
consta de reuniões sem an-’i ;
nas re.-idencias c.e ex-alunc.s. | ‘
já Undo sielo realizadas pelas 
exmas. r  Celadi »env! 
ra de Souza. A* i.cn 
x i li ; à s r t  à s ) pro q: ra m a c l a s yja -
F :1 !IS I'G h I fi g i ! r-Î > d f'vi'iT”*:: .,, ., V , ...........* ' i sc lembrobr a.-, aluna do Ceu Forna n I i

1 ' 11:, r I i -J,
j.KH.vv da 7 D. 
mei.-ido da 
Kaícil.
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Esta cm circulaçao » *‘iïo- 
îetim ita üirij;eiiti.", dus Se
nhoras de Açào Cafoliea, re
ferente au período de julho a

O tU'Mlh » va T' -■— jm **<(i t . ,. ,
der cabeças de 'pi:1.* da ;,. a 
zenda, onde o jn*‘S!i!.- -, ..;-i i 
cntorrii'do. P,*,f’ -.-a- v : d-., -, > u *■ 
da. os iucros sá.* i *> i.. t rn ido-; 
cidre O' diferr:vr -■  ̂ to ' o* 
gadu.

Ikunralmente .oi a _ . - 
sue cado n'in qu,- y ;. ; ■
iï 'a n r iru ii1 ;-t M ■* '

I O' eiducinus cu!> - - , o 
. . : |.'!vr • - » :
! mados de "ia.a:;::./:: *
* o-ticos.”

7, Ilà poucos d:ie ne, vir | 
uj de uma conve.:; eVi numa

i- > i <1 :n
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AN A AMELIA
ST El. j .Vf rv■ L» i_ 1

'. S.* i v a i.-opiM, Da A;*c.‘
Carrilho df; Gui'. Du Ast a
T+,amena (!* R-le
ta Ferreira de Stm/.a levan

escuihîilos e de solida îurma-
a>cm rte nolieius varia- 

dus sobre « movimento

lt -

roda na Camara rie. C .î/t t ' ! 
Winstf.it ChtU'eïUÜ ,.m- !
( ô:n f-.tii

'Ni-nhuiil lioi.i’ a: - ujiI 
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DIÁRIO V I S P I R í m O
ANO XVU N.«M1

MATAI. — QUARTA-FEIRA. 1 DE OUTUBRO DE l * t t

« S S A  S E N H O R A  D E  F á l I M A
Em Natal, amanhã -- A recepção -

Os diseursos-Procissão das velasS
A’ m edida que sc aproxi

mam sfi beras, m ais cresce v 
entusiasm o da população nu- 
trJen.se an te  a chegada d;. 
broa bendita da visita de N . 
Senhora de FATJMA às te r 
ras potiguares.

KsiA elaborado um eciprt- 
çt rao programa, a qur vêm 
st* acrescentar, vez por ou- 
U'-x. novos /atos, ante ptriicios 
que podem ser atendidos. 

Assim é que, além das visi
tas já programadas, teremos 
também, na sexla feira, mno 
visita uo Uorn Fastor. oepoh 
que íôr feita a visita ao Lr- 

prosario S . Francisco de 
ASÀÍS.
A iíECEPCAO NA PRAÇA 
ANDRE' DE ALBUQUERQUE 

iVjuiu é subido, no ciia d. á* 
17 noras, aproxima dar: tente 
deverá o povo receber na prr 
c t  André de Albuquerque o 
iim'sem de N. S. ele Fátima 
cm frente à Catedral.

Por çs&a ocasião, a Virgem 
Peregrina será saudada polo 
exmo, ar. Arcebispo, em no
me da Arquidiocese, e pele 
Prefeito Creso Bezerra, que 
íalaiú em ccu proprio nome 
e no do Governador Síivk* 
Pctiroza, que no dia se encnti 
trará no Ceará.
PROCISSÃO DAS VELAS 

Um espetáculo que sorá 
sem dúvida, muito tocante * 
de impressionante beleza se
rá o da procissão das vela?; 
li realizar-se na noite de l‘ 
dc Outubro, portanto am a
nhã. A procissão partirá Jr 
praça André do Albuquerque 
em frente à Catedral, iudf 
até o Colégio Santo Antonio 
BAN DEI RINHAS PARA 
OS COI,FOTOS

A Com i Rsa o O r :, s nü: a c’o r : 
pede a toclor o.- cuiégios ena 
participarem cia missii ram 
p a i à praea André do Albu 
ri u orque. destinada ius cri an 
car e esuidantt's, qu** Lmr.v 
ns îTîEnerîs eonihi/irem ta-: 
c eirinlius de papel ou pur.'., 
com as eôres cia San:r. EA 
ûsto é, amarelo v brau'-o.
E NAO DKIXËVl r>7. Ih 
A PARNAMIFIM 

Todos aqueles c;uv Uveivu 
earro ou cíi.ípuzerí"" de un.; 
condução me.-unt; de 
r a o  doivent ck ir e P.-.;:, a:;:;- 
rim , anm.nl iù, us If
horfle. a -fim -dê  cuiuinré er 
a Virgem Pcrcç-ri*::; a ie  N.t- 
ial. na m ais toranu- c le morue 
t: râo  de aniur nlia; 
OUTRAS NOTAS 

--  O d is lie mn ,-■. 
de ponto facultativo n,. in-,., 
ie itu ra  M unicipal e no U->- 
verno do Est-ado 

— A praça André de Ak 
întqufcrqiîe iiunnmnl;.
ccjm holofote; eoionulü.s \ \  U  

>i( aim aîuo de /iiiiih a rin  A n
> r. i

Meda- 
>i : ■ -  ;■ 
e .  k; 
V iî!'.--

[Ia à imagem, ate sua chega-1 organizadas, pelos Colégios
para irem a Parnamirim. O:in à cidade, Aqui, a guarda 

f.earu  sendo cUi Base Naval
— Ao que nos consta, o 

comercio ce rra rá  suas portas 
;> tarde, possivelmente logc 
no inicio do segundo expedi
ente ,

■ A despediria <ki Virgem 
de F átim a será feita  no Pa 
trnnato , ao som do hino “Dr 
vós me aparto , ò m ãe".

— Quando da visita da ima
Hospital haverá, à 

noite h ?  sábado, um a proefs- 
oao notu. ua, em plena lua 
.'•lima. percorrendo os bairros 
ílt) Pe tropo li" .

■ A imagem vai ser h o 
m enageada em N atal com i 
presente dc dois terços dc c u 
ro. Um. oferta  4o Colégio 
im aculada Conceição. Oidr.-> 
das Irmãs de S a n tan a .

— Varias com itivas estão

Colégio Estadual contratou 
um ônibus, e conduzirá uma 
frJxa. Os Colégios Religiosos 
comparecerão com grandes 
rep resen tações,

-  O sr. Antonlo Guedes 
Trigueiro, à rua Frei Mip.u> 
linho n , 28. Telefone 2500. 
recebeu farto material alusi
vo a N. 8. de Fatima, como 
sejam estampas, reclames, re 
tratos etc e aeha-sc devida
mente autorizado pela ar
quidiocese para vendar u rou: 
rk*o m oteiial.
EXPEDIENTE DOS 
BANCOS ‘ '

Os estabelecimentos banca 
assoclandii-se â« justas 

immcnagens que serão pres- 
amanhã nesta capital 

é Virpem de Fatima, somante 
furchmarão peia manhã.

INAUGURADO O PRIMEIRO 
PO StO  DE REVENDA DE 
PRODUTQS PECUÁRIOS

DETALHES DO QUE ; 
OCORREU EM S JOSEf 
DE S!

ior*
pão

d e

Sábado passado, 27 do 
rente. lnauguroü-se em pão 
Jose de Miplbú, o primélro 
Póflto-dc-revenda de prodi|to . 
de uso na pecuária nurte-flo* 
grantíense, '

A esse ato, estiveram pbe- 
sentes o dr. Cristovam Befeer 
ra Dantas, Diretor Geral Jt\o 
Departamoiilu dc Agricultu
ra do Estada, Dres. Quilh^r- 
me dc Azevedo, Executor Wo 
Acordo do Fomento Animal e 
Quevedo Maia, Executor ido 
Acòrdo de Def«sa Sanitária 
Animal, Cônego Eugênio £$&- 
lcs. Di:\.ior do Bervtço U 
Assistência Rurnl. Padre Afi- 
tònío dc Barros, Prefeito 
vchál dc carvalho, além  
agricultores e criadores des
se município :

A cerimônia, quo se reali
zou no InstítUtu PIO XÍI. 
contou, ademais, com a pqe- 
serva de professores e alíi-

4

M o v i i ie i i la - s e  a  G ia c ila d e  o a ta le o s e  
—  Um m e v im e n to  que  s e  a la s t r a

Um gr uno de a lunas do Co - j radio, ao einem a. ã  ímpr-m- 
ú ç j . i o  Nossa Senhora das Ne* visando a m oralisât ao

;* a prim nilos dessa toca 1 1  da
do.

Trata-se de um empreendi 
m ento fadado a re vestir-sc 
dc indiscutível interesse pa
ra São José de Mípibú e ou
tros muntcfplim vlxinlios, 
eonstituindo um dos írut --: 
dos Acordos há pouco cele
brados entre o Governo do 
Estado e o Ministério aa A- 
gncultuia, no setor cio Fo

Noticias improcedentes

Hão esta havendo entendümentos
T I •

Êspera novos dados — Teriaíj)r Moadr
tomado providencias

RIO. 1 (NEWS PRESSt — Al U*. A noticia ao que se adi-
inipiTiv o. iiiiticiou baseando- 
se em Informações vindas de 
Minai Gerais estar havendo 
ulí entendimento entre o go
verno daquele estado c a

i j üDN no sentido da form ação 
m ento Animal e da Dofcan de umu pussivel fren te  coii 
S a n itá ria  A nim al. gaçáo . A noticia inform ava

lin d a  qüe para  criar um cli
m a nesses entendim entos a 
fonso Arinos nào fizera mi 
C am ara sou anunciado d is
curso de atf.quo ao governo 
por viüientíias p. Jk^adaS pe
la policia m ineira no In te 
rior do Estado nCiniiundu-so 
que o governador Ju.sc o Mn o 
KubJsthkç teria tomado as 
m edidas p a ra  que as violên
cias cessassem lm edlatam en-

FASE FINAL 
DA CAMPA
NHA ELEITO
RAL

v c r- tomou a iniciativa fcli- 
„''ariïi’.n de c '.o rdenar um 
■■5 ra i-.de moviiuíTito em prol 
aa m oraiização de costurr’---;

vï.ï ; V

pii Ui Oil ■.* >
.'Stûo pu'Corretido os nosso i 
s tabe’ccim entos escola res 
■ .-diiido o compromisso de. 
uvevitrude. no sentido i‘e
ovipiOiiivlcr-ao -i ,iuo pre. - 
í:;k:r ;n*ni coiTq.c.-.ynçev 3. r :cs- 
e da Mocidade enquantn  e 
íU ^ iu  fàr viritíulA por .-.r ■ 
■istas que íarera  uk, nsu i 
.of-rahdane,

F/ o p.jntví de OLotidu 
un n '-viiir- d) *;■; na
■.'■■volví our

d ">■' costume;-:. Um m ovim en
to fadado a pleno exilo, nois 
VOitc cia generosidade v  du 
cíitu^msmo dos moços.

Ontem. A OHDEM foi pro
curada pelas peomotouu: r\" ' 
via Cãmpanha moralisadora 
i qual damos tqdq 0 nos,;n 
.•aioio 0  nosso m ais ilim ita 
do aplauso,

Sabemos que do
dc? Nc'V!'s, Imaculada. Cr-o- 

’ m ,\o . Escola Dom f> 
ttiiegio  Santo Antomo. A* - - 
;cju Fem inino, já  existe giM:; 
(ir- núm ero de assina tu ras 

A ríunpaniui ioi çr.Caocru 
-ns svte.s. Aniuím Q*"d . 

v l.k-rmiia 'frv-.oh-Li. Scc* - 
Usbõí', C* M irtes O ilv-vi» ;*

PROIBIU A
—»»a.— --------------

EXECUÇÃO 

DOS HINOS

NACIONAIS

PARÍ,.-, V  . — Por (ieíormi* 
na-“no cxprosacr d a  Chaa- 
c e io n n  fran cesa , n ão  ser dp 
io'-'ad^o 0 . 7  h ik es  nacionoiii--
doe dei" L.jis-os, no prime: 

moíc iú lcbo í -n tre  a  
Aiv.-uianoa 0  a  i ran ça , d es
de  o :::n d a  q u c . r x  Eeca 
ncí.c ic , o d a d a  pelo v'a;--.-' 
I,e h ío jrJe. q u e  explica  ter 
s :a c  to m ad a  narrt sv irar r:

A ono::..-lüka -;d„ 
:p :.. ocaíirrr.a: 0  iiocrm a

a n ta  agora é im procedente. 
Afonso Arinos a inda não  pro 
nunciuu u discurso devido es- 
tu r esperando os dados m ais 
naves sutu e as violências nu 
Estado d' Minas, akhn disso 
quaisquer cntendlm ento.s e n 
tre  o governo do estado e n 
UDN deveriam  se processa 1* 
alravez da  pessoa do senhor 
Joào F ran 2 en dc Lima presi- 
íiunU' (iíi secção estadual do 
partido , fcste porem está  h a  
vários dias no in te rio r do E s 
tado percorrendo a  Zona dc 
O au ran h a  no nordeste que 
com preende vinte m unlcipíos 
c não poderia p o rtan to  estar 
n;irtirip;mdr> d Ué nrtti »rm*e a
ções em Belo Horizonte.

Piauiense 
de Carvalho

Assinala a data dt; hoje, 0 
aniversario natalício do dr, 
Mouclr Piauiense dc Carvfi- 
!ho. digno gerente da Agen
cia do Banco do Brasil nesta 
capllal.

Escolhido para 0 import&n 
te cargo pelo seu brilhante 
nr ac mio cm nosso principal
estabelecimento dc credito,
0 Uustre aniversariante f u
jus íi$ homenagens a lhe se
rem prestadas hoje.

A Ordem se associa ao ju
bilo do.-» amigo» e da lantflia 
do nataliciante.

Serve a educação cívica do povo
AUMENTOU O 
PODERIO DAS 
FORÇÃS 
ÃÊREAS

Pretende falar na Camara 
0  pape! das Forças Armada»

RIO. 1 iNEvVS PREíiftf — A 1 ai'?. Bem qualquer preocupa
A piopositú das próxim as cu-1 cão pt ':;onalíKtica pretendo  
menuic.-r oes do tila vinte c .p io p o ç  Camai u que me ina- 

1  ; í*/V!‘ i=-.- outubro declam u | crcvo, . . p rim eira  p a rte  dp

°!NOVA IORQUE. 1 -
eandidíiLo republicano Eise 
nlic-wer inicia hoje a fase fi- 
Tjyl do rm.t cam panha cloiio ] 
r:il. fahindu das escadarias 
du Capitólio estadual da C a-! 
rolina rk* Suí, e Cohim blt 
Ei-eirnov.er foi convidado a 
f&iar pt'lo governador uo Es
tudo, Jam es Byrdes, que toda 
a  sua vida foi dem ocrata mas 
Ugoi:a apoia  o candíduuo re 
publicana.

TORQUIO, r j. — A C h ira  
com unista  aumc-nlcju sua:; 
1 er cas  c e rc a s

g u e rra  d a  C oréia

Protestam  as fa m ília s  
c r  i s l ã s  p a u l i s l a s
Í .a ín 8 ü !a m  a I n i c i a v a  do s e n  a d o r-O s  I 
n o s s o s  p ro b le m a s  g ra v e s  - -  R e s p e n - 
s a ô ü l É É  n io r a u - E lo g ia v e !  a î i iü i lg

planada do Hotel para orea- 
n k a r  uma gruüdio.ai i‘e»*"p- 

ï t ân J: roc lira i'do ('.sounder o r 1 
dieuli* .-\;b a capa cla furi-

‘i-Avrea. por ('.-.i-ia.-o
ne) Limn CâiiKu a

.... - O F atrum ito  c!
Milagro.-tu vei

ma escufic tic i.-ui’i
Or?:nde do N -:'tr .
tic F á tim a .

s  Pà.riT ) iNLWS PRESS u runéé içrfi^  du> pci.a-ror-os.
a L ie i" .: ■i':"1 à*i ça,- J’î n i'- brVi'äP:' i:nç*;r_i,. ))î lîté.-tç-*"

t ^ .i;!. ,Ji..;.-s!(, .■;■■■ • : o  - . f '  • i. ,u;n ";í n**1 a '-o-
-a '• ' ■ * ■ ::' : (!.l ubi ç.,u;n ué J.iÇqiié-

- , . 1 : - ; ;î.i . i.- ‘ : 1 M ■ J il t ‘ ■ . lié,) finuiutu mu £>n i -
: i- t-;.
; 1 1 0  ! it -
!J 1 Í ■ : . - 
IÎ ; a -, ^

h o-.-:
o 'r  nd.

01:1
.'ib.oi a - 1 l oii"*-!:'. - !■

NÃO VOLTARA

, 1 1 [ 1 1 .

i ) Í1 ■ ' c O 1 : :
• d ■
S. (')')•’ , ;

(' fia ' ■

- A Im priT -, 
dou fii/cr mu.i 
‘.''ondiiü im pn 
i'APoa.da.s de a-a
■la Cfltcdrai. .
de N 5  d,> Fnm na 

■— O vc.spi-rtmo A (Hlk'b.v 
fez im prim ir o lur,,, ufaup 
dr N. fi Or Faiiu.a «- 11 m ■*; 
ti^tic<3 cliekf ('',!* .j <i|
im ar.em

A iUiiüir...... • • ; : t ■
Ar.dré de Albtaoü n ;n*' i 1 

go da fort-a t lair. -r.: -
lo re 'ida par iiab.d!-.: t
nöteria. fvntilii:' ni r, 1 ; 

Bo*;*' Ai-C: .( *.'■ N ’ ’ ■ 
Tambf-ii! » ( ■  "

i ai i t’,'
d • •
 ̂Pt r\ i C I V

REVOLUÇÃO 
NA OR GANIS A 
ÇÃO DO VE
LHO MUNDO

STRASBURGO 1 A A
mbit ia i ijU v-i cif» ('>>n 

calio do F.mtípa aprovou po- 
u ifunnuú.u .e  u moção ixira 
unir :i (ir..;: Iíro tanha .uv 
■ a . - - . ! ■ OaÍm  ̂ d;t Kui'.s;.: 
a i d;i fXf!':'!' 1 otiI'u'Of‘l;
(■ d f!, -;?*■? u O O v  ! iii.eaU'. ■

Revisão na 
tabela do 
pescado

Heje u.s 1 0  horas na Cuone* 
rauva  du:; Pcscadoies situa 
da no Cujiio du Mangue te 
ve lugar uma reunião pro- j 
movida Feurração d
Pescadores cem a prcsçue;; 
cios yt-nlioros paulu Silva. p:‘;
.d d em e da Ff'iu'r ué o. Jusc 
Vo-noruú.'. Círrco 1 aostino 
Ca.piCt:i Jove rrancisc.,) c c 
dOpUULCk) Bilüc cli: Faria i's- 
piTÚiimente convidado pela 
Federação para ouvir ar, re- 
h -.v id íe aç ò íle íl a-s pelos p-. s 
cr.doros f- (pjf Aá-i ^-yuin- 
l és:

I ' -  ReVi.étu da tãbciü d j
ptocado de t ;* * li- . ch t^c  
pera Ci‘S 16.ü() è V '  o''; respse 
: iram oiue

p a ra  interv.T
riLin.

j total d e  do is naü t:> quinhon- 
tos a .x tre íh c s  eogundo i  - -  

v-:?la a  " o r o r a : W yland , c?- 
roanuanro  d o  a v ia ç ã o  a lia  1 

d a  ;io Extrem o O riente. P er 
outro lado . soube-se q u e  os 
■dridos destru iram  n a  Co
réia  d e ra td e  o m ês de* se
: o aerdo e  vinte o dois
v. : . 'r  MÍC-í 15 a  jato.

teeje a  reportagem  o d ep u ta 
do Arm ando Faicun: o dia 
vinte r- i.ove Uc outubro 0  

uma das da tas  maxi m as da 
dem ocracia brasileira. Sue 
eernenpjrarâo srrvc po rtan te  

1 eJucivuo cívica do povo n 
ou reíoríaiccin ien ío  do regi-

expc':;; a te  do proximo cue 
vjiire o (vo d t  outubro a>ar * 
pi estar um a hom enagem  as 
fornas arm adas, tendo em vis 

o U to papel que desem pe
nharam  no re to rno  do pais 
ao sistem a da  legalidade de* 
moer a t iç a .

N o i i c l a s  
p o l í t i c a s
í>. TOME*

Fala-se num n-éptmidíR-ei 
lo  entre  as forcas do FGD 
que se haviam  dividido en.tr* 
os deputadas Jo.só A rnaud < 

Bezerra. O grup; 
Arnaud catava etn a lianç: 
com o sr. Raiiti'l Pereira, civ 
tu do pejdéi'O.io redulo uücni'r:- 

'íc  local, que dera ao deputa 
;di::;;a lançou mu.ix um femz j do José Anuuid n vice-pretei 
a:nqsm conJra o morro de ! í u r a . O -= ( í.uoid im cnlos e«tA< 
Maré d ; - 1 oiíde as trupa.s grc- ; rc yroc-s-ãndo « banc: dc um

FEROZ ATA
QUE DA INF AN 
TARI A ALIADA

SEUL. 1 A in fan taria

i l , A'i 0 Ci i f i : a C ii i ( tic *.'i
i l; dO U- sCv:! Ill' ! ‘‘
.- j. , i,
J, k -.léSC '  i l'îUâi t m
l'i.ue. ■cduifîn i q i ; .C a -: û * - -

mais a rrm ;u i'( ‘:i!i'. U*;s ï y i V  -

[ ' ( -, ) : 
! 1 1 - ■ A .- r r , '■' ' ; ■ ■ ;' i ( 1 1 - !

c  vc ii< . * 1  a i Ai ■ ■ : P ' i 1 * i î,Vr “

i
- \

!

f; ,f.
çi ;. .

’"V.:

üar. foram  cxpuLas ontem  
p e i o  bombarcUão dos proprios 
aviôrs aliados. Os ç:'muni st as 
q:::' dv :1e C-íllão se acham
c■iiiiini.-lifirados no alto de*
m o r r o ,  r r p e b r o n *  i o d o s  o s  ; a -

s.íj'. tin  ires cnil;.;,! iii.;
que-..

Servirá no 
Estado Maior

RECIFE, Io. (NEW PRESS*
- là o c u á  olé du l l \ * . í  r(‘ír’‘ÇK- ! 

v.i,! a esta cap.t..l o Ç a'cm-’ I 
Ruhcrít) pf->s(ii(, vx-“!**.'d ''i.’î at'i(! í
:;.i Si i-mi-Oié.’ Pva'aco do Es- ii
U;ou ï  fliai ido ã i f.'puL'í -1 ■*: ;
■ ■. \ i l -  CíOCU O \iC:‘é-"v ■( '

qiv ‘ -A a (le.--; ï: v-ãi por : ; : - 
'■.ir ::: ; LLa-OO Xi.iïOl' UO O C

, l.i :'ct /. ■ if ii fiif ii.i Covl A !jÍ:.
, r ieste •; diad.i 0 .
! P't a! tV; pu is L p c‘.’p''l::{'.*.
! i a *■ c* aa t. V:r > p -.1 * 1  r ■ ■ i .,•>
I
; ...i ...a f ' , .  m <■:

uP.cndimcnlo ~enïl. envol- 
vti.uo uOi'mi:;ia.i r nssscdi.'- 
iia, cm turno do nome c! 
i.tíPi /icur-í apoiiííca. que se
ria  um inaçjsiraçn . O r . i  

nainc1. Pc: 'ira eMurin sema 
foosuiom p, nias verificada í 
iúpotfSf de recusa de sim 
piV'f. t.-ni ãu os dois t r o pu' 
o . . sfiii dn* iriam juntos pu 
i ï* a luta ainda com o mi-s-
m j îUiit': uiUÚO ■

CANGUARETAMA
Com a chegada, do deputa- 

■;u /vi« Prey Co la fange reim 
. - - .icmirch-u: pn -
!’U ;; f b a p a  t l i i  c o r u p o s i c á o  

_ f :P . Î ' :' l'î i ' b i )  V  n P1-Í. ÕO ni.lf 
1 , , t f i  icdh'.i a HP iiara u p'-"
! !< \\v. pv ;./:a (.;■* a- U ht..*!
I aaouev munit Iplu. ilit-t, U.i'i.i! 

C, ai'ic- Sav'';s.
‘P >VA C rilZ

T " • : - 1 I ■  ̂ ! r ( \ f : ' ’ ■ t- . .* ( I ( ’i

MOCAO DE 
CRITICA AO 
GOVERNO 
CONSERVA
DOR

MORECABE. 1°. (Inqla- 
terra) —- A convm ç& o Tftt- 
bulhista aprovou pc t  uu*9 - 
m inidade u m a  m oção  qu«  
critica aeveram oat» •  
'/(fino conservador do pr#- 
mier ChurchUl. Essa crittcct 
se refere a o  p lan o  com**- 
vador de desenvolver ct p s  
Oculares a  indústria dos  
iransportes a  longa  distan* 
d a  em  cam inhões. E ssa In
dustria h a v ia  sido nadúftce 
Uzada pelo anterior gover
no socia1Lita brilanico.

P in to  fa c u l ta t iv a  
a n a n b ã

Afim de que os estabeleci- 
tfif aios desla  cap ita l, possam  

| >)..ri!t*ípar rias hom enagens 
| qi:c M-í ão prestadas à  Virgem 

ilc Fátim a, por motivo de m s  
I . ilibada, am an h ã , A SSta. ci- 
j elude, n  D epartam ento  d* 
, Miiitrarãij rt*v,tlveu deeretar 
| PítiiPt Facultativo em tidos os 
■ ro ínftus da Uapital

J .];<) M ï 1*
■ i a :

PSP : ;ilf
•C i;

, .. »

CINCO MI-
■ ,r

AUMENTOU A
DPOSICÃO

PLANO PARA 
CAPTURAR OS 
MIG-15

■ xH-l
■ Î \ í I Ti O

ÍT.HOES DE PES 
ISOAS EXCE-

0  3 0  de S e te m b ro  
M o s s o ró8Ï1Î

! AUXILIO A CIA 
NACIONAL DEi
NAVEGACAO
COSTEIRA
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A data de hoje assinala o 
<trânacurso do aniversario 
natalício do sr. Luiz Gonza
ga Cruz, funcionário de ca- 
tegerla do Departamento dos 
Correio* e Teiegraíoa, nubla 
Capital e figura de destaque 
nds metos políticos de Angi
cos.

Çç aniversariante receberá 
certo as inúmeras felici-

taçóes do seu vasto circulo 
de relações de amizades.

VIAJANTES
Viajando em autumove), 

procedente de Angicos, che
gou, untem, a nossa capital, 
o sr. Francisco Torres Pires, 
operoso Prefeito Municipal 
daquela cidade e figura de 
real prestigio nos meios so
ciais e politicos daquele mu
nicípio.

APARTAMENTO DA FAZENDA
. O pagameento de venecimento dos funcionários pú- 
pinas estaduais, referente ao mês de Setembro obedecerá n 
Seguinte tabela;

DIA 1 — OUTUBRO
. Poder Judiciário — Desembargadores, Juizes c Pro- 

mitaores da Capital;
Assembléia Legislativa — Deputados, Pessoal da Se- 

CStária e extranumeraríos;
. .c  Departamento da Fazenda — Diretoria Geral Expe- 

e Averbações, Despesa e Rendas e Fiscalização1 
j G°verno do Estado, Secretaria Geral do Estado Ser 

■ Pe&SOal e Conselho P mitenciario, Museu e Arquive

Contadoria Geral do E.sfcado e Junta Comercial* 
Pessoal em Disponibilidade;

Departamento de Educação: — Diretoria Geral
Z a g & ! * aS ? & * '°  ®m í Teral’ Inspetores de Ensino o pÇgfe&aores das Classes N e J;

t*easoal Aposentado — da letra “A” até “L” -
Pensionistas de Montepio — da letra “A* até “F"*

iTfl n i J u U * Militar ~  Oficiais dos Quadros Ordinarics e
Diretores de Departamentos; 
m . d ia  3 — OUTUBRO
‘Poder Judiciário — Jui:;es e Promotores do Interior

Funcionários em geral da Seei ?taria do Tribunal de Justiça: f * 
. > .Departamento de Educação — Professores Primário I 

das Classes I e G da Capital <? do Interior; !
. Departamento Estadu&f de Estatística;

. Departamento dç Assis! :ncia aos Municípios 
■ -1  Departamento de Segurança Publica — Diretores Ge 
íS ín ^ e3r S C ai d<̂ 0 rdc*n1 Social e Investigação, Policia Ma
â S ^ l S IOw!Í? Per;íl1 “Dr‘ J ,i0 Chaves”, Gabinetes: Mc 
^ f 0 * Phtbgrafico e de Ic mtificaçao e Estatística Cr*minai;

Pessoal Aposentado — ua letra J à Z*
Pensionistas do Mnntep' *> -  da letra G a L 

. DIA 4 — ( JTUBRO
Departamento de Saúde Pública — Dhoíüri-* r.r-;-’ 

Jíospital de Alienada«, Huspbil “Evandro Chagas" Colr" 
nla Sao Francisco de Assis, í*. natorío Getulio Vargas Lu 
boratorio de Saude e Farmact. ; e ’
da ™ nt° rtf‘ EdlK, ’‘â0 ~  Professores Primário:

df  Sef?ul‘ ^  púb'ica Delegacias *  
Interior Funf0eS ür9tJílí:ad‘ dos Delegados dc Policia i

da d,‘ ElUlPi * “ -
Departamento de lrapio )sa Oficial *
Repartição dc Suneunu to de Natal;

Soçlal^><ÍI>ar*ílmCn*ü E ^  Reeducação e Assistem*ir
Pensionistas rio Mnntepu cia letra M à Z 
Pessoal Reform ano. '

. DrA 6 — f »tlTUBRO
, „ Dt'Purtameahi (D Saód- Pública — Centro dc KuúcP 

da Capital e Serviço dc Saúde *’o Interior;
Departamento de Educa :ão — Professores da Cia^'r 

E; e Regente;; da Classe A.
Departamento de Avi -Itura --  Pessoal Titulado * 

extranumerario; ‘
_ DepartamcnOi d-* Ser a neu Publica — Casa de D-:*., 

tencao. Cadeia.j do Inu .i;v e extra numerários em Gor'd
DIA 7 - 1 'JTUBRO 

Departamento dc Suun 
merárío da Diretoria G oa'.
buiatorio; t

Depariumejilo tk JccUir.. ao 
du ciasse ‘li ,

Pensões ívp :à..i . d,.. tis A a Z;
Departam ento c!c f-.ueer :;n Pro t es,« nr cs tte Cui'S'

ProftiíSionaLS (■ de Fí a d j c  Manuais, ZeMriores. Per* vt 
Kxtranmner irõj A ..-mneía Dentaiia t p,
ros;

si f tsn  t p o s (jt it vi.
!>:/> ( aTUIÍIíO

Kidn-oi ;õ.- o,* t ■ o.» In 'e i .or * Avileu :
_ l õ / -  0 < •■.■TUBRO

■ l-’miejoiOi. e . onf jau; ; eebcraiij nos d i a s  j):'uurj<*A
DIAS UI li - 13 — OUTUBRO '

■ Pro(‘iiraU(jfe:; em Ger.t.
DIA H t -ÜTUBRG

'■ onisde irdcindo (> pagamn li
' ‘ AGA ULNTOS

. . . E no dia seguinte tirou 
dois dinheiro, e  deu-os ao 
estalajadeiro, c disse-lhe : 
Tem cuidado dêle: e quanto 
gastares a mais, eu tc satis
farei quando voltar.

E' com essas puluvra* que 
termina o Evangelho do Bom 
Samarítano, o  Samaritano 
tratou como a um amigo a
quele homen que nunca tinha 
visto e que talvez jamais iria 
ver. Recolheu o estrangeiro 
como alguém que íli^ fosse 
muito caro. E isto sem inda
gar si a vitima merecia a sua 
simpatia, sem se pvcaeuuar 
com a sua raça ou religião, 
sem mesmo especular m.crcu 
de uma possivel recompensa. 
O ferido precisava de assis
tência. Era o quanio basta
va para que o Samaritano o 
socorresse, mesmo s: cs des
pesas fossem grandes. Ni::- 
guem ajudaria melhor i;m 
amigo.

“Fazei o mesmo”, diz Je
sus.

1 v,n. -'q fu u ii iv u  u v u u ç  liU>v ii*i-
bem obedecer a ortíem? 
Nâo negamos a nus.su simpa
tia àqueles qu: ?o encon
tram na penúria. Mas será 
que chegamos a imitar com 
perfeição o bom Samarita
no? S o m o s  capazes 
d e  d e s p r e n d e r -  
nos do dinheiro1 Não nos 
sucede fechar a ooha. c es 
treita-la ao peH *; quando du 
veriamos ,ao ííívoõ, dcixa-la 
bem aberta para -cia cai-
rprn eçtnníjT.ç wtAprrint-pj*»

No dia da grande presta
ção de contas, o cristo não 
nos perguntará pela vida do 
vizinho. E' sobre cs nossos 
proprios atos que rïc nos vai 
interrogar. Mesmo .*,i looos 
os outros descurassem dos 
deveres, a covardia uurwr- 
sal não nos escusaria rie 
qualquer de nossas falhas.

Temos pois, que dur dinhei 
ro, quandej o temos, t uino o 
bom Samaritano. Mas, çuan 
to devemoií 4 a r?

Todo supérfluo. Qu«*- di 
zer; o que nos resta dcpOifi

C U  I D  B
das Gengivas Sangrentas!
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q u e  c o s fu in o  a ta c a r

a f  d e  c o d a  ^

S e  s u a s  ^-í.nMva.-v s ^ n ^ u i m  
e  e s t ü o  m o l e  ri, h á  m o t iv o  
d e  a l a r m a .  G e r a i m r  nti-, s á o  
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e.>punjOÃÍí‘ . tii/. q . j f  ( i/i li-
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FALUS «aereveu

de satisfeitas as exlg^nçi&s 
de nossa subsistência da nos 
sa posição social e  de uma 
previdência prudente do fu
turo,

Ká üern duvida ricos dr al
ma gênero**» O número des
ses, porém é tão pouco. Nes
tes vinte anos, em Natal só
mente houve dois!! Jtvlno  
Barreto e Tobias Monteiro! <1 
Não obstante a riqueza é pe 
rigosa. Facilmente ?U pode 
endurecer o coraçãn e «nvoi- 
ve-lo no gelo egoísmo. E a 
quilo que não se distribuiu, 
regiamente aos pobres du
rante a vida ,seiá consumi
do, nababescamente pelos 
herdeiros e o que é pior por 

àqueles que nunca conhece
ram aquele que deixou a he
rança!. Ainda hoje os her- 
deiios de Walter Garrett, de 
Filadélfia, brigam por cau
sa da herança deixada por 
ele há cinquenta anos. Toda 
a Imensa fortuna fòra udqtú 
rida explorando rapéí

E cüuiu esse, conhece i ve 
diariamente, dezenas dc c:i 
sos. E' só olhar para cs v- 
samentos suntuosos, em que 
se gastam fortunas. Nada st 
poupará para esplendor ir. 
superavel dessas festas. E 
para se ter isso nenhum pre 
ço foi achado exagerado. No 
entretan to, perguntemos a 
esse pai que acaba de gas
tar 10 ou 200 mil cruzeiros 
no casamento da filha, uuan 
to gasta cem os pobres, mrn 
salmente. Duvido que > ip 
gaste 200 cruzeiros!!!

No ano pagado todos  ̂
seus donativos somaram :i 
irrisoria quantia de 500 ('*u 
zeiros!!!

E o desculpa é sempr-;* ,-i 
mesma. As coisas estão ;M) 
ruins. Tudo subiu! E’. Mas 
ele sc  esquece que também 
os seus lucros subiram, o  
ano passado o carro qm- mo 
rava em sua garagem eia  
um Ford 49, Este ano c mn 
etudebecker. Tudj su'n;i 
sim. mas o número de pob v , 
e necessitados também su
biu por c ausa de sua gara;- 
cia. As boas causas tamba; 
aumentaram.

Vèdc a bòa imprensa. G 
uno passadu ela se arrastava 
bem uu mal, penosamonte 
As coisas subiram, os preçc 
subiram. O lucro fácil otraiv

u má Imprensa; rlichcv d. 
imilherp.s núa-s. reportagen 
dc tarados etc. Um dthivir 
de sujeira. Mas a bua im 
prensa, devagarzinho, s? m 
rastando cuitadinha, com o. 
donativos de viuvas, a ré qar 
deu-se o Inevitável., parou!:

Até hoje as nações aa-̂ t* 
da cortina de ferro laavu:. 
Iam nãc ter combalido coo 
mais veemenria o comunn 
mo. o afrouxamento da -m  
ral. o mau cinema, as me-; v( 
vistas e. tal como Sodon.a f 
Gomoiru elas espiam o Ti 
me dq  ̂imprevidência. E :o 
n;n esíãb pagando caro esr; 
imprevidência!!!

Meus amigos ;i bu:; :m 
prensa está jna-tT-ando d- 
vossa übniu. esia p:'c'r.'
:;<■ vossa ajuda. Mas n:’u" 
olheis para n bulsa Dai e 
íT.cesPu. Da; muiio. Ela p : e - |  
c:-.: rie miJiiôcs N;m :Í!i-;t 
diU' tostôís. F.sic-s são -í;ov> j 
pcí.is viuvas, pelas c r ia n ça . .! 
p!’los neces-l! adus. O-; rico.-|

PREFEITURA 
MUNICIPAL 

«  DE NATAL
Balancete da Teaovrarla, do dta 19 de Setembro de 1952

r e c e it a
Saldo a n te r io r ...................................  311 430,90
Receita de h o j e ................................ 24 429,90

DESPESA
Náo houve .............................
Saldo para o dia 20 9 . 
SENDO
No Banco do Rio G. do Norte:
CC, c juros . ..............................
Fundo Especial de Calçamento 
Em cofre .. .. . .  . . .  ............

1 9 .1 8 8 .2 0
23.819.20 

292.853,40

335 860,80

335 660,80

83Õ.860 80
Diretoria da Fazenda Municipal, cm 20 de Setembro 

de 1952
Kríbaldo Ferreira da Rocba
l . u Escriturário, padrão P.

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda

F í D E R A C À O  M A R I A N AA diretoria da Federação convida as (’unçrcr .... s 
Marinhas as h o m e n a g e n s *  a a  « dr fafnr:.i conlontc „ 
programa publicado, espeeiuimeup- u .'iicuuda, -,l> loi^-r 
e cumunhõf.s v à vi^itu a .>úm - w.cu.1. « Awnau, Juihnir,rU Aires. 398, n a  stgunua l e n a .  0. numha (-m hn: • 
vifuntnle ununcj.itia ‘ ’ ' '

DÍA U TU R Ü IC O

Balancete da Tesouraria d» dia 20 de Setembro de iíirií 
RECEITA
Saído a n te r io r .....................  . . 335.300,80
Receita de hçje ............... . . , 11.494,90
DESPESA
Pago processos ns 4353. 

4355,4356, 4197 f  4357 52
4360.

Saldo para o dia 22 9 ,
SENDO
Nu Bane» do Rio G. d» Norte:
CC, cjuros .............................
Fundo Especial de Calçamento 
Em c o f r e ....................... . .

iu .t 8B.zu 
23.819.20 

264,768,30

347.355.70

39 580,60 

307 775 70

3U7.77ã,7(

Diretoria da Fazenda Municipal, em 24 dr setrmbr' 
de 1952

i.ribaldo Ferreira da Rocha
1 Escriturai in, parirão P.

VISTO
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

1

F. SOUTO IND USTRIA E C OM ERCIO $. A .

M ossorò — Rio G . Norfo

A V I H O

Ficam a virados os ,srs. acionistas de F . SOUTO 
INDUSTRIA E COMERCIO S A , que se acham à sua 
disposição em sua séde social, á Avenida João Pessoa 
n. 58, em Mossorú. deste Estado, para o devido exame 
c verificarão:

aj — Reiataorio da Diretoria sobre a ma relia dos 
negoeios sociais no exereicio findo em 31 
de Julho de 1952:

h l—Cópias do BA í AN CO e demonstração da 
conta de LUCROS iü PERDAS;

<■ | -Parecer áu Cunselhu Fiseul;
d i -  R e d u ç ã o  de Acionistas;
e ' — Diversos outros anexos demonstrativos ne 

contas rpie mteg;am o BALANÇO
N a tU Í ,  29 d e  í s e t e m t i r o  d e  1952.

A DIRETORIA

HOJE:
Sã» Remitiu. Bi?;.}»

De fanuliã nubre, nasceu 
S. Rcmigio em 439 no iras, 
ceio de Laon nas Oí*Uns. 
Desde os verdes anos i ntce. 
^ou-se ao estvifin da*' í< rras 
em que. inteligente c la’au- 
uiío como <'ra, logo íts ran' 
do., c grandes progressus 

Sencnít* ur uma *;d.i u;.,i 
pc/Tcita alïati'.lunmi u mun
do, fazendo--.-,o minist*o &■  
De Uh. Cun: inteueto d" d n 
se com iiiui-.yi pro/í ito g 
eontempLmão. retii'm.i-se pa-

• ajas viltiu::-. 
oí’la região

;o p iü  d ç  l ï h i  :n... to i  f e i t u  p  * 
Or (K ïq c f 'în  ser ie  r :n * ’, o s a  < <> 
asse 22 anos apenas 

U rn a  v e s  b i s p a ,  n i l  i<j- 
.e eoni uruur ao aposto!;u0. 
la ÇuiiVfT saO dos bárbaro.-; t 
ios hereges. Desde logo djs- 
ih"Uíu-ae por seu v*;dn ar- 
lente peia propagação d-. 
.■Santo Evangelho

i-.-coinp.-nsíU’ 
pós (jui: a
tfci J V, i ’ ►’l ■
roabznris.

D e  u s  p a r a 1 eC!
h e  a s  f m l i c a s cils
- o n v e r . :ü o d o s Tt

L

’r i f ; t i a n i s ! no . ,se
j u r a n t e  o se  U UÚV
■ o p a l ,

R e i n a v a n é s te  '
j r e  o s  F r a n c c s

c:; . 
e)u-
lllj.

■■e.-eb uidn „ i^d.ism,,

Ui a o s  Cie tf R r u . e d n  v, 
"íim-lh'- o t‘Vi l a p l o  t , (- 
eïaneos 

D e p o is  (U*

v o tiu i i i  a o  b e m  d a s  ’um a-, e -i 
oi opa ; ; a ca,,, da Ff ■. tf p ,n;,-. 
-in C.spirou no Rmhnr
Uidu na ( ])»■;- df ] jmis ;\jr ,.

:a a  e o r u a  do.-, i t a b a i i , '  ,
b:.s l'a.rii'j;:'.-.: apo-a i >Hca:,

Rt If fl - (• (J,|l l ,( tsv,j

Iiaha por lema de sua viu., 
.; as tr is  ]ini,:v;-av ‘-Ao 1 ;.
■ C i . u u l i l j e a  ,js teu..,
a--.: •■fcïu.dir.r-' , s u p o r i  a u .-o-

11 L i. s ̂  iÙ ( a v h -■jUlC :’.U' ( orn

a B( Vl i < 1( : - A ç : . riei-i-’ , e i iu ie e u  eui a ai a-

j . a i : iJi-: .J« ■<- - i ■ 1 '■.iO!i)Mtilf.]iT. -,-,

r : | j a i , UUf-s. u a l i - -a d u hf-lll
iJf- UUU n »  p e r ic U í )  uh,.,, j .

. itL-df 1 P : b o ; f i i (ié:~■S*'., LM.-;! p j v  f ■ [11 ; -,

tem po 5Õ- 
1 paaf-.ó 

rhamado Clovis que para  ..lu

M 'o m ra -M >  o s -e re r iu  fia 
a m u e  C o m  e f e i í o ,
!i:; !e í iu e  q u i  s o r  s e r  u m  l e f .  
s u i e i r o  e r i i t á  c i e v .  /.

•*L R c m ií í i f i .  a b s t i  r - s e  d,. •x,}i\,í
■ '*e • io v o im i tu r i* ' ,  -- li p o r t  * ■-
U'IU i’f'siii;-,acrii'1 i- eiisUii 'n .:
■ede a void ade d,. J), u ,
'oírirui mo. prtnaeõe.s f
versidudes rín vida * j,i;■ , 
et-nve. tr ii lr ir  .

t * rajUinta, de l o : n e d a ■ n 
I L e a  .
j AAMX. m :
1 *>s Santos Anjos da (huirda
i M i i ã a ; p r o p r i a  c o m  O ie ; : . ,  
! ’ Credo.

G I L S O N  G U R G E L  C U N H A  
Cirurgião-Dentista
(TRABALHOS A FKKSTAÇAOí

C U N i C A  Dt :  A D V f . T O S  E  C R I A A'CVLV 
UIAftfAMKNTF: — PAS 11.3« VS 17 IIOKÀS

At>S 15 ABADOS; D AS it A‘S U HOU AB 
RUA OONÇAIAES LLDU. 67!

CiPAin; ALT \ - N ATAÍ,

' e l i c icîiidv ò  f 'ù p o sa  r a U’M
p r i n e c z a  c r : ■std. s t a  C a u t i t r ie
3 u a s a u t a  (■spo;s;i ü à o C.;ä ;',d
;.*0 ile  i m p e ■trar d e  u<- tu  -
■J o s o s  d i a s a c o n v e r s e Ai in
n o i u m u i ;  ‘ •TO , p  j;*.1 ,• i Ck j
-.e r c s o l v i a a  Sa fi; i ' - s e ( r;-- ■
! ilO L m p ; ; : dr. ' d o  1; U I; ;. . r- a -
- a ('u n t r n  u t ï - : .là î.f'■ -0 i '.s í j i . f -
Ok' i {i s, f a r d lion e AJ-.;.,;a lî:.-
m i  b a i a l m ; LC C i.àea . e r ; iV'j'Vi-
■Vu >: u  i :a :0 - 1.0 p. io.v i n i o d -
CÜL C l o v i s - -;ü  Và pOMt i
Vil , ,'Ai1 V-cT*"' i d -  áULoiOO iî*'. : ■
OU o D r u s o ; ( a ' t ; ! le? it.

T i t *.■*O O |jp. t Lia ' e n - b e r O '.y. : ■
ti.-.ui a. t a r a .'TriiS,..': vl’Mi t-Ji '
D e  m ; a t e n c i r ;U-r.\ {/Ofl-’e a '■ n ( i. )-
l i re  ;M.rnj o; ■ n i m m s t  ■ <Si-! u ;
m-e. a vit-.d-ia

i. a , ; e m o . :, b  ’.'.i r.Tîi I.i.: v a . ' .:
C l u c i n s i v u i u - s e  : i a s  v o rc :a-
: r .i ia a  n f .s  ; UiiliiU

f i
1 ?

l ' 

un- ■ i . .

■ ; ï. (
I ï.

E s c o v e  o* (Jtin íi.j coït
■■AForïv.iîts

ib v .-m  d u r  mi!)e-Cri V:
'.*! ; '• ; h - j:-.-é| si i j it- ■
:.ï A f b rime r- ' e r ■ '■=-

■r ï -j : a i.'i‘ . i ; u ’ •. ■’ i ■ : ;
-, I.: iiari I :t e i / a il,» il.1 h- 

il, l i r a  i ma V a r i io s  vi t' e u  ; ’ 
.s >..,:u::ri* a n o s  e>;i>i viii < < 

n e >a edpii a 11 M

A !n  l'a n:-1 A le  e .u e  ia i , r 
i i 1 AI1 > de'! li.tI r i a i s  ' ri. 
a , ni; um  11 e- ,- i)a l i t 'a i  a ' ' -  

!*! a r e r ia m .i  U’ h 'U  1

Oficina Santa Tôreza
+ C R O M A G E M  

* NIQUELAGRM  
^ P I Î A T K A C ie M  u w X l ï / À C ’A O

r . - u m u o  i >i : A i r n t i o s  u k  a ï î / i v î ,
r . ^ r A M I 'A D O S  E  I T N D I D O S

I

If

L
KUA -î IJ VINO EAKKi'ITo.

N A T A L  -

«V i ' *

CLáGüriíCGifiü 
pRtPEnua.i

A dxrotona do Obras da
f-refeitura de Natal a vie a 
“ do  pres&nto que estctbel*!*
- »11 um plantão no serviço 
d t apreensão de anirr.au c 
qual íu-eionc: diariaraenti 
i a j  6 àn 2b horas r.o boric 
Munieipci tPavqus }’aiip-a 

( :5c.-;ado Coiléz.i (Boicjo; 0 ' 
j . i t e n d p  p e i e  ieli-íona 20-Ò9 | 

.QuaiqLear pes*:.ôa qae u- i 
j i'.Dtif uro animal passive); 

■ ' -ic apr :.-t;r'ao pe!o serviço. 
I j I jo iera lei-;-{ona; para ;í uu 
I-! ajt, to ctir.H! f.oiia'anro e- 

| ‘umQ;-e;';j7i-a'dc do ri;a;ÍT
i, I - ecrc rrcnv:iei*..n’-i

L.-t;i 0 a a-nunui d., p ; -mi, i 
■a tftiXta ;vira do mi.-- 

A intfl'.raiu Octal é a p.-.: . 
biiria c!u lerco na.s fmnl!!".-.

A lijuatçáo inis.-iiimari ' é 
Kla e-bra pontiDeia q,. s': 
ecuaj A p u , s t o l e .

nrormacoes
r 5 « *
lilöiS
rARMACïAS DE PlANTÀQ 

HOI ë

a :.í.c r ;m * -a .

TELEFONES UTEIS;

r; ■
i. A'

V E N D E - S E
■ CÇ": a v e ;  r .f  : .
, : ; - M;raa. à dru. a t ■,- .
■ n. 4>b !.,ao t; i * a. 
- i -■ d e  [ " T p i i r a  F.-;.  ̂ a

:. . - ;• •• ; .. '
- UTUfi.d

\ \  er: 
. !. ! n

L i J -

, I

1

1 .e ç 
/  w
A /,,. ** «/,

-.•i

i fV J K T '-* ..

U V A i l X S A *
T H A .W A G N K

O roi d n s  i*ikiiT i;('it in 
tas  — Amorti m i ta -  

n ian lm  poquono

“ O t ,A<vT !L A ', 
d a  a u íu r t ic n

r.
] Jr; n rot 1 ; K i i:t ( ' l i ih1 

1 1 Mi Kl<IH‘ lO.ui J

M A N K i l  t i N S S ï N f ,  i; K*

In trr u s-u in i à* s t u h n n t s  v s o n ï m i i t a s

A e'oUiti.mliLi tf',mu-;- « ,:,,>i.e .. a 1 taidm 1. a 
me di-pu- il- \y --o..:, huieldao'. :.a e-u ■, 

IMHHIU'AN 1 .earns i.vi-Iiuh." t.. 
da - c. i, M A.NI.(il I NS K". <■ a;: a a 1 (la mu - m ;
i 11. ■ ■■> ( i. i p  : ■ ■ i ? ■ ■ . c ‘ * ■ 1 a ■ - -1., -1 , - ’ ht a : a : 1 ; j ! i I’ 11 - ■1 . : ' 
VÍ \M 1)1 IN

m m * ■V. • ' Ä ' ^ vä

Aiift
'i’i I > t ''

EliSA B*
a i M i n

: VIDAS CAMARA
’ : \ 1. :. I

^ a v F '  h t O G R A N D E
O pruprlrtarlit rie C*f  ̂ Ul« (.fitnli*. avl*» a <u.t 

dinUniA frt'tuftlm, u»c omtlnu* rn)r-eU>n«ndo m •»- 
quiiihcs viisiie. ■ ( aila '*.0 : »«|UitiIi«>h lira  ilmilo a 
Vil lu) MIS premiov - .laid*' t« vains il, l.ife

Rio Cf* mie r vá »u Mmniiu Pvtlgu&r, & K U* l>r. M»- 
riu Nr(vtlf), l iÜi r inêirnir-i« lias xntnâi* v*nia*rn*
que lhe ofin^rp o l't ltii v M.slUiKOSO C.4FF* HtO 
(•IHNIIK.

1

' ‘ <*:<’ .  i^FRihiOANO

i.m \ > S'
r



Labim/UFRN

A OEOKM — Quirts-foira, 1 dt Oulubro 4a lftfil

e n ç à o  a z e s  d o  p e d e s t r i a n i s m o :

Preliminar d a  Corrida de São Silvestre
S e r á  m a i s  e m p o l g a n t e  q u e  a s  c o m p e t i ç õ e s  r e a l i z a d a s  a n t e r i o r  m e n t e—. í“i 1 v.'é / H ̂  11 /H -'\ J t j ■’l I v™v f* 1 TI J*-" I* 1 r»y*\ í i 1 n  n »A n n - —t. -rn— m m Iw 1 . < _1 ______ .O /  i A 1. • . . v*.| . j  o s t a m o s  d a n d o  o  g r i to  

g u e r r a :  'M e x a m  s o , sf*
! a V Preliminar da  

ff.jndo C 'ornda do São Si 1 ■ 
os ta às porlan". No

•■»xiino nu?y d-> N u v tu i i l .ro ,  p i ta !  P a  a l i s to

as mscncoo--. para a  sensa  
cional prova, estarão aber
tas em »tossa rodarão, 
Q uem  jjàa deseja  passar  
10 d ias na encantadora cn

tj É 4 > A >

nenhum a despesas?  O  
páreo é  duro, m as n ãa  a 
im possível de ser v e n c id o ..

Convém  que os a se s  do  
pedestrianismo potiguar se  
arreaímpntem d esd e loao.

A pielinunar norte iiogran- 
dense, deverá  realizar-se 
no dia 14 de dezembro. 
Portanto, ha muito tempo 
ainda paru um preparo 
m ais apurado.

INDICADOR PROFISSIONAL
> 1  K  D I C O  S

DR. ARISTOFANfS 
JORDÃO

KSi’KCIAIISTA

iCurso lrutcuslvo d<* »yerlUçO- 
sruíntr! t'tt’ RA<> Pâiho; sob n 
tlireç&o du Dr. 1J.UU>- PtizmmPAe j

TratJm en (o d u  úq^uça* do 
CurâÇfta o Vríuí -  ií u t ne a»

tnteriiA*

ELCKOCAKDIOGllAriA

Om.inltajt das 15JO tio ru  en) 
illan tr

Cnnidltorlo: Av. Rio Branco 
ii.«» 5M — l.»  andnr — Edtflclo 

dîi Caüft Rio “  Fons: 2192 
îîceium ola Rua Dr. Manuel 

Dûutiis. 308
Esquina du Av. Florlano

Foin* — Îiîtil

DOENÇAS DO ErTOMAOO 
INTESTINO FIO A DO ft VIAS 

»ILIAREB

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ev-Aselstent« da Fnruldadr dr 
Mrdlcluu do Recife

TUBAGEM  DUODENAL
Evïime Mlcrosootilcr» rta IHle

Provas Funcionais

CONSULTAS: das 15.30 am
diante

CONS Pr. JoAo Marta <H — J.° 
FONE 1071 

REfí R. Jundi«» 604 — TIROL

D R . JOSE' A IFR A N
CLINICA MEDICA

Tele — SlfUU r  A lm ia

Ex-uffistatante da Cl)u les Derma» 
to-Stnjoírr.tij/» doe Profs. Ra- 
tttoK ** s u  vu r  A nn'nio Praga 

— Rio

E x 'în trrno  oo Scrvlçe de c il-  
il ira Modi eu dos Profs. Viol« 
Rottifiro t> Jo to  Allmquerque 

Rio ■

n< rimi’omditta do H'wpMat
Milite) Cf’Uto

ConauHha

Das 14 Ab 18 bnra* 
Consiiliorio ■— Av. Rio ltrancft 

0» — 1 “

Resldencla — Praça Pio X, 
320 — Fone — 1374

DR. i .  A . DE BARR05 
U M A

E x-tn trrno  da Clinica MOdiea 
da Puc. Nuc- de Medicina « do 

Pronto sucorro do Rio de 
Janeiro

CorafAo — Vasos — A parei be 
Digestivo — Tubagem  Duode- 
nul — Reum atologia — G lân

du las Endòcrim u

C up íu ltorlo  - - Av. Rio Branco, 
«83 — Salas 3-4 

às ttíç& í, quartus e sextfti fe’* 
raè, dm  14 AS 18 bOra# 

ReeldcDcla — Fone.1105 — 
Ram al 168

T ratam ento  das Fraturas

e
Cortitlo dos Defeitos FlsirOS 

CIRURGIA
D R . EUDES C M OURA

Es-luterno do Serviço de Cirur
gia do l*rof. Barroo Lima — 
tíosp . S to . Amaro e da 3.« Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
luíantll do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS
"V *  .3 %‘ -
das 15 as 17.30 exceta aos 

catado«

COnst.: Av, Rio BrancO. 598 l.° 
andar — «ala 1

Resldcnclft — Rua Berldô. 479

i

Clínico de crianças
-----DO-------

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e refitdenMa:

Rua Amaro Barreto, 12:m — 
Alecrim. Fone — 1832

Consultas: 10 As 11 e 15 As 18 
boras

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RINO-LARIQOLOOISTA 
DO HOSPITAL "MIOUKL 

COUTO"

Ex-ln terno do Hospital Santa 
Izabel <Babia) Serviço do 

Ptof. dr. Carlos Féra

OON8ULTORIO:

Av. Rio Branco, 598 — I.»  
andar — Saia 7 

Das 14 — 17 hora* 
Resldeucia: Av, Rio Branco. 

874 — FOb« 2380

1DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias Urinaria* — Protolegia r
BUllls

Cura Radical das hemorroidas, 
varlscs c hld roce los, sem ope- 
raçfto e  evm dor. Doença da 
uretra, prostuta, vesícula. semi- 
nalfl.' bexiga e  rins. T ratam en
to rápido das tireW tea agudas 
c erdnicae e suas complicações. 

Perturbações, Uretroscopta 
aslvA.no Cautrio 

Das 15 boras em d ian te 
Consultório; Edifício "Nova 
Aurora," R ua Dr. Barata, 241- 

l .°  andar. Residência: R ua 
Apodf, 377. Fone 13-8Ç

Este ano, a  prova ncuu* 
lenso será ruais em polgan
te q ;i 3 ot. anM iiorrs o n:j 
íHiplanlará oiti A ltm  
da decisiva  co iab oiaçâo  
que nos em pr^staia a FNIi, 
O S p e iO iiio s

;iu  das diversas unidades 
niiitarec aqui sediada:'-. 
'Aunar- ruídar desde cod- - 
u íis  p r o í j a r a t i v o s  d a  p r ' \ !i- 
iii mar do São Stive sire, - a 
ra enviar a São Pau’:* un:

txmLir aiL-.i'.i j ;* rodor cue cc r- f.osna :, •: 
com o apoio de iodos lo^rcser.lar ua man- io::.o- 
clubes da cidadc, hern c ‘

sa o mais concorrida prova 
'■'■di- Ftio do mundo.

A t e n i o r  P a r i a n !o , ■: jrie -
d o rc r t  po tiJL K ii-m . A / íu a r  
dém a ai-c-Pura das; insmi 
" v e s :  P ic ;  a t e m  lv- c v n v -  'in- 
c i i to m c n to ,  po isí a  s u a  v i te

via .jon: GRATUITA, com 
p a s s a q e m  d e  i d a  © volta, 
p ^ lc i A o r o V ia s  e  h o s p e d a  
gojii iarant;da icof Cdíjlía
do A GAZCTA ESPORTIVA

- u  rn o u s  c o m p l e t o  i o m a l
tio3 sl-ji ius uu uuiiUiitfiiie

- n u m  cie..*:' m e l h o r e s  h o t é i s
rio. ide pi opor .-ir .fiará urnu d a  paulicéaf Mãos a  abra!

GRAÇAS
Por cam ião  dem tmmr.- d o íá ?  

centenário do N. S. das Dj 
ros, agradeço unia Gruv.a 
alcançada cm momento do 
yrctnd^ aflição.

 ̂ Natal, 27/9/b>:. 
M ana Corincn Vacconcclc.**

S A B A D O  - R E X  - IX 5 M IN G O  S i m u l t a n e a m e n t e  R E X  e  S  L U IS
J U N E  D U P R E X  e m :IsrliA jtHS braças

S ó  a  im p u n t  n c ia  d a  n a t u r e z a  p o d e r ía  f a z e r  i\i ; t i ru  a e s t a  h i .s to r ia  u m o c io -
n a n t e f  U m a  a v e n t u r a  t a l h a d a  p a r a  n te la  R e p le ta  d e  a ç ã o .  D in a m is m o  . .  

R o m a n c e  . .

H O J E

M .li.ir. if. :jit c Kt.irée Us 2T. hora.

G R A N A  D G
T Ô N I C A  A P I 1 M T I V Ä

HAS CON V-T'Lt S C E N S A i

O  JORNALISMO É UM| 
DOS PODERES DO REGI; 
ME DEMOCRÁTICO. ; 
i BOWLES.

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JULIO 
M ARINHO

DlarlAQU'fttr d a» 15 ,i] r ï  iiurxs 
CON9U1TORIO :

Av. Rio U ranra. 589, 1 ,6 xudftr

L

D R . M ACHADO

OOENCAI MRNTAIS E 
NERVOSAS

CONSULT A3 EM HORÁRIO 
PREV1AMENTE MARCADO

Cüüfiultorto t> Resldenrla: Am Ú, 
419 — Fünf. 1384

DR. PAULO SOBRAL

D* M ntem ldaãe Janu&rlo 
Cicco"

Onda* c u r tu  — Fletro-eoa.cn-
lftç&o v b lstn rt Elétrico — 

Partas e Uoenç-vs 8« Beenborxs
Cooflultorlo:

Fraço Jofto Marlft. 74 
Resiaeucla:

Av. r r a j t u t c  Moral*. 743

Clínica de crianças
— n o

DR. M IRABEAU PEREIRA
MídlcO FucrlcUltOr pelo l^-par- 
Ki:íif-nto Nacional da Criança 

' t-nsulLorl:;: if::i Ulisses Cal
das. 8C.-1 <> iltld.

ti:-Klfiifli; 1 IM.i Jfiiio Hitíõa,
11*4 -- .*-11111': ilkl

E\*|ifílici:to: de 9 as ll c 14 ss 
l i  lioras

DR GENARO FLORIO

Clinica Medien do rd u l to  e da 
c r iança  — Doença* de senboras  
— P ar  toa — Perturbações da  
Q ra  n ú i -2 — TrataaíítaL -• d ss  
varlze» — Onda* C urta*  —

EI.ETROCOAGULAÇAO

Cons ui to» In e resUlfuiclB — Av. 
R io Branco, 767. Föne: 2417 - 
Ho r  a r  ui : 13,30 uOíü*. -r.aa d ian íc

' 1"
DR. M ALTEZ 

FERNANDES

PARTOS e Dotruça* de 
PENHORAS 

Clinica Geral
Consultas: d Um utala das 9 áa 

11 e das 14 As 17 b o r u

Consultorifr ]’r .Toãíí Marla.7? 
Rcsidenriii - -  Hermes rta 

Fonseca, 944 — Tiro!

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Et-Gynpalogista o o b s té tra  do 
IR. C. ACr do Rio do Janeiro 
F.S-Chcfe de Bquipeda Mater

nidade Clara Baabaubl do 
Riu de Janeiro

Cirurgia — Doenças tías Senho
ras — Fartos sob Analgesia 

ConvuJtas — 2,«s e 5.*s Feiras, 
dm* 14 13 borss — Sabftdos,

d .u  9 ãtt 11.30 horas 
Av, Ri« Branco. 683 — I.*  

andar — Sala 3

F A I X A  A Z U L

K O B E H T  T A Y L O R  r  P A U L A  R A Y M O N D  *"ir\:

@ caminho do diabo
A rp icle  c a m in h o  i l c d i i i r i a  so u  r to s tln o !

H  O  J  K

uc I 'i ;í:j V í̂j í : í
ÍM P K R IO  A R G E N T IN O  c m :

Mulher marcada
R o m a n c e ,  A le g r ia . M u s ic a  o u m a  t e r n a  hi.-,tò:‘la  cir u m o r  n u m  g r u m te  f i lm e !

* ~  "S A B A D O  S  L U  1 B 8  A B  A D O  ' ”
f 'c c i l r  A u h ry , ^ IÍ i í i p I A iic líiir  c  S e rg e  lic g i;i.w ii e m :  '

Ivt*almt'ntu a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVK — CLARA 
SABOROSA

Anjo perverso

;
»

A m a rg a  e c n io  a v i-iji. , B e la  c o m o  a  v iria  Ari.v.n; 6 A N JO  t*fc)RVERSO’\  
u m a  u b r a  d e  u r t e  d o  c in c n ir i  f ru n c c s !  G ru w H o s u  r r s p r c / c n t a ç à o .

S ã o  P e d r o —H o je  ~  ~
S u m ? n te  à s  20 h o r a -  

AIvN K O T H E R N  c Z A C H A R Y  cm

0  segredo da boneca
U m  g r a r . í le  p o líc ia !  rín M e tro

túí(f-w  ̂" ' -V - Mã * +

A  15 o  < i A  D  O  H
ADVOGADOS

D JA LM A  AR A N H A  
M ARINHO

Rraidftbcla; At . Prudff.ti* rtf 
Moifiln 615 Ffíiif* -- 14-Sd

D AN TE DE MELO LIMA
.n rsid^nrlr,: P.iis Florlnho

l-.l-r.Mi,
tj-.: rl*6f1o. Av. Unciiir* de C'n- 

r:..», 152-1 " -- íorii* 15-70 
NA (Al.

JO N A S  GU RG EL
I’ftOVISIONAlMl

Af) I ík;í :!* - : 5 -j r; :>v
.-1Q% >J< ;i!-l.l I ;FJ 1 I ri; > I till* , A]>(jll! 

i ’O r I-. Pui' L

Ear-ritõiln v r :-',id* r.-:-la Pií)ç*
riatiiMo varp';*«. ' ;s* — f'araöha*

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOOADO

F^rltO rlo: Rua Altp, 55 — 5." 
m ldar—sala 307— FONE: 43-139'; 
Krsldênrift, Rua Hîl^rln de 

O 8 8 - a p .  302 
F ONU;37-4663

itlO  1>H JANÍTiRO

B EL. fW ER T O N  D A N T A S  
CORTES

.MíVOOAIjO

KH-rloati*. Av. D*tf;üf d" Ca
llus, 114. (Ertlftí-iii Hltai 

ííRla 2fMi Fone 22-63 
Reeldenoa: Rua Tratr i ,  581

r
A LV A M A R  FURTADO DE 

MENDONÇA 
■

CLOVIS GENTILE
ADVOGADO»

Avenida Dirqua de CaxIAS. HO 
I T  anda r  — ÍJfila 1U7 

Fr.-iK> 10)3 
’'Et'iifPin lillh”

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

7 rr.U um ntos e Op^raçõe* daB 
üúiijçus Aiib-Rcta!3 — Cura 
radicul d.', a HEMORROIDAS 
&‘iri oprração  e acm dúr — 

Doenças d r  SíníiQras—P 7RTOS 
C o n s . : P raça  Augusto severo.

2 j0 — i o —  Sala 108 —
Fone: 1623

Do 2 íis 5 da tarde  d iariam ente  
Reside nela  — Rua Jofto Peesôa.

24 íl — Fone 1835

D R . HERSBERTO F 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pediutra e Puerlcultor du Ma- 

tem ldade “Jam iurio Clcen" 
E i-im erno  ou Hospital diu» Cli* 

till Ur:;Vrr::id.i:;e <l:t Ilsl'.i ■
— íülim cu rt'flluirii a Mèclh .. 
e Ih lnuh l ü(> proí

Hnsaniiuh de Oliveira 
Ci‘'-.,-ulu,>rio - -  Av líiii Braneo 
72V ■ 1. ■’ ,;ui!,ir Uina .

J),s ;4 uæ iV ia-r.-i- ■ Ldirui.i
lUb-Mrt. liant.

■ Apu-Cí. 7i7 ■

DR. SEVERIN0 LOPES
I n v i j ) 4 r w i t r t a p l a  —  O o n v i i l s u t t * *  

r . t p i i  — F l i  t r ( j d : - i ^ m n ; t i e i >  
DOENÇA MK'lTAlsE 

i :  MiEíVOSíftH
I I \  . » u i  f i n o  p o r  r u i i r  i t r  ; o  d. i  
i l i i i iv. i  N e u n t l ^ e i v i í  d.» l
(.*'• dt* sieiiif )ti.t da •r'ld.uie
ii:t t* (ill J i c ^ p U . i i  -;(il*(MiJ

11.1 - -  s e r t  i( o  ili* A ' -i 1 ' l v *)- 
ei i a pvií i.p.tt t .  da R ainv) 

tM .diHj A.Muti-me d(- llie.pit,.l 
di- Vilrtiadov de N.V:iJ)

C\in;,jj;t!'rio iftiu U. <i.*rii 1
i »i . i ri t -  - 1 i . e d a r  - -  U íiS 15
:ts !.i ln.ir(i>. dlt.rl.itues.L-'.
I I I  K l  1,1 l í . l . i  l i l l h  P : i

- A t i H ç i l  Av  l t l u  - A l - f c O R I M

P A R A  F E R I D A S ,  

E C Z E M A S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O C E I R A S ,  
F R I E I R A S ,  
E S P I N H A S .  E T C .

Hoje á nmte9 jop is cKtrraoesb É1* torne
isria i Pofear, tû m  s “lanterna” É  ĉ rlie ^

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA LM GERAL 

(Silveira)

VENDE-SE ;
' k i ,  C o ! d o  d í  C a n a  S itu a *

■ h :-.o Alecrim, instolnria ...
cm  ctim o Ponto. V
ir .íiar r,a Rua PrT.CC-ia I::a-
bs:, 684, ■* ‘

oi;a;.coa : _;rr: atccri

:o uu  r r  '  t r v a j s : P C I  !
V TAP - F c u lr  -  A bei. *■
' R ■_»;>'-r,:1. -  Biu F-
V! .o: : - -... Mota

M. ;*ic~ -- A urino r 
: ■.... A L l C R i í /í -  D ü ia r tc

ï.,:- - :* R:.ií:òo. uasíAh-r:
. - j . Dn * : .L-.

* > *t

1 —
f?

Comemore suos fes*os oferecendo o a fam a

do "chopp A n ta r t^ o " , distribuído n es ta  Capital 

pela firm a João T s ix e in  de Carvalho, Rua Dr. 

Borota, 235 — Ribeira.

i f
V— *  A *  *1

t i

(?

; M • * r

DR RAiMliï-IDO MUNES

III * !í:-:

u
li lt ,.!

I . L *

: í : i /  r  O A ;í< ;,\N 'i  \
: . ,  i ’ M i , i ■ t ' ,: -- - ; . i i ; r  ;■ :
. I* 1.7 i " I ir r . t5

M : = lu, h 1 ", - J-iiiis* , ÍH i .
í . ■ . \  . )í ' j u i N<, »j* i F.

|  P R O D U T O S  " C I L

CIA, QUÍMICA HID'.!! rir.AL “C l L S /A “
Tintei pafei tudvf* os f -na i aoua dtnvados d n c o  

I bbeclátéstma* ícarcns "V/AhíCIHIA*', 'TREDIAL“* 
j "CCMBATF". ',BETQ'í,''L". "NEOLIN". *tc.

DUHS!?i'jlDAL3 PARA '.’^DO O LSTADO DO 
i !UO GílANTíL PO NORTEí

i

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a  sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
— — DE —

Paulino b f Cia. Ltda.
hi M 'H l l t i r i ln  P H Niitiil Lnd,  T clri;. IMI TíNí t

U5'<->C_S^L_.. c V r .  r t ^ í . i r  t t1. » '“  (
Cuidado com o estômago 1 i

V* ;

sjAHTOS&CIA. LTDA.
A VENU) A T/WAfiúS DE LiFA. 91*95

íílO . A o  : -  : ;n t a 7:

F.UA NI/ÏA FÍ.O"i,á*A N. 87 NATAL
A c e 'M .T . i ;»  d l a t t i j * .  ií - » y i r n  ,i» p r a ç a s  d o  

tfih*T<:<r i iliTcii ; p**nfvdi

S í  j a  p o r  a v e c . - :  (> n a  c o m i d a  
m i  m u i t o  t e m p e r o  o u  v

p e l a  m á  r e a l i d a d e  d o s  U  
a i i r n o n x s ,  g r a n d e  n u m e r o  d o  r *  v 
p o s e o a s  e o f r a m  d o  e s t ô m a g o ,  L

“ ( VüRiïS H0ÏICKÎ ESPORTIVAStsm indigoptuei., azia, bilifl. ^
-  V- n a o  d ú i e u m  b e m

oiLULAS DO ABBADE MOSS
i ir

a

r

t \ ( | i  > l l i t i i l  N I  ► I I 1 I A l ’ l
' , \ < n t V ' t i -  m u  i '( i i  » '■ ■ iJ
1 t, K ‘,1(1 t < »■ ..)* d  .> t ) .  !...•> I '  * * *

icta o  b o m  h m c  Î . v i m c i m  d o  E S T O M A C O  *
r :r v .n o  m irS T IN O S  U ri.ando n C

Ä  tu u  p  . n e i l t i  R u p rtn v .ru i > d -á m d ig c  a z u j .  e  iu- ç t
, S  llv, .  p r ^ d o t s n i  m ^ l V i - . r e s  v  m a t s  r r p i u o s  r c n i l k r  : *  

\ l ?  <luu 11 I ' . n f u r - u i d n . ; . * *  d . v  A P A R I I  P O  I H C F s T b ' u  ) '  

j J j  E ~ : c  u n  t ’ t ï  t r j u d o  i n l n s t i n o * !  l . i-  e n ^ i o í i o . .  p ( . , a  » .
Sîi u ! i* Pi il 11,( 11 I.

u v ,  inüi* 
m.tr 
IV i

1 m in 'r . 't f

f i l

i l, K4V*(Ôl
. : i ‘ l ( |

1 * '  '■■ t ' ‘ ■ t - < |4 % * t « \ 4



Labim/UFRN

Pais de família
Nós sabemos que por dhvito perten- 

«a «06 pala cuidarem da educação dos 
tflllfn ^qaelac que são u principio da 
geração ígUainienU: scrúú o prineipln da 
educação.

Aeooteee que muitos pais abdicam, 
com satisfação desse direito, procuran
do entregá-lo a quem o queira assumir 
ou então soltando os filhos, pura que 
a  própria vldã tome conta .

■ Cerno quer que srjii, o problema da 
educuçfto dos filhos é um dos mais sé
rios e difíceis que . 1 apresentam e é pre*

O T T O  G U E R R A
ciso que os chefes de íamilla se unam. 
nr esUeUcm relações, afim  de. unidos, 
alcançarem melhor respeito aos seu» di
reitos e também frutos melhores.

Agora em outubro viu rtalisar-se na 
capitai cio Ferú, em Lmm, o .! CouitjrêÃãô 
Inter Americano de Pais de FamilU. 
TVr* eomo tema central o estudo dos di- 
veitus e deveres dos p&h. e as relações da 
iíimUia com o Estado e a  Igreja.

Multa coisa boa poderá sair desse 
Congresso. Multa experiência reciproca 
puLs e educadores poderão testemunhar.

honrada com a  visita da Im tgem  de H. 0. de Fátima, se- 
gunda*feirat 6, pela manhã, « a  horá prevlamente «mui* 
ciada, convida os professores*atttnos e famílias para  a .ro r 
cepção que será psestada á  Vtrgsm Imaculada. .

pium m tç »VMBV

,JÍATAL — QLAUTA-rKIUA, 1 ;>i; i K  L riilO !>*; 195>
liuaii

dfWroMAs J ;V U' c  v real mente t*su.
E "' STAMOS suria cr i = .i. c prêcha port ni, c quf

se. Muitoà tios n\stv ! . ■ ... niiinleipmí; r pru.cí

sáveis peia cürocão ti. | o  mu Lite u s< u puvo. apren
$*ís dizem que não Que ea- 1 om  a ,e:;ieir dos ou-- govci-
tamos cm ince. tua sornciM \ r . ::i u:n suvrnm ú aítur:
da uma sUuâeão p o s a r o '.< j i-uu c mrii.spensável qu
Idas a coisa vud tia .va. ti ! . r: er be;y.. A
Ano entra, ano sej J w -s  ). a* eieicòí.'* municboV»

Agora, revele -.~c ,r-ta c*f;' j : ■ O" f mm nr rio Noti<
surpreendente tim avEc ' 
nosso teve que uaiioia 
semana em Miami porque, i — Ua nd o  o mundo .*:■ 
não havia divisas paro ru \ j[  £  vilhiutio combatia « 
prar um novo mo1 nr. iá cr.- ; ruai-iaeUiv.ri. um ria
o do avião brusihhu iinvia ■ . umi'1* aipumentti.’; cru :
crtragodn. j u := u u .'Vqutries rtviúiru

Ora, é c-vitieiuv qu:> ; ri tia.ive ni uaícntío campo.1
r.Ã0 podemos levar a ‘. uia -, l cor.ec ntra.-ãa Puis bem

rr UiV. I r u : - u n :s m o

íStn. Como caloteiro stm cr: 
<UtO. E tambciVi cri vc tuhu

; eenunié-mo nào está agir*- 
À j tia maneira inversa, influ-

RACÕLS
WASHINGTON, r .  — 

O cheio do Serviço Secreto 
C-.MÍrul do çxercilo noit^i 
am ericano, general Walter 
iS.'il Smith m anifestou a  
:;r. crzû de- ou© existem en 
mUi'iisUis naque-le sorvîço 
r>ao repartição esta  encar- 
r-"7oda -de recolher a s  in-- 
fc rm açòes prestadas pelos 
agonies norte-ame^i rc.r.02 

:n lodo o m undo, e de e s 
tuda-ia a  ius a o s  a  com ec 1 ■ 

des irl^rnacionais de,
'■ada dia. G ge^eiu i Sniiih

este sensaoioraî clecîo.- 
ção ao prestar depoimento 
no p-rccesso instaurado pe
le "o'~reio je:'-'-ne. Mocartliy 
jentra o sou rcieaa Wil 
liam B?ne.

ATA 0 4  á l è m u i A  M U  a V E A O a v tlIA S U  AO 
O B V n o  i>e  i N m f ã á  S. A,

800UNDA CONTQCAÇ40
Ara vinte e quatro de ectectthroAte 1952. òi 20 horas, 

na séde da Ktcola Técnica de Comártio d* Natal, à Rua 
Junqueira Aires. 309, roallzou-toe, em 2.* convocação, a  JLt- 
Munbldio Oeral Extraordinária doOouápo de Inqxapsa S . A. 
para deliberar sobre o aumento do capital social de um 
milhão paro dois milhões de cruzeiros, conforme editais pu
blicados no "Uiário Oticial o no vesperipno A Q$UpM, o- 
quais foram lidos na ocasião. .

Na qualidade de Presidente do Centro do imprensa 
S A. o Sr. Oltmpio Procoplo de Moura, pediu à Assem- 
b ela aclamasse um acionista para assumir a presidencui. 
na forma do artigo 37 dos Estatutos, recaindo a escolha 
no Dr. Otto de Brito Guerra. Esse convidou os acionistas 
Jusé Nazareno Moreira de Aguiar p José Avelino de Meio. 
pura secretariarem a sessão

Em seguida, o Dr, Otto Guerra mandou que o secre- 
tiirio Nazareno de Aguiar procedesse a leitura da Justifi
cação da Diretoria sobre o aumento do capital e o respec 
a Wpuir: JUSTIPICAÇAO IX) AUMENTO DO CAPITA u 
iB-XJíAL: A Dâretoria do Contra de Jmprçma 8. A , no >r-’

Realizada pelos Congregados
M arianos do  Alecrim
Cjtamã fe w Éito Usses k Cé  —  müiiíhi% »  

. . . estudastes [aíte —  W  sutorii '

t flito de piijderniaar a  sessão industrial da empresa, melhor» simunto, em eloqucntr. * _ _ . , * ________ _ _ I wi vflii/tnn n nmiidihfhr/

Usi geito para küí (Q.; . r.a Airmanl.v,. O ca rd::.?.’ 
atoleiro. Sera possível o /e  ; lu.v. i' I-’riivs. arcebis]-«) de Co- 
Alemanha, aiTasah.i cisuio V■■ ; ’< r.h-. cie-í 1 n  u quo 
J* esteja fora de,'r/v a tolrivo , í r : ea:y;p:j.s* i,e mne^ntracà'
nós, que fomos víp «os v"i;- ; :.o:-, '.v-i'ceses ria Aleman!',r
oôdores, não si.:r. ] J1'* mu í -ãfl tuií piiií-.M!i;l'v^
AUTONOMIA i ■ !) :: C.r .v.rcm ar/h
«  UCAS NotuiHv.: G .iT . ■* | •j.-it-lievUtas. Esse o „-hi c, j 
■  g o v e r n a d o :\v S P;'v. lave, f<: fiiz.o-so rja. :i Ri:..-.;;..

lo, foi ouvido peia i : . • I 1 so baLeii ao lati',
prensa a propo.sito tio. out . - \ i her,- .icia^. jj -.:a maia;
nomia de s .  Paui*’. e de o ; 
ires municipíu.-; r a:íói:; i- 
Ãátoao. Dhse u ch.-n' 
uem o paulista sor f.-o.ür- ■ 
à  autonomia c’.c S Toa-o • 
de quaiouer outro ^iiuhrii.u 
hrafPeiro. Achn mie 1 ..:
mur. cipio tern ua : iíu
auh.n >mia.

p:'^p;ã;. ciemüíTíi.-óa .
o nr-is gravo. , vinuòj .. 

a  ; . ,  h a  í  . . r à r . a h  ó  a  . .  

i-.ióiii cc J;í )oii 0 H aí' 
:-yr: pi i.-OtKlv a t.S do j.l it I:

;r <-■. r.íimonjo. óo:tunv.')-acv'-
; an ti o; eu.-upo nv.:j>tn lí i
o ■' 11.1‘; ■ o , i h-.; i

REX: "Caminlio do Did-b:: r. '
SÃO LUIZ: ''Muiii-ar Mar

cada",

de da ßcncca".
RIO GRANDE: "Vaga-

bvn d a", com  Letisio Palmor AutciiiO cícidú.

ö  J t. w
I \Mirr..

No DLpüiUim-t.i.L i: : n.d ht: H l v a  T . dudr  
dc Albuquerque. 57:; -  Nr>:.u ,upK..i. wioont.-vm,--v Ca n a  , 
a partir b̂ -.-âa tictr. - -ru-.. parn iu: i ' . .a h à  ■■!! r-iia,
de ensino, que pr-.-a i.-.a-iü t avajnvr :*n [i—a.o; 
cultural. prornmat!o ■>< a: - c-l; Nc.oíouuí
Comercial, entre as rarm;.;- vi.ieus rir- rviaa- ■(•■■■; _ _

Com prennc- ule! ,* ua..; admin^vf v■<*>• t ■:. 
às eseolas e aos umuo- rins 'icvúr';

A’ fsco-a cia : . v;. ‘ ... , \ M r
QUINA lí EM INC 7' >N

AOS silUüJS íJ.i f  •■"‘"tf lí*:-; ■ a ■ .,!('■ .- ■ .. ■
neio :

Nova máquina 
de fechar 1 ' '
garrafas de leite'

LOtfDRCS. 30 í̂ B N /fe ,  * 
Urtiu iuí"u ii,U4itina sin

cronizada ie fechar garmta.s 
dc leito, considerada a primei 
va do euer o nu mundo, ím  
eqieckdir.enu1 projetada pa
ra 0 mercado dos Estados 
Unidos pola íh ma Fords 
iI'';o.sbuiT> * I-lu. ik IJcdlorcl. 
Inirla terra, sendo exposta ao 
nvbHcft pela primeira vt-z na 

' i Uapoi.-icão das Indústrias dc 
I inio inaufutachi a 12 do

•> *>

3.^

- Uma : ; ! T'Prt

cie - jçe.ito.

COMERCIAIS <70 .m-m.-

2 0 

3

■ Na < -:a íh > .L
■ Uma íVd- 

Ne t\; im ic  o
’ í,; li i i'!'" i 1 íi vs ‘.'ï*’*’1 

I '1 ! i : I ' 11 *.. í , ̂ j

■ ï :* i .t • ' i" t>. COU! C"t ̂ .;U0
î rai tie O ni.' i lr. ■
■ • y. if n.. ■.■un C-T ■' titiú ùO -
h ai tié Crédit C'
- iîcî;li (.uop,- Uî ! V-i i l nt i h :

au.. . T ’’ci A PL wv ENA IV
I hti N'VOS JCNICt.v-

ia'ali ' \ ; ;*li'. >1 ,.o:
rirpi i! ■,.h i ■ i>i> j c rS 300,n
'vi>: . !- Kiuurm■;rl- i • -4* *

l* 1Ï)J h n , v":,’ C 2ri() on
■ ; r: .LJ'.iuie ll ' t

1 ;. Liai :ï ;l i ic tNui'lt *

assegurando a circui&çáp de seu vraperÜiw A ORDEM, íe : 
aquisições de novas máquinas, para cujo pagamento foi úi- 
’ í:fi2icdttf o capáial prhAítJvc; de um milhão de cruzeiros, 
pjôcisamk» por im« nvuU)pta-lo poTa dois milhões. Esse a.i- 
snnto, já dq conhecimento dos Srs. Acionic^s, é  submetido 
Ufjora à  oonsideração da Asseuibléiit, Gçiíu Extraordjnáric, 
convocada para «esc fim. /Com q parecar Xavoravel do Cor,- 
stlb e  Fitvai na iorma do «* tigo Ju08 do,dfçre*o-ici n . 2£2i. 
de Aâ|A40. que rege as Sociedades Anônimas.

AmpUupenie justificada esta proposta na Aasemblêi:; 
de 2& òe Agosto ultimo, só poefe merecer do plenário inteire' 
aprovação. Natal, l . °  de setembro de L052. <at Olímpio 
ti vo Parecer do Conselho Fiscal, o que foi feito e transcritos 
procoplo de Moura. Direb.**-Presidente, Yolando Cocentino. 
Diretor-Gerente. Parecer do Conselho Riscai: O conselho 
Fiscal do Centro do Imprensa S. A , ouvido sobre a proposta 
ciu Diretoria do mesmo Centro, no senUdn de elevar o  ca
pital social, de um milhão de cruzeiroa pata dois rnilhõvs 
destinados ao pagamento «e novas máquina« com o fim 
de atender 0 desenvolvimento economico dá ejnnrçsa c me 
1'nor assegurar a circulação do fiéú jornal A ORDEM, é de p e
recer, na forma do artigo 108 do decreto-lei a.ôi!# de 3S & i0. í UuO|y|| 
que dispõe sobre as Sociedades Anônimas e 0 artigo 5 .°  cio.-; 
Estatutos Sociais, que a proposta seja aceita peia Assem
bléia Geral Extraordinária. Natal. l . °  de Setembro d e .195.’. 
la > Gumercindo Saraiva, Luiz Veiga, Migue] Ferreira Neto

Encaminhando a votação, falaram os acionistas Pm í.
Ulisses de Gois. Olímpio Procopio de Moura, Yolando O  
centinu, Ilelio Galvão, João Wllgon, Frapcieco Cosrue da »:!-

Com invulgar brilhantis
mo realUou-se domingo úl
timo uma aessão dos congre
gados marianos do Alecrim.

A's 6 horns foi celebrada 
n lissa na Matriz de São Pe
dro. fazendo os legionários 
cU, fita azul a sua comunhão 
geral. Em seguida desfilaram  
em direção a sédc social, on
de foi servido o cgíc. Logo 
após te vo inicio a reunião 
Com as orações de estilo, lei
tura do Evangelho 0 ata dr. 
üiictiúí) anterior.

O présidente da Congrega
rão Mari a 11 ã do Alecrim, Cuu 
tndor Pediu Auicuvo do Níu

disco:

te salva de p ilmas d:t nume- , s 
pur rnchii 
la dr srs

3f' Idrníira camnanh-» 
rosa AWiátoncía qur rnch it; jm to as nossas a u t o r S f  
.ilrialm entr a sala dr srs- p-.r& qur elas rom o apoio i£ 
s0t‘il- ‘ *- ustituição c das forra*

. " '." ‘T. ....................  .....  ’■ irriliu u es-n
nco ru Nasi-ímrnKi propu ?,■ aUmchr dr corrup-ão n.'-
uma iiiorao m- solidarirdatí. a mjIu a nus.sa torra ' 
aos estuacincs gaúcho^ n: \ Vibrantes aplau^s 
prs.soa do ufcular.ik u Nrwtui | ouvir aprovonou 
Correia Mm ui p->!a raíupri 
nhn i:Oi:': a Imorulirliu!
promovida com grande éxiã .......... wuuuy
peia morio.ulr dos pumpas j ti juram traiado,: ,T f
- tü,llü “ ãq irado oifercntí i r rr.ida o trunião
a situação em messo Eslàdo i 1:

p; r-iflrnlr tio sodaúcio 
i. o .1 tio Alirnm.

V o io* oiHioy

Otiri.d
i.m u h: -

Pt-*

,*o saudou u cuinrntiadOf Uii 
«c.s dr Góis, pr.oitient.L' fb> 
íffctiíiiacâo Ivluriana, que lo- 
3!0 un ss pronm roio ri odt-a 
confcréiicia soorç 0 a);/.-‘.o 
lado tnariano, <: ■■■■
em oportunas cun- of":! 
sobre o momo aí . c a
grande responsra : .^adc do: 
nuiriuraos &a ::.esi iiír

Ã, úitimas palavras do y 
der catoHeo de nossa U-rra 
fí!ram coroadas cnm vlbran-

1
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Lo.-m it-iio  dos Hospitals Je Alienado« iTtmtrtneírit 

> V-0'TPja Piçarra ijQ BeclV  
CftNft«-!.rA&

ti:« 15 u  (7 l oraa 
CONNtT.I''ikhIO 

Km» ItrznMf, andat
EDIFÍCIO H.UtALY 

P.EPlDE iCj A
Rua Seridõ, 4Úi- ~  i^ane ti-M

Novo Pretor

Normal
2 üítí. CÉÈ Um Fcnnnte—"

rUiíCil' fflfi

Uí.ilu n j .  j tiou introduzir no ato d H -1 ,uas alunas, o que a
va, Felipe de Andrade. Sinval Potí de Oiivelra U m a c Vuf i ^-n.sundo o prol. çh nunUno 1 Matantr estimaria
demiru Cunha. A proposta toi aprovada por unAnlmictati 
deiíl>erautio a Assembiéia que a entrada iniciai, fosse de

b  govfrnudoi do Estado, nni 'ambrni já lecionou na ■
expediente dc ontem,, p u r a -lia  Domestica, procurando 
Via mente a reforma que man * sempre, mostrar-sr a miga 0 ■

ÍOlTiOTi 
entre

Câmara, das funçõrs de cm 
r*-tor da Escola NorniaJ drm  j !>l

vinte por ccuto. pagnveis durante «  mê* dé outubro, numa) v -m í, g t sinon cniro r*u, tjr-

... . ; .1 < üwi i i'iiL*- ., r . ̂  ;
Os íubricaníe:' aiegam ser 

Cò-sa MUvjuina a unua capai 
ti: pu,,i : .v.-i a :̂upi:iriu a quat 
íjuer àim de di.vpnsiiivu d * 
i-rixitú ntü dt garrúía.s. uic - f 

r< e<"uio vedação de alta vo-i 
’ : i:ti:tie nia de lain sirv 
eroni^aiia pre-eítam pud'..

Proibida a  
importação de 
bebidas

vdZ que u Assembléia, para legalização desse aumento. íic -̂i; j 
marpada para trinta desse mês, quando 0 Centro dr Im 
prenca oopipleta vinte anos de fundação. Aos acionistas .v - 
ru cUrigid* uma círruUir. comunicando a resolução de hu,<
Cs presem*’« subscreveram, iugo. ações de novo capital Ar. 
que ms iwifmbléias anl riores, jâ deram sua adr-sao foran. 
votadas moções dt- aplausos.

Outro» assuntos òe interesse social ainda se irai ar:.” 
no tm&i du sí-ütão que loi encerrada, peio Dr Orto Oueri íi 
Presidente

E para constar, eu. Jrcé Nazareno Aíoreeini t!e Agui
ar. Saeretãrin. fiz lavrar a preaente ato, <fUt össino com o.- 
peeMontes. Natal, 21 de Setembno de 1052. ta* OUj  cie Briíe 
Guerra, José Nazareno Moreira de Aguiar, UlíRse« CMesiír- 
de Gois. Miguel Ferreira Neto, Geraldo Gilberto c;- Oliveira. 
Pedro Américo riu Nascimento, Hemeterio Sc-rrano Lira 
Manoel Lope-1 Pinheiro. Francfspo dc Oliveira N<Vn: Sí-vei .nt 
Martins, Felipe Ncn dr Anrirackc Jose Avelino de Mt-lo, ti.n- 
tonio i.;uiüinu. Fauio Fir vrir.c da Sãva, YQlanrio Coccntino 
MiCifê Vidai tic Souza. An tomo Basiilo da Silva, Fausiina 
Felix de Lima, Olímpio Procopio de Moura. Manuel dr Oli
v. ifa. Jairo Tonel!. Francisco Cosnu* da Silva. Manoei Ak' 
c:::idrint». Mario Cavalcanti. Hélio Galvão, Sinval Poti. Eva 
ri.fîo David de Sou/.a, Luiz Gonzaga Brito, Guaiercincio Sa 
re iva. J Aii z Veiga. Va idem iro Fonseca e Cuuha, Joûn w ü a>i. 
Mendra de Mein c Oton G.soriû, Conforme 0 original à?. 
Ílí. 12 a Î3 do Livro de Al as daa Afisambléias Gérait rin 
C.-ntro de Imprensa ft. A • ,;obr * séiOSi.

Cciitro ûc I ;. : i j i misa e  A , cm Natal, 25 de .Sefrmbm 
de 1932

.. niani 0 a profeasern Fran- 
o:sca Nola?co Fivii.indc:, dt 
Oiiv<*ira. para exercer aquelas
j :n.‘ôçs

Ao que tutio iutii; a. a n o 
meação de ri Chient a Noies- 

para .substituir o prof 
G h: montino Càmr> ra. serf 
mm rrcebida pair.-- rffin .d ís- ( ti en Fairbaairn 

v'-/ que, a n-cei-i-uotnrvf- [ U.anbt* Da*■ Pour, !

HOM EN AG EM A O
aX-DIUETOR 

ÔfUïUmio lomns iniorma -

as amn*:.; ria Efjtoln N0: 
ti» n -k;>i fiontro de mrã.t 

nouas dúL-j. promoverão uma 
'rn ti LoiViCíiagem ao prof 

c  ' uu ntino Câmara, e nesw 
■■ íK-rtuincUide-, entregarão ao 
: IVriiio mestre uma custos 

,embranea. que represf-ma- 
r - a gratidão do tonas ãs nor 
ni.histas, maior diretor
*dk- já a EseoJn Nor-
fia i

Novos mercados para maquinaria
de Juta

■ia, além dr professora cie. Por 
tugues ti. e, que Je etim anciarlo

LONDRES, r,n -If N 3 .'
Sl! n-.riyy 1..1 v.'-Oi). ;d\ ddeu

r.owso:
traute

r. união ano.ti da
:-:n Leeds, riceia/nu q\ie e

tr.O r, : j i : :o os uteria ti'e
de maquina ria dr trasaihar 
a iuta.

 ̂ '̂ rj---ni —mil in iiini

0  Preceito cio Dia
Î CENAS MALÉFICAS

O eomportiunento tins pars ri fir
tir.n.vM'- na mood d í i i L a r .  A:.;:ha. na

■ ■ 0 O. li, .-
tnl-jPíí - I

pi:i'.--oiiaildade rlt.deí., tém t'ft>iio m aieíu-o aee-.so; ; ;v 
raivo. preocupaeoJV rva^ejaidas. oisetr-ties e eer,.:;. -ir 
nei> estim o que as e ria n ça s a*.:í.vteiu 1 111 easa.

Prucure farmai* em seu filho uma iHTson.iltiiiüh! 
normal, evhamlu cenas desagradáveis m* Jar run.-t 
quanto possivc.l, est onda-lhe a(é seus aborrecíne.-ol .»s, 
eontrariedades e apreensões — S.NES

^ ti * ̂ iit ,.t i1 ,, i-,-, j . , ; _ ,
V  i  f c V q  U i v ' I  * . 1 .  : „ ' i . j  * r  ;  u

COnírato no valor de l ã :ni- 
Ihiio de esterlinas, para in
r. ai ação de uma teerl.a-i-m àe 
mtr no Paquistão fín-ntal. 
lam bem  forum reet raias im 
.JortautCrt eneumenti: d̂  Cai
 ̂111 r té T M rl t ̂  - i ,*i*i *■?'>-***̂ Û< Cl tjts*,. ÉiinMVi’
Xi;r> (.le ; iaiirieüf... i js'.-iiifHi* 
’is. 0 merratio t-sajabai

(

?IkV
r

i

A . ’ ...........
CANDÍDU IV r . 1.1 ; : ‘ ...a

A à .  , O.: t - a - - .  ,
nein
1 0 lugar V : i ; : ! <■; ; ..eta •.

: : • Dich-

■ u ■-, ■ 
i : : I3 ’ ;!1: 

i .1 ■

1 --V ; n- < -
i .í ,
:>• ’ • < . : •

i.; < a*V;: t-.; e V

D JFDD AM , Arábia S a 1. ■ 
i'.:. a. 30 — Apfiiu do elo :
roloamento será apiica 
la  a todo.s os súditos cies 
’v prvs qu * imuortaram 
•u ouií-.ri’\arem consi^ii 
■ ’biri is akddiira.s. A proi- 

tu'ima ri'rero-so a lo 
j ; : ; o :; Liu , » d,j Aj'abm I 
} 0 -.■t-mle to-i
j h.S ,-: JN liar íooúín 1 ; 

va j ouuà Os tjsJ: ani*< ii'os Tu i
iuVia, pitM i . -r.s ú ltim o s;
oaiiiriiío aiTu a rxpuísào j
t > li'CÜil l u d o  i.lUI.S. 1

• t
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na CUMinO PROCOPIO DE MOUtA --Piísi.ieiií 

YOLANIR* Cr^ - NTïNO Geronte 
AVFPP ãc.* n

N. 033.1-' A ri: uivada nesta Repartição, aitin 1, 0 . ,1
..■rdein à mcirgfiii. por de.vp.iehu da J>râ,,íííÓr.i‘iaf de hnj:* ria- | |  
ferio c pagou, uu l .;: vis, o seio devido, nu importância de j ^ 
quatroct.jhjs < imi :■! ■;.vine, r cinroenU ceutavtMi iCrs. . j - 
401.50h ern estampilha* estaduais, devidamente inutí]U r u . i 
indutivo a respectiva taxa de euimaçáo e xftucie. Î

in th- .riiitir tio Eíitadu < m Nah.i.j
tin ai h-'t' initl’u rir lfe»2 1

■■■ M'IZ P \Tlt lO'I' \  — StM-retiirm '

João w'ison rernts &mo

kîlls iras f*iv 
tanin
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Recressou o j 
Senador ;

Vivaldo Lima

til Ct ... u- i.uprraua H. A '-mil >atir la *ia ('..pria :
. ip:  I ' U i i h u i  ri ' i i l r - ' i u . e n t n  tie l ' . ^ v e r  ri-colhil.lt> u H « v  met :  '
; th* Rt'nri::1 rist urinais a mqítirtancia dé quarmMa r ■. p. iii-: ( u  ... . ,, _
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H M | g

I  fE t‘1, 1 — Fontes militares ria« Nações Unidas aere-
I  0 Êtm  «ve n h tn n  dose mil soMadot rnsaos serrfndo na Co- 
3 m im . fièfundo um porta vos do Oitavo exercito, «m m  m í-  
■ dados soviético* estariam cuaruec ndo o* eanhòe» anil*
I  «mu e .w w rlu ln  m M ee administrat*vas •

l —

Í T * o

i  r n
V "V • *

rnmrn*

' j . . an .gl *». f*« ».ff » .lá, tf. s» »L au"
U M  J O R N A L  A  t t f t V l Ç O  D Ö  P O V O 1

—uu.uusgi-a-w o I áfli o a j e iÉO nd i ■

D IÁ R IO  V I S r S R T I N O
a\ o x v n  V m x

NATAL — QUINTA-FEtEA, t  DE OUTI DRO DE 1052

1

*  »—

N M r a  e  l o u v a r  á  V i r s e t n  f o n i l i m p a g .  0  m e r c a d o  d e  c o u r o  e m  L o n d r e s

Nata) teinte a Sinto te fáliii -  1 
pte srsássão to «te fis;: a gaite
Desde a manhã cte hoje, 

r-nconira-se cm Pamamirlm  
íi jmagem de Nossa Senhora 
de Fátima, a Virgem, que 
desde o ano de 1947 percor
re os continentes .na sua 
missão dc paz e de amôr,

E’ preciso que os natalen- 
si's dêom á Mãe de Dous a 
mdi> quente recepção. nã.u 
upenaw com palmas, com 
faixas e cartazes, mais prin- 
cipaímvníi: com oraçeõs. com 
irmos de penitencia, ro r. <■-

da passagem de Nossa se -  
nharn. Formou-se um novo 
r or l ej o de a u t omov e is que 
conduziu a lmmagem á ca
peia de Nessa Senhtra do 
Lorêto da Base Aérea, faian
do ai, sobre a Aparição de 
Nossa Senhora de Faümo 
um sacerdote português, 

16.00 HOKÀS — A Base en 
1 regará â população de Na- 
fui a Kegia Visitante sob os 
w - idos marciais, fazendo 
incorporar ao cortejo todas

mrnda de vida. porque esta I a.s -mas viaturas o sobrevo- 
é sua missão principal ja-Io-â. ale- a cidade des Reis

Temes que checar a Jt aus j Magos, uma esquadrilha nó- 
Orisío 1-H'ir Maria, Mãe Im a-jrca . mima brilhante proíb; 
cnhiria. Esta é o grande se n -í são de fé do soldado brasi- 
Udo da meii«a?.em d** FáU-I leito nos dasuuós da Pátria

* r * O 1 n* flfi r flf!

Arcebispo Metropolitano e 
Prefeito da Capital em nome 
do Governador do Estado e 
no seu proprio nome e a poeti 
•ta Paimira tVuíiuêiley. que u 
lerecerà, em nome da mulher

potiguar ,uma plftc* do brim 
ze. comemorativa da passa
gem de Nossa Senhora de 
Fãtimn por estas plagas, A 
flaefl será colocada a entre- 
da da Catedral. AH 19 horas, 
grande procissão dc velas 
conduzirá Nossa SeuUor t do 
Catedral para o Cdíéqio Ma 
rif.ta, onde passará a noite.

ITINERÁRIO DOS
CORTEJOS

Na sua vinda de Parnami-
rim a Nata-, o cortejo que 
traz a Virgem de Fátima se 
gue o seguinte itíimraric: 
Pista, Jvmdiaí. Pio X, João 
Ptssòa. Rio Branco, General 
O.fotio. Santa Antonio, Cate
dral.

A Procissão das velas hoje. 
terá, o seguinte: Catedral, 
praça Joao Maria. João Pes 

Pio X. Deoclotü, MarLs-

mi' _
h ORDEM drei::.: hoiejde Jesus. que temos simbo- .

i.rr ruplermuim ii Vlifvem ; lisado un diáfano do Céu
tie PU ima. cuí:‘*iuío »vu o "-1 ’Brazil. j u%1’  ̂ _
rrf '.!í-’.a ue um tics pa/Qps i por ttmVrencia esoecial: o. , ' ( A s C horas du manha. n í-s
dr Peresnnaçao. urna c-utíie ; do :-:r. Cornante, a Ban-■ - v  I sa na capela do Colégio Ma
de N. S., a Ccr.saKPí-Uo ao <;;i de Música da Base ; rPla .celebrada e prege Jj pr 
bn.iciilado Corarão e mitras i Arrec abrilhantou as sole- ’ á;s padres da peregrinação.

a evnffHon £' rol' AN 7 lî0îa,î- sent co:idfiKidn. ttstico “..líché'* com a ;ojr ; , i i O ,  . O xptc.icu.v. n i -w i  ,> n n n  o _____

participarem da missa cam*- 
pal à praça André de Albu
querque, destinada às crlan^ 
Olis e CStudantCá. qm-* fmuim 
as crianças conduzirem banr 
deirluhas de papel ou pano; 
com as oôres da Santa Sé; 
liíto c, amarelo e branco 
OUTRAS NOTAS ’

— O dia de amanhã será 
de potitu facultativo na Pre*< 
feitura Municipal p no Go
verno do Estado

- A praça André de AM 
buquciQue s,.rá iluminada, 
c«ni holofotes colocados pelo 
Regimento dc Artilharia An- 
ti-Aerea, por esforço do coro
nel Lima Câmara.

^  O Patronato tía Meda
lha Milagrosa vai oferécrr 
um escudo dc ouro do Rio 
Grandi- do Norte â Virgvm' 
!c Fátima.

— A im prensa Oficiai men 
dou fazer uma serie de p - 
ei i-.fas impressas, que serã.?
ivacadas de aviãu e da torro I

Catedral, sobro :t visita 
r e N  S de FaMma.

- O Vfspcrtino A ORDEOt 
fer Iniprimir o hino oficíní

Está na Câmara Municipal | 
um projeto da Prefeitura
Municipal de Natal, uau o , . . . .
piano de reestruturação fj0 f LONDRES. 2 íNEWS PRESS) (tinuam a adquirir couros aus (acordo nom uma estimativa

t a t o - s e  alislÉriaM Jlt-lite te a n i i J M  esie

classes mais elevadas, por e
quiparações que ne msempre 
seriam cabíveis. Mas a. pro-

funclôaalisnw tia edilidade.
In felizmente, u nos^a Pre

feitura está a braços com 
uma crise sem precedentes ■? 
nâu 6 estranho ao fato a cir
cunstancia cie que a verba 
com pessoal, fixo e variável, 
esU  passando mais do que 
devia

As reestruturações anterio
res, o.s aumentos parciais des 
te ou daquele, feitos nas ad
ministrações anteriores, a 

promoção de funcionários a gorificos de várias seleções

— O mercado de couros Im
portados continua a se d e
senvolver satisfatoriamente 
■— escreve o Laether Trades 
Pevíew. Os preços mantem- 
se estáveis, e i> interesse de 
compra rio Reino Unido tem 
sido de carater mais normal 

Os curtidores continuam a 
tomar interesse nos couros 
argentinos aos correntes pre
ços. Durante a semana fo 
ram anunciadas vendas de 
cerca de 30.000 couros Fri-

pria justiça assim o vnteu- goriííeus argentinos estão p«- 
deu c o c f t o  é que na mar
cha çm que iam as coisas to
do mundo in findar na tetra 
z

->*. O. de I'utiutâ e Ujtu r.r
tioí U;UIS.
J’ltmiRAMA J)A> 

M D ABES
SOLE- jMispon.s-, desde a ciiCgatín da 

J »mauern até o seu regmsso

Para maior briHihiii istiio 
(ia ivecpçÁo foram oi'fanl- 
■■amt.!. íiivi.i jj.s comis.soes. ufi-

ItEfSPÇAO EM PAUSA- j ac Parmimirim afira de que 
MIRIM j lodos po^iíin tomar pacft

A população Cat-‘líc.i de I n; s oerimonias; á tarde »>r 
Pamamirim. enlre as mais \ minará o expediente ús iã 
vivas manifestações de íiü-t horas, sai ndo as condirdes 
ai lernonra. recebem visitai tia Capeia da Base ás lô hv- 
d,: imagem cie N. Scuti^-ra cî> | ras.
Fatima que partindo da Ba-} 
í;Hc:i da Cova da ín a . eeij 
Foruigal, vem cm pi-n-grir:^ ■
cão pelo mundo desde Wl.imtTadus: at Comis-
de Maio de 1947 ! „v, v;c Honra; ln Camisião

Associaram-se r,.-, vivar, ^»c.-pagaiatia: o* Comisiáu
momd.ruçõCE. culcgms. sucio . ( 0 r ,.L, , d,,r .i; ({) oomlsfvftü 
ciados p po.s.sra.s dc Naiai, quo. arti^ ira: oi Comissão Cato- 
acarrecom otn gmuoe muno j.(iliHir...- n  vntnwsão üe-Gaii< U‘im,funde seçá recebida pc 
roo sou os mais vibtmiloH n - ! ^ t.tV , c . Froarrt í io v6yú  0 »a^"'r i  a noír-
í’iíin'.i.;ô- Fo! .Vb.-,iwlri-, E,mo!v,,. Ç'’as P'-’sa'»">- 6f* ra'
KKWlr.Tr priisramn: A dr Honra t. ; <-h,-S»r pelei ««ruintr, lu r -

.7 nOMAS Rvenpçú

pt;ccs.iiciHdmenle. para a 
Catedral, onde haverá p::n  
do concemracão tf<? uidos or-: 
c-Svudnniu.s da Cidade. Em 
Frente á catedral haverá 
missa campal, celebra-i.-i. nc 
!o m^ns. João da Mavha, áa 
7.-70. que pregará ao evange
lho, Aiein dos csLudaníos 
comparecerão, também, cs 
pobres do Dispensaria Hinivo 
n: ■ Borreia. que ficarão ao 
lor; ? dc dentro ân Ca ma rui. 
Em seguida, a imagem vo: 
iç—\ u Seminur:o p.v *$. Pe
dro y. Casa dç Saúde S. Di
cas ,n ExL:rnaío N 8. dr Fá- 
üioa. c a M:*<iíz d-, Conta 
Tertzinha. nu Tirei ende 
permrneccrá aic es' lã J;a- 
ras. ftieguirá .enlá >, pare a 
Mciriz de K. PcfifM, íio Ate-

■ « » - e m p e .« .  -<> Exm:-. R « m o .irM: G.-tuiin
A-.'cch;.,ai) D. Miirw.-'llD'i Hosnu!1- "

imagem,
- A iluminação da Praçr. 

André «e Aibuquorque, « car 
«o da Torça e Luz, será fe- 
fcTçnda por trabalho e com 
material gcntilmente cedido 
pela Bast; Aerea de Natal. ’ 

Também o Comando da 
Base Aerea colocou á diapqsi- 
çào du Comissão, para todn 
o tempo em que a imagem 
estiver em Natal, um ~jipât/; 
qiu. conduzirá a imagem p ‘- 
i'é iodos os pontoa, E^sc vei
culo está ornamentado poj|

Não conhecemos o? deta
lhes da atual reestruturação, 
Mas ò prciúão que tudu ac fu 

fça com muito tnto, com mnj- 
io  estudo, com rnuita impar
ei ai ida de e com multa viíâo 
íígal das coUas. S-múo ain- 
õa .sei'á pior

Var
iíHííí-i o: ue: -:>r:na no Aei-O-jc..' ’ I - ‘A
poria ' c. A. N-. Cor.ví fie; Dr. Silvio
ául aniiV; • 4 aie a vint C:*' ; p,,,-_n*os:', l Siu1.liara. Exnva.

Ai. Buiorin Ferra./ 
V S !,';are .1'XlllU, sr.

a SvnaíMfi iia

Pan'.iinirim coni a imiiçemj jri
■ •.erne * ...

■ A. A1.

ciinccrosea. 
LcprO'.arîo, S. Franci'-ro no 
A.s.’ii.s e B,;m Porter.

Oîrt 4 I.n Fábad-!
om i:\n v  : ■■:,vraf:vl.
• ■Ida p^r Di1 a i i i <i a  f

A'< o h'-i’as nnsre c J Ve
ri ï, o b

R j C, -1.1 ;■ Scniiora e Exino. Sr.
7.;s!i haras - Eutrudî! Menai

r-è Vila, in i’

d:. O pi.* OgíiíÍLl DCIU1 ev.í 
í , i pcrcuríuraçu), ii.,» Ai1,: v uíi. i 
K* VI SCíA ! iù il. Vl-SÍ I :J r 0 ~ P' ; - *
ii-v.ío N. S. Háe ,NVv'\ ..
vÜuiiM .OiU■ será

.‘uidrdo das oapwsas* dos oíi- 
■iaH de Pase Aerea

— Uma guarda de honre 
ri>: Baao Aerea nmntr.rá .çaãii.
àn è imagem, até sua ehcçv
aa à lUi.Udo Aqui. a guarcíe 
Acará se tida da Base Nu vai 

N an: % ? 1 0  Ia li va vcl.
'■omorcio coirará s>ai'.; p 
o tarde, pussivrímeuto !'•'>.
•io íiiitan du aegundf' rvr-rri:-

— A ir -pedida da Vhv n1 j '■
.a1 ü i iLi í i.-T• i ■ í i •L. 11. j.m i - , +

J tralianos c néo-zelandeses a 
preços acima dus idéias eu
ropéias

Em No vii Iorque a maior 
parte dos tipos Ue couros cur 
tidos apresentou um declínio 
na piouução em j uiho, em 
comparação com junho, cie

incluindo sound e reject ox. 
light ox, cow e extremos Os 
negócios nos couros sccos fri

preliminar tio Conselho de 
Curtidores da America. A 
produção total de couro de 
gado bovino em julho eTevou- 
ae a l.CiO.OG couros, em eom 
paração a 1 827.000 em Ju
nho, dos quais 358.000 foram 
solas, contra 410.000 gaspe&s, 
1.021,000 contra 1,167.000.

ializadoa. Dc Montevldeu a- 
minciam-se vendas de frigo
rifico heavv ox a 18 34 penr*. 
paia a Sucria, c extremos a 
21 i 2 cü, para a Alemanh?.

Os nogocios em couros bra 
"’icíios. continuam difíceis, 
iiiio se regisírando negócios 
dc im porlancia.

Os couros africanos conti
nuam fstavcis. entjuarâo cuo 
os compradores japoneses con

Combate á lepra
Em  todo território nacional
0 SKL ítxcecen am milhão do 

ciozeiios em medicê mentos
dc CrS 265.347.80. sendo sul
fones: 2 668.00 de drágeas f 
67 050 dc ampolas; outros
íiiTViiUamcnfos auxiliares 1

RIO. 2 «NEWS PRESS) - 
Dando cumprimento ao ssu 
pvogruniu cie cooperação com 
Os i. cr viços de cuiiibs.ie :% 
icpru r.! i s vá ví as u ni d a de s j 23 5,550 de d r ug ctas e 26.00(t 
(lídcvais. o Rçrvíçn Nacional ;*íc anipoias 
dc Lepra, órgão. íntegrontoj , .
Ju nrp.:rtamento Mafkmal » •(«  medtCRmentu* foram
ilc saí«,,-. r..mrmi. sr»tui«u- ra ,, ' t“,os «» malor <*“ •»«
;Tií : i : : ', ;ii-” O* ns jíiíhfi puió-
íadíi, medicamentos no valor

•  V M «

Pittís v e t o s  
Vanlirs mn I A  i j4

PORTO AI.EGRE. 2 ■NEWS rRZSS) -  o govór 
no E'-.:ado do Rio Grroi

’  :l iníoKUâ, dentío
uo'03 dias, uma dus 
inrpor'.aiT.ea exporiév.- 

rir:?. no piano frcunortiino, 
vi.;.on do o a ’irnitiondo d'^:

ílf .10

Lti’ermrdiaTÎOi;.

REGULANDO A DISTRI- orqur.i*-■>a  :;,o!a 
BUIÇÂO DOS BENS DE, cia bo.-^dudu. 

CCNSUMO
A Cinpiesa, om via do 

oroanizaçcTO, iem coaio i:- 
:v.;liàad^ ccpncTiou roquln- 

! 3nef4«ir G riifitrifcuiçGa.. dos.
: , 2  an  .'■onsumo, conc:;:-
1 '."anci o arondpa qn-niiidu

As primeiras nmuaiom j
f'Sso rce.fjciio- vérn de ?:?r t ; J

"• o . ru-racoonar, g ltî
o. r aunado s pordotî fiae 

to. a s, eu ï ri a co'iGr.i ̂ ao c* ?- * f ' b ; ; » ; i o ü no u g P ci s ta ue fvia o 
Cempanina RioarrTT.d-nd omoiiando!;; en consumidor 

• si: tîouuiadcra d* Cam-or-■ “O'.n a mener inaroem à -
T'crmv:ai A. A.. Esta

pov ï m t : ? :z iî ü : H ^ l  r*l  *■

.aipnfn A’vc. AfOiisû e Si
:i( li-’9 d Semais Cnmis-iky. v Bi-s'*- N:wa!. o
•n :1 y i >(V .. u’hiu:' ■ r-'-Md'i' U pnv > | dv Es: î UCãn 

;-ùî'£'S nauiomUs un Brush î j VUu. : | ni-.iriilaré *':■ K-scotcin^ i
iW Ib'i'i :;u.d. Au n Í iP A ti

j trouai n. nu som da hino
t vu.s me aparto ù mâc’

i \  M r 1  « L  1

Lù:-:gs

iJOflv.o latéral !> çtvn vin {i
in;*vtï->.c

pi,Ho i xho (lissa iuüJVH'.a :
} i.j ,o in«iM.uiü Rim :’ *vH i'i-v'-'ncân

î pr*o. pueuita ííir-if ‘V; uti-'-r- | " ' Quand-) du visita fia : n,i
("‘ri-’ 11 sa Hospital hev^r,!. .* 

Almirante T..-j und«’ de .'-abado, umu ]v-o.-. n .
‘ ‘ i:o* urna. cm plena ‘an 

-fívr-uidit p'p) praft^.a.!1 F. vlif-iu. percorrendo os bain1' :' 
care-.-,, o Aprivio Jinirio Bar ; v.v F rd-pcdÎH

jo/iç i - A ur.vi-'.r, r;n sct ho
' ' . .  . (,ul; 

ner to dp dois b• rpo- de

ici ma
C'-'H: Q

d" e-cor'cmia nue
U'ç

ci- '.’onieiUo. ne cnança.s l-- ; FESTAS EM NATAL j a, une r iicurc f;-.ç u  ̂r î nicmv-cr du < m Natal com u 
: f.qm.i c du Aiio.itolatíü dsi v $ rA ie y --*-v np- jpr«*apnte dp dois terços de <'U-
Orncâa. au- a prueu cia Ma : S. nliua: dc - -Unu : v u  Mm r-r n i d >' u. .î c n t, fu’ n, ! ro ■ - ,n- Colrvio
n onde Nossa Smhorn f'd i Unoind u c u itP 'f  ■) *i e KoH1,p ül C'Od ImacuJutía Conceição. Outro

ipitcT d;:
;>i.',dJO.;'OOrGD, sut^-.Tc-v-nco ;
' d ' • iC(d1 rtr. /G; .-'■»*".'T,— ,-i,- I

'M m : rc.\-p---r'Tg }
d rC 'lV r '" !  dp f "r"’ \
T. çj' rJ.Cdn. í T ,v ::ç. a?oc 
■"fíli iUi i;;c ao r.r.ç irriff vr
■ * t  i  i * ! > i  - 1 ' i  ' Y ' 1' '  / e *  (  ̂ ' r  ■ i^ T T i g i  t * ,

1I I

. , I ‘

tu pGrpívsvl ;e prooG ; 
:í .’v d A :'l [CúTtt H'

■rarnido!. outro Rrdo 
s c" mu mim o p-. -..---v .- 

::a pr-ad'ooüc.. airavoi* du 
: " :To dc procGc íut- i  
■ oT :-o f'roduioj, :o pc:*
: :v.’> ri- •.••..m •
‘ 1  | E  1 ,  1 1 1  ^K. .

I

cia ála 
Senhor

.  , i í- uim o nr'”- t':i ma .-amada cm breves ollNTA-FFntA
avio vigário local. Tovf, en-; ç-p.r-vv'.. 2 -,.v- ^  .■
' ï - inieio a celebração da; u unndm.
Mu.-ij aoar livre, crm a eo-
:nnnhúo geral dus etnal'ieas
no'cmio-.u- ouvir uo - vaiçv

om saíTreuT du pri-eeri
'L.  ,i C*;i O.

Al)»- a i.o -a piuceuäll .-it 
de; icãu u.-a ru-ciuo.:- 
i lú.p : üii’.'.TS f uinem-a i1 ; iV'.i.

TVUÕ, 1*!V, :lV‘,
l il Kl.i :1 - ti

: LÍ,.' . ■
' ’ \ o \rf ! V

■ ti" .. ' * 11 ! ; ■

; i V '  ;  • Î
liai u. -nU-
da EAH.

. <'■
.L 'V S.

u> vuiv.iucio o: -míoor.u.v. ï íi;;s írnié.;- dc Santana.
.-.eneo snudana :elj Pr. n s ! \ mnis eomitivas
.-.or MujiOf: hoorl.v !-. > >e A*" j (i. f>;ini2 :irías, peîos COíegL'.-;
H e ali nermaner’-’vd - \ n . JT . .i e, (íotntnso íitc.a trem a Paniamuur O

i AH ?. hn. o . o ' o . i  ;■ h-!vr j l/ot v-in E-audllid coufralo,,
‘ pr''::fld9 rr ev; } l;*n Oró)-;e-.s. l’ £*Olîiit!?!!V> Ü9V

Pelieiuo.

f'-'VT-; mi! aooos.

, I f :-i p-rrçmmuran. IV) if'iN» ; - - \ fvA:va Os Coic-aioK Pelieiii'.u.-
... ,. i mT c  I Cuu! Anoa .ciïuuvi , . . .

• ■ î pju-.i O rolégio lia O: r .c r i t . j  ^»'Dauceruo com

Viaja o 
Governador ,

Viaja chia tarde por vir j
'i ' c Pr ' \ j - - ■ >r f ' i) :<i;v*'r - ;

o..fiOí Silvio I*tL-,i! f . O civ

un-r ;
ron«7-ciu*-::o:a. u à?:.- 

'íníiãa:::. cgüíkj.IíI^o. /■ ,<- 
u*— ne, IhO")■ r . H'CV- rc cv; 
nt^rorcT'1 ;ôdo, arc e;r:r O!-
r r . r a  assistência

aifs-icna

VANTAGENS PARA 
TODO O PAÍS

_ Na oaicsira loaniidu com  
a :^p_-'.c-jc:u, o rr. M ancel 
7o;ço.î le y c â.nàa oca

f"ir CG
, - , . caCTifi anç.. n Ç _ _

r;virrr ,::a, não ac^nas au 
R a Gmndw do do!, com* n 
todo ü en;?, d■■■ v&z que- O- 
auôiv Es‘cd c  ccm liiu i oie

. î ; .  . -- ‘ .7 G  -  ‘ . - . . i f . T O i r  a i i -

: '.- ; " da :;a,rôo, E,
v..r* * ■ m'aima ns merii-

dacie para os leprosàrios h0 
aorte e no centro do pais.

o  BerviüO N acionai de Le
pra iTtxbeu valiosa contri- 
nutçào dp instituto Butatán. 
de São Paulo de dOÛ.OOO drá
geas de diaminoxil, que fo
rum dnti'ibuÎGââ aOft lepr* 
sûj io:, mais necessitados.

nrt

C ‘inanraufi a ir

ri- r i

rCl'Uf-
) 'V“. :T - “

. a u , j  — ,

tr ,’Vi-ĵ ri vliA\

N o t i c i a s  
d a  F r a n ç a
LEGIÃO DE HONRA 

PARI' * -  O Sr. Geor-
'?.fTE, ’wretario Per 

petuo d Academia Traháésa, - 
íol ele :1o à dignidade de 
çi ã-cr.. da Lr-;-Ião dc Honra 
a statu „io Ministério da Etín 
ação Nacional, c o Cardíôl 
ingCne tosleraNT. Prefet- 
ií para a Congregação da 

Igreja Oriental, também fói 
í vai!-.» uo título de grande 

j li ciai ã Lituiü du Miciaiérh? 
•os Kcir.çóí*a Exteriores.

O QUARTEL GENERAL DAS 
HORÇAS AEREAS CENTRO 
rX-iíOPEU HECEBE O NOMG
>T.! GUVNEMER
PARIS Um monu-

] TALA SÒBRE A SOCIEDA- :
Î30NVW *HS O 3a 
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mento t* uai placa em memó
ria du Capitão Georges GUY- 
NEMER. auc e ncontrou a mor 
tc cm PoHeapclle. na Bélgi
ca. a 11 de novembro de 1917. 
foram itiaugurados diante 
,1:> novo tTlificio do Estado- 
Maior em Fontainebleti, pelo 
0 ( nrrnl Laiiris-Norstad, co
mandante rm chefe dns for- 
'■a,̂  nliacias contro-ciiropeian 

A piara irai; a seguinte 
ouicrição■ ■■ ] j íiç setemiár*.- 
.; ■ Jiiá-2. t> ioraí ontjM <te er

os edifícios da Estado- 
Mainr ti:-,- Forc-as aereas ali- 
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lima emissora operaria em Fortaleza
„ J ln ic ia liva  Ho« Circuit's Operários j
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CCNÎKO » I  IMPRENSA S. A.
et«, U t — Matai

-  ouMFio pRocono m  v o m
O m ato — ÏOLANDO OOCMNTINQ

A O R D E M
DLUUO VKgPKRTINO 

D lrtlw  -  OTTO OnOUtà
TSLEFONaB

Owencla 12,49 — Redação 12.22 — Presidente -  19.88
ASSINATURAS 

«wperaçào — Cr* 800,00VWIDA AVULSA ASSUVATÜBAá
Ado ................... OM »>0.00

I At aamcNtro..........  130,00
Trlnratr* . *  « 0 . «

Mt M«i...............   30,00

Rw«o do dt* „ . 
lftafeato AtPASNdo .. Or#

FUBUCAÇOE8 — TABELA MA GERÊNCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
BIO — A. S. Lara, senador Dantas. 40-8,° andar *

Pone 22-5924
(Mp  Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de OUvelra. 21 

6,° andar — Fone: 32-9873

emérides 
Estaduais

COMPANHA K  SSMM0S DE V»A

PrevNencia do Sol
----  40 anos de devotamento aos lares do Brasil -----

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 1951:

G U  ARANA*
CHAMP AG VB

O rei dos refrigeran* 
tes — Agora em ta

manho pequeno

“O CAÇULA** 
da antartica

Ativo reai ............
Reservas e fundos 

Seguros era vigor .

Cr» 257.828 242,60
*1 AAá **A A **-W. áU*-
" 2 431 320 899.00

''ATO
S Ü Ë

F E D E R A Ç Ã O  M A R I A N A
A diretoria ria Federarão convkbi ( VilIííri*t*;ic*n;;;

I Marianas à.s hnim.-mig.iMiN « M S  rie fututui. conform- 
I pnjgramy publicado, o:pecialmcnlc a chegaria. a.i
1 »* comunhões e à visita a série >orin! :■ a^ i íh , t..

* • .  .  I  . I v t  <ß 11 II l í  A:!'; ;. :í!t3 |. i i- in  i\I W V. 1 iV U it  V IU IV .. I Ii , I ■. j:. nr‘ate ; ■ :,r : '. « ■ 1
I I0G — F o n e  10:55 J — ..........................................

1 .I 1 - iiiui-iia
ai ll lt l .  t ’tll 11- >1 jy,,.

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, o pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

COLABORE COMB 
PREFEITURA

A diretoria de Obras cl.i

DIA UrURÜICO
HOJi;

f>% Ss Arjíj« da í*ü.i;d,i
A< t.i seus

O;-. bOû  ( I : *, 
fh.-, *il>r no.

iidí-Ct-ln..- .1 ja-y tre ,^ ,
i;-wr,íiu j(- rum Him luuv m::h . 

a,*., que ntri f.;ií.1 »’-.'Ui■ .num ! < ( ‘ai.! Í;-u,
; nMOa !

Sede
Rua dos Andiadas n n 10-10 

C postal 70
Knd te.legr: "Prcvisur 

PORTO ALEGRE

SETEMBRO 1 
1708 — A paroquia da Var

ie i  dó Apodi recebe o visita- 
diocesano padre Inaclo 

] *338 — E’ instalado em 
Msjçau, o serviço postal ,

Escritórios em
Curitiba São Paulo — kio de Janeiro -  Belo Híu l/mite 

Salvador - * Recife - -• Fortale/a
mlndo-se o de Angicos cujo 
terrltorio é anexado ao de 
Macau.

1859 — A paroquia dc Por 
talegre recebe o visitador 
diocesano Padre Francisco

PreíeitUÍG de Natal nr-U: l .í;̂■ iVt r,,; i.iiuiíiim pa- j AiiíANlIíi
pelo presente que estabelc-|ia :i etvmkiaoe F,!< ia- j Santa Tt n-vi <)<> Mimiíh., 
COU um plantão no sorviça | Ut.u.u uíh ui.-.sium o.» mr ! Jvsus
de apreensão de animais c ! dos pei igua c . i:, -ij.riiín | Mi.-;.-;; pM>pn;i Olun i
qual iunciona diarianen*:-.--------------------—   ------  ——-----------------das 6 as z 2  horas no horio \ í "* |M ■■ -Municipal (Parquo felipo 11 /*» f *  ^  _
Pegado Cortêz) (Baldo) e; 3 | j í \ i  j \  ) '  | f j 1 Ç A Qjaíondc polo lololonc 20-SS. 1 Ví J  ( í  V U l i j í l  J| . .Qualquor pessôa qo& t- i
vielar um cmímol v>C'.;.'ivc] v‘ . .»jV í*. - VI

' 1»55 — À paroquia de Por-*dc Araujo Gondim.
Justlno Pereira de Brito.

1872 — Nasee eni 'vlacaibr. 
Alberto Frederico de Albu
querque Maranhão.

1918 — Er instalado os Cor 
município de Macau, sttpri- retos cm Santo Antonio.

X o ta s  Sociais

recebe o visitador 
çioo«É&po »padre Manoel Jo
sé Fernandes.

** DI/l 2
1847 —- Ä lei prov. c**ea o

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Como facilidade de pa

gamento, uma casa á  Rua 
Ceará Mirim. 287, com 8 u- 
partamentes e oítões?, livros, 
á tratai na Av. Rio Branco,r x r\ i i » i t aJ4J, ria ixiibyuna, aci^ j -t 
ás 17 horas.

AriOä H ôJt 
SENROKAb

Maria Dolores, esposa do 
ah.Amaro Silva, chefe ria 
agencia rte Economia Rural 
é nosso coopera dor .
SENHORES

Ajfttonlo Ferreira de Sou- 
^,>eomerclante em Santa 
jSruz e nos&o cooperador. 
SENHORINHAS 
. Maria dos Anjos Vander- 
leL'TJÎha do saudoso sr. Se 
rundo Van der! ei

fytvw^»

CASAMENTO
Enlace Teresinha Maia A- 

fpnso Tanlndom Barroa —
No Santuário Santa Tere- 

slnha, em Tirol realizou-se 
no dia 26 p. p. o enlace ma
trimonial da srta. Professo
ra Teresinha Maia e Siiva 
fdha do sr. Raimundo Maie 
o Silva, funcionário da Rece
bedoria dc Rendas Estaduaii 
de Mossoró, com o sr. Afon
so Tanindom de Barros, m. 
d . Delegado da Marinha Met 
cante, filho do sr. Benlcio

de Melo. com uma assistência 
numerosa de amigos e admi
radores dos ilustre e dignissi- 

I mos noivos. Em ambos os 
atos serviram de paraninfos 
por parte da noiva o dr. Defer 
son Correia de Aquino e a 
professora Joana Caciida Bes 
sa e por parte do noivo o s r . 
Raimundo Correia Barbosa ( 
sua Exma, esposa dona An- 
tilia Correia Barbosa. Agí 
presentes foi servida uma ta- 

de champagne na maioi 
? mais confiante cordialida
de. Na manhã do dia seguin
te os nubentes viajaram pan 
a cidade de Macáu onde o ft 
itz casal exerce suas funções

MISSAS — CONVITE
A N A . ELISA DE CALDAS CAM ARA

PRIMEIRO ANIVERSARIO 
Belém Câmara, irmãs e sobrinha;-;. convit.!.:i’.'i 

os parentes e amigos para assistirem as missas i;u-' 
mandam celebrar na Catedral Metropolitana, às ü 30 
do dia 4 rtn corrente '.sabado>. por ulma de sua muito 
querida e inesquecível mâe e avo aNA ELISA I.;*! 
CALDAS CAMARA.

Agradecem antecipadamente aos que compare 
cercm a este ato de piedade cristã.

de apreendo  pelo «enri,o  C o í l iU V i i  ÍK L C , i m o r a l i d a d e  6  f a l f f l  poderá telefonar para a :iú ^  ItU lU
moro acim a rolicitardo c.
cuiop£Trecijn-'nio do quarda
que scríí: pr-onien:; :;?1* a- ':-*-

! dido. • ■' . ■

*, e
d  a g  u a

í. ) % tr . t a t  ' * *> ' * > I r "  * * *L t 3 .1 KÏ í m £ t

i, - * t‘r!iaí'.}^ <* ,s* j-íio irí

■ ■ : ■ :on;.i'- I :■ 'A Coínii-Md-t..!
í; t :*-.S IM.ïiV!'/:- \*s 

-i;is AIaNÍXRTXS :r
CJS p:-,.;s<--!./ j.-,; • .

í- íj V-.t.Ma . Ia

’ ; i. ;.r, (. i'i ■ ; ; *f- > : st' ■';. t/i ■ ■
.r.v - - ; c ; >, .. c : . . (.i.'.ju!) novo., n- ■
i‘.\ ! '.* ii Li prA-qjt-'

BRASÍLIA CALDAS EMERENCIAN0
SÉTIMO DIA

Antônio Emercnclano. convida seus paianti-s 
?oíí para assistirem ás missas que em sufrágio da rhaa r! 
JUa saudosa esposa BRASÍLIA CALDAS EMERENCIANO. 
;erâo rezadas na igreja de Santo António, âs G horas (;<■ 3

Aísoc-ao ? G:'r ::'ÍD tij fk:':?? f* £
ï:5£?î'ü;^ ô íz v .-w c íú  f e í ô  l -t:.,;«

m Y *** “ * *
.1 V 1 .‘. . i  1 í - '

'• • • Comerí ï:.: í pio Gr;’r,'i.. 1 ' : r . • 
■ lí1; A^1 V. O.- : - ,

- I u i . 1 ;
ia r! J bahrï-; ,;s Î3 i i .

1 uci';.; D ÓÍ1. 3.
; f; r i .Ai. .u o ».

teclpando sinceros agradecimentos.

V E N D E - S E
1 a l l .  li. ;s; «I 
! ' ï I ) j1! ;i A .i;..;

i;1 C 1 ■>: E “ i r .  sy
i ' - 1J ..... : :' - > a,- .-■ ■ua rrr
<■ - - i D-'.- • r.v.-,. nfhr. *1>. qu
1 : |)i- •

1 - _■ i-.-a.-íí.r-m
■i.:: tí-r.iar pi.vu1 

i C ;u ;’ ( i ; v,:.'
“-i ; - * » í.» tiii .̂1- , . ■ ... ■ , , t . . ,
gu>- i*) An vero :i C M-

gi/AMW os OLHOS VLM t'O'-ï ; Malíu, 1 .'ic O'.ruo; ;., >K
AMOR O CORVO E ’ l lH A N c il ; (  ã i ' .  í ; : ; t ‘ í t i u i  : . J (i j  .V ii; , l, ‘ü  t

I 1 il ’ i V > 1 i > 1  ̂ ■ 1 1 ' í t *'o r i im i i  r nM iiu iG  o c í h k v  V .
I-1: £ iivivAle uü A;,sucia ‘Ò io i

J . : U * J \ J

t

CEArr:. i m í
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■oatra o Potiguar

Primeira vitoria do Alecrim no Campeonato
x 1, o placar d— Peleja movimentadissima—Excelente arbitragem—Quadros

|um  jogo m ovim entadissl- 
i. pruporoicmíiram na nolle

..»(.pi rtn n i ih l ip n  fHlP Prlrtlu m t  in  vav j*" -  “ *- i
L.-tími a  Juvenal Lum arti- 
f. a« equipes (K> Potiguar e 

Alta-rim. na disputa da pe 
|iu de (’tieeiTamento do pri 

•iro turno. O conjunto  pe -

rtqulto. conseguiu finalm en- , O prlm eiio tem po da. refre j sendo dois em favor doe pe 
te. m arcar sua prim eira vi- ea an isou  ,im pmnote Ho 0 } riqultes c> um. para  os alvL
1 , t r m  n/> ç n r i  a m e  F n i  n tn

triunfo trabalhoso, mas con  ̂
seguido com muita justiça e 
ainda mais valorisado. tendo 
em vista a excelente atuação 
cumprida pelo Potiguar.

V 0  (iviirossando o m ar ! celestes.
cador, o em penho das duas 
equipes no gramado. Na fase 
final, surgiram  os ten tos que 
decidiriam  y cotejo. Foram  
três goals de bela feitura.

I O D O L I N O  DE O R H
FORTIFICA. ENGORDA. NUTRE

' " * # * * ■  ,

í I Para as Mâes — no psríodo da gestação q da ali
mentação é prodigioso.

Para os homens — no período de vida intensa 
aumento' o vigor e as forças. Evita a  perda de ener* 

gia . Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa 

menos, a garrafa tem maior quantidade.

Selfes. inaugurou o p la
carei nos 29 minutos, depois 
de recebei* de Gonzaga e u- 
lira r  do modo inapelávei, ven 
condo a perícia de Paulo. Se 
te m inutos depois, Louro, 
valendo-se dc um centro da 
d iretoria , consignou o segun
do ponto alecrincnse e que 
m ais tarde, viria g a ra n tir  a  
vitoria alvl verde. O goal de 
h o n ra  do Potiguar, resultou 
de um a penalidade m áxim a 
com etida por Gonzaga c B a
sinho sobre Mota, que foi o 
própria executante da falta  
aos 14 minutos. Por p rá tica  
de jogo desleal, foi expulso 
do gram ado o medio Jose- 
fcius, do Potiguar que a tín -I i

[Jgiu o crack Cândido,

INDICADOR PROFISSIONAL
M  ÎÉ  !>  l í  O  s

UR, A LV A R O  VIEIRA
| t  lief« 0« Clinica clrurjpca «in

II()M>Ital Miguel Couto 
ClRtiHOtA GERAL — DOES- 
(.'A3 UE SENHORAS EUETRI- 

OUDADK MIEDTCA

CutisuHArio: —At , Dikiuo de 
r.ajtlas. 11)3 ITeneot 

fTorftrlo: Manhfl — tí èa 12. 
lürtie — lã fis Ift hortu» 

Fone: 12-S4
R. RÍd^nclH’ Avenida Getnlto  
V«i"-’.aat 7D4 — Poop: 14-23

Clinica de crianças *
----- DO --------

O R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consul tor 10 e rrsldchcla  ;

U m  Ataa.ro Pnrrp io, 1220 — 
Alecrim. Fonp — 1832 

nsu ltn s : 10 äa 11 e 15 As 12 
hOrus

v i r

Clinica de senhoras 

DR. ETELV1N0 CUNHA

ESFKClALIttÏA

Cursa dp ftysíwfptçoattieistc no 
Kto de Jan e iro  e fifto Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Ondas u l tra -cu rtas ,  b is tu ri  «té
trico, «letra-cuaeulaÿ&O, «te.

CANCER — TUMORES

’ ConaultM,* das lit Loras em 
d lfm te  exceto no* lAbadOa

C oiuu ltó rlo :  R ua Cel, Bonifacio, 
232 — Pono 10-83

rtísldCücU: R ua  Joaqu im  M a
noel, 300 — Fone 14-05 —

Petropolla — NATAL

D R . VICENTE 
MONTEROSSO

i:k-(;yi)eal«giKta e ObstHra 4 c 
M. e. A«*r do Rio d« Janeiro 
Ex-Chcfe de Eqnípcda Mater

nidade Clara Basbaum 4o
Rio do Jan s lro

Cirurgia — Doenças d as  S en h o 
ra s  — Partos sob Analgesia 

Consultas  — 2,'’s e 5 Bs Feiras, 
ein« 14 ás li; horas — Babados, 

dsie '■) fia 11.3ft horns 
Av Rlü Branco, 683 — 1,° 

.mdfir — Sala 3

EUCUDES F . 3URJA0
C U N H  A III.HAI,

Dftl 15 hora.s em
f -. fttrfnTVjt*— T> i i a & fi ft T ' / i

• '.-L£UÍU).'lo — R ua  Pî-ince'üs

1 . -.!:i I — Edifício Cnirrdro —
lo y j  2 2 ; ) 2

CiR. PED RO  SEG U ND O
ESPEClAMiVlA

V !:)| CflnarHe — Prol ,>loçta «• 
S iiu tí

3r.ri!r:il this hemorroida» 
>rl3fa 1; l i i d f OCf i Oü ,  *))><■ -

’ ,.o t ft-in «loir, üi^-nçn tin
; .',-írn. \f-sln)!.'i, íívjjíj-

liesl^a u rins. TrataMcn- 
To mpiüo tins iimrltes hçudfis 
I '■-Onlrait e compücnções.

Fcrii ir bä çûrs, rr« rrnscnhlii 
a-.Uvauo CaUtrU»

Du* 15 horn» em diante 
cojsflutiC«rio‘ f.dniiio ‘Nota 
AUfoift," Rua Dr, Ha r a ta. 24 i

i.° andi.r. UeikU'iuiii- Hun 
Akodl, 37". l-hü- n  r.O

r

DR. PESSOA DE MELLO

NutrlçAo — Rr ul roes — 
l:m.U!rt’cMnehl«f

f 'onautt — Roa Cîoncitlvy# 
1,1 do. ft.12

!'t>. 5 p rt.tbhdos, fie 1 0  horatt

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. 0TT0 JULI0 
M ARINHO

Dloflmufiite das  15 As 17 horan 
CONSULTORIO;

Ar, Rio Branco, 589—1.° an d a r

D R . 0 1 A V 0  M EDEIROS
A

Doenças da pele e sifílis
Chefe da «.rfoica ciermaltfid l̂cn 
(lo Hospital “Mhiuel f’outfl’* 

C'oiiAU’tiirio: — R ua Ulisses 
('alck.s. 8 6 -1 ° audar

Da» 13 horas em dia m e

Residência: Avenida Campos 
Sales, 624 — TelcKmn 17-Ü4

DR. JOAQUIM  LUZ
PARTOS — DOJEHÇA19 DE 

SENHORAS
ESPECIALISTA

Ondas curtas, eietro-coaçulaçio 
— Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horaa em 
diante

COmmltorto ■ . Av. Rio Brinco, 
727.1.° andar

Renldencla Avenida P ru d en te
d«' Alorals. C-70 ■ Fone: 10-20

Entre os vencedores, Toré,
Bubíiihu, FetlUv,. Baiíe». Can-
cVlrl̂  m nn  flrvn<1- 1UL* 4. i v i u t i i  a t i  A l ^ U *

ras mab> destacadas, nota
damente selíes. No Potiguar,
Taulo, foi a grande estrela. 
spguimi;> de Abel, Jah\ Dro- 
iné. Mota e Gilson.

Arbitragem correta de 
Francisco Lamas e na preli
minar, os alecrinenfes ven
ceram por 1 x 0. Quadros 
que jogaram — ALECRIM - 
Dmarte — Tore e Baslnho.
Petita -- Gonzaga e Dirceu.
Va vá -  Cândido Selfer - 
Nelson e Louro.

PGriGUAR — Paulo -  
Arlindo e Epifanio. Mendes 
— Dromé e josebias. Jair —
G ilson ...Mota - Abel u Hi-
pàlito

C a s o s  &  C o is a s  j Fxplicar v̂ rdadruro
.Cònclu^án <la 2a. pá(ina) <ü?niUsodo da noticia dov-

i«n.Koruda de Z6 Gamokrl®2' °  1obiP‘iTO ^  tjdo b t-T 
,  -•,< m ateria.V . a lém  d a 5 | K ™ °hsía.
b a ila rin a s  tipo Elvira P a a ã j  , b 
:■>! f ’nqu.'o . . .

I Rádio, rn^tie s«nhores, é

Iníormõaçes
Uteis

TELEFONES UTEIS:
Pronto Socorro - 11 -28
M alern idade  ■- 11-84 
M iguel Couto 2tí-17
O rdom  Social 2ü 01
C a sa  S. L ucas — 25- SFi 
Policrinico do  Alpcjjin 
J J U
Prontidão d a  Lu/ 14 /Í 
D eiegnvia do  Alocnni 
2ü-30
D elegacia  d a  ;’.jd ad .’
12 36
Dolofíacin d a  Rcboio t 
2C-19
DelocfacifT P. do  M -a. • -
25 -4 0 .

| Aü n o s s a s  o f ic in a s  | 
g r á f ic a s  e s tã o  a p a r e -  j 
lh a d a s  p a r a  e x e c u ta i  /  
to d o  e  q u a lq u e r  se r-  

>viço d e  p a u ta ç ã o .

Concurso de Robustez infantil
AVISO AOS COMERCIAMOS

O serviço Social do Comercio
• ■ w • 'avisa aos comercianos que se a

cham abertas, a partir desta data, 
até o dia 15, as inscrições para ,-e 
concurso de robusiez infantil. Os 
interessados procurarão o plantão 
do SESC, á Praça André de Albu
querque, 572, diariamente, no h o* 
rário de 7 ás 12 horas.

Natal, 1-10-52
Diretor Geral

A missão do joroalistn
2

DR, J . A . DE BARR0S 
LIM A

n UTUU üíi r i i n i r s  íiírii;.«» 
ü;i F»fl. Nac . de Mod to l na r do 

lT«rotn Socorro do RIO de . Janeiro
Coração — VíiíOi Apariulm 
niKCsUvo — Tubagem  Duode
nal — RrutfiAtalogla — tJ lan

de ias Endófrln.is

Ci'Usuliorlo — Av. Rio Bianco, 
683 — Salas 3-4 

as terçus. quarta e sextas fei
ra .̂ dita 14 áo 1 6  h o m a  

Ri‘;,idchcifi — Fone.UOã — 
Ha mal Ifi

D R . JOSE' A L F R A N
( UNlCA MTVHOA

Pd« Sift'lt ». .llfvcla
F..-nSFlilfl,*.1'- d.* ‘ híii-a l>t'r:r:a- 
’ . -^lfl. iitrti; t d-v. 1'nVsi. H.i-
■I. j- f ,■ a.'- r,: 1 ' r a i ; ^  —

. ;>},■,

'II

M-
»■:r

1  ' - M

v:,-irít

DR. B A N D EIR A  DE M ELO
K-VIVIALISIA

:,.:.T'':s t- Op-rn ilfS da>í 
ili,naM -- Cura
rt:niL .1 Hl.MORP-JLDAS
S‘ [:;  ̂;j»'-1 a- c f.f-iii rié.r - 

! . ei- Vvi»; ■'! .. F AH I ’ ’A

■ ".I - - . " ■ Ha : j  la,’. ■
I . .M ’ í i S

: .. n
ll.t .1 )a -j.

í . K. : . I

DR. IT A LO  C A R V A LH O
OI V u m *  -- N \(U /.  -

í ;m u . i \  I I
; r -,  t . -y, 1 f  ^ » (t*< »i » a r a s  : \  

: . - H' > i ’ ' ! M u i1 Fi.

I I T H11 rl  l.i, »I ) 111 ■, 1 ■ : t LI ‘Mil * I 
I t i t . f l  » U t h 1.1 ) s i  r t I* it «Hr

i iiif. tlr t.ifíin l>r* 
r< is - I  I I UM'*

DR. SEVERIN0 LOPES

lnMiIinolt‘iai»M ■— Cou V i lho te- 
rajtl.i — ElcfriírtiJSiKa-tU'«

DOENÇAS MtN t'A'.Afi 
U NRHVO.SAS

(Tx niLvrnn por cniiciirvn *ta 
r i l i m a  NetTtiloRiea üj LaoildA- 
fir cl«- >lvdi('J))a da L niverüldadL* 
ti.i li ab i it <- do Hospital Ju l l j i io  
Moreira — Serviço de Assistên
cia a l*sieo;t.iras d a  Bahia) 

LMedico Assistemc do Hospital 
de Alienados de N atal) 

ConsUHoriO — Huit Dencrsl
OiMiftO. iiliun.r I);:s |fi
ã 1! lí! )’iiirn, . iJl^n.um'n.'e. Res.!- 
í1,. r.r.lit t t üH dos;
I m7'i l A i i t i o . i  Av .  H n — A L . E C I t r . í

D R . HERIBERTO F .  
B EZER R A

DORN,'1 A s DK fiMANCAS
rv-:Si:.:rú e da M »*

V.rnlrl; (ie ' ,ír:r,’ Tio Cit-ej”
Kv-lTit.t'riiu !o d.is Oil-

d.i I j ! ■ <'!.:r1 ..d-' íio Ha hin 
- .. .. i ‘. r t l .  . M é i J . f
(- JJ, l:»- ir-; it.M! lio 'TOf 

HO; ■!'■:' 0' Ollvi-lr.l
r .  V ,r , . -- A v  RIO [ j r  ,r.  - i
7?7 1 - : r íO f ■
o.. , 1  ..V . .  V ’ =

f; . i o ;  ■ - - 
): 7::’ -

1 *. JO

DR. PAULO SOBRAI
Ira Maternidade “Januarlo

Ctceo**
Ondas c u r ta s  — EJetro-cosgu- 
lação e Bisturi Metric« — 

Partos  e Doenças d* B entae tu  
Consul torto;

P raça  Jofto Marls, 74 
Fone — 2470 
Reside nela:

Av. Prudente de Mnrals. 743 cone — 2587
Consultas fie D 30 As 11.30 e  

das 14 às 17 horas 
NATAL — Rio G rand* do Norte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOr̂ MVAB iNwvrvortï 

Enpcclslmente

cchlaçao  z  v a s o s
EletroeardLosrafirt

Consul tus das 14 1,2 em  d ian te  
Residência; Av, P ru d en te  

Morais, 872 — Fona: 17-21

Consmtürtn: Edifie I u AurcUano. 
Salfl 103

í cultura, á  e la jy c ã o  crríistj' 
ca, -- dou trina  o Conselhei- 

( r o  A cac lo . . .  '
j Hl * ■ A c id a d e  e s tá
i íiem Ó7 iuo. No inverno,
» « » » - 1  fv-f/f/T < t n r l n1 t | , l'..l  ̂ . I ■ - l >4 11,1^ ' - ■ "

I *ão a co u tu ad a , a  R eoarti 
j cdo náo  precisou justihcar 

a  -ssausses dc  p rec ic rc  ’3i 
auido, poi:: iteníium  a c id e n 
te1 fílrcpalb.ou o funciona 
m ente do nenhum  peço  re 
uer^/atorio, Aqorn, eu lro tan
:j Irj í r i pj !;'[*/ ^  ., ■
m sca  d - 1  v;.Arâo, logo tref 
defarrac-.-j:- roq ictrara  to
n a i  c a n c a d a s  m áquinai- 
do S aneam ento . E o rosul 
iado a í e?tá, com o toda:- 

j a s  suas d~S 'í?radnvo;p  oon 
; ~ 'quencíar..
1 Eni nautas, resicfenojas, □ 

a a u a  n áo  a p a re c e  há  d ias , 
n a s  lornciran. Em ou tras , o 
peoci dr.Tc^r -o rrer um tá m - 
filete, a i . ' 1 m àl c h eg a  par:.; 
: e bohnr "i c a n e la  no  f^ejo. 
P ara  cs ■'utrns pasm e, nerr.

D R. M ALTEZ 
FERNANDES

ÍMJ,’ i U- (* vnr' li»1
SKNHORAB

Clinica G^ral

r:ni:.'uH,ií. tlltiii ut.'la das J ;u 
U c  das 14 A» 17 horas

Ccmsnltotlo: Fr. lnSn Maria 
li» sjrtcnna -■ Hcrau» da 

Pnnc*Gn, V'44 ■ - Tirol

' "  dentista"

ÍTlio
O I uuLCTtar

'-i'’ r c- 1 -î -i;e:ra ro í aiaun?,
diOí. Oit? 'J u-' u n-TOUi
roceba o mou-rial do oue
’Acc-os":::: r a r a  re p a ra r  o
cuac :i.ãa»b ;:ac  M as r t  j 1 L- s..o 
uirr-no í -  norm alizarei f r-5’.
VU’ITO FM BREVE p r ir  n • . • u ■: 
?n :o m '.na a vom :-o>’ r a v r  '
Rio á .A .'"* O S  ,

Esta é  o urjiiclusao u que
» . . j, ,t i awutji; ;; i v--nr;í.í o AlilíOJ

ü a  Asso;-. do EducC
çao  em jo rnausm o, que  a ea  
bu  tie rcuuir-se n a  I.ínivof 
sb la d e  de C ohm rnia, era 
N ova Iorque.

lá  se íaí o tem po < - i : .  que 
P as tav a  d a r  a  noticia ou 
ra o ci tuples monte-.

Í-JOí<j díCI Cr '0 'u-‘ ■'#’i

m entes sáo  d e m a s iad o  c")r; 
plexos p a ra  q u e  sa ia  pos 
sivel aíorvle-lo.c sem  n*na 
O77plioaç;io.

C  hom em  ccmvun. a^di-
' '■H.fjn '-‘7^  l fLr i2 i | r rc  v l f ^ T

d iária  ode podo possuir >. 
ccm  lecuTi'.'-nio n ^ e s s a r ic  
p a ra  en tender a s  notícias.

Porisso a  função  do  ior 
nolisfa dev e  ser, a lu ab iieu  
{7 d a r Ci '~ o ' -  'c ia  ■ - ir 1  o : tn, '  

ciU’’: o ouvinte ou Iciío: *
ojmonaa.

Estivaram  p rasan tes ( .  

Co. nm ne do An uai d a  An
* ■ r* 4 . . .r- K; ' A.

is r i.a h s ia  va iualme^dn m 
doc a s  m aio res íiçrurae A ~. 

' a  ; .a Hs:r; o ft " t iemm eri c a ri e 
be - • cl-'C A 'C iii rî'T '- 

dui.ioera. f •/- he ' d - .
: c* ; ch 'b; H: un ? :u a U1' ■*

- ï I h’-.'W 5 . ! ri ici

■ [■ - dm i :

■mrH.iPciHt'v; r yjiu.e d-vs
h, ! i ; , V •, n * • j-̂ . é.s »,

4 J  t t .  1 * 4 , ,  . . .  », I  l . / ’ j  P i  .

A Ucf'CT1: J- C ; X 'V' 
nha •: . h he um diu  i ut d a 

m ental. Forque é  annvea 
dole qu t h: eaLcn du que sc 
i'iCisr*' o u .‘vuscuà **> •.. ; gu ' 
vie d.z que  tu ferm as me 
opinião.

O jornaî, ou im .1 
fan te un ruieiedad e 'p ie  el-:

a  piinnuicr vuim : d '  di 
tador.

Nenhum  dnau;..:- r-r.nc- :■:? 
"nr cf7 ' ;u-a.; de ” o'U'uhr rr- 
iornau.oç t um;r iivrerncr.to

Fr r -, d - o jn rra b sb  
1 i Vr'  o- c u ■ ' *.■ qu-‘

. rOu aount'V7».. ndo. rCm 
■ont r o r i'a  baver -  o rnalif:- 
er desbancei'» nu uihine 
:o m o  en. * o d - a s  elueeev 

a n i i r a  -y: b eu  o c en s
■ d .  Ou°'C: d l o T  que- ru fO;m 
are  terns .montas d-- iu 
lorm aeuû rs au /o .; m bouvoi 
1 U’er dcvíe.

E nào  sou n ui» a  :avor 
nein ccniro ... a lu a i  -a*ver 
no du  Eras,il.

M as tende qu . Ui/ hf u- 
■vt voisa ma eç*; ,-r ;]■■■ Er.

- ■ • s.c-i m im oría -■ p o d a  se 
eon ver p r  em  m aioria ,

O  -m icdu íatalifàriq  
■ C.- u "  s  ou '“omunlstct 
.a -. nránut.-’ a  lib e rd ad e  d í 
;rí. rociiao du ponnaTnnniÂ' 
ereoiaoitr on1.? par isso: d p t' 
7 -.’ i--;v m ede d?  oerdor ■
ocaer.

A au; Brasil, ot. nr 
Ccuuou Ijnidor,, ou - m  

‘-Rrí :, ;nbc», Ba »ornaiC ■ 
:i--j d e  '•erpuoida quo  v iveu  
f;. u iian d o  o c a p i ta l is m o '' 
es 'TCpvuiiíta:'. E nadcp lhe. 
noonh.ee. M uitos a te  -,vc^ 9  

b -e n n u  'n:q:;holÍ3tas g r a ç a |  
ú " red m oo de  in su lta r _ qs 
eu rifa im tas.

Num ucue oomunistef. gi 
-b jo rna lis ta  quo .g u iz f ts ^
- i a la r  ç  capitCílisrvp, .q^t 
” i e cc ■'.lirovFsse a  ía lg r

Asiu]!;, ‘antro j à  or: com unistasi Serie:
rualquer de  « l.,-: du íraC  } -jscído d v  traidor o  m aÆ

j  -

a u a íq u e r  ã e  rei.,-: d
r: ro ; :n í ;r:o r a a a °  a-., iq n ic c

A

t 1 V .. ' , • T ;

ïv 5-'.:.; <:i; ;
í v j ! in ÜFTlCÍ ■,

-  »j J - V • , ' V I

■ ̂  »*»-1, V-  ^  .

J
■J.

"  i

M. de A.

r * • ,:<m.

moo

I Impurezas do Sanryi«?
\  ELIXIR DE NOGUEIRA 

j A ux, T ra t  Sifllii

o  v r A ~ n I T V U È  F -  k  V  T D  *
PCRGlift U SANOtÜ D*. ^itBfERCNClA O ESTOMA04)

RUY LA G O
c ikl itçjíÂ-n ;fmn n s io  
-■ i;ï’>r(o: fd.ííi AurrM-

1  : • Ff.)-r-. mili
H.xioä X

‘l I ;i ! .< UH lllii » i| irfr.il I'. »1.1 Píiir*»*-»
h  i-: N i V i» r  u  a  s

ur:iuf,i- .s  M oví i s

B . 1 ■- . ' • '■ - O

> 4

D R . OLAVO 
M ONTENEGRO

IHnTiça* tia s'nlrtç.io. Clanrtu- 
1 h4  Kridfttflnatt

i Mbi-F'“»» N'T; V
. f ►' 1 j»-i, . 1 1 » ijNiaUmuii,

MffCAHlH.lS.MO iJA.SlCU 
l imita dp adultos f fnanças

I .'hSilíf Fl'! *. < ' ru.llltnfiu. J7J 
lu HS

■

A Ï > V < K i A » O K

r * ..........................

DR TR AV ASSO S 
S AR IN H O

A N T O N IO  TO S C AN O  
C A V A LC A N TI

Ai»-, ocí,\pn
K-i -iii t1!» ■ Hua Ai'f,'. '..7 S ‘
. ■ » » t ;* I r  ftiii.i .VI. - - H P  ML 4.1-1.1*1) 

U» m  H ' , a  Hl l f .THt d>'
OdUvUl, HP ftp 3112 

FÜNF 3". -4fM? 
l'i M IiR JANFipo

O T T O  G U ER R A 

JO SE’ G U A R A '
lDv nr»MK>H

i^r»;i,'rlr> Hua I >f liar Mu IV 
-- l ° antlnr
i-,,.. : 4)4

IM)I>KNS(VU AO DKGANISMl) 
BFIJMATISMO 1 SIT1LIS * 

AGtfADAV'KL COMO LM L1CUB
T n n i r  O D O r o U f  d fD B rfttiV G  COÏT
porto 4e HE HM OFEN IL, SAMAM 
«A(V NOGDIfilHA, rK-«Ev|*Fh- 
DIZ, SALSAPARRU.HA t on*îK‘ 
ni*ma» d i p t f » J t f j  
é^purmtlTo AprüT*drt p» :*i o  > S *' 

m^dtr%>'HO a u ï ‘H*r r»r. lr* 
tainoni« rfa Mfü>J e Hf.im»u*tnft 

----------A s  d c u »*  o r l i M »  ------------

■ U.e.r-
q; n

Ha m-

: ;.r.

rTa:>::..
, i \r i - - ; an -

-..n'TCC

e:a" r-aedeu r

trqidor o  m a^- 
i ,. (- n: q a iq u rn a  b ibena ., 

wHurecia d a  reu- 
U niversidade de

■ ■■ ; erianto.■

Uivar v.'inali'utn» t

- expbqu^  a o  cí.r 
< : r  ioücf o ver d á  

Fnhmndo i a  ncíí- 
mL:: 7;r'n.;'e ' i -  Ed1..
-- ’■ ■ ■ jmaiisbio m os
■ ■■■ :■ v e r d a i i i
. . i a  i-.viHaacãeA
, v  n rcrm acoe.'
■ mund'

Ã R M A Z E  PÍ N A T A L
wRANhiíns î.s :ï »>pk :s In ; :TIYA:-i ?,tt)l.[lADOS K
i ’EEfAUb vu c r :  i : : . : n< < 'h iijL : .ro  i w ,  r k u id a s  

NAf’i, i : : KAbhîMliAiJ
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..-I S o  . i , ; /- )

\ lijo  o : —  n:M .n*st’: lim
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Coopsraíivã Cetilr?! de Credi 0  deite Riogra/idense Itda.
(Ex-Ceixa Rural e Opeiária da ! atai)

S é b e  — k u r ) l>r. i i a r u l a ,  2 0 8  -  i t i h e á d
Expediente 9 ás 10,30*' ,!L30 ás 15 horas (2a. a Ba. 

leira) - 9 ás 10.30 (aos sabactos)
G mdis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do TrC alho
la iç t)  h o je  m e s m o  s e u  tlep> s»u*

E‘ uma nrovade cr nfirr.ca to (Vh»»»•! iliviríino
V



Labim/UFRN

R stá inform ando a im prensa bfa.si 
leirft''Ontfõ 6  'governo federal vai ad-ijue* 
r ir  n a  Europa um to ta l de 65 barcos des
tinados & renovação da fro ta  pesqueira 
MftWftftí, pMtfidenciaTirio. Inclusive, n 
substituição das jangadas do N urdc i 1 

f -asse fim , no dia 5 de outubio
v ia ja rá  a té  a D inam arca o m \ v .  n a 
Itiséoficeios, do Com; tho Diretor do p c - 
pa rtam en to  Nacional de cu*:a e st-mn

'A modidft som dúvida é muito bòu 
M as é preciso que reflitam os soorc- uui.is 
ta n t  ai» coisas

Prim eiro: os noasoí pr-.er.íSores .1 ? tm  
tão  6 Ü irão ser instruído:-. tempo. u -  
brç a m anobra em b u rr" ; rv  pive-.i -
AAA A  A íi ki! ̂  L 1 1 i>. ''li t 1 » 1 >. h ' i /'>•*. -in Hl

OTTO GÜERRA
bartxjt; serão explorados por u m  oerto 
urupo, ficando op pobres pescadores tia 

[ mesma situação?
] Segundo: esses barcos terão  d istfl- 
[ buiçÃo equitativa  pelos diversos por toe 
; pesqueiros ou açontecarà o que ta n to  se 
| vê. isto é. serem  critérios adotados ou-

Uo* que nuo os aa  iusUçav

; i:u ivcf-ii'js que seria muiu) in ieres-
l sanie  que o D epartam ento de Caça 4 
* pphca (rosse de a le  já  estudos e «Xpert
! euctP.s ím.s costas do pais, inclusive des
. te afum ado Nordeste, porque assim  es
? í ni:i mu condições de ju lgar os lugares 
j . \íú indicados e tam bém  tre inava  o 

posso pessoal -

NATAL— Q l'lN TA -ItÜ ltA . : B L  i H  "IT iiüO  »)*■: 1115?

! aû iiíando
! (Tll-i.-ÍHfif-

iiiXi iunçoes ca

E X PL IC O U  o PifcsiíH-n,:* { M.m ao tme lUxí-uí 0 - tele- 
^  dc Instiim r, Nnclon-.i: J ; i a o  sun  dimcta

do Sal os m otivos t \ u  na:“ a ! t avessos d. chnumsi : acòca, 
à tu * í‘ dos preço :t d . ; q u f- k  | '■ c f j o : an a -: ;>. \ r--.- ,.s c ; nv u Isivus 
ddtfcf, m» tanto 1::l e r , ' man m; par dc demonstra-i 
ecOpomia norte  r i 'g ra n d cq j anu mn dccl'iíuo>o controle 
sev HtraVc .não ï na muiio, ! da m .nâim níle. ï azem

VtNDE-RÊ

I In :ti :Tmct d e  caectl,
; ■■)!■ íPtr-. rm porteito ônlado
d - cr n r s r /a ç ã o , po r Cr$.....
AoOmÇq * um  fcorço g ra n d ?  
p a ra  c n a n ç tt a té  a  id ad e  
A, Z  * m or por C r£ 550,(ft

ïr.m nr á  F loriane Peixoto

■ü c i f H  r  »  i<  1 i r f i s H  

AMMbléta S tn l Ixtratrànirk
AUMENTO 0 0  CAPITAL SOCIAL

DDtBITÓ DE PREPERÍVCIA DOS ACÍOJHBTAB

De acórdo com  0  decreto-lei í  ,62t. de 26.9.40, 
que d lsp to  flõbre a s  sociedades anônim a* < a  dellbe- 
raq&o dos Acionistas» em  24 de setem bro e x p iu n te , 
é fQttUÉDad%, nos t* n ao s  do a r t .  26 dos ajrtafcto«, 
a  AaserobWa G era l A ctw ord tnárta  do tftesms Centro 
p a ra  o  dia» 29 de  wu&ubui, atinu du w<A*b ,c«m**íc í- 
m ea to  da  subscrição do aum ento  do cap ita l social 
de um  m ilhão p a ra  dois m ilhões de eruzd rõs, e  do dc-
pÓVHO HH V*VttWié\fHll*;iAu LttUiCtÚ io üà ucDuuÃ paî t  '
oéssã aum ento  í .

Ainda, de conform idade com o a r t .  111 do r e fe 
rido decreto-lei, nôase paríodo de 30 dias, têm  os acio
n is tas  preferência  à  subscrição dêsse aum ento  de ca 
p ita l. - ,

Na aludida Assembléia, que se rea lizará  às HO 
horas, daquele d ia , na  s&la de sessões da Escola Téc
nica de Comércio de N atal, à  ru a  Junque ira  Aires, 
396, poderão ser tra tad o s  outros assun tes de in teresse 
Social.

Natal. 30 de setem bro de 1952

Olimpfo Prúcopia de Moura,- D lretor-Presidcnb* 
Yoteaxi» e o M u d u o , D iretor-G eren te.

li
ftn ie  na cam 0  u m i

I  MStttn) 1 0  eitfijBelf/Jol proarem  m io  Brasil-

SEM
iM ratM A os Gtfroiices nao no»ob tbm
*EM5 SlfflVA O SE, AO MMM ASSINA **A
o to n rr

RIO, 23* (NEWS
(ifflsllcirs norte einer it anas

S 3?: s g/ -- -

, y v, css*; ostein

grandes com pras cio prodv.;:; 
a té  por pessoas n à i  m tercs-

cèntuado, porque

na ialia  de cquili- 
bi'i.t dt* ; ü'crne. que

S0 tías no mercado 0  esre 1 1 d.-ix.. o. Incio ax ftdsus mals 
cou abarro tado. S - • pura  st- itial- ft

Se houvesse ]..i n-fi.- ; ■'< O’-.'ra.s qm 1 t-inbj- ft
raa de lrans]VTtf\ < ^ \ x \  rer'.-' j ■ ■■ n Uhc^us, nem .‘-empre 
Mt d  fa to  não seria tüu a - j . ; iu  as mais cialonjí^s. ! ft

se espa í Em indo cir-vnraos agiv oom 1 ^ 
‘ . =nr- -  :í'

tuio.s lugü j - ■ -iH tr.K ti
i f-OLlClA

r a ta  o por isso hie.imo. c a r.i, TpSoF enxo do Hij de Ja 
Nosso Estado

uríia erisc seni prccedenlcs. 
porque todos os seus gr cm 
des produtos csiäa im  crie-.
Ó' algodão. Saí. K c:cr;; ;;e 
carn aú b a  Som ente o *  m ine-

O i s p o i m s ,  p a r a  e n t r e g a  i m e d i a t a ,  d e

BOMIJAS CENTRIFUGAS “SIGMA”, cie 3 polegadas, munidas de 
carrinhos ccrrf MOTOR DIESEL "FETTER”.

GRUPOS GERADORES Diesel# a Gazolina, para 625.1500. 3000 <• 
6000 velas, importãtlos diretámente da Inglaterra.

PREÇOS E CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS

v> ;

IR ãría fnelhor pclu paí.j (orir-J t rbí ía  c n:';a som -nrc rom ; 
Sabido que em mulio.s luga ■ - ■ --n*'' tm>. t,tij ■. g
Pés o produto é mercadoriu j POLîCl.l i í;

S
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— C ontinuando  em suai; 
obed rvações sobre a s  rs!a- 
çowj econôm icas tmir.* u 
Brasil 9  o» E stados Unido:; 
d jo rna lis ta  Hcrrold H. Ma> 
tin diz qu© a  g ran d e  d co ra r 
sã o  por vo lta  ò p  *930 íor 
um a b e n c a o  p a ra  :> B̂ o:-v 
pois a  q u e d a  de sv/.i ec-a 
n o m ia  b o f ía d n  no café  1  

bariou  o p a ís  do dom ínio 
social, político e econôm ico 
do s re is d o  ca ie  e  o s der, 
c -n d e n te s  d a  primi o ra  ou 
su g u n d a  g e ra ç á o  de  im i
g ra n te s  a scen d eram  e rm o  
novos líd e res  m d u tin a ig  d o  
BrasH. D uas guerra« mu;: 
d ia is  tam bém  viorum  ai vi
ç a r  im ensam ento , pois om 
a m b a s  a  Brasil encontrou
m arcad o s im odunos p a ia  sou rá p id a  mud^ ' -.o 
todas a s  su a s  exportaçõon 
e íoi o b rig ad o  a  expand ir 
CD sua«  industria r n a ra  ía 
Oik;ar a s  co isas q u e  ncr; 
p o d ia  im porter.

Todos os d.;cu.r::';--r que
cü in g e in  c s  testo  do raun

( uu1 'om v*Í4i j
i Ta o B iasil. levando-o c a d a  

vez m a is  perlo  ó r> au io  cu 
íiriênck i. [ daquvl-*« r c.r.o;?

Dir M arlin qu.- o Bra:;: va . An de  
omciKUü d a  sogur-da gu rr- -’-ni íovor n - _i:
r a  m und ia l com  ; = a c a b o 1 a > . r

ebeios dc iodru? a s  m oeda:: j - :n v * . :  i;. 
r'rt'-? dc rnunou. ifu .iusi"--1 a .1 , a  . . .

ir
a i?u m  b

0 :1  C g i é V - . . -  • •• -
r-aiieia orodiic r* a ’
n a  ícina.idc  ■.m - -r \  _4
te T a  ci on „d, ;ro: : .’í r rniar/-- ■ í 

n u rv  .'...o jr-ív-.í'; m- \  .
'J:n! 3 í)rn ' ,

-3 n;,: " ..:.v; i

Brasil i . ; . .  -;rrqr ; \

exterior o.~ r -  .i:,o ■ de  qu* j à  y \.

prccT Pva, o ^ o v rrn o  a ïm c ] ,>
ou (■>" 1 - c.̂  o, 1 / ./ip.ü ï t- .

terTirn.'.; n . .v  ! an d a  a  J -, J;-
CC;rij:r■a'-- , .o :-x»or. Bra,:.
n á a  só  t :i- : rio  ^ua
rese rv a s  com o d', o.a aii-i'i- ^ rr. 
250 m ilham  de  1 ..

A MUDANÇA
Ersc; m od;!,ca"r*‘'‘ ,

do íirance;rc: do ■••u : oau

■

X m rtj
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' - r i li- ’

u *

pua atuv.o:.- 'í..
áe icrce'.eaur do- r*  ̂
C o rd in en r\ F n ior.i ò - ■ 
tu íància  ^ r - v ^ : - r í L ^  ■ ■ : v
Orasiíeirct.

Carne -. : o ;r_. r
**.!- ■» '-T . t., • ■ -.*V̂ • ̂  v ' . J « I - 1 ■ l -

\ f ,  • : Fi í.í i” t ' . I -1 , s - t . ; ci .• , .. _ ,
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i ih iid d  d ‘3ftS l iiSO
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u- c.fíf, -, i r

P r a o á  A u f f u s to  S e v e ro .  2 5 2  —  F o n e  2 ft0 2  —  T e l e g r a m a s  A D E M A R

iw,aiA , ai. & . ..II. til- Ulit púiíuí-
ai.s aurttiii'ûm urn ;; d vagado 

hsvo-r F.rneCiCÍo dOcu [ 
i a ■ ■ :-j'i os com prom ete d orpíi s :i | 
i ■ - : ’ n : ■ I "7‘:,:ounu d- Tmpren 
o. " i.: c.,íniv-'n. K’ nrcciso

I Discorda um jurista

i îós torn €*rcí^cto, rnü" t liii ô.̂ ííi-icív  ̂ nini
não estão dÍstrib^Uias A  moita pode sei convertida em prisão?

íj:u; sc ap ef '- - no j 
í- rP-rví* 1 '

' :r. : w t s jirm iovcnt um in q u cri-! 
g rande num ero de íü :*í».*■. Í ,M ^'-..iiiipire ruv-T^o. a-fim (

COMKDIMtNTO !
TMfAO estaniO-ts ini-;

^  do as homeuft«, us ;:r.; Ná. i -v compcM nd.- qu<- 
can to r P ranclíco  Alves. To ] písCí i:j. m unioc ra cia or- 
u *  ã  imprenwu t>;a acena: .C m  soü nua e, mo ucrtur 
áhdò seu gram ie c < : v n c k o  > ij.uior,.- ua mc.-ma yrtiem.
AibL

No Dppartanue ito . neu c-,,i .Seila n 1'•.•.'■•y'. Anil'--
de Albuoucníií!', 57:í Nu-l-! . l'Oi'l);i j y.( ;. j-se uOei ta -.
a partir desta flatiu ; ilIStu ;;i>e n"L a 1" 0' 1 a : n rncntv
de Ciu.íüü, fjuf. p n u nUníU ii aíCUIT;■r ao p :1 i ! '1 : ■i.e :. 1 ;■ 11 :
cultural, proinovido yi 'lo Si-T’ i-ü Nucinnoí di Ae-: ■ ..i.'.guiü
Comercial, entre- :>,s íeeliis ’1 - de Cono veie; .e ! I .:c!o

Com prr-mins ofe;.- -Ui, : peín ;niuiiu Lr:u*' m . ■ hm.: ;
às eseosus e &o> au;;. í 1W t,1,,!.. -

A* Escola QUO 3 , M t U * *• \ : ' : !..4 t ■ t ' • L * T;\ MA-
QUINA REMlNG’rí>N

Ao.i uluilus cio h-.i iJj! M1,.' .1 t:-a ■ em .‘i ■ 0'i ! nr-
neio :
J 0 lugar: - Um a enr i í, j , ' t ; : * cúpu-,-■ j O.:. eOln ( . . . .

Ué. C'.,up!■Mnitva 1 * : ■ Vl i \a ’ \ LÍ’ ■ 1' 1 • . . 1 1 1 1 1 1
2 -um a cadirriii-U ■le et ÍV::-IU.-. '*ÜxM C, :■ JOlMIO

Na- Coupí -rin iv .-, Ci n; íf, ; de í.  ̂ - . “•
3 rt " - Um pnm

Li\- í'-!iui11.1.
► ' ;1 - - m • • * t  '. . \ < ■ - L 1 ].va c- i.i: ::

A‘ SCÍUiUÍOi l- I.i.. k- t *+ i t mu.S V i. . - •Ui.CA V.’
BLTOTECA EuPIXUõ'í i y; a ï r \! ■ ■ V ' 1 ; i ) r» 'i í-UNirt ’■,
COMERCIAIS -;n e ► i ’ * i . / -

A.tííi alo a. ‘ - ' ■ -i I- .■,L 'J  i „i. t . i í s . h ■ : I . .M3 . *• -. , . .o =
1  *+ \ % i ff í t ** - _ ? ? ff *, -; .c *, ,-■,*4.1 H1 e - iv ■ V ;;i :• 4 v’ J ? * . • ,' t \ 1 * , \ h . í * 1

D:vidgou a  im p ren sa  .;-f proFsegüú o íu rísto  —  « « i a  r.cnra  ind iv idual d b  rrid
m a  decisào  do  T riounalE u- 
p.?ricr Eieitoiol ndm iündc  
a c o n v e isü c  em  prisão , d a  
m ulta  ao s  loitoros íalto^c:: 
ct:> d siinn i a  co n su iia  quo 
Pm iòra k: i‘a  pelo  p res id en 
ta do  T ribunal R eqional do 
C oara , d an d o  anrim  a o  Cc* 
cimo EÍtT oioI a p h c a o ã o  ? r j -  

;‘(;id iü :ia  do C odigo do  Bro 
o.--l;so Penal.

i evem os o casião  do co- 
v:.‘-.-0 j I o prn.r.anuncio r.q 
t  • n: 3^croíario c o  interior 
. j .■: 't o  deste  Chiado, d\. 
b.TUTf;. Barroso, a  respoüo
ilPí-vV! --j ~
Í%. lí_J .

tí u-õo r e d e  n eg ar au- 
k.-rinacsí-i ao  a d v o g a d o  h '-  

i iPuiroio r?oio an ron ia i
I :.i; 'p ro ia r  o a ssu m e , q u an  
j cu i r ã o  "onhenidos os sôub 
» u‘-‘ r i d s  Jurista 0  coristi- 
1 tiicioNaiíEta. Eis o q u e  d s
■ ‘ '.irou coiineoidí.i come
i d-- : ■  -■ n u t  do-í.o-tidn
j  ̂ :̂:.r . í ! I l C ;
i UMA TESE IMPORTANTE
■  ̂ r  -■ -'-.V,- ^ ^ .

. i'"'pí 1 Ti?■ tf' rjc* r -3 ; s j í ■, ;*
■ ■; m rfív,v

natu roza  política d o  delito. 1  bvoi o d a  íam íiía.
Com o delite  é de lito  político j Corno ?e verifica, a  ract- 
c n a ó  com um , ieria  exigo novo u m aior

ü  tíegunde rusid .' no a  j estudo, 0  creio q u e  o pre 
pouono  da  princip io  q u e  j I;TjC C oícndc T ribunal Todn 
sernpro ãaneficiou  o delito  1 ponor Eleitora!, ou c Egrc- 
roUtioo sòore  os de lito s co- j q io  S uprem o  T ribunal Fed-- 
iitun-, á c  m odo q u o  o cn  ̂ r a j c h e g a rá  ig u a lm en te  a  
ruinoso p rim ário , do  crinv.. \  rn^a  ccn c iu rão " . 
com um , te rá  d ere ito  a c  
"oureis'7, in ap licáv e l, u eca- 
io , ou d*!Uo r,C:ít;~c.

O  d e lin q u en te  om un: 
c ,:-;:denado a  p rieào , n u ;a  
que  se  C e  n ã o  o g ra v -  c 
dc-.? eam  m iram en ? o m arai.
pq!a n rím itiv idade  d c  sou 
delito, e sq u iv a  se  d a  p risão  
pro tegido  de favo r íoqal.

F .-a rá  proso  n o  enU., k c ,  

eleitor q u e  sirnciesmen!:;- 
d e ix a r d e  voíci im pu tado  
de  delito  poíífico em  quo  se  
im põe p e n a  d c  p rç sã o  c 
sim a p e n a s  dc  muíírr, indi- 

à  cen v en íen - 
3 ias Ou não. de  se irie re se r
varem  o« scnum entcp  -  o 
conceilo  d a  a ia ru d e d e  pt-::.*- 
sual e- m oral.
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c la sse  o s tu d an ::’.
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bob  a  p res id ên c ia  d a  
Fxmo. M cnsen iic r Lui:; M e
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Bem estar tísico e espiritual

Grandes louvores 0 Vifsetn de Fátima— Sentido' 
da sua mensagem—Ás solenidades de ontem 

— Programa de ftoje — Outras notas
Desde. ontem , a cidade de 

Natal está entregue ao reina
do da Rainha de Fátima, cu
jo Imaculado Coração vai sai 
var o mundo, sogundo as 
promessaB da Cova da Iria

Soube a população de Par- 
namirim prestar comovidas 
homenagens, executando to
do o programa organizado e 
que ontem íá noticiamos. 
Queremos hoje destacar, a
penas, que os padres da pe~ 
icgri nação falaram ao povo 
ainda em Parnamtrim e res
saltar a nota que foi dada 
petos ciclistas da vila. for
mando duas extensas alas. 
uma com as córcs do Brasil, 
o verde-amarelo, outros com 
as rôres de Portugal, o verde 
e vermelho.
O CORTEJO

Todos os ve ir tifos de Natal 
praticamente, foram a Par- 
namirim. trazer a Virgem 
Peregrina, na tarde de on
tem O cortejo era formado 
com eícito. por todos os ti
pos de automóveis e eami- 
jitionete*. cheios de famílias 
associações, desejosos todo« 
de prestar sua homenagem  
á hospede de Fátima.

Pelas margens da estrade 
viam-se grupos de pessoa« 
a saudarem a Virgem na p;u 
sagem. em vários ponto.- 

sendo jogadas flores em pro
fusão.
CHEGADA A NATAL

Cerca de 17 horas. como 
estava programado, a im a
gem de N. S de Fátima da
va entrada na praça da c a 
tedral. sob palmas cia multi
dão. vivas, sons de musicas 
c foguetes, num e.spetarulo 
devoras emocionante.

No palanque já sr encon
trava o sr Arcebispo além 
üe outras autoridades e re
presentações das assoei ações 
sendo a imagem eoloentla 
num nllnr

Fizeram-se então ouvir os 
tiiadoros programados oura 
a saudação á Po rearma clr 
Kátima Em primeiro lugo.r 
talou o cTcmo. sr Arcebispo 
num feüz improvisu, ucen- j 
tUando n sentido da Mcn.su-' 
r;em de Nossa Senhora, a ca- 
tolieidade de nossa gente, cm 
sua quasi totalidade^, mas

maior vibração, de que ta n 
to hoje necessitamos, para 
arrancar-nos do torpor e 

cia morntdão
De qualquer maneira era 

uma multidão incontável e o 
jogo de luzes de holofote so
bre o cortejo, principal m en
te «obre as bandeiras e sebre 
a própria imagem deu um 
aspecto inédito e maravilho
so.
NO COLÉGIO-SANTO

ANTONIO
Ao chegar a procissão em  

frente ao Colégio dos irmão« 
maristus. foi a imagem con
duzida para o pateo interno, 
onde permaneceu grande mui 
üüâo, ficando a imagem colo 
cada sobre um altar impro
visado, sendo então saudada 
peto conego Luiz Vandcrlei.

Houve grandes aclamações, 
vivas, palmas, flores, lenços 
agitnclgs, sendo a imagem  

condudda. após para o inte- 
Lior da capela dos irm ãos 
Maristas. onde ficou a noite  
inteira.
0  PROGRAMA DE HOJE

Hoie, primeira sexta feira
do mês. houve, pelu manhã. 
ir € horas, missa celebrada
1 preeada pnr um dos padres 
fu pçregrinação. o j»  D»- 

uiontiez. belga, qvie fez rtn
português belic-dmu Moeu- 

cão
A‘s 7 horas dn manhã sc- 

.eguiu processionalmeute ' a 
magem para tt Catedral, on- 
lc o rçvmo. mons João da 
‘.Teta Paiva, vigário geral da 
\roifMn<M'S( rrlebrou misse, 
jetoç estudantes e pelos po- 
jrc'- faiando ao evangelho 
-oüi palavras <i» mais tranco 
rUrúasmo.
Terminada u missa, depois 

.U* IH.einx preparativos. a 

.VPrccrina Imagem começou 
.us .',uus vaúias st-mnrt

frutuosas, a principiar pelo 
Seminário Sào Pedro, onde 
foi intensa a vibração. Se
guiram-se visitas à Casa de 
Saúde são  Lucas, Externato 
N. s .  de Fátima, e flnalm en  
te a Matriz de Santa Tere- 
ainha. tudo no Tirol. Nesta 
última, a imagem permane
ceu a té às 15 horas, seguin * 
rio, então, para a Matriz de 
f5ão Pedro do Alecrim, tendo 
antes passado pelo Sanató
rio Getulío Vargas, Hospitaí j 
de Cancerosos, Lçprosario s  | 
Francisco de Assis e Obra do 
Bnm Pastor.

Er de ressaltai u numero 
extraordinário de comunhões 
que se vêrm verificando 
PROGRAMA DO DIA 4. 
PRIMEIRO SABADO 
DO MÊS

Como sc sabe, a Virgem 
le i  promessas especiais de 
salvação aos que tiverem a 
tíevoçãu dos 5 primeiros su- 
borio-s do mês. Se^do am a
nhã primeiro sabado. u pro
grama c o seguinte:
DIA 4 PRIMEIRO SABADO 

A's 6 horas, missa celebra
da o pregada pelos padres 
da peregrinação, no Alecrim. 
Em seguida, visitará o Colé
gio N. S. das Nêve.s, a Poli
clínica, onde será saudada 
pela poetisa Stela Vandcrlei 
a Base Naval, o çentro de 
Instrução Almirante Taman- 
tiarõ. os Escoteiros, sendo sau 
dada peio professor Luiz Soa 
les. o Abrigo Juvino Barreto 
o Instituto Padre Joàn Ma - 
nu. onde ficará ate n. tardo 
Aàs 15 horas, seguirá para r 
Instituto N. S Auxiliadora 
Maternidade Januario Cicco 
c HoRpitàl Miguel Couto, visi 
tando os enfermos, sendo 
saudada pelo professor Mn- 

çou 1 **«»T Rodrigues d-- Melo e a» 
t ão * va-rmanccendi!

★ Subvencòts k 1952a
A Delegacia Fiscal deste Estado está autoriza

da a efetuar o pagamento das subvenções abaixo dis
criminadas:

Assistência Social e Penitenciaria—Natal . 
Associação de Caridade Mantenedora do 

Dispensário Slnfronlo Barreto — Natal 
Associação das Damas de Caridade — Natal 
Associação de Escoteiros dd Alecrim—N a

tal ..................  ..............................................
Colégio Nossa Senhora das Neves—N a ta l..
Casa do Pobre de Seridó — C a ic ó ..............
Colégio Santa Agueda — Ceará Mirim .
Colégio Santo Antonlo — N a t a l .................
Círculos Operários católicos—N atal..........
Educ&ndnrio Nossa Senhora das Vitorias

— Açu ................... ...........................................
Educandorio Padre Felix—Angicos . . 
Educandario Santa Tereslnha rio Menino

Jesus — C a ic ó ....................................... ...
Escola Ptô-Vocacionai - C a ic ó ...................
Escola de Serviço Social—N a t a l ..................
Escola Técnica de Comércio— Natal .
Externato Salesiano São Jo3é—N atal..........
Escola Domestica de Natal—Natal . ,
Educadora Coicoensç — Caicó .................. ...
Ginásio Diocesano Sericloense — Caicó. . . 
Ginásio Sagrado Coração de Maria — Mos-

s o r o ....................................................................
Hospital de Seridó — ca icó  .......... .. , .
Hospital de Mossoró ,.
Instituto Conego Leão Fernandes—Angicos 
Inotitutc Infantil Sagrada Família—NrPnl 
Instituto de Proteção e Assistência a Infun

d a  de Natal .. ..............................................
Instituto Conego Monte — Santa Cruz , ,
Maternidade de Jardim de S e r id ó ..............
Orfanato Abigail Afonso — Martin« . . 
Patronato da Medalha Milagrosa — Natal 
Sociedade o Escolas Ambulatórios São José 

. Natal . . . .. . . . . .................... ..

Cr$
10 000,00

40 000,00
10 . 000,00

20 000,00
30 000,00
40.000. 00 
30 000,00 
10 000.00 
20 000,00

30 000,00 
30 000,00

*in qrxA AAÕV ■ OUV-VM
30.000. 00
50.000. 00
20.000. 00 
20.000,00 
30 000,00 
20.000,00
30.000. 00

20 - 000,00
50.GC0,00
50.000. 00
30.000. 00
10.000. 00
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DEBATES ESTRITAMENTE 
CIENTÍFICOS

Ressaltou o dr Arlinclo de 
Assis o alto espirito público 
dos delegados e cunho estri- 
tâm ente cientifico que im
primiram aos debates, sem 
perder dc vista, porém a nc-

RIO, 3 iNEWS PRESS) —
O dr. Arlindo de Assis, dire
tor do Departamento Nacio
nal de Saúde e presidente da 
Mesa Diretora do II Congres
so Americano de Medicina do 
Trabalho, encerrando domin 
go último, apreciando os re
sultados dêsse certame, afir 
mou que várias contribuições 
de importância, baseadas nas 
experiências de legislação so
cial e medicina do trabalho 
do diversos países, foram u- 
presentadas pelos congressis
tas, tendo como preocupação 
eoi-Ftante melhorar as condi 
ccí-s de bem estar físico e es
piritual dos trabalhadores a- 
mcrlcanos.
DELEGADOS 
PARTICIPANTES 

Mais dc quatrocentos dele
gados de todo o continente 
e observadores de outros paí
ses, comu o dr. Cunthcr Leh
man. diretor do Instituto de 
Fisiologia do Trabalho, Mnx- 
Pianck, de Dortmunri, Ale
manha. o dr Camtlle Simo
nin, professor da Faculdade 
de Medicina de 3trasburgo.
França e o dr Manuel Es- 
cuclcro. representante das B'i 
Üpindií. participaram do Can 
gresso Alem dos seis temas 
oficiais, que constavam, ou- J 
Los assuntos livres foram j R ia  3 , NEWS PRESS» -  
ventilados, todos da maior | 0  doputjado Aiberio Leal. fa-

c-cssidade da aplicação prati
ca das teses discutidas e a
provadas O sucesso do cer
tame evidenciou-se não so 
pelo elevado número de con
gressistas como tamberti pWo 
fato de quatro países. OS Es-
tidos Unidos, Chile, México 
í* Venezuela, já terem plei
teado, desde já, a realização 
do terceiro congresso « n  
suas capitais

t  Acnleaii Feninhu de Leb»
Imeiueen N. $. I t  f i m ,
tawwe ei finasíe de Ceneim

No próximo domingo lerá 
lugar no salão nobre do Gi
násio da Imaculada ConceL 
(;ão significativa homena- 
v.em a N. S de Fatima. pro
movida pela Academia Fe
minina rio Leiras, rtesfa r i- 
pitai.

A homenagem em apreço 
que ccnstarú dc uma reu
nião i'sfn míireada para as 
! 1 horas, devendo nessa oci-

r.iao falar o escritor contor- 
raneo Luís da Gamara Cat 
curio s o í ! r o Santuaréo de 
Fatima Em nõmç da AcftUe- 
mia Fci.t-iína de L e t w  a 
Proía. d. Maricta Guerra 
saudará a Virgem Peregrina 

Pr.ra assistir à essa sole
nidade suo convidadas todas 
as membras daquela acade
mia bem como as pessoas in 
lerossadas.

Revelou na 
Camara dos
Deputados

oportunidade, como de faltas 
ao tJiibalho. que têm, na 
maioria dos casos, raizes m é
dicas e podem ser soluciona
das com a solução e orienta
ção profissional, o apareci* 
c o n to  de doenças novas na 
i< .’timão. etc.

lou oniern na Camura rios
Deputados sobre cs preço^ 
que a UiAtu de Volla Redon
da paga pelo carvão produzi 
do em Santa Catarina onde 
ha ameaça de greve em face 
do aumento do custo devida.

Conferenciou 
com o gov. 
Munhoz Rocha

CURITIBA, 3 iNEWS 
PRESS* Chegou a esta ca
pital o dr Ernest Kan presi
de nto d» Sociedade de Co
lo ui:-: acuo c Imigração que 
paleslm i com o governo Mo- 
nh„'z da Rocha sobre a vindw 
de imigrantes, estudandr 
ambos as possibilidades i ■* 
estabelecimento de granei 
colonia alemã no norte «!•> 
Estado.

s iM P u n c A c a o  d a s  o m u c o E S  b a n c a r ia s

Getulio Va'gas talará hoje 
Grande imggrtancia ae su discirse

tainbeni a necessidadi* ria ! d-? importância. 
Sua vinda, para maior bum 
i' maior conversão. EnnnuTm 
1'tUúo os templos da círiot!" 
com as respectivas invor.i- 
cõr*H c todos os lugares por 
nnde paisano a imaçem pc- 
\egrina, cujo piotcçâo pedia 
f’tn ^eftuidn. falou u rir Cia1- 
rO Bezerra, ccmio represe» 
tantr dn "Ovcrnarioi Silvi»
P»riroza. que viajnra c nr 
qualidade riv Prefrit» c!c Nr- 
'af Foi urn > r-nifá>t
i1 sijl>st:iiiri»s(i. r':c Inuvor ,í
vMçcoi tíí- fV.rtma Peguiu- 
'(* a poetisa Fainura Vahucr- 
■ cuja palavra » \sp:r&riu 

n:!‘i 1,‘CÍMI ria çranri'- .i'->)síci,
' ta prolongariam - riva ■ o. 
p:i tina:-, cua io '..V: ■ 1' O-, :.
f .'Ccrirjricv

1 í v li Ví O; - ■ i: ,tt] ..
çuraçüo simbólica tia phiii- 
fomernora t: va d a pa stapcir 
ria Virsrcrp a (,>»;)) fi,'a;;í !»>
**tit rarlri ria < ihí; ; 
r-poriSSAO DAS VELAS j 

Lm espetáculo rc.-.imo»'-- j
i m p : '

z ’Pvjn.jíja para noi.1,
■ ào líta;-,! a:i 19.?0
li diSPOMO d;í ar.-'‘» d ^ L e 
d a  R-::cari.li-o. cto q u a l  ■ 
ui.tá ^mr-restciariq u a .a  -jïu::

r. ou-' ac  mi * i--r
und ; r-nu-rJará ria
l a v r a /  ’v*f, ,aSi n.oc proola 
1' riaa r : u f- do  r. : : a. d l i c  
ei.; - o,l • aaerr. a

Sequr.ac os .'ornontan- - 
teia poiiLcoç. haverei um 
dcrdoLrntn.ríiío do> Minia 
t?rior, a  sc- lazar gradual* 
Dir! 'K\ w a  ido a ro p aJad a  
IJ.riáu No-rioi-al.

Na Espanha o j M a io r e s  fa c ilid a d e s  p a r a  o  fin a n c ia m e n t o
d a  l a v o u r a —S e r á  r e a li z a d o  e m  n o v e m b r o
o  I  C o n g r e s s o  R u r a l  n c  R io  d e  J a n e ir o

financista

O  oi- A ia; iso  'A í ::;,-, 
d e i d a  ÍTDN qu:> ! o r d d a
PCI r auiara. c-a; ' i

alemão Schacht
MADRID. 3 * Chegou a es

ta capital o conhecido perite 
alemão cm finanças Hjrrimar 
Schacht, que ioi o maç;u dus 
finanças tia Alemanha na- 
ziMa. O sr. Scha th t  visitou 
vários banqueiros espanhóis 
c com (rics conteionciou a rcs. 
peito ria fundação dc um 
banco cm Hamburgo. Fa lan-

f rio aos jornais sobre a crise
I petrolifeni aüglo-íraniana.  u
• sr. Schacht disse: os ingleses
i| aE'-urrri ;r .i faiar 

: .av : a  .- auv;r i' p a la v ra
. [,i- nu

- j - - ,

RIO. 30 (NEWS PRESS) — 
‘‘O Economista", estampa ho- 
te. como seu artigo tíe fundo, 
um estudo destinado ao Con
gresso Rural a ser realizado 
ro mês próximo vindouro, 
para discutir os problemas da 
lavoura brasileira. As noti
cias adiantam que virão de
legados de todo o país. e que 
o congresso se realizará s i
multaneamente com a reu
nião do Conselho Superior da

I çs.Lio fazendo muita política j Confederação Rural Brasikri-1 
ei» riuíio desse problema. 11-̂

respectivos orçamentos Es 
ses trabalhos podem trazer 
grandes escjatêcinientos aos 
debates do Congresso rural.

Hà também um assunto de 
i-eai interesse, e que vai ser 
debatido na reunião: a signi
ficação das operações feitas 
pelo Banco do Brasil.  E’ inc 
gavet que o Banco do Brasil, 
por intermédio de sua Cai-

Frotestaram
pr

.1
Não se pnde misturar politi
t-i\ rom negocias.

0 i#Conto do 0uro##

Os rnssos lesaram os mineiros
Os clim uugisLs não foram 
’iria localí/arios. emlyjra as

Adianta "O Economista“ 
que. segundo informações co
in idas nos meíus autorizados, 
n Congresso estudará  ques
tões relatives n politma agra 
tia, ao serviço social rural, 
terras c colonização, tiibclr. ■ 
mento ué produtos agrícoia> 
rosto dc produção, preços mi- f 
nimos. finam*lamentos t a i v  
punes, crédito, urmazrnameii

contra o ato 
do governo
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Estados Unidos
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BUENOS AIRES, 3 UtM* 
en dc mil rnturian<ra (!-■■ cn- 

( eenhana  realizaram uma re 
união c p a t e n t a  rtc protesio 

j emV va O dcscrctu do EZOVCl'n». 
;qte.' rc' irou a personalidatic 
1 iüriiii, ,i au si»: rerriro e or 

rieomi a di‘-.soLoOa-J 00
»..-Ml,, t ; !■; J 1 ;■ , l I e 'C> ’■ Clît II

A e»] ’ : ! î i u u a poin:i..
; *■• ; I !M ■■■ :'aP nd- > i f. (àè

teira apropriaria, age sem- ! ouvir a palr.vra dos iavrado- 
pre com louvável diligencia [ ' e t  
Mus nom ççmnre notlc ser tão 
rápido como serin de desejar, 
e isto purque suas agencia.s 
podem resolver operações ate 
um limite máximo de CrS 
300.000.00 Sc a operação pas 
&a dessa quantia,  devora ser 
encaminhado o processo para 
a m a t r u  Ora. pode ocorrer, 
c a inda recentrmente  ouvi
mos que. o fato tem ocorrido, 
que se t ra te  de operação que 
não possa operar pelas idas 
v vindas de papeis c informa
ções Além cá> mais, nem 
sempre esta nas possibilida
des um fazendeiro rio interior 
vir a esta Capital pura, pes
soal mente. prestar  liríormu- 
cees quv habilitem » B.au-»
;i decidir. Uma ampliacao 
rias íacthriurics tias aceneia.- 
seria ri» tnrio riea.riav; i

E ví rriariv que o u ' i i s  Ka»- jI
i-u\ ta :»o <*m iria» Pau»1 c»- |

í, i p r .11 V ; 1)1, ■! ;1 ! : ;
: i ■ M.... ■
- t ' 1,)' :

N o tic ia s
p o lític a s

ÜAO 1*0ME' EM FüCO

Cerre msisutn temente a 
noticia rie que se trabalha *- 
livamente pura a otitcnçêo 
de uiri acordo na política de 
Sá» Tome. u» momeitte cm 
íranca agitação, com tlols 
c.rndiíiatos rcconJiccíriamen 
le fortes, sendo dc um lado 
» fir. Raifieí Pereira apoia
do pela coligação UDN-PSF 

P8D mia dissidente do Dr 
Armuid1 e d» outro o Dcpu-
t adci
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Realizarão
amplas
in vestigações
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i t i.» i -  < hrtnni jmr via ac
era um i (■"tnitViin de leiilri * 
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TERCEIRO
LANÇAMENTO

Twodofico Bezerra, 
nmheeîdu tutiea de

i »  m  IreiMIiis
i ; ; ! e ;.( ' i v o .!,i Dr Ar 

. .ï» out- lonlo.S lli-
". ’. i : : s i > ■11 n .-o:» o
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11 ■ i ■ ;'+ ■ ■ lu » : ; a rtri irflf >.*. 
* . i. ,■ .mpeitçV*.
■ : . . ■■  ; ■: I - ■ R n i n * i  r

■' »... ,■» po: intermr-iio
■ ;i , boMi-iirins »p Aimcm
1 ■ a ’ reinvicUraç.\,,‘
■ . ri . i !)■ ■ u !‘ i| U o P»

■ ■ . ■ :v ■ lîi. m :* •
i, ...... ■ h i ..........  . AO q»r

. i R  e :niov ffn m
■ a -»a:.. 11 11 o est (i

p ; i ■■■ m li‘Hl.i suldiidos m»i - ■ n i ■ : i’ (ii.1i i ■ > i 1 . ■ - . ■ 1 »Irio riepiti ari •
-il" Il * ! ! ;p’ 1 : 1 1 I , » ( 1 , ( t .1 II» 1 » .1 l»*s lia'. !.. !» -u!» : ' ‘ 1 i )• M ( t ■ ii i *■. . . ■ » i - t , II. 11-i l|U** a
h ’i ) ’ - h» a m • í ' 1 ii ad» » ho afile em i »nsei[*o » ■' . j 1 l * :u .- i ■ ' " (■ ) ' • . 1 i )l do ,,»| i „ ,
il » (»1*1 i;iriiip 11.1 1*1 ♦ <i i il» u» il Miortefpam rltnai | ■ ■ ■ ii Ml J  ̂ 1 ■ ( i , 4 ■ 1 i ; .
f r ,t 1 j i : h. ■ j 11.a ] i nl i  *■ d»»*- |»i MdAm i» »* > li * 1 j 1 1 - - 1 - . od

i p i ■ i t . . , ,  ..I

t'



Labim/UFRN

MUttflV« «r
---  *

A ntn itM  •_ ÀMrt* .M m  9 Mm ONfMkrtut «* l

*>
C E N T R O  D E  I M P R E N S A  S.  A .

64de — B ai Pr. Barato, B1C •* Natal

FraaMaute — OUMFIO PROCOUO PB M O P ti 
Qarante <— YOLANDO OOCBNTINO

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUERRA
TELEFONES

flfenncla 12 49—  Redação 12.22 — Presidente — 19.86

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 900*00
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
—t. A. 8 , Lara, Senador Dantas. 40-5.° andar — 

Fone 22-5924
rauio — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. SI 

6 ° andar — Fone: 82-9875

L I V R O S
DIREITO

Noçòee de Finançai e DUvtto Flicai — De Placido e Silva . 
Comentário« Ood. Froc. Civil — 4 vol.-» De Placido e Silva 
Normui Jurídicas de ContoMtldade — De Plácido e Silva 
ComentáMo Cod, Penal 
O Divorcio
Teorlo e Práuca do Proclaio Fiscal
o  suicídio

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Transfer 
Aventuras de am oomanlsto 
3 Soldados 
Paralelo 42 
101»
Pa*4ft£ipiitto 
A Pcperanç*

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjoe

— Ribeiro P o n te s ............ ..
»  Ertco Maciel Po, ___
— Roque Gadelha de Melo
— Napoleão Teixeira ..

9  •  » 4

« A  a  •  a  *

*  -rn 4 * 1 t

— John doe Passos .
— John doe Passos
— John dos Passos
— John dos P assos.............
—* John dos P assos.............
** John dos Passos .. _  
—Joshua Liebmaro ... ,,
— Andre Malraux ..  ..

Crf 100*00 
480J>0 
150*00 
130*00 
50*03
65.00 
40*00

40*00
45*00
50.00 
w*ou
25.00
45.00 
30 A0 
30*00

25.00— De Castro e silva .............
Fedidos para Representações A. 8. Lara Ltda. — Rua Senador Dantas* 

60 _  5.0 _  c .  Postal, 1200 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagavel no Rio de Janeiro.
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N o t a
V o ta s  Sociais
F4BEM ANOS HOJE: jza, comerciante em Santa

Spnheres 1 Cruz.
^ m d ido de Oliveira Fi- Crianças

O Gabinete do Prefeito feitam prestigiar a adminis-

ihçgb funcionário da Junta de 
Conciliação c Julgamento c 
nosso cooperador.

Bern^rdlno Quinthé dc 
Vasconcelos, segundo sargen
to enfermeiro do Exercito 
Nacional,

Senhorinhas
Jur&ci Costa, filha do sr. 

Juuta îdir Sitaro da Costa, 
Inspetor da Cotetoria Federal 
e ngeso, çoop^rador.

— Eunlce Pereira, elemen
to de relevo na Ação Cató
lica e  filha do sr . Vivaldo Pe 
retra, presidente do Bancc 
Rural de Currais Novos e 
hoflBo cooperador.

Ivanilda Pinheiro, filha dc 
sr. Antonio Bemardlno, co
merciante nesta Capital.

Jovens
Antenor Ferreira, filho dc

Rfy Antonio Ferreira dc Sou- vasto circulo de ami2Ctder

Teresinha Coelho, filha dc 
sr. José Coelho, residente em 
São José de Mipibú,

— íris, filho do dr. Ever- 
ton Dantas Cortez, professor 
do Colégio Estadual e nosse 
Cooperador.

— Arací, fiiha do sr . Moa- 
zir Portela, nosso colabora
dor e de D . Nivea Portela. 
DIVERSOS

A data de ontem assina
lou a  passagem d as Bodas 
de Ouro do casal João Je
D. Maria Adélia Cabral Fa 
ronimo Cabral Fagunder 
gundes. Pelo g ia to  aconte 
cimento, o casal Fagunder 
ofereceu um almoço às pes 
sôcts de sua família e à no 
:e, recebeu em gua residên 
eia, os cumprimentos da 
queles que compõem o se’

P R E F E I T U R A  
M U N I C I P A L  
D E  N A T A L

Balancete da Tesouraria, du dia ZZ de Setembro de 1952 
RECEITA
Saldo anterior , , ....... 307.775,70
Receita de b o .ic ................................ 32.206,40

'D E S P E S A
Pago pessoal . ............

Síílfto para o dia 23 9 . .
*■—k . , - s ,

No Banco do Uio C. cio XYui: 
C;C, c; juros . . ..
Fundo Especial ac Círinumuivj 
Em cofre ...............................

339.982,1 

2.350,C

337.632,1

19.188.20
23.819.20 

294.624.70 337.632,1

Diretoi-iu da Fo/.endu I unicipnl. cm 24 dc Setcmbr 
de 1952.

Vi;' TO
. Kribaldu í eit ira da Kucha

I '•i'EiiCVitur:; nu, padrão P.
J«ãn FrrriiV.i de Souza 

Dit ( tm v , Fazenda

Oficina Sa ita Terpta
* CROM AQEM  

* N IQ U ELA O K V  
* FKATKA CÏ ! v OXIDAÇÃO

KWHUICO m  AIM KiOS I>K M KFAI. 
í -S T U IF A im i ' í : F ü N U ID O S

i: i :a .m ; v in í  .■ ! \K K t:rr o .  2 3 «

- - NA'. A L ------

esclarece, em face da en.-; 
trevista concedida a  "A Or
dem" pelo Ver. Filizardo 
Firme de Moura, quo 
são absolutamente destitui- 
da de fundamento as ra 
zões apresentadas alí, quan 
do declara que a  Cia. de 
Cigarros Souza Cruz, terá 
os seus Impostos Munici
pais elevados de CrS. . . . .
74.000. 00 para CrS___
740.000. 00.

A Cia, de Cigarros Souza 
Cruz, está coletada atual
mente em CrS. 64.424,70, 
sendo CrS. 61.000,00 parte 
fixa e CrS. 5. 424.70 parte 
variavel. A taxa da parte 
variavel é calculada na 
case de 2 %  sobre o movi
mento comercial da ano 
interior na forma da lei 
Agente.

Pela nova lei, em vespe- 
tüS de apTOvação na egre- 
jia Camara Municipal, a 
3ia. de Cigarros Souza 
>uz nenhuma majoração 
á sofrer nos seus impos

es, porisso que, a  tnxg so
rre a parte variavel criada 
cela nova lei é lambem de 
2%. e a  tabela da parte fi
xa, proposta pelo Prefeito 
lambem é igual à vigente.

Verificamos que o impos
to de Vendas e Consigna- 
ião recolhido pela citada 
Irma à Recebedoria dc 
lenda em 1951, foi de CiS.f 
2.272,7,0.
Sabido como e. que os?'' 
■posto é cobrado na bar 

le 3A do movimento ce.

tração Pública e de que os 
cargos não são proprieda
des particular, nenhum 
esforço per mais intencio
nado que seja, terá os efei
tos desejados.

Resta ao administrador o 
único recurso, de ter que 
dispender seu precio
so tempo, que bem 
poderia ser em pregado, c 
serviço cia causa pública, 
em e3clctrecer o povo des
mentindo critica inspiradas i amou u corvo E* branco : 
em acusações que não cor- qUANtw com opio o cisne c 
respondem a  verdade. 1 xeoro. vtMra.

G R A Ç A S
Agradeço de todo:; mea 

coração, a Nor,<sa ívvtnora ! 2Ä _ 
das Graças, uma gründe-! -VVQ., 
Graca alcançado cm tnv.i i 
de minha irma, . : vi i ) n 
messa de publicar,
Natal, 30 de Setembiv de 
! 9-57

A. Leandro Macedo.

QUANDO OS OLHOS Vêm com

iníormõaçes 
Uteis

FARMACIAS DE 
PLANT AO:

HOJE;

RíBLIRA: Monteiro A
Rua Dr. Barata,

CIDADE: Confiança A
Rua Vigário Bartolomeu.

ALECRIM: Santo Adorne 
na Amaro Barreto.

TELEFONES UTEIS:
Br on to Socorro i í-AG
Maternidade - - 11-84 
Miguel Couto 2C 17 
Ordem Social --- 26 01z'-' . . < ‘ I . .cuoU o. - j.,-j
Policrinica do Alocam - 
15-íõ
Prontidão Ju Luz -- 14 4 
Delegacia dc Ale^Tón - 
26-20
Delegacia do y iida-ie ■
) 2-3o
Delegacia do Rob-or : • 
Xü-iU
D eleg ac ia  P .  d:'- M. ■

ÉÍtè*sJlÚi

F t D E R A Ç À O  M A R I A N A
A diretoria da Frdoracfio «uiividw o*

TVf: 1 **í■»r>f*s: tit; n'*m.m* -i V <í M
f............. niiitMinir* iiI vograma publicado nu A ORDKM, ah misais c-mumW

e u visita ú «éUe social a Avenida Juntjacira Am-s *39« 
nciiundr. feira. « pria manhã, n  t hora pm-uiuei-Y.. -Vur' 

1 ihdft '  *'

I
MISSAS — CONVITE

A N A  ELISA DE CALDAS CAM ARA
PRIMEIRO ANIVERSARIO

Belftn Câmara, irmãs e sobrinhas, convidam 
os parentes e amigos para assistirem às missas qiif1 
mandam celebrar na Catedral Metropolitana, às 6.30 
do dia 4 do corrente isabado». por alma de sua muito 
querida e inesquecivel mãe e avô — ANA ELISA DE 
CALDAS CAMARA.

Agradecem antecipadamente aus que compare
cerem a este ato de piedade cristã

Novo Bispo
Coni icci o Mens. Jone 

A.deJino Dantoz. hoje bispa 
recem-sagrado ae Caico, 
em nosso Seminar: o Arqui
diocesano, fazendo o cur- 

1 c' (nado  ülcSQÍiy, nm 1929.
ÏÛStO _ __■ ...ärciol e qu0 c Imposlu I Cnnhed n rlsi,,„. f.om m,

V d u d  Pr0j :sl ° °  ,c í nha =t-r!5ibilidad,- de crian ’brada na base de 2% da I ca Mm nodsr ,!rmar „„
Tiüv,mento comercial, esta jU20 seaurc, sUr,: .. b..r:.,:rr.
Iara quo o Imposto Murh- 
ipal a sei cobrado pela ne
'er loi, r-erá dc- 2/3 do hr 

isto Estadual ou se ia 
VS. 8.189,40.

Vsrifica-oe- aesiru quo o.
"tia. d:’1 Cigarros Souza 
Oruz, va: sofrer un: aurrioo- 
o de apenar. CiS. 4.753,79 
irmoo variavel para mais 
'u pan. monos verra- 
;ou movuuonío.

Quaisquer intorpretaí.-ã::
Lversa:? das q.u: fazemos 
'OO motivadas y.or uma 
anur. u: : .. ; J . c ;sorr-tp ;o 
mu: olauns advoisáiios po
tion:.- dc Proíebo britaram 

"umr • r:. iop;;,. ao st-.:i no

Al \  N I. M f; í \  '  s  ï N O K iL 

liilQ rossnni ús sf tt to ras  v s c n h o r íla s

A ( i>Uj|)uuU;.- p.n̂ M . ■ Miunic;i :> i:jt:iin>o
Çíi* di.sl)C*e , n-' n U.litada.- na conterç:in :i
MANFOv íN*Í INim IIM Vb tanUí.-, rcccbcmlu citcomcn 
«.in- dos M4NMM tNS 1 sINti ti", c ntMir.rdstnos novos pe 
dtdos Un - [).r .-..-.nu . ; ei rio :;ii(|U!nr » ‘ 'eu i>t ■■ i:r
MAM.QUN

À caso dà barnacõn coles 
áetica quo o sr. D. Marooi: 
nc havia vci^lruiJo, ikÇ 
pr- is avo de um m di-
ngeriie.

O CónepL., Adei.... . .. j,-;;,.
c oi amavam os smie so;m 
r,aristas, tapm.-.-atava . 
deSSOs >S';-:d/:os C; ],/. p,>-

. ’ilOu.-iSaV: o ■■ !■.!;.m ,ir  U , 
Su-T -.v.fa o.c de  r

-’ai: I i  ■ . ;d. . V O-

V E N D E - S E
-na confortável casa em 

Minnv ,* JTm-u fu-tu 
io n ‘lo iado (lj sum
ia *■ d1’ rsqutn.r! Excelente! 
e.suU'hdm, sendo t o mboir 
tíino pomo comercial.
Tratar á Avenida Deodoro 

Sò, liiariaineníe das lã as IP 
ioras

i .
n:

..ecataid ;
:ra. :: ■ ; •. .; : i -poa 

c;c uepirua ,i‘

I  BARRETO
Lata r  a can fiança de toda 
a g-E-ntv que conneso de nur 
to o nevo bispo — o eüu qc- 
piri-.o do iniciativa o tona 
"1 dad.> r.r: ícalizacão dar 
impressionantes ta rafas.

rd que nn  D. José Ãd-d: 
ia cx ic í a experiér.ciu ac 

rzitr.. paios a n o s  auv- p v

V--

D I A  L I J U R  O  I C O
HOJE I s, : p í'AL A Vf: A

MENINO JESUS r r .. ...
SANT. TEREZINHA DO na n: ; ,r ; ;

.j D--!,:- da Igí-ia.a .-a:P. ] -
a santas, não me-noiv. ver-da 
de é auv? uma don (.aun-oi 
ra; cor;diçbe:: ci-> futura
santidade 6 íura da jav.-i 
ib Deus, a eantiáadc dc.: 
paogenitoros. L justurn- -nte 
os:a idrcunciar! aa ?.a:l, .:a 
!a;' que rn abmrva o.n r ■ 
iauáo cj SanUj Tctí z::.aa 
deu:., pai:: cran: :autac
Ambas aivpirarau! d v-ác 
rehgiavLT. Porem. O'.';1 v ccu
a voiitada do Doue, im
rarf! ' iu *r;' T' r r . ' 1 ' irjí-.

••I • --rn r.i 

ievr-t
J :: "J- ■ t ; . 

yU: ;

rt.

■ (.
4 1

V ,; 1 ; iff 
' r ’ r

F;. 4

L í
í V JÍc'i

25-

VENDE-SE
Um a en ma de CCI f* Cî'

çaienfe. s ni perfaPc f.‘ - ■, ̂  ̂
rie eqn:iiervacda-, ( -, er / *»
2.50(:,00 un  : ma.: -- - -1.; -t, :

t. 1L t, q O
de 8 priez pu: :”Vb 550,05
C .1 nlj"". É

VENDE-SE
í  f rvq {  f í - “  ~r-  ̂ * -w- '..-L * . i  IV* «r nw • . u u

-  n t P.t , 1 h * 1u-j ; i'J lí r;';/*aC
i?m átimo Ponto.
Tratar na Rua Prin - - t Izr 
uní, 584.

:z\\ : r r-'lvi ; o ^oriiinn-
e a se u fUiUÏ'ta-.'- l , • V V*. *\ * t, -M..... . . , ,,

Os an OS i: n  or,.. ■■ PM' : PP a P , vu M O • :• :
i nuit o ri:-poi 'j vin a nah:» '1 rdla -"U", npa ;.o: r1"-;:o
(NI1A ■« 1<.;U, 'w j est:IV-u ne ri h to: : * L i-*. 51 . P *. i *• i \ T ’ - “
d-a Semi ■;à ri de il a * a i, , M
Aiém d5 J.50ru ocîepm l‘-̂n.î |‘a o! p -. ion.

cumarus ta da r o : :: ut: TM iJ' ' -1 • u - z î : ' zi y : -,.,
exelente î~0 t * ■«t :uriar c ela: j- —t ! m. u, i j n n  ■
astico. T au uborma vo-on dida triunfo ri
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VARIAS MIICUS E S rw n iS
RIO, 3 - Tirinou cdettva 

j mte u Fluminense na tar
ir do ante-ontem. dividiu- 
: u tvisaii> eru duas
. -ríns. de 4b minutos. Na 
• -imc-Tu. os titulares enfren

, ... rn ^ f irv n «  *-■* vPrirpk-'• I ! • J H I *

; i ; 1 nor 3 x 0 ,  goals de 
Orlaúdo o Didj. Na etapa 
ma! contra cs aspirantes, 
,:::,uu íiiuníaram as titula- 

rui 3x1,  joals de Ma- 
Orlando e Quincas. 

pinheiro, por determinação 
. i i departamento médico, 

: treinou, mas deverá
: '! tr no Fla-Flu.

,J. PAULO, 3 •- Nos dois 
íus ante-ontem disputa- 

j  o pelo certame bandei
: iMío, cs resultados Joram 
- ! Fm Santos, a Portu- 

Santista venceu o 
\V de Novenifcio de Jaú,

■ X x ü, enquanto no Pa- 
embú. o Palmoiras der- 

• +cu o Nacional, por, 2 x 1 .
O íioal da vitoria alvi- 

v-rfde, toi marcado quando

ialtavam 2b segundos pena 
terminar o jogo.

RECIFE, 3 Pelo cam 
peonatc pernambucano, í o- 
garáo domingo as equipes
do Náutico e do Autu F>- 
porte.

RIO. 3 — Leani, íoi a  úni
ca novidade apresentada 
ante-ontem no treino do 
Flamengo. O  futuroso za
gueiro exercitou-se substi
tuindo Biguá e teve desem
penho sati3latório, estando 
assegurada a  sua presença 
no oiti« rubro-negro, que 
domingo jogará contra o 
Fluminense.

DOMINGO, 0 JOGO DE ASPIRANTES
S a n t a  C r u z  x  A l e c r i m

AMANHA no R IC X — Domingo — Simultaneamente — R E X  r A. L U I 8 '
JUNE DUPREX em:

Is n  (tus tans
Ser a disputado na (arde de 

domingo, o jogo de aspi
rantes entre os quadros do 
Santa Cruz e do A!®crinv n 
qual, por determinação do 
juiz, deixara de se efetuar 
no dia designado, tendo em
vibiu u fcfsluuu tafiicuuicudo
em que se encontrava a  
cancha. O apitador Ivan 
Cavalcanti considerando-a 
impraticável, determinou o 
adiamento do jogo. Assim 
sendo, domingo próximo, 
tricolores e periquitos en
viarão a  Juvenal Lamartine 
suas equipes secundárias,

DR RAIM UNDO NUNES
OLHOS, OUVIDOS, NARIlt E GARGANTA 

CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° andar 
Horário — De 16 às 11 e 15 às II beras 

Residência — Rua Mipibú, 645 — Fone: 2652 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

para cumprimento da deter
minação da FND.

A peleja é de suma im- 
nnrjcmciu para os periqui
tos, cuia i.ituação é das 
mais invejáveis, tendo em 
vista a sua vitoria da noite 
dt* untw-oiiíeui oubre o Poli 
guar, mantendo-se ná mes

ma situação dos ameri
canos.

F a la - E e  tambwm, na possi 
bllldade da realização de 
um amistoso, para comple
mento da tarde de domin
go, devendo esse jogo ser 
disputado entre Santa Cru? 
e Riachuelo ou Alecrim.

8o a impou neiu da natureza poderia fazer justiça a esta historia emocio
nante! Uma aventura talhada para a tela Repleta de ação Dinamismo. . 
Romance...

H O J  £

Reune-se hoje a F  N  D 5 -  Ultima exibição

■Matinée ûs lã 30 e Sultét* às 30 horas 
IMPÉRIO ARGENTINO cm:

Mulher marcada
Hoje às 19,30 horas, rea

lizar-se-á importante reu
nião du TND. Cão convida 
dos todos os diretores da 
Entidade, além de repre
sentantes credenciados dos 
clubes. Na oportunidade, 
será aprovada a  tabela do 
retuino, bem u»mu, será 
dicutido o projeto de im- 

platação do profissionalis
mo, paia encaminhanto ò 
CBD.

O returno começará a  12 
do corrente, qüin o iogo

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

Riachuelo x Alecrim, Na 
mesma oportunidade, serão 
ü3scntcdas as bases para n 
possível temporada do Clu
be de Regatas Brasil, da 
cidade de Maceió.

H O J E

Sewões de 15.30 e 20 horas
“MEDINDO FORÇA" juntamente com a última serie “HOMEM FOGUETE'*.

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

DR. ARB T0FAN ES 
JO R D ÃO

e s f k c ia u s t a

íCuíBO IrOtermlTO fle ipcríelta-
ailieilto 80} K50 PdlllO. 6ôb o
dIfeÇÃo do P r. Iwmte Pazzaiicw)

O sU m eitto  das doenças do 
C o r a ç S c  e  V a so s  • í s e n ç a »luttnui

BLEKOC ARDIOGR AFIA

L o n su lt»  das 15.3» noras em 
d ian te

rjusiU torio : A»- R io Branco 
$44 *— l .°  an d ar — Bdlflcio 

da Casa Rto — Fone: 2102 
Resldencta: « u a  Dr. M anuel

Dantas. 300
Eequlna da Av. Florlano 

Fone — 3327

DOENÇAS DO BSTOMAOO
in t e s t in o  f íg a d o  e  v u s

SUJARES

D r. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistente da Faculdade de Medlema do Recife

TUBAGEM  D U 0 D EN A I
Exame Microscoploo da Btte- Provas Funcionais

CONSULTAS: daa
diante

15 30 em

CONS Pr jofco Marta 04 —- 1.0 
FONE 10T1

R ES. R. Jundla* 864 — TIROL

D R . j o s r  ALFRAN
CLINICA MEDICA

Pele — SlílHs •  Alergia

EX'H6SUtente da CUqlca Derma- 
to-sifuogranca doa Profs. R a
mos c Sllvn e Armlnlo Fraga — — RJr>

Ex*ln terno do Serviço de cu- nica Medica do» Profs. Vieira Ttornaro e íoão ÃtOuqtierqMe — Rtrt
DennaïuiS'ilsta do Hospllfil Miguel Cdu*o

Consultas

Dus 14 6s 13 liores 
Consultório — Av. Rio llraoca  

839 — 1 V

Residência — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

Tratas» en te  d u  F ie tn n u  

•

Correçfto des D efeR u Flalrot 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M OURA
Ex-Interno do Serviço de C irur
gia do Pror. Barro» Lima — 
Hosp, 6 to . Amaro e da 2 *■ c u 

me« de ortopedia e Cirurgia 
In fan til do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

OONStJLTAB

da» 1.1 As 17.30 exceto AOS Babados
Av. Rio Branco. SM 1° 
andar — saia 1

Çonsl

Realdrncla — Rua Serldô, 470

CINEMA
A ORDEM * einuplo doa 

demais Jommls 4e orteoteçl# 
«atbltcii, d» RnsU e do Es» 
tmnxeiro, «R i pibUtuulo, 
Atoalnienle, RnaDcios de el- 
oemas desta loealldade. b u s 
não dpü tlcs abselutament« 
apoio oa reeomendaçio do 
jornal a çtt*!«t?er filme. Aa 
pecaoaa Interessada» na ori
entação cristã pobre os fD- 
nus, derem proenrar a see> 
ção competente» em «ne este 
lornal publica aa censwraa 
doa filmes, feralmente feita» 
pela Ação Católica Brasilei
ra i

AMANHA S U J I S  AMANHA

Orile Aubrv, Michel Aiiclair e Ser^e Reggiani em:

A n j o  p e r v e r s o
Ela permaneceu com seu amor terrível e mortal! Uma grandiose reapreseh-

tação

S ão  P e d ro —H o |e
Somente às 20 horas

ROBERT TAYLOR e PAULA RAYMOND Cm:

0 caminho do diabo
Um super Far-Weste de luxo

Vós, maridos, amai a vos
sas esposas, como Cristo a* 
moo a sua Igreja e se sacri
ficou por ela para santifica- 
1», purifieande-a no batismo 
da agua nela palavra da vida.

ESPORTES NA A. F. E.

DR. J . A . DE BARROS 
LIM A

Ex-lnterno d» C lln tra Médica 
tia Fae. Nac. de Medicina e do 

1‘roato  Booorro do Rio de Janeiro
CaraÇSo — Vaios — Aparelhe 
Digestivo — Tubagem Duode- 
mit — Réu ma tolos la — G lân

dula» EndOcrtna»

CanMjItcrlv — A t. Rio BtanoO, 
— sala» 3-4

Aa torça», quartas o «extits fer
rão, daa 14 As 18 horas 

RvAldenclft — Fone,1101 *— 
Ram al 166

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C’on&ultorlo e realdeucls:

Run Amato Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1632

Consulta»: 10 A» 11 e lã 4» J8 
hora»

DR. ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS — NABIZ — 

GARGANTA

OTO-RDíO-LARiaOroOlSlA
DO HOSPITAL "MIGUXL 

COUTO"

Ex-Ioterim  do Hospital Santa 
lzabel (B abta) Serviço do 

Prof, dr. jCailos M n

CONSULTORIO:

Av Rio Branco, 556 — i w 
andar — Sala 7 

Dm» 14 — 17 borua
Residência: Av. Rio Branco, 

674 — Form 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

V iu  Urinaria» — P ro to tacu  r  
s in u s

Cura R adicai da» hamorroidaa,
varlars e hldrocelo», Mm ope- 
raç to  e  eem dor. Doença da 
uretra, próstata, vesleuls. iiami- 
tmlfi; bexiga e rins. T ratam en
to  rápido das Ujeírltcs aguda» 
e erAnlca» e suas complicações 

FerturbaçOea. Uretroacopia 
Gslvano Cautrio 

Dos 15 horas etn d ian te 
ConaultOr Edifício "Nora 
Aurora," Rua D r. Barata, 241- 

l . b andar. Reeldencia: R ua 
Apodt. 3*7. Fone 13-«C

PROSSEGUE O CAMPEONATO 
DE TENIS DE MESA

RESULTADOS DAS PRIMEIRAS RODADAS

Prossegue uiiímaOamentí’ o 1," Campecnuto dc Tcnis dt 
A*csa. promovido pela Associr.çâo Potiguar de Estudantes 
t oi I a participação de »randn números de raquelbtas, s:> 
cics danuelv orsräo dt Ciasse. Até o m om f-iprenlirurar' -sr 
?, rodadas coin r.vs seguinte ï resultados:

-  la  KODADA —

DivaniUnii x Mario Jor^c 
Hilmar x Sevjrlnu

Venceu Uiva n lit on por 2x0
S e v e r in  r* WxO

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JU U 0
M ARINHO

'.»rtanicntr da* 15 .iv t7 horas
CONSULTORIO:

a ?  RId I '* aiifl"»1

D R. M ACHADO

UUENÇAS MENTAt» A 
NERVOSA»

CONSUL I Aft Eid HOR AU IO 
PRKVIAMENT« 5IARCADO

CousuUorlu c Realdtut^la; AflSÜ, 
419 — i  oue. KÎH4

DRM m b  tea A  P A D R  A t I r n u i v  4vu iin .

I>a M aferbldatte 'ia n u a r lo  
C l« c"

Qndaa curta» — E tatto-eM fu- 
laç io  e Ulaturf Elétrico — 

Parttw « t>w«n(u de fieenhora*Ccn̂ ulturiu;

Praça Jiwko Marls. 74 H-t'fildenuia :
Av Fiu-huitr fit.- Moraln. 743

DR. BANDEIRA DE M ILO
KSl'KCIAL.lSTA

Tr:i ta in t U tirj t* Olt?r«çÓts dSS 
Llc4.m,i« Ano-Itctftifl - -  Cura 
rauical d^a HEMORROOAB 
sein opt raçAü e sera dOr - - 

Dnciiyas tic St'uhora*— PARTOa 
Onus. : Praça Augusto Be veto. 

2SÜ — ) . ,J -  Sala LOfi — 
Fcr.e: 1625

in- ;  as j  du tarde uiarlam eute 
HcsiUtíitíiA -- ítua JíJÀÜ l‘i-8bf>T.

:'Ai - Fuiiií 1335

Clinico de crianças
■Vi&rA ut.»

DR. MIRABEAU PEREIRA
íd i lluu Pu*.Tt- mïftf fftio L>t 
f  -:l “nl i‘ N-.r: >: .;sí ('MatjÇ.i 

r t'Ti'î i'i!-! >’’i f Caíil - , , -1 ■
Lt

;.̂  t n ti I' I- ’■ H i

D R. GENAR0 FIORIO

c;ii!i>R Medica do adulto  ç da 
crlaiiç.t — UoençBs d t  set:noras 
- r,i rto.*: - perturbe Ua
ílravifies TnUatacrt* .> <ïr,B — U:i(1:ia curcaa —

LJ.CtnOí OAOt I.At. AU

c.'oiu.ui'.OL’* ( r-v'idr-iti» - 4v 
Hit* Franco. VriV. Font1 241,' — 
Horntiri Lorn*, mu ait*nlt:

t l

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

t.-r-ííyiii^tfiKi-ita r « M ít r i  do 
II. C I t r  do f t io  lit* Jflcriti* 
S»-Cheto dr Lquipcda Matcf 

nldadt tu m  lutbaum do 
Kit* tir Jüt.rlro

Clrursía -- Dot uçtis das Scnî>o- rns - Partos KOü Aualticslr- 
C;onçiiU:>i' — t* 5 *s Fclrss, H «f 1:! iv'r:’." tír.nasor, 

(liitî H us 11. hora»
Av Hlo Urcnoi». Afv* - -  1 ® Pptln 3

D R . HERIBERTO F 
BEZERRA

Doenças de crianças
(li:,irn e puerlf-uitor du Mn*
Iprmuadii: -Jíimiuriu C.’U't'O "

.-iiiicnio do lIoRjiitiil <tní t:ii-
u: •. .- tiv 1 .iiMTï.uuidc dt* lï.iln.i

|Vd ÍHlDrn Mi'di'.i
t’ Hi iMl'- 1 Ili.J í.li i <J 1; Ff.**..

11- if-ii i,.ii.iii (!*' \Jil\iI‘lr;t
i 1*,......MUt-ri.f ■ A-, r iu iii1;- ooij
l'A , 1 '• ;.:;n.n - 1- ,ií H l!MC
r>- i l  ;i.- : : nor," Ffilîlf! -

Rjt.rir.i
!; Jí- l.i - /.11" H.O -

1 ui,*1 iVt-C.'

A  n  N' «  O  A  ï )  O  K

I

âUVtlGADOH

D JA IM A  A R A N H A  
M ARINHO

Real'irr.rl«' Frodeute îleAl- ; - t i ; 1 .'In' i4 ifi

DANTE DE M ELO LIM A
.lL'iUÎnr;* n m  Fl**,riano

p.>;y/i tn
! jw rltOt*. - * I tl* * a»ï ->t I ■;? ; • y ■ 11- i j- -ti’ i a:

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGAI
: jirritrtfl.. Rua Arte, 5,1 '  'r tolar ttftla 507- FONF 45-1 VT, 
i:. hielt R’14 HllArtn drtïnu*/ft, Bfl-ip. 302 FON1J7-4ÄB2

RIO DU JANEIRO

u
BEI. EWERT0N DANTAS 

CORTES
A ; > t h i a i >m

I .i i ,,i i, t i i i ii|ii, îh ta
«i .< 1 1« i Ntltn< in hua ’,-■ * r ....  ti ai

H>i4 11*10 Nh

A LV A M A R  FURTADO DE 
M END0NCA

U

CLOVIS GENTILE
« itv o u A iro f

AMtn iA ú r Coxia», 1 LU
i ai.dor Nolo j(Ji*C. m. itiíiii1 mi»-

V IC EN TE DE S O U ZA

H t > -
M

DR. SEVERIN0 10PES
InsuH untrrapta — i:tmvtilfcttte- r.nta LletrtxllaSitOKfk't*

IX»'N(.'AS MFCrtAlriW 
V. NRRVOSAS

rt a-totriu« por roiteimo da 
t línit.i NfuhtlitKífA da Ka-tcdi- 
itf dt- Mediima dH 1 ni v í  rs hinge 
tin Ha h O e do llospiiai .ttiliit-i 
Mtirelr.t — Serviço dt* Atilutto- 
ti.-t :t PiUc-riatíis da RaliA. » 

(Mirdlrt* Asslstvntr do Hospital 
de A lien» dus de Natal)< , •tj-tilt-fCcj *- Ittiti (Tt'nur.t! ttst.ru, I*"-',-1 " oud̂ r — Un» if* 

u , l.i : r.r'-s ili.trhtnn n tf. Hi*»!- • 1, r>- l i ■ tint: Frintno/'’''.I ,At,li"i* Av [-li - AUâLRT.iI

Dentista

RUY LAGO
■ It," I lA*. ! |‘ i I

I r : t , <ti, r. * ,  u i,r t i. h >1 I Flot l<

I, I NI V It I If V 1 
mtitit.i s umitiH

Jcvvah x Jmiquim Joaquim
Murllu x Myndo Murilo bxO
Ernane x RodrifSiieN Rotirinues :>xl
Ronaldo x Aluizio Ronaldo *’ x̂O
HeUaiUo x Martin.s Heiianti* X̂Ü
Paulo x GualLcr ' Pau) o “ WxO
MÄioirn? x Walter Grundi " Medeir os ■ 2X0
Heyder x Clideno: Heyder " 2x0
ErU-o x Feliní:» ' lírico 2X0
Ciii'in: x lindo (..’asTiiii ’ 2x0

— ‘k* UHDAlíA
i- m

Divaniimn x Sevcrmu Vetm-uti Divamlton por 2x0
Hilmar x Mario Jury-* ” Mario • WxO
Mareio x Jeuvuh Mareio WxO
Murilo x Joaquim Murilo " 2x0
Er nane >: Aluhan " fímniif ” 2x]
Rcdi jfíui s x Rcnaido ' Rotlnviií-h 2x0
putdo x Martin.' Paulo WxO
Heiiumo X Gualtei Hehaoio " WxO
Heyder x V.ailei ííraiuti Hevdrr WxO
Medeiio.-: x riim-mn* Medeir.-v- 2x0
Érico >: (. am im F,rico 2X1
Men io \  Fc.lii do flCHiO 2X0

-- 3a ttOD.AU.l

Pivaniitr-n x Vinmi Divamlton V*or WxO
Mn'Io Ji.c e e >: Sever o: > ' Mai i'i ; 2X1
Muni:' x JruV.tl) ' Muniu WxO
JuiiCiló.U X \U \[■.-:■> " Joaquim ‘ixn
Frn;uv :: Rmn-doo íí' mu lo1’ 2X0
Hodricut -- x Alui/io Rodeiam 2X0
HcJh.iUo x Path’,i ' Hcliuní.» 2X0
Giniti-r x MuH ir..v (Ot.lltr: Wxii
Hcviiiu \  Mf'CU-il'O: HevfU-í WXO
< 'lllicilO!' N W.l 1’ 1 ‘t C> . 111 ‘ ( iiõciii-; w xo
t'.rr.! ix  ri 1 rs i ' i.r:;1" WXO
1 1 :jr Ft in/ n t f-iir;' 1 Wvll

Galvao Mesquita Ferragens S A
(.’ASA \>* MAO T KM rOMPFTIHOKFA

KLIïRAGLSft. AKTKïOS SANITÁRIOS V OI IKON
MATLIÎI AIS

1 *< * i-V ijii;ri,o,i 1 i *-iii iic.i .iCjiir i i
r t o  ÏIR nARATA i >N !• :

0 tempo e a agricultora
A situação do irordeste do lafs

D? acòído coîn o bole 
fini Lem onal n '. 98 de 591 
viço a if Mstoorologio d. 
.Ministério d a  A gricu ltu ra  i  
-, ceguit'le  a  r/iuiaçdo n*'

Mcrdasio:
NORDESÏL Cmök: - 

Em Sobre! s:n -'irtuaL: df
îs~tissE?A a s  cnuvatn  rronb 
iu a rr  s-sr-dc intsr.sic-.ndo 
;r p lannee  ö-: ailihc. M?;a- 
■ a lg o d ã o  ; ' ^asanU -r i c
ics o aen b as- h a  per spec 
./ce- j e  í i a : : : ' /  r a ia s ã .  

no pair'll g e ;a l.
£rn Fortim forarn ccriclu

Jas c d ’;eïtc.i dc,* mihv
■■ fír!; \ ->n Ern GuyraiTurar.-c-
v:rn;icr; ?C ;L.i s'dnv«?i;; a
‘olheha:o ag cana -5 cede. C
2tC’J -->** ; ic.jva ac r1 ro'Vty
1' r”1 : )? : i U qc : ■ , [ i j-'"11
r;.;:. l-'aedl^ca :■ a^üaâ-
î ; " * * t'*; i_* ^ »r * l r ^ w j  ■■ r* i i-" ï'1

u;., :j . i
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ur, ■ à /  ::uraii-/ca à 
::;i' ejrclu:Ja:; c : ^o!ho
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ai ae cr.uva da semaea l 
i ' ' ü -
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Ü2.0 milímetros —- —diàs 
io chuva. Em Tapera moe- 
trcmi-se em bem estado a:; 
:uitunc de cana e mandic- 
a. O to'al de chuva foi dc 

82.0 riiiilmetros -- 5 dia^ 
■nuvtj. Em Goiana as cul
turas de um modo geral -v 
tpresentam em boas con

dições. O total de precipito- 
:ão semana! foi de 102.Ü 
riiimeirod — 3 dias de chu 
va. Também em Pesquòifq 
is culturas de um modo ge
ral se mostram em boas 
■ondicões. O total de ciiu- 
va foi 36,2 milímetros. fs 

/.LA G Õ A S - Em PaT 
aí ra du? índias, onde se 
r.cõira err. bom estado g 
aveura de milho, prosse- 
■Tu-vm ov rlantiios de feijão 

.o mamona, algò
: yamo. Em Perto de Pe

r  i maiitèrn-Ee boas ar
u: ;uta:; reg i or.cn 3 , O total

-le : .  ! \1\7.; fei de 37,0 mi Unie
\  L]\ Mata Grande cG

T-ei: 1 f f 1- ) 4  * ; V g i  V soînvelmente
,C cult- r;;.-; de cana, milho,

índicca. O total 
V ih 3 milímetros

J-.: .i-l:
. :i..-

C -: urife oi' cuiíuicí:. , 
[•-'Od'j gera! pertnci - 1 

em  e s tad o  satis-
: v ,  riu. O  ta la ’ a o  c h u v a  foi 
!:■ i9.0 c iih n u n rc s— 4 dias.

.--in M aior Izidcro 
;/ ; uliuuio -.Ktntom-se em 

estado. Total de chu
ce i.2 milímetros, em Aná" 
i:o m v-ilruras da região.

idr-mr'-i111 em bom esta 
j:. Tcfo ’ ae chuva: 36,1 
n.-njiMhcí. Em Piranhas - 

4 Eegumiec ac cui- ‘ 
„r..v ãe milhe. ísmãu. mar

m a f a n h a o
; * : , a o  t : ,

i.-ru

o.r

0  Preceito do Dia
Firm \ iu;i is i  ̂ \
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Espera-se uma 
melhora
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★ O T i ï v i i o t v i w
OTTO GUERRA

Que haverá mal« nus dias de hoje. 
otta tttM  eu peeetmlHaa? Bãu tale e tau 
duraa an circunstancias atuai*, que tu 
do Indica haver mais os pessimistas 
Não quer isto dizer, porém, que estes 
estejam  com a raxão r o mundu se apre
sente mesmo como um Interno, ou nos 
encontremos num bêco sem saída

O padre Ricardo Lombardl. po i 
exemplo, aquele que se Intitula, ele pro- 
pno‘ 'o microfone w  Dvuü", a pregai, 
pelo mundo inteiro, a Cruzada da Bon
dade, já tendo passado pelo nosso Bra
sil, esse é franca menti- otimista

Ele diz que não drvi ,i»íh nos ím pno- 
•lonár e tomar por base ";i cômica mio 
pe d a s noticias do d ia”, üevemos e n 
ganar as coisas mais do al! o. os fatos ;■ 
htf da historia, tudo a luz das cnisu ’ 
e te r n u o

Nosso povo tem um prnverbio que 
exprime o mesmo pensamento: “Diuis
escreve direito por linhas tortas”.

Pois bem, o padre Lombarni acha 
■que todos essas linhas tortas da histo
ria do mundo contemporâneo vão dar

I certo fto fim, porque do propilo mal sabe 
Deus nrar o uetn.

Sob este prisma passa antáo o p a
dre Lombardl a mostrar a s  vantagens 
tiradas com a própria reforma protes
tante. que forcou um movimento de re- 
imvaçào na Igreja, o OmeâHo de Trento, 
iimu floraçáo de s&nttaaae. passa em  
revista outros acontecimentos, até che
car ao comunismo, em nossos dias.

“A humanidade geme sob o peso de 
um fracasso gigantesco, diz o padre. A 
Igreja se vê forçada a estender sua mão 
cheia de todos os meios de que dispõe 
reparando os destroços causados à fa
mília o cobrindo o abismo que separa 
indivíduos c nações".

Eiitcude o padre Lombardi que a 
nu<a mel moderno sc opõe o  triunfo de 
uma grande 'irtnde. E assim essas des
graçai obrigam a Igreja e  os católicos a 
examinar-se novamente, a renovar-se: 
Ha tem que responder eom seu exercito 
de santos e com uma reorganização sis
temática, ante a ofensiva dos sem Deus.

ç p fo A i& iw & e  ft f f i n m  fie r i normafizado

“ - - - - - - - - ~ - - - - - - - - |l ftc R h in to  Is  inpesto it ra ft
D i d i l i  è  sr. Cesar Priito  -  Os e o s tr ih i i f t  

poderão psgar em poucos minutos
poysibtiidau-; d. hi:.

Amanhã, é O I o safeftdo do mèf, como é do CO- 
nheclmMiUo d#n*i*Nos, fca getrOlU réÜÇão efttk* *  do 
vução üu i . - nâuãdo e í í  TJ do Rosário de Patim s .

f t r k m M ft  utu M h c ft  p w  or iiftr in »  ãtartetaa 
eBt&o distribuindo como m a  lembrança da visita de 
N. Senhora ao Cofofto Santonftntanta v  que se segue: 

A GRAWD* PftOMBOSA 
As apartçóet, em  Fátima, terminaram a  13 de 

outubro d e  i t n ;  m as eaóemos qoe a ftanttmfor. Vir
gem  apareceu ainda a l g u n s  vénes aos dol» paatorzi- 
ahoe, -peatertormente. Dana* aparições secretas, a 
mais importante t"* a  que teveL ãeia  em 1980 Neste 
dia. Nossa Senhora deu a ’Cnnhecei o  que se chama 
a “GRANDE PROMESSA" de auxilio aos homens, com 
as seguintes palavras:

‘Treaieto ajudar, na hora da « o rtr , com as 
graças oecessarias àfsalvaçâe, todo aquele que, 
durante étimo meses - consecutivo a, Ao primeiro 
sabado, fizer a eotiflssia e a comunhão, recitar 
o terço e demorar-sé em minha companhia, no 
espaço de q u lw e m içuios, meditando nos quin
ze mistérios do Rosário, com a intenção de fa 
zer reparação a Mintf

Observem-sc bom a 
das nesta devrçao:

quatro condições requeri-

NATAL — SEXTA-FtíIR V :: PE OUTUBRO DE 1952

D E M  Hefícias
Católicas

ESCOIA TÉCNICA t l  COMERCIO O í HÃTAl
A diretória hi» Lsiolu Técnica f’“ Corucrrin de Nota: 

hbuvnda com e visita da Imagem de N. S, de .Fátima, se- 
gttnda-fctrn, é, peia m aniii, -mi fcoi.i provam;mie anun- 

convida 03 prcííwmví:, aiuno* c lam inas para a re 
cepção que será pin.vhuia u Virgem Imaculada

imAftiA
sempre t* nu---v.o r 

B ft chama do Li a si i . It - * 
• s d l  clamn.moi’ porque no: 
faltam generns Quando m e
nos se espora. í-ujv*: v. notle.tr. 
alarmante: estamo*; impor
tando batatas d:', líidaiuln 
msMiteiga da Dinamarca, ma 
çâ í dR Argentina carne do 
Umguai, e as.nim i :ar diante 
JS por outra lado cs Wrnuis 
hàô noticiai; cnmo a que >;e 
^de: em* Uberlândia. Minar 
Ger&is, apodrecem por faitr 
de transporte. 600 tuiu U.ua 
de arrofc

‘Até quando continuaremu 
drama eleniov 

DOMÉSTICAS
NVIOU a Prmãde ii tir- 

da Republica à Cama 
mflra dos Deputado: 

um’-projeto dc lei regnUmei 
tando a profissão tias domes- 
t iê w . Não resta duvida qtu 
cias constituem uma fiasse 
muito esquecida , Agora que 
é um problema um tanto dí 
ílcü  regulamentar a mui pro
fissão, lá isso é.

E

D f

'  • «  H  ■ ,  ( r ,  '  i  > . i  \ 4 + 4 1 í  l " l  , b' h* MJiHil* ‘ . '.?» t f  Vtlvi‘
ir.iuiia. insUtiSie d'1 preví- 
iui-ei,-. ema sarte de proble 
'i',;!-. iniiusive o da Carteiri
?rofiíi>:ional

Ef Lm. ignuramo? n teor ele 
oro.ieLo Vamos v(n o que é 
lu-> (incide n nossa Câmara. 
L'-.an relação ao projeto tb- 
j.irtir.ipação nos lucros, cia 
) estuda fa^ uma vida . 
UCKALIZAÇAO

E CL AROU o novo che
fe da Censura Policial 

â.: diversões no Rio. 
Hiie vixi elaborar um ante- 
•̂•ojoto fixando noi-mas pa- 
a us serviços de transmissão 
''a.tSioío-iica fi dc televisão, 
adiantou a mesma autorida
de que serão postas cm prã- 
ica meendo:' para salvaguar- 
iar o (Jucõro púbiico. muite 
ultrajado pelas irradiações.

E' otimo quo a coisa nãc 
fique somente na Capital dc 
?ais. Tudo é Brasil. E se a 
Autoridade pode agir no Rio 
nodsrá t&mb^m uidr ao res 
tante desta terra. E já vem 
■,arde

EDIMBURGO, tNC>
Mais de mil pessoas solicita
ram por escrito a beatífica- 
f d e  Márgáridé ^íhcíd^r. 
mort.^ em odor tfe santidade 
há 27 anos e  aos 25 de ida
de, sendo religiosa clarissa. 
Rnma abriu o processo, 
ASSEMBLEIA DE PAIS DE 
FAMÍLIA

S. JOSE', <NUf A A*so- 
eiaçfu» pro FamiJia c* Educa 
çâ-i de Costa Rica prepara 
utna delegação para a pri- 
nv ira Assembleia interamc- 
rieana de Pois de Finn ido, 
que se efnt.imrá f*m Lima eni 
fixos de outubro. Para envln- 
ln, uniram seua esforços a 
AFE. os colégios católicos t* 
vários pam de familia. 
CONTRA O MAU CINEMA

S. JOSE’, ÍNC> -  O Es
critório de Censura <oficial» 
proibiu a exibição em Costa 
Rica do filme francês "La

I)

(bwfiuáo e Comunhão 
Récttaçãò f t  mm terço do Rossrh> 
ftH iic  ninirtH de meditação sobre os mís- 
tenoz d o  R o s a m .
Intenç&o Ae fazer reparação ao Imaculado 
C o ad o

li. PAULO ;í cnew u  
Na  última m um ão da F ■ 

deraçáo da í'nmúr.- if) ae  
Sao Paulo íoi fooalisuda a  
qtiOstão do rovolhiuiento do 
imposto de Renda sobre <» 
q u a l la ia u  um  d ‘j s  in >.rüiL!i/.->
daquela entidade, raHrin- 
do-se á  lon^a ospora ci qu»- 
íioam sujei to uui; íilu', oa 
contribuintes.

D isse ctquêle ditotor da  
Federação do Ciomércio 
que a  perda do tem po do 
t«o qrande número de p es
soas prejudicadas as ativi 
dados produtivas, bem co
mo a s  casas comerciam lo
calizados n a s proxim idades 
a a D elegacia a o  im posto u t  
R ?nda, que ficam r.om ver - 
dadeira multidáo obstruin
do su as portas, e  sugeriu, 
oara melhor a::dam en ‘0 
dos serviço», se  dirigÍ3

I se  uma consulta á s  autori 
d ad es fazendárias sobre o

- !
■.Mn U-us oanccc’ um  

li ib U lo.
A pjoposiiu (.!■, u.ipiiiiio. j 

rc-poîta-aem uiviu au-doi 
du Divisdo u-. Irm u

' U  t  '  V* î  L  *
VUI  . w  * , I t . , .

J
L F .  I

a.
V FU 'il:

C*  I 1 . , I r  r É ‘
l - i  -, . 1 .  A \ i  t  .

Em '(-’iu \ it, 11 -tj )
oa i j ■ - r . ■ i \> y .urn

P R O B LEM A S
ft teds Hdrigrafica Paraná-6 rognai
Convento entre es Estados — Âniansos a ideia
«- Vem repercutindo favo- 
rjvelmente, nos meios pa- 
politicos odministTatívos, 
homorciocds o industriais 

j dòr.te E&iodo, a imaiativct 
1 do governador Lucas Got-

classes produtoras, nas couj ao invéí d9 iiuteiferir atra- 
centraçòes de Araxá o Te j ciliárr.r, legal e negaüva- 
resòpoiis. ciaDor- rtarn :̂ á- ’ mente n:u alividudOo pri- 
bias T.ooomondujões c~Í t vadai’. procuro iaciiitar a
cada3 sempre na realida
de bt a i i letra, pr-^.-cniaan-

r ;z  enviando à Assembieia * ct-r re  a  inter-ligacao das 
Ltxiislativa um pre-pán d =? j diversas ferrovias o r.:do

Comissão Int& | 
reetadual da Bacia Paratiá-1 estabelecimento r. o aoare- 
Uruguai" e destinado -1 J lhamento das ccrnunica- 
provrir o convenia ce!1* t çõcr. entro 07 niivuontos non 
b:ado no ano passado, en- ípr do território brasileiro.

lei dispondfc sóbre a otuaiii víeis que cortam o pai:.», ao 
nação da "Comissão Ir.t& {fornia a  se conseguir <j

A IMFRfc&iSA U H  LlUA NAt» tXNfft F1VEB 
BEM O APOIO REAL 1 OB CATOLICOS l  SEM 
IMPRENSA, US CATOt -OOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA- O SR (O MENOS ASSINA “A 
OKDEM"!

f)R PEDRO COÊLHO
0 & H W  s ^ r r 'TAïs

„  rXrmjUt': PLT . 
Ez-ifitt-rní* .í=‘' íl

(! \  tl í̂ î'< 1  ̂ 1 f I■ ■
(. ItV.TÍ. 

tí.̂ *l 15 
i UNSV! 

A. RH Pr-«'-: 
\

'■
R«c »í-rísHv V '

«;l»'irR\PIA —
- : (Tumarítif ira)
-ï ilí* íÛ i tv  
í/lS 
I bttras
unc'ï

• . \  * V
t -  '  í  “I 

I <

ï ■-> ?*. 9*

Ronda ', por causa das cenas 
de “realismo impudico" que \ 
apresenta, apesar dos proles 
tos dos interessados.
PAZ e  n. s. de fatim a  

CROWLEY, Lusitana, set. 
(NCi - Para lembrai aos 
viajantes que orem peia paz 
mundial, os membros do cir 
culo de estudos "S. Miguel 
desta paróquia levantaram 
na estrada próxima um pu 
queno santuário ã N. s, de 
Fátima.

tr3 os governos O cr. 
Estados de Goiás, Sòc Pau 
lo, Paraná. Santa Catarina 
Minas Gerais, Rio Grande 

! do Sul e Mato Grosso, pu
ra anaíese, estudo 0 olane- 

| lamento dos problemas eco 
nòmicoe comuns, relativos 
à b ad a  hidrográfica fôrma' 
da pelos nco Paraná e 
UruQUü..

Uni

congregações de direilo, - da Bnc.„ Pccaná

AbSEMBLuA MUNDIAL 
DE SUPERIORES

CIDADE DO VATICANO, 
iNQ — A asseni.bféin num 
dial de suonnores gerais
d:?
n:\niiiicio, quo s~ celebrara 
em Roma do 11 o 13 de se 
tembro, discutirá a eonven 
niência de abrir na Cidade 
Eton nr umu escola dc ^nri- 
n • sui'-crior IrcHuiáo nn->:
*- or sedais) i»í: i • u - 
sas. A •; e n f e r e r s c  r . une 
n <. ■ > nv H -  d a S a .’rada C o p - 
grega'.’do de Rcligio."'?!’

 ̂ M iinnvii. x \  u* feita i*% 
« \ o  rnLxrn. \n s para <> ur 
R*MSMlt I" n.-i.tiMf* DfHéfanl

oí'íí primeiros u  
piaudiT a inicianvu gover- 
lyirmental foi 0- presWlnts 
da Federação do Comercio 
do Estado de São Paulo, sr. 
brasil ia Macnado Neto: que 
ássiu* ccrncçcj ;;uns d-sda- 
raçoes:

i Cíi:V '-CH íãà.ÍI C w* itO
auspioiofco para todos aquè 
tes que aspiram o progres
so e.ronõmiocs do nosso 
pois eon.MÍtui a iniciatívc: 

i que criou a Conuscao intei-
(Ci

Uruguai. A inlcrdopendán 
■ .■a econômica, se existe 
entre os diferente? países, 
teuitos mais aceniuydo se 
apresenta --ntre o~ unida 
u'*0 qne conipOMn O F&d©-
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No quo- tange ac trans
porto fluvial, não menos 
oportunas foram a.* reco
mendações, que indicavatr 
a  imperiosa urgência d> 
?arem execirtadas cfcras 
capazes áe permitir o apru 
veitamento, como meio d- 
comunicação, dac rorrontec 
fluviais existentes ny ac Ir;.

CIRCULAÇÃO DA 
RIQUEZA

O nielbcramcnU; dos 
nocrcs meios cíe comuiiisc 
çãc se upros&nta com uma 
premência digna da rnosma 
a toncão que !he disoc-nso 
rem cs governadores d.':; 
Sdo Paulo, Mate Groi-íx- 
Paraná.
Goiás, ívhrias Gerais c H10 
Grande do l3ul. As diver:- ir 
nonas proiulora? do F-ra.-c'. 
nrmcipa 11; ien:e a .1 au % in
tegram a mesma xona ;; ■-•c- 
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produção do riquezas, para 
a onqiamieGx','n:.-.- oo pair> 
u be-ii rAai do sou pava.

E. assiu., r.:m i.'üde dei- 
Y/jT ■ cOn:ÔT*ic de deposi
tor inteira confiança e em
prestar integrai apòic o.où 
traina!hov que desenvolve
rá a Comissão ín tares tu j i-acrdínanos
dual do Ba-cîCi Pu* :mà U. j j vins. foasïancL

cjo do Estadn ue b'm eau!-., 
no sentido do eo: :n ade:o
das doK.'i rnii' ias proviaô:
cia:’, quo >'r. iu!-:-h: r. -irreco 
cao do ■ ui* h-jfsd'
riC._;;o Ev'.aqo onde i; anr‘ 
davr-1 o volurr1 ? de pessoaf 
iv.ui filas nos guirenvt :i. 
Recebedoria î’odera! ne 
'-rf,;itrrl rvn il i rs t r ï :ir,7 :
dos na séde da Dc-lê ga ia 
Regional do aiudidí; triuu 
to, posso Gtirmar que ce 
a meinor acolhida ao pari; 
desta direcào por isso qu1. 
tamesm terno:-’, e:i vista : 
colher as légitimas soir-: 
raeoi-s es conrribvmstes.
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Natal transformada em SantoáriiS
1 Vinn te fátína eatre lis-Cnsce I fervar da wiiatfHI Ibuia 
w pesa (toda a imipa it íawaçíi -te tisttrsgs A JbiglúM 

a it Preftita - •  Pnmcineiti to Asnaütia La 
ia Estais — Sepaia dita para Missa

ÍjL0 aniversário 
da proclamação

U S E U X .  A - F o t in id a »  
d^r ncr b a s íl ic a  de Le se u x , 
a m a  s e r ie  d e  v in te  e qua- 
trè  m is s a r ,  u m a  p a ra  cada  
h g ftt  d o  d ia . E s s a s  m is s a s  
c o m e m o r a m  o  v k je s s im o  
q u in to  a n iv e rs á r io  d a  p ro  
c la m a çã o  de S a n ta  Te re z l-  
n h a  d o  M d n ín o  Je su t . ,

N uta t está tra n s fo rm a d a  
num a pequena Cova da T r ia . 
A" grandes dem onstrações de 
te .se aueeUt-m, n u n í C ií.sceír- 
Po consolador. E '  preciso que 
todos tomem este p ro po sito  : 
uúo basta apenas aclam ar o 
V irg e m ; é necessário, acima 
dc tudo, um m ovim ento  in 
te rio r, de re fo rm a , de em en
da de vida, uma confissão ; 
uma com unhão, pela paz do 
ím m do. pela conversão da 
R u  sin , pela p ró p ria  salvação  
E s l ,* ç o sentido  da mensagem  
de Fá tim a  Oração e p e n ile n  
eia,

o  día de ontem  decorreu  
em meio das m a is in te n sa s  
dem onstrações de jú b ilo  e dc 
jê , pelos d ive rsos pontos pro  
gram ados para v is ita , c u lir t i ' 
nando com a chegada a M a 
t r i z  do A lecrim  Nem m esmo  
u chuva fin a  que caiu che
cou a em panar o b r ilh o  das 
homenagens tr ib u ta d a s  peio 
povo do m ais populoso b a irro  
da çMade, até as m ais u iia ;; 
h itrH s  da no ite .

R e ssa lta r o que ontem  se 
vi r i f iCou no ò e m in a rio  São  
re d ro . Casa de fm id c  S .  L u 
re \ E x te rn a to  N . s . de F ú  - 
t.ima, na m a tr iz  do T i r o ! ,  
ua ao A le c rim , e n tro  os le 
prosos, m  canceroso.', os tie  
herculodns, se ria  a longar de- 
u ifls iK d o  esta notic ia , to m a n 
do o jo n u ü  -todo. ■

P R O G R A M A  D E  HO .JE

Na manhã de tm.ie. erà* 
bum-.çe. ás fl HO h o ra s, 

além cte o u tra s»  nu M u tr i?  
dt: S .  Pedro , o fic iando  u mor. 
se n h o r M arques dos sa n to s  
que vem com a peregrinação, 
o qual fa lo u  explicando : 
Mensagem de Fá tim a .

Se g u ira m -se  as vadias. ca
da qual a m n is loi-anU*. ■*.'*. 
Colégio N A, das Neve-, f o 
lie  U n ira  Raso Naval. C'.-* =; r 
de In s l !  u*'ác) A im ire v iif  T , i  • i 
m andare Esc o te iros. A b run : 
JU v ín o  B a rre to . In s t i tu to  Pa 
dre João M a ria . In s l i t u lo  N . !

S  A u x ilia d o ra . M ate rn id ad e  
Ja  im a f io  Ciccu. H o sp ita l M i
guel C outo
tu #  x TiPiA/^t nr»  ̂ a * xtrsTM ■ ■ Viun. A Áto illJA A k

Depois das 18 h o ra s  sa íra  
do H o sp ita l M ig ue l Couto  
um a “procissão da !ua cheia” 
percorrendo as ru a s  do b a ir
ro  dt P e tro p o lis , esperando- 
se um  grande acom panha
m ento  .
P R O G R A M A  D E  
A M A N H A

A im agem , como e sabido, 
am anhecerá c dom ingo no 
H o sp ita l M ig u e l Couto, onde 
naverâ m issa  nos h o rá rio s  
n n n n a is  rto dom ingo, sendo 
que a de S h o ra s  será  fe stiva , 
pregando um  dos padres da 
peregrinação.

V irá , apôs, a imagem para  
o Colégio im a cu lad a  conce i
ção. cias D oro téas, onde se 
c u m p rirá  um  p rogram a de 
:v  opçào. fica ndo  até às 14 
!i> t r i ; s . E n tã o , seg u irá  para  
o C onvento  S a n to  A n to n io  
de onde será  conduzida, ás 
16 ho ra s, pura a M a tr iz  de 
S . Sebastião , na B a ixa  da 
Beleza
P R O G R A M A  D E  S E G U N D A  ( 
F E IR A ,  U L T I M O  D IA  \I

A.S 4 b.OVÜ.s cia m Eiriy iignri:’. 
íOrá cc le iiru rla , na M a tr iz  de 

Sebastião, m issa  pelo V i 
gário . v indo , depois, a im a 
; em para «  M a tr iz  do Bo m  
>sua . na R iiv h ra . nnrie á* fi j 
nevas, .será çctebrnda m issa , 
oor um  dos padres da pere-

grinação, com pregação. 8e - j m enagem  e p ro fu n d a  g va tl-
gu ir-se -ã o  v is ita s  à Esco la  e 
A m b u la tó rio  6 .  Josc, nos R o  

' i Esco la  S vlÍC-
siunoa, Eaeoia de Com ercio, e 
P a tro n a to  da M edalha M ila 
grosa. onde perm anecerá até  
ás 13 h u ra s , quando v is ita rá  
o 16 R . 1. e, era seguida, será  
conduzida para o A e roporto  
de F a rn a m ir im , em c orte jo  
íeguindo, às lã  h o ra s, para  
a Diocese de M ossoró  
H O M E N A G E M  E  G R  A T I  D  AO  
D A  A S S E M B L E IA  
L E G I S L A T I V A  

P o r  p ro p o sta  do deputado  
A n to n io  Soa res, fo i p roposto

dão pela v is ita  dá V irg e m  
P e re g rin a  ao R io  G ra nde  do
N o rte , devendo neste  se n il-  
do se r d ir ig id o  ao exm o. s r .  
Arcebispo um a coxmmicáçãp. 
O F E R T A  D O  V IC E  
C Ô N S U L  D E  P O R T U G A L  

Q uando da passagem da 
im agem  de N . S .  Fá tim a  
em fre n te  ao V ice-C onsulado  
n r  P o rtu g a l, o a r. M anoel An. 
gusto  A lve s A fo n so , cônsu l 
daquele pa is, v a i oferecer* 
n u  p ro x im o  dom ingo, um a  
c ru z  com cordão de ouro  ã 
V irg e m  P e re g rin a . E ’ um  
gesto m u ito  nobre, d igno  de

Ontro sobre a situação nacional -  Keuereusüo 
-  Anuncia reformas administrativas

K IO . 4 0  p residente  da te ia  Soc ia l, como desdobra-

? una n im e m e n te  aceito pclú • fiunco á  ap lausos,

LConclue na 4a. página)
A íscm ble lu  Le g is la tiv a  do E s j  
tado, o n tem , um  voto de h o - 1

--- ._____________
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—  Deixou o país 
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das mi'ias
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momento

R IO . r t> Fv .vh*.! ac 
(in M h.ÍÍt< ‘ l‘U>

■i !>m c í! ! ; u r i  d ivu lgou que
■v 1‘ - d U c , }.. i !■’:a n ; i 1 de

; no ív  uio . ro  s im i-M rr d r Uiã2 j quanuo uç ; c im uin tia iite -c liL-  
’ ^.LOü.ÜU.) :xrainas. no vu io r { ie n u  E u ro p a , deixando u 

;ie V.) m iih õ »1.'. m il c 370 j p j.js m\ ia no runc ia  da am cíi-
VI u/.ro ; I

j pi s-sldon: <
í. f e n u -m  o iü -íií r a i  E is e n h o w e r  

o j r o  ] (ie t e r  ( '. '. i i ip r i im f  ido  a s f tru -
tt í̂u íío íí U n id o s.

uu nu> '!i p a ru  u paz do tn u n -

A Academia Feminina de Letras
íteensíteaiá, antasitã, a V ifp

do. T ru m a n  d isse  q u r y opl- t ia .  Não gosto de Ike  pary  
i j i iu j  e xte rna da  pelo general * preside-m e".
E ise n h o w e r, segundo a qual j T ru m u n  acusou os rep ub li-  
não havia  razão  para que »  canos de p ro c ura re m  cc-n 
U n iã o  Sov ié tica  e cs Esta da s ■ fu n d ir  os e le ito re s sobre a 
U n id o s  hão c ontinuasse m  “os q lte s tà j de arm azenagem  de
m a is  ín íírm w ! am igos p o ssí
ve is” . teve grande e fc lto .^ e  
causou um  m a l consideráve l.

rereais facilitado :ins ugri ■ * ^
ctyjy^res p e i o  g o v e r n o  d e m o
r m t i r  A c re s c e n to u  q u e  “ nfio

Se E ise n h o w e r tivesse  da- pedí-u encom endar vosso fu
do m elhores conselhos em 
HMã - p rosseguiu  o p re s i
dente — nÃo Leriam os u u u  
ta n to  tra b a lh a  em cham ar u 
ntençãu do pa ís sôbre o p c r l  
gu do im p e ria lism o  cortum is- 
ta . em 1946. 1947 e 1948” 

T r i im à u  acresceniou que, 
em nuvem bro  de 194r>, í.isc  
nno w e r havia  declarado pc 
ra n te  uma com lssãu scnino-  
r ia l. nue n e n h u m  ta lo r  era 
m a is tin p o ría n tç  ne p o lític a  
ua R ú ss ia  que o desejo pç 
c drisc rva r a am izade dos E s-  
ladcs U n id o s  “ E 1 verdade  

ad uziu  -- que logo após 
a guerra  p rocuram os todos 
os m eios de v iv e r pacifica

tu ro  em m â "s  de hom ens qm* 
não d izem  a vrrd a d e  Não 
jX 'dcis confia;- num  p u n id o  
que sempre* vsit-ve contra  
vó s".

HepttM icã teve oeasiào de
p ro n u n c ia r, ontem , dois d is 
cursos, u n i no  Pa la e lo  du Ca- 
te te. ouUro p o r ocasião da 
Voz do B ra s i l ,  à nn íte

No p rim e iro  d iscurso , o s r .  
G e tú lio  V arg as celebrou m a is  
um  a n iv e rsa rio  da revolução  
de 1930 e da sua v ito ria  em 
1950, estabelecendo um  v in c u  
lo e iit rç  as duas d a ta s  que 
eram  datas dos tra b a lh a d o 
re s. Na p rim e ira  vencera pe
tas a rm as, n *  segundo p^io  
voto, graças aos tra b a lh a d o 
res. D isse  que estam os em 
plena revulução social, pela 
evolução, s in a l dos tem pos 
m odernos, inaugura da , no  
B ra s i l ,  com a revolução de 
1930

G S E G U N D G  D IS C U R S O  
fo i pronunciado ao rad io , na 
"V o z  dO B r a s iF ! e nele o pre- 
iid e n te  abordou problem as l i 
gados à situação nac iona l. 
D isse  que a m aquina  a d m ín is  
rm t iv a  b ra s ile ira  está m u ito  
atrazada, e x is tin d o  m u ito s  
orgãos que reclam am  ra c io 
nalização. E x is te  pe rto  de 
150 orgãos ligados d ire ta m e n  
te a P re sid ê n c ia  da R e p ú b li
ca, tudo  isso  e x ig ind o  um a  
rev isã o  cuidadosa.

F a io u  na necessidade da 
ajuda dos p a rtid o s, não que 
se ja  dispensada a existência  
da oposição, que é necessária  
nas oposições. M a s é preciso  
e sp ir ito  de colaboração, que 
não s ig n ific a  escravidão nem  
subord inação, fica ndo  de pé 
o d ire ito  de liv re  c r ít ic a .

N O V O S MINISTÉRIOS .
A crc d ita -sc  que novos m i

n is té r io s  serão creados, peio 
m enos os se g u in te s, em con
' cqucncia cio d iscurso  do pre  
*úciente da R e n íih i i ra ; Co
municações, como desdobra

m ento  do T ra b a lh o ; Saúde, 
como desdobram ento da E d u 
cação; Econom ica, como des- 
dobram eneto da Fa ze nd a .
A  U D N  E S T A R IA  D E  
A C O RD O

D iz-se  que us próceres ude-

rU s ta s  concordaram  eorq N t ,

ses desdobram entos e com 

um a re la tiv a  un ião  nacional.

já  tendo o p ro p rlo  b rigade lrq

se iH u id lc sta d o  favorave im en

te .

f s s t s  d u  S t u M I b i u o f l l j

Sei encetr̂ enta, amanhã, aa matriz á  
Tirai —  Missa solene t  praciss»

Com o mesmo b r i lh a n t is -  i brando-se, ás 8 h o ra s, a u ris  
mo cios anos a n te r io re », on js a  solene da fe sta , com ser - 
ccrra-se, am anhã, a fe sta  d e ’ m ão ao Evangelho.
S a n ta  Te re z in h a  do M e n ino  
J e s u s , n a  iT ia trz  d n  'Víl‘;»I 
n e s ta  { .ap ita i.

O novenárío  prepa**:ti ?rio  
vem se rea lizando, ás 19.30 
h o ra s, com avu ltado  ro m p a - 
rcc im enlo  de fié is , sob ,i nrc- 
sidencia do re v iro , pe H f i t o r  
Sa les, v ig á rio  da paroquia, 
estando a pa rte  do corai a 
cargo da P ia  U n iã o  do Sa n ta  
Te re z in h a .

Am anhã, e nce rra m e nt s j - 
lcne du festa , haverá  m issa  
de com unhão gerai, -  as 6 
ho ra s, naquela m a tr iz , ceic-

Viajou o minis
tro da Agricul

tura
R IO . 4 O M in is t ro  da 

A g ric u ltu ra , S r .  João Cleofas, 
v ia jo u  a São Pa u lo , com des
t in o  ao m um ciõi*) de Ita p c -  
va, onde a su istirá  b ü  o in ic io  
da colheita de trh ro . In t e 
grando a c om itiva , destaca- 
sc o Em b a ixa d o r M a rw in  
R ih a n .  P re sid e m e  du Seccão 
Am ericana da Com issão B ra  *

A ’ ta rde, ás 10,30 horeá, 
sa irá  da m a tr iz  do T e * c l a 
im p onente  procissão de S a n 
ta Te re z in h a , que percorre rá  
as p rin c ip a is  ru a s  do ba irro . 
Ta m b é m  sa irá  a im agem  de 
N. S . d?s G raças, em a r t í s t i 
co andor, tocando n o  corte
jo  a banda de m úsea da ro H 

- * #*T*.c ia  iv n m a r.

Ao recolher-se o p re s t itJ ,  
será  dada a benção solene do 
S S .  Sacram ento.

Encerrar-se-ão
hoje
R IO . 4 — E m  sessão sole

ne. serão encerrados ho je  os 
V Jogos M e tro p o lita n o s de 
ginasiD . prom ovido pela E s 
cola dc Educação F ls lc á  e 
M in is té r io  da Educação, eom 
a partic ipação de 28 educai*, 
d a rio s, sa ind o  vencedor o Co * 
legio A ng lo-A tne rlc á n o

m ento  da Viação; P re v id c n - i s iL E s ta d o s  U n id o s

Canhão atomko
A tira u m a  b ala  a 3 2  km .
Nová ainu do exercito noite americano — 

A impieosa vai poder fotegra!a-)o
W A S H I N G T O N .  4  - P e  

la prim eira  vez. o exérci
to americano autorizou o

m ente  a o  lado d ;s  ru sso s v  j ac^ s ^0  fo tó g ra fo s  d u  
nao censuro  o candidato n-- j i r i p rc n s a  p u ra  a s s i s t i r  á s

R IO . 4 - A t:u i*ntu ■*■■*-.■ a
íjUalquct m ianento a riami^- 
sáo du D ire to : do t .o k lr  B ra  
s ile iru , A líu ira iu  I1 Le m -s  B:n- 
fox, que segundo suas dccla
:*neõ(>rf tupviv-.i a ü n o i* '
cp) v irtu d e  dy m une»i*yo do 
st*. A n ta n io  D ard as L im a . py 
;*a gerente du A íum h  ia d<- P< 
cife

t, u îit'c : 
1 * ' i : ;HÍJ 
' " U O :

A 11 i a e, n o !■> l i  h u i a.~. 'i*
. j ,*.i C||; i;Uo im n c iil.

. *i A iy u u e io  Kc-
v t /'+ .; -j’T-rrii: r.u C

1 ; !)'■ 'lÜ ! .  I y ii i . í ‘i i,i-  
-■■w;. ;■ i;: lie F;';t
■| te , ill,; -1.1 -SI - - - : r * ■. "

' .. . ï i ■ 1,‘l.i 1‘: i'.' r  ::
■ ! i u; - -l;v l 1,;,* 1 
. OIÎU : OUI ‘ I
; , . - ! ,i : : :;i:i i U if* r 1

v ie ito u , pc sso a lm c ntr. ha p m 
n u  anus Fa ia ru  tam bem . j 
f e s s a  u p u r tu n id a d e .  a A cad é  j '

su ro  o candidato n-- j j i r i p rc n s a  p íu *a a s s i s t i r  
publicam * nesses esforços. _ P » p p r i e iK .jí l s  n o v o  ca
m a s  e le  d e v ia  t e r  s iu o  ba.> i n ^ 0  u r r p c i c i s  á t ó m i -  
u n ire  honesto para rcoonhe- " “

lídea M a rk  ií> G u e rra , saudan  
du a V in .o n i Pe reg rina  (*m

* am* Ai’tldemia

Lf n ò : '1 
C.V-T-UÍ 
SV-ntti

i u r nnaso  iniernv-*ni*>. a A- 
-a d í (pui e u : .l id .)  a L fam U ia  : 
i.). ia i \  n ‘í(*i :d*.t íÂ--^ao, aVi-
,u*,uo 14 ui * a tMií rada s  i ;! 

ivanijucudo au p u h tiro

Novas inínstrias em Portugal
Desenvoiyitnenío dos i m m  naiyrais -  I 
plano cüÉtá qoolísoeolfis iltiões de dólares

E m  troca, o p residente  tu 
huuU) da p la ta fo rm a  tra ze i 
:u  du trem  especial, fez o 
el:;yÍo  dri candidato rie iuociú  
i .t . .sr. ^U-\ c iisu ii. que. J Í i r  
num cie. soube prever u n r  
riç o  c iin u n isu i

T n in u r n  deciaruu que em 
iH-ià c 1 *<4fi u >,r. S ie ve nsun . 
nu decus.*,u fie im p e ria l','.!’:, 
mi-.aúrs i.a Eu rup a . 1'av::- 
ci ail p; cemm;u oc pui 11 r! ; ■

i* ln: I MUI xICj-i pvlili' :
,, i.i : .; . Il I ' ' í i e ! ; : ! p : c , ;

i ; i'. c;i c: : pUc •. -iM* ■■ iP . l.n i.
I : -U| h - iî i i i !' - i pi’ '’'

c a s  c  n e r m i t i u  a  p u h l i c a -  
ti,lr‘,s d r  u u g a m e n  ^  i 'o i . c » r é n n s  t .n m à -

u u i t v p r i io  do.-! ru s so s  d a s  n o s  i o r n a i s .
A  a p re s o r ta ç ã o  da n o 

va u rm a  a tõ n i ie . í  fo i fe i
ta  iv e a n fo m o r te  t io  F o l i -  
vioon de T i r o  (io  A hcc d o c n . 
n o  K .s ta rif»  da M a ry la n d .  

C  A  R  AC ■’ T  f  ! i  -Í U i  T I G  A S

KM VINTE MINUTOS j Nas experiuneias do A
Os dois tratores sâo e-i borde or i, é utilizada uma

q ui pados com alavancas 
hidráulicas que permitem 
levantá-Ics ou baixá-Jo 
nas duas extremidades, 
conforme sc queira deslu- 
cúdo ou colocá-lo cm po. 
sicào do tiro. Movem-nos 
motoros dc 500 CV. Em 
movimcnlo, move-se o ca
nhão atômico com a mes
ma velocidade que as pe
ças de a rtilh a ria  comuns, 
dc .seu calibro. Um telefo
ne comunica entre élcs.

.- .c n s iv p in ie n le
,u pura os outros ra 

i l  : u
n c si 
u h o e s

í )  í ü i i t i  c » . 's f i ia d o  : íc o  
. ; ■ a t!e t uze nici.n*s d< 
i*i - r.p r  m ii'-n i o (> '■ o n ia n d ;

O c a n h iu ) . (jue pode u ti *os m o to r is ta s  do s do is 
l i a r .  in íU :  i rc-ii. e n te n te . ■ 1 1 al i >rcs. A c a d e n c ia  de
p ro je te r :  !*! i.'OUCl 'n U ij i t Î ! l-  
r  • u*( i- . î i ! "  : ) r .e  iU ç r ( l r  
T 'a U liM l.  S r i  t peso  “ fie  uâ 
Í f incUit ire- * * *■.' 1.; s ca i ac-
l-’v ist.ca.- -Jo  a
l u  i ; U ’1 a s )*,■>, ; )i*c::

bateria de dois canhões.

Publicou o rela- 
tono semestral

M O N TR EA L. \ — O re l . i t« -  
r in  se m e stra l ilu  B ra z il ia n  
T rucli-.m , I.iiiít a n d  P o w rr  
it*,m « iii,tra  u m  lu c ro  d** ' l o  
CSSCtr m i lá n o  <• M’lM Il- n -

iu s  i1 o ite n ta  e st-h1 m il tlnla- 
rev n:i p r im e ira  in t lad t- iín 
c n rr fu ip  .tim , ou sejam  . i| r "  
v im a i la m n ito  u m  d u ltu r  r

Manterá uniá 
atitude iirmé

L O N D R E S . 4 —  A  Gua B r « v  
la n h a  a d ve rtiu  aos Està áos  
U n id o s que m a n te rá  umá. f - 
1 im t l f  f irm e  ante a agreasàs 
íio  p re m ie r M o ssh iu lc gh , 4b  
I ra n ,  no st-m ldo de rom per; 
.•is relações d ip lom á ticas «OBI 
o governo b ritâ n ic o  e«n coa- 
sequencia das d ivergências  
a n glcira n ia n a s sobre o pe- 
u n le o  persa. Fu n c io n á rio »  
b ritâ n ic o s acred itam  que a 
t r i s t 1 ira n ia n a  de rom p e r as 
r t  laçòes d ip lom á ticas com »  
G ta  B re ta n h a  c o n stltu e  um^ 
c.'forço do se n h o r M ossliàdeg  
nc ücnUtlo de rom p e r a fre n-  
ip  ang lo-nortc  am ericana  
Rabe-se que apesar do u ít l-  
• íiiU  um  du se n h o r M osshti- 
Jr*'c n G rã  B re ta n h a  não tem  
a m e iiu r in iencâo dc pagftr 
us quar^rca e nove m ilhões  
d- i- o r r l in o s  exigiétoá peto 
■ ir . in ia n n  como c;-n
Ub-üo p v fv ii! para re in ic io  4 *  
-|U,i3qt’i ‘V neçociações anglo
ilM tiia .i.t '

- n  -I1V"

, ; ■ ,2U! ;

I.-ÍIÍC )iV- )|
,t . cii’* lJ-'rtu*

>: -

Explodiu a pri
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PtmUGAÇOES — TABELA NA OERCNCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
S to  — A. 8 . Lara. senador Dantas. 40-5.° andar — 

.. Fone 22-5824
afe  Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de OHvelra. 21 

6.° andar — Fone: 32-9670

FAIXA AZUL 

é

R e a lm e n le  a m elhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

t m m

MMTF

Impurezas do Soxwm?
KLiynt d£ nogueira

Am. Trat flttUU

Rfemérides
Estaduais

OUTUBRO
1755 — José de Oliveira 

Leite; é nomeado Sargento 
Morena ribeira do Mossoró 
, 1#  — Fim do governo 

<ie Aptonio Marcelino e pos 
se dq, 23.° presid. João José 
de Oliveira Junqueira.

1878 .»'- Fim do governo de

1931 — Na Catedral, o 
“bispo d. Marcollno, ordena 
sacerdote, o diácono p Benja
min Sampaio.

DIA 5
1872 — Pela 2a. vez Vaz 

Gondim, é nomeado capitão 
Mor.

1834 — Posse do prl-
Elteeu . de Sousa Martins e melro vigário da paroquia 
passe ̂ dç Manoel Januario j de Touros, padre Felix Alves 
BexWra A»Càjtt negro. 1 da Cruz. nomeado peio bte-

içã^*- - Qiúcc. 5«, c.rca oi pc cie Pernambuco dnm Jnão 
munWplo de Jardim, des- ! da Purificação Marques Per- 

memtfrado do de Angicos. *dlgão.

verino Pereira da Silva, ofi
cial da Armada.

— Se mi Iam es Vanderlei,
filha do saudoso Segundo 
Vanderlei.
JOVENS

A data de amanhã assina
la a passagem do aniversario 

natalício do jovem Mauricío 
Lima. telegrafista da Wes
tern Telegraph Company nes 
ta capital e filho do sr. Ma
noel de Lima, comerciante 
nest» praça.

Por esse motivo o aniver
sariante que desfruta de largo 
circulo de relações de amlsa-
de recepcionará em sua resi
dência à rua São João n. 
208 os seus amigos e paren
tes.

Armando, filho do sr 
i Manoel Süverto Cabral ,

GUARANA’ 
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta 

manho pequeno

“O CAÇULA* 
da a n ta rtic a

Deposito R ua Chile, 
106 — Fone 1055

R0LÂCK
pvOTECçAo admirá
vel ab aOPERriClES 
METALL1GA8 CONTRA 
rrRRUOEM. HUSSU 
PAPE. ACIDOa ALCA. 
LIA AOUA SALGADA E 
SOLUÇÕES CAUSmOAA
GRANDE ADKERENCIA 
MAXIMA RESISTÊNCIA.

V E N D E - S E
uma confortável casa en 
Ceará-Mirlm, k  Praça Oetu- 
lio Vargas n. 40, lado da som 
bra e de esquina. Excelenh 
resldencia, sendo tamben 
ótimo ponto comercial.

Tratar á Avenida Deodoro. 
433, diariamente das 12 ás lí

MOHC*£ O ASKCTO 00 SE0 TUHAOO m  
IMCGOCOm

It CMKUUAtA* i**% SUA IEÍIDÍNCJa. 
<NLHA( « SAMO Ott GALVAMZaOASI

DISTRIBUIDORES

CASA LUX LTD A.
NATAL — RIO GRANDE DO NORTF

Raa Dr. Barata n. 19fi — Fftnr li te  — End. Ttlcf,
CASAI-UX

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Como facilidade do pa

gamento, uma casa á Ruo 
Ceará Mirim, 287, com 8 a 
parlamentos e oitões, livros, 
á tratar na Av. Rio Branco. 
543, na barbearia, das 14 
ás 17 horas/

131 ATEUS, 11. 1 ■ H1
Naquele lempi». subindo Jchux u imu !>:m- ,

?ara 0 lado oposto, o foi á xua ralado F n> ;,ut Uv.> em 
entaram um paralilin». que jazia num leito k v- ndo-ün

fesi.is P í*\ Hi«-«. fin per.iliM ç,,- ‘ F ilh o  f, n , ,,, r J;11 , , r
toados te suo os teus pecados", t: f*ís que idmm, dos 
3as disseram de si pmm si: "E e blasfema' Dmlier-oni.’ 
)Ois, Jesus os seus pensamentodisse: "Por que pen>:î  
nei em vossos ta trações 7 Que é mais fuei! dr-rr l»r r-ioarlt.. 
-e são os teus pecados, ou di. er . Levanta-te , nr-t, ■ p ti 

wuliji.̂ ii.1 í|llr t.- l í/  m iti laujíí4'ui l4+j 11 porií-i -*
,erra dr perdoar pecados", di: EH» então ao inrahUvo. j . 
^auta-te. toma teu ledo e va: para cara ' E N ventou-■<- . 
oi para casa. Vendo !*■*■<-, as miMlidões, nnvreo; e vi td: 
■aî ain a Deus. que tal podei deu ao; lio!::1 a.'

F E D E R A Ç Ã O  M A R I A N A
A diretoria da l*1 ei!*-\ra-‘ão convidri e.' (

V ta n a tiü s  á s  honu-nctínm s a :1. S  dc F:di'Vi:i. n
r o e r a m  a  p u b lic a d o  n a  A O E D E M . ã? tr.js.i;:.' r  c '.,u ,u til,ti:f. 
.* à  v is i ta  ã  se d e  .soeiíü, á Av< n id a  Ju n q iu ò rn  Ajo
se g u n d a  f e ir a .  6, p e la  m a n lic ,  a s  h o ra s

O convite e extensivo a tnmfi.s faeniias

art!-;

VENDE-SE
Um ColJo de Cana Situa* 

do no Alecrim, insîalado 
f?m ótimo Ponto.

DIA L II UR G ICO
HOJE

S. Francisco de Assis. 
Confessor :

j Nasceu . A- u - i uiiiir U* 
; 'Ualiai. t*;.u ilíiJ. ."--o i:■ jt;r»
j íie b a tism o  ic. J";; ,

T r a n  a c o r re  h o je  a  f e s ta  tio- A s C ie .1
™ . d  -, T..„ o ic r in so  íJ spí-ntico H F v a n -  edu cu ta ioT r a ta r  n a  R u a  P r i n f e r a  lua* I * . ■ .■ 'c i s c o  o P o b re z in h o  de  Asses o , ^ f r  , ,u-1 ro*L.-JJ, WWI.

■' ‘ ’ ■> ft
oesoc  r i -;■■■■■ V* t ■ I 1 è i
; ‘.'Uni' Os }]’,:< : comp lUJnj"

"Notas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
3ENV9KAS
' flUrlft da Gloria Azevedo, 

esposa ào sr. Milton Bezerra 
de Azeveda. ■ e filho do sr. Paustino Felht
.— - Maria de Lourdes, de Lima. funcionário deste

CRIANÇAS
Maria Célia, filha do sr. 

Antonlo Lustosa da Nobrega,
Abel Cabral Batista, oficial 1 funciona^o do Departamen

to de Saude Publica.

esposa do sç. Ubá R. Jonelcs. 
SENHORES

. Antonlo Torres de Gois 
romande?.

~ Francisco de Assis Da -1 Branca Pedroza, filha do 
dei* proprietário da fabrica i saudoso Fernando Pedroza e 

de caramelos “Sâo João" e ' elemento de relevo nos nos- 
nosso cooperador . Uos meios sociais .

— Pe. Benjamim Sampaio,] — Ralmunda de Melo Cal-
vigarlo de Santo Antonio o das, esposa do sr. Perceval 
nosso dedicado cooperador. 1 Caldas, tesoureiro da Alfan- 
$EVROftINHAS , dega de Natal e nosso dedi-

Ismenia de S^uza, filha do ?ado cooperador. 
sr; Tom az de Souza. j — Leonor Dantas» esposa

— Cleonice, filha d o sr. ; do dr. Omar Ogrady, residen
Severino Guedes. j ic nesta capital.
JOVENS í — Maria Placida Fragoso

Francisco de Assis Cardoso. Martins, .sposa do sr. João 
comerctario nesta cidade. ; Militão Martins, nosso coo- 

Carlos filho do sr. Car- morador c residente em Ita- \
los MUlon, residente em Goi rétama .
aninha. SENHORES

-- Francisco de Avsiv Aze ! Dr, Antonio de Araujo Li
vedo Maia, filho do sv. Pedro ma, residente no Rio de Ja- ‘ 
de Azevedo Mn in nelro.
CRIANÇAS SENHORINHAS

Abel Batista, filho do Tlr Elba Silva, filha cio sr. Se-

do Exercito Nacional. | ^  .
— Emanuel Feli* de Lima. | „ —J Gumercindo JÚIlíor’ f1'

aluno do Externato São Luís 110 do s r  Oumerd ndo Sarai
va, conceituado comerciante 
nesta praça e membro do 
Conselho Fiscal do Centro de 
Imprensa S. A.

— Lúcia, filha clp sr João 
José Gomes, proprietário da 
Fabrica de Doces “Potengi". 
f 1— José Nnplon Ojrtes, 
filho do sr Alfredo Pegado 
Cortes, residente nesta cida
de.

jornal.

AMANHA
SENHORAS

Oficina Santa Tereza
* CRQMAGEM 

* NIQUELAGEM 
* PRATEAGEM e OXIÜAÇAO

FABRICO I)E ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO. 238 
----- NATAL-------

üiraiis È  Missas aas Slimes e mIUU MIIOLuÿ
4.15 HORAS — SáO Pc l?w.
4,30 HORAS — Bom Je-iús.
5 HOKAS — Catedral, ílaledanos.

Pastor

Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saútín
São Lucas, Saleslancs, i , „  T

6,30 HORAS — Convênio dc Santo Antonio, Eum Jo- 
sás, São Sebastião (Baixa cia Beleza), Guarita. Colégio San
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das Neves, Colerçla 
Imaculada Conceição, Malen-idade. Detenção.

6 45 HORAS — Institute Padre João Mana. Salcsianoi
7 HORAS — Catedral, 'ião Judas, Capela da Sagraria! ,or 1 < l t iS , , ,  .

F a m íl ia  (R o c a s ) .  E d u c a n d a r io  O sv a ld o  C ru z , C a p e la  d o s  B a r - ,  ; .......... ' ..... ..
gentos. Hospital Mültar do Txereito ísó no l.°  domingo*. -  o . . .  . ;....... .. -  ̂ .
Patronato (só no 1 ,° Domingo), " .....................  ......

7.15 HORAS — Rosario...

ricdicavi! II ■rrmine
li'.Üi' Î'Oi! {join*' 11. U . V 2  i’;r-
uegiuuio uma »t i , 1 ̂il'.

Snu piil. U  n 1 ' . !ju ic iu n l'-
ciucriu t]ue f; Al; JV  M'gUi -
.-"j u cari■cira. IJ’ :i ■. no cm m
io. dcfi’.i riiiV-r., ) J d ru CoLurr
ùc su il 11> tJ i s .‘.•undo cic.
ia^er sc de 1 lh:o qr c c du uy
ru. Frai K*ï:e'Ç dp u . (ÜM MtJU'i
donnr i :n undo. u Îiuniil.i
>'Ocicuaci r Jiunon- it ■ i R ; ■ ;
lor du î' ru1 u U-' a ijunnû :

1:.:! uu t‘-.; : I ■ I'! i 1 ii í li.t. i:
j t-iovcndc-lhe ;.i ; ui-r-ice!'

Tudo da melhor qualidade
Rodios de fedes os tnoJelos — Maquines de escrever Romington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — P jpeis e chapes — Aces
sórios para bOhar — Arquivos e fichários de aço -  Amplificadores e aces

sórios — Refrigeradores — Líquifícarfores — Pol ss e rolamentos SKF.
Eletrofas o Pick*Upsf e?c.r < »c,

V tM D E, AO S M ELHORES PREí )S

7,30 HORAS --  Convenu de Santo Antônio, Sale.sta-f, , /. rin MÍ)ri(i,.;i
n o s . S ã o  P e d ro ,  L a g ô a  B èca, 1’r a ia  d o  M e io . _ I ; . . . ^ rt

ß H O R A S  _  S a n t a  T ^ ip z in h a .  S ã o  S e b a s t ia o  (B a ix a , i e n u n c ia r  a jc  ■-:- - t i .
Beleza), Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel couto, Base] Fnnv-i^o t ; n '  irirmi
Aérea. _ r . I * c nn' Ih«18 30 HORAS — São Pec ro. Saleslanos, rom Jesxn.

9 HORAS — Catedral. :;ão Pedro, Parnan.irjm. î'iijîpa qt!t* V*

C A S O S  & C O ÍS P .5
RAINHA i DA PAZ

TU

M.1104 5gfg|Q oEVBTO NWo ficç ,fl 101

C a s a  B a n c a r i a  N o r t e - R i o a r a n d e n s e
End . Teleg BANCA'.DO 

RUA FREI MIGTTELlrírO, 109 
Teleíone — ÎSV ' 

jrNATAL — Rio Gronde o Norte

criîT A  I ATENTE N. 25 DE 8 DE NOVEMBRO DE 1944
N A T A L  —  R IO  G R A N D E  PC ■ N O R T L

Bâlamete nalízada em 30 de Setembro de 1952

Pedimos aos Revmes. F rs. Vigários e Capelães n»? se ! Anheoii-'v e.-’ao. fja-ia.-; 
houver alguma uïuciati'.Ti nos vníormcuT, pelo tclefune 12 , ■ .a ?i ■ * #. ;i a ̂ * a ■ .< ■- . p* ■ '

A.ii'.nt'ju . ;
j punhr-iros c f;".: utiu a' ■ ' ■■

Ë ' mm o f’*- i '
ou a  p roear. nrl.i.v v '■ 

:■ permit y vida- F.t-ereveu ..
RegruK dn O rdem  d ' i 

:',í . cult' I n o : " ; ' ’
:. í ‘Vt' i . i ) ‘.‘ítíl. 1 ' ; ■
, Il U.. I i .1., f !; 1 i . i ' < > ’’

; Tcrf’CI.1;;,
! \ r- i " .1 r!tJ i 3’jt.í
; ;• O P. )>.: O • • . ,

: :* Kn-m;;.-' .i. ' ium-a-- ■
. . : r. - .. P-ei.M.b '
■ ; ' uí’"' u ;t pebr*1 ■ ; 1 '
! - .1. :í'; "M . ai ■ .i
■ ■’ i ' h : d r Ar ! ; ’L : d”

' 1 o‘‘ Î-." M li I n ii. ■ I i: r 
: ;; - :ii.,

. K : ..a-::'
} ;.-a. t;r U'ân À'" -: ■■■■ : -. . j
* *d a ni:-; ira; " II; : . .

-h :
It * . 4 .

«'APITAI. V hKKEHVA. 

DATA DA JNSTALAÇAO l," df> juíifir-' e'e Di’iS

A T I V O
h ^  DISPONÍVEL 

CAJJLA
Em iftccdã rorr/*me . ......... - . ,  —
Em deivisito no Banco o Brasil S/A . 
K-m depófilto à (>rdem * a Sup. Moeda 

e do Crédito..................... ..

I
i
! F

íí8;; f.íir.sy
7liú 0'lí.i U.! 

707 ;*{;7 (H,

REALIZA VEL

Empréstimos em C/Cm*ente —
Eïnprésilmpf Hipotecar. > s..........
Títulos Descontados . . .  ., 
Correspondeuícs nn [Y*t .. .
Outroíi credi'os ................ ,,
Imóveis......................
Outros valores . . . .

r i

• * t > *
'V * t

in;i r.R.i

(i 411 1 nu Hi 
;»19 ãP-ã.W 

í;í í ao 1 Pi.ro 
:M»38 (nsi to 

r> i f'C's fjo 
‘ÍM4 'II!.: ,V)
!)9 715.50 21 3P(i .»43 m

n

tMOBItlZAIWt

Edífirlo di* m-«o de Bam .
M oveis r LT*c:)M )r»4 . .
liyialftt.ô+ís . . . . . . . . .

AtSATApÇB FFNDL VlTg
Jurbs h Descontos ,
impostor ............
'p é sp e ..u .; i. n r - ;  \ v :  c o n t a i

iu n m iT N M i \o

t aiüff*• *n> vn'Äiiti» .
V Akirc;' rjri i‘”rtO'.íl3
ÏKi|lf»i h (CM'b**r 'Ir (’MhélO
r > *i 11 ;j- i m -tr'■ ,

4H7 m  ío
IR-» n« :n
i.( -)4(1011

■p,'< UVi ,{)
49(1.50

fu;. ? i -lu

NAO E X IG ÍV E L

CapUal ...................
Fundo rio Reserva Legai 
Fundo dc previsão
t )'!ti'i-.s rí-v rvf.-, . , .

- r : \T G iV F L

DKPOsrro.H
n vi.-rUi e o ouri.u prazn 
Fm C/C Som LlmUe 
Lm (■'(.* Liniil:ulas .
’dn c  V  P u ii.iif" . 
En; r / c  Bem Juros ,, ..

a prazo 
de diversos
a prazo f i x o ............... , . .

F A 8 S i V O

:,í<<) [»Dn r>\ 
1 t'i (Hill í; 
''(H’ OírfMt.J
.ÎS»; ' ;í 1 í.' '

.. p: 
. 491 
(; 70 - ;

J, : 
..Si

01» :‘i- n:;v

i
: i dit'-.
! Ai);' í a ; s i

Ví í ; A G i > ' ;1 ;’i ’ 1
I ;... ( Y i i ”  ; I r; | >

■ - j ,  i : ' - ■ <•

. . . . . .  ; V , ■ . : ; • ; ( ■ ■ \  I

■ I 1 ) ; :

! 1
I

A • > '1 • ; i .:u

:i r̂>7 inf, ,!> 
Hi':' (1 HI fill

<i i v  roi in 
.10 AT '»09110 7,t -179 DO’ ,’u 

. <..* .ii.’i ,>■. i m Íit.i ' --J

t.iL'THAS RF8PONSABÎMDADES
( --icrrrs no ruís ,
(Ardei1,;- di; pui’.iimtniu r nutro.; crédnn?

RESULTADOS PENDENTES
U'tn'as de resu ltad os.........................  _

CONTAS DE 4‘OMPFNSAÇArt

: i t 'p n 'd iî in 'i  tir  valorr."  n i i  d u i a i i ' i a  1
( P', V ,i

.)< ; i' î:f c m  o'iiru'im iu 
Pm . .

O"»1 h'- ii:'ni . ,,

7  ̂>(1 .->47 90 

92 it -n .-Rf >:,V

‘ ■!.

r, : -
'u * f. ■■o:: m-

; IV1MM
\ .»i»VlNf,n ix I») rnl> n
I PENTECOSTES

• h •
"f.M \ ï ,  I J HR 1 

iu;i m * 11 \  i i - - '
1 \ i i

t .l.t.-

Alrln Pernmndes R 4e Mlle 
Diretor • rreeldtnl«

\.iif(! ;oi ,f m

Oeear TMar
Dirt tori

MFMHRO 

R de Mete
Ocrriil*

! O
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Labim/UFRN

A O t im r  — Babado, 4 ée Oalite» A*

Campeonato Natalense de 1952 
T a b e l a  é o  R e t o r n o

o u t u b r o

; . M 1)0 KiachueJc X Alecrim
-i i,i ftíl gri’Un C.T\yy X Atlético
o Î4.00- -America X Potiguar
’.f 10,30 Riadiuelc X Santa Cruz

dvembro
;. 14,00 - America X Alecrim
U i 4,00 Alletico X Potiguar

-14.00-- -Riachuek X America
;p 14,00 -Potiguar X Santa Cruz
i- -14,00- - Atlético X Alecrim
1 14,00- Pofiguai X Riachuelo

IZEMBRO
* -19,30 Auiericu X Atlético

7 14,00—Alecrim X Santa Cruz
4- 14,00—RiachueJo X Atlético

, i 9,30- Alecrim X Potiguar
• ..pi U'J-' bcmta Cru X America.

'  uai. 3 da Outubro de 5952.
S e v e r tn o  B a s t i s t a  V i e i r a
D ir. d o  P c p . d e  D e s p o r to s  T e r r e s t r e s .

,VROVADA
F e ro  a n d o  C o r r e i a  L e i t ã o .  P r e s i d e n t e .

T B M T B A  J U I S í O
TEM S ffU IS  OU 

REUMATISMO
DA MESMA

o n t e m  ?

Elixir 91
U S E  O P O P U » I H

p B v p i R i n n

J
VALIOSAS OFQOOES 

"MEDICAÇAO AUXJUAB NO THATAMENTO DA
SgTUS — SestsHsdo scSsfeíêrfe ase tem éodo o 
E U ««  914 no tratamento d a  fiftÜis. rasão porqtie 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) OB. 
ALCIDES GARCIA-.
"Atesto que tenho empregado com bons r isuBa 
dos o P j AIh 914* urindiNdiMote *mt moUsdai ds 
tendo dflliHco. ~  (« U ^ A L V IN O  AGUIAB.

CALENDAUO DA 
SDIAKA
-  HOJB —

N O U O t
America x Botai oy o 

EM S. PAOLOt 
Santos x XV de Jaú 

—AMANHA -  
EM NATAL 

Alecrim X Sta. Cruz 
EM RECIFE;

Náutico x Auto Esporte 
SM B. HORIZONTE: 

America x 7  de Setembro 
Vila Nova^x Cruzeiro 
Meridional x Siderúrgica 

NO RIO:
Flamengo x Fluminense 
Vn«ro x Olaria 
Bangú x Bonsuccssc 
Madureira x C. do Hío 

,EM S. PAULO:
Fort. Santista x Palmei

ras
ponte Preta x Guarani 
XV de Piracicaba x São 
Paulo

. Radium x Comercial 
Nacional x íabaquara 
Port. Desportos x íu*
V c ii tü õ
Corintlans x Ipiranga

INDICADOR PROFISSIONAL
É D I C O SJ V !

fVi

D R . A IV A R O  VIEIRA
C h rft d* Cllnirm elrurficm A«

llM RlUi Miguel C«*ul» 
cm U RQ lA  GERAL — DOEN
ÇAS CE CEV3CRAE E _“TE1 

CSDAPS MEDICA

O ineuitârto: —At, Duque as  
Caxlí*a. 190 (Terreo) 

JUrArlo: Motthá — 9 ès 13. 
Tardtt — 15 to  18 hora« 

Fone: 12-84
Uegldênci»: Avenida G etullo 
Vargan, 704 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C oruuitorio  e re&idenci* :

Utid Amaro Barreto. 1230 — 
Alcettm■ frone - -  iSÍSc 

Consultas: 10 às 11 e 15 4« 13
fruías

Cliiika d *  s ta b o m  
DR. E T U V IN O  CUNHA

X | P l i a i l i m

Cumo tfe aperftlÿoainento no 
Rio du Janeiro  e  84o Pauio

DOENÇAS DS SENHORA8  — 
FARTOS

O n lw  «utra-curtae, M ita ri « la 
trie«» eHtro-e***ul*çae, «te.

CANCER — TtniO BSB

Consulte«; de* 13 bar«« «m 
d ian te  exceto «cm aAbadae

Consul terio : R ua Cel. Bonifacio. 
222 — Fone 10-02

Reeldftnela; R ua Joaquim  1U- 
noel, 3M> — Fone 14-95 —

Petropoll« — NATAL

O R . VICENTE 
M0NTER0SS0

K t-(iynM Îu(i*U  e  Q beteU a du  
R . C. Aer « •  R io de Jan e iro  
S l-C S îff  de Equipe»!* M ater- 

a i d u t  Clara B u b iu m  da 
R to d e  Jan e iroÇiTurçîa -  Doe&çee du* Sonho- 

n s  — Parto* «ob Analgesia 
Consulta« — 2.H  e 5.»b Petras, 
doa 14 4o 18 boras — Sabadna, 

das 9 às H .30 boras 
Av Rto Branco. 683 — 1.« 

andar — fiais 3

í

DR. REDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vis« trin a ria*  _  ProtoluCl* «
tWSJü

f vifrA Híidlcei das hem orroida« 
•■'firijes « hldroutílos, sem Ope
rn'.'d o e «em dor. Doe a  va da 
’■íiuí-ra. frrobtatu. v e ic u la , sem i
unis; bCTlça e r in s . T ra ta m e n 
to ráp ido  daa urvtjrltea agudas 
e r.Tftuicaii e su a s  compJlCRCÕee, 

ivH uthavòea . V retroaeopla 
O alvano C au ttto  

Das 13 h o rse  em d ian te  
r  C'i.SDltArto: E d iflrlo  “Nova

H us Dr B arata . £41- 
I !l fihdar TteMdencls: Rua 

Apndl. 377. Fone 13-CO

D I S P O N Í V E L

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0TT0 JU IIO  
M ARINHO

Diariam ente das 13 às 17 horas 
CÔNSUL TORIQ:

Ar. Rio Branco, 580—i.t> andar

D R. JO A Q U IM  L U I
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS
FbMtTIATJgYA

Ondas curtas, eletro-ooagulaçlo 
— B isturi elétrico 

consu ltas d u  14 b o n a  «m 
dlant«

CiHUjuUorio ... Av. Rio Bruuco, 
727-1 o ander

Reaidenda — Avenida Prudente
de Morale. «30 — Fonc: 10-20

*

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
chefe da cllnlc* dermatológica 
do Hospital “ Miguel CôUto" 
CousUltOrlo: — Rua Cllsana 

Calda*. 90-1 “ ntidsr

Das 15 horas em diante

Residência : Avenida Campo« 
Bales, *24 — Telefone 17-64

DR. J . A . DE BARROS 
U M A

Ex-Interno da  Clinica Médica 
da Fac. Nnc. de Medicina e do 

P tonto  BOcorro do Rio de Janeiro
Carac&o — Vasos — Aparelho 
D le u tlro  — T n b d g tn  lïnode- 
n a t — Wen ma tolog ia  — G lan

dula» Endécrinas

Consuitorlo — A /. Rio Branco.
603 — Salas 3-4 

âk terças, quart sa e sexta* fei
res. das 14 ft;v 18 horas 

RetUcienela — Fone. 1105 — 
Ram al it)6

1

DR. SEVERINO LOPES

Ittsu tf not« rapta — Couru Isole
ra pia — KtetrodiagnoMfco 

DOBINÇAB MENTAIS®
E NEKVU3A9

<Fx-interno |)*r conctirço da 
C linica N écrologies da Fa< « Ida
de de M edicina da Universidade 
q í  b ah la  e do H ospital Ju lian o  
M oreira — ScrvitO de Assistên
cia a  P sito jia tas d a  llah la l 

(M edito  Assistente dn Hospital 
de Alienados de N atal) 

CnnsuUorio — Ru ft General 
Oeurio, U'3-1 *' itiidar — Dsis 15 
i.-, in  hi Tut- o'nriLiUiriitc. Resl- dcnciu — It il;t dus Pain ilk riec. 
1376 (AtiUi.t Av. lit i— ALECRIM

DR. PAULO SOBRAL
P a  M aternidade ^Jantiario

Cioco"
On daa furtaa  — Eletro-coaen- 

b ( l «  « B taturl Elétrico 
Partos c Doenças de fienboTas 

Consultorlo:
Praça JoAo Marla, 74 

Fone — 2479 
ReMdencla:

A«- Prudent* d* Morals, 743
Fone — 2587

Consultas de 9 30 ás 11.30 « 
da« 14 ás 17 haraa 

n a t a l  — Rio G rande do Norte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

KepËCtalmCate

CORACAO R VASOfi Eietrocardiografla

Consultas dos 14 1-2 «m d ian te 
Hesldcncia: Av. Prudent« Morals, 6i2 — P0H«; 17-21

C onsultorto : BdUlclo AurvlLano, 
Sala 103

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

PARTUS e Doenças de 
SENHORA !>

(.Unira Gérai

(lias ntcl« das 3 a* 
Il e du» H  ás 17 boras

CuiiMilLOflo: |»r J oft O MaVta/71) 
ïii>-.irteTicta -- Hermea da 

Funasîca, í*44 — Tirol

D R . JOSE' ALFRAN
CLINICA m e d îc a

ri>le »  girilis e Alcrgta

r r  iimIhi^di^ r u  nu a Dorrna- 
-n=ïU-:i (ii>s Profs. Ru-

ï ■<-> <■ e .*.f-inl:.lfi lTÂ a —
tflo

t'f ’ ' 1 ' 1 ■' 1 ;.:‘r , : f̂i de t *11-
f f ■■ M- ï.', »iif.s T.ois. Vlclra 
P , . .’■ jvii a :., .e.ufTuuc illu

■. : I .. ,v
O i v il 1-.

f. •' .<*i ï ' A. ï :iu Hro,n*.'n,
f. - l ■■

I* r.a«  l'r*i(s H o X.
:;2ti - - 1314

DR. ITA10 CARVALHO
(HATHOW — N4RIZ — 

(iA lU M M A

ijo -R ï\t3  ' \Rir.Ol,t'K’.iS l  A 
1)0 liu -ip i ■ AI, M Sdl KL 

l  Ol lO ’

i '  fn terr,o  do Hospital w stiij 
iM h rl I iU lill  i Serviço du 

Prof, dr. Carlos Fera

DR. BANDEIRA DE M ELO
e s p e c ía m s t a

Trjitm ut:h U*S <: OpPn>C‘i>v# das 
doenças An o -Ret aís — Cura 
r fuite,*! dns HEMOR-RülDAfi 
nein (]per?rnu e srm  d 6r —

n«fiif;,i.4 ne Î-.t:l-ïu>n*iJ -PAH i'i'i1; 
Crm;;.: l’rai,.: AsiiAistO iitACfJ

2âd • i 11 -  Hh!» tim — 
rn i.f  I62J

f)i >. in* 'j.i tu f U# (ll.trífuiieiitc 
c.'sim ii'tA  Hun Join, Pi.-paéft.

- Roi te n;3ô

D R . O LA V O  
M ONTENEGRO

Doencas da NutrlçAo, V liiian- 
ta i  E n d k trln »

tonsuiade , Mauresa. Nervo- 
iilfoo. I>*.1’ietCS Re.uii.fi tlkino,

METABOLISMO fia«trO 
Clinica de adultos v rrtauças 

t ottiultorto c*-t lt*inlfœtn.ir^ 
l - i e r  10-82

UeeldAneta Avetilifa fy-:,J,»r, «fts-'l'eietonc |:,.'4 
- NAT Al

D R . KERIBIRTO F .  
BEZERRA

DOKSÇAS DE (THANÇAH 
Peùiiitru e P u en eu lto r da M.i- 

tcrtudiiil* *\i:uiUiirio ("Lccci" 
Eh-imeritu HO H'«pi*al da» CU- 
uleite du L.’lTiVeriliJ.uit' du Buhla 
— iv-'v . ;n* i. Médit'1:
C Illv.li-MH- lül.MMM dil Pu):.

llij- ■üii i!: lie tlMYciJ'il
Ci-îtsuitiirLu - A% . P in Bri.it.<
Ï?Â \ frtjiH*; lÿ-tjJ
L>.>_ 14 t i r  I :

I i.
J i ; ;ii i, ■ Li, - ! J

I ■

D E N T IS T A

RUY LAGO
CIRUM UAO LHi.NTLs I A

jui-í-iiliorti;, LUI fl* ki A'jr-'fl* 
::M,p I. - fr Mil:; : Ifi’j

RATOS X

f r ,* :,t:irntii tir'IItii u tla Ciorrr i 
D É N I  A 1) \  H A S 

llK lt'C l.S  MOVEIS

I1.: (fi t! I* H f,- - r».ie i* 3'f R'- î!
: . i , " ,  . 14 ti.. !..

Casos &  Coisas
í C e n f i l t r â e  4 »  Sa- p ã « ia » >

qrctVlQQCie p u i u  »j i *íua4v G,
q u s  N ossa  S enhora , com o 
b o n d o sa  m ã e  q u e  ó d e  to
d os nós, v is ita  o s se u s  íi’ 
lhos aíiitos, trazendo-lhes 
ti a n e l a  c o n so lação  q u e  nos 
com oveu, q u a n d o  d a  tre 
g e d ia  d o  G o ig a ta

A  V irgem  S an tíssim a  que 
enxugou  a s  u jsitiiaas do 
Seu Filho, no  percurso  do 
su a  VIA-CRUCES, tam bém  
no s vom  trazer o conforto 
d e  s u a  P resen ça , n a  im a 
g tm  d a  V irgem  d e  Fátim a.

Q u e  p ro m esq a  d e  p az  
no s g a ra n te  a  S a n ta  P e re 
g rinai E la q u e  é  o centro 
irrad ian te  d e  am õr, '$onda- 
de, v irtudes vem  a té  nós p a  
r a  a sse g u ra r  a  h u m an id a j 
d e  d iscren te  d a  paz. que  
ê s ta  é  conqu istavel P®1 °  
am or c  D eus a tra v é s  d a  
o ração  *s d a  pen itência. 
P recisam os d e  u m a  reform a 
INTERIOR, íx ira  desfru ta r
m os dos benefícios EX
TERIORES- U o  n ã o  í-e cen 
segue  sen , espirito  dt- 
re s ig n aç ão  e  c a n d a d v  1 

m undo p io c isa  m ais d e  co a 
ções ác  n u c  de  p a la v ra s  
è  a p e lo s  pró-paz.

T enham os fé n a  interceí’ | 
í â o  d a  R a in h a  d a  Paz. do  i 
V irgem  P ereg rina  de  Fáíi 1  

m a. q u e  h av erem o s de c o n 
q u iste  a  p lenitude d a  ver
d a d e ira  definitiva
eterna.

Q u e  oé nussus m eruci 
m entos de  c ris tão s se jam  
com pensado? com a  p az  
q u e  a  V irgem  de Fátim a 
áoHcmv.í em suo r.antiíicu 
d e ra  a e re o n n a c á o  teco 
munci;,.

Q u e  e s  catuueuc ueítc-

Sessõcs de 15 30 e 20 horaa
Cécile Aubry, Michel Auclair e Serge Reggiani em:

I t  *A  ni o  p erv erse
Além da vida! Alem dos homens! Ela permaneceu com seu amor terrível e 

mortal! Grandiosa representação!

AMANHA S LUIS
M atinal às 9 horas 

"MEDINDO FORÇA" Juntam ente com a ú ltim a serie "HOMEM FOGUETE*

São Pedro—Hoje
Somente às 20 h o r a s ___

ROBERT TAYLOR e PAULA RAYMOND em:

0 camlnuo uo diabo
Um super Far-Weste de luxo

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS

R E Q U E R E M  O  U S O  D O  F O R T 7 1 C A N T E

V ANAD10L
P O R Q U E  O C A S I O N A M : 

D e p r e s s ã o  n e r v o s o ,  i n s ô n i a s ,  
f r a q u e z a  e  n e u r a s t e n i a ,  s e n -  

J t  d o  p r o n t a  e  e f i c a z  n o s  c a s o s  
d o  f r a q u e z a ,  m a q r e z a ,  c a n s a 
ç o .  I i l t a  d e  ã n i r r i â  é  m e a  e s t a r .  
V A í rA D IO L  c o n te m  e l e m e n 
t o s  l e  a ç ã o .  s u a  f ó r m u la  l i 
c e n c i a d a  p e l a  S a ú d e  P ú b l i c a  d 1 

c o n h e c i d a  d o s  m é d i c o s  m a i s  i l u s t r e s .  T o m e  
V A N A D I C L , o  ío r t i  i c a n t e  q u e  f o r t i f i c a .

r i o g r a n d e n s f - s i m p l o i e n u
■com a r d e n t e  ;o r v o ’1 a  v e r

d a d e i r a  p a n . c c i n o  filh-a:
d  IÎTChT 0  d1 (2' c ' -*u p - v ib  n  V-

:iif i M a c .  Q u o A V i r o c i e  d  ,
F á t i m a  u r c u b r a  d e  b e n -
ccjOC ~ 5"..' J '11 >:.ri m üuo pa,:

M . d e  A -

Yús, maridos, amai a vo*- 
*ias (*sposas, corno Cristo a- 
moii a  smh («reja e se sacri- 

) ficou por ria para sanüfica- 
l:i, purifica ndo-u i;o batism i 
lí;» agua iceta iMlav-r» flj rld i. 

t jü- 
1

M A X K Q L I X S ‘ S I N O K U

I n t e r e s s a m  à s  s r r h n . a s  e  s e n h o r i t a s

A Companhia Singer u:nun.ica a tainilia natulcusí 
que disiwe dc prwòa.s lvbilitackv-’ na conícr-câo íi 
3IA N E (|lt|\s  INDIVIDCA1S. fretam.>k recoh^ndo »nemnen 
da.s do.s ,tI .lN E ||l l .\s  “SlNCíKK". c aguar ciamos novi'.s pp 
Úidos Ciil-s pcssôns hltciTSsnd i; 'Ulj adcpnrir o .s< u iliõp ; 
3IA\E<?tTIN

4 V

M ARIA E U 7A  D j&RAUJO PAIVA

MISSA DE SKOUMX) ANIVERSARIO

Ce!vo Frt'iro (U> Eaiva Paulo Freire de Paiva e ^eli: 
di* Arauju Paiva, esposa r* I ihns, eon viciam os parentes 
amigos para assistiJTm a un. -a tine mandam celebrar pe- 
repouso e'er no da aí nu- cie sua mosqueei vvi e prameud 
MARIA ELISA DE AR A LM O PAIVA, lio lha ti dü enr m it  
Isegunda teiru*. u.s 5 lioras, ai Capeia as Saíesiann.'

Aiitecipaniunent»; agra ierem a inon, C|.;r lempar-. 
!'í"'i’!ii :* fsse afo lie piedade ■ n.-ta

Natãi. í uo Outubro pt aã;;

v m o í i A P O s
i r

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

A i e. < ,-t; s  11* *

fOscrlt-íirin li'»« Aen- :,j ■ S
n  t ü M  h«;.. . F* VNE 4:t i;*«e
J'f'jitdfnri'i m m  Hiturlo Oh Cieoiê« un * Üûa

m jn r
Ki J itr. JANF1KCI

O H O  GUERRA 

JOSE1 GUARA'
tDVüüATXW

Kfci rltsrli> H\i» Ur Hur«lu lÿc, 
- 1  r AiidAr

1

frv I4.S4

JOSE NICODEMUS
W )\ * H It »

f » i l ffcl li % t - ■ I , i i.) , I tln
Alf llii fin /jiM i pi, * r,

t 4f 4fn 'llfillr iu h  1 4tfb« ( 1 î M
t 111 . i -

VICENTE DE S0UZA

d

S e m a n a )  | d a  C o s t u r a
D E  ti A U  D E O U T r B T í O  D ! 1 Vf>*2 '

J ■ -  r

E x p o s iç ã o  n u  L O J A  S iN G E H . d p  U a i) , J tu .s  líps  a iu n ; t>  d a  
C E N T R O  S Í N G E R  D E  B O R D A D O . C O R T E  E C O S T U R A  K O E  
C O R A Ç Ã O  D O  L A R

H u v c r u  í n l c r o s - s u n t r  l o iil u is o  rip  t i n s  euliuM ix }Hp h iíijn . - | r  
p e n d e n d o  d u  l e i t o r a d o  i i v n n l i o  ‘H I S T O R I A  DA C O S T U R A “ , q o . 
•M*ríÁ d i s t r i h u i d n  u s  . 'ío n h o ra s  o . s e n h o n t u s .  n  ■*' x 'l. '- itu tiu n  t

i’ld i> an to .s e x p o s iç õ e s  d r  li a  1 1  d o  ( u u T m U 1 n .
R e a lL 'u r ^ s t '- a .  t a m b é m ,  u u t r o  m n e u r s t»  ■ n a  a> p '- i- iM f q -  

i i z e r e m  q u a l q u e r  c o m p r a  n a  S I N G E R
D u r a n t e  a  “ S E M A N A  P A  C o S T U E A

t<T;m  a b o ru f ic a v r to  n s p i r i a i  0 r  | 0  . i r í i i i - i ; i
S K ( X ’0 E S  I 'lE  L I N H A S  M O T O R S  WJ N í ‘ \
DE»S

A ( h a  S I N í i E K ,  a n t r . - i f i a d a l  a r í d r  ,ç 
l l i e  d l . s t in g u i r e m  «‘o m  a  d ia  Í. Mir e ( 1  

SE M *'ma I'A i ’n q m m ,t 'I mi» i l r i i i i ' » *  ̂ ♦, f | 4 11.3

n s  ri'.isfr* i r r ' / r a - M *

• i.-* .'•U n.' î l ’l a  í d , i : .  I ,.i

M T \S  :: N n v  11> ‘.

■< a * a*v i *i ■>>( i, i:> i : _.(-
! ! i1 i ! i1 ,i ! ; ,, ■ ‘ 1 ! -11 e : i

( U I SINCI'IW M K W I N l i  M A C I l i M ,  . < i M I ' A N  , 
HI'A II .IS S K S  CM  I > A y '! ,

1 1 , i (

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  
F R I E I R A S ,  
E S M N H A S ,  E T C ,

Preso o saltee- 
dor italiano

BOGOTA. 4 ■— Devida^.
nv.ade 'ísco itado  po r do is 
oy en tes sec re ta s  d a  p o lic ia  
b ta s ile ira  partiu, p a ra  o  Rio 
á " j  Janeiro  po r v ia  a e r e a ia  
c id a d ão  ita lian o  Serg jy  ■ 
Ruce Ferrari a c u s a d o  do  
a?: a :to  e  a ssa s s in o  em  1950 
r:c Brasil. Rioco F errari é  q : 
ci ra d c  de  s e r  o ulíinib 
vi.-mhi'. d ?  um  P an d o  ‘ d e  
vuli'.aciorçr q u e  opercp/am  
-,c Brciíii e j  quem  a  poln 
:ia h raie le ira  p e rseg u iu  d* 
.reve:: cu  do is con tinen tes 
■ j í-t au-r h n a lm cn te  caohj-' ., * t-:c..-o n e sta  cara  tel a  ce rca
:i<: u :í. rüe,-ií'. „

Defenderão con
tra o comunismo

FFRLiM. *i - - O s  E stados 
O  d u  d e fen d erão  o setorj ' . n __***.X\ UtT 13+i'lUlii* LVHi-j
iv:? aU.r:. av  a r .ç a à o . con tra  
: s:- rjnueavas com un istas . 
Ei-uas pTomesriae foi ren o 
vo ia po:.M chufe d a  S egu  
ra n ç a  K-ociproca d a  Euro 
; a .  vViiharn D raper, sm  to 
' 0  da.? a m e a ç a s  con tidas

J 4 T " ■íiv iu  Ui.* ; j i í jCjiiULU'At>
russo- C huikov. ’

Iníormõaces 
Jteis

T E L E F O N E S  U T O S :

!a . occorr-..- ■- \  i-i-B
Matei r .iâad c  -- U-34 
*/lnu-?: Au: • -  4Î6-17 
■ " :ú c  F-.-cia; -- 26-01 

a.m F Luces — 2i>bv 
r . : r . .1 7 U  A ; a . I í i n  

. • »
j ; ; ‘ l! i:*
, . A1-. ,ri;n ■■

i -1- >.i Li .ni ^.aaae
* //íl-
Fck ï a.a *

4 f ,
1 it-Dw

CINEMA
A oftDCM i  «xempte I m

d e m a is  |o r n » l a  4 *  o r t e r t M l »  
ratnliia. da Bitrit fi t e  Kfl- 
t r i u i n l n i .  e a t*  i i a l l h A n t e .  
s t u a l m r n t f ,  i u i c t o s  d e  «(* 
n r m e a  d e s U  loo«U M »de. t e » ,  
n a n  s ig n i f i c a  a t e o f f m o a t »  
•l»olo on rec«m«iéavia i* 
to r n a i  a  ^ n a l tm e r  f ilã a e . Aa 
(tefsotiN m te r c a s a d a a  n a  a r l -  
t n i a ç à o  c r t a l*  ao fera  a e  11) -  
mr%t d m m  p t e N T t r  a  H f *  

n i m p f t t o i « ,  « m  « a i  a v ia  
J'lintil Ifuhliie aa r»M «ni 
í <1 r ib a f «  r « r a i m c a ( c  f H ta a  

j j trU  ,4 i* o  H ra a llã i-
i uí

9

I



Labim/UFRN

Sigoífinção da Mensagem 
<fe Nossa Seahíía ds Fá-i a

P;-. Nkvcí OU KG EL

-%uem e esta um* \» m, ciuko ( Ifiscteti u e oela teima de

*JFJ !
- r  í !

O K, Irno

(J” ï- ‘ 
‘ v? e no- ! 
■■ U- I

cí
r* r

U M  aurora, surgindo? Devi 
satiesta a interrogação c -<t í - 
ta d ítlca  que devemos todos 
nó* estar fazendo u estas + 
« t í  em que se aproxim ou x  
b etas dc fazermos nossu r^- 
p#Üda da glorlona Mee cu 
CéSkt ora em nossa ciciacU. ' o  
b^Mldo desta visita podo *<"• 
qUtm sabe. um ú tiivo  avi .u 
u m  derradeiro eonviie rue v 
mtKricordia dos céu/, íu/, lV. 
Ctfh sobre a terra, cheia ca 
P ttádos e decepções* i a i. 
tétJb tempo do aviso do 
ÀpDstinho: Time' Jcsum tian  
gefifttem!’’; temei perder r 
J(*»sh (a graça i que passa? 
Vfttde» sfenhcnt como oignon; 
qiNh utihsando iodas as for- 
Çq*; sadias da terra para a- 
qiMciçã.0 dc tantos triunfos, 
derejais nos ensinar como w  
páevam as eeííss do eéa* V;- 
déh como celeste inroseu*ir;' 
dfiter aos homens eue a* m e
dirias de Deus csl ui que’ , 
plenas c não ha nuiUo jem 
pai para discuti:' u.; meios 
ptfMentados pu.:;; a nossa e
dãtUÇUO ; U ljl'//, Lj !' "ií l ;\i tj
péla ultima vez, avisar è ru- 
mantdade dr qu:* c-da ■ v n -  
nada prcccà*'’ vmi í .■■,■ d  
chamado tmiv- i- v  -y -i 
contas etefnn.s' 1’ 1 ■> 
de nós. talvez r, ■ 
convífe. |j;va m W  
sa. pnh; e vi 
va dr voc.ru rnrT- , 
mãe, como se qtm. 
vam que ainda sois 
m ente Mãe! w  . 
ge como uma hc.. . : ■ ,;■.
fraldada a todím íW ; - :
cias. unindo os y- i~ hic.v 
letros àqueles -. v  íai., oo 
plantaram aqui a i<* v 
lização como títulos ù 
ddtBá da patrri mm , ■• 
Vieste aqui 11 - ‘
como uma mr.;''.;'.. r-.;. ■.
jm a palavra dc :r, y n 
troctncdor.i c ; > sr, c • : 
que nós, rilho*; do iV a; .v o  
pre alimentâmes t-voo ]r  ; 
7 ites do vô’.i r !;■> 

eia apliermo) pí.-njl cs. eu’ 
pa I Refebívv.f w ,'i ■
sorrisos - j' .■ , iças *■ . 
sorrisos ovu'ium i . 
crfstaJi^irirv.. ,(U ;.i- ;-o t - 
frftnento duc
sa^, onde as tur'm. ;i
saiidad:: reH..-tçm c ■.> d 
graça radiante n,< t,- • c  
ç0es dosse nniii^o du m:c 
da desolacãu cie quem y-r' 
te tem na terra o <:?•■ : > d 
desejar, tunoca !. ■■ ■
qui e dc uli de.su: -- .-
futidds de quem ..c,.; . d  
cançal Tara t' d • ' e. ■ ‘ ■ v 
xestes. sem á.r. • • . ■ ■- ■ 
?.s níiirinadn:- dns v-u .
reboando no (cy dr ç.
didade umr, / •. l: c ■ < ,■ ■■■; : 
procura na fé cs c ■ ■-■■ . 
alvoradas futuras, 'i ,V: 
gens f -n ■ '*
do ronten:.a!'-'-'nT'‘' . ■ :
sabe quuido v,-:-; . ■■ ■
Mãe ! Vicsfca v 'r  d ■ c : ' ■
poderes/^ C;> t---" ■ • > ■
* loo nu. ' .- ; ■ ■ '
iiD rnuiov ■ .
luras! ■ J
a fticljjr‘* . ■
'ias, nata ne ■ : w  ** ■
subir a 1, ■ -.ni.- ; ■■>■
‘ta vida, r-s.-- ' -
que a tnnferJa ' 
que a rnpfmimi ’ 
m ina 1 Ha cm s:' r' 
t1'1 que ■
v;c'" .'ir. f. iia * ‘
L'a f/dadt- Í"’-'
! ução e e ■* ■. a : . .
conteiv. i:- -f-iTLi ’ m -, c ,
pl'TdMi r. ■ , . -V ; t i
trov;«' . . ,

fÎOftO diÇ[iiN. sc . 
îadn de atm.-ia/ ; * j- 
ro l fie C O m ov'sin- : . : ,r 
onde queiVi nia:-, t- 
sybe porque I ,
pUi' ISSU C';. 'I ü .
+ ,s: ,l V*v .. 1 i1 ! : , ;■
\ *- i O (|U^ a InUi'iM; 1 1 i L 
■ tu*  pa?»ns( t̂ ri» -  >:  ̂
i*lA-ÎO iî'"' ''-i uiiiî' ti: «i 
-.'àO* nniit í f
- niar qui ■ f'n p il

' \ U *  KMp'TJUd;'' v- > +
* 'V*Víl VH'* ItfiM t r
tn^T'l(*  ̂ l<»' r ï -
' n' Vns'îfí p' : .
il ii * rni!L|- +i  ̂
l\* *".% t i ' *•**
Mil:» *« ' ;
U i r V ; |  h » * l i  ^

' 1 t i  i / u '  . > 1 .

pecar, sem sj aproximar do
.t ci'.i; vie vu , as t)nnov')lon- 

:ias c U’1 vossa im.um])aravuí 
wundiiut:!

’J ma nova vibração percor 
:\ ter?"' "  ̂ ' a. rançai du

a'Ihorcs <üv voitam a b&l- 
,. c a ex c m i: o ue outras pa- 

a s i- ■ it1" t'ido fioiesecu  
u,..) incw.oi'i u, Ù!:-.; i 6 mât* 
■■ c, .! .,r í sia messe
■ vu.-,' : : ..j.i, viuartiAiide.
: ru a \\ *'■■■ : aqueles qiu 

us vos c i . regou, quandc 
■. .u." (ie V . ) Jean (pi:* pu:- 
a: a : . aa ;a ai'lrmou: "Mac 
- .u, gnard, o íeu filho" ! 

r i.- m'«. f  "i,’ e do ecu, des 
"Uipao \ '. ii vnu âcnadiO de 
■ cor;, para r;«y*

. i ,citais api
udu p-.ua ii!,. î.îdcrs vosao:

t  I N T U O  Dl  I MP R E N S A  S. A.
r. -.si rfT.* -.tt% íitpifKi

Asscmblélo Geral Extraordinária

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL
IUREITO DE PREFERENCIA DOS ACIONISTA«

De acordo com o decreto-lei 2.627, de M.9.46, 
que di.spòe sóbre as sociedades artúnhAbs e a delibe
ração dos Acionistas, em 24 de setembro elrtttrantc. 
é convocada, nos termos dn art. 35 dos Estatutos, 
a Assembléia Ueral Extraordinária do mesmo. Centr; 
pare o dia 30 de outubro, aíimide tomar eõnhecl- 
mento ciu subscrição do utimonflo do capitai social 
cit um milhão para dois milhões de cruzeiros, e do de* 
Dósltn em çstnheleciincntu baneãilu ua decima parte 
cícnsc :? is mento

Ainda, dc conformidade com o art 111 tio refe
rido dccrcto-lci, nesse parindo de 3ft dia*, tftií os ació- 
rilstas preferí nem à subscrição désse aumento de capital. ■ •

Ma aludida Assembléia, que se realizará às 20 
horu'!. dai;nele dia, na ;>ala dt* sessões da Eácola Téc- 
uu u iií* Comércio de Natal, á rua Juhquelra Aires 
3í>H. poderão ser tratados outros assuntos de interesse

M Msmséa en
IC fiiciusão dot lot, paginal e o perdoo de k u s  pecmdus.

C benstM , arara, a Natal. IaAUKMÇAO 0 9  »CNHOK 
AROBBUFO

Damba a sWUir ob ribran* 
teu palavras de sáudaçào à 
Virgem de Fátima, pronun 
elodas pen MÃbd. sr. Aicr- /  *

i

a CNRdt dfe fiM tt predile- 
f*d, forque Natal leipbra o 
nascimento At | e s a  a vossa 
vator ,alefHa-.. Natal’ re
corda a^ifiatemiididé, p dtiDi 
gnlardAo de Vãssa vida... 

^  . í ^  ^ .» a ta l é a < liàd ^  «is Eei*
btótoo Mefrofolitano, d. Mrfr- Maf0\  4-ttA visita fo» á n|ai: 
colmo Dantas, na tarde de 2 hiatoriW é ct \mufpo^u 
dc outubro: que rff^ijslfrs, acpnjj da a

fc _ uuncia^fto do Anjo. .
Ferefrina do amor e Pa- Aqui está o vvss.t trono de 

droeira da paz, eu v«s saú- ’ Apresentação. Aqui estives, 
do ' tes distribuindo os brn1inh»i

Andais, por todo o mund'>, db Carmo, nüo íaz muito. E. 
pregando o amor de Jesus «' agora, chegastes, triunfal- 

r, rNhnando to b<|m&vrin)irui j mente, rc>.anda o .<s«s ope 
[ Ca# d á ' f a S . ‘ ’ j r egH1 rm rnlo o vosso riwa-

Murfõ.'.

marujos e deixareis com «le>. ; paru prutecão 
a vossa toenéSo maternal f ro . . }  * 1Ui mu-

P .M .Í. Sn ilw n,. |M*> « m i I 'd'“ S *  ?» l ™» t  », 
* " «  e  - »

ciitoliro.
Hoje, depois ,i„ (reduto, 

e cniqip-nla t* dais ;m w 
tr* ratai íui-ú s,.

visita lançai, sobre a cidade 
dos tumulos, o paraqueda de 
vossas misericórdias.

Rumai para a Lagóa Seva. 4 ...... ^
T. ItMk, de um lad». a vulhi- *  ,,, . h,,» l í r í ?
ee e, do outro, a orfandade «  , venprw-i» i. ,tld "** mt>’

I Aos vilh.„ dai a airtri» d. ã. .  “  1 *"in“  ^
vutisõlo e ás orL.ns o con á, r a «'*«(./ v'iJ* li"11 
Ml. da ale»™. * f ;  ^

En-rai çcla Carrasca, e a Brasil  ̂ f ftc
bi-nçoa* a FrrçU.-/ia d* Sã. ....... rS 4 -
Slha.*.ao. ainda MJ», martl ra, ^  ,}»;

vi is «“iprritu.-iiv iliüiii, t \n

Natal. 30 de setembro de 1052

Olímpio Procopio dc Moura, Dlretor-Prcsirien4«
Xi\í&ntUy Çtiftpf)tino, tJitíUoí-QOff^tô

inwhqi 4i»̂Vo-i 9*-t- í s r ■i i1- a»

Feio Tpãbéfe dè vdúsaaJttiMW rio;
«wen» Ik Jn tM  dá pvffHen-i Oü poli 
cid e Hm ntaafUr dc tte* tHtábém, J
àap I l i t M i s  descem as gotas I préPaM,' 

d* peãW  • r ‘
mundo, desVáftr&dD p t lt i  

PwWfl«, peto imnntlfdqde s
! J íÂ  fÇüígjsò, jirecivs de pe

nitenclal'n^al-lhr, SenlTtf1-
KSCQU TECHJCA 9£COMERCIO DE NATAL

A diretoria da Escola Trcnica dtf Cdínéécidf <b> Nata!,
'tourada com a virita da Imagem de N. S. cle PáWmft, m 

.. . v i; ! i:;i.ii! * que so- 'Tim(Ui feira. 6, és horas da maühã. convida os professores, 
< í'i'ih*.-:= «. ■ :);> lUfettoí- *'’’'• ís Miüas para a recepção que será prestada à Vir-
, 10 o , :  ....... .. soiá Mae' j*-™ ‘
': t í i *■ \*m f
- Ti lí;*.* ã.

t , 7 n 7 r tr  K-t 1 * , 5 saudação em nome dos presentes o brilhantet i hos nr Na- j intelectual dr. C _  -
oofiguar ! 

. .'/■ .;vío !■. ■ Peli- !i1 a(!i'(1 -amara Cascudo.
TtKttiá a Banda de Múatca da Policia militar.

m'Iîïûiï'ï.1:,

M ï tJÏ1

ï irrcut- i

nttenctal'ftég:
ca, o aUidf Ae Jesus, o bálsa
mo darUlmtK.

Ds homens, lluditlos pele 
nlïterhiisnitf, arrastadas pç. 
Ido prázern e loucos de !?- 
bérdaôe êceWlVg, lhafChart, 
cegamente; p m  is  rffelnuj 
du perdição, Ensinal-lhes a:i 
bçffius^murkdéa^ dt» 'F m .* 
para que eles encontrem a 
tranquilidade da coasciencl:

prrci>;int, 
pehfteuclb qo 

,  , . a cxpÍUcõo Au 
pièntiiá; t  dad ftnta  

v ththrftficas que trazeis, pa
ra viver tranauilamente.

A séca qiiélwiÂti a terra v a 
fUatgrttoti uá corâçtiés... Ma. 
Ifiirt-oii codé as éuSsaí santa-,

r-l

rtzaúo pela i»:r.»ranria e pr 
Io pecado.. Aw tubcrruli.si' 
dal o oxisrnio da fé. par? 
que vivam maU e t  >nsuam e 
cura. Aos leprosos, a ricalri: 
■Id espeiauea, qoe mata o dr

ï  A w  » • * « « * » *  s. m da „„ .ir -iim  ,,,^dal o «Mijrnm da I». tmri. d s ,  ,,,„ „„V*™;
V H tio mimtti) iHodiTini, m  
li í a lieresiü e a m--;attvk

- „  . n‘ t, :ts nloriíis (j,. p„sn p çn ,. Ou a « p m n i a  dr tl 5al,
r*r«lria « K  la» »rulontar a ..... . ,IU,  m» |„ .u„.r;lm „
Tida. Nm  caimrma, * m rlM rta, iarav,Ui. ,  aim- 
Bom Pastor ha fm s  cha*a- r< ,t<lw.,, „ „  nns i,.cara ’
— uma fisica e outra m»ra> aMtrnassudí.s
__ mue vue Shnlinr*! tuulai n <. ....... ----  .....  t» unvrritn 1'Mafi-i e t,curar as doas. Ua arts eanee (1-, i itVnW (1, N , lLl) f
roso.» a sua Cauelmha de S SC!1 p,nn Bs MI t, (S(.|(1

de Franca, pary rt n\* \ t\n sr>*̂

i ! M  t « a K

t e s t s  p a r a  o

t  r i : — I  taiiliis p i î jH - s i  j i t î  } « i r

da fonüciencí^

M

Ucríma«, que enchem a ter- 1 Luiz, Rei »« rrmiva, pan1 ri orescntanlrs tl*» 
m de pão e as mimas de per-| QUe ele faca all a cruzada dr bl=*iho du M(a (.ulUir t 
dão - . ! conversão de seus entes que Um..SP desvam-eirtiK

Afàstaf, cOm vossa dextra. ridos. E as asilada*: *'o B >nr p Jilis (,ni !,,Kt)t.rt;U v 
ptadrrnV». o fantasma da | Pastor, a coragem tia con ver ”
guerra, que o mtitfdi todo re. 
ceia .. e esmagai, como fi- 
zéates com á serpente, o pol
vo do comunismo, que ron-

\.-r.

' . : 1- ï MAÍAl 4 <NEWS PRESP* Iiircndrm a sgti pais. tratan ; eortr.mmiç vira ,, r ^ r tr e  *
« : 1 m p^r | CmquenU famihas dc f a - *, dn de mudar-se para iun-id i* qi.;,*n,ter uu lnein  í :.in*7 * " ví1íV4*l .*, , í «m í1®»:«1* l W , a $

. ’ zrndeiros dos urrcdúi-ci» dc ■ ,ü*r m »a nova eomuniclafle* a i ' . . . .  - » c » tçreja do v«sbo ,R«*prio;, DruS, Nosso Hcnhftr ï
■ . (.cu ií-du- \ l Z  ' . a comuniuMaej A »m 1 adfctnte, i  Capite de Agora, Senhora, e-
• ' o? 1 “ * * P *i * *-- lu Brasil. A maneira pela relação a esses fazendeiros.’ eSposo, S^o Jasc, (Sos filhos’ vosso trono da Aproí

V''-liî'iorr» ■ re- • <i:t Ibãonda, estúo einnenhn i qaul esse pro.icto foi organi- prcçjxj ,^1- exéminada Es-cs Dom Ftòsço; na>s Rocas, aj « rccebci as nossas íieinnenhn
' < ■ ■':■. ,-iirí» j <iü . fl' lS triíbalhos- ele urre

0/;j U-dd-s ^  »ciidaeão de seus bens e líber
> TÍu;y(a i;i; >.ubrn (]<■ ! luçõc cie suas ralze.v. que as

"'.O" de vir- * - — -------.■■-----
orança d( J M ISSA

u.!í'lrlar!:’ I
no ».’j-rp’is : a iV;íí>t<t çfuo eerik coiubra
a flor &. ■ • õt. cutiarJiã h a  Igreia do 

:: Kinr,í‘ a 1 Rosário n ã o  será  a s  7.15 
'■ ccm o iora anunciado e  sim  
! rs  7 horas.

* . **j* 1 ï ■■

: * nr

.l'i:-: (
I !  ■

1 Vi":

' K .-!!

zLdo revela alguns dos ele
mentos principais do pro
blema de emigração da Eu
r pa Ocidcntsl.

fazei 
inadj

>rríçu!tnrc.s não estã-j 
m ordra alguma defronta
dos por privações. Dus 1er 
rrs pm tôrno de Hoo^eveen.

.7-0, 1 {)£ Ut Ti r.no DE 10í!í

. Xí

Uma vanguarda, cumposta j seijs ancestrais fizeram fa- 
dr tres famílias, estabeleceu- [zemlas férteis e os donos p: e 
vf no « .m q fo d Õ s'ca n o n u in iScn.(í# têm m eus tle vida
;x'«aço fie terra de 12.000 a 1 prosperes o seguros. Eles vi
eres. mareado peio govèrno vcm n0 qiie. om compíiracôo
biasiíefto nos aneeiorçs parirfip  ̂ hniandõsüs, pocie
cidade de Castro, no Estado 5 s*r clieniado de confôrin 
do Paraná. Essas primeiras; ^  -R } f^jQ ç qm* não podem 
iíimilias loiám  acompanha* | vpv qualquer futuro pura os
das no más de Julho pof'Keus filhos na Holanda, alf-m . . .
quatro outras cinco partira ; 4«, •■»*parúçáo de süíiS (erras5 d e u s e b r i n h e ;  no Tirai. 1 
de Rotterdam, a bordo õo .,m unidades nincia menores.! Santa Tere*'^!!:!. a m^nin 
na .iü *S. S. Alioth . em sc | p 0j 0 qUC tevau si
Lembro ultimo. j organizar a sociedade euopv \ „ lKC„. „ tí

são c a perseverança no bem 
Voitai e lançai, ainda, un* 

olhar carinhoso sahfe ã Me 
_ _ . dali)a Sflíagrosa c o Dispen

sa , nerlgoilíimente, -js larej ; sario Sinfrenlo Barreto, on 
brasileiros. . .  ( dc, quotidiatrámente, sc rca-

_ i líjta o milagre da multiplica- 
Noiüa Senhora dc Fátima. ’ ção dos p je i, 

rcrebei as noôsa^ iitfmena* | St oh o rã dr Fátima
gens, que san espoptãneas « j a CiuiUle è, na >-((a maioria 
sinceras ! . . .  A Cidade é tu- ; esmagadora, eaitiiit*a. Alguns 
-f-i vo«a: aqui eslá á Catf* ! dlwolos, que, por ai, veçHam  
dral da Apresentação, nne é são cumn espinhos, que tmU;
1 vosso trono. Ocupaí-o. Ma“ m>ito tem. Transformai-o? ___

vísia; aî* i cm flores. in*'a a çïorîti ù(, i r!a 
■o .ftósíriõ; J DruN, 5Tosro ^cnhbr î j

udfctntc, 1  Capela de Agora, Scnhara, ocupai *
_  . Apresentação. a mjnha prece, “«o estt »

Bosco; nas Rocas, a) e recobri i\s nossas homena- : uirns votos tf*' mais nro*
i Cá pela de vossa na j gens: missas, comunhões, i rUiVli, ^ n!jiri, ní;,. SUU(j;lr

Ribeira, a Matriz d j Bom Je-| promessas, oracoes. sacrifi | e ;lrt receber. <-oni os meu*:
sus das Dores, que võs bem cias, votos, toda esta maní : ivi.nivi-ie-. a1* t'»»e;His fl.i

fwtaç&o dc carinhf' e tud 1 S:-nu Vir«em d. 1 Atimn"
_ _ que a piedade aconselha ( ’ ,  .  .................................

jns loélhos1 apvMIdehlés 3*' ; pratica. j . .  .
Tcrdndes dn vida: n Mater j Voí-ísos fill'os estão amiosos i M p ln | |V 4 9 |f t p | | f n D

a ima-
gt m dc Nos^a Sen nora flç 
Fátima. FJu nos í hr^a aben. 
ç» anilo os coracões que s*> 
al rem á ■-»*:* passam m, pars 
ri vlí/ar os milagres mie a e
X? Itam no céu e n;i tem  
D esperamo -. todos, q«*, 
Visite Cildrt corarOo natalen- 
s<, que nos compenetre, eatla 
vi z mais, da sua c r e * d:; 
poder dc seu mistério gtoro 
sO, qt:c desdnhre -* J I) i»* Natal
o seu TTiaiiío divino e que 
continue a s*i;i peregrinação 
triunfai pelas terras du Pá

Hnme*n crisfr.it Prcíestn df 
uï *a vonitirtHiiíiif í i***ã, c ?,*

conhece«: cm t*etr 'polis. 
Uápela de Santana *,m cu-

nidade “Januário <,;eço‘\  qu,- ( nor voosa*: Hçües de amor, dc t 
lembra a gruta de ReJcm; a{ paz c de síicririeio. Dizei-lhes | ,  _
Capela de Sã« Francisco ele j Senhora, põ.ra conforto-tos, ; O flF Ip A iD Ç  
Assis, que fala nos nobres; e; p#ra esOmuia-los . dizei- ; ( t l l l  I w u lQ v  
o Instituto de Nossa Senhor:* lhes que “(lucra sofre é cau 
Auxiliadora, qne tanto a u \i- i  d ida* o :í gloria !

no centro, o Colegi*; (> suíáimentu é ponte par:*, 
da Imaculada Cíin^firão. * ' t> çen !". 
ia munda ria que conta meie !
século c nunca **c apagou; t ; ?.-L\HC'Ot TNO
a Capela de fudas Ta ■ Átvcbi-vpo r*< N.v. u!

! ! : ■■

j TOMO FALOU O PREFEITO
r*:i-.'iü *S. S. Alioth . em se- | Foi isso 0 que levou sr* a! *Jr* 0 Fsternai,i Nos-?; p-,; n prpiijnt" n ^ u-.
lembra ultimo, i organizar a soledade coope v i^o-*"^ rasa^d^^íúde^ã- ^onum  iiuto pek* h Crç-

Alô o ffnj do proximo a n o . • • r ' L-„ib, ,;*■ y ,!*so‘ a l_ . 4̂ j Bezerro, em m*u nome *.0m
,..,a «^P A*.! * ,-lleií...,n ; ' atlv*1 thftmada Gtuix o.e m r-hee,. mu*, j Prefeito dr N:dal - em rm
. ia..ao i.ivegiun-, imigração para o Brasil ", ei mente. Vov rr^eán::: o Fcm*.} jne (lo v rned r d:;- F ' .

á i 1 ï ri ï - * 1 [ ;tl . ' I X j , :
T' ! ■ :-í 1 V“ t 1 [ Iv V L '  -:

f 'V, ,;m -■>
tra,;:1'!,1'):.

LílOflAMÍá-TOÍ 
LAtSque
T<: - e;'.:

’•*. !l‘- ; ;

’ i j c! 1 grupo dr "00 pe«í.sõa8 
"v-0.000 libr3s de fert’liyautes. 
Fî.’üsiL terão ckv- levado con- 
vj*ío t.ooo vac:-s

Brasil
conduzir o -’íCti próprio po- 
verno « o qovârno brasileiro

tou rr*
1 niriii de Sãn Pfdn, onde «*- *
I frtuvn-i le vd  -s tin ^ »n b e v  ;*- V á* - , . » * . d  ̂ : 1 ia

Cif u :r
n^riiíírTrí, çrapfift A m-w-+î

zs& sr r& b I 1Ci UU iVVUUU L’ull";a vOmar  ̂ compUcírios pa» ; L /  0 íimõL o m » « , ,  Wl . - . M
. , rf 1.0  . mu \ac.-s, qmn*.. teç ;soíí v ^ .^ a r to s  para conse- siosiro e o hemismo da v tfr  Ul u. p ;i tle lt„ fm |,r,i

‘ iv' - sa i > vras iKTia^radasj . ta:-zo T-ratores. ume l‘á - U ir sua ;ransfi inctu para u ^"crdotal; e Cole*:*« Santl' j dr 1 “-^. »anca« ->s íumíamen 
-. .-vo:.'.1. r .^ t íuz - pelos gmjuii.-.s eapui’hinhtw. j brica de ?aMcínlos completa. América wirsi.írn; roriujf sip  'e y .m u v  1 tos fidaiie, fnvocand«
:: '<m ; -  *‘rro cuia numorta ainda hoj** c | 55.000 libras de scmenf.es e ^ ‘ amoriemeir. brasileiras L  ^ t m i »  V ntin iã. di" F? ! ----------------------------------------------

l. ; M‘ *■' *-tí : gi-.aiqada com * arinho pti*,- bata-.as de semente e alndã t tx*Ã0 fazendo empréstimos i dres Catniehinb^**, **m *> [ L |
Lu> á .o: < tlc vcjhus sertanejos. í bom como equipamento ** vrm i1)ros para construir as ' ucr^. ^ -»u , Aní««*-> e—r-.-■*■ | A I  f h  A  A  j
u i > m ü ; \a 'u OuVitímcraram. agor - o:, material de fazenda e ea^á : \ * h^ocef;»**: n-i Alecrim. " ! Bffl S S  Mw i a  m  ,
;n ** *'i*»;:V. n,*- i :: erist*s. o vinmicníen:iriíi Isso s:miára um valor ío -1 . ___ - ____ * *. ... ____ .1 Matr*-' de *<1 1 Iro eu» i ■ V I  ■ !  b b  Hfl f f l

or'.**-ião dn checníi-. 
d*- FaU’Un'

f-idlli-òr-S M(- 
"MK- 

AOÍ'-;íCO-
■--‘.■'iatía
'‘era ; ut-it» 

düuiqüár
» * ' * - i : Ví! LíM í ■
m rvüi.-.ti’-.'.rUi 

•• n-, i:,
u

NU 1

. ijr.i':: "ML'L.CtV'A
iOS AGRÍCOLAS C..i 

-I KV'0 S-,iO U
;■ -Li - . ■' -í'i. .'.i

' f

-. rio?
:■ Ur \r.: . 

n

:.na.

o *'11 ,;n. iv-- - en sos. o cinque rUctuirio 
ü.Li-ur v. i:::. r. uni do estabelecimento deím it' Val 

püivui, 1 u * .c* ut* 10— J vo dos capuchinhos nu ouui-
<!” rumU'rl'i.tiiii no í t ai ne Eriario. E forain mui-

uom [:obw equipamento p 
materia! de fazenda e eiu-.a 

Isso somûra urn valor f-e- 
t-i-îeuludo e n  359.000 
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Pota elenttatM lyltM leM  U r t w  w t s -  
w p t M  d l  bomba rnUmtca, malt do perlo que 

aer ham an» o lé  hoje. Eata informação i  dada 
Sunday’1» «no afirma terem  «  dota permaneci- 

mrnoelai i m i n l i  metroe apenar tto local da 
l in lé d o  W n lé S b ltO

A D I Á R I O  V i S P I R T I N O

ANO X m  4W4
NATAL — SEGUNDA-FLIRA, « DE OUTUBRO DE MS*

Mfe-
V U  J Q Ä N A L  A  S K B Y 1 Ç U  U &  F U Y I T

xMll J l l  ‘

ADEUS, 01 VIRGEM PEREGRINA
A s grandes Homenagens de ontem —  0  que ocorreu no dia 
de hoje— À  partida para Mossoró— Resultados duma visita

t t f t W u  a cldedé, n&o 
reftta dúvida, a visita da Vtr- 
gatlt Peregrina de Fátima, 
em sua providencial excursão 
pelo mundo, na aua missão 
do, paz, sacudindo os cora- 
ç4a$m ais impcdernidoe. ani 
mando a ié t incentivando 
nerostdades.

A pena do Jornalista não ó
— m. «!•. 4oof»o*ünr n mip ciiMV - -*
tem passado no Interior dn 
almas e as cenas que sc a 
preciam Vonge estão de re
presentar todo o profundo 
significado desta visita. J; 
n lo  queremos falar no qiu- 
foi, etn Comoção profunda, :t 
visita aos cancerosos, aos Je 
proeos* aos tubiirculojioâ. on 
de a i lagrimas brotavam, co
mo bfüsamo, s visita â 
MP.rinha, à Poliria, ao Exer- 
cíío, Ú Mftt-rrnid^dp mí\c: 
coruegrando 1 os filhinhos ã 
Virgem de Fátima, ao lio s  
pi ai Miguel Couto, ao Ho.s- 
pital Infantil, k Po üe Uni ca 
áos Escoteiros, à Detenção 
como aos Culégioô, Cias Neve" 
ou Imaculada Conceição, en - 
fpn, um nunca acabar 

Ao par disto as comu* j 
tthces, as confissões, ok ter- 
:òa a se sucederem, os dona- 
ti vos, peasoas sc* tíasfazendo 
ie ioiíos de familiu, a ansia 
iç ficarem todos ao par du 
iGíòria maravilhosa dc Fá
tima. dos pastnrinhcs, dc 
Lúcia a oferta dc saerifi- 
;íoe, as promessas, or; votos, 
ludo isso formara uma rn- 
ieia inesquecível c indestru
tível,
J DIA DE ONTEM 

No dia de ontem executou- 
se todo o programa, a com e
çar pelas missas no Ilospíta!
Miguel Couto. Depois das Si 
horas veio o cortejo, em pro- 
cias&o* deâde Petropoíis até e 
Colégio Imaculada Concei
ção. acompanhado por gran
de multidão, autes passando 
pelo Insututo de Proteção e 
Assistência k  Infância  

As irmãs Dorottias e suai 
alunas prepararam udcquud" 
programa, tendo a Viigcm ■; 
permanecido no seu Colégio 
setnpte muito visitada, com ] 
um suceder de orações, n; 1J 
às 14 horas. Formou-r-o. rn- ’ 
tão, novo e extenso cortei■). j 
com nova multidãu dc ucom j 
yanhanteí. em direção uu;
Convento de Santo Antouio j . . _ p
imssftndo no caminho ps-!*-Í JV.
vice-consuiado uc Portugal.i *.* * . 
onde a Colonia de Portugal j ' t f í
filí presente, ofereceu um lin ’

nooi AWíw Afonso, sr, Al
berto Manso Maciel e sr. Ma 
roei Cavalcanti Filho. Fala
ram o sr. Arcebispo, o mon*. 
Marques, o sr. Manoel Ca-
. 1  r-f>vtfI VtUwi n rtí r*.4lviat-â
Cascudo, em brindes expres
sivos.

— Ante -ontem no Colégio 
Imaculada Gonccic&o c on-

srta Maria Tercra Pereira da

número de fieis e autorida
des.

— Quantos carros havia no 
dia da chegada da Senhora 
de Fátima?

Hi*giindú liiwims conirnLi-
do pelo posto de Lagoa Nova 
havia um total de mil e  qulq, 
sü. Outros porém, levande 
em conta oa muitos que fi~

tem no Colégio Salesiar.o, a' Curam do lado de fôfa da
"corrente' nos assegura'.-

: vv: . :•>,’(■

J T ■ ■ T -- . ri*.V u . ■ ■ . ■ ri. '

ri -" -.,, '■ i i - *
-.fri'; .. ; ri%£?*riri. s'- ri- 'A;: ; -ri,-. ■■■ ri-îf. - .'■ : " r îw  A**:* h •

José, dos Padres Salesitino,? 
à Federação Mariana e Es
cola Técnica de Comércio 
aus nobres tio Dispensário 
Sm flonio Harro tu. Patronat'

S5o ínuitos os fieriproíf que 
ornearam a cristandade. roto 
amençam o mundõ todo A 
•Jirgem p?dt: a nossrç eoor-c- 
tal ão rom a sua onipotência

cia r.yvrialaha *lii ri grusa, T:mt fi’leant ç. a- n m-tir ut>tc
:n cio Rosario. u !S ira: à> Us r c Deus mclh.i ires diM.- ri,u £>
Caricria:;'. ;;o CM:iit ,.i *-i-,• 1 *•4, ro i pot:*iV tri. a Eïa que r O
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u j * , . ri ■ ; , \ », » ; r • ï1. 1,1* ‘ , vi coif r sa r - t- #vu. que ' ; i-
■; ] : * ]:o pr* S ih1 H: S 1L Í" -r-r-'j r* , r,.iru SAun o.-;, i a f' ,i Ut il c'
» ; 1 -l 5 l.-ïcaiiL' i v: t O, n •>. n jri '> i ̂ Ui hri O ri. V
• fi ::4, t a; - î, t p i, r tj Usj'j i-b.iuri >. i

-T « c. eu mir h Ît P ri:’;irra: - l'i J.sMl p*̂ os. au COI'‘loo o 1 r t t , 11 k
i’,: : ■. :• V: -•-i 1 i)*\ ' S- ; a »A * * , * i ii/r î C M: ria . ï. ci- SSTii 1,4.' Mr: ri , i '•J >V t .. 4 . . il** 1 4 1 1I y,gf i : ■ " r \ fi' lu/ 1 là n 110:: âri t V *■ l wT;
i‘." , U * ■ i 1 . :T ■.o il u : '>-s■nn̂ Tici:ri” lu ri ica,' , nor mv. a

dos conferencia* sobro as 
grandes peregrinações, de 
que tem participado, fazendo 
exibir um documentário co
lorido, em projetor fixo, dos 
magnificas demon^trnríV»? 
lp Ir pela passagem da Vir
gem Peregrina no mundo in 
teiro. inclusive pelas regiões 
tía Alricu. São quadros de 
extraordinária beleza e al-
í-orricnL' íie»nnTiKT,rni ivos n» 
forca da devoção a  Nossa 
Senhora pelo mundo inteiro. 
Não resta dúvida, o século 
XX é o século mariano por 
exceioncia. ÍSlti nos levará 
mais depressa ao Coração do 
. eu Filho Nwtso Senhor Jo- 

Cristo.

— Ontem às 11  horas nc 
Colégio da Imaculada Con
ceição a Academia Feminina 
de Letray. recepcionou a im a
gem cia Virgem Peregrina 
Ncisig Senhora de Fátima que 
foi saudada pelu escritor con 
terràneo Câmara Cascudo c 
prufes^ora Maria Gurgel, ser 
ao esta solenidade presidida 
pela senhorita Ellone D an
tas. comparecendo grar.de

Afirm a Pio X II
O  m isté rio  d o  U n iv e rso
Deve ficai stiii explicação

Cunha pronunciou ap laudi-[ cue u total chegou a 1.G&0.
O dr. Rui Lago que sobre

voou o cottfiío de tcco-teç.o 
disse que de duzentos metros 
cta altura não via o principio 
e o fim d» oortej*i, de uma hO 
Vez,

E‘ uma prova do grande a- 
conleciMieitío. ,E durante to
dos iisi.es dias tem sido in
tenso q mrtvifheiíto, O ixivo 

ide Natal não é víbráttl Sus 
natureza é  uni tanto fvín 
Dentro desta sun psicologia 

1 ígí *etu dúvida h maior de
monstração coletiva já con
templada pela nossa Capita! 
:uja populavão está hoje a 
jinuj tios cem mil habitan
tes'.

— Lk? todos os pontos do 
ístadu chegaram católicos 
deaej osoa c! e participar das 
-rrandes homenagens à  Vir
gem de Fátima,

— Também chegou ontem 
a NaLtl um ônibus cheio de 
;atolicos da Faiaíba, qa- 
veio até aqui rtnder mab; 
’íjna vez suas homenagens 
N. Seniiora. Os peregrinn 
estiveram em visita ao sr.

} Arcebispo, que lhes dirigiu a 
palávrú. '

CASTEL UANDOLFO. 6 —
(Itália) — O Papa Pio XII 
declarou aos principais as
trônomos do mundo, hoje, 
que era “completamente im
provável que o hoin-ãi ve
nha jamais a descobrir intei- 
ratnente o que faz o Unlver- 
.0 funcionar.

Dirigindo-se a 400 cientis
tas numa audiência especial, 
o Papa elogiou a conquista 
feita por êies do espaço cós
mico e predisse que êles fa 
riam progreasos ainda maio
res.
O “MISTÉRIO DA 
NATUREZA"

Mas. 0 Pontífice, com seus 
7fl anos de idade, é também 
um estudioso dc astronomia, 
e decíarou que "o mistviiu 
da natureza é tão estupendo 
qái". o Cjpíi ui) humano ja 
mais conseguirá comprecn- 
dè-io todo"

Os cientistas, que represen 
úü países cufironies.

n-Stí Vri’S lïi »viu CíiNuâ Ci an» ii ù-
fo para o Oitavo Congresso 
AKl-Kinõniico Mundial, e fo
ram ronvidados para visitar 
os observatórios do Vatica
no.

Doze astrónomos soviéticos 
boicotaram o discurso do 
?apa . mas reuniram-se aos 
dcíiirds para a vi.uta aos ob-
:=rvatór ius.

O Papa dedicou a maioi 
oarle de seu discurso par-, 
falar sobre os avanços feitor 
nos últimos 50 anos da con-
»’■'õcão de mapas dc 
o das profundeza.') colcstjati.

**A pepçtpíín f^íta p^lo Ho
mem*’, disse êle, "reduziu o 
nosso planeta às dímensõçr 
íluma poeira microscópica, e 
tes o homem encolher às di

mensões de um átomo dessa 
poeira, e confinaram ambos 
a um canbi esquecido do Uni 
verso".
NAO VÊ SOLUÇÃO

“Mas será ês:;e caminho 
pf-rconido lneoásantemente, 
até (jUc o Homem possa re
velar até o último mistério 
do Universo? A resposta da
da por mentes vigoroso* que 
penetraram mais profunda
mente nos segredos dos cos
mos é bem modesta e reser
vada.

"L* completamente ímpro- 
V'V'd nue até mesmo o pes
quisador mais competente 
venha jamais a conseguir sv 
cesso na resolução dc mis
térios que estão guardados 
no universo fisico.

O Papa salientou o fato d
.lOmos em busca dc conheci
mentos e a crença da Igreja

ou? não existe um conflito ï  Tatoüca da relação entre q 
entro as pesquisas dos asirõ- |  .'ínmem n t\Aite1 l y  (_ i*u ,

í c t l l i j n n f p c  i t i i n p i r n c
t  w l l l i i U I l t I p O  l l l l t l U I I I I W

Com o Parlementarismo
RIO, 6 O Deputado Rau! 

Fila recobeu do president’ 
do Congresso Estadual de Es
tudantes rít- Mína,-> o seguin- 
e telegrama:

"Tenho satisfação rm z 
manicar ao ilustre iep<* >■ 
tante gaucho na rãmar** ir:- 
J . rai a adoção peio:;

mineiros du seu •■-p t :!
•> siõtc^ia parlai?* nt

''-'a %.\\j .m  v l ih -
•» ï ■ l N p  I .h» -4 F+J*, á .UlL,. * ' ■

- . . " l.-hü  cm U ‘ ■
< J,;sê TvWe ilt? ; ■ ’

! Pa.;'U. : „,jiáou O SC
nhor Raul Pila o seguURo ^  
Juyruma:

*’ d Cçi.tuní'"'

ção dc haver o Congresso de
Estudantes adotado o slste* 
ma parlamentar, congratu- 
’andu-mo vivamente com o 

...to íiemúcratico dos eatu- 
■ h.íu^iros. acorde com
,.i , : :,r'r.e tradições ia 
■..eb:*" província".

j r. i -  3
í ' h O

! . 
í if é

4«* i t cfo

ur i-

no cordão de ouro, com um 
crucifixo, â Senhora dc Fá
tim a. Em nome rios manifor 
tantes e a seu pedido, fálmi 
o comendador Câmara c a s
cudo, acfcando-se preseii:r; 
jem no. sx . Arcebbpo, mui^

João da Mathn.. com-r-nc utíu 
res Ulisses dc Goi.> v ô t i ” 
Oucrra, mcmhrus tb. c  u-miu | 
PortuguèKã oui Natal. Lura : 
lias e outraH pv-zoaz z aa.ai | 
Prosseguindo n rortem. r,c |  T.
som de hinu.t r . ?-1”s chcKot! | 
un Convcniu do., i.'auuchi- . .
llllOS, OiKiC t'iii " ,  .
atirucro c'a* pcs.s»>.».■) qiia aça. ! 
(Ifivnm a Pcrcgrinu cia Pa- ; 
rcntlu m’atlrif O t-i.t uaia une : ' 
Foi ali sîukL da a nn.r.n in : :

. i }\ :
f VJiiiriti’li - I;UÎIlEïl; I
a Vir^i-m. p.aa a 
?. Rr-oa^1,lif' . it,‘ï Uaixa ■ 
iietr-za, onue chegou ci-rca ui 
16 horas, sempre ema a :ara- 
acompanhamento f ah a sua.
»■̂ ria por enorme imiitiiiao 
muna das mais nap  ':':
in:''UÍfestáçõC: i 'u Naf a »
O PROGRAMA Dr: tio ji;

Hoje, houve rni'.:.a i.a;;u* 
uiatrU. à.s 4 hura.; ri.< 
uriciando o vitmrlo pc* i.-ii 
Klur. vindo depois a un." ■ 1 
para u b,»i.i•» d,> nei, . . .  ... 
a matriz do M<m .o 
ÍÍÕI I R. uiul* foi r(’p i,r ,n.-. 
sa ár. A hura* tia iiiush t ••
t .1 lUln n triíjpé i I e.a< * ■ > - ii- i
'■ls, falandi, hui p, • ■ ' >
rtitiUr Marque*

tj^gulrmu .* e \ i i: . 
bairro pioiri.t:u* d.: to.
na; ) :: L ... 1
MO hit c.M.t-. ri,, M m • .
tnná Viihi , , , i . . , : >
tit j  u t  í i e . t .................

oos.'.u Exercito c
; M i ;i Fn r:

mtiitu iv.pi 
f'i l,i I ié :-.i ■>■ 

a einns p a . ,
; a na p.r.i

"rin :'ria íli! Viíiíi. som Oritain- 
:! ’ riîN, s r : ; I -íU-i-.

"" e ; .Lo Ipa !?;uí.-.,!mos e 
.í :,í C- s Mensagorp trazidâ 
peii? Senhora dc Fátima.

Máquinas aiemâs

PARA OS LAVRADORE
Criação F u n d o ie  Mecatngição L  .vo o r 

—  403 tr«{o te i estão sen«?o enfugne?

m m *r ■
S H
%A W

t*r tu.

a*>>. o iifrri’M'ria:;
:r : r ,Ml.ri vult
i'iV'ihni "ri det ;.î)

iV’i1 ILU. U
ranm.- tri ' - » * -1
Òi- ii‘; 1 1 . Vi, :u

!
j DCTIÏAS NOTAS

— Ontem, r.a rciide"t i;; do 
Mailoal Au;*(i.sf u Alves

p e : Aíon.su loi
•..■a nt e
'.'O U.Ut-! ;t. 
.■í . .o.! ■■,
\'.t Ui, \ r t 1Î

;tn>: !n-
íííi '»**'■* • 'íT j j ' J • O hc
íririí.-". OÜ.J

j J>{Wi [ I 
( , j * ' * 11 ! 1 ï t 1 \
: • ■■ .ip.

V, 1 :

t 1)■
: I - 1 , , i; li pi.

M;.ï ~îI!,!,i 1; t:?
, u; iri’liri. - -.
t'S M. »*-';■>. 0.®

ï- -■ ; •. dri ( J
, T . . . .

!'ri--,r ;;:l IV,.' :riri‘t. t 
l;0ri.U) !)oi' il-.'
u ■ ■ VV‘ ; , pa

i : i ’ ; ' t *
Ü : ■ ’ V' 1ÎM

» t t * ■
, . ti'.JKi. < ■

fî u*
J r i in ut

i> U -

RIO 6 (NEWS PRESS* -  
Vem ob ten d o  p leno  éxíto  o 
p lano  do M in is té r io  d a  Affii- 
mri tura  cie r e v e n d a  de  m a -  
quinu.s ag r íco las  e  t r a t o r e s  
Essas m á q u i n a s  sân  ct-cUrias 
í.o-i lavradores ,  m e d i a n t e  o 
p a g a m e n t o  de  25tí à  v i s t a  
Muido o r e s t a n t e  do  p reço  
pano u u m  período dc- t r ê s  
aiYM.

Cum essa providência, o 
Minittério da Agricultura è.s- 
Li ruatrlbiUndo para umpli u 
■ im-entlvar a produção nu 

dc vez que. cm virtu- 
rir d a  F.ula di' braço:'  nr. '  
i-OUiLS 1 Mt (tibi 01*1̂ 111 LiÓ<! GO 
;->:i>do ria:- popuíaçoes  riu ii; ■ 
r i r i u : .  e? irtiluic*.’, vêm 
.ío es:-;{i f;d*v. VrilO f 

- iVripeint, CriJC cari:» t r a t o r  riu
I a tiv.bri’iiu ae cem 1vu*.scjv‘

MAt;L IN AS Al-EM AS 
Lih i ri J jil ■ fllAS A» íS 
AURirULTORFS

u j>;.:*s-,ri - > 1 ;■

Cid Távora nresirieote ri.i 
Comissão rerm aneiíte dt» Rc 
venda de Maleríal. do Minis 
tério da Agricultura.

Informou-nos o sr. Cid. 
Távora que estão sendo re
cebidos e distribuídos, com a- 
gricuItores de todo o paia. 
400 tratores alemães.

Uma parte ria remessa urs 
•as máquinas vem para o 
Rio. enquanto outra elesem-

ao.s agricultores. Ussa vvr 
ba foi consignada através de 
um convênio entre o Minís- 
rcrio da Agricultura e o Ban
vo do Brasi1.

Com a criação cio Fur.ric 
de Mecanizaçuo da Lavoura, 
a imp: tancia se elevaria a 
17ü milLrius de cruzeiros, es- 
'âbeiecerdo-sc um crédite 
de caráter rotativo, isto é. c 
medida quo o Danco do Bra-

cios e c- v e n d id a  p e la s  S e e -  
í:òí s de FomenUi AgriceU; 
Fecicra.]. A.-í.nn.. iqíririulta-
les. cuinp: aliciei máquina.' 
: t  seus E.-larin.s. nuo têm ck-s 

as manire*,;, que araitc - 
; s a p ír i i : |  i .u ir i u MaiMUrii ic- ria - ru'.* — 
rí.-Vi". a Î ria ee.Uit.ll riu pái-í pa

va seus re.-.pseiivu--. laraiis f. 
['NTiVA A'

I

1

■1

H a v ío  do espaço

8,m novo
& crevuão de um des s ilk ie s  fisico*«

Eiarca dlrétomente nos Esra- m! fn^se entregando a verba
i-sia sema imodlutumente ;; 
jjíieada na cumpra rio máqu 
nas açncukcs e tratores. -4 
■ i y  ' mr sei úin roveivriria- 
aoí a;ii icultores, indo o y, ; 
auto ria venda, também ime 
diata. eobni o ompréMUk 
efetua riu au nosso piindpa: 
•.“.iah ivfimento banví.riu. 
LR OCR ESMO DA 
LAVOt'RA

Cumhnurio suas ùt-ehi- 
:■ u‘U(‘s, riei-kiron u sr. C)U
’ : Vf ' f ; î

f-, i ■ ítfu-. .-. u ; r> vv. ; t 1 s ’
■ i'riUV ; I j 1!( ' V ' ■ : * 1 1í;!:í -

: • liou na iá vutu a nacional 
íLi.sta UiZcr íjílt1. aprita.'i t*u-

\í i
UONN. 6 — 0  Presidente 

•hi Federação Alemã dz In
dustria, senhor Frit* Berg,

tre lí>ãO e 1951, avancamo-, j »vlou uma carta ao'chance* 
r»ê::::r' terrene, mais do qu" j lcr Fcclvrali Adenauer, pro
os 8 nnos anteriores a 1950 ! testanto violent a mente edn-
E:r. I;y.il, u Brasil fni o maior : 35 restrições ao comercio
mpcc'tador de tratores nur- j t‘ntre ° Brasil e Alemanha
■ nr".ci caiais, neutre to:!"’ i »'.Lriuriuai. Tavs resirições fo- 

pajsos do mundo. O t r a - lrflM :w r'w,-*s Pelo governo
I ;* ■ t i" :ir  rn rl: ineenlivu ã nossa 

’.v.zvLk ao açrícni;i .cia vu •
/ riú er pi\ úiuiido pelo Mi

. . .li---. , r  -4 ■

, ri‘p ri riiüu em toclo o pais. 
E a piúva disso é que conti- 

■iamo« a receber, dc todos 
s hstaco.s, inúmeros pzdi- 

Mos v rnpra de máquinas 
1 traturfs.

iun c ensequencia dos 
ri- . cr.u rciz:.- do Erasll 

* V e i O senhor Frlt* 
. í hi ;-'ra que * go-

vc>n» ’** i  p- Oriire uma
sclm; p^ra i c**ise comerci
a' p i.uifl.1 solo- 
-â" a ou** nàc deve cOiO- 

r "e et os cüóirços dos cx- 
p ' * Lnes ib-mãcs.

1 kii-ki ? :läS!LEIIU
I’ - ’ *4 - . -4*’ ...

V Uw. -MJ
TT

Ví,-.

rií.ANTAUüO \>F. TRIGO
A m’ü'.ii:’

j » 'uirris''.'. ) 
t ...

n iKi-áricní; 
F' rmanente
M.ri ; n.ii i

da letra
.ri . • m :.. •!■ :.i

i I ■ .î; : : )■ : : > • u :’!•'•■■■
j IV u use V’,' .- '-u r iu  ■ : I---P :.

■ itiriu M ; s .i.-‘ i- ; íu riu A":
■ . i . t 11 " ;; , ; In,.-., tj. uu ,í< il "i 11
I I iU>). 11 !. ' • » > i -, * 11 i lr ill-yU1
.itl.-. i,t Vl tuiuTC.-! f.i'i "id lu.- 'Jri;
MÚqunriu açrtcn.a.'.. t'Unfor
l .î tii.'rivUiu i imp: i. u.-.i 
.̂i. r*'-'’id ni:

-- + .V 1 ,ri..; p ..r C.jlíiÇU»*' .?■
n? Rurai RrasiiOra. re.rii ! 

--ir-sa-a u'®ta caphni ri-- T •
• iO rie uutnbro uroN.ï" ’. 1 n Í

i u.lri' 1 1 icui
3rasiri.'lt'tl. K.Ntiuun pu ’ 
t " s  rii’ii‘Ç‘.u u, ri" tnau.-- ON Es - ] 
tarin- 1 - i a 1 : 1 i ; -ri1. L, - |

'I-- ri U; ■ . 1 1 ' i ri' 1 ît f . j
ri-.’! J  i. Jilt ‘ --J .'.ut t JV -in-, -ri j 
‘ri]; 1 Sii.-iu* - [,ujr s. ê du. : ,
Tvlra-ir.i l/'ri- . Km: K P ""-

Centenário
i I 

î

MV H.AVKN Tn; mat
■i

:■'.mill
Uï Vf
■ri-.lH

" l u t  * i ; i V i 0 rin i^p.ïri*'
!'ri. V1:1 U'î' • p. "■ ;

, M|. %* -

' U * ' : 11 * 1
\u r »ï \* 4 «i iL

A a: R i t. ! --....;
< i * . \ . . • 1 1 1

III!",- T 1 M ’ '4 4 1 L■-■-1.1 1 'Ui' .1., ■
• : riaa, j a ■ ■ • '.,, , :

r i :ill ; ; ‘ '1 ri, , pj . l(H)t .,
Y : ’Mri 1 : 1, U i f ’AM/. \r - io
iJ, i î ' *T . i 1 \

A 1 »4 • '1 . ; • ; i . r
, : h . • 4 S• • - , , k
i . i a'; :il1 b 4

’ »
. .i-... i r .. .m ,

' : : - 1 ■ ■ * . 1 ■
- * i - " ' ri i ■ 

. » ■. ■ » ; -
, . i p , 1 L , , Y , i ' 1 4 i ; . 1 I1 - ,
\\* -a: ■ v.

José ïo rib io  MeiHna
Reiiiiião no Consulûtio k  Chile

i.Ri»! », - r .i
rilo ri.' Arruda Câmara, 

riritiê.u Gouiart da Silveira, 
irjín 1 1., r ilho. Ormeu Jun-

ri.'.t I' -'Oh'-?, vCruitinia An 
;" (*■ ;: ! ; . ùiinenlo da
H " 1 .'.li l. Jt- ill Vlé SûDi”

ou t-.-r-uïirics. Altino de 
(■ ; u Sniti'a, L>agybe Bar*
: 1 Air. l D'ri'.üigViCS e■ ■ : : ' 1 î'ri.rii - JuA-
. M ■. fri" c Pau

•: i Cunha; Per
;. I.uu■■ * Borba,

Iri O.. Auoiro o a -  
Manuel dc Almel-

..o.' 
ri i f

Repudio ao 
acordo de Yalta

A Mm <i" "iah* >rar o ju i"
■ria uiifl.il (la-' ruii'.f iuu a pi a .i 1’. tl i i V"’l i V  \ YORK

.i>'. i n:n>ix i!
,< <

u.t
C f

« — Os Hi-
*•'.1 répudia?

. ■.■ y. ria "eí*re'
.. ■ ■ i* i. i>iuu pnra prn

\ : i M* < i u a i lia l'iilv*
i i' iiisia, u * a

i i ,  i ■ 11 i, .i j a*)«» n n >
i. i 'i* lu .un» vice* pre- 

•II U litu l V'Vim quand«
* • ai uii- * Mui t »Hi

■ ‘ H u .i« i l‘ut**hi, 
.......  ni tu.i iii .a nnrte

. il i i i i . ■ ni fM»|«



Labim/UFRN

A OIDEM — SêfUtiA4*r«tr% I  á i  O u 4 * e  4e IMS. TtiCáO U  J f ,AOlgâ

VARIAS NäliCÜS ÛPlliïiïÂS
RIO, <E Estão agitados os 

viimos esportlvjs da cidade, 
«om a rcnuilcia Irrevogável 
tio sr. ínocencio Pereira Leal 
do cargo de Presidente da 
FMF. ntitude do ex-di-
Vigente da entidade metro- 
pjliiana, deveu se tão somen 
Kv á resolução da assem 
Méia geral, que indicou o sr. 
fíerzedeio Machado, para re
presentante permanente da 
í'MK. junto á CtíD, Além do 
presidente ínocencio, renun- 
eiarão os demais diretores e 
os membros do Tribunal de 
Jteiüça Desportivo.

Natal 6 O ponteiro GU- 
\.iiültü. vem de renovar ins
erirão com o America, por 
mais uma temporada, desfa
zendo assim os boatos de que 
><‘íornaria ao Atieüeo.

B HORIZONTE. 6 Em pe
je,ia disputada na noite de 

leira pelo certame minei- 
íij. o Cruzeiro suplantou o V 
Uf Setembro, por 4 x 3 .

RIO, 6 Já está indicado 
í., nome do sr. Anlonio Leite, 
nara suceder o sr. Fabio Car

neiro de Mendonça, na presi
dência do Fluminense. O sr, 
Antonio Leite, íoi um dos vl- 
ce-presidentes na gestão 
“Morais e Barros" e teve o 
seu nome Indicado por todas 
as correntes do clube. A sua 
eleição, dar-se-á em dezem
bro,

NATAL, 6 — No próximo 
dia 10, termin&rà o mandato 
do Conselho Deliberativo do 
Santa Cruz. Como o seu pre
sidente está na presidência 
do clube, será necessária a
lém da eleição para renova
ção do Conselho, a escolha 
do novo presidente do Santa 
Cruz. Desde ia estão se arre
gimentando os tricolores, fa
lando-se que será escolhido 
para o alto posto de sucessor 
de Rivaldo Pinheiro, o sr. 
João Flávio de Macêdo.

Na presidência do Conse
lho, permanecem o seu atual 
presidente.

HOMMJVOU Ë S F U H Ï1 V U
O s  j o g o s  d i s p u t a d o s  n o  B r a s i l
MANAUS

Gen. Osorio 2 x Pricesn 
Isubel 0 

S, LUIZ
Moto 3 x Maranha 0

LIMOEIRO
Fortaleza 4 x Potiguar rk- 
Mosscró 2

FORTALEZA
Ferroviário 5 x America 0 

NATAL
*  PI V I j-timitis* £» A 4

C. GRANDE
Treze 1 x America de 
Recite 0 '

O  S A N G U E  E '  A  V I D A
r u i G t »  o  u n a m  o»  r u n u a c u  o  u t o h a o o

ELIXIR

I TENHA SEMPRE A '] 
1 MAO UM EXEMPLA?
I DA A ORDEM. 1

(r*: D! SLrW * »Bf'!

ELIX IR ” 9 1 4 "

INOFENSIVO AO OROAJV1S1N 
NNUMATISMOt SIFIUB!

AORADAVEL COMO UM UOOS 
T om  •  popular l e p t n d n  «Mt* 
poeto «o BO M O R N IL M NAN 
BAIA, NOGUEIRA rr-DK-1 
DDL SAL8AFARR1LHA o 
planta* medlrlnala 4» alto valo« 
AopanttVO. Aprovado pOo DJAT. 
•m m  modtoae&o t u N u  ao «ta* 
toaMttto da BlfRi o l i n a n d i a t  

da a e r n s

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
> 1  E B 1 C O S

DR, A R B T ö FA N iS
J0R0ÃC

Z6PRCIAHSTA

(Cufsfl (rntenslTO de aperfeíí*»- 
Brp^nto tm  3nO pRUlO, SOb a 
rlijvçRo do Dr. Dante enzzituese)

k y th m en t«  das d o u n tu  do 
loraçàw e Va»o« — líoeütft* 

taten»**

EI.EttOCAJtmOftttAFIA

CoimuKu  d u  15.3D b o n s  a n  
(liante

Corssultorio: A?. Bio Bmnco 
n >  r»<04 — i.o  ondar — Edlflclo

äs Casa Rio — Fone: 2192 
Resideurla: R ua D r. M anuel 

Dantas, 388
£squlna da a v . Flori ano 

Fons — 2327

DOENÇAS DO ESTOMAOO 
IM K H ríN O  FKÎAnC K VïAï 

BILIARER

D r  M ARCELO A . D i  
CARVALKO

Ex-Assist èn to da FaCUldnflS de 
Medicina do Recife

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Mlctoacopleo da Bile 

Provas Funcionais

CONSULTAS; das 19,30 em 
dian te

CONS. Pr. Jo&o M arls M  — 1.0 
FONE 1071

RBS. R. Jundla* 6M — TIROL

D R . JOSE' A IFR A N
L̂.iríICA M&ÍJÍCÃ 

Pele - -  s in il .1 c Alergia

E t-assisten te  da d ln lc a  Dcroia-
to-sifllof;rai'ica do» Fror». Ra
mos r  Miiva I* Anuiuíu —

— RU'

R v ln tn m o  do Serviço de Cli
nica Medica dus Profs, vieira 

Romeiro e JoAo AUmquerque 
•- RIO

Deru»d*.oî r,lttt do Il^pUal Mivue) Ccuco
Consultas

Das 14 Ai 18 Horas 
Consultorlo — Av. Rio Branco, 

689 — 1 .«

Residência — Praça Pio X. 
320 — Fone — 1374

■Tratamento da» F raturas 

c
CorreçAo dos Defeitos Físicos 

riRUROlA

D R . EUDES C . M OURA
E*-in ter nu dú Aervlyv) ds Cirur- 
Kt» du Prof. Barto» Lima — 
IIosp, £to . Amaro e  da 2.» Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
In fan til do hosp ita l Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

das là  &s 1*7.30 exceto am 
sabados -*r

Const.: Ar. RIO Branco, SM l.° 
andar — sala I  ^

Realdencla — Rua Serldò. 472

DR. J .  A . DE BARRGS 
U M A

Er interno da Clinica V&flcs 
4a J ac. Mac. de M edicina s do 

Pronto Bocorm do  Rio de Jr.nelro
Çuntçln — v&aos — Apsralhti 
blgetUvo — Tubagem  Duode
nal — Reumatologia — Glan

dules LndOcrlnaa

rnnsuliorlo  — At . Rio Branco, 
tias — Sala» 3-4 

ns terças, quartas e aextas fei
ras. das 14 A» 18 hujits 

Refldencla — Kone.1105 — 
Ramal 160

m« * w m , .Uinica ae críGF.çGs
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultorlo e rraidcncia:

R ua Amaro Barreto, 1230 — 
A lecrim . F one — 1832

co n su lta s : 10 &s l i  e 15 ás is  
boros

■ t i

D R. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
OTO-RINO.r,ARI(jOr.OQrSTA 

DO HOSPITAL "MiaUEJj 
COUTO"

F.x-lnlenin do Hospital Santa 
Izshel (Uahlal Serrlço do 

Prof. dr. Carlos F ira

CON8ULTORIO:

AT RIO Hf ft ti CO. 5Dff — 1.0 andar — Sala 7 
D&£ 14 —- 17 horas

Realdcpclti: At. R io Branco, 
874 — Feme 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
____ESPECIALISTA

Vias Urinarias — ProtoltKl» e 
BTVIlls

C ura Radical das hemorroidas, 
vartses e lildrocvtog. sem ope- 
tscI o e sem dor, Doença du 
uretra, próstata, vesícula, sem i
nal»; hevlfca e rins. T ratam en
to r&pido das u retrltes aguda« 
o crônicas c suas complicaçôep 

Perturbações Uretro&copia 
Gulvano Cautrio 

Das 15 horas em diante 
C onsultório : Edifício "Nova
Aurora." Rua P r- Barata, 241- 

l u andar. Resldencla: Rua 
Apodí, 377- Fone 13-6!)

*11

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JÚLIO
MARINHO

Diariamente das 16 às 17 horas
CON8ULTORIO:

At. Rio Branco, 586, 1.* andar

D R . M ACHADO

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS

CONSULTAS e m  h o r á r io  
PREVI AMENTX MARCADO

Cor «ul I «rio t  R esldenda: am ú ,
416 ^  Fone. 13*4

DR. PAULO SOBRAI

Da M aternidade “Januarlo
Clcco”

Ondas curtas — Eletro-coagu- 
taçAu K U litnri Elétrico —■

Parto* e ííiumça» d r ß e to h o w  Coimultorio*

Praça Jofta M&rla, 74 
Rttäldenclü :

Av. p ru je u te  de Morais, 743

Clinica de crianças

I >í *

DR. MIRABEAU PEREIRA
Mftilro ítolo i)i’pnr-
l;..:ier.:i» N:ifíti!ini fi?i C riança 

' ■ T'- Ti. tr rto- Hi;ii l":isst-« C al
.; í : 1 um i.

t; . t ■:
1*.

! I e H■ r .

fM Bm uHW SM HHnam n^j t f>

D R . GENAR0 FL0RI0

Clinica Mí-dKa do adulto  r da 
urtatiÇH — DOi-nçaa Ur scuhórua — Partos Perturbações da 
Qmvlrtez — Tratam ciU j das 
varizea — Ondas C urtas —

Kl F i T:* « õAfifl.At/AO

CidiBiiltOilo r rt-siílf-rrla -* Av 
Rio Jí-auco, 767 Kon»: 2417 - - 
Hornrlo: 13 30 horas, cm dlantv

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

Tratam entos e Operações das 
íloençns Ano-Retals — Cura 
radical dús HEMORROIDAS 
fiem operaçftd e sem dôr — 

Dooiiçfi? de Sen nora«—PARTOS 
Cem« : Praça Augusto Severo.

2'.d -  i — Sala 108 — 
F o n a :1625

lie 2 fts ã da tftrde diariam ente 
JL-sidencia - R us Joàc Pessía, 

248 — Fone íaas

I

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

l'x-Oyne:iloííSt.l p ó b stftf*  do 
11, C. A«r du Riu de Janeiro 
Ex-CItefe de E<|ulpeda M ater

nidade Clara Ib sb iu m  do 
Rio de Janeiro

Cirurgia -  Dor-nças dus Setiho- nts -- Pam*.:; a-'in Aimlt̂ sln 
cc>n;,ulL.-i - 2 *s e 3 «a Feiras, 
da« I4 tirí !ÍJ híiriei — SfttJflíIíií. 

diva 3 vn 11 jd horas 
Av. Rio Prsiieo, 6K3 -  1 u 

h/Dilaf Hhlíi 3

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
pfdnUin e IMerhniltor da Mft- 

lí-rtilditcie "Jiuvuaríu Ciceo’’ 
Fv-P:t**rno do Hospital dap Clt- 
riloai. da Cult, raidade da Bahia 
- iv .ip .in ra  Médio.x
.■ li; l .n t  lü la n u l tio 1'r.íf,

H iíí.uin ih de Oiivolni 
Consitl; .i'/i - - A-.. Hlo BraiVco. 
727 - - 1 11 andar —■ Fone: lft-OJ 
li.iv 11 as i ;  I li th a ■- Erilliolo

tliliinVi
I.o ;d; ;,i :'i - Ap<'dl . 12

ti.no

RECIFE
SABADO

Sport 1 x íbis 0 — Goal 
d» Paulv Izidro 

ONTEM
Náutico 4 x Auto Es
porte 2 

MACEIÓ
C R R  ̂ y: Ferroviá
rio 3

ARACAJU
Confiança 2 x Atlético 0 

SAVALDOR 
Ipiranga 1 x Galicía 0 

VITORIA
R. Braiico o x Cuxiu» 0

JUIZ DE FORA
Volante 4 x Vila do Car
mo 3

BELO HORIZONTE
America 4 x 7 de Setem
bro I
Vila Nova 1 x Cruzeiro 1 
Siderúrgica 5 x Meridio
nal 0
Azas 3 x Mefaluzma J 

FLORIANÓPOLIS 
Havaí 2 x Aíietico i 

PORTO ALEGRE 
SABADO

Cruzeiro 2 x Nacional (J
ONTEM

Í Renner 3 x Grêmio 2 
MO GRANDE
Rio G ra n d e  2 x Riogrcn 
dsnse 2

CAMPEONATO CARIOCA 
SABADO

Botafogo 4 x America 1 
— Goal de Zezinho. para 
o glorioso e Rubens, para 
os rubro.- — ;uiz: Mario 
Viana - -  Renda Í64.U3 
cruzeiros.

ONTEM
Flamengo 3 x Fluminense 
0 — * Goals de Adãozinho 
Í2) e Benitez - Juiz: G a
ma Macher — Renda 
1.194.462 cruzeiras.
Vasco 2 x Olaria 1 —
Ademir t? Admur, der, 
yascainos e Cidinho, der 
oarirís, or marcadores. 
Juiz; Mr. Jones — Renda 
102.079 cn »zeiros.
Bangu 4 x Bcnsucesso G 
Goals d :* Nivic, Vermc- 
Í.K.o. M-cjr-^es e Zizinho. 
Juiz: M̂ . Doackin Rcn 
da 10.874 cruzeircf>. 
Madureira 2 x C. do Ric 
2 - Marcadores; Evaris- 
lo, dor tiicoíoros e Edyr 
o Edcsio, dos niteroie::- 

sc::. Juiz: Tijolo -  R^nda 
3.225 cruzeiros.

COLOCAÇÃO 
PROFlEGíONAIS: i*. riu 

niinonro, Bangú e Vasco, 2 
p. perdidos. 2'. Flamengo 4.

3 , Boiafogo. 5. 4o Amo 
neci <? Olaria 8. Bcnsu- 
cesso, 11. t". Madureira, 12.

7 , C. do Rio e S. Crisic-
vão. 13 o. perdidos.

ASPIRANTES: i . Fium. 
nense i r, perdido. 2;\ Bo- 
t.dogo, 3. Vasco, 4. 4T Bati- 
gú, Fktmscgo c S. Cristo
vão, b no rd idos.

JUVENiS: lã Bnrrn: 0 r .
perdido. 2 \ America, Fic- 
minense ? Madureira 4. 
3’. Vasco von: 5 r. por 
aiáos.
ARTILHEIROS; J . Munezey 
JO íjcíiirs, 2:\ ZizinRc. 9. 3 .

H O J E

atlnõr as Jíi 30 e .Sutier as 20 iiur&n
JUNE DUPREX <»»

is tnm peias Inas
Uma aventura talhada píua a teiy 

Romance !
fíi.‘p i l 'iü  t((- óO. Dinamismo

A PAKTIR DE SABADO N O R E X  
Iaiuík Juurdan. Kebra Paget e Jeff Chandler em:

Ave It reraise
A iru do vuleàn tornando a: rio* f-m síinffup <• o». í-ous om brazaü! Em 

TECNICOLOR
QUARTA FEIRA S I,U I S QUARTA FEIRA

Lloyd Noliiii e Jane Wyatt em:

Caminho da Perdição
reta.

um pashü mais (• eu A Ti KO ‘ Sou caminho estava traçado em linha

II  o  J  E

Session de J&.30 c 2u imras m r }

iVrile Aubry. Mletiel Autlair e Serge Reagiani em;

A n jo  p erv erso
Uma grande produção do cinema francês

São Pedro—Hoje
A> lá .30 e 20 hni;,,.

O super FnrWofît. "CORRIDA Df’ DIABO” iuntairoMite com u terceiru sert«- 
“ARANHA MORTAL”

t l i l M t l Ü j l  

GUEfiA N I  c i 

s n e s  (  9 IM U S  

I f í C C l I S  I I  
cQWBcisamL

Campeonato da 2a. divisão
Firme na liderança o Sampaio Correia

1 WtnawiL in 3 1 2 —  M i s  is
iricciCTcs, gut: uiéin do dr;" ; m

dif?rcnca. acpi;

Em prosseguimento ao 
campeonato da divisão mo 
nor, prcli ar am ontem :;e!a 
manha no estádio da FNL. ’ a. ram c comando do mar 
ai- rsprecontarôoc o:jüi ; maor oa.: • 
caio Corroía o ao Jnv':o'': ! ãímcaroc. cara vonc.:

—  I íulUluiJU
n á o  suporleu  a  le a t;do dec ; dc  M ente c- P-vdrinJiQ. Paie;.

cional. Saindo v-.oc-d ''! 
coniunk' í v m o v i ' . v a . ia í hÍo-.;".’. 
co:hagc:n de í >: ò r  'vro: i T •"!

-n. i : oirnii.o
;r-;t í :!C :ií ; .v . 
A m cot. - '*■ ”

do-c? na iidemm-'-n d t
; titio .

O írmruatva.oi ,m ; - 
L:;m a icdcgu, o. o^ia.-ão
ÚÂt!;!iOÍ-.Tt a  ' / o u i t - J ' - m '
x 0 a sou favor. Em: : - â

.o : aro or : o. m ao
' ' "í L ; *m nr*1 I■ *7

sá, 1 J . j í j . jv  ' 
’ , V . - T ' íij. Ci * 4 j • * ' i  '
'í,o, 0 ’ - iv n  ' 

' ;_ : ;r : !

CxujfíOinrKi —
"L-’k ii r o Zépegueno. * 

.\3FiRANTE - Vanildo. 
Häme o Boz-íira. Edvaldc 
Alexandre « JoaafoL Eu 

Aurco. - God: — Tou 
■ Mm .aj. F:!n grande 

on;: o*- ont^rc n. direto
. ao darticoio Cofféia 
'.t: / 'a /ou * í cgadorcfv 
:■ cotuosjma.s m edalha.

7 fr^rnr fir----- /lOL
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TITUt.A
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- - r<'i

▼ C iili/I
' ,J:n Caldo dc Cana Situo
; ?oj Aiocrim, insialado
J /  óan;o  Ponto, 
f i'rthar ’-i nv.n Princesa La

. 0 . 65-i. .

A iiv id a d eti n a  FN D
■-»' • g -. 1 . . e!.» i m » 1-• * ti*»* t t i > |  4 l | vi V t U ^ ( t  '

IjKVE — < CAÏÏA 
SABOROSA

1 t ’> •' i e 1'tiv.iv. ií _
, m; ílí‘Ur i'f.miä.j 1er luííar na
i u'jim A;:, mr lia fxivuidad.- puiximu trrça-íeira, dia 7.

-U UU *'( - >

; a-, i i ijc i. h c  .m i ■ o i U i i í í - 20 limas, v.cm o ílm íiç
j uitjj^t; -f.- -': uãomcõi-s A- , íi:*c;-iar u pedido tie licença

; <■ ARC e conceder autoriza 
o •' do presidente cia FND.
c. ..i íTmpmr br-n.-c para a
ï'-' IClUCiU)

Adc-mif ú T - , ,  i ■" ■

A  1> O  <Í A  n  o  s
Am

D JA IM A  A R A N H A  
M ARINHO
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JONAS 0URCU
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A N TO N IO  TOSCANO
CAVALCANTI
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Btí. EWERT0N DANTAS 
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...... : 1 I ‘ K, 11 M ■ ti. Hl IA i

t„;r. t ■■■• n*l
H-alilt ií. .* ti .» I i» 'fl

ALVAMAH FURTADO DE 
MENDONÇA 

■

CLOVIS GENTILE
AUVOflAUO*

AvtGiil* Dttque di1 t.ttlM no
i *'■ én-íití — Mttiu i .; f-711»’

i i ;» ’m "

DR. SEVERINO LOPES
in-vulúiuti. rjfuit — CiufVitliUt^-

r.i pki — Klt-lfrtdiftiiiiu t̂lt u 
I, iKNpAv- MEWIAISS)

( T in leniu |.uf rttuciir-íu *la 
< limi-i Ni-urttluiílfA dft I'ai'tCtJit- 
i!/ d»> Mi Un Ui il <lft t niv"rM<1.i (» 
d,) Bahia i du H inp lu i Jullnni
M niui à — S tn k u  di* AssUítn- 
r i i  j  da llabK,!

(Mrdu-Ii ftssú fín tc  (fu IfUSfltitJ
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, i - , u  , i ,ft . .  ÍJec' ■
•, -< i i i ími‘» di> l J.On :»t' í ' ' .« . , t\, o- \;Lst*K;:t

Orianp"
:■ o m j:i,
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A P R I S Ã O  DE V E N T R E

A
TORNA O IND!ViDl’0  COl£H CO GLUTÃO E SONO* 
U NTO NESTAS CONDlCóEfS DE SAuDE NAO IODE

PROSPERAR
KvMCUAB it.Jcv os d'on. tomticar e iir o fttômcifDi

anacíiianar a Figudo íucüitar a circulação do mxi* 
qt. soí o quo c protiüo para toiimr u vida normal o 

* Iriunfar pela ntivldad* ----- -

H L Ü L Á S  1)0 A U B A D E  B O S S
E U M IN A  A  PRISAO D E V E N T R E

M i U t f U i j L i O C U U O

/ i*

r
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OTTO GUERRA
A prçççnça d*1 No«;“!» Senho v;» rie Fã 

tiraa em Natal, na sua peregrinação pelo 
«undo todo, leva-nos a meditar na sua 

providencial.
ítt S esta não c diíicil de ;:er descobr»1- 
tã, ante as próprias palavras ditas pela 
Iftrgem aos pequenos pastores, depois 
iè veiadas.
í# Nossa Senhora quer dos homens que 
çhBgninm ao Cristo Jesus por f?c-u intnr 
OUdio. pela devoção ao seu Coração Ima
culado, Este é o melhor caminho para a 
Graçfto e a Penitencia, remédios para os 
fllales de um mundo que tia as costas o 
flteus.
jí. De um nittdo partimilar, a cicvora.i 
a Nossa Senhora de Fá.thnn r.ioí íiead-- 
ao problema do c omuni. ou 1017 no 
Caesmo ano em que a revolução buii-Uc- 
Vista dominou a Rússia. rvh a direção 
Rb Lenine, a Virgem Maria enunciou, em 
ifetlma, que ou o mundo faria peniten
cia, lesaria o terço, ou o comunismo es
tenderia os seus tentáculo'1», após uma 
guerra tremenda, (tal como está ocor
rendo em nossos dias» aniquilando na- 
ç6es e nações.

Mas a Virgem ammt.av.i ainda, 
que ape-zar de iurio isso o Ri.ssía, um dia. 
depois d« consagrada ao seu Imaculado 
Coração se converte: á £.«;■ c a grande 
promessa e c preciso que pelas nossas 
orações seja apressado eue dia

Monsenhor Foiton Shrc n depois do 
ter visitada Fáííma, num Congresso In
ternacional, traçava um paraielo maç ■ 
nifleo. Escutemo-lo:

■■ “A praça vc-rm trina o: Moscou. OAv. 
ele, encontrou u:na rexjv;-a na praça 
branca tto Faímia. í1! primo verme Um. 
cheia tic c.-spinuiiiv *- :■.. s  .. 
mçthe.N r/on s_. ar.-- *' '■;

murri sitio, catã diante cl& praça Lu tuiçu 
de Fátima, branca como a Imagem de 
Nosia Senhora. Dia virá em qtie o poder 
iiráuíco da preça vermelha e o poder 
(»snlrltunl da praça branca de Fátima, 
se encontrarão, num conflito derradei
ro”

E mato adiante, numa como adver-. 
tenda nos oue tudo esperam da bomba
atómica:

O comunismo não será derrotado 
puas armas, mas sim conquistado por 
mt-ío da conversão. Nossa Senhora, na 
praça branca de Fátima, não deseja a 
morlc dos comunistas, mas que sejam 
convertidos e jiossam viver em Faz e com 
D: ..ji. Daqui a cinquenta anos, a praça 
vm molha Liciú a praça branca c o mar
i »o que ironsíorina 03 arados em ea- 
p'Kla.-; e a íokc que ceifa vidas huma
nes como ceifa 0 trigo,, trocarão 0 seu trã 
ií‘i‘0 cimboli >mo. O martelo assemelhar -

.. uma cruz. A foice, como a lúa seb 
(h\ !íéí': de No.ísa Senhora, deixará de cei- 
iu!‘ v.das. E, no meto, milhões de mãos 
brancas, perante o Kremlin, segurarão 
lenços brancos, tremulando ao vento, em 
(íií.uto de tunõr a Nossa Senhora de 
Fátima, entoada em triunfo através da 
j ; . Vcimelha — do belo vermelho da 
»ti, do sangue de seu Filho, Nosso Se- 
;;Lor Jesus Cristo”.

’* ir'hai.K‘í num pais nascido sob 0 
ritmo cia Ci uz. As potências do inferno 
: frfi/.cr g COZui iitlii&G para movSh
i i a Cheguemo-nos u Virgem Maria, 
.uçiiinor* pc litoncia, reaemos o terço día- 
i nle, e viremos como o rcinndo dn 
L-c.ücu <: da Caridade, o reinado da paz 
; r . ’ ■ >: e>c >l se e s ta b e le c e r ã o  n e s ta  tc -rra

ORIGEM; Foi a 68. Virge n que em nossos dias 
se dignou aaçjnar-nos a pratica desta defoção.

, FIMDiíwgravar 0 unacujaOe Corqçãa tie Ma
ria das ofensas * ultrajes de que è objeto por parte 
dos homens ingratos.

EM QÜ1T CONSISTS: Hn confestar-Se, comun
gar, resar o terço e meditar durante um quarto de
hora nos t&Mertoe do Rosário. A eonfias&o pode fa
zer-se déhtrb dos oito dias que precedem 0 primeiro
wtbado de cada més ou nos oito dias seguintes» oah-
tanto que a Sagrada Comunhão se receba em graça.

A meditação compreende um ou maU mistérios 
tio Rosário, «Ando nrefsrivel meditar um cada mês.

GRAÇAS PROMETIDAS: N S. promete as gra
ças necessárias para a  salvação eterna, como disse à 
hoje kmã Lúcia. "Promote assistir na hora da morte, 
com as graças neoessarias para a salvação, a todos 
os que, no primeiro eabodo de cinco meses seguido«,
se confessarem, rocebersm a Sagrada Comunhão, ro
sarem um terço e me fizerem companhia durante 
quinze minutos, medUs^ido n°s quinze mistérios do 
Rosario com o fim de me desagravar'’

, NOTA IMPORTANTE
Em carta no seu diretor espiritual, datada de 

I 19 tie março de 1939, pouco antes da.últim» guerra, 
I que Lúcia anunciou como "iiorrlval”, a  m * « »  rellgio- 
sa acrescentai "Da pratiOa desta devoção, unida à 

I Consagração ao Coração imgpulado de Maria, DE
PENDEM A GUERRA OÜ A PAZ tio mundo; por isso, 
CU desejo tanto a sua propagação e sobretudo por 
$tr essa a vontade de nosso host Deus a da nossa tão 
querida Mãe ao Céu“.

Nar*b 0* - - * * *wà» pVACili JUUMJ
t a m b é m  o  d e ix o u , p ro s tad u  
co m  o u tro s  t i ro s .

C o m p a re c e u  a o  lo ca l a  po  
lle ia , p r e d e n d o  0 c r im in o so  c 
p ro v id e n o ia n t io  a  re m o ção  
doe co rpo« .

CENA NAS

— “— I t T f r — T*— M»M* d,
NAS QUINTAS [Lourdes, levantou-sc e i^n-

O r.tesf., p e l a ;  16.Í0 , n a  r u a  
6ão José, no bairro das 
Quintas, registrou-se um bar 
baro crime, no qml Uno Fe
Ux da Silva assassinou n tiro 
sua esposo Maria de Lourdrs 
da Silva e o cldaüíiJ Clèmen- 
bbio pontes. QuánLo aos mo 
tivos do crime, existem va
rias versões para o mesmo 
Beguhdo uma dessas, a ocor- 

I renda se deu por motivos fú
teis pos a esposa de hino se 
encontrava na casa do visi- 
■lnho e n&o atendia ao cha- 
mr o do marido. Rczovcu 
Uno então tirar-lhe ■ vida, 
indo ao «eu encalço, po.t ela 
prccurou refugir na casa de 
Antonio Clementino. Conse
guindo alcança-la, Llno des- 
parou alguns tiroe de “Mau
ser”, prostando^a ao chão.
Antonio Clementino que Já 
estava deitado, vendo 0

-GííVTTE

c;tA "ERA-
,7r Rua Omw
*>'- convido . u o l E

p r ^ j ü d ü  riu  ao rep
o,? O liv e ira , p o r l a d í

y ;V ao  '-'0 ,t* irn ProílssioaoL  • 
-  -.’9d :;T. a  com pq-
r - c o r  Q: : ?^rvi-;o d ^ T O  do
f ' a z o  ^  8 ccn ío rm e
U n is ia í jA o  T ^ P a in is ta  e »  
N'a^ui. 'i '1'- . '-ituhro  d*

: I ' '

ÂDtnnio U m  Filii
- » Ay V o  G A D O  

>V r io rm n n  pf>ixotn, fll«

DE SANGUE 
ROCAS

Ontem, pela# 33 horas, re 
gistrou-ee na Rua Santo An 
tomo, no bainu da i£ 
tima cena de r r̂igu^» na qua: 
foram protagonistas oí intii | 
viduos Manoel Belchior tio j 
Santos, vulgo “Manoel cho j 
ré’* que conseguiu furar a }>■ , j 
xeíra o sl>u anlaconi.^U: 1
W a s h in g to n  G a m a  tic L hn^  j \  u-sj s*’»hcir 1 Fatitaa 
A té  0 m o m e n to  a s  m o tiv o s  ch. j p ( l .t v o lta r  .■-> w ;u ua  Igreja 
b r ig a  s ã o  ig n o ra d o s . C o m pa 1 v cí* q u r  lot u m tn  lem po m ,  
re c e u  a o  lo c a l a  p o líc ia  to  ; t:> cm n  um:> ruiUiKeiio e 
mando nu providencia.', nr ’ d .(l‘as(;nin i i’l(-t»re ü(]9 Vol- 

r u -  c e s s a r ia s .  j ’f:üuh.:nt.

.*1 V : u:1

natal — seg i: m !,i-u ;hí.i, ií m: g i t i -rro i;:: 1952

Prece à Senh ) a ds Fátima
K e in a li i f  t l  dt- . U i m i l

Senhora de Etiiim-, .Mue pie ■ í- p; :e 
Régia peregrina tio.-: ï until.; :;‘es! 
Vhsxa santa ut- í-raeei  ̂ oaiiíMUY:
% a luz üe neLáunre.- r ír.hi-.-i res

Melhoramentos
agrícolas

No intuito cte divulgar eo 
niiecimentos e novas ucnl- 
.*as a.s.r5colas, as Ediçõc; M„ 
shoraiUfiitOK lançaí-âo “ME 
t.HORAMENTÜB AGRICO- 
■ Afi”, que >c!á enviada aus 
..^rlcuiturcs em uerai pelt 
: tnreki, livre de quíilquer 
:::\spesa. A primeira etíieã.

Â NOSSA SENHORA DF FA
TIMA, NA SUA VISITA AO 

ALECRIM*
St dl» Wanderley

AVE MARIA! NO«i&i Se 
nhora de Fâtímn. cu Te 
^ au d o !

Saudo-Te. no m .*men?o 
em que Natal envolta numa 
air^ria mística, canta, divi
nizada pela Tua presença, en 
tre palmas e%iant:s esten- 
tiídOí? a Teue pés, um hosano 
luminoso de ressonancía in
comparável : ‘BENDITA A
QUE VEM EM NOME DO 
SENVIOR'!

SíhhÍu Tv, uuvintlo us rwos 
crianças de Natal, as pre 

i i*es das mães e o brado espe
rançoso do povo nataléns

Vós que riiírer.t:;:.-. >■ 
Transes r,.\ t . 1 :• \ . 
Havereis eeiiipii'..:.-

amor. us ineii'ir:; íí*< 
cie uirtur».

,-.ia. cm term's;t. .

i .f iv  ittita  - tirag e tn  r e g is t ru t i '1 :
i « “ “ «,*are»- 03 in ■ ! q Q Q n íto  em ÿ|, T  Maria.
I rcvessatios po«... j Tu que aflaraa do seu cora
] nesde ja, para MELHORA
I MENTOS AGRÍCOLAS Cai^

xa Postal 8120 — São Pauiu !
. ão como as flores nas coli
nas de Futima!

Redimir pobr-'^ anm;« -s p uitímí
j S ;m d ü -T e . v e n d o  a s  e s tre -  
i !.ts de Natal as mais luzentes

:.i o povo que vo.-. ;n:oinp.ií;}. 
Ê o mesmo que vni ivemen :. 
Num car.tü tU- aojnr vibr;-; 1.

Que espaiiiei.-; vossas :

S n n h o ra ,  
vo? Ímpio:-;;.

■ u n U u n rín .

ni.’itu.N 11 Ji! iicuius:: ■-
S o b re  n o s s a s  t r i s te s  ;t nas. do tonusas,
F a z e n d o  quti a  p az  voJ ■ a re in a i; n o  u n m a n 1

Serviço Social do Comércio

C O N C U R S O  I)K R O B U S T E Z  IN F A N T IL  

A V IS O  A O S í 0 ? .i I- R d  A R I O S

O S ervice  Soe u O fJ /’Iu m c r c i o  a v i s a : a o 3
co m e rc iá rio s  que* ^  íc ii.ttn  abortas, j p a r 

t i r  desta  d a ta , aW- ; o :a lã- as ij».rv.:ài;ocs 
p a ra  o Cortcur.su cK. iiobu .suvz In la u t iL  Os 

interessatio-s tnocu  o pUnitfa) cio
cio A lbuquerque* , ó"70SESC, à Praça Anui 

diariamente, no hor.
IZ ,

N  í i I a  1, u

‘IO *r l•’i r  7  a s  1 2 h u r r i í : ,

! ) ! : O P I A  G E R A L

| ntantiu êxte jornal
| ■ | ,,j E ra s i]  q u e  se  v e la m  d.e
! P o c r \ ç  A i e o ç  ! s0 ín ^ raíí - b t e  u í<. .1
í t ^ u o U o  VX V  U lo C l* “  i c e le s t ia l  e a s  a ju ia s  t i ;i lc i^ à -

f t ‘o n c lu s ã o  d a  2 a . p á g in a )  t in o s  d o  P o tcn * ií, c o n fu n d i
•íq í  b r a s i l c a n ,? . ci‘:rsv n is tr  r -  ' r a m - s e  com  a s  a atuas d o  T e 
s o ,  ;o r:A -?m , ci o r o n d a  v a j t  lo . p a r a  e m b a la re m  0 T e u  sa  

d o  (e rm o s  o riíro  p s t  ito  n a t a l e n s e l  
o d i t íc a r i tc s  d c  cçanr.H c r ó o ^ j  S a u d o -T e , o u v in d o  p a l 
t r i■ k :íy a iim en .t^  is o r :ic.rc- r  \ m tvs d o s  c o q u e ir a is  fo rm o so s  

| n n :7 0 Ía , q u s  sab*?m  c u l t i v a r  j d é  N a ta l ,  r e p e t in d a  o T eu  
í--rc r, t a z ^ n d o  jú s  á  r e  j n o m e , N o ssa  S e n h o r a  d e  F á  -

d i a n a m o n ie

T u a s  m ã o s  p a r a  c o lh e - la s !
> S a u d o -T è , n a  o rq u e s tr a ç ã o  
a p o te ó t ic a  d o  c e e a n o  a z u l. 
n a  c h a m a  e s p le n d o ro s a  d n  
su i u a  t e r r a  d a  V irg e m  d a  A- 
pre,s«rd^içn.o d e s te  s ,‘l sem  r i-  j 
v a i  d o  B ra s i l !

S a u d o -T e , o u v in d o  a s  a 
c la m a ç õ e s  q u e  a T i d ir ig e m  
o s  p o b re s  o p e r á r io s  d e s te  

b a r r o  h u m ild e ,  q u e  a té  m o s  
i r a m  a s  m ã o s  c a lo ro sa s , em  
p re c e s  M a r ia ,  p a r a  q u e  n ã o  
lh e s  f a l t e  n u n c a  o  p ã o  d e  c o 
d a  d ia  e o P ã o  ria Fé,!

R a in h a  L u z í t a n a l  V ens 
d e r r a m a n d o ,  n a  T u a  p e r e 
g r in a ç ã o  b e n d i to .  0 o íoo  d o s  
o liv a is  d a  P e n i te n c ia ,  o  V i
n h o  d u lcu ro -so  ü a  E u c a r is tia , 
o a  m u s ic a  m e lo d io sa  d a s  
g u i t a r r a s  cios a n jo s .  Que c a n 
t a m  a b e le z a  d a  P a z  c do 
P e rd ã o . S o b re  a s  c h a g a s  a b e r  
rp.s p e lo  p e c a d o  n o  m u n d o  
u n iv e rs a l ,  T u  d e r r a m a s ,  M a 
r ia .  6s*e o leo , e sso  V in h o , cs- 
sn  m u s ic a  q u e  vem  d e  T i. 

n d n õ r  i oo*/\n u r i  i> enhor d e  salva*, õu
t

Realizada a festa de Sta. Teresinha
üfaHes a l t i É s ,  islcffl. n  m ü  íi fin!

, MF.R DO HOSARIO
j A > Hl ‘íú iíi-, n ‘> m atriz rio 
j^ .r - í l .  ctiiii iin ia ré  n excTciCio 

' F á r ã m  t t r i lh a te m c n le  en - c e u  a  c o la b o ra ç ã o  dus fam ! j.:; , (io i í0 , ; u - r  ;; prr.
c e r r a d a s ,  o n te m ,  n u  m a tr iz  T ia s  c n io lic a s . p r ln c íp a lm e n i  ; , ;u j - ,  sii i.o r salc^. 
d o  T iro l, a s  s o le n id a d e s  em  ce its  no i! e iio x  < p ro le  to  !  ̂ n ,, um  “c Ou-
l i c m a  d a  f e s ta  iW S a n ta  T e -  j r - -  ^  jc-Mi». 111 b r■■
r e z in h a  d o  M e n in o  J e s u s ,  in - 1 
e l i l a  P a d r o e i r a  d a q u e la  p a ro "  }

t ^r
t r;: a o  s e u  t r u b y l a .  j i im a , e s c u ta d o

o. a ió m  d e  r o n i m b i m  j d o s  lá b io s  d e s te  p o v o  q u e  T e
r a r - f  o  p r o g r e s s o  d e  n e s s a
a a i . r u h u i a  e  rieo o e rltv r  n n r*
b r ( i r í!f' :^ s  rr r c r d i a l  a d r t i i
r ra ç à a  q u e  sa i.-e m o s  d i s r o n
í.*'Üí t íi j Li. s'i*w*á T:CZ
d a m  n a  i r n a o r ia n íe  s e t  c r d r  
o. f0< ? s  t e o  : r n 9 n  io p  ú b l ic e ,

M . d e  A .

p r o c la m a  a  C o n s o la d o ra  d o t  
a f l i t o 1! a M ãe  d e  m ise r ie o r -  
(Ha e A d v o g a d a  dbs p e e a d o -  
roE ! E  o*, f r u to s  tia s  a rv o re s  
ü e  N a  Ui! d r / r c - T e  q u e  e s p e 
r a m  o s  T e u s  lao lo s  p a r a  d es- 
s e d e n ta - lo s  e a s  f lo re s  q u e  
n e la  v ic e ja m , q u e  e s p e ra m  a s

8 0
...u e ia  ua*o

q u ia  n a ta le n s e .
Houve um nov^nário prepa 

ratorio, 30b a presidência do 
revmo. pe. Kviior 
pre com ovultad» ii^úsíeneift 
de fieis.

O n te m , d ia  d o  e n c e r r a m e n  
d a  f e s ta ,  h e u v e  m is sa  d c  

e u im m h ã o  g e ra l ,  á., 0 hora.-;, 
c e le b ra d a  p e lo  v ig á r io  d a  p a 
ro q u ia . e s ta n d o  a  m a tr iz  rc  
p iç tc  d e  f ie is . Ás 8 h o ra s ,  foi 
c a n ta d a  a m is s a  so le n e  d a  
le s to , c f ic ian c l.) 0 re v m c . 
m o n s . J o ã o  d a  M u ta  P a iv a , 
v ig á r io  g e r a l  ria  A rq u ltiio ee  
se , a e o lk a i tu  p ^ iu s  rev m o s.
P a d re s  N iv a ld o  M a n te  e H e i
to r  S a le s , A o E v a n g e lh o , f a 
lo u  o  p e , N iv a ld o  M o n te , que  
p ro f e r iu  e lo q u e n te  s e rm ã o  
a lu s iv o  á  ie 3 ià  d e  S a n ta  T ? 
ro z in h a .

A m is sa  fo i e f tn ta c ia  p c íe  
o .-feão  d a  P ia  U n iã n  d c  S a n 
t a  T e re z in h » . o q u a l m -iíu i ! .:.r,f-u  : ,0i vn narp v

Preceito do Dia
DOENÇA Q U E A \  I KAS-ATITÍ

O.s OVO'-; í;i p e r  ii.su ■  ̂ : - * * ■ <* - tv * - ml . m * 11 :‘i ião  
r e t id o s  pc!it í i ü r a ç à a .  M a ; i u -- *'• rífíca q u an 
d o  o f i l t r o  e s tá  p e rfeH o  s c ,■ Irrq iií lu rm o n tc .
o  Ouo n e m  seu*p re  líCuh -'cf. A iVrvu“» c oierticla 
nuii.s ç l ic ie i i te ,  p u .s  ckM i" 1 >1. p c r iu ;’-. v, . i ..iti-re j tie 
d o e n ç a s , q u e  p o d em  se r  v '-li1 -.u.uu; i*

He ha  x e m p re  á ^ u a  i i i t r  u ia . iiui', se quiser te r 
maii»r aegvrançu, prefira úku» prcviLimcRte fcrviilâ 
—  SNKS. J

Festa de São Francisco de Assis 
No engenho “ CrozeSro”

R e n h a m  se. o n te m  n a  
■;enho “C ru z e iru " . n u  
.-iuio do  C e a rá  M irim  *»

, q u a l n hom  
f;. Uni i

tia EvangtiÍW 
liriíi (U- São

tie S ã o  F ra n c is c o  tio Á-.ri.**. : S"

su o  cc m  a s  uí-io*: . : j - 
re z in itú  o do  N. sã, r--

priiMMpai.í
■ -V* â n d o  a

m OPICOS
D

S IN D IC ATO  DOS CONTAB i.S T A S  N O  ESTACO DO R IC ;
-------( iK A N U r. u a  N O U T I -------  ‘

Convocação de /.çromhléin Eleitorol
í I ti 'î  n  :

M ENOK KS
ibCLAROU u ju iz  fã  

m e n o re s  de F o r to lo /u  
q u e  eum o  N fita l acu* 

(uula  a s  fu n ç õ e s  n o t jr .a is  d<
'iu s  v í\:a . n ã o  se n d o  a p e n a  
d ju í/  r.< metiare,'.-, que  a ca* 
p i t e ! c ea ren se  nítu pofic t:-:i::- 

i d i j u a r  ...em um uii/;irk> n u to -  
L ) de iiureji. pui,- nil a

■ : . 1  - '*■ c n n i n n u n n  e m i  
, ,iM‘i da.-, ra icacU ts

.: ;; li nl e, e >■ :í li:u ,.u 
-liai.-, nu  m en u a  ú m ejuria po;
; tia p a r te  A qni la m b e m  u
■ j ubtí-fua e sm .v à m t)

o ie rn a ,
N o te m p lo  ro x o  do  s o f r i 

m e n to  h u m a n c x  nos$es d ia s  
d e  h o r r o r  e d e  d e s c re n ç a , T u  
c le m e n te  e  p ie d o sa , q u iz e s te  
re o s e e n d e r  p o t  to d a  a  p a r i r  
o b r a n c o  e lr io  d a  F é. N ão  
b a s t a r i a  c h e g a r  a t é  n ó s  tia  
t e r r a  d e  a le m -m a r ,  0 T e u  n o  
m e . N o ssa  S e n h o r a  d e  F á t i 
m a , n u m a  1 u m  in  as  id a  d e  d e  
» m o r, d e  p lo d a d e  c d e  e s p e 
r a n ç a s ;  q u l i m e  d e sc e : p e s 
s o a lm e n te  so b re  a  a z in h o lra  
d o s  nos-sas c o ra ç õ e s  e m p e r-  
d e n id o e ; t r a c e n d o  n o  t e u  r e 
g aç o , c o m o  u m a  re c O rd a ç a o  
d a  T u a  ro m a g e m , u m a  m e n  
sa g e m  d a  m is e r ic ó rd ia  d iv i
n a .  e n é  T e u  b ra ç o  d iv in a l ,  0 
te rç o , e s c u d o  f o r te  e in v e n  
c ível, c o m  q u e  q u e re s  d e f e n 
d e r  a  h u m a n id a d e  c o n t r a  n 
h o r d a  d o  p e c a d o .

S e n h o r a !  E s ta  v ís i ia  <ptc
fnzee a o  A ie c r im  é u m a  r e l i - ! f * « m i e f i ^ ç ã o

jornai a qualquor filme.

v*íí ! r z  , - 0 <;c Assis bf-m nõtoo 
* : a obrigação  tia ireqtien

o n a e n b ú  * c ia  .. nu ssa  a.z.s éuntin^os e
I' .......... - ......  .. . - <-> . „

r|,, ú u  bidu-sirliti - ,r:as s.-h í1- '-, A paru  rn -
b.iíi P '’ '.;!"-' b a. * “ - /T i r  S o a re s  Jirn icu  . j a » im agem  do

Á tavtie. lm rn n rs ’0 o :- - : Hura maior exitz tia h;s‘n (P.v.rono tia ( ’aridade percor
; f-.ii o rg a n iz a d o  u m  p ro « ra m a

a.t. * »;p c ;o  ï r n r . C lu d io
ç:Ui p e r c o r re u  
r u a s  do  b a ir .  
b a n d a  tii' n i t i^ c u  tia  P o l id a  
M il i ta r .  Ao r e c o lh e r - s e  0 p res  
t i to .  fo i d a d a  a b e n ç á o  do 
S 3 . S a c r a m e n to ,  o f ic ia n tio  0 
rz v n io , m o n s . J o ã o  d a  M u ta  
P a iv a ,  v ig á r io  g e r a l  t ia  A ry u i 
d io cese , e n c e r r a n d o - s e  0 fe s
t a

\J pt*. IJCllUL ti* í

C IN E M A
A ORDEM a exemplo do* 

demais jornais de orientação 
oatolka^ tto Brasil e do jte- 
trángelro, está (labtieando,

re u  as  circunvisinhailçaÂ  tia 
C ap e ia , i’.ci^rii’an h a ao  p^r 
iv a n d e  í 1 viiiiV1 u t'n cftioliccs. 
si'htio loco a sf-fi ir rrcolhí- 
cl : ! a c» T>p!a

Exigiu a retirada
W ASHINGTON, ti — 0  se- 

repu b lican o  Wilüatfl 
K atiim am d u n u m to u  tCf Sí̂ **

M as o s im p le s  in to  d e  h a 
v e r  u m  j u t /  o u to n n m o , r i f d i - j ^  <*** «ïte ^ » d u 
r a d o  e x c lu s iv u n io n te  no  p ro -  í P ^ f í t  s e m p re  n a  su a  a 'rn rt 
b lêm ît, p o u co  a d i a n t a .  P o is  
'f i n  ó r f ã o s  p ro jir io s , sem  co - J
mtiàsiirios, sem ai-rvieo snclti

ciisiii; é como se o povo des
te bairro, tivesae vLslumbra- 

*c;o nirnvez cio Teu mantu de
cu* nienorwi. que fa/er tieies1; r'-̂ v0 ,íl11 Ppdaeo do (léu*

F: acima de tudo isso. 1 
indispensável um trobulhi» 
de revalorização cia fuiâiilia.
rA meDíiJi ín a n a i r a  cie desce  11- 
t r . i t i / a i  u m  probii-in ;i M ;1 
i i jn ; .1- -íi'- a ío m ilia  to n ie - s i1
a maioria capuz cie t-uicia; 
cies proprios filhos t- a coisa 
■a resolverá muito melhor

F o z e tr- .-  r .■■ 
PSPOlhft d o s  rii"!"b : ■ - * • - C
Fi?rrd ó*--o í-'‘::ti:f,Li'* *.
rireis ' Cti ■ ,:r • • ; '

J o ã o  F1*1.'SU,) I I i tia ■ . : I
I n i l r u e o  :• b,u.v ..u. *1* -a i
de nbr i l  d;* l í r c

Fu-h abc! I ■ ■ - ■
d a ta  dft p n m e i i . i  j-u 
cia* chape ■■ f ' : 
n o s  terrriív*, o, .u

P m  ;l n • > y i 
i*eqtlcrim*M,t  ̂ ' in • ’ 
didato* "■ ■ ■ '
1 rilc(Vs u .w  * ■ ■
.---■se t un  mi i>- • ■ ‘

A S. ■ I ■ ’ ... : -
■ m l.Mi ;i I )i - .

\ 'V  »
t*. (fl’t l ' i i t t .  i t .  Î “ II 1
H e q u iá i^ u  l e u i d u  a  t »o. t

1

I-.
I-
• t

<m , I

DR. JESSE' D. CAVALCANTI

r i R t ’H G IA O  IC N T IR T A

H 1
Í

tu

h, -1

t ' II-

il

C oft* a iin rtti e
A* rt oil.Tit, 4M 

Fane 1428

I F i lp e d te n te  :
: *' ■ t t  Ü  h f tra s  -  A«* 
; t a h a n o i  d a *  * ** II h « r u

vL

j OÀO WllSOit W tSO H  MHO

A IiV fU lA p G

a - - 7«

b 1 *tN0

, |  É  v a is  p a s s a n d o  de  i^ r r a  a 
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NATAL — TERÇA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1H«

1
J

G r a n d e  c o m p a d e c im e n t o  a  P a r n a m ir im —A  d e s 
p e d id a  n a  C a te d r a l — C o n s a g r a ç ã o  d a  A r q u id io 
c e s e  e  d o  p o v o  a o  I m a c u la d o  C o r a ç ã o  d e  M a r ia

M n  Clube breveta uuvos
l a i i a f e  estes a soils, is  nanes finis R  terma U p f e

C h e g a d a  a  M o s s o r ò O u tr a s  n o t a s

A diretoria de ueronautlc» 
civil do Aero Clube, vem de 
diplomar mais uma turma de 
pilotos, no dia de hoje, entre 
saudo u aviação civil brasí-í

Sérgio Severo, que conta na 
direção do departamento de 
aviação, com a colaboração 
eficiente, do sr. Aldo Martins 
de Paiva.

Conforme ontem noticia - 
mós, partiu ontem a comiti
va com a imagem da Virgem 
Peregrina de Fátima. Foram 
dias de multa» bênçãos aqui 
para Natal e -é preciso que 
não fiquemos somente nc 
que exteriormente foi de
monstrado. O essencial é « 
fé, é a vida criatamente vívi
da, a resolução firme de as- 
si.-n procedermos para todo c 
sempre. Esta é a Mensagem, 
da Virgem, que quer levar
nos sepre mais para perto do 
sgu Divino Filho. Jesus Cris
to ,

Na Catedral, a imagem per 
mnneceu a última hora em 
qúe aqui na cidade ficou 
sempre se sucedendo as visi
tas e as orações. Chegavam 
artodti -momento oferFís de 
iiures .para enfeitar a Vir
gem. as orações sucediam-se

Depois <to melo dia, che
gou sua excía c sr. Arcebis
po, já sendo muito grande a 
qupntidade de pessoas que 
enchia a Catedral c enchia a 
praça fronteira. Visivelmen 
te comovido, sua exeía. d. 
Marcoüiiu Dantas pronunci
ou a seguinte

NO 16 R. I.
Foi a última visita da Vir

gem Peregrina. O comando, 
a oficialidade, os soldados do 
nosso Regimento de Infan
taria prestaram condigna ho 
menagem à Mho de Deus, a li 
representada em imagem. Fa 
taram o pe. Eimar Monteiro, 
capelão militar e a poetisa 
Palm ira Vanderlei, que reci
tou formosa poesia de despe
dida.

EM PARNAMIRIM
No campo de aviação, dois; 

aviões cia FAB se encontra
vam prontos para a decola-' 
gem. A Imagem tez ainda um 
ligeiro trajeto psio campo, 
sob aclamações da multidão,' 
e em seguida o pe. Demon- 
tlez, subindo os degraus da

ï aô/1 a/4̂  • (UIÜ tio avião Tez com a
imagem o sinal da cruz, a
bençoando a multidão. Pou
co depois os motores entra
gam a funcionar e cia a de
colagem .

Representando a nossa Ar
quidiocese. viajou até Mosso- 
ró o íuons. Jüãu da Matha 
Paiva, vigário geral, tendo 
igualmente ido ate a!í o sr. 

jcunitú. Konorio Kueíler.
CONSAGRACAO j a r .

: (jiUAÇAtí AL (JANGADAS
Virgem Santissuua de tã ti  | por r ^ a  parte uor.de pas

ma, nesta hora sulvne e sau- j sa a vírqem Peregrina, su- 
dpsa da despedida, comovido j cedem-se as graças alearma- 
e reconhecido, eu vos agra-j da!S e os mílagreg. Aqui ^

Natal nâo póde deixar de as
sim ter acontecido c os maio 
ves são, sem duvida, os de or
dem espiritual, as conversõus.

que tivesse tomado qualquer 
medicamento.

Hoje, regosijados, Inácio 
de Holanda e Francisco de 
Holanda vèm de agradecer a 
N. fí de Fatima a graça al
cançada com ‘a'promessa de 
publicar, relatando o fato a- 
cinna.
EM MOSSORO’ A VIROEM 

PFREORÍNA
Peia Difusora de Mossoró, 

acompanhamos a chegada, 
ontem, à capital do Oeste, 
pouco depòis das 16 horas 
chegava o avião conduzindo 
a comitiva de N. S. de Fá
tima, achando-se no aeropor 
to grande número de pes
soas.

No adro da Igreja de São 
Vicente encontrava-se con
centrada a multidão para a 
recepção à Virgem, que foi 
saudada pelo dv. Abel Frei
re Coelho, em nome do Pre
feito do Município.

Era grande o entusiasmo, 
alternando-se vivas entusias 
coe, orações pela conversão 
da Rússia, dos comunistas 
brasileiros, dos protestantes, 
e hinos religiosos c palmas.

Foi também lido um tele
grama cta d João Batista 
Portocarrcro Costa, ainda no 
Recife, por motivo de molés
tia grave, dirigido ao mons.
Luiz Mota, em que mandava 
uma mensagem ao seu que- multidão.

' rl<So povo mossoroense, pela 
checada de Nossa Senhora.

Seguiu-se, então, a procis
são que percorreu as princi
pais ruas da cidade, inclusi
ve a Alberto Maranhão, Au- 
çustd Severo, coronel Gur
gel, 60 de setemkro, até a 
praça vlgarío Antonio Joa
quim, onde fica a .Catedral 
de Santa Luzia

O andor foi conduzido po
los cpngregados marianoa. 
Formavam ás Pilhas de Ma
ria,; (̂ lunofi doa colégios San
ta  Luzia e Coração de Maria, 
Ação Católica, além de ou
tras associações e grande

P e t r o l e o  d o  x i s t o  b e t u m i n o s o
Em 1r e s  an as  poderem os p ro io z ir— Em e s te io s  om 
co n tra te  —  Inversão  i e  b o s  n i lb ie s  tfe M ia r e s

desUdèço o favor imenso 
visita aos potiguares.

Em véz de Irmos até lá. ao 
vosso San tua rio, para levar 
as homenagens de nosso a- 
mor-íiiíal viestes até cá

RIO, 3 <News Press? — O 
coronel Gabriel Rafael da 
Fonseca, presidente da Co- 
tnhisão cie Industrialização 

Bdo Xisto Betuminoso, pro
nunciou, no Ciube Militar, 
uma conferencia sôbre “O 
xisto betuminoso e o proble
ma cios combustíveis líqui
dos".

Inictalmenle, o conferen
cista fez referências à polí
tica do petrólèô. a qbál, 
tem como objetivo ccmum 

| por pvine do govérno, as.se-lomcnagens ae nosso a- ;  ̂  ̂ nmî* «íma ..»w* i ’ ** ....... *
■filial viestos até cá tia* ? l , ,rn Pammi'nnî ^  I ß’-irar o n: prim en Lo dc com-
lo as vossas bc-ucão* * Cc- bustiveis v 'Ao m ai’r pra7:>zencio as vossas bc-ução* -  »-■ f gynclo nos contaram, ume 

vossas graças. | prcíitp,s a motrer re
cobrou a sahfU: imcdiatíiríií n 
te. no dia da visiU dc Nossa!.,

Mas, 
fazeis !

Hr-nl.r.r,; aquela vila.

r w [ no, 
si- f í(í„

r " : 1 JniJv*;.* UÍí-

F’ muito. Senhora’ 
vós sois Mae e tudo 
por vnssos íliho?.. (

Como orova de graíidão í 
por tantos beneficio?, eu voa ■ 
consagro a Província Eelesi 
astir a bu Rio Grande rio Nnr- !t1é, eom íiüijs Blspnç V Ann'- ;I ^ ,(uu*r CUl
l)ÍKpo; a Ar«aí.U«M-»- <ie N a -j^  cul)ll.al ,, Neuio Cavsl.

e | l c  do líol.-Lüfia. encontra-
•va ha dias com bastante IV 

'■ rceu!ar: n Somn.arin: ; h,,, r „m a >;bHwte , , ,  lm a.
fmmmidocies Rrlàjrltv.n -  n ; ,_„,m >1e K s  dt. Fat(V!la
Aefio C a tó lic a  tr C o p a n  - ! ........... .'I V1 t J- I1 j «ll.lt jU
gaçoes Maribjai«; us hnnit: 
riadt.í c itfl Ligas Jesus Mari

bustíveis p-'lo mair-r pra 
possível, com economia de 
suas fotVcs interna,«, Essa 
orientação tem levunn mui- 

I os entre os auais os
, I Esíítd;‘s ünirtos, à exploração

-  íram -iw . Oawlca.-ui de dc rr-w.-ves de xiíto b„-

normal do probiema. Urgv. 
porém, que a questão seja 
soluciouada, porque o petró
leo acha-3e em primeiro Pt- 
gur na ordem das necessida
des nacionais, tanto do pon
to de vista cie sua economia 
como de sun segurança.

Passando a examinar as* 
pactos dá pesquJsE e lavra *io 
petróleo, o orador drstac.ru

mas apresentam, o que nao 
ocorrerá com relação à uti-

COMBÍTSTrVEL POR PREÇO 
INÍT2ÍIOR AO IMPORTADO

Depois de fazer uma expia* 
naçfib sóbre as característi
cas do minerai das jasirias 
daquela zona, o conferencis
ta abordou o problema récni- 
cb-eccnômlco de sru aprovd 
tamento. mostrando, atrav-- 
de depoimentos dos nítudio

do consulado do Chile a rcu 
nião dos representantes das 
entidades culturais para cons 
títuir a Comissão oficial en- 
:arregada de elaborar e pre
sidir b programa- comemora
tivo do centenário do histo
riador chilena José Toribio 
Mcdina.

Estiveram presentes Presi
dentes e diretores das segtun 
te.s instituições: Instituto
Historico e Geográfico, Aca
demia NOTtpH npr»ndrn r.f de 
Letras, Sociedade Brasileira 
de Folclore, Universidade Po 
pular. Casa EucUdes da Cu
nha e Sociedade de Cultura 
Musical.

A comissão ficou constituí
da do Cônsul Carlos L&mas 
como Presidente e integrada 
poios drs. Luis da câmara 
Cascudo, Nestor Lima, Ame- 
i-i-fj de Ohvoira Costa,

referida comparíhía entre-1 :- | e os srs Manotrt
gurá ao país as instalações | (ie Meio, Adercui iie traneu

Centenário de Medina
A s ccmcmorãções nesta cdpijt^l 
C o n s t i t u í d a  a c o mi s s ã o
Realizou-se ontem na séde T inauguração terá lugar äs 10

giH»V»V M h  v i%iyv«V vi i •• v *■ hw* í w ” • * ~ T
leira, cinco novos aviadores.! Numa homenagem aoJNorte. 
São eles: Dcp. BUac <le Fa- jgrande brasileiro Augusto! 
ria, Tcn. Louzada, da Marl-j 
nha, Sr. Edmllaon A lm eida/ 
comerciante, Sr. João Pinhei
ro Filho, comerciante e Sar
gento da FÂB, Sappl.

Ontem à noite, perante o 
%*en. Pedro Vareiha, da DAC, 
cs novos pilotos prestaram o 
exame técnico e hoje pela 
manhã, realizaram a prova 
prática, sendo todos aprova
dos com distinção.

A turma recem brevetada, 
teve como jnstrutor o piloto 
Antonlo Gurgel de Amorhn. 
a quem muito devem os no
vos aviadores, Cumpre rosal* 
tar aqui, ser e^ta a segunda 
turma que o Acro Clube bre 
veta no espaço de um ano, 
dentro dn administração

Sever’ parecido quando tra- 
baihaN í pela uvlaç&o, os no
vos p . tos e nprcsturam 0 
turmr o noire do emlnentf 
filho de Rio Grande do

fael du Fonseca declarou 
que o govêmo já se acha em 
negociações com unia em- 
rresa norte-americana eí>pn-
cláiízada na lavra do mine
ro!, existindo mr.?mo uma
minuta de contrato, atual- 
iiv.nl-e em estudes, pslq
a

rlTl
s:b

pleno funcivnf-m;-r.tc. j ?■“urro e a sra.
a direção h « timt. •

- J . .
as dificuldades que as mes- *ost qjjç não havia dificulda- Ia0 calculado de 30 mês ps, e

bre ■iiieíros, por cuju oví.,aro 
i .-.e responsabilizará, n r.

des insuperável na minora-1 debaixo da fiscalização de[>ra-j 
há-çãn de 30 mil toneladas tíiá-! nossas autoridades. O custo

lizrtção do visto betumínc,'v rias de xisto, com a possibi- j do ínvesUmcnlo está orçado
Uo,de de proelurtr-^ píuó pm , 5 m|1Me,  áfk dúlorf5. rs.
1(0 Bor príço rou‘to ir,er‘f  :hnando-se o custo do tarrU 
aquele que pagamos pelo dc combustÍTel em UE5 1JiSi

de Técnicy.s í eut a Nola^co.
O Cons>i. Cario? • a:r ̂

entrç os prn3_>Mt.--s o
veraos trabalhos c c.itungs 
sobre a personalidade de Me
dina. tendo a Comissão deli
berado e aprovado o progra-

I loi anda, dc f-cój a nur. <te 
idade, fitho cir- V,;; ek>&í c a -  
vulfanri cie fin isnda, 
it^adíi cUi ló.iiíi uu Meio dê >-

if*i, ntmi u;:.s Péi;’t>q-naíi
rregtiftsiâs: o CL ro .secular

■ O« t » ;;iu a Vn^ern l^rt t^niia pa
! ra que í i/ í : .'-e com nur o mes 

Jose; a» Aftsoclacôftfl Retiflo- j m0 r,;.,tabi..Icccs.SP A üt,_
«a.: f  o Po«., Win .«»tinvfio I » jg ll(.rin um ÍCtrato U,-•

cl"sse , N S. üc FiUm u e !t ‘
o Governo do E -tado c aie. i 

MUnicipk’S: a l,ei c
.> /.o m- UMf' r.O rffc-Dt'-Io 

I .da rtr-v*'efiuJiw h-f bt‘lJOU-0 CuT!l
ça; as Autoridades ejvís cj inipioi:uiüo à Virgem de F*,- j
militares, federais, estaduais ; íima *.............  ’ ’
e municipais; as instituições! u depan: p.-ra qu

.rm nu n , giiardand«.-
o ÎÏ! t:

V Imprensg mo R?rtri'i'. :' 1er- avõ rnv ■’.'ir'v'a- 1)0 0 2!"—
ra. o réu e o iii;tr; (). i alii- Il 1 c ,u l|r r. t ; ; 11 'tl'l *(]'
pos queimsi rii : pCri-t ; e ps .‘riLpriiy tf:;;'.'!' : M ■
choupanas, Vesíav etc ! udo. ;!:■ HOia.aiu .«■ ï i ' » î i V t
dos pobres; a Capital e o in- taiTicnt.c real? hr mea:

dn=>- todos. ‘-U- r v  m  . - a • * 1  * » n:’ L-vi.uism, rn'opu
rv, ni K,: ,; bases eslralegiras em toaa parte] ^  / ■ : ; h i

' í!"'ríí ! ONiíKi-;«. 7 <B. N. fTi f c u Exercito Torrlioriíii ;uk-'j pt‘l0 iT"-
'5- y óe pomrenr;.: j p-r Harding, .....  a ! ; m? ^  -m -morusos trema- | ^  *VÜ 11 -'Ui
de [Mf, para nossu .em* lj:-;Vcinbrj tomará posse mentos. Trop.-..- ùe bases ei ‘ 1 "  j... , i.

. . .  a.- i  . .  . ii a tr anteMrano ma- : - fi:;

PTior: as inírlígencias para
que se rsüo rteonem. c ro- 
racôer. par;' que não cteixero 
n vokîio v‘c-r..eä'i hnaeuLtdo 

Aeor;i, SrtnfiftiiîlOti
Or Fatima, hmvi o,- mjssos pi*- 

........
: .. Krt in!
fm
nos. ,

para nose:
‘acta eural ci-í enfermos ric 

corpo e -ia alma; rvUitin ; 
^»úrte ao ft tapi I Oe
tic,ip jt.êo ptaîï. ta p =i le.-ar
; (* (M a I.mi.i • ; ■ ; ! r
- , I« I . ,..nh(;

I OUeedfi, in nt.i in 
o.i Real e dn Cnnnnt-
/rw-ùo m> Parin' João Morai • 
.»US MSlIlfti.. i)r .
CunllBU. p;.ra trau í;; <\- lV ie  
*• (lest,à n,, a . v,■ o v,,<v., 

Nositii Hrnl-.'- t uf (itii.i..*
rirnl (- ■!,. ät
n)linii..i,n 1

l'.li'l'lf'k
ait-atíl;
ropit’-

I. >e;ii

tuminoso. com a finalidade 
dr produzir iic-o c gasolina. 
Ouïras nações, como a Estô
nia o Japão e a Suécia, tam 
bém fizeram tentativas nôsse 
senüdtx tõdi .s com êxito. No 
Brasil, cm Taubaté. o xisto 
iii foi iudusírirdizado no Sé
culo passado para a produ 
eãu (te u;i2 nr iluminação, e, 
no presente, as companhias 
ouf se foïjnaram com d 
mesmo íhn. ivacassaram por 
fal*a rie capitais

PETROT.EO, PROBLEMA 
NUMÉRO UM

Burro*mito. pi i'i*!‘:eguht z 
coronel Rafael da F o n sm , 
epe.íar do auxíUo técnico 
j i , .„..ifif, pi'ius ijurtí’̂ iín[.’tí- 

ejtiüe entre nós. em 
> . Í a d m i l i i V . r  U 1 

vú»:-.. niiiji vinnpunhû que vi 
*a e retiiipai' o andamento

nniadamcntc das imevtsas 
j:i2idas aa região Taubaté 
Tremembé-Pindãmonhanga- 
ßa. All poder-se-ia instalar 
uma indústria básica, com. 
transporte fornecido pela ti
nha da Central do Brash.

combustível importado. 
PRODUÇÃO NO PRAZO 

DE 30 MESES 
Finalizando, u eorene’ iíu

sem amorbzação do capital,
uu USS :7,74 com amortização 
cm 10 f.nos.

horas daquele d ia .
Amanhã publicaremos o 

programa organizado.

A p a  p r a  
Itaretama

ATENDENDO a um apelo
do St. Prefeito de Itaretama, 
o Dr. JOAO GAVAO DE ME
DEIROS, num do# ges&as que 
já iiir*> são pecuiiãres; vai tua 
torísar a partir do próximo 
dia 14 cio corrente, a remes
sa semanalmente de t  ia n 
ques D ’AGUA para aquela 
cidade e distrito de Pedra 

Preta. Quem conhece 0 situa  
cão daquele município nesí i  

lepoca do uno, pode n u ::o  
j bem njutaar e compreender 
. a extensão u.'. zrande bene- 
i íirio que ah vai proporcionar 

t borídade do Diretor da 
; Sampaio Correia.

c-ü: medidas como esta 
• 7*:ç multo edificam uma ad* 
mintíVru.çãc e recomendam  

'"T. cíimini-itrador.

ELEITO O NO
ma a sr.r cumprido no cüa 21 ] VO GABINETE

i SOVIÉTICO
MOSCOU, — 6 Foi eleito

NOVAS VESTIMENTASPara as Ministres i$
Vai ser sabstituida a batioa—Os padres operários da 

anvu ModeSo para as novas ergasizações do der»

Lit* Oütubrc r
Comunicou ainda o icprc- 

'cn tan t '1 *?l'.jicro que nur in
cumbência do seu Governo, j novo gabinete soviético, com» 
está sendo erigido um monu- posto de Staiín, Molotov, Mál 
mento a Mcdina para ser do L iitov, Br ria. Voroscltrtov, 
ado p. cifbidc do Natal e cuja ; Eui^uiv^, F^anovich, Çrui*

cíiciv e demais membro» lo  
Folit'buro da União Soviett- 
d  O s ih o i Molotor conti» 

* ..■•'■irrio o cargo ée 
riiiue1 rrrsii nte do Cotl-

Exexiio invisível

Protege a Grã-Bretanha

Fr
BELO HOPJ.ZONTË, 7 - - 

(NEWtí PRESS* -N o  recen
te discurso papai. Pio XII a- 
bordoi». f’m linhas gerais, a 
reforma que pivtendp por 
em prufica vam ínuvaçOer 
nac atividurie.s ria Igrrja, 

Sabe-se que vários selori '. 
religiusoM receberam com en 
tusíu.uiiü as últimas disposí- 
l úes tia Santa Sr, auanlo á- 
vrsiimentas fUss eienvos A

j legam tais s-to/e,- que os pa
I rtres passarão a contar com 

muito maiores f acUidades 
para o oxereicin de sua fun
ção. despnjcnrto-sc da:; vrr. 
tes Utiart.,'< que. de eCi m oiO- 

( do eÎK’Ç;;;:! ;; ti.-it t - !t:e sUbs
! i.iiK'laimciv;' ;; f',Fi part ri.'idc 
! d'1 aeê-î) L  a propr!

■ni’

Sov'-H’-
P a v t'o  Com unis t»

tana apontoi*, entre outras, c 
perspectiva rle uma indumen 
tp.ría mais discrc-.va, qné pode 
íocilitai* & participação ue 
padres em movimentos soci
ais em contato d ire! o sem os 
í r & lia > h 8 rt or i” s .

li a verá un: congresso es 
pirita, uqui. brcvcrnçiite — 
fiíSSf-. Fu p as tu ria de acom 
panhar os trabalhos, não 
cí-il. qualqimr iulUitti dt: ta- 
70r vaíer rráimas convicções 
pí-soíiis. mas para ter mna

melhor ‘Topa do etaro”, que 
euiisiste mim casaco curto 
preto usado c ,m uir colari- 
nJu> biunco t. calcas taiaa-m  
pretas. A nova veste nsnda 
pelos padrçs se asscmeíha 
■ i.uitu Sfun os uniforme? 
dn.-; ,-m ’"1'riuVes protestantes. 
Também .M'gundo as nova« 
dwmc-ntariâs, o pacíre deixa 
d-" usar a tonsura, que só é 
feita uma vez, na época cU 
ordenação.

-  “ctarítman" é. etií.rc-

provoror viva rgpsrcussão 
principjim ente nas diversas 
camrdas populares e de «'p

"< i r-1 .u If,■  ̂ I
"t do parir? rxíã abcoJuta

t..~ ,
:..... !; G t) 'C *■* 'Jj!1 ’
b: ï . c • ■■ ã t : d. ; à n; a 1 s n - ; 
lent ica r

f

Un
nmara po~s 

îcf.îu.n rheîe cio Esiado-Mav*: 
* ln~jv • <  diTroida-iic a l;m
Í í l . . .  r. »ï : r ï r ï *>. p r ' 'b l c m ; i - ,  0 ;i
: ’ 'i “ " - - ” j '; î ï - ' i i4 ,1 ï i : t > bml.rii

Exercito Terrliùri
tre mi

ment os. Trop.-..-; u( bûsc.s e 
renvot atios nos centros de 
;rrm:uitriUo ■ foram .uicaira
ttos r ■ ri i vropii.' de COniba!!'1 
M.us -o ç.ata 'cm ainda foea  
o - : ' : j-ein.idn.- e

■ C* o c .citü.ü e i 
lét; e. prm

ii *rtr mueriraiin. qui- 
Irmoos artoî.iraîu nov.^ j 
.Umnentai las c-. ir rruiir;.:;
nsülîi dé;Mj|-'’.;iVi I.-

F-iluriftp a nil ... ri. ut.*.-- i

irieta mats exuta do que fa -j tm.tn a vr.Ttmet.i.a do piuin- 
zem nos««« írmaos espiritas em suas atividades normais

No rxercteío dó euíto. cie con 
tinuu obrigado a trajar-s* 
vom a battiüP.

F v id r n t c m v id c eo tn  a b u t in a
in- vcju ü r r t ' -'srióüf.ado fie
(Viinpridvn'r íMt ro n g re s so
tïdiy y m i n i r ' Prií-.-ciVÇü ri l t lT

esp ; fi i . i t .  s a iï‘,-1 j ! r*. *; í '1 pi.di i

, I ' h :y - li; ; i o ( ■ ir.
j i - 10 .i».i t r ■■
: 1 . tui.iííi i >- 's

r! ;̂  I ■ 1,1

ítisí 10111. o *' (tO’lrO poii* ;'ie 
!-.< Mooad.í (.r:. :l'.■ ■ r p. -
‘it* ri* i"i. .iVv'.U'.'*•*.. *
C UEHcMAN
Ciuno (Ü.i'L-iiios, en. vários 

P . .lo mnnrto i  ., part vê  
vjb.-rii m rjfii io b.t.Una.-' pia

no i : ;,-jio d iv < i t t ; r -
...it- ........ l’n iv ô T i t .oi uS ve.'
■ h  ̂ . : : ?■ th*,i
i : o I ,i ■ ■■ • i i !rj ri-U;tii . t<u

FAÍ ABA HOJE 
O SN?.. PLÍNIO 
SALGADO

a-to h -  Tr»nrcorrendq,
o . cri.la de hoje, o vigeSfiitttO 

rfu iSiasii e • sniversario do manifesto quq 
seu abandono pelo clero pro- jo Bni'. Fiini^ Caígado lançou 
locará, cie íniclo: um enorr.-i.-*, â Nação, firmando os pontos 
'■•míimtüH;) de curiosidade e bco-icus de sua Doutrina é 
estranhcfíM de p.irte rio nos.tc erm- iaínando os brasileiros 
p.iV0 lar.o náü rpi t̂ uí-.ei1 ::u - çvindo movimchto
i-, niív: s i ad vi. >■' nii; ria pL - ri^madur. Falará o autor 
> a-vi turner pieiut/oh a o exerjílo fonhecido documento, pe

. Lcn1

ria iiiivKlacie religiosa 
no país A resposta a uma 
aucslão dcata ordem só mes- 
mu o tempo poderá dar.

la Radio Mayr ink Veiga, às 
2(î.3ü P-oras dc Imjc* cujò dis 
etir.su rerá maneie repercus
são.

Cv~. PADREíi OPFHARfOF
Na França. C'." í-otri*.,- ope i 

nr . U í p i í -  tanhi itrilüfti; t,; í
Vf pi tL jv.iVí î « ia -"ii ti* j

' v!:'d'íA cu T* ■T;*'.;.;: j T:H;/ '.u, y *
.iS vufti.il'?. e r r . m i t i a c G c r  i r . . i  vi r h a  .o
ir. hcdhistas ,  m e re c e m  mu í ;t.í--u to em v,trios
.'■at)ilu!c .) |o.Mf íie1’;.") noli- j _ _ ......... ....... ...
'ià  qu*- ("i < rtida a
í : 1 (•* mírr̂ e-a!':* ; l i .C.' Cl{'Í>;:i -

VICE PREFEITO PODE CANDI
DATAR-SE AO CARGO DE 

PREFEITO

qv,!;

11
A

V

rjO* ’ I )

iim* oi ;n n' , .■ a ,i i .
v lH a n ti  p. i .i . i a ; : ip i ,  d i 11, i 
itatt.1l iin (i moril'lii • *
f (J t \ Si i 111 ! ■ I" .. ; i .t » I ! i 111 ;
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> I • ► '
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I .' I .! : e»
■o'....... m
- ai11 11 tui
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.' fôi-Ci i*" ftrri'.i - ■; !V'*r • » » 1'lOhirina
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1 *l ' \ » ! , : . * cj * ■ it.i ii! a :»T c.
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i r 11* ’ 1.. i. ; i quip.;;(!(> rXt i r - rtfi
\ nr -■ i: nr t *n jpflt !'a :t ri.i fi M 11 , i

I ;uí;çi.m's :..t e ut’i'i Meuopi:

" iVào reunir-se no Rio

Jtinwtr-!!n«,,;: "n' u

- h ,  „ ,p . ’1 . . r i . , ;

HV*
f»»ílnn
U ll id l i
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; .ot" i i-n.Kíi
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■■um i o.,- - *
His ttli’ii i.> r

.11' 1)1" 1 L
V.i'titji.i 
d. i i.oi 
.1
ai i. ■ ».

V ... 1 r * * ‘ tv lâte It*
IÍmI.«..! <J

Mattehtel

mot (dn I \  í — * ,i i-»)« 
ial, i rotilrrenela Nanou o’ 
di»'« ItlApid il» BrttNtl

A rstll fnpírrrii* i < i iKiiji ■ 
lercriio uk reitrc^utaiilr^ di 
^0 1 • íntiittiin-scs tlN iHor**s» •>

I * iirrl.uli s c  11 T* * it • mm •( » *
m o  (■( llilIOl tl ,11

J iruhrfllioi * « a.i, ao.
»!*, uom a pratriiv* eiu« itei

(\e:
tu .\ r ; t  f  D  l ’.ii d** » , ,í  ! .:e '
ric *, i.i'i'i'*:; , t* d s 'll
in.ic* lá arci'htapo*.

\  iMHif-rcn >* mu n  i
r.ufit no jii ummio ili.i if  * fi o 
nm**t cl>let(n* pTinclual uih 
t d ir o ‘*<". (1 I,»rr.trto N.h i.m d 
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■ - Fa: iduuis vx.e-prpfeitOs
u:vï!v 'i die .a w t n  para o Cftt-

•ansol'a1’ ira rto »'referin alnda que n io  
- ; f * V'■'"-sent assim:Ido ■. exerci-

'-to :m .ueiocitra AmpliaVft 
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PÁGINA A  ORDEM — Terçn-feto*, 7 de O vtibn de IMS

r

i

t i J I T R O  D E  I M P R E N S A  S.  A .
SM* — Roa Dr. B in U , U I — Matai

ftaW rata  -  OUMPIO PROOOPIO DR MOURA 
Gerente «  ROLANDO COGKNTINO

A O R DEM
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUERRA 
TELEFONES

Gerencia 12.49 — Redação 12.22 — Presidente -* 19.86
ASSINATURAS

. De cooperação — Grf 300,00
vnnu  Avcuas absinatoba*

Ano „ .......... ... oie aoQ.oe
mieiin 40 Ai» .. . ião aiMitrt .. .. na,00

THmeatr» .. .. M.00
»tTiiiíc .. Ort 1 «  U k ................. M.OQ

n r

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIAII  r e p r e s e n t a n t e s
I RIO — A. 6 . Lara, Senador Dantas, 40-5,° andar — 
|  Fone 22-5924
I Si* Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de OUvelia. 21 
I  6.° andar — Fone: 32-9873

E f e m é r i d e s
Estaduais

c a s a  r a n ç a r i a  N o r t e - R l o g r a n d e n s e  S .A .
FREI MIGUEL1NHO, 109 (Edifício Próprio)

Dopositos m  Agosto do 1950 Cr$ 15,630.000,00 Mov, geral Agosto 950 Cr$
Depositos em Agosto de 1951 16.896.000,00 Mov. geral Agosto 951
Depositos em Agosto de 1952 20.849.000,00 Mov. geral Agosto 952

59.117.000,00
77.155.569,00

101.164.347,10

— Faz todas as operações dentro des limites naturais de bancos de depositos —

Paga juros de depositos estrictam ente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do C réd ito ---------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em treis m inutos — Correspondentes em todas as
------------praças do país .........

&

D I A

L I T U R  G I C O
Jcsu:, 

a ni')íl(‘

HOJE ! Ui. iriufii*!,, ti:- 11 mi I . .
NOSSA SEN II OH A 1)0  eriMÚ Os n-A^y, *  

BOSARIO (M m  (|li( ”
Dentre as múltiplas lcm- e pnr no:., 

jhrnnoas que a Viruein do b'ù ■ | Ok

11*1 IIlm ji i:K sttljf.ij,
. . , hofr Icô’is a mis u n m r  uma i«m

pr- cisa/nritu*. cvlobrauiiwjs u í tc im-Mímavci

|umti nos ciuxtiu msta reza qu
1 cio Santo Hosàrio K íHĴ

da 
.1.. •

N Sru (j( I, ;......
jROiaou, qUtf ntvi von; de-; vidi 1. ,  ... !■ '..1 n,->... **

0  melhor peixe de agua doce
Tucunaré com 7,800 kls. em açudes do nordeste
RUI SIMÕES DE MENEZES SERVIÇO DE PISCICUL-TURA DO  D. N. O. S.

OUTUBRO 7

1880 — Falece em caicó, o 
primeiro mestre de latim 

cidade — Joaquim Apo 
ljnar Pereira de Brito, que

No a ç u d e  púb lico  "P ira
n h a s"  (C ajazeiras, P araíba), 
em  15 de  dezem bro d e  1951,

( foi cap tu rad o , d e  a n z o l,u m  
Tucunaré pinima, CICHIÀ 
TEÍvíENSIS Humb., qu«  py* 

1926 A paroquia de S. sou 7 qqq kg (Rete quilogra-
Tomé, recebe o bispo dioce
sano d. José Pereira Alves, 
em visita pastoral .

Xotas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS
, Dalce da Camara Cavai, 
çantft» esposa do clesemb *r- 
gador Floriano Cavalcanti, 
membro do Tribunal de Jus
tiça

—Neusa (Barbaiho, esposa 
do ar. José Augusto Barbaiho, 
promotor publico da comar
ca de Gianinha.

— Cllina Medeiros de Mo
rais, esposa do sr, José Alves 
de Morais, capitão da For
ça Policial do Estado.

Franc isca Fernandes de 
Oliveira, esposa do sr. Anto
nio; Francisco, residente em 
Angicos.

-7  Maria Medeiros Dantas,

FALECIMENTOS
Ag ui na Ido Pinheiro da Câ

mara — Confortado com os 
últimos sacramentos da Igre 
ja, faleceu no dia 5 do cor
rente, em sua residência è 
avenida Rio Branco, 571 o sr 
Aguinaldo Pinheiro da Càmo 
ra, funcionário aposentade 
da Prefeitura de Natal.

Vltimou-o uma antiga e 
rebelde enfermidade que zoir 
bou de todos os recursos mé
dicos.

Pertencente à tradíciona’ 
familia do Estado, era o ex
tinto filho do sr. Luís Emi- 
dio Pinheiro da Câmara Fi
lho e d . Ana Augusta Pinhei
ro da Câmara, ambos faleci-

eâposa do sr. Bernardo Pa- 1 dos e neto do saudoso conte:. ' 1
eh’ .,., bt.n.as, industrial em ',neo cel. Luís Emidio Pi 
’■ieqife. ; nheiro da Camara
SEjNHORES j Os seus predicados de ca-

Está aniversariando. na da "ater e coração grangearam- 
ta  de hoje, 0 senhor Jorye lhe verdadeira estima no cir* 
Pereira Borges, nosso conter- | "ulo de suas relações de ami 
rãnfep, figura do alto com er. zade, sendo muito sentido c 
cio do Rio de Janeiro, onde; seu desaparecimento, 
reside. í Natural do Estado do Pa-

Nome largamente radicado! ^á, era solteiro e contava 5C 
nos nossos círculos econô- j anos de idade. 
micos e comerciais, 0 senhor j São seus tios o sr. Joã' I 
J. P. Borges é pessoa por cte- j Emidio Pinheiro da Câmara 
mais credenciada à adm ira-; dto funcionário da Fazendr 
çáo dos norteriogranden^es, I nacional no Rio de Janeirc 
pçlos seus superiores dotes j 1S professoras Alvina, Belém 
da humanitarismo, além d e ; - Concita Câmara e as se- 
um dedicado cooperador no i ihoras Adelaide, Ençdina c 

desenvolvimento de obras so ' Oarlinda Câmara residente: 
ciais do Estado, a exemplo do 1 nesta capital.

AmbuSaluru José Pereira Ll- j Com grande acompanha,- 
ma, construído e mántido na ! ^nento de parentes e amigos 
cidade de Mossoró, sob o seu j J enterro de Aguinaldo Câ- 
pdtrocíni-! e da sua esposa , ^ara, teve lugar na tarde de 
D. Maria Cândida. ; domingo último, na necropo-

“A Ordem” cumprimenta ' ie do Alecrim. •  
cuxüialmentf:. !

pr. Manoel Gadelha, pre- ■ MISSAS
prletario na cidade de Pedro P-r m.;tivu amanhã da 
Velho neste Estado. mssagem do dicimo quarto

—Reinaldo Moreira de -niversario da morte de Lau- 
Aguiar, funcionaria do Ban- .0 Duarte, a viuva d. Ira ce
co do Rio Grande dj Nor'e .na Rocha Duarte mandará 
e elemento de deftaque etn 'debrar missa cm suíragio 
nossos meios sociais intelee- de sua alma. no dia 8 dj ecr 
tuals. ente. ãs 6 horas, na Igreja
SENHORINHAS lo Bom Jesus da?, Dore::, Fi-

Odila Lima, element.) de :mi pois convidados paren- 
relevo das associações catoli- es e amigos do extinto pa

m us e o ilocen tas aramar*) e  
m ediu  0,78 m (seten ta  e  oi
to centím etros) d e  com pri
m ento  total. Posteriorm ente, 
em  fevereiro d e  1952, foi 
o u p tu rad o  um  exem plai do  
6,300 k(js com o mesmo côn: 
prim ento  do  prim eiro.

S egundo  H enriques S ilva  
(1915, "O  P escado r B rasi
leiro", —  Edit. "C h á c a ra s  e  
Q u in ta is" , S ão  Paulo , p. 
31), em  G oiás, a lc a n ç a  o 
T u cu n aré  a té  0,87 m d e  
com prim ento; e, no  m esm o 
Estado, o p ê so  de  c e rc a  d e  
12 kg  (A scânio  d e  F aria , 
1948, "S eleções A grícolas, 
Rio d e  Janeiro, vol. 3, n°. 
24, p p  55-58).

Em lac e  d e  ta is  inform a
ções, h á  p oss ib ilidade  d e  
q u e  o T u cu n aré  p in im a  e  o 
T u cu n aré  com um , C. OCEL- 
LARIS Bloch et Schneider, 
nos a ç u d e s  do  N ordeste, 
onde foram  introduzidos 
;e lo s  Serviço de  Piscicultu
ra, a lc an c em  o p êso  e  com-

O  TUCUNARÉ NAO  
ELIMINA A S PIRANHAS

No c a n a l p rin c ip a l do  
a ç u d e  "Lim a C am pos" (p a 
ra  irrigação), íoi c ap tu rad o , 
êiu  13 d e  outubro  d e  195i, 
d e  anzol, um  O. OCELLA- 
RIS de  320 mm de  com pri
m ento  total e  440 g ram a s , 
com  q u a tro  a lev in q s  d e  Pi- 
ram b e la , SERRASALMUS 
sp , no  estôm<#go, m edindo, 
resp ec tlv am en ie , 45, 52, 53 
s  65 m m  (dados calig idoá 
pe lo  b io log ista  O sm ar Fon- 
Jpnele),

O  fato a c im a  n à o  indi
c a  q u e  o T u cu n aré  se ja  c a 
paz  d e  e lim inar a  P iram be- 
b a  (que s ign iíica  "p iran h a  
ch a ta "  em  tupi) e  a  P ira n h a  
SERRASSALMUS sp., d o s 
a ç u d e s  ncrdtectinos, po is no 
a ç u d e  "P iranhas"  íoi e x a 
m in a d a  a  a lim en tação ., d e  
1-700 T u cu n a ré 3  com um  e 
1.050 T ucunare 3  P inim a, d e  
novem bro  de  1948 a  m arço  
d e  1950, sem  q u e  se  e n co n 
tra sse  q u a lq u e r  d a q u e le s  
SERRASSALMINAE no  e s 
tô m ag o  do s CICHLA no- 
cropsiados. Isto confirm a o 
o b se rv ad o  n a  A m azônia, 
onde  T ucunarés, P iran h as  
e  P iram b eb as  coexistem ,

M inistério d a  A gricu ltu ra  
(Edif, E ntreposto do  Posca
— P ra ç a  15 dc  N ovem bro
— Rio, D. F,), conform e a  
"T ab e la  d e  Preço p a ra  v o n  

d a  d e  peixes v ivos c riados 
nos ta n q u e s  d a  D ivisão  do
Caca e ■ ---\ i s  V< Î IJl V, IJ V J , J
n o  "Dkrrio O ficial" do  7 de 
m aio  d e  1946, p. 6779).

Impurexag do Sang'»?
e l d o r  d e  n o g u e i r a

Aux. Trat SflMto ]

COLABORE COMA 
PREFEITURA

rf‘co

ile Nassa Senhoru 
Rosái iu, i)Ut* n
a sermos fiéis u promewa nu-mlou m.-u, ..........
que fizemos: “cte rifarmos rt-zu rin l i . ,u nil Ní,, v
cuiUi dia ao menos um nus- :;<■ owisenn.j., 1 tl!l
term do Rosario'. '.raisu tievt u-,

A I g r e ja  in s t i tu iu  r s t a  JVs ‘ e inu idu  tu Ja 
ta. para  relem brar u  a ran- snrit 
di(;sa  v ilu r ia  q u e  a< a n n a s  '

A  diretoria de Obras d a  !
jerisLàs alcançaram em !,<■- ? u-riial

Pa-
■ ' ' ■ ' 111 it ; (
0 'i;i -!■) Ho

1 ^oe IV, ' .mm,, sr,
OU*'Hiíí r«

Prefeitura de N atal av isa
ji)auto contra os tnrens n

o !n>. - ■ I, r ; t- ; -, ’íf Ci ;i.

de K*4i.j 
d i s t i n r a i r  a ; 

Rii.Siirio. ua  íi-sia!

AMAMI \

s;<a ir

. á , , ldi« 7 de Outubropelo presente jiue estobele-; Demos D()..í.|n
ceu  um  piantao no servtça ; _ • J.
d e  ap reen sao  d e  anim ais c  ,  „ ..... , . . . , ,. * ... ,
q u o i fu n d on o  diariam ente ^  R 1<< u:' 1{" ’ «4. Vi,.
j  e - oo iT* L “ r ; n o ,  narra uma puMova ira ruais,d o s 6 a s  22 horas no horto ' , :
M unicipal (Parque feU pe ) M t i i
P egad o Cortêz) (Baldo) e  '' ,
a ten de pelo  telefone 20-69.1 .. ,
..Q u a lq u er  p eesôa  que a-"";' - 1 -
vistar um anim al p assível < ,r a :c o t í l ,J  11-na '*ííIia :n ;
j  .   _ -  ^ I  ̂ j  ífalível contm tortas ot n-a-de apreen sao  pelo  serviço , -  r, 0 T, !„  . . .___̂_ % das. O Papa R, Fio V a "rijvfu;poderá telefonar para a  nu- : , , ,
m ero ac im a  soHritondo o 1“ '* vecomem aç ,o  U(- , ................
cem parocim ento do guarda t A

___i ____. . . ■ ■■ . , cipvotamcnt c. msu tmu  a fes-,que sera prontamente atou- v . „ . . . .  ! .......  .i ia do N. Sia. do Rosa:'to. c, w ..... ......
* iho.je tâcta cris!andado Ca:., -, Aio.

iníormõaíes
üteis
fa r m a c ia *

s- ,-*■> -i-,,..
br: ft.NTAO

p  I . ; ,

f'ta.i Ci 1 ■

M A N E Q U I N S  “S I N G E B "  

Interessam às senhoras e senhoritas

; atém das nuvrns su ;
! Plinn; craçûj.
i A reza cîo Sontu Roairio ■'* ■ 
J a niais sublinu’ e divina cà ? 
; tùdas as orações. Esiâ c.oni- i

n P:;an 
- ik.j.i.

AV P;-| ,.ç 
A!* i i an

TElEL'ON£S UTEiS:

pasto dc '■■Paitre-nas-OK'*. oru 
foi ensinada IK'li.

de-
A Companhia Singer comunica ã famiiía uatulensc rao nup 

que dispõe de pessoas habilitadas na confeceáo d-: i *
MANEQUINS INDIVIDUAIS. Estamos recebendo encomen - imofimo Jesus 
das dos MANEQUINS “SINGER”, e aguardamos novos po~ \ “AveMarla” ensinada per R ;

pessôas interessadas em adquirir o seu próprlu.jGabriel, insolradj nor Dims.í 
MANEQUIN. | . í0i. g ia  e p^ a IgK.j;i !

j£  intcrinf-didiulc por “ rdó -1 
N  j r i a s ”, jacuiat.õriii  oni iouvoiv

orim onto reg is trados em  em  d e  equilíbrio.
3íoiás. O  m esm o é  lícito f A irida q u e  a  v o rac id ad e  
p rever p a ra  os a ç u d e s  do  t ° °  T u cunaré  o levo m esm o 
3ul, onde  foram  a q u e le s  ' a  h ig en r p e q u e n a s  tartaru - 
Pspécies in troduzidas p e la  : c i r no  verificaram
D ivisão  de  C a ç a  e  P esca , | ^ ° h m  á  Yepez, n a  Veue* 
do M inistério d a  A gricultu - 1  ZU0 â  (1948, "MEM. EOC. 
ra . CIÊNCIAS NAT. LA SAL

LE *, C a ra c a s , voi. 8 , n°. 2 1 , 
No tocante à  tax a  de mui- P- 58), rep u tam o s proble- 

ip licação , tem  o T u cunaré  rnática a  destru ição  d a  Pi
rx eced id o  a s  m ais  oiimis- 
las e sp ec ta tiv as. No a ç u d e  
P iranhas" , com  su a s  co 

m issões hab ituais, registrou 
a esta tís tica  d a  p esca , do 
1942 a  1944 e de 1348 o  m ar 
:;o de 1952, um  total d e  
1 307.397 exem nrares, d e s 
cenden tes de  259 T u cu n a 
rés com um  e 270 T ucunarés 
o inim a.

COS FF ADES F.' FACH, 
í ULE Siii F- r.lCÏL E’ FAZER O 
■ï CF feLES FAZEM. Mach ôo dt 
isslj,

LIVRE-SE DA T0SSE 
. . ,;l DEFEK1IÄ OS, . 

SEOS BÏÔNOOIOKOM

BENZ0MEL

ranhe: por a q u ê le  CICHLÍ- 
DAE, m esm o em  am b ien tes  
a q u á tic o s  m ais  confirm a
dos que  os d a  A m azónia, 
com o são  os açu d es  n o rd es
tinos.

P oderão  ser encontrado:' 
m aio res d e ta lh e s  em  arti
gos do n o ssa  au to ria , p u 
b licados em  "C h a ca ra s  e  
O u ín tais"  (dezem bro d.: 
198U, F>r-. 685-G86: m aree de  
1952, pp. 347-348). '

irt < fcixSO COMÉRCIO DO i 
tucunaré  1

C onsiderado  o m ein or ■ 
peixe d á g u a  doce  d a  Am e 
n c a  do  Sul, vem  o Tucuna '  
ro senclu za lg ad o  no acudo* 
“PiranuíT;-," c *. xportado, d -  
trem e cam  in: ião. p a ra  rner- 
cadeo  di.bardoe com o

ca 5.
—■ Se v e rin  a R a iís ta  de Mc-

Tafs, filha do r.r Srb.i.uhV) 
Batista (íf M 'irais risiri^nu1
np-díi capita!

—  V a n u z f M anias, ! 'm ,j *: j 
r ir , V i rg i i ís  L>ünt;p  i n  tvdjtu 
aposentado do Tribunal d< 
Justiça.
JOVENS |

Oiomar Lopes Card.iso.
filho dn ♦pnente Om.ir Izg ic  ' 
Cardoso, nucu i n : .■». ,; in. ; 
naciotiril ,

— Josué riiihí-m* da ( ’<t j 
mara. filhn do s.v A ãrn  Pi

n comparecerem a este ate 
ie pleaade c ils ij

P R E F E IT U R A  
M U iN IC IPA L  
D E  N A T A L l!

a- ■ na — (Bahia), juc
2"-':c d;.- Ncrt-s v Î jna-
( ' nr a Can.pma Grand

Qunrab:: a, Fai^s ■- Anten;,
^vTiMnn abdoá- ü;, rir: s ,
1 ■ : v! di

■J.' >
■y r

B it í in re te  da Te so u ra ria , do dia 24 de Setem bro de 19*1
■a.rM T /1

atipTior . . ;î q fi.iCi.7u
:.VC<)ta dr hijle . ia.486.5il

('■! cod'.'.' d 
t •: u  i 
■ d i 
rbííe ‘ 2

! '  ■ , ' X .  .

n 1942 (quand c
u ; c:- -a, ■ i-c.--, : 
n c; da nnrndn 
! "HCbAl .  an,-,
. . . .  :  r .

jda £S, Trinei lido. iLnccri^ m  ; 
tre um mi.-zéfiu e i..;'.:;] ume : 

idas cenas levâmes da vid:. ■ 
de Je-sus o cie N. Sra, Os S.t ! 
mos pnníifíees c adornar am ■ 
de inunir-râveis indul-ién ! 
<da>,. H a v e rá . ] ur açê  11 
ir.ais bola e SUldiun- u.» t,*i>■ ; 
esta ? C m  an» en n* i ubi St a . !1 I
ivre^n íii7Ín que un;,i/.',. ‘
Maria era suficiente um : !i 
Vrai’ tóíU.i n>. uni;,:., d . ;
’í.Tláriíj.

Oxaiu voltasse pe.n ; 
iiiinílías hraãleir.s n

ensf ume dc ú : s. , 
tonos rçunid :»s c u: v;i:■ ■*. > :
Ondóãn v. zarem i, . ; 
'Ica-H.

L.-.V, XIÎ! fii ; . :? : ::
u;.- vo. una • . .-sa*.
■:i ; d e , A v; vsão a Tun 

; nn iifs*,; e bd)0: :n-:'
! u.uiéia uo solrinu !■'- 

. d de - b- u.-

I*5
J .

i i 
t

í í * I H ! t ; ; t‘ ! ’ ; e U mi'UtÜÏ*

i .( OP. I ; I, ! ,( ■ í í ll

Vi'UI

I .i \  i. —  í i . u a
SAÍH f!L* ï > \

. . . O- ' 'S I C - ' (
f m  iuisTõn is iH'.: su 

in.-rn
■te’

J—! •

!; i : n| . C -1 ;■ Ui 'UlO 
■ :e.i t i-t.is, t ■unè ;*i;
, p'i: < ;ie '1 f li 11 i■!** r 

d i ceUlíct. » cm1»
- , !,I ; li.: 1; 1 CÍ.I

Finíof por (ima *5 a  n  t &£ pedra
atun 11, ..C I líCllf! '

1 <:rctî.ï it-. * t _ _T2 * U.'. l í M ; !I %\ii L,, '‘l.taiu'l K*c
cue-. à v ri ctr.i. II Pi I*- Í:. : ,„ii j . ,  : ; * \hCMlP V
•» tic- .! i u w  in* Kut'-rn í : C -■ i'i ,1 ■ \ i\ : ; : u mfriiui''■
Ont i- - v ï  ̂ -. I d . ,lil \ U 1’.! ' .;/■ c ; , W ; a 1 ■■ . , ii ■; « que il'-

u, Hu di.t ., » * b 11 r -.1. * -.1

, ri: . . : j ‘ * -IIP* ■. . \ u '. li 1 ,t  ̂ . •i U . i i - i t i 1
î ,1 .* J *Mil p *.J.P 1Î..-. Ml. li i U i’ i'. . t , ,,̂ -p • s m •j • t ism : : t!-i ^
1 »iri' / ‘i HI ■■■U - î ’ ■ ... ] - i fir »
! ;i.. r a ■ . ‘Mai r t j * t ï +1 ■ - ■ : U
p », 1 J< ;r .i *, *■;t .- . . i : :<M t ' - ■ , j t • - i T.-Il , .s e : ii i »-ir ‘ >

T .1. '* *’ M '1 ill e,- . -i i t 1‘ . m. ■- * • A . ; ; 1 i » . 1; t : -2. Mai-
re I: ..nu.'

Jv
nh^lro da Cernira 
da Foliem Min',.; 
em Can^iiitfr * .u: si 
CHIANUAS

Tavir (leitnmie Vtre*-Hni>

H S P F S A
;,j":rj,!í’ I 1- 'lio pessoa]

i :v tn  |jr- ,Mj n 42.jZ ;i2

fllhn dn .it* T.i rsl:v Vn 11 ’ *
no> giT( lit*’ da riu vi • Ip: n
Santa rruz

—. Tranetsm Pint» , fi M:
d n ||r  A” « a 1 , ru, 1 n d

d. i Ui.) para u dia 25 0 
ï NlH )

K a n in  tio R io  t i .  do N orte
t ( c , ut I Cl
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tnquuntii q.:e u ■.
eletricidade pouco subiu, m- 
últímos anos. o de outros 
neros e utiívlodev tem na':; <
■ i õnto^ d s  i C0 ú ó 00  -v, uu nu

Assjrrç s* o tamanho d. 
m oedas de um cru2eifu van  
♦e de acordo com o que rn 
umo d e la i p od e u-m puir 
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Basquetebol
R e a b r e - s e  e s t a  n o i t e
o  c e r t a m e  c i t a d i n o

Mentes e ASSEM, disputarás e jogo ir t do retorno
Dopois tlc uma pausa de 

ivrra de dois meses, sera rei- 
guiado t-siy noite, o eampeo 
j,;ito de bola UJ dosto. Logo 
i,ü .sua primeira rodada do 
leuitno. o certame vai coio- 
nir freiile u frente, duas 
vnindes equipes: ASSEN e
Ti.adcntes, De nm lado. a 
yupaziacla do Exercito, procu 
ratidü moruer a vke-lideran- 
tii, enquanto do outro os bra 
vos integrantes do fivc da 
IMiiciu Militar, aparecerão 
.üspüstos a recuperar u terrc* 

perdido na primeira fase 
< ;i • campeonato.

ã luta auspicia-se das mais 
movimentada* o interessam  
j: s e devora ser presenciada 
pm* numeroso público, Fun- 
ci.marã a bancada da AABB. 

tjs quadros prováveis para

hoje: AS3EN — Agnaldo — 
Barata — Lins — Cacho - - 
Batista e Yale. TIRADEN-

TES — claudionor — Arí — 
Alberto —• Itainítr — Lulinha 
e Paustino.

VENDB4E

Uma cam a de casa!/ 
patenteiem  perfeito estado
de conservação, por CrS....
2.500,00 e um berço grande 
para criança até a  Idade 
de 8 anos por Crí 650,0(1 
540.

i O  JORNALISMO Ê UM) 
|DOS PODERES DO REGT-j 
IME DEMOCRÁTICO. ] 
| BOWLES.

da melhor qualidade$ Tnrln
I U U U

Rádios de todos os modelos — Maquines do «scrovor Romington Standard 
•  Portáteis — Maquinas fotográficas — filmes — Papeis e chapas — Aces
sórios para bilhar — Arquivos e fichários do aço — Amplificadores e aces

sórios -  Refrigeradores *  Üquificadores — Polias e rolamentos SKF.
Eietrolas o Pick-Üps, «tc ., ete.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS
F<wê U 0 4 Sergio Severo Nlsia Floresta, 101

G U A R A N A ’ 
C H A M P A G N E

O  rei dos re frig e ra n 
tes — A g o ra  em  ta 

m a n h o  pequeno

“ O  C A Ç U L A ”  
da a n ta rtlc a

Deposito R ua Chile, 
106 — Fone 1055

GRAÇAS
Ilka Brandão de Paiva, de

iiSnlU-kri n “KJ G H#1JUVmUU u .  -»^
Fátima uma Graça alcança
da, em momento de aflição 
com promessa de publicar.

QUINTA FEIRA R E X QUINTA FEIRA
Dan Diür.v p Corinp Talvet em:

A zar d e  u m  v a le n te
Peripécias de um priiciuha cumpriam úo cirvt r, o herói da pátria e o hepnl 

dn curàção feminino

!<]
~ ra^Ti jf.;Æ.

H O J

*  ^Matinei' n.s 2r» j v soiree às Ui beras
JUNE DUPREX em:

Ultima exibirão
Is  quatro penas brancas

INDICADOR PROFISSIONAL
M  l í  I> IC; O  S

DR. ALVAR® VIÍ1RA
Chpfr a t  O Untes Cimrglca dn 

D«*p1tal MlRuet Coüto
cmcROiA qSS!"
ÇAB I>K SEKíIOnAa ELBTB1-

ClDADE m e d ic a

CfiCüüItonn: —At . Duque d* 
CRílíia. 16a (Terreo) 

Hor&rlo: Munfci — 9 M 12. 
Twdft — IS As 19 horas Fone: 12*84

!íp:e!rlfintt:\: ÁTpnUla Oetutio 
Vernas. 704 — Fone: 14-23

Clínica de crianças
. . - DO — -

DR, FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e rcaldenclft :

R ua Anirao B arreto , 1230 — 
AJecnoi. Fone — 1832 

roit»ult6R: 10 An 11 e 15 d i  13 
hora»

Ciínka de sênhara* 

D R. ETELVINO CUNHA

U P E C U U IV A

Çurao d« ftperfelçotnienta no 
Rio de Janeiro  e  84o Faulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTO»

Ondas oltra-ewrtM , b b ta r i  elé
trico, eletro-coaxnUcAo, e te .

CANCKB — TCHOBSS

Consulta«: d H  l i  horas «m 
d ian te  exceto aoe i&b&dús

coneu ltd ria : S u a  Cel. Soclfaelo, 
222 — Fone 10*82

Residéncta: R ua Joaquim  Ma* 
noet, 5b0 —■ Fone 14-95 —

Fetropolle — NATAL

I O R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Xx-Grnealoglsta •  O h s té tn  do 
H. C, Aer do KiO de Janeiro  
Ez-Chcfe de Equipeda M ater

n idade  Ciara Basbaom do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doença» dae Senho
ras — Fartos sob Analgesia 

C onsultas — 2.H e 5.»s Felrne. 
daa 14 &» i s  horas — s&tmdns. 

doe 9 às 11.30 hora»
At Rio Branco, 683 — 1.® 

andar — Sal» 3

UlCUDES F. GURÍÀ0
UÍTNICA OERAI.

Dít3 13 home t-rn. d laü ’O 

Rísldencla—Rur An» Nerí, 330

(..onaullurln — Roa Prlncezft 

l/ril.el * ■■ Edifício Cruzeiro -

1 one 2292 í

DR. PEDRO SECUNDO
ESFECTAUSTA

Via» CrlnarlaT — Frotologla e 
Sifllli

•"urn Rafllral ri:s:: htinfiTTOldfi*. 
wirLsea e hldroci-lua, ope-
rn/t'iO *í sem tlor. D*«*oÇa rtn 
uretra, próstata vfslcula, semi- 
tiíds: Lexíp.a c rins- Tratamen
to TàiUfli. clun urcrrlu*» »gudas 
t* rjAplcits ** suas romplloaçòes. 

l<*rr 'irn;içõ*,ft. Uret roscO pia 
Gtilvsiüo C&utrlo
!fr l1,-1*11'’ etn rllRTlte

CVinsottorio- Edit leio “Nova 
Auiur:»,’1 lida P r- Burat». 241* 

1  ̂ Rimar. Residência: Rua 
ApotU, 377, Fone 13-fiO

(

!’

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono 1ULI0 
MARINHO

D iariam ente das 13 à» 17 b o n s  
CONSULTORIO:

At , Rio Branco. 589—1.° andar

DR* JO A Q U IM  LU Z
PARTOS -- DOBNÇA3 D» 

SENHORAS
ESPECtALltVA

Ondas curta», eletro-coaguleçâo 
-  - Bisturi elétrico 

Consulta» dm  M boro» em 
diante

Consult orlo — Av. Rio Branco, 
727-1 “ andar

Restriencla — AVeMdn Prudente
d(* Moral», 63fl - Fone: 10-20

VENDE-SE

Um Co H o  de  C a n a  S itua
do  no A h crim , in s ta lad o  
cm  óíimo Ponto.
T ra ta r na  R ua P rincesa  Tca 
bei, 684,

C IN E M A
A  ORDEM m exemplo ao»

demais Jornais de orientação 
católica, do Brasil e do Es
trangeire, e itá  pnbílcando, 
atua mente, anonctos de cl- 
ncmrts desta localidade, teso« 
não significa absolotameiite 
apoio ou recomendação do 
Jornal a qoaIq#er fMmp. Ai 
pessoas Interessadas na ori- 
rntaçáo cristã sobre os fil
mes, devem proenrar a sec
ção competente, em que este 
jornal publica as censuras 
dos fUmes, gera imente feitas 
pela Ação CatoUca Brasilei
ra

H O J E

Sessões do !5 30 e 20 horns

PÍT ti ‘ 
:

Ccclle Aubry. Michel Auclair e Serge Reggiuni em:

A n jo  p erv erso
U m a  g ra n d io s a  a p ic c e n t r a ã o  tio  ch icm íi F rnm iòs

A KÂitTiif Mi-. í.uiBÀlyO :<0 R V X 
Lo u is  J o u íõ .tn , ivv iu .i t  J , t f  ( ‘h a n d le r cm :

Ave do Paraíso
a m a n h a  k l u I s  AMANHA

L lo \d  NoJilH <■ Jane W y a tt em :

rola

C a m b a  ila  P a rtiçã o
um passo mais v c\\ ATrKo! Sru (-uminho i^tavu tt-;u&do em lin h a ,,]

São Pedro—Hoje
'J.j. Ota h u i '"  s

O sv;pcr F a r  We."’! - 'C ^ T ^ ï i ' iA. l-'>  P íA B ') ' c tm i a le rc p ir a  s e r ie
‘ARANH A M O R T A L ".

QUANDO OS OLHOS VÍM COM 
AMOR O COttVO E’ BRANCO ; j 
Ot ANIlO COM DPI» O CIRVF F' 
NlUíRO VlTir*

D I S P O N Í V E L

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
Chefe d» cubica deTmatolrtplca 
do Hospltnl “Miguel Couto” 

CoiisuítúriO: — Rua Ultsset 
Caldas, 86-1° andar

Das 15 horas em dlanti*

ResldéütUi. Avenida Campo» 
sales, 624 — Telefon« 17*64

k
?"

DR. J . A . DE BARROS 
LIM A

Ex-lntetno da Clinica Médica 
da Fac ríac. de Medtcinn e do 

Pronto Socorro do Kio d» 
Jauelrc

Coração — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem  Dnode- 
nal — Reum atologia — G lân

dulas Cndóciina»

Ctinsultorlo — AT. Rio Bronco, 
«83 - - Saiu» 3-4 

fis tcrç&s. quartivs f sexta» iei- 
nix, aàs 14 às 18 horas 

Reside ucia — Fone.llOS — 
Ramal 168

■4j|iP
DR* SEVERIN0 LOPES

in ^u lh iU -ra iiii — Coiivulsote- 
rapi — Elctrodiag nositco 

IWF.NCAS MrlNTAläB 
E NERVOSAS

ÍF.X-Intcrno por vomur'» da 
Citnica Nci'.iologita da Bat,»Ida
de Uc Medicina da In i ve rs idade 
ua Bahia e do Hospital jull.ino 
Moreira — Serviço de Assistên
cia a ps ie opa ias da Hahla) 

(Mediro Assistente do Hospital 
de Alienados dc Natali 

consultor!'» — Ruo General 
no, üaí- 1 r‘ ,ii»ih.r ■ a s s  * - 

hs 13 norte, liii.rii-.uit-níe. Bcsi- 
■leacla — Hua dos PManarea. 
13'.ü (ArUly.i Av, iO,1- Al.ECRIM

DR* PAU LO  SOBRAL
Da M aternidade “Januarlo

Çlcco"
Onda» cu rtas  — EletfO-eoagu- 

laçáo e  BU turí Elétrico — 
Partos e  Doenças de Senhoras

consul torlo:
Fraga Joâo MArt», 74 

Fone — 2479 
Resldenclu:

At. Prudente de Morals, 743
rone — 23fi7

Consulta» de 9 30 áa 11.30 4 
das 14 às l" hora« 

NATAL — Rto Orabde do NOtte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAL 

Especial mente
CORA Ç AO E VASOS 

EletrocardlograflA

Cniisultfts dus 14 1‘2 em diante 
ResUlenclfl: Av. Prudente 
Morais. 672 — Fone: 17-21

Coiipultoito: Edifício Aiirellano. 
Sola 103

A v ó !  M 3 e ! F ilh a

a n
W D U  DEVRM USAR

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

I’Alt'I'OK e Doença» úe 
SEKHOkA«

( Unira Geral

C>)i■-.’>-‘.11:ií* : dine UtriH das J as 
11 r üme H às 17 jiora»

<.;on̂ ’i't->rl.v Pr, jr.fio Mi.rlrt.7S 
Kc«lcii‘ a ■- Hermes da 

FootfrtfA, 944 Tirol

(O REGtTfiAOOB VIEIRA)

A MULHER EVITARA DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as Irregularidade dai 
funções periódicas das senhoras, 
íl' calmante e regulador dessa« j 
funçries. FLUXO SEHATINA, fwta j 
su-i «*omprovada eficácia, é mulf* 

receitado
DEVE $ER USADO t

C O M  C O N f l A N Ç A  í

A C O R D E O N S
Chego» a nova remessa d*v 

afamadas marcas

VERINESE

TODESCHINE

UNIVERSAL

24 — 48 e  80 baixos

1 » is ir ib iiH  m  d a  f i r m a

( M B L O s  L A M A S

í!LU, D r . Barata . 233 — Fone 1153 
N A T A L  — R .  G .  N .

— I

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS
RIO 7 Eis o quc.òoK. o mais ^rrmnicni' i.. 

.scratch da rodada ca m ea  > ido foi o uuardlio. ;v'is r.-cc ? 
qqo passou, segundo o oriin h-tm um chutí? dr Ati.itjzuih >. , 
rio dos observadores da Ra- !.somente permam-cf-mio j;-i :
(iio Nacional: Garcia • Pa- . cancha, peio seu espiri. > ti-, ;

vão e FJoriano Jaclír — Deqin him v pelo amòr que cíccíhm 
nha e S'm::.s Paraguaio f as cores do Fluminense. To s 
Rubens —■ Adãozinlio /u -jn o s  .;,s coní udicio,;. esiao sob ■ 
zinho e Esqucrdinha. | cuicUulos do depanam en !

RIO. 7 depois cia dci-ruta j m médico, havendo ímus-ÍIu :
do America frente ao Bota-j lidados tàc joaurom tod. ■ 

fibco. iuj Utrde fie sad-ado. u »ics ermíra o Bane.u. :
j técnico Jura. rcnuiuánti irre 1 :
i vo^aviTineu;'” ao carço. Inu 
diaiamenu- os tluiccntc:-; ru- { 
br

G a l v ã o  M e s q u i  La F e r r a g e n s  S / À
é'ASA QUK Na ü  TLM COMPETIDORES

l l-MH WH.s s .  VÍÍVIOOS VMTa RIOS F- OUTROS
M A T F U lA fS

! í : iL; ) t !-om‘>i)u:*Vi 1 - ni (juLiUdíid-í- c prt-eo -■ 
ÍH :A  M í  BARATA :'A" - F O N E : 115ÍÍ

r a u - F -  r t o  G R A N D E

ILL" *

v> j roprivtarío do C;; .é ftn GT»ndef ftri*b n PVb 
^ flistír.tu 'Tt'KKf/i*., «ue co itinnc colecionando o* iâ> 

 ̂ , 't< t|ti;.iiLV>3 v;(>ic.̂ , — (b(h  71 : iquinliQ) terá uiríiío a
Riu. I -■ h bun v.!»no*  ̂ . g  valiosos urctrúcs. — Juin * fJí> sacos vaíios de Cafó 

cif- joaaowif.A num ■>. ^ Pc,li(ie  ̂ vá ao Putigumr, á Bua Dr. Ma*
▼antagen« 
A Fr RIO

m-üs e n ; r a m m  cm  a e ä :; <' on  J ‘ “  - ■ J£ R '*' G rr .u d e  e va ao M uim  a 1 u t lg u a r ,  a  Bui
Kin » » » ■ .  ronirainr.ti '. •> I J;‘ 1̂ t k . ' n U »  1  , l" '  u '0 ,n ' * “

. f... f L ..... *' ’ . ’ . * .. 5  !... ..ft'l-f'. ti jt'.iK   ̂ S.iittlK.tSO (
'Ant.

DR. JOSE' ALFRAN
cinsa'A urnicA

F(*Iv — SHiJIn  ̂ ai r̂gta
t > --L it.- - ■ >, 1 >. ij , I -1 ! 1 ill r, fJertnii- 

. . tm”. dô  profa. n»t-
i.‘> i VliVK f AT!!’.'. !'!(i i —

in'-.
tu

M-lt-.t ■!

! I, >■

n.

11  ̂ ) t ;v
i -,

> 1 ■

■rta.-. e.T- ■ rj-.f» Vl̂ lrfc
A ■ : 1 t.i!rr:|',f

. il-'M.Pal

Lfl ». 'I:!*
, 1C j t>r4T.rr|

Pic X,
■ - n:4

DR. H A LO  CARVALHO
HI — N4HIZ —

titpets, r i
■ ; - i' U It 
M : 1 C J.C

t1

i I !• I
t , tj'l )(•!.(,(I,O 'iJttU.I

i » iiii < i Srfii^o du 
ITitf J(. 4 rtHiin Tf-TA

A .
H i

c 1 Imm, (1
! . 1 L.Í

**• t

DR. BANDEIRA DE MELO
EPPKrlAMSTA

Trotiitnfiinifl t Op.-racers das 
dfî itc-'ts Atu)-R#*tals ■ Cum 
rmlk.n HKMOIUlOTDAS

npcrtiÇé» V &cin urtr —
Dtx-:n. :.“ cit' .“i'tihorna- -PAKT'OS 
\ ■-!- : FT ,-.A Ai.vlislO

. i ... bull. I'.i.i
I -i; r

I I, . , r. ;fl# aCi.r!*i,iL;'f.T
n-̂ '.fC-!'. , i - H’»ft .a»7c 1 e s , i 

- |A,rr 173'i

D R . 0 1A VO
M ONTENEGRO

M«rnCi* d» N »t TIC Só. Gland u 
las E-.fidtterlna»

f < ii.ouirttl» .•ljniió, [»ht.olea He-nr, ftt 1*Î1», >

MR I A HOLISM ( > HA.-rtfO 
CMitlra d* adulto« e erl*l>C»«
■ r,,js», i ri- 1 , 1 lli -

T.*lrf I» -''i

AVfi us l>’iHl T' 
ÖÖI. ] 1 8  *,H 

- N A 1 At-

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

00Er<-7Ai-i m: *. n lanças 
PadlAtra e Piiít» ’ilt'iT »& M.i- 

l f rnl t ) : i t i< '  ‘' . J i uc i a r l i i  C l c c o "  
i'*, -1 rOfTiiO ;'! Hi't-pU.U ci.'S Cii- 
.,JP ,.ti (,;[ l.'i.;Tí-r>ti!,irl'' fi;i Haiil t 

1 1 . ; ! ! , ] ' ; .  r>‘f i b . ‘ r i c a  íU ià i t ! .  
0  Hi  -li !.c I . 1 Í ‘!C.ÍJ t i o  f r u í .

Hnp.iv, ;.i, ,-lí- O! 1 veí?'ã 
I ' tCTI ■1 .7 KB! Fji’iCi'-’»

_ . • - ..r - Fi.-'f ■ 19-DÍ
; 4 r,. : "r.". - KííUJi-T.

'■ , ' . I ► 1 ■ • 1 f 1 ■ • ' U ' ■ ‘ * • *
TV'- ,i= ,i<; -

i i!.*- ó .■

D E N T IS T A

RUY LAG0
fW JÏC H Â O  UEN’i 1 SI A 

! iRtai î.(Ti* * ■ EdilK-in Ai:rt;i-
„■a 1 FOtlf n-'1'

HA*0£ y.

Traf inienU d.i l*jnnèi
O K N T A U I K V 1» 

liftlMGrS MHVUS
f-,, ■■!■.</ I7r.- :: 3s ll

! *■ i * - n

. Jcrsii'. Do Fiumir.emv1. Punitn . fa ',t
ra o nov„ ur.'.ranulni o n . -  .... e w  c JorRC. o la - Ä  *•“
enno Oio rcrebero iln Arne 
riem dez mil cnizeir:men-
■7ÍIÍ.'

ria. aléi':. de Rubens, ti<'> Atm
rica

I

A D V O C r  A  Ï Î O S

A. PA £-'1.0. 7 M.ti- u: 
[p i/k -ias  di.-,pu:.it!ixs n a  .
'n o l l e  de  h e jé . e-in p ro s - ie v u i- : 
■;p,fP1o at» eertame band-irai: ! 
he Fm Campina^, mee- t j -  
i o n a r a i i i  R do n u n  eu fn -.an ín
i j’,n Pe.i'jeü" o S .‘i Fe ■.iio 

, ’ i ! aii ■ r.i . i it i e v ce 1 ’ ■ m ■
ao XV m X \ c i:o F - i

pp  i 7 No,., ne : ■ «:■
. y . , ; ’ (-[1 1 ■ i ; . : V  '  t 11 > i- . u . .i : i ■1 . i

„■ eon■ inidim■ ■ c.e
Ú-. H.. Ida a •-'aber (du 

I ilhn. PinheiVb e J id i De - >

__ , --  ̂ ^  ' r'-»ft t — * j*- - % j* - - a y— * F ■O vJrC M J. -> C C

MÄGRO-IN DOLENT E

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

A U V O O A D O

O m  GUERRA 

JOSE' GUARA'
U»VOOAl>Ofl

F r t r r l t . i r l r í  H i m  A r r r .  3S T<

i , . id. t r  fv-iL. .*"* H ) N R 43 -1 ,!*>*i 
Eí f ,* H  s:i. i(t N . m  H i lA r l o  d i 

i ; ■ ■ . . h i-  :f(;S
E i r r i t a r l r t  R u »  D r  Bnra tR .  U ! 

■ 1 11 a n d a r
Li iNE  4flíi? 

I ! i : »  UC, J .ASKlRiT K- t.rt ■ 1434
f

V A N A D I O L
Faro in' *r;dod:.- ; I .Art : l,-o da itaquesiu qua
a n i q u i  a ríi ióít,«» o yve di VAN/h)IOL é indippenftavsl. 
So ale ;é.ii tio  fl a cost c .d iv e r co oa oîhcs SéB) hrilko,
a s  p o : a ., í r .ç ’ *:- d , c m u c â o  . ;H?m a p n t i le  r e c o m a n -

6  > V A 1 W . I -  h  n . -  f o : b ; n  a n 1'- q u o  l o T l i f i c a  

E '  t e . ' .  . i »  ] - ‘ i  t i a m  m o ç a s  a n ê m i c a s

a f ;:- .  .

-ian çaF ' c .-t
i £ H ^ £ K ; H u î i ï C H > £ > Î 5 f J  O O i X Î O

;mr idade a para as
-t >duie nu idadr do crescimento

de ('IL-.

2  P n i t n i i
Ü I U J 1 C

DR. RICARDO BARRETO
ltU*Ki« dt* HiistdlM d* 

A hfiililM
. .. .ff. » " M1*N t 4 C)

M lU < i" 4 '*
, ■* i f i
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VICENTE DE SOUZA

i >, ■ if; M k I

1 , . f t .  , 1 ■■ . ' • • u l r l i i  I,! .O..I.
I \ ,-Hj |; ■ if1

l I
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rativs Centra! de Credi o üorte Siogrinileüse Uda.
(tx-Caixa nural e Oporc.; .:< cio Natcl!

S é t . c  -  R u a  D r. h a i a t u ,  ~d;S -  R i b e i r a
Expediente 9 ás 10.30 ~ 1,}.30 aa 15 horas (2a. a 6a. 

íeira) 9 ás 10,30 (aos sabados)
0  num popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da F.ccivguu c A irabul.io
l a ç a  h o je  m eiw r >« • s»*n d c p o s llo

í ; unvipiovudt*m nbnr.ç; m
j o  t r o r i D O Q  u c r r a  O l M tR* *+**áêm'*m*+*4L



Labim/UFRN

Sinal dos tempos I

o r r o  GUERRA
Kstav&mos ontem currprando um 

Jornal na cigarreira “O Zcpelln" Nisto 
áhega uma Joven. dos seus 13 para U 
anos, ae tanto
" — Quero ta! jornal, disse

— Não ha mais
— Tenho aqui A ORDElw

— Tra® noticia do crime, com retra
tos?
* — Não Dí uma noticia ligeira Mas
traz o retrato da ''santa'* c a noticia so
bre ela.
1 A moca não disse nuía 1 s;t:u de mão 
abanando

Eis aí. er.iYK ledores. a rv ntaiítíadi 
que se esta loirrntndo ru : <•- ;; Juvvn■

tude, meamo feminina. O desejo de sen- 
snclnnallsmo. Só interessa lato. O mais, 
nem mesmo Nossa Senhora tem interes
se

Responsabilidade de quem? 
íá: muita gente. Dos governos,.que 

consentem o sensactonalismo, em pri
meiro lugar. Na França, não é permiti
da a noticia de crimes em mais de al
gumas Unhas, salvo engano dez. Aqui 
no Brasil é o que vemos. Mas também 
dos pais e dos educadores, que não pro- 
l'ur-ipi eort.iir essa tendcncla. eles pro- 
priw.s st; batendo contra essa mania. E 

. d ’pois. clíi própria imprensa e do proprio 
rncfiu. que em vez cie educarem o povo. 

v *v;im essa munia do sensacional.

A
NATAL — TKKCA-FEIRA. 1 DE ODTV‘KL O DE <952

HOMENAGEA* 
DO O DES. VIR
GÍLIO DANTAS

D t m d f l c o f t f m i f i i i r o â m  r.u-
nir-ee-Vnrf^tuttento çenÉÉNr fta Ribriná è Mis-
«ã, às 0,30, ntt Watife dp Bojrt /esüs. 

a M ato  aeeá tambeas n rô tbé lra .
» ■■ 1 1 " 'U r“ — ‘ ■ ‘ ii....... -...... .

1 PKUSI HM IM I VttKM
Temo» o prazer de publicar, hoje, a saudarão pro

nunciada pela poetisa Palznita Vanderlel, quando da cte» 
gadft dajVtagem de Fátima a possa Capital.

O poema é o seguinte::
AVE MARIA CÍIEiA DE GRAÇA

Ave Maria cheia de graça*
Ave Maria, cheia de amôrl 
A poesia soluça e canta,
Na voz da brida, na voz das aguas 
No arrulho doce das pombas mansas,
As suas queixas,as suas magoas:
Os sonhos roseos. as esperanças.
Ng paradoxo de *ua du*.
— Ave Maria cheia de graça,
Csieia de graça, cheia de amor!

TOPICOS
De toda parte, de todo canto.
Du terra aflita, molhada em pranto. 
D.is fontes claras, do pó, do chão... 

f  Do poço íundo das conciência*,
o  Diário de Noticias", do1 D *  rl0s d’akna* no seu rumor:

■ Ríj. edição de 3 do corrente. 
I publica o seguinte:

a
ad-

d. is cachoeiras do coração,
I R< soam hinos, em teu louvor: 
( — Ave. Maria cheia de graça! 
1 Ave Marta cheia de amor!-

COMPREENSÃOí
1 muitos minífitcrios

i '‘Reuniu-se ontem, sob 
í presidência «o umii.-»uo 

Eiíli jí. ar Costa, o Tribunal Supe p f S ondas verdes encapeladas.
1 i coisa muito pior: nu falta I rior Eleitoral que, unânimen 1 Dí angustia humana, do mar profundo

3 ' ‘’-^upuKs :!r muitos, queI le- c0m a solidariedade do! Eb-.s eneeladw do
JkL  OR meis que us r.utóíi

‘COS eípHou-' 1. r.ovv. ; . ■ escrupu:^ uc uíuilub. que? c0m a solidariedade 
, irmãos .‘.ik . ■'*> trabiuham, hoje, m> regi- pr .lcnra(jor eera] da Repúbli-

nem sempre querem rr.tcn- j ne da “bola", esta na falta | ca_ aprovou a proposta ^  
tiet: nao tem idolatria. As i de Oervjo dj trnwaJhar, está ‘ 
imqgens apenas n-ij.t saituin \ negociata*. enfim, está
a Éessda ObjctO uo nosso rev ! nr, 
pMto p no caso da Virgem 
Mgna, da nossa hiperiiKiíe.

natural qu-í diante tio 
retrato dos parentes próxi
mos de cada um dc nòp. o p? 
a mãe. por exempm. tcr.lír.- 
mos algum gesto de ic.spcico. 
prlnéipahnente se já não o:

falta de cara ter e de cons 
-teneia de um grande núme
ro. y: estas coisas nào apn- 
rO'*e:u, eünu) i.àii p:- -.Sr dç m*
s! .1 . Pflo Mio cif s- criarem |;evantes 5frv!cos
:o. ;v TiviS 3 CU 4 m iiiístenos. f 
■V virão man- despesas, mais 
nsíicionarius, mais buroera- , 
cia, isio é que nos parece.

ca. aprovou a proposta do 
sru presidente, de consigno- 
cãu em ata de um voto dc a- 
gradeçimento ao des. Virgí
lio Pacheco Dantas, que aca
ba cie ser oposentado por im
plemento de Idade, pelos rc-

prestados 
à magistratura, com eíeva- 

; çro e dignidade, especiaimen 
■ te à Justiça Eleitoral, como 
’ presidente do Tribunal Re-
' giunnl Eleitoral do Rio Gran- 
*de do Norte**.

temos entre os vives > t
No caso da iniaerm itc F á - : PFKSEftnçiAO 

tia, acresce a tudo Isso a cír- | CONTINUAM os comu- ) 
cunatancia de '+<■' t i 'to r  nn j ff nisto? na sue meema Igual manifestação foi
ímagem perfe'-issfma. come. > técnica Seripre |jé r- '* rnagistrado
todos podem ter vi-to de pe: i (";tiindo a religião católica j Peia Assembles Legislativa, 
to e de estar per-.-írrendo o* ! ii ::?invnr, no idndè de trrl^oí) proposta do deputada 
povos do nnmdo n.ti irn, Jé ! vprencHdo. Mão atiif.ríf^ per-1Alslori10 Soa,'es Filho. Signt- 
G2 países. i ^e;-uir os católiuns. *i religião j fh f  tívaincnfe, foi unanime ft

As imagens sã:; represei:- '■ movre com enforea- h‘junife3tacào da nossa casa 
taçòes. É quem não estimou j uientos. as rnirinvo-.*; o< fu -; ieç -.iotlva que. por esta for-

ceu de anil 
Ecoam vozes de todo mundo, 
pedindo luzes ao teu fulgor..
Canta a palmetra, canta ó  pinai.
No peito ardente do teu fifSslI, 
Geme a guitarga de Portugal!
Ave Marta cheia de graça!
Ave Mario cheia de amor*

como a iua pelas aitiqypi,
Oh dama branca, no seu palor..

& a vo/, dolente das criaturas, 
Deste teu póvo crucificado.
Nesse desterro de lagrima e dor, 
Canta chorando desenganado 
Ave Maria cheia de graça!
Ave Maria cheia de ama!

Pousaste, um dia, numa a2inheira. 
Como uma estrela pousà na flor 
Ave Maria cheia de graça! ó 

Ave Maria Cheia de amór!

A cova escura de onde .sureísce 
Estrelejou-se edtn o teu fulgor.

ver aquela rep: esc; .tação ci t ! ‘iLiir. jntoá, as p?ísõ»'*>. u1- P r is m a  iambétn a relo* ^ os teus pastores, tão pequeninos,
Virgem que r- :i cm Fã- } omeímicrtos, r.acia dis-:n, [vância dos serviços prestados; T-Q jnor.entes, que iram, meninos.
tlma? Quem nao srntr* a 
grandeza da sua missão. t!e 
paz paru todes os h.oiv.cns do 
bôa vontade?
NOVOS AfIMSTEKIOS

w O Sf1» Último iUst.ürsO 
o presidí’nt" íí-nã- 

 ̂ *  l>jiea o ar
caísmo. o roncei: ismu d;-> no.- 
sa organização r.i mm-.-tr 
tlva. E aeeiiut’ eum a cria
ção dc novo? minisíerios.

Com franquo/ü. i-.ão âobr- 
mos sc o remédio bon; 
ou irá piorar as f.-oisnv f 
qtta o n“"!! mr.ioi' no tíra.-ã! 
não está em lemur-; noitco.s

Pnn contrario o sangue de f l11’30 — VirariUo Dantas à j \7encj0 0 carvalho cheio 4e luz.
Surpreendidos com o resplendor. 
Reconheceram na mesma ftor* 
Que eras tu merma Nossa Senhora, 
Mae de Jesus!
.Ave Maria cheia dc graça,
Cheia tíe graça, cheia de List' .

ni.*rlires, como jã dizir. o yL-_ [cau^a da justiça, 
lho Tcrtuliano. ê nenn ;Uv de j
nr.-VOK rrjshãos >

I iKíi.tníft a far,';! tf- j
. r.î't'C.'v.sns pm nin> ;

Míiãicoí- I céu! co:?:o cri- :
. minnsos NingiiíGM erredi- *
’ til O povo sa br que n.- ver- \
: íãidcin s eríiiiitiOso« ^ão Os
; -ttscs Essf-S Sim. talvez aqui : :vi carloim
; ãvsiao no teria paguem soía  

crimes beriiondos. cie matar í r:-* ■t  a  
; ■; ir, ■ ranvuri-.n Hfmrriu- 
■ dc
; NiíiOiiiíjerg loi mua s>r!vc;'- 
' te tu.* ia nr’.out enta

CONVITE

A LAVANDERIA RRA-
SIL" . íi Rua Fclipo Cania-
rn:\ 562. convida sua 0m-
proçtada de nom? Maria
vu;-a de- O;Ív*?ivu, r’oriade-

3 ^ 9 ?  sólio  rO-,
dr oh am on ni. 

e . n cornpc
forvico donlro do 

do 8 edar. conform s 
L c .jis laeão  T rab a lh is ta  em 
N a la i  A d? Outubro d= 1052
vi’.iOt,

fies parí ijsiiœ :
Con*, u n:i. 'u; o.- ; o - 

rior que recebemos meo 
e esmaltes cia ímn.i. . ne
habilitados :• î f :<■>: qua
ve faciltíando

Ao cüi'itar m- rmov, 
on On pela. l/’ruhn-m-.--.- d,-- 

Peça «ï i n t>>f h  1 a ç õ<

Utiioas Paroc-js du iu-c- 
* lii'iino. tintas, verni/rc: 

fíd;. NLR c í[uc >j.'lpnv ; 
ceai quantifíacirs,

1
.* a ttirdUra d*. Mi:t lar: 
a '"'muricaonn.

etmtproniiss-f

DR. JOÃO MAR
CELINO DE OLI 
VEIRA

Descansa cin nossa terra. M ãquCridft,
Quo ç n tua terra cia “Apresentação".
Fica conosco, para toda viíi<t.
P*usa, Mãe minha, no meti n-o ração'

Pousa cm nossa alma, como pousa a aurora, 
Scbre o nr.Ugo carvalho lá do Iria,
A quem a eterna Primavera déste.
Pensa na nossa dor. Nossa Senhora.
Sobre 0 eardeiro hirto do Nordeste.
Como pousaste, na azinheira. um dia*

Pmtía os teus olhos brandos, compassivos. 
Sobre a desgraça dos que não tem fé,
Sobre o infortuneo ros que não tem pão 
Deixa a agua azul do teu otfiar. Maria. 
Molhar as terras soerts do‘ í*rtÁo

G K X T IL  K í ;KN  \ N ! ) i : s  tV C IA

Dr nr ruí;;. !Kj;í -  . í..u\;t I1»,-l;iL 1 tl 
N.iTÃt. - a í . n o  N o im

I Por noticias vindas de .Mos
isoro soubemos haver retor-1 
i nado aquela cidade completa , °  cou belo e mr.is aauí do mundo, 
I mçtuo restabelecido cleoois ^  niais estrelefado e implladeiio!
,i,- um,, oi»™ ,«., .« que' ° Scrteo so ínsdüou. scnliora.

. [ Olha este ccu, tão claro e tão tKUiito,

; submeteu na capital cio paí.s 
iO ilustre ch\ Joáo Marcelino
i de Oliveira nosso
amigo p destacado

dedicado
membro

; das Associa coes Católicas da
; quels ciclad--

1
I liK pn: n.s. purn m uTíeit iiuvjliíUft. tlr

B O A I R \S  (  l .N T Í í f l  ï j i A s  ’hK iA IA ” tlc 3 pf)legadas. iD unk las  *ic 
ç i M o r o u  IHKSf;r,

mais estrelefado e impilaüeiro!
1 Nele o perigo se instalou, Senhor;

Ameaçando a pa; do munde inteiro.

Dc que nos vale a vida sem bonança?
Que vaie o homem sem esperança?
Que vnlp o mündo sem teu favor?
Pisandu espinhos.
Pi=a. do flores.
Tu, por quem és!
Dfhía, Senhora, por onde io iv- 
Qur i ;r. tetiA csmihlio.s,
Com o teu dulçor.
A pa/, floresça, sob os teus pçs!

PALMYKA WANDERLEY

I
J

iI
G I U T O S  ( iK líA I )O K K S  Div.> t* Lí.7 ina. para 625,1500. 6000 e

• T

?

I |H IP D  flü livros
{ P o r  p r e ç o s
I  s t  »  as C u m in s  —

cursos, de alunos finance! 
ramente necessitados; pro
mover recepções, festivais, 
conferências, tertúlias li te 
rárlas. científicas, artística'' 
e esportivas; organizar bi 
bliotecns circulantea.

popu lares
npiia t i n  iis g in g .

troa financeira e administra
ti va, '

O seu órgão soberano é a
A.-sembkoa O^rai dOH ^ o -
r"..o5, qi:c rioüe. nnualmen. 
tf —  ".. . . urn C:,nsrIho Fiscal e, de

. .  .  ̂ disco-1  tres f>m três anos, a Dl-eto
tecas e emema educativo t ria. consillulda Cr trfe mem.

b os‘ Toc1t> «sscciado. no pie.ÃlTóSOM A
Embora tenha rrcebido os 

primeiros impulsos do atua; 
ministro da Eduç.v ão, a Coi • 
Pcrativa tnn  pkna autoi."*

h 'to ? o d e  sn,s dL-eii,*. P 
t ! eivei r deve ura obser 
v: no* v^damc floíi t!eíóci0fi 

uai-:, que nn.a '(ïredn

RIO, 7 (NEWS PRESS) -  
Idlclfrtlta» concreta« estão 
kendo empreendidas pelos 
Ministério* da Educação e da 
AgrJcttlfeica, visando ba rate 
br*o *ai»vv do livro escolar, a 
flm de, vendê-lo a preços po
pulares.

Trata-se das Cooperativa';
Culturais e Distribuidoras dc 
Material Escolar, Uma dela“:

a principal» ftüás — fun
ciona no andar terreo do Mi
nistério da Educação, sendo 
sociedade constituída de pe? 
soas Interessadas eih promo
ver o seu próprio desenvolvi
mento intelectual e dos sem  
dependentes. Constltuém-na 
estudantes maiores de dezoi
to anos, os p&ls e responsá
veis por alunos de menor Ida 
dc. os professores, as coope
rativas escolares, etc. Basta 
pagar uúaa jóia de vinte cru- 

I zeiruê b subscrever as quotas 
de capital, na seguinte base; 
os estudantes, o s professores 
tí *iS pessoas em geral, com
duas.çuotas; 08 pais p res- ......
prasÁvet« .p ot alunos, du&s j mero de fiéis e alunas de vá- : n  rnou para a Capela dc 2x ’
quotas até o limite dc trés j rios educmidârios. ; li nato. onde foi dada a Bon

A VISITA DE N. S. DE FATÍMÀ' 
AO EXTERNATO SALESIANO
Polas 8 horas de air ir.hr ; Maria dc chutw t an, um ...  

de ontem teve o Externato j r. ;t, Salcstano o a.,™ ,, „ 
Salcsiano a grato benfaseja j d™ Ltemonntiez dirto^, , S
visita da Virgem Peregrina. U m  algumas .....„

NO PATEO jt.'Usando a
Pelos amphjs pàteoe do C o -! H na c a flnali««!,. p. 

légio, devidamente engala- , r: rrlnacõo: F.lcvaeao rias 
nados, passou a veneranda | ;i rs a Deus. o r n , , sw , ,al 
imagem sob as sucessivas c ; „■ mte o n n o .  e p. nHéacis 
vibrantes aclamações, vivas j y *  CA îcLft
terço e hinos do grande nú- - *£m Kcyukla todn'0 cortem

filhos ou dependentes m anti
do» em eetude e  nml» tm a  
quota, para cada filho ou de
pendente Adicional; os coo
perativas escolares, com quo 
tas correspondentes ao volôr 
de 10% do seu capital su’cv- 
crllo. As quotas sSo do vfilór 
de Cr* 100,00.

- ADMISSAO
Não hã qualquer restrição 

h entrada de sócios, quo se 
processa mediante proposto 
de outro associado, no pleno 
gõzo dos direitos.

Paga a Jóia e realizada a 
sub-scricão do capital, recebe
rá o sócio um titulo nemí 
nativo,

A cooperativa prefere sem 
pre que o associado pague à 
vista *u&3 quotas, pois neceo-

NO PÓRTICO ; çt-.rj do SS. Sacramento e H
No pórtico, num lugar ar- ; da a fórmula ac- consagra 

tistica e belamente prepara- ; ção ao Imaculadu Coração th
ao entronm m -se a imagem 
para a  manifestação. Falou 
o sr. P . Diretor, invocando 
os benção» da Virgem Perç-

MluT». A ct-rimúnia foi tocan 
te. Entro as aclamaçõe.?, vi
vo entusiasmo, hinos r> r̂ za 
do terço pelo número, rom-

qrlna sobre seu colégio, alu- pr,' crescente dc üêis. loi 
nos e amigô». G Externato ’
ofertou um pequeno coruçáo 
dc ouro cravejado de pedras 
preciosas. A todos foi dada 
ft benção de N, Sra. Auxilia
dora. Após o canto da Ave

iiiifv̂ íciVi procoò' ionaiiMtíítc
le v a da pi'îos clérigos saiesiíi. 
nus a E.iCnía dc Comércio.

Foi uma ni»njfestacão t;ç 
fe o piedade para com a cran 
do Mãe Deus

Del um pma
1 . Sí

sita dc dinheiro para adqül- t1 .
rir estoques c desenvolver ou i °btcnha,s um bom Urnen -
tros xerviçijs. Mas. visai.o!'> 
facilitar certos cas-:.*: c pe- 
ciuís. ela permite u ;nf-r 
to em dez prest ações jcaab: e 
mensais, sendo pelo iilchos 
u n a  prestação obrigai jííu 
no ato de admissão, junto 
com jóiíw correspondente.

AS VANTAGLNS

t̂  vo preço.
Realmcnie, a fábrica Aus- 

1 iii acaba de anunciar que 
fará uma redução de preço 
nos modelos Sheerline v Prnr 
eess. de sun fnbiicneão,

O sedan Shcoriine. que tu; 
j tava 2.2S7 libras, pasmará a 
| custar t 2.043 libras. Uma çü*

A Cooperativa ponlbiUU. a 1 tercn«» 233 l,bra,í- 011
aquisição cie livros c arn^o- 
nos fontes de produção, tos 
preços mais belxos, rt:s ciuais 
dirétamentç se bcnoíiclárã c 
assot-idClo.

Sendo um inv .'siimtnlu. 
associado não perde o seu 
dinheiro, porque, em qual
quer tempo que desole, po
derá adquirir a sua demissão 
tetírahdo o capital c juros 
correspondentes, observadas 
naturalmcnte, as restrições 
estatuárias em defesa da 
Instituição social.

As compras, inicialmume, 
estão sendo folias na própria 
sédc da Cooperativa, mas c 
pensamento dos dirigentes 
organizar, nos principais rs 
rabelecimcntos de ensino, o- 
ficifiis e jmrticuiares. entrp 
postos para a venda diréta 
nos associados, objetivancío 
descentralizar o scrvleo <* 
permitir mais fácil

tu pensas em com- pentio di^e  ̂ m:ç;. - rômo ta] 
prai* um automovei ln;.les. j ciuda deve ser aplicada. * 
espera v t  poec- o ta m z  Aíndia acaba de areitar

h! mi! unidades de lette 
cornado que lhe foram ofe
recidas pe] E-ícdns unidos.

4. Ha púiicos dias. urn 
ciscurs"! do sícncral Dwigm
Eiíicnliower - candidato rc-
•.'LiDiUMiiO /: do.v
h.-Lãiiv.s LYiiii*'-: estava sen
òo rriran-niitldo pelo va ri lo 
quanclo o Icoiiior interrom
peu a transmissão e dU*-»*;

"S aqui i/ileri-ampcrmí 
.■“ cur.so do geru-roi Físcnlio- 
'.ver porque o tempo se estra
lo u. Pússamoo ao ro.t.r, p-̂ - 
arama nr e.siüòio "

Ui>‘ niítí, ;:no-' u a:-sa;a 
coisn .-.t* oera com o cunditla-

jam. 23 Euii cruze iro o 
No sedan Princcm' r u- 

eão é ainda maior. De 2.ífGl 
libras, que era o prt co a:é 
ugura, este modelu passa 
rust nr 2.ãí)4 libras, Wto é :í6T 
Mbra«. ou uns 35 mil rruzei-
i*os m m  os. i .0 oemoeraTã-a Acuai St^ven-

Até agora, estas reduções j .soa e - natem isio — rom 
ni et a ni apenas n mettiuio in - ; n nmprio Pn-siden'c T rum an 
terne b. ; .rd.-s Uniao  ̂ nia-

2. A honestidade dss ern- . .̂cuj! nam m- ’-ivî' a urc-prio 
pas russas que ocupam a Aie | presicT-n.i1, icp o tlirvu;.' (if 
manha Oriental era objet o ! împor lun cnseur-i au snvm- 
cip «ma conversa entre Fritz I tr de rodù- 
Schimidt e Hans SchroedtT ■ - - —
Fritz mora na zona nu.m, f
Hnns na zona livre

Eu ouvi dizer — comen
tava Hans — que os soldados 
russos são uns ladrões tre 
mendos, que roubam 1 uilo 
que a gente tem ’'.

Pois veja voce -  
Frilz - os russo.s ircquctue- 

aeesso i ^ h l e  entram nu minha cr- 
Jòa, bebem comigo, e nuncaao<í Interessados. ,

Toflas as vantagens que a roubaram coisa alguma
„ Çcoperatíva obtem são des- ; 
jtinadas aos fundos estatuú-

rios previstos e ã devclueãn

GOUO vpjrt.s I] rvijtiKÍcs (liri.*D'*«ientu íl;i In^Ja te rffi

IM5KCOS I ( ’UN D K  O K s  J jX C M H I O N .M S

Importadora Ornar Medeiros S . A .
Praça Aimu^tn

t  sîsss^  T ; ; c ; v.

-K - 7)2 - -  I imc' —  TcIe^raninK AD tiM AR

0  Preceito do Dia
AGTTA. VEICULO DK DO? 40Aft

Dcsriv épocas m itoiíts - v atribui ;t água usada 
na alimentação a propagação de certas doençat*. Es
tão neste cuso, entre outrps as febres tífica e para- 
tífica. Hoje est« comprovado ejfpciintén tal mente 
qun a agua. de consumo é nm dos íatôres da propaga
ção :ies.sits moléstias

íAiíc as íft?rr,'í (ifícu t na ratifica fervendo ou, 
pelo menos, filtromò» a águo (lestinada a beber — 
SNLS

jaos a.Aüodados. pr;1borcional j 
mcniç no volume de .suas | f-V: 
compras. É o que ela própria 
denomina de "retórno". puis 
c. na realidade, uma vnlta 
ao consumidor.

EDITOR.!
Além üc sua Uvruna. a 

Cooperativa protenrte in^la 
lar, oportunattiente. oficinín! 
próprias para a cdlcão de n-
bras de Jnlçréssç cuhura!. 
pr*r.n>Vrr eXciUisõe.i tic ca 
ráter educacional r recreai i 
vo: instituir poisos dc estu 

i tio para iranutencáo, nos

'Então - disse Hans - de 
ve ser mentira essa històna 
dt* que eles são ladroes ‘ 

' Bem - replicou Fritz - 
eles váo lá e;n Ciî u

âStflRlR SftgfgS FÜÜã
-A \j V ( j Li A D \J

t i .  FÍflCÍ.iíií; Ç(f!s.otc tiÜ
- - ÍV.í;.- , ..

M eíhoráM tôs
agrícolas

No intulro tis; (Uvu^a:- ru 
nhecimen:'.)- ; :cmn>

\ndo
eu f-,srondn iodas .ç* coi>;if, cie
vrdor. tí;c!usjVf rrscu crí -n:»-* 
outsf-ira '

O'- i ' ! t ■!- i.;; V oCiUiiU
- -son nul rúpi.w; d-- - ( 

na Vermelha liic.-s muudou u- 
présente.

E’ que as riiu^ 5 cram u.n 
verdadeiro presente dc mvim 
u - chînesi's queriiim c:,-( c^m
T ï : , j r T T P.d1;t U V ' -.i-ri. i

lean' :
A~ n.. rmn ;■ v

u*i U;t-(iû eslá nu io ■-t'nh,\i i 
cudo ouiro pri'-M!- îj.u
‘ h* cuUicVil ;) pu: * -■”* . ■ -
d a rhin.i, uni m ucru.'u ■- r 
'•en* e (ir rfi Ci;. ï Tl ÍT M -u ï 
10 r.j] tond u!, - • ‘ . i-o) m
*■ L-ntán i*1 1* *' ** V a :
■. I v i.slcà (' .1 !“ <'

ÏÏO uTil'i r 1■T *’ 1 ' » ’ • •

ramcin :s
;r a m i-ntîï .
ja"’ - '*•
/  t t. ; lin • ■
: ;A •.

O: -lu;
■ r IL.

rcieii.v Me;ho 
Mri.lT 

AOPÏOOLA1 ■
... ;

e 'ï.

1 1 . :  1 J ' ] , ■ , ,i -,,
IV. . „Ttvu; 4 -"T

; .- - - iV ,,,-
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Aumenta a produção

De borracha
H o  hoove necessidade de importar -  Hais de 6 «MIm is s a o  
M o d a s  do que em 1951-Bem provido o mercado2----------

,  . . .  ^ n íá o d q s|l a jflflS Vo espaço ioierplanetatioD r a s i i e i r a t s s  t a n  ̂  «i» ip* a bâi«-
t a  sfifealiiK n  tutoie»

EIO. 0 vwgws FHfciüSf — 
Quando se falou em inapor- 
tar borra eh» para abastecer 
o niereatío interno, eogitou- 
se muito seriamente do pro
blema da nessa balança co
mercial com 0 exterior, qm 
xnals ia se deseqUlIíbruí1. eonl 
u necessidade de reservar d i
visas para um produto que 
até então nunca figurava na 
pauta de nossas aquisições 
no setor eslruii-írir-j. Toda
via, a túiuuç «o ciu boi i acha. 
brasileira c » iiir is inmnctã- 
dora do que havia sido ]>re- 
vihio, conforme di-mumilruni 
US (l:u:OS fornecido.; peio s r . 
Gabriel Hwn-.cs rilho, presi 
dente du fínneo cie c .ed ite  
da Amazônia rra cim-s ctías 
ch:gado & esta capital 
O QUE FOI IMPORTADO 

N:o inicio riu crise, em 3051

de alarme ao ser avauaoo o 
dofíeij provável de borracha 
tanto assim que o mercado 
se acha provido dos tipos de 
pneumáticos e outros artefa
tos de que necessita E hou
ve, de outra parte, aumente 
rln produção nacional de bor 
racha, que, 23.133 toneladas 
em 1950. subiu para 25.77C 
em 1051 e para 32 mil tone
ladas previstas em 1952, cor
respondentes a 18.506, 20.61};

e W .6UO toneladasj cwpwU-
vamente, de produto sêco.

Afim de evitar o ônus de 
uma importação despendlo- 
sa, o Banco de Credito da 
Amazônia vem desenvolven
do uma politica de pleno a- 
pôio aos produtores de bor
racha, cujos resultados, co
mo se vê, são os mais satis
fatórios e que prometem ser 
melhores ainda, nos próxi
mos anos

COMERCIAL
brítaHíc a

LONDftB®, 8 — Uma mis
são comercml britânica, pa-trqcinada peio governo, yi
sftará os países da America 
do Sul e Central e as ilhoa 
Caraíbas em princípios de 
novembro deste ano Essa 
missão tentará melhorar o 
comercio entre os citados 
paiscs t* a Grã-Bretanha.

núcleos de trabalho
E produção no Âmazonas

A Secção dò fòmeriib Xgrí iBO'Tö com o plantio d e 'serin- jctnlrário, á  cônceàsão, tíatia

»CASTEL GANtjOlFO. 8 — 
O; Papa P íq x n  afirmou que 
a 3 sociedade cristã deve jioi 
flÉt aos confUiOj que dividem 
tíSj çrtipos hum n mos e faça n

CHICAGO. 7 Foguetes rf* 
diversos estágios, chamados 
predecessores do vricnio fle 
espaça exterior, subirão a ai 
Lufas alem de 1.000 milhas 
dentro dos próximos cinco a- 
nes ,ao que declararam dois 
cientistas da Marinha dos 
Estados Unidos,

Um foguete de vários está
gios tem  mais de uma 
fonte de energia propulsora, 
►sendo assim superior ao fo
guete comum, que tem ape
nas uma. Quando o combustl 
vel desse ultimo tipo de fo
guetes está terminado, parte 
do sp sennr« do (*gv-

por um foguete de duas par - 
tea, poderá ser explorada por 
instrumentos levados pelos 
foguetes, quando forem fel* 
tos aperfeiçoamentos na ra
zão entre massa e impulso 
especifico”, dizem élcs.

O ilnpako cientifico t* uma 
fórma de medir no tempo a 
impulsão obtida com os com 
bu&Uvuls propulsores. A ra
zão da massa quer dizer a 
percentagem entre o peso du 
tuguele, representada pelos 
elementos propulsores. A 
bomba-voadora “V-2” dos a 
temães tem uma ra2ào de 
massa de 67 por cento, e o

PRONUNCIOU

UM DISCURSO

BERLIM, 8 — 0  Presiden
te da União Soviética, se
nhor Nleolas Shivenik, pro
nunciou esta noite um dls- 
cuiüO cm que afirmou que a
Alemanha Oriental, domina 
da pelos comunistas ocupa 
lugar de honras no mundo e 
ganhou a confiança deste. 
Fontes bem informada» 
zem que o discurso do presi
dente tende & confirmar as 
rumorc3 dc que a União So
viética e u Alemanha Oriett-

provídcncía de 
a. pera o melhor aproveita
mento dus glebas inexpio- 
*.!LÍas c, consequentemente, 
para a íixacfto do homem ao 
selo atravris das 'areias pru

ão plantio o du eo

eoia tio Ministério d.;> Agri- [gopiras, cajueiros ou cafe- 
t cuUura no Estado do A m a --eirós; 20% com o plantio ds

foi estimado que precisaria-;zonas sugeriu e obtevo do! frutas e legume» e nus 50%
mos importar 9.^00 vunelu * daquele Estado um?, -resiam es para a construção
das íierr.u liir.iéri?. jm . mu. í'*ii ■
peso séeo. Mais Inrde íinun- 
ciou-sc que para o tino em  
curso seriam necessária?1 
m ab 14.500 toneladas, D e
vido às demoras com as ope
rações t\u compvu e transpor 
te, porem, até dezembro

grande a!c?.n dn moradia p outras planta
ções que julgarem conveni
entes. Transcorridos os qua
tros primeiros anos da con
cessão a arca será inspecio
nada por uma conii&são ospe- 
ciaimcnie nomeada para cs-dutivíi

ir-
1951 somente haviam c1 i>.-u-• i, , , I . . .   ̂ , , .. . lA, , , , , I c< ndicoes dc abandono cia t pruveitamcnto rio terreno.do Ö.406 toneladas. E u ^ukr..’ i .. I

Deuois du estudar a:s;sc fim. Verificado u U;m a-

anierlormente, a titulo pro- 
visorio, íicará sem efeito e 
anulados todos os direitos do 
seu proprietário eventual.

Aos agricultores que se ins 
talarem nas glebas assim 
distribuiduâ, isto é, gr ai ui la 
mente. a Estado, através dos 
seus departamentos de Edu
cação e Saúde, prestará toda 
as-sístchçin de modo a asse
gurar nas regiõec, agora im- 
jírodutrv^«. n formação inteí:

lito-e intercâmbio entre todas 
a«cla!*es. T..I decuracão foi NaVi" u<‘ f®s«iu»sa. em W® 
f„fmiiiart., ,*,lo P:,p, PI„ x , ,  , hlnií I on, D. C„ fizeram 6sa

ie«

pelo p;ipa Pio 
ç um grupo de professo- 
e alunos d l  Universidade 

Católica. O Santo Padre a- 
créscentou, apesar disso a pa 
cificação nâo deve ser » base 
puramente materialista, sem 
certHderar as diferenças en
tre os membros da sociedade 
hum ana.

tal n«winnram um tratado
po principal e  cai, e o com- foguete de fabricação norte- tíf! assistência militar.

americana, “Aerobee” e u "
‘"Viking”, (cm rcspectivamen 
te 55 e 80 per çtntu.

Novos propulsores quími
cos, que agora e ilão  restriii- 
giclòs a-;.;s laburatorios .serão

üustivel dc uma outra parte 
entra em ação.

Milton W. Rosen e Richard 
Snortgrans, do Labora Luriu

s-
fizeram esse

cs." licenças ria importacâc 
cOíiceíUCa.  ̂ cio ano pa s&aciu 
perto de 4 mil tmiciudas, s: - 
rá o bastante para compii-tar

tvyÁán amazonense com pre-1sciá  espedido o titulo defini- j siva de vários núcleos de tra- ; l
c. cm esso l halho e produefio. ;

Camp .s Sales e Saino Ainj, i —

üC

jendidit peio» nnmicHíucs t ie ; i i-o du pozzo
ü A in i- i -----------

>;u. sugsriu u referida secção 
: quo a concessão de terra.* na

O JÖRNAUSMO t  UM! 
;DOB PODERES DO REGí- 
■MZ: DEMOCRÁTICO. j 

BOWLES.

prognóstico do uma altitude \ utilizado", dizem us tecnscus

■r

fquei:! região someuto se po-
ss  nossas ueeessidodes
cónsumu. , ,
AUMENTO DA PR O DUO AO !^ íiv:'sse c*l,andn cs iTquerun

I n s fossem pequenos a "ri- 
U'LiUoves e se rum'»cometes-

una dos
NACIONAL

Sf yuíiclo o  cr Gimrieí ilrr-
Tiiei» Filho, houve um pouce j *cm ' c‘m tracei, a aproveita-,

ABANDONOU
— !i prii*a o plantio ou para a

A POLÍTICA DEI- > -  >

í vrinção. A sUgf-iitao. apresen j 
■ aila ã íLisciViblêlc* Legisimí j 
vu du Esladii do AmûS'nas

D nsva Urdia dus mssesvitas— 
ze la i esvlyer i  Cardeal Caiara

na. como um pretexto a re
gulamentação da prostitui
ção.

de 1.000 milhas numa mono
grafia técnica lida numa ses 
são da Convccítção de Eiige- 
nheiios.

O Dv. Wernher vmi Bríra. 
um técnico alemão de fogue
tões ,fez um apêio no sseoUdo 
rie um projeto coordenado c 
enérgico ,n ser levado a e- 
fcH*.j nós Estados Uiliffos, 
paru utucar-se o ptobitm ;1 
da viagem intcr-planctária

A cicncia inter plunetárir’ 
foi debatida muna rettniü . 
da &-cied?'.*3 N ír t :1 Amtrl.â- 
nu dc Engeníieiro*! MeeanL 
c:.' des. nesm u Convoca
ção, que indue sesrer^ç. o 
quatro grupos de engenha
ria.

N ] ri1 mu presentes de pro

mivais. Pressões de combus
tão :;ítho aumentadas ccm a 
utilização de materiais que 
tenham resistência cm tem
peratura elevadas c n vas 
téníicas paro. u resfriamen
to das paredes externas dos 
matores-foguetes. Metais ma
is levrs c matéria piástica se
rão utilizados e cs métodos 
riu con.jtruçãu serão íineriVí-
"nrc o; .

: - dv S r i r U: u  ín
»cr ’.Tr.,,, ,-,i jus” e de “nu^-

CONVERTEU-
SE O EMBAI
XADOR

I

SALVADOR, 8 — Conver
teu-se nu caiuiici»niO v v*h- 
baixador dos Estados Unidos 
Junto ú R epublica de EI Sal
vador O boletim d?, embai
xada americana díz o seguin 
te. ‘ Depois de dois anos d« 
. ...ric r pirparacão, Angiei 
- V» -u -. T>ni">, «mbaixador dog 

À. ‘ T iá .s na Tt^publifs 
• ' ■: . •; V-C’í, 3ába

í . . '■ -i i L ..Uoin-u-
n — —, „ ,, , 
J f,^. ‘ f f . t í . 1.1 i

S; n : if- na i-xoloraeríj {

que cr- 'V m  s nao ‘erao r- 
■"iav'c^trzti 'm ed^tos'’, C-:m 

n- ^n^trumpntcs °  ----

‘í

ítuti* proiv

Ü7 rv o*■**■>< ■ V

AGRESSÃO
rr.í Lt,|jrov.u!ft r, rei* rend;.ris 
peO governo .lui p'if.tu cm 

! v i V. o r. v < > : ï u b ‘.Un i c i a ri u n o
j n, 3y rtç* 17 h;'
jlUJíli-' "H LM-. 1

A mcàkui insi-iui deveres 
t ■ obriirac des a ou pcq u c nos
:-ricuHürç-,i qui bénéficia c 
mvniua qii.* mis tornu cedi' 
rias aie ;i .neu mnximo de 
IO iiernui" pava caria re 
qucrcnic -- u-t beiicfitritirios 
se übvieurão a aproveitar

ul de l'iiprcnsa’*. de 6 rio ce-j p s i  1 pão será cm umbicnLo
rente. L az u seguinte nota: de anarquias e desajustamm

FmSBUKÜO. 8 - -  Hr. sa
Dos indiciou ce que a Kusüîu 
rs'-â nbum.onnntlo sua pniii.i- 
1 ic i rie prOf,.são c ..iitcat.iij 
armada nbertn. subsLiiuin- 
dif-a por 'ima mura dr.s'üm; 
da a dlvioir o.s E>í r.u-,*'. Ui ri
dos e sous aiiait.iJ iiurdianu* 
a insinuação t* a intriga. Tai 
ÙPClfiraçiL.i foi form nia ti a cm 
Rhisburgo polo srrrpuirio tir- 
Estado Dean Aeiiesmi, Aecrs 
cenUju Acheron qim a Rairna 
decidiu mudai ch- i:*uca an 
i p a cr Ose: nte lon-u rio mur. 
do 1 \tp . O seereí.or: ') t i ils- | 
t adü iriso u. en trot t\ ï; u;. ■j1.!- : 
isto não rtm>(ÍM:u nit-i.vo 
para tiiminuii' o.s t-sr o-çov
bel if 0.9. ci O.S fcl:dudü> L liions i'
sens uliad'iR.

TERCEIRO 
INVERNO NA

db Portiiîo i-siã sendo .s-'sui-
vortMv ‘ TriDU-.j tufc dí- justUn* o-pUb jitruüae i eut a i usé«, mû.s rom exuvis- :

'  : * ' siza habiiiclucfc. O si*. Ailion
Quintiliano, que se introdu
ziu no stria rie aun;eiu t ... rie 

\rrieal iPVri-ulari'.lo-s  ̂ vt* ; 
porter de mua uv,.mima de ir
ím-marõOK jornaüstiCEis. r â c i  
ievou o que queria, pois e I 
declaração cio cardeal, que 
ho je divulgamos, não deixa 
margem a explorações".

Er4á mentinfifi 
aiertamente

j TOQ’J ÎO fi' -  f) lern'■iro
'lu Vrlrilvi (O o (mrra da Cor en
1 Clistni 1u; i i* s.jÎJCr .t frente de
îb: italhit Ci)rti VritUO: frios dr

1 bri- ta ' ; si Mancu-huria . A
niiJi ■ aT ■ ri + i d( iir.dit a 7:t‘ia i

■ - a ,-\■I T ■■ - 4 , > ■,. ; s .ri ;KÍ..|.. o' • / f (iUè
lu ni - i ■ ub ; v: .. r :,. . > ! . , - . V lr tl V f ' '

i Q':'.ri :a;' -, c :’ i. ri ('pi -‘*'  ̂' Il
1in, i. U' : v : b .uri; l.a m m- ti tf!
i ;l rib t t 1 - da maL PU tir . >-,, , j
i ; 11 : ■ ;i’ii r̂ i . t 1 i Mi 'ril'- b ,

■ ■. ■ .u : j ..}. apuis.ni* 11 t
i *.*i ri, ■. 11.1 i ,, y ii ! ,i ■ r van';- ■■■ ; j 1
? ''M'iri 'O (A* K"r:.[ v. po ïi;-

A nova Unha russa de cn 
voj vime neto dos catòlico.s- 
fificidiO?. em Mascou e aplica
ria na v.:m';.ç>í1 depois da mn- 
jogro r io  comunistas iran ■ 
apspii. que ri 'iiinr.slr.iu o iso- 
jatncnto un que üc er.eoiitrü 
u partido, ja começou a ser 
aplicada no Brasil.

D ijiüividuo Aiit-on Qiri.v 
tiUauo. cm m a Gustavo La
cerda 19, I undo bário dá In • 
terpress, agencia noticiosa 
comunista, procurou o car- 
ricai Câmara c ihc pediu, )a 
ru disíribr.í-la à Imprensa 
Ci-illluãüú a ;'ve fihúÇaú poli
tica, uma declaração sobre e 
paz.

Cun vencido dc qne se í.ra- ro. sr-rvindo-st1 de nrq padre
t ) u v'U »'2m ríõrlõ vnçqr. } iv.iiAid ,inf • * ■   * .v-x-.H i|—w M’*, I “ ttVMM M tlt 1 o l d (.1 > Uii UjCi-
‘ ra it imprensa era geral, r. | piVsiçao Da campanha peia 

eurricai Cjcrí-Vdi í; seguinte; j divurciu passou à Lmtaüvn 
'■Sendo a paz um dos cft-i-J de m oralizar... Cupaíaba-

tüs que e’*u poderá medrar
aenào somente onde rr res- [
peitem direitos e eouseien-j 
ciusarnente se cumpram rie -1  
veres" '

A declaração não serviu ac 
objetivo do Partido Comu
nista do Brasil, que preten
dia ewpaihtir peio munda ;t 
fora “a palavra rio Cardeal 
do Rin de Janeiro em favor 
da campanha pela paz". 
COINCIDÊNCIA 

ComeidônU: com essa in i
ciativa o o estorço cio jorna) 
"Ultima Hora1’ pai*a rever á 
-on própria Unha poritice 
De um violento nnUeJerira 
llftmo. pâ SK u cortejar o fle-

grosso. f j^uetes de um ,.d es- 
k*°‘ _ . - . alcançarao a atuira U- jt-r. ri- h'jtr -. ■
■ PãíR\ã'n dc ord rm -oo  milhas dcntri.» do prox! paliai ■■'' é cr,;

mo período de cinco anos. ri.. . J.̂ a invorr. ‘.c::ve! p *■ * ■■ o - 
ácrar. cspervo^ n a v a is ,'r ii r .,á  . ou. . 1 ..■
; uries duas vezes maiorc ? u . 'L.ç:r " •> . > . ............-
essa serão atingidas com í ‘ u m
guetes de diversos ç ;rp s, ; fora da « itiiv ã n --1 u .rrestr  
: Rsaas alturas, duplicando *ctlsscra::*- a;"d“ - mn-m
c a uad: pli can do o má r i mo ■ é^tri^o d a M ar' - Ym d ■ - ' 
rie Ueü milhas !á alcançado ; tr.-1 os Uindr-s ,

I X\
ri i. 'ï :,oo de *1 
i , o .‘ii" or Cnave7

\"n\i ‘ riuph-s ce 
■■( a.’T- da na igreja 
Y i ;a de Guadaiu-

' * O SEU DI^

. ne a Uádiu Navio 
j íciu Janeiro, às P 
da manhã, no progra-
lL  i4,,:ào Matinal1', o
, vr-pories Cardoso de

M.nc:.;,-,

rc o s  da visita de
TOMOU O LU-
GARDA
RUSSIA

WASHINGTON, 8 — 0  Inr
tituio do Feiro e do Aro, in
forma que u Inch a toiuou o 
lugar da Ru-da. como pdn- 
ciOT! ionic e','’ do (-a dr manga- 
nez para a a it^ri'.' l̂rias noitr 
mm*rifami.s. A r a w m a  que 
a- iniportacors da America 
Latin:!, u cia Afniv. lunibom 
conti mi am aumentando

Tocante 3 reccpcSo so 18* R. J.-Fesiiv jô ? ata recepcio
nada a Virgem Percgriaa-Na £:co!a de Coniérdo

Perdura nu população da I impenente basílica em Roma i da ua Virgem, que aoompa- 
àdüde a suave impressão dei I dedicada a1 Virgem de Fá4.i* ] n trica d d Comendador Ulla*

m * •
v o c a ^ a o  m i s s i o n a r i a

CAMINHO DE DEUS EM TERRAS SEM F E ’

xada pela visita da Virgem 
rit-regiina. que percorreu jú 
\>2 |)3»ses do mundo, numa 
rui íia.j de Paz r úf Kuveneia 
án do.x homens,

Mn fãiLU i i'.ti il: i.iriu que A 
OKDEM divulgou durante to 
ri s Lsses dias. houvr s<-m riu 
vida íalhori a lnrmmUir mas 
nem sempre a culpa tem sido 
nossa, porquanto publicava, 
mm i publicaremos com a 
a .àliur bm. varri,trio n? rí/'* 
. alhes que nos forem i-nvú''

s .s  tie Gobi, Presidente d«
FVrieração Mariana e do Co-

.Tiu, h uinha da Faz.

.NA ESCOLA DL íOMYR-
CIO DE NATAL | : .nuarior*Ctta Guerra, Pre-

Na 2a. iciva ultima, uepoi j ■.  — • ■ ju n ia  Arouidlo-
Arão C^tòlka, fOjcím visita rui Virgem F ertgn - 1

jicrií

NAO ACEITA
s o l u ç ã o  tem  
p õ r a r ia

î'AïU.q B -  o

mif-sionarli
-irr-o. uuh.vis vila:

’ i,.!-' r pr; [r:jivn,I, diese cmt
j pa.-b v ’ri ,1 1 :t »r a ,-ua pri 
|.-.\w M lT'ri'1 '<■ K ay ing . D 
■ ! ; . - X Fu» mn; lu cm
 ̂í i . 1 qii’.'n c . a (los maus tra-
’ tus 1'f-n*Ibiri s na pî'l^ao, "Nau 

..,'su palavra* vazias as que 
;i/: m-. pur- nos nfereee- 

íiim :t para que use df

.a» Man F»
do Rui, mimam m  vidas não aos oerlgncem í

j HONG KONG 7 <NCi ~ mf.-.y. <]; é psfi a vom s- --------  ---- --- -
I No.-mi V.v-avào missionaria c.-. Oc D-.H e <U' un ri LU Ucdt A V A R E Z A ,  L U

U'analrirmar o »tari cm linn A I
IK'j sf-c !ü< ;':u que a H'îY 1.1

mi au Cmeriiu tuucsiano, aj 
imagem tic NY £î. de P’aîima ! 
foi carinhnsitnicutt reçepcio-j 
nada na sede da Eacola T’eç- 
nii‘i'1 ri.* Corner Ou dc Natal, 
prcr'.undo a a instituir ùes
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3Vo ta s  Sociais
FAIEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Iohe Chaves Barbalho, 
eiposá do st. João Barbalho, 
pboprtetario do engenho "Jo 
ááeiro” de Goianinha.

— Augusta Pereira de Ma- 
rià> Esposa Hn rir. Joâo Ma
noel de Marta, juiz munici- 
;ptü em disponibilidade e nos 
só cooperador.
; : — Zuleide Garcia Vieira, 
esposa do sr. Aderbal Vi
eira, funcionário da Delega 
cia tío" Imposto dc Rendas. 
senhores
_ Aniversaria hoje o verea- 
ábr Manoel Nobertn da Cos
ta, figura de grande presti
gio poli tico no seu municí
pio e nosso cooperador, resi
dente na própria vila de 
Çampo Redondo.

Francisco Xavier Bezerrs 
funcionário publico cstadua 

João Nunes Filho 
’funci;nario da Secretarir 
Geral do Estado.

— Manoel Avelino de Brite 
comerciante nesta praça.

„r- Jucio Cnofre de Medei- 
rq*. funcionário da 8AB

Celso Lisboa, guarda 
fisga! da Mesa de Rendas 
Estadual de Justiça.

— Salomão Saldanha, fun
cionário da Panatr do Bra- 
wU.
SENHORINHAS 

Clara Fagundes, elemento 
da Ação Social Católica e 
nossa cooper adora.

— Maria Guerra, aluna do 
Gpleglo Estadual e filha do 
$r, Firmo Guerra, proprietá
rio nesta capital. 
CRIANÇAS

Humilda Amaral de Castro, 
filha do senhor Lauro de 
Castro, linotipista do jornal 
“Tribuna do Norte’*
José Carlos, filho do sr. Hum 
toerto C:centino, proprieta 
rio do bar e restaurante Na
ções Unidas.

— João, filho do sr. Nel
son Patriota, residente em 
Santa Cruz.

DIVERSAS
Dom Antonío dos Santo

Cabral — A data de hoje as 
sinala a passagem do nni 
versario natalício do exmo 
e revmo. Dom Antonio do

S e m a n a  d a  C o s t u r a
D E 6 A U  DE OUTUBRO DE 1952

Exposição n a  LOJA SINGER, de trabalhos das alunas do 
CENTRO SINGER DE BORDADO, CÓRTE E COSTURA E DE
CORAÇÃO DO LAR.

Haverá interessante concurso de três valiosos prêmios, de
pendendo da leitura do Uvrinho “HISTÓRIA DA COSTURA“, que 
será distribuído às senhoras e senhoritas, que visitarem nossas 
elegantes exposições de 6 a  l i  do corrente mês.

Realizar-se-á, também, outro concurso para as pessoas, que 
fizerem qi ialquêi compra n a  SINGER.

D urante a  “SEMANA DA COSTURA“, os nossos freguêses 
terão a bonificação especial de 10%, referente às suas compras nas 
SECÇÕES DE UNHAS, BOTÕES, RENDAS, FITAS E NOVIDA
DES.

A Cia SINGER, antecipadamente, agradece às pessoas, que 
lhe distinguirem com a  sua honrosa visita duran te  a tradicional 
SEMANA DA COSTURA.

(a) -  SINGER SEWING MACHINE COMPANY.
RUA ULISSES CALDAS, 95.

N A T A L

1
POR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgeneb. as 
casas 739 -- 743 745 t‘ 753
da R Pres. Bandeira.

A tratar na R. Seridò, 337.

CONVITE
A LAVANDERIA 'BRA 

SIL", á  R ua  Felipe C a m a 
rão , 562, c o n v id a  s u a  em 
p re g a d a  de norno M aria 
Luiza de  O liveira, po íluüu  
ra  d a  carte ira  P iâfissional. 
36598 serie  50a . a  cornp.j
rocei ao wi v ji.ij dtfníia dr. ■
prazo  do  8  d ian , coa form* 
L eg islação  T ia b a lh is ía  r-n. 
N atal, 4 de Outunro d e  195X. 
vigor,

GRAÇAS
Maricta Fernandes, tk- Ca 

raübas, agradece a S. Jost 
ter enchido o seu açutle cir, 
sua fazenda Oliveira, no r r 
rente ano.

B - «

D / A LITUROICO
ivJ II; .1 

jeiiin u ih . 
I »

HOJE
SANTA BKfGIDA.

Descendente de nobre es
tirpe da Suécia. nesiie Brigi t r., 
da, no ano 13U2 órfão (te ü i.e
m ãe dc-.dc m a is  v  n ie  : i
an o s . fo i e d u c a d a  p u r  u rna  u. -m- 
p a re n t  a p ró x im a . Com apc . . 
n a s  d ez  ;»n s. o u v in d o  uni i ; ;:
.serm ão  .sobre a F a íx á  t de i: .
N osso S e n h o r , m u ito  se im  |
p re ss io n o u . N a n  m e  ''(-auin L jil(; 
u-. u p a rc -ceu -lh e  cm
n h u , t.tido c h u p a d o : " o u ih o r ,  
p e r f u m a ,  (p iem  vos m .sp m  
to a  d e s ta  m a n e i r a  ’" A i. . 
p(;.ít a UiOa e sííÓíoji

i1’
IVi
«Li

' J >

Xi ri-

‘Ol't'S 

Oa ,,e

uo (r

•*T‘

U
I ' m ÜILS

Santos Cabral, arcebispo d( 
Belo Horizonte e figura de 
relevo no episcopado brasi- 1 
leiro.

VISITAS
Estiveram ontem neste jo: 

nal os senhores João Bezerra 
Junior, agente de A ORDEM 
em Pedro Velho e o senho 
Teodoro Garcia nosso dedi 
3ado cooperador também re 
sidente naquele rincão nort; 
.iograndense. Esses nosso; 
imigos se demoraram em co. 
liai palestra com os que aqu 
rabalham.
NASCIMENT03 
No dia 18 de setembro pas 

;ado foi enriquecido o iar úi 
asai Manoel Virgilio e donc 
felena Pereira Virgilio con 
i nascimento de um menin- 
iue na Pia Batismal recebe 
á o nome de Clecío. 
CASAMENTOS 
Antonia Aurea Fernande 

-  José Barbosa Néto -  
iealizou-se no dis 6 deste 
,s 9 horas, na Matriz de It 

rétama, o enlace matrimoni 
j ai da senhorita Antonia Au 

rea Fernandes, filha do sr 
Joaquim José Fernandes, a 
grteultor naquele munlcipir 
e de sua esposa d. Joana Fe1 
nandes de Jesus (já faleci
da) com o jovem José Bar
bosa Néto, filho do sr. Pe 
dro Barbosa do Nascimento 
agricultor em Pelo Sinal, mu 
nicipio de Angicos, e de sut 
•■sposa d . Maria Francise; 
le Oliveira,

O ato religioso foi celebra 
lo pelo vigário da Paroquie 
?adre Raimundo Gomes Bar 
oosa, e serviram de testemu 
íhas pela noiva o casal Ma 
ias Francisco Oliveira < 

^rancisca Alzenir Silva Oli 
-eira, peio noivo 6 sr. Lui 
Francisco Oliveira, proprie 
ario em Pelo-Sinal, e su 
p̂o.su cl Terezlnhu Martin 

"Hivcira.
Após o casamento segui 

am para Pelo-Sinal, ond 
•assam os noivos a residiren 
uido em casa do sr. Candi 
o Francisco de Olivtira Né 
o, avô dos nubentes -  ofe 
ecicío um '.lmoço a todas a 
•essoas prementes 
Os noivos vem sendo bas 

ante felicitados

Oficina S anta Terei;?
CROMAGEM
* NIQUE LAGE lY1

PUATEAGE I e OXIDAÇAO

FA B R IC O  1>Ï AK K iO S I>E ^IKTAl 
ESTAM PADOS \ FI N D ID O S

RUA JUVÏNO : ; ARRETO, 238 
----- NATAL

A POETISA SAUDANDO A VINGEM
Temos o prazer de publicar, hoje, a saudação pro

nunciada pela poetisa Paimira Vanderlei, quando da che
gada da Virgem de Fátima a nossa Capital 

O poema é o seguinte;
AVE MARIA CHEIA OE (1RAÇA

Ave Maria cheia de graça!
Ave Maria, cheia de amór!
A poesia soluça e canta,
Na voz da brisa, na voz das aguas 
No arrulho doce das pombas mansas,
\s sim« queixas,as «uas magoas; 
gs sonhos rnspos, as esperanças,
No paradoxo de sua dor:
— Ave Maria cheia de taaçft. 
jheia de graça, cheia de apior!

Qe toda parte, de todo canto,
Da terra aflita, molhada em pranto.
Oas fontes claras, do pó, do chão 
Do poço fundo das con ciências,
Dos rios d alma, no seu rumor;
Das cachoeiras do coração.
Ücssoam hinos, cm teu louvor;
— Ave Maria cheia de graça!
\ve Maria cheia de amór!

Das ondas verdes encapelada.*,
Da angustia humana, do mar profundo 
Das ensaiadas do céu de anil ., 
écoam vozes de todo mundo,
?edindo luzes ao teu fulgor...
Danta a palmeira, canta o pinhal, 
lo peito ardente do teu Brasil.
>eme a guitarra de Portugal! 
wc Maria cheia dc graça!
We Maria cheia de amor!

Vs como a lua pelas alturas.
Dh clama branca, no seu pal^r...

£ a voz dolente das criaturas,
Deste teu povo crucificado, 
lesse desterro de lagrima e dor. 
üanta chorando desenganado 
we Maria cheia de graça!
\ve Maria cheia de amõr'

’ousaste, um dia. numa azlnheira,
:omo uma estrela pousa na flor .
\ve Maria cheia dc graça! ó 

Ave Maria cheia de amói1

\  í‘OV;1 P^íMIC;* fW* nnrlç
istrelo.iou-sc com o teu fulgor,,
0 os teus pastores, tão pequeninos,
Aão inocentes, que eram, meninos,
,'t-uciü o carvalho cheio de luz,
’urpreendidos com o resplendor, 
icconhccevam na mesma hora,
«uc eras tu mesma Nossa Sí nhora,
viàc Hf Je.-tL - 1
\vi‘ r: 1.*■ i:i de uraca.

M  A \  i ;  ! ! \  S  S I N  ( i  K  R "  

in to rp ssu n i iis s r i .tm ra s  c s e n h o r ita s
A Companhia Sircer «■■iiumica a fnniilia nnfah-iis; 

que dispõe ílí- !. lolitadii; na confeeçãn H-
MANEQlTNs INlnVÍDt \ l s  T ,lnnw:- n-t-t'hendc ■ • r,< < inw :. 
das dos MANEljtTNS ‘’SINÎ-’-R", v ag-taidamir- i.avns p- 
dldos rins pe^-'i'is ijíti-j e-■ *  m ndfitlinr o sni pn p. -
MANFOriN

In-Ki i;:' ira elida de l a '*

G I L S O N  GURGE L  CUNHA 
Cirurqiào-Dentista
• TKABAi.HÓS \ PEESTA(,AO)

CLINICA l)t: At)t t.TOS K CRIANi'AS  
DIA Kl l »\ * H,:ui AS |7 f io i t t s

j A*>h sA iiA i m i s  11 aí ; 'I a  ; > h  im i íA í i
I í l 1A n i iN< '■'! V K;1 I H hi fli 1 

HDAUI ALT \ NATAL

vsrm i. ã i ir, nfissa h”T;i. MTu querida, 
iriUí; *.* a tua u-rra da '■Apresentação’', 
' ’ie-i í-oí'i i I (>ara ioda viria 
’iju-mI Mae üin.ho, no num '■■irflçãu1

‘(•Usa em
'■ jil) 1 (í a r. ,iv
V pie Oi e I\e:

I l ;.l J . ‘
:i I a : ( ■, e ,. ! I a ;
'■ a1 .■ I ! a a., \

a u iiiia , 1'o iiio  pousa a auro ra ,
> e;t i vu il ; 11 ia da 1 nu.
!. t l 'í  a t .e s te
.. e,<ir , ' a . a Í:V î'j 1 nii a 

i hn ta d- - Not -U-.-11 .
:,-i ;./.n,lii ÍUI U;J;

1,’Um (l h o s  b ra n d o s , e iu iip ass iv o s . 
;ubr* ,i (li-sm 'aea t a q u e  nã< tõ n i fc 
"obre a in la tU ilio  dos qiit I i.hj ' t f l i  psO 

,i a^ ita  a 2h 1 tto  te u  o lh a r .  M a r ia
rl, . Q.-, r

Ct i., ( . ! r l l t .■ ■ = ela a < t U* ‘ | ;ia !
0 • i u .j.ais Lei-» e nuns azul da munda 
! nuns fhludcjado e huspjUiieiiu1

N* a >> iicrigo n st alou. Senhora 
Ame K,,i ,.|a pu,-, du inunde- hpciru

!). mm I ■■ ", .■ 1 ■ vii a : ( ■ 111 l.m anViV
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I*i ,i I II II 1 t I lil 11 (le 
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1 u pni IjUeal < ’

pi‘1 i'i.fC h a -
'a i: h a t i ,i i i i i i iI i<m

A h I . '

H*

, 1111, <
I . I --m 1 ' I-

:uzh!.

1* U pt ‘ '
r \ |.M \H  \ IV \NIU Itl l V

p.a Ul Laiilu 10.MU llieoneçoi .

GUARANA1
CHAMPAGNH

O rei «los refrigeran
tes — Agora em ta 

manho pequeno

“O CAÇULA” 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

H,. S en  h u r  lo i: "K urt
le1:. qi.v df-sprozurmn -> i-r-a 
a m u r. i;u-j e, íiíju rlí ■; um 
iraiLSíUidcni os meus Vfur.un 
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Mariola Fernandos, lorne 
público :-:ua gratidão a Santa 
Maria Goroltt. lhe ter canoc 
didú tifUU Giàca
cam a gravo. j dedio;;". Palavras o.vin c; ;<

Mariola Fernandes, lendo Le gravaram profund.);-m-:';;i 
obtido uma Graça extrnor-i naquólo tenro c i  aeão.O..

pui- uma j <tC.j UCj ain.;r infiniio q.ie Uaa

Al
dlnária par intermédio cie 
Santa lc r e 2ínha. vem por 
esse meio lornar imhhro 
seu reconhecimento

df-ccndo a uma ardem m
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a-Tereza dc Jesus Cosia.
| gradeee a N Senhora do Fá

tima uma Gr acu alcançada 
em favnr com promossa tU 
publicar.
Natal, 7-10-5Ü

0R. RAIMILJDC MUHtS
oLlTos. ocviSHís:. N u:i/ »

C O N S lih T O R iO : Av. Ri t a . tu  -. r. ■ } 
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Pintor por cima de pau e pedra
M. RODRIGUES DE MEI.O 

Afonso Rodrigues de (»livelra destciitlc dos KiuTri 
ues Ferreira de Macau. Bisneto du português Manuel Ko- 
írigues Ferreira, um di»s fundadores da cidade, Afonso t 
illio de Joaquim Rodrigues Ferreira e Viíalina Rodrifiip> 
!e Oliveira, Nasceu na Fazenda Mulungu, do Município de 
tlacau, no dia 30 de Abril de 1034, Está rodando pela casa 
los dezoito anos. Aprendeu as primeiras lêtras no siti 
lanafístula do mesmo município. As consequências da sê- 
;a de 1943 trouxeram seus país para Natal em Fevereirj 
de 1943. Residiram tniclalntenlc em Parnamlrim, onde t i
veram o mocambo arrazado e queimado. O pai carpinteiro 
A mãe é domestica, criando seis filhos. Afonso de lodos 
os irmãos, c » único que levei» ienãéncias para ,i pintura. 
V  um valõr autêntico e legítimo, pintando figuras repre- 

ti lati Vas do património histórico nacional, l-nia nuM*- 
dessas, estando despreoeupadainente em minha casa. c u 
rou-me, dc repente ,seti pai, Joaquim Rodrigues Ferreira, 
oni várias figuras pintadas por Afonso. Fui abrind t o 
anudo e á medida que ia desenrolando iam aparecendo 
s figuras: — Rui Barbosa .rum aquela fisionomia (ão m- 
Uieeídu c faitlm cnte ide»i ificavel: faxras, nim tõtlos ov 
ruços característicos do grande i>ac:ficad r nacional; Ju- 
ina Date, na imponência rta sua estatura latilm cnlc reco- 
íheeivcl; Joaquim Manuel de Macedo ,o grande roman
cista de A Moreninha, e por fim Rom Joaquim de Almehh 
ujas barbas alvas e longas dau á sua fisionumín aquele ar 
.e seriedade hum Ide e serena dos grandes bispos da Igrc- 
a Lamento, srnccramcutc, náo ter meios para iazer 
ar a 1 é á Escala de Belas Artes, esse rapaz dc di /ni-!
»os que vive modesta e obscura m ente em \ a tu l

A p re .v 'U lo -o , ti o e n ta n to , uu F\ tno , S r .  ílo v e rn .id o j 
’o Esta do , D r . S ilv io  P iza  Ve oro :-:a, bem i amo ao svu Secrc- 
á rio  G era l, D r .  Am érico dc O live ira  t osta, como uni t 
\aiores vocarões artisUea-. ui,i- tem os eo.ihecido nesses ui 
i r  os tempos.
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O proprietário d» itn s- kví. t a aus 
distinta frcguczla, «ue cm íi? ac. . ■ ■- inuac os m>
quinhos vasio«, — rada ! i-m dir.daa
valiosos p r e m i u s .  ■— .T un! "J' s .ic o s  v - :  ̂ (ir f a l e  

Rio Grande e v» ao Molulo Potiguar, u Voa í?:. Ma
rio Negocio, Mio e intorm*--«e hl« era: r!c* v.í'!2«*ds 
qpt lhe oferece o VLRti e ‘ínHOicO'*: \ \ V BIO
grande .
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ma fin a lid a tic  su p e rio r (i v i/ant proteger sobre h u i)  us va- 
ire s  r  as vocações a r lis t ie a s  e in tc lc t U ta is, aí est \ um 
a m líú a li) qm- alem dc vo ca vão c força ile w iitu d c  ú  n  
ma to isa  que pouca gvnt<- tem:  out in tii(  in U - lv c tu a | «
r l i s t i '  ( fõ ra  da comum
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P R O D U T O S  " CI L"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C l L S A" 

Tiniab pare todos os fins o soub donvedos da* 
bhecidUetmâP m arcas 'WALKIBiA". "PREDIAL' 

"COM8A T r \ "BETOÍJOL". "NEOUir*. ctv. 
DlSTRIBUIDHLí? PAííA TOI>0 O rsT A í> 0 1)0  

RIC C.PANDE t O  NOHTeL

SANTOS & CIA. LTDA.
A V E N T /A  1 A V A hL;>  íh :  , .h .A  ;

VKN!;f SV

R U A  N 1ZIA i L O i i i ;^ !  A N. ii ’ N A 1 A I. 
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tnqjrlor a in d a  dL pccivo i*
■ i-,

f ■ I

d
!!

■ V ÄF
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Peios meíhoros preços V* S, p :*dura efeiu 
a sua compra de íerragens> vii ros, louças, 

cutelarias, etc,, procuro ido n

CASA DO PAUi.INO
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Paulino & Cia. l tda.
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A OEDEM — QiufU'filiK. I da Outubro do IMt »ddbd«

D ia 26 d o  corren te
S e n s a c i o n a Ê  p r o v a
p a t r o c ín io  d a  C a ix a  E c o n o m ic s  F o d e t a l  -  C o a c o r i e r ã o  c i c l i s t a s  d e  a m b o s  

o s  s e x o s - R e u n í u - s e  o n t e m ,  a  c o m is s ã o  o i g a n i z a d o r a  d a  p r o v a

d e  c i c l i s m o

Nu manha do próximo dia
20 do cartcrAc. encerrand.j 
;t semana cia Economia, a 
caixa Kcunomíca Federa!. 

TM*(jiti.',v(*r nmn senüacà»*
n . il c o rrid a  do b ic ic le ta . a 
((Lull, dev erá  eoniar co m  a 
p a riie ip íiçâó  de  a se s  do  p e d a l  
ísatalense . de  a m b o s  «s s e x o p

A realização de lai prova, 
c [j.irle miegrunle do progra 
.«.o traçado paru festejai: a
jifisííiijíem da Semana da E 
...nemhi cine lean por flnaU-
o, Kk, insiruir o nosso povo.u 

fireiulfr a ser eennomico. Co
n ■ ia direm os linhas acima, 
i^ideiáu pan lei par da prova,

■ a listas de ambos os sexos, 
havendo no entanto,  três  ca 
:c”tirias dis' int :^ de (Mnv- 
.hires, a saber:

2a — Rapazes de 14 até 
!« an^s
3a. — Hapazes de mais de 
18 anos,
A administração da ca ixa  

Economiea convidou para fa- 
vxrem parte da comissão or
ganizadora. os seguintes des
portistas: Erildo Monteiro,
pela FNd ; Pedro Vilela Cid, 
pela Inspetoria de Transito; 
José Ferreiro Filho, pela R o

dia Potí; Waldemar Araújo, 
pela Tribuna do Norte: João 
Neto, pelo Diário de Natal; 
Djalma Maranhão, pelo Jor
nal de Natal; Homulo Miran
da e Carlos Oalvão, pela Cai
xa Eeonomica e o nosso com 
panheiro Aluizio Menezes, rc 
presentando este vespertino 

Ontem à tarde, a comissão 
organizador;) realizou a sua

e estudando as primeiras pro 
vidências rrlfttivas ã prnv» 
Foi designado o nosso com
panheiro Aluizlo Menezes, pa 
ra servir dc relatr do Regu 
lamenta da Corrida,

Na tarde de 5a. feira, ha
verá nova reunião, para dis
cussão c aprovação do Regu 
lamento da prova, Conforme 
contrato entre a caixa  Eco-

p rim eira reunião debate: ido nomica e a Radio Potí. a

lu fcienhorifas

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M  K D  I < O  S

DR. ARISTOFANES 
JORDÃO

EM'KCIAl.lHTA

ti.iir-.o UiUtfn-lvo il« mierfrtçu-
mi.l-tí'» tfUt F-.HU l'-HUJtl. Bií'1 u 
»IIU'ÇAn rtíl Or. UHlittf PnZZttlU‘HfO

das d o r n f t i  d o
Ctir^Uu *• Vas«»*: — « w n íM  

Interim *

r.UJlO*;A«OÍfM ittAM A

OnuuiUu du is.ro hora» em
OlíUiltf

Ci>n"nlrof|o: AV. Hlr» B rauen
ii.” ú',-» — J.fl «lidar ■- KUlitelo 

citi f/nsr, tilo  — Fone: 2192 
lï'-r-lüfüül'ï: lïu ii D r. M an u e l 

Dantas, 398
ju o u rn a  an. Av. F lo r la n n

Fon« — 2 «27

OOKNÇAS P O  FSTOM AGO 
IN TESTIN O  F IG  4110 £  VIAS 

B ILIA RES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

IC«-Afl5to te n te  d n  PuouU lade (te 
M edktnn  d<i Reelte

TUBAGEM DUODENAL
E tw a «  MUTíiM-nplco d a  filie - 

PruVaN l-'uitoluntil»

CONSUlTAíí: dasdlhiUe
i.3,:tu etn

CONS. P r  JciAo M arl»  M — l . °  
FO N E 1071

RES. R . Jw n d la“ 664 — T IR O L

DR» J. A . D t BARDOS 
U M A

Ft if.térm da Í amlc« MMlca 
il» l  ac. Mac. de M edicin» e do 

ÍTníjto Hi jciito dt) Ritt d«

r,,raç!li) — Vaiü* —* A parelh« 
Dli;pstiv« — T uPaR em  I m o d e 
m il — K eutnrH olugla — GldUl- 

dul»» EndOcrlnas

CífMtjUono —■ Av. ru o  Branco, 
— Siila» 3-4

aa terças, tjuartas e o i^ ta»  fe '- 
ras, das J4 A» 18 hOr»* 

ftealdenci» — F onn.nöü —- 
R am al IflO

DR. JOSE' ALFRAN
m.IWTr-A MHDTCA

Pele — S irilU  e  A lergia

K.\-assistent« da Ollnlra nerma- 
iD-SiílIotThíl»;» dus Profs. R», 
me;- « st!v i e Armtnln Frapa - 

... mo

E x-lliif-rno  d o  Servi çO de C lí
n ic a  M edica d os P ro fs , Vtpim 

»citro-uo c .TitAo A llu u iu erq u e  
leio

I Icniirt*' *».» f.l'il !» do 1 t-.>s(<Mal 
Miiw.l tcuioi

Consul).»»
D;iS 14 As !8 hora» 

C onsulWH«> Av. [Un lîraueo, 
C.1Í — I.«

R eeldeucltt — PraÇ» Pm  X, 
j 2ft -  F o n e  — 1374

T ra ta in s n to  da» F n t v i M  

*

CarreçBn dm  Defelt»» F lilrn i 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M OURA
E x -In te rn o  do  â e tv U o  d e  C iru r
g ia  d o  P ro l .  B arro» L im a  — 
H oep. s t o .  A m aro  « d »  3 ,* C li

n ic a  de O rto p e d ia  e  C iru rg ia  
lu l tm n i  d o  H o sp ita l M anoel 

A ttoelda — Reel fu

HONSUl/rAB

dns 15 A9 J7.30 exceto aoa 
mbados

c o n s t.:  A v, R io  B ran cú , 3W 1 ° 
a n d a r  — aa t»  1 »'tl*

ftesldenela — Rua Serldá. <73

MatiJuv u." 1 r> 30 <* Soiree àft 20 noras

II

grande corrida ciclista do 
<11* ?0, será transmitida em 
seus mínimos detalhes, pela 
emissora associada de Natal.

Posteriormente, oferecere
mos noticias mais detalha
das sobre a realização da 
grande corrida de bicicletas 
que Natal irá assistir.

VENDE-SÊ
Uma cama do casai, 

patente, perfeito estado 
da conservarão, por Cr$„... 
2.500,00 o tirn berço grania 
para crianea até a idade 
do 8 anos por Cr$ G50.00 
540.

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Com o fac ilidade  de  p a 

gam en to , u m a  c a s a  á  R ua | 
C e a rá  Mirim, 287. corn 8 ct- 
poxlam ^ntos e  ottões, livres, 
á  tra ta r  n a  Av. Rio Branco, 
c>45, n a  b a rb e a r ia , d a s  M 
á s  17 horas.

Cécile.Aubry, Mlchel Auciair t* Serge Regcianí em:

A n jo  p erv erso
Alem cia vida. além dos homens * la pern mnreu com seu amor terrível e 

mortal !
A PARTIR I)K SAPADO N(.) R E X 

l.nuis .tourdan, Hebni Piicet o J( fi t lia mile r em:
pKslunibrnnte TECNICOLOR da KC>X.

Ave do Paraíso
H  O  J  E T-;~-̂ mwws i 01

Seisòe.i de lá 30 e 20 horas
JUNE DUPREX om:

r d  .5

Roman'
uvT-ntuc.t t a lh a d . i

As  ̂ qii3tm penas tirancas
a . Repinta tie uçm/ j Dinamismo

S ã o  P e d r o — H o j e
.SfmicjHí: as  20 h o ra s  

JMPERTO ARGENTINO n ir

M u l h e r  m a r c a d a
G iriiid c  p ro d u ç ã o  tio c iiv -n ia  A rç o n tin o

V Preimínar de São Silvestre
C o n t i n h a m  in t e n s o s  o s  p r e p a r a t i v o s  p a r a  a  prova
E tp e r a - s e  a  p i i t i c i p a ç ã o  d e  c o i i e d o r e s  à e  v á d s s  m o n i d p i o f  
d o  i n t e r i o r  — A  A P E  a p r e s e n t a ? á  u m  grande c o n t i n g e n t e

ClinlcQ de crianças
_  ... D O -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C onsul to r to * resldenci»:

Ru» Auiam  B arreto, 1Ü30 —* 
A lecrim . Fone — 1832

C onsult«); Ift fcfl 11 * 15 ** 
boroa

' j j l  D R .IT A LO C A R V A LH O
OUVIDOS -  NARIZ — 

GARGANTA
OTO-RTNO-T.ARiaOrOOÍSTA 

1)0 H O SPIT A L  "MFOUEL 
COOTO'*

K x -ln to n io  d a  IlaD pItal R an t»  
l/ab**! O lfllifa) se rv iç o  do 

Ç fdf. d r .  C arlo s  F ir a

1 I

cONsnr.TORio;
i,°Av. ítlo  Uranco, 596 - 

n iiííar — S ala 7 
Das 14 — 17 uorua 

R csldoncla: Av, R io BrtuicO, 
874 •— Furte 2380

DR. PEDRO SEGUNDO |
ESPECIAMQTA

V I«  Urinarias — Protologt» e
airui»

cru ra  R ad ica l d a a  liem orroldaB . 
viirlse» e h ld ro c e lw . w m  op».- 
n»v»o r  sem  d o r . D oenç»  (Ja 
u re tra , p ro e ta ta . t m Ic u Ia, « m i 
n a is ;  ttexljia e r in s .  T ra ta m e n 
to  rá p id o  d »s u r e t r l tw  ag u d as  
e c rô n ic a s  e s u a s  cum pllcaçôcâ 

P ertu rb açõ es*  U re tro sco p la  
G a lv a n o  C ttu tjio  

D as 15 h o ra s  em  d ia n te  
C o n su ltó r io : B d lflc io  “Nova
A u ro ra ,” R u a  D r . B a ra ta , 24L- 

l . °  fin d a r. R ea ld en cU : R u a  
A podl. 3"7. F o n e  13-6C

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JULIO 
MARINHO

da*. !i as !? »«»vou 
('ONSlTl TORÏÔ:""

Ntri jJfrWiCü. MD, l .*  a n d a r l

D R. M ACHADO

DORNÇAS MENTAld t  

NRRVOBA»

CONSCf.TAH EM ROFIARIO 
1’ltE  lAMfcNTS MARCADO

Cônsul torto  e R esident!» : AsaO. 
419 Fone. 1384

DR. PAULO SOBRAL

Da M aternidade 
CScco"

'J a n u a r lo

Ondas cu ria s  — E lctro-coafu- 
la ç ío  * K istu rl E létrico — 

pjrlüh  tf Dutitças de B rínhoras
I.''uiLsuliorlu;

Traça JoAo Mnrla. 7< 
ímSLUtfHcn*:

Av, Prti.li-.rti1 de Mofais. 743

f
DR. BANDEIRA DE MELO

ESPECIALISTA 
T ratam » lí tos * O píraçües das 
do rnças Ado-Re ta is  — C ura 
riirliral d»s HEMORROIDAO
BCITl OptTÍLÇAO e BVITl dô t —

Doenças d* Senhoras—PARTOS 
Co o s .: iTAÇft A ugusto  Severo. 

230 t.u  — Sala 108 — 
Fone: 1625

De 2 f»a 5 da ta rd e  d iariam en te  
ItesUleiicla — R ua J o io  Peasôs,

Clinica de crianças

DR. MIRABEAU PEREIRA
MAíiito PU rb ulu.r
’ !i’i) N::< si.: í

: ,ii: r!0 lí'.

o r»',' if■ 
t'ri.'U'.'R ‘.S' ■ ( il

. ■» t.

DR GENAR0 FL0RI0

n iiii;-»  M fllio  da îulullo e Cia 
iThiinu -  Do«.)””» d<‘ aenhoraa 

* Parfos — pi'rtiifb iisôss m» 
Oirt:vi(ii-z •■* I h ' . 'u i f J ' i i  dus 
Varl:'»* * ( 'a i ta» -

j- I J., i ) . I |( . > *\ I l I-At. .S) '

r.j)û o ri.i * — Av
ILlu lir.*u(<'. 7) i'.'i.i1 ï4I i

A1"-1 l.jfSrt ei'w

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

1 \-f iy n c  »lu:; ts ta  »' O bstetra do 
If C. APr du Rio fie Janeiro  
K i d e  FfiniPed» M ater

n idade f l ira  Ha.shaiim do 
Rio de Jane iro

ï ;n i r rla Crnrntui d»a Senbo-
r::ï, l’ar'.<■■» Aiiit:?.t'î!a

Cotii.ulfti.» • < e 5 Âs >f*trsn.
i*.,,-, ï ; !■: hor:-..* - fsurudos

i.',.., V ■•» 11.30 n o r «
A s. Cl Kl I:ii. i: i i1. 6;..f -  ! °

m." -r 2

-ai*«

D R. HERI8ERT0 F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
F. fU>, irs  e F ü frteu 'to r  (la Ma

I. 'rn liiad i' " Jan U irlo  Ctcoo ' 
B x-inU riio  ti;i HoüpU.il das Cit- 
n K d u  Uiilveruldíide du Uahld 
.. .c n r .i ra  P rn la fr .ra  .Meotea 
r.* Ki'iiciie In fan til do Prof.

H -aamiali tic OiivfiT;'
-ili!-.'rit) - A1*- l i i"  F.ranf'i

" n::d.:r ■ Folie: 19-U7
II ; ; 1 i sp r. î.oraP Fdlrirj j 

H ii'i 17' ' D.i]I';iR 
lî.-M ir.eV , — A !.c.(î : ■

i , ')'* : 29-i'J

V ï î  N’ O  Ci -V O O S
ADVfH, lh<>*

DJALM A ARANHA 
MARINHO

T r
Hf

*.. . 11 .»

L

DANTE DE MELO LIM A
K -eiae;.’

I ,|, i *
i;, a*

r -
JONAS GURGEL

l-ltf)\ l . l i iM I n )

. • F . ' ■ ■ tt l''

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADV» ‘’TAI n>
I II, if» A.)'' ’’5 S
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A V Preliminar de Suo Sil 
vestre* vem por aí, mais sen
sacional. mais empolgante c 
muito mais imiyessionante, 
que as competições dos anos 
anteriores.

Neste jornal, antes mesmo 
do grito dc alarma dos nossos 
amigos de A GAZETA ES
PORTIVA. o nosso trabalho 
já vai começundo, que o di 
gnm. os companheiros José 
Maria Moreira de Castro, 
Heyder Pinheiro de Moura. 
Iolando Cocentino. Cândido 
Varela e Paulo Firmíno da 
Silva. Já estamos debatendo 
as providencias miçiait-. pura 
que u preliminar de 52. ultra 
passe em todos os sentidos, 
as competições dos anos an
teriores.

Na V Preliminar do maior 
prova pedestre do mundo, 1 
nós esperamos marcar un: 
sucesso invulgar. Este mm, 
vamos convidar atletas de 
vários municípios do interior, 
para competirem aqui em 
Natal. Para tanto, ia esta
mos providenciando a con 
iocçã:) de uma circular ã li 
•nus ou clubes dn interior 
m auií estando a satislacuo 
deslr jornal, na participaçãc 
de uni representante cie cada 
mrniiripm. mi V Preliminar 
da grande prOVn dc •í» 
Dezembro.
TM p i :l o ia o  e n o r m e  oa

APF
O n ie in  p e ia  m a n h a ,  csh v“ - 

m es  ía lo n t ío  com  o e s lu ú a n  
; r  t r i ç o  cU S o u /a  H a o ^ ra d t 
p re s id e n te  d a  A ssociai jau  Po 
U g u u r d “ E s u id a n i r s .  Ness-i 
o p o r t im id a d e . w n tiU im o s  c 
a s s u n to  d a  p r e l im in a r  d e  Rã'» 
Silvestre Sempre animado »
p r e - t ig ia r  a o  i a . i vim  e n to a  sU 
d ios k d r  c a i a te r  esportifO .- 
i d n a in ia -o  d ir ig i-m e  dn  iir

,-ãn da  cla .se o t u d a n t i l  a ’
j.p,í fit »'Itirou-nnr U -C
v u it . ic  'M -u  ■ m i . "  A lu í/io .

v,.) ■ A: . . r i .a e r  J v.n '* i ’

anu. apre-seirando um grau- í:7o  i n prrsrnia; na man
de contingente. M o eu. estou ni fie a prova pedestre. . erú o 
animgdj j>ara correr na pro planta Cru/,. O prol. Gerald:;

ti vos dos corredores santa- 
cni/enses. .'

A prova preliminar nos
l im in a r  ria m a io r p ro v a  cio j »Serrano, a s s e g u ro u  a o  re p o r  | i.ido.s, cic v e r á  s ít  realtSIftân
mundo, Iitiuc.s ganhar mui p er  a pr.rüeipuíjãu de vano:- 
tas medalhas. . ;  m leías do ;rÍc,]oi-. acresfen-

' inndo qur ainda esie mês 
TAMBÉM O SANTA C K l* /; cs*ará m.emiido o.-» prepara 

Outro g/c-mio que dever.. ■

aproximadamente, no dia 14 
de dezembro. Portanto, daqm 
a:é lá. ainda ha muito tem
po. pura que os nossas at letas 
>e p:nh;nn m i ação.

Basquetebol

Vitoria da ASSEN, por 45 x
Lotos bastaste a five dr Tiraáentes
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ToN : O PÓS ( OVV.M.FllO.NTFS 
T M» t) ItOs TRIBOS

4 . = i£ 1 e:.e: eIí\:v*ntí!S tôn:
».*•». I tí^ioroif, táiliio, Armenia to t- 

\  i»il.tij.t Lo <I(J :>(MÍio

OS P -U D íiS . DLlViCPrJÍAUOS,
IS f i'TADOS, MAES IJlT GUIAM 
MACHOS, CKl.tNVAS K A Q tll i 
CAS. recebifrAo u tonifíeaeáo çei". 

do organismo, com o
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O s ciiozss r.cfvimonloí) proc! 
zidos pelas pírlurhações do 
aparçího diqe.-íüvo, como í* 
engorqllam enáj do fígado e  
consc ^ucntcmcníc c  prisão dc* 
ventre, trazem ao enfermo um  
estado de horríveis sofrimen
tos, i oubanrio-lhe energias o 
m esm o com surpresa a vida.

PÍLULAS d o  abbade  m o s s
rem ovem  desde o prim-ura momento a causa, 
anulando todo èsse  covlí ja de p ad ecim en tos, Li
cenciadas pela Saúde Lublica e indicadas no 
tratamento das anglo-colbes. Prisão de Ventre e 

su as mar íe/tacoos

c:
d*
»
Ji:

ih i;LJcii)u-sp oniem à noí- 
,i.i C( ;uíir.t da AABB, ooèr 

í.nc c!" basquetebol da .ei- 
iT.ii'. PeLejaram os quintetos 

; ’a ASSFN r* clu Tiradéntés. O 
; Pw íi»i rapaziada do Exerci- 
| 'i. v. iUmnando n seu favo-j
I iP s n i" , c o n se g u iu  le v a r  n 

r< ihCT. ('■si.ubclcccnde a coh
" jii iirujl ele 45 X 27, dè- 

jn;; in' iii'n.i ima i>a-tamc 
■riTvinif-m ada.

A turmii clu Tusdentes ',e- 
(*»)’,’,fiuTa erlíüiável. lutandn 

> r '.amriitf em busca do trt 
m :o afinai mio surgiu 

-‘vi ,i vi ’ o espirito dc luta 
is -. urm.! da Policia Militar
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jornai puoicuu. uum.-iu, um.* 
reportagem proveniente de Belo Hort 
^onte, duma agenda telegráfica, em tor- 
fiQ de certas Inovações que Pio XII prc 
faxuteda trazer ã Igreja, entre as quais 
*  batina» que não seria obrigatória.

Cita a noticia» como exemplo, o que 
etbà acorrendo, na França. <*om os pa- 
tdrfe8 oporaiios, que vivem no meio rios 
cOmuiüítaB, e com o que ocorre em cer
to* paises onde é proibida a batina, atu
ado usada apenas por ocasião dos atos
l*fr»irívtí»ncA* v v«- v “  — •

Nfto queremos crêr qua. rotii mo Bra
sil, venha a prevalecer cAc habito

Dizia-nos uma vez o padre Leopoldo 
Bretano. o grande batalhador dos Clr-

Ä  ■■ < w « *- * * jC±\*C ííO Stjwu OtWAUÔ >̂ 1̂ 4 *11 VO
povo tem confiança no pacjre eam ba
tina, que am toda parte o «até identi
ficado. mesmo de longe como padre.

Náo há propriamente odio ao padre, 
mesmo em njeioa qjie nào são católicos, 
aqui nestas bandas. De maneira que aln 
da pomos em reserva essa noticia, que 
nio provém de nenhuma fonte oficial 
cm cficíosc c sim dc uma agência tele
gráfica comum.
' Apenas se tem visto, aqui no Brasil,
a permissão do uso da batina de côr 
branca ou creme, em certos climas. 

Pnrecc aos nossos nabitos que o pa- 
cu* batina está mais integrado nu 

.«•ia qualidade, coma o militar com a sua 
fãrclu

NATAL — q iA H lA -liflÕ . í W o i n Â  DE 1$3T

m ____

TOPICOS
BÈRESIA VERMELHA \ ■ 'Io funciuiuirio do Mm late

Â dizia Bercilaeií, u  • riu tia Agricultui u .
R  comunismo quer ser a; i P.r-m que st ria preciff» um.'

tes rie tU’.o uma reli- viauem Menus?
^nO, -£  rqUgião do Minim j Mus o f-írasíl por que na; 
Tetn sua IHuniir - tom sut:.-; ruído do protege: mesmo t 
dogmas Foi não foi v :r ! ano ia. tom por íunii. paro 
sbnd> apontado tom o he - j do; 
res|â .'Ca. Toi o 
gporç. aconteceu 
figuras de prno

um rh-v^nvolvimoriU 
toai- | : ’ôi »f O íduoòão. u mamo- 

;i riiav i i:5 . uma infinidade de olea
do Pí;f ! Tudo l~r.n anda poi

tido Çomuui^iu Francês. O- i e. õc mal ;i pior. Mus o Ur*
Cam no õesa-g i'ùûo r est.u î i não ha ur se o capar tícs
denunciados, cm p,,irn P‘i j ' niv.híiruis. L preciso cu 
û àgPÿÇÜo no jornai oficial d" j (iur ue mais coisas. 15« traze: 
comunismo gaulez. "L'Hume. j n oliveira para aqui 
ntté'ri como infiéis « indi:-.-1 
TBstík da confiança. Hc o co 
munlsmo domina À.se nu Frai'
Çjg,. ninguém tenha dúvida 
jgâsgfi dois estaria ai a essa. 
hóf&s na forca ou .ub « pe- 
lcRÂA de fuziUmioiu o 
XAÚut a drmOumric, 
tam  só íirsíiíoios (/.* 
camaradas.
NOVIDADES

ANCTZIETA
IZ o noticiário que t 
embaixador José Ca' 
* os d« Macedo Soares 

i'if/tfl presidí nie qw* era de
D

N

Coup iîîOLri l'jciiii! a o Papa tjiie foi
■ -*• ri a ri ü oc! amerri o ::ü piu-

iririp:;-. rie beatífica::au fa* J ü-
re cï-s Anchieta o i.,.nto ib
Lraril Htêuir.îo «S mesmo.

i. Te- liirocri-uv. Pi« NIï lit u urdi-nri
munia dn numos 

vidadeî*
Seguiu para a Europa. a 

llidp-cte m . tutor c jm-ssípíi.
dade de incrementai1 no Br: 
sli o cultivo das ohvaims; ur.

a Sa-jTuuj Congregação tiOr. 
i'.iiO'. a possivr! brevidadi 
* n O ítu d u  d o  r e fe r id o  p ro c è s -  
j Façamos votos paia que 

roa v-eiil ta uns a ar u çu tão in
:* n e .

JOÀO Wil SON f (ENDES MELO

Ai* J  Aï X)

Av Rr..:r: . Ue.- ■ 1.V-". î (V
n a t a l

tom- !!'

h a  conferencia do M ans. M arques
À historia de Fátima

A s 17.30 do dia 4. o K< vr 
repdi$£lmo Monsenhor Ma** 
que lez um a conferem:: 
no Externato Sal-j.sj,

j tiu corno pur simpa - làt-inuu 
; e ri'pctem-se inunu .os m ila
; prev c prodiiiios es mais rii-

M i s s a  
á  t a r d e

O jornal "A Gazeta", ae 
Sào Faulo. em seu nümerp 
Je 2? de setembro, noticia 
que no domingo 28 ue setem - 1 
bru fol celebrada, pela pri- 1 
meira vez, missa à tarde, nr 
paroquia de S. Vito. à riu 
Alvares de Azevedo.

Compareceu ao ato. que st  
revestiu carater solene, o câ  
<iL*aJ Mota, dc São Paulo.

O privilegio foi concedldt 
dí ío Papa Pio XII à I-grejr 
i t  S. Vltu. com o fim de fa 
ciillar a assistência à mi:í:r 
a pessoas que n4o podem a- 
siti-la na parte da manh,;: 
,\m o  o caso- pur exemplo 
•ïos auc trabalham até d* 
madrugada, ou os que come 
;jiun a trabalhar de madrii- 
sada. só largando o serviçe 
..o meio dia.

Na Europa, cm alguns cer 
h os de grandes peregrina
ções. existe esse privüégir 
jij-ra os santuários, afim dc* 
píTniitir aos peregrinos que 
ptjTk-ni «.*; :n:::yas dx manh:. 
=.ão íã-ixiitvm de a.wistir y

Aqui cm Natal, au tompr 
ia guerra, havia em Pprna- 

nUriiu irtf-nüeo privilegio pa
ta us tropa.s amprieanas cm' 
*:i ansito

FÒRTÀLEZÀ 
AGUARDA A 
VIRGEM 
PEREGRINA

FORTALEZA. 8 — Reina 
n<‘st;i Capital a niais intensa 
e&pcctaiiva. ante a proxima 
chegada cia imagem dr Vir- 
‘;t-m Pere*r,*ina de Fátima, c 
que ocorrerá no dia 10 às 16 
riora.*:. no aeroporto du "Ou*

ii‘o ic  " N a  1 g re j  a d o  P c  - 
^ u e iiu  G rand i*  c.stá se r e a l i -  
z u n d o  u rn  n o v e n a r io  d e  p r e 
p a r a r ã o ,  As re s id ê n c ia s  iry t. 
ser enfeitadas, colocando-se

C I N T M  ^ ^ - U S f . i U í i A

Asfémbléia (foral Extraordinária
AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL 

DLRÊPPO o e  PREFERENCIA DOR ACIONIOTAB
'De ácôrdo com o decreto-lei 3.627, de 26.6.40, 

que dispõe sôbre as sociedades anõnlmaa e a dellbc - 
raçáo dos Acionistas, em 34 de setembro expirante, 
é convocada. nos téreioe do art. 35 doe EmaftulM, 
a Assembléia Geral Extraordinária do mesmo Centiu 
para o dia 30 de outubro, afim de tomar oonheeí- 
mento da subscrição do aumento do capital social 
de «m milhão para dois milhões de eruMéros, e d» de
pósito em estabelecimento bancário da déolma parte 
dèsec amnento. .

Ainda, de confoiinlíiaáe oom o art. H l do refe
rido decreto-lei, nésse partodo de 30 dias, tém os acio
nistas preferência a subscrição dêsse aumento dc ca
pital .

N» aludida Assembléia, que se reahaarú ia» - 0 
horas, daquele dia, na saiu de sessões da iwícuIu T*.-:.- 
nica de Comércio de Natal, à rua Junqueira Aires 
398, poderão ser tratados outros assuntos dc interex-^c 
social

Natal, 30 dp setembro de 19f>2
OUnpio F/ueopio dc Aloura, Diretor-PvcKidonte
yolando Coeentino» Diretor-Gerente

i i K £ » E l i . * ISB

M

d o  M M !
'PORTO " ALEGRE, 7 «NEWS 
PÇÇSS) — segundo noticias 
j&e fru a  Alta, *  p rodu to  tri
•tácola daquele município 
gaucho alpan^ará melo ml 
tti&o dc sácas. Acer seen tam 
0« nossos Informantes que se 
plaiium, aü, 35 heetaïca ûê 
trigo, sendo que o Distrito 
de Fortaleza, contribuira, $o- 
s-nho, com 70 mil sacas do 
precioso cereal ,

O Precato do Di
r a r a iB à  t f f w g i m

a
£ yieciso nao confundir os altmrm/is r.„n

Sais fea“nentC com Rulodkc ’ *núteis!ía?Ííí prejiXj
Aprenda a ie alimentar, só adquirindo 

táncia* de real valor nutritivo — SNES. °° *“**“

U t l
( O K W s e  4e  R o b u s te z  Infantil

O 0 0 0 0  esta  promovendo, Cantérci* u entrega d*
entre filhas de comerciários Hrscs prêmios, sendo o pri.

O  OOOO Cita promovendo. Conjércirt fnrit entrega d*
ãS de comerciários Hr.,M prêmios, nendo o pri. 

um Interessante concurso dt m -Iro. na Importância L  
robüsteb Infantil, forma peií cim o mil cruzeiros, c os tio 
irual. o Dirrior rio St-rvíçn. ^
Dr. Silvio i  ú v̂ ícs. acii > i c :n

oníempiatios por i<vUrtl 
premam ãpreciuveis.

. !>iua " “ P” *  « n-istó» p m ttto
nas realizações da -‘R em anoutra, coluna d^-e iornal
mais oficie o t: 
níxs realizaçí 
na dc Criança

! as nossas oficinas ’ 
j gráficas est&o apare- ;
; ihadas para executai /
i todo e qualquer ser- j AOS saroio» que airança j s  ;fîC av mserieões estnrão 
î v i y i d** j rtm melhor classificação n ■ íionruis para. o*

. . . . ....................  jeoriame, o Serviço Social d o jn . ,.r,nrUr-;,

î ac criança j Diariamente, nn séde do
Aos garotas que alcança | s  ^ c , av ín^ricóes estarão

:tv'-rr7saú-:s

Chefia u n a  n i s s ã i  a rtís tic a  m usical da H i i i r t í r i a  da
, —  B a a  a p re scB ta c is  n  t a i f a s  I n k s

f à ta  à  re p s rta ie m  t  dr. H e s a  B a ir t ta ,  f ic a li-  
zaada a  í i ic ía ü v a  do s r . S im ões F ill#

REEMBOLSO POSTAL

\s senhora* estejam sujti- 
t'-S a seus maridos, couin m 
s  ntuar -, itorque o marido é a 
i- hrta ilj niuUicv, cotão 

nrtflíão minical qn" no« víírt | Crí Mn v rahrea tíi» l«rtja
taiã. ' -----— -..............

Além dís sei« integrante: 
da delegação anísúca, vôn. 
tombem fazendo a coboi ímv 
tomalistíea da c-xrur.sèo ma 
idea!, o conhecido conírâf'* 
fturiço Noem.ii u Franca crí 
Uco de p.rle dí* O CORRErri 
DA MANTIA, da C. pitai F.

i: -iV-q r- 
.:;,x.*i irt.

1 -■ î ír r V

. ::i PAS.
r». ,

.1.

aWm dCAicéu- lîoer’vtto, ç>j- j é^ral 
fio Nogueira e JN?"? Gvir,*- ■

.lí-) cu vr " ■- No lho
<* *.•' .* i kM\ 'O"O 
: n S;- .p<> î-'Luin-

Grosso.
Retomando „ at.i.;. oe

clara alnd» o en!revistado:
“O .sr miniütro da E doc^eo. 
ücicrm ina-idj que Natal f :s 
se uma das capitais escolhi
das paia apreseriação tii 
maestro Villa Lobos, tovç em 
mira. uma homenagem tacic,

! especial ao Governo, ao povo 
e à cultura do Rio G randr 

; d Norte, com o repre-ontan- 
| te ou S, Excla., quero aff»T.de 
! cív a maneira pronta. ailA, 
len te c simpática com qi"’ | 
i o esclarecida governo 
! guar, houve por bem acolho.- 
j nesta simpática e ho:’pi* c. - \
! ioira capital os n:i'.n i
, cios. integrantes da primou a j 
missão artística. AçradoçoJ 

| tambem em nome de.u-  ̂ pln | f  
|a d f  da consrgradws niM-Ma-s-j 
| aae dentro em breve aqui 
I cheaaráo, a condição th; h '»--}
| oedos oficiais do EMãdj. F ã 
; com a mais viva siUisIacã • 
qut. recebendo do Minh-ir'*

I S mòí-í Filho, a ineumbêu- 
■ ci.i do. como -~r-n rcpi*-: r̂t 
j liinte. anteceder essa mi^sã ij

Sabado, será a apresenta 
cão única da missão cm Nu 
tal. O teatro caries C ouv- 
abrirá suas portas .n  piib'i

c*1 line L'̂ ï'u Liirctfi fissirri 
Uv ouvi:1 c ihiiaudir j grande 
L'êitiO d-i iu:isk;i brasiieira, • 
Ki-itor Villa Lob:*.-*, Para p~. 
.«a a prose î:' acun, :;erau di? 
U ibuidoô renvit<> c^peciai".

ï
poi t- l y

DR P E D R O  COELHO
D O EN Ç A S  NERVOS HS E M ENTAIS

— ElXTlIOCONVLI SOrFRAm -  
-tnterrto 6as Bospliaíu fíí Alienadoí <l»uiurine!rt) 

t  Çôírcía Pfean<;o do BeciV 
CONSUITAS 

frs» ir» è« 17 tor%*
COHSILIOÍIO  

Ai Ui a Fi*anjN>. ífl-L *  undm 
EDIFÍCIO MAG LLT

r e s id e ; í( ia
K m  Srrtrto, |fi4- — Eone R-W

No plano superior, o dr. Mena ttarrèto quando falava * artística que prazeirosamca- 
a imprensa. Abaixo, ladeando •  enviada áo Mintetw * * ] \ c t ^ ^ î î î :  í ” '
Educação, aparecem o ur. Américo de Oliveira Costa, o ^ c m e  unem aas homens pft i 
prof. Se ve riu d Ri-zt rra c o dr. Antonio Piuto de Medeiros. blicos desta tcira, luços di,.

ViiLÍãnclo por viu ac nu  ;o pciuanutuo o> sr Sim ões, g^0 mí;US votas oiiida,*]
chegou cntcni a Natal, o th. | Filho, fora vir o aiçc.masi ;.0 ;iírraciocirni‘niu oo proí.| 
Amado áleiia Boriví-o Fi:hj . ! cãpihiis cíu Norri îSte. uíila : tí^verino Bezerra, diretor da 
oiirial rir- <í'abinr:r da M inis-Itías instltuiçürs do < rqat-'. ! rtrparíamonto dc educará.', 
tro da Educação. A sua via j ira sinfónica do Rio e de São = qnp maneira mais cavo 

nas colchas ornameutai:, um gem ao Nordeste, prendeis.'* j Paulo". NoMo pon. *, o rir. Me , e efiden ie. turlo d;
c.-cudo com os dizeres: “For-l.ii excursão anistie:) m usica!; n:i Barreio abre um parente- jj. ^nt iou para o completo 
iah ;r.a aos Teus pés" dc uma missão daquele M i-; -;is. p;:r:i snlieniar. “Nesse.' ,.Xj,0 ,\t> reciial em apreça.

j n is té r io .  t l lr ig id a  pe lo  g r a n  | re c i ta is ,  u íu v e n tu c ie  e s tu d i  » - r o r n  e s iá s  p a la v r a s ,  d e s p e 
* rio n m c -s tr j  bru-sü^iro. H í*no: j ->n é cu m a  q u e  u m a  e-:.nviria (j;u c;-  -—p o r! ra te m , o rir. 

V iliu  L obos. I riu io d a  e sp e c ia l •M e n u  B a r r é to .  q u e  h o ie  se

; ■’ 'luí. (j (a. ãíii.t r,;-irei o reu 
niu :i imprensa íaíaiia ;•

: verria ieiríi v frairrnal ami-

■ I í n w u í u í m ;
j i î ur; :! ; v:;r f 
I , . . . o i -  a  D i

c ’ ■ i c: t * i r pf*:.;:
I U dc-.' P“i .aiO.s 
.■hl rio.; ííiitPo-- Sue 
* ;i : I: rlilu’ hi a ; ■;
- v.-:. .--î :■ - i î N S
i ! . a

tóplcp-s jiuús unpor-nnti s
t *t I ,* fi , r T - é , t~t i 1 í la iu i Luii,.1̂  lAtjvtl .
OMGEM DA I !o aa iiiivm ur
FEREGKINAÇÀO I Mc-i.s

Nasceu casualmení: L'** i
Padre europeu expsv.-:;:ína 
desejo t!e un; PercgriíurM 
de Nossa Senhora p.ü.-. í * u r 
europeiLS asstiJuJo* prlu -nr 
ra. Outras pe.-.soa.s dvr:.- 
OUUíLS tUfíÚStoe.S . M.u iVii: ri. 
fiCUldadíi, rie.-sV.Lj: M-iau: 
idéia. Finahnem c o T-:n. ,
DemouUez. ponun-  ̂ :-a
teíjdimento c.a, n .-.>a .‘d:
ria Tereza ria Cuiri'a 'un*;*
«em no mu Tj« U> :a:ri-*
reurinaçáu munrii. 1 í;,u;...
rae ç varum Lríain c -- e: ■ 
íddades. ma.- ü c .--.: .
bençoaria p;-:a p: p .* ';an.
FotiÚrice i- trin iij: ca - 
Iim£ I urja vas ;a >
; im a.
A IMAGI.M

t  eíígie p: rrip i;i:i .- !•' ■ 
delacia .seguiiritf tuuaMv . 
dá Im i.1 i.ia < í l< Ü.I ;

u -.1 ..... ............

v rLi
f-o-:
nriu:

. j^riiui- , 

ria-iaria 
■ unho- ( 
- ;jatii I

i ! ,->

ÃolfiBio Snares Filii«
A D V Q O 4 ï) O

\v. I lorisr.u rp/iwí», t i?
- tone, J7 L’íí -

S E R V I Ç O  S O C I A L  D 0  C O M E R C I O
CONCTRSO DF. EtOnt'ÜfK/ INFWTIL
O SKRVICO SOCIAI, DO COMERCIO. K- eionni

riÇ'îv Dsi.at.iu, np.socisudti-.ie as b a n a n e triíun a-
íUl.' 0 ybiM i'.NA I jA C I ï l . i ' /v. f.iî’U .im;::' 0-
vjtrm  d ia  lí) rio <*(uT.'ni:, u .f  ciii mi.i m O»* .mk-LU. um 
c o n c n r ro  d e  R O B U S T E Z  IN F A N T IL . P* a - : : concor
r e r  nu  e e r tn m o  vm  a p re ç o  -irin.s o.s iilho^ tif t-oiueroia- 
n o s , i 'ia ss lfiead í)>  com  i(.:á íc su p e rio r  a 4 ri».v; ■ m r- 
SCÃ ate 1 rioi.s * :iíio,s.

A Âritnhihiíãrâc Re inmil. no intuiu.- ue r-unir 
o maior número de cone crentes. (Usi* rtá.-do í) entu
siasmo de quantos rirsej m dnr.on«r;u u yirwuUi 
infüee de saúda t ísica r- ro uistez de seus filhos, insti-

;u !
ar rêtnín | -■ -

1 o e i o .  n u  i

A l'.'Ccp- j O fuiu fui lore a monte comem 
; t;. ;;lnr- ; ta r in  jv.-in c n i i íe r m c ís ta  

:: :.1 ÍUK i n  si GRI.DO
1 Tp  ̂ i

». a -  . P i-i-frun tatín  cun: q u em  c ' -  
i.ava o .sççrédo fie Fátiu:

CV/..1 ria cidíide. íoiido nu < n 
ia-jo, prosiado dc::* n- ou-lMr.j 
a s  s e g u in te s  rii';íar:n-ú<\s “ A ! 
primeira missãa -i A ist ica 
musical rio Mhri'ieriu cia Fria 

Saiuic :iu ; EsiaíiO' fini

A gora , o i :0>-s > i lu s tr e  v h i-  ; a a i r ia  p a r a  F i.i in le z a . 
ta tu e ,  itu o rd a  a ciuaiiriaílc1 úv \ <ír’ a s s e n t i ; r  p r o v id ê n c ia '. ; 
m ú s ic a  a sei- a p re s o n t  :uia . j P a ta apresentação ao

Va.rios prémius que S' ran di^tri’jükk.:S rie :V.-û
a« çla.sifieaçÕÇ-s Si'îHti: :U>- :

Inçar CVS r»
2 *- lugar . C ri lîiîtl.ln'
3 * !u,ra r . t :rÿ o énO.iîù
4 .u lugar Cri ! 1 O

fi luear . , ♦ * Cr» SOû.Ofi
O Ciifi'no <i(- seiçeá ni à n K.-rina*1

tabru riirias pt-ín Depart ar:-.-nu* Nitoiona! cia ( ‘riai.v .:. 
e.riantiu a ca reu rie uma c .tris-rim hi iç:i tu ■ :u .

Tutius ns LJiSíU Ítns. :n .'Un; çuc não líV:::Ji: ií;- 
íívaiio um iti!4iP.v na cl h-lí e.a an proviría p;-a-
ticipariiu ta.- p:*i niiít.- iiue a. Düi í-iVí., 
distribuir auns m iui*:aiüt.-l.!n

fare

I Diz— öle. *'A feirúsí cif* mú I — 
1 . t i -! s iea  a s e r  up i v s e n u tu a  ru. t

orinu ira miasã.:- .irtisLim :na !* •
'Fari. t- a í'aniçr:>::i. te.ie ! 

-ii’er rir Viria ! -:ou- ; :Uít̂ at:
grés:! é íoii a ui co lab .e -a

se p o r  u rn a  m b ; ri.
Me v lièiif ií- . ■ • 
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nãp é preciMi 
pcvlari" !" :
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i i i t m c i a  Istersatioiial 4e l e i e c i n i w i c a c i e ^ n f s i u a ^  d O S  n fir t O S  d ll N f l f d e s t f i
evtsfio dos regulamentos 1ntérnfciap̂ s*Dej4f-|"~ * "!— “ ^  "" " r
k&es do pfesldoote da ComI$$ib técnica - À de 
Miçéo brasileira no conclave de Buenos Aires

proposições, sò&re questões 
diversas, as quais em tempo 
receberam a aprovação do 
rcinUtro da Viação, a fira de 
serem submetidas & discus
são na Conferencia em Bue
nos Aires.”

Concluindo, dlsse-nos o en 
genhelro Libero de Miranda: 
' Há a salientar ainda que

USO, 9 (WWe PRJBSS) -  
atf* arte más, realisar-se- 
em Buenos Aires uma Con 
repela Plenipotenciária In 
irnáclopal de Teiecomunh 
içõaiu na qual será revista 
Convenção Internacional, 

dotada em Atlantic City, 
o# Estados Unidos, em 1Ô47,
Trata-E* de reunião de 

rande importância, em que 
. efetuará a revisão também 
pf regulamentos intunacio- 
at9 que regem os serviços 
ííegàflCM e de radloeomu- 
lcações cm geral.

Serão renovadas, nessa 
x&siáo as representações 
jermanentçg dos vários mem 
jros da União Internacional 
tç Te lecora tinicaç lo , com 
í&lç em Oenebra.

Assuntos outros, dc impor- 
;àl;cia paro os interei^es do 
arfisW serão discutidos nesse 
íenclaYe, para o quul o Go
verno brasileiro ücãignjju 
mpu Delegação composta de 
numerosos técnicos do Mlnts- 
tetip da Viaráo e Obras Pú
blicas ç dos Ministérios Mi
litares, os quais, em Buenos 
Aires, Ecompanhar&o os tra
balhos que se estenderão por 
cerca dc très meses,
A respeito, a reportagem ou- 
■yiU p engenheiro Libero Car- 
vàÍLo de Miranda, presidente 
da Comissão Técnica dc Rá
dio, que foi desienaclo pelo 
presidente da Republica para 
chefiar a delegação brasilei
ra àquela Conferencia dc Pe 
nitenciarios.
DBLBGAÇAO 
SELECIONADA

Dlase-no* S. S ., ao sei in 
terrogado — Estou certo dc 
que Sul questões ligadas ao.* |  
interesses dos serviço? d( 
telecomunicações do Brasi' 
serão defendidas tia me 
íhot maneira possível.
O Governo xiornc-ou de- 
icgação selecioníuia, com
porta de técnicos de Guer
ra, da Marinha, na Aeronau 
tica e da Viação, tx;n comi 
de representantes tio M inis
tério. das fl ciacu;;’.'. Exterio 
res c da^ Associações Brasi 
Jeiras de Radio e Emissora; 
cie São Paulo, capaz, portan
to, dc rcpsrsenWir com briliv 
r, nosso pais".
. — “As pr o !>;.><: i<-õj 5 ap’*r- 

aeutadaA pe!u.> vario-, p^ise 
constituintes cía UlT íorarr 
tístudiulus uma a uma. poi 
equipe composta de interesso 
dos e conhecedores cios inú
meros problemas iretuüos 
tendo sido submetido pio via- 
mente ao Oovcrno, o ponte 
de vista a ser defendido, na 
oportunidade, pela represen
tação do Brasil, 
no PAopoeiçôLti 
PROJKTADA6 (

— "Paralcl-ioicríte, foram - quando so aprovou n relato 
projetadas cçrc.a tir trinU ‘ rk*

por sonciÉaoV»r àu ’tíovèrtio,

MITE
REN-

f*ARI8, 9 — A Trança de-

de Costa Rica a Dalegaçãcâ 
brasileira representará essa 
nação amiga, naquele concla 
VC, E’ sem dúvida uma Indi
cação que muito nos honra e 
nesta oportunidade, agradece 
mos, ao Governo daquela Re
pública Irmã, essa deferen- 
cia para com o nosso pais.

nr* «*»embaixador dos N* 
tados Unido* em Paris, que

Trabalho acelerado.oni Hat 
fim Übtbl, W  mH métos’ cn

*0 Engtfháêtrd Flidebrsn- tros cúbicos deEngtfnfiétrd 
d« d* Géifty dliretac d* negar
tamecto de Perte», Ries * 
Canafeq è telsiM , aa Holt»

não adm ite nenhum a lnttrf» ^  um a «togas* da  
rencla estrangeira poe a*«u 4|  *»  M sc M * , que * tráfega

está oannailtada em Natal,tos da TunUia e MarcoeiMU 
A declaração acresceata que 
a França também não reco 
nhecerú a intervenção das 
Nações Unidas neste* assun
tos.

Firme a mocidade aaialense
Vai encontrando éco em mesma classe dontlnúasse a rmlmões, em pleito represeVai encontrando deo em 

nossa mocidade a firme ati
tude assumida contra a onda 
de imoralidades, principal
mente na n  Festa da Moei- 
d*.de e (Se um modo geral, a 
fetando o radio, a imprensa 
3u 0 teatro.

E’ digna dos melhores a- 
piausns e&sa firme atitude 
ostnnd.; as moças que lide
ram a campanha entre nós 
;om um memorial para o iiue 
i’te Chefe de Policia.

Não era mesmo possível 
que os canelinha e gente da

HOMENÃGEA- 
DO COM UM 
ALMOÇO

NO^Á IORQUE. 9 — 0
embaixador cio Brasil sínhor 
Woltpr Moreira SaUes foi 
homerjuMeado c?m um al
moço de honra jwía Associa
ção do Comercio Americano, 1 
tendo eomparçddu du&en-j 
"os c setenta membros dessa 
uttdade, O presidente da 
usr-oeincão. sv. Irvine, depoLs 
íe saudar o embaixador, con 
eriu-ilit* o titulo do presi- 
iente honorário da mesma 
xs&üviação.

APROVADO O
RELATOBIO 
DO PARTIDO

MOSCOU, 9 — 0  Congres- 
o do Parrlã.; Comunista rus- 
o aprovou por aclamação, o 

reialoràj (iu secretario do 
»nc.siuü, senhor Malenkov. 
Conforme se rocorda, nes.^e 
relatorio u ai\ Malenkov pro

esma classe dontinuasse 
diser "gracinhas” e . piadas 
pesadas $cm um sinal de pro 
testo.

Nos nossos estabelecimen
tos de ensino, em todos eles 
está surgindo uma mocidade 
sadia, que não concorda mais 
com um silencio comprome
tedor. E agora, depois que se 
estão articulando, depois que
a cidade foi sacudida por 

uma onda de purificação, 
com a vinda da Virgem de 
Fátima, não era mais possí
vel o silencio.

Convém acentuar que em 
toda a parte a mocidade estã 
se levantando. Não concor
da maia com or "boca-suja” .

No Rio Grande do Suí hou
ve um protesto dos estudan
tes. Em Paris, protestando 
contra Sartre, igualmente 
um estudante gritou a plenos

íkúmóes, em pleito represen
tação teatral:

"Detesto tíarire, envenena
dor da mocidade franet&a.- 
Con&ldero-o grande crimino
so, um réu para ser julgado 
e Justiçado” .

ENTRARAM EMRAR.
4BAICOMBATES

SEUL, é -i* Os soldados 
franceses da linha de com
bate na Coreia do Norte t 
Sul, travaram luta com os 
comunistas c repeliram qua
tro novos ataques dos ver* 
melhos no setor ocidental, 
na histórica tora d* invasão 
para o sul da Coreto. Esses 
ataques foram os mais vio
lentos verificados durante o 
»no corrente, e segundo a 
oficialidade aliada, o. deze 
mil atacantes constituem 
nata do exercito chinês.

CtfbaMo e Recife, froue* 
f«Mt> m  trabalhes 4e lis*-
pes* d »  baeiaa e casula 4« 
acesso. Essa dragagem ds*
ctora — é a  fase inicial do 
gregrama de reaearoibamen-
U» dos portes bsasttwear^ 1 

08  TRABALHOS
Eatão-trabalhando, em Na

tal, uma droga do sucção, 4 
batelões, 3 rebocadores, 1 
tanque, uma barca d'agutt e 
material acessório de nave
gação. Por estes citas, entra
rá  «m atividade 1 batelão au- 
topropulsor, que elevará pa
ra 8 mil metros cúbicos di
ários o volume le lama, a- 
rela e detrito“ removidos,

O volume total é previsto 
em 400 mil metros cúbicos, 
trabalho que deverá estar 
terminado em janeiro .Está 
também, sendo reconstituí
do o molhe “gula-corrente ’ 
de Limpa, para evitar o h* 
vasão de areia do Potengi, A 
rbra levará 30 mil metros cu 
bicos de pedra, dos quais 30 
mil estão assentudos. Deverá 
ainda ser assentado o arma
zém 3, cujas estruturas me
tálicas Já se acham em Na
tal.
DRAGAGEM EM CiBEDEIO

Deverá Timccar ™A-
“ dragagem em cabedelo. 

a | r m  a checada te  “TV
T ert' de 500 mil mo-

I, Beeile e Cabedelo 
icos de detritos a ilropar
trltos i àío do trabalhe fel ó^desím-tros cúbicos de d£ trltos sc*|àtb do trabalhe fel 

roo removido* ali. I pedimento da faixa em tor
Cabedelo, porto de escoa-1IU» do cais de atração, per 

mento de agove e algodão, l mitindo o máximo de mobi-
terá sua frente marítima 
ampliada de 850 metros e 
ganhará mais armozens, já 
estando iniciadas as obras do 
n. 3, em concreto.

NO RECIFE
* No Recite, trabalham 24 
horas por dia a draga “Ba
rão de Mauá”. o* batelões 
“Beta” c “Eepadon”, deven
do a  êles juntar-se, em bre
ves dias, o "Borja Castro”, 

MUhqres de metros cubi
co* de lama e areia são as
soreados pela draga e des-

lidade na operação do navio. 
A dragagem continua no tre 
cho do canal de acesso á 
bacia de evolução . 
PREVENDO A EXPANSAO 
* Ainda *o Recife, serão 

construídos mais 460 metros 
de cais, com 19 metro* em. 
água mlnlm&s, em direção á 
barra, dando ao porto eorten 
eâo e capacidade de 30%: 
acima de suas necessidades 
atuais. Dia o sr. Hiidebrando 
Góes que essa é a boa tese, 
em país de crescimento rápl 
do: aparelhar os portos, pre-

pejadoa, pelos batelões, fora i vendo-lhes a expansão íutu- 
da borra. O resultado imedi- ' ra.

VIRTU ALMEN 
TE MASSACRA 
DAS

TOQlUO, v—As tropas co
munistas chinesas foram 
vlrtualmcnte massacrados, 
ao se lançarem em 
assalto suicida« ao krngp d* 
quasi toda frente de cotaháU 
nutri circulo de 350 çtoüne* 
tros na Coreia, As noticias 
recebidas aqui dizem que 09 
ataques comunistas foram oi 
mais violento* do* uHBnqf 
meses. Os alia doa lufemp* 
duramente, com os Panmto, 
pedr* e granadas para eottke 
rem as impressionante* a- 
Talanches eomantotas. 8õ 
num ataque foram extermi
nado* novecentos eamdhla- 
tas chineses.

Fatores sociais>Na m orjtaU dade
CiBÉSieS 6 MesijÇBCS Í3 líl M â  á? f8?iÍCIl!lllíi C PêH $8

Os partic ipante  d a  V il a  mcrlaUdado infantil, sen r de maior colaboração oxhá 
: Tomada Hrasileiro de Puo-1 do 'crovóvci quo pooaa re-í js órgõo* que tratam  4 *  
"  ....  - « - »-■............ : uatem idade o d a  inícascíiJC

i leira de Puo 
r;wuUura e Pedia lua, re- 
^em-reaiizada em Belo Ho
rizonte, aprovaram as se
guintes conclusões e reco
mendações relativas ao 
tema influência dos lato- 
i ts  sodais na monaiictacl : 
jíitaniil ,

I
CONCLUSÕES

A i.ioriaUdadc inland

vavoi que p o ssa  
duZi-la à  insign ificância , j 
q u an d o  roalizada com  su - 1 
fic ien ie  extenção 0 profu**-1 
d idade. ,

7 A r“ da« fa- ■
.1.., . o .... rurais ?: *

',á , .„ ’.ada, nr. pa:.- :

> w

c;a^ses ma;» luvore . I

-------- ----- -------.. — .».y.--- «------- ---

A VIRGEM  PE R E G R P1; ^ i A r'

atr:. d a  "o z ía a a d ô  „ ra su e :r:í 
i a j í a  q u a .:
t. •: d,.;

m ucrai e tão

Entusiasmo em Mossoró - Os cearüoses préparant grau - 
iSiPsã deinarislfacão de ié —  lima graça alcançada

Noticias de Mossoró tiâc foram im ^ ia d a s  pela D:fu~ ; cheia de alegria e reconhecí- 
conta do grande entusiasm e ■ sora Local. \ men+o. torno.-la  pública, per
que \c-iim na capital do oes- j UMA GRAÇA EM NATAL j* f» e gloria da Vlrfter* 
te, ante a permanência da j Forum informarias üd se- . reqrína N . s . de Fátima 
Virgem Perigrlujà. Ontem s } uuinU-, pela pvopría b í - (
noite houve uma fcr&ntíe pro
cissão, partindo da matriz dc 
Sagrado Coração, indo até 0 
Alto da Conceição.
DETALHES DA CHEGADA 

Do nosso corresponde«!« 
rcTcnbmcs uma reportagem
sobre 0 dia da chegaria, sendo 
que perto de duzentos auto-

meu- que u Russia procura- í moveis participaram do cor 
rã a roiobcrat.íiu pacifica j tejo do Aeroporto à òiüüíie.
com as nações capitalistas 
porem que U3 ilcrrotara si so 
atreverem  as m esmas a ata 
enr h Uniãu Bovlctic?,. , O 
m inistro cia guerra, m are
chal VasslL’uky, pronunciou

Foi, inegavelm ente, a maioi 
“micerst ração religiosa até 
hoje havida, naquçla cidade, 

A’s 16 horas, foi a imageir 
recebida no Aeroporto, pclc 
Monsenhor Luiz Mota. Viga-

rií

noticiaria; um  senhora verde j NO C^ATÍA* 
seu esposo deseganado pc’or I O p' vo de Arav;:;t: p p 
médicos. de um mal p.-M-a r i r  c T1; :ta
t>ernnça, iez um?í p r e 1'' '*N''r' 'T e Fr.*!'"“ - -m s 
ue fé e confiam:*, a Virgem T-oida. - n dia 10, e liará e/ 
Peregrina cie Fátim a, pedm - 1 ic*za. Na nopíud c.e'’’ 'j 
rio-ãi* qn*- salvasse o seu e s - , ..- rstá sendo preparada £i 
poso, prometendo fazer a con ! .-'céor demonstrarão de fê jè 
fissão c comunhão que havi» t tributaria n íquel*  cidade on- 
28 anos nào fazia c m and ar! de é grande a fé cató lica . Aí- 
:elebrur uma mi.^a em ação j “missoras locais dão d ian u 
le graças. Alcançou a graça J mente o programa 
mmpriu a promessa e vem da

/
o, i , r 1 ,0 . ,cinli)
. ...  ̂ ; ,■ V.í, 1 ^

■ , a : ’a.
; ■ ; f -T \ : _ - . .

cs ... i iLi-v; - 
c ia is  c-caic a  m aio  im pe 
a n te  c au  a  J o  o.-. 4 n-

1
é d o n siú ad .. d em ogr 

:V .. ■■■ e.^sa ;i'c ce iia  r -
(o, - aJidcci-.- soc ia l -  ;

' v r s a s  r s a íõ e s  d o  Br a
c T u d c  ? :arece  ind: - n -  

n a s  zo n as  o n d e  a  d ; * : 1 

t d e m o g rá fic a  apr.:-
n : u  v a lo re s  ex trem o s a .  

co xo d e  1 0  e  a c im a  d o  ! 3n 
. a o iía m e s  p o r qu ilôm eíro  
a u a d ra d o , o coefic ien te  do  
m o rta lid a d e  in fan til à  m ui

ra

K.

m;.r.

■:f( l-T T,"!
■ a 

ht n
Até- , 1 1 <L/

ío m a is  alto . 1 r :

■ I -VI ia^;
.... t^eada ..-.

.h ’deic ■■ -
fí. Á  a s s is tê n c ia  m édico- j P i-..»ando  por i s . o ,  

so c ia l e  e d u c a c io n a l couse- 
q u 9  dm iinu lr n o tav e lm e n te

..u :

rt:i fiCKSiiu O premier Stalin  
vetava presente a s.?s.sno

Perfil de Cristina Marisbny
Natal conhecerá %abado, a jp rrta ráo  ria literatura vuca! 

voj! encantadora ^0 fiopairto | tmias w.s p[joeart como na
üiii'irt, Cristina Man.Q.tny 
ura dos integrante.-i da 
■♦rtiític* ffiufiiraí cheftarif 
peto m aestro  Vtin 

Na oportunidade, vamoí
tr*nacreV( T aqui o que deir 
dl*«, Gehard Qchultze grar 
de autoridade na niúek-y ciáf 
.‘ iba untvvrâa*'

CRÍ a t iNA MAHIRTANY

4  Lustre cantuíH mícioi 
sua carreira aru«tuv- aos 1 <
anos, exibindo-se n»s princi
pal* nato* tíe ciíurtrtív ri
pai», não vomn citutui.L, ’t ii 
COtoO planhriu Nnfuitàu -tl.L. 
tarde que *uh* tenricncia, 
fffttn mal." ncetitUíulas pura 1 
cacto, a I-aIc .Sf Ufftifnii !■< tl 
r*cdaü«irc a:n;cu. abumio
^*ndo o rainpn j>1 ; 1 >j ! m
Úu* cacolha 1<m ,u <m nnh -m

ptnífo tr.íip
n< O' -

( IU I 1 .1 . TU .1 !■ n ■
»(.o* r * r.i..

.itíiuiúçn-:* do.e exprt-^^-ocs mu 
ri \í.is vinculndaa ao uoáíso íol 
■!vre crlstm a M aristany w -  
v>. ívu c i'ximifi. tí:r.do eo- 
nneciu * c  aplauso do público 
? 0 cloçlo unanim e da criti- 
•ti europeia e americri-na. «m 
brtihatitei, excurs*e;.-: artistí- 
’i s que iüe oerani o invejá- 
vi í pi * -MgUí que Jio.ie dexfru-

o tUscurSfi de encem uim nU  j rio Geral da Diocese  ̂ repre
sentante; do Exmo Gr. Bis
pa. ciero regutm * secuiar 
Prefeitura da cidade, nutnri 
rtaoes civis o militar as além  
de grande tnassa popular. 
Muito m ais de cem autom ó
veis tomaram parte no prés
tito do Aeroporto até a Igreja 
tie São Vicente, local ria con
centração popular nr.de e;s- 
tavam colreios. l ir o  ri1’ CJuerj 
ra c Uivoria de mu-Vira Ai che 
ganrio u Imagem foi vihrun- 
temf-ntp aeiamarin. Fm no
me do gaverno Uu mumeipi ■ 
taudon 0 Kxcclsa Visitante <; 
cir. Abel Coelho. Em sc^ui- 
riu p.rftndr cortrio conduziu 
a Imagrm até a Catedral dc 
bania Luzia. Em íoUi* P ii-  
çur«fj constantes m ianouvVs 
sm üavüin a Vlrgetn que pe
netrou na praça da catedn»’ 
no mrio dc indcsezitlvel c .v  
tushismo dc multidão, calru- 
l^ria '•m m ais cíe 15 nril p t í -
áo.i>
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RECOMENDAÇÕES
1. A poiar p a ra  o s pod;- 

r a 3  p ú d h co s, m  u n  ic ip a o  
o s ia ã u a ts  e ísd o ia ia . no  s->r
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ckntro dk imprensa s. a.
SMa — K u  Dr. Banta» SUt «• Ratal

I ta M n to  — OLÍMPIO PEOCOPIO DP MOW« 
Q m ata  — ROLANDO OOOKRtlHO

A O R D E M  — ' "

1 1 / S

DtABlO VESPERTINO 
Dilator — OTTO GUERRA 

TELEFONES

¥

tterencla 12.49 — Redação 12.22 — Presidente — 19.88

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300,00 

VimU AWI4 Í  AOeXHATÜBA*' ■ Ano................... Or# #00.«
■Bhiaum ûo dta .. . t>Q# tanatn  .. *, .. moo

Trlmettt« .. .. *. w,w
pitmato «CrMaOO .. Ort IM MC* .* .. .......... 10,«

PUBUCAÇOEB — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S
— A. S. Lara. Senador Dantas. «0*5.9 andar — 

Fone 22-5924
Paulo — Reprejor Ltda. Rua FeUpe de Oliveira. 21 

6.° andar — Fone: 32-9873

í

P A P A I N O EL D A

E í e m e r i d e s
E s t a d u a i s

L

CASA
OLINDA

OUTUBROS

-1832 — O Padre Pinto, co
mo membro do Conselho 
d A Província, assume o go
verno.
'■ DIA 9

• í 1835 — E’ instalada a pri
meira Camara Municipal de 
«tpodl, presidida pelo Alteres 
Reinaldo Gaudencio. vice- 
presidente da Comarca de 
Portalegre .
• 1847 — Fim do governo de 
çasümiro José Sarmento e

posse de Jão Carlos Vander-
lei.

1890 — O município de S. 
Gonçalo é restaurado, tendo 
sido supresso em 1879.

1901 — Falece o ex-presi
dente Olinto José Melra, sen 
do sepultado na Matriz do 
Ceará Mirim.

1926 — Falece em Santa 
Cruz, o vigário da Paroquia, 
padre Manoel Gadêlha.

1936 — A lei n. 4 eleva a 
povoação de Vitoria, pela 2a. 
vez á categoria de vila.

'Notas Sociais
FA&EM ANOS HOJE I cisco Canindé Cavalcanti,
SENHORAS I cirurgião dentista na cidadt

Maria Ivone Barros, espo-; de Ceará Mirim e nosso coo* 
sa do dr. Aloisio Gols Barros , perador. 
cirurgião dentista dos Ser- j Maria do Carmo Gomes 
viços Odontologicos da Es- filha do sr. Emidio * Gomes

residente em São José.
— Edith Araujo dos San

tos, filha do sr. Santero Ara
újo, residente em Santa 
Cruz.

— Tarcina Salustino Soa
res, filha do des. Inácio Soa
res Barbalho, juiz de Direito 
cm Currais Novos.
JOVENS

Joãa Onofre de Medeiros, 
meida, Diretor do Departs Funcionário da Legião Brasi- 
mento.da Fazenda e elemen-j cjra de Assistência e aluno 
to de relevo nos meios so- i0 colégio Estadual, 
elais,

— Manoel Emidio de Fran

trada de Ferro Sampaio Cor 
tela,, Hospital de Alienadas e 
Aaeeciação de Professores .

Maria Montenegro, es- 
P^*.,d^riQç&, Xavier Monte- 
pegro, membro aposentado 
do Tribunal de Apelação. 
SENHORES
I ^fánoel Justlno da Costa, 
residente em Pau dos Ferros 
t EfOanergcs Leitão de Al-

DIA 6 DE DEZEMBRO PRÓXIMO
AS 29 HORAS NO “CINE RIO GRANDE"

2.° Concurso dos BRINDES MILIONÁRIOS 
10 B R I N D E S  10

I .  ° — 1 Faqueiro de aço inox c/130 peças, em fina caixa de
imbuía

ã.° — 1 Rádio "BEL" de balcib
J . ° — 1 Aspirador de pá marca “Cadllac", c/15 peças
4.° — 1 Fichário de aço, tamanho carta
5 ° — Liquidificador “WALITA” de luxo, c/3 velocidades
6,w —- 1 Serviço de porcelana c/42 peças p/chã e café
7 ° — 1 Aspirador de pó marca “Cadiiae”, c/15 peças
8 ° — 1 Máquina p/fazer macarrão e I jogo de facas suecas
9. ° — 1 Bateria de cosinha marca “CAURAÇA", com 31 pe

ças, extra-forte
10. ° — 1 Luxuoso Automóvel “AUSTIN“ A-70 (70 HP), Modelo

1952, $£dan 4 Portas.

BASES DO CONCURSO:
a) Para ser contemplado com um dos brindes acima, 

basta que o número do cartão coincida com o número 
da pedra que será sorteada no palco, podendo o porta
dor do cartão ficar em qualquer poltrona do cinema.

b) Se a pessoa não estiver presente ao espetáculo, será 
anotado o número do cartão premiado afim de ser o 
brinde entregue quando, posteriormente, for procura
do na CASA OLINDA.

c) MUITO IMPORTANTE! Desta vez o mesmo cartão 
concorrerá a todos os 16 brindes, voltando ao saco to
das as pedras sorteadas, de modo que um só cartão po
derá ser contemplado até com lodos os 10 brindes.

d) O cartão servirá de SENHA para a entrada no cinema.
Os Brindes acham-se em exposição nos salões do 

. “CINE RIO .GRANDE”
Espetáculo completo de tela e palco, com progi&mas novo«,
sendo o resultado do sorteio e 0 “show“ retransmitidos pela

RADIO POTY
GRANDIOSO “SHOW" DIRETAMENTE CONTRATADO PELA

“CASA OLINDA”
NOTA: Os cartães podem ser desde já procurados na CASA

OLINDA e no “Cine RIO GRANDE“

I.CASA
r r _ _ .. de P A IV A  & IR M Ã OULIJMM AV, TAVARES DE LIRA, 105 — FONE: jfrlS

FAIXA AZUL

é

Kealmente a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

COLM IRE COM I
rKFEIlOM

A diretoria de Obras dr 
Prefeitura de Natal avisa pe
lo presente que estabelecei 
um plantão no serviçu de a
preensão de animais, o qua 
funciona diariamente das ( 
às 22 horas no horto Munici 
pal (Parque Felipe Pogatb 
Cortêzi (Baldo) e atende ps 
lo telefone 20-69.

Qualquer pessoa que avis
tar um animal passível di 
apreensão pelo serviço pode
rá telefonar para o número 
acima solicitando o compa- 
rçeimento do guarda que se
rá prontamente atendido.

G R A Ç A S
Tereza de Jesus Costa, a 

gradece a N. Senhora de Fá
tima ama Graça alcançada 
em seu fnvor enm promessa 
do publicar.

Natal. 7-10-52.

CONGRF.GAÇÕKS MARIANAR 
Domingo, os congregados mareuins d t rr

nir-se-ão juntamentr com os du rtibno 1 Me ' "*
sa, às 6.3Ü, nu ívíuin/. uo lium jesu. .

A sessão será também na Ribeira
-■ Mn.

DIÂ LU UR G ICO
HOJE :

S. JOAO LEONARDO, 
CONFESSOR.

Nasceu cm Décimo. lié  lia. 
Disde u. infanda mostrou-.-.r 
de indoie grave c de miulu:-'- 
'a dc espirito, Sentindo s<*

>acerda:.t\
Apenas ordenado, è.e.i

O / ' -ri i ijiir . rir, ■1 - ’ -cmC'i.lV) ; i 1 \ . ! k■ ■ i1 j -,it int, ÍI! * '■-■'i-'IN-lllu(■'.■-n .j (ri:r'i",i \ri*. ■*> m;
i -  - bi ÍI.4' ■ -■ ] * i ; i : 4 , ; ,
' Uj'M I; 1 U iL :■ ‘ t - : 1l„ ,, - ■ ,t, 1 )r t'
i ; "i : :p« ( ;f cncmir r
piü'if 
V -.1

rim .. :■
i , . : 1 ! i-:i

1 ■ —. ü 1 ' ; i :
1 1- ,l Ci . *,' 1‘ Í , ' ? !i '. 1 - i . I 1 , t

VENDE-SE

Uma cam a de casal, 
patente, em perfeito estado j 
de conservação, por Cr®...,.

* 2.500,00 e um berço grande 
para criança até a  idade 
de 8 anos por Cr$ 650,00 . 
540.

VENDE-SE

Um Caldo de Cana Situa

, NASCIMENTOS | d° n0 A lsaim ' toS‘d a d °
ça, agricultor e criader emj p0i enriquecido 0 lar dc . em ótimo Ponto.
Ceará Mirim e nosao coope-j ,r< Luís Pereira de Araújo e; 
rador .
SENHORINHAS

Teresinha Oliveira, filha :m Apucarana, Estado dc ^ __________
do sr* João Gonçalves, resi- i-*araná, com ó nascimento dc j
dente em São José. ; um lindo garoto que na Pia | ivó materna Luzia Aze vede

*— Maria de Lourdes Ca- Batismal receberá o nome dc 1 Dantas e 0 seu Irmão João 
valcanti, filha do sr. Fran José, são seus padrinhos sua'Azevedo.

Î

i ,+ • “ — * ----------. I na Hua Princesa Iza-
[ ;ua digna esposa D. Tereza 1 ^  ^
i Dantas de Araujo, residentes:' ' ‘

MISSA — CONVITE
SÉTIMO DIA

Aguiualdo Pinheiro da Câm ara

A familia do saudoso AG U IN ALDO PJNHETRO DA 
CAMARA convida os p arente; e amigos para assistirem à 
missa, que em intençúo rie sr.i alma, mandará celebrar no 
próxima sabado, 11 do corren v, às 6.30 horas, na Catedral 
Metropolitano, peto Revmo. I :. Neves Gurgel, m anifestan
do-se antecipadamente, reco íhecidos aos que comparece
rem a esse ato de caridade cr Jtã.

GUARANA*
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes —* Agora em ta 

m anho pequeno
99“O CAÇULA 

da an tsrtica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

I
Impurezas do Sangue? 
ELIXIR DE NOGUE1KÄ 

Aux. T ra t SiflU* 1

jcupoii de um grupu cri* 1,,_ t .N ,i ; 1 ; ; , ; ■ ; . ,
/eiiH. que paternalimri'; 1 (Ml j M t J ' ' " 1 ■ I ■íuriíu pel s emniiriv-.v d.i 1i ■ ; - Mi ' • ! ’ - ■ 1 . ?M , i-iifT.

-ti ,1:eição. Pouco rlepoD fu;...  i Til' -■ le • M -, ■
/a em Luccu a Congreu

I
acuo ’ri nr.-.- H «■;. ,

;los Clérigos Regohir.-s (!;■ Ls; XI ;! : ■ : -1 ,1. , ;■■ CV:;-
Mõe de Deus. In.stítu: ' l. ■'r11 Mi !-■ i ; i* - ■ t : ' '
aprovado por Grcgõrio XÎI1 11 7 M 7MI ■.
e quo operou grande h: ni s, u n : ’íffNí ií |)j; tí(»í,IA,
na Igreja. prim.-ipirir,MMrií I t ’*.► ** t f S"sitü
contra os ProU'.staní<;s ti’.mj M.-m ;!i- inn Miüdi ; ; jus-
principiavam a srussar n;i- ; ti- ! V , \
queda República. A inte:rvc-ii , imnclts’’ I t1 vn‘ti :i - *‘;Hl
cão divina brilhava, a Anf!,, 4. 1 « • IriiílUITri (|iLii i 1 *í'í IXSiiri-
passo, nas suas obras ; t*» riant i,

CENTRO DAS VOC . ■
SACERDOTAIS Ni> “tü f.l ; t . H 

MIGUELINUO“ i V .-
No dia 27 ri»- v i r-üVrjM, ; p

limo realizou-se n > Cí/np-t -.j-: 
Escolar "Frei Mlguelíriiu" a .
fiindaçaL- do seu C'Uri.Yi ri: ;
VOeaeúO;; S a m fte’;:;- i

A et::‘íij:ea;.i lt;i> I;.
9 heras daquele dia. eom 
íi.ressante festividade. qui ! . .  : 
ábedeceu ao ijroqrair.j :,e 'a m
va lu t  e: ! I.:';:

] - f i .1 :■ t ■ n :ue ; r  e ria 1 an - i M ,..
f.ieira - llmu Nacional Rra ■ S1..1. ; 
silo iro; 2 — Palavras uo !
Mona. Alair Vilar; 3 — En ; . 
i r ega  lie Diplomas  a o  Ze!a • ! 1

■\ Mio

i;:- : r1 j

» (t: rU»i
■■ L . . i

n 11'.: - ■

■ ► F

jv- V

9 SINíi tt. -«jr "

A IMFRENSA CAIVUCA NAi> FOLE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOL f COS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA “â 
ORDEM“T

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
r  , GR AN A D V  \

Suores

ambu: O CM poid ik*a>
desrie Cjiie essa JV-i". ;
A*-n?ÍÍ i! i e ü i iri. * * »'ri
nLtC’in .i lui a;'ll \ 1 *
p.uiic i h!:.
f -rier; i -, e' e 1 ,1 î n ■ '
!)cnci'ieiar ])l ci LJ...

32 ■ beri i '
agitadiO'' un tu uo ■ j
que s. mpî • ■ - W i ;p ru
iiMM’.rri/:ié: K-1 ei t
i.uîtu rr, -, pA il ïc in.riu
r.rtra: ;u ri é Fer:: m Af

Coavbis.iU d;* ••aaci.i pa a ■ : :
a : U’ ;]!■(■, i :
i aj- ; ! au 1 ■
a: ; r. ' \  ; ■ -  .

B a n c a d a  N o r t e - R i o g r a n d e n s e  8 /
End. Teleg WANCAÍ.DO 

RUA FREI MlGUELlNKO. 109 
Tttlòíone — 157/

NATAL — ÍUo Grande lo None

CARTA i’ATENTE N. 25 DE 8 DE NOVEMBRO DE 1944
1 NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Balancete realizado em 30 de Setembro de 1952
CAPITAL E RESERVA. - . » <.Ku.õ

DATA DA INSTALAÇAO -  1° dc jun-irr d» in-tS

A T I V O
A -  DISPONÍVEL

CAIXA

NAO EXIGÍVEL
P A S S I V ) .

p i l a n t e s  p a r a  a i a n v i u 1' :
1ÏiSt i< i ; ■ .1 !t

ia - f a., a.
'ia Ih-furma A; ;."
:,ue; ; a i Olli ('■ (- il ■
aiiff-avan: itrai!;:- i ! t: 
*‘i'*i e 1 < \ . r .  a;u '■ .a ;

i î I í ;■ j ' J ■ ■ "  ri, ,
áia-' Iait!1
-ihai) q:;i.' ir> r,i r . a t . i i *■<, 
LMU fjUC Cít-iilJU Cie 
'ril UilJUS » ! Î. '  t ; a 11 i 11 V'
. i . ' . .  .i ; ‘ : i u t r . : -, i ) t >1 i i i ; .
■ ) c ‘li:p- : ( ) /ui .■■[

; r i - -  r ■ [K'nj'i a ! t i ‘ u ■
’ :c>. ■■ ■ . : i l i . : ■
u ■ . . .  ; u: :
‘•■L.tí- ;■ . ,;.jp ■; .
L i e s ,  iri .aii  a.  ‘ : .  . .

: i a; ,1 n ; l u > .;. I
U . U i  V* i.- e, t j, 1 .,

; > '■ 1 ; ,Í . .: : :

Em moeda c o r r e m é ................................
Em depósito uo Banco lo Braail S/A  .
Em depósito à ordem <'.a 3up. Moeda

e do C réd ito ....................  -  707.567.60

1.682 016.5Û 
3.720 000,00

6.109.504,10 f->

íi - REALIZÁVEL

Empréstimos em C/Co rente 
Empré^umo3 Hipotecai os, ..
Títulos Dt-ócuntatíos..............
Correspondentes no R:.is . .
Outros créditos .........................
I m ó v e is ............ ........................
Outroa valo res.................. . *

C -  IMOBILIZADO

Edflciu de uso do Banc i 
Mc ve is e Utensílios .• ’ M- * *m v  i Ct l u p i

D — RESULTADOS PENDENTES
Juros e D esco n to s....................................
Impostos . ..................  ....................
Despesas Gerais o OUTRAS CONTAS

E ~  CONTAS m: COMPE.NS\iVAO

Valores em « a r a n tla ..................
V a l o r a  eni i i i^t^dia ..
Títulos u reeeiu*r de (VAlhela 
Ggtras contas ..  ,

6 412 tíJÍMO

12 ilffl 11;').nu 
2.038 080,00 

62:';.HO 
384.902,50 
99 715.50

457 409 20 
365 lití. 10

í A aiii i i ti i

452 f,’cj0.;>O 
69 490,70 

666 314.40

11 267 lOfl.VO 
89’) (>8 i fill

al IH” VM in 
30 167 202.00

21.380.543,K

Cáphfcl ...............................
Fundo de Reserva Lega L 
Fundo de Previsão . . .  
Outras reservas . ,  . ,  ^

EXIGÍVEL

DEPOSITOS

à vista e a curto prazo ; 
Km (,/C  Sem Limite .. . 
Em C7C Limitadas .. 
l',m C/C POpUÍiH'1-.':
Em C/C Sem Juros . . .

a prazo 
de diversos 
a prazo f i x o ................

I • k t h c t t  * ■

1 Jüu üúCJ.CU
117 ooo,:o 
260 000.00 
358 000.00

i ’i

1J’-

7  .7 1 0  _ " . . i  ■* ) 

I -J'H .8.;'. 
fi U';;‘ 1 .17 H-: 

734 ri 3 .nu

M ! Mn , M ‘

1 Jft7 7";t 6'!

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Cnrrestioiicientcs no P a í s .........................
k n  u n  A  V «  É  n  I  I  I  r  n  -  »  A  -, ( | t

I :i -  RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados ............. . .. -

1 - C ONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes rte valores em garantia f

em custoritíi ..................
Depositantes de títulos em cobrança m

Pais ......................................................
Outras contas ...................................  -

I 230 347 30 
2 2 0:’)5 :">3"i 60

;» I

:'6u li',! = ')

\ ;
UO i

73 47;í 001 20 

Ci$ 102 992 851.30

1 ! , ■)
i. ! ii ; ‘e'.' in

) ri í

i i

Ahln Prrnnttdfs lt iO Mflu 
DirtUg-PlollU 'tite

Mn i .»o * i»- s n  i- Minn i . .  

Oaear Vilar R de Mrl«
DlTftu^Oeiont*

"i
litaim» île

C will,! J01 J 4 m  i- i'.' i ■

nnrr

■

i



Labim/UFRN

A t-  S d* Outubro do IMt

» „ l i  «  Ç U h i  nO|C ira i 9%mrnn i r  li o ISsots Crsz Fatsbo! (Mel»
K e u n i a o  d o  l o n s e l h o  o u p r e r a o  « u e o m i i a  n m i  m u m i

M s  ti unis. üteKi tfi MC i etopn 4e taíiari i Feferant
Cuntormo edital de con-.do de licença, com razoes ' . .

;vl;açdo publicado no Dia-1 mais relorçadas que as  an-
r,j Oficial, deverá reunir 
;v. a iinite de hoie, na séde 
i i  Federaçáo Norte-nogran 
1 do Desportos, o Con
- .-lí-o Fm prumo daq uela  en-

;;íwO.
i ,■■■ 'J'"' *-"L/~iridot i^ -U t * luu  «-*̂  u ■* -

compoem a  puu- 
• 1 -m reunião, O primeiro,

; j;-adido de licenciam ento  
i; ronaçáo quo fez d esse  p e  
t'. i n o  inicio deste ano.
' n:o sc sabe, na primeira 

T C c ío c u  q u e  í e c  d o s : o  p e -  
o Conselho negou a 
;a solicitada. neio iul- 

lo.ida razoáveis, as razoas 
resentadas peio alvi-ne- 
. Todavia, os abeesdis*

■ não 09 conlcrm aram ' 
..■•Ti a d ecisão  anterior e  a- 

r-fcseniaraiT! um novo pedi-*

terioes,
O outro ponto a ser estu

dado. Se prende a  um a au
torização ao presidente da 
Mentora, para comprar 
bons para a FND, num va

lor aproximado de cinco 
mil cruzeiros.

Dada a  reveiancia dos 
assuntos a  serem ventila
dos, cspera-se o pontual 
comparecimento dos senho-1 
re? conselheiros.

| la. e 2a. Convoenç*o. [Treze Í13) do corrente, na
De ordem uu ai, presidsn sédc social do Santcr f>uz. 

te em exercido e na confor
midade do que determina o 
inciso I, do Art, 19, dos Ls- 
tatutos do clúbe, são convi 
dados todos os ussuuiuuos 
em pleno goso de seus direi 
los, para uma Assembléia 
Geral Ordinária, em primei 
ra convocação, a  realizar-
se às 19,30 horas, do dia

UM HOMEM MAGRO 
< Pálido -  Fraco -  Raquítico
* PODE E DEVE TRANSFORMAH-SE NUM HOMEM

Robusto -  Forte e Saudavel 
I O D O L I N O  D E  O R H

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O
-------------- ORGANISMO EMPOBRECIDO---------------

Vende-su um garraios ou vidros. O vidro custa menos, a  garrota contem mais. Cl

INDICADOR PROFISSIONAL
É  i>  i c ; o  s

do San ter C.tu?. 
afim de serem eleitos 2/3 
dos membros efetivos do 
Conselho Deliberativo do. 
clube.

Caso não haja número 
legal à hora marcada, será 
realizada a  Assembléia em 
segunda convocação e deli 
berado com qualquer nú
mero, meta hora depois.

Natal, 9 de Outubro de 
1952.

Aluizio Meneses de Melo 
1°. Secretário.

A PARTIR DE SABADO NO R E X
Lauis Jaiirdmn, Refera Pafct e U tt  Chandler em

ív t  a  Paraisa
A ira do vulcão, turmuidu os rios em sangue e os eeus em bruxa!!! E oiuMPi 

são breves os momentos de felicidade!!! Encantador TECNICOLOR da FOX

H O J E

Matinee ms 13 ;m c Soiree íls 20 horas

A s  s e n h o r a s  e s t e j a m  s u j e i 
t a s  a  s e u s  m a r i d o s ,  c o m o  a o  
S e n h o r ;  p o r q u e  o  m a r i d o  é  a  
c a b e ç a  d a  m u l h e r ,  c o m o  
C r i s t o  é  c a b e ç a  d a  I g r e j a .

C é c i le  A u b ry »  M ic h e l  A u e la i r  e  S e r g e  Reggiani « n i ,

A :
U l t i m a  e x ib i ç ã o

«ne Auory» mil nci nuviuir e wirp ivckeij

A n j o  p e r v e r s o

POR MOTIVO !>E

TRANSFERENCIA
Vendo, cem urgência, as 

casas 739 — 743 - 745 e 733 
da R. Pres. Bandeira.

A tratar na R, Seridó, 337.

K O T Vxi /■ %f r,

Sessões rir 10 30 c 20 horas

Lloyd Nolan c .lane »Vyr.tt cm:

CaaM t da Penlicãi

DR* A LV A R O  VIEIRA
Chefe de Clinica «lrutflca de

Hospital Miguel Conte ClRURQIA GERAL — DOEN- pAS UE SENHORAS ELKTR1' 
CIDADE MEDtoA

uontmltdrio: —Ar. Ouqu« de Uaxlas. 198 (Terreo) llGrárlo: Man hi — 9 às 12. 
Tarde — 15 ah is horasFone: 19-84

ni-ftitlíncla: Avcnldu Getulio Vargaa, 7M — Fone: 14-23

i r

Clínica de crianças
----- DO — -

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

CcsBultOrlo e resldcacla :

Ïï'iîï AmarO Barroto. 1230 — 
Alecrim. FOO« — 1832 

Ccufultas: tO ha U e 15 òm 13 
horas

 ̂ Clinica rfe senhoras 

DR. ETELV M O  CUNHA

KSPEC1AL1SVA

Cimo de aperfeiçoamento no Rio da Janeiro e 84o Paulo
DOSNÇaB de senhoras ~FARTOS

Ondas ultra-curtas, hiaturl «»■ 
w « ,  eictro-coaexiUçAo, etc.

CANCER — TUMORES
Consultas: das 19 horas em diante ezoeto aoa atoados

CooBuJtOrlo: Rua Oel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82

Residência: Bus Joaquim Manoel, SOO — Fone 14-83 —
Petropolta — NATAL

O R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Gynealofista « Obstltn do H. f. Atr do Rio de Janeiro Ex.chef« de Equipeda Mater- oldade Clara Bubinm do
R io de -Janeiro

CIrurKia — D oencw  daa S ech o - 
rtvs — Portoa sob A nalgesia 

Consul tas  — z.*a # 5>s Pelmo. 
daa 14 is 18 horas — Stbortns, 

das 8 fis 11.30 h o ras  
a t  R io  B ranco. «83 — l . °  

a n d a r  — Bala 3

tUCLIDtS F .  GURJÀ0
a i N i f A  n e u A i.

Das 13 boras u n  d lh iu e  

HfsldCBCla—Rua Ana Nml, 3i9

consutcorlo -- Ilua prince»»
Isabel — Edifício Cruzeiro —

Fone 220Z

DR. PEDRO SEGUNDO
■BFECIALXSTA

Vlas Urloartai -  Protoloala <Simla
Ciira Radlntl das hernorroldaa 
varises e liidiocrics, com op" 

e Bern d o r . Doença da 
nr<‘fr&, prostata, Teslcula. sem i
cats: bc<lga e rins T ra tam en
to rápido das u rairltes  agudas 
e crônicas e suas eomplIcaçOes. 

PerturbaçOes. Uretroecopla 
Oalvano C autrlo  

Das 15 boras em dian te 
Cons’jlTOnn: EdlllCln ‘Nor;*
Aurora," Rua Dr. Barata, 241-1,& DliÜbí. HcDmcMÜtã I I«U«

Apoüt, 377* Pon* 13-fiO

D I S P O N Í V E L

Doenças Nervosas « 
Mentais

D R . o n o  JU LIO  
M ARINHO

Dlaríaneiits das 15 ès 17 horas 
CON8ULTORIO:

At. Rio Branco, 589—1,° andar

D R. JOAQUUM U IZ
PARTOS — DOENÇAS DS BENHORAS

R8PSC1AL1SVAOndaa curtas, eietto-coagulaçAo — Bisturi elétrico Consultas das 14 horas em diante
Consultorlo - -  At . -Rio Brnnco, 

727-1.11 un dar
Reeldencla — Avenida Prudente
de Moriiis, 630 -, Fotie: 10-70

As nossas oficinas 
gráficas estão apare
lhadas para executai / 

I todo e qualquer ser- 
1 viço de pautaçãd-

■ CAMINHO DA PERDIÇÃO' uíii.i hiotoria repieta <it‘ .su^pense, amor (* 
fortes emoções, transportada paru a tola ee ma no ira empolgante e Inesquecível! I!

SABADO i T l T r s  SABADO
MARIA MONTEZ, JEAN PÍÜRRE AUMONT p U LI PALMER em:

B r u m a s  s a n g r e n t a s
PeridO no amor próprio, aqurh? homem lutava drsasperaclamente para viü- 

gar-se da mulher que lhe humilhara!

S ã o  P e d r o —H o je
Somente ás 20 horas 

IMPÉRIO ARGENTINO em:

M u l h e r  m a r c a d a
U l t im a  e x ib iç ã o

A C O R D E O N S

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e siftlis
encírt da rllnlOA clrroiatoldidcn 
do Hospital “MlKiiel Couto" 
Consultório ' — R ua Ullssra 

Caldiks. 8d-l ° andar

f)i,i i3 hnraa em dian te

Realdüncla: Avtnlda Campos 
fifties, «34 — Telcfßrl* 17-84

DR. P A U IO  SOBRAL
Itft Maternidade “ianaarloCleeo’*

Ondas curtas -  deiro-eoagu- laçfto e Bistort Elétrico — Farto» e Doenças de Hciilioraa CoMultorio:Fraca Jo*o Karla. U 
Fone — 2479 
Residência:At. Prudente de Morale. 743Fone — 2587

Consultas dc 9.30 ftft 11.30 e dae 14 ás 17 horas NATAL — Rio Grande 4o Norte

m m

«jii

DR. L A* DE BARR0S 
LIM A

Ex-interno da Clinica MédtCá da L’ac. fíftc. de Medicina e do Prouto Socorro do Rio deJaneiro
Coraçio — Vasos — AparelhoDicestlTo — Tubagem Duodenal — Reumatolocla — Glan- dulaa Endòcrlnas
Consultorio — a t . rio  Bronco.683 — fialfta 3*4 
fta tciçiis, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 horas  ̂ n Lll| — i' UliCRsmal 164

D R . JOSE' A lFR A N
CIJN1CA MEDICA

Pele — Slfílj* p Alergia
^  fiftslf tente dn C'IU;I< n Derma- to-.SííiJf)tírKJJc# íTuis. Ha- 
moü f c Aítuir.io 1 raga —— nm
K”. -li;-crtio i!'i Serviço de ( ’11- 

Mc-j k ., .-ti* j^orn. V idra h- i->:n , A:i A::r.:quprqtie ■ li 10D-rira1. .. ■ t :-i rT- spUalAí 1 -■ « : (ouio
( ,'n^'iUaaM p H Ae ifl í.-ras' '  -r. Av H!ú M.-aucn,
c: ;í ■ : *■ir, FtfVÇu P!r* X. 

«,20 ^  vone — 1.174

I

DR. BANDEIRA DE M EIO
F9FB01AUSTA

T ríitíuncu tos e OperaçOcfl da» 
dwn'.-.ifi t  u o .fte tiits  - C ura 
n*<:ir,. ■ fl;.- HEMORROIDAS 
«(»m t-pcração c ser.i rtOr -•

t1<- ficn'jor.’is—PaR ros
ftM.K Pr:,, i. A<jgiir>iO Svíern, 

Li - I " -- ID)) —
\ ;t;i3

I>l. -■ ■. i
ji-  i i

:4.̂

I ! e  »Iî;--nt Í
ICAi J) ■.’*'- ivr-í.ftü 
F.n.c 1>:;í5

DR. ITAL0 CARVA1H0
OVVIDOS — N4RIK -  (JARCANTA

' 1 • t> I A,,-,., ) i , i t i o i  Í r* 
I j<j  H o n m  ! ^1 M l l t b l S l ,  

i HU'IO ’

E T - I n t r m o  d c  I t cv t i l l . i l  Aart l . t  
h p b p l ( I n h U )  S prtiço  do 

Prof, <tr, Ca/lu* Péra
' I ( t ,p 11 *

I ho ,<’i. f.oe 1
rtii:! .• . , .

I : 1 ■ . ■ .
Il*** l |i I., : t >’ b « I I .< in ,i. 

t 4 I * “
-8

D R . 0 LA V 0  
M ONTENEGRO

Doenças «a N u trlç ín , O U rtdn-I >« vlhfea
lObftldftflr , Nerrc-

nt«(i,o. UikbtAfs, K euciatU tnn ,

METAhOMSMO BASICO CMuIca de adultua r criançasi.iiF: I* *: ■ I - FVMiifw it, liiv: .lût m >-j

i \ a « ■■ 1.11 * a i »I-, » I * ■! ■
rtlrtl I Ifl 3ft

N A I AI-

DR. SEVERIN0 LOPES

In^ulfnotcrap l.i ~  Convulso te 
rap ia  — U c tro d u R n o d k ii 

DOENÇAS MENTATSE  
E NERVOSAS

(D -íiiív iiiM  por i u ü í «,-sb da
CU nica NeeroloRiea da l a u i t l i t -  
de de M ed id n a  da V niveriduade 
UA Itah ia  e do Hospital Ju lian o  
M oreira — Serviço de A ssistên

cia a  FsKOpataü d a  Itah ia )  
(M edico A ssistente do H ospital 

d e  A lienados dc N ata l) 
c o n su lto r io  — R ua G eneral 

CsOriu, 163* l ."  :tm!,ir D-'im IS 
as 18 i.oriití, (lliirianieuie. Resi-

1*376 l A m  lo a  Av. 101— AL! O ílIM  |

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS DE ClíIANÇAS 
Periliitrn e Puencnlíor ria Mft- 

Ternlti";!v " .Tni-vrr-rio CKmy’ 
Ex-interno n>i Ih'SnUnl das t'!l- 
nicas da ri-.nersMad*: da Riihl:» 
- - .C.ii.íL,, i’ .ii '.'n-a M fvr i '  
c Ihq.ene do iYOf.

11-1*5.... • ; ii> ira
(-i,‘.íi\)l,i;rn - Ai. Rn: Blunf ),

i ■■ } * F-uie: lfl-il'2
De: |í : : :.,riï - EüiMnn 

R:! < :r * í
R,-?l'lc:il , , A|, :UI 7U -

I ,.;.o ü̂-03

DR» TE0DUL0 AVELINO
doenças internasEspeclalmante
COPAÇAO E VASOB Eletrucsrdlograf I k

ÇoníUkr.a tia» 14 12 em dl»Qtf Rentdenola : At . Prudent* Morais. 672 — Fon«: 17-21
CoiiBülrorto' Edifício Aiircllano, 

Bala 103

D R . M A IT E Z 
FERNANDES

PABI t- Doenças dc
SENHOR AN

clinica Gerai

Çnn-nilMui: dift» utelajiu* J ás
n  e dHfl M áa 17 «Oras

Consul!orlo: Pr, Jnfto Maria,74 
Residência - - Hermes da 

rODKK», 1*44 — ï i iu i

Cliesau u nova remessa das 
afam adas marcas

VERONESE

TODESCHINI E 

UNIVERSAL

24 — 48 e  80 baixos

Distribuição da firma

í \  R L O S  L A  M  A S

R u a  D r. B a ra ta  n . 233 — F o n e  1L>3 
NATAL — R . G . N .

P R E F E IT U R A  
M U N IC IP A L  
D E  N A T A L

O  S U N C S U E  E -  K  V I D *
PUAtiCe O SANOU« DE PKEPEXCIICKA O MTOIK^OO

DIÜIINSITO AO O W U n ttM  
R 8UMAT2SMO ! 801148 f

f e ú i ^ n m  GOMO OM U4>}« 
Tome o popular d ep v n ttn  n ie  
porU* de HEAMOFENOv SMUM* 
BAIA, NOGUKUU* PT-DA-fOta 
DtZ. HALSAPAAAILHA « • ÚUttà 
pUn ai medlrmafe» de aã*  vaJãr 
depurativo. Aprendo pelo 
eetnu medlemçAo ooifliw m  
Umentc d» SifOli •

Associação Comercial do Rio Grande do Norte :t ~ Í  
Federação do Coitiercío desfe Estado

'  NOTA O FIC IA L

Balancete tia Tesouraria. d<. dia ‘Zü de Sétumúro de 
RECEITA
Saldo ánUriOr .. .. 333.678,70
Rccf'i*J dr hoje 35 461.80
DESPESA
Papo pOiíiiMiii . .

Saldo pai u o dia 27 9 
SENDO
No Banco (Io Rio do Norte:
CC, c j u r o s ...................  .
Fundo "Especial dc CaieumeMo 
Fm cofre . ,

19 188.20 
29.689,20 

313.035,60

36fi 1 XrâfJ

7.2*2.5-
361 Bí)3.00

.163 fíí.<3.!).

Dir* -ori,: da Fazenda Munieincî. cm ?.Q de .«"^ii-.iv 
de H!:.2

F ri baldo Fer r lira da K ndii

Af: D i 'Vi lLee i ; i s  (1 .1 A s s o r -
tU j d o r-:o.* ï P f' r ! : . e , , r ,
■le U a m f i U ‘l’ •iO C‘t n. i y*.'.;i ,. ï h o : '' i i 1 ■i )\U . ' i}■ -é IV I (II-.! U".
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2' des te mes, afim de.i 
le possam tomar parte

; è.d!
Pruifirjente da Associa - 

irte • '
ente ri.i Federação do

g  S ë É o r a  d e  F a t i m a

S i tu .A  wakdKr l e ï

,».) t Ni clinica ri»/Alecrim

D E N T I S T A

RUY LAG0
(IRCK.tïlAO DENTt.S í A 

^'oiisuifurli* : Eclífi^lo Aurt-il-
3 — Fui;**: IP'-’n
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.1 I'

Hulam eii’ na Tesouraria, do dia 23 de Setembr» dv Z 
iitCEITA
fcaldo anu-rio:' 3 31.285.50
Recuit il ;h hole . 38 !00.3o
D^SPIvfîA

j DiÇ;*) U. .d
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Labim/UFRN

F a l a m  o s  b i s p o s
OTTO GUERRA

Nem sempre nos damos contas, os 
eatollcos, da atividade admirável da 
ím»m* TrrHa no Brasil, tào ao par dos 
grandes problemas da nacionalidade e 
fnaim que isso. cooperando. de manei- 
ta  bem clara e positiva, na elucidação c 
•olução dos mesmos, ítel à sua missão 
Mlvadora.
a De uns tempos para cá. têm se mui* 
tlpNcado encontros c reuniões, pa*to- 

coletivas e entendimentos, reglo- 
ftáU ou nacionais, de que resultam do
cumentos digno» de ílç uiiii ao lado des 
gue emanam dos prelados oo qualquer 
gstro ponto do Universo 
fi Para só ficarmos naqueles mais re
centes. é de justiça salientar reunião 
é »  a a 6 de julho, em Manaus, focali- 
iando problemas da Amazônia t de fim 
de agosto, em Araca.iú, sobre n rejíiào 
«ui franclseana beneficiaclu pela hidro
elétrica

Examinaram a situação sanltaria da 
Amazônia, a malería, a maternidade, 
mortalidade infantil, o papel de pionei 
ra, na missão civilizador*, exercido pela 
Igreja. U tratando do preconizado plano 
de valorização economlca da Amazônia 
disseram os noasos pastores, com toda 
franqueza: "não acreditamos em valorl- 
■♦nçuo economlca qut desconheça os va
lores espirituais” . Ocuparam-wi lam
bem da assimilação e educação dos Ín
dios. da falta de uma política imigrató
ria RdsíjuídP. em nosso país. relações 
entre seringueiro e scrinzallstas, etr 
* te

Documento cie náo menor lmpor- 
UmWíi o qnc mais dc perto ainda nos 
*.ú/ respeito, por .se untar do Nordeste, 
foi aquele que resultou da conferencia 
cpi.secpal do S Francisco, em Aracajú.
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Denunciado

ulpiano Cavalcanti
t u ir o s  d e n u n c i a d o s

C O N F E D E R A 

Ç Ã O  N A C I O 

N A L  D O  

C O M E R C I O
Boie. no RU* do Janeiro re-

Mízfir-se-á a eleição da dirf 
corta da ooníodcracão Na 
■ional do Comercio, or^ão qu< 
superintende no pais os In- 
Leto-íirt» dus classes econômi
cas comerciais. Concorre co
mo catuiirtat'' a uma das chr 
PSs disputantes do pleito <

M t v s  tae rcM
Dois telegramas sobre 

mesmo assunto chamaram a
minha atenção bole. em 
melo a um diluvio de w>U- 
cias. -

No primeiro o sr. senat^r
Kerglnaldo Cavalcanti suge
ria o aprcveltamento de bra
dos nordestinos na lavoura e
?r!t!cando a proteção que 0 
governo vem rilarwmsando aos 
imigrantes em contraste com 
o abandono em que «e encon 
Ira o trabalhador rural bra
sileiro. Entende o senador 
potl&unr que antes de dis
pender cifras astironomlcas 
;mn os imigrantes europeus
■> inwprnn r]f.vf>Hn finnYifj*itnfJ * * ♦ ' ' ' ' ' ” ’ '
nrs utvouras do sul do país, 
j trabalhador nordestino so-1 de desd cm, um olhar dc rpql- 
omoiiunoo assim, um duo; uüdc. Culíadu, UmUi ioiça e 

ruais graves problemas na- 
Munais

M iq a iM t de ( ertw  ü ip w ã d õ
do JosSo sSe s is 1

deetlno. o  nordestino, está 
até proibido da via4ar nos 
DftUB de arára. como se cha
mam yuAfahnenta os trajyt- 
pqrtea d# f tw W o i-  P  íla -  
geUdo. arroat* tpdoa 04 aafri 
mentos, fome c fçip, fW H H  
cia dos motoretas e dos ex- 
pioradores das cldadfs para 
ver si consegue lá »0 longln 
quo buí. um lug&rslnho ao 
sol.

E os responsáveis por essa 
situação, veem, olham e cru- 
znm os braços, tal como um 
torcedor do Vasco, lá no Ma
racanã, olha para um joga* 
âqr do Canto do Rio, no sou l
cnhr»hiimflnn Bcfni,('rt t i n ft • • ’ • ‘  ̂ - j; >-* i-» '*'-- V*

0

vunseguir um go*!- Um olhar

A ÍPomotoriu PlíjjíT cié- . m1 pftur-wviiun f*m propngan 
mirai* à Justiça contra n | da du cr;; do vermeilio. acober
are, Vulpiuno Cava^auí-í ri? j tas'.os oob o maulo dc "Parti-
Araújo, TTmeisio rerrm a \-aoi-j.:' ilu ruz” . 
daSilva, Jor“ Ju-aiao ;i;- 5 ■=.:-« : O art 32!.' pui-t' ou.n 2 m e
tas. Pedro - - ' . L ■ - ■ ■ ;t 2 uno:-: dr prisão quem
contra Wíiicienih . ,■ , í.-i,:. -. r. ;.‘vCí x 'ir a;-0 íc- [
no como incurso» iodos nc , íraí. mediante violência ou a- | Grande do Nortu. chefiado:
art. 3̂29 do Codl-o Penal | uiaiça, a funcionário compe- j ;>?lo prr.sidf.*nte da L-utidadc
OOh)binado ao art. 2o. pelo ■‘^ntc para executã-Io ou a I -t  Jessé Pinto Freire, já r.: 
fato de havere m i \ 1ido ú t» t? i a p ando auxi - 1. ■ nr on r.uun no P, io d u J an eirc

. No segundo, um alto íun- 
I ôionarío do Ministério do Ex- 
í :0i ior do Japão deelara que 
em outubro proximo chega
rão, via canal do Panamá, 
75 famílias de Imigrantes ja- 
boneses para São Paulo de-á 
embarcando em Santos. En- 

:mnrntes Tsukydo Tctsuka 
ernlco japonês em cultura 
dc juta. e que regressou de 
-ua Viagem ao Brasil, elabora 
planos para o envio de maí?

| migrantes para Sáo Paulo 
ar Brasllío Macíiaao NtU í isíâ também 9 técnico aci
de Fã o Paulo nome de hirp;: ( na realizando gestões pare
projeção nos meios comerei 
?}„ r Industríai.s. O» doiega 
dos f ici tarais da i-Vdonmä' 
do Comercio do cütado do Hi;

policia quando da reunião * :k ‘.Je alguns dins.

4 aquisição de maqulnafír 
■;o valor de 650 mil dólares 
fim de h talar fabricas 
uta no Amazonas 

XXX
Tem razão o senador Kef- 

Jüaklo > m protestar cunira 
zssi* tratamento difertnUj 
;ue se a a ao imigrante nor-

A O D E  A S S U

não sabe que vai perder o jo
go. Assim é o imigrante nor
destino. Coitado, Tanta íôr- 
ça pra que? ,

Talvez nao saiba o nobre! 
senador quais os motivos que 
teçm os sulistas para não a 
trair hra^na AAMuttnA« a u .- \immt VO».
ai víw aigui^ delôs, « x t r a ú ^  
dc uma revista em 
'conomieps.

o  Imigrante europeu traí 
-onílgo dinheiro, o  nordes

tin o  vai pedir esmola. Nãc 
leva nada,

O imigrante europeu é sa- 
d|p, goza nupto boa saúde, é 
/aclnado. O nordestino locc 
que chega vai pra Santa Ca
a tal e o estado de abatimen 
-o. penúria, miséria, iniundí- 
Jc, sífilis, coqueluche, an“- 
nía que traí consigo e seus 
fillios.

TüiLul aqu-'i'. ; j Lv C.1I V • . ‘í bvJivrdh Hirn* - fl!vn rV',1
mau passa do de 42 uiiUi dt1 iu: no A'sU, sen? pro lli t‘“«■s.«* %mdopelo bem pub lieu e prop“**■ ’ \i:i da T.cr:’a cornu♦ ♦ * a a bem ù - -tampçm quo jamni/ t , .t i S Uumbit* • ptiijtiCfbï ncîisoid wr--' Quando cm jüi'f.\ 1til* lt!:‘r. fonrenrá);» d- W”1 ; ; !..f .. ÿ. u.
a União UeirM̂ -ra:;." - N. tLDN». aíîiU :i rû:m mua- K
cação pura a A. ;i -r. 1/ >13iativa do Eatará f uutindo »
autr» convenção da f T 1 ,- . • Ao D , . rutii-a N''acionai. ch) Parti- '■ - ■
" ■ Social Frda*'. vu f -t- fc * i, ! PVp , M'j Flillitdo Suc: il Trata- ; ; ,
r usta t PST * em c.;.UÎ- \ < iãiid ■< V: írd;e;.iii me u r>Ç.e”- li:î ! A -a
nova funcúu püo::;. : v it Uít 1'1.;n oyij'îi ;£au'ç.a c'a ë .v. r
União Dgíuuci o.; 1« t e 'V I ! j lãútidu Social liVJ.ii.'-Tii*!- ' :
CO iPSLM 0 rio r  ii !’.>j >:Clfi.il i AM' ja ii'ii:.: u auunrn ;.no uujb” .
para disputar ; vi J ■ '■ bi' t !'ci!i. rt du Mibi.f”ip, .■ i ;i,i i ]'.l ■ ■ '
honrado eimdi-Ji.tu .s i • Ç i !'èicr'1 ctiiudàu FRANC..riir:b  au- ’■ . ^
GtJSTQ CALDAS Dl : Ayi* .»N ! . n•Ü 1 jf ïll (illà* m me\\A ' allé > . u '
de t-odo.s üs par! idu ■; ‘{it >' i i ic !■- nvilUuiUi'S du Muniu:nu  C.’àé

iUt'fcrcn'i? :.o
o-.,jiK’îj.s tir hKîo.; o» n.u'ijfins 

lim»«: i;c í r a b : - . l i î L : t:õv
■’if. o:, »ngrj.i:O:. ITiL'

U 1úf-u tiuii.v

t:a

të‘! trir:i îuf Ci.-); f*,*"*.''.*. I-..J
* '■ d'i.* riii:' t u - [j.Vti, IU' , n

■: !r1 \ 1 ; i !

*i .m;. ; a1' î‘i i 1 ) a > 1 ! 1 -■ iy. hu
d;'. v V i 'if . : 1 î ae'iie

: i* t: ■m i.iu 'iv ïor.a-
t -Y Uhu ùçli’i il i' uS'Vdiiî . Qbi
:;r ■ on. ;n.-î Í i Oé'l e-'T i t* O
àfr moment e- ocHiïuî.dè- a \

I I.*-. iuJk'iu í'u i'i !?tl-

sempre reLutei <*«■'. *> á;oc-lhvj.
Sc hoje. carno no pas>;u..i. tstoü figurando numa cha

pa 6 porque r.âci ve: err *'»> a pêlos ti-.-sses ;u rogos
Agora, como puenfõ t>- o iruiltsiçát» cie u:r:; í perui’;
majS moça. cora ká. ol cl*■ cr níaiii-oi, irçsra.' i-orro;o 
seni exercer cargo p:íí .;n c • .'-abaJuir <' 'C.io
do lim ite de minha'-; ítirçii“ p .a bàa marcha c .‘uecí.-ü íia  ̂
asptraçôe» òc. ih-s.-.í; teria.

Qitfro c que *-:0'ãn 
meu re::pt*itü as couvicçóe,*: òr- 
ê no propvi-iíiiu qo- snunic :á‘, 
partidária, quando c.-t./ 'üi 
coletividade.

Pr!« terceira viv (:v..u
rio poliiica dc i u a  t
em partindar p.-ra .
expressão dc noa rc-c'': 
quo mo Uispou- ai ;u ■; i U' íod- ■

Sc aqui tu-1; ■■!:) .<1 
quais Uabvohi í c » r-
problemas: que i-qiíuuói c 
rias, outro iníere»"- r?" ’c ;.1 
possam despertar o caí 
progresso da. tr-vra comim". ' 
pode o cidiutyn f r a h a l h p -  
iniciativa privada l- vi . íc 
vidaoe atvavc' m*- 
obras púbiieas

£  S i .o i l l o  Cli” ;:,i i 
merCÍRÍ> CÍopCi‘..;v Vh* tlt 
O sucesso da-' íjrim^JraP e?!’1 
estar púhliciu a cr..- -
ilitrilwQàiiidU“' c. a - ’

(íom f':,: I . ,n: l’i * t ,’i C
foreic u ausarioo 1 v.::- ■'
gerindo o que .somente pi-a 
biicos Assim,

1 -■ Em P! '■ 1 ’ ■ '* ‘ ■ :>’ -
i» cinema luca!

2 -
Caixa Ruru!. f1" qa;i: ' :■. -
doze mIU)-', ser:: O.cau ■■ ;■* ;
<iít-a teansf --■' ■ ,r:-: :
dt- e.otfjtf! -ti i-. '■ '■ ■' ■
dpi o

3 • P •* •••
d? Assu a í a; n ■ ‘ ; *
ate coir: ilCM  
termo d-':: -:o ■
taveis.4 — f lVV ; )X: i ‘
*' MftCKU

ã 1 i\t e.ss.‘| ; ;í '■ ■ ■
Obras Cuu::;i St i - e  e'-' 
tubulurte5- c-ni dh uvnií - 
xução do *iVri',., ... - ; * u

0 — :■
IKVuOís, ■ ,i- - '
duKÍa.1. 
vizinho ■

‘í ■ Au>. ■■■ : ■
PUldiCa 1 .= * i

s *■ p< ■ • . . ■ ; ‘
.. iO.r I .*

APESAR DO QUE ESTÃO ESPALHANDO, máquinas üe coa* 
tura^im portadw  ào J a p i»  NAO são’máquina élNOBR e n«n 
fabricadas com peças SINOER. Embora alguuas dessas máquina« 
apresentem semelhança com um modêlo SINGER, não foram fd 
ihs. distribuídas e nem patrocinadas pela SI TOER. ’

A COMPANHIA SINGER nâo tem  ç nunca teve nenhum a fá 
brica no Japão  ou em ou tra  qualquer parte du Oriente 

A SINGER vende e conserta as suas maquina* aomímt* 
intermédio da sua prépria organização de lo jas SINGER faS* 
mente reconhecidas pelo “S M nas suas vitrines o no catalogo tel/, 
tônico, aob o, nome SINGER SEWING MACHINE COMPANY "

E* oportuno comunicarmos ao público que peças e serviço 
mecânico s INu ü k  só serào prestados para atender as necessida
des de possuidores de m áquinas SINGER.

Fazemos estas advertências, a*íiià*de ti2i\nder os legítimos 
interesses, tanto  da nossa estimada freguezír, como da própria

___________SINGER SEWING MACHINE COMPANY

t t H t M  : C x ) n  P e d r oy tèier Rosaivo 6iawi '^i.no
i v i  m  «  w m m  í~ a

pele OoyefBO {lo Rtado P r bum o êxmo. sr. Arêcbh- 
pi* dc Nat-ul aif-nàcr à mÍící* 
i íç f  a qu«1 lhe fi?.tra r remva,OHteM. IHrava*be?n cor.heri

nus meios artísticos do.]cônega Pedro Pauíico Duar 
país e í^ue sç ap.qa atuelm enjte. digno vigário ti* Arez m

ra «..t.xíu uqueia íreguesta

duvida com twujndç puar
quo sna íxeia, fevma. aiRi- 
uou a exoneração, que . era
ícdsientemente pedida. .

, L-C.
Le fazendo uma tornee nur1
Íutias as Amendas, Inclusive Uic a  João üalista. Foi 
a Brasil 1

O ’ifJsraí-ie uurop-u-i oi 
aslatiço traz consigo cinco ut 
.eis filhos sadios, fortes, ou-, 
tros tantos braços. O nordeá 
■ino leva \ms poorrs farrapos 
magma, raquítico,i. cie

E o muls importuiiUi, dizia 
x revista, o europeu não faz 
o serviço militar v não sai ü 
procura de emprego púUüco.
Ao passo que o nordestin» 
prrei^a fazer o servlen tuüi- 1  _ 
tnr; t('r!iiirlado este, rlú um j lí l L'li:,r 
jeite, tea  uma forea tremen- * —™
de o acaba sendo fundoná- 
vio públko

Eis senhor senador os mo - 
tivo.s porque -são preferidos 
uns a os outros, o creia-mo sá.i 
ceramente, no meíu uestu cr* 
se. qual é o fazendciio que 
em .’ã conciemúa não prefe
re os europeus, O que vale 
hoje é o dinheiro não sàn r.t- i la tfeiro lúuo Marques de 
zõo> ue morai. O que rale j Silva, nuu no domingo úHimo 
hoje é a fortuna não n p:,- ■ ■'■•Assinou o tiros sua esposa 
triotTsmo Precisamos nã.o «õ 
cie seus prntestox nr. sorm- 
■Jor como o .u Uuios oa reus 
eoléfíe.s do senaciu. Não sõ 
do pvotesios, que ouCa va
lem. mas de fatos eouerri *s.
Uma lei li.f.ij; ou raviuví uo- 
mo aquela dos dois terços 
que vigora nas industrias.
Para cada doi 
extra ngeirOM t

AHando às suas qualidades dc 
„mor o .iViihüi Rosal vo Glî  , 
”;\í tambam è  proiessor di.i 

ãáea brasileira destacar 
do-se notadàmentr no setoi 
loíclorico trazendo conslgc I 
varias cartas de elogios tlt 
iiretores, professores e rei
tores de estabelecimentos dc 
er.fóuo

Aqui rm Natal o lenor Ro- 
èlílIvo Giugní dará varíos re-; 

I vitais patrocinados pelo go- 
Bwtdiftra-se nesta--rídadr i*,\m o do E-slatio «ut eoiabo- 1

brasileiro lío sa lvc! ra ãú com u Hotarv Club.

Os termos da dispensa 
constituem um rtocuinsiitn 
que sobremodo honrfio nepso 
dedicado amigo, conegq Pe
dro Paulino, qcç igocz 
sará a residir na cidade feu 
que tiasceu, S. José eje Jvíipj, 
bft. onde, «em duvida, coníh 
ítuará a [)restar relevantes 
serviços sãccrdolais. ,

a ORDEM, que sempre te
ve no rcvmo, eotiego Pédro 
Paulií u tun “rande nmígo ító 
;c. í3-ca ãs horn^rta^ens-^K 
;i<- Csvão sondo (»oflladaL

SUICIDOU-SF O AUToR DO, cldndão Anirmio Ciementiní 
UJFh.0 ASSASSINATO í t*j Pontes, ú rua São José 
D2 DOMINGO lias Quintas, S u p õ e q u e  c

Na Base Naval, urule es
tava recolhido, suicidou-se 
com sua projiria gravata, i:

daria do Lourdes Rocha o o

E X I B I U  N O V A

F O R Ç A

M I L I T A R
tíFRLIM. 9 — A AL-innnha

C O N F E R E N C I A  

Â N U A L D O  

P A R T I D O  C O N -motivo do fiuicidlo, tenha si
do o remorso do pqvorosr j S E R V A D O R
crime comciiiLu. O rada ve:, •
.oi rrmeuflo ao i.vrrutciio ( ; SOARI3UGH, ? -  O Parti
; Bumu N-.4V.U está iratunde Î lo  Courervadcr r.u premier 
.le s iu  enterranif ntn. n de a - 1 Churchill iniciará nesta clriâ 
muar o oeorrktn

jinUSÃO PREVENTIVA 
! PARA NELSON PEREIRA

:k' a „ua conferencia anual 
coni'.' *--:p+'rançft dc poderovn

OrUmia!, ri‘ muniu; pelos 
inuei'untf’s | vermelhos exibiu nova fni--

- r ' t ,: õ; d í - jca [Uini grande fkudi
ooi! Quedai a itít-ia’.1

Peio Juiz de Direito da 1 
Vara. Dr Odiion Coelho, foi 
dezietada orLàu proventiva
contra o itidr úiuo Nel.von Fe 
r*. t-jü vii hulr. ao n-r .-sto

: ?üi;',T as divergências no Fsr 
’ Udo T’-ubnihiAUi. Espera-jis 
; ■](!! a maior psrfcc da-Coafe- 
‘ ivraiu ."eia dedicada para cio 
; i>iar Churchill e íou ?ovcr 
! Contudo t-ntu: ou cún- 
( ,-i . \adf)!rtS hn tambeïn mui*

FRANCISCO MARTINS FERNANDES
pubíica. A Vilurm ca ; as ^l.víêms ))or mim interessa;1 a? no a^unt-o furam dirigido:'

í ;i>; auUiriiiades c<ínjpi‘tenti .s naru ena-ía
t :t.ai> ib ■ u*i- -. uim‘ f'■! li; ' ’
! : .nr I. v; .11 -1 A . { ■- •' *

itiMtabiila. Mtfreti
■ I

• • 1 , ï -, <r\ -* . I’1 {£)> * * --* " -1 ‘ c,1’ 1 1 ‘ ■
: ;; esT.an;: ic!adi- ào Estado 
eiretnnlprtr Ihmda* ao :)cm
: -. .jitit*1 1*1 ff-fit'*' f :a iTipi "

!ljllVltld‘!l W i tJiJtiA .ihdUiH , -/j . . .* 1 f Arth t »> t, ' t  V» A  4 U i t l l l *  ) j, l, * ’. I

S E V E R A S

A C U S A Ç Õ E S

UV: -, 1 ’■ 11-1 i
rr ,ã ' I « li tr u . i i. '

íeiio

le ante as aiiaá 
eomuíiiátas do pais e <u> es
trangeiro. Soldados cia cha
mada Policia Pupuiar, avi 
adores e marujos da 7,i.ma sn 

í vieiie.a d/* ooiipncan r.úvh  
WISCONSANG. Eí — O can ] tniiàü o nuclto du fu- 

jrueHs« visar» o descortimo d-.? Cláudio Romulo d*.-Siquftirn,| didato democrata presioen- ; ,-urü exercito alemão O 
aiui Tlmistu Braiidãu v Antunío AIrniim ck1 Alenear, rial. Adiny Strvenson. cIkírou - ubiforme (Uns forçus que tles-

ao estado natal do «murUu- \ ÍUurftm lipo aovirtico. Esr.o 
süii"criafã'! íh lV  W'Ml- republicano Joseph M.,e Ar, : flftsíUe militar iez paru* das

fnridn úc morte Cirrrn Lui; ■
1 Caetano, uo dia 21 de Se-! 

cinjuntr1-' í lembro nas imediações do 
Campo do ABC, com arma 
brano«

. i I« i *.VMUUU Ui
i Dirigí nnv,- batalha pota sua inunmeneào i1 lioi»\

tiDiiiHi ninistii Brniidãu v Antunío AIrniim cif Alenr 
1 l j -cit.s irr- i:ii ,mi,i e incü nwnv*’ ^erfiitcs. f- a nowfi Aficpeia

J a x ry 'û r  f;::nn*‘itá î-;,ïu ou*- ■* A>~u lUúroha p.nu um tl.:..«':-;
; VüiVübeniú i-fiihn ■. nr- -<-i ï i

" : .................L............ ............ ■ ht - 'Ikudu u

; M A O  UM
I d a  a  aanm

Lr;-: ucscont-Cntvs. fs&o i«vr«ue 
Churchill não fonsepulu qqe 

i a Cumaru tios comuns wJ- 
tüê.Mi a fvibtr&r&çno »»as in
dustria.; do aeo c uo transpor 
te de f nipirJjòes e particula
res. Churchill também ê e;*

n1.* por nà-u ter dado aindâ 
f;Xplírat?,ódií sftLi/fatoiias - 
hre u criM' economic:» do pair

l i;_iv.uç;,u iiijtjama *'<»m qbv 
* "* ! =i;a existé:teia c aïé nPfte

îj .
bre-idr:,;, 
■ ; 1 ‘ ■ b':"’

; .Viror-b
-vilt-áf' ;

il""
ouvair ■
t ; ï ï 'Á ï '■

; ■ r * A
î U1U. ■*;! ,ii
Ce’ U'-UlLt

1* ,t- !

] -
* r

: lu r tâ .L b rtc;

h; r * ► î *

i:)-  .
♦ t '

■ ï
■v;\cnt.

c ■■. i :■:■-! f. i ; r.

j>t- :.î.
;-i ' >'>..!/.,■■■;■ :,
f Hi' 'i ,t 'i V
' ' n,tf> h i ;k*.- ■

i*r> Ruîx». A;->u 
b ])[.iL*c 
int'Xpi*'* -‘ il
■■ ;v • h.

■ c  Munir; t: ii.
■ n  :v r.:r-!;ie tit -'»

■ ■ lil' ; »W. -1 ,
Assù uuraufe to*.la| Uiy. ferrenho inimigo civ Tru , cum cm ura dws du IU  aniarr- j 

licit*'* trilho ra?tV de ufapinjm ann p outros liderfe.s ri^nm- * scrio da iitiîdarfto cia Repu-1
*n-UhlCL,«> j n-VAs

A !■-.t:, li- »
t ráãi.s O sr. Stevenson tu-s blicu cumaihita aiemu. 

* ; 'îuidu na nolte de o.-itcMi - - ■ ....................  .........

Afltonin Suares Filão
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ftlAUO ffSMITIKt
Alto x v p  t _____ K

JÍATAL «— I K t l â - R l U  l i  ME OITTüMO 1

â  M i  ! •  U v i  f t  l i r a i
w  m i .

jUO, 10 — D. CarUtf Dú? 
orte tía uosta — o Bispo de 
Maura — com« 6 toais confea 
eido, por djversos vetes tèm 
oetráto 9 poUciârto 
«*aú mu virtude do& coníutoá 
que tem provocado, «MA o 
exercício do acu culto, cqm **
autoridades ecteijMlflSft* £á 
Igreja Após toUca Eto&*n*, m  

Brasil. Rompendo «» vteciiU* 
que o prendiam ^  A* 
postolica Romana %  qual 
Joi Wtpulío por ter fundado a 
Igreja Apostólica BTibOçlra 
_  D. Carlos Duarte oá Oogfoj

P w i l f b  e  M M
trado na «onlra-minuta 
agravo, do fis, 291*0. m 
«uai f «ram pulverizado» 
argumentos do Agraf 
que pada mais 6 gut am 
toCladi» oantra aa aateddeêm 
eelwjaitilpai, qua ba quer ía-

m tm m m v W '
fctof d» misttfiroofe 

ativo da provocar... , entff ̂ >* q ftM m
llebg romanos.

m w * * í x * *  

fsa i çiftyiji aflrmaçAo decor 
to <$a «Mp da ter o or  ̂Agra
vante Impetrado o maadadc
de *ef$rançp n. i i | 4 ,  a es
to Egrégio TWbunal, pontra c 
ato de Rua Kxmdeneia o fle- 
nhor Presidente da República

.noplM Cardsal D, Jsim« Ca 
toara* impediu que èie. sob o 
funjfamêftfô d» per p chefe 
úA Igteja ÇatpUça Apostoll ca 
Brasileira, fie qòe flèitts fun-

mm, no exercida dp podpr <$e 
nu mpüioc o «ispo ó& 4*nô**, « ^aútspòQ A repre
conserva-se iptransigcote nos A*hto9á<^q*l* Buà Emi
seus ppntos dc vista religlD- 
3W. abrindo luta abc :ta con
tra a entidade da qual foi des 
ligado.

Vk tempo o presidente da 
República atendendo à re
presentação que lhe fez Sua 
Eminência o Cardeal D. Ja i
me de Barros Camara, impe*
Viu que o Bisço de Maura, sob 
o fundamento de ser o chefe 
du igreja Católica Apostólica
OnAcilATra pmiícívreníecíi «ottMMWf &f RfV̂ VpiMywM *»V«
pratica do seu culto, com c 
objetivo de provocar a confu
são entre os p&toljcoa aposto- 
Ikus romanos. Para que is$p 
não se verificasse mais na 
pratica, foi necessária a in
tervenção policial. Não se 
conformando, — porém, com 
o ato do mais alto magistra
do da NaçSo, o Bispo úe Mau
ra impetrou mandado de se- 
guranç i ao Bupremo Tribu
nal Federal, que-n ao conhe
ceu da medida.

Agora, novamente, o Bisço 
dé Maura, recorre ao STF, pe 
los mesmos motivos, contra 
ato do Arcebispo de Bão Pau
lo, D. Carlos Carmelo de Vas 
concelos.
O PÁÜECfift DÕ PROCURA

DOR GERAL DA RRPÜ- 
BLICA

Km seu parecer, o Procura
dor Geral da República, Plí
nio dc Freitas Travassos, diz 
o seguinte:

— 'TnutacHVM, por seus ju
rídicos fundamentos, a douta 
sentença transcrita ãs fls.
20j2*v., tinha dc ser como 
foi. confirmada pelo Ven.
Acordlo transcrito de fls .
26^v.

Jurídico, pois, ío; o respei
tável despacho, transcrito rie 
fls. 26y. 28, que nâo ccirnltlu 
o recurso extraordinário ma-

ffenOTMU A A» '»**» a
rança, ficou o ora Agravante 
sem puder dar eaponsán, •»- 
ternamentê aomo pretendia 
A propaganda da novo culto.

Daí o seu novo plane, pso- 
curando repetir em Bão Pau
lo o que não conseguiu íostr 
aqui.

.....  W B I  U K U IU I f in r te l  M u ra l _ .

.4 3 6 (4 3 0 0 9 . ouw íro»— De- JO geriam  in s ta la r  n o  in te r io r  m n te j r t
M llw  4» prapM t« m  m  _  r^p , fe m

t o i »  »
í .  fÀ ttA  1» ** À«d*» 9 »|«toido naquüa j wpgtçg, que 

la 4 Oftmara Mttí|-|espreasa, de«»a manèflf», o
•Jpgl paru a «empetente è - 
ffpvM*» a pnipeMa ‘ 
qigptafc» qub p prefeito m' 
«Mpal ákBhdtora para «

W% atmade doe eeu»
fpâ, o qttaato dg pr, 
atingiu CM phtas. 
w$pto. sp tzaate  no 
ipppto daqaflMÉrindii 
que está prevlita a 
tjaçõo de C r| Ç4-4*9 
sej» duvida uma eoma 
mçls elevadas para uma ofi 
de do interior. Scrvlçosy

que' esie isgregio Tribunal,[mais importantes, empidehl 
mala uma vez, repelirá a ma- ■ dimentos de grande vulto eio|

Estamos certos, portm, de 
que

uma vez, repelirá a ma- ■ dimentos de gránde vulto' 
Jiclúsa pretensão do Agravan
te. negando provimento ao a- 
grayo, pelos doutos fundámbn 
to$ do respeitgvei despacho 
agravado’*.

qtoanto está caminhando 
Campinas, na senda do'pro
gresso, Entretanto, sl Campi 
Ww Irá eqpprt&r na w aerre- 
vImííw» «t a m >  m  iü i ,  na
hQBártNWlA de O r$.............
^  W  wht «UM « dp 
Cr$ 72.239.000,00, também a 
dáspoag elevcurfie, por Isso
que atingirá a Cr* ............
106.953.809,00, qendo prevte-

I

M e l h o r i a  d e  n o s s o s !  

r e b a n h o s  b o v i n o s

&A b i n  i  i r á U r a  nMs m i t e  nk  ( l i r —  
t e b  t e lw te  1 9. Hhw M ,  r t s i r t  k  IVS

BELO H ORIZONTE, lo —t le município triangultno ae 
(NKWR FRttSS* — Foi des- transformou em capital $a 

t  -wHMheia de uma í úváo Í mJÍmmmI uO Estado dc 
7Põ4&4êl*á de op€r&çõest Mínas. 
nq Iptenpr dp Estado, no mu 1 O campo de aviação agorr 
niclplo de Frutal, controlada | descoberto fica situado nu 
por elementos do extinto Per I ^ia imensa Uha, a “Bha à< 
tido comunista. Existe lá até I Rio Grande" 0U "Bha dp Ca
um campo de aviação, situa-

tp portanto, um “deficit1' d» ^°t hojientro de um Uha, que 
C?rÇ 12.517.379,00, “ J"

O quadro da despesa, por 
serviçft. t e «  g. djscrhninaçac 
seguinte, qye aponta a dístrjr 
buiçáo das importâncias: Ad-

todgs os diretorias, serão fel| minlstraçio Geral, ., ______
tos no transcurso do prexl-l 7i3Ç.540,00; Exação e Fiscal
ma ano, enquanto que tw n i utaçio Financeira,...............
bem O aumento da vendmtn^ 4.604.420,00; Segurança Pu
tos de todo o pessoal astá taÂ bllca e Assistência social ,.

** 3 s  fUS 37Q«p; «íhíCáÇfe} Túbli ! 
c% 7.04.0OÍA0; Uapãe Pp- 
bllca, 2.533.«30f»; Fomento 
ÍCD.OQQ̂ O; Serviços fndraitei- 
atl. 1Ç 448647Jo; Dt^dg Pú- 
bUca,ô.544.119.00; Osrflgede
Utilidade páblica...............
33,004.õus,3V e, Encargos Di
versos, 20.536.97430.

foi construído pelos agitado
res, com finalidades que ago
ra a policia política mineira 
está pi ocurando desvendar 
em todos os seus detalhes.

Essa nuticia, que irá ter 
forçoçamente a mais larga re 
percussão em todo 0 pais, ser 
ve para confirmar os prepa
rativos em que se acham em- 
iihadoe os stallnistas brosi-

rrrr

COAP deste Estado iria rece
ber, dentro dc pouco tempo, 
uma partida de gado leitei
ro e reprodutores zebús, pro
cedentes da Argentina e da 
cidade de Uberaba, no triân
gulo mineiro, para ser vendi
da ooí produtores dc leite e 
criador l s em geral, como con 
trlbuição da CO AP peia me
lhoria dos nossos rebanhos 
bovinos.

Sóbre o assunto procura
mos oUvir 0 8r. Moacir Du
arte, Presidente da COAP, 
que nos prestou os seguintes 
esclarecimentos:

Efetivamente, (recebi ins
truções do Presidente da 
COFAF, sr. Bcnjamin Soares 
Cvbelio, para consultar os 
produtores de leite se dese
jam adquirir novilhas de ra
ça holondeaft, puros, de pro
cedência srstentinft, já fecun 
dados por touros com pedi
gree de alia produção e que 
r-o caáO de serem adquiridas 
poderão ser emborcadas nos 
próximos mêses de dezembro 
c janeiro” .

Pedimos informações ao 
fundamento das letras A c D | Presidente da COAP com re
do preceito constitucimiai. ccjferencia preços, modalidade 
iiio foi fartam ente ài-uonà- [de pagamento e número de cü

IWESPOMSflBIUDflDE FÜMCIOHflL
impera no município de Ássabé 
—  insegurança da população

FOR TA IX/-A. 10 ; NFWS i Assa rc 1 r ri sori a 1 n ente am ea
çado virtude cránt praticado 
lamiiãí B .ito  Firmeza peço
pi;r:ui.*'s;uj ‘.'u sstu ie í.i M i^vriv 
fa ç a  n f c r l r i o  a u tó r id a d í  
•om pi; t a r  Min a ç ã o  p r e n d e n 

d o  e n t r e g a n d o  J u s t i ç a  doLi 
irm úo.^ d i ! c  p re r e i to  riem u is  
a  "/iüí aviado:'; p r o n u n c ia d o s
.n a l id a d o s  T r ib u n a l  J u n t iç a  
■ ul; ■ am eiiio  J u n  t o r t o  b-e.-. 
u.-.a.'..-Mario rnib^scácía m en
: i o n  i\< \ a  í à  lu l 110 S a u d a  ções 

V u ^ d io  F i r m e z a .
A proposito dos »contecL- 

mentoe que se desenroí&iain 
em Aíisui ,̂ o sr Oseiu» Fii- 
rtiCi,a rccebcu os seguinte
d ;paciio .v

Ha dias noticiamos que a , beças que poderão sqr adqul-

hifestado peio agravante com j

rido por cada interessado:
11 Ab Instruções do sr. Ben

jamim Cabeiio dão pma base 
de Cri 11.000,00 a Cr* 
12.000.00 por cada novilha 
para entrega em Natal* medi
ante pagamento á vista. Não 
há qualquer restrição quanto 
ao número de cabeças que 
possa ser adquirido pelos in
teressados”.

Sôbre a venda de touros ze-

C0MFCE BEM O 8X0 DIA 
I anvlnHo: Bádie Naric

M l do Bi» d» Janeiro, à» C 
tribulr para a melhoria dos] feuraoq 6» Mgiibá, no progra

ma «Meditação Mmtin«r. r

trevistodo:
«Igualmente a COFAP. com 

o louvável proposito de con-

Prof. Eurípe<jes Cardoso dc 
Menezes

‘Uuo Htísa”, « atí exj^optrá : 
39 quiiu qelros da séde dt 
município, no curso do Rl< 
Grande, entre Minas •  Sã< 
Paulo.

O acesso a Uha, que é per
manentemente policiada pe 
;os elementos subversivos, s* 
é possível por meio de emba 
cações. Por isso mesma, a t 
rela dos comunistas apreson 
ta-sc enonnemente IseiUta 
da, pois s» t4rna quase im

loiros, para convulsionar e possível a chegada até o qum
tel-general das operações.

O campo de aviação est:' 
devidamente camuflado, tet 
do sido necessária a adoça 
de uma serie de ardis por 
que a Pclicí» puucwe coe 
gar até o local.

subverter a ordem normal da 
território nacional.

NUMA ILHA, UM CAMPO 
DE AVIAÇAO 

Não estão ainda bastanU 
esclarecidos os detalhes que 
cercam a sensacional desco
berta da policia mineira, sô
bre as atividades dos clemen 
vuò cie ráriiiío Comunista nc 
município de Frutal. Mas, pc controladas pelos comunlstc 
de-se afirmar que s existan- !,;o Tiuril^jplo da Frugal: Ca 
síi all da verdadeira praço '" -to  Rosa e Manuel Menri
de encontrada pela" Trí;ta-se de
autoridades revela que aque- 'os uajTunti: conhecidos

OS CHEFES DÛ «Q. G .” 
Dois são os principais cbe* 

les da praça de operações

nossos rebanhos, pediu-me 
consultar os criadores em 
gerai sôbre a possibilidade de 
adquirirem touros zebús, de 
dois a três anos. puros, dar 
raças Indutea&il, Ôir e Gu- 
zerat, procedentes da Úbera- j 
ba, Mina*GeroU, no valor de; I  ■ I  ^ ________
c r t  7.8M,» ,  cr i  « - « M e i C I A i C U r B  < C l  D .  O -  - T T I 3  H

H i s t o r i a  c i e ^ í :-fí C l

para entrega em Natal, em, 
povembro e dezembro do cor- 1 
rente ano. Easa venda se*« 
feita petos proprlos criador»^ j

H O f 1^  ■*- V a •-

buo, odiantou-nos o nosso en de Uberaba, dirçtamente anfr, . —>. •
compradores, servindo 1 
COFAP apenas para obtençãc 
de facilidade de transporte”.

Maquinária agrícola
Piau te IlsiriiiiiUi ais (azaiteins 
•Coiaarwli ias limas iaptatens

Convocada peio ministro 1 da posta da Agricultura s ll- 
Joào Cleophas, realizou-se. j citou sugestões, a fim de que 
no Ministério ria Agricultura, i possa encaminhá-las às au- 
mna reunião que contou çogi j torld&des responsáveis, en-

M  (É W 11 ürp̂ r !*'wott<ul çí: ú3
ru (* WítlL Pâüiü

i RKRSt . . Aiííuns üiitfiop A* 
imprensa trrtixscfcvrraíii te 
iograma* do :-t . Dogiv.tíao 
Rilieíro, prefeito pi^socilsta
>:lc Assart', riízciifã.i-st: íiriiOa- 
rado de niijiii- í î tato repor 
f’Mtiu nn A:,:ü iv.ljieiii Lrqisíu- 
■ ;vy .in K.-tanr: ornic <• rifttu 
fno*.' AíietrVíír TnViUrs r.scl.i- 
:ce«u ouç s qor^ia'j >" tawo 
'■je .ii* ivssariNíi.iu riu « i . Frau 
t ; -c:: r Prit;.» Fîrme?'!. r.rur- 

.<t■ < i.â üaijuélrf eiOn
v» pieieito de Assort, vaien- 
do-se rie sua influencia junto 
.ni governo conseguiu ft íuga 
riv acus liinçoh Ixiurlx'al « Os- 

Ribeiiu, to-auturcs do 
.''tfti ,■ «ui ■, ri!?:*o tiul /Jir: 
•A- í í fjHer n’î-'î'r t.)w/ V111 -
nu fl'endo ;<•

Km eniisequencia. a Pulicla

a presença rie representantes] carecendo a 
no Brasil, de todos os fabri-; necessárias para

providências 
a solução

do problema.
Quanto â distribuição dos 

tratores e máquinas agríco
las q::c serão compradas por 

Rio Grande do Sul, senhores] meto do empróBUmo de 18 
Trístão ria Cunha e Manof ! ' milhões cto d^lare«, a set con

cantes de tratores e má
quinas agrícolas e dos secre
tários du Agricultura doz Es
tados de Minas Gerais e do

Vargas, respecuvamcine.
A reunião teve por finali- 

riaòf* debater as possibilida
des ria cooperação daquelas 
firmos no Plano de Intensi
ficação àâ Lavoura, elabora
do pelo ministro da Agiicub 
tuca. ten io  em vista 0 em 
préstimo rio 18 milhões de 
dólares para a aquisição de 
maquinária agrícola, a ser 
concedido p°r intermédio cia 
Comissão Mista Brasil Es
tados Unidos

Em nome das firmas rc- 
préseníadHS. falem o s:.\ Fábio 
de Oliveira Bastos, que sali
entou o propósito do» impor-

ccdiíio, solicitou o ministro 
João Ck-jphas aos represen
tantes do comércio o.ue apre
sentassem um plano de tlls 
tribuição em todo 0 país, ten 
do em visca as necessidades 
de cada regiio. e 06 tipos de 
maquinas apropriadas ús 
cor.dições locais, eendo nsar
cada n.'va reunião, quando 
serão apreseiii.uriai sugeatões 
e debatidos outros

(NEWS PRES81 — A 
UNESCO val elaborar, átra- 
vés da contribuição de espe
cialistas rie todo mundo, um;
‘Historia Cientifica e Cüitu- 
tal da Humanidade”, otK 
que será realizada em seh 
anos e publicará ^*n igual 
número dc volumes. O tra 
balho não representará o per
«amento oficial de nenhum r
entidade Internacional oi 
nocúmal, e será nm yerdatlc 
i u iupobiióilo dc todas a 
eontríbulfões que, ao long' 
rio tempo, enriqueceram < 
patrimônio »spiritual dos pu- 
voe.

Essa foi uma dos afirma- 
çòí‘tí feitas pelo professo: 
Paulo Carneiro, em mêsa rc 
non da realizada pelo Institu 
to Brasileiro de Educação, C  
encia e Cultura, entidade qu 
representa, no Brasil, a Co
missão Nacional ri?i TTNr^iG 
O conclave, que foi primeiro 
de uma serie de quatro que 
0 1BECC fará realizar com e 
ofc jétivo de debater algunr 
dos pontos do programa cul
tural e a ser cumprido pela 
referida entidade internacio
nal, contou com a presenç i 
tios professores Lourenço 
Filho, Cesárlo de AndraU<- 

! Holder Camara. Poeiro Velo 
j so. ministro Luiz Gíilloti, gf -

nexaj ^açuarjJM de Matos c
outras personalidades.

A “Hlstoríft Cientifica c 
Cul lura 1 da Humanidade ’ 
está a cargo de uma comiüsá' 
especial presidida pelo pro
fessor Pr ulo Carneiro, 0 çvz 
se compõe de pensadores, ar
tistas, historiadores e cien
tistas de renome tnundiaV tf 
inibidos entre as mais varia
das tendências culturais. íiio 
roncas, políticas e confí,"-in- 
nais,

rR A  E EEM
CTAKJ> . IO 
.‘Jcciarcu, cm sefTTriHü 

F^‘;lc CaiTü.Ti. - -  5*"' e 
deleg!u o  do Erasil ;unt > r 
JNESCO - quâ 0 t: ba:hc 
-erã subii..*Ul> a ;.í í 1.. umpl 
iltica, a íiu; de que se pas*..

obter tuná Obra honesta e b--i 
al, sem "parti-p-ris" ou 
tarismo. Destacou êle, olnd%

dificuldade em se achar u. 
denominador comum entre : 
multiplicidade de pontos dt 
vij^í represvntados nos va 
rios membros da Comissão 
fsao, porém, ser» alcançadc 
por meio de criticas a seren 

em icv;cta que t 
N.. 3CO editará e que ser» 

t '-crripdeíra tribuna U- 
membros da Co

n. c>üi> . l iiiarao com o uu 
iri .. .ubros correspon

m terio o mundo, es-

Poilçlá pa* «vm  r tim n o fi t
iervlçG do Partido OoMvUo- 
U, «ando que o prUnqlrd 4 
abMtano faatnciqiro em IVu- 
tal. A 'ha, onde e»tá 
do 0 c ipo dv OVtofálL MAr- 
Hza-s*. em te' renoè 4* Pp* 
Ltxtn fUion. aue dA *  trau. 
me.
O policiamento da praçs 

4« operfkfõs» descoberta pe« 
a Poilcia «eh^ee e earge^M 
gilodor espanhol Maqpql 90 
-igues, tombvun conhecido 

por suas atividades subvev^- 
u*. Ele controla 0 R in im p  
0 doè botes, penniUndt 
tnpedindo a estraqa dqg • -  
^mentos que demanda k 
lha. .

A ilha no Rio Grande» m? 
•e a Policia mineira deaco- 
•rtu agora um campo da ft- 
dação controlado pefnt ete 
lunístas, tem cerca de £  M 
lUeires de terra.
>e inteiramente 
endo quase impossível m -  

:ir-se o local, sem o eosOÉi* 
nento doe seus otuole omô  
cantes.
"FICiAIS DQ BXERCrpp 
;UMAM Para n  LOG4I,
Tão logo á polida mlnelfe 

cuniu elementAS sôbre a  
■ampo de aviação e a  ptaçe

— T— z rios camu^itáB 
■m Frutal, entrou em eonAoe 
0 com as »utorUMei
■ferais, pedindo proel* 
"relas ria grave oeejf- 
’-cia. Itutfdfatom^nt» á9'
-*n dc-iigTi .dos para
•« jCjiuiv h,'.!!-*,.

'  Trlaiiguío o "•..cnd p j
t ui aí» oficial# i-.

crcito, que estão operantr 
v ibinacão com a çq 

’. .'ão de inquérito sobrq aí 
- iri^úes subversivos gpe. 

- va-£ armadaê.
 ̂ pera-ae para breve a *e- 

. 'toçio odabtl de fmiiShl 
descoberta da polida sü- 

?lra. '

I - f~î O «  ̂̂  1

j . AUOtCjOâ
I -Lguo. J.sório de 
, '-o- f-to Euarquc ri*1

F r-ire.

Erasí? 
os sti 

Almeida

*'*-f  ̂ vj:
• tijf ros.

For

REUNI-SE A 
UDN PERNAM
BUCANA

RECIFE, 10 — Rob a pr»si 
«nela do deputado Diücl»-
íano Pflveh-a Lima reuniu- 
e  ̂ C0 1.V111 lo P i;' .!nal Udo

-i." ri '"'01 b.ic*,., ror vo- 
’■'■at* e ra^" d'. íriamente pa 
' r 'S' ír c o i.e  1  canriídv  

ã t  : ic Etclvlno Llnç 
’ v .t i de gjvi rewdor cIg

0 ])1 it cr 23 Cio cor- 
„ . - .r, ap -íre rimento
1 ' i -'1 Õ-i:-

A o os munlclploí
rio t .t^rio no totol ri-5 3Ô1

0*+
* 2  î  L  I  : .  f  ; .

Lt  t  r  I * ’ , » - ?; s i 1* !•
U r  há
Rein*?de!?fã

v g
C::

tííriorcs em cnlsborar com o | E grande 0 irabalho de re-

Semana Rural de Caicó
Sua realização em novembro

As.”ari> - Fui invudiria 
vasa e Joau Fcrura  

puiitia Majui* Bt ulo 11 hüi tu 
huilt l uu egaram armas guar 

r ^ w u  u perseguir u família | dadas mtnrlor rasas amea- 
'!■» >. fta n r tjco iit* 1:rL,* pt-rM-hUicau t*nlo.-, um-
Fira.i7.ii, moiivandu Uso qu- j ve, í mllla^ Solirlfamo;; ur
u (trw-aibargHdor Virgiliu I 8- nf< -íarantl» vida *■ proprir 
Firmeso endereçasse ao ar i t* i'!t: inimuc^iO H Firimvi. 
lífcul Barbosa o neginnlc * 1 e BenOdur Olavo ki t Fran 
<ri«:lmvo tetograma. I riren Fcrrfru Burruf

Ur. Raul Rarbmc Gn : AJv+ttf» Policia ucuü»
v^rnudor Bstkriu -  Tuman f ur«;ar minha rvaldrncla a- 

conh*>chn»itto jornali te ! nrccndcndo meu revolver .1 * 
..a ft* (.é.-Lmí., p,(ii, Jrt <>.«-{ Pise: incsine trr pnrtc í*" 
.Ut.\tl«i nrrtiuirirlsi prov|den-j nivlfln vhefSlorH jurilrla ,1 • 

«'.'4M,iuiÉtr vida p if lt itv  MaJ î

MCnÁ. ValfrcdO Gurçsfel reu 
niram -sft no dia 29 ül tctri.i. 
bru do corrente ann. na ,'íria 
de de Calco para estutia;c:r: 
cm comum, o programa ri‘ 
yf-mana,

mo. iicòrUo com o plano. | rh- novembro próximo a m  * cimip.ircrer^m :■ <--sta rc*i 
o material «crá importado ; Semana Rural do R b  Gran- ín lão  as autjdriMfl^s clvíe ’ 
pelo Minlterio da Agriculta

Ministério da Agricultura no 1 vitulUaçaO dos recursos -  
ptauo em apreço, prontificar . humano - -  sociais do meio 
do se a oferecer a organisa ] rural que vem realizando a 
çáo comercial e técnica das- * Iare.tA no notòu EsLp.ri»?. 
iirma» qm- irabalham m  ra- j Rvnunría-sr pera 10 a H

ra, cjiuprometemlo-sc 03 co- 
íitiTclante» 1 fa»r tt dUlrl 
bulcão du* triiloreg v dsmftb: 
înaquina;-! agi'icula*
lazenücirov

Durante .* reuníiio vtrlos 
agentes das firmas íabrbfto- 
; ri, í.icsüísrftm  os mspoaiU 
vos dá lei dc importação que 
embaraçam a Açulslfáv, nu 
cMcrlor 6» p«M  sobrmsa- 
tcnlp» pare os máquiná»* vgrt 
vol«« Lut r«fepo*la 0 ÍUuíaí

* dc riu Norte. O local será 3 ; ('aim , grande numero Ue . 
cidade dc CuJró. Ne^ta oca* í'Ttcultores. criadores e pr i 
íritao reimlr te-á  o clero riu, fes^>rcs rurais c outros pro 
Província Ertc^iàstlcu do Ri fif^iuitab UtcaU.
Graimt- rin Norte viaic piar.t 
licar csudando. cm comum, 
tm pioUWtnaií rrlo-
ci umriuf. v»«;r, 11 melo nir.tl 

O Presidente do 8 A H n 
Uôncgo Rugênlo « un
íutUArt «nu> com u sr. Bispo 
Diocesano de Cnlcu Dom 
Ji>ee Adellnn Dairiur c o vle 
iy •eíiUucrni# tt í i t  1,îw

I-. C?nvcii<ao iiiciona! 
.g-ideiiiitas .■'ri.SuU ni 

L'N c.slii inteirament ?. pron 
=.; a coldburjr no piano ri
cjittiriî'jïft ão iiâ maqu.í.uu >? ■
■.■rnammtui. Aí .: ..í,m

ri' ! nt.rinnrp comoestA até ago
ir>  ̂ ' .... u .. . .> ■

r w  a « *  Am « » A R * » i * a

Oí!

Huvi1 paniclptré.o ;í ' « ; 
cie todos lut n  nnî.t'.t, : . 
ianrio *c twi rerlimcjo-t .w 
riuense* bustaruc conhci^ri > 
rss rios problem um t*conoiuí 
cós. io tttU « rellglosus da ..i - 
ns n d*eejosítâ de colob ou. 
rein no tntlíflllvi pi vuim tyi

riVvj* - 1  r « . i*» ^

NOEL VArEL"
O Centro Aeadêmie-j ri: 

v.rciL-, l'euîizara i;oip a- o 
*”r tlu C.ll r i  Vf: 

t.:í . !na Pr-vifienriii. i:1 .;
■ "• ■ ‘ *■ :ic;T <1 e r. '

’ ui j > * -, j i  ,u.{'u:,, î e n i.: ,
.’î.;, Di
! V au la ri."1 .-.íh.iqueruue

’ie 1 . í> t ■
IflO, Ift tNEWri ! ' b  r  f í t - T 0i NuLrtt-

O Seti.utur FViretrn fie flt u/i, | f.f - i*
rmiiij UtUT ii,‘ Fr*N arritnrlO'j -cr viuf «un
ff l 'r ' ;t tie Mi iüi, ;t rr ! lu ?tf tuf iH,ai f.f. j; /,
soluçais rit‘ ttctl pifílii.t u rit- M*íij, 
it|n'iti :i i “ l'uuiu uriinlnUtra- O Prc.slri.nti> ri.» Centro A

ivit? sem compromlssú» 
o > com o governo. À- 
rituu que a mestan Ul|l‘

i: que íor prcril» Kmvqr 
. >.<un n que for precise 
• - i . Di-nc ainda que 4? 

' pessoais não sar^o 
< tu "* r.diniantos.

....... -  (iuUoa setores
■ ■■■■'■ v 'r  virá a seu tiqsé 

-tfira PrósftegUln* í::r. ;u que h UDN hái' 
>- «com»
— "on^luido «eu

-  ̂ UuUb d«
'' '' ' ■: - -i a-u i>* . lllv.

* -■ " 1 i*. 11,1

1. * *. 11

da Vida Iiiiui

11 vu pn ronUadu prlu Presi
dente ria H(-public ft sein qu. 
entrrtunlo vrnhft h su  mod'
tlj iMlft a Uiiliii <((» viRlInnriH
*’ > fu |i-pr 1 itiviii ift pv ‘

cailemíc.» «‘siu <*<Mtvlrianriu tu 
. doí quanto se bneresü*'?« pe 
' lOí 11 i?nl In is ft a;;,
fbsurem a n (. rlri,* omíc 

i 11 it' Ui

;TE3TOU O 
i GOVERNO 
BRITÂNICO

j LONDRES. 1Û O fo tir -  
I biitoiuco protostqu ante
; overim ria China ComuáU 
i ' ■ ■ 'Udr« fj AtAmip de bfttft*
' t» coüieiras vermelhas a 
. 1 b destruíres brltanicóa, em 
I (fuás rte Hong Kong.
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ASSINATURAS

___  De cooperaç&o — Cr« 300,00
980X4 ATtUA 488XNATDBAS

Ano ..
Ao Al* .. . UH

ÜnnAo . . C M U 0

PUBLICAÇÕES — TABELA NA OERÄNCIA

,  r e p r e s e n t a n t e s
EEO — A. 8. Lara. Senador Dantas. 40-$.° andar <—> 

_  Tone 22-5924
jtta Paulo — Reprejor Ltda. Rua Felipe de Oliveira. 21 

0.° andar — Tone: 32-9073

A n o ......... I It H O lf aoo.M
ftemwtr* . . 140.00
T n o w i n  * «VOM
M fla.......... 90,OO

TVotas Sociais
RAFEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Dulce Falcão, esposa do sr. 
Gentil Brito, residente em 
Adarl.
SENHORES
. José Lialnáte Fernandes,

A- e .Aa Cfiutaiibç e m  n u  u .
—• Francisco Gurgel, resi- 

ddNtè em Itáú.
'  A- Osmar Mesquita, auxi
liar de comercio nesta praça 

— José Concentino, chefe 
de escritório de Contabilida- 
denesta capital . 
SENHORINHAS 

troafla Nanes, filha do sr. 
Eneas Machado, comerciante 
cm Parnamirim.
—  Elina Gurgel de Castro, 

filha do falecido Elpidio de 
Castro e residente em São 
José de Mipibú.

— Maria do Céu Pereira, 
filha do sr. Pascal Pereira, 
residente’em São Bento do 
Norte.
JOVENS

. Elder Dantas ,filho do sau
doso Luis Gonzaga Dantas e 
funcionário da Estrada de 
Ferre" Sampaio Correia.

— Vanildo Queirós, filho 
ao sr. Leteeio Queiroz.

■* Ronaldo Nobreça, filho 
'in sr, Nelson Nobrega, fun- 
cion'’ -h  da Recebedoria dc 
Rendas nesta capital. 
CRIANÇAS

Tercina S o a re s , f i lh a  d o  s r.

Inácio Soares Barbosa, Juiz 
de Direito em Currais Novos

— Eduardo Augusto da 
Silva Gurgel, filho do dr. 
José Gurgel do Amaral Va
lente, catedrático do Colégio 
Estadual e nosso Cooperador

— Luciano Cervelra Ca- 
vaicauií, íiilio uo sr. Fraii- 
‘isco de Oliveira Cavalcanti, 
funcionário aposentado dc 
Estado e de sua esposa D. 
Gabriela Cerveíra Cavalcan
ti.

diversas
Encontra-se nesta cidade t 

jovem Aderson Fernandes Le 
te, funcionário do Banco dt 
.’•asil e que servia na Agen 

cia de Itambé, Estado da Ba 
.da.

Este nosso conterrâneo a 
;ji se encontra por motiv 
e sua transferencia para 

■gencia desta capital, e a 
uai desejamos os votos d 

boas vindas.
CRISMAS
Ontem, no Paço Arquiep 

npal; pelo Exmo e Revrru 
■ T, Arcebispo Dom Marcol. 
no Dantas, recebeu o sacra 
mento do Crisma, a pequen 
Ana dtApresenfcação, ftlhinh* 
do sr. Arllndo de Vasconcc 
!os Gama, funcionário Mar. 
ripai, e de sua esposa d. Dc 
hna Jacome, ssnda madr.

, nha a senhora d. Epifar.l 
1 Ramos, esposa do >f. .zís Martins Ramos.

Oficín* Santa Tereza
s. ROMAGEM 
* NIQUELAGEM 

* PRATEACEM e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTiGOS DE MET AI > 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO EARRETO, 238 
-----NATAL------

WI LS ON G U E G E L  C U N H /  
Cirurgião-Dentista
(T R A B A L H O S  \ P R E S T A Ç A O )

CUNICA D£ ADVi TOS E CRIANÇAS 
m .iR i AMtNTL: _  DAS 14,30 À’S 17 HORAS 

A O S SA B A D O S: D AS 9 A ’S  11 H O R A S 
RUA G O N Ç A L í álS LÊD O , 671 

CIDADE ALTA - NATAL

Ä ,  P R E F E I T U R A  
/ j  M U N I C I P A L

D E  N A T A L
Batancpte da Te\ atira riu, d.i dia 27 de Setembro de 1952

•f ia a io  . .n u ',  tu: ãíd 90■( £)()
R e c e ita  d- \\ 163.20 37. í 3. »6" i

injSFfc;.A
P t'g o  p e s s . ...! 3 400.00
Id e m  p ro c -  i - 4 ;64, 14f>4,. -1 :3 ,

4445 r 4318 5J .. 36 022.50 39 422.5*

Stikio paia ■ ■ !i.. : hj s.#
SENDO
No B ann»  do  l ï :■> r i. do N n rtr :
C’ C V ■!!•,..-
F  n id ' '  K'-j* I i « - í ...... ;.'i U.fu
Eu; c ' ip

333 933^'

3 139 20 
29 669 20

301 056.30 331 933 7 '

lo / r l iH j ,  t... F a /.en d u  M u n ic ip a l, e in  30 dc s c tc m h r  
tic  1952

t r li lld i 1 rrridrj* rltl Rocfitl
i i t i1 " • ■ i c > p .titf iiii P

V lf’TM
Im tu ( e r re t t  i rir SttiirA

Ci; ‘ 1 i I1 it,( n«hi

rnaitA iittiA  ne em iw A c nr um aw v t . . .  n .M « « n  wm t f t iW itV tf  v »  t  —t n

Previdência do Sol
—  46 anos de devotaxnento ao# lares do B rasil-----

Dados extraídos do Rela tório-baianço referente ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 1951:

Ativo rea» ............................. . Cr« 257.828.242,w
Reservas e fundos......................  " 245 204.786,90

Seguros em vigor ....................... " 2 431.320.899.00

VENDE-SE

Uma cama do casa!, 
patente, em perfeito estado
de conservação, por Cr$....
2.500,Ü0 e um berço grande 
para criança ata a  idade 
do 8 anos por C rí 050,OC! 
540.

VENDE-SE

Um Caldo de Cana Situa- 
dc no Alecrim, insu-Iado 
em ótimo Ponto.
Tratar na Rua Pr incerta ha  
bei, 684.

Opera cum excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, O custeio ue estudos, rundus temporárias v vlt»1'- 
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo,

Rua dos Andraddfc n* 1049 
C. postal 76

Sede
End. lelegr: “Previsul“ 

PÔRTO ALEGRE

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Rio cte Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

ALUGA-SE OU vrt^amv*V L n y c r â L

Congregações
D o m in g o , o s  c o n g re g a d o s  m u n am ,.-  d,, r , ;<

Juntamcntt vom us uu mu-am * U
sa , ã s  6 .3 9 , n a  M a tr iz  ou  H um

A sessüu sent i uub m n> i-mi. i
G r a n d e  H o te l, p o r  (si í iUU'-.í do,-. os u: jl : ......U ÍIO

S c s s iio  d o m in g o  d u  Alnr-an t Z
------------ A le c r im  — ___  “

( GNi EKLNt IA DO SR AlAHCiJS I .\L( \o
A C o n g r rg a ç à o  M í t  :•> t;< » a 

m ín ü o  p ro x im o , u m a  ;cs..:.t, o ro rn u ru !Cm im  He* n a -  ' _  , .J ............  - i a  n u a  Fu)j.w i::i f1 .s ilv a . !()*>]
11 ; V11 i , *

g e m e n to ,  u m a  c a : : a  à  h u a j  a .s G h o r a s  us lv .i : ,i
C ^ a r á  M irim , 2 8 7 , c o in  8 a - n a  M a tr iz  cie -San K . a o .  íí-/.--:it;u a .. ;

E m  se g u id a  hav-.-i A r-.mv> ,s r ; \  ,l 
o u v ir  u m a  p a le s t r a  dn  s r . M .m -us Laluiu; i-uri-f-’-:, 
c o n te r r â n e o  c e lc m e :;t;j  u e  c1 ■■níucmíc ( m i, 
c ia is  c a to lic o s . cjue e s tá  m -í i í í-í s :m a ;-d ;u ;; , /
d a d e . ........

O pre.-ãdí-iito  r-ju .:”ív e  u u  - . t
!i'gi!>iiànií.s tia  f i ta  a z u 1 p a i 'i  :u .:;n r  L  l i l .a ’' ; ■ ■,

VA
parlam en tos c oitócs, livre;-', 
ú tra tar n a  Av. Bio Branuo. 
543, n a  b a rb e a r ia , d a  - 14
á s  17 horas.

POR MOTIVO DI-:
r rn  a *

Vendo, com urgência, as 
rasas 739 -  743 -  745 í 753 
da K. Pres. Bandeira.

A trotar na R. Serldó. 337,

' ■ -’1.1-

I la  p a r id a d e  d e  t r a t a m e n to ,  ig u a ld a d e  c u n i f o r m id a d e  cie es 
I t ip ê r .d ío s  p a r e  to d o s  ov c o rg o s  d a  m e s m a  c la s s e ” — S i a  lei 

* í m u n ic ip a l^ n .  31, d e  15 d e  d e z e m b ro  d e  1950 q u e  a u m e n to u
COMARCA DE NATAL

(C o n c lu s ã o  d a  4a, p a g in a *  j n{ u n ic ip a l  n . 31, d e  15 d e  d e z e m b ro  d e  1950 _ 
te m e n te ,  n ã o  se  p o d e  t e r  o c a rg o  c o m o  e x is te n te ;  q u e d a i sc o s  v e n c im e  a to s  d o s  fu i u ó u n à  rio s  do  M u n ic íp io , p u b lic a d o  r t r

' .. ................... A  R e p ú b lic a  d e  21 d e  d e z e m b ro  d o  m e sm o  a n o  e lev o u  o  p a 
d r ã o  d o s  v e n c im e n to .1? do*? n n tro s  rlirei.nre.1; rie s^rvicO . enei:

a d m i t i r  q u e  fo i r e a lm e n te  c r ia d o  o  c a rg o  d e  M é d ic o -C h e fe  nn)A lhl vi AK. nw «o rtn -*«i*nví.ltar5í* i«+.n nn nntr>r nnrriilp
^  w  è M  A l  « « v  U t t t  u  |  •" — "  — -  - -  . *  *

s e r ia  m is te r  su a  n o m e a ç ã o  p a r a  ê sse  n o v o  c a rg o , o  q u e , t o 
d a v ia ,  n ã o  o c o r re u ;  q u e , a  a p o s t i la  a lu d id a  p e io  a u t o r  te v e  
p u r  f im , u n ic a m e n te ,  a n o t a r  n o  Sêu t í tu lo  o* a u m e n to  de 
v e n c im e n to s , n ã o  p o d e r ía  v a le r  c o m o  fo r m a  de  p ro v im e n 
to ;  q u e  a s  a p o s t i la s  s ã o  a to s  m e r a m e n te  d e c ia r a tò r io s  de 
u m a  s i tu a ç ã o  J u r íd ic a  p r e - e x i s t e n t e ,  n a o  f a z e n d o  n a s c e r  
d ire i to  a lg u m ;  q u e , a d m i t in d o ,  p a r a  a r g u m e n ta r ,  q u e  a  lei 
a ,  45, t iv e s s e  c r ia d o  o  c a rg o  d e  M é d ic o -C h e fe  e q u e  o  a u -  
o r  s e  to r n a s s e  t i t u l a r  d e s se  c a rg o , ê sse  f a to  n ã o  t e r i a  em  
m ü a  a l t e r a d o  a  s i tu a ç ã o  ju r í d i c a  d o  a u to r  em  r e la ç ã o  a o c 
J ire to re s ,  e  e sse s  D ire to r e s  s e m p r e  t iv e r a m  v e n c im e n to s  
n a io r e s  do  q u e  o  a u to r ,  d ê s d e  o  m o m e n to  em  q u e  é s le  m -  
re s so u  n o  se rv iç o  p ú b lic o ;  q u e , m ê s m o  se  a d m i t in d o  _ que  
a u t o r  o c u p a  u n i c a rg o  d e  c a te g o r ia  h ie r á r q u ic a  ig u a l  ú  dn  

M reto r d e  O b ra s , P r o c u r a d o r ,  e t c . ,  n ã o  lh e  a s s is te  d i r e i to  p 
q u ip a r a c ã o  d e  v e n c im e n to s ,  d ê s d e  q u e , o q u e  f u n d a m e n ta  n 
■ íu iparacão  é  a  e q u iv a lê n c ia  d e  fu n ç õ e s , a fc ib u iç õ e s  e r e s -  
■ on sab ilid ad es , c o is a  d if ic i l  c c  m e d ir ,  m o rm e n te  q u a n d o  sc 

a ta ,  c o m o  n o  c a so . d e  fu n ç õ e s  d c  n a tu r e z a  d i f e r e n te  : 
a e  e s p e ra  s è ja  a  a c á o  j u lg a d a  im p r o c e d e n te  e c o n d e n a d f-  

a u t o r  n a s  c u s ta s ” —  N a  a u d iê n c ia  d e  in s t r u ç ã o  e j u l g a 
m ento  p le i te ia  o  D r .  A d v o g a d o  d o  a u t o r  a  p ro c e d ê n c ia  dn 

’ã o  e c o m ln a c õ e s  p e d id a s  n a  in ic ia l .  O  D r , A d v o g a d o  d "  
5i. c o n c lu e  a s  s u a s  a le g a ç õ e s  p e d in d o  s é ja  o  a u to r  ju lg a d o  
i r e c e d o r  d e  a ç ã o . O  p e d id o  a o  a u to r ,  n a  in ic ia l  de  í ls  
n o  s e n t id o  d e  s e r  e le v a d o  o s e u  p a d r ã o  d e  v e n c im e n to s  dc 
i r a  5 , o *  ^ fino.OO m e n s a is ,  p a r a  a  l e t r a  Z. C rS  4 .000 ,0? 
,e n s a is ,  p a g a n d o - lh e  a  ré  a  d i f e r e n ç a  d e  v e n c im e n to s , n 
> n ta r d a  s u a  p o sse  n o  e x e rc íc io  d o  c a rg o  d e  C h e fe  d a  A s- 

■ s tê n c ia  M é d ic a  M u n ic ip a l ,  a  13 d e  m a io  d e  1950, e  d e  s e r  
ré  c o n d e n a d a  a o  p a g a m e n to  d e  h o n o r á r io s  de  a d v o g a d o  n a  
xse  d e  20<% p  c u s ta s .  O  c a rg o  d o  a u t o r  —  M éd ico  A s s is te n -  
' —  fo i c r ia d o  p e la  le i m u n ic ip a l  d c  n ,  6, do  3 d e  m m «  d e  
:50 —  p a d r ã o  S  —  e n tã o  co m  v e n c im e n to s  m e n s a is  d e  C r?  
000,00 (D o is  m il  c ru z e iro s* , p o s te r io r m e n te  p e la  lei n .  31
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d o  D i ie to r  d e  O b ra s , D ire to r  de  D o c u m e n t a c u o . R ect--fú :;o  
C o n ta d o r  e D i r c tc r  d a  F a z e n d a , p a r a  lè t r a  Z , n ã o  te n d o  cmíi- 
le n i  p ia d o  u a u to r ,  h o u v e  < ■videnV? ícaao  n o  s c u  p a t :  m rt'ii. 'i  
— O va. o c a rg o  d a  a u to r  do M ed ico  C h e fe  lU- A sh sd -n e i- '
M u n ic ip a l ,  é, cu m  e v id ê n c ia , um  c a rg o  d c  C h e fe  d e  rve o 
N ã o  sc  ju s t i f ic a  a b s u lu ta m e n te  q u e  te n d o  :>s ou t.rus t-bef^r 
d e  s e rv iç o  .sido trsc a io n a d o s  n a  l e t r a  Z, n a o  o tive:-,;- sitie 
ta m b e rn  b  a u to r ,  i l a  t r ê s  d ia s  p a s s a d o s  o E g ré g io  T r ib u n a i  
d e  J u s t iç a ,  e m  v e n e ra n d o  a c o rd à c  u n â n im e ,  trim f irm o u  a 
d cç io ü o  q u e  m a n d o u  e le v a r  o p a d r ã o  dc  v e n c im e n to s  dc -c e- 
v e r in o  F e r n a n d e s  d e  O liv e ira  L a n d im , p a r a  a  l e t r a  Z, coç", 
ig u a ld a d e  de  c o n c ií .õ e s  ao  P ro e m  a d o r  FD -m l, e co n d e  :■ anele 
a  rê  a  p a g a r  a  d i f e r e n ç a  titi v e n c im e n to s  d e s d e  a d a to  c r :  
e u e  o r e fe r id o  p ro c u ra d o r  L scn l te v e  accSwo p a r a  o p a d rã o  
Z . — O  a c o rd ã o  c o  E g ré g io  T r ib u n a l  de J u s t ío n ,  de n d- | 
m a re o  de  —  a n e la i .âo  e iva i J. .013 e n t" ç  a. rr.-íci-.r.;..! d i . .
N a ta l  t* E u n ic e  M a r in h o , a in d a  t r a ?  v a lio so  s u b s id io  a o  n o -T - j i ,orit‘- çra;".;.' a i 
p o r t o  de v is ta .  - V c ín u io s  a g o ra  o p e d i cio e m  r t ia e fm  a: ircquonti.- d o s  ' 
p a g a m e n to  d a  d if e r e n ç a  d e  v e n c im e n to s . O  a u to r  foi n o 
m e a d o  a  !3 de  m a io  d e '1930 o n o  m êsm o  d ia  sv e m p u s i-nv. »’-■ 
s-^u c a r c ü  c.ujcrs v en c im en to .^  m e n s a is ,  e r a m  n o q u è i r  >
d e  2.000.00 A lã  d e  dc-rem bro  cio m esm o  a n o  dc  1952 foi 
s a n c io n a d a  a le* 31 q;a* a u m e n to u  os v e m à m c n to .s  d e s  f u n 
c io n á r io s  e d o s  e x t r a  n u m e rá r io s  m e n sa l)  s t  a s  cio M unrim -'*

R e fe r id a  le i d ispo :; em  rc-u a r t .  5 . 0 q u e  os sm is c ic  
io s  re tro a g ir f io  a  c o m e ç a r  de  I . °  de  n o v e m b ro  dc í9-a'i - - (í 
a u to r ,  p o ré m , n ã o  fo i co n tc m p U c iu  n riqu i/íc  a u rm -n to . ou 
m e lh o r  n ã o  te v e  o  se u  p a d r ã o  cic v e n la m e n to s  le t r a  fc., *-nui j llIiido  e íe  

. p a r a d o  a  l e t r a  Z . ■ -  T ev e , s im , u m  a u m e n to  d e  C rS  2 . üüUee ....
p a r a  C rS  2.900,00, m a s  n o  p a d r ã o  S  H o u v e  u m a  le-iu* a j  ' ' ‘‘‘ J' ’' ' .
s e u  d ire i to  p a t r im o n ia l ,  vez q u e  o u tro s  c h e fe s  de  - ’‘r í r ’ ' 1 a vueuii!---. e.m-.-v 
f i r a m  e sc a lo n a d o s  n o  p ad ráv i Z . 1st« p o s to  te C o iv sid t'ran d -* : v ida í '  -;n o 
■ . ■ o n  p re s e n te  p ro c e s so  fo re m  o b s e rv a d a s  to d a s  e s  fov ;r.-t-! ,j 
d d. a. de  a 1 c e a is , iiece s^ r-ria s  a  l-.üü vai id a d e ;  C un.-adi-ra. ■' ■ 
q ú : . o c a rg o  quo exet'ei- o uuU ir tie M eíiieo  c’h c i 'e  ue íi.-.-i -
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,7 15 d e  d e z e m b ro  de  1950, p a s s o u  0 v e n c im e n to  m e n s a l  d n t á i i c i a  Iv lun ie inal, -è c a rg o  té c n ic o , 0 co m o  o u t r o s  d a  i n e . - a r : : j,-; c -n .u -ao  lo.-.-,.,:; - ; 
'f e r i d a  l è t r a  S, a  s e r  de  CrS 2 ,600 ,00  <Dois m il e s e is c e n to s  p r e f e i t u r a  dc N a ta l ,  v 0 a u to r  c h e fe  cio u m  s c ry ifo , e a ã ,h  ! r  (v.'. ^
•u ze iro s) —  A n a lis e m o s , p o r  p a r t e  o q u e  p le i te ia  o auto*-; n r.: d o s  m a is  n u p u itm iic - .. .-e -rv iço : a s a ’V 'c  ;.>•'•v  ....  - \ , " ^
) e le v a ç ã o  d o  p a d r ã o  S  p a r a  o p a d r ã o  Z ; B* p a g a m e n to  s lth a -an ò o  quv n a o  i.n d .i. a la; 2! d r  l ã  d,- d- ■ ■ -■ ’■
\ d i f e r e n ç a  de  v e n c im e n to s  a  c o n t a r  d e  13 d c  m a io  d n | iPaD e le  va* if* c i r - d r ã o  ri* - v a m im e n ta -  cio ;u:c d a  1. 1 n . - ;;i-, '■
^50 O s a r g u m e n to s  d a  in ic ia l  s ã o  n o  s e n t id o  d c  que 0 au - ; n a r a  l -"--; Z. vinion. f ro :: ’ ■ > o d i r e i to  natrim *. nc-.i "/ , :
■r, d e s d e  s u a  p o sse  —  13 d e  r m io  d e  1950 —  e x e rc e  a s  í u n - j  a u to r ;  c o n s id e r a n d o  quo - o u tro .: c a rg o s  dc  l:ç d ' , I

d e  C h e fe  d a  A s s is tê n c ia  M é d ic a  M u n ic ip a l  d a  P r e f e i tu -  v icn  d a  ré. n -n-iu  s id o  cl.-v .,d«- p a r a  u p .n lr .-o  7. ,
i d e  N a ta l  .por q ü e  è q u e m  u g a n i z a  a  t a b e la  de  f é r ia s  do- i -.iv.l p o r  p rh v -ip io  do  d i - -|-o e  
■us s u b o rd in a d o s  h ie rá rq u ic o * , p o rq u e  te m  sob  s ü u  ro sp o n  - j e n e  o c a rg o  do  a u to r  m : c i-n  cn
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b il id a d e  a  e f ic iê n c ia  d o s  s e rv iç o s , d i s t r ib u in d o  t a r e f a  ao  
u s  s u b o rd in a d o s ,  n ã o  e s ta n d o  s u b o rd in a d o  a  n e n h u m  d i-  

' t o r  d e  se rv iç o s  d a  P r e f e i tu r a ,  p o rq u e  s u a  fu n ç ã o  é dc  c a r 
» r ig o ro s í im e n te  té c n ic o  e f i n a h n e n tc  p o rq u e  0 p ró p r io  

‘lo je to  d e  a u m e n to  de  v e n c im e n to s ,  e n v ia d o  à  C â m a ra  M u- 
ic ip a l ,  e m  n o v e m b ro  dc  1950. j á  f a z ia  m e n ç ã o  d a  p e s sò a  do 
u to r ,  c o m o  m é d ic o  c h e fe . — C om  e f e i to  p ro c e d e m  o s  a r -  
u m e n to s  in v o c a d o s  p e lo  a u to r ,  n è s te  s e n t id o .  R en d o  o  su i
n ' u m  m é d ic o  fo i n o m e a d o  p u n i  e x e rc e r  fu n c fio  e sso n c in t-  
■ e n te  té c n ic a ,  te n d o  u m  eóvpf> d e  fu n c io n á r io ;;  so b  s ir; 
n e d ia ta  d i r e ç ã o . —  A p r ó p r ia  le i, t r a t o u  0 a u to r  co m e 
h e fe  d a  A ss is tê n c ia  M é d ic a  M u n ic ip a l  - -  v ê r  í l s .  14 v . - 
'3 o u t ro s  c h e fe s  d e  s e rv iç o  - c o m o  0 E n g e n h e iro  D ireto* 
? O b ra s , o  P r o c u r a d o r  F is c a l ,  0 S e c r e tá r io ,  0 C o n ta d o r  *
< D ir e to r e s  dc  D o c u m e n ta ç ã o  e C u l tu r a  e do  P a t r im ô n io  * 
. 's so a l c D ir e to r ia  d a  F a z e n d a ,  h e m  co m o  o D ire to r  d a  S e 
c t  a r  ia  d a  C â m a ra ,  D ire to r  d o  E x p e d ie n te  D o c u m e n t 'tcãc  
C o n ta d o r ,  e .-tão  p a d r o n iz a d o s  n u  l è t r a  Z . — S ó m e n te  
u u iü i ,  p o r  e x c e ç ã o  o u ê  n a o  re  j u s t i f ic a  em  bnn ju sU çn  

ão  te v e  o se u  p a d r ã o  d e  v e n c im e n to s  e le v a d o  p a r a  a  lê ir :  
—  A a le g a ç ã o  ü e  eme o a u t o r  e x e rc e  n a  P r e f e i tu r a  M u- 

i;‘ip a l  d e  N a ta l ,  fu n ç õ e s  de  C h e f ia  de  c a rg o , é f r a m a n ie n -  
\  i r r e s p o n d ív e l . O tã to  de  n r  o h a v e r  sid.o sc-u p ucirão  e le -  
ad o  p a r a  a  l è t r a  Z. c o n s t it ae  u m a  le sã o  a o  seu  d i r e i ta  
.m ulo  r c e r to . C om  e íe i ;o  o  $ im ic o  do  a r t .  157 d r  
■*nstjtuição F '-d e ra !  v ig e n te  e l im in o u  a i íU t in ç .10 e n t r e  i r a -  
U ho te c i i i i ‘0 e ti í.rab íiih u  in : e le c tu u : e e n t r e  p; o ü ss io -  

,-üs re spec tivo ."  n o  m u  r ^ n c o - ju 1 a  d ira i to s ,  »garan tia- e b; - 
-fíe ies  Tâ*j té c n ic o  e o t r a ! ;a lb o  d e  u m  c o n ta d o r ,  tie m r  

'r o e u ra d o r  fisea ], c im m  de  m o m é tiíc n  eh i-íe  tí.. um  s- :*vi a 
0 A s s is tê n c ia  M h l ic a .  -  N ã  * c u i’n e  a a s .-e rü v a  tio ine-r-a 
dvóüiid t) d a  qn  ■ »* a u l tu 1 " a e c i ta n u o  o ra ra ,» , a ra it- ie

* s t a t u  quo  e n tã o  e x is te n te .  c o n fo rm a n d o -M - com  a m I uu 
ão  d e  ín í e r io r id a d t  em  q u e  e s ta v a  u seu  c a rg o  f-m rclnr-iá. 

aqueia ."  D irt to ri.i.,, e q u e  n ã o  u u k ,  c o n sc q u  iite m t id.'-. r-‘ 
d a m a r  c o n t i a  e ia "  E sse a rg u m t n í o o-.i font'.-.-T.o'.io c fi--* 
u r a n t t - m e n tf  im pro -'-e tlen tc  E ' ü o rm -i c u  * it uai a 1
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*cáo p:»vp m a n d a r  qui- -eia cr-va-ãu o p a m á e  ta- vem imr-u- 
StiR d») a u to r  Dr .  l>e;:a-t: á; i c  \  íVcirn.-,. na í:v. 3 p a r  1 !
7., em  a^uaibaía; da  ' 'onei-'m-a aos ou tr ta , ,  C hefes  de Ser-, e-u ! 
da  Preif -i tura  Munic;p;:l  <.e Nata!,  emia, "e ian i  o d ee r  -í i r 1“ I 
Contac-.or. D ire to r  tie. Fernanda. D ire tor  d;:- O b ra s  0 o Direi :r : 
;i,i Dut-umeiuavão e C u l i m a .  u.s quais  t iv e r a m  -eus p M n  
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Estarão abertas as inscrições da Corrida de Ciclismo
A FAKTJK UK KAHAIJU NO K K A 

Lout» Jtfurd&n, Rebrst Pag«t * J if f  Chandler etn:

Ave dt Paraiso
A i t u  Uo v u ic u u .  t u r n  u n d o  oh r io s  c m  s a n g u e  e  oh c e u s  c m  b r a z a M t  £  o n i V  

sao breves os momentum do leUcloanen ! LncunUuoi TLCKICCLOK da FOX

A p r o v a d o  o n t e m  o  R e g u la m e n to  d a  p r o v a
v\Uou a se reunir na tar-jnum ica, a comissão organ lza ia  realizar-so no dia 26 dei daquele estabelecimento de    T— '* “ "

nr cie ontem na Caixa Eco- | dora da corrida dc Ciclismo, j corrente, sob o patrocínio I crédito, no encerramento das

\ Cooperativa Ceotral de Cnilito Norte Riograedeose Ltúa.
9 (Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é d e  -  R u a  Dr. B a r a la , ZOA -  R ib e ira
Expediente -  9 ás 10,30 ** 1Q,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0 mdis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a c a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i io

E' uma prova de confiança no Cooperativismo

INDICADOR PROFISSIONAL

DR. ARISTOFANÍS 
JORDÃO

KSPF.C1 ALISTA

■ íí*ur».» Irn tcnslvo de aprríe içn- 
y a*r,cüto eai S it) Paulo, sob « 
- JlrrçBo (lt> Dr. D ante P azsiiicse i

T ratam ento  4 u  doença* do 
Coraçao c Vasos — uoeiiça» 

tn trrU M

! . .
EI.EItOCABDIOGItAUA

C o n su lt»  das 15.30 horas em  
ciant«

Consul torto: At. R io B ranco 
í i .” $f,4 — 1 .’■* ftndnr — Edifício cia C'aSii ftlo — POüa: 2192 
L ijiú ^ íitl» ; R ua D r. M anual 

DrinÍKG, 398
Eaqulnn du At . F lorlano 

Font: — 2 .m

• e u

r
M  JK i»  I  V  O  S

r

nOENÇAS 1)0 FSTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO E VIAS 

Hl LIARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

E t-A ssIítfn tP  da F aculdade de 
Medicina dc Recife

TUBAGEM  D U O D EN Al
Equino M tcrosroptro  d a  Btle- 

Provas F uncionais

CONSULTAS : daa 15,30 em
d ia n te

CONS- Pr- J o io  M aria 64 — I.o 
FONE 1071

RES. R. Jurtdlft* 064 — TIROL

D R. JOSE' A LFRA N
. CUNICA MEDICA

P rie  -  S ífilis e Alergia

E s-assiste« te  tía C linica D erm a- 
to-S líiloaruficii dOb P roie, R u
mo» e Silva e A rm lnlo F raga - 

-■ Rio

E x-tn terno  do fiervlço de Clí
n ica  Med tea don Profs. Viel*a 

Rom eiro e João  Afliuqucniut* 
-  R io

IJ(ii’ir..îf.ot.‘,,d'st'i do Hospital 
Mi .-,ue1 Couro

Consult»
Dos 14 á í  IS Nor«s 

Consul tor io — At . Rio lîn iico . 
e«íi — l.o

R eslrirm la  — P raça Pio X, 
320 — Fone — 1374

T ra tam en to  6 »  F ratu ra*  

e
C nrrcçio  dos Defeitos Físico* 

çmiatRi*
D R . EUDES C. M OURA

Ex’In te rn o  do Serviço do C lru r- 
Eln do  P ro f. Barro* Lim a — 
l |(» p .  S u n  Amaro c du í ,*  Ctl- 

iiiea de O rtopedia c C irurgia 
ju ia c t i l  do Hwpti&l M anoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

das 15 ãs 17.30 CxettO an»
etibado*

Const.: AT- Pio Branco. 596 1.° andar — saia 1
Rrttaenclo — Rua Serldô. 673

comemorações tia Semana da 
Economia.

Estiveram presentes os srs, 
Pedro Vilela, Romulo Miran
da, Carlos Galvão, João Neto, 
Ferreira Filho e o nosso com 
panhoiro Alulzlo Meneses 
Por este, íoi feita a  apresen
tação do regulamento da pro 
va, o qual, íol aprovado por 
unanimidade.

Na mesma ccosião. decidiu 
a comissão que as inscrições 
para a corrida, seriam aber
tas a partir de hoje, encer
rando*.se às 17 horas do dia 
23, podendo ser feitas, na se
de da Caixa Economíca ou 
com os membros da comissão 
organizadora.

Portanto, vamos a obra, 
ciclistas natalenses. Ha pré
mios a valer, esperando por 
todos vucés. Façam desde lo
go as suas inscrições. Tudo é 
gratuito. No final., vnrês po
derão ganhar medalhas, ca
dernetas com depósito c ou
tros valiosos brindes. Estu g 
a chance que lhes vai oferecer 
a Caixa Econemiea Federal, 
quando das comemorações da 
Semana da Ecflnomia.

H O E

Matinec av ir» ;io v soiree a ju horas 

Lloyd Nolan e Jane Wyatt em:

Caniati da Perdição
Ultima exibição. .

IT J E Frt f£m-
t -r *

i  t  8vl _
V:'i F

Sessois de 15 30 e 20 hoias kfc'' —— “ *
MARCA DO CHICOTE juntamente com u primeira seiie TRIBU MIS

TERIOSA

FAIXA AZUT.
*it

U ca ln icn tc  a m e lh o r 

O r v e j a  H rusile ira

IJ ÎV K  —  C L A R A  
S A B O R O S A

l

AMANHA R L U I S  1 AMANHA

MARIA MONTEZ, JEAN PIERRE AUMONT <• LILI PALMER cm:

Brumas sangrentas
Ferido no amor próprio, aquele homem lutava desespera ri •>. mente para vín- 

gar-üy da mulher que lhe humilhara!_________ _

São Pedro—Hoje
fciomoive us 20 huia.s

Aubry, Michel Auclair e StTKC nefi^iani em

Amo servers o
Ultimo exibição çm Natal

El J
I

Basquetebol
A A B B  e  Espar ta, disputam  a  
s e g u n d a  rodada d o  r e tu r n o

Peleja equilibrada 81 ipílici? pari §s üleáres
Reiniciado na noite tíe lcr- qui p is do e*. -»iouol peí u^uor. ■ ;arno t- itiTacarcm para '*& 

ça-feira, va.i pro.ssoíiuir esta qui1 .sa.j ï n tU-’e ut i v o 1 ni p n* c , j çoViÇjiii'ta do titulo mûxlmo. 1 
noite, o campeonato de luvs- S A A RB e Os bjnee- _ p - sue vez, a repaziadn do
que*cbol. l .;̂ ’ü na sua .’Oit .111- ! nfi.’i, na lertt ira m   ̂ E-.i^uiria. 1 campsnhti nfi
dr; rodiKia. u rt-lurno dn f-er- ; le»;:. 
tame vai colocar Irontr 
frentc. duri;i clas gra iid f’ 1

.u» re ;u venc;,r

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

F.r-m frrr.o du CUnJr» MMtca' 
•a iû, t’a*'. NfiC. du M ed ian a  « An 
“ P rnnto  Kd orro do Bin d» 

j.M irlro
C*>riç1o — Vains — Apsrelho 
oixestlTo — Tubagem  Duode
nal — ReuniuKilogla — O U n- 

deiaa Iludiu rina*

Consultorio — Av. Rlr» Brmico. 
j) 663 — Ütii'va 3-4

■i£ ter ça», qiiirf.;i6 (t tex t ix fe '- 
ra», do» 14 fia 18 Jiori.# 

Reeldeutift — t'oue.iie .'i ■— 
R tiita l 166

r*i
£

1
e

Doenças Nervosas e 
Mentais

D ». 0TT0 JULIO 
MARINHO

u u ru m e n te  las 15 A» 17 l io r «  
CÜNU UL.TOR10 '

Av r.:.-, EjíiiJtu. ôaè, i . u ftnaar

A

Clinica de crianças
-----DO —

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C ûüsim orlo  e resldenctat

R ua Amaro p a rre to , 1230 — 
Alcclim . Foue — 1832

C onsu lta»- 10 A* i l  e 15 à» 18 
bora*

DR. IT A IO  CARVALHO
OUVIDO« — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RTNO-I.AKlQOLOaiPTA 
DO HOSPIT.M, “MIGUEL 

COUTO”

Et- lü te m *  do llo x p ttil SantA
lía b e l (Hali a )  K-irvlço do 

Frof. d r, Carlos F*r»

CON5ULTORIO;

Ar. RW B ranco. 5^6 — I * 
a n d a r — Saí* 7 

Díi3 14 -  17 hora»
R esidência: Ar. R ^i Branco. 

H74 — t  one 23m)

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA .

VUs U rtuarU s — Frotologi* e
SifilLs

C ura  Radicai das hein orra!'Iva. 
variseâ e íildrocelos. sr-tn 0[;e- 
ravão e « t n  d o r. Doença da 
u re tra , prostütn. vesícula, som l- 
Diiis; bexiKii « rina T ratam en- 
t»j ráp ido  daa u re tr lle a  asddiiã 
*; erOnleax »■ suas rorr.pUcnÇix'3. 

l'ertu rhnçûes. U rrlroscopla 
Galvaiio C av trio  

cm dial
_ ó rW  EiUíldf)

A urora,“ R u s  D r. BaraM- 241- j 
l . ‘j  an d a r. Restdenci i : K ua 

Ajjoü*. 3?7. lo u e  13-6C

Galvano C av trio  
Dus i:. LOraS cm d ia l.te  4

C onsu lto ria : EiUÎlcIf) "Nova I

D R. M ACHADO

d o e n ç a s  m e n t a «  ■
NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
PREVIAMKNTK MARCADO

co u su lto rlo  e RoBidencta; Abbú. 
410 — Fou*. 1384

DR. PAULO SOBRAI 1
P a  M atern idade “Jan u á rio  

Clcco”

Onda* o u r ta l  — tlc tro -co a* u - 
lacâo e l iis tu r i L ietrlco  — 

Partos e nu an ças de Seenhoras 
C onSultorlo:

I

Fraça J o io  M aria, 74 
Reslüencla :

At , P ruA riito  de Moral*, 743

DR. BANDEIRA DE MELO
e ü f e c i a u s t a

Ir.ttiiu.»-ctus e Op'ríu;At‘S dtiB 
ddciiv.is An;i*i:ct;il3 - C ura 
rad ical d„R HEMORROLDAO 
sem oiaraçQo r sem (lôr — 

Doenças dc p enhoras—PARTOS 
C im s.: Fr»«» Augusto S ctero . 

U50 — I .*# -— Sala L0B -  
p^üiie: 1625 

Dc 2 áí» 5 da tn rde d iariam ente  
p .eslckm tu — R ua João Pessõíi, 

243 — Fone 1333

;t I I iVÍtc.  í!i .SSCJiim l'ftol- t * -,
j p p r a r  u  u  r r t  u o  p iT t l id  t n o

AMPLIFICADORES PARA 
TODOS 0$ FINS ......

Aí.TO FA LA N TES
ÁíiCFIGTG^S
TOCA-DISCOS

FDr:i;-ct t  ir.st^b  co::i

r ., I f r — . ,J,l , . .V  - . J .V

ti t i j li! ti

í  A i î  L O S  L A AI V

lii í>!\ ÏUKAT.V 2i».i

ÍVr. • lir.H 

N A T A I,

ÏMlmt'ir;; kise cij campeonato 
i.à'1 s.it;.-»ft‘Z plenamente. fcen 
i r  i s  t ia q i i i  p o r  r i í n n t c ,  r e ã b l -  

se ]ierumc a sua numà-
:■(’ :: iG iV u iã .

O iorio promete .ser dos 
;-.i,! is enui librados e e de su

; iinujrtaneii para a tíolo- 
fi ? comcndnres. daí 

■ . :U , r mus que uma qrran 
e iisúsií iicia í f  loeumoverá 
iv’ :■ '-seclra da AABB, para 

I i- c.ci-MU'.f u encontro, 
i O u , prcvnvHa: ESPAR 
j _j; j , iufi Wilson —* 25 
| .. ■ Eli a í o Eliezer.
1 ' ■ ": ; Orrís -  ■

(Viu: o ■ Zeaupus*

ÍW- +' * ^

5 f ir / ïTÏANA*
CETAMPAGNU:

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta* 

mnnlio pequeno

Ui,
Clinica de crianças

-- no

DR. MIRABEAU PEREIRA
MédlcO “ u [>t ;■ ■ !
T,iu .*■ i !■ i : ■” Cr,;1 .■>
' ij.'.ùî ■ lí , , i f'al

I1» ,sóa.

H f)f’

D R . GENAR0 FL0RI0

C U i 111".-:-, M 'rilfn  »ln :id\Jltn c da  
criança -- DOciisT.* dw senhoras — Partas -* Port̂ rbeíôe» da 
G ravidez — T ra tn im in :.» dus 
v ar Iras *>— Otida» C urta» —

f.r hints. M.-HS i.AÇAM

i;» ui t» .-»ldi — Ar,
Hin íirau t', 7»U Fune: 2417 ■ 
Hof«ri'i 13 ;»■.» L-r-i', fta. lUíihlt

< JT

D R. VICENTE 
M0NTER0SSO

Fr.f;rnc:iii> ;i'-t:i t)b :;té tra iín 
II- (’■ ítPt do ftm  <th Jandln» 
Lx-i Up ff- dc IÀ|iil|)t-da M atrr- 

iijdad»' < Iam  Baubaum do 
FM » r da »Tant lra

f i n . MM ■ i"!»>(".,i».’H»» dut Senho.
í.,!, - -  P.,t;rir, .-.»jtj Aiudci-iln 

i L,],;.iilí.;,s * .’.“s e .5.^0 Ffílruiâ,
Jsd 14 itir.is — fí,ih;id»jr.

flt. í !' ;if) 11 õt' hor«»
AT Riu d£3 — 1.4

- a a ía  3

DR. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
r< diíitr.i c ri!Pt)cultor da -M-- 

tt'ruidadp '‘Jarniiiflo Cicro” 
Eíf-lnUTT»o do HcspUiil dãS CM- 
ui*’.-.* úi ruivcrsldíidc lí it Bet ; i 
- icíhiic.i Pcdti-tricii Medi:’;
r- H; ;»-u(- tiiiiir.T »:,» Proí.

l!-»ü,:u,. íi d(- OlH-'ir.i 
r - . - . j n c r :  : - Av. i ’,<. “

,■ -  ■■ j ■■ M i! .r ■ í <;í>*'■ ■ ! -  c. t 
. , 4  ;■ 1 * I '1 ' ' I-tM u -! '

R.*'» .ro D..r.‘
n .• c.. ;:: A;.'-d: 71 : -

I ■

DR. SEVERING LOPES

n

Domingo, e choque Âfecri u x Kiâchuelo j
Abinsdo por íua recette vit oils, o bzodcí i

p r íq h ifc  p M « ete  siiíp^eenáer

“ O  C A Ç U L A
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K, Francisco. no.,.-,;- - *■"'
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fade inftuuii. nuu-tri;;. b. ■. 
n u ça m , no Brasil, U>ò;;.. o.- 
JHiôes de crianças. S v  îO> 
j^ascer. 4Qu mil i v o u n.o 
ĝiClro ano, tt nrv : ” 

d? CrhHU'a f’- - î’
cau£l liGite V- i■ .■ .* ■
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poji ineoercivd. Vale u pena iranscre* 
v a -Ve trecho do documento dos nos* 
,-:)s 'o'spos: “O nosso século está asslstln* 
.-’o a n vencào do proletariado, o  pro- 
i.(■>!«■> pode ocorrer em moldes violentos, 

h...cs duma rebell&o das massas pfo*
-....;,a>. e pócie, ao contrario, dar-se em 
. : ri Vt-s pacíficos, se os patrftes e tra- 
u.riiniciores se deixarem orientar pelos 
.mtttvipjci? da Igreja. Enquanto a Igreja 
*'i>sína os devi res dos trabalhadores, 0 
p. irão anda fellels&lmo; cnquánto ospa- 
' uCají. Íj CiitllXI iilsmc, o p ttric

i;Va. Mus vá a Igreja lembrar que o
■ ,: lo. a ■> lado de deveres, tem tam-
■ o dirriitos, a que ao patrão, ao lado 

; < i:: ;t.us cabem também obrigações, o 
p:M: u S’ irrita, c acha perigoso e até 
t un.ani.ski rfíRB linguagem

M;u não vamos impedir com receio 
... 1. . ir ; uverm-s ou proprietários, que 
- usc/iucs -üiam estudadas corajosa
.. . üt '. com couUibrlo, mas sem temo

*, : jU/ du« ensinamentos cia Santa 
.*■■■■- b c, c:n pa**t-icuiar, das recentes 

. . .. íílsv* v diretrizes do Santo Padre
i-iU .Vil

O:- u-a bulha dores notarem que 
, ri.iniuu. .‘ovardemente. OlA questões Vi- 

ivitB o njicnirlíuío e ficamos nas 
V ' ri;:;; ' c na.': frades feitas, irão ^er 

.: : ■*>. r;ir:t dores profissionais, que já 
’ ■. ií vrijit.iíiiio o mtti ior cíc São Pau

: > < Puu iüV c.íino se encontram em 
V... c;; cc ni.i us industriais de maior

- ■ ; rc-' .ti>"
i * m taros ouvintes, a linguagem 

Vnrjn. r i .Iara. sincera, franca, cora-
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' Divul& ç ■bWkHhsí M - j capitais: Goiânia, 37,9; Cu- 
cional ae Estatíçtjoa çJadpgj ritiba, 70,6; AracsorjiV 91,2 q 
ievantqdQp pçlç §enrl$0 Fo-I Florianópolis, i09>i.
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SEMANA 
DA COSTURA

----- . A fjoja Sínger, com.) faz
! u- idicicnalmente todos o>; 
; an js, está comemorando de 
. i» ;t li do porrrntt!, a Semana 
[ d.í Costura. A referida sema- 
fiu . compreendo ianto uma 
lc::;j05içáa de trabalhos con- 

;íl, , J  friudonudos por alunos do 
'L ‘ curso Singcr, como de vários

d.-rql de Bi^9§tortígtiçg çppi 
fcíefBnçict f r .  mQftqlidcíiô 
por tuberçadpsg, ííffS cqpi- 
Iqís yátíqg  U n ió q te  
Focjarqdqf, 09 PÍíM q ps 
l í 40 çt pouqqg aptgtís- 

■heis nqpioj^dg sqrâp/ PPÍ 
j ce rto, m uis q^^ícioõCi^, 
j cc nstaiapdp*so, núpp

ros çjacjps q  púHjico, a  qu^-
■ oc: das do ipqrtcdi&x-
| dí'( em qufjst todas qs ca
: p: a it. v
; Çm 1940 as taxas de m -^ -5 

to Lidada par i 00-000 hab;-;
ir,:lies yujiarMjii d e  Ojytf, 
cm Vitória, a  10,6, eip Gçi- 
ània. Depois da Vítóxig, ts- 
pnjsentavam  q s isaxa§ meãs 
siavadaL; ^elép?. 509.^1; 
Salvador, 4$P,4; RqçHfe, 
417,9; Porto Alegre, 361,0; 
Hio de Janeiro, 337,3 e Jii- 
tarói, 312.9, Ae taxas mais 
caixas eram observadas 
em Curitiba, 80,6; Sãto Pdfc 

132,5 o Aracaju, 180,1.

As maiores reduções v»t 
iificadas, de 1940 para 
1950, serão em relação a  
Mcmáue, 245,0 pata  1911; 
Belém, 509,4 para 367*5; 
Fão Luiz, 310,1 pop* IÇP,3f 
Heclfe, 417,6 para 283,9;
ft _____fu V ^ J  u, ton t —.__1VUB m

se  a
[tmg #m louog d isp a ra d a  
For lu »  «Áorepgu çoni 

um  instrumento que  não  
e ra  nem  uro imposto dúfigQ 
nem  um  sistem a de ações,

pqssiiíq  oprtqe virtudes
um fld d s

Sc4vador, 480,4 para 283,9; 
Belo Horizonte, 258,9 para 
193,4; Vitória 910*9 PGtra 
400,0; Niterói, 312,9 para 
745,0; fito de Janeiro, 327,3 
para 193,4; Florianópolis, 
194,8 pqra J07.1; Pòrto Ate 
gre, 361,0 pcua 2^9,7; Cuia
bá, 207,7 para 161,8 e Goi
ânia, 70,8 para 37,0.

Apenas em relação a  'í e-: 
resina observa sc- elevação' 
da taxa de mortalidade por 
tuberculose, nq período sob 
exame, havendo esta pas
sado de 302,5 em 1940, para 
310,7, em 1950.
" No que diz respeito ao 
Recife, a  taxa mais eleva-

■ri;n rir,:r
* i! '■

i co.icurpoc quç sempre atre o 
r. rl' j Briciiçáo do nutou publico fc- 
Fl''r* I m minj . Já sabade proxmriï.

constante, ae  ano para ano. 
Km 1950 co'jbe ainda a  V: 
iória a  taxa mais elevada.

í;i ■
!

1 ' ‘ .«-•! i lí:
\ r>

i s r
L’ C

ri Li.-muus o encerramento rio
à. ri-riv 1 rudicional concorsu das
:: Ciiirii-j ri-ulhas“, para a quai se de

ve p.cr-rlar nu ao menos j;c a
. !. '■* ;i 11 - proximar do numero de agu
. , ri , i f ; . lhas contidos dentro de uma
A liVri ■ t * : urra lacrada. Também foi■ o r V--

?.!uCiiriii ir, -'.Huiite o concurso da
>:• ’■ nrl- Mi.doríu (ia C^tura". que
1 - i.-m"' t-rnsia ce um questionário, o
-ri Drial íirvr ser respondido, de-: I‘il ■' :
V ! , , i M _ 1 . ; tf iv. v.ri devida leitura de um.
*p ' MÏt'i >S : ririiu ;n, ^nntllmcnu cedido j

Aî -â-*- ; pela loja patrocinadora. P.iro.
■ :ü * m í t o s  concufoUs, exlâiem |

sina. com 310,7; Recife e 
S'.iivador, com 133.9; Belém, 
com 267/ e Pôrto Alegre, 
com 259.7. As la tas baixas 
íoram observadas, nésse 

nas sequin Shsultimo ano,

■*1 ■ v <

■. t
!f..

. . .  , vüuosissimiís prêmios que se- j 
ião úcsi.rlbnidtís ao* venccdo;

Mririú-n ! l'
fût itura em 

■pur:* T
qua nu-só ! 

í . mou estas nutas.
•i :

M

/ to ipmiue o movimento de

A diminuição das mortes Ida, no período referido, fqj 
por tuberculose se vom j observada em 1941 — 451,2 
processando de marwirn i passando para 406,3, em

1942; 383,2, em 1943; 371,4, 
em 349,4, em 1944; 1945

T__. ___  335,5, em 1956; 324.3, em
ou seja, 400,0 por 100.00011947; 357,2, em 1948; 302,6. 
habitantes. Seguem-se, na j em 1949 e final men, 283*9, 
ordem decrescente: Ter o* em 1950.

DeseaiinadíT
FáMnOaitas

Cem ou poggçh^|e.po nos
so f t iõuiuil de Jnsüqa o dr. 
aembargador Fabio Fachsco 

' D^nias quo era juÍ2 dc direi- 
I to ftm Ceará Mirim, 
i Falarei» na solenidade o 
dturirnbarguOpr Adalbert o
Amorlm »residente de Tribu

; nal a drv. Sebagtiáo Ourgel 
F»lho procurador Ôer^l d^ 
Estado e o dr. Otto Querra 
em nome da Ordem dos Ad
vogados, tendo o hpmepa- 
geado agradecido. O salão es 

'tava repleto de advogados, 
juizes, pessoas rnntgas da tlus 
tre magistrado além de tnem 
bros da sua famiiia.

Instituto
Histórico
a  »ri. :', quarta-feira próxima 
o I. centenário do naaelmsp

e

VK'ri i

■,. i ■. i r. ' ■
■ - T >i-
li.- v 
. r i .  ;.ttc

: ' 1 Cri
.Ml- ..

:esoaço de quuae cinquenta 
anos, prestou «ervlços ao Rio
Grande do Norte, nos mais
altos porit'^ cia sua admL-

uhoriuliaá «enhoras, Um- minLstracÂÔ r, rfa reprMen-
o n . iuiuj di- exposição tü - j :ílí.£0 ao parlamento Nacio-
ï : .*:fTCÕfri tir l'end-1,-:, 0| ..J,.]

qui' bem diz do imcresse ciiv- =. Natural de Pernambuco, o
pi :tadn pela Semana õa j (jr chaves veio para a então 
CuMura'* era no«w« vircuIM | Provlr.cla potlsuar, e desdri

Pl*l) -

feminino.

AVISO A E M P R E G A D O
Convido o emprega do! 

Moncir de Carvalho, por - 
ri:í!.:r da caüenuriu jiro* 
ns*’:ini;;l n. 53Û14, Série 
:>tia para asaiunir oa seu, 
.-ri idc.i,, nesía lipofrcfiu 

do |J1 ’ü/y d O i-i!0
iri-:) : ::. . . . .  ri ; vi,a.*- . .. ('p.iiiiar ítéiílá pu
cifuciri■ : ' ; ' ■ 1 . ■ ; !. t:b ufa ta clr di
])llh!íi :;ri,p ■ ■ .
i ], i * í) ■ * « I r ’ ■ ri ;j'V i lute: K(, puf UhKIl íioiiij irt i î i,'.. >
V ■ ’ ... , . •■■■,' 1 1 -|l1 ; i; 1 K. ■■ ■ - j "

Pl M ri *. ■ ; N-ï :'ài ;i .ri ( V ,.!ri ■ tri

í prornoio.*, juiz municipal, ju- 
j iz de direito, desemt^trgftdnr 

iuiz de casamentos, Senador 
Federal e Governador do Es
ta, duas veses, além de che- 
te do partido situacionista, 

I (írsincumblu-£e sempre com 
; galhardia de t-odos 0.« seus 
: r-ncargos públicos e deveres 
I r?r.niculares.

Haverá uma uussão soit-iir 
uo J istii uto Historie*'), â$ 
riO honiü, r-ni cu-momoracãu

AuMPsarisFiN
A P V O Ç A n o  

Ay, HoçfftBo fvixoto, 612 
— Rma; IT-2H —

GRAÇAS
Francisco das Chagas R i

beiro e Diociecla de Góis Ri
beiro, agradecem a $. Fr^n- 
çiecq dM 6 a S-
das Graças, uma Graça nlean 
cada com promessa de pú- 
liiicãr.

l'v, f l f , -

Julita Kftvier, agradece u- 
[*■ :.ta ccntfnarn, íalaudo j irííi Graça uicançada por ln- 

A ■■'ntrada 1 ^erí-essao de Ö. Geraldo, com■..rr.riorr*
/  era franca a todas quantus j priume;sa de publicar

I'II.Yri i inieírsn) sc associar no prenu
___- .  t ca- .-audadí. I ,1 uai ina Rucha. agraiieec

j uma gr.ímii,- O raça alcar.çacU. 
J u;l.n. Ta (teu a N. ß. dari

L* a TOíiív* f'» ÇtenloK
( [-*)rt cura ri» suá irma D>jdo, 
î Natal. ÍÍMO-piW

CINEMA
A OÄDET

utotte». oo

mtj3 _ _
q quáiláddôa do ambos os 
6|stMM» r r ; iw  wu3»nho 
çfue ãáottt ê  conhecido por 
jófta p  Bp4|Ü « m p  aqpdo
"Plcrno v á S ^ rS n a o g u iu  
Iplnjsfrp 4a  Fqzopdq dq 
Uongresso uma fçgjsiação 
que perpiftesaç tcufce do 
15% mais os pagamentos 
4$ imposto de iodas as 
pesaôas d formas que pa- 
peesóae e firmas que pa- 
equivalente a  500 dólares 
(dez mH çruçeirqs) de ron-
dft pqr a4p*
* Por êsse pagamento a^i* 
dicional, iodos ou cCtíitríbuin 
ics recebiam iim documan- 
Í4 qu©i dâpbQ <jó’ cipeo. 
anos, podería ser conver
tido em apóííçep do 20 anos 
pagando .5% po ano. Mas 
hpviá uma clausula rollo- 
tindo a  crençq 4p brasileiro 
comum em qus os Fstados 
Unidos iria mesmo fazsr ah 
qúrna celsa para auxiliar o 
firasjj, Se néhhhm emprés
timo tivesse sido feito até, 
lq. de julbo de 1952; esse 
iinposto adtoipnaJ seria eli
minado e todq o dinreiro 
cobrado ate «mtão seria de
volvido.
e spe c u l a ç ã o  n o  p a ís

Ningq$m pipocupou 
muito com Uso, na época. 
E enquanto a  Comissão 
Mis la ayçjyu peuu op-ies^r- 
tpr, a  consideração do Ban
ca, as pfigjeifps quatro 
projetos defuro dw rná- 
xima p4lâ4dq4e. Lg|^r de
dicou o seu talento ao des- 
maranhamepio ügl; finan
ças internas 4 °  Brasil. O 
orçamento estava desequi
librado. Os níveis aos pre
ces subiam na média de 
20% por ano e o pais esta
va nas mãos d$ uma espe
culação fantástica no se
tor imobiliário.

Em seu pequGno gabír.s 
te, no dÓGimo andar do Mi
nistério da Fascnda, Láfer 

. eçtabelscou os sous planos,
" Tabalhando em manga:; 
do cqmisa até altas horoB 
dp nqiíe. No gqbineto ex
terno e impotieníe, onde ro- 
cebia os visitantes, tomava 
nqa xícara de cqfé, fumava 
ciearros brasileiros dos 
fortes 9, como um autêntico 
ÇhurchiU brasileiro, regava 
sua doutrina de auetorída- 
dp sçpjjômiça c ui|i firasil 
íqmaao pela mania cr- cn- 
riqneciniento rápido.

Disae êle aos financistas
1 /vi " "r

daio:
"O problema do DiCria ri 

-■iniplofimante o seguinte - 
O Gcvgino OBtá qqctarvi;.- 
nioig do que ganha e está 
imprimindo dinheiro paro 
. bnr os "defiuislOíi''. O or- 
Vrimenío tem que ser equiü- 
biada g c hr;pr££3ÕO do 
pril miridet tem çuri rifrrrii- 
;:ar. O povo -i:> liro*:1 * ro--.; 

;,oc íiu um u*-: . .  . . .

r . . j .r.-fbGi. i o .. s*.. r ̂ *0'. , 
ii.oa mo: riii-iíi: rio Oi-;,: -:a\u- 
ç:ic. K.oru-riia.1 u (t :i fi.a.»
duro g ci-ntiiuiaòu produz 
z  nquejç, J4ós temoíi qu** 
uuntentar q prpáiuví::- - 
oo preç'0«, se quis*rn...v 

Brueli sqbroviv.:

inferno do Brasil apresem 
i m  qqafcpbiiiftee ds cr\uwi 
nm  de "deficit". No fim 4fl 
ano, o m u  salda de Irêe 
bUlW  d f  grwseiro» povwe 
MT aoloniade como sende 
p maiqr d a  htMtría do Bra
s il ‘

OS flU ll& O tt*
Dufènte seis ••mana«

Láfer faipu pelo rádio usan 
do pórtuauês claro. Dâmore 
irou
terreno na
cqsta mais caro que ura me-1 impendent«? e:ü"’auzoios

Ouando a? _ t *
ter atingiram c ango o mie 
ntelro da Fazenda íoí pesM, 
ahT.cnts ao Congresso perrq

te, nomeados pelo 
dtnte da República a  quem 
aüe conta d* seus

Nunca accnteocu «wüh 
qtri r̂ desavença pública 
«r tre Laíer o Jaíet. Mas ^
Ivta-urda podia SKmwii
ciddâ atras das '*^inn|1 
a;é quando Láfet pediu 
Congresso a abertura de
urn novo banco de desen- 
vclvimenio para lide* uam 

tap metro quadrado de j os empréstimos rgft^mne.
no na rva do Ouvidor; ri- ano- o raus íunder cor*

quadrado de terreno err. 
Vertí Street, ©m Nova York 
Disse que os espéculadoreF 
qpe provocavam esta cjtuc 
ção era malfeitores e inde
sejáveis.

Dírigiu-se ás donas de 
casa dizendo:

"Aquela dona de casa 
que, no mercado, paga urn

cr locar o r.!Tv**vj *- n* a" ...... ' ■'<- *♦ *
t ulc-u durons.* duas he

re ? aeguindas o durante 
mais set* hora.; respondeu

i
traidora". i

E ACENTUAVA:
"Nãa fiquem envergo* 

nhadas de protestar com

artigo lo de mai:

cr rcrquntriií Ç'-r. lho ÍG;t;m
cu. igidas u-ri;.oh o:-riyrs;3Ri*.
ÎC Nrro Ki.r v ri ;:;;, um e-
Cí. ■•omistc! te -■■-o, d« olhasr
ci ■ïilante. "■■y  "rirr.r.
h: ■:-v:a, n>e280oi
rj-. -rii" te-.dc '  admi-vv \
í  > i riTrirão urr, '■nd'-- 'mp,?*
r :, ■ ri-dririlrai»

át.ós riua ' '4Í * rO r rr - í̂ v̂i■*  ̂v / 2T1-/ f (' í *Meso ';*meçarani o qnare-
Cf-v 03 Pinnis■ ae que y.i ioiuteísm! Recusem-so a  com

prar aíé que consigam a- [ 'novia ?tao ■janha. ,
dj. { !ptemer:.errie, tudo (.arc-

Externainsn-
j to. c:s relo'. econômicas 
; dc Brasil com us Esíodoe

quilo que valha c seu 
nheiroí"

PONTOS DE VISTA 
ANT/VQôNíCOS

Uma instituição poderosa i Uiúdo.i haviam sofrido un: 
que pão bateu palmas pa- j ai:aio símico. Gern con
ta  Láfer foi c Banco dc Brcr-J rrj'tar Láfor. Gelulta Vargas

pcirpcer que pouca signifi
cação tinha o tése contrário 
de Ricardo Jcrfet, presidente 
do Banco do Brasil, pois le
galmente o malcr estabele
cimento ds crédito brasilei
ro é subordinado ao Minis
tério da Fazenda. Mas nas 
estranhas ramificações da 
burocracia brasileira, o ca
go não é bem assim. O Ban
ca do Brasil é um órgão do 
T q sq u to . c p m  s o u s  d i r iç e n -

hcvía ni ii ou G uma Domra
J._' rei«lüctifien(v" '

Mu t QUO C1 Pí r
(.Vi-: pe liridltec::uií.tento frr
t a vá nc. Ar.:, Neve,
Vvrgas hnvta ccusaao q- 
boitamcrrie cr capüalisl^
sstraügeiroã do explorarem
o jxiís de?agrar,do*Q ate ç 
morte.

E Vicias ccuôc’■ ; o govpr- 
no enteric; dc ter entregue 
o Erusi! ès rr.ãcz dfí assal
tamos. ■

T W Q M *  t s p  Q f t O i  vlcariato Apostólico dc Gu
*  “ O I «  !</*■ O n x y j  j,,t parft ^,ir t>om cxmplo A

FANCISCODE 1 
ASSIS

Ter& fhlcio hoje, na igivja  
do Oonvento de Santo Antô
nio dos Militares, dirigido pe
tos padrçs Capuchinhos c 
novenario em preparação a 
festa de Sao Franctiou de 
Assis. A noite t e  hoje será 
patrocinada peias criança.- 
da Escola Súo Francisco de 
A&ifô e o Departamento de j - 
Educação Estadual. serie que íiorth <«. .«rand«

No dia 18 haverá festo de homen* da Atemcnlui. tvoca 
encerramento sendo que nu I 3 itt*moriA üú Pc. c?.ri Sch- 
tllft lí) dôminco pelu manhã í m nscheín.

se üt sutUtos.
SEMANA DE TEOLOGIA

MADRID, íNCri Encer
rou-rie aqui a XXI Somtuu 
Espanhola dr Teoiogte, que 
tiitrc ouira; U-uiúc f ratou 
tias exigcccias que 0 movi- 
iTieniri t-euiiiénico ímpoe :v>:
cri-tolicos rio ru'.'Cri:::;o ore- 
.sem*-.
SELO COMEMOEATIV0

FRANKFURT. ÍNC' -
Um nevo sêlo rit correio, ria

■'Apostei-.̂  de
será celebrada missa canta * í hei ihu ". m ;i'to c-m 102!), a

I pus uin feeumiu apostoladoda

t -gUc
A OftOEM A das

ôrxnMl Kroate d«
culotte», do BrMia « äo » -  ; íV 
tr»M*«4re, mià jta«WMW» í .aiuuhvrt**-. H -Tv^ía d© j.nter riTcn
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iiept&3 (lest» tocftSÄte. Issu, 
ikp «UTBÄte» rtttttllHWiitlili 
« ÿolo «a roeomeodoçio Ao 
)i*n»i » fO f ta r t  CMnse* As 
i w » *  tatefojwodáS n* ort- 
itttaçáa Cristã sobro os Itl- 
itirs deootb pfcrtiUU » Aer-
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*.g - v .  a vtiCUFncat,.̂

pais Qtifitqtil.i r  
i -tui'l de àiq
var as tofci" qr-sf«;# .n».
mer 'ir.ï.ri.iUr p^l.i *,
v*»; ri( :.cï' -Y . b- . . . .*
tgp cm qr r ■ ,
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U» abuse,;.
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bù-pi) Prinn;./, dn Mêxic-i. U 
Eui- M u ni M:\i : lM / t i.rii t
cou a pvûnuira periite du p.- 
vuntiit-ti da Pnif'a rim Amr |
l'if il ̂  CjUc il run

4 t
rio cm fi ■ £.!*' a nmiJhri h- ;
<V::;T,i;tilIp> . ; pr. <-<' ; :

i h> UUU OdU ti< pê.í- * P‘»uri i,: 
paVnnent'j -i Na-;
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bailiaüarcs cm Aiexico. : 
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OI.NAM 1

Toyuïo. in î■- a>- <■ :
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riDADK t ’f 1 ARO s 
iht'i I h lc o  i-tyU.c eliv- 
t-t d,. 300.0t)0 uiricani^ da.-, 
iriti'i*. Al'uiI »'O» lînundn, a 
Cftia rie deslMdU *utu- "!>- 

fJoand*» openi,*' cmii 
upis, oum • qv^i f>tptrRtii
IfttUUBODiO u» CftUdrta dw

□t açftei ri ,c lr, i cru une a, 
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Consumo de papei

0  Brasil laderá a r  arto-sificiMEe
OS

íürois
Já existi a industria do papei do bagaço de cana — 
Snbstntlvos para d* fibras de madeiras -  Os estados 
da CEPÂlrPossibilidades dos paises da America Latina

RÍO. 30 - Com unicam -
nos tio Banco do Brasil:
“Vejn sendo piuúCiipação 
fum bm ental do governo o 
amparo o estimulo ao peque 
no produtor, Eni verdade, o 
riisreo incomensurável, mas 
;i(cni'r~o da« pequenas p ro
priedades rurais seria an u 
lado sí r.s poderes constitu í
dos nàu lhes dispensasse cui 
dado especial. E, para  que 
mp possa exigu' do homem 
do campo a .sua cota de s a 
crifício pura o conjunto dos 

íincrcssrs rtn cole
i Lvídark*, õ  imprPseímUvel 
stiíT-iniir as (lífkulthtwes que 
:! t-t* *c depuram '-'*»*
que prteisa dv eretíiiu .E sem 
(■reflitn. sabem-n, não é pos
sível. m uitas vezes, con tinu 
ar tareias iniciadas, tom ar 
iniciativas navas, progredir 
eufim. Buscado nessa.*» rea li
dades. lendo em vísía. ou- 
irosíím, o compreensível re 
ceio do pt-queno agricultor 
r criador ao complicado for 
mítiismo doa m edidas de se- 
_parani';< qu:* o capital adota 
para ac dos riscos
ineicmoK ?<> mercado,
o Banco tio Brasil resolveu 
modiíieíir seu antigo sistem a 
cie emprcsUmoa rurais. P ara  
isáa, aum untou a  ílexibili
da de desses em préstim os e 
adaptou■■!" n realidade nn- 
finnai, de m aneira a não di- 
iiculiar i! a.".isuúici*i XLi&ii-* 
eeira aquelcfi indispensávCi' 
colaborador cr. tio progresso 
nacional

E‘ aclmis^ivcl argum ontar- 
'■:= que a »egurança. da» ope- 
liiòcs csíà comprom etida 
ftun j i^iitijcierlsiieiuo cie 
credito mais liberal do que 
u aic açora adotado no co
mum dos emprestlm  :?s dn 
CHEIA (Cmleira rie Credito 
/Vrricíihi e Industrial do 
íiaaeo B rasil>■ nonludo,

rxpmr-Hcia a eu m inada ^ bagaço da cana de aç:
pcrmiic aftrn-.ar í |u? o m aior j ,.}1Vj pxtstèm duas opiniões : 
’ .f:. .será nr-ui r.bizado peiftj uins, que poderemos cham a:

■ ditií-m-in i ) i -  i*i)!i.,uii‘iu \td j _*,» otim iaía, esposadas pek*r 
;,'.rif-! o tb jicour-ros em p rcs- | uc- consideram  que o baga- 

'liUfiií r- poios oi ri ccs dl* uma í -o de cana  pncle produzir to 
;;'ciila[iic-iit.if ao capa? de j do o qualquer Üpo de papel 
"iMi ni-pcí-jr! Sísij^j-iocnio: da m elhor qualidade, e orr.

onndicoes rte absoluta coneoi 
reneia com os proveniente '

r i o , h  ín b w s  p R esan  —
Noticias procedentes de W as
hing ton  in fo rm am  que o se 
cretario  do Comercio n o rte -  
am ericano, ar. Charles Ba
ver. declara ra  que o papel 
de Im prensa, feito  com baga
ço de can a  de açúcar, equ ipa
ra-se  ao fabricado com fib rr 
de m adeira , sendo possível 
Tue a produção e fe tuada  com 
o bagaço de can a  se to rn e  
maia b a ra ta .

ESTUDOS DA CEPÀL
A CEP AU (Comissão Econc 

m ica p a ra  a  América L a ti
na >, da ONU, com sede cm 
^iintiBffo do Chile, realizou 
estudos a respeito, verifi
cando que quase todos os p a r 
5 efi i;q ino-am ericanos têm  
suas balanças com erciais um 
ônus b astan te  elevado, p ro 
veniente da  im portação de 
papel em geral, e  que, por ou
tro  latio, as fontes de ab as
tecim ento m undiais j á  v i
nham  encon trando  certas d i 
ficuldades de suprim ento, as 
sim  como quase toda» elas sr 
enquadram  no grupo de oa*- 
scs de m oeda fo r te ,

F undam entado  nessas p re 
m issas e de acordo com ar 
possibilidades que encontrou 
em vários países, inclusive 
no Brasil, a  CEPAL conside
rou que a  industrialização  dr 
bagaço de cana  deveria se* 
fom entada en tre  nós. porque 
perm itia, não só o abasteci
m ento in terno  cada vez m ai' 
-resccnte dos E staaos sul-a- 
mento porque nos c ria rb  
m cricanos, como principal- 
um a segura fonte produtora 
de divisas, dado o vertigino
so aum ento  da eompetiçãr 
m u n d ia l.
DUAS OPINIÕES SOBRE A 
QUALIDADE DO PAPEL

Quant*' a  questão da qur 
j lidadr do papel produsick

èth consequências da  a d ap ta  i ser au to-suficientes no  seu 
ção do m aquinlsm o das usf- I consumo de papel, M neri*!- 
n a s  as novas m odalidades d e I m ente no que diz respeito
com bustíveis que não os t r a 
dicionais, sugerem  os estúdio 
sos e tecniuos o seguinte: O 
In s titu to  do Açúcar e do Ál
cool fornecer créditos ou fa -  
ciiiüautÃ de investim entos às 
usinas ou  grupos de usinas 
que, por suas localizações, se 
prestassem  a  con tribu ir com 
o volume de m atéria  p rim a 
necessário à  fabricação de 
papel, em  escala  economica
POSSIBILIDADES DE 
AUTO-SUFICIÊNCIA DA 
AMERICA LATINA

Nor.cc terreno, a  Am eri
ca L atina , em geral, e  p rin 
cipalm ente o Brasil, têm  
possibilidades im ensas de

ao papel de im prensa. Nosso« 
países, por outro lado, estão
capacitados a  obter um a fon 
te  de exportação bem con
siderável, desde que se dedi
quem  a industria lizar as v a 
rias  fontes de m atéria  p rim a  
de que dispõem, inclusive a  
sua própria  m adeira .

Com essa industrialização, 
não m ais ficaríam os à m er
cê dos m ercados in te rnac io 
nais, sob o  constan te  risco

™ a s  p r i- Agricultores eurogeos

Pm  a laxada Rum eis*
T.

Locating» de triata familial —  Especia
lizados na produção de legumes

AZ, i t  — AnuncU-se que 
gòrorno do presidente Paz 

, p rendeu varies ofi
ciais do exercito . O utros m i
litares foram  reform ados, Um 

ta  voz do governo decla- 
roii que essas m edidas sáo 
preventivas an te  o p lano re 
volucionário que acaba  de 
sei descoberto.

:lara-
p£

iÜMANN
s ld w te  
nesfa cl

ANDO AS, U  — O pre- 
T rum ann  declarou 

cidade que si o« agricu 1 

terfli íi^rtü am ericanos qulze- 
vení con tinuar em sua  pros- 
per^lade a tu a l devem votar 
& ftfror da can d id a tu ra  p re- 
sldepeial dem ocrata . F a ia n 
do a 'fav o r d a  can d id a tu ra  dc 
ar, Adíay Stevenson, o presi
dente T rum ann  disse: a  s i
tuação dos camp-Ji nos Eata-

RIO, 1 1  (NEW8  PRESS) —
O Conselho Técnico da  Divi
são de T erras e Colonização 
decidiu, cm reunião, locali
zar nos terrenos do M inisté
rio da  A gricultura n a  B ai
xada Flum inense, tr in ta  f a 
m ílias de im igrantes euro
peus, que constitu irão  o  n u - 
Aeo experim ental de u 'a  im i
gração pa toe inada  e flnanci- 
nrta nulo Conselho M undial 
das Ig re jas (W orld Church

CAUSOU DE- 
CEPÇAO

de delim itação do produto  
de modo a p rejud icar nossar í dcraVelmente desde que

LONDRES, 1 1  — Causou e- 
_ . norm e decepcão ao govprnr

dos tinidos m elhorou consi - 1  britânico a  u ltim a propost- 
dcraVelmente desde aue em ! do governo do I ra n  ao d a  OH

atividades, nao  apenas ecu- 11 0 2 2  'ns deniorral.R- a rre b a - l  B re tanha  p a ra  solucionar
nõm icas m as a té  mesmo cul I taram  o poder dos republica- 
turaxs r  políticas. tiios.

F o r t a l e z a  v i b r a
Mais de 50 mH pessoas à cOegada da V i i | »  de H t e  
— Discursas — Missas — Visitas a sracces

V.jmpenf ::dcs. y.-ias i rsull^t 
liCfiíti hileiaLivi: 

i i . i v  vi-,;; ,i ;:’r:a v-'-iabÍjicíâàc 
C üi.Uk CiíJ KUH

r!i! ;i;1;! rcor.omicft.
t-.ïîlî.i .M .''ilbt?. íí Ji«JVO KÍi'-

■’».■ma í*í' ítiivkiacki ti;* 
cHEIa p.a'KibLUia empresLÍ- 
, .i jjiii/u pão super inf a

de outras fibras: a  outra, qu*-* 
pi deremoK denom inar de cor 
ren te  m oderada, considerr 
que -oniénte eertos tipos ü f  

papei podem ie r obtidos c i r  

condições vantajosas, de*aa- 
ecmnn-se, den tre  èle». o chn- 

iiííi adi;. p-uueiios prothí- j mado papr-i de im prensa. Hâ 
' rurais, para  o fin an e i-j portan to , mu ponto um for-

FORTAIiEÍA, 11 — Foi um | '*epcâo, caueulando-se em 5C 
.3petaculo nunca visto nesta j niii u numero de pessoas que 
capital a chegada, onlsm . d» concentrava na praça Fi- 
dr.ugcm da Virgem Feregri- i gueira de M?ío e atijac^ncia» 
ua de Fatim a. Frecisament*? no Aeroporto encontravam- 
is 18 horas, descia, chegadoi sc o arcei,i- tí Antonio 7 ur 
le Aracati, o avião que con- 1 tonj; 

dúzia a coniitiva da Rainha
le Aracati, o avião que con- \ Iíjtíi, o goverraLLíor do Eslado j t

»]
A população assign*, dc joe
lhos a  passagem do cortejo.

Foram  tom bem  mcbUisa- 
d‘»i> as blcíc*et?j da cidade 
.  n - t f j c d i i u  o  c o r t e j o .  T e 

r . :  :  U t i i L a v c i  h ; u ; ■
-.sjr.n = 0  ••h* ***.r a  vp--

queatão petro lífera  en tre  r  

dois países, Um porta  vo? 
oficial qualificou a  ptupost? 
do prem ier Mossadegh dc tãc 
iicsürdívfi inaeeitavei qua;an  
a an terio r.

IRRESTRITA 
SOLIDARIE
DADE

S LUT?, !1 — O Clube H- 
do M ^ n b à o  r '-  

tU-io *m a -'C! .bTcí? Oe - - 1  ■
*: ~v^ív r "Jc ros’oí ,rPi» n .

Council) segundo as bases a -  
certodas en tre  e s ta  organlsa- 
çfto religiosa e o nosso go
verno.

A conveniência do recebi
m ento desses agricultores, dc
origem  saxonica e eslava, fo! 
am plam ente d iscutida n a  reu 
nião, n a  presença dos srs. Re 
nato  Gonçalves M artins, dlre 
tor do DCT, ÀndJT,' M oura 
íieff, perito da im igração da 
Organização In ternacional 
do T rabalho  e J&ckes de Cou 
■on, técnico d a  O rganizaçãr 
p i r a  A lim entação e Agricul
tu ra  das Nações Unidas F  
A O .) .  E ntre  ou tras condi
ções p a ra  a  v inda  ficou re 
chddo que, an te s  de en tra i 

r:a posse defin itiva  dos lotes 
J3  colonos europeus deverá» 

um estagio de doze m e 
em  um tío$ Centro? d - 

Colonização criados pelo Ml* 
nisterlo da A gricultura, pur. 
■im rcghnc de traba lho  coop; 
peratlvo com fam iiias dc a 
grícultores brasileiros, apro 
tim ação esta  cu jo  principr. 
b ^ t/v o  será fac ilita r o ser 

Tjnjgf r.-iso de in te g n rã o  em 
■ meio.

*i íts serão leealiza- 
’ ■Coioniui de TV

: te o financia-
*’on?eiho das Ig rr

jas de 33 m il cruzeiros por fa  
m llia, sendo IS m il p a ra  « len
der á  subsistência dos colo
nos de su m  casas, além  de ta  
cilidades de te r ra s  a rad s* ; 
sem entes, m aquinas, e tc , JMt 
tando P apucaia  apenas <0 
quilôm etros do Hio de fa n Ü - 
ro, os europeus vão produzir 
legumes, fru tas , aves, ovos, 
leites e mel p a ra  o abasteci
m ento da  m etropole.

Ca?o üejii sucedida a evpe- 
rieneia  com essas tr in ta  âs» 
tniliaa, a  Divisão de T e m i  e  
Colonização espera reedita* 
a, anualm ente, d u ran te  uaa 

Período razoarei, a  fim  de 
ue possam os receber m á ls  
iraços especializados p a ta  à 
lavoura.

DESORDENS
POLÍTICAS

FORTALEZA, 11 — Oves-
i tuio “O Povo1* noticiou 

.ojc que a  policia empossou 
lo m unicípio de Sabero um 

?*eito a  m ando do proptio  
"ernador do Estado, des- 
p?i tando  assim  o mcridP. 
de segurança co n ced ia  

:o T ribunal de Justiça
' -‘i anuvie 1 f j i ( . 1

;;\dnn te  do de»ta=--atMe t
■ . . ,  ^ j j , ; . . j.

dor T ribunais, além  d? m ui
da Paz. O Pe. Belga Demon 
r i c z ,  com a im agem , colocou- 
:i no carro  triun fa l, sob os | tas  ou tras  pessoas 
: pia usos c o respeito da mnl 
»idão que sé aglom erava no i tidão 
' -------—  os carros j

I

a - o P i^ íeitó , o com andante  da j u pl ■ » Fígu^íra d? Mé 
- Região M ilitar, os presidente® I lo . To .c r .?  -p

i lr* * % ■ n ■* 7 7
'  T 1 T .1 .

r 5 L  • ir â* a

K -  • -*
*  f ,  K T.iLe

I..;
,,ii: quadro da

gradas ! jor.i os Ci-ercs:h j UUUUÖ I'rdUilLS I w
- ( n.?rp^iaçyis religiosas e a mui ! aos T^ih,'ps.-. •. tie - ser

v- "■ *■* jÄi A

V

Aeroporto. Todos 
it? Fortaleza tinham  sido m o
bilizados para  a g randiosa re

O cairo triunfal estava ar-

do :;ogidas fiores à  im agem . 
Por todas as ruas da passa
gem dc cor:cjo era  eno-m*

J 4  * icse Âiuémo
s#çac
. ; > ■: ]p,

aiii

tUtieamentc ornamentado, j a multidão e o entusiafir'10

Campanha sanitaria

j  t J .  V

..üieil'r, >,jvs itiiviáades■3 I r.i,-- r..; • '}>!UÍOí'1.-. 1 C OUf
ou A q u a u j;, pritfiutt* íõ1 paptd daquela

! io:;rr ivi»'-: :i >:r:; oVÇ.iclo fun.

O  m inistro  d a  S aúdg  p ú 
b lica  d a  V enezuela , d i. 
rtau l Baldó, reg resso u  a  
C a rac as , a p ó s  u m a  p e rm a 
n ê n c ia  r.o Brasil d e  q u in 
ze d ia s  a  convite  d e  nosso  
jo v e rn o  p a ra  aq u i v ísiu r 
nossas insrituições ded ica- 
acm, à  uoiucâo do s p rob le 
m as san itanon . O  m inistro 
Balció Iove um  e m b a rq u e  
ec acorrido  -om  a  pre- 
uen< a de autoridade:

■ --V

V I * y .  V 4 \

h l * e i a i )
w  &

P  íw*!:h'* i tutrií»* !bu «iíitlai cpüou1. Ikü^fl tüiUxüiíy
resu ltad o s q u e  tal trab a lh e  „!o :na do im palud ism o, am  
a p io scn ta . N ão h a  au to rí ; Los os p a íses  em  conáiçõe?  ̂
d a d e  de  S au d e  Púb lica  em  do p roc lam ar q u e  á  m a lá
todos o? »KJísec a d ian tad o ^  
dc  m undo — acrescen to u  o 
sr. E aldõ — q u e  n ão  conlie 
ç a  r- rõ o  adm ire  êss^  adm i

eq u ip e  d©iCTvej e?rorço aa  
Mario Pinotti 

d

ria  já  não  constitui pro-dç-j 
m a de  saú d e , p c is  q u e  es 1 

tá  toíc-lmente con tro lada , ,

nc

'i*".r-riíc, 
■ ■- . ■'eç-ji- 

• r a r  o 
'à n  partit if 
■ T’s.nUi ftf: 
- ’ice

, ’> - Í i S » -
* Czação do 

’o teatro , 
ruera honra

HIO. 1 1 -  0  presidenta da 
K n tcHca recebeu do sr. Jo -

eno ltecc i’ o esforço d e  nos r 
eas a u to rid ad e s  n a  c a m p a - 1  _

n a  rea liza- n h a  a n ti-tu b o rev ^ sa . Reve- j ■ : Américo de Almeida, go- 
çdc d a  m aicr c a m p a n h a  j lou a  e s sa  abi.ira crue p r-*; * 1 ..atiur tia Taraíba, o sc-
quo já  se  m oveu  co n tra  a ]  correu n o ssa s  p rinc ipa is  rc  | c.únb* *-ülegrama: 
m a lá ria  om todo o
verso.

:orrau n o ssa s  pr
Uní j p artiçõer do  Serviço Nacto- ! 

’ai do M alária  e  ia Tubor
-  I

* /'
1 uul nPt» pyiii-iit cXrtírti l*

• •ru nenhum a rnameso a  c»*s
jO.õóà.Ult F' (.iqvn^aC'J a t’Xi- 
■*u-IP lif !.,.•> Cf-:-lí-, %1 U

mas■»■ nr . ■ * t ■. ; y>.

ui‘u.‘Sh.-, riu ç-.u' 1 rs  VJ-"etCn- 
i-iurí rúnaaineI 1  I \ i ‘

‘ IV "i;.ui

ten- j 
ente I

junta »ij

, \ 1 ■
I .u.

ti jvlI 
T 1 st-.(Or 1 íí í )

vautaefiiK ectmamu-a.s, nuar 
r;n Iintíí?. i-ara uma o 'd 1.* cnn 
«idcfavf.*! tia UpOb.

AdXiLIU DO INftTITUTfi 
DO ArUCAH E DO ALCOOI 

A fini (le >amar as dificui*
t;: i;, ■. a, ui’df-tn ima* iceira 
t ):<t - ; ru '1 (i<> pape.. te n 
du ;* u a n hapaei? fie )T*- 
-- mn lülm enle (|ca
-i'inai ns entidades urivad;.,-

iederctis das Mini?
ter ice d a  E ducacdo  °  d a s  j O pTcf^ssor 5 a l;id r 
R olncogr ExieriorcS, ! .>o:s de reienr-s® a  nc-siedo

A:.j  i'-Tnahsias o t.tu ia r! df; Brattil e  do V enezuela  
V-pfvtu 'd'ina teve  ooasido  i ern relay-»a no  g rav e  n c -
:1h ;.ieciarrrr que veil ova  u i -------------------------------- ------
sen pais profunda rr.enie:
0 ” : ’" sa 'a n a d o  com  a  n o ? -f
»o .rp-rdm ed? do sau d e ■ 
ouohca. -js  nquipss _
nunianus que dessnvolverti 
an ^nrr.pa iihas aan itd ria^  -*

■.! ■ dia .-ri'I j

culose ondo d- -r' C . i u -
ds- ( aruan’*ac'v'.' ° 1’”V' aiud 

"do cred 'iru s c e  todos o : 
aplaur.ûs.

I

M»ito béni oraseizade

Aru: »;- testemunhar a Vo?*
■- i;-\ t.odo o reco

..... . . . . . . . .  -,w i . p(-,r.,ib,\  ã dc-
;.isã., dada no caso do finan- 
v-i-'i-.q ■- fia ?y:avf; nas ba*;'1- 

que rorrespon-} 
..o.! a .(■"'» i'! t ,.iar,‘’C! cb - 
i u míc r .in i nossa

. » '  ̂-1 íttTFlTrle Mr*».!. ** Ue ' '
aü-.tiu liala cu iu iânu t ;

( MU : Hl I1. .P v . \ ,  ? ■ ■ . ■
* . . , , ic v fp  ;-.u, n ,r  fs” ■■»
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M a m * *  OKP m  *  I aM i , U  « •  ( M ú i f  taJU R t

f t t  m m i i > A  » .

Or. B n » * , ti<  — Natal

to — OUM nO PROOOPIO DS MOOBA 
G m nta — lOLáMDU v u v w iu B ã

A O R D E M
DIABIO VESPERTINO 

u irm r -  OTTO GUERRA 
TELEFONES

Qççéucia 12.49 — Kedãç&o 12.22 — Presidehte — 19.89

ASSINATURAS 
De cooperação — Crf 300,00 

V4RDA A7ÜLSA A88ZHAT0KAB
Anft •• •» Qtt 300,00

M a n o  do 4U ..  . 1A0 S cm aotr» ...............  130.00
Trlmoat» . .  ». 00.00

a tn n d o  .. Orf IJW U t e ..................... 30,00

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S
BSD — A. S . Lara. Senador Dantas, 40-5.“ andor

Fone 22-5924
Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe úe Oliveira. 21 

6 .°  andar — Fone: 32-9879

I f e m é r i d e s  
E s t a d u a i s

OUTUBRO 10 
1907 — A capela do Cora 

$ °  de Jesus, de Mossoró, ho- 
jai tlátrlz, construída pelo

Cs8&- Basearia ü9p!caS!92r&9â9sss S . A .
FREI MIOUEUNHO, 109 (Edifício Próprio)

DEPOSITOS M O V . GERAL
Setembro 1950 ...................................... 15 .0 9 1.0 0 0 .0 0  Setembro 1950   61.209.000,00
Setembro 1951 ....................................... 15 .72 6 .0 0 0 ,0 0  Setembro 1951   76.488.000,00
Setembro 1952 .......................................  22.955.000,00 Setembro 1952 .........................  10 2 .9 9 2 .0 0 0 ,X

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de depositos —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
-------- da Moeda e do Crédito---------

Serviço rápido e eficiente—P a g a  c recebe em tres minutos — Correspondentes cm todas as
------------praças do p a ís-------------

C$1, Miguel Fausttno, recebe# ' ’ rj'. ^
á benção liturgica.

DIA 11
4684 — Pascoal Gonçalves 

d a  Carvalho, é nomeado ca- 
pfiw-iwrtr

1 |3 6  — A resolução n. V 
determina que uo colégio e- 
ieitoraí da \A a de S. José 
concorressem os eleitores da 
freguesia de Santa Rita da 
Cachoeira,
‘ 1365 — Falece o çx-presi

dente Frederico Augusto 
pamplona.

1889 A igreja primitiva 
dê Currais Novos é demolida, 
para construção da atual Ma 
triz.

1935 — O dec. 932 crea o 
município de Jucurutú.

DIA 12

1768 — João do Vale é no
meado administrador da ca
pela de Santana úe Upanc- 
m a ,hoje A, Severo,

1309 Nasce no sitio Flo
resta, do municipio de Pa 
|pari, Dionisia — mais co
nhecida Nisia Floresta.

1909 — inaugura-se no si 
tio Floresta, em Papari, err 
frente a  casa onde nascei 
Nisia Floresta, um monumei 
to em homenagem a  esst 
grande escritora,

1911 — Em Natal, Inicio d 
tráfico urbano, em bondes e 
letricos, no governo do dr 
Alberto Maranhão.

1930 — Posse do dr. Irincí 
Joffeli. no governo do Esta 
do.

"Notas Sociais
FM EM  ANOS HOJE 
SENHORAS

Lüiza Mendes Cardoso, 
esposa do sr. Raimundo Car
doso.

— Consuelo Ribeiro Me
deiros, esposa do sr, Pedro 
Fernandes Ribeiro, Gerente 
da Matriz da Firma Alfredo 
Fernandes & Cia. cm Mos 
soró e nosso cooperador. 
SENHORES

Contador Hemeterio Serra
no Lira, funcionário da Coo 
peratíva Central de Crédito 
Norte Riograndense Ltda 
membro do Centro de Im 

; prensa S, A„ elemento d.-* 
, destaque no mari&nismo e 
.na Ação Católica,

— Dr. Manoel Vilaça, 
Delegado do Departamento 
Nacional da Criança em Rc 
cife e nosso coopeikdor.

— Desembargador Regulo 
Tittoea, membro aposentado 
do Tribunal de Justiça dr 
nosso Estado.

— Mario Lira Filho, fun-

Abdias Jeronimo de Souza.
—  João Antonio, filho dr 

sr. Manoel Alves Afonso 
consul de Portugal e Propri 
etário da Casa Progresso 
nesta capital,

— Maria Luiza, filha do sr 
João Figueiredo de Souza 
chefe da Secção de Fiscali
zação do I. A. P. C. neste Es 
tado,
AMANHA
SENHORAS

Maria Freire de Oliveira
esposa do sr, João Galvão d- 
Oliveira, Inspetor das far 
macias da Saúde Pública

— Nalva Fernandes ch 
Souza, esposa do sr. Ju,s 
Maurício de Souza, comerei 
ante e empresário nesta ura 
ça.
SENHORES

Anisio de Macedo, funcio 
narío da Polida Maritlma. 
SENHORINHAS 

Lígia Bezerra, elemento d 
relevo na Ação Social e fillv 
do Prof. Severino Bezem;

ESTRADA DE FERRO SAMPAIO CORREIA 
Domín^n. 12 He Outubro — Festa de São Miguel 
na Vila de Extremoz — Horário do trem de re

creio e auto-motriz entre Natal* e Extremoz
TREM D& RECREIO 

IDA — 7 horas — Natal a Extremoz 
VOLTA — 16 horas — Extremoz a Natal 
PREÇO UNICO IDA E VOLTA — CR$ 5,00 

AUTO-MOTRIZ
IDA — 8 horas — Natal a Extremoz 

VOLTA — 12 horas — Extremoz a Natal 
PREÇO UNICO IDA E VOLTA — O *  10.00 

As passagens para o auto-motriz, já poderão ser ad
quiridas na Agencia de Natal.

Natal, 9 de outubro de 1952.
A ADMINISTRAÇÃO

E V A N G E L H O
(Ma t e i  s.

Naquele tempo falem: i ,!e \i,\ i \v~ - „ , 
cipos dos sacei dotes e ao' fan,; a.,, dv.j.m' u u!"

V u  t l . J t  í í c ’ . I f l . -  u ; ,  I í, , >1,1 ^ t l ; | ( ’
filho E enviou o:; se: vos a chui a.m ií<''
bodas: mas èste.s não ínib-eram vir M vi !
nervos c disse: "Dizei ;us cunvimmos: y,< ,.v.. 
parado meu banquete, minha/
morloíi e tuao esta pronto- vinde ,./ \>*-<- c 1 r "ã
fizeram caso t* f n r u m u m  jr.ra rua .. 'j ,<o I ,-‘' t 3 
iPU negocio. Os dermos, ponni. l u v e v  , , tJ , ’* J*:1
depois de um haverem uina <\r. nco.’.:,v ,■ ]*
■-ado disto o Ue), mm-e-c. e nvumio 
.-mu aqueles assassino* v n li«-u-lit< -_* ‘
i seus servos: "As boda.--.. < un, ”t< .!•••• . . á 7', ■ .>

APAR TAM EN TO  DE ASSISTÊNCIA AOS MUNICÍPIOS E 
-------- C O O PER ATIV IS M O ----------

DIVISÃO DE COOPERATIVISMO 
NOTA OFICIAL

TTfcn Ilfipal Ha Palavra Cooperativa
O uso da palavra Cooperativa é privativo das socieda- 

les constituídas do acordo com o decreto-let n .°  581, do 
—8—938 e decreto federal n. 22.239, de 19—12—932, deví- 
lamente registradas no Serviço de Economia Rural.

Afim de evitar explorações de cantinas, barracões, ar
mazéns de fornecimentos que usem a palavra cooperativa 
omo disfarce para a defesa de impostos que incindam so 
re as suas atividades, esclareço que as Cooperativas dc 
'onsumo legalmente constituídas no Estado, gozando da? 
;enções do artigo 38, do decreto federal n 22.239. de 19 
:e Dezembro de 1932, são as seguintes: *

1 —Cooperativa dos Funcionários Públicos do Estado 
Ltda., sediada cm Natal, à rua Ulisses Caldas

2— Cooperativa de Crédito e Consumo de Natal Ltda. 
sediada à rua Amaro Barreto.

3— Cooperativa de Consumo dos Bancários Ltda,. se 
diada em Natal, Av. Deodoro, Prédio da AA. d: 
Banco do Brasl].

4— Cooperativa de Consumo Popular de Brejui Ltda 
sediada na Mina Brejui, em Currais Novos.

5— Cooperativa de Consumo da Estação Experimen
ta! do Seridó^em Cruzeta Ltda.. sediada na E s
tacão Experimental do Seiltíó, em Cruzeta. Acari

Além das sanções fiscais pela sonegação de impostos 
*-omadas pelos orgãos competentes, os infratores estão so 
eitos às disposições do paragrafo único do rtoereto n. 22,239 
ie 19—12—932, que são os seguintes: — “Os infratores serã* 
ounidos com multa de deis mil cruzeiros e, no caso dc re 
incidência, com a pena de prisão por oito dias. além de se 
rem coagidos materialmentc a observar o dispositivo, apre 
endendo-se todos os objetos em que se encontra a mençã' 
da palavra proibida, isto tudo depois de prévia notificação 
ao interessado, assinando-se-lhe prazo razoavel para cum
prir a lei.

Natal. 9 de outubro fie 1952 _
Juvino dos Anjos — Diretor da Divisão de Cooperati

vismo — Executor do Acordo de Cooperativismo com n 
União.

MARIA IVETE TORRES SANTOS LIMA

TRIGÉSIMO DIA

As Senhoras de Ação Católica, profundament" com 
pungidas pelo falecimento da sua inesquecível primeira Pre
sidente Paroquial, MARIA IVETE TORRES SANTOS UMA 
convidam aos parentes, amigos, organizações de Ação Ca- 
iouca e u Lodos que qu&crcm participar deste ato de carida
de cristã, para assistirem as missas que serão celebradas na 
Catedral da Apresentação às 6.30, no próximo dia 13, segun
da feira Antecipam agradecimentos.

MISSA DE TRIGÉSIMO DIA

i
M A U I A I V E i  E T OH R E S  L I M A

João Duarti Lima e Família convidam os seus pa
rentes, amigos e associações religiosas a que pertencia a sua 
Inesquecível IVETE para as missas de trigésimo dia — no 
dia 13 deste, que mandarão celebrar pelo descanso de sua 
alma. nos seguintes horários:

5.30 horas Orfanato Pe. João Maria
6 «ü ’* Colcgio Marista
6 .ÜÜ " Patronato Medalha Milagrosa
6.Ü0 *’ Inst. N, fc!ra. Auxiliadora
6.30 ” Catedral

servos:
:>s convidados náo Ci.im diiviO*. i ,. ,
■Ift ( . M t . s •, ■. » . , • r > / l , , « . ' , ,
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CASA LUX LTDA.
NATAL — RIO GRANDE DO SORTE

Rua Dr. Barata n, 196 — Fone 118« — End. Teleg.
CASALUX

_____ DISTRIBUIDORES

/ ;  7

tlU

cionario da Delegacia do In í Diretor do Departamento d- 
tituto dos Comerciarias . ! Educação.
SENHORINHAS j — Clotilde Correia, alun;

Completa hoje suas quin/t d-.> Colégio Imaculada con  
primaveras a gentil .venhori • 'cicão e filha do sr. Pedr 
ta Marlene Sucupira Cestr !C(’rrcia, auxiliar da A?enei; ; 
dileta fiihinlia do Tenea:
Carlos Fernandes Costa c c  
d . Irací C osta. Por esse gra 
to motivo a ániver.-ariant 
recepcionará suas nmlgui 
r.has e pcósoa/ ne suas n le  
^Ões de amisade na r?sidev 
cia de seus pais, á ru;. EIvir 
Carrilho, 46

Consuelu Vanderlei. füi: 
do .saud').-* , Heuuud.) \ andei 
lei

— RíiS-rdif.i Medeiro-i, Hl)', 
do sr. Anu niu Henrique d 
Medeiros e aluna da Esc. ’
Domestica dr- Nínrd 
CRIANÇAS

A data dc hoje assinala • 
possag( m uo aniversario na 
tailed, na >Iari
Luiza, dilcí.t liiha rifj co:;- 
*r F igm iiu ln  rli Sou
za. funnon.inu du Institur
dc Aposcntatlnna do.s fom e
rliurn. -
sa d lí a í a .ui ,w i J í,i| : i 
UUiOreUu (i Ívni/.I

A |i»vetn a l ;1 vi l ’ tan11 
VtrlU 'irndii Uiii.Im i unijniiar >
I Kiu a i■ .*.11■ t» i , (11 . V, .,{■. _ 
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• d t H i  ............... . l a u t a  n a  v
í !■ • hi ]!< i* r- i|i ir f ■

(fiMinue Pinlitir..
‘uni lfli SiH I ■ :

)
Fi

th

Ford nesta capital.
—- Rosalba Moreira. ÍíHt 

do sr. Manoel Moreira Gato.
0 ji1. Manoel M -rHra Galo 
acionário dú DNOCS ere 
lc em S a n t a  Cruz 
(VENS
José, filho do M Fuvald. 
ci Juí/ de Direi’
o San’.ami do Ma1 o- e no- 
= r up. moor
—. Firininii Jusé de Mcuei
-i, iiino do sr Jum' (o ?di 
iros, aencultor em C.oci 

RIANÇAS
Juvf nizia dc Almeida (òir
a, liihu d i ri. E-iod : Gar 
i. residente ncsia capind 
BODAS DF OI RO 
(’oi npi* 1 .1 Im 'U ’ )V iu.i 
■ Omo. o c.imi! Hnque Fe; 
unir' de ( )il\ eil ,t e i i Au 
ha Fernundes de Oliveo, 
ivM is rol 11 ■ r j aiiefi.s feshlet.
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SINDICATO DOS CONTABIUSTAS N0 ESTADO 00 RIC
--------GRANHE DO NORTE---------

Convocação de Assembléia Eleitoral
* EDITAL N. 1

Fazçmos sub::r aos associados que as eleições para c 
escolha dos membros c suplentes da Diretoria e do Conselh*
?iscal deste Sindicato seroo realizadas rio proximo dia 5 
ttrcLSi de novembro às 15 horas, em sua séde social, à Rir 
ioão Pessoa, n, 163 ’altos do Ldificío Riann e obedecerão à *  ̂ . 
Instruções baixadas pela Portaria Ministerial nr. 48, de 0ú 
ie abril de 19o2. 1

Fica aberto o prazo de 10 fdezi dias, que correrá d; 
data da primeira publicação deste Edital, para o vegist.i , ^
ías ci lapas, o que se efetuará na Secretaria deste Sindicai’ ! 
nos termos do art0. 4 .‘J das referirias Instruções. ;

Para o registro das chupas deverão ser apresentado: ' ' 
requerimentos em ftreis» vias, assinadas por todos os can
didatos, com or. requesiíos do art. 6 .° das mencionadas Ins 
truçòes. não sendo permitida u outorga dc procurarão paru 
esse fim uu paru o exorcieiu do voto.

A .Secretaria funcionar;; nos dias uteis, na se.ie soe ia: 
no hora rio normal do.', 19 à:-. 21 lio: .i>

Nutci. 6 uc Outuliro dc làõ2.
'iValdeniiro da Fon.-eru e Cunha — Presidente em cxeieier 
Regina) da Trúíilü tli Silva * 8 creta rio cm exticicio
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Amanha em Juvenai Lamartine

REABERTURA DO CAMPEONATO DE FUTEBOL
Alecrim e Riachuelo, responsáveis pelo brilhantismo da primeira rodada 

do returno -  Ernani Silveira, o juiz — Quadros prováveis

^ ^ M a tl m*<‘ a s  li> 30 e  S o l r e è  á*  1ÍU h o r e s

Amanha em Juvenal Lu | taçõps do Alecrim e do Ria sais populoso bairro da cidade j ressantes. No embate do tur

ia durename citadino, comi mios do futebol natalense. 1 proporcionam à torcida, pe- 
o chooue entro as rcpresen-1 Ambos pertencente ao m e -1 lejas movimentadas e lnte-

manlne, teremos a rcabertu-1 chuelo, dois simpáticos gre-| sempre que se defrontam, no, os navais foram os vito
riosos, marcando o placard 
de 2 x I .

No match de amanhã, a 
rapaziada do Alecrim espera 
vingar o reves anterior, pois 
não deseja perder a suprema 
cia do bairro. Aliás, depois do 
aparecimento do Riachuelo 
os periquitos tem passado 
máus momentos perante o 
seu público admirador, pois 
vez par outra, o Riachuelo 
faz uma das s u a s ...

No cotejo de amanhã, os 
alecrlncnses esperam vencer, 
pois desejam encetar umn 
arrancada na fase final do 
certame, Para tanto, foram 
tomadas todas as providên
cias, afim de que o quadro se

Tudo da melhor qualidade
Radies de fedes es medeies — Maquine* de escrever Reminaten Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces
sórios para bilhar — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces

sórios -  Refrigeradores — Ltquificadores — Polias e rolamentos SKF.
iletrolas e Picfc-Ups, etc., e tc  

V END E, AOS MELHORES PREÇOS

í

M e  1104 Sergio Severo Ntsia Floresto, 101

INDICADOR PROFISSIONAL
% . « -  TM ,1  TI "Th. C l
> 1  j t l * j j t  Kß H

r ir
DR. ALVA RO  VIEIRA

Chef« Cu Clinic* e l n i r c t»  à a

Hospital Miguel c o n to  
r i n n  r o ía  o  k r  ax, — d o e n 
ç a s  DB SENHORAS ELETR I

CIDADE MEDICA

Consultório: —At . Dlicpi« d# 
Cauliis. I0B (TerrcOi 

HorArío: Man!; a — 9 à s  12. 
Tardo — 13 Aa 18 horas 

Fon«: 12-84
RoftldcücliD Avenida O etu llo  
Varsaa, 704 — F one: 14-23

Clinica de crianças
. ... y o  —.

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

f 'siisu ïto rio  ® realílcucla :

(Csa Atr.aro Barreto, 1230 — 
A:-,.-rim. Foui) — 1832 

CoijíiiU.-is: 10 *s 11 r  15 As 13 
horde

Clínico de senhoras 

DR. IT U V IN O  CUNHA

B8FEC1AL1STA

Curso d e  aperfe içoam ento  no 
E lo  de Jan e iro  e S&o P au to

DOENÇAS DE SENHOBA6 — 
PARTOS

O ndas n i t r a -co rtas, b is to r t elé
trico , elrtro-coagulaçllo , e tc .

CANCER — T i; MORES

C o n su ltas: daa 15 b o ras em  
d ie n te  exçoto soa s&bados

C onsu ltó rio : B u a  Cel. BonUaclo, 
222 — Pone 10-83

R esläP nrla : R u a  Joaqu im  M a
nnet. 540 — Fone 14-95 —

P etro p o iu  — NATAL

O R . VICENTE
M 0NTIR0SSQ

E x -O rn es lo e ls ta  «■ O b s tt t ra  do 
H . c .  Aer do Klo de Ja n e iro  
Ex-Cftefe de Equipe da  Afater- 

a ld ad e  C lara B asbaum  da
JTflo d e  Jan e iro

C lrurg la  — Doen^as d as  Serhr>- 
r&s — Portos sob  A nalgesia 

C oneultas — 2-H e 5Aa Felraa, 
dft« 14 (to 18 boroa — Sabarlne. 

da» 0 Tw 11.30 h o ras  
AT R io Braoco, ÖX3 — | . «  

Aiidrir — 8 a la  3

D I S P O N Í V E L

EUCIIDES F . GURJÄ0
j| CLINICA tíBRAL

Das 15 hnms fin diante 
r . ‘ .Mdeneis—Tíu» A li» N^rt, 239

c^Hï!:ltc>rl;j — R ua P rlüceza 

I/iibci — D llflclo  C tueelro  —

F u re  22SI2

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

v u i  I r lo a r la .  — Protolo^la i- 
Hífills

( ura Rftdlrf.: Uns Jiemorri-jtd.ifl. 
varlses t- lydri)« npi--
ru^í.o h e-.ri i dor. U oeiiça da 
■:rrirt\. iirttidsit». v>,-iííçu!jl, trm i-  
”■ its; b fxk r» »• th is .  T rulm nen- 

rayM« ria* u r /f  ritos agudas 
i- fTónicas i- siiftft cempilCHÇóes. 

Fm urVjaoVs C retruscopla 
Gaív^oo c n u tr lo  

D»» l ‘i liuras CTn d ian te  
'V-r.MJKôrlu: Edifício  "Nov-.
Aurora.'- R ua Ur, Bar&Ta. 241- 

l . 1* Rt-gidencía: ftua
Apodl, 377- Fone 13-C0

01
L \ r

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. o n o  JULE0 
M ARINHO

D torlnm enfe das 15 As 17 tsorns 
CON8CLTORIO:

ftv. Ttio Branco, 532—l.*  an d ar

D R . O LA V O  MEDEÍR0S 

Doenças da pele e sífilis
Chefe d a  clin ica derm ato lógica 
do  Hospital "M iguel C outo" 

C onsu ltó rio : — Rim Ulisses 
Caldas, 86-1,° a n d a r

Das IS hnras em d ia n te

R esidência : Aveiiida Campos 
9a les, ü24 — Telefono 17-84

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

EK-tlltt-nio da C! írilft« MídlCft 
tia Fac- Nac. de M edicina e do 

P ron to  ííorürro  do Rio de 
Jane iro

Coração — Vssos — Aparelho 
D lgestieo — TtiDaKcin Duode
n a l — Keumatolofrla — O lan- 

du ias EitdócrJnas

C onsultorlo  — A?. R io Branco, 
íiH3 — Sal;tâ 3-4 

às terças, q u artas  e st-xtaft fei
ras, da» 14 as 18 horas 

R esiueneia — Fone ,1105 — 
R am al 166

'P
DR. SCVERINO LOPES

lnsultm jtei:u<ia — Com  ufeotc- rapia — Kk-lrodiaKUtisMco 
DOENÇAS K jÍNTAISE 

E NERVOSAS
(F x -ln tc riio  por conçut «.o da
C linica Nevrologica d a  F au ild a - 
de de M edícjna da CnivcM idade 
Q,i n ah m  e tin Hospital Ju lia n o
M oreira — Serviço de A sshten- 
i l a  a P sicopaU i d a  Flahiai 

(M edico A ssistente do H ospital 
de Alienados de N a ta l)

Confiuitoríi) - -  R ua G eneral 
Osorio, 1611-1.11 - Dtat 13
ãs Itt liuras. (íianiitiiente. Resi- 
detiela ftn.t dny Pfiltiii37eK. 
i;;i6 ( A n t r a  Av. lo ,—ALEC RIM

DR. JO AQU IM  LU Z
PARTOS ^pOENÇAB DE

dãifíSCíRAa
K U P K C IA lim

O ndas çurttut, eletro-roagulaçfto  
— B istu ri e istrlco  

C onsu ltas das 14 boras did 
d ian te

Con sul to ri o — a ». R io Branco, 
727-1.“ an d a r

Peftldenelft — Avenida P ru d en te  
de M orais, 63(1 — F o n e  10-20

apresente mais cheio do en
tusiasmo do que nunca. En
quanto isso, os navais estão 
ccnflantcs e pretendem man 
ter o honroso terceiro lugar 
que sustentam. O quadiu es
tá bem treinado e deverá e 
xiblr um futebol vistoso, ca
paz de agradar ao mais exi
gente expectador.

Desta ionna, Alecrim e 
Riachuelo, serão os responsa 
vels pelo brilhantismo da ro 
dada inaugural do returno.

Já está escolhido o juiz 
da peleja. Será o sr. Ernani 
Silveira, o "calouro" que ven 
cer. Na preliminar, funciona 
rá o sr. José Leandro.

Quadros prováveis: ALF-
CIRM — Dinarte — Toré e 
Miro. Romão — Gonzaga e 
Petít. pplíta —  cândido ■ - 
SeUes - - Nelson e Dirccu 
i Louro I. RIACHUELO — Bar 
tolomeu — Pereira e Gageiro, 
Mcía Duca — valuéiritro v 
Dilson. Farias — Alirio íDe- 

( melrioi — Miguei Albano 
j e Outtemberg

Louis Jourdan, Kebrft Page! e Jefl Chaud 1er em:

Ave dû Paraiso
A iiu du vulciiu. to^nondo os nos em saniîiu* r os cous em brazaü! E onde 

suu brèves os moinetitu» uu îtiicitlaüe! ' ! Encantaüor TECN1COLOK ua FOX.

H O J E

^ 3s<> s de 15.30 e 20 horas

iV _  .
h  l ô  <

MARIA MONTEZ, JEAN PIERFK AUMONT e LILI PALMER em:

Brumas sangrentas
V rrw ln  nci fn w i:’ p i -(',n**lo. Im m i.ir i  l u tn v ü  H p^csperaH fim eíV fce pftCfl V in -

gur-se da mulher que lhe humilhara! ___________________
AMANHA fï L U I S  AMANHA

Glenn Ford, Zathaiy Sc«t. Uenc Tierney e Tthel Barrymuf» em:

Víulheres em perigo
Agora home ns desesperados chegam u prrx-ura ue um tesouro e de vîngàZi- 

ca! CcuiiO as mulheres juutegem suas vidas.

DR. PAULO SOBRAL
Da M atern idade  " Ja n u a rlo

ClrtA”
Ondas cortas — Elctro-caaffn- 
Uçâo e Birturf EletHco — 

Partos t  Doenças de Dcahmi
C onsultorlo :

P raça  J o io  M aria, 74 
F one —  2479 
R esldeocla:

At . P ru d e n te  ac  Morais, 743
1’Oíií: — 2587

C onsu ltas de 0.30 fta 11.30 e 
das 14 às 17 bor&s 

NATAL — R io a ra n d o  do  N orte

DR. TE0DUL0 AVELINO
ÜOuNÇAS TNTERNAS 

Kspeclalm ente

CORA CAO E  VASOS 
ÉietrocardlORrfitla

ÇonsiiltftS das 14 17  em d ian te  
iicsld fiic lii: At , P ru d e n ts  

Morals. 872 — FODC; 17-21

C onsu lto rlo : E d lfld o  A urrllaoo. 
f5aift 103

S ã o  P e d r o —H o je
15.30 e 20.00 hums 

JUNE DUPREX cm:

Is quaird penas brancas
Ihn granüo filme em TECNICOLOR.

i.

DR. JOSE' A LFRA N
CLINICA M EHR- A

Pi‘le — Slfilh t  Alvrgl*
- = f 1. :Ji< C'jjiilift i>ermft- .- Ui.t'ii-r.iiii :< dv-i t'rtits. Ra-
-■ * '■-i.'.it t ï Lîm, *.í* ---

■ ntt .

1 ;!•’ --ï : : tç>i de CM-
1 ■. l'rn.1«. Vielr»

- . t  -T AL)”.()i.ierqui*■ Hin
Ml ■ ■ ! !■..'■?

i '■ , ; i i " >
1 -. r 1 ' A I î K, nrisTn '■>.

K'.,- : -
: I 1 ' ï- :. i . ! '! :,(, Il 1 *’ '.i X

K. -. tf i-,.- 1/74

DR. BANDEIRA DE MELO
EFPEmALlfiTA

TriUfirt.íUjroT c 0;irrn̂ 6i*3 das 
firtetic.îà Ano-Ret.il« — cura 
riUllK.l ít."í HEMORROIDAS 
srm ep̂ r.ici'K) r f m dôr - 

1 )ik !k: ür- Si'ii!,ori!S--I'ARI 09 
< -uns l'r - t, *1 A-K.ufitft Sfîi>ro. 

■ i '■ - H,U* Iflfi - 
I U, 15

; 1.. m# ' i : - î-e.-i
I;.*:,,, i. I i !f -J.i h. Ai t’r-T.i.On. 

,'4‘: ■ 1?:-j

DR. H A LO  CARVALHO
(*l VJiKtH — N tîl» /. -- 

t .v ir u N u
t . » lç V 1
MM,, f:;.

1 < 1 1 r i - < (!> (lu- H lut S,ml < 
I i > i i f II i h >„ ■ Serv tço rt'» 

i‘K.f m . * j  r i, j-t F rra

i . nmul rcmtfi

D R . 0 LA V 0  
MONTENEGRO

(Hiençai dA NiiirleAu, O landn-
K« vnrtAj'rlntia

i. ^tfii'riAA Nerrn-

MfflABOI IPMO BASIuO 
rU n lra  de ad u lto i r  rrlança^

t  nLkftulUiDn ( ri ÏVulf&tîo.^i'J
T.-:.-f 10-D

l ' t  1 .... l(.T

D R . HERIBERT0 F . 
BEZERRA

DOENvAiï ÚE CHIAN U A3 
PftfUiit.ru ft Pui-ncultor lia Ma- 

ti'm idnU f ' JAin,;irio Olcco*' 
Cx-iiiC-nK' tio Hospital dafi Cîl- 

(U, C:,'a '■-tKl'.î : i rl '» d.i JîoMrt 
— ai.il.1. 1 e-■.iiitn' i' Mctlic’i 

p U: -it’:;:- l i r  ,i;*i! do Prof.
Hor.Uiii.'iU (le OUvclru

(.’■Oîsii-foriii ■ A i . Rio nr;*rfto.
-2; i ■ ,,„ri„r ■ ■ 19 :C
D-:' 14 ■ ,"" ifi - IWflflO

I.:; • i:-. I,
P' ..id1-r,i A:', ,‘i TlM —

> .i;.i ■" }

DENTISTA

I

RUY LAG0
CIF^URaiAO lïENTLSJA 

'.ú iisu lto n o : Frilflrto A m "ll-
!!:■■■ I — fi-.l." it.Cl

H Aí OS X

Trat m im t«  ritu rijlru  dft l*i*trréT 
Il H S  T » Il L II A S 

H Itin u L S  MOVE (S

r-: ‘~ I !
r 11 fu®.

AVISO A EMPREGADO
Ccmvidú u em prega<io 

Moaeir dc Carvalha, por 
taür.r da caderneta pro 
fifíSiunal n. 53514. Série 
50a paia assumir os seus 
servicus nesíu Upografín 
dentro cio prazo de oito 
dias. a con tard es to pu- 
blicaeu7 , sob pena dc cii 
mlssào por abandono do
empiTEu.
NATAL. í) de OiilubiM de 
1952,
pp P. SILVA.

CALENDÁRIO I»A SEMANA 
— HOJE —

NO RIO:
Vasco :< Buiafogí!
Olaria x C, do Rio 

EM S. PUT-ft:
Chmerri.íi x Nacional 

— AMANHA —
FM B. HORIZONTE:

Afh-U o Cruzeiro 
America x Av.as 
7 r!c StM-mhro >: Mi va!1.; J
^it:a ;

NO KIO:
Fh:m:iiÉ .na 1 Íiiiiíi.u i
F1: rs £ -1; ® 0 x fí Cristova ) ií
An un a-a .v Madiu f ira j 

IA1 S. I*.VÍ LO: |
J.UiaqiK',1;;! x Por,. f;an j 
ti?::;,
Ptimi' Pd -i .. >: Por:. D::-- t 
par.:.-
XV <ic 1 ‘irara-, hu x ,N V .i 
Jau
Radium (Vrií;! ma.: 
JllVC-nU: \  i;:i!S!(U j
Tpirar.ci) x Guarani 
PaJmcii-.; x *■*,() Pm;!'-

P A R A  F E R I D A S ,  

E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O C E I I  A , S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .

I S K  P A S T '
I)i .M  I F I U C I A

Forharfs
N.vo e t  s r  A MAIS O U ü 
OS UEM tníiUOS COMUNS

FARINHA I)E TRIGO

ARAsME FARPADO lOYVO 
CERVEJA IlRAHMV 

CIMENTO ZFBV C 
Gl .AKAN A CHAMFASlí A \ 

RECEBEU E i
VENDE PELOS MULHO- S 
Ll-iri PriiiÇOÔ DA PRAÇAS

ft, Marfins & Cia. Lídajtr
I rei .Miiliiuiiniiu n ' ‘ *

ram* í.a .j *
N A T A L  -  ■ f ; í ; . V  :

N E R V O S O
INSÔNIA — NEBVOS

5
ív CABECA FRACA —
6

V A N A D I O L
A s dores de cab eça , palpita* 
ções. falta de m em ória *  de® 
sânim os, que envenenam  a  
vida. tiram a  coraqero e  a  <úa*:. 
qria o a ié  im pedem  d e  traba- 
Uiar, tem  q u a «  sem pre, art*, 
gem  no sistem a nervoso

___ ----- - abalado —
í*) E' necessário  fortalecer os n ervos. Tome - 

"VANADIOL". E' conhuddo p elo s m éd icos como' 
excslen le  tônico fosfatado para os nervos

Ö  &

ÂCOHDEONS
í > i^ y .7 a ®-" ?-Jty.y■ J .

»«• 1 p *  ■ ■ •' ■ " ' - - ' i S f f l  

.1 » ;  J t i ] t ú * >  U . . . Í Í

un a nova remessa das
.1 tamarins marras ■

I  V E R O N E S E

I NGLESA
-j -ÂCÇÚÍ * /TW.: V' .f

I A t J
T Ô N I C A - A P E R I T I V A  ;

N r §  CjO N v:t I'E sV ílN  i  ÄS

T O IJE SC niN I E 

UNIVERSAL

i> f r- 8 0  Ollíxoíí

*1 '*> 
f,hrt

Irmandade dos Passoj
o illlx ii * 1 .■ Je íUjí i ’:i -

proximo diü lö. i-ntmiaiM a It-îa dus ruiûox -.vu*: uhu;.: u,': 
paaaiam t uijUjiiiuif* rio i'urm.i : ar.u p-- r; * u íím i;<* r* j 
u-iniinaci'*.' .id fio ouï hi (.*1 ucnuníí

Natid n — Ui . 952.
■at Otavîd lit* i.u o  itii * —- 'Ju . k.i i . uí

v -C ^ Ç Z Í -y 'i lî-? . *- ’ r f'rY  jUi"' i V * V?
- A  ï
U  $  

%
T B N B t J w  m m

f S ® ]  TEM SÍFILIS OU 5
»

mê

A I J V O U A h O S
r

DR TRAVASSOS 
SARINHO

AN TO N IO  TOSCANO
CAVALCANTI

Ai:* voo \r>o
r.i- TUf-- ' tluft Ai-r® '!S ■ S "
i.'iiU.r t-.i ; .1 .K i VONK: 43-lûN-i 
UfthUlfti’. 11 . IUIj* H lliirlo dti 

Ü-iUu’n liíí-Hp 3ü2 
Fi 'NK 3:-4fî«2 

t-, - :>F .lA v e m n

0TT0 GUERRA

iü S t  GUARÁ'
inVOOADO»

ICscrÜrtrlo R• ift Dr BurfttN. r.*. 
- 1 "  ftiidftr

P’-T.J 14.14

mCiitftmwE ' TOATf St '

ELIXIR"914"

REUMATISMO 
DA MESMA

C!
(i

R ,. 1 J

! ‘ r.Li'i-j:;:v ;i (?a i'irnui

\ ! '  !.. n s  ! , A M A S
; t — Fo n e  1 1;>3

r-;.\rr.vL.  v. o .  n .

Gfù:nai Terezp
( ' R O M  A O i ï M
■ n i q u e l a g î ::.

•- P U A T !- :.'.C  E |V  ! t 4A Ç Á O

ï A l d i l i  .) i d :  \ ; t i  i i i o s  m ;  M ETAL 
■ ' i \ M i \i>i> i i r s î m i o s

i-ïi* a  . n . : v r x n  a a k k k t c .
..........  N A : AI  . -

JOSE' NIC0DEMUS

*in t \ i i i ( ; , i , i. i ira
><ii'iln< d  J ; i i ; 4 t* ■ S h 1 *
l  i Ih, Il p < * • pj 4 M» llj < t I I ' *t fil

I s r m f i. * i i ■ h i u f > eHi i f ,i i î»
\ l 1 1 * %

VICENTE DF S0UZA

. .  ->

U S E  O P O p U T Ä w 
p r  r  d  a p h n  o

f!

- - .  »- • -* » - •  t*

VALIOSAS OPINIÕES
"‘'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO T A 
SÍFILIS - HuaultiUClo aatifriatono mc tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da bütLia. raro o purju* 
não ponJio dúvida tm reromenda in (ai DR. 
ALCIDES GARCIA'.
"Alorfr fThe tenho empreg^d«* **004 hnn« ruauitn 
tlíHi o f.MXin 914 ptrlncl^alfn^nte r.i.» m.rirari-ia riu 
fundo ftitlliM.o iu) 1 H ALWíM̂ i AõUiJt.i

' f i í l J ü L í O ü l i t  ,  i i .  f . í *  : ' .*  .

T' u p i m m  n ç  n n  t T• AL W  ft/ ft/ ft W  ftf « . A U

CIA. CUIMICA iNAf’i TRIAL “C I L S/A" 
Tintes y^afa iodou os linu *  so in  derivado» dae c o  
úbeciòi simcift marrnv ’'WALKÏHIA1', "PREDIAL*, 

"COMPATT "Bí TONOI ", "NEOUN-, etc: 
DîSTidauiufifS V.TPA " on o  O rSTADO DO 

RiO GR Ai.O1.: 1>0 NORTE:

s ; n t o s & c i a . LTDA.
w :n t 'A ta v a í» s du m»ía tlhi

M : í 1 ft 1
f ! :

Z*,.-* — r\ kt o-r NATAL 
, 'itV ■" k 1 >\* t do

i * * t. Ui' 7*ri»

■sdt



Labim/UFRN

V o c a ç õ e s
OTTO GUERRA

■ f  V  A *  ^  «

I a I  u i a o !

TOÍCi sabtmos romc o importante 
o protolemn das vocações sacerdotais 
Ha um  déficit m uito grande en tre  o 
n o tn tro  rea l de padres e o de que o 
.mttadn preclsft. Porq e o padre é o s m -  
tlficodor por oxçelencla. o m inistro  do 
Senhor.

■ C ileula-se em  300 mH o num ero d** 
p ó d i o  no muztdo o que dá a m edia ín 
íliá á , n a  te rra , de 1  padre para  cada 
U M  «atuados

Sssa raétUda cai em aitntnü países a 
num eros qua-si absurdo. Per .-xt-mpio. 
Oqut no Brasil temos 1 padre por 3 mil 

católicos, nas Fiitoinyà 1 por líí mil c«tn- 
Hcoi. Enquanto  isso. na  Holanda iica  em 
, 1  w o 4 5 0  nu Canadá "ir. 1  por
5Q0 fieis c n a  Bel^lca 1  por OiíQ.

E* preciso que se In c e n tiv a i as voca
ções sacerdotais, tan to  nr>ms> quanto, 
aqui no Brasi! pelo men ;s, i i; r u i  cie o 
núm ero do m eninos desejo, o- de servi |

MRfl TrtlsSSft (AllfltiHA*IK«i« «no-Ànn ;;;•u , l T k. « hi* - *■» «— * . J■■ hr ■ % ■ ■ *
necessários recurso«.

Mas cr,tá tom ando vulto, lgu&lmen 
te, o problem a das vocaçeõs tard ias. Na 
ArcfonMn* A*|?tç uíft p a ra  cs-
esses candidatos, Em Roma, existe um  
seminário, o Colégio Beda, fundado 
pelo Papa Pio XI, p a ra  as vocações 
tardias, tendo ordenado, nos últim os 
25 anos. um total de 2 0 0  padres, en tre  
m ilitares, banqueira«, advogados, a r
tistas, etc. Seu a tu a l reitor taliãs 
desde 1928) à  o mons. C harles Duche- 
mhi, antigo advogada em Londres.

Seu curso é de 4 ív os, com horá
rio puxado. Dix a nota de onde tira
mos cites d mios que muita vez us ulu 
no« ião mal.» imporLautes uo que ut> 
proprios professoras. Mas tiveram o 
chamado r s£ij acõra simples semina
ristas.

Quem conhece rs caminhos de 
Deus?

im m m a m

** «<•««

Convocação da Assembléia Cloral Extraordinária
t ,

’t tr iu ú  aldv ÃcgLíUuda no Serviço de Econom ia ít j t  

£ u ra l do M inistério da A grlcultura, a  Cooperativa de 8  t  
wculiw e Cotiaumu üe n t t u  lAmuoda, sediada á  Rd* 
Am aro B&rreto, 1.877, no  Alecrim, a  D iretoria  «ofi- 
vlda todos os associado« A Assembléia G era! M m d N  
d in aria  da  m esm a Cooperative a se rea lisa f h a  . 
rida  séde, às 30 horas do dia 33 do corrente, afim  de 
õêieín tra tad o s assuntos do in teresse ao funeions- 
m ento da núvel ln x tltu lç io .

N atal, 10 de outubro de 1952

Manoel A lexandrino da  SUva — Presidente
Francisco Coime da Silva — G erente.

1

José T o r ib »  Medina

A O R D E M
J T ' -- _________ ___________________________________

■ NATAt — S ABADO, 11 HE OFTIÍBRO DE 1955

Falos básicos sobre 
as Nações Unidas

! Cunuxr
»■ Un id,
f. /'"I \  ?.

da ! P'1 1
;Ci n*-Ar • -, — -

orn
ff.
5

No dia 24 ci'- éMiup-ro 
OrqíEííilzaçãC' J ? N "’C''- 
UrüdCiS ccm ploir 7 cm os d s l >r a cuíucrc do A
totteíftncia. O "MsTiïàï..- r  :i ■' rM ^:-vx\á : om 26f ,  , .  ̂ ■
ScrtfcdeU dèrde neum-ro  ̂ ; • ' • ,J,J 3

Â í i t e ,  pasaará a - ib i/n r -  j 
so b  b tíiuíc a  aim 'd tub: o y  

intâtoasô, a  nos brnsuPiron 
cò júb  m em bros qu-* somr. -
ciqesô O rganização, 
c fc n o s  sôfcre nua on

HOMENAGEM 
AO PRF. SEVE 
RINO BEZERRA

Os professores do Cole-1 |Ç | |r  
rio Estadual, o Professora-! «ç«i: 
io Primário e os amigos e ■ jj 
adro ir abarco do Prof. Seva- 
rin.o B-^rro dc Melo irão 
ore.-:íar-íhe uma çiçrruficct- 
tira homenagem no dia 13 
do corre nto — dia dc pro-
Íf-í f*. I F«fl 1 Q »-1 «*fw v>-' U*i “bv*(J k%t Jt - '
Pc-ixada da Fiara Fio X.

Lista de adoção rct Se cr o 
‘cr:” dc Cjk-gio Eataduce!

Dispomos, para entrega imediata, dt-

BOMBAS CENTRIFUGAR “M W A * d* 2 polcíad«. MuniflM , ,  
carrinhos com MOTOR DIESEL “PETTER"

cllosos p aos fu turos h isto ria- 
derw.

Antes dv sua m orte, ocorri
do em 11 de Dezembro de 
1930 M edlna recebeu as mais 
altos honrarias de reapcila- 
vei3  entidades culturais du 
m undo .A celebração dos 

'Seus 50 anos dc y|da Htera-

GRUPOS GERADORES Diesel €* a  O a / o l m o  i j o . n o c  1  -ff a  ̂ .
m t W i  _  .  A „  ................. 1 ** 1 J w ,  . íu tm  r*
WOO wfctó, importado« r iiret^ m tr d.n ? n^atfrra 

PREÇOS E CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS

Impurlailora Ornar Medeiros $. l
Praça Auçtwto Severo, 252 — Fone 2602 — 1 -le-ramas ADEMAR

■ i ■  ..............  —  . __ - - r+‘ ■ *

O s  p r o b l e m a s  r u r a i s  e  a  i g r e j a

à»

ï*

!J?[i
11 USlIltlll

fíECIFE, 11 — Teve inicio 
no dia 2  de Outubro, no Au- 
dii.orio de Faculdade dc Filo
sofia díi Universidade du Re 
•’ll‘c (à ru a  Conde de Bôa 
Vista, 021 • o Cur^o de Pr; p a 

raria, tol uma apoteóse que ração do casamcnio. promo- 
detevminou a «ua glorifica ' “ '
cão. E agora ao ser coroe- 
merado o centenário do seu 
nascimento, n seu nome será 
exaltado comu “filho dileto 
da America” e comn expoen- 
tt dn cultura c du pensamcn 
to de sua patria.
CtKLOS LAMAS — Cônsul 

do Chile

vid * pela Juventude Indepen 
dente Católica fem inina  
<J. I. C. F.t.

O Cur»:> abrana,* quatr.) 
secções:
Educacãv Familiar — Eco
nomia Domestica — Higiene 
— Puericultura — Funda
mento« Religiosos do Matri
mônio.

*; com o Pro!. Raim und1 O pentmi.irío de nascimen- !
Soares.

UMA HUMI
LHAÇÃO

m O . i l  ■ O :r. Otavir 
Viannabel; o . to-qov ar: io 
dor baiano ouvido peto k -
k.íone inkr^r-tadíío! o D':s! j 
rnothiinu
"i'inrio d? N^tiCía
v:‘ / hLà. :q.' i

A-- "N-ioõ&s Unida/* -on- 
;.i.‘uuiio, nasceiain oílcial- 
T: snío em 24 de outubro de 

q u a n d o  a  C a rta  fot 
ro.uílcada peia Cnlna, Fran 

tíéue prepósiteç, cons prj'}-("a ' ^  Fteinc Unido,
Cipioz. seus ÓTíão- princ j ^lãdot: Unidoy o pe!a mato 
pais, SÔbr? a? »nhcanor e:--, :‘*u souf sígnatãnos. 
phdalizcidcíí d o  i

; PAÍSES m em b ro s  d a s  
ORIGEM DAS NAÇÕES j NAÇÕES UNIDAS

UNIDAS ; ^
( AíqonW kio Sau-

"N ações Up íu u - . j 'v -^riO nuna, y-i;:kra]jo.
uoms que o Piocidonio K:;. ■ dA^ica Bkir-dúr /:^ Fu 
sevelt imagm ou % r j-.” j a  í- J; | ”  à ~ u  j  ^ B o; í v m , Bro *U..
ganização , ^  ^
p e la  p i inteire voo uuor,' ; ■■ ^7 1 ,
gado na ''Uec! ui o : : na * * ' 'naroa, ̂  Eiííg, L.o’-udk. j nov-^ino reororontoii unv;
Nações Unida -", oin 1 i d/. k  .;;:”do: TTrnd“»?. . huniilhnrõc para as forçar.
.Jiiéire de 1942, j r  L “não. Franca, _Greek, j ̂ iü;xv. ’qatJ der uiwrain cm
. epresetantSE ou r-o: ■-.. 
afiftumiroiTi C ::oru ; c^ur 
cto que sour Govnn.or :;C: 
tinuafiam n iutar cani;;*:
Eixo. , ,,

A C a rta  cias N cçccs Um | c a ra o u a . H aru rq ::, N ova { 5 , 0

das foi elaborada polos t-r ‘ Zoí-cíOío, rancor a. Paquo' 
pfesentautes dc :/2 r : o F n T v . - . n e l .  i-.rr-, Fo!a 
na Conferencia :1o o,. ' ; ' -*:>-no Unni- •<-. _v
Francisco , q u e  oo ro i,uiu à . ■ i■'a ::a , b a :” o r ; , r , ! - 1

25 dâ  ab ril a  23 de umLo . ^  n JruBvia. Tcb"'.; - k q

: lu du bibiiografu '■u:!,’íh  .Tun 
Notai, 10/10/52 Jsé Toriblo Medina quu trans; 

________ ____________ J ecrrerá no proximo dia 21 de i
REPRESENTOU °UtUblü ■serÃ wmcmmndu I

eni todas us Caoitak das. 
Americas e alguma" dn F.n-1 
ropa, como Lisbita, Madrid. 
Park ç Rom?.

Quem toi Medina? Simples ; 
m ente o m ais em inente bi- 
bhosrufo cbiieno t  qite fez 
de tock a America a sun pro 

T C ' . " / " r - /  : vbicia, o st u am biente, a  proUGlila LCipito. < . r... hî’îi i'ii/iiu de ser ar sun o'nra

VENDEM: Duis terrenos situados tto Bairro 
Díx-Sept Rosado, nesta Capitai, com érea q : \ \tiX jí̂ ’H it 
61 mil metros quadrados.

Dois sitios no Rio Doce, Redlnha, ema r 
quinhentos coqueiros e quatrocentos cíijuüvus

Rua Frei Miauellnho. 36 -  Telefone 2606

,i . ! imon-.il f  mii-flee.i'<-'c. Foi t 
\ um pr*.<qukodrtr pcrsisLmit^

Departamento de Educação

| CÔNEGO EUSTÀQUÍO DE* . -.a -  ;P 
QULlhOÍ 1 B' c. :-r”p ’."j

A ígreju  se  enforca a lu e / | ;r r:"- 
ruemo por ínterosseu o 
doí’, p rob lem as rurais. N oo j n r j -
co tra ta  de  u m a  a n $ z w . ~  \ :r c : ,- r 
b rasilo ira , porém  d 1? um '; j m ;
quocía*. universal. i ■; :; -r r — .

Houve agora a la. \ : /  .
na ruralisía t,m Lurubir;*:! m • 1 : ■*
q u a  íoi coroada d ' a r a n d o rc *.*. 1 >. ;
c-xito, conforme reportagem I nr v, ■ : j ■. s
vindas daqu3la cidade. í iu ; . - o , v ;,

Está coo perr^ce:•.-k. que j nr-- ■■■_■- .
os jornalista:, da ♦
p je tam  com o um caso  }■■

Ençtana, 0 :v :v eivou v 
na lovank urna grito, de 

j dòí a: cctá  íPcsorr.u c  Igiv- 
~ j-~  \ ia quo é a  continuação dc 

moomo Crisio, a travé?  d',?, 
sé̂ vulon.

A hita n- í̂a pdo oe cano 
dbi mcriKioxu a.-c.ustrrdc 

l 'rmente em toda? as p a r 
j '~'Z do mundo, Não é urr. 

jenomeno local, ou mesrne 
de uma região, corvo por 
exemplo, do Nordesin. A 
íuga dos mmpos em busca 
de moUtores saíárirg nas 
cidades, m ts fábricas, não 
6 um casa ragionai. E" ver
dade qu® agora agravou 
re asituaçãíj dn Nordeste.
■.-:n virtude dar icinn.i os- 
Uagen.s que tdm atacado

u -I-
. :■> 

- V'1 '. 
*i r<t t

L'.,.

iu::p; r 
1 ', ' 
;cp u- , 
S&; nr - 
o-r io.:.

U'îül
■ m r r . Z )

rcriauior *U,
Iiíicu v v n a C :  !"C fu a  fíoii v:a. tírci.sn, v ;  ; ;jpN a resposta do ocui- k 11“ i-* in ^ m rm r i NOTA OFICIAL

ivlunaian T ci j ■'■-dá, C rik. China, Cd5m | cT^ridor^ial dodarou a vo! 1 üil hLBl01ia- Snf -̂ vl^ nH 0 Sub o patrocínio do Servi 
to v-va ,::'Kv C u r ^  Hiro. Cubo. D- j 0 Gafulio Vnrgar Mexico. Peru. Esfa- go dc Assistência Rural

- 1 " ' - ... J -  ‘ ücs unlíios. lnem:erra. Italia Diocese de Calcó e Serviço

1 quitou li it.i, 1 íctiii. Ho.ona [ ! viut^ (■' cove d,a outub’O. K
India, i d a , é ‘ .-: j lc;ia  nrc.3Curaf;ão  do G eu; Í os IfVr0S fhoit-n

ir- ï, lraqu-?, iniana^a, lar^aoi, i UçVargas hoje’err dia \! di

v outras puises. Unham a- âc Iitonnação AgrUaola e 
nrnns um »bjeUvn; esvudar p l M l : >  apojo f}f) Df>p;irí;;mPn

i-oJtici docuim-nto.s para lfl tj,. Eòucaçâj. devera rea
lizar-se. na ciflacte cie Cai

............ ............. . erudição, autenticados (.ó dc 10 a ,4 (te n0v*mbro
Iugoslávia, Libanc, L:oéri.:i,j T.-j desmoralizou osu-, j ' om » prl'''io '!' documenta-1  Mrtxlm0, a m  St,mana Ru.  
Luxnnil. ..r;s. N s j i:, . n muilo c*naci3 !ma>i ! <|1"' Mualull,u no'  “«'*  [ ral do Rio Qrnnde do N on ,.

. .)7 ii nos de aiiviíiiídes ïite ra -i

' Mi1 diii :

i De nm biio m uiío va.sl
I pvk abrange a*; forcas vi-

f f a i f a  (U PS« M,din.-i (oi aluda tliplo«;«-J va,  dü nww) lnlwlori ,,0

trEMd K  JOB h:-.3“.17' M‘:rl,5r- P:,W1:'“ (!,•|ProR«,'»» Imporiatile «et.,r

í Francisco de ôssiIS niuviwKiii.ii. üt-i,c*iiiOg.M ,i. ' ^ st;t fe.servfuiu ao^ proies- 
i Jhitr.i.sm.t.:eo, aiqui-ul^en. en- | £-Jrcs_ «sieio indlspcnsave] 

d e  1945. For-rm hanaoai.. Tciii'bidia. Um anav U. K. c. Jf v v  nvv?v : :oa:o!oe<j. Mïcimn.ea. cr.;:vi j (.ni , tt(iu 1Tlovimi.iiO rm a-
por b a s ®  ar rrop esias cæ :,:jd . Umao Sut Afrav.;; i; | Oi>m grande b r ilh a n iisu it  ?n!cgis:a. A sua b a g w n  j jiiSi AjiS,in. Dcpartn-
««ntadaF n e lc s  m rre,-:;n .a .. : u t nm:. Von t u ; / :  , iilK'JO ontem, as ht l*n ’ a ih u ta l  rum pp.-.'nr:-'m .u-uv ; |n(,nLo ilLima-
tes d a  C hina de  !T" :h-- h -  D epartam en io  d e  Inform a' j rn s nn I e i^ a s  rie Snnto A n -p o o  - iumes. ’ m onte in:,-rossa do om tu lo
R ep û b lirn - ScoîoIi^ m? S ,- çô es  Publiccts -  N acôes [ umio ris« M iiitutvs o noven-1 P - r ,  M cd.ra.; ---------------------- ----------------
vîética^ d -  P - -  i!-: a- 1 Unidas. N- Y,). cm prcparsçùo a festn ; onsui a su.a rlcloim-a uu:.. <-m ■ j  C llltllfd l

que refere ao levantamen
to cia nfvel intelectual c 
maral de nossas oicolas, 
n:.o somente apeia a inicia 
liva corno oficiaïmonre pu’* 
Uoiparù ely teriam en.

Como parte de nossa 
cooperação, o Diretor per
mite aos professores o afas
tamento, sem frtitrve. na re- 
nerkta Semana, riovendo, 
cm Caieõ, lnscreverum-.se 
n i Secretariado da UI Se
mana Raral. A> professoras, 
mâxim? as Dtreraras ctf- 
Ornpc.í Escolares, na r̂ 1- 
<ïiâo fio Stnltió. ostáo csuivi- 
’dadas insistent eniei:1. e a 
puniclpnr ativa meme ci o
todo ij programa.

j brasileira Com u ».u/i.-i !■;- 
eilidads de tranE-pi-ile, ari- 
cjtnou-ss c tãí> íctladi' h"car, 
j-.Grde t̂ino. e prova
evidente de que í:c tratei do 
um capo universal, :
J j l. II 'ã U.Vj ,, ' ■'T '1
! 93 7. reco o e i : d i ;;q a ri ■
do Congresso Int-maceinai 
Caíólicc sobre Problemas 
ijurais, reunido em Ca?lo-

AÇAS
fí 1 l̂íit ü'.ï i * í,r Jt 1 i 11 ̂ C t ‘í \T

S. rir FáUm:'. nrantí?
GiOii íi .iCj;; Cll; fr, (V.tr (ïf
H:; a pesai ia al i; i lí à. ei ;;r! pm-
iru cie pub]tear.

Lmicc fiancicir;; 
Pt-rilv. Fr-ui. rt_ » rí- Ti2

iMSioe
U M  M I L A G R E

C E N T R O  DE I M P R E N S A  S A

AstemUcio Ger il Extroorrfinória
U ’MLNTO n o  iA P r l'\l . S<>( ï Al. 

DIREITO DE Plí t':í i'.î; ! vt'ÎA DOS ACTO'i r? f Av-
iM'in *ySit :v .* i

,  i f . .
ti

i t'i.b i'v ;; T :

i.i n’ t* 
■•- ■ ■ ;i . r I I i+I -, , i

, i -.i**; .ï ,

r. i “ ■

Dc fiCoi-Qu .;•<>!!*; _

que Cilspò-? shbi't* ,i-! ,iiI*‘Hl!',:a- r a eaUíic
rnciVo rto> Acirn:;-;is. ran r-j i:c .'jn bra fx p ’.riuVa, 
é cnnvoCatia. iif*' rr-tTãii.- ri-' art ?a uns Evtatuti'-i.
a Assemljléià 0<*; ai Fxn ; .r anaria  no tnesmo f r jp  - ; 
para o dia 30 w  t. . -ít‘
ÚlOntO ãa suíjmtí ’;:n ri:, ; iiin-a;!'' un i vnri. 
rie um m íihão pai a v Inu-t-s f|.- (atiiivnms.j- 
JXtsiíV trill esta - 1  

rfpf-'fcv antaoirt"
AinriH, ht » 

riíto rieoroto-ich .■ 
nisfa.s p rcfcrê’.- ia 
pita)

Na rriariíaT 
hora^, t:iií(U.")r ....
nica fie Com i-:'.'
398, path • r ■ t ■ ■
fioeííu

N a ■ á ■■ .: t; i .1 - ■! i ■;: I- :

OMmpio Fracapi«» dc Aloura, ta n  .a:-l'
Votando I <u'i‘tniint. u.! Ca la .rii

ni::; n ’ i . ; i ia'! : i- f- 
■ - V' ai.;-. If*:;'. C. 

ri*-- m ;1 üii; "tri .je c'

-.U.
i t ! i T ' ‘
1 lii; ii' i i

1 f ’ 1u  süaiiou lio ütáiirj'ri Mi :t  • •
J ll rt fj ! G, O S n a p , 1 ''T'c 11 «f m *■1
t  r,--. CÍÍf :T:ÍY‘" -t /■ç /N T " ̂

pre-b ï !!*»_+* s..m-dri;;:;-;;
i-.i.-o a s  cormcMUtri:■liri? i .
CAPITAL ï SM O ü’ri .Tu.:-
- ‘i i - £ ? c\f a \ ;. r. r r \ *
BAI,, declaroudo a w ie . q je 
eroscni'smcmte, r.*;; ; à.'
:s O DESTIN O VA HU 
MANiOACF INTEihA Ee 
TA b!V CA.:';!A. Va.:.;,. -

./o,\o J* ES.ÍO.V ) • -Mrifiiu
n.-!■ but mâoi!is, condii-
/J:! de 1‘.*: e t i;- '!‘t ; • .;!( 1
)\- ii.":!;i-:Vt ç (Tj L. l'U'.iÇ tv
Ve a bu ilia ii t ;ÜMm(*lia pariï-
d;e caindo r ma u smu. Ein
r m.-eípi(■liei), .  M",ai:ru: icri-
i;ii-s lit pfqsoés. Me“üiii assiir,

_ ! prainovicia n e lo s 'revimos. Î*;V o rU1-; ninlvituorl: n ikí u n - ; /* \  O  |7  \ T  A C *  t  * ' * * i '  . -'O;-1

• ' , ,o |U  b tíN A L  patroana a iniciativa ! ™:,rttrc'i» Capuchinho;* »? a O rduri i pu ii - . rii-'-ri.- *.-> tomp":
Tf-r^H^n rio Sfio Francisetj. íív;;Iííí,s. tic infini os paires é 

A DOi-c dc ontem foi- pa : Hi-piinu-Amcrh-iiUi s: E’ uni 
íiocinaria polo Depaviamen- -, treonlho rir* Inlosro om uu.- ci 

•tu tic EriucacÜo, as CrtancaC nreessaria uma iquli«* lit- cs- í "'aii’Hn ^ íohmí gû S NAC. 
fc a Escoia Sâi» Franri^cm do ; i-rihircs. Mcriina, pequeno tic .
' » .  : P<tau.r:i. «,!*». humlHfc*. K-a.l«’8- e »  °“  Pten0 de “°-

! A ativiriarte da Aûminis- 
îraçîin Regional do SEffAC. 
vom s c rt-afirmanrio. d is i

;A>si* Ocupou a i fibiuui
era <} Róvm.;. BTi*ei Tom ri í!,,! n.\u! t r.-.m-vni , (--:a .'n.-ra vas o louváveis iniciativas.
Leopoldina, tocando a hantC  ■ -.Umiufsi-u. one conipm-nrU-j p ? l  t 1 1 1 : 1 0  fal£l1' n,J c o n 
eto Música (’ri Donner amerri o )!:> íiiíiucí('.< coni mentais. j v''t' îmento que ns .-imis c tir 
ijn Toi imucni i i:t-; j dhiioïi ï c (-*- L i® ;î(-u > es: ufi sobi c fis j *:li.ançai ain, ôst o a no.
(îMa polo Mrol'P‘,vi ir sevfirüv. | "lr -.ci il t>rc ~ UispatiV-Amovica i distriLuti.uii de mai., flo 
N"/ota! tio Moiu ; . a Hisri.ri!. rio «mu., Oi: bohas dc csuitios p.a t
* ' •;i-nri, :m.' rit m uros • '-oiacão doa Kscoîus Comerei , í-'' 0> a A dm inistração N. í

P r o v a  d e  c a p a t i d e d e  in t e le c t u a l
iirandcnae 8 /A. ria Cooper:.- 
liva Ceiiira! riu Crédito, a ie n  
dc en treg ar às CJícohtfi. qt ia 
c la rif icação  que ns mes o.,.- 
alcançart-m . vaUc.so.s p n -mins 
compre en den rio. Uivioní not,
■ bras es peei alidad us em 
ï-un ms ta: merci :U r màqid.n.i 
(ie escrever j

Esià, dôsrt nsnriu. lie usra-j

C-'æ- iO ar;civ.-t
tuaririTiú r ;.:;, i 

cnr a 'jUiit“ roedrim-
■ s  r v %  " T ' , L ”  t  ’ •J l . I  »  1 A  J  \  '  .  "  • ) -

,  *atu ül v.lLU i«,! 11 V
PC p!atî3iîiOr;aj à-'. ; "
■áfio agrária, à~ chirlri-

ti, da indu -trial au a«, cx^u 
: * n :-r nuira ranoa -no :rru;::

räpst-r“ maao * : ! .Tfo a
’ ■ ■ 'a rifsa i ; mqi^,r- . î , . - ".
: ani-c u u 'r io i, ma.:
:rn-f-a nq ii-uhd.ri.i--

" X1CV* ' s * '  ̂ i 1 - jr  r; r  * •

- F:.- 
■

V i) \ ■

Mtï
ViO'

i AïrïVli V < \ V  hoji* bd l U V i \ r * i  -
niéUftÁDj Oí‘JwlÂ ÜU;Vil v 0 L" : 3
Mo fijih % *M vN;iiriv■tia] .seu :O *= 'h
de alla P-. ia sfii, 11.tifÇ ! i M VM
Imêd" iri'iii. rV F.mernii' íanu ias
M.u 0..Varn; .il il ri UlM * , s - -, ih,,j.ri . - ---

* . 1 il :P. la pe.o P:: . h:
■ ' : U.. : 1 l.... S;! i Ait Au: üiiie * ' ‘ - i

mv> rtiv méditai ‘‘Us. na- vidadcfi oc AroM
‘riipr.eidriiie reiitiriac’o. t Hn-nea t fjautâ Ci t!?. ai*, ni

jur ooü'.ji: aspecto- de hum -

liai MO SFNAC. de vM ota
:" -‘TV, o r ç, 5 o.- l'cpmet'op. ;
•i un Rio Ofiiiiöi du Nm .i

I.OÍDII a unuc-i«, dc Cji jimom ont. un-, i ievado »■-;
-, s i m  .nus j-,.-. > de Aduptavrio nos munici î r:to rie coiapfcençno. n*> -*:m .

. t 'T ,- - 1

O
 ̂l ■,

I Notai. C- ri-n, |Pri- 
 ̂ ! C M/. Asmi

EMC.

Aos paroquianos :
('■  'f* i 1 ■ ■ 1 ’

f M A. i [1 D ! ( flt h ■ * J : . 1
i t  ̂ i ' n (11 ■- i ,  . ' '
lj.'.hiill :■ ni - - :, , i - > r
vr fai ilUamlti p < i;,< tm-v n

A" < i*-- . ii -
■h i :,-p. ;a r- *• .

IV«' ' 11’ m» t. i 1.1 * *
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P e l a  m o r a l i z a ç ã o  d o s  c o s t u m e s
E '  p r e c is o  a p B ia r  a  j n e i M e  —  
S u r r a  à s  l e s t a s  i n m i s - l l c n w r i a l  
a a  C t e l e  d e  P e l i s i a - R e u r t a s s ã g  

M  C a m a r a  M u a i c i f u l
Vai alcançando o vuemor 

I■ x!to n campanha "r.crtadc 
; ui muito bõn horr, j> i' iv's 

juvtmrudf, contri u or Oi 
(tf imoralidade, qim .c o v a la  
y liuãur C QUC VCCn■ l*V\ > > ‘=1 
urgência urna prm úl* nrm 
Jliaií eficaz (ir donc m.í >•■!■ 
da d es

MEMORIAL AO CHKPi 
OE POLICIA

Eiu dias tia st,*man.i p.ís.ia- 
Ha. a comissão de jo 'm .i qj?
í‘,w’ • 1'* íj "1 OVün?TliU. U
10 sr . Chefe de Policia i m e

morial seguinte, com nal? i!o 
mil assinaturas:

F.vmo .■*: ch?>;v r..- p< do Estado do Rio Orand°
li,. Ntirlri
NATAI

Os eMuilyoíf> nuríc rioxramlcnscs, que subscrevem o 
presente abaixo assinado, lêm  à presença de V. Excia,, res- 
pciiosamcntc. no tem ido de solicitarem providencias capa
zes de coibirem, de unm vt*7 por tcilas, n onda de constan
tes desrespeitos ú honra rias famílias, da parte dc artistan 
liçr neiosos que oos vr-iíym e se esiòem , quer na Festa da 
M< cidade, quev através do Kadio, concorrendo, desta for
ma. para uma baixa do índice de moralidade, já Ião neces- 
f,it; do de secura renovação.

Como não ignora V K\cia , está se esboçando e to
mando vulto em todo o Pais um movimento partido da cias 
se estudantil, tendente a nm saneamento em regra dos nos
sos costumes, («os sem uma reação desta natureza chegaría
mos a um estudo de degradação insuportável.

Fe!i*ment«\ a Icl penat brasileira permite que a Po
licia f  a Justiça possam tomar as providencias que se fazem  
necessárias, pois o art. ã33 do Codigo Penal proibe a prati
ca de atos obeenos cm lugar púbiim, aberto ou exposto ao 
público, c » art mntbe não somente qualquer comercio 
«ü exposição de escrito, desenho, pintura, estampa ou qual
quer objeto obrrno. com», ainda, a realização de represen
tações teatrais, exibições cinematográficas, audições, in 
clusive peto radio, de espetáculos obeenos.

No Rio Grande do Snl, um movimente idêntico, li
derado pelos Pais de Família e também apoiado pelos e s tu -; 
dantes levou o ilustre Chefe de Policia a  tomar energicas 
providencias, tendo o seu gesto repercussão louvável na 
Assembleia Legislativa ç na Gamara Municipal de Porto 
Alegre

Os estudantes uue este subscrevem confiam em que 
as providencias de V. Exria. não se farão tardar, para 
bem das famílias e d:t mocidade sad ia .

P e la  e x p a n s ã o  a g r í c o l a
I h m  p s its  w H i t H r i B  m  Estate 

0 r d m c  P  É .  R icta fin c a r
Acaba de chegar de sua 

viagem ao Rio o dr. Lula Ro
cha Alencar, chefe da Secção 
de Fomento Agrícola Federal 
m> Estado. _

Ao que soubemos trouxe 
autorização para iniciar a 
construção de mais 5 postos 
agro pecuários no Estado, 
sendo que o primeiro a ser 
construído é o de Angicos,

Na sua viagem, o dr. Rocha 
Alencar conseguiu, também 
riíminhòes. caminhonetes e
f  t l ' i t o r n e  r t h r n  e o n u í n n  r l n  o K < i  c

tecime-nio r produção dos 
postos.

Em Angicos ser à instala
da uma escola de iniciação 
agrícola, para rao&2cs, que 
funcionará anexa ao Posto,

Rocha Alencar no Rio o em 
S. Paulo uma grande quanti
dade de galinhas de raça des 
tinadas ao avlorío do Jlqui.

E* plano seu abrir uma 
venda de aves no mercado 
Público da cidade, com o de
senvolvimento desse avie rio 
do Jiqui

ciriPzaçãe iniistrialpeia
0 programa de educação nas cidades -  
Discutido sa mesa iedenda da UNESCO

Noutro local serão vendi' 
das mudas de coqueiros, la
ranjeiras. além de outras 
frutas.

P.-irnm nmHinnfí".1 . .  í «* - - - - * \A áAÍU\*

varias dotações orçamenta
rias para o desenvovimento 
aerieola no Esí.»çint devendo 
ser convocada brevemente u
ma Mesa Redonda dos Agro- 
nomos, para discut ir e nssen-

RIO. 13 (NEWS PRESfci — 
•O Instituto Brasileiro de Edu 
cação, Ciência e Cultura, que 
representa no Brasil a Co
missão Nacional da UNESCO 
rrealizuu. a penúltima dc uma 
fsérie de mesas redondas des- 
jtinadas a discutir pontos d*
•tfntrroni-i"  I T , ^  . , - - . 144 . . » t i a

Conseguiu tnmbem o dr. tar planos.

QUE DIS.SE O CHEFE', DE 
POLICIA *»

; deu raxíio a policia, o  man- 
j dado de segurança foi (lene 
í liado, como é natural, de vez 

Sui* ei.eia . •■ reoeb^ndo-as, 1 ijue a moralidade publica não 
prometeu <_,>}>■• proinuveiLi {iodo ser colorada abaixo d»
uma Mesa Redonda pam o 
assunto ::er estudado r .lo
ba* ido. Mas para que'.’

aivarás de autorização pas
sados para outro ponto do 
trntíTío nacional oue não o

C o m  a  a u t o n o m i a  t j ü e  a s  \ r i o  E s t a d o  r e s p e c t i v o  o n d a  s e  
d o  p . ó . s  c o n f e r  k  a ; ; : -  i  f - i i c o i i t r a v  o  a r t i s t a  e s c a n d a -

‘ . a i o s .  : y > s s a  P o l i c i a  t j e s o
í é - e r .  d e n t r o  ( i o  t e r r d o r i í i  r ' - 1 ;  A  b o b e i a  p ’ T c i . s a  a u i r  
KiO U; e:;è' . diV: ' .
i I. ;i ; Lt r ■ v i ‘ OO'Ó?1.’.- ; 1 r  P R C ■". b S - - t  t NjV
•  . . ó .  c o t r / í  O  : . ; ; : e ; : d o  ; ; o  ;  C A M A R A  M U N I C  I P A L

'eau de Ca .st ru 
un: çrito de a

: dera noticia *'•;

N o  R io
Famoso cirurgião 
n o rte  a m er ica n o
ï »  a w i t e  da A p i t a i  S. P . L —  

ProiiiRCiarà varias conierencias

internacional.
JïXPERIENClAS QUE 
SERVIRÃO a a  y  ^ i à i Q V  * O

RIO. 13 !NEW3 PRESS » — 
Deverá chegar a esta capital 
no clin 13 do corrente, o d r . 
Fr a ni: Laheît, professor de Ci

' V i . - f  f +  i -  I T n ï  . r A v c î l l ... ^ . V , ... . . tj, .‘T

: i v  G r u n u i c  r i u  r i u i )  c  c i i i  M i -  if L m n ú s : : :
. »  ,  O ” : - . * L s .  N  - V  u r i i i ' i r i  R . - -  ! " m o u e 0  î ' i . ' I V : '

r i  f . V -  !  i  ■ 1 ,  ■ ’  /  ;  *  .  -  /  ’  _ »  > ' s  * { j v c r c . ï L : u r  A
f . - « ?  ï . ; ' .  : . r i :  F .  ;  ; . ■  q r ,  ,  ■ ' • " r i ) :  :  i V r i  C U C

; 1C  R i [ U .  ’ Ï Ù O  u  ■ ■ ■ : ■ . . ‘ - ' ' . o j i i i  ; s o i l  r i t
c m R ?  U :  H .  ü  ;  " r i  ■ r i u ;  , U C 1 !  1

eroiuv ,-V v.'.y
';uiive rj" ;:r
Tf-iNf L;VtO ;

K n •:

un. .■ J:u‘:

i Lt l-íu vi**
fundudor, dirdtor e chefe da 
Cirurgia da Lahey Clinic, de 
Boston, uma das mais efici
entes c conhecidas organiza
ções clinlcaE c hospitalares 
do mundo.

O cirurgião norte-am enra- 
iio, que vem ao Rio a convite 
do Hospital dos Servidores 
ou Estado, publicou vários li
vro.-  ̂ trabalhos científicos, 
vr.y tio ími:» .das maiores ante* 
■idades munó?"r- em òoçp- 

da lireoido. da cirurgia 
i'*l;c,r. do çstomaiíO. do esft- 
í . e do coior,. po.ssuivuk) 
f ^uiioa piopria cm cada nm 
dc-.^s ;ictfTO:> (ia oiruicia 

t A paim anência do dr. 
i : Lahcy entre nós será

-’.iiumíMun na imprcTisa i no . .inanas de cinco dias. duraní r 
: a- (Vivi!, dc Tn’i'r^'/-' tiuais realizará, no audl-

í ií>;io do Centro de Estudos

daquele estabelecimento hos 
pita lar. ura a serie de confe
rencias e debates, sobre as
suntos de sua especialidade.

O tema debatido versou so
bre a educação de base nas 
cidades, tendo "falado, inici- 
fllmente, o professor Pnuiu 

/■Carneiro, que esclareceu a
char-se a UNESCO empe
nhada em recolher elemen
tos em todos os países, prin 
cipalmente em torno de ex
periências já realizadas, a 
fim de valer-se dos mesmo3 

,ra  elaboração de seus progru 
mas educacionais. Destacui 
que. no Brasil, % problema 
vem sendo estudado há cerca 
de dez anos, princlpalmente 
nnr meio da campanha de al 
fahetização de adultos, e que 
hvará à Comissão Executiva 
da UNESCO as realizações

nn setor de edu-*- 
ração de base urbana.

Usou da palavra, então, o 
g! ofessor Lourenço Filho, 
que examinou aspectos du 
campanha do educação de a
dultos iniciada em 1947 pelo 
Ministério da Educação, es-
CiÁiúucuuu que a ^uucaçãu 
base visa, tanto nas cidades 
como no campo, a dar per- 
-nunlidarie r.o homem, 
crt.tros urbanos, acrescentou 
alem do operário, do traba
lhador. tem que ser levado 
em conta o elemento propri
amente camponês, cm fas*i 
dc migração para os grandes 
centros.
O TRABALHO DA JUVEN
TUDE OPERARIA 
CATÓLICA

A sra. Margarida Frevé 
em seguida, na qualidade de 
secretario geral da organiza
ção internacional Juventude 
Oneraria Católica, discorreu 
sobre o trabalho que aquela 
instituição vem realizando 
no sentido dc integrar os jo 
vens trabalhadores no se :t 
da comunidade e de impedir 
que êles sejam despersonaP-

7'.í1íik twla <*lwlli7.aí‘í%n iT>rhw-" * ’’ - 1 . | *- — -
tríal. A JOC, acrescentou a 
sra. Frevé. realiza, assim, 
uma educação pela vida e pa 
ra a vida, entregando ao tra 
ualhador o seu proprio dr.sti- 
iv- c dando-lhe os meios de 
mndifica-ios

NOVAS TOR
o r o  n r
I t i j i J  i / L

LANCIA
i i t r * T  
V I U P

Precauções dos produtores e industriais
PfêveBÍniIo fatncos convênios ccmeiciais — 

Ag ctiiM ei da lennião no Itamaraty

E le iç õ e s  n a  S u é c ia
A colisão social democrata agraria

ta 3 ira  ‘ ‘
sem c^nservaíifira
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Esteve em Hataf

Â missão artística
P l e n o  ê x it o  n o s  r e c it a is  
p r e s e n ç a  d o  m a e s t r o  V i l i a

RIO. 13 -  Os produtores e 
industrial de lã depois dc 
trós dias de reunião no It.i- 
maroi i. apresentaram unir?, 
resolução de novo iu-ti'. qi-c 
cciisubstunciu os seus pontos 
dc- vista e suas reivindica
ções, em facr de futuros con
vénios comc-fríaL com outros 
p a í s e s .

O n  i t  i n  e m  s e s s ã o  e s p e c i a l  
p r e s i d i d a  p e l o  c h a n c e l e r  
J c ã o  N e i c s  d a  F . j i i l o u r ; .  c  
a t M v . K o i v . d u  p e l o  m i n i s t r o  
J o ã o  A ' b r v : o .  c l u í í '  d o  D e  p a r  
t a m e n t n  E c . t n õ m i c u  ò o  I t a  

j  m a c a  u ,  o s  p r o d u t o r  c a  f i z e -  
i  r a m  e n t r e s  a  d o  d o c u m e n t o .
I cujos pontos básicos são os 
! sciUihUKS: ui correlacionar 

as expo inações brasileira ás 
imporiãrões de lios de lá es- 
traiiiu iro.-e b' es1 o belt, cor m 
prt.-eedencUt «as exportações 
at* lãs brasileiras sobre as im 
paríaeões dc fins dr lã e.str.in 
'.'eira: e> permitir estas im 
pnríuções (-Mclusiianicntf ao.-« 
I'onsutniriore« dire*os. (.:> ait 
ii.-ri.'ar n - t vpuríacõf s sumçp

i ' e a.>s i xport r.rãíres truuiiào-

‘ V; 10 ;u! apí.tuio^ íi.l
assJ-fent ai. peia maneire ^ - 

uiVí Cui!: u*'.í intcrpivt aram 
. i■. i a m d a  m‘-!'ejnmuli'- 
• -rt d, ■ : eei'.'. -
S . !  t t > f  í  i {* .  >  .  '  í  r  I. \ '■ 11T  1 ;  1 ] ,  1 Í  ) * 1 :

nois ou cooperativas de lã 
çom exclusão de qualqtier en 
titíade controladora, excetua 
ria ü CEXIM, que. por sua 
vez. não poderá delegar fu 
cilidades: ei autenzar as ex
portações em qualquer moe
da, dando direito a importa
ção do igual valor de qualqueT 
precedência: f< autorizar
somente importação de lãs 
dos tipos C4s e acima e 46s 
fcruza 4» e abaixo; gi per- 
mitií' somente importação rir 
fios t í% lã «o üiulri 2/56 e a 
cima o ‘luMiuin'’: h>
perninir a impor ação de lã

dos tipos intermediários com
preendidos entre 46$ e 64s 
sempre que ficar comprovada 
a falta de lãs nacionais desses 
iui-.rac, dentro dos limites 
rias resoluções da Comnisuo; 
1 ' muntor a proibição jú exis 
tente da importação de teci
dos de lã, “mahain" e ah)Uí:a.

O ministro Jouo Neves, 
encerrando a reunião, res
saltou o significado da m es
ma e a importância da re^j 
itição coiTõgnada na a ‘.a íi 
ruil, para solucionar o pio- 
blctna da lã nacional.

BERLIM. 13 — A policia
comunista estabeleceu m ais 
uma torre de vigílancia na  
ironfeira entre o sotor oci- 
denta) de Berlim e  a  zona  
russa, procímo ao  local on
de a  som ana passad a ia  1 ín
via sídTo erigida um a d es
sas torres. Esnerrr-se que  
CU troo mair rc.am levanta  
das brevemenfo.

OS BENS DEI- 
XADQS POR 
FRANCISCO 
ALVES

RIO, 13 — 0  juiz da Quar
ta Vara de Órfãos determi
nou a todos os estabeleciir.cn 
tos bancarios do Rio que in 
formem a quanto montam os 
depósitos do cantor Francis
co Alves. Idêntica ordem foi 
dada ao Jóquei Clube, no 
sentido de declarar quais as 
rendas auferidas pela scres
te iro, através baqueia socie
dade. assim como todas ar 
estações cie radio e socieda
des para declararem o mon
tante de direitos autoriais dc 
Chico Alves.

As senhoras estejam sujei- 
la« a seus maridos, como ao 
Senhor; porque o marido é a 
cabeça da mulher, como 
Cristo é cabeça da Igreja.

E le iç õ e s  n a  G r é c ia
0 Parlamento e o Gabinete dissolvidos —  
Preparativos para as eleições de novembro
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Noticias
políticas
MACA1BA

Até agora acróditato-se 
que Macaíba era um muni
cípio onde aa eleições de 7 
dc dezembro correriam sem 
roiimr interesse, pelo fato de 
haver apenas um candidato, 
n dr. Jo£Ó Macfe). Agora, oo- 
rém. aliados o PTB o o  RR, 
resolveram lançar os seus 
candidatos. No último gftba- 
do foi realizada a convenção 
conjunta dos dois partímos, 
sendo indicados o escrivão 
Paulo Mesquita, do PTB, para 
prefeito, e Bridenor Triguei
ro, chefe republicano all, pa
ra vice-preíeito. 
CANGUARETAMA

O PR e o PSD vão concor
rer em aliança para indicar 
o pr?ft.Uo. que será o dr, A- 
bi-io Xavier de Almeida, A 
U7iN indlicará o vice-prefei
to. que será o sr. José Mara
nhão.

EDITARA O 
LIVRO DE CA
MARA 
CASCUDO

O historiador Câmara Cas
cudo entregou recentemente
ao governador Silvio Pedrosa 
'i5 originais do seu livro, 
‘■historia do Rio Grande do 
Norte ’. O ministro Simões 
Filho acaba de comunicar 
ac governador Silvio Pedro- 

que o Ministério da Edu ■ 
cAfão se incumbirá de editar 
e livro, numa tiragem de 
2 000 exemplares.

SOCIEDADE 
DE MEDICINA

Reunir-se-á, terça feira 
próxima às 20 horas, a Socíe 
tlo.de de medicina e Cirurgia 
pura deliberar sobre vários 
e ínportantes casos ligados & 
classe medica, entre os quais 
a imediata construção da se 
cie própria o compareci mento 
a pruxinir Assembléia da So- 
’u-dado Rrasiloira dc nuxli- 
una c u reestruturação do 
quadro Sociítí,

ADQUIRIRAM 
CACAS INGLE
SES VENOM

ESTOCOLMO, IBISI): —
U Fcrças Aéreas suecas ad- 
ndnram um número con-
kVrjvtl dc caça# a Jat-o in- 
ilcrfcs Dc Uuvilland Venom, 
”.i,* poíirm ser utilizados 
riiiisquci que sejam as con- 
iiçiAí’-. ut music ricas e que re- 
t'pi’t am a designação de 

; 33 As cní regas cotneça-
,i-i ti» ti- .urima e serão efe 
:.■■ ■-i.; ■ i,. ruU;,.mciííc com us 

.. - -: i::» n;a> a RAF britàn- 
,. a d  V' iiom. de dPis lug»a 
•. qm c uniu versão maior 
1 ;}; ar foiço ada do Vatnpire.é 
■quipade com radar e com 
■rira-- (ii-poMiivris teletêqni- 
■ - o  o motor Chost é fa- 

'•■ic.u; h licença ha Sué
■ ■ a ria i ct iviário para a
■ '.’ i.i t ■ i,i p.iru s?t  tnántado

i cri uVa o  sru armamento 
;■ mpreemie quatro canhões
■ ii■ 20 miiimnros.

i* Vi :v ::. tit scnroivr a ve
. i.''?ic dr1 1000 quiJôme-
. N po: 1'or.t possúe uma cn 

■ : íi * nsccncfto de cãr 
■■ 1 u •>() metros por segundo 

■* Nriu do serviço máxi 
■ ni isoüO metros.

IMIVIS I>1
t u  r  t  r .  11,

X I

■ busca de
. t  1 » **\ ■ « « -

ri’ i.pusitus da
.1». l.l*
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A W PËM  »  MegMoas-Ieirs^ 13 40  O M ikN  de lM l
«m m

C E N T R O  O E  I M P R E N S A  S.  A .
Máe — R u  Rr. B u eU , U f ^  Natal

M i n t o  — OLÍMPIO PROCOPIO O I MOURA 
Ocrente — YOLANDO OOCRNTPlNÔ

A O R D E M
DIÁRIO VESPERTINO 

D trator — OTTO GUERRA 
TELEFONES

O M enda 12 49 — Redação 12.23 — Presidente ~  19.86

ASSINATURAS
De cooperação — Cr$ 300,00

VINDA AVUUik ÀfiBIftÀTURAB
Ano .. .. *. CM 300.00

IfMktte do «i» . ião Bemaitr».............. i*o,M
Trünwt» . .  .* ♦ * 00.00

NlUMfO otraaodo . .  Cr* 1,90 M O a..........................  H.O0

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
HIO — A. S . Lara, Senador Dantas, 40-5 .° andar —

Fone 22-5924
S ie  Paulo — Reprejor Ltda, Rua Fellne de Oliveira. 21 

6 .°  andar — Fone: 32*9873

L I V R O S
* * ( 4

D IR SR O
Noções de fin a n ça s e Dlrafto fisc a l — De Placido •  Silva 
Comentários Ood. Proc. CJvtl — 4 vü l — De Plmcldo e Silva . .  
Normas Jurídicas de ContaPUldade — De Piacldo e  BUva . .  
Comentário Ood. Panai 
O Divorcio
Teorlo e Prática do Proclsso Placai 
O suicídio

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
M anhattan Transfer 
Aventuras de um com unista 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1919
Paz de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

— Ribeiro Pontas
— Erloo M adel Po. . .  ___
— Roque Gadelha de Melo
— Napoleáo Teixeira . .  . .

»  Crf íQQjoo 
. .  480,00
. .  150 A0
.. 180A0

50.00
65.00 
40A0

— ' John doa P a sso s ............ .
«  John dos Passos . ,  . .  . .
— John doa P a sso s ..............
— John dos Passos . .  . ,
— John dos P a sso s ..............
— John dos Passos , .  „  . .
—.Joshua Llebznam . .  . .
— Andre M a lra u x ...............

— De Castro e Uiva . .  . .  ..

45.00
45.00
60.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00
Pedidos para Representações A. 8 , Lara Lt<^i. — Rua Senador Dantas, 

40 — 5 .°  — C. Postal, 1208 — Rio de jan eiro . Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagavel no Rio de Janeiro.

POR MOTIVO DR
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgem-to, as 
casas 739 -  743 - - 745 e 753 
da R. Près. Bandeira.

Efemérides
Estaduais

OUTUBRO 13 J a paroquia de S. José do;
1836 — E' creado o muni- ; Angicos.

I

v ip to  u t  o à i iL i i i iú  uü  Iv ia to s  c
pestaurado \o de Angicos, 
que fora supresso a 2 de ou- 
iubro de 1G47.

1836 — A lei prov, 9 créa

ISiC - A camera m unici
pal de Apûdi marcou a taxe 
de 400 reis sobre cada rês 
abatida.

T io  tos Sociais
daquela comuna e candidate 
do P. S. D. ao cargo de 
prefeito do município às pro 
ximas eleições de dezembro.

Velhos e Moços
Ipiam  ram  aipnrãn
LUiuin uuiii m uu yuu

|  A época a tu a l, ag itada . febril o 
jfn3rv;oit#  exige do  liouiem  grande 

orv& úe vontade par»  vencer todas 
1 « dificuldades que se lhe aepa- 
t<m n a  ardua lu ta  pc)a existência, 
guando  um  nom eia tem  o Bistema 
tiMrvo&o d esc on tre la  i.1 o, q uando  mk 
ire 4 e  Insónia e n a ta  de meto orla, 
tic uÃo pfitlc. de rçriss alguma, Itf- 
m ar a aua vontade, cand ida tando-

S -C- U ‘A frAAflBBO »vrt
u.ercíclu ua su a  proilseâo. Em tala 
casos, to rn a-se  Im prescindível o uats 
do um  toulco poderoso, que  com
bata rajttda e e tíc a rm en te  o mai 
iju>e luiiluu aó jjudüJtt te i "GOiai 
M endellnas ", o  uw p recn d cn tsres- 
tau rad o r do «U tf.na  nervoso, o re* 
inedlo que Ia s  m aravllhus pelo set) 
poder curativo . Noa d rogarias < far- 
m acias locais,

Oficina Santa Tercza
* CRO M A G EM  

* N IQ U ELA G EM
* PI JATE AC EM c OXIDACAO»

FAR1ÍICO DE ARTIGOS DE METAL
c « T A M P J i i n «  ir v n K t i i i i u K• a e./ s». * • • *1/ «u V ' u  # h/ « * a r «m# as a/
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VENDE-SE
Uma cama de casal, 

patente, cm per íc it o n stade 
de conservação, por G S....
2,!í>00.00 •? u m  b e r ç o  a t a r i ->> 
p a t a  c r i a n ç a  a l á  a  H a d  
U*- 8 anos por CiS ( «bCi,U- ;
540,

VENDE-SE

Um Caldo de Cana Situa
do no Alocrim, ins.alcid'- 
m i ótimo Ponto.
Ï T a t a r  n a  H u u  P i i n r e .  n  I m  
bel, C84.

E fe ito  Sensacional ne 
R E M E D I 0

iATF.Í
" A  s a l v a ç ã o  d o a  a s r a â t  i c n » ”

A3 gnlíiR que  ü&O alivio laia toütii-9 ff'beides, brí.iqultf
i m i i i n L s  t* a s m á t i c a s ,  c o q m - i u r b e  
M.itiií-acíws o chiados >■ ciup"
LO L .- l t :1!, e  i» i r r m tc i :u
t o c a i s .

HOJE
S. Fduarito, Rei e í ’OM fev^nr 

Nliu é peque: ■. -u r-, i ' • 
m o miinoiu dns íh ! - :
li'.*-' Um clf'-.tn- I. it i.i.jir
Siuitif;: ; U ' Ue . -” ;i ( -.i’.'-. 
l̂'iUKÎt-L.n;; du limni, t-j S 

Lviuanin. n (.Y.nífssor idîïüv 
liei tlo>; Ai iî4î< j xùt-s Ni-î <. 
do lîoi K. Etiuiirun tj M.i’ii 
S. Kduurdu. Cu:;ï'.‘.):-;u*- jr^ 
.ou sua juvontucu- im t-vdo-
UÍ1 (-(U't.f* (il- .Si U l.-j. u i Vt i': : ■
da Nonmudi:! ,  uiitk-. ; âu ni) 
undo n ir.t-iu cniTOnaji;:.- i; 
'•oit (\ consorvuu Si :îî:!;t  , 
m-.n-cnoin.

í li;- ;i: o iij. fL;i! ! iO't , ï ; ■ ■ 
.d. fi:; luxate: ' .  ,i, ■>
'o;::i rosthbniOcf. !" n ;

I U J >■ ;V(). (‘haiü.ni'. ■ I) ■
' :t; î il '. an soi: pis - ;:n;. ,
' i . , •■ , i n.: ;.a ■ .;:a
iaa r  (■ ■- mro- 1 ; i . -
i'oiao b.û .■ o íIl
Ip V , ► '̂ í * 1 î U II J ' ■ * . ' ' i 1 V * " l i j  '

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Marla de Lourdes Bezerra
Maia .esposa do sr. Au tino 
Maia, íuncionarto do Servi
ço de Economia Rural d j 
Estado.

— Belkiss Monteiro, espo
a d o  sr. Elot Cesino de Me 
delros, agricultor em Caicó.

— Marcina Pinto Barroca, 
esposa do sr. Luis Barroca

— Ana MaHa do Nasci
mento, esposa du sr. Migue! 
Japuorio.
SENHORES

Felipe Carvalho, por prie- 
tárlp do Engenho ^Cametá", 
em Gpianinha e Vereador 
naqqelç Município.

— Antonio Eduardo dr 
Araújo, residente cm açú.

— Major Dr. Manoel Feli 
pe Tenoriï, oficial do Exer 
jeito Brasileiro. 
8RNHOR1NHAS

Maria do Rosário, filha do 
sr. José Caries de Machado 
residente em Angicos.

— Elina Rodrigues, filhe 
4p sr, José Rodrigues. Indus
trial em Santa Cruz.

~  Ana Maria da Camnrr* 
Cascudo, filha do sr. Luís d- 
da Camara Cascudo, brilha; 
te escritor conterrâneo, 

Maria Cremilde de Souíí 
filha do falecido José Filh 
e residente nesta capital.

— Leda Vandcrlei, filha d 
falecido Dr. Oscar Vandej 
lei.
JOVENS

— Murilo Melo Filht
funcionário d<í categoria ci 
IBGE no Rio de Janeiro - 
nosso apreciado colaborad* 
CRIANÇAS

BéJiiiu. Rut-ini, íiUia i:ú 
Miguel Rocha Sobrinh1, 
ageute da Sin^r-t em Han! 
Cruz.

— Selma Dic.s 1'omt-ir. 
filha do sr. Auioniu R jiiV" 
*<i e de d.^everinn r<j u , cr 
fermelra nesta cuph il.

— Ana Maria, íilha fi-) r 
Nelson Fai Li. furu-ior irin * 
Prefeitura mn Santa Crq/.

.Maria. ídha c;u : 
Abelardo de Mf,i‘b "Mn: 
nesta e..}: ' d 
DIVERSAS
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POLVILHO
ANTISSÉPTICO
r  _ G R A N A D O ' '  Q

t! e ír * s  S u o r e s t ^ , ,

j GUARANA* 
CHAMPAGNE

O rei tios refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

O CAÇULA” 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 —  F o n e  1055

r a v F '  R T o  G R A N D *
O proprietário dn Café Rm fír tn d f, o fin«

dtatint» ̂ rtgnezl*, que contlnui colecionando o« sa 
quinhos w slo s. — Cada 30 rnquinhos terá direito a 
valiosos prémios. — Junte 20 sacos t o sío s  de Café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, à Rua Dr. Ma- "j 
rio Çfegoclo, 1410 e Inform e-se das grandes vantagens 
qne lhe oferece o PURO E SABOROSO CAFE* RIO 
GRANDE.

m

CRSuS & iuiin.D î
I N C E N T I V O  Ä Q  C R T ^ f F

Ê voz geral, na imenííiCún , miniirn c^:n d e i-. 
dcMn nosso pds. n nv-rcísi jiiiim--- dr iv.<iv ' : 
du.de que tenuw de (-oniuir ; u . . un. ".d- -■
muita coisa urrada que andu i r '

ciooe w ,

...EX iS ilS e r UM PROCESSO DE 
m  DISTRIBUIR ÍUTRSCDADE ATRA

VÉS DE ONDAS HERTZIANAS, 
SEMELHANTE AO QUE LEVA Â 

SUÂ CASA OS PROGRAMAS DE RADIO, PARA
CUJA DIFUSÃO AS ESTACÕES EMISSORAS*

ABSOLUTAMENTE NADA LHE COBRAM...

...EXISTISSí: UM J E I T O  DE
SE PODE DESPACHAR ELE
TRICIDADE.. IGUAL AO USADO 

PELO T E t É G R A F O ,  SEM FIO 

PARA TRANSMITIR PALAVRAS...

...FINÀLM tNTE, EXISTISSE UMA 
MODALIDADE DE SE PODER 

} LANÇAR ENERGIA ELÉTRICA 
ATRAVÉS DO ESPAÇO, COMO 

AS IMAGENS LANÇADAS PELA TELEVISÃO, 
QUE TAMBÉM LHE CHCGAM DF GRAÇA...
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G Alecrim começou com o pé direito no retorno
Devolveu ao R i a c h u ê l o ,  a d e r r o t a  que lhe t ô r a  i m p o s t a  
no turno — 2 x 1 , o placard da peleja -  Os quadros

Kira jqw ies que não fa 
. i;jn muna fé no quadro do 

o bando periquito 
,i i tarde de umem. deu mos- 
.-.j.... iie seu puder de recupe-

raçào, ao enfrentai a vencer 
galhardamente o Rlachuelo 
por 2 x 1 , devolvendo ao grê
mio naval, a derrota que este 
lhe impusera no m atch do

O .....R ~ Ã  V Í G  U E  F *  *  V  T  D  A
pijsgük o  sanou* de f t m u i i c u  o  m OUAO O

ELIXIR 9 J 4
mOFENSITO AO OKQAHIBIN

r e u m a t ism o 1 u n u s  » 
AO RADAm  COMO UM UOO« 

Tome « jw p a lu  ie p u r t t ln  w k ~
porto do KEtMOFKML SAMAM
BAIA, JfOGUHXA, rr-DB-FBIL  
DIZ, aALSAPAMUX.BA o  « r t w  
planUa médicinale d* alto n lw  
dopwmttro. Aprovado polo D J A r. 
cesto medleacAo »axttlar no tra- 
tomonto 4a SifOio o Eei

,0(4(1 Mô'
f O _  #

turno, numa partida que es
teve mais para os periquitos, 
Animados pelo seu triunfo 
contra o Potiguar, os alecrl- 
nenses foram para a luta e 
lograram um grande triunfo, 
depois dos 90 minutos, E as
sim, voltou o Alecrim a fazer 
as pazes com a vitoria, reini
ciando o certame de 52, com 
o pé direito.

A vitoria alecrinense rol 
justd. O quadro trabalhou 
bem e soube lutar decisiva
mente pelo triunfo. Selfes, a
briu a contagem na etapa inj 
ciai, aproveitando seria con
fusão à porta da meta con
traria. Ainda no tempo ini
cial, o extrema Gutemberg, 
marcou o único ponto das na 
vais. No período derradeiro, 
surgiu o goal da vitoria alvi- 

verde, marcado por interme-

dlo dc Petlta, com forte tírojdem iro e Dlleon Jardim 
crusado. I Honorio — Miguel Albano

No bando vencedor, todos e Gutemberg. 
se conduziram com destaque j 
sendo difícil apontarmos um 
nome. Entre os navais, Bar
tolomeu, Gageíro, Meia Duca 
e Albano, foram os elementos 
de maior evidencia.

Arbitragem aceitável do 
Ernani Silveira, que teve de 
expulsar o centro-avante Mi 
guel. do Riachuelo, o qual, 
voltou a fazer das suas.., Nãa 

houve preliminar porque 
não compareceu o Rlachuelo
As duas equipes jogaram as
sim constituídas: ALECRIM 
— üinurit* — Tuié c JrSiro, 
Basinho -  Ganzaga e Petit. 
PetUa - Cândido — Selfes 
—Nelson e Dirceu. RIACHUE 
LO — Bartolomeu — Farias 
e Gagelro. Meia Duca — Vai-

INDICADOR PROFISSIONA
V í  ^  n ? r n  wA.V.JL JSri4 -AJ* M. V»--' O

F A I X A  A Z U L  

é

Real monto a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

I.

r

fraf
DR. ARISTOFANES 

JORDÃO
especialista

■y"nt*n irniriiftlTO Se aperfeíçO- 
t.ii.í-iifrt em S io  Í*«ulo, eotj & 
■ (1<j nr Dante Tazzancsei

J r.ri.ttrrn to  dM  do.'Hça» do 
t n f J t io  * Vaso* — Doença»

lBtefüftj
tu KltOCArtDIOUttAFIA

t.m m ultaí tia* 13.30 horas em  
tiiah le

r tnjTO 1 Av. R io RrftCCO 
ii,- — J a n d a r  — Edifício

>! ; <’asfi ílií> — Ffme: 2192 
i;t■■.-ideneM: ftu a  Dr. M anuel 

Dtuitaa. 393
Esquino d a  Av. Floriam» 

Fone — 2.(27

tlOKNÇAS DO ESTOM SOn 
í N v e s n N o  f í g a d o  e  v ia s

ßEUARES

Dr. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

E* -Aí«lStente da. F acu ldade de 
M edlctna do  R ecire

TUBAGEM DUODENAL
Kxíime M lcros^opiro da 

Provas F u n c io n a is

CONSin/fAÍJ: d as
d ian te

15.30 M»

CONS. Pf. Jnfto M aria Ö4 — l.o  
FONE 1071

RES. R. Ju n d la*  604 — TIROL

D R . JOS? A LFRA N
CU NICA MKDÏCA

Pele — gírillts e Alergia

EK-acslfitente d a  C linica D erm a- 
tr.-stmoptranci* doe Profn. R a
mos e  Si 1 vii ç A nnln lo  F rasa  — — Rlcv

E x -ln tem o  do Sorvico de C lí
n ica  M edica doa P ro ia . Vieira 
Rom eiro e João AILm. querque 

-  R io

ncf(ii,i«ôl >M*ln flo Il-iflfdUl 
Mi.-Uel C-Jitro

C onsu ltas

Das 14 i s  18 hnrn* Consmtorto — Av, Rio ltranco, 
lifts — l.o

ResM encU — Praça PI O X, 
320 — F one — 1374

l ik U U t& t»  daa F t i t u r u

Correcto dos Defeitos Flslcoft 

CIRURGIA

D R . EU D ES C . M OURA
Ex-Interno do Serviço de Cirur
gia do Pror. narroB Lima — 
Hoap. Sto. Amaro e da 2.“ Cli
nica de Ortopedia « cirurgia 
infantil do Hospital Manoel 

Alm eida — R ecife

COHfjPITAS

d u  is Aa n  ,3D exceto an» 
aabados

Consj. : Av. Rio Branco, 5B6 1° 
andar — sala 1

Reatdencia — R ua SerldÓ, 472

FARINHA DE TRIGO

ARAME FARPADO 10W 0  
CERVEJA BKAHMA 

CIMENTO ZEBC 
GCARANA CHAMPANHA 

RECEBEU E
VENDE PELOS MELHO
RES PREÇOS DA PRAÇA

A . Martins & G a . Ltdc.
Frei Migue linho n 29 

Fone 3505 
-  NATAL -  RGN

H O J E

'Motifitr as J5 30 e üulréc à5 20 horg« 

Louis Jvurüan. Rebra Paget e  Jeff Chandler em:

Bve i i  Panisi
A Ira do vulcão, tmuando os rios em sangue e os ceua em braza!!! E onde 

são breves os momentos de felicidade!!! Encantador TECNICOLGR da FOX.

H O J E

Sessões dç 15 30 e 20 horas

Glemi Ford. Zaeharv Scot, Gene Tierney t  Tthel Burrymore em:

Mu.lherevS em perigo
Ayora homens desesperados cheiram a procura de um tesouro e de vingan

ça! Como as mulheres protegem suas vidas.
a m a n h a AMANHAS L U I S  

às 15.30 horas
MARIA MONTEZ. JEAN PIERRE AUMONT e LILI PALMER em:

Brumas sangrentas
Ferido no amor próprio, aquele homem lutava desesperariam ente para vln- 

at.í -õc da mulher que tnc humilhara!
Soirée as 20 horas

Um monumental espetáculo de tela c palco, na teia o filme "BRUMAS SAN
GRENTAS", no palco um grandioso show com artistas do radio. Lubaldo Silva, 
o mais perfeito sambista de breque. Nato reta, a mulher misteriosa e o notável 
animador Albcrt Gonçalves.

No mesmo programa haverá farta distribuição de prêmios - Preço único 
para o grande espetáculo — Cr$ 7.20.

São Pedro—Hofe

DR. J . A . DE BARR0S 
LIMA

\ l:>. liilt-mo da OUntcb Médicji 
ï  ,,i i n f .  Niic, dH M rdJdna  e do 
* rtn n trt tïocorro do Rlù de 

Janeiro
'i>rsrAn — V ases — A parflhfl 

I ()(î.<ï Uvo — Tubagem  n u o d e- 
\ u il — Reumatologia *— Glan
; du ta* D itd ú ciln u
}
4

L
rj;j:f->rio — Af. Rio Eranoo, 

ÜÍ3 - -  Sahis 3-4
, = îf7ias. quufUs e ECXlua Ic*-

r:iS, d’.u 34 63 13 
 ̂ — Fotie.lU) j  —

i Keniat ise

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Cm isíjltorio e rcsideocln :

R ua Amaro B arre to , 1230 — 
A lecrim . F o ce  — 1332

ConauUftn: 10 ãb l l  « l i  m  13 
fiOHU

DR. ITALO CARVALHO
OVV1D08 — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RtTÍO-LARXGOLOGiaTA 
DO HOSM TAL "MIGUEL 

COUTO”

Bs- In terno  do Hospital Santa 
Izabtl (Dahla) Serviço do 

rroL  dr. Carlos Féra

CONSULTOBIO;

1 "Av, Rio Bronco, 599 - 
a o d a r — gola 7 

Dos 14 — 17 boras 
rießldeiK lu: Av. R io Branco, 

£74 — Fone 23S0

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias u M iu r lu  —- F ro to logla e 
Slttlia

C ura R adical d u  hom orroidaa, 
varlsee e bldroceloo, aem  ope- 
racÃo e sem  d o r. D oença <ln 
u re tra , p ren ta ta , vesícula, sem l- 
nata; bextsn e rin s . T ra ta m e n 
to  r&ptdo das u re tr lte s  agudrta 
e cronlctis e  su as com plicações. 

P ertu rbações U retroscopta 
G alvano C au trlo  

D u  Já bores em  d ia n te  
C onsu ltó rio : Rdltlcto "Nova
A urora," R u a  D r. B crata , 241- 

l .o  a u d a r . R ca ld e n cu : R u a  
Apodl, 377. Fone 1 3 -«

COMECE BEM O SEIT DIA 
ouvindo, pela Rádio Nacio
nal do Rio de Janeiro, às C 
horas da manhã, no progra
ma "Meditação Matinal”, e 
Prof, EurípeUéft Cardoso rir 

Mencií.s

A s 15.30 e 20 horas

Procramo gigante O HERÓI DA TURMA (Policial», A MARCA DO CHI
COTE »Far-Westi e u quarta Serie ARANHA MORTA,!.

£ 0ITII C l t ) i
iíüEBÍ o n  c r
nits ï de um
AFECCftCS h  
COim OC IKlHÃ

D O M I 7 V G O  E S P O R T I V O

Os jogos disputados no Brasil
MANAUS

Palestra 2 'íí Olímpico 1 
SAO LUIZ

Maranhão 3 x Sampaio 
Correia 0

FORTALEZA

Fortaleza o x 
meeiro 1 

NATAL

13 rie Li-

Doenças Nervosas e
Mentais

DR. OTTO JU1I0 
MARINHO

dns 15 A3 17 lt or us
<C,\r$LLTORIÔ‘

H'o uritï f)8a. i.” nnijftr

V , >

. ■ • 'tfe
u.nica de crianças

OR. MIRABEAU PEREIRA

DR. M ACHADO

DOENÇAS MENTAIS E 
NBRVOSAS

CONfnït/I AR EM HORARIO 
l'flEvJAM ENTE MARCADO

Consul lortn  e R esidcncla : As*0. 
419 -  F o n t, 1384

r

DR. PAU10 S0BRAI

Da M aternidade "ia ttuarlo  
Ctcco”

O ndas c u lta s  — B ietro-co»cu- 
laçà« e Bistnrf Kietrlco — 

Tartua e Uoençat de Hecbboras
fo u su lto r lo :

P raça Jo&a Maria, 74 
ReBldcncla:

Av. P rn J^ ù te  de Moral*, 743

r

Gctlvão Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE NÃO  TEM  CO M Pr.TIDO REP  

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS E OUTROS
MATERIAIS

Titrio rcpomeiirinvel nti qnuhriiirie c preço 
RVA LR. BARATA. 217 -- FONE: 11AR

; M- .ill <» t’U -1 ,L :.! eF Vti ’O Di",; ,7-
ï ■ 1 i'rl.ui ,;i
S
* , - '.

! • , l i (7tl-

çT ' • . * . J * , , ‘. ••i . . ; i'i-isa.i.
Í '

i
il
S ■ ’ '.. > lift i4 "i-
r ■

D R . GENAR0 FLORIO

r nuten MMlr* rtn Bdultft e da 
(■rlai»<,-:t -  D ornçüs t>fnlinrttp 
■ - fVtrtíis -- Perturba tôês ri.t 
Oravldf-/- — Tratarricnt , 
sutUv* — Ouais* CurtAi --

1 ! K TH* J( N > «(',! !.A(.'Ãí1

f ‘<iúf=t)| tin Ir; *■ ruitrlf-nrlft —- Av, 
E?l>- Drúiino. Vt;7. wme. 241 í -■ 
flcirurio: 13 7fi hrirm, píh d ta n tr

DR. BANDEIRA DE MELO
e s p e c i a l i s t a

T ruta m entos c Operações daa 
doenças A no-Bctats — Ctir» 
rad ical do» HEMORROIDAS 
tem  opcraçAo e sem  dôr — 

D oenças tle Senhoras—PAUTOS 
C o n s .; P raça  Augusto Severo, 

250 -  l . °  — Sala 108 — 
Fone: 1625

De 2 as 5 da tarilc U lar lamente 
Reside nela — Rua Joio Pes&ÒA, 

24H — Fone 1835

J '

DR. VICENTE 
MONTEROSSO

1

Mv-Gym-ab* e O bstetra do 
II. (’. ACr do Rio de Jan e iro  
K í-C heíp cie Kquipeda M ater

n idade r i a t a  llASbauu do 
Klc» de jA.reiro

Clrurela — Doenças das Senho
ras — íVirtos sen An Alpes! h 

conaU im s - -  2«» e 5 a» Feirn*. 
da* 14 es 1 ft hurt« -- Sahados. 

d;tfl h Aft I1.3ÎÎ hont«
Av, Rií' Itriínco, CR:: — 1 0 

mrlof -- Sala 3

D R. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pediatr» e pticrlruítor d:i iíe.- 

terr.jfiicic* "Januário r'lefcV' 
r-i-int'-nx' do fírMiiífai dus CIl- 
rura;: dí; Universidade da Bal’d t 
- ic.attite.i Pi-di.are a Médica 
e Hi--truer it*, í.tv.l i! do rrítf,

ITosar.te; ti de t̂.'lulra 
( unsihu'-nd - A1.’ lïlt? Hranro.
72V - í 11 anilar ■ Font': 19-02 
Dar* H áe IV hurd- — Edlíltln 

Jllfieiro Ijíint..*;
Jt. r ife Le t t A;>ù(t! ,’î? -

J /&■ tl2
■ 1

AP V (M , \|-(IA
H J ALM A ARANHA 

MARINHO

HANTE P£ MfiO DMA
'' *’ * '. ï Í >*p * ifï

' ' . t ,f rl ï % ■

a  n  V  o  <; a  j ) o  «

lI r
AN TONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
AI ’V ï f, 1A i a I 

■■ fi-, |f"A A' re >-*>
- - s  ■” : fo'-e *'■

:. ■; . UtlAp.i
cie ivéA 1:8 Ml 302

M iNE :t7-4Afl3

A :-I I'lll 
tld

L
u , [)pt (!Aki r üu»

A LV A M A R  FURTADO DE 
MENDONÇA 

•

CLOVIS GENTILE
■ I * von .•<>***

Av.r,Utft I' de i 'a. l A A, l Hi
I ■ «I.-tar — 3*1« iu,r

Jn.!4AA GURGEL
r ÍL r 1 V I M>N \ I M I

A I • 11

\ r

• ̂  ♦ I - f i — *

BEL. EWERTON DANTAS 
CORTES

• I -

t > . I *r * M h *
* 1 ï ( IM in dr t 

n i r r 11 r L e Hi'* I 
h rf\ I * i t  J »

\ M IA I I » l l 1 ' ri 1

I 1 I * v< I'l *

DR. SEVERING LOPES
lu^ttllnn terap ia --- Curt*'ilsote- 

tipl.i — V.leirtMlhiitnusid 0 
LJfjEVç-Afcí MPVMÍ AirtÇ

t. 'iF.rtVOWA:*
d  e inti I no por rtmeirr-.o d.i
t I....m Nein rd hr lea da H nhti
lie lie Ml dll Ilia da l tiiT"T-.idi le 
fli It.Una r do Ho-plT*tl -ÍdIí.I' * 
MiireifA — SfTTtço de 
im ;t r*,iei,iia*av da ItjhA-t 

I Medit ft Aasp.trnl-e do Hospital 
de Aliénât)«^ de Na**!' 

r ,.,i--il:.irir. H-a Of|)tral
O-r-rlu. l'p.I ' .” Pt'.tlftl DaS l,i 

- l.ori.s di.iM imetltt pes)-
■ Í -fj  , h'.j.i I- ; ■ i ., la,’ilt/l-

A A -,- , , .F ' !: I M

Dentista

WI LSON GURGEL CUNHA 
Cirurgião-Dentista
<TRABALHOS A PRESTAÇÃO)

CU.VH.M D E A D U L T O S  E C R IA N Ç A S  
l»lARíAMENTIh — IJA-S 11,30 A*S 17 HORAS

AOS SABADOS: i) AS 9 A’S 11 HORAS 
RUA GONÇAI.YÊS LflDO. 071 

CIIÍADr ALTA — N \T  41,

DORES DO ESTOMAGO
PRISÃO DE VENTRE

Aã vertigens, rosto quente, fal
ta de ar, vômitos, tonteim s e 
dores de cabeça, a  maior par
te d e s  vezes são  dev idas ao  
mau funcionamento do ap a
relho digestivo e  consequente  
Prisão de Vtmlre. A s PÍLULAS 
DO ASBADE M OSS sã o  indi
cada a no tratamento d a  pri-

Alourim 2 x Riflchuel.i 1 
JOAO PFSSÔA 

Botafogo 1 x Trrzr 1 
RECIFE

SABABO
America H x Great 
tern t 

ONTEM
8port 1 x Auto Esporte 1 

MACEUí
C. R. B. r, X 13 de Maio 0 

ARACAJU 
Sergipe f> x Vasrn 1 

SALVADOR 
Hahia 5 x Guarani 0 

RFI.O HORIZONTE 
Ai ieiico -t x Cruzeiro 0 
VRtii.iuxina 2 x 7  íte .Seicn: 
n ) 1

II IZ DE CORA
.Vnlíiine 0 x Tupinambã.s f. 

CURITIBA
CoriMba 2 X Aiiftíeo 1 

PORTO ALEGRE
! fu ii'n'.üoimiul U x Grrmio i 
! RAGE
í íli*ti*■ 2 x Guarani 1 
CAMPEONATO CARIOCA 

SABADO
Vasco 1 x Boi aJu;-'t> I 

Tentos de Ademir r Zczinli.', 
vr ]>i í" i a.menI o. Ju iz: Ma■
rio Viana Keinia 3
'■ra. Preliminar. Pota logo. ! n 
X 1 Juvenis I x 1. Olaria 2 u

O" Rio 1 M-.i

roi. Juiz: Gama Malclu
R-pnria 443.735 crs Prelimi
nar; 4 x 4 .  Juvenis. Fluminet
st! 1 x 0.

Flamengo 9 x S. Cdstovãb
0 — Benitez t4 i, Rubens Í8) 
tit1 penalties, Joel, Esquerãl* 
nha r- Adãozlnho, os goleado 
ves Jui2 ; Thudor Thomas. 
Renda 113.531 crs, Préifiqí 
nar. Flamengo 2 x 1 ,  Juve
nis: 0 x 0

Amcriea 1 x Maduretra 0 
— Goal de Sanchez. Juiz 
M:. Deackin -- Renda 23,293 
rs. Pr;?limin::r: America 2 X

1 - Juvenis. Madureirn 2 % l.
COLOCAÇAO

PROFISSIONAIS: Io, Flu
minense, 2 p. perdidos, 2o. 
va co. 3. 3o, Bangú e Flamen 
to. i. 4°. BoLafjgo, 6. 5o. A- 
meiica t Olaria. 8. S°, B0n- 
iueesso. 11. 7°. Madureira, 14 

fl'1. c . do Rio e S. Cristo- 
vão, lã p, perdici- s 

ASPIRANTES: h \ Flumi 
nones, 2 p, perdidos. 2o. Bota 
foro. 3 3o. Flamengo, o. 4̂  
Va co e Banfiú 6, 5°, S. Cis- 
'ov.io. 7.

JUVFNiS. 1° Baníiu. 2 p 
■)c*:riidos. 1 2Ü Fluminense. 
Mo dure ira, 4 3o. America. 6. 
* ■ vase '. 7 p. perdidos, 

ARTILHEIROS: 1L>. Menf 
li) (pais, 2° Zízinho, Or- 

ir.naio o Acemii. 9 goals cadft 
Auã"/.Ítiho < Bonitez. S 
:<k c uia.

PUOXIMOS JOGOS 
SABAIH)

ís  sã o  dr Ventre e su as m anifestações e  n as a n q lo  V  
X co lites, L icenciadas pola Saúde Pública, à s  F LU- Wcolites. L icenciadas pola Saúde Pública, à s  F LU

LAS DO A BB ADE MOSS são  usadas por mriha* u  
ré;; do p essoas. Façam  sou tratamento com o uso

das PÍLULAS DO ABRADX M OSS Tf

7
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.7’ 1 . i 1 t1 ■' f* ; + ' 1 \ ' * ■ J ! \ \ H’ : r:.; ■.'Jïi X Fîriirii'iu
T f ruiii H ' ri Ut: : SiriH ri 1 ; X
Pn.ririi.rii.; : l ’i = ri ri ’ \  lV:;.i!ti'J..' V
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VICENTE DE SOUZA

i « -* ta 1

RIIY LA G O

L r i ■ » ml i i IO u <1 I I " kip1 4 •
I V I k Jt I tt \ 
Pit l|l< ; I •* M‘ I I '

ôM PlïFICADO’lES PARA 
IODOS 0S FINS

Ai T0 FALANTFS
MICROFONES
TOCA-DISCOS

F or neu* t Iü .IüIu roi ri

(^ iionfio do fíibrtcííCrio
u f :t iîîV«

t \  i; i o  s  i \  u  \  s

ni V m i; vi< vi \ >.i

î *<nt- í i , i

f IMI'LONATO PAI EIST4 
SXBADO

X L.» u;ï : am  I
. ,  . ’ i.i ' r o i c  r,i i
-■. * , ■ ,'■ ■ v> ncciioi' Site.-

ri - -...: ; x ( -«'i.:. :
’ : ■■ . ‘ 1 : ■ fXl! I ;.!■ :ii;

1 , Hí-.7:ií'p. LiiJï ■1,‘
; .- : ,.-i. ; -

OSTI M
i

l.'W

i li ' 1 J ! ; *. I . i ' I ri -- pil.i
■ Ci.;r:v !h. rk-x >anti:

i . .  - - : t.,,' J itv i'n ; ;
,... ; RitO Pau

\ b; i-\v '.nu ! Onais Gf*
: .u .u i n n n o  rm i r i m
\ a .unm tin., poriquttcs

u- *’ x Radium H
■ ■ ( '.,,'IrJÍIí f■ Ci*l,

i ■. . s l̂ iii .San:,
1 -\ . ; i ’ !11. i ' t rftj’irfl A)

”  i i l ’ 1. ',  m a r r a t  a m  p rti ,i 
J.ihtM.i r V.isi'Mii tIiV pftn. 
I.' I.. ,
r 11 L.p ia m , * V p.m*.
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Labim/UFRN

P f l d r ®  M a t e o
Quern, Kemiu católico

HQgÜUIlim r «lnUvt4*v >*V 1A W « '
«raw ley? Quem não ;.ab<- ser tit- o pm- 
9Ulro da devoção «o CdrmHJ de ■ItMai;? 

l i e  nasceu no Perú, cm id tie no-
embro do UiTi. Fe« o ' in : )  :'rf tim- 
to em Valparaiso. Entjou p^ra a 
gregacão rio;: Sot ados C u n,ci> ■.’>. 1 cz 
»  & 11  tie setembro dc N-O-í o oulo- 

a 17 de üücmnbro de 1L93. 
Conta-se (tut* j coau < o da sua

O T T O  G U E R K A  J
praticante. I m .n-o noite, rençu uma n ota  ■3*“ **'** * 
í- Mateo 1 ;>u o pirno de eutuiuiatar família por

I o munao inteiro paia u Cui<*yàô
ria v'c;uo.

Pp * urou o Papa, então Pio :i, pe-
UH-á) pavmo-são pani ;;ua cruzada, K o

A /tOu ã o  ao aposto, adu uo CA 
|g te prende ao av.um le lato: em 10éo 
itobU nelo dis.satjor o • véi ’ m; >'-u pelo dls ■'H' 

construira es"» Vr: ' 
põf uni tei rcncéo 1 

;o qUarto do Provia.. ml, 
Juttoso quadro ro ?■' 
Ê w xn, q«o era u P

todo, quando r *n ■■ v “*'
deVO ã̂O. ]■■■■• H  -

■Ifléla da entreni :i::o m.
Mas não 0 - n

tonfte.ndadn <h  ..- • ■
fjom 8 n ód a  ecri 
' f o r a y - i o i .  . 
jb a s  paio '
^ icar seu mm.õ. :
" Ao aio-vrr,. - 
tiu-se u . ; ; ■■irfp -

o  (.("A"-’
H fiu I ■'
eilten o 

... :wn I-, •

p. : c. ei; ;e: “Nao só o permito, mas or- 
(t • entn.ií;:r auu vida a e:;ia obra
t H , >t **.*.«*♦ 1'Til / . iW U t.  í  .

F ïîvüva mais dcooAwsuu. Viu tan- 
I o;. á, tantas icsomTuiçóes espi-
I li:.;.ij... f: a. tun ião í:dou ao Papa:

— H. o.'.-.) Patiiv.:. (Mi nãu lenho mais
1 - • »I t
vV

V ID A  IN T t L lC T Ü A L  d a  m o v m c iA

ENIBSOUS A EDtTQEA
PONGETTIO NOVO UVBD 

De Manoel Rodrigues de Melo
Tomos a satisfação de r e - , no proximo ano.

iv: v :

■u vejo cs coisas c a fé não 

■I:n. na presença palpavel de

t;,.

, , ,

o mundo todo. o Oriente e 
. "orí», r;.iüi a ^audt; abalada. 

; liiu lv>:,pitai. E então es-
iil'* t ii ti1, fcüi - ^
/a : , e-'inaummdu sob a ação 
; c.omv-a. que rar.tamcnte 
.1 \: ü ’VlG iornirn »r.ipos^ivel 

uuj ir.uíccãti 10 reti- 
i :iiiti que c'*'.icf>irj* toda a 

■ niaiôi pã:pii,o, depuis do

u:: os ï'xmcr-.s (îe Deus

mmf l

qlstrar mais um auspicioso 
acontecimento na vida inte
lectual de nossa província, 
:om a noticia de que os ori- 
■ luals do novo livro do noseo 
■onterraneo, escritor M. Ro- 
.t rig iies de Mélo foram entre- 
•n’.eí à editora Pongettl, do 
rtio de Janeiro, para edição

Trata-se oo inaií» iccen^c 
estudo de sociologia règtona) 
daquele vitorioso escritor con 
terraneo, intitulado "Cavalo 
de Páu*’, que. como os demais 
livros já pubiicudub pelo au
tor de “Varzea do Açu", te
rá simpática aceitação por 
parte da critica e do público.

f?
OR. j($ $ r Ö. CAVALCANTI

CIRDROIAO DÉNT1STA

Consultório e rcsldencl* 
At. Deodoro, 138 

Fone 1428

Expediente :
Das I« fes 18 htíi Aü — Aom 
laóauas 8 as 11 horas

iLL .
*. f. ,’>-V h . - ‘

ífí< : 'J. > *

NaTa l — ,

0 Na do
rjrte r

j \  JJiSCüíu Hi., i'
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TO ç̂ões eauc.it *v■•■Si „

e.-m *'■ ' 
pMtopvein n ir : 
à|ffl çbménicrrr : 
w bfësîor *u, f 
te s te

íi 5 •> 1
12 ; d..

r - ,1 t V.J

/)

n h  p ■f íi-i-í '■ -* l iit A .
i-urr-

' \i / \ i1'1, r - V ! Ii I,* t 2 ÍA .J t - t i . i . .

br.clo. ri-' /íio n:’rr 
L .. o c:r. : r-t 

iy>:::;o CC.:- 
I :í:-.U Oi-if.ííí!'
■; t',o ‘TrKr:. ■

> * \ > I I .tp i»'r '’i.1s -. , 1  KI i.. *. 1 . ; . -i ■
■ t ■ .-■+1 \ "íf ,■*» ,'í .J.«*.,
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0 R . RAIMÜNDO NUNES

o L n o s , o i;  v id o s , n a r ia  e  g a r g a n t a
( ON. 'M.TORIO: Av. ít:o Druíico, 633- l .u andar 

üorario — De 10 às u  e i& às ï ï  bvuá> 
Resèdcncia — Rua Mlnibú, W5 •— Fenei 235* 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTB

UM SUPLEMEN 
TO SOBRE 
NOSSA RE 
NHORA DE

'{FÁTIMA
No próxima dia 16, 

quinta feira, A ORD8M  
vai dar um supldtnehto 
dedicado fc tnaravUho- 
sa  historia de Fátima, 
a’ Virgem Peregrina, à 
devoção do imaculado 
Coração de Mnria, ao 
terço em famtlla.

Também publicare
mos a Carta de Pio 
XII consaítraiKÍo a 
Russía ao Coração 
Ln&culado, convindo 
recordar que Nossa Se
nhora de Fàllma dls- 
üe  ser uma das condi
ções da conversão do 
Russla a sua consagra
ção.

Esse boletim é publi
cado cm atenção a 
muitos pedidos e em 
iomenagem a; 13 de 

data da vU-

0  Preceito do Dia
FORQUE OBTURAR A AGUA

<* o féã  e À ráai de tertnes do intestino do h d !  
mem e d« animáto eào eiitokmdos com m  fezei f  ^ i i  
dam contaminar a  água deetmada ao consumo a S B
água causará a vermlnesc, sc não !òr cia-.vcmtnLem.Kll 
t o  filtrada ou fervida.

Só beba água que tenha sido fervida ou filtrada 
— SNES

Apreciação sobre o livro 
do dr. Otto Guerra

A rovisifr de cultura “A; dívókmu <
Ordem", do Rio. em seu n . ' U\ Familiur" Unstm ;j 
de agosto-setembro desu t t» a, O autor não ,e lim;í(i.Li

ííp etir  a argimitiiturfio ti
ti ndo sticioiogico vm 
V d Além Em p',(|u*iy,ri

II
outubro,
* » - « »1A riflSn dn Vir-Llllld
eem, no ano de 1917

.. »■ rf,'
. 70 C"T"

ái|% iUA B o v r r  -
^&bado, po1?-“ l 

a  ffdade nbrj". * 
qijrr trágico i . . 

vez rc:
te da srts . Ii - 
nor da 6iiv •. : .
Viana Fcmrv:/ i 
va-se Ay rí oi: .  .. 
pcfis tíc sua
borfeiai: 1f
guardaüt-G y ix- 
quando se acu 
tendo o tü\. •lurp' 
dos de f?.sa, r;::-: 
safa cncontru: 
estendida uo 
tico de Mr'*:- • ■ . ■ 

dircllo. /■ :
, >n. - c ;

óu jovem, 
nenhum mr:  ̂
ttazer rÃL;cci - ■ ■ 
lhá e seu íc  - 
cülmmu r cc" . 
dolorosa :r.; ; . 
to, onde Xí.i C - 
dO, dlí.Sft 
paro íoi caii- 
Uue no moro.-; ■ ' 
efegava a M .

J

A

■ 1,(10  P A R O Q U I A L  D O  T I R O L

Í',EM ADIANTADO OS SERVIÇOS 
Cooperação dos Catciicos

p'-n:.-sf:cuem os trabalhos f ponto de cobertura, tíevendc 
■ construção do Salão a n e -r ssr imciadu. hui f-f. u icvãiita-

mento tía fachada do mo
derno prédio. Mas ao que 
sabemos, a obra acha-se na 
iminência de paraUzação 
pois os recursos estão quasi 
esgotados. Os eatdlions de
vem contribuir para a con
tinuação da cl;rã. enviando 
ao vigurio do Tirol seus au
xílios cm dinheiro ou oin ma
terial

1 á matriz do Tirol, no qual 
".'ãclonevao um esc um prv- 
•ã;1 a. catecismo ç outras in: 

do revmo. pe. Hei
tor Sales, dedicado viearic 
*. Faroqid.a de Santa Te

' "ính:- o dc N *S das Gra-

C' jn os a^íilios dos caloli- 
a construção já está em

ü Comemore suas festas oferecendo o cfiimo-li
H  do "chopp Antártico", distribuído neste Capito!

‘ pelo firmo João Teixeira de Carvalho, Roo Dr.
> *

r.

firmo João Teixeira de Carvalho, Roo Dr
Eürüía, 235 -  Ribeira, 

í U
' -*■ ' M

i . •*-V r- ■ . - -r-

A V ï n í:

.tos da visita
i f l -

-a V: í I

C£Up.O jESCO- 
LÁR ÀUGÜSTO
í n t v i I P d Á
O JD V

O Grupo Escolar Auguà-0 
- vi--c. fcs+“',',i ontem, com 
uma festividade dvico-esco- 
lar a descoberta da Ameri-
c:i.

O programa organ*sacio pe- 
direção do estabelecimen

to e organisado p ilas dcdlca- 
;kl-: professoras, constou tí<; 
v-e/dinte: coroação da rainha 
dos estudantes daquele esta- 
ofierim ento que recaiu na es 
:a)ha da senhorinha Maria 
Aríete de Lima; coroação da 
rainha do Jardim da Infân
cia. Maria da Salete Guedes 
tia vendo em seguida um 
show com o sorteio de diver
sas prendas. Desta maneira 
com o grande brilhantismo 
ma- alcançou as come mor a- 
rÕLS da Descoberta da Ame - 

j í.ca fica de parabéns o cor- 
j ';o docente deste conceítuã- 

:!■.-> estabelecimento de ensi- 
t> ). que tem na pessoa do pro 
i. ssor Mario Cavalcanti um 

j dos mais dedicados diretor

• ri. no s::-; O CV mundo de nossa Pu
: d- nTiliiar fez constar do 
I u bolciim o seguinte, so
: c a visita cia Virgem Perc

a.) quartel:
OEM DE N. S. DE FA-

t. 't * .

■ h

u i

T1MA — Visita 
1' .tc- quartel ïevr a irliei- 
u'q rã: receber, hoje. a vi- 
■ o. a : imaccrn de N. 8 de 
.■.i.ní) que. cm perr-grinu- 

u" *'c!o inundo, vein aie nus 
... ; : o eoníorto cia s;:a pr<: 
•i a e t.fercro:1 a npirhmi | 
" qut ii<*» doienha-

um instante c mediír- 
uiü pou(-0. implorando

m u i ENCERROU-SE
BRILHANTE-

ano. assim se pronuncia sa
bre o livro "Divorcio e Re- 
ajusUm ento Familiar"

"O Prol Otto Guerra, da p, ul ,s desdobra o problcrra 
Escola dç Serviço Social d* : üu divórcio rm face da pe- 
Natal, iniciou, êste ano, r e- qa psíquiaíria. dt.
publicação de umn série df i o: iminuioiMa. (t; pdculuuv: 
opúsculos, subordinada ao j d<  ̂ vários , do dir- ro 
titulo geral “Temas Atuais’ ! N i segunda parre do »u*,; 
e cujo primeiro voiunn- v : rr * k v ia  da ; Hiqiene Men- 
“Divorcio e reajudam em u j ; i ; nu C:usamí-ní:oM * da v- 
familiar". ; ri dade que devería pre- lo;r

O dtbaic sobfe o divorcio ( à escoiha do conjuge. 
iniciada na Camará Federal i q*va o feitio do volume mui 
e que se nlustrou pela tn i-jt;’ , vezes só permita ah. 
prctisa da país, t-eve. au nos- \ Lm aflorar o assunto, arn ãj. 
sc vér. umn riiipln, vantagem: i ínnios aue a sua li-itara ar va 
dc um lado manifestar uma ! rir= estímulo aos qm* íj,. 
vez maia a mente pfoucada( t7 sam prlo assunto (e íiuíií 

maioria dos defensores d o ) n eatolíco que não se im çiv- 
dlvorr.io. cujos argumentos, i sa -á?i. para pp.squisa.- 
ou se estribam em m otivos; aprofundadas, 
meramente sentim entais c ; o  próprio auvor puder;:': 
egcisticos, ou entoo são da di^-no.s. num dos próximo- 
fõrca daquele que vê no Cris- ■ volumes da série um estacie. 
to do Evangelho de São Ma- po- ex; mplo, sobre a nm-: 
teus, o maior dos dlvorcis- rii-ade rin esrabllicíade fa
ia s ..  . Por outro lado, os de. mHar para o perfeito tP-
bates obrigou os ratolicos a ^envolvimento psicológico ú?. 
repensarem a defesa tradi- ■ criança. Nosso século, tíi: - 
cinal do vinculo conjugal. SP descobriu a criança. Sur- 
firmando a melhor na lei na | nü me(i0 de erros e s- 
tural e na doutrina católica, cêrLos, uma ciência neva, a 
e levando em conta, mais do i psicologia tía criança c do 
que estatísticas já velhas de|adolescente, e pelo menos 
20 ou 30 ano;;. o evidente ma] | (;H resultado nósolulamcna1 
estar que até mosmo nos Es- j indiscutível ela já nos deu; 
tad is Unidos vem provocan t  ̂ ir.stabilidade e a insegu- 
da o descalabro do divorcio.. | ranca da família não conr-

......  jtituem  ambiente para uma
' mdííl evolução jjsicológic.t 
dos filhos. Como, pois, de- 
fetider o divorcio, ponte fn- 
tai de dcsajusturnnms in- 
Luitís e juvenis, senão em 
nome da egoistica “feilcidc 
de" dos pais 1

mente pur um c.. ricu: 
significativo. N, s. LÍ!' F . 
ma foi roce uma. cordial 
revcronicmente. por cttv C u-, T ./jP T v fT L ' tt
^r.ando. oficia is í* r:raça>. j * "  * *
numa jusía honi<:oao:cni á- ' SEMANA DA
qurla que vem ciando o on- j 
:íí*io j'K‘tra oue h'’ir> i,cflexào \
(■ volva mo.’: lutio: o nosvos 
pensamnní.as paia In. a 
para os superiores |
da humanidade
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10 n c e iTO u - se sa ba do ui t i
o. com brilhantismo iim il- 

i em  í\ Semana da Costura 
; natioetnada peia Loja Sínçcr 
I A soleíddade foi iníeiada eojr* 

o setteio do "Concurso da.
a tf ndo o Sr. Pc-drr.
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REALIZADO O 
CONVÊNIO DE 
FOLCLORE

No Palaeîo Itamarati. rca- 
irou-se quinta feira última 
j ato da assinatura do *mn- 
/êiúo firmado entre* o Estnd.o : Tnfelizmenli Jlé bem. pu'*
-i.-i Rio Grande do Norte r n co. os escritures eatúllef-. 
Tm ris^n Nacional dc Fok'lu_;:m face da psicoiocia vpb- 
*«. para orientação dos cí- • ca ci a e das nova* r: nitrira.- 
mons de folclore e cínogra- ■ (pedavogleíis. sá r-Tibicn 
s  : A*siiui;am o convênio ; aduí.ir a atitude deu mnv.i
p .<i iU,) Cirande do Norte oj ou a condenação glolif:!. irc: 
(overnauor Silvio Fedrosa ct0,s tTres que vinham pi •
oi la CNF o ministro Reuat j , visitando as novas roncai* 
Ahm ida. : tf..s 00 eonheçimcnij. Acre.U ■t

 ̂ tomos que essa época já ' '■ 
passado ** c-sf-s seíot' 
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FRANCISCO 
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Que se espera da grande reuntto-Falam <f: Hel
der Camara e d .,Aquino Correia-Seu inldoîioje

RIO, M Hoje nesta ca 
pital. começará a Conferen
cia doa Bispos do Brasil. 
Comparecem os cardeais do 
Rio e de São Paulo t os arce
bispos de Manaus, Belém, S. 
Luis. Teresina, Fortaleza, 

Natal- Paraíba. Recife, Ala
goas, Bahia, Mariana, D ia
mantina, Beiu Horizonte, Cu
ritiba. Florianópolis, Porto 
Alegre. Goiás e Cuiabá, ca
beças da hierarquia católica 
no Brasil, que conta com 20 
arcebispados, 68 bispados e 
2? prri.nria'!.* ennstit.nindt» 
llü circiin^ricrvs ecVri?.;.;tí - 
í IIP
o  Q\;v E A CONFKRníOIA 

* A ConfcTcucía dos B is
pos uo Brasil será o órgão ar- 
túvilador da atividade cic to
do o episcopado brasileiro 
TrrA um secreta rí*? "era! «»»' 
fuerdenará todos os esforço* 
i!r apostolado da Igreja” — 

ilr.iii Ucicíer Câmara, 
bi.-po auxiliar do Rio, encar- 
trgíido de organizar os tra-
ba. ’hos ria Conferencia

”Normalmcnte, por mo
tivos de ordem pratica, rcu- 
nir-se-ãu, de dois cm dois 
an osos arcebispos" conti
nuou dorn Hel der. --■ •*Mar- 
íacía uma ceuniào, todo bispo 
tem o direito de ind^ar um 
assunto para debate na a s
sembleia geral. A Comissão 
Permanente, que dirige os 
trabalhos da Conferencio, 
fixa o lemario, levando em 
consideração as indicações 
dos bispos.

D Secretariado Gerai fo**- 
Tiece ás dioceses um ‘'dos-ior" 
a respeite, rie mu:; ilcm do te 
mario, enviando-o ás provín
cias eolr.- iasiu as. cujo arce 
bispo o estudará com o>: scu;- 
’oispo^ snrécfnineos. à \\ ■/, »h 
material íorrw-nriu pelo Serre 
iiiruuio

Prusseai*;' dum 7Ii.'*d.‘r:
■ "Quando se rmnirrn:

U> Ul< ■ : .'S, nlfiti »!.•. . 
t Hi-sõrs :s t;'ie , Iw, :■
:>t'ovir;Cias nos cstuíir.
: ea> arei1:);'!''.!'; ixiti ;

airrcia i untar:ui. jí’■ 
da iciViu. anu um. r- mb 
IKTiiíliíila i .m uh:'.- ■
aatC- CjU>.‘ liou má ser .■ 
a iyu"
A COMISSÃO íjF:RM.V\ - N i

Os areebi.spus p;-*'-í-o* ■> 
C‘i[;f(V ir*  cr,;isti!nj:‘á'.- U.l 
comissiu;. Pcs a.aner.tí » n
v. t nicribríi ■ ííf}í;-j d'.;-:
Mitos 'us carcieaiíi fb* Rio c 
'a- Sãn P.in!o‘ e trás eícito-i.

Cma vi/. 1‘C'iislUu:M' ç. Co-

go que coordenarão todas as 
forças católicas nesses cam 
p os.

Estamos informados cri que 
os arcebispos estudarão, um 
*ua conferencia, a situação  
política do pais e elegerão 
também a nova Comissão E
piscopal de Ação Católica, 
que aevà ampliada de cjt co 
pura sete membros.

NAO E‘ 31NODO 
A Conferencia nàtt è stno-

ro, nem concilio. E’ um or 
jáo  especifico de articitla.ção 
dac atividades do ep i-^ p a  
cio. Existo em vários paács. 
como os Estados Unidos, * in 
na. Índia. Espanha, Françi c 
Alemanha. Neste país fcm* c* 
name celebre do Confeienciu 
rios Bispos de Puída. Levan-

too-iPB oariira JbH»r e  o
taUtarlfsmo nazista, consti»1.*- 
indo ui»k «r^tio de d»
dignidade da pessoa humana 
que o nazismo não coni.*gu o 
destruir.

FALA D. AQUINO

RIO, 14 -  D . Aquíno Cor 
rela, arcebispo de Cuiabti foi 
também ouvido, dizendo que 
se examinarão o problema da
L, E. C ., a questão do divor
cio. além daqueles de natu- 
i «ra espèrttual.

V AI RECEBER , 
IO TITULO DE1 

ADAO

Livres de operação os
portadores de cataratas

i «ca lou íi UÉ fdirnsj dnp- 
~ »iih its tKiíts-toteçKícl Ü

tia
UU

à .
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l i f  »IA
mm ft In An
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ü i l U
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Shropshire é um grando toe- 
nico e suas experiências são 
ccnduU entes.

RIO. !•* --  Regressou ha I íeítamenU; documentado:
dins c’os EfártUos Unidos, on
de esteve cm viagem de e s 
tudos o Or. Mario Alves Fi
lho, radiologista díi Casa tá 
Saúde São Miguel o do Am
bulatório Edmundo B itten- 
cou r t . Fa I a n do ao .jo r *, a i k*J a 
0 dr Mario Alves Fjiho tevc 
oca dão do forall/ar um m;- 
-unu> í,;üo despertou o into 
resse público, a raça s a um 
despacho teíegrniíeo. an u n 
ciando uniu i:ov:i ctrogn. des- 
ooh'/rfa Tno.q Estados Unidos 
quo curai ia u codarata. dis
pensando. portanto, a inter- 
vpi-cúo cirúrgica -

í f ‘

i'.' Permanente nomeai
.“n
■ tj-

-*■ i-t‘t-1 g.;iri, j. ,1̂ f, :
''.ibrjã n Pabaíbo Or f 
!:ie;to Prevaveina nte. sf 
■ r v ■: ■(- V;-"io.-, d:;-];, ?“ r:r 
! *'•. <» vt( EdUe !í‘áü
'•êo Sfií-j'. I Apostolado i.e (-

- Ue tdiu. a nova rir-̂ ga 
is lã  se íoruaneo ivonhcciclt 
- udiamou o cir. Mario Al- 

Filho — prireipalmcntc 
o nocií que o.s seus (toseobn 
aorvs- mmlícuram uma espr- 

de nota pre\la n:i revista 
'•eYi<,nsr'\ omão da Soett*d* 
v. Aiir.-rioaiu para o Progn - 
■ da Cionrla A lios. tenho 
-■.ui o número rm causa; mi
re- ro AOl 1. vo'. Í ,6. de i* d 
«c*Lei)d.u-o fie JC-ê;í 
VINTE ANGS DE

. O ivj.v:o c r r  v:.-,;i(í«i o. on-
_ í 1 uu. O- ^e(o!n*, O tlr. f'hvO- 

j, ! p>.;-.íi-e. u cle«eobrf;i<jr d:t nnv..
' drtmo, ha vi:.-• ■ rnos se de- 

:Úca e cráKáíS sobre ridara- 
: ■ \s í o;i rn íesòcs do cris
talino da rílobii ocular, prrvo- 
rando sua ;,spM'ií fi^acao po” 
detjo.VCãn de çpir-ícrni'. C 
uiarln ei,'”,í.ista e mais doi' 
(mlaRüo fundaram em Nove 
lorqje a "Catarata Fouruio- 
Uon" c onservarain. iip(,s m 
n^eos.-evias p>-o*;as exper' -

são relatados no artigo dc 
"Science”, c comprovam o 

êxito do novo tratam ento.
A NOVA DROGA

O jornalista indagou, en
tão. do dr. Mario Alves Filho, 
eual a composição da nova 
droga. Explicou-nos elo;

— E' uma protéinã dissol
vente do colesterol, extraído 
do cristalino dos peixes. Eví- 
Licntemente, a droga sofro, 
no seu preparo, ns diversos 
ie.feís normais da preparação 
íSf qualquer droga. A dosa- 
à- in empregada, por enquan- 
■■-. c contida cm 1res injeçõc;; 
intramuECUlarcs por r^ema-
v;ü

UMA NOVA FASE

Terminando. atir»t«ti-m>S 
o doutor Mario Alves Fiího.

Estou convencido de que

COM A ASSEM
BLEIA LEÒlS-
tA itV A

Deixou de haver reunião 
ontem na Assembléia Legis
lativa por falta de número. 
Importa qu« os senhores de
putados levem mais a  serio 
as suas tarefas, como repre- 
sentaotea do povo. Já  hou
ve quem dissesse que os a s
sembléias são um luxo caro 
que pagamos a título de ser 
democratas. Não participa
mos desse derrotismo e cre
mos ainda no poder leg isla
tivo, como expressão da von
tade popular. Fm  pouco 
tempo, denunciou o deputa
do Mariano Coelho a ausên
cia tín conteúdo legislativo 
na maioria dos processos em 
trânsito na Assembléia. A- 
fura as mensagens do execu
tivo pedindo crédito, não n- 
parecc nada. Umas leisinhas 
tolas, reconhecendo dc uüli-

e s
O Prefette de Natal, d r . 

Preso Bezerra, atendendo à 
fesolução da Camara de Ve- 
^cadoies que concede o titu
lo de "Cidadão n&talense” 
|H (» o 4 s  causa) ao sr, Carlos 

OtcuMè de Chile em  
Katal, vai sancionar o  res
pectivo decreto, afim de fa 
zer entrega do respectivo di
ploma ao agraciado.

A cerimonia realizar-se-á

£
inp. a  ter lugar no Teatro 0 ar 
;lds Gomes na próxima terça- 
jfeira, aproveitando desta ma:
neíra a feliz circunstancia
frtw riiiiS en>*•̂ 4 S| M %, M»‘

6 UERRA R I
A situação de N atal—F ala um 
vereador-Apoio aos eáfudantes

Os combates que têm sur
gido, daqui ou dali, à oportu
na, urgente, necessária cam
panha da nosap mocidade es 
tudiosa contra os escândalos 
que sc repetem nesta capital 
inclusive numa tristemente 
célebre Festa da Mocidade, 
(como noutras pontos, aliás, 
chegando ao ponto de estarm dos intervalos da íestlvi 

de do centenário dc Medi - i  ameaçado dc fechamento um
Grupo Escolar, porque não 
ae muda um antro de perdi
ção vfsinho), são, apenas, a 
prova dc que a razão está 

realiza aquela sr —, coa: os moçba,
Itnidade de confraternização y  Sabemos quo o movimento

4ichi leno-brasileira.

Ihor, com irradiação pelo» 
diversos estabelecimentos, 
par» uma ação ainda mais 
vasta. Muito bem!

REPERCUSSÃO NA 
CAMARA MUNICIPAL 

O vereedpr Antonio de Cas 
tro Cortez pronunciou» uo 
dia 3 de outubro, na Camara 
Municipal, o seguinte dis
curse: • ■

SENHOR PRESIDENT 
SENHORES VEREADORES 

Ao ingressarmos nesta Casa, 
uma preocupaçã? única .• tt- 
nnamoô em mçnre ou- seja, 
servir atfrpovo» dentro

está  se articulando ainda me principio» que eoettiam .—a

•■oíu a v;ova droga ique nánjdade pública associações
um antibiótica, como se di 

vuigou errada mente t uma 
nu va faso .se abre diante do,-' 
TN* são tKíssuidores de ca ta 
I. ta ^od. rãe vnltar n cu- 

norír.íiimrnte. sc-m ne 
í-”-.sjL;vi.‘ opvmr a visui . O dr

lambam tôlas.
Nenimma lei complemen

tar Importante, nenhum pro
jeto de mérito. Onde anda o 
frgtatnlu dos FuncionaviOí- 
Públicos? E o Orçamento 
como vai?

* C f t lW T  P R IiW fR *
A cam panhd porítica no E staào - liro jio  carro 

em que V iajava o d ep . Áhiizio Bezerra
Fomos informados de que. 

Drttem à noite foi atingido no 
braço, por tiro no automóvel 
que dirigia, o deputado Alui- 
bio Bezerra, que vinha, do mu 
ntcipJo de S . Tomé para N a
tal na companhia do sr. Piu- 
»ia Filho, depois fle um comí
cio realizado naquela cidade 
a uns 3 quilômetros de São 
Tomé, apresentando o veicu

lo sinal de mais de um tiro. 
O deputado está es» Natal, 
sendo muito vusitado. -

Sem m aiores comentários 
sem maiores investigações, 
com a  independência peran
te todos os partidòs, em que 
fazemos questão de nos co
lunar, lançamos daqui um s -  
pcTo e uma advertência.

Os prélios democráticos são

nossa Democracia, 
os seus direitos, 
as. medidas injjistpq 
massa popular, é tudo qtuBL 
to alimento nestas > itouoPÍ 
dias que aqui passarei entisu 
bsUtuíção ao Ilder da pjigjpk^ 
bancada, não como liS st  
sim, como sim ples refRaspÊ?^ 
tante do povo. Assim, distlh-^ 
to» pqrçs. V^qho- U 4*  ê  RpA* 
tribuna, para trazer o ., y têç . 
credito a  uns e a  outros^V^ 
minhas palavras de critica, 
POr«pavvqna ^critica funda- 
SliTivdwÁ, SôTiV a ÚicüOf íü íw
ção de ferir os brios ç  a hon
ra de quem quer qúe seja. 
MORALIDADE EM N^TAL 

Senhores Vereadores: "
quadro atual de mnrí 
pública nesta encai 
cidade dos Reis M^gos, 
mais vergonhoso* aue têmOa 
conhecido.

.Até pa»ca^a-nòa-áú |p l^ |
qu» dedicamos um poiico>^dÕ
nosso tempo & observação

, a des costumes da cidadã qãâ
^ W ,a ™ p ®  . I ^ K « » 8s a » m a lsd ia s  menM ^  ^
dentrp do ljvre -exereíoio da. 
vontade popular, aem  violên
cias, sem manobras.- - J

marcha atual das co i« # , !»* 
remos de assistir à veigttátbã

„  „uI Í - J m  vitória da licenciosidadeAÇplH^QI tOuOfi t)6 á , i, * * „a« jjtA,,A. v ii -  ̂ I sobre a moralidade, a vVtGtmpolíticos dos partidos, respon I , . . _  ______ ■r , , L.* . . Ido vici.% sobre a pure*»faveís ptla boa marcha aa
coisa pública no Rio Grande 
do Norte.

Cíüma e prudência nunca 
foram tão -necc&sartas...........

Assim disseram de Fsrtaleza —  Graade precissãi de 
velas —  Vigília des heineas ™  S e s s i» ae ar livre

FORTALEZA, 14 — Reaü- 
7ou-.se ontem, até a praça 
Cristo Rei, uma ferandio.su 
procissão de velas, com m i- 
Uíeiros*G milheiros de pes
soas, num espetáculo inédito 
pela sua imponência. Houve 
uma sessão solene ao ar lí-

Ho dia 21

6 centenário de José Teribie Medina
âs comemorações nesta capital - Monumento ao 

historiador das Américas—Oferta do governo chileno-Festa oo Teatro Carlos Gomes
•d* comoinoroçoes que se
> irv.i:í:\s n eíí-íln nesta t?itiH'1 íi.ui.' (' uso via nova íhds:-

t ” ïV::o -li: * d‘ 4^0 do r r -  ! p.ial. no tronsio.ireo rio iTin 
tf'K. qua.-e i:v*vv*. oa.-í*. nto  ̂ d-j íúbüoqrnfo Jos-'-

A- ! - ■ > ! U doo r revi'i'Lir-?.-'-
' .......V, , ■'! iriaxiloO îîrillumUsiMOOs

Aíheson rritica
As deíinkões "

solene de | diversas r

comunistas

Li<;ãoVO

, * p V I«em-i1 d ! < : i :?o etica !

■ ii t.O
..uma valiuso rontr ibuiçjo  
i.j-i c*j !I;i.s d»' Natal às

: :,jjíiii iiogen .-1 m r  no di* SI í!>
I <»nt uüro !'rãu pn*sUtd is a
, jíiíuuino* o-> '■.-'■rM'-i'
I rhilonit

Fr: i^rqt’c. Pj ruv )
■ so M.tdiiii JTÍ,or>* t* PHi to I 
D* ro; (.".tmiais do fon U u er. \ 

A;:::-; : oj.o. rovereo- ;
i.:; o o ih-itif rte M^din::. c:t- i 
a <;o;--í > í : e ru ;i >j: ;t !
O!i -!,'»! o;.i nos m.'ils v;jíí<i 
t.i*. i- tv vsí iro* vos í.i í Mço-
K» J/-r: ; j y .
r d-' • < ' , Sf-CUVü p a - 

‘3 o.. r..!UdJ0‘'0.s da 
■úspann-upiu'' iraii’-i nos seu 
iT,ui‘ií>l'|v aspi-rtos

me«, uma seç?ào
cajiitcr literário musical vjdadetí 

que terá contornos- de uma 
ío.sta cie eonlratenüzação chi 
leno-brnsiTeira. Diversos or» 
cu:t‘cs. cm representação cia* 
instituições Hstoríeus, eultu- 
raí« e iiteraría.s desta Capitai. 
fciKll'Hl> sobl e ü ]}('] .'■>]Kl licãl - 

j d*: rUi Medina. anaiiiando a 
stiii vida iiiú lectual n;n; .'•un̂

proveiî.o.'iiis

Seguir-se-a um programa 
artístico, de que participa a 
Orquestra da goeiedude ck* 
Cultura Musical, um con
junto vocal de áú vozes per
tencente ao Culogto tíyííidual 
Féinmuio e un: cr íe io  ck fio 
fiíHtias wyí hi'uîxîs "JuiiM Ti 
Ijiireto" c l ‘reí Miguclinhu ’

vre durante » qual falaram  
representantes do comercio, 
da industria, dos operários. 
ck\c jangadeiros, dos vaquei
ros dos ferroviários, dos es- 
‘.adantes. dos professores dc 
cuí‘sos superiores, dos funcio
nários públicos, encerrando 
c numera de oradores o go- 
virmpdor Raul Barbosa,

Falou nessa ocasião a srta 
Maria Tereza Pereira da Cu
nha. da comitiva de Nossa 
censora, a qual, em certa a l
tura declarou : espetáculo
ív,uai só mesmo em Fátima.

Terminada a sessão, jú per 
to das Ti horas, foi resado pu 
ia multidão o terço seguin- 
co-so u meia noite missa de

homens, os quais durante o 
dia e a noite haviam se co n 
fessado aos milheiros para 
participarem daquela gran
de demonstração de fé, no 
dia em que sc celebrava o 
S5.u aniversario da última a
parição de N. Sra. em Fá
tima,

FORTALEZA. 14 — A im a
gem da Vijgcm Peregrina de 
Fátima esteve em visita ao 
Tribunal de Justiça, sendo 
recebida em  sessão * sole
ne daquele ©rgão de Justiça 
tendo faiado, em saudação, c 
desembargador Presidente 
oue saudava a Virgem do 
Paz,

costumes.
(Conclue ita 4».

Noticias da

Faia Dewey
desejamos a guerra

Determinados a conquistar o mundo
No v a  íoRQUF M — N n -fn o  ponto no mana da Euva.

»icvisán 1 .-ía'1 a

ãdvertencia 
f t campanha vermelho

compreensão jura sobreviver
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GEA-BR 
GUNDA PROD

DIAL DE TRATO
LONDRES, 14 íB.
A Grã-Bretanha oci 

segundo lugar na pròiíi 
de tratores desde 0 fini 
Segunda Guerra Muo 
revela a publicação “A 
vey ef the Trade in Agt^n 
tura M^chinery”, ed |^ i 
pela Comissão Econômica ( 
Comunidade.

178.000 máquinas são f» t  
br içadas mensalmente, 
trabalhos cm fazendas e t 
dlns. A produção total d<̂  l 
quinaria agrícola foi calcu
lada em 106,& milhões de 
bras, correspondendo a . ^  
milhões o valor da exporta
ção.

A crescente produção -de 
maquinaria agrícola da 
munidade, fez subir sua.ÉiK* ,i< ,
sição no mercado tot 
rfp exportação de 15 
33 ri.
FLZ COM QUE AS 

BRTLI1ASSEM A NOI _
LONDRES, 14 (B. N. S.^ ^  

As ruas dc tôdas as cidade^ 
americanas brilham à n o j ||  
graças so genio de um c i^ g  
tís*a escocês, cuío centenA îo
■ era couitüiüradg úste ,

O Duque de Edinburgh^e £  
embaixador dos Estados 
ão? em Londres c6t &vão>an{|e 
or. dí-unguidos hospedes 
banquete a scr ufereçid^ ejg  
lí, cie outubro, etn hoqra 
•■( nvcníirio dc Sir WÜliao^ 
Rtm. vC'. dcscuorkiur dc 
ncMti -  essencial »lks .aUÚBi
0 i* luiiüiiui»uí>. Kamsay tam« 
bem úi sCi.ibrm u aas iiqyt»»
fp.i' >u.V( n::x rs 

ir.^ricanost. c dc grand<^d|p
n.i uulU'’na dc lâmpadas e-
ic ■ ri,: o*

AZAS n O F T T Ú R Ò ,*
| MtNÜRFÃ 14 <B N. 8  i■-j.
I &1 1:,i!'Mii '.cúiri' ,i íurma
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■BOUMS»* M BIKA
A ORDEM — T ir t i- I e tn , 14 é »  O ttu b n  Ae 1MI

M H T B A  D f  I

sede — Mus Dr. M enta, SIC — Jffttel

ttea d en te  — u u m c i u  PROCOPIO D l  MOURA 
Cereote — YOLANDO COCENT1NQ

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUERRA 
TELEFONES

^fennel* 12 49 —■ Redação 12.22 — Presidente — 19.BS

ASSINATURAS
De cooperação — Cr$ 300,00

TKIDâ AVUtAà ABMWATURAB
A&o .. .................  cr* aoo.oe

H m t« Ao dl» .. . UM QemMtra .. .. .. 140,00
T rlm M tN ............. 40,00

Mpmaro « tru tdo  OrO 1,40 ltffl .................  00,u0

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA
■ __  
R E P R E S E N T A N T E S  

ÉtO  — A. 6 . Lara. Senador Dantas. 40-3.° andor —
Fone 22*5024

S p  Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 
6 .° andar — Fone: 32*9873

C a s a  B a n c a ria  S o r íe -H íc ç r a a d e a s s  ® ®
FREI MIGUELINHO, 109 (Edifício Próprio)

DEP0SIT0S M O V . GERAI
Setembro 1950 .....................................  15.091.000)00 Setembro 1950 ...............................  6 1.289 .0 0 0,0 0
Setembro 1 9 5 ) ....................................... 15 .726.00 0 ,0 0  Setembro 1951   76.488.000,00.
Setembro 1952 ....................................... 22.955.000,00 Setembro 1952   102.992.000.00

— Faz todas as operações dentro dos Úntites n a t u r a i s  d e  b a n c o s  d e  d e p o s i t o s  —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
-------- da Moeda e do Crédito -

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em tres minutos — Correspondentes em todas as
----------- praças do p a ís -------------

DIA LITURGICO

Efemérides
Estaduais

OUTUBRO 14

1Q13 — Estevão Soares de 
Albergaria, é nomeado capi- 
lâo-mbr.

1888 — Fim do governo de

Francisco Amintas Barras t? 
posse de José Marcelino .

1927 — Chega a Natal, o 
avião pilotado pelos aviado
res franceses Costes e Le 
Brix, do reíd París-Buenos 
Aires.

Justas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Franclsca Fagundes, espo
sa do sr. Arnaldo Fagundes.

—' Gutlhermina Bezerra,
esposa do sr. Josias Bezerra, 
agricultor em Angicos. 
SENHORES

Valdomiro Moreira Dias, 
funcionário dos Correios e 
Telégrafos.

— Nazareno Ouofre de Oli
veira. comerciante no Ale
crim.

*7 José da Cunlia Pinheiro,
fuiiéicnario da Cooperativa 
Central de Credito e nos,”  
cooperador:

Bdtmmdo de Melo Uma,
funcionário fio Banco do 
Brasil c nosso coopcrsdor,

—-, Euclides Leite, comerci- 
antçfem  Areia Branca.

— Paulo Dantas, guarda 
da Alfândega nesta capital.

—* Dr. Amaro de Souza 
Marinho, promotor Publico 
em' Natal. 1
SENHORINHAS [

Jhdlte ' Coelho, filha do dr. ! 
Matiano Coelho, deputado 
estadual. *
Isabel Fernanries, iilha do ' 
sr. 'Joaquim Fernandes, re 
sidehte em Itarctama 
JOVENS;

■— Hilton, filho do sr, Hé
lio Galvão, diretor do SERA? 
e nciso colaborador,
CRIANÇAS

Está aniversariando hoje r 
interessante menina Veróni
ca Rodrigues, aluna do Gru
po Escolar Alberto Torres - 
filha do professor Rodrigue 
Alves e elemento de destaqut 
em nossos ineloo sociais e cu 
turais e pertencente ao corpt 
docente da Escola Técnica cl 
Comercio de Natal c de su: 
exma. esposa d. Madalena 
Itebouças Rodrigues.

Por este aeoriieciniento :
. f in  uinv * .-aidante vei 

i-entio ba»í.ii h r c nimprimen 
t-oda pur sua.’:: am iguinhas.

— Maria líilma de Medei 
r.w. filha rio --1 . CíuvU :

A falecida deixou como fi
lhos: os senhores, Luiz Da
masceno de Lima, consorcio 
com a Sra, Lindalva Fer
nandes Damasceno, Vicente 
Damasceno de Lima, consor
cio com a sra* Vi Im a O?.!- 
vão Damasceno: as senho
ras Irianine Damasceno e 
Silva, esposa do sargento 
na va! Leonel Paulino da 
Silva e Izolda Damasceno 
Capistrano, esposa do sr. 
Paulo Capistarno; e os jo
vens: José Damasceno dc 
Lima, Francisco Véscio dc 
Um a, servindo atualmente 
na Base Aérea de Natal c 
Sebastião Damasceno de Li
ma, fuzileiro Naval, servin
do atualmente na Ilha do

Governador, Estado do Rio, 
deixando ainda mais 6 (se
is netos menores .

A extinta gozava da sim
patia geral do povo de sua 
cidade, sendo o seu sepulta- 
mento realizado no dia 11 
deste, saindo o feretro de 
onde se verificou o oblto a
companhado por todas as 
citt&bes suciai*.

Des. Xavier Montenegro— 
Domingo, faleceu nesta ca
pital o exmo. desembarga
dor Manoel Xavier, da Cu
nha Montenegro que duran
te longos anos exerceu neste 
Estado os mais diversos car
gos de jujstiça desde a pro- 
motoria o juizado até che
gar ao nosso egregio Tribu
nal de Justiça.

Aposentado ha anos vivir 
entregue aos seus labores 
tendo educado uma nume
rossima e distinta famiila

Na .sessão dc ontem do egre 
glo Tribunal suspendeu ot 
trabalhos em homenagem ac 
seu antigo *pax fazendo con
signar na ata um voto de pre 
fundo pesar.

O extinto, cujo enterra
mento se realizou ante-cn- 
Aem, deixa viuva e numerosos 
filhos, genros, noras e netos. 
Entre os primeiros contam-sc 
o dr. Olavo Montenegro, m e
dico nesta capital, a senho
rita Giovana Montenegro 
professo da Escola de Servi
ço Social. A toda família er 
lutada A ORDEM apresente 
as suas condolências.

FAIXA AZUL

é

Realmente a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

Suplemento de A ORDEM 
sobre N. S. de Fátima

HOJE
S Calixto, Papa

E' um dos maiores pontífi
ces, perpetuadores da Sede 
Apostólica de S. Pedro, atra 
vés dos dezenove séculos que 
já se paauram e viram rugi;

portas do inferno contra 
a Igreja Católica e, agora 
veem que ela permaneceu 
inabalável e firme na fé Su* 
•Tiram os antagonistas do cri: 
tianismo, moveram p rsegu 
rõrs para arrancar do seio d:

I igreja a fé dos seus membro: 
e eia eontunia lm o/e! na f<

J louírinuda por Jesus Cristo 
Mil novecentos e cinqucut;

*. dois anos sá o passaacs des
de quo a Igreja Católica ío 
fundada e os sucessor es de H

rus f'lenie.uni <i* ■ fit \ ■) t
r'ruzaria Kn'-;-11-* i ; fi fSr:i ■ *
la. Cruz.

— Vanillin linttrÍií'.l"N tli
t'n’â .iMio, *iji,: c i -ir Vl3» ”
''i Am, i:, f .'O'
-lilf 11 ; 1 i *, • : ; ; i ) i. - • ’

For ileei-ait uii;: i m : I :
.Suprem.» Trifem.il Free V"’,
conforme (i.'snarlm -. P-let
fieo5; (|(> y Of -w . o ■VC !.U|!T ! ! 1
óe enusa 11 i; , r< i - ;, i -t > i
'rrpp^to O' Id t 1 * ;! ■ -
N'<V»l . P.i A, v, , .. f. F . ;■. i '
r.ea o», r v ,;'U'; :
Vibf Prevail i,■ '.■. < t.) : ,t■: ! : r
r’afUnilur tin s.., <\v Vl-
echt'- d'' F.to1.: c ■■ .... ;)• *
í fíÇffi e,,. i .Kin,
I'AtFf IMKNTOS

F a lf ’+'U n i ( i,: , . \ \
t'.o ile- If; . <

tu» 2iU-> 111 ; ;1. i - ! ■
fi^eeiir.i I».i ii.i- ■ . 
0.|J ÇOÎ I Ü.1 "O ’> ■tf . 1.

Í »
T'l

I'fipiKIt H i t  .It. it 1 >.| .0. . i
nn dc 1 min gu . .; : „ i,, i i 1 .

Serviço Social do (oméroo
SESC '

CONCURSO DE ROIUSTEZ INFANTIL

AVISO AOS COMERCIÁRIOS

O Serviço Social < o Comércio avisa aos 
comerciários que se e.^ham abertas, a par
tir desta data. até o lia 15, as inscrições 
para o Concurso de I obustez Infantil. Os 
interessados procure rão o plantão do 
SESC, à Praça André de Albuquerque. 572, 
diariamente, no hora. :o de 7 às 12 horas.

Natal, 1 -■ 10 - 32

DIRETORIA GERAL

VENDE-SE
Um Caldo de Cana Situa

do no Alecrim, insuilado 
em ótimo Ponto.
71zaiUr n a  :\ i íí j ,. "
oel, 684.

VENDE-SE EM LAGOA 
SÊCA

Otimo terreno para cons- 
:rução, medindo dose metro? 
de frente por cincoenta de 
fundo, tendo linha de ônibus 
à margem.

A tratar com João idalino, 
à Rua Princ^a Isabel, 462.

VENDE-SE
Uma cama de casal, 

patente, em perfeito estado
do conservação, por CrS....
2.300,00 e um berço grande 
para criança até a  idade 
de 8 anos por CtS 650,00 
54a

FOR MOTIVO DE .
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, as 
:.asas 739 — 743 -- 745 r 753 
la R, Fres. Bandeira,

No proximo dia 18, quinta feira, A ORDEM v ii dar 
um suplemento dedicado â maravilhosa historia dc Fáti
ma. à Virgem Peregrina, à devoção do Imaculado C .-ração rr[;m "tVtemunham. rum 
de Mana, ao terço em família. i py^pno sangue, que Eh*, per

Também publicaremos a Carta de Pio XII consa-1 0 fim dos século."
grando a Rússia ao Coração Imaculado, convindo recordar j ,,Ql)í t „m promt,Sía t|P ,j;> 
que Nossa Senhora de Fátima disse ser uma das condições J ^  cristo-* " o as portas ri< 
da conversão da Rússia a sua consagração. j Infeniu não prevalecerão coi

Esse boletim é publicado em atenção a muitas pedidos tra c t.a- s  Calixto é uin do 
c em homenagem ao 13 de outubro, data da última npcrt- I Arramou o proprio san
ção da Jirgem. no ano de 1917. j (Ue CCvI.Qtjf>1.íint[0 a  ̂Ví,.

2-! raridade da Igreja dc Jem  
Cristo,

“ i ,tu rio'; iMiinflc, P;■ nrt-

o r g a i i i / i u  o C i m i l , v , . 

Apia, qu*‘ to.rn»*! ih* h :.f,;n,-. 
tomando-o rt-i. i i:ij ú>cnr 
rer dos t-!>;p(,-- tdOiV-, p,;j,». . 
flee, teve <á- Oj *̂ .r 
to.s hereges Pn;-cm teve mui
tos adversurio-- na r-mmmi. 
•iíicic romana >•_ t!t.. n, r, ,
-‘ f t  f í  I, )S( i f f  I I. I . i<. I I , -  n  ■ T,., .

:o A aCCnir n..n-.', i:u.. p. 
n o u  pata ...

hU Vi u m  c u c c M n o  e I;: \ (.. ... 

‘a d o s  111*" Va a ’ I - -. ■ p.

í f ig U i i  ü.-.s. j r j  m ’ i l in n i : ; -  : t *. .

jprU1 dc sc.i iiílvc. . n n.
iiuiu (Í -'in::: <!.- T; n,;- -■ j.
ez eenstvujr ;1 ,1 , ;■
Hu M-.’.r:a. ri.-i T: ■'

It

Ofsdna Santa Tc-cze
CROM AGEM
 ̂ NIQUELAOEV 

" PRATEAf:E í t‘ OXTDAÇAO

FM iKirn m: a r t ig o s  d f  m et a l
r s T A M R A D i ^  : :  r r v o i n o s

RUA .»rviNo LARRETm

- NArl \ L ------

GUARANA’
CHAMPAGNR

O rei dos refrigeran
tes — Açora em ta

manho pequeno

‘O CAÇULA” 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
105 — Fone 1035

DEPARTAM ENTO DE ASSISTÊNCIA AOS M U N ÎO F'O S  t 
—  COOPERATIVISM O-----

DIVISÃO DE COOPERATIVISMO 
NOTA OFICIAL

Uso Ilegal da Palavra Cooperativa
o  uso da palavra Cooperativa c privativo das soe ir d? 

des constituídas de acordo com o decroto-lci n." 5Í>1. d/’
I— fi—938 c decreto federal n. 22.239. de 19—12—532. devi
damente registradas no Serviço dc Economia Rural.

Afim de. evitar explorações de cantina*, barnicõ ar
mazéns de fornecimentos que usem a palavra cooper;-tive 
como disfarce para a defesa de impostos que itiddam .r*<- j 
bre as suas atividades, esclareço que as Cooperativas d 
Consumo legalmente constituídas no Estado, qo/ondu c;~ 
isenções do artigo 38, do decreto federal n . íJ 22.232, d: 12 
dc Dezembro de 1932, são as seguintes:

1— Cooperativa dos Funcionários Públicos do rM:;d;i 
Ltda., sediada em Natal, á rua Ulisses Co ides

2— Cooperativa de crédito e consum o de Natal i.ída 
sediada à rua Amaro Barreto.

3 -Cooperativa de Consumo dos Bancários I.tdc , .v?
díada em Natal. Av. Deodoro. Prédio da A.V ei o 

Banco do Brasil.
4 —Cooperativa de Consumo Popular de Erejiú T.tdn

sediada na Mina Brejuí, em Currais Novos.
5—Cooperativa de Consumo da Estação Ernvrinum 

tal do Seridó, em Cruzeta Ltda., sediada rn J"‘- 
Estaçâo Experimental do Seridó, em C:vu-Ár.,

Além das sanções fiscais pela sonegação de imnov’o 
fornadas pelos orgãds competentes, os infra to rev e.stáo .-u- 
j eitos ás disposições do par agrafo único do deeivto r. r""i 
:lc' 19—12—932. qüe são os seguintes: — "Os infratores .swv/ j 
punidos com muïta de dois mil cruzeiros e. no c: ;o c e ,e -  
mei cie nela, com o pena de prisão por oito dias, niêrn c.e 
rem coagidos materialmente a observar o disnoriUvo, ^p?e- 
endfiido-se todos os objetos cm que se encontra ?.. nvvLã i 
da palavra proibida, isto tudo depois de prévia notificar ê ' 
ao interessado, assinando-ac-lhe prazo razoa ve ; paru m  n

’ nrir a lei
Natal !) do outubro de 1952

r  <:•; _
do século III. Cerno dáutono 
rssunriu a incum bência  <if 
sciminístrar os bens da ï  gra
in o encarregar-sr  da ron 
-:;*rvação dos corpos rios mar  
t ir e s . Para isto. tratou d

.ri-m do au.vi í-n, íí ? -;r •
nUCi io du V1,: AI ;. «. -
'Hard:; oij1, i;:
ai'f'filotz-S t T;’ ' I: I ;
’r iu i.'i a -'I ' - ' ' ’■
LOn-lilC O ■ I ■ , ! ; .
yjlc

P Ch:í:Mo 
ado. Jo; ; r■ -.
ji K;o ;t pos V-r I i-i ■. . 
)ÜCÍU i 0 r. ' ■ i; :'l : *. ,
0 l ioaV 'S  í- -:i ■ -, * .■

.h  u n i  io  in .d - i f  j t  - u - i ■■ 

'.vniiií.' ir'■ I : 
os m a i s  f - n i f  :■

■e ::u..T r.T! r  n-
í-

á á

Si-. T<n-/ - , Vn :.n 
Mi -a : I.ã*- ,;i- ‘ ; ■■ i,,

;;,i! p: I !

Juvino tios Anjos — Diretor da Iiivj.va de c  ■■ 
zistuo -■ Execuíor tio Acordo dc Cooparativj/i.io  
jnia-j,

:?SD!CAT0 DOS C0MTADRISTAS N0 ESTADO 00 m  

------GRANDE rto MORTE —

Convocação de Assembléia Eleitoral 
EDITAL N. 1

T a z i r o s  sab.m a o? assoe ia cif v- noc r ■ : rs •
i c!os m embros .vnplcrd tia I)i‘ — -V
ã!-;r:d (íc.stc Sindicato  reián "t o.U .;cl1, 
ii.rei.ít de novem bro ào 15 beras, em roa ; e 
.lado P n v j r  n. 1 
às Insiruçõ' .;
0o tie abril de 1932.

Fica  aberto o prazo ti- iu “ ■ ' ' 
data íia p r in vàm  pubüeacão deste EtUn.j. 
das r.hapas, ti que se e leu m ra na Secret ;ria 
nos termç-s do iu-t,,J 4 , ’-: cias : ■•[Vrria - ii.. ‘

Para o registro rias chaps;, rii. vn , .- > *■ 
rç:i’,u:riment0f-: ( \n  'tre**' vias. : . s iro : ' . :
-óridtlúíi. com o - requisitos do . rí ;; d ...

! in.vòes, rão  st ndo permitíf!:1 a i.::* : d- ,
r s  e  f i n ;  o u  t u i c  < >  *  x e :  v i n n  d f j  ■>

A Seereíaria  •‘‘aueiorac.í n >
! ;;o la ruri>' nornun das 1:1 á- r

:os do l'cïifï
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Tudo da melhor qualidade
Rodios de lodos oí mo lelos — Moquincs de escrever Remingfe» Standard 
e Portáteis — Maqul«"* lotogrnficm — Filmes - Pipeis e chopo3 — Af"$- 
sorios para bilhar — A quivos e L:barios dc uço -  Amptilícod̂ res e er*s- 

sorios — Relrigerudi res — LiqvificaJutes — Pd ns e robmrtnto-j SPF.
Eletrolas • Pick-Ups, etc., etc.
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Empossada a nova diretoria do SanpojCorreia!
Presidiu a solenidade, o dr. João Galvão de Medeiros

V/>1 H O J E
*Matln6r «ui 15 3Q e SOtróe àtt 30 heran

tll,do nn sé cie do Brasil C lube,. íol presidido pelo engenheiro . grêmios ferroviários e pes- | presidente do Sampaio Cor- 
:<)U iüdade de posse da no- j João Galvào de Medeiros e Uòaa grad&s. |relu, sr, Raimundo Pem an-

v;1 inrcionu du òuniyuiu jp refa c ia d o  pur elevadu.iiú^ I Na abertura da sessão, de- Ides de Oliveira, agradecendo 
(vm ü i Sport Club. o  ato (m ero de associados dos dois | pois de empossado, falou o a escolha de seu nome para

<í
C'
ft
K

Cooperativa Central de Credito deite fliograedense Ltde.
(Ex-Ccrixa Rural e Operária de Natal)

S é d e  *  R u a  D r . B a r a t a ,  2 0 6  -  R i b e i r a
Expediente -  9 ás 10,30 ” 1 ̂ ,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
P a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o*

E' uma prova de confiança no Cooperativismo Î
Es*

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. A LV A R â  V iilR Ã

Cheíe d* C linica e lro /f lc a  do

flosptt&l M iguel C outa
t IFiLROIA. GERAL — DOKN- 
t.Ah DB SENHORAS ELETRI

CIDADE MEDICA

crm sultôrto: —A t. D uque de 
CaxlM, 108 (T e m o )  

H'.:r4rlo: M*nh& — 9 às 12, 
Tarde — 1» às i s  h o ras  

F one: 12*84
j'nildCucla: Avenida G etu llo  
Vorgao, 704 —  F one; 14-23

L

Clinica de crianças
—  DO —  "*

0 R . FERNANDO 
MEDEIROS

OoiLsuitorlû e residência :

■ i& Amaro Barreto, 12lí0 — 
Alecrim, Fone — 1832 

v.ultaa; 10 i s  11 e 15 i»  13 
horas

m. .er 'm .v -u ~w
lV I  l l i  A i

f
u

Clinko de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA

**FBCUM SW A

C urto  de aperfe içoam ento  no 
Rio de Ja n e iro  e  34o  f*aulo

DOENÇAS DB SENHORAS — 
FARTOS

Onda» m ltr a -c u ttu , b is tu r i elé
trico , eU tro-coarúlaç& o, e tc .

OARCXB — TUMORES

C o n ru l tu :  d*a 15 b o n s  e n  
d ian te  exceto aos aéb idos

C onrultCrio; R u a  c« i. B onlíaelo. 
222 — F one 10-82

R esidência: R u a  Jo a q ’Tm  M a
noel, S90 — F o n e  14-95 —

PetKxpoll» -  NATAL

O R , VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex*G }nea)osU ta •  Ob&tétxa do 
H . C. A fr eo  r u i de Jane iro  
Ex-Chefe d« K qutpeda M ater

n idade C lara B aibaum  do
Rio de Jan e iro

C irurgia — Doença» d as  S enho
ra s  — P artos sob  AnaJgeeta 

C onsultas — 2.*e m 5.*6 Feiras, 
da« 14 ác 18 horaa — Babadns. 

d«« 9 ás 11.30  horas 
Av Ftto Branco, 683 — 1.* 

a n d a r — Sala 3

II

D I S P O N Í V E L

DR, JQAM JUjl LU Z
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS

E8PECIAL1SVA
O ndas curta«, eletnVcoagtdaç&o 

— B istu ri elétrico  
C onsulta« das 14 horas em

diante
C unsultorto  - - A v. Rio Branco. 

7 2 7 - 1 . an d a r
R esld en d a  — Avenida P ru d en te
du Mtiniis, fiÜO -■ P our: 10-20

|W 4

HJCUDES F .  GURJÄ0
C l.IN U l GEHAL

Dus iS horas em  d ia n te  

; Vtiettein—R ua Ana Nerl, 539

(.í-jsuttoxlo — R u a  Prtucea»

! — Edtitclo Cruaeiro —

Kohfl 2292

UR. PEDRO SEGUNDO
e s p b c i a u s t a

i* ÇflfLaflH» , P ro to losla  ** 
Sífilis

■rr, ííftriVnl dflf> hetr.orroídAe 
a «• M dron'lns. eeu) opt - 
i ; t> ií'-rn dur, Domiça tia 

r  ;,i. proututu vndkui;í. fceini- 
v m m . T ra lu m cn - 

. rihiido dafl u rc ir íte s  atiudas 
e susa fotnpllcaçOos. 

í ar tu rb a re s . UictroscopLa 
O aí/au o  Cautricv v  

m», l* honif. cm d ian te
LdiüClo "NOVíl 

"sn: " I(,ua Ür B arata , 241* 
: ! R esidcncla: R ua

A; 377. Púue 13*tíQ

OR. JOSE' A lFR A N
t .lIN U A  MLOICA 

J'< lc — SítilU  e Alergia

■ . 1 r ,]•, n iith  a Denna-
r :i : ii 4 dits ITOJS. Hrt- . ; - î Art!)’, iu I rnirs — 

- - ];iu
rjíi ft ílt‘ Cil*

M- h  d*- lT‘’'?s V lrlr«
. , t .M;K;.í .jfrqtic

m«i ‘
; t  H‘‘s('Ual

A'í * tsj* L-

11* » li  fa. •.{ íiTfiA 
- tii.Mi, . ,-U' (tíe ÍÍNin;:o,; >i

1 '■■••• l 'î .i<, s Pin X.- i.t-4

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. o n o  JU U 0  
M ARINHO

D iariam ente das 15 As 17 boras 
CONSULTÓRIO:

a v , Bin Brunco, 589—I.« an d ar

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
Chefe da clin ica derm atológica 
do H ospital 41 M iguel Couto*' 

O ousultórlo : — R ua Ulisses 
ca ld as , S í- l .0 an d a r

Dss 15 horas em diante

R rsldêlK tn : A venida Campos 
Sales, 624 — Telefone 17-64

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

E x-lm vrno  d a  C linica Médica 
da Ffcr. Nnc. fle M edicina e do 

P rom o  Socorro Kto úe 
Jan e  Iro

Cofaçfto — Vrnos — Aparelho 
D im tlv o  —- Tnhagcm  Uunde- 
itíJ — R eum atotugla — íila n -  

dulas E ndòcrinas

C nuauiturln Av, Hlo Branco
6B3 — Satafi 3-4 

Aa icrfiis. quaría.s e f i l i a s  t r i- 
r^s, tias 14 oa m  horas 

litisltleuciH — Fune.lJd.l —. 
Rj.tr.fi 1 loe

• T
DR. SEVERIN0 10PES

insulinoU lJitÍH  -  C uitralSate-
rapia Tlctrodiagnoitic«

DOE.NC'.'-y MrlJlTAISE 
E NFdïVOSAS

lE x-in tcriu t por roncur*,» da 
( 'h u it:! îic i'ro lo t'ir«  ria l a . nlda- 
<ip d(> >U‘d irm a  ria Llnlversldadc 
b& Bahia c do i io s p iu t  jo l ie  tio 
M oreira ~~ Serviço do Assis l en - 

cia n R sòcpata^  da ih h U i  
(KedlfO Assistctlie do ílosp ltcl 

de Alienados de N atal) 
Chiisihiciri'1 - - B ua Geiiorol 

í3tí;ru:. undar ■ ■ D.iç lá
,\ÿt i/î tjora:,. iiü iriam cute. lh ’-sl- 
doiiçii. ■ Butt tius RíuniurPR, 
KtV'.i (Anti,’:, av. Kit•-ALECKIM

DR. PAU10 SOBRAL
Da Maternidade '’Jannarle

Clveo”
Ondas curtas — Bletro-eoagn- 
laçào m BUturí EletriCu — 

Parto» « Dqenças de Senhoras
Consultório :

F rsça Jo&o M ut«, 74
Fone — 2479 
B eeidend*  ;

Av. P ru d en te  d e  Morais. 743 
Fone — 2587

Consultas de 9.30 4a 11.30 e 
das 14 4« 17 horas 

NATAL — Rio G ranas do Norte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAM 

E apedaim en te

CORAÇAO E VASOS 
Eletroeardiognfla

Consultas das 14 1|2 em diante 
Realdeocia : Av. Prudente 
Morais, 872 — Fone: 17-21

C o m ultu lto - Edifício Aurella&o, 
Sala 103

D R. M A IT E Z 
FERNANDES

TAKTOK e Doença* (I« 
j ENHÚRAH

O h ifra  U erjJ

( ‘miâUiUf: dl** utt-1* das é Aí 
11 ^ des 14 Afi 17 bom s

« JíirTfiiilt.drhi ; Pr. .1 istio Maria,78 
KVâldciKla * - Uiirmes d* , 

Foni*!ce, 944 — Tirol

h—

r
i

DR. ITALO CARVALHO
Ot V ; im* -* N ABIA —

t ,  AKÍi.VNTA

: ’ t .-ir- frjni.i ifllía A 
tio tíOiTM.M "MicK,1üL

< or; 1 o
f ílifr fh.l ftlf IIOVpItHl 
• ' l l  I lu:, 1 K*.r V M,,, rio 

1 ,'i í di, < íir(o> í «'fã

■ c.a: i, i < uiio
4 > I:m Hrem n. MW - 1 0

Jttítj .t - ü,tl« 7 
! î . 11 - I : horse

■ . : ,i Ai I. >'i lirn iu i’
) a I 1111 r- :mwi

DR TRAVASSOS 
SARINH0

I MU . H 11 A ( î KH A I

■1

DR. BANDEIRA DE MELO
I-^VKOAl IS l A

'1 r,,i.i ■î.vtihjS O ;/"i;,!/.■-a di\S
(iocîit*(•.*: htiO-Ret;-.li - C ura
Tmllc ,1 c;c. Hfc‘A!c.'!i|iO/ï)Ai}

i'î(,*Ti>,.'ui c t, au tlftr —
TXirai/ ;,s -ji' b ';  ïuir;i» PAR'I C.tS
( Vhs l 'r / 'ta  AiiiT'u/o Pta-ibi,

.V,<i t >• - did.4 iris -
1 i '11*- lû+J

U- > i-, a u - tiirhft ai-.ri.'iiTi- rm
if' *,1*1*■h. i-t i;'Vin Jfl.'i'»

V tfl H** • ! *-■ î ‘ >,-

D R. OLAVO 
M ONTENEGRO

Ufit-nçfis rii NiitrlçAii. iiU o d ii-  
1»* femlucHn»*

lO btldsrie . Mhkt>*s* Nerro-
slítuo. Ur unifiUsmO ■

METABOi T.-Mrt ít.i.Hrn
Cllntra rie iifltiitiji j> t'riaiij.aii

i'tuisiiir, r!< 1 -■ i-ii iilí̂ rto ">'>
'J j ..<r Hi .a

ItrsidAucte Avftiid* Df-odoro
(i’*h 11 .--'icf I ..iJ

NAí ft r

D R. HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOHNCA.s DF f,‘IïIANÇAS 
tviü.iïfii V IhitTi' lillur il*i M't* 

U-rhlüutji “.Iitiiuiirii* t.'ii f.u'1
l i \- ít |t i  riU; <ÍO llí"V[jit:il fíli-
liii’ii-, u.t hiitvt Ljiiit.- íi.i 
. ’.’í tli.ílTU -.1 M'-diC-

r  Jü  -Ui.;' 1 í : ' î -1 ; * U lio l*r:>í,
'r. -ii, 'h thi'.i.int

t'fMiStii 11 »r î ■1 - A1. HM iirn)ii,,i,
V'2‘j — 1 ’ t* ‘‘ii'l.ir Fimf : 
tt.î  ;4 £K i ■' 1 * * Eriltlcn*

Hint ,-.i
1iJ> li;1; ! - î !2 --

D Z I M T I S T A

RUT LAGO
<:t r !:b o ia î.i nPN tt.'-iA  
isult‘■'ruî : Ivilfifiu Aurvli -
:;ü ': 1 " T'OIU-'

WWOfe X

I r.ti'ihx iii'i ti i  iUKit v de l'iotrp-.-
î* V \  î \  n  t  le a s

KRUHiKS AlUtM rt

aquele pútto e analisando 
sltuaç&ú do clube. A seRuir, 
foi feita pelo dr. JoAo Medei
ros a entrega de medalhas 
de prata aos atletas do qua
dro titular, que estã lideran
do o certame da 2a. Dlvls&o. 
Em nome dos jogadores, agra 
deceu o noueo companheiro 
AUilalo Menezes. Facultada a 
palavra, falaram o sr. José 
Canuto de Souza, presidente 
do Central F. C., o represen
tante da R F, N„ sr. Cristo- 
vão Pessóas e, ftnalmente, o 
teatrólogo Melra Pires, em 
nome da dlreç&o da Sampaio 
Correia,

Ao ãer encerrada a sessão, 
a diretoria empossada ofere
ceu aos presentes um a taça 
de champagne.

Eú» ua fieuieiuus que com [ 
põem a nova direção do tri-1 
color ferroviário: Presidente; 
— Raimundo Fernandes de 
Oliveira. Vice-presidente — 
Nieanor Torres e Silva. lo. 
secretário — Luiz Freire da 
Costa. 2o. secretário — Alui- 
.sio Fernandes Delgado. Te- 
eoureiro — Josephá Cordeiro 
da Silva. Vice-tesoureiro 
Edvnldo Soares da Rocha. 
Orador - Alumio Menezes dc 
Melo.

Laub Jourdan, Rebrm Paget e Jeff Chandler em

Avt ld * f i n i »
Deslumbrante Tecnicolor! Ultima exibição

H O J E

às 15.30 horas
MARIA MONTEZ, JEAN PIERRE AUMONT e L IU  PALMER em:

n  . *Brumas sangrentas
Soiree às 20 horas

Um monumental espetáculo de tela e palco, na tela o filme "BRUMAS SAN'* 
GRENTAS”, no palco um grandioso show com artistas do radio Lubaido Silva, 
o mais perfeito sambista de breque, Natercia, a mulher misteriosa e o notável 
animador Albert Gonçalves. .

No mesmo programa haverá farta distribuição de prêmios — Preço án ieo  
para o grande espetáculo — Cr$ 7.20

S&o Pedro—Hofe
oudieiibe as am noras

Programa gigante — O HERÓI DA TURMA i P o l i c l a l A MARCA DO CHI
COTE (Far-Westi e a quarta Serie ARANHA MORTAL

► !/

Basquetebol
Jogarão esta noite, 
Santa Cruz e Tiradentes

! Impurezas d o  Sanq^io? 
lEUOT DE NOGUEM  

Aux. T rat SífflU 1
Em continuação ao certa

me de bala ao cesto, jogarão 
hoje à noite na quadr» da 
A A BB. os quintetos do Santa 
Cruz e  da Tiradentes. En

i quanto os tricolores, líderes

M A G R O S  E F R A C O S

V A N A D I 0 L
E' indicado nos casos de fra- 
aubza, pedidez, maqreza o 
fastio, porque em sua formu
la  entram substâncias lais co
mo, Vanadato de sódio, Lici-
noz de co la  etev. de ação 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenia. VA* 

NADIOL é indirado para homens, mulheres e 
crianças, sendo sua fórmula conhecida pelos qraa- 
dee médicos e está licenciada pela Saúde Pública.

Invictos V absolutos do ca m -. I cãozinho — Chapg e ;0Ú- 
ptonalo - farão a suit es J niel. TIRADENTES — Ari — 
trela no returno, ns rapazes Alberto— ClaudiOnor — itûr
da Policia Militar, batidos na 
primeira rodada pelo five du 
ASSEN, tentarão íc reabili
tar do insucesso.

Indiscutivelmente, despon
ta o Santa Cruz como o favo- 
riio. Ha entretanto a desta
car a força cie vontade do Tí 
radentes, que nunca se entre 
ga, perseguindo a vitoria até 
o fim do jogo. Ê um quinteto 
lutiidor e disciplinado, acima 
de tudo.

Quadros para esta noite: 
STA. CRUZ: Zelins -- Cris
talino — Guerra —- Oscar —

mar — Lulinha - -  Pedrórc
Caniodé.
DETALHES DO JOGO AABB 
X  ESPARTA — 3». FEIRA

Preliminar: AABB, 32x20,.'
- Titulares — AABB, 26x25 

Jui2es: Biliu e Guerrn ’
'bancada do S. Cruz) — 
Quadros c m arcadores: 
AABB — Felix (2) Jessé (3»
* Clidenor <6) — Zeaugustc 

t e i — Orrís < 5» — G uaíter.e  
Dicb (2*.

ESPARTA -  lrineu (A).
- Pedr,> — Wilson 25 l é
- - Roque (12) c Eliezer ,(3jí

-  ■

A v ó !  M ã e !  F i l h a
TODAS DEVEM USAR

ACORDEONS

L
r.> I

ï I
h: i;

Chegou a nova retne*»sa tla  ̂
afamadas marcas

V E R O N E S E
T O D E S C H I N ï  E  

U N I V E R S A L

2 4  * 4£i e Íi0 iftiíxo*

! > i . ? ! r i l > u k ‘ã »  d a  f i r m a
( V R I, O S  I, \  M A S

R u a  D r .  B a r a t a  n . 2 3 3  - - F o n e  1 1 5 3  

N A T A L  R .  G .  N .

VARIAS NOTICIAS ESPORTIVAS

(O REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA ftO Ü V  
ALIVIA AS CÓLICAS O T E E W II
Emprega-se com T i n t i f t l l  
combater as irregularidade Saí
funçàes periódicas das feuliorav, 
V’ talmaate e regulador dfefl«M;
fuuv Hs. FLUXO SEDATINA, peia 
su.rt > improvada eficácia, 6 autUA 

t ĉcM o
DEVE SEF. USADO 

C O M  C O H P I A N C a

il):

( E U N A  AMOJUM Í)E  S O I ZA
MISSA DE tK  GfSIMO DIA 

J Peei <> de SíHi/a e v po.ía, Seminarista Joíc Amo• 
th* So'i7f 'i.useijffí< Joár Amovin: v esposa, Ffônclãct» 

\n;ofin,, r.u-iU?. Amcrin:. Ma. ü José e espose, Vlcencla A* 
vu::im ;■ Ju.>cfa Amorim de M iu '‘onviriam seus parentes v 

i,-Urcr.*i ã Sui la MUsu que será celebraria. 
ís 6 3í* cio ciui 15 dc-str- na Mí - : riz ac Skn Pedro em sufrágio 
la  c.lniã ri- ruii íilha. ii'ma, unhada c AAírinhíi, CEL1NA 
iMOElM iys SOUZA A rte  :pyriumi'me cuhfessam-se ;i 
rrad^cidos por rste tíií> (u1 oi'-di'nc cvlstã

A p v o í i . v n o s
r

AN TONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

A1>V\XLAIH>

Kl" l e n  Ai'.'fi* Vi v '• 
,/i. - FUNF; 4J-j:‘í',i 

Ueiilijfiu I liu  Hilário du
lit: <*!■ :iD2

I'lJNF.-.rn 46117 
iLiO DE JANEIliO

L
t HM I, . » I .ï
,1 fit .,,1' I »H.1 

[ -À il.

DR. RICARDO BARRETO
IttTitJit ri-, ri#

A1lrtt»rii,«

IH iKNi MKf, I .4,  ̂ *
Til-JItt'iiAa

, ■ .î >,..i., If -« I tr h a r n t
Mi l l "  I '■*ir 11 /i:li », 1 i.. in ft I... : ft )M

7 rl-  f*' iir l.i M

JOSE NIC0DEMUS
Al IV i .a \ t

'■ Ti 1 r U • ■■* . : n ,* , * a
*.,1*4 ( ' 1 t »< 1 * i i a,.:iii,i' 1 ' i
iwiiiia.i« h i1 J . I»T1 i-Fi'i;41 '
Avril» t|u1 - lilt A ttu W »

|M .tri,. *U, a l , . , i  rtUlralo
1- *iTlhif'-i \ V 1 U 1,*1 4 4- * ‘ \
A II** * 1 S ■] .1 .,i i lit.'

► ' ’1.- 'i 11-1
II, M ir1, i A* l'Tdrtiul*' fl*
M1 lia ■ , a 1 • ni- )1

KIO M B;-i .1 riLiliíau;:
h .n ,i A> ' t frlÍH‘ lU C ici ai ;.:i 
FMr. para tu»ui:.íinç.ãi' ■,;.s h',

tu a s  au.' t: 'íVtis }ft|*f.j.!dt n;í ,
vjft- p: C' : ! : : ■ j .! v  da i-la id ;a i‘- 
fit ião ; •>f,i iiiii - ui ■!'* Auf 
I a ;t: 1 F . ,.k î1: î tu e;.,.,
i:i;.c a- -

1>.FAi VAi ‘ >It Ir 
'•t,s sc ran la.'ptii u'.K's f>(a sc ; 
muna. * tn )unsscuump ! it ru. 1 
caiupcutaP■, bitiun.) Amanha j s,iai 
u imite Ntiutfutí Btd;i;i‘L*o >.0 , 
IpU‘Ul)Ua <■ Ú O a b 
r ia  , I 1 1 f  } ;■ t a 11 V ÍH i‘‘ ui i

fa Utlt'.i’a* a 11 ! 11 ! *■ i-- u a
‘.U (Ut.

TîH ) î í ■ ( i Aiiii'i ira mit a
t:i.i v;u i,i ' T:i''i1' t: icucnr n-
q .. . > *n,t I■ i * ir,(. 'ana;;;
, : ;.l a : ■ '  . I'M A l t o n  ta 1 i

r.iiucip. nit- î V; n i 1111 a i ri’an. 
r - 'I !Í : ■( ; a t; 1 ' > ‘ 'j - : ; . » j. a J ! r; :
t ■ ■, i ; i ' : ;n. a i ; u J < tmn ■ n

0  Preceito do Dia
(KTI-OS IMIMiOHíl» S I (H.HOS TOttTOS

t
<> usa tic ar li tv- nujirv'it ■»> F a / vviupre consequea* 

rius prejudiciais, t ttu da; intis iicquetiíes è a ten* 
ch tit ia tUts olhos a sc tun arem \ ,lssios Cum .) letn- 
pu, a [tessoa fhu tom «is *».?(«> t-fIFtifts. *>u estrábicos, e 
c,tda vc' ti .sis m cntiuipi tc a visün tl" õlhn (lcf*.d-
llltpso

V.'.M a.- 'i a a r ■ a. ■. >'ij.i iU qUc n,i'> ill.
;, n . :r ■ ; ■  a ? - ■■ - N\IvS

S I

i S

Flip ’ i Fi - , -.i ifi'an d.i
I'ifi;<ii,< tpc pussuu 'i'i;lnn!i''
uivuJüa a it.uiiu Nacaaial 

TMnht lrn a Fin 
1 >a n lit, c a

•\ili mu J i
f í a rtf' K ! i 
l'a; a” il.ti
/inh i Hi 1 ill'/ * NlVIl

H h l * 1 1H )K 1 /.( )N l ! M
t, pi 111 m 11 ■ i ’ i i a j h i i ! i i .. ■
! i lirT .’ r .i■ * iTuar u u t-.'.Ut i;f 
nalas a; nilnttlas |)ai a it aa 

(Í It i a t l ia  i if  m : UI >|t uM i l  a
um ; 1 i m 11 m i m i r i. . t .!■,,

■ i, t■■ ■ r : a , i : ... i i i ■

1 ‘Í t >: ;l V I i r  ! , l •
i i tip ur -c r!), r:i i a htm ,

C-" a cKhuii . p-t ; a t in  ru: , ;
t ;. ’ i ■ t,, u r t ■ .. - ■ - - i ■. [ i ,. i, ,
1 : "■ ■  ̂ r ■ ant: .>*■
. i u! .t t .i - 1 re ,*- i . r.i - • - ’
l . j: . r - - Un i ,a ) >■ n 1 . r. 11 ■

\ s  s t’h ln t i  a s  r s i e i a n t  m i i d  
t i l s  a s e l l s  I l l .ir l t i i is ,  CIH1HI ' n
S c n i n t r ;  iio rqiit*  n  n n n  u lft ** i
catict.i da miillicr, ,t,nv

A IMPKENfïA C M U Ü bA  (VlU FODE FITER 
hLM O APOIO REAL 1V>$ CATOLICOB. E BI9I 
IMPRENSA, OS CATOMi^OS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SB .4 0 MENOS ASSINA MA 
ORDEM”?

»
V
1

lii-r
4 i i s I m c cabrr.t da fiiroja

»M tVMii tifi MI.HUh U M  (UM
moi: i’ cillât r» r* mi IM n
Ul 4 N i tt» I i»M <n,Jit n \ | fls ,  t
**•11,111* S i t * »

r n v v  r t o  G R A N D E
o  pthpfliU rio do CMe Kt* Oraade. zvlM * a m  

diftinU  fregvetU , aue continu* coirrlesend* *f bs- 
quinhn«, vnuitu — t ndi *d aquloboi terA dirait* a  
ralloios prrmiov ~ Junlr 20 kacoh \«>io9 de Cmfé 

Rio Grande e v* ao Molnim PnOguar, A R sa Dr, Ma
rio Ne* or lo. MIA # inform ent da« grand«* v M ttft tR  
que lhe «ferert » PURO Z S 4 ROM »HO C A W  RIO 
'iKAKOK

i



Labim/UFRN

Ci
l '  Î 19«
;■ -î a  fl
L iS  w w ^ e ^ j v i u i v  

OTTO ÎH’t’T’TtA
Kstá marcada paru hvU\ na Cat.' 

ta l dotpafs, a reunião d n  monos. zt 
Arwblspos do Jira-il, a MArimiia.ivqi t ,n 
<ue estão fazendo os nruíadun de tcdk>-. 
çs  mais !í”pOrtülitC!j C-Lí l'ii'.ilîtli).

Entre essas ruiiím -nens avuU.nn. 
M ia sua magnitude. as dos t;i nus nm-tc 
Imerlcanos, que solvo eivmi

I

'• r ‘ I ata
.  I . .*  jonúe se estudam granel;.’;- pn n r  

á s  ordem nacional, e a dos »;■•■
A im , « n  Fulda, pola Ind.-pvnd. íkí.; * 
qoragem ae suas reuoiuçtj ;

• Também estamos i- ’ *.! U* que os 
Mspos brasileiros nos darão i an n ivas d
r l8 alta imp:ívt '■'0'’ , /■ T- "ri4 ;r r  - 

se encontra e i ;4ri"iu 1 .■ * ■ ■“ •. 
dfcompanhíuio:) o evo Mne. . lü exlc  
«Inano do p n sc  iS cm4.'o o » rtr' ■

ri ’» (p io  o c u p a r  p o s tu s  d e  v a n g u a r d a ,  
r . ■; ’r a r c h a  p a r u  a  f r e n t e ,  n ã o  c  d e
<. f - u r . a r  q u e  v e j a m o s  o s  n o  ms oh p a s t o -  
t ’ bi ir. n o  p a r  do*-- m a i o r e s  e  m a i s  p r e -

T. t.'.n ; ]M)î- opt ; ;ík t-o pedir ao D i
..... . ,fo f-roi'o que ilumine o« nas

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .P; patu que .»uns resoluções
a n a is  fvtituoMUs. t ;invn 

ií : i.ïo à \ida reürios;’ b-n.süeirn,
« >i- i . ;:»*■. . i:,a uo nnimece v-se, num
r ■> y. • ”i n -e u ciccadendu de codu~ 
u . ;; ;» e priv^'o', ;i íioualdão
< i. a ladisei])' iuvens. a

■ • tnnt.as LViiiví'( ■>: s, e.-ôgetn
; ■ 'o . \á  germine e ívidiíicu* com
; ni. ja. i esta terre de Pir.ia Oniz

» » e ss»

jp >  . n r
■I jà-v ’
% s i  t  , .  ,
*  " ■ w* ̂

«-■» ■ ‘-SVc1 * -  •
^ i ^ o n c i a s

--■î.-;- ar-í*- ■K .  î

RATAL — T í ; U ^ A - é i ,  v  : ■' > V’' da França
. ; . v O  M r 7ÎVV» . i ê S T O  

C u X T K A  A H £ ï ;ü K . i F a C S A

insíaÍação cio vr:n:cno

Cm íh  é  Itattátit» £ rntis
Vcuuu uc rcprvdutcrc» Zebú*

O Preeldente da COAP do Rk> Grande do Norte 
eonuinlca que recebeu instruções da COFAP para 
ofrr^er aos criadores do Estado reprodutores zebús, 
de puro sangue, nas seguintes condiçoe*:

Idade: de 2 a 3 anos 
Procedência; Uberaba. Minas Gerais 
Kaças: Ouaerat, Glr e IndubrasU 
Prazo de entrega: Novembro a Dezembro 
Preço. Entre O S  7 000,00 e C;$ 8 000,00. CIF

Natal
Modalidade de pagamento: A’ vista, por i o 

do embarque, ou quando a COAP o exigir.
OBSERVAÇÃO: Os interessados deverão pro

curar, no prazo de dez dias. a sõde da COAP. afim de 
tai&rem suas reservas.

OüfRRA AO ESCAIÍOALO
iComIuïfui da la. pu^lnn»

mo Jelo
.Í...ÀLC* A AbM iNíSTif/fÇ\t> PO í i ç o  

APRENDIZAGEM s:;U a".
ju M »  •M temerar ãf í .".a .1 ÏJO
PROFESSOR, r r u .  * ; r ; C?nsuiLe li i.- .d rcai’- 
sar a Instalação, n *'> : : ■ : -I » v; *
SENAC, em lã d?* *- : 11 := r ■ ■* ;■ îïr :;* ■
dedicada á con:-;1 - : i ; . ,

-■ f "f3om e«(a rr"!;cí\Lf:ãu. r - i v v a . s ' -  r; >, q.:e o 
SENAC c um - -o -r ■■.......... " '
Uva e dc fiiyut;;' - • ’ íi ) ;>, v\. a ;
tiVA de puhEco, o i-n' ■;-* o . ■ ■
la á ação desses ;.rt~í' * r : :i :c : bata’rr ã^ves dv> 
atNáílndecimprCo u- ■ ‘ ■ ■■**■■

r ARIS, 10 iS. A.> -  Um^ Aqui, nesla terra que já 
'■ir.crdieiro aei-.;;iamo de I p.cs parece dr ninguém. 0 
M ulen sur-Saone, Sr. aer -1 respeito à dignidade (ia !a* 
Aieí. prosde^Uiad^, h.; oito î milia, base sublime onde re- 
■if t-om os trabadios de .pousa O futuro da Pátria.

CaiTfl. do pro * Viljf çm mareba acelerara dc
■ íar.ir um super-^lira ntü. ba j «juarecenda. para alrnz dc 
>acio r.m  o nome de "ap restarem apenas a misé 
üvia!" ene pí!;" iã ira  ac 1 ria o vi^io, a decHu'rep.cen-

a ? uvm - I

* ' 1» '  J* »  t  I T . 4|

í! c. iti.jii1 a.; i.i.
Cii'ao"" aMr novo ahmen 

M ainmais aUnoitto» pela

— . 1 « ’ n r. 1 î»)d uif, Vî it’iiniit#

■ i , eOr;. v.îi

RUmAUas dos ■':?(: r
catedráticos de te : 1 ~v.
unidos, r.o t*.;r O , v- . 
missão do in.;.' V. : o
mentalidade, do a ' ' .nv:;z.‘; r

PaiU O aía ‘
bltxar-se, uspiici,, -:r/n,
Rian, á Kua Jens •- • •. 5. I
do SENAC está cenv: i í.: 
tores de e s t a h c î e e - -  - '■ 
e * rádio, escol?-:. ; a;;

una se a pcjRiliiklade 
' " ' - ■ ' I ■ I". b va-;.»- r-‘c pv da i.n em
■ ■ 4 ! r; u c s  pava
, : .h»c : i î* -........  . ;"r efanwi’Janaaa'j.

■ c-’ios .  f a t o r e s  n u e  l a z e m
..... p c e ; '  ft up '; ,

Dispomos» para i'iiiivga imediata, i!.*

nOMBAS C t v n u r i ’liAM -hiUiVIA . uc a |K>ie;*.aUiis. ii.m.a!,,, (]f. a
cariinibv c«m M o ro u  m i;si:L  n : r n ; n  . •l

o u r r o ^  <:rKAI>i)UKS Diese! e a üazolma. ua ;i U2'i r ie* uu«,
6000 vêlas, importât! os tlírctí •"'cuti' fl.i In “lui.’ i-:.

PltKÇOS I! ( ‘ON1HV0KS EKiTJ’t I - i SM*

lisportadsra Omar Medeiros S. A.
Praça Augusto Severo. 252 — Fone 2602 — fi It gramas A DKM AK !;

A
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f e s t a  d e  5AO í s  Noivas e Caudidâtas
FRANCISCO 
DE ASSIS

avisadas em seus coioqmus 
amorosos. Louvamos e que
remos mesmo, deixar a nossa 
o»lavra de incentivo e aplau 
«'í. com 
arbitrariedade 

Mas, senhores vereadores, 
porque esta mesma Policia

Prossegue com grande bri
lhantismo as solenidades rm
comemoração a São Franri.s- 
ca de Assis na Igreja do Con 

___ m
grande comparte 
i i> àquele templo relialo- 

"o de nossa capital 
A noite de ontem esteve a

de incentivo e aplau *' , ® . ,, . - t i vt ' inj rttLiiio Antc.jLo wGrnrertnçao a qualquer , ,  „ . . ., . grande comparte;aiento de

a response vel p?lc rnrnpvj-
‘ ' w 1 l'w , . ** u . ‘ { mento da leí? Por que. sejr:!;i moMOViiciiVCl oe tr.ai: j _ .̂......  .. __

íy.Çio canccito ou seja
BRUTOS!
C.’ÎFPONSABIHDADE DA 

IMPRENSA E RADIO

csura  ante a proliferação ca j c„r(JO fla pia Uniào de Sart0  
da ver maior, de caras ü c e r - , „..to . ,;o cunipareccn((0 a Ban 
ei: sas, quanao hn íri que faz j MtiSh.a da Policia
pr. ibiçao taí comerGiu Ê e eia i>t. .  cmpreiitand(I tÍMtE ror_

tn<* u m  c u n h o  d e  m a i o r  f ^ s t i -

1 -Aj
\ ; : 1

: - '-iro  i, :
A í>

T' a

veiCMuorfcc;. nr;-
r 'T ’*avcl pela preservação 
i'0.s bons costumes, não faz 
aclvmcncias, (isto ainda den 
tro riu leü às exibições de

, „  , . c , . i infelizes e pobres criaturas 
,;nprensit t.e Natal, falada e ^  „cobertadiu, „o n=-
.senta. tem h,uo o »nncipai I íublinw dR.

E m  g r a n d e  p a r t e ,  p a r t e  d a

. T . ;

' ;■ *> ;

• * s r*, j
íj.í::'-.::) 1

/;:il
. 1 , i'ifc- x

*■' í
" í

i

4 —

10 i.e í ;

Cooperativa ílo O L íl;:
Cuíivíicu", áe ri:í A * G:.-. ' _

Tentio Ra.ii, v .ti i:e í” '
S  Rvrtd do '■ ■. ' ■“ ■
;i; Crédito e Cor. T ■
! f  A m a r o  B r i )r ; o ; ;.

vida tOdO'- os ' . • . :... e • . ’ 
d i i i a v i a  cia mv: m:.; i '  ■ v 1 ix :: ■ ■ 
rida sóde. us o;; v * :■> 0 ■ e.
serem tratador ■- ( . h.U;..;.-
mrr.to cia nóvel i * t .ai. .o

Natai, lo rio at • ;■ 1C5 2 .

M a n o e !  Ale:-;;-.:-,’ i h n 'a  f?;íva 
rruneb.co r«i.r.:s íí.= ' .Iv;? ;■

l/Cád'1’
'Ó e e vív ue í.>-.!:-UV i ■
■ . qj.p.nir; : e  rra

v,avv;.,. r;- pvinei- 
..e. ;J,. (’■'!”,} príJJl-

a íe i i í  .vfjir; 1Ö milhões 
_ : ■■ v i  r. ví d,' 'e’v l m m c n -
’ t ,  ■■'! ■ ‘"i*.. I,!: - ;;; o  d e

^ t C  :!i;^ <■ o  r i 1 I t o â o .
: -. e';U;0 ^e ílie r i : -amOIll*? 

' : ■ \0  cie / . . .  ‘,1,

i ;
■’  I

I
Cti iar " v ; v . ; . ■( o  vvar.Oé

- 1 F  c i 1 e- 'euia  ti;; r e t a  .sul: c u r o  p.»vo. el(-*va.-ndu > s e u  , 7 “ ' ^  . e .......  C e p e  r a u v a  u . - i u e r e o  UV':- e l e i ç õ e s  a  D i r e  ínv ia  cíu ! ;,.■■.■ i, , p. ;
' :v, ri u i  l i . t ie iv . i  d o  m a - j  p u r a  a  c c a n a v r a i O G O ,  ̂ j  ̂ ^í r :c ,n  n m .ia ci e v .::t- '. . ia-i  s - .b r e  . i r ü . i v i u a -  • cn lL C ' - îv ^ .  o N ê f ' i . : v ]  d o i p ; .  ^

; ! e m  rni do 2 m i -  b r !0  e ,  (to s u b l i m a  Km  t r o e a  cio n o v o  ? s f a ô : J  .r ia . i . -Ui  r i o m c . e a j .  . . -r i .  l o .  í
- ; i v a  í r  tm K la d a R .  O n o r t e  v o a  d a n d o  e n -  n c - o  n v e  ^  t. „ n v *.,rHí t | t.r ri n . ‘JU* C r e d i t o  e  C’o n m m  \  F i -  '’r i o r i a s a m o ü r i ' .  o  rmrn.- ü o  i L';v, ,\u c<. ;

’ e : i  oo:: q o o i í  lu-n. .  d:l i . a o r o l i ò o d c .  , 1 , , , ; ' ™  , a . , r i ' ,  r i -  1Ü51. ^  r i - , c  o d t ó  " i  d „  C t c M l i  -  N"' ,v r i .  ., ;.. ■ ;
.  . * V V. V. I t ' . .  H  j r i  * , ,  : . .  t v  .  a  . A  t  n  L I  L <  C T  S  f k  A  H f / '  ( • • » »  t  . V Í  i  , w .  .  .  v . T # h « w l  . ‘  . ■ . . . I . v h . .  . . , . É 4 U  O i t  I .  y ’ , 1  ■ t  T l i . l L  I

ii i j ä f  c h f r i íu t u iê s  a e s l i
A r t i s 

, . „  , , . t a s ,  l a n ç a m  à  l a c e
U a o o  d e  eois i i".  H u ; a  v i s t o  * „ „ , 111, , ,v, d r  n o s s o s  f a m í l i a  o  0 .1 -
n h o r es  vo rr -adores ,  r:-;nr, . „  -. f ç.arro dc soas taras e nan s*.
n parí:’ c i e ............................'
.0 des^riias em língua 

;s t;.:Ta ŝrja;u cu
t u r e z . i  s e x u a i s ,  cern o  e s s e  cie i t . , , ,, , . - . , 1 clamo ele boa parte de sor-um tarado cie Sao Payío. lsi-a , . , „

cm partí' ae twissa .tn:>r -ni» j rrandez[l da Arte? Por que
:j.e des::nias em lmeiie-ícm * . . ~„lt. , , ; tnhorss vereadores, o a-ali-
c; mais t:.:raifcrjriu cu.-n:. n;i  .: f ir: íech l OS OUVldOS OO tC-

, ventes, companheiras dc fer-
n o  q u e  d i z  rcsnciln a  Impren , r . _. _  , , . . ! da ao süuugso Luíz Gonzagasa escri'o. E a iolada. esta , . . . . .que pedem, impior&m, cwri

g cm pe if’ôi’', a quem de di-

vub’/îç ao ptiïagroso São Fr an 
ciuco de Assis.

A noite de ho je está a car- 
g .i tios Casados c Du se Aerea 
ae Natal.

Registrada a 
Cooperativa 
do Aiecrim

S e u  in ic io  h o je  e m  N a ta l
Hoje as 19.39. no Com vo , Vi*, dl Víuc; d't rmiirun l)(!> , 

Social Divina Providencia a ! em:cacão cio; filhos 
praça Pio X vai ter inicio o j á;i r gn iiar  o autorii; tjt 
curso Cie noivas promovido) rnmrícn;^ c-jnHr,uaori>i 
pela Juventude Feminina cli-‘ n.vsmas ainda
Ação uavóiica no in .o iio  di* j ...... . ........ ... . _
preparar noivas t* candidata:;; ^ - n n  *  r \  n  o  
para o futuro j W d K A  U A o

Os professores sã.) diver í VOCAÇÕES
sos tendu sírio erson.isadn um j c? «  r í - r ip ^ i - v n *  n  TC 
excelente pragrama que s v^ /1  í \ i O
Ca uma ampla noenu dos 51 j

R é g r e s s a  0  s r .  
J e s s é  F r e i r e

: 1 D  V. S  aV;v,i as Ztri.Mu
} ir? • h: S a Ç .. ocr m:. : 
j m r d : a  d a  sua  a r i f g ü ü a .  quv  
, no proximo .vaí-ado, a pu:;
■ çim ilo . '■ r.‘vmv) 1)C. 1'k‘iirr 
Sides fará n arre-eudaçán ã.*

Retornou, ontem, a esUii atrimo Mino sav  
Capital, no nvião da ear.cira ; 
tia Cruzeiro do Sul. u senlior 
Jessé Freire. Presidente da 
r. íleração cio Cainvrdo do 
E vado, une se oymuniravii 
* viagem no -v j! üo Pai.'.

A Cooperativa riu Credito e 
de ÍVatí 
Alecrim

sa  e s c r i t a .  E a ia laria  
q u e  m a i s  d i n  l a m e n í e  v m  a o -
n;>'3$r.s l a r e s ,  q u e  D C f l e i v s  ^ , . . . .
». ‘ ; rt rio. s o  u n t a n d o  a re tn ac ;: ;

r i i / er  d e l a ?  M m t  s í -n i i o r c s .  i . .
- ,. , , .  : o e  u m  m r ir o  riç p e r v e r s a :

O  r a d io ,  n a  noa-sa í i r ; a  e s t a *  , .
, , m o r a l ,  i : : i s t c u t e  e m  t r e n t e

p e r d e n d o  a s u a  v e r c h m  : a . . . .  T
. . . ? a s  sua*, r e s n ic n c u i ' ' .  e in  l , a -

n n a l i a ã d e ,  o u  s e m .  0 ck e d u  1 . ,  .  ̂ , ,
, . F l iúá Scc:>. ii lU) ri:ice> ; o ff)

c a r  o  p a v o .  e l e v a . l a t j  > s e u ,  , . ,. , .
. I n h e e i m e n t o  p u b l i c o  p e l o  t,i i  - »

í- :»u* t .

I t I-

► - rv* • ,■

em v>g ci> aeao.auento, 
> "OJÍiaKikiai :: '  rie Î m s  
t ! í’ ia • ; ! se  ( Z n ro je -
<1 ■ 'U ■; o rik :c do 
a- ior-.nvi ■ o.ara.nadOR 

: de■ i e.̂ ã 1 »
. : riy pte'-

i: .ar re. an.ar-: -i.
ip£ £

R i 7
f. ' f' ■ ■■ "-i 

» e: -

Na Assuc!-ri; tia ri
A Direio.-i.' -'t. ^  .ri./.e: i - : n e- 

cm coi ne; . -  -
gern cio Eïia ria :■}■;*, ; e
solveu orglu;Virir 0 ;
Program:! r-.-v.-- -r-r\ :\-v ; .....
cm sua sér,.- :a;ria;

t i.V.

c* ,0

■a I'--:

F E S T A  D A  M C Í  í D t D r i
A p r o v a  d o  q u e  v o a m o s  a 

a tíitrair, está pateine nos 
^.‘Us p i u g r a n a i . ,  i r r a i a a d  s 
(:a e l i a i m i r i a  F e . í io  aa  M o e i  
riarie, oi irie (.'iii .siúa apivs i*!!  
■afins a o  pribiteo nse i i r ios  ar  
‘ã. -n-a.  q u e  d c  la  a . i v a m  ã n o 
vas  l a c e s ,  à s  íaer.-. ria t u m i l i a
n o c r a n d e n s c  rio n o r i e .  o  e s  1 . . , , ,

,  ,  ,  j G r a n n e  d e  No r:  5.

■- - i A i r j  Im une!n  d a s  .M-â.s ttiu

i As rinsaas oficinas '
- p r . t í j n a g  c . a t à o  A p a r e -  ;
■ I h a d u s  n n r a  e x e c u t a r  /
: loíín e qr£Ío:i(.r t,çr-

I v3<*o d c  p í iu t . -a çè o .
Durar»! e  a  s u a  pt i n ' m c n  í _  _ .

e ia  n a  m e i r o p o i n  r n o m r o »  1
.. Escades d , 3id. o senhor J -  1 AO PH(H

CoiiMimo de iVatal Lírio, se- p rt;;ie  tevc. a ».portunida. ; s í-a e j j n o  ísí./x r k a
ruat^ no Alecrim, à rua Fon- de trajíir import aiiLcs ;
s e c a  e Silva 1277, foi registra- assnnl0i. n^ftdos P,,s in U .! Os prolç.^orcs O-K-ç«-. 
ria no Serviço de Economia r, ^ Cá duS serviços qm- chriçc : í:‘ n 'D*, ,  nak. IM
H’:ral elo M m ütérn da Arri- j tl.lStc Es' ido | ' * ( ■ ííií - »- i ariOi r.-
tal! ura e osià etn i*ò: p»!-̂  ! dc j “ ( port.- ria l’v ; swcriiif) B;
funtio.",: m< mo. Dc nviío csjícíí-.;:. v via-j 'x-

Om< ui. us 20 Ivavv... tiúve- | uom do Fresicler.tc ria í vri'*-j ip.. .sr.-.inrinv.i l.miit
ram ’‘-unidos o- < ■:). -'h . j ração ao Rto (ic Janeiro, j £!í 1à r'.,x ■ iiiTen!-'
ri" Administração i lusral «-■ ! prendia m- a rt-álizacào riv ; j p-, tri> p; 1.* ■ as íp
t  -ptrauvíi uritriumo prv-  elcicõcs pc rit a Direínria d a  j \ ^ rVí ..._ », , p; 1- ri.i Puta

■a- •'ímitLCaüv.ç.-o N r i f í - p v l  c l j i r ;  .
0 n o v p  ? s : a b : l  ,-U .1 Cfunri vcio,  m-ri t  í j ; s a t r a t a d o

to n  -‘.um', ri F i -  "lí oriri-iUiUt! 1: t .  o  ímrm- cio i C v:v .l"  E-t v.rittfi!
! ::m* ;.c 0 d i a  2ò d o  i p m v r i "  D c a -a l io  ‘ i m à n u í o  N"’ ^ . i i ,.rn ;.?■■ ; R a i n o m r i o  s»».,

paru C' :u: '.u asse ru j:"  - su ln’irli'í:"- f=":'-
b a r e  a h  vr.W.- u tú  h o j a ,  i , n - i  " ' «  i’ » ” "a ' . t  A s -  i l»ir '
ma ulira)tti:to d» vltorln üa : 1 «arai  !«■:'.« q-u-1 .hrianm » ú i O -.uc.u, 1

, o ' ' t  o-' v.'t'Oe.iaii ■; i í í iv-  i; 1 v . n . 3  do e m r a T . ■;■..■ ri tv  ■ re>. (
pçrv».-r.-.ao n obre  u o u r e z a .  » i , 1 ■ , »
d i g n i d a d e  cia famiiin. a  h o n -  ■ . . .  .
t a  d a  s o c i e d a d e 4 e  o  bri o  ck
e l c m c n i o s  q u e  m e t i d o s  t n ,  . . . .  . -

. , . o;: ■■ ,!a .;..'nuo Ptí;'.  p o e  q n t  í \ i  O t o s o  t a
Mias l a r t i a s .  v t l a m  p< la S( 1
L'i’r : : i vo  ria P á t r i a  »- rio ri:

Nv. : i i

! ;a Dita u ; ia
rimo. vaiiuntrific <í"

í P O* 'riaf ■f
I O.lria -ariva ; 1 t

' =' I Î S . 1 ' , (* * ‘ ,

s riiítãj dari‘ dc scníiítu dúbio ' n- i- 
'-CPc?as que foru i v çrr.m .u> 
pu4 ainda Lem da

r i S  .'■•

:v) cita d a  t n a ' i g u r a c r i o  Jia.rií 
;riji riu; .i de grand-.- número 
d. c. íinírrtví a s

Idzep, uns »: aiivt.t.m ■> 
t ros ,  s e r  j  p o r q u e  o. k "

p r v p r i c i i r i u  cio p r é d i o  ' ;: : . v í n  o  r i c a / r a ,  m a s  imiía  o »m- í

. 1 \ .UoeiDAnK vi f  Ff : f.\

I Aülsmiti Soares Filho
a  n  \- t f  ( ï a n  o

\V. 1 loriati” I rivFl«. *A-
tune ; Md

SEN.iC , i

Í * '  - ' w : ............. - . . .  - i * - o u a . u ,  P l . » ^  r . l l l f l  \ 9  \

í u n c i o n a  o  r e f e r i d  . tr i toare  ( i t n i s s i u .  Fr. :‘f:»i„tio
; ; r i -  n ã »  fit u  *■.’ aí .  ;; ris ; . indf l  I u m  p o l i t '-‘O cie e v i d é n e l a  f,’»e J — --------------- —  -------------------------  - o n i g o s

:r UM éo- ! » e n resa-iHaú is puodac; j p.ào está dispOslu a pCvd<r .... j ..... , r„ --------
; ' ;,-J 'ri * vbamaaciR ímperutr^es do, pulpudu uiugurï dmjueiu e.; - 1 ■ . ur v:v -, ;|a 3. íHa ÍÕI

*■ : ;  : 1 : ri!, Ut ï i  o i i l i -o  r a s o  (|iii' v u n  r i r  ( : : i;. p e  l m ; 1  d a - i ^ *  î
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I  LONDRES, 15 — Soukc-u que u  foten elfti oclAMtfth
rnnvi<U»f>( MÍM* p*n>. 4hm

I IttiinAs abados ilf Ifefesa do Oriente Medio. Aflrmn-ee q w
'  ,,  n t i r t f -  t i a o v a  h i

L
hun(i> luram eliminada».
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I M A K I O  V E S P E K T I N O

AVO XVTI H IM !
NATAL — qUARTA-FEtRA, IS DE OUTUBRO DM 1 M »

i
I

Camaalu de nanKzaçãcf i f  ffiS
Tültinrnmíi sui fia» lumandA BaIaSa I I?o!o à aossa juventude - ReuoiãoíMANoBRAs 

dos Homsîîs dé Ação Católica d a  n a t o  a q  
- A campanha prosseaae n o r t e  d a

; ,n ímri' muito üuim u | rw^V,' públicas, corno sc U ni EUROPA 
.... Piociòiitic (-.'tvntu ; vistíj nqui em Natal.

[j-.ui cm NaiM mi.a cani- Lis porque A ORDEM, ior- 
.i.nma rir inorulizmão C )- íi.il que ta-: questão do cn- 
M. i eic na!ura l, rs-e irnvj- srm f.usto para os pais
: ui o, partido clr* um )ioque- liltiriamentç. çin çr,aleuer iur
■ * -;nipo rlt* uhmas oo Culé- lulr.OU lo|;o o lado da jttven- 
. ;,t M S. das Noves. íMiron- j Ume, paru upiuutíi-Ia e para 
, ■ .; imediatumtnio <-co 1 . 0  a p o ié -u ,

OSLO. 15 (USISi - As ma 
nebras da Organização do 
Tratado rio AL ht o tico Norte, 
no próximo més. serão rea- 
li/ad:ii sob o comando ecn- 
j| lí ti L o o o almirant r- Lynde 
D. McCormick r- do general

Piveniuúe (Ms nutro. ; Otuem. nu reunião d^s Matthew Ridy.wak. Torças de
■■ it f. ;r.jcíiú*i, 11 j Um O* üo íü Ateu Caioiiea. i.'û

pursue imui -ve tru ia i uvovmio mn voto tie apian- 
p:ini<'m;i. d;< nun' at* ! . . .  11 de apoio á nosso juveii- 

i-miutmiçói. f[!;ut : im e j îuu>; por sua atitude ju.sii;>
S'SlO 1*Oa: LÍ..1 .

Telegrama aa éep. Armando Falcão
UiO. 15 — Prestigiando o nàovímento de organisar ma- 

nit es Lições comemwativM  ao ftá de outubro, o ar. Otávio 
^ n ffu b d r a  ex-ffirrernsdor oa  V aM i enviou um telegrama 

deputado Armando «Fnloão ^m que declara “sinto não 
set- deputado afim de poder subscrever o requerimento sobre 
o 39 de outubro. Uma vez « u e e  Pgefidecite da Republica 
etmairicrou-se rum o rtlmltii d * :comemorar o dia 3 de ou
tubro não sei corno pensar M q^mootoe Cieis ao 39 de ou
tubro nus temem orações da jtratyle d a ta .

Centenário

- f. i i(i-.u C ;u uao U-U.U Itdl
çf-es tia NATO tomurfiQ par
te no rxf rcie.hí. Navios,. avi
ões- d.;f> poria-aviões, unida
des ria rema. força anfíbias.

; =■ r-■ ■ uur a; j -■ í < r.-’ l
■’ -■ :f’ 1 i ■.»■ ■ e;i ít: :r: ;'h a !
í ■ • ut .■1

íVO'*

i.r. .ilti-Ç
i  ' . J ! '  r V

Ás solenidades de hoje
i na i;-:a peht n:ora)i/a-

■ : i;or a; [,•::* r!e l-.'stu.nes. jete.. cia líéisdea. Canadá, Di
que o m n vi m .ei íto Inania ma. Fr;? ivm. líol c>. n d a. 

í.n.n '- ( v.í) lí.'■'•ne.!.(Ui (ot çw e oxpan-f NoniCiiu, Rt'hio Unido e Es- 
■ ; o> I 'i"  ( ta:.' i-.K;o.: e-^orram t;u 11 ades Unidos estarão. pre'-en-

: . !:. rri'ciii ÜO 5110 àram i? j»  t u  bom e. nx. uromilor <:a- M'nArl0 «•P»“ «*®»® do Rl°

Passara, hoje. o prijneJro 
''Piitenario do nascdnení.o dc 
d (.som ba çga dar Joaquim F t;-  
r; ;.-.l Chavt.s. figura cie 
ioreo ücrsiaqtie c pruj* ;;ul juj

1 '' ■ vi- { s s ;í' s;r';n agir. urmíidí! com. ( N*;.va Keiondia í d ran de do Norte.
■ ■ ;) : ■ t i ; ' ;. ; ■ : ; 111 j .i * •. t,úii.u i'S;A.
•:■,'■ n; '-1-J : U '

».r - . . . . .  t , 1 1. r t n - i ' - m i !  >i í  n i  ii  Y »  L U J (1 j U* J, *■ .  í i M . i r v  ' *

.s,:’] e ’/osstve! qi.ív não sth* | Tisónd. wuiiuiuiarde em r-íj**- 
■*’:i id’”; : s  in " 'ii

.( U.u : • r.i; ;.-.-a 1 '' V; 1 ’ 1 ■. : i ( à sombra dus nutu-
■r*. t; . , t -, Pa, v ■ j : O.-- dilpj de -,

* *j 11 j 'i ■ ' ' ' * « '• « - ’ ' '• -  ’H - F 1 i C: - ; ^ ã . )  ÇrpaM,:..
ui.-: .(.>(• ■ í ' * 1 ’ » . . ÜP',1 1 b 1 ;; y ■■ 'è d(- (-■ fá-
..o;*..; i■ I J ■. i ® i--j : /  O \ ;■‘i, o 1 - j ' ■- : . A S i i, ifli CipíTi. r-

L’t’ ;!3 Hit ! iiar o; c-o-.-tu- | : 3 ® ■. 1 1 ■ ' I V - •■Or- ri.
v  picul  ̂ :■a.ft;:;..- ab-- • | • tM.-.'

I -

A'íantiCij na D*íe i-o Aiiun- 
tí■ o c :;íi ne-to da Turore 

nnn di-/ rerpeji q ú w .\
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deff/Ti mû
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o i i CA * rim-v

( 11?

á s  toda a .sua cãvrt-ira pu
Ütien cm ro T.úr. dt.sdc 0  ! U-
v-ruío Vm..iiiCipai no Martins,
ti jntz d; direito dr Pau dCS
Ferres, y, iiz de efísamonros e
desf mb:-r-:■gadi-.r; Governador
do risiu-Fln idua.s vórem. o t-
nr-dor î-'cd; raS alô 1330. o (U-
Uhavea. ííomo orã conhemdo
vuiGcnncWife. rirsempeibou
tv-iTi ravi::n pauiordia as oí-
'hó.rciUç:■; hinctV -s pubiiea“ c
n,i :;;vp ilia çfíihdo-popuiarí-
dope, ao 0,1-11 icmp.v cic ço-
to'l’ira uo” o Chotr: dr Partido.

i , MimsF ro rio M *.-
i iiûtti e d i  JufiUça. nti y  r
í-í; d-' írói a ç.) pf do
» . C ’A , Ill.< m m 1 p.e-vau r^ic-
VI; IX' r .’vi'.'c:; a rssa; lic.t-

ll.th ; Gif.Oii com brilho.
c. . ! , ; a-i i;i. viàtou ao 3v-
•:, ; r ..-jcrsl ãIo á Revoiu-
;ão ds‘ - ‘ciO.

O Gov:..riio do Estado, n Tid
yl̂ í 1 '■ J Limita, e -InavifUtO

tvibtpsrào ao sou

A raaosta Srttudea

1 Ftisu H á «  ittlm is i M  *  -  Fti í í | é  ■  tftetaOl
LONDRES. 15 — Nos eircu jnnto ran dinheiro r-,-. ia npro- temem medídas para leipi®

dlr que o petroleo IntaittM  
considerado por Londres co
mo propriedade legal dá An- 
gio Iranian Oil Compapj 
po.Sít .",(r vendido, Não ÍO- 
ram especificadas quais #e 
riam ns medidas maia sàll- 
onta-^ç que o acordo foi *«- 
diqido tnn Washington.

low in form ridos ncirdim-.^: 
a rcspuHua que o rno 
britânico enviará ínuui;.:ãao 
premier Mcs^adof-h. ivjcitará 
as tondicòes apres'-mudas

sentado »ono c-ndição pre
via pure a parUín*

Os imaun.s {■■!:'' '.los acres- 
ccnUtni qo'- Trisja quer

peia pivr-ioenic do Conselho j por em execução a ameaça 
irániano o:;ru o tcíuamunto | de roinje r a.-s rchições tüplo- 
düP nPft'-cif'Çôes. tíuòv-s? que 
es.-ía condição coii-úi Iria em 
pagar imo tant emente ao te

lle; cm sufrágio (la alma do 
dr. Chaves, a pedido cio Egrc 
gío Tribunal dc Justiça, de 
uut? ele foi membro fundador 
cu; iéiâ2 .

A' noiie. na sódo do Insti 
ruU) Historic';, haverá ses-
j'trt mnf-ní» ri.. "K1-1®'1' LI . - "  * \  ’* 1
do benemerit ciin/jí-in f un 
dador, fai en do, em nome du 
liïsviLutû, o dr. Camara Cas 
elide, orador átv Casa. e pelo 
Coverno do Es lado. dr. Amé
rico de Oliveira Costa, sccrc 
tario geral do Estado 
. líàverá outros oradores.

Á* en'rado é franqueada a 
tod^s es se cios e a quanto.: 
;;:ul’ç.:s e ruhnírndores do i;o ; 
f--í> dí ê.Tj.’.rceido ecxejerí
«'(.s oçã:r se a essa comem o* c - 
c;ão, com as Exmas. Famílias.

w ' . ! !  U  i t t  : i ^ b Í : u  «X Cj LtíJ-j.! v í «  CÍT

vinte milhões de libras ester 
linas e a promessa de paga
mento sobre os quarenta e 
nove milhõc-s rcclninados pc- 
hr tVr.ua dn Ani,l.> Iranian 
Oil C.mur.nv. g,': troca a
iv-cpndn li;rrícíd o oremscr 
Mossad.ofi.h seii-.-ahiria o d** 
„rio dc rcinie-ot- conv.^í';.) - 
cí>s c ronív-r'1 -;;; pare in; 
■?í'-nvc!’.io d•' ) ■■('■> Oe-
va ess uíV.l* mr-a m-ndu-ào. 
odavá.i Que rcnhiun ugu

VÍCLENTÓ3
r:. •*"?> «f V*

DEIQS
T O ^ U I O .  15 — VhV* c

’ ! f * ' î i fr/'1 k> Ví̂ . :'*i-

matieii.-; c :,i;i a Iimanurra fa- 
7diido u- din mie os niaVscs

n m u «  i t
5&nAti

ras u-ï»  ita'.aram c ,:,:V‘-:,h

’ 7 ,,W I ,Í J
A\s óO horas de hoje teia | Jorge Moreira, HeginaldoTeo 

:í ■ ar. no E-haóaaío dos Con- filo. Waklemiro da Fonseca 
A . , ' ã i do r.:io Gr onde d o ! Cunha, Odir da Costa OUvel 
-• u •• i- • á rua Joâú | va Jcrê Díego e FeHpÇ N^r!

■yj r. is 51ÓOS do ediíiUo i Dando inicio ao progrtO!& 
.hm, 1 . :.:V‘âa> (’v E'■'•*'vi- j de ensluu do CUTKO nO BíCrt-

1 - M oo i .T. mi.-ia r.-ví» do | torlo Modelo funcionaffto m
o: üo.-ios de Matcmatica Cdfflár 
ei;i.i e Financeira, ContcAÉh- 
(iacJ(\ Correspondência Co- 
nv-rclií e Legislação Fiacád. 

raivirbíiiv:-.--.;. vis- Para a solenidade d e4 n s-  
o.; . - : • >.-: e-;r.aelo•;]!'.v.m, ta'ar;\o estão convidados to

dos os contadores e  àHD»oa 
tvi.’: iS.rÁ d,ido o "risino dos estabelecimentos de
ov. ; d: -o . :M.K ; a_”o. í i-  siuo comercial da cidade

r.ían da com suas prèseÁfas 
ol; mi tarem o aeoíftect-

i is do C': aí imo
t'ã ‘• f ) E v i -
iui-to r.». u do
M. qui.- muito.-:
ú a c' se oo-
íi o : sa t'-vra.
: partr Ü■; C.ÛU
.1 bil id ;; VÍ:t-
e.-Lítb{ . y - ,

íiaut ir-Úi c i -
a. do 0 -'riuino
. :itK ;v. A a :a, í i-

•■-li v í i -

‘í t  qu
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L io . 15 -- Está desapar - 
Lido o avião de passageiros 
FP-AXJ, da Aerovias Brasil, 
(,u . ontam pela m anhã par*
•' .u deata Capital, e  que ná  
momento levava 14 passaget*

a ;—  - — -  -í ?"< M .eom desHno irT tírW ri^ '
* Vc í  • * -T s  ■ a:<* e Buenos Aires, escalan*

do por S. Paulo.
A última noticia dô apá*

’ olho dizia que o mesmo Ü- 
v“va uma queda de altura, 
Mc 1300 para 900 metros.

o  avião já devia encon*
; rur-se nr fronteira de San
ta Catarina com o Rio Gran
ar cio Sul e .se tiver caído, oó- 
uo tudo indica, fê-lo em « 
Vo montanho.sa. de dlficál

íf.^SO.
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WASHINGTON, 15 (C313» 
A convocação do congree- 
L.n . ido coinunlsta em 

''.U. roaliFiada a 5 de Ou
; u. (icpni* de um Interva* 

u'- 13 anos. demonstra 
, m milhões de co

... ' u; da união Soviética 
■ . ‘.íutu apertar 0 ju tõ
■ . iii‘i nhihões de habltan- 

• * da União Soviétioa.
F u uur aiuireia os obset

. • l'speçializados. O
' ' •(•n’a de Estado ÍC-

; • :; i;ir qtutlquer de-
■ .■ i,-- particular, Os

.. ba-eado.s na
■ ncrrsso. exprès 

. i n. f) o îxmto de 
t, < ï i r  (I Tf' união vica 

Fr. :n,,;s os problemas to 
-rt Rússia do que lã  

rnas. Um dqs 
r -v'i'f ii.çreee ser oh 

. .;o para » pdB*

i um s tmiécn
. ...i . rganixação

! . ■ ' a:n ('omuhlffta d l
‘ H' Í1 ’

■ i ■ - .idorf-s c mside
' ,-r.t ■ : ( n n fatD áá 
'li^iiui mensagem, 

>i:!í< rit- Ocot^l 
‘ ‘cralmente COfi-

: ; *• » t ii lu-nte de
- -i pt i d cuido lAJhi

:> « **••! interpreta
i ' ' t * spæio iiç de
1 ‘,'5 II ((,. g lg .



Labim/UFRN

A OBOIM — If «e Otttatro to INS

I C E N T R O  O f  I M P R E N S A  S.  A
SMt -  Baa Or. to n ta , XU -  Matal

Fm ltoati — OUMMS PBOCOnO ME MOIIKA 
Garant« ~  IOUMDO OOCENTDÍO

A ORDEM
OIABIO VESPERTINO 

D fntor — OTTO GUERRA

R H nncla 12 49 — Redação 12.22 — Presidente — 10 8»

ASSINATURAS 
De cooperação — Crf 300,00

VSNOA AVULfiA AfiSIN ATDR AJ9
A n o ..........................  Oi« 300.na

H h t o ü e  ao a n  . .  . 14» o tu M ttf ' . .  . .  . .
T rlru tti*  . .  , ,  ,, 40.00

VU&Mftp »tioiodo . O i  1,90 MêO . .    .............. 30,UO

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
— A. S . Lara. Senador Dantas. 40-5 .° andar — 

Fone 22-5024
W e  Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 

6 .° andar — Fone: 32-9873

Efemérides
Estaduais

OUTUBRO 1$
Nasce em Recife o 

ex-governador dr. Joaquim 
Ferreira Chaves.

?Ú55 — O padre Manoel 
Jo^é Fernandes, visita a pa- 
rçíquiV de Apodi,

P«los moihoro* preçes V. S. poderá efetuar 
a  sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc» procurando a

C A S A  D O  P A U L I N O
------ DE —

P a u l i n o  &  C i a . L t d a .
Rua Dr. Barata, 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO

PARINHA DR TRIGO

1890 — O dec. 59 crea c 
município de Currais Novos.

1928 — Inaugura-se em 
Natal, na praça a traz do 
Ateneu, o busto do professor 
João Tiburcio da Cunha P i
nheiro.

Notas Sociais
I — Miguel Pinheiro Filho, 
* residente em Angicos.

FAZEV ANOS HOJE 
SENHORAS

| Transcorre nesta data, c 
Aleira Gois Barros, viuva t aniversário natalício do jo

vem Atuisio Fernandes Del
gado, controlista do movi
mento da Estrada de Ferre 
Sampaio Correia.

Peio acontecimento, o nata 
liciaiite, que também c mem-

do saudoso Afrodisio de Bar 
ros.

SENHORES
Dr. Carlos Borges, deputa

do estadual pela U. D. N.
— José Maia Mousinho, bro da diretoria do Sampaio 

funcionário do Telegrafo e ! Sorreia, receberá várias ma-
professor da Escola Técnica 
Jo Comercio de Natal e nos
so cooperador.

—Dr Mario Severo, resi
dente em São Paulo.

— Luiz de Amorim Caldas, 
residente em Açú.

■— b ja ird os Santos Matíu- 
rehrn, chefe de Serviço do 
Banco do Brasil em Natal 
SENHORINHAS 

Iracema Batista, filha do 
sr. Bíuno Batista, proprietá
rio nesta capital.

nlfestações de apreço dos 
seus colegas e amigos. 
RECEPÇÕES .
Reuníu-se no palacete do sr. 

Oscar Lins, na noite de ante 
ontem o mundo social nala- 
ienpe, para comemprar a 
passagem das quinze prima*- 
veras de sua filha, senhori
nha IVANETE BARROS 
LINS, distinta aluna do Co
légio Imaculada Conceição. 
Foi uma encantadora fesla 
com que aquele comerciante

— Sonia Maria, filha do de nossa praça brindou ás 
sr. José Carlos LePe. cirur ! pessoas do seu vasto circulo 
gí&o dentista nesta capital c j de amisades. 
nosso cooperador j A família Lins, foi pródiga
JOVENS em gentilezas e cativou a
hFrancisca das Chagas Rn j todas que ali compareceram 
sgta, acadêmico de direito c para festejar o aniversarie 
adjunto promotor da Coma: de IVANETE, na graça do> 
cá de Santana do Matos. seus 15 anos.

W A R T A M E N T O  DE ASSISTÊNCIA AOS MUNICÍPIOS 
—  COOPER JIV IS M 0  —

D IV ISÃ O  DE C< O P ER ATIVISM O
W T A  O FICIAL

LTso Ilegal da Palavra Cooperativa

O uso cia palavra Coopu utlva é privativo das sociedo 
des constituídas do acordo 'jm o decreto-lei n ,°  581. d 
1^8—938 e derreto federal r . 22.239, de 1 9 -1 2 -  932. devi 
damente registradas nn Son* *o de Economia Rural.

■ Afim dc evitar explore õi\s d? cantinar , harracõrs. ai 
mazens de fornecimentos tn ' usem a palavra cooperaliv 
como disfarce para a d̂ íe.'.: de impostos que incidam s v  
bre suas atividade«, esc reço que as Cooperativas d 
Consumo legahmmte conste údas no Estado, gozando d- 
isenções do artigo 38. do cu "cto federai n ° 22.239, do 
de Dezembro de 1932. são a> aguintes:

1 Cooperativa eos I-h irionarios Públicos do Futíui 
Ltda.. sr-día-i t em Matai, á rua Ulisses Caldas

2 Cooperativa de Cr. o.o o Consumo de Natal Ltcie 
sediada a re.i Amu » Barroto.

3 Coopvrutiva oo Co; muo dos BanraríO' T.tua .«■
cüada em Natal, r Deonoro. Prédio da AA d

SENHORA M1HHA ! RAINHA NOSSA !
Poema de Palmyra Wanderley, recitado pela autora, 

na homenagem da academia de letras, feminina, a Nossa 
Senhora de Fatima. ,c no Quartel do 16 R. 1,. no momento 
da partida.

Nossa Senhora de Fatima!
Que queres, Mãe, que eu te diga?
Na hora triste do adeus!
Que mais tenho a te dizer?. ..
Dei-te tudo quanto tinha,
Disse tudo quanto sei!
O que me deste, eu te dei.
Cantando os louvores teus*

Dize 6 Mãe! o que 6 que queres 
Fura, dizer, que ainda, p o ssa !..
Si bendita entre as mulheres.
Te chamei Senhora minha 

. Te chamei Rainha nossa?!

Com os meus olhos te segui,
Quando chegaste, Maria,
Nas azas do céu d’aqul.
Formosa, clara, e louçam! . . .
Malmente, a ave baixava.
Contigo trazendo o dia,
Como a estrela da manhã.
Teu vulto branco fulgia!

Peregrinei nos teus passos,
Das multidões, no teu culto,
Ardí os pés, nas areias.
Andando atrás do teu vulto.
Bebi d'agua dos teus olhos,
Achei sombra no teu m a n to .,
O teu pouso, era o meu pouso.
O teu nome, era o meu canto.

Corti o sol das manhãs,
No crepúsculo, cu te segui!
Na alvura da lua cheia,
Nossa Senhora, eu ti vi,
Mais branda do que o cicio.
Abrir as pétalas do lirlo 
Dentro d’agua azul do rio,

Nas margens do Potency.
Quando passavas, na estrada,
Roçando as aguas do mar,
Eu pensei que a agua do pranto,
Nunca mais ia amargar.

Na areia que desenhada,
A tua imagem ficou 
Ninguém encontra o seu rartro 
Da brisa o sopro levou .. .
Onde não vai tua imagem,
Levar conforto e bonança,
O vento se encarregou 
De levar tua lembrança

Cantei c ui verso O iCU nu me.
Em prosa também cam ei. ,
A claridade das fontes.
As açucenas dos montes,
Tua alvura eu comparei.

Quando o teu povo cantava.
Pelas ruas da cidade,
Na terra do Deus Menino,
A minha voz se elevava,
Fm cada estrofe do hino.

c  tonto. Mãe que.ida,
Cantei salmo, cantei prece,
D- ;irle a hora. em que ti vi! 
como a Ihambú que emudece,
De cantor enroqueci

ííoiihíjí a do Fatima *
II.i muito o quo ;,e dizer 
Da tua graça sem fim!
Alou \rjM . non to ir; vuiiu.

rum coauirio.-. ma1 "iiulee i.t 
f-ndendn-se* todo. ■■. < ; õt..,. 
da pma."* pruiïmn, í-.io :*o, 
o.i Interessado. av’..í,.n.du i

ub-nvnr dispositivo jprt 
a que se encontra a mmic.1
fiepom (D previa m-tlfà ao■< 
;*■ pru/n ni/oíiveí p.ira •■um

M * J1 tl 3 ■ 1
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\an!.. r noite e òiu 
li íiio  l i n d a ,  a s s im

e ■’ í' :'e -, H; uhm\:
! - - ; 1 ; u ! ' i ■ " de l, mor

*11 :i! i11 e:n ninho
i)r 0|.|- ,.a] t;(fl .

o nome teu 
;;td.i (ia mmba veia 
mais (seuriof u

V- ;.ticn do eeu, em eet: 
Àitd;..i':(iii de mar. em mar,
A- ri'i.ci - tri-d' > da cid. i
\ d 1 r I ; ' ; \ ' . • ■ f - - ! ’ : d.* a ^

1 ia o;.ta ares ia»  l atninhos  
/'. imdiia fi. ir te-qoi ruiu ,
Procurando o manto ten
1 ú'V. c impai Va o. Ma*’ querida 
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GUARANA’
CHAMPAGNK

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

“O CAÇULA” 
da antartu a

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

Alt AM I  FARPADO IOWO
OViffVláv* tfOAUMA |_ j | t  ¥ j t f  1« âiaei> i i iM«e

CIMENTO ZEBt 
GUARANA CHAMPANHA

RECEBEU E
VENDE PELOS MELHO
RES PREÇOS DA PRAÇA

A . Martin» & Cia. ltda.
Frei Miguelinho n 28 

Fone 2595 
NATAL RGN

DIA LITURülCÃ)

GRAÇAS
A Nossa Senhora das Gra

ças. de tedo o Coração, agra 
deco uma grande Graça com 
nromessa do publicar.

' HOJE
Celebramos néste tün dim. 

festas tão simples quant' 
ixilas: A primeira de Sà« Gc  ̂
raldo Ma.ieHa, a cmtra d- 
Santa Teresa, Fundadora 

Nasceu Geraldo num a nis 
tica aldeia da Itália Pre- 
coetínienLe, ficou ói í;m di 
pai e para sustentai a tatni- 
:ia. alias muito pobre Medi 
um-se ao oficio de uhfuute 
DeMle pequenino possuía i. 
jm coração magnáninio qu- 
;eit:pi'C foi se aperfei ;n,incl( 
nr. bem do proximo N.i ;a».

Aos Três Reis Magos e ;
Nossa Senhora do Perpetm
3ccorro, dc joHho «• com • ^ v o '  õ"í obi
mudo fervor, agradeço »m r,, ^  ,|;) ,n ;,  ( | , , t
Graça com promessa do pu j tU(1., fa , ia 
lllicar. j . >>,1(1 '

Fiancisca N. do S ilva ,, , , . - * ... ..............  .,Kl. .Lt.-I i L-Ji i P I ..lia,,!

VENDE-SE EM LAGOA 
SfiCA

Ótimo terreno paro cons
trução, medindo dose metro.; 
de frente por clncoenta de 
fundo. Lendo linha de ônibus 
à margem.

A Lratar com João Idalino. 
à Rua Princesa Isabel, 4fi2.

Agradeço de tódu mmi C o -{ o i , L Ul1 :5l'a '̂r‘ l
racâc. a Nossa SenhOM das st‘nlni I;!ínm :itorív,n i t-ram;iO'í Divmo pura a vu.I, Vitorias, uma grande Graça , , , , .. , Ä Aí 1 Víencuo;.'.! e deixando tud'n ootiri'ida ,,nm nr/imAíSrt (lí1- -

uma
alcançada, com promessa dc 
publicar.

Chiquita Batista. 
AiiyÍLus, 9 dc Get cm 
U!ã2 .

I A • H aI j, W f\ 1 I‘ ‘ ' * ’ ‘ UtO

XSãUt-i ueri’eü'a, uH’**uei:e \
a Nossa Senhora do Pcrpetu--! : mesmo ™  vitl“-

e uiúxr.iuli! tud- 
carlàii com os ínissionariuí:
"ilCgíUido .KJ CU G V‘ Utu i L.1
phmdeütut lo«o peti ;-ua hu 
mi!r,;ií!e. oh^diencia. ’■-rjint.' 
e p ;1 lo t r a balli o i ti ü e í e su Ti 
ni) a csix’cial ainor a n Me1 ni
r.,-1 ,Tr>;i\ p a Marin San Us-à

ir-

lâlû. h . ;. ■ • I 
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Socorro, ç a Santa Tere/inhaj 
e por intercessão da alma dc 
Dem VUui. uma Graça Mcan 
cada com promessa de pu 
blicar.

S. Rafael.

í 1 • *•’, •
PA,

■ ■ ! ■ 
‘ :í-i 1 (

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, do dia 1 de Oatubrn de 1952 
RECEITA
Saldo a n te r io r .....................  . .. 753.434,30
Receita de hoje . .................. .....  7.456,80 7u0.y-ll.iu

»1.318,00 

GD:> 623.1

659 6?? h;

■■.D

Kír

DESPESA
Pago processos na. 4421, 387Ö. 3759.

4196 e 355552 ............................ . 16 273.30
Idem p e s s o a l .....................................  45.044,70

S:titio pata o dia 3 1 0 ....................
5IÍNDU
No banco dn Rio G. do Norte:
C C. c juros ...................................  3.188,20
Fundo Especial de Calçamento . 29.689,20
Em c o f r e .....................   666.745.70

Diretoria <lo Fazenda Municipal, em 13 de Outline.,* 
de 1932

Fríbaldo Ferreira da Rocha
1 " Eiicriturüflo. padrão P 

VISTO
JotHi Ferreira dc Sou/a 

Diretor da FüvmhÍo

"’ 'c:, o con.-;ic!c.vav«;n ia : f- 
■no santo Ao morrer tüvia: ■ . v  
■Morro contento, porcuio \ u - Ip iv .v
00 o c:ur fi>:. fi/, por ;nnnr d-, ; ...clha 
Deus". Cada ponto d*1 agu- j ria r  
iha que dava era tnr, r-.t-o de j 
..ir.or a Jesus, Nn p.Mt,. i: \
-na oficina tv*ava escrito .
'Aqui kc faz a vontade <: j 

Deus". Morreu aos 15 dc ou- \
1 ui:ro dc 1755 e Piej X : nt XI |

Mf-.-naibro dc 1904 ok-a-a 
pina o eatq.loo{> dos s a n t o .  .
Vão Geraldo MajcMa. Itiiia•: 
leigo Kcdcnl»»: is ta .

Santa Teresa
Nasceu na Espanha - e..

i :•

CfiSOS cCí

SERENATA NO CEM* 
OUTRAS "NO

f . . . . .  r  - ■ ■■u ■ j t V i-.'. e. j
■: ■ \ ■ 

f-i :i.

— — I I I I  ■  IIIII,li'

I  Ministério da Marinha 1
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A V I S O
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i rut,.■') u a i I.
t>.> .-a tu; Tans,  pri i  a-ù :.i ! i1,, 

n os {[lie n août ma -
v.i.n h - n:..:- pi tho. por- psn',; 
■. qui d ; c. ; ; vi V i «v ch* csa ndf 
a: i : a. i’;',iv ,■ :t!n, eni -rç r j r-* 
* ;.* LU.' :\;.i :: :a p.i nvi-! m

: ' i ■ • ha d *'
. icnih aaivu: .■ - q sa .:',, * : .
■’'Dîna.:'' o Ui ;. Ah ■

O ■■ y  ru. -: - Mel'ara n 
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Labim/UFRN

A O ID IM  — ^uarU -fai ra, 15 dc Outubro 4 « IMS

S e n s a c i o n a l !

Varias ciclistas iiscritos para 1 lia  26
1 ui duvida.

O Regulamento da Prova
.. 1,1,-citnenlJ esportivo do 

■ * nr líuiubro, .será a gran 
.1 pivH-a ciclista que a Caixa 
í-.Y<-‘i:i>mii‘a Federal, vai pro 
J;il vcv na manhã do dia 20 
, c■nrreiiU1. no encerramen- 
N ti.is eumo mor ações de Se 

riu Economia, 
j.i.i jogo Uvcram noticia

O grande j da prova sensacional, vários d ista , para conhecimento de
ciclistas natalensea procura
ram os diversos postos de ins 
criçã, colhendo instruções pa 
ra poderem concorrer na 
magnifica contenda. Até a
gora, o número de ri/ribri.as 
inscritos, é dos mais elevados 
esperando-se que até o dia 
23, este número atinja ou cfte
gue mesmo a superar a casa 
dos 100 . Enquanto isso, 
também diversas senhoritas 
preparam-se para disputar o 

|  V  |  r  \  â  páreo mais elegante da pro
* W  V  A l U  Ü  n  va xambem pudera! Os prô

j mios que serão ofertados pe
la direção da Caixa Econo-

n i i i f * !  1  fi t  JH T Mt A r7lica’ cc"*vid"— ** tmnenr- 
I 0 N i C « * A r f c f i l l l Y n  rentes a um duelo empolgan

te e sensacional.
Hoje, vames publicar 0 

'Regulamento da Prova Ci-

m A  N A  D 0

.. G 0 H V A t !  S C t K Ç A S

quantos desejam participar 
da corrida. Enquanto isto, 
lembramos; Qualquer ciclis
ta que deseje se inscrever 
para a Corrida, poderá fazê-

lo nas redações deste jornal, 
de O Diário de Natal, de Tri
buna do Norte e do Jornal de 
Natal, ou com os srs. Carlos 
Miranda, Romulo Galvão, Pe

tiro V ilela Cfttiio e  José Fer
reira Filho.
REGULAMENTO DA PROVA 

CICLISTA
J - Sob os auspícios da 

CAIXA, ECONOMICA FEDE
RAL DO RIO GRANDE DO 
NORTE, será realizada em 
Natal, capital do Estado do 
Rio Grande do Norte, no dia 
25 de outubre dc 1052. uma 
PROVA DE CICLISMO, co- 

Ctmlém excelentes elementos tô n t- ímo Part<‘ do programa

S A N G U E N O L
TONÍCO DOS CONVALESCENTES 

TÔNICO DOS DESNUTR1DQS .

«ws: Fósforos» Cálcio, Arsenlato « 
Vanadato de sódto

p i  OS FALIDOS, DEPAUPERADOS,
T  t 5 S  ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM, 
’ 1 = = s  MAGROS, CRIANÇAS RAQUITI- 

CAS, receberão a tonificação gerat
*" ‘ ganism s, ccm  c

END&.
INDICADOR PROFISSIONAL

l i  I )  I  c  o  s

DR. ARISTOFANES
J0RDÄ0

esrrxuLiSTA ‘
irnU'Dsl*o de »perfriço- 

id.f Mn cjn SA« rm ilrv sob a 
úo n r .  D&nte paz^nurae;

ítoreças do
cnMçán p Vawrt — DOfnçu 

Interna»
KLKÏIOC ARILlOlíFtAFIA

. vüïïiJtas du« Jr..10 h«>ra« «IH 
(Haut*

l.rrrio: A r. Rio RfATlflO 
— j andnr — Ecllttelo 

'.Visit i t  lo — F one: 2192 
••irii'üCta : ÎÎU* Îït. Maiitie) 

Pontas, 3'.>R
f íq u lt ia  d a  Av. FIotUido 

F one — 2,) ï  7

»n

Î

4

DOENÇAS n o  RSTOMAOO 
INTKSTINO FIO ADO E VUS 

ntUARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO p

Ex-Assistente dft Ffumldade <le 
Medicina do ftcclfe

TUBAGEM  DUODENAL
Exam e MlerOsrojJlco 4 a  BUe- 

Pruvus FuiiCJopall

CONSUMAR: dftft
dlanto

15.30 em

CONS. F r J o io  Maria A4 — |.o  
FONS ICH

RES. R . JuncJla* « 4  — TIROL

D R . JOSE' A lFR A N
CLH7ICA OlCA

Fele -** Einils e  A ltT tb

Er-aiwlíçte n te  4 a  C lln lca 
to-S liltoEbiflc* dos P ro fs. t>*.  
m os e Süva e A rtnlnio  F raga -*  

“  R io

E ii-iofernn do  S errlco  rte Oïî* 
n ie s  M edica dOB P r d a .  Vieira 
Rom eiro e Jû âo  A lb iq tle rm te  

— Rio

Dermatûi :■ do Hospital 
Mi guet Couto

Consult»»
OrtS 14 «a IR ùrtra»

Consultório — Av. Rio llranco, CBS — ï.o

Beeidend» ptîçx  Flo X, 
320 — Fono — 1374

|J"
Vratomento 4u  Fratura»

Correção Oo» Defeitos Físico»

c z e u b g u

D R . EUDES C . M OURA
Ex-interno ao Serviço de C irur
gia do Prol. Sarros tlm »  — 

a to . Amaro e d» 2,* C iu 
ulcrt de Ortopedia e Cirurgia 
In fan til do Uoepltal Manoel 

Almeida — íUclfe

CONSt/LTAB

da» 15 4a 17.30 exerto an» 
u b td o *  _

cone l.r A r. R io B ranco. 304 1.« 
an d a r — sal»  1

•11
Resldencla — B ua Serldó, 479

dP comemorações da SE
MANA DA ECONOMIA.

2 — A prova de ciclismo 
tem o percurso mínimo de
3.000 metros e o máximo de
5.000 metros.

COTSNUA

AMANHA R E X
n o m ftp js  DEL RIO Ht» AMANHA

Voando para o Rio
Romance, alegria, musica e uma terna historia de amor num grande filmei

H O J E

•^Matinée ã* J5.3Û c Soirée ás 20 horas 

MARIA MONTEE. JEAN PIERRE AUMONT e U L I PALMER em:

Brumas sangrentas
A mais dramatica c mais realista policuia do ann

H  O  J  E

15.30 e 20.00 tiorus

I.miis Jourdan» Rebra Paget e Jefï Chandler cm:

In a Parai»
Um grande filme em TECNICOLOR da FOX

São Pedro—Hoje
Somente às 20 horas 

LLOYD NOLAN e JANE WYATT em:

VINHO CREOSOTADO
FR AQ U EZA  EM GERAL

(SÜvalza)

Caminho da perdição
para cadeira elétrica, paraSeu caminho estava traçado em Unha reta 

a morte t

COMECE BEM O SEU DIA

í*uvindo |w*la Rádio Nacio
nal do Rio de Janeiro, às 6 
horas da manhã, no progra
ma “Meditação Matinal”, o
Proí. Eurípedes Cardoso dc 

Menezes

Firme o tive do Santa Crnz na liderança
Abatido o Tiradentes, por 40x25

Foi rcsílzada ontem à noi
te, mais uma rodada do cer-

DR. J . A . DE BARR0S 
U M A

- ''itf 'rn o  d a  Ollnic* Medio» 
. tBc. N»c. de U edlctna e do 
ï -nnto  Booorro do Blo de

Janeiro
■: içlí» — Vasos — Aparelho 

f-iMivo — Twbâ etn buode- 
J — R eum nto loc la  —* G latt- 

d u  la» E n d ic r in a i

:..«:jïMriiï — A r. Klo BrnDcO, 
ii23 — Sains 3-4 

tiTÇAS, q u a rta s  e sextas fe1.- 
’■rvq, d«a 14 às 18 borna 

L'.mdencift — F oue.lio s — 
R nn;»l 166

Clinico de crianças
-----  DO -----

D R , FERNANDO 
MEDEIROS

co n eu ltâ rio  e reetdenci»:

fíud Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim , Fone — 1832

C onsulta» : 10 As 11 e 15 to  18 
hora»

4

DR. H A L O  CARVALHO
OUVTDOS — NABIZ — 

GABG.WTA

OTO-ETNO-LAítIGOLOQISTA
d o  b o e p i t a l  «m io u b l  

COUTO"
Rx-Interno do Hospital Santa 

Isabel (B»hla> SerrlÇo do 
Prof, dr. Carlos F ír»

CONSULTORIO-

At , Rio B ranco. 5D8 — 1." 
an d a r — ã&l» 7 

Das 14 — 17 horto  
Re&lclercU: Av. R io Branco, 

e74 — F o ce  2380
rnm

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vl»s Urinaria» — Pro to locu  e 
ftiHU»

Cura Radical daa hemorroida», 
tmísk» o hldrocelo», aem ope
ração •  »cm dor. Doença da 
uretra, próstata, veatcUl», semi
nal»; Dexlga n r in s. T ratam en
to  rápido das u re tn te s  agudas 
e crônicos e suas eompilcaçOes. 

Perturbações- Uretroscopia 
Oaivano Cautrlo 

Da» 15 coras em diante 
ÇonsUltõrlc : Bdiriclo “Nova
Aurora," Ruo Dr. Barata, 241- 

l . °  »lidar. R esldencti: Rua 
ApOUÍ. 377. Fone 13-90

Doenças Nervosas e 
Mentais

ürt. 0TT0 JUIIO 
MARINHO

í; [ rMmente dj,s 15 i» 11 horas 
> CUVSL.LTORIO:

;í!ii Branco, l.a andor

DR. PAU LO  SOBRAL

Da M aternidade jan u arlo
Clcco"

Onda» cu rtas  — Eletro-coagn- 
laç io  e  H ifturt Fletrteo — 

P in o s  e  Doehcaa de Srenhoras
co n su lto rlo :

P raça Jofto M ona, 74 
ReoldenclA :

Av. P ruJr-n te  dc Morais. 743

Clínica de crianças

ru ’

HR. MIRABEAU PEREIRA
1 D -171*.-... ■ ■ . f); , I r

' ' " ■ -  ̂ \ 11 • '  ̂

1

■ - ... ! 1 ,

. : *■ .4 b:-

1 DR. GENAR0 FL0RI0

Cllnion Medica do ad u lte  e do
O l lA I n ; ,*  —  D O l 'i lÇU .1  d c  f i f - l l i i O f t t S
— Piiftoe — P e u n r b f s ó «  d» 
Oravltic» — T ra ta m en t j  daa 
varl/t-« — Onda» r u n a »  —

î r

t

!■. î ::nr-nAf ítt.ACAo

I Ia —■ Av
filo lír»nCO. p',:7 Poor1: 2417 — 
Horá rio :  i J . i í ;  ho ta ï,  em d iante

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

E x-G ytira lu^lita  c O bstetra  dc 
H. c. Atr do Rio de Jan-iro 
Ex-c hc te de E q u ip id i M ater 

n I (I a de Cia ra n a n ti i im  do 
Bio de Ja n e iro

c im r^ ín  • OurtivM  na-s S enho
rio; — Pürroí; tr>ti AinUécuta 

- ‘'•a c  5,’ i Felr.t- 
d..̂  M ■ i_hado«

OAS V U , 3 f l  h o r a *
Av. Rio Branco. 03:1 — 1 .*

an.,.it — sSíiiA 3

*
DR. BANDEIRA DE MELO

ESPECIALISTA 
Tratam entos f* Operações da» 
üoençus And-Retals — Cura 
radical d fie HEMOHHOOAB 
sem operaçio e  sem dôr — 

Doença» de Senhoras—PARTOS 
Co n a . : Praça Augusto Severo, 

250 — 1.ú — Bula lOB — 
Fone: 1C25

De 2 to  5 d» ta rd e  d iariam en te
R esldencla — R u a  Jo ão  Pfisaõa, 

249 — F one 1835
J

A  í> V  O  <i  A  a j  O  8

1%
A h v o c x t in »

1 AI MA ARANHA
»I a n u t i l AHiHiumiV

■ ■ , l'r . 7* ■ ' ** *1*■ * ■ 1 , - ,4 - .tfi

DANT£ DE MtlO UMA
t I- - f ta rn

ANTONIO TOSCANO 
CAVAICANTI

ADVOGAHO

1 >■' -M Arlri Rnft Arre r, -
, • idftr -K;,)a .W 43-I.tW
Cí-sidf l l ’O Rllftrlo dc

irO yi^a í’.9*av 302
Fi.iNK 37-4042

r i o  n r a  r n w m t n

í *<

ICNAS GURGIl
» II • ■ ; I. . U - l l

t BEI. EWERTON DANTAS 
CORTES

HM !1

* -
1 • r  11 r 1.- ' •*  m u  ’

. í î , ir. j ;
B I A 1 1 lá* í i 1̂1 I

A IV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

X

CLOVIS GENTILE
41IVOG4D09

Çtrnîdrt M .'l'ie d« 110
1 - .li.-i-.r ... R«)*, Hiv' * ■ - 1 »»t,

" I t î it IA BU a "

VICENTE DE S 0 U ZA

M. it.

D R. HERIBERT0 F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
PedltttTíi c pticriniHor J'i Ma

ternidade "Jitintísrlo ('Icoo" 
Ex-lntr-nm  do Hospitril das C.t* 
nU“w cia t-ii:vsTSldrule da Uahiu 
—  (Clínica Ptid latrlca Mír i ie it  

e U i,  It-ne í n í a m n  do P ro f ,  
dc (jilvtiir.i

ç' di-ii'wirif) .V.. Rio Pí-f-.uco. 
T/A - l.* ■■".âur -  Fí-;;í': Ifl-O” 

! i -I- 17 li‘>r»e- l.íllíi<;i-:
i Hi1' ( :;-0 L íí
j ftr-h!!Mi.'i^ — A;k .lí 71 1 -
I l r . . .  ;*;>-‘T2

DR. SEVERING LOPES
— roô ilUote- 

r j | i n  — P*h'lrtirtl.viíODiiTJfo 
DOENCAH M£Jí 1AÍP«1 

K NERVO;»AR
(C r-lisleriio  por e o n ru f.o  rts 
tü ik ira  Nfiurolci^tca d a  n t id d .1 -  
r*c de M edicina d;, Vniv^rMsliite 
d a  B ahl» e do H ospital Juliaiir- 
M crcira — Serviço de A ssistên
cia  a  p siro p atas  da B *hh1 

{Medico A s d d rn ie  do flospltal 
dc Alienado-, <lc N »tal) 

fViiis'Utorlo - R u» Generel 
thiorlc. l ü - l  " Mídar — l>»í 15 
as 18 htiraR tflc rU n ifn 'e  R«ai- 

ni;it i|rw PiUiílh7(*!‘.
- > ■. s A i ií - - -A * IM

Dentista

RUV LAGO
■ , ■ î t . I .( * tif" . î \

. ■ rd .:-  I- A-in-;!
1 in .

i ■ u, t- \

I r il tiiit il lu i h u t .. H tt il i I n'i r- .

i* I s r  i  u r  it '  i
l.llincl.t AJllM 1

; - I + » il ; ■
i i ̂  ̂  - il

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
I Conclusão ua 4;t, pnginíi*
Currais Novos. Quo sua Excelência aponte para São Tomé 
um fato policial, pelo menos, nos municípios de Mac. aí ha. 
Campestre. Santa Cruz. Sáo Tomé, Santo Antonio, Goíani- 
nha ç outros, onde o “Major” Theodurico disporia da au
toridade policial, em que o ilustre Prestdontc do PSD esta
dual haja mandado espancar ou prender alguém.

Se Sua Excelência assim conseguir provar, nào maí.  ̂
faiaremos tíe frome erguida perante o povo cie São Tomé. 

Cidade de Sào Tomé, VI de outubro de 1952, 
a* O DIRETORIO

Diretório Municipal do Partido Social Democrático 
—  de São Tomé —

NOTA OFICIAL

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO, por intermédio 
Uo seu Diretório Municipal dc São Tomé. cumpre o dever 
de esclarecer, ao povo. fatos divulgados pelo jornal o T ri
buna du Norte, cm relação com o serviço eleitoral daquele 
município.
II -  Não houve fraudo no alistamento eleitoral do P S. D,

em São Tome
2.1 - O Cartório do Registro Civil de Barcelona não c\- 

p-jdiu certidões de nascimento, falsas.
3 i — O que ocorreu com o serviço eleitoral naquele muni

cípio foi o seguinte: Com a intensificação do alista
mento eleitoral do P. S. D ., com o objetivo dc aten
der aqueles que procuravam expontaneamente o sev 
bureau, sobre-carregou o Cartório de Barcelona cit 
um grande número de petições pedindo registro c con
sequente expedição de certidões para instruir os i c- 
querimentos do alistamento. A Serventuário cio re
ferido Cartório, tendo em vista a prioridade do servi
ço eleitoral c a impossibilidade de fornecer ditas cer- 
tV  "jcs no praze do encerramento do alistamento, teve 
a iniciativa do ir a São Tomé e expor ao Dr. Juiz dn 
Direito daquela comarca a impossibilidade de atender 
no uw m o tempo ao registro dc Inúmeros requerimen
tos. O MM. Juiz aceitando as alegações Ua Serven- 
iliaria, atendendo também a que o Cartório tíe B ar
celona loto dispõe de ajudante compromissado, t* qu ■ 

livros tio Registre Civil são timbrados e estavam 
Ligais autorizou àquela oficial do registro o. iiniitnr 
,)á stus „--.vrvivos na anotação do número tíe urdem •” ci' 
noirr dr- eatía registnir.do-peticlonário, expedintíu ío 
certiuõt-.s que fossem solicitadas à proporção que el: 
fosse deferindo os pedidos. E assim « serviço marehov 
normalmente porque recebeu a titular o iwentim en- 
3m do uui.oritíadi' com pftentç. A Serventuário não ne 
-ligeneioit c;u conipletíir os ditos regi.slro. .̂ o'-siin ( 
uue dos mü quatrocentos e tantos registros efetuados 
si curreicão procedida no dia 8. encontrou apenas im 
pequeno’ número iniciado, por concluir. Nenhumr 
certidão tui fornecidíi sem a petição do regisírunrir 
nc-r i»'jíd o prévio deferimento do Exnio Sr. Jui. 
ííí lúreito,
Dn exposto coiiclue-st: qm* a granoe fraude u punt a cie

tame de basqvetebol. O quin 
teto do Santa Cruz, üder in 
victo e absoluto do certame, 
manteve a sua invejável po
sição, ao derrotar o Tiraden
tes. por 40 x 25, O jogo foi du 
ro. pcis os tricolores tiveram
pela frente um adversário Íu-Joao (2>.

neu. !

27 x 18. Titularas, $ta.
40 x 25 — 1°. tempo,
Cruz, 25 x  15. Juizes: Barata 
c Haiais. Quadros e  mâí!rca&> 
res: STA.CRUZ — Zelíns íD  
— Oscar (2) — Daniel <*) — 
Guerra (15) - -  Polly GJl ê

lador íi aguerridu. qut; mine
sc c-ntregou. Lutou bastante TIRADENTES — Albert* 
o five da Policia Militar. Prc ; — Itamar iô> — Cánindé í?V
valeceu no entanto, a classe 
mais aprimorada dos corais. 
Guerra, foi o cestinha do ju
go, marcando 15 pontes. 
DETALHES DA RODADA: 

PRELIMINAR — Sta. Cruz.

- -  Pedro (10) — Arí (2) 
Ciaudionor e Rodrigues <2i .

PRÓXIMA RODADA
Soxta-feira, dia 17, jogarão 

Esparta x ASSEN.

K
«

P R O D U T O S  “C I V
CUL QUÍMICA iKDtíSTRIAL mC I L B /A m 

Time» parei iodos os flns «  seus dertrado* dttg 
nhecidieslmas marca« "WALÜRIA". TBEDIAt“» 

"COMBATF.'. -BETONOr. 'T íE O U ir. 01«, 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE*

SANTOS & CIA. LTDft.
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95

SECÇÃO i.E TINTAS

RUA NTZIA FLORESTA N, 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para a» praças do 

Interior ainda dispottiYsIs

pelo iornal da U. D N. não passou do mero attafcb' 
na completação dos n  ídstros, fato que teve o ctr̂  
nhecim,?ntu prévio c aí.uic>:eencia do Juiz de Direttft 
ria Comarca. , '
O que se verificou nu.- hostes da U, D. N. de Sqó 
Tomé foi (/ dívre.vpero frente à ação do Deputado Thp- 
udorico Dorcrra, que conseguiu suhrepuja-la no all«- 
tamento eleitoral, ■
o  p a r t id o  s o c ia l  n  ím o c r a t ic o  ao divulgar es*
ta nota. tem por único objetivo esclarecer a Verdade 
irrefutável, porque toei rs as suas campanhas te«U  
.~u’ 1 orientadas dentro tíeote principio, sem embustes, 
sem mentiras, sem traiu rias, sem artifícios, sem temer 
:i luta nem aos expedi' ntes mislificadores adotado» 
por vç,:e;;, por mivcrsái ,os nienox trscrupulosos, e  SO- 
breiuclo ■•■o-peitando-o no seu direito mais amplo 
São Tomé, n  tí(i Outu‘ ro tíe lf)õ2 .

1P A R A  F E R I D A S ,
E C Z E M A S ,

i n f l a m a ç õ e s ,
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .  | T

AMPLIFICADORES PARA 
TODOS 0S FINS

] Virias Noticias 
i Esportivas

PIO. 1 .' - o  tiunm iense
„>i pro-rúnuLitín ontem, eam- 

tír ,il (- vei-çcdor da Ty- 
A FMD tomou 

ii i.r» r . i d e p o i s  cl“ rç- 
í In ;,ii n-ú.tiogo. um oficio 
í i.an!if,.i.no que.  ̂ -zremló 
I , i \ . Acçro. desistiu tíe con* 
í ■ nr 't .iso" Gomiino. 
i p if.M'Li >. iú Era prns 
{ lef-.imneiuo ao (Campeonato 
| Kutíisiii. -rrúu ficluadof» es
] .. »ir os seguintes jogo*:
j s" (■..iricrubú corintians k 
; .i 'iu- '> sa ir is ia  e etn

", ■ - ^ :í -J |í.:pi" i X ÃiT 1*10 rf
' P !0  !,' Marmiii), deve* 
; .. : eapav^c-.r d.unlngo no c:-

«aro n iio  de (u b ricocoo  i F ,"n,ln,,n**- En" ' isso .7 r:i> Moreira

MICROFONES
TOCA-DISCOS

Fornece e instola com
L i í G  F ALAN U S

f i f i r i T T K ;

( \ i ; m » s  i \  m  a  s

ICI \  (H , H U M I I  M :

i *>m I i n  

' V I  V I

: ; .jif V peuporciônar

1 . ,«■ ■ ) ,1 ; iu A.>-J1 iT
’ * ■ * '4 ’ '
vom 0 rea-

j » t i l , ,  m 1 1 ; ■ ) fil M irlnho- n
. ;v■ t.i -1- » : 1[lisiorhmrntn

i ■ fill.... [l^Li ir.fria
j ipH" d.i
) it JO. 15 L’m quadro Mil 
i ■ do Fl inu'UKu j.'Hiuè é»U*
! i..‘i ' i in Niti'fiu rnfri'nl*!* • 
j ...... i .(.i.nlr - .1- i , u /, u



Labim/UFRN

T i t o  n ã o  m u d o u
Miiitcu católicos se deixam iludir 

tom  a  atuai poaiç&o de Tlto ôó por-
< * u c  V  U b u  v C m í u M u I l l v  S * V 1

o  de Atelin. acham que por isso *le 
xncroóe todas as esperanças ou simpa- 
t i f it ’Aa verdade, continua a perseguir 
>«MS#fc> ootn o mesmo odio Inrernal 
dd^òhiunlsmo ateu 

' De sorte que não tenhamos tlu 
a  seu respeito. E a prova aqui es- 

t i^ iú u lto  recente. Segundo informes 
dfenüC&dos pela autor te ada agencia 
"Ãttaifts Católicas ’, o govmno de Ti
to  sentenciou d. Anton vovk. vigário 
de Ljubjana o pngar a multa de 50 
mH deharios pelo “cvtmc" do rebeldia 
e por duvidar da Imparcialidade da 
jlMtlga do comuntemo lo*.:al. Mon.s 
VÉAk sofrera uirii multa de 15 mi) d“- 
ÀÜdOS porque publicava uma 'justorui 
Ctintra R limitação df$ filho- <* exor- 
taffc ot caiolicos a praticarem a fé.

mesmo Â custa de sofrimentos. Au lhe 
perguUrem se tinha alguma declara 
cão a íeser c acusado dissera que qual 
quer declaraçfto sua carecia de valor 
perante um tribunal comunista Foi 
o bastante.

Se sc examinar a imprensa que 
circula na capital iugoslavla. tem-se 
uma ideia exata do clima de pum ate 
iamo que reina. A revista da juventu
de. intitulada “O nladína' diz que o 
materialismo e a doutr'na marxista 
constituem as bases da batalha pelo 
homem mutlorno. Enquanto isso, o jor
nal “Borba" afirma que “a luta sof‘h: 
Ista está minando as bus^s dos pie- 

1'oncettos religiosos. A librrtaçfi.» da 
escravidão religiosa, diz, pode-s? obter" 
não só mudando as condicõcs nnd t* 
riais, nti;s lambem educando a .inven- 
; ude”.

Triste educação .

PERIGOSO "SCROC
NAO r  SOBRINHO DO B lS fO  DE MOSSORO*

Anda por Natal um rapai» dicendo-ar sobrinho^ dn 
*r b Uiu; «ir M ír r r :  p:í!r.ds « ü w  ií« »  r ***«l4w .  *»<’ 
ta-»* de perigoso “seroe“ cujo nome verdadeiro é Orlando
Ri *

Planem otiU aeauteíadoe « i é *  fé

Suplemento de À ORDEM 
sobre N. $ de Fátima

Ho prtíXiihn di.i iC, õiiinn Teíra. A OKDHfüi vul dar 
nnft síipiei»iftr\tn rî rUivwtrt _• maravíãvries *iis to vi?, dc Fátl 
rpa» à Virgem Peregrina, à deverão tio Imaculado Coração 
dé Marta, ao terço cm família

Tpámbeni publica; oinos h Ca-ta dc Pio XH cunsa- 
grámld:^ Ruft«la a« coração lmaruíacio. convindo recordai* 

Senhora dc Fátinia ui ce sfr uma das emitiu, (V.s 
d£-oòi*Vér*fíb cu» K a ^ a  ? sua •'-r-s^gracao.

fioM bolc-tuv. é ptibíi -ado cm atenção a muitos pedidos 
e em httttsnagem ao 13 de outubro, data da última apari
ção da Virgem, nrv uno cu jyiv

FESTA DE SAO 
FRANCISCO 
DE ASSIS

Homenagens
A  memória do padre Jo io  Maria 

0 program das soleoldades
Como nes anos anteftores, i além de dutrAs'drddbres. 

será homenageada no proxt- À tarde, tis 16,80. no ce  
mo dia 16. amemofla do sau-jm Uerlo do AJecrlm, será Jun 
doso Pc Jcfio Maria. A co- to ao tumulo do saudoso le- 
inis: ão organizadora dc tão I víta. retíndo uni terço, upós 
jurias homenagens, » quaJ i usarem da palavia o ReJ. Vj 
csrii c >nsiitulda d o s .S is  Re» j T id e  dc Souza e ouu'us ora- 
Vivente dc Souza. ■Manvii dorlres

Pítrii todas essas hopirnu- 
[ ' os. a uOirisÂã-i crgoni*»do. 
ra está clostríbuíndo convité-i

Cavalcante. Ricardo da C nv  
c Morcus Falcão, organizou u 
seguinte programa:

As 6.30. missa no Altar ! a> autoridades civis c militu 
Mor da catedral, celebrada j r<*s eclesiásticas. Congrcga- 
pelo líevmo. Monsenhor Marianaã. Ação CatôU
ia, Km seguida haverá ume tu. um andadvs, Assoei a cóe1

w e o u o R iA is

DEMOCRÁTICO
NOTA OFICIAI,

O Partido Social Democrat i-o secção do Rio Griin-V | 
du T-iite, psiu Stu Di, 'vi'j]..2ipai. na cidade cc t?e* a ■
Tome, cumpre o dever de çseínreeer o povo desta terre. 
no tocante a um faio policial untem ocorrido no viz in:, i 
município di; Santa Cruz, em que fòra envolvido o Sr. C> - - 
nibaido de lai, morador na cidade rio Recife, de present - 
agora, em sã o  Torué, y i^rvico ri “União Democrática X‘ - 
Honal” .

O r-solnrecimení-.' vi,s-> pvt?w ar a verdade, frente ■/-
Í üe fõra dito, na noite rio ônten*. num dos eomentú*-ios rio 

iivulgddora do “rot-engi Club'’, através a palavra rio ri- - 
pUtado Jo.Vc C’ortey. quandu ^uc exi^leneía, naturalmcnt 
mal informado, sr precipitou umioi série de ataques a pc :- 
ß6a dó Exmo. Sr. Deputado Firicral Theodorico Be.orr -. 
ÓAhdidato ao cargo dc Prefeito riêste município, a eu.--ar'ri:
0 Uustre Preaictenete en PSD do Rio Grande cto Norte ri : 
mandante e responsável direto |u-; suposta prisão dn ”i - 
ferido sr. Gc-nibalrio uue, rietirio .n  vila de Riacho, esta rir. 
Aquetas hnras, recoihido a xaures na cidade de Santa t \  :i. 

Antes, porém, ria noticia chegar ao conhecimento ri:: 
POpülacão de São Tomé. pela “laia" do representai)re 
fctttrals Novos que o íízít.i de raodo táo dramático já. • ] |  
PÔD riafUi tivera ciência pormci-irisada do Fm o, ari ave - f> 
Informação que lhe trouxera. p-SLioalmente. o Ven-v.--* 
José Fiu2a FUho

Houve o seguinte :C ruuT^ icvno.) df. Polú ía r.,, Vriri' 
de Biíicho r-,.‘f-:u'cra queix^. uc . ;i s-, vncontrar 
diaciHio-íe a serviço .t- oc .in-riin t-, como u*.i.
lhenrio UtuLos (rifúioray de \V‘̂  ̂ as menos avisac!aa

■ Então, a autoridade poik,;ri daquela vila, depai.-; ri ■ 
Averiguar a respeito e const,a fr ! a veracidade, n ui moa ■.

Cjvnlbaldo a itcntruiajriiô-ly i :• a sêde do munvipiw , 
fltn-de dar explicações oe seit t o..erii*ncnto à -jmlorlcriirit 
maior, o Delegado cie Puiriria ri*?. íu^-nn município |

Tanto ióra veridua a qu< ca formulada em R iarrai 
que, em seu poder encontrou a utoridade cerca de w- ! 
tiilos-eleitorais, pertencí-ntes a pe.-vías nsdd^ntes no ví/inim ) 
município

Referidos tituiu-; foram m ;tín . nriirio> *_• -»
auto respectivo i vii ri rii y w i  :-:iei;U ao Inmmrifo conip; 
ten te .

O Código Eleit ni e.!. :m -víí *r: 175 ileir. VIII. ueu 1 -
mina a pena de í>nm :.-u-.o tie C i -“eis n ;mo.- aqu-.-l; ■ 
retiver tifirio < leitorai, coid*-:* :• ;. .■■im .-íp (ío rír-i *̂n

Continuam ; 
do mais amplo brilhantismo 
o novenario em preparação a 
festa de São Francisco dc 
Assis no convento dos padres 
cu p.tchinhos de Santo An - 
toiiio dos Militares Todas as 
noites este templo ca tolice 
cio noisa cidade se enche dr 

para a s t ü"cív* <n• :*o ■ 
venario que ah se vem rea 
lizanrio sob o patrocínio <if“ 
Congregações militares s. di- 
crias mu NíiUh . A.-so; uü.õc 
í i-l:.ÍÍC-S3S. fatnilí:1'. '•í'*

A noite de onUin riri. derü- 
caria ao,* corai las r ;; Base 
Acre» rie Natal- tendo com- 
pí-.:‘t?cirio a banda ne ma d* .. 
riç:.ta mesma conyivacão cni- 
pr* stando òe.stn m«neir.: um 
cunho fesüvo. sendo oradnr 
sanro o revmo. frei Cípríntv 
ac Potecío, fazendo o sv . cc • 
mendaiitc rei, Honnrio Fer- 
r.iz Koeíei se rrprcsiiitar pe
lo capitão capelão partí'v

João Condia cie Aunii: > Ç, 
noite fie tuno o tn  lOi íir.rii 
ãn Comercio, industria. « ;:v 
ctjí.aij-os àe Terra e Mar.

AVISO A LMPRVGALXí 
Ccnv.aa ti empreç-iidi! 

!“>*■ de va. vai!’ * */ i
(ar{;r C\t eacf.Ti:-ri ; i•• :
írisiorv ; n. 535M. Pfc ia 
áOa para a s.s-unir (rs .v.ms 
.-KTVieos nes: a ’ ipnca;d:;i 
rá'n:!i> dn prazo dc rim  
fri.v-. a coínai' rio.:a jui-
hilf,c ã: . -Od ;r na rir ri; 
inricão p***‘ ; !(*■-,i. í\.'
eni];!1:-*-;
NAT \L c d, fm: .i'j : ri. 
la. Ví
t»L.’. I‘ rilJ AM

ctgicen tração na Prat a Fe. 
João Maria, usando da pala
vra o Dr. Paulo Viveiros e o 

revestindo Mil? Vnnrierlei. cs

? o povo em Geral,
Anos a concentração n;i 

Piac.í Pe João Maria, have 
ra íiesrriiniíeão de esmolas

Revistas
BANDO

Nn pinxlmo xábftíin rhvti- 
jará na cidade mais um nú
mero da revista Bando, que 
congrega grande número dc 
Intelectuais de nossa terru 
ira/eiido em st u conteúdo 
variado material literário, 
destaeando-se notadamcnVe 
na parte folclórica.

liste nu vo 7 iú tu uru uc 
Bando 6 uma edição especial 
? i * Ão restará lú vidas dc qu*
!, r.’. : ac* itaçãu díb; v»*v ■. mi
( lio*: :;. niOtíVO pzjniUC V.*t:i 
l̂ikíu aguardada coj» íiiibje- 

dui!*' o ít*u lancairan.to. t.:»1 - 
riu riro cunfrccioníiítu icu 
,ilscí>‘ riu Centr/t <NJ |m-
p-on.ii. npresentamio )>• rôá 
to serviço graííi u.

NAO PEDIU 
AUXILIO A
TNOL aterra

DR PE D R O  COELHO
OOHÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— KLKTKOCONWLSOTEKAHA -

* Vo*rei a  P icanço  <jo K rc lV  
VWNíitlhTAS 

Cas IS àa 17 haru  
UONSRLTOBIO 

Av Rtw Bratuao, SM-I.*1 \tnho 
»-U1F1C1U MAG UA 

H B^lDENru
flua Sertdo, 451-----t : *tr Çi M

pçeúdmenie conviria:!').1! í a a; nobres.

P»r ii.ir* da |;.!‘..'ag'ein du 47 0 aniversá
rio da moite do Padre Ju.io ?4aria,

Üui. ü'; no ;:*riji,dí) íi>:-*v cumu h/.ç.stes, 
Tem sçu iToim? no céu «'cüücuíIo 
S r.oi) o puiiu Inste dor Cq rr-' ***- 
:-aui vu.iu .s:ra srnip.-i- v* u* itiòu

e» ï  ̂ (►,' »»» ' ' t î c ' . ' . V - . -, - , , . . .. (V - ' . *"*“ *'* *"■*'-* • ** •

.u r.ri -inâü a iiur cio cleüEraçiicu
0 T.c <i curtição sempre puzrste 
a defesa, c*o Jyr atíaivloiauiu

Vuí^i iáriória que a çuririv
.Turnais lié de pas -?' r pto- »rir c a torra
h illíi nt'.l.o lumirifi.'O I:r-I : riadiu

1 ' p;*t “tv; í J iU ■ fi/í:íi 1 'J.S C*; n * * rc* a  :*; ■ j r t <-*
*h  iowisos .santos ff-jtos c=iev.ire: i
u.t u írnnn divino (je

No Salão Fafoquial do Álecrim
O TEATRO T>K A M «);). 1 . ......... .

icFrij DE NATAL í v u : in  ! .> • ' ■ 1 ' ) \ 
líioxmi ; saburio, lá. * i-a ,■■■•.. . , .
auiiria feira srç.iiin r- dm ■_»» ,, t : . t , _ "
no Salatí Paroquial ti-t Ale í _ . . , , ,
erirn. u pr erEinia *jUc t ............ , r \  '

I . » P, . 1 . r á  I , ( '  r . )•• "  T '  • ' 1 I *» ' t . •« 1 » v.»*m vi Ij«* i l  .11 1 u
( -ari**, Gi.î.ic.'i". (i’iuiKîii riu 
u ia íic ib  parü aa obre.s ria 
cu  ; s; ruçáo (ía Capeia ri.; C5Í- 
u:i ;io I Conceição.

pr-ysíi V('v, sera o r-ípe: rc a 
!o im  íicnrficio ria n-c ri" (
Miivai ri-.i M cr i/ :ie S Pe | ~ .... (..
rira no AJeerjiIa ç-* v .TÏ

Ec T í A f  ÿf-f1 f  t
A i. ^  í- - jf
; F * »*

I U :I*s* (> ;j 1! riu:*: j*-o nu „■i
ï Té") 'i'T-.

j A. N. é dig im f0‘ I íiicnr pui 
LONDRES. 15 Afirma-se; r< eirtuiri, utiM ri*- n iu -! b*i 

tio Farcing Office que * rx-Jpaiy . f'-opc'-.n- par:» nni » i ■ 
trí Iarouk não pediu direla obra au ■ vai ce. ver d*- : :uii.: | ;- 
:.u indireta mente Qualquer ',/  'u-o^rr.so t>  M;uul A M.: í
3*»-,tlío militar ai* ,*;«vernu \ ri< 
iil*;les 110 maifienU) d> j s( -, : cl t-

t *,c houvesse lent ado. serieú.u’ . .vr\s 
a itp - r ví* 11 cê » a Gra t r c t a - ; riç 
uhu devería vr-Uit sofivi^nte- ! è 
tntot» iriformaria ti’ira saber rn*

iVrr * Otrifi *“ I !
rreonslrriúia. uu- n..., j 

' ' nr -. ;
».Ui ! 

. y , , iíI

íuie sem elïT,n(e pedida e t e 
i-!a fadadfl an fracas;;-, Pari 
íjKv n oveniu ing 1 C \ i ‘ .1

\

r* ri >w *. h î t

ü^niflSfBros fiü p i^ r.
Natal. 15 10 - 9 . VT

t:ïf *.«ÎM> S 1; \  CIlpZ

A î i V (.* O A D O 
Av. Fl'ifiii'UJ Pcisido. I ï

■ Kuril:. 17-“;''

/ Mk V g J Í7 C j * (J cO A

V; ir iW  .î i V ■'•i * i  à W V w î i,? Ú M U' O Ê i a

• r \  \ » 'Y-S e jl-,*. ij--.lt
1 inic.a’ ivc do-,
un "TOvril’rif « ie Ai;:
'■Ji'ritî ’
Peina is f 1 u:ri .* q-.;

M-nv (‘fiüico-füie
u t •). c1 1 C*);: (’iflMd*' f
: dili1 'Jti;-; Ruvviuy. :

:(;U F;i!l;:iîi».
t * »>0 ti Çcfcrílío ’
g:î* ; rr do1;»: . lic.ri
Ï \}:>1 :■J.x íUiUlUtlt,’*'’
U Y--:! n: ■ VU e ri;;
; U- f :V. * n:. *■ * :■
, ( j '•- ; • ■ ■

!C - !ri-->u* ; j •
cO vr î'dp'it.' ri;- : ;i
>< 1 ; -1;r1
» ■ 1 • . :

ri, V , - 1 ■ ' '
i1 • ?.4 ’ ■ : •* i \

.. *u i
■' '■ - : ’

• • p
- : 1:1 ‘ ■

{ V lr iîP lV ' P'3

PPM ; ‘P.O “P .l:

, 1 ï ’ 1 . » -- f . ri -Y,- -.-C

» o -ri:

* . - si 1 , t

. Cv# ■ .ph < .'j t'* t f ** t .K'.- ’ I IA . - - _s.
T ’ r  ̂ 4 + ’ j p , *“î  ̂ -a r *  * ■■ ■ s " * . X \  . , j *7‘ . ■ : »■ - *
I á iá  < I |  i A, V tç l ,  Wl'* A. - S . ' ‘ Is ■ 1 I r  ̂ 1

i f t r :p (*ri *-< c  L: ■ a : ; ; '.ri. : PPM ri .
! u M ' " - - ^ v r iC s T1’ ' i ’i‘ï T‘riT rN.\ \ 'rill.V/,.

ri. inu i. Rv;  SEÏiJDO' îm  -in-i.
i-!:. a ::-  Pr iC- i r iP i 'RA A M TA  FRl'inT,. r-siii.ri.i,'

Feu.) -fO Y.- -„.HO N. 4S7
Y. :p i*;: -COLl G ÏAI. :vLAKLV GONC-.-.i.Y3~tí IY. Y Yt »

âririU- c R jà  T R A IR r N ÔViY .
îÂ riril 14 p ■' * \A Y lr o  1 0 5 2

Y 1 Av+f-'R S E W I N G  A-;m C ‘ 1í a H Cf.Yvii

»lt;

r» ■* L ■

t!

N ,1
f  t  e*  * * *1wUdi « ïCÂ» llctdsrs fi r*y U

j>. i...
■ 1 ; i )1 (;•

t :.ri < ■> : ..■ -a
t-- VivAÏ'Tri B h a

( >.- I ïriric 
rue - C LC - l.'. - rii

t ri” o

ri V I . i " :  c. ■ 
■. : ', riens.

: ■ -t ? -.- -
^  , ’ i M  ! ?

■' i

Í ï  **

* U f Ü p m â U '"
Ä r*l i* * *

IIÇIÍ

! i' ri' , Í C

e f s s t n n  î 1'"  ' '■ ' ' ' i;!
A S fiP  £31 is t : : - - :  ***  i ( ’

ttiriuy Sl'Jv IIS IV' riri'-.v

4 Í* •
* r*

fî»* si • *
M Éiiiifiya

v ïn î* i H r *  Aa:;ÿ

î a .

IM
-s O
ri'îr»;;

>' >j>. if 'K.uTxxm

\fF
I

M M ,  rM*‘

A-s^oçorrancías de nj,i.i-ai. e : ^u:Uy C n u .  *e fu-u.-.- ■ -j
“am .sem a m e n o r  int.. . r t a rencc i  - A a im e  tin PSD Os s eu-,. 
f e p i v a n t a i ) los, Dalegatius úr- F " t ) f r  oui vn- procc!-* 
se  a c h a v a m  u user. tua du MM' ■ M nvmu-ipM: o d^iniiar.c 
T lieodo rico  Bozo r ru. dt-Mi- é “ f* !» dn c o n r - i ç - ,  vi;i>-n" 
a o  Rio  d e  J  a  nui ru. oniie fn:i inruu ‘ . ■> d e p u ta d o  Aiui.nc- B i * 
s e r r a ,  encontrava*«* '  r ;o  .Tut-uruî 7 ; -'-‘jrusçntanrc.') <1 p> Pio 
ro, h u u a  cünvct içáú  m urr inpu!  * • PSD: o ?r Jna** Biau '- ' 
B ezo rra , cm C c m u n  H* eotuic.  t e  - afo de .'cm. : .-
m e rc la is : n n ep u t ia in  l’iiOita, Ou  p jos (U,=t'itu.- *;( ts.
Tomé, éft) prnpaçirnda '.i,‘ c;ii;n ■■tiiiras r(o PSD rfesre ,ru
nlinplo une cui'g'-i- ne F o i .e-r--p;vicHu. en: ■
nhia de mu ru?, ennui *. |>r ,i;i<i Fntzn. Prefeüu c*! ri > u ; 
Ornz; José Bussn. O* I* imo»; c, , » 1 - r.i ou iiiîrUj.if n.> i - ; r, ,

o medico l)u muet t ; i» R.nnus * ri lu n h.*
Pur outro iado il : l llt.l Jl il Í ; J T i ; . (fiiciül a t|Ucrr: . . .  v: . t 

set apresmiadu u jnnnuionîuJo (.fenioftiiin via.iât^ nu. 
manha de ôntem :» viia de “Sitiu Nftvo". it >.»-»■-v;..-*» -
^ua Delegacia. p< *'n anr,-r non fu: .» de sua sêdc .uc s .» a 
fato que motivuu d-- '“ ví- u ò n o a  cto rncsmo m U»--,■;> : 
(io o:n Sauta Crus i^u.-nia:'. îo s» iTsesma auiorioauf vi. ;

OR. J î î s r  D. CAVALtANTI

* DU iriril \D  I ti riViSl A

* ' ' . - P . o i r i . c t M * *

v  m o . :  I f  "• *• ■ • • L . u  C o u p -  r ' r i v

■ - r i .
/ -  ; ;

iV
■ ' •>■<;  ( j .  I S  . H  ! . .  1;" i f > M  : : : - ?

* * i i  t
7 V  'ri • .

~  L / X  i

S • . i  ; 1 ■ i

1 _
I ■ ■ ; » ; - ;  . -  * t V  . f r i ; ■ i . m : ' ,  ; . - ' .

u - . . I f :  - r i p u t . - a  . , ' , - ! ■

4 ‘ *
■ . - J . , , ■

i  . 
i l

. r i  '  . F . . . r i  ■ ■ i -

H1!UruM'uUfirl»  ̂ r;->rid' » ; Os f  \pcai»*ule
Av ibti'd ■►»■»», 4»-! I ' if ;*.S* JS b»!*'‘I'- \

Ftiiic 112* ; « tti; a a* Il h,-—»* H(i
-----------------:-------------------------------------------------------------il
* »  V1 •* ■*—- - ■*' ■ ■ - ,■ ’ ■ ■ U . , , M, ; --1-j*- • W* ihM** -

•Y ;
fin f » .  

; : T *’:i ]J‘» 
i niV : 

...rii.'-co
- - t ; ■

! i., i 
I ■

» ■ a-‘-;
C;1 -Tes: 

"c-* *::> iriO

i T r i t ! : : , -  ‘ t ri 

ii-c; ;) » i-j ■ * .,
ri . ; ' ' l" ■ ■ ■

: _ * i .

"  : . - i ,1

7 )■■ •' * ; 
‘i’.V.vril r i  ; 

- fri .'.. ■ -

K • ■ - »
C;o P*, i

.'j - fi’<ocp;
i C i . - ,Ç C ! S o , ; f V S  ç . . .  ; ,  . . .

de dai us exp!:: neu - ! (-, ( !, . 1 r
Vé-Sf . du » r - 1 :"Ti "1 P : ri' tri-.* * i. r. - > . ' • . -4  ̂Ut ti **»* , : ' s . 1 i . . 1, f * * f\ r ¥■

PSD no casu objet n d». ri i NM,i
O Pan pin .'ri'”., D**l;iU( n-.’U ■ !

.tîïïubj tîjnd ‘jr.iaijnd m cp: corn: .1 -v >S T
poln.iciv purii Venen- onin cictcau- ou
obtctlvo

l Í uejc,! . ri - ( : ■ ■ . ■ i ■
haoito ot- I>t t c 11 i> 1.■ 1 ■ . u . I . R--'-
elfl^clficoo rU- -t «- * ' 1 ■ . - î»rt
(pi- ■ . »s nun a* 1 '(upc . • ; r V 1 - 1 i li 1; ; ; ' Cl' 1

t tn c - M u f *l;»f ■' : G « i

*> rijri'U ifiriiü:»* 
i S i n T j ,f i ,- t : ■

îumats lança’1-. : = ,
.»TiariEJOi s-inOtL’o!' , 

ou pnra d'uahitK'! >nr

Í if *’! . . t11 i j i,
,i ** il l l!lli - S • . '

premi* : * iu c*p- i - ,- ■
■c n i

;.!> ■ .t*-pir}*- ; ■ p> isfii!, .

n.» 1.1 ;». 1 t

■ I

; ; :ï , t m

\
**■

A ÎMrftVV'M fÉ lO D C A  IfàO M in t  FITER 
»EM O A IN Ml I RC Al DO* CATOLICO* C MEM 
IMEHCNEA, IM OATOIKOM NAO EODKM TRK 
VOZ AIjT I V4 o  4H AO MKNON AHAfNA "4 
O BD RM "î

P 7tf tC t N T R 0

AssendYriC

Í itf f' PENS À
- ! » » ‘ (
?! i:i , r.i’Ji î*;-îi;“ii

C t il i

' ‘O

; r ; ->
i ^ .

r  *— . . f .: : i t  tA * i. Â : .■ 4

r* ( I
■ ! 1

'■-■ I-
1 *11 »I

*1 lit 1
......
* • *tu» i

*• I

’-^T --- I

Vf *V‘ r

t



Labim/UFRN

r
IL.

HA 4*

M l de 195«, participando m m  «m  f e t t u  M M B w n ttvfti 
do IV Centenário d« (runde capital h n d W n .

c-^rs“  _  -'. 'Ji ’
o *  j o a » « .

d ü É M É M M N M
DP ptm>

O l A f t l O  V C S P t t T t l l *

a n o  x r n ____  _______N .
NATAL —  Q i n i Á  •r iiK A , l l  PC O LU U M  O

M M

Força modeladora da política econniG a
Tarefa que se impõe á  nossa Sera$ao-Oesapro-TM *zacâo 

priaçõo dos latifúndios h*o cultivados- ^
Palavras do presidente Oetullo Vargas

S. VICENTE. 10 — O presi
dente Vargas. em discurso 
pronunciado aqui, na insta
lação do congresso dos muni
cípios. entre outras cousas, 
disse: “O município é a for- 
c‘fl modelador» da política 
cconomica do país. As liber
dades municipais são a b?ise 
da ddín ocra cia. pois ê no am* 
Oito ÚO municipio que o vi- 
arulâo exerce o direito de vo- 
10 que lhe permite escolher 
os mandatários cm quem con 
liu seus interesses. A pros
peridade cconomien omniri- 
ps.j por outro laclo. ç ao m es
mo tempo uni Índice fiel r 
sreuro esteio do desenvolvi- 
rnent-o nacional

Daí a constante preocupa
rão do meu governo uo sen
tido de manter em día os 
compromissos da união fede
ral para com os mu* 
ni< tpios Testemunho des 

cuidado dei tia mer, 
snpeiii que enviei ao 
Congresso em julho corren
te, solicitando abertura do 
e■-edito especial de 250 ini- 
VW  destinados ao pagair.cn 

to  dos n  uní cl pi os da quota 
ou* -linda lhes era devida so
bre o imposto do ronda, arre
cadado em 1951 . Não pode 
mais scr protelada a reforma 
agraria, que. ».em atentar r.un 
!ni u urdem ccuiin.-ui.u e -.o- 
ciai garantida per notsãs 
lei.s. frartourm ao esloreo cie 
um povo laljiOloso v „ c :>
1 ensõer de terra qu.‘ ... inação 
nos latítundiv-rius mura em  
PoxrLas c* improdutivas L* 
direito cio Este.tío promover a 
de.mpiopmcáo riessna tevvns 
para permitir m» honmm do 
campo a re-aHçurào cí ■:>.*> sn i1 
mu is i-aros lie-ojo^ e de sua 
mais ic■>íi'.r.j i aspiração: t.or- 
onr-ee d-.-nc; d;, terra qu-.- ol- 
i iva i-nin i tiiUi <■ ■■■ !’>>■. f*‘ 1 e Foi- 
*.■ amur

A ri i.n-.io (.a [VOLtí-fm e 
mouát pronríedinF rU’T.] í' la
■rfn qiif iiv.p^e à r.
•mra :;ão ir-ia que vi.va á prn | 
,oa.- est.-o; m m "ia! -:o p n / ’ 
• do eqü! ■
I i t,u' i< i f- ' ’.ilida::. Kl a vir;' 
enjnml p'.'-r ró.cnr-v e <. 
i- fuCco 0:. urMirmo i. > sc 
* .• ae.re ;■■ ruerio t- ;komove: 
a ro.m fii, ao : olo :>» eoriKu- 
■ ann- í’env>çra fico;; atual
mente tmoado.-: i = . v*. ŝ »>■•
■: ■ onòieãi. ■; fiuiuantes V.’

\) do li.dKdiK1 :i!')Íeo-

;o$ de abastecimento dagua, 
mpu governo decidlb facili
tar aos governos municipais 
os recursos necessários a a
tender a essa necessidade lm 
periosa e elementar do seu 
habitante. Acabo de autori
zar k secretaria da presidên
cia receber, para encam inha
mento às autoridades apro-
pVÍUíiaS, Oa pCuiuOÃ UC plUjL*-
ros de financiamento dos scr

viços públicos essenciais ao 
desenvolvimento èconomlcu t  
bem estar das populações, co 
mo seja: agua, lUz è esgoto 
Para tanto, serão mobllisa- 
doB os recursos do B&rtCo Na
cional de Desenvolvimento 
ficonomlco, do Banco do Bra
sil, Caixas Eeohomlcas, além  
titutos de Previdência, além  
tlue> itacxv»a iecnicas das 
companhias de seguros.

Morreram 14 pessoas
Desastre de avião-Escaparam 4

..............  .t»t r\ i g _pni
no município gaucho de São 
Francisco de Paula o avião

A í ' * ' * r í í i  VÎ1Î-f ,1^,^ ŷ# Mj huUtj f U lA L L lU  A A U

mu ’/una montanhosa. Quem 
localizou o aparelho foi uma 
equipe de repórteres do Diá
rio do Noticias de Porto Ale- 
“i'c A zona do desastre foi a

nitomn ohdè lia 2 anos C£L11 tí. 
um aviàç da VASP. Morre
ram 14 pessoas, inclusive to
da a tripulação c comaiiüaii— 
te . Dentre os que se salva
ram figuram 2 elementos da 
orquestra “Los Esturtiantes” 
do Buenos Alies,

S E* S. A* G.
iiiir a ó  I  escritarii M i d i

da lavoura
d a
d o
« *

RIO, 16 —  0  
A çA ddtea « á à  
o  p —itM o t  m w i j u v  
tratMAÉ é  d«MM6h «MÉMÉfeA 
tou «arieofcM, dèalM  d »  
dito o%m  \0tmmto p ito  
c a n v n  9 * t
«xpM AcD do l a i t e  dO
Braatf» I to  tto b to O g to  m> 
roto o to n M to  m  W W W
OaCUft M  tV H B  N Q i^ l  
p r a d n in m  d o  p éff,

Doniro do oKqitwa dloO o 
mlrdotro fará a  eowidád* 
caçfto iidormatido õ* fito- 
TmUQCffMfBlV ao nw aM p,
. .Essa medida VttA MBK9. 
em grande parte, a  defi
ciência de braçòs. A 9 ^  
quinaria será revendioe 
abaixo do preço e a  lonfiú 
praxo. t í

Será garantida por pár^i 
te de firmas representantes 
e agentés doo *■*«<■ wnq« 
a  assistência técnica Incto* 
pensctvel ao perfrito fuiufto 

I namento das máquinas.

A  soteoítiade de pnteo oa séde do Sindicato dos Contabilistas 
-Homenagens ao tila do Professor e a Ferreira Chaves-Os oradores

Conforme estava anuncia- r mento de Educação, notan
do, o Serviço Nacional 1 do-se também a presença de 
de Aprendizagem com ercia l, numerosos contabilista», estu 
(SENAC) fez inaugurar, on- dantes de Comercio, repre-

Capitais estranaeiros
Melher tratamento no Brasil
Para que possa afluir -- Ajudando 
nosso progresso---Discurso no Senado

RIO, i£ -■ Voltou o 
ovupor o tribuna o senador  
A ssUí Chal^aufcricmd, r>rún- 

nas considera- 
çóo f quo iniciara d sem an a  
c a ssa d a  sobre a ap licação  
Hc oaçila l Cctronqeiro 
: país, o pont and c vá-
-if -s ;np; os do em presas 
cuneacanas do Biond, eu e  
c-; úrero.mm seiiíi neçfoci jS 
r.' v c < : o ï -o ï a ue não  o o

a3v á coe apelo para rsti/ar 
as emendaâ. O representar, 
te mineiro aduziu sor centra 
essa lei "que resolve diíi* 
culdadec de un.3, atirando 
ouires em verdadeira míse-

■ üí.; '■-J.tC oo nre*

c;n r!a & já venvperdoodo o ca 
ráter transitório, nuqndo es
se onus deveria recair so
bre o Estado".

Acrescentou Melo Viana 
que o custo de vida cresce 
diariamente sem que se ía-

juizc.r.
O ref=rí'-oí?nlant'’ ■a !-

demon:.irou a no:'?-- 
.■,:dodo 'cif rosi h "T iioiam on- 

io estrangeiros 
; in osam afluir 
;:>anlidade an 

ooo', ;i;uacmdo uay-

ça um a loi para estacionar  
eosa e levação .

Acartcando. o senador 
Ica qui m Fires, autor do 
maior numero de emendas,

pois estava advogando o 
if iterasse de viuvas, orfãos 
e ou:rcc proprietários que 
não podiam pagar impos
tos.

aeciarou  que não  p o d ia  
tamborn, atender a o  c* do Brasil, Vaklermro Cu-

tém, éts 20 horaa, a  Eacritorio 
Modelo, realizando-se a eole- 
hldade n a  aéfie do Wndiçnto 
dos Contabilista«, alto» do 
Edifício 4TttanN, nesta capi
ta l, '

A  W n t a  « A A i k t L i J a  _«  u“ v« vouvuuua piii ca tr
inauguração do modèmo es- 
critorto foi eh» homenagem  
ao Dia do Professor e ao  cen
tenário do Behàdòr Joaquim 
Ferreira Chaves, empenhan
do-se 0 Departamento Regio 
nal do SENAC para que o 
ftto se revestisse de .brilhan
tismo, o que foi alcançado 
feraças ao trabalho do pro
fessor Raimundo Nonat o, di
retor do Departamento Régio 
nal do SENAíQt apoiado pelo 
presidente e demais membros 
do Conseelho Regional de 
Contabilidade e Sindicatos 
dos Bancários, instituições 
festas que fanclonhih numa 
mesma séde .

Estiveram presentes os srs, 
Jessé Pinto Freire, presiden 
te do Conselho Regional do 
SENAC, professor Raimundo i 
Nonato, Cícero Mendonça, 
delegado do Trabalho, Luís | 
de Barros, Antonlo Azevea.:!i
Querra e Joaquim Gomes 
Meira Lima, membros daque
le Conselho, além do Comen
dador Ulisses de Gols, Presi
dente do Conselho Regional 
de Contabilidade e dlretor 
na Escola Técnica de Comer
cio de Natal, contadores Fe
lipe Neri de Andrqde. do Ban

sentantes da imprensa fala
da e eecrtta, bancartos, fun
cionários públicos, famílias 
c pessoas gradas.

*ai.
Inicialmente, discursou o

5T. JcSSé Fl'ciiè, q‘ut*
do significado do áto, res
saltando a importância da 
Iniciativa do SENAC. Em no
me do Conselho Regional Oo 
SENAC, falou o sr. Ciccro 
Mendonça, tendo também fei 
to uso da palavra os srs. Rai 
mundo Nonato, Valdemiro 
Cunha, Reginaldo Teoíllo, Vi 
cente Cabral Brito, professor
I f í l ç o n t  í í n  f V » i h  rt

3 solenidade o sr. Jessé Pin 
to Freire. Todos os cradores 
foram aplaudidos pela sele
ta assistência, ressaltando  
sc o grande alcance da inicia 
tlva do SENAC, que veio de 
encontro aos justos anseios

dos estudantes de comercio 
que não dispunham de um es 
critorlo-modelo, para o seu 
aprimoramento técnico pro- 
firsional.

Após a solenidade, foram  
servidos salgadinhos e refrl 
gerantes aos presentes, de
correndo a reunião em am 
biente dc Ííaiiua cuiulaiida- 
de e confraternização da 

dasse contabilista.
— Diversos aspectos foto

gráficos registraram o acon
tecimento.
Escritório Modelo 
Relação do material do

Modernamente instalado, c  
Escritório ficará sob a dire- 
çâc do Sindicato dos Conta
bilistas, que em breve inicia
rá os diversos cursos de es
pecialização e de aperfeiçoa
mento.

O escuto rio ontem inaugu 
rado é constituído do seguin
te material, num valor supe
rior a CrS 100.000,00.

4 Mesas Pedráo ‘♦ A to *  
M-3.

4 cadeiras Giratórlfts, to *
drão "DASP” C-l 

1 Armário Padrão “DASP* 
À-l

1 Prensa de 30x40 Wb *
223153.

2 Maquinas de « t o f i f ,
‘Originai Gòíhot" 

modelo 107. ■
1 Aparelho duplicador, mar 

ca MARR, modelo STYLE.
4 Maquinas de escrever, 

marca REMINGTON, modelo 
10 SR-A-1, tipos palca 

1 Gratnpiador marea
U L l i

1 Datador marca “R E f*
1 Numerador marca “RO

BERTS’*.
1 Maquina “R 0F” de Con

tabilidade e Corresporufefitéla 
Modelo 0, tipo 35.

10 Mesas para maquinas 
10 Cadeiras tipo 10Õ1-À.
1 Quadro negro. "

Participação nos lucros

Entrará cm » la in  ii
Conduit o tralaHió di Comissão Esp 
oies de ordenado - QuRrcnla psr cento

RIO, 18 (NEWS PRESS) — i sobre a composição da renda tr'v
O táo falado projeto sôbre a i nacional, o montante aproxi- 
participação dos empregados mado na participação nos lu

nha, Regionaldo Teofilo Sil
va, da diretoria do Sindicat.n 
dos Con ta hi listas, professor 
Acrisio Freire, representan
te do Diretor do Departa-

0 CINQUENTENÁRIO DE “OS SERTÕES-”
a c o s  r.q’C 
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.A r rcc : a o  assunc: 
em face des

dos õ-onydores Kr-r

E i Faculdade dc Filesalia da Pan- 
tificia Universidade Catalica

■:c-

i. sv- r: c.'.Traci'.i.a. o senaaer  
;;<7is  !. .'l\qK->o; ibrvcH mos- 

ï cu -om  dvrdes Gs‘aUs;i- 
■■ ,;v. -o.:.-1 ’ -:n CSífaã ';,
cm a importação
c- i : co- T  6 >\

it

Fm tudo o território na
cional está se processando

........  ;,n -- um grande movimento , de
Aiv, q jc.c. ’ simpaM:; e de interesse em
i ; : o õ o r A e t c o n í o  a I torno da figura e da obra

d<* Euclides Uu Cunha, geni
al escritcr brasileiro que. 
emre outros livros de valor 
escreveu OS SERTÕES, con
siderado a obra pr:nu cia 

r. >\ ■ nossa 1 jterot ura.

; j ■ Í A Academia Brasileira ac 
-  í jLíirasj dedicará uma sosZ-o 

■a ,i vlerioso outor dc O-S 
SERTÕES, relembrando a«- 
:dm a sua pz vsagrm por a- 
quelc- senúPülo.

A‘> Ca fins Êuclidrs da Cu
nha cie São José do Rio Fui*- 
rlo v cie Nafal. as Grêmios c 
Ci-niívs de todo o «aís que 
irabalhain sob t\ én.idc do e 
miinTde eseriíor di-sapart-í i- 

fdo f-stfi:1 -e nrcnaramJu para 
\ miTirniora r solrneiric ir e e 
j prtHsfiaeni rio rinqum auvm .! 

ti.j pubil* nc.i!) cie OS RER- 
ro i-s

A Faculdade üe Fiice-ofía

r,A

fessora Conceição Vicente de 
Carvalho:

‘Vida e Obra de Ei.cUdcs 
da Cunha*’,

J-fc H • — fto — UULUuro — az — n u *
lessor Manoel Diégues Juni 
or:

•O meio social de OS SER
TÕES",

10 Outubro — 52 
Professor Tasso da Silveira: 
“Euclides da cunha na Lite
rn t ura Brasileira“.

15 — Outubro — 52 
_ Professor Roberto Pira gibe

kind) de Mendonça, diretor, da Fonseca: 
do Grenha Euclides da Cii j ’’Os Ourepéís tíe Os S«r- 
nha. j tòes'.

Professor An-onio Simões 17 Outubro - - 52 — Pro 
dos Reis: j frsscr Fábio de Macedo Roa-

‘Bibliograíia de Euchdt11- ris Guimarães;

da Pontifícia Universidade 
catõlicíi. da Rio de Janeiro, 
celebrou a passagem desce 
acontecimento com um pro
grama digno da maior di
vulgação, cujo resumo damos 
abaixu:

St) - -  Relembra — 52 --
Palavra do Sr. Edear Susse-

;i:i Cunha"
3 — Outubro — 52 Pro

"A Geografia 
tõiV*.

FESTA INFANTIL NO PROXI 
MO DOMINGO NA ESCOLA DE 

SERVIÇO SOCIAL

Campanha de moralização
lamix-m noutros listados — E ur-j 
(»ente que a Poiina se movimente!'" '

t-.i nu l iilizaçao dos costumes 
Que avJumn qnciuio ov abu
so.*. colin f'vur. a iev-jrii.u u ríi

Esbi MioiTíuia »aura o jiro-. 
\  i n ï ; t cii'iiiO(-.;o. !ã ri Festa In 
fantil as ''Tiarivas i!LtíãIi,e í:'',r' 
i- promovida pr*:,« JuventuJ 
Ft minina Ca.Mla a dmen ;o 
h. irja 1 - M' ..s 1 ö 30 ll! il ü*.

FHn Teutricilio de i-'.s:. ■ it:■ r. 
verá eriee-nada a historia *'A 
fOnr.tpUlT^ha r n Neve". Cnns 
tarn ainda de pmgrama n'i-
tnert.s rie miiios -io snl,\o. tVii.

i . i i'.-i r n."os. ;i ra i'-a* r:
rdiipos elf- diver'O', o î.o :  -i

0;> IJ i l ’ -î i . -u l i l  ! e s  <> ,■(;
. !.. il-- , !i.-iliii O ■ ï j i t'.i 

pit Í
N,: irai n .'1 "

remos laiii.i.'V;, ri 
F sto Inf mtii de (îoriii = p.f ■ 
p ira a ciual fier* o ronvile il;1 
J’r  à", ermnças r ntâ‘'s na-

noa lucros das emprêaas, vem 
dc ser encaminhado à Mesa 
da Çàmara dos Deputados, 
acompanhado de uma longa 
vxposieâo de motivos feita 
pl'!o sr, Daniel Faraco, rela
tor na Comissão Especial, do 
assunto em questão.

Orientou-se a Comissão 
n^se ponto de vista, Isto é, 
sobre a percentagem a dis- 
U ibuir-se a cada beneficiário 
cota própria na partilha dos 
lucros — como é da essenda  
da participação direta — re- 
du.dr a limites razoaveis n 
H-^çnpitfiMração qüe, ate ccv 
to ponto, trará inevitável- 
crar.te o novo instituto.

com  efeito, é sabido que o 
‘ tendência a poupar’* expres- 
■uí em percentagem dO" rendi 
nu. ‘■.to«, decresce ccm o mon- 

desícs. Assim, os pos- 
-lúdorns de .rendimentos ele
vador poupam percentagem  
:K'vtt*s maior do que os dc 
menor nivcl de remunera- 

'.a, os quais se vêem na cnn 
tingcncia dc destina-lo =3 nr,

I proporção mais alta à pró
pria subsistência. Ora, a nar 

j tloipoçúu nus lucros. trancf: 
ne Os Ser- fAado rendimentos da p^nnei 

| para a segunda cato_;o-
. ------>■'•< fará crescer o consumo

--ui detrimento de. poupança 
<■ por conseguinte, da for ■ 
cui- âo do cr.p ’ s A A r s 1-. - 

íova ju con*.idor.’.da tu 
Íi: V to n 1 n:T 43. .uj c- 's
: ■ : a : ■."/ 0 ■ •., f í;;Ç •' -

i -■!■* '’d:- (!'! .
■ ■■ ■ ' ■ ■■ ;S ' : - ■

- , ; -t t j. O -p 11 ■ 1 n < ■ * ]' 1 - ! ■ v , ■ i; ;

cros (que pode ser estimado 
em soma não excedente a 
30tr destes) corresponde a 
cerca de uma vez e meio c 
equivalente ao citado duode
cimo, tomando-se como b a 
se os lucros registrados e os 
salarlos pagos em todo o 
país. Em tais circunstancia* 
a capitalização em limite 
uials baixo que o escolhido, 
seria inoperante.

As demais disposições su
geridas pela Comissão e re
lativas às retiradas, pelo em 
pregado c cm determinados 
r asos, das quantias capitah- 
'i*das, íc justificam por a) 
Tit’s mas.
PERCENTAGEM A 
DISTRIBUIR

Apôs amplo debate, resol
veu a Comissão aditar uma

corüo entre a r*- r ■ 
empregados, vvn r a 
tais planos serão elahoratlul 
livremente pelos lntertís%- 
dos; e, a  de ttftta tfeSÜ^&cor- 
do. caso em que os plai.oe de
verão obedecer a normás, se 
gundo as quais serão tomá- 
r os cm consideração qtUttrô 
elementos: dois obritatdtfot 
isalário e antiguidade) e  
duis facultativos (asalduldã' 
dc e eficlencla).

Espera-se, quando no to 
nado, que cada senador to -  
labore com a sua Ihtêligen- 
ciu para que seja o projeto 
melhor aperfeiçoado, eteói- 
mando-o de possíveis defei
tos e enriquecendo-o oddt 
novas contribuições.

Joia Sala a 
ü. S.-S Fáiiiiaformula, na qual a percenta

gem de lucro a distribui: Segundo lemos no “O Mos-
vafia dc acordo rum a rela- soroense” o ilustre dr, JoãO 
çau que* na empresa, guar- I Mfircelino de Oliveira, qUan- 
deir o capital e o trabalho.1 do da passagem da Virgem dt
nredido o primeiro pelas vfr- 
bas dc balanço e o segundo, 
pelo montante da falha de 
pagamento anual. O liir.itr 
minirao da participação será 
.ie n:n més de oraenado o.n 
ano. e o máximo, 40'; dos 
lucros. Ficou, íunda, delibv- 
'Ttcio. que o critério da di.-d:. i- 
ouição fie ara a carão dn- 
u.prt-sas. ri lanco. \y 'V. ra 

duas alternativas: F a d*.- a
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SODAS DE OUSO
Mons. Jaaquira Honano áa

A Comissão promotora dm. 
lis ta s  íIua; Eíõdus dc Ouro da 
(, i: : ... ,.i > F,ü- :  . 1 >' :d M
V'Mjxcuhor íè >: asm ■
Ui Sllvoir;!, Vl'»at ln Col.uic 

;la lMl-iquia dc rvtíi
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HOMENA 
GENS A CRI 
TOVAO 
COLOMBO
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Fatima por aquela cidade, tfe* 
doação de uma Joia de fâm l- 
lia no valor aproximado de
CrS 60 000,00. Segundo ínfor 
ma o mesmo Jornal o referi
da funutativo tinha w  aufi- 
o.ct.uo ha mellndrwa opfera- 
cáo no Rio e recorrera a Vir
ar rn cie Fatima por Intertne- 
áín uo uma carta a ttlRã 
Lucix Por uma íelia coinct- 
■ieneia no raomento em que 
a i maçom da Virgem chegavà 
.1 -.ua residência para uma 
, .'j'a iceebia tambetn WA 
‘ i ç; ama do Rio assinado pe

tí. /a  joree o o v a d y  dé 
P..ivu .ntnrmp.ndo-o de qtie 
c.-duvii em seu poder umã en
comenda mandadá g r it  it* 
niá Lucia e destinada K> mea 
mo facultativo,

ue

c 1 o (I
a >?;■!,( \ i , n all ) ,,i ■
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[ As nossas otfl r in t i  
j gráficas «stão apare
! lh â d a s para  exftcutm  
i tod o  e qualquer Mr* 
I viço de pautaçfo ,

! ■■■ •.........d s Nvfõeloa to
V iihíixiií.ia da Ttáfía «fel 
w.c.i'.n;?.«m a  cerimônia, «i 
*--• r“;n frc;ente Infimtre« 
iv.mbr 'S lideres da w lf itli  
<!.* \m é’-ica Latina em Mfivè

F t i \

O (liSi UlTit >' ■ F «»Mae-w» 
I .UriiícK Unidos lot Leèfi«' 

"*t ondas curte* il l  
- fbiH Amcrlres, vento eu*

• si ou o mundo*

1
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Direta* — OTTO GUERRA 
TELEFONES

M erenda 12 49 — Redação 12 22 — Presidente -»19.80

ASSINATURAS 
De cooperação — C r| 300,00 

totoa avulsa assinaturas
a n e ...................... Of« aoo.n

l i w n  ao dl* .. . IjM Sanw tr*..............  00.«
Trtm«*trB............  *0,00
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
RIO — A.  8 . Lara. Senador D antas. 40-5.* andar —

Fone 22-5924
Sfr* Paulo — Reprejor Ltda. Rua Felipe de Oliveira, 21 

8 .°  andar — Fone: 32-9873

Eíemérides
Estaduais

OUTUBRO 16 
1845 — Assú então Vila 

Neva qa rrincésa é «levadu 
ao predicamento de cidade 
e S. José de Mlpibú, ao de
irilo* HVI *

1890' ■— Crea o dec. 60, o

município de Vitoria, des
membrado de Pau dos Ferro: 
»elido supréssu em Í3S2 .

1905 — Falece em Natal o 
43, vigário da apresentação 
padre Juão Maria Cavuioanle 
de Brito.

ESE*

GÜARANA’ 
CHAMPAGNE

O  nú tios rofrigcran- 
tes —  Agora <im ta- 

niuiilio pequeno

O CAÇULA’ 
da antártica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

Manhã de Form
Domingo, tevenru do m f L n v :  r.

pi M' . i  e -  f o i  i n i v  \ 1  ;t t > 1 ■ ■.. . , I , * 1
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NOSSAS OFICINAS ESTA'1 âl*A 
UKLBADAB C O » MAQUINA» 

MOMOtNAS
-----  PARA —  j

Confecção de quaisquer servi
ços graílcos e de PAUTAÇAO

NOSSOS PREÇOS DESAMAM 
COMPfttttftUK^S

AOS :à

A. FU tlR i:

1
&  >AÚ

1 l i l a - i l i u í i e  t a. -
n a m m .

C o m o e a t  ut;.a
: í ;aei] ' .o l i c i ü  d a r  ■

rih-.is ri. * i . a i i m r ,
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‘V tà *.

JVotas Sociais
míguinhas com umaAl^If^RSáltlO

O cha de ontem assinalou intima.
a passagem das quinze pri 
rçlpjreras da senhorinha Os- 
niirina Vieira Ferro. A dis 
t$íita aniversariante que re
side com seus tios sr. Mano
el^ Tino cu Correia, comerci
ante em Ceará Mirim e sua 
ejtma. esposa d. Emiliana 
Víeifa Correia foi bastante 
felicitada pela grata efeme- 
rlde.
FAZEM ANOS HOJE 
gfcNHORAS

jMaria Antonia de Araujo, 
esposa do sr. João Ferreira 
d è . Araujo, comerciante em

festa

C&tmiQr Redondo, município
Intft Truz.

— UaVdée V. Lima, esposa 
40 sr. Mario de A. Lima.

— Francisca Nunes, espo- 
ap do sr. Manoel Francisco 
Nunes.
SENHORES

Mario Teixeira, industriai 
dtft Canguaretama.

Dr. Dioclécio Duarte — A- 
niyersaria hoje o deputado 
Dioclécio Duarte, elemento 
de relevo nos meios politico:- 
e social.

Defensor das nossas insti 
tuições no Congresso Nacie 
nal muito lhe deve o Rio G 
do Norte nesse setor de ativi 
dades.

A ORDEM manda-Ihc pa 
rabens.
SENHORINHAS

Nadir Alves Chaças, fllh 
do sr. Anisío Marques Cha 
gos, funcionário da Estrad 
de Ferro "Sampaio Correia

— Neusa Rocha, filha d 
sr. Basilio Rocha, comerciar 
te em São Paulo do Poten 
gl.

— Maria Augusta cie Cur 
valho, elemento da Ação Cr 
tolica cm São de Mip 
bú e filha rio saudoso Gustn 
vo de Carvalho,

— Teresinha Paiva. Mun
da Escola dc Serviço Soeia 
c filha do sr João ldaMm 
cie Paiva, iiinrionari.i apo 
‘optado da Recebedoria dt 
Rendas,

— Nolria dc Medeiros. filo;
Jo.tÇ Gú.tuno í11■ Lei 

ros, rosicion.o em Goi.inlnh. 
CRIANÇAS

FVMi^ro. filho cio sr. Eu 
rico Seabra, alto funcionara, 
da Fazenda Nacional. |

— Maria Lêda. filha ri" ; 
t . Eívíílid Ba.iúeira de M>" ! 
lo, comerciante no Recife í ;| 
nosso coopera ri o r

— Teresinha de Jesus Tc»!
:>-s Rabelo filha do casa. 11 
Fiyprido de Carvalho Re bei o ‘ 
primeiro sargento cio 16 R, I "j j 
n n** »«inofin d D n l n r c s  ; 
Torres Rabelo ]
OTVFRSAS t. 1A data de n-x.r as' l- < 
nalnndo a d'i aio j
ve^sarlo iiHt.din:- na pi tn-j  
daria pentan iiihti .
Tore-s Aelcj". t■ ii-u*■ ■ > o ,
ripsiinjiic em nusso> meios sn 
ciais cntftlleos

R r 'grato avontof;
nuhttt t* mvAin aniviTsrtniiio i
1 t- f .......| t( ; i | : .1 ; :i t . V . 1 ■ 1 1

I.“ ANIVERSARIO
Completou ontem sua pri

meira primavera a in ter es 
sante Teresa d’Avila, filhe 
do casal si. Vicente Fernan
des e d. Ocirene Fernandes, 
residentes na cidade de San
ta Cruz onde desfrutam de 
prestigio nos meios sociais 
daquele prospero município.

NASCIMENTO

Na Maternidade Januario 
cicco, nasceu no dia 2 do 
corrente o menino Alfredo 
Guilherme, primogénito do 
casal Pedro Cavalcanti JSo 
brinho, funcionário da Dgle 
gação do Tribunal de Con
tas e de sua exma. esposa a. 
Laura Cavalcanti de Albu 
querque.

Por este acontecimento <. 
jovem casal vem sendo bas
tante cumpiimentados.
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Casa Lue £itâa
Rua Dr. Barata n. 196 — Forte 1136 — End. Teleg. CASALUX 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

T* V I x * \  / ' / S i ' l l  A ■>■I ;1 1 t  t 1IMI W l  i n h i f r  t »4. .

OEPARTAtViENTO DE ASSISTÊNCIA A O S  M UNICIF105 C 
------C O O P E R A T IV IS M O -------

DIVISÃO DE COOPERATIVISMO 
NOTA OFICIAL

VISITAS

Esteve em nossa redação r 
professor Manoel Felipe d* 
Melo, agente deste jornal nr, 
‘.dade de Pedra Preta e un 
os nessos dedicados coope 
dores. O professor Manoe 

elipv deniorou-se- em cord:
1 palestra com os que aqu 
rabalham.

Tivemos a grata satisfaçá. 
e receber, hoje em nossa r< 
ação a visita do revmo. pa 
re Severino Bezerra, viga 
;o da paroquia de Goiani- 
ha e nosso dedicad.. coope 
ador.

POR MOTIVO DF 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, a 
asas 730 — 743 — 74ã e 757 
a R. Pres. Bandeira.

Uso Ikgal iLi i>uíuvra Loopcvtuiva

O u:*n oa p:\Mv? ■> CO' „íiva é pr!v.:.tsvo cias suL-ioria- 
cios con.slituiíhif. < “ ncnrrio ■ om o ciwrcto-Iei n .u ádl. ri-’ 
j—a- O.iri ( '.;••• i f*. .icraí n :*2.23;/. ca- U?—12—h.f.l, Ot-vi- 
daniení*’ reais!: d iri Servi o rir Econcn Jn Rural

Alhn òv ' viiar r-’-iplova; õfs rir* ciiniinT--, har-acõç-. :*<v- 
mazuiA ae tornecnnónios qt'* usem ít ptuavra cooperativa 
como tlisfartt» para a defesa cie imposto.s qua inciriam so
bre as suas atividades, fçel rçço duo as Cooperativas tè- 
Consumo iegaim.-mo cons-;i dritw no Lstiul;,'. go'.mdo dr ’ 
isençó.s no artiao 33. rio rir ;eu> federai n .ü 22 23U, ric ::: 
cie Dezembro rir U;32. são a , leguinls-s:

1— C u u p n r u ü v a  this f r  a a e n a r i o s  P ú t l i ç u - ;  rio Estar : . ;  
L u a ., .-.ecuaris eu  Natal, à rua triis.us Cairia^

2  ■■ C e e i ) .  ; t > . M r''-’ < ' v '  ■ 1 LO e  Cf . , . ;  . u : r u  I K N a t a !  M d : :
.* r ia -  ia à ! u.i A. s -l- o B a r r e t o .

3 Ceau-i;,;Í,T c;e t. a:; ami" n r  Ba :urü Mria..
riri.-ria e m  N a u ! .  Av.  Deor io ro ,  P rec i to  ria A A 

Ba : : ru  ri : Lira,  i l .
■i—Cjojjeraiiv.i tie Ce;, u>110 Pop'tLir rio iL'-rin LLla.

jj.rii:u,.. i:e Mira L 'riui. eni Ldrreia N'e-vos. 
â -Ci.eta relive ri"- Coi aina; da Vde-ria L:cp. rimer.

’ a ’ d o  ■ e o I, - ; : I Tii/i.-i a ! a ri.1.. eci iri; la n . i  i:-' 
L s l e r i i o  ia.p'e'iita i'.-.d rio U r n  !<;. f i l l  Cr-.iZela. Aver 

A lé m  d u a  > ■- .. A-a .  n  i c i s  : o ; ; e e a e à o  d e  i m p o s t a  
‘.o m ar iü s  u á e  i ■; ' ;■ r r p a a i !  es ,  os  i n h  á u r e a  e s t ã o  su
: e i t u i  a s  u r i a i i e r o e s  í :o pa  i s  ■; ra fo i a À c o  rio r i e e r e t o  n .  2 2 ,2 "  
:1o 19 -72 at ie  >"o  -;s - ; a n t e s :  " O 1; i n f r a t o r e s
p a u i r i o a  eet; l  m u l l . :  l i" I• •:: u! n  U n 'it'C:,-. e. t (; r , ' U  rie r
rriri-,  ie- ia.  u m  a je : .j  ;i : - ãi■; p o r  üílo ,u* íu cie ,
' e h : coa, ' rime. m u la  na. h ie.a; 7 ■ a. o b s e r v a i  u di.- ao.qt i vo, ; ip r . -
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O Pe.iiJUO HucííU I)Pmo;fré';ee -.-e.s-ão ric: 
t io N o r t e ,  p e i o  sou  D i r  tcario M u  '
Tomé rpm ore o d"Ve'' ri:
1.0 íotuinto c tiib * .L„ p./.LM  ri*, r ,o u--«.-*.; m  *. .. a.- :. 
município tie Santa Oi tu em que fora envoi elri...* o ri;. . C í 
nibuldo ric tal, mtuuciçs na MriaJe Co Kc. -M. t u  n:-, . • ■ í
egera. em sã o  Toruria a se rvim ria "Uni.lo  Dc inorraia a A .-  : 
ciu.iui" :

O esclarecimciHo visa ser va r a ve rd.»de. ms .ii . r- - ' ,
cue fõra -dito, na noite rie ornem, num dos contentar . d - f ' 
Divulgadora tio ‘■Potengi C--.:'}*’, alra-.-óp ç pr.ír.vfr v'o ;‘‘v- ' 
jiutado Jos*é Cortes, qm.iido :v.a nrirvs - ,
mal informado, sc prcceipiro1! r.ui:: , 'ri.r ci.- r.u-:. r. ■ 
róa do Exmo. Sr Deputarin rede:-'! y
ccnritclata ao cärju; tie pre;;>r; t.C M nur-  s - e ,  .r*-:„r :
u i'n.stic Pro,*;: ti'., ne to tio PHiri do lira Ora:.'’1- io  N oiie v ■ 
mandante e responsavi-I dirt, to par so paste e: i^ão t*., ; „ 
fet’ido sr. Gcnihrkio out. a< íM-í mv viia cD Ar. 1‘"m e 
ucj tied as horas, rccoihirio a xaarês nu oitnuir ri. riLuM fd ... -

Anfu ,  porém, da notu"t •rl.egar ru> c"- he;.im uc ■ n* 
populaeão de São Tom*V p-.u "fala" rio s ; r i  ,' 
Corrais Novos, que o ímeru fie modo !.V> rivan-är: ■ : ; ■
PSD daqui tivera ciência porniepornaria Jr> A.n . ■ :
Info: mação on* lha trmiiíc.a. pv-uoaimrrri ■. j V :

Fi:ría Fili; i, '
l i m i v c  o s e ^ v U i t n O  ri-v ; - D . ' h ;!í,Kio c'.:1 1'';;;:..*,.. t u  "■

, ne Riacho receucru queixa t''1 uh se t n e m a u r  :•. a ," ;
! dizendo-'jo a u tvLu ria riu::: fri D;r..-do n  < t ■.- ■

lhendb_tltu)o,s íioitorui.': tie ve uuaa nreucs rivris-ri * '. ,
Lntão, a autoridade policial riaraeia vh -, r; 
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4CORDEONS
C )i#cvo tt nova rem em  dm  

aUnta^M  marram

VERONESE

TODESCHINI E 

UNIVERSAL

24 — 48 p 80 baixos

Distribuição da firm a
C A R L O S  L A M A S

Ruí; Dr. Barata n. 233 — Fone 1153 
NATAL —  R. G. N.

REGULAMENTO DA PROVA CICLISTA

ti—----------------------------- =
í' CcmpTrore suas festos oferecendo o afama
! ,!o "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 

; pr?fa firme João Teixeira de Carvalho, Rua Dr.
- iíirata, 235 — Ribeira.

t LSt z

Continuaç&o
3 Da prova de ciclismo 

poderão participar corredo
res dc omboãofi sexos desde 
que estejam de acôrdo çom 
as seguintes condições:

a' — ser maiur dc H  unos;
b> - estar regularmente 

inscrito:
4 - As inscrições sào gra

tultas para todos o» concorri prémios extras, oferecidos 
rentes e devem ser (eitos naflaos participantes, mas devem  
séde da Caixa Economies Fe- j ser depositados na séde da 
dcral, sita â Ar. Duque de |  Caixa, ctnco Hia* ante.s da

realização da prova.
6 — Será organisa d a uma 

rigorosa íleailzação, tanto na 
saída como no percurso e na

Caxias, 124 até às 17 horas 
do dia 23 de outubro.

5 -  Além dos prémios que 
fará distribuir entre as ven-
cedores, a Caixa Econc m ica] chegada. O corredor que for-
Fedrral Aceitará também

O  s a n g u e  f /  a  v t d a

PUftGUK O BANGUI Dft r i m U M C U  O EtfO U A G O

ELIXIR 914.
tSOFKNBfYO AU 0BG M 08H 4  

U ÊVU ATU M Q t g m U S I  
AGftADATEL OGRO UM U O W  

Tome •  popolar Itym M vt eu t-  
pasta «a HEAMOVENIL, SAMAM* 
h a u l  v o G o n tn u , w r .m u p ic a .  
O R  8AL8AFAIÄILBA a M tm  
plantas m iU dnats 4a a lla  valor 
ia paiaÜT». Apnvada pela D Ü A F  
eoma a a i k i g l t  aa iiM f as tra- 
lu n u le  4a BEfUÉr a 

4a

Æ N D îC A D O R  PR O FISSIO N A L
' * « ■  HT» Tf-#'.* L »ai r  a .9

’ DR. ALVA30 VIEIRA
£ U de Clinica cirúrgica So
í’ flnspltal M U nfl Couto
j= ■■iíüüA OívItAL — iiOEtf- 
U í i.-t JjP; Í ENHOKAS ELETKI- 
■ CIDADE MEDICA

“ —At. DuqUe de
OtOMS. 1‘j 3 (T crrw »

Mutthfi — y à:* 12. 
t i rüc - - 15 As 13 boras 
l  Fone; 12-K4
è r» ' ; Avcnidii GctulíO
l ■ • Vr1 — Time: H-2,1
t i -í.rf aoMiMBMMriliieeeMMi
r v .iW M iyinw

01,ka de crianças
1)0 - -  **

G2. FERNANDO 
miCtiROS

, (• rctíSdciicla ;

< ■'■:■■■ re H.iTrto. 1330 --
/.,■ : .• • Fone - -  1332 

. IÙ à? 11 e lã  a  13
Jior.«

Clinico do senhoras 

DR. ETIL VIN O  CUNHA

E SPECIALIS VA

c u n o  de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro  e SAo Paulo

DOENÇAS DX SENHORAS — 
PARTOS

Ondas u ltra -cu rtas , h irta r!  elS- 
trteo, «letro-cosgulaçlo, e tc .

CANCER — TUMORES
C o n e u ltu : da* in b n r u  em 
d lau te  rxccto so« a&badoa

consu ltó rio ; R us C d. Bonifacio, 
322 — P one  10-82

ResidíDCla; R u a  Jo aq u im  M a
noel, 500 — Poma 14-05 —

PetropoUa — NATAL

O R . VICENTE 
MONTEROSSO

K i-G ynealogH ra * Q tistétr*  do 
M. C. Aer do R ia a« Janeira 
Ex-CAefe d e  E q n lp ed i A tater- 

nídatfe C U m  U asbaum  do 
I Rio de Jenelfo

C irurg ia  — Doençaa d as  Senho* 
ra s  — P artos »ob Analgesia 

Cr-asuJtw — 2.*s e  $,*s ÍVIras. 
das J4 à s  IS henraa — Sabadns, 

rias 0 fts 11.30 h am s 
AT R ia  Branco, 683 — l . °  

an d n r — S ala  3

d i s p o n í v e l

D R . JO A Q U IM  L U Z
PARTOS — DOENÇAS DS 

SENHORAS

RSPEGULIBVA
Ondaa curtas, eletru-co&gtuaçfto 

— Bisturi elétrico 
Consultas das 14 hora» em 

diante

c o n su itu n o  — av. hio  Branco, 
727-1.« andar

Resldcncla — ATemda P ruden te
ue M orais. 630 - - Fone: 30-20

IÜCLIDIS F , CURJÂO
f, ) c  ït V OKRA!,

1 ;r ' t:í? "m dlH’iîe 
; Aim Neri. 30Ü

■.'■■I.■ I — R i m  Prli.Ceza

-• I ,!' ■ :< !o < ruzeíro —

ir

F-.

L  PtúKQ SÍGUNDO
EFPF.fTAl T3TA

1',-irrin.n — TrotuUigla e 
Sífilis

:■ r' • -i l.ftiDírrOiiluS
■ > i í-p-iii ope-

■' >■ r> i. Doença i(n
• í ,-t fvTlcuIu. aeoil-

. * rli'e Tríkt:in;f*n-
(ü'.fl lir-iirtiPS )urudi>£ 

;if, !■ i:\l.is coaiplltíaçóc* 
i--r .- .:rV !  1 UretroscOpla

O'iiv-'tno C am rlo
'.í:.r F. IuíIí.S !‘TT1 CÎli'.îlte

r . 1 I; ... Pr. l);tr«ta, 241
. ■■ n-;,:iifiKí'i : Rua

*;■■■-u!, ‘Jí7. Feme 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JÚLIO 
M ARINHO

D iariam ente d u  15 As 1T horas 
CQNSULTORIO:

At . R io B ranco. 530—1,° an d a r

i .

i r

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sifílis
Chefe eis clinica dêrmfttúIAçlcs 
do Hospital “Miguel Couto" 
CoiiauiíAtlo: — R ua Cllases 

Caídas, E<M.° andar

Dns 15 homs em diante

Residftticl:) ■ A venida Campos 
Sales, 624 — Tele rone 17*64

DR* i* A . DE BARR0S
I IBS SLIIVIH 1

r

Ex-ln tíTfKi dn Cil O te» MAdlCS 
lia Fuc. Nfir. rte M ediClaa e do 

Pronto Socorro do Rio ds 
Janeiro

CnracAo — Vasos — A parelho 
Dicestivo — Tu barem  Duode- 
ual — R eum ato logia — O lan - 

daias K n d te rln u

CcQÊuUorio — At . R io B ran  CO, 
633 — Salus 3-4 

&s terças, quartes e e e r ta s  fc l- 
m s, dns 14 èft 18 hor&s 

Rcelüenctft — Fonç.llyS  — 
Rftinal 166

DR. SEVERIN0 LOPES

lnsuIino ter.tp i:i — C nu vu Iso te 
rap ia  — l.Jm oriM çnoM leo 

DOENÇAS M eJíT A ld*
E WERVOSAB

(E x -ln tem o  por com :urso da  
C lin ica Neiirologica d a  Faculda
de de M td itif l i  d a  UnlTCrsJdmdr 
o s  B ahia e tio B ospltâ) Ju llsn n  
M oreira — Serviço de Asütsten* 

d a  a Psicupatas d a  Hahla> 
(M edico A ^ is ten fe  do IloepiU l 

de Alienado?* de N atal) 
CniiRUltorln — R u a  G eneral 

0 ',firlo. IftJ-’ .* andrr — D;*s 15 
;Ui JH liurn*.. (Uiiriumeiite. Resi* 
dcuciu -  F,uh dos riilúiiuzes. 
13’,« lAnllgf, Av_ 10)—ALECRIM

DR. PAULO SOBRAL
lia  M aternidade "Ja n u a rio

Clcco”
Ondas curtas — üerrr^coogu- 

Uç&o e  B isturi Elétrico — 
Partos e  txwnças de Senhoras

Coneultorlo:
Praça Jofto Marta, 74

Fone — 2473 
Residência:

Av, Prudente de MOrals, 743
Fone — 2537

Consult** de 9 30 &S 113Q C 
das ;4 17 horas

n a t a l  — R to G rande do

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

EspeClalment«

CORAÇAO £  VASOS 
Ortrocardlo-raflu

Consultas das 14 1,2 fm diante 
Resldenela: Av. P ruden te  

Monde, €72 — F o n e : 17-21

C onaultorlo : Edifício A u rd ia  no, 
Sal» 103

D R. M A 1TEZ
FERNANDES

f’ARTOH ç DoeD-;:is cie 
.SENHORAS

c lin ica  G rra l

Conaultit?: d los u tc ls  das 3 áa 
11 r  üüs 14 ás 17 haros

(.’o n iu ltíjrio : P r. J j Aõ Miirls,7H 
Ite.kU una Herme* da 

Fonísce, 944 — T ltol
dl1

uK. JOSE' A lFR A N
i i \ üca
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«î rr-n [ f, flamO1

m e t a  b o i . rs m f i
Cíínlra de adu lto l p <iíaiit,sa 

Ci.nsultorio : Uil. IVmiracio,227 
TelPf. lí>.»2

HpjJiJA)*)« il ! 1» rVoiiafo,
■ 1 :*■ I ;i i. ■■ 1 >'■ ■ ',a

— NAI U,

\ i ) > ’ í > r ; A í ) O s

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOOADO

Bfi( fiti'irU) R ?a Ai*tp ... 5 ' 
«ndar -Sala 507-I^ONE 4J-1336
KpsldPiif’ii?, ïî'ift fíuariu  a*f 

(MUií.1, Wt-ftp 303 
FONE 37-4663 

PÎO  DE JANEIRO

0 n 0  GUERRA 

JOSE' G U A R A '
IIH'CKtADOa

Cher;i-’>r«í  Bua Ur. B arata , ia.1 
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K.ne — 1434

vtetq em falta será desclassl- 
íleado imediatamente.

7 - E‘ expressamente prol 
bldo o acompanhamento do 
ciclista, sob qualquer pretex
to ou modo, por elementos ex 
tranhos à corrida, sob pena 
de desclassificação imediata 
do ciclista participante.

8 — O ciclista que prejudi
car os demais concorrentes, 
será imediatamente descias* 
sif içado.

9 — Os juizes indicadores 
de percurso e os ju iíes esta- 
uiunárius iêm pinícic* púiu 
notar c desclassificar qual
quer ciclista que estiver em  
falta.

10 — O ciclista que não 
comparecer devidamente uní 
formisado e numerado no 
local da saída, será descias

J 3tf lcíldo.
O uniforme será calção e 

camisa. Os numeros serão 
providenciados pelo propric 
concorrente, conforme ins
truções que lhe serão dadas 
no ato da inscifção.

U  — O percurso da corri
da será cumprida ao longo 
da pista asfaltada de Parna- 
mirim. sendo locais de Parti
da:

a' Posto Piscai de La
goa Nova;

b» — Entrada para a Es
trada da Prata de 
Ponta Negra, 

í único — fl chegada 
.será cm frente ao Es
tádio “Juvenal Lamar 
tine”.

12 ~- A Caixa Económica 
Federai não se responsabili
sa, em absoluto, pelos acidou 
tes ou danos que porventura 
venham a sofrer ou causar, 
na casião da prova, os ciclis
tas expontâneo mente inscri
tas e  participantes da corri
da, bem como juizes e de
mais pessoas ligadas à mes
ma,

13 — Para o maior brilhan 
í Usmo da prova, a Caixa Eco
nomica Federal solicitará a 
colaboração da Inspetoria 
do Transito, a quem ficará 
afeta a parte dc supervisão 
^eríil da prova, bem cerno, de 
representantes da imprensa 
e do rádio, para a divulga
ção indispensável e anteci
pada dc Iodas as provit ir n 
cias concernentes à mesma 

í único — Também sera 
pedida a colaboração da 
F- N. U., ■> quem firará 
f Mingue a parle técnica 
da prova.

14 - - Na prnva de ciclismo 
compelirão trás catégories dc 
corredores, a sabe:1:

ai -- fíenlKriitV-., 
b> -- Rapn::rs dr 14 a 

13 anos:
ç ' ... Kanaiii-s de mais de 

,g ;»nos
J 1 ■ - Pum os coiTt-d r-
res eiassiíiiMtios nas le 
tras d. e b. a partida se 
rã dada na c.onionmda- 
0.0 do Oik* determina o 
rdinr:: e., v o u et 11

; 2'\ O: ctJrrede.ri :
(dassiíicad. s na letra u. 
jer;'n. ranu) !.iv.d d '- per 
:iua i> deternduad: na
udnr;. b. df mVi-idoi
U i .  I :  t

A> I V I. !. ■ . I ; ' S J(
■ ";c. c,;!tu i |

ç 1‘ieL.dO U ' 

t ' . l i x a  L? ; e !(iiis*''.i l* e n t r a i  u i 
f,■)•;,!?•;! pnrnit- u^-nillldOS a ; 
cridv-io tia admunutracãi), 1 

](> ■ Nã i serão aceitas re 
clamneòes de espécie algu
ï U Í1 t | J l f  MU* Ivl » 1 i'4 ï I ï fj-M 4'

2ABADÍÍ R E  X SAFADO
Aldo Fabiizi, Gin« Lollobrigid* em :

A fi lha do desejo
Uma tragl-eom eüia mualcal com Aldo Fabrlzl atrapalhado entre, ae muihe* 

res mais belas da Europa! Por seu amor, ele sacrificou h felicidade

H O J E

M âtin e :N 15.30 e Soiree ás 20 hnms 

DOLORES DEí, RIO em:

Voando^para o Rio
Romance, alegria, musica e uma terna historia de amor num grande filma! 
Ultima exibição.

H O J E

)ò 30 e 20 00 horas

I,o li Is Jourdan, Itebra Pugci c Jeff Chandler em:

flve it Parais!
São Pedro—Hoje

Somente às 20 horas 
LLOYD NOLAN c JANE WYATT em:

Caminho da perdição
coxim eisru 
BVEDI u s  Cl- 
BROS I  BIMIS 
I F E C C l F S  8#
ceUMCUELUB

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA. A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com
uso do

I O D O L I N O  DE O R H
O IODOLINO DE ORH FOBTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE

— ----------- AS ENERGIAS------------------
VENDE SE EM GARRAFA OU VIDRO —  O VIDRO CONTEM MENOS.

A GARRAFA CONTEM MAIS.

decisão final dos juizes de- j ^  
signados pela AdminLslraçãJ » 

ida  Caixa Economtca Federal 
para dirigirem a prova.

17 — A prova será iniciada J 
exatamente às 9 horas d;> dia 
26 de outubro o sua realiza
ção independe das condições 
atmosféricas, não podendna 
mesma ser adiada

18 - - A ConiiSíão organisu 
dora da prova deverá riesig- j 
nar um Arbitro Gera!, o qual: 
terá atribuições para resol
ver os casos omissos no pre 
sente regulamento.

Natal, 8 dc outubro d;
1952.
( a j  I h r iz io  M e n e z e s  d i
Mélo.

Kchitor.

Oficina Santa Tereza
* CHOMAGEM 

 ̂ NÍQUEL AGEM 
' PRATEAGEM e OXIDAÇAO

1 VBH1CO DE ARTIGOS l>E METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

KUA JUVINO LARRIC^m, 23 
--- NATAL-----

r4

SE3.SAÜ !
.0 1902. j

In
1 if - s-:-.' ■ 
i<e -1- . * ■ > i : : ■

APROVADO £M 
DE 9 dc outubro 
' as;?' . l

— Carlos Cal vão de M ou-; 
ra, Kitmulo da FenstM-ri Mi-! 
rand». ,1 ̂ sé Ferreira filho,j 
Krildo l„ Monteiro, João Ne-; 
lo. Waldemar Araújo, Pedro | 
Vüela Cid.

COMFC'F. ItEM O SI C DIA

uuvindo, (»eia Rádio Vari«- 
nal do Rio de Janeiro, as I
hf'r.Ts d:t manhã, mi proírrn* Í 
n>a "Aíediirtf äo ATathial", <■:

f : *; : I n t
! Mciie; v i; !

r-\i.4i: '»es 11; tn is  i i o  n 
*> »H l. NO» 8 ’ V.4CII. I 1 i x z i:h 't  
ifi I.IÍS 1 \ZF.M M,1. tt:vm> ;1 .

Galvõo Mesquita Ferragens S/Ä'
r .M iA  QUE NAO  T M  C O M PE T ID O R E S

E OUTRO?*II lilt AG ENS, ARTIGOS SANITÁRIOS
MATI Ü t AIS

T . r »  eouo.-Jidavc-l ■ ; mialidadb 
IM’A LA< DARATA ■:? FON F:

e ptTÇO — 
Hä«

r a v P '  r t o  G R A N D *
O proprittarfo do ( a ' e  Rn Grande, a v iu  a «V* 

distinta freguesia, que cu: tlm u colecionando m  n *
quinhos vaiios. - Cada 1 I i*ininhos terá direito a  
valiosos prêmio*!. — Jum<- 20 sacos rasios de Café 

Rio Giande t vã ao Moinha Potl^tiar, 4 Rua Dr. Ma
rio Negocio, 1110  e ioíornu 'e das grandes vantagens 
que ibe ofrrecr o PCBO ► S-lHORDSO C \F T  RIO 
gr  a Ml V

t
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Val cHebr&r-ae agora o centenário 
de ndeclmento do historiador chileno 
Joeé Torlblo Medlna 
t ' ‘Bé ho jrroprio pais em que viremos 

tactos são os grandes gigantes lnte- 
MMtaais qüe s&o desconhecidos pelo 
Mttnmt do povo. não è de estranhar que 
0 mesmo ocorra com os trabalhadores 
paraArdiO 8HRDUL SHRDLU UUETAOIN 
dà pena de um pals para outro 
• Trata-se. no entanto, de um infati
gável pesquisador, que aos 50 anos de 
atltidade* Jà tinha escrito 264 obras, 
dedicadas à paciente e fecunda investi ■ 
gftçfto histórica, inclusive th sele os tpjn- 
pna da colonização americana.

Balboa, de fioils, o descobrimento á<> 
Aqiaaenas por Oreiano, Formando de 
Matathães, {oram estudados carinhosa- 
mãhte pelo historiador, que confirmava 
suãs pesquisas com farta documentação 
inédita.

Mostra o infatigável historiador a

Influencia religiosa nu America Latina, 
confirmando a expressão de outros h is
toriadores, segundo os quais os domínios 
espanhola na colonla eram um colossal 
convento: em melados do século XVII 
havia 840 mosteiros de ambos os sexos, 
indo o número de clérigos nos fins do 
século XVIII a perto de 40 m il.

Deixou também um longo estudo 
sobre a Inquisição nas colonlas espa
nholes.

f  tal a sua autoridade cm assuntos 
tie Iilstuj loqraria chilena e do Novo 
Mundo da língua espanhola que os mais 
mais eruditos historiadores de outros 
pintos do globo dizem sçr impossível 
t:>crev,?r sobre aqueles povos desconhe
cendo a obra do Medina.

E’ este o homem que vai também 
tev a sua celebração aqui em Natal, por 
iniciativa do consui Carlos Lomas e 
apoio de outrrs entidades.

* MMfl Si
A  M A U Z A R - H  DE 11 A  2 1 D E M O V E M R M K  l t t l
A piedade é  v e n h é e lw M iite  o nuta belo ornamento de 

um povo. Qlic se eleva para o ceu e w  distingue na terra.

('elcbremOfc, Pois. a festa de Nossa Mãe, Virgens da 
Apresentação, cora piedade e confiança Ilimitada n> seu 
l*odvr de intercessão, pedindo-lhe a Pas do Munda.

Hk u  SfiiikorN rie Fáümam o v i  « v u m n a  i v  i  fltv m a

1 1  despedida í i

1893 HAT AL 1952

A  O R D E N A
NATAL — QUINTA-FEIRA. 16 OF. OUTUBRO HG 1MÎ

m

T O P I C O S
SEMANA RURALISTA
m  — AíiíOS ter m?.!* mv" 
m #  Remana RpraiLta, r 
™  H l no Estado. Deste 

v«5f ;na Diocese do Caicó. e;i- 
ttefeüfe agóra uofí cuidados de 
d. Jo sé  Adelino Danu*  

Qúeto ex is tiu  i,í dua.s ru; 
t«r|85H^s, oin J u • d i £J i c i■' 
Pãtt dM Ferros. bem pócle u 
Tfãllar o que será essa III. j 
agora com muito mclhon 
fexperienclas e pre.íuryçao 

Já foi divulgado o crome 
lua com o tentarb» ruiprcfi 
vo; séndo apenas áv rcs-sití 
tar que foi a mcsmii jdiad 
piara o mês de dezembro. c.cr 
o  que teremos c n r m i -  a d 
d.  Heldcr Cãmurq.

O povo do Seririo, tão vivo 
tào trabalhador, tão rUriíimi- 
cb. vai dar-nos, os.cn cor 
tos, uma grande Semana Tít 
ralista. de que advnTo par, 

gente os m^iíitircs !v- 
neficlofi, com o pa u. lha 
íiòsso Estaco 
PESCA

LFMOo uu f'00
Irados cm A Impren

sa que (ï b-îî't-fi ç . . r  u - 
“São Pedro", copTrui; :> c 
Tambaú. está mhmido i-n.- 
lhorias para em, em-r- se . 
pfesca, inclusive nvciiani;- h. 
t  Al ação de frizorif 
bojo,

Não í.e tra

Livernaineiital. tnae de em- 
bnrmiçy') construída por uma 
'W u ria de particular que tem 
como diretor o sr Luiz Ri- 
b?tro rios Santos, comercian
te em João Pc.ssoü.

Adianta u tornai que l.»re-
ineme haverá pescado jsss 

apitai paraibana, para o a
bastecimento diário do po
pulaça n .

Quando os que podem, jn 
3iu Grande do Norte, se jun- 
.:irfiO pera uma iniciativa 
’testas'1 De tempos em tem- 
■tys v assunto fica em ordem 
lo  dia e depois tudo s; onla, 
ité quando? Esperar peU? 
.’nvrrno é eaperar :dc não 
abemos quando 
rOFLHfi NETO

ü a  a u e c i a
Í ORAÇAO ART1HÍ IAL
ESTOCOLMO. K iBISH - 

Foi rem i leniente cx perime o 
lado na Suécia, com resuJ- 
tados fav.irâv(:]r, um coru-

NOVENARIO EM HOMENAGEM A VIRGEM !>A 
APRESENTAÇAO

DIA 11 Terça feira, A‘.s lí< horas, saíra da Igreia Cate
dral. presidida pelo VÍfeario a Prochsáo da Ilantíeira du 
Gloriosa Virgem da Apresentação Excelsa Padroeira «ipstu 
Cidade do Nata!, percorrendo fH principals ru.iíi da Cidado 
AJta. Cada devoto empunhará sua lanterna. An:z o hastea 
-.uento da Eandcíra será riuda a Benção do Suntifitámo 
Sacrament

DIA 12 Quarta feira la. Noilt;: OPERÁRIO CATÓLI
COS; -  Rt prçsení ados iielos os Srs. Scverlno Davd de Sou 
vi, João 13a list a cio Nascimento, J pãn Batista ria Rocha. 
Ricardo Severiano da Cruz, Jo:.é Geraldo Freire e Piuii.i 
José Ferreira, Manv.el André tia Silva..

iHV0 lita le ise
Coube oo Patronato da j nos, ho “RalMifc de uxu» m  

Medalha Mllagrooa, das ir homens^, da*t ideologias e tn 
mão de São Vicente de Pau- tràrlos à tua bandeira de a
la, preparar a recepção de 
despedida à NOSSA SENHO
RA DE F A I1MA. ho ultimo
dia df sita presença entre *
nós.

Depois de haver recebido 
no Dispensário des pobres, 
dirigido pelas mesmas rett 
çiosas. uma das mais expres-! 
«ivas homenagens, tendo si
do levado à cena o quadro 
viv:; cie sua aparição aos pas 
i.crcs, a santa rumou paru o 
Patronato, onde recebeu, e n 
tre aclamações e cânticos, r. 
escudo, em ouro, d > Itie 
Orando do Norte.

Usou do palavra, rncis lurni 
vez. traduzindo o s anitncnío

çao ell Lii Il-íül fm I « #- Lél- •-.í-r-H- T iJy* f' m k.*
“pulsações ventricuUí^es" r 
por meio do qual a circula
ção CUf1 V*i.- pocic r IT.C‘ 
Uda por mr.is duas horas do
pais de o coração ter pnr: - 
do de trabalhar.

O aparelho, e oomplc 
^tumente automaiico. é i 
construído peio Dr. Ake Srn 
ning. aluno do e^pecialisi ,i 
dc torax da Suécia, mundial- 
mente conhecido pelo- Pro- 
Icsw)]- ciarcncc Crafooçd, t 
peio Sr. F A. Astradss: n 
engenheiro da Companhia 
A O A. A pu Isa çà o vcnlftn? 
lar tem Rido considerada çc 
ralmentç fatal até agora. Ex 
prríêncins feitas cm cpís 
com este aparelho tèm. cn-

nr* 11  __ Quinta feira 2a, Noite: Patrocinada pola Exma1 dus reliai osas, a poetisa PAL
.rira, LUIZA CABRAL de Pitivu e Francisco Cabral.

D1A 14 -  Sexta-feira --- Mx Noite: AÇAO CATÓLICA: qut-m coube, no momento,
(^nprep.ação Mariana. Assaeiações de NOSSA SENHORA 
I 'O PERPETUO SOCORRO de SÄO JOSÉ e das ALMAS, Ar- 
'Utirtmfraria de NOSSA SENHORA DAS DORKS e Vrnev;)
\,-U IrmundadCH do SANTÍSSIMO SACRAMENTO E SAO 
TOÀQ BATISTA: P nprr;;en*lido?, p<*los sens rentiectivrü Pre-
Mut iiies c PtGvcricr c:;. '

DIA U. Sáburi) - 4u. Noite: FORÇAS ARMADAS E
■ SCOTEIROS — Guarnição Federal de Natal. Base Acrea. o 
da:«' Nu va 1 th- Metia.!, Pr-i:?1:'1 Miptar rio Estad'. Es (‘.oleiros 
ri( Terra e ivfar' Peprescnteriou prlos Exmos. C. uris, Arman- 
<ío Ehtista Gonçalves e cel. Jo '̂: Rubtm$ Bate lie: Ccl. Aris 
véu-pis Lima Camara, do hi R. f., Cel. H.norio Xceilcr Cap, 
rir- M nr-Gunra Ant .nelll Saverio Orionne; Cap. de Fragata 
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dizer o adeus, enmn tinha 
dado as bôas vindas, à Nés 
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nos. nu torn n le  de tuas lá 
grimas, a agua do céu que 
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(O n a m  EPKcoPA
R E U N I D O  0  P L E N Á R I O
§ maior dos aniMm tempos - 

ticano -fisjta ao Presidente (U
Menlensagem aos

RIO, 17 INEWS PRESS) — 
Vdltkrfe-sfí as vistas do mtm- 
dd religioso para o conclave 
prwttHdo pelos cardeais- D. 
J&me de- Barros Camara- e 
D. Carlos Oarmelo do VaS- 
cdheejcx? Mota, Os arcebispos 
c5Íâo reunidos no Palacio S. 
Jói^ítím pars a dfèeuss&o 
íraneb e a analise de todos 
os fÕVmdes problemas braãi- 
leirosf.

Néiihuma- da» questões de 
rnaidr ímpoKancIa etuahnen 
te eta debate no- cenário po
litico, erspimual ou ncclal

“Mo#hento*lrtst»iR^áo *©ow-- 
férencla Naciomd Bispos 
Brasil, orgào artlculador nos 
sàs' 1 íf> GirWanaériçõefc1 ’ BCle- 
siafftícasj vem conctotbar an  
seio' Ttosêó íp iseopada g rá ç«  
colaboração sorterta ’Sefcréfla- 
rta Estado Sà*S*rttldadb e 
Nuntíatura4 AjwstolKJav rbgar*- 
mos Vossa E xciên cia  Reve
rendíssima nossò:itonree-to- 
do Bpiscopadb transmita W  
gártó JesúJyXíHstw wossasr htr 
m ittes homenagem filiais 
rtafirmando lrrestrtta 'fkleH 
Awte snpltCHTKto' benéãtf pa- 

deixará de ser debatida n o íra  nós nossos trabalhos nos-
pienarte- religioso. Um lon
go ttfàbálho de seleção e co- 
Ihdt« de diários precede-o, a ;>■ 
elbbdratem as conclusões da
dlt, b Ustálilti  ̂ v
Episcopado este ano, <mde 
flxarâO1 «O diretrizes da igre
ja à respeito dA marcha des 
acontecimentos.

Em primeiro higar, os pre
lados discutiram as bases da 
instituição da Conferência 
Nacional dos Bispos cm ca
ráter permanente, W-d dia 15 à 
tarde os Bispos forsrm imeor 
poráUo ao rtcm aratl sendo 
recebidos pelò ministro ,Toão 
Neves da Fontóra. hóje, 
as 17,30 horus s?rão- 
recebidos peto PreMdento ria 
Réptibllca. a quem exporá o 
as bases fundamentais das 
conClusões checadas no con
clave eplfcçcfpãl.

TELEGftAMA ao 
VATICANO

As primeiras deliberações 
tom#das no conclave foram 
a remessa tic dois telegra
mas, um ao Vaticano o outro' 
ao Episcopado da Buíguria. O 
difcido ao VaUc-uio tem u se
guinte redação:

sa Pátria.

MEMIAGCM AOS 
BtlfeGAfiOS

Cs ãicebtopís íbunídbs 
jktra a in sta lad o  dst confe- 
rtncta Ntrclonál -dós Bispos 
cto Brasil, tomando cunheÇk 
cimento da iníqua persegui- 
çfeo movida contra os catóü*- 
cos da BulgaYkt, enviam uma

Patlá e 4Vfcnif*ç|& É& gHorlb- 
sb ípttw)p«do BttlfeaVo tão 
duram tnta ,j>(9yatia. pelo 
flagela dB^pMtsmiflQfid e fa- 
zaentr voto«' ardentes a<y str- 
rthof à íiih de quá, por Ihter 
oesgão de Nossá Benhora A- 
pateeW a/Padrooir«' do Bra
sil, pbssam. qÚÉnftb tmws. os* 
católicos dá Bulgária e seus 
pastores, gozar án, Anelada 
Ubetfdad<y é páz roll^io««. EStn 
nom» efe1 todos os bfásheTros 
•— pois no caso aò n ãew + ão  
dpoiados pelos que acabam 
de reiterar o praposito de 
trair a Pa te ia—  «aparem do 
Governo do Brdç4l aproveite 
o* ansejo feliz da próxima às 
sfemtneia oernr da ow tr para 
invocar, contra os persegui- 
cfcre." Uos eatóneos da 
KCria. ós dlreitog do homem, 
eín cuja declaração nossos 
representantes tiveram parto 
dfestacada. Assim agindo, o 
Brasil estará sendo fiel a si 
mesmo e ás suas gloriosas

R E L I G I O S O
fà-flREVOLUÇAO 

NAS BELA
ÇÒES ENTRE
ASBÀÇAS

O  PARAGUAI 
ENALTECE O 
PORTO XV
r WASHINGTON, 1T (U8IS) 
— O d». Ctorthda M esquita 
jChuVÉtrrt, teçnteo do “Servi- 
f o  Tèenèco Iwter-amerlÇano 
de C6opWa«ion en Para
guai” dàciarou ftqüi que *‘o 
ijtregrama norte-am ericeno -, 
éo  Ponto IV ^ttdou o Para 
gtn l a lncrem eiltar sua agri- . 
dultdra, pecuária, saúde o 
educação".

■ Afuntou que graças ao Pôn 
ta IV os agricultores do seu 
pais puderam obter- m elho- 
uea colheitas, cem  sem entes 
d ensinam entos técnicos re- 
drbldcs quo lhes proporcio
nou.

calorosa mehsãgefn de Sim- tfatíições cristãs’

Voto de homenagem e gratidão

CLeVKLÁNU 17 (USIS)
Ruy Ê  tarson , pròálden- 

je  d o  "Tima", declarou na  
Coníeréncia' dcr L iç»  N acio  
naV Ufbanw q u e esta? orqra- 
■'nfeação, êro seus- 140 an os  
d e  oxisiônciat, muito contrl- 
tirrhj- parrrr inlafcar um a r»* 
vohieéfo adm lfável n a s r ^ i  
la^Ses • ©ntrê a s  raças".' A 
m elhoria ctee condições do 
vida dos negros, segun do  
resalioin-é ev id en ciad a  por 

íUm aum ento de 129% no
(tocante -às sua3 proprleda^ | |  r f / ^ a j n r r a  n  
des nas zonas urbanas, en-j jTTujl v I u a W A w  
trb 1940 e 1950. com parado'] WASHINGTON1, 17 — 0  
com o aum ento de 81 % , |E>epartamcnto de Defesa es- 

narticular. vwiíicudo st» oíispastu a  ysoomendar o 
.éntre os brancos. Frizou ?amprego de armas atômicas 
ainda que so registrou, no íacrftra- os comunistas na Co- 
rficvbmento escolar total nor íriéia. Tal declaração foi feita 
té-americano, um aum ento jaosvjomaliBtas por altos fun
de 6,1 % enquanto que rela jaionarios militares' durante 
tivamente aos negro3 esse )as primeiras provas com e&~ 
tftímento trtingiu m ais 17%, ^nheos atomicos ontem. Ade-

»qisno sobre o emprego dc a i-  
.mas atôm icas na Coréia teria

X  Cugresso Brasileiro de Higien
Paftl«lMfa| dentistas estrangeíros-Ultimados os pro- 
paratim-De 19 a 25 do corrente em Belo Horizonte,

RECOMENDOU 
O EMPREGO 
DE ARMAS

ie  Fátima
Requerido peta Assembleia Legislativa 

Comunicação ao Arcebispo

Advertência do 
Sumo Pontífice

O exino sr. Arcébfcjpô d. 
Marco Uno Dantas recebeu d»
Assembléia Legislativa dc 
Estado um oficio da mesmo 
, omunicaiido-lhc a  atitude 
rios-legisladores potiguares rc 
7Uprendo um voto de home
nagem e profunda gvirtidàc

CIDADE DO VA'i'it.’ANti , 
17 ■ O F’ijpn deí‘!rt!'t̂ i rjuf- o 1
ir.unct; unü-iicado perl 
Liin -'viuieii-u (■ ,-ut :1 íroiTiíprr’ 
adiantando n;K c nírrssíirro 
‘ 1 or fhr os passt is ( ie w  innvi 
s>). iinpetHndti t} <iu<- nv.ái 
1 ii’iH.- (■ i:,nr!í>s 

Rt :n n'if iii'ii r.av ■ ■ ííi mo- 
nohv o irisam u ci)íiU:í1.L''iiiit 
Sua Santidade a&dnaimiqnr 
• \rc inimigo se esforça em 
'"''instniir mu imvn mtmdo 
drsí^adn n.in.;; Jej |vdiiic;'i 
o-m Deu,'; '

M>- 1« , ■-0 -’li ‘
Náa m, pe! o ui!: * puem r 

tsee lumimo to-in torU‘ >• ,i
preseiitti '
Rslá em *■ ,fía ,i parte rntre 
nus E' Miiil v viulerdo Y.sftr
■ ■ dir;... , L,. ■ p i 
"Xiiun-ar o f ’ 1 n íi.; n y 
id.ifíe-' d.i,- (■'•'■tipis í,,i tr:ní■

t'U aiirnmtsi r:ifái» a
t ■ V lí liulfíí Ir '*4 lM.1 i j va ■ I I I ■1 I 
Mlóe* fln> n ipiwh1 

f> Pupp* itirtem ^ n iiu/en- 
membro,- Mu Acati ralol'

*.1 tlflltinm ( iui trf te lp:  (‘»ui 
;f*=■* na rr.o'a h..-- P; í:r .

' 1 ' .dir p i r  :i I“. v  f hl "Mvto tt*
1 ' T' ■ ! o, i.i i
O- M». < ,.*t

tivo de sun visita o esta ci- 
rtade b qual transcreve:no 
ibahto
\SSl \e»F:E!A LEGISLATIVA 

BSTAXíFfAL
Gabinete dí> Presidente

Natal.  cie Ouhibro dc Uí52 
Exmo 4* Rvvinu. Sr. Arce-

Ui.'.pO i'np."di1 :-l nO
Em cumprimento a rielibe- 

, raoáo do plenário da Assem
bleia Legislativa, em sua scc; 
svo ordinário de boie. tenhe 
a hocvft tir participar u V. 
Ext*kl. u ; i p r u v a o ú o . por u n a 
nimiducit: cie Votos, rio reque
rimento de iniciativa do Do- 
púlado An temi o Soares, tmn- 
bem subscrito peio De puta ck 

1 Genesio Cabral, solicitando 
íí in^ercík) ná ítta de um vote 
de homenpgem e f.ratldit'' 
jTolu 'vi-dia ao iifisso E^taõc 
do Tmriiíejo óa Virgem Scn-
kssinm de F.iípiià

Ineíusi.1, passo us limes cif 
V Ivv.òr copiu do teor d, 
propciskào a jirovadu .

Aoi'ovp))o 0 ensc.io para u- 
piestufar a v. Excia. Efevmv 
- is meus prntcrio' do mais 

distinta eonsi-

t Ezequíet Epaminondas da
Bonseea F ilho----- 1,9 Vice-
Prefltdente. em exercício.

COFIA AUTENTICA DO
r e q u e r im e n t o

REQUEREMOS, ouvido o 
plonarm, seja enserido em 
atã um voto de homenagem

a Virgem de Fátima poi* mo- V de profunda gratidão pela
^visita que a Imagom da Vir- 
igem SiihtiKsimft de Fátima- 
ífaz presentem ente ao nosso 
il Esta do, trazendo cm Bue Pc-

tiégrlnvçãQ mha mensagem  
de-Pae a«s homens de bca 
.voAtedu. -

Steqttercrmw, m n d t, sejd a

RIO, 17 OÍBWS PRESS) — 
'Estão Sendo ultimados os pre 
, parati vos do X  Congros»  
Brasileiro de Higiene, que sé 
realizará doar dias 19 a 25 do 
Corrente, em Belo Horizon
te- por iniciativa da Socioda* 
üe Brasileira de Higiene e 
com a participação do nu
merosos cientistas nacionais 
o estrangeiros, além de ina* 
tituições culturais, orgãoé de 
classe c representações oflci- 

«ai$.
Cientistas estrangeiros fr>- 

ràm especlalmente convida
dos pola Comissão Executiva,
tcb  a: presidépHfv rin sanitaris
ta Mario Finottl, tendo con
firmado sua participação no 
referido Congresso os profes
sores Cancela Feijó, do ins
tituto de Tisiologia de Mon
tevidéu; Angel Gines, da Fa
culdade dc Medicina dc As
sunção; Luiz Cano Gironda, 
diretor do Edpidemiologia 
do M inisteno de Saúde do 
Ptitu; Liuiiiiü AUMirto Alva— 
rado e Ceeilio Romana, da 
Divisão Geral de Saúde da 
Argentina; Cecil Hackctt, di 
retor do Museu de Ciência

Médica dc Londres; Arnoldo taría do Congresso novas tá»*

,que sef tomada pdo presl- 
í dente ÍTumanm

DERROTA CO
MUNISTA
F r a g o s o s a

TOQUIO, I7 - -  A hnurensa
comenta ainda à recente fira 

‘ sárofía derrota dos comunís-
«aprtnraoão do que Ora se p t- bas nas- «leições aqui reali- 
cie. com u m «ria 'àS u a  Exetu- zadas. Apezar de terem a pre 
Revma. Dom Marenlino Es- dentado 107 candidatos não 
merntdo DabUrv thgntsFimc conseguiram mandar à Cã- 
Arccbispo Metropolitano. mora nenhum  deles. Ferde-

Gagaldon, da Divisão de Ma- 
lariología da Venezuela e 
Bruno Bonardi. dc Milão

Simultaneamente item as 
adesões desses cientutas es» 
trangeiros, chegam à sccre-

sõ4-s dc santtaristáS nacio
nais, do instituições de clas
se e de ropresentaçõead* qfr»5 
gãos c serviços públicos, pro» 
nunciadores do lhteressé d», 
que se vei revestir o  concla
ve de Belo Horizonte-

PROFESSORES 

DE VÁRIOS

p a ís e s

Ql' ÎNno OS OLHOS VÉ3H CO» 
AMOR O COÄVÖ It* WtANCO ; 
QOANDO COM OI>IO O CISNE E' 
JíEnRO. vtpitn.

N oiicias
po líticas

SAO TOME
O caso de S. Tomé conti

nua agitando o ambiente po 
Utico, tomando surpieenden 
te repercussão. Não é possi- 
vel que simples casinho m u
nicipal possa ter a amplitude 
de perturbar a situação es
tadual,, que é inegavelmente 
de compreensão e cordiali* 
riade. O depiífedo Pp
reira respondeu ontem da 
tribuna da Assembléia ao seu 
colega Aluizio Bezedra. O 
leni ver .nente da denuncia e 
da í:ua i épliça põe em relevo 
a situação, tendente a agra 
var. Importa em tudo sero- _ _
nidado e senso objetivo, afim [ parte proí^?sores

WASHINGTON, 17 (UBIBI 
— A senhora Trupictmf-cií^* 
receu um a recopção.n
sa E'iranca, a  250 pre 
m s ds 42 p a íses est 
roc, Gsiss professores. 
nos Estados Hntdoa soécvéRE 
auspícios do Pragransci 
inter od.-ribio Culturdâ 
Departamento de Educaçaô.

■’■1 "ï ^î Ul ,.U V • t 'i “ -

tudarao o sistem a u i^ v fr ^  
táívo outros asp ectos do  
• -ie Do grupa

de Utff.
dc que se possa evitar em | versidados, ginásios e cui^ 
tempo aquilo que ninguém s0p superiores da Améttoô 
deseja: a intranquilidade e n \ La: via, Europa, Africa, Örl- 
cli'uoscccko. j -ate Médio o Asia.

Centenário de Medina
Expressivas solenidades
liitttiiüor das Amsricss — k-çaguraçle

de ein tnorffim̂ sto fa!

S. S ., cm 3 de Outubro de 
1952

a> Antonio Soares r subs. * 
Ciencsio Cabral.

ram sesim  os vermelhos to
das as 22 cadeiras de qtic até  
agora dispunham no Paria- 
merrto.

Foram iniciadas em San
tiago do Chile as comemora-, 
ções do centenário do bibtio* 
grafo chileno José ToribJo 

;Medina, com a participação 
de delegados de todo o conti
nente inclusive dc paises Eu 
ropeus.

As festividades foram ini- 
i?iadas no dia 12 do Desço 
briments de America com v- 
ma brilhante recepção ofere-

cita Redonda

P eças  do seg u n d o  alto  forno 
d a  u s in a  — Progresso  dtí 

n o ssa  econom ia

VEM A BAHIA 
CAFÊ FILHO

RIO. 17 iNKWft PRBfífci (.vnxtiLucm o cinta dr funda 
O cco de Voíki Redonda mie , cão do cito forno, 
lui remetido paro os Estados j Estas orca:., dc grande 
Unic c" d fim dc nâ:> rofrer j Jv.mc. devem riesumburcar a- 
i'ft;>rdaiïu-nîc & fnbric;n ã : [m anhã mcômo c lago " 
do -cnuniin ai 10 forno da U- 
:dro\. está voltando »â Irans

att.u uprecu e 
deração

30 MIL ESTÜ- 
DÃNTÊSNÕS
ESTADOS
UNIDOŜ

NOt'A VOPK 17 iIIKÍKi
M us Ct*' \ rinttf m li c.-i lídai* • 
o  ̂ n* difcr('tiles países

t'f-íVí‘iiri<> si'tis ('iirsos c.n 
tiMiversl'lades ú is Estndos 
Unidos cracas a bolsas dc 
r - ' u d " '  p i  l i i  ‘* n -

■ ,".I* 1̂  -. 1 |f  'V [■!,•( n i / ; H ' n t ' S  t K C

■ ], y ; j  • t '  m i  [ j c i i  '  [ U S I p r i o v .  

.nst: !.■ 11.*, dt t ns mu A m.uui 
p;*, 11 *' vein do fur,aria ( hum

Alcmnnba 1 
A I'■neenhii I ia tom slrt.i " 

*,Hi r pfefcritlo pnlcis t.stod.in 
•(’■v vlnrtos dn Rul (In Asia f 
j, r irinoe (oinitan
■it ipn- a niafnr’: d*w cshi
i. , . , .  I ,|I* a ■ >ii* I ■’iri
I , ,i i< |(t|* I I I 11 hltr I 11

formado cm poças da gran
de unidade quo* permitirá a 
producâo <tc mais mil e du 
zentofi t'ondadas dc guza por 
clia.

Pelo navio 'Argentina', 
que eln’Kn àmanhã ftô* Rio, 
véir. ac* partes de cco que

sera o
vcmcUda,-; a Voila Rcdoc!?.. 
ende se traba'h'1. at.ivumentc 
ru;s fupflííi-ões do seíLundõ 
alto forno c dos dem ais eqtii 
pom entas de expansão tin 
usina :

O sco bM'àiciro munria 
do para os Estados Unidos há 
âuguns qurmno a f >-

br ira umpricana a qd"1 se- 
cmido alio forno da Usina 
havia sido encomendada sr 
viu na impoâí*ibii idade de 
cvniprir o contrato dentro 
do praza, cm vista da repcn* 
Una estxis?ès do aço no co 
ni: to do ano.

A volta* do nco i!c Volts  
Redonda l rans formado cm 
n< *vo eq ifi pá mento jjara ;* 
U'.ina c fato. sem riúviria, 
do.'* ma,.s sifíiiiíieuUco.'; para 
a !t 'CTfi ce^nomir

ctida pelo Embaixador da Es
panha,. .

Foi celebrada uma sessão 
solene no ;^a!ão dc líonrn do 
Congresso Nachnal. ocasião 
cm que o Presidente da Re
publica Sr. Gcnzalez Vide!a 
pronunciou um discurso a na 
Usando a obra profundamen 
te americnnlsla de Medina. 
dizendo de sua satisfação por 
haver criado no seu Governa 
o Fundo Histérico Bibliográ
fico para assegurar a publi
cação anual dos trabalhos 
inéditos de Meriina e reeoi-
îm* ni e-'C éf' ■ich :i pyr( prr| ̂
cU)̂ . O Full 0 Hic Ü t']k:u e.d .*
aSKuguradri n van cr;i.-ven-t-!
d«rartu 'y' ■> clOC- 1 ■; pi pu pre-
vavelmerd!' ( * : f : cmCl- »0 p:;'a
eünchûr e ■; oilliJLo U'r -1 V•* i i-1 a'i.

leíro Rosalvo Giugni que 
tara musicas chilonu^ ̂ -héior.
sileíras, assim como á̂ .JÉdL* 
Igara Wanderley, s^irahKhdta 
primorosos dotes. A Bhnd» 
da Forca Policial tocará na 
cntrrda do Teatro.

SOOERE m  

CONGRESSO 
1

Figuras r.'i.i mor* dí':;*af"u. 
dus du pensamento e dus le
tras «o ciunigeiw  gc encon-i 
t rom no Chile eni j
(mo o ítf1 iri ! d 's .vens ■■*. 'pee'r ■ 
viiy prises para asshîir os lv» î 

; m* uiU-HW’ qre e-u.-o r-m'  ̂| 
j ri- cm ;er:" u Ch:>'. i
; Aqui i'iü Notai, a ex- \
I do eme i-slá se vr-ifierindo *. m I 
! Cup'iais do Era h ■' do m .n - j 

d;>. r.ej ii,., rrr idom.: 'i en '*■ ■ ■ j
v.i-- Iior.vmar.cii-: a m or ! 
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R E P R E S E N T A N T E S
ISO  -  A . 8 . Lara, Senador Dantas, 40-5.A andar —

Podo 22-9924
U r  Paulo — Reprejor Ltda, Rua PfeUpe de Oliveira. 21 

6,o  andar — Fone: 32-9813

— starta-fetoa, H  Sê f l a t e t »  á» % M

Efemérides
Estaduais

OUTUBRO 
DIA 17

Ü 72 — Aparece em Mosso- 
ráfflo primeiro número do 
IteRfd “Mossoroense”, fun- 

daderpor Jeremia s d* Rocha
ftom eira.

DIA 19
1936 — As leis 13 e 14 ele

vam Vila Nova & categoria de 
cidade e o povoado de 3 . R a
fael, à Vila.

1811 — E creado em Macai- 
ba, o Grupo Escolar “Aut: 
de Souza".

Trotas Sociais
FAZEM ANOS HOJE; | DIVERSAS — O dia de ho
SENHORAS je assinala a paisagem da

— Clarice Alves Albino, | quinze primaveras da pren
esposando sr. Ricardo Albino, 
fúAdomirio tia Estrada de 
Perito "Sampaio Correia"; 
Kcusa Lopes de Oliveira, 
esposa do ar. Josias de Oli- 
vettÀ Bonza, funcionário da 
Sittgpri nesta capital; leda  
Gttfge) de Azevedo, esposa do 
ar. Rossine Azevêdo, comer- 
tiaa íe  nesta praça. 
9EW ORES

ttfT te. Nelson Leite, oficial 
iUMnado da Policia Militar 
a .-reçidente em Mossorú; 
— jjaodoval Ribeiro Dantas 

brefffiitn municipal dc Nisia 
flotesta; farmaceutlcc Jero- 
hlmo Lahyre Rosado* respon

dada senhorinha Maria da 
Vitorias Bezerra Maia, diletr 
filha do casal sr. Aurín 
Maia, funcionário do servlç 
de Economia Rurau nesta c 
pitai e pessoa de largo cor. 
ceito em nosso? meias social 

Por este grato acontecíme- 
to a jovem aniversariant 
vem sendo bastante cumpri 
mentada e recepcionará n 
residência de seus pais a 
suas amiguinhas com um 
festa intima.

— Transcorreu no dia d . 
entem o aniversario natal 
cio da senhorinha GIzeld

nimn n v » u v  < wijvu j Aeiole elemento de realce em
savel pela F á rm cia  Rosado nossos meios sociais e auxi- 
3 industrial etn Mossoró, j :iar do comercio nesta çi- 

—>■ Cap. Joaquim Xavier ( Jade.
Bezerra Neto, do Exercito N a! Aproveitando o ensejo a 
ciçAfe!. 1 digna aniversariante recep-

‘ Manou em sua residencla a
SENHORINHAS rua Pitimbú as pessoas de

Dra. Giseila Soares 3ua amlsade com uma festa 
Teixeira, cirurgiã—den- j intima.
lista  nesta capital; Zelia ■ --------------------
Araujo Dantas, filha do sr. j 3INV.IL VARELA CAMARA 
Pedro Adelino Dantas, empre DALVANIZE VARELA D l 
sirio  ele vjrs.nspí vCo mvoiu * CASTRO,
capital; Adalia Miranda, f i - ; Comprometeram-se cm ca . 
lha do sr. João Miranda, rc- lamento, ontem, nesta cida- 
sidente em Taipú; Domitíla -Je os jovens Sinval Varei; 
filha do sr. Anaximandro de Catnara, comerciante na C: 
Sbuza; Nina Pisa filha do st. Jade de Currais-Novos,e fí 
Carlos Pisa. ; .ho de Miguel Miranda

I mara e dona Nêne Vare? 
Camara, com a senhorinh 

filho do sr Galvanize Varela de Castr
JOVENS

— Ant-cnto
Epitacio Paulino da Casta, ülha de Jeronimo de Castr

in. falecido e ric donú Mar; 
bnrela de Castro.

Os noivos que são prsso 
*.g destaque nos m á  ; r 
lais dcsia cidade vem ■ 

lo basta* Is cumprim-sn 
,3 05.

residente nesta capital. 

CRIANÇAS
— Regina f c!i de Oíivfira, 

filha do sr. Ovidl: 01 :n ve 
Oliveira, comerciante nec-r. 
praça.

' \  \ rvípR bvs*
SEM fi R/AÍ. (

Comarca de hatal
TERCEIRO CARTORIO JUDICIÁRIO

TERCEIRO JUIZO MUNICIPAL
(Substituto do Dr. Juiz da 3 .“ vara)

EDITMj d e  c it a ç a o
O Doutor Arnaldo Goines Neto, l . °  Juiz Municipal 

desta Comarca de Natal, em substituição ao Dr. Juiz de 
Direito da 3.* Vara, em virtude da Lei, etc.

FAZ saber aos que o presente Edital virem, dele co
nhecimento tiverem e a quem interessar possa que, por par
te de CLÁUDIO FERNANDES DA CORTA e sua mulher, D 
Mlnervlna Fernandes da Costa, e GUILHERME LUCAS VA 
RELA e sua mulher, Hilda da Costa Varela, lhe foi dlrlgld 
a petição do teôr seguinte: "EJono, Sr. Dr. Juiz de Direitr 
desta Comarca, a quem couber por distribuição; For ser 
procurador e advogado ln fine assinado, (instrumento pro- 
eurátorlo anexo), Inscrito na Ordem dos Advogados d< 
Brasil, sob n . 79, na Secção dêste Estado, e com escritórL 
\ rua Princesa Isabel n . 710 (fone 2483), dizem CLATTDTf ’ 
FERNANDES DA COSTA e sua mulher D. MINERVIN 
FERNANDES DA COSTA, casados, ele agricultor, ela d 
prendas domésticas, residentes e domiciliadas na "Vila d 
Cacimba de Dentro", da Comarca de Araruna, do Estado d 
Paraíba, bem como, GUILHERME LUCAS VARELA e su 
mulher D. Hllde da Costa Varela, ele português com per 
manência legal no pais, ela brasileira, residentes e dom lr  
dados em “Curitiba”, do Estado do Paraná, que veem e-; 
por e requerer o seguinte: l . °  — que BELMIRO COSTA p: 
a sogro dos Suplicantes, em março de 1920, (no dia 6), atr 
voz do recibo devidamente selada, comprara a JOAQUP' 
LUCAS COSTA e sua mulhef MARIA PEREIRA COST/ 
pelo preço de Cr$ 7.000,00 (sete m il cruzeiros), um chale: 
sito à rua Ferreira Chaves n. 21, bairro úa Ribeira, iími 
tando-se ao Oesie por uma propriedade de Fabrício Gome 
PedroZa; 2 .°  — que os deciarantes vendedores asslnarar.. 
documento de próprio punho, afirmando, de modo expresso 
terem venriino ro «itarin BELMIRO COSTA dito imóvel c ro 
cebido, “em moeda legal da República" a quantia de Crf 
7.000,00, obrigando-se a passarem a escritura competent 
“em qualquer tempo que nos fôr pedida", (vide certíúã. 
do Registro de Titulos e Documentos, em que foi transcrit
o documento de compromisso de compra e venda — doc 
n. 1); 3 — que o referido documento assinado de próprl 
punho por JOAQUIM LUCAS DA COSTA e MARIA PEREI 
RA DA COSTA, cujas firmas foram reconhecidas em 27 d 
novembro dc 1925, pelo então Tabelião do l . °  Cartório Ju- 
iiciário deste Termo, o falecido Miguel Leandro, constitu 
i;ma formal declaração de venda, sem qualquer outra cor 

ição há não ser a lavratura da escritura púfciica, a qual 
iticT momento, desde que exigisse o comprador; 4 .° — qu 

Làiãituu ue cu/npromisso de compra e veiida condiciona 
nas certo e especifico, eis quí não se estabeleceu no doeu 
nento citado obrigações recíprocas, estas decorriam dr 
ei vigente zo  tempo da venda, na espécie, o Código Civí 
:ue regula as condições contratuais entre as partes no d? 
sito privado; 5 .°  — que da maneira pela qual fôra redigid 
; documento em favor do pai o sôgro dos peticionários, nw 
:á qualquer dúvida de que a única obrigação a ser cumpri 
ia pelos vendedores ou promitentes vendedores era a de 
orrente da assinatura da escritura pública, mas, ésta ia 
mis fôra passada, naturalmente porque o comprador o 
»rometido comprador não o exigiu logo, dado que, firmn
0 o contrato era 1920, falecera em 1922; — que ainti
fCla maneira como fôra redigido o precítado documenh 
npllcítamente se compreende que fôra incluído no contra
1 a venda do terreno em que se acha encravada a cas' 
u chalet n. 21, visto como se faz mensão ao limite Oeste 
ue deve assinalar a largura do referido imóvel, e mesmr 
orque não se fez referência expressa à exclusão, como c 
suai nos contratos de compra e venda de Imóveis, dada ' 
gra legal de que a propriedade do solo “abrange a d'

ue crtá superior e inferior em toda a altura e cm toda '■ 
o fundida de uteis ao seu exercício” (art. 520 do CODTG^ 

TVlIi); 7-ü — que ocorrendo em 1922 o falecimento d*' 
’.V.LMIRO COSTÀ, procedeu--e na Comarca de "ARARU 
;A", do Estado da Paraíba, o inventário dos bens deixadní 
elo mesmo, cuja partilha foi julgada por sentença de 3 de 
ilho do mesmo ano, proíerld?. pelo Dr. José Guilherme’dc 

iouza Caldas, então juiz daoueia Comarca, cebeudo aor 
Suplicantes CLÁUDIO FERNANDES DA COSTA e HILDA 
DA COSTA VARELA, entre outros bens, a casa n. 21, à n r  
Ferreira Chaves, nesta Capital, tíosuita e avaliada por dn  
so mil cruzeiros (Cr$ 5.090.90', vide documentos n>. 2 e 3> 
3.° — que após a realização do contrato dt* compra e vtuid 
ou mesmo de promessa, BELMIRO COSTA Imitiu-se rr 
oósse do imóvel, tendo sido. pagos, por intsrmédío cie su: 
mulher MARIA FERNANDES DA COSTA, ã Prefeitura, im- 
pôstos até 1930, (conforme se verifica do recibe anexo, doc 
n. 4), ocorrendo, que após c seu falecimento, nos term^
do art. 1.572 do CODIGO CIVIL, éssa pósse transmitiu 
se na pessea de seus legítimos herdeiros, e com a parti 
ha coube a CLÁUDIO E HILDA., Suplicantes já qualifica 
los; 9 .° — que adquirindo o já citado imóvel ou ficam 1* 
sstabrlecidn o compromisso c i  venda definitiva do mesir 
inr «pijí lygítintos senhores e possuidores, enm anteeinaçã 
*0 pagamento do preço ajustado, a única condirão a k* 
exigida e cumprida era a de transmissão definitiva atrave 
ío ato de assinatura da competente escritura. Estavam 
■ode se dizer, configuradas ar condições características do 
ontrutos de compra e venda de imóveis, que são: a) a pré- 
ia fixação do preço da coisa c ser alienada: b) o pagamen 
j da quantia correspondente ao preço ajustado; c) a rletcv 
únação da coisa a ser transferida, e a identidade dos con 
atantes. MAS, embora o documento firmado por JOA 

)UIM LUCAS DA COSTA c tua mulher MARIA PEREIRA 
A COSTA se rcv-f.ta de ta r  condições previstas em ev 
resso dispositivo de lei. após o falecimento dos mesmo? 
■;üS se deu em 1525), GIOKUANO LUCAS DA COSTA so 
ente agóra, requereu o inventário des bens deixados po** 
iiêles, declarando, aliás, de má fé, a casa n. 21. u ru* 
•rrcira Chaves, nesta Capitai, e respectivo terrenof vld 
■vtitíão dor. n. 5 ' ,  modificando c número da mesma p«- 

pi tciidendc. r ^ \ y ?  r'e~cumprir uma r’-: ar
'l u?.I r ■.■'cr.̂ .r.crú" r.'svmióa por s-̂ ms afcendentcs. 
-n o que ore; unlcou o dirci. c d'*'' por,fu 1 antes. 10 - — que,

. M s" vê*uo ■:.:oê.-■■o, exj■■ *? rnrre os herdeiro^ de BELMI- 
0 COSTA. p’.-i 6np d cantes, e os de JOAQUIM LUCAS:

DEPARTAM ENTO DE ASSISTÊNCIA AOS MUNICÍPIOS E
a* aiww  > o m m x i ____

— —  W V T U M I I I N W I V  — —̂

DIVISÃO DE COOPERATIVISMO
NUTÁ OFICIAL

Uso Ilegal da Palavra Cooperativa
O uso da palavra Cooperativa é privativo das socieda

des constituídas de acordo com o decreto-lei n ° 581, d' 
i_ $ _ 9 3 8  e decreto federal « . 22.239, de 19—12—932, devi
damente registradas no Serviço de Economia Rural.

Afim de evitar explorações de cantina*, barracões, ar 
mazens de fornecimentos que usem a palavra cooperatlv: 
como disfarce para a defesa de impostos que incidam su 
are as suas atividades, esclareço que as Cooperativas d< 
Consumo legalmente constituídas no Estado, gozando da> 
isenções do artigo 38, do decreto federal n °  22.239, de lí 
de Dezembro de 1932, São as seguintes;

1— Cooperativa dos Funcionários Públicos do Estad> 
L tda .y  mediada em Natal, à rua Ulisses caldas,

2— Cobperativa de Crédito e Consumo de Natal Ltda 
sediada à rúa Amaro Barreto.

3— Cooperativa de Consumo dos Bancários Ltda., se
diada em Natal, Av. Deodoro, Prédio da AA. d< 

Banco do Brasil.
4— Cooperativa de Consumo Popular de Brejuí Ltda 

sediada ná Mina Brejuí, em Currais Novos.
5— Cooperativa de Consumo da Estação Experimen 

tal do Seridó, em Cruzeta Ltda., sediada na Es 
Estação Experimental do Seridó, em Cruzeta, Ac a?

Além das sanções fiscais péla sonegação de impostr 
amadas pelos orgãos competentes, os infratores estão su 
.“itos às disposições do paragrafo único do decreto n. 22.23 
3 19—12—932, que aao os seguintes: — “Os infratores scrã 

mnidos com multa de dois mil cruzeiros e, no caso de re 
ncidencla, com a pena de prisão por oito dias, além de lp 

rem coagidos materialmente a observar o dispositivo, apre 
ndenHn-sR tnríns os nhjpr-o-‘? em que $ç cncontm  a mençã 

■la palavra proibida, Isto tudo depois de prévia notlflcaçã* 
;o interessado, assinando-se-lhe prazo razoavel para cum 

ijrir a lei.
Natal, 9 de outubro de 1952.
Jnvino dos Anjos — Diretor da Divisão de Cooperat! 

'ismo — Executor do Acordo de Cooperativismo com ; 
União.

Manhã de Formação
Domingo, terceiro do mês, haverá M i,!

;ão para os Congregados Marianos r Militam *
'.□liça.

A Missa será na Catedral, às 7 horas 
úedosos exercícios na Igreja do Rosário

Confederação Católica, scrvn-M -., ,, , - y 
i)ar&do pelas bondosas irmãs do Patronato ti,' M< o.iüiu m(. 
lagrosa.

J'' O1 
*■ Cia A-;-, f

i-.

UI A LUURGICO
HOJE 1 lia 17 d> erro O'' Cl: h

Santa. Margarida Maria oque
Alacoque Sta. Ma y ;u Ai.

nque foi í in u - i I 1de (j-
3anta Margarida Marta Ala L.-.cv Ser nor Jo e b! ihn
oque nasceu em Charo itra abiir ros :onv* ‘ '.r.;.
ais França, aos 22 de ju.h mia porta de udiVii: j
,e 1647. Levada água rege Preparou -a i t * < 1 ' fit;
:eradora do batismo tr( úlhacõni. b- m OlJül- ; ror: ,,
lias depois, a graça tie Deu uaçâ cXlrjr: ■j.:;o \ r p..
ssenhou-se desde lego d. iicumbi-in cif p;:i.- cl ; ’U'iinb;
ua alma eleita. r.issão cte prop if. :, >■ I .U V. -

Alimentada por terna e ar io  ao seu S:n i :.(>> (

FAIXA AZUL

6

Rcalmente a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

VENDE-SE

Uma
"atente

cam a de casa  
em psnwila 

i e  conservação, por CrJ.... 
.500,00 fi um berço g ra n i 

oara  criança até a  idad 
ie 8 anos por CrS 650,01 
*40.

VENDE-SE

Um Caldo de C ana  Situi. 
ic no Alecrim, instoilad 
m ótimo Ponto.
‘ratar n a  Rua Princesa Izc 
>el, 684.

VENDE-SE EM 
SECA

LAGÔA

Ótimo terreno para cons
trução, medindo dose metro?; 
efe frente por cfncocnta dc 
fundo, tendo linha dc cnibu.- 
à margem.

A tratar com Jcão Idalino,  
à Rua Princesa Isabel. 4^2.

I,_i a A n._,« f * - 1--iCiiLC vic t uÇttO riu
Sacramento, cresceu ao calo 
lo sol D ivino.

Muito jovem ainda fez vo 
o a Deus de perpétua vir 

tindade.
Sentíndo-s^ chamada Zr 

•stado religioso, abandono* 
) mundo, consagrando-se í 
Teus com a profissão religio 
a na ordem da Visitação, : 
;eis de novembro dc 1672 
jontava então 25 anos d 
dade.

Uma vez religiosa, come 
ou logo a galgar a passo, 
argos a m ontanha da per 
eição, pela prática heroic; 
ias virtudes cristãs

L.ç deSfon.*;*' t *. ■.
>rática da . :ir:liff ■ R p.-
radora n;*. Piiiia i: i Scxí.j 
’eirn de nov*- -r <• =i * ■! -■ 
utivo:>.
A despeitf) da.*, c j i 1 ir li ■ < u.t; r 

' entraves de que o dcarior.:. 
e valeu para c«b.st:-=culiir-íbí. 
.e propagar esta sniutar dr- 
’oçào, tudo a Sarda superai  
om o favor o< Dui:> 1 , ■ 
.iprrei' t inha a can.víáiçY- 
le ver iá muito t^pah'sd.- 
)ela a Franca * nuírat n:i- 
ôe,s. a devoçàí) que pre;:.r.:v

Caro îeitoc. insiYe',.,-*.. 
manto antes i,i.> nr u; dos . 
v i n  ; do niuu ado Cr/.
'erus, Sê p.'! V-n/UVS .'I
u.o U'-rten-T* e nr.' d, .■ -

Depois de uma exístenei:; bretudo
lecorrida no serviço de Deus 
na mais fiel coresponder.cia 
a divina graça, toda abrasa
da na mais pura caridade, ex 
pirou no Senhor a 17 de ou
tubro de I6í)0 j

Foi bealificatía por Fio I> l: 
13 de setembro dc ItfH e c: \ 

i.onizada por Bento NV nu :

r.Tüí-'
Co n u i ;  hõ< ■ .s PtJY.’-'U'h. ;; ̂  ;
neve  pvlinchas
ras, para a t r r  rmv,:. ü .

m .-T7 '£ i * V« * ■ ' * i' *
M; • u dc- :• :v :

?rs L r.:v

D r s  lU a n o e l
t

PREFEITUR A
M U N I C I P A L
D E  N A T A L

Balancete da Tesomaria, do dia 3 de Ouhibro de 19>'ï
tECLITA"’LIT
Iaido anterior . ..............
le cu it a tá: hoje . . . . .

DESPESA
?ago proccrsos ns. 1320, 1771,2457 

3705, 2751, 2524, ?97d e 4367 52

^aldo para o dia 4 10 
iSNDO
Nd> Banco do Rio G. do Norte:
2 C, c j u r e s .................................
‘undo Especial de Ca’earner.to
m n n h -c ...............  *

699.023,10 
11.049.40

3 lP.fi,20 
29.639.20 

596.251.30

710.527.50

81.333.30

629.100,20

32^. 1 09,29

Xuvks: ( «ni :î
SETIMG DIA

Maria FrancDea Soare- ■*
nora c ne te  s convidum sens purent-, ■; ■■ : 

miss a que, cm  sufrugm da aima da 
pas o. pai.  soero e avô DLS. 2 r AXOL:. a  
MONTFNEGUO  mar.'îam cclei.rar '.aiiaJ 
C o n v e r t i  S i n t o  Ante ni ü

A fumida  enlutada ag:-*. :(■ :c > n. <■ 
rem a e.vtc nto d i  piedade cm* i

r*
u:.

I:
h

CELSO X. OA Ff'XSECA MOI U A

T ) (i P r F7‘TTt h
fJ’A njttíR VIVFK
■P K SFM

r
!

DA C?5TA.
t i -r :*:»  o

*r* ccmp"crr.is*o i
liii i : - i.

".or

CS < ATr;l Î»J|D PDDEM IT,R
VQZ AtTU'4  
«KF» FM"*

O iF i «ENOS ASSINA MA

O f i c i n a  S îî t a  T e r e z ?
CROMAOEM 
* NIQUELAG£V 

J PRATE a g i:: : e OXIDAÇÃO

TABUICO : \ ÍÍT OOS PE METAL
Y.-TAV.V /TfO FT*\D!î)OS

f ;.:a y - r .s r  ; -.s r e t o ,

- -  N/ . ' :  , L , -----

9 ST A e
J.'", :■■■; I ("V ■■ L 1 ■■.ibe*
■:t.rv r:’.;1 se rbÀ; n b - m  r ope ;- '-*, de eneerpora.: ao kri 

t.:.', ;n: Ave i râo  : r. r : r p^ rten en t^  ao:; ntarle  
lê(':d‘:a vRw'êcViv.-, eu pron‘ i t e r t í::; vendedoras, pr^nosh 

■'U. ■'-■■■’ av.trri.'-.Iirado rm proccs.-'o de i m ’e n t â t ’' 
: : d v  a a r .p  referida Em tair eerriico:'' 

Ai NT1'" venue, or a ci tação par mou-.iade e
T'A COFow o s*n rneda’i. brr.r.ileirn 

'U '\ ‘ ' ’*',.1 pùu;!: 0, e'a dr ■ 'n .

D l ie tcr ia  d ’. raz^nda, cm j.î ne entubru de 1552 
LtibaUio Ferrcu.'. ::a Koch:« 
i Escriturâiln p,\arâ,' P 

VISTO
João Ferreira de Sou*a 

Diretor da Farcnda

Jt A \. **1INITvO A'-aVERSAUTO
b-.s tou t  a Mfjurci . Í: i L ‘ f, , u ro  .■ neto.-, cor' VÎ ■ ! ;V*

parentc .s  c en îiqcs y 'i i'U C. h S î,st ! !em a mi a d-1 ;v - i ;
v 'Luïr io .  que ma:. .au :u r .MU' : ■■ C e a v c i . t j  S:u'U' . A i • \
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WI LSON GUI GEL CUNH 
C^umific -Dentista
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0 novo Conselho Deliberativo tricolor
Realizou-se segunda-1 Geral do tricolor, para  ©le-|Vo daquele grêmio, 

í. ra última na sedo dol ger 2/3 dos membros eieti-1 Os trabalhos iaram presi- 
Santo Cruz, a Assembléia 1 vos do Conselho Deliberatt-I dldos pelo dr. Rivaldo Pi-

AMPLIFICADORES PAR A 
TODOS OS FINS

MICROFONES 
TOCA-DISCOS

Forntce •  instala com 
ALTO FALANTES

garantia da fabricação 
afirm a

C A R L O S  L A M A S
RUA DR BARATA, M3

Fone 1159 

N A T A L

nhelro e Mecrtataricdos 
lo acadêmico Waldomlm 
Cunha, tendo comparecido 
grande número da associa** 
dos.

Depois de realizada a  e* 
lelção, verificou-se o seguin' 
te resultado: Conselheiros 
eleitos — José Pinto Freire, 
Tacislo Medeiros, José Au
gusto de Medeiros Sobri
nho, Rivaldo Pinheiro, 
Emael Rivdavia Pessoa, 
Waldemiro Cunha, Wilson 
Oliveira, Reinaldo Iglesias, 
João Galvão de Oliveira 
Filho, Manoel Augusto Be
zerra de Arauio, Irineu Mar 
tins de Lima, Miguel Augus 
to Seabra de Melo, Allnio 
Cunha de Azevedo, Fran
cisco de Assis Teixeira, Ar
tur da Silva Leandro, Ge 
raldo Calai ange, João Fer 
reira de Melo, Carlos José 
da Silva, Otávio Dantas 
José Dantas Emerenciano.

Depois de empossados,' 
os novos conselheiros esco-

lherâo o» membres restan
te» •  etegsràff o Presidente 
e  o vlce-prsidenl* do* Santa 

C'Çi5.‘S6 ’u a ié  no piu- 
ximo mês de Dezembro.

INDICADOR PROFISSIONAL
M E  D I C O S

DR. ARISTOFANES 
JORDÃO

ESPECIALISTA

( Curso Im tensivo  d« *p«ríelço-
nm ento em Sáo Paul» , sob  a  
'mt'Cfto do Dr. D ante P u z a n e s e t

tra ta m e n to  O u  doença* d o  
( oraç&o e Vaso« — Uoençaa 

tn te r iu s

ELEBOCA RDIOOKAFIA

rom raltiia das 15.30 h o ra s  em 
_ d ian te
i  e m a n l to r l í1 At . RlO B ranco  
j  — í .o  an d a r — Edifício
1 1 - a io  -  F o n e: 3192
" '(■?L(it‘Dcta Rua D r. M anuel 
* D antas, 393
ç Esquina da At . Flcrrlano 

Fone — 2827

í

¥•g-

DOENÇA8 DO ESTOMAOO 
INTESTINO FÍGADO E VIAS 

BILIARES

D r. MARCELO A .  DE 
CARVALHO

Ex-Assistants de Faculdade de 
Medicine do Recife

TUBAG EM  DUODENAL
Exame Microscópico da  BLle- 

ProTos Funcioneis

c o n s u l t a s : das 15,30 em  
d ian te

CONS. Pr. Jofto M aria #4 — t.o  
FONE 1071

RES. R. J  und  la* 884 — TIROL

D R . JOSE' A 1FR AN
CLINICA MEDICA

Pele — SlflUs e d le rc ta

E x-aeelatente d a  C llnlca D erm a- 
to -S in io g ra rica  dns P ro ie , R a
m os e S ilva e Armlxtlo F rag a  ■—

— RIO

E x -în tem o  do  Serviço d e  CU- 
n ica  M edlca due Prof8. Vlelra 

ROmeiro e Jofto A lbuquerque
— RIO

D erm atoi axista do H ospital 
M iguel C outo

Consulta*

Das 14 ft* 18 b o n a
C onsul to r lo — a t . rio  Branco, 

639 — 1.»

Resideucla — Praça Flo X  
320 — Fone — 1374

S «

T ratam ento  das F ratu ras 

•
Corrects dH DeMtos tested* 

C1BUBGU
D R . EUDES C . M OURA

Ex-In te  m o  do Serviço do C lnir- 
a  do Prof. B am *  Lima — 
ioep. 8 to . Amaru a  da 2.* Cli
nica de Ortopedia e c iru rg ia  
lOTADCtl do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

d H  13 I s  IT.30 exceto ans 
a b a d o s

canal.: At . Rio Branco, 590 1-* 
andar — esta l

Resldenel» — R ua fierldd, 479

Varias Noticias 
Esportivas

BIQ, 17 — Pinheiro, o 
magnlíloo zagueiro do Flu
minense, havia elido sus
penso ante-ontem, pelo Tri
bunal de Revisão da FMp. 
A punição era de um logo. 
Atendendo, porém à  condu
ta exemplar da g^eta 9 qps 
seus bons serviços presta» 
des co futsboí brasileiro, o 
Tribunal concedeu-lhe "sur
sis". Desta forma, Pinheiro 
estará apto a  jggcs çonfea 
o Olaria,

S. PAULO, — Prosseguiu 
na noite de ante-ontem o 
campeonato paulista. Em 
Vfntos, o Nacional foi der- 
toigdo poio .Santos, por 
4x1 ,  tentos de Alemão (?), 
Carlyle e Hugo,, dos praia
nos e Sampaio, dos nacio
nalistas. No Pacaembú, o 
Corjtiaas abateu a  Portu
guesa Santista, por 4 x 0 ,  
gpals marcandos por Bal
tazar (2), Carbono e Luizi- 
nho. '

RIO, 17 — Uma troca sen 
sacional vem,de ser feita 
entre o  America e a  Portu
guesa de Desportos, ante
ontem, rubros e  lusos con
cordaram na troca de Rcr- 
nulfo pelo Jogador Gene, 
qp* ante-ontem mesmo frei 
nou em Campos Sales.

SALVÁDOR, 17 — Em 
paftida válida pelo cam
peonato baiano* % Ipiranga 
derrotou c Botafogo, por 
2 x 1 .

DR. J . A . DE SARROS 
U M A

^ -- in te rn o  d a  C lin ica M édica 
Fhc. Nac. d« M edicina e do 

Socorro d o  Rto de 
Jan e iro

; i fAÇüo - -  Vasos — A parelho 
♦mesttvo — Tubagem  D uode- 

< •< — R eum atologia — G ian - 
duia* Endócrlnaft

rnnsuitorio  — At , R io Branco, 
683 — Salas 3-4 

terças, quarta»  e sex taa le t 
ras. das 14 às i s  ho rse  

R esidência — Fone.llOS — 
R am al 160

Sí Ml

Clinica de crianças
-----  DO ------

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

O onsultorto  e rea ld cn cls:

R ua Amaro Barreto, 1230 -* 
Alecrim . Fone — 1832

C o n su lta s : io  t a  U  e 15 fts 18 
lioraa

DR. ÍTALO  CARVALHO
OUVIDOS -  NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RINa-LARiaOIXXlISTA
DO HOSPITAL “MIQUEL 

COtJTO1’

E x-Interno do HoapUa) Bania 
lu b e l  (Bahia) Serviço do 

n o f .  dr. Carlos Féra

CONStTLTORIO:

At . Rio Branco. 596 — 1.® 
andar — Sala 7 

Das 14 — 17 húra*
B estdencia: At , R io B raneo, 

874 — Fone 2380

1 DR. PEDRO SEGUNDO
espec ia lista

▼las Urinarias — Pm toloita isina* _ _  .
cura Radical du "BeOlitawidftiK *no cBlfllro da Cidade, tratar 
T&rues e hldroccloç, aem ope-
raçáo  e sem  dor. D oença da  
u re tra , p ró sta ta , vesícula, sem i
nais: D«xlga e r in s , T ra ta m en 
to  rftptdo da* u re tr ite e  agudas 
e crónicas e su as compUcaçõe*. 

FvrtutbaçO es. U retroscopia
G alvaho C au trlo  

D as 13 ho ras em  d ian te  
C onsu ltó rio : Kdiflclo "Nova
A urora," R u a  Dr- B ara ta . 24l- 

1.0 a n d a r . R esldencU ; R u a  
ApOdl, 377. Fone 13-40

RECIFE, 17 — Por 3 x 0, o 
Náutico derrotou o Íbis na 
no!te de ante ontem, em 
prosseguimento ao certame 
da cidade.

AMANHA R E S  AMANHA
AMo F ibrisi, Qbui Lollobrlfidn em :

Filhas do desejo
Aí  m ais UfxlM mulheres do mundo m  lado do maior ooinecttaiKte. tfó.RÜite 

mar Uma tragi-com edla m usical com Aldo Fabrizzl atrapalhado e n tff Oí-qM< 
lheres m ais belos da europa!

"  H O J E

M atlnée As 15.30 e Solfée às 20 b o m  
DOLORES DEL RIO em:

Voando para o Rio
Ultima exibição

H O J E

15.30 o 20.00 horas
S t

A MARCA FATAL — JuRt&mente com a segunda^ serie TRIBU MlpTfrjuOEAV

AMANHA S . L U  I S AMANHÃ
Ray MILLAND, JOHN HOD1AK e NANCY DAVI S em:

Veneração
Que faria v. ante um desaosto como o aue sofreu este homem? 

RAÇAO — Drama de forte intensidade, de profundo humanismo!
DOMINGO — S. LUTS — ESTRANHA CARAVANA

VENE-

Sfto Pedro-Hoie
15.30 e 20.00 horas

liOats Jourdan, Rebra Faset e Jeff Chandler em

Ik li Faniss

Desfalcado, o Atlético 
enfrentará o Sta. Crus

VENDEM-SE PRÉDIOS 
Jdbdefnés para rtesidenclas

,à Avenldn Tavarr.í 
37.

de Lira.

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. 0TT0 JULIO 
M ARINHO

das 15 áa í?  horas
CON90LTORIO:

Bio Branoo, 589, i.& a n d a r

D R . M ACHADO

DOENÇAS MENTAIS 8  
NERVOSAS

CONSULTAS EM HOSARIO 
PREVIA MENTE MARCADO

C o n su llo iio  e ReBldsncta; Assú. 
419 — Fone, 1384

DR. PAULO SOBRAL

Da M aternidade “Januaclo
Clcco**

Ondas cu rtas  -  Etetro-coasn- 
laçfto c Bisturi Elétrico — 

Partos « Doenças de Seenhoras
C onsultorto :

Praça jofto Marta, 74 
R esidendu :

At , P ru J e n te  de M orais, 743

te

Clinica de crianças
-2*.

DO -

DR. MIRABEAU PEREIRA
i - U ^ u ^ r l r u ! t r > r  p fln  n rp n r-

■ SLifi'ii.al üa Cilftnçii 
Mn-I.i [(U.I UI lises Cftl-

íl.’-1'. u an;i.

Kuh J Pi ^õ ô a ,  
?:I6

um
‘ h*. 
r ,.*i

14

D R . GENAR0 FL0RI0

C lin ica M édica do ad u lto  e da  
c rian ça  — Doenças de senhoras 
— P artos — P ertu rbações da  
G ravide# — Tr& tam cut j das 
varizes — Oudae C urta* —

bLETR OCOA 0 1 ; 1, A CAO

Ci'uau*toii.> f :tsM ;.icla — A». Rio Branco. 7£7 Fone: 2417 — Horário; 13.30 horas, cm diante

D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-G ynealoglsta t  O bstS tra  do 
H . C. A*r do RJo <te Jan e iro  
E r-C lc fe  rie Bqulpeda Mater- 

n tdadc C lara Baaba am  do 
Rio dc Janeiro

C irurgia — Docnc&s daz Eanho- 
ras — Parrot; nob Analgesia 

Con3ultfts — 2 *f. 6 5 .aa Folras. 
dcs 14 fts 3!) Vor&fl — Sabadoe, 

das 9 fts 11.30 horaa 
At B io ijraneo, P83 - -  1,® 

a r^ -u  • BaJa .1

DR. BANDEIRA DE M EIO
ESPECIALISTA 

T ra tam en to s e Operações das 
doenças A no-K etais — C ura 
rad ica l ddS HEMORROIDAS 
aem operaçfto e aem  d ô r — 

Doença* d e  Senhoras—PARTOS 
C o n s.: P raça  A ugusto SaTero, 

250 — l .o  — S ala 103 — 
Fone: 1625

De 2 fta 5 d a  ta rd e  d iariam en te  
R esldencla — R ua Jofto PeSaÕa, 

248 — Fone 1335

[ f c H  e hlMii
Teremos domigo a  segun

da radoda do rsturno. San
ta Cruz e Atlético, serão os 
responsáveis polo brilhan
tíssimo da tarde esportiva
do dta 19. Os tricolorres, vi- 
ce-líderes do certame, com 
as honrefs de favoriaos, vão 
a  campo para defrontar um
adversário que se apresen
tará bastante desfalcado. 
Como se sabe, a  FND vem 
de punir, os atletas Edson e 
Driblador a  ccm auspensão 
por 1 e 2 jogos, respectiva
mente e assim o grémio ru- ‘ 
bro-negro não poderá can
tar com faís aí lotas domir.-

sn M
go próximo. Também Piloto, 
não estará formando no 
onze rubro-negro, pois via
jou recentomente para Mi-

atleticanos lutândo cçm vu 
rios problemas, terão. d*, 
enfrentar um adverSái.o 
poderoso o armado tecniççF.

Dollares

nas Gerais. Desta forma, os mente ATÉ OS DENTES.

D R. RAIM UNDO NUNES
OLltOS, OUVIDOS. NARIJ& E GARGAÍPpl

CONSÜLTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° aniteJ: 
Horário — De 1« as 11 e  15 »S 17 b o n s

ltesiUencia — Rua Mípibú, 645 — Fone: 3t6£ 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

-- ■ - — - i " - r —t i

A  1> í i  A  D  O  S

ADVOGADO*

DJALMA ARANHA 
MARINHO

' ‘ ■■1 -, i’r t, rtp
*. ■ ■ i n< ,4-oe

^ANTE DE MEIO LIMA
Hii> Fî rKuo

,f* íiv
..r i'-

A1

I

*
r r 4 !

JONA'. CURGEl
r u * n  IMU V4I>0

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOiíADO
tfef'rtArtO R ua Arrp. 55 - 5 ‘ 
■ n;lur sh!4 FONK 4,1-1^91'
U uitdéncU . Kua HUArlo da 

Ouuvé* Sft-ap 302 
FONE .17-4M2

itoj o* * a same

1 1* *

BEI. EWERTON DANTAS 
CORTES

AI."* XlAUu

>i I- D 'i 'i 'i-  .Ir n » . 
1 » r K'.l I *\ ÍM-* 1

I*«.« 'in, r.. .<■ Ji *.*r ■ ■* ■■■ *:>1

A lV A M A R  FURTADO DE 
MENDONÇA

S

CLOVIS GENTIIE
ADVOOADO»

At-nida Out]ua de (»tlaa. HC 
: ■ ntvKT — «sia IC7 

lW)f(b'..in .U l'i.t*

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
P edlalij. e IuictIcu lto r d a  M a

te rn id ad e  " Ja m ia rlo  Cicco“’ 
E x-in terno  do H oapttal da* Cli
nica* da UniTeraldade da B ahia 
— (C linica P ed latrlca  M4dlc* 

e Higletie In fa n til  do P rof. 
Hos&nnah de O liveira 

CotiBulíorlo — av . 3íío Branco. 
7?7 : 0 a r J a r  — Fone 19-02
Das 11 fta 17 horas — Kdlfàclo 

P ibe iro  D:s::tfts 
U rjiden rin  ■■■■■ Apodl. Ui- *■ 

FOüe; 29-02

PALI S e s c r e v e i:
E’ nctavri a facilidade com 

que certas pessoas recorrem 
a certas considerações teóri
cas, nem sempro verdadeiras, 
para explicar as dificuldades 
comerciais que o Brasil atra 
vessa. -

bial, muito bòa, está melho
rando ainda mais. Pagou 3 
milhões e oitocentos mil dó
lares, deve 13 milhões.

MÉXICO — A maioria dos j 
pagamentos é feita sem atra \ 
so. Excelente situação cam-1 
hial. Pagou 2 milhões e 600 i

FARINHA DE TRIGO l

ARAME FARPADO IOWO. 
CERVEJA BR A HM A 

CIMENTO ZEBÜ ; 
DUARANA CHAMPANHA 

RECEBEU E
VENDE PELOS MELHO-. 
RES PREÇOS DA PRAÇA t

A . Martins & Cia. Ltda.j
Frei Miguelinho n . 28 

Fone 2505
-  NATAL D R W*TV*»

Relato rios obütlos de quin-1 mil, deve 5 milhões e setecen 
zc bancos norte-am ericanosí tes mil dólares dc atrasados
mais ligados ao nosso conti
nente dão-nos conta da situa 
ção dos paisoí; latino ameri
canos em relação aos atra- 
zado3 comerciais.

Se examinarmos 0 modo 
com que os paises latino a
mericanos em geral reagiram 
diante da transformação da 
conjuntura mundial, sere
mos forçado■> a reconhecer 
que, embora sujam alguns 
dos nossos vizinhos de estru 
im a mais primitiva que a 
nossa, o? sinais de crise são 
entre eles menos agudos d;> 
que no Br

Ei:* o rusomi) uté ÜU (ie j Li j

comerciais. ;
PARAGUAI • O ion^t) pra 

zc em que se realizam os pa
gamentos — duas a seis se
manas -  deve*se ao fato de 
sc realizarem as transações 
por intermédio de Buenos 
Aires. Pagou 100 mil dólares 
e deve 290 mil de atrasados.

PERU — Boa situação cam 
bial. Os pagamentos são fei
tos dentro de duas a seis se
manas. Pagou 2 milhões e 
59G mti (r deve 5 milhões 0 
700 mi!.

URUGUAI -  u.x pagamen 
Us sáo feitos dentro do pra 
cu de dois a írès meses. Pa-

VINHO CREOSOTAD0 I
FRAQUEZA EM GERAL 

(SUvolia)

U r I)

I
(ilíARlNA*
CHAMPAGN1K

O rei dos refrigeran- j 
tes — Ajafora em ta j 

manbo pequeno

DR. SEVERIN0 LOPES
Insu liiiü terypU  — Convolsnte* 

r*pK  — SItrtrudtftgnonUru
DOENÇAS MÍCíTAIaE 

E NERVOHAS
(E i lü trrpA  por ro n c u n o  <1* 
C linica N^urolofftoA rt* Faciilda- 
dt> dc M cdlelm  Da Cnlv^rslrtade 
d* 11» lua r  do l lm p ll i l  JulfMi»' 
M oreir» — Serviço d* f t i i l tu x -  
ri*  !\ Fslccpatxs d* R ab i.)  

(M edico Assistent# do H ospital 
d r Alienados de N atal) 

rn r.su ltttrm  — H ua O eneral 
o so n o . 14S:í-1 .0 an d a r — Daa 15 

!:::ras (llarlan irtite  B«S1- . Riifl cios ralanft7*H. 
Vj 7fi lAtilliíil AV int AI.KCK1M f

Dentista

I mm 100 mil dólares e deve 2 
i íivihões ac atrasado  

VENEZUELA •I a mairr

VICENTE DE SOUZA

RUY IA G 0
. l x ' T  1‘IAO UENTfSI *

■ :n,‘, L -M M " A>indl
... - 1 •• !■ -

I1 m i :: .V

1 i.tt 'iMiifcit'i il,. I'ltocrt

u 1 * I A ll l IÎ \  V
tm  n u i t  s M ilt H h
l" l ■> 
l.‘ ■( I r-f

:iho da f.iiuacfto.
ARGENTINA — A sit mdio 

mnibial ci ntiuuit tens.«. O
tja«amen-e.s reaitzam-bi.. u j ^ p a n e d n s  png.itnenioi sa;. 
maioria, uvs me. rs my.ó-- n-U-it *  no momento cia rth 
chegada d-.« (iOiMimf-ri.-..'?. J. . crtcíu da narradoria. Exceíet; 
pau ou lCiU a i ’ didar'-;- - -'duaç.to cambial P.quu ■■
de airuftdd.. s comeiriftirt 3 mi j ^iihnc.s e GOO mil dobins t 
lhôCí. - tiu; -nld.'. mil earnin'.: j deve 15 milhòe.4.

BOLIVIA - A mnioria da? I BRASIL - Pagou 11 mi 
fat uras sfm pugas um ou doh j 
meses após a chegada. As d: i 
ticuldades cambiais con tin« | 
a x  ;;!oiidt\s fertdo-.se verif :-|  
ratio, polem. 1*111 iuu> de ja- j
nii.*, iiiVii. i’.:; ill--*m r i » '  p . tç r i -
m<mo- J:i pagou 200 mil do 
lures r drve, cm atrasados cr 
mercai.’* :i milhõc'' ** quatru- |

TERÇO PUBLICO
Ha Austrália, por onde' 

'à passou a  Virgem Peig-r 
^rina, grupos de devbtôa 

de Nossa Senhora tomaram. 
i iniciativa de promover <2r 
ecitação do terço em Cb 

num, a  varias horas do 
..a, em honra da Virgem?’ 
ie Fátima.

Ao meio dia é resadotlOf 
Trço; outro às 13 horaej 
utro às 5 horas para em 
-eoados públicos; vai w  
neçar outro às 5 1/4.

ítlAGRES D A K R EG itM ft
í?c icrnal "Voz a a Fá(i- 

na , aue edita em Pcn 
ue-il e T'i<r- n-* chegou'à® 
’aos graças à gentileza it> 
v. j>ão de Brito Namorado; 
rê um reluto do que fût 
a 7a. viagem da Virg^pç 

■rogrina de Fcrtima, que

1*“O CAÇULA
da antártica

DeposiFu Rua Chile, 
106 — Fone 1055

14 meses, de 28 d© 
d 3 19S0 a  10 d e  ía-

il.*;í'o do IQF'2, indo à Ä3iae 
)ceania.

iu re  
litubro

L.r. ■Waga-V/aga na Nb-,
■a Ga las do Sul ;Oceanial
eu .-jo a cura miraculosa

ie u:.i.a senhormha atacq-
:ia ie rnrrrisia iníantil, CU-
i-f i s  cj li o se fez ücc íactoa
I \orer:.sa da Australia.

Ih õ fS  9 '-.on n u l  :■ d “ v c  c m  r 
;r;n ;a ilo s- c o m o n - i a n  a l>.^ : 
‘ • la Üc !R5 M'-ilhiiCii c 400  n i 
■ hii’v.'

Cont'j'U n'.if .'a o Bra '̂
. -Ut l a ’ a i u . n  c - a n  f u r * -  c r i - '  
' c  p a n a m e n i f a . .

Avó! MSe! Filha
TODAS DE\ EM USAR

r rHTT.fc. ■ l.iu»:inrc v u n ::t 
'{ir jiiiili'', i'.-ancU* p^fnrço lai!

f'HTT.fc, ■ Du.nnt  
li'», î'.-ancit* 

icriurail  ! i)“ ln pat^ n a m  a
nrcfoui us i>aj.-.«ini”rr■*- A,»s-
rs rJca eram feitor Juin :* 
res m e w ;  tUlíoL. ÜÍI i ' lK'gada 

(105 d o c u r m o i t i M
(V ú / IM ÍI IA  -- O* pftRûm Mi

' '  t. f * ■ ; * í is 1 tAn ., c
; -r I* a i I ■■ f h e t ' a  ia 1 '

j C-1' .
! 1 res

i.

REGULADOR VIEIRA 1

ft M! LÏIER EVITAI*.* DORF'* 
Aï T\ ï \  \ &  t  i íU C A S  X TFFrVft"  
l-íviji í-iíA-s*! rom vjntmrsn» vsia  
» ■tf*.*,, t e r  Jft t r r f F « t i r t d a i i s  (Lm 
fom r -4 nAfiii'Ut.iv q.i» s^nhoij?
■ “ r 1 m r o t F  r
íilUv -av rt.('\<> SKl»vn%*ft pv*i» 
vu a m m  p r o v a  d a  F t l m r i a .  E r o u i t *

DEVE HFH IH f tO O
« M í ■ n s r  * *• * t

T t DOIS EXTREMOS
: rr.- j .-, -”.'.10 w'm 1917, 

...ilreni-..-» upostOd doí 
: ■: oucediam, nos im* 
rutjve:.' da
: rrovideucia. deis

OTontecimentoS: nçi 
"íussia --  a revolução õ p 

j id vento do poder das . jt»*
; as: em F'crlugal, na Fátl- 

na - o aparriçãa de Noç-, 
a ÍSiih-.-.ra ao Mundo,

A T ■ *. >~.'t Providencia, pof 
. . f . i uo. revela va
x  ; ''■■■: u h.-r cf atuais d©S* 
.r-.r*’ p:,rtt> ul-tres desteÿ 
:?■$ • ■->v<>í3 rio povo rusSO

, v.. . ,  ]nrícro calvariç 
' 'ci.ío- ao POVO pOf- 

: - --r-.*; íi.n dado Fáii-
-a /•;-.* da Rainha do 
v-.i, ai/“.. todo*f os povej 
; / l i n . J a  h d a  d r  Vît tra*
■ i . - . : -''-v*: írrvtmtes O
. ** penitencio
* : . -o." a- Smthof

i  ̂ v b  »■ i - ■ f . w 1 j

! * x; u  d e  ü í u
4 I t  ( *



Labim/UFRN

H U I U » d o  l u i u r o i
OTTO GUKREtÀ *  I

Realizou*««, nâo faz multo, na Ho- 
lantU, o XI Çongresso Anual da Fc~ 
t a f e í f o  ÜibsNwfciontd dos Sindtdstoií 
tirtattte Nada menos de 14 países se 
t a r a m  representar.

Como é natural, discutiram-se tema» 
da ínati alta Importância para o mundo 
d*A relações entre o trabalho c o ca- 

Por exemplo, foi pedido pelos tra
balhadores que os patrões não se opo
nham  às reformas sociais e economlcns.

ral Por que? Para que haja uma com
pleta participação operaria nas decisões 
«çonombMr e sociais em todas as esfe
ras e prlnéipalmente na industria.

Foram, assim, condenados os siste
mas baseados tão somente no lucro (es
trutura capitalista t como os que querem 
méUmos lutalitanoíj, For isso eles que
rem uma reforma profunda na empresa 
moderna, de modo a não ficar sujeita 
nem à supremacia do capitalismo, nem 
se conserva em simples peça da econo-ájudando a crear uma sociedade "basea 

da na justiça e na caridade cristã e nãu mia controlada pelo Estado 
na exploração capitalista"

■Foi também estudada a eonvonien- 
Cta de participarem rs operários nas em-

tabalecimfinàoa Banetrtas #o A o  Orando do Morte 
convjd» todos o s  assooíado* quites e em plêno gozo 
dé seus direitos sociais, a compaioosrSm à  Mmmbl&A  
Geral Extraordinária que se rea lixará na sédo social

nora«, ** -----
a )—Leitura e discussão da Ata da Assembleia ante-

b> Autorização ao Presidente do aindloato c ao Re
presentante na Comissão Permanente Nacional 
pará firmarem acórdo ttas bases e côndlções qué 
fõiean aceitas nas reuniões que serão levadas a 
efeito a partit  do dia »  do corrente. 

i f c r f M d S íw l  Ar A » o « a s r e t a r i f r .

t
Jsto pregam os trabalhadores cris

tãos, Muito diferente do que querem os
presas industriais. Isto e, nu direção. í comunistas, cuja implantação traria o
bem tomo na estrutura erenomica go opera;io encangado ao Estado.

i e  F i t l n i

A  O K D B H
MATAL — SEXTA-FEIRA, 17 DR OllTl 1>R0 DE 1952

CLEMENTE í )E CARVALHO & CIA. LTDA.

VENDKM: Dois terrenos situados no- Bairro 
Dix-Sept Rosadn, nesta Capital, com área superior a 
01 mil metros quadrados.

Dois sítios no Fio Doer, Rodinha, rum eerea de 
I quinhentos ■_vípi nro? u ■ íW i j u ’s ruj ucirc /.

Kua Fivi Miííuelmho. 3H Ti-ltfone *250j

N O V E N A R IO

EM HONRA DE SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS

Na,Igreja dc í? An! up.;-; * Rubi im Bulclli. comnpv^ecu 
dos Mil Hares cen; ; mm. von. fa //aid ’ -se acompanhar do 
grflridc afluência d : li-ns. 0 Cupif-p.n Pe. Eim-u Monteiro

AVISO AOS
Eis como falou 0 st. com i, | Permití, Nbsía Sen hora dc 

,0o 16 R. I., quanda da visita - Fátima, símbdln sacrosanto
'de N S, de Fátima àquele das mães, na pureza, no

AVICULTORES [Quartel: “Nossa Senhora de ámòr. na dor, na bondade,
O SERVEÇO DE ACORDO iFátima, peregrina da Paá, j ho earlnht, trt> ptírdfto e nos

flE FOMENTO DA FRODD -do amõr e da esperança, nós ' mais elevados sentimentos
CAO ANMMAL, avisa aos S isJ v d s saudamos, ^ènfim, quê a« pétalas das
avicultor e* •«*  r**l.*rá n o 1* Recebei nessa, breves 0». flôr**. a tp tu iM t»  aos De» 
tfrbxWio dm 24, p * n  * * en - ttavras a nossa mais pura j de vossa ittagem se transfõt 
da, plnios de 1 (dm> dia das.1!^'»dação, que pano do ama- (ihem em bênçãos ee.cStlais; 
raeas L«*hom. K ln d -lslan d : iuo dos corações de simples jejue ofea* bftiçSos se espan
e Wí ^ftrftnpshiru unidades do Exército, sen ti-t/am  sôbre ôs que íoffem  nes
Os Interessados deverão se [nelas da Pátria, sòb o im pu lh osp ita is, nos lazaretos, nos 
dirigir ao 
ei« Fernando 

l:ío

t n l i | i i w n ,  l*ar»  w t a f f a  im e d t e t a ,  d r

BUMBAS OKNTMIfíMiAS "SNMnA”, p o le g a d a » , munidas de 
c a r r in h o s  « o »  M O T O S  D I E S E L  “PE T I® * .

G R U P O S  G E R A D O R E S  D ie s e l  e  a  O a z o l in a ,  p a r a  6 2 5 ,1 5 0 0 . iioon ,■ 
SM O  v e t e s / im portados direta mente d a  Inglaterra

PREÇOS E CONDIÇÕES EXCEPCJ ONAIS

Impoflarfora Ornar Medeiros S. A.
Praça Augusto Severo, 252 — Fone 2G02 — Tefcgramas ADEMAR
:«$5S5«ÍÍSÍ'. ?i~. M‘í$W-WÍÍVA4 ViUÍAV5* * .  VtW,íí««$44J

Noticias
Catiiícas

DfinítfOtA COáfÜNÍSfA
ERNAKULAM, índia, Out. 

iNC» — Kí‘, P. Meiion, da 
ÍYeiiLe Unida icomuni^tai 
perdeu a eleição para o Se
nado e põe a culpa de sua 
derrota na eXfeommthão que 
ousa sobre -n s  catclicos que

Serviço, no E d i f í - ; õu fé inabalável, c!a fé que hospícios e nos inúmeros rc- 0 comunismo.
............... ...d o  Crata, lo. Ao. | tr.msp.irUi montanhas. i cantss do planeta torránucA- nE
lar ué li,no às I-.30 horas, i O momento nos é por cio-: que elas tenham a  Torça d. *----------

_ _ _  jmais grandioso, ontic se se n -! tina  de afastar da humamda
* * - n  . JJí Ij i -í j t'-> singrarem d c i> O V* V O vibra '<5c o fantasma terrífico do
» I n f iR m  r ljS O i" '  "5 uníssonas c criatãs. rc- | guevra; que essas uençac-s.

D  Y O gTa  D O I pícla» dc entusiasmo é dv fé em jorros de luz, pos?um a
Av. Fio riu no Peixóto, Hit ! no despontar ̂  de melhores 

- -  Nono: 17-28 - dias na cicatnzaeão das feri-

bS ín d ê s^ j5a~
/ / MAIZENA 
DUÀŸEA"

fastar as trevas c'a Sngnorar 
cià, penetrando na concién- 

das físicas e mera is, de que'cia  dc-s h:m ens responsa 
a tjróprin humanUítide sç fczlvdis, dentro de seus -eioreu 
responsável peta tr^ns^rea-l pelos destinos dos povos’ 
^ão das leis de Deus e da na- Iquc possam matar os espi 

j luceza. | nheírcs da maldade, t-m seu:
j É. poiç, indómita a nossa j varies matrizes, exisfenit“ 

Em homenagem à Se: nana 'coragem alevanlarmos liu m ii! nos corações humanos, p^r? 
da Criança, que estamos ce- des vozes para, cm ocasiã-’ que medrem as lídimas se-

nofàrrario Que s Fadres C:i- : ** dós Tenentes Osvaldo M o-' Ir br lindo as Refinações d 1! como esta. quando íí::’va “ar í mentes do amôr a D-ir; sõ
puchínlios o ã Ord ivi TcrctO rcira dc Souza <? Bento Coe, . Miiho Brasil. S. õ de Sao j eterr.amen^ so encontram, j bre todos os cousas c uu pró

Penitencia vrui prom,. Mnh:: alóm dc um grande nu í Paulo, e:-áá .distribuindo ?n- na aima da pímo potinua:' ! xlmo com:) a si mesma; qu<
quadros imorredouros tie vm jjo iam  o farol divino, corne 
sã passagem por e^l- ctdadr ■ (jtísvola di^etriv. a guu:r o- 
prestarmos a vó' n nossa nâ pas? da humanidade uara 
lida. porém. «inct-Tu írmu- e verdadeira rí^vada qu»

véttttCf êm íiomcna.uein o. P ,, mero de Soldados c da B:oa- i í.e  os nossos jov^ne, o rtéu l! 
Fráhèisco dc AsxK ' e i VUistra dacit.eia uni- ecoV-rno de quebra-cabsças

A naite do dír. iõ ti=vn t’.' d : ; d f
iftdf prole to i.c? o Ce,;:'’■veio, a ; Tanto note/) 1 « c-niu lien 
Ilidustria e os E^cotviros cr* ‘nn, n Kevir.-e F r-‘ Cip*:ianc 
Tefra e  Mar. íromporceenti.-: dc Pont cede» pvcnr’::u o au 
á Banda de Music;, dos E?eo con), proveitosa; c
trtros do ÀJeerírii eondlmor nodunas prcuacóc;-..
■pWtXfce ciriitía pdo C- !'
Lufe Çoares ; A noii.e óe hoje será nutrr

A dè hònteni esteve o i in ada pela .senhorita Paul: 
responsabilidade do idirev na Nene- de Qucípx:. vrn 
fios e do Exercíi.n. -qvd rumprivoento do ume. pro 
diadn, cujo Cririondrntc, ÇY:

* * * + rr r f 4 r ■* . ■**>,--r f t J / / Vj MJ

I  Cooperativo dç Crciüo ; Consumo do Naíoi Ltda, |
Fmivocui-áo dc V svcübiia  fierai Extra «rd in ária

£ Tendo skio re-rislcd' a no Servido de Ee-mouri-t
Rural dc Minittérin dn .ip -leu burn, CooDtivvivè. >*

$ Crédito c Consumo òe Ne.vd Limita fu . ïcdiada à íPm í< 
Amaro Barreto, t 27 V me Alecrim, a Dire lu ria ‘ ‘.--s- ii 
vida indus fu-i af'snvUiàuK à Aseembieia Gorai L ;; u-r- Í? 
dlharià ù\ imwrrm C eop //eeve  n sc realizai '
rítíd õédt:. à- 2C he-»*-.* t do -.-■y,-,. 'Z2 do corrente, aíi.u d-

dedicado aas me ni nos cst\j- 
jmi'O-s cm Bhfsil. romn brin
de d;» Maizena Dures ;l" 

t’:uno ü.s fin torturer, o ca
derno é muii.o 
D'>i;s in.-:truc c diserte, com ns

nagem. t

E par nÿ.o dçst,'.;**r;in>s ';i.m- 
brar a aequêneri 'irae a]n 
qua das homcnafcna que vu :

■X. os enif‘:nes. pair.vres cri;- ; prestaram, é que ï?v<':v.y', se 
mriaa, testes, d e .  Í bric s de palavras. ùirAindo-

Oirrtaùoii pelo Luis «le ! vos. no entanto, ii.itcs de a-
pormoi o nosso p ,nto fmai, 
tuna fervorosa stiplira.

3 lut os. repreet'iii/i.! lue ne.A.a 
p va ca tias Rctinacôer dc Mi- 
ho S. A., recebemos diversos 

■■'xenipluiv.', daquele ■ quebra 
; iííjeeas. o que e.einor

0 PADRE FALE 
CEU DUMA 
QUEDA DE -CA
VALO

ücrem Lrulados jím c óo:. / 
mento da nr vd  inst i tu»crí» : -.

interesse :U > I UO .s:e./

Natal lã oe eMiibv ■ de

Vtanorl Alo::» ’.'rto i if.i ‘; :ha — ÏT, 
F nm cis o ‘ - !u«‘ «. ■ yi,v:> ( .

NoMciíi "O NorcMstr". fd 
VIL. V>L le.vev - • jicdl \ m/  

j ,i‘ Tira./; s. apenas tom K 
^ li r’se.s ti.1 Ordena do fukcid* 
íj j i st e.Oi.: rqurneis duri..i ■.:ue-

■ ,-i t.rvrlo »-r:» vir::r ■
■ .,i"./r::ii e unhe m  ::

o. nduz a Dcps.
Eip. bondosa Virgem tlc Fe 

tinia, a nossa humilde o olo- 
onoiuc preco que. nos pnra- 
niírs ccirsiUais c com fifi almas 
gtTiufiuxsa. depo/Ur.nios arr 
v;-‘ os pés

l ‘m (i cie Outubro de Hlã?
* J«p»7 Rvbrnís Batfilh

T

I

DR P E D R O  C O E L H O
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

- rf.FTKírCf>NVtasUTFR%l»!A ^
N>. tf.icrrii* «toll Il'ispdip«! dv AIlrnarfcR íTVeíuínrirai 

r y «rrria Pic»nç«i tío KrcIV 
(á>NST l/ï.TS 

l>.ts 15 xs Í7 hori»
< : u \ s ,m q ï i ! u  

A - l!1«i Itr.üiai, jitf ■ 1 * tniL«,
Ktiii U U> MACAtV 

KF9TDÏ NOIA 
r.j.T S’ rum. ÍS4- —  P«nf

SACERDOTE
CAMP CHAFFEE, Arkan

sas, out. iNCt — O Pe. José 
^Sheehan, capelão da Divisão 
43 da tnfantaria na Co ré a f 
cobriu fom seu corpo cs fe- 
rftio.s que atendia perto da 
frente de batalha, para li- ! 
vrá-los de um bombardeio 
do granadas. Acaba de rece
ber a Medalha dc Frui.« p>r 
hcrebmo .
CATOLÍClfcMO 
\fRfCANO

NOVA YORK, out, i NCt — 
U“m programa radiofonico, 
'CrisUantsmo cm Ai;»o’\  ro- 
vela quo ox rscrlt.rrs du So- 
riodiuie dr Prapocução da 
Fé nr. Roma têm grandr t/a- 
brlho iipeuHS rum as rstatis- 
tlcas- da Africa: cm r»0 ano't 

lUbrnqarain o catolicismo 14 
, rriihõcs dc natives; as con
versões sobem a v miniibSo 
P')** ano; com isso :uio está 
iontre o chã çm que cs 3 25 
milhões de africanos perten 
e*'rãe á ígreja. 

fFSTATlSTfCA HEI ÍG D ISA 
NOVA YORK. out. »SC* - 

programa /aatnionko
hi hr/ us niiisõu.;. Mor.u, Au 
t-uiu Browers, dc Los Ançc-

(eeyerefNw A i <otisumé dos BNmcdNrios Ltdo,
.tebCdiUólfi Geral Cxtraurdinaria

3," CONVOCAÇÃO
O presidente ,çia Ccopvrutiva de Consumo dos 

taifiavio^ LLda.. convoca, na forma do art. 13 T dos 
wjcfitis, Uíha Assembléia Geral F.xtraordi- 

nãrU, 3 re^lUfLr-se na Séc'e õa A. A. B B,, no prox!- 
Aio dia 22 >ifi TO horas, aíim d** ser discutida mmi pru- 
postq^ ck. nh and a mento a ser encaminhada ao Ban
co Nacional Credito Co jperatlvo.

À Ássvmbiéia, na Í uiu ijl  u.o  uri 14. ” , rnu-iunur; '  
e delibèrífrá cóin qualquer número.

NATAL iRN >, 17 de Outubro de 1952 
José de Fradyfrtatvte — DlTetorSecn tüiiu.

Ctfipantii de mpidliiâ âo

0 cletc ãa ârqaiocese
Dá todo apoio

Rceébéu ontem, o nosso Diretor, a vLsUa. üo 
Revmo. Conegf* Eugênio Salv«. Assistente cia.s organi
zações Másdúliníis du Ação Católica. Nival d o Monte 
Assistente das Organizações Feminino .. i> rlo> pur:/os 
Expedito Mctíciro.s, Vigário nr Pedro Vvlho o dmaur.- 
rétama, Emerson Negreiros. Vigário dc Santo. Cruz. 
os cpuis vieram comunicai’ qu** na rf uni^o mrusal 
dó círro desta Arqüiflioccsç. foi decidida mau ívlocúq 
dc aplausos c inteiro apgío à campanha dc morali
zação, im étadíi por rate jornal c pela Juventude Es
tudantil. dc nossa terra. E* nat.im, rm>tivo dc grande 
jubilo para nós, este indispensável apoio d«> nosso cle
io , sem o aual, campanha dust a jnvergadura. não 

;í& ó  tqtlsfiA Iu|ita«Ssã<M>qtA.je  faz n c c c^ r ia

Vivemos, ninauérn •' ■ ■ 
migar, a cuo-a 
aos. reuniõr:', >. Ui/- .> 
dohdas.

Tais cOnçlaVr-: i- . mrcei
cm geral, com imi.■ 
salPno inau^nt:,-.t u »r. 
com outra nâo m! ;;.-- s.-m i
de ehrerramnni n, s t  >/ 
indefectível bnnrm'-'

O rrsuJlado ur-: :I ■ 
muito aquém mi -u.,, : 
crtfírins e de.^ncsa - -a > :
rc*fanr í.j/cinvi ■■ /■ ;.
cursos, .inriplo íio..,í ; 
i-inihts. dcpuÇí ,, ..

Até há pouct■ iun:- ■ -, 
dn Um problema 1/. ■ ■

-ívaain/o: lu- '.ncui- 
1 — i : : í ia -• eptr- m: :)■ .?; ,-n-
J : , ia /î'andu pri.i
■) '’’ni laiOL/ama^ n i; ^
n: i '■ a... d.i li.ocidada 1 ))>: 

‘>t‘f in: i .'.cia iníí .rm .

I !

\f?: al.d,'. paMi-.ipar çiaa '■ • ; 
de íi- FranciSuO. umá’ .̂ c 

f fmfc-.-'iijij f- f -a/nanç-a; n 
■Lu 2 ::: fazer uma vi. pa d,- 

ntVrmn. muni mídn a cava - 
,o O animal cru Capur,;c.du  ̂ j 
: Ir irmn cavalei)o. de sur»- i
que vem a ua;*’. iiuelvamli J

0 uesciu'o '

As noLisna oíicU iaa  
g rá fif‘ii.s e/.tao a parí* ■ 
lhaciah para vxonuijit 
torio o .(u a iq iicr  aur- 
víço dt; p a u ta r  ao

OR. JES íF' D. CAVALCANTI

OKI IKJIM) IIRNTIST,«

(/«mmttoviit * r«*sirten, u  . FxiMtfietit« :
,3t. Dénditro. ÍZ* iTau IT IR hrrf^s - ’ U*

Fuor UZjt I í:«I)íiu<i3 dílíi H »ü 11 born."
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inudn a sempre pa/ii nun - ! 
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CIDADE
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Õ .J'(> '̂  ’’r 'f*'■ * cont; iljinr f ara « progresso tia uns-u /

' tvüe: Ht) romo/e;« uu ..a -nrlustria. no  ̂ franspu-if
■ -LU- '• i vv Ve:il)> n naíairuse tribalhma-'
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Milàgres dai irHgàção
O nordeste
Tranformado num jardim — 
bemas brasileiros -  Capitais

o Brasil

Os pro 
e strati-

nas grandest possibilidade:

RIO, 18 (NEWS PRESS) 
— Á propósito de  s u a  ro 
'•ontc viagem  a o  M éxico, o 
Sf. Hoiaoio Laíor, m inistre 
da Foz-nda fez ontem  a s
P--g ir n L' 0 GO c ia : t n, s: e k • .:■
■'eponagem:

A m inha viaqcrn tavo r o  

;itc objetivo presidir ã Ccn 
Nrência do Moneiário ^  
:ernacional e da Banco 
Mundial, no admirável
; ate ntm y : j (V< -xico. NôSlOf 
C*CV ííír iôno;a foram estuda
dos o:í problemas ezcnòm i 
í o-íman-eiro; do mundo 
atual. Pcfuo r^sumi-Ioo nm 
trér íaiorct; p n n a p c te :  irúki- 
cc  : o desregrammento íinan  
•aro. desequilíbrio da bo 
Icmca de txigarn entoe e  sub  
dose nvol vi mo rito.

Tíxíos tócoicoo d o  Fundo 
Monetário bem  ccm o a  o 
piniòo u n an im a  d a s  m a io 
res au to ridades ap o n tam  o 
íedo de  g ran d e  núm ero  cte- 
pa íses incorreram  ner- error 
dez DÉFICITS o rçam en tá ri
as em h o õ '1:-: e  abusar- n "-vré 
dito, ooi ao a  g rav o  c a u s a  
da  ii.itran au i 1 :d a d o  ecouu- 
rrica  o rociai hoio tão  o ono 
rali cada. Ficou p a te r to  au e  

’o  orien tação  financeira  d*-- 
uru p a ís  d e v e  ser qdgadn  
r  do m a ‘or ou m enor êxito 
obtido na ex ecu ção  o rç a 
m entária * 3  n e s (e rzn b d z  
foram a r  ind icações.

O soqc-nde fator de ooz- 
■.raaniça-: "in ó o q u a se  ute 
versai desequ ilib ro  na  h a  
ianca  do paaom cn to . Cvc- 

todo m undo e r re o tre  
em çstado : -rr •* art 1 u
nsces: rh  tete ■-!■ .■ d: lares 
í oi r-nite.teote: :.;-.r'C;-
uionnnte a  n-.;,- osir-.-ão q u r  
vnn fV;' adi.] i-:hil' .:.iú;';--s. d':* 
’ tete-s E-r - rí--- T-te - *

geiros
Afonso e Usina liutinga. 
Para íinal preparo do finan 
ciamento do programa ro 
doviária do Estado do Rio, 
também as providências es
iLítj C>■ j íOi)fcïdcîs.

léricas. Com árrigaçao po ; res fábricas de bombas do 
geremos criar um a lavoura í irrigação para vir qp Brasil
permanente de triga.
1 Sabedor que o  presidente
V a rg a s  se preocupa com :p
rtri^iintn n rt tVwlMa rin mi* * +
Oistro João Cleoías, fiz os 
énterid imentos adequados 
de modo a  que tenhcwios 
não somente o auxilio-técni 
ço, mas, também; o finan- 
siamento n&eeeaárie. Acre
dito que q presidente Var 
gas pensa nomear uma Co
missão presidida pelo mi
nistro det Agricultura, que 
uubujlündu ut?t,CÍG ÍOMO çun 
contacto com técnicos a 
mericanas especialisados a do , que, criado o 
com o representantes do 
Banco íinanciadot, poesq 
íirmar um plano que aten
da à? nossas necossidados.
Aliás, ;á convidai o  prasi- 
sidente de uma das maio- ças públicas do Brasil

' ï -r ' 1
■■'iju:']

■■ [ 
- ! -■ -;-:i

jr ,
- : 1

Os projetos de compra 
do unia irota de dragas, 
pórtu de Santos e Compa
nhia Nacional de Álcalis, 
recebidos há pouco, estão 
tendo a ti va mente processa* 
dos. Deixei também, prati
camente, terminados no E< 
seimbank os financiamen
tos para o equipamento a  
gi ícola c metalurgia.

Assim, o plano do presi 
dente Vargas de reequipa- 
mento dos serviços públicos 
e: ‘á s? desenvolvendo mag 
níftcament? e em ritmo crcs 
conte. -

IRRIGAÇÃO
Na minha passagem pe

la Califórnia, vi como a ir
rigação tinha transformado 
de:-v;rio3 em jardins o forta
leci mais a minha convic
ção do que o Nordeste bra 
si loiro pode vir a  6»r uma 
segunda Califórnia agríca
lo. Um dos maiores proble
mas, tanio para cs cafezais 
de 3ão Paulo, Faraná, M; 
nas, ccmo para os arrozrdt; 
çtúinos cu ra ra  as terras do 
NoráeDe, é corrigir éla ír- 
.ó-ycK.-ãí.i aç surpresas clmics-

REASSUM IRÁ 
A PR ES ID ÊN 
CIA D E COSTA de Vflsconsclos Motta. jxtra

k  ! ctAibcTCtr a rrspeitç cie pro
i birinas fundamentais da Ir

SAO .fOláE', Cortíi lliea. lítiproja Católica e coordeijar 
■ O nr. ot mo Ulate rviy-su- j plenos dc um maior en

Itrndiirento entre ns difeirn 
I ir ; iiu''.c;ridrries rcirsiastir^ 
?tí;. Cru.?Ü ou par? i*'- ;'
■ bt. tecer um novo ■dsltma ht:

«studer a  im plantação  
su a  indústria aqui.

Aáxeditól que o minífl 
da Awlcuftura, com 
CMnpefêBcia & tendo o» -eie* 
mentos Ünanceirps indispen 
sáveis, poderá ,-dctr a  -èss# 
programa do presidente dá 
República um grande dej 
Eenvojvirjxentot - *. **-: A 
ENTRADA pE ÇAJPtTAI^ 

NO BRASIL 1 
Das conversações que mon 
Uve com as  maiorès exí

grandes, p
do país. Sorras uma pot^? 
cia mundial e assim a nossa 
ação deve também decorai 
das nossas responsabilidcr* 
dea e  da nossa posição nc 
concerto das nações. Devo 
mos ler uma mentalidade 
nacional no sentido da de
fesa 4o? *nos£OS diretos e 
da nossa economia, ao de 
*eJo de progresso o amor 
ao país e outra "interna
cional" norteada pela noc 
sa presença nas possibilido 
des g combinações finan 
ceiras internacionais,

Um ambiente político de 
cooperação, uma político 
financeira sadia, o reaonhe- 
cimento pelas atitudes do 
presiidente Vargas em me
mentos grave para o Mun
do, são elementos que, bem 
aproveitados, estão abrin 
do e abrirão admiráveiz 
perpecüvas para o Brasil. 
É êste o teefemunho qur 
dou das minhas .conversa 
ções que reputa terem sido 
proveitosas.

- uuA liiiuriçcíú crûf -
ricanas, tenho a  convicçã:

meroadç 
iivre de câmbio, Grandoi 
somas seroo enviadas par: 
o Brasil. Há hoje uma conj 
fiança que nos cumpr 
manter na solidez das fir.'

Cmpailia de Moralizaçãf
Ij i  cesamns— Jlaaii»  pt é juste— Hís Ma i indad

Nào temos o direito de pa-1 Wr i> escanda lo cio meio da a imprensa denuncia, díz-se 
rar nesta campanha pela mo (rua e deixar que ele entre dclíjue o proprio Oovernador já
raiização de costumes, en
quanto nâo virmos pioviden- 
cias concretas e suficientes. 
Houve uma tentativa, que era 
a  de acabar com exageros de 
meio de rua. Mas nem Jsto é 
o principal Que adianta prol

JAZIDAS D E
f f r n  w i v t / ^  a r  wunArtfivj' in/\
COLOMBIA

BOGOTA’. 18 -*  Jazidas de 
urânio foram descoberta, na 
região de Front’no, deparo 
tnrnto dc AnUctjuia. decla
rou á imprenso o sr. E’.var 
Sehwa.lt/jr, rcprfioci!tan ln Óf 
uma companhia mineira dos 
Evadas Unidos tque acaba 
de eícinar ’prospecções nesta 
região. O sr. Schwaltor acres 
crnlru que a ausência cie vi
as de comunicações tornaria 
dificil, no momento a explo
ra r:á n d estas j arid as

casa a dentro, peia má im- deu orcicn» para a sua reti-
piensa e pelo mau radio?

Os focos de perdição, as 
chamadas casas de recurso 
aí estão, igualmonte, conhe
cidas c demmciadíis o a per
dição continua.

O grupo escolar Izabel Gon 
dim é bloqueado por uma

rada o cia vai se maztiwuào! 
Mas a íinal que poder imenso
ó Si-'* ' '

Estamos prontos a apoiar 
a nossa Polícia na sua firme 
atitude do combate ao cancro 
da imoralidade. Como infe- 
iizm enií somos obrigados a

mu. os vereadores reclamam
dessas casa«, o diretor recla- clamar, quando as perversões

continuam sem freio.

Diminuiu a preparação militar
A  fiüssia continua armando-se -  

Efeitos das medidas restritas
W A^nii'4l- i u r i , ) 0 -

A veron Harrimcrn c;r;rrncu 
' iúj0  que  a  recu sa  do  O ci
den te  c ia  vender mai-.;; 
■esiranacirúsir
estra tég icos d im inu ira  a 
p re p a ra rã o  ■ m ilitar lu sza . 
m qç q u e  a  R ússja sem  du  
v ida, a io  c a p a z  de  conti
n u a r a  a rm ar-se  corn ou 
sem  o com ércio com  a s  v-a

Brasileiro
Âs perseguições aos catolicos na Buisaria —  Conferencia 
Nacional rios Bispos—D. Carlos Carmeio escolhido presidente 

—■ D. Hei der Camará secretario geral do conclave
RIO. 18 i De Madeira de * Por roais esforços que re.JN ? Episcopado graças colabor i- 

Mattos, òb NEWS PRESS* — j za«semcs, ressaltavam sym -íção solícita Secretaria tá-ta
Cerco de vinte dos mais al-zs I pre certas falhas, inaclmis.-.i- 
prclados do paia rcunirom | vels numa época cm qvt os 
sr* no Palucto São J::aquím. | inimigos de Cristo >:e empre»

i sob a prc^ïdênrta do'cardcyi j gam para nos dar nu? c lodo Episcopaux
paulistn. D. Carlos Carnw'l j ! que pzdçrmm scr corn aidas

mi. u i  près idéneia de Cosic
R v u vé.b: proximo, idenots
de .*■si/ir îti'us’ndo du pus: -,
î Ç» n* <t. v‘*rtvurm s. 'UH-aindo Infor
- y\p 1 i -eu -u-:"-eir riu IV!*•1 i- .j.,
'a r  ,

1 1 ;, » ï N* adonnu n m :--.T
a ? .fi de re t( ;p .h r-, yn ’e■ jr;; n

c \ r v-lguns Jegi.s-u'Ai-
rf *-: ite a ne havin eriftdo d i
; ieulihub -s u investie a cào ria

facilmente mediante apenas 
am eute;ndimçnto *n]r i Ivo f 
dos diversos minted ms i r  írita  
Santa Pé-no nzsso run.tc.o 
país. É teto, em línguas ; 
rate. o que estamos (cnt.n-r--; 
lazer agoru csperunrin ■ nteo 
com as •’raças ri,„s jc-,
ra que possamos atenu* ;-:' r**

i i - i  - I rolncõns. nous pin'iei.o r- nu d - f .-.u lodos felizes e profnu1 ‘
í eficaz, entre o< cent ï c quoi 
; re bisoos das d iferenus dín-

I
111 :.. - 
0 >: í

t
l.:-r

S •* * A .>J

OS PROBLEMAS 
BRASILEIROS NOS 
ESTADOS UNIDOS

I \ ■ tf ; rrv- "

:  ̂ . j
v O ■ 1 o ‘ ■ Ff

.'Íoíj r^rra n 
ví:,i--r u

• 4 * ' í t 1 -+ V- v i r - .  1rT  ̂'mf I v\ J- -  , t

"-■n sua :,4;Ui : 
iu it u I --nir-r- 
í z ■. z - -

'iríeis ; nr : . ,

-..itlUÍI!!.
-on: in- :

TARIO íifcKAL
...... Assim que se encerrou ;

ç-.auuijiU.i cie que cinco mili j primeira reunião plenoria. a 
. de aíla tinuluacão ha- reiionsgeiu abordou o scere- 
: viam c.tmeímj itTcgulaMda-j tario geral reeLdtu, D. Tícl 

' ; dos. L:ma iiivr-siivaç.iu veaíi | der Cardara, bispo da Ação 
^  í znda polo C<>nav-'Ss) compro * Católica <* representante dní  ̂ '* t j
; ’h 'vou que eram infundadas a.*-: {seu colega cfa Paraíba na , oei ao Secretario do Esk-do

Incubardes comrii o preside o j Conferencia, o qual letvmjdo Vaticano, o qtird ficou rr- 
I ir. petiiuif-^r-iíu' riufio q nr ! considerações arrais sõbrr ü;-1 diqkio ri rafa íorinu;
1 exatos objetivos Oa ‘ 1 ■

declarando:
■■iiremaUirus’' Uí (

Continuando em su-*. , 
formações ao rt*u-n rr. d,'-;.-r 
D. Hçlcl* *- Cama 

"Ainda é muito cc.hi ij..; g 
.se afirmar Gurtemer coó a o 
não scr o noífío desejo oe 
manter a um mmur cs r.na- 
memo de rf-iacõe« em bene
ficio cia fé t? dos fiéte. T k',-!- 
via, posso íiílfantar íhe os 
termos do telegrama que pas

I vt)lk'::v pvontameníe ao ear 
e:-'. Font*.-.: rlKS'Udas a TJiair! -

“ 1 *: ni 
■.j o ' í

ínp.-m:1 ! "Â Sua Excelem*la Mm.se.
nhor Mon tiní -  ̂ Momo'o:.:

l :r>1 ; pitem.:* "orr-maturas" íü 1 "Do há muito que a Igreja | instalação Crníevcncia Na
naki-ia:- pu'ohcadas no es jsc  ressente de unia miiv:n j eional B i s p o  r Brü-
: i-arnc :re île que Ul.de rv.-s-! roordenaf-ào entre os --eus -'-i j sil. oi*'íâ .i articulado-' *io;;s;;s
s.tuníu o o<*òf.- d iiúne.) ui . rrrdule.s c teln nei stmtido ; J 11Õ Cireuntericòos EeU^i.'.^i-

."in -t ' cada instante por i d e- -nos. t ca. vera e.nncreiiza;- anseia

do Sua Santidade p Nuncia- 
tura Apostólica ropã.mos V 
Exa. Red m a . nosso n o -

irans
mita Vigário Jesus Ciise 
nossas humildes h-.-r-u-na- 
çens filiais reafirmando iri e

so epi.scop.-ido bulgarki lãn 
diiramente privado p-eln r;.,. 
gelo rir perseguirão e fazem 
vetos ardentes ao Senhor a
fim de que, pc-r Jnteicessu*. 
de Nossa Senhora da Ap-ar- 
ddn. Padroeira do Ura .-.d 
p>sam . quanto untes, ns ca- 
toiicos da Butearia ? >t

fidelidade r-xp:q and; \ Pnstorergozar da anhelaüo

r.m ttuaío''-* r-n -  j •

; 11.v’*rãnçr; ;. ãif - - : fi
A g - g  dc oc r "U"' "
M-huc, disso CV -  rnuitee: 
i;ai.:g:-i c a  ãnro;.-a Oc!d;*:' ’a' 
<- da AAa. uccccisitani ira 
gmlar mercadoruio áa:- c-v- 
rzz cqcumteus ù a:-'-- cu.. 
ciu:*.i:.I *~1-í ;‘.!-'-5íãncia.í o *'r:i 
bura.: ma! > -é-.*.- - 
NATO pTiuudicaíia male:- 

ca;: acida i 'airu-cnl' *rua
dc cr*n!ridiiir nar-a o cgíqiçc 
â-' d í̂cr-Ci b

S egundo  o rela-orio, o 
aovi-íf no am erican o  cam-
+ -i rbpCT.r’':': C!1 U
alguma; naçàoí; c :u ic :" v  
jdcvoni como rear :u::n c 
Léoco ruGKO a lçc f':ac 
tnrdcrlcs r.ãc irTai-’g:. ar.

• « » n. * t..i-ii., o j. nuum , *«
r'i/ - c í d ;a i r : c l r a d ar d a  citaüq
lu-i, du- 03 quG a m esm a "la 
r.. i j: u *■ ->. í ío em cai iu; cui* 
i.-cri o :-;fj m alen ais «stnà- 
i:lrrÍCOn‘', do bloco russo. 

Diss* ■ que os p a íses  rus* 
cxrori mento ram agudq  

: .u. : d è  m elais não fer
ro.;-...-:;, rnáquinas operatrí 
o-..: i!u;‘.rumoníos da pred* 

;u q ; i pan 1 çr ío efetrã 
nico. ç-ara obtê-los o? à.

. i‘- - ri,.* com pras rússôi
avo.-c dtcpostos a  ppgfltt. 

ui- --c*̂  mu,to superiores aõ  
- u  ■. normal. ■

Ol ASl)t> *>•$ OLHOS VXlf Ç̂ kf
-IM (Kl r» VOliVO P* B&ANCp 
(irncaio oi>m o f i s m  ;
Nix-lii» v;^r».

23o. UNIVERSA- 
RÍÕ D A

brnedes para nos. n unte tra 
bidhos, noesft P atria '.
APOfO AO CLERO LGA- 

RO PERSKGUinO
Tain betn resoivt 'i :i cVi-iV 

renuio. expedir o ■*
Manli’csto, nut* n s foj lo*-. 
neeido pelo Eecretariu Pitrus 
D. Holder Camara:

"Os Atcebtepos tcmiitcis 
p;ira a instala^in c’a c  > p 
r^nrUi Nneinncl nos Bisncs 
<io Bnniii, tomandij r- uhont- 
mento da iniqua. p ”v-pui- 
cuo movicia con irn os r-ueli- 
co,s da Bulgaria, envutm unm 
c»lorosa mensagem c1*.- si;r. 
putia e admiracaiu uc pl*c sq.

c liberdade religiosa.
Em nome de íodçs m i?i .í; í 

loiros —- pois no caso ;r> nà 2 
serão apoiados pelos quo a- 
r;;!,-nm nr reiterar n prop -  
‘ 0 de trair a pátria -  tope
ram do Govêrno d > Bn-.siJ r 
proveito o enspíe íiliz do pto ' 
xiniíi Assembléia G(,rat

.̂i riTiuíonc cio nnrume 0 
c  ’ que :P-.• .'m : u .: . 
irdustr-ais do :tv,:rd.; ?!v:v
K . u: ui Olü.

( -t C-'I to

f. ;

1
(:.l ; QV ï 1: ..es

cs perseguidores dos 
a*s da Buluaria. os

verain porte drskum 
Assim agindo, p B 

teco sendo fiel a si t

f. cur.îrji , i -̂ 1 ' (ivr
estend ; L", rn a

dirc-!ti; : co ruou
déclara- a-r* pro
anka ( î ni ten ci
a :t rT ■. : ? 1 ■' *
VUfâl te-,a r. :
■■ U.S v :, ; ■ ; . • 7 „ .L':
L'iite'aé’. Itebr

- r: a: :c ■'..

, --j- - > 4 ■ *- *•
1:1 n\e
i-’1*? \1Q í - - "j 7 '
-í ̂ Tf» Ç' /: 1̂ frVï.. .* , ( 1 i . i i ,, 1

a; r:1!: -

lo ;.i :r..r r ca

Apelarão para o adiamento
0  projeto criando 0 Serviço Soeis! Rural 
-  Decisão da Conferencia Rural Brasileira

..O

Tf 
-i r

Diíusão dos conhecim entos
Sobre a ONU-V Conferencia Nacional da Organi- 
v.açao das Lnlidades uao ljovc]nani(*mais du Brasil
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SÀO PAULO. 1B -  A tícci d .
syp da Cm fe 1*0 1 ('ia p. 11 ra! rÚO ,
Brasileira cie jiniiç-itai-. r*r> { Arem ua-se pui-, cit-iV a 
im-sidonle da Cenubíiru r d(' -rjee-liV--- ypi a-m.s 
Rí r-.id * Fi'dead, o adianirn-j f - -iiL'n-ncia R u r l i.ra-üt-i 
u da voqiçan titi piv 0*0 que ; j-y. f  que- >' rão 'era iu-; ;

< i i:i o fji-rviru heeiul Furai \ <-■ -u-uí. 1 .u-fiu riu 1 lu f- 
dc iürri.) a prrniikr que r--:'; ' 
r, ; i í ra ’-nfiíi c )í r Íí *r : i miv* - 
1 ú*-s (-Ai;< ruO.t.- <li 
ill; p>.’ i"1 ::acr.i p:1:';* u r <' i 
do profpío do í .i rvT-
bui:* peleis 1111:iUí- cu; J; pu.: 
lista,s e'ino impt-viano- pssso

cia - , iiaçáO f do R( i . i :  
nias c*{- f-.'ra;ivii* irípt1 

|u..ra a vida rural n: 
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PAN  AIR D O  
( BRASIL

BIO, 13 — Vinte e tues à
! iu.- ; rumpleta no dia 22 a Pa
I ! 1 et i r du Erîuàl. .
I Sei vindo ao nrugresso ,e 
1 conut'i'imOo no ûçscnvolvte 
l'.m mo ch- noss.) pais, leva .a 
jen -m ira  niici-mnl aos aero
! um u* do Pnuo, Europa e O
; rk-m.i’ Mtldi,;. .
! O s*.,n pesaoi‘1 de terra QU 
; r r- vùo e constituído de 25 
i eon-:-ncunui's, 2ü primciro.o- 
j lie n te. 10 sekuncLs oficiais 
I v :-û l 'im iil ia ’'::; de vòo. pa-f ‘ "i ru os ' Constr-Utitions"; 46 ço 
i mondâmes e 37 eo-pilotos,
: p-'.ra us DC 3: G comandan- 
< 7 eo-pîltU's e 6 meeani-
i paru os Col a Un as. O 

kîki! de ''omiRsiiïios é de &0, 
si. : vio GG u numéro de rádio-

i
j -.p'.-i'uriores de voo ,
I \To- se us cii versos aeropQr- 
! - s ■ dt-put'i ameiHos e sftçôe^ 

"km iir" emprega Cftrca de
T.-'vr fiiiiui. narios, muitos 
ilu.- nu sis .servindo no rrsUiap.

1 -."-tu. oucîe* a empresa man- 
i . ù; ic ;;ïtm>murnes que sao
i v. ; : ai*-"-u- ,rîiiro.s de infor 

:: . r t- - du Brasil, não fjil- 
■ ■ *: .r. i;-'-iijSive. u tû'i pro 
' - - n ■ eu q-,-ndio
; n  ■ -  -.. ; tu Ça i'annir

: ■ ■ *u : *" ,-i:î eféiiiei l
, • - - :i.i hisinrîii

■ a . ,r - (-*un*-rt*ia I

Ò  problema do babaçu
E  n  c :  a  m  i  n  h  a  c l  a

paru im r Lisses r para a m -| 
:urc iip’ic.'màn du J'-i l

1
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Labim/UFRN

A  Ot P P t  — Sabado, II «e O » «* m t

1 0  D t  I M P I f U S A  S . A

Séóê -  Km  Dr. Sarau, H f  — Mito)

i N f U M t o  -  Q u m r t o  r f c o o o n o  d i  m o ü w
TB«rtttU -  YOLAMPO COCtfíTLNO

A O R D E M
MAMO VWimiTINO 

DtUUr — OTTO GOIKKI 
TELEFONES

Qtfáncl* 13.49 — Redação 12.33 — Presidente — 19.8«

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300.00

VSMOá AVÜLOA AROlKATOaAB
ABO . .  w „  ..  Cr» S 0M I

toiáme «o am . . .  im  UM*»* .. .. . .  ».<»
lH l i f f c M  •• «< «* AtfOO

* i or« m

r u s t i c AÇOES — TABELA NA OBRRNCIÁ

. R E P R E S E N T A N T E S
SER .-» A. 8. Lara. Senador Dantas. 40-5.0 andar —

Fone 22-5934
■ la  Paulo — Reprejcr Ltda, Rua Felloe de Oliveira. 21 

<3.5 andar — Fone: 32-9873

TVotos Sociais

Casa Bancaria õiorie-megFaoâe&se S.A
FREI MIGUELINHO, 109 (Edifício Próprio)

I

DEPÓSITOS M O V . GERAL
Setembro 1950 .........................................  15.091.000,00 Setembro 1950   61.289.000,00
Setembro 1951 ..........................................  15 .726.000,00 Setembro 1951   76.488.000,00
Setembro 1952 .......................................... 22.955.000,00 Setembro 1952   102.992.000,00

___F a z  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  n a t u r a i s  d e  b a n c o s  d e  d e p ó s i t o s  —

Paga juros de depósitos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
-------- fla Moeda e do C réd ito ---------

Serviço rápido e  e f i c i e n t e — Paga e  r e c e b e  cm t r e s m i n f t t o «  —  C o r r e s p o n d e n t e s  e m  t o d a s  as
— ' praça:; do país

a n o s  h o j e

tÉ A S
rela Maranhão, espo- 

4 t.d 0 .a r  Angelo Pessoa, fun- 
Üoíçiirld . do Departamento 
ía F ía e n d a ..

— Lui^a Nunes de OHvei- 
r»,„çsçosa do sr. Manoel Eu- 

.de Oliveira, camerci- 
&hta em Mcssoró.

— .ÁÍaria V. Monteiro, vi*
Uva ^o sauòíSc dr. Augusto ttofctoi ftofr* f l o - f i »
Monteiro.

— XzaUjna Nunes de Oli-
esçbsa do sr. Pedro 

iifynes.de Oliveira.
S|ENBÒRlNHAS 
.„iVanosca Antunes Furta- 
yfy filha do ít Raimundo 
furtado já falecido e de d.
Íía*aré Antunes Furtado.
- —‘ Ateima Carvalho Bar- 

baího, filha do dr. Jqsé Bar- 
halho, promotor publico da 
C0Íto*Tca dc Goianinha e 
â lA e  da Escola Domestica tario em S á 5 José dc Míp! 
d sS tetá l. 1 bú,

dás Dores, filh a , ^>pc^á^«rri>
. do sr. Joaquim Rodrigues e í fipía Afe Ér. fy&o r
éíéfneríto de relevo na J. F. fy te/W t/s ^çdfeS6orá,dá 'a^, 
fe^te 'Sàntá Cru?. : cola píofíjmonííl do^Afecrir,
V—  Maria Jofell, filha do, — Hilda Leite Brito. fiUi.

Vilèíf JOfeli. do sr. Herculano Brito, cr
— Rixa Fernandes Vilar, meretante no Rio'de Jar.m 

filha do sr. Mariõ Vilar. fun ' 10
ciònarlo des Correios e T e-, — Luiza Campos, filha "■

feito em São José de Mipi
ba.

— Pedro Leão de Moura, 
alto comerciante cm MuoKn 
ró.
SENHORINHAS

Maria Augusta rügüüuú. 
filho do sr. Vicente Agostt- 
. nho Fügucira .comerciante 
em Mossoró.

—  L ü t i a

Mdo^^un eirtnfntg~ttpuAenta
rfrt.dnr. Csrrehas a Tfjterrraln'.

"A • j . J . i .  iri'- í--Jr,--- ja.Ul UC VJUl» V*VU*t, li
lha do sr. Sinval Gormlnn 
Vieira, residente nesta capi 
tal,

— Olivla Gomes, filha dr 
sr. Jcaquim Gomes Sobri
nho, industrial em Cangua 
retama.

— Geraldo Cabral de Vas 
conceios, filha do sr. Antf ■ 
nio de Vasconcelos, proprú

iegwifos falecido Pedro Campo-
Caciltía Nogueira, filha; — Ivone Mendes, ÍHh - 0. 

do tor/ Nogueira tolho. - ; Mario Mendes.
1-1 Maria de Lourdes — lolsnda Pereira. f-me

(Garcia, fiVha do saudeso ; to Cr-leg'; EVadunI,
Virgílio Garcia . J ' — M -ría *ull* de Fre;*
•HwÉNS i Etlha'do sr. José Bezerra
■ Petronio Rezende, filho dc Freitas, já falecido, 
fafeóicfo dr.' Juilo Rezende. : -OVENS 
Cr ia n ç a s  * ! Jaime Galvão R evertí
■■Mayra Meireles de olleví 1 ’ilho cio sr. João Revore-* 

ija.-fiíha do sr. M íltm  Rodir- mmerclante em. Pauta C r  
fú es de Olheira, chefo do cp — Geraldo Veiga, fi-ho 
érítoiíu da SAMTIIA r.czts Tp.iíf. Veica Fessoa. te1 
«apitai. 'rrafista em fan  to Ar.tr.,
- — Valdctario Rocha, filhe — Vaíterclo Bandeira 
do sí. Tobiàs Racha, resi- Melo, funcionário do Lc:' 
dénte em Sãa Tomé. brasileiro e filho de Pcr'
AMANHA 1 r,sndeí:*a de Mel"', cornar
^ÈNHORES 7P.t£ sent ado dr, n:.-
/'S eb a stiã o  Cardoso de Ara- 
ojo proprietário em Currais fRIANÇAS 
Novos. ‘ Marlene Florio, filha r

—Dr. Vicente Farache Ne- dr Genaro Flnr’o, clíni 
to, advogado nesta capital c- em ncísa cavéfal. 
pessoa bem relacionada em, — Tçresínba. filha do r  
nossos meios sociais ccporti Ama der Lamas, comerciar^ 
vos. ' ::rsta (.»rara.

— Marrei Scares dt Mc - -  Moah íi!':o do dr. Jor 
deiros. pratico-mõr n  cr*- Mochado, rírmrnfo de rei 
por-*cáo de práticos do Fs ,Tn nn clr-c^e nas r
tado . ^ra< soeiai.'- r nosso ccr'norr

- -  Jurer.al Carvalho. nw '■‘̂ r

Comarca de foatal
TERCEIRO CARTORIO JUDICIÁRIO 

TERCEIRO JUIZO MUNICIPAL
tôuãgtòtto-c& D s JUk r*V ãrâ>

EDfTAÍ, DE GITAÇAO
O Doutor Arnaldo Gomes/Neto, l . °  Juiz Municipal 

esta Comarca de Natal, em substituição ao Dr. Juiz de 
ireito da 3.« Vara, em virtude da Lei, etc.

FAZ saber aos ctue 0 presente Edital virem, dele co
nhecimento tiverem e à quem interessar possa que, por par
te de CLÁUDIO FERNANDES DA COSTA e sua mulher, D 
Minervina Fernandes da Costa, e GUILHF,RME LUCAS VA- 
VlZLA é tua nviiiiicr, Jlílda da Cccta Varela, lhe fm rfirieida 

patição do teôr seguinte: “Exmo. Sr. Dr. Juiz de Dircit; 
ílesta Comarca, a quem couber por distribuição* Por r c .  
procurador e advogado «n firc assinado, (instrumento pro- 

uiáíutío anexo), inscrito na Ordem do-; Advocaclos dr 
Jrasil, sob n . 79, na Secção deste Estado, e com escritóri*' 
i rua Princesa Isabei 11. 710 (fone 2422), dizem CLAUDTO 

FERNANDES DA COSTA é Mia mulher D MINERVINA 
,1ERNANDES DA COSTA, casados, ele agricultor, ela dc 
prendas domesticas, residentes e domiciliada* na "Vüa ch 
;acimba de Dentro”, da Comarca de Araruna, do Estado d-*:
^araítoa, bem como, GCHLHOUVtE LUCAS VARELA e su:, 

mulher D. Hilde da Co;;ta Varela, ele português com per- 
nanência legal no país, ela brasileira, residentes c domiei- 
iados em “Curitiba”, do Estado do Pnranü, nuc vcfm\ ex 
jor e requerer o seguinte: 1 v — que BELMIRO COSTA pa. 

sngro dos Suplicantes, cm março de 1920, (no dia 6 1, atr:^ 
oz do recibo devidamente selado, comprara a JOAQUIM 

jUCAS COSTA e sua mulher MARIA PERFIRA COSTA 
jôlo preço de CrS 7.000,00 (sete mil cruzeiros), um chalct. 
ito ã rua Ferreira Ciuives n <1, bairro da Ribeira, Umi- 
ando-so ao Oeste por uma propriedade de Fabrício Gome:
’edroza; 2 0 — que os dederantes vendedores a;?inarr.r ; 
ocumento de próprio punho, afirmando, c!F modo expres.: ;
■ rem vendido ao citado BELMÍRC COSTA dito iinovel e rr: ■
:bldo, “cm moeda iegal da República” a quantia de Cs: I 

. 000,00, obrigando-se a passarem a escritura competení - 
m qualquer tempo que nos fõr pedida”, (vide ccrtr:.- 

-v. Registro dc Títulos e Documentos, em que íoi transei ü •
. documento dc compromisso de compra e venda — doc .

D ; 3 l -  que 0 referido documento assinado da prop^io 
nho por JOAQUIM LUCAS DA COSTA e MARIA FEREJ- 

:A DA COSTA, cuja; firmas (oram reconhecidas em 27 d 
>vembro dc 1925, pela cntí.o Tabelião do l . °  Cartório Ju- 
eiário deste Termo, o fnJoc;íio Miguel Leandro, consUti”  
aa formal deeiaía-ão tíc venda, sem qualquer outra ro"

; ao há não ser a iavratura da escritura pública. & qual
tier momento, deccíe que exirisse 0 comprador; 4.°̂  ”  c-u_r 
. tratando dc coi:iprcrr.j5so úc compra p venda rr-nnAc:o:'ni 
,.-is certo e especifico, cis qut* não se estabeleceu no on.-u- 
: nto Citado ob:Iqaçócs e.-sto? decorriam ^«

vigente ao tempo da vent t. na especie. o Ccúígo - .
■e i-üguJs ;ís cí?:>c“.r5-já co ;t‘ íturiis entro P^rt-" '
.• * privado: 5. : — mio do n mieira p',,ri mo1 íó' ; :

> : ■. ompnlo cm fevor do p?.í c sòcro dos i
,ur,:nudr dúv^n de q*:c a -‘ni/ã obrigação r. scr cump 

p 'io.' rtnC.idoT':;; cu prorviten*; vcocedotTS era a r 
; rento da osrinaturf, da CT riturc. p ibdca, m as: é d a  j 

is íõra prsóada, natura:mente pereme o cenrnr-o.r 
smetido ccmnrado? não 0 exigiu logo, dado m'0, ib ni 

, 0 oentrato em 1'àíiO, Í?.Icí/. n. cm 1022; G.° - ou: ; .n
jcancira como fura redigido 0 procíw io d- cumerv 

..p" citam ente i,c eomproínd j que íõra ínemide r-o cnnór. 
a vende do terreno em n te 3c acha cnrnr/u-u a 
vhulct ri 2 1 , visto cerno faz mcr.eão ao timdo Ced 

c rnve n es malar o laisuvc do referh:o iruoTi. c m e"  
rcue :iãr sc í !'Z rcizrõncL': expressa á cxciuum. como 
;:i. n<-t* ecmrrd.es d.c er-mpra e venda dc imcveiss. daf.:.‘
■ra iec-d dc ouo a propriedade do solo “abranre a í 

-? està eiiíi^fmr ç inferior cm toda a altura c ent toda 
fundi dado uUio ao seu 1. x rciciO” '.ari. do CODKe 
IL>; 7 .” qu; qcüír.mito em ir*22 0 laloeimento *:’

: LMIRO COSTA, pracedet;-.te na Comarca r.o "ARARí.5 
”, do libiaão ca rara<l;.n. o inventário dos bens clmxftd-' 
e mesmo, cuia partilha fui julgada por sentença de 3 d 
-o do merrr.o ano, proíeCdi pelo Dr, Josó Guühtrme d.
■aa Caides. então luiz dr ruela C om m ::. cabendo ac 
í.icantr.: CLÁUDIO FElOv \^r~S  DA CG3TA o íilLDó 

. CO fíln Vi-.HFLA. cidre ri.tros bens, a cs-a  11. 21, ã uc  
ireíra Cbsvc«, ne.çts Cephs;, descrita e avaliada por cir. 
mi‘ cr"-7.'-ir.:s Cr% .*,;00,vC‘•. vide documentos ns. 2 c 3):

-t nuc ape a cea'icyvm 0o contrato de compra e vencr 
1 mesu;-; de p ome s.n BLIAÍITtO COSTA im itiu-se na 
-ssc do >’ -ovi f tcnd.i rddo. navos nor ir.trrmedlo de ::ur 
.ulhcr MARTA FifRX.V.óDLS DA COSTA, u Preícitur i. im-; uiP.d »s coii.pr v:

nnc:
TIOS

n j n r a m í i i ^ p Ç '
................

H N G oIK ^  II “

MKMUfitt«

E V A N G E L H O
X X  D E P O I S  D K  P E M T E C O t : ' :  :

SAO JOAO 4-3
Naquele (empo; In.via urn i-> u:;i. í- o > r. - >

■ ■ceriíe em Cafai n.:!;.1'1!. Ao (1 ivir ü tc Jt ■" v ;^^ .
:éra para a GalUéla. ro: a : le e rog m í-hc m............

■ ’ !hrt furasse o ÍÜho- porei* - c te v a  •*
desus diise-Ihe: "Se i:á'» vírc )« :in;0'; v nrr/-:-.[í;. > . ..
ícr.” Iy.7. Lhe o rêguli-, “Sen- or, dt ^ ei :*: ■ í ■ .
bo morra.” D;z-I!ie 1 * ai. b‘U í:d'-< : 1 -■

,-rcu na palavra que 3he di>-, :• c p -fi ■: *
t> ia descendo, acus criados i: ram-n.f- ao 1 . . < *. 

.iflearam oue ceu Mho vívin- Irda^ru irnón : 
ni que se setr.ire. m.-lhur. I fi^rur:) r
etc heras a febre o deixou. Tvu-enhf < un\ - -

rier.ma hora em que Jesu.: lv  " rr : d ■ v
; éie creu. e loõa a sua rv.- .

IfiRRQLÂCit

M a n h ã  d r Fuvrr.prfin

Ol'meeiro donúi-’-' do . ; "r': 1
â iTiae"* • do ■ (. do.; *>, . ■ 1,1 d ,
atólica.

( Asõm. havero, íuunuh.i ' ■ 7 )v r - ;
: ■•■»m a pu'-cuea t'e <00 -. ' ■'

' X* T"? r: ;j
Na CoiiR-drraeue C:.to!‘ 0 ■ ■■

■■de pom* bf.:'i.tlo>3r do Pi*d- r
:i usa.

M-

aifoiei «m-coRRostM

nrorcoçAo admira
VEL A3 SOPERriCtpS 
METALUCAS CONTRA 
FERRUGEM. HUMI
DADE. ACtDOa AÜCA 
Lia AGUA SALGADA E 
SOLUÇÕES CAUST1CA3
ORANDE ADHERE.VCIA 

REglSTtrNCUL

DIA UTUlHiiCO

I .ÍLH O ftí o  AJPÍCTO DO SEU TELHADO r .U  

TAMOGO COm  F E R R O L A C K  
E Em S E U IZA ÍA -  '00%  SUA SEStCENCIA  
<TTihAS Qt iAggO OU CALVAHIZa PASI I ’

C áãA  lu x  l id a .
NATAL — RIO GRXNDE DO NORTE

Rua Dr. Par^ta n. I9R — Func HKfi — Tml Telcg
CASALII

D75íTRTRt TDOUrS

HOJE ^
São LneiVi s<

\ M é d i c o  u n  A i . i iU . O ' ' ,  f : ;
* n ' *cr !  i d o  p o r  oTio 1J‘ ' *
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" ‘ a «  v ia ' - .ons * L e i t u r a 1, y" ■ - 
v i  tar  d o  I I I  E v n i v r c ih  *. i v -  r 
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O C lube do Remo pediu 2 5  mil cruzeiros
A h N D  v a i o u v ir  o  S a n ta  C ru z e  o  A m erica , p ara  fe c h a r  a  

te m p o r a d a -U m a  v i s i t a  q u e  se  fa z  in d is p e n sá v e l
rinalmentc, chegou ante-Rubros aceitassem dividir os 

ontem a noite vio W estern,: lucros ou prejuízos com a 
a iT-.ipuíitii üli Federação Cea í FND, na base de 1/3, as ne-
! Mjbic a líoiâsivel vinda ! gociaçôes seriam fechadas i-
t ' clube d.'* Remo. de Belém 

ú nessa capital. Con 
it utia a respeito, a entlda 

apresentara uma pro- 
[■. yu de pu.car â o clube gua- 
Yiino. vinte e dois mil cru- 
■fj-iirns e hospedagem, corren

i despesas de passagem, 
p';1 e nla cl ca paraenses.

Ante-onte. apareceu a res* 
r>.«iii do Remo: Vinte e cln* 

mil cruzeiros por dois Jo- 
r hospedagem, enquanto 

passagens seriam pagas 
]í: “leão azul”.

pronto, a FND não pou
* spondíT. tendo em vista 

*’■ ’o Cevado da tempora
’ : a- riam consultados

'■ i.ía Cruz e o America,
:;*■; v.iveis adversários do riu- 

riortlstn. Caso tricolores c

JVA f +  .Xf

medlatamente e jã nos dias 
2d e 30 do corrente, os para
ense estariam jogando em 
Natal,

Esta temporada, se faz lm j Temos certesa de que não «6 desejo de todos os deaportls- 
perlosa Inadiável, precisamos j da parte da FND, como tam- 
de uma reaproximaçio com j bem dos clubes, da torcida e
os paraenses, pois os nossos 
irmãos guajarinos, precisam  
saber que não somos aquilo 
que fomos quando do jogo 

Rio Grande do Norte x Pará.

do governo e comercio do Es 
tado, não faltará o apoio in* 
dispensáveis e confiamos em 
que tudo correrá conforme o

Tudo da melhor
R w to s  é è  tod o«  o s  m od o los -  Ma y l w  d o  o scro v tr  f e m f a g f t t  S t w M  
o  P o rtá te is  — M aquina* f o to g rá fico s  —  FBmos — P toptb  o  e ta p a s  —  Ac**- 

so r lo s  para b ilhar —  A rquivos o  M w r if t t  d o  a ç o  —  A m pfificadoros o  o co s-  

R efrigeradores —  liq aH k ad oros —  PoÜas o  roboautatos SKF. 
fto fro la s  e  Picfc-Up*, e f c ,  e t c  

VENDE, AOS MRHORES PREÇOS

fo te  1104 Sergio Severo
«J*

na ÂPE
um de volley e basket hoje na Praça Pedro VelholOr

c.mdo inicio r.s comemora- 
c ,- ;  que turâu realizadas pe
ri ■ uaiis-nrso dc aniversário 

/■ i SvCiação Potiguar dc 
r  uri ante, haverá hoje às 
1 0. nas quadras da Praça 

■>’ ’’o Velho, dois interessan- 
. "meios Ue Volley Bas

: entre os time. Bota
‘ , Vasco da Gama, Fla

: o c Fluminense, todos
■ : morstrs de socios daquela* 
-■ ; áisde. As tabelas já fo

n críead as c ficaram as
: u constituídas;

TORNEIO J>E 
VOLLEY-BALL:

* JO ~i): Vasco da Gama
r T i r  • <  r'. 1 r t

xiM ES : Vasco da Gama: 1 ° Jogo: Vasco da Gama x

NWo Floresto, 10!

FORMÃÜZADAl
A SITUAÇAO

tas de nossa terra.
Afinal, tudo se< fará em 

pròl do bom nome do esporte 
de nossa estimada terra.

t O JORNALISMO £ UM| 
(DOS PODERES DO REGl4 
|ME DEMOCRÁTICO. | 
I BOWLES.

GUARANA*
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno
p i c i i T f  \  t  U n y v i i u

d a  a n t a r t i c a

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

j .  nresta oe s . rtaocisco de m «
mundo, pelo exemplo, pela*j missa solene oom pragáMf) 
palavra e pelo desprenaim en. ao ãvangea>v c i,
to das coisas da terra. 'procissão, acompanhada ;gfe- 

No fim  de sua vida, porI la Banda de Jmistea da:<Rb- 
causa do seu ardente amor a llcla Militar e  ás 19, « M fr  
Jesus Crucificado, recebeu o s ! ramento com á benção 4ÓVS.

8. Sacramento.estigmas. Sua festa (de a cor
ão com o caledário lutúr- 
^íco, é  celebrada na dia 4 de 

utubro), adiada por motivo' j$ÇQ lA N  SfRVICO 
superior para o dia 19, vem

FESTIVAl D f M R E  M

<

- Rousseau, José Dantas, 
Reinaldo Luiz Carlos. Artur, 
Ronaldo. Res. Ara ken.

Fluminense: Castim, Marie 
mio e Paulo Lindeberg, Muri 
lo e Henio. Res. Maria.

2°. JOGO: Flamengo x  Bo
tafogo

TIMES: Flamengo: Luza. 
Ilcvder e Costinha

Severo, Zeca e Douglas, 
Res. Helío

Botafogo: Everard, Wälder 
e Rcnaldo

Lacrcio, Concentino e Her 
bert. Res. Hilton.

TORNEIO DE 
BASKET- BALL

ïh n p u tea a a  do
J ELIXIR DE NOGUEIKA

Flum inense.
Ronaldo, Gualter, Fernando, 
Santa Ros,a José Dantas, 
Zeca e Mario Jorge.

Fluminense: Paulo Dieb 
Traira, Araken, Lindeberg, 
Edmundo, Marlenio, Italo, 
Henio.

Z JO GO: Flamengo x Bo
tafogo
TIMES: Flamengo: Castim 

Pedro Dieb, Severo, Heyder, 
José Fernandes, Maria Ronal 
do e Waldir.

BOTAFOGO: Orris, Geor
ge nor, Luiz Carlos, Reinaldo 

(Vicente, Walter Grand! Hil 
Jton e Edvaldo.

PARA FERIDAS, 
C Z . E M A S ,  

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S ,  

R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC,

r FARINUA DE «TRIGO

JOÁO PESSOA, 18 — Se
gundo apuramos, a situação . 
na cidade üe Santa Luzia es- / * “ ** ™
tá completamente normalí- *' 
zaoc com as províedncias a
dotadas pelo governador do 
Estado, enviando mantimen
tos á população, bem como o 
observador Mauri Falconi, 
que ratificou as Informações 
colhidas por nossa reporta
gem.

1

•  BAO FRANCISCO DE AS
SIS foi um jovem que, deser 
dado por seu pai por mos
trar-se muito generoso para
e :m  OS pubie^, rtzitúitíOi; «
família c a todos os bens, pa
ra servir a Deus na pobreza.

Com alguns Companheiros 
fundou a Ordem dos “Irmãos 
menores", que vivem só men
te de esmolas, pregando ao

sendo precedida de um no- 
venarlo que, no Convepto de 
3. Antonio dos Militares, di
rigido pelos Padres Capu
chinhos, tem sc realizado 
com grande brilho e piedade.

A noite de ontem foi p a 
trocinada, em cumprimento 
de um voto, pela professora 
Paulina Nunes de Queiroz, 
ocupando a tribuna sacra o 
Revmo. Frei Clpriano de Fon 
tcccio. A de hoje, terá como 
protetores os Exmos. Srs. Dr. 
Silvio Pedroza. Des. Adalber 
to Amorim, Dr. EzequíH Fon 
.ccs, Dr, Américo dc 
Maior Ulisses Cavalcanti, Dr. 
Crtso Bezerro. Srs, Mario 
Lira e Eliícu Leite, Coronel 
jLuciano Véras e Capitão 
Conego Eugênio Sales,

Amanhã, ás 7,30

SOCIAL
Preparam-se as aluna**«* 

Escola de Servifo 0 ç u ^ l j ^  
ra a aprcsentaç&ó de tfáto 
uma das sua* Uadipiçi|iifei 
festas desta vos era .tNmfu 
cio das Obras da* Vòcaçfièl 
Sacerdotais. •

O programa está átpqp 
cuidadosamente elabora4P;;* 
terá como atiraçãd 
uma exposição de m ãsaifaí- 
tlsticamente decoradá*. -pé
las alunas da E sco la .

Podemos adiantar qj^e. 
decoração da mêsa * * * ' 
nique'>' é bastante 
com cs seus arranjos 
lha e artigos congen|UN^-;-^ 
mesa para "O chàM, :ajpMf» p  
íará
viço dc porcelana j

havará \ procicsis-sima ant 
gentilmente cedida á

um orlginalissiihÂ^

EXTERNATO SALESIANO

As nossas oficinas 
gráficas estão apare
lhadas para executai 
todo e qualquer ser
viço de pautação.

ARAME FARPADO IOWO 
CERVEJA BRAHMA 

CIMENTO ZEBC 
G CABANA CHAMPANHA 

RECEBEU E
VENDE PELOS MELHO
RES PREÇOS DA PRAÇA

A. M artins & Cia. Ltda*

Frei M igadinho n . 28 
Fone 2503 

I — NATAL RGN —

Saudades da Virgem 
Peregrina

ESTELLA WAXDERLK7
Tod:s perguntam pela “Peregrina”.
Aquela Virgem de real beleza
Que de mães postas, estava noite e d ia .
Que viéra da terra portuguesa,
Numa romagem celestial, divina,
Ouvindo a saudação da Avc-Maria.

O Externato Salesiano con [te do Brasil. Falarão o Dr.
âagra u dU
seu Diretor, para quem vem

ia.

dv amanhã ao Otto de Brito sobre ! tps

Todas as mêsa* &pre**fttft*
rão motivos bem' t n t è r # f e

“D. Bosco e a imprensa’*, e o 
sr. P, Inspetor sotye tema de
ocasião.

Na Sessão será novamente 
encenada a Opereta “PAGEM 
FTNAMOR” ,

Tanto para a Festa do S r . 
Pe. Diretor como para a Ser 
são dos Cooperadores estãc 
set ido feitos convites especi
ais

A C O R D E O N S
,Vi. ,

/hegou u nova remessa das 
afamadas mareas

V E R O N E S E
T O D E S C H I N I  E  

U N I V E R S A L

2 4  - -  4  R  c  o 0  b a i x o s

G R A Ç A S
Zuleidc Garcia Vieira, a

I gradece a Sâo Joíé. uma Gra 
ça alcançada com promessa 
de pública»

Maria Nazaré Monte, agra 
dece a N. S. de Fátima, uma 
Graça alcançada em seu fá 
vor.

a  mesma gruut.ee u ix. o. 
das Candeias, uma Graça a l
cançada com promessa de 
publicar.

Distribuição da firm a

C A R L O S  L A M A S

H u  i D r ,  B a r a t a  n .  2 3 3  —  F o n e  1 1 5 3  

N A T A L  —  F  O  N

FALECEU 0 DOUTOR 
AD AU T0  CAM ARA

i:Onde Ela está”? Aquela Virgem bradea 
De inegualavel. eburnea claridade?

“Onde Ela está? "A Penitencia francr- 
Que peias ruas de Natal passava,
Deixando, após as pegadas benditas 
Um popirnl de graças infinitas?

“Onde Ela está?” -  Os tem pi’s du cidacU 
Perguntam: “onde está nosso tesouro?”
■R os sinos, roucos, lamentando côr-v 
“Ela partia. chorando de saudade".

E a criança, chorando no seu berço 
“Onde Ela está?” Aoucín Mãe tão doce 
Que me clhando a sorri deu-me o sut tere'i 
Qual se a mais belo dos brurueuo.s io-se*'"

Nos hospitais, o enfermo, soluça nau.
Procura-a. com os olhos rasos daguu 
“Onde Ela está?" A Virgem cór da neve
Que consolou sutil, a minha m agua..
Que junto a mim, tão compassiva estev*. 
Como a dizer: “Aqtii estou, meiu filho.

O que queres dc mim? ccnta-me vudu 
— Minha presença tua òôr acalma.

Queres a v id a ? ... Do teu olhar o brilho'*

preparando uma expressiva 
manifestação. Haverá Missa 
Solene às 8,30 horas e uma 
sessão teatral à noite, ás 
19,45 horas.

Desde hoje o sr. P . Diretor 
foi alvo de uma homenagem  
teita pelos alunos c sal es: j -  
nos,

A sessão de am anhã terá 
como programa:

1) Diálogos de ocasião. 2>
Números de poesias e de can 
tos executados por alunos do 
Externato. 3> Encenação de 
“PAGEM FINAMOR”, artísti
ca operjta dá autoria do ma
estro salesiano L. Lnsaer.a ' ^ T̂  -v-'rca íií?' ,
REUNIÃO DOS COOPERA- \ a 1 ^di^Po d? todos oc j

j  DORES SALESIANOS ’ -" os ínrA ro»nemoír.r com .
I Na próxima quarta-feira 'Saneies soieni*.-»«.-■> •* Sc-
j 22, às 19 30 horas da noite i rnana íiíl A£a’ ^  tramworre \ 
x será feita no referido Exter- rá ftn r̂£? 20 e 36 c°i*rcntc j 
j i:ato. u Reunião Anual dn>í >̂aia ŝ-íl  ̂ Comissão de Co- 
.cooperatícres Sulesianoa. A j memoreçõos jã organizou c 
j »Cjwâo se rã presidida pelo j seguinte programoj 
| revmo. P, RaucUslau Paz. ln s j

O comercio como seS W  
muito generoso tem elabqNt 
Uo expentaneamente, àtflà} 
que diversas firmãs jú .f í íé '  
mm as suas valiosas q fefí^ .

Para este festival, dé ã ji;  
oontam as esforçadás aía** 
naa uâ ESCClã dc 
Social com o compafecime,' 
to de todes quanto se interu 

, som p:r iniciativas d eete -tí 
ínero .

SEMANA

d ia  20 -- as 8 horas —
jpvtor des Sulesianos cio Nor- j Mií;ía Pc]r- Aviação Brasilci 
! ____________ ________ ______ |va. na Capela da Base, ceie

\ * ’ *
0 ■* -’Çt *-:* ' 

V* e

0 € J ^ £ j f  ä

.. I I Ä  J T J IZ O
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

r m T r s P M  ■?

p O p U T a n 
b  r  a n o

Na capital do Pais, onde 
. residia há anos. faleceu on- 
j tem o rir. Adauto Camaru.
\ quf ali riiriala um Colégio 

íleeundario muita eonceü ar. 
ao. no bairro do Meyer.

Nasciíln eju Mosson*. u 14 
! rie mareo d** ftihe riu ;
1 píoi. Teorir.i-' Camãra e t; = 

Aura Camaru. casou o j 
extinto aqiò em Natal, erA i 
1928, cun1. ■; '-rn. Vonria Zu-j 
rtiVibii. deixando desse con-j 
. cri ia dois ííUkj ,̂ Henrique í 
u Mario !

Mih1 u < i xiiiUo na un- 
pnmsii níriuiense. desde mui 
to cedo, quer iVA Imprensa 

íuingiria tm. Camaie Cuscu- 
| v!0. quer J; A Republica, de 
Jciue chegou ser diretor -Foi 
■ tumijem Chcfi* ele Policia c

I nífrsui' {'.-leurutu' 1 riu A(e
II e ; i

En: truc:-

Tudo te darei

üá-mc, filhe, i tua pobre ainm

VALIOSAS OPINIÕES
'  r j  ; A? ■ O  A..,.iXiA»\ NO TRATAMENTO DA 
S:l .i.'‘> í'.f# d't.uo Eu'i*íaiòrio mo tora dado o
1 : , 1 : * I.’' :r,)U.m*>ntu> da SifiUft. ra*ão porquo
r, P i. H. ri V I 1 cm rocomondó-lo tal DR
a O  *!T GARCLA*.
"Atom r’UB teimo emproado com bono toimlia 

-  n r r m  o u  pHnHnalm*nto a tu  molóotias d* 
tu mio aUUibro — (ai DR AL VINO AOUIAR

I’C' ti rir A(i:i un» Cil
rc.nra á Acuri- aãa Nurir Riu- 
g :';t iidrure -■ u■ I .ei fus, ucu
.. ) u1 i ' i ■ rien- I >; ;!■ ' 'T.'
V f. : 1 ' ) 11 1* ‘ I M, i‘i.e I,
I ; h -1 I 'i- t| ■ it-rn I i.’ei'.i 'I * i"

. . r ,i.t i ; i: 11» lí* I H aurir. >
.■ tin. C N«'

ï

f í o n c ^ n « K >

; V , . 1 1 ; ; v ! v -  - . U, N . t . ■
* . .

N

t 1 . ' ' ; c  '. 1 ' ; 1 li li - j - . ; :i - u  1 V *
,•> ( 1 1 V

q h i * 1

p 1

1,1. ! 1 » « ' . .  ‘ -, 1 : . (> " ; . u | ' r i N . - u

1 li r i  1 i ■ ' \ <j ■)< 1 ! ' l(ri 1 t i i , :

■ 1 1 ‘ Ml < U l f - U.u P u , N a u
4 F -

' ' ' ( li s' 1 ■ N L 1 ■ tr i  - i 1

— Em pr. rnra da anal acini chcgutr. 
Turio... tud:. Maria, tem snududq J.r ■ i 
Da ester,ia paquenina ao azul Pnlengi.

O’ Scnhu! a tie Fátima, sc s- ntictu 
D; Na'i'ri.. a vibvnefi.ij t ?c fria,
V'Cj no!'. ' - It; ;; tC'US ] 'e ^  Tv .HCli ul'l.V j
Fci p roue a 11- = -t:c* Natal eliuravu 
r’a: purenc a -eua p«-- Natal ;c

h li.:-; Ií.-íU tililii* l JU J'/f.,
ficiu a Jf-rnnra. Mau riu teu olhar 
K lUf-; cieixO'Tc ;iS:,iin. Nossf: S'nhui; 
P . uã i.u i -'h' nun'-.. : ■ ::

+ LÍ(rjuíJL!í 7ii .'l- 11 t r11
Onde a ehaifui ria Fe hoje m> altei.i 
Aqucia “piocihsão riu lua chela”
On tic i rai mais lormasa do que u riu-u '
O occana a teus pés. fado.s can'ando 
Nu uuhaira das mídas, solueandu. 
Canções iguais aquelas de alem-ni:-:

Hi rfi q:;e {-„.quccenis :i ç.árv iiiaa:
De pnmhas, do "Pombal da liracuiut.a
t^ie cS*. meou :-..;ni;iJ;d.)-ie 
i f  c  i u e l o  <i> CHi . i  J* l u . i  e . ' . j v r i i  
Cu!l)i) ) i lit’:' ijnl'IMli'l it P: .HUM ei.i 

•- us i i rauriu. uí m h i  ri :

poems e.nr.andu te •;> bi le/;>
. u ;i ‘ i C utU'eeud.i n Rí-.-df/a
Tr- ,,'ie es-e : ( rra ;■<? ‘Zaiiioo
............  .: ; -( * d  '  ' < Uri 1' > ' - ' l U r '  S .

* , I ■ -, c.- u »1. Má* i '.as f I I ’■*
' ,u ;i- . t i', Na' a1 iie.-UH-", a ,T1

,1 . : i -. M- ; ris Nalin '
i'm.üi it; as enrpiantu nouvel es'rt lii
M< riiaiiu i a pi eisstio d;iri vela
. era- e:Uu ptesepln 10Si ■■

aluilitie Uiciilii em fJoutçuu
e s* j ■ t1 a * p.-ls lit ixiiatf coll: f-c !

1 , , * , ». .1t > i I It 1 i UM.' *v*
I I 111 n I Vtl eeill l’iU'eg I I ",|

. , — «I .■ b' n- u i* ■ '

FESTA INFANTIt A ? íA ÍJH í 
N A  ESCOLA DE SERVIÍ0 
SOCIAL

; De aeòrdo eum a que rr;
; anunciado, realizar-se á ama 

.ihfi, domingo, nu Esc:1a cri. 
i Sçrviçu Sociál, devendo ter 
| início as 16,30 hr.-;., a FESTA 

INFANTIL promovida pr-P; 
clube Marir. ric Tj% l-u;’. tia 
JuvciT.ucí" Ca: :lá.a ç th.u.i, a 
da ás eriançms natalenscs. ; 

j O programa du ;:hu\v e ■ 
■ uma resultante tia colabora ; 
; "Ao de díverros educanuari,)-1 
; da nossa Capital que do muí- 
; in búa voniari?' puseram ct 
;; erviço tia Fcslü InfantU os 
í valores :avtiu;cus d; súu- 
{ quadros, hiivendo 
| r e ta lia r  nu n: .jer 
 ̂ *■ ona cão üú. pcci.
: rautriui e n r*c
, rrinhu (ir Pumoraf 
i O preço cia e-U:a-ri.
; Crá 3.00 'iréa vruçtAr;
: V!'rU't'.uo a ronda c:r:

d ia  23 — Afs «
• à tropa peio ExmO. È?
\ :r vornf.dwr du Estado 

-ãu 3.10, c e m <*»*■ ■ 
recrutas. -

A'a 13 horas, visitas à-BááfL 
A s 21 horas, pr ogra má dé 

t cépoão as autoridades «  á  
■ociedade natalènse 
ào do Hidgcs
DTA 24 — A s 9 horae ^r 

-laiígüração da Estrada de
ovada p.Ao Capelão'da Bas; Paralelepípedos, pelo Exmó . 
ár/sia, Pc. Aquino :-r Governador do Estádtí.

A’k 20 horas .Cònferen j Dependendo de conflfltiq- 
Ar st.áirc a Scmar.c dá Aí,? | â o 1. '
aa Rac.io IN ui. prlo Cfip. Me | A s 13 horas, visita a Básò 
rico Váa ru*- M-?ntoroso, j E^cnlas Primarias e Se* 

DIA 21 — AT ÍO horas, nr- ; undanr .
Prrííi Augusto Scverc. hom; - j DIA 1 1 -  ComemorcçâtJ'
nau em u Augu-o.) Severo, se: j .o a era Clube. (Capim Me* 
do urporitiKi;' nu momento ! io> ’

A a 23 htjra.i, s!o ;ref Á 
ITA 20 — A’s 10 horas nb 

Av Circular, demonstrações 
dc voos ty, ;antes ataqUe com  
■■notralhudoras c boihbartiplos 
•ío*- aviões B-25, P-42 o AT-^.

u:: .1 II':
a.if

llUifri, ()•:*■>
Ce 1 Huporic..Tu, . v . s  

ISoellcr.
DIA 22 - A .a 2Ü horas, nr 

nauru Pio X. concerto pela 
Nantir, dc Min-iea cia Hasç

Acidentfe tom a imagem
ninaa i 

,.*.u a r-r- 
1 A 1 rVii: ï

Da Virgem de Fátima
i 'a o toi

r:- milagres e urn casligo

* »
grave- 1 ]u atro possíveis

b; Cf
■:\V f’*' Ce

1
n‘r.: PufUíri CuriY ■' ■■■. lvi:; pda ; ;ari ; uxi-Víi;.! . recliztivH a beii*
* '.-Iri T. j r .. a : .Uri CYC • . ■ - : - * . r, - , ; nicrmo::. no pruça

. îfi'u .
, , r* . ■ ,. ,, , . ,. ri rir Fri'uuii i i ■ - ' ; •• ri-- ?C^ucu'. de Fort&té-

Cclrburi i'\- r'f/t .■* ' Y '’f ( • ..nu fa; ! u .tai1'- i auri ■ -tf tuicontrovíuc
iru'il ri' UY :nll.. nllMlU-: u,u ‘ ' C|U ■' uri. -a a Pi.-: tveuri :.., : ■ : ' t 11 j I duentuf, acudo
f • ri.'-.-' - ( s .2: ii riru-'ri ■ ; .'..Mjj , - ri, ’l.ri. iC.-ftiUU.m,. :1 ri 1 i.. y :‘ ao que tudo ío -

1 ! .ri ‘ í ’ 1 i . ri S & AnxiiriCiu’' * ' ‘ U ,t; <, pe ■ 1 út.i fi'Y iron nii'ucite, üsnùo
é.i,:dirn u Tri. U- i.i : 1;: Aá . ,,l i/Y  : ri,-:, . ■ ■ ■ ; .<;■.!: ri.lfi-.'-, 1'ri ,u u:, nomes e reti-
SEN Ex ■i i'nuli* ,S- f lii-ri ri'-' l ''riUri1' ií.UtUe>< K 't riü’ i i"ii u:i - ‘Uift'dcu a iningeiu
i’.'kiü Neves r Cu'rL'in ri" ’i r, 1. : ,i i ; ; m. tvsciarcivir, t.> qu; ! aifier \uuo ouedo da quai
jniUfi.ri.M-!:.- Cunceiçái' ! . l'MÜliari' acorreu. Já !1 ' ulidri! uma ranhuba de

5 \

Oficina Santa Ter«?
1 f i O M A ã i ^ ;

■ N 1 Q V K L A C » L > . :

w . K i r o  i>\ 
1 S I A M Ï’ 4, í \ I

\L  ! K.OS m , MKT\L 
« i s  .  n T\ 5 > : n o ^

I*

I
o

( í l  ri J L V I N O  ]V '\"R K  O 

- ■ N A T A  ï.' liãi

in,- á i eruimetros, no Véu.
>i:’u ecoirido, flCOU fé*
,(>!váiu que u hnagom  
,t‘ iiu.'iua'icnm te para Lis* 
J* .. Dîme l o ;*va em restau* 

i, úo 1'UIT;: r i r  uns 30 dlBí., 
: n > i t i c r n a r  ao Br&ftll, 
iiM'' i (Otitinuaráo as visi- 

* i ■« ei :: : i nu Ceftrá

1 > segunda vt.r que
■ , , Í3t<.w* ril st:i nutu

i-t p‘ ;:u‘j ’iu, !»atvo cn*
, -■ na 1 r -1 :u. r*’*ultnu 1er a 

. -, .j>,, a. -riu íu, máOA,
’.ri muí.i :* ,- htauiAçi^ pt

, . M ari, oik a cMuilplra. ita
: -I I u P'U Iait ft redô*

....... .............................

f í\\nru:' rmgUiM



Labim/UFRN

«B ltidadc Protestaste *
U IT U  tiLHüUUA

Realizou-se. não fa/. mu: to. tm Sué- 
«0%' um? A^emui-êrii -■*aü*- . cr:’
fetoaea da unidade Era uv movimento 
á H o -e  pcug prova dirto bav ■- aeunhvir 
* *  a própria IgrHu católica çonenr- 
Ottãrnfte om :uío'!r n remi tão. imr: ve, 
qat considera ou protestantes filhos pró
digos, mas em compare ser, com obser
vadores, a-fim -de cooperar no p ia n ^  
pmblerne da crtRtnndaüe Quat.o padrca 

iximporeci rfitr também à reunião 
além de rcpronmitvnVov: d.h ígicjo cvt.:i
doxa.

Estiveram v  
ogmaxm«, -30 pu- 
rptites, ao q».- t 
tíbias tolí^síi 
m  religiões ííií* 
dial de Igreja ' 
tôes teuiói,ií*:* = as;■ j!oio:)s o >r .vua um èo.

■ " Mas foi timo. :'i..óa ur.-i ve/, !m- 
pMSÍVíT. c tm íw ./\i:‘v>. ao -.m; rios traba
lhos: “Não reso .",-aOv j:.o--‘.-ãíi riif:"-. iiui.m 
nem potlcmo? :ip:v,vi r.i.;. r m  milnço mv: 
íeluçáü slmpl-v pari obter o imidEide. 
Chegamos a rr, pri.to í/rti nevo: 

’álíersonciar opòrin vo,um ro-irtoncut a 
uma solução fõ r ir

■ QuaU fotiitu ie; ura mie.-, pontos tlr

I

Centenário de José M ediu

lida»?. -T.trrirri c dVA ■
i, d ' Ml jr* is* :.

eu ■ l* a an cien •*N(» -
Fies I ï;»»r’ - urri a v a i, i

rio Cl..) ' l;lu Mm:
riir d. ada r-.ns ques-

Taià!'i em rilaçao à autoridade cia Igre
ja. re,:r,í* cm:* r#>inr,' > ,i jiatiiit-s:: da uni
dade, sobre sacramentos, sobre liturgia, 
bem assim com retm"u ;u» LiLi dt pu
derem ou tiâo us rat cie uma seita
rc. b'1! a com u n h i' na içr.-.i ■ noutro 
gvup-) rcjifíic^o

Km Votin caso, t r i . r M c  luto:
o.- piotei-tnctos ui v< ; nGhor
a l-y-eó’- r --:cHca, v  ; i imper,‘mlkv.v re- 
ccuhoci i;i e não ;; concki''rrrji mm* a 
tíabãoíi-n, eu o AMri "rric ãímuvw iu- 
tiursigentes.

Veto a Lm recordar a frurc lio Ar
; :m oia 'Ir i-tojo I-tíUnaria íTv .m , cír 
T. 1 Brt TTv 'Devemos aceitar como 
(alo 'rauMa que a Uircm Rcmr.mv n&o 
í :;!■■ *a nossivv tornai pacte aU-
• ■ f-u iHuiucnii Li l t íí juntas cm- cila- 
o .-:r-vts ce nnánlcaa, não oL-tumc u au- 
r i (it' te.o .‘. r r a r * c ã *  i-c.niclo
cfi-iú.» n> católico*. Tor :i igreja man- J
c: :vj oó-Ti vrceO'?-!, e sinui in:p-..rt;'nte tif j
'■i;e i;|a não oãtn com i:.;!iierencu c noe j

0 Dia das M issões
pússa. umaniiã, o dia dus Missões, que dp ve æ t

Itmbrndo e tratado com multo carinho. As MUs&e* 
saa o seguueio descobrimento do Brasil, E, sl nós, re
çu ni*crido;; i: jubiloso;;, agraciccciïiQi, a Deus o primei
ro, temos obrigação de m:ar e trabalhar pelo segundo. 
Os nossos Irmàuá das selvas teern também clirdto aos 
b .miidOíi du Iteiigião c da civilização.

O “Oi.'.DD ÎÏ.ÎVINI OíPICII RECITANDI ’ assim  
se expifssa: ‘Amanhã, de conformidade Com « ï dis- 
pjsicót;.' da ílai Lu Sé. os Vigários, Reitores de Igrejas, 
aie., celebrem •> I>Ió DAS MISSÕES, com Miraa, pre- 
;.... ,n> aubt'1* a.i .->imtus eiissiomuios, c coletas de es

S»v;. ' "

:t'.-iu;rcri;:in pleiuuia 'aplicavui às almas do 
P tu ií, a to.Um p u a  u -óíií; oé que, confeaaados, comun- 
a;:)*iiíi í rea.irrm p la conversão (los infleis e assis

a :L'í.um ctenírr os atos do Dia Missionário; e
.. . pv ; MJ,n c ’v pró- dc um melhor Jí! c ,’ ,-,i k- Cm. u pura o? que c.ampHrem as outras cor.di-

Î ï ■* cães exceto a eimhasLo c a comunhão”,cnt-m'u.a rã.j cnL'-c crí.-.tãcs tie diferírn- 
t.-  ̂ vr uhi.t.-c:. c cí-a que pád“ haver con- 

en*r aimas, a nevar órs bar- 
n-iruc e , ï- víàca-, aparmkvmcntf in-

0  p r c h U m i f l  t i o

t | [  . Oó cales: u. tu os c r*s cato: ic os em geral façam
s! f'H’ca, para que es^e dia tenha, verdadeiramentn, uma 
| |  ..laniijeaçao misíione.ria, paia oraçao, pela pregação, 
’ ; ,-jfc.i . uiuli i; peio e.Liinhe tracUfionai de nossa a en Le. 
■Kf A vai ií.- nbrehus i,o regiindo descobrimento do

NAT A h — m j .é ã ) ,  -S irv: )>i ITJDtO I)K 1353

u'W'i’v.Hi da ( ■- pagina* ;
a ::cU ci? fendru evaui-t.iva ■ 
•r.ent.e us '-cu.s pon as d»1 vi, .

Para <’)e, o Instil t*lo que . 
kripi' ('.'term cm coudíçõee j 
.'r ciïèiiuar a si a solução do

iîtvsii' Avante!

Mütíil, iíí C oui abro do 1Ö52. 
i MADL OããTvO. A,it,-bispO rtc NftUtS.

MISSA DE TftlO tólM Ò  WÀ  
A família de FRANCISCO PINWURO' SOlCOMMo»' 

vida parentes e amigos u u  paristirelh àjn lsM  NUf »  
frtglo ie  gu« ulmg. m«naa csU b fir , Ao dto 30 tfo Igrttnfea,
segunda feira, às 6 horas, na Catedral. fa  a v a n a n a i l f t  A *  a a o i a i i i a v n « i Ã * . --------* ÉJ1
e c e « » a& T f é X * w  “ ~ | «  p i u u i a m a  v i s a n i i o M - i »  b s a c a i i d V V C S  m i i  C a p lU H

dual Feminino e orquestra da r
Sociedade de Cultura Musi
cal.

"Adios tierra m ia” canção 
cliilena pelo tenor Rosalvi *
Oíuftni c orquestra.

“Fraleira" — cançàu brasl- 
.cira” orfeão de ÍO ngurak 
dot Grupos “l^fei MigueU- 
nho” e “João Tlbnrrio'

•‘Ai, Ai. Al" Canç&o Chile- | 
na pelo soprano Igaro Wan- 
(l£'r1,vy p orquestra 

"Luar do fcertão” cancã:.: j 
brasileira pelo orfeão 

Hino Nacional do Chile pe- | 
io Conjunto v-xal o cr que,--1 
tra. |

A orqur trn da Cultura Mv 1 
álea! xurá regida pelo prüf es- ;
Tor Garibaldi Romano assim :
como o conjunto vocal cio Co j CÔNSUL CARLOS LAMAS
legio Er.taduul lem unno
orfeão será dirigido peln pi; i t .< o /ui d -.ü-.s m t . * o -
fesiíora Aliira Jales j l- o o eicuuíãu n/é-.à-uw*

Num dos intervalos, o Pre- jr -c h-i didiiaiuiuo pur reso- 
felto de Natal Di\ Croso Bc- jin ão é,(i C u , , - ; r. Vi/reaiií.. 
lerra de Melo, entregai á ac ;i ■

Alteio ffli.?^o;nno
i l *  _ _  $  _  ' . robléma babucueiro, sendo

 ̂ Î ' i . j - j  Á  #  : ‘ 11 7Ullí " ***v**ca.iü para
-k ï? ? ? ã -, ? f , 'í -'Ú  ii '■& J;-£n ■ î ï ’vvnnle tnrr-fn. Na lon-

rxpo-içãu que. mais miu
De 23 a :** i - ion

wa a Asseinha. M G v íio Íc ■. iriarUri.M. r ...S í • Jcnariu da G. I>. I.. ..... ii0 *,; . Ji-1
Missionárias Pui V'L " ra . a'-",.''! ;*u f’c " ri cc • a ■■ ■ iri • l'r.'} íle Carvaiiio h:uîoriou c
Apóstolo r-ii- ir., w ;.... .u. : -ri-; ' * ", ■1 -, U>j- . '•i"‘a do ;:çu InviV.ito. as d'*’
ria do (T.err; . ■ ia/ ' ' ' , v » * ' '.’■.-tf 1 1 ! j./I ' L . .ri; LO ■! ■ aildiidcs que tem r ifre nívd'
o mundo cató'; n u aband nn a qnc c i » i- riiado

Antes d * u; ‘ ■ r Cd ; u.,1 ri-1 -, a Acu ■mri! P ’ 0 ‘ ' ! .’ja r c: rrvravic m- ’’".■un;;:
çou uma rrvi : - ; - s • ' ■ v , ‘ . * - . :, « . ** : ■ .J--M t s' .ta. • •■» ** • «e ♦ f*.- par P ' ' *1 • rji;:1 rirve r-nfre n* c; Tudo is
nários som-cuP a J - ■ J ' T ■  ̂V -\ ■ II! ■ J.TÍTtStiVi c/> 1 **• roncei ' f
np.Exti-çhio Ou-. . .. ■ J ' ,. i * * .  ̂ xM , : 1 \ \ \ iri t i' I S i i * * 1" 0 '> X . \ >■r ’ - .iCi.n'iC ' c e r tr i/;“ Or rn;h
xàftves o doce. ,f ;1 . ’ : , 1 v.< ’’fMïr 1 1 !.“i i- V IV ■ PSiril’iiLt y* 'V m::s vn
Muitos PíFom i .. '  ̂ ». 'y : ; ,J k , \ :tl:: ., .■1.i 'o ' »■' 1:,;; rM-.“Vi
glosas C .uiniplu.c ■:J ,, ' -■ M î,* ,:a n-  ̂ <4 }v\ ,. .., —- .. — — . , ' . vs-

v(*7. pvrniinciou perante o

lugares alsuns n ! 
Inúmeros íolt-u: : ; 
n qual havkip. ó •
. A lori.'iL.: <
lieöc. Miih;«-.: ri! .
paganda r'". - ■ ■ . 
paiavra ch- k;: ... 
vras eUj  ̂ .
f&nùo vn!t,i; ■■ ..
de pro'.fj! .

A A;-- ■■■ ■,!■;■ -
dfide *. ni cio < &
cio' u’ A -V .L : 
sJCindo.. h.-. "■ . ..
ïhicias V - ■ .
ftox ;v-
COm ar, i-.’. • :
máxinii- m... ; ; ■. ■ 
du imp- ’.mv. ( ■•: . ■ 

Ne (ij;> 2-. 
comcrno:';11''’'* t j . 
Xavier <■ ru 
versario :h= p: :.- i
Jesus !X<nv; P. ., v

A Av ■ ‘Aiihh.1
pés do tjant-j P: h. <
tUOIîaViK V\ ;■ * ï . * r.,
extensiva a :îk: •
dia Cii*s ;...!
Evangelho

O Shtiiu V;;.r 
vier e sa id a  i  riT-r 
lentia en:dh du ( . 
Missionaria 0> rl: .■
sores por ext- ■ j ï .a 
mais AHhriou du ■ 
de^tiivolver m  : i 
sem o tait' u I:. n . 
Obfii fia P-. .}) vu <■■'■ 
DrUS,s T ï i ü î * i . .. .
ipjAiionrtorM* l-k; ■ 
sur apt. • ■>.•. ù - (
U pnviiru :-h ..-
íSrntu ■.
nosîii viens h-..: 
grrnhL-m* r.n uv 

A Ohra
0  P l i  P í l  [ í l  í  , 1 ) U :  i ■ ■

Si'MUi JlV î U , r ; 
mi‘ - iuii l'i.i y.: -
1 l 'U .o n  *■ .Nüjit [' .

A p!-. :\i y - < 
ns - •- -
voî.sf).-, n.-. ut - '
(i<î esfùrc n .

tiào um ■ .
C - ■ - ' ■

Pid'+irek* ;m ; 
Mis^ionârl;!.'. 
fl(;is (if ici ! " : ■

y* v :  t 1 y r i p;r;iv__y r
ï k ■ *i » ;% "i * t ■* * • t

' J 1 - 1 ̂  ‘ V * w *V ‘ \ 1 1 *
u v  i da 
1 i a Cou;»?-'- ..:.... y, un
■ ' . “ i ù. -hf' fiui:

i ftfrtonïfl i-*ari5? Fi1̂ !
I A r) V <) Cr i\ n  * \ '
i Av 1-1‘U‘i.T:') pfi* ‘t„, ;;*•
; ÎM.C k  ::::
: V#** m SI

îrt"
' .. . * .. ..
' M : » i- ■■

M I N I S T U P i I O  D O  T R A B A L H O .  

I N D Ü 3 T R I A  E  C O M E R C I O  

D e l e g a c i a  R e g i o n a l  d o  T r a b a l h o

VOS EMPREGADORES ÜC . écvulvrra h»dns a.‘i rekmõw
?y:TRTCÍt ! d»- i-nipregftdos qne lhe fu

Ari cif vaie ia Eennonel ri j rs>m enviadas (iirúi.iimpc- 
Thabaího chama :* j .salvo das localidadei ond«
rir t ' rios os cmprc.KíUií *m-..s du ; >;aja Colet.oria Fcd'/rak 
ipderior pafli a par^i"»'*'* ? . j Natal. Ifi de Oatubrn rie 1932. 
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JÇSÉ TORIBIO MEDINA

O programa eonieniorati- 
vo para celebrar o centena- 
; lo tíe nascimento do histo
riador das America;-:. José To- 
ribhj Medi nu e elaborado pe- 
’u Gnini.Síko. e*-th a-um  org;i 
nizado:
DTA Dí iSrguiula ímrrc * m 
PJ horas.

Palestra nn Radio Patí, do 
ir Alvamar Furtado, sobre o 
.--i.u híLí/í K A AM Ei"; i Cn - 

VISTA".

DTA 21 »Terç? fçi*-s* * riu
15 horas

Inauguração do munumen- 
!f> a Mí dina na pra acu Pedro 
'Vlho. Fará a intrega em 
: 'une rio Govn*;u> rio Chile c 
Lmini Carlos L:'n'vs. ar̂ ra- 
ífCfVidn o Prefeito de Nate 
’dr. CL f  a«  Pp7.<*rrn iíc u povo ^òbre o probiemó tm iv.TuuVui c u" u*ua era mie
\  n.mdu ri--> l f* P I tocara au : atualidade. Sabemos o curue-* de abandono .-,ul;ein as fn- 
■’.v-;, ;o us hlr.uo ;ui '.'los do milias numerosas, sem um l-.r organi/ario. :.ern alimentei- 
Tii aril e Cjhüf . f ção ci'1'la e racional, snn qiialquór assistência niédica.

t Os filhos nascem t- criam - como Dmis e sm-viri". PBin nv.p

E M  F A V O R  D A  C R I A N Ç A
FncfftTa-se. amanhã, a Semana Nacional ri.' Crianc:.. 

patriótica iniciativo que tocP*n os o roa se i‘rprt*c. un puir ia 
Leiro. sob o» aviijiieius (iu Dt-iLimiiiinuo : acionru da. Cria:;, 
,r* e com a eoiaiíoração de nu s; * itiut!f.Líí/1 tdf('i*á) iL

Cada ano escolhe-se uui tf  ma para estudo e tiivulg i- 
ção dentre as populações irn  os favors-eidas. vivendo o lv-ry. 
■;,jtar cias crianças pobres. 13 ra !íi5:; o u.-smitu e-à-fium-íric 
fui O ric variimcÕCK plTVentiv;is. rob‘-:.oo a f. fí A :* m,;i 
■■mpia divulgação.

Aiém riu aspçrtíj purtmoníe as: ia! fst** ta rria-
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«CLORADO, W AnmvU-se neBta capital ou« de mohoti *-
C v i d v  St

4*** î.4H*A kMlAe«alan  
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** / | n  n l H t e a  H11A« u ri j *h  ■ y  u v  v«i u i  n t #
gem do marechal Tilo à Inglaterra teria lugar a 15 de mkr 
ço do ano proxlmo. Sabe-se que a primeira noticia d e sn  v i
agem foi fundada por ocasião Ba recente estada na Iugoslá
via do chefe do Forelng Office Anthony Eden,
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UM JORNAL A'teftVlQO DO fOTO

SSAtlO VfSftlIIM
ANO XTO N I  N I

NATAL — QUARTA-FEIRA, 1» OE OUTUBRO DE U B

de líderes rurais
0  Serviço de Assistência Rural —  Reuniões de pérocosT 
— Ás Semanas forais— Cursos intensivos— Centro de Treina
mento d e  Pfo^ssores — Fala-nos o Conego Eugênio Sales

Reportagem de OÍTO GUERRA

e J
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A dlplonnuáo de u io tur
ma nuiiuu-ui’-i-. v : *■
rurais, quo (’Urs-<r:un r.; ri 
grande proveito, o.;, rJnc.s *—;■ 
ricas e praticas do OfnUo í;o 
Troinamonto de r ; ,::v • -
liurai.s. ora encenada ou / . i- 
rcncía Federal "Ncccm Ua- 
ekfeütr". deu-no.i unedu 
entrevistar o enrmqo -  rio j o 
Sales, presidente do iurvieo I 
de Assistência I-Uind, l,n U a-i 
liva d i Açàu Cin.idieu tvdiS t 
nós o que tem no d lvm  ..a- i 
cerdote t* numa equip ■

f* U * f ;U * s í n  | - v F

'■-rudes esteios,
.AZOES D O S . A. It.

Ku no Bnisü, <S -aç-rn,-, 
(Onego Eugeni.!. i;e ròM.
í>uL f?I*;u:rLjTns í,tri 'v H'1
tuja. car. penha do.: .• .. • 1
te na camnanha de roeu-.:-a - í 
tv. ■ cconomico-socia: c : o -j  
i.o!.:-a cio homem cio c a i t n .  ! 
íài muito o Rio Gi^nc-e ü.: i 
Nueti íier.rdou pera o e;nnd '; 
pvi.i.ó emi, lendo como  ̂
(•er.me.i ■Sei,vi "0 de A : '
I r;v ia li a:ui, qn.‘ v. c, \  ' ;
r o n d o  n i v í b i U z u i - o s  n ; . - y  ■ ' 

d. i :u!;i município, n - 
naudo-o.s em torno do ran . ,
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Foi etdebi udo no üia 16 
*; nnuo deate uno um acordo 
,v e o SAR e a CNER, do 
d niste no da Educação, um 
ouvenío. pelo qual, além dc 
*■ ■■’ c :r todas as despesas, o 
m n.erio, na pessoa, dos d:';, 
e , on 11 oívicu o e J. Artur 
.oi tf).' exu todo o apoio e 
cobdxmTção amiga c roir>-

e r.U.UNDÓ o CURSO 
u..iiO organizou o pro-

1 u ni ?
- v.uitánios a Fasenda 

" i, c.fi Ivlhias. dirigida 
d. Ho’una Antopoff, o 

.. ít y1' i c.i do Quilômetro 
x ) a *arccão cie mralx.

. . e o do SEAV. no
■ ! ■ L ■ ’ ! f' e fVi  ̂vi £‘. * i - t - ’ k

. ,; r .. *. . tv 7 . . i>h i v +̂ - ■■ - --\ ' .11 M A *' . -4l A. t . U . d b ' . j “

ío m -üo? rem o prol Seve-
■ : ‘ "Vrti, ítirmor do De-
■ f  . 1) de Lducarao rui
o “mr inionte obtive-
■ n ,i d e . jioeíta A

i. EoiVi- nV> Ru
- ’ + ■ ’ ’ t ■ ■ +h. V K .  ̂y_- CU*

1 L Htíviiíi-li';' ;
,, lí.bí'7 vi): arios cíu
- ■'■. í otv; !'-■>> 1

u^: v.oui n .
■ 1  ̂ CCCty U Cl VM:\Í'

, :*■; , c ; ,v ^

rv em , puercluitura | multo espera dessa tu rm a .. .
h ig iene»,  praticas agro-pecu- • 
ar ias, si-rvíco social rural, so-
ciolegie rural, educação < m e-
t:;òo!e;.v.:i e nedagtglat, açãc* 
e-iôli-tt o círculos de estu- 

n ■ ,t .’íidít.s p ti os profes 
Nd o Albuquerque 

do Lãniii Farias, dr. 
OUo de Urdo Guerra. Cleo- 

1 u i nr : . t u l G i o :  onda Albu- 
qitf'rc[Uo. dr.-;_ Luís Antonlo 
vn, y-ip.t-ís Li mu. Paulo c a 

- . : O -, T̂i;i e A ?(* Ved O.
Quevc du M.itc;, A.varo Tava-
r: \s .

VtUe
vão.
P-M;.-
ra
r. ■ ■

n

v Fivte.do, Ceíia 
I j *.. re, cH'. Hcïio Gal- 
I'■ " i ’'i Ctu í- V'! . coneçr
o > vi .lies ç Eunice Pcre’

" Vit ” F A Z ZNDO 
' ■ ~ tecí :s «■ praíi-
■” v mente.
■ ; : ï 1 . A nr entíc r a f a :ve r. 
d-p. e::> a regra. Muitas 
■d.', •■ono t>o vó da onu-
■ ‘ í ■> 1 ■ ■'- U ' s’xnri-.dmcn-
‘ .  Tao.ot-ni rLortim 

•- ■'■■.tx íiltmas uni le 
; . .: ' nc\:d b ã v ida d c

J tií.), -jï i iC \i:. a-
1 *■■ r‘ rd o relaio-

nf "rs:”1 rias a- i

— Se a anterior» com um  
curso de apenas IS dias, e s 
tá prestando assinalados ser 
viços, só tenho razóea para 
muito esperar daquelas que 
se especializaram durante 3 
meses. Aliás, foram feitas en 
trevistas com cada aluna, tro 
cando-se ideias sobre os as
-untos úos ciclos, sentlndo- 
Uv-s as dificuldades, lem 
brando-se a maneira de apll- 
'?r ao meio de cada uma os 
conhecimentos práticos m i
nistrados. Cada município 
representado ie eram 12* foi 
ouvido, dizendo as suas re
presentantes o que preten- 
ài^;n faser em suas cidades, 
vilas ou povoados. As opi- 
pibes foram elai-as, sinceras
0 seguras A Assistente Che
fe? cio SAR conserva, por e s 
. m o , as conclusões a serem 
porias em pratica professora

aluna, para controle poste-
1 tov

-«bu c l e o  r e s i d e n c i a l
ISCÜTEM OS POLITICOS’“ ^ "

hHãi ii tn is ã  U n - M n
Esteve ontem reunida na «os srs. Djalma Marinho, pela

711a Potiguar a chamada 
f > Comissão Inter-Partldarla,

Integrada por elemento« das 
diversas forças políticas, que 
acompanharão, junto ao Go
verno do Estado, o desenro. 
lar dos acontecimentos liga
dos ao proxlmo pleito muni
cipal.

Compareceram a, reunião

Não percas as esperanças
F ila  ta III HOliltH MS OMCflS

CAf TBL GA>iT>OLFOf 19 — (slstlu a inauguração do Co
O Papa Pio XII exortou os légio, o Papa disse:
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EXPOSIÇAO DE 
TRABALHOS

— Vimos um ‘'mostruário" 
mnçniiico de trabalhos de pe 
quena industria caseira. Fui 
tudo feito pelas alunas?

- Esfitamente. Eram, co 
mo viu, artefatos de palha de 
carnaúba, de fibra de agave, 
trabalhos em compensado, 
brinquedos de pano. tudo se- 

j «undo modelos já existentes
j ou crcações n o v a s ...............
III SEMANA RURAL

---O  sr. falou também nas 
j Síunanq-i F u ra is ...
I — - EmuLO. Vamos tem qvn ? 

dq úesynibro a terceira, s. 
rcaíi7.'».r-.ti? em Caicó. Espero 
»m-x lente? resultados 
AGR AT5FCIM UNTOS 

Já iaitic.vs nos retirando 
i .. i■ ndu t) qo Euroiúo Sr.-
i icü Rwí pede maír t :n i  d pi: Ia-
1 ,o . í-íuer exiend-.T -i seu

úiirr-to a Lr:?;: as ait- 
:'.a n r  l a  í - a ç j . )

católicos do rito m teno, que 
vivedi nos países da “cortina 
de fettn”, que não percam as 
esperanças em Deus, pois um 
dia sé “dissiparão as nuvens 
da tormenta que escurecem  
os c e ú /’. que os cobrem.

O Sumo Pontífice fez est? 
declaração no decorrer de uir 
discurso, que pronunciou pe
rante os estudantes do Colé
gio Pontifício Ruteno S. Jo- 
safot, de Homt.. Os rutenos 
são cátolicos do rito bizanti
no, havendo grandes congre 
gações na Ucrânia, Polónia e 
outros lugares da Eurona
Orieritfel,. ___  .

Recordando que há 2Q si
nos, quando era Cardeal, as-

r  "I h ■J. M 1

“Quantas modificações cor 
reran i nesta amada parte do 
rebanho de Cii"to e quantas 
vagas nas fileiras da hierar
quia Sagrada! Alguns pre
lados morreram nas prisões, 
autros foram arrancados ck 
;ua& dioceses e continuam so
frendo as amarguras da ex~ 
jatriação ou compartilharam  
com muitos de nossos amados 
irmãos o pão de lagrimas em 
acampamento de concentra
ção, acusados apenas de se
rem leais ao seu Eterno Pas
tor”. « U V

O pontífice recordou que 
San Josafat, canonizado em  
1867, foi p  primeiro santo do 
rito oriental canonizado nos 
tempos modernos.

UDN, Geneslo Cabral ÍPST,
Olavo Galvão, (PSP) José 
Nicodemus (PTB) e Abelar
do Calafange (PR),

Deixou de comparecer o sr,
Teodorico Bezerra, do PSD,
por motivo de ausência de 
Natal.

Foram debatidos assuntos 
ligados ao pleito e a atuação 
dos delegados especiais em 
Nova Cruz (queixas uonlra o
delegado, apresentadas pela 
UDN, PST, PSP e PTB),
Goianinha (exceto) a  UDN
todos satisfeito* com o dele
gado especial) Canguareta- parar os efeitos 
ma, (Pedro Avelino e Ta'pú), devastação.

PESSOAS
TAIPEH, Formosa, 19 — 3  

governo nacionalista c lftR i 
estabeleceu severa censurl 
quanto ao número de mcfftttft 
resultantes do tufão que Tar- 
reu esta ilha, porém fottfee 
não oficiais estimam que 
mais de mil pessoas foram  
mortas.

Sabe-se definitivamente 
que pelo menos TOO pessoas 
morreram e que 10.000 fica 
ram desabrigadas pólo 
tufão que passou por TWm>- 
sa, nos ú.timos 50 anoa, na  
sexta-feira passada, 
os serviços sociais, agbâgbi$ 
de noticias, jornais e  Pftií- 
dades estrangeiras nxilraih- 
50 na gigantesca tarefa dá re  

da ím er - '

Notidas téotkas

Auge da construção Nata
M o d e r n a  o f i c i n a  d e  c h a p a i
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Quadro d e  trabalho 
para o C ongresso  
Solicitou o senador Robert T a ft

—  Os problemas a enfrentar
WASHINGTON, 19 — O se-I republicanos nos Estados c 
'la-.í ji' Robert TaU pediu ao ! no Senado.
o n era i Lisor.Ljwer para f i - |  .. t ^ # __ .
xar desde já um qi\adro dc j 
trabalho para o proximo Cor, *
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i.) c.:m o governo cornu- 
fhiüés f1 qiií;. por have,

. .. coniidviiuU) íurcitave! r 
vf r?í, a Índia decidiu 

c n í â - l o
At > fine Oí■ ! ■ . 0 ill ve t ; u

I í .'õ f ' r- na e î. ; uhu ! a d*
- •■■ roi.ó.-.íno do F-x-

: : :m 0 ; i”iito ü ei;( arrc^afi:'
■ ii;'" '̂T■ "* den
. ■ í-i f.U Í.j.u íi!<to 1‘. |

■ ■ : - 1.: " 'i o i * - '  di.> p r a : í o  f i  
. - A d:: in.t.-j. - ,

L- t'.-sso. Taft qu? ha ...* ií u..‘ 
-.io os iornaiistns para uma 
énirevista uma hora ante-î
.ia ch(‘;7fda do president? oici 
ï o a esta capital acrescentou 
que na sua opinião os pro- 
bi1 ma.-i urgentes que o Con
gresso deveria enfrentar são 
as seguintes: orça memo, pos
tos, reorganização administra 
ílva, controle dc preços e sa
iu rios e a lei Taít Hartley, lei 
limitando o direito de greve. 
Te.ft também externou a 

j opmjna d:1 qm* o novo pj*csi-
d.-nte deverá eur-su'tar esíe. 
.••emana os i\ neres cia niai or ia

Para os empregados em serviços
telecomunicaçõesaereos e

FuLU:1'!’’. o Pi;0 to Oiirhó ,■ p e e - õ e - *  cl - f í o r v í c o i

ESTOCOLMO 19 —  Um 
dos principais estaleiros da 
Suécia, Gotaverken, inaugu
rou recent°mente uma grande 
oficina de chapas» equipada, 
na sua totalidade, com apa
relhagem a mais moderna. 
Constitue ela a  última etapa 
de um extenso programa de 
ampliação e modernização de 
dez anos. Considera-se que o 
estaleiro tenha alcançado a 
gora o auge da técnica da 
construção naval atual.

As modernizações realiza
das mudaram completamen
te o aspecto do estaleiro, A
lém da oficina de chapas, 
construiram-se uma nova 
oficina de motores, uma fer
raria, novos depósitos e um 
ctiiíido para o escritório prin 
cipal, e as antigas carreiras 
foram substituídas por ou
tras novas, destinadas a na
vios de maior tam anho. A
lém disso, foram acrescenta
dos novos guindastes e as pis 
tas de transporta foram con
sideravelmente alargadas.

A nova oficina de chapas 
contém cinco sa‘as parale
las. cias quais a segunda pns- 
■íite uui stHjundo andar, en
quanto oue as quatro restan
tes são de um só andar Cada 
uma das salas tem 24 metros 
de largura e 144 metros de 
comprimento máximo A ofi 
cir.a é dotada dc nv’rninas 
ultra -moderna s economizado 
rus cie trabalho, entre elas 
uma grande prensa Met ala 
Vorlcstad. com mna cl.õ.u i ■ 
d a de de 1.200 toneladas rips- 
Unaüii a prensar ar. te par os 
aco-uiládus. A maior 
do maquoásmo e de f;P;i u’a- 

meie.-'a. Os kUÍ1íl'L'síi‘.' 
nin-, t‘i> iduuns deles eon-

dc um negativo paf t t f lo  de 
uma célula íotográflCO.^Canz-
titue uma grande VMjtàgetil 
para os operários o  ta to  4e  
terem sido moderados o& lo 
tai mente eliminados os málé 
ficos fenomenos 
característicos das ofidnas.

Os mesmo tempo, l n i g l  
rou-se em GotaverXéh ttni 
novo refeitório pafã  
operários, onde podem  
servidas de uma só ve» t . t t h  
pessoas em onze mlmltoSi etb 
dez balcões. Os locais, ohàè 
anteriormente esteve in2$à- 
lado c. escritório de desefilüe- 
tas, são espaçosos e dftrftk,

ENVIADO DO
GOVERNO
BRASILEIRO

RIO, 18 — Embora OstXtUto
Aranha tivesse mantido oóm  
preemivel reserva “O OloM  
revela que a viagem A> c %• 
chanceler aos Estados ÜM - 
dos está Jigada ao des^o dd  
presidente Vargas cotlhawfr 
bem de perto o axuhantte â t  
vitoria dos icpubhcan® que 
criou para o BrasiL <1 flt* 
chaiTcelor viajará em th liH è  
oficial du governo braiéMrú 
e seguirá com o sr. RcútíeHer 
no regresso do visitante ♦  
Washington =

RETOQUES
FINAIS
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C h a p a s  e l e i t o r a i s
Preparamos em qualquer

quantidade
Trabalho rápido 

Oficinas de A ORDEM

f i o , 18 -■ Está recebend» 
1?.̂  m oijues finais o prbjMpA 
dc i i fornia administratinL
f.'■iâu certos que a mâtéf^h 
o .." f js mãos do PresldtfhlÉ 
'.‘.Kii.is. Sc ud aci.ntecer Gb- 
■y.i>', • -'ura <m condiçôesíe  
■ n vi i-..r üj, partidos paAt 

irnj.urcin o assunto Tfá* 
s  r-se a cia formação de UOlfc 
'■nmi.c.-ã? inler-partidarla^|b  

c encarregará da tarefa.

DENUNCIOU
DA GAMARA

Rio. 18 O deputado O #  
m l Amaral, denunciou *h £

:í priiíelsç&o quê
• > u .iphc.uiiln nn prdjvUft áb

I "I n* ' (In funciohlllttBáb
■ .......la qac fl proposlqáb

• ' : i'?Ma nn dia 90 48:
-ihno encaminhada 

( 'i -ml> ain (1c FinançM
ui ivndr ponmin*rc a
I" du plenário ter a p r o t^

i .» .i.vw rí-qn^rimenfoa i*ídt** 
| du t* n r l f i t i d u  pro|

l a b  
i no 4M  
d«*p#-

i AJV
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ASSINATURAS 
De cooperação — Crf 900,00 

W M  ATUÍA* AMOUTOmie
Ana................. . .  M  MMS

iroMa ao eu . . .  um
Tilm—> i .. «MO

Humcro itnnrtn .. M  KJO

COMPANHIA DE SC0UDOS DE V D A

Previdência do Sil
—  44 mu»  de devutemento aos lares do B rasil-----

uado« extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
fiado em t i  de deaembro de 1951:

Ativo reat ......................................  Cr3 257.828.242,60
Reservas e fundos.............*......... " 245.204.786,90

g^ iirpg em Vlcor .............. ** 2.431.320.890,00

PUBLICAÇÕES — TABETA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
— A. 8. Lara. Senador Dantas. «0-5.* andar — 

. Pttne 22-5024
Paulo — Reprejor Ltda, Roa Felipe ds Oliveira. 21 

' 6.° andar — Fone: 22-9073

m o

Efemérides
Estaduais

NOVEMBRO 19 j de "Serra de Joao do Vale", 
.1614 — Jerommo de Albu-1 dono da fazenda Campo 

querque Maranhãu, Lendo t s - |  Orande, boje Aujjusto Seve- 
pulsadi> os franceses do M a  
ranhãá», yeuniu ao seu nome, 
o aflehdb “Maranhão”.

Í7ÇK — O Juiz Castelo 
Branco, põe em leilão a ser
ra chamada “Cipllhada”, 
qiwv é arrematada por João 
do Vale, na quantia de .. ..
4203000, ficando com o nome

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vltali- 
clai, o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio 
nando vantagens, também excepcionais, nua seguros em grupo.

Sede

Escritórios em
São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

ro,

íyzz — Em íieiilt! a Capc^ 
la da Vila de S. Vicente, em 
Flores, se inaugura um mo. 
troado.

1939 - -  Ordena-se os dia- 
conos Alair Vilur e Espedito 
Medeiros. .

Diraafii

3 V o  tas Soctats
j de Souza — Transcorre, hoje j professora.

Transcorreu a lo, do cor
rente o 30°. aniversario da 
morte de LIMA BARRETO.

Afonso Henriques de Li
ma Barreto, escritor regio
nalista brasileiro, nasceu no  
Rio de Janeiro a 13 de Maio 
de 1881 e  faleceu na mesma 
cidade a lo. de novembro 

Ide 1952.
[ Iniciou seus estudos com  
|a  sua progenitora que era

FAZEM ANOS HOJE
SENHORAS | 0 aniversario da interessante I Aos sele anos de idade,

Cleópatra França, esposa menina Paula Frassmet0 Fer . morrendo sua mãe, entra 
ria! sr. Adolfo França, fun- reira de Sixiza, íllhíuhu d o ; para escolu publica, Ingres- 
çíonario Estadual- I nosso prezado amigo Antoniç : sa depris no Liceu Popular

— Alaide Revoredo Pires. | Ferreira de Souza, industria!: Niteroiense, indo em segui- 
esposa do sr. Antonio Revo- j em Santa Cruz onde gosa de da para o Colégio Pedro II, 
redo Pires, oficial da Policia! geral estima. Por esse gra to . :.nde íormou-se em Ciências 
Militar. motivo a natalldante vem J s Letras, sendo este curso
SENHORES I e^robendo- na da*i de hoje. j custeado peto Visconde de

JOAO BEZERRIL JUNIOR f:s cumprimentos dag amigui Ouro Preto, seu padrinho 
aniversaria, nesta data, o i nhas e pessoas de sua famí- j de Batismo. Por ocasião da 

sr. João Bezrrril Junlcr, nos- f lia , * loucara cie seu pai em 1903 a
rio dedicado Agente, em F e .! — Hllberto, filho do sr. O -. bsndcncu a Escola de Poli-
-tft) velha. Elemento de des-' tavio Barbosa Gomes, fuúcio técnica, no 3o. ano letivo, 
iaque saciai naquela cidade | nario des Correios e Telegra-! para assumir as responsa- 
recehprft, certamente, Ooi fos nesta capital, i Lmíiutíc rtç chefe da fam i-
cumprím entos de pessoas de — Mo rí a José. filha do sr. !to.
ttipo relações de amizade.I clodomir Cabral de Macedo; Professor particular e de

- quai3 juntamos os nG&sos i funcionário do Departamer. . ‘iois funcionário publico na
Diretoria do Expediente da 
Secretaria da Guerra, aban.

P R O D U T O S  "CIL"
CUL QUÍMICA INDUSTRIAL -C I L S/A " 

Tlntqx para ladoa oa fina o mus darivadoa doa co- 
H^^aumíiiiaa  m arcas “WAUmtlA", “PBEDIAÍ", 

“COMBATE”. "BETONOL“, “NEOLBT. *tc, 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

IRO GRANDE DO NORTEt

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES D E URA, 91-95

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NIZfA FLORESTA N . 87 —  NATAL 
Aoa%ime* distribuidores poro a*  praças do  

„ Interior ednda dlsponlvaU

Conselhos &  
Informações
PENSAMENTO

Não há estado tão triste no 
mundo que não haja outro 
mala triste com que aquele 
possa consolar-se (D. Fran
cisco Manuel de Melm. í
CURIOSIDADE

A Constituição mal» anti
ga do mundo é a da Ingla- 
terar, a celebre Magna Car
ta datada de 1215 e que até 
hoje continua em vigor. 
PRECEITO DO DIA

COMO ASSOAR O NARIZ 
— O muco do nariz e da 
garganta, prlnclpalmente dt 
rante as infeções desses ór
gãos e dos pulmões, contem  
nuemorsos germes causado 
res de doenças. Quando s 
gente sc assoa vioíentamen 
te ou, quando, ao espirar < 
tossir, comprime com o len
ço a boca e as narinas, c 
muco pode penetrar, atravé( 
dos condutores naturais, na 
cavidades da face e no ouvi
do médíoy pausando a r-sim 
infecções á distancia.

Quantia se assoar, evite ta 
par as duas narfcuUs ao tnes 
mo tempo. —- SNES. 
FARMACIAS DE PLANTAO 
Farmacia Monteiro — Rua 
Dr. Barata — Ribeira. 
Farmacia Natal — Rua Ulis
ses Caldas — Cidade Alta 
Farmacia do3 Pobres — Av. 
Dois — Alecrim.

FEDERAÇÃO MARIANA
• A Diretoria da Federação convida as ,,,, 

da Catedral. Alecrim. « M m  e Colègiu SanW A n S ^ ’ 
homenagem a nossa Excelsa Padroeira. no dia 21 H l í  
feira, assistindo k Missa, ás 6 horas, na eritedr ,i r tonvT..,i 
parte na Procissão, às 16 hora.s. m‘L,l(Jn

D I A  U T U R G I C O
HOJE;

SANTA ISABEL l>E 
TlKINGIA

Nasceu Sta. Isabel no ano 
de 1205 ein Fressbuig (Hun- 
jrla),

Era fiha do rei André II 
Ja Hungria e do Gerlrudes. 
iuquesa de corintia. Desde 
ís mais tenros anos distin- 
;uia-!se por sua profunda pie 
iade, angelical pureza e de 
;apego das vaidades e praze- 
■cs de que a vida na curte t 
,ão fertiJ. Mas a característi
ca fundamental de sua vida 
.oi a paciência c mansidão

p,lí.tbens. . to de Agricultura.
Geraldo Fernandes de Oli- ; Wild e Brito, filho (1. m

veifa, funcianario da Prefei-;Luiz Gonzaga de Brito, fun. áonando estas funções em
tara Municipal. ; cionario da Alfândega
.. - -  Jessé Pinto Freire, verc-: Natal.

do , virtude da vida boémia que 
! se entregará, o que lhe ar

aõor a Camara Municipal j — Faulo Magno, filho do ( ruinou onde à saúde, com  
pelo P. S. D. e Presidente da * sr. Paulo Dantas, guarda da > indisfarçaveis reflexos em 
Federação do Comercio. : Alfandega de Nat al. ■ sua carreira coroo escritor.
. — João Rubens Guerra, a: ( Eecreveu assidualmen^ na

sistente da Inspetoria G era!; VISITAS Imprensa carioca,
da Urbania Capitalização. | Major André Fernandes — . Tristão de Ataide escre- 
SENHORINHAS : Ontem à tarde tivemo* a s a - ; veu a seu respeito:

Valtíerez e Nara Vasconeí
On-cni à tarde tivemo^ a sa- ( veu a 
tisfíieão de receber a visita criou tipos imperecíveis c

lós tíe Oliveira, filhas dv d;> major André Fernandes perpetuou nossos meios m-
ten. Clotario Games de Oli deputado federal pela UDN bano* de mais cavater — a
veira, dficial reformado du e pessoa das mais destacada ! imprensa, a politica, a re-
Exercito. nos círculos políticos norte partição — fixando a pui-

Gilvanice Luz, filha dc, riograndenses. ! sagem familiar do Rio”,
sr. Joaquim da Luz, comei s . S. que se encontra desci: j As sua^ principais obra?

iinte-cRfem nesta cidari: 'são:
procedente do Rio dq Janeiro : Triste Fim de Pclieurpo

! Quaresma. “Historias e So- 
:;.i tor^ í̂rc: r.a>;' i ilhós”. Vida e Morte de M. J.

—........................... .....  ■ Gonzaga de Sá, etc. Deixou
i ; inéditos vários trabalhos do 
f j edição pcslu*ua --

j Bruzundangas, Bagatelas. Mu 
| = çuas o Sonhos do Povo. Cia* 
* ira dos Anjos — Permanece 

sem editor o

CoDsolatrix afliciorun
Paünyla Wanderiey.

CONoOLATRIX AFLIC- . prece e fazei da partícula 
TORUM! Ora pro nobisí í amarga do sofrimento, na 
Consoladora dos aflitos! | oração' de toda hera, a hôs 
Rogai por nós! jtía  eucarística  ̂ (te vosso

i, esta a invocação da Ia- 1  amôr. 
tíatoha, que nes acode à j flUos, aqui, Scnhcra. es- 
mer.iôria. neste momento, j tendidos no seu leito de 
de emoção e de fé. vos ía-i dõr, crucificados no seu eui

da sorte eje vexarm-s, per-c. 
guiçòe.s e maüdirèucias e u
te a expulsiu; (;;t enrt,, rf..,| 
<1t pois du nmr c  fin i>>posn 
Imitemos as virtudes cír.v.a 
santa, pruu ipalmenU' a p.; 
ciência, e, nos ‘'"ut.ranínijo. 
e íiboiTCcimentox <U vi,ia , r, 
eurdemej; as palavras dr. dj 
Vir.:; Mestre: ■ Ben, ;«v( Iv i;-
ratios os m:in-.n. pni-fjac . .
rir.vssuiran a : frr t '

AMANil l;

são Félix ítr Valois, >lis.
Justus. Glorio, oracã«

invencíveis em suportar tô - 1 própria.

r

TELEFONES UTEIS 
Pronto Socorro — 11-29 
Prontidão de Luz — 14-44 
Hospital M. Couto — 26-19 
Maternidade 11-33 
Ordem Social — 26-01 
Delegacia da Ribeira 
26-30
Delegacia rio Altvrím 
16-36

G R A Ç A S

M- C. G., agradece x> Co. 
ração dc Jesu^ e a N. S. dc 
Perpetuo Socorro, uma Gra
ça com promessa de publicar

Casa Gomes
(MATRIZ)

A V I S O
A Casa Gomes 1 Matriz i, sui< íli.i-

tinta clientela, que. em virtude de remutít.l.içan 
do seu atual prédio, transferiu-se cn:u sou sec
ção de tecidos, grosso c ’■pr*,jo; para 0 ureun ve 
sinho, antiga Sapataria Medeiros. Frjç;; Augustn 
Severo. 262

lando em nenie dos queridos 
doentes do hospital d-s

variai Aiiviui-os. Man;:! 
Curai-os. Maria! Saívai-üs

cancerosos! Hospital que j.Maria!, . Te cm u<i mãos 
eu chamaria São Luís, rei de i posia.i no voss^ coração os 
França, em homenagem ao  ̂oihus cheios d gua molham

Choram í

GlíARANA’
CÍL\MPAGNB

O rei dos refrigeran
te s  — Agora em ta 

manho pequeno

Declaração púb
João Grte.üi'i'j F1 ‘/.i.'V : ;: 1): - ; ;1 tL

c domiciliaria rui Cidade cie .■■n/n •■■vc-veeiui*.
eãn sindical junto aos trabum u ío:^  1 -,
•-.'.o do sa!, DECT.AR A. a bem c'a vç-rd.iric quet- n». i :e r 
cício das «mi?: atividades < jv. >/i . ;
a concepção de idfías incornjj.itiw U cee". • 
tradkào cristã br asile it a. principulna-id-

.. : aiitsü'.a
P,:,sarnento '■ **;

rnelho, quo, com lõcki u suu ■ a1
Y.U'

iscravizíição (to liomnn, r.imr.i poderio se
" f1.

r c ; porque lhes foi tirado u 
! dom da alegria. E o tlesei;

ciAnt^ ve proprietário ciu Pe
dro’ Vetho .
CRIANÇAS

Faula Fra-ssiiif-i ;> Forreir ■

Oíicina Santa Tereza
* CROMAOEM

* n t q u e l a g e : ;
*  P R A T E  A G  t  e  O X Î D A Ç A O

K A itniço o t; a c  i r .o s  d k  m e t a l  
EST.\M?Ano* > r r \ n i D O s

R í . ; A  J l i V í S O  A R R E T O ,  2 o H  
- •  NA * AL .......... .

sêu humanitário diretor: j os vossos pes.
Dr. LUÍS ANTÔNIO, 
petindo a lembrança Inspi 
rada de D. Marcelino, na ! oano inurchou-lhcs nos lá- 
saudação da vossa chegada. ; bios trêmulos, a graca do 
quando numa expressiva : ,- orrio -, A vossa presen .• a
a locução vos apresentava, i bre um eu na! de esperanças 
carin hosament e. a cidr.dr ■ :;a ma ré pr e i a m or ri e .-;ia> 
do seu arcebispado. . ’úgrima.s. Consola clora ar.z

Enfermeira divina, eu :nlilos. rogai por nòs! D. i 
vos saúdo, escutando hin que o perfunn* do eecéx*
e soluços, dos que vos reco- * orlado rias mal;)' Bi sii ':-
bem nesta hora de tanto : ais. em que c- talhada a vo ,
sol. como um prenunen, a!- : iniaín rn sinsular dt. aeu-
vicareiro. dc que um dia r - c-ia do vale. sirva lh. ; cie

“O CAÇULA” 
dp an ta r t ica

D e p o s ite . R u a  C h ile ,  
106  —  F o n e  1055

 ̂ ,'j 'i: ! :hí' to-; j: *
rèí.Sf das reivintiieiiçoe-i ?to ■ e 
saniárnftntç peia legislação trabalhista dn ::a’v..i p-
dente Getulio Vargas r. arinir* de t. U il1 '. ! V I. i î i )] ■
'loro 'ür De Us.

pertur■to* declanieôo p'.ibüe.
de ri a. t* v mi*"* 1 intui; que ï*à O .î lie i m i
patrie oue *icvrm viver so, - ; . • fi-.
meemtor a no? .-.a rc,:-uIs;:i C'Oiv: :■a o eoiiufiii.-m*.'

An-iu Hvcuca. 3 dï‘ liOV mbro tic îto'to

luz dos vossos olhos, hà ih 
cair na ignorância cia ciên
cia. cnMnando o cspeeíficc 
ciipui: de sarar u dor me.:., 
constante n mais aguda iiu.- 
tormentos humanos.

Vede. Mãe rie ternura, co
mo dõf’! . . .  Como dõo u 
carncrôxa d. corpo d ilace
rado pelas raizes corrosiva -

eter celeste no unirri r.ó ! 
mento de suas nzres.

t: qu,: vcmSu tüiiar. Mu mu.

sueòuúo. Um dtü
cniigoi oos vossos ptome z

j Ura d o.-» a lides médicos da
nosf it hrra que fazt m da

j suo pfolissão, um apostola-
ido cl: bcnerncrêneiu A pi'1- !

dr de instalou-se w
cnsMltúrio. E é un ( joa , 
qui niu- a pobreza, enconua 
.'ftirtpré u lenrivo pr.n- n.

ainda
} ! “Diário Intimo'',
r  ?»...................

se 11 1 dn doença seu: rentcdé ! 
de. Maria!-Escutai eoir.j

V IS IT E M

TÁCITO M . BRANDÃO
F I L I A L

Fm frente ao Metcado 
Av. Rio Branco, 527

rUferente a eantilena da-: 
scus gemido~. Dir se-ïa que 
a am üigara du mar luva 
ti iu-lhe1- c - é os recanto- 
f!1 inui. n.iiii cc<-fino õe f.-.ir 

.. brisa rocaíiamiu o .i:1. 
pjMfif peru-í/ur no ralici
df sufi imo,.;', qy,’ n iuij-,

Jo; ■ ! i- ohtcira- Ihr

P e l o s  i . i o l h o :  

a  s i r i

■ .u f o Í ;

* preços V, S. poderá efetuar 
de ferragens, vidros, louças, 
ias, etc., procurando a

C A S A  D O  P A U L I N O
- —  DE —

P « m 1 í n o  &  C i a .  L t d a .
Kim l>r. BaraUí lil* — Natal — Kml. TrlrR. 1’AM.INO

fuirt-fia. uairiamentí* Man 
ciai. tie irvc. tocar nas sua 
' liava,-, e nus .seus tumor os’ 
ir ouvireis um so lamento 

Ai como dói! j

Somente vos Penhore ■
1 -, i : : i [írift.-i-. a!v*i

! ■ i de vossas mao*. tranM > 
i mu a ferra rtix;i do so;ri 
nn itto na seruudade do.' 
'..lies bor.;inet‘Sns Vós qur- 

j n t h.ueo i"ni ill/ oh
I '.ÍI u 'll '.I : ■( K., ; ; n - : i * ]]i,

:...... . as -MVu r' pu il '.ifil - i Í
f ' ; 11 !> f< <Mh i i o- e;i i \ .i II |i ■ 1
l-llerreelilns. eni ;i. ;ti ! ,e:j .i (

NS;\n v *i'Mlal.  ̂t maii“i
*lM i RMir Vi u lu j Be cari;: ’ T 1’ t ■m ihar fins

-j-Tai![‘in ii'j vii Hce (to +h'i ‘■ISOS, (ill ! n daiiCi- île v( t y \ j
■ ' t tr>; !rrjliha. h bel'to* 1UIP ; ! ; ; ' . t 1 Tf. ï,a. -. para nm t
ijUïito a g U', ; h iv î n :ns, } , « i\ ; v ' ' ' ' r. ; ll M(i'Iîl'ii ;<i > L i - —
■viunu'i p, î PUï / : ^Plm+ ; ^ ! . t p- ]:*'■ i i vo ; rcconhec11 ' ? • t ■ i e

to i ;1 toI L-\'/r lllto ■■j■ . - j ■ - V ■ j . = : Ràii ih;t rio céu P <m"j
qUto m i:ï'd. i'< a'J ■K . i o1m !! -i-ifi.i Sohii.:.na de t(-d ‘ t t
Cil. id.i L Í ' . Mi i vWUÍl ib to to i! iv '.r,- r.■ Av\"A(ici T..

. 1 ! 1 ' 1 ' ; ’ r,; ■ ' i.; ;; t +̂ ( i3 L " ' 1 ii ' - i i:-- ■i:V-.=! VU;,. î,*:'1 ■
iUÎJidf . JS}■ î-:iiii ri’t- : i fi J prf !to !! m.* no c iri"mil a i to*l':

fu fu- : to nv -  :' to d-.'i lit) VI; to s v Olllaï. .\i,.M , .
mr > )y i■ '(]>. j >* : * t i. f •fie. fl AS,V;t a la-toi 0 - , i :
Cir (i*i *fl iMlri; ; 11 ,i t i:. h. ■ i ..- :; : t■ ; i e- ,if:; ;. .= :. to;
as M i i . H } ; L .: - 1 ■ ; r: ; i * . i i il ;;ito +
<\y : ]■t ' , t ' ' ' 1 M \ ito _ * 11 s r  i; V .■ ■ ■ ' . i 1 I 1 ' ■

i: [ * - '- d L V - * • '■ to : .to ' ,■ ■ M [* : l: î. T
f . ■ 1 h , - p + 1 ’ ■ . s v \  >W X A A

1  ̂ i 'id Jcâu prolf-iici íít !
S Hlm Senhor; :r F\t!; ■anituj'Li na Viilit a rie Ni*SS ;

Mtot t, t)m m me r* rÍ ï*- iAIl - 4 t Si 'NHf)RA DF Fe i i ‘ '
fiiJ t * Ml \}t ïit‘iu m 1 i 1 H- ‘--Ifitoil ilkïs f’ain't î -

/ — ■

Jtui« Grciîùrio Hezerru, l.)vé■u.,.-.ío 
lhadoms nu ir.cUV-drin du cxti ;,. ûo do sui. ;-m Ar* ;

i F inns rcconheeicia nu m ■-■.r-m-i-jo
Branen Selruto com (,'r-S t1..00 
Briinc.i Mciaciu com C.S :1.00 ;■ irons c-r I
Saúde -

. IC.ti.' 
os ::

:'rA *,

.= ur.-r: 1

Rila do instituto Padre
Ptemiado o Sr. Migre! (anilho

"  s  M a r i a

A Superiora do ile littd "  r 
teressados qe.e u Pifu oe uis. i ; 
ilitim J. coube O ureiejo ;;r, S 
r.r.it.i Cr. oit.d

j..-;-
■ : to j i L : .

P R E F E I T U R A  
M U N I C I P A L  
D E  N A T A L

do 1 CMtllfU. iu. *1(1 lli.l “ J tit J dl I uilf"

iF.v-rsA

il it.
jl >

lí*

DR RAIMUMD0 NUNES
•»MlriS. OI VI IMIS. N \K I/. v. GIPÏÎ1AN f \

rONSlii.TfdUO: Av. it ; » lira tiro. 623-1.° onriur 
Iluf.iriii — lie 10 à- Il e 1!» an 17 huran

lie --iilf ip i.t • irii.t - |.m (.J', l io n -' in,.
k; \ ! v  i n ' < A \r ir  i n i ni >h" r

tî.iLu. •
: - 11” v

U ilvuii (e.i I . . > o.t < "•
Î l:.s. . i: U

VI-to <
.h.,ii> I i1 r - * : » ■ il<- V l,‘

ll.l 11 -oui u ’ ! 1 mhre tie r'.p

■ii » i Mttoil1*1'1 V-tî. -1 i ill 1 t
i i i r1 ai 1 i hiUViad.;> itêst* :
11 , iP 4 il *f o Mite vient i mini j
■ d! ’ î , 1 tu n vrfi-.Vi are Mis j* \ tri - rillit 1 MS % 1 il i t ^ to* M 1.......  1
< j tu. 1toll1 M i 11 ^ ill'il- î
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Labim/UFRN

Ciiiücies 
dt FImíihm
Segundo anunciam os meios 
futebolísticos do Rior os clu
bes cariocas procuram reno
var os seus valores, procu- 
iando, também, novos ele. 
mentOg para os seus quadros 
de jogadores.

Agora. o Fluminense e s ú  
Interessado em Humberto rio 
fíâo Cristóvão e Pedro Bala, 
riu Madureria .

Convem lembrar, aqui, que 
o ugU Pedro Bala é nosso con 
uerraneo, tendo jogado pelo 
America F. C., sendo filho do 
sr. Antonio Balbino do Nas
cimento, funcionário da Coo
perativa Central de Credito, 
nesta capital.

QUANDO OS OLHOS VÊM COM 
AMOR O CORVO R* BRANCO ; 
OVANDO COM ODIQ O CISNK K 
NEGRO. VIttr*

A  m m *  -  II  é ê  ÒRtRkcR 4* IMS

VINHO CHEOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(SUv*íro)

S o r r i d a  d e  l i o  1

Is adtbs ntita iiiRm-a—tatou Salts is ítstrájes
Como acontece todos os 

f>nos, A ORDEM promoverá 
em Natal a tradicional corri
da de São Silvestre, em pre
paração ã grande maratona 
de São Paulo, patrocinada 
pela O are ta Esportiva, o

A V Corrida de São Silves 
tre será disputada por nuinc 
rosos atletas dos nossos á l  
versog clubes, aJém de

S A N G U E N O L

mais completo Jornal ospor- f elementq8 do Exercito e  da 
tivo da America do Sul. Marinha de Guerra.

Gs treinos já estão em pte 
no desenvolvimento, .sendo 
vistos os atletas percorrendo 
o percurso da prova pedestre 
de dezembro próximo.

Para os primeiros coloca- 
dc\j haverá medalhas e o ven 
cedor da corrida terá dlreltu 
a uma passagem de Ida e 
volta a São Paulo, com hos
pedagem, tudo por conta da 
Gazeta Esportiva, afim  dc 
participar da grande mara
tona do fim do ano.

As Inscrições estão abertas 
e o regulamento da já 
foi divulgado por este diário.

TÔNICO DOS CONVALESCENTES 
TÔNICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelentes elementos tini- 
eos: Fósforos, Cálcio, Afêeniato e

Vanadato de sódio

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS,
ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS RAQUÍTI
CAS, receberão a tonificação geral 

do organismo, com o

ND&. FALAR DOS FRADES R’ FACIL. 
O QUE NAO •* FACIL B* FAXXR Q 
OÜB RU» FAZEM. MukMg Sá 
A Ml*.

INDICADOR PROFISSIONAL
D R. A LV A R O  VIEIRA

Cbrtft S* CUala dnqte* do
H w pltel Mlfu*', Conto 

OZRUROXA OBRAL — DOEN
ÇAS DE fiSNHOBAB ELETRÎ- 

CIDADS MEDICA

ctatmiltorio: --At. Duque 4*
Caxias. 108 (T*rrco) 

HortriO: M anhS — 9 à s  W. 
T*«!» — 15 to  18 hera»

Fone: t í-s4
Reaiaenci»: Avenida O etullo 

Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
----  DO -—•

D R , FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e residência :

Amaro Barreto. 123» — 
o m ju l iu t  10 to  11 e 15 6a 13 

nona

M EDICOS
111 ■

IL

Ciínka de senhoras 

D U  ETELVINO CUNHA

»PEC1AUSVA

O una de aperfeiçoam ento no 
filo  de Janeiro  e 8So Paulo

DOENÇAS DR SKNBORAS — 
PARTOS

Ondaa vitn-nitM , bisturi elé
trico, «letra-coajulaçâa, «te.

CANCER — TUláOBRS
Consultas: d u  19 h o n »  em 
d ian te  excerto a u  a á b a d u

Consultório: Bua Oei. Bonifaeto, 
322 — Fone 10-82

R ealdéncu: B ua Joaqvbn U t -  
noei, SM — Fone 14-9» —

PctTOpolU — NATAL

o r T ^ i c i n i e  I
MONTEROSSO

Ex-Omealocbtc e OtiUm do 
H. c. A*r do Rio de Janeiro 
Jü-chef* de Equlptda Mater- 

mdade Clara Basbanto do
filo  de Janeiro

Cirurgia — Doenças t t u  senho 
ras — P a r tu  »Ob Analgesia 

Consultas — 2,«« e  5*e Feiras, 
d u  14 As 18 horaa — Sábados, 

da» 9 As 11.30 horas 
Ax Rio Brancã. 6B3 — 1.* 

andar — Bala 9

D I S P O N Í V E L

D A  JO A Q U IM  LU Z
"ÃIíTCS — DGSíÇAS DM 

SENBQRA9

KSPRClALUVâ
Ones* curta«, eletro-ooagulagCo 

— Bisturi elAtrloo 
Consultas das 14 b o n s  « n  

d ian te

Consul tort o _  a ^  tu e  Braaoe, 
737-i.e andar

Rsaldencla — Avenida Prudente
de Morais. 430 — Fone: 10-20

D A  PAULO SOBRAL
Da Maternidade “JamiAlto Cl ecu'*

Ondas curtas —» Flrnio mmjü 
l*ç*o •  Bistort Kietnca »  

Partos * Doença» oe senhoras
Coneultorlo:

Praça Joio Maria. 74
FOne — 2749 

Rsstdencla:
At . p ruden te  de Morale, 743 

Fone — 2587
Cousu luís d;.? 14 horas em 

diante
NATAL — TLo G rande do  Núrte

r »

EUCLIDES F . GURJAO
CLINICA GERAL

Das 15 horas em diante 

Residência—S u a  Ana Nerl. 339 

consul turlo — Rua Pmicez» 

irahel — £ 4tíicio cruzeiro  —

Feme 2232

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias V rlnarlas — Protolorh» *
fciíim

n:rn Uadlcaí dr.s hemorroidas, 
VfÃ rlBt-a e MdTocrlüS. anu opt - 
raçfio e sem dor. Doenc» da 
<;rí*fr», prostat-'». vaslcuia, semi
nais: bexiga e rins. Tratamen
to rápido das umrltea «gudkB 
e crônica® e nuas complicações. 

Perturbações. Uretroecopla Oalvano Cautxtu 
Dne 13 hora« em diante 

Conauitórlo: Edlílclo "Nos»
Aurora.” Bua Dr. Barata, 241

1 ° andar. Realcfencia: Bua 
Apodl, 377. Fone 13-00

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JÚLIO 
M ARINHO

Diariamente da» 15 As 17 noras 
CON&ULTQRIO:

At. Rio firaneo, 589—1.° andar

_

D R . O LA V O  MEDEIROS

Doenças da pele e sHflis
Chefe da clinica dermatológica 
d o  H ospital “M iguei c o u to ” 

Conaiittorlo: — Rua Uliaaee 
Caldas, 84-1.0 Andnr

Das 15 borae em d ian te

Residência: Avemda Campoa 
SaJeít, 024 — Telefone 17-44

D A  J .  A . DE BARR0S 
LIM A

E «-In tern f1 d a  C linics U 6dlca 
dn Fac. Nf-O. de M edlclpa e do 

P ro n to  Socorro do  Rio de 
Jan e iro

CoracSo — Vakuj — Aparelho 
ifigestlvo — Tubagriu Duode
nal — Keumatologl* — G ian- 

dulAs Endbcrlnas

Coni-ultorlo — At . Hln B ranco 
«83 — Salas 3-4 

as te rras , Quarto« e aexta« f e l 
raa. dae 14 As 18 lionia 

BeEldcuclu -  Fone.llOS — 
Ranial 166

D it 5EVERIN0 LOPES

In ru lln o te rsp la  — C onvnlsote- 
rap la  — Ele trodiag noa t iro  

DOENÇAS MENTAIS»
E HERVOSaB

(E x-In terno  por concurso  da  
C linica Neurológica d a  Faculda
de de M cdlrjna da Lnlversldade 
na B ahia t  do H ospital JuU ano 
M oreira — Serviço de A ssistên

cia  a  P sicopatas d a  Hahla) 
(M edico A ssistente do Ilosp iúd  

de Alienados de N atal)
Coi isult^irlo — Rua General 

(Jtofto, ik ;- í ."  an d o r — Da* 15 
13 horus. diijriamcivtc. Resl- 

dcn^iíi — n u a  aoe Falanares, 
1376 (Aiiliga A7. 101—ALECRIM

DR. TEODULO AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

fepedlalmKite
CORAÇAO E  VASOS 

ELetrooardlosraíLa

C onsulta» d to  14 1\2 tm  d tan te  
B eeidend« : Av. P ru d en te  
Moral», 072 — F o n e: 17-21

consultório : EdULeto Aurellano, 
Sal» 103

ta p u
ã h. Hvidi
. uroaaegulmento «o cam . 
peomato de futebol entre6 os; 
clubes da Segunda Divisão, 1' 
realtzaram-se, sabado c do
mingo, nesta capital, mais 
duas interessantes pelejas, 
que decorreram eem  multa 
movimentação.

No sabado, à noite, o “Es
trela do Norte" venceu pela 
contagem m ínima o “Juruá 
f  - C.*\ goal este consignado 
pelo proprio zagueiro dos ra 
pazes do morro.

No domingo, defrontaram- 
se o “Sampaio Correia" e c 
"Metalúrgica”, conquistando 
ezppesslva vitoria o  quadro 
dos ferroviários pela conta, 
gem de 5x2. Marcaram p u a  
o S. C. Aldo (2) C&beclnha. 
Djalma e  Touro, enquanto 
Ivan e Gaspar fizeram os ten  
tos do Metalúrgica.

Os times jogaram assim  
formados: “Sampaio Cor-
rela” — Marcelino, Catolé, e 
Celestino; Ederaldo, Aldo 
Pedrlnho; Cabecinha, Zepe- 
queno, Djalma. Touro e Pa- 
loca. “Metalúrgica” - -  Vare
la, Lourinho e Santana; Rai
mundo, Francisco e  Everton; 
Ivan, Guspar, Lima, Gomei e 
Siqueira

Como juiz da pugna, fun- 
eioüvU o ir. Gentil G^.ucicn 
cíú, cOm bòa aluação

* * * ? r  ,
í x ía u âf«,

O  J  B

«Cattnée áa 15.34 e Bolrte As M  lu r a  
IsMtta Tcung — Earry SuIUvmm — Brueo OnrQiif cm

C A L U N I A
Terror, Alarme, Pânico. Iiupt-rava aquela carta fatal, prova insofismável 

de sua culpa . CALUNIA, película de forte intensidade da Metro.

H O J E

15.30 c 20.00 boras
SABtr, JUNE DUPRE2 e CONBADET VFIDT em:

0  ladrão de Basdad
Bravura! Romance, Ação! Ujn drama de aventuras repleta de inedltismo 

que vocês vão adorar.

Sfto Pedro—Hofe
Somente às 20 horas

SENHOR 580 e ESTALAGEM MISTERIOSA

i

N U N C R  E X I 5 T I U  I G U P L

P A R A  FER ID A S ,  
E  C  Z  E  M  A S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S .  E T

FAIXA AZUL

é

Realmcnte a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

O  g r i l o  n o s  r o ç a d o s
Tivemos conhecimento pejm eio  de uma grande quan- 

la primeira vez no Pará. d a l tidade de filhos, 
ação daninha do grilo nos |  Durante o dia o inseto a- 
roçados, alarmando os agri-jdulto, cobre o  orifício óe

D R . JOSE' ALFRAN
CLINICA MKDIOA

f-ei* — S ífilis t  A ieifia

Rr-BSfl'sttijle da ÇjtnUa D erm a- 
rtj-tfiruoyrrariï;» doa Ptoib. Ru- 
íviM ** Mjtb t. Armitilii F rasa  —

- - m o

liT -lr.w r.ft tir, FtTviço Uí  f i t -  
:.ieu Ueílíc  ̂ ri»s v.ülr»
m-viiel-o e A ftuquerquf

- - lílo
LV’rniatoÇ iil.'' i i » H. ly ltM  

I ( ('MtO 
Côiiaititae

Da« 14 fie IB h -ra s
f.jiiSültortrí ■ A?, ltîo 

«S3 - 1
BuM .ieôn» ■ Pr«1;!* F lo X.

33*: — Fur.ç — 13"4

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPKClALia 1 A

Trnii!M)fiQffja (* Op* .flçCfS dae 
doenças Ann-Reluis — Car» 
radical d  ̂ liKMORSOliM» 
sein ç't-j e iem  dôr —

n.>cT;<,'as df Sf’iihorft*-FARTO!® 
Cf Ti». : Pr..ça Aû  jsto SiTrrn 

— î u — Sala 1ÍA — 
K-me 162S

n -  > f.« :• tùrd* diarlAtachte 
li' süK :.i.la - R ua Jo&o Festoa. 

ii-, - Fnne 1835

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENi.Wj UE CBÎANÇAÔ 
P ed iatra  e l*ut:Hcultcr d a  ùîa- 

l-rnldaat' “Jumiatlo CIcl-o" 
EX-lntemo fin n.̂ pttal dns Cll- 
’iicas da UjuvtTsldíide da B a h u
- -  iCUniT'tt p-.-rUatrleB U ^ iuk 

e Bii’K-jH- do Prcit.
Hoaiiiü.ïU rit; Cliveirn 

c o n su iio r lj  -  Av. Rio Brune«. 
727 - -  I.»  andîir • -  Pona: 19-d7 
Daa 14 li Ljr,.s — Bdillrio 

iilltelro
R asldencla — 7Í2 —

Fane ■ >2

D R . M ALTE2 
FERNANDES

l*ARTOS e DoprUjftS de 
ÒENBOUAa

C llnlca Geral

C onnuitas: d ias u te ls  das i  ás 
11 e daa 14 4a 17 horas

C oneultorlo : P r. JuAa M aria,73 
B ealdehcla — B erra e» da 

Ponaaca, M4 — tu o i

~  “ d E N T Í vS T A  '

RUY LAGO
CTRURQIAO DKNTlÜ L A 

■3-u:,t)ii[tOT10‘. E dlílc lo  Autull- 
âeo l.-’ — Korw?: Hãò 

RAP>Ô X

Tr.Hftn.i-nto cirúrgico t u  I'torrAa 
L) £  N 1 A H F K A 8 

Bumoas MOVF13
Esoftdientí . L>.« s ;’:i As l l  

horas r  i l  M 18

Notas Sociais
( C o n c lu s ã o  d a  2a .  p á g in a )

seguirá heje viagem rwío in
terior do Estado.

SOCIAIS
Foi levacia a pia batismal 

no dia lo. cie3te, e crismada 
à 13 cio mesmo, no Paço Epi$ 
'-opal, a pequena MARIA DE 
FATIMA, íiíha do ca^al Luiz 
Freire da Rocha e de sua es* 
posa Isabei Fernandes da 
Rccha, residentes em Pelo- 
Sinal — município de Angi 
cos. Serviram de padrinhos 
o sr. Francisco Oliveira Neco 
e sua consorte Laura Bastos 
Oliveira, e como madrinhas 
dc apresentação e oçnsagra
ção as m eiãnas Zflia Basios 
Oliveira e Rosa Maria Dan
tas de Oliveira o de crisma a 
senhor! ta Rute Bastos Diniz.

cultores, pela destruído  
que provocam nas malvas, 
algodão e feijão,

O grilo c um inseto de há
bitos noturnos, fazendo a 
sua casa no chão, enteivuh- 
do-sc até um máximo d? 25 
cm onde constroi unia pe
quena panela. que itea 
nh eia do f ra gtn p ĵ tos d c
plantas cortadas durarrio a 
noite, as quais irão servir 
para a alimentação dos gri
los novos. Em cáda prnela 
desta encontra-se apenas um 
inseto adulto que vive no

POR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

Vendo, cem urgência, 
C358S i'39 — 743 — 74f> C* 
da R. Près. Bandeira.

as
753

V I S I T E M

TÁCITO M . BRANDÃO

F I L I A L  

Av, Rio Branco, 527 

Em frentp ao Mercado

ACORDEONS

entrada da panela com um 
pouco de Urra. formando 
um ligeiro montículo, ou 
maia romumente. com peda
ços dc folhas cortadag -  
noite ou restos aêcos de 
plantas. O orifício de en
trada tiiigge-sc inclinarta- 
mentr para dentro, dando 
alguma^ veze^ ligeiras vol
tas. Em cada montículo dc 
terra escavada encontra-sc 
apenas uma panela com p 
respectivo eriio adulto.

Os grilos cortam gerai ■ 
mente o olho da malva que, 
como planta rústica, reben
ta na maioria dos casos. íor 
mando uma planta cheia de 
^slhotí, dificultando assim 

o trabalho da extração da* 
fibras, além de tornar a 
piunU de mie rior qua lio ua - 

O ingodáo ou o feijão, sen 
cortados pelos grilos logo j 

ao nascer, morrem por asfi- j 
xía, obrigando o agricultor 
a novo plan! io. I

MEIOS DE COMBATE ( 
Medidas química» — f) 

ombate ao grüü só »‘ode ser 
t í!o diretamente c-m cada 
noUTíCulo íie rerra. apliean 
o u inseticida de numeira 

jup êlc po.:.'a atingir a pa
nela.

Rhodiatox emulsão, Estp 
inseticida, aplicadd a uma 
concentração de 1/1000, se 
despejado no canal, ou in
jetado para dentro com 
bico do pulverizador, proc 
a morte de todos os Inseto 
no prazo máximo de uma 
hora. .

Medidas mecânica8 — No
terreno limpo, ao plaptár 
algodão, feijão ou m alw^  
procura-se os m o n tícu lo s^  
terra, cí;cava-se um poUf» 
até a panela que é fa^l-. 
mente identificável - péla 
presença de pedaços g|e  
plantas, e soca-se bem com 
o cabo da exada ou um pol 
daco de pua qualquer, niún 
raio de; 10 cm em torno do 
oriíícic. Êsse processo quan

do não é bem praticado, l&to 
é, quando a terra não é brem: 
compriir ida, obriga algumas 
vezes ao repasse, devendo- 
st? efetuar novamente as ope 

S rações recomendadas.

EDUARDO OLIVEIRA 
ENGo. AGRÔNOMO

a m m w M

INGLESA
G R A N A D O

DR. IT ALO CARVALHO
O tJV inoS — NARI2  -  

ÚARílANTA
O i i L ïîlN O - ! ,ARIO( )LtXH.*í I A

:x» eopFftrAi Miauet, 
c o t  r o •

F’» L f d * .  ÍL>^p!t " ï S.t nf t11 h (< i* I I Hntiií 1 b«tvlL.j
1'ror. dr. tsrlos Fpi»

rONSL'LTOîlît)

Ai IM  ̂ Uranrrt -
« ■ r -.'i.a 

1.... 1 : I n- -a»
(■:> R‘,l< I. 1  -» A 1 ‘ I'thi

r i f 7 T<i

i

D R . 0 LA V 0  
M ONTENEGRO

da NiitflçJlft, clARdr: 
las Kndocrlfias

(Obaidad* , Magre«», iV^rvo- 
B^umatUnjo

MfrAf^i ■: TTMti îïA S iro  
l  l l i í lr* dr ad ul t os  t  c r l i i i î  l* 

Consul to: !o t l  BonUacto.u^ 
TVlTf tO-O

L ■ i<t f< • in A ■ i ■ i ■ i ̂  I V I -ft r* 
Bt*i, : * >!.<■ I $

N A t M

A m f()G A Ï)O S
AN TO N IO  TOSCANO 

CAVALCANTI
ADVnaADO

Ks<' rlt .‘,i :■ ■ Il ia Ai r*" r>% ■ A "
it.’.* KO>’R 43-lC»'* 

kemai'in-ia. Ru» HUArto de Oout#», 8H-ap. 302
rONTB:37'«fia Bto Dl J A N  Kino

I p

i D R . TRAVASSOS 
SAklfiHO

1 Mir i i : í m  risen At

■ - tf t t> P * 1 ' M
*. - 1 -, . , M . . 1

-» i  I  lltl I t  1

DR. RICARDO BARRETO

lt!r* ! ». ■ I li,. '»‘»1st «■
Atianadnt

;. i».;/ * , Mf „*J I A j.1 »
NanVORAB

■ 11 »i :'*>f i», h it l i  Ha* a * « 
, I ■ t  |H" I 1 .‘:t

». éi . I ■ A ♦ (»I -1- : ■ A1A
t- it <,« lia i

1

» Jt -

JOSE' NIC0DEMUS
UU wi .a 1

i . . . . r i . -  * *‘«r*i -ira >’a .4-
■ * p l -i : ; i,;, i .

•»*■■■•■> »«'r
l i i l i a  q u ritó ra  Hu lnl«-ti*‘r rt*>

I .1 ,.l, .... .. * 111 I .
l ... i |UtM i A r !>'- j:,*■ t'r t ’# ■
> ■ »•, I t , '' Aml.»r ;|» |* Iu3 ■

I i ■■ sum
J. • ■ , 1 ■ I r 1

, ■’
— Will IWIH ,■ ll Mil  *  -  « * * J

VICENTE DE SOUZA

 ̂ y ■ ni *
m Kit». » n  U  t

U * H

l - 'J"P »
' 1*llf 1* .1,
ALuiK'j*

ant >

Chcgou .i itov.i remcss.i tla 
afamadas marc»>

V E R O N E S E

TO DESCH INi E

U N IV E R SA I

24 -  48  h «O b a ix o s

Distribuição da firma 
( \ K l O S  L A M A Ü

Ri-a Di'. Barata n 233 —Fone 11;>õ 
NATAL — R. G. N

O brc-mcíM cií mr-ula apli-

'■“*> em dosa'* ,w maxima t A h i c é  á s t i i f i t i*ie ï a ? em em cada orifi I U H I t Ä ' Ä r l l l l l W a
io, produz morte imediat.T 
■ o grilo ariu!to e rie tôda  ̂ I]
'ilmeão exirierde

A  K l  S  I K  l  A V E L I N O  S  t  L  V  \
m is s a  d e  d ia

A Asoinna do Banco no IJrOíiU, S. A , desta clda- 
r if . c u jo s  fu iK  i-.KiuritíS proíü-tdaimmte compungidos corri 
o hiii < ,, iif'. r inesperado de seu colega,
/■ riílN T W  A t K l i N O  s i l .V A  *-:• .■.rririo na cidade do Sal*
- ■'!=■ 1 ’1 L> ris* iM ■ !.; -urso, convida os amigos do
r ‘ * uz.i' p.i i ' -• : t:;! ■ - :» tn* sei uno dia, que,
P"1m mm.-c.i!,. i; :■!;■]!.u íie ' t. rclobratífi na ca

i v, ,íe. üf, 7 30 horas, pelo1 j i. i a i-.1.. ■ i i *i i  ̂ ;!a/ i|íiiL
f C, .!( . (é.sri . U;l.. -, ' ■■cnie,ii,;. .
j i'tivu.rem P u ' ue>-e ati> i ■ !
1 NnT.ri

Grande Oportunidade
» t - i 1 ! .*1 ’■ j i ■ *. :: ! t ,i t ' i - í i :», i ■ ». ■ \  V i i ' 1 » ‘-i i, i

Pêix-'lu .^‘J. Bi.i.io da Ciuene , . . mí
(if. T; :■ ' nii Ku.« Fr = -i *' ■ . ; ,

Nat.ri. in de novembro de 19S2

A R M A Z É M  N  À  T A L
i »1. AN; i ii icjuK.: t )L Fz- I IVAS Mold [ Ain f
C FRF. Al P SORTIMF.NTO C O M m .'lu  Di. 11F1ÏILA;

NLU toNArs f; e s t r a k c f Uîa :î 
\x v n ,i . ;  i :m  unuxxu  r  a v a h f j o  / w t .v m ;.:

,î n o t o i c i u i )
d l M : o  llli* tilt l V  * * I», 11 1 I H * S1 1,1

PREVIDENTE D A IRM ANDADE DOS PASSOS
(. IÍAMAT-A -:*2 FV l ’LT.h > CrS 3 600,00

V‘*’Mví:..!I,■ ,s." i.s si.-..» ■ . ,i ; pi fvioer.tr para re- 
re tie i (.i le ic -  ■eeii.i.', 0 q U ii t d e  CrS 5,00 o que 

■Lie e b n e . id w  \ j  ■ >:.*;a ; i íL* M jp: i. n u i t i v a d a  p e lo  xfi- 
tet ill *'0*.'> ee r.nue'i:, MAN'OFt AVFI TNO DE CARVA
LHO ..upr .i, ,,o riia 10 deste

\ 1I.-1Z

L .i P,, t jivulho o  TchOimiro

Gal vão Mesquita Ferragens S /A
CA»,\ Q1 F NA») ’1 KM C(IMl'ETIDOHKS

FF Kit WiFNS, AUTUIOS SA.VITARIOM R OUTOOS
MATEE* AIS

■ * ' ’ ■ ''*v'i ’’ f\ :niiíi:trie e yrtço  
V ! li IIAUM ", , ri^NH II!«

K



Labim/UFRN

C N R M S I B  C H C M IE S  f l ia
OTTO GUERRA

Lcmoa taa revista “A Ordemr, que 
•e  edita no Rio, numero de outubro, 
que por tua ves transçrev«# o cuiiifcttt* 
rio de um jornal, o 'Correio Católico”, 
d* Uberaba, de 14 -de junho deste ano, 
que determinada dama da sociedade 
mineira se apresentou numa íeeta da 
gri-linagem  levando sobre si roupas 
q do seguinte valor, conforme a 
própria reportagem do Jornal que no
ticiava a grande festa:

Cr$
Tes tld« de Baile 150.000,00
kiaàaco de peles 450.000,00
pu lseira  de brilhantes 2 0 0 0  0 0 0 .0 0  

Par de brincos 1 0 0 .0 0 0 ,0 0

Colar de pérolas 50.000,00

Total Îî 750.000,00

Bis ai, Uma dama elegante carrega 
sobre pi pert* de très milhões de cru- 
aeiro». Uma fortuna.

T»r> é o que se chama de um bo

fetada na foce da pobreza * um es 
cárneo,

M a  V T T  v tA n  # n  a  m n  H a  f o t q o o  v i *4 4U S Li i  Ü4W ***** M#***¥V» •***
França, por uma dlstdbuiçfto mais Jus 
ta da riqueza no mundo e declarava
<Mie o “intolerável e crescente luxo”, *s 
despesas oom o supérfluo, constrastam  ̂
com a pobreza do povo em geral.

Bem talvez Imaginar, eaaa senho
r» estava fazendo uma grande prega
ção a favor dos comunnistas, Pregan
do a revolta dos pequenos,

fi' preciso que os catolicos verbe
rem com força condutas como essas, 
Porque a Igreja é contra o  luxo. B' 
contra o abuso da riqueza. Nós sustem  
tames, os católicas, que a riqueza tem  
«ma função social. Que o tico é ape
nas o dispensei», o mordono, o admi
nistrador das riquezas. Tcdas elas per
tencem a Deus. E Deus não gosta de 
veg se  malbaratar a  riqueza, nem a  
plieá-la mal. Não quer que se enterre 
os teso'tros, nem quer que se gastem  
supernuamrn-e.

CeMm-fieboj
Oalabcm-ae m  4 * 4 *

a  «esta «ieira. Fraiicamante, nada

o

, «  m aterUW H Entretanto, Ü »  ofto é m c  
mo, o ImedM^smo M  «m m , W  p m  f ê l W i W  *  * 1  

rp«LR vai «pagando E» ps*» «  M*» «  bMideira da W E
gasto pelas eelebraçdai # v i - t ouri-irewte f » à è *  « m  Am k  
acut •  tirante m  «aeolas t  o»i tos poetas Inaplradoa têm  «an  
quartéis, que «e faz neste 1  Udo. _____

« ia  «  iscou
Ífeçalteouse ontem na «5s- 

coda Domestica um aJmòc 
vlerecido a.o5 membros -da 
Diretoria ria Sociedade de 
assist e ir  la aoc Fsieapatas. 
«proveltando a ocnftlào a Di

retoria yd» «efeHda 
1er entrega da ronda do pas
toril uUmamente realizado 
i‘in beneficio do Natal dos 
doentes mentais.

pifas atõmloos americanos 
JuUoa £  m e l  Roaanbwg.

M  Rgirta wtonta* mn de
creto de “graça” do presiden
te 'Tntman poderá aatvar os 
Hosemberg da ea«e»«  t é 
trica.

Betando esgotados todos 
os reenreos normais, dever* 
ser fixada breve a  data dsm 
duas execuções,

I

■I

«ovemo
torldadc ilimitada.

Qual <Um wr rotio a p*
P<1 do governe/'

A resposta tatá uo velho 
principio democrático qur 
“o melhor governo ê (( qUt, 
menos governa "

A eJtperieneta iniíli^a ? n, 
firma o poirin dc visto <\<> 
Eiíenhower 

Os inglesa.

'MATAI* — QUARTA-FEIRA. 19 DE OUTUBRO D t  1992

** ~  Câmi»etou íiw  uuc.-’ -;V òrí^nado n re v ra . nadrtM
Neves Gurgel. I
% ' ’ Hesse dia. conforme pus referia o nuvmo sacerdo-5 
tie,■COSnpietava oto o número tie 2 0  mil bíitisactos. que mi“|  
n is fw «

Um matematíco ou «»tatirtico m a io?.u t* ; .i‘ w  
cálculos do número no buttsados por ano, por mè$. por 
rEa; Dá 6 6  por mês e uma fração. Quasi tu is h .tísados 
hör Ala

lovtsatlû pftpaialoiio

Enviado pelo ilustre dr. R 
Nobre Passos, Inspetor R' 
oional cie EstaUstlea Munici 
pai no Estado, recebemos un 
exemplar do folheto “Censc 
D mogTafico de 1950", con 
rendo a seleção rins princi
pais dados relativos ao Estn 
rio de Goiaz.

a data do censo, a pop;: 
laçãu ue Gúiâü e ia  cie 
1 214 921 pessoas correspon
dente a 2,3^> da população 
consignada para o Biasil. O 
incremento populacional en 
tre 1940 e 7950 foi de 47,01 "7 

No rin 1 de setembro do 
1950 er„ oiitravam-se em Goi 
az 552 norte riograndenses 
sendo 341 homens e 211 mu 
ihrrcs

Hoaenaseffi
lemPt.§T.Jw3fle$fiaie4aC«sta

Désde 2a. tníra se encon.j SandarA a 8. Excm. ftevmo 
ra no Externai» Salesiano O rir. OUc Guerra e a sessão 

o Revmo. Pe. Jo&o Re. «rrá abrilhantada com exe- 
ionrie Costa, membro rio Ca-' eução de escolhidos cantos e 
nítul-. Superior Salesiano. ; músicas, ‘rodos oa Coopera- 

Cnmo havia sico progra^' rioree c admiradores •eatfto
; e:iivldatío5 u tomar parte 

nado hoje as 19.30 horas te-; nôsta manifestação, 
vá lugar no referido Exter S Excia. Revma. rematará 
nato uma expressiva homr. a sessão com uma interes- 
aagem ao ilustre visitante, 1 -vnlc conferência.

Continua çomparecenò!.:: sv.úte de hoío aerã pa-irutrin:!-, 
uvbltado numevv ,1c fiéis. u< . ria pela Exma .Senhoril i 
dus as noites, nos t xcreicio:-1 Maria dus Au;oe Bárix^ii. j 
religiosos rio novenúvio p ií - j Todas a- inanhis ãs ô b»- 
paratbrio ã tradivion?! * j va:, no altar de M. 3. da A-' 
d« N. S. da Artreví-rh.íiçõo. in j presentação celebra-sc missa, 
íilita padroeira dv iWoaJ. | Ir comunhão gera*, prece-;

A  n o c í á .  C r t o d ^ - a )  : J í ' l a  d u  r e m a r i a  q u e
yleca de fiéis qu  ̂ ô. ' ' deV I rveja tíc S. Anicnio í
os balrrog da c-ri: ivor- — -----------------------------------------
rena para reiicle- ív.:
menugens i  Virgem du Apre
sentação, tanto ru rni-^u cr. ) 
mo no nevenáriu i\-i 19 .Vcru.v í 
Este é oficiado peio Mvmr ■ j 
nhor João da Mstha. v\çv\‘--:- { 
da parotj\na. ]

A noite de ontem i-i ciedi j 
cada a  Venerável Irmnnda i 

d

Ni)»S»S OUCINAS K»tAO APr 
KK ISAtm « COM tiU W tlílM

wan««»««
---- P A S *---

Cuiifccção de qnalzquer servi 
çoM rrafíco» « de PAUTAçAn

Vb^ttOZ V SK V Q  DCIAFUlS
cnm M itnn«n

or. jB s r  o cm tcAiffi
ClHURGIAO liESTISTA

Cimuillttrlv f  reKidexH'l* 
Av. Deudoro, 433 

Fone 1 4 »

, « z M b á t ê  í
11 » ix 14 áx I f  h o r n  -  Acts 
* la M A i 4 «  g  Az H b

ta  é  a tendenda para o go-
i:..rr..-. Iw l*  wn*l>fQ*>

O «M l«  fJOMIlco e  «eooo- 
mico de EUenhower tem «tu 
tlm ente extrema tmportan 
cia porque ele é o pr«Adente
êletto B w  Efftzdfa Ifnlâfa, |  uz mgiesrs. ii Viitlos pr;rt. 
devendo tomar posse « o  prt>- condições criarias p îa Be 
d n : 0  mes de lam ol», 'gunda Guerra Mundial, en-

Blsènbaxer «giilflera  que tregaram o poder 3 0  pJmco 
a unlca tnrça capaz Oe fazer ‘Laborísta de Ck-ment Anu,.
0  progresso de ttth país sem De acordo com a dou;rinít 
«ietf#uir •  Itierttádé funda- sotrialkin, o.< t.iborish^ r,t

 ̂ , m enta) da sociedade é a ini ■ rmn intervindo ve<,
JÉ AJBl L J L ^ * 3 | ^ t l v a  particular. jmais na i?d.-íiumi& ingie.-.f,

Q Q  i Z y U O d V l  Em 1949, no Dia do Trabz- .■nacionalizando umu portin* 
0  c i i n r o  —̂ « A  lho, falando perante a Aaso-jde coisas, iransfonnnnritt „ 
BANCO HACIOIM& V k  etaçüo de Advogado* dos Es .c.stndo num colo^u ru,/ i;

tados Unidos, em St. T/>tde, toridade cm sen: iria cm ü 
Eisenhower riisze; os setores ria sotieriiitir

“Nós não perdereiDOs nos- Ma«, a iulçar pela úiiiin:- 
«a liberdade . pelb cegueira . eieicào na Influh-rra. * rr 
daqueles que. dectar*pdo-se sultado nãr d m  rertn e 
devotadas ac bem publico, povo inglc; derrubm <j 'a 

cm Setembro, enquanto que | falsamente afirmam que borlstuS, indn bu';rnv rir no- 
suftfi existeocía* de divisas I governo pode trazer-nos feli-;™  0  velho «■ímscrvadOT 
estrangeiras aofrct«m uma «d«de, segurtinça e opnrtu- f W msun ChnrOúú. 
redução de »4.900 9 9 9  de ço- i n idade.. ” ; Eisernmwcr não ri' •>:. ...
roas, As reservas «rtate de j fM«sas palavra#; «stá o xri- zm- experiência.-', .'iuvitioi,!..- 
ouro e divisas estrangeiras . w  de guerra qu* Eiaenbower ;<$^ r  maníei m>, K.uorio; 
alcançaram, portanto, um dá contra a tendencia de Unidos, 0  principio ria irjíoii 
total de 2.322,000.000 de c©- ; interterencia do governo na (iva particular, çuc fc/ rif 
roas em 30 de Setembro, em ! economia nacional. j pov« norte-amei icrtrirt *■. a-.-i:

1 Aliás, a opinião do famoso fjeo c poritr^so Un mnndc 
o 1 eimeral baseiô-se na própria ntnai

Isistzila dos gatodoe Unidos.

SUÉCIA 
SBTQCOLMD, 12 (BIBli —  

Soguudo «  ultimv relatório  
do Banco Nacional d a  S«é- 
ota, «  oeu encaixe ouro bai
xou de 1 .0 0 0 .0 0 0  de com as

4

comparação eo«i ..............
2 .3 5 7 .0 0 0 ,0 0 0  ao finalizar
mês de Agosto. A circulaçac ( —  . -  " 1 xovsaz «nem az MVio ap*.
fiduciária aumentou de j A grandeza nort^ am eriw - , C0M
37.900.900. ruim tor.:il rir; na ê  o »Mrttülln An *n > •  * 0HBU«âs
4.138:000,000. de cw nas, com v» particular. __ , ARÂ___

Foram cidadoes partícula-1 .  . . ,
(Vufecrii* de quaisquer serri-

Csmpanha de Moralização
Designada pela Direi orb

ito Colégio N. 8ra. das Ne 
ves. aqui venho, não com < 
:muúo de proferir um vi 
prante discurso e £>itn c ni ,1 
nretenção humilde e sincero 
de representar a mocidade 
rio meu eolé^ío. inierprelaiv  
rio o" seus sentimetrop c»>m 
’? soauinLe alocueão.

ï mo WILSON AMENDES MELO

ADVO >AIX3

Hndr;rules A’WS. 77ê ■ ■ 
NATAL ....

F-nie Kl- ï 2

Úe do Senhor dos Fasrvví. Ai ft? ’ " \
________ ____ ________ I Al%lt U .;*  Î

Cwjifêiida É  crise........* v i s i i T ; v ï

TÁCITO M- BRANDÃO

P I L I A L

Av.fRioAranco, 5*7
î * ■

&U frente ao MS: cado

úiérclo parado

Sendo uma campanha rãb 
:ranca e aüva não compre-

publlca interdite as merca
dorias. condenando-QS por 
serem nocivas 0 saude das 
popu!avws. tançando-as &o 
Eogo, N. ent.ante. reclama- 
se quanuo v. governo quer 
controlar & qualidade dç ccr- 
tuH alimentos para 0 espiri
to.

a correspondente redução 
da n *etv*  de enÁw&o de n o  

^tas para 642906.900 ãe go
roas.
GRANDE AUMENTO DAS 
i m i l f á C B E I  «ueC A S VE 

REVESTIMENTOS P E
MADEIRA

ESTOCOLMO, 12 iBISD — 
As exportações suecas de re
vestimentos de madeira nês- 
te ano sobrepujaram consi 
deravehnentc as do ane pas
sado. Nos primeiroâ oito me
ses dr* 1952. alcançnram um 
total de 78.000.000 dc coroas 
íCrS *282.360.000.001, contrã

O programa de rádio, o  
programa dê chwnm, o jor-
n il a rcvlsLa que vão insta-' 

 ̂ ’ latido o veneno dc* corrução,
nldemos que não sc tom.-u pt.n(4 r;,nt!o no sr.m uário dos 
ijmvKicncias enérgicas r711iar,.s pertnbando a forma- 
favoi' da moralizacuo rU-s c«s , 0^o clfl juvcnuide. de-:truindo 
t.nurs. Q u e r e i m o r i r a r  * tlp morafRiade. que
antes dc tudo. porem, que, náo p ^ rv a d e-s ,
1: ã 0 e riamos a bsol u t am cni <: 
fora de modn, pnra Investir

. t -T:'■ temn-i rir ! i r um
■ nhrihc” f* ’.u-rirne 
■.o.ŝ o i 'rio prît: 
nti cor: ;o f . c.-

CONSTRUÇÃO 
DE CASAS 
POPULARES

RIO, 19 — Viajará, am a
nhã, para o norte do pa^ 
um engenheiro da í  undocn 
dá Casa Popular, a fim dc u 
brlr a concorrência tiri.bl t<'., 
para construção de rnn case  
popuLBres no Recife, c r-v* 
.João Pessoa, assinar conturi- 
com a hrma venceooru ri » 
doncôrrencia púhiira reali - 
/ada naquela cidade, v- ■ 
conítruçâo. tam buc *.! •
sos popu.ares.

CHEGA HOJE
0  MARQUEZ 
PRATT

Chagará hoje á ro /sa  ; 
pltAl, o Marqucz dc Pr:Tt. 0. 
MántOtnlTU emboiX/ri"! r .  
Dspanha no Lí;a.o,. ■; .*■ '■■■:- 
a convite do n.ioe. e 
IbJtado

Sm SUa companhia v.aj.u  
;; Marque? Pr?.-: fl-J - - r
jAí.s

O “
iUt .sábado !)( ■'.'< - : ■ ■'
iif será nlv<' ri,- i'.c.- ■ 1 1
* , ;t* 1 ui **; 1 . ■. 1 ■ > - - ■

* :id- /
«ML» h 1 ' ;i' ■' ’ '■

1 jjtrfio n.|r:i<- I 1 1
lUttpane Mi'11 ■ 1- ' ■ f 1 1 ‘
tu tn tf fujiuaric vn.

*

O

p o l í t i c a s1 Ai

\ \'i

*.*ï U'HA'i
E’ieeohenvis o 

re: C.r-m;!. 
eUriC *> V(i>
î v  ■ :

: * ; v !if í* 
is Siri ri' 
.tiii-ipi :v.

W que se nproxim;i v.-ío,- 
í'=eiiti' i\ cpoco do Natal.

íT.ntrctanto. a oiijuntur;: 
conumica om que nos m - 

:'uatramos, fa>: com que mui 
’ ii gente não se anime a con; 
p: ir 0 terno novo, o sapal, 
fie feste, 0 presente melhor 

Tudo isso por qm.v? Do pon 
to dc vista geral, a crise qrr 
av.MíLerba 0 rrnmdo. E qu&n- 
f.:.í ao Nordeste, de muncirr
.inrticuiar. n t .mrivel estia

! :cvi;i st . i r,.;jt
: ■ f-'; ■' t*. nítida náo temos siriU' -’

e m jM-riictcj pi!- ; ern dos “profetas”. ti;~ 
■Tena.'. (Jn/eel. íent.o se ira ter invern--' c-r
Í’ií'i’(111>-? Cetol: _ n

1 jiírilLCOS ‘

' tiL
,tJ(

l ' - - ' ' l  O  M e r c t U i n  ' . s t á  b i e O . j  
tio-- vinha nnin-i j(, por um horror. Alt

élu;. ! •/

V

I Uip ‘
í 'li 1:1 (jI f.)ti
n . . . .

te
t.

IV.
a bíi

t.i doce, 0 inhame, n f i 
. '■ arm;', a farinha. Unji

sinnt
t. \» m ,1 m im  a r f;< - 
? -I r ■■ V 1 ! nil'll ; ! JUilO dos-

eontra a imprensa, 0 radio.
■= n niiUí-0'v '.-venn. com.ra, t o : 
rias essas maravilhas d*> s>*. j 
evrio. O q,.o não compreende-j 
ino-i .porem r ene es.ses gru* .' 
ti es enea-nlios tia avgv.cia rio ( 
r-funen estejam servindo:
muito maiH para arraa:.fir ■
tanto ao erro. ás quedas, á 
dissolução d,. f, cosi umes rio 

I aue concorrendo para elevar 
’ o nivel moral d;is populações 
. o das famílias Achamos, en
: tão. qur é preciso um movi-' 

iK oic .sin^rglco ern que :«■1 
rins as ferçns sadias da e o -: 
nuinidade se concrcauem. I 
m ra despert ar os que tior-: 
■uiiiHii, noi  ̂ nr;.:,; *'-Sn cam-; 
ainhu de Uincamov \  an tes, 
;jue os matos sejam tireme-! 
dióveis.

Tudo concorre pnra estn 1 
ieyvíidaçãn n;orad n quíd è ’ 
,':4"rantr- *■ sofjejnmcnt.e vi 

òvtri pnr aos Banca? d** 
ornais cheias dc revista que; 
inda bo recomendam: o Mm- : 
ncionalismo mu.búo. riespev ! 
ando nos trenos bvisados: 
\ v.osio pfla repetirão rc o-i 
ventura.1, on rio,*i"!*aeas in J

ivaráo cr.-mo consequencir o 
ttesmnnt'riamenU) da propria 
vida cm sociedade. E, aliás, c 

i c que tá vem se verificando 
em tscala crescente de cpo
rá v épvca. c ia s  craivâ  pri 
moreliais <■ diretas, não são 
nada mais mais nada menos 
que estas livres desordens 
morn Ls qm* acabamas cic ci
tar Por tudo ist .\ queremos 
. mirar (;■■■; ; o opino das pos- 
.■tia-i bom pingadas, das or- 
gar.iiíaçóts quo rrabaín.un 
pelo bom da çoleiividade, u- 
tim de que possnmo? levar 
avance a nossa campanha 
que visa o .saneamento mo
rai da juventude e da pro. 
;n*iu .sociedade. E’ uma qner-- 
láo tie salvação nacional, 

o  interesse do dinhi-ire. 
) tio lucro fácil, não pod:- ser 
J eoiococu.; acima dana oijra 
' fio<■ é ri,., .primeiríssima bu

pfuçiairia ne. hítu-rauuia ou- 
nossos ur.indes pii.blenunv 
COIUm lá foi vis tu. 

í poyqur iu! rio povo cuias 
I lainriio- e i-ulri mo'-irtride 
t p á , -  e : i v e : ’>-in j a - s Q ^ a r n a d a -  

'.-Miiucá

e dc FAUTAÇAi» 
n u m  m o o «  o n in iH

iM4

res, como John Rockfeller e t 
“Benry Ford. os due criaram.
O prOgreBito doa Botados Urii- 
dPz.

A raz&o pela qual outros 1 .
pai*« , p o ten d .ta .en tf a » . f o r m a ç ã o  d e .
rtcoe e u « «  »  fetad os Dni j .
dos, náo fizeram progressos i - ---’ „ , . r  ___u 1 bondades que tanto eor.cor
semeltamte* j>ode S«T 'W  l-, ra „ b(,nl d,
esde. e »  urandte pnrte » * la |eur„_ 0 cnrp„ decente
falta de iniciativa particular. .uih-w  .it« h . d« curso, para n imprcm-a r

Km ter«.s « a e « k t a  g e ; 9 ^  tfnd„ .„aM;u,, 
tmntjag pota o capital, a ta>-|wpoMWi8 vWt!ir ,<,,„1,, , ur-

j 3-i ç publicado cx+f-nf-nt, ; .cfs -
, - í e ’■cípíritt)Por isso Fãsenhov.ar nao

oi ativa particular nãn se de. : 
-«n volve,

12 .400.000 no período cerres- quer que o governo noritam e ; COMECE BE-M O SFl- DH
pondente do an o  passado. A i rteane intervenha de pés e : <m\»Bée. pria Rádio MicIô

A ». .  I  *  _ _ _  .  _  a  a a  _    4  K  m  a  f t !  1mães na economia nacional, 
destruindo o principio da li
berdade de iniciativa.

“Nos não concordamos — 
diz cie textuíiimente que

eral rio Riu de Jane*™*, ás 'í 
hnras da manha, nu prnyra 
ma “Meditação >l3íinai'. i>
prof EuríperiOft raron-:,- qr 

Mentir"

CASOS & COISAS
UM PROIETO OPORTUNO

baihf.» em outras empresas 
Afim rie fazer frente 
possível desemprego for^ad*» 
nos mê.tes de inverno, o De 
part amento Nacional lá* 
Trabalho 
num total

I li SI Vi1 o s tílC:,': ’
' jniL <■ u rv- riii 
, - -11 - a tir c-s s a !

' án l'S( '
‘t-r.í-

ii I ,

I

l ü :l;. ;■ !)(ir
rnVi \:...’tário h u T)capoçra !
‘ * î ri.:- -..Ma.- o :■■■liuarei!
t ■ î rf.t f ■ .j f C. h a !lhi ' îíí.O ; j

( , " : i:1 UT*' >-1 in PSt ! î
111 o \i  ) ;t ní> ri') ■T.N<i>

Intimi» Snares FUho
A D V O G A D O  

\v  Flortano Pcivot*. 6l í
- Fune: 17-28

; i;t: ;
i* (ai -,U;;.. (. i’, Oi -. ...

A soriCílndí ;ii'hn rnuiio 
‘ascovcl que so controie o 
,'ii'pt'Ci f-  ̂ qtialiflíífb* fias roer 
■üriüMa.s c:u fuwr (;P f-ennç 
;u.i pçput; r ou qm u suári*'

I: î-
• t- v

. a i; h

I
î(M î 
1 :■ !

: ,ic -. 

(■*

- ■ ■■ , î ,
. .rá D* 

.1, -<
î . .1,

111: itlli 
Iiulil ic.t

<ümhtii 
1. ;:■■ 

t:, , p- . ! .i.
I. f-.’. t ' M t \ jl I’
uucti r - in* î 1 : : î 
-î l-.il r- ■  ̂ °.rs 
( Mr11 • t (•; irii a. 
.tone hr ii nr isco 

I , > i \ U ‘ ! - * ■ ,T I* -,

M  I 1 ■. 1 !.. . ' ' 1

DR PEDRO COELHO
OOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

M lTt:<M‘O SV n.M U ER 4PlA  -
* * i m i i n «  DnspMil«! Hf 41lf*nad(M iTümarlneír*) 

r  < D e a n  -n rio t t e r lV
î T iN sri î  á s  

n** II U  bons*
U lN btL U iH IO  

A. IIlo Br««AM, 1*4 I*  qqd>*
K o in o f o  m a c u l e

RBBJDBttnU
Kit* MrrtAA 4M- .  F«** 11 B

SERA MINADO
í U A O IVrtVlU h fl U ^

[ \\*  t i U r  1TÍI 11

na ontrada do pot-ty de To* 
toi .um  hloquelou parclaimon
te ttafegii e náo ■-erâ jnis'u 
.î ‘ iutuai cor.torun- bnvia si- 

pi* (*t*m I » - ï t » ■ t<" ■
:I.I ■ ,ï t -I- i) ,.i; ;1 Í1T ' : ■ ’

, . a.'tHtn-Un U’»*' oçanciarr 
:-m ei linear carfíii* dc tlinami- 
lç pura fíizer Bfllvar ft rmhur- 
.-,M jiii cimstBlBrnm que t 
J. sc ent'Trnrft ‘ H

. ; 11 • , 11 - . tnci rof, no it-iln î
• cuMilu? ftn p-iriu
I ,U i 11, m - , pic 11 c l;t 11(’> >iI I î - oi 
V I II ' : I l l I i l l l I l C I l t c  (| 'l l C f b l ' l i

ci^-mn/ifiv eut gus pxpUwlvns 
J.H1I o ipn u niivlo »• ctitcrv- 
m»l.’ tin (Uiiifti de modo que 
rmo uiin-BtMite mal» pMito 

tpttlit .» IlUVt tfftçlu eooteh u

tendência geral para êste
art teo foi eompletamente
aposto R que tem cora ter iza- 
cios oi- tiemeiB pr'dutos flo
restais.
A SUÉCIA P1.ANEJA OBRAS 
PUBLICAS PARA ENFREN- _
TAR UM FU'ITFftO DESEM-j 

PREGO FORÇADO 
ESTOCOLMO. 12 U3IST- 

A ocupação em algumas in- |
•Ilisirias suecas apresentou ! 
çpçcniemcDtç corta diminui- j 

r-obretudo. a iex;ü. a de | 
áíroüuio* florestai*, e :ú?M- S
nms nmeamear Amuo exís-í O deputado Abelardo Calaiánfto apresemou. nu e.mi.;.-,
te coniudo. escassez do mão; ^ tteral. um dporlnino projéto. que pron* a m,UTiuruo 
de obra cm outras inriustri-: runcionamento de cursos rte Fuehciütura nos embea-.*. 
;lc. n todos os operários li-] -m mus de ensino íemeninr* o i misto mu rccrL.uu - r  -  :
ccnciatí: K encontraram tra ; i ao ou auxilio federais.

outras empresas | Na su*a jusfciíicaçiío, o parlamentar ronn-mm,-..
a um saltou com precisão de conheeodor do assunto, a nK osiutiit 

dc dessa cridctrft tias escolas fi equf-tacia per niocyç afim 
! mte as mesmos, desde cêdo. tivessem <.fs esciarrcimi ut" 

.ndispeiisaveis á maternidade o problemas da cri anca. : - 
obteve oréciito.- ‘ )-*e n vocação naturul d» mulher é o casamenf u. 
de 50.000.000 d« 1 Con» fiftbehioa. u cauoa principal do elevado índio ã.

roruas 'CVS 1R1.00Ö.090.00*
qur srrão utilizados pura n 
bras
ít*B3. eins transporte c d; 
silvicultura, no caso ra* m

i m a  u s in a  i»r. a c u  s r t
;C-4 RECEBE UM PEDIDO1 
í DOS ESTADOS UNftDOK |
KStTOCOLMO. 12 (BIB1f -  
A i.-'-va uMtm dr aco Norrb*. 
u m s  .Mrnverk, em T.ukiíi, | 
ni-oprivdaiie riu Eetado suf 
(‘o '.rrcebaji r^ ffli eniíifctí 
Ww, F -t íidns Uninoh um p t- 

fiirin <ií- ;*çc laminado a quei 
- ' nt-) vT't"i- 3 5 OOO.ntlO ri1 
-ns !i.s <C-:ü 126 700 000.91/
K(f.undii in’orma .i u.-ipi.ns» 
svu'ca, v és' ( provavelmente 
n pedicio mais important* 
rierta eipécto jumaia obttoc 
ijor un.a cmpresii partieuLi'
(tu piU*i.

A - i UI !'i Vtis :> sc-rui 11:>
...i- on. ilni.iro- snrtiM 
fins n iuth« Atotn.inha a 
Frftuea. nruto o aço ucrft fia- 
ixvíido antMi dr w r  rmbar 
r»do pare oa Botado* ün l 
d(* A ps^idri tm ftdquhidr 
;>!<: u m a  d a s p G r u r i p a i F  ç o i u -  
;«inh).K- rrnrte amcrU aiuus 
do iau.M w Assfvliiied Mr 
1*1.-. ului MíhiiuIb ('oVjioraLí 

Uc Novn Vara a qual

".V-

hiv.c -'ola
. f. .

■■uv

nortiilidade infantil, em nossa pátria. r<‘pouBri im iujtu *■ 
.**s íuçft« Ar grftitoí: maioria df màfs braaiieiivo (om . - á

publicas no setor da de : Ção aos problemas da maternidade, e infância w n  ^  r-
'nireoe ijtie hoje em dia dispoEWC. apesar dr 
?rqha coisa sr i»dorâ fazer pêla diminulcãn ria rv>rta»..■.!

infíuitil. dewde aue tudas íjs nesdante^ . pi'i’1 uri.
.• .a.-. ;n convmientanífmte oNclurtvidas .vâtua ■-<■**' u ; 
rir importância. viLii mi iiuhlimc nvissãn da inuirva

»A nionina »wo tendn. tu  qualquêr cn-itat;',t:
iub*’e esses prohltanqs, e, rtjoçu. uau :ri*-u-;i.
<u*tihunrui palavra de oiient -.ĉ u íujb pai«. ob quuii, pur 

tamhera tgnoium u azsi.iu;; ou íu-tc tun ■”
:tc tratar com os fiihtv perinimín ra .-viu oou, 
lí ( riucaçrto domfôtto.íi. prii camluu ntc m- <*uc .

Hevada« f4naiM*«to^ riu mn rúiiouio K o,, h ûu.*
, Itt'-. -.(Os: pcu,' o que tutu ;:P iTlaÇB ü J’*T' - -11» ii ■. 11 
miiuriaeLc ansimio provem 'i -ua> i-onv'1*-';- e;;t:
>u cil (ilyuma leitura ruitiv, ipiaiqui-r t'Vv
k i ,K1!:i.-ííi.v ê- O»' írieio^ ulP: :.‘i c;"

Atualnu'/tU. ns mocinh: â*r im riu hitm a v  it'U.o
ifB t noveliif-. prwxmpftriaü emp'»toadas cnn; ;u- ri*"Bcri?u- 
ui- eena.-i d( amor, mas não e diV' au TraháilU' eriud.u 
que rir '»erb) «*Kiste sMm o suraniento du nmtrin -mm Oo> 
utru g>- tt.^rotas fio in\r «ia li ltura rio Pioa, fí'
lítfeer” ruíti súbre i<do rinrt iqiwnctom cj^idiíira i*u .imta 

i M'iu pila m-hm -mo M-* u i.mrla p v t ^ ^ r .u  > ra*
ui a i - Imi a optnriunu udch s m r’ i A*; ao 1 t - i' - !’■
tt-hdu. t utr( uus. seu Cur i )K*i ' N-uv.» -■ ■ ’ 1 '
preptua diversas j.enhui mh: para o nmlTinionje

O projeto de Abelardo 'a.Afnmíí’ obrigaTa a c-ioi.i 
iríiiiitinua oü iiiUlfcj a mar. v  a aririra <.á‘ 1 u<: a * ■*
qiH üíCIHftos , ama'' i..h(«' •*' 1,1
m i l m i  IJW ÉT»tfrtai»H*nto- t Imin ivu» «-st* ««|iiM-iria t 

iiftlork. «I«* mvews ortt^riuruiwnl - ■'< banitupo
embora taiilto nos pi eoeiip. n is rn  ousmui aU* iM’ütotl..
çeric i* eiNttm a twrtart«» p o is»*  > 1
fatif.i.* i-̂ i>ush*. «tuftiuío r t̂j ■ #evi’;i;'it. »er ''ursos tuíe»iNi\
4 4 iif  ftB fhTRtUlaâée rto rxvra^aKi 
da/tj' r 1’duczçáii fins filho«

j l  lmvift rnmprftdo autvrF*r 
lazul*1 lingote 0o ífcrjT» rir 
iiltii quntlrtuZto é u
«mu dr «ço «urru

p.uUktnr*- ria muti

M dr *
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UM JÖÄNAV A «RV IC Q  DO POVO

D I Á R I O  V E S P E R T I N O
ä k o  x v n

NAIAL — FtilHA,
w m t

•jo Ije iu  m m i j  i>k jmä

S E M A N A  D A  E C O N O M I A
jConRttttes m  dermxr«as

A «xemplo do que tem  fe i
to ir a  finos «nterlores, vai a 
Caixa Econômica Federal 
deste Eetedo comemorar Tes* 
tivamente, entre 23 e 81 do 
cOrrente, a BEMANA DA BOO 
NOMIA, cumprindo lnatru- 
eôes do Conselho 8»perlor. 
tendo em vista o  incentivo 
nos hábitos de poupança no 
«cio de todas as ctosses.

Do programa elaborado pe
lo conselho Administrativo 
daquele estabelecimento de 
credito popular consta o se
guinte:

1 — Palestras educativas 
sobre economia popular ?c 
microfone da Radio Fotí p 
carqo dos srs. Eloy de Sou
sa. José Nicoclemus. Ottu 
Guerra, Romulo Vamlerlci 
Acrisis Freire, Arvtonlo Kr- 
rhriaues e Francisco Macedo.

2 — Dia 28 (domingo), pro 
v:; ué cieiiãuiu no úecho du 
pfota asfaltada entre a bU‘ur- 
eaçáo para Ponta Negra n o 
Estádio Juvenal Lamartinn. 
com oferecimento de prêmio;, 
aos vencedores. Esaa compe
tição será realisada sob os 
ciimados de uma Comissão 
composta dos srs. CarJof; 
Gaivão e Romtrio Miranda 
iunclomvnos de Caixa E eo

-  j  . —  . n .

íRSti capital D flü ffifjÂ â S lEM PEES tlM O
M ea m i

homiea, F*4 r» VltoKt ÖW, p e

Mccanisação da lavonra
!l

la inspetortâ 4 o 
do L. Metttelto, pela Feder*-* 
çáo Nor4e*R(ocnmto»et! é e  
Desportos « jfeimltetaâ 
Neto, Joèè 1 Ferreira Filho. 
jDJakno Mfcronhão, vaktenwr 
Araújo * Aluisio Meneses, r«* 
prewntaitteE Aos Diário Ac 
Natal. Radio Poti, Jom tl dê 
Natal, Tribuna Ao Norte r A 
ORDEM. Atuará oowO m bl- 
tro geral o desportista Fe- 
llnurdo Moura, vereador 0  
Cnm?* ?. Mtinfeíps! tic JJafcal 

* — Dia 38 (terça-feira^ 
inauguração da Agém te ftto 
nomlca Postal de Ceará M i- 
tim, com a presença db dire
tores íí funckírmrios da Ofd- 
xa Economica e da Diertoris. 
Rf gional de Correios e Tele-
»V« 9*%r*11A .

s r a ix a iF iE L D  auihobi)
d k j y |  i 84 O la.W ilw a JVyatt, dL 
f ^ L  ffrym to  tia eetnpanha tio -go- 

vexnodor Adiai StevenfiQU, 
disse que M demoteotaj

;crteu  que seu  omdMefc» A. 
;preeldencto dos EstoMs Uni* 
?dna obterá u n a  vitoria ««• 

Oh8I8  'teogostora nos eleições de 4 
reco- |de novembro.

mendados pela Comissão Mis ' Wyatt »firmou que seus 
M Brasll-Ettàdos UnMar fo- [.eorr«Jlgionorlos pressentem

qw ta votação, a, favor.de 5 te -  
m v t a  ^adqirlrá proporções 
enormes a menos qtie nos en  
ganea» todo« os «inais que

E  I M P O R T A  
Ç Ã O

WASHItfOÏON, 2 0

»* Dois empréstimos

4 — Dia 31 iseíeta-feira) 
solenidade de entFega de> 
uma maquina dr costura m 
Alfaio tatta da Policia M ilitav 
do Rio Grande do Norte.

5 — Durante a Semana tia 
.deonemia a Caixa Econômi
ca oferecerá cadernetas ria 
clepositos ãs crianças nasci
a s  no Município de Natal, 
mediante a aprçsentbçáo de 
certidões de idade fornecidas 
petos Cartorios copetentes.

ram garantidos ao Brasil pe 
1# Banco de E xortação  e Im  
portação. O Banco Nacional 
de D esenvolviaunta Feanti- ! 
mico, recentemente Institui- ^ ta m o s  observando '.
Á» no Brasil, receberá um em ■ Adiantou que os dcmocra-r_ ’ 4 ^ - i •
préstimo ae 13 milhões de dó >làs Ueto vaü oeecuiaar se por 
lares. O segundo empréstimo ’ *sso* ^ e*° contrario, conti- 
autorizado pela junta de di- |nuíirat> ®a ardua Juta até  ̂ o 
retorqs I486O.OOO dó- me^rno das eleições,
lares o se destina à Compa- Wyatt disse em entrevista 
ah ia Metalúrgica Barbará, O colctiVa úue a unica razão pe 
&tepMetimo ao Boa«» de De- ]a <luaI tit ubeou em predizer 
senvolvlmento possibilitará a triunfo esmagador Me que 
a aquisição nos Estíidcs Uni- 1Iia® desejo sc intepretem mi-
dos de equipamento agricole 
para os agricultores bra
sileiros.

O rclatcrio à citada com
panhia visa estimular a pro- 
dação dc ferro gusa São 
Paulo,
------- im I i»i4 -

Ae n a ssa s  o fio in a s  \ 
f f á f ir a s  e s tã o  apare- j 
IhA ãas p a r a  e x e c u ta i /  

I to d o  e  q u a lq u er  ser
* i v iço  d e  p a u ta çá o .

industriais Italianas

V e i o  t r a t a r  d o  a s s u n t o - I m p r e s s i o n a d o

RIO, 20 (NEWS PRESS * -  
Encontro-ïic no Rio. v indo  dt 
Trtvíso. onde reside, o c o 
mendador Gastonc  Bnlduzzi  
cx-dirigentv da "Enti í .rono- 
miei Sc l i ’Agricolturu" do U a -  
lia e organizador de vario.-
ixij,í.on:ius agrários nonuclr  
país. oiuie. por longos  anos.  
serviu ao uovorno n.i quai:- 
c’ade de técnico cm asM.into- 
rurato. Grande inriu-lrioîtet '
e devutítrki C'fttuiMüMf i;o,' pr 
L'iemu.'i liaodifs a to; ,jloração 
- ,'i(ïriiVCit.unc::U;i du u-vra. 
ouem deve 0 U a ü a  kopumo 
.síj-s empveeiunnicn--!:  ie 
micos d-' iorga envertiuro. e 
eonu-miador O ■̂ t.-;;ie U.iMu 
zi veio eo  r-tii
dor u yoísíbili í inde ne i ; i t . : - 
ver. etr. llo;vso pi IS. ovui' i1* 
do.-; cupÍU'Í-; quer no seum 'é- 
■picola, qu-'i' p.o h.i iusíimi.  
para o tjUv cmila .  aiius. miv,
0 apoio dc rio. '-rup-1' <r
1 r í v-s :> rj <

O comie dedii)- ím'.bi.*::/i 
». iitron e::3 c-mi ;n:1 o rMo u r-* 
portafiem do "N’ev.'- p n 1 
1 im eiaU iecd‘ di. ■m-pc ;

loVHANA' UM SC)Vf> 
FT.DORADO

■ V f .n l ' ,c> tio ; K ' u  (;<= /’ e- 
l'j'iie verdjílein.-tv.ei te eju-oi 
íado. O que uIimivh o!, 
.■tualmoiUe, ê mu e>petneu;- 
límnriioao O noite ]>uj'iíuíi - 
. :.m- -oprei m;o, e - 1 ni rave? 

.ou.,, pi ; iodo d ■ ..v^ur'id:'
■o ui lM n-.e ' viam..11, p.iv.v■ - 
■;’V> t:uve- -lll üi n; ciàn:' r:a '
' *' ; ■ : 1 ; e.i: pj  ; ol;
U** eon vc r ç 0 n ; f * ai ! t ■ v : - u
cC5?ilva:i irilhare-. de pe^srao- 
utruifiio ,-.»;U du\id:
fertilidade da« ler-ai- e pel, 
ntpif.ii 1 proei i v.,11 íi.- tonn .■
1 “piá*i 1 i-jOial- 1 :1 - ■ I 1 a
ortUV t*. ’■ 1 O M ■ P:r ■ ..... .

fio.s hom'-r.' f '  
Itmlirar as eiasal-a- -■nr.Hia- 
dos anv-rttuii(nN pera o oc-P? 
O  e.f)iv.i>,*f»j,t 1,.u i ' ; i )'■ - n v r  ef- 
P*»111 n < a- 11,1 (iie N a .  ■ >
uUíVi|nta,lii di." 10 .nip-u l a . 
doÍ3 Wílliiia >s cif' e ! u/<'ii i >- 
pntit—*e np,-) m e ,u ,o  V )
‘ Xuvt 1 o. <e o 1101 11 i 1 ;t.i 1 e 
un r unie tv-peeli (|| K; I '•
• min moderno  
OBANIJ»* 1N*1 tm  .í.SI N A 
l ’I AMA, l*KI,( t l lt íAhl I

N ■■ e ■ poiic ■ 1.1
II ■ ( K | J ' ‘ ,

- ! ’ -1 . ■ ■

ranf ferir-se para o Brasil — 
'ontinuou o comendador Ga« 
one Baltiuzzi. — O motivo 

da minha viaaem. do reato, 
nend e-se  à apHcução de lar- 

capitais da ttalia 110 Es- 
‘.ndv. riu Furar,â, 011U0 já ad* 
[uinu unta o . io n sü o  de h;r- 
‘íis. próxima à cidack1 dc Ma-

bel«cimente8 agrícola« mo- 
cUi ims. como tombem outro* 
de natureza industrial. O 
grupo de capitalistas italia
nos que represento constitui- 
se <le Jioinens experimenta
dos etn diversos setores de a- 
lividade c muito poderá eon 
tribuir. com os recursos tíe

nhas palavras, de forma algu 
mas. como espressào de con- 
Hfmça exesslva. Reitero que 
se nota desilusão pelo candi
dato republicano Eisenhowcr 
a quem os votantes conside
ram um ídolo caido, em vir
tude dc ter abjurado seus 
princípios.
APOIO DOS SINDICATOS 

DOS MINLIKOS
CINCINATI. 17 - -  O Sln

dicato dnç Mineiros, dirigido 
por John Lewis, declarou a 
poio ao cnndidaM prestãeiv 
ciai democrata. Adiai Stcven 
con IfOgo que Lewis pronun
ciou forte ataque contra o 
candidato republicano, gr-nr 
ral Dwjiçnt Eisenhower. 2S00 
delegados ao 14o. congresso 
mineiro aprovaram unani- 
mento uma moção de apoio 
u Stfvenson e ao candidato 
A vice ■ presidência, senad or 
John Sparkman.

Esia é a primeira vez desde 
lOUEi que o sindicato se de-

e traiores pesados 
Aproveitamento das terras

a a favor de um candida
àquele alto posto. Naciue 

l8 %üo, os mineiro» apoiaram 
Fr tkln Roosevelt. A moção 
dd ! m ineiros reconhecem em 
fít venson e  fiparkman “eon 
vU iões de honradez e eleva* 
dorcarater", expressando que 
anpoos ‘'representam os ide- 
aia dou trabalhadores norte- 
am ericanos’,* * I *

. RIO, 20 (NEWS PRESS/ — 
Retornando do Norte do Pa
raná 0 vice-presidente da 
COFAP, sr. Luiz A. Burges, 
em palestra com os jornalis
tas, teve oportunidade de te
cer considerações sóbre a vas 
ta região cafeicultora, que a 
cabou de percorrer. 
INICIALMENTE DISSE s . S: 

“A pròposito da política 
de abastecimento e preços, 
desnecessário é dizer que ela  
está condicionarln ã nrndu. 
ção em 1 çdo> seus adores. Ra 

zão pela qual atendi com gran 
de interesse ao convite de 
várias Associações Rurais do 
Norte do Paraná para visitar 
aquela região, princípalmeu- 
te dedicada à culiura do ca
f é  e que. fpenrlcnrtn nn im,-.

vem aumentando o prudueâo 
du cereais.

Com as observa/'oes 
voltamos entususmai'.'s v 
cada vez mais < a. , it nu .*. 
das posMbilidatks daquela 
zona pela perspectiva do u- 
proveitametuo das (..rrasnàu 
utilizáveis pura cuíe c e i i;' 
são próprias pera o <•.<!: »;u 
de cereais, porque cum pren- 
dc os vales !■> liarias sajríías 
a geadas. Lsse entnsiasma 
riec.niTH a in :ta f 1 f■ r;arid'; fn
necidos, positivando maair.- 
1’icus result ades.

C l! ,T lK \  DO TRIGO N ’> 
IttGlAO

A FazMida das Amas. do 
sr. Braulio Barbosa Fmtu./.
l-'W-i rlfii- r : f. I. .■■■.'.*,

em 1.0.01.
a.fJõO eiel *

uma média de, 
de t **ígo por al-.

* lo do sr. Benjamin Cabei lo, cultura mmunizado. n’-itcve

fpite re de 24 COn quadrados oo 
custo de ers 7,210.00 c deven  
da cro H rrlfJ.DO. E.sta Fa
zenda. Pt; ano corrente, plan 
lando milho híbrido selecio
na da, eoüieu em safra rxce-, 
leib ■* 177 sík‘0-; par alqueire, 
ao custo de Cr$ 6.910,00, ven
ciendo por CrS 13.000,00. São 
ve.suh udu:; pnsitivos que cer-
4 I ■ ik> mi I ■ ,,f. + l ti t ,1 wit » ji
.. J lu ; .'  im região. Aliás, e s

: re ■lotado vem comprovar
a í xp '!•:*'ncia feita em 1947 
n do o fazendeiro Osorio 
ihiva Vm.uo do Município de 
f - í - r - í i .h - i !  11.000 quilos de 
?.r í-tr i.-.Ui.i tuc.i uu 4.5 live- 
i an .

| U I 8 U

Dos 36 .845  k!m. d e  e s t r a d a s  d c  f e r r o  s o m e n t e  

1.324 e s t ã o  e l e t r i f i c a d o s — M a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o
RIO. 20 (NEWS PRESS» -  

O Brasil, pais cí^u superficie

de (i.016,037 quilómetros quv 
(irados. Unha 36 485 quilome
tros de rstradíis de ferrf) cm 
teo Íí' público no íim m . 
ano de 1951. segundo o rela
tório apresentado peio enge
nheiro Srni/u Lima ao presi
dente Gf’tÛUo Vargas, não
incluídas  as l inhas suplemer  
tfnrrtr idupiu. tripla,  quadru
pla. rte,  > c os desvios.  Exis

tera. lambem , na nossa t e r n  
mais de 3.O0O quilometrus d'

Perigo comunista

•ilenu, roni n objetivo cte ov-íque dispõe, para o incrumen 
nmà.ar nlí não somente o.sia- íe cia (.'conomia brasileira.
te— .. .......... i i — — ■■ ■-— "■ ■ ■■■*!■»■ i * .1 i

jnterferencid radlolonica 7

Intensificada pelos soViétkos
Manter ignorantes os da cortina de ferro

WASHINGTON Dl lUHlíO sua orbita ó jutrn dem on s
- - Eeçtmdo Vin re t n t ç  co- ir tição da docbão  savicUca 
mur.ieaUa tia ísecreuuúa de . de não cooperar com as Nu 
Estado dos E^l.üdus Untei os. <‘õí.*s U 11 idas . e a êsse res- 
a União SovicUea está liii.cn ; Déliu — assimila  o com uni- 
.■ãfiçando inv rb.tviicia pro J cotio -■ cs  nií?-;!1; sr opõem  
posPado Ci- uma estação üc ! a uma resolução adotada  
rádio que oc m con tra  no s: - 1 pola Assembléia Geral da 
t.-.r our.fio or Lcriim. u ud; ; ONU, na qual >e rc iu tra  a 
c.-nxti:..d um r-dinc üieu: o a ; inlçríc-réticúa intencional das  
maãs (-in .■■■•o n u n ea d o  írice.i ; raftiocüíUftÓeft intcrruscionais

A União Suvteiica tem pi\> 
euí-íuíj Idaqutar com suaoj  
irterferénciruv par mais  ik j 
;rcn hc.otí. o *  programas  
üngua russa que transmi' t- 
.X Voz d? AmérlM. A últimft 

piC- ; ;;(Hc£lO qUC rl/01'ÍUil a SUC

t.

r.ÍFino o*'- plí.ueç;*)! J;.ica mau 
n-r o. .■ biV a-.sua-
\ji via u‘ u.iilondi: ,t teams n;; 

une - V cue au rum P’.!" i ruvI
1 a& eon iTU de íerru, 
j FJps e uii jmu e -1 o o -  paru | 
; i'upeeu 
í vi rim,:.

Palavras de Papa Pio XII
{Cruzada contra o inimiso

jfsíradas dc ferro utilizadas 
’ ■::-m serviço exclusivo de em- 

pa-sas industriais, em maio: 
parte nas que se relaciona n: 
f u’Vi a fabricação dc uçaienr

iicvt-lii o rein tono do U lu 
lar du pu st a da Viação que a 
extensão dc- estradas eieiri- 
ficadur, não considera das cs 
que correspondem as linhas 
é desvios nos retintos das es- 
taçòes, atingiu o total de .. 
1.324 qui’cmotvos. em 31 de 
ufvembro tio ano passado, as- 
sí:a distribuídas: Companhír. 
Paulista dc Estradas dc Fer
ro. com 401 quíIonuMIvs ■■ 
k.»5 Km de vias linçluidus a 
. egunna linha de Jundini n 
Fe iiipinas >; Estrada de Fer- 

Sorocubaiui, com 299 
lomostor

a d*‘
orminados lura (;l

V I A J A R Á  P E L A  
A M E R I C A  D O  

Í S U L

nesui luta dc sa lvação’, dis 
se  Piu X i l .

Arnaldo Corte::!, corres
pondente do ’New York Ti 
m e s \  informa que u Papa  
não fez íTferenmu ao com u
nismo. quando falou ,i. ccrea 

! de unt qimrío de milhão d-; 
fieis, cm fn-níe a Baíálieíi 
de São Pedro. Enircum;.».  
segundo Cor-e.-i. n Sumo Pon 
t i l  ice deixou ciar'! a quem  
se referia quando «erdsrou

“Hojt.*, nãtj ui u cidade de 
Ronm e a Iir-Hn. mas ta m 
bém o mundo bueiro, e-oã.* 
uiijciteudas. Não vos preciso 
di/ei* quem é o inimigo nem  
qual a roupa que éli* us.i. Es
ta entre t. eín-' né-s e por io

— O  P a p a  P i o  X I I  e i ’ l i c i t o u  ; ti;t p ^ i u c .  *a iu l  e pevi^.o-a’) " 
o> eatulicos paru cju.’ Üd. raa j Ksf.r{,v< u Cr.rix.d ma- ■ 
sem rt cruzada etmlru “o ini -I  ,.i ; eu ;i;> q,, y .e ir;

C O N S T R U C A O
D E  P O R T O S  
S A L I N E I R Ò S

RIO. -10

NOVA YORK li!

- Repi^ou-ae nn 
■ 1

o 4 70 K> ; u i 
:: g r t u i a  i lun
i |i j -1 • - O ,

da - : b :t r da 
:;1 do Uru d.
: : , . * 1 - j ■*

- * ‘ I - X ; »
d  l;: i ird S 
da Vi.tç.if', 

i í i l  qu ;a . ; id  t ro .u  la .. ■ *: 
ixha sinçeir. 1 : Est'.u-...i ia 
ro Santo ï a J uncial,  eta

1 mx

iJUlIuiVe:: i'u-, 
uniuk’ü 

S. Puniu a 
.Sarau Au : -u 
v ‘ rt o cv : - , 
1 0 2  íu-í: ar 
v:n - doá.u  
q i’íï rf US IVS' ‘
Ho Miveir.i

R - - -
f t : :

u.r ■

,* Cm t -o v ire Cirt
. ' , 1

da Rcpu iij :’-•‘it. Ull a» ]mv \ \

de cs! ud os para eur” :■ y

ciu í8 Kitlitli-i' ' 'S To
r3 par*' + ■Ml tlU'-xi■‘•a e1 s *
te Filhu O j'OVi : -1 j r
Ki a da \ u Rio G ra rcÏ V

NoU’Ua -r í-ulvij I -:irt y \

riirt-uM- ii; 11 Çícuiu' en-(
Pi^ri n̂ . 1 * iito.ll Uran. 0
Üt it". 1 al 1 ' ‘ < 1 ‘ (Il i Ti :
>k •*• 11 *1
* ( 1 !

i cjuna 1 
■p-p.Pi

du î * : ■ ), i - 
\  - I":

ir P 1 ‘M T.

* i t a.; i; ■.{■ i T: • 1  ̂ i \ i1' ' 1 :* ' i

rpuJcüicp-o*’ c id 
vííiíj -por ser dnu;:’ 
a exte.i são ; : Fstíad  
ro Campos do .T-n 
i7 quiãmu-' n-s : F t 
rco Catupiu-uro, - s.,̂
I'Miieu*";’ pu ■ ui a ■:
Vot-orartim. mo; l í  
tn.-s; C trafla de l ‘e 'm : i  u-rn 
Veit,o. e:-:n 8 cd o f.v .-iu  :■ C 
Irada de Fvi ru Cod-ov-. *J- ’ 
; um 4 quiá-va: í .\'s. ar, u ;C- 
mus todah em ír mr- . u.p 
MAlOr; DVSEN '. Oi/.-i-  
MCNTO A ’ C . - u  üfFiCAC.V ■ 

f p’a ‘ a e r ' \ * *
. - f i’.o C • ' a. ai" :  ̂ V ;■.•,■■■ *
i.a-::;i a * á C m  .a . .
C ut: ‘ ■■■ - • ■ í •' » (" '
. r, ; I ;u uu í ro ’é >u 

. . .  ! ’:;á 
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C I N T R O  D E  I M P R E N S A  S.  A .
-  Vai» Rr. Barata. U I  — Natal

F m tdeiite  — OLÍMPIO PROCOPIO DE MOÜBA 
Gerente — YQLANDO COCENTINO

A ORDEM
DIÁRIO VESPERTINO 

Diretor ~  OTTO GUERRA 
TELEFONES

OereiJCfa 12.40 — Redação 13.22 — Presidente — 19.66

ASSINATURAS
De cooperação — Çr$ Scift.on

V Ä N U A  * V O i j í A  A S S W A T T T R A S
A no......................  Ort >00.00

fromm do dl» .. < :,oe semestre .. ,, íao.oo
Trimestre ..  .. .. >0,00

Vwnero atruedo Cr> 1.» U0o................... . 10,00

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA _

R E P R E S E N T A N T E S
RIO — A. S , Lara, Senador Dantas. 40-5 .° andar —

Fone 22-5924
ftta Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 

0.6 andar — Fone: 32-9873

F , Souto Ifldostría e C e ie rc ii S A
Hossori — Ui t. Itrte

R e l a t o r i o
Srs. Acionistas: —

E fem érides
E stad u a is

OUTUBRO 
DIA 20

1840 — Lei prov. incorpora 
o- distrito de Anta Esfolada, 
Cííqv £iC ruz) ao município de 
G oíanlnha.

.1800 — O üec. 62 crea o
/1a PlAVftP a Ae _
U v  ^  » V a  Vk> < v  M W

ftíarcas de santa cruz, Tou- 
t o i  e Angicos, sendo estas 
t>4$ supressas pelo dec, 81 d< 
24 de novembro do mesmo 
ano.

| 1936 — A lei 20 eleva Angi
cos a cidade.

1937 — A lei 104 da As
sembleia, eleva à Vila, a po
voação de Jardim de Pira
nhas.

1940 — O Vigário dc Angi
cos, p?.rirç m  Tavares, ben
ze com solenidade, um novo 
cruzeiro de marmorite prêto 
com uma imagem de Cristo 
ml cimento, situado em frei 
i à Matriz, local

'Notas S a c i a i s
FAZEM ANOS HOJE 

SENHORAS

Salemé F. B e im a , espo
sa do íir. Antonio Justino 
Bezerra, contsrcírntc nesta 
capital e norso cooperado 
Maria da Gloria, esposa do 
sr. Artur Vilar, funcionário 
dos- Correios e Telégrafos r 
elemento do rciovo na Acãf 
CJfttolica c r.0‘30 coopararior 

SENBORSS
Jtt&é Meti 4̂  :»s Ce ' . ’hr

I ílnaldc Tc-ofUc da Gilva, con 
i ta der da importante firm: 

Wan dick Lopes S. A, e su: 
íxma. esposa d. Clotilde Co' 
reia da Silva e madrinha d', 
'.présentação a menina Nélií 
Maria.

CRIANÇAS
Aniversariou sabado pas 

ado a pequena Mayra, filhr 
o casal Milton Rodrigues df 
'liveira e de sua exma. es 
îosa d. Maria de Lourde 
iCireíes de Oliveira,
Por este motivo a jovem 

recepcionou
proprietário em Santa Cruz;
Gil Fartado de Menezes, o fi-_  niversarinnte 
ciai administrativo d:, Alfai 
dega e nesso cooperador.

Cumprindo as determinações da lei e dos nossos estatutos, aqui nos encontramos 
mais uma vez, para dar conhecimento a esta Assembléia, das ocorrências havidas no de
curso do exciciciu 1951/1952, na vida de F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S . A.

NEGOCIOS; — Conquanto se tenha registrado um volume bem iimlui de negocius 
no exercício compreendido de Agosto de 1951 a Julho do corrente ano, sobre os anteriores, 
jucr no seu volume, quer no seu valor, os resultados foram inferiores aqueles exercícios, 
concorrendo para isso, a abstenção quasl geral dos compradores do sul do Falz, oriunda 
da situação anormal que estamos atravessando. , . . , ,

Como é do conhecimento de todos, esta anomalia veio crear uma série de problemas 
para os produtores de sal, os quais se viram íorçadoe a reter milhares e milhares de tonela
das nos aterros de suas salinas, sem que se lhes oferecesse nenhum negocio, em virtude 
do desaparecimento completo da procura, forçando-os a enfrentar o regime da oferta com 
todas as suas desvantagens de condições e preços. _________  „

LUCRO LIQUIDO: — A demonstração da conta de “LUCROS &  PERDAS'’, põe em  
evidencia os diversos fatores dos quais resultou o lucro liquido de Cr$ 800.000,00, que f i
cou asâlm distribuído:

10% para aumento do Fundo de Reserva Legal ..  . . .  . .  ...................................  80.000,00
10% para aumento do Fundo de Reserva Especial . .  . .   ..................     80.000,00
05% para aumento do Fundo de Obrigações s o c ia is ............................................. 40.000,00
i 5% para serem distribuídos como Gratificação aos D ir e to re s .......................  120.000,00
à0% para serem distribuídos pelos acionistas.................................    480-000,00

DIVIDENDOS: — Como premlo ao vo5so capital Invertido nesta emprésa, vamos 
distribuir o dividendo de 8% ao ano, conforme podeis verificar do anéxo n. 22.

SITUAÇAU fcuuriUMlCO-rnTRiMOmAL: — o  patnm onio ciesta emprésa foi au
mentado da quantia de Cr$ 317.648,70, elevando-se a Cr$ 7.564.461,40, sendo:

| CACOETES
jc outras periurbaçües nervo- 
Im s , e intimas no homem e m 
'mulher, aeprimem e sao com 
plexos de inferioridade. Façfa
desaparecer estas m anifesta  

ções nervosas usando as 
famosas

G O T A S
M E N D E L I N A S
“A Fonte da Juventude” 

Restauram os neivus combai 
dos e restutiem as energia 
perdidas, no homem ou n; 
mulher, cédo envelhecido» 
Não tem contra-lndicaçào 
Nas íarmaclas e drogaria1- 
Não encontrando no local, cn 
viem antecipado CrS 30,od 
para o Lab. jordenl, End. T  
legrafico Mendellnas Rio, que 
remeteremos. Não atendemos 
pelo reembolso.

C a p ita l...................................
Reservas d iv ersa s................

8.000.000,00 
1.564.416,40

ACIONISTAS: — O nosso quadro de acionistas continuou inalterável, não se regis
trando nenhuma transferencia de ações.

CONCLUSÃO: — Não podemos deixar de manifestar aqui os nossos sinceros agra
decimentos aos Srs. Membros do Conselho Fiscal, pela sua eficiente colaboração prestada 
a esta Diretoria em todas as ocasiões que se fizeram necessárias, a qual possibültou-noí 
os meios dc levar a bom termo a honrosa e  ardua tarefa que nos foi confiada.

RANCISCO FERREIRA SOUTO FILHO
Dtrçtor Presidente

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. — Mossoró 

Demonstração da conta de ‘LUCROS & PERDAS\ em 31 de Julho de 1952

D E B I T O

\ COMISSÕES
Saldo desta c o n t a ...................  .............. «

x COUROS
Prcduizo nesta conta ..............................

l DESPEZAS DE PESSOAL
Saldo desta conta .............. .....................

x DESPEZAS GERAIS
Idem como acima .............. ...................

l EXERCÍCIO m a r ít im o
Idem como a c im a ....................................

v GRATIFICAÇAO AOS EMPREGADOS
Idem como a c im a ................ ................

t INSTITUTO A. P. DOS COMERCIARIOS
Idem como acima . . . .  ......................

x INSTITUTO A. P. E. T. E CARGAS
Idem como acim a...................... . . .

a IMPOSTO SINDICAL
Idem com o acima. . . ,

. JUROS & DESCONTOS

SENHORINHAS
Maria da Salete Carvalh 

àluna do Colégio Estadual 
filha do sr. Francisco Mar 
hho de Carvalho, oficial rt 
formado da Policia Militar 
María baleie, filha do sr. J* 
iio Alvar, funcionário do n 
p artm en to  d? Saúdo Pu'** 
oa; Líri^rdvn Fr can a ••o F. 
pir.o, filho do sr José 
naro Pc-pino; Alzira Maneze: 
filha dc .-,r. Je:.c\;.m B 
do de r-4- r . ^  ■
em An?.: ■?■«: . <l_
de Aiíôr:t£>, W '  . ? cr Oiti 
pio E. Fiihr, Já InlleMo.

JOVENS
Joên L iiíi  de Me

lo, íkhc da sr. José Ferreira 
de Melo, industrial em Can- 
guarctama, Jsaias Lopes da ■ 
Silva, ah-mc: cc Colégio E sta -! 
dual e filho rio sr. pc-ciro Lo-: 
pes da Siiva, funcionário Pu 
hllco Feder rd; José Re bouças ! 
tSrcsü. arniilícr çç. firma Mon ; 
ta Rftou '? • I.ída. José C an -. 
cio, iiir.o Uo sr. José Cândi
do dc Medeiros, industria' 
em Santa Cruz; Hélio Bar
bosa, filhe do rir, Edgar Bar- 
opao, )ui/ dc din'-iio etn Na* 
Í-!*l

■'JfVFRSAS
: -, d - r

,outc . .. .id.!*" Antonie d'O:
‘■eira iv.*’v do. o o;- ri.: ‘ .■
70 '.ic idude deixanrit
viuve. '
'l Jfl í : r hr*;- f;r 
<!■* í;  ■/ c ‘ rr.

i rc: d* seus nals * Idom como a c im a .. . .
;  r ! \  P ““ a MERCADORIAS

os amigmnhas com uma idem como acim a.......................................
ata mesa dc bolos e doces. :

; a RF3ERVA F / DEPRECIACAO DE MOV & 
SITANTES | UTENSÍLIOS
Enconira-íc em Natal, ins-í í[iC'r £/ 60.6-15,10, creditado a esta* 1 PfYTt%
-clonanío os estabeleclmen j x RESERVA "PARA 
? subvcncior.ad.':s pelo Mi- i VEÍCULOS
3',cr:o da Justiça, o nosso | 20% s /  CrS 40 328,70, valor do Caml-

! nhão c 20% s / CrS 152.0-12.90 valor dOs
! automóveis creditados a esta c o n ta ..

DEPRECIAÇÃO DS

nf-errãnco. Dr. João C l-
Tcoii! e dc Albuquerque, t*■ \
':;iz  :e oesíneumbir de su a 1 Total da Despeça . . . . . .  .
iseão no- la  Capital, o Dr ’ x FUNDO DE SITíERVA LEGAL

/ /  Cr? 800.000,qn, neditados a esta 
r r̂ la  de a.-ordo com o? Estatutos 

T- -0-- t  -‘-dao: do Cea- ■ x FUNDÍ » DE R^SEP.VA E,SPECIAL 
'. M craiihã: c 7To-n, onde '■ in% ?■ cc? 800.«00.00. idem como acima 

- c- j • a 1-spe-í  -X GRATIFICAÇÃO DA DIRETORIA
> do Minietéi'i.' da Justice, 

Er; iiusirc visitante os cum 
. 'oncnloi do ‘EE CTdcm”,

' Crf; 800.000,00, idem como acima 
i FU DO PARA OBRIGACÕFT SOCIAIS

05%. s/ CrS 800 000.00, idem como acima 
X DIVIDENDOS

6Gr,i s/ CrS 800,000,00, idem como acima 

Total do DEBITO . .

24.758,20

102.746.60 

824.559,40 

774.593,10

228.284.60 

61.353,10

5.954.00

9.358.00 

3.555,60

273.661,20

18.643.60

6 0G4AG

46.474.60

80 000,00 

80.000.00 

120 000,00

40.000,03 

ICO 000,00

FAIXA AZUL

ê

Realmente a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

VENDEM-SE PRÉDIOS

FESTA DE CRIÍVTO % 
Hoje, ás 19 horas, no Paço Am , ■ - 

5r. Arc bispo, Dom Marrolm*) Y)’'*.' 
o C)e.^ o do L ah at) C:T .r, jj.n ■ 
'%*!%> R?i, no próximo ctu::.,nç,o

U I  A  L t U m O K /
HOJE:

S. JOAO CANv'10.
CONFESSOR

Nascido tui Kciiiy, nes ar- 
edores cie Cracóvio, foi o he 
nem providencial que man 
eve durante o século XV n; 

Jolònia a chama üa fé o c 
■;ogo da caridade crista. Alu 
io, depuii professor na Uni 
/ers idade de Cracóvia, etxsi 
xou durante muito tempe 
eologia. Depois de receber r 
agrada Ordem de Presbhé 

consagrou-se eom z.eb 
ívangóiico ao ministério pa: 
oial. Dljl-itígiiiu-se pela. ex* 

maordinária caridade que a 
3. Igreja se apraz cantar naí- 
diferentes partes da Missa, 

i Dava a roupa c os sapatos, c 
1 deixava depois descair i; 
j manto sobre os pés para en- 
1 cobrir aos outro? que <-n;r<*- 
va cm casa descalço. Conta- 
se que indo de pr-reinúnacã:

Modernos para residências a Roma, fõra. durantn a via 
ao centro oa Cidade, tratar j -m assaltado pel s latírõe 
\  Avenida Tavares de Lira, ]
97.
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oil o cri ' 
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ttente, om período emodo ! *J ——— NG-ÍTb----------

de conservação, por Q 3 .... o  Sr, MnnoT Our^cl. r.< •
2.500,00 e üm berço qrani^  í lt Comercial do Rin Orando ?.*<,■■* 
para criança até a  idade j; Antonio Arracs de A triu çr. c >c t--
J  o  J r *  r -  e m  n n  t N  S i d e n t e  Ctu  i i r . V í ‘0  t..O L íV i . : ; , - .  ode 8 anos por CrS . . . .  . . .
540. <

POR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência,  
casas  739 — 743 — 745 o 
da R. Prcs. Bandeira.

-* -t-
*i nn n side: te ctu B;J#UU Pr.purij plitO riii

N Grer rin do NO■,,fe Nr*
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U ç; ! '

is  p .■.xa. r 111' 
r-f, ‘

Em re-p’vOa. p ; ■ 
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Efeito Sensacional fiai?; -- ■- ■ • - ■ ......■ - ,
REMcOiO ^

A S M A  it« W M
rau;
tiv;iç..o da í":!t ;;; ;i d.j ;Tp;
ír-ll Vfpir.i oc. p?H. da > , i ce

2 327 467.40

'A satTit;an tti» nsmaticr.í" ’ V L1C .ir.t ■ -
’ As tíOLivi ci,tc (15;> íC.iv!.» iír.*■•]!.ifr, ^ tíu‘0.
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It/cttin ■

52.530,1(1 

Cr3 2.380 006,50
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Outra golc;:da sofreu o A 
ilctieo na tarde de ontem, 
miando tnfrt niou o pf rde'i 
ck G \  0, p;u;i c* Sa;;Li Ci . „ 
Ap’-esent andn-se rxm umu 
equipe desfalcada c com ap~ 
nas 10 homens, u onze ruh^o 
nepro nfm (evo força para r*-- 
sisiir à maior classe dos co
rais e sofreu um novo e con
tundente revés. Precisa me-

ponsavris. nos dias atuar. 
O nítm , Ini preciso que o ve
lho Nené entrasse em camm:

como m ed lç»ç li « u i U v  oe  tn<
teuteeto d« SIMM e Reumatteme j ]hor sorte equadro atleticano 
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tt V* 'tit ....i.ra da mat..h. p.'
ni que os brotinhos não íif". . 
si na sem goleiro. Tudo isto ■, 
tiM o, sabe ndo se como . < 

;:f r o Atlético, um que 
dro de cate;;:: ria e de pro je - 
rão no cenário esportivo d* 
nossa terra.

Encontrando um adversá 
rio esfacelado, o Santa Cru:- 
não teve de fazer multa for 
ça c. foi acumulando os goals 
Quando chegou aos seis. coi 
formou-se. Também pudera 
Fa2er mais tentos num qua 
dro moralmente vencido, na 
da adianta. Devemos tam
bem respeitar o adversário 
por mais fraco que ele seja.

Ozí, Saquinho (2), Baiaiv 
(2) e Patagrossa, foram o 
artilheiros do jogo. Eugeni-
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Pocioinoí; informar com 
:! ab.soiuUi segurança aos nos-" 
|:o:> leitores que, está prãtl-' 
romente assentada a tempo
rada do Clube do Remo, de 

■ !i' ;òm do Fará nesta capitai,

^  | ontem , estiveram reunido^ 
^  ; nn séüc da FND, diretores do 

; 7 c mz  e do America,
= --hviiündo ccm o major Fer- 
;n.7:ido Lcif;:o, as bases para
• Tudo còrrev 
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p ■ que nor <li"s 29 e 30 do cot- 

rn vP  o “lc-ão azul’* e sta i#  
pj í críre nòs. para dois jogos de, 
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( é:;>: nata tenses

-j. ; 4 •-'’solução da FND—em
u; - ".e r o Hemo a Natal, não 

x :1cria oc.r mais acertada, 
.í :is de que nunca, preclsa- 
o s th1 ’ima rcaproximação 
; «'*. rruojarinos, para des
; • • ov'- aquela feia impref- 
'o deixeda coando do jogo 
\ ' y lho Grande do Norte.

T~ que o público
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■ • ! uno de ressar*

* . :í futcbrl potiguar.
: ic ie  rir que ne-'
; "'"tistas potiguar 
; - ■<”. d '-.-n apoio a tC-
• v i ria Federação. .
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N o s  S u b t e r m  neosicnpâõva le i n o s  o u D r e r r a n e o s i (  ^  fc  | ^ g ( |  f o »
Sus inauguração no dia 25

oflfio M-penw qoc os comunistas do- 
ttúWMn sem contraste« as Infelizes terras 
qutfCldram *ob o seu tacão Absekita- 
m qtfe. Nem que todos sào comunistas 
nesaM terras, mesmo na Rússia

«QUom qulzer intelrar-se do que se 
PMfr nos bastidores c nus camadas pro- 
fOHBI da vida per tra? da Cortina de 
F em ,*M a, por exemplo, o livro do pa- 
dreOaorgos, Intitulado “Deus nos sub- 
teiTaJWW «(» *.««■»*»*

padre esteve disfarçado naquelas 
teruas e  dá um testemunho visual e cheio 
de ealorldo de tudo quanto viu.

trNoutro artigo nos ocuparemos desse 
extrâordlnarto livro.

f Boje, qiiéretnos comentar como cer
ta«-arm a« utilizadas pelo comunismo 
na «lia propc^ando pelo inundo o estão 
voltadas contra a própria ideologia K o

T O  G U E R R A
caso, por exemplo, da chamada litera
tura noturna, teto é, aquelas inscrições 
[V‘los muros e outros lugares, tào ao gos
to dos nossos vermelhos, que u; am aqui 
i i Brasil o piche.

Na Rnmanla a coisa c;;tã voltada a- 
• ra eor-irit oa vermelhos Ao pescoço 
u.) retrato de Oheorghiu p e i, um dus 

aúdos do movimento, o trabalho sub
. rratiro colocou, um dia, a seguinte ins
- ícao* "iugwr reservndu à corda”. Em 
[ rias aldeias, sào distribuídos procla- 
. açócs como a que seguem: “A nossos 
i -nãos cauipí^neses romanos. Aumentai 
.■ produção de ronhamo. Brevemente nós 
*, remos muita necessidade de cordas!” , 

mo é natural, os vermelhos ficam  
: r conta Míu- a propaganda continua...

Não se mata a liberdade.

A  O H D E M
NATAL -  SCGUNDA-FKfR.% íODfí O ITIBRO  -E 1Í152

^--------- inlTflpU li tlf* Mi 1. I ( u l ------ ---------

SINDICATO DOS C O N IM B ÍU S T ^  DO ESTADO DO 
RIO CHAMD2 DC .TORTE

Convocação tfe Assetíhléia Eleitorn!
LLdTAb Mi- :■

; De ttcordu com o dispos o mi art. 8, alinea "b", 
das instruções burradas c m  a Portaria Ministcri-M 
nr. 'W, de ff de abri! de 1952, fazemos saber, aos que 
O jtoton te Virem era m ie tomarem conhecimento que~-*rr »>1 - -- ,, -1 -, *. , *.* ■ rd.i.yfi-. IMVi- O ̂  >> ►'rt "1 ->
eleições foi a segubite:

PARA DIRETORIA
Efetivos: Reginal Teôiilo da riiivíi. Emilbun Tor

res dos Santos Lima, Odir da Costa O u
vrira. José Rortrifues de Araújo. Oiacildio 
XimeiK“-’ Jams. a . si* Diego. Felipe Net!, 
fiera Hic- Ftrlîio d.i Süva.

Suplentes: Ezcquiel Rebeu ea; ce Moura. Emmanuel
Rivai;;\vi.i i-'cs.soii w. oilvft, Raimundo Ne- 
nato l'r.k’iio îCelo. íd ilson  Pereira Nob;'»*, 
Manoel de Oliveira. J a iro Toneili. Yolan
da Cocontino.

PARA O CONSELÏÏO FISCAL 
Efetivos: Juraiibiv Sitaro da t'osta, Waldemiro »la

For, se cu e Cunha e Jcsé Pen ha de Sou;: a . 
Suplentes: Sîufvonio ffnbino du Costa, José Aurino 

da Rothu e Juvii.c- dus Anjos 
Outrossim, iir.-an os intr'vssados avisados que, 

a partir oV du daiu. C m abe-rit o prazo de 1C Kiee' 
dias para os n x o r o s  oiVte'm mrera rmpue -rRâ<> n qtr.te' 
quer dos nomes dos ■■si"'pi darn;. supra citados.

Avisairios. ei:::.v.. ram ;u- rifirõc* sr re;*Píarâ'» 
no proximo dia 4 iipiu'v.u or* oo»c»libre, cm virim: a 
da comemoração do nia de f  inudos ser feita este % nu 
no dia anteriormente uc à- ned'

Natal, 20 dn Ou'vbm (â1 ICv 
ai Waïdeuiirr. -v. ! ** Ciiîiîia — rresid:m'v

cm exercício.
-a) Rejiiiialdo Tcôítio du >iha — Secretario em M

exeççjtelo.

A Diretoria da Cooperativa 
de Crédito e OonaUmo do Ale 
a lm  convocou a Assembléia 
Omni dos Associados para 
quarta feira, 22, às 20 horas, 
na sede social, a Rua Amaro 
ü^;reto, 1.277.

Nessa reunlào. tom ar-se-á  
co, fucei mento do registro da 
ne íma Cooperativa no Servi
do Jc Economia Rural do Mi- 

»,i., erio da Agricultura e  tra- 
, ,u - st;-ao de outros assuntos 
■ üifuslve a inauguração do 
.lovü estabelecimento de cré- 
:.i'c no proximo sábado, às 
17 horas.

F a véspera da festa dc
; Au Rei, dai ter sido esco-

ihífo esse riia pura a soleni
t ™ *«.'Uf-i* -

 ̂nr.rlnr?., *ic«tnf»lar nA  ^  -w w* h ( — .

m W v l  1

U u u

crlm conta com o prestigio 
das Forças Católicas, sobre
tudo com a Federação dos 
Círculos Operários, o Circulo 
Operário de Natal e a c o n -  
pregnção Marl&na do Ale
crim, que cotatooram eflclen- 
temente nessa grande obra 
rociai econômica.

Compõem os Conselhos Ad 
irlnistrativo c Fiscal da fu- 
turosa Instituição, Manoel A- 
.'cxandrlno. Francisco Cosme, 
Pedor Américo, Sinval Poti 
Manoel André, Hereulano Mo 
rals, Augusto Alves, Horácio 
Guedes, Cccllto Lopes, José  
Sn va, Celso Vtdal, Severino 
í^ndím e José Oomc^ dc Me
io

A Cooperativa do Alecrim
rpm mntailn mm iriria anoio

ka rU 1 nOofíTxii h  lítfti itßcrici Stoai Cma (Tiamni
a Msas-rmtm e%is amtas-kirtsæu mti áCiS aji

Está, deflnitlvsm chte mar j do-se, no muio de suas múl eon;» uúmi iu q,- r.randi- uri

CHEGARA 
AMANHA O 
GOVERNADOR 
SILVIO
PEDROZA r . _____________ ______

ji.b!-eu da Cooperativa C e n -le  oiientação técnica da Coo- 
capáíal o Governador Silvio u  , a Cooperativa do Ale-1 perativa Central 
Pcdniza. depois de uma per
manência de 12 dia.s na Ca
pital Federal, onde esteve 
U'utando de assuntos ligados
Lt ,-.ua ài itü no 1106”
su Estado.

Entre os assuntos tratados 
rirv.tucam-se. o reinicio das

1 * «  * T  ,  I , .  , á  . , * -  ^ju .cs Lia jbonuüt j.iiuiirtLi íjj t
squipamento do Colégio Es
tadual, bom como o tio pa
gamento das verbes para as 

* ub"U3 tte omergencífls, em a- 
jtn-zo em todo o Nordeste, iá
j i.ei do o Presidente da Repu
, uit u . ____ i —  . —

cado pura amanhã, terça U iplas ocupações, por ajudur
feiru, com inicio as 20 noras, I u OLnu dos Vot iiçôos ü«ardo
o grande íestlval que as alu
nas dá Escola de Serviço 6o 
eiul vêm preparando, c-im 
cnMistasmo, em beneficio d" 
O. V. S., Obra digna da maior 
atenção e da mate pronto 
.i.ssiitóiicia por parte cic* e«-- 
tólicos. das almas que devem 
ter na mai ir consideração o 
sacerdócio sem o qqual não 
se sustentará o poder esniii- 
tual da Igreja. Ê, pote, digno 
do maior louvor o gesto ge- 
ner~so das nossas futurai 
Asstetentes Sociais, esforçan

( m ;m k n t k  u e  c  a r v a l h o  &  c i a . l t d a .
VENDEM: Doi$ terrenos situados no Bairro 

Díx-Sept Rosado, nesta Capittd. com área superior a 
<jl mil metros quadrados

Dois sítios no Rio Doce, Redinhu. cnm cerra de 
;UÍnhentos conueíros e quatrocentos cajueiros

Rua^flüLMifittelfnho, 35 - Telefone 2005

E Í e i r H i

blíjia e"í 'jíííc!o um decreto, a -  
orinâo credito especial par; 
Uouder ao pagamento.

iiiiuiiii .'-ai w riíl
A D V O G A D O  

Av. 1 luriano Peixe to, 612 
— Fone: 17-28 -■

NOSSAS OFICINAS ESTÃO AFA 
HRI DADAS COM MAQUINAS 

MtínEKNAS
----  PARA — .

Ccnfecç&p 4e q u isq u ef servi* 
co.v i^afleos e an PAUTAVAM

NuSSOS PREÇO* M-;*AVlAM 
noiWKvnMRJs

i

r>
'C . > C d O

i'.-.'.Li S . crevé:?.
Pelas decia’4. - ú-j ; u j f - v ir^o tics.;;1 : í- 

genheãro diretor do I n ’,uu. : ; ;v L u cu liza r  uma iiKih;. em

DR PEDRO COELHO
DOENÇAS NERVOSAS t MENTAIS

— J M TKOrONV í f  SO riCRAPIA —.
'•1 'nu-rrm Ik^;iH íí  ̂ de Alienado* fTantarlnetra)

f t .kcrela Pi Cí* ï u Mil ftfCiV 
CONSULTAR 

has là as 17 hnras 
f ONSVLTOIUO 

A- Rio Kranit», 5*4-1.® andai 
KniFlClO WAGALV 

f  HálDKNCljt
R»r:t Seiifli!, *;i4— — Ftm» g l-H

Electroteeniço de oúij iteriik-. p . .• te-*’ ‘ • . - P Vte'.u. qufp.nvo-. p; fri Jr
prestada h imprensa, subc- \ m 'te- náo iLcam teuiurii Udrid '.j
mos da valio.-ut í-.uurit-u; tu r t; ■ " rio fio  dor; sff-a Vf i _ * r
do governador Garet-z par,'. : te ;te rieuiiuta uranm 'liter, .e
resolver o problema da tuc- ■; Lier; iû iacía!.
Irificaçao de m. Fn uiu 1 < te' CUff:us dUÇ’uf, v,i» • 1. ' -

“  « gígãnt.eíf'.j tfuhainn r ri ~Í■■ ite'■ rrpr. sou: ['.'T : i ■T
extrair força oe pou-ri ria 1 mteri .vt-1 fr.-ourn tri' i
até agora abiiiidonecn. i-> ; ; “i*-*. r i f a Fïnaiteàriri' -ri.
rém que o des---ufiir.o il i * u ;, ; ' ri _* Gnrcez o1;;,: i 1 VMM-
nlstraüv.j do eh-u rio : -. 1í* ■' t . 1i ‘ • " , ; - ' r*1 -** Ictenuro ite: du;
no estadual pra?;:::: ; 
mar em beiiCheaí tm e: u

i'. . V ■ - j » i ri ni;J ’’( s iU' -n:i
■ p . 11 . . - d( te •■* *Vtea

mia de Sãã Paulo, 1 / -
1 Vite' cite IriUtte.ûu < p : : *

Das declara rõc-s. v;i> i ■;"te- n - f'inbar.ri-its : :: i f • :
nheiro rç^olia a uííUíú Cãn u 1.-' ja iiviite u 1 ri

A Virgin Peregrina

1  a  P o r t u g a

Ênsiirrar-se-á em Fortaleza a 
peregrinação ein 1953

.'. . J , tíffí-íl nv.H.i ik'i'V t ‘:-. : u Pj.si
í : í :u. f< ias chr;:t'.clí)f j ui.:.r o í* planu sfi-, nu rjn-i
■ '-1 .'Hi-íair:-». nao foram [ 1* re.-lda ao Papa, cunvi .vlm-
*» o- ;>r-rasM)s cunsp-fus o in c o  t, unni;uif' eri.sííi

Di a Liturgico
-Conclusão da 2a. pagina*

>re o sob ajs falsas promes 
is dc iludido comunismo 
. f; u, m ui i id õf 3 de pobre? 
u também tem direito à 
ír‘ lrnlri (,s infelizes, enfim  
. iV■ r-tlo a ^E'i;ueira
: i.iulís do cjm u
liüKo. sc náo sentem os í*fei 
oa da caridade cristã, facil

mente se deixará« seduzir, t: 
ah' ;z 3i:jíim necí*->.úrias du
as provações para que nfts 

.‘orrijamjs ria nossa lamen 
ivel incúria, per cuja enusq 
í ( stá o pais as porias do u 

■r.a rcnumdc convulsão :o- 
'ial

APELO DA 
IMPRENSA 
CUBANA

tate, ajudando, assim, a for 
mar ofi futuros sac<Tdo'rs de 
Ciisto.

O« mgressns para o O.-Uvíj ; 
de -amanltfi «fitão enrio ven
didos ao preço d« CrS 10,00 c 
vêm t.rncJn n maior aeeltacúc, 
por parte da sociedad»* nata 
jtnse que tertu estará uma- 
nhà na Escola de Serviço So 
ciai. emprerttundo àquela gc- 
generoso iniciativa, o brilhe 
rir sua presença.

O comercio local, ;umu- 
e.-TíitrmnçHft rie suas traui-
eõi ,s de compreensão e :-ícmk' 
rOHidade. vem dispensando o 
mais franco apoio, lenclf) mui 
tas firmas, das mais Im p u 
tantes, patrodnâd ; o conctu 
so das mesas que se anuncia

ginuhriade r b*dc7.a 
11:. * t ra s- >r: i

bn::ilt , pn.M un-. kuiilírm 
das nc is.is f d ’-n.u - 
círH

id úi cusúiy/í 
Úíéli' 
■m'T-

e : . Utf'*:-; M-._ iiiijTl; ùîf
d.ir.ic pin du n  surii‘1'* ne ai
gu» - e ■>pSf.- 1» i'illil*, ,■ -l’ioin
que ,s(v l lit (H l-duri, : u.'f
Valff-i nu '.vil r'x‘\ p.tc MIJij
pf - Tti!■Si.'*. Vllfiilúíl. lü i
pl’iteiiO- nfiis (!u fi->;;: i-onu-.n-
(fj I.OV:'• a cnlaijurucu ) tle si:
nhi-ni f,‘*i »im soclti'iiteji* c
de .'le;*;te )'lT U ; r.p_i 1 1 1
ar; ,a. .F

r-'f . unu q-...;,- ., .uum.
riu ;j;u: a e r r j iv  p-.i j u '"í*Ti
eilte e i 'ii.lf-.Sl |Jf. ‘ ■ U CS
pli mi. r du im--n’p> Será
ni;;. : t,Ula Vilirteîil * fi uns
va r:;'-p la cite St-:'Vj'-.- Surâ i
sein U t1 a ! tvn! " ter- -u Yiitei-ll
10 . 1 1 m noss.i l'a

HAVANA, 20 • Vèm cir
culando. a partir de certo 
tciiipi'. rumores segundo os 
quais membros do ex-govér-1 
no FHo (derrubado recente
mente pelo general Battet a.'

Festa de Cristo Rei
Estamos na semana da les

ruMrafiam preparativos para ta do Crtsto Rei. Todos anos

‘”l'iTiíie C-’iitllMlXiiO t’.r vr-.-
dizia S. João d? 

i *‘*us, quando iirdindo 1,5
■Moias, Queria (jnc
:'f í :oa o*:C rin r.'in.ln. t w ú - 
ícitor de si tnesino.

Mesmo quem vive peesn-cí - 
i i, dos nòs pceamos. não 0
■ j;*f ”r as oJiros cie inteeri-'u: - 

' ei:». d e  r e r U i í K U 1 JV r c f ; L |

o i faridade e f'a7:” o- ra.....
0 "se nüu fiz, reif" uf 

; : í ’f  ia. dir N ô'-t,iic:r. p-r *
■ f f  í ’- ! v í U í - \  i f r . r i t t l :  ; i ‘ ■’

:íun. 'Vf itíu-t ó s;t*; 1.; ‘ :  ̂ •
"iiiíJi*;0. ntmo :nei.) r 

n l eticij. t> iuniU-m c u: ,1. . 
>orfilie ;;õmeuí.e u.s nu:.:. <■.. 
urr.is jú r.or puivcOi'!! uri- 

:c,r.L' ', pura fazi : qm* cs h- 
:ni”  ̂ de Drils v da l !u: ;■ . 
n->o ‘npudiem soon- uul:> 
que e nobre s* santo e n  o 
ea.o u familtu hrasilcii':- 
eandade, pote, ê uma j.q o., 
t-(‘ a ti;d-!s obriga sub prm: d- 
perdeJiin e céu c serem cur 
rirnuíios uns infernos iiu'.j . ■

I i’.Oj'1'ia *: 1 n !!;e:i' .>nb tt> V-. j  (.
i poi'nere!.'. -'.s pi uprios iiej'. 

w rreíios. J'̂ ;-Vt iiios eoniti <■;. 
laus rccrinhccf'!' no pobre, - - 

{ ;. quem ;‘ó;\ a pessoa de N 
• h, Jesu; ri is i.- R (»sin eai i.
i , !• \ e e-T j.- mio n.-.i'n ..
j " t :■ U‘ .Uiricjo dos h t̂rii !■'■
■ N- e - -'■•> .o n  tieari;i ,r r-

1 t : e ; ,i -, \i .1 . .. i i -i

fl,r da Virr-ea: Peren* i- I : a '! -

do potencial hiriro ob' , 
do rio Pnrria, teiu é. na •.••n . ‘ 
Moghina, nas riívi:-.'i> cie :\i:~ 1 
nas Gerais, mais ou mène'., a 111
300 quilómetros ria capiv 1 1

É o tícsdobivnunn nl-i i ■
no quadrienal de 1 a : ■ ri i i ; ■ 
ção rio ESLiri-i f que K- ria ■ ' 
iniciado com usùn-, dt- fí- 1 
to Grande nu Rtu lJ.a,.na: < 
nema. com cnniifid.uie p;r : 
05 mil cavalos v.isae í - *
programa cun.-u.t i.auin-:.. , 
exploração rius-, ra>- I 
Toeté, Pura* niv ■■ T .
e CãpiVftii

Co-itinuar.d'' ( O: • =
eiaraçOos diz ab
qut' u apr-jv* !. ,’!■•■!;, -
nu Pardo ve a f - r 
Light. «o It-rta cmu i. u 
nergia pflra aqiu-iu /on.i :

dl a  forma ue *■ i*-'< rn ;e: ■ 
riade é imcn.sa >;* u ; ru -. ■ * 
parque intlu.':m ! u-i; >a r-,
1 e. não m v ,,;: . ■
q-o * M'.uîibl fit . -■
|I|<( íllJ U’-- • • ■ ■ t -.

'it IO t o Uir Je
tt 1'

Did iTtiuuu. m-riui: a cu- ' 
;0 mais prurient e vu!tar|

ù(‘ nue enlhftnns. a tv-;iu._
i ..'u ve.Skdveu também. :u-m

1 J; ; u "i'iü'jri'' demo::s! : -' 1 t 1 : n 1, a - f i m o u -
e Hit r.î.Pi.1 u I . - , . . i■ .en u n e  a u t o r  riu i m a e e n .  ü - 1

trabamo» tl.-> ri-îJ-.-.-r.. i U-vmlïi-.jr
I , j : ni it-.i.i. mi mes rie outubro, a

' i■ -■ - e ; e !  ' ôo(,e, a mtaaem e j w-r .'' riMe'-io brasileii u em
e sumeii-f; a n pre-v: ' ;i- ( i-'n. ï; u•/.£!, fotu umn gmuriio- 

de n.:inf-i,a qu.-j._j id etrarju  iiiiuiuna
’ 1 ‘ ‘U pn(.ir,! \i L1! I - ï il ni!' j .............. _ _

ü’.u nu nurri:.■■:*.- ri 
• 1 ri-aimuu- e i
f ! I ' i U ; « f r , f ̂  . * .
: f! i i: J ? f U
rifine ‘i !<. ■!*>
iu o... vit. ‘ i

■ ■ ni! y :> fi
. nui/. :\ ij;; ?
via

ri ■ Me.- ESPIRITA

■■ mu mu- -ivesse m-aik;‘-i'-t-Mut-n!,- ir.utiü-.-,.,, EäPLORACÄO
í eriu îNio «ilu* termue-n; ‘

a iV‘p-':nnu, ;,:' \--s-
*- ira e.'t a nu e* -.1 e a jjiii'
• ■ ■: - Main ute ,- v u  1 *■ -

* - a ■: a be-au .m.v- pua* ■
t * ' t 1f - a - - ■ i- ; ■ u i- .
' ■- t - . ,

I . r

. !.U. (. t . f'. a .
< ' -i u :1 : . V

‘ ■■ a . u t mata' > - .-.a . ,
: - -i i.- . t - e ) u u U a u  v i i f v e  tC:

u- u' 1 : .u sen! i au e-- e: l

*
I iftAo w its o v  :h  i t s  m u o

,4 ; . • -i * v* » i

n  esce fiettteus ; u.- ..,
ronumieu dr S. - J'. ,p . ; ' •
menu Vf! ri-i !r ■■ < n--
voit ,1'U; ■ : : ‘ - II- - - /
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•-econquliwar 0 poder pela 
força. Em fuce dessa amea- 
.:a ükt kuerra civil. 0 Bloco da 
"mpruisu Cubana, composto 
ics quinze. principais diuríãs 

e semanário«, publicou um 
apelo dirigido a todos os or 
»nntzaeõcs politicos pora que 
us s^us dirigentes procurem 
uma x-;lução pacifica para a 
crise que o pais atrove~.su.

Seria cruel forçar a Re
publico 0 marchar para n 
abisnv da. íruetro civil", de
clara u bloco de jornais cu
banos naquele upêlo. expre;; 
xando depute a convicção de 
que não estão fechados to
dos os caminhos para tuna 
solução nacional. Acresceu-

j ta 0 apêíu que os chefes do
T * _ - , »ií:r>vtriio í* cia upuiSiivo *u x*-■- 
riam t -.nui'cer as consiricr ■ 
ções .narteriuriíis c fU al-ul1
I'- r uniidieòc-iS aceitáveis, pc- 
'■ti (U::*i tentírneias qm* sc 
ctrfnm', im. pura a uramiiza- 
(*úu rir ci-'-icoes C) bioru d e 1 
tel!": (iieiíii 1 liinear OSSi-
..-.pi !o por eor^idcrii-lo coni i 
it'ci-'.sn Ciipaz rir (ik-o-rmitlíir 

it*:: t!'c‘.'lia cirilc n u .verqo
Tíii: i ' i 0 !: S it.tl'i'Vi ‘ (1 1 . p. p
Ú ;-10.

é sabido realizam so cm iio<- 
sa diocese a renovação de 
c-: mpromissos dos ntilii urí s 
de Ação Católica e outras su- 
ler. idades.

Este ano vai realizar-se um 
tFwhia de estudos e apos ■! :

du du qual purl ir-:,..liait ujú.^ 
as orifímí7açõcs fundanien- 
t^is l'uni umu par c cer;.! ■
uma t'spceializ.îriiÉ Nu tii* 
( l í -  C 1 i>. O R  Cl  11 U Y ci ' ; -  é  . i j J C i . i  

datU ri*.' rer.utaçH'i rie com- 
prco’i.- -os na Cut eciiu 1.

Em prouimu cdicão Ç:nu- 
mus n .4 ici a.-, li»*' itiliàrii,.-..
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H M .IZ A  I S  m U L E M IS  DD N t t L
Declarares de D . Antonlo de Morais Junior -  
Comissões episcopais— o  problgma do exodo 

nordestino —  Um pouco de política
RIO, 21 (NEWS PRESS) — . cessldades espiritais. mas 

'•Nas nossas reuniões diárias I tam bém  o  interêsç/* social, 
enfrentamos estudos sõbre I econômico e político do país.
rs problemas fundam entais 
da Igreja no Brasil, o mesmo 
íóbre os problemas n.acenais 
em que se pode palpar o ln- 
terésse realm enté espiritual 
ou de conseauénciíts que in 
teressam realmente a fareja ’ 
declarou inicialmeiU*.: à "<? 
portagem da News Pixav 
Dom Antonlo de Morais ju 
: -r. orceblspo do Recife. 
<: te se acha no Rio pavticl- 
jtjiruiu u« ConícrCnel i do? 
Bispos do Brasil, convocada 
por Dom Jaime tu Barros 
Câmara, arcebispo do Rio de 
janeiro.

Em seguida S. Eminência 
prosseguiu.

"É preciso notar mm a l-  
:ri’eja nào pode vive:- alheia 
b própria vida nacional. O 
seu interésse não vtoa ape
nas a formação espírita! do 
povo, as suas profundas no*

Denunciou
Stalin

Tudo Isso envolver um aério 
problema de concepção filo
sófica da vida, e  a  Igreja, ea- 
mo propugnadora da mais 
alta q transcendental concep  
çáo de vida, interessa-se v i
vam ente por todos as pro
blemas humanos.

Assim, contlnou Dom An- 
tojjlo de Morais — a Confe
rência dos Bispos do Brasil 
uào estudou apenas os pro
blem as ligados ao der» m o es 
uiritual do povo, mas tam 
bém aqueles que visam o sou 
próprio bam-estajr m aterial. 
Foram estudados problemas 
de ordçm social, cultural, e- 
duo acionai, etc., é  com viva 
interésse, o problema assis- 
tenclal às classes m enos fa  
forecidas. Foram criadas, pa 
ra êste fíra, diversas ccmito- 
sões episcopai» para os di
versos departamentos. Por 
exemplo: departamentos üe 
Ação Católica, de Açeo tío 
ciai, de Ensino religioso, etc. 
Foram assentadas resoluções 
sôbre a maior eficiência da 
atuação de cada um désaes 
departamentos. E stulou-se

O PROÒftAlÚA BOuacittkO  
N O K p B S m U

-*r-

TRIBUTO AQS 
CIENTOTAS
■ fuutû í tmâ> -  o
Congreáso intar-Amerlcano 
de Saúde Pública pagou tri
buto MB que per-
derav aug vida durante a 
campanha para exterminar

Mm  um doe m om ento, d e i®  ' f * *  °  < * * * " * -
olor lnter&uA do n o « * « * « !“  >“ *“ ««*■** ■»“* troba-

lhos oom um m inuto de s i
lêncio em respeito aos he-

maior interésse da Conferénj 
cia, fez quavtão 4 e  «cêaíuar< 
o arcebispo de Recife, foi 
peja sua atualidade e reper
cussão nacional, c  problema 
ü« migração nossas , ser
tanejos. Realmente, os nos
nos sertanejos estão sendo  
atirados a um êxodo doloro
so* sem assistência de qual
quer natureza.

UM POUCO DE POLÍTICA
•Aproveitamos a pp

ra saber do arcebispo de Re-, 
d fe  algum a coisa mais sôfcrc 
a  nota distribuída pela Carla 
Diocesana d? Olimla Per
nambuco, sõbro a atitude dos 
católicas ■ pernambucanos 
com relação ãs próxima,* ek t  
ções para Governado;' que

m ens e m ulheres que deram  
sua vida em  beneficio da hu-
mantrinria

CONTRA 
|D PROJETO

RW>, 21 — Sou oentra o 
1000, a nease sentido

ei instruções ao senador 
pWcaart Lago, declarou-nos o 

Adem ar de Barras. Não 
uero apoiar nenhum a ma 
eria que concorra p a ia  o au 
ento de taxas e  Impostos, 
velou que vai reunir hoje 

p díreãorío nacional do PSP  
so para tratar do projeto 
como também para res- 
«r ao apelo do presiden

te Vargas em favor da refor-' 
m a administrativa. A seguir 
jrevelou-nos Ademar que ps 
#a reforma será apoiada pois 
eonstltue relha ambição do

p om
hão a 
1000 ( 
pand<

Casada d Maralizaçãa
U m  e x e m p l o  d o  R .  G .  d o  S u l * -  
A  e m i s s o r a  a g i u  c o m  d i g n i d a d e

[partido.

PROVOCARA 
A ESTERILIZA
ÇÃO DA TERRA

serão realizadas em Perntunjem  diversos pontos onde es-
Iv iirfW i u m  n n u o n A K v H  n v n v l m n  I  f b t f l o m  o l u f i  a  E*v» 1 « abuco em novembro próximo.

Dom Antônio de Metais, 
acentuou;

JÊ uma nota que se publica 
em tôdas as ocasiões dc pe
leja eleitoral. O Vigário G e
ral agiu naturalm ente de 
acordo com a.s necessidades 
que a situação política do

uimbém uin certo número de Estado lhe impõe.
problemas hoje ventilados 
na ONU e na UNESCO. pro
curando a Igreja dq Brasil 
interessar-se pelos grandes 
problemas debatidos naque
les orgçntomos m ternacio- 
iiais. O problema educacio
nal, o problema da ;-aúde, da 
cultura, tudo isso foi objeto 
de meditação e estudo da par 
te dos ex-celcnU&simos senho  
res arcebispos.

E, a uma pergunta da re
portagem, se a nota dfí Cú
ria Arquidiocesana de Olin
da era destinada mpecisJ- 
m ente a um dos candidatos., 
Dom Antônio de Morai-s, ré- 
pido e incisivo, concluiu:

A ninguém, rm especial, 
Ma», desde que o candidato  
não preencha as condições 
exogidas pela LEC, iasideno  
voto.

O Professor Alberto Recto 
y Fqrns, E je ta r  Geral 4«
Saúde Pública de Cuba, Pa
gou seu tributo aos mártires.

O Diretor da Saúde Públi
ca também louvor o Dr. Car
las Pia]**, fie Cqba. exijas 
experiências realizadas du-j LONDRES, 21 — A guerra 
rante Tnni,« de vinte tmna coa atôm ica poderá provocar a

esterilização da tarro p des
truição das COÍhçitss decia 
rou p generaé de Brigada 
Glay hum artigo publicado 
fta revista anual das forças 
armadas britânicas. O gene
ral acrescentou que a lmpro- 
dutibUidade do solo se  não  
foase definitiva seria bastan
te  longa para ter influência  
preponderante no desenrolar 
de nova guerra, Mas na sua  
opinião o articulista a  even
tualidade de unia terceira 
guerra mundial esta muito 
reduzida justam ente pelo fa
to da posse de armas atôm i
cas por certo países que com 
preendem as consequências 
de sua utilização.

clulram por determinar o 
mosquito tranamifisor da fe
bra amarela.

Durante o stmposíum só 
bre a febre amarela, falaram  
outros cientistas, dando re
sultado de suas observações

Quando nós encetam os a 
presente campanha pela mo
ralização de costumes, está
vamos certos de duas coisas: 
primeiro, que encontraríamos 
apoio da parte das fam ílias 

■  prezam o decoro; segun- 
dp que também encontraría
mos quem nos com batesse.

Não estranham os, por con
seguinte, as censuras que nos 
'têm sido feitas* pois era n a 
tural que assim acontecesse, 
sabido que a onda do mal já  
avançou muito, conquistando 
mesmo pessoas que deveriam  
estar mais prevenidas.

Mas o m al é geral e geral 
ê a cam panha que contra o 
mesmo se move

Não faz muito tempo, no 
município de Passo Fundo,

Rio Grande do Sul, a em is
sora locai, a título de cele
bração de aniversario, con
tratou uma certa artista, de 
nom e Chica Pelanca, nome 
de guerra, a qual disse p ia
das indecentes e coisas n atu 
ralm ente parecidas com os 
que também visitam  Natal.

A Junta Diocesana de Ação

nha, que também Mélgrafou 
à emissora, protestando e «
pelando para se púr « a  pa
radeiro a tais emissões.

Que foz a emissora? ACáso 
desancou a cam panha de 
moralização? Não. Acaso ee- 
brivejou? Também não. O 
seu diretor sr. Arnaldo B al- 
vé, respondeu a ambps « s  
telegramas, lam entando os 

Católica enderpçnu um pm - excessos da artista e  Infor-
testo ao Diretor da emissora, 
lam entando que fossem  irra
diados programas daquele t i 
po, que apenas levam à der
rocada a fam ília brasileira. 
Foi a Ação Católica reforça
da pelo proprio governador 
do Bispado, n a  sua cam pa-

mando que suspendeu imedi
atam ente os espetáculo« ain
da programados peia refe
rida artista.

Isto sim . é  que se faz.
Todos estes fatos estão  

nan ados no “Jornal do Dia”, 
de Porto Alegre.

tagiam  atualm ente. Entre 
éles destacamos os nomeado  
Dr. K. O, Courtney e Dr. Otá 
vk) Pinto Severo,

VAI REALIZAR 
O CASA
MENTO

RIO, í l  — Agora já  com o 
consentim ento do proprio 
SPI o general Rondon que 
antes havia se  oposto vai rea 
lizar o casam ento da jovem  
1ndia Diachi da tribo 
Galapagos com o sartett 
Ayres Camara Cunha funcio 
narlo da Fundação Brasil 
Central. O enlace é aconte
cimento inédito para os ca
riocas.

CZÜZZ Í~Z'IMfeway e Churchill
• ^ f i o r e c u  I  fu ta k c iM iti ia  NATO

Execatécfdos planos de defesa — Mo 
deve perecer o mundo livre

Defesa do Griente Medio
Sjlílm  t lüfljÉ csSiiis ss j t e  —  

fir. 1  i l  te a : íj fíclii ill m utn

NAÇÕES UNIDAS, 21 
^USIS - Ivon Kcrno da 
Tchecoslováquia. que vem dc 
terminar st-u mandato come 
A:vàsienic dc Secretário das 
Nações Unidas. acaba dc 
í nunciar que não retornará 
: seu pais natal, atualm ente  
, op duminio e.imtinista.

u  rUplfjmata tcheco, muu 
;>i'ogr&mft de radio e televi
são uanvm ii ido cta sócle rias 
Nações Unidas, disse que u áj  
v.j) taria a Tchecoslovãq uiü 
purcpii* Stnlin havia feitacN: 
à palavra empenhada, de n:to 
interferir nos negócios Inte"- 
iios cie seu pais,

Kerno. que era intimo dc 
Jau  MasaryK. Ministro do 
Exieri.ir da Tchecoslováquia 
„ntes do doiíiinio comunista 
.* Mj., í.iccrvtári;. cie Estado no 
l íivérno do isU eido Presidcn 
;i> Berus. ciissc cpir não h a 
via de n u n c Ui d o a op r e ss ão 

■viética no seu pais enqUUV) 
i.i tr.rvia nr> ONU. puque  
ucirera mauicr abs^luV* in - 
p.-uiirUdade. Aqora qut- o .-  
:*vjí deixando o earm». -. o 
ia-íe livre paru íu lai. ■

d i s s e  q u e  o  ÍVe.-iíN ‘ 
< Benes rtccbeu de Siaí.n  T' 
sianDit de que n Uni.to |

■ ir 1 ira nk ■ u /rrli-fO ’! s »’ 1  ̂
netróciOí im eruos da Tehcec-.o 
ujváquia j

ivon Kernn e o seçuralo; 
diplomata trheeo o rtenuii-j 
Mau .ju roinunis;3.-:' e nerma 
i.ç^ei nos a dos Ul di ■ !

Ceoteoorio de José loiibio Medina
)ii3 comtíflioracãs fisje, nasta capilal-Moaumefilo 
)\m (é  pelo C lH ie-SÉfliilailes no Teatro Carlos 
f i l ie s  -  C o É a te r o í»  drileoo-tirasÉ ini

Transcorre na data de h o - ; liderado o mato fecundo dos
escritores P legitimo expoen
te da cultura chilena.

O Chile presta no dia de 
hoje o seu tributo cie mereci
da homenagem ao seu gran
de filho, O mesmo ocorre em 
todas as partes de nosso he- 
misferio, assim como na Es
panha, Portugal, Italia. Fran 

a e Inglaterra. Aqui em N a
tal. por Iniciativas das em t-' 
"’ades culturais e cooperação 
íio Consulado da Republica 
-h ilm a. foi organizado um 
vasto programa comemora - 
i ivu que foi Inlcniúo ontem  
com uma talestra pronun
ciada pelo Dr. Alvamar Fur
tado no Auditório da Radio 
Poli Prosseguem P.f, soleni- 
nadi; hoje obedecr-ndo à se 
guinte ordem: 
INAUGURAÇAO DG 
MONUMENTO a m e d i  n a  

Na Praça Pt-dro Veüio, no 
(-! igjilo mu monumento ao 
historiador das Américas que 

pf-siráo dc relevo nas letre1’ o Governo do Chile üiereeerá 
íhero-umcricanas sendo con- * à cidade de Natal e que ac

e, o primeiro centenário do 
Jibliografo chileno José To
ribio Medi na, nascido em 
Santiago preçisamente h a  um 
-ér.nlo c faicccndo na mesn^a 
?i(*adc nu diu 11 de Dezem
bro de ISSO

Durante b“i unos con. êeu- 
rivos. MccjAii dedicou n Mia 
vida à íiUratura, cspceiali- 
.andtt nus e*tudos da verda
de 1'iisiericH c para o qi*c 
trabalhou obstine úaim-ii te
vUviarúio. vjsit.a iido bibliote- 
;-,ns, rrqnívos <i museos na 
: un paixáí' c!c colher dada? 
fiderlienos < copia r manuí- 
: ritos c documento.

A sua vasta obra, n seu trã 
Ç-qlVíO cientilico c a íiàciiíla- 
dt nn trato dos asMUitos

üi.o-edcntnjs que consti- 
: c u i  .a» ulesriibrimento tíc 
A,.*., j )(’a. a colonização e 
, ',u;u' .'.o do> jrivos det ronU- 
o, : .T- -. uruiUíca '•iM'i-íhé uma

I -Mi' «•/IV
Il-l/c n a -' Cl i -SH df M*1’
. i h e tc  tlii fieicgíiç..o tehecíi  

-, ONU. J.m PapaticK d*n,
: ! -it- ,i i* <• ■ t ii n na r >> O '1 ’

’t.■ e: im1 it.I.-1 a d' Pt e i
K- <■ r .-ò i J ; .ii’.in de Kn P" 
! ,i teluto íut-ar f'ti.c '• tea
i (iepol- du rtir^ad i .■ S

V* York dH loVO clu-te i : c  
.i'SMÇii.v ViVleMi » d ON' 
Vi.teriaii Ô /'u'uhm e nutd 
; .< Eii!Uai K.M !■ ■ r tia I ehe 

i ViHhiln “ 111 1-*4U d :1 l e 11 ■ 
jiUJji fni 1 nniwd>* pß-e t

:: -.nu ttî

C O N V I T E
U  L a b o r a t o r io  T o r re s  £>. Á . c o n v id a  a  

d i s t i n t a  C la s s e  M é d ic a ,  d e s t a  C a p it a l ,  p a r a  
a s s i s t i r  n u  M a t e r n id a d e  ’ J a n u á r io  C ic c o "  

h u ir . jn  2 0  h o r a s ,  u m  f i lm e  c i e n t í f i c o  s ô b r e  

• lu it f n j j e c to n ia  t o t a l  ” , d r  a u t o r ia  d o  D r .  

H im o  d r  M a to s  B a r r e to .  C h e f e  d o  S e r v iç o  

in* K iie o s c o p m  P e r o r a i  d a  U n iv e r s id a d e  d e  

S u o  P a u lo

Mui id 21 1 0 .1 9 5 2

constituirá num símbolo da 
djeionai amizade chlleno-brn  
stleira O busto de medina ó 
da autoria do eaeuHor brasi
leiro Leonardo U m a, que imo 
oilíüou no bronze a figura de 
Medina na última fase de sua 
vida. O Uaballao plástico é  
m agnifico e muito recomen
da o seu autor dos mais con
sagrado í? no cenário artistico 
brasileiro.
(Conclui na 4a. pagina)

ÃCÕLHE ......
CRIMINOSOS

VIENA. 21 lUSISt — O 
Partido Comunista Austría
co. na sua campanha para 
angariar novos adeptos, pro 
mereu usar sua influência no 
sentido de cancelãr a ficha 
policial dê qualquer um que 
ingressar em suas iileiras.

O jornal vienesc “Díe Pres 
se" tornou pühliço uma có
pia autenticada de um rela 
wrio confidencia] no pai .ido 
recrutanoo novos eirmentes, 
documento esse que confir
ma essa informação.

MOVIMEN
TAM-SE AS 
BANCADAS 
NORTISTAS

RIO. 21 - As bancadM tvu 
Ustas n íraicz de diversos Jr 
deres estáo se aitlculanda u 
fim de posstbtlitnrem á apro 
vaçfto no «enado da emenda 
d i deputado Bpleciro ao pro 
íete Petrobraz Como sabe--**' 
tt proposirúij do parlamento
baU m u v e m  .su id o  í u r t n n *  n 
t e  c o m b a t l d «  p r i n r í p a i m t  n : e
pelos p u u l l s ta s  que  console  
ram prajudlclid as finanças 
At i#U Balado Inform a-se u 
por« quf o projfio pet robie/ 
«flmant* aerá votado cm pr 1 u 

I «iplo« da 1911

o mundo livre deve perecer. 
Ao contrário, deve permane
cer unido e progredindo“.

O general Ridgway, deba
tendo o fortalecim ento das
fòrças da NATO, ajuntou que
T ^bcram  o reforço sustan- 
cial da Grécia e da Turquia.
Todavia, comentou, devemos 
atingir a um mínimo de po
tencial militar. Enquanto as
sim o fazemos, os comandos
militares não pedem esm o
recer seus esforços

LONDRES, 21 — A Grã- 
Bretanha e a Turquia ultima 
ram, as conferencias que vi
nham mantendo sobre pro
blemas cia Europa e oriente  
Médio, Espera-se que a Tur
quia desempenhe papel im 
portante na defesa do O rien
te Médio.

Ao terminar os trabalhos, 
foi dado à publicidade um 
comunicado, expressando “a 
completa identidade de opi
niões ent?e ambos os países, 
acerco de todas as questões 
debatidos“. Fontes autoriza
das disseram saber que sc 
chegou a completo acordo 
sobre o espinhisp problema 
da defesa dessa região.

Participaram das conferen  
cias os ministros das Rela
ções Exteriores da Grã-Bre
tanha e Turquia, o primeiro 
M i n i s t r o  Whist cm
O h  u r c s hi 1 1, o m inis
tro da Defesa brianieo, Earl j 
Alexander; o m arechal do i 
Ar, sir Wêlllani SiJim. e seus • 
assessores. A Turquia tinha ( 
sido convidada a tomar par-1 
te nas ccnversuçües sòbre a 1 
defesa da O rinvc Médio u '
ser criada brevemenle.

As conferencias, que foram  
realizadas sou o maior aiçiio, 
giraram em t im o  de trê* 
questões principais, a sabe:-; 
la. — defesa do Oriente Mú-

LONDRES, 21 (USIS> -  
As forcas ria NATO encon
tram-se hoje mais fortes do 
que hã dois anos pasead;:s 
mas os países du Atlântico 
devem continuar na execu
ção dos seus planos de defesa 
cu sucumbirão k escraviza

III aniversario
Condignamente comeniorado pela 
Associação Potiguar de Estudantes

E'cos das íestividòdes de ontem
A Associação Potiguar de 

Estudantes comemorou con
dignamente o seu terceiro a- 
piversario tie funde--au, enm

câo. O general Matthews j um vas^° programa cie soa -
Ridgway. «omandame supre- 1 -----------' ‘ ‘ ’
mo des Forcas Aliadas na CO.MEt F BEM O SI.L UM
Europa, espressou èsse ponut , . .
de vista no jantar anual j «iivindo, pela lliulio \ a e n f - (

nal do Riu dc Janeira, as ‘ 
leiras da manhã, no 

i ma "Meditai 
, r Fm f
j

nid a des, alusiva s a ào
d a ta . A’s 6 horn •S f<- i cclv
da a missa cm O ib
cas pu Catvdrai guiiu
u:r.u .sessão <’*t iVf!..’t“ :!: ■

tu: C lue Rcx, : 4 1 , t - .- Li' ll
” r;tnd(* r.àmvro dv v>V.ï'

V. > .lit, v.on-.-

p,,!

tU’]

tem j
a cos '

Pilgiim s. sociedade que 
por fim cons ílidar n« 
de amizade eusrr c-i Vt’;a 
Ufiidí/s e u IlidiatfiTu

O primeira ti,hd-'*ro \Vi = 
um Churchill. íaíai.iL; iam I 
uejn no oponuintuide. hU uuj 
"não haver razão pela qual

1 manliü. no |.roSra- e  ' T f «
,1,tacão ’ 1:1 t'tl.ll -

pn.s> ■ >i') íluviui .t- ' s.rd; ■ 
reboei) cl or "Piros do Pio

p H-
Nevai A's - ;t b 

i'

üio. $én-Q r e se rv d a  à Tur
quia. papal in var ian te  ern 
virtude tía sua dupla concil- 
< ão tíc membro da Organizo - 
cao d; aratado do Àtlantie''. 
N ci\e l* estreita relação . 
o iTumcio muçulmano; 2a. —  
reforço do flanco sudeste eu 
respeu e aliança defensiva o- 
cídciUal, mediante maior C9Q 
peração com a G reda e  
^ slav ia  tendo em vista r«tt* 
iiir seus esforços para uma 
aliança; 3a, — projetos aofere 
a defesa da Turquia e Orfen- 
:e Médio diante de um *01- 
pc comunista n o  Irã em cujo 
caso a Turquia podia ser afe  
taci a por qualquer força a  
xrvjço de Kremlin.

A Turquia, por sua poslçSo 
ge:grafica, fronteira comufa 
com a Rússia, é considaradA 
o pivet ir.ais oriental do 
0~ AN.

TENTOU 
ANULAR O 
APELO DO 
BRASIL

NAOõES UNIDAS, 21 
tU3ls> — a  moção sovlétioa 
para barrar uma discussão 
do trado austríaco foi rejei
tada pflo Comitê Geral da  
A.iicmbréiii das Nações Unt* 
das. O Comitê recomendou 

o a?su:u.o seja submetido 
a •:ruanv:açio mundial.

í> Comitê rejeitou a mo* 
t , Ãíiviétiea na quarta-feira 
]Hia votação de 12 a 2.
A Tchecoslováquía votou 

.■•mi ii Rúsiia.
A União Soviética tentou  

. cu uír a retirada da ageA 
da de um apelo da Brasil ao» 

ãrjns da Declaração d« 
i Ur; .-[ u d:' lí)43 no qual «o
! .k;,, a e .̂-a república «Ul- 
í nr. li-.-na o i-ápído cumpri
! tu mm da çuruntia de res- 

■ t;a soberania e tn- 
::>\rr;(da tia Áustria.
; í - udo? unidos, a Fran 

,. Gat a m a n h a , três 
•. .-.• li s apoiaram a

. ■ te.i i;e:ra de digeus 
^.is) austríaco. A 

... ■ , -  signatá-

TEVE GRANDE 
REPERCUSSÃO 
O INCIDENTE

SALVADOR. é’J T< vr i 
maior irpercus^fri o liv tri*ei

Construirão 
Aviões a Jato

P.
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CENTRO 01 IM>RKN$A S- A
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té — olím pio  pm ooono u  movra
Gmot* — TOLAMDO OOCKIfUMO

A ORDEM
DIÁRIO TKSPBTDIO 

Dlrvtér — OTTO OÜBUU  
TKLBFOKK5

Oèrcncta 12 49 — Rédaç&o 12.22 — PreNdenté — 19.86

ASSINATURAS 
De cooperaçio *  Cr| 200,00

TXRDA AVULSA AMOIATOBAB
Abo .. ............CM M0.»

«A dU .. . UM êmamtf ♦* „  1M.W
ttlBMUt»............. 00,00

. QM UM M io....................  M.M

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S
RtO — A. 8. Lara. Senador Dantaa. 40-8.° andar —

Fone 2 2 - m
Oto Paulo — Reprejor Ltda. Rua FWtoe de Oliveira. 21 

8.° andar — Fone: 32-9812

Efemérides
Estaduais

Sittmbro 1950 
Sotombro 1951

Basearia Koríc-Rioçraodense S.A.
FR E I MIOUELINHO, 10* (EdtfMo M p ia )

OffOSITOS MOV. GIRAL
.....................  15.091.000,00 Satwnln 1950 ..................  61.289.000,00
....................... 15.726.000,00 SMtmbro 1951 .................  76.488.000,00

Setembro 1952 ........................  22.955.000,00 Setembro 1952 ................. 102.992.000,00
__Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de depositos —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
--------da Moeda e do Crédito---------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em tres minutos — Correspondentes em todas as
— „ * » * „ * , —

OUTUBRO DIA 21
Passa sobre a cida

de d<í Nãtal, o Graíf-Zepe- 
Un, soltando nessa ocasião 
uma corda de Flòres no mo

numento de Augusto Severo.
1937 — A lei 107 da Assem 

bléla, eleva à vila o povoado 
de Almino Afonso, do muni
cípio de Patú.

JVotas Sociais
SENHORAS
CiuMpIdg Chagas Freide da 

SUva, esposa de João Freire 
da,Silva; Branca Aurora Ma
io*. de Medeiros, esposa do sr. 
Eixlr : Colares de Medeiros 
fimpliyiArln r]n Instituto dor 
B ãiiÉ tío s no Rio de Janeiro 
e rjfctn .cooperador ; Valde;** 
B u b a  de Mesquita, espos 
do S v j ó s é  Felix de Mesqui 

em Macalba.

dmvift Um a, proprietarl 
S';i ÿOanguaretama.

MÉHbRiNHAS
jWrg^rida Filgaeira, ele

~‘V tí) jte  EBlflyo da Diretor: 
da ,J . F . C> e filha do sav 
dpeo ifes.. Dionisio Filgueírr 
Franclsca Pinto, filha do fs 
lecltio Augusto Pinto; S ih  
jaha^ ívá , filha de Jorge Si 
Va, professor nesta capital.
: iÒVFNS

Geraldo Macedo, filho d 
Cícero Isaias de Macedo, pre 
prtetatio.em  S. José de M 
pibú; Amaro Andrade, fill:, 
de Amaro Andrade, funcíon 
rio.da S. A. Wharton Pedrc 
sa; José de Gois Vieira, filh 
do isr . SÍnval Germino Vie 
ra, funcionário estadual ne. 
t a c a  pitai.

CRIANÇAS
iï A data de hoje assinala 
jpassagêm do aniversario r, 

alicio do ppqueno jsdil Me: 
aigne, filho do casai Profv 

sor Raimundo Nonato da g 
Va, do corpo docent :■* da Esc 
la Normal de Natal, score 
rio do S . E . N , A . 42 e ei 
fnento de projeção cm no 
deditrado cooperador e 
sua exma. esposa d. Edi 
Dessa e Silva.

Hilton, filho do sr. Jo 
Benedito Ferreira, secret;, 
da Prefeitura de Cangiuire' 
4iía^Ariida, filha do sr. P 
di*o Nobrega Cunha Lima. * 
merciante nesta praça; r̂.. 
iia  de Lourdes, filha do Flv 
co Oliveira.

NASCIMENTOS
: No ttta 2 cio corrente r. 
Maternidade Januario Ciei 
nasceu a menina Maria < 
Fatima Duarte, filha, du ca,- 
Bra>ÍJino Gomes Coelho, gu 
da livros tío Dep Tf a .v,,a 
da r.un-r.ba c de .Tia exm 
esposa d Olaria Ç
Cia, residentes nesta ripit 
. -gqr- este motivo o dig: 
Sâfat que é elemento de re' 
V(J .de nossa sociedade ve* 

bastante cumprimen

tía Maternidade Januat 
Cjfgco. nasceu no ur. 7 do c 
rw ie  — FMíNANDO. hl' 
defer. Nilson Carvalho ï 1 
béfE funcionário du Dcpc 
t ir e n t  ) de Arronuutha c  
vfffnes'n fnnral c ,je , 
Pflin D 7.i|ca Fifirr I.i hôa

TI SITAS
Rcrptjfrr.os onten. n ngrn- 

ÜAVl VLSI ta (in sr Mi.suH Mi* 
wa ci:i Fíin.v i Hi \ .̂ í, . f i\[{ 
Hfiíronpcradut icsldriiti- em 
Amu
FALKf>MKNTOS - 
C0RFGO ANTON Ml FRAN- 

r i s c o  It XM M Mit

Paraibana, acaba de perder 
um de seus membros, na pa~- 
sôa do Cônego Antonio 
Francisco de Barros Rama 
lho. Faleceu repentimente 
no dto 2 deste mês, em sua 
oaroquía — Umbuselro. no 
Estado da Paraíba, onde exer 
la o paroquia to ha mais de 
0 anos. Contava 70 anos d e i-  
’ade e era natural de Per
nambuco tendo, porém, fet
o seus estudes eclesiásticos 
o Seminário da Paraíba 
ide, com mais 7 companhei 
is recebeu de Dom. Adauto 

, erden ação sacerdotal, a 5 
* novembro de 1905, Na en- 
".o diocese de Natal, o sr.- 
spo Dom Antonio Cabral 
omeou-o vigário Cura 
\ Catedral d'Apresentação

FAIXA AZUL

é

Realmente a melhor 

Cerveja Brasileira

LEVE — CLARA 
SABOROSA

VENDE-SE
U m a cama do casal, 

patente, em perfeito estado 
de conservação, por CrS*.... 
2-500,00 e um berço yiúiiie 
para criança até a  idade 
de 8 anos por Cr$ 650,00 
,>40.

VENDE-SE EM LAGOA 
SECA

ótim o terreno para cons
trução, medindo dose metros 
de frente por clncoenta de 
fundo, tendo linha de ônibus 
à margem,

A tratar com João Idalino, 
à Rua Priiicesa Isabel, 402.

da melfcsr qnalidade
Radias de todos os modelos — Maquinas do escrever Remington Standard 
o Portáteis — Maquinas fotográficas -  flnses — Papeis e chapas — Aces
sórios para bilhar — Arqeivos o fichários de aço — Amplificadores o aces

sórios ^  Refrigeradores — liqvifieadovts — Polias t  rolamentos S K L
iietroms •  Pkk-Ups, « i t ,  v iú

VENDE, A05 MELHORES PREÇOS

FESTA DE CHISTO Ui;i
Ontem no Paço Arquiepisrupul, <■ i xi; 

Marcolino Dantas, reuniu clcuit nn^ q , r;, 
para organizarem o piogramn thi fr ,
mos em próximas edições notu-íui.iiu ,, , 
ficou assentado, sendo em liiòu s Kecn (
grama a seguir.

PRCHxlLYMA DA i
Quarta feira, 22, as 19 -oras. ,sr s . .

a técnica da Açào Católica N.i Eseoi,. nr 
para os setores femininos e> i ■-> sa m  p.u, - ;
culinos

Quinta-feira, 23. as G 1, M; t m . . .

(’

I »vi:.
(í'. L; ,

1 ( « ílui

Pedro. A's 19 horas, sc ibtüC- d-f-i fl ■" ! 9 ’ U■ ' ' L 1+n H ( '
feira, na Escola ut- Servi. O IJOt .a,1

ScxtL-feira, 24. as G he ra;r. Mi- , ,
legio dn Imaculada Cunce . Seàsofv çHx̂ t
quarta e na quinta na Esi. oi a (U Sf^v: u ,

Bíiha.-'.'. 2u. • 0 t * J - e, i b l , l r ■>j A t î  OT K. .
Mari? in A s 19.30 h u r : ~. < í r H > ' ' > ’ol L Í'
top''-’ , r . * 9t.

■ ' - * * * rr -T - ■: J  .

ra. P an e artist ica iâi.r*. ■ .i u 1 V t*. j !i ,
G uilherm e.

Domingo, 22-, 7 ,■, AU ^
horas cnnc.eritração riu Arno trnhf1 i i- t

? t !■-
I , T : ,

Fm * 1104 Serais Severo Nisio Floresto, 101

I iiaúii.5. Oruoor, NïvítiMí> A*■ iVtc. r\ *■ i :. it■>j
T R I D U O  IV.: E S T U X í S

Para uma major livííic a-ão uc 
quatro organi/iarõc» funda: ic.ari r' ; /  

a direção da Junta Arqtiicíioe; j ■.
de quarta feira proximo. nn ,v>]fin+- rl'; i h;

.sobro a teeniea a íoi.r.a'-, > n;.. a -

COMPRA-SE UMA CASA 
Até 150.000,00, Financia

mento por intermédio do 
Instituto dos Comerclários, 
que fique situada no bairro 
da Cidade. O interessado de
ve procurrar entender-se

Mossoró
Visita! de N. S . Fátima
VISITA DE N.S. DE FATIMA , gem, em procissão m otom a- 

Foram d i^  de grandes j da, para o campo de avia-

> !ÍJ. L ILS. V. S l(I\ f  ;i
; £.«(’«la ÚO SvrviÇf, Sorl. : tf-: .
' hora-í r r - n ; - , V* ,f i ,í; i U!;/;
f ea:i C’c- rati’ no lairo.lo TAn::
' Os ton;as co!.!.i:.; 

Existência v ini::s,a- ao nr' i ■ . 
: Norite

Quinta feira Cu t  • 
pi do Contgo Fugen :o

t

cem Figueiredo, no mesmo 
 ̂ qual, permaneceu de Jp* instituto, ou pelo Telefone 
o de 1918 a Julho de 1919, 
tirando-se para Paraíba. * *

Foi um sacerdote de virtu
es e cumpridor de seus de- 
T es, meti vo porque os seus 
moquianos choram o seu 
saparecimento.

VENDEM-SE FREDIOS
Modernos para residências 

no centro da Cidade, tratar 
à Avenida Tavares de Lira, 
37,

ÍPARTAM EN70 DE ASSIS' ENCIA AOS .MUNICÍPIOS E 
------COOPERATIVISM O-------

DIVISÃO DE CO 1PERATIVISMO
NOTA OFICIAL

Uso Ilegal da Pal ivra Cooperativa
O uso da palavra Cooper tíva c privativo das socieda- 

i constituídas de acordo e o dccreto-lei n .°  581, de 
8—938 e decreto federal n. 22.239, de 19—12—932, devi- 
•nente registradas no Servi* > de Economia Rural.

Afim dc evitar explora* ;*s de cantinas, barracões, ar
ens de fornecimentos qut usem a palavra cooperativa 

io disfarce para defesa .le impostos que incidam so
í as suas ativtáades, escis cço que as Cooperativas tie 
üsumo legalmente eonsütr .das no Estado, gozando rir  ̂
n.òcs do artigo 38, do dec eto federal n .°  22.239, de 13 
Dezembro de 1932, sao as t 'guintes:

1— cooperativa den Fu: iíOá Públicos do Estado
Ltda., sediada em fatal, á rua Ulisses Caldas

2— Conn^rntiva dp Créc.‘o e Consumo de Natal Ltda 
scüiada a rua Amar Barreto.

3— Cooperativa de Com imn da« Ranearios Ltd'1 , T’ _ 
díatía em Natal, Av. Deodoro, Prédio tia AA. do | ;.iu Cau aral uo

bênçãos, aqueles da pa?sa 
gem da Virgem Peregrina 
par esta cidade. A chegada 
ocorreu, como Já foi infor
mado esse jornal, no dia 6, 
ás 16 horas, no Aeroporto lo
cal, sendo que a concentra
ção maior do povo estava na 
praça em frente á Capela de 
S. Vicente, falando em nome 
do Prefeito o dr. Abel Freire 
Coelho. Ovgantsou-se entã? 
uma procissão pelas ruas da 
cidade, até a Catedral, sen 
do a imagem da Virgem Pe
regrina saudada pelo pe. 
Luiz Soares de Lima, como 
representante da autoridade 
diocesana.

A’s 23 horas houve hora 
santa para Ação Católica, 
terminando com a consagra
ção da A. C. ao Imaculado 
Coração de Maria. A’s 24 ho
ras, missa dc N. S. do Jtasa- 
rio e comunhão geral das 
senhoras.

No dia 7, celebração do 
mls?as ininterruptas, desde 
a meia noite, nas intenções 
da Virgem Peregrina, missa 
com cânticos ás 6 horas, vi 
sitas ao Seminário, Hospiial fjí 
de Caridade, com bênção dos 
enfermos. Maternidade. Gi 
nasio Sagrado Coração de 
Maria, vo!*ando ã catedral.
A s 16 horas, hora san
ta para ar mães, termi
nando com a consagrará . *■ 
benção cias Ma es. A’s 19 ho
ras, consagração da paroquia

Imaculado

ção. Como ultimo ato houve, 
no aeroporto, a benção dos

automóveis e demais veículos 
motorizados que acompanha
ram a procissão.

Todas as cerimonias da
chegada c da despedida, bem í 
como a procissão luminosa ! -Vair Vilar. 
foram irradiadas pela ZYl j P a u  ç.;- <j:
20, Difusora do M o s s o ; j  dos tr;inuu a.Tnu,

Tomada ci< ■ (xn.Tien:-:;
Correspondente

Suxxtu feira

Onde está Deus?
vMtoliea m arcidm a, O r 
! iic ienria .

DIA LirUDiih'
Alguém supõe que o nosso grande Deus 
O nosso pai supremo e verdadeiro; 
Existe, mas somente lá nos ceus 
Governando da çòrte o mundo inteiro

Mas, não, o nosso Deus Onipotente. 
L“tá cm tòcta pan e e em tudo mòra 
Nus lábios de uma virgem sorridente. 
Nas lágrimas-da mesma quando chóra

Na canto da mimosa passa rada.
No romper primaroso da alvorada 
Reflete sua imagem, seu poder

Nas relvas verdejante das campina.v 
E nas águas das foni.es cristalinas 
Vê-se Deus. vè-sc Deus. o Grande Sur
JO Sl L DE OLIVEIRA

F . SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S A

>!«T-oro — Kit» Ntirl»-

id.i:.;; n *a i ■ ,>n v ijc a c a o

HOJE: .
S. lliLAítiAO, .MiAIlK. j

Depoi.s da glori, ;„i era !t '
j Samos Mártires. c,U‘-m e::
! elLisivamentç eiun; reoerva-i 
idas as homa:'. üo cuÍlo pa;/ : ’ 
1 e j . ceu] ecu a - a  çc,):c,\ar . : . 
{bre O', aliares tanibeia [;■■> ■' I
' - us cíc Deus que sm i ■ ■. r cu r- ; 
! ramado e sauv.ue i-, ái i „■ 1 
j jrali:. ei”:' ü-.ír, ç' ;.; ;
I ; Idade th' vira c* !:: r i... ■ 

• ii v.rtudcs. N*u Orlem-ru: m 
abriu a série üc.í is  ia ir  
ciiiur.ad s "Coaír;r;ure.■ :v;;
r» Hilariuo. 1

Nãsctu c a: 2;i r-u ::

1 ..e í..h,+ 2-. ■
MuH': .lovon amd.t foi cuu 1 
á.:.r 1 :n Anii-..:*.'.i.r. :■
líesuuçnmi ps la auli au a.> ;

udo, C,■ nvc r 1 :.:.1 :m rI *■ 1 - |
m .T UU.  a Mil: ... . ; . .-..if.. : 1
r, : P r ) : f f* n I i i 5 . * ,

\U i" ; / . ;  :■ . . - -i ■

i v

<

;t.í

iJr. - Utr
Af u:u.:ta,; de

'Ulc - ç iuuiltl OU lit -■
. SiiUtn ínciustria e Coim-rcif S A.

rOî*vida du s para IV<îs iim ii a A: « *** i*’' ■ ' - - - -
nar ul il AO lT\Uj/au no v;ia 2’A do a
uod;■ social "• Av. IJ * i) P-sf ■ *-4 * \
; ■■ I i i - s '  ̂ 1 , *«444 ' L j >j ■. f-Jlaitl vii t î.

:i ' 1 *■' ' O ■, i j -L 1 * s l
î-îa!: i - 1 ■ i’ df/iutT t ru"U * ■

G- rui r*1:’’:- 
ein s vie

M i:*.v.
■U'

! Corse üû de Maria t» iras hi-:','Banco dn Braçil
-C.Tpc.vTlm d: Cnr,. ;mn F^p...ar de Src.,uï Ltda ; rta Prn nrori-
sediada na Mina Bi jui, em Currais Novos - ' ao aa cm PrtjCU

-Ccopvrmiva de Cor. im o da Estação Experimen
tal do tíeriiiií, e:n C uzeta Ltda., sciliada na Es- 
E.it ação Experiment; i do Serkió. cm Cruzeta. Acan

Alem dúo sanções fisoa . pela sonegação «e imposto- 
nadas pelos orgãos compc-t utes. os infratores estão su- 
tos as disposições do param fo único do tírcrrtn n 22 239 
19 -;2 ■ 932, que ..ao os seg intes: — **Os infratore« serã'' 
ilidos com multa dc dois 1 il cruzeiros o, no caso do re- 
idrnrin. com a pena dr pr ão por oito dias. além dc ..c 

ciri;,.c!us mateiiainmníe observar o dispositivo, apru* 
..eu;:-!-;,- todos os oDii.’tos ■ -n que st- cnconira a meneiv 
palavra proibida, i.to tm; bí-poi'. de prévia notificucõ- 
míi i r-s ado. assinando-sc- íie pra/o ry/onvei psra cum- 

.t a lei.
Nata), 9 de oulubu; cif .‘õá
,luvim> dos Anjos — D; -tor da Divisa, o d* Cooper áti

mo — Executor do Acor .0 de Cooperativismo com a 
ião.

( i

Oficina Santa Terez?
* CROMAGEM 

* NIQUELAOE.\- 
* FRATKAGh. 1 OXIDAÇAo

I AISRICO DE AU! KiOS DK METAL 
K S T A \ir \i)os r, r i  N n m o s

1 *" RUA JUVÍNO LARRETO, 23« 
—  NATAL -----

pl * D r. t L u

-a.L1 luminosa, .jara a mr-t:-i.- 
do Coração de Jcsu-v Ncaia 
ás 23 horas, hora su o ta pn 
ru homens, músii a meia nul 
if, com :i comi.-till ão serai 
1 's h ou; en s

I
3

ont.l.
!.. r ■ : : U'e J O O CO! ISO .ho F: :,e a ’ para u p r u m  :
*** .,, 1 - ■ çi  ̂>.#

■\ D ii’DT jf l'  ;

Ü*

k
ï»
»;
Tu*

j n
-y&L-

Nu du» 3. ’ i:, l.l
nu ia nuit t1. mis'u da nivcn .

a.*> 6 horu.. : i.tii:.* m ■
Ira;t;l .1*1/ !!.' hr-íã.'. qua: .,
ï to si- iy/ a ViNi ::j an C.aL.aa,, ,.
Z u Liuiiii. f t v , ) i : a  ia..
u iz, e nsau ração e ben ç ã o ; ,, 
da mocidade. A's 19 í 
consagração da paroquia ao 
Imaculado Coração de Ma 
ria e procissão luminosa na

4 *
i

í l4

O 1

í .m;

a n t o m o  u i \ . \ / í :v í ; i m í

• í f ■!.'■ : ■. .1 í '.I; I/i f ! i- I I ! \  l i V
- ■ - 1 ' ■■ .. - I ■■ .! .A.-. V, ; . _ . , ■

• ' • .. ■ ■ V ..... T : . T-. • ... ;
■ ■ ■ ■ • < ... ■ ■ . ... - . 
a ,.ii’ ur ií: pf/.a; t aa. iia :.i;, (n ■; ij, - ; ; . t(1I ; ,
> e -n iêrm  cu .seu mr.-.quei ivel espos«. pa; c ,n.- A\T O \ i  

lov'^ \ D E OUVKIRA AZKVEDO, e cunvidám parent - , ■ ,. * ;:
i.ara ;t - a. a adi..., ta- rctiiuo dir que maud........
b:.;- nu dia 22 d.> ■ rtrrov-te. 6 30 hnru ; na ' T

Y  f ■ ■ ■ ■' v , / .  y

i  í .« «b

IL >

.tr;; ia
f D ù À!il O J t'Ulll l cM(> Nr
: ;• 11 : : i : i 1/ 3 Mi sa a... 2!4 it:- ■:
e eu mini h au geral do* ïio!/

No dia » ilIt* outubro.
s.is tlesdc a moía t : 0 i T,  v, nas
ih* f'nçx1 du î r lïi ; »■' !! - 1 K
f uiiîïU, ni-1 * i ■ f <T>i íTi i i L.1 L : ! U 1 ï .
Ai' [t h Il - .i r--i ! ,t\[ > Cp1

D ! î 11 .f \i > *r- î > ii'b; \ * Ii T
vrartu di* T i t T4 : * Ui d. t r-,»,
* T U Tl p ,. «1 > 1 M *.u *;,.. 1 . ;.ii,. ■
U 4 M . t £i j r Ma h 1 ! C*l Cf
't it U il J il f i U |i iiiL V:. . L H 1 - 1 t r' \
i;d te/ \t l Ci UtU|i;(ii i\A Tt h
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Labim/UFRN

â  OftDKM — tiK A -M n , SI 4« OtttaAr* I»  iM t

S e u  n i n o  m i o  c r m c e n a o

essa idade é perigosa
A criança fica pábda, h m  

m is U o d e .
r  precUo. maU do qtM nunca, 
ajudar o cr—d m snto com i6 e  
ioro •  cálcio, para a  —»«—Li 

não Invadir o  organiemo, 
TODOS OS ORAMDSS MEDI* 

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS

V A N A D I O L
o  fo r t ific a n t e  q u e  f o r t if ic a

Ajude seus filhos com V AN ADIOL •  veja que 41— 
têm mais apetite, ficam corados •  fortes, eaqor»
dam e crescem vertijinosamente

i i

/

fí Comemore suos festas oferecendo o afamo- 
I do "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 

pela firma João Teixeira de Carvalho. Rua Dr.
Barata, 235 — Ribeira.

O s  j o g o s  d i s p u t a d o s  n o  B r a s s !  I
MANAUS SA i.vivm e _ . P

if

MANAUS 
Fausto Belo 5 x Nacional 8 

TEREZINA
Botafogo 3 x River 3 

FORTALEZA
Fortaleza 6 x Crubr do 
Remo 0 

NATAL
Sta. Crus 8 x Atlético 0 

JOAO PESSOA 
Auto Esporte 3 x Botafogo 2 

CAMPINA GRANDE 
Treze 7 x Esporte 0 

RECIFE
SABADO:

Esport 4 x Great 'Western 0 
ONTEM:

America 3 x Sta. Cruz 0 
MACEIÓ

Ferroviário 4 x 13 de 
Maio l 

AKACAJC

confiança o x OortJngul- 
ba 0

p u o p r i a

Botafogo da Bahia 1 x 
Fropriã l

SALVADOR
Vitoria 8 x Oallclal 1 

BILO HORIZONTE
Atlético 3 x Blderurglca 1 

JUIZ DE FORA 
Tupi 2 x Baporté 2 

SETE LAGÒA8 
Bõa Vista 2 x Democratas 0 

VITORIA
Sto. Antonio 4 x Vale do 
Rio Doce 1 

NITERÓI
Cantagalo 2 x Frlburfto l 

CURITIBA ,
Britania 3 x Morgentau i 
Atlético ê x  Monte Alegre i 

PORTO ALEGRE 
Renner 3 x Cruzeiro 2 
Grêmio 6 x Nacional J 

PELOTAS
Brasil 1 x  Pelotas l 

REO GRANDE 
S. Paulo 5 x Rio Grande 2 

AIMORÉ
Internacional 5 x Aimoré 2 

CAMPEONATO CARIOCA 
SABADO:

Vasco 3 x America 0 —

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M É D  I C  O  S

D R. Ä IV Ä R O  VIEIRA
H hTb de C lin ifi cirúrgica dn

Hospital Miguel Couto 
T n 'JB Q tA  O  E R  AL —  DOER* 

ÇAS DE SENHORAS ELETRI
CIDADE MEDICA

: 'onBUltórlo : —Av. D uque de
I axlb», 188 (Terreo) 

FlorAcim M;mh& — 9 &a 12- 
T-rQc ■ 15 As 1*

Fone: J2-S4

VVrSiLS?*704 —*Fon tf. 14-23

Clinica de crianças
- DO -----  .

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

C onsultoria e reside n e ta  :

..1 A in n ro Barreto. 1230 * - 
Alecrim . Fone — 1832 

nsuitas; 10 As 11 e l i  i r  )? 
horas

■

Clinico de senhoras

DR. ETEIV IN O  CUNHA»

«SPECIAUSVA

Curso de  aperfeiçoam ento no 
Rio a o  J n ú f l lQ  «  o iQ  ï s 'J Î o

DO&NCAU JJÉ äUNRORAa — 
FARTOS

Onda* n lM a-eo rtas . b is tu r i  d é 
criée, eietro-eoagùUç&Ok e tc ,

CANCER — rüMORHB

CnDBultaa: d a s  15 h o ra s  em  
d ia n te  exceto  aoe sábado*

C onsu ltó rio : s u a  O I .  B onifácio. 
222 — F o n e  10-62

Residência: R ua Joaqv im  U a- 
nOfl. 590 — Fone 14-05 —

Pctropolla — NATAL

0 R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Grnealoglstm e  O bstétra  de 
H. c .  í w  do R io de Janeiro  
Ex-euere de Jtqalpeda M ater

nidade Clara B asbaom  d e
Rio de Janeiro

Clrurzla — Doenças das Senho
ras — Fartos «ob Analeräl* 

Consultas — 2.*s e S.“a Pmrak, 
das 14 bs 18 horas — Babados.

d n s  9 à s  11.20 h o r a s
A t  Rio Branco. 8£3 — i,o  

andar — Bala 3
4

D I S P O N Í V E L

DR. JO A Q U IM  L U Z
FARTOS — DDKNQAft Dft 

8KNHO&AS

Ondas curtas, -------------çHaillif
— B istu ri elétrleo 

Consultas das 14 horas « a  
d ian te

Gonsultorlo — At . Rto Branco. 
727-1.® mftfUr

Realdencla — Avenida Prudente
de Morals. (SO — Fone: 10-20

rJCÜDES F . G U R JÃ0

C U S 1 CA tíERAI-

D(u 15 horas em d lati i* 

n e iirn ç la—R ua Ana Neri. 339 

( onsultorio — R ua Princezs 

:,.;U I — Edifício Cruzeiro —

fone 2282

DR. PEDRO SEGUNDO
lE P E O IA L IS T A

U l U rinarias — FtoiolUKla r 
«Ui If*

■ ,r. ii:n hSJJ'.arrîriri'iS,r .< I0s, f.e:i, optj-
. ':>i e r,1 .ij . D oeoca dt* 
. ■ r ,. p r . i.-í í .ri;t. vesícula, aeini- 
..... n■■■;!:: i » Yli'.* 'JTatairtm- 

r i,,uiG (l uJ uK-irtti d Hérnia? 
. . C fUy£ ecmPllOJiÇÕCS.
r.r: ví«(roiícopia

üal>ai:í) frnU rlo 
TVfl 15 horas ■"ui riian te

Doenças Nervosas e 
.Mentais

D R . o n o  JU LI0  
M AR IN H O

D iariam en te  d as  13 ba 17 horas 
ÇONSULTORIO:

At . Rio B ranco, 5B9—1,® a n d a r

D R . O LA V O  MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
Chefe da clinica derm atoldolea 
do Hospital “Miguel Couto“ 

Consultório: — R ua UlltM 
Caldas, 80-J.P a n d a r

Das 15 horas em d ian te

Residência; Avenida Campos 
Salsa, 624 — T elefone 17-04

3 1 ! "3 ■
■1 .’f 'I . li '1

t |)f 241-
Ki-aitlrliVla- R t u

V K , I "t
- J í *

DR* J .  A . DE BARR0S 
U M A

R k -kiu r nc  d.*! CUnlca M édica 
da Ei.c. Nac d e  M edicina e du 

P iu u to  so co rro  do  Rio d e 
Ja n e iro

Cp/ aç.Io — Vaso» — A parrlho  
Dlpestivo — T u b arem  Duode- 
u-íl — tteum ato loR la — G lân 

dula*  X ndócrlas*

ccm snliorlD  — Av. R to B ranco, 
633 — Sala* 3-4 

.,s tt-rvuis. q u a r ta s  o sex tas  fe l- 
."ciã, d;ui 14 A& lt> horas RfSldenvt;! - - Foi.n l 1*5 —

..JuiM.. *i>J

Dk  . JOSE' A LFRA N
Cl iNiCA MKiHCA 

— íijit i* e A|.*rg:zlTi i;
. -.ri:-íí ..T-t- fj 

■ t I' i. V V,

f,. ;,ti f. r>t”hnB-
■V - ■ I-, h R.Í -

•>rin;;:u Freiia - 
P.

( ' ‘Jt ir.-> - ‘ *
iü t t d--m í t  ;&. i ' l ‘-tre

. J í ’ ". J‘ ". ^•T.. >-
-  Itio

-;ti iiOS - a ; ; ; 1 I

A f. Itl- ; ;i. o
r ,<* 7£,<,4

— ----- 1

DR. BANDEIRA DE MELO
F̂ PjrOTAI.ISTA

T r a t  a m e n  i*.is r  Ciy.eraçAes d a s
(loi i.í.iS  A i-O -ltrtaú*  *— C u ia
radical di\4 h o i o r r o i d a s

mui  ; i-r-r> e sem  (Ihr —- 
Du- —FAÍITO0

p m  I A uaustú  Severo, 
tófi -  1.0 * Saia iu í —

F o n e  ir ,35

n -  2 Ar * da j í-iríTfri^nte
:;.'drivii> t» i:u\ .Tofio iT̂ fiOa,

-  p-3 r.jíj

L

DR. SEVERINO LOPES

IntliIInotcrapU  — 4'otiVuUote* 
rap la  — E letrod lasnosrlco  

D O EN Ç A S MiúNTAlòJC 
E  N ER V O SA S 

Interno por coucut-w da 
CUnira N^iTOlotica da FacnlOb- 
d« de Mt-dirin» ria Universidade 
o« Bahia e do noapital Ju liano  
M o n p a  -— Serviço d t  ts s is b tt-  
cia s  Psluopatas da Bahia> 

(Medico A n ls tu ite  do ElO'.pItal 
dc Alienado» de NataO

- -  i t u a  tffen crn í 
1 itiit1 n :íí".■:.■■■ ,57:riar - Dftfí 13 
as !>í iiuríi.'. u ia r l iu l ic n te ,  Resil-
■ ■ . i j  . îí.

13IG . -V-- iGr—Ai-tCRIM

DR. PAU LO  SOBRAL
b a  M aternidade " Jan u ark> 

CIcco"
Ondas co rtas  — d e tre -co ag a - 

laçáw 0 B isturi Elétrico — 
Farto* o Doenças de Senhoras

Consultório:Raça Jo*o Marta. 74
Fone — 2479 
Residência:

Av. F rudeu te  de Morais, 743 
Fone — 2587

consu ltas  de 9.30 às 11,30 e 
úaa 14 ia  17 horas 

NATAL — Rio Ú n n d e  do fle rte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNA3 

XspeclsLmente

CORAÇAO E VASOS 
X tetroeordiogrsfls

Consultes das 14 1|2 em d ton te  
Realdencla; Av. Frudente 

Morais. 673 — Fons: 17*21

Consul to rio : BdinclQ A ureltano, 
S a la  1(0

0<müí de Chico — Ademir e 
iDoJucan, Juiz: Gama Mal
cher. Renda 340.735 crs. Pre
liminar. America 4 x 3 .  Ju
venis, Vaso» > 4  1.

B. Criatovão 2 x C. do Rio 
2 — Goals de Nonõ e Caril- 
nhos, dos aJroe e Flores, dos 
niteroiense«, Juiz: Tijolo — 
Renda 6. 303 crs. Preliminar, 
S, Crtstovfio 4 x 2  

ONT8M
Flamengo 5 x  Bangú 3 — 

Goals de Rubens (2), Adão- 
zlpho, Joel e Benltez, dos ru
bro-negros * Ztelftho (2) e 
Vermelho, dos banguenses. 
Júte: Mr Deackin. Renda 
608,863 crs. Preliminar, Ban- 
gú, 1 x 0 .  Juvenis, Bangú, 
2 x 1 .

Fluminense 3 x Olarín 1 — 
Qbals de Didl, Qulncas e Or
lando, do líder e Washington 
dos barlría, Juiz: Mario Via
na — Renda 106.526 crs. Pre 
liminar, Fluminense 2 x i 
Juvenis, Fluminense 4 x 0 .

Botafogo 3 x Bonsucesso 0 
— Goals de Bravo (2) e Ge
raldo. Juiz: Mr. Jones — Ren 
dA 33.207 crs. Preliminar, Bo
tafogo 3 x 1 .  JuvenU; l x l .

COLOCAÇÃO
PROFXCÍIOAIf?: 1& Flumi

nense, 2 p. p. Vasco, 3. 
3®. Flamengo, f  4o. Bangú e 
Botafogo. 6. 5o. America e 
Olaria, 10. 6o. Bonsucesso, 13. 
7o. Madureíra, 14. 8o. C. do 
Rio e S, Cristovão, 16 p. p..

A S P I R A N T E S :  Io Flu
minense, 2. p. p. 2°. Botafogo, 
minense, 2 p. p. 2°. Bota
fogo, 3.

3o. Bangú, 6. 4o. Flamengo, 
e S. Cristóvão, 7. j>°. Vasco. 
8. 6o. America, 10 T°. Olaria 
e Bosucesso, 13. 8o. Madurcj- 
ra e C. do Rio 15.

JUVENÍS: Io. Bangú. 2 p. 
p. 20. Fluminense e Madurei 
rã. 4. 3o. Vasco 6. 4o América, 
8. 5o. Flamengo, 0. 6o, Botafo 
gu*0 Bonsucesso. 10. 7o. S. 
Cristóvão, 12. 8y. Olaria, 15.

ARTILHEIROS: Io. Zizl-
nho, l i  goals. 2a. Orlando. 
Ademir e Menezes, 10 goals 
cada. 3*. Adãozinho e Beni
tez. 0 goals cada.

PRÒ.V IMA RODADA
SABADO

Flamengo x America 
DOMINGO

Fluminense x Botafogo - 
Vasco X S. Cr isto vão — Ban
gú x Oiaria e Bonsucesso x 
Madureíra.

Matinée ás 15.30 e Sotrte ás 30 
Ray Milhttd, Jobn HodUk e Nancy Davis sim:

Veneração
Que fazer diante de semelhante catástrofe? "VENERAÇAO conta a his

toria daquele pobre naufrago da vida! Grande drama de um homem! VENERA- 
ÇAO”

H  O  J  E

15.30 c 30.00 horas 
JOHN Wayne, Vara Ratstvu e OUver Hardy (O Gofdo) em:

Estranha caravana
Os tambores guerreiros rufam durante a noite. As mulheres fogem apavo

radas e os homens postam-se para o ataque.. .

sao Pedro—Ho|e
*♦ *  4 20.00 horas

"DESMASCARANDO CRIMINOSOS" iuntamente com u quinta 
ARANHA FATAL"

sérte

Basquetebol

A S S E N x E sp a rta , a  g ra n d e  n o ita d a  d e  b r io
Cosfiam  os e s p h ta s o s  a a  le a b iiitiç ã o

Adiado da ultima se x ta -( noite na u'jadra da AABB, o j presenciada por numerosa p
feira, devido o falecimento 
do atlético Balbino, do Tira- 
dentes, será realizado esta

Impureza« do sangue? 
KUXIR DE NOGUEIRA 

A u . Trat. BifliU

GÜARANA' 
CHAMPAGNE

O rei dos refrigerau- 
tes — Agora em la- 

raanho pequeno

wO CAÇULA" 
da antartica

Deposito R u a  Chile, 
106 — Fone 1055

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

Fa r t o s  e Doeiiço» rif 
3EHHORAS

< tiuIcA Gerri

olas u tils  0s» J  A* 
11 f* t íM H  t f  L7 bírraa

COiutuitwtio; F r. J >Ao M arta,7* 
R '-  idt lu-ia -  H<-r;uM da 

Fírií̂ c», Ml - Tirol1

DR. ÍTALO C ARVAIHO
f tLViOOS — n VIU/  — 

iMHIiAM \
T. ; *, 1 I AlíTCK li 0 0 : " T A  

11 H' ! í ; 1 V Mifii ô .
t ■ ■■ ; ('>'■

. . íl - t- !.>! ?:'!'* *
. . I  |; n i '  S fh U 'il (Ju
i ’ ' .it t Fera

ronio
r, ,.'W ) ^

I
i
L.
r

\ t

OR TRAVASSOS 
SARINHO

D R . O LA V O  
M O N TEN IG R O

DtM tifu da N o trlf ln , G landu
la» UndAcrtna»

fOhairiftde M»)rrejia, Nrrvo- 
•ilûjo Dtníiet*»,

M r; i à h ( ' i . i f ' '.ï* "ï H A .̂ ,7 A f ï 
LTtQIra rte id u llo i  m crliiK»* 

L o iia u lt t ir lo  i 'e )  HtmUacLo,?23 
Telaf 10-f-S

Í" ï.. In *. \ * ne, *1w
t.u.i 1... ; .(.t- I -ï ‘»A

-- N A l U ,

DR. RICARDO BARRETO
I il* (*t»f ri» A*

» llenarttw
UTNTAIfl ■

r.fcü •n'Mit

D R . HERIBERTO F . 1. —  ---------- a
BEZERRA I

DOENÇAS DE CIïlANÇA^ R U Y L A G 0
l’edlütra e fuerlcultíV U& Ma-

Tt-riiLdiLti ; "JtiiiüfeTlu riceo" CtRÜROlAO UfcMiMA
Ex-lijttriK' rio Hospital dos CU- Cütiàultoïiû: Ed:: ici o Aurel!-
ij'.-iw d.* U;,i-i-rslrifuí£’ dr. Bahia drin 1 o -k- fotif: l!ï7»
- íCllnlrii trica Mfcdic» RA103 X
e HUUcíif Infantil rio Prüf. s

Hc'flî*1'1 jäIi ri* ouvrira { ri.i(»ffiitnta flTnrglto da Ploniii*(iRiml*oiis> — Av Hio Branca. 1 d e n t a w u r a h;?■; - -  i , nrt;ir *-■ Funi*: \S-*VÎ j ItBLDCFS rilnVK!»Dt.i 14 ftf= ;T ; -■ EdUlcíiri iHibi*tTO * * L i-t i Espr riteuti''. * 11
i ■ Ap.-.dl. 71» - ! r;--'fi.r » U fr-' Î8

Í1 » :.■ i

A i » v « » i i . v ; > o s

CAMPEONATO PAULISTA 
SABADO

S Paulo 3 x Jabaquaia 1 
Goals dc Moreno, Turcáo 
Mâurinho. des tricolores 
Feijò. do jatouca.

ONTEM
Palnuiio:; 2 x Fort. Despi/ 

Los 2 -  Guals cic Pontoni o 
Ceei. us Am:-ri*n *-■
ma. dos aK i v-rdes.

Santos 4 x Guarani 3 
Goal a í:< Hugo. Zlto, OíirJyle 
àc Pa^roaL dos saníistas v 
Did \  China e Manduco, cios 
bugre.

Corimians í 'c Comercial 0 
»- Goal cíc Balí azar.

XV de Piracicaba 2 x Ha- 
cUum 0 -  Goals ue Xixi^n ■> 
Nê.TO coiiiJM.

Port. Santistíi 3 x p -.nv  
F r e t a  3 ■ G : a b  d c  V a sc o n  
cf-los. cia briosa e Luuzaninbo 
Bruninho e Sabará dos cam 
píueir.ts.

ipivantiu 2 x XV de Jau ■ 
i Goals V̂ nUer. do vf.v * 
í c! :■ c Gaanxuma, do venciri-'. 
j N a c io n a l  x  J u v e i i 'a - ,  1 
i Eduarulnho >' Noronha, d " 
h,-]iL‘í.‘L:or Oswakhnho 
í vtTicido. i. - manadtirc^

COLOCÀÇAO 1° c-’oiif'-

clonal, 11. 7o. Jabatpmr.i 12. *  **
8o. Port iSantistn. Come reUc i f*  M 4 
e Radium. 14. ô°, XV cie J " o, ) X » .  ■

tlans, 1 p. 1). 2°. Port. Despot
los e S. Pauio. 3. 3o. Palmeira 
e Santos. 6. 4 \  XV cie Piraci
caba, 9. 5°. Guarani. Pont ■ 
Freta e Ipiranga, 10. 6", N a
cional, 11. 7o. Jabatpmr.i 12. 

rt
e Radium. 14. ô°. XV cie 
ln. 10°. Juventus. 18 P Ps ' 
cildos.

PRÓXIMOS JOGOS - ■ 4l 
feira ã noite: S. Pauio x Pou 

*' j to FrêUi í- Jnbaquara >: Ip!
( tanga.

1

terceiro jogo do returno ao 
certame de basquelebui de 
1052,

Os contendores cia noite, 
s erão o Esparta e a ASSEN. 
Os camisas negras, derrota
dos no sou primeiro encontre 

írente aos da AABB, lutarão 
esta noite com muito entu
siasmo. tentando conseguir 
ampla reabilitação. Por seu 
turn:', a rapaziada da AS 
SEN, desfrutando de uma 
colocação das mais invejáveis 
buvará a vitoria que lhes 
garantirá a manutenção do 
segundo pasto.

Uma lütru que se auspicia 
interessante e que deverá scr

seleta assistência.
Quadros prova ve ós:. ESPAK 

TA — Pedro — Roque — 
neu — 25 — Wilson e Elieçftr 
ASSEN — AgnaldO — YAle — 
Barata — Batista — Lins p 
Cacho.

LIVRE-SE DA TOSS:
.. E DEFENDA OS_ 
SEUS BRÔNQUIOS COV

B E N Z O M E L

Avó! Mãe! Filha
TODAS DEVEM USAS

.d id

‘I  Fe : fcii

À  DORtt 
tm ttiN A a

REGULA l>OB VIEIRA)

A MULUER EVITARfL 
VLI \ IA AS COUCAS 
Emprega-se com vantafon# 
c»n< h a t e c  a a  i r r e g u la r ld f tA f t  R t
fundões periódica« d u  
?,* . Tlmante e regulador 
fumóea. PIFJtO SEDATINA, p A  
sua t ubi provada eficácia» é 

reoeltail»
DEVE Si It USADO 

C O M  C O N F I A W V A

•. - ..v». . A*.

j ' r  r  : ■ S  ■
*%M ¥ - •*  ̂ “1  ̂ ■

H A R M O N T O S

B O H N
í t

» 4 * *"• * b *> *\1t**#,*r J--,,,'

' . ■ .■■■ ■ ; •' r' ' *, ... ■ ■ -"  ^ ■U-. ■. yU
* I k j - ri. r :

f - ' -

5 'V ; ■ * * 4~' - ■- v; ■ ' *■

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

A ííV O (H ,» 0

&BrrlV,r;.' ií*ja Ácrr 5-'i - t  n
h'kîhi —et*i» ÕCT n S Ï ;  43*1’^  
K^alrtón pi» . R uft nuftrlo  de 

OouT»a, BR-tp 302 
FON*:37-4««í 

RIO OB JANW RO

ono GUERRA 
JOSE' GUARA'

mVOQAIK»

-V .« R ia nr Haraia 
■ i . °  andar

Pone — 1434

Para Igrejas, Capeia»Lf
auditórios

2n\n üivcT.ios vegistrp.-?

H A H M O N i O S  
P O R  T A T R I S

iViviu-ce mediante ehep  ̂
menda. a finna

: \  H I O S h  A M ,\; 55

7{uri M: üai’aia. 233 
F < t;i 1159 - - Telep, 

('LAMAS
NATAL - - H  G Nor^f

«n.

I I »  .

11 » T̂r n » r »1 »
r*. .nr 11 j()

H
. '  . i ’ 11

JOSE' NICODEMUS
At i\ ' lO A lïO

11, 1,1 :i r !■ ■« ■■ t'HTM',!.'.» •>
h.,» t iv’t-ih 1 t: ..It n il I r‘*- 
‘m lhluliM  1'tA.nl« * r ittf irfN A l»  
ArrttA A n<i lo lr r l« f  il»

KklArt» tirrilAlilA fonltjf'*
F , I it » ' * A v (hif(.ii- i|r i l 
■ 1,* Pi ; ' I : ■ I if 'll . A P1 !

J <•»!
I

M

Cesperativa Central ile Credito Iratie üiopr^nriense Ü à
(Ex-Caixa Rural <; Operária de Natal;

Sétíe -  Ru a  Dr. Barata, 20S -  Ribeira
Expediente - 9 ás 10,30 ~ ,q,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
0  ntdis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia o do Trabalho
I a c a  bofe m esm o seu deposito

E' uma prova do confiança no Cooperativismo
I k  C£ 1 1 O O C V  3~ O  ' ' .- F í  ,rf « • I B - T I B W ' » '



★ A U S T R I A *  I n t u a J w t f i r t ü l i k

O T T Ó  G U E R R A
q u al a s ttu a # a  Ao eatotltlano na 

4ustria? Como sabemos» esse pais es- 
%¥«■ por muitos anos ocupado pelo 
Saelsmo e serve de íronlelra para o 
qjtçrtin* de Ferro. Alt bem perto a \n  
i*u* Hungria está sob o tacão verme-
mo.
U Por este e outros motives, o arce
bispo coadjutor de Viena, rauns, Ja 
gjiyin, pronunciou uma conferencia. 
o£o faz multo tempo, estudando a s i
tuação da Igreja ja ris seu pais.
* Ele mostra as transformações que 

Cft& passando o catolicismo c s pro- 
f f la . psicologia do povo. que passa 
dum peçlodo de individualismo, b<* 
epnservBrJísmt*, paru fe rir ria" nova«.

a um estatismo exagerado, 
tputo da era das coleiivisttçnes, um iu 
liqresèe creeccnío peias buman rela- 
tlons”.
é—V Bem séria ê a situação do eleru.

iporigMitto «stào ‘ fultundo '  w»ov*çÓ«s
cm numero suficiente. B u U  diser 
que na diocese de Viena o terço, ou se
ja. 296 padres, tèm mais de W anos de
íOaoe.

E no entanto o padre atual e prin 
çipalmentc o padre do futuro, dia o 
conferencista, ptactea ser penetrado 
dum espirito missionário, do espirite
da Ação Católica, do espirito Ulurglco 
e ainda de espirito social.

Apesar de eères -assÉm sombrias, 
üepoãita giáúues ‘eípersnças no apos
tolado leigo ,nw Ação Católica, sempre 
dedicada, tendo acesso ás fontes da lí- 
im-gio. da Eumristia e da Bíblia, po 
dr-ndú-se faiar numa Ufolugiu, do lai- 

r;ro. uma mural do laica to, e assim ^or 
diante. ,.

Vemos, por essa exposição, (tomo m 
Igroju, por toda parte, vive e luta, na 
difusão da «ua obra sobrenatural.

DOM JOAO

NATAL — SEXTA-FEIRA, 31 DIS VUTtltftO DE 1952

DEÜFÎG t,A VNIAO (UíJ r :t . Osoríy H*.*:'}«, qui.
rikririru. r,\pi<’SW. mente. nâ' 
y'",it;ir consultas. A DEC d*. 
P '» r.iiin'atc \  rc'ii'j era na 
tiva l iriu.i. A*? >ru surgenfi 
oi protestos. inclusive d< 
pessoa! d,i. ‘Tribuna de 1m 
pranm'’, du P .•>. diKondo-st 

e s ■ ói] ms. Ma» te- 
nh.’tuti îjuricrmip. be u or. 

, Osorio Borba quizease anda,- 
brin. tu : j rc.ipondts.-c ao; 

ii,;u;- :iïos As; un no :Miro e 
nào vni.

JOGATINA

p*S.3i; ptm* que -défende 
^  o pano verde é dû umr

fJERALMF.NTE :t  quu- 
os inscritoa n n  í 

nossoS diversas irr-rirido- d .
Previdência de que n-̂  ■> 
recebem quasí nada. Quari 
que eles se limitam o ry 'í; r 
a pensão ca a apo-riv.s: ieri 
isto m címo ben. peqtu:n:*..
Mas a casa preprira t  outrrr. 
beneíleku;, de rar; em rr 
são concedidos.

Em grande parte us quei . 
xas procedem. E' que os no: ; 
sos Institutos sáo rrerloivr i 
de grandes soma- da C ruiva \
£S< 4tmdo apurou ii" or-; o .Sc-j 
nado. a União- í’ .t j ' J 
;iQs nossos lustittno- a ton;n raU;t 'rte eeriinenia. sem linii-
tíc dez biliões de cnjzoir.s.

Diante disso, ouc c iniv 
ae póde esperar? Que nà ) f;i

iç-:. Pois noo é que ôrranja

BATISTA PPR
TOGAB 
CÒSTA

RERO

Transcorrerá, n.o d ia  31) | 
io cormnlo, o 2S°. r an ivep  j 
;ário de ordenação sa c ç r* [ 
ictaí d e  dom  João . B < m m
Uoriocarmro Cuota, bitpo  
Ja d iocese  norteriograru 
ie n se  de M ossoró, noss,': 
íosètadano e »m a d as ma; -: 
destacadas figuras do epiü 
j o nado nacional-

m o , »  ( N s « *  n iE 8 0 > —
A OOVAP eomunloou per edi- 
tdl, «pie s  ComM P Oonsul- 
ttra do TrlfO recomendou a 
ftnjfíírtaíiíJ de W . 999 t o n d v  
deiB do trlpo em grão do w w - 
cado^livre e atribuiu-lhe o 
-mcaxfto de receber porposta« 

jpara forneclmanto daquele 
qüantklad* dooereal. O com
prador será o Banco do Bra
sil

Comunica, ■ ainda, aquele 
órgão, que receberá para e*a 
me, no proadmo dia 23. entre 
as 9 horas «.ShttX», na sala  

,do Departamento hconomico 
e Consular do lO nlsterio do 
EXterLor, prepodUe de forne- 
runanto de trigo dm grão, as 
qaals deverão ser apeeeenta- 
das em ebico vias e serão pro 
uwoladas em  livro especial 

Essas propostas deverão 
«r ps wffuintes especiít- (

f OKEOABA HOJE NESTA
CAPITAL

O Miaisiro da Marinha
Transitará por nossa capi- reilda pelo Comando da nc. 

ta l, Bbjei ecwripanfrado 1 de w  Naval d« Natal, jm  
numerosa comitiva, o Almi
rante Renato Outthotoel, mi
nistro da Marinha, qüe regres 
Aa de uma viagem aog Esta
dos Cnidos, onde fôra em 
mlBíitto ofldál do tüovçmr 
jtasllelrb O avtftD qúe ylajr 
sua Exclrf.*, 'e!hegarA áo ae
roporto Augnsto Severo
lt.3 0  hbfas. sendo áll recefrt- w \  pretisamente
do pelo Oovernatior do Esto. 13,38 hüra5
^o; com andante dr Bases *» * r '
Oorporaçõers 'dá Mãfi»lía A
EXercUo e AetnnnuUca. alórr t \  1 ^ i t j G  ví d . . .  
de outras autoridades- Após U onclusão tki la. paginai 
á s  honras e cumprimento^1 
'de estüo, o  Almirante Rena- , Pak Obristi nào tem apção de 
Lto OufflíOBel, dèrtgl^-fce-á n  f ordem temporal, primeiro 
esta cidade, erA Vfelta de in« porque o movimento nào pre 
peçõo à Base Naval e demais i tende comprometer a Iereja 
estabelecimentos navais aqui c i! Indu porque não somos sa 
sédtàâoe. A'e M.<» Kórwt, r i - . f^ientemrntc informe*Ws dn 
sitorá o ChefU d*‘ExectottV« : qu- se passa nes^fí conflito^

n a . o Ministro Renato Oul- 
Ibobel.ádverá t> to n e m ú * y ^
gí m ainda hoje, ãt; 17.30 co» 
destino ao Rio de Janeiro

N R — Ao enwrrvnnak este 
Jornal fomos Informado- 4e 
4 L* C * .  Ministro ja havta 
etegado a BhUi capital

a n tUiM t nf!*i d* deítltittlc i O ■ membros icigoi: jKxIem f:i-Ä  , _ I bp on m u u ii ' liliH i S t  "Fra mHII
ódcóes. 6 QUm i cumprimentos A's Î6 00 ho- z< r opeão a titulo posoul,

Para solenizar íão feei; 
va data, ©stdo ssr.do pre
paradas, em Mossoró, sig
nificativas homenagens a: 
ilustre antístíte, que se en
contra, há alguns mesec 
nesta cidade, em tratamen
to de sua saúdsr qu» estqve 
scriamonte abalada #  que, 
feiizmenie, vem 1 obtendo a 
centuada n;ell;cra.

No j;-i oxrnio d ia  £8 , doni 
tcao Cosia viajará para a 
?rde d:  sua diocese, a  tit:’.

;•;»» u»« pila manfl^íios c 1? j de assistir à s fèsta com Que 
rirgiu no Congresso tio;-; j oy eous diocasanos vão cü

Coai a Idade 81 anoT Janeiro, desapaaccendo de-
faleceu ontera, Inesperada pote de uma intensa e labo
mcnfse, as 22,30 hotas no Rio ^osn exlricncla sempre uri-
de Janeiro, a  rua Inhangá, o 
senhor Vicente José Tertu- 
liajw Pernahdes, diretor pre 
í?ident& da 
TertuUano

entadíi por rigorosos e ho- 
íiCitos princípios d qun jh».- 
proporcionou uma -;;o!icle - 

S, A. Mercantil ; economiça e prestigio c:;me- 
Fernandes tie ’ ciai.

Mossoró e Rio de Janeira c-i Cagado com d. Vesccj X í>- 
da S. A. Mercantil Vicente ‘ 'icr Fernandes, que lhe so 
Fernandes, eftefe da firma .^revive, não deixa filhos, 
•Fernandes ír Cia. Ucta. do-. f A família do ilustre morte

derKdft á à  «A4HI; T I T— QUan 
liâtitóe tio grftó: 90 9oaéÍaétáa
mefcricaè, * páVáTórâeílfiiento 
total ou parcel ada mente, a- 
fenclendó áo disposto no item  
IV í Do trigo de procedência
americana e ou can? dense so 
:;r admitirá um mà;;imo dc
ÍíO.OOO toneladas de Pacifi
co); l l i  — yuaiiiiyuc cu qua 
iidàdes do grft ; compreen 
áendo tipo, unidade, pêso es 
pcclfíco, safra, estado de sa 
nidade. grau de pureza, e t c . . 
HT -  Freço, por tonelada mt 
trica, a granel. CIF (inclusi
ve pastos consulares , em ear 
ga;; completas para um só 
porto, para os seguintes por
tos e quantidades; RECIFE 
--ín.OOO: RIO DF J.ÍNTTRO 
- -  25.WW: SANNTOS -  .
10.000: 3 . FRANfílSOO -

ta praça e ücionísta da ga- ’ A Ordem” apresenta os s e u ,} 5.000; RIO GRANNDF 
'-hcultuca dc Mossoró e Mí>- uu s | !C. OW. Tr: : --d — BC 000
Cau Ltdo.. ÍJSALMACJ e tl; -1" " ...
Casa Bancrria Norte-Rio- | / >  ............
feransc S. A. e de ouïras im- \ * 
portantes firmas |

ras presidirá um * reunjftú na ; m; s não o movimento" 
Capitania dos Portos em cu- 
fja ocasião faiará sobre os 
probknnas portuários do Rtr 
Grande do Norte, o Engenhe1 
ro Tvan Gonçalves. Das 18.00 
17.00 horas, o titular da pas
ta da Marinha e demais 
fUimltivft comparecerá á um? 
recepção em sua honra, ofe, . 4 i

r /rra

A conclusão de Monsenhor 
Fe.íin foi a fro-íc do mare 
■:ĥ l Fnch: "Acima da gucr 
ra. há a paz"

ÍOMKCi: BEM O Si;i’ DM

TC"

Festa das ExS ; .i*
Aluuçi^, na

EscqJo .  

Domestica de 
Natal

As ex-alunas tía Escola Do - 
■l’i-d.-ica de Natal, conceitua
do estabelecimento do ensino

ouvindo, pela Kadin Natio
nal Ho Rio ét> Janriro. k% (i 
horas da manhã, m* progra
ma “Meditação Matinar , u 
Prof. Euripedes Cardoso U- 

Mpr.czc.-

riam os Instü uiu.-; com ‘ Mj nicipl-« »ma tese man í momorar^ a s  b od as d e  pfata i nandes, figura dc desim ur
‘mportancla? • dando oficializai1 o jogo? {d e  :u a  orrisnagao suesr-í nos meios comerciais do F*-*

Era o senhor V ice ' U f1 Fi t -

FuJtzmenLp a reação foi ! dotal.
LKC

lado e nu praça do Rio cu
! ir;nta c exemplar. E os iu J 
; ormediarios da batuta s,.> I 

•pODA vez ei.'urcticn; ; .ivuruni um rcctttso, qu.: foi
. eleições tarae a in - ; o do se colocarem nu seu o- 

comprcensões dos católicos ■ losição ôc ins-rurnontor. dos 
Já não dize moa dos de fôra. oi* da baie ta .
O casu dc ag:r.t re.-mUa cF- 
tííciüúa do Governador ct 
Pernambuco. Su reviram cici'- 
candidatcs. Um que somp-v 
se comprometeu para rum os 
postulados católico^. O cu

Ficuemos alcvtu. Derrota

CURSO DE NOIVAS
Uma iniciativa feliz-0  prognm :

Continúu com o melhor exi Quarta aula

DR, ll$W  D. CAVALCANTI
MKl fUilAO DENTISTA

Consultai1!« e mlócDCiu 
Ar. Deodar*, t s i  

Fone 142«
#»«.* t l  a.n ta hoT»fi - Aus 

i »ba««* das 3 á> 11 boros

V ir

(or no Congresso dos Muní- *o o curso dc noivas que to-
.■ipms. rir:« voltarão á prime» 
■a oportunidade. pentt
o.ãn se consola cem u qur 
•s;â perdendo.

VEND'-'M. li-r i;ní áituadot- »'» Bairro
Dix-Sept Ro.aciu. n c íia  C.;-d;d. c m  an;:! oiperiú:; ;i 
61 mil met ru®, ijoaàryiîfï

rif ins no. í’io D' ’c 1 ;

u-;Ói ti:;1 SH

ídinhf*. CU):; i:- (
t ; Í U" l’O j IJ C I '

T- uJ ’ *rt 'rit'o

Hf'

• ÇJjfi

O Enseniw-ii'o s . ti
de Medriro.1' d e s i g n < n, -ir- 
Rão OOmiíOsU OOS tiiC '-'hi » 
ros Waiueumr <. irpcu , ■ ■
o.eir Maiu e cu uecjti.: w 
mundo Frrusjid**'* r.*. f 
zer uma reyisão nos -> >■ ■ ; • 
de trens dc paor.çu -n.- ■ . ■ 
gas d.íqucta p!-''i,u v 1 ï ■ -• 
cm visto iníi-rt-.- - <■- d- ; 1 
us c du pubUc1- au - -■ 1
tinqii®íp rumo Hr- çj-/. t'tt.i ■■ . ; ;

Trata-se dc uma p»o ;;* n 
cia muito acertada, lh ú <> c 
ratio dc íileuns tr?” ;- d.u.u. 
ia Estraõn nâu r .a .i.-  s.:?; 
fazendo nati'iôVnnin;' d ' 
mo O dos trens de I'ictir-, 
M-S pn*r"íc‘id-*' ' \  -
Ç‘ i u^. q u e  : h.' *: ; ;n ,i N - ‘ <
10,30 quando r«onu i • i*. ■ ; ; - 
tá no fim du prun* t. - :
diente. imposa,bll L ilit-jt- ... 
sim, qualquer trunca' 
nán M-i c" >u i,
(tunda vxpHíiifrntc

Apt««!1 dl) « u p ‘;l:iiu u.i :-• 
tiiíil AíUmiuslraçao ua Ram 
paiu C o rrn u  r du* (iiu n u -s . *; 
110il pode n -it pu! 'I Ici ï' :1111 
WnovL.i atada nào i eu bei! 
um a ,hó lo m n iiim .i, c i.t ir t u :  
Up, ü*i MU*viço4 île rejiuriupc 
dft» Ii com  OU vas nue se pcha 
vuru v o m it ;ui.i ï t , * .V .
"'Hat;'1-. •■■!'- • !* • ■ .

T FN HA iUiMPlî: A*
m a g  u m  r x r r r a A H
■ A A OîiDEM

î i dns o.s anos promove a Ju 
vçidude Feminina Católica. 
is  aulas realizam-se às ter- 
:tns c ([Uintas. na Escola dc 
Servie o Social, as 19.30 ho 
'ras.

Dy mas hoje u pruçríunu dc 
uuso deste ano com o- ro-j- 
jcidlvtJi professores ;

PROGRAMA
Frimeir» aukt — 16-10 — 

■niirita feirn — Pe. NivMdu 
-loittc. prof
1 AMOR rí CASAMENTO

- O anv» r
• Ccsanmntu c Vucccau
— GiGOdeaa <j btleza d^>r:e 

í.-V.Hio de '-ida
C-r-^unda aula 23 10 - 

minta íçira - Pc Nivaldo 
Monto, prof

-IMPORTÂNCIA DE DMA
ROA FSCOLHA

Que procurar ,rnèle1,r> 
í-umo (‘Rccilirr 
Cuinc conhecer <» ‘md.ru" 
Tmcrira aide -■ 28-10

Eeirn ■ ív  Nlvaid.-: 
Mu;de, ivol

1'SICOÍ.OÍÍIA MAJBCUT ï - ( , 
"A F FEMININA

T.íluíf
H i'"* fc-ioltatuu 
. ! u .licuLurôf.-i p-ijquir.

quintit feira - -  Da

DR PEDRO COÉLHO
DCfNÇAS NIRVÛÎA5 C MINTAIS

M.FTKOi-OVAütsDIFBAffA -
■ , . ■ nr( rt|1, fó \t.pnados ’ l

«■ ■■ •"■• i.i PTc h im i» rfí* B^-elV
Ï M .v srn  

f^  i u  «e 17 hntúà 
4 m P t(T T < « io  

A» Hin »raufO. *M -I* Ml8*1
»m riC IO  M tGAUl

KE5UDENC1A
*»» tw fU k 4M- <*- t«Q# l t - N

Sb- 10

yrofa
NOIVADO, PiiEPAP'XAO 

PARA UMA VIDA 
O que c o noivado 
Tempo dc estudo óu '*ou- 

v M*l'’ e da.; futuras rí snon.v'- 
bilidadrs ^

Tem t io oi- prepara ; au f:o 
a. material, moral i-.ç-érj-

t- ‘ Ah -
Quinta ;iuia ■ 4- î 1 • - i< -- 

Coiiídui i\n (v.v o-.ume

íntniif« Fií̂
\  D V O  G  A D O 

Av. Floriane rcîs.,i:i.,,i. -}\z 
- - rone: D ? ...

PrOlO'?*; '->r™
Sinhcniaha
WcnderíoY

í > t;\iviíï f-’r U" 1 .■ ■ ■1 >•' 
ülvie Fcriro/u. pu> ;u ■ uç 

; n‘ r-*>nU'l!V aoo .. r u-i 
ï ■»■cf;-:;m)1'!! Ma1 í : l: 

i ''.'unclcrli j Caida^ 'S;oi': '.ai 
’Im Wc.nrlf ricy - d s 1 m •• 

>::i-ular "Tc. Ccl J • •• f'u- 
; na, d i ciüauí lu .'>■ : D'1'
i--i IS1 -Jl. Tl. .. c .. í, -i"; .
■ 1 ;óf Í-:,I_* = : ' - ■ .
;Ui‘ CS O ' ;r r ; < ■.

A IMPRENVA CATDLICA N4D ftWK r lr i t t  
SEM O ANU» KK O O* CATOUCOS. X SKM
IMPRENSA, US «AÎOMCÜH NA D POREM IKR 
Vivr AIiTlVA o  Ví A<» MFNOS AS^íW  ‘A

8

CINEMA
A 4 ) 11  D EM m riemplo du* 

ilcmaii jornsts dt crientaçác 
catollc*. *io Brasil * di> Es 
uvDKvita» está pobUcaDác.

, ttuamuwta' anunetas óe cl*
dwncsUro cm nos.su cidade ' aouas desta localidade. Isso, 
promoverão amanhã, as 2 0  oao significa absotatameoU
horas na sórJe da referida es- ! ájlulo ou recotttCDdftçâo do

, «n, c.„ ______ i ibrrtal a qoalqaer filme. As
cola a Festa das ê .x-j Iuiu s ^  interessadas na srl-
vor.Umrio com a participação ; «Ataçao cristã sobre os fll 
;íc todas as ex-aluno; p r c s c n ( rues, ileveni prornrar a  sec* 
^'nuir.ir iivstu capital. Par; 1 coiurpetcntc, esn que este 
exía solemclodc. que ic v c .s lir - : ^  fílm PeSj fcrJttaM,n ^  fe|tM  

tk> ca rá te r in tim o  no: ■ fW| a Aj.5rt c»toUc* RrasOet^
rol leito gentil conviu- | (q

r

CA505 &
MONUMENTO A TORIBIO 

MEDINA

.vaUi'cum ■:> -iü. u -a cm .tuútar u patrooüiiu 
i1'■cnuur.tii.', í;u*í ní nóu u roce vários, o ativo-

£.0 Miivur'i Ahct-.siv cl- tu.r''n * ï f - r, ia p;*l ir 
ívc'r.:-*;Hc c:’t; 'u aoiiõ H.;i, \ > m vamos litter cvl- 

-:i ; • ru b 1. um: t.u'’r r-q-iàV que uctitu a títle*.í U- 
‘ 'VU’IÛ'C !'- D 11 U"r ‘ vi'lini’l tição ^rab; a:

f -1 iiir*
-Ir'1 
* M
U--Ç’ ;) 
’adi ..ii

. :C i a  que SI 
U.sí.n. IVüii i í: it f» 

sua dí.-.U, 
c t
í.C Í-- ..It ; a J ; * i ■

U.l‘!htvn *£ a purit.'i^ l.’ili-,'
cr.coaírs íiü gcvto do dr M.uori

.nino.'* aiiti-r.omuhi>,tas. não 
■ tií i.c.j;. '.a.' ■un ~ o sep ; - í :n. t 

'Ciia inciodo^ tt. uropaiji:i ufT>, 
-t-lifíc.ii' (H fU.IC CiWitUill t'ssn

-uh
y

g
.1 t.u- 
£U;(£!'

t iiwO it ; me uu.ni o seu sistciu:: poiiiiru ; 
de preí.çt:'i.u;iu?
s1'1 i'uuOui! < o tribo amime i.;n folrïui'C u

■ t T S i ; * , v n i u  O C!-C tilVC;“ , fÜC.' fi !<■ IiHo
;m  nc ( í u ê - l o t  c o m  >> m o d e r n o  c o n c e i t o  <ir

Cdiiâíituiram-ifc acúntec mein > de repercusSãu 
;Tv:i vicia social c culuiral a ; fesimí em homcnaçcin ;r; 
pruiiciru contenant) du bibliografo chileno José Torimu 
■■P'-dlna. o gruiifte hí*;í.oniK!or -Ui America.

O conrul dn fjlríc-f>tu :< kó.'. sr. t.\iri,..s Lquia.-. v:-.=
■. t- j • i ■ r Oi i ■ s |ii -1 ■ i i> r j 111 : i n * í.l i :1 i i 11 a .> romemerr " r . o -1 - 
.ovam cfíiivcmv-ciíf* urmi cxpi e. :ivu itsia  do confruw r r ,- 
■■.acy.o chüc-brasilcini. E acue';' reprimem unte ãiniotnu1 iÇv 
íoi alvo dv sisnif icütivu burnt uati'HU, por parte do G ever ■ 
no ria cidade rom a suc pr*t. îamacüo de "Cidadão mim- 
icii*;»'1 , i ni rec nlKcmii'tjio u<' muMo uu^1 o rr. Curios l,a- 
TU’-ii "Ci-) ra 'üaal’idt* cm -u pr'itiCcs.sp <lc u<)Sta cid <Hc
V C:0  .aVU Póvo, Foi >mi:i !'.)■ :;? ■, i.-''nÇ:m, numn Ht-U1 inU'* ‘
••‘■•ra aos chileno*.

TT.i i d'uiti'': a. b-Da.. t'c.itf h,- ST'fjinj.
rç.'-iKVi referir ao .u i  ui./dcr in imniunientu erRihdo u 1 

■jra-u Pedvu Voiluí, p̂ u’ iniciati'1* do Gôverrai du Chile, çt*. 
u a u>> as un.a U m ira u ça du mu (.'un.'ai

Nliinn Litiade e.'inu y mïsim. pclrc fie tuoriuirjcntc 
■‘îbitcop. corn no.Te.ns praraa si upi< v. ata.mîp. c*. m sans n .. 

][ mais cu;-èîa,>, a íimuguracsa do bu.-Cn de Taribin Mctii 
1 Li T ' ï n m i c  p o d e r á  s e r  ç n n  s a r i ‘; f p c a i l F *  v i t !:»

I e ..uc nàu pratenai.s aplaudir cs . j  nnciHiiva chilcn». srm

t; n -.i
Dtrsv-ti .wiu iiiuisfarcnv.-l prupriedacU' ■;

‘Cio N r .T ,s i* Duarte, (asuspri* n ce ; c <î c ; ■ >n ' i - iti , .
-i-’T’.H, ; (,;! ,-\i. )d.tl( j;t i. ultsi i ( Uijlt.c U pru-iupiij

Vdu, ni'1.,1 de une i vr. q.t n I luu’innappup-. r,
■ '•.1:.“ ,liû i 'o i . i ra i ia  a u  ri'îru c  '.t ci>-inm-rany :m- 

T s'.t Í • *da ? :>.s D !; ; : data s. me rais a de* s r a-Lt j ,a:"
Nó ívípv-tíV u Ti i’juou! Ferie: âi tf ci?'.:.

M c s i : ; .  fi;! v: 11;, 
;a;r [OVûr, Î?ÎU ('■

•• • 
u i r.ut'.ra-

.• maD expreruvo • 
ti 'hirio potiÇMfp'

P ;i'T d1 ■T) a* ...
( ; • . ,  ] - I  - ( ( '  , , '  1

f i)Sh('. verni prtt- 1
u >.-■ Vue .i v:.;.i iv.-.a 
a; n - Meneia : ranquii.
c vein cumpriu u >cp t
t m*: i J p f /, < 1 r 1 l> i j ■ .1 : !
■ ■ ! \\ï \ tiÎKlr t n-

ir-

lli

‘'-’•UnpuiU- ferula, y prui>o.siU) de hatHuis-curpu* im
> j :h ;u pur r i c m c r t í o s  c o m u n i â t n *  r>o v o it )  tlo m i n l « -  
p > ï..i:.s D x i i o - t i  d e  o j c a m u s  ôu .c t r eu h o *  ^ C o r - o  t e 

-1 iit'.n.uitiii mais oo um.u vcz. :-cr crmiunistr., imu-
flau lunsîitui crime

u
. a i r -  .m. i.;.e

- a  c ua i .pn .r*  a " - 'pura .uu:  p*-),
> ' - ‘Cl’ ’..n ia  un. t: uv; ( u; : v if’'';U..

-• u I .) «pera* ; .  r,.,. ,u n de  f:
■' t '■*. : * nTU O iu.C  à . t i i ' V Î a ‘ o) 10 î‘:.t d a  t. i )- c p r^t a , iu

..n f  î l i i i r  v i  u ' i i t r  üry.sn. pur ci- c ls .w  p : d . c i m

pots cidr.1 o
C t Î.Hinein I'.'.!,;

nu r<iM‘ t.au  
m .x r prupruuinda du

• mi’ uin.ro iadn, ter* r cím«. i.
i:o-.'-a-s auU u  iciade;,. p c l o  cit c 
’■i '.'P*-- ruros RinTU:mT*!:, '1'S ' r 

n n iK V - v n d i m c n i o s  v|srj
u • U-M: ü!S, !'■( = t p(d ;* ç

A p i u r i i  nrr-  h -*d  - m -  -

d ’ u n  d.t.' ) : i.s< : .v ;j •;, .

■■ i P '  a i i . ' i im fin m u pa 1
" . c ■ u* .* uf ;

' a, c as aip o*1”-- cl- y .‘n\
* ! ’ 1 ■*. (p.aiH'lu (1 .-.eu CotlîïpL- -U 

f . ' î  .1 f  d fup îa  p! fii-a l o i ’ ' i •
.a raílAtlaoáo «mtr m-
■’ f :d ÍS Ma> tad(i firun CO!

t 1 ' 1 * Cl) V < )- f > 1 II - ■
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As diretrizes para a Reforma Agraria — 
de vista da FARESP—Os debates na CoÉíssâò 

Nacional de Política Agraria
Na ultima reunião da Co- 

rnãMíu»-Nacional de Política 
Agrária, o secretario «íecu- 
tfvad e  mesraa, sr. João Gon 
çolveg de Sousa, comunicou 
aos tem ais membros presen
tes que, de acôrdo com o de - 
liberado na sessão anterior, 
fAra «ivtoíJa an Vvõsid**nU' 
da Republica, com um ofi
cio do senhor ministro 
João Cíeophas. o traba
lho "Diretrizes para uma 
Reforma Agrária Brasileira”, 
Fssc trabalho, elaborado ini
Cialmente por um i’V'inhn 
da PociTiiíiria Técnica c de
pois ponuenoriratíi uit r*t e
discutido, alterado e o f.nnj 
aprovado pelo plenário da 
Comissão, niu  tuia nenhum  
ualisammto rígido á.* di-li
berações da C o m i s ã v.

I) ã-lhcs, i s t o  r i  m. 
uma orientação geral, mar 
cando um roteiro, fcuerr' 
porem mna emende mn ;; i 
tucional, se o “aceavo á t ri
ra própria" para o trabalha
dor rural, estipulado, no d'1 
ereto qno criou a Comissão 
Nacional dr Política Ãgrú- 
rin.. como alva nos irabaitio- 
da fymissàu. for impn.-xibiii- 
tãdD pela “indoinaucMi pre 
via. iuíán e ein dinheiro" ce 
respondem-.’ u rr.rMí uer d 
saprepriação. "x;,1 : ir. o 1 L 
do ürt. U i da Constituiçâ 
Federal.
RESEKYA i>*» RKP K * s t  \
TANTE I>A FARESP

Ao pccridei.'e uh 
fjue foi o sr. Maciel da Há. 
reprcsôriante na Comissão 
da-Carteira, de crédito Agrí
cola e Industriai do banco do 
Brasil, pediu a palavra o sr 
Raul Cardoso i.u* Melo Neto.! 
redres; n lauti . nu Comissão. • 
da Federet.ru) tb*: .-.ssoe’a- 
igVs R uvpíí; tia {'■'* Suo
Pa ii lo.

lam e.roii y
cia Fã RTSP qt:e, de.-.ie as pri 
nieirns rouniõia: da Ctaaissáo. 
se houvesse vâ-i-r* 
liti-d.) de eomparecer as de
mais .SCSS'V.S, pois Ilirc f!  
et.-, so teriam sido api-ov.ui.o* 
anui seu voto vtneidu. Não 
ihr pureeui aeniiíciV-avrl. iã 
po no inicio dos U’abmlu'*: d,: 
Coinissão. qti" ia 'i- 
(iuSSetll Lia UOVi ruo i-iiU.: ,L

uma Cunsiiuiic.to de íudct
ião reveute qioiniu ,t ; vo r-c
Ia46.

Desse aspíc*.! lorma! d" 
-ia r-úUcrt piiss.;ii .-r. f Y r 
ouso de Meio Nt-o uo qm-lhc 
parcela o cerm- na mu-uãa 
A tÀuni-tfá \  C■ ;!! . ua

-WASHINGTON, « ! (U
; O ar. Rubens 4 e  ■ Catnpcs 
Farnriaqberia aoéntuar qw« 
a Gomissão, aa-wii vw , devia A*-'fFundação BVatit- Geul
começar a otmc**trar sues 
atenções mais fto lado**#oo-

allerádta.
O sr. Ntíwtun Beleza, o sr.

Ruy Miiler Paiva e e  próprio 
presidente da sessão, sr. Ma 
ciei de S i ,  fizeram ver que, 
tendo estado presente à sr e u  
niões em que se elcboraraqa 
is Diretrizes, podiam garan- 
:ir q*,:c cia* não répreéèiiUt- 
vam uma atitude da Comis
são. Colocada diante de as
suntos inteiramente novos, 
precisando a todo momenta 
encarar problemas de base, 
a Comissão, nas Diretriaes, 
l rnlaroí dô Cfítir 111« rOÍCifO
«em bítllsas, um rumo a se 

uír nas debutes A reco
mendação tíaqueia emenda 
í-onstíi ucional, que viria tor
nar mais fácil a desapropria 
cão do cortas terras, pren- 
íl*a se exclusiva e explicit-n- 
jnente à de-apropriação dc 
!at hundios improdutivos ou 
!err;is em frnnco regime de 
'■ s p ■■ - c ui a çã o e “ valor iza çã o 
ncite.

RF yiV  N FJt AC AO AO 
AGRHIXTOR

Anrcs de ciar ;i pai.ivra m ;  
t . Rubens de Campos R^r í chcuo, cuio resprctivn ente- 
■ uh \ o presidente dn sessão í projeta, elubornrlo pela Co* 
.irígiu um apelo rr:s inem- f missão de PoliUea Agrária.

lá sp encontra ao Congresso: 
projeto de lei sôbre arrenda 
monto de terras; preic^o <lo 
"Estatuto do Trabalha d : r

tiAmioo do problema agríco
la em lugar de laM-lp qp.la- 
jdo social. Todos o& males-da 
jigricuítuiO* iwffikUrU«. 
jda falta de «ejouBaradão ao
agricultor^ KaumaBtoii- Td- 
das as la v o v w q u ty  têm  ti
do o interesse do Estado e 
uma garantia justa dc preços 
têm prosperado.

Na próxima reunião, que 
se realizará ás 1$ horas da 
dia lo. dc ugófito. o sr. Cam 
pos Farrula proproiá que, no 
TÊcaRnamemo do temas 
proposto à Comissão, se dê 
prioridade ao da jpata ■ re
muneração ao trabalho agrí- 
r.ola ou, por outras palavras, 
á garantia de preços mini

oçgão adfonoino do govei
bvaslletro, manifestou o 
jtqresse no estabeledme 
id* irrtetativa eonj Unta 
Bfãsil e dos
n o  ; sentido dc despmtolver* 
exploração madereira, 
ÿit&do dà ta fá . Ä final; 
dc 4 a  Jhm dação é prçupo 
o fiesen^oívimento econ
co de extensas regiões do iM  
terior brasileiro, e, por ift|§  
convidou o capital e  a  téctÇt

{P E D ID A  A  
U S 7 A . D E  
P R O M O Ç Ã O
jGt governador do Estado 

soúcltou ao Tribunal de Jys- 
tíça a organização de lista 
tríplice para preenchimento 
da couMrca de.Çcará Mirim. 
Os palpites estão fixados nos 
lutzes JEdgar Bajrbosa, de São 
jo sé  dc Mlplbú; Dario Jor
dão dc Andrade, dc Santa 
Jprua; Abílio Cavalcanti, de 
Baixa Verde e Jaime Aquino 
de Páu dos Ferros.

O N T E M . N O
U l l j

O Tribunal Regional Elei- 
tjral julgou a a  sossão4^ on- 
Îqpti.ú .recurso interposto pe- 
Ŝl UDN contra o registo da 

senhora Joanita Arruda, con 
çhrtata do PSD ao cargo dc 
preleito de Nuya Crua. O fiJu 
dxmento do recurso ora a Ineça das Estados Unidos a e |k . , , . . ,* * * „ ..

laborar no projeto sobre A‘ c,ave a Cl,n 1 a a’ '
doiras. ,, pos?. do es-proftíito. dcDuta- 

* do Lauro Arruda. O PSD de-

preços ir«m  390 quUomctro3 dß.dlsl ap 
mrs :ios produtos aencolas

Avfl Giesta madereira cebAí* femîeu-ae alegando in temper 
un|a área de - apfpximadq^ tivIdade do recurso, prelimi- 
mentie 7& m il «uiloraetrgjt 
quadrado^, ao iqngo fio r | |
Tocantins, que. csíá  .a eercd

CENTENÁRIO DE MEDINA

Com em orado brilhantem eote nesta c a p R g
Exa lta d o  da amizade chileno-brasileira 
Os átos realizados ontem —

O cscolonamento, tal como 
f’xcîtc h h ara. é o  seguinte: 
cfiuçáo d:> Instituiu Nacio* 
r-al de Tmiqração e Coloni-

’n>i: mentis assíduos da Co*
■i- 1 'Ti'a que rcíuiarizcm  
, -t !i rcmum-rrimoiho :u rf> 

rqií M á a mi-
:-r.u dí* um'.upiente. A ir- R’.!rarr: projrt» -wbrt* dí\s;i 

eguiaritinde tio compareci- j pzopríiiçõo por int(i‘õf.3P *í"-
■v '  ̂ »viiiiüda i < vezos eni ciai; i>rojeio aóbn* iivigarã-. 
■■çuniõo.-- de uma oom pei ! das bacias dos açude:-, púbü- 

i i\i. úiõ \ r.to (ias anlçriü | cos no PelígnO dns S.'chs: 
. r;: í • n.i: I c ri a f. j à v o 1, eitla •• j 1 >r : j et U dc contratos clt l m -

■ o;!;mi u loiiii.

eia do porto de Btrlém. /
Afirma-sc que a produçãb**

minima iscrift de mais ou rof 
.'.as 14 mc-ires cúbicos pot 
h t. lare .As arvores são prtii-ï 
Coalmen ï ? cedro, suctiplrtí 
L* outras.

Iniciados unte-onlcm  os 
atos programados para cele
brar o primeiro ccnluiarlo  
do escritor chileno José To
ribio Mocüna, em que se foz 
ouvir ua microfone da Rádio 
Potí o Dr. AlvanuT Furtado 
pronunciando uma palestr*. 
subordinada ao tema 4,Me- 
clina, Americanista". tiveram 
ürcsseguímtnfo ontem com a 
cerimonia inaugural da mo
numento a Medma.

O ato se realizou as 16 ho
ras na praça Pedro Velha, 
com a presença do Dr. Amé
rico dc Oliveira Secretaria 
Gorai do Rií^tn e represen
tante do Governador da Es
tado; Dom Mmvolina Dantas 
Arcebispo Metropolitano: 
Dr. Ezequicl Fonseca, Presi
dente <ia Assembléia Legisla
tiva; Corunci Rubens Botcüi. 
Doniundantc do lu RI.; Ca
pitão de Mar e Guerra Odt- 
ni. Comandou lo da Base Na
val. Frefesíor Sevcrlno Bezcr 
ra íte Melo. Diretor do Dfpn’*

dora a uma consulta da UDN 
que não ocorria no caso lnn - 
ícTUíiUdade, deade que o nra 
leito so tivesse afastado seis 

esiís antes

nnl que foi ífpeJlda por qua
tro votos contra um. No me- 
rite a decisão foi unânime.
Desta forma modifica o TRE 
sua jurisprudência na assim- 
to, pois recente monte respon lam ento de Educação, Tíe.

Oraço ManMhàe-s, assistente 
müKar r!o Governador. Ca- 
pb.âo-Tií.. ‘í-r.f rnha. do C*1".- 
iro dc InS' i ip-ão "AÎmiNme
1‘amandaré. Monsenhor Jouo

da Mata Paiva. Direior do 
Colegio Estadual Fcmenino, 
Srta. Nolle Riitmllio, Dili to
rn da Escola D::irit'\stii a. SLra. 
Lourdes Guilhf.nno. Dirr tora 
do Instilulo tie Mirvca, Pi -s- 
fessor Lui;* Coures, Fre- Kivo
te dn A.ïS’ociaeâo de Eacctei- 
ros, Snr. Carlos Filuucira. Vi
ce-Consul da Espanhn, Sa»'. 
Raeliid Louar, Vice-Cmsul 
do Liboiïo, "nr.. Rulin'* ni’.* 
eus Simon. P’*c;ddcn:e do Cun 
iro de Cultura Hi::pono-Br;v 
silciro e o sçnrelario <io m v-  
iP.D vSnr. José Vargas, ruunc- 
ruiîos olk’Uus do exon do. pes 
■sa-; grociu-. eoOGU:kv.> c c?

i uIîÜÏIlC r..

Outras notas
nagem ao seu grande ÍUho 
jQ.-e Toribio Medina, expbcn 
Ui da cultura ibero-amwio»- 
ra (■ que o povo de Natal ha
veria do preservar com cari-. 
nho porpetuando-se o afeto, 
muiini <;'jc emtrolaçam  
deis pc\ ^  amigos. O Gr. 
Am itíc’c tíanngmmtu pésec 
Américo de Oliveira, na qua*. 
i idade dc representante 4 o  

Umiriúi1 nu 4a. págllüi}

^  ï* p i
O  l - : i

lniciatêi cerimoniu, ■;> Snr
Cai'iu.:> G'ii'-.'.'.d O’* í*
ic tiicur^oii explicando nu ra- 
nõe-i do .;ua in itia1, iva c o 
m'*'.ivo da hr.mbna:;í.n: a Me
dina, co o perfil itaeou £ m ■ 
ferir:' a ser apreciado o M'1 j 
ri‘0 do hi^torW/i r tln.s Arue- 
ric-.vc. /.n Lcrmuirr dl:"' c

OECLHIIO
W M O
ím^vh

o'-erl:.’! .;o o pi am imon ' O f !1C • ;-).*
' f> I Cí- Ti à c.:h.dc do N:v ., t 1 '

* ■ i ;o
i l'l ;‘i ■'rr c do G vc:'!. , tOù ; .:
O!'d:'1. r: :S;Xs:':~\" Va um ♦ . ? ) . ̂
co un •, ■f -■ r I ■ *i] Cja tr db* ■:! t ,*i
11 ■ P r*;>li y . f 'r ■ r. : . i “ ■ *

; " î
Ici O'" f' ce ,n:L-'y : 11 r :11♦ A U i ,i
£ /- J.i' c*:'v c tic--.-L ick "*n L>|
\’f * .► 1**U Mil. t **|i V' *’r 1 'H a f \ *

r-fi

u\ í t\m
NEtV YORK, '22 lUSIB)

O Nc1..- York Times” publi 
a toloç,ran'.a de Paris, po 

oi:rl falos e algarismos mOB- 
.u\:n íilo o partido comunts- 
;a !'i*.*.ne,:s vem " rdendo sua 
á;:' :! tío;;ci:í o , ri da :3egun- 
'*? Guf-rra MuJidiol.

Do,do 1046. diz o çorjfes- 
r r.te do "Times” naque- 
::s. Henry Giniger, que 
; .f in-ia comunista vem 

1 rd ;ité que hoje c 
■ * pou-x mais dc meta- 
o t,.:e eia ao fim .da

: c . ‘jií^or que os, mem- 
d. no bar tido

bailio ua rgrleWtura.

SsatisÉD, em s t e Ã í i  proximo 
dos Interessantes problemas

í-;í
A\

ta Jiúblêi: ímcamiil. isto c. cor respond an- 
í;.:P’S «.■ )0S Municipius. aumeinou. 
/ .  d» irai* de HO por otnln. dt 
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a viU;\ rim !.
!rg(-,r o lm i« '1! :■ - t 
';ii o pequ- pr-nvl. a
>[’icoíí! i;i. <: r* vo rd !'d ■ ;>£ ‘ 
vu ir o prnpL-ifi nrm c  1 'd :: 
boi! ruiu. í-.u’ emni-’t ndi-i 
1 t'rruiï' du (/'.uni:
a iOfi'aMZ-H’/ f  ‘ ti\ -d:.d* 
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VNiAO ..
:;j CÎ.J Ihfiuo. *jüt! tôra de 11.560.579 mil 

, ifiLíq rx'i di -pi iidí ndo a 3^.69^ do rotai 
,t L :;v ii.., '-..tou. no pnriodu, um acréscimo do 

- ;.1. r:", 1543. !^ q  u T051. n-speotiva- 
ri i;,.dial.973.0ü0"0. CVS 10.372.788.000.00 c

Uîfj.rHi-l. 000,00 _
t * ivhhivo diù -UTCCíííiaçóus da Ilniún (H

m pma ai* ‘ pr.ssanciu de 02,03';. cm
dtli . 1 r :• ,F".7Ç'; i-rr 1"50 *’ 47.7l(,7, on  l"5l 

: RfjTADOS
:U) :;t;u dn ri’-ipdl.ü ;i'.is Estados, u ant*caùa(;ào 

■ 1 . y. <:i ûd.n!:-C’ id« £ * anas, de mois de 200 !d ■
1 ' ’ Pt. (VI 6 8.d) 'üi».000.00, eir. 1046. phsw.u

îüd.i-iiü.cu. Lin 104*; Crdl3.457.072.000.GO 
a vn ,di >. :>4 >.000.00. mu 1951. O vuïor iv- 
1 . v  'i b, s t‘*! .i( iu a i, que fora fit* ,>i .;î + ;

.1 a ai.0!- : cm 1948, elovaruiu-...“. « i - 
■ v ;;r, f;:,*: : a,--p!;"l.ivaiuaiio cm !'î *C *■

RÍO. 23 INEWS PRES3; ~r I ‘ & colegas de todos of jur 
î'»”íiitrai)ir$e entre n>js tá | ;naii Associação Brasileira cl-.* 

si-;., ju tn  Lmllio Pacul. Jua$ I Imprnrvín r Sindicato dos Joi- 
HçhcrstO ç OuilivPFír.G. Prp/issiotiaisi  Uidc-
r e r.i. :x s; >cc tiva meute. presl - 
d Mtc c diretores da comissão 
-■;}'Xijil que organiza 0 Con 

Mundial de JujtihU-**- 
:.l.> a .ver realizado tlc 2 a C 
p dezembro cm Santiago d . 
rim e. ,

C ri-, qúes atividades U tu
ííádo uk nossos coiegus rh-

Í:;V: ;S, lllí ^ntidO dc UITCgi-
-íi .iar o maior numero pu>  
mív!‘] (ir confrades brasileiro?
• r; K 'e importante con chi vo 
iria .' para issu jú eor.vicVacle

Vacinadas contra 
a iiifcerciilese

£ r U

' r
: r*- i
■ Î
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NOVA YORK, 22 lUSIS- 
S( ..undo acaba dc- informar 
a ONU. mais ck 3 500.009 cri 
aiíCin. jeveus e adubos r;u 
15 países c terriioiios latino 
: i i ' ; c Orientc u Ásia 
■ S j i Mi ;  a I. rumu íé * P>ü:í 
fit1.* '.ciíivntal .foram vacina 
(!’■,- eontra a tubeixalUiC dei 
de iiilhu de 1951, c :u o ;m 
xilio das N;k;í?í Unidas. O  ̂
Fimílt; l!itrrn;'f‘i.,nai tl? Eo- 
ei rro ú inf::t;cij Imnce” a
v: ru.s. eriduaii’P u Org;nu-

Mundial de Saude .a1 ^
pi e I».-' íiei.ssoix-.-. nicuteas p.i - | ,

pia* Jentcmchlè
pfuàais dirigidos a esses dois
cre jos pela Chancelar!? eht
‘U m t.

Talando sòbrç i? importan- 
í:íu du conclave, adiaiilou-no  
,i • Juan E Pocull:

- v- (í;1 maior opnrtunida- 
.ê, o,vc todos os íornalisLas 
lo mu mio. sem exceção w 
..'ípn muna assembléia rir 
e^pjinabilidade e vordatiei- 
:i tu.- a te representativa, n 

li; examinar seus prubie- 
especifieús dc iiaturez. 

’rpfn esjünHiai rnnio inale-
i"1 :1 I

Os principai.'*- b-m.w ;i si?
: rui u.-betides no importam* 
*L‘ ennclavc .-:ei‘ão: Libe rd.xô 
a laipreusa. Deveres r rii 

tO' do Jori.üíismu. Grga 
j' ■ .i'*i:o Int ei nacional do Jo: 
nalismo e. íiuaiiuente. Te* 
■mas Livres

amanhò pela Emb&ixatía dc 
uhüe, que lhes oferecerá um 
almoço.

voa o
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.. i u pouco priais de
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Ch’ gou recontem ente u ßäo ! que Mi.m nr '
Cí in«*.
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A OBDUI — Quarta.feira, t% de Outubro de 1982

' f  M ■ ......................
J t E í i T R O  B £  I M P R E N S A  $  A

8M e — Boa Dr. Barata, U i  — Nata)

-  t> L iv p io  r n o c o p i o  d e  m o u b a
tierrote _  VOÍAMiO CÍHENTLNO

A ORDEM
J DIftRIO VfcSPERTDtO 
Diretur «  OTTO G l£ U U  

TLhhFuNE3

o r n e i a  1 2  4 9  — Redação 12.22 — Presidente — 19.86

ASSINATURAS
De cooperação — Cr$ 300,00 

vsrn>A ave loa Asam aturas
: ano ....................ora wo.or

a y >W to  OU . . .  l,«  Bemeatm.............. iw.Ou
Trtmoitrt ..  .. 90M

RUttttO OUMOOO ,. crt 1,96 Ufl» li ao ao «• o * S0,U0

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERÊNCIA

R E P R E S E N T A N T E S
B ip  — A. 8> Lara. Senador Dantaa. 40-5.° andar —

Tone 22-5924
B i*  Paulo — Reprejor Ltcia, Rua Felipe de Oliveira. 21 

fl.° andar — Fone: 32-9873

T f COM PANHIA DE SEGUROS DE VIDA

Previdência do Soi
----- 46 anos de devotamento aos lares do Brasil -------

Dados extraídos do Relatório-ba lanço referente ao exercício 
íin d ^ em  31 de dezembro de 1951:

Ativo reai ..........................................  C r| 257 828.242,60
Reservas e fu n d o s .......... ...............  M 245 204 786,90

Seguros era vigor ..........................  " 2,431.320.899,00

*  SENHORAS DE 
R! AÇÃO 

CATÓLICA
AVISO

£ oy df/íermin"vü;j cM-; R*1 
; - : ; : .'V. : i 1' ííS ï  rã. A“ U ' '
\ ï '.1,'11 iiïstif’O ) das om.air 

■' V’S ;:r‘.—j'“1 : c f * '
tia Af Vi CV* do u 

■ ■ardo nun ft autorídado Ar-
1 . . ’ - i .A . i í l  ,y k\ ry V - ~
; 7 11 ; • i  >4 ’ ’ J * ■J t  "

% I .v V d las 22, 23 e 24 íquartu 
j o s-vav. feirai um t-1:
: ,ii>n rtt\ rm nPvnfl!")-

Opcra com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e yitaií- 
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

■ , U H tiv O .. -o Ik i, p

I . ' , i ■*
I

o ! v ; lui ir. tiro S M 
r . r  ; : a n a  ■ m a  ele F j í I i

»  '
* a.j ' :L r .  A  ; í f -U i ./ vn  L-

togar na 1. elo. ti ■' 8 ‘i'vi<■;■

Sede

Efemérides
Estaduais

Rua dos Andrada*n.° 1019 
C postal 76

End. telegr: “Previsul* 
PÔRTO ALEORE

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza
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OUTUBRO
DIA 22

da pecha inicia! da constru- : 
j :.ão d:x atual Matriz de Serra - 
i ‘.lo Martins. j

-^ro'jjse rr, 1331— Falece no Rio. o ex- ( ^ 3 ^
.áe-Pçivs 'SavraLo de - s ueaidente Benvc-nuto M aga-j 

M enéíés * « ... ' .v-iiiz Ta ruez j
A '

S C k  S. 7 - . .  K À . <ta do cooueiroiÁ
A N ~ír?::> GVEVItA

\ ■

Asa í j íio t-kpa ; 1335 — i*’:m do governo dr ■ q  c 0 -  vi c í r coma to ;-, n. -, az t. o h •: v  à:r ; : a broca d : ' r‘ as nmrrun t-.cd rr,, rs. ;r

cedendo lícenca p:ra benção1 :ó Moreira da Silva.

, _ ^ b u ^ o  k , i  An -1 A,varo Antonio tia Cc;ta í* | ■-̂ pecies vogetaia cv U ivadas,! eo. a co pcciolo das folhai, '"'ator-a movelir. cV* r-;
Ül1 °Jwe V*- C".i-_ poaos do 43.° preiàden„(í J o - ; ccm uin consi- j a tios prriúnnftos n a r r a ; -m. Ein dcpcakti n% çc

__________________________________  | Icrâvel de ír set o? n ie  o ata- | uo;y\döc-3k o '̂■rgt.tiho tio;-- : ditUao do c ' cj^ciro e
. ™  ' j am tiè cie as ítVbas inass a i- 1 ■1 ôvos noves e a terrível “ba- \i:.o "o dc‘;cnvci , f • - :; >

f  D  I as ate a ponta da raiz. j r3ia” do cocAviro, — iodos j a cn-'n dv *'
í , I cdcoptcrcs. — a’cm dc vikia: lio1 o:;, th-Lvantin n
I O i-.oprio fru ... Qiiari-. o : :7sn(;x ir;? sugacUiras de solva, 

tu ahn ente se encontra aqu i; enterrado em covao para ocr j < ^oniopi^roz) c l-, 
j fazendo o artigo 91. | mirtar. sofre o atoq-o de tu n } " **" ' ' '

urnntc essa visita a srta. i ■’‘rucrico (colcoptei-o) -;v:asj Kàsrc- íópico dc hric vaiu^-

FAZEM ANOS HOJE
s e n h o r a s
’ .L is t te Marinho M m le, •

do sr. José dc Fran- j Maria da Conceição teve onor ! larvas deferam a rmên^ -a, | -cv/pf r-n^s de um insc-to da 
Çti funcionário do ;: unidade de percorrer ;;c nos nu* ilTando portanto a se- ! órtivin. lepidoptera — i;-'r
B a n ca V o  Brasil S/A ne ir;1 as instalações. mente. | ' '• ’/v;- -•■ cu:#s iarv,:.-,

- m 1 • 'S0 cooperador. j Aniversaria hoje, o Sr. Jo- Também há o gorgulho -:1o | ^  b:m conhecidas lagartos 
—Sòfi.^teaíseli, progenitora vr da Silva Medeiros, in s- -. lho do ccqueirr. ca^M da ! :'a fôlha tio ccqudro. 

fio dr. AItuetp Roseli, aclvo- | actor de linhas telegráficai ■ morte tis multas plantas nc f F^ovêm essa lagarto, dc 
gado rr ru^M e Janeiro c ,'to  Estado. ! -as, cujo responsável ú u n v -in a  btrbolôta grantio uc a
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Cresce o entusiasmo em torno da prova ciclista
Vários ases do pedal já estão inscritos—Possível a 

presença de corredoras dos diversos colégios
:.!in apenas cinco dias 

, ,i realização da grande 
-  ue ciclismo, promovida

çõea da Semana da Econo 
mia. Orandç é o número de 
corredores inscritos até ago 

i .tÍAU Ei . núiiücit Fuuv- j ta, pois todo« querem “abis- 
■ í.jciando as comemora- {coitar” os valises prêmios que

serão ofertados tos ganha- 
dres. Até agora, cerca de 30 
ases do pedal já se apresen
taram para concorrer na 
grande e sensacional cornp.'-

f-i

ti
M

Pelos melhores preços V. S. poderá ofetuar 
a sua compra do ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc» procurando a

CASA DO PAULINO
- — DE —

Paulitio Cf Cia. Ltda.
li na D r. B a r a ta , 199  —  N a ta l  —  E n d . T e le g . P A U L 1N O

tlçáo matinal do dia 29. To
dos, no ato da inscrição, tèro 
demonstrado o seu otimismo 
quanto ao resultado da cor 
rida.

Uma outra nota de desta
que da prova, diz respeito ao 
setor feminino. Ontem pela 
manhã, estiveram em contac 
to com os diretores dos di
versos estabelecimentos de 
ensino da capital, os srs. Erll 
do Monteiro e Aluizio Mene
zes, membros da comissão or 
ganizadora, convidando re
presentação dos colégios, pa
ra participarem da sensa-i 
cional competição. Ha Esco
la Domestica e no Ginásio 7 
de Setembro, os seus dlrigen- 
les mosirar&m & melhor bíir, 
vontr.de em cooperar, pro
metendo estimular os repre
sentantes do belo sexo^a se

fazerem presentes à corrida.

Tendo em vista as eomemo 
rações da Semana da Asa, os 
promotores da prova ciclista 
resolveram antecipar o seu 
inicio, que agora será ás 3 
horas. As inscrições continu
am abertas até o dia 23, com 
os seguintes desportistas: 
João Neto, Erildo Monteiro,
José Ferreira Filho, Ttomulo 
Miranda, Carlos Galvão, Pe
dro Vilela Cld, Djalma Ma
ranhão, Waldemar Araújo e 
Aluizio Menezes.

BABADO R E X
..  Danny Kay«t Gsns Tierney e Cortas Calvot em;

Escândalos na Riviera
O  J

r

**3
* NDICADOR PROFISSIONAL

EDICOS
DS. ARISTOFANIS 

JORDÃO
ESPECIALISTA

urso tnitenslvo d í  aperfeiço-
■ ■ Mrc? em S3o Pauto, aoh a 

ao t ) r  D ante P azia tieae)

" íitHmento das doenças do 
1 .irasâo e Vaso* — Doenças 

In ternai

El.CROC A liniOGUAPIA

■ iistíira» da* IV30 horas «mdiante
r.orlo A? Rio Branço

*. _ t 't ririCjnr JTilMíUo
• -'ür-. P.r- -  P̂ tip: 2192

- J -  P r  M: n i t r i

(. li. Ai iHom no
— M27

SR. j .  A . DE BARROS
UMA

' ít:’* rn c  da Cîtnlco MM tea 
-■ Nu« île hi!■ <iiulna e do 

Socorro ao Rio de 
Jm tpiro

■ h ,<ii — Viism — A parelha
.nu) — Toliageiu Daode-

■ — ftriimatologla — GlaD-
rJv C;s F.ridítcrt nas

. irrlo — At R io Branco.-  Snlae 3-4
• uii-iruiti e sexta» fe1-

'!;■* 14 ftï 1H horn#
■ i. ' ifiKiit  — Pone, 1105 — 

Khu.u1 iü6

DOENÇAS DO E8TOMAGO 
INTESTINO FÍGADO E v ia s  

M1AAAES

D r. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistente da  Faculdade de
Medlclua do ttaclíç

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Ulcroecúpiço da BUe- 

Provae Fuoclonala

CONSULTAS: doe
d ia n te

15,30 em

CONS. P r. Jofto M aria M  -  t  o  
FONE 1071

REgl. R . Ju ad lft4 G64 — TIROL

IV
D R . JOSE' A LFR A N

CLINTCA MEDICA

Fete — Símia e  AlergU

d-Rgalítent®  da c im iea  D ensa- 
to -sm io g ran c ft doe P rofs. R a
ro oa e Silva e A rm ln lo  P r a g a _

— RU»

Ex-Interno do sc rr lç o  de c li
nic« Medica d a i  Frofa. vieira 
Romeiro e Jo&o Albt querque

— Rio

D erm a toiotflstn d o  H ospitalMiguel Couro
Consultas

Das 14 &s 18 horas
Cônsul torto — At . Rio llrancad39 — l.o

R esldcncls — P raça  P io  X, 
320 — F one — 1374

vnliiHttte da* Rataras

Cnreçâe doa Defeitos nabos 
ÇIRUROIA

DR. EUDES C. MOURA
Kx-lntem o do Berrtço de Clrur-
gtn do Pror Berros u m a  — 
Hosp. 8 to. Amaro e da 2.* c u -  
nica de Ortopedia « c iru rg ia  
in fa n til do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

das IS As 17.30 exceto ana 
«abado*

Consl.: At . B io B ranco, 506 1.« 
andar — sala 1' * ‘ f '

Aestdeacla *- R ua Setldó, 4T#

GUARANÁ*
OH A M pA  O V R

O  re i d o s  r e fr iç e r a u -  
te s  —  A g o ra  em  t a 

m a n h o  p eq u e n o

“O CAÇULA*’
d a  a n ta r t íc a

Deposito Rua Chile. 
106 — Fone 1055

"•Mstinée às 15 30 e Bolrée às 30 horas 
Bay Miland, John Hotflsk t  Naney n**i« «m;

Veneração
Um punhado de emoções num espetáculo soberbol

O  J  E

15 30 e 20.00 horas

â trllba do perigo
Todo o Oeste treme de ação, quando os revolveres de ROGER8 ataimaiw

por justiçai .

Sfio Pedro—Hoje
» s 20.00 horas 

DOLORES DEL RIO em:

Voando para o Rio

'a O M A B T í v P

i \ i  l u i w i
N U N C H  E X I S T I U  I B U f l L

P A R A  F E R I D A  
E C Z E M A S .  

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S .  

F R I E I R A  $ ,  

ESPINHAS, ETC.

Clinica de criantas
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultent) a resldencla:

Rua Atnaro Barreto, 1230 — 
Al Bcrim, Fone — 1832

Consultas: 10 &a 11 e IS hs 16 
horas

DR. ITALO C ARVALHO
OUVIDOS — NARIZ _  

GARGANTA

OTO-RItfO-LARIOOLOGISTA
DO HOSPITAL “MIGUEL 

COUTO"

Ex-Interno do Hospital Santa 
Isabel (Bahia) Serviço do 

Prof. í f -  Carlos Féra

CONSULTO RIO:

At . Rio B ranco. 596 — L.® 
andar _  Sala 7 

Da* 14 — 17 n o ras  
R esldencla: At . R io  B tanoo, 

874 — p o n e  2380

DR. PEDRO SEGUNDO
HSPHCIAUSTA ^

Vias minarias — Frocolofla e 
sinus

Cura Radical das hemorroidas. 
Tanses e hidroceloe, sem ope- 
raç&o e sem dor. Doença da 
uretra, próstata. Teslcula, sernl- 
u«is; bexiga e  rins Tratameo- 
to  r&pido das u retrttes  agudas 
e cfOnlcas e suas compilcaçOes. 

Perturbações. Uretrosoopla 
OalTanc C autnu  

Das 15 horas am diante 
Consultório Bd«ncio "Nova 
Aurora," Rua Dr Barata, 241- 

l .°  andar. R esldencu. Rua 
Apodi, 377. FoHü 13-60

A  PREFEITURA 
MUNICIPAL 

4 ^ 1  DE NATAL5
Balancete da Tesouraria, du dia 8 de Outubro de 1952

Duenços Nervosos e 
Mentais

DR. 0TT0 JULIO 
M ARINHO

' tm cntf das 15 &s 17 horas
CONSül,TOKIO;

n:o Franco, sa», l.«  andar

D R. M ACHADO

DOENÇAS MENTAIS S  
NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
PREVÎAMENTR MARCADO

Conaultorlo e Resldencla; Assd, 
419 — FOQ«. 1384

DR* PAULO SOBRAL

Da h a te in ld ad *  N i n u h s
Cicco**

o n d as  curtas — Eletro-ooagu- 
laç&o n B titu rí E létrico — 

Partos * Oeençss de S esn h o ruConsultório:

Praça Jo&o Marta, 76 
Rasideocla:

At . P ruden to  d e  M orais, 743

r*

n  ̂ca de crianças

s ir  
!«

i
.7; C ã 2EAU p e r e i r a
* ** ■ ■ r'.f. .1 ir.r f., lo : ;■ ;.-:í - 

. * ■■ il d., c. rim,
'. * , í",:»w í C 'iu

ãíi'1

■ Fi.’f.L-, 2116

f] * ft fr JR lí
If ]*' r«f.

14 as

DH CíNARO FLORIO

• r

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

Trat& m eutos e O peraçdes das 
doenças A no-R etais — C ura 
rad ical du* HEMORROOAD 
sem oper&ç&O e sem  dór 

Ooençaa de S en h o ras—FARTOS 
C o n s .: P raça  AUKUSto Severo, 

250 -  I . 1» — S ala  Iü8 — 
P oue: 1625 

De 2 ás 5 <ia ta rd e  d iariam en te  
Etetldeiiriít — R ua Jo&o Peseós.

248 -  Fone 1835

tECEITA ■
Saldo anterior ............................. , 593.890,60
Receita de hnje . . . . . . . 28.613,90 622.513,5C

DESPESA
Pago proce&so n. 4332 52 . 1.000,00
Idem pessoal . . ., .. , 52,900,70 53.800.7C

Saldo para o dia 9ji0 .. . 
SENDO
No Banco do Elo G, do Norte:

— 568.612.8C

0|C, c juros ..  , ,  ..................... 3.188,20
Pundo Especial de Calçamento 29.689,20
Zm cofre ..  • . ., . 525.735,40 568.612,80

Diretoria da Fazenda, em 13 de outubro de 2952.

Oficina Santa Tarezt
* CROMAGEM 

* NIQUELAGEM 
* PRATEAGEM e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

R U A  J U V I K Q  B A R R E T O ,  23»
-------N A T A L --------

W,i

MINISTÉRIO DO TRABALHO. 
INDUSTRIA E COMERCIO 

Delegacia Regional do Trabalho

Ciínlra MMln do anntio ,■ dfl 
n.Mança — uoenĉ s de &
— ra rV :î — F '-rtui *̂*6 «:• |
G r r . v J a e ? .  — ■rr i . tuDic-nt  1 Ofts

■"lirtas --

Cl i-LiV." ■X.*.u

(oneuitoilo e msníéítíia — A? 
m o Bí^ncO, 767. ï  one 2417 --  
Horarit,: 13 30 norae, em d ian te

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

Vx-Gyiír u í ' t a  * O aste tr*  4e 
II. C- A t/ t|0 Rio de Janrlrn  
Kx-ciieie do KgiHpeda Mater 

nldaör Ciara Hashatim do 
Itií» de Janeiro

Clriirílít — Dot‘nç«a d;.« Senho
ras — Feri *= t;c:b An«lgpití* 

Oct:-\iUhs -  2 «.'J f  5.tß Felfas, 
das 14 Ac 13 ■ - Sabacios,

das 0 As 11.30 horas 
Av. Rio ílramio, 6S3 — 1.» 

s n o tí  — sa ia  3

A  n  O  Ci A  I> O  S

DJALMA ARANHA 
MARINHO

1 11,,1.1,1B de
.!,. i 4 J0

Í.1E10 LIMA

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

•! IM.it

FVc r*t,W
.iti lnr *■

A n v ftiisn fi

Hus A.rre. 5"'
K, >,t- 4 - 
». h u.t Hi;a*io 'it-
)uN lâ ï .  -4Cr.3

hiC UI J4NKÎ1

ONAS GURGEL
'T M  I «t M 1S à IH t

f f I ,l& 
A, ,1.

fk«*i à
h t i DP

’------------------------------------ 1
BEI. IWERT0N DANTAS

C0RT($
AI'VtKIAlH

Vu., tin.Mi. At I» )'*, 1-. , Il» i S til I |i 11’ ItlIS t 
n*i» JO" ru n . ÏJ flt ||r.l,|,-<n I* lilt* I (Bl(l Anl

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

CLOVIS GENTILE
AlfVOGAPOh

.Avenida Dutjuc di* m tia s  
t - «■ :.,r -- Kai« l,n  1-iOH

e ■ ■ r / <i I, - i :Li-

DR. HERIBERTO F. 

BEZERRA
Doenças do crianças

iVdlatTíi n r .; t 'r lc iilto r  da M v  
Umidí-ae "Jiiuuarí.i Circo" 

K ^-hitori.o fJ(j ITOsntvil das C1Î- 
'■ní,,(*r*,i(iadí! üt* Bain::

- * :C!!';::.ú / ;:-CÍÍ.'.Tn.-r* £vi;-dlC3 
C Hi.-VJli- ftíulilil ■■!': r-rof, 

iíOií.-ttji'..," O'*
CitLifïu::or'." . Ivi'j Prartcci.
7̂ 7 -- ;±nda: -  Fnae: 
n u  ’ 4 il noras — Edlilelo 

Hlîjeiru Djntit" 
helft Apodi. ÏÏ3 - 

Tone

ErlbalUo Femira da Rocha
1 °  Escriturário, padrão P

VISTO
João Ferreira de Souaa

Diutor da Pas&enda

S A N G U E N O L
TÔNICO 1)09 CONVALESCENTES 

TÔNICO DOS DESNUTRIDOS

Contim cseelcutes elementos tôfu 
«os: Fósforos, Cálcio, Arseniato t  

Vanadato de sódio

os f a l id o s , d e p a u p e r a d o s
T  , ESGOTADOS, MAES QUE CRIA>
- \ ~ *  MAGROS, CRIANÇ-AS HAQCITI

“ HE CAS, receberão a tonificarão çerr-ÁWv LA», receberão a toi

Á U .V  *—«-"Ml ai — mm
11 >-» 'i> n

DR. SEVERING LOPES
Itn n  ti no terapia — ronvnlsote* 

rarí3  — FJ Btr od i ftB f» ftrti ro  
DOENÇAS MKI1TAI3E 

fi NERVOSAS
(Vi Interno por eortforto da 
C linica NeuroloRica da Facn.*da- 
de de M tdlcína da Universidade 
da UabU e do Hospital lu l i lb o  
Moreira — Serviço de A sih b n - 
ela a Pstropstas da nah*.) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienados de N a 'jh  

Coneültorlo — Run General 
Odori'i. 163-1 ,J and^r — r»as 15 
Sft It! ciiltrililur-ill.* Itrsl-
denrli: ■ P'i-i th’i“ Pelj-nares.
IV« : A ’ tv -AI,Ei"HIM

\OS EMPREGADORES 
INTERIOR

Adelcgácla Regional 
rhabalho chama a atenção 

de todos os empregadores do\ 
interior para a parágrafo 2:).; 
do artigo 360 da Consolida- ' 
ção das Leis do Trabalho, *- 
qual está assim redigido:

“§2o a  entrega das rela
ções far-se-à direlamente 
às repartições competentes 
do M;nÍtério do Trabalho, 
Indústria e Comerciu ou 
onde não as houver, às to- 
letorias federais, que as re 
meterão desde logo áque-; 
ias repartições. A entrega ’ 
oporar-se-á contra rccíbo' 
especial * cuja exibição é o-| 
bri^uíL/iiu. em caso de f is - , 

_ !Ti1*7:h(,‘í'h', rnquanio náo
í íòr (ií-vnivido ao t-mprega- 
j dor f» via autentícínia dr 
j deciaração”.
í a  Deie&aela d« T í-^o^jiu' 
|dev:,iva*á todas :u rchiçó1,
» •■'liíjivç11'!':. çpu* f;.
j dír ''
í -uivo rias ‘ocs.Ud-i-.Iev onde 

h^jíi Cri-r’ ria Federais 
NataJ. n*> de OuM .Hw de Í!)j2 

(f ietro Mendonça) 
DF.LEÍ í Ai K i F F.CHONAI,

D O  ■ ---------------------------------------------- --
QUANDO 0 8  OLHOS V t l l  C O g1 

,  VMOR O COUVO K* BBANCO
QUANDO COM ODIO O C t lN t  

V M n

’AIXA AZUL 

é

Realmente ú  melhor 

Cerveja Brasileira

LE V E  — CLARA 
SABOROSA

G R  A N A  D 0
T Ô H I C f i * A P f a i t l f í

VÎNHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAI

í Silveira) 9
COMPRA-SE UMA < VSA

. u d i

I
VICFNTf DF SOUZA

èt -ï- t: fvMílt ta 2 r-, M )li

mil*

Dentista

R U Y L A G O
ici imIAri iiENrlKT \

r u m . ; ,
F, nr 

1’ftIOh X

A il i ,1
1 *

I I ilrtini III’. \ Uittfil* » l i ' 1‘lmiFi

M F M l 4 li 1 H 4 *i 
M OVtl»

t ll,- A*

, i ’f- \:>íy '.<00,0:.'. Financia .
menlo po: intormédio dn j
InsiituVi dos t:omerciárii>>.1

i- i iu.-c I ÏV ■ h a i r r  
du (.’Kiuíd' O ir.* i ri‘Sí,Ht‘d) dv 
\ ’'■ »")<eiuirv-se
t ’ .ui Fi- .uir i í -cd'1, n o  m e s m o  
' m  lit i r  ■ o pe to  T e l f t i m e

;\i,i m m  >r. roMoiH»*»
Pura >o[t i-im rui ra; d; M ll. 

fl ll iu-, failli Pldtli 'c/U I
11 ‘ ;í.i.» I* i ini id

VENIM M SI PREIHOS
Muilrnm* parti resiflem liu»

4t*>i i 4j | L|  - I ,, i i *Mt) "  • i i >i < ill
,' At ; /d ■ i ! t \ : ■ •' ’ i 1 lr:i
II'

AMPLIFICADORES PARA 
TODOS 0S F1N5

MICROFONES 
TOCA DISCOS

fornece e instala com 
M 10  FALANTES

dfr.tiij de fabneaçóo 
3  firma

I R I  O S  L A M A S  

Kt \  IIH KARAT A, 233

Bun* (tw  

T L T M

*

I i .
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xC flPB fi QQ F S P tfliT fl» [Cúria Diocesana de
^  o w i  i i v  h w  C 9 S  l í " s w n  .  ____________________  , _  l .e w e * w # » r  doR sU á*, deaou jdo* ot tm

O T T O  G U E R R A
Nfio AcUantftfn ft* perstgulçòes para j Ko dia * Juttbtt, «ÍMCUblh»

ajiHflr ft.fé- Conseguem muno. nau ivt>- { ordenados na b??flir.a d w itn i«n n  © 4
'* T'Su«

' tft dúvida, porém jamais o principal. 
Ontem foi assim Hoje asstm continua 
Não serA diferente amanhã.
. Tomemos o caso da Poionja mártir

 ̂ $Méiü UUU fiÚUC 0 lijUÚ ít'iU vííX »üííluü?
em poucos países estará havendo 

tfto grande soma de vocações sacçrdo- 
ta is. E seus sacerdotes bem estão vendo 
O q«e o* Ahríi«nm ;: cruz vo■
luçlariamente

, . Segundo divulga La Creix, dc uma 
agUftgão da Radio Vaticano, foram or- 

■ depados na Polonia 22 diáconos no cHn 
2Ü dá. Junho, pe.o mons Enchik, arce- 
biftpo Latino de Lwow e viça rio capitu* 
lar de Cracovia. No ruesmo dia, o arce
bispo dc Gtiiczao e Vui-ovia. mons, 
tWjNsphSki, ordenava 18 novüa padres

erdenanos na b?*nir.a daú n iezoo  e 4 na 
Catedral d© OUva, diocese de Dantzig. %■ 

Mas não fel aO. em  mato, ftft ftfemU 
narU tu  de Landsberg as ordenavam e 
rcccntemente 16 pelo arcebispo de Ppz-
Jiail. C ui.spu titulai' uc Orlôí* pGf 5U3
vra ordenou 13 diáconos do grande se
minário do Wloclawek

Dia multo bem a radio Vaticana. 
Esse número crescente ds vocações nos 
puises perseguido constltue um dom 
misterioso dc Deus, porque os novos a- 
postolos sabeno ■ que lhes é permitida 
uma luta longa, de esgotar, com uma 
\i<ií) material particularmente difícíi.

Não tenhamos dúvida que é sempre 
exuta u palavra inspirada: O Espirito 
:;opra onde quer.
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Revistas
Está em circulação a co

nhecida revista “Bando”, qn 
rasa EqcUctes da Cunha. E*v- 
:e número corresponde. ao p,d 
neifO-shnestrc deste ano, t: ■ 

( :ándo oolabová«io de íiguv< 
iestaoacia* no caaacio du &
■>l cuitasft-uKwno im is da Ci.- 
nara-CascOíto. WJoy de Sm ■>

O fctfcio 4 f t f o <  o lM P > ;  «09 poont» úm F w U -  
nu, 4m  1 pecadores da QaiUéia sofram os discípulos
do Mestre. ‘

O carlfxiio, o desvelo *0* » a n u  $é, ã* » * £ s 4 ^  séculos, 
yclac pqpulsçõçs d« interior tem -cu «»«tiriA inulturiveL 

Oltlmamente, percebendo e  Igreja o papel importan
tíssimo qtlb, na OivUUáfâa, frmft «  ftiSt» tnpefd/ que começa 
a ser cultivado por idéias exóticas e perniciosa*, máxlme o 
eomuehwd, uwiui stw» pfrftnnfr1 a um  dacdqpramcnto do 
atividades, premunindo o rebafrÉ*. ■- -n' * ’•

Hdje em dia, tantas ta tád H em i dfftftiajn cubtu a hu 
manidade, provocando dfsajuctementos iã o  sérkw, des
truindo esse equilíbrio de ordem econômica, moral e reli 
idosa. que não é possível apenas pregar a  palavra mos, a 
exemplo dos Apóstolo« em situação seuut^i^MC. devem.;-« 
cuidar também do corpo para não se trangtocfuar em «s- 
oattu» 4* atividades do-ospirlto em bqsca de Deus. Assim, o 
teiterfcar« o dssvftle é a  Igreja pela população rural vai 
cio espleltual ao material/

Oferceendo >sua aolahoraoão aos Poderes Constituída; 
e aceitando, oom isenvãsr* elevação, a ajuda do Govérno, 
.susgtun as Bemanas Rurais, sendo nós os pioneiras nessa 
rrgiao do Nordeste, em |*eJdos atuais do empreendimento. 
k com as Semanas ouUos movimentos surgiram, cresce
ram c hoje, uitrapassand: os limites do Estado, projetam- 
si> por outras fronteira-?.

Dê 8 a 13 da dezembro próximo, em nossa cidade dc 
C-úco, reaíiaftr-s*-ft, sob o patrocínio da Diocese, do Serviço 
dc Assistência Rural e do Serviço de Informação Agrícola 
‘Ministério de Agricultura> a III Semana Rural do R h  
Grande do Nortr.

Do vasto programa, quç abrange criadores, agricultu 
m ,  ípi^fcssores, «emínarisfcas e estudantes, destacamos a 
reunião do clero da Província Eclesiástica do Rio Grande 
do Novte para, cm comum, estudar a solução dos problc- 
mas religiosos relacionados com a vida rural.

Abcnçoanics. dr todo coração, a iniciativa e determ;-

(CvUdüSão Ua la. pagina 
dol l s á a, desou 

brt* p monumento que se a 
Chava envolto numa grande 
bandeira chilena.

A 0 «  nde <M? ÀÚiwCg Ôí> i 5 
RI executou os hinos pátrios 
do Brasil e Chile sob intensa 
salva de palmas do» presen
tes

as 20.30 heras, foi reailza 
da no Teatro Carlos Gomes a 
sessão solene comemorativa 
do centenário de Medi na. pre 
sidlda pelo Dr. Américo de 
Oliveira, Presidente da A
cademia iJe Lotras e répre«en 
t:\ntr do Governador do Es
tudo.

A mesa foi integrada eom

professora Alzira JaUs Tq. 
os niKnMo«  ̂ InU rpm a-

um  tp w  Üuluüg b«!u-
rosamente.

Ma entrada do Teatro to 
c£?e s  Bsüfíá ê& F-rç? 
Policia do Estado.

E ioi assim' que cm Natió 
■e comemorou o primeiro cen 
tenaríq do hi^iurladnr da1 
America?, JOi,t; Toribío Me- 
dlna, legitimo expoente da 
cultura ibero-ame rica na,

VISITADO O 
AMARELAO

A m  P 9
ESTUDANTE

Em homenagem uo :r. uni- 
vewárla da A^soeiação Po; j - 

Monsenhor João da M ataÎguar t e  Esiudaihes, quv 
Paiva, representando o Arce- J transcorreu a 20 do----- ... - r . - ------------ » ----- -— . V.1 «AllOV.VJ, 1VU li iU uo r.olTi:nt-
bispo Metropolitano. PrefeltfO: circulo-i, ncst-i capital, o Jor- 
Greso Bezerra, Consul do c h i nal “A voz du Esludanie’'.

a, M - a ”: car-^r-ríiw cc^p^r^rinr^s nnp ins^nt^no o u<nv>
io. Raimundo Nonato, Vorj , :;1S sedes da;̂  paróquias c ca polas sobre as finalidade o

utilidade da Sem ana, convldando-o a participar da m.-sma 
Manifestámos insistentemente nosso desejo de v<t . - 

iodo. de 8 « 12 de dezembro proximo, tndo o clero. cl > 
nossa querida Diocese de Caicó, Mossoró e Arouldio 
de NatíU

j'OSï /  Bi.ipo dc

 ̂ . CMfQtff; V̂v-.Tv/rre-r

simo de Melo e Hclío Gjk'- 
víO; Ap*recíim tambe-nr ci -
t^borsçwis iiovsa como F .of’- 
vo.l Serai ne. Câmara Tot-i«- 
G* raid o José dc Melo c J t: v -  
tio dos Anjos,

DOMINÓ

Circujorá dentro cie r.ia - 
, alçíujjs ih-I- cidade u i*i - i
■ vista "O DOMINg quu ob- - 
; tlecí' a tiriPiuítção do Jormi •
I d ce o orientação cio .irnn 1 
i Lota e profcftçor Aorelían 
] Metitrifos FM1'n, A rcícLIa :-c 1 
1 íiriin cnqotveidy cie iiro;; c 
i ã (tt* i r e ç h í cu; -j
jtiv.v.a e vcrt:.s, lu ..Uurl Avn !:
■ cíiar.ida?; literatura, ciência í| 
j historia crtelã e nn:-tiLeva!.

Cunheçam tnmêci", .-Ur • vr/ 
de sua agradavei leitura o 
r t i ij ío  de Jesus, documento 
que serviu para quo se ü- j 
•jurasse a imagem de Cristo r '■ ~ 
OiCrito peb nobrç romano 
^óbliro Lentulos.

Greso Bezerra, Cônsul do c h i  
íe Carlos Lamas, Vlecr-Consvl 
Uo Libano Snr. Rachi Lauar;
Vice Cônsul de Espanha, Snr.
Carlos Eilgueira; Dr, Ne$t:r 
dos Santas Lima, Presidente 
do Instituto Hlstoricc; Dr;
Paulo dc Viveiro.;, da Acade
mia de Letras. Prof. Manoel 
Rodrigues de Melo, Presiden.
te da Casa Eurlicles da , assinado e nviado prios t mu-
Cunha; Snr, Sevgio Srvcr:, j d:irtj.s ,n  f.r ç-n, •> cie F f
representando a Socirdacie [ í̂ci4i
Brasileira dc Folclore e a j „  , „ ..a , O orgn; nn A. P. h c*'Jsra. Ch',eui n Lnlascj. n.-prr-!, . . .. _  . ( mo diretor o lov-, m L u o t m~"j: ■:/»:!<,' a Acmcurn Frml- . , .Arauio, si.-crot/ri). ^cí\ ; o>-

j j r t e

MENDONÇAS
U tua loiHUint .1- ......  JMMJUilf*

r víKítob nu
ú iiiki ouimi,"-) tcdnio ç0fi
Mo,(i(.!0>a, »o imiiiirjpio de
l,! ixu v-r*í'- Tutu-s..
>J* l'' íari>iitu f|Uf> lia muitos 
anos au se ratucou, (XWw«* 
vatuio uin ir.teiVHsanle ^  
m n cie d». ( ÍJ. ;í ■ ja l.ma ^  
miliar f-ocíô ui-ípo l^vaudo 
UMS Victi; cx*ri-ii::tt!tMiti; pii- 
mit iva '

o« Mcridum ;, ^
' iiiiti-dn■; 1 i’aiiMimissem ac 

a. ■ cf no as reivindica-
lU n 1 ,  l> - ! ■ t u :  i  n o  q U i l ü .

tr -rr> iltl da r:.;tf,aia iU: Ftnv 
rt- Hampuin Corr.-m c 
tc-a com ‘‘Xi-av.iCíiu ua i;;>, 

rir* íiçijiic Aum 
Fí<‘;) as:-im frito (t iiprf-j

ergáo daquelã ass./ciação.
Ccmo das vozes anteriores, 

o jornal dos estudantes ira'. -., ]n llf>n'if ^  "!-.tu:,r!.s c< n*e- 1 
variada matéria firmada p:u n s -í0 coiitnumo; )x,bas, 
intelectuais contevranc ?s e ■d^olut.-nu.-nic rlr̂  :>;:.Dncacío¥i 
estudantes. “A V::z do Esiu- t,'>" tí !í;í i c;:i m <[• uín, (),. <t_,a 
daíiLe" solidário com a cum- t -’hva iiu-.udu- n c.. vida. 
panha de moralização d-:.-; ■ '■os niui-; cavi')..;.. mstu
costiunes. divulga o noaix . '' ' '.íutíi-

II iiiá ('o Lí.*. 1 u';

a a s
d a  F r a n ç a

Usaram da pal .wa, cada Oft. I \redator, -.-s csutdaco tu ,
! dc Oliveira Linva. Aicidcs Sii- ' ï-ííANít . - aqunl m alisando a thm itn-; 

qres:.i‘nanle dc Medina, os [ 
d
10 Bf-V; ro q

'Sfdfdc. . . . .  __

uni : o qF'.1» i CONFEREWCIA DO

E vírin íáf»  
M* MONTE

70h*íJ fín.-fírs r Aúii S(, I.uu 
. __ ,ie

iV.

k ;:vm
embro proximo, todo o clero. c..> rcnnno Ram 's. !uqic, : :v i. * ... ; Dr;;. NO-dT dos ^in ris r,r;na, .Caiou, Mossoro o Aro u; a meei j „ „ . „ ,  nv.i'irr■ ti "nr. Peraia B"v> .• ) que f;*. r  !

io c iv  oi . r o u  pela Universidade. Irudo A‘ ... j
j OSL Bispo dc Cí;r*-i . . . .  . rn u rcD C b in *  nrt i

* ‘ ,ii.
l'iii I !,jt

H dc Ov.L.bro de i'.yy.i. ■ ïVrta da M n: !■.>(-
N. Senhora,

a : c tt o *. a h s f  n- :
:e o r motivos ■■'ip'i-mrcs: o ;

r l ,

Lf ^ ♦. *

PEBC A m> y
^ /JimClA-SE que su-i 

gtiiu para u Eurap;- ■

, no Paly-do du
'•'< a visita da Virgem

m tie F.-.Li.

OX. iniraada cm porta- ‘'j|

o-funeionario da Co
missão de Pore a qc,: ;-;'i 
qperu  baj cos a prop r j ;; i
rft o serviço dc peso a no N*>i’- ; 
deste do Brasil. !
(jSCgundo c.;sji rm-erra leiii- j 

informações, ri'.'c a r : - j 
hftrcoe scrào destinaao;-; a- | 
Rio Grande dn Norte J

jtPeixc aqm ha com fart u-:: |
A. pesca ê q'lr: ae far du e;.- ! 
nélra mais rotím p-;;.: -.  ̂ ;
jfTuato ha pc.na■ e.;c u - 1 

vftndo caminhões rie Penm-^ i 
bgico adquerir o ue^-ad i ■. (
Bahia Formosa. |

Vamos vér quandfj ch-'c?!:: * 
esses bare os E om .servi.- j
nosvirâQ pre rtar i

»A. COAP yai iigoru von; , 
pvar peixe paira t>i r.au.en- t t
.»e&.errj Bahia Fo'-'v-oi,.) F„. J *
muito ben,, i: qu«nido tivi.r- \ j 
tnps us barcos, veremos c;> 
nip sorá exce’ent; a s;:uv
yã^. , 
f t l p o e s m

. -

M | ie»a am i campanh ■* 
^  ciUito importanfc dc - 1 $  
tinada » intr ; ■ 1 , %
de mociest.iu rut: )” s e - ■ ;
nhotas qur frt’n\i■ S
Igreja ^

A Ca mpariiin pp; i-, e , ,1^
Modéstia Ciistã c-i,- , -ri, ,v 
mentc citipcnhuda cm ou. 
todas saibam r.>;. 
we de dignidade r.:i 11 •. v, 
par* se t(ra.mrcin c - .:
roiii o '■'or'H.t .

Apic-Cnt.ii-vn,- , : .
DeuS rii/ ,i proji tc 
nancira a ■: i...

»*,raças riu Cmt :.m: .
provoeax os ca ̂  f i

Nu ve  o■;ic
elTttls I- - i.t! u . -
'III#1 !S;: .
*ttl Ca.-.i, ,f " .
miíavmjt d>
*m I# » ry *>*1 li : , ► * .

(iOHVM IM M'-
) i>> ,r (<■, j 11. p ■ !'

*’ V:-H 'J I ■ ■ I ,i (-
\ HU1“ 1 1,1 >i ■

.ill l ’ "u V< I ' . ,
Í 1 » I * - * -

' ’• ■: ■■ lád.í in , O’e; n-io 
“ Cvi; o.i md o-r■ : 1 ; uic en ■ 

pcvq-.ic Mcj0, b in.;.- 
■ ■ n v-mbu:>:rt) ; es- Dor' 
o Bcrihor

n  fOi, ‘i- o.T ni.'.ei s chop - 
-hv.; Î : ■ Î 1 :;rci

■ ■ 'ee  v - :.i: .0 ■■■,;,
■’ * V. :-q ,

' ■ e- u;; .

jJu
' O O'O;.: !,
ns-'n:-) m

CT.EWK.VrK !>?: < MIX.llïio  A. Vt V I.TIM.
V13NDEM: Dots arm;; sii'ierU's r.o b.dî'nï 

r.hx-Scpt Ho?-.'ido, lU'sir. fo >  ; » j-. V com im ■-) sort \-.m- 
fii mil meu'o.i quadro.;--

Dnff shies re: V - ■ T1 r,-.p' f-v-.-
ijUt ihentos •;!>;■*( nvptj!-us Caoninv-

Ru:: Frei Mima Mhmi, 88 Tcicl'onc 2800

. d - v m  sc r p r : n v r - i : . y *  m 1 ! C TTO  HOJE NO | ^

î ,  r  ; n.a 1 c o i e g i o  s â í e s í a í ô  ! ^  <•.
oeai::.ei‘ sc-a ttoje. n- t'f.80 -■

pr f* :-:;nr F-'drigucs ; nn i,f' ff?sUl !i:| r ° :!"'' e  " T
t ! ï, M-v i ’ *. î.j",'. î ■. :t> î
.■ o ^rïi. Cnt '-iPt ; 
nnî’/v1'*-. Tou V r- 
n n  ’ iVtq'o:-

! <V ■ î (. i i,; i
l i n r i r  ' • t - r  i- , ; 

i liPiii d o:j
j-sua imn-in *■ r: 
j presiitndií :'o,r:,n'

] t-.m -. ̂  : îílíïî ;> I
. B * / ; dc

(-■: ■
> Kv-

■; iîi'ii, 
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Änlonin Scares Filão
A D V O G A D O

Av. Floriane Peixoto, *il2
-  Fnnc1 17-‘Í8 . .

Recital do tanar Rosalva  

Giü^tii am anhã no Aero

— CfnÇïç —
Am.rfí:-:'-;. as 20 horas nn.- 

ralêfy ai? f.ero Cnihe. o tcn.tr 
l'a ir î .j 1 ) f7 rsrivo tia-

1 n-. um viviij! cm hor-.K-nr'gcm 
! çc.Vi mu c! ■ Y., '-crin. p<>
! ■ < ry f'c h:- il- Nui :ll e J h ' 
; cicthuiç ao Ouhm'n Mu'hc;d. 
! Re pessua do seu Frcsidentc, 
Ccn.Hiil t ’ailor Lamas, Para 
a.' isur pu referido rrci'eh 
! ec.ebcjnrs um genti! coiivüe 
O r : ï î ;ï î a .̂-i.iciecmTO.1;

tiva île Crédile e 
CoRsysie do Alecrim

Im p o rta n te  À<sem bíeia G e ra l, hnj-r

- i .1 : • ;
■V > i;*1 ' c n-..; \.-t t :i )
' "v- ' ■ c,1 U;7;;1 C o ! '1: 1

V e'td COt Sr.;eviunu o' Av. Ç;medeie-' A. : .i I,,/.
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I'd" o-r- ■ . ddnde n a iâ ’'--- ■' rt ’ Cl f ' i . >■ a (f>i
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DR P E D R O  C O Ê L H O
DOENÇAS MERVOSAS E MENTAIS
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Labim/UFRN

Á  slte^êo do Btasfl— f  aía-nos o 
Pena m o  — 0$ yermeftios prep ara« aros

—Uma palestra Ifóíé, na Ràdfó Pdtí

m t " m i
OHveka

2 — medidas elucidativàs. 
,Ensinar ao povo o que é o  co
munismo. Esclarecer, orien
tar, mostrar os efeitos funes- 
tro do cutnunismo.

3 ~  medidas' propriamente 
construtivas. Trabalhar pe
la elevação do nível de vida 
dck nosso povo., principalmen 
te a massa proletária. Soer- 
guimento da população po
bre ' K  uífia tarefa dificil.

dum, qtfe'dèfrtémdfi’1 tempo,
mas que é indispensável.
h ‘ '

Ftoram feitas ainda ao en* 
trevistado outras perguntas, 
inteluslve sobre o celebre Rio 
.das Antas e o  não menos ce* 
lebre Rio Bravo, Mas o co
mandante explicou que o  a s
sunto não se prende aos seus 
serviços e sim à Comissão de 
Marinha M ercante. •

«stú itetiíaaiid*- um flore»
qõe tem por bofe *  importa- -M**ÍBe*-#érq***para serem 
ção de oito miâbàes de rateea pagãs, ntto jne**» depois da

bdoiação aproveitável e ga- 
raintia em 80%,

HA tempos, vêm os técni
cos do Ministério da Agdeul- 

tei, Jo&o Pessoa, Recife, Ifa^ jteÉ^-elfcudando iw Bdlidades 
ceüó c Salvador, para ftPO&td ^  no itordaete do

aéreas de oliveiras »  
hfiedlatettteute 
em Portugal «  
aoa pmtos dc FortcOtes, Na-

Ehcontra-se nesta Capital
0 almirante Pena Boto, que
nheFia a  Diretoria da Mari
nha Mercante, subordinada 
»0 Mhüsterlo da M arinha. 
íj.m viagem prende-se a uma 
tqspeçáo em todas as Capi
tanias sobre o  andamento 
dos serviços afetos à m encio
nada Diretoria, tendo vindo 
tio Norte e agora seguindo 
para o Sul. -

Ontem, sua excíu . reuniu 
os representantes da impren
sa, na Capitania dòs Porto«.- 
muna entrevista coletiva. Fn 
lo 11* nos primeiraiuente da 
organisação dos serviços a fe
tos a sua Diretoria, que em  
Natal encontrou em ordem.
São afetas à sua diretoria 
questões portuários, discipli
na de serviços, c assuntos ror 
relatos.

Adiantou estilr admirado 
com o progresso cie Natnl 
nue viu pela última ve/ em 

Aqui jú estivera »x»i di 
versas veres, ao tempo da 
guerra, comandando a Força 
Naval d o  Nordeste, - fulano0 
mesmo pela Radio Pori, con
tra qa atividades comunistas
1 propugnando polo fechn- ;
mento do Partido, então uci ] 
legalidade. |

Agora, olér.i da suu missão' l:íO. 2 i iNEWS PRESS,» -- j rio Basile. conselheiro comer j nismo decorracá,haturalmen  
oficial. t."tá também com wiv j o  governo italiano não pre- j ckü da embaixada da Italia. | te, o encarecimento dos pro ’

exemplo d a ! As noticias nesse sentido nfio dutos itaHenos

H 8 8

Corto» sabe toda a cidade, «nrihtvM Uvtab 
perturbando o funcionamento do ute Grupo Bscolar e de ou
tras aulas que funciMfevara no *Tupu Isabel «Cteudim. A 
poli cia tomou as providencias caMoéte« marcou prazo pare 
w h ií mulheres tomarem outro déótAto; .

FAte não é  que um deputadb eUte -tedam— ds 00atea  
es-s* atentado às mulheres de vida livre, em .nome dos di
reitos constitucionais?

Aparece rada (tmi neste mtmdo de Meo P w  .

Dia das Ratões
Mensagem do Secretario üeral

Há sete anos, nesta data “
de 24 de outubro, a maioria
/jyn ijrt TCtiyidA
de seus ’governos» se reunib no 
maior esforço registrado pela 
história de colaboração em 
prol de uma paz duradoura e 
uv> tcótiOíiihu e so
cial de todos os povos.

E’ forçoso reconhecer hojr 
que ainda catámos longe tíe al- 
eançar aqueles objetivos. Vi
vémos em £aee de profundes 
divergências ideológicas, sé
rios conflitos de poder, lutas, 
embora circunscritas, e esta
mos ante 0 perigo de uma guer 
va que poderá causar a destrui: 
ção da civilização. 1

E‘ esta, sem rodeios, a situa
ção que não podemos deixai | 
de reconhecer, mas também éj 
preciso assinalar o que já foi < 
empreendido e realizado. Ve
remos problemas tratados com 
êxito e algumas realizações conj 
-retas em quase todos os cam-
íxis: segurança coletiva, solu- ■
";ão pacifica, trabalhos de natureza economlca. social, eui- 
- ural e humanitária, desenvolvimento de povos dependente* 
ò a criacão de um sistema mundial de direito. _ j y

Estes sãth, apenas os primeiros passos em direção a 
ictivos até aqui nunca alcançados. Mister se faz a »  M  
trabalho de longos anos, a fim de eliminar da terra a m i *  
dicão milenário da guerra, pobreza e desigualdade. E to *  
que devemos ter sempre bem presente cm nossos eejwnod*

Mae será preciso lembrar outra circunstancia xunaâ- 
mental. As Nações Unidas não são algo à margem depoTOS 
e governos, algo que, por si, possa concretizar noMOrtjiMf 
seios, Nós os povos do mundo e nossos respectivo* | w #p» 
nos é que somos as Nações Unidas. A Organizaçao é tnstni- 
meiito da nossa vontade e da nossa inteligência.

No futuro imediato, é preciso que utilizemos ao máximo 
este instrumento mundial em três tarefas principais. ** 
preciso que estabeleçamos a força coletiva para impedtrutt 
sufocar atos de agressão armada. Em segundo lugar, tema* 
que lançar mão dc todos os meios e recursos a « d a 
ção pacífica dos conflitos eh ire* a.-> potências, grandes 0 
o^quenas E, terceiro, tomos que redobrar nossos esforços 
no sentido de ajudar a humanidade, que, em sua maior par
te, ainda vive em deprimente pobreza, a alcançar padrões
de vida decentes. ,,„***8E* preciso nue concentremos nossos esforços nessas
tarefas, pois os objetivos das Nações Unidas. tod0? se*” 
exctvão, são imprescindíveis c práticos; representam m  
necessidades paiDãvels da humanidade e nao ^ o  meros 
neaiVv doiua-ios. Aplaudamos, portanto, tono e q u M ter  

ètóhí (la cooperorào internáamiul, pois que ela fortalece
as mf!icj 0 conflitos e perigos de guer-
-q neríU ítam os das Nacócs Unidas mais, do que nunca^
Apoirmn-ias. nao apenas no Dia di^  ^

t r .  anos a nossa frente. Estaiemos, o sn » ,
cm nossa vicia, contribuindo pavu levantar, cm bases «o^* 
d o l m í a r í r í c i  mundial de paz universal, c segurança du-

cab » i t
RKVte-tNBWfi PRSSSi — |p*iteqcá, 4 a  Imediato, «peuae Através tie Uma exposição 

& M inisténo aa AgiriciAUtf*' á  ImportÀneiá rio frete; dois de motivos, o-m inistro da A-

anvivétramento am «onas iâ  
éscolhidaa nbs Estados do 
Ceará, Rio Orande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Ala 
goas c  Bahia. O.preço d a  pro 
posta recebida pelo M inisté
rio da Agricultura é  de Cc$ 
1,80 eada raie aérea e mais 
Cr$ o,2õ de frete maritimo. 
Dfc acordo «m s  m proposta, o 
Mlnlsterto da Agricultura des

**- ■**+ ■* « d Pf
Relações comerciais

A  I t a í í a  e s tp c ia
OecíãraçUes do jflíjío ê ^ p |(a l|i

m

vlncalaias-Ráls caros os prMiitts Itaííiãos
Mes

mtlhões de craaoiros, ficando

encargo cic: oimcíh d if ciente  
jM‘“siíU3 c’a i. Grudada Brasi- 
'i-'ira Auti-Comuni.v..-,. orgn- 
ià/yda paia alertar 0 rtos-M 
pi,vo doa graves t* iminentc.s 
)!('rip,t>s rtue ttfS'7, o iv.imunis- 
;;ío a nojíSi» terru 

F' uma ,sociedade civil, cum 
-1 -snnalici«fi« juritUea, que ,.á 
’ ^ngrof.a cerre, de ãro mií brr
■ 'círoe, p'N;Hundfj-o^ ront.;.-,
■ wim m ism i),

aqut em Natal, fura urna 
nfereiioia, hoje, à$ 10 ho

i ’uî: na radio FnU. wujre 
; » ri» pi(»l>] >Hia, into 11 la ti:.1 
A .'útuavin sioa i dt,

‘ ui í‘ice  do potiKO r'o:niuii"- 
1 ’ R etenu-»*■ un ühma d*5 

“‘U'M-ancia. d mi-serún lu i 
natlrãi.i cte vicia do bm -iiei 
ajudando a marebs dos 

'Ttiieihoíi. Acentuou, então 
'.'ue u Cni7-ad:i vlj:'. u.n tiu- 
ulicr objeíivo;

1 - ■ medida- u—pi i ,u‘:*.
Mçsínontar a máquím* eotnu 
:ist3 . Fazer abort nr rc-vo- 

iuéão comunista ç se vú-r ;i 
't-OiirfiV, cnnin v Ijcm pr.isi-

■ ;1. vence-íH
---------- - -------- -----------

irnuc :-J,"uir
Alemanha ou de euívu qual i lem funílaiuentc ou, pela  
.ja.r jjü's. no quo respeita á menos, mcideia num eqinvo- 
Hcïüidaeâu dos arim/ados cu j co que o  '‘alâché" comercial 
merci;:u do Brasil — tlcclti- tu; representação italiana
:mü à rep.-iagrem 0 ar. Vitte- fez questão de elucidar.

Em veraaáe as ctivitias comer 
ciais do Brasil na It&lia atlh 
gem cifras elevadas — 24 
milhões de dólares, segundo 
o sr. Basile. Era nuíural que 
as outoridudes peninsulares 
rec uTcssem a uma aformula 
de liquidação, tal como tem  
feito outros países. O paça- 
rn*'rito em dólares, na ftnwa 
pr*isi’t‘ita- of U> Ah’pte comer, 
•Til vigorante entre cs dois 
ppises. afitípra-se impratí- 
ravei, dnda» as dificuldades 
cambiais do Brasil, O reaul- 
tad j foi a retração doe nego- 
eiofc italio-hraslleircs, esti 
mvbula peio próprio governo 
do Brasil »Lravés de medidas

importados 
■ pelo Brasil. Acredita o sj\ 
Brasild que a majoração não 
ascenderá acima dc 15% sa
bre os preços atuais. Em com 
pensacáo, poderemos vender 
a Italia numerosos produtoR 
— «fgodão, cacau, etc, cujo 
desequilíbrio ma paridade in
ternacional colocarfl-os intei 
ramente fora do mercado.

Í— r~ —— —  ——T

p4isf pttrttDularsnente no Po- 
hgno dm  Srtcos, oMvclras, que 
cQKisiltuiriEnrr «nA ftavurlque  
za porá 06 agricultores da ra- 
giào. Fora nufQifltas ohssrva- 
cães dos resultados, o Minis
ttrio âa Agricultura enviou 
nm tecníao paru citateluar o  
mei teria 1 de muldpUéoQáo dEiE 
oUvéhas que está adquirindo 
e • inspecionar suas zonas de 
pvodução, verificando a qua-. 
dídade e sanidade vegetal do 
produtp

Estados interessados

A iniciativa do Ministério 
da Agricultura foi compreen
dida por alguns Estados, que 
estão interessados na obten
ção das mudas que o Minis- 
té ri 0 projeta formar e que 
poderão ser vendidas a preço 
de custo, até da quan
tidade produzida. Nesse sen
tido, entre outras organiza
ções particulares e governa
mentais, o instituto de Fo
mento Economico da Bahia 
íá apresentou uma proposta 
de aquisição de 3 milhões de 
unidades dc raizes aéreas.

gricultura sugeriu ao presi
dente da República, a acei
tação dá proposta, desde que 
o prazo de pagamento das ral 
zes seja elevado para dois 
anos a  contar do enviveira- 
mento e, bem assim, seja re
duzido desde logo o pagamen 
to para 80% do total sem pre 
juízo dos descontos previstos 
se as perdas de brotaçãb fo
rem superiores a  20%.

ENTREVISTA 
COLETIVA A 
IMPRENSA

Dc seu regresso da capital 
federal depois dc dois dias 
de permanência nesta cida
de o  sr. Governador do Es
tado dr. SUvki P isa  Fodrosa, 
concedeu uma entrevista co 
letiva a Imprensa afim de 
comunicar ao povo a sua 
ação em favor do Estado do 
Rio Grande do Norte, junto 
ao governo federal.

Em nossa edição de ama
nhã daremos detalhadamen
te as exposições apresenta
das por S, Excia.

NOSSAS onCWAI BOTÃO AP* 
KBLBAhAS COM MAQUINAS 

MODERNA*
-—  PARA ----

Uonfecçãu de qnaisfuter servi
ços greficus e de PAUTAÇAII 

NOSSOS PREÇO* DESAFIAM 
COMPFTmOR,,»

Nevo (fiõterial de resistência eletrica

\ i
restritiva:; nus

t» !p  é \m k ia tsipaiera
P e É M  sopsríerniíca ie  1 .1 'C

ESTOCOLMO, 24. ‘BISD —
Depois de vários anes de in-
tctiRiu;.investigações, a casa 
áB Kardhal. de HallRtaham 

importações, mar, pioneira .sueen 11a produ 
1 O P E R A õES VINCLLA!íA>-í r-ãc; de matcriai« de f f is te n -

D e c i d i d o  N a g u i b  a  e l i m i n a r  a  
i n f l u e n c i a  e s t r a n g e i r a  n o  S u d ã o
Declarações do primeiro miblstro eglpicio 

-Contra os propodtos da Inglaterra

I Pars que 0 Intfffcairtbio
[ coKíercini enrre as du^s na*
I cries não entrasse em colap

so ~* ac jantou o íí . Brasite — , Espevn-.sy 
u uoverno italiano tornem jqr.e reslRíc 
«>tíri::̂ o>';o. pura o export»-. Qr nada menos q;n

[t f* t aperfeicomi uni
n:?o material "SupenérmlcD
d esta cia-sRc para uso no or. J

CAIRO 24 O prlmeli”
0'ih'tiu N;'srit:b de-Mrfíai qu*- 

(NT/ltiã.' ü Piimti-M -
■ líh ió ieb  Cjit.rançelio í-'" 
thi én^io-cgiptno. p>tí'iii u; 

■íivou que n Egitü pudera a 
’Ooloiwrv sua rectumacão mu 

união nfielíii cont <* vu
• tm ; it ni m.) de mia h'>nicr
. t! [■ mui Em eiil i e\ i. : i
• ihlí>’>uJil pilo fllfti to "Al Ah 
mu Nevulh fe* »' 'V1-::'1-■■
■ que ík Ort* Brvi iinhii pi<

: -t-dM fllvldn* o HUtlu" firi ” ‘o
"■ dr tR'QljeliUR * i)rbr| h 
• Mm
o  iortt*) iiiíoniiit i ' N

'Mli d# <’I«m iidn qii1 .1 e  'I )i 1' ’
; 1. t .1 te 1 ii 1 ■ > Mn 1

: 1 ; 1 1 íi, 1 |i 11 »O i 1 m * í, e 
a in  i« I h I í I » it ‘

■ sr pvoelamaiio rrt 
r I» c tu lf passou pa

■ 1 <’ :] r. .. ■ ) ■ I : I i Ahlili C,
: ‘ f 1 ii N MMr irou ;to:’
t .u; ■1* !.o ,.L a (d a  iir1
a.lia (''"■tr;riMir o ijiie p re-
;oP. O t t 'rim fè nrin dividi-
i i a.. P i, t ■ o,- K.-l.uio.*. iV‘H

]: -1 i *1 J i',o\'i ri m i il e v
nui ■

. Jm
rir rid, ■ l ' , a  Vu/ l'a

i i,. Ni il1 ! I l a r i pi ad a vt 17
pn ri urm iitrv du ExlCrlor

■i'11* i ■i n (OUim'MVîi nritiini*
i** qu* pt 1 .i (HTmlUdo ans
i. i , r. , 1, 1 1 1 É I lit * .1 U  1 1 1 1 ■

i- 1 H i, A ; li rmiil A
i *1 1 1 ( ► * - :

, .i i . * 1 ' *i. . '• ld- Itljy.
1 1 1 1 i, , le -, 1 , a ))’ i

doí' interessado em transa- 
ei ‘ru)r com o Brasil, oasegu- 
rar » coloras; - 0  de produto*1 
liríifiileiro.s n;* luília. Efúab* 
it:ceu-*r. pur conseguinte» 
indispensável vincitiação nos 
negocios rnU‘e os dota pais**.
0 que. por st so, já rcprewR* 
ta ;* j.T.Mdizacno das dividas, 
ruin rlovíicão l irnii-w pro.
<Nf  -iV:t f

MUS CAROS OS
PROPfTOK ITALIANOS

•iTiido mi víat*. por outro 
l.kdo. %i lapiila abRorç&o rios 
.n.razad-ís. ua extwrtftcAej dr 
veráw sw  eoberio* por Im 
i)i n.içftcs dr valor auperior 
A mnipein d* dr*(RitD pre 
viatu nutrtrindariéi lt»-
imnus »■ de ;toc AMdm tu
vi 1 i(i,i ‘i pn rn ) Ht u.tll Us1,»' 
«brUMiUtriaiiirnir * « m im  
! 1 ̂ . 1 !•<,t ‘ ík bru
Mlrtein r- Kk i*i>líH*iirrto nn 
Immii. n-rrw imrutht rtnh -»
. :  *^‘ h dl i ’, 1  .rt ,id

j 1. ■ P P*.| ‘ i- M, K | k< ,.1 til

qu e  a iv ■*. .* l i g a .  : 
a t emperaturas !

160U11. C 1 
a  1700°. C. r i í v i ih i c i on p rá  a ;  
construe* ' de tuniNs paru ei !

ioram empregados 
no® últimos ano® para mui 
i;;s e vários fins. 0 que obri
gou a empresa a ampliar 
Luntu sua fábrica principal 
na Euéciíi como suas filiais 
no estrangeiro.

Visitará o 
Estado o 

Ministro da 
Agricubura

EM PORTO 
ALEGRE O 
PRESIDENTE 
DA COFAP

N.> prcxnnn qia 2y e-strá

tas ienipt-ralurri- j
O novo material nue .-u** , 

iatiçadó no n;ercado ate fins \ 
du ano corrente, ê um pr^du- j em nosso Estada n.i c ici : ate 
to pó-enria 1 n reier 
moiibdcno

Ao aperfetcua !,*

0 liase dcjíh' Musfioró 0  Miniiiro da A
! grieult ur.i João Cir a is  tom

urna corn!Uva c o in ^ 'a  cio
n>is Uio> j . . , , . .rlf/c iif*.,'ita.') ; 1;’' 1 u>,■, i1 m(iii.v

fi-i AF) 1\;t>itbal. 'ten I :.ri;iV anu i ;i-,íií ' i
m em bre do (.’uiinii'>no Na 
(NuníiJ dovfriiOo pul'o.ui 1 ur a 
VSfAOn tio Asmi. Cm ruis N< - 
VOS. N a t a l  ia ;*ri ’ . *1 idi 1 :m 
Ki<) lit- Jam 'Ir * no Mia H'.

tV Li

îI.») rt.ulor jo j t 
I k< **' 111' I- « í  "*

hut:! nnni

8UU-se em ptanuuo iii;íh  
sua uiili/.ucáo paro forty a. 
dentais, tHpiipftmrnto da lntVi 
ratorlos o fornos purí; t-erã 
oura Y. 'liera au. cou? mte. 
que lambam sera ificqu'.cJi-' 
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R E P R E S E N T A N T E S
f l t o  *» A. 8 . Lara, Senador Dantas. 40-0.° andar —
' Tone 22-5024
jSft* Paulo — Reprejor Ltda. Rua Felipe de OUrelra. 21 

. 0.° andar — Fone: 32-0873

n o T i c i f l S  d o  m i f f l i O R  d o  e s i r d o

íJteméndes 
Estaduais

OUTUBRO U
*1836 — O Presidente Fer- 

rtü*a de Aguiar créa a Te- 
içúraria da Província.
, 1839 — O Bispo de Per- 
ihtmbuco d. João da Puriíí- 
caçáo Marques Perdigão, ví- 
íHta a paroquia de Angicos. 
% 1442 — A resolução prov. 
T7 eieva á categoria de Ma- 
tríi, a capela de 'santa Ltt- 
Ítô «e Mossoró.

1850 — Falece o primeiro 
comandante da Policia, cap; 
tão Antonio José de Moura 
sendo sepultado na Igrcji do 
Santo Antonio.

1891 — Nasce em Pau dos 
Ferros, o ex-governador dr 
Rafael Fernandes .

1939 —- A lei 19 eleva ã ca 
tegoria de cidade a vila de 
João Pessoa, voltando o no 
me antigo de "Alexandria”

M a c a u
MONSENHOR PAULO 

HERONCIO.
Semana Euoarófflca Co* 

memurativa da Jubileu de 
Ouro de Mons. Joaquim 
Honorio, Pároco Colado de 
Macau,

Esta Cidade das salinas, 
teve a  honra de hospedar 
no dia 31 de agôsto último, 
o Exmo. Revmo. Monse
nhor Paulo Heroncio de Mé
lo, tfcjura de alia jjiujõçgg 
do clero seridoense e mui 
digno e virtuosíssimo Vigá
rio de Currais-Novos.

Ex-Vígario, ex-prefeito 
desta terra das salinas, go-
nn Cu« R ú t r t n H ôU U  M i k v * v i  * *V • — -

muito conceito entre os ca
tólicos maoauense&

Monsenhor Paulo aqui 
veio rever e abraçar seus 
inúmeros amigos e organi
sar o programa da Semana 
Ri írítTÍft j i cn comemorativa 
lo Jubileu de Ouro do nas- 
'o  venerando e querido Pá- 
oco Colado —* Monsenhor

nhão gorai das Associa-1 ne Campal de «ícertamen-
* to n a  Praça:

Sociais
I:

ções pa Paroquia,
No dia 5* pela manhã: 
Procissão para comu

nhão dos doentes: à  tarde: 
procissão fluvial do S, S, 
Sacramento. ‘ '

As 19,30 horas — Ses
são solene de abertura na 
praça publica: t

Canto do Crédo 
Saudação ao Mons. Ho

norio, por Dr. losé Varéla.
Conferencia sobre Euca

ristia.
Numero de canto ou de 

de musica.
Saudação ao Arcebispo 

Metropolitano, Benção 
do S. S. Sacramento.

No dia 6: Dia da Eucarís- 
í tia — Ás 6.30 horas — Mis
sa Campal — na Praça da 
Semana, celebrada por 
Monsenhor Honorio com 
comunhão geral das se
nhoras.

Ás 10 horas — Sessão 
de Estudos, assuntos: Missa 
— Comunhão, à  cargo do 
Grupo Escolar, (2 oradoras 

AÍ 16 horas — Hora San-
:oaquim Honorio da Silveira

ASEM ANOS BOJE [ funcionaria da Alíandegà de
ENHORAS I Natal
Rosa Rodrigues Cacho, J *— Maria da Carmo Cabral, 

•luva de Antonio Cacho e filha do sr. Francisco de Oli 
èlefngnto tíe destaque ntxs As- veira Cabral 
^OCiações religiosas. — Aïba Pessoa, filha d
SENHORES■ " . ’ Inácio Pessoa.
V-Dr. Anfitoquio Cararaa, i W l l l l  1
lx-d ir et cr do Departamento ; iDepuiado Aloisio» Bezerra 
ftstadunl d» Ftfn tis tics c] primeiro secretario, da As 
èoeso eopmdor. I sebléia. Legislativa.

Rafael Robson de Souza, \ CRIANÇAS 
Cohtadcr nesta capital, ! Carlos Antonio Barbalfar
■ — João Teixeira de Carra-' Bezerra, filho do sr. Jos 
fho» comerciante nesta ca- Earbalho Bezerra, funciona 
$Ítál ; rio da Prefeitura de Natal, •
SENHORINHAS : cie sua esposa d. Ivete dt

Maria Ma-garlda Peixoto, Oliveira Barbalho.

Conselho de Polilica
do Acr culiura

'  (I)
Por ser a? -ue es apresentavam no pc

■.Importância ? ;n;.;::rs:r :ado.
bam bem  so • Icstr.v.a rs .'

C;-. O. _ L* * <3 '
mos \zTS~.z 
coluno?, o 
zehd.: no Zrutio ri-í ~ Pavl-r. 
com roí-rencla á - linv.z: sa
rais dc e c r a  a-u-  
cültura, ís a e o POUTICA 
da agricuhara. '

. Zoiíolí ;
Em cerimonia rsu Urreis 

nos Campos Eliseos, s:b a 
president ta do governadr.r 
do Estado de 5. rau-o, ir.s 
tftlou-se Ia- p.-.ucoc citas, t 
ConselVici de FoHiJoa tia. Acr: 
cultura, destinado a colabo
rar, nos I’-ebaUic- da occrr- 
taría da Atirí' Ifsrci 
- Abundo a serUi \ c ; . 
natior tie. a pv.;: , t - -
-Cario da £pr;:. r:l.-;r:, -r. J c ‘ "‘ 
Peçhero ( q-;:
cou os íí:vi v i ir 1 
e justificou c 0OTf;u j  c- 
?onsclhr:r-:o '‘v.-oP-1

' *. t r -'

AÍ.2,

AfC" ' ••
r ln n r i. i i ■ ■- ■ : \ ■■
f C ? ’ ■ * "r * ' ■ “ f \  f *

chegam.Or-’ a r:ir : \ c...
wíhs semílhair.e cuja í ■’ . 
‘Ç?o prccipua r,cna a í  ̂ ri ; 

* u i r  r r nT f 1; d.  1 c .■ 
,r.es i n t e r ' ’ ,-r-ídas r,a p î  f rl1,

. ntndcola  ̂ ci■ > oi^dn- n-’, '■

agricultura tem par et 
; solvo principal a produçã 
o os produtores, é çvident- 
litn centatos diretos e imt 
Urd as com o c mercio e 
ndustria, pois Os seus pre 
dutos precisam ser cens; 

.nitios, transformados e dio 
vibtiidos,

Quando hoje se fala er 
;rodução imediata 4 deve- 
,or em mente o problema :
‘olocação dos seus produt 
A agricultura brasileira 
uiperou anuele estagio ( 
.rcduc.ão com v is Lai, cxcl 
•'•nteute para a exportei 
'';r:v: v̂,ÍntC3 divcrsifica-la 
, c,-;a íilvcrsiíicação que n 
■: í!;an\c.s conservar e oM 
rn-nqr tia molde a poderm 
■:thíazer não só as nossas j
■■cccskíancs de exportarão.'
■ '.ar,, trmbem. os nece^sidn- ■ 
- dc cchíurn:! inferno c’>o'

- ’ ] '  - f r- ; f  ̂ , . r>... ■ í; ’ f

■ r . . adas ca t '
' ’ ■ tr à-i-’ :a‘  ̂ do ;v'u i 

■ p a 'O-, nns
■ uru 1 ck;cdr.s biaadrira^ I
Salientou a ímportancta da \ 

■iacão do novo orgão, "que1

h realisar-s© d© lo . a  9 de 
tovembro do ano ©ra cutdo.

Convem notar que, ha  
dias, os católicos macau- 
enses vinha se movimentan 
nos preparativos para a  
realisação da festa come
morativa de tão natavel a* 
aonteciraento da nossa His- 
oria Religiosa, essa efemé- 
:id© gloriosa que assinala 
jO longos anos de Sacerdo- 
s de Cristo, para o que já 
aviam se reunido por di- 
ersas vezes, sendo que a  
leunião inicial teve a  pre- 
onça mui honroso do nos 
o ilustre conterrâneo — es 
ritôr Manoel Rodrigues d' 
íélo, residente na Capita 
^E stad o  e grande impul 

VQntí3íôr desse belo Mov:- 
úento, na qualidade d' 

rande amigo e maior ac 
niradôr que é, do ilustr 
Sacerdote à  ser homenc 
'eado.

M onsenhor Paulo Hercr 
'io  de Mélo, que não  s 
■ança de trabalhar por Mc 
au, fortificou a  obra já tn: 

dada.

A s 10 heras do d ia  31, r 
’stadio M unicipal genti 
nente cedidc pelo Sr. Prs 
íito, sob a  presidência d- 
iens. Paulo Heroncio, lc 

'.eado pelo Chefe do Execu 
vo iviuntcipai o com  aci*
-‘uciu um pcrioftuCíS
?ahzcu-ce a sessão pau

Ás 19,30 — Sessão sole
ne na Praça da Semana: 

Canto do Crédo. 
Saudação 6tos semanls 

tas — Dr. João Melo — 
Conferencia sobre Euca

ristia.
Numero de canto ou dc 

M usica -
Declamação — 
Encerramento com a  Ber

ção do S. S. Sacramento.
Dia 7 — Dia das Voca 

cães Sacerdotais —
As 6,30 noras — Mlss; 

Campal na Praça, com c 
romunhão das Môças.

Ás 10 horas — Círculo d' 
Istuáos, à  cargo da Cor. 
negação Mariana:

"A Falta de Vocações" 
"Meios de resolver t 

, rande problema.
(2 oradores)
Ás 16 horas — Hora Sai 

a na Matriz, pelas Vocc 
ões. Sacerdotais.
Ás 19,30 horas — Se; 

ão Solene na Praça da Se 
nana:

Canto do Crédo. 
Conferencia sobre as Vo- 

.ações. ’
Numero de canfo ou de 

nuslca.
Declamação.
Saudação aos Bispos e 

lacerdotes do Estado, per 
.uiz Xavier da Costa.

Canta do Crédo.
Saudação ao Santo Pa

dre, por Dr. Pereira da No* 
brega.

Numero de canto tni de 
musica. /

Conferencia sobre o  Sa
cerdócio, por Manoel Rodri
gues de M ela 

Numero de oanto ou de 
musica.

Declamação.
Benção do S. S. Sacra

mento, seguindo-se a  Vi
gília dos Homens até meia- 
noite, quando será celebra
da a  Missa para comunhão 
geral de todos os homens 
da Pòfoquia 

No dta 9 — Dia Jubilar 
As 6,3U horas — MlBsa 

Cantada, na Praça da Se
m ana

Comunhão Geaal das 
Associações Femeninas 
do pôvo em geral.

Em seguida, manlsfesta- 
ção ao Muna. Honorio saiu 
dação do Prefeito.

As 9 horas — Exposição 
do Santíssimo. Guarda de 
Honra das Associações e 
Irmandades.

As 14 'horas — Concen- 
vração de todos os ope
rários: salineiros, estivado
res e barcaoeiros.

As 16 horas — Grande 
procissão Eucaristica 

Benção do S. S. Sacra
mento.
COMISSÕES:

Cemissão de Honra, Cen- 
ral, de Finanças, de Hos
pedagem, de Imprensa e 
Ornamentação- 

Feita a  leitura do progra- 
na e Comissões, o Exmo. 
'tons. Paulo Heroncio, a- 

gradecou o comparecimen- 
3 de todos e transmitiu ao 
•xmo. Sr. Arcebispo, o se 
uinte telegrama:
"Exmo. Arcebispo Metro

politano — Natal — Muita 
’Cttisfação comunicar ins
tilação Comissões encarre- 
■adas Semana Eucaristia 
m comemoração Jubileu 

juro Monsenhor Honorio 
pt. Organisai programa 
que sc-rá submetido apro
vação Voscencia. Benção 
—Mons. Paulo".

COMPRA*» UMA CAtA |
Al* SB0AMA0, FUumeU-' 

m tntp por intermédio do 
Instituto dos comerciéHos, 
que fique sltuede no bairro 
da Cidade. O interessado de
ve procurrar wuUndcr-sc 
com Figueiredo, no mesmo 
Instituto» ou pelo Telefone 
12*00.

± ./£ Â * T Ó L I C Ã

VOR MOTIVO DS

Vendo, com urgência, as 
TM — 743 — 745 e 760 

d a  R. Fret. Bandeira.

a l u g a m -sk  c o m o d o s  
para solteiro ou casal aem 

filhoa — Rua Princesa Isabel 
n°. 365 — Fone — 17-26.

VENDUE
Um Caldo de Cana Situa 

do no Alecrim, instalado 
em ótimo Ponto.
Tratar na Rua Princesa Iza-
■ « nA Moei, oo**.

GUARANÁ*
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran
tes — Agora em la
, manho pequeno

**Ü CAÇULA*’ 
da antartica

Deposito Rua Chile, 
106 — Fone 1055

FESTA UÉ CfflSTO REI
Sob a presidência do Exmo. Sr. Arcebispo Metropo

litano íol organiaado o programa da Festa de cristo Rei
Haver* a parte piedosa constando de Missas e co- 

munbôes, n u  váriu Igrejas o Capelas, sessões de estudoa 
e sessões solenes.

PROGRAMA DA FESTA
Hoje, sessões de estudo como oa quarta e na auinta 

na Escola de Serviço Social.
Amanhã, às 6 horas, Missa na Capela do Colégio 

Msrlata. A's 19.30 horas', aasafto solene na Confederação Ca
tólica. Parte artística sAfare a dtreçào da Professora Lourdea 
Guilherme. ^

Domingo, 20, às 7 horas, Missa na Catedral. A’s 16 
horas, concentração da Ação Católica e Congrega^õf.-, Ma- 
rlanas. Orador, Pe. Nivaldo Monte. Te Deum

TRIDUO DE ESTUDOS
Para uma maior vivificação de nossa Ação Catohr? 

as quatro organizações fundamentais da Ação Católica, sob 
a direção da Junta Arquidiocesana, levaram a efeito um 
solene Trlduo de Estudos sobre a técnica e a formação na 
Ação Católica. Os Homens, as Senhoras e a Juventude mas
culina e feminina, na Escola de Serviço Social terão em 
separado, a partir das 19 horas reuniões, visando uma ele
vação de padrão nas forças ti© elite no laicato catolico en 
tre nós.

Os temas ccmuns são os seguintes ;
Hoje — Cristo e a vida de equipe, pc!c Mons. AL:

Vilar.
Para as organizações masculinas, apfa a disr u s a 

dos temas acima, são apresentados ainda os seguinte- 
iOb a direção do Conego Eugênio Sales e do dr. Otto Guerra 
Tomada de consciência do apostolado, entre nós, da Aeím 
Jatollca masculina. O recrutamento Meios para uma .nai<n- 
jficlencia. '

LIVRE SE DA TOSSE 
E DEFENDA 0S 

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZ0MIL

O ilustre viaiante e sua 
mui digna irmã senhorinha 
Nenen Heroncio, com queir 
viajava, foram muito visí 
todos e as 15,30 horas dc 
.mesmo dia, regressaram c 
sua Cidade. Acanpanhava 
os a  senhorinha Maria de 
Lourdes Pereira, da socie
dade curraes-Novense.

Bôa viagpm lhes dese
jamos.

Correspondente.

De
1. A geladeira do Alaska

atar ao Gzounto acima.
Falou o Mensonhôr Pcru- 

\  dizendo o fim da reu- 
íão. falou do venerando 
acerdcte á ser hemena- 
eado, fez vêr nos prezen- 
.-s a quanto era justa a  bo- 
■•>n e m  prestada a tãc 
rlv.òso Ministro de Cristo 
uita e inesxpiicccvel conso- 

roordocio, acon-

Encêrramento: Benção do j ?Btá esquentando um pouco, 
ü . oacramonto, | e  com tal aquecimento

, .  No d;a 8 —  Dia do uacer- vem proporcionando algu- 
docic ■— I nm? op-^rtunidades á mari-

Ás 6,30 horas —  M issa jnha militar e comercial. 
Campal^na Praça^ com a |  o  Serviço Metereológico

tios Estados Unidos, estudan 
do cs relatórios dos últimos

os dc Sc
• ‘ ; IT-, r*. f >■ '■3U3 IV aava
uno o inexp licável conso- 
■çãc.
A t ;í cc a c h a v a , disse 

n a  P w n ca  . p a ra  lorosta7-

ac da íerta.
Lernbrcu à  ce: fe ita  aqu i 

vma bemana hucansMca, 
a rr^ c cn tan d o  n a ra  o co-

cas.ji
Á s 10 h o ras  —  S essão  de 

Estudos, ci cargo  d a  Juven
tude Fem in ina  C ató lica , a s 
suntos:

"A ção  Católica" 
"N ecess id ad e  d a  
C atólica"
(2 oradores)
Ás 16 ho ras —  H ora  S an 

a  p a ra  a s  c rian ças.

50 anos, nctou uma peque
na mas constante elevação 
na temperatura do Alaska. 

Ao mesmo tempo, esta ele* 
_ vação de temperatura vem 

Ação j i endo comprovada pratica
i -nente p?los navegantes que 

,'iiegam àquelas paragens. 
A^sim é que certos portes 
naturais, que antes nunca

T\ . i • vy> , G îï
r . r .-  , , .  w  .

o o ro 
t ? or-

r*.. ■ — r ■ r ' ”  ■*- ,
ar

'n*T.

n ■ ; f ■- V

tiv: hv
-p í■ r:*

G\
s- ■ *-

i
o novo rcr.íc.ru : 
ria amphc-i a- ; 
que srperiermr::'.' 
em rido dr.dn '•

fji;r rOrV
*lç-r'0 U * d p .v  
.1): )* tii Tc 
,u?.urr, nf.,r.

: .

■ . t » ‘ ■= •
* t<' j  I
sa-, din Claeses lirartn:, fi ■;
y.iU’iiiUuH !■ I", i -  i i
V.ojr os Jir hU-i: n  *mi tr :
.'-■'Ttora ru’ft * f in > 1 f* ti*;
to« ÚLvcrftOs dH ÿiel«  Coin

PROGRAMA:
De lo. a 4 de novembro:
Mie rã*; proper^ória, p:?- 

5 * prescinde da rep resen ta i ?ctio  ro r  um reI;a;or>c, na- 
■ .nd?:odnsas classes r»prc- Vf>nfíC- crn- - - da a ia - "Qtm:- 
'r.tetis'as tía economia pau-j 
..*‘n r-Lm de que ar* consj ' f f  

rar os problem as da er.ri
■ üura  possa ia?ê-h  pnoun- 

' rrndo-os sem pre dentre c!e 
ma solução ou de uma vi

I-V'h-.1 'Irr; P̂ 'HTltO* ”
■ ■rrm tra‘".dr-s.

Ás :9 3C — Soççrio Solo-; podiam ser usados devido ao 
---------------------- ---------- -- gplo. acham-se r.gora aber

tos a-s navios durante cer
tos períodos rio ano.

2. E m  1916 h o v i ' »  n o «  Es-FAÏXA AZUL

é

Ucalim'itfc a rnelhoi 

Cerveja iRrasikíra

LEVK -  CÍiARA 
SABOROSA

poucq
com aureomicina, galinhas 
que produziam pouco au
mentaram a postura cm 2C 
por cento.

A “droga loura" é adirio 
nada cm combinação com a 
Vitamina B-12 .

4. Si bem continue ne
gando que mantém prisio 
neiros milhares de soldados 
do antigo exercPo alemão, a 
Ru3sia está dando provas de 
que a acusação do governo 
alemão é verdadeira.

Assim é que nos últimos 
meses o governo soviético 
permitiu o repatriamento de 
650 antigos soldados alemães 
Estes repatriados dizem que 
muitos milhares mais a 
cham-se na R^s^ía. condena
dos a tr-ib^v.os Mrcados

5. .* c i d a d e  d e  M a i n z .  r.o 
A l e m a n h a ,  a c a b a  d e  c o m e

FEDERAÇAO MARIANA
RENOVAÇAO DE COMPROMISSO 
Convite aos Congregados Marianos

Pela Constituição Apostólica "Bis Surct^r; 
Die”, o Santo Padre Pio X II ratificou e -v-mfir 
,nou os privilégios e favores amplíssimos com que, no ti* 
;orrer de quatro séculos, vários dentre seus Predec'-ss^re: 
2 S. Santidade mesmo, enriqueceram as Congregações Mr- 
ianas, em reconhecimento de tantas e tão grandes b ; 

merênctas para com a Igreja .
Sentenciou o Santo Padre que ás Congregações M;i 

*íanas quer se lhes considerem as leis. quer se atenda ú .sua 
latureza, finalidade, empreendimentos e obras, na o se 
jode negar característica das que distinguem a Ação Ca- 
ólíca, e, assim, as incluiu na mesma categoria

Em face do aureo documento potnfticio, houve per 
fem  o Exmo. Sr. Arcebispo D. Marcohno Dantas estab**-:,., 

que os Congregados Marianos renovem, anualnirn*-: o 
eu Compromisso, na Festa de Cristo Rei. juntarar-çv.* 

com cs Militantes da Ação Católica,
Ficam, portanto, convidados todos os Congreao.tios 

Marianos da Catedral, Matrizes do Alecrim e rhlr-u.i ? 
Colégio Santo Antonio a êsse edificante ato. que .'‘ .li
xará, ás 16 horas, de domingo, 29, na Santa Igreiti; * 
dral.

Lembrem-se os Congregados da sua plena 
Ção á Santíssima Virgem para promover em si f- r v 
tros a maior glória de Deus

Natal, 22 de Outubro de 195ti 

, I LISSES DE GOIS — Presidemt-

D I A  L I T U R G I C O  ... . .

ï ’nirios 200 bandas es- morar

Dr rr.;*!1. l:ii nrtrão ven*.
de.s dlrr: rlze® é, 
rio Eslnrto, r 
,,. d r 1 i /ar ft pr:i

:,u ''tifoiv rr* 
- v>-riM ’-*-r

i rnr«’ im'
n.r

1 n r\r t ulus ns 
' r : 11 ' i V > ov!l;ir soluçóes 
’;i résultantes dr
>i: u djM luiç«« Vit*« uo

r .tíifio

i continua amanhã 1 1

Oficina Santa Terer?
* CROMAGEM

4 N iW U E Í.A G H V  

* PRATEACiEM § OXIDAPA^
: V” *
J A KICK'O DF ARTIGOS DE METAL 

FSTAMVATIOS F FUNDIDOS

t > 11 *I oí t r V l N O  3 A R R E T O .  2™
i v • a v

- IN A J AAj ------

r .nres .
, Aparentemente o gosto 
j pria milíti^a c?í-ã aumentan 
! rio, pcí:í hoje em rha as *-s 

CGlas norte amerirana;- pOí,- 
siitm 30 mil bandas 

Fu usa n palavra banda 
como a do Serafim, isto é. 
um conjunto musical de so
pro e percussão. Orquestras 
propriamente ditas há nas 
escolas dos Estados Unido? 
quinze mH

3 Fm c.-.mentário anterl 
or eu tá ihe$ ccntel como os 
in 111 f jíu su xi' ía n -
do os fazendeiros a apressar 
o crescimento c engorde de 
pa linho;, r parcos

Hoir jtí.ss,. coutar llie.s que 
jiúuii (!** a]ir< ssur u rresiti 
m m to do rallnha cert^., mt 
t ihtó* ifítf. Ííi/t-m com que cia 
penha iii.als ctvos 

Ne-ut- Mulido, oh grani"t- 
toH nm lc americanos estuo
nhb mh* i/rftndi*fl renuliRdu-t 
r. m a ntireomlcInA qur * 
conhecida como a nuu itvl 
tiicHfi "(Irogn lotira'

Medlnnt t o t tulauiento

an ivcríano dc

oícrcchi

Karl GlareVm.er. que cumpriu 
107 anos há pouco? dias.

Karl ç uma haura p 'pula:* 
d?, cidncíc. Foi condecoraria 
pplas ír<"inh;'< que pr,ri Icon 
na guerra erri r- .> Au.-aria e t Scnh-u* t 
a Prussia, em 1964 K sabe cort 
tar hist.arias de heroísmo c 
aventura que o fa2em o n- 
migo predileto da tvtizada 
local

S Rafael, AcangHo
Anos há o ue, como nos 

revela a Sagrada Escritura, 
foram escolhidos por Deus, 
oorno m ensageira de sua 

bondade. Tal é S. Rafael, 
que não só veio anunciar 
mas até conviveu com os ho 
mens por meses inteiros. Sua 
missão foi a de guia, am 
paro c consolo dos homens. 
Assim é que foi o guia do jo
vem Tobias. Assim o livrou 
do monstro aquatiço. Assim 
expolscu o demônio que do 
minava sara, a filha dc 
Manuel Assim, finalmente, 
levava os atos virtuosos do 
v* dio Tabias ao trono dc 
De\;?. “Quando oravas rom 
láçrimas, disso Rafaei a Tc- j 
bhi- o enterravas os mortos] 
;■ deixava': a refeição e o,:ui-l 

?- mortos (.--m. tuu casai
dc riui. c u fionuiiavas dc noi I

- t* < 1.1 s Cr::;coC- ,

unuca, necessita cu u;n ■ 
que lhe indique o cm  
percorrer, Êsse guia :: 
fc-i apontado por Dc-,. 
ta-nos só aos brasí. .. 
gulr-lhe os ensinaine; > 
cutrora dava aos d- : 
bias. Resta-nos cun;:.. - 
se anjo da paz. prime.1 
nistro de N. Sra. Ap- 
o comando do Brash 

AMANHA.
Missa: da oitava (h* v 

dro de Alcântara. 2n. nr,ino 
dos Santos Mártires: hc t>r,. 
ção “Concede".

t’c-

I“

jruquv ui í 
aceito a Drus !>>í -''íivii-

. 1

Um repor! er da A.ss.-iciatcd 
Press perguptf'u ;> Km! quäl
a ra/.tD a cj.i* .ri!''i'i)i , tin-
ga vida dc h a .smnif’
vom iciHio. K.a I , * .•
som hesitacao;

"A’s duas garrafas th- vi 
tlho que iWMiu i. :at i.rii:; :: 1 c 

f ,1 tril a tri I':. Ul V j , u;i 
rciiian priirfRiii cm i'iaiar am 
escritor par \ c-1'ire\cr a vui i 
de Km ! ttloccl: net' .. ma a 
vi'lh* i bebed.u ri< vnria, ,:.
Alem anha

VINHO CREOSOTADO
FH AQÜ W ÍA I M  G E R A I 

(SUvetre)

que a i ent aça1' U- jjs1 a va -,m- e. 
agora me enviou o Scnhor a 
curar-ie c p livmr do demô 
r.io a Rara. Mulhor dr Uu fi 
ih i. pnrqut t u ^ou ! An; 1 
Rafael, um dos sow qu as 
-iMimor rinnii- <1 fíi-nn

FARINHA ÏIF THM1 *

ARAME FARPADO Í*f Vm 
CERVEJA BRAIIMV 

CIMENTO 2£W  
GUAKANA CHAMPANHA

RFriT VKV 1
v e n d í-: Pi : * - : Mi- í : 1 
R K S  1 'Fí  : i. - A F - '  ri a
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! -u: t “
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Gârantídâ a presença de 6 colegiais no segundo páreo-Exitosem 
precedentes na magnifica competição da Caixa Economica

Encerraram-«* a* tarde de senta e seis corredor« se *- [anos, apareceram 33 inaert- real que eerto efetuadas dí-Í— Ivan Cardoso _  Mello A-

AMAKHA R E X AMANHA
___ . Daimy K.-iye, Gene Tlemey * Cortne Calvet em;

E s c â n d a l o s  n a i H i v i e r a

tarde de
cntem, aètaertçôe*
Prova de M a i o  
xa Economica Fadtnl» vai 
promover na manhA de do
mingo, Iniciando aa come
morações da Semana da Eco 
noraía. Nada mano* de *w-

senta a seis corredores se 
presen taram nos diversos 
postos, Imcrevendo-se para 
partltlclpar da sensacional 
competição, Na categoria dos 
rapazes de 14 a 18 anos, alis
taram-se trinta e sete ciclis
tas; entra os maiores de 18

S A N G U E N O L
WKICO DOS CONVALESCENTES 

TONICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelentes elementos tôni
co*.1 Fósforo*, Cálcio, Arsenlato e 

Vanadato de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
ESGOTADOS, MA ES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS RAQUÍTI
CAS, receberão a tonlflcaçâo geral 

_do organismo, com o

anos, apareceram 33 ineorl 
ções, enquanto que par* . o 
páreo de moças, eetfto In*, 
critaa seis candidatas^ Sendo 
trés do Colégio Estadual, 
duas da Escola Doméstica e 
uma do Gln&slo 7 de Setem
bro.

Como se vè, a feliz Inicia
tiva dos diretores da Caixa 
Economica, está fadada a 
marrar exlto sem preceden
tes, prestigiada como está, 
não só por toèos os jornalis
tas especlallsádos da cidade, 
como também, por dirigen
tes da FND e autoridades do 
Trânsito, além do número 
elevado de ciclistas, que pedi 
ram inscrição para disputar 
a empolgante corrida.

Visando n&o atrapalhar os 
planos de quantos cl esc j em 
assistir os exercícios de tiro

real que ssrtu  efetuadas ps 
los aviões da FAB n* manhà 
de domlngoç oe ' promotores
da corrida, antoelparam de 
uma hora, a sua realização. 
AaalnC »'prova será Iniciada 
lmpreterlvelme*te ás 8 ho
ras e já eotz* 9JÈ0 e p horas, 
tudo estará termliuido. As 
sim sendo, tudo leva a crer 
que uma grande assistência 
«tará-*e comprimindo ao 
longo d* pista asfaltada, pa 
ra assistir o desenrolar da 
competirão.

Em seguida, divulgamos 
para conhecimento de todos 
os jjukmw uug qicllstas inferí 
tos para a prova de ciclismo 
do dia 28:
lo. Páreo — Rapues de 14 a 

1$ anos
Edmllson Araújo Gue

des— Haroldo Souza Lima

INDICADOR PROFISSIONAL
M E  m < j  o  s

DR. AR B TO FA N ES  
JO R D ÃO

(Ourse tratuuim a* ummuo- «mente em 84o Paulo, aob a directo do Dr. Dont« Posmneae)

Vntamnfa tfM dMMfM Csfefto « Tum — tnUrna*
ROtOCAKDIOOSAin

Consulta* du 15.M d lauteconaultorlo: At. Bio Bronco n.» 664 — 1.® ander — RUflclo da Cue ftlo — pone: 2192 Beeidend« Rua Dr. Ilauuel Dantaa, 3MOHiulaa da Ar. norland FÒae — UZ

DW TÇA* DO BSfOHAGO 
INTESTINO PIGADO B VIAS 

BILIARES

D r. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Aaatatftxite da faculdade de
Medicina do Rectío

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Mlcroecoptco da  Bile- 

Prcivaa Funcional«

CONSULTAS: daa
dian te

15,W am

CONS. Pr. JOfcO V aria  64 — 1.0 
FONE 1071RXS. R. Jundla* 044 — TIROL

D R . JOSE' ALFRAN
cuncA  MtnioA

Pele — SJfllU e Alerta
Kr-ft îstpnte da Clinica Derma-
to -sm iosranc*  doa Prof«. Ra- 

è Silva e Armin lo Fraga — 
— Rtí*

Ejc-lnterao do B ortço  de c l i 
nica Medica doa P rofs. vieira 
Romeira e Jn io  Al quer que 

— Rio

Dermatol os 1st* do Hospital 
Miguel cou to

Consultas ■

Das 14 to  18 horas
Consuitorlo — At . Rio llranco, 

«89 — l.o

Reaidencla — Praça Pio x , 
320 — Fone — 1374

Tratamento das Fratura*

Correcto doe Defeito« 
CIRURGIA

D R . EUDES C . M O U R A
Ra-lnterno do flerrlço de Otrur- 
gia do Proí. Barro« Llm* — Hoip. Ato. Amaro e da 2.* Clinica de Ortopedia e Cirurgia infantil ao Hospital Manoel Almeida — Recife

CONSULTAS

d u  13 to  17.36 exceto am  
«atado«

Const. : A t Rio Branco, 506 1° 
endar — «ala l f “

Etesldencla — Etua Berldd, 473

DR. J . A . DE BARROS 
♦LIM A

B t-ln terno  da cuxiien Medina 
da PV Noe de M edldn* « do 

p ro n to  Socörfo do m o  de 
Janeiro

C ortç ío  — 'Vases — Aparelha 
n tsu tlT o  — Tubagem Duode
nal — Reum atologia — vi lan 

d a u s  SnduerinU

Otm m ltorio — A«. a to  Branco, 
«S3 — Bala* 3-4 

M teroas, quartos e aextaa fei
ras, daa 14 àa 13 bora* 

Realdencla — Poue,U0& — 
Ram al 16*

Clinica de crianças
DO

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consuitorlo e reeldemsia;

Ru« Amaro Barreto, J22D — 
Alearlm- Fone — 1832

Consulta« : 10 4« 11 e 15 à« IS 
boraa

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RTNO-LÀRIGOLOGISTA 
DO HOSPITAL "MIGUEL 

COUTO"

E i-ln tc m o  do Hospital Santa 
l ía b t i  (Bahia) S»—Iço do 

Prof, dr. Carlot Fé ra

CONSULTOHIO:

At. r io  Branco. 59« — 1 
andar — Sala 7 

Des 14 — n  horas 
Residência: At. R io Brauco,

B74 — Fone 2380

I

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

V iu  Urinaria* — pmtnfogla r  
Btmi*

Cura Radical deu hen.orroltinB, 
varizes e hldrorelf*«, .em  ufie- 
mçíiC e stai dor. Doença da 
urc-tr», pre^tata. tcbhmís, semi
nais:, bexiga c r ln f , Trei-ar"*»' 
to  rftpidu d«s ureirltes agudas * crõíiLi '.̂  c z'JL"r- complicações. 

Fcrturonçôes. Lretroscuplã 
Calvano Cautiio 

Dbs 13 horas em d ian te  
consultório : Etllflrto •‘Nora
AurOia." Uua Dr. Barata. 211* 

i .°  ra d a r . RefiidcneU: R ua 
Apodí, 377. Fone 13-60

lv*n Cardodo — Mello A 
maral — Joeé Paiva Leáo — 
BiUUm Oliveira — Manuel F. 
HHio — Wilson Max — Pau
lo Cunha — Newton Albu
querque — leponan Banlfa- 
cio — Alison Banifado — 
Levi Camara — Airton Ml- 
randa — Antonio Silva — 
Joeé Martinho — Natalino 
Cortez — Fernando Araujo
— Ipiranga Cortez — Jfetias 
Laurentlno — Guilherme 
Bezerra — Edvard Revorédo
— Felinto Neto — Lyle Nel
son — Geraldo Costa — Jo
sé Romualdo — José Riba
mar — Charles Maduretra— 
Aldo Amaral — Expedito Lo 
pes — Francisco A. Caval
canti — Wilson Ribeiro — 
Francisco Albuquerque — 
Rubens Carvalho — WUson 
Freitas — Lourlval Fernan
des e Germano Clemente 
Pereira (37). j

2o. Fávtt» — Moças
Miriam Pimentel Medei- 

rc» — Garibáldina C. Cortez
— Laize Fernandes — Rosa
Luela Serrano — Crjneuza 
Freitas Silva e Cells Perei
ra. (6). *

3o. Páreo — Rapazes de 
mais de 18 anos

Critalino R. Costa — Ma
noel de Brito — Amauri Nas 
cimento — Elias Silva — 
José de Souza — Euclldes 
Oliveira — Jcáo B. P. Maria
— Nelles Pinheiro — Wal
demar Santana — Francisco 
Canlndé — Jack Oliveira — 
Nazareno Patrício — Anto
nio A. Magalhães — Manoel 
A. Costa *— Milton Servita — 
Geraldo Quírlno — José Pe
regrino — Harlyaldo Botê- 
Iho — Francisco A. Santos — 
Darcy P- Araujo — Guaracy 
Martins — Scvcrino Mendon 
ca e Antcnio Fessôa (23).

Ag nossas oficinas \ 
gr&íicas estão aparo- {
lhadas para executar ; 
todo e qualquer ser
viço de pautarão.

Tudo pode acontecei 
TECNICOLOR da FOX,

quando a alegria 4Í‘ 
invade a rlviera! Moravllhoeo

H  O  J

Matinée ás 15 30 e Soirée ás 20 horas
JOHN Wayne, Vera Ralston e Oliver Hardy <0 Gordo) em:

E s t r a n h a  c a r a v a n a
H  O  J

15.30 e 20.00 horas
TERROfi DA FRONTEIRA juntamente com a terceira serie TRIBU MISTERIOSA

AMANHA S. L U I S
O GORDO e o MAGRO em

AMANHA

Uma parada de 
gargalhadas!. . .

Dois caipiras ladinos
risos com o ritmo sublinhado pelos estalos de sonora*

São Pedro—Hoje
n  V. * 20.00 horas

Filhas do desejo
Um grande filme do cinema italiano. *

AMPLIFICADORES PARA 
TODOS 0S FjNS

MICROFONES
TOCA-DISCOS

Fornece e instala com 
ALTO FALANTES

garantia de fabricação 
a firmo

C A R L O S  L A M A S
HUA DR. BARATA, 333

Tone 1159 

N A T A L

( r
d

Doenças Nervosas e fin UirUAAA llí DR. PAULO SOBRAI 111DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 1

F R A N C I S C O  N U N E S  D E  M O R A I S
(DONDON)

MISSA DE PRIMEIRO ANIVERSARIO 
A Escola S. Francisco de Assis, convida a família e os

__  n  dD ̂  *7/-*TC!/-> A MT TTJÏSÛ HW HinWATÄ naríl Í3 .-ois,-!

DR. RAIM UNDO NUNES
OUi ;.iS, OIATDOS, \.\R U  E QARGANTA 

CCiN r̂;r.TORiO: Av. Ei; iír^nco. 623-1.° andar 
ïbi-vHi. pe U* à. U c 15 à» 17 bons 

Rrÿjacntn - Rua MlMb», «45 — Fone: 2352 
•■iATAL. - -  RK? Cu ANDE DO NORTE

TáT
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C I N T I O  D K  I M P R E N S A  S .  A .
SM* — tta» Dr. Saiata» XU — R aul 

r i ^ i i i i i i  — o u m f io  p B o c o n o  db m o ü ia
Q ir a t i  -  TOUNPO OOOOÍTIMO

A ORDEM
D1ABJO YWBBTINO 

Blntar — OTTO QtJBBBâ 
TELEFONES

Otrencla 12.49 — Redação 12.22 — Presidente — 19.86
ASSINATURAS 

De coopeiitvao — Cif 300,00 
TMiná *tnnià AaawuiunA»

Ab o ........................... OH 100,00
nww» 6« dto * M0 OMBonra..........  *»*''

Trlmaot»........... 00.00
* •• >• é* ** 6O1OO

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
R E P R E S E N T A N T E S  

« to  — A. 8 . Lara. Senador Dantas. 4W .* andar ~
Fone 22-5924

Paulo — Reprejor Ltda, Rua Felioe de Qllvelra. 21 
6.° andar — Fone: 32-9673

C a s a  B a n c a r ia  N o r t ç - B lo g r a a d e n s e  S .A .
FK E I M IG U E U K H O ; 1«» (E d if ie »  t t f e i » }

D O O S ITO S  M O V . 6B U U .
Setembro 1950 .............................. 15 .091 .000 ,00  SMMibro 19J0 .........................  6 1 .2 8 9 .0 0 0 /»
Setembro 1951 ............................... 1 5 .7 2 6 .0 0 0 /»  > ta n * r o « M H ..................  7 6 .4 * 8 .0 0 0 ,0 0
Setembro 1952 ..............................  2 2 .9 5 5 .0 0 0 /»  SeleMbro 1 9 5 2 ........................  1 0 2 .9 9 2 .0 0 0 /»

—  Fax to d a s a s operações d en tro  dos lim ites naturajp  d e  b ancos d e d ep ó sito s —

P aga ju ros d e d ep ósitos estr ic ta m en te  de acordo com  a s d eterm in ações d a  S u p erin ten d ên cia
---------- d a  M oeda e  do C r é d ito --------- -

Serviço rápido e  e fic ien te—P a g a  e  receb e em  tres m in u to s —  C orresp ond en tes em  tod as as
' ■ ■ praças do p a ís ....

Eíemérides
Estaduais

na-se o diácono Militão Men 
donça.

1̂ 36 — O bispo de Mossoró 
d. Jaime Camara crea a pa
roquia de Alexandria.

OUTUBRO 25 
1831 — Er confirmado o 

nome de Vila Nova do Prín
cipe, concedido a Caicó pelo 
alvará de 1788,

1875 — Nasce em Papari, q 
“adre MlsacI de Carvalho. DIA 26

1931 — Em Roma, ordena- 1754 — José de Oliveira 
-aceràote, o diácono Wal- Leite requer uo capitão-mor 

Gurgel, j Pedro de Albuquerque, uma
1938 — Em S. José, no en- data de sesmaria no sitio 

cerramento do Congresso Eu Santa Luzia, boje Mossoró. 
caristíco, ordena-se sacerdo- 1937 — Falece em Natal, o 
te, o diácono Manoel Tava- ■ Irmão José Vey, primeiro di
res. I retor do Calegio Marista lo

.1938 — Em Mossoró, crde- cal.

O f i c i n a  S a n t a  T e r e i ?

* CROMAGEM  
* NIQUELAGEM

PRATEAGEM  e  OXIDAÇÃO

FABHICO DE ARTIG O S D E  M ETAL  
ESTAM PADO S E FU N D ID O S

RUA JUVINO  BARRETO , 238 

NATAL

1I k »  to  K s c  n s  On h i i b  t  i s  Salt
4,15 HORAfi — 8& 0 Pecbx.
4.30 HORAS — Bom Jesús.
5 HORAS — Catedral, Salesianos.
5.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospita 

Miguel Couto, Capela da Sagrada FatniUa (Rocas), Bon 
Pastor.

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezinhs

E V A N G E L H O
X X I D 0 M M G 0  DEPOIS DE PENTECOSTES

M ATEUS — 1 8 -tt
Naquele tempo, disse Jesus a seu; d . ,

quinte parabola: ‘O Hei dos i \  • . . . . . . . .
a um Hei oue ouls ajustar remas ■ ,,, [
vos. Tendo começado a tomar us rmua , ■ . ., .*
um que lhe dèvia dez mil talentos, M;ts. rntv.ti ....., ,,
com que pagar, mandou seu senhor qw ,. ,
!c, a sua mulher, os filhos c tudo o que uni,., , t(l 

‘íosse a divida. O servo, porém. piv.-aroi-M , _  V-
dizendo: ‘Tem paciência coinito, que . .'**
Ora, compadecido daquele st;vu, n m-uíi-i- d.,, .
/ora e perdoou-lhe a divirto, An sair p-j—,- , , .
}si« servo a um das seus ecmpnnhWh;-. n>;. .. . . ,
úenáries; e agarrando o. Mifr,-avq-i' dt/; :. .
Jeve.s.*’ E prostrando-se. seu r - u n i p a : . .
, endo: “Tem paciência r.;mi‘ o. «m ; \  . ■
icrem. r.ão o ouis; mas foi , i.tnenu :
,agu±>st‘ a divida. Vendo sn; • c'.»!up,-:.-. .
•ava. entristeceram-se muid ■ Drem '■ .
"lhor ííí I i,u i^  ti Ulte iliiVIM :■<■( I1.;
.frainou-o e rilssc-lhe: "Serv mar 
vida. porque mc rogas* e. Nu. riivD 
compadeci r-te de leu comp«nheú

Ÿ. - -«pM ■ - §  S o c t a t s

í ii-M  M>3 HOJE 
'•■*N rORAS

:'TV a  AmaKa Mendes, ts - ! CRIANÇAS 
. j’a do tenente Sevcrino ] Tarcísio Vital, ^jho úo dr.
. v ‘Jliveira Mendes, ■: fida! 
do Exercito Nacional c ele- 
r.icnto de relevo nos meios 
sociais católicos.
■ - Tracema Barbalho Si-
mohetti, residente em Goia- 
ntnha.
• ■— Maria Cavalcanti Ma
ranhão. espasa do sr. Djal
ma Maranhão .
; •— D. S^ancísca Cavalcanti 

'Pinheiro, esposa do sr. Ma 
' r,oel Fernandes Pinheir'i. 
guarda ol da Mesa de 
Rendas Estaduais do Alecrim 
e ’ nessoa de grande destaque 
no nossos meios sociais . 
-àCNEOKES

Manoel Cavalcanti filho, 
iisncl r̂ iMo dos Correios e 
Telegrafog e nosso coopera- 
der.

;— Pc;:lo Rnrros de Gel1:. 
Açcntc Fiscal rio imposto cu- 
:::.yjmo do Piauí.

—  Teofilo líocha, industri 
*1 z comerciante cm Santa 
Cruz.
>ENHOR*NHAS

Teresinha Lisbõa. filha do 
sr. José Vasconcelos Lisboa., 
?t"í":or de navios e nosso j 
tooperador. !

— Dulcimar. filha do dr.1 
Raimundo Macedo, Juiz dc

Tcito na Capital da Repu 
hlica e nosso coopera dor.

— Creuza Soares, filha dc 
sr. On-fre Sogres, industriai 
em Ceará Mirim e aluna dr 
íVlfwfQ Estadual.
AMANHA ‘
■̂ NHORAS
Eduarda castanha, esposr 

do cr. Luls Castanha, oficio 
■*o Erer^Oo Nacional 

CHORES
'‘'iíOr ^’V^ro 9VVr: i‘i
Agencia d -* Serviçn *-■>' lv >' 
n~mía Rural no Esfíit o e v. 
ce-preaidentc rio p . R.

— Teogei es Amorim, n : 
'iriente em Açú.

— ^ ijq r  
valho Agr
do da'F^Vea'Fo'hcial.

— Tcofilo Osv.ildo .1 )c

Dr. Heitor l.nues Vnn :.
’ st rial neste ItiUifLi .

’ ^ TÒR»NHAS 
Me.rfôa Calaf^ljvíf'. f íha rt >

* * : í<r*. r  •i'ia < arikc :
■’-fV'.! ‘TjCTtinrid-t*. Fi'd'-i !\.
'  ''«fteplluiariri cl inter* iíCí t ■' 
'"«I'jil.

— Iracema Nogueir.i Cm,
< 'ho, aplicada filuna da 
L-tr"1* N rmal de Natal

Rara de Oltvrlra Níni j

Helio Galvão, diretor do 
DERAS.

— Marcos, filho do dr. Odi 
Ion Silveira, diretor Médico 
da Caixa de Aposentadoria, 
c pensões dos Servidores 
Públicos.
NASCMENTO
Maria dc Fatima — Na resi
dência de seus tios Francis
co Oliveira Néco e Laura 
bastos Oliveira, á Praça An- j 
Iré de Albuquerque, 550, nas | 
eu, ontem, ãs 4.50, uma in -1 
crcssante garota, filha do; 
;r. Luiz Freire da Rocha e 
;/ esposa Isabel Femandes

í -'jcI:", residente no munici- ii

)

Banco Rurai de Caicó
ÍSOC. COOPERATIVA DE RES. LTDA.)

A DIRETORIA DO BANCO RURAÍ DE CAICÓ torna 
lúblico. aos interessados, que fica aberta concorrência pu
dica, pelo prazo de 15 dias, a contar da data da afixaçõo 
lo presente Edital, para os trabalhos de construção do pré
lio destinado para séde deste estabelecimento de crédito, 
lediante as condições seguintes:

1. B — As propostas dos concorrentes deverão ser en
- egues na gerencia do Banco Rural, até as 15 horas do dia 

.ú do corrente, em enyelopes fechados, contendo bem ie- 
iveis os nomes dos proponentes, preços da construção e do

giluo Segundo, ehefe Uc cec-1 material a ser empregado, e declaração de que os coucor- 
i eao na E. F. Sampaio Correia , rentes se submetem inteiramente às condições estabelecidas 
i ! por ocasião da lavratura da ata de encerramento das p:*Or

postas.'
2. a — Os concorrentes vencedores receberão na ge

rencia do Banco Rura), as importâncias correspondentes 
aos serviços produzidos e materiais empregados semanal
mente.

3. R — A não observando das condições estipuladas r.o 
ato do encerramento das propostas, importará na perda 
do direito adquirido pelos concorrentes vencedores.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi 
lavrado o datilografado o presente EDITAL, que será afixa
do no lugar do costume.

Banco Rural de Caicó, em 16 de Outubro de 1952. 
aj José Inácio Camboim — Presidente, 
a) Generiua Vale — Cerente.

(SOC. COOPERATIVA DE RES LTDA. >

Banco Roral de Caicó
EDITAL

A DIRETORIA DO BANCO RURAL DE CAICÓ torm 
! q- rte Angicos e que na p*a ! público, a quem lnteiessar po;sa, que fica aberta concorrer.■

rprpbprá O nr-üf i  jia P^ólioa ou administrativa, com o prazo ric lã rtrt-s. ■* o. v-s.,.ai reccoera o nome a» ; ^ulltiiir desta data. para a venda de um imóvel p^ncueer*-
Maria de Fátima. ■ te a este estabelecimento do credito, situado nesta cidade

---------- i à rua Coronel Martiniano, n. 385, mediante as conriiçòe:.
*’oi alegrado no dia 19 á:.: 1 r. _  As p.-0postas dos concorrentes deverão si>’

'c rzn tc  o lar do sr, Ciccro . cntrernif'; r.a Gerencia do Banco Rural, até às lã ’-ors;' -r5'. 
P :rp in  e dc sua eauoso d dia o0 > corrente, em envelopes fechados, contendo b:-\ j ’ 
l iaria da Conceição dc Car—  ̂i»1** os l*i***,có dos proponentes, preços oferecidos e cir-!

. claraçáo dc que se submetun inteiramente ás condieúes e.«-í 
.uno rorpmo, com o nasci tipuiadas por ocasião da lavratura da ata dc encerrament : i 

•nemo de uma interessante das propostas. í
arotn que na pia batismal 2 a — Nenhuma proposta poderá ser inferior a Cr:

Tcebcrá o nome dc Marit 30 ■ 0íi0;0íí1‘ _ . . . . ! sl! 3.11 — Of, concorrentes vencedores pagarau, em mucc:- vS)
: conente, na gerencia do Banco, logo após a lavratura &.

respectiva escritura pública, a importância correspondente 
. ã aquisição rio imóvel, ‘

, 4 ,‘l ■ O imóvel será entregue ao concorrente vence-
I dor livre de qualquer onus.
I ■ L. p;;ríi ouc chegue ao conhecimento de todos fo 
j j 'avruáo o datilografado o presente EDITAL, que será a fixa- 
( do em lugar própria.

Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúd 
São Luras, Ralrsíano*. .

.6,30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom Je 
süs, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio Sar. 
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das Neves, Colégk 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção.

6,45 HORAS^— Instituto Padre João Maria, Salesianos| c.on'.iia:r çt dc li?’* E choio < ín
7 HORAS — Catedral. São Judas. Capela da Sagrada aU, (1U!, --uia., *-d;; 1 ■

Fãmilia (Rocas). Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar- ...„.„n,.,., r _., p >; . ^
gentos, Hospital Militar do Exercito rsó no j.» domingoi. <<mvos(o mai p.n o.hs , -
Patronato (sú no l .°  Domingo». pm.oa/rtes t :.rta qual a seu .iruu-

4,15 ilORAiS — úosario. _ FKSTA n r  u n s r n  í ;
7 ,3 0  H O R AS  — Convento rie Sn:1!to Antonio, S:-.!e:;ia I  ̂ , . . . . .

nos, São Pedro. Lagôa Seca. 1‘raia do Mciy.  ̂ :: r r -dercn -• ! n. .
8 HORAS — Santa Teiczinha. São Sebastião ! i ■ ■ *<■: o ..urin : .... . . . . s

lieicza), AiH-ígo Meio Muto: Horpíta! Miguel Couto, Basi1 j n r.iin* nii ii
Aérc-a. i .........  .

8^0 HORAS — Sau P* d.*o, S.*le.sfcmas, LVmi Jcs:;-i. 1 1  ̂ *"!* i-
9 HORAS — CutoOrii!, Sáo Pedro, Parnaniirim. : *’ »icnOS.
Pedimos ao.í Revn.o.;. Sr;:. Vigario\ c Capt;lãe^ 11ue ^ | i . ! [), 30 horn... sv.̂ :j ,v»:*,i;

( 1 I,

houver alguma mudança nos informem, pelo telefono 12-22 i 1-jíic i. Parle art:* lien ; .(».-re Hl.

IIP R O D U T O S  "CIL
CIA. QUÍMICA ÍNDU87Í!IAI. "C I I- S /A" 

Tintos puía todos oa fi .̂s e üííuh d;jr,vado? dop co 
nhecídlsaimae marca» "WAL^IR/A", "PHEDTAi/ 

"COMBATI"'. ' BETONOLT "NlOLIH". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RrO GRAffDE DO NORTK:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9! -BS

t SECÇÃO DE TINTAS -

RUA NIZIA FLORJESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para 09 praças do 

Interior ainda disponíveis

! Cuilh^rnif
Ain.Uih:'

*\ it*.-
US t i\i i Y m , ... ‘

L.I. •:’Jj.v^nt ! CÍ:i Aiut: {■aifiji’ 
vuii::»..:. 0 :.;rti'r, P*'. Nivrdd-

T u im j o  ï>h ? ■
I’.i.i’Li mau maior v i v i ; . : . v ■'

[ ■ í- íjU.if.ro o/'qunizaf'Vv: fuii* .. ■■ t 
* ! i tnrcçúo da Junta Ai-qui(ia:. r;ana. 

; ‘.civile Trirtuo rte Estudo.« sob/e \< ■ 
j 'a úú Católica

I

Die

FEDERAÇÃO MAãb...
K K N O V A Ç A O  D F  C O M P U M  I 
C o n vite  aos Congregados .V. ^

Peia Ocnsiú.uiçãu Aííiíí:' o; ; ■ ,
« Banio Padre Piu Xií : ■ . .

i V*» —

Minist ’rio dd M ii iaha
OiUru de Fnsíiuçáu “Almirunte Tamaiulítre 

EDITAL DE E\FERLNCTA

(.U’clc—l du ÓL Capàào u C ï  Là;.,
àant;. do C I A. r . cliíüu
• J.titi.s ■.ia ru o Edits ! (jus vem t-ei'àl-j pm,-’l f * ' <> w t, J i.V 22 rtc. vûtiTctf. , u Diario ôii'Tv e
îcrent a couce.Yc.u-iu publica que --.o

uiUái.aiíiO rie.-i''lé

os pi■ivilêgios i1 iavDi’CS :il U' )i ! :
■r de quatro sec u los. v a r \■ ; f S Q('j ; L :
Sairtiuucïe mosmo. c »;r;-:iL ’ rci.:
i.s, ( in rcconliOirimem '■} (î î ï : . ‘ •
îKû.i:: para rom v i^r Ci ; i
Ben!itvi'-jo:! o Samo ru : 1 1 >

LS queV Uu-: L-unsirt-'!'■ L ' il. ‘ J ‘ r
l‘C /,n. i'îuàîiduci'.-. cmpii. ja.;;Hicirr
l:C;.L,r iNiraca-nsJcc du " q!II*

:. c. ;tssi.v;. ;;c hu ïuiu m :u
Em face do UL11CO >.Ç LT.'■t** * ■ ., 4 '

■- F>::LU c St. Arci'bi.-.tiy ].■ -.IL; I':-.;
f;> i * iC jCw • 1

Cccv.pLomissu, na F- ' ̂  * ■ rt‘- C:
■V,<1 r-w. íí;

'Mft in
alizíiiá nu

, : t i r t v e m b v í .»  ú o  e o r r e n f e  a n a .  à s  D ’l u i a 1' : :o  
v Pt’- '. ■. c j .t í I Li j tu* Lif".-! pa v 1-.

i-j Fátima.

a ao para aui.eí C;. :àro ] Mí.truçà;, "Aiiuirant;.' Ta- 
iüuia.arc . ein 22 da muubio rtü 15Í.2 FstatliMUU Fit - 
v a r. i: a Huhiic-ân. Ca pi í = i n ’ i e : : c n te i t m > Ene arrogado 
tio D^pa.:.;a;oî:to ri..1 lia.-îidcncia.

f *U  A R A N A ’ 
T T I A M P A G N E ! :T B  M f A I

hem
r;-

r i :■ au. poriann.*. omívid..aà *- 1 
.M: i'ànv du Càiedrui. i

ï oanio .ànioni-'i a vs.-- 
o1-., u- î(; hnra-. amanh.i na r;.•■■■■■ T _■

I.ambiT-m-íe t.-.s c: n;.-r. ï ,tàus ci..
' an a Ba:risiàir.a Vil -../m p«.a o..;;k 
*.»*’- a maior iilúria de De;»s

.Vala'. rie Ou-abro c. ■ 1,râ.:

I LISSES ht' r.v»;-

y

1

apyleáa íle.C. r 
ÍONI vHülVl; .

i xei d o s  rc fr ig eru ir  
os — Agora em ta- 

m a n lio  p eq u en o

O  C A Ç U L A ”
da antarticii

s
i h ’posito  R ua  C hiie 

in*) ■ Eo: ip 105.5

POR MOTIVO DL 
j TRANSFERENCIA
i

I Vendo, com unjemáa. a 
j asas 739 — 743 -- 745 c Va. 
1 :a R. Pres Barcivir.i

■ ,1K > O C K * o r * r - r r .

Judo da

Banco lîuraï de Caicó. cm 16 de Outubro de 39:*" 
a - José Inacio Camboim — Prcàiúev.te 
a: Oenerina Yale — Gerente,

i is r■
f

A N T O N i ( )  D O S  .S A N T O S  M A R T I N S
Terceiro universurio

A A NI' ‘Ni O DOS BAViOS N: Ali - 
ÏIN .-i .  CCUVli..! ■ p u i v u ' i  S C Û.1..CO p.;  £ n - --Í -1 i :

;nis;.u qu.' üiàiirti». cvicbrâi poi uLv.a do scu quprin■> 
cheic, na próxima segupi’a leira, dia 27, no Ginásio 
(..t Jmacïi! u’a (.À'ovciçâ«! .J; " 13 por.-..

Au va (]*.(■(■ aos (pe.' cvai.piirc.', :.-r. i V,

-s? ^
y&î i ' ’

. .. . /  h  d  !
I  t * rf14 *' ■ -I'D J- -i R 1 . V.. wi > tî.-

D I A  L I T U R G Î C
AMANU A

i e • \ de ( risto lit i ■ :
1 i., : i .u- * i l ; r : « ■■■,],>■■;•> ■ ■ : i

, "« \ --.i I i , ■ 1 ; , ■ * ;

io su R1. ■; vie dii'cit'1 f1 . - '
:;i oriuii. NÔa souio-s nui
. ;? ur v r aas Sôbrv ivjs ïfic | :<
’ " 'c’i, . d* ( lus . .,t :.,

i t̂ ci pi.r rrinquist;’. .
• 1 1-1 :'i. ne-, r ̂  ; ; ;. > ; : j :

•MTSCatil « iBiaf.iiiiti#

W  ̂ V r

Dualidade V-

rte», filha do «r Krcnnineii j Z
dbs Mrr.rto r:r : 1̂ , AA' 1 ’ " ' ‘ ** 1 »*ftíin; -- Antonio t 4
JftVRNK j \1

IIlii í
íodio-’ de lodos oü oi' dolos — Moquincs do escrr<cr Reminçton Standard 
*  Portáteis — Maquni fotoiíralicos — filmes — Papeis e chr/po* — V * * ;  

orio-; pnro bilhar — T rquivos o ficharias de d(;o - -  Amplilirrnjares e arns- 
soriôs -  Refrigernrí jres — líquifícadores — Poitos c rolamentos $KF.

Eletrolas •  Pkk Ups, «tc.f «tc. 
vfN D r AOS MELHORES PREÇOS

vé-

%

i ã i Q i Â C I C
■ ‘ eitra#» iwyi-coík: , :i

; #
> A: ‘-’1HAv, ! ; . >.
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Labim/UFRN

iiM A K io  y i i r ü f i i i S  
• n o  z m  * . 5 .m

K4TAL — «VOtJNDA-rEVBA, *7 I »  OtrrUBRO PS U K

iMKtnoi*
L£IS  C M T U I H T N M N

Nattonal dos 
recomendações

Formiü «towprovação à& 
lei» rigénU« contra o prin
cipia jHnoUtttCtotuil de au

— decidiu o Con- 
greue Nacional dos Municí
pios Brasileiro». O congres
so, depois de reunido uma 
semana em 8 . Vicente, ter
minou no duuiiiigo

Cinto e oitenta e duas te
ses foram submetida» ao exa 
me de sua comissões técni
cas, traneformadas em con
' :usÔC», recomendações e in 
Jieaçõrs.
DIREITO MUNICIPAL

Na legislação tributária, ro 
ram a^roavdos itens relati
vos ao Cumprimento da d is 
e.rimínação constitucional de 
rendas e a transferencia ime 
diata ,para o município. do 
Imposto territorial. Tambcm 
a participação de IQ% no 
Imposto federal de consumo.

Foram aprovadas, ainda:
1. »A criação da cátedra 

de Direito e Ciência da Ad
ministração Municipal nas 
universidades;

2. instituição de c iiim  
práticos e intensivos de rriu 
cução municipal;

S. adoção de critério* pa- i 
rn a divisão administrativa

PLANEJAMENTO

Das At teaea aubmeUda» 4
comissão de Ploaejaraato
Municipal, (oi aprovado «  se 
guinte :

1. que cada Estado orga*

Indicações
nixe núcleo de íormação de 
téenipc» mgnlclpate.

ï. que se promovam, pe
riodicamente, «ongvsseoa, 
«oníerénetea púbUoos « reu
niões regionais de municípi
os;

que çeaeoi

Mfii* JtfcWÉI de Mft» a«r
n o m  ertaMp-de e «MÚcp

AdminMrstivo de 
FmaaatnaB.

Com eemada aditivas, lo
cam «provado» é» capituto» 
reíeerqtes apurbanimio •  «q 
estapelectotenio de convèi 
aios e «pordew into-adwi* 
•oistrativps. - •

PfGíçvão a çflggça
N o  P i a  n o  M u n d i a l
UMs I «St! e hH—tnM pn as imcfesfitng

RIO, 25 (de Avião) — En* qlaterr 
ire «e organizações interna
cinais que se ocupam da 
criança, deve-se destacar a  
ação da UNESCO e do Fuu 
do Internacional da Crian
ça. A UNESCO se ocupa do 
problema da infância de 
modo mais indireto que o 
FIS1. Foi o que nos diose, 
tnicialmente, o sr, Paulo 
Carneiro, presidente do Con 
solho Executivo da UNES
CO o vi ce-nresi dente do 
Centro Internarional da Cri 

f anca.
I MELHOR CLIMA
I ’ "TODO O programa cien

.. „ . . I tífico, educativo e culturalmdiezntes com a rcalidaac > j  »_ XI - TT .! çenhada peias Nações Uni-
UNESCO tende à

criação de condições de vi
da, materiais, mentais o 
rcoraic. que propiciem a 
iniãncia de amanhã umeb 
ma melhor para o seu de 
sen volví mento.

nacional e regional t segundo i „j^  ^ 
ireomendafoós tio capítulo 
que traia das leis urgânicas 
municipais);

4. codificação como meio 
de eficiência nOministraiíva.

RECOMENDAÇÕES
Das recomendações etteu- 

monhadas ao plenário pela 
comissão técnica de DirMfco 
Municipal, foram aprovadas: 

1. mclu«ã.i como finalida
de das Caixas

A ciiança é, no lundo, o 
objeto permanente, embo
ra ü;ü íanto remolo, de to
dos os nrojoios em curso' 
ao quadio do UNESCO, \  

Econômicas, j na* o a  prosperidade que 
dc auxilio aos municípios, na ! assa organização busca 
bacs dc ioç de movimenta-1 nòo rodorao certamerjto, 
rão aos institut a stie previ-f aproveita!’ à  çeração já a-1 
üência para o cumprimento j aulto mas iudo lova a  e3po 
ite mtas finalidades cm todo ; rar aiv? so ciistaUzsm e-u 
o país: I ínver tio “

e ainda em outros■ ram com o Centro Interna
cional da Criança.

Uma revi&ta mensal do 
Centro, distribuída já no 
mundo inteiro, publica tra
balhos originais e resumo? 
analíticos de tudo quanto 
ee refere à  saúde e à  formq 
ção psjpoiógica da criança. 
Informa o sr. Paula Car
neiro; *

"Constitui ela o teste: 
munho vivo d a  soma já 
considerável de beneficias 
trazidoe por essa entidade 
internacional à condição 
ainda infellzmente tão pre
cária desse tesouro mais 
precioso da nossa espécie, 
que é  a cucr geração nas
cente.

Em' colaboração constan
te com as diversas institui- 
çÕ8s especializadas das 
Nações Unidas, a  UNESCO 
e o Centro Internacional da 
Criança empenham os seu» 
melhores esforços no senti
do de melhorar, polas mais 
modernas conquistas das

27 (NEWS PRESS
4 «  ftfcMMo

AUrimUotoe, o m 
GkmA eomunteou que 

BMttMntrá « n »  *** por mãe 
•  Aochnorá a  pegqataas 
OM raoteneanonto.

fsot dstega- 
d á i â*  «omeMcmtee afcxea- 
dtetes «  vueojteta», M an to  

comlMartM •  ooneig- 
que e  fin* 

dt#aã> tenha «ono  «eu ve- 
préeetDante o sr. O km do 
Ferreira Martine.

países. *
REAUZAÇAO

Em realiza
ram-se ciclos completos de 
ensino ezn torno d a  readap
tação das crianças atingi
dos de enfermidades moto? 
ras; cursos de pediatria so
cial; colóquios sobro co
munidades de crianças, -cur 
sçs sobre vacinas contra 
moléstias contagiosas da 
infância: e colóquios so
bre as crianças privadas 
de famílias.

Além disso, cada ano, 
realiza o Centro Internacio
nal da Criança uma gran
de exposição sôbre proble
mas, ora de saúde, ora do 
educação da criança. Em 
J 951, foi iniciada ial série 
com uma exposição consa
grada ao primeiro ano de 
vida.
LABORATÓRIO E REVISTA

Um laboratório *de per, 
quisas está montado para 
investigações em torno do 
problema da imunidade in- 
jantil, ao qual poderão as
sociar-se peca ui sad ore? ds 
todos os países que colabo-

Fatetro  Martins & Ricardo 
Andcade .debateram a  m - 
câAiez de batatae no merca 
do oarlooa, declaraivio que 
a êoco desse alimento já  
süjlu era cem cruzeiros de
vido á  sua falta nas freritee 
produtoras de onde proce
de o onccrrscimento. Susr 
tentaram a  neceseidade de 
de serem importados pelo 
menos 200,000 saca» de ba
tatas.

Intervindo o sr. Nino Ga
lo adiantou e s to  informado 
d ê  qiie a  CXUPAP e ct X 
CEXIM estão ultimando pro 
vidências pana a  importa
ção referida, dando prefe
rencia á  Holanda, única 
país que garante batatas 
sezn a  "pongospãhc sul> 
terranea", parasite que po
deria prejudicar o desenvol
vimento da produção nacio
nal. Acrescentou que os or
ganismos oficiais aceitaram 
o pontos de vista do Sindi
cato do comercio. Ataca
dista de Generos Alimen
tícios, consubstanciados em 
ofício, de que a  importação 
hdfcmdeea se itnpfwr 'cOmo 
medida indispensável á  
conteção dos preços e ao 
abastecimento do Distrito 
Federal em novembro e de-

NAO PAOOU 
AS DIVIDAS

TÚD, IT -O i« tp o f tM o n i 
biMUetoos dê (retas, imroí- 
palBieftt« per« « ArgMriéna, 
a\mim não contegtritm rece
ber o» eUBZ«dD% que se ele
vam » M mllbfiés de erusei- 
roe. Alegando dificuldades, 
*a autortdfide» argentinas 
entenderem as tmportações 
de fruta» por condenações. 
Deme modo, os negocio« de 
frutas eiitre o Brasil e esse 
pai» estão sendo feitos à ba* 
m  de preços firmes.

Distarces comunistas

As aeahera» esftsjam sulel- 
tes a «sus maridos, «eme as 
Senhor; porque o marido é «

MOunda os sr»  Hm .1 ----- - -------
Scblavo, Orlando T * * *  * " * »  * * llW>*

cifincias biológicas o soei-, ______ _ ..
ais, a  gestação, o nasci- j ;<embro, meses em quo 
monto e a ovolução 
criança".

da! consumo aumenta correicie- 
í rœrelmerite-

Monumento
De Míljes nos■* . '

Estados Unidos
ESTOCOLMO, 25 (BIST> -

jO monumento "Reunião”, u
ma das maiores escultura» 
fcltáe pelo famoso escultor 
stiseo Carlos Mtiles, que des
pendeu dose «aos na sua rea 
llzação, foi inaugurado no 
Nations! Memorial Park, em 
Pails -Church, perto tie 
Washington D. C. em 19 de 
Outubro. CompÕe-se de 39 íi 
guras de bronze colocadas so 
bre um pedestal de granito 
verdè.

Mliies, que partiu da Sué
cia há algumas semanas, e
fetuará pessoalmente a lnau 
guração, a -qual será patro
cinada por eminentes prr- 
sonalidades americanas, en
tre elas Mrs, Eleanor Roose
velt, os Premfos Nobei To
más Matin e Pearl Buck e Mr 
Bam Rayburn, Presidente da 
Câmara de Representantes, 
o  Bntbatimdor da Suécia am 
Washington, 8nr. Brie Bohe- 
man, fará a apresentação do 
escultor e na lista de patro
cinadores encontram-se tarn 
bem os representantes dip lo 
máticos da Dinamarca, No- 
roega e Islândia.

Mais de um a vez temos 
denunciado as atividades 
subversivas dos comunis
tas  atravez de grêmios, 
congressos e frentes. E o 
que é mais lamentável é 
que m uitas pessôas se dei 
xam  levar por êles. Ver
dade que m uitas são efe
tivam ente ludibriadas, 
enquanto outras, pelos 
pressupostos de cultura  

intelectual, não pôdem  
merecer tais desculpast 
tornando-se con ciente- 
m en cmplices dos truido- 
res da Patria .

inda recentemente o 
Tribunal Regional Elei

toral de S , Paulo, cuja re
pulsa á penetração comn 
nista constitui uma pági- 
nana viva e brilhante da 
repressão judiciária co 
comunismo russo, procla
mava em acordão una
nim e o seguinte.

*Não se nega, por ou
tro lado, a atividade sub
versiva dos com unütas  
assim tam bém  a sua pro
paganda político-eleitoral 
que, desde quando cassa
do o registro do partido, 
tem-se feito em nome de 
associações por cies or

ganizadas sab vários títu
los, como sejam Frente 
Democrática de Liberda
de, Juventude Pro - Pa ::. 
Liga de Defesa do Pet.ro-

tem poraneam ente httfyS- 
ça Autonom ista  Pro-Ai* 
e Contra a Carestia, de* 
nominações bastante su
gestivas que têm  atraido  
a adesão de incautos, in
clusive de elementos eotu 
victam ente contrários aos 
extremismos e m uito  pró
priam ente cognominados 
de ““inocentes úteis1*, que 

* ac ou s cientem ente  se
presta m a colaborar na 
acào com unista ' \

Mas urna vez, e robús* 
tecida vela autoridade de 
um Tribunal Eleitoral,
Wi>4 Va<viino nooftrt rt̂ emaiéj»n»iff t>i. ' r, j  ifVtiúvii tSWVVf VL|S"
cia a âsses teimosos ino
centes.

CEIFA DO 
TRIGO NA 

B A H I A

SALVADOR, 27 (NEWS 
PRESS) — A "Festa do Tri
go", que deveria realizar-At1 
tt 26 de outubro, em Jagua- 
quara, foi transferida para o 
hoje a pedido do niínístro 
da Agricultura. Deseja o sr, 
João Clcofas assisrir a pri
meira ceifa da Bahia. Co.r. 
S. Excia. virá, também, o pre 
sitíente da Comissão Mista 
Brasil-Estados Unklos.

3- soticivar.íio aj Congres 
so de uma lei que dé imuni- 
dadedade aos vereadores

4. fixaeão das dividas mu 
nicípais pe]n,s Munieipjos in 
tf. restados.
BANCOS E COOPERATIVAS

As 74 veses apresentadas á 
segunda camissão vécnica 
foram votarias em conjunto, 
Para efeilo da volaçã'). ati- 
rnitin-se a divisão em capi- 
tulo-s referentes ao eseoamen 
! o da produção, instalação 
deormazens frigoríficos e en 
^repoítOs agrícolas, c na cão 
de banços municipais, orga
nização de coopera’ ivas de 
credito, consumo e distribui
ção e competeiieiu municipal 
para a elaboração de contra
tos locUis de distribuição e 
lornecimenio íle enerpia e 
.éí rica.

Qtiiuil.o ao êxodo i uriil. des 
.aca-se a nproavcuo do item 
-.óbre a necessidade de uma 
i fínnna agrária, como unioã 
medida acertada a sua
-'Oiticfio

gsrcfçao q u e  r-tur- 
i'*--. da infância qu© hoiy 
oe^nonía.
PROBLEMAS IMEDIATOS

O  CX.NTRO ífiterr.aídcnal
-] êrjiioaa no cantrário,

Í 1 tica-ír-v-so exclusivam an* 
a c s  roble ma.- im ed iatos 

i 'ifan ria , c i x i s r  do  ponto 
a a  v iría  d a  hiarene, çn n r dn 
ponto do dou fatôr^o 
psíquico^ de  su a  form ação. 
St.a code é  em Paris e  c
fvrtt ó n profep.,CT
T-ooro :■ o;:.-..'non r*dta:r.:

â'-uda 'u''3an:o'i
' .n; r-:' în tejnn-'inai d a
no;'-’-: dontuioda"
DDC-'-''-.* n rDSisfD--:- '̂ f “

■ f*,1- j, ■ ;■ i 'l'pa.e d'v

díO-Uj i* ! a ’V ;
' oi nr 

1 t 1-r

'•.niu.i. 
Pari;:: to c

■Jcío:

Porto saltaeiro

P a r a  o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e
Mnçfe H  máM » ê'tataitii » ptlnles nacionalW B - J i t a  B m c a  fle u  itefcn fa i a n  i  c n s l n c n  ^

U : í  i « a
"O-UIOS Oi''»a

r*s .ai.
■a;-7 M.j ]r

m ò , 27 (NEWS PREèS)
-  Acbçjrn-ss praíicamsnte 
concluídos os ostudos pre
liminares sobre a constru
ção de um porto salinelro 
no Rio Grande do Norto. A

....RADIO A
BORDO DAS
AERONAVES
NACIONAIS

T<TO. 27 — A Comissão de 
Legislação Social tia Camara 
iprovou o projeto escabete-
•endo radio a bordo tias ae
ronaves nacionais. O artigo 
u , 59 tio projeto exige que 
tenham os aviões, no mínimo
iin op: rortor telegrafista de 
orimeira elas**''

Natal da criança pobre em 1952
M  atendiitas este aos 15.000 crianças

em i n d i e n  ô í  inicial«iaCaMop
ito m o

A t-Xinú Sru Cio; iírie IV 
tirosa presidnntt da Comiv 
nào Fstaduai dn beelfu  ̂ Br;t 
Siirira tie Assisi cneia. 
reiitizpndo o prttgnimy uc 
leaiiviáade coin as qmus i>it 
iniftí* angariar [un(to» para

r.ninnaiio nfressarla a cüsa 
iniciativa, senrio o resianu 
!t:na ct/iabora^fto tio povo e 
Mn e merrUí de nsxa ferra 

f,' ; j pro;- r.tiiindn pui u < ■ 
proximo tik* ![ df novembro 
o oi) iV.s:a nos salões tin

.» italuwçáo tio Nuial ti.t Cri | Aero Clime nemtlmemo ce 
anew Pobre riesb' nn*v quau- t'uio pcîj son atufil direto 
ilo prdtcnrie niBiitier a i.atoo n.i 
e.riaiHjM mnirícuteda»- nos j As nu^iu paru evsa 
F««tt* de Puvrirultuni ;

Ckimo ^ormtcreu no an 1 j 
pgiumtin ii 1, R A concorre f tio *e uma r««crvii tie 
rá maU dr metade du ’ men >■ durent»» m»«**

(esta
si-run vendida» ao praçiî tic 
tiu/eiriiJ> crujrirtm, picven-

|*cii
5c-

rao vendidos tambcm ingres
sos ftvulMM. ao preço de trin
ta eruzeirm Tanto a reser-

ti'1 mecnv WWn A OOIlisi
cão tie ingressos poderão ser 
feitas por pessôas n&o per 
tenrcntfs -na quertro social 
tio Acro

Niiwui oririNA» Mt&o âP*> 
MHADtl C0M «MI0INU 

VOPWHM
— n*A»

Cuflf«vvÍ« de qtftitqoer i«fri* 
(M i r r i t e i  c #• ÍAUTAOAI 

nMIOI HUiM RHriHM
1

significação ds tal emproen 
dímenío para a  oconomia 
norte-riograndense a do 
Nordçsto cm gsral é ev> 
dente.

Segu-iUo o sr. Raul de 
Góis, presidente do Institu
to Nacional do Sal, o siste
ma que melhor se adapto 
ao$ portos em costa de pe- 
fluena decl í vidade, pelo
custo reduzido, em com per- 
reteão com outros rípos.

' Firmando er.se primeiro 
porto — disse ao reporter o 
si. Raul de Gois, — e de
monstrada a  impossibilida
de da construção de dois 
portos um em Aroia Bran
ca e outro em Macau, ía 
rem fctaiVDadas as rtondi- 
C'jss econômica^' de amir̂ .-i:. 
O conlri>ntíí íoi la v ora ve' 
a Areia Branco, tendo c-m 
conta, ciem de sua ligeiro 
prodoniii lanciu na volume 
do exportação d© eal m ato  
a área geográfica' a  que 
serve, interoseando, direta 
mente a  três Estados — Ric 
Orando do Nori^ Paraíba 
n ;*V;ará'

O porir. de Areia Branca 
poderá aosini, servir aotít: 
ooamento não somente do 
snl potiguar mas tombem 
; f(j outros produíü.5 da area 
g -̂nqi afira a quo servirá; n! 
oodão. g*5Fo, oleos vege 
tal?, r;ouro*s. tecnicor, cltnor; 
to f»tc. A rnnPtruçno da por 
>*) '•Je Ami-i Bian a, t'í-*niri 
.ia a» drill0*1 prelliitinar.' 
ruati'jiA h?Ü miihòuí; do rru 
/(»iro» Htevr^ndo efetivar c'1 
-ietiíí - de dvÍ6 ai i> 'f,

iViin n mn«truçãt' de per
ia «m Ar#ta Branca, não :i

cará prejudicada a  zona 
safíneira de Macau. Nesse 
sentido, várias providen
cias foram estudadas, visan 
do assegurar aquela zona 
todos os benefícios é vanta
gens do empreendimento,

Xilirasa prísn
ATENAS, 27 ~  Tendo-do

ze oficiais tia Marinha pe
dido demissão, com o obje
tivo de sc nprospiitarem ás 
«fliçoos tio dia J6 dc no
vembro próximo, o almiran
te L-apiia. ch»'fe ria estado- 
maior da Marinha, recusou 
a demissão pedidas e Infligiu 
ans interessada" 20 r i i . r i r  
riurmsa jirlsão.

RIO, 27 (NEWS PRESS) 
— O engenheiro Plino Con- 
íanhede, presidente do 
Conselho Nacional do P<> 
trofeo, cuvido pela repor
tagem, joniírmou. plena
mente, a notícia provenien
te de Hamburgo, na Aíetna 
nha, de que alguns técni
cos brasileiros por cerrem 
aquele país no sentido de 
contratar os serviços profes
sionais de técnicos alemies 
para a exploração de p-'5- 
iioleo. no Brasil,

Informou ros q u i :mu 
delegação com post a d í ■>' 
sngeniiairos Albino "Marioa: 
Reqalu d "' Sour.ct. P^dro d"- 
Moura e Dócio Odor:"- ou- 
i'oiiiCÍL:-aram Uíj Corara **'

' de* A lJ i’J ■r- ■: * '

tembro pasa-do, íüvo c .Co
riza ção do C. N. P. para 
percorrer aio urn-:- pa mu? da 
Europa, inclusive a G; u 
e Alemanha, coin a m,.'u 
vo de exatmnnr a p-.n- îod; 
dndo do vinda de ; -■ ‘."m ! 
técnicos bo com, pom d:a, 
car--;?c n induct! ;a -:iu pro.., 
paced:, do r-Mrulnú : ,.c 
SÔ JjCISS.

A iuiki jodpoçãc ;^?.3a, 
rf'cnoud^u quo c co’vo rm 
t r e r  u; cis? ' 'c;:d::l.

aten'e pa^a ccr-rlr rm u - 
nidad:;:'1 r:-!'(’-:n. » m :a *; ■■
T’-t, . ÍT:“] I . I / • tfi ■ S : * "

lOCQMOTIVOS 
r  AKA A CENTRAL
D a S M S H .

r IO, .:7 -- Deniro tie $i-
'iui;p. tiio.s tticvcràc chegar at 
tviia capital n*iis onze loco- 
moot van "Disci-Elt;-tricas*’ pa
ra ;i Ctntral ciy Brasil, tie 
sáric ; * 120 crcomcntiatias 
!;á icurpos 11? ' ’ . .or ; la 
nti-a] .íOnuni.sirarõo Com 

nova:, e as cinco ou- 
dam jã recebidas pela Cen
trai, eh.v;tr-seá a 16 o nu- 
uíc. o tins < no reforçarão o 
o uouíHÇ f r-dviário da Es- 
iratia. Toti.is e.çsns locómo- 
PVvíi serão empregadas não 
d) no pnnsporto d e miné
rio (Ls (.ifnies produtoras pa
ra o-: írm.s tie Volta Retin-
‘m. imo no material pesado* 
í.-ui.. ãu jíiáciumas de gran
de p.n.iuúa e destinada« a 
puxai t;-:nx de alta tonelá-
üt-ni.

Eiísosratla a 
Semana da Asa

* neerraram-se ontem bri-
h.iHii; i. r , n  o as conuemora- 
f-ões C.:i Semana da Asa com 
unui dein-.rairação de bom- 
baj tieiCi ruai. no Av. Circular, 
uci.i pai ticipando aviões 

F-47 e AT.6,
Km um palanque armado 

em titulo ao Hospital ML 
uu.-I Couto, o Sr, Governador 
Pü Esi.ir.io, Comandante da 
B.i.-u- Acrea e ecímais auLüçi- 
uxtie.s civis r militares, assia- 
; iram a.s demonstrações de 
bemSjj.rut‘ií.) real os quais 
correspon-.i^r.mi amplamente 

■-■xpcvuuiv.r..

)As nossax oíiclnaa 
‘ãáíjvas estão apare-
ihpútís pura executar 
riplo e qualquer ser
vi -n de pautação.

Cei)!iã É 
m  Proí?ssores Ruais

IV; ■ íi.1

G u r i a  A r q u i d i o c e s a a a

Bsntrína católica sobre espiritismo
CONSIDERANDO que u * -piriti-tiní* t uma tiutilnn? 

condenada prln Ig«;ja Caiulíca não potictitiu iu obu .. 
católico ronsorvav êsae nome p-.Ttencenrio aqnric èrro 

CONSTnERANDO que, tievitio a ignoranrht refígiosa. 
(■tent I fico ou u mitrtiK fat<i!t-s cíp indeut ü f i - li \ f í* '--piií 
t.isnm  vhí s r  in fU tra n d « *  e u h '*  t>? f i n s ,

Î'ONRHïERANDO qur. :t V Semana ci*- n\r Mcu- 
trtl, t- utun opwrtunitiuri'’ para um motor . onhacimcut-i 
ti« (Uuttfliui CHtolti-ii »ítirr :i».mt*i hm imporlijt.U*

L>lÍUF.NAMf)S our (tu (tuia -, a- Ikm ic.-. tiavoflUI.U. <ai 
não. At-Ut ex)K)Kt4i r<»m rirmvu e ^untiuti! o mstno tia 
igtt'ia Cut ni ira .Mttjrr a tinutniiu raptiifa on tiiuKliin- 
tinjnlilgn 2 tir nnvrmüi*' urfTu ' Upti il r ta» jr.t.-n.a 

Nittai. 24 tic nutubni ui- i;i.,a 
MARCt ii.1 V( ï. A: »‘t-hi-'iin ri» Nnttti

r tin Con ego Eu-
-y. presidente dû 
•' A'-riiencift Rit
. x*a ie ira  u lti-  
• vt-> do repor•

. ■ o M.uàdn, o de
. - • i- - Cübral, re

.. a Asr.etnbïéiâ.
;. : r ; yrnda NelfiOU 

t licit' funciona o 
Trcuiamento P«

. qi.aucto le •
: ï (*> r.ù?. rio Exmû. 
, - -a. Fducaçâo e
, ■ I 't lit l'tj é O

* nvi-mo ae*l-
perigosa ». Mi-rvjçn de A«* 

j .■ uai t a campa-
CAIRO, ti7 la i < : -

' t ̂ [\ ■ . ' ' '
! - * Educação

( r!,l '*< ■' : , J 1 ■ . ' , * - ■ * ( -i iiosio Ca-
1 > V- r. - ' 1 { a, ■;»■ a lntere«».
- . ] - TIC 1 ! . ... .!»-■ ■* tiv/, pator
am i>' - . 1 ■ - ■ ai ns. tudn va-

}.!!.' . . î ntn infor-
i'll.'*  »< Is 1 ■ a . nH’.fu a me
il,ii’ ■ 1 = -- - a > maxima 4a
1 i » n;» ' it f' .1 I1 :l Ò . - ' 1 : - n a inriuftrtea
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E f e m é r i d e s
Estaduais

OUTUBRO 27
WH -  Provisão do bispo 

úérPemambuco d. José Joa
quim Azevedo Coutínho, ao 
Vigário do Serldó para ben- 
áer a. papeia de Conceição do
llw^edo.

A lei prov. 87 crea 
a paroquia de Mossoró.

1877 — A lei prov 801 deu

dlcamento de vila com o no
me de Macaiba.

1935 — o  comandante dc 
21 BC Liberate «Barroso, to
ma posse do governo do Es 
tado.

1937 — As Escolas Reuni 
das de Estremoz passam a 
Ebamar -se Fclífee Cam arão 
e o grupo Escolar de C. Mi

T r ê s  c
(Para a nenaria de Mãe Sizaaa, le id iríc i e Berta)

ao ppvoado de Cclté o pre- rim, Barão do Ceará Mirim

M o t a s  S o c i a i s
FAZEM ANOS HOJE 
SENÔOrtAS,

Maria, de Freitas Costa, 
eeposa do sr. Otávio Costa, 
residente em Zumbi, muni
cípio de Touros e nosso cou- 
perader.
SENHORES

Alfredo C . de Carvalho.

sío 7 de Setembro e filho do 
sr, Cecilio Mesquita de Oli
veira Lopes,

- Iramir, filho do faleci
do Lauro Duarte.

-- Túlio Gambarra Galvão, 
filho do sr. Hercillo Fontes 
Galvão. funcionário do Dç- 
partamento da Faeznda.

fund narlo aposentado do 
Departamento da Fazenda, j CRIANÇAS 
ÊENnoKlNHAS ! Angela Maria, aluna do

laponira Neves, filha da Externato São Luis, e filha 
sr. José Clementine Neves.; d? nosso companheiro de re
— - Creuza Fernandes, filha dação José Nazareno de A
do sr. OUmpio Fernandes. guiar, chefe de escritório da 
..OVENS 1 firma Gurgel Amaral & Cia.,

Espedito Mesquita de Olí- e de sua esposa d. Maria do 
velra Lopes, aluno do Gina-' Carmo de Aguiar,

Festa de N. S. d a Apresenta^
Excttlsa padro m  de Natal

BAUTA DOS PARANINFOS QUE PATROCINARÃO 
Á TRADICIONAL FESTA DE NOSSA SENHOR. 
DA APREòENTaCAO. /. REALIZAR-SE NEST. 
CAPITAL DE l i  Á 21 DE NOVEMBRO PROXIMí

PARANINFOS DE F ONRA -  Exmo. e Revnu 
Dom Marcoluiu Dantas. A :ebispo Diocesano; Exmt 
$r. Dr. Silvio Pifa Pedi o ;r f Governador do Estadc. 
Evmo. Sr. Dr. Esequiei Eunseca, Vice-Governadoi 
Sr. Major Ulisses Cavalca. t í ; ExiTiO. Sr. Dr. Americ 
.dè Oliveira Costa; IR mo;' Srs. Mario Lira. Comer, 
dadoies Ulisses de Gois < Jtto  G uerra; Exmo Si 

«Professor Sevcrino B czeiv’. Exmos Srs. Desemba* 
^adores Vírgáliu /Dantas, .égulo Tinoco, João Dar 
;tas Sales, Francisco Cani ié  de Carvalho, A d a te  
to  Amorim, Ca1 los Auc,p o Caldas da Silva, Jos 
Áureo Lins Bahia, Luis . .vares de Lira, Antoni 
Soares de Araújo, IGráiG Barreto, Silvino Bezenx 
Vicente Lemos F íjId , Tul. Bezerra de Méio; Exmr 
Srs. Cônsules Carlos I. r  rs, Amadeu Grandi, Oi 
valdo Medeiros, Mar-oel /■ gusto Alves Aíonso, C a1 
los Filgueira e Rachid ! a ar; Exmos. Srs Drs. Car 
los Koch de Cí:ht .!-h', } ancisco Ivo Cavalcant 
Eloy dc Souza <■ Antonio 'lUimarães Pinheiro.

" PARANINFO POR 
rinheiro  de Viveiro-:. £v-
Tiindade. Maneei 1 egisu 
Griohb, Marinho Sirna-'. 
:a, ftinhá Paiva, Amélia 
Lifbôa. Tz::N-I cü. ÍA-wj 
a n t id e  Êouza. F.uhhit Fi 

de Lourdes I uu . Mar
■'na Soares de A;a eu ■ 
“'egvnda I eivos. Mã;iu “ 
An jos D a 1 Aí )>■ a . .' ,1 i (
Fagundes. Juntei G tm-t 
ria rio Lou-cV, Lee, ;ri 
Clara Fauieanv, > >■ :.r 
ßras. Elcides Lho. Ana G 
Costa .Brasil a JudiU- C ;

. , PARANINFOS PuT
D.rs. F.UJ'k‘0 1
veno, Ever ton ( o, C- 
5-âca, A r/hocG o t -a
l omot.; AKaei V t
Cavalcanti, AtiU.;..u ? m 
til Ferreira de ! ri
CletQ Camara, üue’ -itl : 
João Medfrro:, GaivA i. P< 
d-*- *m aTal. r’-*'1:.- ; * .
noel Va4'"1 1 f'r v n .  r ■ 
CU»m O n ih f e  ■ U ...
OlavT Tono Oau 
í;OU7». Arlindi!
rciro*!. e '
A,,ton*o Facunde- K - e 
íh©rme Onnvu. ( * - ■
F'raHalftOO d<> M*rn

■JEVOÇÃO -  D r. P a u l 
M iguel B a r ra .  V irg il:
* V an  d e r  ley, c  o  jove» 
ras. A heo T a v a re s  de  I, 
/ ia n a ,  C r is t in a  C a rv a ílu  
i.H'iro. L eo p o ld in a  C a v a 1 
'e iró , B e a m /  C o ité s . Mn 
' ‘s, S e n lio r i ia s  Ana S a r  

) rniliH T r-indade. M ai i;
■ ■■eira L iâ ios . M a n a  do 

(ti C í ; , aíhu. t N-UiV
Litia iO'f VarrJe;F t Ma 

J a ;  ia Ju aq i.iu ít P ,a \e  
Moa eu cie G óis E a r n  

maràes Vandenei. Mari. 
cs Amorim.
SORTE -  Exmos. Sr; 
t s to r  I.iinu , Is ra e l N aza 
rio Barreto. Ernesto Fon 
; h lon  C oêlho . Rv lai m im  
* 1 riu Vivei José  ]v'

, T* í it :i;’i -1*(j \  u ii.a, G ('n 
rtnc lo  F ra n c a , Lelio t 

.n u a .  O ia vo M ede i los 
■mi A m orim , José  G u ig e ’ 

0]a<.-  M eiiitcneruo. Mu
■ OihVin VupJn. J <»M 
P in h e iro . Abel L ir.i, Sr;; 
P.oi ues. Jo u n  F e rre ira  d* 
'"oionéis 'Vavures CíMe*

>10' .íi-c j niz SoaiT":
srs 'TVófilo Butiííta. O ui

: .» :.F-M uniu, tíi.aruiu Maia, 
■'« Gnlvuo. lílisaes Model -

rtii

i

. 1 ! :*.(

rna, MUton Vntria Fo ím p -m l)l»s Jo:m Vireilln de 
Mlründh. M'iriuii (" -w Íttim lifMniimrin
Clmvev f’:i!lu^ fir mu a. 1 ■
StUVÜ, i li m .;  a . .  il' a J .

i,l,« 4i 11K’ 11<I Filho, Kiii 
ri Ja , Oiuai Fui tado,

Ouando tocam do alto 
das ©moções os ^carrilhões 
da saudade, em forma de 
dolente evocação, sem dú
vida é tempo de recolher* 
mos nossas lagrimas, para 
que o sofrimento nos seia 
uma memória e uma pro* 
funda meditação, do nosso 
fim. Relembrar sofrimento* 
passados é uma forma de 
ressurreição e carpir amar
guras, quando elas cobri
ram vidas que se foram na 
voragem da morte, deve 
ser uma missão muito pou
co comoda, para quem nã<f 
tem disposições de enfren
tar as incompreensões do 
proprio viver. .

No Turbilhão das sauda
des que amarguram esta 
vida enganadora e enchem 
ie  profunda emoção nossa 
narcha para a  eternidade, 
ncham-se très flores mor 
as, 1res corações sobre 
quem devo falar, com as 
iayhrnas da sinceridade e 
3m nome dessa saudade, 
que não sô desmente, por
que retrata 1res corações, 
troe almas eleitas, désapa- 
•ecidas em datas de Nossa 
Senhora, Mãi de Jesus 
Cristo, como se Nossa Se
nhora quizesse premiar es
sas très almas, igualmente 
maternais, na sua asçenção 
lesta vida passageira, pa
ra a  tranquilidade suprema 
daquela outra vida, onde 
n luz jamais se apcwa e on- 
rie o coração, mesmo amor 
tecido, desperta, qual flor 
ia  luz das alvoradas, pare 
■t feljcidade constante d*
1 im perene amanhecer! 
Mãi Suzana Filgueira G u - 
iherme, como sempre a  che 
mei em vida, era uma almo 
escolhida para os grande«- 
sofrimentos, alma de pure 
maternidade, era mãi até 
este termo não poder dizer 
~’Jra coisa, senão MÂT 
Víoneu numa linda manhã 

• Natividade de Nossa 
jrihcra. Na data da maior

de Mírri r̂
>ntoou seu  FIAT VOLUN- 

VS TUA., p a ra  escc cnco:. 
i  deíinitivo de  u m a  m ãi 

la  terra, astre m am en te  m ãi, 
^  a  M ãi so b eran a , q u e  

ievoria  e s ta r  a g u a rd a n d o  
■nfalmente, p a ra  p rem iar 

u a  so rva  dos sofrim entos 
'e s ta  v ida, sobre  os q u a is

■— *K Vrt A1 n l-iTir^ I v a«- t U ^ À t i í V V ^  IC-LiiLV-l
upc-rioridade. Era M ai Su- 

■ ;a o espelho  d a  bonda- 
y .  caridosa , com preensiva  
detentora do um co ração  
m pre aberto  em  flores co
i sc fosse u m a  a lv o ra d a  
■ ^neranças, ju n c a d a  p e 

as flores do um jard im  per
-n tem ente a m a n h e c e  a- 

9. Era um coração , — Tio- 
ri cc G uilherm e, quem  

iria que- ião cedo  ficaria- 
os som su a  prosonça, pre- 

■:a dc- amiCTo rea l monte 
ir,,: g o mau ócisc-b am igos

u . ;•:> escrever
o” , A' m aiuccnlo, p a ra  

'n à a s o m i tu r e  ru a  m e
n a  de  A.M1GO ccrn e.-- 

■L outros am igos, acostu- 
id u r a  hair a  gente- e 

cm í -o uuritir

mal com a  fe licidade  d# 
suas vitimas.

Esses amigos, frutos caí
dos, bichados até, que u
sam o sagrado nome de 
Amigo, para defarcar a 
onda m acabra  de planos 
tendentes a  desmoralisar, 
Aa primeira oportunidade, 
aqueles a  quem apelidam 
com esse nome, para o 
qual nem deveriam se vol- 
tarl Não, Teodorico Guilher 
me era o amigo de quando 
seus amigos estavam doen
tes Gerta vez, quando doen 
te, fui insistido por ele, pa
ra ir curtir a  moléstia em 
sua casa. Éstava com ura 
carro na porta e exigia que 
eu fosse para sua casa, 
pois, eu não tinha família 
nesta terra e estava mal 
de saúde, sem ter quem 
cuidasse de mim. Falara 

,. ao predico amigo, dr. José 
-I Ivo para me convencer de 

mudar-me para que a  saú
de voltasse. Não accsdi 
e esperei qne remedios e 
natureza se •  compadeces
sem de mim, ma& nunca

M m  MEVSB
ttURGEL

cantavai%4j»| ̂ )qrmonias da 
Anunciaçp&tde Maria San
tíssima !

Quem já  viu semelhante 
felicidade! Quando, Nossa 
Senhora recebia os para 
bens de tal toda cristanda
de data do seu magnificai, 
Teodorico foi pessoalmente 
lhe pqrabenlsar no céu!

t e *  t e s !
•ú » iÂpcsístirf- ««

to to ê  •  u s te la  MrnaU«*. oota o  «Mlss%
do pR. RmrnaATJÉ, *M^attco., eaoilMt* 
ny  Bó a  propria aama, eomv quíU- 
quar brcnqulW  crônica 
•M. ctüadoe. • »  O®» °DO DR. RtTHOATR o preparado puramaote O doente ad
quira imadtid» aUeio. voltando aua reapiraçao lo*d ao Htmo nattJKd 
p iam b u ta o r: ■ Am njo F reltat. Hfto
encontrando no locai, enviem on- teclpndo. c r f  30.00 para o Lab. Jar-
úun  endereço tcleçrafleo MAMD*- 
UNAB. Rio, que remeteremos. N&̂  
en v iam «  peio reembolso postal .

Dona Berta Guilherme 
Trigueiro, a  terceira formu
la da grande íamilia, se 
enriqueceu com a  grandio
sa idéia de realísar um ca
samento feliz. Chegou à 
gloria suprema da mater
nidade. Ainda chegou a 
çor mni; ainda Doude em
balar nos braços o fruto do 
seu grande arnor, perfuma
do ao som das brisas acena 
doras de felicidades, como 
estensüo na via-laotoa doo 
seus sonhos... -

FARINtÇA DE TRIGO

ARAME farpado  IOWO 
CERVEJA BRAHMA 

CIMENTO ZEBC 
GUARANA champanha

RECEBEU B
VENDE PEX06 MELHO
RES FRF.ÇOS DA PRAÇA
A* Martins & Cia. Ltdci.

Frei Mlguelintio n. 38 
Fone 2505

— NATAL- RGN

D I A  L I T U R G I C O
qur SP smii)íT:n:i:; nos t'Ps* 
pmuk-r in-< r;c,|ir.| li;(;

Era um a figura  d e  m u - 1  

lher, tlor d e  m ulher! Intoli- 
gen te , p refunda  m ento cato  
iica, aetfcíituna i iin i  a c . .

| ta lidado tipo "rqdar". S e n - :
mais mo saiu dà” e m b £ J  1 «a do jerw , a  distancia d e s ;

cam inhos iium anos ■ ■ i.:fa j
p ro jundam vnto  hum oni te 
ria. Sei do s segrede*  do

&  4y.

< 1 - I .i\.4l

ça aquele gesto fidalgo de 
quem sabia cativar. Com 
aquela fisionomia fechada
e sempre aparentemente 
mal humorada, * Teodorico 
Guilherme Coêlho Caldas 
foi sempre um homem de 
valor, amigo de todos as 
horas, endtemado esposo 
pai de seus filhos e de to
dos seus filhos, verdadeiros 
escravos, ficando louco ao 
menor sofrimento surgido 
entr© os seus, ninguém po
derá esquecér sua figura 
impar e nem deixaremos 
de pedir a  Deus pela sua 
bonita gloria e a esfas he
ras deverá escutar nas ct- 
sas da oração as homena
gens da nossa saudade o 
do nossa reconhecimento1 
Era homom inteligente, ca 
bio da pratica e fiel á tec- 
ría, mas era acima de tudo 
um ccraçãc compassivo, 
fazendo sua caridade sem 
ninguém saber, sacc-ncL. 
viver para a  Veneraw1 F 
‘íianuude dos Passos como 
se ela fosse uma 'filha de 
seu ser e uma irrnà do 
proprio nascimento, F 
maior organisador g 
cutivel estruturader, paz , 
gloria sejam dadas ao sen 
neme honrado, para exom 
olo do iodes quanto o co
nheceram no gigantesco 
oerfil de artiiga e de bíTo:. 
Outro cciocão. Tvocivn-’.: 
deixou es tu *. o dia 23 d1 
Maio de 19SQ. quando u.

■'>’ seu 
indí?-

F A Î X A  A Z U L

•é

K e a lin e u le  a  m elh o r  

C erveja  B ra sile ira

u ; v t ;  — CLARA
S A B O R O S A

d ív h- * (;< ■ 1 oiiií % C Ia lvPu i, 1 1 ií j :r Nci I u< ■ ;;c?:;; ■ ■. .>. . 
M) Sil ü , M iguel O aiT riho  P e d ro  B ai i.u ihn  uu K -  wi 

'vc  L em os, J u l io  C i t i n '  dc A n d ra d e  T m u to  í í ; .o : 
.io A itrirtu r M rdo inu i, A n ísio  M acedo . Aninií) t  u r te .  
o. V anclick L opes, F ra n c is c o  Porl.u  d o s  S a n  Lu,. S u n  
oval V a n d e rlc i. N a z a re n o  M o u ra . A n íb a l C n rre ia , 
■>5n A lves de  M élo. J o ã o  F e r re ira  de  M eio. P e d ro  D u 
:’íe F ilim . A da u to  F e rn a n d e s  M aia , E d im rd o  A to n  "o 
'é to , J i u a n d i r  S i ta ro  d a  C o s ta  e P e d m  N o b re -u  du 
u n h a  L im a. E x n ta s  Mno* E te lv in a  F m e iv ic iu n u  d-
.1 ui*l 14í>, r l UI 1 ■. 'I.m.'U SiUa.s -ili l IU. 1) l! I; t • i' i*iUei l i'f ■ (■
liíT B atata China, Sinha de Oliveíjn, Amélia Mu 
liado, Mariêta Monte. Analia Garcia, Leunor Nesi, 
ua Paiva Pinheiro, Ana Moura Brandão, F rm in .v i 

hriila Cabral, ()]ga Guedes, Beatriz V anrinlf! (ri 
ilrna Machado, Olimpia Pereira, Ol^a Pmh> d* 

‘unLawia 1’arreto, Djia Uma. M ana Galdioo M.i 
el. Aluía L Monteiro. U lelita  Morna e Atãlaul. 

i avaleunti. Senhoritas .hiliêta O t.im m ài Mari.t 
’ muímio. Isa Fontoura, Jdila Uma. M aneta Gui 
muacs, Joaninha Bessii, lára Medeiros e T io n iu

. \ r / t  >i i

Natal, 17 do ontuhre de piíVJ

M u a , J o ã o  d a  M a U i í  -, V i^ a n o  
l . n n ü i o  U a  - D ire to r  T eso  m e a n

suct coridado, embora sua 
vida agitada nãa loa des'-e 
ocasião do paimilhcr os ca 
niinoos rios pchrus, pae 
a pasííO, }' to uma hcroli;;.’ 
da caritiaJu, laujía sa rrao 
cupuiioo da i.,abrem an- 
vergou! a .la. Frocuvava ar,; 
casas do pobres iam;Ha;: 
uara dar estudo gratuiíc 
para :--';u3 filhos e ate- pa 
';c:va per alguns deUs, con
tanto quo déssG c presente 
da cultura óquelos que não 
riòarn ocasião do odque- 
r:: por outra íorma. Tinha a 
çonviceão cie que o maior 
bem qno se podo tooor u 
i: ei c:!'H 01 a ,* eia lue d c
,. - ■ I - , v ■ ■ .-p. ' J , C-7. ^r,'p . 1 + f-r
'.-iiiier.;s:c;riOS p‘a i . : a vd  i
coniocoed-.; per oncitoir c
"■'.otlfub: a tr  . .. -ri ;
:j penas da civiiiza nio. 
. ti a. '.lo totí !; rri.or;,

- 1 o v. d a m a  o .
■ ar a,; ao repr.c 
cp.aiquai prrlco " 

: a ; ..d , as cc'crr:-;-
. À; : •. ‘ i
■ 'Trio í:ior: . í:t

i,A  -c- ;oT

jsÿ?* ■ m  
POLVILHO

ANTISSÉPTICO
. G R  A  N A  D  O  ' tq  í íc

; t i e h $  s ú o í w ^ Í é

HOJE;
VifíUa dos Apostoluü s.

Slmáo e 8. Judas Tadeu.
Ontem a Igreja honrava a ! ercaumia ,p Ml* M 

N. S. Jesus Cristo, eumo Rcij/eri em h-ibnui* 'J, *
do Universo; Hoje celebra a; Sim t , „ s r,nh, . ,
vigília de dois apóstolos márAP nu mi tl- ,, .
tlíes‘ *Mf‘ )ilK »ma l!m(ir Ví.r.,.,

Com isso, ela nes quer dh ! di-im, Iqm-- ^ - ,.n . 
zer. que para roinarmoi; .iim’ '-. jr i 1
tamente com Jesus, é misT-r i !n-,=?r v ^ ' '
carregarmos igualmeme* co-h|,i> cm,;. ■ 
mo Ele o certo da Cruz iu t u . u;;t ; .i u 
caminho do Calvário U-twz d-. niv:--r, m,.

Jesus padecente r  o nossíi ' m m u -, , ,, 
matlélo. E é assim qm- kp ■ r s :;  . . .  
quer que n sigamos rempr-'. n v-, tn-t. i ■ . . . ,
sob a sombra da Crua du ' n(ü . 
queia Cruz qui; diz atniupu | j- t ; . . ...
eê« t* c-icrififio "Sf“ n u i-c - t1 ■; ("IV ,.- ,
srr perfeito, to.iu a tua en;:-:’ i vm ■- ■ .
o sep ne-me iLuc. IX-23' , • .■ , . . . . . .

A abncoaçào e o s:u-i’[fi'-i >, ■- . ...
e.vtãri nu desurciidknrair rir, p ;p 
nosso coracuo de mdo q uin., -.vp .
to e tlesla terra, pare -ries-j i esm , , . .
r.unsa-ln pm o do Dou.--. i-mir \ oíí ^

-t- rv
1:.

mu
iitu

r..'. ■ n
r*. Cl

i j i
rtiH

d -  G':-, .t ;

Tm’t au 
; t n-* A -
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à O M D á m  COMO UM ISOOft

MAIA, XOGUIDU,
piA  B i í . iu r a r * "  * a «
plantas MiOriMfc de «N»

p o M i w a o  E s v m ttiv o
Os jogos disputados no Brasil
MANAUS

Atlético 2 x Colorado 2 
TKBBZ1NA 

Rever 8 x Botafogo 3 
FORTALEZA

8ABADO
Remo 3 x Ferroviário 0 

ONTEM
Remo 2 x ceará o 

NATAL
America « x Potiguar i — 
Go&Ift de Gilvandro (4), 
Gllvon e Tico, doe rubros e 
Mendes doe aJvi-celestes.

C9ITM c is ri,
m u  Oes ci*

BELOS I OCMIIS 
flfíCCÕES 00
comcivtutoc.

CAMFfiíi GRANDE
Auto Esporte I x Tree* 0 

RECIFE

SARADO
America 1 x Ibis 1 

ONTEM
Náutico 2 x Sport 1 •'

MACEIÓ
C. 8. A. 1 x Auto Esporte 9 

ARACAJU
Sergipe 2 * Atlético 2 

SALVADOR 
Bahia 0 x Ipiranga 0 
Corltiba 1 x vitoria o 

VITORIA
Rio Branco 4 x Antonio 4 

PORTO ALEGRE
Internacional 5 x Nacio
nal 2

CURITIBA
Palestra Italia 2 x Jacaré 

zinho 2
C A m p k o N A T O  C A R IO C A  

SABADO
Flamengo o* x America o 
Juiz: Mr Deackin — Ren 

da 477.912 crs. Preliminar

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
M  K  D 1 C O  S

‘  DR. ARISTOFANES 
JO R D ÃO

ERPKCtALISTA
fCUTTin lTDtíDSlvo dc Kpeffflço* 
iimento em S0O Paulo, OOb d
tiîn vAo do Dr. Dante Puzzaneae)

Trsf.tmmto d*« doenças do( ora titi a Vasos — DoençM 
In te rn a i

KI.EBOCARIMOGRAFIA

fu íiíu ltaa  da* I 5 J Í  b u n  em 
d ian te< OTíiiütoTlo: Ar. Rtú Branco 

n .v  W4 — í .°  andar — Edifício 
.:!* Oaé* Rio —• Fona: 2JM l:-fidfnclft: Rua Dr. Manuel 

DôütftB. 308
Eequlna d& At . Florlano

Fone — 2827

r
a í

DOENÇAS DO ESÏOMAQO 
INTESTINO FUSADO E VIAS 

HH.IAB.EH

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Es-AMUstentc da Faculdade de
Medicina do Beetle

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Mlcçoscoplco da Bl Im

proves Funcionais

CONSULT AS : das 15,30 emdiante

CONS. Pr. Jo&o Maria 64 — 1.0 
FONE 1071

RR3 R. Jiindla» 664 — TIROL

D R . JOSE' A IFR A N
CLINICA MEDICA

F<‘U* — Sinn« e  Alergia

Ex-asstitente da ç iin ica  Derma- 
tn-Slfll ogra fica dos Prête. Ba- 
moe e silva e Arminlo Fraga —

— Rtt>

Bx-interno do 8c-tviço de Cli
n ica  Medica dos Prol*. Vieira 
Romeiro e Jo&o A lbvqw rque

— Rio

Denn Atmoítlsta ún Hospital MlK'tel Ccuio
CÔILSUltnS

Das >4 fts 18 hora*
Consultório — Av. m o  íírnnco, 

(189 — 1.«

Reside n d a  — Praça Flo X. 
320 — Fone — 1374

v r ttu n c n to  d n  h i n t u  

•

C urrcdo  du* I/ffelto* Físicos

CIRUnOlA
D R . EUDES C . M OURA

E* -Interno do Serviço de OJrur- 
gia do Prof. Barro* Lima — 
Hosp. s to .  Amam e da 2.» Cli

me* de Ortopedia e c iru rg ia  
ín ta n tn  do Hospital Manoel Almeida — Ueelre

CONSULTAS

da* 13 M 17.30 e ire ro  SOS 
«abados

CqqiI- : Av. Rio Branro. SM l.° 
andar — *aia 1

Residência Rua Beridô, 473

»L
r

DR. J . A . DE SARROS 
LIM A

E*-Interno da Clinica MAdica 
da Fac. Nue. de Medicina e do 

Pronto Soccrro do Rio de 
Janeiro

CoraçUo — Vasos — Aparelho 
Digestiva — Tubagem  Duode- 

— Reuru-loiOtjla — fílan- 
dulas Endocrlnai

-■ A". £r*uco.
683 — Saia» 3-4 

..a le iç u .  quartas  e sextas fe*- 
r&t, das 14 4s 13 bOra* 

lísetdenclft — Fone,1101 — 
Ram al 166

Clinica de crianças
-----  D O -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

consultoria s resldencl*;
Rua Amaro Barreto, 1230 — 

Alecrim. Fone 1832

C oniuitas: 10 à» 11 6 15 U  18 
horas

mR

D R. ÍTALO CARVALK0
OUVIDO* — NARIZ —

GARGANTA

OTO-BIWO-LAHICOLOOIBTA 
DO HOSPITAL “MIGUEL 

COUTO"

Ex-Interno do Hospital Santa Isabel (Bahia) Serviço do Btof. dr. Cario* Fér*
CONSULTORIO-

Av. rio  Branco. 596 — 1.* 
andar Sala 7 

Das i4 — 17 horas 
Residência; Av. Rio Branco. 

874 — Fone 2386

DR. PEDRO SEGUNDO
BSPJtCIAUSTA

Vias Urinarias — Protelo*!» e Sirtifs
Cura Radical das hemorroidas, 
TtjiseE e  hldrocelos, sem ope- 
T&çf.r e sem dor. Doença da 
uretr^. próstata, vealcum, sem l- 
h&is: bexiga e rins. T ratam en
to  rápido das urefrltes aguda* 

inLrt-3 e su m  oompUcações. 
I’er turbav6es. Ürctroseopla 

Gíilvano Ciiutrla 
Das 15 boro* cm diante 

Consultório: Edifício “Nova
Aurora,” Rua D r. Barata, 341- 

l.v  andar. Residem;!*: B ua 
Apodl, 377. Fone 13-0C

H X I Juvenlf,'America 5 x 3
o u r a i

Fluminense 2 x Botafogo o
— Goals dá ttmfe* e VUia- 
loboe. Juts: Ttyoto, Benda 
885.178 er*. Preliminar 8 x 2 , 
juvenis, Botafogo 3 x ?

'Vasco 2 x 8 . Cristováo 1 — 
Goals de Edmur e Chico, dos 
vascainos e BarBosa, centra 
dos alvos. Juiz: Mario Viena
— Renda 91.114 crs. Prellml 
nar, Vasco 2 x 1. Juvenis, 
Vasco 1 x 0.

Bangú 3 x olaria 2 — 
Goal* de Zlakijio, para os fu 
burbano« e Washington e Ci 
dinho, dos bariris. Juts: Mr 
Jones — Renda 29.770. Preli 
minar Bangú 3 x 1 .  Juvenis 
Bangú, 3 x 1 .

Madurçira $ Bonsuces&o 1
— Goals de Bvarlsto (3), Pe 
Hm Balã. (21 e Fauünho. do 
vencedor e Gringo, do ven
cido. Juiz: Gama Matcher. 
Renda 1.582 crs. Preliminar, 
Madureira 3 x 2 .  Juvpnís, 
Madureira 2 x 1 .

COLOCAÇAO
Profissionais: lo. Flumi

nense. 2 p. perdidos. 2o. Vas 
co, 3. 3o. Flamengo. 5. 4o, 
Bangú, 7. 5o. Botafogo, 8. <L 
America e Olaria» II- 7c. Ma 
duretra. 14 8o. Bosucesso. 15 
e 9o. C. do Rio, 18 e 10°. S. 
CrLstovào. 18 p. perdidos.

Aspirantes: lo. Fluminense 
3 p. perdos. 2o. Botafogo, 4. 
3o. Bangú. 6. 4o. Vasco e 
Flamengo, 8. 5o, S. Cristováo
9, 60. America. 11. 7o. Olaria 
Bosucesso. Madureira e r'. 
do Rio,'15 p. perdidos. 
JUVENIS: lo. Bfngú. 2 p. 
perdidos 2o. Madureira, 4. 
3o. Fluminense e Vasco, 6. 
4o. America, 8. 5o. Botafogo,
10. 6o. Flamengo. U. 7o, Botl 
succSÊO, 12. 8o. S. Cristováo, 
14 e 9o. Olaria. 17 p. perdidos

ARTILHEIROS: lo. ZizU 
nho. 13 goats. 2o. Orlando. 11 
goals. 3o. Ademir, Menezes e 
Benitez, ID goalç cada.

H  0  J  S

Matinée ás 19 30 • Soirée à* 30 boras
Danny Kaye, Gene Tierney e Corine Cahret ent:

Escandolos na Riviera
Todo pode acontecer quando a alegria invade a rivleral Maravllhoeo 

TJSCNICOLOR da FOX.
_ _ _  R E  X AMANHA
John Dali e Pajtgy Cummin** m :

Mortalmente perigosa
Seus caprichos dr mulhei irresistivtd rram [ei e verdadeiras sentença* mor 

tais ’

H O J E
¥#4

-ÿ.-vïî-.vsv:-'.-.-.-'.*/?.15 30 o 20 00 horas
TERROR DA FRONTEIRA juntamente com a terceira serie TRIBU MISTERIOSA

O GORDO o o MAGRO cm : .

Dois caipiras ladinos
Uma parada de risos com o r i tm o  sublinhado pelos estalos de aomorai 

gargalhadas! .

S ã o  P e d r o —H o fe
Matinêt* ãs 15 ,30 soirée às 20 horas 

SOMBRA DA PLANÍCIE junta mente com a sexta serie ARANHA MORTAL

Basquetebol
Oííive tricolor a um passo da titrio
__  Denotada a A A B B , poi 34 x 26
Prosseguindo na nouû de

entem. o cnmpeonato de bus 
quetebol. com o choque entre 
o Santa Cruz e a AABB. O

five tricolor, confirmando u 
sua excelente ferma, levou 
de vencida o seu bravo anta 
gonlstas. marcando o pla-

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. OTTO JULIO 
M ARINHO

bl-iriim eittf iS á9 !7 hor*^CONBOLTOHIO:
Ar. RIO Bfiinco, 5E3, l.o  *n4*r

r

D R , M ACHADO

DOENÇAS UfiltAJI X
NERVOSA*

CONSULTAS EM KOHABIQ 
previa mente marcado

Coosultôrio e ResidcBcli : As*ú, 41« — Fon*, 1324

DR. PAULO SOBRAL

D* iU U rjildáa«  N h i u r l o  
Cleco”

Onda« curt** — EUUro-confu- laçáo e Btsturf Elétrico — Partm a Doenças de See n horas
Can s\j] torto ’

P riç»  Joáô M*rl*, 
RestctccCia :

74

At . JPrtJ.icnrc âe MoraW, 743

Clinica de crianças
— DO -

DR, M IRABEAU PEREIRA
‘Jfiitco Pu^il^yKor pelo Depar- .■ Nin''lormi Uft Criunça

RH;. Ullísca Oßl- d!,s. W-1 una.

ui ífi J-.àrt fv-ssÃa,i»4 Rone; 2U6
■ !h j íis ^

D R . GENARO U t R I O

Clluícrt Mírtio* do mîulin e tiacriança •— Docitçna ttr st niiüfite 
— Parto* — Ferturbim iea tía 
Or*vídcz — Tratam pnf j dr.a 
varlzffl — OntJaa Corta* -

Kt.R :i:oroAor: aça o

Cfins'liloiiM e rrBidcocla — Av, 
Rio Braut. I. 7Ö7. FQne: 2417 -■ Híírariiv i:i tiorfiB. cm diante

( J

II D R , VICENTE 
M0NTIR0SS0

Et-CîvQ çakilita  r  Obstftfft 6« 
H. C. Air do Rio de Ja r./lm  
Kx-Chr'e dt- £ q piped.t Maior- 

(Ud.ttíe t.Vir/t tUsbanln do 
Rlti da Janeiro

C!ruTi'.i<v — iJot-rçHs dns Sonhn- ias — Piiffts tob AiiulKCaltt 
Conr.uiTítfl — 2 as e 5 “s Feiras, 
tina 14 tis \h borti* - -  SaDhíR«, 

tPiFt j  ,.á I I  .3 0  t i u r a *At rio l.fftnoo, 1 0
ftDiLir — Sala 3

DR. BANDEIRA D l MELO
ESPECIALISTA 

T rata meu tos •  O pt rações das 
doenças Ano-Betals — Oura 
radical dfls HEMORROIDAS 
w iu operaçto  o sem dör — 

Doenças d* senLOfaS—PARTOS 
rn r* . : Praça A upisto  Eewro, 
■ 2M -  5 a — Sala ioa — 

Foue; 1625
De 2 íbj 5 da tarde diarpameote 
RtrSUJCllMa — Rua JOÚO PCMéa, 

243 — Fone 1625

JT-

\ D V ( ) ( i A  D O S

(
k,,

ADVbfiAUOi
D JA IM A  AR AN H A

MAKINHÛ
Av. P rudtnfp  Of 

<íl5 “  L4-5D

DANTE DE MELO U M A
:: siiííTirr*' Pua Kinti*Tio (vitnto 120- : f 1 r. Ah Duuue d* O». 

. : 1 — ritiíP 1' T’1
' N A 1 Al,

1

JONAS GURGEL
Mflvumíf.iiit

T . . im« cITli. enth»r* K1« 
rt.Pl »(,i L »lu .jJi.A,

r . 'r t 'il'*RT*, Patrt

’ ** Pf*< *. y», —. 1'arsdi**

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

a d v ím a d o

i-jerMíiMn Rua Acre. - S.*’ 
andar--«Mi* 507—FONE 43-J.lín 
RefldAneta. rua HJlárln de

OouTák. $a-sp 303
POTÍX *37 -4M2 

RIO p *  JAWIrtRO

ALVA M AR  FURTADO DE 
MENDONÇA 

*

CLOVIS GENTILE
AOTOfliDOl

Areuida Duque de cailu. Hfl
T *■ niifi.it ■ Sftl* 107 Fane iflflfl ‘ XcUfiein nua"

BEI. EWERTON DANTAS 
CORTES

APVOCIAtHl

i*. riic.rli> At DUqus de (>*■• ln* U4 IXrtlllflo miatr»n;a M-4*
l(<*td*i» '•  B 'ia T rttrt. Ml

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
TVfllFHr* e P ijm eitlto r da i ia -  

teritiùnde ''JniiuttrtQ Cicco" 
Ex-in teruo do IltiepUal dits C li
nicas da umversirir.do da fîaliia 
— (ClinIra Pcd latrita  Médira 
r H tçlrne In fan til do Prof, 

ücisatmah d r Ouvrira 
rousiiitwfp* Av, ht.-' BraiT-o, 
737 — î.u aiuJ.tr - -  Potc:
Das 14 ?-S 17 lieras -- EdUielo 

RUu-iro Dantas 
Résidentaa - -  ApOili, 712 — 

Four. Î'.M.'i

Velhos e Moço 
Itijij till îltttài

A época ttí ial, a.fitado, febrP « 
a n rr ra n tr  f K. ;r d.> homero uriuidé 
orça de víaitade pam  vencer toda^ 

ia  dificuldades uue ae Ibe depa- 
; ram na  nrdun lu ta  ptjla ex la tenda,
. guando um iiomcii: tem o sistema 
1 juwvoso descontrolado, quaticio 30- 
ir* <le üuonla c Ctttn de rnepaorla, 
d e  >-io pôde. de forma alçuma, flr- 
íia r  a  him vontade, caUdldatando- 

tósltp. h imeuxj íracasw  rto 
iierulrLo i.a sua proflesto. Etn tais 
eoaus, tornn-ae imprescindível o usd 
de um  tonlco podrrceo. que com
bata raptda e efldfiamcutc o real. 
Csso tomeo tò  poderá ser uOota*

taurador do slstemn nervoso, o ;e- 
medlo que fna m arsvuhas peto sen 
poaer curoMvo. Na« drocarla* e f i r 
m ada* ICK-ttlri

Foi; MOTIVO DL * 
TRANSFEHLNCIA ;

Vendo, cmn urgência, a j ; 
casas 739 — 743 — 745 e 753 j 
da R. Fres. Bandeira. j

DR. SEVERINC LOPES
InMjIfTmfprtpu — ronvnlvoL»'* 

rapLa — F.(drurtUi;n!i*fH*it 
DOKPíÇAS MKNTATftB

£ pjflftvOAA!«
Fv ftit.’rrw» i«>r »iiiKiirut n:i 

r iim ra  NeurolofiL-a dx Faeuida- 
rtr de Medicina da Unifí«M aR« 
da llrtltía r do Hospital Jn llan r 
Moreira -  Serviço de Assistên
cia a IM to p iim  da Hxhá,l 

(Medlço \svistente do Hospital 
m* Alienado» dc Natal) 

rnuFiiUortn Rua OcncTal (XfiriO, I63-I u nriflsr — DM 15 horas. (tiaruiiuiTite Etcal- d. üi'hf -- Hum dos r-aioiî i-e. Iü76 tAtitlfí» Av ií),— AIaBCRIM

Dentista

Hinistério da Marinha
' * 7

Outro do Instruejo "Almirante Tamamlaré’1

EDITAI, DK R1ÍFERENCIA
Dr urdom rio fíj . Capitão de Fragata. Coituui- 

UutitT' do C. 1. A. T,. chumo a atenção cios in tw s-

sacloK para o Edital que vem slokío publicado clesdr 
o dia 22 do corrente, no Diário Oficial rio Estado 
fcreiitc a concorrência publica que ■-*' realizará no 
dia 10 de novembro do corrente ano, às 9 horas no 
gabinete do Comando, para construção dn um pavi
lhão para atilas Centro dc Instrução "Almirante Ta- 
mandará ', em 22 de outubro de 1952 Estanislau Fa
çanha Sobrinho. Capítâo-Tenentc <IM< Enenrre^rio 
do Departamento de Intendência

O fic in a  S a n ta  T e r e i?
* CROMAGEM  

* NIQUELAGEM  
* PRATEAGEM  e OXIDAÇAO

FA B R íC O  DE A FiTiG O S D E  M ETAL 
ESTAM PADOS IS FU N D ID O S

RUA JUVINO F  ARRETO. 2! .ri 
------NATAL — -

card de 34 x26. Desta forme, 
deram os corais unr grande 
passo para a conquista rio - i 
tulo m&Ximo, vez que, vara 
tanto, uma desta duas ràpc - 
teses, garantirá ao Santa 
Cruz. levantar o campeonato 
antes mesmo de ser encarrá 
do. Vejamo-las: Basta ao tri 
color ganhar — mais um jo 
go ou que o five da ASSEM., 
sofra novo revés. t

O .rogo de ontem foi movi- 
mf niado v a rapaziada d|i 
AABB, lutou bravamento, 
caindo ante a classe mate á- 
primoracia dos corais, ri

GUARANA’ 
CHAMPAGNE

O rei dos refrigeran<  
Uvs — Agora em  ta 

m anho pequeno

'“O CAÇÜLA1 
da a n ta rtíca

D eposito R ua C hile, 
10G — F on e 1055

4!

R I  *a d i e s

VENDE-SE ,
l*m Cairio do Coma Situa- 

ic no Alecrim, in?calado 
'-in ótimo Ponto. ^
Tarar na Rua Princesa l4a-
',s], 684.

DAS MAKC AS
R C A  Victor — H iko c— 

Sem p — InvicUis 
Radiolas — Radios :* 

batería — Toca-discos 
— P ik -lips “ long-play

Os m elho res p reeos cla 
p ra ç a

C oncedn-se ia t 'ilid ad t 
de p a g a m e n to

V isO rm  si*m c o m jiru m iss i*  a 
f irm  a

C A E L O S  L A  M A S
Vlua Dr. Barata. 233 — Fone 

1159 ~  NATAL

VFNDE-KE I MA SALA DL
JANTAR

i ‘om dez peças: 1 dormito-
io cí-nipl-rio pju» caiai tudo 

cap.rcivaâo.
ii.riai *i rua Ana Neri,365 

Tetcione — 29*72.

COMPRA-SE FMA CASA
A c 150.000,00, Financia- 

i'.eii'o por intermédio do 
' c.s: ituto tios ComercÜrlOB. 
jt>f' fimir situada no H irto 
ia ’̂iaUíií O intPtMBadO <í(í 
’C proci.rtur entíOder-tré 
* ia Ficuonedo. no mcHáo 
CnUU'i; * oo pdf' Trlcfoftr 
19*08.

y ru t u

T_i

VICENTE DE SOUZA

A* ï !«-m

I J1» *'*■'

Al jVOnATTO 

*• rf-M(1rn
•ï t.( d A 

I .ii. - ï
. I < * . • . • , •
- M*i' * ■<*

Mt.ii

1

RUY lA C O
; r i Vi 1 ihS 1 ly I A

ijflt
a .(n 1

Kdlflrio 
— Kofls 

11A t( r ' X

Aurrll-
1*7*

f t t( 1 tl.f <((.! llMlffci**1 ill f'i'tfl’Al

Il F. Ü T 1 M l  M  » 
HHIIHifctL MO V il*

I .... Haa . T !
I .’rai r >i II ! t1

A S D O R E S  D O  E S T O M A G O
A b e n x Q q u e c a s .  v ô m ítn * ,  g a n e s ,  D u u t u l ê n c i a s ,  â n s in * ,,  v er- 
t i g e t u ,  « a o  e ío i io a  d a »  d o o n ç a t t  cio e i i tô i i ia q o .  l i g a d o  « 
i n le e t í n o s .  C u r a n d o  e ttfu ts  d o e n ç a s ,  c e s s a r  a  o  a q u * lo s

—  s i n t o m a s  —

A h P í lu l a s  rio  A B B A D E  M O S S  H iu  i n d i c a d u i t  n o  tre i  
mento da ouglocoliten c da prisão de venu« a suan

■ - M anilostaçõcs-----

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
São Ucenrladas pela Saúie Pública m conhecidas i>nr milliaioa de potsou*

c-.nvjí.ariu. a oprrarte 
(VIU Pereira ria SUva, por- 
tiri v .i tia Çnrteim PrnílMto* 

uai lV 739 serie Ia, a CtfD* 
parecer trabalho, dffxãro 
o prazn rie oit  ̂ (8' dttt, á 
• : neíT.n dam, ftflm dl)
,>irt t :)ia; documentos qá* 
ôniiuMVBm a seu afaouunen 

*a .ia cmpregO. SOb ptUá dá
. ' ,. v ',, fie trabalho, de
T ■ ■ ca am  il LfrfZlJtlaçfta t*á* 
a, a a -! ;i er,. vntor.
N .ia, J .W  Outubro de 19Í2 
FIAI’AO K T E C 8 U 9 H  

ua\ T \  LfOlA LTDJL 
M.iinri (iivileante NMTu

n.r îop — Gerente,
-  -- -  ..............  I

AM G 4M-nt: OOMOMi
P u.i *uii«irf> m  ^LMl eêm 

( f,:n . Hua Prlneegá I«áb*l
irtU  ;!j -- n-9#.



Labim/UFRN

h N j r  < * * » W

É ò k o ld a d M  n e s t a

Tlitltutn de M U h , mto » 41- 
reçio da professora Lourdes 
Guilherme. Ouvlraro-te; O 
menino donr.r tUsoriçus Qa- 
voMo> por Luiza Uarla Ca
valcanti; Sole ml» íèastoi 
par Nizark) Gurgel Fíttio '■ 
Souvenir fvirilnoi por Lucia 
Pignataro A - s á n  foi eneer 
rada ao som t-<* Hino da Ação 
Católica

As solenld.<( es de ontem

Ontem, à, 
Catedral M 
celebrada a 
Açào Catolir 
Cristo Rei.

O nosso p
“ ■ • |F» T ■- Y » fc*|— -

7 30 horas, 
uopolttana.

na 
(oi

uw  fmtivã da 
I, rm honra de

.rincipal templo
■n flp ntiltt Ante?

: a s
ri»i o tn  multe in^ 

lre* 1Ueta$oe eewsmo 
de cnisto Rei em tios- 

«álftMtuUfa***.
4hmo é iàbtdo, » Aç&o Ca- 

tARn*. etnhz realizando um 
ttiluo de estudos que foi co- 
rotelo.de pleno «Eito

A sessão de sábado

, Mo sabado. realizou-sr na 
OlMfeâeraçâo Católica uma 
•atefto solene, sob, y prssiden 
d a  do ezmo. sr Arcebispo d 
tesrocdtno Dantas, que pro- 
nteiclou aplaudido discurso 
d# abertura. Falaram, ainda, 
em discursos bastantes apre- 
clados; a  ara. Maria do Céu 
Femandes. em nome das or
gUUtt’iÚêi> ííiVtíiV
Çio Católica, sobre o tema 
Cldsto Rei e Nossa Scnhoiã 
de Fátima’* e o tir. José Giu - 
gelGnaró, sobre o tema “Cris 
tp Rat e os tempo* atuais' .
IĈEAR discursos foram ontre*- 
melados por números d^ arte.
*"■ iiwi—p..; "m.ip— ~™—“--------

StMBUSQ aSNIMlIE ACORKQN
üsrtí-feird n:> Teatro Caibt Goaes

sou o dtrcçãedn profero;grstivo e conaMUllãd de pagl- 
ra Wa«uiC Lamas Crendi. y- n.w primara*» dc roprrtorlo 
rã ÍUfçar na pçost mc Qutut í ■ íiqnrthunisuj '..'r*. interprete ■ 
feira, - 29 cio c fv n te . . u.iri .à. |k;!c : diver os conjunto; 
novo c interessante fc:Viv»!; que <.mnm pyrie no ,*peia- 
de Cüorde&o, com a parlicipíi j íccísIo f que promete aican- 
Çfto df mais de 60 ■ :cura- es ear rntumbame sucer«. 
^eciaUzadan na sirip da .w*i j A procura dc íngrcŝ OF tem 
fona7 j udo intenda,, restando unt
>SSo moças e rapazes rir-j numere reduzido a disposi- 
possa mocidade que ee vnn j çúo do publico e qoe poden 
preparando cuidadosamcntf* | 'cr adtnieririos na Aifaiuta- 
para que csíev segunda npre i riu AvnasonüS. i  Rua Dr. Bft* 
ientaç&o do 4'urso muntiriu.iMA 223. 
ĵ Or aquela profe^-nra se j O festival será j^alizaãi 
vieta de todo exíto. ;r  Teatro Carlos G&ine.ç ás
; üm programe biisiau.e sti! 20 horas em ponto.

N o t t d k a

Te

de Ateo-OetoHea, 
ao MeaAgelhe, preâwte áer-fãta 
mfco alusivo à feete de üilMU 
Bei, «ressaltando, também, m 
cerimonia da primeira comu-J 
oiita de varias crianças.

Grande número de comurr 
gantes se aprorimou dp «a- 
gradQ banquete euearietlco ; 
numa edificante demonstra-; 
t&o de fé e de amor a Jesu» 
Hostla. ;

A pârte coral esteve a car
go do Seminário de 8ào Pe-; 
dro. sob a regeneia tfo setf 
digno Reitor, mons. Alalr Vl 
l»r.

Atuais 4».,ttWteMM#b4«r M* 
isndb do ate»et*m«pw 4» 
«Stew pelos horns'*, aaute 
principal de todos 4*  matei

roncemlracão à tarde

em A*à» de f l u t e

da Ação Ceiniica. Congrega
das Martano i. representações 
dc associações religiosa* e fi- 
Lti.-i cm geral, Oficiou o re- 

j vcrcndisfiimo mons. João da 
‘ M\ta Paiva. Vigário Geral da 
! Ai aiiidioccfíc c Assistent** L-

A R 1« horas, taniloem na
. n j ^ a l  kA.IVA o w H n H p  «O*1* v "  ‘,wr ■,

reqtcacãe 4gs forças catoli- 
o u  desta capital, sob a pre- 
Adencte do.eamo. e revmo. 
Dom U  areoüjae Dantas« Arc^ 
bispo Metropolitano, estando 
presentes ashilriw ite ftteri- 
üas, e miHtautes de topos as 
organizaçÓM da Açáo-CÜBtOli- 
ca, <^mflqg£adQ» Jiprtenos e 
fiele que enehlam UteMlmen^ 

i te a nossa Catedral.

Foi cantado, logo a «agplr o- 
lolone T» VWJH m  á$Õ0 4c 
«raow. sob a 4o
iD. MarwUqo jpontpSi MwR- 
tednpelteTrennop. padres*! 
mar Moateios e W f  M m , 
acm *  asslsUrtetadoa demels
fecerdotes presentee e semi-
aartetes.
Oto goro, tes ptertr o orfefio 

do StiBtearto Arqnidiocepanc
4p Sfifl .SflHáB , :

o Mnárgláodsc Steptoavam J t e
~ r̂ - . I  * maAgraça da 

a  t a t e * * « * *  
eeae dg Nat§f 4  « #  todos os
aspado* ......................
memorável. «

AgMPsapke «s P t e
Hno encheú a almà jlP  pgflt 
ansioso «ar «MMgMSi.MHt nr* 
melra vê>. á sagragftaMf n tef  
Rispo, deeqíteo dP ^  *1̂ » '
go ao «MteSPMe atetefr fl
gura extraordinária Msl te -  
cardote. e sfti*feitp ,4e gap 
ta-lo como fpftegfUieo d»
nome yrwrincift MaliMteHte

A cerimonia do tabladó 4á 
porta da Catedral, gftr* * *  
tpd» «pntrlbuítt. ejtehfú r*  
praça de gente e enche» a 
gen* da .tents dMfímWtete. 
Wo .SÍPgTta M de pro-

■ a n i t e u m w w a a t e o t e  f v m r i  m

C arta in  é T S M Iw Iw  *  I h M m

a v i s o
Comunicamos te  Mftfrtftes eonutbuuaea do i 

A. P C. que já se acha epi teeno ftmteqatmeato a 
CAStTMDtA DC ACfDCMTE« OO TMARALJIO, à Av. 
Duque de Gaxlas n. 191, tçlefiMte Wrflt, onde os ln- 
terewados poderão dtftgtr-sedhmtemente

Chamamos & «tenção daa saferido* empràsas 
que, A PARTIR DC Kfil KAO MAX6 PODRBAD SER ■ 
RBNÓVAmi GB BBOUROC 4>Rr ACMMBMTEâ DO 
teA B M âO  EM OflMSANHlàl SAÍWOULARÉ8 cm 

que teâpte a  LM 5S9-A de 2*12-1*4S.
Esclarecemos, outromim, que o atendimento dos 

acidentes eerá feito pelo Dr. Eudes CaMar Moura e 
pelo Hospital Miguel Couto.

•Motel, 9ft-.de Outubro de 1962 '
Miguel B geqrinbo — Delegado.
CArles C7»Aoai *  Diretor cat

BVÇÊAa 
GE PETROlJtn pamai» K

dução de petroleo argUtee 
extraído de campo de M niã
Gueterint na região de Ati- 
male-Bidl — Alssé, passou há 
alguns dias para 2.3o metnu 
cúbicos por dia, i])t.rapft̂ n
do OMlm a produeà» dlórla 
marroquina.

gasa produção provém de 
seis do* sessenta e um po- 
íos atualmente perfurados 
ne«*a r^ iá  > Realmente, ccr 
t()A poços perfurados x%. 
>rodüUvns mas não estão g- 
n4a em exploração.

Comunicação â Praça
Eufrusio 4i írnu-o iev,1 a: ao cíuihetimeiitu cJa Pra

ça que a partir du dia ho corrente o seu kmí-R Sr 
Pedro Eufrásio da Costa, deixou de fazer parte cio ÍL ma 
por livre e espontânea vontado, devidamente indenizado 
do que ppr direito the cabi:i Méra mudança dc íorma 
0 não dc fundo, p iransforr .ação em nada a ft toe a «m-
timiidíUie rio» rmssíjs nogóvri , v relaçod.- enm a i’r.iua 
dCíita capitai c d«t paí?

A firma Euíra-io A Iivv-m caniiiiUtV,‘õ -M>t- a Piesiil* 
razão sueis l. omo’s^do no au'^nir. ram o ft:- if rvaçeiiis 
louca c materia i de elclrieii'u ae.

Watal. 2:’i de Outebr.- -'x K>a4! 

• n • Eufrásie Ä: Innat 

pe aem-do:
tip Fedto Kufrãsio tf-t Co^ta

Iniciauda a solenidade d«* 
aiicerraxnenco das brílhaíitej 
tostas dc Cristo Rei. nesta cn 
pitai, o nosso querido Pastor 
dirigiu eloquente saudação 
aos soldados dc Cristo, 4tae^ - 
do de sua Imensa' satisfação 
em presidir A tocante cerlmo-  ̂do de mlUtantsa da Açã

tiMlmo, Baçramanfto- e Un
do se feito, antes, g consagra 
ção do genero ãuicaado ao Sa
grado Goreçfto de Jesiw, en- 
taa«do«ae o hino Oragào ao 
«opto Padr?.

H o a m tig te te  hoho 
Sf t e i SM

Como já se tornou tradi
cional, tepate das aolsnida- 
dfw de ontom, na -Catedral 
iis força* catollobs praota- 
ram significativa homena
gem a Dom MhMoUuo 
Dantas, que acompanha-

Cmuq «noarramento. foi fundg AMteCte-* t
dada *  tenção Mdenc do Sarv- j A ^audad». de todo* levou

nia de juramento de novos 
militantes da Ação Católica r 
renovação de compromlssc 
das demais. Disse Dom Mar- 
.?olíno que sempre era moti
vo de alegria ao General pás- 
sor em revista suas tropas 
dai o contentamento do Pas
tor entrar em contáctc com 
«uas ovelha* Prestou A. 
&x£ía. homenagem ao santo 
Podre Pio XII, reveaenaiaatdo 
vambem, a memoria de Pio 
Xi, o ínetãtuidor da festa de 
?ri3to Rei.

IteeleieãQ do* membro* d*
Junta Arquidiocesana de

Ação Católica

Em sçguida, Dom Mari-oh- 
no Dantas proclamou a ref
eição doe membros da Jun* 
ta Arquidiocesana de Ação

Católica, OouRmg&dos Maria 
nos e avultado «úmero de fi
eis, se dirigiu ao Palácio Bpl>: 
cppal. Km frente ao moszno 
falou em nome dos presente.! 
o Oemendodar Otto Guerra 
que,, cm vibrante ImprovLio 
reiterou a obediência dos mi 
litantes da Ação Católica â 
Autoridade Arquldiodes&na 
tecendo conaldemçôc* etn 
tem o das grande* festa* au* 
acabavamos de assistir C 

nosso Arcebispo agradeceu a 
carinhosa mpnifestação do.-

Qç» AdàteTf» RAr* Gtete. 
mas, vâa por outra, o Uaz 
até cá. g, nasse fluxo e re
fluxo. da aoMAAde, JJqm Ade
lino sai da nosso meio, mas' 
ficará, para sempre, no meio, 
de nós. 1

A passagem de Mosaa Se- 
iibora,«a^âiwM não pas 
aoii... Em vêz de irmos ao 
neu Santuario. eia veio au. 
nós. Dftsceu em Parnannimlm 
e tomou powe t e  sna Frc- 
g neste Veio a NataL perco r 
reu-ft, de ponta á ponta, em 
polgou a todos e nãe sairá, 
jamais, da memorte do p o v a .  

da devoção do pova. do co
ração do povo.

Nossa Senhora de Fátima 
espargiu umá chuva de pra- 
físut, entre nós, e voou a 
Mossoró, a nossa Irma coe*- 
ladana, onde foi triunfal
mente, recebida .

C L E M E N T E  D E  CA RV A LH O  & CIA. LTDA.

VENDEM: Doix terrenos RitiudOR no Bairro 
Dix-Sept Rosado, nesta Capitai, com área superior a 
Al mil metros qnadrndas
■ Dois sitio* no Rio Doce, Retlinhu, rom cerca dc 
quír.henbw cuniJ^ror, qtiatrocenfos cajueiro«

Una F’iTj Miéttelînho, 3« - TeiOfrmc 26ftrv

Agora, tem«« diante de nós
a Feet a de Ofrrtv RH.

A A. CaUiiic*. articu)aca 
com as Fôfças Católicas da 
Arquidiocese. éHebra. com 
alegria e entustemo. a fee

s 'us arquidiocesanos e a m i-1 ta de Cristo Rei, fo&a de pi-

A , A  lit- ; r . l l t lo  HÏA

VICINTE JOSE' TiS JL1AN0 FERNANDtS

H.HN VNDI S : M ! | | i \  , i**Hvi*tlOt >CUN 'Itilî- 
gos c ircçu-.iscs }>;■ »\i .isv»: ,;;ii .. nuHs« que inandam
cflpbrar ntt (.rtlt'Ut .*(. tt*t du conduite, i>̂ 7 bo
ras, pelo Mom .I;îah fh Ujia Paiva, imh !*imi du 
se u iltntlre ch.cii1 11< ; <, iOM" Tr.hl lnJANO ftMt- 
NANDFK, falcrido to» Hc* -■ Janeiro, a 13 de« r mes

8 A I KTL’I.IANO FERNANIWS,
ceavid* veuft aimons »• para abNbtiireia à
MiMâ que inonda cclolii Ar nu Cat^dral. a* t haras du 
«lu 29 deste mék. qelc Mm.% Vlair Vilar, pftf aima do 
■ni grande acionista, liirei« r rrcsidente p maure rneîe 
VICEMI'E JO^*" IKltTI I.MSD FERNANDKft. f.tlecMfi 
ns Rte de Janeiro, a do correntc

OS ArXVIdAHF* I tRN ANIUS A t’U I TOA. 
« 8 A MKIU ANTII. TFH1 1X1 \NO ^R>ANt>te. 
proftimlamente consiernhiios tom o tatevimento do

grJnde e riWi*n.idt» cl.ei't* (VI \l(  INfF JIWI',' 
T9CRTIIUAMO l'KKN.IMHi'1, murrirto no llio tic Janei
ro a 23 «este nté*. r^maliioi »•' |in rn 1eic r amuto» ds 
lliistw mort« p uru h .JkUtih a fnK<ui un«-, pete anfr»* 
Klo dr *un hIiu-i . «era n-it brurt* |m*1o Itevmo Fodre 
Fnineforo d«« U i»k«*i hrte« tteriH . n» rmednit. a* 
1 hnrgft do dit* h  do iwmnte

For «M* Ute de pmdjde <r^tn attlenpam to> «eu* 
*1 r *«r olttoii ton

gos. «rguendo no final ia 
S’.ía*í palavras cntusiasticot 
viva» a Cristo Rcí. a N. S 
da Aprcaentaç&o. ao fíunto 
Padre Pio XI o Pio XII. a 
Igreja Católica, ao Brasil e 
ao Rio Granas do Norte. Na 
sua vibrante oração. Dom 

Católica, a saber: Presidente jMareoUno Dantas parabeni- 
- Comendador Otto de Brito | ^ou a Acho Catolicn e o* Ma- 

Guerra; Assistente Eclcsinsti-1 riam» pçla campanha em fa-
20 oCÍí.i,- iViMÂCUlimi - Co-l*úi liu inurilliERÇão d os cos- 
neço Kuconio Seles; Setor íc- í tumf;* verbôiando, com cnw 
mini no - Padre Nivaldo Man j cift. o* divertimentos imòrai* 
íc: Juventude Operaria Cato • í du cidâde a di^ohicão do: 
üca > feminina i — Padn? E i-1 m-stumcf 
n ir Monteiro: Secretaria --; VP'»« foram irvant.iclo-
Srlu Maria de Lourdes Mi- \ pc!o.~ presentes ao Pastor na- 
ranüa: Tesoureiro— Geraldo i taionse, qwo depois recebeu r 
Gdherto de Oliveira. Como As í abençoou pcssoalmente os ca
.'istmle Eclesiástico da Junta 
permanece o mons. João de 
Mtttn Paiva. Vigário Geral da 
Arquidiocese.

Todos o« mcmhrm da J A 
Arfo Católica foram e.mpos- 
iíuins ontem mesmo,

Jüiumeutu e reuov;uãit ,te 
vufiipromiKSA

Apo i. teve lugar a cerimo
nia dr juramento de novo.« 
iu+ rnõins da Acão Gatolica 
dns setores du Juventude E.-.- 
flos Mctprc« da Juvcnturto Ef- 
fudiintíiiii católica, Senliora>

! -J*- í*pi*rarLi CatoMca i femi- 
. ninai, wl> o prrsirtcncij do 
iV>i!«so Arcebispo c dos respec- 
üvov Assidentos Eclesiast.i*

j :■< ,

|j Seguiu-sr .< ii-nuvüçãu do 
compromisso dos militantes 

i iit Ação Católica, nos seguin
te-; termo*! “Ku, voluntaría- 
monte, ranovu o nmi onmpro- 
•ntesu de milltente dn Acã^
■ atimcii íii itfciíeij ii. fj) tMitt -
te ndo, com o nuxilio dn Vir- 
áeln Bootisaima, continuar e 
nuiq apíistolado du exemplo e 
«I* ncào nn minha famlttn e 
ili meto eir, que vivo r tee- 
h* ihn

Ttmihcm renova iajn u >c«i
' o-i lVir,giT(i:ifÍüi
Miuisnns. HOb a presidência 
d*» Gomcntedor itiihacs de 
OoU. Prc*l(1enie da reder»-

íolicos que o acompanharam 
à sun residência arqutopU*o- 
!>ai

(KlSTt) hi:i 
o is c m s o  nF. I», 
MACOLINO DANTAS

Mais uma Vo?, r^innui.s co 
û-brando, zrneas u D-u-, 

ï festa dc Cristo pru
Começaram-na. . :,i nôa 

horn, os Marian .s. t ’onrt- 
Aríiu CaPiia-a c as

edade e de reparação v«r- 
diãeir« çxplosãa de vida Ul
terior. bem instruída c bem 
vivida.

Missa* e comunhões, circu
lo» dc efiiuclu. sessão solene, 
missa de acâo de graça?, eov 
contração, juramento^ c com 
protnissos, Tc De um c Ben
ção do Santíssimo fiJic.ro 
menu« suo os eapituioa ücs- 
in grande obrv. dc amor e 
reparação, que é a tc?i j de 
CrísP: Rei, Rei das imeííirer. 
ias c das corações. P r; ria 

.ida e da morte. Rei nn-; 
i-onsciencéiis. Rei do céu e da 
icrra. Rei dc todos r tie *ví 
»to.

Mais u«s pouc», sera a tes- 
■ st ■ dc Nof.sa Senhora da 
Apresentação no*sa excel.sa 
Padroeira. f|uc. ha ou:isi 

dous sectiloa. n.ssííntou. entre 
nós. o seu-iron.- dc qiorii>: <
de bcncãos.

Bób n Av IiTnãf
Provcdm, Alberto Manso 
Maciel' esteve reunida no 
domingo ífl, à* N húras. etr 
eu» í*édc social à Pr&ça Padre 
Jpão Maria. 64, em .sessão c«- 
pecial. a Vcnersv&I Irman
dade do Senhor Bom Jesus 
dos Passos. Aberta a sessão 
paio Provedor, declarou os 
fins da mesma que ern o de 
recebei' do irmão Tesoureiro 
a listü do sir mãos e ivmã> 
que não pagaram *:ia.s anui
dades nu excrcicio de lü52, di 
acordo com o paraRraío tío 

|artigo decimo do compromis- 
wt.

Fui frita a leitura da ata 
da sc.sriíut anterior, que foi a- 
prqvadu por unar.imicladí1 

Ein KCgvúda prestaram u 
compromisso os novo., asso
ciados Terminada a leitura 
tír- eon’pi‘omihsí» dns novo;-.

-.sticia-ictó, o irmão Provedor 
íxi a entngfi dgs uiplomuf 
yas novos irmãos dos Puâ.o.; 
e pai^jíi a leitura da Ustn doe
«rsoeiade/i e associnõ^s que 
.-'em ?nctivo jiLdificr.do nã

^ >1 A .1 >'wr j _
rl -

Nos*!« & üii. i1.', ;r.i 
.--.‘inação livroo-n,)* da 
melra c da segunda ert

Ap:

rtiile a ne; lida a list a. p; 
irmão Provedor pôií em vo
tarão .'.rndtj eliininadus p< 
Xalta de pagamento e por ur.r 
niaiidnde de vutoe es irm: '' 
js»itiJnii.-i paru com os c-.u;« 
.soricL. em mmiejo dc cini* 

ntr quaím No entae' . 
■des i::r;\ns eümin^rioê p« 

«t-rãi: voit ar às für ira : J  ̂ í 
i-Mmlnne. mediante o p.e r 
úií aP> cias anuidade:. >,» l*1.-.’ 

as aceeRcirioü da «. -
1 ve ar-0;T;-i ;-n,.: :j.
P’êeeüua o (Milspe -i.,^- e
<ru paracraíe
■L

‘ i;

i*ó- a Natal, tendo os irntâo 
presentes mostrado-se entu 
siasmados com a idaiu 

Pelo irmão Provede- f:> 
proposto um voto de eongra- 
tuiações ao Vice Cpnnil dt 
Portugal, peía nnun .-.t bri
lhante como recebe i ima
gem de Nossa Senho r dc Ff 
tima. no Vice Cou« :'.cão (ic 
Portugal e pelo amvi-ts-itif. 
:la República Portuctu â tju, 
foi nu mesmo dia da *ri U;> riu 
Virgem Santissinia • i Vice- 
Cniv-ailado de Portuff;ü 

A'pdp pelo irmão ivnvidor 
foi proposto um voto de aara 
decimcnto aos asuoc:..dc Jo
sé de Vasconcelos !.í.,h‘,c  ̂
Otávio Bezerra de Cr-vi.i;n* «• 
irmã d Severina Duc^i pt lo 
muito íiue lém em d ml aa 
Irmandade, tendo -■* nr«»-
postas do Irmão Prfívcdi-r : i
do aprovadas com u*,>n pr’;- 
ionguàii sai va de paãnn 

Em srauida o i r m -> Pi'.«-

mào Tesoureiro sr 
Qey.1'. \ de Carvalho
eJi I fnién 4̂ /Ia «*■'• *-•. » a ws wuuv W JJ'
ra que não houvesse i 
■liminar, porem mud 
fica ru tn faiUwr-; co« «:
lUandCíJc O f|U - i-i U :C ! 
ro CuntinuyíHifi Elvi 
íu\ ru e ningucr; mai; 
*c í-‘.í.o rio iiK‘-:!í
ü:;V* pj'OVi'ilor JllOlïri 
cçtíi-r "oJetrt que r 
iinportancia rie ers 1'

Hotas Socials
(CnnêlttKão 4a 2*. oáglna)
K.stá eompUítando iiujc f;Ua 

^•rcotra primavera o tnctür.j 
Rodrigo Afonso da Cnstn, fi
lho do rosal Jurandyr SUur̂  
da Costa. Inspttor dr Cuk.to- 
rins neste Estado 
pi riidnr e de mui esma r$- 
una d Maria Augusta Liu* 
da Costa Por este aconteci- 
ir nf.o o jovem universarlrn- 
( vem sendo bastante oum- 
ivimcntiidn e reeeprionãr.i 
ia residência dc seus pais o* 
■eus amisuinho« com un,: 
anta mesa de bolos e doces

PR Hl EIRA COMITN1UO
Na íTipt-jii (;u uoingio Bui,

*:o Antonio, fez. ontem a .-ur* 
primeira comunhão o m-mi- 
ao Clcnio Alves Freire, alu
no rio Externato fião Luí: r 
filho do fi Manoel Crnuãck 
?r.:ire. funcionário de cate
goria ílo Departamento dos 
■’rrrcio.s p Telégrafos c dc 
mui esma. esiKwa d Rai- 
:numla Alvca

VISITAS
Dmi-nos hoj.- o prazer dr 

ma visita o sr. Cicero Domln 
40s ria Silva, residente fit! 
^enrs Mirim e ilasso roopn y 
dor

Em companhia do uoáso 
prosado amigo Liudolío Mi
ra tiíHt. deu-nos o prasçr dc 
-uã visRa o Dr. Paulo San- 
üojro Henrique Bittencourt 
.li nieu conterrâneo que vetli 
it- concluir com muito pro
veito um curso de Carniologj;. 
f.n Suo Ha.uiu. Sua senhoris: 
rit*vem instalar-se entre n«- 
nn proximo inés ue Deiemóre 
<y:T: sua esperiuilíiadc

*t> Cl lit’t;
tt n sr~ -r t rc.'t a v
1 )î :tl. i'. ■ 1 NcimI

■;ir (iis- IKU-1-. IviJ
1 T ' • J i fvi' i, in ' u ;ii4
rn.-cs :t .>raçùrs
- itr.t 1 1 i.ÿ r- Ini

> ' liic ; ' !
. j --fin r'Vn

■v.-tanc!r
t;.;-.'.-. ■ 1 -h;; <io 1

i’- i i* - iU!/ il'i!
Ü J;,.- 3â~ros, c;
riri -i ■■ncî'îc
ri’ . !■ ■ îi* l’iû

■nt rua ut: a*.* irmão Tt-ieui vi
u ^-firn-rir juntanimt cun, 

omciiores

dus Lazaros Vr-cói

de estilo, tendo

m iv-.-’:iniis nn imetrMo no- 
imemos rie unie L- 
is.vo ciinfraric i 
u Gois de »I’iu'idr 
,r encontra-se '̂-ri;-

JOÀO WHSON MüNDtS MHO

vti’.'K ADO

' .'.ri ■\.V
NA rA.-

;c

guerras.
sej’unda nnartdo o

pri-1 Taïi ■■cgmria ■ i : 1*11Lw, r*
lÜii" r iaiou <ohJc Ut;n  *■
\ ria i;.;cm que a Irr • Z* ■.rici'
llUg i >î «Y* Oii Ri-vjlin Pc Ni r

*V.

* t :
Arqu- Htneaccm os nossos ares. ’ v;m . diretor do rii*

<■(■; MK» de ;i*', ni Hi'.C'.a-:
rorçus Catolicn* na
diocese avions e os norts-̂ s more«.

Parji maior a]c.‘.triu no.s.su. ; í nm -nbmminos. Dulrmi-u- 
os Ma riu :i os e a s Fóicus Ca-: nus rio comunismo, que a- 
•olicas r-n irosa ram-sr cnm a ; índi esr-oiwau. por i|uano 
Açao Cronlir;.!, que, j!;.. j . .d ia « .  denU'0 (los pc.-MOA Oi 
mesmo. . c o íórea maxlr,;^ ( y. proteíe-noc. « oadu

: insumte, c on ira (antos pr-

Mariun« dlitá Arqn|i1lo«fii» -Ircu a C»liq|wu_ 
Regulu iw a omçAn i|q f|>.

■ ervhJHeMirifi podre Ntvaldii 
Mutite, «luslva à Ih U  A#

«la L,aicaln. mo^rUlinn r 
minino entre nós.

1952. jà disse, cm 
ocasiões, c. agora, o repito: 
é o ano jub ila  d» Rio Qr^n- 
ric do Norte.

A instalação ri., \rquiriio
sece c um tnr.ren Nintih.»"

Tlhil ,,v.' , f  ■i< tiuij U<* IAMHO nt 4hA.*Ídjíj
asLira <|r< povo poiip;n»r. K 
ptiquo não tUaer lambém 
iui Historia Civil, si oh OoVer 
no< Estadu:í I Juno ico, Le 
elrtjfltivo t* Municipal tamn 
ram pnrte e w requhUurnm 
rido memorável *«>nteei 
mcivn'' ri rt Instituto H i •
 ̂ " r * c o . o cu*)iidio 
ri* nosNSt, iriid.cõi:*. ■, j
lii ilo r lubilOM, O rajfUtmu • 
Mi o povo. em massa tiror

Wirh'*ndo
e irnnsbordando pm topos
o*. Indo*? Hl torto* o itcAtqa

iH*oh. que não conhtcemo.. 
ma* seu amor de Mãe não 
rspérn q«e gritemM. par* 
conjura-im. para *fa*ta-la..

O 21 de novembro. Benho 
ret. é. verdadeirnmentP tva - 
ri ínonai r  gionosn parn nos 

A 3w liti uiCMiko ui« jjr |iv- 
vrmbrn, teremos, ri Deus 
quiser, a ordenação de cinco 
novo» padres, umn mão de
siie#rdi>tcs pi*fa u iiinti.i..-
d;i vinha do Senhor

Peç a lodos que rr-zc i
Cristo Rcl pntn que o*; etn-
rn Aacerrtdrls sé|»m no fu
turo camplAe* da Aeuo ('«i , t*- ,

E, nu fim «l*i anu, i 
(eitii do nascimento du Mc
nijui Jc-iih. * MNM* qt4* o*m 
o nnmp a nu*** CMadc Nu
mc iH>i .-nm ve» cheio m

Uif ri1’ : .
ffiu > 'v iJhujlti C.Ui .

iiiínniii Soares Fiifio
A 1 ) VT) G A D O

*\ i'lufiaiiu rrivirto (ili
Knne 17-̂ ft

AVIS»
Amanhã, ás haver*

a reuuiáft qttiy.e«tal. ou satá i 
terre« n • Kilil'irin |)í vi nr, .-,iP....
■ • ü» U • tu id, a n i|uai -
per* «» prnid«*(<> *> 
reelfnentn dc todji» w mit: 
tanlew v tkUciviN.

Capotou espetai ularmente o auto
i Xio t a  v i i t a M i f  y u estiada de t a ?

VMNI 4i ftoéot •  «u u ta a T B T iM U ** ivcuffth hlai*ti*** J N. ai

HPiïinravt'i.v fTi«ta'i N «
ni' Nauù Naia!’

Depuis dîme ridt: ispi-Jto, 
histnri*» e upnrlwfiu m «
hteU>:' .:■« : ( p- ir! u ni » (
r ie s â i^  pn- f î  1 .<

aNelnuinuMiif iwpciridu 
v*lu<mo* a tett* H*- < *< i* * *
li«*l r il ■'-il-■ :i 1IHI-4 :i .îtp.i -- .! .
wletic que vm <. >111* ■

M* n nlln i, Arcrt>U|i,i -

( l1. il. .:t ‘
■ 1 ; 4') !',î 1 '.il r.uùi u- r
11. : V uin 1 p.; iqtir.

:»! - 'f* .-■•* riii ufr
,c- Ü-iUl-t'l) (rilNt U;. r fc,'-'. 
. uct-nu cm Uiii .»il. fît- t -• 
cutiiuic rie- nriinrirn üc in. 
-c OMmosbde rie cor vt rri-
piuoii cie nn. t>ôO tjur (jcc. 
ri« riiia dcrrapaccjii mut

virou i’t|)fu i''c i 
■<

111 n ,t > t . : M 1 * V t ■
iu'incj.i ran qui 
* :iuln oisl.iitu- u:

'a:;..- -n • üj. <«* lu* si: 
iruiii-i:1,! vu dè‘>

•n :

H 1
U1'

j fülltl* !t 
i«is,4 ,1 
tch.i v<>

: .! M r  - l'r
. un :u.i o itü 1 
, ; > i : ■ -11 >1. . î'f-

rC‘ jr̂ n* i’- 
Ol.! 'C rit-:.V li*' ;■■■' 
.... ; : i, n ü ir:uir». rù! 

ur ' in î^puiria |>rr.»
, i ; pl'iii MKriit‘1 Cr-Utc Cn. 
... mil:. iu.t vinha de 

>, i. iU.ùiiu ir-rnnnju de prf:
... Mituffö* ; it

• . ( - , V ' \ i ‘ f‘:'*rrt. Cl'
. *v''"iU:1.1 ■■

c .1 i i aua;n;i 
t ) 

:’t’-

11-

|-'r‘ . 411 ,>'(|iit ii. ■.<
14-> KdtiMtn ( >ttveu .1
■ II, !t* tri i' -1 W i ! U I! ! ' t
■ Ari- era oiMih diMr.i.' 
■Mil \t*H' IfU' i 1 nu, 
rarot lucoe^

O cr.]...! hiwm 
j ,|iie ü urrr.pjiili.i' j
|\*r|u-, lertntrnto» 
i il,, t-i.tretaiite luuit. i 
i awb**qM*ll*JJU *r»v**

n h.

• ni ' rie ■‘atidc rio,- -e 
riîii..ui: Oliveira »

i ., , 1.1 tia** m.*(uí.ti'‘
I . »  ..) ti I ; IU- 1 ■ ■ c ’.llll,'

\ l  \  iu *1 t p SORKAlR*
lu > Ï4!>

,< m á x im o  ;1 1 - * * *
; t-, , l( Vt-lli** c to n  H 1

1 ■
-t M 1 ■

, 1 , »1 ,,v eu|HI. ro si
i r  . - -

j,. . 1 .tu iiiem  ( s d e f i tM hl
JL 1 . ■ .. , 1, ,L . -F.* ■ ■ ’lu ' - * ( »m te*1*;

• U»UV“



Labim/UFRN

• lAllO yiCMRTIMA
«HO XVTIv N 5 ü 4

NATAL -  TERÇA-FEIRA, R  DE OUTUBgp DE 1*52

FtMS W «V tlW

I
Ir

MO, M CNSWS PRES« 
Tem stf àcentuado de m«- 
iteü*alam\antft a fa iu .d e  
dolèréa no »ereado cambial 
e distose aproveitam as eu- 
prtaculadcreS e gananciosas 
para operaram com os poucos 
extetcntç eut bases vcrriqdei 
rameuta gaporcbaiitec Tal 
p^átlcà, como è óbvio -,om

scriuü *;,üuUut-
uo? ao comércio « à intimo 
iria. além de dificultar e 
rnesm* quase imposa blüd.tr 
as viagens dos que df«’ten
dem ausentar-se cia pais a 
passeio pu em missão tul- 
} lirai.

Cambio neaco imperando 
Aprsar «**- o Baneo ek> Era.
MI estipular no Càmbb ofL 
í*jíi1 o preço de dezoito cruzei 
?os e setenta e dois centavos 
para o dolar, a realidade é 
bem diversa e quem quiser ob 
ter a unidade da moeda ame 

ricana tem que pagar muito 
mais, já qtíe os donos das ca 
sns de câmbios, sabedores 
rias dificuldades de trocas 
de cambiais, retêm nos seus 
cofres todas as moedas es-

nhada, à' que Indagarmos
os preços sob falsa ldentida 
dç, jceolvamos revelar ao 
.prppri^àçio nospo. y^adjeU  
ro intuito e pergatUatnofrihft 
a que atrMwia a cltuae&e pre 
seobe. DUwLnos êle qua. na 
reaUdadahá Tatt» de ck>lares 
do meroado <ato Ae que mui* 
toi se eproveitam para v«o. 
der os pouco« que possuem, 
no càmhíP. negr?’*. ...... ,
AUSÊNCIA DO D { im i-  

BRIO COMERCIAL
Adianto unos, ainda, o in

formante que na sua opinião 
o fenômeno é oriundo, exclti'

a mas caisrexiwropí
^aimmente, da falta doy equi- 
ip>rto da- b&tonça comerciai
;t*ajOeira, > dedataüd»: <f'd 
«ator fnítor qud influi para 
tais dificuldades é, sem 
sombra de^úq^dg, a aq^âiv J| 
cia de importaçto' e da eia 
pcrtaçào livre. Também, a 
fâlta dc providências qu t »  
dundem num maior, iiuumtU 
va do turismo, tem a sua par 
cela de responsabilidade em 
tudo isto”.

j  - . . 1
descaso do gaaêrtio é com
pleto, já que acrf*S4iára< 
trair para o nosso pais o ex- 
carláoaSilia ^ i [ntUj í Hèi■ t**r f

”A sttuaçào é tào alÉurdAS 
aflrmou.no* Incisivo, que

friA M M P fWfti 
maria a  õàndkta-

Apo r t o  albore , gg _  a
AlBêgUE -niiltto ii diuulgada 
paia ánpasnsa de que o de
putado Clovis Pestana seria 
o candidato doé Jovens da 
Ala Mtfça do PSD -As próxl- 
!<to* laUflgfteo "gotemamen.

t a i s i l s r a l a s  a u t a r q u i a s
CSftfiSiès S  $ti.fmtira fc t e 
ia t l  ária li  SESC ( li  SESI

daste, l&staAta, sa*aar. deea, 
[$*> totow rtor colocar ai par 
ida Jttuáçáo gsraj * Ae v
todos os paiseá da'iAuindti 
«iAs/a«^oiCDntrá4o, o» seg 
ftilerlrei sei vóltariparatosp 
Paulo ou para a Bafito, jpfe- 
üameate, Apt nádá Ui^^qsso 
ser úttt, dtê Vcé tytift ifftopoa, 
suo elementós pàrà tanto e; 
tampoajen^o* áftotoM i aato 
viços oficiais de turlreuf t á  *

I incofnodaã» em mHebè-ie*,
mesmo - quando «oHeitadto;

ciarecimentos disse ainda ■ o Por estas e outras é que há 
comerciante de moedas que j câmbio negro dè moedas es

teia ti vam ente ao turismo o I trangeJras".

<Udeira crise. Alguns mem- 
toff-^A' AlA'Moqa toclapa* 
togá-to dispaateg ^  lutar por
to »  nome, enquanto outros 
4 »  tortto»**n<aóHS Dtf ia- 
i#i*àtk& popqoe* tonhima «L 
gMK* oetaA «nitra enex-ml. 
idmre ttA-ViAção; nm m -por- 

àfch&jrfi-que a. ^méee» a- 
foi posta antee de tem

po. * ,

Í-*=------------ ---- -— . I .
t*- f  t  • V  '-w* r.t

a venda de
mo o t trangnras

Virá a i irásií!
V,*ÍjMÍ

S

fUO* 28 ^  O ir. Ferreira 
do Souza dou voto em se
parado ao projeto que cria 
ó  ̂ ervêço Socáad flural, ro- 
latando na última reunião 
da Comissão d* Finança» 
do Senado. O representante 

: udsnisia faz uma análise 
aercd d a  proposição, deten 
do-se, depois, no estudo da 
rnnenda do autoria da sr. 
Lvrfz TinOco, supressiva do 
ultiqo 14, que obriqa o SE 
S íe  o SESC a  se sufcmeter- 
rem à  fiscalização do Tri
bunal de Contas. Refuta r> 
d a  a  argumentação do au- 
tee da emenda, ãcentuando 
que, ao contrário do que ct- 
Hrmoo o sr. Luiz Tinoco, o 
moêaHaador e não a  emen 
artigo 14 di projeto é que 4>

l « i i j « y S  » l l H l U  U I U W U I I I U  V I I 1«  U V  W I U 0 I

Exajninaj CDI mis importantes projetts-Atlvl 
(tides KidostilalS novas-Ptòdutío dS titt íriò

HiU, 2b (NEWS P r ttb b - ' 
A Venu Sevenn Madiíjts 
Co., fabricante de motoros 
ha. quarante* anos no:-; Es
tados Unidos, está inlores- 

'rsmgeira-s que estejam mc- ! sadu ern instalar no Brasíf 
Uior cç ta ri as do que a nossa, j uniu industria dessa naturn 
Em consequência díato, o  ̂za, qus dicará excluei 
cfmrbto negro campeia livre- ] van.ienfo à fabricação do 
j))pntc. fingindo sm autorida j maiores dioswl. Nosso senri- 
cio.s que desconhecem u qees|do, o- roprõsniantes broc; 
ião e druide corno letra mar; Icljos da importante orqom 
ta os pgpceítcs da lei que j caçáo íicrte-amcncana dir<- 
tíetermina que sò u Banco do ' giram êï à Comiasão d» 

TtrasiL possui atribuições pn | Desenvoivinwnto Industrial, 
ra negociar e cambiar nruje- oxponde o plano wm co9Í- 
iias estrangeU'as, lação & solicitando detet-

Pel®6 dispositivos legais ;ai)]aooi: fovorsç-qnft so co-j

b n c a  o n sn ira rá  e sfo iço so ri d a  tndusbict. T odavia, ,t#n-
mduslriaüzaçbo de três mo 
dtíjos, (espectixfemente d? 
IO!]. 240 e 300 HP. - .
SO NO PRIMEIRO ANO

A produção prevista, pa
ra o pmneiro ano de lunclo 

1 namsnlo da fabrica, é d? 
150 HP. Embora modesta, 
.?o essa produção represen
tara vuhoca oconomla de 
divisas, pnncipalmante em 
dólares e ycterimos, visto 
considerando apenaís o cus 
tc dos motores na fabrica,

em vïgbf as cásas de' càmbio laero meuspensaveig
licenciadas pelo govêmo tem! sua esncroüzação. 
as suas alividades limitadas í A fabrica brasileira utiii 
i* troca íle mondas estran i ;.am aí; patentes <? o acervo 
^üraá pely cruzeiro, respei- teosjolcgico da "Vatm-Sa- 
ado, porém, o tabelamentrv veriu", devendo constituir 

cotação oficiais. Mas. na çnra expiará-la uma cr. 
ijiülicü, nada disto ocorro e'ciedode auo invorierá pr-'

do em conta as magnifica* 
condições <$o mercado na
cional, cuia demanda de 
motores è crescente prevê- 
se vigoFOSò desenvolvimen
to da fabrica, caso venha 
a inrtalar-se no país, o que 
estaria oondicienado à  con 
cessão das seguintes facili
dades: 1) líenças de impor* 
lação para  motores acafea- 
dcs,.durante o primeiro ano 
afim de formar capitais em 
cruaeírcs; 2) importações

KptA^DHAI, to  Uti-o q a
vénfpa» • imito resoffeir'pcr ______ _____
osiêlefttnte* «*e veucto livre.}da qiw ci si.ipnme.

I T M to -tt* retodçèefr sabre- a ' ‘ ..............
exptotÂqfo to  ^H im ter «fr- 
» a ;  levantada*^ Aonrrattte.
At^ atgera us vetidAs par* « 
ertrangeiroeram toalbAtoxA 
m  pçujnidmnes por ãno. Os 
jardins nooiógicoa do eatrmv 
geiro poderão, porbcmtO, cera 
pr*r um numero tão elevado 
como quiserem.

comm-çianivs de câmbio 
enriquecem á custa da espe. ;
culação. vendendo o dolar e 
íiivcrsas cutras moedas es- 
■ rnngpiras valorizadas, por 
preços muito mais elevados, 
de acòrdo com os valores por. , .n. O r.:*

voiiarú nada manos cio i ,M ádcrescentes de peças e a- 
milhõee de doiares. j cessorios, durante os quatro f

O peojoto aprossntado a [primeiros anos; 3). finacia- 
CDÍ nada refero sôbre -os[mento r?a base d® 15 mi- 
possibilidades de expar.sáo Mhõcs de cruzeiros.

N ã o  é s o m e n te  aqu i
Ccrl<*h dcfei^ure» das j»4a-1 (* atuU aqui gor Natal. Ela 

rias isworah dc mwKía ar(i% re^iairta cantra tua liugua 
t:iR arhain *i«e Miiamla A solta, e |K»fnattA d a  oiirte 

| OH DEM é que se ocupa etn vem ele. ”I>o ©mi rio tntnsrio”

Se o Serviço Social Rural 
organizado é  "alimentado 
pelo mesmo processo do 
SESC « do SESC e, com as 
mesmas funções dftçleg, se 
vai sujeitar à  fiscahzação 
do Tribuncil d« Cnnfos, por 
que o Serviço Social do 
Comércio e o Serviço Soei* 

* al d a  Industria devem vicar

IIy  « i v | v j

0  Goverhaddr SüJvyÒ Pédròza

’ ' o v í  1 n 1 e 1 □ D mil ri o ia; ■' ;
- - aquisição do oquluani-:1;,
K.)p. v-nda do rc-ssoqj 
:o. cctocagc-rn. do partos; ■.

;mc’ü do farri- i rwahíUe-ius. Mesmo que ak

(.■hoes do cru/"11
ortrn os

, '■") t-.:K sim fysJK-, cyntiuuariaiuMs,
<4 * ■ M 1%<f ** L ■■ M k. *m 4 M(Mtw & vaM i^ariwci iV JiV ia .*

éles atribuídos an dinheiro i Í ©Vfc 1a iaongemuo d:;-
fri'ociirado. 1 '..i-, ::h;- lipijs La3icc“ d1
o noL iit r a , o DODIU) ; c ítííjí. adaiharo:;

DO PKfiÇO i
1, t.''./„.-s piJu-ririíiir, g- rc

Arep- .rt.aiicm dû NEWS : :te ^’K.rqia. mari;:
i’REilB percorreu diversas !■ Uu'.ialnïcr'ri- a i'-

comma maur.n ia; j
. j iinoralúUdc é Kt.raL ©nric iu 
? I um  j o r n a l  que se p ra za.
: I Dost nossos c >nfrades de 
I Imprensa’', ria Parailm, 

■: recortamos jxlcrenrias sw 
infeliz '*CanHiitl>a”, que Un

■ ■nsa.s que ■ negíicimn cum 
ifiotídos e m\ tôdus vIhs u 
r-ilar rru vpmliíl.). üóitto 
•ucntf. a opfin deli' nr-nvssj-

prU* dtibrt) do prêcu. 
(;p s*-jn. mal* ou pu: i
mipnmta e pumiot cm/Hros. ■

0 mais wd ranho, porém, k- 
tmo não hu o maior sigclu no 1

■ icgócio i' fjiuilqtwr um  puíJc :
nniiprar o moeda qop quiser 
ursde que ao do v('u
liu íu r puc, i-omo já  a f irm a - 
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•sliUncin de iMílsUirã 1 (•‘»»i 
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raiKMwl**' E csntínáa. Um 
$ujejÍ9 seni rcsjsonaahiliriit- 
wi-, qas: vive à cata rir aesír- 
tente« «le «eu nixel moral, 
que «hcsnlui»mente não se* 
rè© encontrados nesta ci- 
tladr.

Ai cbtâ »mu *«u Ijeão pa
ra uuk tantos nataleiise que 
dá? st* »poio «o fofeljx Ca- 
nelintia » suas piadas infa
mes.

Na Paraíba tiM © toleram. 
Alias, aqui também é grande 
o mitnuru de pessoas que 
chn o radio, assim que se 
anunc&a i> infeliz. E a nossa 
emissora ainda náo c« m - 
preendeu isso

800 Mortos no 
Tufão que asso
lou as Filipinas

MANILHA- 2« Ele va s»*
3 ÍSUO o numero üe nioru.s < 
cifiíííiparncidtvs em cunscquen 
cia do vilentu lufãu que uçui 
teu as Filipinas, oc^íomm- 
du .íüuus â propriedade 
cu fados oo valor equivalen- 
ic a eêrcii rir ;>0 milhões d» 
tiõlarr». A CYuy VcrmoUia 
tnfrmou <ju(' m .m ino *■ 
oCk tòtau tícsup:tJ‘t*ciík.‘í. <'m 
ronsequeiicia do furacão, cu 
j-s ventos sopravam ã vete 
ciriurif* de ttui qmimrimi pm 
hora. U-lrrio «Irt»ck- pri|í*i- 
painmnt© o r^niru *, n 8id 
da** Uh.ix Filipinas, ir.for 
míicóvs mrnaltri Ino. dc Le* 
muipu dtf«n que m a i  cid«- 
de. de K000 habitaulm 
dua o*M«s edtftciou buvuim 
tido rcduxidfie u Muombrna,
CiiMlUlO «k IIIHH »llllhlOlIbH
d» 11 c ' 11' * ' / ; d< * .1 i .

Em companhia tto rir. Cris 
tovam Dantas, Diretor do 
Dcpart&tnepto râe Agricultu
ra, agronomo Rocha de A
lencar, Chefe do Fomento 
Agrícola Federal e do major 
Seba^&o de 8 . Rqvoredo, 
’Ajudante de ordens. ^ viaja, 
hoje à Mossoró. o Governa- 
por Sylvio Pcdroza.

Naquela cidade, o Chefe du 
Governo deverá encontrar^ 
se com o Ministro Jo&VCleo- 
phas, titular da Pasta da

Agricultura, que alá chegará 
amanhã» procedente de For 
taleea, acompanhado de nu
merosa comitiva, em visita 
de inspeção aus serviços su
bordinados ao Ministério de 
Agracultur», neste Estado.
, Apos percorrer juntamen- 

tc com o Mini*tro Joào 
Cleophas, o centro oeste e a 
zona do Seridó, o Chefe do 
Executivo regressará a esta 
Capitai na próxima sexta 
feira.

Doas importantes semanas
Damos, a seguir, o progra

ma Conjunto ria Semana Na
cional rle Anti-AlcooiíBtno 
promovida pela Liga Brasilei 
ra ele Higiene Mental e 5.° 
Semana de Higiene Mental 
promovida pela Sociedade de 
Assistência a Psicopalas de 
Natal e Departamento Arqui 
diocesano dc Defesa* da F> 
e da Moral, representante* 
d» Liga Brasileira de Higie
ne Mentai, dr. Liú# Antonjo.

Representantes dos prooio 
toros da 6 a Semana de Higie 
ne Mental, dr. João da Costa 
Machado e Conego Eugênio 
Sales

Hoje a« 0 horas - No 
CoJeíjío Santo Antonjo — o
dr. jeremia« Firiheiro filho. 
Fukm sobi*c o Tema: “O Es
tudante e o Alcoolismo”.

20.00 — Na Rádio Potí — 
Dr. HaUo Galvão. Tem*. 
‘Taperas p Lugares Mal-As-

mbratlos".

20.00 — Nu AntiUuiim du 
MüLcri.idade "Januário Ciec. 
vo PulesUa cio dr Heri- 
ixtU» Bcaerra. Tema ’Al* 
eoelisnio t- Prol«"

DIA 20 -  10.Q0 • No Gl

do dr. Luis Antonio: Sobre
Alcoolismo”,

20.00 — Na Rádio Poli — 
Palestra do dr. Severjno Lo
pes — Tema; "Considera
ções sobre Deiiquencia Infaii
u r .

20.00 — No Circulo Operá
rio — Palestra do dr. OUo 
Guerra — Tema: “Htgiéne
Mental do Trabalhador”.

DIA 31 — 10,30 — Na Es
cola Industrial de Natal — 
Palestra do dr. Veríssimo de 
Méto — Tema: “Alcoolismo 
e Folklore”.

14.00 — Na For Policia 
Militar do Estado — Dr, Se- 
vertno Lopes -* Tema; ‘‘Al
coolismo c Forças Armadas *

18,45 — Na Rádio Poli 
Dr. Ricardo Barreto — 20.00 
— Sessão Conjunta da Or
dem e Instituto dos Actvo 
;;a<i \i - Palestra d” *Ji\ Joã 
Medeiros Filho

Nov lo - 8AK> - No 
lo/3o Regimento de Aui- 
Ihaiia Ami-Aérea ■ ■ (’ate.-*
; fn do nr 7 -■íé Franri^ ■ 
SiiVíi Tema: Male- *■ c-in 
pliiMCÔf' do iiaiialiMr.-.'*''

1800 Na i‘>i' >Ui ,i-

iS*níOs d e s s a  ob rigação , 
"Exigir p re s ta ç ã o  de  con* 
ta s  a  q u em  ad m in is tra  e  
d isp õ e  d o  d ishe iro s a lh e io s  
é  o  q u e  h á  d e  m olhoir d e  
mais conven ien te , d e  m ais 
lógico © d e  m ais m o ra lid a 
de".

M ais a d ia n to  o sr. Fer
re ira  de  Souza su s ten ta  que  
o SESI e  o SESC, por rece  
b erem  d ire tam en te  contri
bu ições e  e les d e s tin ad as , 
sã o  dep o sitá rio s  de  bens 
púb licos e  incum bidos do 
em pregá-lo s d c  aco rd o  com  
a  lei. M ostra  q u e  a s  referí- 
,d a s  e n tid ad e s  são , sem  d ú 
v id a , a u ta rq u ia s , *e p a r a  re  
tirá-las d e s sa  cond ição  
n ã o  b a s ta  ura "decreto-lei 
q u a lq u e r, b a ix a d o  a o  sab o r 
dç*« in íe rêsses o c as io n a is  o 
a o  a rrep io  d a  b ó a  téc
n ica  juríd ica. A s con tribu i
çõ es  sa o  com pulsórias. N ão  
h á  con tribu ição  e x p o n tâ n ea  
m a s  ob rigató ria , l ix a d a  por 
íei, Por ouiro lado , têm  to
d a s  ar. fac ilid ad es e  p re rro 
g a tiv a s  d a s  institu ições do 
Üstado. N ão p a g a m  im pos
tos, E, q u a n d o  v ã o  a  juízo 
a  está  tam bém  o p ro cu ra 

dor d a  R epública , O s  souz 
serv idores sã o  c o n s id e ra 
dos serv ido res d e  a u ta rq u i
as, tendo d irai to á s  v a n ta 
g e n s  e sp ec ia is  de em p rés
timos, etc.". Está v isto  q u e  
fêm todas a s  v a n ta g e n s  d a -  
institu ições ^estatais sem  a  
o b rig ação  d e  p reslar con tas  
pois a  p re s ta ç ã o  de  con tas 
u  um a co m issão  de  íisca is 
ó v e rd a d e ira  p an tom ina" .

A  n ã o  ser com o .au ia r-; 
q u ias , n ã o  podem , e m  face 
d o  a rtigo  16 do  C ónego C i
vil, c o lo cad as  cm  ou tra  c a 
tegoria , com o e n tid ad e s  de 
d ireito  p rivado ,

O  sr. Ferre ira  d-.-í Souza 
d isso  q u e  su a s  p a la v ra s  
n ã o  têm  n e n h u m a  a lu sã c  
a o s  ad m in istrad o res  d:;- 
SESI e  do  SESC. " Q u e r . 
q u e  êlos m esm os se  e n c a r
reguem  d  m ostrai quo  or 
d inheiros a  è íes co n d ad o s 
férn tido o apJicccão  d e te r 
m in a d a  em  ler, n a d a  se  d es  
v iando . Quc-ro que  ê ie s  e-, ■;

teiarn sem pre  em  cond ições 
de  e rg u er a  fronte p e ra n te  
todos, com  o sou brilho  d e  
co rreção  e  d e  H onestidade, 
oóm unio os hom ens q u e 
rem  o podem  p res ta r con tas  
do a u e  recebem . E ©les p re  
c isam  e s ta r  n e sse  g ru p e . 
A dem ais, n ã o  legislo p a ra  
os d j rei ores d e  teto im por- 
ta r te s  serviços. O utros v i
rão, E a  ten tação  em  iao© 
de  m uito d inheiro  nem  sem 
pre onconfra  íortes resistèn• ji*si a s  .

E a ss im  conclu iu  o $r. 
Ferreira da  Souza; "Ern taa- 
iéria pú o iisa , a  ho n e lid ad e  
sxiqc tam bém  p ro v a  ex te
rior. N ão  basici sor honesto, 
E ' r rec isa  pare  c ê -lo pois no- 
níiicn iiom em  público  esca- 
a a  ã  m a ld ad ?  d es  c a lu n ia 
dores .

II Ccngresso 
Nacional dos 
Servidores Fu*

«Ao PAULO. 28 — ReaU-
zai‘-.sf.*.á à partir de hoje sob 
a prp.sidancia ria henr* do 
govaniarini- cte Ratado, e com 
u sua jjrfsi*nca de de- 
!ci;íicôr-s rif funcionários 
r!o cruiro. norip o iül dri 
puis. represeutaurio 22 as 
McmarOf'* íi(.- classes, oll 
(",'o;'CTr;”n Nucioncl Uos Ser- 
vuiCiT.> rúhiU-.uK. qiiií tem 
por íiriailda-Je debater lodos 
o.s pr. iurmc:-; nfinente.S »0 

iunaiirnah -nio jHiblico. no 
íunhi* n .est adual e

Inelegíveis os comunistas
Advertimos uo;i d o im re i . r ' n ? - ;

' ’ - nua..
r \ > ! ; vo 

■ T «

u.'''' r j ;  por /ufomplo 
. Pi îsnt'S sf-gaintCí',

1 t>í! H'a hioilural — In> 
iii" ;; Piv.:0ivas&e 

tia;. hr-' it ajincs demi cr áti-
r a ■. N-. c •• rlijh' ;o.i a can 
rPiTuvs '■'ununtsln.s manifes- 
: mm r/c uhii'nu! rs, rvita-sc 
a liaria fa* ,mlundu dn Tribu. 
no1 Suor Eleitoral gue 
f - - i n u  u jvgptrn riu Far-

nusio &<*■€ de Setembro -  | Uva de Natal Ses---, * s u- 
Dv. Romulo W&«bderley —  no de Rncoiranienio - Pn

católicos d r que hm  üií j-’. 
givets os membros rio <rxiin 
to Partido Comunista tio  sc 
infilíríU rin  em n a i r - ' 
das parf*darias rt:o  com u
nista. Onde quer qn,* i :í ;. 
canriidaio que leulia perlou 
eido ao PCB, póíU e riçve 
qualquer eleitor un ar-
Ihe o registro pores tv.- jC;.-
pectivo juiz elchoral e >f- rã  * 
fór iitrnriiria a sus; m.piimte j : io.i t onvirti.-io, por "ont.rá- 
thio. recorrer em •!.; n 
para  o Tribunal itcípói:;:!

tíáo mim cravos a :-u: 
dãas dos urgãos da nisti- a 
eleitoral auncri-t.ití , rr-;,*
íl’o dii itleJühro* íi , hi > q. :s 
rinlrnlamente ini:1,. f■-p
partidos nierc-m.t.. ir* ;r. 
vendo saliotV ar > Ví-.í' 
na! EU iror.ii (U1 S .■ i ra ... >
0 íi(» R,o tir.riiac ■ ■ a : '
dr BertUj»- (• o ” a1 ’. ir
penar Eioltarnl,

Do Tribunal P-nri.a

: ta ; .V
u :

Tema. Causa e pfeiU) do 
Alcoolismo"

18.00 No Oulfglo Esta*
fitsíii. Feminin.' Dr 2c»é
Alfrat. — ft rniÉ ' Aictxjii*uiu i 
t> Desuiustameulu (,‘onjn- i
«ur

M.45 -  Na Radio Pr ti
Halevira cbi cri Jnán ria t'Os 
l> MfWihado Tiara Ano 
oliMno r tÍHp]rl1 ismo

20.00 .. No Centm Acad>
mico de Otretl * (Vdr ria
Divina Prrvldcuet# PultfAtri 
do 1>T Riiiniuurii) NiuiaVi 
Fvru^fldc* Ti-nm " Alcor*! i;
nm em fuce rio Diiiain [o 
m«r
DIA III o INI No Cirietoo K>

,1 ' 1 I ll I í Jlt .. V ■ i t : ■ ' I lft I i i

lesi-fa cln dr, Onu%í' I.■»;.* ■; 
Trina “Import ini'at .hos 
Do mis de Casa t,- a.-n-pa- 
nha ('’r.mtra n Al ■ ■ ,.
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ftmnnlo WaieU >. ■ - \ i < -
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Estaduais
, OUTUBRO 28

. 131B — Posse do primeiro 
ouVidor do Rio G. do Norte, 
dr. Mnriano de Brito Lima 
J 1918 — E’ concedida a II-

Campos voita a chamarre 
Igapó.

1936 — Flores é elevada d 
Cidade.

1937 — Inicio do Congresso

Casa Bancária Mflrfe*N®í RMIÍíboi AA
f r e i  M J G U E U N H O , Í M  ( U M U »  f t é p f W )

MOV. GOAL
Sttemliro 1950 ....................... 6 1 .289 .000 ,00
S * im b ro 4 9 5 1 .................... 7 6 .4 8 8 .0 0 0 ,0 0
S i X t o  1 9 5 2 ......................  102 .992 .000 ,00

depósitos

S «tm bro  1950 .............................  15.091.000/00
Sttambro 1951 .................................  1 5 .7 2 6 .0 0 0 ^ 0
Setembro 1952 ................................. 22 .955 .000 ,00  ^ ^  ̂

—  F az  to d a s  ae  operações d e n tro  doe lim ite s  e s t n b  d e  b e o e a e  d e  d ep o a tto e  ——

P a g a  ju ro s  d e  d ep ó sito s  e e tr ic ta n aen te  d e  a co rd o  co m  a s  d e te rm in a ç õ e e  d a  S u p e r in te n d ê n c ia
—-------d a  M oeda e  d o  C ré d ito  ■

\
S erv iço  rá p id o  e e f ic ie n te —P a g a  e  receb e  e m  t r e s  m in u to s  —  C o rre sp o n d e n te s  e m  to d a s  a s

■ — p ra ç a s  d o  p a is  ~ '

F e b r e  A f t o s a
CARLOS A. SANTA ROSA 
VETERINÁRIO DO S. I. A.

Os animais sujeitos à febre^ção do casco com a carne

cença para benção de uma; Eucarístico de Currais Novos 
Çêçuen» çanela pm Oasnar! a Inaugurarão do montimen- 
Lopes. i to a Cristo Redentor, na mes
,• 1936—A lei 22 eleva Patú á ! ma cidade- 
dade, a povoação de Siqueira |
ifr ¥ i ui11 li ■ ■ ■ I ■ I ■ ^

'Notas Sociais
FAZEM ANOS BOJE j con, ÍUhft do sr, Elpidio Cr*.
SÉNRORAS con, residente em Currais
Ç Olga Ferreira Marinho, es- Novos, 
posa do sr. Djalma B. Ma- — Dulcilene Lacerda de 
rinho, inspetor federal do Carvalho, filha de José Oso-

rio de Lacerda, 2, tabelião 
em São Miguel.
CRIANÇAS

Francisco, filho do sr. Jo
sé Francisco de (Oliveira, 
residente em Angicos.

— Maria da conceição, fi
lha do sr, Deifilo Fernandes,

— D. Laura Bes sa de An- funcionário da Cia. Força
e Luz.

— Telma Lucia, filha do!

Ensino Comercial, residente 
no Rio de Janeiro.
■ —- Amelia Vieira, esposa 

do Sr. José F, Vieira, Juiz da 
là. * vara da Comarca de 
jtfo&oró, c elemento de re
levo nos meios sociais da
quela cidade.

drade, residente nesta capi
to so  viuva do farmacêutico 
A$t&ro de Andrade,
senhores
- Cromado Hermo^encs de 
Bulhões, escriturário da Me
sa, de Rendas em Macau.

Raimundo de A"rvalo 
Mdtais Filho, Juiz de Direito 
em Ooíaninha.

dr. João Medeiros Filho, ad- ; aftoso.

aftosa são em primeiro lugar 
os bovinos, vindo depois os 
suínos, ovinos e caprinos. Dis 
cute-se ainda o aparecimen
to de aftosa nos cavalos pois 
que os casos diagnosticados 
como são de estomatite vesi
cular. .

Admite-se que esta doença 
seja transmissível ao homem.

É causada por um virus 
filtrável compreendendo tx&t 
tipos: A, O, C. Cada um dês- 
des tipos possui imunidade 
própria, de.forma que se um 
rebanho fôr atacado pela af- 
to&a do tipo A, estará sujeito 
a novo ataque pelos outros 
depois virus e vlcc-vcrsa.

Como se contagiam os ani
mais: Occntáglo se dá direta 

indiretamente, o  contá
gio direto se observa pela 
propagação da doença do 
indivíduo doente ao são, nos 
estábulos, pastos, feiras e 
mercados, devido ao contato 
íntimo entre'uns e outros. O 
contágio indlreto-se faz prln 
cípalmente por intermédio 
de alimentos, das bebidas e 
das camas sujas de seliva 
(baba) virulenta e até mes
mo pelo contato nos vagões 
de estrada de Ferro, que te
nham transportado gado

de vesículas nos pés, no es
paço entre os dedos e na Jun

(Conclue na 4a. página)

iicipurezaj do «angu*'
ELIXIR DE NOGUETRA

Aux. Trat SíMIft

ideral ner.ta capital, j j  
ibricl Pr.raivo, I".n- í f p

federal ner.l
. Gabriel Fr.raivo, __
dona rio aposcUadc da E. f * 
P. “üampaio Correia" c resi- » 
dente em Ceará Mirim- I 

*  João Ferra ira da Cilvs 
cotnercia.nte no Alecrim. 
^FVHORINÍTAS 

áMari?. da 0:nr Miranda, 
filha do sr. Xe vier Mi-andr. 
Sub-Dírelcr do Depart-man
to da Fazenda 

— Maria Julia, filha c’o 
Si. -João Xavier Coai.a

FA IX A  AZUL

í 5
I ifca! m e n te  a  m e lh o r 

I C erve ja  B ra s ile ira
ï
\ LEVE —  CLARA 
\ SABOROSA

Sintomas: A doença em 
geral se inicia por febre alta 
iios animais novos (40-41®.) 
á pouca febre nos animais ve 
lhos. Segue-se o aparecimen 
to das aftas. Há diminuição 
do apetite e da ruminação e, 
m consequência, vem o ema 

Trecimento dos animais. No 
'ado leiteiro há um abaixa- 
nettto da produção de leite 
me se normaliza após a cu- 
2, sem atingir, no entanto, 
i produção existente antes 
to ataque da doença. As ve
ies só no período seguinte de 
’actação se restabelece a 
normaüdad e.

K l S I S Í t y ?

CSHt-.-r» (Il ?UT̂tV -! C "i *“ 1 Tamandaré"

r.o-lTA■' 1— T ̂ L-. 'J.FI'RFNt'.'T.-*
De orrirm ùo r ( ’ * r. o de Fragata. Com an-

dente c. I. A -*" Í r V' a atençGo dos interes-

«ados c :}+-. ;':U n: sendo pgbbçacio der.de
n dia -*>i '-f 'T'-'U, * ,rio OfiCjaí do Estado rc-
ferent ̂  e r.- n '  ■ ;'( 1 * ï . ̂ ' ■ ■iica que se rüalîzarj no
dia : :■ c. 1 rnte ano. às 0 ho:es t:q
cabin: ' - >•.■ i ■ '? r • ' s a crr.siîuçâo de uiv. pavi-
ibVi  ̂ ' 4 - I-struçâo ‘ Ain-.irant.:: Va-
n:,:;..; " ■ ■ dc 1952 Fsîun-shu Fâ-
cu-îiha ‘'oîo-;--' -, ; ■ ■"'■nte ; IM 1 L;n. a: "nn '/i

n- • - i- -rr,*v if nein

Além destes sintomas ge
rais, existem outros, os locais 
gue são dc grande importân 
Ma. Assim, njs bovinos, so
brevem a loeallzaçâc bucal.
\  parte interna dos beiços 
-una-se avermelhada e quer. 
e, surgindo depois, ai. as vo- 
úculas, grandes ou pequenas!
\uc também 'ão aparecer 
nas gengivas c na língua. As 
vesículas, pequenas a prin
cipio, aumentam gradativa
mente !; r.e enchem de um U
qui d o claro transparente,
Tirolor ou levemente amare * para fazer

Esta localização se dá em um 
ou várlo3 membros. Os ani
mais çoxeam e têm um an
damento um tanto rígido. 
Machucando-se ou mesmo 
espontâneamente, estas ves- 
siculas também se rompem. 
Isto pode não acontecer e 
então o liquido Coagula e dá 
origem a uma crosta que ar
rancada deixa uma superfi- 
rfe fifcems*, úmida ? VJrme-; 
lha. Ainda nos bovinos, a lo
calização mamária, Isto é, 
no .úbere, é mafts ou menes 
frequente e se estabelece na 
maioria dos casos pouco de
pois de se manifestar a lo
calização bucal. As vcsjvuloj 
aparecem nas tetas provo
cando inflamação no úbere. 
O leite altera-se tomando o 
aspecto de colostro. Estes são 
os principais sintomas no$ 
bovinos.

Nos sulno£ o aparecimento 
destas vesículas se dá prefe
rencialmente nos pés, e em 
virtude dessa localização a 
primeira manifestação da 
aftosa nesta espécie ó o  ca- 
xeamento; em alguns casos 
o porco fica sem poder ílr- 
mar-se e chega a ueivãi uu 
andar com os joelhos. Pode
rão também aparecer lesões 
no Interior da bôea e no fo
cinho,

Nos ovinos é também a la 
calização entre as unhas a 
mais frequente, provocando 
da mesma maneira que nos! 
suinos um eoxeamcnNi ç, 
vèzcft, perda d~s rasces. Xos1 
caprinos, cs sintomas 
idênticos, contudo, muitas 
vêzes passam imperceptí
veis.

Alguns animais após a in
fecção ficam com lesões que 
us incapacitam para o tra 
balho. São animair, cangar],:, 
dp pêlos longos e arrepiado:. 
:m virluutf dc unir. ’.nioe.-.r- 
dite causada pelo virus aftc 
"o. É o caso dos chamados 
animais cocotcíros.

P R E F E I T U R A  

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L !  I
Balancete da Tesouraria« do dia 13 de Outubro de 1952 

RECEITA
Saldo a n te r io r ............................  519.896,40
Receita de hoje  ....................  18.242,60 538.138,00

DESPESA
Bago processos nã.

4663 ................
Idem pessoal .. ..

4655. 4677 e
101.408,00

2.930,00

Saldo para o dia 14(10 . 
SENDO
No Banco do Rio 6 . do Norte:
CjC, c1 ju r o s ...........................
Fundo Especial de Calçamento. 
Em co fre ....................................

104.338.00

433.800.00

3.188,20 
29.689,20 

400 922,60 433 800,00

1952
-Diretoria da Fazenda Municipal, em 17 de Outubro de

Eríbaldo Ferreira da Rocha
1 0 Escriturário, padrão P

VISTO
João Ferreira de Souza 
Diretor da Fazenda

A R M A Z É M  N A T A L
GRANDES ESTOQUES DE ESTIVAS, MOLHADOS E 

* CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

VENDAS EM G RO SSO  E  A VAREJO  -  ENTREGA
A DOMICILIO

AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE: 1210

One é o S APS para você?
A Divisão de Propaganda do SAFS tem o prazer dc levar 

: „onhecimento dos frequentadores que incluiu no prn
...'tr.a de comemorações da III SEMANA NACIONAL DE
.íLIMENTAÇAO, a realizar-se no psriodo compreendido en
tre o? dias íl e 15 de novembro próximo vindouro, o con
curso "QUE f: O SAFS PARA VOCÊ?". A exemplo do que tem 
-ido feite nc\i anos anteriores, êsso concurso estará aberto 
;:ara 03 frequentadores dos restaurantes populares ^Jcsta 
.mtarqula em todo o país. Os frequentadores que deseja
rem concorrer aos prêmios abaixo discriminados, poderão 
ursponder àquela pergunta, escrevendo, no mínimo, vinte 
’inhas c. no máximo, trinta. Os concorrentes do Distrito 
J-cderai deverão dirigir suas respostas à Divisão dc Propa- 
-'Uida do 3APS. na Praça da Bandeira 36, 3.° andar. Nus 
LVador. es respostas deverão ser enviadas à Delegacia ou 
*céncia do SAPS a que esteja subordinado 0 restaurante 
?nde 0 concorrente faz suas refeições.

Deve ser franca e sincera a resposta à pergunta do con- 
:urso. O frequentador pode dizer o que pensa cln SAPS de 
•jin mudo geral, como pode ver o SAPS através do seu Setor 
àe Abastecimento, com as suas barracas vendendo géneros 
■Mimenticios a preços baixos; pode apreciar o 8APS como 

dado profilático que sc teve! - -entro do cultura, falando da importância dc suas pubiica-
Frofilaxia: O primeir-:* c j í »

tsr 6 a vacinaçõo. Muitos ja-

embora tiverem feüo a vaci 
nação a doença apareceu. Na 
turalmente êsses não obti - 
veram vacinas dc bòa pruco
rlcncia ou a usaram t.un 
prazo cu, ainda deixoram

a vacu'r.cuo ja
indo. ra'-’M-.dos 2  ou .1
rise se romnem. transfer ; banho do vizinho a 

iuti úlcera? e aca-| :ãn preparadas 0t-?rj 
bain per cicatrizar. O ostndo ! nos etc virus a!.iv .-,
;mral g,;í; anima5 ■ res-cnt: i Pcntc-a c devem .m ?
■V': ■* e uurnn;r rvaiui-i , 1
■rp.Tf.dc o meinorar quand -hiiio aíiosa peius
? aí:a” r-jfatr',r,r<m 

ram ■. r.mbeni ti P;
--1 l í *  T*AVj,:‘

j ? V R o  s
» • rtscal - r»- Piûiiri;. * bïft t r* i 00.00

j* . - — g vol — A>c Pi»r!dl, - S'Iva 160. UV
• ■ • -UPdÉMjf - Dç riftfM? i ’.Iv-, 1 so tn

■ . -* — Rtbrlrc rc, - ,20 00
; . • . i : —. Erlco Marie; so,r-7

; -  ̂ FISC*) — Roque Oadi' a oe Mei’* 65 00
t Nopoleáo Ti sftra . 40,00

i ' .'.L" * Cc>
t . i,. i ■. - - ; ■ i ;■> John dor >’f 45 00, • f ; ■ ■ nf. — , John des pns"o 4 '. 00
- . -I- C’ T-’.e- ! H — John dos Pco -e- V100

; .onj .. ■ * John do* Pap'“'* C'-tOO
i h i*-*-..i m John doe P,v cop î .Oii
- * - * n John de* Ta? w\* .. 45 00
K ■ '■ 11 •-.'![ —fnr.hu* Llrbtina, . 30,0!»
/ . . i :i,r* i ■— Andre Malnrix W,00inr^)^i\jri i

1 -nun - U.“ i -ijOfl •— De Castro e Ml va 23.U0
pt*dldo v y ii m Rrp^-miHarô** A. B Lora Ltd* — Ru* Hcnadür DtmMhs, 

<H* * " f’ p.^tei k:ah — tUo de Janeiro. Acompanhado de val« immiIuI ou
uLtquc pagüvn m, uto du Janeiro.

õ̂ s. ou sõbre os efeitos da propaganda educativa dcsenvol- 
zenrieiros vacinei" .-i o^..í *l5h através dos programas radiofônicos; como pode. tam
, L “! *.*!' ” ; e-m íorauzar a parte cientifica, isto é. o es forco dos nutrr-
do porque nao acrednam naj ;0. os do SAPs. no sentido cie determinar o valor nutritivo 
tííclencia da vacina contrai ''os alimentos: podendo, ainda, abordar 0 funeionameido 
a aíicsa. Outro- aicpimi o ie! '-’as bibliotecas e discotecas pepulares. como orgãos desti:m-

’ lií,í; 11 promover o desenvolvimento lntcfeetunl * artistico 
irnbariadort...

PRÉMIOS ,
Serão oferecidos os seguintes prémio.*.

No Distrito Federal
! " colocado - CrS 500.00 cm gêneros 

v ir; r11 liiêues dr refeições gratuitas
3 1 coiocado - CrS 300.00 cm géneros 

n:v- cuis irpses (:e refe/ções gratuitas
CrS 200.00 em gêneru-, 
eições gratuita 
CrS 15000 em gt-tu 

Mas cie refeições grntuisas 
CP'S 100.0Ó err gê:?1

. í’-feit:óes gratuita.«dr 6 cm 6 nu *f *’ **' ■ ’
'!=' Trt-, ::;éSrU. iV -i . ...

I>d:, (.“í-sc:. r;-n-!ç-‘.--s <-■■ ■
v-:r rue.- d: ref:

** ■■ glr:-.I si;tOS ‘íU .lO fC!l*|iCi'i(j;tí tv, ;*/•
ntr fí.iv if:caci< > hand uainicni* f;

JLLOAMF.NTO DO CONCURSO
Nu Di::tri*o Tedoial os trabalhos dos con^u: - ut- 

rimeis recem-adqueridospr. luigados por uma comissão constituída de irés ‘,r■'f’". fill II )V nunnlhiiln .j _ n • . .

I

DIA LITURGICO
HOJE:

flL Siiil»  8 S. Jodms Twteu.
Pouca coisa ae sabe dêsses 

dois apóstolos. Oriundos da 
Oaliléla, unidos pelos laços 
de oxuangulneidade e de 
profissão na fé, pregaram o 
Evangelho em diversas par
tes do mundo e mal« tarde 
seguiram juntos para a Me- 
sopot&mia e a Pérsia, onde 
foram ambos martirizados. 
Foi S.Yudas aquele apóstolo 
que por ocasião da última 
:ela, perguntou a Nosso Se
nhor porque se manifestava 
iò aos apóstolos e não ao
M919^ l f  #v A  T \ i  A16U64UW* ----- .....

estes tais veria seu Pai es
tabelecer morada em suà 
alma.

De 8. Judas exLste também 
uma Epístola, a ultima das 
Epístolas Católicas inscritas 
no Cânon dos livros sacros e 
reconhecidos peja igreju 
Nela são exortados o.s crfs- 
tàos a consevarem a doutri
na que receberam dos gran
des Mestres da Igreja. 0 qU? 
faz supor que esta E\úsu,\x 
tenha sido escrita depm-, ll(, 
morte dos outros ariôsr <jiô  

Longos anos pausaram . ^ 
te.j dois tpóstoios em árduo 
trabalho pela salv^çaíi das

;úhiT. f. içrra. 
.Salvar é a sud nu-to e par:-

a cr;

-  1iUillri'1
reino de Cris

6«Ui\/ «léWtliU IV O
uondeu-ihe que o mundo 
não querendo cumprir os 
seus Mandamentos era indigi consegui-la não medem 
no de Deus, e também indig j ficícs, por mm>, frwpier.m  ̂ , 
no das revelações divinas, jj doiorosus qu(. v-i.iííí1;_ . ..
mas que sómente se mani- própria m.-.rtç 
festava aos que O amavam e [ A.MAMI *
portanto guardavam a sua j Missa tio iirjuinv ,- 1)rt.,.L.. 
palavra, prometendo que a I dento. 2a. oração da ict.ivi.

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia  do  Centro  de Imprensa S 1. 

m a n tem  grande e variado estoque de cartoc 
das m arcas PELE DE CABRA, TELA, MAL 
FIM, ROYAL, REGENTE de diversos Vtv.a- 
nhos.

Faça sua encom enda de cartões 110 1 OR 
DEM .

Preços que desafiara competidores.

S E S C  X Comemários
|:jt, i lilt  li  EsliÉ t a i l  t a r t «
Logo mais as 20 horas te

rá lugar no estádio Juvenal 
Lamartine a partida amisto
sa e de '■arater fectivo em co 
memora ção ao dia do Co 
merciario que transcorrerá 
no rlia 30 entre as equipes do 
clube do eomerciario que f 
dirigido pelo SESC e o Sin
dicato des Comerciarios que 
também faz parte desta as 
socíação.

Os senhores dirigentes des 
tas duas instituições tem 
enviados todos todos oseslor 
ços afim de que os seus repte 
sentantes apresentem.se cia 
melhor maneira possiveí brin 
dando 0 publico que ali ro.n

purerer enm um a partir:, 
que nada deixe a

G R A Ç A S
Di j' ( ,

Súu Judas T-. :- uii;.i ü', 
çn aiçaiuuu:,. 
rie l*JÜb!if':;:

'u:.

t o r-'* ii ;> '' foií>"íiíif»
r'âr.iia? ►A *\4 1 i. „is u.i! mês de

Il ii ' enli;"afto
;â ' eii. lit i quit:/-’ dias 

â 1 rn1o:>ari;t..nîjçu- j! illl; i- rii:;s
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G U A R A N A J 
CUAiMPACiNT.

O rei cios r e fr ig e r a n 
te s  —  A gora  em  t a 

m a n h o  p eq u e n o

U CAÇULA 
da a n ta r t ic a
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ío meros doa? v m a rv  an:.'* '" -io um escolhido peia Direção cio SAPS c doi .. n*-’ '.
■ie ii.nUi•!■*'? r, 1 rebanho- !'J Dil’isãd de Propaganda. Nos Fstarlns 0 ( -V-
--ublefu do e vnu*o d P --Í  "*■'‘T pr:° 1>le^af,ü1 ÍÍU do SAFP. c u - :i -. . ; . ‘ 1 I ;! lt 1 w^mn. se possível, uma nutricicaitsi-,
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r; o ca d:.' Píçerda, <■ urr 

ir.C;:’.Vi',l fi oui. iu>‘
Tratamerto; — Até o pr<. 

-M ;te tiú iri^r^o r.,.o re rorh*- 
re um mec’i erurm'-j rspen 

ara curei a ff lire ultu 
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Lem bra o seg u in te  d isp ositivo  leg a l :

“As 0>1m * Econômicas Federais destinam-se a 
receber em depósito, sob a responsabilidade do Go
verno Federal, e 'em todo o território brasileiro, as 
economias populares e reservas de capitals, para as 
movimentar, Incentivar os hábitos de poupança e. ao 
mesmo tempo, desenvolver e facilitar a circulação da 
riqueza”

(Art. 1 °  do Decreto n .°  24.427, de 19-6-1934). 
Com  qualquer im p ortân cia , a  p artir  d e  cindo  
cruzeiros poderá ser aberta u m a ca d ern eta  

de depósitos n a  C aica E con ôm ica

A  econom ia de ho je assegura a  tr a n q u ili
dade dos dias incertos de a m a n h ã

Galváo Mesquita Ferragens 3 /A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

FERRAGENS. ARTIGOS SANITÁRIOS E OUTROS
MATERIAIS

™ Tudo recomendável em qualidade e preço — 
RUA DR. BARATA, 217 -  FONE: 1158

t  c u t  *  i m  M a b i  a m
R i f a d a  •  proposta o q u i  t h  japar o a  Natal

Estorou como uma bomba 
ontem na cidade, a noticia 
de que ainda era possível a 
vinda do Clube do Remo a 
Natal. Anteriormente, “aasus 
tada” com o* revés sofrido pe
los paraenses no Jogo de es-

aqul resultasse em fracasso 
financeiro, resolveu desistir 
da mesma.
Já estávamos certos do fra 

casso, quando ontem apare
ceu a noticia: o Remo dlri- 

!giu & FND, consultando se
trela em Fortaleza, a FND | poderia vir a Natal, apreaen 
recelosa de que a temporada) tando inclusive, bases mala

O f i c i n a  S a n t a  T e r e z s

*  C R O M A G E M  
*  N I Q U E L A G E M  

*  P R A T E A G E M  e O X I D A Ç A O

F A B R IC O  D E  A R T IG O S  D E  M ETA L 
E ST A M PA D O S E  F U N D ID O S

R U A  J U V I N O  B A R R E T O ,  238 
N A T A L

INDICADOR PROFISSIONAL
■ i\ l l i  I )  l C  O  s

reduzidas, para se exlbtr en
tre nós. A FND nada respon 
deu de pronto, mas sabemos 
que Já está estudando devi
damente o assunto e tudo le 
va a crer que virá a se con- 
cretUar a temporada em 
questão.

Agora, tudo está dependen 
do de datas, pois como se sa 
be, na noite de 5a. feira quan 
do deveria ser iniciada a tem 
porada, jogarão Santa Cruz 
e Riachuelo, sendo difícil a 
transferencia do econtro. To 
da via, acreditamos que os .na 
vais não colocarão obstáculos 
e se  as negociações oom o 
Remo terminarem bem, de
veremos presenciar entre os 
dias 30 e lo. de Novembro, 
duas grandes partida de bom 
futebol.

VENDE-SE UMA SALA DE 
JANTAR

Com dez peças; 1 dormlto- 
rio completo pa„A casal, tudo 
bem conservado.

Tratar à rua Ana Neri. 365.
* Telefone — 29-72.

H O J E

Matinée as 15 30 e Soiree ha 20 noras
O GORDO e o MAGRO em :

Dois caipiras ladinos
Uma parada dt lUos com o ritmo sublinhado pelos estalos de sonoras 

gargalhadas!. . .  _______________ . _______
AMANHA R E X AMANHA

Stewart Granger, Walter Pidgeon e David Niven em :

Très grandes amigos
Uma im p a  y a  ví* I comedia entremeada de lances de grande expectativa 

TRES GRANDES AMIGOS” .

H O J E

15 30 e 20.00 hora.*
Danny Kaye, Gene* Tierney e Corine Calvet enr:

E s c a n d a l o s  n a  R i v i e r a
Tudo pode acontecer quando a alegria Invade a riviera! MaraviUKttO

TÊCNICOLOR da FOX,

D R . A LV A R O  VIEIRA
Chef« d* C lln iu  d m re te a  do

Hospital m i r o d  c o n to  
CEBUBGIA QBRAL —_DQEN- 
CAfl DE SENHORAS ELETRI

CIDADE MEDICA

O oM ultárto: —At. D ugue do Cu Im, 198 (Terreo) HorArlo: ManhA -  9 to 12. 
Tatd* — 15 Ax 18 bora* Von*: 13-adResidência; ATOblda OctullO

Vargas, 70* — Tone: 14-23

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e residência ;

Rua Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1833 

Consultas: 10 As 11 c 15 As l í  
húrSS

Clinica de senhoras 

DR. ETELVIN0 CUNHA

E S P E C IA L » »

Curso de aperfeiçoam ento no 
Rio de Jan e ira  e Êi&o Pauto

•DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Ondas u ltra -tu rU s . b istu ri t i f  
trico, eletru-coagulaçAo, e tc .

CANCER — TUMORES

Consultas: das 15 horas Sm dlantB exOatO aos sftb&dOs j
Consultoria: R ua Cel. Bonifácio, i

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Gynraloglsta e  ObstAtra do 
H. c .  Aer do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Equipeda M ater

nidade Clara Basbaum  do
* Rio de Janeiro  

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos sob Analgesia 

Consultas — 2.*s e  3.*» Feiras, 
das 14 As 18 horas — Sabadne, 

das 9 As 11.30 horas 
At Rio Branco, 6£3 — 1.® 

andar — Sala 3

233 — Fone 10-83

Residência: R ua Jo aq rlm  Ma
noel, MO — Fone 14-95 —

Petropolla — NATAL

EUCLIDES F . G U R JÄ 0
CLINICA GERAL

Das 13 b o n i  em diante* 

RsSldencla—R ua Ana Nerl, 339 

Consultorlo — R ua Prlnceza 

lsabel — Edifício Cruzeiro —

FOo6 2292

í DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

vias Urinarias — Protologla e
Simis

Cura Radical dos hemorroidas, varlsee e hidrocelos, sem ope- raçAo e sem dor. Doença da uretra, próstata, vç&icula. seminais; bexiga e rins. Tratamento r&ptdO das uretrltes agudas ç crônicas e suas complicações, rerturbaçõee. UretrCscopia Galvaoo Cautrio 
nos 15 horas em diante Consultório: Edifício “NovaAurora." RUA Dr. Barata, 2411 ( at dar Resldencla: Rua Apodi, 377 Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JU1I0 
M ARINHO

Diariam ente das 15 17 h o ra s \
CON3ULTORIO;

AT. Rio Branco, 389—1 .°  andar I

D I S P O N Í V E L

* DR. JO A Q U IM  LU Z
PARTOB — DOENÇAS DS 

SENHORAS

gZFECIALUWA
Ondas ourtaa, eletro-ooagulaoAo 

— B isturi elétrioo 
Consultas das 14 horas em  

d ian te

consultorlo  — At . r iq  Branco, 
727-1.® andar

fteatdencla — Avenida Prudente 
cie Moreis, 93Ô — Fone; 10-20

D R . O LAV O  MEDEIROS 
Doenças da pele *  sífilis
Chefe da clinica derm atológica 
do Hospital "Miguel co u to "  
Consultório; — R ua Ultase*

Cuidar. 86-1.° andar

Das 15 hora? em dian te

Residência: Avenida Campos Sales, (524 — Telefone 17-64

DR. J .  A . DE BARROS 
U M A

Ex-l,'.terno da  Clinica Médica 
da Fac. NaC. de M cdlrln i e do 

Pronto  Socorro do Rio de 
Janeiro

Cora ç Ao — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem  Duode
nal — Reum atologia — G lân

dulas Endócrinao

Consultorlo — Av. R ln Branco 
683 — Balas 3-4 

As terças, quartas e sextas f e i 
ras. daa 14 às 18 horas 

Rcfcldencta — Fone,1103 — 
Ramal 166

D R . JOSE' ALFRAN
CLINICA MEDICA

Pele — SlflliS « Alergia

lis-assistente tis ciii.itA Dermn- dos Froís:. It-i- 
I-.0-* í l?Uva •" ■ '-"’.o —- Rio ■ r ■
fÿt-interno do Serviço (le *.ii- iil ... Meutv-u lios Trois. VLrir* Rf.-ouítro e Jo,to Aluufiuerijut:T j_*;,

D vru íA tc lI,*
Ml,Mil ' ou i- Conduit as

Das 14 As 18 h*T8"Consulturio — A. Rio B.-í-nc',- fiíiS — ) ■Resldeocla — Traça 1*K> X.321', -- Fun» —

’Î !
DR. BANDEIRA DE MELO

FíTECl ALISTA
Trtiiüfi.niitos >■ 0;'ifrii-r'õ'.*i (ia!! 
(loecças Ano-Retels -- Cir-i r j 

ri;.s IlFA-tOlíWí CL.\S | !  
í *■:*'. :• i r ■' r- * i -

T.lo- l,;-ï i.i oî.-'S«- f’-iit'i ■ -r;
r , - T'r;.ç;. .v.ir.-. - .

. 1 • . UV, . . ■\ .

24-
i 1-.
p. . - 1 •

D E  SEVERIN0 LOPES

Insulin  oterapia — O nvu lso te - 
rapla — nctrodtagnostico  

DOENÇAS MENTAíSE 
E NElR\;OSA3

(Ex-Interno por concurso da 
Clinica N>i>rolosica da Faculda
de de Medicina da Universidade 
na Bahia e do Hospital JuUano 
Moreira — Serviço de Assistên
cia a Psicopatas da Bahia) 

(MedlCO Assistente do Hospital 
ile Alienados dc N atal) 

Consultorlo — Rua General 
Osorio. 1611-1.  ̂ tm^ar - Das 15 
ns IK tu tus, diariam ente. Resi
dência — Kna dos Palonav-es. 
Lí76 (Aniip,a Av. 10>—ALECRIM

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

i.'üENl'A.' DF l. ni ANÇAF 
Pediatra e lJ’.!*-r;ei;i;tiT da W:e 

ternld-.o. .fe r,rii:, Ckvo'1 
Ex-interr:. v. ■ íh-.pita: d-it CP* 

do I i î* du
. tf . . r,- :
u Ji:_u do Proi.

H -Ui’ r . ; . ,J ■ ; )T)1
- v r -  t . 1- ’ Pr.o..- -

, . i ■ , ■ ■ < ■ irov.e -V,

) ; • ■ ! ■

D R. PAU10 SOBRAI
Da Maternidade "Jannario

Cieco”
o n d as  cu rtas — Eletro-coagu

la ç Ao o B isturi EletHco — 
ra r  los e Doenças de Senhoras

ConaultOMO:
Praça Jo&o Maria, 74 

Fone — 2479 
Resldencia:

A V. Prudente tie Morale, 743 
Fone — 2587

C onsultai de 9.30 à |  11,30 o 
daa 14 às 17 b o n »  

NATAL — Rio G rande do Norte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS

lapecUUnente
OORAÇAO B VASOSfietrocArdloî aflâ

Consultas daa 14 l |2  em diante* 
Residência: At . P rudente 
Morale, 672 — PO&«l 17-21

ConsultúrlO ; EdlflClo AumUano, 
Bala 103

VENGF-Si: O SOBRADO
X, 349

A Eua Potengi ptoximo á 
Praça Pedro Velho, com sa
la, três quart#s, copa, cosi- 
nha, terraços, garage, tr4|s 
banheiros. Também poderá 
se alugar mediante contrato 
e fiança.

VENDE-SE
Um C aldo  de  C a n a  S itua

do n o  A b crim , in stc lado  
om ótim o Ponto.
T ra ta r n a  R ua  P rínçosa  Iza- 
bei, 684

ALUGAM-SE COMODOS
Para solteiro ou casal sem 

filhos -- Rua Princcza Izabel 
iiç, 355 — Fone — 17-26.

S ã o  P e d r o —H o je
it M <t 20.00 horas

SOMBRA DA PLANÍCIE juntamer.te eom a sexta serie ARANHA MORTAL

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

PARTOS e Doençae de 
SENHORAS

Cltjilca Geral

Consultas: dias uteto dae 9 &ft
l i  e das 14 4a 17 born»

Consulta rio: P r. *KAo Mariftjfl
Restdenclft — íÍcTO.>fa da 

FonSâc», 94* — ï  Irol

EDITAL
Convidamos a operaria 

Ocila Pereira da Silva, por
tadora da Carteira Profissio
nal. n”. 739 serie la._a com
parece’: ao trabalho, dentre | 
do praze do oito ifif dias. a 
coiuar desta data, afim dc 
apresentar documentos que 
comprovem o seu aíastamen 
to do emprego, sob pena de 
abandon.; de trabalho, cie 
acônío com ;i Lcglslacae -"n- 
baibista cru vipor.
Natal. 13 (v Ouí ubro tu 1952. 
FIAÇAO l. TECELAGEM 

SANTA LIG1A LTDA. 
Manoel Ca vali ante Moura 

Diretor — Gerenlt

amplificadores para  
TODOS 0S FINS

MICROFONES
TOCA-DISCOS

Fornece e instola com 
ALTO FALANTES

garantia de fabricação 
a firmo

C A R L O S  L A M A S

RUA DR BARATA. 233

Fone 1157 
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DR. ITA10 CARVALHO
OUVHlOS — NARIZ -  

GARGANTA
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Coopeáts fenírs! í i  Crgdltn h rte  S í p é i a  U f e
(Ex-Caisa Hurai e Operóm: tk  Notei)

S é d e  -  R u a  D r . B a i a l a ,  -  R i b e i r a
Expediente -  9 ás 10,30 -  ’ ̂ ,30 ás 15 horas f3a- a 6o. 

feira) -- 9 ás 10,30 (aos sabados)
0 nidss popular des estabeleti^ntos do <réd»to
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n Na -entrevista coletiva concedida à 
ãvpreitsa natalense, o governador Silvio 
«Vdroaa falou do Interesse do Ministro 
dp Agricultura pola IrrlgMfto das var*ear-
pgrdestlnaa com os conjuntos do moto- 
faòmto*. ' i - ■
y, Quem conhece o que o puvu do Ju 
gparlbc vem fazendo, ha kmgulssímos 
gpos, só por sua iniciativa, pode bem ava  ̂

como estariam as coisas desenvolvi 
éas se aquilo tudo obedecesse a ura plano 
«d a um. financiamento do governo, ph 
4|reiamente, ou por intermediu des coo 
perativas,
.* Mas aqui no Brasil a mania, agóra. e 
m *  tilde inventar uma cfvüssito. Ora 

temos o Departamento Nacional d 
Qbras coiitra as eécas Apareceu, clepoi ,
♦-CAN, Comissão do Aba.UH’imento ch

S — ---------- . - tf V-W» !»*>■»> y

MATAir*!- t e r ím -feir a , n  ih : o u ï , im o dk 1952

O T T O  G U E R R A
Nordeste - Mas tsUu> ’achando 400 Muo
tudo é pouco e Já agora o Ministro da Fa
zenda sugere e parece que já foi organi
zada» tuna cotaist&o de Irrigação,

Francamente, nós precisamos não é 
de oomiss&es. Preéisamoe é de’ ação. O 
DNOCS provou que é capaz rte tratar da 
irrigação, com o que se póde vêr no»^ 
gruttries acudcs que tem irrigação. £  é 
uma de suar, finalidades. Para que tanta
ctüiu.wao,

Poi- mmu« que se gaste, ura»coiniseâo '
£ ruais demanda Instalação buroor«tíoa>Jtt 
p:< p?1 timbrado, uns tantos funcionários.
L na/bi disso é preciso. Ha os distritos 
iin INOCS instalados nos vários E&-
tudo;; Dêem esse encargo a eles e vere- 
muÃ.

fi ii ç t

hoca» A» TãMro “Quim C& & * * * * • .  *
mm" ú#«*u»doMMivai 4» nado» do n d httMPle «*JU
uurao dá acordeão d a  pMÎA- no genero popular 
aos» Wanda Lamas OrapdL e 1 » d w r rviVv

Fadado ao mais complete 
íto, o espetáculo constará 

4e numere» de musicas po. 
pulares valsas, boleros, den- , tffrflflliy ãt.d». «fr 9fäß** 
gos, m v i n dos em *>U* e tminmtm atKHtortm

9  C o i i s i i

ij t rw >i v — d rw r rw rv -

Molds Socials
g  4 4

ÜCütòttâAif

.1 a » *---------------------  ■ I

ÂnMIffflres Flito
a d v o g a d o

Ar. Fhtftaifeii FVilOtO, Ülí
— B’one: 17-2# — ' -

em conjuntos. Deetaea-se ' a 
giUrprctocão do celebre 
baião KALU executado W>r 
30 aeerdeonietos entre as tnr 
lhones afnnga du cuàft.- -,u 

Nota sensacional «er#  da 
da por um gnpo de a$or- 
deonistos ̂ emignons'*’ de B 9 
tl anea e quadoudnam a iaa  
trooiento coca rara facili
dade.
■ Ein fim, o festival de ama- 

%h&. está destinado a pro 
.porcionar momentos agrada

® *T Â 0 , Q U E  T A L  L H E  AGRADARIA EXPERIM EN TAR  
A G O R A  u m  P L A N O  D E 25 A N O S ? C l.fc M IO N T E  l » K C A I I V A L H O  & VIA. I .T D A .

VENDEM: Dois U irenoe situado* no Bairro 
Dlx-fJept Rosado» rtcrtà Capita^ com área superior a 
01 mil metro# quadrado . ,

Dois sítios no Rio i)<^e, Redlrrha. com cerca <fe
quinhentos coqueiros e quatrocentos cajueiros

iitiu Frei Migueiinnu, atí Telefune jiWfô.

ESMAGADOS PELO TRES providencias que sr )<v/j, 
OS DOIS FUNCIONÁRIOS, necessárias

Conforme foi ampixmeti- 1 d de cródlUi, que muito be
- * _iL <tA • ■* - - ^  I e*n kú an imhé.I/,..

C r é e 31-O U i i i i

b d ó  Alecriíü
i i s  listalatdes -  Presença de 
w  eo je ra l —  I m u m  

fiote -  Galras iotases de

TianetoiTe neeta data, o 
«rtresárto natgUOlò «a aé; 
èharita Ivanllda Gaddiha de 
liàva, profewwAahdá pela Ris- 
role Normal da Natal e filha 
g*»sr. Domingos Martins dc 
tà ra  e de sua esposo, d. Ma-, 
riaA Dallila Gadelha de Lara.

A distinta nataliciante que 
é bastante estimada no seio 
4« suas ootega* e etiãv bque
V* que compõem1 o' se u vartu 
elrculo de amizades, rccebe- 
Vã por certos, muitas mani
í0£Í.auÍH-fb «prece.

1 Us notlcJádO, realttOu.se sá
bado ulttmo ,a stdenidadé do 
ttdctD das operações da Coo
perativa de Ctédilo e Con-’ 
sumo de Natal LCdb , com 
aéde é Rua Amara 'Barreto, 
1.277, bairro do Alecrim.

 ̂ Nxi residência Ue seus pais, 
dürfe rim Ofiwto Mrtrn, 1197 
a&sceu às-CO,Oi do dia 24-dr; 
éorrente. a iAtere*ante 'RE
GINA ^LUCIA, prlmogcniln 
do casai Jüüé Garcia Camara

O ata teve carater fcfttl 
vo comparecendo 0 repre- 
ieoisntv do Ramo Sr. Arce
bispo de Natal. Dom Marco 
Una Dantas, Mons João de 
Mirta Paiva; Rcftmo Pe. Mn; 
tinho Btttizrt, Vigário da ]ia 
rtMjuia; Prof. Gonzaga Gai 
vão, diretor do Dei), de Aí 

i çKi.fM-mia a^s Municípios <
* Oooyêrtttiviiir.o e ropresen 
tante do Sr. Governador th 
Estado; Comendador Ulisse 
de Ool» c OUo Guerra; Dr 
Hélio Galvào. Diretor d< 
DERAS; Cont Jãvtno do? 
Anjos. Chefe fia Divisão Ó* 
Cooperativas; d*rrtores di 
todos estübcleeíP.<ínlo«' ban*diretor-gerente da Agênc a 

Nortbstivia dé PdWtcidade .ejcârícs da capital, comercia: 
Dt Maria Zelía Barro« Ca-í^eç. iuúunUiai« ï  rt*Maüa Zebu 
mara.
*■ t* . v . •* — T
HVOMM1 «PRlCMd « m o  M>* 

k E L flA D »  COM W-%t(( l!S4S 
»ODE« WS»

—  Pas* —-
Caofrcváo de quaisquer sem- 
ços gráficos « dc PAUTAÇMI

NUH.lOS VRECOS UtHM lAM 
COMFKVtWf«:*

n«ÜclM Irará ao 
bõltro do Alecrim 
pldtidido pclu numen^u a 
Silencia.

Cm notne dus iilirrincTi::*- 
ffidou a Proín Aizirti B:tr 
Ibbl que ftomo os demais < 
rddores prestuu hcmtniagcr 
a« Comendadr .Ulisses C 
3Ms, pioneiro rio cooperai 
vdttio em nosso Estado e prh 
cipel íinimador du ideio iic 
Je concretized:].

Aclamado polos prosrn t * 
,falou 0-ComrnriiKhn' ulí.-.s' 
dc Góis, agradecendo is i 
terencias fdtas pelo  ̂ rjt:; 
inros tiizr-mSo c :n -itit'i acó*

■ >obrc o movimento eoL-jx ra 
tívista entre nó-, tend., n 
jermiiiiir prrlióo au Dr. Ot 
Guerra. para com a -a,:' p: 
lavre onci-rrer a í-p -.ío u qu 
feiio sub eai. i-íts.s .-.aiva;- o 
-jaluiíis - ■ Toclu .-'UCi.íil."/ 
foi U-ausimUcht i Fiadi ’
Foti.

- A Cooperai r.-.i Alo
*riin (.•Mhi.ou liiiwlt <, ;„i,v,
neiíLo ria íclria rnm o apor 
da nossa O-ntful CródiL 
la Focieia;:ão cios f:r. Ô X > 

d-’ Circwio Oucrar.a o.r N,.

além 4e
católicos

F OI. apv;.VLiti'i ptij 
cko cenira! cio :

; 1 iiii,,-íi,a. si'-îiit'i* ojíicd.
X'e o oav 5ü ea;-.::tr> a mah 

;»:ir. : I ermo forairi pronun idas. ja
OOP;'do Brasil um pia nu de ; r.:pv«.^n-;t»r. 

finaticíamonfo ao-, roque riu - í nr-ih-.n, 
produtores, Foram niív.niu 
(Uvuigadus ulíu.uv- òíoUv, sr 
brq p aasuntu.
Mus o lato é mo* or- L'-.i-,--. 

as ^agencia» rio ü .iik’u û tn- 
Ilíadas por n.Mcsn 'u-rr ' r íu 
ainda hàu ivr-'-Ootam in ; -- 
çãQ- nenipipm.

DeMO i:, '; ; :! '. '.; :. ■ ; ■ ■ -
tu--Na sf-Ŝ ãn or* u
hin, um rienmaíi.  ̂ v* -

Ocorrcu na tarde dc oiiterp j 
mais um tragic:: üocasíre, *
desta vo# sondo vitimas dois 
funcionários da Estrada At 
Ferro Bampaio Correia, que 
rpgressíivam calmamenle aos 
soo.; lares. Os -m;jrl.os luram 
cs senhores José Lago e Jsão 
Tvuzcl. O ri'iSSRtre tcconte- 
ceu da seguinte maneira; 
Cerca das i7,30, na altura tio 
Passo da Pairia, transiiavu 
mn tren de carga, que &»* 
dirigia ao interior. Os dois 
funcionários pensando Ira 
tr.r se do tren horário Np- 
tul- Ceará-Mirim, I passaram 
riu unui. áinha para a outra. 
juMameute para os trilhos 
que corrí» a composição em 

, qucsSsãn. Compareceu «c lo
ir-;*! d** rir^asf rr o DciegUtio 
'rir; In. r>i-f.riU) i:mundo as

l*VN i

\ i«i-ÍL* r.-.A oAlt'MCa Nftt» rOÍ*t VIVFK
SÏK if AÍHUU KEAI, Of»S CATGLICOS. « 8PM 
iff"l'iií'NSA, 0>. r.VWIt IGO» NA» HOHEM TER 
Ví»/. ALTÏVA »V HR VI MFNO« ASSINA "A 
ORDITM ^

DR P ED RO  C O È L Î Î O
DOENÇAS NERVOSAS I  M INTAIS
-  (r1,mtOC'ONVi'ISOTKil»Pllt -* ■

V.t-InU-rntt dnN Hosplínls rir ftlíemutiM (T»n**rti>»tra) 
e < . tMeanço do Rer.i^a

CONSULTAI 
Om  D» k» 17 flora* 

çONSUITOWfO 
a *. Ktt» - O r m f » ,  M L L *  « a d a i  

LOIFICrO MAGALY 
RFBIDEWOA

Rnr SwMI, 4M- — rope t#*t»

MAZON1A Dc
HAi.rs- esciwcu

o:m»e'o t ANTIBIOTICJOS -  Em riu-

presentanteá de todí»s ap
elasses sociais e rio povu err 
geral .

A's 17 l*oras o Mons Joãc
tia Mata Palra procedeu « .
ixpicao do prédio f das ins-: . * -* 1 _ _
Lf‘. torces e entroniza do das ÉWiii— WPW^
imivgens do Sagr&do Coração 
cU* Jt-.-ü; v Nossa Senlmra 
Medianeira de Todas as G:.
Cok proíçiindo em st***uicia 
clo^Mcnif- discarf-T rlo- îvo i*~
‘.i^niricativo tUo.

Pulos íiií‘(';ui'es do esiubt*- 
líciinemo f i hícií* ado u 
íí an dc ira Nacicn a!. sob su 1 
vní tiú palmas.

Eíu seguidu usou da pula 
via o Contador Pedro Amé
rico rio Nascimento que cm 
nome rios diretores r funda
dores cta Coopera; ivu. •
congratulou com todo* pels 
vitoria aleançuda oom o 
runeionamíiito daquela cu-

uua íkj Alecrim, 
populoso 1 niitix» sodaiicioi 
sendo u 1 riuqtiPh- baimj,

- Mais de quimiejitojs as- 
sm;iad.'s Mlbst-reveráin o ca
rita! do novo Cfii iibciccinirn-
Lo dr crédito, iniípalmfute 
tu Urs aoo.uoo.oo e mais tic 
■'•m rii-jjositus l.ratn fciio; 
vi alo ria inaiifinrar-ão,

O prédio de proprirc*:». 
ie rio í>r Avî ust i Alv̂ - (;a 
íochu. (ilide Lem acú, a CtJ(í.
j-'’í'ílí.ÍVii t|ltr- ol.-j-frr*
’'CS 1 «i\ lJt m e(.5 ;f>ij
' :'; !ivi)lv;inen'n

As lírriuiaf-ôe?! (np.
{\ -er i*.>!iacia.s p: !<>, ■: ,
r.-rií Miqu*;! Aiv.iin-j

V PetiíO Iíf: J! , :i;i Si|.
V,*

A Pi* "' i t i - . ,  (: < .,,
i'-. a i; eijnsi ií *io< ;í!’<

' I vvh1: AIexa:vi'*’!i.; {;,t gij 
Fraurisen f’n..e.í- I-edr;, 

imerif- do N;i i. 5Sj;..
. -.u Pot!. Hrve
’-l.mocj Ar-uiv Aie:v.- Uj
vc.*. ríu Pui 11;: (>i npí.i ■■■■ ■
■■ ' - ; ; C-; .... I , I t.
■iV iu Ou; :U’s de v*
é Kcvi rin-; I,;intu’t,

’’ i o finiras V e::. ]. C'v -üs-,* 
,- j. ., c»i>-

-| -.■> tie M "i.i

çfíniereticK* naWonal cios lit' 
poâ (!o Brasil. Em 10i? a rvu- 
tiião serà realizada em Be 
i*'rn rio Porá.

TRATORES - A (’amara 
municipal dc Guiu .'Ungoelã 
r.pruv V um credite pura

Wiharri Frier, .mnrerai em ; ciai açòes feitas a imprensa I coinpra rie do U i.-a’-îrc, pu
iMUrirc« um livn) 
Artiazottia e nue 

* jrio gründe s’*: -e r* 
j [ SUGURO COLE'IlVi> 
I ; Cawvra MnnKiit;]! »i*

..-brr a ; pelo purs id en tf do sindicato j in * iuúití- hvi.s ;;u: â VKUí-

Aos paroquianos:
i mi.u; a o o.- o-- -'.-n;- ri-rofi*- ;;0‘ -

ii'tr cmic: '.‘ci'chcriu-i tt-cu - ÜTrhaca, tiul.i'* ux-
r r-»::viidte" du Irimosii ■;> RFNNER e nue 
habilitados a foror-'-c;- qn:.'-.e’i: r (jurnlicjcc-- inclusi
ve fíiciJílaiulo

Ad COCit:’!' i /- :;u\ iV jüUtV:,: ■ li ■ ! ■;-
*"i ienv.’: - *v-s■■ i-oumiii" .-.m,

I’tc am ipitirm.içûe ; >cm cuin)':-nini-Mi

(ii-'NTJTj í i :u \ a m h :s  ê- u  \
Dr, Buraia. RUl - Cjin;» Hustal, Hi 

NATAL — H G DO NORTE
4m»

PMre Frederico 
Pasters

(■’ .lá uirien ■ ri *& nrodiri,;r(*5 farmuccu* i- | iotv políixs daquele mv.ni
î‘<ih. r. Freies Ma'nisun. i chM.:
"■cij'.'f-ac cuir não for cnn-î MUNICIFlGS • F-i Mr'cr

va u.odido camhiu mietíiat.j \y\\
! twM aprovou u|ii;i h-i <pic m -

Mdn euio
; ervirinro;

munichi,ri;-:.
ARTF FOTOCiíiATh A

trlie C* ?»-/;.!Ui’r
- :vfi para íuoms

a impurlncá'» dc my I 
prima-, rîc-nr.m e'e ih",:, mc- 
:.cs havnr» umn cri^? srriS'-i 
-ua nt' cnh.'rpi'ecntc:: ç un'i- 
hiuUcn.s

rriAu pvovid^iinvs. F. o. •/. . 
que a pnn’tricni.nu a*- 
puUcU: sejn fp.mim . v  -- ; 
ta em prãi iço

U GANGSTERS

T' I DON ‘‘V i-*mr -'Ç
Dewey pu i::-: -;>r- tp 
;--c t-uq luara.M nm: 

fiOniuctst!̂ -;. De:, que 
‘iarnin nv- iv.t • : -'i '
íãlalin f‘ '-(iis ■ ví ; t i ; . - /c-" 
ia ele rs;ã finveni .- <.-■ 1 
vunçMio dr qm* 
d dignidade r ;*.,*■
l.SLO. Cbnfe.SíiUüriM ■ ■ . e- • ; 
uano

El«* ay mu J*v - ■ ■
rcncLi pc-t« ud* vi' -
tiidos Urritlos . 
sem rchiïçub. i|ie. ! - .-. 
t.cr» flu Kremln*, i.m : 
mar cum.a Pu e;*

Most I'UII. r- It., -I * ■ ■' :
Mirto. t.wio u e>:;v v.v : > ■ .
pcriftllsmu vernudnu >■ n ■ 
faz#m w coBumi'--* ; are;; 
Oi» disfarçar amem/' , j . 
da jcu

ÇAHAS FOIM LAKES

O prciith-ir i* ,r - 1 .A rif
pwiie-’i-; ; : -

nariut a-.- I. ■ ■ t
fa rift uni gnipo d;- ■ ;
çôcfi populare-s par.» jcmm-*
uunwrclariuh. st t. Kdario d<
Rio Grun/ie fi* No»“* h/--t
rioaC«» rit no- a t;. ..
mi NaiiU «

Nft * : Hit : " > 
preniUI, f ; >,»' I li-e.e-
(*e(t)-‘ 17:A 11 1L ,e II ••- j.
ti»11(A(i■ I I s.v ‘ i . 11 î ■

KspriTIlH! t - .1.1 * .....
Lui) |MW ri*M* < *>11,- it
(»rt̂ ilnniM ri:t rtmtMih.i
î .  I î .,t , î - ■ - ■1 î

I- A {■/■ odd JMri' Ld A

W  T P T IJU A K 0  FERNANDES

Ct-miuun aberto an mèiltto.SFSC —- Hoje u rctaurei!'*- 
.o XI Saiàu, liUtenueàmai ri»-. dos comenda nos ronicccrù a

ratio corn heiUutnt istim om 
São Virent î o ''“e.üla'lu eOn 
Mira (1 !Ï..>; nmnii‘,pi ;■! Lkc- 
sij'in.-- O nruxinvi ae à n n 
!l,-,iit!o »-il) Rt-eiff-

ACADEMIA NAVAL -  J.* 
I« »i u.-ieoihiriu O I-.ifiti |>m™ 
wm^trucão da futura Acad"

triï.ngru.iicn l ' 1.:' ••> a-i refeição numéro de cl: is m;- min Naval do Br a. ri! E?Ui >''■

1v rí.\.iM>í,;s ri < L\ I IM \ . <uruiriam acue anw~
. Inu;»?. ív*v*i jjiri in a toit,sr. qnc manrtain 

t lt.titiir lo CutetUaL nt* i!ía* Zfl rí# currcintit. u* 7 Iuí- 
t.is. pídt» ^í'e:iv Joàd t;,j Mim Ha iva, por a ima do 
sru ;mvf;. f C( p. UfTNTK JOíiE’ TERTULIAMO FER- 
% iriJrcuio i-o líi » dc Janeiro, a Uimííc m**s

> \ 'MdU U m  1'KRTt'LIANO I I RNANDLS,
-:.e.,j.h vh.-uí, c ürcfiiiéws para asvt,tipci\i r
iei; i i,ü(- nmií';i vvlcbr ir na CatcdraL às 7 horas do 
c; i ü) aew  mis. Aloftm Aluir vlljir, pyr alma <1* 

-r.ntde aeirinisla, IDretin' Hresíílcnte c ílustr»1 ciicfc 
;M i; it>S^ IT.KTUUANG FERNANDES. f tlcHriíj

»'•■ (fie (t»‘ . ( llvi"1, ;l 1‘) (i(> Ctirrcníf

as -tnsrr-eõe-; pury c 
ji quario c(!!ií'uj>n i-iijuma.atíe 
ij r̂a.fi»*(.i uncjtuuii ftai.t amu-i çua.

duV-s Em i'C'Oisijfj rnvrrá • iuatln m» tifta l numijmn 
din íiitiKK*'.- tíf ciinft‘iiin*iji/ii-

;.t »i''atifi.i ateUte 
-c** ^t î ufi'1 * t

Í>̂  \í \ l i . i  U;l t  1)1 t F.HNANDLS A. CIA LTDA, 
\ ME.K» INTII. TLK7CUANO FLRNANDIC.S.

(í»»*M( fiiorios i-om t* falecimento ck» 
11iruiilo cliefe rei. VICENTE JOKE' 

'!) I I I }.t \N*:> Ft HN tNDKS. ocorrido no Kfo de Jancl- 
í') ■- i.* deste ií'* '. (*»iitiding os parentes e antigos do 

e moí to p.ii .i e^sísiircfu ik tttiasa qae. pelo »ufta- 
tiit’ Ut* sti » alma, Kera celebrada pelo Revrno Padre 
» . w.-is--*' fias ( ll.i^ls N*'vi:,'i Gurficl. n<t Cutedl.»!, ás 
; iM*ras do dia 21» rio corrente

Híir «sir aío t(c fiicilüfie cristo aiiln tuam os vus
. -i .ittpi unentns

jjrh.irrp f: profí-ssiunar. puir.* 
cinadus pelo foto clube ban
deirante. O.s concorrerdes po 
(jçrà;- participa!* com n-na: 

'j etc 8 ou ](j mm . c*.iloeiclosf ou 
não, inscrccvndo-M' u-na ria:-- 
seguinU's caicíiorias, enredo, 
docunu-ni ari.. e i'x;h tinam 
1 a!
BOLiOIA 'ITCNICA Kc 
ercssuM d;: Taropé oiah
parUcippu do I cut-o mu-r- 
naukm.i] de crimiiKdctçia v 
doiuoi* Brtio A iva rentra. K, 
flxciy deciai ou u

CULTIVADA NO 
- Darton eKlrt.i:-,; o

ARJ-1A 
BRASIL
cus imbiicados na Lmnren-a 
m«!-sU‘flni oiu* a oro?, cait iv-n-

dc lKT.iarf-s. cabendo «.* mi- 
I:i*t a prana/iu c.-m 
nulhól:;:. A ç.aliy contribue 
c* m 80U tu il

CAMPANHA Dr FDUCA- 
* 'AO nr, ADULTOS Oi! en 
tu |X»v cento das municipiu- j iu nu u 
p.,iilu*taü possuem es<- : 
u uuir.a- pura /'duc-acão

iíbPri usa ; a-uuitijs  ̂ ■> que dizem
i

ílOtlCittS
C a tó lic a s
A< th ( ATIM.H A M» IRÃ

ÍTiliLRAN. ; jNV "I"
ri'-." a o Ul.cif) tyi*' M.- JuruiU" 

‘ :U;ü! o prancü î» ccîiü'o ■. ;* 
' 'i*1 ;’Ln ("iPullCi'. ÇM|-,1 :il !111 -e:Is 
j rto ('■ lc;:iíi ri»’1 frin ^Üa !).'>’■
; jii- -fli»ihnen que pove.aü

7 T ,i .’.b: t ÜIIC' U litt .Ml ' -,v . e\; 
r a]> e - , ÎH.riOO cu!"!!-  ̂ . 
\ Í';Z ÎMÎS í DM! NÏS1AS 

CANTíMíRA. Am -irai::* 
î V ( ' A ; JO' ,i -e'* .î r nie *»
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fl
w im tw  *m Aü» jmH  aM
N to te fU á * » !  wm* tötete 
inetoam mm qq<É|UBr d*du-, 
ç*0, AiMAA M JèQttttlML «r#Ô-

oi*J*
ft um oaUfcàP d t enwteo«
Poda.-** aWMMara*. pate. «9

manteria* <ta RuMto, do» «s- Tendas tri&utartoa cowor**-
toítes.Btatettaltderai * Mu- 
füciyíõi, «$* SfcSESSXrfa. *3* 
coB^iulBt^ i a j w d t s  arre
cadada* diretemente pelos 
o t* i»  ftuk»easQs, autarquias 
c sorolresfcfttftie dos txièft ní
vel» da govérno, O eneaclmen 
to rt* reoEite, no último quin 
queoio, lot da orttem de 91A 
bUhfes de cruzelrca tenda-« 
aarinalpdp, a .parUr de IMT 
tílíemoça aobre o ano ante
rior equivatentu. suceaxiva- 
mente , « 4,7, 6 8, Ifl e 15,7 
blihõe* _

D crescimento registrado r* 
em lWt, é, em número* atuo 
Jutoê.o m&km Úe toda a his
toria financeira do. pais ~- 
a»inaU ^Oúa^úntura Bcono- 
m W . em «oti námeracorrea 
pendente ft outubro coeren
te, As rendai tributárias oon 
trunúraai, nexas 'aumento

puuàveu m t a  dm w m *
liões da asmsat* *• m A t  
registrado w  1951» o te teá»  
dm  uma atevMia awotema-
da da atara*  anã
dente. ^

f t t f*  <mv* 01 fpate 994M-; 
A%cfjdá etesçftf feral 4o pre 
èaaA ámuuufefe doa-nteliMMfe 
pbfsatfento.m »eumeeto de im 
jrtftaçde* e a eteeaçèe d u  te 
w  4e m tm  Pnpdfttes a «&- 
«es très {atores ainda
se deveriam ácrescen-

Para tm crescimento, «e*

gem de cmtelmento 
da renda naefaoal: ■

A elevação gnal Am preços 
da lôsq para HÁ], constitui 
Um fato do conhecimento ge 
ra le  de nitlda Influência aú- 
tee o demnvnMmaato d aaa r 
reoadaçÁte- Todavia* par tap 
tedeenfattotca 
t  pela c r a p *  diversidade da 
patoreza QQ* trtputos, não se 
teime possível medir, nem 
mesmo aproximadamente, 
tal influencia. Relacionada 
dUetamente com a «te*aç&o

tar peeslveis resultados I des preços, a  expansão‘õu»
ebttdoc eont a *pro*efta~ I meios <te pagamento deter- 
mento do aparelpo am&adft- |*Una imediatas repe^ouatfe* 
der da Unite e de alguns *s-l sotare certos tributos, caben- 
tadeSi espeeialmente a  Pau*-ido destacar entre êtes o itn- 
Jo, bem come eocta peree»ta-J posto de renda-

0  W

C Í ‘ " “ " ‘J w ' 4'
*ti:r íA uvb .

PRESS) ■— O instituto do 
P#squisq3 TecnoJogioga, de 
Sgo . Paulo, remeteu ç©c$n- 
mejita vo  Conselho Nocla- 
nal do .Pesquisas urp rela
tório sobre. os-, estudo« o 
: conduções a  que chega
ram seus técnicas com rela
ção ^jpossihllidqde de 
irçmsitBaçõo da agua do 
mar enr agua potável, Tra- 
tase  de .trabalho efetuado 
a  pedido d a  Marinha de 
Guejra Nacional e não. tem 
o alcance que à  primeira 
vista parecia, isto é, não se 
trata dq iransiormação da 
ag\^t, do mar em ggua 'po
tável, em escalo industrial. 
Qa estudos do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas 
destinam, tão somente, a 
solucionar situações de e- 
mergencia, prmcipalmente 
em caso de nauíragios, d a 
da a. imposftibilidae, peloc 
menos no momento, da se-

A  A G U A  D O  M A R
• j j U M «  » h « t - ! W * n

29
Confinua-se Ctue o comité dt* 
chefeé do Estado-Maior, pre 
sidido pelo general Opmr 
arafieg^iQiniu,. reeenteaien^ 
tç.lWteC medida» eeqtra a 
divulgação de segredos mili
tares. Èssas medidas atingi- 
r$e era parte a imprensa.

Recentemente. coseente 
obsarvatí^res qualificados, 
icria havidp, eopn efeito, de 
laeãrdo entre o somité de 
chefes do Estado-Maior e ost
secretários da, Querra, M ari-laixir a cctbo uma Faaliza- 
uha c Aeronáutica sobre a t cdo do maior alcance, ca- 
•jportunidsde de revelar ã ' paz d-? soludonar qs pribU 
imprensa detalhes ccmctu j íoas do abastâçimanto d-
nentèt ao canhão atômico. • * w c  4® uma cidade co;ne. '^ " , jar No ,utur0i pocte ser 
oxperímflntado no poiígono . o Rio. 
de Aberdeen (Mar.vlénd>, ò ' G relatório onviado ac 
couraça protetora em nylon, j Coruelho Nacicial de Pes
cam a qual vão s^r dotadas ( quif as íoí assinado polo su 
-hí5 tropas de Fqzeleirofi. c o! r.criiitendente do Instituto

utilizam dètarminadàs
drogadqs para o mesmo 
fim q é eabio quo todo a- 
viqdor norte-aiporicano, por 
exemplo, transporta dro
gas e aparelhos destinados 
a  transformação a  agua do 
mar em agua potável, em 
casos de emergpitcia.

Indagado sobre as possi
bilidades de transformação 
de grandes massas de a  
gua do mar em agua pota 
v*l, aiirmou-noe o Sr. Fran
cisco Maitei que são míni
mas, pelos menos com base 
n©s elementos químicos até 
então conhecidos.

o:i seifyjtò dè ôdvlilade
taco dé matería • plástica, 
onde será recolhida a  a 
gua do mar em quantidade 
proporcional aos efeitos do 
taplete, possindo ainda o 
saco um filtro especial. C a
da repleto, corresponde á  
quantidade de agua exisgí- 
da por um náufrago, diaria 
mente. A composição do 
tapíete tem a  propriedade 
de separar o sal, que é do* 
vldamente filtrado, possibi
litando o consumo da gguet, 
sem qualquer inconveni
ente.

0  tesnor do Kremllti ente o 
Aftete dbg nevfts lrrftdteçées 
dá OrABreUtAkft sôbre q po 
vo. russo t  o  dos países sa 
báites foi demonstrado com 
m  creecentes interferências 
dça proffamft^ radlctfénlcos 
AárMte os; ano« o  I0tl/s,

Xí (Mtbwadas interferên 
cbte sa* iirsdiáQdea para a 
Rússia começaram em abrü 
de ltKÇ e çQptlnuaram sem 
interrupção^ afirma o relató 
rítk anual da . jBBC. Outras 
•etvipte da BBC Igualmente 
interferidos foram o polanes4 
h piartlr de deaemfartoAe 1951 
o füandte a partir da lanei- 
m  último, o tcheco a  partir 
de fevereiro e o húngaro a 
partir de março.

*$ram tomadas ttedidas,
para combater a interferiu-
etíb w m m m t* o n A te i a  é 
h i evidéaete dê «ne tiveram 
algum Moassov gão dispen
diosa«, e o Ministro do Ex- 
terias declarpu^reuntamen-

Dedaraçíes do Arcebispo Stepiiac
M t  i  l e »  e a rwsliiB

U M É  f c  r i a  u s a
PARIS, 28 — "I* Croix ', 

o maior jornal catollco fran 
cês,, publicou boje, uma de
claração do arcebispo Alols 
Stépinac, na qual este afir- 

que não há diferença 
alguma entre a Iugoslávia 
de marechal Tito e a Rússia 
Ao marechal Stalln, no que, 
dix respeito á religião,

Diz o importante órgão 
que monsenhor Steplnac, ar
cebispo de Zagreb, foi entre-

vistado na aldeia de Krasic, 
onde nasceu e foi obrigado a 
residir, desde que saiu da 
pris&o em dezembro ultimo. 
Stépinac havia sido senttn- 
clado a 18 anog de trabalhos 
forçados por supostos delitos 
contra o regime iugoslavo,

A declaração de Stépinac, 
publicada em “La Crobt”, a
firma: "Na minha opinião 
não há diferença, no que se 
refere a religião entre o

comunismo do Kremlin e o 
de Tlto, Realmente, ihá 1L 
berdade para o exercício da 
religião na Iugoslávia, po
rém a Igreja foi reduzida a 
uma posição passiva. Não 
há liberdado para as ordena 
relú-ioíüs e organizações de 
caridade. Tão pouco há 11* 
berdade de educação. A ins- 
tiu religiosa foi reduzida ao 
caUci mo. Os seminários es
tão sub cuniroiti do Estado é 
suhmetid:s a constante vi
gilância. O comunismo é um 
inimigo naiural da Igreja 
católica e sem duvida nenhu 
mr. continuará sendo”.

RfO, 29 —, o  ministro da 
Viação, engenheiro Souza 
Lima, respondendo a umre- 
q u e r h n c n t c  d e  ?n?m  m a ç õ e s

te ftue a  RBC nSo fafte eitasl*F1,esentado Peiú deputado

;iov*:< caça super*énico de to 
iereeptaçoa p: 102. Obser
va-#? que poucas informa, 
çóes foram dadas agora sô 
bre o foguete teleguiado 
Nike", e sofer* os bombardei 

ms<gigantes à reHcão B-ss p 
B-6G. '

O público americano não 
ritá habituado a essas res- 
iriçóe# á informação, p im 
quieta-se a respeito No pe
ríodo da guerra fria e da 
(.ampanha eleitoral, o Pen*
tágonu hesita entre o cuida 
cio dç confortar o eleitor c o 
dv não eomunicar seu» wgre
dos au "inimigo eventual". 
Não é de esperar, todavia, 
cjut* após ^s flçíçôes, o ame- 
rjtano mediu seja mçlhor 
íítfnrmodo sòhre as “'arma

de Pesquisas TsGnolágicas 
Sr. Francisco Maífei, que 
nresteu à reportagom, esclc 
r?cimantos sobre o assunto. 

NAO £ NOVIDADE 
Há cerca de um ano — 

disse-noíi - ■ fomos solicita 
aos re la  Marinha de Guer
ra a estudai a possibilida
de de fabricação de uma 
droga cm-<çiz de ircmsíormar 
n guet do mar cm agua po
tável. O pedido tinha cm 
vista prçfaicionar aos náu
fragos meios de resistir a 
uma longq ponuanencia no 
mar; quando $e*u maior su
plicio é justamoote a seds, 
embora esteja elo, ncirado 
zalmnle. cercado de aqua 
por tode.s os kidos. . . 

h] Nò-'j se trata de novida*

EM FORMA DE TABLETES
E toto pçrque — acres 

cenfou — adroga utilizado 
nas Marinhas britânicas e 
norte-americana ô mesmo 
« que o Instituto de Pesqui
sas Tecnológicas preparou 
para a Marinha Brasileira, 
tem por base compostos de 
orata.^E o prater está custan 
io muito enro, daí a  impos
sibilidade da produção em 
■argcf escala e em bases e
conômicas, coniò sorict de

A droga, iabrioada à b a 
se de compostos de prata, 
é oprsaentada em forraade
tabletes, para ser usada 
proporcional mente a  deter
minada quantidade de a* 
gua do mar. Além do iaple: 
[*, cada marinheiro ou avia; 
dor naval transportará um

df p a»n» Ae anil-toterfctóru
çia coa sacrifioio de outros 
serviço«.

Para compensar os efeitos 
da interferência soviética a 
BBC, alguns de seus serviços 
são retransmitido» por ou
tras rádio europeias .e prin- 
oipaknente* pelos programas 
dos Estados Unidos. -

A ORDEM
Sendo amanhã dia consa

grado ao comerciaria, A OR
DEM, a exemplo dos estabe
lecimentos comerciais, não 
circulará, pelo que somente 
no dia 21 voltaremos a sair,

-t*-

Acides censlraidcs pels S M C . S .
ecimeflíos encaminhados àfv i a j o u  o  s r . 

jpära pefo Ministro da Viação

HOJE EM NATAL
0 P R E S ID E N T E  D A  C O FA P
Hiles si M m  dg Ch h é  —

unto E3 1  as glisses tíis m á ííí

íaniásvicea" que possui -fu d>í. oí nort^vcunirim*
nos. jrvslese? e  ouiros novoç

Procedente do Recife, che
gará hoje a nossa Capital, o 
Sr. Benjamim Csbello, Presi 
dente da COFAP, que em nos 
ro Estado tratará de assun
tos ligado^ & £ua administra 
ção. O Sr Bonlamim Cabeilo 
vem acunpajihado de sua ott- 
jxisa e dos Srs Carlos Trlbuzi

Concentrações de Lavradores
Questões do imposto territorial reforma agraria, 
preços para o algodão, financiamento agrícola

HIor29 ♦NWW»*RB8fl‘ i rlíurtal. i  raform» a* «vento do baeta ParaBftBsa1 I rlMrial. i  raform» 
o sr Irte Weinberg, presidem I grarta, ao Serviço Social Rü 
te de Federação das Amaela- |i* i » fixação do« preço« mi
çòea Rurais do Bstado de Ö 
Paulo, informou ao ar Aitu 
da Câmara, diretor do fler 
viço de Beonmala Rural do 
Ministerin da Agricultura 
«gç* v«m realteattdo. efw pon
tos pré cacothl(|oz do Inte 
I tor pauhsia. ooncentraçõ'^ 
Posto territorial. reforme 
niruls. oadf têm *»dn 
«Ivhatlda  ̂ ss questor-* per
vtoantM ao ün»*te ter-

IU3H0S para o algodão v »>>- 
nitos, aos financiamento» h
si içoLAa ã fixação c «o poil- 
cLamanto de preço» para »■•' 
ntiUdadsk de uso na Agrloultu 
ni ;* m im  outre»

Mais um» Coucentraçao 
foi LusilwHiit «ut MaiilU*éMt* 
Ut- h n ain fiMUiUzAlus. en 
I r e  OUlrttN ftNKUntO*. o» 
u-uuvui au aproveita-

mrnlo do bâcla Pata- 
nà-Urugusi. cuja hnportan 
c i«  | u r : i  o  E ciU do  d e  S ã o  PüU 
lo e das iv:tb relevantes

Arentuob n presidente da 
Furesp qut "esses certames 
parmitem o eur.tato dlréU* 
rsgn o hûmrm rural. auKUb 
tapdo-lhi rut «iiselfte. Ipceotl 
vttndn-lhr tidnjativas, M- 
ae|uruat>t'-lhe ampai'o u*« «h 
f)iui(|it«l*« * u (lé
sai il io.- tnik t <iimiiti I.rts (lui.r 
tai vfa« 0« » H-Ou -

e Artur Moreira Leite, «eiiò 
assessores. Logo após seu 
desembarque, no Aeroporto 
de Pnrnamirlm. O Sr. Benj i 
mim Cahellq. iniciará seus 
contatos ntsia eapital. com 
) Sr Moaclr Duar;e. Pre.si
üent(' õa COAP e com os re- 
projtemaiv.^-: cia^seE cor,
.sej’Vadoras óe nossa cidade, 
tendo a frente <wr Srs. Jcssé 
Pinto Freire e Manoel Our 
(?el, rejipf-ctivameotes, Presi 
dente da Federação do Co
mercio ç Associação Comer 
ciai Tloie 13 horas, huve

ra um jantar cie cotifratvrni 
meão. *tndo :> Sr Cnbelln 
: saudado pelo Presidente d» 
Federação do Cmnerelo Sr 
Jeasé PUf.n Fri-ire

Amanllil u* 2u hOi;o Ii:i 
Federação o , comendo, nlut 
:i Praça Aiulit- de Albaquer 

q u e  I uLVrl it d e b a l  e> i-m i i .1 Ji.t 
doü piobig-mifí ma).-, impor
turttf# para a vhla vroiioml 
1,1 ttd tlOJt.-M, F.s! a d i sendo o 
P r« * li t« ti te  Un iH tP À P . « « tid a  
tio  p e l,,  Hi M a n o t ] nul*(Jio  l 
l'l'>'*dtleii I e «tu i.o .o , l ‘o
introial

Mendonça Junior, sobre ob 
açudes construídos direta
mente |>eloS Departamento 
Nacional de Obras Contra 
as Bãças. encaminhou à Ca
mera os esclarecimentos que 
sobre o assunto, lhe prestpu 
o referido Departamento, 

Exmo. sr. Ministro de Es
tado da Viação e Obras Pu- 
blleas. .

Restitui o processo nume. 
ro 27.188 da 1052 (Requeri
mento no. 002*52 da Camara 
doe Deputados) informando.

Tenho a honra de restituir 
a V, Excía. o processo proto
colado nassa Secretaria de 
Estado sob o no. 27.186-52, 
contendo o Requerimento 
no. 9G£-«2 da Camara <\os 
Deputados, no quah são 
■adidas informações ao Po
der í>^cnth*ú sobre os a
çudes const. iJdos dlreta- 
ihente por este Departamen
to desde a sua exlstencia.

Com relação à solicitação 
em causa, cumpre-me infor
mar a V. Excla, em todos os 
seus Itens que: 

ai — 8 no Estado do 
piaui:

Aldeia - -  Anaias — Bon
fim — Caracol — Pé da Ser 
ra — Poços — Umburanas e 
Caiderão.

41 no.Estado do Ceará; 
Cedro — Acarau-MUim — 

Mucambinho — Acarape do 
Meio — Brcgnedofe — La- 
gòa das Pombas --- São Mí. 
guel Santo Antoulo de 
Russas — Salão — Tucundu 
pa — Vurzea da Volta — 
Vctccme — Caio Prado — 
Gaiuba — Parazinho — 
Patos — Riacho do Sangue 
— Bau - Mulungu — S ã o  

Vicente — Sobral — Forqui 
lha — Riachuelo — AH-o A
legre — Bonita — Chaval 
Formosa — janaurussn - 
Nova Floresta -  Poço Salga

largura suficiente para o s |(l0 “  Ra-> a  Ria<hão —
mulores, combiutivWí e 1 Si'nla Msr1“ ã°  Ararati-Av»

LONDRES, 28 (B. N. fl. ) — 
Os construtores aeronáuticos 
britânicas estão trabalhando 
ativamente num novo tipo 
de asa» difere eompletamen- 
tç dos atuais, seja em delta 
ou enflechamento. * 

Tem a forma de um cres
cente, isto é, cada asa * em 
cnflechamentc desde a fuse
lagem e, então, nas extremi
dades segue quase em linha 
reta, ■

O objetivo do tipo etn cres 
cente é tirar vantagens dos 

jg melhores pormenores dos 
três tipos diferentes de asas 
construídos especialmente 
para velocidades próximas 
da do som ^  a asa delta, a 
em enflechamento e a asa 
reta muito delgada.

Perto da fuselagem, a asa 
em crescente é semcltiante 
a em deita; o enflechamento 
é de cerca de 80 graus, com

30 no Estado do Rio Gran 
de do Norte;

Correücr — currais — 
Santana de Pau dos Ferros
— Santo Antonio de Carau- 
bas — Mundo Novo — Mosso 
ró — Pau — Santa Cruz — 
Arapui — Rebadão — Pes
soa — Santana do Maios — 
25 de Março — Serra Negra
— Timbauba —* Nova Cruz
— Portalegre — Vila de Ce. 
raubas —- Ausente — Ing:!
— Saco — Pausinho — Me- 
Ihada Vermelho — Cruzeta
— Barrocas — Morcego — 
Inharé —- Itens — Lucrecia 
e Mororú;

17 no Estado da Paraíba. 
Nogueira — Bodocanç.ó — 

Cajazeira -  Negrinhas — 
Fragoso — Ingá — Maiaiá — 
Btabo — Barra do Xuíidn ~  
Soledade — Engenheiro Ar- 
cover de — Pilões — Piranhas
— Riacho dos Cavalos - são 
Gonçalo — Santa Luzia e 
Curem a.

CAFÉ FILHO

RIO. 50 — Embarcou On-
.mu, terra cie 15 horas, com 
dfsiino ro Chile, o sr. Jofta 
Caie Filha, vice-presidente 
cia Republica e representan
te do Brasil na posse do 00- 
vu presidente do Chilê. la« 
tegrarnm a comitiva os srl. 
Oj-.-íti iviartins, coronel* Sws. 

j gio Marinho e senhora, Atila 
\ O; rnes Ribeiro, Paulo Sobral

30 no Estado tíc Pern am- - Kibeíro Gonçalves, major

ivrns de aterrissagem.
Além da envergadura a 

asa tem enflechamento mi
ner que a asa normal em en 
flechap’enio. uàt) (■ táo lar
ga mi relação at) ‘ícu tutn- 
primeiito. Finalmenie. perío 
.putia da extremidade, a um* 
torna-se rielgadu e quase re 
ia — provavelmente menos 
que 15 grnus

Alguns construtores a- 
eham que projetando os asas 
dos grandes aviões dessa 
nono lr;i r nsi-iíuirao os nv* 
Jliores resuluulos do mundo, 
turn bóas carauTlsticii.-’ es 
iruturais e exerlenie con- 
tróle

Novo estatuto 
dos funcionários

RIO, 20 - t om olguns ví) 
los. o juio.hienie do Hepii
blic‘u stim-lonow o tiuvn kmh 
llll.i (hlH FillUhoiiiiltio 3*ii - 
titirm »«ilrruih Kutitiu m 
I íOtlurMu* v.d imullflr l 
i‘i'ira 3 lit )u o i t i .  ti 1 1 < 11 ■ i’ lo 
MltUlllOJ

— São Francisco -- J. Lopes
— Ema -- General Sampaio
— Aires de Souza - Joaquim 
Tavares — Lima Campos l 
Choro.

buco:

Serra dos Cavalos - • Terr.. 
Nova — Malhada de Peara 
— Cachoeira — Pedra lin
gua — Quebra Unha — Par- 
namtrim — Tumboril - • Pau 
Branco e Serigi.

2 no Estauo Alagoas 
Confineis Voiia.
2 no Estado de Sergipe: 
Taboca e Cohr.
14 no Estado da Bahia: 
Poço do Cachorro — Mi

guel Caimon — Luguina - - 
Riacho da Onça -- Riacho 
do Silio —- Curiocu - Ru;.- 
charia — Genipapu — Rio 
co Peixe — Tapera — Ku- 
beraba —- MriHeiro -■ Macáu 
bae e Valnue.

b> — lü. Construção d-. 
aeiuíLO pãbiieas;

Corn ripe i:a p;u‘itl;:di- ue
3.733.00J m3.

Voll,: ca.pi) cidade de
1 3h8.000 metro-, cuoMos 
2o. — r..i:c ; / . h  d- ;.5 > r r: 

na rodo vi,. Cmiiru; de A..i- 
gõiis nos trecho.-:: 

Mjeein-Ainlüia • 4« cri- 
loir-cu os,

Puhu*■■ i j '. 'i i -  Tmne n r  : 
ctuneiit ,s emu I) ram.'I d- 
PaI roJ.uid.íi 1 Pm u ■
■ 130 quilom^::

L';?oiccio Lima Siqueira e ér, 
Raimundo dc Brito e senho
ra.

3o. — Pcrfu— da 7̂ ?o 
cos com a prüfund-dad^ -.V 
1.420 me'i'ys e vasão horarla
d.e & GdO litros.

et — O Serviço de Estudo® 
iiOdc Denarlamento de 3ê- 
ca;r iá c;dá procedendo recn- 
rihocimf :.;o cic estados para 
p rojei ar os açudes constan
tes d a ver na orçamentaria 
1552. Verba 4 — Conbinaçáo 
VI: -:t> - *: alíneas 1 2 e 4- 

di -- n-ião sondo cons- 
U'U:dns cs íicudps publico* 
'•a.'-’-id; de üaixo” e “Major 
! ■ Moro" d ih.ntlo a inicio 
í.je'.-. ir„bulli''‘>: tia, mês de a* 
::>õ.d o iíiniú

' - A, r.bras acima aluL 
,;c, ■ :.o dt emergen-

A

0  PROJETO 1 .0 0 0

Declarações ilo presidente 
da Associação Comercial

:i*Bi3>ncia a popu 
I. „(.vido feita por 
d cias construções 
, eíiados (ah 

do ensejo pa
: .i V Excía. «  
- - s vie elevada* 
. ,:.i'a consldera- 

r ,, n. î eo Saboia,

p̂ TO “0 I \F\Vf: PPFÄ3'
O piv'i(íi-ntc vdi A 
Cotneri'inb sr t ’arl.is Bt.iu- 
(tão tlc OUvctni. fv.: a : ito;-'
tug3>m tl.i NEWS Pili Sfî ir.î- 
(í ,fc- decluruc.e-s dll tn-
DO d:i atitíiVOcáii du ;in')i't'
MIL O t ;ii In-. Hi üiul.V- 
de Oli vi h a d'-rî.H - ai c : ,l1. 
outra-' mi- .< :

' Agnai d.i un >' ■ ï '
Min I, > e;i;oj)i ■ [JnMl tco - ■Uln i 
lOhl j ,i live ldi li Vi . On Dili : 
Vi'iici’m j)i csn|i*)n*l)d t nidm

1 ï 1 , , i . i .  . ïJlll ‘ I >4, >> ; , i I , . . . ■ . !
pi. -.i(i * a ce m . id:i.- - ■

(i yv+ ' O ï .
i*‘ 1 ■■■ b'1" 1 
ra I.im!,; n‘

Ntio ha nàvii:.! i
t i f'Mt' SSlI t i 1 a i j t M ► i S » 11 ;

C O  N F E R E N C I A  

D O  D R .  

R A I M U N D O  

N O N A T O

i' li! h

1 i 1 1
V lí I
V, ’ [

I u’

t Ml-

j.l, IV
11

lu l ft| tl

i : ■ > (Viitrn A ca
l'- ■, . : n hoje & nol 

i mus tradl- 
. - »ihre té- 

■ i ibendo daa. 
■c.M -nuicia, ao Dr.

- N-.iiiiio Ferna»*
i i ,.;ii c do no*

. ! - * dmertará aû- 
. O AlvooUUM

du loii-ttii penaf*.
i ■..'ctTurla ••

i ■ odhorln 4g
V i■ . -iicla ás 90 ha
i,., A‘iidcmU»4a 

>i n.i.sn tnurma. 
■ '*■ c- acad*'

I’ IMISOa* 
ii< u |,in e*



Labim/UFRN

t »  A  I M *  4* I t t l

C E N T R O  D E  I M P R E N S A  S.  A .
Md* -  I ra Dr. B m t i ,  U I  — Natal

rrwtdn U  — OLÍMPIO P&OCOFIO D* MOURA 
Ckmnto ^  YOLANDO COCKNT1NO

A  O R D E M
DIÁRIO VESPERTINO 

, Dtntof — OTTO GUERRA
TELEFONES

Qereocla 12.<9 — Redação 12.22 — Presidente — 19.86

ASSINATURAS
De cooperação — Crf 300,00

T V I D i  AVU LSA AS8 I 1U T Ü H 1 0

. Aim................... Oie *00,06
Mum»  So dl* .. , l,M Semotro ,, ,* l*o,oo

„ T.lto«#tr* *. .. ,* *0,00
tturnvo «ttuttfo .. Ort M* ICOo................ . 00.00?

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
RIO — A. S. Lara. senador Dantas. 40-5.0 andar —

Fone 22-5924
Sie* Paulo — Rcprejor Ltda. Rua FeUpe de Oliveira. 21

6.° andar — rojiu. 32-9573

M é m é r i d e s

COMPANHIA DC SEStAOS K

Previdência Ji Sii
-----46 anos de devotamento aos laree do B rasil------

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
findo eu  31 de desembro de 1951:

Ativo reai  .................. *. <. Crt 357.828.242,60
Reservas e fundos........................  11 245.204.786,90

fleyurot ™  vigor  ....................  11 3.431.320.899,00

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, 0 pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

Sede
Rua dos Andradas n,° 1049 

O. postal 76
End. telegr: “Previsur 

PORTO ALEGRE

E tcrltórios em
Curitiba — üao Pauio — Hío de Janeiro — Seio Kuiisonle 

Salvador — Recife — Fortaleza

FARINHA DR TRIGO

ARAME FARPADO lOWO 
CERVEJA HKAHMA 

CIMENTO ZERO 
g u a r a n a  CHAMPANHA 

r e c e b eu  e
VENDE PELOS MELHO
RES PREÇOS DA PRAÇA

A . Martin* A  G a . Lida«
Frei Sliguelinho n. 28 

Fone 2565
— NATAL — RON —

W 99R I

ALUGAM-SE COMODOS 
Para solteiro ou casal sem 

filhos — Rua Frlnceza Izabe) 
n°. 355 — Fone — 17-26.

VINHO CBEOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Savetro)

VENDE-SE UMA SALA DF 
JANTAR

d i a  \ L i T u m n a  >
HOJE:

I“

t '•

29 DE OUTUBRO i 1847 — A lei prov. 1Q8 ele
-  E’ instalado o ser-1 va Martins á cidade, com o

viço telegráfico em Jardim 
d» Serldó.
vlã28 — A lei 698 cr ca o 

município de S. Tomé, 
defmembrado de Santa Cruz 
e o de Baixa Verde desmem
brado dc Taipü.

nome de Imperatriz.
DIA 30

1886 — Fim do governo de 
Luis Caries Wanderljey e 
posse do 46. presidents An
tonio Francisco de Carvalho

A missa de hoje foi iioMni:* 
domingo precedente. Não v ! : 
celebra. portanto, hoir. ., ■
.a de nenhum su rto . t p,
0 Martirogio Romano li nibj |
a memória dos .s, Bi.ví!s s. ' ■■■ ■
Mussimillano c s Valent ifio < j ■- - , . 
de outras.

Aproveitamos a opor. i1;. 
dado para incuba i4 ma::; u:r..: , 
vez a leitura das 8. Eserhu ■ :
"as. Os prOt*11ît'',utC", a ; 
e som razão, e sem 
que os cuiolieos nau i.*..,, .. 
aibiia o eue a leroj:* on . /  
ou desaconselha a l< ' m .• 
das sagrada? Ji-trua Nau,, 
mais falMt o intunda.;o o 
TJl!p:is. os Bispos n,‘ .Sun ■ ■. 
encorajaram aempiv . ;
1 sautuir jfitura rio lü.)í;;,

I S f o t a s  S o c i a i s
FAZEM ANOS HOJE , falecido Alberto Marinho
S«Ú£HORES t — Maria da Cruz Mirantla

Dr. Cicero Aranha, nosso | filha do sr. Xavier Miranda, 
obnterraneo, advogado na subdiretor Aposentado do 
‘Capital Federal Departamento da Fazenda.

—̂ Diletmando Gomes Tei -V Ivanilda Gadelha \dc-
xÔíra, funcionário da Classí- i Lara. ahurit üa\ 
Ti cação do Algodão. r I nw l We pia^alW  ' 

— João Sergí; do Rego. ! líojpmgos Marti:

Eàcoftx Ni
do Algadão

João Sergí; do Rego. f CÔJpiftgós Martins' de\Lári 
residente em Flores . CRIANÇA '
SENHORINHAS — Maria do Rosário, filha

Maria Angelita, filha d o ; do Sr. Valdir Gaiimarrâes

P R E F E I T U R A

0  T e a t r o  f l i e r a r i o

CONVERSA COM MEIRA 
PIRES

Hoje p e la  m a n h ã  fui vi
sitar em  seu  g ab in e te , no  
T eatro  C arlos G om es, o e s 
critor, a to r e  o rgan izador do 
T eatro  Potiguar, M eira Pi
res, D elegado  do  Serviço 
N acional de  Teatros, no 
iüo G. do  Norte. Causou- 
m e ó tim a im p ressão  a  lim
p eza  do  Teatro, p in taad o  
com  arte  e  bom  gosto, a s  
su a s  sa la s  e  g ab in e tes  a r 
rum ados, com  e le g ân c ia  e 
a lg u m  luxo.

Recebido fidalgam ente  
:*m sou  gab ine te , disse-lh^

m elhor possível, cobrindo- 
os d e  ca lo ro so s  ap lau so s , 
no tando-se  m esm o  certo  or
gu lho  e  v a id a d e  en tre  a s  
fam ílias do s ferrov iários p re  
sen tes  a o s  espetácu lo s. As 
p e ç a s  d e  a u to r ia  d e  José 
V tinderlei, q u e  serv iram  p a  
r a  a  e stre ia  d o  Teatro O p e
rário  a g ra d a m  em  cheio 
pelo con teúdo  hum ano . F a 
zem  rir sem  d u b ied a d e  e 
sem  in tenções p reconceb i
d a s  do  im oral. O  seu  teatro  
é o au ten tico  VAUDEVILLE 
francês. H a riso  franco pele  
ridículo d a s  situações. ;

Quanto ao futuro do  T. O . , 
a  op in ião  do  jovem  delega-

| GUARANA’ 
CHAMPAGNE

O  rei dos refrigeran 
tes —  A gora em  ta* 

m an iio  pequeno

“U CAÇULA” 
da a n ta rtica

Deposito ttua Chile, § 
106 — Fone 1055 ]

M,-, -  i »

Com dez peças; 1 dormito- 
rio completo pa_u casal, Luúe 

j bem còr.senado.
Tratar a rua Ana Neri, 363.1 r,ÍÍI.tí>u]arm( ntr í!a; >s j. 

1 TeleXcne — 29-72. r. j,, u,, nume <
I ——-----------------------------------I fé, (f.l |>i. cindo (' da r - 1,; :

VENDE-SE O SOBRADO j Nús ,
***349 j Tgrcia o puvn ii.i mn;

A Rua Potengi proximo a ! tn vor .1 Bibius <■ s,<>íí • 
Praça Pedro Velho, com sa- j .jarirs rh 
la. irês quartos, copa. cosi ! Alguom poderi;-! rlb-. ■■ 
nha. terraços, garage, tr8 s j- ; ,;i cuprev , sou t .i 
bpjnheiroLi. Também p;d:'ra | n.,s_ f-nicioti.irío '
se altiçur tiM'diLiiUc contraifi mem etn mutídu, u.-niv»
0  ilaiica. pen?ar nn nu*: dia ; 

; nos meus 1 iüicu . u 1 
j a mim h V .. 1'.-cri!

--- — - - - \A \
( do  é  a  m ais otim ista. O  íu- 

um a p e q u e n a  en trsv is ia  sc  j turo do T. O ., d isse  é  po r de  
o T eatro O perário  c a  j prom issor. N ão acredi- 

^  M - g  y  \ » t  / ^ f F j  A N  ? - | F. S. C., a o  q u e  pronto 1 L0 q U9 m ais  a d ia n te  n ã o  to-
iVJ, I t| i  i t  A L  I aienle «tendeu o ilustre D--> ; a:ia 0 seu ]ugar ao So],

«  D E  N A T A L * !
hãíaiicete da Tosa ura ri a, dc dia 14 dc Outubro de 1952 

RECEITA
Saído an te rio r............  .. 433.800,00
Receita de hoje . . 21.739,80

,õí'ÂK.:r

455.539.8

DESPESA
Pago pivcessos ns. 4509 e 45'''1 
Iden: pessoal.................  ’

para 0 dia 15.10 .. 
S^tíDO'
No Banco do Rio G. do Norte:
C C, cljuros...............................

ando Especial de Calçamento 
Em cofre ... .....................

2.869,00
77.897,00

p '

80 766,0

374.773.8

3.183,20 
29.689,20 

341.896.4« 374.773.8-'

Diretoria da Fazenda Mit.-ieipal, em 17 de Outubro d
1952.

Eribüldo Ferreira da Rocha
1 ü Escritu-u 1 ), padrão P, 

VISTO
João Ferr-ura dc Souza 
Diretor da Fazenda

o n t  n  i J â - t d  l e r e z ^

* CROMAGEM 
* NIQUELAGEM

* PUA TEAüE: í e OXIDAÇAO

FAHKICO 1 >K A ir; n o s  DE M ETAL 
ESTA M PA D O S E F U N D ID O S

ROA JlíV.NO ; ARRETO, 23R
—  NAn \ L ------

m ente « ten d eu  o ilustre 
* I legado , convidando-m e a  

S forfnular a  p rim eira  p?r- 
"J gun ta:

j — Por q u e  teve  V. S. o 
‘ d e ia  de  o rgan izar o Teatro 

Operário?
— ' Por en ten d er q u e  o ; 

:ra rio  en co n traria  um  ci: 
’a  propicio p a ra  oseu d e 

senvolvim ento. Como esce
o como divertim ento, c  

•airo som ente poderia  tro 
sr benefícios a o  operário.

— Q ue apo io  encontrei: 
ía ra  a  execução  de  su a  no
re ideia?
— De inicie, contei, a r e  

ac, com m inha  intenção 
'0 rea lizar um  Teatro as 
.irn. Depois, o dr. João G al
ão de M edeiros recolveu

■.nuda-ms e fundar, comi- 
o ,  n a  E. F. S am paio  Ccr 

■:ha  o Teatro O perário  em 
.. ve uenm tivas.

 ̂ 1-H- I .-'.r'̂ 'TT) .'"i J r f% *T1 nr

craiios a  su a  iniciativa?
— Eh * agrzrdo gerai 0 

'iummmmc o a  p rova  aí
> dz-jo.am os a s  Ic ta c c c
Í O ” 7 7T1 - 9 T\: n 1 Ct-

!■: * f ' * •, “r ■, - ,**.’« +/•■■*• r  ■ * 1 c , mi i - . a .,... jj i *
iT rc o rs  c assunto, dn urn 
"do gota!, tendo Meira 
< - rn ,::i‘;:,:G a  va; ocidr;- 
> c.Ç ■!■■*■!LiCtl dm : ntor.np 

Md; , cim^v.d: ‘ .?tav *
.’ : u:ov: rm ! n

E prosseguindo: —
íarenquanto, cio 6  indepot,- 
iente, moralmente.

Breve o será materíaimer 
.e. com estabilidade.

já cjo apertarmos as
mãos. à saída do

POLVILHO
A N T I S S É P T I C O
A O  G R A N A D O  \  -

- H ,  S u o r e s f t t S

VENTE-SE
Dm C aldo  d e  C a n a  bit; k_;- j 

d o n o  Al e cr i m , ir, s  ia 1 a  d i non. dosem -, ;
ótimo Pente;. | tum ha ~i'n r

Tratar na Puo f’rîr:-"-.-. : Ln ti't'o -- '■ ' 
bd, CM. ! .-r. vK d.v:
........................................... - I ã-v d a n h - ; :

P O R  M O T I V O  D F  ' , , T,
T R A N S F E R E N C I A  ! . . . . ,

Venue, com urvrmWo. ■ ç.,
asas 739 — 743 -- 745 r* 753 i 

da R. Près. Bandenm.

r

Ww

CíiU.
jornes , sentenciou o teo- 
JÓlogo: Sondo o Vsairo <.

?

diz vVVioo. c.cn;.niu:re: tev ’1 . - - t:::r;ao iazrr com qu ■ c ■ m. . J 
"*o oe mire rnmso r .mm i 
to crÍM'!ul. tão kíií a Im.iraun.il dû hu;:.-1 !

MILTON SIQUEIRA :

1
FAIXA AZl: [; 

é

Rcttlnu'iile a iTiclitor 

Cerveja DrasileiiM

LKVE — CLARA 
SABO RO SA f

■ V . i -

C - ír; :
I . ; y.\ .I •• il'

K. ; ; i‘ r ’4 ’

1 ! ; -, ■ 
Í:\U> ,'t lã

r”. » h

fOM:i:;

4 a l l  ICA NAU PULPE V1VKK
O \ IM H O  K r . A L  f- -S C A T O L I C O S  E  S K M  

» M t ' H K N S V ,  O S  t v i f . !  O O S N A O  P O D K M  T E R  

t e ) /  U H t e A  d  M l  . )  M E N O S  A S S I N A  “ A  

MOIEM'T I

; . ■ a.■ curvi ;c+ 
r j :.í '.rr-r r - r  \r* d G

■ - f 7 h * S  1 ' í  ■* 1 ■ r ■■ S ■ - . ■.

" r |' te.t r* r\  ? il r )£■ ,

livswa. t)

P e l o s  n T Ò ih o T » '.  p r e ç o s  V .  S .  p o d e r á  e f e t u a r  

a  s u a  c o m p r e  d e  f e r r a g e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,  

c i c ü c  i a s ,  e t c , ,  p r o c u r a n d o  a
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R i a c h u e l o :
Serio obstáculo para o vice-lider
Tricolores e auri-verdes em grande cotejo na noite de amanhã- 
Possível o reaparecimento de Paraibano-Eugenio Silva, o juiz

T S i h i n  n /v fiA â a wn hmmhh r aa j!   _  w At ••••-- i.   1 _ j „. . W * _i # 1«. 1 t * * _   ^Pando scqucncla ao cam
peonato de futebol de 52, ae-
ià ïxali/ado nn noite de ama 

ein Juvenal Lamartine,

um encontro de grande res
ponsabilidade para a coloca
ção dos dois litigantes. San
ta Cruz e Riachuelo, respec-

O s a n o UE vr *  VíD/A
rvBGÜ* O 8ARGUI D l M B R U X C U  O K8ÏOMAG0

sI » ■■■■■■ N ■

:ütî?5
WOPIHWVO AO OWURIDM 

RKUMATISMO I BD1LI81 
AGRADAVEL OOBAO UM UCOS 

Tome o popular Aepurattra 
poeto de HERMOFKNIL, SAM AM* 
BAIA* NOGUEIRA, FT-DR-FER- 
DIZ, 5AL8APABRILHA •  M tnt 
plantas medieliuú» Ao alto valw 
Aepnrattoo. Aprovado pdo DJI-Sf. 
eomo medicarão anW ar na tra
tamento éa Wfflb 0 Remrt*t)nM

tivamente vice-Uder e ter- j Já está escolhido o jvtiz da 
celro colocado, deverãõ dts- | peleja. Será Ele o sr. Eugcnlo
pular um grande cotejo, pois 
para tanto, possuem quadros 
bem ajustados e Integrados 
de valores consagrados do 
nosso futebol.

No eleven tricolot-, é multo 
provarei a reentré do centro 
avante Paraibano, dependen 
do o seu reaparecimento no 
quadro das três còres, da che 
gada do “passe”, que Já vem 
sendo aguardada ha vários 
dias pelos tricolores.

O Riachuelo, depois do 
insucesso contra <1 Alecrim 
deseja recuperar o terreno 
perdida Treinou convenien
temente o seu quadro e ama 
nhã. espera realizar uma 
grande atuação contra o 
Santa Cruz. -

Silva, cuja conduda no Jogo 
entre tricolore« e atletic&no* 
correspondeu plenamente.

;Na preliminar, os aspirantes 
prometem outro jogo ínteres 
sante. sob as ordens de Ivan 
Cavalcanti.

Comamora suas festas a h n c m d o  0  afama
do "chopp Antártico", dbtribuido aasto Capital 
pala firma João Taixaira da Carvalho, R im  Or. 
Barata, 235 — Ribaira.

y
Sãbado nas Rocas

Nacional x  Canto do Rio

ti ABA DO R £ X  SARADO
TYWONE POWER e MIC112L1XE PREL1E em:

Guerrilheiros das Filipinas
Ele havia caminhado, vivido e lutado com os apaixonados guerrilheiron 

haveria de amar com igual fervor! Em espetacular TECNICOL0R.

H  O  J  B

J Matlnéc ás 15.30 e Rolréc ás 20 boras 

Stewart Granger, Walter Pldgeon r  David Niven rni: -

Tres grandes amigos
Uma impagável comedia entremeada do lances de grande expectativa ! 

‘TRES pRANDES AMIGOS'*

H  O  J  £

15.30 e 20.00 horas
Danny Kaye, Gene Tierney e Corine Calvet em:

E s c a n d a l o s  n a  R i v i e r a
Ultima exibição em Natal

INDICADOR PROFISSIONAL
M  K D 1 C O S

i DR. ARIST0FANES 
JO R D ÃO

S RSl'KClAl.rSTA
}*■
i  iriil» ufttvo de aperfelCO-
jj i: n. - I. ; e : ,-’r\ Silo í íuilo, sob I» 
jj Jo I>r, IJunte Paz'/itnesej

■(’rj-r-ínient« das doença* do 
e Vus«* — Doenças

tu-.noí WtOÍOGIUFlt
ojiSültÄJi f'Hü 15.10 boras em
’**-í?.■ ;ítf.7!f :̂ Ar. P to  Branco
* — I . lf ,;ífler -  EdUleio

i 1 I-1 r\ij> —. Keine: 2102 
i : ':7'k1 Hr, MhíiUVI P■ ( :. ! : C:*:t

da ay . M ariano KWH: — Icíil

IIP

noKNÇAS no e s t o m a g o  
in t k s t in o  f ic a d o  e  v ia s  

8IL1ABE8

Dr. MARCELO A . pE 
CARVALHO

Ex -Assistente da PatajJdnde de Medicina da Recife

TUBAGEM  DUODENAL
tetíimo M in  ■ wvOi>teo da Btíe- PtuViiA Fum;K>ntUff
CONSULTAS: do*

dlnnto
15,30 MD

CONS Pr. JoAn Maria 64 — 1.0
FONfi uvaRES. n. Jujidia* 604 — TIROL

D R. JOSE' A IFR A N
CLINICA MEDICA

Pele — Sífilis « Alergfa

Ex-assistente da Clinica Dermi- to-ainiografica doa Profs. Ramas e 611 va e Arminia Praga •— -  RIO

Ex-Interno do Rer viço de Citri ira Med Ira (loa Praia. Vlelrn Rumi-iro t* .Toào Albuquerque — Rio

D. rn;(i*ofia1îta do Tlospftal 
Mvmet Coqia

Consultas

Dos 14 fl« is  boras 
Consultoria - -  Av. Rio Urartca.

6t!3 — l .°

Rçsldencla — Praça pio X, 
320 — F o n t — 1374

Sabado à tarde, no campo, um prélio amistosas, as equi 
das Rocas, deverão realizar pes do Nacional e do. Canto

do Rio. A peleja que se aus
picia das mais empolgantes, 
faz parte do programa dc 
comemorações da passagem 
do segundo aniversário da 
turma cantorriense e vem 
sendo aguardada com vida 
ansiedade no seio da torci-Yrfctittntnto I »  F ra ttin e

C o rre io  dos D tftltM  Físicos 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M O U R A
Ex-inferno do  Ssrvtgo ds Olrur- 
glü do P rof. Barras Lima — 
IIosp. S to . Amara e da  2.* Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
in fa n til  do  Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CON8UT.TAB

d«ê 15 As 17.30 exceto ao* 
Sabadoa

Corifll.; Av. Rio Branco, 596 1 rt andar — sala 1
BeildoDcia — Rua serldâ, 473

j*.u A , DE BARBOS
LiaiA

■r a -s LlUilca Mtxltca 
7 s r N: ■- t;.-. M-.iln.liia r do 

. ■ ’ ; - j.-rc? do Blo de
r 1 ; ■ vo2 " — Ví:-os —’ Ap;i rvlhn
r iii' . i .io  - lu b ap em  Jitioilv-

I K( inial-ola.ina — tilan - 
: d il. s Emiõcriuas

' . «• • ío — Av. Illa Branca,
— Salas 3-4 '

■ ; -çf.s. r «-‘XtiiS fc'-
-.K ib.1! H  ils ÎS h.',r..aV :v". j i -- FuQÇ.lH/j —

. E;am;il löö

1

Clinica de crianças
—  • DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e rcsldottOUf

liar» Amaro Barreio, J2io  — 
Alecrim . Fone - - 1832

Consultas: 10 As U * 15 Ai Ui 
Horab

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — N\RTZ — 

GARGANTA

OTO-RIN O-LARIGO L.OQIST A 
DO U06PITAI. ‘ MIOUEL 

CODTO"

E i-In terno  do Hospital Santa 
l/abel (Bahia) Serviço do 

Prof. dr. Carlos Féra

CONSULTOR TO:

Av. RIO Branco. 596 — l .°  
anciar — Sala 7 

Das 14 — 17 horas 
Residência: Av. Rio Branco, 

674 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

vias Urinarias — Proto lo iU  e
Sifllls

Cura Radical das hemorrold&fl.
vartsfB e hidrocelus. sem ope- 
r;iç£o a sem ao r. Doença da 
uretra, prostutri. vesleuls, seml- 
uftlfl; bexlsca e rins. T ra tam en
to rápido claá tire frites a (judas 
e crônicas e suas complicações. 

Perturbações. U rttroscopla 
Oalvano c a u tílo  

Dsff 15 hora;: em d ian te 
Ccnfiultório: Edifício "Nova
Aurora.'' Rua Dr. B arita . í4 i-  

l . °  andar- H.esldeneí*: R ua 
Apudi, 377. Fone i3-60

da do populoso bairro.

Impurezas do sangut? 
ELIXIR PE NOGUEIRA 

Aux. Trat. StflHs I

São Pedro—Hoje
Somente às 20 horas 

DUPLO PROGRAMA
T R I L H A  P E R I G O S A  e T E R R O R  D A  F R O N T E I R A

C H I M  C U M . 
H E »  N S  U+ T* L
(EU S  E X M Ú t 
â f f C Ç Í E J  I I  
C M S  { M U H

R eu fiião  n o  S an ta  Cruz
Serão eleitos 10 membros do Conselho Deliberativo

Logo mais ás 20 horas, rca 
Ilzar-se na sede do Santa 
Cruz. importajate reunião da 
novo Conselho Deliberativo
; ri color, ecm ,-j fim único de 
tomar a.: seguintes üqlibera- 
còcs: Eleição mois IÚ
membro': cio mesmo conselho 

_ r espelha du Presidente e tio 
i Recrctário do rríeritío Con-
Sf‘!ht'.

^GRAÇAS

Per íio^so ínrermediQ, es fú . os memh-ns recentemeii- 
lào sendo ccxividacios para j u: eieüus <■ ia <ícv ida mente 
participar da r eunião do lio ) inrorniatiu., (io sua eleição.

A C Ó R D E O N S

t R!
■t: L ;tã Nervosas e 

n'entaïs

t o n o  Ju n o
M ARINHO

.1'-’. r (• t)-*ï ] J ,n 17 llUIAS I ] 
C‘ l.TORIO.

JirffLca, ScS, l.° ffUdwIll

D R . M ACHADO

UOENÇA9 MF.MAI» K 
SULVOIAR

('•ONSULTAS KM HORÁRIO 
FitEVIAMKNTE m a r c a d o

e HeiuieriLl»: AAffú, 
419 — Fano, 1334

DR. PAULO SOBRAL

Da Maternidffrtp “Jinoarto
Clcço**

i
O adB  cart.it — Elcrro-coxca- 

láçãu e Histtirí Eletrico — 
r a n  os * 'luciiçaa <1c Spvnhõras

Coiisuirnrlc:

íl
l^raça J o ta  Mur’^ . 74hr&idonc.m:

Av, iTUjonte lie Muntís, V43

íiiií j tie crenças

DO

ir}.*ïi.v) nu\&*
T i.n.j tJ.-piT .. 'J ; I Vl.ilti, •r'-iws Ciií- nr,.:.

1. Ác. P-----5n, 
— 1‘IIÜ

l 4 h f-

•*i ; J“

•1/

DR GENAR0 FL0P.I0

cubico Màdl'A do adulte* e <ír t-riaaçii “  Di a aças fl* ;'dlioriW Fartas — Berturbu-tòc» <Jp 
Gruvldcz — TTuLitneat > dos 
varlíes - - Ondas Carta» —

ELETRDi > I-AÇ.M »

C(,i.euuo[iO p rfcsiilcr.rt» — Av, 
Um  7CV. Fone: 2417 —
Harurío 11 T.oras. «m diante

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ei-Gyiwaln.íivta r OMtttn do 
n  C. Acr dn Bi« de .Janclm 
Ex-Chc*»* de Fqutped* >l»tet 

nldade Ciar» lU stiiunj do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Dítenĉ s dar- fSejiiiii- raí — r.'iriiiK sob AruiHcsIa Cnn̂ altOi. — i “s e 5 aB Feiras, 
iln? 1* is  13 1 (>’:■>< KabaüGs. 

das rj  ás H 3b bor»ff 
Av. Rio Eronco. <W3 — 1 .* 

acdár — Sala J
r  ^  * .mn^<WÊBÊk

1

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA

Tratamentos e Operações du 
doenças Ano-Retafc — Cura 
radical dns HP3AORROOAB 
sem operaçfto e sem dór — 

Doenças dc fiejjhoraa—FARTOS 
Coní.: Praça Augusto Severa, 

-6t) »  1 e _  ü»ia 108 — 
i onc: 11;25

Dc 2 is 6 aa tarde diariamente 
— H-ia Joáo Fesafia. 

243 — Fane 1835

MA 1C'A AMELIA. aç ra-
0*-r  a1 Nâ.'.bn Sonhoi rt île

[ I* lh‘ai (í São ËCTî dii 7 (.‘3 m
a Si: n uda c : munnîio um a

i Graça ulcünec.da cm favor
do :-;cu filho Fnmci.sco das
C1 Itl L’H.'

D R. HERIBERTO f .  
BEZERRA

Doenças de crianças
PerllBira c PnrjTcuítüC dn Ma

ternidade "Jrn itarlo  OiecC’ 
Rx-Interno do Hospital das c:i- 
tU.'HS dn Universidade rta Balila 
— . Clinica Pediátrica Medica 
t  Hisicnf; Ir.iaiuU  do PrM. 

WfjRáiiiiah de Oltvt 
t.nnsuhcjrlo - -  ac. Rio Drímco 
777 -■ 1 f- andar FOt:- '
Da* í? às 17 haras — Edtflcia 

r.ihfiro  Dantas 
Idvl.ri.i AfiOdi. 717

Fnne-

— FRANCISCO DAS CHA
GAS. ;igv:i-'oí’e a No,sa Si4- 
/ijhíra (ip F;;::mn. uma Graça 
alcançada rom promr-síti di: 
públicar i- a sagrada
FAPunhãti

t '■Itfjfm a nova remessa das 
afamadas marcas

VERONESE*

T O D E S O H I N I  E  

U N I V E R S A L

2 4  4!1 <■ Ml) b a iN o s

Oistrií>UfV.to d a  f ir in a  
* t  A  it L O S I, A M  A S

R u a  D r .  B a ra ta  n . 233 --- Fü n o  i 133 
N A T A L  — R  G .  N .

O homem do eami.v 
sa de orientação téenki . e 
profissional par» a m u . fa
zenda, granja ou sítio. Par
ticipai da SEMANA R U ttit, 
de S a 13 de dezembro, em 
C’aico, :

S A N G U E N O L

I M G L E S A faCEEEEE^
T Ô N I C A  - A P E R I T I V A  ' / A

NTS C O liV irtT SCE NçAS

Ami
**> '** T t 1

A  p»**;

l uNi: o  «jo> f(>\V\LESCE\TES 
o \ i i  i) IM>S IILSNl iltIDOS

f iiiih ui excelentes elementos tõni- 
í’r*s; Fosforo-, ( áleio, Arseniato e 

Vanadato ue sódio

b s  ;ru i» o s .  íwir.uPEUAUO.S,
i:SGf'r\|)0S. MV*s <);;e criam , 
MAO: liS, CKIANrAS RAljiJTl- 
t AS. receberão a tonificarão geral 

tio organismo, com o

Conselho &  
Informações

O PItCCEITO DO IliA 
Fontes de Propagação,

Os convalescentes de fe 
br.ç tllíoa (constituem p^l-
ui.sa-i f.nies dr propagaçao 
:i<! cloenca. porque suas fç-
.f  durante algum tempo, 
uiiuiii cniiiêm bacilos . ,, tSe ha puuco tempo tede
lebre tífica. lave suas mãás 
f ic q i t t r i i te m e n te  c o m  á g u a  e 
'‘ahãti. SNES.

tíNFMAS
RF.X - MORTALMENTE 

PERIGOSA - Hoje 
SAO LUIti ~  ESCANDA 

LUS NA RIVIERA - Hoje 
SAO FEDRO -  SOMBRA 

! F)A Pl.ANICE o ARANHA 
j MORTAL -  Hojo

FIO ORANDE -  HOTEL 
IMPERIAL

TEL FONES LIEIS
Proiuo S<jcüit'j - 11-29
Pn.nticlãn de Liií —; 14-41 
iK.-lúhi] M. Cuuiu 2G19
M.d t.*rnL(iatl(.....  11-31-i
Ordem Social — 26-01 
Dí-í<"_*:h-:j' liii Ribeirn —̂26

“ Alecrim — 16-36 
Cidade 12 30I

b

r*' ^ w
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1 IKl

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

A I »V < hl.Aiíft
■< i’l.if ■ IÎ a* A.-tv, ‘>b r>.TJ(;.tr h.m J-'-: F<7NR 43-Ui'h

Ut.uUl'ialM. Hart till AM a tl* Ofi-itíff 30Ï
y  -N*K 37 4M3 

HIM MR ,f ANXTftO

.  H i

B EL EWERT0N DANTAS 
tU R TfS

, >( I M a «
t a -I lift .Iff t’■ 
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A tV A M A R  FURTADO DE
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a»V(Mí AI*ON 
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110

DR. SEVERING LOPES
— (’iiin'ulsnTff* 

mp la — KletroillACnofftlrti
UtÜ SÇ'AS MF7i 1 MSB t'. SKltVl lS-tt*

'LA-imeftHi iriir cooenr^o rta 
( ilt)n ;i %Vuralt«lra da Fandd.l- 
rtr dv McdliUiia da tîniv«r'.|4a<lff 
da HahU 1- do H a b ita i 4iiltatieM<Hvir-A — Si-rvit;« d*' Âfflíítvri- • • » h rslrr.patas da FLiiiK.1 
(.Mi iitfu A^hHlcnlf «« linffpltAl 

/Iff tllffriaiiu^ d r Na*atl
( ■ i!. IrpTla - Hu./ ÎTl’M/Tïl

: - n ■ - I '■ mi,;.it I Vi1- i "<
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dei Agricultura
0« bf*po* da Auvtraliá acabam d* 

publicar mn* pattor*! aac é uma advtr- 
«fobt» ao mundo. Tem ela a seguinte 
'éeiúsntnac&o: “Páo ou Fome 
r Vtáa advertir aos responsáveis pela

Íuaç&o mundial que o crescente aban- 
no dos campos trará fatalmente a tn-

Quem não sabe que em toda parte o 
Abandono dos campos e uma triste rea- 

Idade? K quem não sabe que isso acon- 
pòrque não se dá a atenção devida 

(«Mie» que se matam no trabamo dos 
tampos?
■ A vida rural jà è de ;i difícil. O 
Isolamento, a falta de comodidades, :*

tiíiculdade èm ter as reguiius que $■ 
neentram nas cidades, sõ por si ,in

O T T O  G U E S S A
seria um fator de tneantivo ao exodo 
Mas tudo iasp vem somar-at a outras 
anomalias mais sérias entre as quais 
figura a dificuldade do credito.

E' preciso, por conseguinte, que se dê 
unia atenção maior aos aue trabalbãm 
na terra

Conta-se de utn político da Orecia 
antiga que perdeu AS eleições por ter 
mangado de um agricultor, cujas mãos 
calosas ele ridicularizou. Hoje em dia 
lazetn muito pior os políticos. Porque 
piometem tudo ao povo doe campos e na 
hora da» reaHaaçõ« nada fazem ou 
quaaj nada.

Se o que zombou nada conseguiu, qual 
o castigo que merecem os enganádorep?
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GILVERO.*
Não resta duvida, 

da cara é quasi sempre 
nal de falta cie qniero,;,

filé Srrá ás ç horas un pom

>1 . ! Mííí, e  p re c is o  q u e  p r o
nr jtiüTí; oúo seja o mu dado para 

produção. For üU'í; o íeiji o •'*■ fc-ofCndo* #> privilegiado':, 
«st* tão caro. entre nó-;? Por j De ;t 6 toras quem se aprc- 
que está faltando, A farinh,-;; -''ntKr. qii'1 leve o produto, 
p$tá baixando nas íeíras po ■ 13o CMpiroriy .a úxação d;
ralbanfiS, por causa dr pu 
duçâo niai -r Foi assim o ;; 
sim semorn será 

A OOAP nor o ; u ii- 
tando a ■ chege na ôe o !ki 
nòssã Capital, Compre sol. 
tentamos que peixe na» tal 
ta. nas costas do Hi. Or.on 
dc dp Norte. O uve fftHa >•
IsaO: é garantirem a e h ;
(Ift do produto u Natal ?C u 
ma'questac d*? i ravispoiar-.
Hoje o mercado esiam cheio 
d a peixe E s pro: or;! ora in 
lenia

r a re

Afilop Snares Fills
A D V O O A D O

Av, Florian? Peixoto, €12
— Fone: w-28 —

O com*#*» ♦ uma da* «U* 
vldadea da vida humana 
que mafer numero de eécu- 
Jos vcgãstm, oa sua hletoMA.
O homem vivendo na explo
ração de diversos setores da 
vida, e não podendo, por si 
abastecer-se de tudo quanto 
precisa, sentiu, desde cedo, 
a necessidade de permutar 
aquilo que lhe sobrava pelo 
que lhe faltava, criando des* 
to forro» uma da» maiores 
alasses a do çome^ldrto; e 
uma das maiores atividades 
de globo o comércio.

JqstO. portant«, se torna 
que, sendo q comércio a mal 
or função em atividade se~ 
>a também a que maior nu. 
meto de indivíduos requlsi- 

, t* para lha ser utll, aurgln- 
leio, desta maneira, o comer.
ciario o homem que poe em

A g r a d e c i m e n t o  ! e3w -w 3 °çsta modalidade ^
9  I trabalho. Fara tanto reco*

Recebeu nosso Diretor, um nhaç*ndo-*o «fte mérito ho
je em dia e dada a largue- 
aa com que o homera divisa 
aspcotoas, é que foi instltui-

oficio do Sr. Carlog Lamas, 
Cônsul do Chile, nesta capi-j 
tal. agradecendo a colabor^ 
eào prestada pelo vespertina 
"A ORDEM'1, por ocasião d;s 
festejos comemorativos na 
centenário de nascimento do

i&p*e«*v«jft banetiaío* que
t s n  prestado já  se acham tn
tqgrgdM de fpmta «uratao*
da no «el» da camuitldgde.

No JBrasU, que é «qmneiai-* 
msqtf uma **Ap  ape 
tqm . por base , p cp- 
mérctc. «Çte 41® representa 
um aconteommto 0* w i  
ter festim, Toq*s as uwti- 
tuiçOe» «cima taladas ren
dem suas homçpaíens ao 
comerciaria. aroaorcltman- 
do.Ihes uma serie infinda 
vel de beneflcips e diverti
mentos e oportunidades cul 
turai* e esportixa» •

Em Ratgi. graça* a oricn
tação administrativa do sr. 
Jeoaá Freire, dr. 3ll*lo Tava
res e do professor Raimundo 
Nonato, |á  podem®*, os 
comerciàrtos. desfrutar tom 
bem de uma T»rtc deqtas co
memorações, Os Qcnciicioa 
que Já começamos u reeebei 
das ánstllulqõM) por ele» di
rigidas são »frutos de fcuos 
largas visões Admiaietiratã- 
v&s. Temo» pam orgulho um

PALUS SSCREVEV
Vamos cxwiUnuõé lãe€ndd 

consMeraçdea «obre o assun
to abordaio

X
Depois da oração do secre

tarie da Agricultura do Es
tado de S«o Paulo, f e u e  ou 
vir a palavra do deputado 
August# Amaral,

S, Kxcia. exaltou o pratica

do o ’DIA DO COMERCIA- EseHterlo Modelo, o Club* 
RIO”. Alhukt a isto tamhsm j q^s Comerclar»élr assistência 
exifitem iostitulçAc« dr be- ; medkAr»bãlflM de estudos, 
nefieioa e m a  Rejam o . gsenjas Técnicas de Comer- 

uibüuuraÍ L.) ciiiíêüiü Joõé TO- {8BMA6 íí 8SSC e 0 8KNAj. j cios, Torneio Culturais, Con 
ríbic Mcdina, nesta cidade. \t muitas outras que çladq. os | our^os de Rcbustez Infantil.

tudo como programa de seu

horário nã:.í :if*,an».ara nada. 
SÎJMANAS

H i ÄÜ rm ondament * 
I i;i;sc (‘kU*dc 'i -emanas cie 

nf^íMídO": a dc Sco^omia, :t 
ht- Mer h’, .i- An! i

OOAP
■itiencía <pio iam 
■"’heu ruim, )v,u \ » 

hora unt-a

A.!coo!í( :i.
Trt‘-. roisn-; laipml -nU\s: 

hasjito ri<? pvevin^n.-iu. o h:. p 
bw» rí;-- arcíajrrn-u dn espiri [f^eofas. 
t. . t; liaiTor ;-o .»ledo!.

1res coisas qae imp o “iam J 
rnuirr' ao tírasil. (V esbanje.'

! mon: u. o o.-pirir.i -,mo c om 
; : :ív: auiUd; momais, a csich't 

(i .* jjtiijr:' o wi.-iai 11*> flV:. 
j.:'a ,'ão Iludas h’l’flreis. 

inn;. Mediu mos i.obi'0 ue
I*;: c, - ! íikdC'. Ki»b!'í’ ;>s í:ca‘’. ík!"-

Ulrda ■ tiarantf a-so ísrraãrui dr 
ve*-,<j;: de : Hdúeuo Menta!

H oje  e m  M o sso ró
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f̂wwwfpjiiiiî » tmmut*•****••***• ■ '*"■■1 11 ' ..................  ■■

r

Chegará hoje u cidade de | db ací enéontrar cúm o Minis- 
I Mossoró. o Ministro Joãrt tro João Cie of as. o sr. Gc 

titular tia Paa-1 vernador do Betado, Dr Sü- 
tíi da Agricultura, afim dc * vio Plzá Pqgroza, cuja co

mitiva é integrada pelo Dr 
Cristovani Dantas. Diretor dr 
Agricultura. Rocha He Alun 
car, do Fomento Agwrnla, - 
o sr Odorico Ferreira, e o M: 
lor Re vo rodo. seu Ajuda nt; 
de Ordens. No programa 
homenagens an Minislro cte*
fas, consta o sequínte: êív
Mossoró. visita ao fVto-A 
pro-Pecuário e almoço oferc - 
oído pelas clíisí ̂  conserva- 
doras Vi.Híta às salinas e a 
fuzvnda Sacramrato. m» Ma- 
rtciplo do Açu J íuU U’ e p.cr 
noite em São Joaqnjr::, ::o Mu 
Ltriplo do Aliciei».-«. ma- 
liba. npi':.s una varnedarUi 
Sun Exeia. inspívioiiarã t. 
insíniaí ôes d»̂ Ministcri'» > r

BÔdas d e  P rê ts  S d o ta is

D. Jflão Batista l  õríúcarrere Cisl ;
Coxnpleta --■..n.imhi'. :L'a am; ! V : ' 1 ' V.1 - i : ri •' • ri : . ■ .

de sacerdociu su? c.v*:1U r* ' v \ > m .-Um : ' .’..uiM UC
verendissima dum Joãu Ra ,uc .u n*' :v:vpi1 da [ eue-.AC ; :
tLst-a PortoeaiTcro r<--la me :V;-. >S-f)l 0
no bispo tíç Mossoro - < '--i ■tp a P.M.V:-

Para maior .satisivu;ä<» rio v.‘V r ou :Sf (jncpç,:t. v o
seus diocesanos., ri J; ;.e : !'i,i ■v: - : rie ai.Kliilt.i. C.Ç Serv
ti ata estará dc vrita a ■VÍ- ■.- ai,- -:i i , ri:rit os;,nniî pe '■
soro, depois de um :-.ctÇ(■ .pc 1 ri J* aift :.i c-ririo «*■ mni! -
riodo de ausência, mui :V. .un a vM n s , 0 1 1áò CO: va pm':;
por serips u-. oti vos- ric- r,U.iiriç ri- 1/M-ri ■ t r:iri.i Cirip-. ; il! M

Ontem. suu excía c ?.T:m 11 : ;1 l ; v,.i Si l
fíllino Dll ntftS !' ?. i u ' .“i • i • .
grama do moas í.é >; vt 1 a ru ? j p;M i ri,; -,-t:tir u
muniCiinrin ts>u b-ui ;10 ■,;;î m i ' 1 i í i s ! i= ,rii s<- au )Vf 1

Oü 2n a nos de a po í* f. i n .* i » j 
ó .loãn Costs sji.» 
mo$. nun:a nuiiiip.a-M. 
faectas, inclusive „ .=< ;■ 
tor 'de cî s'crKJ' ■ ■■ '
mais de u;u uvjo e : - L 
dor exrelent:- d̂  .. 
tmimador * » - *.. .
'»Vgftlliüüdu; »’;» A a.- . ■:

■’to t;i' límauhii *- a /  vom»'
■ i'i- iji.it- t:çne
1 n .r-o -1 v'ffif -

adri'-cirl.t j .
in '.:i I a ;1 ; ! : • ,1 

-i ■ I ’! : ; J1, 1
■ ’ -T. ‘.-ir : ;a Í 1
■ : . - ; ■ % . ■ ' ’ I - * ., V "

visitar varias regiões do ïic.-- 
st) Estado, examinando di
versos problemas agrícolas, 

referentes a sua administra- 
,,,'í Acompanhando o Minis- 

cm. via,ia também tfma tins- 
t; f comitiva, composta do,' 
.i s Embaixador Bóhan. Pre 
-iidentr da Comissão Mixta 
Brasil-Estados Unido«, sr Ia) 
dwiüá, seu assistente, sena- 
:k»reís, Ferreira de Souza v 
A^olonlo Sales e os Deputa- 
i<is. José Augusto, Aiuteir 
Aive:>. André' B'ernandes, Mo
ta Neto. DiociecJo Duarte, c 
Mciustrial pau li.-ta Heiio Mer 
iifinti. o ,si\ Raui de Oui«, pre 
-Alerte il'» Instituto do Bat 
,i!em tlf» ouïras autoridades 
Como in ft»i divulgado, vla- 
i,.m il Muasovo. alim

EXTERNATO
SALESIANO

!'k alunos aguardam 
i ni’ o de alguns clias a hon 
ï - en vldla do Ejírtio. e Revmo 

Dr J íifj Resende Costa 
!»:■ !!;!■■■; ru brEL-dleirO elevoil 
• i i'nnîUilo Superior do Con 

pregação Sulcsiann 1 consp- 
îho que governa a S aciedade 
Sülealana 1

S. Exmu. Revinn. ostá cm. 
l'j'tu  a todas a.s casas sale. 
:-i'irs:*̂  do Norto do Brnsll, an 

j ‘C=i de seguir paru a Europa, 
fonde pns.snrú a residir Os
Jsnhslanos e Conppradnro.q c/s
j . :dj preparando umo sentido 
! i oonenaeem n<» ilustre Visi- 
j n anu chegada a esta
; capital, rto Colégio Salesîa 
! nu Ncsï.i ■ easlãc) fa la vã em 
í nome tv»-- Cooper adore:- -o 
! !’'si;;nos, n msign»1 benfeitor 
i ' ■' (.’ánmro t,*a.s:-m,lp, bem en 
*.i -t y, t, incarne i 11

; :"'f “Viria o miînpres de

vgsto circulo d« empreendi
mentos procurando igualar a 
ciasse comerciaria as demn- 
ia Desta maneira pois não 
temos outro motivo senão o 
de manifestar os nossos a~ 
plausos a estes benfeitores e 
ciríenUdores. que reprecen 
tam a força de um setor dn 
vida que congregados aos 
demais é um expoente da a- 
Uvidade humana, pois íne- 
vavelmeníe é o maior .set r 
de trabalho existente, e o 
dia que lhe é dedicíu! », 
34 de outub*-« é por demois 
iusio Fendendó-s<j desta ma* 
neíra um prcU-o de recbnhu- ( 
cimento que já se tornava l 
por temais tardio.

Noticias 
da Suécia
^ f b c o â » Í Q r '3 ô  íiiígí»
- - NAVAR C1ÇNTRAI8 DE 
FlNpftpLA. cota um» capa 
cldgde total de 348.000 KW, 
fiçgram prontas na Suécia 
em 1951. Espera-se que o al
garismo correspondente do 
anq corrente alcançará o re 
ccfd de todos cs tempo* dc
340.000 KW. Dçsta uqantidíu
340.000 KW Já Desta qual Ida 
pfipíveis em princíplds d t 
Agosto.

ESTOCOLMO. 39 (B16I»
-- O ernógrafú e explorador 
sueco Dr. ffÜ§ Hydón. do Mu 
seu de OWembuVgo. regro** 
sou recentemente cio sua ter 
cejra expedtçá ã Boiiviú, que 
durou um ano

Os numerosos achados que 
nrla fer., embalados em 13 
grades cabcaf. chegarão à 
Suécia em princípio do pró
ximo ann -

As exc.svacíV-* tiveram 
inicio fias montanhas e este 
do Laen Ti Uca ca. perto da 
trontfúa peruana, uma re- 
jTíãt» que nunca havia sido 
explorada antériormente, A 
exprtUção leve grandes di- 

.íictilducies cm obter vívere:.. 
a uma altitude de 4,000 me- 
iro-». (. o pr, Rydon cíoh seus 
20 índios e 15 mulas, viu-sc 
obrhsado * abandonar a re

<U participação dc organis
mo* coicc^ados na dlscusaáo 
e na solqçfto de dçtermlna- 
d€* prqMemac.

Citou o exemplo do si$u. 
ma aãgtaõo na administra 
efto rodovlaria do País Ao 
terminar sua oração, deciu- 
jrou o deputadq Amaral sc»' 
felli a Ideia de se convidar a 
A*tembleia LegUastiva para 
pqjtlcípar dos trabalhos c dr 
se jndicai a pessog do pre^j 
dente dc sua Comissão \\v 
manente de Agricultura, co: 
que è naquela comiuào. pKo 
seu crivo, que deverão pru 
sar os projeta daqui onun 
dos e referentes a matoiiK 
da agricultura e, então, r- 
tará a seu presidente devida

vi-Tiio sobre as lieçésddaa* 
que devem ser provida* » 
traves de medidu d* «dml
n ístração púbilr« Foi fe«su 
Odriamnento da* ci*s*m <it* 
r  tameme ln te rendas na 
exploração d« «,k> wm ^  
les que transformam a ma 
h ría prima e que cuidam da 
sua distribuição, porque dc 
um entendimento entre tq. 
dn.s essa* clasws poderá B 
ct lctividaüo miferir vanU- 
'-vní Incsl imóveis. Não *o ,* 
quebram a» aresta» que ch:> 
c:im os diversos intwíwv 
mas também a wleüviòede
$(,ró melhor Movida, pois 
qae do entrosamonlo dessa? 
c'a^soa poderá surgir não 

mepte inteirado das delibe is» o apuramento dos pr du 
rações e da orientação poli- h»s agrícolas mas mnibcra o 
tlc* agrícola segqidv pel<> ;barar.?anippto do c».>h. .j£
Conselho e poderá prc-siai 1 p.roduçàu, a pe^ar no ruiU) 
grande serviço a Sãó Paulo vida. r.m ascen,sã,: ,iUuT» 
em eseala roais elevada ôo
que o faz normaimente 1 , ( ínw’s atr:u  ̂ ctl w m

Falou dtp»!* o sr. Lua nc l Ufs ínti^
ciedo Plz» Sobrinha, : o ■ n»>: Brasil«irB
l a fin CnAÍnJarlA D ittin t O: . e FARESP). Uírjo. çora todaTc

me dn. Sociedade Rural B» 
sileira, e por delegação uo 
representante da Pederaçro 
das Associações Rural) do 
Egtafln dp São Psmlcí

FARESP), Uirjo. eora tods 
i* iranquezo c »caiclaoe, o 

; qi-e a lavoura sente diante' 
. dos outros membro  ̂ do 
! L‘nn,solho, para que.

. , , : cfjntungaçào do estorço, srRESPi Considerou tc:is a ' , . ̂ . possa ' rrizer ao cov r̂nn deinsplracao do goverm^io: o. . .1 . „ „ i s. oxa.. que um promissoT seEstado criando o conselho

Mais uirde. trasladou so pa 
ra o Vale de Cot-habamfca. o 
Jardim da Bolívia, com o íim
de estudar a cultura dc 
Tínhuanaro. m»e riata rb <■
poe a do nascimíi.lo dc Jcsuí: 
Cristo e que dur.u até o ro- 

Tranrtoorre na da! a du j ntèco do peritido colonial, 
amvnhã í\ festa, (tos eomer-| Aiéir. de fuzcj- numv-roxas u- 
(àaros. Df:sst‘s magnUlcr»'; j cdúoo'; qi« ianç u unia no 
auvíliaj'!1.'. que i;intn ranrr'. j va lu/ .uibre t*st.a vpOiM o 

f bueni para n despnvolv’men i Dr. Rycien foi tainbom o pv-.

O Dia dos 
Comerciados

• in ceonnmioo de noiia,< crpai
j ni>:ficõrs.

Cruzeta, donde rumara paru j Mííjs f.„e nimí., f. n r.
Durrni.s r>, nutram in n; | vi.erÃiaà.j que se enfreacti'. U á
resídoncla do De.s Tatuo? f>; 
lastino. devendo nsi-
tar as minas de liteiní. Bade 
e Cafuea Em N.n.al haven* 
utn iíintar ofereeicto jimo (\,_ 
vrruo do Estado »* »m m,i- 
hhã de sexta-feira uma ví 
sha ás iustahiníe.-i do Minis- 

du ARrifuüurfi

! ciasses, que emprecedes: e
em preen rtnrcs í-nnliaimii-
7e m,

Qm- no diu dot t"’.'.! ne tv Us 
rios, penKom(;s tuiliis n,-. nu
merosa e eliekíitc clas.o' r- 
iiiçiimoî votos pava uni 
tendime-nto rod 

Ua! e ptirs
j t'iLvâo rally ve? mais i. si

meiro a descobrir rest os ria 
civtli/.i'u-aa prr-Tííuiuanneo

I^rOCOUMO. 20 .BISE 
A produção rie polpa me- 

eâniea h émula an yueeis. 
Finlândia e h'orueqii sera ee- 
ctu/ida em J952 c H»53 
gumlo lutou co.pf-ociunatií:' 
fnirc os rrpresfnîoniiv; dos

dc Politic» da Agricuhur, 
acentuou, acima ne tudo. pu 
la orientaçã o democr j t ics 
que s. %xa quis imprimir r* 
seu governo, Oriemarãr* d- -

tem most ratio, a eoiahura 
eào nes.se- í.elm* ião imporUn 
te. talvez r mais importan
te, da adminisiraeáo publica. 
F* hell ando o governador do 
E-’-rado e o sevrerari:, df< A-

mocratica. porque neste C-n • pricullura. por ,eliz hil 
semo se repreaentoui «  dedaTO, 0selho se
as casses interessadas r.»: » 
exploração do saio p não u t 
se esta felix iniciativa ter;. 1 
ani de se dirigir ao Gover no 
por meio de memorini; c ?u

ciativa, deebrou o sr, Ptaa 
! que a« soeiedadfiS que repre 
■ sf’niava não poypariam cí 
t f'Tcos para que o Govern).
TV/síu’ actor. itiVi titónó áa-

i quilo quo ele pmtenda i‘w*<fr 
dienetas nem «empre i----1'  !( n, bt.nefid„ <le Sã. Psulo e

:du Bra.'il.Representadas num 
lho í onsulüvo. são as ov 
prlas clüsçejj agrícolas rau- 
veem falar aos nVRàos u:. u-. Cíjiimiui Aiiiruiliá:

í5S
Oft. JESSE' D. CAVALCANTI

Cmí ítl.lM» DÍHIIST*

forusulforio r re»Mo«il-i 
Av. DattUora, 433 

Fone 1433

j FktHrflictPe :
i á'),»* H at 1* ft tira* - A«*
! labiKms doa 8 is il h*u*s

réf
■mtM

CR5 0 5  &
A  V I D A  D E  C I D A D E . . .

A noMüii H .utuia j);m;iî;ï cidade dus iiunf-os 
vi.s May;os. u decunluaa Ne.tui dac» musivi iasíuta- 

■ n - t ;i h r It ■ o n t f *> d os 1 re-, ; países. | -5̂ ^ cl os n ossvv poé lü,-, est 1 sé riu, ; dut u diá, 0
»Exmo. flßpvm o'i h  j tont1!nicnt;1 fííd:; v‘*' nmDjque reuniram em Euoo"lmo| (,il0 dem onslnt o >^u pre ;TíUhu. At»ii«-:ãí>, reboliço,
ïesentle Costa, n !rr p., t>L:  ̂ ? 0 l>tira n!i'1,‘ ül-' [ l'íVl Bn« dc Se’emUro. j movimrntt». eontVHSÍ.os àe Inclus OKÍuis, ulégrins f*
Lstléiro elevatlr» i j ruváo ruriy vk mais i si- -e.:, ! Espera, w que ns estoque-: | i 11Hte/,;í< am or e tKliü. bondade o pcrvtTsidadór l*â-

‘ . . . .  vicifi. dilU uUlad, ,-i do nubiiacuu, íalla dã

t»_ . i

limn BO'Vii,J uuí1 iá está riy-
- (■ ii'irufr Piir;-1
fv’.-, e.t-niilia h-.ivcrã i ■ ( ; 11V i
I ! rspet-iais

Notas Sociais lift, amidon, (í a irmaiKlcrlr 
des Passo::, a que* perreiu-i,-» 
o extinta.

Nossos posnum-;. 
f ululada.

familui
(V'rtiirbisûn d« tu. página)

A d»ia öf 'i!iiï!.!ii atonu- 
lti a paséagem tio ..mvers-u 
riu hutaliçio do garni« F.dt-l, 
l'itho c|o tm^al proieT. ï̂r Rai 
romuio Nonato du driva, di
retor cio 6KirAf\ pi'ol’i-sij..)- du j 
Kücola Normal rio N;orti t t-, j 
ifimento de proit vùn cm nos 
*os meies imidocium- r de
'OU t’Xmn. l'spiw.r : i Edit )i
Bt’Hsa e Silva.
FALECIMENTO

Des Homem ri-.; f-îimn ii .1
FaJeeetr uc'hei rapi-r,L j reinha du Hynnny Rrŵ  rjo,. Í
m o n  o dos. ritünphii'- Hu Iviuavü pai'u Buçno> 1
nielli ih- Siquf’ila : 1 ne. .i .;;* 1 li;j Auravu*.'
*‘ldo a lurià-ii! un  >• a.-runtlt c<

qi
uni dcirmio de ix»ipa m* - 
ránica húmida svréo umi (■ 

f pequeno.-! no fim da ear sen o 
anu. eucjiiamo que ;i dimiirri

'll
is te/.;

j . es tin cte , _
' ;,aiy. deríriieneíH de transportes, são eararteristicas 

,íU.s cidades modernas. To:& esta serie infindável de 
barreiras” e obriaario a tmispiH ditífmnameiPr

vtui da produção rm 19Õ3 t: 1 
rà rnn.sigo uma redurão t ■ 
efiT-a do 300.ÜÍK! * anriudii ■
l>Ĉ o húmido, tm rompar-1. 
com u: rrigan.-Mn-*.' do 195 V 
No m d.-clo é prtvUio um ar-
nunio cia p:*: riucã'1 no 0:1.

U'.i.KU\ i

\>, ‘.cnhuras ostfjatn Mijoi- 
ías a seus maridos, como an 
St-nhor; {Hirque u mai ido ó a
LStbcçp da laulher, OdftVI
Cristo v cabeça da Igreja

TERIA •
MORRIDO DE ! « » « » colm o . a. .m s 

___ No distriiu :u- Ga vio. ,i 1*1
E  S E D E  Km* a o nono (

i
i iii uni- melhoro 
'!*> m»-n\;olo

Rií>, 2\i u  p;.,l dí) JO- 
vt D- Ihiriu rir Album;- -jut, o

CLEM KNTi; I I M ^ K  >\\U\OK i  l\  I JO A .

VPN!)! \í . ! v ’ . n o- ri m ui.

gtilnhi

epf Rnvt,t)i; ;i 
[ metfoj- íim

1 « t,. : 1 M ' ,1 \ 1 mil :1 ; > ,

■ 1st ; Mip.i r  uj
1 V.ri* * ,.OM, ■ ' ■ ciri , 1. it

fh.ri F“i : Mi : m V- T*-,.-!

o H-.uni
Festival de 

Acordeonistas
ÎO -ril/.l1 ■ r- .1 í ;■ - ! ■ : u; 'P*
■ < .oi. - (;om'’s‘ |i!hiii iViffti

,00, ( 'm mi dr A- i n.cíti, ri;, 
; Proli".sor;i W:Uni;i Onir,(ij

'».o

riST3K! : ::â .

aproron» aiido
i : - i iioy; . i -, 11 ■)
-O ri r r i  i

JoA» v/n-.o:. MfNOU M ftü

' i M n 1

lo I

1011 ir\l ival
- ■■ r.i ón i-fVl ,1 
, : i Mho :o - 

■. r.m - D -i:.. too p. 1
. -.111:1 Hl •. -u Ti’ii ! ;

oi, lo
* t tu or I Vim \ j ,1 :..t 1: ill 

d, mumm1;*, oiti-uthfttiis. (In 
■ m !* pi-toim piquem 
, ‘'Co tiUdo vu * o|u o*»(*ntri*

Airr.s 
a mo: h

I — “ * 'Unpynhia dc rospuii- 
do an Trot-o.0 ■ jr.,un-:'vado ! vrl nt-hi mort- da fiiha.
annsf-n'aUn i-;;i .m->v j >  t* «> c<ui»vrr ua mc.*nia im
Ciicfc dr- rradioiunftl iamiiia j at-uva unrnnMartp m:. 

j .-.ua oxmft cstiivu rofolhido a jots Die, o pai a mvctn t'nlr ,
: ua valu [>rivd<ui i'uiMii'i aa Í <•* t: ;’P< im.- d*- i-ica- stMt- r 
'ini. lamliia j 11 on fio pu ram n m acrerii

! Fn/f-n’u* r riit"‘,u' ■> lu n i r i r v '^ i !  n,i i'il* J ï i v :  ̂ do >ui)rt-
; ' Trim |.<i;i ■; llus.M.. 0‘/,oi! ' : . ilU- ('-i

.lose Mm-in'. |i;,i !<*■■ visa*
t- 'a lo . I-H n i  ,■>!.; - : i ! in  ;i 1 v ,t | .

■ do n nr Jn-iu Mu: :m- Irioii
* ' anti*1..t ! uurjon; i r 1 (jl;
t r 1̂'iui.i K a .1 : ! ,i,. i ( > v ■ | |t.,,
* A ' IV  U V.U |; |s  , i|;o  1 i

ctiU-t ivantviiusn, sfi.i,. , i,,
uin.i :o\umdim nuprui. tin.- , , ,

I * ut t - M rilrim  P i pi i r : - ■ ■ 111 j ;
i Uritnl lii ria HueOrum ill 111
lit n<1i*.s tifii.ima, , ,u i )!
Pin*

•fii KrpuM-ijH, !,:-! t't/ UjMii
a,* iiui.ui it-,!., pm um Ul) M mini'

wtijuin* üe Î5 ilnhtíílittí per»ç*nao s» mh»m  a* f«m*

'!'**■ iU-i-jipai .1 
m u u  S ivultv i'j vn in  

I a-* viNtfs riiaiiiUi. ( nu.ir
rit lo .r io  ,( i j r i t î  t o A,-* i :
-i; moi-,-i r r i« ,!  q tu  tlllflri;)- * 'r. 
M l'.. ' -11.1 -, pi

. ; * "i p.u ,| i n-;iMul 1,11 
i V IO > -M r t *'J| ;t> a*.
I 1 I ' ; : I \ ( -i! 1‘MClU'*.
u auvokaft ! 1E m Ai 
i'ir a companhia

I uip.t pill i mit II ,
dr t rivuiiitftt« n*|, 
iMdR t ninpantiia
1* FAD

Finie into, forain rfaliuuri. - 
cm fins cif Sf-iotiihro j;rand'
Up, i . o i ; 1 , , ; i n i , . -  - o m  .
: oner uniootiv^ do Ext t
ri'"  Ci Mar,niu; c ri-i joito .
Ac ria Hvcria O.** r-jf'-*’c 
cio'i ! ivi nmi pin nm trrm. ; 
us !<n :ts rit t'en^vav para 
i«'iir im-â or,- pc! - (io.io < 
Botnui Dim a parucipar.if 1
tambérn força?; on f 1 
P:ts.'*i', .1 ,, tuda tf-unio * uc-, ■ 
Oh H’lir<T)riil 

■A ■■ C MiO-h!

t' cidadão das metrópoles.
E a nossa Natal u^ita-se ,
Niiifíusm mais sv ca; ao trabalho ^  'A ^t- 

iíi q u a n to  s o l te m  os n i-d id inos ijue penunbuiap '. 
i t t là s  nui-s, a  pesa  v d u  1 ;>■ nib içao  dos orguos ouci- 
i7í>, cs.’mo mio ??i/,-• tjrp/jíi; nonos evt mber corno rn~ 

í vv?n u.s vitoiorpv uo<s’-ilvcudicc 'ancodiJ-v ou
j iOilacol tios ntoos '.v/rcfjtH.1- o pt.r&cáo
f ja enteio j o re  . Jc ■ d" nr ■oV,\>n w- 
■ ixo’ rom ç ‘"‘vai csru 1'iantlo em *oii!í;o ou como t‘v 
j i a  o os virtinhO 1- d i nosse  i asa. A c id ad e  mocleirdZã- 
’ -sf*. a  v id a  ío m a -s o  rnai; ci.iieii e os p rob len ias agra*
; iam -se á medida que o oieoicssu vai íranstdrmande 
; . m t-:oi*tas antigas eirlátlào:- qim se aruavau, t-nlie 
; si, íom ódios e ressont,.í .í Mov Que viuu:;; na !J“'

f r i a /  d;i |i|0\M'ei;, e-‘rif e^u;■ .10 DriO.ilhu ;ú).-- lu
; eo*i* de- >eus L ires Q ip  u -teo -in i I r a r*  cie aüu*^-,-.
’ m d’im as. tons que oc-ç- \ .  tp inepn.-- 
j Hoje a nossa rid ,dc *■ outra ntVsu iernpe
1 líunifom p otiiro eopio r :lL< ■' a 

! ‘j ‘t-nvri iOTítcar*
tnmfaiídade do

11 .< ». i :
1 1 I i r.
Rfl t.i Ip: a V n
ilÜÚKifias; )n*h 
»U, ('] i< ■ i c l(ii
. 1 .,

Fola->r frnoíu io> < cima na o: n incditú*
e,io"”, nuis bem poum s 'no , tpu i;i/t :u uilia ptifá- 
da rie^sa caireira !uue: i p n mu imo sabemos cio
que. olhar n eeu, pasu e . e ,ii)H interior, paia uru 
err-onIro. pnr rápido o ■; v \.t eom ÍXúis

Tod o'- enrti-m , ’-ipf-riou s1 ” rie^ladi(dh-'t
‘ r1 1! I :,10 lUlVV*Ml !i

I f 11« " I’M M

west m., e ■ j up iIcMnnal taiie-oi p  ue 
Arinlm buae.ii , r  pto a ttïdas, ind istlllt. 1 u'OO

O (C if tV)Dj;.vido i ■’/(’
< Dio 1» uniteriioques ]t 

UH'p’.ieiM.'iD' !

ClllllH I Kill I ri
** Fmm.íis Arma

 ̂V :

rvi/ricmrtf

t"
Ilai > 1 I'm, : J - * : il 11 : 11 tM-ri- l 'U i ;m la ' pu ' 0 f U M 1 1 .1 11 ri ' 1- il

.pu il.l' ,1 f , MO.'.I 1-1 tï i-ira IV ilMiiailiMS 11.1 him .1 t f : «)d„ Ijil*
.1 II * i| ' c 1. a Su*. ,M 1 JMII tilfM ct'A r.u mu« pnq MlHIiUal 11 a il ia du t;
M V '\,i trio' .vUi ,lrit •*" 1VH 1n op- va < •sitrt/n-- du " ,-i u i»t ' Uh 0 ' • CD- >

il' 1 -1S: tplr Mil-- p. MriritMjH .Mm h 111 mil mu .-c.lO .!(>*. * 1 K jl 1
Mm-; . , « - * 11 a tic - M : 1 *rlt >a Í\, -O ! l-’l' !*i -chie 1 '.*11 ftrcc u 1 ,J(- P 1 „ : 1 ' .1
11,1m tem ftiftu U 1 11IC * m pt ■1 .c-1 Mm Hohtr < i'Ivim ni ri ri t*11 1 ■ i M H'-' ft 1tint oh
’'JU-I■iicui-i 1-nnin.iU. - limit'* a . t a 1 i< 1* Í* l‘ni 11 Mtl K n i MTlri 1 ' > *' EU.. Ut p* 1 Ut
Min ti*itu*i dlttLum li IHIlit <11 Cl IM T 1 lit 1 Ifti is n milmii fil 1 1 <i ' t 1 i* 1 tri ii rIII-' niiii
•- *1111 im

1 :dij I'/ri1 
m tin m, i' trip lA 

■( i:\n.rm at:"'1 -‘ nossrt 
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,\p 0
, j , ; ,-Miiw'i‘sas 
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m

t fd s
M f e ~ l n i c i á

tuto-m» luNt

àtídeé b£
a â  a r r ò )

a  n o b r e  e  d e ^ n t e r e s s a d aAri Ara ,i\ »» > L.hi - ‘
vkarif d» C em  Ml

t t l V l A
«fcfe^CáfaiM  Ctoéft$«vifc
(lra> MácJiado e vjtripr ««• 
brlM**« -  «** ÍM.to*** *
* Morito-*

ebR» *e<t*iW<lwwA», M  
U A ^  trtn t e n c ^ B t í H n ^  
«tftrNvUv a r  uü h fcM k»  f t  

cikr « b f ln m b  f t f é v  
i  AliTfWilrf pi*

_ ctpfüo A A endemia de Letra
tC k ä M W

>?í%i* Irt* VC r̂>ii .ij*rta
* «M M

V^wèiaAeanAtf b f  e ia lb i 
M f t l  Me W a Ú i 
ttaé*&U,**u*»fcwi

\m

Pessoa! especializado
T # « c o $  do peiroieo em Volta Redonda
freparaçâo to pesseal —  Sub~prôdutes que 

interessam a ip r ia  química

Urd&o
De

soma lsesttawvèl
-í ft.it:

' BIO, 4 — CMkputado Joté.
ft TribuRA 

t^ C v B o iá p a t»  leser o p e -  
tttofogto do " desembargador 
ijoajera. de ettwtfiça» talvez o
tóaté%aatigú 'magistrado do 

roçUi e do medico Janparío
^ cc o , ceoatruftor da maior 
maternidade da America dc 

•ftW, na circle  de Natal.

i f t î
o  o  D .  H .  o :

f i n t í t t e ^

Tpdo o Estado chora a per
da d# vm çrandfi homem, t 
dr Januaiio Ciceo Nascití* 
no 4UÒ Grande do Kvt le, cn 
Sã* Joâé de Mi]>ibú, falecí 
39* 71 au«s de idade, mim: 
existência toda consagra d; 
ao W  colèíívVT

<to detalhes, íekIós sabem 
seiijiUi-se mai, no s&badnv *■ 
tacAda dc um cntaiio do miu- 
ÇjpMi* 0 mesmo mal que ma- 
toirAgameniiion Magalhães) 
t  nfto resistiu ao terrível em
bate.

ftúa exeía d.
Dantas, Arcebispo de Nataí 
avíAado do precário estada d< 
saúde do üustre cu Ter mo 
toito pare rei t niconlíncníi ã i\ 
sideneía do mesmo, já o en 
contrartdo morto Entretan
to. fiüiiKi <: príiiiií ivO» pwiS Sí' 
sabe qué nrtmúpalmcnte na- 
mortes súbitas pódc » homen 
continuar aluda vivo aii* per 
horas, embora aparentemen 
tc inur+a, sua excia minis
trou o sacramento da extra - 
nia-uhç&o

E' sabido, nliâs, que n dr 
.lanuarin <'icco tinha 1’eil* 
chamar o seu irmão surerdu 
te, rhtinwu.hnr’ Cctso Cíetn 
viçnrto de Cearei .Mirim, õ>»> 
lizmente chegado dcpii» rf< 
desenlace, dada a rdstanein

Seu enterro efetuou-se na 
arde de aiiíe-cmtem, com ev 
raordinario itcompanhamen 
') O cada ver fõra contlud- 

peia nmiiUã, para h uape- 
i do Hospital MigueJL Couto 
nde houve missa de corpo 
fesente. A s jtd horas, partiu 
■ emerro, príúieihMheAté Ati  

Maternidade onde falou ■ t  
Ir, Ileriberto Bezerra. e em 
:eguídíi em coche iunebre'p* 
a o Cemitério d* Alecrtnr. 
ío Campo Santo. ouviram*se 
m discursos o gwernadnr 
'ilviíi Pedrtjzíí, o dr Oimfre 
ape\, cm Uenu* da tôicíodadc 

le Assistência Hospitalar. 'o  
r. Manoel ttoctriçocs de 
!<. peta Academia Kvrtè iUú- 
.anííeusc dc Letras.‘dr. Mil 
m Kibciro Dnntos, iwla So- 
iEít..dc dc Aíedie.iio c CíiUr- 
ia, dr. ,Toái> da (-»ta iMa- 
liado. p*5a ('asa de Saúde $ 
-uc.ifs, Soriedude dc Assisten 
ia a Esicnpai-s e Servido 

Vucioíiiii de iíoençus iVjçntats 
) dr, Mariaijo Coelho pela As- 
AmibWio Legístiitfva 

O dr Juuuario ricto era 
íuvo d;i si-a Iznhet Siniõe? 
i‘. < o. doufi tendo nas-

*úío Ueívhc consorcio uma fi*
I II;;», ■i - rí.f Ivrle Ç1í‘Pi», fa
; ir» tiía cm 1?V'7. São seus ir- 
| nsâu  ̂o cxriíít Monscuhor Cel

I  e r ; ' i  c l i e j c n ! ' .  * u  s u , i  h o r a  1 

A s  p r o m e s s a ' - -  - l (  > M i n i s t r o
h <rr- W:i öd»>. .-.a-, 

lí": Anll r II;) : - < ..■ . ■ - ‘
i ’ .-I'] va.i f.'1|i ! . : ; 1. !
'"■raraic (,[' N*| •• '.:■■! 1 ■■
tí.üjf.v 8empn' :1 -I I : í ; !'ii f 
■ • ,US fílhoi'- C OS r.a Li -■
: ria v.!!■>.■ .■ úi. ■
miiihi Ueixariim i;»- c.l.ih--
pn! unf»a atcn*‘;'nr p»*--i=i ' ”

f VI ; I .t '
Mfi s-.i.) í»lT;;0 -... .

hÚiíJiU l>t.sKin d nijni o s ,[■
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ím' rruuo-humUa.« ís- • 
X»miu < '* ! •> ■ r
H ^cf\'|rn ., i ir
/c,r' vin A* I, * -lii'i
scrito teve-.(iiiitiíi un* ■ g; i, ...
lores. |v,;- Hitci'fio-'dli1 chi :ic<
I an dv 1*'*n-r;,io Aro.....  t-v

- I O ' n i\f p.t;’ .>
; .■ ! J-. »■ 11 o1 |vm

■I . » 1111M >■ : in.* I
. I it'll 1 it r I• I ; I i dll*'

i.O; .c., .1 ciïfiïvj
■ , i ■ i > i; -..is pi (it)!, nias
-■ ; n: * ' i"ir O iio C.V

■ ■ 1 ■ ;'i■■ nm;;i
O i U i ■ nn! it ;.! îii os to/ ti;> i>:

■i i 1 ) Jiol'.mi. prvsi-
■ ’ • : i"T.m .■ mci ii-ii no

* 4'.'- l'i-omt- ôta oitnv.i-

Icrol, \y
ihrntn t
te *"<*■ o;
1 fi'.O t J v »■ 
It : M.l.

i nut I<J‘M /

■- 1 11. ~ i i 1.1 i( ' ;t : *;S i ;,i ■
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RIO. 4 (NEWS PRESS' — 
Embora desprovido de am
plos recursos íín&nceiros, o 
Dbpartamento Nacional dc 
Obtas contra as Secas conse 
guiu lançar no nordeste, u
ma réde de açndagcrn írri 
gação o de transporte digne 
de econòmios. Até 31 de de
zembro do ano passadoi ha
viam sido eatreguts ao trá- 
jégo peto referido Departa* 
ãnento A-047 quilômetros, doei 
jqtmis 487 puesaram à admU 
| ni st ração do Departamento 
Naeional de Estradas de Ro
dagem, pior imperativo da 
legislação rodoviária atual.
' Concitai o Nofdeste, nos 
têrmos de pesquisa feita pe- 
iu citada reviste*, g re l̂&d do 
-Brasil onde ê mais elcvacm 
a densidade rodoviária pòr 
cuilômetrOs quadrados. Não 

»obstante» reaeente-se ê!e me 
;nos de estradas-tronco que 
d̂e ramate permitindo a liga
ção desses troncos a várias 
2onas de grande importân
cia local. Os Estado? do 
Piaui. ceará. Rio Grande do 
'Norte e Paraíba despendem 
dc 30% a 5(Kl de sua receita 
("■tal cm construção dc es
tradas: cêrca de M>% apo 
nas .são guslu éívi couscrva- 
cão cias .mesmav. Inicíam-sc 

também, no* três últimos 
desses Estados, os servrça? 
de pavimentação de estra
das. visando aliviar os ad
ministrações rodoviárias de 
uma conservação variável ao 
sabor das influências cli
matéricas,

Em Puroambuco, Alagoas 
c »Sergipe, lnvestem-sc os 
termos do binômio, e a con
servação adquire aspectos 
rmiiíi prementes, chegando 
a absorver a percentoíonn 
jnriesciâvel de 40% Com 
isso. restringe-?*' eüurmo* 
mente, nâo ?ò « capacidade 
de ampliação da réde. que 
a:;cende Apemts a T0% da
quele total, como tnjnbétn n 
própria capacidade dc con
servar. vlztu como são sdníia 
mtiílo baixos os custos uni 
nino! íie conserva, rora- 
mnilf indo u (Pais de CrS. 
l.H'(l,00 quiloiiicl !'o. t
por ano

Ti-ndo issj em onc.i 
üdminístraçôes rodoviárias 
Fernambuco c Alagoas -<(n 
çarum-.se u um gigantesco 
plano d e meiholamentos e 
pii vinienVftçSo do sua rêrti 
dc caminhd? O primeiro cie 
Ic •» vbí. a ligar Rerlfr por 
cinco radiais ás sims cinco 
principais rcgiôvs vto-econô 
micas. O segundo procura

■ • »■ -----

atingir og Rstados Rtíiítofre, 
p tr uroa bem pavimemtul 
rádc ro^pvlâria que red

:o —D e s 
c í^  r o -  

E í e v a d ó r
v i a r i a

Sâ^stAneiabiîente qu fistes 
de opMbção dot veículos au- 

motores

RIO* 4 (NEWS PRESS) —
Além do fornecimento de 

4h*UrU prima siderúrgica 
pard fabricação de detennl- 
padq» v eqpijMmentoe tndtau 
pensáveis aos trubalhos pe^ 
trollferos; a  siderurgia na* 
clonal está colaborando na 
nraparaçio do pessoal es
pecializado para o Conselho 
*Naeéo&al do'Petroieo. ' 

Aianoa- dç Corso de ReCL 
naçào da Petrolúo, mantido 
pelo referido Conselho* oèm 
dá -recébemio- tnfomnações 
áAbte- aa>operações das refi- 
Jiariás‘eU> Benzol e Alcatrão 
tde Volt»’Redonda, tendo o 
en^enhairo 'Walter Moita, 
>da Cowpnnhia Siderúrgica 
‘ Naeienaú*. pronunciado re- 
ccatcssii««. wuifk palestia uu 
•O-’ N- R: sôbre a Usina de 
Sub-Produtoa da Coquerla, 
de *euJo departamento é 

»chefe.
Tfldta Redonda, como ae 

sebe* é- a úniea usina side
rúrgica do Brasil que reduz

O minério com uso de carvão 
ãnlneral» pelo que obtém nu 
ímerosos sub-produtor inte
ressando á indústria quí
mica.

No d ta 30, aqueles
professores e alunos fi
zeram uma visita à Usina de 
Volta Redonda, quando ob
servaram as suas condições' 
<Je operação.

Verifica-se assim um alia-
pinkwc. ciitrornmento entre 
o niidor parque siderúrgiod
do paia p s nova requeza 
ciup surge com a industria* 
liríd.ão do nosso petróleo, 
pois os futuros lêrnicoa pe- 
troiil’i.rii iráo eciUiecer o 
si:>te:v;t (ie refinação dos
sub-príKiLiios de Volta Re
dondil ‘Jin aula priUica pro- 
porei:nada atravéK de utn 
tnirndimen'o Amplo p cor
dial.

Existem na Tchecoslovaquia

Pteiro exíto-Uf» protésto contra 
as "festas de mocidade"

Encenud-se he sabado, na d a  nobre a luta contra o al- 
jR^coia Domestica de Natal, a  cooüsmo. em que úiostrou 
‘V Semana de Higiene ' ' *
íe Ce Atiti-Alcoolismo, promo- 
vicia pela Sociedade de Assis
tência a Psicopatae, de ooope 
raçãu coni ü Diga Brasileira 
dc Higiene Mental e o De
partamento Arquidiocesano 
de Defesa da Pé e do Moral 

Rçalizaram-sv rimunU1 
.ãetuttiia palestras nos estabe
lecimentos de ensino, quar
téis. no radio, em associações 

'diversas, todas coroadas do 
pleno exito.

A sessão cie ti i cerra mente 
foi na Escola Domestica dc 
Natal, como dissemos, ha- 
■ cncio comparecido um crcs- 
’írio número de pessoas gra
das, famílias e cavalheiros.

O dr, Onolre Lopes pro
nunciou aplnuitiüu confere:

nVnlefícl(h enorme desse vicio 
.iooía).

Foi aprovada, entre aplau
sos. uma moção de protesto cios a nossa terra.

contra.* ás «hamadas “festa
:de mocidade” que pelo radU *
e pelos espetáculos concor
rem pnrs a baixa do intíice de 
moralidade da nossa gente.

Eicon fundada tombem 
umst Spciedads cpntxo o. Al
coolismo, que está iodado  ̂
prestar os melhores beneíi-

O jornal La Croix diz que 
existem alguns milheiros1 de 
padres, seminaristas e religio 
sos da Tcheco-Slovaqula rm 
campos do concentração E- 
namera os compos especiali
zados para religiosos, entre 
ps quais os de Kraliky, na Bo
hemia setentrional, com cer 
ca de 200 padres; He j nice e 
Osek, para padres, religioso::

PRISÃO
MODELO

Noticia o Jornal Ln Croix 
qun foi inaugurada na Italia 
cm Valdagno, importante cen 
tro industrial do Norte, uma 
priião mooeio. í  icu n peni
tenciaria situada cm risonhn 
paisagem, comporta 45 pes
soas, semiíá as células conto; 
taveis, com lei. cadeira, mesa. 
radio, e duchas, bem come 
um botão para chamur o car 
cereiro.

Mas as Janelas tem grade« 
de ferro.

Comparadas com n j piisôo.- 
nossas, aqui neste Estado 
muitos não quereriam sair 
dum paraiso' desses..,

>r

C onquistar o  co m erc io
- a m erica n o

I W r i É  t i t i g m  -  P i t l e i i  
g i m t i i  g t n I È - J  í l t u m l j  o i  Iresls

NOVA YORK. 4 — Os in
dustriais europeus estuo ocn 
qulstando alguns merradew 
latino-americanos num cs- 

■forço decidido para recon
quistar parte do t errem pei 
dído durante a aitima guer
ra. A despeito da calmaria 
geral verificada no comercio 
nos últimos meses, nãu «p 
percebem sintotrmfc de que 
o concorrência europeia es- 
(oía enfraquecendo. Alguns- 
índualriais norte-america
nos informam, que ar.:', esia 
concorrência se tornou mai? 
iurte.

A ALEMANHA NA FRENTE
A Alemanha, cuja1» exp-u’- 

ções para a Am cr ir a Latina 
oram cir’iudmc-n!c ioiiuis c» 
zero no.-: prirm'in's anos .cv 
fritcrrn. transfonron-sf- em

Hoje
A$ eleições nos Estados Unidos 

Eisenhower on Stevenson?

i CONGRESSO 
DE PAIS DE
f ä m il ia
RIO, 4 — Reto ri i nu du peru, 
(»ond# íõrK p«rttrl(ier 4utnc 
üonh rvftcíii d* r*i* dc fi*  
mill« ln4rr-«m*iVitna e dr 
Furiptduá ourdi*0 m M*mc 
m* ptimidente du Junto Ar*
llUkllOi'«"' m i 'J' A' 11, I'nliii

HUH' MOO] I

Rtf atiziim-M hole as viel 
»öos pa;'D president«■ tís tie - ; 
pubiice do* fíKtiuiuft L-nidúíi 
.’On,'1 se ixi>Ui é dis
mt.idn pt ;n t*-.-:. yu| F-u-'-rihu
iver. pidi' ppHid" i a
no e poi Adtoi Ht.Pvrn -"h uu 
Partido r.oa

'■ . (■’(! i. u tu :1 ’
U'l» p'.i ' f ’.H.lVI' ■ (!■'

, ill ados v ‘'uvim ji.uii r * ■- '!<■ I
vaiio*

() pm'tftt. i\>- f|Uf utrt n. uu
».d)‘-ei vadorffc pobln suih 
ruxn*’ Ihiv«*ih;ii íú* fh^ridl-lo
t poruentiigcm u*1 rl*'irnres
IMd'M’I'-vi' t*tn t nem |>nr- 

ilU't,. mu t it** gnu Jin*-
f I fjUi’isuii fut» nl(iiit|it
hutitr

I i i ‘i. ,< *»ih" ■. (*| i ,»u u’lif t’

Truuu» .! *• do parti ta duiuo- 
. . üUt e csfu purf.'du vom C‘»p- 
. i p urn do >n:'i'-.,s;va> Vilo-j;^ 
hO 20 n '-t»

11 r i - : u 11- - : - m > miu re-

concorrente desLacftdn. Suas 1 
vendas ascenderam a um 
nivel quasi semelhante ao 
da Inglaterra, que ocupuvn. 
o segundo lugar» Uepon do:. 
Estados Unidos, como forne 
Cí?dores de mcrcadori,).: uta- 
sa rrgiãc, .

A Alemanha ccmsegvíM 
avanços partícularmente im 
partante no BrasiJ, mas (aui
bèim ertó rm plena ríhhhn.Ir
em ouiros pontos da Ameri
ca L;t Una. Enviou missões 
comerciais a muilm pulsas 
bíino^atricriranos p extemie 
sua rede dc tratados oüaie- 
rr>!s. os quais, com efritj ea 
pitalizam as periódica? cs- 
cassccev rle án)7iTi\t de qu-‘ 
sofre a America Latinu 

Os Es'adnj Unidas, com ■■> 
c obvio, continuam 
dominâmes

As exj lívt,!:!ÇâP̂  noj ; t --irv 
rii'iUius api*::*»'îin:i.:;' . m
If i dubrn U)d i ' a- 
[u-'n-. eii.-.-'.uciiiii •»-

fs'ny loit'-f Oi , -  i ;
; r:ii cstu snnrimi'ii'ïii, m 
nai fiem íti.-.prsuv ;i cn.. ve 
du* ncmpre que I'm-'«- -, 'I *
cousf rfif m fts b.f-ei* d; ; - "■
i-r- nr-) exitan^ào comer*’i d

r .u  \ rw »rru \
I.ATINO AMFfUf A • ♦

'i.nhu as eXi-oî"acõ- ■ *
ttf.ÜH>': I(” :»|.i coin ; • r
rn')!''; para a A ni r tic a hri-mi 
d**0ÜTvi i :nn tics* c a q As 
vandu - nui ■ * a nu i u r m : , . 
nct.-u; tr.i me;,tde du .<p i f
ram nvtK t'avotià1* qu" > .
1 at do me '.nm 111 * r * i ■ n > ;■
(«.'il A' r'X|lurt ;K'iV»*l -, .»( I ■ ;

de 293 milhões de rioiav'., 
mensais, dec’inio de scis pur 
cento sobríí e. media cV1. 
(res meses an l eriores. o  
lotai do segundo tripv’pr;*-. 
porem, foi cerca de 3.3 pei- 
ccnto s\i]icnor ao do prrpei 
ro trimestre du anu s u :c; 
rior.

As expoMaeêcs c;'mucias 
para a Europa toram meuos 
es’laveLs, maß revelam um 
amplo banho liquido sobre 
o periOfio de 18 nif-.cs (.em
preendido eiv "i? janeiro <.• e

e freiras; Novy Jicin, sob ad- 
mlnt«trnoãn militar, para ae* 
minarlstar» e padres expulsos 
rio exercito como ’‘irredutí
veis"; Kdrnamo (BJovaquBiy 
an.'ilogo au precedente, par« 
reVgiosos: Moravcc tMora- 
vio ) para padres ictoawv re- 
üg'osns; Zeliv. (Bohemla) 
ccon çm-ca de cem padres 4*in- 
coni^ivcis”. um dos campos 
mais duros; Nova Riese (Mo
ravia t; Plumplov (Moravia) 
onde ha cursos de reeduca- 
?5n; hn mn campo muito 
gï’i-.ndc nos montes Tatra 
'Siuvqqma 1. ha campos mix
tes. cie minas de urânio, ou
* rc*s para os padres condena - 
aos a prnias elevadas cie pri
são

A Tolerância 
Comunista

O (:;T-in catúúco Ld Croix, 
ic ).J;vv\ Uiiorma que o total 

:ic n-iisrionnrios expulsos da 
China pelos comunistas, de l 
vh: janeiro dc 19õl a 17 de 
h:nl de 1PP2 já SuWíi a 1.703. 
Nrqu.Ha data restavam na 
Ch'na vermelha 1,43ã missio-. 
naries. apenas, sendo que 
muifos p^üúunrlros, num to
tal de 14 &,

O comunirrulo è fora de tiu- 
vi.-.í.1!. o íwvmimcio peta Agan- 
rir. Fidcs.

E' a.-hini a tolerância du co- 
i.jîmi'un.'i. l ’rrga Uberdade e 
duvnoíuaein. ?.Ias quando to
m: font;* c!o poder estabelece 
a riUaôuro e a perseguição.

:n rpUrer que se engane./>■

Deficitário o
Orçamento
Paulista

Fol ppreuHYtaria a propos- 
'■.i iirçmricntc.via do Esfeudo de 
S P:;uio à respectiva. Assem- 
b---ja A n-ceita foi orçada 

CvS n.f.29.130.00 c a des-
U*ül c innho île U*n p- :< m: Cr3 K» 014 234,90.

A< expeh ae.'if s ile- i''.":'; 11 u:. r ” :, C*.*‘icitaria Quasi
bros rîf» Ocgatiii.M'.' u Eff:, s- f .1 t T 1 l ' i t* ûiri ntos ml-
mtcu Turopcia o ‘'iili-fh; Í ; ■ ■ ' f- : (u’V.rciros.
do Piano Mr.r.dmií qim ü,
clui quasi mnj.-: u  ̂ ï ] .-i* 1 II ,+i • . j .* . T>à C (*>'. c ;ui;’ Subi-
da Europe OcHit ;V;d, ç’ i ; :■ vlv;n O'.iranh' o i-e
volî̂ c fivinctni iitc 1 ; 0 * Ç f 1 f » i • » i , •• j u um novo niaximo.
Uüssavio As vendu « m ;iy./;- ; C y j me dm rie 39 milhões
mm t m m'ixiruq i-'1 mn: ■■ ’ut r , r. i ’i il ; ft
tnnui-.lre. quamif» “r.’biV ■-!» i  ̂ ' / V ' i ’ * x • - ;'r;s da Alvrrm
no media tic ü‘3 mlïbûc v i.. <; >. ' . ■’ ■■ ■ ,■ A;1’1 : >c » Latino.
iliilarcs. * : i . vl/iicidr®. allas.

t'airrun eus ur.r :r :: i’s ni : 1 1 Hi « ' i* • V- . pur irnnlo suue-
■'f - dt-sî r un 1 uri- ■ 11 ' - i 1 * 1 ' ; r;i> cxv)or> a

\ ( i n î v j i J ; i s; ; t • ,i ! ■■t ■ , i"* • ■■ um:*::'“ u
i i v miram i to i I,' : \ . ; * • imc'-il r
Í t, M : f ,s J ’ Í1  ̂S *:■ 'i ■ !. .* î ■ trenn, euro
: ■ > rr-iv'i -• : » !■..• \. , m....t> > mi rom
f1 ’Un ;i m1 m ■ du (u. U... . J ■ ' * ’"U evportaçues
vim-i. mos aine.» i' lß ! 1 1" ri'1!nus, csfor-
m-nui mais eh-van ! liC Ou' hydns dus por-

la uu'ilta (if lu.;;.: > . . , ' ■ r- r : ■ us nòo são
du tino anu:Ti'-r j , ► " , , : p fl; is firmes.

As cV ; i*»!'1 n C! ■ Lit 1 . ; -, F-i ruins
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SéJe — B u  Dt. Burnt*, U« — ffatal

PmMeitte -  OLÍMPIO PEOCOFIO OB MOOTtt 
Garoto — yoLAMDO COCKNTINO

A . O R D E M
T>|\At(> VESPERTINO

D> relut — <‘TTO CVmtW 
, TELEFONES

Òereocia 12,40 — KetJaçâo 12.82 — Presidente — 19 M

ASBÎNATORAS
. ___ De cooperação — Cr| 300,00VdDA àVVl&A ASeiHATOEáB

AflO 94 •* ■ ' (W lOQrOt
Ibtau» du dia .. . UN SfWWtr« .. .. .. IN>

t Trlmectra N .«
ZtUCtrP «tTHkda .» OW Mt MM M .. -, .. *M#

FTJBUCAÇOE8 — TABELA NA OERSNCIA

R E P R E S E N T A N T E S  
ÉX£> — A. S. Lara, Senador Dantas, 40-5.° andar -

Fone 22-5924
SB» Fanlo — Reprejor Ltda, Rua Felipe d* Oliveira. 2- 
■ 0.° andar — Fone: 32-9073

*í.

\ o ta s  Sociais
I jovens

Sennçras j Tarcísio Jcfeli, filho do sr
, Marta Amella da Silva, es-1  Vital Jofeil, funcionário do 
posa do sr. Francisco Traja- 
no.

—Marieta Seabra de Melo, 
esposa do sr. Manoel Scabra 
de Mélo, nosso conterrâneo 
residente no sul do país.

— Julia Carvalho Galvão, 
esposa do sr. Wilson Galvão. 
funcionário" da Fazenda Mu
nicipal,

Senhores
*>t)sé CãiIos Mschatíc, resi

dente em Angicos.
— Artur Viiar de Melo, ele- 

ínento de rflevo da Ação Ca- 
ÍOiica de Nctai e funcionaria

Correios c Telégrafos c 
hosso cocperador.

Senhorinhas
' Ãmilia Barbosa, filha do sr

rn-Jio Barbosa, residente em 
aninha,

— Maria Miranda, filha dc 
sr. João VírgiUo de Mirando 
despachante aduaneiro nestr 
Capitai c-nosso cooperauor 
: — Heloísa Ja come, filha do 
sr. Lear.ôra Jaccme.

C a s a  B a n c a r i a  N o r f e - B t o g r a n d e n s e  S .A ,
FR E I MIGUELENHO, 109 (E d ifíc io  F r íp r io )

Setembro 1950 
Setembro 1951 
Setembro 1952 . .

—  F az tod as a s operações d en tro  dos lim ites n a tu ra is d e b ancos d e deposito» —

P a g a  ju ros de d ep ositos estr ictaraen te  de acordo com  a s d eterm in ações d a  S u p erin ten d ên cia
- —  da M oeda e  do C rédito ■ - 

S erviço rápido e e fic ie n te—P aga  e  recebe em  tres m in u to s —  C orrespondentes em  tod as as
p raças do p a ís

DEPOSITOS M O V . GERAL
15 .0 9 1.0 0 0 . 00 Setembro 1950 .......................... 6 1.289 .0 0 0,0 0
15 .72 6 .0 0 0 . 00 Setembro 1951 ..........................  76 .48 8.0 0 0 ,0 0
22.9 5 5 .0 0 0 . 00 Setembro 1952 ..........................  102.992.000,00

CONGREGAÇÕES MARIANAS
JUBILEU DE MONS. HONORIü

Os Congregados Mariunos assistirão, domingo, a Missa 
às 7 horas, na Catedral, em homenagem ao jubileu Sa
cerdotal de Mons Honorio, solidarizando-^, oom a
Paróquia de Macau que estará em festas nesse dia

Municípios em Revista
(C o o p e ra ç ã o , d o  I B G E )
ACARI — No mês de agos-|A Prefeitura promoveu 0 le

io continuou em franca ati-1 vantamento cadastral e to
xidade a colheita de al- Ipografico da cidade.
Todão. De %6 a 15 de a
gosto realizou-se a festa 
de N -S. da Gula, padroeira 
No salão nobre da Prefeitu
ra foi inaugurado solenemen 
te p retrato do dr. José Gon 
çalves Pires de Medeiros, de
saparecido no desastre de a-

GOIAN1NHA — 8 dias de 
chuvas. Teirf havido exporta
ção de milho, feijão, farinha 
batata doce. A Prefeitura 
desenvolve trabalhos de as
sistência dentaria no Interi
or do município e na séde. A 
Prefeitura vai construir um

lanço do Brasil, em João 
Jessoa.

Crianças
Maria Aparecida, filha do 

;r, Eloi Raposo da Camara 
esidente no Rio de Jrne.. > viação de 12 de julho do a-j Posto Médico. Foram ínsta- 

— Maria, filha do sr. Sun- no passada. No dia 28 de 
oval Eel. ; agosto hóuve úuis dt^astreã,
,'ASCJMENTOS i sendo um deles explosão du-

N& Capital Pernambucana | ma fabrica de fogos,
‘oi alegrado o lar do Casal * ASSU' *— Não choveu em 
3r. irlo Duarte Cavalcanti,)agosto. Por falta de verba 
:Hnico naquela cidade e D. j foram suspensos os 
dba Suassuna Cavalcanti,1 lhos do canal do rio Panon,
•om o nascimento, a 26 do que dava trabalho a 200 fla- 
:orreníe, de uma criança gelados. Prossegue a pavi- 
íue na pia batismal, recebe mentaçãi da cidade. Foram 
•á o n:me de Francisco José feitas pesquisas para a futu- 
z'GS.VS — ira perfuração de poços tu-
Arrnnhã, 7o. dia do fale- bulares. 

umento do Cícero Vieira de ALEXANDRIA — Foi fun
deio, ív.a família mandará dado no dia 25 de agosto o 
míragar-Ihe a alma, ág 8 Clube das Mães. 
ioras na Catedral. ANGÍCOS —» Em agosto

lad&s duas amplificadoras 
para propaganda política.

IPANGUASSU’ — Nada a 
registrar.

ITARETAMA — Perdeu-se 
parte da safra de cereais, á 

traba- falta de chuvas. Estimou-se 
a safra de feijão em 2.600 sa
cos de 60 quilos. Inaugurou- 
se uma Escóla Rural em Cai
çara, no dia 17 de agosto.

JARDIM DE PIRANHAS — 
Em agosto Continuava em

nal de montagem o motor de 
iluminação eletrica

_____  ja r d im  DO SERTDO’ —
São convidados paren- houve um dia de chuva. Co- Nada de chuvas. A safra do 

.cs e amigos, bem como òs meçou a funcionar o posto algodão está sofrendo a fal-
ao !de puericultura local, sob a (ta de preços.

direção do dr. Washington JUCURUTU* — 1 dia de

<dfTR pessoas as  consideram 
sem maior importância. 

b Querem alguns que aíé 
"os médicos deixam de preo- 
tar-lhes a  devida atenção. 
Concordamos que isto te
nha acontecido até há al
guns anos atrás. Hoje, não.

Polo ápice da raiz pene
tra no dente, juntamente 
com os vasos sanguíneos, 
um nervo cujas ramifica
ções se distribuem na pol
pa dentária, como se tos
sem os ramos de uma árvo 
re. Graças a  êsses filetes 
nervosos é que sentimos - 
dor de dente e são êles quo 
nos fazem temer o "motor" 
do dentista, como se fôn 
um instrumento de suplício

Mas os nervos dentários, 
longe de ser nossos inimi
gos, são guardas da saúde, 
verdadeiros cães de filo 
prontos a  dar o grito de a  
larma ao primeiro sinal df 
agressão pelos agentes in 
fecciosos.

Em geral, sómente quen 
do sentimos dor de dente

mos perdido todos os den
tes ao atingir a  casa dos 
trinta ,

Devido â  alimentarão de
ficiente em cálcio, fosforo e 
vitamina D, o esmalte apre 
senta pontos fracos que se 
rompem. As bactérias que 
vivem na boca aproveitam 
a  oportunidade e entrai 
em ação. O esmalte pode 
resistir ao avanço dos ger
mes invasores, em virtude 
de sua dureza, mas o mes
mo não acontece com as ca 
madas mais internas. A pa
rede do dente vai-se toman
do cada vez mais delgada, 
até um ponto em que o fric 
e o calor a  atravessem fà-

D I A  L I T U R O I C O

HOJE;
S. CARLOS BOftttOMEU
Foi um dos maiores expo

entes da Igreja catoll» no 
século XVI.

Nasceu em 1538 de uma 
família da alta nobreza de 
Milh&o e desde os mais t*±n-

Í Impurezas do Sangue?
ELIXIR DE NOGUEIRA 

!  Amt, T ra t AMU i

franca atividade a colheita j corremos para o dentista 
de cereais. Está em fase fi- Deveriamos tê-lo feito muite

Congregados Marianos, 
. piedoso ato.

Oficím Santa Terezs
* C R O M A G E M  

*  N I Q u S L A G E Î V

r M n t b : '  
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O X I D A Ç Ã O

CJQís D E  M E T A L  
'I F U N M D O S

* v' Ti ^^: a í ' P i  a U .  ù.'Q ,
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da Silva AmoTim Rego. 
APODI — A safra algodo-

chuvas. Continua em progrès 
so o inicio da construção do

antes, antes até do inícic 
'da cárie dentária. Mas tal 
vez nunca o fizéssemos 
não fôsse a  dor de dente 
ou, em outras palavras 
não fossem os nervos doí 
dentes. Sem êles, segunde 
dizem os estudiosos, teria-

d..._i _ V litíyw i iL4v-̂ _Jyj i
pa dentária. E um belo dia, 
ao saborearmos um sorve 
te, ou, ao contrário, um 
bom café, o dente dá o pri
meiro sinal. Não ha, então, 
mais iempo a  perder. O den 
te está gravemente am ea
çado. Cumpre procurai i
mediatamente o dentista- 
oois é preciso Impedir que 
os germes atravessem a  úl
tima linha de defesa e pe
netrem na cavidade dentá
ria, para atacar a polpa.

Lembre-se: dente com pol 
pa é um órgão vivo, tanto 
mais vivo quanto mais tra
balha. Se adoecer a polpa, 
será preciso extraí-la. Em
bora ainda de pé, o dente 
sem polpa deixou de viver.

VENDEM-SE PRÉDIOS
Modernos para residencial 

no centro da ‘Cidade, tratar 
a Avenida Tavares de Lira,

ALUGAM-SE COMODOS
Para solteiro ou casal sem 

filhos — Rua Princeza Izabel 
n°. 355 — Fone — 17-26,

VENDE-SE O SOBRADO 
N. 349

A Rua Potengi proxJmo á 
Praça Pedro Velho, com sa
ia, três quartos, copa. cosi- 
nha, terraços, garage, tris 
banheiros. Também pederá 
se alugar mediante contrato 
c fiança.

ror> anos dedicou-se >v. o 
do eclesiástico. Foi jlf.to 
cardeal aos 23 anos sonionu- 
e logo depoj.s arr^bisp-, n»; 
sua terra natal.

Pastor de almas, dí^h:- 
guiu-se principalmenh; tx-h, 
observância dos (àno:u?; 
conciliares d* Trento (Jt;c 
apesar da,̂  (‘OMranicó :̂ qu- 
sofreu, sMibe tu/r! pr.*‘ n-.-: 
(■m sua Dim^íe

Foi de coração nu-irna: i. 
mo e grandisidr.iu çar,-;;’;.! 
pura com os puirns.

Quando u peste a-„. \;.v 
Milão, chegou ,n(, ponto -,:í 
■Concilie nu 4a p.(oi.::■

LIVRE-SE DA 70S5E 
. E DEFENDA 05 =

SEUS BRÔNQUIOlCOM '
• • •  ̂, 4 ■ .. .'y w '

B i N Z O M E l

VENDE-SE UMA SALA 
JANTAR

DE

eira começou a ser colhida | açudo Barra da Oiticica, pe- 
em agosto. A safra de cere-jio DNOCS. 
ais já terminou. { LUIZ GOMES — 1 dia de»

| AREIA BRANCA — Não ■ chuvas em agosto. O algodão 
.houve chuvas. Foi aprovada não encontrou preço, 
r.ma lei creando uma escola j MACAIBA — 14 dias de 
de Comércio no Mimicipio. j chuvas. Foi iniciado o traba- 

| AREZ — 11 dias de chu-!!ho de reconstrução da pon- 
‘ vas, cm agosto. No dia 22 te dc Macaiba.
■foi começacta a construção; MACAU — Nada a reais-

■*=
1

í

Cora dez peças; 1 dormito- 
rio completo pa.a casal, tudo 
bem conservado,

Tratar á rua Ana Ncrí,38ã. 
Telefone — 29-72.

V E L H O S
MOÇOS — VELHOS

FARINHA DE TRIGO

ARAME FARPADO I01\O 
CERVEJA I5RAHMA 

CIMENTO ZEBC 
GUARANÁ CHAMPANHA

RECEBEU E
VENDE PELOS MELIIO 
RES PREÇOS DA PKAÇ,-
A. Martins & Ga. Lide,

Frei Migueünho n
Pene ’ÍIOj 

- NATAL...RGN*
L

P R O D U T O S  "CIL / /

do prédio de ura grupo e; ' i trar. ï I*! ü— Nenhum iltar, com verba do Governo: MOSSORO’ ----------  j
, Federal. (dia chuva. No dia 4 de agos-; j

Na to estiveram na cidade íéc-AUGUSTO SEVERO (
\ . ia  a registrar. [ nieos da Cia. dc Cimento ' j
> BAIXA VERDE — Poucas Portland, para cscclha de ]■ ;■
* chuvas no

CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL mC I L S/A" 
Tiatca para todas os fins e seus derivados das co- 
nhsddlsslxnas marcas "WALCRIA", 'TREDIAI", 

"COMBATT’, “BETONOL". "NEOLIN"- etc, 
DISTRIBU1DRES PARA TODO O ESTADO DO 

HIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA- LTDA
AVFN25A TAVARES DE URA. 9195
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JRSO GINASIAL 
. "uinzana de NoveA:bro. 
... rvte começarão no dia

* EXIGIDOS
-a ei vii nue iirove ter r 
. o n e  ar> c ^ p i p i e i a r á  a t ; 
‘■"x’o cie ranídade ií -:i 
oe'-f;') recente coutro v- 

■■'do oe conclusão dc cm: 
de "k4 cm

por tabelião desí.:;

mes de agosto, ■ cai pnra instalação duma
crivirÍPSTrt ■friWr'! TTcVyrt̂ íi .co i*w ! í

menizar qualquer coisa a mento para creacão dc uma j» 
ituação do município. Novas cooperativa de credito. | tj?
çpetlções doa estrondos do ; No dia 8 de agosto foi ■ «... 

j! , :>rr'-ã.o. Foram reiniciais ; inaugurado um grupo do re-.
* t trabalhos de pavimenta-,vidências para empregados. ‘

’ãq da cidade. ; UISIA FLORESTA— 13 d i-,
ATOO’ — Nada a registrar las de chuvas. Estão impi-e-- 
CANGUARETAMA — 18 di sianando bem os trabalhos, 

s dc chuvas. Continuaram de drenagem do ria Train,
■s serviço■■ da estrrr?» de para recuncrarão dc íf-rte;s

PecomÁ1 u:?ão to- vales. Continuam c- tmba-

RUA NEÖA FLORESTA N 87 ^ NATAL
ti»! d|#irjby!df>íí! p n M  no 

fôVsrfor ainda dlspcslvsls
ArrM-

t Vethcs portadores da descrença, í mocos rombaltdoí pelo çâ-ot irrtf nj *0, moçAs Indiferente* sn.? pra/e- , res da vida, «'Vo desesperem * Com, batam estes males de fundo u< rI vê o UíarsHo o relttedin de plantas fndlcenas “Gotas Mendcltnis", cujo efeito extraordinário ê Tà assombrando o mundo, Enerífcn? e de efeito jcguro. 'em etrnLf ■-tndi- eaçlo, podendo ser usado ate por pteçoas Oe idade atançaúa. as J;t- mosÁS “Gotas Mcndolínas '. "A fon
te da iLLlotr.dw’ nt*s «o«-piíiiis e reecitadas diariamente p,‘r 
centenas de medicou ilnatrts, é [evpantallio da velhice, do espoia- 
ttk-.Uo nervoso e da neurastenia OiiiLribIsidoros: Ar.:’ilo FreiUvs M*,. encontrando no local, eiivk: auteci- p.ido Cr$ 30,00 para o I.ab, Jar
dim, End. Lelegrafico “Míndell 
nas", que remeteremos. NSo ateo- 

l>‘- i'■> riíi :«bo]so

Kessonencia de uma pastoral
C, F F

G V W I W .Y  
c m ? n > A G s i:
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ViiC.ua:1 çí. a ma a Berra 
unhaú. j
CAT? AUS AS — Não cheveu ' eic^n o ccr.cat noam*. rí. 5

rm oçrçsto a ccllu’!- clrocíã-. r.nfra O pr?cr- (L- 
■i í) •■ o '-J r-, lã'-i Foi fvD o « r- o fciuto p ôc agave e-Lso fra 

0;:radas; "arro^' r'*ç

; [1 n  -5 A p. ■(> p V 1 í j j  f > «  ; ;■) Ç; ■; r  -  (  ; -

do dado
NOVA CRUZ — Já fri ini-

:1o

1 'Ao Colega g Amigo, ora
, dor cio minha primeira mis- 
■' a, Co. Podro Paulino, com 
■minha groticLlo c admiração 
i oierec.» J cĵ õ A<;eúno Bispo

rirkc, tentol debelde ;- ,r :  
lendo afinal nue eWvd'ror 
Dada a tvrioi’fza ein o-n'"' 

a coíiVCO!' n** nvr-v ii'-i 
í;c:'vi.,-nie do stYmonari

Norte
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c; í - rpinr-teres jiteiidem''*
-ei'Tî olsO poetai.
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■'oíü d;' mnnioipio com r ; r >  
’!o da CAN.
" TRPJTS NDVOJ-'Nl'o çlm-! 
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- i o aigodã-j. o., mi* '
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c (. In'titulo Jesus Menino
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Se vencerem, os corais serão os novos campeões áa cidade
Outro cotejo de suma Im

portância será disputado es 
ta noite, pelo certame de 
basquetebol, O Santa Cruz, 
Invicto e absoluto do cam
peonato, defenderá contra 
o Esparta, o seu Invejável 
posto. Caso consigam triun
far esta noite ,os corais se-

rão o& novos campeões cita
dinos, vez que, levam vanta 
gern de 2 pontos sobre a AS
SEN, vice-llder do torneio.

Kelna entre os espartanos 
ambiente de grande anima
ção e por que não dizer 
de otimismo.

Depois do grande triunfo 
contra os Asseanos os cami
sas pretas tormaram 
novo alento e pretendem 
chegar ao fim do certame, 
desfrutando boa posição.

As equipes deverão contar 
leom os seguintes valores:

m a g r o -i n d o l e n t e

V A N A D I O L

M i

Para os magros « Indolentes,. «*** virtude d a  fraque*« que 
aniquila as forças o uso dc VANADIOL é indispensável. 
Se alguém de sua casa estiver com os olhos sem brilho, 
as pernas fraCoa, sem disposição e sem apetite recomen

de VANADIOL, fortificante que fortifica.
E' aconselhado para senhoras pálidas, moças anémicas 
e sem vida, para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do crescimento

ASSEN 42 x AABB 39 
DETALHES DO JOGO: 

Preliminar: AABB 30 x 26. 
Titulares: ASSEN 42 x 39. 
Juizes: Ciro e Chico Lamas. 

Quadros e marcadores:

A S S E N  —  A rq tilm e d e g  1 1 > —  
Àgnalüo — Barata (8) —
Batista (6) — Lins (27) e 
Tarctlio. AABB — Felix (12) 
— Jessé (5) — Mosquito (10)

iTenh de Mesa
S e n s a c i o n a l  v i t o r i a  d a  A P E  

s o b r e  o s  C o m e r c i á r i o s
Conseguiu o quinteto r-; f rap*^t'i tia Associação 

prescutaüvo dc Tenis d.' | ■ v*dericiaram rrawle forma,
Mesa da Associação Po tln o a i 11, Lu j (iando oo iíg-.i ; adver-
d e  E s t u d a n t e s ,  u m a  s e n s m - 1 M ir/jy , i<:. a e i i a i im  s íq u e r .  
c to n a l  v i to r ia ,  n a  n o t t e  <i-■ | <]>-■. r í s u J t - id o s  d o s jo g o s  fo  
s a b a d o  u l t im o , a o  t le 1‘r<>Pu- ra».* o s  s< :í u in lf « :  
a  e q u ip e  d o  S in d ic a to  riin
Comerciários pelo escore

— Zeagusto (7) e Orris (5). 5x0.
lo, J oc o: H cl la nt o von cou 

Rai num dr? oor 21x8 e 21x12

M an teve  o  A m erica  a  lid eran ça
Difícil ttiunfo dos lobfos sobte o Alecrim— 2 x1 , o marcador 

—  Artilheiros — Preliminar — Arbitragem
Prosseguiu na tarde de sa 

ba do. o campeonato citadi
no. America e Alecrim, pro
tagonistas da 4a. rodada do
retumo, brindaram a quan
tos compareceram ao campo 
da FND, com uma peleja 
bastante movimentada, No 
final dos dramatlcos 90 mi-

INDICADOR PROFISSIONAL
M  É  »  I C  O  S

D R . A LV A R O  VIEIRA
Cheia <• Clinica dfuifteá So

Hospital Mlpitl Conto 
c m tm a iA  o e r a l  — d o k n - 
ÇAS tm  S2KBO&A3 ZLKTKI- 

O nU D B MEDICA

OotUUlMriOt —At . D u q u t 4« 
Coxlad, 188 (Tcrreo) 

Horário: ManbA — 9 às 13. 
Tardo — 15 àa 18 horas 

Fone: 12-84
Residência: Avemda G etullo  Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
---- DO ----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

C o n su lta ria  •  r a td e n c l»  : 1
Ru* Amaro Barreto, 1230 — 

Alecrim. Fone --*■ 1832 
consu ltas: 10 As 11 e  15 ás 13 

horas

Clínica da senhoras 
D R. ETEIVIN 0  CUNHA

arsciA iitt*

O ttno do aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro  e 84o Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

Ondas f l t n - e n r t u ,  b istu ri elé
trico, eletro-coarõlaçAo, e tc .

OANCER — TUMORES
Consultas: das 19 horas em diante exceto aos sábados

consultório: Rua Oel. Bonifácio, 
323 — Fone 10-83

D R . VICENTE 
MONTEROSSO

Ex-Gmealoglsta e QbsUtra do H. c. Aer do Rio de Janeiro Ex-Chefe de Eqnlpeda Maternidade Clara Bâ baum do Rio de JaneiroCirurgia — Doenças das Senhoras — Partos sob Analgesia Consultas — 2.*s e 9.*s Feiras, das 14 âo is boros — Babados, das 9 às 11.30 horas At Riò Branco, 683 — l.° .tndar — Sala 3

L

Residência : Rua Joaqvtrn Ma- f
iu:eí, 390 — FOne 14-HÄ — t390 — FOne 14-9.5 

PCíropoJU — NATAL I
* -o«JIlHa

D I S P O N Í V E L

nutes, triunfatam os ameri cação de tentos. Enquanto
canos por 2 x 1, placard até 
certo ponto injusto para os 
periquitos, que mesmo redu 
zldos a  10 homens, tiveram 
oonduta excelente. A defesa 
esmeraldina esteve muito 
firme, principalmente o ar
queiro Dinarte, verdadeiro 
espetáculo do encontro. Já 
a ataque, falhou bastante, 
não aproveitando ag boas o
casiões surgidas para a mar

: :m ;n ? r ,  e ;n n u U  c c  X x  i 
Q u rd v c s :  A M E R IC A  -  f t e  

r :m  Artrrr?i*-- v C u íc a . E u

2o. Jogo: Heyder venceu 
Pereira por 21x19 e 21x19 

3o, Jogo: Castim venceu 
Virgílio por 21x18 I9x2t -e 
25x23

4o. Jogo: Erlco venceu A
[ruinaldo por 21x14 e 21x1*

5o. jogo: Dlvanllton ven
ceu Heginaldo por 21x14 
19x21 e 21x18,

A equipe da A. P. E. foi 
composta dos seguintes ele; 
men tos: Erlco, Heyder, Cas 
Um, Divanílton e Hellanto. P 1

isso, os americanos contando 
fom uma defesa segura e 
um ataque oportuni.-ta, lopra j dãnru ■ Renato e Dícn 
ram um dlficil, maa mertei-1 Giivn.ii r;i< b . I k-o Dede 
do triunfo por 2 x 1, placard o Gilvandro. AVEClíl V —
construído no segundo tem 
pó, com tentos marcado.s 
por Dieb e Tico, do vencedor 
e Toré, dos vencidos, Arbi 
tragem de Chico Lamas, com

DinarU? T-'“*: e Mmo, Ba
sinho — 0:n?ana e PeU: 
fDirceu'. Pc; it a Ciimiidoj 
— 3eiÍL-. ■ NV!" on e Direeu. 

Anormal if’ ■ de ; : Pet i!, foi I
algumas falhas, periniLír.d:: cnpnPn r.n prijr.e'ro t'-mp«. 
0 abuso do jogo brusco, Prc! pc;- pnUir a do jono violento.

FA IX A  AZUL

é

R ealm en tc a r a tlb c í 

C erveja B rasileira

LEVE —  CLARA 
SABOROSA

DR. JOAQUIM  LU Z
FARTOS — DOENÇAS Dl 

8EHHORAS
M I V C M U I U  -

Ondas curto*, sle tro -coaçu lsfto  
— Bisturi e litrieú  

Consulta* das ■ 14 horas e u  
* d ian te

Consultório — At . R io Branco, 
727-1.0 andar

Realdenda — A veuda Prudente
tle M orais , 630 — F o n e :  10-20

EUCUDE5 F .  GilRJAO
CLINICA OEB1L

Das 15 boru em diante 
Residência—Rua Ana Nerl. 239 
Oonaultorlo — Rua Pnn rea 

tzabcl — Edifício Cruzeiro —

Fone 2393

ER. PEDRO SEGUNDO
W IC IA 1JS T A

Via* Urinarias — Fm tologta t  
Biftlis

Cura Radical das neroorrcldas 
varisea e bldrocriüj, eeiu ope- 
ificào e nem dor. Doença tia 
uretra, próstata, vesícula, semi
nais: betlga « rins. T ratam en
to rápido das u reirltes  agudas 
e crônicos e suas complicações, 

perturbações. CretroscoplA 
Oalvano C autric 

Das 13 horae em dian te 
Consultório; Edifício “Novn 
t\  irora." Rua Dr. Barata, 24í- 

l .o  sn d a t. ReBldencia: Ru» 
ApodL, 377. Fone 13-69

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JULIO
M ARINHO

Diariam ente das ÍE Aa 17 horas 
CONBULT0R70;

Av. Rlt> Branco. ° andar

'Pr

D R. O LAV O  MEDEIROS 
Doenças da pele e sifílis
Chefe da Clinica dnrrrMol6gt<*n 
rio RoBpltftl “Miguel C oute" 

C orruH órto : — R ua Ullssce 
Caídas, 80-1.a andar

Dr= 15 hores em dUmte

Re&ldõncls Avenlt/a Cflmpoi Siiee. 624 — Teierone 17-34

te«

DR. PAULO SOBRAL
Da M aternidade “Ja n n a ris  

Clcco"
Ondas c o rta i — Eletro-eoaffn- laçfte « bisturi Elétrico — 
Partos e Doetiçss de Sehborss

Cousuitono:
Praça Jofto Mar)*, 74 

Fóne — 2479 
Residência :

Av. Prudente de Morais, 743
Fine -- 25P.7

Consulta? dc 9.39 às 11.39 e 
das 14 ia  17 hera» 

MATAL — Rio ö fa i 'u c  Tj  H orte

QUINTA-FLIR A E T Á  QUINTA-FEIRA
AMELIA BENCE e LM ilvL.\.>i Slíuí.'wí„ ‘.; , r,.

* Meninas sem
O u t r  u  l u s t o r l a  q u e  0 c in e m a  A r g e n t in o  fioubu rcn lízm .’ :'x- ;r  :u ;c : r a  e m p o l 

g a n t e !  U m  f ilm f . p a r a  s e r  c o m e n tp .â o  p o r q u e  s u a s  e t ': : ;  :; f ie ': ; ,  va n o  p ú b liv o  n 
m a iíj  v iv a  im p r e s s ã o  Ue q u e  a q u iio  a c o n te c e u  n a  v id a  n -u i r  nv ir?  a c o n te c e r  
a  q u a lq u e r  u m . ‘

v  ;ê ::í. e v :*•
MICHELE MORGAN. MICHEL SIMOîI e LOTUr' ITLOU ■ 1 e.

* F A B I O L
U m a  g r a n d io s a  a p r o s e n t a ç a o d o  c in e m a  I t r U e “ -;

H O J E !■ '

! M. TEODULO A V EIIN Ó

DR. J . A . DE BARRQS 
LIMA

Kx-lr.ternc da Clinica MMica 
da Ffic. Wnc. dft Medicina e dó 

Prúnto Sotonc do Rio de 
Janeiro

Coraç&n — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal — Reumatologia — Glân

dulas Kndocrlnas
Consultorlo — Av. Rio Branco 

683 — flalftfl 3-4 
ás terças, quartas e aextas fei

ras, das 14 às 1Q heras 
Residência - Fone.llOâ — 

Ramal 160

X n a  SFvrpiMQ iqpfcs r is t  wb ■ i i íU smw « v r  V

InsaHnatcriiptn — ContulSOte- 
rttpia — L litrodisim uvlieo  

DOENÇAS MENTAldB 
E NERVOSAS

(E x -tn ten io  por concorro  da 
Clinica Neo rolo mea da r a t  11 Ida
de de M edicina da U i.lvcrsidaue 
OA R abia e do H ospital Ju lian o  
M oreira — Serviço de A ssistên

cia a P sirn p atas da ltahU> 
(M edico A ssistente do H ospital 

de Alienados de N ata l) 
C onsultorlo  — Ru 1 O eneral 

O orlo. nndar “ * Dàa 15 T
U i li. hornr. dií.rlíiiii^nt'1. Resl* J  dcoeia — nuti PwUinH7-R, I
ISib (AlHIt." Av. lo , -A LECRIM !

DOENÇAS INTERNAS
Especial m en te

COHAÇAO T. VASOS 
Ei etrocaró  iogm fla

C onsultas das 14 113 em  d ia n te
J:ob!dfneîfi: Av. P ru d en to  

Morais, ti72 — Fond; 17-21

C onsultorlo  Edifício AurcllabO, 
Sala 103

iS 30 e 20.00 horas 
T Y R O N S  P O Y /E IÏ  o v r u ” n . ; N T  Tíí> ;.1T t ü :

. I 11 >. .. ,  ̂f i 'í
i ■ "

'■ .  ̂\  n" ' Î

Guerrilheiro.' des
r.'csUitt.'Hrai'.to Tccr.icalo)’ da FOX

» *ù ~ * - - ..*. ■ v tf  , » * -v" -•

VENDB-SE
Uni Caldo da Cana Situe

r*o no Alecrim, In îcdírrfr, 
em óíimo Ponto.
Trafar na Fua Príncaaa Iza 
bei, 694.

IIOMINGO
Corimiiir.í 3 x Palmeiras ; 

— Goals de Claudio e Lu ici- 
nho, do lider e Líminha, do:, 
periquitos.

Jabaquara 2 x Port, Des 
1 portos 2. -- Tentos de Co:
; e Ferruci, do Jobuca e H,. 
í jí'S (penalty) e Pinga. : -
: j-SOS.
! Santos J x Radium 0 — 
j Goal de Tite.
I Guarani 1 x Comercial — 
(Tentos ca* Manduco e Nardo- 

( I rc-spectívamente.

S' ‘ j ' -■*
; Nadona.l 2 x Ponte Preta 

Kí * --  ?Uar?ar:ores' Paulo, des *
^  , ;-rV';-‘'nPi;,:1 H.7. t*

'■r:'r?neit.ís
Gringo, dos

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

PARTOS e Doi-nçar de 
ÍENHORAR

Cl tu le s  Gera;

cvlsi*;;»»: dl a.- uteia das i  áe 
U  e daa H àíi 17 Lf-ra*

C fííiaultorlo : P r. J o io  Maria.70 
RtSUlPiLCiA — Herrn t?a d a  

Forneces, &44 — Tirol

S ã o  P ed ro Ãif! ;/*:■H
ßo.mv.tf1

i AL S IF 1C ADOK ES i ll /: t u ri \ v n ( -? eo. A :: i ; : ; K,. > .

cOLOCACAO: lo. Corin- 
■ um.s c ituo Paulo, 3 p, per

. . . : 'Port. Desportos, *-
, c':■ í??n-a< e Palmeiras, 8.1

^  t: XV c- Piracicaba, 10, òo' 4 !
è§ io n a i  12 8a. G u a r a n i  s .

ï  K "à. V -,'1 1̂1D O M I J V 6 C
0s jogos disn»rfa'i'>-.

X 13 ‘0. IpiraEgB
' ■ - - ■ ; '-I. H->. ?;v Or Jaú, 13. 90

D R . J0SE# A LFRA N
CLINICA MEDICA

Pele Sifllfs í  A lcitíâ

E x d a  C iiniro Dcrmn- 
Mí-Kliuoi.-rttíi, a il'vs P rofs . R a-  

K.lVa ■■ Ar-nH:10 ITàtía — 
- Ríd

F,i .premo qc> r,(ïrvlcô do Cll- 
• ri-ii M edica rios F ro fa .  V1cir* 
li^T itiro  e Joflu A iuuuueryuf 

— Rio
■Dernaatoi'»'íUiia i,i Hm pltalMV-U'1 ( outn1'tJIlÈ.Í II A*

DM 14 to 1̂  h'raa
Corisultorlo — Av II 1c» B fatlf«, «R9* -  1 .<■

RM idenria — l ’rsra  P1o X, 
3 2 « — Fone — 1 3 7 4

I
DR. BANDEIRA DE MELO

ESFZ3CIAÏ 1ST A

TraLii-i.eQtofi e Opcraçói.i* üàfc 
dOon çj,fl Ano - Rets 1b — C ura 
radical dus HEMORROIJIAB 
sem opi-i-fti.-fio s sem ftAr — 

IXicoCils dc tfcnhfirAB f a h t o f - 
Cnn.s Praça Auvls!^ fB-..-isro,

230 — l.o  — &h1» |'JS — 
Fc;u- 1625

i)t- i : ria ó:*ir)r,:r.f*Tilt-
deli-la Hua Jo.)- i-caíAa 

•i\- • Ff'Lf L-'ô

DR. H A LO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — GARlí ASIA

OTn.RlNO-I.ARlOOI.OCtlftTA 
DO HOSPITAL "MIOUKLfohf* r r***

4. Ul V 1 m
lriti*mn dr» Ii(m|il1al 

liA uit (liah la) Srrviç« de 
Frui. dr. Cario* Fóta

CONSULTÓRIO:

iv Rio Prancn. Sort — t «ai.rU r p.t : n 7
Dit« !4 f ' f'-r-i-J ■ L. A •. Hli l'Ii:.4 1 t ■ : i i:"

D R . HERIBERTO F 
BEZERRA

nr.ZNÇrt.T DE rilíANCAy 
1 "uLv-Fh c Pucríi: -.'.or d« Ma-

tcrtildíLdrt '‘Jniiv-.irlo Cu'CO' 
Fx-lntr-msi ri-> Hos- iDil daa f;ll- 
jiLcus «o l ’; vcrjl.j .rir- da 1

i x_L;;. L..I L --.3 i i, XL iv.c 
e H. lu; <L.i írc,[.

Hiisii,! ... -li
rons;.'(trL, - at, Hio Briifiro.
72 7 — c...-7-ir —- fo n e  l'î-i'?
Í/;íA 14 ás : !. ïMf ■■■■ Lri'i.:t-i(i

fti>> ' JI s 
FP- toi-r.f1 - /-,■

7 lif r'i

D E N T I S T A

RUY LAGO
CIKCIíOÍAO D EN T tòlA  

; o:ifiuHi >rir>' Edifício Amt. li- 
hti" ; ,  ■ Fone I' th

u a i  o s

Traiann i-.i- unifgito d̂  rxirrài
in ; n n  d li h i s

ItRIEtCIS MOVf:iS
I , ; Cíí ■ r : *- iJ-lft ■ .ÍÚ f-.S 1 1 

í-t."T̂-= ■ lí Wí ’

D R. OLAVO  
M ONTENEGRO

Doença? da S o ir tf la , Glaudu- 
IAA F.rulúiriiia*

Î . Iljeppfi«!! IgssTD 
Î- r-.- , F|,t wi+1-t-*| .ililMlIllin 1

MirrABOIjÎ̂ MO BA.̂ T̂ O 
f l in l r a  de adulto* e rrlança*i (iiijuil tor ln i’i I M<'í'lfac|n.?7̂  

7 c le f . Ui Ká

iieaLirtti 1a A v. r i.la I *"■ td-ir- c >■, t - ü-n.ii,* j u *.*'’ a . * !

A D V O G A D O S

M A V A l - S
A m e r i c a  'J >: N a c i u n a :  >'< 

N A T  VI.
v ViiA Df>

Ameiir.t 'í x Alecrim 
R E C I F E

SABADO
Anieríiiii 2 x oport i 

D O M I N G O
Sta. Cru/ :i x Aut.o Eíijjí 
da Parai tat i 

S A L V A D O R
Ipiranga u \ Vit or;;. :
Bahia 2 x c-;rh iba j 

O. F F D E K A L
America U x Atntavi 
L. is ' ■ 2 \ l  »■ !
OuilherPL- t .íorfíHiho. 'les ; 
rubrer * Va ■ ■ s •- (.aça;-' - '
iniueii';)- :

CAMIHÍON V Kl f; W Li '  ! 7 
> \KAiiO

■-.U; L’ai«'} :i >. í;a: m ;
XVircL^-rc- M >‘L ;■. 1 ■ ’
- aü • : *■:■■■< * « . -  ;

W' " t ■ , . - s < j i ■. . . h : V - 
\ \  ■ jr I \  1 ' 1 *! ., ’

■ .t , w, i : ■ ■ . 1A J ' I J  ' ,!>,( -I ' 1 ' \. • -

S.i iil ueritíle- ; G uai ;;:e -

(L-2 ï  i. «' —V
j C CilL-HM ! G ) XV
t lies Juvc:vvu s.
f Pc 1’t fv.i f i -, ; ■ -,

P rê ta i. P o r i ,  S a n t i s tu .  
V̂ *  ■: :'V 1 G o m e rc ia l ,  19. U c *

- 20. 12o. J u v e rV u i.
fT'.- ..... -  ï  1 i ‘i2 o. nero:c;o7. ,

i d s l l r>f'AV iSÍAÍ1 á At,FAltï----
**1 • J* i* rX C' v

ifi
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rtI-

iiuo JOGOS 
■ la feira — Cûrintiacs s* 
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Labim/UFRN

Parece-me vê-lo ainda, ft porta do 
ctofiultorio, que era também a casa 

de residência. Envergando a bata. cn- 
opftariQ ao portão do entrada, a eonver- 
y r  tfom um ou com outro íunigo que 
passava peta Duque de Caxias.

- Ou então, a entrar pela gerencia de 
A ORDEM para combinar a impressão 
da um relatorio ou discurso. Não deixa- 
Y* de dar um giro até a redação, e falar 
sobre os planos: queria uma Escola de 
Bníermagem e, tr.mbam, uma Faculdade 
de Medicina, aqui cm Natal. li ü que ele 
queria realizava, rouis mio ou "vais tar
de.

Ou ainda, a papear p. U-: afeniui- 
riaa do Hospital c dt* MntvrniciiuU*. a 
íonversar com a? irmãs de Santana, in
dagando tudo, e tie tu nu se informando.
' Sua evolução relçdosa era evidente 
Poi um dacueles como Alo xis (.'urrei qu ;

U i c c o

O TTO  ÍUJERKA
vieram se chegando a Deu* m chogfcndo 
sempre e Já estavam multo perto do ca
minho final, se é que nu última hora 
não o tenham atingido. .

As bondosas Irmãs que se achavam 
presentes nos últimos instantes desse 
grande morto, uuvirwn-no invocar, mul- 
lus vezes, Nossá Senhora e tombem San
tana Era, sem dúvida, a integração no 
corpo da Igreja daquele, que, com toda 
certeza, já lhe pertencia, de ha multo, 
à alma. pela vida reta, pelas qualidades 
pessoais. Seu patrono de Academia de 
Utras era utn sacerdote e que sacerdote, 
o padre João Maria.

JESa »  F « H ia r a !M S lil? N in « r jl  _
O  V V I W U I H K I V M

Se até um copo dagua dado ao pe* 
quero, é levado em conta, nos prêmios
etemos, quantos merecimentos apresen-

Há dbmiW oW  _ 
contrite, fol fundada a Coo
perativa de Crédito Popular 
Agrícola de Ritto itero Uda„ 
reunindp 2 »  soclo» com o 
caplt# ‘subscrito de CrC .. 
444.100,OÙ (qUttrdcéfltôe b 
quàrente e qUetro mü e Se-’ 
tecenfco* ertiaetròs) 4 o J(fuil 
foi realizado tír$ I8r04ù,ù0, 
ou déjà da sobecrfçfto.

Sitio Novo é um distrito 
ido município de Santa Crus, 
, tenda por «Me d povoadd do 
mesmo nome, pequeno, ativo 
e. prégresslsta. Utublnado e 
HÄ Cletrlca e ánttnado peio 
espirito empreendedor fle 
Sebastião Ferreira Uma. se

O.rjr

guindo per outros pioneiros 
tará aowle que tanto o.hpu para a po- ^  ^Voèrèteo dessa terra, ph

- , j r v | ra d qúal ánte vemos um 
|S£rterándé futuro.’

NATA!,"— T iko.V i'M ilb  1 UK NOVLJ.ÜTÎO i>E !í*52

TEMPLOS \ N ■; ÎI*;
FATIMA

’ paucaiydd cia 1 U'

. kc o UU.'tdîjuï do CflUCa 
; c ■:? j>:» kmnas cor- 
alv-. A n h.-ãn torna-si

Agiin Peregrina por ter ; .ara c  * í a , , bon. d .
i;is uy 3rasP esta des 

pertamiu nos > »nie p
Ciei dcvn-'tlvi

Fni ,rr,:Vi (■'*■ • "t ; , ..
erigida um« ■' r c  : 
honra, já tendo ■* Pm.a úv 
publicai’ íur.a tu d \ u ■ o; d 

Fin Forés" !' ■. : o‘.‘í.-
ÍhiO i ’ciTeirn í'./ Vacum d- 
nm terreno cum i>’.n metro 
de frente jíot- ccíí*. de Pmdo' 
para a constrn-am da \nv.:. 
igreja com a me...'.a invoco- 
cão

E'.dcscio t

T-!1 .da üU'ùi-.i Po i4 pH1 se. 
\) nvv aí ndu:•.
.... . I -, ; (■(•.Miíf.afío :

■ : Cuï, •
:■;! iü’. '’.U mine
ti:.' (ief«.'.; >:.> lilia t

■: !’dí‘ et-iiir.. a daoraliuiHU 
a - o (.•«;■!. ;à) !vdi“, da ' re 
* : i j ?

,ki f>o im ;i ií-i r v w
Alíi uma fd) e.rui'

A O V O O A tJ O '
Av. Moriano Peiyoto, 613

-- Fone: 17-28 —

G R A Ç A S j

O capital subücfito e o 
realizado, ná fundação da 
fjúá Còdparatlva* é tuna’ helft 
demonstração da capeoda- 
dé éccúiómiea tío pôro de 

jSlUO'IÎÔvo e dá sua recep- 
ítivíflaclê: pelfts ' initdàtivas
j portadoras de progresso pa

. ra 1 nm tefra. *
*»• 0 . o., »gradee« »o tn  . mtuaHo' riiim feean*o ft>

,a<;aodi:Jc5UseaN. 8. i 'j  mu^lc^ tó de gKllla 'ctuz
Perpetuo sororro, um» Ora- | MUo N,JVO ,.om a sll0 upo 
:a com promessa de pubileor j ll8clramclite ac,,|<m-
----- “ ”  ** J i tada, oferece ^o5 «lh0f íío
F  e s t a  d a  . ivisíiante, um b CÏC i-SpCvl*-1

noí seus campos onde s a 
gricultqjra mecanizada vai 
cstendehdo o seu dotníolo. 
Psr sua vez. o povoado í 
um pequeno núcleo dc tti 
vidades industriais e coiiH1.* 
ciais.

'.ira.

o v e
f ___ _ FÉtÜrl da 

«  P ^ b  é Francisco dt 
Assis Tehtelra.

Os trabalho# da fundai??. ? 
da Coopemtivá de Slttó No
va, forSdi trinsmitldos’ &■ 
to pivulgm^ôr Ibeal, tendu 
atusûd como focutor o Si. 
Sebastião Mala. '

UeAram'da palavra duriii 
te a scflenidàde, o bft>f 
Francisco Gonzaga Galváo,
« contador Jtivínp dos 
jos, d dr.' ChristoVaih’' Dan- 
tac, o bancarlo Joaquim Pe | 
reira da Silva Filho, ua sri 
Osorio Dantas, e CíUo Pon 
tttãl, o coronel Flaiainio, do 
Excfcitb Nacional e o depu
tado Aíuislo Bezerra, ver 
mandõ es discursos, ^òbrv a.-! 
«tlvidadés tfa’sr. SebastHln1 
rerréíra Liiha cm* benê^íeló 
cio progresso de Sítio Nôvó 
9. situação de diflculdadei 
cio* agricultores e o beneíi 
cio que a Cooperativa Irá 
proporcionar ao* mesmes, 
num a valiosa ajuda do Bar 
co do Brasil, e em agradeci 
mentos aá casal Ôebèatiã' 
Ferreira Lima, &urtá Juvén 
tina Ferreira Lima. pela . 
gentilezas dispensada * 
visitantes.

rauDRMuiwnaini
f « f c i » ' « l - Í * * h i - í í K  ís r s s flC

Ofâ u t e i in s  m  tw ----------------
r Transcorre hoje o lh  0 a-|te*  *eús feitos b^Hhantes em 
niveraario dg Policia Militar I proJ do* noaiot direitos dc ci- 
Corporaç&o que se tun lnj-jdadao«. Grande programa de

*Tt”
r q ^ 4 f t  m m itQ & á W * 3 ■

A p r e s e n t a ç ã o

A pyrtir clu dia 11 do mês 
■.m curso terá inicio a tra
dicional festa da padroeira 
dc Natal, Nossa Senhora da 
Apresentação ccm o lovan- 
tamnito da bandeira pelu 
ni.miiõ deste mesmo dia.

Como todos o;í anos acon

CLEMENTIC D E CARVALHO & CIA, LTDA.

1 VENDEM: Dois terrenos «itúadòs no Bairro 
Dix-Sept Rosado, ue*ta Capital com ãrea superior a 
«1 mil metros quadrados.

Dota sítios no Rio Doce, Redinha, com cerca do 
quinhentos coqueiros e quatrocentos cajueiros

Rua Frei Miguellnho, ttí . Telefone; 2Ôü:i
.^■^■1̂  -|yiriv. gf**U'f i/M wíaUa r.fTlirtu G > t -èt-t «ü|

lanuarlo Cicco, « o decreto
Jo governo, de luto oficial 
t)ü'r 3 dias, flzcrnni tom qae 
íof sem adiadas ut festivlda* 
de;*, pare a próxima quarta-
!'eí_a.

i ‘̂ m w A ^ m a n m  a * í 
{ l ïX o  4 U íT  t t £ M P U a  t 
I DA A OMÄM 1
------ V»' “ —“T1..... ...... ........
I ÀA nossas oficinas
} g r tt f tm  dãÂo ftpftre- 

iKadaíí para exrcutar
I teKÍo r qunhiucr ür-r-

víçn <Í0 pautar Tm

I

vtMiAi oriouta* a»r*o *rv
«klhaiias cosi M.iqriKts

MOQ/.UXAt

- rAKê

AGRICULTORES K CRIA. 
LHlRES IM) ESTADO:

Pd r lí tf pai da HEM ANA RU
UAL a ser realizada em Cal- 
jó. de í  a 12 dt dezembro.

QUESTÕES
R U R A I S

I i' -îï! em lmic*.«n,ir»v--t;ti>, ;iü 
; U retai l:1 (!'' Aj;i ii'ultura i'" 
i'i'iA'.V1 dl* PiG'yilji'. q;*vi a;
■ n' -sá1* ii<■ Pi'>ül«:a Atíf.nj. .
! I.ealmer'lv tua-.
j ir a.lufliix pr''t ir*,).; v , ■ T jf jf| |

ronferçÂM de qu»*sqo*r 5t*fvi. ! r ; K' ,i,n' °
,,.o «rafíro* c dè PACTAÇAh |

nii#»os mftçw ^  *nfCí,̂ ul‘ Cv,’;j
lo. Ninguém Umlui iiurõ'*.-

li '
D U . J A N U A R I O ( i C ( O

día

» Maus Celso Cima Ali ide* Cicco. Maria Circa Mache; 
do. Maria do Carmo Cicco. Joana Cicco. Dr. Erneni Cicco 
(ausente* Stella Cicco Math?do. Consuclo Ciccf» o ' Aibu- 

Sebastião Ferreira :- lva* | quer que. capota do Dr. Moucir dc Albuquerque * a lim ite
. . .. mrni.'. j Híjçn,;.. r-cco Lima, esposa cio Dr. Ne^tcr doa Sauim; Lima

trial dé destaque. reK°lVí v'| Julic-ta Ferreira Cicco. viuva cie Alceu Cicco i:m*cnte*f t 
fazer uma demonst ração , ;o , Aií;t ^iarj;. pip,,[o Cicco. viuva dt Salvador Cif- o ainda v 
progrès "O da sua Lerru e na ■ êrjiprc coiislerncriofi eom c fuleenncr.to de .icu avesqimci 

boao.i pur uovu dh- ! as rnhes dr.yícadas as eXmas ! ra isto. recepcionou os ■ ; ví.i a ,7-| ti-', c cudindc DR JANTAR; O f'fCCO t ou vida n
’ ' " * amigos por.; nússa4-* de reiiir«

eutebr
Miciiaia’ c u i lift jj^qui icee haverá o novenario com . , ;0!;úo por uovu d ir-! aí roiics datilcudas as eNmas _

U.desejo no *;■ \-i;ebis:> j V:;.-T. pe ; fa-r.iUas dc Natal, havendo I amigos e os xt-us comoT.*- í Q:, ;.,.u  ̂ f: amigo.« P«r.; assistir ás missa« de ueiiin.
:í e dc íüdo j - ií ;..,r •: ôcu eU : d:*, %.touHíee cm ifcnU* cie nossa matriz j reos dc BitiO Novo. nuna ■ flur p..,0 i-np^uõa eterno de sun alnu-t. manei.m: celebradalí a dc íüdo a aii ] ’ nr,-.õf;em: .ua ^pnHiet- e „

1953. qüftndo a Va . ■ u ; : | ':■> -■] -ia-uie na muira m- ' barracas dc prendas, par- [grande festa, da quai ci».- I na> p^trlã do Rom Jovt« das Dares. ;ik 7.30 horas do scxla
fTÍna retornar t
he esteja pro.ivv: e .>«: iu'v. 
templo, à avena-'. - i r> * g

DE F AMD.. ï

INeTAi.OV-ni. en- Uma 
capital do I'o: e. am V =,

Fori’ liv.c J H'".-iîi’'o :>r”vi r 'v.aessavio 
1 le • h.; =■«■ I'- :.ie ; e; * ’’a.M(C V

' ri t a •,,1 ; o ni
, * ’ v* *r ' ‘ I *: ■ \ * i iy*,i

V i‘IV;■ L‘> ti»'*
v:;-.. Ur u-r ri>n-

grss^o Inter-Americano .:e mcihov pitra m oinp inj.n -
de Rai« de :... ;__  ■ . :.■ u ,a' •. du c!•>»,, m - a
tambom t.c rar n a.

E* nvuito h'-m îu *
de fiicuün

■: 1 i'-im baiKadcio.'. A nov ■ 
; rag;;j i(> fa; aie 31 C- u<-

quo de diversAes etc.. abriJtguum a vaqueijnda, um de.- i fPira, 7 ,i0 c**rr tmU
lh;;n! ando deita maneira a < ) file de veiculo« desde u c;a’a  | ___ _________ ___
iuAa homenünonv n mur da* tíc bois ate os tratores, ua 
humanidade ; grande churrasco, e qu : u -

' ve ptn- i’xmtoa ültos. u '»‘-r. 
uão dt> local onde vai 
■Uflec.ca a Hívcja du d.-r*
?cbu5‘lf'." c a cnnsl ivuic'io S

■] ;

Direito Fiscal
S ã o  c o n s i d e r a d p s  p u r a s  e  s i m p l e s  

a s  o b r i t z a c ò c s  c o n c h d o n a i í
De :u*e-î*i!i> e-:at ?'«>*,! J. , cl „ ?.t e -.lins 11 - ?.,hi a- *■ í L » *; . >
rpdaça ii ,  fia du .VA ; u i V. • , . ! t -+ • , C •• 1 i r:e C eù t I * 11 i - f': ■-, , W
H  rhis Xoi e.a'S r . .  v ó s .: .. r- 0 i Í i1'f r-r: y? *u ; Í i :vie
()« t ‘ J. J fi.Y-i ■■'O ; . 0 Ca.rio ;d d: ( V- í • .
p c 'o  Df-err'.e -I.‘i i - ■ f1 ; i i , VC7.( ‘S V .V IJ■■r. '
fblft 'ï .  (b- PC è o ..ua in* i .  0. 1 e ” mita
ciderria * ,. nj íeuie ‘ O'. *r •■ /. i ira;
s äe  cd us k; •*:■■■ e ; Uli: V

é •
* a t n ■ _ 11i î td. o:

e »tmpiv.î ,:s alo e ,, r f. . i i 0  r. ! * * î_t( ■<.•■‘Cl.:
e tmdic i tm ab , ! , : ; ' 4 'Ú-;a fT- l:!*,*■

F o r  n d  - do r o- f i  d ; ' • i: i ; i. -, r1*1 Cl. n id .
T a b e l a  un sm c i ’ l a . r \ ' *• “ , ' ' ■ î ... .. C î ;1 . ,-TÔ f \U
il. 4,(îâfj *!c I ' id Pà - • "I - ., i t ■ ^', 1L . .
p r o e o ' à o  fã ' , ,. t j*

fis i . l ' u - e e  :
Cü.0 P.-'.. P t .  4 • t : ' V= V1

0  ü ü v u a o o f - a ' 1 at : «û .
c m  p.içt , ou i v a  a. ■ ■ ,t’ ’■ * :.! i .■ *
Batltn.-.. L f i  ■.. n: ;v • J * ' ■ î 1 V. :Y e;
! ;ona :i .e , .P  e* f------ i,., 1'. * r î ;1- . ■' '*> ÍM: nb
preço ,  por  p '  k  v . -■ Mi! 'Y rr*' * \ (■î:T, , i*t; , » r
<V Ck; l . t ô i  i o ; , e ■ - î i **■ • i \ y \ ■ S ï ne:
fie pr-'-pf je . ' P  i;.- -, ■S ■■ V 11 t  : 4 * 1 “ -, .- a •.
i)!ü u a  va ; . • t \  , hA .. *1-, V■ >:'i r .i ii ou ’

ia;:umcntij de tD como rc.
.ioiilfecerain as pmprtnr n* 
;■«( e.scnf íuias:

fVjr.sidernnd'.* que, dt açor 
, do i i.'iri n nova redação dr.d

............. I ;\:i art. 41 dus Normas Gerais
! Cr. De-.:'ieto-lei n. 4.G5Õ de 194?. 

pvio D’ ^rctc-lci n. :>.409, du 
I ;>4rt. pur-j ini-idencia do iir.- 

são consideradas pu 
r.'i> r ai.violes as obrigacõr 
.'O.nuicíonadiiS, i.MO c. há in- 

dc i'òio iniiep.UVh'!
: ‘ i■ -.!• ■ i üaivaneüia d;1

1 rn.ã ra :
Acf : à .an y:- iucmbriv» do i 

(h.»!!■■■■■ !;t(j de Cor.trîbulnie.- 
lUi.iniir.idwde rk votos 

■ a a’ 0: ovimenio ;a* ]-<*cin ^

I AL,\(S MOS Ht,lMI-:S I AC II 
O (Jl’R *îAO E‘ 11, B* FAZI1K H
an-, eirs fa/.rm .mjih.iuo æ,
l^ij

D i a  L i í u r a i c odu Coonrrativa de Dridc.o ( ^
Popular :* Agriculu dt* S'iioj da *Íá. paginai
Novo Lida. i vender u mobiliuric e o pro.

Também por imciu'uvr. c* ' I prio h-ito p:a'n socorre: u
Hebastiào Ferreira l u * i nCiiessitadOí. De ;da cuirm
Tidnn Ferreira, comu e 
'uikiruîente cdnhecioo.

i 1 '
* l

icndo const ru ido cm Cwp*‘ tmçientL-menti1 os doc ■*-

dernil;- .o-mpre s ,bve iaboa1*. 
Con*o ternu pal visit uv«

raefio eom 0 Gtverr.o Fc-k - 
rai. uni grancU, ccirka (jUv 
;ruito irá contribuir par * 0

... t n-.11 i' ! I I ' t t : ■ -aie.U si** ♦,**<■****•-■ . *

’ ■ îcuru va per ihes c - ai* 
cjstr«r os jiiiertttnenlo.s 

Pessavu as no P es om pre
r. :: para ïû j; rui j;: l'.!ry a
Dçut* üeio scu red;! id b«

r  a  V- r *  p  i  q  G R A N D E

«ï propriété Ho A** ru ft In« flrauA«, »?k* 4 «y* 
dirt In U fregaerta, qne ronUtmi iolechmanrin ot n -  
quir.hos vastus, -  tads Vo Mjifiinho« lerá d.rrtfo a 
vállosos piemlas. — Jnnlc 20 sactw r|p u»M

Hit» Grande e vá an Moínl.o Pnllguar, á Ru* Dr, Ma
rt« Negocio, Í410 e Informe-w du  tpfamlen TinUinu 
que the «ferrer o Tï KO E btfioRoSo < AFF KH> 
°* K A ND R.

» ->*» t**, 4

;  1: n  t  u  o  n i ;  i m  ï* n  l  n  s a s  a

A ssem bleia G era! ICxtraordináriii
í ** Com fiiaià;»

AUMENTO DO ( VNTAI, SOCIM-
D:1 yrordu o deercta-i:'; ? 027. de rH;c '*íj-

. JÕC .sOlnv aa 'sotóffdu-CM rmoniuuo. ç a (icllbcrecao no* Ariu

. . Uiu t

iu-iru-’ PO'-îciM;'. cccdiu piil- 
:hm1 :u- O k Vi :*■, dv
ta 'st *

A primeira pastoral do 
Prclaii .- o..1 t.’uico ^iiyu: c -.-* ;- 
me rio verdadeiro o-ils: t.c■ 
ue I*- ; ,iaua 0* veio apo*;., 

i u a 11 'uò:; tic cari-':ma>. 
rvaio-cH- Uis. o  , lera- D.ç - - 
sano. ncào raioUrai. ;ís iv!i
t̂OSi!.- , ii-í iVilUtlii-■; ;.C1'UUV-

tiv, 11\ ad ovei t a c, r icu ,* j 
r 1 '. a r (■ -1 m

D, .is cticont ra ram carinho, 
se .ona alhiuût lu- aima ge* 
iicro a liy -rand? Bispo.

Ne-.i C hom thJ:-;' l.O l;hii-

Llt;

I - A»_.
i -a :

OÍ.7J, ■■ D ■"*

. 1 OBü AM 4! Pa •

Novo.
Os Consellv.v: de Ac'.ç.ul1.-, '■aTuentc provado 

traeäo e Fi*.e:d da Espirou aoa 47 e*jo,, t'.-i
Couperet iva. f ira ran: .< ■" Af' \ < e.do s br*- sai o* erinaao 
(*{-n.L:tii oidon: , (ö-./a:- <■ a.ta.u ua M'1* d. pcdîda da ve-ncran

CONSEMHI DF ; ç..tração o CaucîiiclidO L r a ü i '  ’ v.*e :.Uj,-nO'
AlbMINiSTfiAi.'AO h, d.ia 3 tie novembro de ’5ft4 Nuvoim <• benfoiior. Nao f, t 

i ;=cbastião Fefreira 
I i-’rcridont^i Lr.'irSviil iTer

::P ..n. f ■ di'ivucf da. :v:s tenro-
Ai: .m:) îï i;• e;- ■!"* [ K'Ara ,***(;! in arii>
:k* :: t: 1 f ! c /o’T.brn ef'-io da totr'f -'
’O do ':U0. ivlJ' de <*;■q)iP.:l soir w!
îl'lnt de iVUOoiî'i* <■dû f 11 ' ü ' J*:
. i je, f.,i C Lf-i'dn- o p i *'* r■ ;}(?''■' 1

lOrioGn (tr JO Ol-1' (»U1*;: n OIM■11')
;l o art. ii it do i.-îiaa.r’n . i' **r ' v!
•a nd 'd j] u o. *•' * ! ! i •> ;■ - , 1 ’.. " ' 11Mil-r * *■ * ......
: : i ) to u;*Í /* })\ i : *, i f \*\ï*

■' run nun: ■"> para ooi.s 
j. n c;;U'ta'!'aan:cii*r- bar.

i'Gi'ri
Tendo Cicco: vid< i o

auUis aeionkv 
iViciiom aa ‘'(ihfUcAe* do- 0 uu.a

Na aluoiua A - .’utdtia. fue *1 M-aã/.cé 
;u-oielr rin, na sala d71 ŝ t.v.- da Kscol * 3ono.1
-.-io de Natal, à ma. Jnonir uti ipv , .103. pov-en 
d*:> oatrnf, ut-uiitoa -'k: idtv-'r d ^r dd 

Niilal. 31 de outm.'i'ü ta iáóà 
Olimpiti rruvopiit de 3l«tru. tun io; ■ Id- 
YoiaiMiM f orrntinc. D:i .k r ’

de ho 
n C'a:

P+

Oiirqu1". jvs-e 
poMo de -.;i-.-!
t, 111 f"! è I " it * \ ? ' j t

.... «*** ;

va iricaienda do impo-to. s.a 
o* niideradoy piiru*- e s-mitc.- 
0. cd-.- t;o:e.- !. oijtt ir*Oii u

Non* ; edò^ao tic ator d. i 
.cm r, riçi.-re:.*-Le: n. ? JC3 
oc :*7 tie pmbn de 1946 o :
Ç.‘ *il lavotofio (-'ta V a .c. ‘
''iç ’.idta 

'Ne*, obriçaeiirv dejjeütlcn- 
e- de c.-rdc.-üü sUspensivà, v  

.sf-rv ,1 -vi;in o.-sêlti quapHn ve 
:1 .a ça -, p-'pk i;ï;.-n:... eu r

jNrHÜMR

• ( !

-an. : 
F t* ]U

. ;-rV'(

*it p a i . C  . !
"IJ. OQti iitj. t.:..o.. o- *
Pi’irtThurn^s •■ =
.ào 1 inb.a t-;- ‘a: -. -•.

r -tm H.! rutile . ■ ■ ,1
, 'it'illct p. a (p..- i ' ;
om.íl V, ■ ■ : ; ■
1 m i ? ; *< «
-■ déjà t .dcia ... . i 1
r >ta .1 (|... (III,; ... I

JtiigMi,. ! j't j 0 -
arew’M .e r. ? a .. ;>■

P.0 S Ijî
, i c

- . . . in; ( - Pat orm- i a.i oc*
- CCI r ;; : :l]!((,a . tinta-S VOL'nb'.US 

■ n-, n, ova KLNNTR ( que e:Oan',o< 
a i ; en . o;k >■ quantidades inclusi

ve ‘ot * i.(ta pat -.menta*.
Ai o: 1-, ;{. n.i-n,- I piiit‘0,1 fit .*t; - i'.'i'i
- . : .■ ,.i .1 -. (.->(. i : inmiu ncao

Pte.M ! (nia: iii.o->>" veut t itm

l.I  N J 11. E ! K S Wi l l  's & ( I V
l»i i;.u h ,i t sa . t .ma Poslal. 1U
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P « r**

CA5 0 5  i COI5 A5

«*«< 'O 1,»
S E M A N A  E D U C A T I V A

Ç 1.; in-.is c'-i'-O ‘i la if, N.c : ’ Mi Auo -A
r ' - ; • ■ 11 ■1 t 

;ia v. 'ï! > Jt’.i.f;. fjliaiítífldo.s te-a-;. .a
. j . . _ . . ! a uaec edmnu’iuna!. ..' *. c - i'tnns ikmciu :;c> . 1 U:;d“ ** mr, neue*. Foi in, a, N:.do mois ncem*. a m. a! tdo'enU ' -7 • .k-*'-

l’n u r i , p ' d a  p. ilcrnid.-:- ' '  ! ne- J1 s t*, l U i d 'd a c V s  ait ; : e s te s  pro... e s^Lin  -; 1 *• a *'.■■■ j>uvM -i':u'i- . ; ^
dur; :rle- - * pm .n * ’ c pon t Vtî - n.a* c Cm: !'• '• f- - s - i j - a  -

pr.'bluouis .--oeno.' .k.oa-oi.jd;-. ... 1
O-'O do VSPU’UIM1U> ,, ,

O il O; St: huinnn .-o pnVi C a. I U- uctVi pela ■'*. '4.̂  .* s-  ̂ .

, ,  i t , .  ! . o i d l ' t i  f o n d a  u â o  t,t : p  . - e ^ i i l ' . -  " ‘ a  n a Ç . - o  s - ’ n :
! t.iuae.-ai-i  ̂ .„ti-'iîiiv .!--r1.i;h-' If.-' , - a J. ! -lit-.1 ' t - ■ **■

. m v*i ta amms meio o
"kl nu-Mao rorpt' r.o
T( iuO: p.,v cabcea N a. I 1/ j -■ I- ï sOf'•,‘do': k: foi nanof- ,

ndebre inukH' hisionco. r*i 
ija: rano tenitna parouui; i t . . 
Z Jiiào Bnkfn rn;e .l.e* 1... ■

JeniC-s, iimtic. 0: Ò f  o
itm- n l o  que r;'V L.-t ect 1

* Hl r t [ - fie Ute[\ V ! * i v f J " ■
a m o e m  o lui :■■>! O o **t :
iTVO'cm'iii! |.ie!o tir '
'■ e ! 11 ! > ! O Vive- ‘b ’ tnt 'o ;

le p, l .mil'!. 1 1 ». * \ l , , .
uihu  ci.j t) ; i ̂  i - * z .

a-iotoiusiis Çiooadas 
re; l, I o j , ■ iViKituVi ' ' . 1i .
v i t - ; ' . 1, c.n o o ü i s n m n  î'e‘ ( i : . : ' . ; :*  m a  a.- . ■ e 1

. m i a s m a  f.on.'* P i C  u 1' t .a* ‘J o ;.i 
' de 'lias dôr* ** t- on b tio .> : 1 . i i i u-.i-1 '-air .
1,1.! V(|/ > tic üU 0 iUÎUUtn pie

.a*-.,ldua tãev.c;.!-I'1'S ml qu. 0 ii.*i dot ur 
1 *. r  n î ; ept a -t ! ' V 1 le d- .cp l'I . '

’ •.*......  ■
N

]■) .Í O ■
•••• l'C - 
J-' qne*-.-
-a ,ç:a p

it’da o-'
ii.jLa1

,[ a,. Per.'"ei “t, ■ di;i
j o u t a -  i c -  ■ d ! t - i l  -.' ; : ■ . I ’.: :* c ; i (tot. - t '

' I ‘ C ■ -, .1 Ò :c.*ii i „'Ci III'.. , * -
i  ' * p e ;  J  V ,  : ! .  i

•U I i* (  d u  .1 u t e . U I  e  C l ' , , *  M ;1; V i f  T

i - -a nu nte t. > e■■ pa. ,11 -* l
\ iîi ia!i
■ ; *M ' i ; S •

:\ * , ■

iîik:; t;■;
r t . i i1 V;

, h
\î- oo’iu:i!\,
Ol e V, ■ !■ ■ - î
' * - o.s t u,ducs au* (-i 
le. r deuriis Ptu io*‘ài n m ;, inr.buj’a rüirt re tahu eo. sef - J

j: ,

:,‘i ni/* .ua;i t a ü a elt1
Í ,:j'h ou i :, :a m, pu : u

I %* i * -t fi f í ■■ i * 11

do u relut, de scu D"’l’
du > foie c : t . o 11 i i i Kr .
o .outil e df- idii t j -heu-j'i, "O- ; :< -\ <a o.i:i

V»i î \ i t  \  1 . .e  . ; : a  u
!Ua (lus Santa  ̂ It0 iqinu' ' " i ; . r .>> t ; . . o: ,,

bru.-'ll etr.iuu uaiii rt-p: e» i que ven^ev.itu nus l,;e-| ».'Vrai i'u jiced**l < U > ~ t'"é 
taca<■ pa;a u I n n u , 1
i ‘ . ' I| )t  ! , t î  i v , : , 1

l ‘Mu";, t i ■> C,. - ,r. .

t *

. 1 i o -
i'■ ' :d,. e ■■ ■ ‘ i : . . • ■

c;l:, . ' ; .1 .
: ;r. ein

A S; : an .c it:u-
. -1 ;. i ■ 01 . e ■

pl UN r ; * P
..(P,}, lot- ; ■

1 > ' i ‘ ' I ‘ i *.
■ * fJ «

 ̂  ̂- 
■ A ’ i i 11

: o- , a .-um o
I |. ‘,1'UV U
f ... -i - s - i r ' i -

J,
■ i at i o

„ ,r- 'U-
■ .* i ' *
i -1K»:

: i '

ili- it*d,, u ikanii.
cm (jinn .

et :u .,n da uil i i ( ’t

i u ne u '■ .1 pi’ s *.: ,<• tt i .un 
! e ' e 1 ;m ,e J U t ' inti; . on i ■ ,

* pr-
r- :uj

1 ..f

I < le -,

i.l . f
• ■ I : - ■< ! (U 

,
■ 0 < a . ' ■ * itu ■' u .

: , ' I ' e ■ 11 ■ ; I . , I ■
P- < *:1, ' '

n ■ i O" ,
. d"S i
I t’ i U'I '  , i- . i ' I , ‘
I l 'I .o  ; e . . II.,, ■ "  I ,* ' !

maia e;», ;!a..- , a
e< i i 1 i ■* 1

p I'- llll Ol ■ I , li' c .
)*«i|i di vin. d > i -1 ■ >'
ai m ■ i , I ■ : mini u e  ,.
t i t < i, ■ du lue-' ' n > ■* d
. -, i ' , i .pu’

le ■ 01 - '
P< I 11.Ut , i il 1 n,i 11 : 
fin i|Mf iratlfiM'i

; i,
.. ■ L i 1. ■

. -jnnt
,(. t. : ( I .li .1*'
, 1-mV'

o 0T 1
I1t . *0 '
.., .,.. Je-

. t11 <
I T j M*

1 m ,i ,d n- U ,lJ 1 
,1 lll ,t.J \ i’l
,)r I il lin iktVÛi.

' .t,*i pm®4***
• i .v nui *

, iiirlh***1

A

lt i*» A



Labim/UFRN

5 ! í 5 ! 9  y r s r r s T ï N C
âNOXYÏl N 3.

NATAL — QUARTA-FEIRA, ft DE NOVEMBRO DR 1952

1* 0  inqgo não pude constituir tonte de renda
\ W  t a r a  9 0  B a r  c i n t o  n a r a  a s  i t o s n s s a s - f l  r a s t a n f i  ( I p v i - ' m a t s  u m a

t&sw» HtERd) -
' de motivos que

'tr^ftechtent»
m  B M  MMT-il 
«RfMkÉÜA* f%i*n- 

èeto*lpUft"«beM4ab do V1& 
»d* d#'RbkorsMul« »p*fo |m 
crdRoHftftF O' ^ d ^ iO *  ftgrL 
colRM# RoiittMKo «tmvés da 
ln#4#4,'>d pfertdrMe Ge- 
<àHo VW#ÉH exarou o seguin 
U déftpAeho: ' •
- "Atárovado. Luovo o espiri
to de çolaboraçfio mnnifes- 
tadft'pelo'ltanctt do Brasil 
twitf iftsertVoívfmento do 
programa dè irtfgaeia na 
área do Poligono das Sèeas.

O WOTiStérlo da Agriculta 
ra, o "toei*» rttírocu to National 
de Obrai cõptrá as Séeas, a 
Comissão de Abastecimento 
dò Nordbste*c as órgãos in- 
teusaàdOs dos Estados de- 
Vvui çjúitu' ttii cúniãlo di- 
réW com o Banco do Brasil, 
a fim dfa atdfcsefhar n Car- 
fejfa Agrícola quanto ás zo
nas èm qtní &e devfm desen
volver os fina uciamenbts pa 
rk irrigação, aoá tipos cie 
obras, instalações1 è equipa
mentos recomendáveis; i\ a- 
quisiçào o revenda destes ao 
menos Custo c a escolha de 
pesseas capacitadas a darem 
o melhor rendimento aos re
cursos supridog pelo Banco ".

IRRlGAÇAO MECAMCA 
PARA 4  CULTURA DE

GEKEROS íMRÉNTlCíns

SUGESTÕES

« a rf ̂«cfctt lbuiqãtf pafca a Rmcietl ífaasejosoB de laser cuMitrw
zBção do referido plano! ] irrigadas.... < ;

jCadaBANCO
s  ui .-*» ,

contitóuaflo adnfcaihtrf'rt b ç rV  áíoè*-b£>M#H
prestttefat^digBuflcfftteBetf 

*stt*q*e a*1 metabbmttaft
jfiíifttMtHfcufes 4 fn iMili I 
rç»i<tón£M «a  eoacti0õ<B ^

com
toe sendo O prato de 

dos empréstimos em 
rpRção da real capacidade

jfe' pagamento de cada inte- 
rMifcdo aferida cOat ft* iafr* 
xtt* prováveis éendimftnwe 
dér^uâã atividades agrapaa-
Urt*. estabelecendo-se o 

iv Aiiteimento das prestações 
-jolMtolis em harmonia com a 

ia OerfceirB, t  o pÃgameeMJI^oea de desfrutou das atl- 
Aeria feito em 4 preqfNHP Aridades explorad^^.

__ Irestaete in t
.d fíw e «im i»íiiisp rtiiis-0 (istsUieltct iip r- 

M efcírcAr la kkiacii ic Cutaes c Diverses
la ftftfttu r «hcamt- 

nfiado pela COPAP. ao rece-

um obhtratb .dP Hmtíbiainaiv
to Idêntico aos irffftaÉwPfe

J í  M t e y t is la t a l
i i  a  m *

As agencias de noticia já 
"onfiriraram a eleição da  
general Dwight Eisenhower 
para presidente dos Estados 
Uninor, da America Foi uma

■ O Plano de Emergência j «kiçôo rnpidn. limpa e con- 
para intrementar a produ- i ''inee-nte. 
ção agrictla do Nordeste a- j Kí* 30 arms o Partido De- 
trarês da irrigação, elabora-: moera ta vinha elegendo su- 
do pela Cpml$são -de Plane- | • OPAiVnmehte o presidente do 
jàmento da Defesa Proven ] KepuWiea. Triunfam agora 
liVri contra as Bêcas, comis ' republicanos ';
te  na aquisição de mo! o-bom : O novo presidente tomara
bõÉ paru revenda nvs ngrieui , P’-̂ ise cm janeiro. Como se 
toíeg a fim de que, com a ir- | r' b* * um dos grandes hc- 
rigação mecânica, em eus . ‘ ruis da üiüma guerra. Aqui

gonista, Stevenson/já reco
nheceu a vitoria do adversa- 
rio tendo declarado, ás 0.45 
de hoje, GMT: Npttoo com
patriotas ftecram ?aa ?sc(k 
,iha. Elegeram o general El
senhower

Adïanta-se que Stevensoh 
já trlsgrafcm aó prdsidentt? 
vitorioso, fclteitando-o. A- 

v.rafecenta-se que o  mesmo a- 
pelbw p*r» **> se«ia 
rios, no sentido de que déem 
j.poio • ao presidente elriá». O 
que nos une' omn* cidadãos, 
disse Stevenson, c mais im
portante do que tio* depara 
corto eleitores. E pede due 
todos oreth como um só. pela 
fcHckladc ê acerto do novo 
cftefc dò governo.

E i s e n h o w e r ,  p o r  *  s u a - v e a  

*á  f a l o u  a o »  j o r n a l i s t a s ,  d i -

9 tHHrtto a
a rttaftç&o ^«'Aátévi- 

fade»1 Rohothl»  A ^tegorla  
tSoâêomdBr ê Bhrtrééée »- 

Cába de enviar àa associações 
recreativas uma dreutar dis- 
Dondo sobre a pratica do co- 
rt^ecldo jo^o de Salão, em 
~ ‘ lá dos abusos que se esta- 

▼eriflcando & margem 
nova coqueluche dos 

ibes
BMRRANCIA 

ientat««H a  pasta* 
quft A permissão do chefe 

’Foticia pcu^a'qae «rRteto^ 
d̂As recreativa*, . práttea*- 

em saasiraspeettras rá* 
Iodais, a  chamado iogtr 

h  ngo naò se tratava dc

«Mus, Regenera em explora- 
*4o por p*fte de terceiros es
peculadores .

A portaria lembra a seguir 
que entre as condições, a que 
se subordina a realização do 
“bingo”, ressalta a de que a 

âmportancla recolhida com o 
'bh%uel dos cartões deve cor
responder, no minimo, a 80% 
do valor dos objetos a sorte-

itt ar a vida das sõrkrtnçi^s 
enham por finalidade 

liu a  o maior congraça-

ar. A percentagem d<? 20//, fi 
caria nssini reservada para 
ás despesas extraordinárias 
— c isto por que r^e diverti
mento uao pocle constituir 
fonte de renda. As desobedi
ências dessas normas acaba
ram por provocar a reação 
das autoridades policiais, que 
i stão dispostas a agir com a 
niaxima energia contra os re- 
ralcltantes.

- s  IS cjêsæ CíHSBTÉliS
lin ÕMseÁo de Estudos Economkos

Ontem, na séde da Federa- 
çAo do Comercio, estiveram 
retinidos elementos das nos- 
saa cfcassea conservadoras, a- 
ffan. de asseutstrem provitien-

translgenccta com essa 
hbuela modqlWíide‘ de jo
ua, mas Ttearv» apenas « f 0*« l» ra °  edabeleciroento 
u ar a v<ria*rtiw sOH^rtnrt^Pde um conselho da PBtiirt0s.conselho de est 

(ceopomicos. integrado pelos 
representantes dos vários sin

to dos soctasj A permis-^ *dkatos e das Associações re-

Atíla SattCosoB. o candidato 
democrata derrotado

Ao que »  informa, Eisen
hower fÁetendc ir à Coreia 
í íAíwiur uma formula de so- 

rdo que reevbetro seu tri- i’inçèv pacifica do conflito, na 
com humildade e fé i próxima quinta feira.

çntretanto, ficou condi
da a que £k banisse dc 
qualquer carater de con 

unção.
CO MONSTRO

<4 ihamado “bingo mons* 
>trov. porém pela"tração que 
iexerce no espirito pâbhco, — 
acre»:enta a portaria — vem 
estabelecendo verdadeira 

.competição entre a« socieda
des que mantêm ou q«e pro- 
;tendem manter esse Jogo co
mo um do seus «vertimentos 
sociais, cada qual desejando 
mais que a outra ofereeer em 
sorteio prêmios de maior va
lor — c que, na màioria dos

presentadoá e de outros ele- 
-mentos compreendendo sec
ções de comercio, industria 
eredito, produção e transpor
te, admitindo, também, 3 as- 
seosoees, reeaimk» a escolhn 
nos drs. Otto Guerra, Rival
do Pinheiro e professor Rai
mundo Nonato

Na próxima sexta-feira ha
verá uma reunião para se cs-
■.abclcccrem normas deHiuti
ras para o funcionamento 
tfe::se Conselho, que será um 
îrgão consultivo e tíe estu- 

"tor--, sendo lambem iicô>a ui.a \ 
rfião eütudsdo um memorial a 
íer dirigido ao sr. Benjamiu 
Soares Cnbello,

M A I S  U M A  

A G E N C I A  

B A N C A R I A

c r i o  horizonte , r> —
O !íav.:y do Comércio e in- 
Uúsliiu de Minns Gerais, 
inam-meu. sébado, nesta ca 
pitai, niais umu dc suas bem 
montada.; nqência::, insLalo- 
<la no o-;i, Guiacap, pavimen- 
■o téiTio. Ao ato estiveram 
prrsf-ntca alias fhuras dos 
:neio‘-. (■raieniieo:;, comerci
ais e bancários da cidade, a. 
lém de autoridades convida- 
d:ü füf-viisarout, na ocasi
ão, o dr. Condido Neve*, d Ire 
tnr. dobonco e o sr. Renata 
F.'tí*J. presidente da Associa 
çãn Comercial de Minas.

C o n t r a b a n d o  

A p r s s n d í d o  e m  

M a n a u s

MANAUS. 5 — Os I iscais 
aduaneiros Silvio Coelho e 
Amazójilco Frei las, apreen
derem vhI- .íOso rtinlrabando 

(;onií>aicoera;n à reuni;«.* - dc rádios, bijonlerias e per
de ontem os srs. dr. Aldojunne:-. bem como de fena- 
Feníandes, J(í;ré Freire, Ma-j <?{ ,!,> ;» bordo do navio /e  ban 
noel Gurfiel, Othon de Oli- i d r/ a narwnner,hn "Pachk - 1 
rei» a, Olavo Ga;vão. Antnrdrjo mrrçadíviEi foi r̂ ct)/. 
de Azevedo Guerra, ubaido j nos ít^-uazôns da GusurrV 
Bezerra, Manoel Genedu, Epijria. e. posieriormonte, irão a 

jfanio Dias Fernandes. -leilão.

la* regiêrs do Norte v d< 
NdrtlosLo se.iam c tUivadOü. 
de" preferência, çênern -; a li 
metitidos.

Fara a execueâo fir tail 
p t ã n o  f o i .  s c U e i i n d o  o  j

lio financeiro cio Bancu 
Bfasit alravés da Giirtcir..

• In-tíe Crédito Agrícola 
duátrial. j

O Presidente de nu-.>o nri;i1 
ribai pst-ahefeeimerto de

_m Noíul esteve, tendo oea- 
'iáo de concedi.1]' uma entre
vista coletiva ã ijupronsq, E' 
uma figura jovial, de irradi
; iirr simpatia.

Ao que informa o nos; ĉ sei 
: c i e o  t e l e g r á f i c o ,  u  s e u  a n t a -
■ I '
i "

FIRM A M A T A R A ZZ0
*SAO PAULO f> — Sob a 

e n é d H o .  e m  s u a  e x p e s í e ã o  j p r e s i d ê n c i a  d o  j u i z  D j r d n i a

eatlureee que sob o aspee’u Pinheiro Franco, foi ouvitlc Jjiinhas de bitoia iargft ná II- 
jítrídico a proposta de mn-1 Sérgio Riecó, ind^itaciu. com 
présttmb apTeaentada prtu Hermes Côlvmini. como an- 
COTPTsrâo de Abatítmimcnta j tor Hn as;aUo à 'perna" da 
do Nordefíie. nãa cnronl.ru , Firma Mata »-a'’z;.-, O inter
poíísJbliidotir de r*jaliz'K*íin.
FrUrçtanto ■ aercsmiia -
nu laec da vantagem que i * »aliei un paluciu i

r< eaíúi io fni secreto, nau pe 
( t e n d u  a r c p o i  ( í ; e ( - m  q u e  t r a

J u . í t â c a .

execução do programa ei't 
borado trará para o Nordes
te e para a cconcmlu nacio
n a l .  é  o p o r t u n o  e  c t m v e n i e v i  

t e urfi perfeito cntrosumentii 
entre * COFAP e o Banco 
v i s t o  q u e  d e n l r e  a  s u p . e s f e r -

por d r;erjninaeüo d:: ellUuO 
iui/., assist i Tal Fato fût 
- oir.Grn-.in desiavoravclmer 
1 i\ umo vr/ que aquele nua

ííüciácões c o m  o  B a n c o
t o

de D e s e n v o lv im e n t o  H c o n o m ic o
RIO. 6 (NEWS PRESS» -  

O Banco Nacional do Desen
volvimento Frtmomleo con
cluiu negociações com » Es-

0 ASSALTO A 0  CARRO DA j-trada de Ferro Central do
Brasil para o empréstimo des
tinado á execução de «m pia
no de melhoram« nias que
c o m p r e e n d e  r e m o d e l a r ã o  d a s

:

Trinta dias de farias aos 
servidoras d * João Pessoa

4 O AO PESSOA, 5 - Um
v i r t u d e  d o í ,  f u n e i e n é r i o s  f e 

d e r a i s  l e r e m  s i d o  b e n c í i c l a -  

d o ç  p e l o  « e u  n o v o  e s t a t u t o ,  o  

q u a l  l h e s  d á  t r i n t a  d i a s  c ie  

f é r i a s ,  o  p r e f e i t o  d e s t a  c a p í -  

* á l  s a i > c K ; n o u  u m a  l e i  q u e  

b e n e f i c i e u .  t a m b é m  o s  s e r .- h i r u f i o  t - s í L t b e k ” ? .  p * . - r  e s ' î â  j 

f o r m ?  i i o v s t 1- n o r m a s  p a r a  .  v i d o r e s  m u n i c i p a l * ,  r i & n c i o -  

» p u r a ç ã r  d c  f a t o s  q u e  d e v e m  [ l l i e s  t a m b é m  o  m e s m o  p é r i o 

d e  a ç ã o .  s c | à  p o s s í v e l  u  s u u  : « e r  d o  c o n h e c i m i m t o  p u b i k - o  j  d o  d e  í ó m i v

m f m m  . ,  . ,

as cotas de importação
Ü É s  s i M ;  i d s  C M - f c  f « i -

l i i s  a  m t a r a  1 1  w i  s s K it j
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: h * i  * i n i  o t i  O i m  1 1 U  U  - t

■ ■ j.-n 1 .,1 ,1.. , 1:1 l ,11 » ft' "
( [ h i  i M t c r n r t  o m  r o i r o  * .

» I n i l  d o  *',! ft u d e  ; i  ( i  n n *  , t 1 U  

«  o  c  e c n n o i M i f t i  

í  ï , ’ * ' l t (  r i o " i  »1 *1 »* (* v t A n d

I ; , ; ' ■ , i  : I , f 11 I r S i  I d  :t '  » .  \  I M

. I . r  - I ■). 1 •*I ■>.

o c  c n d : i  f i n n a  p r p o u s s m  

n o s  s e a u í n t o ô  p r i n c í p i o s  h m  

d a m e n t a i H .

11 Fkarão revogados. »■ a 
pant*1 a data da
m e n  tacão proposta, o s  c n f t ç  

r i a s  « e l e t i v o s  c m  v i g o r ,  d e  

p e s s o a s  j u r í d i c a s  l e g a l  m e n -  

f e  h i i b U t t u d u *  d e n t r o  c m ^ u

r u m o  d e  i m p o r t a ç ã o

2 -  P a r a  o  C ô m p u t o  c lu  r o *  

t a  u e  c u d a  F i r m a  i m p o r t a d o  

r a  s e r ã o  l e v a d a s  o m  « o i . t á  

a - o  c a p i t a l  d e c l a r a d o  f i ' -  

i n s i i n e i d e  i  ( . í i U / . j d f t . b  f 

m e d i a  d f  . u m - '  i m p o r t * v o e *  

r r i i l u t a d i i . 1- n a  u l t i i t i a  d f c r u l a  

r  d e v i d a m v n i f  e o m p r o v a d i » .  

I- ( . t. limpo J.i fXlslvncla 
da uniu.

l i  A  C t ; x l M  i r u i i U i m m t A  

r u  a  i i p I i f i i Ç í l o  *’ e x e r t i ç t i *  d a  

p r n p n u t i i  a h m  d r  q w  i * n -

t r r  m o  1 i ! »' ■ I' .1 i) n u ii 
a .  ; » r t . . j

nlia do centro e no ramal de 
São Paulo, ampliação dos deí 
vias e m i e  Beto Horizonte e 
Ijaíricte c ampliação do 
patio ferriviarío desta úl
tima cidade, construção dc 
uma uíieãia de reparos 
paia locomotivas dieoei- 
cletrieas. eximi isão do pá
tio de imneiioM ric Arará e 
aquisição de 2 02ã vafçoes de 
carga, o  empréstimo em crti 
ziáms do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econjbmico 
maniccii a Ci’3 .
I . l " l  . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 .  c o m  d c a r n i *  

e s c a l o n a d o  n u m  p e r í o 

d o  d c  c i n c o  a n o s .  E s t i m a - s c  

e n t r e t a n t o ,  q u e ,  à  « m e c á o  d o  

p r o j e t o  d c  r e m o d e l a ç ã o  d a  t i 

n h a  q u e  e n v o l v e  a  s u b s t i t u i 

ç ã o  d o  O'1!)  r p u l o m c t r o s  d c  t r i  

l U a s .  o  l a s t r a m c n t o  d e  1 . 0 0 0  

q u i l o i u e t l u s  d e  l i n h a  e  t t  r o ^  

n o v a ç ã o  o u  i n s t a l a ç ã o  d e  u m  

n d a l  d e  c e r e a .  d ç  1 . 2 M . 0 0 f j  

f l o r m t - n t c í  e x i g i n d o  c e r c a  d r  

; i n c o  * n o s  p a r a  e x e c u ç ã o  

e o m p b t f »  d e s s e s  t r a b a l h o s ,  t o  

H o s  o s  t i e n u l s  p r o j e t o s  p o d e 

r ã o  S í - r  c e a i p i c t a d o 1» e m  c e r 

r a  d e  ü o i . 4  í h i " S  O  m n p r e s t -  

m t >  c m  r n n e d f t  n a o i o t í a l  e o n . s -  

t i t i i f  a e i . i o t !  a p a r t i d a  í k >  e m 

p r é s t i m o  ele 1 2 . 5  m i l h õ e s  d '  

d ó l a r e s  r r e a n t e m e n t e  c o n c c  

d  I d o  p e l o  B a n c o  I n t e r n a c i a -  

n a i  E s p e r a - s e  q u e  o  c o n t r a
* l * . *■* , 4 v . > , r> _ „ • *1 U  C J . L 1 r  . * 1,1 h t  I d l  Vi t í

- ' t • - * • •* * , r ,

110 tidiwtei míaeira» su 
prMoi de eacmas BCG

H O R I Z O N T E ,  á  

^ f g u n c u >  m i o r u i a ç n .  .- ú*>  m  

n i l e r m u i l t l o  I r i u -  f m  n  u i .

(la tAunpaniu Niitn,ik,d Ou,
I r a  o T u f a e i r n l u i n 1 1 1 0  f k i . M

( l t ‘S  u i i m ó r a h  r - * i  , h  , v n t l o  

M i p n c i a * .  f . i -  v . H  i i i . i  U C O  i >  

h t j í *  , i i :  a d l a p ' . u < i

n i w  u n a  * < * '  1 0 M  . u n i f i n «

n e a i *  K h t * * l v  4 1  M H i  p e M - t u i i i  

t n r f t m  v . i f i n a u u s  n  q i i f  d i *  

n a .  l i  *t i  , i  n  ,(• i i , i . i . I n . - 1 1  I  (

i i  i 1>1 1 l l  ! l v \

importante estrada
p o n t o  e s t r a t é g i c o  p e i a s  F o r ç a s  

C o l a b o r a ç ã o  t é c n i c a  t  ü n a n r e i i a

t

e o Banco Nacional do Ue.sen 
volvimento Economieo soja 
assinado dentro de poucos 
dias. ciando-se assim inicio 
ás operações financeiras dc 
Banco

PR0NTQ Q  SANATÓRIO OA 
R ED ! MINEIRA

BELO HORIZONTE. S ™
Foram, frnalmenle, COPciui- 
díts as obras dc- conslruçáo 
do Sanatório da Rètle M>- 
heirn de Aviarão na Inralrdy 
d*.' dc Roça Orando, irrâxinra 
í efitn capital. A casa dc 
>;aude destinada exeUi$ha- 
míTUe aos funcionários da
quela ferrovia, e sua cons- 
truçéo foi conseguida atrt;. 
vês da contribuição dos pró 
prios ferroviários. S.m íunrio 
namento depende, entretan
to. da aquisição dn equipa
mento técnico.

m  i M i r t  O S  O I - I I O S  T * H  C O M

iMOW « Oo*vo r.' hsauoi ;
I M  f V H U  C O M  O O I O  O C I S N L  t  
\ I CtfO \,i‘ltn

P R E S O S  D O I S  

L I D E R E S  

C O M U N I S T A S
SÁO PAULO. 5 - 0  deLis 

«;uio &* Policia da cidade dc
E.vanit cm

ÜUl"f(u;.i íiuXilliáfin pn- ! , i'
iiivr.-í f - tio D O. P S I 
d c s m w n r c i u u  u u u i  c c l u u  >;-> 11 u n r u t u t a  d  

m u r i ^ . a  n a q u e l a  çiriadr a | 

d i l i i l f u i  a i  t o i  f r i t a  d e  m u  ■ j !■ s *  ■ i i ; i ■ >. c pipí L‘Sü. si;nni> auí t-m * * t1 o i .#rÉi ■ ;*
! ltl1- , ,U i i i- i  ̂ | ii*l' '.'i I ' I 1 1 1 i il '
lt|i^ HO HiaiilCipiiV 
diMi SsuLus J úhilii’ t 
fii ve! imv ( ailo*. 
nu* cli-llu vrrendiH 
H* liei . iki l*'I B Fm 
uai i1.‘ iiiiipaç^iuLi ha apri 
• ndkia, nl.-m dc Ih 
un^iii *m tHiiUoi D

' f i |i l.iUi - ti i>\ rr •:i 2 
IO' , 1«

B. H0RI2ONTE, 5 (NEWS i nadas jir.ra roílovias nos Frt-; 
FR£3B) — O governador Jus [tados da^ fronteiras tio Sui . Estado 
celino Kubstschek recebeu, 
ontem, â tarde, em Palacio, o 
tenente coronel Adüllton S 
Pirasainunga,^representante 
do Estado Maior do Exercito 
r trn. Cel. Elisio Carlos Da- 
ic Coutinho. da Diretoria de 
Obra.s e Fortificações do E- 
xcrcito. que visitaram o che
fe dq £0 ver no mineiro em
nome do Estado Maior e ou- 
trn« orgãos técnicos do Mi
nistério da Guerra.

Aqueles oficiais do Exercito 
comunicaram ao governador 
que as Forças Armadas estão 
Vivamente interessadas na 
execução do programa de ro 
do vias do sr. Juscelino Ku- 
bitsehek. que é considerado 
dc alto valor estratégico para 
o Brasil, prlncipalmente a3 i: 
galões Inter-c.stíuliiai.s ronio 
rnriavifis pura Goiás, para a 
Buída, além daquelas em exe 
cução pelo Departamcnti'
Nacional dc Estradas de Ro
dagem : a BR-3 iB Horizon
te-Rio» e BRáõ (B Horizon- 
le-S. Pauloi. além dc liç3-

do Exi rdl
riíflete-se lambem r.o progra j 
ma.de roapavt inamohto ' '
fcive/iav fCoiiMal e R-a!

tlc Viu i; a vi1 p;'lii.s qu;

jtu
!do pais.

Dando preme nr ie yns pro
blemas básicos ílo Fxcnâtu 
procura colaborar para a for
mação de uma iníra-estrutu ■ 
ra econoinica que permita ? 
organização das Forras Ar
madas sobre fundamentos 
.-a.lidos. Assim, e que se dev- 
compreender o interesse d» 
Exercito pela« obras do Plano 
Ruv’uviiuiu Lstiinuul

rolabíirat ãt> lécnica e 
f i n  i  n *  e i r  i

Jíuianlr a i*nt ; ;■ u t:i uni; 
liei a com o tiovi'rnanoi- Jus- 
lino KubilsnUt'k cs 1 MUí P.Í.H.V- 
eoronets Adajlion Idrassiotm- 
ga i- Eiisio D:ile Co'.uiniio ‘o-
miiiíiearam (juv n rxcv.-tO;
('stá dis; :ki.i a rol; r;or. r o-- 
eX'i'UÇêo das oIm'OS I'i '(in'.’i;; - 
rias. com v mins c-p n o-; a .. 
'll"; eoino pl't. '-í.M-a a aida v .:■■ 
nica íírjnt£n das nn-.-rvoi ;â  
des (!o K.\CjTiï I

Informaram ainda que o 
Maior, julgando a 

irmvjrhtriria do trabalho que 
s;» ta/ em Minas no setor ro- 
dttvinrin. está disposto a re- 
{; 'in.tmiar y aplicação de ver 

"0.'.’údc; ç.vei,s ck) Exercito 
r.a construção de uma gran
de çsf.rada, de wdor estrato- 
ü .c c qi;.' .;,erá indicada pelo 
r Kubií-:!:hek depuis de ou

» Ir os ornns teeniros üo go
verno .

K'.ta r.-tvade - ser construi 
■a pc.o Exercito servirá a 
; no de f-:-portação de mí- 
»‘nio r r!irj;;ir-st‘-à para o 
l.ote. a .'im vie alcançar a 

»•a dr usjnos siderúrgicas 
o  govfTnjuur continuará a 

■ cc Hier f-drnfiiincntos com o 
- ..■.Hk.1 Nfaijr r. respeito da 

á;> r;u‘- poderá ser 
p;i ,'.alo peio 'iinisbTio da 
'i-oora ]■:* execução da*

.1 ' HO rJ) ni rnio

lr-3 PauloI. yiétn de lies- » ^
ÇÕe.s n a  z o n a  m e t a  l u  r a i e  o . f t  C ' l i U ^ P h n

t ' Æ t e  i n t e r [\s í>e d o  E x e r c i l i *  ! i  U  d l  y O

reflete-st* também r.o progra j 
ma.de roepavt lüivnehto de . ! 1
fc ive/ies- fCeuMal e R.-de
m-ira de Viúçávi' bvh.s (lUui'-i ”  V  vS

As nossiLs oficinas j
r c í f i c . i -  r . ç t á n  apare- I  

;'i;ríj:ik fkuíi e x e c u ta i/
' n !o e f|i*aiqncT se r
ei,,; ,[.■ IM îîtiH'op ‘

MAIS
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DURIO m n S T tA O  

Diretor -  OTTO OVfSKA 
TELEFONES

Gerencia 12 49 — Redação 12.22 — Presidente — 1# W
ASSINATURAS

De cooperação — Cr$ 900,09__TOVDA avuw  assütatobao
Ano .* .. F. »» »* Oil 10*1̂ '

Itamar» «o dto .. . tM Bnnaatr«............. uv.w
TJtofítf* .. .* *0.40

Ihimcro itttudo .. Ort 1J0 UM................   **-w

PUBLICAÇÕES — TABKLA NA OERINCIA
R E P R E S E N T A N T E S  

RIO — a . S. Lara. Senador Dantas. 40-5.* andar -  
- Fone 23-5924 ^

m  Pattto — Reprpjor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 
c .s andar — Fone: 33-9873

COMPANHIA DE SEGUROS DE V IM

Previdência da Sal
___ 40 anos de devotamento aos lares do Brasil------

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercido 
findo em 31 de deaembro de 1901:

Atiro reai ......... .............................  Crf M7.839.243,90
Reserras e fundos ........................ n 245 304.789,90

Seguros em rigor ........................  " 3.491.920.999,00

opera com excelentes planos de seguros de rida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas tempor&rias e ritatt- 
clas, o pagamento de dlrldas hipotecArlas, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

Sede

:"Notas Sociais
Rua dos Andrad^ n.° 1049 

C postal 76

penhoras

Branca Pedrosa, viuva do 
saudoso Fernando Pedroza e 
elemento de relevo nos nos
sos meios sociais^ Raimund;; 
de Melo Caldas, esposa do si 
Perceval Caldas, tesoureirc 
dã-Alfandega de Natal e nos 
so dedicado coopsrador; Leo- 
nor Dantas;, esposa do dr 
Qmar OXirady. ex-prefeit. 
desta capital; Olaria Placid 
Íragosq Martins, esposa dc 
ir. João Milit-ãq Martins, re
sidente em Itaretama e nor- 
so cooper a der.

Senhores _
Dr. Antonio de Araujo Li 

iam, residente nc Rio de J?
aéirc;

5*. ri,»rinhas
Elba Silva, íilha do sr. S

. verltvo Pereira da Silva, ofi- ? j 
' -’ial da Armada; Semirames I 

anderlei, filha do saudor 
'frundo VanderleL 
Jovens
Armando, filho do sr, Ma 

oel Silverlo Cabral.
Crianças
Maria Celia, filha do sr 

.ntonio Lustosa da Nobregr 
mclonarlo da Saúde Públi 
x; Guinerclndo Junior, fi
o do sr. Gumercindo Sarai 

a, conceituado comerciant 
ssta praça .e membro d. 
onselho Fisea i do centro d 
eprensa S. A.; Lucia, filh 
3 st João José Gomes, prt 
.ictario da Fabrica de Do 
:z ‘ Potengi”; José Napi 
jrtís, filho do sr. Alfrec

(Cíjnfilúc na 4a. páffíoai

Escritório* em
Curitiba — São Paúlo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

RA LA  U ADl
JANTAR

Com des peças; i dormiio- 
rio completo na * nasal, tudo 
bem conservado.

Tratar à rua Ana Nerl, 395. 
Telefone — 29-72.

VSNDI-SB O SOBRADO 
N. 949

A Rua Potengi proxlmo á 
Praça Pedro Velho, com sa
ia, três quartos, copa, cosl- 
nha, terraços, garage, tris  
banheiros. Também poderá 
se alugar mediante contrato 
e fiança.

VENDE6 E

Um Cdldo de Cana Situa
do no Alecrim, inmalado 
em ótimo Ponto.
Tratar na Rua Princesa Iza  
b e i,  68 4 .

FOR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

CONGREGAÇÕES MARIANAS
HOMENAGEM AO MONS HONORIO, NO SKr 

JUBILEU SACERDOTAL
Associando*-» às justas homenagens que serão n™ 

tudas, domingo proxlmo, ao revmo mons Joaquim So 
norio, virtuosi, rigario de Macáu, os congregadciTuHmfth^ 
de Natal assistirão à missa de 7 horas, na Catedral Metíon? 
Utana, fazendo sua comunhão. opo

Outras instituições se solidarizarão com as festas h*. 
Jubileu sacerdotal daquele estimado pároco, que nesse di 
será alvo de justas homenagens por parte dos seus oam 
qulanos de Macáu e de amigos de todo o Estado

D I A  L I T U R G I C O
HOJE:

Festa d »  RcÜqitlas das 
Igreja de todo o Brasil.

Os santos foram habitação 
do Espirito Santo, discípulos 
e Imitadores de Jesus Cristo 
e deram ao seu Relas provas 
mais claras do seu amor. 
Porlsso é que veneramos as

inúmeros favores iv.r. prüVll 
bastante que .: veneração
das relíquias dos ui;m* ■, j 
Invocarão çlê-aes. ,n=* • u uso 
na Igrcjií. iHirab;: -i f). f. 
nos é útil, Si: .is.sim n;if, 
se, milagre nenhum m 
c inexplicável m t;i*o !■ ]>( i;. 
tão visivelmcnv I,
proteger áqueie/ que r. )u .

iSSf g « «ittil!
•(C ooperação d o

evist.
I B Û E I

Si

t-

P R O D U T O S  " C I L
CUL QUÍMICA INDUSTRIAL mC I L S/A" 

Tintos para lodo» os fins * m o í derivadoe daacb- 
nheddladmes m a rc a  *WALKmiA", "PREDIAL",

"COMBATE“, hfctOfiOL". ^N É O m C .^tc. 
DXSTR1BUIDHES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEi

SANTOS & CUL LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95

S E C Ç Ã O  D E T I N I A S

RUA N2ZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
A cettam cs distribuidores p a ra  a s  pwxça* do 

fatorlcr a in d a  disponível*

t?
D R. RAIM UNDO NUNES

OLHOS, OUVIDOS, NAKI2. E GARGANTA 
CONBULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1,® andar 

Horário — De 10 à» 11 e 15 às 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 645 — Fone: 285E 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

GUARANA’ , 
CHAM FAGNE

O rei d os refrigeran 
tes *  A gora em  ta 

m anho pequeno

u O CAÇULA7
d a  a n ta r t i c a

D ep osito  R u a C hile, 
106 —  F on e 1055

suas relíquias. Nelas adora-
V en d o  com  u rg ên cia , a s ! m M  " l u é le  e m  quem  e P °r i vrirn na 1 * * » »  * «

' _  74 3  —  745 o 753 . <*u em  êIeS m orreram  1 AM AMI i
i As relíquias são fontes de) Missa da ditava de um-
salvação, donde correm para ; os Santos. — Ja, orara., .t>, 
nós os benefícios divinos ej Fspíritu Santu. :)a. ora. a > 
seu culto obtem-nos de Deus I -ECCIesiae”.

casas 739 
da R. Près. Bandeira.

VENDEM-SE PRÉDIOS

Modernos para residências 
no centro da Cidade, tratar 
à Avenida Tavares de Lira,

ALUGAM-SE COMODOS
Para solteiro ou casal sem 

filhos — Rua Frlneeza Izabel 
n°. 355 — Fone — 17-26.

VINHO CREOSOTADO! 
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

0 Tempo e Agricultura

PAU por. FERROS — A Retomaram' a este mun*. 
falta de ch;ivar. ícz com que pio 10 pessoas que havia;
JjftHe da wbira ûe cereais se emigrado para o Eitado di 
perdesse .O preço do algodão S. Paulo. Tem havido uma 
tbm sido tíesanimador. ‘ ;crta produção dc shelita.
‘/PEDRO AVELINO — Fui'. S. JOSE’ DE CAMPESTRE ! 
têiníciadc o trabalho (te rc-; ■- A situação da lavoura so-j 
Jiáro das estradas. Poi fcJLr ('rcu muito com a estiagem, j 
'intensa vacinação no man: : 'stove nesta cidade a Tide*
<ÿpio, inclusive e:titra t;/a .1 ac-sto a Missão Rural Ambu 1 

PEDRO VELT-IO — I l  c’.::’ '-'nte, da Ação Católica da OSVALDO BASTOS DE ME- ouiro perçãa teda do grão 
cV.r:35, .‘rquidiceese de Natal. Foi NEZES, — Eng. Agrónomo c constituída por um tecido

PORTAIjEORR—2 dias d: nuito apreciada. ! Quando todo lavrador bra* ; rico dc alimcntoj, chamudc

t _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Tipos de m ilho
Como gore sr nisto m la»

Dc acòrdo com o boletim 
semanal nn. 116 do Serviço 
de Meteorologia do Ministé
rio da Agricultura, é a se
guinte a situação do pais na 
zona sul:

j São Paulo e Paraná — 
i Caíc; as culturas continuam 
em bom estado em Faralbu- 

; na, Prosseguem as colheitas 
' t.m Taitbaté, Itú, São Carlos.

va. No Paraná, continua o 
preparo de terras para plan 
tio em Ivaí e prossegue a 
colheita em Palmas, Curiti
ba, e Guarapuava. Feijé.c: 
continua a colheita em ítú 
e no Paraná, prossegue o 
preparo de terras para plan 
tic, em Ivaí. Trigo: prosse
gue o plantio em Itapeva, A 
lavoura recebe a primeira

P R E F E I T U R A
M u r
D E  N A T A L

v i c . i r Â L

Balancete da Tesouraria, do dia 17 d* Om uhro dr iííT! 
RECEITA
Receita anterior 404.7"8.2!>
Receita dc hoje (i 717 ;o

DESPESA
Não houve ..........
Saldo para o dia 1810 
SENDO
No Banco do Rio Grande do Norte
CC, C jUTOS...................  . . .  3 ’88:2!'
Fundo Especial de Calçamento 2f‘ ün
Em c o fre .............................. 373

■ ?

Diretoria da Fazenda Mnnicipc if: T1 I:

1952.

IS

jiruvan fií:es. O-i r-dimej-tr,'. 
de faiinha ^’‘Oãjp-uara 
generc coin  ̂ ;;
dC. FOÍ pior -:.o 0
Sucesso .do "i. 
âa um mo.rr c 
ó trabalho de jf^r;nhr. 
eando a proc 
dia 2 dc ages: 
dá a escola rvral.

SAN^A CPSJ7: ™ M* ■: ci

SERRA NEGRA DO ND^ 
E — O preço do nl^dão 

■ão anima oa agriculture“.
3. FAtJLO DO POTENGI—

j:.LüZ c,;v»:-. GÎ3J dû chuvas. A lagarta ;arga utilização, por ser ntna
.* iliv, * * i » ricüu a cultura altrodo- ;rrri ionte barata de riqueza ali
rinhr. S. RAFAEL — Nacia .? re- i mentar, quer para 0 homem.
■0 dbvri 7:.; áiíírar, ! quer para 0 gado.

inaa;-.':-. - E. TOME* — A Préférera ' De um mod? geral, quanto
'.:-:Í';.i. i; ab alhos de 
,r'.o do. extrada ds P

riçu, F i '.-'ri f; r>: a cachoeira do Erice, ao
rrução do açu.ri •; ; “ri:, irri; ir.de s OUtms sri'v’'
Sitia Novo, ' c - va e-r,-. extradas . A situaeao
com z Prefeitura .Fci frita ; ri povo é ailitissima, prln
reparo dc tUvoread; <• irada .‘oolrooute por falta^rie scr-
municipais. No çu-, 4 rr -ri- A safra é estimada er»
to 0 sr. F-r-h* ririo Ft oçr;- ■’'■ri monos do que no a n ,
Lima iiiaugur; u* *■!" Fç á_ ;■ a sacio.
vc 0 serre,» c,.- rir c-ori.í- FAIirir .. 18 dies de rhu
A crise ner p ~ ri.?. A safra tip feijão foi a-
?;do scniJãa tamb':') r ,.á. ..i'-ruhi. A do aliaodae so ira;:*5 7Çí"r'i np* -V } ri,/ • . 1.1 „ ̂ C/ 1 .• r , - nm a lagarta.

mais amare*o, ou vermelho, 
‘-lhor è sua fonte de pig- 

.v.ontoE carotenóidcs que súo, 
v;mo se sabe, elementos pro
vei ta mini cos A. O milho 
üranco é o mais pobre, nes
ses elementos, sendo ainda o

O homem de campo não 
raro esbarra cem séries pro-

Fr.mca. Catanduvas, Brotas capina em Sorocaba. No Pa
c Baurú c no Paraná em Ja ranú, continua a semeadura 
carezinho. Arroz: continua em Castro, Guarapuava, Foz
o preparo de terras para do Iguaçu e ivaí. Ficou ter- 
ulentio, em Sorocaba. Ficou minado o plantio em Pontat
ermínada a colheita cir. ;Gro:sa, mostrando, a Invcu- 

Trapeva, com pequeno ren-ira. um bom dcsenvolvimen-!

E ribald o  F errr ra da Rocit-f
l.°  Escritunirío, padrão P 

VISTO
Jãoo Ferrcir;». dc Souz i 

Diretor da Fitzend"

CF
(

* CIÎOMAGS
t ' ■ 1

■ “ /*-• ■ ^  I

Sa-':ta Ter«z^ li

■* ' í >:íf »Aí; a -:*

n i t  MITAT-
H  NÏHfM iv

t R H E T O  XÄ.-:

r

!!
lit \J i

üileiro posul sementes dc \ e ndosp -rma. 
mllho para 0 uso d méstico. f E3ze end sperna posui qua 
,\s aplicações várias dc:se ce i se toda a riqueza da. semente 
vcal merecem, de ia!o, sus ; 5 é cèle que a semente ger>

•mnaj minada se alimenta, depoh 
de consumida cs reservas do 
embrião. Bi

O en do perrra pode ser do | 
ce 'milho d ’e*') :u não. t 
ûqui i.ój ..timos o primeiro 
caso cc contaminação, quan 
do 0 milho doce é plamado 
perto do milho comum.
O endosperma é constituído 
por um t et ido dc on.te ni 

ccnética diploïde ,istG é, te ci 
do que carrega a constitui
ção genérica dc um paí (ha 
ploídtri e dc outro pai (ha 
piõidci, dai ser tUpléide, o..; 

blemas, ó.z vezes insolúveis. ! dc carga dupla. Gcralmenlo' 
quando planta tipos difercn-1 quando um caráter contre- ' 
tes de milho. Trs! se dá quan! lado por um gen (entidade; 
di milhos de a.-pectos dh’er- ; rí’'ponsável pciu herança’»
: os aiO plari-ados ;■ ;:v -rc' ( íí-bre, mascara a o.presaã.a 
:.'nocs, como m i'!:c ■;! ,:cc- pl-rih- rare ter similar cie ourio
■ ’ocn, branco, amare!.-', ver- j íiviivíduo. nós chamomos -U- 
melho, etc. J '■ por ter rido ' d minante 00 primeiro, c
■ irima 'le — an j de dominância ao íraóm enn'
■erior, já na*- ! r fnnddo f a - j cjuc se opera. '•
ar T a i .■nia-.nina‘eo rio rui- j ;ju caso parriiuiar dn endos 

;ho. cn-tuiroim 1 í- | prrma. ao invés de chamar
vnmo V,' pav.v v- '‘---da * ipn ! mos ümninan-rin. rh a ra.ani-v- 
--m !;..r t. \r n a :'v | de Xénia a(: mr^.í-i-rorien-o
m 1 mo calque opera, A t , - ion ou:cu

dí.iV! i‘ ’ > >:p[ rs. aO

dimerto. Aígodãü: pras.'e-
*-rue a colheita em liú, ;'ão 
Caries, Franca e Itapeva. 
Ficou terminada a safra cm 
Frotas, Cana: continua 0
crio em São Caries r Ub.;

* r* i-i ’ 7-

a 'ú. ãliiho: prossegue a 
..-ihelts. sm Tanbatè, liú. c 

colina; a qual ficou termi
nada em Sorocaba e Itape*

to cm Rio Negro. Centeio: 
no Paraná continua a ac- 
tneadura em Cn-t’*c. ” vv :'o

r

FATX/t

é

U ealm rn lc n m d h or  

O^rvcja B rasileira

f /EVfí ( L A R A  
SABOROSA

Iguacú c T... ; Ti- ran* í
mina d* 0s ohm:ic- cm Pon
to Ore 4"a. aoresenLando os
i-*,rt* * ’ 4 ' •- um bom *.i»rf■?'."1
voivlrrw : ;o 'T,; Rio Ne;ro.
Aveia: ïm Parant*, ou’t t-

D  R .  J A N l  A l i  J O C ( C l  O

SETIMD DIA
Dr. Alvaro Vieira. Espo.-ia ■■ FHhíoiu..-. <■ 

a irreparável perda de acu íça-rido *' *a‘>ç‘a-a 
Pítiigo DR. JANUARIO C1CCO. >amvican: :i
e admirará ires do grande inarto, para aisa-'i!' a :n - •. 
de setimo dia. que eivi sufrcgiu à >u:: :ma. nmna 
celebrar, num dos nits 
(Ribeira* ã.- 7 1 2 hora

sa quando ninho dr f.n.k-;, 1 5  
perma incuior. brai.;:<- ( ■

ras mostram um bom clusen 
volvlr.’i ntn no Rio Ncçro. To 
mates: prossegue a colhrita 
em TaubiVié. No Parana, con 
tinua ri,, Castro Cebolas. 
Eicon iermlnado o i ran>pio.n 
ie em Sorocaba. No Parana, 
foi reiniciado o plantio em 
Curitiba Frutas; rontinua 
colhei ui da laranja er.i Ce.o* 
cnba c ern Sã a Sebas'uáo.' 
Foi inidado 0 plantio da ba j 
nana r-rr Irinúiaem. ■■çhan- 

':dose puralizada a colheria.; 
í Prossegue o coric da banana' 
. cm hupevn. jjara c \\■■ r :: ‘ 
t ção. Pastagens' mo*1 rant-.- 
ens boip estado em F niic i e 

: P 11 aibone ; ioi: rcula.r est a : 
idí- tvn l:ú. Moine Ali'-.d’t- n 

Enarú, CatandiU' - í r  : 
; pcv-.. Jri-f *a.' C'O'e-v N!n '

s da igrei'' r.M Ritm J -s- ■ 1
b» m>■ MUM si >t.- aÇ“:: '■

e ,,'ü-1'i:e:r, i*. (ju.‘ :.u ■ ■ f : I
Cris: à -• f  T- g

i t.

j,’j i ;; i * J fl. pe* 1.0 de miiii o a - ( 0 p t- i,r n te ï ' r ad * ■ h t ?
mareio, A:> espig-t.s íu-e > mán 1.
çeni nos primeir,-; * run; ; panun'; 
srineuu * de enr ííj.uv.i -• 
ere- a ma rei a K .-.pcim *’
t jí> t

b ,r' >
Vi':

ado * m iaoieu 
at!r*'.;eri''i.Sf

ton .m.

K

- V iV.è' J U d,i emi- soernia, AS j
-'emo -.e f-srplica a contanti sim. plantando sf* ip.ilhn do 1 Diferente, porem, e - .jm 
r.»fãa Ce (endosperma de eonMitui. î*c passa coin u nrillm muize-

Tr^e c'ndaao do pigntlo j ec.o dupla ssi nas r.di^eên“!- | r.n. ruja rruuisperara  ̂1 f <
im i a7. par evemplo. de miih;i a - j fundindo se com milho duro

tA--’-y
^ronc*. r-rr n.-Oriî. r*a a 

,. 'âo de que de ia*o.
’ . . .< ■“'‘ir : a’v ; 0 tuei i r.-

! nrilácro comum (SS* r-is

.0 ,1’. "/il. ; . , ■ ‘
du em Cunub.t Hu.- \.- 
Ponta Gri'fsa tv;*i * K- 
Iguaçu

( U’O:- n
Senta t .

b: ;u nê‘ •

* t i

-r ''-ri I : ri '■ ' - ~ i'ja la ■. *.» 'F,' \ T ,  ̂ 1
* -i n ' c. /00 t ion (-'; ir-jïî" ; T- l’r'f'n*; que J T' Îif. -S;»(T+ ï
.*•: ru- F: 1 *4 - t ' “ 7 ' ‘ F* 4 •■rif“ iu- j 1 11111.11!- ('• que sie ehiisr,e Xe i- I
11 ;l[rivnI.* % -r ■Ibe:' ■Ir:». psi.-; bns:o tara fl oseîí 1 ; -riyiii’'a de rrâlii ■ r-pi'- : ! ôt ■ de g en mm um psy;] ;it i

:K- r. ■ ri n;-;.r ;t ( eriri »!*:; .vj /s e £

i i F, nfw predu? semen*'7''; ■)/-
: 1 * FT: i-om > * t-sn, f

. 1 K ..• ,'i ' • C '■ i-1 ’ .
: uao .-e nota ienuirn no i ... .
Xéüt. ■’ esse e/t,;o. dtfan- ’ 

do*ic i t e* muit^ (emnn. fieri:

m-

'l-, , II-, C, ! ■ ii i 1 * :. fu/.
ia nrätir. na e.- fa"a

O * iunomeiL'-s Uli/* (*:« ■ 
sam. <■ S"H cxpiii'.irä., dl' 
mnnrtra ace* ssjvH. sà.i os re 
ginnte' Na smicnt-' de mi
lho há un, b;não rsperiJil, 
phnm pdo n r b r ié o , i' quai, ù 
epori» (iu srmcir'c porminnr. 
emite n*- ralzer, e u ru de A

• : a-^pi-ru'a .Apes.-jt ?;*- - 
nd .i 1 nu. ipurtuif u m i .ri 1-
;na cor ■* l 'iilcân *■:*. n pu 
■ t-'i S fundindo se , oui csi e 
î’-ea! ». impriu.'-i),o sua r:>
1 :i»'t crin Jen K n r ii!n,ia. qn*‘

i Mu icnean 
i r; r1:* di-: a 
I Vr.i,:

son'.
■ uir,dn t»m-;
cabor,i
sc ,\é ia», r...

j rr ,nv m c : >
i . ; •

, 1 r-u:>
i pa'is.v» ; int-r/ii-.

t MC;

; Tli n'ri

* ti-n* i f 1 o pu  
l'ontarninae'; ■

î" nn-nn
pitpur .1
miiho

Para ovo 4 Ja. fi 'V' : 
/•’ r n plantio nl.Hitntc

Í.!
uni

(O

ï :
1 n; 

u.c •
i ? * i I

f  ITUÎfl PRT ' ' ' n i  ;pp'.n Nfl lOHB

on  de inlihn doc*» imcdia ; enmpo d*- outr» de 600 nu 
inmente npareef ■'suja1. eom ; ire ', ou r^a lo n a r t» plan- 
pri'oa tnm d .e**s i uns com uuervalos d*» ^  p i .

i) int’-'iii,- lonénienu af pae J aa .

' /  ; ona <- * i ( 
i r ■ i ; r-n-r
j •" c ' t i ’Ci 
: ;■ i"»rma< t : 
• ri î: ; : a : h,* ï
' Ilç.m

* VI AU loiK HAm.S fc »,U tl. 
p qi 1 V ri» r  t rien t t srt it *» 
«|PlL 41 Z» FftZBM 4«
*1*1«

E® »um uno

1) K .1 A S  t

Mon,'- (. cisu t u'C’c A1O1 . 
.-■.». Maria tio CiiM'.ui CiCco. t» .
■ -Um-i.»-- si .-lia Cria; Mtca.-
uiamriu. i-'i/us:'. r.ri D: Moue-
HM*'»i'i Ca e'- j j -i.-j :>sp>isa de 

i=‘< » r* ira ('ice- /uiva 
li:.- '-Itt; !ti P.lpui'* C;. ' » IV .
■ ■ e , : : id "."VCÎO.-- a l  * ■
a , - »'* »■ - ■ , t ;n *' mmiliKi. ■ DF’
* - a- 11 1 m n : i > *■ arc U" r

. ipc u ; ■ r* pa i -. t »■ * ■ '
. . ■ o I;.-.- J- -  d , - -

A l)»oia sr lie Caico. .» S* 
viço de Assistentin Kur-1 t 
>erv»(;o de informât 10 ' j . : 1 
•■(»la |ir»m,»v('iKln a s»t M * ■ 
 ̂ *. RFIÏ M. t»per;ini * t *m 

par* eim i utn du1- f»*’’» m tl 
1 •' t*»' nasso ISfadi*

, Tomar t imsrii n/oi :itc pr-
' i'ieiras Ut campt» c tondu.io 
j; do pens,a  *‘l p.tr i -a • »)»»
• :o. < timpareriM h ' SI M VN \ 
I l K \t, lie K . t 1 (fl de 

, /rmlirt»r

j IIOMI \ n Do t tMI'n > '
« mai cualicciuartift» tl.i * »lu
, t tit tic vuftMtft |irti(ilcrit,ts. n-. ;
- tMipundo d» M-MANA HI 

ïiAL, a reulMui»r c<» i »» ‘ 
i tic M a 12 de deomhr**
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D s p õ i s  d e  d o i s  a n o s ...

O  S a i t a  C r i z  r e t i n a  a  s u p r e m a c i a  l a  b a s q u e t e b e l  p a t i n a r
M  IVIBH f n l í  bi ha  A «MI vt .kA    -     . .. .. .   _ ..   .   . ®Ainda tendo de jogar uma v e z, o tricolor já é o novo campeAo 

-Derrotado o Esparta por 3 7  x 3 0 -Elie ze r, um espetáculo
Depot» de uma longa es

pera de dois ano«, a torelda 
do Santa Cruz está tomada 
de grande euforia. Tudo is
to se justifica plenamente, 
porque neste 1052, muito an 
tes de estar encerrado o cam 
peonato de basquetebol, Já o 
flve comandado por Zellns, 
ostenta o pomposo tftiUo de 
Campeão da Cidade, mercê 
sua atuação espetacular e 
segura, nesta jornada que 
se vai encerrar.

Derrotando o quinteto do 
Esparta na noite d e ontem 
por 3? x 30, os tricolores re
cuperaram a supremacia do 
cestebol potiguar, que duran 
te dois anos, andou vagando 
nas mãos do Esparta e da 
AABB, Nesses dois anos, os

corais perderam o certame 
por um único motivo: faltou 
sangue ao time. Este ano, 
com a presença de Zellns ( o 
mesmo quinteto das jorna
das anteriores, criou alma 
nova e agigantou-se, levan
tando o campeonato, mesmo 
ainda lhe restando um gran

mais importante do torneio. 16 x 5. Reagiram os esparta-
Mesmo derrotado na noite 

de ontem, o tive do Esparta 
fot um grande adversário. 
Lutaram bravamente os ca
misas negras e deraih insane 
trabalho aos campeões. Os 
tricolores iniciaram o encon 
tro com grande disposição,

e de jogo, justamente, o coteje J estabelecendo o placard de

nos e chegaram ao termino 
do primeiro tempo com o 
marcador de 16 xl5. No pe
ríodo final, a luta foi drama 
tica, somente se decidindo 
nos ultimas minutos, quando 
os tricolores conseguiram 
três cestas consecutivas. De 
pois, o jogo fot encerrado,

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
M E  D I C  O  S

DR. ARlSTOFANES 
J O R D lO

DOENÇAS d o  k s t o m a o o  
INTESTINO FÍGADO E VlAB 

BILIARES

D r. M ARCELO A . D l 
CARVALHO

SSP8CIM.1BTA

(O una lm tenalvo  d* aperfeiço
am ento  em BAO Faulo, sob a 
d lreç to  do Dr, D ante pa^ganege)

Ks-Assistente da Faculdade de
Medicina do Reclíe

VmtABunto d u  doen p it do
CotaçAo e  V unii — Doença* 

Interna* TUBAGEM  DU0DENAL
«LXKOCAftDIOGBAFIA ■V..' 'i-fjp— .V « * « » ..1

Exame Mlcrosccpico da Bile-
C e n ra ltu  d »  U 3 t  bora* cm Proveta Fuurionale

OlM te
Coneultorlo: Av. R io Branco 
a .o  504 — l .°  andar — Bdlflclo CONSULTAS: d u  15,30 em 

d ian teda  Oaaa Rio —- Fone: 3193 
R esldenda: R ua Dr. U anuel

D antas, 338 CONS. Fr. J o io  Marta «4 — l.o
E q u in a  da  Av. Flortano FONE 1071

Pone — 3337

___________________
RKS. n ,  Jundla* 064 — TXROL

-  ̂ ......Oft**- -
1 1 9

DR. J .  A * DE BARR0S 1 Clinica de crianças
LIM A

K i-tn terno  da  Clinica lfCdlca 
da Pfcc Nac de Medicina e  do 

ETottto Socorro do r io  de \ D R . FERNANDO i
Janeiro  , 

CoraçAo — Varos — Aparelho , 
ft) e s tiv o  — Tubafem  D «ode
hai <— Reiim atolosia — Glan- 

da las EndA crlnu

MEDEIROS
CObSultorlO e resldencla:

Coosultcwrlo — Av. Rio Branco. Rua Amaro Barreto, 1230 —
683 — Salas 3-4 Alecrim. Fone — 1333

as terças, q uartas  e sextas fel-
rae. d u  14 As 18 borae 

Bealdencla — Fooe,llOã — Consultas: 10 i a  11 r  l i  As lü
R am al 168

.................... »
- -------------- ----------—  -■

Doenças Nervosas e D R . M ACHADO
Mentais

DOENÇAS m e n t a is  e

D R . o n o  JU tlO NERVOSAS

M ARINHO CON3ULIA3 FJJ HORÁRIO
PHEV1AMENTB MARCADO

Diariam ente das i s  As 1) horas
CONSDLTORIO: Consuitorio e Resldencla: Am 6,

410 — fone, 1334
av. Hlo Branco, 503, i . °  andar

m ui.... ^ m u n m  i

Clinica de crianças D R . GENAR0 FL0RI0
P C  -

cllnlcA M6dica do aduíto  < ds 
crlnnçn — D oençu  de eenboras

DR. M IRABEAU PEREIRA — Partos — PerturhftcAef da 
G ravide/ — Tf a t am ent > dtis

U6dico Fuerlcultor pt!n  rn*rat- 
Lüiuviito Nacional ú:-i Criança 

C-'.'tl:-UÍtOrli-: íiUtt ITilsse-S Ci‘.l

sarizi-s — Ondas C urtas —

dur, 86-iV  tu d . i:i,traocoA O iJi.A C A iT  |  ;

nt-aíflenct«: Ru» Jofto r  s-íft.
■ «■ rr-s'-lt-nrla, ■ -- At. l í194 Fcr.f1 211*

:+rr. y

r.Aí-.diti,*: fli 3 te  II t- 14 *E- 
17 I: :H6 f

- f ' . r -Hr; - ■ n <
JI.-rft-i ■ ! .... -r.Vfl. f*:-1 (j'rtîl!** I  ■

I ;

A  V ) V  O  < i  V  3  >

D R . JOSE' A IFR A N
Í3MM1CA MEDICA 

P«te — SinilS -  Alergíâ

Ex-assistente da Clinic* Dcttna-
tO-Slfilop*íLÍiea dos Prof*. Ra
mOs e 81u*a c Anr.injo Fraga —

— Rio

Rx-lntw-no do Serviço do Cli
nica Medica dos Profs. Vieira 
Horaf'irti i, Joflo A|tH(]Uefque 

— Rio

Perm^irM^iilata do Hospital Mt-fiiel Covtto
Consultas

Das 14 ia  18 horas
Consul tor I o — Av. Rio Dr&nco. 

639 — I.®

Rcsldehcla — Praça PIO ï ,  
320 — Pone — 1374

i r * - » - -■ I “V- •
Tratam ento d u  F r a te r u

C o m fii t  do t IM N tM  Flsteot 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M O U R A
Ex-interno do Serviço do Otror- 
Sift do Prof. B anos Lim a — 
Hosp, 6W, Amaro « da  2.* 011- 
nica de Ortopedia s  Cirurgia 
in fan til do Hospital Manoel 

Almeida ~  Recife

CONSULTAS

daa 1$ As 17.30 exceto sos 
sabados• > ns * vv

Cons!.: Av. Rio Branco, 396 l.o 
andar sala 1 - (

SeMdenela — Rua SerlÚÔ, 473

m u  ainda faltava 1 minuto' 
e 7 segundos e ainda neste 
tempo, u* LiiuuiurtfB fizeram 
uma cesta... coisas do des
tino. ..

Eliezer, do Esparta, foi o 
grande espetáculo da noite, 
conquistando nada menos de 
18 pontos. Esteve bastante 
inspirado o “cestlnha” espar 
tano na noite de ontem. ‘ 
OUTROS DETALHES 
DO JOOO: '
LOCAL — AABB 

Preliminar — St*. Cruz 
28 x 26.
Titulares — Sta. Cruz 37 x 
30 — lo. tempo: Sta. Cruz 
16 x 15.
Juizes; Ciro e Billu, re
gulares.

Quadros e marcadóres: 
SANTA CRUZ — Zehn« (5>
— Oscar (6) — Cristalino 
(10) Guerra (4) — Polly (8)
— Daniel (4) e Joãazinho ES 
PARTA — Pedro Wilson — 
Eliezer (18 — Irineu (4) -
25 *4) e Roque (4).

AMANHA R E X AMANHA
AMÉLIA BENCE e ESTELAM SERRADOR em

Meninas sem lar
uutr a historia que o cinema Argentino soube realizar de maneira empol

gante! Um flimr, para ser comentado porque suas cenas deixam no público a 
mate viva impressão de que aquilo aconteceu na vida real e pode acontecer 
a qualquer um.

H O J E

Matlnée &s 15.30 e Bolrêe ás 20 hora» 
MICHÈLE MORGAN, M1CHEL SIMON e LOUIS SELOU em:

F A B I O L A
Uma grandiosa apresentação do unema Italiano.

H O J E

15 30 e 20.00 horas
TYRONE POWER r MICHELINE PRELIE em:

C i u e r r i i h e i r o s  d a s  F i l i p i n a s

I FARINHA DE TRIGO

D it  ÍT Â IO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA
r i

OTO-RINO-LARIGOLOOISTA 
DO flOSPiTAL "MIGUEL, 

COUTO**

PA-lntem o do Rospttal Santa 
Izabcl i l b h l i )  Strvlço do 

Prof, d l, Carlo* Fèra

CON3ÜLTÖRIO:

AV. Rio Branco, 696 — 1.» andar — Baia 7 
Das 14 — 17 boros 

Retldenctii : Av. r io  tra n c o . 
874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
X&PR01AL13TA

Vias Urinaria* — Protologla. e
sum*Ctira Radtcíil cl;.:, hemorroldae. 

vanses <.- hldrott-ios **m opo- 
rfçfeo 6 **m dor. Doença da 
uretra, próstata. ve8t<rule, sem i
nais; dexlEJi e rins. T ra tam en
to  rip ld o  daa uretrltcs agudaa 
e crônicas e suas complicações. 

Perturbações. Cretroscopla 
Güivnno C autno  

Daa is  horas em d ian te  
Consultório: JSdlftcio “Nova
Aurora.” R ua Dr. Barata. 241- 

l ,°  andar. ResldencU: Rua 
ApOdl, 377. Fone 13-60

ARAME FARPADO IOWO 
CERVEJA BKAHMA 

CIMENTO ZKBO 
GITARANA COAAtPANHA

RECEBEU 1$
VENDE PELOS MELHO
RES PREÇOS DA PRAÇA
A . Martins & G a . Lttfa.

Frei MtgneUnho n . 28 
Fone 2505

— NATAL — RGN —

Deslumbrante Tecnicolor da FOX.

S ã o  P e d p o —H o ie
S c a s  20 hora*

TRES GRANDES AMIGOS — Maravilhosa apresentação da METRO.

COMECE BEM O SEU PIA
ouvindo, pela Rádio Natio
nal do Rio de Janeiro, às G
hora» dá manhã, no progra
ma “Meditação Matinal”, o 
Prof. Euripedes Cardoso de 

Menezes

g Cuidado com o estôm ago1
Sola par oxcosso n a  com ida 
ou pelo multo tem pero .ou 
mesmo p e la  mét qualidade dos 
alimentos, g rande núm ero de 
pessoas sofrem do estômago, 
tem  indigestões, azia, bilU,

Direito Fis«!

Contratos tirmadps pelos 
proprietários de jazidas

Brasam importadora e Ex- < jonsulentc. que não se con.* 
portadora Brasil Amérira &! difi a obrigada a satisfazer í -
Cia. Ltda., estabelecida nes
ta Capital, ã Avenida Rio 

Branco. 277, 11.“ andar, sala 
1.102, consulta a esta R. D, F., 
se, em face do a rt, 68 do Có
digo de Minas <D. R. r.

se tribute
2 — Responda-se que os 

contratos em questão se a 
cham su.íeitos ao sêle, de a-
f‘nrdo eciii o Decreto !ci ,n. 
4.655, de 3 de setembro de

1.985, de Í9- 1-40, modificado í lí>42. nao havendo nisso qual- 
pelo Decrc:j-lci n. 5.247. de í quer ofensa ao art. 68 do 

J* j i 2-2-431. que declara o mine-j Cotligo de Minas, porque ohn 
3 * rador hsWJÜaííu e o compra-| no.-to do sé lo não atinge, no

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
do sélo não atinge. 

íí?o. o piüduto nem a sua 
j:v:vt;ãu ou venda, sendo cg 
■ o',»rol-o1' r.u apreço apenas 
ro. iUiidjroí r<\i instrumen- 

:*-gu:iuir as rclaçúes 
’ liv e.:-' partes contratantes 
oi u  conveniências mútuas 
:*(’ r:ílpular?a3 nesses docu-

DR. PAULO SOBRAL

Pa M UernliLidi “ l u u u t l o
Cleco”

O rufa* curtas — Eletro-co**u- 
)aç&o e IMsturf £ lc tr lc s  — 

Fartos c P frh ças  d r Scmhor&s
C.ïnsultorlo:

Praça JoAo Maria. 74 Rv̂ ldencla :

Av. P rtij! 'i'.N* d* M irais, 743

r

D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

Fx-Grnoalopiïta t- O bstetra d r  
II. G. A ir do k lo  d r ían c lro  Ex-Chcíp d** EgiMiK.da Mater 

ulddtle í  ;ara a u r^ u D i do 
Bin de Janeiro

* lr;irvta — d:-ç Scnlío-fa.s — î'ünnj A!':..irra”i
-- 2 ■■ ? tVIrna.cfL.-; ; í • :,j r

íí na i: ur-i.isAv. I*:>‘ í;:-. .. 1 o

DR. BANDEIRA DE M EIO
ESPECIALISTA 

Trtvtumcatos c Oi.*.raçôes das 
doenças Ano-Retais — Cura 
radical UbS HEMORROIDAS 
ee!n opcrac&o e sem d6r — 

Doenças de fienhoras—PARTOS 
Cons.: Praça Augusto Severo, 

250 — 1 -  Sala lÇS —* 
Fone: 1625

De 2 As 5 Ua tarde diariam ente 
Residência — Rua J oao Pessôa, 

248 — Fone 1635

1

D R . HERIBERT0 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pcdiatr; e Pucrlcultor da  Ma- 

ttrii:iiiidi> ‘ .JLtiuarlo cicco” 
Ex-int rnc do Hospital das c l i 
nicas Uiilvrrsidhdc da líahla 
— Id ln lc a  Pediatrics M idler 
e Hl;;lt í:^ ln ia :.t)l do Prof.

iti- Oliveira
Coriç':ltçirto -- Av. Rio Hrancfi. 
Yi-1 -■ ; ’■ aiiãar ■ Func:

:4 íi:i i ï  l‘-jr.i& — Edifício
’‘iiif-lro Dantíia

- Afioili:

não digarmn bom _
I-Jor nu bencíieijdo:' tie min:
! î o sujeito imony.s aos tribu- 

:'i.ne,'uíus P'*1a Uniüio. p '1 •
facilitam o bom iimcionamento do ESTOMAGO 3*; ^si.itío c p.'in Mutikipio. no
— FÍGADO — INTESTINOS tomando a  diges- tó ■ tnt;'.: rl? 8*> cio 1-r V:' 'i-i i: 
tão perfeita suprimindo as indigestões, azia, e bl- Ç?; tiiíçao efetiva ut; tr, l l\
Us, produzem os melhores e mais rápidos resulta* ro í :.-: ii' 1». tv-.t üt o'i nào i-crif■ ;
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO X,; io hpmisto seio 03 cpp.trn-
— Estômago. Fígado. Intestinos. Licenciadas pela y  : ■ :■< í’r:::t,.:p los propriety- o.t-ni >s jeitos ao “selo pa

------- -- Saúde PúbBca --------------  C' : :’ios Ce juiisia*' 1* pelos Mine - 1 .< ! .-f 1 , r  ait .'Tormas Ge-
Jpl r.idorcs hab!li:aí!o.‘, cuiim ; uo Dccr-tn-ivi n 1 95̂

i ciiado
i
í 3 ■ Dc-.Sí CicpfM t* puUli- 
f-iHc-sc. - •fifÇíüfado o direito 
I lo recurso no prazo de 20  
l ha;. pan; o ! Q Conselho cíc 
J "ontrifju:!n..s. — Proc n 
; ; r>1 -- d o  14-4-52

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

C A S A  D O  P A U L I N O
----------D E  ~ ~

P a u l i n o  t f  £ i a .  t t d a ,
R u a  D r. B a r a t a ,  199  -  N a ta l  ™  E n d , T c lc g  P A I

i :
FOÇlSKt'RAIS DO ES

TADO vtw sois o alicerce e o
i js ie n ta ctiJe  da S o cied ad e, 

rni-víis! Estudai em eonjun 
•o. vossoi* p r o b le m a s ,  d e fen . 
dei v o s w s  Interesses.
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Kelp’.l de Í \ *; ( à iIuk lis >, red.) '
ftrentOv l ' î î ' i ï ^ i ï ; i
ptOViicni'ïH V .J -li t Î Î i d i ’V’ÔCs
colabbravuo r<“t: C 
M vé Aifefe Sî:ï 
Chefe fia Ser*-- .■ *

■ Forera L o 
' * nu : 

(hûfii du oCL'Ifer ; 
i t s ih /  .

'U'.-MII S:ü S-, C A |1 fui;
ï vuiii'o \> »7 i Hefen i

r  ;v :* .'-: :ïndo a v’>

1. Todo* o» cacftnros de 
rUn4««r*fBckMMf 4

r Este »pelo 0<aMk de «ee 
^  frito pela AMoetftQto de Vo 

t jrlnárlos dos Estados Uni
dos porque o número d« ca- 
sjs de raiva vem aumcntô* 
tio em uxio o mumiu,

O tratamento de Pastem*, 
ue é aplicado nos seres hú- 

‘.nanos mordidos por cacho* 
roa raivosos, nem sempre dá 
resultado.

Além da vacinaçàw obri
gatória de todos os cachor 
ros. a Associação de Votei 
t árlos sugere ntals ás atvuhi 
■es medidas: apreensão* 
edes os cachorros «fll doÁ 
: aplicação dc restrições £*- 
uiTãríaa a todos og cachor- 
res piuLCtientes dc ou>jax> 
países.

^  Anuolmtnte. mais de W 
r tio. iiccMeci- j niu norte-americanos suo 
>yi ti i América, j bübmetÍdos ao tratamento* 
íTsiri-:*:u-iais c ;u j(](> pasteur por terem sido 

mordidos por cã os raivosos
2, Si tu tens automovHv 

(ut si andas, preocupado com

desaparèdtW« tHò tranttóba 
como príètearirof peto1 te *  
:fa Sdtlétlra, que os tnbmf* 
te a trabalhos forçado*.

5. O salirte .nédio do 
twffiador fahrl! hïJrtr-artc. 
rlcano é fctwalmente. dw «hl 
ilótor e 83 èenta?:.< tm Ta- 
jum, uni W etutárm ih»  
hora, Isto reptesenfã um .la 
mento de quatro e*nr.í> 
Sobre a media hdrbrlf*. do 
passado mês de ftfnho.

Tomando por base d .“cíti? 
Pa, o salário medto cpe?- 
rrfrio fíibWI é de 38 Ttóírres e 
S8 cêntimos, Isto é, m;l e 
300 cruzeiros. Este «altfrio á 
tires por cento maior do que 
o salario do ano passado.
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‘ beript1'
(íí'n r,7tj-:;:Ti:us rfMithui'»? r:.i lin£«:; 03í noticias de falta de gaio;
. -ip. íu . As r. 0(i hur;u i^na. eis a(|ui uma boa noti-

d> [cia. a produção de petróleo
jtía América Latina t^m au
i ment-ado.

Hole tm dia, a Amen' a
bs i ii.atiuii, e.'>t̂  piüCtU£ií»do díUí

jnúíhões c 400 mtl barri*« tv 
[netrrleo po:* <üa. .
I E.̂ t-a produção è mais ‘-a 
I ciuhm «o qst' produzem '■ -* 
í príj^jí comimiAtãs, 
j R* nínientc. a Rússia u

! t ; o'eo }K>r dia. 
j Os Estados Unidos
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ÍÍACfV? a I.*.-;.’ van au- 
:ntui;'nau r;s ui'oura- 
mas i.’iik.jiv'O.s n-t ra - 
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a nveou •ora C'ani'i-.ou.v *■ Macf;:'
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nhos produzem cerca dc seíç

r u i i o
do prático, multas *o*P* rt-

d T Â Í v C  S r t M o Í ^ à
T n « ! *  é f  mmm* > n « e
nos chega ás m&oe como um

das très potências ao a n ^ L ^  transbordantes de pés*Lcotfttrto.' vem dam os a
Rko eSÍM KMvãot A A M W M tO r « o A W l«ertnB <i< « le  kW*, -«U tk

HO mil soldâtes Japoneses 
sbe se tteam  iratlmtii«* 
daAipkreMkn ' ’ '

kgundft » ’ ahwuà»*##*b|iajt ^  t t l m  dep*
das très potências do antigo -

Enquanto, poi al, pelas es 
e talé»,-o» literata» 
m  VüéÍmí 4nquatle

ro Ittro, proporcloiMfe#>-rtos 
« -fé»* enéejd de éétihever 
►dd' f̂erte a vWa dcWêntadse

homens que peuia/n, homens 
jqiie pMmtom áiAuies qáé nos1 
oferecarp frutos — r não fio 
res, apchafl. flores, nào raro, 
«em beleza e sem perfume...

piores, uuma demonstração 
eab3*ta»*tir asrioJ^íHhgtfe 
da, um modes to «FrMor és- 
tadn*>*ebmH*,’ pénrt, pfo- 
dt» algtr de áíétí e Ä  * belo.
Lânçase’à'Sarefa rfd nosòfe _______________
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acharnée had’basicbs de Jõr-
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Aliás, a prtKlucãtí üiujh»- 
smmcarui tõ é inferru* aih« 
EsLadoí? Un id 05. Nõs pïtiduï.: 
iViOs mais do que qunlqutv 

I «íitra tTSçíáo, inclusive o la- 
n>ovo Oriente Medio. A mo 

do Oriente Méctki i

aidricr
Adabamm d* rteébcr do

nosso prezado amigo, Pro. 
fessor Márifb CáYaléfttttf, um 
exemplos dó flvrlnhd. A Tra 
gédia do Mestre Escola, lm- 
pressb' aqui hiesmo em Ra
fai, hás oflclrtas t e ? tx»par- 
tameftto de Imprensa.

DiZVmos ‘MfvrfnHo  ̂ pbrtiua
1 «  trtíia dc um Mero peque . „ lirnorr.

'(ConfJrf.1* te  S». BkOnte d* , 2 “^ , « ^ ^ - 1 ** ****■’• °
íegado Cortês residente nes-. ’ n ia t  ^  |  motlmekta eatttiMt dos n,o-
t» capital bincl-, «em Interesse Mia l,CO« da nova geraçao. q'ie sr
s o c i a i s  s í í í ^ i t o  *  r T * m  * r dMS*  íMISSAS- x í o m r t r i r ^ a  Primeira prê  t,acW»o. vem e*te ,v« mah

ÇICERO VIEIRA DE ME- fm bcTChura. d0 Pr„ "> flmando «o cenano m
E* -  PWO' B«mo. Br: AKC. .  or Mádo cayalcanll. telcctual, do pen. represe.,- 
tiMoo Hem Mareolíno D an-K  da ^  ^ a í i c a - | ’-3nfl°  ? in,eli^rnría dc ,>0'v  
tias, foE cèíebrfttla. hoje, ás .<tg0  ̂ fjas ma]s jnteressan- 
8 hora», na Uatedmh Mfsst Aeg e tanto mais so nos ím- 
do 7o. d i a ^ E ' 'rtrpottío o t e r P ^  pofque é í A]a ela. vasa
no dc Cícero Vidra de |c!a numa linguagem acen-

r Ao óto cofflParcccrílrnrtit*danientO sincera, reveian 
membros d» Família, p a r e t i - scm rebuços, av 
'te*, amigos e Congrcgadc, |'imciòSi Eom fantasias, o
MarUnos. |qtic é+ na realidiulç, a vida

No ccntfD da Igreja e * - se ;i0 úrdut.
guto-se Imponente oça, 1,11 ■ i^bor de / alfabetizar a in 
tômo da qual, « ixmo. S*.|fancía 
Arrebispc entuou o MLibiír&.*‘ } Ao fjCT(.revçr tm grusmn- 
acolitado peto Pe. Novos Gur| tlp4oa a-pectos, a earreitv 
gel c semiflbristaa. 1 profissional dc mestre esco

A banda de música <br Ba-; |a notadamente do mestn 
çc Naval tocou marchas tu - : eKçC]a norte-rlogntíwiçnsí* 
nebres. [ qtl;. 0 faz^r r:̂

c u m n r r a D s  c a r v u h o  &  n A

VENDEM D8H letrenus iltuaclt« 110
Dlx-Espt 1*Osá<fc> n itft Capital, com área superior »
«1 mU maárpü quadrqdus ptrt°r *

ttott bUlúè no Rto M c . Rodinho. ^  J
quinhentos coquemos e quat-ocento* cajueiros

Kllij Kir-i .Vl(gia:lííilt*‘ i, T'V jjjn» ‘’tio.

W  Apiv^P^dps í%  iÈÍCHIOR 
do Rui Barbosa 1ATHAYDE

■Prancorre h»I» v m * n i -  o  couheciilo vducador' V 
versârto de nascimento du ü t^ c i  üal ' p.-rtiao imtatiw 
íhm áe mestre »uy Barbosa p; drc fv-lduor Maia d’Athav 
nascido tta cidatfe de Salva d- ^1 candldai«.* w. ü Ac /  
dór em 1849, e falecido cm d, mia Pernambucana de u  
PetropoUs em 1923. lias. .tia vaga d . profess0r

| vTHÍVttf*»tikhum brasileiru t.ihs c Silva. T
âcúmalmj tanto uienlo e u Trata-se dc umn boa nova' 
tlnyh» a Cargos tão elevados p:.ra 0 mundo lltcrarto naclq* 
c diversos. m.l. sabido como é, que o pa

dee Belchior c uma das no- -
fEm l909 candidatou-se u s;.a mais vigorosas cupuras 

PráBidencia da Republica. (V :n obras prfídiwirbu d* a- 
RÁUza por eitóá época a ' pv ciavcl valor. Ainda bá 

■ Cámpailha Civili&tu contra a p...ico. tir sua nvorui vtiy a 
: candidatara do Marechal lume •■Cínma". em que reu. 
Kerm« da Ponséra. foi esta niu (Uscursoi. ronftvnxdu, v 
campanha uma das mai* bri ,s, vmõe.s. merecendo m , me- 
fharttes dc sua grandiosa vi lh, ; Hr^ins dj nossa n l 
da, srndc. derrotado nas eirj , ic . 
odes vítima que foi do yltun 
lionismo.

hi puvo.

Ora der âei-o, r' jnlr,! *'ci>:tu 
0 niólOJÍO. Stlíi flciÇÍHi a
-J, Uil.,1«,* I ■ vu » mvaív • iL< iv<

- -■ - ~ ..-  - I

' ' . " , .  [duçâo
‘r*.....* '■ t-1* -1'1, ,i... ip í̂ihõeí e 3b0 mît

^ ’ rKi,*uin,ín 1 ,^'a. H>0 mil barrti mein--:,C'i.billo aqui fui Na- j. ^i.OllIo aqui 
.! *'r f.. : r t"1 í-oisc , dn que a da America L.i-

I ina.‘ K('C'v'dïi 1 . . .  - , .‘ :î. Anuftjmente. mais * cie. .. ï'.(ï
,i -*/ - o

l-Viíi
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maniée, mostrar-nos imagens 
coloridas e por isso mesmo

«falsas, . Em A Tragédia úr
Assunto
Boliviano O | Mestre Eçola “nno sãí> miru

: «ens se no» deparam aosisacionalizaçco j 0ihos São. antes. Visões
' ' ‘de coisas coucretafe. de fatns

NOVA YORK 5 — 0  jor
nal f,New York Time*” dí?:

reais, que a v!de ntw mostra Hhas — Aspecto MeHtco, So
Sûo existên

Ruy escreveu inumcrnv o.
bras, entre clas pociemo-s de*; honr» par;- aquele ,vh1‘íliciíi. 

**Rcvista cie Le’ riui ’ que I locar. ‘‘Replica’*, “Queda do / t uíl :' i: udciu iiuuui d'* 
obedece a direção do “eon- império", “Reforma do En- 
tnr" OeroMo Carvalho f-ordu sírio”

r('r(ivoc:’'0 fit- loti*' s i.-v
:’.lia HM)it.

-leste numero com ia 'ta  co
laboração no quai de..Iact’ 
mor. “Principio* de uma Po- 
hiícj Humanista" ensaio de 
Moaeyr dc Oóia, ‘Tc-nftesão"

Foi o homem mais Ifo cie — -............... -
sua época caráckubUca que, mariúuv anuí t v»1*-
atê hoj. ninüuem P6.U-- ü rar-;
Ihf. fit-m pt*r r(:i (MM S;tiliín>>a

Neste clia em que o I5.-«nií t u piirtfic.ind.c.1 m> bsthw-i 
conto rte AJoizi: Furando 5Ç engalana para t>>fpjar a 1>!)
^andonça j paragem de seu ruddívio . teTirr"*«.« D*nA
~ :-------[não podiamor deixar de re - . AllCt WA rAKA

J B Í 8 r B B C Í 9 Í 8 Í r  ' HlStar ,:S!n dilta C muito: U M A CASA Dl VELHASti^jiiflea para 0 Rra ii.

Rcalizou-re. ontem àr *K 
horas, no Centro Suciai da 
Divina Providencia, uma cor 
Terenda do Dr Faimund:. 
Nunes, que obedeceu ao so 
íulntr temn: Cegueira No
turna dos Empregados tl? Sa-

todos ne dias.
eahortalmente, em sua '«ü. j cia6 sacrificadas, são espe- 
ção de segunda-feira, que a franças, sonhe*, ilusões des. 
nactónttUzaçào das minas d e , feifaa, decepções, angústias...

ívia “é assun-j que fã nos rntrpgu- ; demico Elias Borgf-s Usou rí
; ^sptúía a ! mos À iut.a do ministrar en-: Pa lavra em seguido o Dr

«M c Jurídico Fiinonclí) a a- 
piesentação do conferenud - 
ta. folou em nome do Cí tut* > 
Acadêmico de Dí]‘eito. 0 :u:a -

. Kl 
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[100 milhões de apavfihos u* 
iT.dlo achani-se tm fuiveí. - 
numento nos Esíados fui- 

I cios.
Apc.çur do cresíimciL^O; estanho do Bolívia

víitjfHnosc clu tüleT^áo, a Ui que somente respeita á | rtJOS » ^ya do ministrar en-: palavra em seguido o Dr
produção de aparelho* de Balívi»". p.a-em saiienia que ] lam en tos, nós que por vá j Rs Imundo Nunes, que d isso--

c dever do Departnmenu> do rioí! an03i em pleno -verdor ‘ ^  í oni muito acerto sobr
Estado "procurar obter cum tía m0cidac5e. nos deixamos;0 tt,ir,‘í! '—'ulhic.o. ai:rueland'* 
ptmração pronta adequatír e | ĵ ,va.r também pelas íalaze-i j fotalnient:: u seivta a<sbftn 
■?letiva para i>- inierêsaes a- j promessas do 'Mfgíisfério.} ‘*R que i:onip£nvc* u .'n C-n - 
n!«ricanos na indiísufla lmlLjn^  temos autoridade sufici | *-ru da DWirsu Providencia, a 
viana do estanho". Aei-escen t fn -e ^prector. em toda rçíerldn palestra fez parte du 
ta que êsste« são *’princípio^ su;i p^tencán. n tragédia du ‘«'ic dc conferencio sobre m;-

R K fO K S A B H U A D A  A 
CQAP n i A  M ORTE DO 
COMERCIANTE

FORTALEZA. 3 Na

LONDRES. 5 MUi M;u?: 
J Attlee, írmâ do cM-primerc 
; minis: m íratmlhinia. nitrar;) 
: ’or -veuteme pi» 1;» situa cai-a 
' de repouso p.ira velhos, j -u ■ 
í !>e Mi*-̂  At’Içe. qu-’
í conta *17 anu*1 cíeelaroii nv.e

tií. -r ‘ ' ' rádUi tunda é mais du• • tîLi Ip. . t î ».• - f . . , «, .[oro tin (tut' a ue :;pu ff !u<;. v;,‘ 
I vitiein.
j 'P'-:;autïe;-..s, fíibffe.)..'
! 10 - F*. ) 0 d Oí U n ici ■ :s c e ; I ■ .1 d” 
'2 mntiòos e 300 mil r-rí!'1-'- 
- einen ruí Ihõ-s e 409 í.-ã ù 
’'OVilho,: de »eiet

í 1

■Í/Í.U

cJuros que estão reconhocí- 
A Aiemarh t OeiJeni.p dos pelo Direito Internacio

nal e a política dc boa-vizi
nhança. e$pe cia Imente nu

;e:P';;.' 'ír srPp'en**:- ris Na- 
eãí s Lilidas 50 lOUupfï de
:lu -amcrVos pro'e-vyja 
m; irPlh.'.c e ?'0í) 

jue

'P.c
mil s- 1

professor primário puirtos jurídicos, promtniriaí
E porqaç assim é, nós ve. [Déto Centro Aeadenucp cie d 

mu® também uuturtdadr ixis ;* estando ín .treada p:>
tanto pura vertriear e pro- t*11 3 pr«Him^ «extá.-f.-nf 

forma porque foram fnnnu- Piamnv n quanto fet rinver-' dma nova palc.-.tra .1 canro de 
lados nu fiaria de Bae.otà da j ar jíário CavalcviPti- «imo d r. D;alma Miu‘inho. sobre <

siáo cm que discutí a com um ; ‘'esd-iva liçundu multo velha 
fiscal du CO AP. felteeu re-ic ai rda pari! puder r-uruuu; 
pein.ínamentc o çumeratuiif í ;»;■ nii'dir u --of! '-üs;:“ Hm 
Eue-ídCj,* AraVtir p?i de O-.- J 7 Kíibrid-fe v/cíN. A irmã du 
vo AreÚjO, diretOv d:r "Op-]iid<*:' ït'.-tielh4' 1 '■ retít'C-c'"a:i! 
,-eia dc Notícias". Êïiç irá j ã lp"!mcrríi »-m l£*50 tlcpots 
■’i’occ.-jSur atiuclt* ÍLUimorjário í rif- !er iía.̂ .K-un !i;> íuius uh 
■ i-.to ccmu vinha o mesmo 1 Airír.i tifj Sul unríe imIu-u1 
cie iiú tempos pei-sm--uintíu o j como rnissíuriru-in u favor ó-i 
remerciante, O diretor da ! rván-ãu <ie ma iv.e.hor 'V ni 
•’Gazeta" publica uma r.olri! Mínicui i-m::- ha.húiint*--: 
'"usponsa.biiirando prlu í a .■"■
. pi-esidt:tú e du COAP. aíiv 
oii’iidi qm- f -ta abrita no 
= fputuro (lu
'm.euis elemeiûu^ iïu-:o:i.K i‘■ . j d:s*‘; !iyùmu;uü ravlai 1- aei 
dn pior capecie. - ta u e.uvmiodiiir M .

‘r <;ilu‘'tWi - rava. ■ Mn- 
\ t ‘ ■ havî'i u!'!)t'>*Lldij pii-
llii'a!i:tü !! (ii'oei' ue '"eu te

funcionário- : - res-.a. ,1 poluica a-
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r i!f, ,*1 r--■ A. î-*
U

ii-màes qe.' nào fei ?tn Organização dos Eslacios A- L:itl a|t;; c(>locOu a rerdade... tema: Poder e Policia N:i 
mrc.-.s duruiúu ;t trtfciu meriennos. em 1919". Mal:! ft Minguem pprrse qnc teve 0 étiela ocasião fará a apresen- 
Kiu rra acham'd: ríc.snp; >v ‘diante, diz 0 editorial: "Os S;. Mirio Cavalcanti, uo ini t.-cão do candidato 0 nccífe

I Estados Unidos nudíi podemI f.j^r ^un serie tie nas
uuru- fnzer rm favor do* bolivl»-L 'Jil)iyÿ çy TJiãrtu, a in-
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n rM H iifi itnu-.iiio uofu-! fiizcr rm favor do,* boiiviu-j j,, çy Ijiãrtu, a m

m ri«n;t)Pv.’ti!y.cá i [.idnfnos ufeiodus ptdu nucionuli | nr^,, tj(, dfintrinur, fir Lj.
u:.! .-.u vr qu*.  ̂ nutrfu's deî-'aoaer do -’‘tunlK’ Fodemus j *)T jjirratura. Mmgucin 
t V nt.i'': :M 1 aiin deplorar o qur Acnntemi; j p^,,^ qil(, si. dcivou elr d*'

pAiUidcm; e unocin-
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HATAL —Í QUINTA-fEIUA, « DE NOVEMBRO DE 1 9 «
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— r i d i hP . “  _ -li (finit
Bitura nwioml — 18

f is  — P ra ta d a  a p io d u tlv ld s d e g
fetò, « — m ito s  HfcAssi

—r- lfc^e*train-»e nas máos 
d» República 

#.M ftfe*>.e o |WPOj?tg da 
pOiáUrto Mista relativos & 
00D$ra de maquinaria agfí 

a utiUxaç&o do 
ptp ty tíq iQ  de i* milhões 
4* 4to*m  repentemente pro 
bottA $Q 9rasil pelo Banco 
fpjtíínaclonal. Trata-se de 
BOM operação da maior im- 

que deve ser leva 
#k A lérinos práticos o mais 
mrgefclemenle possível.

Unia dae dificuldades bási 
c»f de IwaSu pãÍ3 encontra 
•f, Instamente, na baixa 
^Eodutlvtdadç agrícola, o 
*u* aos conduz à orática de 
a^jrlevltura extensiva o o 
<gl$e rptém nos mlsters agrí
cola» ufu contingente propor 
cjonalmente excessivo de
ry*ti>-tiP-0bi*s. o. QUal, per cu 
Úo lado, não se proporcio
nam çendições dc vida com
patível» com nosso- estágio 
dp ciyilizaç&o. conforme a
purou o Censo de 1940, o va
lor de tõúa a maquinaria 
agrícola brasileira existente

regiões mais K>ngmgti&* ou
atrasadas, que não acom
panham de perto ae provi
dências do Ministério da 
Agricultura. >or outro lado, 
Importa levar em coQta, 
pos projetos de reforma a-

grária e de formação de pe
quenas propriedades., nas. 
ponas prõstmaa aos centro«
consumidores, o tWMdm**-jtflrtm fc #  pequena, escola 
to de máquinas «grfcolas pa 

cooperativas on saeieda-

da não «ample-
mentar #. qéartã da Máquina
Ha ágrtadf  nom medidas 
que penudWi w » MãUtaação 
por JMdWÉWWi éts livrqdm- 
fea. cg psqaenos lavradores,
por fada de recursos ou em

des agrícolas. Se o Ministério (nas

de s u «  pawmHedadea, 
poderifc qdqiilrtr a* máqul-

ABHICAS
m m  mo
»BASR.

bONDIÜBS, « — Sabe-se de 
fonte baoá informada que 

hidnatUal .altm lo Xmp 
! Ins talará, no Brasil, táferiaa
]de locomotivas e de moto
res Mescf. Ar memBa ■
)ndlca que se trata de um 

jato estudado deste m ut 
tempo e que se encontra, 

^tuplmente. em estado bem 
SdãMHadD *

me

s ä *
ÜÍE-i«Jco
f tlá lls  1UI1UL «m

jCiiaçâo da Hade Ferroviária Fedeial
M i s t i e s  da mqsi redonda-Emendas s n o e ri**- 
tníedades de economistas-piano do governo federal

| ik»J
?» t

Mais ferai K
Objetivo da reforma administrativa — 0  plano do 
Presidente Vargas—0 esquema da nova maquina

membramento de álfeiittW Mi- cirrmi/a tòôoa os diaà ná biesaRIO. 6 (NEWS PRESS) —
Estao senda dados 05 reto- nistérios e da oriagãQ de ott- 
que= finais nn projeto de re- tros com a fusão de órgãos 
forma administrativa ora dc fin&Udades correlata?. 0 
em colaboração no Palacto do projeto visou dar aos Minls- 
Catete, de acordo com o pia- tros de Estado maiores atrl-

Íde trabalho do Presidente, 
canalizada pelos Ministérios

no anunciado por Vargas em 
discurso de 5 uè outubro. 

Até 0 fim desta semana o es
quema da nova máquina ad
ministrativa tío país — tão 
reclamado pelas condições 
sociais, econômicas e políti
cas flos novos tempos e que 
se destina a arrancar o Bra-

hA época era dc apenas i tj0 Cipüaj burocrático em 
IS n  milhões de cruzeiros que ^  encontra metido -  es 
Na composição do valor mé- ’jtara deflnitivamente con- 

a (eluide e pronto a ser subme
tido ao exame da comissão 
inlcrpurüclaria.

Durante exatamente um 
mês. a comissão presidida pe
lo Embaixador Lourival Fon- 
U?s c da qual fazem parte os 
?rs. RomuJo de Almeida, Ári
do de Viana, Cleanto I,eite e 
Sebastião Santana reuniu-se 
quase .diariamente, a fim de 
ultimar o projeto dentro do. 
menor prazo possiveJ e de 
modo a atender plenamente 
aos objetivos m ados pelo Che 
fe do Governo.

Um dos pontos básicos da

dlo dós estabelecimentos, 
maquinaria é a rubrica de 
menor importância, fieuran 
do com a iqsignificant e per - 
centagem de 4.51%. enquan
to as terrgs entram eóm 
57,04% e os animais com 
23,21% do valor médio dos 
estabelecimentos.

PRECARTA 
PRODUTIVIDADE 

Com Tão baixo îndïcc de 
mectnlMPào. é «ctremamen 
ta precária a produtividade 
de nossa lovoura. Na base do 
mencionado cens-} de 1940. 
verlflca se que o valor anual
médio da produção de uni í reforma é e descentralização

tmições do que Óles têm attu- 
almcnte, na osfr-ra adminis
trativa. Com i3so, os Minls- 
tros terão suí. autoridade hão 
apenas fortalecida mas am
pliada, no mesmo tempo em 
que terão mais definidas suas 
responsabilidades, certos a
tos. que são, hoje. atribui
ções exclusivas do Chefe, do 
Governa, passarão ao arbitçtó 
dos Ministros de Estado, de
safogando tun pouco o Chefe 
do Governo da trqtpenda ta
refa de despachar dí&riamen 
tc centenas de processos, ravit 
tos dos qual» poderiam ter 
nos Ministério# sua tram ita
ção ficai, como o caso das a 
posentadorias, para citar a- 
penos um exemplo que nos 
ocorre de pronto Tal prati
ca permitirá, «em dáridm ac 
Presidente exercer eom mul
to malor rltfar as relevante!-! 
funções que a Constltuiçu^ 
lhe confere, dedicando-se In- 
teíramente à sjtluçáo dos 
gtandes4noblema3 nacionais.

Para que aa temia um?

thbordlnodos à Presídencia 
República, basta dizer que, 

ujna noite desaas, o. Chefe 
do Governo tev* de despa
char nada menoe de quatoo- 
c4ntos e dezoito processos de 
tikn «ó dia e que êssé traba
Uto se prolongou até duas ho-

e demais urgaus úUvíhiiiú^ * !» »  um uindrwg«*da.

0  W  a t í m a r w  da Ptlicia
buragoriué a € a ü  ôBSíâe

ao nalo goarV u ■ _ j a —
Foi comemofadé briihon te

mente o 114.° aniversario da 
Policia Militar, do Estado, 
Corporação que tem prestado 
os mais valiosos serviços a 
comunidade Norte-Rlogran- 
dense, e atualmente coman
dada peip Cál, Luclano Ve
ras. Pala manhã foram rea
lizadas vario« provas espor
tivas, na presença dá autori
dades civis e militares e nu
merosos íamilias. Na jLegom 
Seca teve lugar a inaugura
ção da Casa Residencial, na: 
Vila do» Sargentos, sendo 0 
itQ oficiado peio Monsenhor

deão dACMátá,f 'discursando 
naquela ocasião o Cel. Lu
ciano Veras e o Deputado 

.' Mariano Coelho. A seguir 
[houve uma visita ao novo 
Quartel da Corporação, situa 
do no bairro do Tirol t  «inda 
am construção, desando fun
cionar brevemente. Como 
parte final da« comemora- 
çõez, fqi realizada in w  audi
ção na Radio Feti, da Bouda 
ids Musica daquela eorpota- 
çãftãatelrament« dedicada «0 
povo do Rio Grande do Nor
te.

M a is  u m  a m b u la tn rio

RIO, C (NEWS PRESS) — 
Como demonstração do Inte
resse com que vêm sendo a- 
companhad&s as medidas to
madas pelo Governo em prol 

desenvolvimento economi- 
co do pais, realizou-se ha pou 
ao em Belo Horizonte, uma me 
sa redonda que reuniu, além 
de engenheiros e técnicos fer 
roviarios, economista« e repre 
sentantes das classes produ
toras mineiras, para debater 
o. projeto de lei n . 1907 . e a 
respectiva exposição de moti
vo» remetidos pelo Executivo 
ao Congresso, propondo a  cri 
ação da Rède Ferroviária Fe
deral S. A., & lbn de que, tm 
prinjíndo nova forma de or- 
ganlBaqãáaos zmaaos parques 
ferroviários, torne possível o 
emprego dos eficientes méto
dos de trabalho que carac
terizam os empreendimentos 
Privados, isentes que são da£ 
peias e lames burocráticos. A 
dinamízaç&o do nosso siste
ma. de transportes ferroviá
rios, se impêe a fim de qur> 
possamos superar algumas 
das limitações que o caracte
rizam e que tantos prejuiaos 
causam ao escoamento da 
produção das diversas regiões 
brasileiras.

Sociedade de economia mista

Após minucioso trabalho 
de coordenação e estudo, a Co 
missão incumbida de dar íor 
ma final aos resultados e con 
clusões dos debates e dos es
tudos apresentados oralmen
te ou por escrito ao conclave, 
manifestou estar de acordo 
em principio, com a proposta 
governamental no sentido de 
promover a transferência das 
empresas ferroviárias da 
União em Sociedades Anonl- 
tna.3 de Economia Mista.

permitir que uma administra 
ção de nível mais alto tenha 
não só maior poder cie inter
vir aos tnprcados dOo capi
tais, mas ainda poderes mais 
amplos na parte administra
tiva visando a obtenção 0 dis 
tribulção de reêursos para as 
sociedades regionais que fo
rem organizadas, bem como

de operações nos serviços fer 
ro viários.

Demonstrando q espirito de 
•'{jiaboração com os poderes 
pablit -? que motivou o deb*- 
|f. u:; t-.:micos *t ? dele par- 
rU-ip.uam redic,»;’ e
:iu* ájnii'bar a quem de dírei- 
!u. í:i':"a de uma dezena de 
* ■ capazes de nu seu

dando-lhes unificação admi- ; enunu.r, emprestar maior 
nlstrativa, sistematização dc ‘ .)l\'“livjda;!e e eliciencia ao 
organização, assim como mé- projeio, emendas estas que a- 
fcodoa e processos uniformes tinsem os seus objetivos.

Eisenhower e 0  coaíunismo

cst,ahclcC:men(o õ cie rs penas j ^.ii^riislvaTiva. Atem do ues idéia da papelada que se a- 
■KZ mil cruzeiros. A pmduçàc : . ..._____  ̂ ___ _____

"  iflimeata a atrecsilacii tas injustosmonte. Crí 40.00. enquant 
a pci caplt a è do CrS 700,00

de t:io Oe renda e vendas eAs çonsequênclas 
precária estrurura aprirula 
«ao 0 contínuo encarecinuni R70, 6 'NEWS PRESS' — não ultrapassa agora 6,B3':

O quadro de indices do qual 
foram decalcadas as Unhai 

em t do grafico é o seguinte:
Renda V-Consi^

to dos gêneros, nos centrosIq aumento da arrecadação
p o rn^w m r’ N CiS impostos de renda e deII v.uirias e consignações

consnmidcrps 
êxodo rural.

Até 1949. não íoi ;lndn :< j(,.íio o p?*ís tem sido enorme 
necessária aunieltn ao im- ' nus vdtimos anos. Esses dois|J94\. 
peratlvo de suprir ã lavour? í iinpostos que juntos totaliza- 11943 
com máquinas agríe.ulas. No j VRjn nm joil cerca de 25% da \ 1945 
decénio anterirr. nossa im- j ,irrt-cadaeao geral do pais. f 1947

com naela meno? ! 1949portação de tratores agríco 
la« se íé7. ã razão média de 
25 milhões cie cruzeiro? por 
;no. No referido ano de 1949 
hoitvç um brusco aumento, 
que elevou a impou ação de 
tratores para 160 milhões. 
Em 1960, a cifra subiu para 
2Ô3 e. cm 1951, para 473 mi 
íhões.

O empréstimo ora ofereci
do ao Brasil pertníiirá que 
se açresccni rm á doi ação 
usual mflis 300 milhões de 
cuiKtr&í. (. q«(‘ n«s levará n 
uma importação sem prere- 

(ie maquintina i-aui- 
colã A Importância dês«1 c.s 
lôrço de mecfinizacãn poti*' 
spr avaliada quando sc ch-, 
Fronte 0 lavoura do^ K-nudi*. 
jínllnos cnm a dos Estados 
do norte, êstes. prAricíunen- 
te. sem maquinaria e oquê 
lê*, concentrando quase ió-
Aa * aparelhapftm ugriroia 
Mtslcrtia no país Mostra tul 
túiitra+jn  que u proriuiivi 
dada per cajà:a. no SuJ. c 
aM'i; nunur que a du Nom
enquanto a produtividade 
p*4' hectare é M8rl malm, 

VEND AA \  CREDIT* ►
*) que importa a^,in a<- 

h.- execidfir t, protetn da 
mUflàn Misi.n é aua eotuca 
çàu ‘coin »*■: rliversas ‘-utiai.i 
infdidaà agricolft.'
mehtr adotadas mi eni roui 
ta cão Aastm é pteci.^; uo*’> 
Mf P «tetctTUi dits vendu: a
orcdito r Ó* ampia ôivud <

dit ori na'imrrvo ri- H. I 
q i i 1 u i; - ï ; -1 '

stao et
de 49.1 *.r . ou seja quase a i 1951.

too too
379 161
438 243
727 459
891 603

1.509 1.371
malade da arrecadação de 
todos os impostos.

Em IMl 0 de vendas e con
signações participa va com

Depois desscs dois 0 Impo* 
ro que apredentou ntôiOr in
cite e cie aumento foi o d.e 
transmissão intet*-vi vos que

15,63'. da arrecadação 0 o de 1 passou de 100 a 7ft&, caquiu:-
'■ nda com 9.52*;,. 
pimu'ii'o tc.m *Jït,4.i'

Agora o 
C ü sq-

atuído íy.Tã1.. Isto sr lieve 
;,o rcciio proporçicínai do im 
posto de consumo c c(o dj- 
importaçào, prineipalmentc 
Kste último que participava 

H>4i com 16,76 . do tola)

tu o dc se?0 subta apfnar 
0̂9. Todos os. demais impôt» - 

tos arrecactados pela União 
polos Estados e peloa Municí
pios íián chegaram fi ultra
passar o indice de 700 em 
íjí-71 rela riva mon le a 100 dc 
1941

T e r i « » 114» «  t t  M  M s l  j a l i s b
lutegrmido a caravana do. radorea Hkqòelar Ü6n«, que são 

Ministro João Cjeofas, visitou ! principal mente

Falando no “Forum” do 
jornal “Herald Tribune”, de | muni.',ta. dizendo 
Nova York, sobre a amcaçal devt.m utiutar
tïo comujûsmo ao mundo li. 
vre, o general Eisenhower 
concentrou suas declarações

f cm face dessa aspiração co
que “elas 

uma cooperâ-

òGhiv a iritcncãc

cão oçouwi-uca de visão am
pla para que ns povos pos
sam. através cios seus prô- 
p*';,Ví í'"-'7t';íisi melhorar *ua 
atud situação, que é deses
pera ti a ruem e ma ,E deverão 
cuoporar f.cciai e po?Uícameft 
tt i>ãra suhi donar as dispu 

vrc necessita de um çomõr-1 l-‘.s uu í-jvúi as niçõ:..
qu"'. de r.r-tra forma .poderúu

promover o desmoronamen
to do mundo livre, asseve
rando que “os comunistas, 
sabedores de que o mundo li

do mundial abundante e dc 
ajuda mutua, decidiram que re-vuhar cm hostilidades aber
a economia ocidental, já dt s- tu: e abrandar as tensões, 
favorecida pela guona, de- j a ; o rcudcit.m ús promessas 
veria ser ainda mais prrjuuí- 1 :.n-.itüftsus co comunismo", 
cada, por quaisquer meio.-. í Lumiuç, flos 1 mente o can-

a cidade de Idossoró o Indus
trial paulista HeUo Morganti 
que* se fazia acompanhar de 
**ua exma. esposft» d. Edite 
Guimarães Moirganti.

Na companhia do deputa
do Mota Néto o ilustre casal 
visitou qj obres sociais dr 
Moeeorò, íiiteírando-se do ges 
to simpático do comerciante 
Jorge Peroirc Bíirges, que ha
via doado um ambulatório 
completo à cidade

Pois o distinto casal tomou 
w,esto lòenttco, sendo desti- 
iijicín a importância de Crs 
300.O00ÍK) (trezentos mil cru 
ii-irost para a construção de 
jm ambulatório no bairro d<w- 
■Faredées" djt-stiiiaào aos mo

res de salinas,
O Pr eleito Franclscp Mota 

vai faaer doação do terreno 
necessário, a-fim-de que oe 
mosaoroenses tenham quanto 
antes mais esse grande melho 
mmanto.

O industrial llelio Murgan- 
U é filho de italianos, dirigín 
do au eatanrto Usado a 32 or
ganizações comerciais e intius 
triais, entre as quais a U«lna 
Tapuio, Refinadora Paulista 
3. A,, de Araraquara, consi
derada a maior da America 
da Sul, Usinas de Açúcar, Ál
cool e café, Tazencta Guata- 
para, Fabrlc« de Papel. etc.

W um gesta digno dos maio 
res louvores e Que deve des- 
portr.r seguíc|ores.

Assim é que, não obstante 
a começo julgassem fosse pre 
ferivel iniciar-se a transfor
mação cogitada pela base, or- 

1 ^anisando-se priméiramente 
trabalhado-1 sociedades regionais, concor

daram os técnicos convoca
dos para o patriótico debate, 
em face das ponderações cons 
tentes da Mensagem Preslden 
ciai, com a conveniência de 
fazer a transformação da cu- 
'úia para a base, a fim de se

2 1 2  mjthbes <jie bebida:

Protesto na Camara Federal contra 
a politics do Itamaraty eda CEXIM

0  uso dos livros didáticos
Só a União pede Itgislar-Decisão 
dg Conselho Nacional de Educacão

A, i
SãlMiam 01 ãcriáuitotv, u  nà„avi

RIO. « ‘ NEWS PRESS» — 
O Coij 'tMlii. Nacional de Edu-
,-i e í,(. r-^iiofidr riflo a uma
-i.M'tiit : du pr(i|'c?vM»r Lnuffii
. ‘■j F 7 1 ; “ . í t j i j n v o u  p a r e c e r  d a  

de T.eemtaÇûo. ai- 
li.uhI.» i- qu.il as UnidRdes (ta 
F. i.1 t. - .in :t.ui tun ciiiiiJi 
■< U--..- a i , *a l'a MRiabrierrr
lit 11* ) 1 i y '■ : J  ̂! i I - I lia I *'f. a
c i'\.ait-< p> !.t r.mii'vsao Na 
■un,,h do t ivto ;>hIhIíco. u a 

o*- cc:'i>t t (iete»nnina- 
<m*'. au l i iM  '  .»• Oi (• »UHi <> p c -  
í iuOti  ia* u m » ii<-,- It VI os

a , .a, alía fM ii('termiiiaó(i
., \ . O I. t ada.'- ric Ml

i ';(íir i’jTî Vif
■ ,. I >l> : ; lie s 11 i As'VMrtllieitl

uuvuivin vomftãv *

obrlgatciin n adoção de livros 
ç.seolarof’ de determinados au
to:vs c fstnbolecido prazo du 
rflntc <> qunJ nao poderá *er 
altcrnMi1! o jscti uso pelos alu
nos Ua.s eíicolas primarias é 
.seruntiarifts

A ficnsíio do Conselho Na 
t lonal dr KíIucm híí. que «t 
hHítenu nn li v.i.siução federal 
sntirr o uno tío livvn didático 
m.Iuu w h<uiui)t)jiHyno do mi- 
in.stri» Mlimics Filho íHuinr • in 
pasta rtn Educaen.i qiM* apro
vará 011 mm o parecer Tudo
IVMilcr1 p'"'"v qtU' 1 
jjjyij(cnij:< !• [• 1 m «iit 1 Ini' nue 
lai i i lw iii 1 1 ilt ft-‘ii* i | ii '1
OttiUaUc. Uv teU Jí*

HLiTM nnni
/
t

RIO. 6 (NEWS PRESS» —
dequtiiiiõ l.uiz Comp&gnn- 

íii protestou, uittem na Ca
ma Frdcnil. contra ít pollticu 
íio Uamurutí c cln CEXIM 
imj iocanl* aos ('.onvenios e h 
'•unças para as imjMKtaeóe: 
de? vlnlios, whi.skeya, t-liurn- 
pagneu. licores e outras be
bidas estrangeiras, cujo au
mento esta ameaçando o de- 
r;envclvimeiito dq indust riu 
vii.ivinirola dn sul do pcis f' 
referido deputado uprfcsrn 
tou iidericssantes estalisiu as 
«obre as referirias importa- 
cõcs. dizendo:

Em 1049. nnportnimis ál 
mtUiões de rni/cirr .s dr be 
bidas; em :7o, 84 niiihòes. *m 
Si. mula nunos que, • fabulo 
tn etfr.i de Cr* 21£ 390 000.00 
Sn em IVhiKkey nnportutiuts 
nO uitn p«*á«do mais de 46 
mlihoes de fiiMairus* <‘eren 

’1 milhõe* 'I'1 dnl-Mt* • 
cumalti füctl du ijitucu c» 
llfif.il

Nm*« «nu U4 Acorau« cu

merelci-s autorí/om  rs se- 
p.uiiues irí|X)rtacòo>1

du lUilía, 510 000 dóla
res de vinho e Stt 009 dulutes 
df nutras bchidti;-

-- du Frumai. 270.000 doiu- 
n-ü de vinho. 700 000 dólares 
de ehampne e 2ã0.000 dólares 
>ie outras bebidas.

- da Espanha, 290-000 dó
lares dc vinho ç outras be-*
i };

dr Purtmml. ItO 000 000
la t-siqulns ie fii‘u de Cv4 

dii i.mn onoíiu >i;. v c  au-* 
♦ras bebidas

(1:1 Alnnniiho. 49 00Ü *1o-
d Vlllhe

-. <H Drcei:i 150 000 tlelH-
re.- <|i vijihti e i.iitrus li-dil* 
e;t.v

ti.t liiefiáiuví.i 100 qOó 
>d. ui idcte

 ̂-
| A* nrv3*Aa nflclnhA { 
I giáfícHA é^táo  «i>are- j 
■ lhadoa p á ra  exérulm  *
* fmln ^ e|4alqtifr ivr 

v1í;n d r ( íãn tn çào

Cum 0 tempo, julgam 0.1 , - 
munistas, 0 mundo livre, mo j õv.-: 
vido por necessidades eeonc- | em. ua 
mica.j, sofreria urnu iuf.a in- i 
testina, e ü conuinl‘:nuj 10 . r  
deria cíe.?fechar o seu golpe 
decisivo . !

Eisenhower aponta a cen- iõ , : , ;  .,n
dut a das nações oridcn:ai;-,T dee-in 7;

;'VoIícutíq qüe as 
livrei possuem os re
: o i/ j.encial humano 
U ao sucesso, que 
q içrõs não dispõem 

‘ c rj oro.anização ao- 
.c "iíifei iz mente tam 

compreensão e
coo «er a r

SALARiO FAMÍLIA

Escala para parcepçãa
Apreciadas duas eoieodas do Senado 
na Comissão de Finanças da Camara

FLORES SOBRt AS CAMPAS 
DOS SOLDADOS 
BRASILEIROS EM 
PISTOM

PISTOLA (Itália), 6 — So
bre as campas de 350 scida- 
cln.s brasileiros que morreram 
ha Itália durante a II Guer
ra lykundial, foram colocada 
ony&m braçadas dc flores en
viadas do Brasil cm doi? ;iyí-
0H'-À.

Entre as pvrsonaliriaacs 
brasileiras presentes a rn 1 
rimnnla. víam-se u ronsu’ -1*'

RIO. 6 — £'Comic5ào dt* 
Finanças dty  Camara ouviu 
ontem, o rcjluõrio do sr Juão 
Agripino *íb; 0 dual t m^n 
tias do s/nítdn .ïo proj; ’ n
que aumqlíiia a:-, baí^i tc
lãrio-frvuiilia. pago aos la:\- 
ciojy.trioíi inroliaut IVrlera..;. 
Di/:põe o proü-id rrna 
iTViíceuto de vtairína-íu--. 
T.ic corrcsponti'.1 ‘
decrescente òo

ciüoarios coin aa* 
/eirori ineiisai.-:. 
150 m izciros por 
tc, de mais tie V 
nul cruzeiro i; Mb 
par dependeu*.'': d 
4 mil a b mb 60 nu 
ckea.ndenii’; de O: 
mil a 6 uni. 50 m: 
dependente: fund
mais de 8 niiî u: é 1 
zmrcs 7'J 
Pend'U'e e, 
jarn mais <U très 

A brji'a*’î:'.i e : ■ 1 : ■

A segunda emen
do äeiuicU'j foi parctalmen 
;îi>n.iv.ida .na parte em
• suprime 0 paragrafo que 
. edi.i a pèi’ccoçâo do salâ- 
;ap'd;u tuncionarios 
: i. * î:-. d.j 10 mil cruzel-

V • ■ * ; e j men t os, desde
• e- .s'-iaui mais de très

i :*

Co'itic Sotcro. o coroncl Dial 
mu Ribeiro, o coronr] Furl- 
C(j Cosirt Stuiza r- André (ini 
i-::i Cbmeirn

|> hispu de P’-toia, n/m- 
e.'iiijor GHisrpi.it' Iin Fi; n.iuti 
r  ItHy autDH'iadf'.s rit h
i! a lianas tombem am
á tocante cerimonia.

As flores colocarias sobre ’ 
as rampas jwr crianças do 
asdo d«' órtãos dc Cíunpo 
Pictro

O 1 onml F<v.cru üiji-c-

II, r.'i. !i.ii
no don

' 1 II uîefti ■. e
* le;:.";', .é ’
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eu r u.t de .r,t- 
:i misriiîû (.cn.v'.î
■i. presidida pelo

7I.. uipoienciário sr.

. 'tUv viajará em 
■ du car á capital 
. ■ . ;  n ás prl- 
e : ; t !arcle.
, e n.-. courcel e 

.. d: .. levam o 
, ■■ . j.î i corn as 
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C E N T R O  D E  I M P R E N S A  S .  A *
8é4é — B u  Dr. Burnt*, 111 — M

ouM Pio n to c o n o  dc n o m
t e c t t t o  — m i N D O  COGBHTDIO

A ORDEM
DUBIO VESPERTINO 

Diretor — OTTO GUKIUU

Qerencla 12.49 — Redação 12.22 — President* 19.86

ASSINATURAS 
De cooperação — Crf 300.00 

- vamu Avütu auqiatu&a*

1« §e 9e
Mnatdo on  MC 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA

140,00
10.00
•M0

R E P R E S E N T A N T E S  
RIO — A. 8. Lara. Senador Dantas. 40-9.* andar —

Vtone 22-6924
fft» Paulo — Reprejor Ltda. Rua Felipe de OUrelra. 21 

6.° andar — Fone: 32-9922

!  ! ' •  - -»  •LimilÜOAli i D õ p B í a t i v s  Central u8 CrOults Korts iíoijfiiiüBOSõ'
(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL)

INSTALADA EM 1 DE DEZEM BRO D E  1926 *

Registro no S. E. R. do Ministério da Agricultura, sob n. 837, em 1512 14- -Deere tos-Leís 5.893, cie 19.10,43 e 6.276 de 14 2 44

RUA DR. BARATA, 208 — FONES: 1191, 1637 e 2327 ■— NATAL RIO GRANDE DO NORTE

EXPEDIENTE — 9 às 10.30 e 13.30 às 15 horas SARADOS, 9 às 10 30

CAPITAL REALIZADO .. ........................................  3.404,500 im
FUNDO DE RESERVA...............................................  748.347,10
DEPÓSITOS................................... , ........................  18,000.000.00

BALANCETE EM 31 D E  OUTUBRO D E  1952

Efemérides
Estaduais

1VEMBRO DIA lo.
D01 — O bispo dom Adau- 

to çrdena sacerdote o dia- 
c:<no Leanclo Fernandes.

NOVEMBRO DIA 2 
1640 — ■ A lei 56, mandou 

que os vereadores aa cam a
ra municipal de Apodí en-

Almeida Costa, professa em 
Recife, na Ordem dos carme 
litas, com 16 anos de idade, 
tomando o nome de frei Mi
guel de São Bonifácio, depois 
conhecido por frei MlguelL 
iihu.

1870 — A lei 620 eleva

A T I V O

tratoem para os cofres publi i Mossoró, à categoria de Ci-Ü I Mosso
- rir de.coa com a quantia de qua' 

troib#(ntos e  oitenta e seis reis} 1900 — Na Paraíba, orde-
($ 486.) r— que a mesma Ca. 
mara mandara pagar de
mats como percentagem ao 
Procurador e a Resolução 52, 
cria a freguesia da Serra do 
Martins, Estabelecendo seus 
limites com a dc Portalegre.

na-se sacerdote o diácono 
Agneio Fernandes que veio 
falecer quando vigário em 
Caratiba3.

1917 — Realisa-se a primei 
ra feira, no logar “Bonita

1877 — Falece cm Recife, ne-r determinação do presi- 
0 padre Bartolomcu da Ho- j deníe da Intendência de 
cha Fagundes, que fôra o ; Jardim tio Scrídó — Hcradio 
35: Vigário d* Apresentação! Pires — chumando.se depois
ie Natal,

1884 — Falece em Natal a ! riüú’\
! ao puvuado “S. José do So~

Ç.el., Bonifácio Francisco Pi
nheiro da camara.
' NOVEMBRO DIA 3

* 1937 — As leis l f l  e 118 
elevam à categoria dc Vila, í 
cs pavoados de cerro cová : 

1843 — A lei prov. 104 fixa ■ e Afanso Bezerra, respectiva ! 
em 135$000, as despesa^ da mente, nos municípios de C 1 
Camara Municipal de A n gi-1 Nocos e Angicos. I
COS para 1844 e 45 c em j NOVEMBRO DIA 5 \
2003000 a da cam ara ria; 1820 — Nasce em Aracatí. í 
Vila de Maioridade. ! no Ceará, .0 yigario Colado'

1936 — A lei estadual 23 de Mossoró, padre Antonio
eleva Fatú, à categoria dc Joaquim Rodrigues, 
cidade. i 1899 — Ordena-se sacerdo

1937 _  No governo do te na paraíba, o diácono AI
Mons, J. da Malha, é regula íredo Pegado ria Castro Cor- 
risado ò ensino religioso tia  ̂ tez.
Escolas publicas, pelo dec 1906 - Posse de Manoel
27. Moreira Dias, no Governo dc

NOVEMBRO DIA 4 Estado, na qualidade de Vi- 
1748 — Miguel Joaquim de ce-Governador. -

d is p o n ív e l
Caixa e Bancos

REALIZA VEL
E m préstim os....................
Outros valores ..........

IMOBILIZADO

Edifício da Cooperativa 
Moveis & Utensílios . . .  
Material de Expediente

RESULTADOS
Diversas C o n ta s ...........

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Hipotecas .. ....................
P en h o res ...........................
Efeitos a Cobrança . . , .

2 797 129,50

20.665.293,10
19135,00 30 684.428,10

P A R K I V G 
SAO EXIGÍVEL ,

Capital . . .  . .  , . .
Fundo de Reserva .. .

, Fundo AssistcnHa Social

3,764.500,00 
748 347,10 

16.200,00

405.000,00
112.900,00
114.783,70 032.683,71

e x ig ív e l *
Deposite;; a P razo  F ixo  
Dcposi tos  P o p u la re s  . .
Depósitos  d e  M ovim ento .  
Dt positus Liiuilacius .. 
I ) :posÍ tos  Sens J u r o s  
Deposite:-: I ' riperiais . . 
J u r o s  sob vo o C ap i ta l  
RetíTi no v. 's Assoç i lcíos ..
CiUX. O- !'. í UCCiO!. 
v>b>;u.t'-- ■ Tri»-u\

3 309.333.70 
5. (MC. 638,60 
6.012 306,30
2 173.023.50 

3G 581.00 
l9i.7iHi.00 
18.7 3H.00 
272.P2I.00 
83 .:00.G0

CONGREGAÇÕES MARIAN \ s
FESTAS JUBILARES DO MONS. JOAiM IW llONuru, 

Domingo proximo, estara em iru ,,.
Macau, pelo transcurso do JubiDu .w n n o i.,! ' . ‘'li:,, 
vigário, monsenhor Joaquim llojiurio

Solidários com as prova* de uprm, >i!P v , ,  :. 
n era mio pároco, os Coiirregudos Mariunus rii ; ■ , i. ’ ’
sistírão missa em açao de graças, as 7 hm .;. ,
Metropolitana,1 fazendo sua comunhão co1h |,.

São convidados todos os legionários ; ,
outros sodalicíos religiosos e amigos de Muim lí, ■ h ,

ti;

D I A  L I T U R G I C O

4.618.054,00
72.060.00
35.367.00

1 235 319,2t !
t *

RESULTADOS
' J ’„;x s d* cuinr.- , .
CONTAS Di; U U i iÿ 7 S .u  \ i i

• I ■ .’.! : I; ‘ . .V f_ ; ,
4 72a.421 'C! • i.- : .. .'■■ C .. ..

Cr$ 30.074.981.56

HOJE:
A missa de hoje tni da Oi

tava de Todos os Santos.
Aproveito o dia de hoje pa 

ra dizer algo sobre o ,S. Cora 
4 529 047, íê cão de Jesus.

A devoção ao S. C oiavã. 
de Jesus teve origem no Ca] 
vário. Através de toriux os 
tempos tem-se honrarin a 
este ccraeao bondoso, nv,:. 1 ■ 
a devoção ao C. de Je-os. n A - ;; 
seu verdadeiro sentido e *-;;'■.■■ , 
to, começou cotn as rcK-ij :*('■■■;; '. ;!
aparições <ie s. Y.urúi-'. ■■
Marta Alacnf|Uf <1647"í‘

N esias  apar ições .  Jao ; ,
U i  OPOOí» 18 891 031.9C : Re} cl0v toracões s ;i

- j nos t:tiV'rn:i(Milo'. tieiiiea a ■ ,
i parec.-r p .k.í<j u :

! 929 '!2'í.5()! mn hemens h.-n: com;
t ; , f.ao ;<l ' d e  iri( e; u |

' ■ : 1 o j o-;e c alvo o sau tcvrnn ! . ■
: 1 i.725 421.00 ,-:0, COVC-ao -:iiv òe- í ■ ■. -

.........  - ■■ ■ ! fd/t fõe a  sua  liei serva.  i -;n [■ ,

mentí- ...
Jc.su' c u l i . ,
* I> <i *■>.|a ■ ■ }< .
çem í-m caos c .....

Dentre a- ; :n ; : 
por açs eu ■
o vsi a ca te, -st 
c!,r:fi' cid:..............
• i • ’• I--. ■
■ir I1'- ‘

( 1 ' t

Jf> o*7 : ;, aú.OV I s n ■ i
'S V-

Ulisses Celestino de Góis 
Presidente

NUMERO DE ASSOCIADOS 3 1 

Natal. 31 dr i- i.-o d '

Miguel Fe ir eira Sc!,.
Cr.,: .

y i N--; rt
Oü

N o ta s  Saciais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS oropviet nrio e m  Ser. ' .u Aï)

GUAR ANA' 
CHAMPAGNE

O reí dos refrigeran 
tes —  A gora em  ta 

m anho pequeno

O CAÇULA 
da a n ta rtica

Deposito R ua Chile, 
10G — Fone 1055

VENDE-SE

Um Caldo de C ana Situe- 
io  no Alecrim, in su lad o  
siri ótimo Ponto.
Tratar na Rua Princesa Iza- 
bei, 684.

VKNDEM-SE PRÉDIOS
Modernos para residências 

riú da Silva, comerciante t centro da Cidade, tratar

Maria da Silva, esposa di tonio, com a srta. Ncusa To-
ã\ Avenida Tavarc-s de Lii«.

4r. Pedro Pattlino de Frei- maz do Nascimento, filha dc
sr. Pedro Tomaz do Nasci

— Anadge Barbosa Pes mento, proprietário naquelt.
sca, esposa do sr. Manoel vila e de sua esposa, d. Ma 
Pessoa de Melo. resident t ria José do Nascimento, o  
em Macaíba, ‘ ato religioso, realizauo nti

—Maria Galvãu. viuvi igreja de Lagoa de Pedras 
de João Capistrar.o Oalvaí foi oficiado pelo Pe. Beni;; 
SENHORES ; mim Sampaio, servindo qi

Dr. Otávio Vt-ier, no;.,, restemunhas por parte *ic. 
conterrâneo. > . r p/ jioivo. o sr Geraldo Burvt'i ■ 
Rio de Janeiro e n sso m Rsimero, comerciante nest: • 
d Içado coopera dor. capital e por parte da noiv-, ;

— Garibalde Roma-.o. 1; ,i >.r . UndOito Vtdnl. fo/.cn j

X

; sidente nesta capital 
: — Dr. Bruno Pereba, ji.
'iz cio Tiaoaiho ca; -
tal.

*-■- Joao í-,>j >’ ■■; h-!J"
conceituado i mc-^uan 
nesta piar:- »• nor-so fopr-r.
dc-r.
SENHORINHAS
. M.iilü Ama::.-;. -,n :

pitão A n t ó r , A . r -  
dente em Sã-, ,J- ia- Ar 
pibíi.

— Alina Gomes. Filia rl 
saudoso Joaquim Gomes So 
Onnhn e rccidente en, Car 
ítuarftama

Llndaui.i Faniam. ftllia 
rift Francã-ro s  u, aa Cair.s-
rtf..
CRIANÇAS

João Díonetc Medeiros, fl- 
Ihn ri--, s i , Liúvi.- Mc, [Ciiíj.i 
agricultor e rriariot pm »San- 
u  Cruz, ■ *

Ri 
fun 
y,

' ^ 7

deivít em Santo Antonio. *

A oeiimohíj civil fui rcali . 
da ein Santo Amrniu í < 
csidiria pejo dr. Humbr-u- 
uóaü io .  ío s tcnu inhan r io  t í 
o pm- parte tin r.uivo. o m
,.'i Fi i’t’-’iia u> Mi ir f p

ALC GAM-SE COMODOS
Para sdf^eiro ou casal sem 

tiihos — RuasPrinceza Izabel 
n°. 355 ~  Fonfe — 17-26.

! * * * " • » * * * ■  *t
FARINHA DE TjUCO

ARAME FARPADO HUVO 
CERVEJA BRAHAt^ 

CIMENTO ZEBt: 
GI-ARANA CílAMPANlIA

RECEBEU E .
VENDE PELOS MELHO
RES PREÇOS DA FítAÇA

A , Marfins & Cia. Ltda.
Frei Migiielittho d 28 

Fone 2505
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Labim/UFRN

A OltfiKM — ferfiitt-M », « d« WatembH i t  INK
■É

0  fíáaa Santa T i » w
•  C R O M A G E M  

*  N I Q U E L A G E M  
*  P R A T E A O E M  e O X I D A Ç A O

F A B R I C O  D E  A R T I G O S  D E  M E T A L  
E S T A M P A D O S  E  F U N D I D O S

R U A  J U V I N O  B A R R E T O ,  238 
N A T A L

| 0  R * W C Í Ô E  P  A  V I D A

n o v m fT O  ao o M â im n  
■so m a tu m o  I s m u s i  

AOKADATXL OGKO DM LUX»

pNto u  H n H o m i u  U M â »  
b a u , v o o ra n u »  r r w »
o u ,  U L B tfA ia iu u  •  m m m  
y to tN  M A dM U 4« alta h í n  
B j M itti f . A prraA l »«la D J 4 T ,

«tj ".li
E L I X I R  9 1 4 ’

I O D O L I N O  D E  O R H  

F O R T I F I C A ,  E N G O R D A .  N U T R E

Pota as Mães — no período da goetaçâo o da att- 
menlação ó prodigioso.

Para os bornens — no período de lid a  Infensa 
aumento o tIqoi e as iâfçctt. Evita a perda de ener* 

gia. Conserva e ativa as funções corebraU 
Vende-se em gancdas ou vidros. O vidro custa 

menos, a garrafa tem maior quantidade.

P O L V I L H O  
M T I S S L  P T I C O

c 9 4 N A D O

rie/ràs Suores

V ito ria  d o  
A b c e zin h o

Beeltson-ee Mbado vitizoe 
no estádio Maria L. Peniche 
o encontro revanche entre 
es equipe« do Estrela do Nor 
te e do ABECEZINHO, que 
termingu com a vitoria do 
Abecesinho pela contagem 
de 2 x 0. tentos marcados 
por Dé e Tred. O quadro ven 
cedor jogou da maneira se
guinte : Dunda < Zózkno) ,
Mauro e PV; Ney, Jorge e 
Benedito; Ozir, Dét Nenzito 
(S&leitào), Mucio e Pred. Na 
preliminar também venceu 
o ABC por 5 x 0 .

KEFOKMADÔBA N. 
SENHORA DE FATKMA

; Do Sr, Edson Coura Cft. 
valcenti. Ex-Chefe mecâni
co da Cia. Singer — Refor
mam-se madeiramentos, pln 
tam-se cabeças de maquines 
a pistola, llmpesa cm gerai, 

j*e substituições de peças, ser 
’ viços garantidos em maqul-

A MOCIDADE HA lí* FRITA PA. > n a s  d e  COStUTAS d e  tOdOS OS
RA O PRAZER, MAS PARA O HR- 
R015M 0. F r. Uenindo Om MCu I.

INDICADOR PROFISSIONAL
M  É  I >  I (  O  S

D R . A LV A R O  VIEIRA
Cher« 4* Clinic* c im rslcs  6o Clínico do senhoras

Hospital M líiitl Conto 
Cm bRO IA ORRAL — DORN- O R, ETELVINO CUNHA
r  AS DF! SSTNHORAS ELETOl.

UlÚÁJPB MEDICA

OoMultOrlo: —a t . Duque de U P K C tA U m
Cailîte. 198 (Terreoj

HOTArla; M&HhS — D à* 12. 
Torde — 15 ttü IB bore*

Fonc • 13-64
Curso de aperfeiçoamento so  
Rio de Janeiro  •  Sâo Paulo

RrEidfiuta«. Aveu Ida QetulIO 
VargBS,* 704 — Fuoe: 14-23 DOENÇAS DE SENHORAS — 

PARTOS

Ciîr.îca de crianços
Ondas ultra* curtam, fe l t tu l  elé
trico, eictro-coaeuUçén, «te.

— - DO ----- OANCRR — TDMORJW

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consulta«: dM U  b o n s  em
dian te  «xeeto aos sábados

Consultório: R ua Oel. Bonlíacio,
222 — Pune 16-62

Curura nnrlo e rrsldent lfi :
Residência: R ua Joaquim  ISa-

llda Ammu linrreto, 1230 — nOel, 590 — Fone L4-35 —
A lt^ ln i , Fond — 1”32 F*(ropoLl4 — RATALConsultas: J0 U  11 e 1$ i t  17

u u ru

EUCUDES F . GURJÂ0 Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. o n o  JULIO 
M ARINHO

Ci-LNICA (JKKAL 

Dm  lit haras pin dlfiitte

Hestdencta—Kua Ai«< iv^ri. 37:3

C o n a n -- Utia Prhtceza Diariamente das 15 As 17 horas
CONSULTOR: O;

T/Ahel — Edifl' lu CtitiSlro —
Av. ftio Branco, 399—1,» andar

Foi:e 2232 ?
1 Í

m *
j DR. PEDRO SEGUNDO DR. J . A . DE BARR0S
f  ESPKCIAt.TâTA ' U M A
S C as Urinarias — Pro Lulus ta e

BtflMi Eüi-tiiterno tin fU uica Médica 
da Fi±c. Nhv de Medicina e tio

' ar» TltitÍSeol dus hrmurroldtis. Pronto socorro do Rio de
vi.riBo» « LldrtM-flot). sent opp- 
Th i; ft o o ae*n C. o r . Dutîli d '■

Janeiro

ur* trf\, pTOï.tntfl, veslcuifi. ôettil- CnrítçAo — Vasot — AparMlto
f/j.ts; be».:':* f  pus. Tr«t:.nicn- Dices ti tu — Tubagem Doode-
vo rApldt; tins iiTt-tritii «t^udna oul — Keumatoloela — Qlan-
e crôm ots o suas compUçacAea* duhiA Eiitiócrlnas

Pfrturbtii.OCB Vrecrt>scopla
Consultorlo -  Av. Rto RraUCOOulvauo CitUTrlo

Fms 15 hurriS em tiluhte esj — Salat 3-4
O iasaîltirlo : iSdiJielo '‘.Vuvj as t'ff;ifl, guArt/3 e sexta* fel*
Aurora,11 Tïu» Dr Barstn, 241- tint, dfis 14 fta 18 bOras

l.i» mniiir. Residência: Rua Besldeucia -  ■ Fone,llü5 —
Apodl. 377. Fotie 13-on Ritmai 166

D R . JOSE' ALFRAN
riJM C A  MEDICA DR. BANDEIRA DE MELO

f  )f - -  SlfilH c Alcrsla Ebl’EC! ALISTA

t • • , : I«-- : * , f. ' ‘;jit j ïiTf*' ÎS - ÍT:’.', 'i-.Wihíii ; OucraçótÉ tl»r
t i-.j f : .i (JO l lfi.!« . ïtit-
■ ;* r- a- t/.i.io LTat,'® —■ tÍO;*:iÇ:.S Aiifi-Retnis ■ - Turr.

- Rio rndic.tl ti HEMORÍiOlLtAS
F,rra <>t)et:u'6o t' Rf*m d*r —

I. ■ ■ :, rfi'i 'l,i ía rví.V’ dt* i 11
: ,« M-tilf;« dns ÍT^ÍS. Vlfilrft rn^cíiÇ^s ')!■ Senhorps — PARiOfl
-, i AiLtï'iiirrfiue C om .: TJriv* A;ii;uato Pavuri.

• RIO "■.0 ■ 1 Saia 10S --
\ t -f ïl ■ ! ‘ ,1 it* \ ■ fl!

V  - ■ f ' JO
H 1 J‘1' *■! r.í

I-u.i.

U f, .4 *• li- -i1 Jr u , ■ fhi:,* ( ti
1 v - POft Juso I*í;tK5a. * m*« Braum/ t * ,) [ Pene n . rih*-*.; '/ ■/■;. I r a,a em X.

Feu«1 — 13i'4 I

i 1 ! K dr o iA vn
i  f  p  itm çi r ;
I « tU IH M  -  VUT14 — M ONTENEGRO
1 tîARriÂSTA

IloeitÇM m  Nutrlçso, t.Landu-. ■ ; . ■ i ' f  f  *• a-r", r- • y 
r n* * : : . m ; ' b .*:i . 

' i « O

Ja» Kn 4nt rio a»

(Ohmtdade . Mfittririn, Ni:;to-
r \ inn-iiiii du iituWt.il S.mi.i

Siiiuu. Oiaíietex. FL rum  a tiara O

l/.tt,, 1 1 !'■ iiu.i * v  ra ç o  du
Pr* r t! . i .irluï 4>r» Mirr.MfOI.IHMO BAATCO 

Cllnlra rtr adulto t e crlançai
. ; ' • i t c ipTA üfl&iu W-Mi Cel Donifaolo^í?

T f  i f f .  10-82
' t . - iiici S^'  1 J

a i > ï î ' » ■
1t i y ‘ «a It'll, 'Ai.W* Yvrriitia 1 leuiitiro

. - i. : ■ Ai’ Itl • *t* u,, **, 61»- n.>Mn.> 1 '• Sfi
’ î 1 ’ *' - NYlAf. -

1 DR. RICARDO BARRETO
OK. TnAVASSOS 1

SARINH0 IMrvior 4n MnvpMal « •
Aitcnsrt»«

< v m n u !m itNvAH mkn i a ia  a
NM4VOHAH

! ► > -- t'ra,» .»li. 'tiu Hna l'f
\ in  1 1 t t 31(1 i - r-*>« 'J ln’ *» i i * » 14 fi M^eltioTu 1» A» I •*, .turn, 41»1 .irfunit | i-ll

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-GxnNilogJmta e  O bstar*  «o 
n  c .  A«r d* Riu -í. janeiro  
Ex-Chefe de Equipeda M ater

nidade Clara Basbanm de
Elo H.e Janeiro

Cirurgia ■ Doenças das 8enho- 
rss — Partos sob Analgesia

Consultas — 2.H e 3.»s Feiras, 
doa 14 às 18 noras — Sabatina, 

tUs. 0 n .3 0  horas
As Rio Branco. 6B3 — l .°  

andar — sala 3

D I S P O N Í V E L

I  D A  JO A Q U IM  LU Z
PARTOS -  DOKNÇAB DR 

SENHORAS

ESPECIALISTA
Orion* curtas, ei-vro-ooBguíaçIo 

— Uísturí elétrico 
Consulta« da.i 14 boras «tu*r 1 r. n4n

ConsulLorlo — Av. Rio Br&ncc. 
727-1* andar

R n ldenrl»  — Avenida Prudente
de Morais, f>30 — Fone. 10-20

D R . O LAV O  MEDEIROS 

Dsenços da pele e sifflis
Chefe da clinica dermatolbglca 
do Húsnltal “MlgUel Couto” 
CouFUltr.rlo: — Rua UUeeeg 

Caldas, W-l.* andar

DtiS 15 tíOrfií em cllr-nte

Rcsldénclft ; Aveuidà riur*»t>s 
Sf.les, 62'4 — Telefone 17-04

D A  SEVERINO LOPES

llWitltTiolff ijsvt — com  ulM>tc- 
raftia — teifr t rndiaffnuStlrO 

LKJtNÇAB MrlNT AISE 
U NERVOSAStKT-iHt,rini por c<mcurvo da 

t l im ta  NciTuIctftica da F.iiultlA- 
de de M tdUiua d<t Universidade 
ü a  nubla ê dw Hospital Ju liano 
Moreira — Serviço d<* A-sisten- 
cta a PstcojMia*; da B ahia> 

(Mutliirt AssWteilU* do Hospital 
de Alienados de N slil)  

Ootiaultorlo — Kui, Oeneral 
Osorio, 153-1.® * nil»r — D»* 15 
£.■> ld linrutí. dlarlwuientc. Resi
dência — liua do» P alon^cs, 
1373 (A ltiva Av. 10)—ALECRIM

DR, PAULO SOBRAL
b a  M aternidade “Jacto Silo 

Clcco”
Onda» ourtaa — E lttn h c o iia -  

lALáo •  B isturi Eletrlro -
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultor! o ■
Praça Joào MuLla, 74 

Frui" — 2470 
Ke$f dencla:

Av, Prudente de Morais, ?4J
I'one — 7

Coinuitaa dc 3.30 ús 11.3# e d-is 14 éa 17 horas 
NATAL — Rio Grande do Norte

tipos.
Atende chamados a dotnL 

cílios.
Residência -  Felipe Ca

marão, 370.

Telefone 18-72 — Natal.

BABADO R E X BABADO
A V * U.MtUNKK r JAMES MASON em

PANDORA
Caprichuu*. Volúvel v Aiogante, PANDORA eieitívava aqueles que dal* 

ousavam aprtMtímar-sc' Mulher ou demónio? Que estranho mal provocava o 
amor daquela criatura? PANDORA , espetacular drams cm TECNICOLOB da 
METRO.

H  O  J  B

MatinCe fts 15 30 e Solrée às 30 boros 
AMELIA BENCE <• ESTEIAM SERRADOR em '

m *  Meninas sem ler
Um drama de tanta intensidade quo agradará certameutp a todos _c» 

publico*

J  E

ií> 30 o 20 00 horas
JOHN DALL em:

Impureza» cft> Sangria?) 
ELTQR DE NOGUEIRA

Anx. TtaL S$6Bs I
GRAÇAS

M. C. G.. agradece ao Co 
ração de Jesu$ e a N. S. ilo 
perpetuo Socorro, uma Gra
ça com promessa ae pública r

Mortalmente perigosa
Com beijos v armas, impunha sua vontade indóm ita'''

: São P edro—Hoje
Somente as 20 horas

M.ICHFJE MORGAN, MlCHt.L SIMON o LOU1S SFLOU em:

F A B I O L A
Ultima exibição em Natai.

COHTRI CUPfte 
fjUEOA 00$ CA' 
anos t o e w i  
I F Í C Ç O i S  08 
COURO CABUOOfl.
rON'i o ( :■ » I-
pos f i u  íN. a I

Cesar Cabral, agradc-ce a NOVEMBRO
Santa Maria Gorctl e a N. 8. DIA ií
cias Candeias, uma Graça al vascu x S. CrUtovàn 
cançada com promessa ã*-1 Madarcira x Flamengo 
publicar Bangú x Bonsucesso

C. do Rio x Botafogo
M. L. M.. aaradece 0 S. Ju-i Olaria x America 

das Tadcu uma Graça alcan 
cada com promessa de pu* 
blicae . - - —  -

C a m p e o n a to  c a r io c a
Tahela do Retomo

Vf « k i  !>**■

DIA Ifí
Fluminense x Bonsiiress- 
C. do Rio X Bangn 
S. Cristóvão X Eotuíogo

DR. TEODULO AVELINO
DOEXÇAS m ERNASEnjí̂ Ulmento
CORAÇÃO E VAàO» 

El s* tocp. rc lor.n. í la

CcnsiiltAS daa 14 1,2 cru Ulant** 
RrSldvnclR: Av. Prudente 
Morais. 672 — Fone; 17-21

ç o n rilto rlú : EdiMrto AurcllAtio. 
Eh la 103

DR. M A IT EZ 
FERNANDES

CAUTOS « I)om;fta il>*
SENHORAS

niiiiiM ü tí^ i

Couáon».-: u u .?  ulcis UAs i  a» 
:: e tins 14 6a 17 horw

r-'O’-ültüriiv P i. J oão Marla,79 
Rp8iti«nclft — Heimes da 

F nü i-t# , M4 — Tirol
« j  i

t> J{ J  A  X  V A  R  I O  C  I V C O
BETXMO DIA

iJi' Alvaro Vieira, Espo.sa a FiUnnhii.-. choiun ■
!i in I’p.u avtd perdu de seu querido r iiicsqucüi-'; 
iimurn DR. JANUAR.IO CICCO, convidiun aos am it: t 
c admiradores do grande im:rto, para assistir » mi/-"' 
tic selim o dia. que cm sufrágio à suo alma, munci a :■.><> 
(’■Plebrar. num dos altares da igrcju do Bom Jo,-úr. 
iPibeir:'1 Rs 7 1 2 boras da próxima sexta-foira. 7 du 
vvrvont ■■

Aón.-UpadatL ‘tuc, agradecem u quanto,', comp.i* 
recani - sso :d«' ir Fn Cristã o solidrirjetiud* j'.i1.- 
mar::

(Olr-rja x Flamengo 
Madureira x Aniericu 

IUA 'Ï3
Fluminense x Madureir,; 
C. ou Rio x Vasco 
Botait-iîO x Bnnsuresüi* 
(Diariu x Bangú 
S. Crisíovão x Antorii*:i 

DIA 3fJ 
'Botafouo x Vasco

m W « » » . « .  -- c* ...... . »*-•A* ivl *■> I V flĵ ii A O. GI u Till’
C do Rio x Fluminense 
Bonsueesso x Amri ica 
Madurcira x Olarin

DCZliMBRIJ 
DIA 7

l ï a n g û  x F la m e n g o  
A m er ica  x F lu m in en se  
Míuíureira Vháco

DIA 21
S, Crist ováo x Fluminense 
C. do Rio X Flamengo 
Sc-tafögo x Bangii 
Ma durcira x Bonsueerso 

I Vasco x America 
! DIA 2H
i Br ngù x Fluminense 
I Be-llsltCrsíJO X Vil SCO 
j ( ' cio Rio x S. Cristóvão J 
j America X Flamengo 
j Botafogo x Olaria 

JAN BIBO 
DIA \

■ Vpaco x Fhimltion.se 
j Botafogo X Flámen^n 
! Madurcira x Bangú 
; fln Ria x Amerlct 
! :? t ’riatevão ” Olar'ù.

DIA 11
I Vr-sc:, x Bangú 
! B-'nsucesso x Flamengo 
: s. Crisíovão x Madureira

Bonsucesío r: s  Crlfltovão ; Fluminense x Olari?
O do Rio x Ciaria

DIA 14
Bijiafíjgo x Fluminense 
Flamengo *■: Va ?en 

Û“ Criarovãu x SLmgú 
Olaria x Bonsiuoí-o
C. íio Rio X M-: ciufi ir:.-

! Araertc.a x Botaloao 
■ DIA 18
i FUinu tií‘0 x Fluminense 

Madure õc x B ma fogo
C. d a  R io  X B O i- ü resS i;

; Vasco Olaria 
Bangú x America

Nossa Senhora de Fátima
AO GRANDE CORAÇAO 
DO DR. OTTO GUERRA

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

rX-ENÇAy DF CRIANÇAS 
lVtilütrtt e Pupn 'iltur ín Mi- 

tfrnlu ;úo '‘Jiiimaricj m a i” 
Kv*tr: 1 : i;r, ■!, IíúR|i[tui t...:, í'U* 
[liras »In I a >1’r r'-ltiarl li v 1'.. .

■ .<,'>!'• >v<i í'< líiti t r l t u  MC:i;iVi
e liUi-ai,* Ju:,.riU) tio Ptoí. 

lívida-ai. f!'- C..vt;r,i 
rv .o -ü o jn  A v. Pio U.-.a..-■>.
’>7 - I - . ■ FoTî :

fina 14 Ah ; ‘f ' : * E'!in*:0
I í ; ü‘ar í .  I n  oíih 

n iílMV ’I ' ■ A: 'ti! 7*í — 
r . i.u . -Íá-SÍ

111

DENTISTA

RUY LAGO
Gia iluI.lO DLN ) ! : ! ó 

;■ i,. . BÇiííçui
;,t|0 1 * i— F‘'o . Íià25

RAI-'S X

TraUrui ni.p < irur^lrn ti.i TMirm
p  K. N 1 \ H U K A »

Itfltltií E 5 MOJF1S

II K .1 A N V A H  I O  I I  C i  n

7 DIA i

r... <].:
i4 Afi i

-vé Ci !‘ó 1 AIí-HÍOí L'iC‘i‘1.. Moía; Cievu Miinh.i
di . aigrie do CaVmu Cicr.i . Joanu Cieeo. Dr Ei'nani L'ico, 
(fluòeiito' stellii cinco Machado. Constu-Io idem di- Aibu 
ntrriTjLir. » poí.i da Dr. Morte ir r!n AlbuqueniUn ■ ousí n te > j 

j li' :íi,;i Co’oo l,;nni. çspiv-ííi dn Dr. Nosto- do*- Artulus Um,i ;
jiiiiC.T li iridr:1 ídccn. viuv-i tie Aú‘t*u CícOm ■ao.- ■ 1 :

; Ar,:; Morin Pipi do Cieco, viu* a dn Salvar:ov Cine.», rood; 
ï :npia• eniiáternado.s com o Mlecmiedtn de peu snesrjin-ic. 
j vei il OÛO Té; -* eilllhfuin DR JANCARIO CICCO ■.■omuro 
in- -■ o- p. "i ;iLi--'- '■ nniitiu:; p.tf.i assi^tii' io lîii'^o.- d’1 selin 
; t; i - ■ p 'o i'iy.uiLü etei'i.i.- iL- Mill ;Ü!ï;.r traod.itM ■■ D’r ir,.

■ . ■ : ; 1111;iii lion. J * ■ m i. * ;.i- Shift ■■ .lit ? An ■ <: ■ st
i i i - » 7 : ? ' ‘ ̂  ir !‘i%ï : ? *

S. !V,'. (?Strt-);l .UH-!;:
fi-iiuna da CariQíiNi
Pn!i> r ihitio n,eubi. :
>\;i !■*■) Mi: 0 l7:l Lí f ’ t u

N.'- t ■ ■ * u- ■i InlUi
1 i.', 7'líf - .1i:! itLü(
n. - -n.í.own - ; *.
Til > Ui 1 /(il , 1 *:, ;ru,.

n:.
i

:i i 1 I ' « r  1 * ] ‘. e f41 I i, ! e . i

; ■■ > Rf‘i , du P

: le ..if.;.:.:
’ ■ du; ;nf :

et '

j  /  v rL » i  i 4  f  / 4  / I  ?

■ r
; AN TONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
ATjcüG.WO

F.-i I h Ti" Afrf1 S' ■ s
. Jiir Mtl . Je; Pi;NK 4a- IdWf- 

H ^ldA nm  Bu& Hllàrlti tiiï 
Oo-, Ai iifi-Hv 303 

I i J7-44CÍ3 
T TiJ Jjc JANEIRO 4

o n o  GUIRÜA 

MW  GUARA'
y j v o n  a i«.»«

IborHtirUi Bu» ]>r iiHrftt* i ,  — 1 r »udHi
feu- — 1434

n  c j  y  \  t ;  a  k  i u  e  i c  c  o
■ MISSA DK KET1MO DIA

u u  1- *, : i i ï i t i  d. ' i  Ki>> O r a i n : '  d u  N  ;Ca  f t i .  

e t  m  b i  - n  a . i n u i l u ,  n a  I g r e i a  d u  B u m  J  ( s u s  * R i b e i r a  1 a s  7 P  

t l v ï i . i . i , -  c m  - u i r . n i i ' t  d u  a i m a  d u  i i e i . / i U i M t i )  r i n n e  n m ”

; den-.-i' r i1 i « i i J.it.fiüï'i' i'itii» )lt, -« ■ i i t : r - j ni., n> ,u lui-' '
ii ! ; * >ii (>hc;ii-/ :u'>,.c a+,> itdigie-"* s l v ia  Reveren d.' ■
i ü, .a  ï i ' i t i i  M i n ' c u l i n u  D a n t a s .  A n - t  b i s p n  M c t r o p o l i t a n u

; VI NDF-Si: l MA ( AS \ .
! Na hua ■)*■,(> C.iilu.i, 141.
j cnm i ■ ’/'t i ; . , sa a e > Í eia
1 -----  : .i!a.- co/inh ■ ■

(lime: : ’Hurat1
iid t

MllTvîN Sl^UEllU
N, ;.d 31/10/9Q,

4*^

I v  q u  i ' '
! Í:.ltdi> d

\ uRDEM m «xempla âo4
il-f* iin rtlb i*  de U bntMjt*
i.ttrdica do Braal) f 4i »

i i *< » il ^ M U Í ■i Pfïijc
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JOSf NIC0DEMUS
AliU t i ». i c •

111 vi i a , - f ; -, ma., a -
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S E T I M i i  D I A
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. l i i i i r . ! . .  a .  - . a  1 *> i - l d i  n u  D R  a  A .  d  . \ i i  a  ’ Cf< 1 11 ■ ■ ’
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i . i i .  l i â t  r .i l* i i i i i a ,  ,1.« L . ip< l a  i l i t  11. ,  i \ î i , . i a,

.. p e l t )  e t -  l ' i l l lNU F l  CM H ' l i e  St i  i a l m a  a r  I , n l i  ■ i ! !■ I . m i t .

I M i l i i i l l i  n i ,  . 1)11.-111 . n l l i  p i '  i n e t  ■ • i ■- t* i l 

, i I- i
N (lit! 0 d# .NlVutpLlc m

.underna. î.i'T 'a Djm u a,g.
,tiv,'. e.squarti ia a '* '-"lip;, 1
■ ■ ! 1 f:A

| . i /  i t it lr  li u '
S i  > 1 \ N . \  Itl R%l..  p rumt iv

Il ,tnj;e1ro, esti 
YLu.ilmente. EB«n«iH é t 
n, .îu .4 «lest* iDcaUdada« Im« 
Ti1.a «tgnlfk'a al
a  j m l t t  « i l  r f C f t l
leru.ll a qaalqaer fltmâ. fm 

jM-wai intereesadae na irt*
i- 'ta c 'a  orbitfc eabr* «a ta
te> s. iIcthu proravar a mc

" . <t ( «trrp^iculA, «m 
b iu;ti mtblte* ae ei 

‘ dan fümris, c r ih u n U  
ipeta Acln ( aI*U«e WÊmmm*

lia iH'la l ln tc r s c  d e  < ü it «i. j f a

Hei vîi o de .\«iu4telii m Rural
e  St i \ it n de  l i th t r t i t a i  m»
I ., e ti t e s | t  i le p e h tle ii t l t i RU IN MON M M P I«  V iC I 

t. p. t N4 I *t T4« tl. E*
.1.« 1,1". • (ÇtMit I , 'iMiim j «P f t l  iH r A7EM N u k t U
U ‘ t i t  I
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D I A K I O  V E I P C I T I N O
m o  x m  * *  « t u

RATAL — SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO D l  lflfi«

c m m s t
En te n d im e n to  com  as classes profissionais, p ro * 
dutora$, „e ro  g o ve rn o  -  A lg u m a s  reivindicações

ctssitaifcb®, a fini (9e tiraras
pfcno ftttto em flOsso pfogrà 
ma. Nectfssdi-latoente, é ela- 
ro que almeJjBmoa e deseja-

•Rio, 7 (IfEWíJ FRE&st — , Federações e ÓQtifedáraqfes, 
Ntt secunda qolcêna. do para todc* enfim que dlspen 
més cêcronte, promovida j*r eam n a simpatia de qti«*ite 
lo fclittfteáto da elfrisé; será 
fealtebda a Quinzena do 
ArriiAtetii. O set objetivo se 
rà apresentar hjí classes pro 
tisBÍonaJ? e produtoras, 
bem ct«nu uu Gcvêrno. as 
sentidas rclvltidtareõw dos 
prrin*:4iunai$ dr impmt;á 

- O Jornall-t* em gci-nl 
que ruldé. t*m jults < ru-opu 
pilas rtp Hm̂ Uzuiv pjtnt mi
tras classes econômica? *
(ftsíd-nóa o S r. I uh; Cin!t?n- 
rfir3, Presidewtc d: Sindica 
to do Hlo de Jam-in» - - .'»st a 
rle mVtpriô necessitando de 
He"íir sen 'porirão dr v-tiw a
um ntvrl rnijipat ive! rum u 
sua digna proíl.ssju «'«> í!
Justo, pois qüc' apoJenio-i a- 
ptrns pára o Onvêrno ou oa 
ra o Congresso k imperioso, 
tftmbém. que levem ps os nos 
•cs nnsCiüT a população que 
seivimos. ás c)as?es ro-yi as 
quais eoínljorymòs na aMvU 
datl^*JdfúLiirna do Jornal.
A LG & M A S  
REFVTÍÍDlC AÇ OES 
E P R O S S EG U E:

mos ctóitaf ôótti b Apdlo 1- 
nesttmavel dos joínals; dos 
seus diretores, seus orienta
dores; seus tftofltôlonais; a 
quem nos dlrtgimòs atrav^i 
de nesses funçòefi especlall* 
«adas. *

N a  p r o d u ç ã o  a g w c o l a  d e  1 9 5 2
m o. 7 (HEWS PRESS 1 -

LU ánordo coin os dados d o 1
[Stnií.o nr Estatística da Prá
riu; ào, íln Ministério da^Agri 
"liburc, V K«t:uio do Rio G. 
do Sul tom lugar cie relevo na 
■"-'ra dá nri" rente ano. figu / 
rendo roi:.:» o principal pro
dutor de Uign, fumo. uvas. 
f f f o i a  F miuv*  iposrroR de 
■’ crsir.v)

1 untrc . 2J p;'oduíos r■ -  ! vaLm dc GT-S 23.440.000.00, 
»acionado* prio SEP. o refe- í Ocupa u Estado o'segundo 
iter) Estado aprer-errtá-sf erti ’ Uigav eomo produtor cif alho. 
prime:*® p mm oíianto ao.: , ha f a ta riôce. batata inglô&a.
î’c-iH'i-o.s aUínr.tc*

Uvas. 163.í»2 toilèfadas. uc 
vulor de Cr$ 163.152.000.00 
Fumé, S8.Ó53 tonMdíhiír. íVe 
valbr de Crâ 162190,00C,CÖ 

125.7M tririelftdnii.-rtn 
vAlòr dc Otfi m .135.000,00 
Aveia U 700 no
vaior de OrS 17.4GO.OOO.OO. Cá 
bo1», 53,^33 tOïiKlacia:sf no 
vríor de C;‘S 81.039.000.00. 
CfvMria, 15.300 toneladas, tm

HO, 7 (NBMrs PRESS) — | cejofe» regjlsar-w-á no pro- 
k»tn o fim cte traçar oe ru- xtfnb dta 17, • no Depbrta- 
toOB definitivx>s pam- ofr Wa-rjpHnt« ^«elonal da Produ-

(fto do Ministério da Agrlcul 
iura, uma rcunlfré do tècni- 
ée druoétosc v  de represen- 
qstAea d<te BtetadM. <
' ̂ A' BémiSsAo Naélomd de 
^tücalóse vem déscnvolvcn 

Ur levantamento do tncR* 
da brucelose nog reba^ 

oflelAis e, logo ‘que es
a concluída a fase de 

to, -porá em práL 
ae medidas de controle 

da Infeeçfto. - • ■:
HV- bftieelose é^uma doença 

’ttf&o causa - grandes prejuí- 
ã«s á pecuária e coootitai 
qtffoniema Ae sftOdõ Rúbllca 
per ser também * trarartits- 
tdrèl ao hamem A prqíila- 
jífc d» bnifelostr- humana

balhos de profilaxia da bru

di----------- ------ ---------
Seguiu para

r I » ■'

Uma o Vice-pre
sidente Café < 
Filho

SANTIAGO, v ^Viajando 
de avião, Seguiu hoje para 
Linn o sr. jcáo Café FUlw, 
vice-presidente do Drasil. O 
■st. Café Filho peimanecerá 
dois ou trçs dias no Perú o 
em segmda. st dirigirá para 
Bogotá, numa visita de boa 
vòntadf O vice-presídeni e 
cléclarou que regressará ao 
Rio riu Janeiro em fins des to 
mos * 1 *

eá será pétsivel apéü a pro- 
flitxiá dá doença àntmal, o

llrnnrtrfe«'*'-'- t* * * e**» -FftostrO ’ ft
sás ' reuniões que 

!EjÍN. P. À. promoverá.

I TransplentaçAo de olhos

~ leide enxertia da Cornéa -  Posta 
exécutât em 26 de setembrd

LOGRES, 7 <B, N. S.J —|(M pacirnies gó podiam ob- 
A Ld de Enxertia da Córnea tf4us durante operação em 
recebeu o assentimento real j outras pessoas. A Ld torna 
jHn junho e ft>l posta em exe ■ possível agora o uso de olhos

o

«Ugto em 86 tíe setembro. 
]Bèu oIjIcÍ v* é íacilltnr o 11̂ 0 
■ld* oómea dos olhos de pes.
sõas depois de Sua morte pá 
ra a testáuraçáo ou correção 
da vista de outra'1;.

A enxertia é uma opera
ção pela qual a córnea <r\ 
parte clara c tran soa rente
da frente do olho) é trans
plantada para o olho de ou
tra pessoa cuja córnea se 
tomou opaca em consequên. 
i;fa de uma lesão c u doença. 
Em certas formas dc enfra
quecimento da visão esta téc 
r*icá podará melhorar cemsi- 
derávelmente a vista do pa
ciente. A operarão è feita n- 
per.r.G cai poucos livpIUn.-s es
pcelalisarics.

Antes da provação da tel.

de uma pessoa depois de sua 
morte quumlo esta deu ron- 
sentim 'tilo em vida ou. em 
limitado número de hospi
tais. sc as autoridades hos
pitalares, caso tenham a cer 
toza de que não há objeção 
dr qualquer pessoa, tanto

parir rio 
pcrmlsião.

paciente, deram

Quem ( triier doar seus o* 
lhoy tr;a dc íascr uma de
r larr^ú-j rscrlin de que de- 
PuJü <!.a morte óles poderão 
ser usados para fins tera
pêuticos. e deve providenciar 
para que urna cópia de rua 
dí-rl.i-aráo r^ja daria a seua 
pí tT-nCi!,;, amidos, ou testa-

d a  p a r t e  doad o ra  q u a n t o  c l a , n i f ' n ‘(:

Neve medeio de Carteira Preíissienl
SÉstleiiá, pirliHtBlf, s lip tn ripr

RIO, 7 —0  Minist.ro do Tra Eduv-’crm. nessç ato, o se-
baliM) baixou instruções quo( gmnte:
untorízam o Bervico de Xdí,?'i . Js 1 “l.° *• F).:a a Ccrviço delíficacuo FiOfissicnal a a t íú - i  j , „ . , „ , , ,. * . . ! IV’r-n̂  I fii'-.U'-- i fisríOÍiai dO
lá» uovu inuueio ne  «ari-eira  ̂ ‘Departamento])rofissinn;ii, a l ém  do ofic ia l-  
m er . te  a d o ta d o .

r num era-jm i ho ç tungue. iDádos ba
— O jornalista' nât) ícm. jseados no levantamento agi'i

até agrra. um TIospiLil seu, ião.000 toneladas, nu j roía de ago.-ito último, ainda
uma série própria e condig- v:’-!or de Or$ 1.030,000.000,00 j suuâtob a retificação ■
na para a sua associação efe í "" ^ y \-----------,t̂ 7 T iti , —^
clgáse, uma colônia du  té. i A  T
riáA pâra o  seu repouso , 
léVh de outros siTvúev, um:’ .
Ibe minorem li viria <* u( : 
sua família, |

— Esta a razão. Durquc ' ' . ■ ■

: f ^ ; A ; ; ~ : , ^ : ; : p d r a  o s  a p o s e n t a d o s  e  p e n s i o n i s t a s

destinado ' in r ió lij  » i d o s  I n s t i t u t o s —  P r o j e t o  q u e  a t e n d e
proflssioimi^ clii • j * 1 1 *  1 1  ' 1 *   ̂ f  7
g a . ^ . p w p m e . r t a . ã o . u i a  m i l h a r e s  d e  b r a s i l e i r o s - - - o a t i s f e i t o s

jterrisam em menor espado —  0  peso das 
asas um dos fatores importantes

Uttift Colónia de 1'êriah 
Trata -se como ku võ ctr 

um plan o grandi'■si*, o ou exi 
girá gavîo.î cnormov.

Nunca rnvnuá du lô mi: 
Ihôcs de < i u/r-iros -lise.'

Í

n s n Lui", f ï;iiiu:-r;v s. cio IVnu,
Dût nie d a  n OHí;l .UÜiUae.s.i .;(■ api'-ri-

u p n r d d c n t e du Pindiciit n iVd< rai.  -
dos  Jo r r ariistn ■■ fXpiiO.U Ol; '.•i?:» o bb
m o  pi‘0'1 ‘ !1Í i * Ç : U)S O [If'J
lui ries U ’ il i * f L'>; * t avi; ijau;
dação .► ‘ipiinli'i' 1 * J ' * * ' ■’ *
APELAR At ) VARA TO; L)L 1 - i

.RIO. 1 «NEWS P R È s a t
Aíendumlo " aspiração do m\ 
Urnes e’c eu n t r ib u in te s  dos 
I n ' u i t m o s  rie P rev idcnc ia  e 
Fat va v de Pensões, o dcpula- 

tn PÓTi-uh acaba 
.ar ã Assei ti bléifi

líirquia já cogitava, por si 
mesma, a conceder èsse be
m flcio, o qual esteve all um 
vigor de 1943 a 1949- 

Eííuiareçeu-ho.rqtit» há vá
rios ri ins tinha feito o levnn- 
ta muent o das posyibilídmU -

" pruj^to de lei que do Instil mu. verineando qüe 
: para Os aposenta-

Será a pelar íú rara y<i\--

tv.es dt' seus ven

r!.írevi>tiido por nossa j*e-
l'Jt’CM? V’VÇ--. ri l.l p;ii ; o rbu íom o ?i’ Afnnsu Cc-
?un incidiur\:> !s‘u c' int-a-’i . . . . p ’-'..'íidento d'.i In^t i tu tf .
n« ç li isrrs p ’-odllî :.rn v : ■ .■(• Ajjuf.çuíado ria r  Pensões
gcrnl, ]iar;i o i r v d .  j;aru a . hiíri i  a r ia ' i iuu. ?o doriaro ii
soc iedade  onrinea. nr- -,m -■ ■ pm- ecu to fuvnrnvel  ao
o rgnn ízôcõ fs  çlasiú.srnr. .,;ri ■ Uiajctu  puroilM it in a ttuçia au

a s  o r d e n s  d e  M o s c o u  
0 C o n g r e s s o  S o v i é t i c o

Java.n . i rrencjiu . is  .la 
..: : :mi Çi.jníra a Unl-

. ie;.- “ ( í periudiuu
u > pt-t■ IaniOi m u- 
■da !' : ■ ,LI airn; ica !*a
> iiV:<.■.;-t n’s I m/ < r

para cobrir éssç beneficio te
ria que despender csie uno 
rum çem t cie 106.000 ü po.sen 
tac’oi a quiu-tiá estiiiuida v *i
^8.802 079.90 cruaelms cum
72 mil pen sionistas ...............
JO.374.071.30 cruzeiros. 
OUTROS INSTITUTOS

Ismvandu a iniciativa do 
deputado Benjamim Fnrah 
que diz. ser o prnprio pensa
mento do IAIT. o sr Afonso 
UCíiur declarou que Unha tni 
aido idéias nesse sentido eotp 
■ *" presidentes do endros Ins- 
‘dutos c o Ministro do Trn- 
óallm ficando o assunto pti-
'u  ser discutido, oportuna- 
nu ute. Para t.> IAPI. o plano 
i-ão euu.ifiria nenhum trana- 
UuTio. mas não podia dizer o 
mr.-'ino r  in respeito Uns dc- 
ic; I- 1:],':‘dut vò ç espeeiu] 
m ilite à.s Caixas de Aposen- 
i.íitiiínns, '—■■aímcnt.í' út í*;. i- 
lária.v av fine's acolhem í>r î, 
d>* núiuej-u (ie benefU'iarii.e.

Mast» Ltncio •) interesse na'

■’Desse modo — concluiu o 
iiGâso entrevistado - os ope 
rariõri alinghido a Idade de 
85 anos. farão jús a um bene
ficio mais do que merecido". 
SATISFEITOS 

Depois de ouvirmos os pre 
.ridentes do IAFI a IAPETEC, 
nos dirigimos aos beneficiá
rios que sc encontravam em 
frente dos gnjchés. Alegres 
.uni a üuUeiã do projeto, fa 
riam toda sorte dc com entá
rios. declarando que a impor
tância qur percebiam erà 
muito pouca e que a idéia do 
tbono vinha numa hora mui
to oportuna

LONDRES, 7 (B. N. 8.) — 
Um doa paradoxos da avia
ção moderna é o  fato de oa 
mais rápidos podem ser os 
mái$ vagarosos. Em outras 
palavras, como oa pilotos fo 
ram os primeiros a observar, 
os novos aviões a jato bri- 
t&nécos eapeci&lmente cons
truídos para grandes altitu
des podem voar vagorosa- 
mente, e o bastante para a
terrissar em menor espaço 
que m uitos, joulxnfc aviõss do 
témpo da guerra.

A razão para ar qualidades 
do boa maneabüidàde a pe
quena velocidade desses a- 
vioeg reside, estranho qtian- 
lc pareea. no fato dc que fo
ram primeiramente projeta
dos para vòos a grande ve
locidade em teto altíssimo.

Um dos principais fatores 
que permite um avião voar 
a grande altitude é o peso 
das azas tsisnífíco; u rela
ção entre a área da aza e o 
peso total do avião). Isto é 
porque no nr raro feito da j 
grandes altitudes, q avião 
tem dc ter uma grande aza. j 
para produzir bastante fúr

ça assendonal e assim su
portar o pêso do avião

Quando êsees aviões des
sem para aterrissar, o pe
queno pêso das azas faz 
com que êsses aparelhos 
voem vagorosa mente, sem  
perda de altura. E, natural
mente, a velocidade de ater

rLssagom é relativa â velo
cidade minima.

Esta é a razão do forma
to das azas dos "Valiant" 
"Canberra'1, "Comet"’ c a 
maior parte des aviões com 
azas em delta, que fazem  
êsses aparelhes os mais va
garosos e seguros, e os mais 
velozes do mundo.

Nacional do 
Trabalho autorizado a pro
mover ns medidas necessárias 
u*a:\'J r-dotar o sistema de car 
uérr. profissional, cuja primei 
ra pagina será protegida com 
material ter mo-plástico, ob
servadas os normas contidas 
no a r t. 1 da Concoridacão r’p-; 
heis do Trabalho, cor fo *• 
mode lo cue esta acompanó,

2 .n — As Delegacias Regio 
nu is, nos Estados, poderão de 
futuro, adotar o sistema ora 
indicado nesta portaria.

3 A -- Continuam em uso 
os atuais modelos, até que 
sejn urtoUido, paulatinamen
te. o novo modelo aprovado
por esta portaria".

Mulheres nos
. .. ,4 4 *», m  V ■ 1 “ ' ' * _

d e tr a b a lh o  fo r ç a d o
N  nil vilinas—Crines iaexistentes 
— Declarações de ana testemunha

GENEBRA, 7 (USlSt —
Cr. campos de trabalho for
çado se extendem desde o 
extremo ocidental da Tche-

Chile
P o s s e  do  n o v o  P re s id e n te
Representantes de 52 países esti
veram presente Desfüe de tropas

SANTIAGO. 7< Serviço RTO J via eram fhríúuias pelos ren- 
fitni tinia sqlííiiidade foi pe^tivus V io’-P!'rsÍdeiitrüt das

I IV pi'îii aui’t:1 don associa;U

ta syienidar ie  fol 
■< , d î ï o . s t a  Capital a cc-
’hnnnia de- transnii.sââo do 
Dmvcnu» "ciibzad.i no Cor.-

sidentrüt d
;i 1 u ri) ri as ri1 iniulr a >; I fou vr
im p o n o n te  p a r a d a  mili ta".

; f o m i a n d o  fa ni bem *ropns r n -  j d r .  
Nacional,  untie pres tou J lo .nb iana  ; o p e r u a n a s .  O pn- 

!:■ o P r c u r i e n t e  e|( i- j rit iiiam de eiu-usitisnio nn-

Distinguido pelo 
governo sírio

RIO.  7 (NEWS PRESS* -  
O  u o v é rn o  d a  R ep ú b l ica  da 
Sír ia ,  pa is  do m a i s  fo r te  es- 
nírite* ric au io n o m í i i  no  m im  
do árnbo,  a c a b a  rir confe r i r  
a  O r d e m  do Mér i to  Si t io  uo* 
.-»■ípilntoa pa t r íc ios :

A cadém ico  dr .  P e re g r in o  
.Junior,  A cad èm iro  dr .  G u s í a  
vn Bai i‘C'70. Académico  p r o 
fessor ri. Pau lo  cie Medeiros .  
G e n e r a l  dc Divisão J o ã o  Pç 
rc ira  de  Oliveira,  G e n e r a l  (!c 
Brigaria ,  N d s c n  do Melf» 
M in is t ro  tir J o a q u im  Hf-nri 
que  Cipji uilio. íormilista
Pauto Ta ela

'ci- I

l.l í AfM O >r- 
a.h»: na t: La ■

Atunso i'’e-' >> 
a fill' 1 : alitar-
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Piscinas com a 
aguas radioati-

a a
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a
.< tin.

Hi i

ci it:
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: v a s
j t 'UJAHA I u  D r p a a t a  

met f u dc i )h’u f iin Es taci; ■ 
; :) oi-'-t i Hircin liuas tusçi
; t'.r UIU.I <!*■ ;i;i ici qm 11! *■ *

m fbiiii j-a! éãnrios lbaniv uri 
\ . nijti’ r íuç-acií ta  c (Inis [ïHi- 
sc.s % sriveratn ri presentearias
-t :t(iO 11 ■ . i1 fil i"C;irnf 
: a, i ! t ’ ill r ijUatnc ■■ UOl -

Bevan comp 
Candidato
LONDRES, 7 Ancii rm 

lîf-van a premeu' uu. Sc cod in 
("nrlulaai iji ran  Herbert \

i i,( iicio a - ruas r pracus pur 
a; trie pav.pn o RrcsidPnfo No 

i lïeiirue'li* (tfercciriu .' s do|cç.;
1 e.- ' Al-Jt'oui iras, o [u-esiri1 ■■
' !c ÍLme.* ugraUt-eeu O CnUí
I ^
I [)ál,-.*vÍiiT-,,'t; a. - UJ pus -e ! 

sa mi Co: u 1 a o! .j s ' i* I; * a 
oi leiriiie.e. politic* interna - 
; imuri do s“il Govi'rnu no f;r- 
:r-- p;-o]io.-iio tie aniizatie .in- 
■ ra eoeriv>:-;:cáo mutua c 

i'.viaidode luiiriica com toda-i

■ G ri -o Kcily. 
A, Roch' Lirüiifri, dt 

J'.ào l .neovic ií  f|;t S j ’vn. rir 
Almanc.nno A::a. f1*' Jua 
qerin ein ("’*'■ s'o i’ iio:':' > e r
A lui?i- O’ierie, is ' 'T

T*
tvüh 

i T/**.

ctts iuváciüa.  afrcAcsrarn  io 
dos  o* aatcIU'-s. a t e  a S ibé
ria,  e descem  cm d i reção  ao 
sul,  c o b r i r . n  Clur.u  ver 
m e  lha

Alguns  são paru h o m en s ,  
m u r a s  pari! m ulheres ,  c o u 
t r o ;  a in d a ,  corê.ém esciàv*>s 
de  a m b o s  o- Lm  to 
dos a  vida é riu-, mmc. rieera 
doiri ca.

O  ,1 e  ]•)■; a  P í  ;i 1)! IÇ 'U- Í o  T  f>s 
eito DuiVij.iro) ff cp re se n to u  
tf 'srivtrmnho e : r i - t i i  ;» í O- 
m is são  rias; y.tciVa^ U nidas  
D ec la rou  que mi no  seu  peie 
pe]o menus ãç camijns cie 
i m b u i r  o forçado, cçm en r io  
u;n m i n ú p o - d e  33 mil  v;ti.

jhm:5. Quatro dêsses campo*
I _  om Tntrakan, Bo»na,
I Kurãhnovilsa c Kurtova — . 
| .são exclusiva mente para

n*i*illi ̂ voj
í tn Bnrna, .segundo tes- 

l c n j u n ii ri o jornalista, há  
mil mulhs^çs. em maioria 
pe-tzòiiií culta?. Há deáde 
crbiiiçã? até mulheres dô i- 
darie avançada. Qnasi tedas 
i o :í\ m detidas por motivo 
ignorado? e condenadas por- 
crimes inexistentes. Trabas 
lliam rieerie a madrug&dft 
atc á n:-ife. em trabalho# 
posados, no campo e era
cnnsfrucr-v,;. »'

Tnrims sc acham â nvercè
ri-.? brulalidade.; dos guat- 
d:,i:í (r OficiaíS Ü0;í CCmpOS.

Os caso? do estupro e sul- 
eiriio ecmpletam o regime 
de ‘ error eiri mossa.

JUSTIÇA MUJTAR
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O lOnM AUSM O É tïMl 
DOS PODERES DO HEOÏ i 
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8 if  Paulo — Ropretor Ltda, Rua Felipe de OUtelra. 21 

6.J andar — Fone: 32-9B73

Efemérides
Estaduais

NOVEMBRO D U  7

1765 — O governador Joa
quim Félix de Um a, concè
de datas de terras ao doutor 
Antonio José Teixeira de 
Marais leçalísadas r>í*s nas 
oenças do rio Inharé e do 
Trnhiry, da Serra do Mu
lungu a des Angicos, hoje 
conhecido por "Serra doi

i Doutor’1,

NOVEMBRO DIA 6
lf«8 — A Rainha d. Maria, 

afóra ac* Cê). André de Al
buquerque. mártir da Revo- 
iuçãp de 1817, o sitio "Barro 
do CunhaiV',

lããõ  — Nu P ^ io íba .  o rde
na-se sacerdote o diacoro 
Irineu Sales, que fôra vigá
rio de Fapnrí.

1927 — Instala-se n Ccmr.r 
ca de Lages, toi -ri; pava 
•ccfflQ primeiro Juiz. o or. Al j 1930 — Alexandria, ê cria- 
írpdo Celso de Oliveira Fetal do município com o nome de 
nandes. I JoAo Pcssôa,

] V o f # s  Sociais
SENHORAS

Odila Garcia Van Drumcn, 
ésposa do sr. Alberto Van 
É^rumen, residente em Reci
fe.

Silva, residente em São José 
de Mipibü.

Maria Isabel, filha do sr. 
Humberto Goncentino soclo 
da conceituada firma desta

M*ría Lila Serrano, esposo praça Moura & Concentino
dó sr. Carlos Serrano, mem
bro dá Junta do Conciliação

o nosso eooperador,
Lucia, filha do professor

« Julgamento do Natal ç not j í!eli0 Galvão Diretor do DE
r> cooperador, DAS e nosso dedicado coope
.SENHORINHAS | rador*. ^ ^

Leaira de Souza Lima. f i - ! Clarice, filha do sr. Pedro
lha do casal José Fortunoto ‘ ™lva* funcionário do Sanea-
Filho c de sna esposa d. Ma - j n‘Pnto de **a*a**
Ha rfft T.imíi ! VIAJANTES

$;ir?ento Odcmar CuHfcer
ria de Souza Lima.

Profa. Helena Gabriel, íi-
lha do falecido J:-"è G.VorV, 
da Silva.

*te Caldas.
Regressará hoje. a

PAPAI NOEL DA ullmA
I

DIA 6 DE DEZEM BRO PRÓXIM O
AS 20 HORAS NO “CINE AIO GRANDS”

2,° C oncurso dos B R IN D E S M ILIO NÁRIO S  

.1 0  B R I N D E S  1 0
1 ,« »  i  Faqueiro «* aço inox c/130 peçaa, «nu fina caixa dc

Jmbuia i x
2.0 — 1 Rádio “BEL” de batería
3.0 — 1  Aspirador de pé marca “Cadilac”, c/13 peça«
4.0 — i  Fichário de aço, tamanho carta
5 .0  _____ Liquidificador “WALITA” de luxo, e/3 velocidades
6 .0 _  1 Serviço de porcelana c/42 peças p/chá e café
7 . « — i  Aspirador de pé marca “Cadllae*, c/15 peças
8. ° ■— 1 Máqiilna p/fazer macarrão e 1 jogo de facas suecas
9 . v — i  Batería de cosinha marca “CAÜRAÇA”, com 31 pe

ças, extra-forte
10. ®— 1 Luxuoso Autdmovel “AUSTIN” A-70 (7« HP), Modêlo

1952, Sedan 4 Portas.

BASES DO CONCURSO:
a) Para ser contemplado com um dos brindes acima, 

basta que o número do cartão coincida com o número 
da pedra que será sorteada no palco, podendo o porta
dor do cartão ficar em qualquer poltrona do cinema.

b) Se a pessoa não estiver presente ao espetáculo, será 
anotado o número do cartão premiado afim de ser o 
brinde entregue quando, posteríorwente, for procura
do na CASA OLINDA.

c) MUITO IMPORTANTE! Desta ves o mesmo cartão 
concorrerá a todos os 10 brindes, voltando ao saco to
das as pedras sorteadas, de modo que um só cartão po
derá ser contemplado até com todos os 10 brindes.

d) O cartão servirá de SENHA para a  entrada no cinema.
Os Brindes achara-se era exposição nos salões do 

“CINE RIO GRANDE”
Espetáculo completo de telá e palco, com programas novos, 
sendo o resultado do sorteio e o “show” retransmitidos pela

R ADIO NOTY
ORANPlQSO "SHOW*' DIRETAMENTE CONTRATADO PELA

“CASA OLINDA”
NOTA: Os cartões podem ser desde já procurados na CASA 

OLINDA e no “Cine RIO GRANDE”

GUARANÁ’
CHAMPAGNE

O rei dm refrfgeran* 
to* — Agora em ta

manho pequeno

“O CAÇULA” 
da t t t o i t o

Deposito Rua Chile, 
100 — Fone 1055

FOB MOTIVO DS 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, a 
casas 739 — 743 — 745 e 75' 
da R. Fres. Bandeira.

VENDEM-SE PRÉDIOS
Moderno« para residência 

no centro da cidade, trata1 
à Avenida Tavares de LLn-

ALUGAM-SE COMODOS
Para solteiro ou casal sen 

filhos — Rua Prlnceza Izabe 
n°. 355 pone — 17-26.

C A S Afvrrw n . d e  P A I V A  &  I R M Ã O
U l i l l M J J A  AV. TAVARES DE LIRA, 105 -  FONE: 1505

1

sediado em Socorro-Recife- f r = -  
Pernambuco; antecipada- j 
mente, parabenizamos, aque 1 
le assíduo militar e família, 
pela vitória, ora a!:ancada.

.Profa. Fielen. Ferreira <7: ".apitai, ps'o in te r n s .”
Silva, filha ro Lui- Furr.:-?- 
tía Silva .
JOVENS
.„Carlos ÏIccU«. "*>.3 rie ri: 
Murilo 'la r  ’ T-v r- ■ 
cionnr!-; .-Vo n  Çri 
ríl.

Cloto ííPvj ('-■
t i . j -'*í m*h J o.
CRIANÇAS

Azeliefc í \  ?? ~:,*ra. fi-iM 
do sr. Auf'ïs'.? P-tcLvi o?

'ri* RFC IFF A NAT T n- 
:mp3r.hf- :b de sua ”

’ 'bos, c secundo r" ■ '
O GDFIsíAR GU;L- : . / t  

' ‘.T.DAS, pertcnceí-.lP à  34 
■ ■ F., zup acaba de con-.:-!air 

■rr. brilhantismo o Curso 
'.-honal de Aperfeiço-m?n- 
c üe Sar^entíii; (C. R. A. S.h 
pe íuncionou no periodo 
c julho a outubro. d> ano 

. m cur"o, junto ao 14o, R.I..

FAIXA AZUI-

è

Itcu lm riitr a intíihor

C e r v e ja  B r a s i le ir a

LFVE — CLARA
S A B O R O S A

■ í

O fic in a  S a n ta  T e r e za
* CROMAOEM

* NiyUELAGE?/!
* PRATEAGE.M e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTIC.OS DF MET AI
F S T ' . ' Î P v r X f .  . M . i i M i S

MANHA DE FOKMAÇAO E CIRCULO DE ESTUDOS
Os congregados marianos do Alecrcim a>.sistirao do 

mingo proximo, a missa no Colegio Nos.su jv-nhm-u .i- 
Neves, i s  6 horas, scgulndo-se o café na vecir . ,r j:,| f 
tpós haverá Manhã de Formação e Circulo d« 
vsüociação de Escoteiros do Alecrim, g»ntilriu nie t**--m  . 
i>elo seu Diretor Prof. Luiz Soarcs. ’

O presidente encarece a presença de todo-, os iceinm- 
los da fita azul do mesmo sodallcio. "

. ’ESTAS JUBILARES DO MONS. JOAQUIM HONORIO
Domingo estará em festas a paroquia de Macau n*\rj 

ranscurso do Jubileu sacerdotal do seu cligno vieil'-■ 
wnsenhor Joaquim Honorio. ' 1 1

Solidários com as provas de apreço ao viïtuo^n i> 
ando pároco, os Congregados Marianos desta capital 
istirão missa domingo, em ação de graças, as 7 1-,-it a- 
.atedral Metropolitana, fazendo sua comunhão f.botiva '

São convidados a essa hemenagem todos os if'idon;o íns 
la feita  azul e outros sodalicios religiosos i* « 
fonsenhor Honorio.
ONGREGAÇAO DA RIBEIRA

Os congregados marianos da Ribeira, assi: ♦ ::m., n,;
:a domingo, ás 6,30, na Matriz rio Rum Je.1;.:-.

Em seguida à missa, havjrá sessão r.o Peviïnr., 
t Igreja.. *
RIMEIRA SEXTA-FEIRA 
Hoje é a primeira Sf xta-feira rio mês

A intenção geral do Ap^stuhtdo cia ■. <■
ordia entre as nacócs.

A intenção missionaria <’ a 'íoltifãn n i t =. ri:- f ' 1' i;, 
social na Africa rio Sul.

AVISO

L
u j-T ft rr*’TNO B/iRRETO. 23P 

NATAL-----

A Juventude Feminina 
Católica avisa que, a contri
buição do trimestre das O 
br&s Sacerdotais poderão 
ser entreguco, domingo, na 
Escola de Serviço Social.

A encarregada

" G R Ã C Ã S-TC
M. C. G.f agradece ao Co 

ração de Jesug e a N S. ric 
Perpetuo Socorro, urr.a Grn- 
ça com promessa de publicar

Augusta Honorio Dias, a 
gradece a alma dc Anionio 
Marmo uma graça alcança
da de melhora no seu siste
ma nervoso, com promess? 
a publicar.

Natal, 7 de nevembro dc 
1952.

Agradeço a Nostn Senhora 
dc FaMma. uma graça obti-j 
da com promessa de publl- 
car. |

Maria P.

...  ct’*"riór'
n Nessa Sfjnhora do T,i,r:u*

• * lio r o c  "”*'n r n Nossa P>'rilv:- 
r a  do  Eosnrio .  u m a  v raec  

: alcancadn. ■
| Na * a], C de Novembro ri<
| 1£»52

j Felipe Leandro, residente em 
Livramento — P. G. Sal. o

r-í!: ■

Que é o SAPS pera vscê?
A Divi; ão de Prnpe-ajric >. t SAT’S ;. o p , y 

ao conhecimento do- <oe-- o
çvaroa tíe cairirmoraçõ (s tia t II Hr MA NA NA;';; r-r
rtLÍMENTAÇAO, o !'G: á/r.r-M no p o ■«f ! . • „
e n t r e  OS d ia s  8 O lã ri' rovtMi dry, r - ;■ .
SAPS PAKA Voei*:?”. A y - /;a< y; : - >■',
nos unos  unit inures. te.-n 010:0 c :r.:r 1 : - . =■
irvyucni.attyrr'-: dor. rostriirr-r‘-"i nyi)![!;; -í .■ -■
quia em todo o pru>;. O: fi-eij'; ísariorc - ( <:■■ ■ .■ e ■■ :■ ■ 
roirer aos prêmios abaixo d-, ■■ ■" r
der àquela pergunta, t i^erevrydn, r-j 
e, r.o mã.simo, tn n !a. Os eu: cus rst f’u ie : - i- : - -
deverão dirigir suas re.-poAv' j Divio,? P.-.? ■
SAPS, na Fraca ria BaaO-ira Of •?- .. ■ ,
respostas deverão ser t-to'Divo, r E _ > u 1 
HAPS a que esteja suburdinauo f  : • - • ?•?.- : ■ : ■ -
corrente í'*'-'. suns refet’oes

id»f

A IMPIÎLNSA < fOOK VTVEK
ÍNM O A r.F.,1 íptn CA TDLUJOS fc G KM
iMl-RENÃ-i, OA CATCrMi'OS NAü PODEM TER 
VOZ ALTIVA D Sli t ; MENDS A.SSIN4 **A
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CAPTS ATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
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Balancete realizado ent 3 1  de Outubro de 1 9 5 2
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V P r e l i m i n a r
Regulamento da Prova Pedestre de 14 de Dezembro

d i i v c a i l b
VftfflM dlvulgmr hoje, para 

conhecimento dos corredo
res natalense», o RfçuUm en  
to da V Preliminar de hão
Silvestre» a realixxr-se cm  
Natal, no próximo dia l i  de 
Devembro. Mato uma vfz, 
lembramos que as inscrições 
já podem ser feitas na reda
ção deste Jornal» até o dia 
II do próximo mês, bastan
do que no ato da inscrição, o 
corredor apresente atestado 
médleo, considerando-« apto 
a participar da competição,

E a  seguir, ai vai o Regu
lamento da V Preliminar Nrv 
taiense» da maior prova pe
destre do mando: 

lo. — A 5a. Preliminar da 
tíao tíiivestre será realizada 
no dia 14 de dezembro '.do
mingo), com qualquer terr.no 
do preferencia com partida

ás 0 horad. ou áa 31 horas para os Estados de clim a quente 
e terá um percurso de G mil

metros, controlada c dirigi
da pelos represent an te <j de A 
GAZETA ESPORTIVA, devi-

A v ó !  M ã e ! F ilh a
TODAS DEVIM USAR

FLUKO‘SEDATM□a
40 REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITAR* DORES 
ALIVIA A8 CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as Irregularidade dag 
funções periódicas das senhoras.

calm ante e  regulador dessa« 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
*wa comprovada eficácia, é multe 

receitado
DEVE SER USADO 

M C O N F I A N Ç A

damente credenciados.
2o. -— Na* cepHaU onde 

houver entidades atléticas 
(federações, ligas, associa
ções etc), filiadas à  Confe
deração Brasileira de Despor 
tos, os representantes de A 
GAZETA ESPORTIVA solici 
tarão a cooperação da8 m es
mas para uma melhor orga
nização técnica.

3o. — Na 5a. Preliminar da 
São Silvestre poderão parti
cipar esportistas amadoree 
civis ç militares, maiores de 
16 anos, filiados ou não à  
qualquer entidade amadora 
e que não estejam cumprin
do penas disciplinares. As 
inscrições são gratuitas e os 
senhores representantes de 
A GAZETA ESPORTIVA não 
poderão aceitar prêmios

INDICADOR PROFISSIONALM EDICOS
ir .... iir-TT

DR. ARISTOFANES 
JO R D Ã O

ESPEC1ALISVA

(Curso irntenslvo de aperfeiço- 
ADH'nto em SAo Paulo, soh a 
dlroçao do Dr. D aute Pazzanese)

V n U in en to  das doenças do 
Cwração e Vaso» — Doenças 

tn  te rn as

E L E R O  C A A D I O  G R A F I A

Consultas das 15.39 boras em 
d ian te

Consultório: Ae. Rio* Branco 
u .*  Ss* — l.o  an d ar — EdlflclO 

da Ccu» Rio — Fone: 2192 
Resldencla: flua  Dr. M anuel 

D antas, 398
Esquina da Av. KlCrtlanO

Fone — 3d27

DOENÇAS DO ESTOMAOO 
INTESTINO FIOADO E VIAS 

BILIARES

D r. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistente da  Faculdade de
Medicina do Reelle

TU B AG EM  DUODENAL
Exame Mkroscoplrro da BUe- 

ProvEn Funcionais

CONSULTAS: de* 15.30 sm
d tau te

CONS. Fr- JíAo Marla 84 — 1.0 
FONE 1071 

RF3. R, Jnudlti» 864 — TIROL

— “ — •It*- — - A - - __ - U. p !s
UK. JU»l' A LI KAN

CMNICA MEDICA

Pole - SlfIlls e A ltrtf*

Bx-oaslatente da Cltnlca Derma- 
to -s iriic^ rafic i dos Profs. R a
mos e Silva e Armlnlo Fraga —

Rln ‘

Ex-lnterno do Bor riço de Cli
n ica  Medica dos Prof». Vletrfl 
RomtlrO c Jofto Ail”, querque 

— Rio

Dçr i r t à t o i s f î l - s t a  d o  H o s p i t a l  
Mî Uel Coiwo

Consultas

Da» 14 As 18 hnras 
Consult or lo - Av. Uto ItrâncO.

689 — !,=>

V ratam ente d u  F ra ta ras

Correção dos Defeitos Flsleoa 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M O U R A
Ex-In tem o  do Bervlço de C irur
gia do  Prol. BatrOo Lima — 
Hasp. Sto. Amaro e da 2.* Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
in fan til do Hospital Manoel 

AlmeldA — Wecile
C O N S U L T A S

da* 13 As 17.30 exceto ao* 
aabAdoA

UOljrL: AV. Rio Branco. 598 l.° 
olid:*r  - -  é p i a  1

RcsldcnC.a — Prcça Pío X.
2S0 -- Fone -  13‘.4

f' ; ? lí^ldrrciíi
. ! S-

Itim SortdA: 473

DR. J . A . DE BARROS 
U M A

Ex-interno da Clinica Médica 
da Fac. Nac. de Medicina e do 

Pronto Socorro do Rio d* 
Janeiro

Coração —- V&»us — Aparelho 
O lldtlTQ  — Tubagem  Duode
nal — Reum atologia — cilan- 

dulas Endocrine*

C o n m i l t o r i o  — a v . R t o  B r a n c o ,  
683 — sa la s  3-4

As terças, quarts e sexta» fe‘- 
raa, das 14 Aa IS horas 

Residência — Fone,1105 — 
Ramal 168

a ll

Clinica de crianças
-----  D O -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e reeldencl».

R ua Amaro Barreto, 1230 — 
AI ecrlm . Fone — 1832

Consultas: io A» 11 « 15 às 13 
horaa

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
OT0-RINO-LARIGOLOGI3TA 

DO HOSPITAL "MIGUEL 
COUTO"

Ex-Interno do Hospital S an ta  
Izabcl (Bahia) Serviço do 

Prof. dr. Carlos Fèra

CONSULTORIO;
Av. ítio  Branco, 593 — I.® 

andnr — Saia 7 
Das i4 — 17 horaa

Res!dfiic!a: Av. Rio Branco, 
«74 _  pone 2380

■V»
r

I

1

D R . PEDRO S EG U N D O
ESPECIALISTA

" ï

Vias Urinaria* — Protologl* t  
stntu

Cura Radical dus hemorroidas, 
t-ansci t  htdrocclos, sem ope- 
rtteSo e eera dor. UoenCa da 
uretra, próstata, vesícula, soml* 
tinis; bsxhtft e rlus. Tratamen
to râplíio das uretrlte» agudos 
i* erftíiEcas e suas compltcuçue». 

Perturbações, UretrOacopta 
Q-uvtuo Cautno 

Das 15 horas em diante 
aotlsultArifV ErilfICIu “Nova 
turora,” Rua Ur Barata, 241

1 v andar. ResldencU: Rua 
Apodl. 3"i Fone 13-6T1

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M AR IN H O

D iariam ente das 15 A* 17 boras
CONSULTORIO:

Av. Rio Branco. 589, l . °  andar

V

DR. PAULO SOBRAL

f)A M aternidade "Jannarlo  
Clcco*'

Onda» curtas — Eletro-coapm- 
laçâo e Hlsturl C| ei tico —

Mitrlftv e Oofní'*« rt* Çtviiborií
um iiú lto rlo .

Praça Jc>r,o Maria, 74 
Residência:

Av. P ru Jcn tc  de Moral*, 743

I 1  f

Clinica de erronças

DO -  I
1 D R . G E K A R O  FlO R iG

H T
VIC EN TE

t :?

D R .
M 0 N TER 6 S S 0

]

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA 

Trntnir entoe e OptraçCes <ÍM 
doença» A na-Re tais — Cura 
radical d„fi HEMORROIDAS 
sem operação e $fra dòr — 

Doenças de Senti oras—PARTOS 
C o n s .: Praça Augusto Severo.

230 — Sala 108 —
Fcjuo* 1í;15

De 2 5 da tarde diariam ente
Resideneia — Rua João Pesada.

: . ’ — Friue 1L35
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ir:t:

lí d :\a ff-** ' «
2 l :  = i

. .V'-*
•  ̂ « • • ;i

",r.

riict! íi:íl..,‘:. tin 5 rnf
J; -■■ ■ ■■■ dr rtvt r-

_ í í ■■
Kin tie Ja tn iio

; ■ -:1a — ;> * : ."  .- r  ■■■ o  ' . - a . -  -  . y  
raa - l'tili' - ■ f d I ' "

I j  CL-fiL-.dtas * “fc e 5 Keirns. '

“extras” em dinheiro, desti
nado« aos concorrentes.

4o. — o  local da partida, 
o percurso (ruas, avenidas) 
e a chegada serão designados 
pelo representante de A GA
ZETA ESPORTIVA, em suas 
rgspectivas Capitais, deven
do ser de preferencia no pe
rímetro central.

6o. — As inscrlçÔe6 serão 
aceitas até à data designada 
pela direção da prova, deven 
do as mesmas serem envia
das ao representante de A 
GAZETA ESPORTIVA, acom  
panhadas de um atestado 
medico, certificando que. o 
Inscrito ou Inscritos, estão 
aptos a participar da 5c. 
Preliminar da São Silvestre, 
que é de carater individual.

6o. — o  vencedor da Pre
liminar da São Silvestre se. 
rá o representante do seu 
Estado na XX V ttl Corrid,: 
dc São Silvestre em São Pau 
lo. com passagem de ida e 
volta de avião, hospedagem, 
tudo por conta de A ^AZE-' 
TA ESPORTIVA — o mai" j 
completo jornal esportivo do] 
Brasil. I

7o. — No caso de o vunce j  
dor de o/jalquer l&tado, por 
motivo de força mai^r, não 
poder embarca# pare Sãc 
Paulo n a  data estabeleeíd? 
pela A GAZETA ESPORTT 
VA, os representantes de P- 
GAZETA ESPORTIVA desig 
narão o segundo (2o.) colo 
cado, e assim sucessivament* 

8o. — Entrarão *?rr. dlsput’
15 medalhas oferecidas pclr 
A GAZETA ESPORTIVA, p* 
ra cada preliminar, em cadr 
Lslado, obedeccrA:. a seguir 
te d íí i i s if icação '  

lo. coiocodo Me.iaiha d 
prata. p,rand^. 
fo. ao 5c. roloc.icCe — Mc 
dalha de pr: ía,
Do 6o. ao 15o. colocado — 
Medalha dc bc: ':■■■>;

Oc. — N;Vi :,cr;V; aceite 
reclamacòc.5 dc c.sp:1: i 1 a: 
■:uma. prevalecendo síriupr 
a cireb ão final represe? 
'..'V*. CIO A GAZ^.ra 1 'ÍPGJ 
"d em CL:d:*

Vb'. - O p:)rt:,.,;p : u; ' I
o;:: ' :t r em .’itrr. bv'
•Ji.i^íTíieri1 v dr.f.-biY-ctií::; U:

r.'.,. ~  A OA^.bTA ív.PGf 
TT A :ú.o se rc.o,"':: 
r * ;■ oTii ;-i qt:-.. ’ Cid.t.t t ■ i-
v e n t u r a  h -nf ror  os p--. ' tie! 
paníe^ ou pessoa; à
c rganiKuea*) d a  prova.  I a n  
bem r.rnhumf rcspoi^-sbili
di.de p o d e rá  c a b e r  á  A GA 
ZFTA ES P O R T IV A  por qual 
que r  p rc ju ins  ou  a ck ie o tc r  
ouc ; r e p r e r e n t a n 1 e- cio 
Fsíüdo;'- vcn i ia in  u .roíre 
q u a n d o  e m  v iagem  *.‘r  U-.i :. = í 
\v s-.::; «■ r clii cm  £ ã o  ^ a u l í  
io

j !Vo. -  L o  npofi o íma 
1 d;\ i)i ova f;•; vr-ráo fcr rc r  •: 
í d- á A GAZETA ESFOm
' VA e .:i ramé' reha.o: v* t’f 

) ... ' i ..ve í C j i r.-.e " 'õ:*í'- 
d:* ri-upci ríío d
i i '! ::r V

13o. — A volta dos atletas 
de São Paulo para seus res
pectivos Estados, serã dcu*r-

so no dia determinado pela 
A GAZETA ESPORTIVA, to 
rá imediatamente canecla-

minada nos primeiros dias da a sua passagem dc volta, 
de janeiro de 1953. O Tpiy I náo cabendo a c. tc iurna) n:1 
sentante de qualquer Estado • nhuma responsabilidade p - 
que não embarcar de reon s

b  que vier a acontecer com 
o mesmo em São Paulo. .

14o.—Os casos omissos no 
presente regulamento serão 
te. olvidos pelos representon 
tes nas varlos Estados. :

' AMANHA R E X AMANHA
\VA GARDNER e JAMES MASON em

P A N D O R A
So o sacrifício daquela beba mulher, que era a causa de sua vida e de 

sua morte, redimilo-ia da terrível pena que lhe fòra importa! “PANDORA", es 
petacular drama cm TEC NI COLOR da METRO.

H  O  J  K

■^MaMnér- áa 15 30 e Soirée ãs 20 horas 

MICHELE MORGAN, MICHEL SIMON c LOUIS SELOU em*FABIOLA
Ultima exibição em Natal
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Cm dns mais c:;p-Uu”T S T E R N S '  vistos no cinema nos últimos 
tempos! Aventura! Acão! Cbc-'o ov c^citaeivi; c rc-pleto cle suspense!São Pedra-Hoje

Somcnto às 20 horcs

G u e r r i l h e i r o s  d a s  F i l i p i n a s
Um filme em Tcc nice lor.
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v.tbaiho. mas tam>
.- findo aîçum teir  
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Nfio é pessimismo, nem è derrotismo 
g ‘ « p  'eon^e#mento. dos fitda. .uma ob- 
«brvqcâo. corriqueira. Parece que uma 
oftdeaé éápirito de complicação se apos- 
ãfek de tudo.
V,u'Vttn afiara esse problema d» Irrige-

dõ Ntprtíwt-f Primeiro nâo é só se 
querer .irrigar e chegar a agua. E' pr<‘ 
owò saber escoliier as. regiões aprupriu ■ 
das.' AfrtrA nflo se encontra no nurdcsi 
cotno liôS COIítOs de fadrt. ;((> toque da 
v&Vas dê çcmriãu E' pmri.-uj que cmO 
um açude, mui pneu. um rto nul leiKc 
dagua subterrâneo.

Mas van.üi aceitar qir* se rs oU.a  ̂
os iocU-; :uT p.in.do.-., Aqui s-tum u o-i 

■ tro pm b'rm v qu ’ i’ o ;i <: 'fv.Uiçr

 ̂ m

NATA li — Nfc.riTA l \  1U A. 7 IMS NOA * Alt O i>E JSò!

7 r

MUKALIZAÇAO
" JANÖO *’ -c-^vi T : -. . 

0 rs Mlcio.: *On cnçe:- 
tram ■rt'i'.i-da. 

ísõ lia Jogo d o OM o • cujTm N. 
■ai juüii^lieiw-; r-.!ó V  íLr ca

que ã policj;» a riumíC.idr 3 ó 
se exp ur:i o -uciitin cn-
t$sMitri ?! * •]’* 1 " n; ani pa
d ian te.
*‘A PoUciu de ri Pm-’u m 

meu egóíu u o í . p^ordleu rí"* 
TIavja vrui 

p«K',íúí.' ne ut-.*;::''. - ■ na Vi-u; 
tarn nüp lu e .ri !3Jim dv m

';./♦!** r ; I

’'J ; 1 ! O

ràoraliÃ.ir c.qu:'; , . unOri a j> . IlïCia proibiu a eat cad;-, tie hn- < * 
mens no jouai. Kairo medí - ; ; •■• * c j  Mumil mo 3nxsd
vjo; para doença (icvidainen- 
tê comprovada Foi a sohi- 
<;So> A# mttlft&iuí, não gostai 
raiti dá solidão F efttão dan
do o fora do prectiu. 
v |A «E N S
^engií.MPHE' fome» íi\uiU) des 

tvmíie.doá com otfc>aL. 
viagens raiaisteríais 

)v’ 'Va barulho, minquetcu. 
• . <■ ti usos. prumósrias c só.

O povo de Mo^soró parece 
q w iiito  ostá satbdciM enrn u 
viagem do Ministro cia Agri- 
cultúra Pelo menos c o qu*.

. -.rl.r.-j .; t ait d;-reive:a Ger.:
:i I Unesco o y.mc-..ia:iu. patív. 
,;ai’lo» í.conckt. din-tor da F;
! dd adf de i-iloKofui. c  im ici T- ‘ 
Lfîr.'S til Lore ia. no B'-.-tad- 

le Suo î’nulo
ô. piiiy dt- un) loi ijv. r d.uvi

. :l ïJaiooa onde ca-vvut .Utu <# J
, .oni do Puti'-ü vnK ;u a no.s*

MlhUtarlo ft« Agrtculiur«!' CHunkoeftAJe 
AbssUcizpento do Norderta; .n f i w f l íi» 
de Irrigaeáo; Comlafiáo de Abastecimen
to (COAPi e por último p Banco do |^rp- 
sii. . ,

ora, num embrothadú ddstaa, que é 
«me póde sair no fim Pie» q. Joga de 
trnpurra e o matuto jâ  anda tão esca- 
briadu com as coisas que prefere ficar 
no seu canto. . .

(> vM' o £OV‘:rno precisa é simplifi
car as cois»w ‘O DNNOCS tem um regu- 
latr.eiito proprlo. Dèem-Ihe recursos, «. 
pfo-iin ft-' não qulzcrem o DNOCS, os- 
iqht.ijii <;■ tUv, -orgão. Mas um só, Essa 
i itv: < ■: iiu-iU-itiçãos é que nào dá corto.

- -  r r r  fç w i i x í r ^ r c n
Cpriíerencta ao 

M arinho.
i’romovjra o C.vrór-.i At-ndt- |

- lie;; tic T.ilróito. hoje, ás *iy ] 
ri" süíwo do Cenlroj 

! da Divfna PíOViUcticik 
w «feren*‘ia jobre us:«v«d 

t.x süriríic.ns, ,-leetíi veví a c.tf 
■n -ilf« Dl-, Djaitiui Morim % 
e i  ve f!-nty:riirn de jwsso T,s 
\.U) A referi-la pí.lrsí-ra < »'
■ *í?t r nipertaudo o maia v i- ,  
;■> i!U*'l’í*.ss::’ obodororó ao Lo1 • 
o : f*ínícr- dc * P^Hçbi Sici» 

■:nitlttró?s- Fan iioma do t ’.'n j 
#o AcHneinico d'* i n ,
> M 1 li:-, 1V
. o yijademico TícímípJ. 
*)&•■(*' O tJ^ntrn A. de O *eij 
, n:i ijrfcrò:? dê pHi Pr jstd-r A |
. o invc*n VVf'Pmtitori 'X‘i- j 
'*r. co-’-'i'ki.t il:>" oort«f> ml r-:t 

, lí »tirlo.- os fif.'dc-Tii'.eos de !; 
i'Oito. advogados. ma*;i*ti «■* j 

,;oS ê -T socic t:o.de n aí. ale use i 
ara abrilhantarem com suas 

presenças essa nova reuni .:»

Bodas de ouro, dp Monsenhor.,Jpaquioi Honório
em fesfas — PolianMa comemorativa

li; ».' •

.■■ 1 ‘ ’-üU ; ...ai ; t -/

. ■: ■' ia I
il.'.' ’JÎU !1 na

i i .îi ! ■....■ 1. i. .
. ;; ( irl \l

;;i.m :t:-: hi 
■ : ■ ’ ■ ;1* U. ' il 

■} ’>• ;i \  .OVi
■ . * ’tJan:.!.» i.'.î'i-

- * » “ * I * 1 V. ■ i > * ' ï
; . i - i ; it

- -l.'i ;-ï P.:
is. uoi iotagr»1:

U’î*ra iíti^iitdo y« c
-lano. que í-anva. .oi nova- 

‘ loî.ir á Europa -'inpresta. 
i.» ria liNEfiCO as h*

vio -::u ur.üvi: -.„S.-rtci
.it: lâJcnto.
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DR P E D R O  C O É L H O  {
OOSHCAS m w t K t ó  t  MFMTA1S i
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■-: î ï V f y J U t \ Y \  i MOTPRAPtA -- !

-Ha- intr * p.u rt-»v f?:,«,, tt-is di- : Tsn>» rltictr* )
r ( f ‘*r.*îit Priai;i*» t|<- H riiV  

f MhSÏ K,TAS 
has 15 à> Í7 Bjorai 

i vOltlt»
A » Mu HlRti-'v,. ^»4-} U »itrlei

ï JJil tt:(0  M iO A U  •
■ h Em eu-s C’ A

WifK v'í-rí-i s. *;»4~ fnne ÎS fü

nbo »-deaembro de 1B2A. dl-jM iptbú estava sendo preten iii- Macau idem tte furu, uü 
retor do Colégio diocesano dlda por diversos Juízes | cunicntaçàr» liito^iafica 
Santv Aillonlo; ca;>eláo do i «obre Macau, sobre a sua 1 iásiào rie ^ ^ U ru ,  rw 
Colégio* dá friftândade d* f lm m n í; i  siobri* persona j j- >i m- ch. p’»i)ii trt,0 
Imaculada Conceição no coagem * dt-sapareviriei. poesias !i . n-i.nm um., vn;,:;, q,,_
meço de 1927 c em março do dados sobre Pendências, ,,o- r * ;•> hm, inní>p: r.-.yvcis'H 
mesmo ano. o sr. blflpo d .1 b-e as srMliiãx, s:b re-u Pm*- ; i a ( .fido -vav.- . M i-ucj^, 
prrelrq Alves eonjfkvlhp a 4 ^  ^(jO i ^>b— j^í^mliç.íVí, l ‘ -■•lu; '-rue  
reltovia do Seminário Pe- __~T ' ‘ “
<lr .

Vigerie- do Ceará Mirim 
fm  1 S>u8. seguindo nesse m e s1 
mo ano para Nlterol còm b ‘ 
fxino. sr. d. Jbsé Pereira Al- j 
ves, ende permaneceu a t é ,j • f ■
1998. Na diocese de Niterci o 
Mraiseiihrr ttonorio o*mpnn 
vários cargo#, como KCjãm.

J O Ã O  W tlS O N  M f J O t S  M U O
M)\ I

. \ -  K V.' V-vnv Í1 "• ! ,■ ■
. . ■ V í;A'i A

* T v r  t*T-___ ' g  'T:' j & L ' r. _
can-lão da Vila Pereira Car MÛtïEi [ 'X u T D C Î lîO  T O  p r P -
nriro: tie Sát> Domun*n<. Vi COKHEHOm * ,  * "

r. oior ■ _____ ___  . ' r  "'*■ r ln-g0r.o rtc BO.# J»rain« ■ ^ , ^ „ , , „ 0  „
Ião da C nfrana de N. b. da j . . .„  . . , A, , . .  SÄiihadore*; de m-u. . ï' *Con.-viçso: d;» Aäuo f>:tn.a ■ . . . .  w.
.  *, , , r  ; r : . ; Nobel v fr i’» : ■'■■-i ■ - *.!■-I
Iwiiwlrtina: consul ur dl« , ■ .... . .v
r^srinu é «Çf-reiari'' nó B«sp . . .  . . . . . .

Por motivo rie santic ?*(■-. , ,
. V - . . ^ 1  1 - l c f o ;  l ie -  ; 1 ■ i -ûr: âsOu a \  J ; a ;

n  p v .  ' M
cm mar-o r> 19^. 'endo m  * \
Iao a 10 tic nïiîiw r*o 
•3no mfîrif'ado vri'”v;jo rh* ?.la 
eau pvia ïi-w ï V. *'■'■*. '”'i

. . .  i «’ ' - t  * r i  :% r t  I K '  O  ! I

tr,v, r,o m -ninrio >v n mm 
'■-■!*,j'ii ns sc>:> -’int-' i ,‘a 
de rrioic. irri iramentt- .
(qd. rev t'-’s îuï :-,et". :;;o i-f‘

f o  a a
U'iO ,

f I I  . f .

Uv -

nnxxo
< - riM

l ï  I l-

rie a no

1 nrcï M/\ et!!' 1" : . ■ r ■-
;r it!o îm> *>■ ■:-■ ;;H ■" Sa' ■ î’a n|t: :
tüf i;-.. iU * -V ; ï K- i:)."1. » .ri j.r! i!'vt:!-,j
inr ri-t fwt ; r..»■ii 1- '’f
eiiiln K'hd'’ r\ | P . ' . . . ’ i e :

Ùi ri '~L ''• • * 4 I , 1 '

,1'M
t.'-..

ir ;. t i  in?!:', w i e  1 :>:;ri ■ >Uu •/ 
ao Preiuin Nob'd tri* La ci*;: 
!ïîla C '> f' '-H"' -, i  - V!’!':»1 
Mauriac, seia'n ! ir+ i;t: m;:i "H ' V.;s'= ut. i . . ,

.................... . , aquorni ma.. : • -  i:-."-

ci;;a

, ... !ri-" '-'.-ri an t.e . „  ... , ,  i ham Greens’ o u hfc»:*.vj’'arn, cu- Macau o Mot .■■ , ,  [Wi nsi et i  Clm:i’cJii>i.I .loi.ciuim Tlc-iierjo. .-'in Ho- . (i _* . . .  . . . : 1 „ ?,I uponas eonsiit itT'un mvi Transcorre ammma o u;,*: , pasu-veu.. para «vk.bvyr m ss-; coati.imorcs qt:*1 Iha;  ̂ ,■ a . . . .j, .̂
centenário da ordenação .--i. c.n caia las ou ;u -iv.ílt | lt,m >,tirito ajmlurio nas Uric;-( ^  1 1 l’*"" ’ iJ,u
cerdou ! de monsenhor J ’ , ■ ricviues j puraqiiiari, tb e.l.e os rptipy ; LOs ma:iau ,
qaim  Honório da Silveira, i-s Í Lovit « citludc dc Macau ! im-ririonativ > oz v.i at nv:-: ................... ' " "
ie vigurio colado de Ml;, au | aconví ant e ainda acarrcrimj pneire J-’ranriscu Tuue lura,
mnnicipio onde nasct-ti e v i - : \r: d  - v.trtas iton'os do ; ,j0j;u Wjianor. piidrc Seqlior; pmijue o tuuiid«) é ;
ven n mai r 'panr oe ■■■ : ‘ a órva ns *o m ■ Ksmvrino Ooraes. padre uia r abeca ria mtilhcc, cum
vide.

Fesu-mnci.. „ • r ■.. ” -í;' íí!’I!v’ ;i’' C:’ir"- «■ I r«ia d.- Aqttta«. t>afl’--o AWdc' jB  < v *
iocdiu'dio. ,n c!u  «•• hi- 1 Jr:‘:1 P « * k a . P«ilrc Mann*! P ^ 'K J I I P

Consu! Auxiliar 
Ja Inglaterra

Em oficio eneoiTriflhatlo ao 
'i* Governador do Estado, eo 
munica o Ministério das Re*
tacões Exteriores; a  conceí- Macuii. onde o vcm ru: , . , . t
.-:áo,do fíxcquatur pelo govpr-'[sacerdete everc^ o .-cu !vt* fí- M'lo. <> c!r.

’ ‘ : ãmv/iea 0fl
Scvift-triá 0«*!',d rio EMsrin e 

‘ í.rvt’-.-* í ixo toas -.rarijy. 
í',i;Hrií.M;í A } ' }

Aí, senhuriif» esteiam  sujei 
(as a seus m aridos cornu a.

.n a , t>
10

Pilo a abro» católica rio:

;á> ':ui,.;i;Síí'M'V!; ctjira clcs j Aranha, ,>jclra João Cov ; ( íí> íl* p *‘ill?p<;'í* *,:1 ,
re i a t
Prrcl . ; _  .

e padre Jv-sé Scvirino. ; v  w ,M i*U ÍH
......................  \ i .  , \n ( »

Adoiou Novar^
Medidas

ÏÏL'1-NOS ri n;:. ‘ t.>
Ç :  ’ ' T i l ! )  ( , < J  í ’ ; , '  : - ! ’ < '

' ! ■ , 1'U'VU U »■ .'■<!■ ■ 0,1 V,
ü‘r’ri -íia> it.i: a : ‘ ï■■ i- ■ 0
h> ■*'a !’ãí, «!o (■,;.■ í ”i":■ * f-ï"*-- 
; r d.'! AnoOi.tla î'i'ui tic. 
‘ *;í í ; CnWritiO^IV c! ircíli" 

cf Ui!■:';■ r ■- .»■'-lit c ; : obl»’
.. - Vi!,- :.lu i Ml .■ . f í  -

U l 1 »! I S .  . ]

î'opre.'on
te rioarandenscs. o p«-vo rici °  Aictbripn

* ■ ■ >■ ' ; (j or.)-h:c f0‘ Mano-

no brasileiro, cio sr. Ronaidj torolo, promove i:ma série d-
jwtepb Grow», que acaba de 
ser nomeado ví ce-consu au- 
Xllirtr. rto Grã-Bretanha, nc*?- 
'a  cidade.

Assim será o sr. Cius:,. «)| 
m üslituto eventual em seus * 
‘m pedim -nlos cip titular tr-i;.'”  ”
íftlvo entre ac . sr lVíllium I ,, . „
f, ^i.uU i

hoiaenagens i u.risrim:^ 
Além rie u n a -a

l'onv’îiî'jvjçév.i. r.jr.n -vu;
‘ Î íuna CClí! : ni u :*■

padre Mauoeí Pe 
i t ira c padre Jv-sé Sevirine. ; 

Ücmelído pelo Vfuario tit* j 
GOÎ AIM.MI A j 

A POLIANTHA j
Ct/inc disremos, foi eriilu i ‘n;-r

Nt> ílri ã o povo non r-a.;,,-; jini'nu t *■.. ■■■ria 
iieVLl'a atïViT.ar l'‘-' .!i,; Uniflrt; ri-.iv

. ;  I , : | i , | ( ‘U V  

* -:-j iJ1' IXÎ
ria cma poliantiri-'i inliiulocb ' nc-s quaus anus.
■Ti-’tias rif.- Ouru" ont* u*vo » A votação popi’ r é uah1 n » im'l ■'I«il, Il i 1 t ' 1 ’ , V’ » *'  ̂  ̂& 1 I.M. (< ’ ( ' « f I Í V’ I ' » • • ► ♦ « --- -

AiOKS. j^ n lo  diiviMi* o ’* '** ï i . Uoclri ! : nrif um rieaiv» r : c -ûd'.-m.: <. c*--m c- cn»iv”i.**
ï ’ ') A ■ *(? Í') I art's rie Mrlo. Abl'f’ suas ïïu-Î i.-radiaVis ''os i.arriOf:' u..i.'i,’Os Nas r ia a ia c sn  *. s, .»rr»-’, ■

j irrinndo .a ... ■•••
i*;ïi ainsi ri.r ten...

1”  i r
marie’ . o \  r.; rir .u

r ■
N . n:'- -

omi< c;..,.-- u
■ 1 I rc»)

ri::"’f ’ .... ...
I O ï;:»v.- i' M

Vicja a Campi- ,7-ri U'
‘ y"*i - ' - * ■ ■ i o proies- oraa Cirande o sr,:’|trï

• ■ - t ■ » . ■ * -
Aniopio Freire 
çja Costa

i -i

TJ

C.:.;’

Mri’!i-e:):h:.»r 
. r. M rie

i

; f-fi! . . .  I ,

... ! 1'.- P 1

cinii-T. um client’ rie Pin X îl. ; e.soe-iii'i.tu. ne . '.■i'-'s as a -■ ■■
lïqo .si.etiirio rie outro cio : ciorml de carie parrir:--
'•rude il Canv.,!'.! e te.' ST. Ar \ KòÍCs dt lanado. , .» nan j-. ''J ;ifa■ -

et-iirio st-e-î 1-.;,.̂ -,̂  M-ii’cchnu IXjt'.îa"; 'ri-iiciii os c.nrineri - a > v a : ■ ’ ’' ‘
s'ho"'if: ‘-o» j t. :rtK>s o do iionicna^ped'J. | aecririfta-';;

lh’- j Sfant'-.st’ U l.exlu. Cdill îVîU'U.S, t-’Oi LI nri ’ri!i !:”!;”■.»■ ’S - j.: il : ■ ’ a .
! Irif»: t-afie s do liomcraiientio. ' umr1::';::. t.è .*-■ ,\di' ■, Uhoiue- D’Vi’riii in ■ ar

P'Mri

ca , i .* •; ....
:i ;- !jh ri ;» ■
dritr-o-..

Tff»! ‘ *- ■
■ i l n t  ; ; ,  ■ - ,

Pin Li’- ieo do Louie A»:: O 1 " ■ ‘i ir j ' " : ‘ ; f
(«I - j *4 # ’ ■ I ;■ '• .11 *. I ; 111’
r tï.ï ï,h ’ l ! ;■ *'

* I
i!V

. o = - i lïi'itorico da poroquia. art:- 
M.n’r-- f’'• { !_>(}>■ fiixlirutios ao hotuennee 
-■ ■ ;*' r\]. ; ri:ulos ..ol'-rf1 U:; c*:;-:‘!as.

N ; : / j ;m ï K-'.t

r i o . V <n e iv ;5 prr.;-'-^
T»(i acordo tom  m ri.’dec ;i 
prçpcntgdo.s ç». o U» r - - ri
tistatixUea rie â<* ’’i

ßelegddos 
ciqi^ para quasi 
toáo o Estctdo

For riêer^îo de ,
Sr GnvcrîiPdor ri; \ 
riOînemi 5 (Viciais ■!' ri . 
Milliàr. pfiïT e cav"’ - a ■ 
Ingttlô Eípcei-ri r,n / ’n ■ 
tib Tls! r-uio, ri a - .
tf)liror.i.î. p'-s murée. ■■ ■ f 
ri® oî amne-s .*■ c, 
’•Xailadi - d:. j . *- -, * ’ . .

-V 1 4j
i m o  u c  a * n e c a .
■M'a. ; a-ee-. .. i Ç ‘.ri -U a ■ '
■ - e n a ’• n 0 ■ • f.
- --t t a a if.'- ; -!;. ' jn.
-le; f ej : .f; C.-Uifi '
•- • 1 Ori l 1*-;, r : • r.’ .-> '
- : - a r -, 1. --. r 1 ■ :. 1 > : - . ■ : »■ *\ ■ > bp.

V î a - |. \ ! a.e
; iyy L"-i. îjjjj.- ■ ; -

; " 1 ;■
n 0

.- - C ; -1 . :.. - - 't 1 rt ' ' L‘ ,
- r. Ri’- t : : ■ a a neiri■ri R3 ?R.Î

p„ *t;0. f- i f! .î.'ji
, à a r;! : »  ̂ ‘

» ; ■ ( ; rn t:t)r **• t -r ‘!;ï.; yy

■■ .rieirir,, vt,ip,w am aïuia cou'! 
'■.stiiv.-.- a . rit la rie der Campion 
■.'.rranrif.1 n sr Antonio pvt-i!'.’ 
1 n Cp 'Us . funrîona rio ria Di*
;J aurin Pi-prinnal rio Miiîi.-'h-. 

I no do TrabsUho, nerri. Fct - 
jrirr <7r;d«* rn«vio n C*-* "*- à i p  
; ri-ipcücârirrtcà«)

»--■hiri ’ NriqueJ? iiUpai-fgnte ,'kPe'
: a ihn na. (t ;̂r Ai >1 on .>

-s cri Miicau

r * ;. ■ ■ i i* v:
'UnCSiUritlCO C
' * i*''-'# ■• ; 'o

St nador RU nard
tri . ev;lri(j’;init

() l’aiOiii lït 1) : ni.’i" e je. » -nea r< >ni 1
; a> -.'a iacui-s paroau ; lia- - -mî Ch'fe ''■*»; cou a, c.» ni ia.'e o '■» r 11
j dns s..tare n Ariirrir’,.:i,r:u-ãu Í Uiinois. rAthui S M ü ,- e <■ " o<’m;;«:"î dea t.

e-> : '’fie ri:’ ■- :■
- - -, i m»; »' f : '. ; ■

r- -min-..'

î’
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* :• j.• »*•:• ‘ _ . .  . ....................................

. « * 1, '
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B isp a ste  1  A tlé tic a  a d e rre te r i  P i l i m »  « m í b h  o  j

P iq n É  t Hnafc, i  t a *  i é h s i  prntfc atar n  h g  d  n t w n è — t e i  m a  k  g d n s
Vai ter aad&me&to ama- de futebol da cidade* deveu n a  única vitoria ou ituano doe pezaro» oe nibro-negroa tá  o Int^in da ía n  de recu-

nhã à tarde, o campeonato

QUANDO Ot OLHO« va** COM 
AMOR o  céu vo  E ' b * a* c o  ; 
q u a n d o  c o m  o d io  o  c w m i  r
N1GHO. Vieil*.

do ee defrontar ae equipes 
do Potiguar e do Atlético. O 
bando de Paroam lrlm , "lan- 
terua" du certam e e sesn u

vitoria ou 
um epate, lutará n a  tarde 
de amanhfc, com esperanças 
de derrotar o Atlctleo, que 
atravessa um a fàw  m elo dl* 
ficil. Enquanto isso* apezar

os mbro-negroa 
estfto confiantes e inclusive*
contam  como certa a sua vl 
torta tia tardè ue m ia n tis . 
Aliás, afirmam os brotinhos 
que o triunfo de am anhã, se.

Casa B ancaria N oríe-R iograiidense S.A.
F R E I  M I G U E L I N H O ,  1 0 »  ( E d ifíc io  P r ó p r io )

0EPOSITO5 .
C r $  1 4 . 2 0 7 . 0 0 0 , 0 0  O u t u b r o  1 9 5 0  .......................  C r $

C r $  1 8 . 4 1 8 . 0 0 0 , 0 0  O u t u b r o  1 9 5 1  . . . . . .  C r $

O u t u b r o  1 9 5 0  . .  . .  . .  .

O u t u b r o  1 9 5 1 ..................................

O u t u b r o  1 9 5 2  .................................. C r $  2 1 . 8 7 9 . 0 0 0 , 0 0  O u t u b r o  1 9 5 2  ......................  C r $  1 0 3 . 5 6 7 .

— Faz todas as operações dentro dos lim ites naturais de bancos de depósitos

M O V . G ER A I
5 9 . 6 6 1 . 0 0 0 .  0 0

8 0 . 5 0 9 . 0 0 0 .  0 0  

D,0 0

Paga juros de depositos estrictam ente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do C rédito----------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em  tres m inutos — Correspondentes em todas as
----- ------praças do p a is -------------

INDICADOR PROFISSIONALM f: » ic o s

da foA* de recu
peração dos atietlcottos. Es. 
peretnos

O Jogo promete multo equl 
libro e  por Isto mesmo, deve 
levar ao estádio da FND. um  
público dos mais regular.

As duas equipes deverão 
alinhar os seguinte» valores: 
ATLÉTICO — Adoma&tor — 
Dromé e Raimundo Pú-Man- 
chú — Muclo e  Tatá. ZorUtlo
— Oliveira — Beú — Dribla 
dor e  Oiovani. POTIGUAR
—  Paulo — Josebias e  Epl- 
fanio. Am aud — Abel e  Ru
bens. Mota — Hipollto — 
Mendes — Aurlno e Jair.

tlnée ás 15 30 e Soirée ás 30 horas 
AVA GARDNER e JAMES MASON eut:

PANDORA

REFORMADORA V. S. 
FATIMA

DE

O Sr. Edson Coura Caval
canti, ex-chefe mecânico da  
Cia. Singer, avisa a  distinta

Mulher ou dcnioriío7 Que t^Uimiuj mui provocava o amor duqueie cria
tura! Maravilhoso Tecnicolor.

NOTA: Na m ^m a sessão, sera apresentado um juinul mostrando o Que 
Era o Curtume São Francisco 1948 e o Que é Atualmente

AMANHÃ R E  X AMANHÃ *
* M atinal as 9 hurus

O COFRE ENTERRADO com a primeira serie ESPIFIDO ESCARLATE e a 
quinta serie TRIBU MISTERIOSA. *

H O J E

ir> 30 e 20.00 horas 
WILLIAM ELLIOT *  ADRIAN BOOTH em:

Odio satanico
Um bus mai.s espetaculares “WESTERNS’’ vtstos no cinem a nos ultimo* 

tempos! Aventura! Ação! Cheio de excitação t repleto de suspense!
AMANHA AMANHAS. L U I £i 

M atinal às 9 horas
O COFRE ENTERRADO jiíntam ente com a quinta serie TRIBU MISTERIOSA

freguezia que se acha in s
talado com oficina para çon  
sertos de maquinas de cos
tura de qualquer tipo, àR u a  
Felipe Camarão. 370. — Fo
ne — 1872.

São P edro—Hoje
ás IS 30 r 20,00 horas

Guerrilheiros das Filipinas
Um filme em Tecnicolor.

D R . A IV A R O  V IEIR A
m e to  Se r lln le *  c lra M r»  «o

H rapltal Ml eu  »*1 Couto 
CIRURUIA GERAI- — DOKN- 
ÇVm HE SENHORAS SLSTftt- 

CIDADH MEDICA

Oonmittórto: —Av. D uque d* 
Caxias, IBS (Tsrreo) 

nfrA rlo: ManhA — 9 à8 13. 
Tafde — 15 Aa 18 hora* 

Fone: 12-&4
Avenida. GetuMo 

Vnr^íx, 704 — F one: 14-23

Clinica de crianças
----- DO — -

D R . FER N AN D O  
MEDEIROS

Consultório e residência :

l i  ua Amaro Barre to . 1230 — 
Alecrim. Fone — 1032 

Coíisultas; 10 6a  11 t  15 ás 13 
b o m

Clinica de senhoras 
D R. ET EIV IN 0  CUMHA

UPECtALlBVA

Cunso de aperfeiçoam ento  no 
Rio de  .IftiiclrO e Sftn Paulo

DOENÇA3 DE SKNHORAB —
1ABTOÖ

Obdae u II r«-tu*  t u ,  btnturi «14- 
trica, e le tto-ei»yulaç*« , e tc .

CANdn — tom om b

C onsultas: d as  15 bava* « a  
d tau te  exceto aos aábadoa

C onsultório: r ü »  Cel. Bonifácio, 
293 — Fome 10-83

R esidência: R ua Jo aq c im  Ma
noel. 390 — F one 14-95 —

F—fropcits —-- KATAL

D R . VICENTE 
M 0NTER0SS0

E t-O jn e i lP t i t ta  e  O b stttn i d»
Ï Î . V.. n l i  dó S ic  UÍ, » .ü i l lü  
£x* Çhefe de Equlpeda M ater

n idade  Clara Basbaim do 
RIO de Janeiro

Cirurgia — Doenças das se o b o - 
rbs — P artos sob Analgesia 

C onsultas — 2.*s e  5*s Feiras, 
das 14 Ao 18 horas — Sabadoe,

das 9 às 11-30 horas 
A7 Rio Brtinro, CftJ — 1 .» 

andar — Sala 3

Í U C I I D I S  F .  G U R I  A O

CLINICA GERAL

i>#is 15 dorna em d lcm s 

RC&ldeUCl*—R ua A na Nerf, 339 

CQnsiiltoflo — n u a  P rincesa 

Izafcel — Edifício cruzeiro —

Fu OP 2292

ï*»i

1 S R .  P E D R O  S E G U N D 0
ESPECIAMSTA

Ur»i CtlttktiaA — V totologli * 
Stmts

JC . *« d!:.’ iic 'IJns,
j  ■- r e hldrocp’.os, ae:n op«- 
|  r.' / i  e erm d o r . poeuc* dn 
I ur!:- 'u , .-<itb. vtailCUia, aeml-

i , r i e x l g a  e rins T m tainen- 
io r;i(>ldo dfti u ro trttce  nftudas 
c ..’-fin lens e suae comi>lleA<6es- 

PerturtJ acuta, UretrOSOepla 
Oalv&no Can trio  

Dns 15 horaa cm d lan te  
C uusultdtlo: EdiilclO “ NOvn
A urora.” Run D r. B arata. 241- 

j.o  nDdrir. R csldencla: ftua  
Apod). 377, Forie 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0 TT0  JU LI0  
M A R IN H O

D iariam ente daa 15 a« 17 horas 
CONSULTORIO:

Av. Rio B renro . S80—1.° andar

D I S P O N Í V E L

D R. JO A Q U IM  L U Z
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS

EâPRCiniiHTA
O ndas Aiirtjm. KÍtot.m^^naÉrijitoe^O 

— B istu ri elétrtoõ '  
co n su lta s  das 14 horas em  - 

d ian te

Couaultorlo — Ar. R ld  Branco, 
727-1.*> andar

Reeldenola - -  Avenida Prudente 
de Morais. 630 - Fone. 10-20

D R . O L A V O  MEDEIROS

Doenças 4a pele «  sífilis
Chefe da clin ica derm atológica 
do H ospital “Miguel C outo” 
C oM uitório : — R u a  Uuiaea 

Coldas, 88-1P andar

Daa 15 horas era d ian te

R ce tdênda : ATonida Campos 
Sales. fi*4 — Telefone 17-lM

D R. J .  A .  D E BARR05 
LIM A

E x-ln teruo  da C ltnlca Médica 
da Pise. N c i c  i lc d ir ta a  r  do 

P ron to  Socorro do Rio de 
Janeiro

C o n ç lo  —- Tnvos Aparelho 
i>lffe»tivo — Tubagem  Duode
nal — UeuniatoltíRia — G lân

dulas BndOcrinaà

cousu lto rio  — Av. Rio Branco 
«83 — S a l.a  3-4 

As terças, nuo rtas o sextas fe i
ras, das 14 òa ia  horas 

Rcaldccciu - -  Fone,1105 — 
Kaoial 168

D E  SEVERIN0 LOPES

Im u líu c tc ra P ti  — Convulsotc- 
—■ El«trti.iu*sm«nioo 

DOENÇAS MKNTA18E 
E NERVOSAS

(K x-inlernu pur coucmím* da 
Ciifttca Newrolo^ica da Faculda
de de M edicina da  Universidade 
na B ahia c do Hospital f u l iu w
M oreira — Serviço de Assistcn- 
n .i  a P slropatas da  ILtbU ) 

t.lH-dico ASíisti-otr do Hospital 
de Alienados de N atal)

C r r . a u l t o r l i .  —  R u a  G e n e r a l  
Osono. ãTKlar — Usa 13
àa iíi iiurâ . tilariam ente. Real» 
delicia — itu:; dos Pt lí., i azes, 
13 ití liM Av. 10)—ALECRIM

D R. PAU LO  SOBRAL
D» M aternidade "Vanuarto

Cieeo*
Ondaa cu rtas  — Bletro-coaEU- 

laÇfto c  B istu ri RtetHeo — 
Partos o Doenças de genitora»

C nnsultono :
Pmça Jo&o Marja, 74 

Fona — 3479 
R ealdcnda :

Av. P ruden te  de Morals. 743 
Fone — 3fis7

CotiKulta« de 9.30 As 11.30 « 
das 14 Aa 17 horas 

NATAL — Rio a r a  ride do Norte

D R. TEODULO A V ELIN O
DOENÇAS INTERNAS 

Especial m ente

CORAÇAO ■  VAROU 
Ei etrooard lograr la

Consultas daa 14 L2 em d ian te  
ReeldencU : At . P ruden te  
Morais. 872 — Fon«: 17-31

co n su lt orlo ; Edifício Aurellsno, 
Sala 103

t  A L L M IA U IO  Ü.4 S E M A N A

— HOJE —

EM RECIFE;* •
Sport x Auto Esperte 

S. PAULO:
Palmeiras x Santos 

— AMANHA —
EM NATAL:

AT!ético x Potiguar 
EM RECIFE:

Sta. Cruz x Náutico 
NO RIO:

Vasco x S. Crlatovão 
Madureira x  Flamengo 
Bangú x Bonsucesso ' 
C. de Rio x Batofogo 
Olaria x America

EM S. PAULO:
Comerciai x Ponte Prêia  
Iperanga x Juventus 
Nacional x XV de Piraci
caba
S. Paulo x Perl. Desportos 

EM CAMPINAS:
Guarani x Corintinn-:

EM MOCOCA:
Radium x P on  Sc.mista 

EM JA t:
XV cte Jaú x Jabaquara

pOMAg
A 1

N U N C H  E X I S T I U  I S U R L

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .

D R . M A IT E Z
FERNANDES

PAETiTS * Di-euvAft de 
È E iD uííA S

CUniCJt Cent!

CoiijoiStut»: tllhs dss J ft»
H c das 14 èd 17 horsi

Consultorlo; Pr. J o io  llAriA.70 
Ktsldímclft — Hermes ds 

Foasscs. 344 — Tirol

D R . JOSE' A LFR A N
CÔNICA MEDICA

lVlc — Stilus e A I« íU
r>-s ■ ;:alc» Dernis- 

Tu : ;i -’.■'ih Pruts. R.i* 
- : \:'V> í*rnf:» -

mo

L

E> -I ■' - Ti lcn d f C’11-
-lus Prof« VLoirs

f-. . t  J'-Mi» ALn^queryue
— Rlu

ï .:*r:nÂt. .i : . t.- : . J > il ■■■■Hit t»l 
LfC.if'l f  -vijtr)

-, -Hü»
I':- * : 4 i t  > "Tus

.  ,^ 1  r|- A V KIO r . rHî ï t ’f:.
ï **

Uîr-1'1'1 -- l-nO Pto X 
.(**) — Fc.ri1 —■ i'3î4

DR. IT A 10 C ARVALHO
OCVIJIOS — V M tli  —■ 

O lRi.A N TA

tu NO ! AHIGfd.noif; r \
, in >î : r? m MiutijGi. 

t o i  r o

. ; > »‘-.ï tîo nos.|: : i U S lo t.. : il'.ilm  ! Si m ti;o <ltt
rr- 'i. «r. i aiu*s M*ra

A*

t t.iNSU L 1 u n  to
, I í.íir,

Si-,i),.r ,- lIü 7

' -i
t; : - lUn.irn; i. J. :KU

DR. BANDEIRA DE MELO
E t  PEUT ALISTA

TTtotíi^.-iiins c O i‘frsçûes das 
rtoençtis Ano-Retnts — Cure 
radical i3.\3 HEAÏOTlitOlDAiJ 

ov^riiÇfo e dAr -
Divàriç-aa AnitAirc:«---PAR fO s 
Cods.. Vt ^çr AUfiistû Sevrro. 

?30 .._ \ a — brIr 1PE - 
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A u . t r a t .  SifUla

Basqaetetil
Venceram os bancarios oa noite de ooteu

4;

Também campeões, cs aspirantes i »  A A B B
Realizou-se na noite de 

ontem. U penúltim a rodada 
do certame de basquetebol. 
Foram protagonistas os con-

IRMANDADE PE S. JOÃO 
BATISTA

De ordem do Snr. Prove
dor. convido os caros irmãoi 
da venerável irnuuidado d? 
S. João Batista, afim cio 
comparecerem ás 14 iioras
d e  d o m in jro .  <y tio  cOit c u l C.
n a  Igreja de N. S. rio Po a 

rio. para assistirem a p°;^ão 
ordinária.
Marçianil,» Freire de Murais

Secretário

g TOMBA JUÍZO

juntas da TiradtiUés e da 
AA&B, triunfando no final 
embate o five banca rio. por 
4tí x 29. depois de unia luta 
bastante m ovim entado.

A nnla rir ricsiaquc do 
(ri u vitoria Uos aspii-aiurs 
ria AABB, que desta forma.
sagrarum-se cãinpcões cia cl c.\uc íica avisa que, n cohtr^* 
(Hh1;\ em sua eatcgon:» Fm j :)L1ic‘ão do trimestre das Ç̂l" 
de 19 x 9. o placarei uasina Saçerdotai^ poderão
lado pelo quadro vencedor. ^  ontreyucs, domingo, na  
fpr durante :i í;1.!:: brilha.nu j Escola cie Serviço Social,

\  encarregada

Feiix t23f -  Cqrlinho» 
*2 * -  Dieb (8) e Mosquito
í 13 i . TIRADENTËS AUÄ:
to d )  — Itamar í6>; 
i conclui na 4a. pagina:
- _ ..--- ---1--- 1 ■■ ■ i.
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ELIXIR S14 no tratam ento d o  SíHlia. rn jõo  porque  
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de delegados de Juventude Operaria Cetolka 
de vlítà  dos delegados dp Brasil—l£ $ s î«f lo  Ttaba*. 

Om Pfj# sto  — Jurou que M l *  a vida a
Rtá,Tio (ftiw* p r £8s > —

A jvyeptude °P**árl» Cató- 
jic* reunirá domingo em Fe~ 
fropqllft» na Colonla de Fe- 
irias do S£SC. trabalhadores 
de todas as Américas, para o 
primftfro Encontro Jocista do 
Continente, inúm eros pro
blemas operários serão abor
dados no conclave, que será 
acompanhado pela sra. Mar- 
querite Flevet. secretária ge
ral da Organização Interna
cional dos Jovens Trabalha
dores Cristãos, sediada em 
Bruxelas. Ela, ouvida pela 
W|rWR PRESA acentuou:

—Os moços americanos pre 
cisam sobretudo formar os 
lideres trabalhadores aue te
rão um papel da maior im 
portância nu mundo de ama
nhã. Na Europa, inúmeros 
dos atuais dirigentes operá
rios da França, Bélgica, Ale
manha e Holanda são anti
gos jocistas. o  surto indus
trial, que se anuncia na Ame
rica inteira e no Brasil se de
lineia de modo tão vivo nas 
suas grandes capitais, e exi
birá, daqui a alguns anos 
v.i-qa atividade intensa des
ses orientadores bem forma
dos do mundo obreiro.

raçâès dbe jòvens,' igualam- |di«i* no «eu leito: “Trabalha- 1  V«ò, que daria sua vida pelai 
no.1; .í.06 adultos e na ldado em SaXqda noitç e w tin h a  m fla (palvação daasa juvwWd*,' j
que dever am receber e «e 
formar, deles se pede e se 
exige o máximo.

A dirigente Jocista dá o seu 
testemunho:
CRIANÇAS NAS 
FABRICAS

— Eu ví, no Recife crlan- 
çc5 de l i  anos, trabalhando 
ativamente nas fábricas, Há 
moças e m uitas menores de 
lã anos que trabalham à noi
te de 22 às cinco horas da 
manhã. Conheci uma tra
balhadora dc 19 anos que me

bera paia ama r tte ç á ^ q tte llD M p p  o  ammovUAChtft 
íosla »em ma atactar da p&à-TcfeMxt joveaa treáa^hadovat* 
autua". Legslaç&o Ttabaj Ji abriu-lhe g os olhos para a

d» i r i b t i m  na üwela — Indagação 
M M P  l o  WasB-ftojosIa takte a CacSemtra

Ihista? FieoalàeaçáoO A fel 
não enVá neaees jugereq ao* 
fiscais wraníam  sempre ume 
forma m ala cômoda de nãõ  
ter trabalho. .
7URQU QUE DARIA A VIDA 

E concluiu: lí-
Cardiyn, o fundador da 

JOC, viveu esses problemas 
na sua juventude « Jurou n o  
leito de morte que seu pai 
operário das minas de car*

tuaqão gm que cada uma vi-,

lí  AÇÕES UNIDAS, 10 —Hen 
rtquf de Soma Gomcs, d»ie- 
9Sdo do Brasil ante o Comltêi

Vi% férias,qlhar . airvda mglA FQlltlco da Assembléia Gerai
iohido pant, voua do si 
mac, fa»qtido-«s sentir Hilft■ w

V
j .

u c
- I I -a u uro ta  pesqueira

Z a i p o n  < U  J t f n a m a ic a  p a r a  o
M in is t é r i o  d a  ä g t i c a l t w a

4a OKU, p «hu ,ar chanceler
VishJnaki, da Rússia, que fa-

aaue problemas nào «ram w i  ^  uma declaração clara a 
cs mente seus, m as de toda 
a juventude operaria. Te** 
nottflfnçs nelas, e  lhes disse:
;'Se vocês tiveram fé, «alva-: 
remoe u mundo" Hoje » mo
vimento jocista se  estendo m 
52 p a íseç ., . . .

RIO, 10 «NEWS PRESSi — 
O governo federai, através da 
Caixa dc Çrédito e Pesca do 
Ministério da Agricultura 
vem cumprindo amplo pro
grama destinado a suprir os 

j centros consumidores de pes-
, cado fino a preço barato, ao 

Ò certame será presidido ! alcanee da bolso do O
pelo presidente da JOC bra- p)ano ye resume em melho-
siteira, sr. José Gomes de 
Morais Neto, e os pontos dc 
Vista da nossa delegação se
rão defendidos, princlpalmen 
te, pela representante femi
nina Odete Soares de Azeve
do. Comentando a sua ori
entação hos temas qne soráo 
tfatafiôs afirmou:
UM FBOTESTO 

—Há dias ouvi u m  pmif.s- 
to  contra o a b a n d o n o  c! x nos- 
i.a ju v e u iu d  O b ra d o  e ra  in 
d isc r im inado .  ma,i posso d i 
zer com toda  convicção quf 
t  a  modeiado o p e rá r i a  que se 

l iContra só. a b a n d o n a d a ,  •■‘X 
posta ao? ni-iigos oe t ima ;o 
c lf id a d c  rjuo se  u :  q u e ro  d r^  
va .ores  murai.-- u h n n u n n .  f' rn 
busca apena.» d a s  v a n ta g e n s  
imedíetas O etíoismu e a :un 
bição pa ssam  por  c ítna  d 1'- 
tudo. tia e sp o n ta  no idade  da-, 
cTí m u i ,- o a só de dc cfeicím 
d :.. /  aoie.sc^ntcs c da:- aspt*

ÃCHÈSON " 
PASSARA O 
"WEEK-END" 
EN NOVA 
IORQUE

PESCAfXJ'A Òritô* * 
CRUZEIROS O QUILO '

Já estuo instaladas as 20 
primeiras geladeiras destina
das á reveneda de peixa fino, 
- -  corvine de alto mar — a 8 
cruzeiros o quilo. Segundo -

tar as condições de trabajhu 
co pescador nacional, dando- 
lhe assistência técnica, finan 
:?ira e social; apoiar o desen 
volvimento da pequena pesca 
e criar ém bases definitivas 
a grande pesca; organizar e 
distribuir os produtos de pes
ca ã população por preços ra
zoáveis e cm condições higiê 
.-liras.

UMA GRANDE FROTA 
PESQUEIRA

AIcjP. dos barcos jà actqui- 
rtdos c de outras providênciaí 
líirtaiTiente divulgadas pela 
imprensa c que se vém refle- 
Undo na produção mais ele
vada tio pçscadn. a Caixa de 
Crédito da Posca contratou 
;v*m a Dinamarefl a vinda pa 
ra n pais dc um grande fro
ta. que terá toda a sua pro
dução adquirida pelo Governo 
paro mn seguida .ver reven
dida ao povo livro da ação de 

: ’.niermodiários gananciosos 
J O dr. Joyque Duque ES- 

tvadu, Fresidtíuíe cia Cai- 
iva . comunicou ao m inis- 
' Iru João CJcofas que. sob o 
! .-ornando do famoso pescador 
; r íin .d ianstn  Zcnoi. a frota 
f ó-- seus b«i\us zaryjou com 
j stino ao Brasil , devendo to

em Reeifc dentro ric pou 
[••i.s dias, O t-anit.mea da frc. 

t:i ó >.» bíuco "i)ora Zctuií" 
que in a u g u ro u  com o c a p i t ã r  
t"hrisUnnsen o c e n t r o  p;-squm 
rn liinawa-rquès dc- Groelán - 
dia  Essa fro ta  se cleiticara ex 
,■-iu-ivamí nu- a pest:a de ai  lo 
mar < aljustecerá O mercado 

Hi t r i lo  F e n r r a l

is  s e s s K s

És I A  í é s

feira prdiimb cdhieçará v *
venda, que será fiscalizada 
pela Caixa de Crédito da Pes
ca.

Ainda este mês, mais seten  
ta geladeiras serão dispostas 
em todos os bairros do SUo pa 
ra abastecer a cidade de pei- 

| xe O preço é f!xo e a puni- 
I çfio para os infratores ó a re
i tirada imediata da geladeira 
) que é ijistálada e é de pro- 
í prieade da Caixa de Crédito 
I de Einwetock-
Í -------------------------------------------

respeito da proposta soviéti
ca sabre os prisioneiro» de 
guerra na CoréU.

O sr. gouga Gomes pergun- 
Wu ao sr. .Vishinagi: “A Ras- 
sla afirma qoe todos os pri
sioneiros devem aqr devoivt- 
ruH, uièãmü- que para isso- se
ja preciso empregar a. força

Rebposta  so b re  a  
CACHEMIRA

NAÇÕES UNIDAS, 10 —

eelho de Segpranga ha ONU 
para debater a .disputa entre 
a índia b o Paquistão por mo-

tivo do Estado da Cachemtrá 
o delegado russo Valerian Zo
rin protestou contra a repre
sentação da, China Naeiona- 
lista* cuj«.delegado, Tvingfu 
TsianK, presidia a sessão.

Zorin qualificou de ilegal 
a representação "da cam ari
lha do Kuomintang” e  m ani
festou que o representante dn 
China deve ser um indivíduo 
designado pelo *pcvo da Chi
na".

O delegado britânico "sir" 
ftladwyn Jebb, convidou a 
índia e o Paquistão para que 
reahzassem negociações im e
diatas visando a desmilitari
zação da Cachemlra, como re 
qifeãilü prévio Cara a celebra
ção de um plebiscito a cargo

Ao Iniciar-se a  sessáo do Gon da ONU, afim  de que esse
pequeno Estado decida a qua! 
dos dois países quer unir-se 
E; se ponto de vista foi apoia

j do pelo representante ianque 
A resolução britânica esti

pula que na fronteira do P a
quistão com a Cachemlra f i 
quem de 3 a 6.000 soldadas e 
entre a índia e  a Cachemlra 
ístnclone um exercito de 12 
a 18.000 hom ens. Esses lim i
tes íoram propostos pelo rir.
EranK Graham, ex-senadzy 
dos Estados Unidos, em seu 
ultimo informe ao Conselho 
como representante da ONU 
na disputa índo-paquistana.

A resolução angío-narte-a- 
merícana propoe que G ia- ei“-'-,n 
ham continue desempenhan
do essa missão.
PARTIU PARA NOVA YORK 

°ARIS, 10—O ministro das 
Relações Exteriores francês 
sr Itoberl Schuman, seguiu 
p*.r via aérea, para Nova 
York, a fim  de presidir a de
legação de seu país na As-

sembUia Geral da ONU.
f  resume-se que talvez Schu 

mar. venha a conferenciar 
cem o presidente ei eito Eisen 
hower .

Espera-sç que o ministro 
f' ncés diga francamente, pe 
ruUe na Nações Unidas que a 
França não tolerará qualquer 
intervenção na sua política 
r.a Tunísia e no Marrocos.

Fontes bom informada» a- 
dicntnin que Schuman trata
rá deste e de outros proble
mas com o presidente eJcito. 
incliLsive compras no estran  
geíru c aumento da ajuda nor 
te-ainç1rieaqa à Indo-Chlna.

Um porta-voz oficial de- 
rjnp a França espera 

que Eiséuhower mostre mais 
compreensão a respeito da po 
iieúo francesa no norte da 
África do que u governo de* 
moera ta . .

Schuman viajará num apa 
relho cia "Air France", deven
do ehtí£;*ur ao Nova York às 
i() 4fí liiota locait.

B o m b a  d a  H id r o g ê n io

frf! rn Bi««*
I A» ooaaa* ptlchm a  

giA fioag « â t lo  ap*im- 
lhadas para exocutai 

I to d o  e  q u a lq u er  a»r- 
I v iço  d e  p a u t iç ã o .

9 H'

C e H i r o i e ï r Ï D a
De r n k s s v e s  t e - E u t l i á  % t i t s i

No proximo dia 15 de no. 
vembro as 19.30 horas na 

j Fazenda Nelsin Kockfeller 
i vai realizar-se ,a oerimonia 
I da entrega de certificados a 
j primeira turma do Centro 
j de Treinamento de Proíes- 
; soras Rurais, que funciona 
' seb os auspieK>s. da Campn- 

nixa Nocuoiial de Educação 
Rurul do Ministério de Edu
cação e rio Serviço de Assis
tência Rural da Acãu Cato

Itca desta Arquidiocese. Se
rá orador da turma a se 
nhorita Leanila Vasconseíos 
de Nova Crux, e paraninfo o 
dr, O tto Guerra,

Para assistirmos a esta so 
lenidade recebemos atencio
so convite-do Revmo. cone

-tio Eugênio de Araújo Sales 
presidente do F. A. R. e da 
senhorita Euniçe pereira de 
Araújo, diretora do referido 
curso.

NOVA YORK, 10 — O sm- ;
Joào Neves ris Fontoura, mi 
nistro das Relações Exterio-. ------- -------------
res do Brasil, chegcu, aqui, à RIDGWAY
ncite passaria, para assistir - n  tt
as sc.-,sõe  ̂ ria Asscm bléia.G e-; i l E G u L ü O A  r i  
ral da Organização das N a . ' n X Q T Q i  * '
ções UnitiAs, om cujo seio ri is i *  X V Ü IO  
fit\ seu pais ij iUará de pro- ■ 
vocar uma >> próxima cão en- \ 
tro a F ran fit, cie um lürio. e i 
a Tunisia c Marrocns. do ou t 
iro. para a conclusão dr um 
acórrio para a situação que 
se 1’iiou em consequência 
rio  ̂ rnuvimenlos dc inde- 
penriência cio« proie! orados 
francês«1« cia Al rica do Norte

B o l s i s t a s  d o  S . E . S . L
Concluem seu curso

r i m f t i r a  e x p e r s e n c i a

atol de EninwetQk— Três minutos depois
novo estampido Nada quis dizer

S a ld o  c o m e r c ia l
Na balança do Brasil-A política 

comercial do governo
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A i>i)ianfa i-umereia) do B r a - 
yi i . tilt"  II'.) rnllllMV m t’.se.-l v;:m  
n;i i-.-.t n lA iu io  " l i e H r i t s "  v itl
t j t ' i i ,  s o f r e u  s e n s ív e l  tra i ii tfn i ' 
I; e tn  .s e te m b ru  u l t im o
■niunrio s*1 iT g is ir t iu  u m  «U  
; I p t'M ltv n  (b* [ 'e r e s  t lf  ( ’cS 

jb mm oo
Né.tvi- nu--, it v;t!t>i 11.i i t , 

p"i 1 AeftiI l 'ù  ri* UrS 
4'’<l 618 Him OU enquii i i t"

r i. I,Ml,i 1 l l l r  ilj t ;u i"  p.t
!..i v ia  ,i I lin t b in  < ‘i *
i -t ; a o tii  imo no

Pm nqtfi)  Imln * 'tp"> i 1
’ II) I 111 M'l f i l l  11| "  >1" I < It i < I P
11 i t 'i i  I lit .t U / i  i it I I V
j i i  iHUUCtiUO »u  paeau  qutf

cni icual prriorto do ano pas- 
siidu. tinha sum dc Cr* . 
j 324 636 OOfUKl 

Asíim, cm vn/. rie um "rie- 
íicit ,dr CrS 648 340.000.tMl 
tivemos uru ^alrio positivi; 
quu .embora pequeno, frftete
i iy : f-stti1,1 (liis tlu pOlitlCíl CO-
inem ul riu G*iVèruo, que visa 
! est ei u equilíbrio CtU
iujssua lniriiü n.morcUU eom
o t!Xt''l'lur

t) Vol.t 1 *iii ’ t íiipm i ,u;uí.'s bra 
:rieua* itt> .itirente Alto. At̂  

í̂lriuUi'1 t“t tiê Clii 
U> 0,\i -m 000.00 . mjuttlidi
t« «t*i***i L.*̂ on* iíp'li.,*1 al(t t. 'li
10 :iÍKI 00« Uimoo em
pt i iml"

Quinta-feira próxima dia 
13 na Escola de Serviço So
cial v.ti realizar-se as 20 ho
ras a cerimonia de entrega 
rios certificados de conclu
são rio curso das bolsistas 
Ou SESI que vinda» de ou
tros Estados p daqui fizeram 
um estagio na Escola de Scr 
viço Stxrial. A turma é com
posta de onze alunas, sendo 
mna rio Amazonas duas rio 
Maranhão, duas tio Piauí 
tres rio Rio Grande cio Norte.

WASHINGTON, 16 — A ra 
portagem de um jornafc ci
tando um “testemuaSw« viau- 
a r ,  para o efeito de que os 
Estados Unidos experim enta
ram sua bomba de hidrogé
nio, em Enipwetok, não pro
vocou nem confirmação, nem  
desmentido da Comissão de 
Energia Atómica, hoje. Dis
se um funcionário que a po
lítica do CEA consiste em n a 
da dizer das experiências no 
campo de provas do Pacifico 
■enquanto as operações esti
verem em progresso”. As ex 
periências de outono estãr, 
.m curso cto Eninwetok. des-
ric hy algum tempo.

O relato de testemunha vi- 
>-uai, citado pelo jornal "Exa 
minei’’' de Los Angeles, pare- 
•e confirmar a crescente con
vicção de que a Bomba H — 
pií sumivtdmente a primeira 
du umnrio — já foi detonaria 
em Eninwetok. Hú muito se 
sabe que a experienda da

Manifestou-se
Surprlesa

Paraíba, uma dc 
uma do K.ybiruu 
quais d uranie *i 

:iiu>. lizeram um 
" 'ria

umn da
Go ta 7 e 
Santo a
CütTCIiír
í:iirs<i ex'f-nnivo na Em 
de Serviço Social riuinu or a 
dara cia iunna faiara a íc- 
nhoritD N)aria Helena Pro 
tela BaslUu sendo paraninfo 
o .senhor. Raimundo Chaves

fcofnba c s  h i d r o g é n io  e s t a v a  
s endo  p r e p a r a d a  p a r a  e s t r  
o u to n o .  A r e p o r t a g e m  rio ‘ E- 
x a m k i e r ” e cia p e n a  do seu 
r e d a t o r  c ien t i f i co  e c ita  c a r  
t a  de  u m a  “ t e s t e m u n h a  vi.su - 
a l ' \  que n ã o  id e n t i f i c a .

O a u t o r  dc-hcreve un ia  U- 
b r i l h a n te  c u m  e s ta m p id o  c o 
m o  dc c a n h ã o .  A d m i t in d o  a 
a u t e n t i c i d a d e  dos fa to s  r . - 
l a t a d o s  p e la  c a r t a ,  p a r  cer
que a lg u m  rios observar iur . ’ 
sc expôs  a  u m a  inveyligai.ü 
por  v io lação  d a s  n o r m a :  dc 
s e g u n r a n ç a .  se por  u m  c o n 
gress is ta  p r o v a v e lm e n t e  nn  - 
d a  r e s u l t a r á  rio inc ideHf-  
Mas.  se ío r  o u t r a  pessoa,  o 
inves t igação  p a re ce  oíausivei

O a u to r  d a  carri l  te ria  (lo.■; 
nuc viu a cxplu-.ão ai raves  de 
óculos t ã o  eseurus .  ejao ante- '  
ria d td o m ição  ‘'abso lu tan ipn  
te na  cia so v ia“ ‘-Através !.••• 
se.-'’ oculos.  com o  riu nada  :.n; 
g iu  u m a  e n o r m e  bo la  a l a r a n 
j a d a ,  que foi c re scendo  ca S  
vez mais" ,  c á tr inunib - . -  ■ l ;V 
bri l ian te  que  u i u . a l  p.n • '"c 
aue o o b se rv ad o r  “ não i m h c  
óculos a lg u n s " .  Trê,; ml'.P.ro 
anus.  l e r ía  siriu um.úrio >-*■■ ■’ 
u m  ' t i r a  c<e caiih-m". > ■ p c  ri. 
rie sfciàe rir1 ü i ü m . i s  —
baf:uios A f i rm a  1: ! . ’ n-
nbe  que ri expiiT Ó" 1 va- -v: - 
coil" o ato l .  covivi-: ; '
cm  "cr:;.' c pu m..s ■ - 

.) ■.■!!! riu

e que também a Rússia está
t^abrril ando nela, se betti
que, a., q«? se uc^dlts. i t r a - 
y.iiü, rclaiivaiv.. Tri ■ acxs EaItí- 
d)i.i Uiiiúcs, Ec houve 
y.ãu. não será possível escon
der y fato aos russos,
NADA QUTZ DIZER 

WASHINGTON. 10 — Um 
p *=r t a - vn da Comissão d e
rim rmu Atómica, nesta capi- 
iu.il. recusou comentar, hoje 
ri.- í.irnáaã, a noticia publica
ria pelo "LOi Ari geles Exami
ner“, anunciando que uma 
mur-hu u 1 hidrogênio havia 
siri') l’Kpcrimeijtuda ho atbl 
da áinwctock.
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Ĉ i.li* ' *' ■ Uul* t J1 U* M --

rielcgarlo d() SFSI MH AN! ri) ut clm j \ ;
,:qUi. pm \ n pq i. ti:1 Vi)! i
ri.->. S.i-. ; i. 1 1 ui id- . i 1
pO>,r u - pri-'i :■ u' L 1 h ri * u

Pesava 7 quilos UiMtCr, i> *n. u K* ai.'U R u>
1 u'Vi'’. mai ilc-/, n'i 1 a: p; IhNj

a cnanca cnl furr i :. i n. y t; i .■.U.; Mi
V)i 1 1 IM ' 1« ■ ■ ■i i nTlr

ROMA 10 < K n |C‘ ■ IC ■; i ["it'n u 1 n  i •; i1 ■ i i il '
ll/fTum mit 1 npciM-'äu r,ls» U‘ 1
rinn», paru iru/ci .. Im -■r'tii A |U I IM ' n i ! . *
ciiiiiii’i, dií ftCXn ; .ith- H ' u i 'i'’ruía i lint i du i L i !i- -
pi-s.iilriit " i;. 11,.. i lud v.r* 4 .1 !.. ■ riu ! ul i» • 1 11. p *« i ,
iii.it A mi i ,i Al i u U; i : ■ .i., i’u. . W 1.1 » L , i ’ : 1 1
1 Pt 1 riu 11 u * -, h uliau ,.ii i. 5 l• . ■ ■’ , * * i

ipn» um i ■■■l ‘i tut 11 m1u 1 It nnnut i ■ * u1 1 4 ! 1 V ii \

1 h ui i •' 111 r 1,, , Iri ' 11 1-i . 1 1 u u ,r m i ■ r ■ 1 1 1 i - *

a ' u (

Rin
i I.iiIm
■ A Cit-

IO U! - U< i
(i . < '

P" sUíliir- K -■ Lia
t'f-a,S VT';M> 

p iVi ti li T * srrinii'11

i 1

■AMXJLFO, to
■ \ l t  advertiu,

■ de Htle*
■ p a rxrUam a 

i- niif nem è
mu n necessá-

■ (U 5 000 pa* 
> í' que os e*-

'ira podem
.. i ; .iním, mas

t . r p acima
. uu .i dtí alm a“
., nau sirva a 
a dr uttl agita
-■ ! ii*' riém e.

. ■: d a na ii rer- 
■ PU í ,1S vio
: i iiaitçii net
, liHhiU-

u r miou pr
. dc um

-.ubrt* PIO 
ai ' . I- Uttflá

Vt
I



Labim/UFRN

■P

C I N T I O  D E  I M H K I I S A  S .  A .
Sédt — l u  Dr. BftrftU» BU »  Ü tf t l

trm Mlfctl — OUMFIO FKOOOPIO M  MOPIA 
O m ita  M IOUM SO OOÍIBH1UO

A O R D E M
DIABIO TCSPBRnNO 

DlMter — OTTO GtfOtitA 
THJEFONX8

d o ta d a  12.40 — Eedâç&o 12.22 — Presidenta — 19.M

ASSINATURAS 
De cooperação — Cr$ 300,00 

yw kda  A v o ta a  A B S IM T O U S
Ano . .  ....................  O rt I00.BI

^ Ô U . . .  U I eMnaa«r*...............  IMA*
THBMtn „• MM

i tn a f td o . .  O rt LM I d a ........................... MM»

PUBLICAÇÕES — TABELA NA OERCNdA

R E P R E S E N T A N T E S  
Ett> — A. S. Lara. Senador Dantas. 40-5." andar — 
~  . Fone 22-0024
fl|p  Paulo — Keprejor Ltda, Rua Felipe de OUretra. 21 

6.° andar — Fone: 32-9973

mrII
»

M l•«I

L I  V  R  O  S
Nocûes de Finançai e Dlrstto Fiscal — De Pladdo e SUva 
ComentArtaiOod. Proo. ClTtl — 4 v d .— De Pladdû e d ira
Nonna* Jurídicas d* Ootitabtllrtarts • ..................
Comentário Ood. Penal -
O D ita d o  -
Teorio e Prática do Prodsso Fiscal -

-  Old
• • » f

Efemérides
Estaduais

O sulddlo
ROMANCES 

Dinheiro Orando 
Manhattan Transfer
Aventuras de um cmnmflsta 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1910
Pas de Espirito 
A Feoerança

BIOOHAFIA 
Augusto dos Anjos

De Pladdo e BUva 
Ribeiro Fontes . .  -  . .
Ertco M arti TO..............
Roque O adlha de Melo 
Napoieto Tetsdra ........

lOQjDO
400(00
160,00

-SSflftpo
MSB

—* John doe Pasma
— John dos Passos
— John do* Pasaos
— John dos Pasaos
— John doe Passos 
_  John doe Paseo« 
«-Joshua Uebuuun . 
-» Andre Malraux

V » • « I i

45J»
60.00
6OJ00
25jOO
4A00
30,00
0O|jOQ

— De Castro e sttv a ............  26410
8 . Lara Ltda. — Rua Senador Dantas,

ou
Pedidos para Representações A. 8 . Lara Ltda. — Rua Senador Dan 

40 — 6.A — C. Postal, 1208 — Rio do Janeiro. Acompanhado de vela postal 
cheque pagavel no Rio de Janeiro.

^ I j  1

I I  F A I X A  A Z U L

NOVEMBRO DIA 8
1 8 0 7  — E’ instalado em 

Flôreáj, o serviço postal.
* 1001 — Fim do Governo do 
dr. Pedro Velho e posse do 
Governador João Gomes 
' 1925 — O bispo d. José 
Pereffã Alves, na Catedral 
de Natal, ordena sacerdote 
p diácono Luiz Wanderley.

1026 — A lei 630 eleva Pa- 
rêlhas a município. * 

NOVEMBRO DIA 9
1818 — na Baia. o ex-pr? 

sidente nasce Bevenuto Ta- 
ques.

1839 — A lei n.36 fixa a 
despêsa das Camaras muni
cipais de Apodí e Portalegre 
respectivamcnle. em 16SSG00 
e 2510000.

1860 InsLala-se em Can- 
ÛC '•ot.ama, o Serviço Postal.

1887 — Falece na Baia, o 
gx-presidente João José de 
OÜveira Junqueira.

1003 — Na Paraíba, d.

Comemoro suas festas oferecendo o afamo* 
do "chopp Àntartica", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

1937 As leis 128 e 130 ele- j 
vam S. Paulo do Potengi e 
à Cotegoria de Vila.

NOVEMBRO DIA 10 
1788 — No Assú, nasce 0 

Tenente Cel. José Correia 
de Araújo Furtado.

1806 — A Paroauia de A- 
podí, recebe o vísitador d:o. 
cesano, padre Antonio José se acentuad0 õ ' êxodo “ de

Municípios em Revista
(Colaboração do iBfiE)

AC ARI — Est A terminada j construção uõ êsituliu muni
a colheita do algodão. Tem | pal. Prpsseguedl os serviços

Alves de Carvalho.
1841 — A lei 71 desmen- 

bra de Portalegre a povoa
ção de Serra do Martins, 
elevando a Vila e munícipio 
com o nome de Maioridade 
e fixa a despêsa da Camara 
Municipgl de Portalegre em 
230$000.

1870 — A lei 621 cria uma 
cadeira de primeiras letras 
pata menino, na§ povoações 
de S. Miguel,de Páo dos Fer 
ros e Barriguda, hoje Ale. 
xandria.

1£63 — A lei 535f desmem 
bra o termo de Campo

Adaufo, qrdena sacerdote, \ Grande, da Comarca de 
òs ’diáconos Joaquim Hono = Mossoró e, o Incorporava, 

da Silveira. Moisés For-1 novavente a de Assú. 
reira do Nascimento e Misael [ 1924 — Caicò recebe em

visita pastor«,!, o bispo d. 
José Pereira Alves.

1228 — Instala-se em Pe
dro Velho, o Serviço de Cor
reios.

1936 - Por iniciativo cá
deputado Esequiel Xavier, a

Juvtlnlano de Carvalho.
- NOVEMBRO DIA 9 1
-, ,1928 — OOIANINHA é cF j 
vado à Categoria dc cidade.! 
pêift lei 712. j

‘ 1931 — Mons. José Lar.-;
dim chega ao Caicó comi»!

o
sertanejos para o sul do pais. 
A Prefeitura reiniciou a cons 
trução da estrada Acarl a 
Cruzeta.

ASSÚ — Em setembro não 
choveu. Está em franco an
damento a colheita úa bata
ta doce. Concluiu-sé a pavi
mentação da travessa Pedro 
Amorim.

ALEXANDRIA No dia 7 
de setembro foi solenemente 
inaugurado nesta cidade o 
Posto Médico, sob a direção 
do dr. Avelino de Queiroga.

APODI — Não houve chu
va. No dia 19 de setembro 
faleceu vitima de um açiden 
te de trabalho, na serraria 
dtf sr, Otávio Rodrigues um 
operário.

ANGICOS — Não houve

de pavimentação uu cidade, 
agora na rua Teotonio 
Freire, .

FLORANIA — Não cho
veu. Nos dias 9 e 26 de agos
to sairam 2 caminhões con
duzindo sertanejos para Mi
nas Gerais, o primeiro com 
72 pessoas, o segundo com 61 
inclusive crianças. A tenden 
cia é aum eítar as retiradas. 
A Prefeitura tem reparado 
as estradas carroçáveis, A 
Prefeitura foi autorizada a 
ad quer ir uma maquina de 
costura e uma de datilogra. 
fia, para trabalhos manuais 
no Grupo Escolar,

GOIANINHA — Já estuo 
em funcionamento a Usina \ 
União, de beneficiamento de 
algodão e os banguês. Foi ro 
duzída a colheita de milho

marca, com posse do serven
tuário, Francisco Ferreira 
Nunes.

MACAU — Sem chuvas. 
Foram inaugurados trechos  
de calçamento no prolonga
mento da rua S. José. 
vessa Pereira Carneiro, no-

R e a lm e n to  R m e lh o r 

C e rve ja  B raaUeira

L E V E  —  C L A R A  
S A B O R O S A

V e lh o s  e M o ç o s
Lta » ra  liuw i

A époc* »tu*L «<Ltft4a» fabril • 
roM-ranVs «cise <U» bomem grtnda 
orça «• rtmtad« par» venocr toda* 

H tUncuMiHM que ee Um deu»- 
Iam uA uflut luta pela extetencl». 
Suando um botntm tem u Hatem* 
le im o  deeooDtrolado, quando m  
lrv 4e maonla e falte de memorta. 
ele W o  pòde, de forma alguma, fir- 
butr a *u& vontade, candidatando- 
se, aaalm. a inteiro lucasau no 
tner ciclo ua tua profissão Lm tais 
canoa, toma-ee Impreaeindlvei o uso 

Tra. de um UmlcO podetcao, que com
' | bala raplda e eficazineute o mal 

Vaa* tonlco sõ poderi eer “Ootat
va avpnirifl aharta noro n 1 Mendeiicaa'1, o nu-‘preendenteres- va aveniaa a Der ta para O furador do sisteoa nervoen, o rs-
Cemiterio, sendo também »«lio que faz mareviitias p»i° «apoder curativo. Na» drogaria* e lar-
inaugurada a biblioteca pú
blica Rui 'Barbosa.

MARTINS — Sem chuvas. 
Nada a registrar.

MOSSORÔ -  Nade a re
gistrar,

NOVA ORITZ — fiem Chu 
vas. As usinas de algodãu 
continuam beneficiando o 
produto,

PARELHAS — Nada de 
chuvag. Num desastre de ca
minhão entre esta cidade e 
Iblapíncpolís, na Pnraibo. 
perderam a vida 2 pessoas, 
no dia 16 de setembro.

PAU DOS FERROS — 
Sem chuvas. No dia 24 de se 
tornbro realizou-se a ínaugu 
i ação c benção dn capela de 
S, Benedito, no bairro do 
mesmo nome, nesta cidade.

PEDRO AVELINO -  Sem 
chuvas. Nada a registrar.

PORTALEGRE — Sem chu 
vas. Nada a registrar.

macia* local*.

VCNDE-SE UMA (ASA

Na Rua João Carlos, 1418. j 
com terreno proprio. tendo 
2 quartos. 2 salas, cozinha, 
banheira quintal murado 
construída a pnueo tempo, 
liiwdcnui, pluma í>pn bentra- 
lo;v, esquucíria à sucupira, 
todu taquCDda.

Tratar na mesma.

D F

Festa de N .5 . da Apresentação 
f  Eicelsa' padroeira de Natal

PAUTA DOS PARANINFOS QUE PATROCINA UAO 
A TRADICIONAL FESTA DE NOSSA SENHOR' 
DA APRESENTAÇÃO, A REALIZAR-SE NESTA 
CAPITAL DE II A 21 DE NOVEMBRO PRoxilvb *

PARANINFOS DE HONRA -  Exmu r R< vnu, 
Dom Marcolino D antas, Arcebispo Diocesano; Exnm 
Sr. Dr. Silvio P isa Pedroza, Governador do EMarli 
Exmo. Sr. Dr, Esequiel Fonseca, Viee-Goverti^cíoi 
Sr. M ajor Ulisses Cavalcanti; Exmo. S r  Dr Aim r;n 
de Oliveira Costa; Exmos. Srs. Mario Lira Crrm n- 
dadores Ulisses de Gois e O tto Guerra; Fxnv, Si 
Professor Severino Bezerra, Exmos Srs De.si-mbiir 
gadores Virgilio D antas, Régulo Tinom, D;m 
tas  Sales, Francisco Canindé de Carvalh>>. A  ̂ ài.' 
to Amorim, Carlos Augusto Caldas du hüy.- .) 
Aureo Lins Bahia. Luis Tavares dr Lira. ,
Soares de Araujo, Horúcio Rarréto. Siivin-, «, a. ; , 
Vicente Lemos Filho. Túlio Bezerra dr Mmn. ï 
Srs. Cônsules Carlos Lama.*. Amadeu Gninri.. : , 
valdo Medeh’os, Manoel Augusto Alves Afo=.:o. i 
ios FHgueira e Rachid Lavau-; Exmos Srs d - 
los Koch de Carvalho. I'rancisco [-'» c.
Eloy dc Souza c A n ton io  Guimaruev; P • • -

PARANINFO POR DEVOÇAo i> 
Pinheiro cte Viveiros, Srs. MiguO iAiüa 
T rin d ad e, Manoei Segundo Vancit rlev. t 
Antonio M arinho Simas. Sras. Ahrc iu'.;.' 
ía . S inhá Paiva, Amélia Viana, t ’risî ;i; <
L isboa. Izatícl de P aiva R ibeiro, rate d l : - 
e íin tí dê S o u za , E m ilia  Finhei:-?. P ra 1 : :: ( •
ria de L ou rd es L ago M arques. Se iV >■! -; .
Una Soares de Aiaujo. nc iiê iua  1 V . 
Segunda Leiru». M aria Tr icc ira  ?/ .u - :
A n jos B arb osa . M aria O víomp oo t \ .  • ;. •
P aguiR jes, Ju rart G alvão . M aria , f o \  a: ' 
ria do L ou rd es B en e  vides, Ma i;i J • ;

.C lara F a g u n d e s  r o jovem  M oarir >;:■ i.i..;-. 
j i-ívas. E lc id es Lira, A na G u im a n u s  >.'.ar. ^ . .

( ■■

REFORMADORA N. S.
I T A T IM A

O Sr. Edsun Coara Cavai-!  - o s t a  B r a s i l  e  J u d i t e  C ortes Am > í
cant i-  ex-eht?íc m e r a n i t o d a  
Cia. iSinger. av isa  a  d is t in ta  
ím g u e z ia  quo ,se a c h a  in s 
t a l a d o  com of ic ina  p a r a  e sn  
ser tos  d e  m a q u i n a s  de  cos 
l u r a  de  q u a lq u e r  tipo, à Rua 
Fc-llpe C a m a r ã o .  370 F o 
ne  -  1872.

Sem í

vísiõador dLq;esano, Urirk; \ Assembléia pela lei 31 muda
como secretario o devido j o . ; para Bom Jesus, o nome óv
Sê' Adelino Dantas Hoje 
Bispo do Coicó >.

povoação de Panelas, ne 
município de Maeaiba.

J W o t a s  S o c i a i s

FA3RM ANOS HOJE:
“S e n h o r e s
‘Manoel Avelino Hugo, fun 

ciotiário da Entrada de Ferr. 
Sampaio Correia

— José Cândido da Câmara 
comerciante cm Mafaranguí' 
pe e nosso cooperador

Contador Jairü Tonell 
Agente do 3. A* M, nesta f; 
pitai e elemento de relevo m 
Ação Católica.

Senhorinhas
Eleonor de Bulhões, filha d 

sr. Cromacio dc Bulhões, cs 
críturário da Mesa de Renda 
de Macáu.

Jovens
José Augusto, iiüio do sr

! Euclídes Augusto do Nasci 
, mento,
I — Cícero Bandeira de 31ou
j ra, comerciante nesta capi 
tal.

Crianças
Chaminaide, filha do pro 

essor Gumercindo Saraive, 
omereiante nesta praça. , 
.osso coopcrador.

—Cláudio Jusé, filh j do ííl 
hefe dc serviço da Caixa d 
pose nt a dor ia c Pensões do 

•f'*rviços Públicos i! nos.so eo 
erador.
— D a r t i ,  fi lha do dr R.n 

lune.o de Azevedo Múmi: 
uiz de Dire ito  em Goiím; 

i n h a

Ginásio 1 ;e Setembro
ADMISSAt) AO

F.sUuào í'brrtii5 
c.s na-riço; s j h  u os e* : 
I 1 df* Dczem i’iis.

j *' X i vj 
d  t m * a,.a. ■ ■ ■ 

raarljcnti. 11 ;\
30 cie Juí\i>o d, i 'i.i.-j 
m e n ta l ;  3« an  .aado  dt

»;■ ' Dliip o

nela; Cffli'teotUi '.mi ;i
primano;

T'-'io 
deverão  t i t 
i idade

:j * i.o:. I* t:

URSO GINASIAL
r ■' q u in zen a  dc N ovrnm m .  

que coou'« ui ,ii: diu

: , LXH ■ li> iS;
' ! :' eiv i i .jtj-' p! ■ ' ■ ■
1 ■ oi qiu us eompift o i 
■ ;ta»io de -úliiíL: ;!e u e 
‘mação recente contra va
lado de conclusão do curm 
js df 3x4 cm

que são isentos de sr Pt. 
..íuxida.« por tabeiLiO lít-sPi

{ I N-

inspecionar ebras do açude 
publico em construção, 

AREIA BRANCA — Não 
choveu. Nada a registrar.

AREZ — 2 dias dc chuvas. 
A mandioca e a batata docc 
estão com bastante desenvol 
vimento.

AUGUSTO SEVERO -  
Nüd houve chuvas. Nada a 
registrar.

BAIXA VERDE — Uma 
ordga de lagarta atacou em 
;etcmbro a lavoura existente 
de feijão, mandioca e algo. 
dão. Prosseguem os traba 
’hos dc pavimentação da 
iraça Carlos Gomes.

COICÓ — Não houve chu- 
as. A 20 de setembro, tomou 

ío.sse o segundo bispo dc 
Jaieó. d. José Adelino D an
tas.

CANGUARETAMA — 4
Uas dc  chuvas .  Fo i conclui  
lo o íc-rviço da  e s t r ada  car- 
"Oçavei des ta  c idade  u B ah ia  
xoniiosa .  A t c u l l u r a  do aipú- 
l á o  IO! nmitfi p r e ju d icad a  
Fui c rn e lu id o  r» serviço da 

'Escola Rara!  rn i  Peque ri. 
CARAUBAS — Náo rai

am cinivas A co lhei ta  do

SANTO ANTONIO - 
chuvas. Concluída a colheita 
do algodão. Deu apr^xima- 
oamente 160 mil toneladas, j 

_ 1 ..Igodãç em caroço*. i
dias dc chuvas. No dia 27 de | feijão e farinha de nr*nclio- ] SANTA CRUZ —- Ucm c h u ! 
setembro aqui esteve o  gover i ca. O Estado designou uma l Vas. A safra dc algodão ó . 
nador do Estado, que veio dentista para trabalhar ju n -1 menor do que se esperava I

to ao Grupa Escolar. Acha j Foram n Iniciados os servi- 
se adiantada  ̂ a construção i eos do Grupa Rural da cida- 
do Posto Médico. j tj0 p0j ipitçada a ideia da '

IPANGUASSÜ —- Peio f:r , iundacão de uma Escola de j
ma Fernando Tavares Lí-da j Com-rcio. a funcionar no 
está sendo Instalada n j pr0ximo ano I
Cidade uma casa cempradu- j SANTANA ^  MATOS _ ! 
ra de cera de carnaúba e r i iScm  clmvas Q mimiclpi„ a. 
gdaao, 1

1T AR ET AM A — Nada travessa grave crise. A co-

FARI NHA DE TRIGO

ARAME FARPADO IOWO 
CERVEJA I4KAHMA 

CIMENTO ZEBtT 
GUARANA CHAMPANHA

RECEBEU E
VENDE PELOS MELHO
RES PREÇOS DA PRAÇA

A . Martins & Cia. Ltda.
Fiel ,Wf£ticJíntio n. 28 

. Fene 2503 
— NATAL — RGN

n .í.

, ‘ iheitr.  do  a lgodão  c in fe r iorreg is t ra r .
JARDIM DO SER1DO -  

Não choveu. A colheita do a 
godão em rama continue.

JARDIM  DE PI RA NH V
-  Sem chuvas .  T e r m i n o u  ; 

colhei ta  do fe ijão ,  e sJ i r r ad ;  
a safra em 1800 sacos de G‘ 
quilos, a fõ ra  o que  se vai v- 
l h e r  n a s  vazan te s ,  C u n U n r .  
a co lhei ta  de  feijão,  algodà* 
b a l a t a  doce n ’elao o ?erirr.u

JUCURUTÚ N ada  d. 
chuvas .  No d ia  23 d e  s e l o u  
bro  p a r l iu  uni e am in h ã ;  
com 50 pessoas  des t ina  d a 
a  M in as  Gerais .  íneluslv- 
d u as  c r ianças ,  u m a  de 13 . 
nu t ra  de ã m e s de  ' d a m  
cig quais  v o l t a r a m  por  in'e** 
fe reneia  tia JusU cu  o du pu

. lie ia. poh  e r a m  Ura des  ú rr 
Jvelia m a ie rm i .  a  s i tu a c s o  d*, 

itioduii i r m  (ifererido rraul-  ' c n ;ino p r im ár io  in r i ie iru ii  
ado-; vausUiono;- .  Aeha-sc ; rom r h e e a d a  d u m  diivi  ,>r 

mraUsaii.i  u .serviço de repa  i do Grupe; Escolar v um Ina- 
’u d;,s f - : j ado-1 cr-rn.içovei.-. pmoj* v!f Ensino 
•. íu io i  <U ri’cu.*!)> riu CAN LUIZ ( K »Mf.fi N,\
*4ij o ia O» i i i ■ Éui ‘ ’ * iíeiV.,- N’i. d Oi fí ■;

ilïi: sol o I ; ii-br
.M I
i’’

i i U ! I

.'l * * '
11 ■ : \:\ -OEUiMdo o ser 

< nt LijtKui.t pela Prefei' ura i Vie(, d;- ifamiiuteão t-]-\; |e;i

, ' j  r a b i a v a .
tg r ícu l io rcs  n ã o  p e d e ro o  pa 
a r  o e m p r é s t i m o  le v a n ta d o  
io B anco  do Brasi l ,  com o- 
‘cçursos  da  m e s m a  saf ra .  
Mg uns es tã . '  v e n d e n d o  ah: 
j gado. O  governo  m un ic ipa l  
o n s i rn iu  mnis de  e r m  qut- 
umetror, de es í rnnos

S. JOÀO DO S A B U tí i  - 
jeni chuvas .  No dia lo. cr- 
e iem b ro  p a r t i r a m  com des- 
mo a S. P au lo  o P a r a n á  2‘í 
ses.suas. inclu.uví- lam ihas .  
‘(■m m ie n ç ã o  de  l ix a re m  n  
k l ; m d a  O,  ̂ g ên e ro s  iiHinen 
iems e x p e r i m e n t e m  alia .  o  
■'rrço  da  í-heeina  e 
utíxcu.

S JOSf: DF. M lP I I u ;
‘lias de c huvas  c r i  ue t

No dia lo. de agosto empo.s- 
saram-êí- os escrivàos rio,, 
earloriof; de 13ôa Síuitic c 
M :ntc Alegre, naqmdn ria; o 
instalados. Cerca d»1 ãü pe;; 
soas deixaram o munícipio 
destino aos Estudes do Sul. 
O unieo cim-ma da cidade 
Fu vendid • para a Paraíba 
untio o material eondu/ido, 

t ngeniioà e disiHaría,s do 
ammeipio estão em ph-n.t sa 
U\\. O algodão sofn.*i; .-om 
a lagarta e a ventania. A 
erise no comercio d.» 'aavr 
(icusiotiou Sfuãa cri^e j
fi.st rieekc;-; i'c; m t!i 3'jn r"i j 
\.:'t tv prl;i (íAN, Fui iia-i a ’a í 
"■ > un: n ■ o ues! itiatio a v -n ,

PARANINFOS POR KORTI'I - 
Drs, Euvieo MnntciiogTO, M r ! un 
veno, EvcTton Cortês. Ricardo Rariv.
Fêca, Anfiloquio Camarn, Odilon f1 
Lcniotí, Alvíiío Vieira, Dcnioírio Vn - o 
Cavalcanti, Antonio Frciro. FranO  \ 
lit Ferreira de Souza. Ríúnuiiaio Franc 
Clcto Cam ara. Aderbal Ft am a, u;. vu 
João Medeiros Galvão, Pedro Anne au. 
do Amaral, Pedro Segundo OU.vu : . ! 
nod  Varela de Albuquerque. Olevío V. 
qulm Guilherm e, Jeremia;; P ín i.v iu . Ant 
Flavo Joãr» G^h'ne. Tii'i ^ ; V'ni'Wu
Souza. Ariindo Cavalcam-, CuionvK T.r 
:euos, 0 Solon Audravu. : ,s  ni
Antonio Fagundes. Exrno^ Sim, Tr - r  
literne Campeio. Amaro j.L. ;.:d i. ■' 
çvanetsdo cie Mivnnàã Gaivao. ■ 
t.'ä, Milton Varela Epihr m) Di.; ■. .: 

..íiranria. M’Hiue Gnaws, o n  ci O u  . 
iJi'.avi':;, Oariov Gondmi. Hevaeiito S; ‘ .. 
'LÍ vu . l’ i 11 : ici Mil a, ï tut ; ■ e Lid.: O m

dirt'ilio de Fouies Gaivëo ’ --in v ê’ ■■ : v 
’tiro Silva. Miguel C arriüv . Pu 
Cosme Leiuo::. Julio Ce.w' de An» 
dão. Ademar MedOru-.. A'Uuio Mu 
do. Vandiek Lopes. Frand.-tio Pm 
vO’-'a! VmidM'iei. NíVui! ui'u IMme.
,oão Alves de Mélo, João w m A u

 ̂ Mu

V -

r r.e

u r i c  F i i i i : ». A d a u i o F e r n e
o é l o .  J u l ‘a n d i r  S i i ; •ü c  fl:
C u r . h u  L;itr .a.  F \ m ; ils S i s
. i e d e i i r n Vi : .•’■u-: -i O S  .
A l ice  De j t i í a C i a r a , t i i Jl 1
c i i u d o .  M a i i e l a  MfiUie .  A e i 
Arm P aiva  P in h e iio . Ana ' e • 
D aliia  C uoral. O lga Gm ; es. 
"olm a M uehado. O hm ina  
C a n l t u r . i a  L a r r e l o .  D i l a  
G e i .  A n  in» L. Mi>nt» 'n ;j  ) 
Cava iennti Senlu»; e - 
Sam paiu , I m f u;r. ;
nuräes. Juanutiiu P-. -■ = 

H e/err.i

e./

I d u e i r ; . ,
.iniu

t »
1 ■u . .

nu i nu ac pru-.bafK qi , ü: ce ; u ■
J ! .a ■. u.:-! » Au ,i J , ■ u i

> 1"l
,| fi JOLI. Di-; DAMPES fRb
; fieu; aiLt\,c . I*; era a : u 'A nn ,/u c , de MniG î .
I a ; i ; ’ :u, h:j pvn;ii|i au a ' s. i.iü  U ,, tic  ,;,i .. ;

Oe

io sUifi i . ivran' icn1 u. A Pi‘c j t ;n J e A 1 d,- PtOdia tic iule

CARTÖEF. SOCIAIS
A >!t> f '  f 1 '  A  A

iIHtnfi'frt ‘ >/" .'/?'• rsft>,jn<* f/d carters
d u *  w a r - a  /*/■; /• /A » M / ’ .'G l, T F . L A .  M A U  
F tM  , I\ O V \ t. : "  r f  ?f V " ft lie J icers<ix (a w a - 
nhoff.

F a ç a  * u a  rrmmud/Ma ds c a r l t o *  n a  A  O H
n t w

/’ t'< <r <j : i c í l c x a f i a  ni r o m p e t .i d it r e a I f
v  _  . . . - J )

ci!u ra  auxil iou com seis mil 
nmdroie  a reco n s t ru ção  tir.

Içutlr  ,Sanaa B arb a ra  ra, sp 
mi bio da eidarlc,

CLARA M I R I ' Î  - A 
Va e . do ubavax: <a! aau
Ai cm ,)40 rad irnui.-, n a  -,a 
' in  pn.'-eui u a de  nu lho  t-in 
1 mil sacos;  ,1 d r  it i.jflu cni 
USUI SUC"S liCKflc atiti.Sl.Lj cs
■ •.I ■■■ ....... "I., u. iuiaa.- d»
, - ' 11 ■ 11 < » :n .v ic <iu m nt ; I

■UNCI i

f 'HHHAlK NOVOS Nit |
■ ■■■»'-■* ■ I o  uicvlt.a e.l(I du rc i
■ i "t 111 < iv l  .uiincli! uu inul tu j
■ u,, t . a...i nn< in il' bn aILst -1 
ini tl I I) cl cl I 111 til A .'UIÍI.I dc I
.dCNit.iu hit > ill InUlit u I(HC !
I 1 'C I ‘I U 'I A I V % <■ 11 I11 '* * ï i » I 1I

r u u il. I nu i .p;u C ;4 .Iclll * t 
, ' • A f111 J « ,. ,;i u c.itl'.i'Ç'.u  ̂*

liva. munic ipa l .  F,  l in s ta la  
r!o o segundo  car t  or in da ('

VISJTK.M ]

TACIT0 M. CRANDÀC

F  i i ,  1  A  I
■  I S !« l* ,tS !5  •: '  -

Av. Rio Branco, 527
V (V - .

Em frente no Mercado

A CAN cu-T

C ) ; 1 - f ( ■ eu .i:„  I-, 
a . ,ii‘ a I .u FA

i : 1
£ 1

UUJ/f) PH! .U-J! Î ;ntut Nit lOHfiJlÜ !

Oficina Santa Ter«z?
* CROMAGEM 

* NIQUKT.AOEM 
" PRATEAGEM c OXIDAVAO

rA IîR IC O  !)!•: A U T ïi iO S  DE MET AI, 
KSTAMl*ADOS I, I ' l ’ NDIDOS

RUA JTiVINO BARRETO. T M \

- N A T A L  —  .

e . 1 I i C 1 : ‘ > , ,
: m j ■. î : u ; u. ; = ; i ' j1
■; F»Ai;r.o Do
N.;;;a ;t I'cti'V ;
■■ RAFAM.
' iU !

O, ! :

D< CTENdii

- i.e V.U , -, ,-;l , ; . a . 
r ’ ;i î ; < ■..t (11

■'MOM V" ( U , >.
- vi ; > , t ,
. Alia N :
I I e ! a \

j 11 - ,f i .dil
( c l  I 11 M , 111 M 11 I

P R E F E I ' T ’’ 'U 
Ä v .

6 \ Tf  ;

a. y*
NATM

D E  N A
' . l i e  U.-CÎ :

RDCK1TA
l d i  J  ( - . U ; ; 1

f J I , I 1 , till«-
y

t i •



Labim/UFRN

A OKMN -  ÍHUNds^Mra, lê de Novembre 4« IMS

Tf D O R E S  d o  e s t o m a g o

pr isã o  de y n r n a r

d á

A i T « lg u i. m lD  qneak* lol* 
ta d# O i ▼ftiUna, toslrfiw  •  
d em  d« cabaça, á  malar par
to da* v m h  e&o devida» ao 
mm» futtclonanoMo do 
folho dlgeetfro o coo—qneoto 
Primâo do Vonlro* A* PÍLULAS 
DO ARBADE MOSS são tadi- 
codas no tratamento da pri- 

Bão de Ventre e sua» manttootaçòo» o oao anglo- 
colítes. Lícendodas pola Saúdo Pública, às PÍLU
LAS DO ARBADE MOSS são usadas por mflha- 
res de pessoas. Façam sou tratamento cam o li

das PaULAS DO ABBADE MOSS

4 **

rií.

JJ-

S O K il^ 'S O  E sjpÕ R T IV O
_ _ i __

Os jogos disputados no Brasil
MANAIS

Bares 7 x Osorio 1 
Rio Negro 3 x Fazenda 0 

BELEM
Paisandu 7 x Auto Es
porte 0

FORTALEZA
Fortaleza 2 
d ta 1

x GentH&n*

NATAL
Potiguar 4 x Atlético 1 

JOAO PESSOA 
Auto Esporte 1 x Treze 0

C 0 I I I I  C I S « ,
W E M  DOS CA* 
BELOS E DEMAIS 
Af í CCf i E S 00 
COURO CIBEIÜBC.
;t ò n >co tA »’.LAn
>OB [X CÍifN O A

RECIFE
8ABADO

Ibte 0 x Auto Esporte 0
ONTEM *

Sta. Cruz 0 x N á u t ic o  0 
MACEIÓ

Ferroviorio 4 x 1 3  de 
Maio 1 

ARACAJU
CotUigulba 4 x Paulis
tano 1 

SALVADOR
Galicia 2 x Guarani 1

BELO HORIZONTE
Azas 2 x Meridional l 
Melaluzina 7 x 7  de Se
tembro 2

SABADO
America 4 x Vila Nova o 
Sínderurgica 1 x Atletico-0 

JUIZ DE FORA 
Tupi 6 x Volante l 

SETE LAGOAS .
Bela Vista 1 x Democrata 0 

VITORIA
Caxias 3 x S. Antonio 3

NITERÓI
Nlteroense 2 x Uaborai 1 
Fonseca 2 x Cruzeiro 1 

CURITIBA
Palestra 3 * Ferroviário 1 

PORTO ALEGRE 
SARADO

Cruzeiro 2 x Forca e Luz 2 
ONTEM

Renner 2 x Gremlo 2 
PELOTAS

Brasil l x JPelot&s 0 .

r

V I S I T E M

TÁC ITO  M . B R A N D A 0
F I L I A L

A v . Rio Brcnco, 527 

Em frente oo Merendo

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M  l i  l i  I  O  O

I DR. A R IS T O FA N ES  
J0 R D A 0

FM'bXIAI.ISTA

(Cnrso Initonslvo do aperfeiço
am ento eru .Vi o Paulo, sob h

Ir:i(inn>Tito da4 d nr n r  as do 
Curaç.to e Ví».oi — iJwtiÇ.i» 

litle rtcu

EI.KROC A K m o o  eiafia

Consultas das 11.3(1 hors» f  ni 
d lau te

Corisultorlo: A 7 .  n ;o  Br«nco 
xí.ü s u  — j.- ' andar — Kíimeio 

da Ctasà r i i j  — Foilc: "1U2 
ItesldenClft; Rua Or. M anuel 

C autas, 398
EsqUinS da A r, Flortano

Frme — 2X21

lifltNÇAS OO R8TOMAGO 
INTtlHTlNO nr.A D O  k VIAS 

C1L1ARKS

D r. M A R C ELO  A . D E 
C A R V A LH O

E x-A ssistin '- - a  Faauldaíte d*1 
AJertp-ti:-» do Reelle

T U B A G E M  D U O D EN A L
Extmte Mlrrosroplcft da Blle-

Pro V a b F it n t‘i nn nia

CONSULTAS r das 15.30 m  
d laute

CONS. Fr. Jo&o Maria 64 1 °
FONE 1071

RES. R. Ju r.dia» 664 — TIROL

D R . JO S ?  A L F R A N
CLjn iu a  m e d ic a

Pele ~ Sífilis « Alergia

Üjt^îviælRtente da Clinica nortna- 
tn-SUilograílra doe Prof a, Rn- 
mo? f  Silva f  Armiruo —

— Rh*

Ex-!ii terno rto Serviço de cu- 1'itníi Mfflsea dira Profs, Vint ru 
Romerffi ï* Jo&o Att?i.qUerr;ue 

— RIO

r> rin.t'o, i  :l.*n d(t TlfíSfiMat
Mli.iici (J

Consul tan

Di.fl 14 69 1« bora» 
Consul turlo — AV. Rto Itranco, 

«85 -- 1 ”

Reslilcncla — Frciça Pio X  
320 — Fune — 1374

V ruU m cato das r  ratura#

CorrefSo doe Dt(«lt«n males* 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M Q U R A
Ez-int<*mó do Sei riço de C irur
gia do Prof. Barrû» Lima — 
Hosp. S to . AmarO e da 2 .a v ti
nt c a de Ortopedia e Cl ru ti la  
Ini outil do r*u»i>n*l Manuel 

Almeida Récif u

c o n s u l t a s

d o  15 As 17.30 «xeeto an* 
»abado»

C onti.: At , Rio BranoO, 946 1.® 
andar — aal» 1 ■ I

flpflldfenelrt — Rua Gerldó. 473

POR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA,

Vendo, com urgencl», as 
casas 739 — 743 — 745 c 753 
du R, Près. Bandeira. ,

E íè ito  S e n s a d o n a i  n a

ASMA
A I W D l i

REM EDI0

i  m m
“A salvaçi» do« asniAtlcoa'*

As gotas que dfto alivio lmedl&to 
uns Lowt8 rebeldes, bronquites 

! erflnleas e Rsmàtlcas. coqueluche 
, euf'-oicdcs •  rinrlns, chiados e doresíi "! :“■!»). fv,;. crz4~rL^ : fsr<nadies
* ai ,v«u 1 h

ALUGAM-SE COMODOS
Para solteiro ou casal sem 

filhos — Hua Prineeza Izabel 
n° 355 - - Fone — I7-2G.

! DR. i .  A .  DE BARR0S 
L IM A

Ex- tntiTnc da Clinica V^dlcs
tin - NíiC. d'- MrÜlClLitt *  du

Proiito tíocuiTr» do Rio de

I ror.-içAo — Yaws —» Apurçlho 
§ ftiiustjvo Tuhageru Duode

nal — Reiim atolosla —> Cda»* 
du LR 9 En dúcrinas

CnnstiUorlo — Av. It lo Branco, 
083 — Salas 3-4 

j is  iTrçaa u^artaa  c 5.-̂ tr*.íi fc*- rae. diia 14 às 18 hor/s ft f.S Id enfin - Fone.110̂  — 
Ram al 166

I  Clinico de crianças
----- DO ------

D R . F E R N A N D O  
M EDEIROS

couâultorin  e residencial

Kiüi Amtijc* Barreto. 1220 — 
Alecrim Fone — 1832

rodsultaa: i0 à& 11 e 13 às 18 
boras

S'*

Dssnças Nsrvosoj c 
Mentais

C R . 0 T T 0  JU LIO  
M A R IN H O

 ̂ iH.lilament«* das 15 Aa 17 boras
I CONSUl/l OftlO:

!3rz
íi;'

D R . ÍT A LO  C A R V A LH O
o t m n o s  — n a r iz  —

ÜAKGANTA

O'1'O-RINO-LARIGOLOOISTA DO HOSPITAL "MIQUSLCTOinO”
E r-ln terort do Hospital S iul.i 

í/aüel í lia l i li)  Serviço do 
Prof. dr. Carlos Féra

CONSULTÓRIO:

Av. Riu Branco. 51VÍ — i 
andar — Sala 7 

Das 14 — 1* boras 
Reatdenclt.: AV. Rio Branco. 

K74 — FOne 2380

D R . P ED R O  SEG U ND O
ESPÊ IAUBTA

Visa UrlnuiàS — Pretnlopla >■ 
Sífilis

Cura Radical d»s hcmorroHfes. 
varlses e bldrot»; los. sem ot><— 
thc&o e e'*ni -dor. Ty«*t'çi d,i 
urvvr». proàtatà. vesleulo, aet*!:- 
nais; ourtiiii e ritia. Tratatiicn- 
to  ràpldo dà3 urerrltes «^;atia 
e crónicas e etias eompbcacow. 

Perturbações. Ufetrnhcopl«* 
Or.lvano Cm itrio 

Co* 15 boras cm dl iute 
Com ultfirlí': E dlll.lo  “Nova
Aurora," R ua Dr. Barata, 241- 

l,v  andar. Resldenvla: Rua 
Apodl, 377. Fone ftS-au

VENDE-SL
Um Caldo de Cana Situa

d o  no Alocrím, instalado 
f-m ótimo Ponto.
Trcfcr na Bua Princesa Iza- 
be l 684.

Fütebol Menor

Matinée ba 15.30 e Soirée àa 20 boras
* AVA GARDNER e JAMES MASON em:

PANDORA
Mulher ou demnnlov Quc estrunlio mu) prnvncuva .«mor tiaquett* cria

tura! Maravilhoso Tecnii olur

H  O  J  E

15 :io r i!U OO hor^.s 
W IL L IA M  E L L IO T  e  A D R IA N  B O O T H  e m

Odio satanico
Ultima eXiblcáu.

São Pedro—Hoje
às 15.30 e 20.00 hor&s

BALAS REDENTORAS juntameiUc com a primeira .serie 
ESCARLATE

e s p i r i t o

AMANHA S. L V I S AMANIIÀ

S e n h o r  880
Falsificando, nào lesei o estado, mas í.,r»t até poupel-lhe despezas! Uma 

historia suave e humana, viva e rral! Uma realização da 20th Century-Fox.

AM PLIFIC AD O R ES  P A R A  
TODOS 0S FINS

M ICROFONES
ICCA-OISCOS

Fornece e instotn com 
A LT O  FA LA N T ES

yürdtiiiu de fabricoçõo
o firma

( A R  1 ) 0  S L A M A N

iíI A htí BARATA, 23.1

I imt’ 11SP 

N A T A L

M O T O  6  x í  POLVILHO
R R P O i t lA G F M  iïi:  >i. 

Di/LUADO
Subíián li tarde, d e í r o i i t f

ci;r u art a e . i u r a r i a .  ,» i , 
j i;<*Ci ;sad'j ;3or Lindbvr^.
J Og 7 0 lit OS foram indrf*:i(!.;

, r a m  sc cm p e le j a  r e v a n ch e ,  j por GiluiO *3 *, 5 á  L e ; r ã f,
{ as equipes do M o-u e üü lb i  ; F r e d  c Vaíderedu, p a r í  j .  
I No io to  an tc r iu r .  Oá m e t e u  j v c i ic c d c r c s  c n q u a r . ’o Iva i 

sc h a v iam  t r i u n f a c o  e a n te -  c Paule ,  pu ra  o ji:-;-.
No q u a d r a  vr-nceoor. r.a

;;ir •*g 1}

l ‘M nritr:«). 5riD, I a1 »lldftr

D R . M A C H A D O

DOEXÇAS MEpAaIS *
NLIlVO&Ai

fCNsrrTA.S fcJVl nrjRAHTO 
F1EXV1AMBNTB UARCAT'tO

Consult or to e Hcsitleru'is: Asad. 
419 — Fone, 1384

DR. P A U LO  S 0SSAL

D* Mater Ultimi« '’Janaarlo  
CICÍO”

Ondas curtas — El*»ro-cMXH* 
Lação c H istuii Rletrlco — 

(‘«iitus e d« Seen boras‘..OOBiUtOrtC :

Praça Júào Marla. 74 It«shh*Qcia:

Av. Krudí-nte tíà Moral«, 743

Clinica de crianças
i>0

î
DR. M IR A B EA U  PEREIRA
iieaion Pu-ri; .i:tcr r.-'-i- n.-â r-

• «>’ : >'i.i i ri- *sç;i (."■l.s«;« Cj I

21 M
. . . r w

;. « 14 tt ?
I

J  '

1

DR G E N A R 0  FLO R IO D R . V IC ENTE
M 0 N T ER 0 S S 0

ciii.l-n Mí-ll» du adulta í  (la
• rlWiivK ■' l.liirnÇKí» lit' BHlDOrus Kji Cjm-Mlotrlsta r Obstitra du
— FAPir.K — Furtjrbssõt» dà 11. C. ACc d:< Mo 4« 3an«Uu
Gr«vldr« — TnimUient * d MS Ei-Cbrls (1*- Lqutpeus Mzt-rr
va.n/i s —■ (»iidtta Vurtà» -- nldade Clan Baabacm do

Rio de Janeiro
OlMlMn ■ - iJoi-n-iaa dsn fctanho-

l I EiFw oAí',1 LA*rAO rKs — Partu?
rnii.iiiiru'-. ■ i e Fdras,
l-tii ;4 ns i"i l;ur is -■ Fauiuliia

: -iiitoiij r c iiiJ'-tiUa — Av c.-iS '.i as ii JO iioras
tilo I»it;!.*■-•. iTí' Fuiie: S4t? -■* Av. Rln HranrO. 6N3 -  1 •
Huriirlf-' ! ‘ ’Vi f-ifriia erii dlBLLtr fw> *,̂ r — 9nJa 3

D R . B A N D EIR A  D l  M ELO
FKPErrtAUSTA

Trn*afrMiioâ <* Opíraçòta da« 
doenças A.iü-Ĥ tals — Cura 
radiattl (fã» HXMOItftOI^Aft
jicrn operaçào e wm <Wr — 

Dovnçiià de SàDhOràs—PARTOS 
Conn.: Praça Augusto Severo 

250 — ] o __ Etals 108 — 
Fone: 1625

De 1 is j da tarde úbulamMlte 
Iïeflldencla —* Rua Jofto Pcsaúa. 

84S — I’OQ'î 1835

otiU-m. v oi luram a confir- 
muf' o áuooíKo puásado, í:̂

( s inu iundo  o p h tc s rd  de  6 x 3. 
■ s endo  que aincld t iv e ram  um  
; '.('MIO ic s íu m o .  UiU.iiudo pr-  
j lo Juiz, a le i íundo im p e d im e n  

ui de Sá Li ituo.  qu«' oo inv;-.-

^imo. N e i ^ ü l m u r ,  R-n -.'1!'- 
Oi leno  í1 Sã Leiíão. foi’:::1., e* 
m a is  des tucudos  Os d e m ::'

.. -- » ̂  -, f)-, .u. ,■ V,. T1.t ill piilJJU lliLOI lUi. 49 ' ■
apenas Ivan, Va vã r Alaiü 
l u t a r a n i  dc tác lidamni!  <■ u

;.:i :UUínp miP.ulC 
. * : in-a.í.

A< 'CiV-iiprs (-sliver ai r ,i<. 
-:m o r v a m z a ú a s :  MOTO - 
Zosunn.  Dourado  e Uiimur.  
Lei. MCoqUh:-' e R; -  .

G Lu nó  Nevo. Sn 1- 
■:áo Vo.líi'.\'rao;

Ib : s  Uonifaeisj. in-: i- 
í i-L '• c a u c i  Rein.:l> .f ■ ULirj ■. Ivi n e Aimr. ! ‘ i 

î rnvioíi v.'Vn Ca avio lv,.ui^

D R . HERIBERTO F 
B EZER R A

Doenças de crianças
Petltatra e Puerlcultar d i  Mà- 

ti-ríUdade "Ji-murU) Círço" 
Ç r-ititernu do Hospital dns C:I1- 
n ln s  <ià Lnlversldide d.-i Bfthia 
-- (Ciltilr.t Pí*c:5im'ft Medicn 

_ v Olglcní1 lu fü tiu l do P rof. 
H osanurli dv Oüví-lru 

Consim.-)-!«:- — Av. P '  ; 7jr:ir.cr. 
1 2 - -  i-j.dftr -- F-m.f-* isí-ül
n.i?, 14 :*s l. IiuTl: -■ F.fiHiot-; 

RU>i‘lni
lí-Flû LK!'« - Aniiiü. 7K’ -

2j-w >

DR R A IM U N D O  NUNES
OLHOS. OUVIDOS, r.ARi/) E C.AIUiANIA

CONSULTORIO: Av. R.o Braneo. 623*1.° andar 
H o r á r io  — De 10 à;. II e lü às 17 horas 

Residência — Rua Miplbu, 615 — l’«ne: 28S2 
NATAL —  RIO GKANDE DO NORTE

o  S A N n  UE F/ A V T D A
PUEGUR <1 4AMfltr| DE PREFERENCIA O ESTOMAGO

O JORNALISMO Ê UMj 
DOS PODERES DO REGI
ME DEMOCRÁTICO. i 

BOWLES. :

r  í ;  i ; \ i o  i : n t e  n o s  p a s s o s
eü/V.ÍAiVv Jílu

ORS 3 fino 00

(V^.v-LCun! ■ .-« »;■ I I N.  - .'.tifínr ÍOj  d c b ta  id eV Íd é U te
na.a i-cctuiit.-:‘.-n: n n Cri 5,00 :^quc estuo obri-*
m u iu  p i l a  c h i i ia n r ia  s u p r a  n o U v a d a  p e lo  f a l e c im e n to  
(.o con-f-í--íi' jf.-se Mariuif: T.nheiro, ocorrido nesta ca- 
pifíii, m' dia 25 df outubr n findo 

.S - a '; .  5-11-953 -
(> T; ' u:v:;o Olaw'i IWzeiru dt rarvatho

7=i>

G R A Ç A S j

i |(  /-.H isn iá iíU i

A ií5 V G ( f  A  3i> H
Ki'ViK, t;i"4

D J A IM A  A R A N H A  
M A R IN H O

i* ‘-H

DANTE DE MELO LIMA

A N T O N IO  TO S C AN O  
C A V A LC A N T I

a if. laj.M Kj
; . r ■ -. r  « V'l> sl "■■ ' r ftIN’F 4 I- r;
Iti-ehl' i*t i'i. Ru» HUàrtO 

Oi-i. vAa 3021-Oh‘ï  37*4662
iu<i na jANcmo

f

■> GURGKI
t I  , V I -. É I I *. (  > 11 1

;  DEL. 1 W ER T 0 N  D A N T A S

I 

il

CORTES

A IV A M A R  FU R T A D O  DE 
M EN D O N Ç A  

*

CLOVIS G EN TILE
AiivmiAhu«

A-. i.:.jA Im dí C’KlA» LIU
: ui, l«r ■■ R»là nó

t-VriM- ! M).1 i ■ li ! V ÍM Dl .» ’

r*
VICENTE DE S 0 U TA

D R . SEVER ING LOPES
iJivuliROtçr.tplA — t,'*>e.i|l*6W-

i4  [>là — rictrrfdtaKinsflco 
r.rifiNóAs mi::íiai«3 

E N'tTllVÔ AH
(F.i-lttternu |mf cntieuMO da 
í lintea Nt-uTiiluçicj dA (■'»(■ tCdíi- 
rtr dr Mí ditlna (In I nivífshHita 
da Refila e do Ib.*,pitei Ju lla u r  
Moreira -  Serviço de Assisttn- 
rlj a r ift.pftiac da Rahfc.1
(Mrdtii) tsvfstí-me d.- Hospital 

d*- (l<* Vóalf
, r-r.T .-•liujriii Hon ('" í ip r i
í >*i n ; - :.i,r-tr • 12:.--. 5S..V >.■ r.i-- li..: li,- ■ K'"»- ■

-i'*' Í',.'MR7m-
: I, , - a. .■ \ : fj : ■:

Dentista

IMUlíNSíVO AO OBGANlStttí 
X tUMATihMO I 5IT1LÍS ;

AGILADAVEL COMO UM UfOfi i 
ftiiihi o pcpolAr d fjran tlrt eoK- !

dr HEKMOFEN1L» SAMAM- ! 
BAIA, NOGI KÍBA. PE-DF.-Ptk. ‘ 
DIZ, âALSAFABBtLHA r ctitriu 1 
(>l*Dtu medlçlDtlf de elte r*i»i ; 
Ifpaoitlvo Apruraiio pels O.N.b.i1 
c^Bie mediceciv eut.'lier ne trx* 
tefiieuto d* 8iIUie e Keuwelimui 

4» metciA er if e m -------  .

M I C:

i p ! ':‘|U ' Um f̂ i Vs
com r r ”U>v

X ÿ to 
î h , ut GVa- 

■4- .'UblJCfir

.it j1. urn Ail"
-3

Ï.TtiiinCiu . m r

» t O  G R A N D E

I

ROY LAG0
,1 S'

» r

- ' I

I
di

I-

t ..

l> pruprirterlo 4« ( ‘»fe hi4 liramir, tvl«pi ?, »u-i 
d i^ ttiilA  t r e e u c * ie ,  q u e  c (* u tn u it  rni**( i«n ,in ,*o  oe 

q u in tin c  vaslOA. — U a d a  '!0 .iq u ii i tm s  Li r a  i j 'i i  1.(1 ,t
p r rm io > . — J u n t e  2)1 s a c o s  vasio** d r  t a fe  ..■ i.ir ..-  

K lo G r a n d e  e  vA mo M o fn h n  F o t l t u e r ,  à K i/a  ’ »r M u - S '  . i f  
r ie  N r f o r tn ,  1116 r  in f o r m e  s r  i) j *> f r a r d e - .  i t t  i n ; f i ) i  
q u e  lh e  o fe re c e  u t ‘I lt*> F S ^ts* >H( • f \ i  F  KJI>
*;r a m >x

\i ,n.i 1 ■r
. h. .i ï ;Tt(!<f;.’c m N 
: )■ T ’.H Sovor:'- -
.1 ji'.i ! ■* .u ï t - ■
1- ,1c LU'- : -

V.1-1! I S{>:

Q
ï r < j ï * i 
a ' P. . 

Linu .
:v>su CÍI

l.uzLÂ Gomes agradece u 
N ■:-iu Sc »hors do Perpetuo
i-'tOroiTu u'itû vriiurri aicait-
,'uaa oîuü promes^rt oe pu-
j|u-;ir ;

O U A R A N A *
C H A M P A G N R

O rei dos refrigeran
tes — Agora em ta

manho pequeno

"O CAÇULA*
da antartica

1 jo^ o sH o  H u a  C h ile , 
100 - Fo n e  1055

r Galvao Mesquita Fcrra&cn:. A
o t \ 1 I u t M *

I ImmM 1 tlIlW * *

( ( .1 ‘ - - 
I I Mi K.l \ s

ï, N u 1 > - - i ■
u t i u . n s  k \ m i  u tn tv  

W VI I lit M

! IV r -1 ’ '

I mi l l ’ii'-

CINEMA
A OIriH.M »  exemplo dM 

u. - ó, ; n.ila dr orleotsçl» 
i!u HrmeH r do Bm 

irniifi i< e r*»( í  publia modo.
!|ti iliiii'nl<- KIlDfirloi do <4*
netii •*! iu***t t hti mlldad*. iMe. 

sVti(r,.‘a t*!»»*tournent»
. (m,î î t o rrrontendftcmO 4»
,m, ■ í - .a* irr filme. A»
it«*.............î . .■ u.idm» ne erj-

. 11 * . . ■ î * wiVe m  VU-
ii * . m. t- in iiEiRliftl 0 M#-

. i ii.ijM ie t i i e ,  « m  q e e  O ito  
■ î . .. ilium « e  e »  c e n o o te e  

f é î m r' v t t i l m e n l e  f e t lM  
s « n-.llr» ItredUM,

î

2



Labim/UFRN

^obH6s8§SHI6î
O f T O H Ü E R R A

 ̂ Um doa grandee roíultadoa da Con- 
Itreneta Nacional doe Biipot do BrasU, 
«punida na Mo d* Janeiro, no m*s de 
«ttubro, foi a conaUtulf&O doe Bçcw- 
ferlados Naoíonals
v Primeiramente foi escolhida a Co- 
mla*U PfrauMteDto do Episcopado, elei
to p£<tipv'«bqjL tendo como presidente 
*  a s t ,  ar. eanfteal Carmtoo Mota, ar- 
seblSpD de S. Paulo e  integrada, mais, 
gplO-Cardeal Xalrae Camara, do Rio de 
M ntiro, d. Vicente Scherer, arcebispo 
0 t  f ir t o  Alegrs. d Mario Miranda Vi- 
taS-Bftas, arcebispo de Belém do Pará e 
4.  Antonio de Almeida Morale Júnior, 
arcebispo de Ollndn e Recife, Caberá 0 
aargo de secretario geral da Conferencie 
•d  exmo d. Helder Camara. Bispo Au- 
Etllar do Rio de Janeiro,

Os secretariados ficar assim cons-

SEGUNDA-FEIRA, Î ^ iT n OVEMBBO De TSs î

tituldoa: Seeratarto 
çfto Oatògea, rob a-jM tedm flf* .'4*. 4 .  
Paulo de TUrao cam per, SeanVartadn de 
AO*o * a * | .  4 .  Jooé de Medsfots D*tea- 
do; de Jhijlr* Relitforo, d. AlbaTto Má* 
mor, doe Semttario« e Voemqdea, d . M. 
F \  Cintra; SecreUrladh Nacional d» M  
postolado U lg o , a  projHta Coc*M*o 4*  
Aoáo OatóUoa quo fieoa a sB a  eaastttul- 
da: Presidente, cardeal Jaime Camara; 
cardeal Mota, d. Augusto Alvaro da 8B - 
va. d. Antonio dos Santos Cabral, d 
João Batista Por^çarrero costa , d . Fer
nando Gomes, d. Olaudlo Colling.

Pinaimente à  fclga Eleitoral Católica 
Hera orientada pela própria Comi saio  
Permanente

O tempo dirá como essa argaolnçAo 
t rar* benefícios sent «opta, como Já tem 
íeeljU) noutros pajiy,q|y a têm «dotado.

___ A i J J f t l i
Av, H o r ta »  Peteate, R Í

— Fone; —

p S ttN d o  na  
, ( w m  do K o  de Jt

todoj * 1 •
de que m ^

"* W W *
attira da a g ^  yma cata de
^ o sp e^ g e ih  exausivw nente
^amlUgr. :

■ b s t  á w M c t a u v ;  a »  
Mmeaatâ* M U liÉ d  
« a n d e  paeeo ooofea o^mero- 
grlcko locaUtado ' “*
Irai da cidáde/ 
grandeúieÉty 
penetração 

K’ rnn bom exemplo aqui. 
pqra Natal, onde, «Já n a  Á*- 
rembléia a p a r o te B à * d iM f  
res para a não retUraoa O®, 
prostíbulos das viáhhança^  
de um Grupo ftaotâar! *

TRINTA Mltf V: Qiirm ubnr um .mrnal or
: dl- Alipío Correia Né- 1; >-vist-fl. quem ouvir estoçõe

to, presidente da As-j c.e radio, utou que tudo !s$t:
. sociaçno Médica B r a 1 * vu-ducto

:)HeiTft. acaba do f:u*.er d ec la -. 
raç^qs $  imprensa dignas ò .* 1 *íVDiC VTGS 
mnwr «tenção üequndo o en i A r;o mundo 0 baru-
irevist&do. existem no B ru-; £•* lho. lh s quennn a un 
si! trinta mil especialidade.-': ] ■ lli,*:’'uít ■imrijíud. Outro 
naçitmalF 0 estrangeira* di;-| -m a pluralidade. N" 
putando a.-, p) eit - f. u í'b1' u *; dunui. foi jnrcsei Aftdo ur 
áiiblico A& farm auas ituajrt j ovujffio tovqravoj à plural! 
cqm dificuldades, o que não {-ioda- A%qr« o P lt í  «c ma 
ocorre com o>, iabornlorir^. í n . a  i&vor&vâl á . unitíade 
qãe se cmpehliatii itUin;; fc- j Di#em o.v juirtlda-rios d: 
bfe dc propagandíi. r.K;:0 rc- |,:r.ltíadc. UUf a muiUpilclda 1 
<tyO» pela tcjcvm o. pela im- j .;o Ura a jorça do» sindica 
Pfensa Ora essan riespesa;- Ifos, Mas tsanbcni c horroros^ 
òe jpsopagAndá rm  Arvrem oi ’.’cr-ee o sindicato eça mão- 
custo do remedin .custado- i pu' rosa p *a  cartilha d* 
r?. mente ■ '-1'— -*

ü .

CIKPIOIAÓ U K H T im

Rsaesltérto * r e t tM *
4N»

Fe»e

Espedieuse 1
f k m s ' i g à e l t l N M - E M  

« *4 | i  kqrw

t M JSCOU

FESTA DA EXCIISA PADROEIRA DE NATAL VfRGEM D, 

---------- APRESENTAÇÃO---------•

iniciar-se-a amanha, U do ■ corrente, a tV.it:, íí« Ejí 
celffA Padroeira. y proojs^-m ha 10 hnraü. qtie. depois d 
pefeorrer as rn.;-. t\* Cidade Alta, ,:f :a Usatccsi:
t  Bandeira, com o mesmo bnit antisino dos anon anteriores 

No dki sfjguinu. 1-. Iniida. -se-á a primeira noite do No 
•^-nitria, que cfitá c-uíliutw tu.;. Operarieis, qu0 t.çm sp mo- 
^jmontado paru o maioi esplr-ndor da noite inaugura., do 
irádlclonais laatejos d;t nosnít Padroeira

* *
0 R  P E D R O  C O Ê L H O

DOENÇAS NERVOSAS i  MENTAIS
-  Kt ffKúGINVUStJriíRAHA -  

tl^ ttlrrrw  tt<w (A»S «t- .AMrnAitvt iTmmArtn^-íraf
0 V«Ti r |i  tdcaiU'u tfc

t:oNrt«LrA«
1:«* IS U  17 DATILI 

ODNSfíI/lORJD 
A. KLu kÚANW, ABd**

t n íI U  lO -s:^GAf,T
rp;s id k ;.c i>

t4ua Stmio, fu iie w n

1
3

EM AÇAO OS 
AGENTES DO 
DIPOA J

O Sr Joee Vipir:i. iri-rr.i-U'j' .; 
do DIPOA ero mo:*ho RsUjíIo, 
em compiinhia do r̂ Joue 
Aman elo, inspetor io 
t-amento dr Saiidt* f- o mv 
rlf'itdor Poiir-iíj .\innoeI 
Nútrueira dr Snn/;n em r!i;. 
ííepcúní ffiraf. na ít-iüi '.*• 
Alecrim, fuvr-xiordin. ji-jípaíc.- 
nMatiruííuií* Hi> qw.-ijo aduio 
md'i, com divr*rso: ií w t '-,-

noCiVns
p e c ia lm e n te  jvh\í: de  :>n.* 
tnovcl « deMVitflo> e* ■•<'••. • 
1er. A quarii irinde /e-' Vr- 
npreentíitia >' ,-̂ le.i:.':!! . ,
eer-ra de rM> qn-Jo- ■<* : ■ * - - 
contes Srs M-' ?.: = c■. " .
lenUm e Niío Alv-: ,- M í . : 
este reincidente ein um dn-.l 
ç6ph d e ssa  naCu-azu Na 
cosiâo fui J:í vi odo n ,w * 
cor .denacán

V IS IT K M

TÁCITO M. BRANDÃO
f

n u  a L

Av. ftio Bronco, 527

Homenageado
' o j i i i f ü a p í l ' ’

Barbosa
f  O des. Virgílio Dantas ofe 
‘ecçu ontem em usa resi
dência um almoço ao dr. 
tçríçí&r Barbosa, em virtqdc 
ie sua recente promoção 

k comarca áv Ceará 
Mirim.
. Estiveram presentes juizes 
advogados e t funcionários da 
xeretarln do. W S É « t . i P ^
íiúiiíil rUeltiLíTai. ■ j. jí ;

Falou em 4w>mc «Ao dffi- 
Virgílio Dantas sen .fU tu ^ r , 
Meneval DhUViS. 0 ^  :
-50U o sentido d&quel* M *
\agem, como
puação de reiteradd'1 IN^PP 
sitos da part* do-. d«ft», áttr 
«filio Dantas, dc aiflda v Na 
inatividade e na choíia da 
delegação estadual da Akso- 

* ‘lação Brasileira de Masíls ■ 
rfttíos,. continuar trabalha« 
io no sentido da coeaõo. dft 
nagistratura. Agradeceu <> 
10 mena geado, falando tam- 
)ém'c« srs. des. B lorlano Ca- 
•flleanti. Çlaudionor de An- 
irade. Hélio Calvào V Téo- 
iomiro S r, todo« fazendo 
cferênclas à atuação do des. 
.'Irgllio Dantas em favor do 
>om eniendimcnto entre 
Aiizes u advogados no Rio 
ïrande do Norte.

O dos. Virgülo Dantas, 
•om visível emoção, ngrode- 
:cu as palavras üjs seus 
tmigos.

REGRESSOU Ò  
CEL. KOELLER

Rc^rríson a NATAL, de
lois de uma lonpa perma- 
leiicia no Rio de Janeiro t 
-;el. Honorio Koeller. Cotnan 
iante da Byse Aorea de 

Natal, O Cel Koeller rca-v 
nnniii suas funções ant.?- 
Biitom. tendo, durante sua 
nuw irifi. o Comando da Ba
se. sido ocupado pelo Major 
Roberto Hlpolito da Costa.

:4iã « S ^ i íÃ i- o  MaSh*
*> taogttmO d«
^nêdkA JCrte congrméo. pc«-* 
ocupado «m djM D

top««» a p  2
th W cfòtrok  a o W |te ^ s  
«eguranç» que ultrajÍMie m  
pomtMUdadM pCfHOpU; .
t t o K  to t dqbntqe 0 «o» .•?- 
tlnéee dá medicina “ç qHP” 
Venha a competir á Ubenuute 
.toda atividade a qual 0 UwU* 
vtduo .pogsa ,<««f foce ppr 
set»  dróprto* , ,

Cite cqngreaép reuniu t o  
ciológoe  ̂n)édl£Óe. advogados

eanMdonmtaMKte; 
lMd. houve Ml mU

com 0 ano 
.(tg dlvor 

44 por
. :

. JL 4  Auatralla eeta con»
tmlnAq *P«u*!ty W & -

ï . , . . . . .  .
;_,Ó ideaUuòúr dette apare 
lho é o professor Marcus OH- 
pbapt, p homem que desco
briu om dos Ingredientes da

p w k m ta ta te ê .»  Jw iy iWKte»- .bomba de hidrogênio
ADOTA WWHABU

S P Ä f f i S P Ä
iqab»r refinaria dê petroloo

Dtlq
4." Leslle, a fllhlnha dti 

Uuren Bacall e de Huiq. 
Plurçv Bogart, acaba de rece
I t r j im p n e s q p d e  «m ad. 
purpdor pms bo
Jbcca. baiana, iv '

Mmf*n Bacai tem 27 ano*
Hiifnpbrep j^gari ftie u îIp

Pesem, qp» Lauren Bac*n
escreveu a Carmom Mtrands 
pedindo um nome . .para » 
beiántolte de trapo. 

h I Noe calto dr Itorís clrca 
la atualmente a esguJnto hu 
teclai . ...

Com a chegada de um io*. 
no lista francês a Moscou, um 
alto funcionário do governo 
soviético compareceu ao bo 
tel cm que ele «e hospedava 
e ccnvldou-o para um pau- 
selo pela capital russa.

O jornalista preferia pai 
scar sozinho, ma* como não 

' th ava bem recusar aceitou.

j o n r m s m  m m s  m elo

ADVOOADO

llotií AjVÇÿ. Ï76 - Kone: UUVJ
' NATA I.

----- - ■ I  p  J

tmgaçao do tstado
! ■  m dtaeiiaj do Çoverno

C tljR » . m t t M t H f c b  in 'W w äS , <Ti"3qtós ,< -^ ,1 -
dlvàlMp, nóodthv7. um plano7 mentais de pertuena extensão 
dhjetTvô  e pratdoj 4o no-so} m hectares, pava localiza- 
Govêrno, dirigido ao Ministro} ção de pequenos núcleos: treí
Joéo Cleofaa fiara a slstcma- 
ttoaçãe de uma experiência 
pm j»ról da Irrigação entre 
AÓ.V •  r

namento d«s populações nos 
trabalhos dc ttígaqáo, defeso 
o conservação d° te*0 e P°* 
li cultura tropical e sub-tro-

Foram postos em revista f picai; introdução, em gran- 
oVyãrios vales humlclos rtajd? í scala. da pomlcnlturo r 
ülr. Grande do Norte, sua ri- risleultura. nas terras marai-
que^a, sua in^pofçtãrçia. Tam
bém se examinaram a» con
dições da várzea do Açu, tia 
de Apodi.

O plano prevê empréstimo* 
do conjuntos moto-bamb? 
num total de mtl, para o.- 
peqúUánog agricultores das 
cáizeas de Açu e Àpodi; em- 
pirstimp de 500 conjuntos 
aos pequenos agricultores <lo- 
-xles húmidos: revenda ao:-- 
4gr!çultores, de mil conjun- 
íoh; idem de com coniunton 
pr.ra experiência do sistema 
de irrigação por aspersão .

Qtiondo1 terminado, o apa
relho aerà capaz de acelerar 
partículas atômicas a velo 

t cidades superiores a dois bl-
frarcesft acaba de ser Inau- í jhões de eíetron volta, 
giihtda cm Dunquerque pelo | pf$ta forma, UI engenho 
Sr. Louvei. Ministro da in- poderá ajudar a descobrir u - je dois saíram, 
tíustrla. O 0r. Paul eRÍnaud,|ma das incógnita?: da teoria | A Crvta altura, o funcic 
deputado do Norte, assim; utomlca, teto é. a forca que nnrio soviét ico declarou ror; 
cppio numarooas personali-; rnantem unidas as partículas 
dades, assistiram a osso ee-1 de um núcleo atômica, 
rlmonla. | o  aparelho está sendo oor.>

íifta vasta usina moderna tVuido em Canberva, e deve 
da Sociedade de Oioos e Pe rá estar pronto em f fí5:>.
Irólcos substitui aquela que , 3. A revista russa GAZETA  ̂tnagro’’, respondeu o ioi ii.t-
foj comoletamentc destrui- LITERARIA, em st-u último qU(. nãr» ünha pupar.._fi
da pelos bombardeios, ■ número, investe contra o> ’inana

orptiJho:
‘ O povo russo, senhor jar 

naiisia. vive da gloria do t>.;; 
tido comunista . A’

"Talvez por isso cs In

úBtfi dos vales húmidos: ftr- 
i^r.í/ação de um sistema do 
?unperatlvas do crédito t 
o’TMimo. para financiam en

to e tUstribuiçac, nos merca - 
do« consumidores, da produ-L m f
cão agrícola dos núcleos ru- i
rai?

E um vftóto plano. ma.>. que 
não deve ficar somente afe
to íio Ministério, ou ao Esta
co Muita tio que ai flcc, de
ve scr conjugado ã inieintí- 
va privada, que o Govêrno 
drvr despeitar

M a i s u m a  t u r n i a

ão no sabad^
Sa ba do uTr imo. ãs 2Ö lui- * Presidiu a reunião.

Yl- * !'(■*

fjg

ras. no salão da Divina Pi 
vidência vcali-íou-se a c»vri- 
nonia dc diploniacão iie

vtnn '
present'nnto do Pr. Arre- 

)>wpo. o Kevmo. Pc . Nivaldo 
Monte achando, st

y
\ Cm frente ao Mercado

As senhoras estejam sujei
tos a seus maridos, canto sut 
S mhnr; porque q marido « .t 

1 ; cabeça da mulher, « dw 
jJ ! r i ísto é cabeça da Igrcjs. f
t* * ............. ..... ........................t

FALECEU O?!

mit is uma turma de cate- j prescrite n solenidade o Pc. 
qulstas, de ambr-s o* se>:os. ÍLidz Santiago. 
que concluiram o cinxi mi- | Ecloíiaíi.ico, e Seiití-rinhax 
nistrado pelo Departamento jJaci GueiTa, AHx Gnerr-?.

nos I Ganha Um a. e Maria Bc/t-r- i
ra, da. Direioria cio mesmo 
DeoíiMítmonto, além vc nu

! morosa- asslsréneia. C-imm 
j Paraninfo da Turm;i. iaUm
J e Professora Maro» Giiikc!.
sendo orRítnra doÿ eoncio:e 
itY- a .seidiorita As-iln-i Ci i- : -

de Ensino Reüsio.-o da
aa Ação Ôatólicíj.

NOTICIAS DE 
CHUVÁS

INAVOrRAÇAO DA ’CIDA- ^  quC se deixam Impressío 
DE RADJO&V MARSE- nor pelos nomes estrangeiros 
^JfA — PARIS -  BFI — O (, os escolhem para batizai 
f̂ r Claiidiua P etii, Ministro pimpolhos, 
da Reconstrução e doU rbn j Qs nem ca estrangeiros 
iJSmo. Inaugurou em M arse-1 esrreve a GAZETA LITF.RA- 
lha, na presença de "rande: RTA podem ter certa ele- 
.personalldades. n Cidade ]gonCía. como o nome Eleano 
radiosa" de Le Corhusler que ra, Mas é uma elegância ai- 
e:n.5trnida num parque de j tamente suspeita, pola tem 
três hectares. compreende resquícios burgueses e c.npi- 
17 andares e 337 apf-itam en-: taliatas.
to-t d,? 23 íipos diterentcH, O j crianças russas devem
imóvel os tá previsto para < t-cr nomes exclusivamente 
1 ,l>00 a 1.300 habitant es c _ ry^sas
até o presente momento aí* ^ ^  n nbn^o na escolha de 
estão morando 76 famílias, | nomes estrangeiros núj ces 

O Sr. ClaucUus PeUt pro- S(,ria o caso dc íazer 
mm ciou um discurso q u aljlmiíl lci obrigando os pais a 
evocou, especial mente. aR, batizarem seus filhos de a 
grandes construções termina J corcSo com 0 jntcrc-.3P rias 
nadas, depois entregou ao'
Sr. Lo Corbusier aa insígnias * 
dc comendador da L^ino do - 
Híuna. i
DESAPARECE A PAVIMEN- AVfSO
TACAO DE MADIJKAS EM ! Amanhã, ás 19,30. haverá 
PARTS -  PARIS — - SFT — a reunião quinzenal, no srv 
Fm Pnris, a pavimwV.aeàc [ião terreo do Eriificio Divina 
do nifidoinis qtic representa- {piovidcncia. para a qualos- 
v;i (f»i.s milhão* de metros íp erft 0 presidente « eompn- 
quadrados. jú desapareceu 1 rccimcmo de mdcs <>: tniíi- 
praticanierm*. Grande parie ! tante* e o.-taciarios
dei?a-5 snpcrficie foi con ver- [ ________ ___ . . I
:idn em pavimentação de J »  ‘
mosaicos, agvadacvls ã vista. w O I i y r © S S O  Q Q S
sóiicifls, :-nticierrapan,p <■ A c a d e m i a s  Ò e
muito menos onerosas ; ^

P'.r outro indo, os miúnu Í ,© ír C Í S  
trilho-; de bouties desapare-( '
crrào rom a próxima suba! t- i 
tuiçáo dns leitos das ruas,
< ALCI LADOR PRODÍGIO 
VO ... TARIS — SF1 -  N- 
Polé'' Internacional de et|iii i 
pumenin do Escrhorir., qu 

j m: reali/nrà atualment e en 
I Faris. o Sr. Albon Vctuíe 
' w een1!' antigo mim iro. mi:

H. A. C.

Continuamos -f -ee:

INSTITUTO
MUSICA

DE ' PROF.
! QUEIRÓS 
VELOSO

íKíiicias de elmv;iH íiuc vem m Cunha Limn.

.mdeiH, 
1 V.: in.

. er - -

, ' 
Ui

di: e!-:n.i ne ' 
nT.J iX’à'cillH !!' t ';

■ - Mumc--. i-m i.1..- 
■ :í vi te'îe; t*ise- 

e-‘ ;-*íis rt- in.icriçõ,‘-t: nr
' - ; : I f , I. e pn me ire epr.v..
e ’ ii On ehmna de pi 'i-.n vlo 
mn-v n-'oria r soi fei ■ y.

 ̂ I aindo no Eslado d Pia ui **
| f çará. sc-rvindo csla^ emnn MMR t>nR rpu tw  k v*cïi 
j aremmeio de um nt im»> ir i o qi r-. são k* rvni. r.* f v 
í erno para ttifui. ♦ oi.n m .«  ft/ km rt*
I TERFZINA, 10, De -m | 

am pme iiojf <aV.i diu. - ( 
lastu capüal beni come* <i< -

LiPliOA.'Tfi ■ Faieet'ii i>e
* capita!, ao-i P2 anof» de :

hfafariadur Jucalidadr. Iî0 imerï-vteia* u emineme
Ve-i■ ;;r*.)fessor ùr. Queiróe 

f en antifîn direnr dn Fa* i 
■•idiiade dc Loi rua. O extinto 
pu’ era. rdcm rie profit vier, 
itmiíerencfcita, figurava « n 
rc os mais destacada« dãs 

«.obrnin uIUm.m re;iJí/oti POrtu-uêSH« contem-

Sobral,

d aReunião 
Dirétoíia da
S. A. H.

A "Dlretêrls do Sn'-i'-U'»*', , 
il« Ajifliatoncm íhwpiLfdãi * 
vftj m riiur.lr. im p^ixinv,1 
UUftlUJelm n.i» 12 a* t» ho | 
1 JP, ein Rc.-ftf* t'-if,'1 fluir ;
ila j

NaqurJti * ■) ;i ï j #. r, h ■ ,
da dlraTorw vamíira lort-
í e íU-ilbei ü i «ftirr
o f)M«nchhn«nin i':, vai n
dclsoda pcfo i>  Jer uAtUi
Claco

* nu sorte rin IaHtiiy n m 
*NÍe:i .1 ;*v Jundi.-ibi 3H* 
sapa' t ri;, um^ieni -u*,, uit;

er, ur pumi* aas pr:;e>,svna 
mice ( icco e iY>iir, hero 
ieb E*ra ^oIenirt»(ie rrVi> 

'm se ri'* itiKiiiei' mlinu» » 
ntl ;à rilî eÇüi, (à'.: . M rifla
>■ ufe*e*oi üs îMiiin ,y. t xeru 

■enieR iK-jiMiUi de (inin,*nttie
* in mu h e: ï rAdn up: ovf'Uu-

,!■ "M le
1' * e S‘ tu * n ï .-ï■*< q, t ,t 

rtutenti cits méi de
novffntbf* tin  qm««'in* e fü- 
biulON ii' tuitt ou«* r»da vHbb*
Una flciàia a cargo dfte cu«i
• vny*vt i V ws prolÇb«oiM

; "«oranon.-

Posto
Agrò-Pecuario 
d* Caicó

Cr>ni destino ,1 eioede de 
Calco viupiriini ontem o Dl- 
•ct.if do Depurumcntn de 
AftrlcuK ura Di CrUfovam 
liMU.ue a <• Chefe dr FoitMh 
-, Afcrle.ol.i Ftdcr tl Dr Nb- 

■ lm A!*nçar qwi naqwla cb 
rtitíU tnoarâu de Màiutero« 
twssthllldãdaN, paru InatA* 
mcao d« tu» P*»u» AacoJ^v* 
üuariu

f#  ( m c í s  linhas
* A Polonia está mnbitizim- 
io mocas com 15 anos para

j os pesados trabalhos nas fn- 
I brlcas Sãn eoisas dn romu- 
1 iilftmo
1j CV iiiuiir.N .sAletuunu* rstac 
1 ou itn  iimlo no Don pi. tteciív 
uui (ualégio destinada n nitíiii - 
nos pobre;:, que aJí aprende
rão loiras e uma arte
* A pavimentação dá iiiduae 
de João Pesson cobre mn;. 
areu da 119 M-4 metro* qnu- 
rtrado*, 0 que daria lo  quilo 
metro* dc exlensfto mmu> fui 
xá Uo l  moUM
* O láfV vuè mandai paru u 
Pacote*Mdâ manM uUb á mt 
IhteK^e «ruavlros para uton- 
dçr ojNMlUtMfto JhiMwtomeu
te to  u n i

CftlADO 0  SERVIÇO DE 
ORIENTAÇÃO 0A  
LITERATURA INFANT0* 

JUVENR
LELO HORÍÜONTE. Hi - 

D çovernftítor do Rs todo 
sancionou a lei numero 934. 
que criu o serviço de Orlen 
tHção da Litcrmura lnfan- 
'nJuvenil Objetiva o novo 
He|uiç;> le-vantor .m.iatmer, 
ie. .1 relação ftaíí obrav pu 
blicuda.s, ttq.gálHirn* em t-do 
o jkiís, assinalando ns qu» 
pt*4o sí*u valor orientação 
iTicr*1 ílevnm fie^rrtr na -■ 
biblioteca^ ‘ rios cstohclrci 
merMo> rir rnsif' *

itm m « ancntàn  w »an «ps*
i n  n«vM> c o m  K a q tu v M

v)ni,c 0 «mo :uio>, e o f mi 
monto itjiiflante-cLiíUcd.r en. 
Lens. pode. grot;;is :i :;u;i pn 
r.iie.iose velocidade «to miei. 
io. manrer em cheque as ma 

is nnertoicocdof apatfriho-, 
|iii r.itieal.ír em som<*,ç ví*
[ í.;rnpo,; rie aeis aJrmrismoN 
j F ifon .ipf'ifts itcr-iraiiK n f  
j rii" mimado por alguma 
! Irj-’ôes de .a-.uinrio p.-.ia

BEI.ÉM, 10 A Aeariemm 
1 Vuraensc dc Letras i-e*rli:î :- 
rá em 1954. um cciym’s.-a. 
dar Academias do L-ciras r 
nr TntoleeiunL ílo BrsriJ. v1 

Isanrio comemorar 0 comen- 
i nário rio nflscimor.tr ri" I** 
j qlês dr Sonsa, escritor para 
; "n^í e um doa iun.tydoï*: - 

Aendomia Branileir:! cu-*
. net ras, ondo exerceu o cargo 
de tesoureiro ao Inrin rir Mc 
■ ■;.a*à de Assis.

Bodas de Ouro 
do Monsenhor 
Honorio

Nn próxima r-Jt<\a,i ï ( -

6. As fazendas rie gado doí 
Estados Unidos estáo iraçrn 
cio um plano para ajudai ü- 
que.lcs que querem ser fa 
/.(.tKíéiriis m*is riflo >éni di
nheiro suíiciome pava cop; 
prar terra

O plano consiste om veo 
der cabeças dc gad.i da t \  
zenda, onde 0 mesmo gado ** 

neordado. Por época da ver; 
iu. es lucr«‘s sfio reparUdyt. 

entre os difcrcnies donos ".f- 
»ado.

Na! uralmeme. quem ra.v 
;ur fíado lem (jue pagar um;: 
.ncnsaiidade á fazenda.

Os eidadões que estão aoe 
rintí.i a este plano sáo cha 
í naît os de 'fazendeiros sinto 
ticos".

7. Há poucos dias. no cm-
*o de uma conversação num:; 
roda na Camara dos Comuna 
Winston Churchill saiu-s«1
com esta:

■‘Nenhum homem é um he- 
L'̂ 'i para sua esposa, tato e 
assim não porque 0 herói náu 
t heroi. mas porque a iínpo;;,
* a r-p-.sa

COMECE BEM O SEC t ill  
iiuvindo, pela Rádio Nacio
nal do Ria dc Janeiro, as 1 
horas da manhã, no progra
ma “Meditação Malin ai”, 0 
Î - :< « T FmlpPurS Card"'." ;

Menezes

Conselhos &
Informações

I

fU<lquin i-S '"i*l-l tllOs (i;•iofhadît ruitiiri
pn:  ̂̂  ’ ,< s fri* înultipjieiação un as .--■olenidaaes ce

F:r, -1■niiiunsrirào n i ’ *; t V rai »vas das Boda*; de
- ;***■ Cil- «-ijvni; enhri-n\ ; %»v-rdcdais du M:m
f'cinoui--.; ..a '(il; -, ni: i'i.l viAr. Piiuiuim Hnnurm.
rim r ; n' ;u’iiu > ,1 i xi ra!" 1af; . '■ j ■), r.>(lHla fie Ac:;
i i Lï ■i. 1-r*LTi:nrkj5 n t. i *. r ■ í íf i ; .arii s . ri.- (pic ■ >
i»;r. i11 ; : iri Tf. ri/’ ri, , rtlriUi 7 ̂ _ ('■( Ü’O.Sa un Acuo di* <’
■if

1 Pf-.RE(>KI.NAt.'.4O DO KO 
S U tm  EM LO TROES —
IhVtIS .SFt - A ulrmn
ria* í?r;;ndcN percírrinurAf'-
riii ,1 -Hí

Üilt:
■cn ha
il* ii n-

■>)l* !;■

, ï'^auinho*.1;. ivirqiu-'i - ■ ti *
I I ‘uiia 11 : t-i;» r-i-mciniiraîiva 
joui raw {iemonsiraoõc.s rtc : 
poco du povo assuenae

TRANSITOU ROR NATAL
Z ? cri!' 1 i 0  MINISTRO DA

N M  * -
1« to lM N Ite** **rti- 

(N  m ltif li  •  to  PAtfTACA*) 
•n « 0* n i p t o  m d u «

r:uj rin epeín., ,
hi.l'liKV

Emu- ns 50.U00 p.if. ii ip.ii, 
toa ri0.soa. pertqriûAçao, prr 
lididn por Mouxcnhor Fr- 
*m, urr f-ni.vpi, ué Puris < .ni

N,- nu» (n ri,- 1 200 dtH.ni t ci«

Aient in«,  ̂ \
SI.MANA flTKAI.. pronn>vi 
M , pela IU«**e*e dr i 'n tr««,
Ki'rvlftt de Autotonria Kutal'Ni r . 
t  Service de lntorm«ra«>, ï :wid 
Açrirnlo, retà dvptnriendu! ra I n r iu k a , i*m

ABM NAOTKA
Tr.tn.'.îtoU ïiu*r u*ij P.., ' 

câpitol. m rîtwlur da FimU; 
cia Aeroniintlcii Minis* 1
N«í" M.iuia. qu* ai,1,,. «■
J'flrn.inunui uiNpCfiMic. 1 .
Ml*U il l)*C«h - (ti IHlSNît H: -
Atreii. Duram»* sua istad* 
•qui fnrirn pri^Uidas -■ t*r■ 1 ■ 
(<01 hon'i'M.nïfrui no minier 

Duqui Su 
pronefluin vi« moi p» 

cnmpri
do
t lo

*p*»to » rom p fivo -toomto «* ultint* part«
. mucàû

* i < Aid*

CIÎNSAMENTO
Nosio verdadeivo amipo c 

■ fiueie (juc* uüo nos desculp^ 
iUiitci e \\os perdra tndo 'ri 
i liil: ri’ :
0  PRETEITG DO DI A 
OEL.ADOS E TORRENTIS
OK AR - (b- riclados 0
io r ‘t'iiU‘> rie ar. por si. ni' 
'■c'erminam a xnpc, in;,
1 Ti’fljn as itiucosas do ap.i- 
: *lh'. L-f.->pinttorio c facri 
; rir. a aciio n > ei-rmc.

Lvitc «is eHados e a* cor 
í .•rHe  ̂ rte ar, principalnniis 
Muanrio esliver raitsftdo ou 
marin. — SNES 
(■r\F..\1 \S 

j L Ki\ l1; .i 
j toi: 1 j t i,' Ori:o Ririnnii 
i ‘■'/ù i i ' r  J ) R O  B û l u e  i t'U'*:
! ; la "ne En;);:1, -
j f cfi t" • Hnii'- 
[ RIO GRANDI “A::!*'- 
j ! raiaof’irafi''
j n i.tK O N IS  t'TElK
i P.nnto SOCOJTO -- n  29

P 'Mii: irioo rte Lur -- U ri t 
M-.-nimï M Cru»TU - 2fl !■' 
à* 1 ' l'i'i:irinne II -33 
O--(.b in Sricinl 7* 01 
l.f-ii-iiflcia du Ribeiro - 
Lin-mi
iji . Aircnm
i u :tii
lj<'l**,*,i" a cirinrte —
U'-3M

t AllMM tAS DE FLANTAO
ÎFftfm.u’it Bücaa .»Rua
| Fxp Jun- Vnrelft' R OC Ah
i Kprin;)"io Rio Grande — (Av
(Rio ittni'C ' Ci ri ad C Alto
rrrm.iri,*ï Puiro fRua
Amiirtï Alaonib
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P M D I T O S Ü
Â lû & o l é agtiardentfe“ “ *Q s  e n g e a h o s —n P f e w íã o  

u s in a * —  1 1 . 0 3 9  destÜ áH às —  P r o d u ç ã o
que vem decaindo o par. 1 tqrior em 1.778.859 4Mto>tVez que vem decaindo a par. 1

ilf* d& sinta de l#M4a,^)éUki cora o total 3$&U.O06 .sa- 
fio erttáò HpjfoMnUWá W is  Oos que se deverá Me
be-*

ertt&ò reprtrttn tttà  foste 
50% da tfrodfcÇátftoneW-

jití. Os mau recehtes dados 
disponíveis retetacfrsfe U 
1947-48 — 8,8 mUhfes 4* sa* 
cos, equivalentes a 19,7% do 
total, tendo sido de 28,7% a 
a contribuição para a safra 
anterior.
FRFV1SAO

Aié 31 de maio «Itimo, da 
safra 1951*52 superou a um

Oos que se deverá felevVt* a 
25.594.991, è*t* ^vastfMtin* 
de 63.904 saeos-jdeiaçooai, r* 
Sultantc ck-sobr&a ainda cm 
processo de fòtiricáç&b. A 
produção pfeVtotâ pãra a tm 
fra 1952.53-, foit estimada em 
29,2 milhões de sacaê de açu 
car dc usinâ, 'ãèhdé' tJCwfclvél,' 
por outro JáÍMi tW  44«fltiau*, 
mo atinja 28,5 miUipes. de s» 
cas. .

Mantem soa acusação
!• eiÈtxÉ sovlálica -  úso de espioiiap

% & * it  tír tfw ^ w u » ) -  
de fiézefcbft de 1951, 

regtafrkflãs ho 'tns- 
tftttto iáq Açucát* è do Álcool 
644u2fii&s, sondo 385 dem 
turãina e vácuõ é 289 «penas 
cõm íutblnai Dó mèzmo mo. 
do, ençóntra-se rfefelstrádo. 
ik> órfão em apréço, 68.837 
engenhos, a maioria situada 
em Minas Gerais, que tinha 
33,28$ ̂ unidades desse tipo.
/iSSiWfcva se também a éxir, 
ténblá, nò pais, de 11.039 des 
ülarla, sendo que só $m São 
Paulo contavam-se 2.497. a 
nftãiOria dedicada a produ
ção de aguardente. Das usi
nas com turbina, Sfio Paulo 
figuf&Va com 184 em 1951. 
ocupando assim o primo ire 
lugar.‘fim segundo lugar sur
gia' Minas Oersls. com 140,
,, nltl Î Aim íisA n p^y
nambuco, com 65 cada unia.
AtrOOL fi AGCARDLNTf!

No tbcante â$ destilarias 
de álcool e açuivvdcnte. o in
cremento verifica ti c cm 1051. 
çonforme observa c ultimo 
boletim da CEXIM t “Comer
cio Internacional” de atros- 
to), pode aer explicado prin 
cl pai mente pela ascensão n- 
çorrida nos Estados cio Nor
deste. com maW de llÇí:. e 
nos da região do Í3u!. que 
superou os demn.çi. com 
acréscimo dc 217 cüstilsr-a?..'
São Paul;, ã frente com !
e Rio Grande do r-j ] com ‘ _ „ *, .
mais 25 novas dcsiPnrias. Nc ! I  i a u g u r a - s e  a m a n h a ,  n a  b a m p a i o
quadro mundial da produçãr; j ‘ " -
açucareira, nas ■ ve., uítinv.o I Correia ura grupo da residência
safras, o TV.-usi; tem uvoaano | ' • :
o qua^o luf a*-, gom a nrndv- \ CíiVAVEl. 1^ 'C IA T IV A  C0 A T U A I  DIRETOR D A  
,-io m«iia cl,- 17 m ilbí« c!< j 5 A M P A I 0  C O R R EIA
tonfladfí.fc urmalmenim ou :

entre Cajupiranga e S

ESTOCOLMO, 11 fBISIt —
Em memorad tmi redip ido 
em t-érmn energicpu, entre
gue ao Fmboixadcr da Uni
ão ftcviêtica em Estocolmo, 
o Ministro das Relações Ex
teriores da Suôcsn. Snr. Os- 
íèn Vriiiên. refuta as aiiriria 
ções infundadas feitas re
centemente pela Embaixada 
soviética no casç de rspio- 
na.iem dc finbom.

bom e outra« pessoas conde
nadas no caso, o- refuta a 
Inr.írtüãçãü »«Ha sobre esta 
base contra o Trlburtul de 
Primeira XnsUtocla dc Esto
colmo, dia o relátótio. como 
sc especificava no “Aldé* 
memore” de 5 dc Agosto, fi
cou provado no decorrermos 
interrogatórios que o prin
cipal acusado tinha estado 
cm confeLtj com' represen
ta ntes dc Serviço de Infor
mação soviético e que Várias 
pessoas qve utilizaram seus 
serviços pertenciam ao pes-

O Minuitro dns Rciaçòcs 
!7x priores da Suèi ia eon

! trac.iz dc nevç e çnnt ener- 
; fvia a declaração da nota so- seal c*h Míesão Dlnlomâficit 

vié’-cr. o ti al Mirando eom o j cia União Soviética em Est;, 
"a.; cn los de pci ici:*” a En - ! coimo.

sejam 28.H milhôcs de '■> idr'îenboi L’-.i J rtL'.i 1 On ! V:V.>
de 60 çujío^mrnas. ■ip ATadoivcis. ciirotor fia F.«-
OS K?dltM fOn ‘*. ■ *T'p! de For 10 Sampr.io Ce* *-

Np.o se ;ii..päc dp r*e 0* t ‘fd1 '> '■ n*i ■ ;g ur n r à . aman h 0
cas ai va is ' cIhv n l'a da'Tr : m-de um grupi-F Ot; cas;> ' de.'!-
de cçiirar de 'õipí^Go. :mv; ..■itu .u1 p;'d.;'u! fpic trab''*
se pnri r r dm id;' çd: (b. va roi ,. !h• • • A_ 1 L r.i vis. pfr.nanontc ïômo
relat iv'irner1.»1 prç::''HTi, fîr Pri. 1 - V i <• ■■ vraundo f‘o;e:-
tC rí lã'7 do lo d a r - - r c■1 ; * ■. : 0 . e ., *d ■■ ca:;:-

A G E N C I A  D i
•"N

K A  H  C O  D O

0 MMM ÀB0 R
rOCTO MCO "

JUAN DE PORTO 
RICO, 11 (USI8) — O gover 
M dor 14ftao% Ud«r 4o 
f ^ r t l f r  ffppulM BoteotráU-
co, foi reeleito naz etelçftez 
u u l  reallzadaz e daz quais 
iintVdlMMa eerca de ono 
pifil «etsKtoreii/i) mesmo par
tido elegeu 23(senadores e 47. 
HpréfteiitáÀte* no Congresso 
W VMS. d f  partidos de mi- 

obtiveram os quatro 
Ames em cada casa leglslati*
P k -
5-ttsaa eleições foram as 

jpfimeiras Sob a  nova Oons- 
tftuiçãa de Porto Rieo) , -co
mo estado livro e associado 
aós Estados Unidos.

SUB 

OPEft

NEW YORft. 11 — A cx. 
perlència do General Mac 
Arthur ítü Ext n ‘mo Oriente1 
levaram-no a fazer a seguin 
te declaração:

"No mundo mudeíno as 
potências tcncbrosa3 do co
munismo utilizam tuna téc
nica aperfeiçoada para se 
infiltrarem em todes os ste- 
tores e para separarem a reli 
pião, que constitue a seus o- 
IhOfi o principal obstáculo á 
pcnetraçpo do comunismo.

Eles procuram aniquilar a 
mor.il publica e individual 
psiva iornTr o homem indefe 
: di an (' do bole:bvismo”.

ACUIEPARA 0  

MüNNSCIP' 0  DE 
SÃO TOME'

P e u n C A  DE ALEXANDRIA
I á M J p t i i h é * n u t m I C n t m ' i r i i i u B  I m  

—  i  k k n É  I  t e  i r i i l  , l í y * c  , L C C

RIO, 11 — Na Casa de*
Saúde São Miguel, fiútytae- 
Ceu-se a  delicada intervan-
vão cirúrgica, o m inistro. dever nnnna eielçao a 
Pranclsoo Negrão Lima, que

Na tarde 4» ontara, rece- 
baaartn «lá d lg tM o  Patricio 
Neta o t e l f y iá a  seguinte : 
Natal, tá) U  horas — Comu- 
htop easg conoaltuado jornal
pedindo ittvtolgaqte, motivo 
haver aómaadaate polida 
ktf*t!ca4* nmnstruoea injua- 
Uça punindo injustamente 
praças Alexandria sem que 
tenham dirigentes Estado e 
Partido tomado medidas efi
cazes viessem minorar situa
ção indefesos, não obstante 
sucessivos apelos, acabo des
ligai-me Partido Social De
mocrático qual era presiden
te em Alexandria e candidato 
Prefeito, esclarecendo dora
vante serei Assembléia Legis
lativa livre atirador virtude

foi bem suaedide. embora, a 
conselho doemédico, só pos- 
sá receber visitas a partir 
tie segunda-feira.

Ò vir. Negrão Lima fôi o- 
peradó pelo professor Fer
nando Paulino, aèsiatido pe- 
loe dr?. cato Coelho, Pauk> 
Pernambuco e Domingos K- 
dlgfttdo Junqueira de Morais

partido ou politicos. Apezar 
disso, asseguro Jamais Ingres 
arei outra agremiação parti 

daria por consideração pio
res que partido pertenço des
de sua fundação pelo saudo
so senador Jo&o Câmara. 
Não pleitearei eleições muni
cipais passando dedicar-me 
Inteiramente advocacia mu
nicípios sou pro vision ado. A-

Cabo também por mãos go
verno cargos ocupantes meus 
parentes ou amigos. Sauda
ções. a) deputaclto Patrício 
Néto.

Este o inteiro teor do te
legrama. Ontem, um prócer 
político daquele município
adversário do sr. Patrício 
Néto, Já senhor dessa noticia,
dizia a um dos nossos repór
teres que o mesmo perderia 
as eleições, caso tivesse per
sistido, pois o seu adversarlo 
está com certeza com a maio 
ria.

Não botanfos a mão no 
fogo por coisas da política, O
Ifiitnr miR tive SLi?.S ÇOÍICÍU-
sões. Apenas Informamos, 
em casos desta natureza. Não 
tomamos partido ..

renoncia

{ As nossas oficinas ) 
l gráficas estio apare- { 
i Ihadas para executai / 
1 todo e qualquer ser- 
< viço dc pautação.

NAÇÕES UNIDAS, 11 — 0  
sr. Trigve Lee, secretarie fe 
ral da ONU, acaba de renun 
ciar ao seu honroso posto,
Secundo se espera, seu subs

t tlt Lito será o general Rodhdo
—------- - ; Gr-legos,

a  im p o r ta ç ã o  d e  a u to m ó v e is
F e c h a d o  o  c o m é rc io  d e  veículos —  R e v e n d a s  
—  M o d e lo s  1 9 5 1  —  N o m e a d a  u m a  co m issã o

I
— I

cí: UH ’ce.i

I Ó.U-: í'!i a :1 !'í
õi,1 p ';•) iXuí:

■’.íif}

ESTADO DE SÃO PAULO
UM DOS ASSUNTOS D A-.^SA R5DCNNDA DA C

: '.0 De .‘ÔASTECiMENTO l PREÇOS

if in r ÇooptM'îiçftti Ld 
I lia ï à Fa ml Ta. dox Ví 
\ rios. naquela Eatnida

t  o.'d,n .
.0 31 RIO. )b » M ~' t » ’CO ï'iî ïi’i ü-

cm.- provarèu do ndî'.istrn da
José Avh:v:‘a> us 0 ; ■•s j>rocc‘s-i

.vains u . ■ "Ji."
1

1 »Kirn ;» 1
ÜO Cr- OCniA*':i;v'; du ude T.va'la
it". ehe no. ci • . e; ;ï ntrndcr â
as cia- popi'in:',:-' 'il '̂ 1 ■ h" Gin fie 1
» * % ’ 'v .F .4 7 !i>j TulO1 nu i ' n1 "a arh - do !
.e, * 11i ■ M l 'î p ! ' : ‘ *, .. :a r u ( ia-
O ï AU' :*t r'i’f.
íÁ-Tra-
tca-ûu- \r: t'bî,l-> ■ - ifv^l.uias

i imrdi-v. ;ue:d; ■ u ’ ã0 or-
i ('aüas f a  S.'̂ Ç 7',3 îviif'i'irari.

HIC, 11 (NEWS PRESS) 
— O comercio importador
de automoveic vem sencio
a^nçd-do nos últimos meses
nc-T uma arave crise, em la
ce das dií leu Idades cam
biais com que luta o nosso 
r.oiã. Desde 31 de dezembro 
dc 1951, que a CEXIM nao
concede, sequer, uma iicen- 
i;o para importação de vei- 
.elos, quer da Europa ou 
/rnenca do Norte, tendo
Tm vista a í  restrições de- 
{«rniinadas pelo ministro 
da Fazenda no que se refe
re ás importação da artigos
cormidsrados de luxo.

Tie
CiU.m.l, !

Entre L-- it/'SLi!i*u> o.1- 
t\'doud;! õn COAF. 
cia paíftfç.jcm u»*:- f-1 r* f’nnit;*, 
do sr B;‘'!Y:í*V*■.!!> Ciihé-M, p-'c■ 
fiidomc ti:i COFAP.’ ioi vcntl- 
indu o do rn-divo, fnhtido-sv 
pít próxima iii'talocno. * itr*. 
nós. cia A'jfp.cia du Banco dt

k m ú k  

i
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■ “ ; * t o ( ; * ; l * ■ ; ' ■ ' ;
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M ovim enta-se
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iuo Pinto e outros que são fa
voráveis a candidatura de 
CHavio Mangabelra, entre- 
ian.tr> aeüundu os mesmos ucle 
iústp> o ox-governador bahi- 
nno não tem possibilidades 
dn vir ser eleito.
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a an e e uma j'ro/a. th
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ifOTARAAA OS INOIOS 
NORTE-AMERICANOS

WASHINGTON H ■ -MIS. 
4Ml i'.OO iiK.ii' tf nOf; c nnie*'i. 

va i i0.s » r rnhém vot arf) e-. na--
■ letçãi':- U' i ' hienc: i ■- ros
T/.a»Ó.js Vnia"'v e o,n .
. < i a * * .--aio ..m if '■ i* :r
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» cia NdVii Mrxif-a • do 
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MODELOS DC 1 9 5 1
íaogunda nos iníormou c 

sr. Osvaldo Benjamin A
zevedo, presidenta do Sin
dicato do^Cõni&tclo dé 'Au
tomóveis e Acessórios, as 
casas especíalzadas em 
vendas de automóveis es
tão negociando com veícu
los importador em 195i,ou 
srdão trabalhando pelo sis
tema de compra a revenda, 
rr f*m de se manterem no 
-ornercio.

A média de importação 
de veículos nos anos de 
49, 50 e 51, atingiu a  35 
m i 1 unidades. En tretanto, 
esse ano, nem um Be quer 
chegou a  esta capital, atra
vés de licença cüucbJ íuü 
pola CEXIM.

Os automóveis, cami
nhões e outros veículos, «- 
quí chegados feram licen
ciados em anos anteriores, 
mas devido ao atraso na 
fabricação só puderam ser 
embarcados em 1952. Gra
ças a  isso, ó que algumas 
casai aiinda dispõem de 
automóveis para revend *r 
ac publico.

As fábricas, notadam en
te a» americanas, foram o- 
birigadaf! a entreoar quase
todos cs p.-.-dides de ano? 
•ir.es o.iieriorãs. no trem soar 
r---r do 195? dado o exa.?"- 

do '-nacrr.-:' ndn? a  eio". 
a-trrdar. G í euT1"

:-nis - n:i lua-oria ab1- 
■ icoa-Fec

novas licenças, por cerío 
veículo terá que penalizar 
suas atividades, devido á 
ialiq de peças. Serão atin
gidas, principaímente, os 
companhias de ônibus e ds 
transporte de carga, que 
meníárn g rande número de 
veículos em tráfego.

A Comiscáç desianada 
Tiara tratar do assunto fa
rá um apelo á CEXIM nc 
sentido de que conceda, ac 
menos licença cara impona 
ção de Dóceis e acessório?, 
a fim de evitar a paralisa
ção de ínumtvos veículos.

Bois i m  fc  st
DALÍ.AS (Texas), 11 H/

P. > — A prolongada sêc&, os 
incêndíü.s nas matas e plan*
I ;i' ãr-:- e nos campos de pas- 
tagiír.T ameaçam causar 6È- 
riofi (iaims â economia agro
pecuária de dez Estados do 
Sul e Sudoeste dos Estadõs 
Uniclus. Esta informação foi 
cGcIa a conhecer por fcmft6A' 
nutorixadas. Os Estados afe
tados são o Tenesee, a Geof- 
gin. Alobama, Mississipi, Ar
kansas, Texas, OkiahOtnft, 
Louisiáana. Missouri e Kan- 
saí. Em algumas regiõeS, as 
sécas perduram desde 1950.

! O JORNALISMO £
DOS PODERES DO RfiGM 
ME DEMOCRÁTICO. 
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Iodo-China

Operação de iimpesa
Os b o o t|ia id e iio s,e a  ação
SAIGON, U — As feivas 

f ranço-'viciai am «tas d11 sie-
eburam ontem uma operaçar; 
tie linrpesü na região lttste 
donde alguns elementos vie- 
tiTumilus sobreviventes das
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i de Fsini.’".

T>o total das biuxii?, n !■'-< 
ci:o sofreu 9“ a M.au.b 
1.670. os Fu/.bdna >:.a 1 
Çtï 103, e a Forai Ao- i 1 T’
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c-’undes aeô-.s do ultiaio ve
rão briv.oon procurado rçfU- 
iuo, a nu liei.i o ííbtado Maior 
frn.ne''^. Ko transcurso das 
uh in::» - 'li horcî as forças do 
Viarr.Ch pei deram 23 f-oldá- 
;io.; e f'verr.in i j prisioneiros
■;o" ; 1 - ; o a ntes ? rmamen- 
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Efemérides 
Estaduais

■ ■ NOVEMBRO 11 r 1885 — E’ crwuia em S 
1737 — O sargento-mor [ Gonçalo, uma cadeira d< 

Manoel Estevcs de Andrade, j ensino primário, sendo pro. 
recebe do bispo dc Pernam* | fessor o padre Francisco dt 
buco, d. José Fialho, a licen- j Paula Soares da Camara.
^  paro erigir ukí?. osp !̂?. ** j iftos —— Na fasenda Tutá 
Nossa Senhora da Guia* n a ' em Angicos, falece José Ru 
póvoação de Ac?, rí. 1 fino, chefe político local

1822 — AgvsUnào Leitão! sendo sepultado ali mesmo t 
de Almeida, eleito para a , tcrr.pa depois, trasladado o 
J u n t a  do  Governo, e cvjüii- imi>i.05 h í u i p u r a  a  Mí^tnz 
do nesta date, sendo eleito ! de Angicos, 
seu bustituto, o padre Jãoj
Francisco Fernandes Pimen-j 1914 — Instala-se em Alc 
ta. I xandria, o serviço postal.

VEZES SQ Hl HM ttSSMEIM...
maa, n e im o  « o n  U nto*  l ogM«« n t í i i ,  n  « N i p a
lo  nSo d e ix a  d a  p a r tir  à  h o ra  m arcada* 
ca rac te rís tica  d a  e le tr ic id ad e  -  d e  t e r  q u e  aev 

a o  m o m en to  p ree lao  d a  «na gersçSo, p o rq u e  
n io  p o d e  «cr arm acenada  -  fax com  q u e  m  
tu ittae  e lé trica«  em  m u ito  ae aaaem elhem  a  
éate Ire m  ro d a n d o  oom  tan to a  la g a re s  dia- 
p o n ire i t ,  £  q n e  elas tam b ém  têm  q u e  e s ta r  

a  postos» d ia  •  n o ite , p a ra  a te n 
d e r , indiferentemei&te» a  u m  g ra n d e  
o u  u  u m  red u z id o  n ú m e ro  d e  con
sum idores, o n  m esm o a  um  único 
consum idor q u e  seja*

Festa i i  Apresentação
> 1  Meb M«, (esta cajital

Trotas Sociais
o sr . Emanuel Rlvadavi.FAZEM ANOS ÏIOJD 

SENUORAS ,
‘ Florencia Ozorio, esposa de categoria da Agencia

I Pessoa da 3üva, funcionariu 
sa de categoria da Agencia d

‘do sr. Manoel Ozorio comer, 
ciante nesta praça. 
SENHORES

Dr. Lelio Camara, diretor 
da Secretaria Geral do Esta. 
do

- Dr. Raimundo Ferreira 
Macedo. Juiz de Direito 
Distrito Federal e nosso 

** ?rador.
SlvHORINHAS 

Térejinba Armin. phma 
do .curso básico da Escala 
Técriica de Comercio Santo 
Tcresinha em Caicó.

— Ra imunda Marinho d* 
Carvalho, filha do coror.c ■ 
Joào Marinh:- dc Carvaü. 
oficial da Polícia MiH-ivr • 
Estado.

— Maria da Gloria. íiN 
do sr. Keldebrantío Amo* 
residente em Aeú.

— Avr.li* íMitíen« 
aaude c j •. 1 
JOVENS

— Fiaxntvn* d? C*u:. 
Melo, aerdvir-vO de D.r ' 
CRIANÇAS

Cristina Maria Monte ; 
Souza, filha do sr. Or. 
Paulin?, dc So;=*r. ad". 
trader da Mesa de Rendas 
Maucau,

— Nevrtev. Oliveira Mer.d 
Sobrinho c».mercinnte nc*; 
Pvaf';- C: ? ‘; ma de Ext rr, 
Gào LuÍ2,

- -  Apererida filha rio 
Martin' r>  Lima :unc‘o::',

■■ V1' ■> I , . ^
UÍTITAS

-.'mmos a C' ?‘.a satlífaç:" .
> -■ » ii"? V. v ■- * ; \ . .
; ÛO » %:-, :a Vr. * i
. l.tn ,> >";vit
PariCi*;;?, ri Ur
cacc •' ■■= •
t '*;■ SS ' 1

i ’’I* • ■ • . •
*' *»* t - * t ' r ’. »S. ; ' ♦ : ,

- 7, --O -■••,■ • •
r̂.y.. 'J.. L ■ ' / r
■-P T • n

outer vr\\ r ve-?
íáo r. 1 ;■
Hvifiqm' -t A p i ,<p'rio, no*'
d',.d;uari ' unit., e-rr S, Pan
- , n. • - , ,

, 7 ’.. 1 A c An- - ' -!< '
■ t ■ ■ N -. : O;;

{ ;»■■'■-,!u, t -V : „ Í-"
•iOSv' i».i ( iim *:a, crincr-
' it'Mtc i.rr-ia pi-içu

A iVr: > ■ ticri;1 .(Ht ?

.w—-

A(en*Áo Ijitfidflroi A
SEVAN*. ÍÍÍ IIV , prmtioii-

do Calc*1.
M-rih’o t!r A*»!*tfnoi8 ftiiral
f Rcrviço dr Informaçîu
AtrlmU, rstji at>lwndvnéo
di no* • **(H*ui r i omprcf i*
s4o.

Panco do Brasil nesta cidnri 
<í elemento dc grande djstp 
mio nos meios esportivos i 
rociais dc Natal. •  

FALECIMENTOS 
BehedKo Virgílio de Andra

de Beníica — Vitimado poi 
uri colapso cardíaco, falecer 
ío dia 8 do corrente na ca
ntai dc Goiania, cm Goiás. < 
r. Benedito VirglUo de An 
,f,ade Benfica, nosso conte'- 

neo residente ali.
Çasado em primeiras nr; 
s com d. Maria Djan: 

onfica o extinto eontav 
ade de 63 anos e deixo 
vuintes filhos: Ssveri
• cirade Ecníica, Ligi- * 
a Gemes, esposa c .

* mocl Gomes da Cn 
Bcnficc Guedes, e 
, SergLo Guedes, cc
médico nesta ca^ ■- 
Bcníiea Aronh •
9 s r , r>ííinor A?'- - 

’nho, Diretor Tcsou 
.lo Camara Inriustri- 
"-relê S. A. e o ir. Be 
nfien, residente atu 
cm Goiania. Do seu 
ido matrimonia con 
/:nha Antunes que lht 
■vive o desnpareeido t i\  
no filhos û era, 
iHca Alves, esposa dn 
ando Alves da Rocha, c 
relante e agricu tor ( 
íxa Verde, as srtcis. Ia’ 
i"tha t* Concita B^nfiea 
mt rores Miguel e Eduart’ 
fi seu repnltamento vei 
'.u r<‘ -vi c'i’1 semiinte eo 
'Ver r; i.-apanhanunto c 

rcnit.M r amidos.
V 'aiuilia enlutaria A 
~>[.aí í-nvia suas condoln

Tari fnlcío hoje, nesta ca
pitel a tradHdonaa f«eta d» 
padroeira da cidade Nossa 
Senhora da Apresentação.

- Como todos os anos acon
tece, houve pela manhft le
vantamento da bandeira logo 
jpóe a missa. A’ noite seguir 
;e-fc o novenarlo dedicado As 
(amllias, associações, irman- 

í Jades etc. proiongando-se

o encerramento com a pro- 
ciss&o da imagem da Virgem 
padroeira dos potiguares.

Em frente a matriz à pra
ça André de Albuquerque a
Cha-se diversas barracas de 
prendas, e um parque de di
versões. A banda de música 
da força Policial tocará du
rante as nçitea em frente a 
Igreja Catedral num palan
que ali armado especialmer

rté o dia 21 quando se dará 1 te, para este fim.

S.M.I.C.
ATIVIDADES DE ENSINO
M c t ô i  e p t t É s  i s  Escilss l t  Comercie

A Comissão que presidiu a realização das provas d** 
Torneio Cultural promovido nêsU* Esuuio, p- lo D?patU>- 
mento Regional do SENAC, a qurt participaram as f> '*l■*< 
Técnicas de Comércio de Natul. riu C':!* ;4,o Santo Aritotv = 
e N. S. das Vitórias, do Açu, ;íocrão ma-vjullna, fí-.teve mu 
nida no dia 4 do corrtviiu, para julgar c crias.sinr-ur a'< L>- 

j coito íjüc concorreram àqauln certame. w ' - 1- t  - -’ U” - 
I pes que representaram as mesmas.
) Foram verificados ou v-guihtcs resultauos fitmh 
í CLASSIFICAÇAO FINAL PARA KFCOL A'1
| N. rir* JX.I..U. M̂CÜtí
i l.°  lugar—Fr.cola Técnica d** Comér- 
: CiO do COLÉGIO SANTO
! ANTONIO — Natai .. «115 £73 í
! PRÊMIO—Uma máquina dc r^erover. m? ru:< RL̂ LTNGTON'

'Original Oldhencc \ modêío írit

2.° lugar—Escola Técnica de Co
mércio de N a ta l ............ ÕU:) ‘ M 60

PRÊMIO—Uma coleção de 70 vo umes dc obras f ,
das em assuntos técnicos comcvcl.-r

3.° lugar—Escola Técnica de Co
mércio N. S. das Vitó
rias — Açu — Sec. mas
culina ............................. 430 2i5.0

V.í—c.víSi
i l -  - 1

tVTf * V* . * "* . if Jt#l
•• V  f ' » a  í | l f  « - y : .  i  ■; »*. ïV-.'v; fe rtftá I - J h d ' P . f l  i ' l l

EDIFÍCIO N A T Â l P r  AUGUSTO SEVERO

?REMlO—Um Dicionário “Cândido de Figuc-hcòv ‘ 2 voLvi 
mes, Edição JACKSON, . .

CLASSIFICAÇAO FINAL PARA ALUNOS : ' ’

Escola Técnica de Comércio do Colégio Santo Ant*mi*-

Colocação

1 °  íugar—NADKLSON JOSE’ FREIRE >f
?REMIC—Uma Caderneta ricpósHo. com Cr;? '4 ' .r!’

na Cooperativa C c r m . tir' f .é-iitu:
2 .° lugar^GBNEIDE URBANO P Ih.ihA ..

 ̂í rnh y 
J

r - ß i r p '  n i Q  G R A N O * 1 r  Ofkiítâ Sente T ^^ r?
G r re rir Jet“ it* ,1» Caíé Rw Gründe a ío»

•.»tío*» tiú* ctmilntM -tt «s «
vifitíiv —* Caria :a«|uritP<;» ut» t/m iu  j 
|(:vr,í.'.s. — .U'Ott 20 '■mi-i*' Í«^C3Í*

,> ur* * -  ̂ v'.s ßii í̂**i-t- :> t 'v i(«û«./. * t;?-« L*r. 
j o vvb*í> . l i i “ t  *»«:

t.tr rii'.- fjivreíií- o l'LÜii « & . - * . ! * : O P'.í
t> r  i<t

h

I t, - 1

A IMPRENSA C-AVU.IC* M4l> Pl?(»R VIVER 
SEM »  AVi>iO HEAL »><»« CAttíWC<'íi R S*s*M 
IMI'FLNSm. OS CAlv.t Í JVAO I‘U*)KM TEU 
VU A A t/líV V  O SR Aíi MENOS ASSINA '*4

• C R O M A O K iv i

*  P R A T E A O E M  e O X I D A Ç A O

S AÜKK O OK A11T1GOS DE METAL
I STA.VÜ'AMOS »ï EÜNTHDOS

H U A  J U V 3 .N O  B A R R E T O .  233 
* ----- NATAL-----

I!

,{L \M '0 Of! uUÍOí! V>.M t’OIl 
MOK O rOKYí» L URASCO . 

(LANHO COM OIlKI O {'»SNE t

C K > C j-  í.w> i ^Ljr* îrV.L % .*» Li-
fIiírie

VENDE-SE
"'T îo Uv C'ïna Gril)-,

7 t- t V- ■■ t*./ - A m i* i t- i* - ? >
.. * * * * -

; i  i j c>  i h i ? ?  '-'.-o i . if?

J

/
)

I  Ko-"».: ; 4 ïtîOhdoi — Ataqurnav de «icre> p Heminqion Stcmdord
e F üihd  .■> — Maquti*04 — Filmes — V ipcis e ch roo«  — Acnt-
so rît*:- t'L^a L*’dcir — A rquîvos fi iichqrios dc a c t  — À iR p^fittdorvs e  n ie s  

««■Jos riderad'‘•■es — Llquif»colores — P o lios e  rolom entos SKF.
iîr irolos e Pick-Ops, etc.» etc.

VT?4D£, AOS MÊlHORtS PREÇOS

}0 'i‘ Ü f i i  Q R I ' n ? R  x f i t l f i f f l  N iiio  F W .I O , SOI
C w i u u ;  « J U â ü î U

.IEFORMA DORA N. S. DE 
TAT I.MA

O üï'. Eri.-'-.n Cour a Cnvol- 
• m i  U . c X - u 11 o í o ni a r i inrio  da  

5ï:n;j;T. avis?, a r'.i.V,into 
. îTgutvû.i i; uo sc a ch a inh
ala do r'.Oii oficina para c?n 
icrto.s dc mcquina.4 dc côs 
ans do o v a t n r e r  iipo. à  Rua  

.'r i.pc C á’:".:»iao .  3VG F  ' î

PREMIO—Uir.a v.ruierrrta dc th-n -iío, com Cri? iriV-.uri 
no ; p.‘cativo Contrai de (Jt-di'.o;

i « luga! — H iB EIR O  D A N T A S .................
AdAMiO—Um prímio oícrcciuo pAa Cooperativa C-..■ ’ o u=.- 

Crédito
 ̂ Lie j ta Ti-rnira dc Comércio de Xatal 

^ulocaçio Nom? do aluno tm>iu *
I ü Ugar—JOAO DAVID DE POUZA . . .  . r
PRLMIO—Uma caíievueta cui-i tíiposito, com CrS :

Casa Banc.tt ia Nonc-RjoaraniituLM' S A .. 
2.° íugar—LUIZ FERREIRA US MIRANDA ;
PRÊMIO—Uma caderneta con: depósito, com t’r” ;.:,l,lí,,í "--1 

j Casa Bancária Norte-Ríogvamicn-^ f-- A
V o lugar- MIGUEL RODRIGUES DE LTRA , .. "
i*UE?.ilü—Um premío olcrceirio ncl.i Cas:i.*Iíuu 

Riograndcnsc S A
E:;eo.‘a Técnka de Comércio N S das tíloria» — >*-*■

.Mauculiaa Acu
Coloca c-ão
i ri’ -U g a r -F R A N C IS C O  DU AR TF. FILGUI-TPA , 
P R E M Í O - - U m a  Caderno  ta  fie <kpo.dtu na *"

j r?. Feckval.  çüíií CrS 200.00;
! 2 ,J Higar- FRANCISCO PfMHNTLL FILUO 

P R E M ÍO — -Uma c*atícmi.,!a iít" '■•p.isitu na C 'n \  t Fa*-- 
Fciwral. cem CrS LWHiin 

1 ^ i u :>: ■ - ANTONIO FEENANDKS MARTIN;-'
PHLMiO --U n: próiv io ( í c r U- o (n ir» Ca íxa t  - ■o • < ; * 

dciul.
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Labim/UFRN

Hoje a i  A A M i

S a l a  C r u  x  A S S EM , fe c h a ria  i  c e r t a » !  * M atinê ás 15 50 e Soiree ft« ZO hör«  
AVA GARDNER « JAMES MASON «»:

Já campeão, o five tricolor defenderá a sua invencibilidade 
Preparada uma grande festa pela torcida coral

P A N D O R A
Mulher ou demonlo? Que estranho mal provocava o amor daquele cria

tura! Maravilhoso Tecnicolor.

Casa Bancaria N oríe-Riograndense S.A.
F R E I  M I G U E U N H O ,  109 (E d iffc to  P ró p rio )

Outubro 1950 ..............................
DEPOSITOS 

Cr$ 14.207.000,00 Outubro 1950 ...................
M O V . GER AL 

C ri 59.661.000,00
Outubro 1951 .«  •• * * •• Cr$ 18.418.000,00 Outubro 1 9 5 1 ................... Cr$ 80.509.000,00
Outubro 1952 .............................. Cr$ 21.879.000,00 Outubro 1952 ................... Cr$ 103,567.000,00

_Fas todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de depositos —

paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
—------da Moeda e do C rédito------- --

, a

Serviço rápido e eficiente—Paga c recebe em tres minutos — Correspondentes em todas as
----------- praças do p a ís-------------

Finelmente, ocorrerá den
tro de mais alguns Instan
tes na quadra da AABB, o 
encerramento solene, do 
campeonato de basquetebol 
do corrente ano, Santa Crua 
e ASSEN, m  mais credencia
dos rnalg completos
qultetos que mili
tam no cestobol po
tiguar, serão os responsáveis 
pelo brilhantismo do tão a. 
gpardádo cotejo . que será 
travado na noite de hoje.

Os suntacruzenses, pisa
rão o campo da luta osten
tando o galardão de cam
peões da cidade. Terão, no 
entanto, de defehder atod'. ; y,,;^
custo, a invencibilidade que -v, '

H O J E

ld.30 e 20.00 horas
Burth Lancaster e Dorothy McGuire em.

S e n h o r  880
Falsificando, não lesei o estudo, mas sim até poupci-lhe despesas! Uma 

suave e humana, viva e real! Uma produção da 20 Century-Fox

São Pedro—Hoje
Somente às 20 horas m

BALAS REDENTORAS juntamente com a primeira serie E8PIRITO ■
9T.ATW ■ESCARLATE.

INDICADOR PROFISSIONAL
m  i ï  n  s c  o  s

— ------------------------- r r
D R. ALVARO  VIEIRA

Cb«f» d* Clinic* clrarjlc* So
n<MMlt*l M ltnel Cooto

OIRORÕIA GERAL — DOEN
ÇAS DE SFNÜOKAS ELETRI*

c id a d e  m e d ic a

Oonmultrtno: —At . D uque Ce 
C**las. 198 (Térreo > 

Borftrlo: Manna -  9 á i  11. 
Tarde — 15 áe 18 horas 

Fone: 12-84
Reetdenoi*: Avenida GetullO 
Varga*, 704 — Fone: 14-23

•ff1

Clinica de crianças
—  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultorio e residência :

S u a  Amaro Barreto, 1230 *— 
Alecrim. Fone — HíS2 

Consultas: 10 M 11 e 11 U  12 
horas

Clinico de senhoras 

DR. ETEIVIN O  CUNHA

KSPCCIAMSVA

Curso de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro e Çfto Paulo

DOENÇAS d e  SENHORAS — 
PARTOS

Ondas u ltra -cu rtas , b istu ri elé
trico, eletro-co&çulaçAo, e tc .

CANCER — TTMORES

Consultas: dma 13 noras em 
dian te  exceto aos sAbarto*

Consultório: Rua Ocl. Bonifacio, 
223 — Fone 10-82

Residência: Rua Joaqvim  Ma
noel. SCO — Fone 14-va —

i

D R . VICENTE 
MONTER0SS0

E-T-nTtiealoçísta e ObsiítfA do 
2 li. C, A íí dc R is d ; Janeiro Ei-Chef* de tqulpert* Mit«- 

» idade Clara RasltaiUn do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das yen ho
ras — Fartoe sob Amugesla 

Consultas — 2.“s e ».“a Feiras, 
daa 14 à s  18 horas — Sabados, 

das 9 às 11.30 horas 
At Rio Branco. 683 — l . °  

andar — Sala 3

D I S P O N Í V E L

EUCLIDES F . G U R JÄ 0
CLINICA OËBAL

Das 15 boras em d ian te  

'Tealdencla— Rua Ana Nerl. 339 

Consult orlo — Rua Prince zs 

tzabel — Edifício c ruze iro  —

Fone 2292

DR. PEDK0 SEGUNDO
ESPECIALISTA

Via» Crinartas — PfOtologt* c 
Slftlls

Cura Radical das hemorroidas, 
Tarlaô» e hldrocelos. sem ope- 
raç io  a sem dür Doença dft 
uretra, próstata, vesícula, Beml- 
nais; bevlga e rtr.s T ratam cn 
to  rApldc das u rctrltes  agudas 
e crônicas e suas complicações. 

Perturbações TJrrtrosnopla 
Or.lvano C autrlo  

Daa lâ  horas em d ian te  
Consultório: Edifício “Nova
Aurora." Rua Dr. Barata, 241

1 o andar Residência : R-ii* 
Apodl, 377 Fone 13-60

DR. JO A Q U IM  LU Z
FARTOS —  DOENÇAS DE 

SENHORAS

n i t c u i i i u
Ondas curtas, eletro-coagnlaç*«, 

— B isturi alAtfieo 
Consultas das 14 horas em 

d ian te

Consultorio*— At. Rio Branco, 
727-1.0 andar

Reeidencta — A vsm da Prudente
de Morais, 630 — Fone: 10-20

!R 1

D R . O LAV O  MEDEIROS 

Daençai da pele e srfílis
Chefe da ciiptcn derm atológica 
do Hoaplta) “MlgUCl COuto" 
r úi!6ü! tórjo — RUa D ilues 

Caldas. 86-1.° andar

Das 15 horas em dian te

Residência: Avenida Campoe 
Sales. 624 — Telefone 17-64

■I

DR, J . A . DE BARR0S 
LIM A

Ex-tnterno dà Clinica MMlcr.
da Fac, Nkc de Medicina e do 

Pronto  Socorro do Ria d« 
Jane iro

CoraçSo — Vaso» — Aparelho 
lllti stlvo — Tubagem Duode
nal — Reumatologia — G lân

dulas Fndotrina»

Consultorio — Av. Rio Branco 
663 — Bfilfls 3-4 

As terças, quartas e sestas  fe i
ras, das 14 As 13 horas 

RcBlticncJa - F o re  1105 — 
Hums! lOr.

D R. JOSE' A LFR A N
CLINÏCA MEDICA 

Pele — ß lit Us e AlefgtS

DR. SEVERIN0 L0PES

Insiiltnoteraplv. — Con vnlsote- 
rapia — Kietrodíatinofítltío 

DOENÇAS M£.NT.\UälB 
E NERVOSAS

(E s - In terno  pof coneu-*.o da 
Clinic? Neuroluçicfi da i  j t u t da
rt c rte llciilelua da t'nlTirrsidarte 
n.i I ta h ja e rtn Hospital JuIiitlO 
t io re ira  — se r t iç o  de ts s i- t '  O

I ia a Psi op.itjs da iiaiila) 
Air» V i t  mi te do Ild: r h s )  ï  
rte Alienado? <!*• Natal» f  

Cor.aulttiriri • ■ P.ua Ch*i erul p 
O st’io, líKÍ--l.‘> e. : r — Pim 1? ‘

I-, hure*, (üari.-.iaerstc ïtrçt- 
-ia — hua  t'-'t Palirtia r f ' - g 

:ij lA’.d 1! a Av. ,tîi—ALECltlM 4

DR. PAU LO  SOBRAL
D» Maternidade MJ«nnarto

Ckrfl»”
Onda» curtos — E h u e -c o n ti-  

loçAe e  B istu ri Elétrico — 
Partos e  Boençss de «enboras

Consultorio:
Proço J o io  Mexia, 74 

Fone — 2479 
Resident |a:

A* Prudfcüitt H'.; Morais, 743
Pena -  2587

Consultas de s .j O as 11.30 e 
das 14 &s 17 horas 

NATAL — RIO O ronde do Norte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Especlalm ente

CORAÇAQ E VASOS 
Eletrocardlografla

Consultas das 14 1J2 em  diante 
Rcflidencla: Av. Prudente 
Morals, S72 — Fone: 17-51

Consultorio; Ediftcto AureUano, 
Sala  103

vém mantendo desde o — v
cio do certame. Para tan to ,10 ^ : 1 %  
Zelins preparou convenien- “ *
tem çnte' a rapaziada do ’ ' 
'Santa".

Fnquanto isso,a rapaziada 
da ASSEN, desponta creden 
:iada a quebrar a marcha 
vitoriosa dos corais. E nln* 
guem sc admire caso Isso a-, 
ccr.teça, pois cs comandados 
de Lins, realizaram rigoroso 
e sdcauadro trefhamanto. A 
verdade, é que vamos ter u- 

jjria luta de gigantes, no en
cerramento de um dos mais 
sensacionais canfgteonates 
de basquete, já promovidos 
pela FNB. Por este e por o u -! 
tros motivos, tudo leva a crer 

que numerosíssima as~lsten; 
cta se desloque at" a  AABB, 
para presenciar o embate.

Sabemos, por outro lado, 
que a torcida do Santa Cruz 
prepara uma grande festa 
para comemorar a conquis. 
ta do titulo máximo. Se o 
tricolor deixar a quadra vlto 
riosa, as comemorações mar
carão um acontecimento i
nédito na vida do nosso bo
la ao cesto.

Para o grande combate, 
as equipes contarão com os 
seguintes valores:

SANTA CRUZ — Zelins —
Oscar —- Cristalino — Guer
ra — Polly — Daniel e João.

ASSEN — Barata .— Lins 
— Agnaltío — Batista —
Cacho - - Cativo e Arquime- 
des.

Outra peleja atraente, se
rá a de aspirantes, aupician 

1 1 do-se movimentada e equili
brada, acima de tudo.

.nl  ̂ . : ■-

• . IV . .  1
i . ,,, I , _ ,, I- •íí -

1 - 2

: .* !.. \ ^

H A R M O N I O S

B O H N "i  <

-A. ,, ; ? ' ':;V'■ÍB» 3lü»r:.,.n. -

' Z ’ -.J'*’ ** ■j ^ ' * , •.V. tf.

òífe, v

l'ara Igrejas, Capelas e 
auditorios

C o i n  d i v e r s o s  r e g i s t r o s
H  A  F :  M  O  N  I  O  S  

P O R T Á T E I S
C o m e c e  m e d i a n t e  e n c o  

m e r . d a ,  a  f i r m a
C A R L O S  L A M A S

- -
I ; u a  D r .  B a r a t a ,  2 3 3  -  

F o r e  1 1 5 9  —  T e l e g  
C L A M A S

F A T A L  —  R .  G .  N o i L

«

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

PARTOS ft Doença» d®
SENHORAS

Clinica Geral

CílhflVilr. ■ 'MílS Uli1*« dM >) ftt 
II ■ »* > A/í 17 büFM

Côhí.

Viajou '  í 
âlüizio Menezes |

Seguiu esta manhá par i \ 
Maceió, afim de prestar cx i | 
mes finais na Faculdade d ; 
Direito de Alagoas, o 
companheiro Aluízio íví̂ -nc 
2es, redator esportivo d-;' 
vespetino.

Na capital alagoanc., tic 
morax-sc-á aquele colcea 
cerca de vinte dias. Duran
te a sua ausência, v*'siu-nde 
rá pela secção ospoc-.iliuad: 
de A ORDEM, o jovem í!elh  
Santa Rosa, o qual. iá vc:r 
colabornndo a algum ..uintío. 
r,o rfbsso noticiário de b:-;: 
quetebol.

A  v é  ! M ãe ! F ilh a
: ror* a s  jírvFM  ü s a b

■ e 1  ̂ ^  ^

— > id1 ■ -
f*i Ui ' .'i VlfTPAÏ

* nC > P -R r v  íTARj. DORES 
M,t ■ i  AS CÓLICAS UTERINAS 

com vantageiu puni 
a s  i r r r jç t i la r ld a d ©  O M

fur.î .'s periódicas das senhoras. 
r.' < ir^ante t  regulador deosM 
fuHvM's. FLUXO SEDATINA, pel« 
«iirt utnimna ia eficácia, ê multo

r e c e i t a d o
OUVB SF i.'- USADO 
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E' Indicado nos casos rfe 
outra, palide», magreza e 
fa*tio, porque em fuct tormu- 
la «ntrato substãndas tais c< > 
mo, Vanadato de sódio, L\r\
nos de cola. otc.. <̂7« - 
pronta e eficor noa raaos ds 
baqueta # neurasleniut

NADIOL é indicado para homens, mulheros ft* j , v  r ,n i,,: ■
crianças, tendo sua Mmnda conhecida pelos çrran- ‘  ̂ - |

g  dee médicos e eeté hoendada pela Saude Fubllca. 1 * M t m , 1. .
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Labim/UFRN

O T T O  G U E R R A
R»tá marcada para o& dias 8 a 12 de 

deaembra. na cidade de Calco, a realí 
aaçfto da III Semana Rural do Rio O. 
do Norte, Incentivada pelo Serviço de 
AaaistencU Rural, da Ação Católica Ar- 
quidlpcesana, em cooperação com as de 
rodlA (rioctseî do Estado e Ministérios 
da Agricultura e Educação.

A I foi promovida pela então diocese 
de Natal, a segunda pela de Mossorõ 
Toca a  veí, agora, da diocese de Cakó.

t'orna corpo, etr todo o Brasil, o mo
vimento ruralista. E não*e para menos, 
pois visa proporcionai* ao u-.sso hoihetn 
do campo, Ião e sondei cl o. iro a ha ntl cnn 
do, tão p;uco a"sIstitío, unia educação 
de teftát, como se dir hoje. ck qjvrtar-íhi’ 
o senso da cooperação em seu proprio 
reerguinienlo. chamar paru ‘ te a aten
ção dos govern-ís, e chm enUdacuA 
privadas.

E s s a  r e c u p ç i ù ç û o  C  t a n t o  i r a  I r .  n c c c i -  

sarfea'quanto. paia repetir i iva expires 
São de d, EJiseu Mendié. bi.-.no auxiliíir 
dtTtttialéVh. “s*» o B íaúl perder o hu- 
trrt*m dtt campo. ro ô nes,r.. camponês 
não acreditar irai:; mi* propit^yç

providencia* óo 
em nossa terra uma das maiores revohi-
ções sociais”.

Babemos «que uma* tantas forças, en
tre elas o côitturüsmo, trabalham com 
afinco para afastar o povo da fã, da re
ligião, principalmente em melas sp*ea- 
rios, progando a luta de classes, o odlo.
E Pio XI chegou a dizer que o maior es
cândalo do scculo XIX foi terem os ope
rários se afastado da igreja.

Hoje, é bem verdade, eles estão vol
tando, depois que a experieneia comu
nista vem fracassando por toda parte. 
Eles vêem cue a Igreja não é, absoluta* 
menLe, aliada dos potentados, mas quer 
a Justiça e a Caridade. ‘

Fct * esse fcnometib oue &é patsà nfes 
cidades, o comunismo procurando COT1- 
qu&tar o operarladd. de qualquer for
ma. está começando a se esboçar, aqui 
no Brasil, no melo rural.

Mais um motivo para promovermos, 
com urgência. essa elevação do traba
lhador. do homem dá Câmpo, pôtfe 6 
maior caldo de cultura do comunismo.

? ....
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T Á C I T O  M .  B R A N D Ã O

__ _  Comércio,

assuntos de interesse soei tu, serito. tratados na reunião de

aman Â diretoria ehCareeé ^ e<fefc»*í®fclmehto de quantos 
loQ^pfram na imprensa católll
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NATAL — TERl A FFHt i. 1! ür>Ní) VIA MIRO DE 1!»3*
F I L I A L
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A v . Rio Bronco, 5 2 7
1 ‘O * , . M b  V*ví ÄÄfir,’
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Ae siaerrw ratéheo. mestre Ulisses de Gols)

No dis onze do corrente mês 
Ovmeça a festa du AprBsehtaçfcb.
Nossa êenhora - -  flor da Perfeição,
Tua benção, nos dá mntü unia v m !

» ,
V. , ,

O lt pecacur, oh ml^ ro Boca»
Ajoelhaste, fus uma uraçAt*
A’ nossa Estreia Santa do Ferdà; r 
E vencerá' inveja e au pkt

Rainha tuteia?, Imperatriz 
Do presepe florido de Poli.
Pcçdga os dmots vicias «  ódios vis,

Sp^re iwesa Natal derrama a — lux,
Astro excelso da Corte du Rabi.
A luz do Tou sur.cr. behcïun luz!

RIO, 11 NEWS rtU58) — 
No'pràÛmo Niés serão entré 
q g g jg J Ü ß ll lj e ta  do* seien-

C k h r I  U i n l  .

Faistiii l i  M nle

U r k

f l ï w m s

Faleceu ontem, no Rio de 
Jáhelrò o cel. Miguel Faustl- 
no-do M mte, natuFkl de So
b ra i Bstadb do Ceará. Radi
cando-se no Rio Grande do 
Norte, na cidade de Moasorò 
foi um dos pioneiros riu in
dustria e comercio do sal. di-

ia  aviões *  jato comprado/ tvo di* dois ou tn*s ;tim> A
- olflttr ocupará a atual

u i avwes m jato comprador 
pe^o fttlhfciwi» da 'Aeéonau 
ttea ,do Brasil, á Inglaterra.
pois délcf ficarão nas bases 
inglesa* par* a adeXlraítirt
pilotos brasileiros integran
do os esquadrões da Royal 
Air Forcé Tambéni ihâo paru 
Inglaterra mecaniccs da 
Carola de Especialistas d» 
Aerohauiica de Õu&r&tin
guetá e dos Parques de Aero t< ma aviões 14 iml

dV  ile algodão uo valor 
2.Ï2 milhões dt‘ t-nizcir-K, ,m

fabrics do Galeão, fabrica«, 
d ) além dos avíõeR a jaet0 
c itrofí Upos de aviões do m(> 
tor convencional"
O PAGAMENTO 

* 0  p a g u m n i i  :> m  i í í  

a ' . r a v e s  d o  B a n c o  c t o  B r u ^ i l  

qjc, por incio (U- compensu 
ç: u, dura cjíi 11-,jen

T t - r r ~t.r
M I L T O N  S 1 Q E I R A

- H t ----------------------------------------------------------

h w í g h í  P  E i s é f l f l r f f W ê f

nautica.
k j M F A s s ô  a  V a n t e

EntSi tnformRÇÕeá foram j «Mí. i.Ilô.ooo iitca,. n,.siu 
dadas na entrevista que, on-j q lanlia incluídos sopre, 
tem. concedeu á imprensa c  ! *  l í m i i e s  p ; m i  e  n r , ,  4.  

coronel-avtador Dari:. Cavai-1 p oomplcmesi‘.m . .. o  ;d 
cantt dc Azambuja, chefe do. uudão u.:atdo »?:*■ ,t :.;m, 

rigindo a importante flrmí»; /abincte do ministério d:■' r-;o foi n : ara
W F. do Monte, hoje dlsaol- 
vida. tendo depois ss muda
do para o Rio.

Contava o cel Miguel Faus 
tino do Monte 94 anos dr

Aeronáutica, brigaticiru Ne-j •rcõcr-. uv ;;u 
ro Moura . ; í. /rnranuv Ní- j !;'.n ■

‘‘Tal aquisição rt-presento ; f*. íeita tjrln : 1. - ■,> 
um avanç-. dc vini'’* n.nns f „«mdu mi ir I,. n.= tu*-* -v-;. 
para u Aeronáutica - dcclii B ■■ir.il puro cp:.' ■■ -

1)0^ dOMh , !;■ -,f d' ”:i lo.
Í951 nrocuui o Minis!crio tiic V ; Í1 1 »0-^

REDES 7)E Sil .0.> 
N U N C lA.Ft: p..c o rv- 
s t d c n i c  d a  '‘" ' e n  ■ - : . c  : 

ap rovou  um pr* v‘ *;■. ' *■ 
m is são  Mix ta  F .  .i- J  rntod.." ■ 
Unidos,  v isando r rç . in rar  c-

PAUÇ PF APAÄA
r ‘ í . > - * . . r n a d o r  d o

2  }  . , i . i r á  Ü O '

■.;;*!■ u d-: R n de 
■ ;1.1 e. .*í) a t e  W i  ' . i i ipu , '  pó.-; 
.ri-’a. N1)

[ H I . , . ,  „

A  O  V ‘( W  i  U t ) - ' 1 
At. E io r iano  Fs tswíe .  f l i t

—  F o n e :  n - 2 3  -

q u l p a m e n t o  n  u m  * t a l  * r -  • d c  J r r o r  á  i . x p v e a r c .  O u e  ' (

4.125.Õ00 de doln a“. f , f . v;.:■ d u d eiram ;:-n íesp an toso !  
dos á construção do uma rê- : ■ muiiero r.!; ”pai’3 do arara” j Kt,*SA* ortCixáB

■H>W

de de  silos p a r a  cc-*cu:s nu  1 m e o u t r e u  p e To r r m i n h o  [ itFf.HApss «NütÉàqU iK **  
t e r r i t ó r i o  n a e i o r i . d .  , ; c ! í i t . i h c h  n n v d e . - . U m o a  q u e

Todos  sab e m  r,"i m u i t a  ' 'ãn  p a ra  o Sul. cm busco d t

g;o Moisy Franca, advi 
na capital federal 

O extinto prefft-ou 
des auxílios ix exp 'í àu d;

coisa se perde, tv.ux aÔS. pí'- !f A-1 melhore.-.
Ut falta rio crnvenAv,: J f CJ * !’ ' 1 Aã o icnhaivo-; <
lagcnt. F o ;.r>ii(.aíLí-r V ■ j Ac aMe cu-.â ííc
muitas vozf/j obrigado a VíT. ; Aji'iZ’.u-m pôde vi(
der o seu proriuíe a. baixo : .adu s« i/iz.
preço pela inesr/a rau 1 --------- - —.....•--

w o » » » « *

— CARZ ---------

aviei:* O
e . v m v d c  i _

■ Confecção de quai>qner se»ví- 
;os graflvos t  de PAÜTAÇÀO

XOSBOS PRRÇOS DESAFIAM

n

Que venha  a ■ de I
M a s  q u e  s e  c t h ' - x ù  o  v ” k -, * . 1 1  OS Ct'iHrL« jjI CCü ■ -r;r-’  ̂ r’ iv■ ■ :
t a m b é m  l c i n b r o é o :  ; y  ! ;

q u e n o s  E s t ü d ' i . s .  ; .

. IMPENIK>R*H7T ÍE-AhE j
OI apreço;."-:' > a b’r. ‘ j 

M  m a r :1., cirõ:* ■. a : 1
*  u m  p r  • : v ‘ .  r , ,  '■'• ’ ■ ■ |

son torneiro c’a ;. a v c: ; JJ
ç divorcia:, sr.br:- hr.." :d' ■- : 1
mbilidade da p e r . : ,  xa p o - j  
priedade rural. :a. :°J: r. 1
t r a t a n d o  de inu l tu  : V A  

E m e n d a s  l novo.-. .. .• 
f ix a ra m  o vrínv Ac r:;ovt. 1 
erti C lí lPfJ.OCIÜ.'JO ïv: .r 
podendo  ser  cb jc to  d-. • . Ao ; 
rd ,  t ã o  so incn t"  ca t r  c ' . .  c | | ) í |  
rend im en tos ,  ido  m.-:- n . 
qdát ido  r.vtü ^ " r íV ícu cm  ? =

m iha .
Á nû ctidn c -iirupr'r r ; . ; 

e ü W i s f c r i a .  C v m  a  u l t S  » :* 

pbítos, u p c q v r i í.V : 
mesm o t i r a r  a c a m i ’-a par;.- 
d a r  ao  fisco.

* POLIGONO I>AS M
V EM ? íTuprpu;--i 

n i e n í r c i d o  : i x  ■: 

çĥ =s reccii! =
n h e l ro  Vniic.u,-; f í : . : -  ■. -■
inspet nr ie>' ■.*/ i ■
C S., h o !>i-N\y, : :
n t »  d c  v a r i n - -  - u  ■ b ; .  ; r  .  ■.

PoligOM'--.
D e c h ’. c r j - ;  . o p a  v  : u  ■ ■ 

ro que n r  ci.-’c;-. -, ?■ ■■ 
sentomenve r . • ■
‘ u a i m e n t e  í r r . y ; r  v r  ' ■ .

d o z e  m i l  ‘

7 a f) rui’ íc ’ . • ’■.■ 
vamt-.kc : . 1 - ■ ■
h o j e ,  n a  o ’ ■: . ■ 1 .■ 

m*l h !.-*‘ .. ; • • : .
*- isto nv1 r ■
: í l t í *  ■. : ,  : ;

flUBo. oor;a

;■ í *■ * áJ |í. V y«w*  ̂ - ft

f i o s  R t v .  f a r a c t s
r cn-.ip.ii oiro* B tihorcs Párocos do inte

: a -V t;v ; roca tu or. cr oleo d; linhaça, tintas, vernizes 
-.■ e :tes ízr.c m:u ; a HENNER e que estamos 
it.n -jtu’ c:»>a e lt.. : í*<r s Cju;*.! :quer quantidades, íncluxi- 
,x nu hit ando tv.ÿu.nriitus

>vy çô iiLi*’ r no\..r a pintura de ^ua 
■ *h peta. lembrem ->e de.-ta comunicação,

Períim iuierniHçôí.. sem uumproini&S«*

í í ; : x t ; l  m : k >  a n u l s  &  ü a .

|»r huixiLi. líiã --- Caixa Postai, 111
NvTAL — K G DO SOUTE _

*

Titre extirilo, em Net.ii. eon- 
íta -sy  u srta. M m -r r k i r i í - ! 1'5 T?mb*'

O Presidente eleito dos |
Ectr.do* UnkifR, Dwght D .!
Elsenhowér, ‘ é natural do ■
Texas. , Seus Sntepá&sadós 
vieram ctd Atcmanhã, há * 
mais de 200 anos atrás. Sua 
família ficou-se p*n Kb ü ^ r í  
deâ^e irais seu3 paLs ] 
mudarfltn-jfe para o Texas, 
rtrevisórtamente. *
ALI NASCEU DWIGHT.

Entretanto, quando tinha 
ainda iim ano de idade, a . 
família Voltou para Kan ! 
sas. Efn AbUene, Dwightf 
cresõeu junto ccm sou* cln j 
r.o irmãos. Dl plomou-.e n c. |
Abiiene High School. ende* 
lainbòni se destacou noa es
portes, 'pamcub.rmentp no 
footholl c  no b&sebaH.

SM W!2 entrou para a A
cademia Militar de West , , , _  (
Point. De 1912 a 1952. delxnu Tinha na ocasião o posío de' j„ ,.> ,or 
sru pôste no Exército para | m .-J-.t  General. U» .,..
sc candidatar á Presidência] ] ‘ ‘
dr,s Estados Unidos, Dn-i*},,! p ’ ‘ r m. -  o
Elsmhower en-ergou o un! ; v‘!0 c:y‘ ■•llh» ''“ f  ■ ' " '
formo do Exército .Ncr>o-A-| ^  " «" . .
mcMK.no, ; tropas m. Eu-! ; '/■ ■ ■  o

I rojjy Em '■■Êrrf  ̂ 'O r'»L } íj í j-* í  ̂ ■ ■ ' ■' 'i - ■ ■ i - ft- .t,L' jí! t. ■ \

ldttde e era casado cm segun-; L'ou 0 «ovonel 
das núpcias com d . Elitu Sou ;
tn cio Monte de ilus:re ínmi- :ho“;,v 0 <;'L r " '('v  ̂ '
Ua deste Fstado. deixnndr Aérea EiaMleire. Foi na !n :rnmo ü.;i FAB

M a r i a  J o s e

UTil1 o m a te r i a l  r io-çacío .  A- Até n tim ti- . ' ! D) * ( V f} X {
’..vahivintc u.s:ulofc pclu P A F uv.õr;; 1 u p ';p i ; :-> !• - .."i I'M'
os “C i o s t e r  M e te o r” que  com m undo  • <■"■ . |], f jíf;
p rum os  r e p r e s e n t :un m a i . ' ,, f.i;p i A i n - ■:• a : : ; . ii.iSf.,
! n ■ t pãssy  p a r a  t vp . me  h ipt' ]Y‘Y.\v * ‘ r = ' A á l [t a’' " f > ’-1
to cia nossa  Forca  AA'p'iA [ 0 : . i  Ai;;o i » ;v; r.\ ; i ■ i f
r à i î S i C  VS NO îî ï tA.i ï I . d'Unt c-nue: ir .  :' , i<= ii'"r !>:l

‘C om  a vinde  d r i s e s  r vi- nv ir..: sinv:
instilviçAes rdirrv.if» (*í'; !■■"■( pare o UroMl lieou ! a n  c 
N atal; Mo.s*uró e tendo doa-f f:;i- »» :3:; ÍJ í!í' P
do a ig!T.;a du Coiaçãu tir Je- | t ';*1 « íai>rM'"‘. ; n”
sn.s. u pradio do S^vninarlo ] Foyee. procuraria fa .. lem. *‘* | "v u ;' :‘̂  
rJén*. de outras ne-.''.' û itiria . Î f;í:! as )lf,va.s mais Ci* m en .a -| /. ï--o;I . _ . . . . . .  ;__ . .. 1 . ’ ......

l i ã U í v  o r ; : . b ; k l ‘ : o T .  d o  .
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R.BNAÜD
d o

. r .'  i f '  e . A . r‘ r- " í " v  v i r o l l u

• l*-i
* i

r o .  >Ui ' c u :  C !A : : n  ' i . i i  a c u t .

-.: 1 'a ‘íj rd '  i S ’-** r a  p i - - M i.'! ÕO >e .
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Despesa de 2 6 ,6  blllídes de (nizéfros
RIO, 12 (NEWS PRESA) —

Os orçamentos dos Estudos * 
do Distrito Federal para o 
torrente sno — segundo es*
tatistlea* levantadas pelo 
Conselho Técnica de Econo
mia o Finanças. provem 
uma despesa global do 2Ô22 
bilhões de cruzeiros. Desta* 
camsK São Paulo, com 10,4 
bilhões; Distrito Federal com 
4.2 bilhões; Minas Gerais 
com 2,7 bi hora; Rio Grande 
do SuJ com 2,5 bilhões, Para 
ná com 1,3 bilhões; e Bahto 
com 1 bühào, 
ADMINlSTEAÇAO

Os maiores dizem
res-teito à a d m u . > o  
rrd. à edue n :\f* púbÜ'.:. l:.>‘ 
.v.tvíços indam;, ' : y rh.■ 
vliàdsuk' pó b

l --i Pf>! Vj< C d ;  od v,;;:i 
cá;' gerai d;-
trilo Federai. 42 v. ", : . • -.vl-_
taiiU' de iodas ms despem■;■
ici <ti:iuiu ■■ j ,’ : po [ •
Bahia. lH7ã : r.n fuí m. í í 
Rio 17.3'í : ore Gaias te.:ã. ; j

DATA ...................  í

cm ma to Groaco, i*J3i em Ml 
na» 11,25%, aparecendo com  
as memores porcentagens o
lü©Grande do Sul, 33% e Sâo 
PftUlb 4,5% .
EDUCAÇÃO , -

Q uanto à edacaçóo públi
ca as unidades federativas 
que apresentam relaUvamen 
;.e maior os gastos sâo as so-
eaintes; Santa Catarina, com administração gerai, 13,3% ;
22.4%; Pará, Mato Grosso e
Cotes. com pouco mais de 
2nr-.\. No tocante à Saúde Pú- 
l'Ui“i. o Pará, cqm 14,6% ; 
Porno mouco, com 13.7%; Dií 

Federai, com 12,5% . 
hi " -rhão e P*aüi, com 12,3% 
.-v ' \\iva mente aos serviços 
; rioarnmo. Pernambuco a- 

'.’i-, ■ ,■■* coo: J 0 : Mm as Gr

rais, com 8,6%; Ceará» coro 
7,8% e Espirito Santo, com 
7,4%. Divida Pública;. São 
Paulo com 14,6% e a Bahia; 
com 9,6%.
PANORAMA

U m a . visão panorandea d o  
conjunto das anidadee fede
rativas oferece cs seguinte?« 
Índices médios: serviço» de

r  dá’ jftopofté orçamen- 
a para1 9 5 3 -Assuntos sereis

0 9  n w V Q r

e x p H C f f ó

PARIS, 12 — Um porta voz do 
ministro dos negocios estran
geiros desmentiu cgtegoçfpa- 
mente at itfíornar.ções sõgirô^
do as qúãis Angonto Pingy> 
presidente do Ctmseitoo teria 
oferecido ao representante dc

o cxação e fiscalização n_ general Franco na Frgn^a a- 
nncelrã, 3,9%; segurançaIpoio a candidatura da Espa

do cxação e 
ncnceirá, 3,9% 
pública e ftsfilatencia social,
9,3% ; educação publica, . . . .  
13,3?«; saude pública. 83% ; 
fomento, 5,2%; serviços itt*
dust riais, 12,3%; dívida pú-. 
blica. 9,2°̂ - ; serviços de uti
lidade pública, 12,4%; e en -  
yíírgos diversos, 11,8%.

poio a candidatura cia Espa
nha com uma unbca condlcãs 
de que o governo espanhol 
prestaria sua influencia jun- 
>̂ as republicas sul america

nas para que.cata»-apoiem a 
tese francesa concernente ac 
problema da Airtoa de Norte 
pev&nte as Nações Unidas.

7 12 (NEWB PRESS» 
E A âM e. a »  GRSM erafãO
Nâatonal 4» Cométeía, reu- 
wfH ws  .) ordiBaelAmente# o 

" lho Ngcjk»xu4 4o Servi
do Gomerclo (SBSflCi 

o exame da Proposta 
ementaria para o Exerof- 

c tfd e  1993 e de assuntos ge-

0 a seoNtar o jsr. Br» 
Machado Néto, nresiden 

te, lio ressaltar ser aquela a 
pritrteíra reunião do Conse- 
^áo-Naclonal tío-CESC por ôle 

 ̂ aa qualidade de Pre. efatida». apresentou 
LAaçAes «toe Senhere* 

e  decUtreu con- 
tarJBo ma colaboração « o de-« 
votáJiÁnt* 4» todos para bem 
cuniãHt A Sua difieU missão,

m  a b u s o  i n q u a l i f i c á v e l  e u m a  p r o * 
f s i7a ç ã o - - I J r n c m  I p r o v id e n d a s
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A. ...a iambrri já é dolnahu 
C' í i <' > co bicho que ê

quizer e só entrar nas bar-, 
bearias, iioá cantos cte porta 
e vc a coisa francam ente. Jo
go na íesta. cia Padroeira tam

o . ; cm N atal. Quem bém é demais.

«  "»-fltetwve no Minis - 
teríõ dd TrabAUio. a  preaicien 
te da instituto Nacional d»

O Conselheiro Caleb Leal 
M«r)guc«r Iptepretando o pen 
Sarnento do Conselho, reque
reu Qoostasse da Ata dos tra 
b&lhos um voto de satisfação 
4 de confiança ao Presidente 
Sasilio Machado Neto, (’onsl- 
gnamte-ae o desejo de todos 
os Conselhos Regionais de co- 
igborar com a nova adminis
tração, . .

Poaseu, em üeguida, a se 
referir ao discurso de posse 
do dr. Basllio Machado Neto 
c propôs constasse da Ata do$ 
trabalhos a Integra daquela 
bxaç&o, para que ela tivesse 
maior difusão do País.

Aprovadas: par unanlmlda- 
d* aiabas as* proposta» e a 
provado, também, por voto 
unânime» a  Ptevisã» Orça
mentaria para 1953,. fora;)} 
encerrados os trabalhos.

If!. aha pa'I t ̂ 4 4<̂wt-rv 4>vavivvU’ atr vavvâ '
l«a tfa pasta do Trabalho me-

Contra a 
segregação 
racial .

CIDADE DQ ÇABG, Africa

didafe no sentido de aer oh^J ^ ^  P 0̂t:
Vftd»T por parte da GEXIM,

Mu »con h  oom - a in f , qua
prevê a exportação de cento 
e sets milhões de pés qua<* 
ovados- O ministro prometeu 
ixT^tdenoias.
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•...........  L1 s r ■ * i • - •
: m .:;í'0 ‘ ’RU/.fír g k

; - fs ’.. D i t :oí ,i i ! .1 s a ' -
. 1 !’íT lã ' 1 i:;1 : : LL(U ).-l 1‘ íis

.li- :IJ Si:il'C".’a
' il. st iyii’ r.i'Mii'M-,-! do.-

.. :■ d; ;ã'^ : i!:- v
■ - f i ■ ns it; ■ "ve.:1";' :■ i'1-:
; ã ■ ". -ri roit," ÍJUtl 
. , . .. ■ 1 í ■ I ;ã i‘iv vf'>

. ■ ■ ti I “t’t !;'i’ atiU'si- -
-■ i t t ;i ; -a’: 11

que
' - i-1 .’i .-’P' il’j as ;>:v:jî i î ' l a a .- , .runoedida . 
v -::)-aoniJníirii.s <io~ fi.-cais üs j NATAL COM ABONO 
A*iar.de*>a Sou favorave' ,t 
e’.i • .vt'ja suprUnido tal mai a,-.
•' am n .situarão atua!
,.u ■
■) fOVTO VITAL 

- - O nor to vital, rn lrru n -
■ ■■■ príS.-!ã:|:.' (I Cl', f l'ry Î s{ -
rio — e us .t.cíos soliei-
' aã. a o ria.aviciamrnto
lo li'ii.i/ii apvo'vavios iu

• ii'.s- ; poi.- ei;"> rcpre.sc'ij

tra a  politlça de Bcmeiraçào 
racial, au^ticlada peio gover- 
'io, os trabalhadore« nativos 
dc Fort Elizabeth declara- 
rtip -se  em greve geral dc 2̂  
horas. .

h  situação é tenau e as ào~ 
nos estratçglcas ecitáo scr.dc 
patrulhadas por reftrçoí de 
Folicia armados d# furis. m e
tralhadoras e erentdas de 
pas lacrimogênio. Taa.ben) 
nas cidades vizinhas dc 
” aest- London e Kim- 
terley -a  policia está 
alerta para impedir a- repe- 
tteão doe distúrbio» do iVrl-

'ffle mui;.cã:
íoraxu registrados 33 r.crtos 
r f>3 feridos. A’ última hov?. 
de lioje a piiicia ialuVivou

U m a d e

‘ít*
a M

; - ã *4

RIO, 12 — Ü dirotorlg Naciunui da bancada federal 
da UDN írüíudo:-- hipotocaraiti (■.■uu apulo uos pontos de 
vVta do líder Afor.irj Arir.cs .vjóre u aturdo militar Bra
sil-Estados UuKio.s atualm ente rj:.' m apreciação do Con
gresso. A tese de Afonso Arin ■■; jnevê que o envio de 
tropas brasileiras paia  o cx'-.--::n: dr pendera taxativa- 
ihcntc de pí Civia uutuiire.çào do o

A U T O R IZ A D O  A  t t f t t c H m
RJO, ]2 — o  d 'putadi, . i : va. ão Iraic.to falando à 

lm pieute dccle.io j c;”é :;inc;i h ;,;' lo ã.ãpaíará o lidor da 
UDN na Câmara pata, taber >' t. 'Cnarde o br ig advir o 
Eduardo Gomes snré dr^ipnotío par i ocupar o cargo de 
chefe do Eãiadn M;dfu' ( ã í ã  ; a ;  T'■'..Trus Armadas em  
siibstituieãü ao Ci :;uí" ii! Go* - Mt. .ã iro. Pur uetro lado 
■çonsefvuimoa apurar mie Aí-mm Ai iao.v está autorizado 
pela presidência cu L‘Dã: a de^ vuvtir euc tenha o bri
gadeiro rc;.„ óido s ã'’)eliie níc r'C;n ãv .

SfiRA C LiZFl B ô  F'?3 iã - F i A U *
RIO, 12 - -  Jcfa> Gouãã‘l ptu. L'?ute co PTB m an

tev e  demorada imnii.-umcv.i co a fu senadores M atias 
O li m p i) fí Arcas Leão da Uããí y PãD c.o Piauí respectiva- 
■m&n te . Embora a paiestra t : vi - : ; c ■ õrricío de portas ffi
chadas é i.-orto <';n, fu: n r  ã>. viiiada.- rm -dUmas providen
cias reiocionacii.;.'-. a r â..c; a ao n v i-ã iite  pesaedista 
.a chefia cio traãalnismo n:i'iuy.c jtãdado.

FBO?S-$ 0  A U f ^ M T ü  S O  DE V EN D A S  i
f e v í j c  ■ >  ̂??  "!•

LOLTALZZ.v, ív — (: l,. v ;  w:r cnViOu m ensa
gem a A ■ -.c n: b! 6 p t o ;>: v. â ■ o ã ■;1 n n; o d o imposto de 
Vendas e C m t . n a n m -  2 xídas ;;i.ra d por cento afim  
ué fv.pc ,vs ■: r-fi ljilLíí- üio Cio vtiicimentos
do funcdonylãano ,vv v i r  1. Ac círmms produtoras cop* 
s r s e c í ã n ;  c m  to r n o  da  Federa;:, y do Comercio e d a  Izi- 
tiüjtri.: tosr.irauí r - n  omuâ;? ■ da resoiução pro-
poudo o rod;'- to cã-, I ... ra meio por co
A dóc rrcí bor v. : • t ' r, o:i:“rcÍantes e im 
triais o pcãcnndOi' ;. o . o a r i a d o  resolvendo .. 
tjv r£i> i ! ilk 1 ; i ida  o áu  âr ;o' ' â s  de  V en d as  e  C o n -
siirua;' ò.a .

V jrtcr̂ rf*rtr *.-r,

-1  f i r ã  C  Iy  fc-ò-è í M m ü s S&u  w .i l '

f ■ f't'ili y ! t'. 1 ': ' — t
' V  ̂ 1

"i íjUCipií h'-
d'-puM i r.;.̂  

rb rlot . ' '

O deputado Mario Altino 
en'icrrou a sua palestra com 
') report a cem frizando* mais 
mua ve/ o seu otimismo, e é 
assim que déclara categori- 
yiuncniy estar convencido de 
U U“ ató o fim  do ano estará 
devidamente sancionado o ‘ 
p t - f t o  2T*03. Tal fato signi- 
i i' a . ,í que o funciona liame 
terá est•; ano um Natal com 
'm ão, u vjti il í'ã -
- i1 o nií:.:. dc novembro eir
, ' Urso

Nf-utco pOi.to das suas dc - 
,-I ; o representante c.v-
ri y íeXcriu-se à situação dc 
pç.s soai da (asa da Moeda 
(’.'•mios c Te'vgiu.ios c Irn- 
!>.>■",sa Nacional e qual dis
- * cJc. não £rrâ prejudicado 
pó ' daixavip.rn cio recebe, 
v :-ibí;no yquolea w  tív:>sser’

as c que as ?o*‘
;;uranca «âo adequ « dis p a ;c i^ ,(j0 
'‘ri - -enter qualquer cmnçei.-;

tori?, coin en;.viã*..■'â■ 
íioje â:- 20 InriT.s r.ã m 
Rua Junoueirç Aiã ■.

o T'.;'f •
I);

t̂ -l. — r-» •* o
y «« î■

ppibaã' Ce:-].
Aro ric- T ; P: IV II
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nue as très cidades estão hvn  ̂ ,. , :* ,, . , , tram nora. t . : • rc .■qu:!as c que as ?o*‘ç.-ã ■*: se - > ... t :. ..... .... • .■
;-i n <■' n-: ra voo acionistas que en

. H ,-ã  "ova fase. e outros 
> (r.ã na reunião de

A direi*!;f e:a .n ■ "f' e
[ i'!-., !t>e rc.ïu ne : " a is - »*, ■*■; rv-p ;

.r- ry v n to  do quanton
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PUBLICAÇÕES — TABXLA NA OSRSNCIA
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m o — A. 8. u m . SesAdor P u tM  40-0.* in d u  —
Pone 23-5W4

N p  Paolo — Reprejor Ltda, Rua Felloe de Oüwim. SI 
0 ° andar — Fone: >2*0873

Efemérides
Estaduais

P e l o *  i n i l l i o a N  l o g o i  V .  a .  p o o e e a
4. ’ ' -

o  b u o  c o m p r a  d e  U n a g e n e .  ^ A d r o « ,  S É i f t i  

c u t e l a r i a s ,  e t c »  p r o c u r a n d o  a

CASA DO PAUL1NO
<----- DE —

P a u lin o  &  Cia. L tda .
E ua D r. B aratm  l « l  -  N a ta l —  E n d . T d e g . P A C U N O

f t R U k C A S  I
V  c, Cv àstatecs te  £*• 

laçAo d* ffeue •  * V  % te  
perpetuo tpcorrt, ama O n
ça com promessa de pübllear

A N om  tentera d« Fáti
ma, agradeço uma Oraça al
cançada com promwi i  te
púbUcsr.
8. Joró de MlplbA, 2/11 A l

e .c .

A Nossa Benhpra de Fátl-
mo. agradeço ume Graça al
cançada.

Hilda Fcssôa Mrmte

D .  A .  M .  c .

D IV IS Ã O  D E  C O O P E R A T I V I S M O

DIA
D U  IS

I-!«*

U T U R G I C O

H T A  O F I C I A L

NOVEMBRO W;V 12

1884 — o  bispe d. Adai;to. 
parte de Paraíba, para fazer 
a primeira visiia pastoral as 
paroquias do Natal. Ceará 
Mirim, Mnraibo, S. José de 
Mipíbú, Paparí, Arez. Goia- 
ninba, Penha e Nova Cruz. 
percorrendo em 60 dias.
- iftftfl — o  vigário de Goía- 
tUnha, Conego Florlano de 
Queíroa Coutlnho, funda em

O Decreto n. 22.239, de 19 
de Dezembro de 1932, no art, 
38, assim dispõe:

sua Matriz, o Centro do A- ’ “Art. —- São sociedades 
postolado da Oração. I ^^ris, e coo'o tais não sujei-

1905 — Ordena-se sacer-, á falência, nem à Incl ■ 
dote, o diácono Esmerim Go ■ ^éiicia de Impostos que re
mes da Silva. ! caiam aôbre atividades mer-

1911 — D. Adauto, ordena ’ cantis, as cooperativas : 
na Paraíba, os diáconos Jo- { de produção ou traba- 
r.è Mendfes* Manoel oadêlha ! ■**» agrícola; 
e João Bilro, todos 16. fsip 1 b) de beneficlamento e
eidos.

1928 — S, instalado o ser
viço telegráfico, na povoa
ção de 8. João do Sabugf.

Notas Sociais
FAZEM ANOS HOÎE 
SENHORAS

Maria
■i'iwa do

Terceira Dantas,
ik-s vinbar g ader

SENHORINHAS
Registra-se hoje o aniver

sario natalício da gentil se
nhorinha Silvia Rodrigues 
de Souza, filha de d. Eliza 

M'o Dants.s nosso coopc- Rodrigue^ de Souza e ente
. j ada do sr. Raimundo Gonça-

- McriB ckn Dores d e : Io da SUva, funcionário da
’èiros csp-^fi do sr., Inspetoria de P:hfta deste

Estado.Aintonio Henrique de Me
deiros, criador e agricultor 
qçn Santa Cruz e nosso coo. 
pefador. .

venda em comum de produ
tos agrícolas ou de nrfgem 
animal, não transformados 
índustrialmente;

c) de compras em comum 
para abastecimento dos a4- 
tios ou das fazendas de ani
mais, de plantas vivas, se
mentes, adubos, mudas, inse
ticidas, maquinas e instru
mentos agrarlos e outras ma
térias-primas ou fabricadas 
úteis à lavoura ou a pecuá
ria, sem Intuito de revenda;

dj dc seguros mútuos con
tra a geada, mortandade dc
gado e outros; (+) 

e) de crédito agrícola,
A nataliciantc vem! quando não distribuam divl- 

senáo muito cumprimentada j iendos proporcionalmente ac í organização de uma coleiâ - 
por parentes e amlgulnhas.J Capital; I nea do3 recentes acórdãos üe

tembroide 1982, ao concluir 
oe seus trabalhos, sôbre este 
assunto, fez as seguintes re
comendações:

**a> Que se solicite ao se
nhor Ministro da Fazenda a? 
providencias que couberem 
no sentido de que os favores 
previstos nos artigos 38, 39 e 
10 do Decreto-lei n, 22.239 
de 1^ de dezembro de 1932, e 
de que gosam aa Cooperati
vas sejam reconhecidos e res 
peitado* pelos agentes dn Fia 
co Federai.

b) Que idênticas providên
cias sejam solicitadas ao se
nhor Ministro da Justiça, nc 
sentido de que encareça, jun
to aos Governos Estaduais f 
ao Distrito Federal, a fie? 

observância dos favores con
cedidos às Cooperativas men
cionadas no*artlgo 38 do De
creto-lei n. 22.239 de 19 dp 
Dezembro de 1932, e revigo
rado pe o Decreto-lei n. 8.401 
de 19 dç dezembro de 1945.

c) Que se recomendo ar 
Sr. Diretor do Serviço de Pr' 
nomia Rural que determine

as verdadeiras, das falsas coo 
peratlvas.

Deste modo, para que |  
Isenção de que gosam as coo
perativas das categorias meu 
cionadas no art. 38 do De
creto Federal n. 22.239, seja

«AXTINHO. 
Báo M arünte foi o Papa 

que governou a  Igreja do 
ano 848 até 883,

Brilhou não só por suas 
heróicas virtudes, senão aln 
da pelo seu saber.

Combateu com ardor os 
vicio* de sua época e a he
resia dos monotelitas que 
ensinavam uma única von
tade em Nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Convocou além de tudo, o 
OonsilLo de Latrão que con
firmou a verdadeira fé.

Quando o patriarca mo- 
| notellta de Constantinopla 
decretou sua morte, o caras- 
co que vinha desempenhar a 
terrível função, no m“mento 
em que tirou a espada ficou 
repeiiünamente cego. E que

reconhecida nos Postos Fis
cais, as faturas de comprar 
das cooperativas, devem ser 
a sse n ta d a s  juntamentefc Jesus vigiava sobre o seu re
com a "NOTA DE COMPRAS ijnresentante nesta terra c
do modelo abaixo, assinada 
pelo Presidente e Gerente de 
Cooperativa.

Oficina Santa T iw ? »
* CROM ÀGfiM  

* NIQUELAGEM  
* FEATEAG EM  e  pXTDAÇAO

F A B R I C O  D E  A R T I G O S  D E  M E T A L  
E S T A M P A D O S  E  F U N D I D O S

RUA JUVINO  BARRETO, m  

------  NATAL ------

■D
/ £

— Zeneide Gomes, oficial j f)* de consumo, quando não 
_— Franciãca Augusta, vi-) aunimiairalivo da DeT^vaciS tenham estabelecimento a- 

uVa do farmacêutico Augus-! do imposto. ; berto ao público, e vendam
to Pereira. j JOVENS ; exdusivamente aos associa-
SENHORES — Jach Maranhão, filho do dos, não distribuindo divi-

Erlldo IVEreste Monteiro,; sr. Raimundo Maranhão, j iendos proporcionalmente ac 
funcionário da Caixa de Apo-} —José Roberto Freire, fi- apitai;
sentadorla dos Servidores Pu ;ho do falecido Gilberto Frei. g) de construção de habl-
bliCos.I

•— Ab id ias Picado, 
(leiste em Açu.

: “e.
resi-| — Arnaldo Nolasco, 

; merciante nesta praça.
co-
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as l V ' v J c .s 
1 ? de i r. >.. • S-' •
• D'V;.-VrVTí' d EXIGIDOS

F •« v ’i :ro civil que proví ..
candicl:;!' y. . ... ; • olctf ; ou  que  os completa1. ... 
vo -’e JUí i; r; : ;»• rr-stftdo de sanidade f»**i
rii'-r,t■!); v:i- inação recente contra «•
viola ‘i ■ •. . '* ate ;ado de conclusão do ca ■•.*
primário i .. ... •''trat -s de 3x4 cm.

Ter-.'-- • -1 : ' .mentí que são  i s en tos  de  sei- 
deverãn  te r  ,fs f i rm as  recr: hecidas  p o r  t ab e l ião  dest  
c idade

T? q.vkió, 4ir 
” '.TM,... r

— Tel, 15-17 
G . do Norte

w A V .J» 1 j-v J

COGPKR5T1 
Rep^frari f 
C';i"rar; Nove

AOífi1 ^nr . ís 
A Couperai IV 
desrric^n dir 
íoa-di;' Í:.) O’.! 

Pe'a cvr

Serví »o de Fropi’"!'’ Rnral 
— Rio Grande do

NOTA DE

merc í idor ias  d a  n o ta  ab a ix o
prazo'1 

'rat iva

"ações populares para venda
-’-.ücamento aos associados ;

h) editoras e de cu'tura 
ntelectual (bibliotecas etc.) 
inda mesmo que mante- 
iham oficinas próprias de 
íimpor, imprimir, gravar 

vochar, e encadernar livros 
núsculos, revistas e pr;riódi 
os. uma ve2 que tais ediçõc' 
■ trabalhos gráficos sejam 

proveito exclusivo dos as 
Mados ou sirvam a intuito' 
' propaganda unicnmenv 

'ocitvbid'3 o'i da institui- 
■ ■■ ^pevaMvF-to. sem este 
. vne:,to aberto ao públi-

’ ' escolares, com objetive 
n^ativo, além dos fins eco
nicos”.

A Primeira Reunião dos A
mtes do Serviço dc Econn- 

;iia Rural e dos Diretores de 
^vgãos Executores de Acôrdc 

‘ '.c Cooperativismo e de Cias- 
| :.ficaçáo de Produtos Agro- 

• t ^"ífuarios, realizada no Riot ff. | Janeiro de 17 a 26 de se-
- I  -

\

i
I

\ >
b:

íí̂ b n ......

COMPRAS

I m

Çupremo Tribunal Federal 
que deram ganho de causa 
às Cooperativas, em que^tõe: 
de isenções de impostos, ; 
fim de que uma cópia 0-' 
mesma seja fornecida aos F** 
tados, cujos direitos, na p- 
pécie, não sejam reconh-*- 
dos na esfera administra^ 
va, para que as mesmas í.-. 
mem conhecimento da jnric 
prudenrn firmada para re 
curso ao Judiciário1’,

Afim de que destas vantrt* 
não venham aproveit":

■'■' estabelecimentos qu0 u.^r 
ndevidament? a denomin'1
'■ O A A O f 1 T»« r̂ --w4, ,

|Ã *> U  V- v v í i / ^ v t u L i t U ,  o  -  t M  '

tarem legalmente consti* 1 
tos, e em vjrtMde d? er.t > 
.nentos com n nir-d.o-' - ■ ■ 
.nr-rm 11!,;. *
: ■ de ev;t

o-úiui/os : fazenda s" -
' -"dual, a Divisão de Cocpora- ! 
‘ivismo do Depmamento d 
>5sistencia aos Municípios r ; 
cooperativismo, recomenda ; 
is Cooperativas de Consumo- 
is Cooperativas mistas, com ; 
secção de consumo; Agro-Pe- , 
cuarias; e da Crédito e Con
sumo. adotarem o modelo dr 
NOTA DE COMPRAS, adiante 
indicado para a realizará'- 
das suas compras, afim-ti
que possa o fisco distinguir

.............. ' - . . . Brc.iui — 1

CARTÕES SOCIAIS
A tipnfjmfifi do Centro de Imprensa S. A. 

mxintem (jvctnâc e variado estoque de cortõe* 
das marcas PELE DE CABRA, TELA, MAR 
rrW, ROYAL* REGENTE âf dtoersox tama
nhos.

. Paco ' if " ■* "comenda d> -nrifteu na A OR 

Prcçt / jo m comp i t * tigres.

i

'/a ; —
1
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I" *'•

11

P R O D U T O S
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;nt(T3 p a r a  to d o *  o u H ns « n e u *  d->r, 1 
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OMBATE' 'P ’TOrOL 
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RUA NIZÎA FLORESTA N. 87 -  NATAL
A. tv tu u jo c  d h i t r iP u id o r v »  p a r a  a e  p r o ^ a *  

i n t e r io r  a l a d o  d lq p o c jv « ! *

r

p a ra  p a g a m e n to

Pl'f'Vutlti'
Gerente

Qusntidhtie Especificação Preeo importância
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JUVINO DOR AJUOt
Dtrfior d* Dl Visio rta Coopersttvttmo — BteMItor do AcAM' 

d* coopsratlvUmo oom s Unite

C o r r r s s ã o  d e  A b a s t e c i m e n to  e  P r e ç o s

n ií" ' G R A N D E  D(3 N O  R TF

N O T A

Cem referencia an incidente ínvè-lo enive o 
Carr íhn do firma M. Carrilho Cia 

Chia. deshi prara, v funcionário^ dn fircolixíjcác 
da (fOAI\ que eiieoelravmn em pleno exorei- 
í‘io í)í’ sUa.s 1  miei'Os. cu m p re -n o s  o tie v e r do e sc la 
recer u stv rum ie ' '

a» Us io n iv iro s  C e p rã c  Jo rd ia tíis  L u c re  
11 * 1 .u .a n n   ̂ (,! íví dc / 'b r e u .  iv sn o c tiv am o n te  
eh; !r_da sevçãu de  F :rc .;h /a ç á u   ̂ In > p r 'o r  Páscrd 
da COA}1, compart coram ao escritório da firma 
M, C anijho & Cm Lida., afim de procederem 
uma vistoria nos documentos da referida fmm . 
tendn os mesmos constatado, peias Lotas dt- Yen 
das de rios. 7.0b] a 725>J, que a mercadoria que a
-i.ipi firm:* 'ídqoiriu á ÇOA P o,
U' 2.700 ract.s r i r  m h n h a  <ir N a

oím ificadores r  pr.q .M elürios d r  Ú.hnt-H.s n r  
s;is ai tm -n lic u tcoi.fuirnr oanru* vetiáciif 

h) No entretanto, a firm a 
Lmrirt como inoin..,. ir
b í S  j * I t í t S l'. ,] , . i \  , .

2b lit' df.-.-nl ;j)'jj
....... (-utr

t ( ).’\i ’ 11»o, ii m u cornn 
.* u',r) ) ;it1 ( (i|l flri ; HU T, t

'Í.ÍS-

'tn apreço. Ln au 
(| içnri'-.jt n o:; rn'-s ’ ■ | , <

ï
Î‘IH‘1

l'Ma da

■* i,;n i i ' t j i du i d ; . ;  d

n v . im . ü T'j* *sit 0 a t e , , J
a du  f, .'< dli?nç;i(v l(" .a?% !
fio opt n m n  | H ihhoa  oui-
' O A P prnss i ; p m i  a. r  •I m  . i ' i ■;

1,1 ' df .- ' anUru ’im dar traquas uíjí eon 
ï .ivoniti* o* M’Ottn nuit is ... - .1.
ei’iai: ipaii ilr mstru.pm ou s>t,; eronômicu.

nir mhff» dr |Mt ’■ 11. .1 ) I m 1,

l i i r r « i i - | T H | M l i m , T ,  , m m \

castigava aqueles que 0 per 
e guiam.
Tudo Isso, porém, não a

moleceu 0 coração do Impe
rador Constâncio, que por 
traição 0 conseguiu captu
rar,

O Papa foi conduzido

Constantlnópla onde muito 
hwive de sofrer. Escarneci
do pela multidão, íol mea-- 
errado e carregado dc o- 
dvias por 93 dias.

l> *tKirtado pura o Ov.r . . 
"oi.oso aí morreu, ec trne 
despojado como o seu Divi
no Salvador.

Fortaleza em professar a 
fé, doi a grande virtude do 
Santo de hoje. Não o intU 
mldaram as ameaças e os 
ódios dos poderosos da ter
ra. Jamais se agastou do re
to caminho, ainda que so
fresse ultrages e até a mor e.

Sejamos também nós leats 
deante da verdade e da fé. 

Acima de tudo Deus, 
Lembremo-nos bem que >p 

por amor à justiça, tenha- 
mos de padecer como báo 
Martinho. algum sofrimento 
por Nosso Senhor, grande, 
imensamente grande, avru 
glória e a recompensa çv.- 
nos espera na vicia íiuim., 

DIA 13 — São Uidacv. 
Confessor. Missa do Mieiv 
ordinária, Trés Orações a. 
própria, A Cunstis, e A<í li

a) bitum.

P R E F E I T U R A  
\ f )  M U N I C I P A I  

<(5®^ D E  N A T A L
Balancete da Tesouraria, do dia 34 de Outubro V'~' 

RECEITA

i

:?a!do a n t e r i o r .................
Iteccita de h o je ...............

pe spe sa
.Lu.* h o u v e ...........................
■ialrio p ? r a  o d ia  2510

oENDO
b, c j u r o s ......................

í-b l í j  Especia l  dc Ca Içam '

443.735.60 
22.6Y : 7 47i .304.73

471.394.7u

3 .r

j fill MiíiUi
471

- ia  da Fazem1

, E r ib a ld o  F c
1.« Escritü:

1: ;

d a  Ifocha

ví v ro
J o ã o  F e r r i ’. : . i  uir .Sou/;; 
. D i re to r  r1 ■

u r r a i s  N o v c i
C o r r a  is novos  c o m e m o ro ; .  

1 0  d ia  26 cio co r ren te ,  m a 1 
m a n i v i ” -ró) d-* seu  C

> r i‘S "V " I ■; '
' - ' . u. 1 1... •
. r - r .- st‘ ' . ■ *,. Ct Ó l'.

■ f^'eues. p res id i 
as péio Exm o.  S n r .  Bispo 

oeesano,  cu jo  a s su n to  p r ln  
’o a l  fui 0  S a n t o  fía:-riíick. 
a Missa.  Nessas  scssöt's t i

ove

mos o prazer 
os o rad o re s .  : 
•rrcram. cvn

dc- ouvir  va 
s tu 'oir  d..-, 

m u i íu  d;
au t i sm o ,  sobre  a  Ker* ;■ 
s a. O Exmo. Snr .  Bi.s;je 

' r e e san o ,  cem  a sua  hub;!: 
' d e  i in js to i ica .  exor too  o 
vo c u r ra ism ivenso  a tu rner  

T t e  n a s  co m em o raçõ es  da 
;■ a de Cris*o.R<'-i Na >d'i 

a ses-ào.  i:uu é, na ?o oiu 
>. D. Ji-i v AtieUieu fed s - - -  
1 vi ■ [v-lo Dr Ladeio Soa D - 
I\l ne Dire ito  rie. C ar .
; ;• •• i'do » jn ...'o ,  ̂ S

26. rear-m 
;U ; piOC Ssão r  V 

a. a qual foi uorduzid
car ro  te ianfal .  l'-vad;- 
Coite r rua  e a.' M a n a i  V'. 
f i í a rum  peia-, 'nus nb; 
(if pé*;- • -as, ouç, "■
■' .1; 1>; O ’> li1 ■ -O ; ; (  *;;v
ep-P\ u ”• d e e - 
>a ' erra. c ’a ■ ' e : 1 
'ima a et:' ■ ; ■
racá■ t > a. LTa .. • ' ■ ■
na v<. : d d.' 0 a-o.,
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It 1 3 5 2

O publico natalense, a»* 
slstlu ontem 'na A* A. B. B., 
a mais sensacional partida 
do campeonato ,0a cidade. 
Santa Crus •  A. 8. E. N., 
brindaram a  torcida com 
um bom espetáculo de bas- 
quetetol, aaindo vencedor o

five tricolor nrtO expressivo demonstrando possuir u m . C r| 222,00, renda cita, rt-7 
escore de 42 X 18. No pri- excelente quinteto, os m~ todo o campeonato,
melro tompo ee pupilos de mandados de Arqulmedes
ZeUna, ealram veneendo por 
IP X  10.

O embate apreeentou lan
cet eenaacloaais, com o San 
ta Orua sempre na dianteira

S A N G O E N O L
TÔNICO IHM CONVALESCENTES 

VON1CO DOS DESNUTRIDOS

Cerntém excelentes elementos tOnf- 
eos: fttafttrvt, Cábia Arsenlato e 

Vanadato de sódio

OS BALIDOS» DEPAUPERADOS. Oficial de 1052. Cifo e Blllu,
ESGOTADOS. MAES QUE C&1AM, 

' 1 = ~  MAGROS. CRIANÇAS RAQUIT1- 
c CÃS.  receberão a tonlficação retal 

de erfanisme, com o

salientaram-se pelo brilhan
te espirito de luta e pela 
disciplina, com que se con
d miram no campo da luta.

jCrlst&Uno, o  excelente 
centro coral, foi o cestlnha 
da noitada, marcando 14, 
pontos, dos 42 de sua equi
pe. A torcida coral, teve pre 
sente em massa, formando 
a famosa e tradicional “cha 
ranga*', fato que deu maior 
brilhantismo a festa de en
cerramento do Campeonato

apitaram o encontro de ma
neira satisfatória. A preli
minar foi vencida pela AS
SEN, por 20 X 18 sagrando- 
se desta maneira vice-cam* 
peão, na categoria de as- 

í plrantes. A renda foi de

QUADROS E MARCADORES 
SANTA CRUZ — Zellns — 

<9j — Oscar (7) — Daniel

Crlstauno(U) — Pq1?<0) 
— Joáosinho — Castln (4).

A. fl. B. X M. — Arquhne. 
des — Agnaldo — Batista 
(8) — Barata (3) —. tins 
(7) — TarcUSo.

Campeonato Carioca
Betumo — la , — Rodada

Flamengo 2 x Madu- 
reira O —* Gkxüc de A dão 
zlnho e Jábi Juiz. Tijolo — 
Renda 192, 475. Preliminar, 
Flamengo 5 x 0. Juvenis 
1 x 1.

Vasco 3 x S. Cristovâo 1 
— Marcadores: Ipojucan,
Maneca e Ademir, do ven
cedor. Humberto, do ven
cido . Juiz. Mario Viana — 
Renda 109,697, Preliminar,

INDICADOR PROFISSIONAL
M  K  D l f O S

SR. ÂRiSTOFÂNES 
JORDÃO

raWCÍAUSTâ
irnií-vfilvr* <Je nperíelr^-

S }*.*V.: "».C SAO .ilHj *-■ » .I 1'. -uv :io nr Dante |  I I

DOENÇAS 
INTESTINO

-í •< e-r l i r
i»o r« rn M A r.o  * 1£

o ficado * v n sV s
ihmu;í-:$ i  íí
____________  ? !í

k A
!S

n -  a r.r^ r i |vi* bf 1
c a  w m o

D R . J0 S P  A l í R A N
• 'UNÍCA MKDÏCA 

IVI* .. Shill* ■- OtrrffU
ï  ! ï  K ■■"“■"ITffTt DpTm«!*
1 :*  ÍTí>tS. IÏ!1.ií - „ ím? í r' * ■L ff

í r*
r>irt FTrtl ia —

í
: R F- ■/í'>','.-íí!'r:íi* ein Fft̂ uídítdt Jv § í
II , . .'VMf'H'nio ao sptviotj et« tn*.

i l l  TUBAGEM DU0CEHAI ? * * i * ® « ™
i ! í  ■ n r

Íj2 Kf. irr.Q :::crosi r̂ico da PL»*- ÿ . 4 1 rm L̂: f.n H-*cn'+*l| |  11 r ’mH'îDMS j \ I r-.-ijt'i ‘
 ̂ CONiSVl.TAS. dr*  15.30 om ? f ? C on^lU fiÚlRHt«

■iíatiUMíttto das doenças i  T oraçÃy f  V-.V.M —" tatcT'iH
line, Itt) IO GRAFIA

diaritn 1
CíJTílOltono : A í. Rio Prt'.T’CO |  
il u 55# — I-°  andar — JScUftclo*. 

Uâ Casa Rio — F od**: 2192 |
P^skleuda linn  Or. M anuel ï  

DantíiB. 393
B r u in s  At . Ftorlano 

Fone — 2^21

ifr tU o irn io  daz f n t n r u

Ü CorrrcSe dos Defeito* f li lc o i  

I  CIB URGIA

DR. HIDES C. MOURA
í K ü-iii'em o do ..-ern ç o  de Olrur-

aia do n o í  13arrc= uiaiA — 
Ily íp  S to Ajuar-j da 2.» Cli 

ir.ta Ut OrttT  '.iie t  C iiu r^ u  ftií^u1 do Manoei
Almciüà — iieçUe

CONSULTAS

da* U Ra 17 30 exceto ans talado*

COLS Pr JnSo Maria C4 —
FONE 107) S i

P.ES- R. JutitfHt* G«4 — TTROT

5 í 'j Dn? 14 ús 1H Itr-flfi | ! |
-  ia  J I j à ; I  cm«».;

M ! é| r . í
*p|# n< ilt1,. teia -  Praça Pio X |íS  RrafcVncla — Bua 
if ! j  :^.í: -- Fonr - - 13 ;4 t  . -j

i ‘ ---- — ■■ ■ui ............ *

At . Rio Branco, SM 1.« 
f-ud&r — eaJa 1

Stride, 47»

T<

I  P R . i .  A .  DE SARROS 
U M A

Kn-tuvrnv da (?:inl(‘n Medica 
0« Pfte Mac de Mcdlc'nv c do 

a  ocorro do Rio de 
Jttiit'iro

ç»< xçtn — Vasos — A p tfllm  — TiH'asem ÜUode-
tuü — Beum atoicçia — « too - 

dtliaa E m ió au ia i

OcAtuitorio -  Av fíi'1 Branoo.
«S3 — Salas 3-4 

1«  ttrc n t. quartas  e sextaa íe*-
raa. daa 14 *p *P horea Eeaidcijctn - Ftr* i'.! T Lj — 

Bam at <09

ica da crianças
» ; : 
i : i

-----  DO -----
\:
»1;

l. FERNANDO Í ;

MEDEIROS *

; i  ESPECIALISTA
OUVinOfí — N.ITtIZ — - I »GARG.a n r \ íi ! t via* unnaria* — pratologla e

COnsuHortO e realdeneia- ■ . ,

RUft Amaro Barreto, 1310 — |  | i 
Alecrim. Fone — t£32 - í

ii . JF**)!****
^  * ’ VF * '/

IttA Irmnau'Ui«' M íí "bOfh-
í, í r *

t ’ 1 sumaOTO-RINO-’.A.-.ir.o, noiSTA i i ï  Curs Batíiml das hemotroldoa
n r  h o s m t a i , v t o i. iílCOU'I'O" 3 i I riiĉ o c 4fru dor Doe tca da

_ .  _ .eml-Fx-lntrmn f*’ Fln̂ i t̂ tl ».iota
ft> F-,* ■ >. -I'* Si* Hr’CO da _1 Hf» f : « T.'lFli* - * ÇttfL*: ‘ MPÕeKVí I *

i’7 trr , F r tr'.f» Ç. . . ">;> ■>. ,í>I* fA* i  '"Mif'- ■ *. *— i n t 1 _ ■ ■ : Ki'naîï
> ■ .f-.u. n-Mn -i- ■ . I

1 era
TO*! 'O ;

i  ï  Curn Rntítml das hemorroida*
I  I I  • risen e hldroccloa, sem dpc :
I I 1 dor Dor tca da i
I*  i  iretro r..v.:.utui. tosIcuI; . .eml- l
I I  u :iü : brO :-. a rins Trvr,,-:**:.

J to d:.^ im-trlt'.:-
t  : a T.lFli* - *
f I
1 i -

i 'ístnçus Nervosas e 
Mentais

Dft. o n o  JULI0 
MARINHO

MaMametit* daa U  l i  17 t o n a
CONBULTORIO:

A» cuo Branco, 569, l  ® andar

DR M A C H A D O

DOENÇA* MONTAIS * 
NERVOSAS

CONSULTAS EM HORARlO 
PftEVIAMLNT* MARC AC

ccnaul torto e Realdencia Amu, 
419 — Fone, 13S4

l í

, * ■ f ? VU' * '
y  ' . / ' T ,  f i. . s
•r - ”-‘i P ;.. s , , p 'i'iï- ‘f  'r*

T. .iiCfVàrfttijf.S \ ' +S- ■*►***!*
r v'v ,;Adâ

P C :  te  S S S R A l ; 4• MRm; (*)!’

Vasco 3 x 0 .  Juvenis, Vas
co 2 x  I.

America 5 x Olaria 2 — 
Goals, fofglnho (2), Leoni
das, Guilherme e Godofre» 
do, de penalty, para os ru
bros; Cidinho e Washing
ton, do$ barirís.

Juiz: Mr. J o n e s Renda 
49.427. Preliminar, Olaria ií 
x 1. Juvenis, America 4 x 0 .  

C. do Hio 3 x Botafogo 3
— Marcadores. Çdeslo (2) 
o Raimundo, dos niteroien
ses; Bravo (2) -e-Paraguaio, 
ioa alvi-negros. Juiz: Mr. 
Thudor Thomas. Renda 
133.688 crs. Preliminar, Bo-
í rrírtrtrt k w fl- V* 4 ^ / W f W A V*

Bctngú 3 x Bonsucesso 1 
- Goals. Menezes (2) e 2í- 

,:íhho, dos **banguenses: 
Vcrssil, de penâty, dos ru-
3tO uiiin. 1'u'™: Gama Mal- 
:híT. Renda 26.850 crs. Pre
Mmirar, Rangú 5x 0 .  Juver. 
fi)3( Borigú, 1 x 0 .
COLOCAÇÃO
_ PROFISSIONAIS; lç.
. luminnse, 2 p, perdidoc. 
3o. Vasco, 3. 3o. Flamengo 
5. 4o. Bangú, 7. 5u. Botafo
go, 9. 6o. America, 11. 7o 
Olaria, 13. 8o. Madureira, 
16, 9o. C. do Rio e Bonsu- 
resso, *17. ICo. S. Cristovâo. 
20 p. perdidos. * 

ASPIRANTES: 2 b. Flum: 
.\enso, 3 p- perdidos. 2c 
Bo.cíío-jo, 4. 3o. Ba.iQÚ, € 
\o.Vascu u Flamengo, c 
:o. America, 13. 6o. Olaria 
15. 7o. Bonsucesso e Madi: 
reda 17. 8o. C. do Pio, U: 

perdidoc.
jUVZNiS: lo. Eangú, /

. re riico ’-L 2o. Madureirc 
j. 2o. fluMinenso g Vcscc 
5. 4o. America, 8. 5, Botafc 

10. Go. Flamcnao. 21.
F:

B4BADD k Jfi a  bamauo
BA9MF. JVTNR VMTPREZ r  CONRADET VEIDT n

0  ladrão  d e  B agdad
Em rcapreaentação, um dos maiores filmes de todos os tempos! Uma dia- ,| 

trlbuição da C. A. D. E. t ‘.

T“7
H O J E

M iit lu é e  à s  15 30 e  H o ir ie  à s  20  b o r u  

JOHN DALL etn.

M ortalm ente perigosa
Encntadora.. Maliciosa! Mortalmente perigosa!!!

H O J E

15 30 e 20.00 horas
AVA GARDNER e JAMES MASON em:

P A N D O R A
Maravilhoso Tecnlcolor da METRO

S ã o  P e d r o — H o je
Somente às 20 horas

AMELIA BENCE t  ESTE LAM SERRADOR em

Meninas sem lar
Um grande filme Argentino.

R n  H  i n s
' Ï K *  2$&r ■W*-

• DAS MARCAS
U C A  V ic t o r  —  H ik o c -

id io ía s  —  R ad io s  a *.
; e m  -  lo c a - d .s c o .

Radiolas 
bateria 
— Pik-ups “Jong

. 14. Po.
I ; -j. 9a. Olarla

ii
«n  S

(.mo"
® Ondas run:*,» — Kli»^ri,-,>mq*If.<; it? r '‘.Ktw*. ICIf'lrtiTO *̂ 

!• -It - ** filti ;ij fir* Sn-ntlOT^' 
1 ■-mti.iUOÏÎO

»»I-:.«» »ofto Mr.'ln 14
líKSldcrxlK.

A* »Tu li -ar «f: \7r.fhla t *

ri

Clinica de crianças
— DO —

D R . M IR A B EA U  PEREIRA
UMtcn Pu«neu;tiir pr’fi n.-: ir-

i ,i rî.i'1iItï N:hl|. i.'.t! ù . f': ’ jGoiifuî iirl., lïfiii i il*dns, W-1 ° ^i.ü. 

ft*Hldpnr1f.■ K*lii .7‘‘‘Ŝ  TVs-v*,»
19  ̂ _  n u ,-  ?‘. : ô

DR. GENARO FLORIO
!i
i DS yr.amt i

*BO- Retais — C'irn i 
nitiUiil4 üi*a HEMÖEUtOOAä I 
«-n; operAÇfcO e sent üör — |  

I j, if* I', vas cie Senhoms—PAFTOR ̂  
C-ns Pmc» Auguflto Severn fc 

250 — — Sf.lA 106 — Í
FODe 1625 I

Dr 2 Aa 5 t u  tarde dlartam em * j 
lo sm^ncta — Rua João Fnserta. f  

246 -  Fuut.' iC’5 I

JdOHTEROSSO

OR HERIBERTO F. 
BEZERRA

Doenças de crianças

ü

r:.E.ïRO:-v'AC,' i - \ ‘- 

i -r ‘ ’ t , , )■ i‘ ! .f-'-îf t f '9 - A'. ^

e pu^rlr-.iltnr <!=• M- 
u-mldacle '“J^nnttrio (.'l 'r  ;' 

fj'i-Uiierüo do Hospital eu  
- du i:tilVr<rhiii;tde da J --’‘..■l
f -  (Cünica IVdiiitri^fi v -d l* :
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; I jô.-l.i ■■ * >. .i .. î ! I t — Av p.ui ïî .̂l-

jj l!: » T* J.-'îiirlfr. * I ; , ; üj ;jur --  To:.*' !J tv
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Clinica MA7!-.-e Co ndtilto e dr. ; *
rrinoçii — :xi* île r h or a ? f i  i i - i iv n ,  • , 'astc'*»«
- -  l 'a tto s  — Ki'1'itrn-f.óv (’ i g f f  H V r-,“t rt» tM 
Q r p -  i d t i i  —  l ' n i i  i ■ > da;.
v.-.r;, r -, — U- 'f.*'

-.lor.
Ai:rLK.viP.03: le. 7,\7-.

14 rc a ’.s. ?: 
)?. ?c.

Os melhores preços dt; 
praça

Concede-se facilidade

VÄä''»*»» ■ Jr> ‘ ‘-w* y,',"  ̂• . T‘* ■ * ^r. j|
* p b y  . » 2 5

OS di: ~ ' ■ ' '' ;
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de pagamento
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L i Rio Branco, 527 

*iu f ::nfe ao Mercado

!. Adomir c- Orla’
1-c, 11 cada, '

FHÜXIMO FADADA: F)
; ;V3ÍiwO >r ÍÍCT:£UC"1:*£!̂* —

do Rio x Eangú — £
Dnriavâo x Pn.cDví, O- 
d: ia  x Flcnnonyc: o M adu 

x Àmcrd:,::.
CAT-1PEONATO
PAULISTA

SA3ADO
Palmeira 1  x Santos 0 — 

doais de Rodrigues e Amo
rim.

DOMINGOS
d-, P a ;;1: : x Perl, Iso p o r-  j

lí:-.: P doai do Maun-

] í )  i‘í'i i!ós r<*íríRfvi t . - 11 
|*;vs —- A gora #.-m ta -  í » ...Ú
3 ii> â  i l l  j »'i j i r i j i t C ï ï ' i

O  (L \Ç rL A ,?
fhi a n ta r tir a .
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t í

ï :

I

Yws, i'M r?rif»:>. nruaí a vas- 
.r  * -«mu Cristo a
- lí -fi.; içrc.ía c se sacrt • 

■ o , par;t santifica-
■ ' .d.v  ̂ .idfV -.t no batismo
» ; .et,. p a in v r a  d a  v id a .

r . "O::1. CO í
t

I <■
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VENDE-SE
t Odd-  ..m Cana Situa-, 
j a Alecrim, insialado 

ci óíimc Rente.
.Verier n a ^ e c  Princesa Iza*
i:sl, 394-

uNDE-SE IMA CASA
( r a,y , * f

2 x RcdauTi ;

DR R Ã 'M U N D O  NU?:é 5
OLHOS, OLVIDOS. >AÍII - i C 'RC- ‘ S ? 

CONSULTORIO: Av Rí a n; ; 0 . :  ‘
Jlnrario — De 10 A : ; .? i:- ' ï ^
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roãe Carlos, 1418, 
An proprio, tendo 

í:cn)rff'‘ 2 .7cdas, cozinha, 
■nh 'ir- qníntal murado 

.iic.v a pouco tempo, 
' . "br.ta t!po bunga- 

- - ■’■■■■ ■ ’) iucuplra,

- - -  rnerma.
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Labim/UFRN

fcV:

Podem o» « « w M *  *M*C *  •*> 
panafto do oooperttlvlHOo? Sem düelda 
nenhum* - p ■« • •

Como se mbê, »«MVtotUvlatto <tove 
«mUMB. NtoWto^&tapor omei^neTi ttb to -
etfttiva privada, multo embora possam e 
i jw s o  a»  w terldades governamentais 
auxiliar, Incentivar a sua expans&o 

A Constituição do fistado do Rio 
Grande do Norte em seu artigo 83 deter
mina que . da Importância da quota do 
imposto de rendas atribuída aos Muni
cípios, deverá cada municipalidade re
servar uma parte dema reeetta para d» - 
posito em cooperativas agre-pectiarias.
afim de facilitar empréstimo» mm pe
queno» agFíewtores e criadores locais.

Alguns, munkipios Já estão cum 
Î ClPtdo essa obrigação constitucional 
Cfctpos; i|at|a fizeram até agora. E um 
(fetos-fixou a  quota no orçamento, mas 
não pagou. A Cooperativa está acionan
do a Municipalidade, estando agora u 
questão no egregio Tribunal de Justiça 

O ilustre Juiz da comarca julgou qui 
era inconstitucional o dispositivo porque 
nçstc caso, o Estado do Rio Grande do 
Norte estava invadindo atribuições dos 
municípios.

_____ _ .lâé
PodetAtlgm 
iN t»  * »m né  jrçinUálMtM d P « tt*
tados, como o omo da fe sdneefid  
£  t s »  náp á^ngm »f < w n a T  ̂ ,  * a* 

A -»evism BraáOMra doi M an* 
cipios”, em sen n. 14, abrU-Hmbo 0T  
19&1, tea* um bem lafe»Astuto to , fete
Vltoç
a Autonoqri» Munfefetor, em  
mostra nwflfae dsesâr ■ M
inconstituiclonals, praticadas 
oanstituições estaduais. M as. oott 
referencia • po artigo em aprft 
ço da Gonstttuiçáo do Rio G raitfe  
Norte. ftspressqmitiaáeí «p e  diapoafe 
tivo (art. 33 da fVl"aftt"iÇan da Rio Q>, 
do Norte) parece-nos perfeitamente et** 
quadrado pft ctmpqtcncia estadual paqg 
legislar supletivamente sobre prodaçiff 
(Constituição Federal, art, 5.°, XV» oè 
atertd^ndo-se à destinação especifica qi% 
a «cmstftuiyão Federal impõe à fra ç íp  
tributaria outorgada aos Municípios por 
seu Artigo té 1 4 .°” . *

I  A »

i J L P * '> •  a é ít t tM k T  - c
' . + * * • i *  •!*><«*? é T i S T  ™r̂ ;

flo. irnl IWI t^ n in t», •ma 4 m
* » » « * ■ •  #  W H*. <«•«•

tü
IWN, * ne
<|e. recupe* 
■sitiai de

-tw

PChl

• t  "a c t**
çãn Pui on* Kinin Otoirtiiri ; cantor quo, ttíttkó tòda Ao- 

3. O  pne» é  spmolhdpi*^ p o e i ^  ^pSíteMBal p  u r i 
d #vp r«*w *> S- C. tf fL  «W ltltoio f r  g »

Í4W Â , idqcidMft P «  p# »  'tomd 
D j€L, tf#x3oâ0eb(Çotn o  pa- çfo.extenwtoti, m a» red o m a  
raatretnltiflto a  15 ríè Jupho Jjflprflítfôçôp teftflU ve» <** 
t o  üftM tota P. G. & M ato i tomstr a  g£tgn<^,. v .tinte» 
teq tèrmos: . ' - • • *  ítw g(m ,.«»cd q í^ ‘Jíqftei3

* Z * ? © - é ^ r ^ W w i d p t u y  © x g r e $ * a m a f .. r .
^  Qotré'

frLCtotoaEdfl1 Wipiitv3l^%q tiâb p o to  ttrJe& âbtoL ttfr
É pdtog/djfe idwqatpr -i»pOfnf<rcddb dd Cbcufar' mlfttal»

E’ aflqjm U2Q OnniQIO MIMTMOS
t*q bô* fortpoHbtovAeuarderaofl o pro^ 

. lumetamento do

#  s r
de-vqediANr» ^

b o e tte s
e'i

valUK « •  eiltaa  
4» neese uwip—Ind; Aÿ 

dçR n s m t  ttttp Q t 
eeeoêmieo 4ot

'tm é tp é '- -  . I 
>-G Podfr-SRFtUhdû ~ a U

• «  tt*«r dernmbm un
f« m ite  'ftmr » S^rvlrti dv
AsttMmeto Rural d r ai îjo 

*o-8ervlço de In for  
r,«çâo Agricole u r Miifisté 
b »  « e  Rgltè altur^, a Diw^ 
W  de tMteÉF v âo  pfk>moYer a 
i f f  «RMANÄ* KWA1Ü- DC 
RIO CIRANDE DO NOR * E. 
na cidade #e Ctdc^i >

Nesta ocasião; alem de ou

jS$rA |« — HüARTA-FEíRA. 13 de Novembre de 1358

IA TBT&lCo :o cno-do gt’ande Congres» 
.deputado g&ucbo dej Eiici^'itico N acionai, pedr 

PS]i ,  fe la i ido  5i-.i Ca  ( - -T une u m  r n w i m e n t o  uni*

D

. , glas do Sid, duraiito ; ■:.u o ogiro
UU^peaqrefyiÇi ass*m retrston 
a  abaaçáo noekr.al : iume w  
NOftS. corrução no Centrr> 
m ottes no 3 u i.

u u  quadro som dú
vida bastante negro do. situa 
Çfip.do BrasU. Cm quadra 
pewimleta. para o qual, in- 
felismente muitos dão razão 

Temos real mente séça nc 
Nordeste e desorgo.nização 
na Amazónia. .

A corrução é geral, não é 
nem siquer apenas do Centro 

E o comunismo, trama ter
' iíiubucnác no Sul, procuran
do de qualquer maneira apos
sar«» das m ossas. v 

As forças sadias precisam 
não brincar com fogo. E dar 
ao pais um panormna menos 
tétrico,
CONGRESSO D£
ACADEMIAS
E STA’ mareado para c 

*«uo do I9õâ um Con
, gresso das Academias 

de Letras do Brasil cm Belém 
^proveitando-se q centenark 
de Xnglez de Souza |

A  idéia é boa mas não sa- ï 
bernes sc o ponto indicado 
permitirá o comporecimentí 
<Ui gente de tantos pontos do 
país. Enfim, como também <

Z -9>k, qth; o 
Gols Mimteira recom< 
ru:i a escrever sua  ̂

Memórias. Infeíizmenta lu 
pouco '■’S*-;1..: bcifcito í m nos.if 
■ orra. Por isso mesmo per 
•úem-se detalhes muito inte
ressa n tes da historia. Fica 
' j a historia oficial. AqueU 
.'ios bartidores e qae expUce 
muito do que ocorreu tíe fato 
:3erm‘.;neçe esqut^iàu.

As memórias políticas d< 
Tino Gois poderão dar muits 
'uz soo ce importantes açon- 
‘■'f.imentos da nnasa vida ncf 
jiltimos quartçis

economia, óalo* « insR iaÎd» ÍSW ŒHAIHÔ OfIClAl; 
Egrégio Tribunal,- '^aw*Ép» requktio» por lei ^  l^qpu»  Gqpenqs:vee4Urr

V ■ -.'ú^ í | o e  tÂÍmoa d o  preceito tons»
a p m ação  do

CWOUCNTtNARK) Di
0$  $W A fS n  £ DC
flU A * » »
RcaUzar^Be-á 3a. feira

//1
n,

blico. ç. há grande, inter 
nos noeso« circutas tetelcò- 
tuais.em terna doèia ' b r t  
thante solenidade da “Geoa 
de Henrique Castriciard”.

çampanhai
m ________ _ , _ te*r

riql np. â r j e  Çl dd OÔiPsS JetâteÉte-’Ga * m* * * ’* uxtí^ *

j^aeR^aãêfetdneo, «cee- Kdtucionaí mqqmtetdadiqndq 
!ga» '-m  mm  boohi no «eu K a  dUa fiel ohaocvàncto.
■&Qié qNqn^lmtteeaee çAos fu» '' If. Restltua-ss ò  Diretoria 

Oa em<s0tta ínaífu- Geral.. . . . ^
. 3. .Meaitm aoncftçõea/

nqpWj on ̂ ta d o e  ou oe Mwru <jo provimento ao pedido 
Acadsmia Norte-Rlograndeq -cíptee. - de reconsideração de íô-
m da Letras, uma sessão crq ; 3» atoa íurktiopB- sâo lhas 21, para manter o des 
híírn^Ríí f̂tm a Euelldes da unilaterais ou- bilat^ãfo ^ .pa^ba recoaidt*.
Cunha e Graça Aranha, au- io% ijaibiiianiitas conteRueml 4. Publicado, restltua-sb

-tem ^desola Xtw ten te raerão estvdaüus.
— “A postçãé da igreja 

jMC&nte .o tkOhlAm.T. «ccial 
da «amno^ pelo Patlr ' D. 
João Agriptea.

a» m a»  
da hora

PteteteM; qm Minas, assim
m dkfiwte«;*.........  ' ■

**6» agitMfcnes cStáo dre i 
aoFtentepff. Se agirem  

RiteR|4aete. nem v&̂  
inventar

fplig algumA. Bastará qur 
^ ----- “— feftaltdade que

AgriCUlLO/tí. i :i ÍjU . j | ;...
técnicos, p.-. us 
não dtixem cr (,JÍ: uan ‘c : 
ã III St triíuiu Ruiüi, pjr í̂ 
cipondo dela, air^ln-cníc 
dispostos a ajudar :̂'.’, com 

ia parcela dos seus esíorços 
I no trabalho

— Aa grandes | mento económico s*;i
'dM do meto rural, pelo

S. Eaela Revir...  ̂
Helder Câmara U1

Ror nosso iniPrn.roiu 
fTomotores UêsiP ..r̂  
..rtame corr-idaiu u. i »>.|os 
que se Interessam ).clos pru 
bletnas sociais d0 ^  d 
relacionados cm  o nu.io ru’ 
tal a colaborar em r,-.̂  ;)s 
suas presencies "*

Br. ! ral do nosso Este:’ > 
's. Pais.

Ml I, 
I’ 'i ! 1)

podiam a n á  s sUaaçAa eti
que vivem ou vegetam o 
trabalhadoreq rurais^. E coi 
Hnnft- "langa de vos. pa 
troei. «vtetáaai fazer lusmçi

tores 4c O» ‘̂ r tõ q an e co rp o riÜ ca rr;píocvãõo ò Repartição cís Fhhvtri« pemédo"
naan dus cbc|§ - iadotoia êd&as « toa * - ■ Icrigem, por inisrmôdic d a l  Antecipni^voi à revulu
da H tm tura brastleira. fte kncma, qucmdc hx R. I., para os devtdcfe Peão,' Fazei pat espirRo cm-

Couvidíidas Mparfa.ltepn{ ft ■ sfe trõdtt efe U& ato j^s4dtcc tfins ; £ #
falarão o».ssrs. Alvamaz Parv -unilateral, ó nscessário, pc 
tado e Raimundo Nopato* ra aasdanrar a  imunidade 
Fernandes, o primeiro »toreh Uribujátia, quo a m©ame- 
Suelides e  s u a  t^nra, ê s e g u n  tenher b k t e  p p u t io c id B  pcxr 
do cm palestra sob o titulo; urna ontidodo do dk^tit:
'Graça Aranha em duas pública noç.atos büqierate. 
perspeqtíitlva. urqa doseae ontidadog no

A sessão te*á earater pu- leg. dqv^tor tomado parte,

O K W W U JS H O íR M  
DOS POpiBÇS DO 109QH 
MÈ DEMOCRÁTICO. t 

BOWLES. ,

f r
OR, J B S I 't .  CAvácANTI

q i t t  RflMd DENTISTA

'.».yyè7 ■

CocvaUorlo ? rcsldenct* 
Av, Deodoro. 43S 

r « t t  14M

Kxpedteate i ■ . 
Ui* n  áa lá hou» — Aot 
«üb^uos di* s ú  11 bomq

i

%  m  UTIUZAÇAO A 
NOVA ESTRADA PARA 
0  AEROPORTO CIVIL

inaugurada pel f  inanh; 
do dia 10 do eorreme e, m ; 
PfÇfiença dn Minntvo 
Moura, já esta em uUlisa- 
çãt> a nova estrada que ligr | 
a capital pcúigyiij- ao ari(l 
porto cr,U. Por determina 
n*Ção da,? autoridade? Oi' 
FAB fqi proibido o transó 
pela Base Aérea pess.vi ĵu 
veículo? a utiilsarem u no
va via de acesso A hnpr» ? j 
-ião dj> Ministro Nero M'-.ur J  
da nova estrada foi  ̂ me i 
ihor posaiveJ e em -eu rilrs:(r ’ 
so agradece.} a síhk;;í.\V? í ■ 
Sindicato do? M ... .
Profissionais e r. - ;
SáKou a ‘■ídoboi.i.-iU' .*: .
cebera U»? »-..
taduais

i m à t i i m  F im »
A D V O G A D O

ilV. FlMdans Priitotn « r
.. Fone; 17-28 j

- te T1 E ^ *.-l ■ av«-L̂- - ;

L
A s e le iç õ e s  è  o
n e g r o  a m e r ic a n o
As conquistas feite.s pcU,-; grns ao emprégo foram sal- 

iiigros americím'.-? r.t úitiu; ,i ; vaguartíados. ,
'ôv.tadti iT iuitaiam diretame ̂  ’No passado, caistiram (*ei\ 

cím ;,ua crcscBUie partic tas restrições que proibiam m

d a  istoüçãQ .dQ üscaL
5n fe ç9 5 0 . ço9Íta-5®, qki 

pTOfetáBEfet junção  dn im 
pâeto d© selo. sc>ar '̂ os re 
cíboâ a  ©Grem firmados pe
la Sociedade Industrial Tp - 
trçtcap Limitada, corrocpor* 
d entes_ aos pagarpeníos 
devidos pela Prefeitura do 
ptsttfto Federal, em conqe- 
q u tó á a  de opntralo anteri 
orrrlBiftB ífirnaclo.
; 6. E1 claro que este roci- 
bo nâo é um ato jurídico 
em que loi parte a  Pref^i- 
tarâ, porque ibl qualidade 
somente poda ser atribuída 
ao contrato d# construção, 
que deu margem aos paga
mentos a  serem agora rece
bidos pela empreiteira.

7, Se tal contrato Ipi co 
l&brado quando íá em vi-

4Aa nossas oficinas |-R 
gcáftate «stão apara- j 
Iba& is p a ra  ^5«c»jtai 
t td o  er q u tttq u tr ser- 
r íe o d e jn u tá c S o

ONZE FILHOSt
TODOS
RELIGIOSOS

O oprtario português Dt>- 
aiingo? Ferreira da Silva tem 
onae flthot De", xão i. ii- 
giosos (padres uu freiras » « 
a última entrou para o con
vento. Eis o que nottein t»  
Crete, o diário catohco de 
Favto .

ao n que vos. indicam a.; 
'xUreteteet da Igreja.

Não leve is  ocm vessu att 
úude, a idéia errada de qiü 
<y comunismo ■ tem razúí 
iquamlo afknvurser a 
íão uma íorç^ burguo^a. C 
ÍTRXBT1ANI6MO KAO Si 
^CONTENTA COM VOS^AÍ

L j  'jg i* r  i f  f — r r

0  w a $ # e  &

Do ira

ESMOLAS EXiGT' DI
VÔS JUSTIÇA PARA VOS 
SOB TR ABAI, ADOBES
DAI-LHES UMA CONDÍ 
CAQ HUMANA B CltlSTA’ 

Em nosso Estado, c Serv: 
Co tte Asslatência Rtuul d; 
Ação- Católica tem promovi
do Semanas Ru.:;»-?. •'ti"
sões e Tnrinos Re^aí^ en 
t antros em qoi* sa . 
os ^roWemas eh’-ws da:

T ttr

dra$ pretiosas 
e futuro

A n i l  i  M m e n to  (e ir .
- J i i n r i l  Cicci

Hoje às 10 horas, na resi i ci< 3te:s paro so r̂inhi;« n-nni- 
iencia de dr. Jonuarlc Ck- nando jk>i p-ir!l ,
CO foi aberto o teHamenh> ] prupriedado nu H'ln mirbr!/- 
cerrado desse saudoso mortn j de Nalnl, (> u- 
ífuüclonandtt o juia Einidio ! é o rcvtno Mn-i-, r, >. ( 1(.. 
'Cardoso. Pelo mesmo testa- j m que mmii ;;ii 
mento Ou bens do dr. Janua- : o dr Nf>?;nr him,, ; (-!i;incir.. 
■rio foram deixados cm uso- i ,-r ambn? \m■■■vm-?- n- 
fruto cúüà íijúüêirabiitUade i mento da C ) -.-t',;.

para os seus irmão? c: flepois < rtu.ní.o.

C o n v i t e

DESLEAL A‘ FATRIA AQUE
LE QUE NAO VOTA; Spell

j Am:*-;, 

j et.nvininr
f I-,., «h  ̂—. iJ  *L'J. ' 1 ’
- fítif4 ín i;
: Cr.fcün*]Man !i î e, (jo f. .1 ; i ■ ' ■ t.- . v\r.

NOVA YORK. - fiiiu Pmi- !j f. : ; \ ::;h-;V: fin
nencia o Cardeal spUJman iiubt'e - ; r3 ' v1 * ;
xortoii os çiàacláb - n régis-•y i■ l.'uià.i :i fc.. . -  ̂ i

trar-se e votar nus d( :•• •>., !1 Se eoïlb :■■ , ' ’ ,11■ • ’ u. •
prc-sidencias do nu1■■> em car 1 iJiij, tjUr i n . ;v ' f t c; *■ ,
so. CIUooÍAcüu (-V c;ul- ,1 .; y.£,:it ■ ? . r 1 *l”;
« U'évini ri /11 *i t'ï11FÍ«# t|̂ 1 WtXMOAlte Ujj f̂ /x CM il ;- î ’■ ii ï>ce-■■, ' 1 J’ t' .'!.•■
pados dc "desleakU:;!e a Pu- ! LuTvd:; ■ .- 1
tria" aqueltîs que i.'a It am a ’ eu: ; : c  ’i.-.::
esse sagrado dever Advertiu

POR AL NETO 
O diamante bfainleiivi e o mais duro do mundo 
E na produçã© tüdmamífera o Brasil ocupa, em eseaV 

inlermtidonal, o segundo lugar
Estas duas afirmações m<* são Icitas por a;:i jov»a: 

de rosto redondo e j^orríso cativante. Um jovem que vei.1
gor qt GoqeUtuição de 1946, Holanda para emp^eerder no Brasil, uma especie de cru 
.i J_______ __  -i. éz-ftda em defesa das pedras preeiosãs brasHeirasa manifesto que sobre eis i 
não pqdía incidir o imposto \ 
d-9 3Ólo federal, mas ar 
wvnsequêiiciuü d? tal COTí-

ffrato não poderr. licor ata 
coradas pela isenção asse 
j u r a d a  c o n s t i t u c io n a im b n -  
te a ês3e ato.

; 8, Se os recihcs em acrô-
(útjõ.o nas eleições nacionai i

úc acordo com a :;ra. Ldit i 
:.p:’ipnoii, t ih dtcla : t*çáo fe:- 
a uo dii O a? cie li iinter-

negros de participarem txe- 
namente na vida política- dc 
pais, mas essas restrições fo
ram gradu&ltnvnte remqvV

:hío: * {da? Hoje, somente quatro
■* .ir.-! Si> np^>n j Estados entre os 48 têm llm b  

Ml)a população >1- 155 m;- i tacõas de taxa de votaçào q u e!
impediram incidental me nt« ’ 
tanto brancos quanto n eg ro í1 
do livre exercício da fvan- 
fíUia

.ui;? dos Estado? T.rnldas d,-. 
Vovncíí, ">? ncgiu.i amstiti - 
!:i uns líí mi h(>? Itetao es- 

'i.-hhedos fM/r todos os 48 E*- 
ud*ts da Uíiiâíi Mas esía-í 

'ïitfit-meidr •-'m::entnido x
=o sul h um? art»? industria;.- 

norte
'Nil: idt!nio> cavo  anos, ;■

’ '."*jí‘:p,*.í;á;) li'.H near-'?,*; ame 
cm - na votí-.cão aumento,.
- ---!?fenten»entc. .Sua utflu
- )a ít;.,4 siiiiiM'.i.'o pro

"Fm auos recentes, as c:òr

ÏM BENíFIÇroÓO NATAL 
D Q SPO M ßaO K lIÜ U U  
COUTO E MATERNIDADE

Quinta-feira próxima rça- 
liatuyse^à no Teatro Uarlc? 
Ckune# a ultima aprestenta- 
ção dc festival dc ballet das 
alunas da snra. Oí^a Hipo- [ 
Hto.

O nome dtle é Ju b s Reger Sauer E si existe alguer; 
quç entenqa de pedras preciosas, esse algueni é Juies Rogt- 
Sauer. s

Snuer fala du diam ante teu »k iro  como si falas^ 
dc «m filtro ou de um amigo predileto.

"O noaso diamante _  diz o holandês sentindo-*-- 
iiraaiteír© até a  medula — c nosso diamante já desfru1 
lima posição de destaque no mercado internacional.

"Iste^se deve não so ao fato de que somos o seguiu < 
íPítfiJ do raunctn na produção cuamontitera eomo também ' 
fjue o nos*** dtamahte ç de dureza superior em meio pon - 
í .o de qualquer outro diamante'*.

Segundo outro enUnduiu em pedras preciosas 1 
—i- o Brih&ji h u lndia .aão os dois mais velho? rr.vé ■ 

torci dc diamantes dq buinda.
O nosso primeiro riiainarite foi descoberto o*ji i7:l 

fJt-Hoe então até hoje, n indústria do diamante tem se <|; 
.ífíTVoivido Cdnstantonwsnte eia Minas Gerais e na Hm;

H Stern conturma o que Jules Sauer diz do diairmv'i

•*« rr-«»uaiinnuu a leaísJ» - 1 - ^  <*u* «““"P«1*“
■Ho que limitava a votacào! <*, « » “‘f  .hltf res*« "™ eh1- 
los MiBTOä, sua oportunidade. I ; “' f  ’!*“ w "ldn,,<! ter4
de pducar-sc, suss posMbHi- 1 de auxiliar o
î*4*> de- emprtgo. ne n.om- I f l»' ,«£"*»« V -***
lia e de plena participação1 Jo HfHSBl‘"1 M,guel CuuU’ p
.mu ï Lkio u que eon.-.tu ii a 
nua comum dy um qldndiio

J.'tnuariq

-'-(■.(«»■■dniitr.ti* f»? negm.: f '.’omo resultqáí«, os

BOLSfiitAS DC ÎEÎ! 
ENTNEOA M  CERTIfXADOS

ut prêt.ivivîn que. mi;n;i fie
i. -Ci'iH’lLL. Uni?,' fi ! 1 î4 '-'u;-.
-'.^uéiieu ni ;i de ijuaiqUe,- 

-i;'n iTiLiii rÜurio se tornu 
■iM? círíiva As conquista,* 
'■itus pelo? negros amerlca- 
vis nn última decatia ;-efîe 
f in '■HUi crescente p=irT:'’ipf'

* k I \f s \ -ï t î

. . .  , Durantii a adiium?ï^acà ;
•̂AlÉMUi-iw-a, nuj Présidente Rwweveü,. esse

Eneote.éá Serviço Social. a?l 'in ícn te  b ouve por á«m ex-
'*0 horr.« * ?ni.-n]ii:ti , d. i '"Mir unlit orrlOin e«eciltiV;i 
* ntregji di* oeriific.idu-t cw ! .’»»"imtindo uos
1‘OncIusiu Uu CUfS.j u Ly.! i *t,J '-.I? areas qu* sr caiue^
:lsia« do SFSi ((uc fifei 'iiM J pui çm» amtuoi»
e tágio vitidns de <>Mr( - t-* I1'-' * oid*n> otícial Uhçlma w 
lad«*. I "ie»*Wi,s W *  M ' MlUJfUOe*

Coilio oi’idinre In I f  a :< -
i.hurita Marii* Helen,, l*or- 
lelo Bttnltlo, Ftcmlo pu mnin 
f.» I» «*■ Pullli'IMrlo fhrtVer.
• a leeOdo Mi, yiCSI

. i prulieuM jiwtAft d* rmprf- 
«fo. que iorálu crudes e hm* 
fiouam atutemontf tog 11 t t r
I ados v cm 2A ct(todea, a*>
Mm r (tiw* UK <Uireit«M ckw ne*

Uv,empenlwim atualmente pn 
>*i importante na vida poli- 
ficu dêste paút fião empre- 
ipuio* às centenas de n ilha- 
res nas categorias de traba- 
'budores especiali2ados c se 
m j -especla Kzaclos. Bcneficí- 
;im-se de erescentes oportu-

t. of4iiAA»inu a - , _.... .. vuut aviuiidia, t.OniU
cxrmulo d» América de hoje 
podenteit díaer que 126 mil 
negros ihatrlcularam-se no? 
fcléqioa t  uniVQMédades.

"Os negros educados nssu- 
PUcaiu oeus postm de eida- 
dtea qmí* coRtrteuçm para u 
p«.gc»e»a^aaatei>*i^ poqeflOí; 
Ml

la Maternidade 
Cicco.

A remiu revepr-iit 
duas instituiçòe?

.'das c mantidos uesía 
pitai, durante tardo» ano? 
pelo Dr. Januário Cieoo, i. 
grande medico conterrâneo 
recentemente desaparecido.

pura
cri
vft-

ittto f l t t l  
tant««, mm IteateN UMdo% 
tom» mtoBbrM t t  togteteto* 
' h. tot^ttel. «oito» «tetetem

V ISIT E M
•JVi

TAGTO IVL BRAND AO

F I L I A L  

* À v .  Rifr lr«m cb, S27

#f> Nfir

j ora:úleira nas seguintes palavras:
A qualidade cio diamante brasileiro c conuúlí rnf.. 

ccíitíi superior ao do diamante da Airioa du Sal"
Kntre os m *U fitioft e maiores diamantes jamais et 

co»sn‘ndus figuram a Estrela do Sul. o Patrochino. a Entre! ■ 
üe Minas e o Drrsden - todos çte legíteaiamente braakletco

Sauar «m ta-m e que a preoura das pedras preciosa* 
r' iiir,̂ . Jtver.iiua difícil aqui no Brasil.

Isb> é Uj.-sini porqiM iã o  existem minas propaenu-nl 
dilus O iinwfi solo c tiro em pedras preciosas niaa-ela, 
-e acham espalhafia.^ di^^rsas sobre grande extensões. 4 

impairo Vnn que mover-y« tni ralos amplos a fim dc* it. 
'o -tii.i aigupia ooiâa

"Parece que Deus tomou mu avião a jato — dii Saiit 
- .* deixou ralr a* pedras preciosas p«jp Brasil afora par. 

qu-* r.ós aa tenhamoa oue procurar duramente
Dávldq à diapersho das pedras preelows, hõo c p'».,, 

vei usar aquJ os métndos mi cunleos ouc são comui**- no A 
fi ioa do Sul

Sauer e mnu eapivn- m* I>i Sabc-Tutw /i,i^ pcn-., 
preciosas poeguo e s t i  w,crever:do um livro sobre o csí iiub 
Uin livre pftFA ser p»blK‘(mo em vjuíos idifimiis

“Há nas nossas pedras preciosas — aí tema ele un; 
gm nde futuro pit-á o Br.asil

' Não estft longo o dl a em que as p(-,:;a,- prioios.i* 
íiuuio hwa euruetee-tene* d-* Brasil tão Uiternacii-naimenti 
conhecida coin*' noitnteet nmi HS prt fumrs em reluoán ii 
Françu. "

Rtmer surn r emielm
>: veremos enlim q.a nu© taivi-i .( nmn<to juelàii it-> h'> 

mtr*Uu« oitt Tníbi. mu Hum  tenpii OU em HUigAinint onde 
*4« «xUta umn vaslu coleção teMhilartn Pedras preeios.is 
do BrMtt

“Aíi põdiaâ px I l l X
AUilA •LSlailte«

qucãwque abtttfm c: .■ voitnr 
procedem com vísikj imiiv.. 
estreitu e sí1 expõem e uni 
mau governo. ’‘Coasiricfai 
um momento o que nos su
cederia se nos íKipi-wm o.*, 
re privilégio, com: acont .e  
a imiito.s povus. " * Es*. aü -‘. i- 
eit.s recente? alnbm-m o à  i*- 
trálio f)íi<;í. :i Grã Brt ' ,::im 
85'». a Suécia «0ff . ú A r 
iranha Oeidcíiiai t.v . . 
Cantidá 14%. a Israel 7’J'i 
e aos EE. UU. sómenti 5i .

"A democracia smnil ira 
algO mnis que governo pai’.* 
o pov:: á também aovemo 
tio povo. pelo p o v o conclui 
c> Cardeal cUandn mim irn.si. 
de Lincoln.

KARACHl. Pakisiiio.
— Cem a morte de A 
nnh. benieitor do Pai 
ti govtu*na esqueceu sua 
messus de um truta; 
dicnpa-airnxtútv: nua 

a progresso da ascIco 
qidaia e em p*injan 
drspoi rido? de sua* 
mMhç.res de crisiãns, 
ma C. E. Gibbon. d; 
dki« mmofiaa no Purl.u 
I»F BANQl KIItO A F

COPENHAGUE. 1N'
\ p ó fi sei* anos de u 
maneneia no Sominíirt 
Sm Maria cU* 11̂ *1;.
"ei ornou ü sua u.ã'“u. 
naiiUirea. Puui d 
'*X-iJiiI»»Ut*Ú*o dt -iíí 
)a!1 1 ser [iTxlx-r.íiio Viu'1
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S û i g è s l Ô e s d o  G o v e r n o — O  p r o - V ï f f i  

J é l o  d o  l o !  s o b r e  o  s è l o  —  A s - T m s ,rt 
s u n i o s  e c o n o m i c < > f i n a n c p i r o

«tb* IS Í1TCW0 RftfiSS) 
DftílgftÇdea <U® ÀftsOclàçAfcs 
CàfeMftJfctB fto Pfttt filiados à 
ítflefftÇ&tf dêsátfs òrgfias estão 
reoniflá* nesta capital a fim 
dé discutir assuntos econo- 
micos-flnahceifos e estnbe- 
leééí á ditetriz a sor seguida 
pelo cOnftercío. Coube ao sr. 
Bêroftído de Melo, presidente 
da Associação Comercial de 
Fefíiambuco, convocar a rcu 
níào, que se está realizando 
ná adde da entidade carioca. 
SUGESTÕES AO GOVERNO 

O st. Henrique Bastos Fi
lho, da Associação Comercial 
de Sâo Paulo, afirmou. Tia 
oportunidade, que, desta ve:;, 
cs rfprcsc ntantes cío comer
cie não se deverão limitar oPi 
tónicamente a oferecer su
gestões e conclusões ao co- 
venio. "Devemos esicir pro
videncias”. salientou, "por
que as coisas não poderão 
continuar no pé em que st- 
encontram”.
O PROJETO DE LEI 
SOBRE O SELO 

O ar. Carlos Brandão de

to, transporte e  cftstrtbalção dades economltas come Un-
dé produtos e mercadorias, 
em geral;

3 — A política tributária;
necessidade da elaboração de 
normas gerais de Direito F i
nanceiro e de um Código de 
Direito Tributário; anistia  
das multas fiscais; reforma 
da lei do sêlo, aumento de 
impostos da competência tri
butária federal (projeto dc 
Jei número 2.5M de 52);

peratlvo da atual situação do 
pais, a participação, dos em* 
pregados w m  ltfcínaa dps em»
presas, aom o  exame ó m  pro
jetos de íeis da Câmara dos 
Deputados e do Senado Fe
deral .

Essas cominadas, ainda on- 
$em escolheram, os respecti
vos presidentas a  relatores, 
entrando logo em íim ciona-

O prestigio das a tiv l- tnento.

Alterada

A  c s n s d ü d a ç ã fl  d a s  L e i s  d o  T r a b a A i
|  O PRESIDENTE DA REPUBLICA sancionou lei: 

dando a seguinte redação a o art, 461 da Consolidação 
das .Leis do Trabalho:

"Art. 401 -- Sendo idêntica n função, a todo traba
lho de i£:.mt valor prestado ao mesmo empregador, na 
mesma Iceaiirinde. corresponderá igual sala rio, sem dis- 
Ih cáo c:c sexo. nacional lei ítd? cu idade

í l . r' — Tíiíba ho cic i:uai valçic para os fins deste 
í {"'pituto, ::erã o rov fòr feito com i;çual produtividade e 
|  *:um a nivsma revlcu-án técnica. entre pessoas cuja"diíe- 
' n tk tempo cie serviço não fòr superior a dois anos.

,

Oliveira, falando à reporta- £ * 2 :1 — üi.TOriUvvs riê&tc artigo não prevale-
g«n, disse que, nesses nncor I £ r ' ’’'» r»r::ndo o empregador tiver pessoal organizado em 
tros, tem o comercio por r,or- ] |  r‘ -’adro de corre iro hipótese cm que as promoções deverá» 
ma abordar questões de in- j f viroe/er aos erUorics dc antiçukiíuie e merecimento. . 
teresse micloncl. n v p ’ /-.o- . \ í V ' - i-n c;,sr do prrngrafo anterior, as pvomo-
tros tra ba i ii os j :t nr rr;> rd ? a .. í í; ( ' ■:■ ■ d o v c /3 • > -r ■* f o d r.- ;; a i t c r na d sane Mc por me r c r ime n - 
d06, aludiu ao projeto Kom-pjã r " rr de caba catr-gurUproíjario-
a lei do séio. o mini "sv
Amazonas.
Câmara do.* D.-mitodns o ao ! 
Senado"

Participaram dns ; d- b. -4 /. 
preliminares d" ontem ri p"" 
sentantes da,-: Ass^ciit^re.1- ('•:■ 
n u r ç b ú s  dc C am p as .  R a  Mi
nas. Site Lagoas, São Pr-do 
Amazonas, ra^á. Hmc 
Maceió, (‘Umidava. Sr: 
dré, Oamia.pcv, .Jui;; < 
ra. Pc-rrarrã ivl.-.m 
so, Santa cmnrinu. 1 /-?. 
tie Mfrití. NMNvu '■
g es O  sl ;1■ Cat rrinr1* < : ; ■ •
pa^a. t.’Iari:-. - t r i
Fortalez:;. Joaztüo n* V- 
te. Pe.rar.V-. b.-m < í-r..; *
legado t!;; ruiáo ur - ■ 
tas dC * T • • • Cf 
eonstituPt-n :• - r :s ’ f- t 
IV: iSS:V;i :

Pprá. Mara- ;

v i s t r x t ú i A
m a M f p R A

L O N Í)feé, t è  O mMg4

S  S  S S L  « • = »  “ »• »  a—  -
r e c e it a  K r t u t t  a  S ã i  P a i l e

S B " p e r  c s e t o  d a

publicados no Mcitsá- 
E&fcõtlstlco, do Ministério 
FagíadsL ravelou ,que a  

ção orçamentaria na-

mas «âo ^ t í n d a  fixada d a .|E í: ,  ^  de 
ta . Um porta voz t r a b a U ^ f ^  d# qulnqu^
hisse que a noticia é  g tattL l^ ^  t ^n  j t  
U n to  ' ' *

rior britânico, sr. Anthony, 
Edan. para vUàtar *  lagtater  
ra, eegandoeate dlttmo 
rou à Câmara dos Comuns

para o$ trabalhistas
buanto para os conserv 
res. . « y |

ITCÍ H mmU

TT—nff-rr-rrrt---»il"' 1
AS

U  V Lflt
D i  EMPMSTIMOS

’ : r io , 11 — o  Instituto dos 
B an citios ^ t c r ^ - .
,fto do presidents da Repu- 3 ^  f4WMtl7MB4nte.

a * *  tte íH l  a reeelta ar 
d *  élevóu-se a  83,1 W 

ibéesrsn^Udiato a despesa rea 
iKàda oe elevou a PM  Dea- 
a|É totais, ganse 50%-' se re 

m ao Estado de São Rau-

SPm 104? a recatta paulista 
eè» de 3,1 ttlh ées de cruzei- 
i w  e a< despesa, de- 3,B M- 
11#?^. Rm IP51 èaaea núm e-

bllca. não descontará, de 
seus associados, no més cor- bem n a  execução do or-

„„/.V* çap»nli*> íío principal Betado 
rente e em_dezembro próxt.[bI| S * | (0 foram constatados,

f'hi rí!1; J ci c
a. See At
,J i; i;i ‘‘ií i*‘a
Vi.-.U' ( • J ' i j r

I T-‘;- H ‘ ( 1 . ' 'V) 1 , i r 
P‘JSU’ão r!<'t vomi -.-vj l̂ 1:1 
n  f:n'e i‘-*ji ;v:' im:.1
*M‘tmomie:/ : r-XiVdt- •> i
blêmi!'--’ U^adna ao ,
Lio do ronvMx.-io inívn.o'.-;;!- j
rail, !

C A iîdTe1 ■■ "a ■ d... - !

mo. as o-nsignações relen
tes a empréstimos simples 
e imobiliários que lhes se
jam devidos.

Serão efetuados, entretan 
to, sem qualquer alteração, 
os descontos referentes a 
aluguéis de imóveis.

HOMENS DO CAMPO: To- 
mn* ccnbccimento da f i n 
cão de vossos problemas, par 
ticipando da SEMANA RU
RAL, a reajizar-se cm Caicó, 
dc 8 a l? de dezembro.

!0 E r í

ú c i â á l t i i h
l e s r - ü c  r ? r t

De todos os Estrdos da 
União, ainda, segundo aquela 
publicação, apenas o Pará a 
presentou “superavit” em to 
dos os cinco ano3 do período

Panr'Vi. Cabe acrescentar. 
ct.rn r-víercocla ao Paraná . 
que ( ;ti 1947 a sua receita era

cons ignado  embuva, e m  c o n 
jun to ,  t e n h a m  tido  ca Mo po-  
si tlvos os segu in tes  E s ta d o s  :, 4 I " 7 ** ' '■
Perr .ansbuco. Serg ipe ,  F s p i - j ..... .
r i to  S an tu .  D is t r i to  Lr rOn...i e ‘ i-c

:le T'C tnj)hó:s de çruzeiros ^
■1

e l./a . ,k- fe a 1.544 milhões 

em -L' » !, jf.to é, cinco vezes 
c. vue constitui um ver

>::ord.

R e s e rv a d o  o  em issário d a  #/C o t t 3  : C cm íssîon , -  
T ro c a  p o r a viõ e s  a js to  p r o p u !í 5 v “ S a tisfe ito s

e . PAULO. 13 ( NEWS .teria  ú! li m ad o os en tendi! n en
PRESS) — Tem-se como po
sitivadas as negociações en
tre o Brasil e a Inglaterra re
1 nfl no £■ <i o rncf om oriM HíscLU k'* »

“eUftette” em todos oa cinco 
ahõs de período 47-51. 6o- 
mente noa dois último® enos 
o Saldo negativo se elevou a 
3,4 milhões.

compras de algodão por par
te daquele país cujos esto
ques da importante fibra da 
riam apenas para atender 
seis meses de consumo. Nes
se sentido, o sr. William Cod 
rtington, comprador oficial

tos ne cr1 va rios com as auío- 
riõstics brasileirae, devc-nc’c 
regressar por estos clja./ à

LATENT;: MENTOS 
ALLK .í ALOS .

Ag c »’o p u d em o s  c o lh e r  em  
i.ficiais, entretanto, os

e;n» pát.rin. a fim do cnnri i rn l nl r.nvir.uulos para o men
- jmuioo r.vgoeio estariam a- 
’ >ih O sr. Coddington 
*.:■ ia ví nvcl-j ao pura ajustas 

quanto ao tipo do 
aos preços, e tc ., a 

òo ronsuitar 
de consolidar esses en- 

r.tos. ...
nn(:pi fioubemos de fon* 

la s. o Brasil.

ciar com os efrciLus iiuerf.'.-- 
..ados sobre o assunto. O sr 
Coddington pasíiT-.i 
rüas em cão P?.nlo. 
mii'i.ü (ioaiotacïonnode s- 
condhóes' do algodão f-stor.o- 
dc p? o Banco ulc Tïvc.:;il. A- 
‘Oa:;--r da die;ixr ùo nioMidu 

da p en e  do :a 
cia "C o i to n  Co.

I 11 :
: - 1

da “Raw cotton Comission.'
para a America do Sut, j? undo da p m e  no n  :.-u- ; ' ' ^tibem os de

________________  i Lon! o da  "C o l to n  Cn i'-.-.n *:v' i : n n n r ' l a s .  o Bras i l ,

i como dos círculos bra/Uc:1 o: i

Eftá sancionada mais uma 
•ei outorgando benefícios aos 
pecuaristas. Por essa nova 
icl ás pecuaristas terão 120 
dias para requererem os seus 
benefícios. Oa juros vencidos 
.■ r̂ãq pagos agora pela
U n lá Q , . .......... * 4- ■■

Pagará o pecuarista 50% 
do seu debito.

ã |Jl j ci ações, ta br -se que

n a  m a n e i r a  d e  a s c ia m e iít o ; - ^ - i :
ciebitos já liquidados amiga- j nov* " , ’
velmente nã® serão mais re
vistos.

Quem hão requereu cfs be
nefícios cujos
neficios das leis 209, 457 e

-'Sri L A scM-nta aviões a 
! .■'■ví';;:: : rr^eber os $ebf i  ! que ac am banham as jie-,x-i ' -cber os $e:. -

0  tdaçEcs. í s b c - »  f|V.c loi c r - i  " y '- ';  ' j j ; ’^ c!bro- ’
t J . ' ,  I : -♦ a Ôi *i i n e+ftv*

s e r á  de  5% c a d a  u m :  de  1S53 
a  Î&61 será de 107c cada  
ua-a ;  I9fi2 a  1963 s r rá  de  15%, 

i cada  u m a .
K’ o .  I.-, . . w V S  -  ■ /  no do i m ü í , p w r e i a n n  se i n d u ™  e n ' -e „ 5  i tons  ; ^  n i o  ncc!, „ , rio5 à

0/  inicio, -.•> . io i inam l i .  , / o ü n w r e s :  2 Vidros, r r i / t o i ,  | do exports.ews, uraa  duota „ jWa^ 0 do dcbtt0. cam a .  
■■ do -r .  o'tiiTO d o . ,  S-. 3.  Co.noroin j de lo is  . n a n u f o m r a s  ' ,,,.,.snimo rie 207; s e r ão  l ibe ra -

l i - s íia r fc !y — A  s itu ? ç ã o

l r-' ■ .: ! I. ?V ;ü ‘ r, inuto  tU' . .critcs-, L-alHUTiO
i ! - : : :■ ÍmU'!,'t ri:t 4 íUTUACA.O

v.-rt'.LnsM .■ d'* vhirtt, sc - I A s i tuação  e a s  c.oíidiçóas
‘.a ‘V- ! ii.: .s via pi-opí'.:- ; ã>-f í roduçâo  íia intiVijtna n r - :
■ ï, . M<mal dc cerâmica c de vi - j

Ife
! ./is ia es ü

■'f iUT tÇ = ÍQ

Ar c / c r  ;i :-;unc;úo ílw U'/
. .'. .c c-.-. .-■.‘‘íc-cs da prndu- j 
. o I*:“,-; r ;a Çac' (1j;s 1

I ?-•;1 f-nde-se aiuslar ê-ses con
c í:s ã :>'-a:L::a;te "''onomk

rsríino r!e 20r
j ; :i:: , .
I A União pagará sua parte'
1 '50“; t de uma só ves, emitin- 

’o oooUccs que renderão ju- 
isentos de imoos-

i -u i nv: j i-x* de renda
U! a un e : eovíderrea?

■.v" ‘ i Doqr-: •{ov1':"'? r:*;uxi- i f'!s benefieios se estenderão!
irí1 | u v : .  :■ c c ' -■> ; ' o  - ! í1 cs aval i s tas ,  e n d o ssa n te s  o u 1

;■ j .rent; o :e erxei: u:<>> str"c anadssdo.s tenot. ; p, i:?r,rd jicrroro ’a. j v'v;: ae 5A , isentos de imoos
‘ . • -■. -  MV-ritw de ‘ ‘ vi^ ;1 sob-etudo, a pnihj- :r i- n -ç, ! i.-; de ronda.

■ cf: dos acordos comerciais ! ....i> - : j : -n; :

SATISFETTO

Registra a imprensa pau’1- 
ta qué. Apesar de ter vindo ao 
Brasil cr event do eç-Mv i o aí-

1 para ajustar 
re Rio para aju®*.

cp.unto ao tlfÉ  
aos preços, etc,, ft 
No decorrer Aft 

ino d: d053, receberemos o i
• •;* Cl ;:•••: ••

1.002 não terá direito, salvo gabão do Banco do 3 rs ri b c
k I sr.(art. -17>*os fazéndMros cu- j sr Coddie ion saiu b: na i:;a-

r d ' aparelhos, que d&» 
í. p/r r.o Brasil, d e f í ^

iriti/eicenM, até fins desíe .
; : : a , .

jos imóveis furais ou reõu — I ^elova_1 o r*- / numerm ic v' í . 
nhos estavam situados no Po ■ sjtas (,lu, ,Ll .ac .-; , \ ssitas eue re;-.lie/d .aoa »"pm-i As senhoras estejam sujei*' 

Lm 1954 e 1955 a prestação ligoiia das Secas e uo periodo | í?n.; dcon i: Ot fu  a a ' ’:Vi a -stlls' «»áridos, ctnno so
" " - - - L 1......... :' (>uhor; pnrrMe o marido é a

, _ mulher, como
to p.:í'!r.!’ ifo o cl vi 1 ntheca da Igreja.

--------   -  '  - - -    *--------  '  ) { . 'J lJ..Ï U T  ' t l  > I  ■ . '  L . » . . . .  : . .....................

compreendido entre 19 d í ia !^ i í 0 armac.mabo trrían-. I y.!',íU'T' íT fíMe 
dezembro de 1945 até 31 dei púar.vu-v.il-e o ci vi : ív-ívo rabecoi
dezembro de lí>M, ou esta- ; fea,;Q ir r ’̂ s, q-.:v 1• " r> I  ̂v.* 1-1 “ l^11* í ' ■___ - --------------- ------------

vam insolvaveÍ3, per vvii Ci - | ,.y? 0 r cç- ,• ■ - .  0 t > ”  /y  r
caM n  judic ia l ,  ou s o f r o r a m  qUe us tá  ud > ' d o f o Ca  * '  Í ‘ ’ V ‘^ V• ï
CKC-cução judicial, protesto d*... 
títulos ou incorreram em pro 
éesso de concordata ou con
curso de credores. Só $e ex
cluem nes/cs últimos benefi
cies os one forem convenci
dos de fv^nbe rn ter.’’".rí p* ;í 
ilcado crone contra o credito 
vo u tòo ié.

•ÎÎ -E S ID E N T E

:V‘ % ' Ml} *"* Xx-i pion, ce omício a nao mais

'i"’
 ̂ r

1 ;ujn no d:.V'r ï1.! ("'■■■ ;- 
S(jb a fat'n'iH i>: ".v n.; o ■■
press!va ; eoiv^qe.t ' -■
(i iatns :  eíeitoa r "n" : i  ■ 
d i to ;  f innnr i :v 'v  --u- >
c:t p uyano  nu-, -
Cfítí; itgricui: íir.t ■■ ir ,0> ;.
desenvoA oto.-mío í. .' 'd r 
íd.  em  p r í v r p  1 !:t
MüvionUrío/- : " ’ ■■■ :.

' àa:> íiçbP. 1|)ç‘ 'V‘Ç H;;. ti cíi'-.-;' ! (f-neine/ , I (1.1 ; t::.! vuatrKa c jte .vtîîi■(lemeão v\1 j .'ti'iq1a-V ri:’ ■ (ia ! f-laua:-. : nan ,,,üí;'1■ ' í V i• . •' f*> • * i - ,; "  ̂ n•;Ç n ae.ã, ! ti’

o im p o r t a ç ã o  th-

arírços

a ! r i. : I'. co 
rooori;1;' : ,,r".

I a nq'J:'-” cáo (.U
) co.rcnpríro

:M  í >;f!r*)Pp r;,;.;
■ :-Xi"ORTAR \

A dc !f‘ ‘.iiçó.o p; ju ll :■ !a. -={
"Çn.-.iío apijovu a rro’-! -

fíão c.-M" rioo.n.. d-i- dã“:* t-
I 'oai.-RUKT coobrigado.í.  Os ;i- : vo:, da  nova 'eí.

quv vs tã  r. :k ; ’ - botraâ'i j
m  rs. a  i i .

A ti si pt fv!í n e:c S ã o  B a c ia  !" ‘ j
i io t ta  c ap i t a ;  • n u d e  -m cm- ] ã„> ca a s  9 h
co n t ra s á b a d o  - -  o ! : / ;  anna ro-:r
tompr.- .dor oil- ! ! ! + *‘* U*i v .Çi ;í j -.a; ca:, '-- Ac n
POOíOV-' ■" ■
11M : m  ' * ’ :■ p 
taciO :'v:e 
tov.-sr a 
divo ç.;d.

:íil : : tr. OC >.
.o e ■ ;

■sa o o- 
• *- ^ -
t. I— 11 ■ i .t-

2 da So
n d a  Hos

[ :...dív, no Hvsp.tal Miguel 
i d. -:.r : • " v:-vo;.:ia da no*II * *+-. ‘ * - r - : - r  - j'ij 11 T ' ’ • • - * ' ‘ 1
I ;....v.v d  a rr: s:donte o .

??, msinbro 
a do Hospt-

í . r a.1-

3 1 ( 3  entidades existentes em 
1 9 5  ! -M e io  m ilh ã o  de associados

j -stririo I.-iíM be r x - a n n r  MR2 
r!r  p rodução .  ce  r  d p  
v oO diversa.;; com a . n r : . ! ' 1' 
1í is  c d v .  r h i a i t  a o  ç r , :  - í m ã :  -  I 1 -■

:víf: B".M O SEU DIA 
em -, ; ; a Racho Nasjp- 
id  ds' .laneírq, às € 

■ ■ u1 vn!-a. no progrft* 
* " : ’ i . èo Vl i t in jU”, o 

’ .. d- Cr idoso de

m.jea : M na. região Norfe.

A u m p r D V T í  - s  ( ? x n i » r J a c õ e s4 iii

D a  -A flie r ic s  I .s í m u i  p r a  os E E . O U . - i  
A ç ú c a r  e c - i f ^  « r i r .s i p a i s  p r o d u t o s

WA3UTNG'r CP n>
O  (■ . n ’ et  :■ ! f ■ '1 1 ■

t. nicf’ ' ■ t 'ir. r : ■ '-líM 
en1 iiüi' I a ,in;c. I a v;

v '.. í í- . “ 
i!■■ ■ 1 ■ " ■ ■ . : r- 1 : 1 ■
1.1 n . V■ ■ V. . .1 r . 1 ■

>1 ( •'• ; 
SiilV'i' O1*:.* ; . . í . I *
J‘(‘í  , ('■ .1 ; f ■ l ) . . .

( ' r t t  I IO f■ Í l - ;
jiTáíiind . ' : ‘ n 1
íi't (*>irrit ■ 1 Ait. I ■ .1

O 'Km vIi.i; ( /m a ■ *
rklV pue! .irii : .f ’ ■*
tttnrt t" a .1 : t 1» : 1 ■ .1 Ml >
c|ni t "Mr ...I , .

r|i t-x|i'a t i(-.irI ■
Imp'll t . a ...... j‘1* .u (‘1111/
t ti Ml ' 1 ) I ; / I ti* 1 T i I

A

r a.i'r: nianíarain r,m; !.'*
t ,!f (r;ia>‘f'‘V l-ãri (V Ü-

! n f *11 i • ' C n1 > t i 11 f.
■ ■ r (.'U' :Cl,i limí r. ■

‘ - ' ' ’ ' «dii.'l . S , J I '
h ■ ;, , !. ii ■1 -

r I . * \ ♦ í k + ,

, :t \ ï; c ■ W , i , , _
........  - *• t— iii nrpro-A>ionou f í ivorn”

Jl h*1 : 1 o i!ïU KítlVn â;> IV<\ ■j----- ; y. -*j . t- -<t li fii'T'Jsta. Cl lia r
..■.i/.nr n '■(■ iru’h ambieio-' 
éi na t a  r e p v rsap lM ü -

~ í ' : a*' i li ■>( n u  na  (ãi uni ;
. ■ ,a yv ’ * icula rnr c"*

.: , tv.;i I sMiíiirmejin-
il a b . I' ,'-a ['/■:>! eatnn ;t j
- 1 i 'aí rf / ' . r-a i em  rotaclívè'-’.- 

ac c x p a ih i r  exceden tes .  Nos 
;r(.'V|i>'. it ac! em pegrtr iados  
P- 1 I P r .u ' ; ,  p r e i e n d e - s r .  puis.

O con. re. /. li! nia i/’"oi.  j b. r;-« 5:j.072.79 ».Gif 77 São ! 73( tir. r c ’1 i '  f : Nt;i a*-'V : . fi: ■ ’ i
;e.; ; evt ;CV1 \f* ■’ -pt i * * . .. i, i*u ♦nmn b r pr-ab-jrâo i lia l- ! " •: ’ ’ -.

: %■ O
■ i",. líli iV mt n ; ( i (.ie f. x p;m -  ! Td iu :d U 0 v / e1 a i rtj. 1, de 1Sa a ;v; im ; t . ;n ; £'- i r a i ;
> 11 n . 
i-l.v :

No
/.bas

v ra; 
1 e*’

no li ram  
.•■.Ufirbanes

e r /d i t n  "9 v uive 
D:!s k; .'iàciiadt

r.sa- R. 1 
s o.-mpom: i-

Ot
(

v-
berra  .ViO e;'.' n . ; .

ii

“ le ; an ;v,. !AÜ de prir . ï1Jm ve, l 'snd 1 ;il ̂  1J p a r t i r  d ( 'in -■ fu ram  assiraiaiV'-'» c":
i
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-  TOLANDO OOODmNO

A ORDE M
O M i r ^ o n o Q i m »

Ortend» 12 40 — Redação 12.22 — rretedeufe — 10.««
a ssin a t u r a«

De cooperação — Of« 300,00 
VSdM avoua ------

IM
TtünMÈf

»4 44 «4

»* *0

0 4  »MC

Olt U t Hk

PUBLICAÇÕES — TABELA BA GERENCIA
R E P R E S E N T A N T E S

RtD — A. 8. Lara. Senador Dénias, 40-«,* andar -  
. Tone 22-392«

a ia  paalo ~  Repréjor Ltd a. Rua PWlpt de Ohvelra ?\ 
fl 5 »«dar — Fone: 32-MRS

t  i

! CcoperitiVB

Efemérides 
Estaduais

NOVEMBRO DIA n  José Augusto, é criado pelo
j dec. 281, o Consélho Penllcn 

1904 — Oordena-se sacer- ciarlo. 
déte, o diácono João Clemen 192« — ,Por decreto dioce* 
te de Morals Barreto, que! sano, do bispo dom Maree 
faleóg como vigário de Flô- j culino, é creado a Paroquia,

j dq N, S. Mãe dog Homens, 
1985 — No governo do dr em Baixa Verde.

m p
(BK&dxe »BmUe O parârta d» Noted)

S é d e  -  RU A  D r- 2 0 »  -  R i b e i r a
Expedient« -  9 ás 1030^ **.30 ás  15 boras (2a. a  6a. 

«*«^i .A  ás IA »  (aos scAades)
0  mais popu lar dos e s t a b é le d n G ^ s  do crédito

Propulsor da Economia •  do lÜMíkxdho 
1  h o ) e  m e s m t »  s e u  d e p o s i t o
E“ im a  prova de confkmçn ao  C oópacdT Ín |o

MANHA DE TOBMAÇAO
A do mfe, é dedkado à Manhã de par. 

m a0o doe ãferfenoe • Mimante* da Ação Católica. Ha. 
v«fi Idee» A» %  m a »  na Catedral, «egulndo-se o caíé na 
Confederação Oãtattca, preparado pelas piedosas irmãe 
d« >attoi»ato. Na Igreja do Roeário, eob a direção do 
Raffeo. Owl Batente Sales, eeri executado o programa da 
Mffffei de »hr*ação.

D I A  1 L I T U R O I C O

Téâ,1 ',

(iU A R A N A ’
CHAMFAGNE

/
| O rei d os refrigeran 

tes — A gora em  ta 
m anho pequeno

wO CAÇULA” 
d a  a u ta rtíca

D eposito R ua C h ile, 
106 —  F on e 1055

u m s e r t a n e i o

Aforas Sociais
FAZEM ANOS HOJE saudoso Roque Maranhão.
SENHORAS — Eugenia, filha do sr.

-Heioisa Marques de Melo, Raimundo Machado.
do sr. Geraldo — Francisca Araújo Silva 

Pésd^à de Melo, funcionário j funcionaria de Fedroza lr- 
4 ’ Èase Aerea e nosso coa- i mão & Cia
Prtádor.

— Maria Zulmira dg Car
Lopes, agricultora no 

íipio de G ;ianmha.
■ Maria José Leal, esposa 

dè -St. Clodoaldo Leal, co- 
.Tuatciante nesta praça .

Eugenia Rocha, profes- 
'*ik em Monte Alegre.

.^ENHORSS ...................................................................

' Mdão Batista Cavalcanti 
funcionário do Departamen 
(^  Regional de Estatística, 

Dr, Manoel Aug-mo 
ÈÜIaèira de Arauio advogada 
em nossos auditories. 
senhorinhas  

ÍVète Maranhão, filha do

JOVENS
»

Antonio Ailton de Lima 
filho do st. José Cândido dt 
Lima.
CRIANÇAS

Slma Henrique, filha dc 
sr. Targlno Vlrgulinc* indus 
trial e proprietário em Joãc 
Pessoa.

— JOEELIA — Transcor
re hoje 0 2. aniversario dr 
interessante criança JoscUa 
filha do sr. Geraldo P essor 
de Melo e de sua esposa D 
-Telalsa Nascimento de 

■-> Pela feliz data os pai
' conclus na 3a- pagina >

REFORMADORA 
NOSSA SENHORA PE 

FATIMA
O Sr. Edson Co ura Caval

canti, ex-çhefe mecânico da 
Cta. Slnger, avisa a distinta 
fregueala que se acha ins
talado com oficina para con 
sertos de maquinas de cos
tura de qualquer tipo, à Rua 
Felipe Camarão, 3*70 — Fo
ne — 18-72.

V ISITEM

TÁCITO M . BRANDÃO
F I L I A La

A v . Rio Branco, 527 

Çm fronts ao Mercado

POLVILHO
«M-
I A IMPRENSA CA1VILTFA UEO PODE VNÍF 

SEM O APOIO REAL f>0* CATOUCOS. E St*. 
IMPRENSA, OS CATOU< Ofi NÃO PODEM TIR 
v o ' HTtVA. O SR 4* MEROS ASSINA A

I ORDEM”?

(ANTISSÉPTICO
L  G tf A~N ADO  e

t Suores W

JOSCE SILVA?*
Da aaaeetaçaa Alagoana de Imprensa.

Com dedkatórla que multo me desvaneço, recebi de 
Vlctoriano de lledelroe, velho amigo das noitadas alegres, 
sob es luareg de prata, nk feiticeira Potlguaranea, o seu li
vro de yenso* “RIMAS DE UM SERTANEJO", contendo em 
ritmos varfedos, seasenta e oito produções, traçadas na 
slmplésa sugestiva dessa poesia cablõca humanlsada ln- 
teligexdemente na poética dlscritlva de Renato Caldas e Zé 
Prapedes.

Nascido no sertão, na parte mais cheia de espinhos 
e de sol, de flagelo e nudê nas gentes e nos campos, pelo 
rigor n«8 grandes estiagens que tudo astlóla, Vlctoriano, 
menino analfabeto e bràbo chegara um dia ao litoral, no 
sentftdo <fe adaptar-se ao melo para Iluminar o seu espirito 
ccns a luz benfa^éjn S sA S C . .

venceu. 55* »Unido pclcã encantos da cidade menina, 
desejou ser poeta, para cantar com os outros, a  bcléza a- 
tramite do lendário Potengi, Rio Verde e mar rulhoso que 
vive sempre a cantar, quando se funde orgulhoso nas suas 
aguas verdes do m ar,..

Rapaz feito, serviu ao Exercita Nacional e depois ã 
Policia Militar do Rio Grande do Norte, galgando, a custo 
de eaforçcs e poder de vontade, o pósto de Major; refor
mando-se depois com uma folha elogiosa de bons serviços 
prestados & segurança e à tranquilidade de sua terra Natal.

E soldado íóra atraído. Atraz do militar garboso, se 
escondia o boémio Incorrigível que em gargantêios sono
ros, tendo ao peito o violão Inseparável, enchia a «im» de
serta das ruas, banhada pêlo fulgôr da lua cheia, com as 
vibrações languarosos das canções e das modinhas dos 
poetas românticos de seu tempo.

Expontâneo, bem humorado e grandemente apaixo
nado por tudo quanto seduz & alma emocional da gente, 
os seus versos folclóricos têm a levêza de uma linguagem 
simples que o toma distinguido entre os demais cultores 
desse estilo puramente catúlíano.

Vejamos, para Iniciar o desfile dc seus versos, este. 
quadra què dfi-Bem da sentimentalidade do poet* serta
nejo:

O mundo pode virá
Do geito que ele qulsé;
Trei coisa num vou dexá;
Musga puisia e mulé

Fazendo o seu verso w  1in?uagem sã,
. ular se expressa dessa maneira:

o u é t t iF n D i
VENDE-SE NA RUA 

Frtncèsa Isabel no, 458.

As n on as atteins« ( 
gr&flcas e s tio  apare- j 
fiiadaa para executai /  

{ todo « qualquer 
viço de pautaçfio.

HOJE 4 . MOQO
Nasceu rio Espanha por 

1400- Deixou lodos os seus 
oens (Ev. Com.) Para entrar

FA IX A  AZUL

é

Be& im cDtc a m elhor 

C erveja B rasileira

LEVE —  CLARA- 
SABOROSA

como Irm ão leiqo no con* 
vento doo frades M enores.
Deu-se particukmnente a  
contem plação e recebia 
por este melo luzes tão vi
vas que falava com arande 
profundeza das verdades 
mais obscuras da Fé. O seu 
ardente desejo de martírio 
foi em parte satisfeito nas 
ilhas Canárias pelas tripu
lação que alí encontrou 
(Ep.). Indo a Roma para 
ano jubilar, durante o pon
tificado de Nicolau V, de
dicou-se a  cura dos doen 
tes no convento de Ara 
Coeli, e exerceu com tanta 
caridade êste piedoso ofí
cio que não obstante a  gran* ta morte, com 
de fome s  carestia que j rct esperaria 
atormentava a  cidade, nun-l eterna, 
ca deixou falar o necessá
rio aos que foram confiados 
aos seus cuidodos.

Era um grnde devoto da 
Paixão de Jesus. Senfnndo, 
pois, o fim aproximar-se, 
cravou o olhar na cruz e 
começou a  recitar as pala
vras de Quarta-feira Santa:
"O' Madeiro e cravos

cheios de doçura, vós sus
tentastes o mais suave dos 
pesos. Q ue glória a vossa 
que fostes dignos de condu
zir o Rei dos Céus, E assim 
cantando, expirou santa
mente na paz do Senhor. 
Era o ano de 1463.

Eis ai como morre o hu
milde, o caridoso e o desa
pegado dos bens terrenos. 
E isto não quer dizer, po
rém, que todos devem se
guir os conselhos evange
listas, abraçando a vida re
ligiosa. No entanto, rnesiTK 
vivendo no mundo toder; 
hão de conseTvar o próprio 
coração desapegado de tu
do, socorrer os pobres e au- 
xtlar os enfermos, na modi- 
aa  da possível, E só assim 
terão a  alegria de uma scr 

a  consolado-

Galvão Mesquita Ferragens S/A
CASA ,QXJE NÃO TEM COMPETIDORES 

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS E OUTROS
MATERIAIS

— Tudo recomendável em qualidade e preço — 
PUA DR. BARATA, 217 ~  FONE: 1158

I
o poeta po-

Sou velho folcíórlsta.
Conhecido em toda parte,
Detesto homem eg ista,
Tenho amor a minha arte.

Também garantu o recado,
Nas cordas do velho pinho;
Recordando o meu pas-ado 
Cem puro aféto e carinho!. . .

Compondo trovas que pín& mim e a mais eloquent- 
expressão do verso vivido e sentido e a forma mais sinté 
tiea e artística de quanto se possa dizer num poêma, Vic 
toriaho dá-nos essa jóia em 1'nguagem matuta:

Quem me déra sabé lé,
Pra gastá todo papé;
S-.menU pra disc revê 
As beleza da muté

Comemore suas festas oferecendo o afamo- 
do "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 
pela firme João Teixeira de Carvalho, Ruo Dr. 
Barata, 235 — Ribeiro.

V

AMANHA
Missa própria de S, Jose* 

fá. Bispo e Mártir.

GRAÇAS
M, C. G., agradece ao Co

ração de Jesu3 e a N. 5. 
Perpetuo Socorro, un .-1 or^-
ça eum promessz de publitiv

A n tc ri n [ z i  G':;r:r.ano dc 
S ilveira  ag ru aece  c S an
to Expedite um a G raça al
c a n ç a d a  com prcrno’ ïa  do 
púb licar.

Luíz •oc -  EIv
“r ' 1 / _I ’■’ ) *! ■! * '  1 .-“j4 A - J -Francisco 

Araújo, açr-adc;o a 
nócra áo Fa'..r.c un 
ça alcançad;- : 
sa de pública;.

au

Querendo bem a vida que- 
cupaçãc dc cigarra diz:

Nem maldiga a tua lida, 
Num crimino a tua sorte, 
Qui pió de todas vida 
E’ muito tnió que a morte

‘vai ievando”, numa preo-

O f iít n a  S a n ta  T e r e z a
* CROMAGEM  

* NTQUELAGZ3S 
* PRATEAGEM  e  OXIDAÇAO

FABRICO  DE ARTIG O S DK M» T.U,
e s t a m p \ i x >n i : i t m m d o s

RUA JUVINO BARRETO. 23? 

------ N A T A L -------

A ngiacs, 1  ̂: i o. 1 G

Julio Ecr-gtís. agradece- ac
Sagrado Ccracúa de ícru^.
uma Grace a.car.caca ca.
:avc: ao Fevána. P w  '
Luis Scarce, cura da Ca*.;-
dral do Sar:a Luzia, ’n'--
zero, por ocasião dc c. v 

- ... * . f---  ̂v-̂ , «Lr ■ ^.: ü 1 tv**
parrado.

i *

Y P I h R N G R

P R O T E G E  
E M B E L E Z A

D ISTR IBU ID O R ES

L u z  S a í d a
R uã D r B arata  n. 196 —  F on e 1186 —  End. T eleg . CASALUX  

ÍATAI. -  RIO  G RANDE DO NORTE\L

Para os seug irmãos de arte, tem esse conceito justo:

Puéta é fim da rima,
Irmão da subrime arte;
Dirparnazu é obra Prima 
A lu-sl pru toda parle

Falando desse ergão concentrativo que bate sem 
cessar dentro da gente, o fMdorico poéta. com muita pu
reza de sentidos, tésse de tirambo assim •

Coração relójo certo 
Na relojoaria du amó,
BaLa longe ó bata perto 
num tem som, num tem rumó

Ja descendo a escada da vida. o “poeta soldado**, 
olhando o tempo percorrjdo na sua rxlstcncta entre n ri
gor da Caserna e as liccnclcsldades do Parnazu. tem des 
ses lamentoe que são disliitsões amargas para a boêmia cio 
seu Mplrito Irrlquleto:

Eu «ubl na minha escada 
Ds vida e Já vou descendo;
K* bem cmél a jornada 
De la t Virar aempre sofrendo

* IVlctoriano de Medeiros, não « poéta de reçe e rmiito * 
I metiog um torturado da Forma, no entanto, »abe dar emotl |

/idade, praça a cxponíuneiciac:^, á teenura. de seus verso.-: 
iispreocupados.

Brémio. tccadnr do vio’äo, contador dc modinha.*, 
hulas, vüiiX’iütiaü e ilí-safios *t viola, ti ao ic.-m ó ^cireliair, 
a de muita gemo. onde gunrca com d^siaouc ver-

tos e psr isso filosoficamente -fiz:

Num cjwríj guncrtó meu v^rso 
N’-un r.:i m a la .  n-un no  uri.
Nem cofi m a v i  Universo.
Nem aica  de  m u h in g ú  
O uero  df‘xa-lo-.; um-rs ,
S--\ f und  i dc  inr. i  ijc1;

NOHSAft OFUINAS E ÍT tO  â?* 
RELRAUA8 COM MAQLIM*

MODERNAS 
----- PARA -----

Confecção de quaisquer sen í 
ço* gráficos e dc PAUTAÇAô 

NOSSOS PREÇOS OESAFIAÍÍ 
co M P E V to o a -e

C I N Ê M Ã
A ORDEM a exempio dos 

damals jornais de orlentacã- 
e: tolica. do Rrasll e do 
trangtiro, está publleandv, 
s uaímente, aD^nrios <ir t»
U ituas desia !iícalidade, I"*- 

,i it# ftlgnifíra absOiUtAms*^
■ «>i;> ou ivccmendacâo õ1
r . . ■ « a » » çualcm^r íiimc. A' 
;• lnuTcssada* n* *•«’"

ite^Ão en^tá sobre B*
I es. uevvu. pfucurmf a s-~
1 ir ptrini'x cm que tsít

, rn- i* < jf. cCftínra* 
: a . / ( ' Ami e n l f  fcht**

'VaiMscrií
a

!m ( v-rr 'r ri" Ararrvu

/ F ™

BrssÜei

L I V R O S
DiREiTCi

Noçôe« de Finança* e m, uto Piscai 
Comentários ron Vror. r  -Hi _  4 v -1 
Normas Juridical oc Cont hJMdfòr 
OimentáHu í.?od P^nat 
O Divnrclo
Teorio e Prátics f l rroçi»--  rutcai 
O suicídio

ROMANÍB8 
Ulnheiro Orando 
M anhattan T ia itrier
Aventurus de un ■-«jii.nr-. 1 - - .
3 Soldados 
Paralelo iu 
191»
Paz de Setftw  
A F-r^raitça

BlOOHA r u  
Augtuno doa Anjos

P- Udos para itepr< sen

— Le P e s.-.. - i.
- ■ D” Pjgc! "*-* .
-  IV- Piaetr-‘i c H; v>*
-  PJtvdro p, m:T'.‘

-  E.rUo Míu-iei t
-  lioqoe Çia'if*lí-,'* u
- Napole.V> :ra

— John dv'M Pr V. .
John cg* PaA. î.t 
John rí >í* P.tv-

— Jot:n dtv í*hA' -
— John (,.•*. Pas.-' *
— John dos Prsí"«
— Jrwhua LieíHnnt .
-- Af.drc MniraLJi

rã V00.t>;
S3U.0Ü 
l'iO.Oi) 
110.0*1 
ili C j 
<tã.00

*5 00 
45.UO
,V\í)0
5U.00

00

HO,00 
Jv',00

25,U0
.. „ . . .  ------- ktaçiV-
w  — « " — c  pG«tni t?an _ h io  d

chaque pagavel no Rio de Janeiro

l>e Castro e tliva
ÎW» A ô Lors Ltda — Rua iie;,ftdor DantsA, 

Janeiro Acompanhado de pnstAl ou

•*<
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M a n n a s  i e  costura (I)
S m  fabricadas no Brasil

Antes dò fim  do hQo ou# 
vem tu jMg*áa u
m e Unda giágulna de edctu; 
ra fttbritfadà aqül o» Brasil.

A máquina de cosiura bra 
silelr* será tfto boa como as 
eat/angelraa e custará multo 
mais barato.

O homem par trás desta 
historia, que eu te conto em

no de 45 anos de idade, cha-J 
mado Virgílio Resende.

Eettr o o quadro do Sta. |  esquerda para dlrqfta em  t A gachados na m esm a or- Há cerca de 10 anos, Vlr- 
O ur, que sagrou**« com-1 p é, vem os DanWt C artln,\ dem: Jãoadnho, Poig I gilio Resende velo para o Rio
peão Invicto de 1954, D a | 2etUna. Crstalno e  Guerra. I Oscar. j e arranjou um emprego co

mo vendedor da Slnger Se- 
%4ng Machines aqui 

Durante quasl quatro a- 
n#s. o sergipano trabalhou 
oom a Slnger e ficou sabendo 
ed'' segredos relacionados 
com a máquina de costura.

fentrétanto íko de ser sem 
prb empregado' não agra. 
dava a  Virgílio" Resende.

. _ _  . . Porque ele é um homem de
prlmelm « lo . é um « rg ip ^  Que goto .  ,„ « • ,u -
VI n  /Ia AA a h a s  jIm fdl» jIa >Vji ■ * _. * . .   ̂ . 1

INDICADOR PROFISSIONAL
M  !•: I )  i c  o  s

DR, A LV A R O  VIEIRA
Chef« d« O i i i tu  c lra rfica  do 

Mtcml (Ante
CIHUROIA QBRAL — DOEN
ÇAS DB BBNBOBA8 ELSTRI- 

OIDADB MEDICA 1

Ac.^ iuM no. -A ? , DU que do k 
C u lm , 198 (Terreo) f

Rororto Ma Mi A -  S l a  11 S 
Tard* — 15 As 18 boras 

Fon«:. 12-M
a«Bid9nclB. Aveuin&  o e ia u o  
V ariai. 70* — Foae: 14-23

Clinica de crianças
-----  PO  -----

O R . FERNANDO 
MEDEIROS

ConsultorU> « residência : •

Rua Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1832 

Oonsuttaa: 10 As 11 « 15 ás IS 
horas

Clínica de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA

«PRCIUlBtA

C urto  de aperíelçoam ento noaio d« janeiro « Sáo Pau.’o
DOENÇAS DE SENHORAS — 

p a r t o s

Ondas o ltra -rn rtan , b litu rf elé
trico, eletrn cn a ;u l2.çlo, e tc .

CANCER — TUMORES

Consultas: daa 15 horas em 
d ian te  exceto aos tébedoa

consu ltó rio : R ua Cel. Bonifacio, 
* 222 — FOM 10-83

Residência: Rua Joaqvhn Us*
noel, M.-0 — pone 14-95 —

PetropoUa — NATAL

ï

1

O R . VICENTE
MONTEROSSO

to-Genealogista « Obstetra do 
II. c. Act do Rio fle Janeiro 
Ex*Chefe de Equlpeda M ater- 

aJisif Clara lia^aani do
Rio de Jneetro

Cirurgia — Potrçw a dea S enho .
n»3 — P:. no:. 5t;0 An.iljrpTt« 

CocKUítr^ - 2-*s e 5.■« Feiro», 
' im  14 Aü lft homa — Babadua, 

das 9 As H.30 horas 
At Rio Br-incn, 6P3 — 1,« 

andar — Bala 3 [

DR. JO A Q U IM  LU Z
FASTOS — DOENÇAS D* 

6ENRORAR

£0FECHf,rSVA
Oudna cu rt se. eletro-OoasulSQdo 

— Hleturt el^rfco
Consultas daa 14 horas tm 

diante
com rtüterlo -  At . RÍ3 Bronoo 

727’1 °  andar 
sesidencla  — Avenida Prudente
de Mcr&is, 630 — Fone. 10*20

1*

D I S P O N Í V E L

EUCUDES F .  GURJÂ0

CLINICA GERAL

Pas 15 horas em diante 

Resttfencia—Rua Ana Nert. 339 

Oonaultorto — Rua p n n u e n  

Isabel — Edifício Cruzeiro —

Frtbf* 2292
II

Doenças Nervosas e 
Mentais

l i )D R . O LA V O  MEDEIROS

Doenças da pele e sífilis
D R . 0TT0 JULIO ï ? Cllffe ^  elInlm crprmito'Mr» |* W 1 I V  rV L iV  f  I  do Hospital "Miguel Como" *

I  Cûtisu’tnriii■ — Rup *.
‘ ‘ C»I-iíi5. ífi-IZ- audar

DR. PAU 10  SOBRAL
Da M aternidade 

Cleeo”
Ondas m u i  ~

laçAo a  BUtncf ______
Partos e Doenças de Banharas

C onaulunio: ‘
Praça JoSo u a r ts .  74 

Fúne — 2479 
RealdencU:At, Prudente de Morais, 743

Fone — 2587
Consultas de 9.34 ha U.3Q o 

das 14 ás 17 hora« 
NATAL — Rio G rande do Norte

blr, ganhar dinheiro. Não é 
um. desses malondrões que 
vivem a espetar que o  gover í 
no os ajude. I

Virgílio Rezende nasceu  
com essa marca de superlo* 
ridadeH qüp é a  ambição e o 

i desejo dc aer independente.
Cem as econom ia^.. que 

juntara durante o tempo em  
que-fora empregado da Bin- 

1 ger, Virgílio Rezende abriu 
| uma firma própvia*. oom  
j tiol» empregado« apenas, 
j Inicialm entef dedicou-se a  
j rc-condicionar máquinas u
; sadas. Logo depois começou 

a Importar mácrainas.direta- 
m ente dos Estados Unidos.

fe teve exito qua em pouco 
tempo abriu sucursais em  
Fortaleza, Recife e São Sal- 

í rador ,
Já então com 50 empre

gados, Virgüio R e^nde teve  
uma idea: importar máqui
nas de costura do Japão.

Naquela época — 1M8 —  
não existia um tratado co. 
me retal entre o Japão e o 
Brasil..

As máquinas Japonesas e-

BABADO R E X  BABADO
•ABU».. JiTWP DUFR£2 è CGNRAbF.T VKllfT cm:

0  ladrão de Bagdad
Em reapresentaçao, um dos maiores filmes de todos os tempos} Uma dls- 

tribulção da C. A. D. E. r

í^^.cjfr?TL '■rr-rrr zZ: * ^  ir *

H O J E

Matinee ás í.j.JO e ài 20 horta
. JOHN DALL cm:

Mortalmente perigosa
Encntadora. . .  Maliciosa! M ortem ente perigosa!!!

H O J E

15 30 e 20.00 horas

AVA GARDNER e JAMES MASON em

PANDORA
Maravilhoso Tecnicoiur da MtíTRO.

S ã o  P e d r o —H o j e
Somente às 20 horas 

AMELIÁ BENCE c ESTE LAM SERRADOR em

Meninas sem lar
Um grande filme Argentino.

UM HOMEM MAGRO
Pálido -  Fraco -  Raquítico

D A br t? Tin»r Tt» N hISPAnti * n . -* •***"-' Vtu&l n U N U 7

Robusto -  Forte e Saudavel 
I O D O L I N O  D E  O R H

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIflCAR RAPIDAMENTE O
ORGANISMO EMPOBRECIDO ----------- —

Vonde-so em garrafas ou vidros. O vidro cus!a menos, a  g a r r a l a  contem |W/T<B ^

sem aprovadas e surgiu a 
máquina de costura SER;- 
VA.

Mas Virgilio Rezende, é, 
acima de tudo, um bom bra
sileiro.

M ARINHO
Dt&rl ara en te  d u  15 &A 17 horas j  

COVf. ; I.TGKJO :
II n-íS !S horan pec díhntp

AT. Hlo Branco, 523—1,0 rbOat I  1 I  UeStfQuclA: Avroidn Cnmnos* bill«», fit! — Tí'k!n:,e 17-Ü4
8

nn*i**7 *

DR. PEDRO SEGUNDO |
■BPBOlALfSTA

ViiJ Ctinmrlas — Ptotoloels e 
Smils

Duro Raiflcal das hemorroldns. 
rarlsea e hMroceios, sem ope- 
niçAo « sem dor. poença da 
uretra, próstata, vesícula, semi
nais; bexiga e rins. Tratampii- 
to  r&pldo das Uretrttes agudas 
e cròolcas e suas complicações. 

FerturbaçAes. üretroscopia 
, oalvano Cautrio 

DnS 15 horas em diante 
Consultório- EcUUclu “Nova 
Aurora.'’ B us o r . Barata, 241- 

i .°  and ar- Residência Rua 
Apodl. 377 Fodc 13-60

r
DR. J . A- DE BARR0S \ i DR, SEVIPINO LOPES 

LIM A I I
Ex-in terne  da Cîtntoa M éd ica l _  0* ftT nI« |e .

Pronto öot'-'.rrc do lUc, de £ ‘1
Jai_riro ■

lK-i'N<;.v>: .M:'N ?
E Ni'.J- , i.i-j.1’.'»r « t .Mj--,

t 5 I ‘iit*r>’v por ü'SO *1»
Coraçlo — Va^frt — At-arelho 1 i  1 Í! \ 11 '
iií™ uvo -  » „ o , , .} J i r .7 ,;.id ';;:;:; :

}; 2 I ,.i a INn < ;■ :,!̂ s lî-inlald nias Kndót-rim ji 

Consult orloO on.ui.or.o  -  Av. B ,„ ß , . nc .  j| j Ä V
GK.1 — ba.va 3-4 g 2 r . i !; , C,-n.-raf

as terras, quartits e sextut fti- 9 fj; in.: n. . : -  | j..,í 15ra.s, dus 14 As 18 iir.r'i» t ■* \ lli-sl-quartüs e sv 
rts, dus 14 As 18 Resident pi - l'cnc. ! —

R iniftl i'jS £ '•u I -I ; A> ' ‘ -
■ fs

j .. î.'lÜïd

D R . J0 S F  A LFRA N
OUNXCA MBDICA 

vele — flinil* •  Alergia

-assistente da Clltilca Derma-
i-íitiliogfrtíl*» dos P rrrs. Ra*

>.o3 * Biiva e Anu ;cio Fraga —
— Rio

B x-lrterno do Serviço de Cll- 
iíIca Medica d t»  Profs Vieira 
Rotntira e Jnfio AioüQuerquc— Rtü
Dern.ttol ""í Ní i  u  H< spUsl 

Mlflüei I..OUÍO
Consultas 

I>a» 14 Ss 18
Oonsultorto *- Av nio Brar.co,

689 — I u
Rcsulenma — Ptiiça t'to X,

320 -  rom* — 1.174 — J _
í!

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECÏAÎ.lSTA

Tmti-meiitos c C; vr;tÇõts drw 
ciot-rçia A>in-Tl-*-.iia — C.Niia 
radicii 1 das HEMOKíEOlUAS 
sem opprafáo e r,c rn íNt -

Î>‘“'î!‘;ris de ií‘" ih” rT- -F'77?rOl' 
Cstis . J*rii(.n A u t  N-wT-, 

— 1 l; — Haia í( (> —
ÏX: . 1

DR. TE0D0L0 AVELINO
D O E N Ç A S  INTERNAS

Especinlr .eti to
C O R A Ç A O  B VASO» 

Eletrocardiografla

Consultas da* 14 1(2 em d ian te
Residência: At . P rudente 
Morals. 672 — Fone: 17-21

5 Consultent»; Edttlclo AureU&no. 
Saia 103

Por que o Brasil não pode 
ram exportadas para os Es- j fabricar aqui uma boa má- 
tados Unidos, e dc lá re-ex- quina de costure? Por que 
portadas para o Brasil. I a máquina RFRVA não pode 

O produto jopones çra tão i ser fabricada no Brasil? 
bem íendido «qm (fite  VIr-l Virgilio sabia que em Sáo 
ínlio Rezende logo compre-, Paulo já se fabricavam par-

D R . M A IT E Z 
FERNANDES

PARTOS e Doença* da
8ENHGRA3

Clinic* Gero)

Consultai : dia* uteW da* J ás 
11 e do* 14 ás 17 h o n *

Consultorlo: P r . J 0A0 Uarta.78 
Rpsidemu* — Rennes du 

FonfiPw*. 944 — Tirol

1

endeu que poderia competir 
vantnjosamcr.te ccm outra5 
máquinas de costura, especi- 
almentc as alemãs e as italia
nas.

Nessas condições, iniciou 
entendimontos com ris fir
mas japonesas para impor
tar máquinas dc costura ül- 
retamente rio Japão, assim 
eme um tratada comerical 
fosso assinado com rrjuelej mais barata”

tes ç poças avulsas dc 
quinas de costura,

Mas isso não saiísfaria 
sergipano ambiciono

“Eu hei de fabricar * ais-] 
ge ele — uma a u t ^n ' a  q- 1 - f

O S A N O üE K‘ á  V I D A
r i K o n K  o  f t A s o v t  o u  r c n r o n e N c M  o  B K M U d *

l è■ /<f I
W O rS íS A O  AO U M A K U fli  

K v-i MATiSMO ! S B lU B  í M  
AGbAOWüL COMO UÎS U C O r;  

T urne 0  f w p u la t  Ã c p a n t i i*  m é *

pu t«  d« H EitN orEN a» bam aH>
BA 1.4, FOGUEIRA, PF-1 '
DIZ, dALSAPABRILHA m  
plAnfAii P-irdielRAU 4« Alt* T*k> 

Aprovado pete DJLSJÍ
* ‘C< ::tdi<r*cáo ASL'thr MB Kr»«
ía íà * ‘' ir é m  b ifU te  e  
— Jti «aenoB

a o r i e a v a m  p a r -  r i  V V |O l / /» . l* r V w. 
avulsas dc má- j , * V t 1
r t u r a .  I ■aW
ão sal.?sfaria an I ~  ^  V 3

quina de costura a q - a i C  *"* f  ? &  H  *  f  ! A  
Brasil. Intciramcntc ^  v  « ï V  W V  v : C o n s u t »  &

nforaiacões
. 1'  ■% «} |JU10

de cosi
Brasil. Intciranicntc fiô.i •
cada aqui. E 'que ser'] i,y>* , , . =*
M » como as. outras ç o s !•. ,(  !U- - J as 3 ^  j i?
no mercúrio. 2  eue há de s e r ! . . .  . . . : tv r \T O ^  ’

.■oTii'-.’iertcia é o melhor 
■ j de mora! que temas; e

i Hs.corUi'*:-.';: resta ei ri íl de o ‘ ' • c”r me n t e ,  o que mais 
l-.rorc-sar Autcnlo Amorím. ; consultar.
! ‘. ria Cat-oiicui Î'B^UEITO I>0 DIA '

recc*>ev:J
ï n..ir. z i'ri'.cna 
I V J S 1 T 1 S« E Virgilio Rezende parüu “*Através de intensa corre:--- ; -. . __ r. para o Japao.pondenem com ÎÏ0 ou 90 Nr

ni a s i pon ■ ’ sa s, í 1 c o u b(':n ”  ‘ ”

d r . n m & tto  r. 
ë BncnrsÄ
* nr-FvpA1- nr chmnxas 

j jä I - V 1 :íi V  - r  Uíi '-Tm-
; t i: ri,, i.iíi" P '
! g Cs.!«:- -:i:n (», IL.- :-=! Cu V ' 
: ï l:i T.s :::t ü'i ; i. ' 1 |  ■

DENTISTA

: > sobre as marea;; -
! qeubriarici c Pinças do pro- I 

eu: : rrioniii. o. '
Nuo contente coin fez _

1 vir seis m á q u in s rio Japão f 
e e-Uiriou-re íir-a!h:iriame;i. ] j 
t e á luz da.; neceeíáilade.s dc 
mercado biasileieo.

\ .'••'.î'mv: - ' • uv apreciações
< ;:;■■■ : a uri lábriecnte

renés, c ■’;s:ee;riu mie íos-

ï ’

J  "uU-.,
} \ ' V \'.if « ?; ' :
, í! ?.i — i ■ : '

I
y 'e ^
i

- , ï ■

RUY LAGO

\ r 1 rrr'TMlk>Z ; y .f ,1>1

TÁCITO M  B R A in .tC

F I L I A L

- ü  V • : ••. ,:•!
A OP.I'rM • •: , -‘•1 c: .
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' • ;.-.o ï .? i‘d a'cio t.;n fever
. j- * \ > \ ' .* i ■ -1 N‘* ‘ ‘
O, ’-m e u: ■7 Antnni j
:j \ :m C \ : \ : - r 0 ima :rr eAv Rio Branco, 527 j: ' '• : ^
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DR. ITAL0  CARVALHO
OtVUlOH — S,\K1Z 

GAftt;ANVA

H0 j r R  O L A V O  
M O N T EN EG R O

OTO-fltTÍO-I APIOOI (VU3TA 
DO BUSPITAI, ■ MIOUEL 

c o t  ro”
F «-Intern*» Ao ll^vnUal Santa

i i u i í  ! > h . f < ‘---I
Ivo*, fl- c ario.-, l n «  

OONSUI/Tonio,

A*. Rln BTAnco VWl — 1 0 
ptiiTttr * ;■ At» 7

t>nA 14 -■ 1
p i ' S i ' t - - ;  : - A- l a  .. •>

H'.4 -  1 ,n,.- , ,;X

— « í -

i t  i Î í ; f ï í j \  ^

r
I J li/tAní-aft da N u tr id o  fJlandD- ï
j I I*» Clidurftn i* I
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j ANTONIO TOSCANO 
ï CAVA!,C*«.NTI

i. AT I"  " r.. a - J i:> ' ’■ [ t
’ - ■ i|t atl a* ■ • * t >

AÍ- ■ "■ f"

J * . • r
?’ ■ ju . a* * y
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Rf*:qr-- -*'*i « t r*. <,,j.,r. T  . ■
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0 TT0  GUERRA 
JOSE' G U A R A '

tOVOOADOfl

■>i*fltnrtO: Ra* Dr Bftrolr, »9; - 1 ° ftuäir

i *-» 1.- 4 » «-1 lx*I* . ,n-,il i - j.:-

f WniFK-ArGbr. PA-'A
- /-!

Fori* — 14?4

- li^ A .trV iU S

D R . TRAVASSOS 
SARINHO

m m ittiu  uiatAL

O>n*0lL0rli> Ertiftt m UitMore a, I' , , *• [|)M,
Iw  417 - Fi-Iih, J4 ID

F f
DR. RICARDO BARRETC { s -f f ■ ■ ; . : , « l i t t  . . .

1
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VICENTE DE SOUZA
AHVrXlAlnt

I  . -m>.no  « rroldeuci*. M<>u.
- ini I’m ».** jn

J iUia 2JM
I Ilia. ! ,i,r. ' ijitl.il» 4(1 OintO

111. ‘J.a.firi*

■ il’iCIOfli 
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: : vIPLICS E MELHOR -O  .
. U m é indispensável 30 
■rçanisnio, mas, para que 

-L‘ja bem »aproveitado, deve ; 
: /  iíi:..<;ridr> em qualidade 

leauddrtoe convenientes. * 
clima, por exem- 

:■ pirjudiciat q abuso de 
li pesados, pratos

cavne séca, fei»
■xv c uTÒiiios picantes, 

r -ruir- alimentar-se ra-
áttiim ente, preferindo aem 
r a alimentação simples, 

't. ív' \!. - r.» muito tempero
.iir ftcunJes preparos —* 
S‘»S.
>*■. KM AS

-■ M "vihnente perigq»

;■ ;.'T” — Pandora 
■ r' írKANrn-; -  Paladino

■ - q tc .á s  DE PLANTÀO 
; : . M f-ielo - tRua 
. , - - - Ribeira,

:-i Nu' — (Rua
. i *'7ioa:>' -  Cidade

. t .

;c r..-,', Poíircí (Av 
rríir

• r.v* > I TFIS
; 11-29

,.n tie T.t:? — 14-44 
V Conto — 2$-19

• . mV . 11 33
' f.tal-il - ?fi-01 

i 'i i Ribeira -

< u r r o  '* î.  \  ai  ;

El  \  DL r.,\li v i ?3'i

U'>

1.1 l',l

Aiecrlm

cidade
::n

\  \ I \ }

11 lmpurozria do ScnWMff
l ' ü j x i H  DC NOOUBM  
j. Aux. Trat BiBlfe
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Labim/UFRN

. I I I *  HV t f  m i  I L .  
W H I« VC rHlftlLIX*

O V TO G U EBR A
Um« pregtife* tnt#teetti*l traavn-BmvUiou-m  em tifUft/ do

F e r ie m -*  CtanvreMo inUr-AraarlcaAQ 
4e n b  Cfttolico* Foi um grande cer- 
* * T . *r ave u  Américas estiveram pre
sente«, Inclusive o nosso Brasil. Mas 
desde o fean&dá à Terra do Fogo havia 
representantes.

Bstt áftdttí constituída a União ln- 
ter~Amftrlc&na de Pais. Eles queteih 
uma ação combinada sobre literatura 
InfantU, radio, cl nem à, enfim, ’ toda 
essa técnica de bolchevlsaçAo e dè des« 
ÉnesaUsa#*» que se está processando no 
inundo Inteiro, tendo como maiores vi
timas a infanda •

. t  a r

Ctfewersenios com qualquer pal ain
da responsável. Com qualquer educa
dor. E todos eles se mostfsM álartnã- 

>{108 com a revolvção diante da qual nbs 
«pcontramos. Um sentido dc revolta, uma 

ínformlrtadc de muitos lUhos e alu-

O R D E M

da.
o  medfcdustfc pftnáfttedto «M flM9»s

de historia» ée  quadi Intwx, Bn 
do mocinhft èe  rlnsma t i  pia
do bancttd». i n
tar tal herdinà, qttefMh fM W m tòè h- 
queiã que deixou a casa, ou que ae m* 
solveu a tornar-se absolutamente inde
pendente.

Aecoíihecêram os pais de família 
qUe tesó quO sé ustá distribuindo A Ju- 
veriCude t  à iMaoolà, M  ftttè , no ci
nema, nas revistas, ê ptor do ffüé ftÜ -
niis, pior do que a morfina ou o oplo. 
Mas os governos cohtlnuam apatleoe, 
mais ou menos Indiferentes.

Por últitmo, es pais reconheceram 
que devem çlar bom exemplo aos fi- 
Ihós, ctrtrt ttihíi vida Irrepreensível. I  
ainda pot* dma, e prlnclpalmente, resar . 
pelo bem dos filhos, não esquecer nunexv 
de tecam èiW ft^flririlte ..... : I

, à  ORDEM «  Quinta-feira, lã de Notetnbeo de 19S8

MIGUEL FAUSTINO 
^AUBOEUí A d t io  ’ t ■ tffrfd- 
T  nel Miguel Faustlno 

òu Monte. Ütr. cearense que 
adiou o Rio Grande do Nor
te» Que trabfiShoft t%mltbs »• 

na cidade de Mossorc 
ehèranlecefíüo-m e o comer 
ê Sr e a industria . .
áCxtoKco pfâiíitiafité. mm  

*  deixou de auxiliar a- 
h « tò s  óhrÊus religiosas. Fe;. 
CflileEhilf* ã  ntatrlè; do Cor d. 
$16 de Jestts em Mosscrór. C 
«dttvsnto dofc padrei do Có- 

de Jesus. L>o*u a ca*?y 
reôldencia, naquela cida- 

Ce, para ser o seminário ciio- 
tè& nó. Tatnbem ajudou a 
OOftetttulçào do patrimônio 
tHi Aj udou Caicó.
AjudbV ftétefl:
' . èétiS’ $4 Ul fc&S 1 tU Ü 5-
stfifrtem ViVtdad. Homem a 
t í í to  ao trabalho, m m ía dei 
iW ' de cfttfégar-se Com a 
f***Vaos «eh» ríefcdbíO:-;, di* 
qhâts aticteva semprp bem 
Informado ,

COítóELMO KCONOMKX»;
3TAO penearteo m ano ■

, mcorheuido o 
to. .

cau direi

Fclizmen/e a justiça Jul 
p u  a ação improcedente 
Vndíi bem

KtilfSSftES
UM clos grandes males dc

momento fc a  tófla$U  
V* révistá ‘‘CchluRtufra’ ‘&W1 

nomica“, do Rtò, Ihfdrttifc' 
que o dinheiro em circulaçãc 
no Brasil, n o te  momento, i  
ie  XJi% 36:685,000.000,00. I  
que em dezembro de 1950 era 
dc Crê 31,110,009,000,00. 
Quer dizer então que o atu
al governo iá  emitiu nada 
menos de dois billpes e qui
nhentos e setenta e quatre 
'uilhõed de cruzeiras.

Aonde vamos parar, santo 
’> u srj

VISITEM  ; 

TÁCITO M . H tA N O X O  

F I L I A L  

A v. Ri» BfWtié, 527 |
* 1 I

Em frente oo Mercado v i

N
9 Ä

*  WDe ,ofc 3gtessâío, com a Rusíia
i <io m oviraent^  revoluciona  

rk> BH) 4<̂ fo ’ffttfnâo ■

oW bba
CahdMit eKtt ltWfc«lvarre= 

rímehta^ão i  eiA
cfbf d» dtfeb* Frâtteww 1F^ 
tAndes Costa e José Felintc 
xO' Medeiros, candidato» do? 
oartidos P. S. P. e U0N con> 
ip«ío db'p: ér; 'T. ftm  ‘te  
argos m  Prefettd e VKe-Prr 

?ei«o do imtehJipio Tb«*
'os, em oposição a  candidate 
a do fer Adtofdb :9eéeriatic 
ía edmará do F . S. D. ■

O programa de aúmlntítWi 
íâo ãpréBbnf»títr|>ehF C&titff- 
dato pat» aquclè pm psrfr •: ROMA, tÇwfí primei
muírtcíptó, t«M’rétevaftt&fetf iro ÍMnigÊt& t-óa' hálÍar'Alci

rio _
' Êésp ; fttóftiéfôgraçao do  

dfdpio Stalin,, ftizou de Gas 
tíbrl é insólito era tempo- 
db páz © W a ’<f M ia  tem

; M & m
dbr sua vigilância-e prote- 
gétenr « e a ffa  a  w d íelagem

ntt
bastS fnflipilnaa, é 09 modelos adquiridos 

Velho Mlmdo nada ftçam a dever aoé
Cbrttfs Urstá- 

pftda*,’ Ü^foSftã^i àos^ÇCTrthòS de áéeft- 
.tuado deçUve, ^omp os da* ítafta' e Nofuè- 
m t MOTtàBVft W ravMhosamrota »  muH 
( U A g ü D  i S i t t f a í  d o 't í(M Í . ©  V e ç o d á  
umhdàítãtoçfto fãrlá db MÓ m il 3 nm mi
lhão de cru^éhroa: Blite o IhctOdo Oropbf^ 1 
clana resultadls tc^i^nsacftirds, fJoíè, a ir-

á m  m il òft^èlrbs per- 
tS e  aumlAd^lb rendfmentu cã paz de co- 
i-klr as  m $ m í  dft ceftnpra. Òs rnáüft Ff«T- 
tis da estiagem são por igual* èfícientemen 
te "

Ò tia irfigtiçfto por aspersão
diz uuí estudo técnico — proporciona 

áWffWitb da ffttWítíção d á ' tírdclh de 20 a 
^/V réí& tíV am éitte a eUKlVdf comuns sem  
'fa^ãç^Qí' wtínriiffecb tambéut aeèhluaffii 
xlblhor danjNdfdáHe do procutd. Nos E s. 
titew  UhMos a* mxeteira» e  pereiras írri-

& Ê M ;  «üftHih 

ito m im j k »»ter i t e q t o

im im

h W  dW Mdrtti S  tfrihéKo por 
MMihMtrar A chuva.

a,turR da q«da até cln
mIW k,1 '* 1 .......... . >*■ "

«» m - m m  fw w e.
t» V  Mf MOtOM * »  Cl,

é teWí tétothi o probletn« 
ftdWs, vtTvirtu™ 

cw^^MÉolf^cíéh^fj; t i ie  tolérntti a queo* 
éptKU de màtoràfão. O mal» 

«dMtóÉéW o x u itfo  ao ftttto da irrigação 
|W fà p tfo & h  íiottç ser apreciado na Goa te. 
ttfíRÍt; oAM ti ‘Unitéd Frult Co", qur aüora 
irriga 10.000 i- ídtares de plantações dv hn. 
nanas por e$s3 sistema, necessita apciw*

. dê Üoze trabmitiudes para esse serviço, ao 

. pússé qüe airMgamente p recava  de 4S(i 
pam manter '/m boas condições os cimaiü 

j e u'Yêde dér distribuição de agua. irr-içim̂ . 
dbs pelo sisk-mn de irrigação par iiddu >, 
ção.

Em São i ’au!o. a aplicação dft n ri», - 
cão por aspe:.ião na lavoura cart-í-iru a m 
dado resultad.79 tão espantosas, qsi' * jii; 
uam a ser desatredKàddl».

’Sébe-se q ie  em 'varias experieneiu,'
( talhões irrigados pelo novo sistema tlverum 

sfiaa produtiriíladç aumentada dt 00 -i U j 
por cento.

Dni o in tú esse  st.tn pirc-ed'-«'.??, 
envolve o novd prrôcessò irrlgatorio. Os obs

> taeulos de oídejn carftbiál. que impedem a 
impdrtãçSO dt trfaquinas norte-americanas, 
pddèm áér super*dos eo’m ;i compra d-- ins
talações fabricadas na Europa, tão boy-

iíitfliiifi Soares
A D V O G A D O

Av. Floriano Feixsto, 612
-  Fone; 17-üS

inDOD»^., ^  -
portãtlcltt, ííMUfffíÔd XOTpbrc ds De $&&&*, rdesWKtíou ^
a saútíd, g hgrVhiltfcf*/* a  Matéria móeferng d a  '
ca, dè&Svfllvfcttfríta «o cotf-jcortta fhdttçm i^ â ses

I pera»viÄl«ö, abertura de es-l gtw, tertáo tirmado trdtodos
; - _, . . *■ * .  ̂w .  -   ’ — _ 1 t . _ ^  *
trad'Äs, été 

Sendo o caKGitidto filho 'é t  
políticas/é d i sé ptfsvér
elementos CÂpMétftwtm^iSiim ;patô j

.« « i
Ca., j

A Diocese de Caicó, o Ser. íprir o sea-pregrama, apotÉSs 
-toem nossas ciass?.; ■ viço de Assistência Rural ej.rinda por inúmeros conter- 

conservadoras. Nós précisa-; Serviço de informação Agri jrúneos de todas as corrente» 
iiioa ter uma equipe de esfn* Î cola, promovendo a SEMA- ! políticas, é de 'se- prever -6úe

dte 'fMteaqróMão coaça a
Ruosia, «e viram logoínva- 
difikte pdia« tropas desse

rbrashtzadora 
dá '•mfânit dàff Vóeáçfeo” 

‘t i  Catedral de Pítacicabn, 
t f t e n t ^ s é e  receber 
ulh exemplar âé téu bem e-

diosos dos no»»;» problemas, j 
Èstudos siítéinaJlaadoô, or
denados e não tic ulUma ho- 
rst-O comercio è muita1? ve. 
z ú  ítO bode espiaiorio. Cul- 
pxdo por muita coisa cie que 
não tem culpa. E no fim, 
qdando se quer dinheiro pa 
W&s realizações, ainda sc 
bate ás poitas d- mesmo..

.O Rio Grande do Nort1 
não tem próblemas^com in- 
coglútaB. Mas é bom que 
tudo isso fique cocrdenadc 
mtí*t plan« gradua1. O Cor. 
selho. poderá ainda vir e 
prestar grandes serviços, s 
o$ «omarciantes e industri 
ais participarem com cutus: 
asm ode sxias atividades.

-  JUMENTO1 
^JÜTRO dia, Ouatiermc 
^  Auler comentava, ctt 

croillêa no "Diário de Per 
naihbuoo”. o papel impôt -j 
tantisslmo do jumento no j 
vidé do Nordeste,

Não é o  primeira ? 
justiça Ú tsse anirr::1,! o rif 
c e ítò -titio sera 0 ulUmo Rí 
oordamo-nos de que n cio
3eãibBlt1teddr Felipe Gucrr. 
csérweu de uma fetia mie c 
Nordeste Ôeve niai- ft. hc«i 
e hto burro de que ft rm:i; 
quMWtetie do go^ernu qm 
tem tido...

fig*á faltando o cantor d< 
jumento, esse oolsbnraclo 
paciente de sertanejo e d* 
pobre.

LFNOCIN1D
Brasil estú se vi-mi 

^  de tudo, D e t o r 
m 1 n * '4  o hoteleiro n: 
Bk> tlhha um estabolf 
cimento q'tp elnv.ivn . 
easAlp sem bagaqem * je.v 
curtos í>í,pttçu* Natiu'ftliiU'1! 
te n p*lkia não permitiu « 
íuncionamento ne »m "Jn 
lo!’* tão síngiil«)''* Po;s t,rc 1 
vtdesdk a .suit flimlUiadv o
uWiVãl'. 1

PÉi» » MMMleto teve tora
gem dc tmter *« dt
o» juitiva iiedttHk» que imv

SfA RURAL esperam ;> com- , sendo tieUo, venha o rnuni-i
vl- • tfpio de Tcrtiros, Feceber os 

j heneficioa esperado».
.mrecíiTtento das ferras 
va*; de nossp Estado.

fí Cansrsssa EscarísDca Istiual 8m aMaae as coaiissIiS

Sém ann í i e  ãTa 16 dc tio 
vímbro1 cofteiite 1 ' 1 

Àtétt dá« nhjRsrwi rellgte
ilds, como missas festivas, 

', Ĉ m anhõeá ' £ ‘ Horas
fltóntas, com pragofoes, ha 
dfarlamênfç sft jFteãAé-» ae

Num  discursúique pfonuri ^ tudos, coiho de ccsiuma,
d a ó  ante a  Gamara dos Dtsf com d ip s  ^ s 'd c b S tk .te*  
putadofl/ Êxpost. a  scjfie i é * , õ s  sôo os ^.
eervada a  muitos dt^esés’ Vocação Saccrdcncd - - 
p ak és; 'Ò cHscurso íá f mbu Cte VMtâbâotèi M M W xíl q aa 
vad o  por tim áf^opotita 4 iié  , Vocações — O Sem -iuvi ' a 
iez  lis tro  Nenui, líder rrb -f A ltiv o  Uaa Vocações - As 
boTcHevisfa ‘Jó ’ partido 3o- Lboí̂ hS dC Erttidos e ss Vaca 

; C alista itdlíàno da que uàÇÕes — A Mãe f  J; Vocacão 
’ Ítáíia firm asse urn pacic cÍ31 ■ ~ A Fatiiíliti e á? 
maò-cffteM&é tf«h a  - - O Recftrfaiúéfitfi ;dus Vc

■ JA se encontr.-.M1 la da- f preça do ooftí^éatb, dtí fêííftf
em ninílor,'.; : to s.s co- : ■•Aa, de dktintivoG, hinário >

■ i s - am'iïj1; î : âdí-,: ein VI j.nqtclraB de congressistas, tíi
.’on^ir.vso En r an st i";.) Xacío j te>iil>*:.i nçaS 
ai t

nhc>es

do Congre satí
ai, a realizc.r-sp ení Belètr |d as procissões, das comu- 
o i'.’io ne 195-1. As ccrhisí.õ'*. j nh/>es 
ãü as sfejruint-r:i: ;ic i?npven-
\ V radio, de propf.q&núâ 
*! '-lospeclageni, de cu'to e 3* 
.'.io.-v tecniuo-musical de or • 
aiiicniacão e iluminação, d;.

Como se vê uma distribui
ção de séívíçoto ftiuitfr amplas 
permitindo, assim, um gran 
de rendimento.

!nenaje.n ao
Bezerra de Melo

:iA pioposito dc homenagem qUé öS professores e os
mia,;- dû Pivü^áoi1 »Severinj Bezerra ae Mélo teneionap1: 
íe.-ítar ? S 5; recebeu o Prof . Celestino Pimentel a cartr. ! 
a ■ lu pi i trpm-’orc vemos;

N.itai 11 d» noveinb: *■> dc 1952 Presado Pr>f Ce
■ Auto P im en te l .

Aícnciopos rttrvo] uper.tos A m anifrstacàô qüe m* 
"ciam pn .itiir Yeino> amigos e ilustres colegas de Magis 
í->. vale. peoi ivAwza dc que se reveste, por oportuna ■ 

íiiiirr aílw rtcneb!, de alto sentido moral o pskolügico 
Vivemos em in.:;), pequena cidade em que todos os in 

ividuoo inti-grade.*- cm seu rocio social são conhecidos * 
lentificados pelos seus atos v acóes e onde ninguém ten 
direito He comete;' unia ^nnmmia sem que fique log(

,ai tíido. como uni rcpiObo. prOo ferréte da opinião públl 
,i, na sua parte consciente  ̂ dr couüibrlo tnentãl.

Quero dizei c.-nri oKtar palavras aos meus bons ami 
í ío rufe: ■’•nie,-- -iam b ■■ » ento c dez cio famoso sonet-

■ í Vtiv.iie • um- i, ;.e;. ;.í foí lavraria com & sõ !çm 
rança ua nniMfv.sl^e.m. .!<-. ptu mMTéélMlftVrMHk’fecêbidi 
a ia  todos o= oM tos. n m  » c ia is íoH* BfhmKáfVÇttt. ‘r

Nenhuma ou tra  mais, tíc quafq>MvMMM4Mh tiF )ki£ 
life -ehao -ml' ..I pi' tiOUl ocixo CblIMlMãflMrAfi stti Me; 
■niide r eüiei mi reennheehnf ntn, ft rfMntéi Me 4MMFAffO 
, t dr opart unidade dc ftuber <fM tilndA i H IBH i f) 
u ju;p;imcrtn im sei* çomivlto, chghE MMMk
i mr.-iuu estim a ('^r.len .m chtc ai RRVBRtIVO BEEERRê 

>K tîj .p j"  i ■> _ H,
A Comtaftiio orctanltedoTfl da mfcttkMtitMMtMAftli M 

fi ri a ;u J mu transcrita, val deliberar sdhra ft fttitud» ft'ftM 
■'iri.Mii e darft ctehVW ans lnterassados, oportun»m»llte 

N.ij.tti, l i  933
A OOM1MAO

cfStefttiöÖ (?orft 
1 Ö sf. d$ ©hsjüeri dlfeso:
, "A Russid íiitdóli Aihi pcü 
o cte mfcehgt3Bi;ao côífi a ’ 
7intòentiía a  36 da terrtöS#ö 
die 1932. A 28 dehövembio 
•Je 1939; d&huí>áibd O 
ó te -äöis tiiôè döpcie hrrcr- 
diu eese pdcitico e valeate 
oaih. • ' ' 1

"A 3 ds jtithö àé 1332,1 "i
t RutiétiCr fírmèií pd&# <&

á Polônia 
iaÇ3i> Crue ihiradiu a 17 io 

. setembro de 1939.
"A 5 de julho d* 1933 íir- 

moU pacto de nâo-agbãssão 
;om a  Romênia, a 28 de sc- 
.embro do 1939, invadindo 
»süse país a !7 dc junho do 
uro sevulnts ■ ■

'Tirmdu outro pacto de 
não-aqrèssdo com a Litua- 

: Ha e corn a Letônia a  5 de 
. ;utubro de 1935, oaízes que 
. ivôfòm n m esm a aortp dos 
‘:Utros, sondo invad'dos a  

de íanuo do Í940."

- O RecftrfaiTiéÂth Vo
cações Nossa senhura o iia 
.Vè*;acõês -- Fbrh.rfiá i uo -; 
; Coroinhas t* 'CnizãHos As 
; A*Sociações ReiSgliritta •» aft 
VÒCacõeá — A Obra c;as Vo. 
cações — Os fâfeií y. as Vÿ- 

>WM Vi 4 H  ̂ »I

gádás por eesa forma deram

vocaçoes
«áfcõeá^o- ifétietiSitiíidc 1 do 
A^mlnarlo próprio - A Eu. ! 
ç^ristia e o S mtrdûdû j 
dhVãndeza do Saeerdodo e — J 
•A lSnciclica Ad CathollciSa- 
«cttn Fastigium e us Vc- 
jcações**. ,
; ' o  tc irm w /b eh i 
(ffc'1 confiado a Doutores, 

Clero e. Senlw - 
.rfc^flustíés, tiompôníin.íes da 
Adão Católica da Diocese cie 
PíraelcaÕá. ’
* t>, Ernexto d*’ Parta, v/ftld- 
sb* biípo da'qüeià cîilad^'pàit 

jtlÿfa, — KMtl o âcrnondLia,
; - tem em alto ut.-iT?.» o p»o 
'blerna das Vucuçôcs Saccr- 
'rkítíTis r ha de 
|esforç;."i conjurA ; i iruVís 
foptmus. Assim Deu ■ ; 
nsJtitíi,
■ _*i “ *+ - _ " 1 y

a n t r e  nós,  os r ^ u o i v c .n  - is 
pela Obra üá^ Vncaçies nau 
rsíiio (.i ^rminao,

Seirvir-se-ão, uraoem . 'li- 
ff mcSo. Õtl tí’* ou’ :1'»' ] 'líf.i- 
ntoiitc prctfíqur.< y.-,\ rr :•
mzõot- expansão i1 n ssc 
Obra .  1 r* ' ‘

MILeg» t ilR lS T l
^ h>4t y

rutoa BM fitianm nruialiut

M AN O EL AVELINO  D l CARVALHO HUGO
MieMA DE SÉTIMO DIA 

OÍga Brandão de Carvalho Hugo e fhhos. enn- 
vidam os parêhtes e amigos para assistirem ft mr-^a 

fde sétimo dia que mandam oelebrar peia atma df* >*■ í 
iTWWítfe^lVftí Mífepõ é | à l  MÍANOEl, AVELINO DE CAV 
V X tlfo  f íu d o , no dia 15 do corrente, sabado, às 
heras, na Capela Sale*iarm

Antecipadamente agiôdecem a uitíos que com- 
Iparecerem aT ste ato de piedade crista ,

C f tS O S  S  C O IS A S

A P R O V Í N C I A  L I T E R  A R I  A. -
I - -  Ôs Ih te lf r ft i tnh  n a  a tenses  ovlão a J.u-

i.andú c o n t r a  a.=; Hiiicukíaiicâ ’ú meio,  eles vão r-'.ili/'OMiu 
:*lfíO q u e  srmu uii rk 'cemonHa  ̂ ijnm nome ui J 
ir.rüi: de íctr.-e-.

1D.I ■

5

íTMSara eai
, Foi ttêÜâátlÔ ' Feèôntehiêfi 
ta nestef'Ccf^Mcíl o  fh&titut;;

Culïtïri^^îspahô-Brtsilci 
ia, dociUnado a  for menta r a 
l.n^ua espôrrt^ôÎa- è  pren/.- 
vet um  intefoembk? cultu
ral ibera-aiiteticdno.

Traí d-Cê <#ê hrflD i nierai :- 
va das ma’S hüafeícíafaf e 
q u e  írifOraEíSct sc o re  tudo 
a os estudantes, cíèaderni* 
cot*, niedldög e*n
lim de a íudas ae dassos 
'juitac.

O  institu to  C ultura! Hd- 
I :-.ata-BrasIÍSIro. mdtiteftf tf

0  m M
A CómlssÔo öTqanitadr: 

ï está constituída cio Snl 
'Ruítno Lu car, e fòsc Varga: 
pela coionid fe^ánhola ■ 
óft Drs.‘ Pddjfó dt? Viveiro? 
Éd^and BífrHosa, Co; i su 
Carlos Lamás e Sita. M\ 
riam CoeU de Araújo.

’ Sc actKj aberta o rn-v-r 
cão para o rruad.ro social * 
os q tíê  defeeiarerê btJtíicápcí1 
deverfto éntpnder-*òc c tm  r 
SiíT- Rufíno Luca.í, ua Ibe 
tfcí. a A"d. Deodorc 71-* lr 

a io  70-7} pi» no escT.'rano dí
O  prim eiro M inistro itúh j .v.o b ib lio teca, dtatefcdbcôf.

m b assinalou qu--' '.'c c o .ri1' 
*hb principal que oonduz 
ó pGE é a cooperação since 
a,1 e leal entre as naçõec 

1 ■of cortSêí/üffílê!' 1v'1
íeèeasidade de reccrrer u 
.'fâfncíãc e inúteis y. actor 
ioB iiisttumontcs interna:';

' "nàis já exWteftiteb-^ré-poeté- 
c t 'c h c g a r ^ '  tf tima par  

usta e duradoura-
r * -a '■ ■ ■■

O si. (üffllBoto
isêtnalou
Itcriln da «ontaMft 

um Mtoftdtitfilej iffhti 
yds iftanMtétilA dtetipM df 9r 
*ato* » i0 a  M dhéw ha çon 
’r a ^ W f t r n ^  fM M n «'

dMcursn no 19o 
OOnMMÜ ^ lch p v lB tti Sta 
kM'* |dMp*We c apoio do 
P W W  boTqKovtftto ru«?m

"■-it-lizard cuts;)s dc codcflvi 
ro, eewteisutntete, * 
arfiftticas #  Ttidd re
lac lone com c conhecimen- 
fo da iiietOrftjfctf, crehdfrts r 
urtes da peninsula jbebica.

Ltr dice rid jltbjttVia 
■uena serd reulizada a mi 
Himra Ahteembl*4a getal pa 
ffc Uisrussao e aprova^uo 
J o t  £fctchufcNt ^  f t» '» s s in»  
tempo oleqrer off" marnbros 
do C^fisoHro Superior, qua 
#urf>ri!itenderb n instltui
s*®- . v * .  A:*

A  Itente dosso mfcitnti ;.j 
6ft efnconhu u fenr. Ruiino 
Lliftfu* Gidipfb A^Hflte n .v1 c 
Capital Has Linhas A«rjof. 
Eftpsthhoiaift *  tiirtltf fbm  n

tic
I f f  lniol

Am:*ti:h.'! Lcnmis ;» ses-fio siilnt/ oj mt-.ivn’.J-:v, ■
ç i f i c o m t c n á r i u  de "Os SertGe'-'*. tie Etitlítíes da Cuni.: ‘ 
C.vf ■‘Canuftn ' ,, lit Gnu-«  Aiftrii-s. Vivfrn  ft 
do  Le'lrai:. cm cu io  «ídão nobro  ‘ t* r^«ltei*rã u >uí‘ :i j :>:í ' ío. 
cm  rios sous  gvanili1.-) d ias .  c,.c  t a lvez  m m o u o .  l o n i ’- 
ima nova Rise mi txiMi nc iu  denude* c e m r :  ftub ar^Ld :- 
■ u m u n c h t o  há?  d a f  n m  siiinl de suh enu;;!

I I  — O g ru p o  moço  na “U-evistas He I c te j  c 
nmn n o v a  etllfião óo  seu órgão .  D es ta  v d r aparo* ou n u  t^r- 
n in to  d e  íOrnal,  m á s  a pza-iv- imxb clcvíuiu. Qm i-do vo-’o - 
d iems  a  R e v i s t a  n a  b a  noa de jo rm t te  do "Ztofii;-'., 
a Hátó trfh 'gfafide.  Todos  r*vn:m;iv,;m o pi> vo do exen 'o ;  
u 5,00. q u a n d o  cm  ío r m a f o  d;- n'vLv.a e.M v.c^iic. :? J,!"

Mas  de qua lq u e r  modo, ;>r-o-i^uit': > .M’n u r  u v  ■:■ 
Üvftr a rapaziudu qo*1 forrou ■ in íomio t!v Oer-dde ■ 
iho

V ■

r u

iduallH tá

fír.ua Cano? Lair.c.', 
tf . Barata No. 7>3 i.-m<

.li-ô9, -
» ■«•—i-Ap?. U  j  t - í i ..

n. i
u b n o m i n a ç a o

d4 acordo eom o Darrat' 
n n  tilo. (M* 2ft de Jtriho de 
vdnênte at», n partir -de *
Hó més em rilVse. ã Auivite
atual “Sub-Cmf. 4* 7 * &
f." liassou a der.ominar-sf 
TÖditiftndante da SníAntmrrn 
Dtvmsioúâfía V\ ftbrrviartá- 
meMe MC'ni da í D 7"; «or 
^«Wéntki sau itetir nerta cft 
PtfU!

* — AhtoÂfhftdírmrhíte a
a aloKiftéo que tfa 

di^MUiHlft'M pMMfttfle 
AMhftl GurftM 9ft/Afllíir«|^

M*í Ateftf lo <5 O dp T
In

I l i  —• O  NUpîem e n t o  iui viocie in: im Ihorp i  *d 
d ’", qtte in fMteít icntç  nâr> vem «'ifnite r e m  r^í ul ai  id'.'f* 
esta  in c e h t iv á h u . .  o aosso  ' . ’(»r imrhio inu-ã ■ ' oft! ‘ 
fc.s1)onsavel tom anelado

ou rrhííhlo frrjnos K por,' 
■lãií '"k!í Ma;, o Ti'UjVi'iii:

tV * ÍÂiahüft .̂ tfitrw
Alr-m dr “Biinrt'V' rv 

■ ffth ,HibiÍOv.’'õt > pei MHÍir'1 
íra^ . e, a^óni. "D Domino 

Todos nos sftHomos mis 
bfiialisríK) tiMíl. A^rittenuis 
r.aitLtr o* a rwwaq.

O prot, Aurrii.oio oi.> 
noN-m. moíuH M.
’■■r'Vf'-tíi xm.desi rs i roiu *<ii‘ 
:ftll O teulo rift \ r m
dftsfavoravél. pni,ç muiin. ; 
“O Até ha quem i
Hî ctí que p̂ ir ai carta 1

Mm  * rerlsni -»tá r ■ 
hurti Ar»ín rfiríu*nfi* .-tyresr . 
íftfttiido jin rÍMur cii rt vi^i, 
■'tem era nfftetl tidft jorna: 
tftihho, a rupftêlHíiilr dr n i 
MMftu NftfTlfrpti'i t>Ani h<- i 
rinftfto n>ovlni#nto Inleiisnu. I

Rtirfttivhs, Am. i . ii ’ 
htftro rte Tii.1 frrlr*.i

fiilX'" i'*U sua coluna
lo- h ■n; fdhia mu* uiYi ' ' i:' 1
■lo il e ounil a síi r tia ‘."■ r

Ó <]Ü■ íimtn-i"
V, ■ 9V f33■r dev rerrsieí

* f- m ■■ s 1 * :■■ ;* t'1,1 ! ■’ -
"N: íteyo^*’, ‘FeVisfa o. i ■

!.0 ;Vm-t:lia no Medeiros Fel ■’
U c fini*:i] c inpraio i.i
a ;,tí; 0 - difk'ulriruG-? o-' ■

: : ‘*,0 e nome íiftírenmrK.■> *
v."ü a «eu pfliteo ''Hi1 ar
. ■■■. ■line,■)'■> O'1 ■■
- ‘f!1 \!í1fi alvo tie (un>e,. ' ;ir

■ Ml tí'1hum n*n;l flor jus»:f:0'.
I'-nse tfl* ^Klo pla^Udo
i mil.' 1 <i<»míró
■ - r.o *»ftn írene:‘o I.rdUra
* irái i tT .< 1 iro ‘f> I>omix’-
,;-er.i ria vet* prerrrrh' i mi

■ ‘ !(’* real irmarnV', ft* m* o-
■ nv -

. ! i
elo 
in i. ■

■u m rlii'i’1 or gu* -:•■ 
; r ,*!*l » à .lit Hl -i

■V e , . 11 i-uuntGi >!■

te <* t

R PH! V^1 ;lUlpiffliTil



Labim/UFRN

*  AàwjràH*  0|nV4i*PV «to» fWjPMÍM»]
> Kenya « o u tm  partes do continente « írio õ ft,

0 1A R  1 0  V E S P E R T I N O
ANO XVII N. 5.01«

NATAL — Sexta-feira, u  de N m n b ro  d l m
» 1 ^ 1 — y »  III Ill \ ■ I ■!

-‘-■IMKV- .  .  J-l

âJMUn{«de programas
E n  c a

r it c c t ir K a it t m iH  w crfc'ito f
fííO, 13 (NEWS PRESS'! — 

Procurado pela reportagem, 
o ar. Bnlo da Silveira, dire
tor da Editora Civilização

alménte. A mens&lhíade dete 
colégios, trasnporte, meren
das e diversões, são apenas
rjçumas das coisas em que

Brasileira, assim iniciou suas , o estudante gasta multo 
declarações, sobre ?.s ínffu- j mais que em livros. Isto, pa- 
encias da carestia das livros jm não faiarmos nos refrlge- 
didáticos ao en.-ano ro Brz- 
sil.
NAO ESTÃO CATOS 
OS LIVROS

*vi iruiiha opiiô princi
piou êlc, a mvu.os, poderá pi
m ^  ____  l .  ,  . v %4. >u\. * - A A.v L * J * i * t rt t iLiLi.Jl li Cl **j. “
de ò que ná.y emsiriçro os 
preços atuais dos livros di
dáticos por demais elevados.

I Embora e rite am ca víssbnoí;, 
se considovariiíò--. ruá o astíoc
to aboshlto, rpíTK..;; íteriíte Jos 
a reconhecer ou? cter fv.rãr» 
báiftànte acessíveis/ p/uva;):’- 
mente se íevarmo? en  r,,r,~
(ta o aho custo du vida utu-

: untes tomados em profusão
:ria r.arotada.

r eoníinúa:
- - Oteü.i cv.litõra tem como 

KüUtiea a ffitorra aos preços 
altos, o :v?vr, podería ser-de 
L-utra mrmft. mim pais pin. 
que o número de estudantes 
(: ião reduzido e que quanto 
mais alunos apresentar, me
lhor será para as editoras 
CiririO ENTRADA DE 
C:NTMA

Neste momento, chega o 
oroíessov Ar;r da Matha. ve
tor:: no, autor de livros didá- 
■:icos e que, ao saber do as-

'o ÜíÍí j  international ...................
R e g re s ? -*! cio B r q s il

■ m  '"»• te  f  M ■ ■ ,, a m m s a o  militar
CMúri. 

C?airo pari-i"à ; 
$i3. JIo • o. 
í> prpnvrr p/'i

TV*/1 »T" *A- V » 1

:í- I

i \ ji y

viqfci um? :v. 
fio-supcaí-; rar on 
it((IjjjVnä/i nr- .. .d,.

o .“uíilar íj*‘-isilc!va ora no 
-o ?v a» de regresso oo Bra
in im-tor brsrikrira viritpvn

9 SO ÃRGEiVTLVO
o

iU.la ;m

te
VCVTIO V
to- -lo 
r-a *o o 
to’-: ‘. ■

C; ïi * ■ j

:t'l r  !'í.
:>o?r;;:da argentina. O r.tr* 
• 'rn ;ato do cricbeUdmên- 
ra as i'hr.3 Malvinas e no
to; m u ivcoííhccunonto d:’1

t;ov?:*m do Trug uai er 
d? A:,a:utir)L.'. a resp-’U-o 

a r.obcronlo britenien
Al;as, .cpr^p,!. do livro .uuiaUi'aAoa.aunosi-

íu n to  da en tre v ó tá , propõe- 
se à  fa íá r  ttóniW fá^síRi 
assufit** j|ur Áã||i» «be « M v » «

respeito» como professor e  au1 
tor. E para principiar, bàr-1 fia- 
ta um caso acontecida com  ̂ aç 
um colega seU e qué «ervla: 
para ilustrar-o Qde imvlâ de
clarado o sr. Enio:

—  E stava um  am f«O im 4w
a dar uvda dc rúAUqftátlca, 
quando recomendou à turma 
a compra ri» rioUnmlna^  
bua de Iogarítlmoft qtie-cus
tava a módica quantia de 
vinte e cinco cruzei
ros , Neste momento, umo 
íuiiim íev»ntou o  bra- 
$o- pedindo a palavra 
Julgando que a moça qfflaes- 
se dizer algo que represen 
ta^se uma contribuição para 
a aula, o professor aquiesceu 
no podido, Qual não foi, po
rém, a sua surpresa, quando 
j- pergunta veio. numa voz 
firme e decidida, de quem es
tá faim tio uma grande ver
dade:

-  Ma? professor, vinte e
ri:iro cruzeiros? Com èste di
nheiro ru iria a cinco cine
mas! ...  '
T A M rT M  E ' INDUSTRIA

Prcõ-es uindo, afirmou o sr.
Ei'ii> da Silveira:

"A principal causa dos mo
vimentos que. perlodicomen- 
t<r. surnem centra os preços

Mateiial iflricola

«á*;

j ^ ’e tfinikailkles «  M n -
> pk Presileite to mprtfits

tormtor

todas ,as IndA^iis'
ia tas, a.do jg f̂lid^á
do papei, dò trah&pqrte, ètÇ 
'ii»a ve» qnè. *m ' "
rio/ ôeduudaria ^fh ’ pifç- * ~ jk ’ - v ^
para » dò üvro. Oomo 1 
não foi feito até o. ptesenfee 
só nos resta considerar i  è -  
dustria do livro como o^trá 
qualquer e como a» outra« 
com finalidade de lucro, O 
mais é utopia.

Respondendo a uma per
gunta sobre se os* livros &u-

impoFtar papel estrangeiro. 
Se continuar a proibição se
remos obrigados a. pear papel 
nacional» que é maia caro e 
de qualidade biíerior. Para o 
ano que vem ainda temos 
pape . em estoque» para lflM, 
porém, jé teremos que usar 
o nacional, o  que acarretará 
cm um aumento do 20% sò - 
^  J¥LftF#C04L atua.U

t  SIO, 14 — O pfeàdente da 
Republica, aeaba de amovar

de:: motivos do mi
o da Agricultura, no sen 
de sér ampliado para 150 

-b credito de 48 ml- 
^taaNnado à cooQwa de 

e* ImplemaedOB a
para a revenda» á  

preço de custo e a prazo, aos 
radotwB de todo o país re- 

««««15» üo Ministério clã Â-
r j ü  que>-Oj.qqniÜ^tp |gÿtoiitura, 
ecfòr na» em çõeí tçs& u  

as *premtteu ao ele&rpr 
Erifcâo^e^tÉü^iPilas »to 

m *  im# -iten^ ;
^  L-~ ?5E . *jjX 1 jinSV
■ a* '»entar a produç&o, visande

feOA FICHA BANCARIA .
Trata-to* de inlelo de este- 

cuçáo do vastó plano, cujo 
principal objetivo é tncre-

, 1,1 ' i.* . .
2 —■ Redução do OUĴ y ft»

;2. -ç- Attxüto. ^
éáb-desõnvoti

mentariam de preço nO pfo- É̂  í  -
ximo ano, falou o sr. Enio: L  ^, , . . .  . rra .o CQtçjiplNtto, . >

-C o m  as atuais proibições ;»  ̂ _  A fastam eto úot cov- 
estames impossibilitados de iiutps do goYejnp. '

7 — Rearmamento do mUr> 
do Urre para enfrentar as a-
pressões.
—U ..tfi,».;________________

O  JORNALISMO £  UMl 
aORCRES DO REGI ? 
DEMOCRÁTICO, ; 

BOWLES,

NEGADA*
PÉLA

-a-£-

r ►. 1 E V IT E  A

!’■! O.1?, T Vt\ 1 i V A

nt--1? f
siri?. ,-!■ 
r : ; ;

. t^rr?’ r 
nua :■ ■
p -T ' •

ï.:: . ;
i\í ■ is > 1 - *'
r?r ï,
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i.?1
.11. tJ-U tiC ■ 1. j v . r »: P ,

....... „o .a?:.Ari’=
o cb.:”irr-lr‘r Fl HKi;
rO'Vi ? i ??:<> fi '■

; iãr, f 1,;?’.1 vi.surios nii-"

RedutSo de 20 por cento

is
f Ciimiir« ö ISPC detennlaíçio 

írsV uíéB te de S e p W lc a

c:?:;ca da

O V -m S T U O  D A V’

- - : J . V  -1 TTf  -  r  

.. . . . . .  , . . . . j S

‘  ̂ í ; 11 !, i ’ ‘ ' "j L' fí ff''
a .«jtuaçiío nr 

a'-s c f * M í j
1. ' i  : U M" 11 

ï : t - N- :í f.í-ur, I--
■ :? ■ .un■; ri-..p'31 -

• ‘. ’-'t . e.a.: *-
■- 1 Ui!

i..a. 
fv:: 
11 '*

■r îdciuilz da üï'.:riuDh 
: ? vario,? d ? n \a  ?hoa.

Lá;

v r o s  D O S

íocoiTiondadc às auto- 
?1 -ri rfOvrlóiiCiaa :;0 
■ -?í amimpif- o

do vaia, pijnvioolzr"-^!? 
ou? d?’ umován C103 a 
: : A or i rv-htuiOS d ?
"àldicia zialnioníe1
H ■" u"? ;? ■ ri o j  n ova ? r-?v í - 

-? '-rn íí\ :of. Corf?irrrs ime?
'"'rriiï:! nroporcio 

r r:?: vuriTi [fTcilidaíU-s d5
ve-, casa r r :'p;a

o? ::.1-L:z asíoc.adc-z, 
;■ • i _îi■ *. n?r t.-v.
■ ■ ■■:.■ J .".z it- ;d? ’ ?
! . : J r ■:r '..c.uür-àuin--'"'.

I í, \y.\r- m •. í i r* n ,á dç. » .a ri

T
# i j t > ' ’. ; "
T:'’" H
O.' G'i -

a r:a-

Ronubíica o peauiuU- t-5!?- 
grama: '

"Rio Turbo a graúdo 
zo!;::ro rà o  de comuricar a 
voíza que,
obodivncia a? oxpressas 
cieterm?!*;«;.--??:. ordene: o 
baixa dos aluguei? des bnà 
veig de propiedad::- cio IA 
PC 1c? udcs cós comerc-- 
ários, com redução nunca 
‘interior a  vmte por cento 
sobre Q?, contratos em vigor 
Rospeito&os cumprirnernos 

'a.) - Henriaue do la Rocqu? 
A lm ada”.

Deve o Brasil 50

RIO, 14 — A CcHleircf de 
Importação e Exportaçãç
do Banco do Brasil apaba 
de negar licença para im
portação de redes de pes
ca de algodão, ao mesmo 
t-mpo que resolve permitir 
a importação de redes p a 
ra pesca de cânhamo e li- 
ipir?; paia suprimento se
mestral, no quadriénio 
1946-49.-

Serão permitidas, erJro- 
ranto, apenas ac ímporta- 
cõos compre vadamente 
uc^tmadac a tins proíissío 
iiais, riv-do seu ccgarnento 
d-? preieréneia, efetuado 
cm rpiicda?. inconveráfveis.

;a r a m

IÜUDÔS DE
, ^  . .■> • i f ,
ADMIRACAO

o barateamente do custo da 
vlüa.

Esse credito tem o car&ter 
de rotatividade, isto é à me
dida em que as maquinas fo 
rem sendo vendidas será o 
preduto da venda recolhido 
ao Banco do Brasil para no
tras aquisições, o que permiti
rá urna constante compra e 
revenda desses elementos ín- 
d:cpensáveis à lavoura.

Do lavrador se exigirá ape
nas que seja registrado no Mi 
nisterio da Agricultura e que 
‘ cnha boa ficha cadastral nc 
?ancc cio Brasil, para as ven 
las a prazo, quç s«n íejta-<3 

. :0líi reserva de dominio até 
Utimar-se q pagamento. 
’UNDO DE MECANIZAÇAO 
DA LAVOURA

criado o Fundo de Mecqolza-i 
ção da- Lavoura, que compre
ende não só a aqiftBtçtio t̂e 
tratores europeu«, j A propôs* 
tos pelo ministro da Agricul 
tura, como a  compra de -U&> 
tores à Fabrica Nadlopal dq 
Motores, no montante de ^0 
milhões de crutoeiros, «iém df 
2ü milhões para compta ÍÊÍ 
implementos fabricados no
pé»'?
COMISSÃO DE REVENDA .

A Ccmissão de Rqrenda ea- 
iá à disposição dos f&yr&do- 
res de todo o país, pronta a 
atonde-los dentro das suas 
Uspnnibilidaãfts atuais e fu
tura«. Nos Doados, deverço 
os agricultores dirigir-se às 
secções dê Fomento Agríco
la Federal, sediadas nas ca -

Com esse novo credito, fica pitais.

i’otitka Nacional
E n v i e  d o  d o  G o v e r n o  

n o  ie  a m e r i c a n o
f *

NOVA VOÏDC, 14 — A lm- 
prensa novaiorqulna enalte
ce o talento da pianista bra 
àUftira Guiomar Novais, que 
deu um recital em Town 

tpdps, os lugares
Oéupaàos.

O “New York World Te
legram and Sun’* declara: 
“Guiomar Novais canta com 
os dedos. Executou uma so
nata de Beethoven com so
briedade e controle, bem co- 
como as obras de Bach ç 
Soariam com rara aptidão 
rítmica’*,

O “New York Herald Tri
bune", assinala: “Fol uma 
f easdte c?res e luzes". Sob 
Os dedos de Guiomar Navais 
o piano dança e canta. A pia 
nísta brasileira Interpretou 
obras de celebres composito
res, com Inteligente fidelida
de. A assistência estava mu
da de admiração.

Escola Domestica de Natal
Mais ama turma de donas de casa

Mihões de
[ I b r a s a

■ ,  *f

MtdlRrx» -*̂ L

i íi -

-y«-; V» ■■■ y '  ̂ ï

M -K f

í
i l -

:í-
í n q í c i c  r r a

Ksse conceituado e stabe le- 
cimento de ensino, que forma

■ donas dc cosa de nossa ter-■
j i ?, v:ii diplomar mais um« 
! fvrnii', composta das srta»,
Î Abircnc Gonçalves de Arruda. 
ít)iL:o:'ú Afmiíio Curlia, Dora
I bca tc Díintíis, Liane dn 

Forncíie. Nidla Mesqui- 
M’i, N:!??* Guerra Cmihn lù- 
**-*:). J-Tcria Teresa de Britto

mr
P. ' »

■f \ r. ‘7 r V*,li » _

2*
f

w  *

.r,sna N.'Bcionalista -  
c  c pari irlario

{ L O r 'D FE P. ■ 14 ■ A Him
p e v ro n íc .  r n  i ;a n i ;u a  do C m> M arù 'n ç  F re ire  do O ’, L a u -  
•(.uns, e -, In t 'i-c ic î do f . ; ; ,n o ;  ■L7tii7i F Mari-:. Zuleide da 
i mini : im da F.v'rndn», er ■ Prreira, Zuleide Ra-
1-: A Tn-.P.rí- ! t 'S i i f - ; " , ! \i-.a ' o. ■ ih> L i’U’m c , Vioiets C a r -  
‘-scri'o ' ‘-ï aíiTivndOíi Ce* : v tehe  M aria  Or.eida M. O or- 
: i ; V : ' ■ : -1L o r a 51 le ir j  s . r  a ’ a : v : ;-,o. Y a p - *n ira  K c m a n d e e  
com a Inu la  te r ra ,  m c n ia m  ; ra. C u n h a .  E u la lia  d? A ndra-

. r-.'-pu 
A 1 ' r : ■
- ■; (

; ;ir :v 1 i

1.1

in-

'>* aMaievte. nua- ; 
."-ns V1?'*:» .1 t'Uf r- 

l a i r  -  ‘-f.i-frnri- 
l i ’Vl ,-t i ■..>! i ’ ) ; d 'i  V1' (

.1 !’

,1 1

; " J n , 1 - ■ 

n . I: I,n-

■ ■ r ; ■ 1 i‘,1 .-1 p- ' I'T
;ie ims i ■ u- çani-

le irM-i:!' ,i i-i.i

i i j , i-i a u i ’ i d * 1 i !rlI., ’ ^!oi  

i iitar'-'S Unido# Cfvrra! Pi* 
,, ..iinwi'v '.■uni ttê  «eus rilto-

H.M'*’. tin ram p n ith i t  r leito*
• in'vh

posição dos trabalhos no dia. 
21. rias 9 às 1” horas, nos sa
iões da Escola, missa so‘.enr 
às 7 horas, no dia 25 e às 20 
horas entrega do diploma no 
Teatro Carlos Gomes,

Deve continuar 
Independente

PIO. 14 ■ Fm tclcgr.uuj
I ;-n çro.-õciiuT.í' de l íepoü íic?  
a Assoe taça 3 Comcn-ui I de 
P^rnambueo p as au: 'ló;..- 
d;o m u n i r ip a is  eje Joa.-iúra 
manlfcsirfVani '■(’ r ei ? . !7- 
au substitutiv:: de ,* i -;

:t;ualmr-mc entre 45 e 50 mi- ! ■:/ Duarte, que rerá a orado- ido Manoel Nevais, jujgmvte 
Hiôcs de libra esterlinas (2,2|ra. sendo paraninfo o Dr. [rme a “Cia, Hidruelé: rua do 
tí 2.0 mtllòc,; de erir/cir'». a-iOaofre Lopes |sã o  Francisco" deve u-r;:
proximedamente* | Consta do programa de ex-fcnuar lndàpendcnte.

RIO, 14 — Chegou ao Rio de Janeiro, em vi
oficial ho governo norte americano, o senador Al étT 
Ellinrier, que visitará também São Paulo. For outro _ 
x-stâ sendo esp?rado no Rio, amanhã, c sr. Eric JohcJSít- 
ton, presidente do Bureau de desenvolvimento 
mico, O sr. Eric Johenston fará observações pessoais _  
bre a aplicação do pregrama do ponto quatro no Brasil,

DECLARAÇÕES DO BRIGADEIRO 
EDUARDO GOMES

RIO. 14 — Em entrevista com Odilon Braga
o brigadeiro Friuardo Gomes fez a seguinte declaração 
se houver qualquer alteração na minha conduta eu dá* 
rei imediatamente conhecimento a UDN. O dlretOFiomàe 
poude real Lar a reunião habitual de quarta feira por 
falta de número. Odiior. Braça palestrou co mos presen
tes dbundo então que manteria a conversação com o 
Brigadeiro u proposito das úHímas noticias de sua con
ferencia cor: o presidente Vargas para o anuncifttio con
vite dc chefiar o Estada Maior das Forças Armadas.

COLOCADO EM SITUAÇÃO DIFÍCIL
RIO, H — As dhfúas acusações ao PSD contidas 

no inquerhü do Banco estão colocando o partido 
numa situação riilicil para aprovar qualquer providen
cia que pt^sn ser mtepretaria coiuu urna manobra pr«- 
telatcTia, Dai porque nas últimas hora» aimpreseta 
dominante na Ca mar a e cue o requerimento de José 
raniíacio parri publicação imediata será aprovádo. Ejíla 
observação raa transmitiu o li der Capanema éo afirmar 
ruc n:V.> votrr.i nenhuma medida que importe no tttSa- 
irK-iito da divulgação deixando aberta a questão pam o 
PôD. Mas* o PSD em noto. oficial do sub-diretório nacio
nal pronunciou-se peiu publicação. Na UDN a mafOtía 
deve apoiar José Bonifácio o que basta para assegurar 
a vitoria do requerimento.

c w m n  vTQ m; coxciuiacão

, Can p.-r 
d-.illri'-rs

AUT.O, H D everão  raunir-se hoje no Falacio
:• t jvm:-. os presi-ienf tis da UDN. PSD e PTB e 

' dispfv m o dar apoio ao candidato
■.o cvmrili.Hnm p:u‘u a Prcfeii ura Municipal. O candidato 
m,us visi.ci c i ir)i'‘0 Cardo.-o. ariml secretario dft Sràdó. 
Çítrãudii in. :vi aí ir:'ta que o PSD e PTB vetarão 0 tiorAo 
te vv ivvfivoi c:í:h::.u:í:* se 'V-.>t- nue o governo dD Es- 
nv.in mai tiri-i com os representantes

ã:o,- p.vrí.rctes '-.ijr- -nu nm-i i e pn-cüminar da tris 
m iW - teu- ançnirru ídvví on v:sta que o nome 
;e N<w A;.n::\d :ãr.; ... •*'i. •> n.n; cfiirlfações: Os prvel-
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FAZEM  ANOS IIOJE 
SKNUORA&

Vanda Fernandes Gurgel, 
eapoaa do sr. Manoel Gurgel, 
Presidente dù Banco do Bio 
Grande do Norte, da Associa 
çfto,Çûmâcïal de Natal. In
dustrial neste Estado e nos
no: cooperador.
‘ Heledla Menezes Santa 
Rosa, espoja do sr. Januarlo 
«anta Rosa, proprietário em 
JVcarl e funcionário dos Cor
reio* e Telégrafos nessa capi
tal .
’■— Alda Harros, esposa do 
sr;jCarlos Barras, agente Fis
' imposto de Consumo, 

do Pats.
U « 5

Furtado, funclona- 
CCrretos e Telegra- 

elemento dc destaque 
emtnossos meios sociais. 

-*Géraldo Lisboa, residen 
sta capita! e nosso coo- 
>r.
1RINHAS

'Araci Miranda, filha do sr. 
4anoel Clementina uw Mi

randa, agricultor em Talpú: 
v^ ^jária. filha'do dr. Cio- 

k*1Í¥ávasso. Sarin ho. eon 
ido cürrtco nesta ca 
e aluna do Ginásio > 

da Conceição.
’ — Maria Clementina M 
hÇtãs de Melo, filha do 1 
Fame isco Meneses de Mel 
àdvogado em nossos audit 
ir it»í 
JOVENS

ftoperto, füho do Dr, Je.? 
Café, . Superintendente c‘ 
instituto Nacional do Sal. 
lentes a 19% do total, 
traiçoeiro e cruel, ivadiu

CRIANÇAS
—Ana d’Apresentacão, li

lha do sr, Arlindo Gotm 
funcionário da Preefltum 
Municipal.
DOMINGO
SENHORAS

Mccria de Araúici * -r-. 
sa  do sr. loão Ferreira 
Araújo, comerciante e -  
Cerra do Doutor, munierrie 
de Snta Cruz e nosso cor. 
perdor.

Abiqail NoV"-“ rv \,r c:
pc~a dr ■:!“ f-rion:-
mcdícc ík; f-.-: r. ' : h-ubUrr 
e Clini-.;a rest.-. :L e 
hbsso cooperador. 
SENHORES

Jloão F-rreira Sobrinho, 
fisrcrl do TAPTEC nesta — 
pitai.

João Valerio de Pai,; 
comerciante cm Moss or ̂

Clovis Lamatone, con 
«riante no Município 
Ba^xa Verde. 
SENHORINHAS
■ Cacilda Medeiros, íi”-- 
r.aria da Caixa de At'o* 
tadoria dos Ferrovíarto*’ 
Fp^aHa de Ferro ''Sampe 
C o rreia ".
CRIANÇAS ,

Antonio FonaWo. filho r 
lí. haerrio F^rnn-d»« 4«-* 
r :ro da rqmar hrão de sr 
i.?anB«nto Natal o nosr 
cooperador.

Edite P.'nha d° Sou^a 
fil' a  d“ rr. toV  ’-a 
Sou*a comerciante nesta 
'idade

rmMEÍHA nOf.rTNHAO 
o  tar ^0 <*nr. .I r̂̂  

rençf^po Carmo — D Iren»* 
Muli« ;ïo Cnrtno frunrrinuna 
r.ita de 9 tio ro**reníc, a su
prema fülle id arif' mm a prl- 
me ira C-vnunliAo rie Imrm 
Lúcia, fUbtoha do ca
sal, i f t M l  no Otaasio 
“Nossa, ^hhbra das N tvar  
A nòn-eesnungante que

toligente aluna desse edu- 
candarlo querendo que as 
suas aznlgulnhas participas
sem da alegria que lhe inun ' 
dava a alma, nesse dia para | 
ela inequeclvel, reepcio 1 
nou-% em sua residência, àj;| 
rua Nossa õenhora de Hã. 
zoré, 1239, oferecendo-lhes 
delicadas iguarias.

Parabéns a Irma Lûcla e 
aos dignos progenitores.

A O iO S S A O  A p  
E starão  ab ertas, n a ^ :- 1 

as in crlçõ es p a ra  os éxam ss, 
i  .°  de D eaem bra. ‘ A  

D OCU M ftN fÒ ft 
1) certid ão  do 

can d id ato  11 anos _
30 de Ju n h o  de 1962;. 
mental; 3) atestad o  d è 
río la ; 4) certlflcad o  ou 
p rim ário; ã) quatro.

T odos os doei. 
deverão te r  a s firm as 
cid ad e. _

R . Serldó, 41» —  T e l. 1 H 7  
N ATAL—  R . P .  d o M o n e

. de Nóvembroí 
onutoeyto m  dta

ter o
ôu <pw oscesppiecaráaté 
' ‘ de sanfcRtoe íMca e 

- va-

«I»

do curso 

Alt «sto,

falecim ento s 
AVELINO HUGO — Fale- 

eu no dta 10 do corrente o 
sr. Monoel Avelino de Car 
valho Hugo, funcionário a 
poaentado da Estrada dt 
s*err0 Sampaio Correia , e 
nosso cooperador.

O extinto, contava 62 anos 
de indade, sendo a sua mor
te muito sentida no vaste 
circulo de erlaçOes de a- 
mlzade.

Casado com D. Olga Bran 
dão de Carvalho, dtlxa dol 
filhes, Hugo Bradão de Car 
valho e Mariano Brandão dê  
Carvalho.

O seputalmento verificou- 
se naquele dia, com grande 
acompanhamento de amigo* 

parentes/ saindo o feretre 
* residencla de seu cunha 
>, Antenor Mendeâ de Cas- 
’ho Brandão.
A família enlutada, en 
imos nossos pezames.

M a d r e

Aos pés daquçla que M  
na terra uma santa e uma 
verdadeira educadora, depo 
sito esta pequena Violeta, 
jerta de que ela a recolhwá 
carinhosamente no seu co
ração materno, porque sa
bia amar 03 humildes, por
que sabia “que dos pequeni
nos era o  reino do Ceua”.

Entre as bençdes mais sua 
ves de suas lrmfts de haWto 
Madré Clcllla Faea Batreto, 
do instituto de Santa boro-

braços do Espoeo Celeste, a 
fronte augusta e virginal 
para o eterno sono na terra 
e o eterno despertar noa a_ 
trios da mansão divina.

A dôr da separação das 
que havia amado, transfor-

I H M A  , R A M ^ n u i
pufh sorrleo de Es* 

perap i^ ^ o crèpusculo Cris
to transfièhrou-se no Tabof 
ao crepÉtoftki da vida, Má- 
dte Bgtteto tramngurou-se 
para oŝ  eSpKndores dó Ceu.

Não queto escrever -sobre 
aquela que tore sua origem 
numa linhagem nobre, resu
mo de gloriga terrenas e ce
lestes; Vou escrever aqukna 
hrancmfá dêste papel, o no
me de uma religiosa humil
de, escondida, entre as pa
redes brancas de um claus-

, „  ̂ . tro, que ela enchia do per-
téa, reclinou docemente suas virtudes e da

Alo O. do Norte; -  
dela» o eçR ú M  ao seu cha
mado e, presas em elof de
ourtvaqueias 4$ f n  teà& Q  
fonàaram novamente aos 
pés de Nopo Senhora, o 
mal« belo dós tcffçcè: estava 
fundada a  ^Associação das 
Ex-Alunas“ a  quinze de.Se
tembro dEe mil novecentos e 
quarenta.e quatro *mta de 
Nossa Senhova das Dúres, 
patrona da devoção da 
Revda Madre.

SONRENDO.. .  sofrendo 
coenovedoramentê, quando 
lhe -depositaram nos braço* j 
materno* o cadavef daquela 
Irznã — a melódica Madre 
Leltua que éla vtra partir 
cheia de vida para um pas- 
flelo ao “forte dos Reis Ma
gos” e que voltava, vitima 
de um calapgQ cardíaco, 
sem ter podido receber a sua 
ultima benção! 
estolcamente quando o tipo

SOFRENDO.. .  sofrendo 
estolcamente quando o  tifo 
trlçoeiro e cruel, invadiu o 
seu Colégio amado! Qual u
ma Mator Dolorosa, vagava 
peols salões da enfermaria, 

fjnsone dias e noites, levan
do, sem receto de contagio, 
ag queridas enfermas, o seu 
carinho, a  sua oslicltude, a 
sua prece, - mitlgando-Hies a 
dôr presença de Superiora, 
acalentou d fi-lhes o  sono 
com seu desvelo de Mãe. So
frendo, ela? Não! Não podia 
#er o sofrimento o que a 
fazia tomar-se cada d ia ! 
mato leve... mais irreal... í 
Aquela chaga aberta seu

t i U A R & N A *  
C H A M P A G N E

O  g r i ffe s  re frig e ra n 
te s  * ó  A f s r s  e m  ta - 

p e q u e n o
*>* 0  C A Ç Ü IfA  

4 a  s js ts rtfe a

D e p o s ito  R u a  C h ile , 
10 6  —• F o n e  1055

VEN D E-SE UM A C A & l

Na Rua João Carlos, 1418 
com terreno proprio, tend 
2 quartoe, 2 salas, cozinha 
banheiro, quintal mura& 
construída a pouco temp 
moderna, planta tipo bunga 
low, esquadria à sucupira 
toda taqueada.

Tratar na mesma.

V I S I T E M

TÁCITO M. BRANOÄO
F I L I A L

Em frente ao Mercado 
Av. Rio Branco, coaJ £ /

X X I V  D E P O I S  D E  P E N T E C O S T E S
. . <S, MATEUS, 9-8>

Naquele tempo, Jesus propôs à' turbas esta parábola:
0  Reino dos Céus é semelhante a um grão de mostarda, 
1U4 um homem tomou e semeou em seu campo; êste grão 
: em verdade a menor de todas as sementes, mas, depois 
Se oreselÇo, é a maior de todas as hortaliças, e faz-se árvore, 
i2 modo que as aves do céu vêm aninhar-se nos seus ra
tios”. Disse-lhes ainda outra parabola: “O Reino^dos Céus
1 semelhante ao fermento que uma mulher toma e mistu- 
a em três medidas de farinha, até ficar tude levedado”. 

Tudo isto' disse Jesus ao povo em parabolas, e nada lhes 
alava sem parabolas, para que se cumprisse o que fôra 
nunclado pelo profeta que disse: “Abrirei minha boca 

;ara proferir parabolas; revelarei coisas ocultas desde a 
riação do mundo”. .

1
I
9
0
tf

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

^a’ancete da Tesouraria, c i dia 29 de Outubro de 1982
ACEITA

.ao anterior.................................
ceita de hoje .. ..........................

4oü.54â,4G
41.760,90 492.607,30

^SPESA .
igo pessoal ................................... 14.533,50 1
em processo n . 4.621 ............. 840,00 15.173,50

ENDO -
* Banco do Rio G. < : • —  
mdo Especial de Cr ' «"• i o ,. 
m co fre ...........................  . . .

3 .188,20 
33.217,90 

441 027,70

477.433,80 

477 433,89

Barreto “passou fazendo „ , r _.RtQ
Bem”. Vamos encontra-la i íua- era a chagH_ «,Krtinhoà 
por duas vezes Superiora do j anue1^ coroa fronte
a in u to  Tmacnlada Ooncei- <!«• ^  * . í T *
«ãO. ORANDO.. .  AMANDO «™ia»nt* ^®**gU*1v ;a O r̂oa do Cristo... aquela
, ,  .SOFRENDO.

ORANDO — porque só
na oração encontrava a for
ça para as grandes realiza
ções que sonhava para ? pr*

. f?ress  ̂ do Colégio, for'-"1
que o sen quase irrpa’ 
de tão drbil não lhe pode
ria dar I? foi assim, sob os 
eflúvios da Graça, que eK  
como sevunna reccnstrut'^- 
ra de edifícto do Colégio, i
naugura a ala das classes e 
o recreio .coberto.

Diretoria da F: íti.- ieipal, em 30 de Outubro
!e 1952. '

Wilson C • ■ Xo da Costa
i .°  Es:v ■' padrão P.

VlflTO
João r- . de Souza
Din‘<': . '’azewla

Balancete qa Tesourai Iü, / o dia 25 de Outubro de 1952 
XETTA
Ido anterior................................  471-394,70
:cita dc hoje 21.986,10 493.380,8

SFESA 
go proc.

4877
ns. 4870, 4868, 4:69 e

ildo para o cüa 2710 . .

-:ndo
i> Banco do Rio G- do Nor .c
C, ei Juros...................................
indo Eap. Calçamento .. .. 
rn cofre ...............................

18.638,50

474.742,3'

3.188,20
33.217,90

438.336,20 474.742,3'

Diretoria da Fazenda Municipal, em 27 de outubre 
1952

Erlbaldo Ferreira da Rocha
l .°  Escriturário, padrão P 

VISTO
João F erreira de ftensa

Diretor da Fazenda

svmt. í
4 ln-1

Brande Oportnnidade
VENDE-8E n confortável casa, da Avenida F lo ria m , 

^elaoto, n. 529, Bairro da Cidade Nova. local privilegia* 
io  T ra ta r na R ua Frei M lgvellnho, is o  ou peto telefon e 
1189.

nobreza do seu coraeão,
Bcgulndo as palavras do

Evangelho, Madre CecUía6 0 » coraçap materno, nao era

AMANDO... ^amando o
seu Deus acima de tudo c 
depois... o seu Colégio, a 
..‘uela porçãj imensa do seu 
coração, a quem ela chama
va na sua piedade de “Casa 
de Nossa Senhora”. E porque 
a Imaculada aceitou a ofer
ta, foi que estava sempre 
presente as aspirações de ’ 
filha de Paula Frasslnete.}
Sim. Era a própria Imacula- 4 
n Conceição quem dirigia 
’'juela casa de ciência e san 
dade. Era Nossa Senhora 

iue a fazia vibrar como a 
arpa nas mãos dc Cecília 
ara que o nome do “Cole-* grandeza do teu coração! 
io Imaculada Conceição”

Cruz que pesava tanto sobre 
o« çeiis ombrop fracos e 
r*pnsada3, era a Cruz do 
Cristo... Era enfim o seu 
Drus que lhe pedia o aju
dasse a sofrer.. „ e com que 
::r»nto her:lsmo ela o fazia!

Madre Cecilia Barreto! 
Q-.antò balsamo, quanta 
v -"'ca dimanava do seu 

bendito! Balsamo 
■ "lea que ela derramava 
- ‘bre as almas torturadas 
rme s. procuravam para vma 
.■.'itovra ami^a... E «e fl 
f-- -.»iva iorr~ r “ua

ive e penun:r*a en
- v.. nnuela lagrima, es

condendo-a no refaço para 
oue somente eia conhecesse 
aquele pranto... aouela dõr!

Madre Barreto! O teu O-v 
levio jamatfi esquecerá a tua 
imagem de Santa!

As tuas alunas jamais es
quecerão as tuas lições oe 
Mestra!

As tuas arnicas — essas 
natalense$ que amavas tan
to — jamais esquecerão a

Cinquentenário 
"Os Sertões" e 
"Canaan"

Hoje às 20 horas na Acad 
mia Norte-Rlograndense d 
Letras realizar-se-á, uma ser 
são em. Fomenavem a Eucli ■ 
des da Cunha e Graca Ara 
nha, autoies d-1 “Os Sertões' 
s “Canaan“ duas obras imo’ 
tais da literatura brasileira

Falarão os srs. Alvama” 
Furtado e Raimundo Nonatr 
Fernandes, o primeiro sobre 
Euclldes e sua obra, o segun- 
uo em palestra sob o titulo ■ 
“Graça Aranha em duas pe 
pectivas”.

A sessão íe i í  p'.
blico, e ht o -r .> , 1 . <
nos meh* : ■ . . . .  • • 
-’ade, e1"' ■ ; - ‘ ,>a briüi.^
‘c solenidade da “Casa .do
Henrique Castriciano“.

t e i l  t e  Mis% K  h e p  t kas
4.15 H ORAS —  São  PedJV.
4.30 HORAS — Bom Jesús.
õ ü OaãS  — Catedral, Salesianer.
3.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital 

diguel Couto, Capela da Sagrada Família (Rocas), Bom 
Pastor,

0 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezlnha, 
seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúd*j 
.ão Lucas, Saleslanos.

.6^0 HORAS — Convento de Santo António, Bom Je« 
ús, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San
o  Antônio, C oleto Nossa Senhora das Neves, Colégio 
maculada Conceição', Maternidade, Detenção. *

6,45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Saleslanoa
7 HORAS — Catedral, São Judas, Capela da Sagrada 

'amilia (Rocas). Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
dentos, Hospital MUitar do Exercito (só no l .°  domingo), 
totronato (só no 1,° Domingo).

7.15 HORAS — Rosário.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Baleria ■ 

ioe, São Pedro, Lagôa Séca, Praia do Melo
8 HORAS — Santa Terezlnha, São Sebastião (Baixa 

rteleza), Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel Couto, Base 
lérea.

8.30 HORAS — São Pedro, Saleslanos, Dom Jesus
9 HORAS — Catedral. São Pedro, P^r^uiuírim.
Pedimos aos Revrnos Srs, Vigários Capelães que se

-ouver alguma mudança nos informem, pelo ^.uuune 12-22.

D I A  L I T U R G I C O

nOJE:
5. JOSAFA E BISPO 

MÁRTIR
.íosaíá Kuncewicz nasceu 

m 13C0. originário de Vo- 
-yn:?., Felonia. Com 2Q 
'o entre : para a Ordem 

? o. sendo pouco

f depot" feito superior de seu
i:

Fl U IP
.iu sangu* 

ht; NOGUEIK 
Trtl Si «Mi.

I N G L E S A

T Ô N I C A - A P E R I T I V A

N Fs  c e N V.TTLC S C E N ç A S

^percutisse po tordos o.̂  rin 
:ões do Río Grande do Nor- 
Le, numa apoteose de glo
rias sem fim. Foi ainda Nos
sa Senhora quem trabalhou 
■om todas as forças da sua 
alma de santa, para que o 
Colégio fosse equiparado, e, 
.quando mais tarde se deu a 
desequipar a çào e a natural 
deserção de muitas almas 
foi ainda Nossa Senhora 
quem amparou a Superiora 
no grande golpe, tomando 
em suas mãos divinais aque 
le coração de Mestra, para 
que n&o se aniquilasse de 
todi....

Um dia, talvez em um mo
mento de saódade.

E foi no dia de Santf Te- 
rezinha — tres de Outubro 
de cinquenta e d;is --- que 
os ceus se engalanaram de 
luzes mab fortes, de rosas 
mais puras, de anjos mais 
belos, para receberem aque
la religiosa Dorotéa que, de 
tão fragll e pequlnlna, para 
lá partiu, na pétala de um 
lírki branco.

13*ii-í>2.

REFORMADORA
NOSSA SENHORA 

FATIMA
DE

A t e n ç ã o
For estes dias à rua João Pessoa, 209 a esperada 

Inauguração da filial da LIVRARIA LIMA.
Artigos escolares e papelaria em geral, pelos preço? 

de sua m atri2 , '
Por estes dias, a inaugi.trção da filial tia LIVRARIA 

LIMA — Rua João Pessoa. 2Ò$ — Cidede Alta.

4 *  '
w

l

D R  J A N U A R I O  C  J C  C  O

15.° DIA
A Sociedade ue AssistC-r :ia Hospitalar pela v.ia Dire

toria. Còrpo Médiv.). Trn â.s ' ilhos rio S artA na < d em ai 
auxiliares do Hospital Miguel t'uuto e Maternidade Jatiuari' 
Citíco, convidam os parentes e anneos do pranteado DIí 
JANUARIO CICCO para asais’trem a Santa Missa que ser 
celebrada no dia 15 do eorren e, ás 6 30, na Capela da Ma 
ternidade Januario Cicco, por alma do seu inesquecível di 
retór e amigo,

Para tòdos que eompar Terem a esse áto de religiã' 
a expressão de um sincero -‘aderimento.

mosteiro, em seguida arqoL 
mandrita de Vilan, e porfim 
Arcebispo de roi^itsk. Fci 
i.m grande amigo :los pobres 

Trabalhou espcrialmente 
.ara a união da Igreja cis- 

máLica com a de Roma. Os 
\?Lejes cismáticos, que lhe 
. nham muito odio. rerolve- 
ram matá-lo. Tendo chegado 
o santo Bispo, em visita 
pastoral, a Vitopsk, seus ini 
micos atacaram, de supre 
-a, a  casa em que ele se a- 
'inva e começaram a fazer 

■nde massacre emn* ■? 
(■»«'oas de sua .

-a i.-no, o serve ’ ■ u-
■:-?e em b. à * ■"

1 * I !-b t u -  o  T 7  - V v 'l Lí' k " * 1 “
que massacrai i meio 

'%r e amigos7 Se é t  
‘m que buscais, aqui estou. 

Mes se lançaram contra . 
íanso Pastor e rsastaram- 

no, a espada, ali me:mo. Ti
nha apenas 40 ands de ida 
de e predissera pouco m-Uv, 
a põrpria morte cm proxiin.-, 
data. Seu corpo repouse, ho
je, na igreja d :s -Unidos . 
em Viena.

A v id a  d r  S  J o s a f a  ó-nv^ 
ias virtudes tia inansiü^- • 
(e exemplo, entri a.-
a b o r io r i t ia C '1 em  n r ‘ i ! - 

)cm
\M\NHA

MISSA — dos Doiufev. 
G lo r ia . C red -K  o ra ç ã o  p m  

»rias, srndn .1 ultima dn 1 
' i n t o ,

lo. cniversario 
da
Amplificadora
São loé

-:1 rin (|,i
f. hn’c 0 prinlt il 

AmpilfierHl.if

Cie

O Sr. Edson Coura Caval
canti, ex chefe mecânico da 

Madre cia. Singer, avisa a distinta
Ottilia» Parreto aenhou reu
nir j to Golegto, todaa as na-

freguezia que se acha ins
talado com oficina para eon 

4M alt haviam re -' serio# de maquinas de coa. 
ttefcto *4 awa educação — ; tura de qualquer tipo, à Rua 
•anta* do terçe «a Imacula- j Felipe camarão, n o  — Po
da, espalhada« por iodo o jn e — 18-72

MANOEL AVELINO DE CARVALHO HUGO
MIPS A DK f-.STIMO PIA 

Olga Brantiáíi tie Cíwvailio ILuo e ti hos, rn»', 
vidain os parentes í iímiííí » pnrn iissírtircm a rniís' 
:!e a^ilmn dia que ' .'lebrar pela alma cie .se
Inesquecível esposo c p^t M VN’OKL AVKl.INO DF CAI- 
VALHO HUGO, no día lf» .U) eorrenti1. sabado. iis 1 
horas, na Capela Sslesiam»

Antecipadamente ag. idecem a todos que com 
parecerem a este ato de ptenude m stá

■at'Uc ruf!
■ -.a

:m! ï’- : : 
r rHtfV1’

m-, ni' bairn' 
r i '  p rop r iedade  
Avelino, que null-

p t | V O  V  

i ; ï n autmcio 
»;■» Kmüo Poti 
'-ra H-5. nir 
i,,." ,'at* iio1'

Ihuthrooi

At senhoras rateiem sulei- 
laa a aetia mandos, m im  a* 
Arnhvt ; porque n murlde é a 
(•ehre* dn mulher, eene 
Cristo è cabeça da IfMto-
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ANO m x  79.

n a t a l  -  r a t o T s n t A ,  t i  um no vem bro
« - ----------------------------------------

1

n »  I
DE W » I

Abriu, um cridÉh <f#
vinte mfthpáf de

cruzeiros«*

imtoffe*« > iTT-iunwmpprii nfiyiQiji i
iceatenc

i ^ rAfr*&ttpiero eat 
1« 'fiúntehTBe abstenções
09 'dofif * vtftd* 1ejUm: íéVorirrois.j*

. ftdtttè W a í M »  t M . ______
ifio qo&iiãa obtenha a maioria da AflfeinbÃéte: 'Rnt9fet*ltttf 

' » «frttúfe de protestos recebidos por parte de nu&ie>- 
inter^Tftftonais tfssim corpo d 

.^wfeftdxis ce partos jfctfcsès,1' raraft èéwfmroes
. graveis ao adlámerito doá debàtbV 8Õbre a __

ÍJfó‘l3a Esi&hhffáW ff píóxlma conferencia geral dn 
UNESCO a realizar-se dentro de dois anos em Montevi
déu .

CONTINUARAM OS DERATES NA ONU
MAÇÕES UNIDAâ, Iff'— CoiitlluíòlS fetà iríknhã na 

Comissão política dp Ate*vmrfetnGCTal d&sWAções Unidas 
os debates sobre a questão de cUscrtmlnaçãd racial na 
União Sul Africana. Todos os oradores mostram-se de 
açôrdo no senüdi>de lament;arem tal política mas a ques
tão Que se íáprç^htã è de riianèira^qi® áís Nabtteg Unidas 
podam rem ediai‘éásá situação. n si a tico
propõe a nomeflÇfto de umá botrtissao para estudar em 
conjunto o próbreina de relações raciais c suas inciden- 

1 das*sobre a posição das oposições naquele país. Enquan- 
to isso os países escandinavos apoiados pelos Estados 
Unidos desejmh ltWritav á áção da ÒNÜ ftisrndo um apelo 

■a todos os EstadoS mérrfbfos pufcfqtte respeitem os prin
cípios da Carta sobtt a igualdade de. raças, .

ÜBdti c a t a ? «  gwlyr jgrifena»
ÇÀ prejulab péla.' o  ^ fc E .|fó a ^ e  
táse fato A n m z p w ü w * uU J 
timo bòieMih dÕ Eic^torto 
dâ ExpsàUftti Jtttíilrtttl do 
SlaaU na Itália, que «e xefe. 
te íá  peztotKRçMí 
dff produto indonésio nos 
mfcrcados italianos, bésde 
1949. diz-se, vem o BftólT 
perdendo a posição de prin
cipal fornecedor; de café á 
Itatta. Tsso-aerta tterteír,'im 
qpÍnlão.da* abaervddoroç brd 
SUelros aquele paia.' peloa.de 

i ainteresee* doa nossos expoa:- 
iadores com relação aos jaer 
cados eampoáa^^Os- 
tftdoresWaísÜelroe .**■ 
ta ò boletim" -‘- t  
te -atraídos >pelaa exoâsntoA 

] perspectivas dc -̂ m erca*»

dos com pradores norte-am o* 
rioanos tem  relevado coratf 
ta fcM « « Í 9 M A  hMvtmMfeem 
p a ra  a  produção n acion al".

___ *
E* certo què a produção*«-

tte a ft»  4e o ifc  
é»imeatraee«daam. rüp 

-émcaiBda o  Hbw» 
* m*. eátar produtos^ a

nda não descobriraav a  fni- 
ttrd e  otwe */»**•*< pro|luzlr 
eafó. Quando as suas prpdiv 
rtfè ccmeçurem a iiepriàen- 
tor1 oe principais itens da 
rf«da**«uudonal. então L éles 
' " " " ainda maJ^bara-

. ----- bnaeaça spbss p  pro.
ttçto*- brasileiro será mais 

be".

P.!» HP#

Mineiraça*

R d c p e  e m

A
^ j n s t o r  à  c € « s  p & r  a m

—  lu c ro  ém  1951
KTO: 13 fWEWS PRBS3) —

A í-HUaçao' dâ nfhíeràeãQ na* j «, 
denn* d tn v m r  s e r fs '4 x v tft tw

loi calent la da a taxa de divi- 
dénddff: ’

taxam a 1,7% sobre ;o> capi
ta l e  ô ,.219.2% ,̂?ob;e o& 1U> ÿlttdUr^
cros, em função das condi
ções acima enumeradas. O 
aumento de ativo fixo tro

tiritada p*le;í resmtudò? ■ da j O grupo das sociedades a*
Ccmpaiiniií V:d? do Fio D?« ! nenimas que exploram ?. mi
cd, O oa extração dc j norarão tio ferre apresentou : 1951, valor residual, foi do
mii>ér:o vf-rn sendo supor ade : em 1951 lucros da ordem de j 1.9^ enquanto os lucros em 
tochs os anos nessa emprers ; 0 . 3 sobre o capital e de [ 1951 apresentaram uma ro
da hiüneira mais exprrssívi: i 0.7'T sobre capital r resefras. [ ducãc de 60.6^ sobre o exer 
ertí 194;) rcram ext raídos 47Ç ■ Nu gr\ipo. os dividendos mon ;rielf! anterior, 
irí; t 'nelfj.dr.s. ciírrs quase 
duplicada no ano seguinte o ’ 
triplicada em 1951, guando o ;

minério extraído alcançou 
cerca de 1.3 milhões de to
neladas.

A exportação pricecmia pole 
Companhia Voie do R-o Ducc 
r ep r ès r ! i “■ a a p rox irn a cia ;n i
LC C07Í- do TO*.ai IV’C’n p ! »
aicanç&ram 5 6 axAit". >:;c ( T - 
dólafCS em lííiO. c o doiro; fs ’ 
no ano seguinte. nr-. ^cndo-S' ■ , : 
que ótn 1933 atinjam 21 mi- !
Ihõcs de dólares

<Kr
4 < k

PAlWÔ>47*^--Âf4* ,
que coDlí)Ílènr%dl|8riiiiA(9Ml 
doTrattedé^ioAMenUc^Nbé* 
te tfm o ), aatrêfeartan 4r 
m asew exlcuiotrites de 
que podwão-fmzer íttr-lÂbáv 
t ora a defesab ooletfva. er^» 
Jtdgar por »macx ifrás» Acro* 
eltu-sffvUV nftereerá puerif td 
édmplet*r es nvétos 'dHeáei# 
ío s  s e n i o r  iôifrriim neettièé 
«ias hipotnifs.' Entro onimis M- 
holte e as prlmelrtó horíis dé 
peje, foram reeemdes os osf^
tidos da Tn0atón», Turquia 
Portugal p. iaixcmbuígn 
hnleos

fttrm aiB  tm ^ o ftan te, de U a 
íqfft^m  ÜBvetettrr. • ' *
‘Qtortdd-dosta última Ett- 

rcvfeta  ttidffcptl-íe lôS^comc 
r"ano crlt4t>o”t iSstoé,* aquele 
t ttiqbe/^egttfedb a  frfese do 
d ^ éw ttr suprem o d as fm*ças 
á^ltato, gén . iBttmhower, á

LffSt1 «w s» toatp
®*dw* A a  'R a É u le f  itx rn  suficientes forças pa-

a pAder entrar mn negocla- 
fcã.ieRni a Rússia« com me-, 
dores perspectivas.

--»-*# * I

RIO, 18 — Divulga-se aqui que o presidente da Re
publica sancloimta a lei que abre credito de Vitttè fnilhões 
dé cruzeiros para aquisição e construção de dois cicio- 
trohs a serem utilisados peltn cientistas nncloháts eia 
suas experíencias. Pude ainda apurar a reportagem que 
uifi dos clclotrons encomehdados seíà embarcado em* se 
tembro do ano que entra para o Brasil. Um outro, se
gundo, mh dos maiores do mundo está sendo eonfetruido . 
com noventa pbr oento de material exclusivamente na- j: 
clonal dentro-dgâ oíicinaa do Arsenal da Marinha no 
íRio de Janeiro.

' i *
RESPONDEU PEtA V . D . N.

RIO, 18 -* RcSpondtíUdo as acusações dc Gnsrt*f* 
Capanema de que a UQK cétaria entravando a conces
são do abono ao fVmcloAta&slnó a  deputo do Bi ac Pinto 
concedeu uma enfcreVistà à Triburia de Imprensa: es
clarecendo u ponto de vista do seu partido em tóimo dc 
assunto. Os projetos adotados pfelo governo para cons
tituir fonte de recursos foram bombardeados pelas Co
missões técnicas e já chegaram a plenário desfigurados 
f— declarou ̂ acrescentando que essas comissões tiveram 
ide corrigir a IhcOnstitücionalidade e medidas injustas 
viélsá cbnsãgrtldds. Aééfttuóu também-que o projeto'do1 
%felb ftn modificado por que o executivo dele sentar*? 
edm.tí objetivo de aumentar excessivamente os lnsupor-* 
tavels impostos. É mais adiante, as acusações a UDN 
jmda mais são que pretextos aos quais se apegam par?

í«fe o governo apresenta boa vontade para com o; 
*>arnabés.

CONSIDERA POSTO DE CONFIANÇA
^  riowine nÃn qddi.d-U UVI1V4 4f(kV %tVw

. *„ ̂  Vi_j_

d ie é b M ito ^ -

íly^fçae. |èéâ«i«jkr*t. ou
' ikmt timnf ̂ , í£t, ̂ iíLltíí .

RIO, 18
taria a'chefia do Estado Maior Geral das Forcas Arma1 * 
álós por considero**) n um posto dc estrita confiança doj 
Presidente da República. Esta noticia foi veiculada por 
um vespertino local qualificando que as fontes informa
tivas são estreitamente .igauas aqusle militar.

Cheques compensados
."W

paões qué-n&o

T e r é è ó s  n o v a s  M m s t é m s

„ J V i r á  m e s m o  a  r e f o r m a  a ë  b a s e

RFCIIO FM ‘ ‘S-1
oViçervam fw* d'

Instituío lírâ Uch'«̂  IO' -1
nomií niK» ó** ;Tr
hälidade da rrinin-.i ;■» v- ; •
doR.io ü: "
duo em 13.»!. o out* *-ÜS,-, ncnvi 
teceu i Û:*■'■><.> ;»*)

ano Tt.j.hiv:.-. ;»
Ulmimuçáj e». iuecn I ^uí ■* • 
rcsuUou, print irahn^nt^, rir- 
um« móvhYíu r)rr-* ina*:i: 
morl

rííO. Vò O :-r Louríval Fontes entregou ao presi- 
íi:! R ;r o pL-ino da ch9inata reforma de b**o 
.íin- .ira'óo tn-asUuiru. pv. conisado polo sr. GetuUo 

»*o seu c ie-i- u so do 3 t o imiubro. O planc.tamento Coí
■ !*;,, pui 11dmiiiisimvüo do DA8P. Tcre-

Mir.i r n fio Iut::rri t ic-paindo do da Justiça; um 
'- . n '■-/! ‘;í.ír. ■<■■’! da*Fd'.icíU'ão; um de IndUs- 

rõ-vei-rio c mdia d& Providencia Suciai: um de Comu-‘ zembra, dos ministros da Fa
! í;;.-nMjc.: * vRt-rr- ■',v\ radio, r urrei os* ç outra de Trahspbrtes, f ?lf>níiíX p f-a D&fcsa das 14 na-

l '(■ 'itir 1;!' .-1»' t í r ÍÍT' '?Ifi <'rL'A>
r ......... . 1 ' pdita^e, porém, que cí'-

NatO havia ‘ fbcadb paru bob
o prazo tmprorrogaveie de 
lõ de novembro, 
mos deveriam ser astudadoe 
com vistas à reunião do Con
selho dc Ministrou da Nato 
a 15 de dezembro.*

Não obstante, funcionários 
da Nato dizem que a -apre
sentação dos documentos de
morou tanto que não será 
pos3ivpi fazer um. estudo 
completo, da forma como se 
ha/is planejado antes, pelo 
quu será mister celebrar uma 
reunião extra do Conselho, 
em data posterior à fixada 
para a dc Faris. Esses fun
cionários admitem a possibi
lidade dc que se anule a con
vocarão da reunião de de-

nr
I" ■ f - f ■

. curreioRt e or ira ne i ranspones, ; apj*»cia r> D&fcsa das 
; Í de trahsoortes abrangerá os} ,, do Sr*,!ado 
r :j:i3 de Ferro e Eítrados d e‘ Çl-*  ...........  * AtTPdïto^e, porem.

S U L A R E S C O M E R C I A I S
, h j '

! « i á <*; | i jw *»#* *t •* *

s  rivlvi..!!- 'Ir-tinofi:- . * ' . * i i n Ä i e t . > f , f t ; * !  
rli/ril' U;"; " !Pii ri* f̂ i d ! ;. ' .-*«-, T ™ ♦*

a  p u s s e i f o
™  .* * -

âe JaDâílro
ins ta liiçc"s . o coh.-ii:v. ; ; .-i i ( - 3 ‘ .-il-A;.*. i-T- ’-'-y •
10 milhót'- d- ‘ iro . r . { M ï L-i;1T.;i -■ v;i t> p r iu o o ro
1^50 r  G-’ ** >v’;ih-s.-r ;.|îi :r-o  ; - .1 A’" ‘ rtr;; ;l pC^SUiT Ü*
\ryt“■ a >-lJ > ■ , . . • -■ -■ : : M* -, e ’tlV ‘l -.' UMs (li
in rv,s'\ .10*1 : 1 - * ■ -i c  - i îî< »v '  ; ;t -

V1 U-nffV*c f ■ - ; ! . i ’ 4 'V 1 ■ : . i V:;:- N LAVS F’EFSH
U .U n llh '  -< l-i " ■ ■ "C.-Ï : : *■ rr;-;;] è t BriM-k
u poi-.ír: ■:• i Mv.-io ;k* Aí : "-1, .»yx u’nrr.p.u.,.
i e r e n c ia b i: , H’-iiaM .-ü‘. ïku il V aH tani.
S rP F R T O Jt A 
CENTO

l:)ü )‘<»U fj--.-M.iio o p ro f ’j r a m o s  p a ra  
i.-.- -r esoUirociinfr-’ ûs :u:bre

Nos Mamo.- (tíis “ ‘-M; iiisos :o m i 'm t i i r M s  de que  a q u ' -
I rf* o • ! r * i ■ (-mpre>*.i iMtcva pre't*-

*1 ' 1 o n ■ t ■ • . n"i t s ’ i * ̂ • ’ • L * * i: v . ( ;u r a r  'U M ïh lh a s  c:c ■*
o ! íVí,; r!. iV- *,- » (i,.. , . r n m : u p a ra  O Ain::n-.,.:.

ldt ...............
ri o r n Iftd1-;

1 1 L - ' J * 
v ,,- , ,,

-.. Std

: »-real : ich ■ M* Í'l/->.'- -* T*.,i A> prun- ira utfo: iu :irô r' ‘-
... 1 ■, . , *. ... ■ * - - i , , - í : -.í .n Vf (rôti -. t
-ro li ‘ . • i r • *' ' * • '• ; • . * ■ !■ |v:;--,‘-ro t r-;>i i'ira de
Tflp' . i w  * m ; - r. . ,tii;f; i I--M- nnn. M ü .tm

ii fcs , n i’ f* ,* * * : * -i;- m vu---- t-Xln-rimerJM.i'i
sníM-nm <■* ! ' i t ' i ' i î i ' " ■>■ f,‘ i . .  ’ IjOn.ft e. r  t n  !o de J a
<’ni7(*ir- - ' * i * lf H ; i ; ,i 11> n*, p t>i .O I-Sf  ̂ fl J.H» f a n
ii 2 iniii.ci—. ; !a*r--w, -t1 i- (i.i - i ■ -„lit ,i sr V.îMDu ' dis«e te r
H'ÄflVHs < *r subi t n h a tu c hu ' idu »?m mu t c . i te n d td o
iRtihoe» re((-i crit 1-4 it inliio i ,i*.-.-;i no tlc la  |>"W « rm irn te
iff Olilt'h. * ht ■ * ff * É * v Ml •' 1 - 1 - » . . i,■ -i.■ . >, , t i  l i t  i i ■ 1 . , '
poH o Inn--! e m - - r 1 feil 11 * (i 1 M O A C *' * ’n'M?'*! e*
It . ; .I 1 .li. .r - -le » O* 'i -ti ■ i - ,1 MU U .  f* -

SFUAO rTiU7>A»OS 
I AMOS0S ‘rOMFTS*'

pi ■■sr u rerente da BOM1 
i.iif a primin':’ linha cormT- 

.. -,-i nara a Amcriríi 
í:11 í í , i i i,Widr«B-Rio tío : 
Janeiro. J>í no próxima sno 
ri-.cf;írã ari Rio Rara expe 
ríêr.cias o primeiro “Uomet ‘ 
n 2, von', rapacidade para 
48 passageiros Disse o sr. 
Vaillam :

’■Esperamos realizar a pri 
prova em r.rtcmbro do

. >1 m m  " ■i l . 1 I \ lilpOilj .

l,0 \|IKF.S-RIO. 13 HORAS 
F* 30 MINUTOS DE VOO 

Com e*les modaruos ftpa*
íi'h(;h pelará o Pl(» de Janet 

id a tim.i finJaneta dc ape.
12 lioi n * v meta de võo 

rnpli.il br I tonic* As Ro
aeló,* in- seKUintM 

ttn HU. H íteelf- 3 horas e 
mela ' ‘ '*
p r R rrlte a D akar 4 horas 
r metn
iu. Mnki)! ii Mabõa 4 hCfM 
De í.iilvm u Idihrtres 1 ho*

1 :i - tn rt'

WASHINOTON, 18 HJaS) 
— O general Omar N. Bra
dley manifestou a opinião de 
que a política da ONU re-
];i'-ão ao caso dn- l epafcriamvm 
to turuado de prisioneiro» dc 
;:Tierr*'Cd*tBtlttti tu» meid d» 
'evit.nr fatura« Conta»” . O 
pfendente do Jnnja. he Che* 
res de Estada Maior dos Tis- 
tadoã Ufildm fez « a a  tJecta- 
râ  ão ao falar mutt» altrioço 
intimo aqui roaiizadb'.' “Do 
ponto de vi.sta idealist) ctJ*\ 
dísae, ” não acreditamos em 
qu& poesámos fovçwr a-rrpa- 
trraiPentb desses milhares de 
l>risioneiroft que já derlara- 
rám tehcionar reatattr pela 
frv-ru rm repatriamento, mes
mo que tenham de recorror 
;x*> sulcícbo. Acreditemos nn 
rbí cito thriivjrlua) de escolh i 
N;,1 urulmeiit.-. tui crença t  
<-o’itraria ao modo-dc peiTS»;

. botcbovipta, o quei n&o ad- 
que oferece este tipo dc aví imHe que qnaiquer mdividuo 
:\o é quase ilimitada. 0u» e» tí-ohn »  direito de eaealher o 
tabdidade é Impressionante, jqqc mçliioe lb* apvouve».

- 1 2 , 3 0  h ç ía s  áé:
A v iõ e s  //C m e t s í/

i  AnACTEHÍSTK A« 
4 ( üMhTtvt

DOS

"O: Vif 'C'' f: uiio ’C*011K''-* "
M m  T í-risiiiio  9 io d u ÿ  n s  t t s -
M-:, ,i qi:'- !f'in -Lido su h m c ti-
rios“ - prosp^pae o aereme 
í’.! H O. A. C. A commiidíide

ç 18 ■** Anuncia-se
d* cvãlQfmftdMie com o novo 

bispa ao-braslleiro que 
“ f gove ï̂KS: «Rspai^oi acaba

Mjwrwt* 
VMhos •

r*A Fm  outro lado o go* 
vera» brasileiro abriu um 
credito» para a exportação de 
artigoa brasileiro paro aquele 
pais.

i ■ -----
cONsmuaos M7 
AÇUÃSNO POLIGNO 
DMSÉCÀS •

Rio, 18 — No sey dospa- 
' cho com o ministro da Via
ção o diretor do Departcr- 
mènta Nacional dd Ofcrots 
Contra as Secas apresentou 
a documentação referente 
a  conclusão dos tiabalhee 
do Construção do açude "T- 
loQÍ"' destinado a socorrer 
a nopuiacão do município 
de Canindé, no estado do 
Gccmá, no période da estia* 
yem. O nove açude tem a 
capcradade de 5/9.650 me 
trn-í dóbicos. sendo c 5° con 
fluido no ano em ctírso no

n o
M e x a  co- p r re

Segunde dados: íentfíin- imí - dccrcátapi 
oficiais do Esiicp ò.f) Brasil. | zoiu meviaventos, sendè elas:
o movimento de cheques Santo-;, com CrS............t .. ,*

õ70.C73,102.'30, Belo Horizon
te com CrS 55.949.601,00. Pa-
rMiLiauA com CrS..................

(Cmi. lúe tia ta. página)

ü.t. 
\\ i

dando ao passageiro a lm 
pregão de quç se encontra 
em terra firme

O primeiro (ku “(.’omets" 
p Cr m .’M'ns e a en  v e r t a  *
dut* dn 85* «tetros* Podem 
-transpotiuv 48 paisagutros v
voar 3 ',’08 qulttertetro^ rem 
p.srala eoui a vrlocklude v.ru- 
/e lrn  d e  P.0H qirtIfutirtlros ho 
*-árhte7 rmm* ahilwde de 13 
mil niejnis

FlnalHAhdf  ̂ sum dfrlwa. 
cft»« á NEWfl PRESS o «r 
Fmit VbUtont *
1 trim eira rtmsito d»»*« avi* 
õ«i para ah linha» i« l**m * 
rlcaita» «teia d« U  ap *r*lh M

j compensados, durante o mêr 
j de outubro proTíimo passado 
{atingiu o número tio 933.134
no valor de CrS..................
42.989.602.5(50,90.

Num paralelo com o movi
mento do setembro, veiifioa- 
se o acres:imo de 41.453 cho
ques. nõ niont-uile de CrS 
H2.474.C98.C0 Para essa di- i 
ferença contribuiu a mriorir ■ 
das praças, mantendo-se 
ainda na liotronça a do Sãc
Pauio, com CrS ....................
733.783.802,40. /.rauiudo-sc C
Distrito F; .d v::l c o m ...........
Cn>18J.7U-í.?J?. OU. Por+*i Alç- 
e re  com CrS l i  - 505 831.00 
?, notack.m er.tr-. Ms nau?. F i 
lem. N itc rc i ,  C a ir  n in a ;  c -li 
Oi a.Kle nu?, em eon t"nstf  
Com o úirini-:i bnCCin. oorr- 
sertirRi u m a  varie.eão p - 'â i t  
va. com CrS 4 .DOE 878.10, C ‘ 

o 1 !rT*d ? d o  C ^ a r á .  e - fe v a rd o  ! ** - 889.70. CrS G míl oMO.ST
3e a 347 o número ds obras ■ L'r‘*i 7 493. "77,“õ c c .........
d6?se cjênoro erigidas pp !4.tG4,5 PO, O-M'.
.polígono dem sêcaâ, d c3 1 tf ■
quais 271 no estado do Co*j For outro 1 a:!o. ob5--'VT-!t 
ará. . . . .  . , que ahíumas pre.-.tí &;):■*>

u m  T E N H O  

8  E B C L f iO E C E R

Cem b » s t  n&

- [ F

A õ

0  ■ !'' » 

píl t ff

Do ponto Ä* vtíAtt readiMH 
s!» nu* apngarmos & éa&e 

urinoipift r ftefipmos sentir •  j 
qui' somprr nou speg*- 

a nios a èle. teremos feito um 
grande avanço no «entido de 
pvttár a-dfifrstra guerret mun - 
rhu) btuaMuente; toremn« e- 
v-tttdu futures tMrelns. fl<- <h 
l/otrhbviahts íln«lmente rour» 
proendvreiD qtte jntnaH rban 
rtontrana vtiM  «itwÉpto 
TVKtrriu hMitor^em desfechar 
novo» cotoTUto*. |mts os ho- 

que. mend»rem ernitr* 
nó» uberárt que, «e *r reji- 
de»*m, « f t o  h*m  tretodfM r
imo m  verèo torçftooe * rotor 
nnr fe e tttttt i d* ferro  "

V/ASHTNGTON. 1 « . ■ Foi rrr-Mc .'u a: ; 
c í !■ i :■* o Bia.-i. os f-siado'’* Fn ido* . con'! i-,».*■■■ r » r- - - 
tv*> r .*•>." u o v f  propTcjirn lui-luira -i r t ■. t . *■- ■
:n*;i ■; pf i , r -  inrcll'»." i :1 f in^ ír ia í ÍK'.;, r  '
v.-" *i'* ‘V‘v:í*. l “ .."iit,a s  c f-x. dc no1,---, r :.* ■■ .
A * v--'i u<;áo C-* proprn*-■!■ ?rrà f- Ma sob a fio -m-; ç- :c> 
prirtamonto técnico O di^pendt/á CM ? 8 í-!’̂  *
e os Estados Vnidns cfmtrjl;.uiriif> edm 183 mi! 
mais moderno equipamento técnico e pev^oal e.-nem 
serão pastos a serviço de acordo pelo Instituto 
Intcr-Jaucacatioü. .

,1 r* í ,-,t

í: to — “li.-mu afaímdo
*. o - '=>:!:• -'liimte de qualquer 
c-.i: Y pil.Mca e nào teij-* 
:■■ n”cn h esclarecer”, de  ̂
.. . vo a hnprtoim o Brlg*, 
: a 2 . 1 , Comes.  O brl-
. ■ :ci -o ao :-cr ir.terrogack» 
■ ti .o ■ i- (õ-poifí de
■. -. .. j . . .,ü.c de per

■■* r- . "canoe*.
r M a i o-.!Ta p; rgun- 

s c- acrefce*-
ç ;c  corn aquela sua 

M-i:nr=n resposta, encerra^*, 
f-vm i . :o rh tvr quaisquer 
O - r.i > UMki,;íU-i/: S.

n

a s
c f t . 3 D ? o u e rP r e p a r a m o s

q u a n t i

T r a b a l h o  r a p . d o  

O f i c i n a 6  d e  A  O R D E M

[N U T Ild O O l



Labim/UFRN

É à
■P PP

-c í i í t r o  o i - i e r e n i i *  * v  * .

M X M  »  o t J M n o n o o o n o  m  h o p u  
Gt fw it  — TOCANDO o o c i m o

I  O R D E M
D u u f m n n w »

V l n t i r ^  O R O  O U IK M

CWrmwiii u  i»  —  R sd ação  í t . t t  —  Presidente —  1 » .«

AÚH ATm UB  
do cooperação — crf m o o

y n D 4  AfOIJA AfleWâTÜÂ**
ADft ■« >* * *\ 4*. Oíf M0,®0

M m te c s d l* ,.. MS &mmtf .. .« ... ua,M
'p, • Trjumtfr , ,  ,a »■

, ON UM Màl «• »I m n  IMO

FG B U G A C O aS —  TABELA HA OERERCÏA

R B P B 1 0 B H T A H T H 8  
: * t lo  —  A . 8 . Lsrs* Senador D antas* 40ré.“  Andar — ‘ 
}>/' Jtane 22-5034 _  •

P au lo —  Reprojctf X>tda, R u a FeH bs de O liveira. 33 
- a »andar — Pomo: 32-9970

rt %
ã fc è ^ d o

re» A d i W lü ,  
Éoáftà. Hf AMa n tsairiín 

‘ " ‘ 1 n ós, B ai-
*b» |»  * t o  ipfte*r»4o, 

" JEVI, jfMÉM» «n  
m ageetos* g il fridlostd wde 

doo prim eiros 
O, 9 «tt OW OÛ OOlo M

s t a r t  o an tigo

o m  m u  
«a cen tra  o tãm ui» do gran. 
d e  apostolo e Pfitneiia » « n , 
APM re. ■

•e g n w lâ  B uU fca* co a * , 
» o ra d a  hoje é a  da 8. Faigp, 
to ra  doe muros de Roníà! 
H ào é  um a Igreja celebre por 
tam anho, ma« se distingue 
por graciosidade ejatraçâo.

*
AMANHA:

S t a  Isabel
Missa: “Cognovl” — 2a, 

oração de S. Ponclano.

1087 — Bomado Vieira,
tílclafa  8 'p a c ific a  o s ín d io s 48000, a  a ssin a tu ra  a n u a l j
J  ' - -----  --- g  so len em én l*  008 8®bM °  88® « J *  m tulTJfatacú s o  Cctrcrteus no A p o  
cíííVe òá Janduís.no a rra ia i 
tL^Ã&sú« co m  os se u s m is-
S^ÕRariôs., ,

1888 —  F a le ce  em  R ed - 
£& o ejt-prssid-snte João Jo- 
®p Fr-t.^ira dc A juiar.

, « W t t  qmW 3ÀOM „
; «1900 — C ircu la  enã C a-

âjfr.o  íòrruri " O  S erid ò ”  flô r 
d  d ire ç ã o  d« João VH arfno 
da,F on tes* q u e foi o  s e ç u iv  
Ao Jornal d a  d d a d e  e  s ó  vi

cu a tm d ò

Processo par
DÉ

. . . , .

HA en tre leigos s  doutos um a^CÉROiA:* MAs h |o  < tan to  
ce rta  confusão que 6 neces
sário  e e e ü u rà r .

1934
in sta la d o  a  d io ce se  d e  M o s 
soró.

1834 —  O rd e n e * »  aacer- 
dote, n a  lq rá id  d e  S a n ta  
T erw ln fca, os d iá co n o s lo- 
r.r A d c líro  D an tas e  Ictq e  
O 'G ra d y .

i9S5 —  O dec. t8 no go- 
vêrno Rafael Fernandes, é 
“reader a  Dolcçada do Or
dem Social.

dsé  séd *  
te

4  é
^InâfcvtiUup licaçâo  e o  que se ja  repro- Cdarfceçãn 

dução. t  costum e outir-se, úe o  m ete  q œ
ándtotititamente,
inomo m ulttplicáçA ò seítuê-; ^  ***■
da ou a assemiadSr e repro- «4^"® dite^regfa. 
dução secuada e assexuatia; f  ds s *  a

bumw úub s'ûc prëî^reiV‘ |^>àt^Â üigttsa s e ta  -da

S o c i a i s
ÿAZËSivANas n o jr » — Iznbfcl d r  Souzn í b h r  t.V-

, ! P ed ro  Ca-ssino de Snv?? j á
Oliveira  d e  Mo- j îa ïecido. -

dMro* Aespoea do sr. Argen:i 1 JOVENS

separar o tÁnhO reprodução 
para o fentateno biológico 
que resulta dá fecundação 
do- ÓYitlo pelo pólen,

! dando o vocábulo muitípH- 
! cação para o feõámeno que 
: se processa com a  propaga
; ção do igual para o  igual, 
' paga cão assexuada, agftniça 
I através de processo, «gftmi- 
scxuaL

i Na reprodução, o ato bi& 
s lógico refere-se à fus&o dr

^ÿaÙ M gniçàoM. co n stan te  d e  
' ym òM sbaa, 'u m a  

d ás guais/<de um a fe ita , ehe

**
fom e p à  Irfan d a (1845), da 
cynd * regiàtou  oèrca de 
2 » ^  m a s ts t, tó q a a n to  o 
gú féen o «e v tá  obrigado, a

‘m entaças, eér^ a de 3,000.800 
.lie, indivíduo». Rasas doenças 
g u a n d o  â e  origem  crijA o - 
;ãm lca  pu fu n go sa <cogu-

í ’ò JacÇ -de  M edeiros, fim eio - 1  . W ilson R ite!»» M «  ^  4o m
fiM to ' 4 é , B tandar O li.C n m  ! ilib o  do. w . « .ite lr o . fcrIj 0 e ^ a te ^ o . t n  m al
p a n y .ô f  B rasil. ; n 8ntn5. doi CprreKis ; fJB U Íí4fo. n4o h4
/**. Ne0á», R ibeiro <’y Silva, i r- -Tf icgraío.1. cm-Pedro Veilin' - - * ■ ■

esposa' ido' sr. Manop] M iu -i —  -fos*’ de OHvHrs f  ab rsl, 
ik io  d a S ilva  funcionário d;i j fü h o  de Joist O vH io Vnie. ' -
^ t f í i d á  rtf F e r ro  S a m p a ió  ; CRIANÇAS ' ■ ■ " ■ . ;
<?íírfeiá ' ' " - ’ ' i Aiíèt*.'Ídlíò Ge 'A’rrodn

I célulás sexuais e consequen t̂nslbs, como Â s  chama o
5OV0), O fereeem ,, «*n m uitos 
aços, psasihfRdi da» de a ta -  

fuflãf b«Éh 4ntrià 8as
dc eíèm éntos m ascul inos  •
fém lriiAos, h á  u in a multinV 
edição do mésmo see, Pff

--/ídija tlc Paula Leírão. | Uiertne. ctmerieiin’e 
e>pofift do- Maior F Mt:'net.; ■ ^mça. ■ ' ■ - ■
Leitão, ofi-.'.isröo DMtr-edo ‘ TarR-dnha. filha de P t•;

vdoporaíUn .. Mo T.irn. iuncloniirío dí^ ro-.-
RBKHOPiK1LVS ■ ! '.'dir-E o T. U^riío?.
MNtido- Goetojrin. filha ■.,■■*' Jnsé. ?hh  ̂ d--

Major R?*d ORdrii'ii. ds'i\ , . A-TtixUro o-.wrs.
Md;'.:?

TV S. >•,

(ts- policia 
dO; .

- - -  .loi,,':! 
fifh'a do i’ id. 3 . ‘.o
rdfCliM ^íòr^-;uí'i du í-t: 
it&ihru*, 1 • - ' ■  ■
r-Soperíirt-r.

-— llíl-wl '

— L,r

u

fí*h-
. Moni'-. r -■ .„V. ,<
. ,.. :í ( [ic ,
posso f .■>'•parecit 1'
■ {df » do ?r P 
p.ü.3:d‘;. '.V\ Ai'.'u

,1..
;\3". I ■; l i Ï ; 1 T -
C îiri!:n w*v: i''?*

It.id Prrt ;• p da ;':V 
îilba’rin Jüi.é Perthv 
F5íp’s . íontifMVi1 iu di-

de. Ferro ' ':,r;mnj.Ío n

i,-:
; l.

Í‘*r ï

I.
. .rt! .II!:": i!’

, o ' - r ■. Mht! ti; s
t‘ > I ,1

V  ̂  ̂!** n -ÎÎ /*• * t1' ï

tr
Oficina 5s p ?ï  Tereie

w í w

l!
C K O M A G E M  

HlQUELAGfí;; 
 ̂ PRATFAFM

- ,  '
F ’-T A ^ 'TV -n f o-.

!
í .  ’ .̂ V IV *

T-

■ï? J  V t t * 41

iS ?i

Golvão Mesquita Ferragens S/A
Ç A S A  Q J £  N A O  T E M  C O M P E T ID O R E S  

ratRAGENS. ARtrGOS gANITARfOd *  Ot/TROS
M ATTRLU 8

Tudo recomenJavel *tti qualidade e preço — 
RUA DR. BARATA 217 — FONE: 1158

.w rnrma uo pdsicbc. c«5 ' 
f]j r (\ Pr. dizer reprodução se 

ou genética; segundo, 
s*. i; multiplicação ou pro

.. ..i ntstTJuada, agãmica
tf ’ 'P^íltiva, ■*

A propagação assexuada 
. t,.ti prooesso utilíssimorfc 
. i: e t Vi" :i m ento ios -ver ct a i.s 
: i.,m\ empregada atra
- ti-: *iír..í!o'= an inürna

pbnias. Ao contrário 
k1 •i’! ’1 pendam muitos, a 
i ' . : o "íío vfpietativa cpo:1 

tol̂ íV.do, caulp. fólhG 
t.,í . corrí ?sme«-
,-,r , thi ip:* f,ri nf̂ T̂r» tiíín
m sc  firoenerftrão nu dpfi- 
:-iv. mento Aa mortlfitacít-.. 
iiiv 'Gs OTio st notam em 

rrokírMeadas por 
. nstio. dtvam ter Stia*5 

em outros fatóres, v 
:v!ítaTTrente nestes, e nS^ 

v*!í plantas, que residem a' 
‘■•.usas responsáveis pela de 

nerescéncia.

> EXEM PLO D A 
; \T  ATINHA 
Quem fala em propaga-

H á doença# outras, toda- 
ia, cu jo a  á g e n te s são diver- 

V0 5  ta is  com o toavterias, vi
d;;ríndo outros Ignals. MDeç^ui», «tc- A batatinha. é ter-

ívelmentá.abâMãa P<» .ví
rus, O o combate que o . 
ĥamem lhe» pode ofereesr é 
bem mais. problemático, por 
ser mais difícil,

Reaide^Ai, Típripcipaljnente 
no pprtfsltlsmo do vinis, a 
causa da chamada degene

rescência da batatinha.
Costuma a literatura a- 

mçrioana chamar ao grupo 
jt-ssas últimas doenças dc 
doenças raumdorss da rie- 

■icncrescênciu da ba ist e ”, 
kflnlndo, tácitamente.

-?se definhamento se dá
,iv» T'S'räii d̂ .Ä rrrnl ̂ stiaS. C
não como pensam muitos 
:iTjr a br*atínha "cançaM 
■,kc:.*énera, definho e
J sempre irrultlolicatía por
,uhKí'culOS.*
afm cacao  do  i
PROCESSO AGAMJCO 

Falamos, ao entrar neste 
assunto, que a propagação] 
vegetativa é utilíssima no 
meihoramepto das plantas 
E essa utilidade reside no 
fato de que, ao se multlpü-j 

& indivíduo por via ve j
istàn-1 
biolô-

•M . f w  re p rftfQ # o  M Kuadà 
o « » o  db uM m ácea seria
bem mai d fiiS^Séw o : á
séétea fá tó ta a  m õrtoipgteos 
*  »m ético». d h e  lü á »  tu- 
fflb ltu ár á s  expèrtÓ aeiás. M 

% v fÜ a |a o  e t »  d o  M ocó 
* '  tfeviiki à  m istu ra  d e ttpoe

que salrlan» 4 e  um a só phU) 
ta , d ilatan d o, d e m ulto, no 
tem po, a s «uhiçSei p ráticas 
que se  procuram .

Convém  esclarecer que 
qualquer bem  observador 
podo en co n trar, tm  p lan ta s 
q u e n orthahn en te se  m u ltl 
plicam  ssseru ad am en te, al- 
gUDe in d ivídu os que se  lh e 
parecem  dign os de aten ção. 
B  sem  receios d e necealU r 
de m u ita  técn ica, d e m ulta 
sabedoria, deve m u ltip licar 
ta is  in d ivídu os, n a  certeza 
de que a s ‘'n o vas p lan ta* 1- 
rôo rep etir a s  caraterísti
cas dSB de origem . A possi
bilidade d e a lteração  n o  cou 
teúdo héreditárk» dos m es
m os é rem otíssim a, p rática  
m ente n u la , e  dar-se^la a 
través de um  m arco m uta
ção, o que n ão  é  de le v a r
as em  co n ta  n o  próposito 
da quele bom  observador.

“O  C & Ç O U ’

D t^ o o tto  R u »
106 — V oo« 1059.

qvAMno o s  olh os v m  « w s
UÍOft O COEVO V  M ASCO ; 
«OAMDO COM OSlfr O 
ksoho

i m z - ï î  ,:m toíisí: 
E-IiLftÄDi . 

MM. BKONCJIOS COM

BENZ0MEL

FEDkftAÇAO MARIANA
, A DlrçMA da Federação convida as Congregações 

da-Catedral, Alecrim, Hibetra e Colégio Santo Antontoà 
homehagem á noesa txceisa Padroeira, no dia 21 sexta 
Içbrá, assistindo A Missa, às 6 horas, na Catedral c tomando 
parte na Procissão, às 10 horas.

Fazenda Fortaleza
Ae parente Bastos Fernandes 
Pimenta, atual donatário,

Visitei a “Fazenda Fortaleza”,
Apenas encontrei recordação.
Em cada canto ria tristeza,
Pulsava de saudade o coracã *.

Nela eu nasci! a casa, com franqueza,
Be ostenta com a mesma elevação.
Conserva todo aspecto de beleza.
De casa grande em sáfaros sertão!

Uma lágrima quente, em minha íacv 
Senti que me caiu dos tristes olhos,
Molhando de minha alma mii pezarrM .

Na vida a gente morre e não renasce’
Vivemos navegando em mar de escolhos,
Em noites sem estréias, sem luares! ..

NTZARIO GURGEt
Em 19 dc 5 de 1932.

A tenção, Fazendeiro! A 
SEM ANA R U R AL, prom ovi
d a  p ela  D iocese de Caicó, 
Serviço de A ssistên cia R u ral 
e  Serviço de In form ação 
A gríco la, está  dependendo 
do nosso apoio e com preen

são.

SccrelariaSD iK esne le  CatecisMS
'Tde, ensinai a todas as 

gentes'* fazendo com que to 
dos sejam discípulos da dou
trina salvadora (M; 28,15): 
tal foi a gloriosa missão que 

i o Divino Redentor confiou u 
__ _  _ _  A I duo Igreja. E esta, sempre
P R  F  F E I T U  R  Inel» ainda h°ie Cisma a to

var a sociedade moderna de 
tantos males que a corrom
pem. Ora, a base e fonte de 
tantas chagas, está na igno
rância religiosa. E o reTédio 
c .tá no catecismo.

Porísso, h á  doís anos  p a s 
mados. em  R o m a  dl?Ja o 
Frvmo. C a r d e a l  B ru n o :  “Ou
C atec ism o, ou  a te i s m - / ’.

E  o sr. A rceb ispo  d :  N a ta l :  
O c s 1 eclsrnn é  n o b ra  p r i 

m o rd ia l  d a  A ção CaVfUca, co 
m o  de  to d e s  os q w  a m a m  a  
Jp ':us C r is to ” . P o r t a n to  p a r a  
n c e n U v a r  c a d a  vez mai,. n

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
bH.ar.cet da Tesouraria, do dia 30 de Outubro de 1952

itE C K lT A
:.-'ddo ‘‘-LÍnriar .. »* , j , , »*i»í.r + 477.433.80
>.’.u.itj ac boje . 

VI- í tiEKA

t » ♦ ♦ ■■ , , 1 1 » 1 2.952,30 480.396,10

n Njiive
n.i.o*. ii’va 0 dia 31 10 52 ........... ' 480.396,10

r: ; (:■
r. ■■ . .. Uin

 ̂ , ,,n-i (. - • 1 • . ‘ .
G. do Nort? .. 
r>n CíVaniçnto

3.183,20

.'1 Cr y - 11"! ï . . . . ......... 34 081.90
. -."■ ••tir - . . - ♦ 1 * * * * * * 442.223,no 480-395.U!

mente os alunos qno o fre
quentam.

4. Nos fins dc maio dc 53 
os competidores. ■ apos serem 
aprovados por seus mestres 
com nota não inferior o a 
serão submeUdos ã.s seguin
tes provas: '

a) — Exame escrito passa
do pelo Assistente do OíUf 
cismo, sendo aprovado neste

b) — Exame oral perante a 
banca Arquidiocesana. í*uem 
à passar ntvde. será admitida 
cm mcnçàn huimusm

C! -  Bataiha. em que 
ráo os comp"tinores uríuidos 
entre si. para v-z-rificî .-e -ies 
prêmio...

Fica, pob. sberto j camao 
para cie boa vomftdç

Faia qualquer infVitmuçao. 
pode se diriam ao ’• Assiste:l 
te Eclssiàsiie-' ---’V. Ltna Sati 
iiago, Saii.-iann. Tt’'■’■r-.mc

Du
ds 1932.

^  #  v  *  V  w  u i  v  v  V  fc te  ■ ,  ■ |  |  |  f v  •  • |

:tori?. d a  F a z e n d a  M un ic ipa l,  c m  31 d e  o u tu b ro  c r i a d o  A rqu id iocesano , p r a
pee para o preximo ano dê ! Oond. m. fi:l.
53, u m a  M a r a to n a  C a te q u íD - i  3 V:iv P r ^ - n e n i r  • - - 
ca, cujos ’̂encedores seràc | Guerra. ict.I^  
p rem iad o s  com u m  passe io  ■* ■ 4 1,1 Sfctpn-ru- ui

TdKtft'

WUaon Galvão da Cesta 
t.° Escriturário, padrão P. 

VISTO
João F erreira de Souza 
D iretor da Fazenda

Recife, ou possivelmente ac : ®UÍTI'a- ^  i.iã:'
'C o n g re s s o  E uca ii$ t!eo  dc B c - ; uu.? »>■.■•’•rcî.in.i..
Mém do Parn, cm agoiro d o ;1“**. ',|n liiorMíu-'

ão vegetativa, e etn defi-1 car
amento, por uma associa. **'*£*• “  T í  ' K s-n-cte da Tesouraria, d» dia 2J de Outubro de las:Vv dc ídéas. relaciona és- cia caratenslicas bioio- REGETTA

!■. ‘^nòmeno? à batatinha, gicas sltamente Interessan-^yi 0̂ avitíai-ífir...............  47̂ .742.30
entre nós, é s mais cO-̂ e, e que garante a “c ó p ia ” [ RccxlU  d- h o i c ............. .. 31.002,60

í nno próximo. EU o nec ŝsa- í durão ■wUít,í< <• nmüicuc- 
’ * t A’ rjc;.: cr,'\'í.: Jir*rio: lUi>:

f.'tî.”

;t. :•
ibficida como passível de 
• nMn :aüa DEGENERES-

VISITEM

TÁCITO M. BRANDÃO

F I L I A L  

Av. Rio Bronco, 527 

Cm frentf ao Mercado

melhor qualidade
KaíAm  de iodei « t  medtles -  Mb jb Im *  de eicrsver ReaiBffeti 
e fertoleki -  Muqvlq^ (otoçr«lkes — fMmet -  Repeb  e cfcepei — Acet- 
N T i r  fere fclmt Arqvfeet •  fidw rlH de «çe — AmjdNkedem •  acu- 

ta rin  -  ReMqercdores UqwNkiidew — Redt* •  relMMiifet Ä F .

tiel nos Indivíduo« multipli
cados. A verificação é fácil 
da fazer-se na propagação 
nor meio de raiitTS na bata
va doce. de estacas na man
dioca, de tubésculos na ba. 
tatinha, de lòlhas na be
gônia, etc.

Os processos dc propaga' 
çáo vegetativa são vários, 
tais sejam enxertia, rm:os- 
Lia, meitfuJhi«; etc., sôbreos 
quais as 8eewtarlas de A- 
grteultura nos Estados ou o 
Serviço de informação A 
grtcola, no Ministério da A- 
tfteultwa, ertfio apareíhn- 
dpg para fornecer instruçòíi;; 
aos iíitereasàdos.

í  de revelar-se dois aasun 
tos que vêm  aendo estuda 
dos, no momento, por téc 
nloos do M inistério da A g ri
cu ltu ra, quo são a  p ro p ag a  
ção v e g eta tiva  n o  algod oei
ro do ftb ra lon ga, Mooó, e 
rfdaat anonàsea aem semtn 
ta» m g  apareceu no Mor-

M b|«M tto«M O aatá- 
ea m i m í é í í o  * ^ ^ 1* ouall- 
ú u m , i m ? ê ,  m m o th m  a  
unUormlAido doí earaets-

DESPESA
P l!C0 p ro e s .  n s .  4125. 42G2, 4202.

7038.4012, 3940 e  P o r t  393 . . . .  7.32^.00
Iden ;, pe isoa] .................. 30.574.50

SENDO
No B an c o  ão  Rio G, tio N orte :
C C , c jUí tJií . . .  . . 3 188 20
Fundo rsncciul ãe caiçamentri 33,217.90
E m  c o f r e ....................... i l í .  440.30

Diretoria, d a  Fazenclf. M un ic ipa l,  çm 20 
de 1953

L ri baldo F erreira da R och a
I o Escriturário, padrão P

V IST O
Jele Ferrrírs dr Hoitr*

Direi .sr !u Fiiiciida

57.8D8,i>9 ÂlOíR HISS QUER

450 846,19,

A IM PRENSA C A fttU G A  NAU ru i» g  VTTKR
____ O  APOIO U A L  D O S O ATO U CO R  I  IRM
IM PRENSA, O S OATOUOON NAO PODEM  TER  
VOE A LTIVA O SR 4 0  MENOS ASSINA -4  
ORDEM***

A t e n ç ã o
Por e e te i dia* ã ru a Ja&o Pcseoa, 209 a p.-.iií rad:, 

inauguração da filia l da LIV R A R IA  U M A

** <M f̂Íraitíg0l>COtftrft> ft rMI Ser*̂< pelos preç,/.
*o t * tnâufuraçlo de finai da UVRAR1A 

U M A  —  R ua João Pessoa, m  -  C idade A lie

i poii<*'jav ,;C‘ ■
: MVKOS D4 MAKATOVA í - . ^  p,.r. m .-r:

1. Curao prím ãr” . cm trêf«j.,*,s vcía-^ocrr- - nc.-L̂  
50e.f44..ní píiino in d e p e n d e n te s  * 30 ca ] ■

: íe i iz m c  c o m u m  dos pau linoy  ■ o  As-sMcTíf ivirM.'1
\ — i»ar,i <1 In. p lano , ip o d c n  Î _ .

tio p a r t i c ip a r  g rupos  escola-
re* p pnrrjquítúL cenlio.s úr . ______ _

430*^46 49 ‘ cateciõn«.B par; ;euímía;. e tr 1 ’ UBERDADE CONDICIONAL
' ' ' ' ; I** 2o. calecismo aSnu : ■ : :

' i ã ü '  cio fcxmo. D. C;, ' . ■ ■ .. r --.
- m a r a :  par:i o ?■ i)lann >ffu  ̂ ; "
' po; c-scuiare.-? Uvlmvs . .,* .. '

. .  ur>5 ? ■--r,v:oor?c. .
nUihrri! iu>titutos prim är!•.»>■■. »*:• :

; e» Caueismo primún f ■
: P. N t'gvom ente  t p a r a  C‘>te 

que  lo u v p v r ím e n te  >» >* 
c’n tan i t _ 3o, p lano , 

í . í.'Df!«o Ginatisi: “Msnu;::
.,■> R<jiipiân’’ río P Nee;rotm'r.
:*■. f .;  -y.-:-'* ii\Tos t,‘ue 'o:

* ! ,m .hair, a C 'a trius Hpr^^'v 
rada i)vs:-,

f , 3, Ciirmt toleßial; O p»; ::
,n;i untrrim mais òê í-nvnh i 
fi;■. e o F-vumn'iim P'U' 11 x1;1 
( OMiirftts 

1 p,'*CjC cn'r;i!' '-in 
j um niaims prim.uuo' t' > 
j tio ahmn nu tlbmíi, t|i>r Uu‘
' mu : baatu nttn ler uUld.t

I

I

1

i v

1 mneluld», o In ano '
2 P u ra  l » » v  p a r te  »In pn 

gran is g in u la t. hasta ná»> 
corirjuldo o 1») cieitttncu.

9 Par» 0 çv-rro eol'ïïlel. "■
I I M'li —

ui . ;n urtíxen U v; '
, eu nitae,

■*+* i t , . i h  u l  » -



Labim/UFRN

OoMaïho 
«Dop*nrtW«ao(

A» 01« T <k> oormxte, *  m  
r w M o  m m m  y i jtejrte,
m H » JWrtltíBÍI» T
ttedor xniBMf «
«cm * praw nU  drif «*teè-

 ̂ IfUt _ At % i  amAmHa
f« w i ^  Burry SnlUun — B om  C M liif

prol.
gftyiay

Otrolâ « 8rv. /urino 6a* 
Anjoo •  V om ánte IlUm do 
Araújo, m frreyn ecm c o a  
»  JwttfleoAã 6>pPÉMbelr 
io* dry. O tfe4 #  WtUa Ooer

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M E  D I C O S s£ fi’*

DR. ARBTOFAHES 
JORDÃO

(Ouno mien«j«o do kptth:^Ho nulo. mhi " a. dttuflD do Dr. mnto psnuM )

to» Ot«ÇM 0* Condo •  Vwo»«.

W H O C A ID IO G B A m

Ccam tV irto: At . a to  B nuu»
».•■tefr—ri#® asdir — Bdifldo w  XIMi Bo nm : 2109
BMOHHtr- Ru» Dr. »tonuel Dwtu, 200.RQUtOA d« A*. Flortotto 

P B »  — 2827*»* /  -

"■1*
DOENÇAS DO ESTOMAQO 
INTMTOfO nOADO B VUl 

tn iA tH

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

B-AOBlstm te d» Fmmtdad® d» MwUelnn do Recite „

TUBAGEM DUODENAL
KzAme Bcrouooptco 6% BU«->IVoTilS FlíDCÍraUt»

CONSULTAS: d«v 1530 «m 
dilate

CONS. Pf. Jolo Mul» 05 — 1.« 
FONTS 1071

RES- R. Jua-jla* 004 — TIROL

D R .J O S i ' ALFRAN
CLINICA mxdioa

1«D — «mû* * AlergU
Sk'Snbtente da Detox»'to-siflioCTaftca dm note, s i-  â c« e Silra « AnnUtto Aiwa —

— SU»

Es-lnteroo do Secrtvb do .C(l> 
n lra  Metllea dm  Profs. Virin* 
Bomfrlru r  Jo6o Alb\.tinerauo

— Rio

Dermatol do HcwtftMM'CllOl OCUVJ
Consultai

Das 14 As 13 hnru
COr.SUiiorin — At . Hlo llranco. i':?3 i.w ‘

_  îteçü Pin X, •- roue — 137Ï .

rraww ôt#. «ri .Frmïvraa .
- , • - .

■ '  * l  1 •

Comes«7 À«r~DrihttMi M e «  
..C1RVROIA

DR. EUDES C. MOIRA
ÊK-internõ do^Sordço da  c tsw ~  
?ia so Pros. Ãtacroe —boep. Bto. Amaxo « da 2.» Cli
nic.’» de Ortopedia « ctmiuls In.V.ntJI do HowpTtal MaUtel 

Almeida — Recife >

CONSULTAS

das 15 As IT.30 exooto am 
•abAdm

Coral : AT, RIO Btecco, andai —

tft, BkwcBp _
M U á  l i  'Ih t^N P teifiM ni
Luii SoAMt.

. , . /'»frj
r_ — .TXvÍBMC). * 0  RA 
to principal da pkút*, 

foi, d átertte 6e rntertitijr*- 
ç l»  da Dtriis&a de Coopera- 
tOlárn, « w  o  OOBKPAdtt 
«brio Pedroya Tal enriftr à 
A««nbítts. i;

o  eomendado ürilatef de- 
Oojs e o profesAor ponúaso
Galvào, desenvolveram con- 
»idpraçõeii em %ortu> do pra 
]tm b da sua atuaUdade, 

-exAisldwando^e o  • numero 
da» Cooperativas ijOe poa-. 
Unimos em fimeton&Aentp 
f> pe que v&o sar^odo por 

o da& taeceastd&- 
rtfç fcredlto. para. a agrl- 

coítufa o etitrog fins úteis 
a coletividade. .

A lalta de aparelham en< 
to da Dlvisfip «a, Coopqra- 
ratfvttmo, ejHd^wravaDdo 
o desenvolvimento do Coo
perativismo. no Estado, uma 
vet que, por falta de inspe 
totes. não pode a referida 
tttViqãcib^&ten^ aa -aolicL 
laçíK  ̂ para a luiídação de 
novas/ cooperativas^ nem 
prestar assistência .ás já e- 
xis tente«. ..

A Teceiite fundaç&o da

C A L U N I A
w* Um martdo inválido cqm,terrível desconfiança a minar-lhe a consciência ,.
Uroa teyptf u W N M  a p<vsar sobre uma esposa tertia e dedicada ‘ CALUNIA”, 
película de forte Intensidade

S  O  J  B

Matinée As 10.30 e Soirée 4i 29 horif7
' SABtJ\ JUNE DtPREZ e CONRADET VEIDT em:

O ladrdolde Bagdad
Em reapresentaijão, um dos maiores filmes de todos ok tempos. Ultima 

exibição.

H O J E

19.30 e 20.00 hora? 
Barry Sailivan ■ Jlarjcrie Key Nolds em:

Ultimo malfeitor
Com suas pistolas, eles uscreveram as páginas máU cruéis c sonsacinnais 

da historia do Oeste! *

S â o  P e d ro —H o |e

; Cooperatives vde  ̂ Crédlta 
Popular^« ÀtjtàÉ&a de SUi1 
Novo LLdn. que riam tempo 
record de quatro semanas 
bsLeu o record do maior ca
pitai subscrito no Estado, 
«o ato da fundação, ou se
ja CrS SI 4.200,00. cbin a 
realixação de Cr$ 10&.8fi0,00, 
é a melhor demonstração 
interesse do povo pelo Coo- 
pcrativlsmc; e de que. em 
materia de CkjeipÉ-atívisfho 
no Rio Orando do Norte/, a 
iniciativa particular não

Somente ás 20 horas 
"CHICOTE TRAIÇOEIRO” jimtemente com a segunda serie “ESPIRITO 

E8CALARTE". -

píoa, por falta de ussiston* f  
cia da Divisão do Coopero ** 
tfvúsmo, para swyrir n falta 
dc pesfiôae habilitadas para 
realizarem w is  ha’nnrost 
estão com c seu movfrt/r/o 

i>4 paralisado,
Portanto, a iniciativa dt? 

Governador Süvto. Periroza.
efa digna auiüu>wi- m:::t 
apenas dos Coopera! histas 
me.is de todos que p.psuam 

Tsênso tio atual copMmtura 
socííil e economica,

Foi lido em telegrama dr 
Dr. Amaro Silva, , çoiruni- 
çando o seu regresso no tim 
deste mês c oferecendo n<? 
seus preslimos nu» Capital 
Federai. ’

J «w l Í  Pstá esperando tudo do Ge-j Foram lambem expost-»
. I vemo e deseja deste, ap" 1 pClo conselheiro Ju-vino -i :■ 

RcddMeU -  RU» *vtM. ™ \  nas a a^isténcia terr.cn, os trabalhos cia re
para-«Jtidar os ínteroaspaos

DR. J. ADE BARR0S
d»- c u m e »  iCteücftdi PUo- Wbc. di MHldiu e dn 

ta n n  ontem da mo de. . ' . . .  Jinairo
OHMte — V«« — Ayanlhe Dtimtin» — BniMieB Dunte- 
aal — Itew>«l«|i> — Glut

* «tilas tindScrtnas
O m n d ta ito  — At . Rk> B nnoa, 

«  — Mia» H  
ter terça», quarto» •  «uta* «<- 

rma. O u  14 A» 18 bom» -Rcaldnuito — mme.1105 —
• . Ramal 160

Î™
Clinico de crianças

---- DO —

DR. fCRNANDO 
MEDEIROS

Consultaria «

Rua Ama» Barroto, 1230 — 
Alecrim, Fone — 1832

ConsuUsl: 10 0« n P 15 to 13 bntM

DR. ITALO CARVALHO
OUFinOP — N.4RÍZ — 

UAKGAXTAf]i
! 3 OTO -BJN O -I. A it roOLOOISTA 
I DO H031TTAL "itIOUíU» COLTÒ**

Ex-Interno do Hospital Ean*-í liíbel (Bah-.-V) IjervitA do 
l*luí. dr. Cíiivi r«ri

CONÖULTORIO:
At- ïïto Branco. 506 *— 1.0 Étntíir — fí.,1» 7 

L -- H - : ,
i I R̂ s!d' I' t ( -( : A V Kk. i)f::*iCO.' !iM — I t.l'.-.-ei & i

DR. REDRO SEGUNDO
F? ??T!ÍLTST .4

v iib  urtnartea — rie to lo s ia  c 
SífQli

Cura Nadfcal da» hém orroïdal,
ra ra -ji e Líorocelcs, acm op«- 
raí^o  ç Ff-ra tívr. n w n ça  d ã  

pru’-tatA, vcí,i*-.;il*t, 
tiMie; t>t)tí].;a & u n a . IT atam ín- 
to  top ids des urétrites a;Uüas
c CfôulCii3 t- sua*! cotnpUch-iAi». 

I'iJ 'ti."..',, j. L i,,: ftrSvopL* 
Ofilvino Cautrlo 

De» 15 h o n »  tsm d ila te  
Consultório: JSdîilcîo “N or»
Aurom." Rua D r. Barato. Z4l- 

i . °  and:« . lU.’cMvneU; ttu a  
AtH.*dl. 37(. Bene j l-w;

ATMhzar aquilo que o nivcl 
deculiura do interior r..-/> 
permite ainda ao huaieni 
dp campo conseguir, -sen? 

•esta assifitendte. ... / , ,  .
jf> Dïrêtor da Oivi«an (<*?

Seu filho está crescendo é  
essa idade é perigosa

F
A críánea íleo pálida, fraca,

^  y resistência,
^ F.‘ predflo, mais do aao m uca ,

-  ajudar o crescimento com lá«* 
f o r o  0 c á lc io «  p a r a  a  anemia 

não invadir o organiemo. 
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Quand», « s  UW, uavMttUalabdUH I f r t ã m

#  I t f* .

â  w M lM lW B M É I r  pâfw» « * « - 1 
* 1» / fW ^HUlUbéi; irtw «o NrtMb 
QpcAal D ünnrrnttro Alem ão, não b esl- 
U v »  em  de^ ferer: “Sim , nó» cam in h a- 
m ós p ara  o  «ènéunlAfto. B  »6 encdAtra- 
taúã  tres shçU culo» <m nosso cam inho: 
a  eacola gtí«t&, a  fam ília  cristã  e a  
-propriedade p rivad a*

Eis porque, a Igreja, cdnhvriHlorá 
profunda do que convém e do que 
náo convém à n&turetá ‘ frurttáiía,' ao 
bem ̂ a  sociedadedefende, com ardor, 
a santidade da famiUa. a formação 
reUfttwa-na* escola, com a'liberdade do 
ensine e, íinalmente, proclama o valor 
da ipgòprleüade privada, sem esquecer 
» slá iu n & o  hocfãi.

Deéttt Torrrtft, quando vemos sa abrir 
em tantos meios uma luta tremenda 
èontra a fam lia e cbntfa á esdblá 

' tonfesslonal, quando vemos uma /s^ríe 
de maquinações, abertas Atí ocultas, 

' cad fo  fr WiÚd*. quèr dé
lU t te  úe um socialismo de Esladq, q^er

da Igrefif dttffl 
pensarei para 
humanidade:

Pôrque » M  d
«Mn a  fortftKÇtO c m u iB lÜ * «  
sem a  e«U *jÍ<^ *eeoa*n lcadoi .
mens. não podemos Wf dtdgtt» A a '  
tf&5« íf o ê  Vrofrfrio compativeta ooU;
a drsiiiOAdd hbflkna,

& pi**»!» m m  * - m tA M a .  * »
a doutrina social católica nW wUllfca ; 
amordaçar poè saudosismo nehum, - 
Nós pÜdetdoB A fr e *  sempre aquelas* 
palavras de LeiolG II a  um grupo d ev 
nobres franceses, 4%,« procurava para 
defthirifc* 46 f
—A isreSh 1*5 dompromisaõ, qáe
e com Jesus CrWto. .

Née e te M N  aenlprr viver a vida 1 
real de toCÜ* os dJ£} <$KjtWdf éftoCá
em qtfe êstáwftf v ...... ^

« ■FM1*’,?
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* A Ordem que,tem um dit: 

Am  «parst dedicado* eòoae
^Jòftof iénettK-^r\m i«u  
d*hte augurando-lhes 
* ^ J « * ê A * d f c i ’U  i»*. 
«MUfetvarmgsfat»». , 
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( iodo « qualquer ser- 
)4É|o(JrpBütaçáo *

fMOU DW ANTiiO  
p m w i M t
" QOttffER, Ifs .. I i ,
colhido no mot, a rm-* 
lhas de Bmgnoar.t ’o ' An 
gelus du lo Ui

ftfrtm l«#- Mfc
. m

il

Va

í ír. * orirntação. Porque senão fr 
tcv;u‘ veneno para casrf'

"O t m rZEllKv ’ i qtúram rrvula dessa naturé  ̂
'AO temos por habito, z:', enquanto hã» mudar de 
os que faitemo.i c?.ic 

, jornal, lér a revista “O 
Çrtiseiro", i.»e íorte mic nem . k^-uii .sr alrnena á fcvár 
sélupre sabem o’ c^oa) \  '■ ein---;-.» pêtírí, *rul,> bicha*
anda,- salvo qnjLnUfí reccb. úa.á e coisas Semelhantes? , 
hemos alguma reoJainação, .

Etnettanto, é habito * tL’ j 
nosaas revistas ilus-raú;is! 
portarera-sc abaixo da crííi-i

t

E
VASSO^RÍS : 

IZEM que o' primeira 
presente recebido per 
Eh^nhower, depois d4 

ca em matéria de resrnUo aj confirmada sua eleição para 
tageua e ilustraçVs. no’quí*, presidente da Republica foi- 
Ivonestíifetie tlc w in s  repor ! onia vassoira, O autor dO- 
ae iiioailidado. ; presente deve ter tido ujná

ViusÉbe agóra am nosso-’ intenção bem nítida, para 
çonfnM r de **f> rrordene", j stSniílcar que ceve ele paü-! 
de Fortãleza, uma adrrrten-[ sar uma vassourarem certos i 
cia em regra aos seus leito-1 setrres1 da administração. Pe ■ 
res cotftra "O Cruzeiro*', r.ucj 1c menos <- 0 que tudo indi-j 
aténtbtl eontra a dignidade í ca. Dizem os informes qUe j 
ç *b tíSgiuj tl: At ui :r.> n rio ku- : «irfiihoVtXr csLá ir-**ínü dís- 
•tüspio c o caso da iov?i« pcz.o & íziti' modancas rã- 
qúí éèlra nas garr.'--* di_ uai. dicav; nus embai,racios. Tam-

çohin&B destv
*?y.
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t a t  »> !
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dael 
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Fã genmrta rtestil tm-nírt 
achàtíi-Sb ã disposição do sbd' 
légitima dono Vários dbtd- 
mentos éhcofttratíoe i t  ky: 
Duque de’CÄXIäS. s
mesmos figatató uma cader
neta dé habãitâÇâo páfã mo, 
túristà, uÍBa/dé ‘ «teêrrisfel, 
tódos beitedceritõs 'ãò' siít. 
CfcLsO  FftAN CISO O  DB Ó L Í 
PEIBA. natuarl de Wova
CiTír. "

d  nttfP. te :
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1 ProvinetARr n a  » fr itu tir a lm o ço ,% , ttúéipem isroá 

W fc 0 Èt <llfefeiWNtó S ó ü U ê M
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tá©;õ paÆr d^trí&íf cfâr<ínH 
dfepööfcfrÜ irtíôtodÇÍ

dOglJesuitas'
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dias, uma garrai,- ;r.u ror.- 
ttnha uma incpr.-: io;i. 

Decifrada «m ljarí:: r--;̂  
{.Departamento Cieimlico -b-

^  sca, r,.'VGl: C-Í.H-) [Mer-Scj-
;Çfem auã a ^unalrj havia 
sida tunçadu a-., ;nar no dl 
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W * s  ifr*é.‘Ôtórill^lí^i^JroaUzado eth benefício de' 
ttStcõesf sÂhiaw t&ná iiÍrttótÍAf̂  ::Watal des doepies montais.
u r -m i '^ Ê b Ê ^ w r i^ iÊ Ê m  ------- ------------ :----------- ■
Héo best* seefttife#   ̂i e r ^  • pos h' ,

4 a  pÂttÇêér ̂ lilfr' relação é
BConòmla monetária.
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dtb do ar. Gustavo Capane 
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•:ĉ ::cü'
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tenente Bandeira. 
£ede o jornal.

bem nõo è para n’çno>f dc
e fâ íe in r í1 pois do 20 an:;s de domínio

èco, que Og catoiicos nf:o art- do um ?s* partido

Párocos
: V ;
íe<j# *

s: .u-U’.-jq I
n-ïiisî-l

: f  on.iiTüiG.uiJO? io- Senhores Pároco? dv it-sir-. í
rior que ivrebemos oí-o .■ ííví-uígd tintas. V;*r' ize 
e esmaltes da fun.-oss r-ü-ea. iC^NNER ç que os- .;;ni 
hábllitiidòs a lí: v A'-:'r cpe..; quer qaan-.iúítdes. in 
ve faeiHtnndft f.Mgiít!>.“fiír í

Ao (vy.itsr de renov.ir a pír.tura de nu» Jpr^n 
ou Capela, l^njl -̂eu’ rtr--1:? romuuií-ução.

Peçam ifífíjrrnaiíe, sem eonipromiKMí

(IK X T IT . í ■£!?.? v x n r s  &  C IA
l)r Barata, ISO 

-V ÎTAL — R
Caixa Postal, 1ÎI 

î 1J>Í> NDKTÏ-:

á?ricíritura
d i v i s ã o  d k  r ^ m v -

o a  iy-f"'
- - ívQTA

A Divisão d^ ■
(ÇxPOA*> êm coopG.’.,«/■-.'.n ' 
bircã na 3ç:: ■- rprr- v íva á 
aAimn!. título v---jf: ■ do ;t- 
adüíterGícã o <u* nj a -: í ' • t r > ; 
fraudulenta cic*0 
cede de «utrus Eitadu. .̂ j 
gais, reKOlveiíi tlech:rai Ijvul 
dO còm es ans 8^à >- 88:':. 
de março ct-* ioã2, ■ v- 
livres iiusta eapit-a5. ■ 
dãdes^do r e e u ;*1 :

-.-A
o  : *y; v u o i i ï  
:V\FMAÎ_.

o  éofrol
udiciougl, «&.
b & sfié p  dos
lázaros

Realtmu-se bhtfônf a assein, U'.tutos ê  ftloiçáo-ttos p»d«rea!gãdo Certez, srta 
bléia para aprovação do» Be- dirigantes do I||^tutoÍbulLtu'-1 bèede

Segundo fomos informado? 
i  Enir^nVieiro João Galvào U< 
Merieirtíií, Diretor da Estrade 
áe Ferro Sampaio Conreiie 
-letffminoú proVitleAcias n: 
íc.-ilido de serem reitos o 
C’-viciw rte reparação do Ips 

tríametitb da ponte de IÇíu 
pó. i:a ta-se ,'com e se vê. d. 
utliá henevqiéncitt ôü ôtUa' 
ASdtnlnlatração da “Sampaio 
Ofpi-reia’’ bois a  passagem d 
etrros e cámitihòés^pvla rl 

Fofií«. eonsWtte' «oc  
e.ônortwBneJa uó tvsmsporf’ 
ferroviário, redundando enFICTAT-i f

Pï.iri’îtns '?=■- O: ,■■;.■■ At.Ijh ,i : piejui^fj para a Estrada, qui 
■;.í j-!~r.'.í:rito dô .Saúdo Pu- Í ‘dêrft rie sofrer egte boncor 
.i.- * do*- o-'; iií.í<)3 (i*‘ oium-n I r< nela não tení fertUMbs pro 
i •".'.'•„1 . prias pura a cortecfVâção da-
<;ue o rrlciMo pr ó.ój p-'-,,- llueÍR Ponte, o tjh» è leiU 

'!■' assim ús p-'nniM G .ùf- Gn:n n r  bas-tia Ferrovia, odd'
;;:ítnmeiue jjioihicie, de uc.ii- p.t-juUos para outros servt-
• rtceveío-ic! n . íO 601, de jíi ; „{l).

a l'nr.-.'l n:».̂  fv irrs í’' '
■>'- '-niU-K'-vr-S ;i S Jit'ïT rii : - 1

Zlla Ma-

ral
tement» fusdado nastã Cáp> 
t:'l e que «  destina a prd^a- 
3ar c promOver o intçraam- 
bio intelectual-, cultural, li
terário e  atfMlco entra,» Br á 
sil e u Rspunha, inohucve õs 
raises de orígeip ibérica.' .

A reunião verificou-àe na» 
,éde da Sociedade dé-Cuitura- 
Musical e que servirá de ééde- 
iroviscria para a novel entl- 
\iade. presidindo cs trabalhos 
í sr. Rtffino Bucae Simon: se-'

pIRBTBflkA
■ PrCSidédtb  ̂— S f. Ituffno 

Lbcas 31mon; Vice-Presiden
te Vicê-CbiíSUí Cáílos FU- 
gueilra; Secretário do interior 
— Srta. MyrtáUf-Côfll de A- 
raulo: Secretário do exterior 

Sr, José Vargas: TplOuííí- 
i-é ^  Sf. Aftíãlttíj J. Pires ; 
ttrétor Cdltüral — Cônsul 
Cario» fjames.

A poAe dar-se-á na j*roxi- 
nrtn sexta-M¥ü, fifít 1&.30 ho- 
’•'.íf elü' «Má&dtUche. lir îcU-

düeiro
» *iu —jyi láli

, ; , . _  _  , . -4 pelo Marquez de Pratt
.r a la d o  pelo Dr^Paulo' de , ilwitr(1 ^

..a. Secretario Gcrqi d»Bata- 
lo e Presidente da 'Academia 
ie Letras e f t «  Jo*é Vargas 
ilto funcionário da Ibêriá.'
. Depois de explicada a f i
nalidade da AAeembléJa, íof 
ida a ata d* fundação *  
jégdtdá' foram dltcfitffddçr 
Estatutos e o Regulamento 
nteme, qixv bDrtvultVAtá» e
mendas tiveram aprovação 
m  anime.

J l
i U í i

D E L E G A C IA  R .M .U  
A os em p reg a d o 't-s

. A ítelégAClft R •: 
ftoreã tfm gergi dr* íj-.jí- tic 
A da Consoliriaivin 
tar, até o dia 31 dv - í ; ; 
de todus u i e m p r e v , n , .  
inodélo oficia)

O? qílt* tiÀr. íi]i - ;
(rd do prazo Jt-.; r > •, 
aplicada tamav *•> - .. m..-- -■ 

Natal, n  ;!■■■ or,. :::ío-í 
Cléero Mçit-’nnv.i —

r

! Não se pudf.- negar que o Uu j '*™**™-*** T * *  R «lti“ 
|c iu n cn ta  da ponte de Igapé , <̂onse ho S“Périor e
J í:uncorreu para melhorar c 1 ^*equenteraente aos mem
' liríego rodoviário entre Na- s díret<>ria *9OÊ0*-
; ! .1 e muros municiplos, p«- * in,d^dí? wm 05 ^ ^ tu tos, fi-

i íi i , 1 * motivo, cerlanwnte. o en t CaTldo aiisim con£«tuldo?:
W  U i) 1 liA ií:) M i o  1 , , .,h, ;ro Jüà0 O{, !rr,0 üf, Mc. ! CONSELHO SUPERIOR

> iip itn! e do In lo r in r  í >f-t -,ts, «o inicio dí: sua art- | Presidente — Dr. Luís de
Tr j í.vi-íí u$ t irpnç;'. j m/nistração, aboliu a taxt 06maru Cascudo; Vice-Pre-
i'ln t-F>! * o oriiRF 431 iot.M Ujut* a lí sg cobrava pela pes
l i ibaliFÍ». fb verãí» íiprç-sí r - ! ;i-;iíem ,je

W  A Wrêtorift
Ifeglonat dos fcoiTPios e Tele
^rafos èè «rnaSÃíhfed-'está 
á*Uando que entrará em cir-
çulaç&o/nõ «iU M dhfrèn- 
te. o sélo adteionftl dn taxe 
ite fte»cewti«vae, em beneíiok) 
m  ftlhbft Mtòlôfi^dds mtrfos 
réndo obrigatório o pagamer 
td ri essa tãxa ffanquiamen- 
td tíoè objetos tte éotYe?poa- 
Üêncift poetaõa nb teri-itórh 
Pftet&fUiV dâfànté ft Sémühf 
dê Gembetc A Uspra, eompre- 
endlda no pertodo dv 24 o 9t 
Hb cdrirfeiWte/confbrifie fOT es 
Ubeleeido na Lcl n. 909. df 
á-11-49 è úo Decreto n. 31,68-
fie 31-X-52.+ . * .

; ' ’Assim
5») — Oâêíb de mvá aftuíló' 

rml de que*ae trata sarã epli 
çãdo obrigãtoíTaWcftte, na 
hirtas, eneoniênttea, revmbo 
kêf, c valores dèèritfados, ben 
ctmo em amostras/ manuscr 
tã" e livros, qáe-forem* pò =

* j Udos heu -GomMra de tndht

pelo DASP. pod
15 tfr

dezembro em ambas as Ca- 
sâá «o 'CefigMoaAT diflçut- 
dkde estava m  w  não ha- 
réria tempo mtífrienfce parr. 
irícluit nb ^çatíflffflo de 1953 
oi recursos novos previsto..- 
pèm^prejetes- do- sr. Mark 
Altttm y  degfénadoa à cober- 

^fturà da despesa.
' J -O

tffeciarad*TMfc**llo o ins- i K "  ™  Z l r ^ T T  T  
m. .* ™  ; I^Horto-naeloiw»f*dm«nte *.

A ö f ^ ^ ü D
Av. Floffkae K bät«, ‘«12 

L — Fone; 17-28 —
_ÍG.?_Í£_~V ’**___  _

« J p r á *

VALIOSO

'1111:1 r*-;;!caji. ; m
* * *■*' Ulli.ÍFi ilii,,.".

rr:;ii'.'n r'.H'iv ií.t - 
' '> .- ivu!l:i (;r- I , 

■ GfJiCl . ,í em[irc îif;n-ti« dotj
- t;:irÍG FEíRlonol

via
! ' U j

u‘í‘
,’K-

veiemos e agorr 
! i.u.w.i prova rtc sua cpmprecr; 
J . ào, determinou fosse melho - 
; ; irto o lastera em n..
; . e<io « lastreament.o. cujo es
t ui(> de conservação era pre

sidente — Dr. Américo de Oil 
dHra Costa; BeeretáriO' * a--
3fta. Ellone Dantas; Mem- 
bfo» — Dr. Paulo do Vivei
ros, Dr. Edgawf BarbOKu.

tftuto Cultura’ Hispano Bra- i f' , „  . 4 *Brmany do Combat? j? 1/
pra»; , ......................

* — ficam excluidoü r-
atnedtb tfe' sêlu éttlcLori i
objetos #  Oorvetepondci. -

Ka que, eínbora incluídos i r
éhumeraçào constante
iámr kt tcànsttá^nrpèlo teí-
rítorto naeldháí dàráfite u
‘■ f c o n i u n a ' â  L>
pêa’’ b hoPverenr «do  
dos em dáta’ antíeriof ao iní 
cio da refvridb Bêfnãmi;

t:) — o l**> dêsse Sélo se ; 
fíeultativu na correspondei: 
tia destinada ao exterior íh 
pa is;

ti* - -  fora do periúdo (; 
‘Semana do Combate à D* 
pra'\ somente será permitií 
a venda dos selos de que . 
tmfca, quando destinado a c 
leçbee.
________ IMM j y

HOMENS DO CAMPO: T» 
nCáí c»nheelmAito da ^hi 
çío  de^MM» prédtétbds, pi 
iá  .pondo da SEMANA RI 
IML. a resttfeaKéé>hs Caie*, 
dé 8 a IS de dnttihro.

gfeVÄne' estã d tipos to 
phrém, a fazer aprovar o pro- 
játo do abono independent*1- 
mente tlriÖh'5WiRc&o ; Os rr - 
eãrsos, de qualquer maneira 
fitarão asseguf&âô^ para um 
?ncontro- rir contas posterior 
:om o Tesouro.

Muraixita".
ç6es, a m;.-
íin ftf.bKjrtfj í‘
f  l / \ e l  A  n i  .
tf L W ^ t f ^  W M b  *  t

anos*

Aconselhado a 
Passar pelo 
íapão

TOQUlO. 18 - 
d* ftfnte.V áutorinaditfi que n : 
Jrfesirtontc eleito óos Értadô  
défi Unidos, Rf-íivrr-? 1
wt?r nâo passará pelo Japão 
qÔando sec-Pír p,;i'í- L. Coreia, 
Segundo a irestv;i íonlp foi 
eÂtregue pelo riaói íxuúo 
üllííçhi éhi Warhinçií?!; vm-* 
nttta «ficijtl aeervst-ihundc u 
íéneral a pa-ísar peio Japíto 
o :qf»al púderia seguir para 
a Coreia de onde parr-rn 
'iiamm.cn: e bomba rdŝ ríA
qbe 1 realizam mlisôe, na C;

, reia tíc Norte.

PORT OF •'SPAfNv TrttV> 
ripei, — O antiquário Luís 
jGtomv'f. Pêriahà íráqüiria 
rtcohthnftnt» 2(7 livras v l 
\)>os, pélóâ qubiè'pa^ou um 
dolcr 0 SO e&íTtsi : ■

Ao oilvsbr Lm áòíT livros 
sohrb íadrêz, edited o nes 
Erftàdòa üíüdò« éqrt 1853; en 
ôuntróü1 omuã éúaa fôlhas 
Oirttifötecidcm um sê’“ ác 
Hrrtréd. t3p n6r ^  lil culo va 
lêr pelp- catcMogo Gíbborts 
4 dh 4.5(7D flBtb:.; ésthrllrfã5« 

3 t .  An tonta Pinto, Dr. MOft- j o que equivale- a nau  :.i i:. - 
ctr Maia, nos çj i fs  çnn dd’ctT"̂

Cadê a  Polícia áe Costumes?
Ao que nos parece. Nala: j» dispõe de sua Polüüu jc 

OOstumn^ recentemente cri: da no Depart a a mr.1 o -á’
3egurança PdbHéd
. ; Não é de agora que os n&télcnsc:- se 
afeia motuiídade dr nos56 metropoie reclamuir a .h;j . d 1 
ián b i^ o  IjspW;lãli‘2ádò ê ’ lé iimcnte integrado t m M ;s‘ 
linalidades. Nâo somente erindo e mantido prios joneros 
pUMtaoíí tbm ■ b seu T;tmdro d 1 funcionârio. NSo ;■ )>*•*!'-» 
ábrà fazer “farol” e dar trabalho burofiálico - 
isente. '
’ * Pthé ^n m *  iT9P?"̂ bbi!i.'*rt*
Utrtfia culaiff como j  n-v̂ sa t 1 ,‘*v'n
‘lêíã* pór lodos on recãnfcs é sH ú^pri*.?V pr
dlsfarçar-^e entre as r^siden* lá*
J6tá’*‘̂ llif(iufía^ííft'/ ficaftem livr* d 
e da possível rcprc.ssão policiei

Mas nada disto, infeltzmf ntt, aeon’' 
d a d â ' T A e i f t t r i c t á ,  “dbhl >. iguaim 
sêmpre bem os 5bus patrocinadores, mí: 
géntê^t&údd, de pvcsUglõ.. Isto. pr 
cámtnho para a prática criiêWLs« do '.'rr« o lv*
moral dé \rihí( Hãsftri tiftín ameirte cknmvi 
prensa livre e üesassombta 1a nb R'o
‘ Aquéflf’ éãlêbrè'é»ào Ôo ‘'rende/, vuí* d: -■ ^

afelèft. hás ifftCcíiabftcs de rm  Çh-aunáíio « ■- ' :t -
ctube tamiliar e no melo d- áunilia.s r-niuitut:- - d ■*. i-

■( nr ;íu
i s i v e ï .  (. ■ ' ' l i : 11 7 r C ' " ‘ -

' r t l u 1;1 ’ H u j v 1 ! i r  (

< v -  í v !:■ O t 1 V: 1 i '

■ n t ‘ ‘ a - . - ' * r i ‘ r ■ n r ; ■ ;  IS

n t . i i a " : . i  ' 1 u . I* T ' *  S < ^

i S i i  m e - 1* i

io-'m N". 1

-J.i.

l-'í

tev

barba-' dü

rtpf*;ulU-
u.f '.<f r,i

p ̂  ■'1 1

Cíf45ü.000,üü>.

fl Híl M ; 1.1 v Mi I.OMBQ

lííib' fbrfe. Aqtiélr o why. tos 
te n  erupt) esrolar, mto tn  . jirutí ^to i 
eritwHdorc.s que faesim rotl : m‘ :r
nhas a um ^tabelevimc-nt- • .^r: * 
traric. o iuerctrieiy vein t* t> i: ■ 
no legislativo este dual.

Tudo Isto se pussa em i‘ia;nb' ^
aulorteMHer, htah’ « MílMo iir Costumes eí.nthuía inaiivj 

Já qti^-estamos tratar id di-.-u* * j^suido :ríl<t, 
idos um caso que eptar a i : .’ect-r j imediata ipt- iicte.tF ,t 
Jã Policia. Dwtr nsvilheres p rdltiaí < parco, ud" 
bVadas nvcntnlmculc» fri-à > o at da í^í 
.íMtl**, na prhíía d( caminh . - d- - ’-wMi 
predlo (fa MMnctcça vcllt.. '
câlâo. 05 infelizes pratica « t;gia sd**!.' ué Jitt.Tad.' a*1 
bdns costumes, chegando : o pobtn dr ã margem do ri*, 
fitarem despidos pura !«■ nr mi;»s r.-Mpa-: *"r*e
dernonatr* * inevbácrMtB . Pnlten de
p*lf« elfc vem s<* repeUt.dtt* n.'.ri*ii*ertii- .--t t■. ‘.ao ■»*-  ̂ *’
toniátfá qMálqwtr MeáMa

* Por Jntonnédto dr adí »rrtãále ivmpetmte. levimm.' sj 
4Acabruno cM tfffi Çonheclt wálo dr qurtP (ta átarib' ' ltll 
Um bem ebt«m« pira d* i p«bU.‘«mMiu

Aiutirdemoo. portanto a-ação «ta ***** Pd*1«PUViPM IM M lPilr^n*. denunciar âquiiií que aem-
FMW» HHpNrOUl1 aa> oWMI dos que têm o 

tMlLhor ««lar paio» nono» n» cid.otr rŴ * ^  A



Labim/UFRN

« L i .n r
I  i P 0* 1*
,  H i f á L  -  a a a tp ir»..w m çtA ' g  ^

If
i M i u m m ■■}'r ' •M H K

ito
o «a i-

____ K a um debate
copiptev* em torso cto'assun
to ,  *i

O w . ft., Sprague,
^ p í ^ Í P ,  Çoijiltà Poljucp 
Çeifcetal, çhpaejjufc os E$taçlos 
t i n i s s e  ‘ppor iam a" um ge&tp 
«jüe tosse feito peja Unlãb 
SuJ-Af ricaça, no sentido’ de 
declarar às 'Nações Unidas 
“nãcr.çompetpntes seque/ pa
ta qaç^erarçm" as acusa
ções de que pessoas de ort
genf kidiana estão sendo al
vo d e  discriminação,

1 •. t . . . . .' , . .* ' - ■ t , • i ‘ '
ProMçguindp, ^prague d i s 

se: “Não acreditamos que 
fossa haver qualquer sólu- 
çün duradoura par&qs pro- 
Wfma^ taciais^ em a partlciy 
pação plena #e toãá? as ra- 
fa^uavlria da naçãq Ontom 
ouvimos o .atoqueq&é .delega-.

'v fl^'da

<W erè e ^  V  eaHa d i  iutaià

pragíd.' SfpfengpuT disaeqié 
B & . utr; Um "grateé dõ*i 
dás*' acerca do pluüo^dãõo 
p̂ ia índia e Paà̂ Òèfâõr no 
sentido dã " cjrgánlzaçllo' de 
Umà corhfeŝ o de “bons ofí
cios”, para ésttúdarVpboble- 
ma racial suí-africano”, fri
sando "qué "o estabeleéimeii- 
to dessa “ cbmlsfiãõ não serta 
o meio prático de fazer úso 
da .nossa influencia” .

“Os Estaçlòs Unidos“, .disse, 
“são fortemente favoráveis à 
proposta forniu! ada pela Is
lândia, Dinamarca, Suécia e 
Noruega, no sentido de se a- 
peiar para todos os “Fstados 
membros, a fim de colocarem 
as §uas diretrizes dc confor
midade com a sua. obrigação 
imposta pela carta, de pro
moverem a observância dos 
direitos humanos e das liber- 
lades fundamentais.''

!» relativo  ap 
do ano « ftl

e n t r e  ou tra it  
que, eotn relação  

do trafego, eqi 
iqnw^qoo 
a q t o . p o d ^

r vi ntq  qb uionthqnto eco - 
n am ico-h n an celro, a  receita, 

m eses de ju lh o  a  setem - 
si£ in clu in d o a s de 
m ercadorias, ba

rn, encom endas,' an im ais, 
rece ita  especUfr e 

Æl U80, do Cri 45.108,2500
* * & & & %  

Á e  'nféafaoí pe-

I te, 
taiilMtltuiçÿo

ftMv demonstrando que 
jfDram empregadas 86.114 uni 
idades, o sejam 23.846 mais 
que no trimestre anterior, 
quer, ainda, com relação aos 
serviços concluídos, renova
ção de* trilhos, empedramen- 
ifco de linhas, requebraraento 
de pedias, loçomoção e con

sumo de combustíveis.
Depois de tecer considera-

que quanto àiçõcs de otdem gáftl, falanqrf 
de dormen-Jda séca quèf assola o lnterior 

dos Bstados de' Pernambuco^ 
Paraíba e Alagoas, a fe p e iV  
mitlndo a criação de lavou>  
ras na região, o rthrtdrfò*»- 
centua, por fim, que se nãtf 
fosse a grande safra de açü~* 
car esperada, a  Rède Ferro-k 
viarla do Nordeste, peld <jSe-‘ 
da das rendas dos transpor
tes de mcrcadarlás, estaiiã* 
cm condições mais dlficeis.

LONDRES, (È.NiSJ V  
as recentes míonna^pe  ̂qqn 
coireni para proíeícn g;ater£ 
rãd do mundo qeioncnmco 
sòbra as vastas perépôfctl. 
vas do mercado mundfal 
qü5 £e abrem anta futuro 1 
mediato das aeronaves bri 

a rsircprapulsão e

mesm.a qùù oúífc* 11
nha. aérea rivçl tambpmq* 
morícana, a Trquaswpna sn 
vipu alguns de seus' a)t.^ 
dirigente á  Grc^Brêtanh<t 

a iurbe-jato. As. aludidas inl ojim dç neqoQqr.qd' 
íor irinr-.iíf! Tôfôram-ae eo ía* dUÍCiçãO dé : aeròháves

♦rV r\i ryfTCfII

jnac-ôcs r©iorom-3ß. eqlal QuJcicao de aeronaves, a # 
ui í V f à K é r g .  Viscpy’ ' Éqi

-p t1 © ou tros tipõs d© çcviõss ; çtè

Q U E K  Q I J A M T 1 D

T r a b a l h o  r á p i d o  

O f i c i n a s  d é  Ä  O R D É M

o u tro s  tipos  
acionados a turbína-gás- 

Os pedidos àsíirnjas de 
ÍHavílland Cpmets, Vicksrs 
14Viscount e Bristol represen- 
•tdm um valor global dé ma 
;te de 20 milhões d© esterli-

......

Iromem do esmpo
Centro de TreLiamrõfo de professores rnrats -  

Têrmifiôii o urlnsetfô corso- Pleno êxito
ccuuu é su'jjíto. viiili" se ! Í--0 1 ':íMit-- V'y Govtfr.tv.lov Ril- ; ^nci C ru iipu iíha  N aciona l cte 

r e a l iz a n d o  n a  Fazr-nnii F c -  . *. in Pcrm ^rs ívcms . P o.uío H c- !L‘a:ic'íicao R u ra l ,  ficaram, íj.s- 
dern.1 “N elson  RocHielli.T" uni 1 ‘ n r .  A lrnc .u ’. ’ si;n. p le n a n ic n t r  co ro ad o s  de
cu rso  e spec ia lizado  e in te n -  i u i rc to r  do F o n ic n io  A gríco la  jex.Ho.
.sivo, tíc T r e in a m e n to  dc P ro -  ic* . SJivio S a lu s t in o ,  p re fe i to  j 
fessores  R u ra is ,  cie in ic ia t iv a  ■ :.’e C u r ra is  Novos, cooe^o  E u - . 
do Serv iço  d e  A ssis tência  R u -  j v.cnio Sales, a s s is te n te  cc:csi- j 
ra l .  d á  Acão C a tò  ica de nos- j ast.ico tio Serv iço  de Assis - 1

Ôf rviiHdifo mbD^mi' tme 
o m p a ra tlv am ch tf l  acr t r tm e a  

I*e®Nío^JSq ú m  
“ 4^íri*clíno d r  ícçijfta" de Cff 

3. # 6 . devfdo, a o b re tu -
oo o f dér ao' menof trâhrébfte de

s pcéíÃlentôs: à  qcw ,d e  eru*èir°8.
■ ' ^  ^ ían to  às despesas, com-

^araódú-se ao segundo tri- 
mecfcrt, bottve um acréscimo 
dc hm roHhão e novecentos 
mil critsetrpa, devido, excíusl 
vamentç, & ascensão cons
tante, doç preços dos materi
ais, de ves que, no tocante 
ao pesboal,' cònaegulu-ee es- 
tablílèar a despesa.

O^toabcdho aborda, ainda, 
«* ^Éa-T rttotlvoa

, ralo d© véo;t 
fasafVadas opções tahíbi^n 
rakpiyaG á uibá põasiVél- 
aquisição dçt. \ 7  Cotnéfs 
désta m^sma’ séie, .

Av importância tótal dbé 
pedidos, ianit? do iptefíor 

‘da adis quando do* éxierior 
é eupenor a 54 milfõès d©
’ librqs. Figuram entrs^s eh 
cpm©nda% 54 Vlscount eál‘
Bcisiql Sriiâuícv*.

£ s t á èw m i O ô » ô Ab b é i l d s  ê  ' ̂

d« in ic ia t  
ien c ia  Ro 

d a  Açãp C a to  ica dc nos 
sa  A rquidlocetif. | ; nc ia  R u ra l .  Dr

S a b a d g  ú lt im o , re a l iz o u -sc j va, p a r a n in f o  d a  tuj 
a  c e r im o n ia  d a  e n t re g a  <lo • \ .-vta Le o ui lu Va.u:
c e r t i f ic a d o s  d a  p r im e i r a  t u r 
m a , com  30 p ro f e s s o r a s - a lu 
n a s  d e  1 2  d i f e r e n te s  m u n ic í 
p ios  do E s ta d o  ass im  c n u m e 
ra d o s :  N a ta l .  C u rra is  Novos 
A ta r i .  Nova Cruz. S a n ta  
Cruz, São P a u lo .d o  P o te n g i

;o c r.: A: 
O ito  O ticr- 

tm m &  c 
aòvoncelüs

O ra d o ra

H o u w  íiiwr-vjs núrnero-, c- 
; : r t r ,  co m “ . ' f ia m  cíko falurio 
fa r i í ico s  n rur::n proie a-

n iu ra s .  luu ito  b.un 
f i i t iu 'o s ,  oub a r i 'z c ’iviu d;

Angicos. P e d ro  Avelino. S ã i L - r t n .  E un ice  P e n  ira .  u u v to  
José de C a m p e s tre .  S . T om é j r a  do C u d<-.Licando-^- « 
P a u  dos F e r ro s  e O o ia n in h a  c u r j  ía i r / lo  munudpm--

A sessão, que  se rça i izo u  n a  > : úur. a js  (!<■ sitr'i'.;-*, a r-u
F a z e n d a  N elson RoekfeJic:;' 1; a da ,-Tí.a A carja  '.’.'uvaira
co n to u  com  o com par^oúra iii-  
to de e levado  n ú m e ro  de p e s 
soas. s e n ta n d o - s e  a  tnesn d i 
re t iv a .  o p ro fesso r  S e v e n u o  f
Ttezrrra tl íro tor rjn D e p a r tu - j  
m e n to  rlt: rd u ^ a e í ;;.1 i; t cp - ■■ j’ i

SALDO W  75 MILHÕES D E' 
DOILARES EM D0I5 MESES;

RIO. 17 - -  C' iU ■> si.item.. ' 
de re s tr iç õ es  sev* ras às n<vs ■ 
sas impnrUK’öfs. op líeado  \v' -i 
Is CEXIM , o Brasil estã  w n - ; 
riendn m a is  em d o ”’f(  ̂ d
qttV llCOí iCKn do p-’!'.! í o-f, . .
pror ne.^a ni êt!.; rmn v ■ 

ae -u’t< m oro  <- <m!u 
bro  ú lt tm oa . o d ire to r  |
io r a r t e i r a  d*> l íu n fo  ;lo r. n •
: i f'oif-= rl( 11 '.I V a.- e; =
iei do a p e n a s  tVidllõe ;.i 
rid ares. ení)U,r', J.u («lie n--- IV- ( 
*as p jtpo rtaçm  s, no inesn. 
período, a l c a n ç a r a m  m a b  d- ; 
1 Z8 mllhtsi’" nessa nm edu ,

Vertftpon-.se nícwe umo 
iltn sftldn mi peru u a 7ã nu  
Ifíõcü de  d ó la re s  que »õ o  j 
fftrA Mpntir fn v o rsv e lm ea ti  I 
daqui n niese«, rom a enuti ,
nuaeAn da iiwmji.i pLflItPni
j ̂  I H Ppf.

l 'J:? î'rf-O, íw ''"A -ít! : ! f ̂ t h 1 *
lf  f  ; 'Í I ' I ’ 11 ; ■ I . >' ( M

n. f.o E Ligen 0  Sales, que lev 
ou; s'djstriiciii.W LCoúoMO. i 
: r ï; ;cpu  Ad near ,  dirotui

-1.1 A^ri'Ude ' 'p luu
■ ;!o fi-.P VJ,', fi ')J '■ ï acpleii:
I ■ i-yiîiv PuUlij f i e r u i f i o  d an -  
!.■ n vn flf}!-dpomt'i de vi

; O ï ■ fin ,ntf i iot'. .'f.djrf 0 1 . i. 
i f  .Ûtuaçûo lui nue ,v i r r r . - i -  
t p o I r im r in  do r r m p o

S u r g e  u m  c a n d i d a t o  
à  v a g a  d e  T r ÿ g v e  L i e

B rT R U T F . 17-— O s r .  C h p r ( A esse p ro p o s ito  ta m b e m  
les Moiüï. n ü m s t -o  do L ib a n c  houve c o n tac to s  e n t r e  o m i-  
'•m W a sh in g to n ,  scrA c a n d i -  j n ls trn  clou Ne-^ocios E s t r a n -  
f .jo fâo  do s r . T r v g -  çeiros  é ch e ie?  de d ife ro n te r

i,y i,m, no  S e c re ta r iad o  O e ra t
.a:/; Mc;oo:’S U n id as  

Foi o sr M ussa  M Oharak. 
r -d n L tro  do.-í Ncpocios E s t ra n  
■mij-o;;. quem  in fo rm ou , ho.ie 
tos r e p re s e n ta n te s  d ip lo m a  ■ 
»jros á ra b es ,  n e s ta  c a p i ta l ,  p 
; í .->]): iío  d o risão  do Li-
i j r , n  c ped iu  o apoio dos  ro r  
p fc h v o s  covcrnus a  essa  ccoí 
;:id;:tir'í ' que, disse élc, Cp"'- 

ao m esm o
i-;.- ini . i s u iaL-ria ls  (■ 

Oíi-; [:;;■!(■m eias í t ra á e -
; >i im u ■;

missões d ip lo m á tic a s .

P ur esse motivo, o s r  Mn- 
Ijímik rteelnríju â  im p re n sa  : 
Ä po lít ica  do L íbano  é umr- 

polltlea pac if ica , que n â o  tem  
re i ih u m a  a m b ição  de n a tu r e  
;m a n e r tu r l j a r  o paz, m u n d i-  
;u fj.-.sa noli lie  a e>í,'i de  p e v 
ii h a  h m m o n ia  coin os obie- 
'i’/os dar Naçcjes Unidas, qta 
r. m iem  eo iiso lidar a puz v.y. 
iiiund.i e a :0 1 p ‘iir  as g u e r 
re s  t* tnfi.1,-1 

ipadiis"

poria para penotraçao sm 
orando oscqla dps merca- 
dcf mundiais por parte da 
tâmoa, om reconhecimento 
à suprema qualidade por 
esta alcançada no apodei 
çcamento do motor a rea
ção. .

Por ímprecidnanté que a 
primeira vista pode pareesr 
a quantidade dos pedidos 
até agora feitos, sào na re
alidade pequenos em pro
porção às dimenções do

ttprtãiffó grepftuliítâi'
A yq jtad o  co topftrecem epto  ra s .  E s te  é  o f ie fa d o . .péiçf 

de  i iè is  te m  se  re g is t ra d o ,  J M o n seh o r  J o ã o  d a  MAtáà,- 
todag  a s  noites , n o s  exerci - 1 v igá rio  d a  p a ro q u ia .  * 
cios religiosos do  n o v e n ã ú a  a  n o i te  d e  o n te m  fo i ' $&
p re p a ra tó r ia  à  t ra d ic io n a l  "
í e ^ a  de  N. S. d a  A p re se n ta 
ção, ih e l i ta  P a d ro e ira  dc 
N a t a l

A nossa C a te d ra l  f ica  a.L 
u a m e n te  de  f ié is  que  de 
odos os  ba irrog  ds. c idade  o- 

c e r re m  p a r a  r e n d e r  ui:es h o 
m e n a g e n s  à  V irgem  d a  A- 
p rb scn tação . t a n to  no m is sa  
com o no  n o v e n á r io  ás 19 lio-

(lirarifl no FnpçInííaHSTPd PV-
blico. A nalte será p a t ro c in a  
ud peio çr. Luiz Curei©’Ca
bral E exma família. .

iradas manhãs,' ás .6 ho
ras, no altar de N. S. díf A
presentação celebra-se ** 
misía òQ comunhão áterai 
precedida de romaria qpç 
pavte da Igreja de S. 
nto. ■ -
------------------------  1 d f" i p

Contra oatastamenfc
» a.i:

Acbani necessário manter a !re 
na Coreia—Pi nto de vista all
«NEW YORK, 13 (USIS) — tánj da Defesa, LovaU,

Telegrama especial recebido 
_ pelo “New York Times” in- 

w  A VÁfü per-1 ,̂U6 inquérito roa-
■ v^-.. . ' i Uzaclo entre as tropas norte-

W O N f S K M R A O  I
ClttTÍVO W  JUTA 
HO BRASIL

TOQUIO, 17 — A emigra
ção laporjeâa para o Brasil, 
interrompida há doze anos, 
derá réinfclada no dia 29 de 
dazembro, com' a partida de 
dezoito famílias cómpostaj 
de quatro pessoas cada uma”, 
noticia-se hoje.

Esse contingente constitui- 
iá ü priuieiiu grupu de cincu 
mil famílias aceitas pelo pia

do gòvemo

ríOSBSS OFICINAS BSVlO ÄPA- 
svi bAPaí COM MAQUINAS 

MOmCUÍA*
—  Paha —

ÇiinfecÇSé de (füí Izquer ssrvi- 
C*'!* gráficos e dé MUTAÇAO 

sossés meço* nrssruM 
roMpwinnAK*

IV rTV t**

Fnrprra iiflr i as .solcniriadcf-
■■ ! i. st Cffir Çí*V(‘J‘lpf
í . ‘ r’îzcndo  ck; ;itia .s, 1

i J ;V' t". ''V * 1 U ( t 1 li
} iliii .i' ;■ i> '-ni te r  pn.’Mdùi.t 
, ri un ião , proccflirio

.-■I'rcv/i <!os diploma.*, conhe
■*,.no d(' p - r to  a s  d i f í ru lr i i  
., i.’uji’i íjli' ; ;i ; ;ii'y 1 *■

. il/.i f!‘ ■ ú 'i11 v'.iî'SO e iLIlj.i

Alraçâo de capitais
MÉIiwlts tn insta asülits tísM

ScvíumJo divulga a im p ré i i -  t in d u  a li :da  o p^enan;' o tn  d f 
» r;inorfl, o governo, peio produhjs 

P: n^.-ánitc fia R epub lica  e o ?. -  E d m u d n  r  
M;tá. t m  ria F a z en d a  d i r e ta -  ao cApilul P iU -sn^riro

dr t iiipt uhados, vai mo- l íntenrtftcaçrm ^ihxtan 
ítifLir a sua polt ti ca cambi- ciiit das exportações e fomen 
i! ijcviáo fixador os pontos lo à produção de

I K -p u u in z a ç á o  dOS a
nr' •MK ,-S Pll ,11' i

m ercad o -
rj„.\ e >.piji't;iVtLÍ  ̂ E ‘ i n h ’MÇià 
rio govèrno  c o n s t i tu ir  utu

Kr.! grandi >> miiucro
* i ■ ,tvd: t*; nt ; '.entes ro]ta> rh 
■ p '^stcis 11 «uientcH no ;,o:ni
• oipio de  Snn O oiivhIo
i
I O ÇSÍOKO do com*iío Lu
i i ; 11< i i* ,!■ li', iüuttoEt auridit

i t < V n apoio MOMíllinco fio Mi-
I ,. I ,1 I !‘(t, 1 ' , l-j [ 1(1' n 11‘ ' .1

oui,.; a ..t cdo  
H'S

i r.t',.'dti.'. t onn-rclals. Dc ço-, fundo especial para n fhmn
.rianictítú rios produLi*! de r x -  
p n r tu ção  t> abo íir  a exigèji- 
rld dn.s búrns de exportação 
Hut1 ftmqelnni 20 por cent/* 
(Jo valor Uas v endas  

ü - A i Im p o r taçõ es  consU - 
nupTftc íio ho ‘■'‘gtm** de er»r>- 

<*> inverno impedira .»
iin*r^o:i o-' Hm i)1 t|i* pfoda

coin Os c re d o -  
Kovrï tio a d o ta r á  u n '

is,,,, t in Adit n »  -
Aprovacî.o im e d ia to  do  

(iio.tcUi de ici que lostitui P 
e.oitbiM livre paralçïn. Gonq 
e>fj i pi uv itletieJu, pwdcrà JP

;t n c m i i  a h u l l  nuvos i n v ç s t r
, <,, ,-* ; i m u  i ; perm l-

m e r ç a d o  p o te n c i a l  q u e  s e  
cfcrs a r . te  a  r .c v a  a v i a ç ã o ! n o  quinqucn& l 
b r i t â n ic a .  b r a s i le i r a .

I Os; emigrantes serão insta- 
Ascende a uns 2.5UU o . has fazendas em que se 

numero d? aviões bímoto- \ cultlva a ^  margens do 
ros é quad rimo fores que Amazortafi 
hojé presterm serviço nas 
diversas aeroviem mundiais 
é que serão substituídos 
d?n*ros de qoucos anos;co 
OiO é natural, a  industria
b r i t â n ic a  e s p e r a  c o n t r ib u i r  | , «  j  g «
Õ r a n d  e m e n to  r e s s a  t a r e i a  I l i l B F / j ^ n A  A A

informação
NAÇÕES UIDAfí. Í3 fÜSIS) . 
—O dclégadn cia Suécia, mem | 
bfp tio T e rc e iro  C om ité  de 
Ar.sunlos átíciíiif:. HumivuUá- 
ÍÚL15 e C u l tü r .u s ,  d isse que 
um a c o n v en ção  r.obrc a U
hf i d j i J f  i i i tr i-nac iona l de in- 
fíirnmçfio " v i^ e rn  ap o n asm e u  
lí' p:'t'sTrv:tr n IVoftrfodí1'' dos 
;n.ist'5 que já  u possuem  

Rol f Ecl be r g . rnf r  Vn r ̂  d ■ ■ 
p a r l a m e n to  suc^o  jorna;..?- 
ta, dèftnlu a liberdade de iii- 
formãçftO c õ m  a “p e d ra  a n ç  1 

lar da democraeii.". li
b e rd a d e  6õ pode ex is t ir  não  
h a v e r d o  -i ru in im n a t i tu d e  
-’O-.;tora tM! n..rt-c rN> toco í ■ 
tiú. acrt̂ cenÍE-Ui 

DcpMÍ5 rlv r f̂criv-M' ;i irí"‘
ta Uberdade de informaçã'. 
na Suécia, o sr. Edbere rtiti 
i’(^u a cor.vnnçLíi in te m n e i"  
nal propoata poi causa á 
nus numerusas limitações ; 

tT.st.rlcões, particularm 'Uf* 
ilu eam(W) d a  c r í t ic a  infei t u 
d o  na!

P a r a  justificar seus ai«u-- 
inentof, lembrou o caso <Ih- 
qqele oficial *uécn que díiue: 
”o paí« í  bmn Uvrc. quít^í1'' 
sn «stà à vmitaíifi puro rtixer
Mte f-ii ■'íivi-rnn •• mn K

americanas na coréia reve
lou que as mesmas são con
tra "qualquer piano que afas 
te as tropas dos Estados Uni
dos da Unha de frente e ac 
substitua por tropas da Bepú 
blica da Coréia”.

O telegrama informa que 
êsse sentimento foi expres
sado com surpreendente um  
nimidade" por centenas de 
oficiais e praças de uma d i
visão norte-americana, na li
nha dc frente.

Diz o te.egrama: “Todos os 
aue foram arguidos responde 
ram que as divisões dos Es
tados Unidos devem perma
necer na Unha de frente.”

Acrescenta o telegrama que 
os combatentes norte-ameri
canos "demonstraram gran
de admiração pela capacida
de de luta dos seus aliados 
coreanos, admitindo, entre
tanto, que os coreanos ainda
n a u  e s ta v a m  p ra n to s  p a r a  
a s su m ir  to d a  a  re sp o n sab ií i-  f chm  acad ém ico  M a n  
dado de s u s te n ta r  a  f r e n te  ! llny' t!ps 0 w n a l i s t a  
co n trn  a  ag ress iv idade  c o j 
' r e im im e n to  das  t ro p a s  r h i - í  
ré-sás, j

F m  W ash in g to n , u S i r r « - j Cí!'

RI CONGRESSO INTER
AMERICANO DE 
IN'GENHARIA SANITARIA

i »IO, 17 -• Hoje íeguirã pa- 
jt :> bueucs Aires a Delegação 
j !}; î'Mleira que participará dos 
i b a lh o s  tio IIJ  C ongresso
t'.t-u'amencano de Engenha- 
**t'> Sanitária, a reunir-se n'’ 
cr*]>i’ ai n r p e >na. entre os 
no« lí1 a  30 do corrente.
‘Vrerinidit pelo eiigenheire 

Luis Romeiro, chefe da En- 
qenharia Sanitaria do Servi
er V.-vt'nnl r]n Malarh a di1- 

!f*iç:Ki bnnúlelra acha-if 
íMr.pnsta de varias e.specin- 
Ijvtnv, bras ile iros  riestn c a p i 
to’ < f sào Paulo, Minas Qe- 
ri'^. Rio Grande du Sul, Es- 
í-ui»' do Rio e Pernambuco.

íos Huperíluos e llborarA o* 
rtroHuin» *««*nr|g|i|t d» neor 
do com o aumento ds* dispo 
ii|hilidiiíl-*< t omtHol

Transferencia
a comanda

Eí ;1 (■ Ve n;i it  cioç. u ,i; t 
T-'irny! b i r # ul: i; in  r.
»'Drnfii'] Ai-^íüjÕ!̂  p.- - .>
àí-nç.llvos O'lfc* v-i ; r f  - . ■ « : ; J ̂
nlvo "ít; r!(i r ‘ r f>1'!'! P o ■ I - i> 
c do c u <■;>['< ;.; 3 P p T-
m a rd  L 'E rars trc  M onî. 'i ru  o 
q u a i  nos veiu c^Uimdt ur u 
fro rU 'frrcn ria  do co 'ucrid  
d e r ta  g u a rn iç ão  qn** obe-d'- 
cîn a iofl firienUif'ao o-'
Pflos me. enp í rr. i , 11 , 
n i i î i i i â o  f’i t T" ■ 1 .!■
Oucrr;*

O  af.-v do f ran-fe iv i.-u 'î  
verificou hoic  a s 1 0  lin.-)', ’:o
c t or; ; ] u'iii’i -u i - .. ; ■
.«îiica rli u inn .-  . 'o 'i  ■ ■ r ‘
t illliHa-, d> . ov- >■ <■1 . ■
do  B a ’ l.'ta :tr:u.H-ii ii .i 
(facão des'*' iu rnu l u ‘ *
riir.m  dr>' r  u r ■■ ,i u n i- *• I ‘
as forças armnn< 'is  ̂ n , >
t l d a s  cm it 'i iü t di \,.i
•cm

O * * ï A*m,uutu JL . . , -
viajará p:ir.i u pin dr i.m-
l’i > ( ■ t ï(lo T -u ,i i r '  li l*'p f 1 !

iuou que o exercito da
hHr'a Via Coréia vem 
aumentado, e  quefofí 
vados planos park um i 
ro ainda maior. EsqU 
entretanto, quç o Deps 
mento da Defesa considerava 
uemcrado esse prograifatt dé  
treinamento, 1

Noticias
políticas

Ontem, o PSD promoveu 
festas no município d» 

P au lo  do Fontengí, p a n r  
o lançamento das candida
turas dos sr$. Sebastião M?ri 
nho de Carvalho e José Ro
cha ás próximas eleições de 
Prefeito e Vice-Prcieito da
quele mume ipio.

Ao meio dia, na pra^á Befi 
lo UrbaiA», houve grande cò- 
micio. falando nessa ocásSEt̂  
ot »rs, deputados Teortõrlco 
Bezerra, Dioclecio Duarte, é 
Túlio Fernandes, além <foá 
-re. Mítno Î Gurgel. José ftfcfc 

ço Marcélo í ’êtí- 
e .u.malista DtmUíf

T ir’oco.
U '*:> cie correram fm  

air».: .ve dc ordem, reinan- 
o i!  ü-j,ir*’i\> no  e le i to ra 

do (j-ie apela, aque les  c an d L

TSAN5FRID0 DA PRISÃO
C CARDEM MINDSZENTÍ

rc'MA. 17 -  o  cardeal
Mi •. . • .'v. . pviniii/ da H u n -  

í' ■: 'PÍ!> irrinfíerido dc 
*' ' v.u' p:;,.u um "villa” 

arrednres tio asl-
: T ipotmr/o.

u;.. V,'iu.har.cíí.'' de Budapest, 
i r (!*' vic.ia o corres-
rr--dvj-tr rio "Glornals dTift-1
1 tí

?t‘? 'd*) p*:sr corresoonden
’ - -, ■■ ::<■ o'ôf'- risle.-is do pré
. ‘ ivament.f'

' ' '
Anc'C' nt i o jOiualista que. 

*l 'ii t : .-nsfrrr iH ’lu te r ia  s ld 'j  
* ( :v,. i rm ra^ào da rente-

I f *■' c . ’ vente divs ratohroí
i ' *■■*■' - oiitiM (* re g im e

Ui’himu. > ^/ctid^troi 4
l îM *.NV ï ï i ’fi VL, pn inm vt*  
•l;i (»«'' j DtorrtM* de 
^ ’idcrt de AN*iitêq«lt ItMtf 
r  S e r u e n  de  I n f o m u f t *

I «cr.reia. e«la dependSlM»
j - i' " " 1' 1 e ro m p re é n
j \ |0
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L #  -  Rada* Ao 11.12 — Presidente — » .  
AM XN ATU BA8
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PU B U Ü A Ç O W  —  TA BELA  R A  O ER SH G U

R E P K  
— A. 8. Lara.

S E R T  A Z I T B 0  
ador D antas, 40-».* and** — 
:« 23-5924

■t» Paulo — RearejârUda, Roa fettpe d» Cmvelra. 31 
ê*a*Hlar — Pone;'22-9173

NOVEMBBO S & U
Í897*— Ordena-se .áecer- 

dote, ' o diácono SÓÍTArino 
Ratftalhq, qit© faleceu-como 
vigário de Nova Crût..
’ 1937 — No capela do Se 

minário, ordena-se o diáco
no Ram iro Varela.

DIA 15
; ■ iiÄJÖ — O Dec, 180 cria 
o Grupo Escolar "30 de Se- 
tetnbro" de Mossofo»

’1903 — Ordenam-se sar- 
aardotes; os diárrinos Bia- 
riòfj Ãranhà e Antônio Bri- 
Ináttfé. - , •

18jJ$— Inaugura-se o 
telegrtrfa em Ac- r̂i 
' - 1920— Inaugura-so o 
teléardlò em S. José.

; — Na praça públi- 
Ivíartins, é Inaugura- 
?iisto em bronze do 
fno Alvaro Afonso. 

-— Ê instalado o mu 
de João Peseôa hô- 
tbdria.

.. -- O bispo d. Marco
líno/^idena sOcerdête o çti 
■ áoçrio: Francisco Gurgel,

; DIA 18

d e  S e b tt tó e  R e n d e o e d e  
M iió  P frraas, •  po—  d» Io- 
■é b A d o  Baigna,
..1947 —  OmI—mm iit a e  
cerdolee «  dldegàoe João 
A qulno e  Eman ten NagrvV

DIA 17
1768 — Em Natal no bair 

ro da Ribeira, nasce Mi- 
guol de Almeida Castro de- 
oois Frei Miguelinho.

1828 — Sn Natal, - na I- 
jicja de S. Antônio doe mi 
"tares, se reali2a atetcCiro 
eleição do Consêlho do Gô- 
vemo.

1872 — Fim do qovêmc 
de Henrique Lucenrt e pos
se de Francisco Clcmentinc 
dc? Vasconcelos Chavesi

] 838 — Luís Gonzaga ç/= 
Brito Guerra, recebe o |ít\- 
' o  de "Barão do Assú".

1889 — Com o adyentc 
da República é dftposto c 
presidente Basílio Ribeiro t 

I Pontas que governou a prP' 
vincía 5 vezès e é actama-

I do o dr, Pêdro Velho de A. 
1114 — Ftm do governo Maranhão. *

Õ Cooperativismo mo« 
demo» como é hoje pratP 
cado, teve a sua origem na, 
cpoperativa dos tecelões dq 
condado de Rochçkde, em 
Mancheter, na Inglaterra, 
que em 21 dezembro do 
1844, abriu as suas podes 
com a denominação de 
"Rochdal© Equitabíe -Plp- 
Uger's Society”, á qual 
tem dadç a kadição 
"Cooperativa dos 
Pioneiros ’ de Roçbdalé". y „ , 

A Cooperativa dos Pio-» 
neiros, desenvolve na a- 
tualidadé. '■rqricrs atividade 
cronomicas t sociais» na
1 K\ na ;ndu3trlqliza-
; ’u), nc consumo» nõs trans 
'■ orte* e na educação. En- 
’’■oternto, /pia corüecou por 
■?mü pequena secção de co 

. - ’nrtfc-'lAxxíirfw 
',**7encinic.: -h ’ momento? 
TOr carvão, faripha

' ' V - • •
e

- ^ õ o s - d a  hmdacfio 
'dê

-te

S a c ia i  s
1

• 4o. — jttípBmifcído ao ca- 
p ità  pdrtiuqrjto o oapftal 
ôti^peditívô doncarre para 
fiiãr de uio ê  não de troca;

$0/ n ^ ^ d a d e  poUtí 
ca e religtosae A indepen- 
duziciamceaida pessoa hu- 
ntanci» .suc» idéias e sen 
tiinéntos particulares, são 
ai^lutcrtRente tespmiados:
; yJBè».i ;̂;Vendas à dinheiro

■ artigos
çfet òcp^umo, faseado com 
qoe ;a economia dos lares 
dos cooperadores e das 
qê^e^^hrgs seta ordenada

v^2<V'-V. doõcnvolvimento 
da educação. De acordo 
Com e$ts prinpto, organi- 
zam-oe bibliotecas, cursos 
eSPt^lSk, escalas, coníe 
rençittó. .’publicações.

,Q decreto no. 22.239, de 
19 de dezembro de 193? 
qüe, rege as sodedadss 
cooperativas no Brasil nos 
arte- lo. e 2g., assim dls-

éér atribuído do capital so- 
dal realizado um juro tizo 
não maior de doze por cen
to ao ano, previamente es
tabelecido no3 estatutos, ou 
ausência completa de dis
tribuição de lucros.' (Dec. 
581, a r t  26 N. I).

g- indivisibilidade dofun 
do 4e reserva entre os asso 
ciadoB, mesmo em case 
de dissolução da socie 
dade; ^

h) singularidade de votr 
nas deliberações, isto r. 
cada associado tem um só 
voto, quer a sociedade te 
nha, ou não, capital-sodal 
& esse direito é pessoal 
não admite representação, 
senão em oasos espedials 
tazativamehte expressos 
^enão em casos especiai 
nesses casos, permitido < 
um associado representar 
mais que um outro;

Nas cooperativas cuja 
órsa de açco por suas 
condiçôes’peculiares, se es-

Ele ito  S e o s e d o M l M

Á C M i  ^ m [ 0A S M A  mm
- i  vitnfiu d*s ütaitltK"

Ai gota» qu« d io  ftUvto im ediato ■Ã iüiUa Íãnrtidáfc orvuuoíU» 
«rftmcM b MtnAtlcB«, coqmsfacbB 
•tiroeaçMB •> ansfat, cbladoa e d o n »  
1,0 peito. Nu* oiwwtd. a Jarmada* tew!*

w tenda até onde os associa-
tinguiu as referidas sodé-1 des possam ter domicilio

TACTT0 *  HUNDÃ0
F* I X I  A t

Em fr e n t to o  Mercado 

AV. Rio Branco, $27

Pft«f ^ lnstriU r fot pira 
4érXftndriàk 84 d̂ x>ote dfr .sL 
|v n s  anoa;; • '  guando entas- 
Uat(te da laltuie de livros pa- 
f io s  foi gee Oregorlo come. 
çou a  ter osexcritos cristãos. 
M  meqno, em Alexandria, 
rçeebea 0 batismo e ae dedi. 
egv prontamente a conhecer 
a dent rettpl&o çue abraçara 

Prosseguiu sua brilhante 
carreira até 0 episcopado na 
cidade de Neo-Cesc&réta Lo 
go que tomou posse da itecé 
^e, perguntou cv\'-.
t&os havia. 17, lhe rsãpondo 
ram, O nosso santo, com a o* 
raçfto, com a penitência e

to« pag&os havttrDfteeram̂ * 
lhe: 17. S 8,'OreiMt, »or-
reu bendizendo a Deu«. o~ 
maior cuidado do eiahto fes
tejado. foi cumprir o çue pro 
«netera no batteten: renuncia 
ao demônio, áj sens obras e 
áí: suas pompas. * .. .

Também nós, fizemos ê - 
tes mesmas promessas e serà 
que as cumprimos? Ouçam™ 
n voz inUalivel da nossa cori 
rtfncia e tomemos o próposl- 
to de emendar-no., par 0 fu
turo se não fomos iiéts 
nossos compromksijf;.

bUMI l
Dedica cito lias lia í̂Hra r.it* 

S. Pedro e S, Paulo.
MWsa: “'rrrribiiiji'* G'/>- 

ria —  Credo
■Sm.

POR MOTIVO DE
T«/»W ffREÎïf7A

Vendo, com urgência, as 
-asos 739 — 743 — 745 C 753 
da R. Près. Bandeira.

Co b .  Assis Memória depõe
S o b re  “ V a rz e a  d o  A çu

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

GRASNADO' . ■

^  SM r n  ^

O CÔeano Assis Memória j trabalho. Aproveit ando o 
Jornalista, escritor B orador ; ensejo. <'r.’do ihc a se?untia 
sacro de ronome acaba dr ; od /  f.u tít* ■ ■ ‘M- mo-
enviar ao autor do "Varzea . r*̂ ;'
do Açíi", M. Rcdri?*--'-; ib' ! ¥•■ , r;n.-' apn^^nf..
Melo a seguinte c .rt -: riirriorimrr?, ',.;,’) ;ms i.
Rio, 14 de Junho — r»2, j U i- ir c 1 • r*f rs d"j tí<y>ivivn- 

Prezado cÇnfrade Rodzi- j rtv. ‘ \ x '3 mu.;,/’, orjúo 
goes de Melo — Que Deus o | cfia! do mna verdr.óeiva 
guarde e o ilustre sempre! ví;;-:jo.? c'' r^:ab,quc

í Foi ao regressar de umr
d** i

^. .vn. núj snment.<> ;is lè- 
: -;ri ': (ir> -r; r-‘ r: : poU-
‘i-jui mas. temlxbn. a tiie- 

nuqteniii, muxline, 
,;i irr : ” setor do foi

longa excursão ao oeste 
Minas, que tive a grata nu  ' 
presa de receber o se a evo - 
cativo trabalho “Várzea rin1 

1 Açü”. Com um vivo intevós- ■
| se passei à sua leitura. f  ; •;
! lho e neto de fazendeiros r’.o 
: norte do Ceará, ?ru livra f 
. dí^pertou em mim recordr;.! liarão de PctropoJis,
\ çôe* imperecíveis dc m inha| '*4 Ao. -■ Hio corapi-

' Trl, £84237.

com udruíra- 
*■> cm lêtra-

Memória —

I
_. T>ú

FAZEM ANOS HOJE:
Senhora« ' 

o ilh d tn n  de M acedo Dat>t ;< .;
esposa do sr. Manoel Cr n . 
tp Dantas, proprietary | 
município de Padro A ^ oí.í ; ; 
nosso cooper arior, FPu!.i ,U *- 
ves Rocha, esposa do k  l.í - ' 
da Rocha; AIba Ncz: O. i ;<> ;* 
esposa do sr. Jsiro Tí ím ! 
Oficíãl admin^h 
rJstert'v da Faze- •?

Marilinba * L;. >. t
espoia do ir. Tv:‘ ; i. • ’ 
Luz, proprietär;..-̂  eu. ’
’̂e!hc I? ye; :*;.ur ■

. Senhores ;
í>r. Aniaupo h^e aifr). -

d!eo da Ooiriii-i-. í,:jí-. ’
do Departeiiif*ii‘.o ;.*■ .; ;
OUraiCouf-a ^ 4 s  , . . ■
F;s;sdo íí;<í'o 1. ,.vic,r.:;,s. ' 
Abhio Chacon Filho, íunclo- 
nario aposentado em Currül&t 
Novos; José Ferreira Sobr* ■

í , ------------- '■ = = •

; -ibo. funcionário do T '.Vr’ C
i -‘e s ta  f-anítaí.

SfTîhorînhas
õe Socorro r .- tr ^

ilh:- r‘r 'T Frange:'. ;i■- C'.*
;íf- ;j- ■ ■. 'viuva .-o ;

■; „■ C ■■ j
,Íi’.V' *.>T ‘ i, . r , Ii.MÍK i./lTï.’i»*-'. fî.'tTi L*:*

‘ V ;- írrjdfíUv ; ;•

fVnWiï tnt, filho r\-~ \]0 .i tV 
-r ï =-; : • Correia heitr.o ot;- 
; ■■■■; T\>..orr.ii(- h : í 

'-SITAS * ■
j J". 1'r,7 :7 r*.5 Z .\ ‘.'í-

A trímslra medida toma- “*e“ le "  ot,riqam a com-
to p: ’o:- i-^lõôB. foi a qre-; f i f  * * * ? » -  »**

• -  .A-.oo.oJ.’ f a  ^  ta*  predeí-nr-i-a.

: i/íisv : t*.ü i 1 c í \ >, : : ; r.
\ ] t ;■* y •, , ç\r4 r1 ̂  * I ' ' ' ' ' ” ‘
KFF'i/' ,
■ -ò .tviaç^o Av í ; ' /  

7ï-?n;*odas pa..: < ;■ -*1

biiïiOÎvpram ê .tao os t«.
■ l y ", combinar oc s'?-;,’
' * ■■ ' > oe ijTTb rnr̂ ’' * â *n.
í~'* í-:jí un" n Limer
■ : rh> fin.“ e c o n ^ r tu c o "

fvHuis e rena irtc, dos
iuîngt.iaâos sa’ .Trr.?,

...,r  t-;;v r r bo rons+aio 
' 'i ys y iîuram-
■ tiro, r'oda un  nrono-
ivi'sra ' 1 V* r '"i~ncfîév i

orir., r-.; aaaim o capital 
. r 29 libras, do? 78 tâ e

Oficina Santa Tereza
C R O M A G E M
- N IQ U ELA G EM  

’ PR A T E AG K'.

- . **

!>tabolecerom os tere-
"es nas disposições des 

ejamos uma íc..t; viagem - -eus estatutos varias nor-
t ;uas para o triunfo da socie 

‘ _ ' ^  \ dade, das quais, sote foram
; sfacolhidas como princípios 
, íundamontais, da doutrina 
n que são os seguintes: 
PHINCTPTOS DE 

. ROCHDALE

i x t d a ç a g

FA B R IC O  U B  f rMS m e  METI A l
e s t a Si t u i í »- ' r r x T f i w s

RU.A írV iN n  Im w K m u  238 
N i l  ’

tal fixo pred-3 
do, para lograr fins comuns 
d*? ordem economlca, do~d  ̂
que oĥ priretn, om sua tor
macno, a° ^rescricScr dc 
r ro:. nte D .̂toto.

Perra-ïra*o úuico.
'iorcimento se permis air. 
’ocrordtivcts váría^
‘■crr ; romo pessoas íuríd1 

forraar entr-' si t-t v ’
.̂ contrato dA curiodcide 

có .:--T01r rcr ; J 1 • r1/

nr miséria em que
-r -liTdOTPaWM *m ! dádei^consogtando alguns j proüwlonal ou tesidencic, 

- aumento dos! ds! ,es f “ 6̂  i »  P«™«Ho a representa-
V ■ o qual era de ae ^ ^  !<»• o con- cdo por procuração nas os-

uma v f ,z  que a frato do sociedade coopera-1 sembleías garais, naa po
- t õo tinha Sido gran- Uva ^ u < m á o  B9fó ™ mais j riendo, porém, cada asse- 
r*n!0 aumentada. í * * * * *  ta fO a a - dado l e p m s e n t a r  mate. de

80. (Dec. 581, an. 11, g 2o„. 
Quando o numero dft a^  
ciados dõ uma coopera 

va axceder de mil e qui- 
•• eníos, será permitida o 
"deição de delegados paro 

TíGçrnbléias gerais, op 
"'-*1 vado o limite dc 
^aníação fixado no pot agro 
; - anterior.

(Idem. ? 30>.
-  -  área d=? cçao det^r- 

■■inaua. *
*' '"‘n- df.uíivao d- - vvrõ.
.. :'iv icr nc^ *<ítc-v.in'

■ '!■“ açác. circ jc: critf 
■ t 'íid'* -1 " " d"; r—

(Dec. 581, ari il.)
As cocparaiivas são so 
* dados de írunalh^ yoií- 

iario e auxilio n.uiuc, uíi- 
sando as atividades eco- 

-Oinícas para íins eoc 
.íis de beneficio aos seuc 
associados, propviidor.an- 
J.o-lbes bebi estar, ou seio

t infância, tòda ela vlvlcb*
; no sertão nordestino.
! fcque OBcenáriCf a pai- \ —. - .
í sagem humana, os hábitos, j * GiJ* ICQ VOID-C R A C A S  ,

_ _  „  ; as creanças, em suma todas!
M. C. O- a^ra eĉ  ! os tradições, sem íalar naj C f 'd u ^ C ^  ÍC llS O S

ração de Je**  e a N S. dc | llnguo^ mf Wdo ^  é d e '

-L

.■oocorotivas i
d,'

w:
jooporortívas. qualquer qi 
: '*:U a iU\a na.nr?za, cl. 
ou mercantil, são socie da 
des de pessoas e não dj 
capitais, de forma jurídic'- 
sui-generís, que se dist: 
ZU3iti das demais socioda- 
ladfas pelos pontos cara^^

ração de Jê u
Perpet-o Socorro, Ora-j ^  n aím „ t,  ■
ca com rromcsaa «c nubUcur, com a Urra da 51|a natura.

Tercz;nll;1 9 ' i lidade. Endosse, por isso. o°doce a Santa Tcrcaumc uma , concaUoI d o  de
« “  atc,onçnna com w ;. ; rAn,9m -ttocô
*■ ; l,'\ rmo de.v.tevcu apenas, masNa;:.*. AcrU oe i -.;. t flnHf)U fíímanti0 com ít.

.......... i rteïidade fotográfica, o seur, ; ' ï :* : - * é_ . í i-vi ïuo natal r* n :***ui*,' ' \
* * ’ * ’ A n-i í -V

. tv> • ' 1 ■ -n
G N F

d e  C r S  1 . 0 0 0

•SELO HORIZOAT? M
—  Q  ü c c ro íq r i :  do  S c q u ro n  
ça IíiújU-.-u ; 
remetei* áo 
c i a  d«. 
instaur ’■ 1 ~ ■

novo k CC:Y'a'i'i •
o iL-j.  ̂quo aeho nin.; .

t.v ' V:;i‘Â0a ào Açú" fü'nn’j | U£v;.:,, .u;

Sco Paulc
ofo cio Pc.-V;-

uiq-.-v
A-oocoifo o i
■ tltii;;0, '
. ' ’ - 'í

, ludo o senão nc-rdesi uio.
ï ..... Vi.,,. A --.i. o.-*: M .■*« (»•>« ;*t.*.í»BS r. c  •-*! 

íü i (? c^ni «í* r̂ ví i. * j
ï ti!’« *” i ;"t "rhino •!*< ! j:riu leciàc

livro, qut- •i r- ír ri
È| Var!*!7 -̂-íu;r;s trii“ao 

”!*.G I ■ r>;v L 1
p̂ l̂vctiucn'i? ! r‘-t .iii.- , . • -• :. ■

I r.q.;L'rtt, em Cjbí- iv ■ >11 et o- !” ! ; ■ ■ ;j -
; CV1 ’..'n1;.; c fT.'!'. íV" ''I' :í -) - •• • • - ■ • *'•
- lõtí̂ .f od. ’ ’d-1 A/ '.n !?■'" t A  . *■
I f' - Ihr •.«, auurt- | - . . 1. ; , • t . ■ .■ ■ ' '

i exeirhlw Uvf j mentOg ptte vaUü>;?. ciei í R. : r*-:' ■
tiSCtíniü tiUi'aürns r

forüiai« peio ocu prcri.iso' lo IÍo-íIoji;—.

C I N E M A

J lo. —“ Adesão Jivtô © vo- ifaèiee»»que se seguem, r.~ . 
i Ataria de toda pessoa,! . udenno os ebtatufos con 
i ;ualquer que seia sua cor, . 'gnar dispos:çces que c*

iiiJi ï.Joa'ir a-qu’?f O'

J si* iPrM .‘U ‘i
j. i. l*:t; . -i il’* !A: s'.*! -* i! ü :t£ -'»rt , t. — '.'Jk t'u'C*iV.'.
ViiU , i C
;t:.. . ' tirais :■>. Jr «— .
il.te iittili . : j
11 • iu ri‘i i**i*c*»Mt.a*-ïin d>-‘ ;
. •'i c , tfiii«1.. filma \j
petwas interessetian na -;ri :
-titiai,»« rris(H w ftJ {
"W ilftem prtimfv a *pr- * 
?*Ui tou»petente, em que «nu ■
,f ;;r— ■» I |iUbiiU! Af. ■ - ~ *7rWB i

t VU ; a i ' -I

te.ii we-

t
i.
Il

£ 1 .

i

ftfn3!,p fh ^ta riiâ já 8
•rt~. , , da Avrtïi*« Flnrtano
‘r  C '.ide Novu, local prlvilngta*

\T' q ■ ■, .
P.?tZ"itO n riíiirrr. 
t’o T, at a- i i r.’iü Fr1'! Mig^^litihc, 130 r'U peiu tetefoup

aça ou crença;
2o. — contróie democrá- 

; co — uma pessoa um vo- 
_ - como base da organi- ’
Taçáo coopera ti ví i; j
2c. — distribuição aas so
ais ou GxcedenteR; a prar 
jta das operaçòes. Por es 
* principio elimina-se o iu- 
TO meroanti; ao mesma 
^mpo, aíbrua-sG a carac*->

eua t:nrtii.v.'uv b 'ulrinjam:
ai variabilidade do ca^ orno a-õntece nes íu.r n ! 

. ri social, para aquela ■ | - ĝ .î u'. :■ ::.,;íoí. ud )
.uo se constituem com <r : 'tsnçrr dn bu..j r ,
: iial sc; i”J. dodarade:

■"iidcidop q,,rt tra~©i:i c.̂ .: ; <îftS ri'rsrs, x^nAimente fettma *
— ri'--, ia QÎ - i  r rf fT.rttlirrl ! ' •**-■*' * |
uurrui-fj. i , J ,

f f . f v i » * ,• f t  '.-i • t

'lUiliUitUC io , '. Il if»" I

m- «

I
P* i

Ir *

A t e n ç & o
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papM. (nraUrM tlr»d»j d aM M taaM »

UltittWBflfltc Mfl
igtodoa Unido», « A*- 
CfltöUefl da Anntrtea do 
das Muüu;re» Católicas 

tenWfc sobre proble
1 fl*aUffk»a da
dos conferen- 

;tm, <t. William
a »egmnu pergunta: 

rraiMM as «neielloas nas 
4de poderemos esperar de-

— Fara cuipprirjpos u papel que e 
éüto Padre nos deu, na recrtetianlza* 

4 fl «uipdo moderno, devemos con- 
«aoe de nua a doutrina das enV 

; juvpafci é ohrimaioria. Para que a 
ja cumpra a sua missão no mundo 

rriòflenio, sua influencia deve ir às mi
nas,jtó fabricas, üs oficinas.

Tem toda razão o prelado. Os li
deres leigos devem se r  escolhidos, pas 
diversas profissões, para delas sq :ápro- 
xirrtarcm com o melhor conhecimento 
de causa E é preciso due tenham algum 
Conhecimento da doutrina sccial cató
lica.

InícUzmcnte. ha nndt^pat^Uo^qae

papas, awetirM tiradas 
tos evanfálieofl, ' 
tão social, 
filosóficos»
nossa vida, q , ___
primento mesmo dessas

Temos por obrfcqcAp fMrthgr a Vfltr 
ckde, já que o cr ifliod  hfi  ̂é ffr  
é sal. B se não 
da mensagem dttvu», ss . 
mo^ slquer essa mensagem, tão 
terpreUda pelos documentos

NATAL — SEGUNDA-FEIRA, 17 DE NOVFMBRO DE 1IM»

como supor què estamos em » 
bem vtver essa ntrtflfl doutrina»
pliça-la ps vida quotidiana, para nós 
e pura nossos irmãos? ■ ~ , ■

rstamoH prccimndq multo dó Jjdfcr 
rei, de católicos bóm iormadoi na doai» 
trina, para realizarem o« ensflaaiBÉnr 
tos divinos, ínclushu na vida faiDtnãy.

s. João Crlsostomo gostava de di
zer que não sabe flfl*’ * "
sr>ivar-se sosihho, Jét® ao proaixno, seta ter _

Quantos de nós, rewtÃM» u te  Passa
mos claque:es cirabàlos sonantes de que
falava. 5 . Fauio?1 *rtn ? 4

4*#a pipva 4 * $ * %  * 
*****  i^H l^^toruaiifq^pQ K  f *  

J m *  «pMtogi|,d%ts#aier 
0  .»uense, cujas Ttrtudes e j*>- 

^ i É É N m  k* - - ty m d ß  ttanóv plntetysr 
Joaquim «em bgpv oi^sutpnfftps^r^ 

lvsira. » tão« d^igulhsrpfí^jeha ,,
de  ̂tãaafti, Le^autpu O .bgipte de Jíon-

ppdgpnr»^» seu grand6 H ra au 8agtp p aj^ , o,mqus^
mostrafflm que, acima ah or Paulo HeroriWõ que m

------ —....r -i-T------ ■ T ------- kí,m

E
Ut C TOMES

Abriu, IJncolw sueur

. rOGOi o  PATO VOCAÇDFS
W MA injustiça clanur.xj. t

Q '
Jfft foi pratiüucfci pc:vj

ma.. Juiz carioca, y o o no«"?
Pouco importa. Ynuvu .• ; 
lato. ;
Fols nã: é qut çá* -rn-i-arn; 

è t cadeia um píbiv niutui ; 
netip dc bonde porque um ' 
w in h ^ n quebrou a pei na i 300.006,00 em 
Ha/ ĵgĵ pg passageiros que j ciondoç. Vime

no estribo cio mc? ! ( ia do que fol a Assembleia

ITkM não i abe com que 
diíicúl^.iops lutam a 

Obra das Vccacões Sacer- 
rc:ais r:n :>a; v * Aqid

;ííc Grande do Norte ela 
,iá çr,t..á Xazciuc, U’o moví- 
ncni.o de cerca de Cr$.. . .

TUi.uisros re- 
iiot -

mo J
AggSfl .pergu:ucm»s : es ^ ;

mowroèlrc) podería bota: ; 
io os

■\r.inV. no í?ear.á. Pendeu a 
O bra  da:; Vrca^õ'» 
nortancia cio Orü

aíí a Jm-

Abrl%, Lincoln iUQumri  ̂
com um tire no peito 
parado . pelo autor Joh^ 
Wllkes Booth. no dia 14 
ab^U ‘ de (1865, durante um 
espetáculo no Teatro Ford 
nas Estados Uindos.

A abolição da eseçavatu^ 
ra, nas Americanas do Non- 
eustou cêrca de 500.000 vi
das.

Ao expiar o último suspi
ro, Lincoln exclamou. “Dei
xe-me que vou merrer*'.

je ,t*m,
!A  »u^4s«( « I»
gar, em compãhhia dó Fâdrr

thú f c t i l ã  A  fluvsflda^-llí

shsspî*—
yfsltanteJt ^odc^s. afUwar 
i»m. flSÂflãíúi wdnij*

M onteA^rolt flWó. «Avhlino
Monsenhor "Mulo Oertmciú

terno. ,tg|j|pppí%q <v (MggtdAqéL, 
Ó* claflSCi, p q p t^ , seipifq óe,

9t&Ê* « W n«ó 
qqrao Wuitrvpoeqt^ de iqepjp
gtas, exóticas como o cornu-

í m o w Í I W S W W r H U /
Mo» ãltS>qf.l|)a»4*(SV,l,>  ̂

coftuqflvam a «chegar ac 
4Utoridadesbu seusrepresen- 
,antes. O Governador Silvio

tnfrn Itoêíqiidqg^fl Mfio PAr^E-iuno.e o soctoUsmo, Os ope»

J'i'roquftis dd Estado ótugú-
vam gegfeedtotg^^- I  
ifttaas. t«rá avtstido n 
íesta que tocasse tao de per- “

cpuiO" Ajfltaj, jPfldre^Jl&igiuqf
do Gomes, Luis Xavior ou 
Costa, P^dre^ulfc f^areg 
Monsenhor Jufl^Bgjeng^ l>r 

fflRrett-iT da ^abcega,. Mànori 
i t  n t n -  Melo, Aiblr

NA PRBIDENCM CO

m m iL m h k &
DE$. CAM0S AUGUSTO ,

Na qualidade de desembar 
gador mais antigo n? Trlbu  ̂
nãl Regional Eleitoral,, ab
sumiu a Presidência daquela 

453.487.40. Còrte q desembargador Cor- 
lü i  Auguçto Calda3 da Silva, 
em substituição ao des. adal

éomo essa, dedicada ao seu 
\ r*garto cu adp Seçuramsn -
" ' ’ — , »,. ^

na-s: iff rires? Lstãu asisim de parabetut 
t(í que eles não ! ' is uma das obras mais ne- 

iam. Vrancamente. A cegarias pã--:: nosfos (Has. ! berjto Aznorlm, que termircu
! r seu mandíUp. .
! O Des. Francisco Canlndê 

uca- cie Ca vrai ho lambem pregou 
co- . hoje o compromisso legal _ o

Hntaa.pelq 1 m * p h » ..Q v n \«qp^ ^ ^ ,.M P* P^dre
Estado, J3». Américo de j ^ 0 ^ q ^ o , Padre Ismar

i^Iveira OoiiS» 0  flr.-Avcçbi“ :v«mahdes. Padre Lauro’ithu
to a do.pov^ i pò MetaBWiWWL P Mar- -  outros

^  ino Esmeralda dc Souza -   ̂ U
Dfntás». esteve , representada :ÇfMíQjKlíTRAÇAD 
pç!o Monsf^ipr £ auIo He - DPÇR4WA- . .». ■ ...
rctncip de Mekv que também : A c o n t e n t ^ operaria 
rdpresentou o bispo de Caicó :p|omovda em hotxtenagem ac 
4 - Jq,^. A ^ m o ,. Q ^öf^s^Q1- Mpnsenhqr Honqrio por tp,- 
Eç^rino Dh 40» «s Sindjoalqe de Mtociu
rotor dq Dqpi^tyqmito de oonsUtuiu um dos maiores a.~ 
^Uucaçãc oelegptj poejeres ao jqtu>tecimentos da Semana 
Professor Manoel. Rodrigues .Qs Sindicatos da Cidade, cm -

hcj-j* recurso
sentóhça não foi Just-a. E è) DERROTA 
prçeb» quo
de)hj. . :
MÇStofETA 
DIFIWUNIÍ

M ,
Al» oin,i du'vbla 

*? :oirer or-

h p n r ’. ,
Cullí’ LOÎTlO'.l:

teleryun:;
Itaim. 1 

Óicvaní 
'avião. A:na:Tcu o /cinte, 

aparelho ia fl.-roiav
^  de rcpcr.te. dcibír.L;:!: 

M ^to, CCtrc p a ra  a n o n a  e 
piíla no chão.
J Os de tetra j;cr?v:n';*i.t 
'que é aquilo. E eic nrãkn; 

mui ugturaJmenti1: “Senti
um médo atruz;.

E as carreiras -Ar da
no seu autonsovrt? Qu sz-t , 
um motorista difen 0
»_ ,.,.vr..i ,1 — 1 ■zes=

'"!i a"1%» * -1. -• t »1 r» 1 «21 r-* ?;î» T-
i V"1 *’ •>t ?" * ’ , 1 ,D
Pt-qdc Drmccrvf a Cristã»?

r>ty-».T as eleiça' ■ comu
■ - i ■ ,- o» ,.i em 31 da , 3 i îccatida-
/ ;. V enrir :îf, rrp.tb*:'xvani. A-
liaiil a ra ./- i“:1 ’ » .*1 , IIS one os
n a u: aï/a c.s snnirn n V* iv’c
a a:» nun: î loco ltd?>tîe.
E* pce; nãu caciaeccr

;iue 05 vermelhos tinham
seu ç. O, no Norte* da Ita
U-i» ■ V - Nã: resta duvirin. A es-
: i'»-;a v:-midha .) empa-
!i(è- OÎ'HÔ»• O po\a c.”và ce ni

! t'ma vrz nomeado i>clo 3r 
Presidente da Republica q .su 
hsí'tu-0 da- Jui? CurAoflío 
To* cano, ^proceder-Ee ã ã c- 
lelçàq para os cargos dc Pre
sidente e VicnPrefclfü "da
quele Tribunal na forma dbL 
Rcclmento Interno,

vgptqf mací**nf£* mgjs ,u ;^  
Vez g^ovaram que estão com 
V. Igreja.
i ■’ r
PAJgQllEmtAUí - 
MONSENHOR HONORIO

fgrmoso improviso cUfiniu « 
W t m  aqgu^tp^ nqbre . u» 
VHtflïiP ile-^rU^) naAtvrf« 
ßH>vam .boRtgn^gspdQÿ aûr.: ;* 
o Padre fjaurepttnp.e ç Moi  ̂
wnhor Heroncio, fgia^du eu1 

- nome üos presentes Joúo Fct 
nmides d« M?Hte 
r a Costa, enaltecendo as qe/ 
licludcs dos dois emissário 
ic. Diocese de Calco.

de Mfío par? C£®f»sentárlq. 
Estiveram presentee «̂« solc- 
.ridados o Desembargador Fb 
bip Dantus e 0 Monsenhor 
Juiio Bezerpa

11 <w —

EngqirAdABy - tertg» da
C^ande Semana com a gron- 
;dq proeM o d» dig. 9, seguiu-
?j.f! Banquete que as class.1.’ 
'vi#vrvadoras do Muniçioio 
pappararam ao seu querido ? 
òantr Vigário,

O jsalão nobrç da Prefeitu- 
ni/.-íHuicipal apresentava as
pect»* festivo e desusado, na * 
,/44«la noite. As figuras mais 
'.yqrresentatiYas da cidade ãl: 
.stavam para homenagear 0 
t »gario Colado de Macau - 

. .Sa-vrriote». advogados, medi-punhando as suas bandeivr*.; 
ao. lado 40 Ppyülíãq Naciomô 
dí>ix>is de darem um pas^io 
pa.as ruas da cidade, coiv-ra ;.>’(,prestaram aquela festa 
»rpram-se na Praça da St-Jt*n no da ÿua nresença c 
t

«O BAfiM O URA,.
,0  rir Ç)^ro rio Mnn

sonhor Honorio foi uma ve» 
a ade ira consagração das smv» 
■vittudçs e tios seus m»ren- 
menW. Ao lado das ie>!.. 
realizadas com tanto brilha 
,a piedade, destaca-se a pu
blicação da FoIiantcU pvepa> 
i*ada pelo escritor Manuel Pa 
dtJgues dc Melo que teve na 
sr. Manuel Justino Besiui um 
auxiliar devotado e um pes- 
^ui.sitdor consciente e segnr-j 
1a yua miflsíip. E' uni trata- 
lho digno dos mais franco5 
-uicomios pão só pela segii-

comerciantes, industr:-; raeça das ideies, mas jp-i 
>U;. famílias e cavalheiro*; •.optvibuição.aue tra*/ â h i «to

r t . 1 d? Paroquia  
eipx) de Macr-.u.

e do M md-

■'»roenàend 0 que 
;nc "Cl‘Ve.

cmr.unis ^  r^Cí0‘c -orporai e ssp ijü ; pciraca para

DR. JES5Í' D CAVMCANU

riKi.’BoiA'i m-HTiHT»

1
l/oasultorlç r ■'“ Ktro/U 

At. Dendi»lí'flt:i-'» 
Font

Fxpetticoíc ' .
i».< j4 ;-ís Î4 Wo'm* — .-V'.v 
iíiti»u«i5 da» 3 s/< 11 boríl»

- n

CíMoentenario (4

x^rc--r m 
í mas::uj,íil ia l  em svas múMiplas j íluâncía sobra 

inanii^stacõos, ton/ou se nr devido aa  figuras pro-
«stjctro para os eme s ? can jatadas n as  telas qusf p&-
ccini oat 
ria. ovo.“

:an
ocupações' da vi

do ve .ser djQt;C~ ,.1,,

! H lU

vi p‘Ot i/iiü soa 0 moraí: ds- 
vc- elevar-se ao rível dela  
■c; po.ií;iivo â~ nobres se; 
i:r; ,\ú ir.. Uru pova que t.:. 
rí us momentos do repeus» 
se ertroya a prazeres qut 
íeierr. o pudor, a honra, c. 
n.oral, divertimentos que 
nc csíuüem uma ocasião do 
pecado, especial mente pa- 

a mocidade, cerre o pe 
, ,*c dc perder sua grande 

ca v seu ooder.

A nosSit Acaüenu-.i ■ ■:" 
tras piomnveu. sí xIj  í* » 
Última, uma sessão o .-í: > : 
rativa do emci.it-ntíuvv -
publicação do <['.uv «nr . 
cantes da iítofatui/ bra' ■ 
ra. que sãu “O ’ Sn“. ) ' -
EllCÍltÍes rií' Criiv -. * '
naan". 0í* Gr,»*.,' .

Com pafi ;->: ; a: <. *
autorlüacír.s .... I ;)j
SííftS gran.í.'. tlivi /-.!.■ 
micos, pr»;fc'.'*.M: :;c’
taA, estudantf-í. ■-‘pho 
dido 08 trabolh»;« (* »/.' á '/ 
ricq 4c Oliveira Co>ts ï ■ 
(leotfl da AcadurtiJ i - 
or«4qr«s Cta tïOj: *4 »--/ : » 1 
vidpdOi espccíui* *- i ai- iíU 
ml fl, o# drs Ryim»i:/.<. \< 
nato Furu^ndei » a .<.n 
Furt^dp úc Mf-míi r' - -

quais gpre*ríHiV-nm : * »
ctoip* trabalho. ; • ,0
tie Euclid1 ■* »» » C» .1;... (

fronha. /■ . , ■
Antes (i-v ' - - ' -■ -

noite, o A» 'd  Ai I
- m. . ;

Uni# (|qf| SfUs mçtnbi; * ;
)>ar«c|óoj ivcnUnn-' .r 4 
Adfltllo Çamal u « .C >ni • 
Oi*«, mur du j »■to lm i>; 1 .1*,;
» • »'O • il ,. * » . ■ ■ .

ijr1 --î ïi "SSï c; "Oütorr:.

■; ’ .• •:

": .* » 1 i .
; '  C ■ ■■ .V-'M y

-;v -f ï.. . ■ ■ ; ! . Vjf̂ î
! - .;■ ■ - i.:i) .!■!

ieiüpii! Scares Fîïîü
A u  X C (.i A O ■.'

U . F lo r iane  Poisei« , M*-!
F' ;*,v \1 "<

C indiscuiivöi que enüe- 
:;-îc;:' diverfiinentos. o eine* 
:.q .'.iiquirm, r c r  tempt,-) 

";ios urna importância 
■.naxiiT.a. per inr-se Gstond 
:Jo a todas a? n0*0 0 0 s, Nâc 
■"i !'ib̂ 'o&*E-àno r-'O.stai q-: 

p-: ;>-;0 *
*'r j' to a.,-s: mm:
;*• i-f. do

1 ...- ... j . / .

"ooo i.narii.! 
do [■;. or.":; c;

.(Mr . ;
/•/me
oiîdt

ata

:.-,r >r :

a -i ;r : r-'-' - o r-
■■ ' , / r :d c r -  q u e  o '■
torneu. a forma ruais pope 
c r d r  rocrcocão não  so p( 
■a et: ricocr. mas para  toda 
,i ..lasses de sondads. 

N â a  iiu i ■ o i e  u m  m oio  nv

DR P E D R O  C O Ê L H O
' COcNCAÏ üntÉÙOSAS f  MfNTAB

r.iTHi .* Î)N41 t.MiTIÎRAMA
- .(jiçat . *lt Allrnado« Pl*>n»rln^tra) 
*»r*U ôe Vm IV

rGNbCLTAK 
t.i» U A* 47 boras 

: URpCLfORlO
:Uf JlbMipq. ‘W *!.'
Fii|ÉlCÉI.iKâOALT

-tadas nas tela: qusr pe 
lo près® do espqtàc-jUa c i- 
ncinaipqiáíioq e psluacir
cuiiítíuiicíu» q u v  o uoom pe; 
nham.

Q podei ao ememu pre- 
vaia de quo slv iaía per 
ni3io de imaq-em, qua a ;n 

’ teligênciq recebe com <jf£- 
gría e som esíorco niesm- 

■ se tratando de uma alma 
rude e primiüvG. desprovi
da de capacidad - ou ao rm: 
nos da desejo de jazer es- 
iôiço para a  abelmpão e a 
dedução que acompanho
o raciocínio. Paro n  loiíurc 
»' audrçãtc somo te- se re
quer um eslorço que, noc- 
petácnlo Cfnemaíoqraíi*':- 

d substituído pole proíe: 
continuado, resnlfanto da 
tuccssàc dp figuras icre 
faF. No ■rirorna fo'arío 
poder atua ainda rc'm 
or íõroa ecraup a miorvur 0 

lacão d.;c iam:? re 
muito '»mi! /• -» n- 
'lípiq u*n nevo en: 
ucão dramáí

O mtinicipio de Tqurus pclu í 
leccnsc-ãmt r.!o de IP50 se a- 
prí-sentu. core vinte e dei./, mil 
hnbitantes. E’ um dos mais 
ricos do Estudo, ymu rique
za, por?m adormecida 

A agricultura tem em seu 
favor a fertilidade dos vales 
e a pesca, uma costa aprpxi- 
>n».díi de 'JO quiloçr »'-irVS ^ãq 
rlqupzss juttm «is adormeci - 
cias.

A trai lição de suas remias e 
Izi*ivint»Js torr.a o Mimicipio 
iniiiín falado fnra tio Estado 

O coqueiral imci:;«í, sobre- 
< udo nas praias, da a Touros 
lauita atração. ...

A fonte terna 1 de Pureza 
, juua das huiez^s da toip^. 
Aberta na roelia. i». so»qijra 
;!c arvores, a aguo ê cristali
na . .

Ate?}? da tome de Pureza 
bb em Touros lagoas rorno a 
,io Boqueirão, com iõ quilo- 
:n, iros. seudufpceçkivcl a va 
rkdude de peixes.

As estradas dc rodagens 
i.èem contribuído pura me
drara .social e aconomica de 
""UrOfi, atudíAflq u tuicta m 

^eute ciu admintsli-adpi 
A cooptTftí ão federal ao or

çamento do Município, com 
a cota do imposto dc renda 
cambem é fator Ôc proyrcs^o 

A tiova írientução munici- 
qdotada pcl;» nossa 

animar
jO.< Prefeitos c Cornara de Vc*
i í idíc.-s i\ um l abaUm sce;ii-

cp., mçdiante pk-uos, aegunâc 
Us necessidades do Município 
■no qut di* respwito a sua eco

nomia, oyy problemas cU 
r-ohidv, dc educação, de assis-

I rtçfts
i t.i»M * :

tátivrsim e
íWs vales—A tiitè termri le Po- 

[ seílm e éeeliiiléa — 0 cupe- 
wrcas aérais — tairas antas

Fm vesper» tíe-eieicàu para 
Prefeito e Vice ̂ Prefeito, can

Itciicia. de transporte, dc i:n;- didataram-sc. dç ym Jado o s , riqueza aíí adormecida c con

. . .  ..î IV»»:
dito v do bem est-ar social,

• nov»incuto que sc 
huffendo no Município pari 
funduciuJ Çouperativa

•ú Jrçnte José Féhlba Sou,- 
.za, maço do iniciativa», e tit 
: reconhecida capacidade a  
trabalho, hrâ desenvolver c 
riquezas naturais dc Tour»:

Ao lado da Cooperativa e; 
tão as forçai matais c ryi. 
gitisus da Município para un.i 
ação de amplitude maiur. : 
que o fttnal Prefeito, «*, 43: - 
vcjino Rodflgucs, esta ajn 
dando, 0 que tambem se t

pera 
àor.

do futuro udini Lustra- ju tro  lado os rA* Frn nci-'C« 
F ernandes  C osta  c Jo.se i\ 
' in to  de M edeiros Dos 
táp em  o M unicípio  um a a»;- 
m iniiurução que despert.- .»

si’s Antonio Sevcrino do duna Touro - uos sells fírand»-.'
r - im  •» »*0SN lnO tms !?*>r ni'»» , U W«ãu *. ♦ M . I -11ml ht/>aK* V liivu -

&

( p id is ta ,'.’r7:?!’ i;' C'ihstituiräo. d»'V( rn-  I

• V IS IT E M  

i & r ó  k .  BHÂN0ÀC

*  B1 \  L  I A ï,

Av. Rto Sr«ncc» 527

Em fréntfl 00 Merendo
a w

A í inoniatOjTsJÍia* log! 
ment*::' é  para moraUa cbs- 
homems uma lirào cie cau 
2as que .iiistuist-i mais c.-- ■ 
oazm^ntc no beih e na n, -f í 
dc que u r,‘i ; " 1 ■ ■.- - yi ' ‘: - ' 
to, É. poia neccs- n  ; q »:1 : 
'.■moina, erquce-.Jo-s- ao 
',oi cia conciència cristo, 
dorx'' s^r t.;:n nv/io du d ' 
î'ïCrr.'T'-âo ,» ■ - }. • "v ..t;v

tf (IVi!/;vi. c, ■ «j '» t
XI. t;:i r:l)oa "VICI 

f.ANTd a iü A '',  de 2U (» 3íi 
l-Hvuigacáo do Sorviç-.j 
*in®ma da U O. C ).

■i 4^9 mtH * n«r «»i à 44» Mi■ * »>
i0 T 0  WHS0H MfNDES M I10

ADVOGADO

Av. rtfi
NATAJ-

F.-n*1 it,

3Eg3E2^
.... .............................  1

CARTÕES SOCIAIS
A t i p n ç r u H o  d n  C e n t t y  d e  h n p r e n s a  $  A .  

m a n t e m  g r a n d e  e  nana<fô i s t o q n »  é ê  c a r tô e *  
d n *  m a r c a s  P E L E  D E  Ç A B R A .  T E L A ,  S d À M  
F I M ,  H O Y A T , ,  n V O E N T *  d e  d i i* r 7 o *  /anui-
RftOj. j

Faça A a  encomenda de cartões na A OH 
OEM.

Praças çus desafiam <nmpetitore$.

O  R O M A N C E  D A  If íD IA  D I^Ç U I*
Quem eNCMn» para jornal tem de aproveitar qualqu- 

Hssimta qu« w ith » -ckwperfcar inierçsae entre ot: ieitp'f. 
QiU, termo* tie Qouwhtur. ho-e. o rom*mee i*.-
a india Difteuí o o sertanista Ayres Camara Cupha, fun* .. - 
nárip go Supvigu <i« pnúeçúQ aos índios, 0 qual yem d *- 
margem a amplo noJcíário ua imprensa brasileira

Dest&eado fim mn posto do SPI, na/ yçlvu-s. o b rrr * 
apaixonou-se pela india Diacui. no que fot çorve>piuuiv! 
NiteUvüí, òuí. um vomanee de umor. quí enlretanUi :r ■ 
leve desfecho simples e banal como outru qualquer i; ■ 
vnmum «ntre eivHizacios quanto mais entre indígenas

Muita gente que psa sa so/ facil caaw eiUrc hv*-1' 
iidmiva-M* com o desenroa r aes»'e easo. pois nele dá-.se ■ ’ 
•untiârio do que etHtiunien-^ ix'U^'im»»s: os indígenas ap: ■ 
vapi y rnlaee, mus os brun» os do SM desaprovam.

Mesmo so tratancio <íp «s^uihu tão ijarticulHr cc > 
o s te . p o is  e te v e r ía  f i c a r ,  a i - .m a s .  r e s t r i to  y t r i b u  d a  u u it- 
IJiecui, a sua rçptMTUssão 'c»hju 110 Scr.auo 0 na Cã nua / 
Ftd»'rai>. com discursos u, ioiosos (ias cjue sã».» favor:» ■ : 
u V‘iii;u> do branco coin a » uiigcim

Os etijologya dp Bav jo oc PVü? rç.tu auc futím* 
ser.tum motivos de ordem ? u. i.i! para se oĵjm»rt rn «o eat. ' 
/iipuanty o.s leeísliidores o; i *.em m»itjvf) para a proibi-,.-»■ 

tüquento  t» jjrjçessu 1 !i»,;,nça púiU U C, tlJ**OÍiia -•»'
rujíuiaeit(,Q çcuie dc tuãu etr n ã«  »» mrivo de Diuout luwiewta 

>a *ua dewHta om-v»r peri HUr a sua f«iioid*d*( ,qu* de- 
elarou somente achar no ai u» da virgem de "lábios do nu1 . 
p 41»  feiticeira Irpeetna (. .» romance d t JdehCíy... ' Não 
»nr neguem o direito de s 1 jpH/", foi o upélo angustio»'»' 
du s«»tatosta upúh tru« m* «■> d» rspt'ia da solução do seu 
proue.sjo ór licença paia o rasanu pU>. E eo> nWlo de iiia* 
queixas. Ayros vai denunci »■«it* »» p»ono diaboli»o dos «•U1' 
il;,iiiM.MW que fuvetn r»ui/% j> » t e»*'!:)’ a en tire  Atí iiltima 
çóqs Jú fizeram atw habitai t» .', da alocia de Katapalc^ isr » 
tn*o permitjio*» o oasatm 1 ». u  *;».'»» s*‘ complica, »’o«1 ■ 
todo caso de amor contrari uto.

Maç dtsto Uirto pod» emo* tinir conclusões, qpç bem 
druionstram u» coqtraa*en; »»s etes no^o» howcn* pubUcflS. 
Para a reailzaqèo óe uni » .»ppuito enW* um c.nnMaaÓ*> » 
UUkA uiditt «NM» «riMhW dill» laiodvs mjuttJic«v«4ft, COII^Mflf 
K»igíM8 ulã tie divflfgóiu iat nq'Ui«- c»imui m M^At fwm*« 
VbflAideraüas 110 Brtisil 1 ntrçiant*». muito ae Iríiballii"' 
ptra  ̂ Instiltiic.in do divn n a  c nnilUrt ' ftíTãMájH P°r -M 
«gütein pum anuliicto df » » »Oae*»to- ente*- rlvintftdti!». qtc 
»An tiabats na vk»lqçp»» d»* s »< : AM4*id»» do invlrlmoiD1'

P»»r quç, Phtfto. tuiit» aa(uih!' !'!ii tomo dc U!7t en» » 
gAH|lU> eltlr* KKhfl UMUfl t u n  LM’««H*o U ui ho* ee flOUMhl- 
f m  de quiMflOVr iMpedtme-iluJ lio» que, meus FHhOfD ii" 
ê f P  Nitt Mbvift, #t>r vflMtu a, 9M* »» wmmt è «ãai i  0*
‘ 1^4 UMRUi HpSfllf pefailtr I »»•'i:. f.tcl** i»rt» 4C>VUJI COqlV 
nus qrxnni** r iinuírn" è

o
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Rio, 90 -- O M SP CBVtofé «  
Ümwohi das aokjonaw que iiv e p  « r  
ierclcios Tirnloa. BwerSojar fa
nnbro e dezembro .con fpdosos

PARIS, 20 - Desabou nestu capital, hoje dê manhã verda
deira tempestade de neve que se transformou eta borfasca 
com teve queda de neve ficando quosi todas ae rua* cober
tas de espesso tapete branco. Manifesta-« deata forma 
um Inverno precoce com uma violência excepcional. Po>- 
este motivo a lista de acidentes provocados por derrapa
gens vem aumentando. Grande número de trabalhadores 
não compareceram ao trabalho, jà estando sendo empre
gados os meios para a limpesa das ruas .

afim die afio caírem em e
s correspondentes a no<

D I Á R I O  V E S P E R T I N O  

PrepriM odt do CENTRO Dl IMPRENSA S. A
ANO XVII N. 5.0M

NATAL — QLINTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 1992

Razoáveis as restrições 
mércio exterior — O ti 

— NâoSencoatrou
crise atual 

m ula exata

Outro aspecto da campanha eleitoral. O candidato 
rtpubltcaiiu ttvríglit rAeobovzer u  -íorioso nas eleições de 5 
de novembro) agradece a nvai-ão dc que iui alvo por parte do 
povu de Filadélfia e Pcnnsyívania. Eisenhoweir também via- 
jcu i«"' todo país utitizaiuht todos os meios de transpdVte 
junlamente com o vh-e-presidente senador Nixton.

A Constituirão Federal

Condena o abuso do 
poder economico
0 niooopolio Estai ;! de Seguros

de acidentes na trabalho
RIO. 20 — Procedente ..-í insttlütos em condições de 

henado, tram ita peU. Cmm.";. : com a responsatoUlda ■
:los Deputados o prt-jrto n í c:;\ pMí não se Justifica que
1 138-C 50. d isp o n d o  sobi'.’ i di-tcr.ciu o m onopolio . n ão
interação de dispositivo d:1* 
Lei de Acidentes no 7:ta0-..- 
iho.

A propij/ic.j-.o vj.su cxiin- 
guir o monopolio cU,. UnU- 
tulnces de previtlenria sociul 
que lá o possuem. de íazv*- 
opcriçcVs de soçoizos dc ; ■ 

no uu ocUio c- cai‘.co
lar o prmn d.-radn na ici 
31Î253 -- para r; ra.-nu-z 
ii! üp-'U'm; j: ; ilcs ,::nO'cs:v 
senivru*:' u ; ,i. u. ■ 
bciceei :• .u-S; ...mi; i Ô. ; ' ■' .
correr.eifi

Ir; mm.; -, i ii- d
o m môuv - 

<■ r uí nas  i1 -, m. J n-
aK'\ lí»'* Crí

a fim d' m.;e n 
it i lo r  por' :i iUÇihui' Cí)l;ilC- 
'»‘r o - p m ne  vi--;.; m- >"-i- 

on .v'lor n i ie n n u a r iü

E. a u i i im u  . ■- r'.’ï 11 p i í jd j . l -  j 
o 'Cpior. m- •

fõfS üu inirái-110 -. 0 ã "> ou - 
lliu t* do sr. V icen te  
io G aí 11c/. president-.: do F m -
dk-iitn 0" ■

ij.-! Kl ivxdbs ; C.ki ;.í. i .1 :.. .
> .... Cu R ! 0 d : ; i t jr O

K o. ‘o u \  i : i> M' ' -.-i
1 óiu.i ao  M‘,nop íio iic 

Estado

item aos trabalhadores a íis- 
::>lancta (pie êtes merecem 
■ião tenham capacidade fi- 
.nncrh-;: para assumir os rís 
■  ̂ da responsabilidade.
Ju'çu que até o inicio do 

...no de 1954, quando entrará 
■:;n víf-nr a cxclua.dvidude do 
- : enro de acidentes do trab.x- 
àk; o.> ín:>tiiut;)s estarão cm 

h oc.-. L-i trabalhar ni

-■ iav o iav e :  -tf !
' ■: e . - a-, u E studo

ou dsixaio no  e n ta n to ,  dc 
i V u a r  a  Oi'f*eo.sidade do 

huna.-uoo dos insUtulOí
O')'.: ut; proporcíont- os

necessário.*'

Rio, 20 INÈWS PRESS) — Reumu-ae a Liga do Co- 
| mércio do Rio de Janeiro, para examinar numeroso temarto 
relacionado com o momento econômico do pais. A tramita
ção no Congresso Nacional, de projetos de lei considerados 
Inconvenientes e mesmo atentorios aos interesses do co
mercio, deu margem a longos debates, em que se deu en- 
faue especial aos cases do projeto que uiminuiu as atribui
ções do Conselho de Contribuintes, ao projeto visando o 
monopolio esatal para os seguros de acidente de trabalho e, 
finalmente, ao que cria vantagens para a classe de represen
tantes e viajantes comerciais, A Liga estudará mais aten
tamente cada um doa casos mencionada, ouvindo, mediante 
enquéte, a opinião da classe, para dar oflcialmente o seu 
pronunciamento.

No decorrer da sessão, foi anunciada a visita do sr. 
Henrique de la Rocque, presidente do IAPC, que dissertou 
sobre o programa de atividades daquele Instituto, voltado 
atualiv.snt-c- para o interior do país.

COMERCIO EXTERIOR

Um dos temas dc g ra n d e  atualidade discutidos, e em 
que* sc cleteve o plenário durante longo tempo, versou sobre 
a a tu a l  conjuntura do comercio exterior do pais. Consta
tado. a  g rav id ad o  d a  c r ise  cambial e seus  reflexos nocivos 
principaimente para u i-omerelo importador, multiplicaram- 
Si as sugestões visando a encontrar solução para*o pro
blema . D ad a  a complexidade do assunto, apenas íol exámi- 
nada na sessão de ontem a parte relativa à exportação,

amanúo-se para a próxima reunião (dia 15 de dezembro), 
amnálise da Importação.

ORIGEM DA CRI&E ATUAL

A Liga entende que a origem da crise atual tem 
raipes no oyitrôle governamental do comercio exterior. Se 
íosfcem mantidas Dvres tanto a exportação quanto a impor- 
taçfio, não atingiriamos, talvez, o ponto a que chegamos, 
cabe reconhecer, todavia, que o controle oficial atendeu aos 
interesses do governo, necessitado por sua vez de manter 
uma corrente de Importações oficiais de custos crescentes”.

NAO ENCONTROU FORMULA EXATA
Em suma, o sr. Martins Sampaio não encontra, nc 

momento, a fórmula exata para solucionar definitivamen
te o problema cambial, e, por conseguinte, a crise do nosso 
comercio exterior. Na sua opinião as soluções defendidas 
por diferentes setores — desvalorização da moeda, criação 
de um mercado livre de cambio, retorno às operações vin
culadas. etc — constituiriam simples paliativos, não atin
gindo p enamente o sresuitados desejados. A restrição das 
importações, como faz a CEXIM, afigura-se-lhe, dentro 
todas as medidas, a mais razoavel, apesar de onus que acar
reta para o comercio importador.

— ‘O comercio — concluiu — aceita o sacrifício, 
porque assim o impõe a compreensão da gravidade do mo
mento e o eu desejo de cooperar com os poderes consti
tuídos” .

Aspecto da campanha poHíica dos Estados UoMml 
vendo-se o candidato democrata Adíay Stevcnson aoenà^dO 
.rara a multidão que compaieoeu a primeira parada de tftin  
especial de campanha. Os candidatos a vice - preSidetíeia 
também percorreram o país de ov? o, trem e automove) 
para levarem suas mensagens dirctagente ao , '"c. .

Inquérito

Revelaram a segreso militar
Mgação da Bomba de hidrogefifo

Bom ba de Hidrogênio

8$ Estados Unidos de posse da mais;potferosa arma
Esperam assei» a paz dasiaaçães—Supremacia martial e daniaia 
militar—Poder de destraiçásliegealavel — Dai sei em miniatura

ARLINGTON. 20 -  Os 
"Estados VniciOs î stão 

clcr.rie já fin uoníUcíui Ui- ia-
W

■li

\.riHÍ
** , 
1 'Ã " ' '

.  « -, ?:? *'I : » -3 5. 9 rdou com o parecer 
do M inistro

i i

h lO .  20 -  O M in is tro  ,íü Fnzcncíü su b m e te u  a con- 
:ídci\i*huí iV i-h a c n t in l  o processo no qUcti o p in a  por que 
> o p o r tu n id a t lc  niitis Íavoríivífl, q u a n to  as d iv isa i
- , ‘ ;'.os‘o  cutisotfitir p a r a  o I n s t i tu to  N ac io n a l  de
e .i’,.-.' e .. iMi.-aoáíj colecões c icn r if ie as  basicas  iv> 

ri- i ■■ mil cn iíC .ros . O chcfí* do so v e rn o  p r r -  
■ : : ■.-.- eiíü^oríKiUttn ocm  o p a re ce r  n sq u c íc  iuU
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**b.nibn. do in fe rn : ;” , *.i b o m 
ba de h id rogén io , m il  vêzes 
m a is  poderosa, q u e  a b o m b a  
a tô m ic a  o rd in á r ia .  E ' is to  o 
eme ndç  iiTi oa ç iê n t i s ta s  a- 
lõ n d co s  n o r te -a m e r ic a n o s ,  
depois  de t e m a r e m  c o n h e c i
m e n to  d a  p r u d e n t e d e c la r a 
ção  fe ita  o n te m  p e la  co m is
são  pTíveniamêiitiil de  e n e r 
g ia  ivòm itu1, ao  a n u n c i a r  a  
rea lização  de u m a  a r m a  te r -  
m rm uciçtir, qu e  r e p r e s e n ta  
tini passo  na re a l iz a ç ão  d a  
‘•Ir mba U”.

R eco rd u m  os m esm o s  o ir 
culos que  a  b o m b a  dc h idro- 
pónio. ou a bo m b a  d e  fusão , 
é r-)hsti ilida de  tinia bom ba 
niimTíca c-rdinárla. que  sorve 
de d e to n a d o r ,  ç de  u m a  c e r 
t a  q u a l id ad e  de h id ro g ên io  
hesado  td e iU m u m  e t r i l t -  
u n v .  que  d e se m p e n h a  o p a -  
T.v.] rh‘ explosivo te rm o  ir.iclp 
a r .  Tôdan as provas, sejm tid :- 

o bservadores  com pcicnN-s. 
si iinent í : t -m c c; r re sp o n  d e r
k iu sao  rio dcuTcrium  v do 
í r i i iu m  '.iracq.s _à exotu-ão  
d;, d e io n a d o r  a tôm ico ,

.1 nií/U i a tis. í pf.sl.a papi- 
Uil, mte a conu^ãn, u íiey 
peito tios tèrniOs velado' d;

z.ev e x p lrd i r  a  v e r d a d e i r a ,  no". Ish> p e rm i te ,  p o r  o u 
tro  iád;% e n c a ra r - s e  a f a b r i 
cação  em  série  de  bom b as-d e  
hifÍr. f:ênÍG 1 0 . 2 0 , tOi>, i 000  
vê2 PS m a is  p o d e r .v i  que a 
m n ís  m o r t i í c r a  bom ba a tô 
m ica .

Sob a s u a  fo rm a  a tu a l ,  e s 
s a s  b o m b a s d e  h id ro g én io  
são. de  acô rd o  com  In fo rm a 
ções co lh id as  n a  m e lh o r  íon  
tc ,  u ir .a  espécie  do ü av rôh is  
icrm o-gigante.» . cu jo  t a m a 
n h o  é em te o r i a  I lim itado , 
cond ic ionado , p o rem . \ c a 
p ac id a d e  dos p a ió is  de  bom- 
bus dos m a io re s  bonibaidex- 
ru s  ex is ten tes .

Os E stados  U m d as  fsp e  
r?m . com  çssa  a rm a .  m a n te r  
no  d o m im e  m m t a r  u m a  s\i- 
n re m a c ia  m u n d ia l .  sem cU ian
tc  à  s u p re m a c ia  <pie tn u n t i -
n h a m  no  d o m ín io  a tôm ico  
s im ples, e n t r e  1945 e 1948, ou 
s r ja ,  a n te s  dc serem  os s e r 
viço.; dc  v ig ilânc ia  ai ô.e-n.- 
m e r ican o  d e sc o b e r to  n p r i 
m eiro  exp losão  ah>mií.a rea-  
lixada n a  U n iã o  Sovíélicu.

I U  u m a  s e m a n a  su rz iu  pe 
>q p r im e ira  vez nos (urruiis 
d a  c o s ta  n o r te -u n u r ie u h í i  u > 
P ac if ico  a  n o t ic ia  d ' 1 nt 1 ■" 
f i / e r a  ex p e r iên e ja  cm Li.

A VERBA PARA

w ctok  com uma b o m b a  d t  
h id ro g ên io .  U m  m a r in h e i ro
(Conclui na quarta paq.)

W ASHINGTON, 20 — A pro  
pós ito  do  inquérito a b e r to
pela  C om issão  de E n e rg ia  A- 
tòm ica , p a r a  a p u r a r  t e  as

pessoas que  re v e la ra m  a  r e a 
lização d a s  p rovas  com a 
bom ba " H " v io la ram  a le; 
que p ro ibe  a  d ivu lgação  de

in fo rm a ç õ e s  sec re ta s ,  que 
p u n e  a té  com  a m o r te  os 
casos de v io lação  in ten c io n a l ,  
p a ra  p re  ju d ic a r  o pa ís  ou  b e 
n e f ic ia r  q u a lq u e r  p o tê n c ia  es 
t  r a n g e  i ra ,  c u m p re  a c e n tu a r  
que a s  c a r t a s  d a d a s  à  p u b l i 
c idade . anu.-.- do com un icado  
d a  C. E . A .,  p a recem  te r  
sic*o o sc r i ta s  a  p a re n te s  ou 
am igos pelos e lem en tos  das 
fo rcas  a rm a d a s ,  que p a r t i c i 
p a ra m  cias e sp e tacu la re s  p r o 
v a s -

Não o b s ta n te ,  sem pre  ex is 
te  a possib il idade  de ag en te s  
in im igos  rv-eoihere.m n essa s

Kova r e c e m p s s ip  k 
Governo Fila o ie s

cartas aiguns dados e inte
resses cientifico,

A revelação de que os Bst*-
dos unidos parecem poaolr 
a bomba “H” avivou as espe-> 
ranças doí aliados europeus, 
de que o governo deste pais 
se decida a divulgar qualquer 
informação a mais sobre A 
"antiquada” bomba atômica.

Os membros da Organiza* 
i f:n do Atlântico Norte (NA
TO) queixam-se desde há 
muito de que, enquanto lg- 
u n em os progressos atômi
co.' desle país e o seu papei 
na guerra futura, não pode
rão elaborar planos de defesa 
adequados.

Alguns militares norte-a- 
■rericanos, que se encontram 
na Europa, expressaram a eS- 
pcrnnça de quç o presidente 
!. ito U"eight Eisenhower ve

nha a levantar algumas da« 
restrições existentes, no que 
•: uie^rna ix revelação de, pelo 
n. enes, uma parte dos pro- 
fir'‘i'.sos dos Estados unidos 
nu cum^o da energia nuclear

HELSINQUE, 29 — O Pamnu-nlu fU
de a p ro v a r  p u r  1 1 1  votos c o n tra  Vü e m a  à  i qa- 
n ú m e ro  de mini.strod. Em  eu:, ' iq u in - :  ia &
h a z e r á  b ro v e m o n te  ui.ia nova  ro-cnvpoÿiçi.u ■.

ni ?.. : e. o
’iL vi.'î.n -o
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AÇUDAGEM
A C o n s t i tu iç ã o  E ed e ra l  d«- 

te rm in a  que  ns E s tad o s  do 
Pirltgno das F e ra s  re;;ervém 
3 ,̂ dc sun re c e i ta  t r i b u ta r ia  
p a ra  o b ra s  dc acudr.gem

A C o n s t i tu içã o  du Km (t 
'.’o N orte  riispoz suhrc <■ -m-;-.- 
tno a s rn n t .0

Um a lei o rd in n r la  vem t r a 
t a r  cio p ro b lem a , aqut n o  Es-
tiulu. fu á ,  liiii.i u ' i ' i i e i z  ’ 

eXCeb-íste
c> o rç a m e n to  dn F -ho i.  

l oiislgm» a verlm  Mus e i i t r t  
m m  i* s; t ,m n v .i \ erP.i na ' 
sc : pllca

1h  sultiuin  o Ciuvei it.toor 
e*1ít U^ni a p m p n n d n  a Mia ,i 
la i lacào  p a ia  eu -te tu  (1e >u
t . . ! . ., < < i h

i *i ■ * 11111 • ■ i; i * i1 - •
kiulllll .

ÍIAIA, 20 —■ O goverr.o  lui z-..nua. ,
C â m a ra  dos d e p u ta d o s  por Çua-t v 
pnr 53 vu tos  e n u i r a  27 r é a - i f . m  n j>u /  -> ô. !- . . , -
vado  pelo  m ii l i s t ro  d a s  !■ m a n c a s  qn, p;u;':1' . : . , , ;; : 
u m  a n o  as re.strições em viu i r  t r '-snehe  riu; ó U i ô t ;... • -

Autorisado o Apresenicr 
a  Asssmbióia
2'.: (,i . . . • : ■ .

n Mr. .-Líiei U: . I ' ■; ■- ó' • " V '
nança a I'-.'ffUX'' cus . a , - : .
liãciOhu! u.t ‘Jii'iT1 ■' "1-. ■ . fvira ,ifu. ■■ ■ . ■
..uniu.’ i■ I .V >■■ : ahe 1‘u u ’

Prestou Juramento o Novo
Governo
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Efemérides
Estaduais

I P A P A I  N O E L  D A
1

C A S A

OLINDA

NOVEMBRO DIA 20

1020 — Falece em Natal

da paroquia, o qual, íoi se
pultado na Matriz.

1841 — Nasce em Aracati. 
Jeronimo Américo Raposo da Ceará, o ex-presidente Fran-
Camara, .

1929 — Falece em Flores, 
o vigário da paroquia, padre 
João Clemente de Morais 
Barrêto.

IM A Z l

1835 ■ Tomas Marulho,
por questão de um pedaço 
de terra do patrimônio de

cisco Amintas da Costa Bár
ios.

lífM — A iei desmem
bra cio município de S. Ben
to o teimo de Goiaoinha. o 
distrito de paz de Santa Cruz 
o anexa ao monicipio do S.
J.isé.

1895 — Falece em Natai, 
_ Antonio Basilic.

N. Si do O ’, F a p a r i  a s s a s - j 1929 —  C h e g a  a  Caieô. o 
sina na rua dessa vila, o pu- 1 bí.spu d. M areo lin o  - 
dre A n to n io  G cituvj dc L ci- | 1943 * - Oidt-iiu-su u úiaco- 
ros , p r im e iro  v igá rio  co lado  * no E u g ên io  Sales.

í t

DIA 6 DË DEZEM BRO  PR Ó X IM O
AS 20 HORAS NO “CINE RIO G R AN D E“

2.° C oncurso dos B R IN D E S  M ILIO NÁRIO S  

1 0  B R I N D E S  1 0
1 °  — 1 Faqueiro de aço inox c/130 peças, em fina caixa de 

imbuía
2 ° — 1 Rádio “BEL“ de bateria
3 ° — 1 Aspirador de pó marca “Cadilac”, c/15 peças 
4 .u — 1 Fichário de aço, tamanho carta
5 y — Liquidificador **WALITA“ de luxo, c/3 velocidades
6 w — 1 Serviço de porcelana c/42 peças p/chá e café
7 ° — 1 Aspirador de pó marca “Cadiiac“7 cA s pecas
8.° — 1 Máquina p/fazer macarrão e 1 jogo de facas sueeas 
9 u — 1 Bataria de cosinha marca “ÇAURAÇA“, com 31 pe

ças, extra-forte
10.° — 1 Luxuoso Automóvel “AUSTIN“ A-70 <70 HP), Modêlo 

1952, Sedan 4 Portas.

B A SE S D O  CONCURSO:
a) Para ser contemplado com um dos brindes acima, 

basta que o número do cartão coincida com •  número 
da pedra que será sorteada no palco, podendo o porta
dor do cartão ficar em qualquer poltrona do cinema. 

b ) Se a pessõa não estiver presente ao espetáculo, será 
anotado o número do cartão premiado afim de ser o 
brinde entregue quando, posteriormente, for procura
do na CASA OLINDA.

c) MUITO IMPORTANTE! Desta vez o mesmo cartão 
concorrerá a todos os 10 brindes, voltando ao saco to
das as pedras sorteados, de modo que um só cartão po
derá ser contemplado até eom todos os 10 brindes.

_  d) O cartão servirá de SENHA para a entrada no cinema.
u s  is n n a e s  a ch a m -se  em  exp osição  n o s  sa lõ es  do

, “CINE R IO  G R A N D E ”
Lspeiaculo completo de tela e palco, com programas novos, 
sendo o resultado do Borteio e o*“show” retransmitidos nela

RADIO POTY
GRAVUlÚSO “SHOW" DlRETAMÜME CONTRATADO PELA

“CASA O LIN D A ”
NOTA: Os enrtoes podem ser desde já procurados na CISA 

OLINDA e no “Cine RIO GRANDE“

V I S I T E M  

TÁCITO A L  BRANDÃO

F I L I A L  

Av. Rio Bronco, 527 

Em frente oo Mercado
,;iL*

FEDERAÇÃO MARIANA
A Diretoria da Federação convia., , i ,

da Catedral. Alecrim, Ribeira e hanm Atlt, ,,
Tomenagem à nossa Excelsa Padroeira, amanh., as^st-r ^

' 1*0-'.■ t:u

-JC’Î

X Missa, ás 6 horas, na c ,itH n;i| < t,)n;;!ll(1<i

A f e t a s  B o c é a i s

*. u
í

*

í
F \ZEM ANOS HOJE
s ;-:whoras

Bcstu Pirei, c-'Mh.a d:- 
,'.r Alvares Fires, funcionário 
cio Bonco do Brasil. 
SENHORES

ianças
Q u in t in a  J o a q u in  a. filha  

úo sr. M an o e l  F e rn  
'.ïuedes, c o n s i n i g i v i l  em 
rtcciíe.

* Maria da Cer.- li
:ha do sr, Epitc.cio P. cap..

— José Auridan. fiíh ï du 
Francisco Cosmo, u:",;

! l—i* uj comercio nusta r
I;:

O svaldo  M ede iros , co n ce i
tu a d o  conte t r i a n t e  n e í t a  p ra  
ç a  e mvsï:. c o o p é ra t io n
SENHORINHAS j e no: so ccoperacor.

Rosa de Albuquerque Ma- ".MANHA 
ranhãa, filho do sr. o o pi d.*: | EMIGRAS 
Albuquerque Maren : ão h;- j Cicjtildc Veias, viu 
dustrial em Canguarcinmj  ̂; radeau Luís Viega. 
nosso coopération ! — Maria de Lourdes

Gilvanleo Luz. .ilha .'o 1 viuva do sr. O:*
Joaquim da Luz propriciarii, OH voir a Fernandez,
em Pedro VclLu í c.-tkc nesta capital.
JOVENS

Lauro ..Duarte F ilh o , filho 
do falecido Lauro Duarte.

Í̂ “A,., de PAIVA & IRMÃO
1 } j j | í \ Í J n  J AV OVARES DE LIRA, 105 — FONE; 1503

DOCUMENTOS PERDI UOf>

Na gerencia deste jorna' 
acham-se à disposição do sei 
legitimo dono vários doeu 
mentos encontrados a Av 
Duque de Caxias. Entre o; 
mesmos figuram uma cader 
neta de habilitação para nu 
torista, uma de reservista 
todos pertencentes ao snr 
CELSO FRANCISCO DF OL1 
VEIRA, natuarl de Nov: 
Cruz .

G U A R A N A ’ 
CH AM PAG NE

O  r e i d os r e fr ig e r a n 
te s  —  A gora em  ta 

m a n h o  p e q u e n o

“O CAÇULA”
ü h  t t iita r t ic a

D ep o site  R u a  C h ile , J 
106 —  F o n e  1055 [

I TENHA SEMP3£ A
MÂO UM L,M.Ẑ &irujtu\ ;

Procissão, aã 16 horas
Para a Procissão o txmtn t|f. m -ui.m , , 

Jatedral

EVANGELHO
FESTA DE NOSSA SENHOtU DA AI IU n^m  u  . (>

(S. LUCAS, II—27— '*
N a q u H e  te m p o ,  frilcvn J cmi., ;i(, ^

m u lh e r  e le v a n d o  a voz, üg íiieio da  m u H u ij j .  disir-lhè* 
3 e m - a v e n l u r a d o  c se io  nue  Vos troa:<(. *■ 1);. pr jt,,.. ( U( 
Vos a m a m e n t a r a m .  Ele p o ré m  di^se: Aí:íc ; i.av e i ru-
rad o s  os qui* o u v em  a  p a la v ra  cif- i>< ^
p rá t ic a

i
I Deixa os seguintes filiios: ainda: 42 bisnetos e 7 ta ta 

— ranelos.

I

S;A\:.A3
ï < !;•. filha do sr. ■ — Da. Maria Miranda Fer

: Mcira Lima [ natidos. esp:sa do sr. — An-
.hj r.i':5io comevcial [ t-onio Fernandes de Queiroz,

comerciante aposentado, re-

f>VUNS

a í’on;’ :■ r:ictor. - !%sirlen- 
■ c ap i ta l .

• . i r; :> \ m k ia n d a

• — F a ie 
.. .ii> U a  iG do c o r re n te ,

l ia ra s ,  n a  c id a d e  de 
-■■■ ■' Víí. a n d e  re s id ia ,  com 

'.a .: ,;aãü  id a d e  do 94 anos, 
iú v a  do sr. — G e n íp o  A l id ;  
h1 M i r a n d a , 'u m  dos compo-

Heliü Galvão auxiliar d:: | .entes do movimento abo- 
líaiataria Amazonas. ! .eiomsta daeuela cidade, -

ridente em Mossoró; Da. Si- 
idtazinha Miranda Mota. 
viúva do sr. — Cunha da 
Mista, resiliente em Fortale- 
:a; Da. Julila Miranda Sá, 
esposa do sr. — Tíburtino 
3á, residente em Sousa esta
do da Paraíba; Da, Elisa 
Leite, viúva do sr. — Mano
el Jiilíão Leite. Da. Lau- 
a Leite, viúva do sr.

Francisco Leite, residente 
nesta capital. —

Deixa também de sua des- 
>rn;lrm‘ta 19 netos, dentre 
os quais: Da. Leopoldina For 
iiandcá Martins, espe-sa cio 
sr. -- Vicente Martins Fer
nande.-: e Antonio Fernandes 
Filho, ambos do nosso co
mercio. residentes nesta Ca
pitai, —

Da. Maria de Lourdes Lei
te. esposa d., Sr. José Melo 
industrial, residente ein Can 

! vuíu etama, Maria Dolores
i Miranda Ltute. comerciante j per-ames dt. todcis aque!- 
'nc.ua eleiude e Francisco j uuvjrarn de su:. cunviv. r.i 
Miranda Leite, lambem resi 'luranic a miiu lubcrio.-.a vi-

Fodro Salustiano Dantas — 
O munícipio cie Currais No- 
vpv perdeu uma das suas fi- 
gu;a.s patriarcais na pessoa 
cio venerando senhor Pedro 
Salustiano Dantas. 
no sitio de sua resldeneia o 
sepultadn no cemitério des
ta cidade.

Elemcmo de projeção pela 
rua vida coroado por um 
trabalho honrado e consiru 
i:;r. sua morte foi muito sen 
* ida não apenas pola sua 
« xma. familia mas pelo ;íran 
de circulo de amigos e ad
miradores. Cultuando as sa- 
uradas tradições da sua fo
rni ia cristã, lesou aos seus 
descendentes o mais vivo 
tntimeniv de piedade c- :f 

i.'or ao proximn.
Casiido t*m qauruui nnp- 
(^asado em quarta m:;j 

i'ande mmirrn de netos.
A ia m t l ia  e n lu ta r ia  A O íl-  

,'E\I faz  c h e g a r  s s e iu id o s

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

I DA A ORDEM. (

M E R C E A R I A
V rn d e - s e  u m a  b e m  locali. 

c ad a  cm  p o n to  de e sq u in a ,  
n a  R u a  F e r r e i r a  Nobre. 1421 

- (B a i r ro  cln G u a r i t a i .  l e n 
do tu m u d o  p a r a  m o r a r  p e 
q u e n a  ía m i i iu .  Ü in te re s s a  
riu p o d e  p r o c u r a r  o p r o p r i e 
tá r io . Sr. Celso  G o m es  Vidal. 
no m e sm o  local, a q u a lq u e r  
h o ra

Balancete da Tesouraria, tlc dia 1 de Nnifmhro de ir  1 
RFÇFITA
Saldo anterior . -SM «s | ;n
Receita de hote 26 c,;;/.,;

D E S FE S A
P a g o  p e sso a l  * «C
íd e m .  p ro cesso s  r.un-.nu'-.- 1 ■ •:

■ çí;

No B a n c o  do  K. G. do  N orte :
0 C. c jn r ú s ..........................
a u n d o  e sp e c ia l  d e  C u h au n c i i ic  
Lm  cofi'M .

3.168 
12 r>17.7é

4!ri 3i3fi(, ' lo  2 h».;.ii

1'j52
Dirutoru' v,i\ .Muu-cipiu (-n:

Wilson G:*h.m d:i t itM;i
j " í  s-.uui.::.. a. i

\ I,.. r  > . :
João Ferreira :!r ■- r... 

D ire to r  d,; 7 . . . .

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(SOvairo)

M C a s a  G o m e s
f ’1 *» * ï % — ’ * I
V.M-íA ■- í s  < )

A V ? S O

d e n te  n e s t a  c ap i ta l ,  e m u i 
tos  o u tro s  re s id en te s .  D eixa

■;a no n iim ic lp ío  dl- C r n
*OV*OS.

A r  ‘,;n 0  eu e  : ■ .
! h't.n r .leni eia . que. e-;v . :. i u-5-1 
dn si-a ;.s ' n.* ‘ p1» ,;p i . -
e co  is  t;-cid:,.s. p r o 1;.- .> - .ne e p
e iu tio . a r t i u u  s r n je n  :
oCVei'o. 2G2

Impureza; |
E L IX IR  I)Eè N O O t M R 1  j 

Aux, Tk*v±í ^íríliR î

C' jR. VC' AS

O S R N G UE F' A V T D A
'i  RGi r  o  s A \ r a  f  n i  f r e f e r e n g Ia o cstom agaj •ci:'.

.T
Ce

1 v í

I
I f

VICENTE JOSE' TERTULIAN0 FERNANDES
MISSA DE T R IG  F S !M o  LIA

i iïKNANDFH ,v t'IA [T|)A . ,
S  e iu irn ., e tr< lie.M--. jiar.i a^sis lir^P l :i ■ n :.- - : 1 fin ï 
• î - \ i

1NOLBNSÍVG AO ^UGANtnSfü 
REUMATISMO 1 SÏFUJS 1 !

AGRADAVEL COMO C.M LICOL i 
Tome o popular depcratlv« çooe- \ 
potto de llERMOtKNiL. SAM AM ; 
UALV NOGltlUA, FF-OK-PFK , 
DIZ. SALSAFARRILU A e ocfrG j 
oLautaa medicinais de alto valut ; 
depurativo. Aprovado peio D.S.s.F i 
cem* medicação aux'Har oc ira* 
ïamerto dm Sifftf* e Reum^^um«  ̂
------d» me*n>» i*rl«e/» --- —  ;

\

p. ae tnt--

T/

T*î * '

\  It ï s  T V A ’ . U N O  S 1 1, \  t
\ * t ' ■ * \ , t . "î ‘ Mil AT*4 ' * ' ■ , . I I • > 1 , 1

■ i'. 1 : : i
: GJ * 1 f il : Í h \ i S i’îv ,

‘ 4 I '
‘.4 ■ \  ' 1 • 1 . . i . .  j : . .

Sri
i

1 f . > -1 e ,1 {■ :i.i G ateflre  -i ‘V he  --,; ■ -ie . ; .
1 - •• i h: - M c-, : i - n , ;.
*>'■" - i ■ 1 D 'ENTE JO S E ' T i L I A S ' «  i j'.
'-Lî.-v itiiieha. no Rio ce Janen * a :':i de lju’u 
ùilmvi 1 i-:n. ; i i 111 p.: : ! e

p A M ErïC A N TIi. T F P T l ’I î A \ n  VT}i >■: ANDiL 
ie *ri viti , t m ■ u > an  ijiii ; s f* f ’a p a r a  . ' 'iut k ct '

MUe l l U i l h i i H a  Ct'-îcbl .il  I i;i , - 7 P ■

! ! ■  ̂ ia h'-i: ■ ti . . . j . ; '  fT
■t-î-'it li'p u Li'antle a iio iP 'î- ,! . Lui etM. Î>| t Ui.

S  u ■ ‘P -h' f ■ VltT.NrEJ07.:V î'LïiTL L1ANG
Dl.H, Lheclriij lui Rio de J a n e i r o ,  a 23 (!<- O titubeti
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Labim/UFRN

A OEtHUt
■ n a «

U u iu tetein , ! •  de Rev

C a m p e o n a t o  C a r i o c a  d e  F u t e b o l
CÉtiw te cMwiHtes ite ï & tete t mm

P R O F V S S IO N A Ift

1, Fluminense, com pomos petdKlos 2
2, Va«co do Geitis . . .  . , . 3
3. - F lam engo........................... . • t *  • < t .  6
4 Bangú . 7
l>. • Bctafogo ............... ............... 11
ti — America ............. . 13
7. — Olaria . ., . . . .  14
b. — Maduelrra . . ........................................ • • • T • 16
<1. — Bonsucesso e Canto do R io ................ , ,  , . 19
0. — São Crlstovão .................. ................ 20

A S P IR A N T E S

1 Fluminense com pontos perdidos 
2, — Botafogo . .................
3 -  Bangu .............. ..................
4 - Flamengo c Vasco da Gama .

fi
Æ * <■»*»*• * o *\ h r ' i *i4 j\

- n t U V t n M  V  V  4 * i -  v  t (

-  Olaria ........................... ....
-  Bonsucesso e Ma dur eira .

Canlo do Rio . ...........

JUVENIS

Bangù (’cm pontos perdidos

F A I X A  A Z U L  

é

Bealmente «  melhor 

Cerveja Brasileira

L E V E  —  C L A R A  
S A B O B O S A

A MOCIDADB NA ** FMTA PA 
«A O P R A Z O , MAS PARA O BV
aol Sm o. V*. atuindo aetiérsni. * niiamus

A r t !  M S e !  F U  h a

FLUXG“SED ATI IV3
A W I J I B  EVITARA XMIRH 
â U T U  AS c ó licas  c m o t A i

funçÓM. FLUXO SKDATINA, |d a  
■mb cobrtvtbAb «fleáala, é e i t t t  

I C M t t l O
DEVE EER USADO 

C O M  O O N V 1 A N C A

lima justa h o m e ia ie m
G v R H c in U e  S a ra iv a ,

Há muito tempo que U | ção pelo trabalho obstinado
.  , . .  __ ______m__________ * * . l  » 4 1  L a

p r e n u n c ia  u t tm ir a -

e  o  J  i

Uatinte As 16.10 •  Soiree As W  tuff*»
L o r e t t a  Y o u n g  — Barry S u l l iv a n  —  Brm oo C o w lin g  m s

C A L U N I A
Terror, Alarme, Panlcu, Ixwpnrava aquela carta fatal» prova inaotUmivel 

de sua culpa .. CALUNIA, película de forte Intensidade da Metro.

2, - Fluminense e Vasco da Gama
3 ~ M adureira.............. , .
4. America ....................
5. Flamengo o Botafogo............
6 — Bonsucesso e São Crlstovão .. 
7. -  O la ria  . .  . .........................

«
-7
ft

12
1621

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M E  D I C  O  S

DR. ARISTOFANES 
JORDIO

ESPECIALISTA

iPiàrM linteruriTO de »perfelço-
«m ento em SSo Paulo, sob a 
d irecto  do Dr. D sute Pazzanese)

T ratam ento das doenças do 
Coração e Vasos -  D ococu

I n t a r . . . .

8LER0CARDI0GRAFU

Consultas das 13-3# horas em 
dian te

Consultorto: A r. Rio Branco 
u * « 4  — i .o  andar — Edifício 

da Casa Ato — Fone: 2í?>2 
Reeldencla: Ru;» Or. Manuel 

Dsnta», 398
Esquina da  A r. Flortano 

Fone — 3<S7

DOENÇAS n O  ESTOHAGO 
INTESTINO FÍGADO E ÇIAS 

ML1AKEB

Dr* MARCELO A . D i 
CARVALHO

J&-Awl»tent© da Faculdade de 
Medicina do  Recife

TUBAGEM DUODENAL
Exame Mlerojeoplco da  Blle- 

Frovaa Funcionais

CONSVl TAS : dno 15.30
•■liante

CONS. Pr. 4nftn Marla M — l.o 
FONR 107X

RES. R, JunüU * 504 — TIROL

DR JO S r ALFRAN
CLINICA MKDIOA

Pele — sím ia  e  A lerfla

Ex-imçjjrtfRV da Clinica Dcrma- 
to -s ifü o sran ca  doe Freds. EU- 
moc e Silva c Armiolo Fraca —

— RtP

Ex-Interno do Serviço de Cli
nica Medica dos P ro fs . Vlolra 
Romeiro e J o io  Albvqueroue

— RtO

Dermatologie*« df* Hospital 
Miguel Couto

Consultas

Das 14 ás 18 hors*
Cousultorlo — Ar. Riu llrunco, 

639 — 1 «

Rcsldcncls — Praça Pio X.
320 Fone — 1374

T ratam ento  l i *  F ra tu ras 

•
Correção dos Defeito# FUew 

CmiRQIA
DR. EUDES C. M O IR A

Bx-interno do Serviço de C lrur- 
Ki4 do Prof. Sarros Lima — 
Hasp. Bto. Amaro •  da Cll- 
Tttr» de OrtnpedU e cmirr^A 
in fan til do Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

das 15 às 17.36 exceto sos 
•atado*

Conal.; Av. RlO B nnoo . $98 I o 
•  andar — sals 1

Reel den cl» Rua SertdO, <79

DR. J . A . DE BARR05 
LIMA

Sx-in terno  da  Clinica Uédlea 
da Fac. Kite, de Medicina e do 

Pronto Socorro do Rio de 
J  ;inelf o

toraçfto — Vaso* — Aparelhe 
Dlücetlvo — Tubacem  Duode
nal — Reumatologia — fïU n- 

duias EndAcrlnas

üonaultorio — Av. Rio Branoo, 
683 — Salas 3-4 

i i  terças, quartas e sexta» fe'- 
ras. das 14 6a 19 haras 

Reiidencta — Fone.1105 — 
R am ai 108

i f

Clínica de crianças
-----  DO —

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

Consultorio e r raid m eia :

Rua Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Feme <— 1832

CiutsuKas: 10 às l l  e 15 A* 18 
boras

DR. ITA10 CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA
f l

OTO-RraO-LARJOOI OGUSTA 
DO HOSPITAL "MIQUEL 

COUTO"

Ex-Interno do Hospital Santa 
Isabel (Balua) Servlco do 

Ptof. dr. Carlos Féia

CONSULTORIO:

Av. Rio Branco, 598 — i,® 
andar — Sala 7 

Dac 14 — 17 horas 
R esident!»: Av. Rio Branco, 

874 -  Forte 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESFBCIAIJST A

VUs Urinarias — Protolagla e 
W ills  ;

Cura Radical das hemorroidas, 
v a n s «  e hldroeelos, tem  ope- 
riiçio e sem dor. Doença da 
m rlra , privititt», vPSlcule, eeml- 
m*la; bexiga c rins. T ratam en
to rápido dos urot rites aguda» 
e crOnlcas e sua» co m p lica tes . 

Perturbações. Uretroecopla
Oalvruio Cnutrto 

Das 15 bora* era diaut* 
Consultório: Edlnclo "Nova
Aurora,'* Rua Dr. Barata, 241- 

I . ú andar. Rcsldencli: Ru» 
ApOdl, 377. Fúns 13-80

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR- OTTO JULIO 
MARINHO

Diariam ente das i5 à» 17 huias
CONSULTORIO:

Av, Rio Branoo, 589, 1.® andar

DR. MACHADO

DOENÇAS MENTAIS ■ 
NERVOSA»

CONSULTAS BM HOR ARfO 
PREVlAUENlE MARCADO

Consultorlo ÿ Restdencta: A6SÜ, 
419 — Fond, 1384

DR. PAULO SOBRAL
Da M iter o Id ads 

Clcco”
' l u w t o

Ondas eortas — Kletro-ooagu- 
laçáo e B isturi Kletrlco — 

Partos e  Doenças do Scenhora*
Consultório:

Praça Jofio Marla, 74
Fcne ■ 274t>
Roeldencla:

Av. P ruJenre  de Morals. 743
Feme 3587

Consul Us 14 Jjortuf em
d lan tr

NATAL — HJo Grandi! du Norte

Clinica de crianças
DO

DR. MIRABEAU PEREIRA
Médico PuerU’ultor pno  De-pnr 

lam ento  Naenniftl (la Crtnnça 
t'onK-.liono: R cá ru sses C al

das, 86-2 ° And.

H'-h\ ï- irlfi : JT ' ! '  S ‘'-fi ■ ï >' 
!&4 ■- Kone. ?! ïf-

f i r J l l L l !  Ü'- !‘ !** [| r 14 as 
1Í Ld'ft»

DR. GENAR0 FL0RI0

Cllnl.-s Uv.dlea du «dulto e da
erljitiçji — Do-ii ça« dç senhora» 
— Piiyto» — perturbardes da 
G rav id e  T ratam ent j des 
variées — Ondae C urtas —

LLLI Ri iCOAOUI JtÇAO

*’f ns'ilti'.iio e ri-Blilrnrta — Av. 
üio üràiico, 76" F oup: 3417 -  
HcimrtO: 13 3*1 iir>rsJi. fro d ien te

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

Fi-UjllfálOflíta e Obstetra do
•1 C. Afr do Rio de Janeiro 
Kx-Chefe de Eqotpeda M ater

nidade Clara B t ib iu n  do 
Rio de Jabelro

Ctr';r^l0 - Doençii» d&a Senho- 
rfts _  Partos fiob Analyesl» 

Consultas — 2,*^ e 5.®* Feira», 
do» 14 13 bori*fl — Babado».

(!ní 9 S> 11.30 húraa 
A í, Rio brituCO. 883 — 1,® 

acK,’ t  — Sai» 1

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

Tratam entos t> Operações das 
doenças Auo-Retals — Cura 
radical das HEMORROIDAS 
»em operação e sem dôr — 

DocbÇas de Senhora»—PARTOS 
C ona.: Praça Augusto 9e7*r£>, 

250 — l.o — BíUa 108 — 
Fone: 1025

De 2 á» 5 dá tarde diariam ente 
Residência — Rua J o io  FessÕa, 

348 — Fona 1833

V I )  V í M i  V ! )  O

DR. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pedlstre e  Puerlcultor d* Ma

ternidade “Januarlo  Clcco" 
Ex-tnteroo do Hospital do» Cli-
ulraa da V’ntvt.r£Idade da Bahia 
— iCiiDle.t PediBtrJra Aí Mica 
e lítwten* In fan til dr> Prof, 

Hoaannali de Ollvt.lra 
Co)tóu;torio — Av. Ftlo Branco. 
7’.;7 - I 0 iu.diir — Ftijnj: 19-CÍ2 
Da» 14 /U ) i horas — Ndiriclo 

fUín In - DaiiUt»
Re»l:U'0 ":t Apoíií 712 -•

ír.i.o: 29-02

AI»VOtiAf>rt»

DiAlM A ARANHA 
MARINHO

U-
M.f tii.

I'; .iiit*:.!e dc 
I nr, — lA-.'w

DANTE DE MEIO UMA
.Ke.idAfida

Trr- ■ ‘.f.o At
l>.i ; ï 1 " I 

s  * : m ,

Rua Klunann 

!» ique 8e f'a-

! r(

JONAS GURGEL
I 'R ilM IliiV U m

' 1  ̂ , A if A 4 î ' tH ti -
• H » t  I »  r 1 * n i

T 1 1 R

' R É
4 I A h - » I

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVi-KlAlX)

;... r .  rt<. Hua Acre. S3 " r 
atiiiBr n-. . Sc FONB 
rto#Ul^u,-!i, liu a  Hilário de 

OiHivAa K8-»n 3U2
PONE 37-400

RID D l ,fAT?RUtO

BEL. IWERTON DANTAS 
CORTES

AUVOOMW)

r. . r.h'iilo At DiKju« da *‘t  
i > ’ 4 iff*.

jut  Kti..- 1] rn
,i, !« P ** I ra*' t 4 • l

ALVAMAR FURTADO DE 
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nOKNÇAÍt M87;TAISE K NL" O'IA ;
kLà- it.tei im (tuf mucuMo da 
i tut ica N i'üarl'ii-.i da Faru 'da- 
óe de Mertlrin,* dá rm re r i lr lid t  
da Há It iá e oo Hospital l u l t a i c  
Moreira — serviço de Asvlsten- 
r it  a Piiícpftia* da IJahL) 

(M rd'itr AsalMente do HO*pifai 
de Aiieiudo» de Natal > 

f ’ii::.'.'-:iT'‘Tli* — Ruo fli-neral
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e buemiMAíU que vein 
do em nossa terra a figura 
dinâmica do Sr, José Caval- 
cftfeti de Melo, que acaba de 
receber uma justa e sincera 
homenagem por parte daque 
lei qne estão mais ligados as 
suas atividades quotidianos.

-a HwaoHíw ior
4 V » V  H É ifV -  J t  4 V * S  V I  ]  “ ■

nallstas, poétas, cctmerclan- 
tes. funcionários públicos cs 
tiveram reunidos, no RIKDË 
BAR. levando um preito ri? 
gratidão c reconhecida sim
patia ao homem que iúeali 
zou o Clube do Rádio-cma- 
dorlsmo, em ilbssa capital, 
pondo esta agremiação num 
lugar de destaque deflnldc.

Em meio ao jantar, que 
decorria na maior cordiali
dade possível, pediu a pala
vra primeiramentp o poeta 
conterrâneo Othon Oliveira, 
jornalista, rádio-amador, co
merciante c uma das üeura? v ; ! , 
mais representativa do nos
so mundo social, qúe enalte- 
reu o trabalho fecundo e [ 
prestimoso do humenazeado. 
Referiu-se ás atividade.- cons 
antes do Sr. José Cavalcan

ti de Melo. cm nossa capital 
relembrando que se não fòra _
?le nada haveria de ivdio- 
imadorismo em Natal. 3ua 
vida de eronumista, na Cal- 
sa Econômica Fçderai; sua .. 
?ultura na vida da Rádio C 
?oty S. A.t seus ç.nhecimen | 
os práticos no setor do im- fj 
prensa, dando-nos brilhan
tismo nas entrevistas e en 
guetes do “Diário de Natíil” ; 
àeu valor pessoal, enfim, cc- 
mo radialista, escrevendo, 
-livulEíando. aparecendo co
mo eiementn de primeira li
nha.

O poeta Othon Oliveira 
usou de uma linguagem cla
ra. eficiente, relembrando 
em suas palavras justai e 
sinceras a figura exepcional 
daquela que ainda terá de 
muito produzir para o bem 
eumum na família norte-rio- 
(írandensc. porque sua capa
cidade vai além do.s limites 
do homem de ação.

Francamente, deseonhecta- 
nv i ; antas realizacõe.? do 
homenageado, c, sc nãa fòra 
?sta festa intima que tive
mos oportunidade de assis
tir, por intermedin rio nosso 
dh'linto amigo. dr. Fcijó de 
Melo. tais realizações conti
nuariam na obscuridade, co. 
mo para muito.? ainda per
manecem.

r!' de ni il li'.’ (ini- til! *04ta.'> 
ü?: in s ti tu ições  d o que Ül/ 
p a r te  o Pi1 José  C av a lcan t i  
rie Meio, iego «ípavccom 
f n u n s  rir sue irrariiacim  í*-- 
eumíii e eu ip ieenderio rü . h a 
ia vista a í ‘a i \ a  Ef iiuaY.i. a 
Kedf'*ah n iuuor do  R ád io
AnaujiiriMr,''. o IOián.i u<- 
KaUil", a Rõiie PiU. V C7 *1 ■ ,
out.ra-í Iwnv.s ra iVHui(.’>'- u* | | 
menor imp liuorin ■■

Ouïras ej'.ulorf !í';: 
d a  p a lav ra ,  c. r-ntre eles, 
queremo;-. estacar o imi *r* * 
vLso do c d .  tjlLssf  ̂ Cav.dean* 
ti. Chefe de PoLuua da capi- 
tíd. que reiemtireu a vida 
militar do hou. i-.Vo ad . 
dando VPidáUèiru beau rit‘ 

j disciplina of ni ro : ter a ri.'.
; Oitï.crno. como sold ado. cnbo
. - l í f;;* dr11 ile'!iC1 n .s f1 )l< ■
enpeu coin i f íd U".!haMi Cm." 
de btasileu" - bïni>rjii-e- 
.svlj tà'Vel

Tain bel il ■ 1)1 M’ UifO.e"
Mlle lOUllieel iM’. "> ' ‘»Oin "i"
,licit de  r>'i 'tnticclriefl m " 
los de h ru n n n  de cicncla i- /
,!>■ tmprovi-D ntu dls.ni.'"t 
, vri orli 'tud  iilpolerfii 'iii, lu 
1, U i 1 inJ ’ n  i i.nlc ao t h -tne
, , iI ‘ I , ( , , : i| . I . Il - ■ j

H O J E

15.30 e 20.00 liorm*
SABir, JtlNE DLTREZ « CONRADET VHDT

0  ladrão de Bagdad
Bravura! Romance, Ação! Um dramá d« aventuras repleta de iaeditlm o  

que vocês vão adorar. _

S ã o  P e tirü —Ht#|é
Somente às 20 horas

Senh o r  aso e estalagem  m ist er io sa

A MAGREZA, O  FASTIO  
A FRAQUEZA, A  ANEMIA 

D esaparecem  rapidam ente com  
u so do

I O D O  L I N O  D E  O R H
OZODOUNO DE OBH FOBTALECE O  SANGDE. ENGOBDA E DESEHVOLVE

1—-—— AS ENERGIAS -■ 1
VENDE-SE m  GARRAFA OU VIDRO — O  VIDRO CONTEM MENOS*

A GARRAFA CONTEM MAIS.

" h ^a r Tm ^ n t  O  B

í í r * *B O H N
Para Igrejas, Capelas e 

auditórios

Com diversos reg istros

H A R M O N I O S  
P O R T Á T E I S

Fornece m edian te en co
m enda, a  firm a

( A l t  L O S  L A  M A Ç

R u a  Dr. B arata, 233 
F on e 1159 —  T eleg . 

CLAMAS

NATAL — R. G. N òrte

OSCAR AMORIM, COMERCIO S A

lEál U PKA/l.K PE INHlItMAli A SEUS AMIGOS F 
FUFCLTZf S t ;n  AÍ ABAXI 0i; RECEBER t il DOS AFAMADOS

GRUPOS GERADORES CATERPILLAR

CO SV IU A N U O -O S. EM (* A H ÍH tL .M l AOS > E SH O R ES PRF.FEITOS 

M UNICIPAIS, A \1H L M  Al‘IÏE C iA -i.0  VA VOSSA EXPOSIÇÃO A

,ÏÜA DR BARATA N .° 205 

K A 1 A  L
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u t  os (  M m ti

; h c c í u  I I
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• I..I i: uii'1 i t

A Dlorrir itr Caícê, *  flçr. 
i viço dr AvistancIn KatmJ r

j I Srrvlço dr fulormação Agrl 
‘ jtoin. promovendo * BR9VA-

\ i- V M  RUMAIi n p tfin l o
M «r«-< im^iii,) terças çA

> i ,!<■ in*to testadoi
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OTTO GUERRA
Por mato d* uma vez temos noe 

referido, nesta coluna, ao jornalista 
âoata Porto, colunista do "Jornal do 
Comércio” do Reciíe,
, Ainda ha poucos dias lemos um 

dos seus magníficos editoriais, com o 
mesmo titulo que encitia estas linhas. 
C^ptafthtav* o articulista uma dedara- 
4&o do prefeito do Recife, ar Jorge 
Martins, a propoeito d0 fato de ter a 
ariecadad&o dó município descido a 
‘*^kdleee alarmantes”. »Fato idêntico 
do <$ue ocorra com Natal».

jA causa, multo naturalmente, ó 
eSpUcada Jpelo Jornalista: náo tenor,- 

havido produção, o comercio se ressen
te, diminui as transações, a arrecada- 
çfto publica avJlta-sp.

E qual o remo d to? Também è sa 
bido o que fascr, mas em geral não se 
fãs. O jornalista aponta: por termo 
aos gastos excessivos, apertar o cintu

rão, instaurar um regime de austeri
dade na direção tía coisa puoiica, sob 
pene de se arriscar até a parar a ma- 

^qulna administrativa. (Fm Natal, em 
«M o.Festoa .tem havido arrases».

E sem papas na ltatfta dia multo 
bem Couta Porto: "O firtcuttvo pr&ci- 
sa forrar-se de uma coragem sobrehu
mana para resistir ás tendências eiet- 
torallstas de nossa política de afilhadJa- 
mo, esquematizando os problemas, ht 

^rarquízando as soluções, ponpando 
dinheiro, custe o que custar".

Náo é possível continuar na ocgla 
de novog empregos, diz mais adiante.

E Voltando-se para o «aso 4»  Es
tado, faz advertências igualmente sé
rias, escrevendo com todas as letras: 
■convém não termos ilusões; a situa
ção geral de Pernambuco é de calami
dade". (Que dizermos então da si
tuação do Rio Grande do Norte?».

Pede assim que se cortem os gas
to,. com cairos oficiais, com festas, 
num auxiliQS e subvenções ás entida
des que tal cctoa não mereçam, pois o 
contribuinte nlo miporta mato o peso 
da arrecadação

E’ preciso que também aqui no Rio 
Giuiui? do Norte surjsni os falem 
assim. Com clareia, com objetividade, 
lembrando que tios encontramos no 
tempo da» vacas magras.

S l l  C I I S T I l t i B  I I  F M I I M t  t U
h  wfti tmútm m m t  nwcrih r  -  1

trará grandes beneficio, ...... «  Cfcr̂  <!
i  onpulação do município de
Htftfetama Não sabemos v 'o

« a »  « w u  m  «  w á  a K i m w  -  1
Snwá Canil” ln n |)  iucMn-̂ naiM

a ãgiMB toil tan a IMtin:
f e J t i V L  U » J

NATAL — írTJNTA FEIKV W  DE NOVFMBItÔ DE 195Í

D1
AçtJjLS ■ ui Jiiij ..;ue vem

VULGA a  mjpr( n,'„ : aumentar as ctinauldades da 
que foi concluída no j construção em Natal.

Ceará a conslruçLo de mais) Quando será qbe vamos ter 
um açude peio D N. o . C. 8 , a. tão anunciada fabrica de 
Completou-se, com eU\ n m* cimento9 São coisas tão cu;> 
mero tic 347 a ç i u n a  zona 1 a chescr. essa? cln Rin 
do Polígono. Desse total. 271 ’Grande do Norte!... 
estão no Estado do Ceará ALGODAO
Os restantes se espalham pe T EMOS no “Diário cb 
l0?5 déznals Estados do Nor \ Perruribuoe” em ,sua
^este. j ayjreciaria .secção ■ EconòmU,

Não São os miicos açudes, a — Finança” uma curiosa ■ 
dc. -Nordeste, é bom dizer. E' j apreciação. O coSüiisla. tra-^ 
muito maior a. quantícladr-j tanrio do probiems do algo-';. ~ i. - t___1 . ! ... M._ . . . . .  >.

JO^E FEBNANmES
dsxg à d o  ' ,

C;m grande solenidade 
realizada no dia 6 do corren 
t<. na AcatíemUt Militar das 
Agulhas acaba de receber a 
espada de oficial, do Exerça- 
lo. o Catete José Fernandes 
Delgado, compcnente da tm* 
ma "Barão do Rio Branco *

O novo oficial que conclu-

O Engenheiro 
dc Medeiros, Diretor da Er 
trada fle Ferro Sampaio Cor • 
t eia, incluiu na proposta or
çamentária daquela Ferrovia 
para 1953. crédito próprio 
para um serviço de atmstrcí- 
ménto dágua ao longo tia' 
linhas.‘'Cofno se sábe, a ‘Ei- 
crada dé Ferro Sampaio Co?' 
réta luta com a esnasnez da - 
guft para o consumo de xuas 
locomotivas e do pessoal ric 
conserva da via irci-iiiaiíeri- 
to. f̂ fira Osçar Neinon, jiuai-v 
extensão dc 217 (mUômltôw' 
ã Estrada conduz agUa da la
goa de fcxtremoz e par» Norn 
Ortiz. numa distenda dc '2TÍT 
quilômetros é utilizada asm- 
dt; Pequerí o qpe ron?»titn 
um pesado rnrnríTO paru r 
"Estrada

Além d;; a;/ua <> >«■;■
consumo & Estrada fornece 
também, agua, a baixo pr*1 
ço. a varias refelturas ri' 
ínterioí, para revenda ãs po 
pulacões Jlucals, como pwwínv 
semente esta fazendo a N 
va Cruz, Baixa Verde, ílr. 
ietama, Angicos e outra.? to 
cpiidades servidas pds ' Sem 
pnio Correia”

O Diretor da "Sampaio Cov 
rela" a ftm de incluir na p'^

cIV um aSfnftsR 4 e  tnlbrântc 
para o Estadb,

Confiante no çxlto de sua 
iniciativa, o Diretor da anti
ga Central do Rio Orande do! fma sul, que cremos será re-
Norte já tomou as providén- 
la s  necestarias aalnM o doe 
eshipos para a reaftntçfto d&- 
riufele serf iço. Construído o 
tiSginha e dai um canal para 
o açude Gavião, ofide a Es 
Lr»d» •possue instalaçõer, -pa 
ca r. abastecimento d aguo 
trri’ ii Estrad?: r«?u*aHn unr

rande óbra « resolvido <. 
prdblèinã fle abMtecimento 
d agua na linha norte, res- 
iandu, todsvia. o «ata da 1U

solvido, t>dta',b%Mta Diretor 
•d- Sampaio Correia” è um 
cinsses administradores que 
?í devotam inteiramente aoe 
«r>dro* que dJrtgem. o qup.

l i ta  é  muií*r cr 
mnm ífo Err>sh

O-mio (Uziamos dc inicio.

« r " jo», o .

icrvfco será feito exclusiva, i rn ,< ' t,va
mente às exp?nsas da Estra
la ou se em cooperaç&o r>rr.; 
i D N O. C, S, e tambom 
com n Prefeitura damu j:

It'iircrjs Cvlrtr-f.
s;,í‘ admbus 
* frimh da prlncl^«N. O. C. « . b tambom j f< rrovln ftf) lii, fiJ ™ 1*54' 

n Prefeitura daquej:' Norrc tití

SDMM énON.U VMM t f 4 
RELHAlUi COM MAQCTlUl

-v_ eàtoa
Oonfecçáa de quaisquer servi- 
?<is «raftoM e d« PACfAÇAv

NOSSOS MICÇOS DMiMAS
t owurTiimaas

rsLMt teta ruAOKk a* «ácii 
a atra não a* vaeti, p razea r- 
qua a u «  rs/rai. M»rh*4« a.

U m

Inauguração amanhã ?s 19,30 na Divina Pro 
vidência— Presença do Embaixador da Espanha

m o ctirsn com brimantismo. i . . . .
*. (libo do Snr. A lexandrino'1" ^ " j ! ? ? í rad.B
Delgado n Dona Margarida 
Fernandes Delgsdo, residem 
ic nesta Capita.

daqueles que sãíj lotnImentc ■ d:̂ !í cm Pernambuco, infor- 
eonstruidos peio esfereo do?' m-. q- c trm havido boas 
particulares. Aqui no Rio transações com o Banco do 
Grande do Norte, por exem -; Brasil. Ma? acrescenta: "Con 
pio, não tem nem compara cirnam os produtores pgfc.
çáo.

VamoÊ vêr se como DUtii-
n^tnbucanos u gritar contra 
o abuso existente por parte

to entre nós o numero dos | tíos sous con current es parai- 
açudes por cooperação vaiibanos, que tem arrastado 
melhorar Cremos que mclhc mais dc 8 milhões de quilos 
rar  ̂ da nossa .safra, beneficiados

CIMENTO que ?ão pda classificação do
COAP de Pernambuco produto anquele Estado, que j 
baixou portaria proi-j melhora de maneira inconce |i 

blndo a exportação de ri- j bivel í; fibra e o tipo. 'Omtn- j 
mento para our.ro Estado j Uj ao atrav^.sc" ay nossa-:!
$alvo expressa amoriznçáo tríimeirn-s”. ‘
do propilo presidente. j O assunto é «■ m duvic.c, j p>hlTOj 

Será apreendida a mevctt-’ euriosu. Será mesmo çs:.íi ui 
do ria, em caso dt> infração. > causa rio preferencia tios 
sem prejuízo de outras p e .; produtores por Campina ; r),crn 
nslidade.s G ietuic

^ " T I S IIT O T

ueno JK.
F I L I A L  

Av. Rio Bronco, 527 

Em frente ao Mercado-1

cia néeessárla àquele servi 
ço. empenhou-se também j\n  
to às autoridades competen 
tes nr> Sentido de se r’mant: ■ 
do o crédito pedido Cnm sa 
tisfação podemos verificar 
que o Poder Execuiivo. levan
do em consideração y eXpn- 
siçào feita pelo Engenhei f  
João Galvão de Medeiros 
manteve a importância con - 
sígnada. o que. certamftnte 
?erá feito também pelo l e 
gislativo, pois confiamos na 
acãu «os nossos representan
te? federais, vlslo tratar-se

O oto tr.augur.tr üo Insti
tuto Cultural Hispano-Bra-

cm companhia de sua exma jtural Hispano.Braíileiro Snr. 
esposa, du&$ ÍUhas e os Adi- ifeufino Lucas Simon, o Co-

nha solenementft no Centro j PfcpeciaTmento convidados 
Divina Providencia e não na \ comparecerão Governador 
sedo da Cultura Musical co- {do Estado, ftxsim rotno n$ al-

feilelro, será realizado ama- rios de imprensa e militar. [ tnendador Luú; da Camarr
Cascudo como orador oficial, 
o Deputado Deocleoio Duar- 

.te  como membro do Institu- 
íno fera anunciado. jtas autoridades civi:--. míUta- 'to sjniu.ar rin Fio rir Janeiro

A cerimonia está anuncia-' re  ̂ e cdcslRStlcan. - —  - .
tía para as 19.30 horas e con-j A entrada será franquea 
t&rá com a honrosa preseru j da a todas as pessoas qiu 
ca do Embaixador da Espo- ■ desejarem assistir, 
nha. Marques de Príitt che-f Durante o ato falaie < 
gado ontem n esta Oãiiital ‘ Presidente do Instituto Cul

justa...
" 'OTir:lil"' K ÒCr nTjm-;r„

qu< sen. duvida :Mí} n,r (  
do P^niwo arup' ;-,0^ i es
que participavam da S rl
em a. . n n p i e S
a Mia família que obw Jíh
bo berimdro da esnerlèri'! 
a maijjpavorosa PxpKsê' >n'>- 
poderia imai-inar - 
explosão fòr.)

M;a
M.n;

enrj

. i ' -r.
1 tail; l , -..y
»■rsíT-cnv», í':

iM I - 1 riíi
'd- -To-to ,

v ocorrida i-o- -

e por fim n Embaixador
Espanha

da

Ao tii-ií-jo rerão »-mpossa. 
dos os podrro.i ciíriEfmtc.s da 
instituição.

CeMra-se amanha

«  S w n a  Rural
iti*.-:i':ii:can.-5íí o? tjrc:po- r-.i»or stiniidi.-

rnrivr,-s n o r a  a  UI 5 ? m r r  n : o n ; r a q « : i d a
ae

Gmiiri'f .1 1 i na nc a - ; M n m d i n i o pRir.
8 a  12 dB dezeai. 

:dfi do C
d

o:-: na-* . i - ... ,.i ia,; i.i- i['.ir:;r;:”
::ifl una ; brr,,. rin oidadfi do Caico,i ?_ar utn grupt- d-; uqricuEn 
Campina | r.:crnn‘/ida pelo Diocese d.; r is , ariadoroc e ero^ssoros

MINISTÉRIO DO TRABAIH ), INDUSTRIA E COMERCIO
Delegacia Regif nal do Trabalho 

F E R IA f tO  R E L IG IO S O  O  D IA  21
A Delegacia Regional i o Trabrlho avisa os -r.

pregadores de que o próxio 
droeim de Natal - r feriai 
comércio ç a indústria em f 
ííe conveniência pública pn 
to n 27,048. cie 12 dc agóst 

Outro3.-im. eoineicHrcí- 
permitido n funciona men; ■< 
zimo Sabatío, durante os no 
cçm a letra C do nnitoí  ̂ ■ 
Municioui cu Nalal.

N atal, li) de Nt*v> !■■., = ! 
f'it ero Mcmfonf a — I

? *-n-; ilia 21 consas.vario a P.f.- 
i'fögio.yo. não func^niancití o 

iT:í. „salvo os i'Stabett-i’hnent 
st o p-ào artiíio 7 ” d. t Peer •- 

H)4li
O Ciií' "1 CÓÍ-; ;; .E tst’ E'-itf. õ 
■< coinèjeio cm torrai, no p; 

tentes, de cor form ier 
f/’-M cueão t; -í

Caíró Serviço de i,níarmc-j rurais
t: .t' A piicõa do Minister io! íoiido-Oí 

Sc?:vi::a J ;
A ;

Oà ,ri;t

rir HC, I 
■‘riflo Refrit>:l(.i

Homenageado

Pe. Dr. Joâo í iesende Costn
A  reuniào de ontem

J-- Ayriouriura 
A ’lnriooc-a Rural <-w 
C ;rio!:ça Brasn^iru.

O'- terras m ais suyo-si.- 
v fC.-rão aooidcdc:-- 
r-o o lr .v o

-■loa ^rioil ' I-,‘ i"niÍCy.-A 
■d' ririoisieri.: rio Ariácuú5: 
■a -riíia.ra üíjS i; ::ratri crs 
"1 : j!'♦ ;t:: *. v-í+ rniclTir

As :■ TOl. ■ ; y, Sond.1' 
.o. r̂ionü."* n r, ar ,r-

ri-'  • . o  . ! . .  ' i t  D í t i r ã r :  ri iri, O

i a, Ari’:-. :'■? ”,:T)
<■ ■ '•'ri':-. .. o • :• .11,
1 a* r v ■ ' a . . : ,
IrriO’T

S a h - ro -  : v-::v ;.;a
 ̂v■ ’f • ■ r*- v *.t- r. r * ~l

' . .... I

Raroquicis a  frin d*-'- intemr:- 
d-v aqrk

j - ü , i o r o ?  e  prof 
""" ri Sf-mcrria. 

a darnrn c;
k.rioiacaQ, conp.arriOo;:dc a T

A í  fofemfettes na C «lM ifdí-So(eB e Pontifica)
*  p w w i i f i • * N o ite  rog 4 c  h o je —O u tra s a n h i

Cdm o mesmo ftxplendur ú : ãteralmenter  ̂ T I ----. .,v v 4 ui m u } un ,i n » auimju rr-'i.i t-;
turgien dos anoá anteriores. > pal templo Peln m tnhü. vi-j ocal soí> o pqt roein 
realiza-Sí:*, amanhã, a trnrti-intni se realizando uma ro-jfirm íi Miuu;fÇi Le[h.
alonai festa do N. f>. da 
TKPsentüçfw». gloriosa Pioifr.- : si’tiuir 
'ira. rio Natal 

o  nuvenàrío pTparacario.. feiro;. 
fl.s 19 homs. na Cotedrai Mr- j 
(rojjoJitana. oíieiodo jjçio ce-I 
vmr.diüsinio inrmt Joào ria }
Mato Paiva, Víurivilo Gera) ria j 

I Arquidioros;: e ria paroquia, j

o nrtsx.; urinei j sor.i it radiado ío-ln emissor'
o pytroiiinto l,;; 

realizando uma ro-j firmo Mi eaaÇi Le[h. Ltos. 
A - ;rnaria rir penitencia, e iogo ;; i Ao Evangelho, i>r-s* -o ouvi 

missa do curmmhão jrrnom ado ura nor saem. nun 
e r r a t. r. i *, intenção rio:-: ; i oi - 1 ?ç r i;i ã o a i uai vo á f e st: i

rii-tri rjranat C iríam ea
vem te n d o  concorri dg i

ria iVãta

AS GRANDES FESTAS EM 
FONRA I)A PARROETBÀ

K.rn lionra cfa nossa «*xcnl- 
Padroeira, havera ama- 

ul=a eriinriefi festes nesta ca
j tencia cie lieis, que

S O C K  K  n i f f l  m i
C o n io rm e  eim ul.u ' (i[i,  nos . t io  C a n h a .  Crm.suiior Ju rk li .  

foi e tiv íada  pela Soc iedade  cu

KfT

N'i óoríien i:u , H
Içiííya-. reaii/.':u m >■:*■
-•gjSaào de htinienosíOü u
Ssléâiftbw Ciiopevaíii'*;-* s 
amigas uo revniu i<e I . 
Rezenoe (tosta, o  a* ;■ 
Oqral do Capituío 
dftquela O ingr/.j» .: ■
Jédi* em  Turin i. n;> t ■. . ■

Foi übiu'rv;.-..,, ];:•■........
reguípie

l -- P: 11. nu. a 
peir. Pc m i. 1, I- ? M .!■ 
niun  norurri r 'i 'u . n 
fum o M rrif-w  ■
OJPMítnu: .1 A o ,

(VfOpevadi. - ; 1 :
<>t N* Ou» n .1 •* i1
■, I * - j a VUiOKM P* I
■*o João t > I j v»* I - I ,i I

KU;i Ciiie ■)■' ■ I ■
go* ft Vo/ n o  a -Zi
ta ts  úk C‘Rp«U L t>an,

7 P I ..
/■■■'■ ti- ; t  .1- ....
: I V i l u >  a tUTii --
■. alnn. j .Tose Mi; mui 
’I ’) Pi.UVl :'l -í a .
. j l, )V li I Çi V.i |( ip , > (
Oimcif Hl - iSauf'
■-•. ;••) •- M ui ■■
i -ri"’ 1 -j'

1 . i * - p M.i 11 r\<■ it •
" ri paliivr.i d-- 

Dl .Iíi;0> 
i:i Hmi: 

<’:h:1o la'.

*.-an'-1;

riv-air^:
1  r,. .  . .  :

f

r , r i '7 1- j

tf'' Of

de Assistência H o s p i ta l a r . ! 
m an  f en >'<], trp do 1 *v, j i n |
“Miguel C o u to ” e d a  M a te r -  
nicUuio Januário Cict-o”. ti- 
vêinoí' eouheciinento da elei-
CiK) pari! f»líTjjer
nova rtireijriu eíeriv.-i que tf 

qe ;e;urn po;- d ia n ie  os 
de- ■ íru>y; riest o soirirtlaru1 litr- 

j dirá rii- ,Vnfot c rptr fimu .is.
I sdr: eonírHuido:
! PrcfUKRte PerpLtiiu D*-.
J Januário Cúvu Preslderuf-

Dt Krresrn Fon |

Dr. Nefitor Santo  ̂ Li
ma: Tpsou toiro — PedroAu- 
gueto Silva; Mordomo To 
st Laírreea; Oonsultorp*; ■ t‘t.(v 
n.cos -  D r .  Dçcio Foiifiêca, 
Dr. Gemi] Ferreira dc Snu/a, 
D' Manoej vi/ar Rapoau n> 
Meio D'- olnvn Xavier .Soa- 
r< Muni í-neidro c-
AMjiTu.i .SísOS.

rionst-Iholro^ o r Luieda 
' ■ av r;i Cascutla e j>r . pn.u- 
!'í Pllil)(‘li’n de Viveiro-

tochcm I r,l,ul Aí’ amanhecer o tlia tie 
" aimanhy. os sinos tocarão f:a:

! tivam niie c uma bfttida rie 
! musioii roçará em aivorac .
A s ã hora«, nu Catedral, lio 
verá missa em sufrncio d.. L . 
eímas de todo-: que eoiiGí-{

IMPONENTE PROCISSÃO 
A' TARDE

A* tarde, às ih horas -uar- 
a« flui? ft ' .rad jetonai pioei.v 
são c’P N. s  ria ri;>i>-s: r,i,;i- 
cao, formando o rort^.iu 
irmandades e as.-oeiacõei tie

parrctnupnio Ut 
vermelha Pn: nlerr
dias ,^‘íiuniirs .ei. 
nheiros dure;, 
tlH'lhrmtr,s .1- 
rmlií)',,

Trata-'-e no r\, 
iv -nnhpceni r.v,e 
niAî  sensucinnai
ia mal

■ ünkJoà n. pf-r.o-o t;;t 
ry ii’ig mi da cur“;;; ■, v^, 
dude. Por êa&t uv 'ee, rr  
viços noiH-Hmc'i'ji’Dn'T.- ^ 
gurancíi ti.hrirnm ir.cjt"-!*'
para detorminar Verdi-" 
çòtís da TéVRiíiçíio e Tiurú ?n- 
rontrar medidês arírcorsuias
a f'vitar a suh rtípc-t £■ 
possivp] mr-smo cue «, as-ne- 
ral ELsenhmver pri n<0- èŝ p 
pr- setiuiiòo 'iÔ Ti.Sn;
Os. círculos republicrie;? c 
que o disenfa amanhã rri-n r. 
nrcsictcnto Truman 

Nossas {-oiídtoóes-, o utatro 
presidenta rim f/siado*. ViU- 
dos será o hoim.-m quo eevf. 
rú rcmirolnr o rnm- fo-n:idá 
ve] poder, em indu. f-r.'Pi; 
sáo rio icrnio, mm ai;; : íuatVi- 
n?oo neifí liüinuiiiEieri'.-. Ets
fiiçp do problema, os oi -uttt 

> tas  ;nômi'V)í n o n e  ;uia.ríca- 
| o;.- concluem itn?.niniÍmD’.tP 
1 “quc ;,e torn? mais ■ p^es5f. 

ri v. do que nunca, e r  :oe. 
rro ir  inti-iTun-úmai .■ í ■ ,
energ ia  rmeiertr“

NOMEADO DR. 
EWERTON 
DANTAS 
CORTEZ
CONSCLTOR jrRTDICO 
DO 1AP1

Registrai»':«*- ■•t-m a :iil*- 
;ão. « nomrcçi-o o«* eos-i 
2ooporad(ir f- aitit;':e. iir rrit-' 
ton Cf»rtr ,̂ pava u eá-vae 
-aruo fit Consulto] J ií: iüa< 
do X. A P i nt-f* F -tai - 

Ontem, o dr. tver-oo ('--;• 
t ẑ cmposM'U-a- \u, refer, if 
cargo, per.mtc o ?r .Ai.omi 
da Cr»i? Gonvi- u; e- \>y aor 
riaquoli'i úritàrqmu u  lr.- ná 

An clr. Evert on fu-
çumus cheirar «v ;' = -;.-o; .)í 

I rabeias
paróquia, locando banda!
de

üiiira/j.' fios anos fía.-.atri >
P d o  brilhantb-mo i , 
fest« da Padroeira, --c-iq-jrap 
do-se cr 6 hotra. ;> miiva 
eomvinlião gtval nji 

; ?ào doí: que contribui ima p t 
: ra a festfl dftftto atU/

, riiarao. Joãb Prssna. Avenida j
. Hi** Rrenco. Rn.i ttih-,-.: r- u. 'çi-iísa-s
íi:."

Dj- c-trliH! A's 9 horas. o êxul.*
! .

rt-vrnn. Doir. MãtooMno S_>,i ,
Aceeoispu Met rupott^çr 

i'-iieiara sf>iene PontHir 
rir f^ste du Fa*!roi>fra. v

iío ’ tdl^

dc Nonra
sêc;:

; DIRETÓRIA EFETIVA j
i Fi '-Mri-uitf- h.fct.ívn m  j 
, i.i.pe- <la Silva. Viri - !
1 Pa .alf'n i »:. Álvaro u.i*
j Si:va Vieira. in Secretário • II I
1 iv J  igeiiini l.uir ?n. S to r e  1

Escola Domestica de Nata
t w m É  é  m  letivo —

u 11 * ‘

v :l 1 u i inflo Dr. Joaquim Etehri (
Ri

Kntorcanteniq do
DipJitmaçÃo -

A paTttr de ‘SttHtftih*. riut

■o»
r

:r

I -1.-,
u

«i, IT«'*
H**vir

Rpseinn
I T>«* '

■ 11 .1 I! 1 O I 11

ARlininSoarpsFíÜM)
M i V í i f l A D O  

G íJorlane Frlvelo,
- toijf 1' Vt -

C h a p a s  e l a i t o r a k
Preparam os em  qualquer

q u a n t i d a d e

T r a b a l h o  r á p i d o  

O f i c i n a s  d e  A  O R D E M
m —.f naff? NU 1IIH8

J

í 1, C I'rSCviU Dublí-Stícu 
Natfti, ferá expasiçftc, <]os r-\ 
bcrihos lifis fthm v nos vibv .

( * ir» F;’culíi tt'niin luva; a :*
j lui'*o:i das I» um 17 hu; ,-s .
. ril.i haveru iniva em ;|C;'; ,
; Hf- ■■facft.«. & v 7 Iiurc- }

''apeie Sule«iBi)n nr ....... .
As tíO horas, srra f fp ;* 

f ntrewn Ar* diplonnu r 
Tftftfn. Curti., drtTT»N, ne 
Frmfi sr irvitorneriri; q
Silvio pv-rri í*Mr07« Jtí. ,-OT.  ̂
tiuiittoí. du ruf« ' díflie evtl
re|r iifi, ,t In* jI [■ jjiit*n> ,■t ,
I M *- ‘ * ■ ■ * Sr Cii,»! i !

\* M’lihwii« f<i(euiti miJoi •
t:r- a urUN «»«rlâua, . «Oim (
Hruliuf, * niMi lde f ,
cata»« Sft Wfdhto r*m 
rvliti. 4 rifclMftt • •  Ifrojá

musica da Policia Militar,; r \  t j
O Hinerario da im[jnjWin» : e O O I H u â  O f \ . .

pro-ávolo é o seindntc: í , ,,,
Rua Hiíhto Aotoniu. Riu; j '  " ...... . ’

General O*trio. Felij*- Ca : perto e aflmuMv:- i -lavj
tf-rpriv» »mbc-ir.u—  1

Uli-t •
e Pvrc., André de Albii-! £-Vl!to 

rnt* .'qtlí- A-1 reco lher ;i t ’c ri’b 'b '-  ob: ,|).)."
: h\riral . haverá Ben»:u ’
j Santíssimo RiU-rnnie.iio 
t NOITFTROS DE, HOT!
; A noito d" hup ultima e1' 

nuveii/tii'). ,-qra p_i t rueim«
.  n.-ios CaftCfius, ropn-sfiru,.r i 
|pf-!;is K\mas *Sfni:t ' . * (  .
; HlSpIUt:: ('*.! V« tea Jt*' . Nt.U ,
fCavalciiifc. Lpottuidinna Me 
lins Asia Bajutejri». i,c«ta i ^
Aft- Fftipfftr.ta Teixriri p;: ■ 
fb'.e-* > L.’oim f.inj;,

* »iiics qU:
, itHülli jV.i'*, !-‘>j
1 'TCi i la J f.e-r I

ff-7 iUVP 
'’Ht'.C'

'■ e qriL 
r:: f 1« ' f. j*
■ «;;ii d.-

St pUlflV 'riU■' ,
'Ul U; A" Ju-'l’

«INVITE AS 
IHMANDAIIKS

*  ̂ ' len. .■ I , f„ t .j , ,.;
, M< ■)’■> ii, MfUiift p,t;
’to'-vidc as A.ssocuY— IC
i'insas Ccmgrccfgeöt ■*. SLy. 
hft - Iriiifíiitíadi^ pura »mn 

<■’* na irruntK jjr.n 
incMi i nndr-;cif ,i
(Uh- - 1« i

t ’iitoiirrt i

‘ i
( :v -

de Melé ItfOrie ' e L'i" 
men-ourem n t cbi;i: « 
n!n r.‘; Hvt...;* N- v« ■: 
dm nur*) lhe ri r-.‘■ ;c 
qn i.« m-, i: in - o .n ■ :
Ift ,11.) iliilrc Ul fu*' 1,.* 

«iitqp ‘‘ T'."3 r  UC '
j -+ ■* ; u 1 *•'"' '  -.r- '
'’UVKd.ri- . - * '
Cli ü * ’. ii i . t.. <

ein"

rrm e
*ä:Í d .
Nh c! .
ra ■; t:,i

CONVIDADO
é in s t e iíT

:f HTMleAT F̂ r .'<* 1 1
r : ji - .i A ;b' Ln . * * m * *

\ , ‘ I -1 ‘ I -. * .. ■ ■ e :. V, I .1 ■
7?̂ ; 7; 1 n-'r ;i:) :,| 'iflariP- !■
r;ii-litar. jnnt qm' fttoitft au"

d; i.i'n I -■ nr»«|d<u-!'*l.l
-].*;;! ; Hfl umrio t-r-Vf-lfirftTl’
foni*. ■ .’icin ;i **’’
T ; u • N u( i sf.' >cndo lutiiin -.
■.!■> < I vi*um - rif> cfinritri.il*
H ■ u'i i jlincite rin filt;ld '

' (1  .uh. Wi’irnicre; » r,< - «eI
1!)*fri**nTnriu'- «N r

r ui ■ I * 11 *■ I T Knc ■'<■» I Pili c 
mrnt 'i < ttoPrft ii ittivn pre î 
dtMiti mi H uv d̂ aemui*-*

I
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A rntnlflftân Ha PoUtlca n *  
tomou, untem debute* eotor« 09 probtemag d f r . Q g f t  r#-
p«iiiaiwt.r^o dc srícíonAim» doguawa OomumUtXto ,0 pro
jete do resolução iddiuu* acentum «ue •* »  MROjvto reç- 
jxmderâ quafcro itens qua çte Unha snm tiado eotto suoett*
vets de resolvei em a questão de prisioneiros

*1 U M  S M I f t t ò  A  S f c k V t Ç t t  D O  P O V O
}* *

»■jl 1 * lf

fUQ 22 (NEWS PRLU ~ |P J  
Apresemandu à câm ara Fe

deral um ante-pro^cte* íuan. 
daodo subsidiar empresas de 
avlftgào, foi o mesmo subme
tido á comissão especializa.
Ua> ampliado sob a forma de 
substitutivo subscrito pelo 
deputado fiai Santos, relator 
dft matéria. A respeito de- 
elarroii o deputado bulimo,

- Tive a inlcnçao de reu
ni i em uma só lei as rr^ali

F im tla o n ti a l « n  urazo e taxas m M m
BB i. a — ' - ‘ ‘ * * - J““ - - — “■Dota

pruwstas

I centenário da emancipação política do Pa
ds a n f f  K C M lsI rairir —  Vários outros Congresso em 19 5 3

írezentos milhões de cruzeiros
Estado Unha cinquenta por
cento de abatimento nas vi
agens de funcionários se as 
(* autárquicos Justamente 
nas linhas mais rendosas, n- 
comecia saírem aviões qus-

Itque estabelecido que só a 
partir de 1955 cias serão de
vidas. Dá-se assim um prazo 
par;i as empresas nacionais

trangelró. é t*ne % etnpre-^ 
sas naclônatá poderão ga
rantir uma segurança de 
voo .sajUsíatorio. E prova £.

;js c iscnçuc.s de q;ic as com- >,• -> com passageiros nossa bu- 
panhias dc aviação já ciiliu  de desconte ora, sm- 
iim , espalhadas cm cUv jjvxs 
decreta c reguiiíincitew. As
sim, o stibsii’ tiíiva f.':;a qte: 
gozarão elas de iácnçao do 
direitos un taxas de impor
tação. c lm posto fedí r..-te A 
par do que c nv-.rria prri- 
licã. procurei ternu" iCiricu- 
te o a tu a l  si-Steina d:* v.bv.v 
dic; ás iinha5 ele pene* varão, 
rpip estava rompitenmMrio >:u 
ejílgeneüts conlraMia.is.
VMÃ DAS CAUSAS m> 
blíH ClT

— Em trocu dos .'Ubriubu: 
par» linhox dc pr.-uet r;K’:V.v v

douo a única mercadoria das 
cznipanhias.de aviação as 
paisagens que vendem, esta 
vam fjOtVimdQ grave desequi
líbrio ccuhOmico, podeiid-.: 
mesmo dizcr-sc que os “dc- 
íictta ’ verificados .%* devem 
■ i rssa Í3ciiídi'de, em virtude 
da -j-’a! qualquer funcioná
rio. por cualqimr motivo. ín. 
rateve p:ci:kub».r. viaja :!c' te.áb Pur rxrmpb. o Nocia 
a c o m  ulmttunnnto, nal. que está fazendo grande

se reorganizarem, de forma que dc 3b empresas cio avia- 
a cumprirem as obrigações j ç io  existente, cm 1945 ape 
legais. | nas resiatifam 8 e mesmo

ü acrescenta o puxlatm-ii- 
lar buianox , - 
OHRA ClViU/AOOHA

— Cabe ainda ressaltar 
quo as linhas tíc penetração 
sub sidiadas nenhum valor 
econômico tem para as em
presas. pois muitas vezes os 
nvióes levantam vóo sem 
ya^ugeiios e apenas para 
cumprir a obrigação contra-

RIO, 22 NEWS FRES8J — 
líhi Congresso Mundial do 
Café será realizado no próxi-

e axportadores do produto, a- Igem do Centenário do Para- 
iém de delegações especiais lu á . Já  está certa a realiza
do governos que .serão espe- vão do Congresso de Educa-

(iOSíSA» UVICINAt K»*AO A 
Rfcl.llADAfl COM ÜAQOINa* 

HOOMWA*
—  PABA —

rutiíi ccio de qnalaqpwf aerti- 
Ç05 fra/lcos e de PAlíTAÇAfl 

nossos m aços bEsarun 
roMPwmoHM

xjíd ano na capital paranaen- rialmente convidados. Está
áo, como parte das comerno# 
rações programqdas pava ; 

, .  l i^ n te p a r iq  da emancipação•-- - — —---»*■-- - .. AM. ̂ 1 (—* I J , ’ . .* 4  a*vii* !**•-•-»** o p a y t i c a  aaqueu uiituaue íc- 
financctfas. ld«fativa, a qual ocorrerá no

dia 19 de dezembro dc 1953 
quando então a  Quinta Co
marca de S. Paulo se des
membrou pura constituir a 
Provinda do-Paraná.

Participação do Congresso 
do Café represeutações cie

CríadÒ o 
Ministério de 
Qrlentcrçôer 
Nacional

A  R u s s i a

recusou
c o o p e r a r

ONU. 19 -UàlS . ■ Í 
scntanlc O*..̂  !■ ■ ■*■■> f u-' - 
H(=cloruu •< .)' - tá r- ; ■ ■
dn ONU .i *?.- ■
bora se u/nh.i v < ,,
contrjbií:;* c< u: u1. ;■;> ■ 
quer pur.i -> áe \ j
sisiênem J « j 
IV. rsiá tireir.iu-:'. u.* á;.'.
i'CCUr.-eM í‘rf

1*:hkn* f.íibut. - 
î yiln • -hi.i —> -vi- i :v
Comi * ■- ; ' ■; : • -

A-i NOVAS ivlCOlI>\S
PROPOSTAS

ebra de penetração, pousa 
em n u m i: r osos m u n icipio^

Hrojscquiu o liepuíado Rui] cujo nome nem tequer ò rnvn 
Santo«: cionodo nos mapas níieinis

Sc <) nicti .subsiltuUvo do Brasil. Trata-se dei uma 
f.1'-- rovacio. :;s emprc>:as dc * obra c.ivilizadora do mais 

( ní!vç;_;nçõg ixi.saurào a con-Maigc alcance. A par, porem.
! í rib’»* «uenas uma bonilica-■ necos.sarin se torna qiu.- o
l ■ ã ■ c i ç ■ üãr; ao í u m; io r: a I ã  mo.; Faiado íaclínc ú r em p ré-ai;,
' ;-.'-’.ide de esperar mie :;.ó se- ! a f  erè- dü Banco do Brasil,
t »:i. íi: J i -za d :i f s t y bon i í u1* ac á;;; ç; \. p I í a Ls a lon :• r pr u zo e .! uro
; eu: c i>os de rr-al necessitiu-1 baixo, como aco-iícc1.“ nos Es 
í t/:.- o- .t'!'v;e:), et r̂.o de i’.iie’e' ta dos Unidos e na Europa, | rádio, a luta contra o anal-
i ■,:.■ ■■ j-,f r-i■. A’'ifi í oiiaii'.'» ás "ride o máximo ;’c taxa é ! fíiljctisiuü a Iniciação dos

a; r-momiúrlas. p '< de dcis por cexbo ao ano, Só J cumponrsçs na técnica mo
; o . ■> qin> b :.;;i ;unu rni-stij moí inieiuando ca puais pu jderníi. o ensino (ía higiene, 
■ v.. 5;; m;i íiivi(ia, di i’1'; i"' i (' com sub-i'.*ios Víil-j etc.. depende desse novo Mi
: .mi; iuram rcbradus ■ tc "os. coniu acontiux’ nr; es- i ni; te rio,

CAIRO, 22 — O udve^ado 
Fathí Kcduun» que era uünU 
tro  de Estado, foi nomeado, 
por decreto de ontem, 
trn da Orientação Nar.iona-* 

Esse Ministério, criado no 
■ lia b do corrente por cieciaão 
do governo, tem a missão de 
divulgar as idéia- que diü- 
peni 0 movimento do Exete*- 
to c de favorecer o surto in 
telectual fia nação

Tudo o que se relaciona 
com a imprensa, o cinema, o

sendo planejada para o Con- 
qresso uma grande Exposição 
Retrospectiva das fases por
quv pasmou o ouCc uXó à su i 
chegada ao nosso territorlo 
com demonstrações dos es
forços feitos pelos pioneiros 
que vonerram dificuldades e
normes paro trnze-io ao Bra 
si!.
OUtROH CONGRESSOS

Quinze outros Congressos
todos os países importadores assinalarão também a passa

ção, Tuberculose, Folclore, En 
genharia o Medicina. Além 
desses certames, serão dispu
tadas maratonas esportivas e

V i J  - v- .

programado também, a inau- 
í*,uração de um grande Centro 
Cívico e de uma Feira de A- 
mn.jt ras, em Curitiba.

A Assembléia Legislativo

REIEITAM AS 
PROPOSTAS
n r  D A 7  
U L i  i  n i j

do Estado aprovou Um credi- 
[;arn financiamento das co
to do 309 mlihões de cruzetror
memornções cm apreço.

M V  4 ) V «  W V I H V
rio: ü — As do ensino e de 

í traba.hOj que re referem aoSiareaWfiB8CasipÉ w - O t e r i i i !  ifs. ( .....
Puí’ iniciativa de um grupo .do ensino. Serão focalizadas { PiO-e..*or. 9 ^inficá^.. , 

de ptofessores de Campina j as questões de adestramento 1 o eiinicu (» ..ccur ario p ia
GreAde, tendo á frente o sr, 
MiJtqn Paiva e com 0 apoio 
do governo do E&fadp da Pa»
roita, atravéi: da Secretaria 
de Educação c Cultura, rea- 
Iiõi:r-se-:. de 27 a 31 dc ja 
neiro proximo auo, naquela 
cidade, o I Çoiigresíio de Pro
fessores do Nordeste.

Trsta-se da primeira ten- 
t.-xvyra. no Brasil, de se con

' gregar. par alguns dias, todo" 
os professores para um ampl 

não «am ehtede qnes- 
íõ(S purymente pedagógicas
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Proporções
recursos

tS ‘ f '
d i s p a r e s

■ AT."'", i'R r.Sor ' b ■' das 10o f:o;r, i p| i-iupir-MmifS no exterior í
-. t ■ < it̂ í» r : . . • • : ■ t ,-L t p-t-i i .ioní rio - ■u1 »'/kdi'* j-v ei n I

.ifT.-d está empenhada em re* 
n-'ivar ncix'i equirumiputo ter 
'ovbujo. enquanto a Co::i:.-.- 
aão Mista Brasil-Estudos Un: 
t(os eoiiriduu autorização pa- i

tes reivindicações classistas.
Damos, abaixo, uma rela

ção completa do ternário rio 
í Congresso de Professores do 
Nordeste:
1 — Apreciação critica da a- 
tunl legislação do ensino; 2 

Valor e metodologia dos 
lingüas vivas no currículo se* 

grega?, por alguns dias, todo? cunüario; 3 — Valor e meto-
duíogia das dênclas no curso 
colegial; 4 — Limitação à a- 
prendizagrm e suas varias 
causas: 5 — O problema ria 
remuneração du professor e 
.suas' bases atue if*-; 6 — O pro

... questões d o ....................... _ t
técnico, orlcntaoío ptofIsslo-11“ «"'«•»l80 “ u t«ct’*81 •  h ” '
nai, como também a uw>n-! <l0 <‘s“ K,*ntc; 20 “ In"XluenciíiS filosóficas no atual

professor eoim> profissionai- 
APsini, o te ín a rio do Cim- 

gresho não sc restringirá ao 
setor das teses doutrinária.'1

conceito do ensino secmmda-
rio, II — A psicologia do a- 
doIc:-ce::te c a didática do cn 
sino si-cuiidario: 12 — Valo
rização du mugislcrio come. 
ativ3d3tie*proíisájonai; 13 — 
A educação e os regimens p-c 
líticos; 14 — 0  atual ensino 
no Brasil dentro da perspec
tiva da Sociologia Educacio
nal

Os interessados poderão se 
dirigir, para melhores escla
recimentos, para me!hor-?s

NAC0E3 UNIDAS, 18 íUBIS) 
— A Ur>Ião Soviética rejei
tou como “inaceitáveis’1 to
da.? as propostas apresentà- 
das perante a Assemblia Ge
ral para terminar com a 
guerra ua Coréia — com ex- 
cocâo do plano soviético.

O MnibUo do Exterior1' Ida 
União hovietica, Andrei Vis- 
hi'ú?ky. disse à Comissão de 
Pníitíca e Segurança da As-
*:;'■! iib-í ja, composta por ses
senta nações, que a Unido' 
SovieUc?. não abandonará a 
su;> insUíénria de que todôl> ti
ás pr....to’.-iciro« de guerra de
veM .sçr repatriados, inde^en 
dent '-'Viif-Yite dç suas prop /
von ledes

Vi áiirslcy classificou de “fal 
?y.f. af* ííwestigaçoes sobre o« 
prisioneiros de guerra comu- 
niif-ái quo, nos campOs dá 
OM U, 0 oc I a r ar a m preferir a 
morte a ter que voltar Dará 
o Indo comunifita. ,

Declarou ainda o delegadò 
soviético que a União Sovie- 
Uca não alterará seus pcuobot . 
de vista acerca da questão 
rios prisioneiros na Coreia.
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PROVOCÓU
NOSSOS ULCtTRSOS VIOLENTAS 

REAÇÕES NO 
- S lí J A P A O

f'*íToviji ío-s. Volta Kodourin j TOItQUIO. 2.? - A iio!jcI'*í
fabrica ta lhas c chapas ^ p ro c e d e n te  du W arlun-iou íj

A verdade c que. grarus u | 
e*:p;invao índadii::' ] 

IJO^suimns recurso 
paia u jir'oUtiçá» dc materiais í

fcísoí cm face da Sociedade re rí mentos, ao secretario ae 
dos Diret^ircê e dos A unos ; j raí  o o Congros:.o. à rua Pere- 
7 - Habilitação do professor j gri;:o óc Carvalho. 305 — 
paru o exercício do magistc-jCe.iupina Grande — Paraíba, i,

| As nossas oflt 
j gráfice& estáo apáfi 
1 lhadas para execul&t / 
! todo e qualquer ser- 
.■ viço de pautação.

fa
ci

Importação de tratores
Rapida elevação dessas compras — Principais 

fornecedores — Caracteristicos
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Casa Bancaria Norfe-IMograiidtrosa S.ã.
FREI MIOTTRMNHO. -W8 (U lffe te  Próprio)

Outubro 1950 .
MOV. GERAL 

Cr$ 59.661.000,00 
Cr$ 80.509.000,00

0EP0SIT0S
.................... Cr$ 14.207 000,00 Outubro 1950 ..................

Outubro 1 9 5 1 ............................ Cr$ 18.418.000,00 Outubro 1 9 5 1 ..................
Outubro 1952 ......................... í Cr$ 21.879.000,00 Outubro 1952 ....................  Cr$ 103.567.000,00

— F a *  ta d w  ao operações dentro dos Omites naturais de bancos de depósitos _

I-’ asa i uros de deposltos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
----------da Moeda e  do Crédito f----------

Srrvíf.„ rápido e eficiente—-P ais e recebe cm  tres minutos —  Correspondentes em  todas as
—.— ... praças do pais —  —  '
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■: -*nV.: no Mbti cldo

M i n h a
Ontem recebi uma carta 

ct» velho amigo de S. Paulo. 
Trouxe-me, entre algumas 
noticias boas, uma profunda
mente triste: — A morte de 
d. Lecicia Medeiros de Albu
querque.

perguntar-me-ão. E eu vou l dádiva. Minha saída, comi. 
dizer-vos o pouco .que seiI natural, ocasionou algum

Quem foi d. Leticia? —
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Ti-
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N u n  «n-coRaesnw

ntOTÈOÇAO ADM1ÄA
»EL a’S suffi** if :r3 
«•CtALiLlCAS CONTRA 
fERRUCCM nu:<íl 
DADC ACIOOft AL''A, 

AGUA e
•OLUÇOCS CA0e- ' tí-AS

a respeito de d, Leticia, c 
como a conheci, - 

Eu era, então, pequeno se
minarista. Meus pais, empo
brecidos, não podiam man
ter-me nos estudos. Certo 
dia, o Reitor do Seminário 
Provincial de S. Paulo, (ca
pital», recebe a visita de u
ma senhora da alta socieda
de paulistana. Era d. Leticia 
•;íuc se apresentava áquelc 
santo sacerdote para ofere. 
fier a sua ajuda a um semi
narista pobre. Sou esposo 
sr. Hcrculono de Albuquer
que, dn ilustre familm per
nambucana. vivia mníerta 
vdmcíite. Casado, havia al
ai ms anos, não tlniia fi.

F.la bastaníf' ruftrï 
'’•iis ííilíi vo desembarolaria 
mente o francia. Ha bem o 
alemão, conhecia alguma 
.o '-a do latim, bordava c 
Untava satisfatoriament»1. 
\  oiiitura. aliás, celebrizou 
alguns dc seus parentes pro- 
ximos, Gecrvina e Luciiicdc 
Albunuerque são conhecido'; 
h anrociados cm foúo o BiU' 
vil, Era. porém, eximia wm 
trobaUios manuais m pr o f es
sora cic musica. P''anhtn. pc- 
!v Conservatorto de R. Paulo, 
ministrava aulas a algumas 
alunas c com o produto des- 

i s”*» alividndc vinha oíerc- 
' ccr-so. para auxiliar um v . 
| minaripta .

decepção àquela bondosa 
nhora, não obstante sua lo 
ga compreensão. Mas, pe* 
manecer no ucminário ou ci 
le sair. Uh lo está na vontac 
de Deus.

EVANGELHO
ULTIMO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES

8 MATEUS, 0-8
NAQUELE tempo, disse Jesus h seus dí.-upulmr ! Quan- 

0 virdes que a abominação da drsolaçan, predita peio pro
eta Danic . estiver no iuga* -antu; o que le. entt/via: en- 
áo os que ?c acharem na Judé* ’ fujam uû ;i iv. nwu-.h? % 
uem se achar no telhado
e sua casa. E quem acher no r-mpr. nr>r> voft/' 
otnar sua túnica. Mas ai cíLl.s uv«' :'' ji:u,f ni-p^u)das v 
%tivereni amamentando naquclrs dia'1 Husin. poi ;. que a 
os$a fuga não reja no inverno, ou no Porque entre-

■ averá grande tribulaeíln, como não houv-' •: ■■ () pi tncip1':
o mundo ate agnra. nem haverá. F ^ íiqu.-ir,« rlijis náo 
■ssem abreviados, não sc soí va na pe.sKJÍ( 
uôies dias serão abreviado'! i^r v.mor do: 
o se alquem vos dj-c.er: ''tdh;-!. sooi c,;*

-'i-Lo acola". não deir 'TôdilM p/)i‘nufi 'ttn"
■; e fai:.os profotes r farão ''rar.dv̂  -• r <- pv-víúĥ .s. dc

■fJíl > ' mu .s ;i-
dO: -VA-.jihíde? En-
0 7 " i/ Cl 1 itr- '. ou:

'îto'-.nran PiPeí: T!1'»

melra till que, se fõra. nnv-r*ei rfe M- 1
V1..1.;*' u:; Oc an i:  : .'»vtt.Avókj.T L r»a ( i 4 d artvçrti

. ■ polr. vps. disseren': ‘'Ih -lf  < ih' rfi d>-- i - 1-." -niai:.
. _ _ ^  L'i-Tirt cá. no hitorinr í,a cas;:", nãn nrrediie. rnn,r;
Em i «rlncipio d c 192 ,̂ ch : j larr p a go sai do f r :  J r n f ■ • ' ■ - : ■ r-' e ■' ■ ; : • Oí - h n : r p

gondn ã casa do or. erc.  ̂ n vir -i» ar, t*4't-*y■ i<- tt ,-i ,-t j.... ......
lano de Albnqir-que, por t ...................  - ■ 1-  ■>

gar que o cadaver o>tívor. :>Ji *■'.** p \ r+, * "1 *■o t  r

to depijin d a  aflição  cínqueà-"; rilri:-. r r tv-, ■, n 
ija  não dorá sue r-lendar1', :,r-' ■;•,■’ ■ ; ; '^ í ..
fÔrc-05 íbj ré*l srrãu a ha , ; •< F,ri ■■

___  de Albuquerque, po
um aímoço a que fora conv  ̂
dado dias antes, fui sorpre 
endido rom a noticia de qu 
cl. Leticia houvera dado t 
Luz iini:i fll)linha. Foi a Ma 
ria Arhwia que, uma 'ema 
na clepoia de c/mnãeiro ;-m 
oiiaiiv, ano", vnnva in ^ su e n ', , _ .. . * , r*r‘ t **AWV í><4 l'J L' KKií*
n a s e e ra m  mais doá1 Mhc 
do ca?al. tive en?c.io ele ”t' 1 
«Mando vieinvidn de Pan*1
C ata  r i n h a  p a r a  o U í*», p a '  f 
sei p e r  R antos. onde  viviam f 
en lu o . ris m e u s  rrancie.t ;u.^ i 
gus c b ç m fc ito re s .  Era n m .  j 
de d e zem b ro  di 15*34. Ar*hi. j 
d. Lp ü iíUv u m  pouco m u d a  d* y 
P o frc ra  m u ü o  ci 'm  u m o r ‘ 
de  M ar ia  A rdon ia . Ecu s» ‘ 
g u n d n  fllhu e ra  u m  m e n i r  
m u iio  d o e n te .  ex*sindo ci 
d a d a s  e desvelos especial 
•nos, O i t r c c í r o  e ra  um  plm  
p o lh o  dc o n o  mè^es. d r  bò 
=aítde c dc m u ítn  g raca .

D. Letic ia  vivia o u t ra  v id1* 
Vida ctfi sacrif íc io , de  g ra n  
des  sacrif if , ,n ' n-:r e a  v ^ 1 
d e m ã e  d® J á  m-' ]
Mnbii t-.ir.pn dv dedírp.r-«« ' j

■ : r I r ■:* *.eu
" m a l  d1' F i lh o  rio l i n ........  ‘* 1 /■, #J f Jit 1 i f ,c* , f / i

: a r u o  c "*.* i '- ihe  xln V- liar's : ; U'jt'iK
„m  g ra n d e  narif c r  mee-. C'i’ /  t11 fl ‘ *■*. 1 •- p ' 1 * WL ■ ■ V M 1 T
"'m. i /n iu b t11’,:! e l í , ï '■ í ; ■r*rï ' ■J1u *■:/C'd* :dOO
■ ■'nf-T-j-, Yf-'!-..; * * f- vf-vi r; :ti i ;v,:r:nr!t; r]r-*m ''rie^ :ilé a i’ll

■í Atif r-. i - - ei *«tí" <t*i fi" V, '■, b ■ t * . LT I" ’ 4 ■'* ’ - K * * ’’ t*. i- ‘ i O * Í i*'t 't
Lmrrv já  rstivere:'':  t : : i r o ” ■ r -  1f ■ ' 7 * ■. : * nln*:u' >t

iS Oi.i*rj G V.-iãó evt'; pi- ■to. A :P : j ■ - i <■* f ; , ; J
ti ldo  ÍStO, OU'' T : - . ' tá  ■ 1 t v

'dc vos bii'!' »rc-r.i' ■.-.ar r -v  ii
. hm 
Cur;.

to d a s  e s ta s  co isas .  P a s ia r á  o r^*; ;■ a tf-rra. m; 
d its p a la v r a s  n ã o  pasearã '?  .
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\  4-1 Al. -  H ii  ÍÍ'* VIH 1**1 Ni Hi f l

• ,. . ■ ■ , f  Mil IVIei .
ï v ï ; t «

O reito, Pe. Aíhertn Tei- ionaas leituras-, espirifiaís. r j 
! xcira Pequeno lembrou i'r- ; níLodo'’- f1 m v;h ü '.s lin^v,e ,
. r n ‘-ão, do m e n in o  norte-rio- j e *1!1 anrer.iava, à  O b -a  de
! g ra n d e n se  que, s em  recurso?, T a b e rn á c  ;los em  q v L ■
i co rsa  va o te rc e i ro  a n o  ginn- *e a p r lm o r a v t .  E d a v a  n 1* ; |
I '.V.á no  R rn n n a r ío  M en".r dc  ■ n t r i .u r r .n v n tv  cn v e lh ee ir 1 ; J
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í d i s ta n te  se t^  lé g u as  d a  g r a u  j m m itos  
j d« mp*PÕp‘:le P a u l in a ,  A". | . — ~ —
| r m  fni min U. L e t ic ia  v,i-.rxm N )in ra  m a iS m » eo iium ' j
: a ser minha protetora. K-r . fa com f) Iif, tí„b  a m ^ r

i -  -b 11U "*^ “á'1 j r-n íe-tinv). viver um er.ur
nara a rnjnhj :ormi fl^ pio A. ofa oUr .,r aur-:.:-

- - m  miarenta ci*í7.M!_. ( ^  , iW 1;:) 1;. .,t!. y f. , r
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Am a: uni, tíOiili» **'*" Vi:;c. r ' 1*" ÜJ > ' <*T'r rP a . íi!‘ '•> Aia- 

,.u ':s rio jMccrini. cm su:- >.cc e ->v- Siü -■ í n r  -■'■■**■ c d.l- 
■:. 1061, N essa  o;;a:4áo se ráu  .iaiaa».i> * ■  'v*1 ■ : s- —
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Labim/UFRN

A  OH DKtf V de X m s k to  de U52
-rr

de yen

0  B n t r i c a  F .  C .  e n  R e c i f e
D errotado por 2 x 1

ore de 2x1 favo*-avel aos per 4co; Gllvan, Dleb, Tico, Dedé
(Pernambuco) e Ollvandro.

Qufcita fcVca última, o A- 
meriea fazendo um tempora
da no Recife, enfrentou u 
Santa Cruz, promotor da tem 
por ada.

O Jogo foi movlmentadlssi- 
mo, tendo os rubros feito bòn 
apresentação» apesar do es-

nambucano
O juiz foi o sr, Geraldo 

^ernanticH, t* a renda atingiu 
a 22 mil cruzeiros.

Foi o .seguinte o quadro 
americano: Ocrtm; Aftemlo 
o Cuíca; Ozi — R?nato e Dl-

Hoje, o America F C. en
frentará o Espurt do Recife 
e amanhã o Central F C. 
em Ccruarú

dVllVViyOVB I ÎPJ MV ÇO1* t  V/UIV  ̂j V“» v ^  ^

Í T T S M * W l ! »

ïA
%J
*w

RoAos da t«d «i « t  modelos •scrmror
•  Porfotob -  Maquinas fotográficos — Filmes — Papab e chapas — Aew* 
sorfoi para b f lm  *  Arquivas e fichários do aça -  Aaqpfíticadorat o ocos- 

«avios — lefHgoradares — llqtitficodores — PeBas o rolamentos $KF.
Elefrota e  Pfck-Ups, etc ., etc.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

1104 Sergio Severo

Ccnkx Gomes
( M A T R I Z )

A V I S O
A Caaa Gomes Qgrtrl«), avisa a sua cüs 

tinta clientela, que, anrw tude de remodelação 
do seu atual predlo, transferi u-kp com sua sec- 
c&o de tecidos, grosso c varejo, ouia o predlo vi- 
ftlnho, antiga Sapataria Medeiros, Praça Augusto 
Kevcro, 262.

0  amistoso de am iehi

Nisïo Floresto, 101

Amanha, na Vila de Par- 
namtrim, realizar-se-á inte
ressante jogo amistoso entre 
o Santa Ctuz F. C e o  Poti
guar Esporte Clube.

Convem recordar que do-
inlmm níwteadrt «,« i-nria»*« (Jj■ 1 'O -  . 4 *, f - *

Parnaminm perderam pela 
aportada contagem dc 2x1 
etni a revanche de amanhã. 

Os resultados financeiro?

INDICADOR PROFISSIONAL
K  I )  I C  O  S

I m  ALVARO VIEIRA
1'bfe 4« Cünla etmrflc* da

Boipttil RPcucl Coute
S * ■‘Kt'fitîl* OURAL — ÜOEN- 4P

1

’
r

Clínica do senhoras 
DR. ïTeiViNO CUNHA

n* EKi*n(yrtA& klxteííOlDATrtî MR.OIOA .
-At. tW *  <!-*'■' B P B " U mi9t (Terre ,J,i ttuorArlo Mur!»* — - !> li ïT,rd« - is Ê» is trau %Fone: 12-M-•ivenid» Qettuio Vargu. 7« — Fone; 14-23 _

OR. VICENTE 
MONTTROSSt?

* õbirt-rxn co 
H. C A»-» <ÍO Ric elf jtn .lv r. 
j'ü-Ci efr df Atftter-* cldHr n.iriv.itfTh

Curgn do RperTolçram'jnto ne a 
1 :r» ß? Janeiro b ZLo Paulo  ̂ :
iOFNÇáB O* HdTHOBAR HATTO»

DR. JOAQUIM W l
FARTOS — nORÎÇAB DlEWilTORAq

1

do encontro serão revertido? 
em favor do Natàt dos nobres 
de Parnamil-im: '

Colaborando píir* o errite 
do amistoso, o Comandu da 
Base Aerua poz à disposição
rfrt S o rt t ' »  ÇrU-í .  dOÍS Oí i í i íUS  

p a m  o  t r a n s p o r t o  d e s  s e u s  « o  

ga dores r lorcedores.

f1 'f ^ /  I fflMBAÉR.V ■
» d 1 ar.

H  O  J  Ä

-— Matiné« As 35.no e Soirée *■ »  horsi 
Richard WMjnark. Haiter (Jack) Pa lance e Reglnald GaHlner em:

Até o ultimo homem
Homens em luta -  Suas dúvidns. seu arrnjn. seu heroísmo!!! "ATE’ O 

TIMO HOMEM" umu btUoría vibrante .. uma gloria que perdura. Em Ti 
N1COLOR

A^jAMIA f t  L  X  AMANHA • .
T  Matina! q hoiiUi

RANCHEIRO OFSTEMIDO com a primeira scrir A VOLTA DE JES8E 
JAMES P a terceiru í-nr JWPIPITO FsrARl.ATF

IÎ O J K m mí5.3o ? 2ü 00 horar ^  1 n ,É| ‘ r"
físrr Crant — -low fearer «• Paula Raymond em

Terra em fogo
Uma historia de grande forço dramático eníresur ao desempenho de um J 

eltípeo perfeito, eoncluzido p('r u*>i:> r]ir(>,,áo vigorosa* ri?yla He spr hurtiano^j 
para com mu déspota?

AMANHA I. U I S AMANHA
M iU m P l y.s *J h n r a *

RANCHEIRO DÊSTEMT.DO jiint rrn a primeira serie A VOLTA DE
JESSE JAMES.

V I S I T E M

TÁCITO M, BRANDÃO

P T L  1 A l:

S ã o  P e d r o — H o j e
Kr.’.1-yi:s (Ir L' 30 P 20 hor3S 

SIBT”, TT'NL ULTKÏ /  * CONKADtT VR1DT rtn •

Al, p j. D»rtHT-rt t*) 14 , t\ : --j fc»i :> * I »y, ^ M.1 \
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Cí-rÂüiíí-i Jas 14 it oro «n 
■ilASí

Vív; f}*j-íía ry Mf'fCf’Ho
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DR. FERNANDO. 
MEDEIROS
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I CI:<fp rllat'*» íl?rais*olífTt̂ 5 f tí.j TTmiiilai KM;?;uel C.jJí,,'

■ — î'.Viii M .,:1 ‘i

;  DR. PASA0 SOBRAL
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Uma <Ug imagens 
Jtwus Crlrto ara a de comparar o tra
balho de jcçn^pleta •  rtge&craçãu d?s 
homens ao de uma verdadeira pes
caria. E qu^rptn fakm p Q Pedro, q*n 

lox. .logo UUfif1 que u fur:,- 
>r de homem.

Ainda hoje. a técnica do apostolado 
nfto é outra coisa senão a maneira de 
pW ! f  to.já. de conquistar, de traz? - 
novos elementos para o seio du vida 
católica, ou reconquistar ou qut se per
deram nalgum duvto.

E dual .a melhor maneira de pescar. 
a W f  i frutuosa: n conquista de massas 
intAái*, uu a conquista individual?

temos no boletim do Dirigente, da 
L. I. C. (Liga Indti^çndenU* de Ação 
Católica i que a Ação Católica Especia
lizada está preferindo ao .envex de agir

t irT T u  G U E R R A
preferidas por soble conjunto* o trafcãMtó 4$ «QUlpe

Todos nó* tmmv ks  Mclarece: 
roda uma« tajtfog. pawfpvirQqjâ qttem 11' 
gamos mais de perto, tp» tantos amigos

com quem &os entehtfeinos melhor e 
sobre queqi. de certa maneira, exerce-, 
mos influencia. Para um radiante, 
esso* pessoas constituem a sna «gplpe-. 
natural. K sobretudo nesse grupo que 
o militante faz os seus inquéritos, é a- . 
través dele que realiza o seu apostolado 
no melo".

Por esse melo, descobrir-se-ão ele
mentos que venha a ser futuros uilli* 
tantos, pois se inquietarão com os 
problemas do seu meio, primeiro passo 
p a ra  uma conquista estável e frnttfosa |

Entretanto, quanta, vez deixamos de 
«espertar aqueles que mais proximos 
de nos se encontram? ,

l u f e
R i

4 «
U  HlU Q g M l i f l  I

Aataa gfraAa. w » f t «W  |
hoe maio* ' circullsta.. dqifa .

M"° dé ontem — Missas de comijnhto
geral, PftMtött' e pwdssío

I A é

13 as-lft^O hoya* na* 
foclaí A rua Vtntaea e Silva, 
no. 1061 — Aleerim
‘ Todo^os Clrcullslof. amh
fop e adm irador^ do Uustrç
escritor conterrâneo sAo ron 
vidados a assistirem dita pa
lestra.

V IS IT E M

.TÁCITO M. BRAND AO
f i l i a l

-Em fren te  no MofondóÉC 8 iaXwQéb5&  bh- -

Foram brilhantemente en* 
cerradas, ontem r a« faataa
honra de N. S. Apresenta- 
aãj»,. ínclita Padroeira de

Ofe católicos notaleiiM
compareceram cm peso às so 
iciruudes do dia, preatarar 
jsslm suas homenagens . 
Virgem cia Apresentação, cu 
iu festa se tornou tradlek) 
f.is) nu Estado é fóra dele 
Tanto o novewerte, como a. 
•nutas mlssas sempre tive
ram avultado cqpnKNfecime! 
t,0'de fieis, regifrtrímdQ-ae cot 
ortador movimento espirltu

NATAI SARADO, 11 DF NOVEMBRO DE 1952

ÓÒÜSlXtfO 1)E COMI R7-
BUINTK

OttlG »e 3ab?. V3i .vr 
modltLtada a lei do 

■ *tíío ícdcrn i Mod;.iie--

fi pu'. ü t: íi 1 í !.: fi n ciu."■ f?l. O po- 
V, inl, Uzr*ií‘iií n pf^ía dessas 

?Jr>  ̂ ;t míssá,) do ,icr 
iml não t: ir i-wiii u onda.
■ bnok’fiTirti-e -s’ faxinar u

ífâó. j á  Se snbe. paru  i .ü d ; í ! | me a líd id r if .  Se n ã o  fr.r a:> 
toú Atotivo",1 O ai..i:f.n;o do . f  ir.-i j..1 j' invr»;if 
funcional wo io c*-™. : -loivr, - ,
te dds im posf us. r-c u rv v :.:- 
io. dc vida, Co:a #j atunonL'. 
dó custo de vida, proeisH na 
vt> aumcftto do fancr.isaJj- 
níò. B it rnda roiranuw a oí 
ruí....

M as n a  nova re fo rm a, io 
qu e  lemos, h u  uraa coïsei

r. s s t ï f ï A f f t r s  t oiV’ r.R C iA t'i  
STAG d iv id -y d a s  eOU- 
cb.L̂ ÕF,'.; > que c h e g a 
ram  as /ü iociw oöi's  Ca 

if.creiaií', r- .midas ito Hio. 
P roçara rinn nròiu uameiv f 
u;» onmf-icianfcK reprimir a 
îouncli 'a  fácil por n u r  so esté.

GRAÇAS
i M C u  , agradece ao Cu. 

ração  de  Jcsiq* p a  K- S. •’*- 
P e rp e tu o  Bi-corro, urr.n ü i  a 
ça  com  p ro m e ssa  de públicM

D, Luiza Marque? do Nr? 
eitneatq. agradece a No?; a 
Senhora de. Fátima, uk*?. 
O raça alcançada cmn nr o - 
rneasa de publicar.
Níil.ai ?l rtj» NT j v f T T l •*' 
19-:2.

ig u a lm e n te  grave. E ’ que J c u îp rn d o  o corne relu de Uic'r 
qu e rem  t i r a r  p ra t ic am ;-u te  a ! quiinro oooítc. em  m a  te r ia  
fo rça  dos C onselhos de  Cvn ' ct<> ciicareciiTs^i.tr: de v ida
tr ib ttín tes , pois .?:• estabele ce I Dopois. ô n a l ls a ra m  a v ilua  
q u e  as. decisões dü M í í ú í í t .i ■ çm,. ^ m e i tò e m  í :U-.í qu r  f . -  
d i  F a z e n d a  c do d ire iu r  . j :• c i.s í:m j*< ^  "m piri  
R e n d a s  I n te r n a s  :uio pufivü: ■ c:>' nr.^à'ou.icius a  e x y r r '1 

Rer.mndificatla.,í p 7'loç re íe r i -  í bacau h!í»“'VbMi:iün:sta,'. n 
doç.Ç^inseJh^■:. Q m : di.?,,;- u u ; : ca, í’s taR 3’.^c;-o ;U*.s ? -
ò fifiS  éOlegiai, coni íec.rii.G. 
o q ^  >x^pt csen  ta  u t - d;?*.- ei;- í

J^e rq sf iu d as ,  l lea  á ra r ;
. víi.-ücados em íiiiq n ã o  repro.itüia uno-oq 4ó..1,deois?c] de

^Sp,p/Vvul . . 
8®NSA€10N;IMH,H í

AO podem os ;io ■ u 
fo rm a r .  Fei não  tn; . 

^v># imprensa, '"■jn .
sçúsacfchalãuTio no m u n í!o
U m  t a r a d o  fuz u m a  sa/.u.di-' 
za» pratica tal ou qiini imo • 
iaíiçl£,dç h ã  vai i
vaí>fpprtu^e.-L mliuiriusu.
’ Para quev Pary pccveruu 
embora não tenhu serio ef 
a ideia do jornalista.

A gradeço  a  Nossa Sem cora 
ditjç Graças e Nassa S e n h o ra  
de Fátima, uma Ora->; »;
cançMda com preme.«:-i 
publicar,

FCS.

Agradece de joelliu^ y 
jniiiíia querida protoiom 
Santa Luzta. uma prancíc 
f’v;u;a em favor da cura de 
m in Mu vista. .Tcsiltl'. Arcvétio. 
N.mil, 19-11-52.

, i , ííiICÍl,> críyÜL.?.;;, uli Ixqliq- j Jc^-fllu A/PlOtiO. UglVltíCCC
cu. Crndonarani z-f excessos com fervor, a Podero Viraípnc 
iívbiiLjiçivs. aindii por e *'• r

Escola Ibmestfca de Natal
t x e t e t e  iü ig re ^ ã o  df) p x p * } 0  

-  D ip lo iiiacs ii iV  {fonas defeasa
O n*?m  a  tremi' :on?tl E:> innin.c;, ao  p ;c í c a f .c r a s  e  o- 

ccíçi D om ei;iina  t i?  N a ta !  a - ’ ’u n a p ,  ,oor nit.tis ? s t a  y ü ó r ia .  
lr-r;u  su a ; ;  oortciR yu ic i rsc ; .  -f Síçíimdcí :€ im  r^íízrjr-sa-át
í «•.. , *■* .,i4 A*« ■*■ I . ■ 4*1 j.í . -t. i ... ■ - - ■ * -• t 1 *- s r-ij  ̂w . ihJAiUiii : b-' i |  \ ‘wi h i .u i i i a  ^  f '-tJ-f' -:iA-i,,sAv
ção d? trcüqplhos ris ssocic, j da nova ítuma de daras d i 
diuncti-, E qurifi íoi oo anrej aaoa, í:?ndc parctrrnío o d,, 
ditado «staiaeieçinionio naa j Onolr-n 1. acís- 
p?rdeti o Vianem. Ao cçr-j
trório, tsvc ocasião d? ?or. I ríav?:?; rnisita ac ia :na-. 
ciar exc;: 1 e '11 a? trada'! .v::. , a ' a, a;- 7 l-ora? •? a noite, 

3jii todos os qèii?:“03, d-3.‘ |a s  20 horas, :ío Taalro Cor
de a  costrra è cosirJ.ia ur- ■ los Gomes, o cerimonia da 
'isííca. [ íí;itroeja dos c s mficados. È

Eslào cít.nijii üe patcícc-:; oradora da turma a etci.

ai edm coRttsstes, omtmhóer 
? batizados

Ao alvorecer, oa sinos repl-
riiiiüin ífiaUaBBNts. tamii
twido fogog e toçgndq a ban
ia de mwfefttt** & « •.* * * *  

houye .ffit^gp 4» Cfgcu  ̂
ihão gemi, edm pregaçfto a« 
íwingei»eh^#Dgn*i m p***  
le cqnidíihôe» W  fegistra- 
ío, notando-se {Apresenta
ções 4« «aaMmçõn religosar 
Íft,parogmp >*<»1 ir r* ,t 
SégLKNE PONTIFICAL —
>ARMAO DO FREI TOME

A’s 9 horas, com a nossa 
Catedral Metropolitana lite 
ahn ente cheia- de Rais» m l  

casfado o solene Pontifica 
ia. festa da Padroeira. Po*- 

saúde, nào eo»-  
pareceu o exmo e revmn, 
poj^ Magaohno|iautas, Aree- 
bispo Metropolitana, tende 
.'.úciado o revrno Mujisenhp: 
João üa Mata Paiva, Vigari.. 
S^ral òfc. gqgwirijpccae, qia 
fni acolitado pelos revmos. 
padres Savertno José de Arai 
io c Benedito Alvt.i, send« 

de ecrimopias o raw  
rertfijssimo cnnf®«) BugCfèi 
Sales, No coro, fea-se ouvir ( 
uileão do Seminário^ sob r

no de lonvoi a Virgem Sun 
tfortma.

A Radio Peti, sob o patro 
duio 4a  finu* MRgpda Lei- 
Ir Ltda. traiumiÜU o solen 
Pvntlficah tenda tenadu 
banda cte-Statteia MilRar e d 
Dcpartantevjto é t  Bduencãc 
iMDpN^TEJrMPWâAÓ

A‘s 16 hora.-, Imponente pn 
cissão percorreu as principal, 
ram. da cidade, formaiMio a 
irmandades t, aasociuçõe^ re 
’igiosas grandioso cortejo f

i.ii4.nj'ir— 1*1*11 i i w-ÉiMia-

Ahtter d« Virgem üa Apre* 
.ação estava rteamem<- (,r.  
ãrmenfcado, sendo t-cNHHmd..
> 'loe 0<mKT »̂dofl MftrtancM

Durante a procissão, (set 
as bandas da Poitet* *

ia Departamento de Bdi^
ÇhO '

Ao reoolber-se u pi estilo 
Ipt dada a benção solene de 
f 8 * Sacramento, uticiauüo  ̂
tvmo mons. Jono da Ma- 

iír Paiva, acolitado pe)« Pa. 
dr«R fleverino José o Benedi- 
á> Alves

Am fcsias deste anu icvet- 
rlram-sç de muito brtlbontl  ̂
no; graças á dedicação do v\. 
f-.uio riu Paroquia e da ri>
tíissão organizadora üu.s fW. 
i‘.s da Padroeira d«> Natal

SWWdllInHhfera SemaiAi)
n >{F  hft a aiàU^í  ' /ÀVf AM t .!,X'

«í«^ |T **R e r  r  fc,M
— Fálà-ríOi o Monsenhor Vâlfredo Gurjel

a diretora. ?;a. Na'Ide R.;- EiiláUa de A ndrade Duar’.-\
*..... f  -T..... u  - fcgiMwrli.v^ t * '

. -  . -  -! É «M M -

i d ' :;.'.VílK. :'i n.ií.-l-iü-ia (,r {-Oí ;
! írole síj!.•;'(■ o-' f 'uiouicní’. 
Mni?.ii,ùo:u,r'o.v A !.ï2;i de cr' 
i divo ureenLiCUlü par:; uíeti 
i der ás íru:- NsidiuJe-i Ca p n ;
* c u çãa ,  o qiu* omuiu.; ikj j u r  
; n’!o p a y  pelii  ̂ -o ipresa- 
: r-ara ;is noces-sitiacíes de er.,
■ PMveI dt- iIî v imrw, armer;
fondo o» ;;a:-U'* coe nroduuj..

i ãancãi; do dou. faíru- s. infla
; <‘ãO O íííaíeVUVMa iá- cedi:. ; 
i reravdudvo, dando orkrm :; : o';;v*<*u];’-!■ ao

Párocos_  ̂ errou-
ríüi que re?*'ben;us oiev 
e esniaUt-s da feme';,-:' u  

X habUiUqiqs. a. ioi'iiceer ou 
Vr fanïitando paçaineoi- 

‘ Ao comity,!' r!r r
ou Capeia, lembrem

ol ’-n- • TVr<’■'(■.- 
• ë oHbîK-a. tinta; 
:'”i ;;;-'vvi , f!i:.
.V;1 -r ou a îd  !0-mU':

VISIIÜU DDM MAROH: OSm
0  EmbaíxaóòV cík Esfdahha

15-11-52 
d mil ao,rosa

cie FíU-ima. unia g ra n d e  Gr;* 
çu nlennçíidii com voto d? *
OilbiiCR-lli. -19-11-52, i

- — •— -----  j Kítevç, qutam.iis JG.huraãído povo poM^nar por ; ■asiúo
Ac; q ue rido  Sá o Vice m e  de ( r o  pa lac io  A rq u le p is c o p a l ; de  proeis^ãn du p a d re  o im  a 

rm i la ,  eu a g rad eço  o miln J f in  v is i ta  a S. E x c ia  D um  q u a l  p resenc iou , sen d o  ao 
lire: d a  c u ra  dos m eus  olhou. M arco lino  de  E sm era ld ç  Dim m e s in .  lem po  ie i ie i iá t iu  por 
Jo sh ín  Azevedo N a ta l  ta$  o sr. M arquez  P r a t t  dr* ; d. í l u tc o l in o  por m o tiv o  cia

Mancoiuüle etnbaixiuior da • n-avadu úa FnoanliU na U- 
Vjrfoom cl«-' ESpanlí« nq Brasil e que vtioíNESCO o qual agradece .; mn 

Graças do Monte de Flora ! a e5ta capital a convite do j nome cia Espanha. Atantpu
nia. eu aiirnd^ço em prece j diretoria ,do InsUluto ColUi-j nlmram S. £>:t;ia. a evia visi- 
íe rvorosas, a granciç m ila ^ r ; ’ 
alcançado na cura rudicuí 
de mmlKi vts 'o Nat.;,.!.
19-11-62.

val í l l sp a n o .B r  asilo iro

|d o s  o u tro s  m unic íp ios
“-'gyncia do sou Reitor, jpon_- \ I,rm comparecerão 
6iair VMar O .sermão :e 
Fvangçlho foi feito pelo re
, o macio orador sacro, fre 
.'nraê. do Convento Santo'a* 
luhic. cti.ia oração fui um hi

Ejteve ontem nesta Ca pi - « íim sacerdote está 
fal. em raptdo visitad o mon- J r? ido todas a-s pnxuíiuiy.s (i> 
*n^,r w alir**, o h m  vi - tpiopaganda a , a .m;,n.l ;;; 
®ano Geral da Díoceso d* i , ,
Ò M , M .eu^ tH to  eom r. Prov d-v-ü-s. <■„
oq^sa. repoctagem, lulwm«u 
a digno sacerdote que reine 
muita animação em torno da 
próxima III Semana R.i.mn 
if. Caipo. Nunca menos de 
150 agricultores tíe Caioti já 
fstão certos de comparecer i,

tmn-

(i í i I ;» m bem esnerí i d* * <

R'c não somcíito o bispe 
Heüder Camaraf conio bev.
lv -vi vfirin'; irrr.

O n te m . o cnneqo Euu^niu 
Sr les via.um até  Caicó. tam
bém em  preparativos para

VENCEDOR O GADO FBI 
FSTAN NA FEIRA DE 

LONDRES
LONDRES. ^  O. N 

O yude
r.aí; 0&:ífV? -yf.í ; ; r j V ’ .
r a Filia Lu;,Hg . , ■ .

C O N F IR M A D O  O  RBCOR triu : a õ .  u i : : .  .
DDBO GAMgERRA NO I Lur , i..;;!

VOO LONDRE NÀIROBl | dair u; a. : c n
LONDRES, U tB.N.S.1 |c., a anc.;

A R a d o r a c ã o  i ; j t? rh a :a  j r O ü . i u  J-
i nai <ia A.prouúuíi-'r: ca^Lr ?I

li i  ISICM
r a i i t  é  e< s i'

_ R:o. 22 ÍNEV/S PRESS' 
òGaur.riG i. '[onn;i;ú-s c:.
‘Lidas na CEXÍLP uade-r ..
ar-pegurar que ar. medida.; _______________
re. ír Uivas d a -  imaoriaçej-a | 7S de ü& tom br o pb'' nm bo rr* | ■. 

id isicio produzir-.ua 03 p - -{ ourdeira bimotor C anberra!" 
iu?:ro3 resultada:; Em 3üi da  RAP, ua vôo oi^iuodo de ; f v,.ndar, 
. 0 t:elsmbro úihmo, a íui- f Londres a  fíaiicbi O Can-'  
ao uas d isponib ijuadas i:v cs-rru cobriu, a dis-tonc-a d*-; 
jxieriar e re  repr-tw inado i :L--179 rulr-ar er-i 9 LS horac ;

f ■ .< 6/ 7 ríôçfundoív. v- u ma v e j  
ridcicit'd: media ao 47.7.3 j v '■/-

I'

:u o recoiae rnarcaaa c;jr:-:o a

ü:l

Brasileiro para; ta de cordialidade (» sr. CH | 
sidir o ato tí; sua inaugura. ; do exercite do terra da E s - |Tli S;

.ÍL 'á.,i Azevedo,

Ç'io.
O sr. M arquez  île P ra U  de- 

[morou-iie cm  card ia! p a to s t ra

p e n h a  sr. J a l i m 1. G a rc ia  Pu. 
m i ri no. ad irto mill \ a r no 
B rasil  v ico-coi^ul sr. Carlos

r
;. ■ 'V Í:

PcVair Infortn;****•;

G E N T I L  I i  A l

h t  i f a r a t i .  liï': 
N A T \I  rt

G . U 'CtM ) 'i- '11..
i,i i-fininjiiivajá- '
1 ‘un  etnupronifsv«

W M V.S & n  \
CaÉTa Postai. 1 i}

S  PO \ O l t  ! I,

Notas Socials
emu don» M arcolino, le n d u  . Figueira, o 
tieixítei : e x p re s sa r  sua  dpi- ; IBERIA .-r. 
nb-io sobre o fervur ra to l ic o  S im on

ï ÿ-; ri-Il Le ■ da  
Rofi'Ut l/jcas

11
r Vinnik p ad re s  M w rtinh r  

1 I v M ario  Docxiz/j. !
FÉStfl DÜ MEPLSÄ mïlagrosa

Na m a x im a  srpunchi i 'rira ■ da de, conv idam  a U m oi ns
! 24 as 19 livras na Capela do j (levaiy5 du, Vlrgiiu dus G1.1 

págimit 1 Patronato terá inano 0 tri- 1 ç;u: r. eanurtrexcrom 0 1 rí.
d i jo soient, com pres; ação nr- duo corno iembtnv a iiústm 

J nrepivraçûu au diu 27 dr n:: . r arriada a.s 6 r 30 no dta 27
Med al b u  i e pyry  a  p roc issâa  lu in inos ;  

î u ' ï - j n u  d ia  "C fes ta  ül Sur-!;! Cu 
‘ Uuina Labnuit.

do i «m j vembro, festa da

A fita azul
Cum a apf’T.'fîçur, c . 

d e  5  Exnia Rr vrmi -i-
Octftvïn Clioiias de 
DD. Bispo D >r.i..'iï 
d a d a  un;;« Cnngrein->;:! 
Milttau?.-.. im Oihivn .H , 
10 (îf* Artf i h:': : i,« M ’ ' .
<>»arniç;V.i Fr-iiuui ; - ;■ 
A'.egrt* Unui reutíu i . u* 
d ad o s  se l listou m  » ;< 
ue M aria  Santiv'-im;. n =, 
îb en le  o  s-.n m m  u, .,e 
m a n d a n te ,  Exn;o. .u, 7

CH. José  Vent m H: = 
uhü, V VJ! lies ' l«'j.;,
c rm  s,m v.r>d".i‘- uun, • - 
exemplo apunAuirtM. .u
lor t* fraranufi.' f s pe--Mi-
(Jongreq .o’.iu i.u ieutz- 

-- o  T. ■ <• ; , - .
t rçrvnj 'it. S':’ ' ■  j'i;.. 
ist; n ie  d , (i (j : c

iÙJ - S* p.ïlu -ieu \ ulw fi. lu ! : 
?hi ‘.UU miHJui ive! fc 
A FYdmcyo Mur:.,, ..

Vf(|tlklji»i cm et.i'ufit :! « 
JH'CI.îUV,- : ; ‘ I i * f >1 « il* |n l-‘

• il! I , < ;  1 r  ! i

su it em marcha
sifilas poHticfts !L:L

íC ouelusão  d a  3a.

FlLLCIMENTO

Fnlocru  rio rii:.i !’
]‘;-.tUe na Ciipiial P e rn a .n b i  - ;  Milagriisa. Aa in ru :a cif« 
fMiict, u si 11 C ulrs lina  S e e iu 1. , 
id- íê 1 M arais IMoyo. e^ fas .« ! 
do >.nr .Ii.'ie Dtoun. f«r:r-»i. - 

-JÉ í n a r io  civil da  B are  A erea  ny
i 1 .. ij’H’ra. p;.pii;ii e proveni*

dn nosft;. ç o m p a a h e jro  de 
! rsportf . J ump d r  M o ra i .  ;r.a 
j n itr ic  eunhec idu  no r  "aoi--:i" 

r ie n ç e n te  ao q u afiro r'o A
m. r ica  F u tebo l Gin he * . j-

Dia de Santa Cecilia
; :1 « - , - - i V1 ; : u ('

\ ' j I; ri * n ! i j

D a  fa d a  

T r i d e p e n d e n d a  
d a  L i h a n o

I ! i ,!;i t ry  l i t  h a  do ''-nr 
niu de M orais Filho. A i m ,  

■ cia C aixa (ie Ap(V-(.:n:yduny
; Pkiĵ õO;.- (jn> Ffl’-'-Vi'-J' - < '
< j Hi: (-v; ado dr- R,> i;-
1 • sua :‘"Uiun<' Dn Í.VI1V  
! r..vnlcanü (le Mm

O institui.;, di- Musicai do ■ ein F,i n au o r  - s r a  i ltJ ■ 
Rm Gründe do None osia ínu  de Oliveira, á .... sonata 
t’Oruen'„nwitif, lKôf: o 'rnos-Jao huar. upus 27. n 2 'Ada 
rurso  ̂ üo Oia cir Santa (*■ ci :r"  ■ ■ Pnu. V« nrí. Moss», t
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Labim/UFRN

' ' LÍBBOA,~24 — A O rtrêrrU nhavA ldè«Jort por dl- 
aa(p ppder uutülzar as bases portuguesas do# J^ofaa da 
masma ipeutu» K gm  «fatUte fo
ram trocadaírofitwji not^i entr* s j  mlpbrty a  >yto /u«  
exterior» das duAs »v«**- ,*»t» <pe«aa i {
Nações Unidas consUtu pwte de Jim jpl^pp de delçía para 
o Atlântico 8ul. esperando-se que novos bases venham a 
ser utilizadas.

>

Recursos suficientes

U M  JO R N A L  A  S E R V IÇ O  D O  P O V O
.........   ̂ ■

V I S P t t T I N U

Prepriedode do CENTRO DE IMPRENSA S A .
a.no x v n  : N, s.ese

NATAL — SEGUNDA-FEIRA, 24 DF NOVEMBRO DE IMS II

ri fl

Ir r ig a ç ã o  n o  p o lig n o d a s  s e c a s
» Cnhhh ie Pilitica Agraiia—Siitese—Lates airicil«

IV|$Q^POft OÜffilM DE 
MOSSADEGH

Atjtrtslflo de hKdWMV» Efetuou mais uma reuni
ão, dedicando-a inteira monD u p llw ie  dei, te^ao ante-projoto d s Irriga

ttTEIERAN, 24 - Pul* order.' 
de primeiro ministro Mo.-m ■ 
cljLh forum prcmi* hoir pria 
ninhõ os senh-v-rcs Abdalah 
N «tu (iift'tûr do Minis! or io 
(hi Eomy.mifi Nacional c 
Mohamed ftle direi or do Dr- 
pajjtomt’iAo do Ch a no mes- 
mt> rvîinbtdho por ivrcm en- 
trv|uç lié en va s dr impor î n- 
câi> cir Cha. a despei: o da 
ileijmo cm coin vario dn m; 
vc*xo.

c í i T R A  U M A  PEC ÍSÃ 0  

D ^ î  A  A

£ELQ  ÍTOÍMZOMTm 24 -- 
Ojjuiiï dos J'eho-: dn PazcLiu: 
fiqfpaehou. t ; » vorn veinmn: e. 
u jnandutîo do segurança vi
rât do suopender u cohmiv- 
de 2 rruwdros p- v li* r o *  
lijyariirüic nrohMmiii 
Mirai, de acm-flo ç-rn a

RIO, 24 (NEWS PRESS) 
— A propósito do emprés- 
íirno de bilhão de cruzei 
roo, concedido, há poucot
. _:... a ------- -j„ n _____ __ i.»i4' F'-'* V */'•*+ *V ̂  SAH' w <w< M"u> * A t f «
monte Econômico ò Central 
do Brasil, para execução 
ei? um plano de reequipa: 
monto e remodelação de 
linhas dessa" ferrovia, o de
putado Maurício joppert, 
membro da Comissão do 
Trrrnç-rmMP1* Hrr Camarri Fo- 
.Íívial e professor da Esco- 
ía Nacional de Engenharia, 
foimuicu as seauntes de- 
claracòov à nossa roporta-

-  A Central do Brasil é
a chave dos transportes pa
ra o parque industrial do 
Rio de lano iro e, em grçtn- 
áo pai te, paia o de São 
Pa uh. Como tal, tem quo 
ae acareLhar conveniente* 
'V, -ide para podei cumprir 
rua? finalidades per isso 
au> de suo insultei uncia 
cie mote dai ? de recursos 
íinonevíres resultam enor-

par a o ' - Polígono d a í1 
J -ßöoag, a  Comissão _ Nacio

nal do Política Agraria,
nanciamento, as obras de | multo, a  existência de unaJ A discução, artigo por ar- 
carater essencial poderão: ©stâbelecinienio de crédito tigo do a anteprojeto prove- 
realizar se sem solução de j desse género, destinado, niente da sub-cqmisst io do 
continuidade, cora a  garan-i espocíficamente, a  conce- Terras e^CDlonízacão" apro

tióí iiiiUuuis-uuwiiúj, u ĵíuaaj üuíuuo peio üiiyeniiuiio V 
lohgo e juros módicos, a  nicius Berredo, evidência 

chitas eotritemenie vincula- cada ves mais que a região 
ddst aos interesses da eco- das sêcas vai ter afinal u- 
nomia uacioncd. Na maio- ma lei definitiva. O traba- 
Tia dos casos, essas obras llho do engenheiro Berredo, 
costumam ser altamente !<|ue durante oito anos dtri- 
remuneradoras. Dado o seu ígíu o Departamento Nacio-

4- -» «1 • ...... I 1 , i%A<4 UU l̂ \JÍ̂ )JÍAtLX̂LÍl̂ Jt UÇULiU
de pouco tempo, do dinhei
ro empregado,*

Concluindo suas decla
rações, acentuou o deputa
do Maurício Joppert:

\ A »
- r>-

h/mir-:m’’M t. ;> > A A TL'
mçdiríu :.u L.'ttL r '■U-.. -r:
ifií.uf.trrii-, -■ l.S:u- lv-'- dia
manifíiiio- dr CL
r uri rui- S.m ï ; ■  ̂ G y “D t-
i‘«jh:>. • i..• -. - íG .. G
“onrLúíMuii' ;
fir' Jii.s; Í-V. í:" :

■\n mi.;iii ; ,/ I. V j• J I|.f •!.' r •* .
sCRVlcn t»i Vii ;S i i.'L'i ’ VI: 1 ft
«!'RVH*0 f'(- u.r ■ r. ■ t» M.t.i
iii lictiíícm;« /i*» 'i •l'. f f -,■■■■..... I..1-1- J l’

,vi i''í4';u zus para o ca»?. 
A.iéui \io aqu*?ição de loco
: c.-.sO:- rnuís poderosas o 

da maior ccpacida- 
d;-\ é  indispens'ÍA'r'1 que a 
■'.>nbal do Brasil cuide da 
duplioaedo de suas li rd. o.-;, 
dotando ao de melhores 
:.ond;çõoi-; técnicas, bem co 
1 ■: o da unificação das res- 
.activas bitolas para um 

’ cetro o sessenta, om toa1 a 
■.t extensão do rua rôdo.

a cinchoçáo ma

'ü b e  que . : ?uv;m.
,h". nav. -r;d;j ç.. ■■ 

v; .eicdtdcd. d-..-

— A vista do exposto, a
ansinnhirn d.O empréstimo
do um bilhão d© cruzeiros, 
celebrado entre o Banco de 
Desenvolvimento Econômi
co e a Central do Brasil, 
constitui um iaio digno do 
registro. Em verdade, o 
paí* reclamava, de há

vnlto r r̂irom h^ a r̂ r-w-lí̂ m------  - - - - - ................. ............

lido tem rido proposto pa
ra a  região das secas des
de o governo Epitácio Pos- 
sôa o principalmente desde 
que, em 1940, o presidente 
Getúlio Vargas encarregou 
uma Comissão dirigida pe
lo profeseôr Artur Tôrres pi 
lho de estudar o problema 
em sua totalidade.

Valendo-so dos trabalhos 
do sr. Palhano de Jesus, ao 
tempo era que se planeja
va 0 açude do Orós. dos es 
tudos da Comissão Especial 
de 1940, e dor, projetos sô-
bro o Polígono das Secas 

( . nal de Obras Centra ac Sê-| ora cm cu^c no Congre???
ser, de ordinário, executa- jcac, não constitue apegas r do senador Olavo d© O1;- 
das cora verbas crçamen* fruais um plano sobre o Nòr veíra e dos deputados Pií- 
tárias, nem financiadas por ^deste. E. isto sim, um.'? «m- nia dp Ip v ':" « F.iavric’o 
bancos que só iazem em- lese rigorosamente técnica
préstimos a  prazo curto e  
juros máximos permitidos 
em lei.

em sua base e rígórosamen 
.to humana seus objeti
Vos * de tudo quanto de só-

Problemas

RTO. 24 (NEWS PRKSS) 
Checou ao Rio procedente dc 
Lima, onde íol participar do * 
trabalhos da Conferencia Tn- 
teramericano de Comercio e 
Produção, remo Cliefo tí? 
Secção dc* comercio da dele
gação brasileira, o sr. Brasí
lia Machado Néto, presiden
te da Confederação Nacional 
de Comercio.

Abordado pela reportagem 
•sobre o conclave, o sr. Bra- 
sibj Machado Neto mostrou- 
ee satisleito com os resulta
dos alcançados e declarou 
mie a Conferencia se desen
rolou liuni clima de harmo
nia v tio cooperação cor.fi- 
ücntal.

A de" cg aça o brasileira - 
íri/ou —- teve uma atuacá-.

: 1 ‘ ;av t ßCitAl,. (Hoinovirta ia*!u 
e.u» cAioi-u.A uiMsn.np \ 
i. mncvsK m: nirrt, »"•ts

V O S  d e  19 3 5
>: ; ut r.'M prci-u.n justiça ■•o-

É N V 1A D 0  9 E G ETU LIO  
JU N T O  A O  FU TU R O  
G O V ER N O

H!0, r?A ■ ■■ thu dírtnc carie-- 
•:.u a..' qun r?d ;; iríofruin 
■ . ’1; re,.nn'aoca wue 0?v a l 
d Aranha ira cio? Estados

magnifica. Pena é que uma 
cias nossas principais teses 
referentes à intervenção dc 
Es todo no campo economic o 
não pudesse ser debatido de
vido o cancelamento, pala Cc 
missã,) Executiva, no paine] 
onde dpvrria ter lugar. 
TESES BRASILEIRAS 

A proposito das teses de
fendidas pc)r Brasil'e que 
mereceram a aprovação cia 
Conferencia. aflrtnou o pTMi 
rbuitc da Confederação Na
cional do Comercio:

; — A$ tescs defendidas pe- 
lá delegação brasileira, tan
ta das secções do comercio 
como da indústria, foram mu 
tas £ todas de grande reper
cussão para a economia dc 
continente. As teses do Bra 
sii que foram apresentada? 
e mereceram a aprovação dtt 
Conferencia, entre outras 
foram as que dizem respeite 
n ipBação à aplicação de ca- 

^ a problcrhas cambi-
0 is.

preseguirá na discussão 
parcelada cio ante-projeto,

PROFESSOR T- LYNN 
SMITH

O autor de "Brasil, Poo- 
í-lo and instifutions", qu© 
ora se acha c-ntre nos em 
visita que faz sob os auspí
cios do Perdo IV, assistiu ors

ruas despedidas á Comta- 
iUv\ IIo curro das três se
mana? quo entre nós ptfS* 
sou o professor T, Lynn S* 
mitii oriudeu o? planos e" 
ac realizações da Comissão'' 
Nacional de Política Açfãt * 
ria c ura:arou, para entre
gar buo ao ministro João-' 
C: :-C' ' a?, um memorando

ic rn a í.ecráo,- tomou parte j conr: do suar, observações 
nos debates e apresentou) e suas rocomendaçõesj

G u e r r a  a  c o r r u p ç ã u
B r a d a m  o s  e s t u d a n t e s
S PACLO. 24 — Vários l i -1  tor.çâo é defender o règim* 

dcien universitários constitui J tutor constante e diariamêilí1»* 
ram o Movimento Nacional i to por nm governo que façÃ 
eontra a Corrução Política | cumpri.’ as leis, combater-os
i . tm a n íio  um  m a n ife s to  ao  
púb lico . Nesse m an ife s to ,  os 
e s tu d a n te s  títzem que sua  ín -

demu^saos c participar utl- 
vr.nicnt? da vigilância da col‘ 
sa pública, *

a :Á;Efa sfiereíario gern! áo parfit’
inbífc viLNA. 2Í — Toda a m i-» cu r.clo ce espionagem a ..?•

T^vsv^civ'f (?r \T ?v-nlrdiir* ^rM*r A .jt S fr.s— 4. t| O ,̂.1 f Ji l A Lá i. A-J k.. * i ■
do, na citada aub-camVrãa 
de Política Agrária, fez uma 
síntese no ante-projeto so
bre Irrigação no Pcu-toj»') 
d ac Secas, ora em debate 
pelo plenário da C  N. R. A.

LOTES AGRÍCOLAS
Na ultima seccc.o da 

Comissão quo foi a  19'’ 
o qu© se realizou
a presidência do mlrnãfo j VÍLNA. 21 — Toda a m i-ieu r.d? ce espionage: 
d a  Agricultura, sr. João C! c- ] n r e i r : a \ c i s? o ciipa n d o ú? ■ ví ço d y ? po i e ncia s ocidentais 
■ophas, - foiam dicrutide? ] mMs, n n  e*:p".rgo prati'---h" ; Como s- uiprç aeontece, "con 
amplamente vários artigos 
do ante-preioio. Deteve se 
o debate princioalmento na 
queçlão da dc-cctpropr-ação 
do terr.05 ct serem ban ofici
ado com a irrigação e fi
xação do tamanho dos lo
tes agrícolas a  serem colo- í 
nizados pelos pequenos a- 
.gricultorcs - principalmente 
quase exclusivamente, pe
los que ainda não possuam, 
penhuma terra.
■ Na próxima -m-ssão, de ! 
de cutubro, a comissão

Rejeição dc v e lo
Que exclui do Estatuto os extranumeraríos, os 

autárquicos e os serventuários da justiça
rúòo promovida náíos! au- í ror, quanto ao rv?uU:?do "b

pt-los ccmunuiítas. Trai-.í-s? í ou” o crim», cm voz bal- 
agtb-n. d? Rodnlph Star.?ãy  j íntivrõa g hesitante, tk~ 
cx-s-.vm ‘ " ?! çf-ral tlo Par-! tho cnvo-v/cio no processo ou- 

C hi tia Tchecc j tr?.:- j v - g e n 5 qué goSa » ■
S’njva;i?ja. K?tá envolvido I vam r 1 ioda importância no 
num p, oe*'?o — farsa e é a- | p:\■"!■-?>

Vencerá o pais a
Dm sh Mi 3 eiiiiâ De ééís
ÏNÎ.J. Qi — . s o a  neecs.si- ; ívdiõ ch- ciô'sr". Essa bata- 

dc.de dc noupjrmns divirja, ; lha e vt-prementada pelo oe- 
n.i rdu.v c:ï'-‘vçrncia, o zy . | l. r o tendente a produzir 
! ■ rzn.dj C’ ■ ” d. diretor d? I u:,,ii? i.rn-c vender ao exte-

n j ■. ’ •! - A Ihu.iao Na A o
!id dú:- htervidüres Civis á -, 
Biauij. r*!ir.iprir:do debbsrj- 
.*■ n  tomada na assembleia 
1 1 ro:l ïoaliryda no dia 21, 
o: :uu’:i a dim rchdcrc? pú- 
; !. gmul. e aos ex-
i r j 11 ü : n I ar ' os - au tár j, u: - 

; .rji tirulat, que, rv

tarauicõs, C3rn rontinuacãc j juhjam- do 
n;v tra ba 1 h -os » © ! a t vv y' ;s a r'-1 O ; n gro ??.o. 
velo acòsto nr lo crandonto

Çính;'-1’? d;' C.msnte (.lo IVua-o 
r  i T r a s  icguinl-.'.'-: 
,:C< Í0:.;irôl :0

- O tíi .< vi í.-tn ínmemrn- 
h- dvri-hiv vr-nevr o que 

voie *' ?'Le. ! ikî(1v!'!'.i V'-.- < ;. .. , r ;i “Bn-

ii;.ido? dnnboni como onvia manna, d:a /A, as 13 hc-

n.u . 
■jhiv í”?r 
r ’í-0:>. a ; 1

» :.l
k

, (

t -1* 1 A.h. pgMi o i’* fis pcqnoiiuí. nnn 
: f . t ; .i*.!r|o;.:. rotllt) VÎÎÍilKL>

■ ‘ > r  i; ; t -’f'1'iu a rc
■ . , I(, . ■ ■ * -u. n:?r- pui .>:■

■ . h '.: >• • î;ui: !;: ' iv fU'îi - i
■. ; ■ ’ ■■ nu. i.to  d ■ lie. : ' t . .0 po rque  j

■ ' r ; I ► r  * M i l l  U H  (1<1 ( V . n u í  - j

. . -* ui- i r-m. ni c s * . - ' d i -  !
■■ vc:■ 1 .io  • ui ■ I

-, ; , r qiir v tVf- :i ii()!>sS P.’ - ^' i

.0 ; do Golu lio |i:ri ao intu;-:., 
■j- iV ‘.n *o nui h 1 (inirTioo'':.':. 
b '; : : !a í" a r re .v ;  iteu s.'.: G '1 
• d. do ia?:, tigic quo Aid- 

■ : 1.J - : hj!.-; n E.-ddd;
'' * - ; '■ ■ ;■"! rr^o co 1 no 

i';: d̂ :;õ.a. Ont- :r i
Ai'U'haj ,o'..v--í ‘M!

: G"íuh..; íicando
'. Jl

í ■•> a.-o? airo .m ar*? cio ç rox i 
govornu.

N e p d  ’  t i m p o r t a ç ã o d e  p r e n s a s  

m e c m d e a s  e  h i d r á u l i c a s
S ú i s t . ) /  a |»rr»-iuçio nacional o con sum o  interno

r,"M, ■!■ - i -MifrMior ao Gau 
g r a  Nacional, quo cc- ro; 
T"; i r i ' 1 1. a Cá rr; -ai rcr d o ? D o ou - 
t a d i j m  t.-edido do rojo:

: ■ j .) v rTesiciermíal
a: om 2Õ2. ;to:n 11, do;- I>- 
í j (u; o doe Ibnuiouáium. ' 
qual oxCuiLí do sou rogirm' 
;o o  o i ro  0-J: .. : '  - x t r a o . .  
.r. - d r ã i  ,ãc am perra dos 
■ c. '0 -,r : ,; rv - dome d-;í-

m c - u r q ' . j . o mucvaiLiá’am 
d a  lusíitja .

A uman x i oadu (■'* h;
i- : .: ■ * ’• ..I • ■ -

da P©publica a rd1 neu î! 
iia am 2b2 do EstaUno do;- 
F1 '.ncionárioz Públicos.

Em foco dos pronuvicla 
[uredas do dl .'©mo? f -.n :o 
montares e oco? í daran ao
q i r  c> iext-a (..-ràrnual vo ta r ia

voltai a vigorar nenhum 
embaraço traz ao governa 
d mia a rnarm-íra cerna 
a 1”ha redigido, isto l.u- 
oluindo a -" rm c a o  ”n 'j

Lm ■'.’;íaiua'\'To .r - -jr tT 'i'hf' j"'* I r* l.d T ' " ►

na! drm Autaraum 
tmnda de r •: ■:.zz~ 
da Uir.
rios ria Dirdr 
Lm .b- bnísíbim, Admm, -■ 
tia-oao rm Porto Irr-hhd: d: 
A near r do Abo'-'d ° d 
mais r-m'iä'.rmo aulárgul'.'-' j 
m iorá r roo ■ : ò - , m  m.’’ ' j

. -  V '  f  1as i r : î“O r : fo t "lu m .- í

“  G .,'; v : - : É É É a  mmm

m:% oouh'Oi ', o quo p-omdo radiate?
g iz  r u la m e u t '. iC a o  p o s te r io r  
d o s  r e s p e c t i v e s  d i r e i t o s  o

. : l r j ̂-í n* ' * ' ■ r < “ " . ; î \ i ‘ ■' ■ ï ■ -

t r
Til ií Í.C p^r;r?:n r?'AcLTCr?
SJ v* f; - n . r t Aj .• ̂ .p. * G1  ̂■ "■
dando. ! o:.;omoi t
: rioár
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.’Tj . ; .. 1 11.. IT.

-  î ' .  - .  I - . - V

0 COMDtHSTA DEIXOU 0 PARTIDO
1 «Mita a» sei« <e eaMicIsme

TELEGRAMA AO 
DERUTADO HEITOR 

EELTRÄO
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m:r e iu-pvrtsr somente agiri- 
Lr‘. • -? res é dc todo IndispnúA 
mivf-i. fisuíno ds nossas reaií 
Lorniudimmos Proceder d» 
nutra forma, nmta emergêrf 
,;r , é rmdvr o combate qusd 
m u .>c desenvolve para a re
! upin-acno cío nosso pais nO- 
ceniípo ccnnondro internacio* 
;.;d. O íVMriíietn, nesse sen-' 
;i!0. exist cio de lodo.-i.
A Cãneirx de Câmbio — 

-ni Lui - conta com □ cole*- 
:v ,.i'í îv ■ maie diversos 
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SENHORAS r cumprimentada por suas

— Belte* Fonseca L’trais- amiyuinhas as quais recep-
tre, esposa do sr. Augusto 
L'Eraistre.
SENHORES 
. Dr. Aecio Chacon, clrur- 
gláo dentista em Currais No
vos; Bartolomeu Fagundes 
escrivão aposentado do 3' 
(tor tor io Judiciário desta ca 
‘í!;í.o’; Dr New* on Camar*' 
indefiro em Londrina, estaçk 
-io Paraná,

SrXHOMiNHAS
i

IvaaiLto Lnims, niiiau,-
íi*i 'bvinsU 1. . to Treno Ff 
rí%\í. .-to Sh‘to-a. li.iia àu n 
Antfvro Pereira: Mans' Mn- 
«■•ri.. :il'• .v :’o dr. Clovis Tr:
V (í "íiL-Oa ih ll  u j , iif 1. Dá. ulIS. ■'
moaico nest - cspnsl; Lis 
d alva Taveira, professora d
Grupo Esco ar JcSo Tiburcl. 
Ma na Cavalcanti, filha d 
. J o ”gc riL íO  -totoTcaito 
pirp'ietario bc'Í-j, capitai

CRIANÇAS
Kôiá aniversariando h ■ 

js a cianiiiQ Aim eia d;1 
íiiha do caiai dr. Oito _ ( 
Brilto Guerra, advogado em 
nossos audiiuíios, luíõiot 
deste iomal ? í]. ura cU  ■; j-
jenâi", £rfi rvv>;T; ■■■ Tfi toa • 1
ciais oatoHcas .= a 
exma. especa d.
Guerra.

n  r .

GRUPOS GERADORES CATERPILLAR

Í ONVHTNDO OS, EM PARTICULAR AOS SENHORES PREFEITOS 
MrNKirAïS * VTREM APRECIA-LO NA NOSSA EXPOSIÇÃO A

c í o n a r á  e m  s u a  r e s i d ê n c i a  
c o m  u m a  lc m ia  m e s a  d e  
d o lo s  e  d o c e .

— L enilde , f i l h a  do sr 
r-eonildo B o n ifac io  do Nas- 
im en to , fu n c ionax io  apo.

; vntado da E. F. Sampaio 
'oriela, Iara, tüha do sr i 
,r’ a " ir  i-*ci‘t 7 i‘!*. r^.din te lc g rr  í 
>tv du iio B rasil  re:d í

RUA DR. BARATA N .° 205

N A T A L

Vslhos e Moços
Ltams Mr Ui

A «poee atukl. agttiid». ítbru « 
ipnorvuit*  n i f i  <to aom em  cirnad* 
i arç» U» TuOUde p«r« v«ucrr Ioda« 
M dirfíuldMles qu« u  IM ' l«Ak u*i »rdun luLu peU rtlftand». 

i yuando um non.cra cem o tu U ia t  
dw controlkJo. q u tü á o  Ifr 

iit#  u  in r^ " 1* * m t t  d t  n e rn u to . 
t( ls* xjro pód«, d» ta r o u  »Mfuoi», Kr 
*aaf s  lu a  Tontadí. ckodidatundo' 
m. «Mlip, ft LulüUO rrUcuMO mi 
pÂomciu uu suu pronuu&o. Ktu u u  
tMoa, to ro * -»  impreuclodiT*“! o  cwo 
o» um  toolúo paduruuo. q<u> oom- 
tMt* rupui* •  «ncuararut« o muj 
KM* U>UUX> |6 DOd«F* MT Oolíl
M tnd*tln**H. o *urp»M»deat«re*- 
uu r*do r do nrrro*o. o n r
tiMllo qu* T*u m*r»TUhM p«o » u  
jiod*r euimttTO n m  droc*rlau « íur 
iüucUw locui*

Para íuntíar uma cooperativa

V ISITEM  

TÁCITO M. 6RANDÀ0

F I L I A L  

Av. Rio Branco, 527 

Sm front? ao Mercodo

M i

LITURGJCO
HOJE

S. João da Cruz, confessor 
e doutor da igreja

Depois cif Simla Trir/ft. a 
tçformadora do Carrnrk*. a 
d, Igreja festeja S. Joâo da 
Cruz, gue muito coadjuvou a 
-lanta na grande obra, intro 
Juzindo a primitiva observar 

ia no ramo masculino da 
Ordem. De grande abnegação 
o intdramentr penetrado pe
io amor de Deus* foi umi 
vraude atina de oração.

Os numerosos escritos gut

rins fWõíou tnrrrrvrsim  ]h*' ■-> 
t i tu lo  de Jvnutor (tu vs L, 
t .f iu p la l iv n .  M orreu em i.im 
v Pie* XI p roe lam nu-o  rvei 
lU!’ *ifl ie .rfjn  uilivçrpnt 

O Puo  Jn ãn , p re c t í ro  a 
m a n t e  da Ç rir '  v dn e b h r - ^ .  
eâo  r v s t ig fd r u .  Í.TSej fjut erê. 
t-0 nd*) O t r n *-VpnrptnF 
eem os '* c lo n a  “te inu  

AMANHA
Mirra 1* 'rjU1 1*;, J ;t‘rv l̂ : 

Oratidí pnç.ií.v Orntvn rí*, 
Oit-a.vy de N-j - -o fi;,
Apr*vsen^aoão

T e r t z i f l h a  d e  J e s a s
!

Sifre Is Ism I
66 a «jtp*£t*dvv- de tua aeo iís  d t 

to*se e aeíuu* samatlca, cum o seu 
cartel o aterrador, abate o ^plrttn 
laals re*0ttcmte. Ser aßmatien (* vi
ver sempre debaixo dessa oberaaAo 
aervosn c dlasolveuie. O RE’-lEIMe. 
DO DR. ïlEYNOATVi, a aalvaeão doe 
«s^sitlua*. com bate fiflcfuroientrí
nit- sá a propria come qu&i-
cuer bronquite cronic» ou nAn, tos 
ses, chiados, etc *;om o »KMEDIO 
DO DR. REYtiOAtn. O preputado 
purwuente veyetsi. o Co*-,no fUl-___  -irviNO DOS ANJOS

f-m p.fCiíG-.Eífeta Mn-1 A !■.* ?rçãc rio *m« íi coo. clrtodvs do E.^ado, dove o vducc.cão poliUca. como tive «uû  umauí;;T r ™ j - tpríjitúçro *tjÿ,0 iio r 'tm o  uh-'-it j*
■ i-i, i;iha ao sr. Clovis du Me- I i 1- ■"*' d!fi. oHiuda de forma : ze-i proçircsso, n uma cindi ; ocasião cîc observa.r, a propa- Distribuidor: Araujo Frciuw. Nie
-■ r- ■■ 'vb funcionaric Tcd- | . ?:>'pTr^a. restringi-se a o -  vi da natureza o .**1 - -  e u - ! panda üa Croperauva, cm : ^ ^

' capitai. } o de u m a  re-‘ :a exploração industrial e c o '  iuz,5o destas circunstancias■ âlni enrierr^o tvicgrafico ^iamdk*
ERS AS i ;  A su b sc r i to res  de en m erc ia i ,  ë de grande rendi- j usprciiüs, cs U sendo foi a  !unas, r-^. q:!c rrm*ter«:noç fm,.

A. aa ;a  d ?  h o  je  assinala ’ • ■ ú organização de u n s : mento financeiro, para o ' (icnt.ro do principio de neu- «uviaiuoa pcio te-amboiao postai
' ■ -. j ' j a m  do cm ivorüa , . ; i;c3 e à realização d e ; Município, o Estado e a U n i-: traliclade politlca do Coope-

' ' ü^iO d a  son^arto  D*:!- ' '.r-’â A.f-”n»nbîéiaJ onde sejam; ão, \ rativismo e recebendo a par-
' lu, funcionara do c a -: ‘ a-- os

; Tia d a  S e rv iç o  N c r ,,c  -oi
’ M a l a r i a  n e s t e  l  
i ; a r  e s to  g r a t o

aniversariante ar. 
soa ci1? roievo em 

meios sociais vr

Oí conseiller 
Xí 

.’ít

est?*ut-c* Macãu possuo quasi tudu * Ucipaçav tantos dos canclido-
T! du a'îmini: ' quanto encontramos em uma :os como dos militantes dos

1 . . .. . - — H -a AA a ! A í .1 A ^ A —A _ A. . * —. — —. .. /, A A?... ) ! l .... _ 1 A.. -a    A .. J  __

fa l ta n d o ,  p o ré m , p a r a  
ideia  s e ja  m e lh o r  a.

ícenhecimcnl-O d a

itouH o. . ’ ra çãu  e Xí xa l. lav rando-se  a j u t d a d e  n o  seu  g r a u  de c iv i i i -1 vários  pa rtid o s ,  
gcuuÍuç:. I v .sp ec tiv a  a tu , f i a ç ã o :  e s t a M e c lm m i to  co-j

to a  a n i v â r s a r i a n t e  orne ■ „  t .. . ^ |  m e rr ia is ,  In s ta laç5 es tndu .s-í  E s tá  1
s s o a  cî ? ro ie v o  e m  r .o :> ? N ’')IT\  r i^ a1, 0  : t r ia ls ,  c a sa s  de  d iv e rsõ e s , : que  a  i
meios soriais vem son-’ n.1Ve dC ®d^ açf °  *“ te- P' u ^ .cíkícúcj públicos municipais j ccita. o .................... __

a .ía n l3 CUTTU rím-n. . "nni; e ranfic r,PceR" cm beneficio do conforto c Joufrina e das normas do 
x  : CiC crédito e ex s a 11 m ; ctu eulturn do seu povo, uma cooperativismo, o que proni-
* - : t r - ' iioir.cm de m fn lenm  m ere -jj,^  e mn virtuoso c raremos levar :;o conheci.

• . ' F? !ro Nobres- c u , C°n í^ lltto tCí3os- > venerando sacerdote, u Mon mente do povo macaunr.se.
’ Uma — Bertiid' O icr tzc '1 a es£? horn™  í” ° :nhoí Xtaquim Ilonorio. ma no., comunicados seguiní^s.[ima — Bertiia - 

; Lima, fez celebra! 
om rsgeeijo p;d;* dip to 

dc rua. tolha, s r ta .  Ni’- 
1 r-t' 'a . pe'a En.o!

to '•• - Kto- 4- . '  y n ?-oi ? I n i Ti ■ •}}*:
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>i]te.r o ík v o  d a  su a  local; , t e r t l id a d e . r a m p o  dc aVia<;âu 
, 'a í . f ,  fu n d a r  a  C o o o c r a t i r a . e 0 u t r 0 5  mBih 0 ra m c n t0 5 . j _

- '" f " - “ -- o 5CU « S “ tro 110( Eníratanto. por estranho!
" °  '-a  S c o n o m ia  R u r a l .  ; ^ ,]e  p a r e Aa . n ã o  p o s s u e  n e n .  y  

r.u. r, i;nr;:'.£:a:ru::-; h ,.r_, As-aUatr-cimenfc rto c.rí- '
P a n - o  do Brn*;!. hn . v . .jki , ■ ...ki n , * 4,

■■■»do n a  id e n e id ad e  m o r^ i  o ■■ ,n , cr,c 0 Gr? í ív a .
nt.TmCa oos m em broà  do M ovim entam -sp . nqora , a!- 

f G<'-síi,lho  dp A dm inistm cniJ. ^ „ n _ Ciy;;. inai'j esc larecidos 
i -*  ̂ czar-r ,??< i\t Mrluais, tiiiv  r

. ..-to.ntto de u m a  C ro n ^ ra t i. .u ienará , s a r : 3fn 7 r"*to
*■% D q ÍV4̂,'

- r.v^iT hi*'- '■ ’ ..

u n  dc- ■ ire - to 
.jpcríU' )k'

^ n -1' A : e n ?"  
r* a . . a  : 'is

. . o. ' :iVA‘-i ' ■
■ -c:r V

rnc-ioc .
o 'I

a to  to ré to n  cout.-inc:- ccm  
-,. d a  p rc IeU o  sr. Aí.

,xn

Vã t o c a n t e  e s íu r  ?n p ru -  
!'"‘a n d ' .  tam b ém . n<* m u n ’- 
. ' um a ívm panh;»  ’-ob*:
" " s rum  t de irrn
, e h c ã o  d e m o c r a t !  n v

j f i l T, \ Ü  A N A '  

i ' T î A ^ î r A r . w

í*  * f í  d o s  r o f r i j ; i ' r ; i ! i  

•: -  X i ^ n *  t a

'■ ' . .,Í.«L l i b

r » i V .  U  \
V  M t t a r t i í » «

. ‘ ' to ■ r  * ( 'fi
P ' i l i O  ÎOPîô

M E R C E A R I A
V ende-se  u m a  b ? m  locali

zada  cm  p o n to  üo esqu ina , 
n a  R u a  F e r r e i r a  N obre. 142?i 
— (B a ir ro  úa G u a r i t a ) ,  t e n 
do com odo  p a r a  m o r a r  pe  
q u e n a  fam ília .  O  in te re ssa  
do pode p r o c u r a r  o p ro p r ie 
tá r io , s r .  Celso  G o m es  VidaV 
no  m esm o  iocal. a  cpiairjuei' 
ho ra .

DOCUM ENTOS PE R D ID O S
Na yc-rencia dc.toe jo rn a l  

ruiham-st* à  d to pos ição  do  seu  
to v it im o  d o n o  v á rio s  docu
m e n to s  c n c o n t r a d o c  à  Av 
D uque  de  Co^in.^, E n t re  os 
m esm os fir íuru tu  u m a  c a d e r 
n e ta  de h a b i l i ta ç ã o  p a ra  me 

î iu r to U .  u m a  de restTvtoto 
todos pevtenreTv.ei ao  stir. 

!  ̂TX.SO FR A N C ISC O  DF OL1 
i j j í i í A ,  n a 1, u a r ,  d(*

Ao noss^  o u e r id n  Arrebico»*, 0  *in M arm iii in  F Üanl

E m  F r a n ç a  clcsbrochou a  o V i r a d a  
F lo r -d e - l ís ,  T e re z in h a  de JeMto.
P e ln  sol da  v in .udc  ilum ire.òo .
Astoo d a  fc de csplcmlorus-) Unto

Ro p a r a  D eu s  viveu, m -c íf ic i id n  
N a dor. p a i r a n d o  além  d t s  vifr pau to  
D a  c a r n e  de pecado  e n v e n e n a d a .
S eu  co ra çã o  p n  Am or sonhami.-- a .f lu x '

Ak sua*  m agua/i  t rm t 'do^m ou  pr,: rO '- r .
F.m c h u v a  de <*t Uuo' cm n . ;
Em  florc-s dívinai,, e  m ilarrc-in  :'

O h  vás cançutíos  dc  odto <■ d '1 m ç M r,,c<:.
M ir a i - ves cm T ereza  tíu.< m a r t í r io s ,
E im itn i-A  n o  bern e n a  h i r r .h d ia . :  '

a**

Natal, I2.TM352
MTT.TDN MU)ÍTTRâ

A t e n  e | o
P d*  e r f  cí. õ>iís ã  r u a  ,T aã  o Fe?"~.ca. 70a 

u ra  cão  da filial d a  LIVHAP1.', TJMA 
A rtig '” :' e - .ç o to re s  e V--’In v *:* * •" 

to sua íca to '
Dor estes rims, a i r . a u ' h u j d.n T b -, < 

-TMA —- fiim Jo ãn  p '" : iea  toCh . fidar:.--
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hides p rec isa  cie scrio i r a  : 
rf iio  de  esc la rec im en to , p a 
u m ereeet ace itação .

Não se a m a  o q u r n ão  
c 0 -a: ore;' neto .

E' p reriro . poriard-'v raie ;
:YiU..x da loiuiUcão dc t-itii::
' 'onpcraüva , os iní errssarius ;

• A T f t í Z i
A V I S O

A Ca:-a C o m es  » V n tr iz h  avise a s i n  bt>.- 
l i n t a  e i to U e la ,  que. em v ir tu d e  óo  iT inodel.m ne 
do sen a tu u f  pietiio. t r e u . ^ f e r i u - c u m  
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PRÎVÎÜENlt DA IRMANDADE DOS PASSOS

CHAMADA 'T e m  1 ’LCULÍO C r í  V «tü uu

'.'ötivnt'.iii-a* ('r rtortoto.ii " toe..{„, P; - i iV‘, ;br , t
ailhw'!!: ;e s(ici;iis quntn cl<- ('■-< r ;
entä't ubrií-í/aa; uriu chamuí,., ;̂;pra. i(v.;.;\nüe • r
leciuv d(, cup-icejii. MANtohl AVELINO DF Ctoto'. 
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Cooperativa Peatra! de Credite Norte CiopiideKe Ims.
(Ex-Caixa Rura! e Operária de Nataf

Séde -  Rua Dr. Barata, 20S - Ribeira
Expediente - 9 ás 10.30 *- ,IJ,30 ás 15 horas (2a. a  Ca.

'  -  9 (is 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da F.cr nomia e do TraLaihn
Face» bofe tní-smo seu deposito

F’ uma prova de confiança no Coopernt,vi«»n'<

&

fl - Hl! I t o *  Nd LOHBE H '
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K ltO M A T lS M O  I S i m J S  I 
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T iv e  •  papMlM t e y u l t t n  tmwt* 
p o r t *  « •  m i M O W H I U  HAM AM « 
f tA i* .  lO O O K W A , Í K M H - P K » .  
D IE , M I A * M W n . l h  a  N t t M  
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D p g n ttn . A p n n O  »ri* DJML» 
e * m *  w 4 t e i ( i *  u x j U m f  n s  ( n *  
U m » ?  t o  A * A tttH i a  R w w t t t n x  
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SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MACAO
(T íN V O CA O ^O

P e lo  p r e s o n to  o d i tn l  I r a m  c o n v o c a d o s  t f ‘úu,s üs 
so c la c lo s  q u i t e s  c  e m  p ô ? o  tie  s e u s  d l r e i t n s  n se  r e u n i r e m  
n a  s e d e  s u c ia i ,  ò r u a  B c n j a m i o  C o n s t a n t .  n  1-, n e s t a  c i 
d a d e ,  à s  o i t n  h u t t i^  e e a s n  r .à o  h a i n  m i i n e f u  l e g e i ,  à& d e z  
h o r a s ,  m i  s e g u n d a  e o n v n c u c ú o , rm  d i a  30 cie n o v e m b r o  de  
tS>=»2. p n r a  d e l ib e r e  r  s o b re  n V i t u r u  c r i l s e u s s ã n  d a  P R O 
P O S T A  O R Ç A M E N T A R IA  p o r ;;  o  e x e r r ic iu  d e  1953

Macau. 5 cie novembro r!e ts,Vi

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MACAU
Floi Barbosa Pimentel — President1'1

D O M I N G O  ESPORTIVO
Os jogos disputados no Brasil
CAM PEONATO C A S IO  
DE FUTEBOL — TERCEIRA 
RODADA

Maduretra 2 x Fluminense
.1

G o a l r  d e  O s v n ld in h n  c  P a u  
U n h o  p a r a  o  M a d u r e i r a  e  d e

Orlando para o Fluminense 
Juiz — Mario Viana. Renda
- 231 406,70. Preliminar — 
F lu m in e n s e  6 x 0  J u v e n i s  — 
Mariurr-ira 4x1.

Olaria 2 x Bungii 1 Renda
-  C r í  3 5 .8 3 3 ,0 0 . J u i z  —  M r

ilil

P R O D U T O S  "CIL"
CIA. QOH-HCA OTDUSTHIAL T U  S/A * 

T intes poro  icd u i o» ftna •  bou*-derivados dos co* 
ttbadd lw jsw »  m arcas "W ALSffilA". "PREDIAL"* 

"COMBATE". "BETONOL*. "NEOLDT. ate. 
DISTHIBU1DBES PARA TODO O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NOBT&

SANTOS A CIA LTDA.
AVEMT.0A TAVARES DE LIRA, 91 «

SECÇÃO DE TINTAS

ROA NTZ1A FLORESTA N* <7 — NATAL
Â te iu z m o jf  dinvíbuidom  p a r a  as praçtu do 

j l  I n te r io r  a i n d a  d i s p o n í v e i s

E*e V -V*» * - «*i ■* » ■ «.+■ kk‘. ■. ni

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
M  l í  I »  3 f  O S

D R . A R IS T C F A N E S  

J O R D Ã O

F8FVCUM9TA
(Curso iratenstTO Ö* aperfei<o- 
R iufnto pw Rf o bot) a
fUr«v̂ 1É ‘ífi Dante FaizaDreaj

ttraUmtnto d» 8oíb?u  4o 
ôrsclA s Vasos — upcnraj 

IntlTRU
KLEROCAtLHlÔG&JLFÍÀ

Cotumitu daa u.39 boni cm 
âtante

CGBBültmi^ : Av , Rto Branoo — I.3 andar — ErHflcío 
d* CMS RIO — Fone: 21E2 Jfcrtídfnclft* Hua Dr. Manuel 
i Danta», 3(8
AuUIda dn Av. FIotíado 

^  2ú27

m a l i  «  i« . « » iii* 1. , i. . . i ,U U i ........ «  «
I  I  C Ã f )  S h K  I  A A A r J  + • T-, w P

s: « í t .  A f t ?  AL2KAN 4bO E N táb  i iu  tB ïu M L à u o ï  > a
»vi^ tíno fígado n WAs^j|

................. IIí ÎijjAplí»

D r . M A R C iL O  A .  D E

C A R V A L H O
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Até o ultimo homem
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T O G O m u h  n t tTO S E
JSS&ÍVCiüyêj IliZ pCüCC, ü>4 SvvAÜuauc

(O nome pouiru importai. Va- 
ao fqte, fVep&i&va-ft» uai» fasta, 

ivia atividades de vàrlas ordens. O 
Mrto sofreu nm pequeno engasgo. E 

manto Isso. convorsavamos com um
IftdKo „

, JB$ foi dado com a língua Foi fa- 
mndo. Vamos reproduzir mais ou ine
m s a sua conversa, com vistas a quem 
4e direito Que dizia u homem?

— Q. sr. é daqui v
-r- K&o sr. Moro em Natal Vim aqui 

bniicar jogò?
; — Vai ter jogo?

— Minha vida e bancar jogu etn to 
do o interior

— Qual o jogo?
— Caipira.
— E dá botn lucro?
— Bó não dá melhor pirem- y p i 

licia fica com um bocado
— Aasitn?
v— Fois náo. Dc caca banca cu dó

O I T O  ( i t E U K  V
Uíma ciumrua. t> sempre assim. Um 
absurdo Na Paraíba é melhor A gen
te da .menos paru o £ttado, que recolhe o 
dinheiro Aqui é paru os homens da po
licia.

— Em Natal u sr não joga?
— La o chefe <fe potteta não deixa 

caipira. Lã só os grandes* como se viu
agora nu festa da Padroeira,

Foi chsu a conversa que ouvimos 
Demos o nosso testemunho por sua au
tenticidade Não perguntamos o nome 
do homenzinho Consignamos apen**« o 
que ele disso

Curioso: ostavamoq lendo uma rc- 
p»'i tugem de Murilo Melo FÜho sobre &s 
coisas nus Estados Unidos Ali, num 
processo ruidoso, 25 policiais já foram 
uainlUdoe porque ajudavam um ban
queiro de opostas de jogos de corridas. 
Um dos demitidos perdeu á> lugar por
que recebeu roupa de presente. Como 
são as coisas...

O R D E M

JE E R A N  24 G h o v iu ,
íx -p r a a k lw i te  d o  ílnnBolVin 
♦ m  f u n ç ò o  p o r  o c a s i ã o  d o e  
ja n ç r e r i to s  a c o n tô c im o n to c  
do d i a  2 1  d o  ju lh o  u lt im o
e  eu jo o  b e n s  lo ra m  confia* 
c a d o s  d e c l a r o u  e m  entre* 
vislçi a  i m p r o n s a  q u e  h a v i a  
à irW id o  r e c s t e m e n ‘n u m a  
c a r t a  a o  q o v v r u o  a í i rm a ü -
dri ,1«  ry.î r >' f* 'TliC CCÍCIVCI
prppta a rosoondei pelos 
eeuo atos perante a íustipa. 
r^apojt dr.f assevMOi que 
nâo tivera rodaionsabilida-i: 
nsíiuma nos inaiduntes 
21 de julho c* que o yovpi 
viador milita/ não !Ue pedi 
ra nessa epoaa autorisacão 
pois estava dcfrissior^iric 
dosdo a voí i.-ura o ono sa  
inapto l iav a o 
sidenda do ccussího n:n lo- 
cq da inddenda. Finalim-ê 
lí.1 o ex- ciitíí-̂  ao aov-rm 
-jíotsstoo ■..-í.-rhKi a dv':i:.-:r» 
éu  O a m a i c  a  ■.vai d o  r c v -?j

D a s  r e s è i - v a * Sé a g u a
UMA (GLOBE PRESS» — 

A a g u a  c o n s t i tu i  h o je ,  com o 
consULiu a t r a v é s  dos  séeufes  
o problema básico da a g r i 
c u l tu ra  p e r u a n a .

NATAÍ. — Si í i l N l U - F E l f b V  24 DE NOVEMBRO DEiE l Æ

i - n j  (.j r , No tem p o  dos  Jncas , w  re  
ooíJit.ido a  I ! se rvas  cks á g u a  c  . a i r r lg a ç ã o  

e s ta v a m  e n t r e  os  m a is  Ira 
|M.’i*tanti‘S p ro b le m a s  do  p u -  
nério. H oje . c : m  e q u io am en -  
ves e té cn ica s  m o d e re  as á

grandioso programa para a 
conservação doe reservas de 
água.

v .■ v
E w  Unia a  f á h te  Jhjwr*n e a  

do  P e r u ,  q u e  4 * p r in c ip a l  r e 
gido ç^ rfe o ia  do pa is .  a  q u e 
d a  y lu v iem á try :a  é. d im in u ta  
ou m e sm o  n u l * . , Ae n u v e n s  
cm  vez d e  d e sc a r re g a re m  a s  
c h u v a s  sôb re  a q u e la  z - n « f 
vão  se d e s faz e r  de

ra u i ccolhumuUo {bn> águas 
tMisaadasecúmpletõu se a inv 
iHjaçáfi com motores diesel

„ u a  disposição, o g c v ê rn o  do  I e n co n o  ás neve.» e l e r -
Pcru . cm co o p eração  coqi o | n a s  dos  A ndçs c ^ a s á im  se n -

9 5  « U Q ^ O S •.ona:-?
í.rõEía&am a  l ; a

,Í0 tí - 1
rig f>0V!Oív

,Acahaii-v.'-> a  
cia d o  d e v o iv - - : . CN 
U r4dcp  p td U O “ - r
c d c .  N t : : a  f .'"
natda.

.: ò o . • ■ 
d o s  m a n d a r a ; . ’: 

iigfcr: p-rder* .• 
d e v o lv a  • ■■■'-.■: ■■ :■
a ^ n io r a  .

E a  R u ès ia ,  av- .: 
d e  s s r  t ã o  f : 
iitui siquo.*
ím^r^CLílída...

. n ; 1 : »

A  M E C A H iZ A Ç A O
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V I S I T E M

TÁCITO M , BRAMDAO

F I L I A L

Pryi frortfO fjéí WPÍ f íllHo

A v . R io  B r ä h £ ö / 5 2 / ̂ V *. -M li^ 1 il

In te r -  d o t to rnovase  n e ce ssá r io  re
no  rio afL-rfíansão dc*
c e n s  a c e n í u a n d o  q u .  g .-::. f’.urvit*o C o o p era t iv o  — * — ,
tnnçiiua u;a contraria o , Amoricano de Frofiuçâo dc j solver-se o prblema da água 
ouisíiHução e !«i [ Víveres, está executando um com o aproveitamento das
__ _ -

0 Mariaiiisim mi mtifà
Alegre

resaruMtt s u b U r r à n M .
Bómentc no ano 4e HMB. 

f|iiun<in p Peru ádqyjrju ç 
qulpulncntoR excedente^ do WortUlh^lon que acionam as 
exército norte americano pa , bombas por meio dc uma m  
rá a perturacãa- .^oçqç, rcia plana de transmissão 
prafWdQfi, u prohler^a , da Na opinião dos técnicos 
ca iação  ,dás ágpai. wbter- pocos désse tipo consUiuvm 
rãScas póde sçr çnfi^u^dí: um. importante progresso 
degidamátite., Fpl lançado nós sistemas de irrgacáo do 
i-ntao up» pl4Jüu flút
contribuiu,, vaiiosamcntc, p=j 

’ ra o combat e as sécas, c 
Inimigo milenário do p*+ls.

A escassez de água assu 
mia aspecto» gr%yca, pr4nfl 
palmente nas vizinitgnçás dc 
Arequiba, no sul do Peru.

P ?ru . São. reaIn ten te , dc 
g ra n d e  u ti l idade  uaquelus rc 
giões, o n d e  a  p ro cu ra  de à 
guy. re p re se n ta  um problem a 
p re m e n te  d u r a n te  a lguns m» 
sc , do  a n o  a p tn a s .

A construção de tuis poeo- 
é relativamenU* tacil e as :iu

F e h z m e n ic ,  a s  p q f ju ra ç ó e s  tP i id ad e s  e^t.ão es tim ulando
re v e la ra m  q p e  h a v ia  a l í  
g ra n d e s  d ep o s ito r  s u b t e r r â 
neos  ap ro v e itáv e is .

os cam ponesas  du 
pò*la em  prá tico .

região ;.«

A í ta *ztil nos meios militares
*k

«  6 a

: I ; - ■

Aw

JOÃO WILSON |V SNDES MELÔ
A P v íe  1A1K1

li- õa .-  M v ; í) -nr :u

Gafdtmt da Cesta
Polo av ião  d a  C ruzeiro  d.„ / t ,.

Sul, LcUunuu nu ca bacio ú l t i 
mo a  e s ta  C a p i ta l  u rcvm u 
p . Luiz G a ld in u  ria C osta  
Je  no.So a  Arquidiocese, o tpv- 
sc e n c o n t .a v u  no  su i dc» pei-s 
:tï; fratiimt-nl-o do yaiide.

O pe. QaldJno volta. kr ‘ - 1 ..UnHe. Ea»»<*
- .v* a  D l-uê. com  a saú d e  re s -  .îtJÿ,-. veuruvolií

Codgr<w.i çãí? he
C om  a a p r o a r ã o  o bot; ® 

ç à c s  d c S .  E xc ia .
Dom O r tá v io  C h ag as  d-:
MÍiaUit‘;i. DD R/ój,V> Dio
cesunu . foi i 'u r. 'L iJf une 
C o n g reg ação  de Milite.

un O i t jv u  R eg im ontn  d 
Arf lh a r i a  M o n ta d a  e G u :v  
n ieã;v F edera]  dc Pouso Ak-

jg r e .C m u  Cf n n -n u  de -oldaUo

Dm d f s t i ê i
No veu i’iS-'Oi;-*:*! i e 

ro m o  p a r a r ú i • t‘< > a  1 w .  - ;. 
m a  de don;u; d 1 >'.er;  ̂ .* : 
cola. D om es Hcr de  :-if il 
i lu s tra  b r .  O n o fre  ê* v )^  t 
ocas ião  de achvM l ;■ u..- 
a n t ig a s  a lu n a s ,  qm* a; . 
HÜU apeumir novo.: njp.’iv 
socleda.de. a  l m n ; e \ r ; ! ' i i  
m u ih e r  r-aí a  a  ob si o -  - 
vaefto m ora i do c lim a ea; -

ta in lo c id a  e p ro n to  a ss im  u 
j ecunu-car o seu  ap o s to lad o  
cl - que m u ito s  podem os -

iJiplomação 
e bacharéis 

cm Maceió

y i'íl ̂

i\ *;i<) I : ;

r- : :\\Vi\
lu.i:

‘.-nn.

D R  P  E  D  R O  C  Q  £  L H O

DOENÇAS H l n t 0 ‘  V> i  MLKTAtS
■ : t ! ru í i iiNt :

t i  -s tti t’t ( f  n'»>- 1 í “'s ji: : !‘-
li ç<ií t-< t f  í**i a . 

;
■ 't ’. 7 ■
í *( l> •

í . î'.t. ti! I. .T

I
r . ; . i í  it ï >

wr

f-c? ftiwifî»* t a t

Escola Dom?

ti;*-.,, m r ' r » l
: ! « ' t I-'
ï t 1- 
; l
»tl a :

,r  1

I I

, : N;.t FacuTõndc de D ire ito  d.-
M ii f;Ío i t - a l i z í ; - ã  i.o dia  2 

: ;];■ d ezem b ro  p ro x iu t"  íi dí- 
p lom ueâo  de m a is  uni tu rm a  
de b.tehrtiv is sen d o  p u ra n in  

. fo ô ; ) r u l .1 ::inu ' de Alt' - 
; v i!.l
: runner fUteai psiM-

- e/.ifj; . : rs  r tug ií:;id r‘n.'('s d 1

! . ' ;</Mr ' AillOliln ptUTiru d'.’ 
\1 'M d(t, Cionuvi ií I m o n i  

í Mt : A; ;;í'.ii;i M arinho . Mat!"
\ ' ; 17' 5 de - o de Melo íínbrintv:
|  . ')• ■-:i!n SiiruiieíM . A n to n i
! , i' í m Mv » JíLié G a re ia  dn R*
I i . )i i Ht-iin G alváo . F ryneise .
; ínr.Mrij-.urs Alves e A id  Quir, 

i 1 iro do Recro

se a lis to u  n%ext*n:ito de M a 
r ia  S a n t ís s im o ,  te n d o  è irt-n 
U: n .seu m u i  d igno  Cnií.vn-

S r .  T» r. Cai 
Sobrinho .

va rios O íivini- -  qi-r. dos pelos m e n in o s?  &».o

j u m  p u eo .auc iL u  íjci. '. “ t- 1

I a b a n c a s  du A p ach e to .  na -  
‘ quçlg  re g iã o ,  e s tá  d a n d o , . 
' cera e fe ito , resMlipdüs a í-  
■ ia m e n te  sa t is fo tó r io s .  U m o
b o m b a  Wcu t tU n g to n  p a r a  p :  
ÇvS p ro fu n d o s  a lí  in s ta la d a  

{e s tá  r e t i r a n d o  2 0  l i t ro s  p o r  
i .cgundo . o  a p ro v e i ta m e n to  

iijlák ROSA C O ItR á tA  t e n q u a n to  os puís  de  f e ’ î iku  . f e s s e s  depósito s  su b te r râ  
lO O  COLÉGIO IM A C riiA U .l  uúo  c . o p e ra rem  çom o c tr te u '  neüs  á g u »  c o n s t i tu i  u m  
CONCEiÇAt ! pois Cies são  os p r u n e i- .b en e f íc io  n o tá v e l  p a ru  » 5  tu

Na a tu a l id a d e  os u i v m i  rx*  y com pl 'a r  t a l - 1  l’e s t a s  v ; d á s t r l a s  d a  rog iáo . „ p u r t ic u .

„ ^ j r . n v r ' ^  ? w -
c r iu n ç a s  c ioven  . c im stliu -  j !!u lo , irtl,l k s  
« “  «»>» c a iu m ld a d e  i- p - n - 1  „

#U ! c ^ ^ 2  . ^ °  ” :“ r  i W o rth to g io u .  Pa-

Se
condt-nam
p re ju d ic a m

íu 1 de tecidos denominada La- 
ay ! nifício dei Peru. Nu mesma 
ü j arca está instalada uma ou

! Cí

,-cu g ra n d e  ao o iu  e b e n  t xcir. 
plo. ap a j vlluu .tin tic va lo r  • 
iui. 'HPias e.-peoiais a C o u g ic -  
cacao nasc''pr»v

- O T en  Col V c r t y ,: V 
r.: se rv iu  cm Nn* a 1. com o As 
r .i i ten te  do Q. d .-s tacun  
' O- .i polo sell valor nrlUrar 
* pola m u  im tb a l . iv d  U- 

■ A L 'edpracao M a lian
clevf ArquiiUjcese I'nviou-
ihe  expression m n ru cen . 
nelrt a'-iix nobi’i p u tu d e  ;i fr*. j:

V crificou-sc  qu e  o equ tpu
!C' -is us Lb- es mais a'Sis' j j eiíSt,í ottorpcceiiUN da dúmi f r tacilltur a írrigaeâa.

. "■» -s ■lllUS a , s , J -1i ! dado  m u ra l  da  h o m e m ” :

mocinhas" e bauaidos ° z \ PoV qMr n io  iC puJ',!icuni ^  jm ento Worthington retira,
us leíturu.s? D essas  n e m  KK ; visUii " na lu ic tj ,:‘ll! a  em :i  : com facü id ad e .  á g u a  d e  mvc; 
' * * ' s o m ,  o esforço, o c u r a te f ,  a  j ttt m e tro s  d e  p ro  lu n d i  d u 

ne
Dessas nem se

p.«k- fala.- |tól# a» I ^ n a ú t a d T l u f  lllnú  s’ ho- ! df.
jo rn u ís  r-Ptao c h e la s dc ”G i n  ! wt;* ^'■raves d t  ta n w iw »
b r .  "Guri". ‘Globo Juvenil" r iení* d  " °  ? r ^ h a  vulcânica.
c muitas outras t^vi^us que Ü,V <JUC üevu, eI,fV-*i 0 plvei No vale de Nazea. a meio 
C «utr“  ^  cultural e moral do pavo. pur raíninho CDlre Arcquibo e

sua grande lufluénfin. mn j Uma> 0 lenC{ll úe águas sub
iiiü.is a§ ciasses sociais, e u | terráneas se encontra upe-

i n o s  a  12 ou 15 m et ros de p r  j

t iisinnm a roubar c matar, 
onde os criminosos são ver 
daüciroj. her. is. As revistas ! 
humorísticas são: ’ 'Riso”.
‘Sorriso", Cupacobaïui", eic. 
onde existem as piadas mais 
ínclt cFiites. vt rdadeiros cn-

; ma calamidade, Se houvesse Î 
verdadeiro interi-üae dos nu- ^

HttàFfillO AS lGfi£ÍAS
* -MANILA O-IT . ( N r ,  O  

Dispo a u x i l ia r  d-1- M u m l"  
civciditío vr a -o iíjq r  .com <.J 
l a i ic  á s  ro sp o d o  u o  t .  S ;
- r a n ie n te  f-: '-oíu o a  otox-íil - 
d e  c a r i-q v n ! .  ao:J*'o 
« ro ja s ,  o io ÍLh . cg ‘c /oyrafc: 
d? o p e r a r  durCiOC c s  ir.-.:.
■.'V::-' ’ au.x.-líji.. ?:■ d ûúo

CÍNICO DESPRÊZO
W A S H IN G T O N . OUT. : 

:MC'. (d 'T ^ . í dc.: c:. . 
UU., q u  Kj -ou id
I ítIciçÓü V . vl 
cc iiS idoro  un . ■ 
p i í i i c  a  vcráadv. 
u ã c  d c  r-soni-ü 
c j  qu-- L\ fcoasiikoii « o* 
d e m a i s  occc-rdoíp» bvdgorc  -

uridíHOtCc:: :o:u siv sc ja c i  
‘' .'cpSitvd' d o  r n o o r iq l i s u  c

CONTRA ESPANHA

ic tnpov
í iu O á i io

!   . c  â .- ij
a  acuo:; 

com um ."" '

■ í iu id íd a d e  e cs e n g e n h e i ro s .  O U T. íN C 1. A  F ed  a ra
t r r i d a d e s  pelo u iv e i c u l tu r a l  | j-csojvcram re c o r re r  íuj sis-! b ite rrc iu io r .a í  S r =dicaú.-: 
riu povo. u radio , u c í t i o m a . ! ^  " ereo u lo ” . em  vez riuO c u ,  v a n .  p r a m ' 1

!tj da C; r a : a  ií2 píu> M a r ié rv I to rpee i iv.e- iievitos conv; n 
■ .u r»niiv^ l ïi / i t im euto

:'!V.a

H .  Á . C .
AVISO

t i

Diplom ação (i! ; urina rir í95Z

.'-T.avbù a.- ' ,J ;v.e huverr.
e ; emiittii qaatzerri/i, nu  sa
i;iu ! f-rre.i (io F r i l l Divin; .
i1, --». ' ; u ' ;. i • !■u pal u U qi.ül! es
p : ;u  ,, prte - in e ia t- i., eumix,
- a.1 ■ 1 ! ! H - !» Í -U rit- m e  - es m ir-
ri.thC ' ■- e aueiarjo-;

CONFtSSOÜ SER CULPADO
PA R IS  94 ■■ .S'-rmnlu

■'Çdiu d -  í;ir,m;i n r-:. 
riu 'ra-al ria F a rti i i  C i u u - 
íi» T(’hrch;MltH,a"-(i. S m.v !! 
S la h ik y  n n u  j»r-^r-r-.n in i in; 
cb.ríi: n r a  n: ;vua niiiiiiiâ *.

eonft: ;snii q-.ii-. < ; ,*
r; r.>ai!u -ia u iu rí i  lie K vcnia 
b»-rui iKrfiunu! 1 ; r im  íéir.in, 
t f  =■ ihif-ân esl :Vyv;i.

rj0V05i SíLOS POSTAIS 
EGÍPCIOS

CAIRO, ú! N O '-^ V iu  
rio t-uiTei-.v vâLineu mie o ri: 
l il ilirun a >-r ri f-oi e;iv-.u ''' a; 

j a c fiuii- ri,- “X-rei » m u k  
í iv p rn s rn ta ia u j  u E q m -  

bruiirio  su as  eam-ii'.' S^nio  
p-j-'tOs em cinaili'-riVi :!u;f O

ee.ssanos n h ig ie n e  m e n ta l .  
Esaf-s in im igos  d a  úiç.nUimhi 
e d a  m o ra l  do  h o n te p i  e r -  

j ' r m n  nos ta re s  sob os oího^

- do.s
n.> re vis lím. etc. s e r .e m  ÍR.ea j iïCç0Â p ro fu n d u s .  P a ru  c-se j-. ecutre: a  
l iz rr tas  oui h q n u n ;; eom pe  [ f  jllf1 fo ra m  in s t a  lad;:.-; boiri-i corlismo i 
i t  n ies. Com o nuo  tx is fe  esse j bas  cen tr i lug& s w orth ing* , Í v s  d  . i lc rrc  c

JUSO;
. — r "t

m p lacen t  os do.-j P ' . ; . rie ia  \

j int ert!sst . pe les  vt-sponsaveir 
1 e&o a nâs, a ju v e n tu d e  cif
! rie lie je. p ro tég e r  o* n o :  sus
! f u tu r  os filhas, a  nô? que  rie

p ru 
Sla

;y ;i ! Ne; 
ë rriin 
trijeie

1:1) ■rii-ou
pi pp

.pi:
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Confia me tr
ie noticiário r
lem  a aok'Piriurif ri- 
m acao  tie u:;-: v ! : ;
de doua: rit f : - ,  ■: .
. U rem  O y Situe;, : .
■ îtiitli) ri( nu-.... : ■:»■:- 
f--;!jt ri-ü --- S ‘
MMrt COplo riireri •; .. i
y irg  NpiU'ie (ïfüiiiti'iu 

A‘Z.,20 ht»r;ri' t u T e a î t  
f«S Goutfoî fui R !Î;> . 1 

doç diploma.-: -s ti;;>à 
pelo Sjenhor O"', 
Lstadn. (i; :
drOÂ4, 11 lui f 
grAhât- m itr e  
que  loto'.i hj

Î-’ C RIO 0 PRESIDENTE 
DA CAN ALAGOANA

milia. Se alcuuu» r . 'â t  r r ns 
(‘iviiit- re c iam a . o pa i luat; res 
jjem le- “Me a f i l h i n l a 1 t* iá  
iica tido  um  h o n ic ra "  * e
uruciso sab e r  tir sirii* . <>m in , , ,  ., , t -
; , . . ,  . . ] n u - c a r ’ p e r g u n ta i  Uuiricia pesfuma Pan trie do n o - , t_ ^Jîem, n m io  e s tâm es
ir-eni um pOC". ue unjm re- j 
’-a s c vicias.

víamos ser dirigirias, ortentq. ‘ 
I rias pci es mai;; velhos cabe 
[ peiici.irarmos riLîgi-los, nri- 
ItrPalos. lí rumo vamiJA cn

a  um a a l t u r a  ap ro x im aria  ri<- 
dois m e tro s  ac im a  rio m vel J 
rias im uas. No superf ic ie .  lu i I 
e scavado  um  g ra n d e  poço pa

P-0-- a  ciar::
a r ia  n a  U N E3CC

lla s í .  • T î ; î .

o.--.

gttMH

ijf 1
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■ u t ■ í ; - : î. 
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Anfonin Suares Filli'!
n í ) \ I j ii  ã i i ‘ >

\  t l rU M Iltt  f’t l  u-t«,. -,t”
i e -

OR J Î S ^ F '  n CA ViUCA N TI

t l i t t  i r i a  1 * -tf- v i  ! ; i  •>

|*UNttltt«1<> *• i r t r i i m .  la t • .
A* (fettdoru, i h . i • i l  Í K JlDMi h

M r M i l «.tbwou« (Ia* Z A* II hllPAN

______i J

E p a ra  a s  m u c u ip a e .’ <)>
,-i]nics pieíerírio.s l ã u  m< 
' l i - a n u s  tji.idr î» o r iu l ie ré  - 

cn:ê{i(j p r in c ip a l  o ns <-a. 
Ocrés : c en ã r iu  pri-reriit:.'.

F i a n c a m e n te ;  que s r  pnrir 
r-̂  u r r a r  ric u m a  i i; v ia it uric
u:. -, i;l‘f».-reit Si‘P U'î UOlbit'U
*.<" Pt j rie h a v e r  u r im ia .  u 
se  ê.^es u »veils un ri.: virt.*, 
cc.Mü-irrein a lq iim  c"iu:-- nil 
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d« Masar formada por Imigrantes judaicos da' 
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ANO XVII N. 5 013

natal — terça-f e ir a , 3j Dr n o ;’, u:. **> vr,

Ah - h I1* rwJV"T "W**’

RIO, Sã —- Realizaram dejnptad# Cí^fçrencfyi jÇ̂ j- 
tulio e Gols Monteiro que se esquivou fluapflp iijdag^do 
pela reportagem a revelar os assuntos tr a íd o s . Squl?$- 
se que ha mais de vinte dias que o ctveíe do 5Sf&a4Q 
Maior não sv avistava cam o prç^idente Vargas afjflprjan- 
do-se que são destituídos de íimdamento ps rumqreá £f» 
torno dum rclalorio que ele terip. levado ao C pn^cl- 
mento do chefe do governo. Consta que o gçnçraj eip 
priiudpio» de dezembro afustar-st-á da chefia dp Es
tado Maior das Forças Anr.adas para assumir as funções 
de Ministro

serão Elim inad o s  dos q u a d r o s  d a  co rpo raç ão

RIO, 'Zb — Como ,jà noticiamos o ministro da Ae- 
reuauUcn pr^trjidç,* eliminar dos quadros desta corpora
ção os implicados em atividades subversivas. Os subal
ternos mosiuu que .uUv.jh itiu.-í que Üverem menor, cie ctu* 
unos de serviço serão exonerados o mesmo acontecendo 
aos oíkiüts c smgeiitos condenados por mais de dois 
anos de prisão. Divulfru-se agora quo a FAB submeterá 
ainda os sargentos condenados a penas inferiores de 
titãs anos a um conselho cie Justiça c a oficialidade a 
um Conselho de justificativa tornando-se assim mais 
euergica a penalidade naqueles que deram margem para. 
Ne suspeitar a sua colaboração com os comunistas. O 
mesmo acontecerá com os absolvido:;

EQUIPARAÇÃO 00S CURSOS |M  SEMINÁRIOS'AO'
SECUNDÁRIO

IUO, ;?õ - O Jo.sc <Jo A n d ra d e  G uedes, r e s id e n 
te em  J o ã o  P essoa , n a  P a ra íb a ,  suger iu  ao  p re s id e n te  da  
R ep u b lica  lasse yltcrach-i a* L ç is Ja ç ão  do  e n s in o  a fim  de 
que  os cu rsos  ío itns  nu.s s f ; r ’n:u';us se e q u ip a re m  ao  c u r 
so  s ec u n d á r io  p u m  e.í '■;!.<> o inerm .so cm rs tab c iee ln aen -  
tos  dc  e n s in o  e u p T io r  A p ropos ito  o m in is t ro  cia E d u 
cação . s r .  S im ões Filho. ou iu a D ire to r ia  de E n s in o  S e 
c u n d á r io  emeu * vcuuvee r ué u a s s u n to  na  t u r a h n e n tc 
será co g i ta d o  no p ro je to  tio D ire trizes  e g a se s  d a  E d u ç a -  
çao N aciona l o q u a l  ach : cm  a n d a m e n to  no  C ongres-

I
xo Por esse m otivo , deve -> In te re s sad o  a g u a r d a r  a so
lução do a ssp n tu  peio Pari: m o n to .

Giiüium as inurctoi mn » ucullu Ms lutaras menbnis -  
bin Itsituufo as atnbrias' M Guéna, Marinla e

Leii Ar Orden

Emigração b !k v t o  para 
a America - o Su!

; NOV4  t i  -  xtMt
cinco departamentos pre- 

1 enchidos por Eisenhower, £o 
rnenlq yqj &er£, ^oriflado a 
par lidado do. senador R a  

fbf‘rL Ta ft. Jra lq -se  dq in- 
5 d us trial George Humphrey, 
*dç Ohio, qjijp ocupará u, Se
cretaria dç Tespüro. Os ou- 

Uros serão ‘ ocjjjigdos por 
*mcijjbro$ dç gfppo rcpubll- 
f'canD que se opoé a Taft.'

Ainda faltam  ser jndica- 
' dçx nnmei? yarh. nâ KecretÇi- 
> las do Exercito, Marinha e 
Força Acres/

’ Para. o cqrgq dé admínis 
Irador g e ra l’ dos Çprreiqs 
vem se falando ijisistfintè- 

, mente em Arthur Çomer- 
; field, presidente paciçnal dò 
L Partido Republicano, Corpo 
secretario do Comercip men" 
ciona-se ç. gpyçpiadbr do 
New hampshuc, Sheripàn 
Admas, qm , dos. .principais 
assessores politicos de Eise
nhower.

CONFERJÊNClAà

NOVA YORK, 25 — Scgun 
Jiflo lentes!notiçiosas, é posai- 

vol que antes de partir para a 
Ooréla o general Elsenh ;- 
\yer fyça saper os nomes dos 
îcpubucauus que oçuparào 
os departamentos da Agri- 
eultVa, Comercio. Trabalho

Í

t

a preservação da paz
Reconhece Trigve Lie —  Assis
tência .técnicâ e economlca

it ' ‘í̂  ifm ' t ' ü a  União So- 1 d,- um cam po do concentro 
o. . 3 O sistema de I cao nazista, conheço por f-v

am oiie | Tie-iõucia própla, cs coíri-

ç A4jS^ja|«ir^&q Oeral11 do  ̂ quirldö da discussão

■!j t ■ v rri ,.
led;.- ■...; miperiu revn
*1 - A Cornicscjo de

compoc.

'í;i ONU

■j
’’era cm :.i r.ri-
r j ixa ií-v^u íacdo  c o m

eurur.-ikiU'.]

70

Aosíjij, a nçjítsít nrmci;:a! 11 
r=fa iuio é  apenas cham ar 
a atenodo d a  Eurcpn Oci- 
dcmal  o do resto dc mundo 

o rmliijr ‘ liv€' p a ia  a  natureza dc:: 
::-"i o c .;o | vajnpos do concentrando
75 ' o i j::os d s cancerj' j i-oviálicos. meris também, 

rroção; 3 - A O .m u^ãü  da j í-arliculannente, aentimot 
7i uai ia? nare- r. -r. Putiftçet j aue cauptitue nosso dever 
auLIn d >■ ir'-:. ■ mani^íestar rx sca  selida-
... ... ....:L, , ):̂ CT a dacumn*v | T-indade, como seres him,a-
■ - á ■ nn-nr  ̂ m nnv; i

■o;. íVí77 ■■ i met
7..u C-.77a I á ,(ue xxrmrmeptanmr

1, ha 1 . J : - - u . i, ,

Correíqs. As atividades do 
president« eleito doa Esta
dos yaidos redqxlraianie ho
je a três entlwvli^»,

A prhuylra com O sr? AÍ- 
frçd Bfi^pTlj do Estado de 
Nova Jersey; a v oeglindá/ 
com um rédátnr da revòíta 
"Fortune"; g terceira,' a Tsih
mett H'u^ASj dá reV^ta1 
"Lifo". Jarttrp HçijeVtÿ, beçrc 
tarip tle p i formações de El- 
schhov/cr. rccusbu díser, c c 1 
president^ çleito havía pro- 
metido.alguma pÿsta' a Al
fred Brtscoll. A% entrevistai H1 : '*
com esses, tre  ̂ jorhàllfctas 
qualificou-se cóm "assunto 
para liquidar alguns dota-' 
lhes da pqmpanha” Pfesù- 
mesç que Eiiçnhoiyer tefiha 
pressa em orgántzar seu ga
binete antes de seguir párá 
a Coréia, pois pretende fa
cilitar dessq maneira a mu
dança de governo. Por oiitro 
lado, deseja que sèús secre
tários váo logò se familiart-■ tr
z an d o  com os cargos qüe  os 
esperanv

LEI E ORDEM

WASHINGTON, 25 ~  O 
dr. C h a r le s  G. F e n j  ck, a u to 
r id ad e  tic re n o m e  em D irei
to in te rn a c io n a l ,  d isse  qhè  a 
in d icação  ao sr. J o h n  Fbster 
Du lies pi-rã o r.argb dé^sèèré  
ta r io  de E s ta d o  do^ EStados 
Unid"3 fav o rece  o desen v o l
v im e n to  do s i s te m a  m u n d la r  
da lei c du o rd em  e ta m b ém  
o fo r ta le c im e n to  d á s  bases 
m o ra is  rios re lações  in lc r  a 
m e r ic a n a s

FVnyck disse que o proxí- 
m o  governo  dos E s t a d a  ü -  
n idus  e s tá  ir revogave lm cn to  
c o m p ro m e tid o  a seg u ir  u m a  
íonp la  poUUer. in te rn a c 'o n ^ l  
r; aíaxtoii a possib il idade  de 
? governo  n o r te  a m e iIc a n o  
a d o ta r  u m a  a r t tu d e  "nav io  
n a l i s la "  ou "Iso lac ion is ta"

srfbre as grandes quantias 
consignadas à defesa naclo 
nal. Os lideres republicenos 
Cátivçíiim' falando dfe redu- 
çoes nò orçamento de 10 a 
15 milhões dc ddlarcs, dc- 
pénfiendo do ántc-prnjeto

do orçálnento pafa o ano 
prokimo, apresentado pelo 
Btuál gôvèrno. Segundo as 
ulttmns noticias, o ante-lpiro- 
o assincla cerca de 6 biliões 
é dólares em consignações 

das quais u maior será dfcdi- 
cada à defesa nacional.

fi

o p o r t u n a
■' E5TÄ cotnphóvádo nüt f o i  j O exemplo está dado. Op.de 
mÚijb 'oporfdna a provicten-1 lioaver produção e nossas
çjá dst CÎtïÀr^oraï. faciEtan- 
dd o transporte do pescado 
das praias de Touròs e Can- 
guaretama para nossa Capi
tal.

Tem.fíido muito prende á  
fartura de peixe, vindo os- 
sim ajudar a enfrentar a a
tuai crii’e de carrie, com a pro 
longáda estiagem j^r que pas 
santos.

O peixe, como é sabido, vi
nha sendo levado até para o 
Recife,

A, facilidade de transportes 
foi mitra medida multo 

oportuna da COAR.

c o s ta s  não m u i to  p isco sa s j e 
o n J e  h o u v e r  fac i l id ad es ,  a 
c r ise  de a b a s te c im e n to  f a 
c i lm e n te  sc a t e n u a ,  M as  o n 
de f a l t a  a  m e rc a d o r ia  o t a -  
b e lam o n ío  n a d a  reso lve .

TJWIO, 23 — No dl ) * .... 
do os trabalhos tri  dieta o nu;.. ..
geiros do Japão, Kutrmo n\:.. 
mas de emigração nipcr.iea p . 
ciarou eiva o governo não s. u ' 
eini^.‘ antes qualificados ' e:.- .•.« ? ; ■ 
ções sociais e eeonomicas e.
Depuis de ter mnnjfeslado :■ 7.7 / ■ ■ 
çõ'7s fí.itas recen tem ente pa.-a 7 
tii Mp',' dr emhtrantfs japo".e - ■ -
L-‘0 acreaven lou  que  0  j x  •:.... . 7  1 , ,,v
ponder i-.rdentes d'Xr77/ 77 
a cmUr'cra na medh-r. d? ->v: rr '

DIVÜM FARTICIPAn DA
W a s h i n g t o n . 2 3  — : ‘r?7;; .:

.í-iaie:a. mrr da maic.'ia ! 77-djd. . 7 
ei'Vj.nU.vdcs pro r̂.cv.t;; 
vrrieei ivj'iuar ao íf.tio cr 7 a-õ, .. _ 
ü ecmuiib.mo no Cuve;;! D ' 7.
CuuUl càcfv dc Arn: : 7.7 •. “
nneionelStas chinchas na ) .
siçáo uo front dü Durma r-u ; t \  ■

a :: .u  laU 0  01 in -  
■ a.-cids c ;: t r a n -  

■"'■ico cs proble- 
. - ia-:: do fhr, de- 

n.adlv  íc n a o  os
■.7'>;v,n cs eondl-

e . a co lh e rã o  
.a  p'vas condi- 

ú : ;n  p r iu u i r o  
d. O n in ie- 
; <7',i eorres- 
dc ç’Urnuîar
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j 707. que hçie c
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77'vo cia Nova 
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. . n  resolveu 
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R e p e l e m  o  p r o j e t o  d e  r e f o r m a  a g r a r i a — l ü p e s s i  ! i  
a  C o n s t i t u i ç ã o  q a e  g a r a n t e  o  d i r e i t o  d e  p r o n f l o -  

d a d e  -  i o t e a m e n t o  -  C o n î r a p r o é ü c e U u
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RIO , 25 — l'îâo ex ist?  o p ro  jun-r- p rév is  e ju s t a  in d e n iv a -  lv:'i ci'. ■* :::■ 
blemy du faits, de t e r ru  y-, ■ ein  (un b r  iro ! :-.-7a |7.. lar;
t rab .i iJ iad o tT s’à a f i rm o u  n K - ;  î.î p r o n u m i s n i c n to  invm-i j Di. o;:

nmsavtcnc? *'
V . ' V• 4£"V..v-
U.MT ;

vit-ciado R u ra l  Br asti c ira ,  p ro  t u in d u  a  C o n sti tu ição , ou? fia- ! ~ ' ■
n u j ic ia u d o -s c  o f ic ia lm e n te  a  
re sp e ito  da re fo rm a  a g iu r ia  
do quo cog ita  uni ptoiel-O ova 
em  a m a m e n t o  n a  C ô m a ra .

c o ín ra x  a ' r e fo r m a
A feWcíedadi* D ura i B ru si-

'A:

f:r

no  hr.-mlxívrio oc iden ta l .  O ’ [eira p r o t s s t a  c e n t r a  êíwe p ro  
dr, Fcnyeli è c ü rd o r  d a  spí:' j j c t o  cio s r ,  N estnr D u a r te

c o n s id e ra n d o  absu rdo  o F s ts*  
du p rc t t  udei' raTimciu' á r e a s  
do dom ín io  p a r t ic u la r ,  7ium 
p a is  onde  os governos d i s t r i 
b u e m  te r r a s  a t ra v és  de s im 
ples re q u e r im e n to s .

c r í t i c a  a  fó rm u la  d c  f a z e r -  
se um a  re fo rm a  n in a r i a  com  
tia sc na  e x p ro p r ia ç ã o  d a  t e r 
ra , .sa lien tando  t r a t a r - s e  dc 
um n m e d id a  dc  e x t r r m a  vio - 
cl a. só rea íizavo i n u m a  d c -  
nv -craru t i u í t i f i r a d a  p o r  
u t i l id a d e  e necess idade  p c -  
b!'ca. e a s? r ' ;i m esm o  m ed i-

ANOf. DA TK AO LI HA
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I Transitou por Natal
0  VIGE - PRESSENTE GAFE' ERRO
Aspira o Governo do Estado

ç à a  de D ireito  In te rn a c io 
na l dn O rg ítn izáção  dos E s 
ta d o s  A m ericanos  n que le 
vou y r e p o r ta g e m  d a  "U n i
ted  P ress"  :i en trev ist á -lo 
sobre a o r ie n ta ç ã o  qe.e se 
d a rá  á  po lí t ica  ex te r io r  U n- 
q u r .  em rc H ç á o  ás R^Publi 
cus laliiK-áiTm rlcunas

r\ exí u n lm e n ic  d e c la ro u 1 
‘A credito  que  >> sr. Fosi* v 

Dullcs t r a t a r á  de fo r ta lece r  
as relãcõu.i in te rn ac io n a i?  
Nát' só recm ibeiuTá as neves 
s inedes  m a te r ia is  das  d e 
m ais  u acàes . com o tam b ém  
ns seu.-: p r inc íp io s  fimdain.e!:

| r.:,;.- Ao mr u ver, devem os 
1 1 or torefl m orul p a r a  vencer 
| .is. per4;tcn:i.s divrrnenc)'"-. ‘-n 

ire  a* R epublicas  i im c i i r ?
nás  alV-.e U e'7iU(’C p‘‘O h:fl ' '‘l
üo ir.undu iivrn re^Lsiír .tul1
cuinuni;?'. i \í1
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Fone 22 -OÖ24
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Cooperativa Centra! de Credito Norte fliopdeiie Udí.
:£/••< àaxr Hi»rr?l «  O p eráriió n  Kcrtaii

S ó i ' •; - -  K u o  I > i .  i t â r d i A ,  2 O A 0 -  K i b c s i r « *

E x p e d i e n t e  -  9  à s  1 0 .3 0  -  , ‘> .3 0  á s  1 5  b o r o s  ( 2 a .  a  6 a .

-  9  á s  1 0 .3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u s e r  H o  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o

P r ó  • H o J« m r s m o  s e u  < ? e p o s t » o
E' uma prova de confiança no Cooperativismo

HOJE

r*a’,;:- ■
(‘(JITl IIP ;> \ jri ■
d*- , .j *- • i '
p‘ ;ní :;m :*iíi.|;'c ,,
lí .->*■ nus ;..u lud.,

MMMMKiMMMIp

M E R C E A R I A

Vende-se uma bem locall- 
cm ponto de esquina, 

na Rua Ferreira Nobre, 1426 
— (Bairro da auarita), ten
do romodo para morar pe- 
V ;cna famiíla, O interessa
do pode procurar o proprie* 
tario, Sr. Celso Gomes Viüal,

. i . . , -no mesmo local, a qualquer, município, usando d a  p a -j.
1890 — O dec. 81 revoga | ' I , ! T f I 0 juiz e coronel An

o $.3, que creara as  com a: I ‘ Carlos Fernandes Pi ' r____
rn-nta.

Efemérides
E s t a d u a i s

NOVEMBRO DIA 24

cas de Touros, San ta Cruz 
e Ap.aicns. 1 9 1 1_Q dec 757 cria o

1929 — Posse do cônego : G iudu Escolai ''Ferreira Pin _
Clftlftrt rtirrri m m n nrimR'Yci -da i  rM-v-U #=> /•* d ri irv-t l í
vigário d a  paróquia de Bat- - ''G ip itão  Mor G aivão", de -

! Currais Novos.

'  J üora.

jr*
I
j| KAIX A

O  s ó l o  a g r í c o l a

Santa Catarina dv ,V»‘- 
xamlriít.

Santa Cataiinu iu m m iu ;.
Egito em fins do século ’.er 
celro, na cidad.. (tf' 
d riu.

Dtüdc que começou a *a* 
iar, comcçuu tarn bem -t se : a . }J ■. 
instruir na Religiuo o ii .a * ■ Ki* e .
a amar a Deus . . .

Quando roinpleto" Ui * t AMWn*, , . . >.10 Nilvr* * >■* \ ,nos, ja era w.paí ce m-tu i , '1 f 1 í i **' ■ íí* * *tir em público roni t.unluur. ' 1. j : ; I ■•. r i ■ - , , i . ,heresiarca, v. cuísu iunnira-

US jU î . ..
q i i * ■ Lt î i ;. ;

< ;ii

ti. ' ■ 
d»1 t»

vel, sempre sab  vEonrKa. 
concert end n t e nit?< rd

f!i S:"t;(
( ■“ -

Inimigos, porque C ju irnu j A (  A A C;
além da cienci/* e tia P.zan ;  ̂ 1 '_____  da ciencb e tia P.zan

SÉRGIO TAVARES. | inteligência, quo |
Muito.-; fracassam na n , cie. No solo distingue-se | rocha granítica corttvrsse ' estava mfiamarh do :ar' ( M. C  O

grlcultura porque náo se uH-|duas camadas. Uma contém! apartUa como mineral fvees-; amnr nr Dr 
Hzam de meies que garen-j restos de matéria orgânica e;sõriu, a qusl contém fosfato ^pnttv- îrnr-ui 
Lam a produção económica humus, é o solo agrícola ou 
de *‘colheita*,' sem que as superficial, arável. A que lhe

iuom .,u - | r .Ui.n r;c h ...
■'i* m- p, ,, i P- •’-'"t .10

orgânica e ■ son«, a qusl contém fosfato gpnsivelmmitc u. ' r^nrC“'-" \ í,r. r̂klI1 ,

xa Verde.
DIA 25 [

. .1123 — Por carta Impe- i914 — A lei 360 eleva c  
jflal, Toma* de Araújo Pe- ’ vuacão de Laqes a  vila 
reíra, é  nomeado prenden-. e iransiere para e la  a  sede 
te da Provinda. • ac município, então cm Jar

1870 — A loi 628, fíaa nm ; u-m dc Anqicos.
2I5S000 a  despeya d a  C '- ] • J ■ - £ '-a red ida em
m ara Municipal de Car.> , Roma, a  3ula da  criarão  dc 
ubas. - -!C t dc Caicó.

1889 — 0  jyíti  ̂ij. - f -T ■
d« Apodí, dr. Hodu/.b H ” ; '■ . ;c : -
eulano Falcã.. ; ’ ' ’
do dr. P3dro ^<?iho, ínFfa1̂  . . • : *
ò qovêrnc - -  ■ - Paíu.*

1 K fíilm v D tí1 h « ï^ lh q r!  

ï:'Yrvt:jÄ R ras iifrjrn

't r X E  - -  O 'A N  A

mcsmas esgetem o solo em ê subjacente quaáO rao
que são produzidas ‘ Esgotar 
o sc !o. Palavras sem sign if t- 
ra^ão para nniitoi ogr if il- 
ores. No entant?, como nos

freu a ação dos seres vivos, 
6 o sub-sclo. O estudo do solo
rçrç-tiQ tp necei-ísári^ poro a
prender-se a evitar que èt?

* - -L - «A f/. 1 .  ̂ pnnfnin Vf» n -»«m .̂ ecAUVtTittí VVU1 liiLih 4-*i. 1 Cé5£*-KC4 & 4̂ »'. j-.
supracitada, é o esçotamen- j cm sucessivos artigos, estu- 
t? do solo que traz o fracas- ‘ '
so des1 es agricultores, o  ioto 
não é cstútico. Está sempre a

d^r o solo agrícola, sob vá- 
nos a^pectes. Hojé iniciare-

. . .  . ffVífat:
de cálcio. adversários. |

Os solos mais férteis são^ T̂,n dia o lmnrr::.dor. M;i-í . 
provenientes de rochas ximmo, mandou .v ur. íiud'.* ; _rT„..., ..

que ccntcnham os seguintes res sábios pnr? tíc-sinu^jr.i’ ! t “ \  
elementos químicos: Fosfom.t pubiicamentc a í '
Magnésio, Potássio, r C'álni? .! a iiant:*. í:.":-. ^
As diabases. por exrmplo.’ ^  iuzc:_ rin .ilic, ? cv. >■■ ■> a '.

11: -I . *** .

C\*

'lí.
-nliw (Y !Vit lUIM V-' |J •' * - '■ * - *

MAF'A t { vtírf

(imuUkiii wr.■ j*. . ■ ■ ■
São Paulo, as terras roxas, • respostas de Gatarinr r - ^
O gneis originou grande P2- ; mlssàrio.j üo Imprr^d- r j
te des solos uú Norcbsícs,' tregaram as armas curva i ,a, , ^ " 

mog por explicar como se P r V ham  algun5 qu? predc-ini rani reverentes a íron=c pa ■  ̂*,n' TV. .\R ,V"
' na aqui o tipe etc ?o!o pro-! ,-ft rccd^i  ̂ õüIulu* | Çí.

veniente Ue rochas çranHl-!;i- Bairmvj. Caianr*» í r - sV " ,
cas, ricas em quartzo. St í convertera t •

Ul N

AKLÏ.A,
J ■ !^r-|

<-y «i* fvI -

T r o t a s

ANOS HOJE
Ví *■ &

SSNHCHAS
— ? ' o!i’ : a  F.cïiOf os"o- 

ca do d’. 'G cf.órij Fiór:o;

a* a " ‘ '■ . ' .
, dp Currais imc-’’, , ■ :

,;a ao y -o 
*.ino, íilha do cr :ov^

conceiiuádo olír-ico nesta Medeiros c don,~ '
Ivledeiros. A u..-v 

• te, quo 6 pessoa *

r.1 ;

y'YC T-f-r*

M.

T T. T

n

pp*»tr>4C

/. L

I- J *. V
Ct':. : r ’

:e múdiíírar. a rcccbet InDu , ma o solo aerícoic c qu-_l a 
ênc!í»s do clima, rios agente.;, r.ua composição, 
atmosféricos, da vegetação.; Sub a ação doe ventos c 
da ação do homem ? do: antjda água as rochas se desa
mais, Tcdos êstes fatorci gregam dc diversas formas, 
podem transformar o terre-jf rielas restam fagmentos de 
no de tal sorte que nèle pos* í diversos tamanhos. Êsw.3 

1 ra mais obte-r colheiías eco-1 "ã :*no  seu estado final dc 
"ôir.icas. É o que suceoeu j ^cEiagregaçáo, constituem u- 
."ti ir-Uitas^jartej mundo. ■ ma camada etc material nãc 
^ famoso Dust Bic.vl, r.os 71*:-j consolidado- que revftst.p s 
-̂-dos Unidos, são s?;os es- j í-jpcrficie dos terrrnos. For-

j . _ _ olo
terríveis

■d.adcs fin pé, Hã ccein coníinuam a íazer sentir I fado químico dos elementos | q nc i;tidn í'Xf ■ndij pars )
i;c ---.t-n as b;;:-. p- .v,-^ * : u > ( sõbrc o sela em ; desagregados. Islo tudo tra -i

ù: vid? cor ; iÇr.f-; 1
ï  ât^ q:,ç n.i ’ '
Tmbvo d: 'îlr j * * 1 i
br?A so U?or i ------------ . .

assim íor, poderemos rcal-j jgesse ú-n, n . vida cor : 
mentç dizer que ce nossos j ni ‘
solos são pobres. Os -«olos a |,q
renosos, não há dúvida que- teimou a cabaça ?.o nigoz \ 
vieram do granito, porque e | ,iara ser f ,-.rta.çia lai vi; ':: \ MAk *a T’ A3r - 
areia é sílica, proveniente ,Qiri f, seq df.sus * q;.ic:r j df í
da desagregação do qi: v tzc 
A argi-a provém da denigre 
gação de certas roches. f?ot

AST.

:i , rtivr r

:D ^ ’ -s pela e^ão rnoV'Mcs j niflir) 0 50io. Sucede, porém. a ação de certos fatores cu-j 1QS reccberam P r)3ln:. 
os vente?;, a~ terríveis ^  sg trtc s  desaar^ad.n-J influência modifica o e s - j ^^rTívjo

aiUo amara a defender 
uossa vida Juntam eníe ccm j 
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Labim/UFRN

A OftZKEM — Terçft-Jetrt, 23 de Xorcmtro de ISX szsBassi
V I S I T E M

TACTTO M . R RAN D ÂO
F T L T  A L

£m frente ao Meicado 
A v . Rio Branco, 527

LIVRE-SE DA TOSSI 
í  DEFEKDA OS 

SEOS MfoWHW COM

BENZOMEl

w a i v ã o  m a s q u i i a  F e r r a g e n s  S / A  '*
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

FEFRAGEN* ARTIGOS SANITÁRIOS E OCTROS
MATFEIAIS

— Tu-ia recomendável en> ’cyaUdede t  preço —
HUA r-r BARATV ? n  -  FON*: 1(5«

tu

*

t> »o*vir -l mi OLM'1*! pictls'. de vrl<Mar5o tfenlra i- iroflsrionnl 
[t-vr:, 7 stM rar-mia. c  — ,:n ou ktMn, da *f.>l*N* Rt M \t, Ce
a ■ 1: it, <Jt/c n'tl.t dtt f.-i.-r.-nii-, m.V Ctflxti- dr- lalm.

Casa Bancaria Norfe-Riograndense S.A.
VRTI M f G H K T J N T I O *  109 (E d ific io  P ró p rio )

DEP0S1T0S
Outubro 1950 ........................ Cr$ 14.207.000,00

..............  0%  18.418.000,00
. . . . . .  Cr$ 21.879 000,00

Outubro 1951 . .  
Outubro 1952 . .

Outubro 1950 . . 
Outubro 1951 . ,  . 
Outubro 1952 . .  .

M O V . GERAL
Cr$ 59.661.000,00 
Ci*$ 80.509.000,00 
Cr$ 103.567.000,00

— F a r  to d a s  a s  o p e raçõ es  d e n iro  dos l im ite s  n a tu r a is  d e  b an co s  d e  d ep o sito s  —

P a g a  ju ro s  do d ep o s ito s  c s tr ic ta m o n te  d e  a c o rd o  com  a s  d e te rm in n c õ e s  d a  S u p e r in te n d ê n c ia
---------- d a  M oeria c do C r é d i t o ----------

S erv iço  rá p id o  c efic icw íc— P a g a  e receb e  e m  t r e s  m in u to s  ■—  C o w sp o n d e rç tc s  em  to d a s  a s
■ —  - p ra ç a s  do  p a ís  ■ ■ ‘

G  U  A R  A N  A '
CHAM PAGNE

O re i dos te lr ig e ra n -
t w  — A g o ra  em ta

in a u h o  pi-qunno

U“O CAÇULA 
d a  a n ta r t íc a

D eposito  R ua CUilo,
10*i ■- F r a c  30Ü3

“ ^ ^'WaUnée íw iS,30 e eoirée à* 25 horw 
Victor Mature, Terry Moorr e William Bendix em.

Terra do meu^destino
O m:.í-' vibnifif" p::pr>) rb- Victor Mnlin*’! Ei-Jü B:ufaf com os homens

I :'l< ' V l ; ! . Mt 1

DOC VMCNTOS I*L RDIDOS

Na p'*rt*ncia dr/ïh. ivrnal 
achatn-.sf a cIískmsíçü'! rio cou 
legitimo rimio vur:o> do',,L 
nicntos rnnorri nuln-i à Av j 
Ouipii- rir Caxia ; Fuir-* tr [ 
mcsm».*.N fiyuram unn idrivv-j 
iietfc île lnf>ilif;irn.-í pura nu-j 
toriria. mua «:!r r1*’- r tv; u !j
loriot iicr'^nccnt-rsî Md
CELSO FRANCISCO OE OLTj; 
VEÎRA, ni* mer! ri- Novell 
Cru;*- .

«a. wi

. H O J E

io v> • ?,u.üO boras 

Jolm Carrol — AdH** Mara e Thomas Gomei cm

Ultimo Tdilagre
* ULrliMO MILAGRE** ■ Eis um filme que peia sua beleza e intepretação 

mereceu c:.tc firula sugestivo! Uma soberba apresentação da REPUBLIC. ,

São Pedro—Hofe
Somcnts à? 20 horas

RUMO AO TEXAS, junUmenío com o terceira serie ESPIRITO ESCARLATE.

INDICADOR PROFISSIONAL
M F. 13 TC o  s

& írDR. A1VAR0 ViEERA
Chef» 4« Cliaicii cfntiflu Av \ ;

«â ] •
Í;s ■

CíÍ^jÇíí de senhsrw l \
_»Drail ceate. t j|  q R n H V I H O  CUNHACZ&nS&GlA OSRAL — r>OSM- f t

ças c* eflamoRAS bletti - -
Cn>At>a medica.

Fü F7C*V.1f*A
S

î 1

t

U%soltâ?!o: —Ar. Dueu» i!e. i Q«KW. !M (T*rreo) ? i
Tards — 15 ta «  ne»« - ■51 w  -c - “Fout: I2-S4 îResldinelft: ÂTtnldi QttalW S t r>T cT^nr™*«

Vargas. Ï04 — Foi»: 14-W ” jSsfoa

II

OR. VfCEHTE
M0NTER05S0

. m
Ij l  DR. JO AQU IM  lU Z
!? f -. r-x-sn _ k.F/, F. T OA — noENÇAÂ DI

i*lC:itOEAS
« p r c u u s nr*.Gyn§5ioglit* * obtUtra d-v i î   ̂ _ . , . - . JH c. Aer do Rio ÜÊ fi I Caôss «'■’■«<«, elttfo-cotgulaçdori-CMtïe Sc * i I , — Sæ̂ î eïétrtcoHldjitiv Çly 3 pfiçhaifTTK f*'> î î 3 t-QSBliifRB \4 bOifift fKA
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CÜnîca de eriançcs
-----  DO ------ *

D R . FERNAN D O  
MEDEIROS

!
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VISTTEM

T A O T O  M . 8R AND Aol

r  T T.- T 4 Í

Av Branto, 527

0 » D 8 8 8 a 0 9 B S » O Î 5 0 i  
A N S R Ç O .  P A L I D E Z

V A K „
lm f renie ats Meicado

i !  Ël o o  d e  n o g u e m  î 1Í0
J  Aux. Tr<A. Siflü? j

OaV:? c TCi'e sçn ccragOTíi secapte indiv {
^  a ,'j*. .• " Sabe s cavga da csnnça e da fr^» '
r;< V A  íAvad; m  ̂ :eu organismo, Se qué»

t- i* (•.. -i • : ,.‘ V -y.u LJipc cum Vanadiol,
.{..L'r.-;.»dv pela Saude P u -‘. : ; r " - • l-.t-r -,

- •- V Je fra^tieza e neurastenia^.

Eltra-cuitif  ̂ feistaxs eil-1trr./., eiftfrv'fvtrcliçBo, etc.
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Hn

OR C-TTO JTJUO
M ARÎM'ID

- , . . • V|. . • . f ’ ".i * ' .

•iit ïi-"'-- ■*-- *

l f B R . 0 1A V Í* « I D i m O i ’  l i  1 » .  U O D O ie  A VELK C I.. e f ! i» ii - Í f* .1. » t '*Ï^Ii 1  ? *i ï ísjIZSk /'li

i; . Ç í vcrr CfV íi-v.r.i fl-nofm- h ! it* io -v. <*.. r î ?!
* *
f*
!■ Íÿ -il
r î

f ?.’ï? : ' (

_^7?oíâ5 r  i =U lia?, rir ., v.ic,
V-'V;r;r /,Ciî f'i j:*._ i‘îcr*î’-'iï- -VI. MW J ;.T,, ; a i ,  V /

v; • M! 1 # 3 4 ' ’ * -. - '■' ■ “ ’* f

u  i "ai!?., poàe Æât han«te, 
£ : ■ r-'1 .•?];■■■ «. .mítico falta 
£  I 'Cxerc;
^  Cl KïOMIVYPFS
5e ! . '
Ç ■ *’ i'.'i inveutario.

i- tiw  ucrte-suneriççi 
Aivn Kdison-« - •* i.a

? Í Oftêntüs eu ydr* ç sînïiî ! i *
*• a * ' h i' ‘„or:.' 'l -V? Ä va*'!«. t:ii.- r<'n',!Tiîîri.7--2 as

l , : . ' : : - *  If l y
“ 1 Í ''i:;sulf!n jirs ;t 12 em Ul9.ntcf ” ‘ **■ - lu i-M- í■ ■ • -'-'V*- - - -.: J

" 'tv

w

; -v c“ ■  ̂ a r

BTr4

T r ^ ^ i ^ r t O C Î O S Î
1? f 1 N I o " s  ~

j?- t v \ i '  'f

 ̂”ï". "w 15
*-<!i i?f íífc

ï’aTîij \
. i*

w* i -, uw

, *t»* r»M . - . »
I '
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Já 11 alfures que Lenlne, o reaiiza-

t da revoluç&o boichevlsta de 1917, ao 
d* vida, teria, um dia, exclamado:

, — Estou hoje convttueúlo da que o.
jápndo teria lucradq muito mat$ com 
n  mmrh»eu|ó semdhftflte ao de Fran- 
• o o  de Assis, dò qúc còm uma revolu- 
* °  Jé <JUe ÍU.

verdaaè ou boato, a frase exprime 
néftft grande verdade, que ainda ha pouco 
o' Papa !*lo XU acentuava

Ext#te na Italla uma a-ssoclação in
‘ “Çbm^anheiros de São Fran- 

\  flue çompletou no dia 8 de acosto 
àjtói* d£. fundação Como parte das 

imemoraçôes, fizeram romu: ;u a As
*  e santuários frat^íeccnos. cr mio an* 
teç recebidos pelo Pàpa°

Pio XII apontou a neccssirfacie^dc 
uscitar o espirito dp ' Poyprellp uo 

ávido de conforto. de tec-

wlnn núl U P w t prsK?eÃ*o matartaí. licdocw 
no século do auUunuvd, às- eftnwJf df 
ferro, do avião, o alto significado espiri
tual du Pftregrihàj^o. do caminho per
corrido tepázmente até os -Alfcos lugares 
consagrados pelo hçroi&mo tfos santos.

E mais claramente, sobro a missão 
do franciscgnifmp: “q missão atual dos 
filhos de S. Francisco f  lazer flpresçcr 
de novo as virtudes cia pura simplicidade 
evangélica Nossos povos se sacrificam 
aos Ídolos da rlaueza, p do orgulho hu
mano c se comprazem numa vida ÍâcU, 
insensíveis ao espetáculo da miséria e da 
infelicidade. . Maítbrftp mais sensíveis 
e delicadas ria alma se vão relaxando. 
Na escola do PoyçrejÜ ,̂,de Assis, escapa
reis a essá paralisia, que sacrifica os 
mais preciosos,e tyutyanos sentimentos".

Um r^fnedio pa^V o munuúo moder
no; a volta a Francisco de Assis.

!KBI

IfatáÉ ti t t iÈ t i .

NATAL — TUïÎCA-FEÏh.V? 25 DE NOVEMBRO DE 1953

em numeros
í lÉ ü tu to  Brasileiro de Geografia c E ^ a íis tic a  — E sta tísticas m ensais 

( referente ao m u »nupio de N atal
1952 Mês Setem bro

X. U» urctem A r s u n t  o tiiidude Qwtei aam ^icos

No dia HO dçite èouilgço, svráv orpeoados. al 0»Ua 
quiser, blnco novos sacerdotff: diáconos — Anfcmio Mo* 
feira, LuciUo Rachado, Ralii^undo Brasil, Vicente Vascon
celos e José Monteiro, todos y rta Arquidiocese

A será na Matriz de Bão Pedro do Ale
crim, às 8 hprap.

E' a primeira véz em que. entre nós, sc ordenam cin- 
py padres, de upia só vêz, ,E‘ runs das memoráveis graças 
ppr Deus concedidas à Arquidiocese de Natal, neste ano de 
W52 .

. Ao Cloro a  rfgtfVr às Comunidades Religio
sas. Ação Católica, Cmtgregaççes Marlanas. Irmandades, 
Associações F« 'oquiais e Catóflgos em geral peço orações, 
cm lavor dos novos levito» do Rpnhor..^ um
especial convite, para emoldurarem, ppíp suasjgÍ£Çlo$a$l}re- 
«enças, aque e belo Quadro, jamais visto, cm terras potigua
res

O Padre José Severino foi npujeqcjg V i^ iu  de Taípu e 
Tquuios. e u padre Luiz Galcjino, Coadjutor da Catedral 
Rcjcmoa pela eficiência de &su zêlo e conservação de sua 
vocação, isto ê, rezemos .por apbos

27 dzstF. quinta Celra, é y dia de g ra ça s . como 
não c possível, este ano, repefU as pomposas solenidades 
,1c aiios anteriores, vamos lodos agradecer a Deus os be
nefícios recebidos e colocar nas Sues mãos omnipotentes u 
Futuro da Pátria estremecida

Natal, 24 novembro de 1952,

* MARCGUNO, Arcebispo dc Natal

i m  fa v o r  d o s  f i í h ó s d o s  IcK ã rb s

rar, o eugcnhôlrp João Oal-
vão de Medeiros, Diretor da 
Estrada de Ferro Sampaio
correia, f v á  c p w . arjiYa-, 
vaUncnte ainda eata stupana 
duas automotriz» a oleo dlé-
.«el, entre Natal e Ceará Mi 
rlpr, cujo pprçurso 4*rá te#o 
cm uma hora u quinze mi 
nutos, incluindo-se as para
das nas estações intermedia
rias. Esse novo haforio será 
muntldo ROf ŝqbAdos. ; do- 
àiingos e Qggundas feiras, 
sem prejuízo dos trens nor
mais que correm entre af 

duas cidades, conhecidos 
tnmbem por motrizes
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; UM SE 1,0 DL DEZ CENTAVOS
1
I Desde ontem tidá tn»  ̂vigor uma Uií^p îço.o. se- 
g;undo a quai :i carrespéndepciu, até o íim do mó?, seca 
keiti Jidda ú^üiii ode de de? centnvns. em benefieio da 
jrampanha em m*ól do íilho sadio do ieprosp.

E‘ uma ra^didu altamyytc humana e simpatica.

Podemos Informar, tum- 
iiLtii, quç os trens suburba
nos serão inaugurados bre
vemente, talvez ainda tyk

. ãcmaiij
trens, como Já foi am- 
plGuWptc divulgado pela 
im prensa. corrqrãp cij- 
t; í  a estação central e o qw 
omelro 4. no parrasccf, orulfc 
iui construída pela atual tul 
eUnístraçáq dfl "Sampait 
ÒpiTcia" uma. estapãp que <:<

d i a s
l>f,lo Públicô

I n a u g u r a ç ã o  d ç r t r i p  p o u c o s
tiiatuntlo «mstituinuvi a p u - Cn ^dr satlsfac^

p q 5 á S í t t ~ t e a r “  - -
S l V O l U B
MUNICIPAL

Por d(*creto df» girvprna. 
dar Silviu Pedroza. aeabu 
de sVr Romeuüo para « car 
go do lo Juiz Municipal e 
dr. José Arntíldo Gomes Nc 
to, . . ,

Vai asshu u r^fcm-míijjra 
ri"1 substituir o seu pm 0 
Juiz Arr.aldo Ncu
*“■ V“1 •’.i" » 11 í» - -

m m  o
RECORD DÉ 
VELOCIDADE

SAÒ FRANCJG.O. 2j
Lhn apyfi-lno o ,/y'j v;
647 qu# havia t-uud,. pa;. 
te rnas azpüir;cnt:u;-
ca:; do EniwelçA bat-u -  u  
cerd d* velocidade na ba 
vac-sio àoc Fstaao:- íbico- 

: laziMido-a out 4 hoia;-: ü. ■
tmnuioa a vciO-idua- ■„...

81.9 Kma par r.orj.

Congresso
tL í 1' ' - ,
Í G t e r n a c i o n a

de Hidatidosis e
Cirurgia

PAQ E . .
âABOUMA

Estamos com crise de doiç 
prod|M«A Farinha Üe trlgc 
e gasolina.

A ftprque atra
sou um petroleiro destlnadr 
á àUUi- A lAtlnha úP U lgc
por ufpe qriçn que pareci 
pjio. ^er a)>u*n.i.s de nussa 'Ça 
pítal. * •

Alguuuks uodqrfaa 
fechados. Num tetnpo desses 
• lajtlqi^vçJ f, , ..

A CÇAfc espera que ehe 
gue alguma farinha. E va 
reunir-se para estudar o pre 
blema da gasollnq,

---- ---  - 

ADVOGADO
IUI 

MIUL
ÇA

Em subeUtuiçãp dr. ,ío 
Sé Arnuldo Gomes Neto, que 
acaba de ser nomeado juiz 
municipal. ísni Naiat» -vai <v 

ççbeu o ncrao do Sõv fiebas : cl4Jura advocacia tíu Justi-
^ãu. * ça ãUUtar q dr, Silvino Mei-

t Tuiitií o servido <ip iMjtp-1 ra oí Bezerra.
I motrizes para Ceara Mirim | q  carg0 advogado tia 
(íomo os trens suburnos. - j ju^ciça militar importa tam

bem no exercício da a d vo-

Encerramento das ailiàé—Entresa de certificadosÍ5
Nu paróquia de São F ra n - , HOMENAGEM \ N, s. 

cisco de Assis, de Pedry Ve- j [> YS G ti AÇAS
ihu. está se n.-a!U;íl,dO í» fes j A noHc do rUjUIO mu ; o 
la de Nossa Senhora (ia;; í lado da m..-cidade r±’u-

;nue ícsia r* li.Graças, Simplesnitniu* 
religiosu e de piedade. Tud :s 
os fiéis, unidos peJo mesmo 
setuimonlo dr amor h li’l 
■ertenvse tradid, ,i vw pês 
uá Vh;-rín. iíLiseado*!. .‘'Tr:* 

mente, pck» .f-er, earn-po 
martcrnal. E a.i. iczam * 
rantum bemdiz< r-lo a que
rida Rainha - NV*s.--g .-e 
nhora das Grac;*..

Ao meshiq lempo. o Cen
tro Social. Padre Lconcio da
quela i^wjqiiia pVtpará-sç 
para o lecJiafR -ntp doa aulas 
dâ eya cíC'..^ paroquiai. If 
rq lugar este cnç.crramçnt-.í

jmeuanea/.du a 
Santíssima cnconuvn* .se ao 
espceiaimenle os alumni óu 
Escola Paroquiai, tendo o.- 
des a frontp o grupo dos u+. 
nlomanúas

ENTREGA DE 
CERTIFICADOS

A|)os a luunpr.a^ein a Vir- 
ijcni Imaculfu!a lerá lujj.ar 
então a  eiUrcça soliru* dn 
eerltfit adn dr corte t costu-i 
ra as seguintes ilunas' ) 

CcJinn Fram isca ria Silva , j 
Crijciia rie Oüveira. EHmi;

am anhã, quarta-feira disSó rtoïies t.-avalírant«, i- .o íiia) 
V: iiidpiido da Knç Lima Vitorin:'. F-ni na dizia. ;

i:r*e aceitado o í'01r. ií:- uart 
paraninfo da 
c o n v id a d o s

Esairãc prt-e.-i-^ ün sole 
niãaÓLa ’o-qucla eiõ.aca o:t 
revmcs. senliore,- euiieao 
Engrnio Saks e Padre llt-i 
ior Sales, outras u-morida- 
ii-..s e ainda elementos da 
5,-.O de Natal, espeeiahnenU? 
ponvidíidcs, A soientaade d ' 
eutrega dos certificados o ta; 
deeerà a um programa qut 
p >si eriíítmenle divulçiare- 
mos.

Festa ds Medalha 
Milagrosa

("uno ia' .muneiada. efi

cafiít dos presos de iustiça 
pobres.

' e pu t a d o
L0ISÍÒ

ALVES
Retornou a' Capitai Föde

ral, onde exerce o mandato 
de deputado federal é um 
dos diretures da “Tribuna 
rie, Impretisa", o immaUsta 
Aluisíe Alves.

Ao desembarque do ilus- (
(re deputado, em Paraumi- j 
rim. csLiveram presente a - ; 
mtgos e admiradores ' Gatiea
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CIDADE DC VATÏCAÂ>, *  — rt Ä W  «Il 
râ em ftattde m a h c b ^  tù l  "Ffo
Il tîciÿèS uC îvwv- lllÛ rS u ü ?^?H. .
o PaM ttfto sorta «KB <eWlô ÿftlM 
M UC(
4e
sew projetos par* o momento cm a u  » sltnttçfto 1 
eional estèja utn poticô mal* éilcufcedtda

eiW ô ÿftlbe

Providencias urgentes

O  c a s o  d a s  d i v i d a s  d o  B r a s i l - D i m i n u i u  c m  o u t u b r o

C o n f i r m a r a m  a  s o l i c i t a ç ã o  a o d e  E s t a d o
NOVA IORQUE, 30—A Jun 

te do Intercâmbio do Comer
cio Estrangeiro anunciou ter 
enviado mensagem ao secre
tario de Estado, sr. Dean A- 
ehesòip chamando mais túnh 
ves s«a aten^&o a respeito do 
aumento e do atraso das di
vidas comerciais brasileiras 
aos exportadores norte ame
ricanos

A nota destaca que èsse ta
to redunda em prejuízo? para 
os homens de negócio norte- 
t* ■ 'ícanos p brasileiros. A

alará á
enveaçãa ia CIO

. • - ‘ii solicita que tej&xn da
dos peásòB que tortiem possí
vel a boíóçRo quanto antes, 
dos atrtòfedos comerciais bra

CaicUlarà-se que o Brasil 
tinha UM Saldo pendente de 
3õ® mOhSéa de dólates a pa
gar nos Ertéáós Unidos mas 
segundo thTbfrriàou hoje o Ban 
co da RáfcêrVa Fedèrál, em 
Nova lôrqUé, a divida brasi* 
letra até M dê outiibro último 
era de 198 milhões e 4tK> mil 
dólares.
CONFIRMARAM

WASHINGTON, 28 — Foa- 
itfÁ do Depártámcnto de Es
tado confirmaram que êste 
recebeü üiria cdmunlcacão da 
Junta do Intercâmbio de Cre
dito Estrangeiro, em Nova 
Iorque, sobre o aumento cIse 
dividas brasileiras DOS expor 
t.adorrs noite-americanos 
Na comunicação se pede ac 
Departamento que tome as 
medidas necess&rlas pára con 
seguir a sólüç&o urgente do 
problema. As mesmas fonte? 
disseram ainda què tanto o 
çoverno brasileiro, como c

Departamento de Bst^do, es
tão interessados no proble
ma e que o Brasil procura so- 
lacióh&-1o a todo custo. A- 
dtescentaram que o Departa
mento de Eistydo tomará na 
devida cúnUdetação a carta 
da Junta. Pot outro lado. os 
observadores norte-america
nos recordaram que o minis
tro das Finanças do Rrastl. 
sr. Horacio Lafer, dúae ãos 
jornalistas, em Washington 
há varias semanas, que seu 
governo estava considerando 
o problema com omalórlntè- 
teresse. o  sr, Lafer disse, nefe 
sa ocasião, que havia vàVin& 
meios de resolver a situação 
s que um deles era a redu
ção das lmportaçõesbrasllel- 
ras. Acrescentou que Isto es
tá sendo feito, não leâdó co
mentado a possibilidade de 
obter empréstimo para pagar 
as dividas atrasadas brasilei
ras.
DIMINUIU

NOVA IORQUE, 26—0  Ban 
co daResérva FèdeYàl de Nó-] 
va Iorque, anunciou, hoje, o& 
la primeira ves nos últimos

anse mont, que « divida co
mercial brasileira diminuiu 
durante o mês de outubro úl-

& redução sttfcda ascendeu a
9 milhõM 4á dólares, dèixan- 
dò um sfcMo pendente contra 
o Brasil de 196 milhões « 4ÒÇ 
mil dólares.

i  L  i  à . i t t  rèteoBes entre e w e g a d o s e j i i i
“ “ “ “  Corso de orienttido das em W w ™  ,M

liftdrains -  Secretariado de Iralgraçao HevesdaFoitiin
Mft>, *• tílBW* — tróqaias noè intervalos

da Açiô Social Ar qui
eta cato Serviço 

FaUttdal se inscreveram, a- 
travqi dos Álcleos paroqui-

m ain li ■ lu fnrmnrAn 1 ^  ÂpllUWlOS eût tÒdOS o#
timo; Oyindo a feiÀ t*  e subàrbtos do Dlstrl-

ral.
dtfáe M hecebem 
stpdalwreligiosa a

e lUscatètn ob «eus 
nos debates e con

; .W ASHINGTON, 26 -  
ÍUSIS) O governador Adiaii-~* r* i , . . 1 - 'tD. o jiiw uo xiSiQao cic 
Illinois, faiará á convenção 
do Congre se o do Orqaniia- 
çcés Industriais ÍC.I.O.l sti

se agravar as
tam p-se «  tsftns

Atlantic  Ciiy, Nova Jorco-y.
a  3 d o  dtvromí;ro vjrteonro.

O  dn Cd.O. net
to ciciado tez ráidic-' au_- 
Cíovgu toit u.íiorà ; c*
; i’u  dó ■ "-rr" i; ■ ; / jyte; -
cm ino:r.or ía do ex -í.o=;:C:.- 
to dosier inoMiincáo. Pnilir

a,'.'..
i.O:'.

!(■.— 1.-

cnnui

iviurrery. icdecido o 9 d::>
jçspto 9ir; ?:So FfO
* ' ‘'j*r  ̂h , V .■ ,1 * - : V * .

íiiotr~no
lC;O.Í I " Î r 1 C ‘\ :1 'ri. 
ic. C.ovcnfcn 

:i- o .fiO -ratcr "ciH 
. : '! c ■ !•■“■ ■■■:• -• - ; r- : : d : : cia -
wCorá <: r-ntioa da adv.■■ 
x:c;a quando torno va;' m.a 

mo qovornaddr d"
"iii; ais rn jaonre ds 1953.

LONDRtíé, 28 — As disòre- 
pnhclas anglo-americanas, 
quânto a forma para termi
nar o conflito na Coréia, de
ram origem ao temor de que 
íilft.s possam derivar para 
iim.i divergência inaior, no 

v .a * i-íiiicH-nentc & estratégia gc-
rut T-iíj Extremo Oriente.

Os jocialí.stas estào cii^pod- 
toü a utacar o primeiro mi- 
fjií-itm Wiston Churchill, na 
tà iv am  do.” Comuns, a rne- 
i .os inte o titular do Forein^. 
Offiei\ sr. Anthony Eden, 
posíit resolver, com os ameri- 
, anos. as divergências do in
terpretação às propostas apre 
.-.Hntnrias peia índia, para re
solver o problema da troca 
de prisioneiro:--. Ttoje, os tra 
balhistas abstive ram-se dr

lynçar suas criticas, prefe-

0 cinárcit e a situação á i pais
RIO. 2B -• Fnrí-rruu-.-v a quarta reunião das as

soei açòr-s comciTi:iis. conclave idealizado pc^a en iida
de pfTnambticaiia. Foi lida orna definindo a
po.deãu do comerdo cm fc-e da cmttutitura nacional 
com o objetivo de retinir do comércio n pecha de ea‘J- 
sadoí cio eiieyrecimento da vida.

A nota frisa que c moda atuei mente cülpar-sé o 
comercio por tudo que ha -òc mal no país. espccial- 
meivtr; y vida ema. Acenl.ua porém qurt o fenomeno é 
motivado por oína serie de fatores de ordem Interna 
e externa r não pelo vontade do comercio

t e n t i T  onti íu causo'- a falto de produção é 
de i r.ui--tyi ‘ i -' par;*! peqtifiia produção existente*, a 
n.í-.uã:- f liaffr-m ; o n a  ;;i e e n.outm,s pontos do 
].n!‘ e o .MUoulîidafiF1 pr'iixie. cnm a pnlUica do 
vi t ii ;. U11. ai o ex n i e r a f rr m controlo nem metodo. 
fi--:!- n’1 n aii.r1.; .i v;d irumrkn erMíiciai do cruzeiro no 
rxictín; natido coii,n ic-MiUadn a exlstencia de pro- 
duiiv- ^v.ive.?os r rfLc!anu’ eu u ia  o tíXresnn de tribu ta
rão i :i iiii m L.U t rí ‘i Cit a r> í e de sfllarios

e' 'i.rine rxptnicm ao publico que a situação nãn é 
lã f -s !. i!’i a i m na atuarão do comercio

|.:i, m ; :i„: ; r,a -íiiicieiiada pelo plena- 
i ,r . .'iwje-.i íim .,;';rst ’r ada pelo senhor F'ran- 

v, , ,  níatitoiv et mna comissão per- 
m.mi Itte aqui compo.-ta d< eirmentnsmsidcnt.es no 
Hm r limutos ,1 v.d ia.- ,i>s. (‘lacées estaduais, afim de

Iicilil c t.í . 0,1'. as baucftda-s r o'-: po ■
• i;i-. rr ivind irjif'o*“ cias

rtndo eapefur por um discur- 
90 do sr. Eden,

As espéras diplomáticas sen 
tem-se preocupadas ante a si 
tuação que se desenha, mas 
esse momento critico reflete- 
se na Imprensa com maior 
desenvoltura, onde sua maior 
demonstração foi o artigo dc 
Evening SUnjü&rd’’, no con

servador lord Beaverbrook. 
que disse que quanto menos 
a Grá Bretanha obtiver dos 
Estados Unidos será melhor 
O diário não só dá importân
cia ás divergências entre a 
Grã-Bretanha e os Estados 
Unidos e disse que estas hão

i thndfdiidá. Fórque um 
jètivoi da A. $. A. 4 

íte o de estabelecer 
harmonia possível 

patrões e operários.

c i .  de das
i n ^ n e u

hAMfts dè domingo.

Secretariado de imigraçá*
. *- ^ m m Ê t

A A. 8'. A. tem procurado 
colaborar no setor de imigra
ção, através de um Secreta* 
riado Católico de Imigração, 
que é subordinado à sua Co
missão de Relações Estran
geiras.

Neste sentido, os trabalhos

das j suas vidas nos lugares onde 
Se estabeleçam, atravé» de cn 
tendimentoe com os blspoB e
vigários locais.

ïtotâovi&ej» com se concentram princtpalmen-
te na colocação de imigran
tes em empregos para os 
êuais estejam devidamente 
habilitados, além da solução 
dos seus,problemas de mora
dia e da normalização

Formação dè díticos

Com a finalidade de for
mar críticos cinematográfi
cos, foram organizados di
versos cursos especializados. 
O quarto curso, que no mo
mento se realiza, conta com 
mais de 80 alunos, que fre
quentam as suas aulas, às 
segundas-feiras.

com êste fim, foi or* 
um Curso de Ort- 

das Ssaprésas, desti- 
<«oe ctioqerciaxtteè e In

do Rio, Consta tlá 
«Abre a Doutrl- 

, à láorml iSociai, a 
a Social, o Trabalho: 

f , , .à PtojÃedodé, os
í Binjcaïos, as ÃncidVèas éc~ 
clftlsí á ÚtyraS da Famnia e 
da Bèbiedàctè, 6 Estado e a 
Qucdt&o Social, Reforma das 
Éstrtituraá. o iè m  Estar dò 
trabalho, o Cottmntemo-Cá- 
pltallsmo, a Muéai da vida 
fcconõhftba t ódtròs assuntoa

teriam exieUuü «e não íwu- 
vetsehi tíldo exploradas em 
“ambiente de crise1’ e “con
versações maliciosas" nas 

Nações Unidas.
Na realidade, Churchill en- 

contra-ee em situação difícil. 
For varlás vezes disse que às 
potências ocidentais não de
vem intervir em conflitos im
portante« na Asia. Sen go
verno reconheceu a China co 
munista, enquanto os Esta
dos Unidos negaram-« u fa
ze-lo. As divérgencias sobre 
o plano indü s&o apenas um 
novo sintoma de contradições 
gr Lindes e fundamentais.

Conferencia 
Regional das 
Nações Unidas

RIO, 26 — Fol sancionado 
o decreto dú Congresso au- 
fcorisando o poder executivo 
a abrir um credito no Minis
tério da Justiça de 500 mil 
cruzeiros para a instalação 
dà primeira conferencia Re
gional das Nações Unidas da 
America Latina a realisar-sc 
em Dezembro proximo no 
Brasil.

Pagamento das 
d< I verbas em 

exercício findo
RIO. 25 — 0  Tribunal dc

NOVA YORK, 26 (U§|Sl 
A Universidade de CoKup* 

Conias debaterá no próxi- bia conferirá hoje o Üfpk?
mo mes a  Questão do regis
tro das verbas para paga
mento em exercícios iindos 
da Fazenda Nacional. Ad
mite-se nos meios adminis
trativos que em janeiro o 
crédito será registrado em 
março ou abril e efetuará o 
tesouro o pagamento dos 
processos estando para is
so, aguardando a  solução
desde 1945.

de doutor em direüo, "ho
noris causa", a  João N&- 
ves da Fontoura, Mlniétrõ 
do Exterior do Brasil 
atualmente toma parte na  
reunião de ministros do 
Exterior nas Nações Untdttè 
cidade de Nova York.

O grau será cor-e-.iáç 
peio o’*. Grayson Kirk- í':S 
presidente o diretor interino 
da universidade.

HtEFORMA MINISTERIAL

Nossa Seifiora teria acanoaoliailo
Em pessoa a Imagem Peregrina

O revtno. Fedro Mv , rn de Fállmo ao róssr Esta*
Jo, prc.v:ncial rfn, .Tesuitas 
no Ncrt.e óo Brosil, em cartn 

revoo, oh ir , tslontélrr 
On Crv.a, supen.ir dos Jesui- 
tas nesta CnniU traním i-' 
tc-Ihf' -i neguint1 noUcin

“O pacire Demontíe.: tstro 
vcu do P.Uugíil Infuri.uvndo 
correr alí a noticia de que a 
Irmã Lúcia teve a ventura 
de vr>r novaments Nossa Pe
nhora que lhe ,iv l&iou es
tar multo satisfeita com o 
P^rciirinação ao Brasil Adi
antou mfiis a Virgrtn tu- s- 
rompanhado a Ima nim Pere 
grínft óutdntf» t ít*i o per^ur 
so pvifi nosvn PB“*

Eis ni unia cxpílratiiM cl:i- 
ra dos milapri1̂ sç^i çonta 
verificados cni.ro nos quan
uo da visita 'le Senbc

Nova troca de 
algodão

i iiV.J Sera

» 1*
fí* : i ' I I:. HjM' í i ■ í <1

.I > -1 ‘ \)l uHnt * '!*!'■
( í tW-['luííliln AiU* Ajlt‘i vrnífíli

- 111 ri*» í.rnurin, hrmin rirsiuníulu
p;i : i f y :i [ in j u ni * i .ni Mils s dfl (Jiilllttru iïU ilr-
1 t'sii ' i:i s pi (*1 i't it'nr.s iU it Th pft *‘îl <T» inri usai » i1fi
mjn lîivr Iim ( *■ ŵ lo *> ftsrul. <ÎUU'
t il it i f h m t turn r.HKr (m hu mhf * 1-ur fnrnin mii ■
ii ns f n il* 11 i,** i »ï 11 uî * î un i* rniri! WîV'̂  *
Í ftdhfiîh,«! - m-iii»«ltlTo Ün prnt^tn del

 ̂I( i r pç « nilf
U,l IP it b| 11

1̂1 1 flll'U'H! 
U .t I Um

fi* i Viplti

ioilil fî 
troca do cerca de Vlnte mi

d* cruzeime da alqc-
■ i.. jrutar sfco# df- Pnr 
r r ic i  '"oriînrmc um icnrrir;
( -o* Iaido entra os repr^sén 
tani'v* dastes dots fjaises. 
Uàc oc rai'ô ne n trcmèoçno 
r-( -rà nas brtîlrtfl Ind^h
hnc iiquolas nobrè an quair 
;<■ le? a com oc Sèlcrttn i 
viõrn a liîtt) Tudo lova n
■ i i rjn . coiam (ïb mener 
fninelrianM ütn ao outfo
i ci v < 1 'lïqrxldn Mhl aôlh 
i ui }d , i prèço d'* mereA 
ù-j iiiternavlonal.

rio. (O Norcleslv Forta
leza i .

Tito visitará a 
Inglaterra em 
Março

LONDRES. 2b -  A visito 
óo marechal Tito, prevista 
para março vindouro, à In 
glaterra. continuúa a levan
tar protestos na cúm ara ttcft; 
Comuna, entro deputado* eá 
tóticus. na maioria trabalhis
ta

CVrto uiíiivso do inUipí.'- 
laeôrs tiveram hoje iu^ar. .. 
rsxe n:aprito Entit elas a dr 
um deputado trabalhista es- 
cos.vès. que lembrou a hosti - 
lidanr de 3 milhões de catõ- 
liçoft Ingleses rontra o mare 
rhal

Na própria bnhrada traba- 
íhistü vários parlamentares 
tomaram a defesa tio mart - 
cháV notadamrnte o cr. 
Dodds, que recordou que ? 
IV.rroslflvia perdera duns ve
xes mate homens do que 1»  
Estados Unidos e n Grã-Bre
tanha reunidos, durante a ú: 
lima guerra

ü o iiti  oficmaft t i n o  s rv  
H iâ f lu i  «mm ■eeeiWãe 

(rioA ju i  
. — r í lu  -*•

i ontecçá« *• gMiagMer «èrvl» 
«na irsflfM  « 4a PÃllfAÇAO 

SAêSOS MUM  RifeAMMI

Maia d« oltocóntoe médicos 
e denttotas elaboram  com a 
A. 8 . A. atendendo, gr&tui- 
tamente, alghmas vezes gK>r 
semana, êfti « t u  próprios 
constritóri^s, as peasôas po
bres qhe lhes aio ènviadàs pe 
lãs rejgtèèiivaB secretárias pa 
roquiais.

Também os estabelecimen
tos farmacêuticos e os lábo- 
ratorlos do Rto mantém a Â 
S. A. acordos mediante os 
. quais são fornecidos remé
dios com 50% de abatimen
to as pessoas que apresen
tarem 0 talão assinado péla 
representante da Áção Soclai 
Arquidiocesana rios seus lu
gares de residência. Èm Co
laboração com o Ministério 
da Educação, são organiza
dos e mantidos diversos Cur- 
sossos de Alfabetização dè A- 
dúltoe,

Estudo do acordo Brasil-Estados Uuidos-ConsUé* 
rado de necessidade para o regime

Recreação hospitalar

Bm vários hospitais do Rio, 
sobretudo nos estabelecimen 
tos destinados a crianças, tün 
cioh&m os Serviços de Recre
ação Hospitalar mantidos pe
la A. S. A. com a coopera
ção da L. B. A.

Estão éies a cargo de recre- 
adores com um curso dc ins
trução que lhes foi especial
mente ministrado. Prestam 
inestimáveis servidos na re
creação dos doentes, utilizan
do. assim na prática, os en 
Sinamcntns adquiri dos du
rante o curso.

Planeja a A. S. A. uns pro 
gramas de recreação infantil 
a serem «xecutados nas pa-

I

AGUARDA A 
RESPOSTA

K!f) /.‘i --- Û Diretor Gf1-
ml -in Fazenda ihfurmQUspryíços clspeniranhacifts d

RIO, 26 — Dftvsm ser de- 
zôsseto os Ministério do Go- 
vêmo Federal, — afirmou 
em sessão do Ineiituto Bra- 
zileiro de Geopolíüca o cel. 
Afonso Rodrigues Filho, ao 
dissertar sobre o plano por 
ele e pelo sr. Nelson Dantas 
organizado em 1945 quan
do estava no auge a  cam
panha pela reconstituciona- 
lizaçáo do país. 1

Esses dezessete Ministé
rios, são assim designados: 

Aeronáutica, Agricultura 
(desdobrado) Comunica- 

ünclumdo Correios telégra
fos, rádio-comunicações, 

e etc.). Educação (desdobra 
do). Economia (planejamen
to econômico;. Exterior. Fa
zenda (exclusivamente fa- 
zendário, com orçamente o 
controle de contas). Guerra, 
Interior, (separado da Jus
tiça. cabendo-lhe as atuais 
funções do atual Interior o 
Justiça sem a  parte referen
te a  Justiça <3 agregrando o 
o controle dos movimentos 
imigratórios o recuperação 
dos dosaiustacios, a fim de 
urcporcionar-lhos meio de 
vida produtivos); lufltiça, 
M n rin h a , O i tí. i s Púv ú ica r 
(ccni tservivntí atualmen'e 
: K\:\ -enter, ao Minlsiéri'.'
da V iaccrPatrim ônio. r 'T' 
ia cuidar ri a pairirnãma na 
a: ,nc! r- udi o. ■■•.-rn-o da rri 
vadò; Saude Publica (de 
sentranhad'- do atual Edu
cação e Saude;; Segurem .-a 
Pública, com c contrate daf 
rolíciar ta duais e do rs- 
ludo de d-- ó :: 1 da otdoo'. 
a da iriMuikiao1'' moí:
Traralh-s1. •• r■<*>*■ l;m o Minis
tério dos T ran mortes. t ’o:n

Rússia Soviética, cinco con
selhos do Povo que equiva
lem a ministérios no nosso 
sistema e que na Inglaterra 
aceitando-so como ted as se 
cretarias, pode-se dizer que 
lia mais de 30 ministérios.

O orador entregou ao Ins 
tituto de Geopclítica as "ra 
zões" e o gráfico que acom 
ponham o plano e o Insti
tuto resolveu encaminhar 
esse trabalho á comissão 
que na Camara dos Depu
tados terá que estudar a  re
cente mensagem presidonci 
ai com o plano de reorgani
zação da máquina governa 
mental brasileira como con
tribuição para o estudo da 
refor ia a debater-se no Par 
lam enta

Pelo general Ary Luís 
Monteiro da Silveira íoi fei
to pequeno relatóno do a 
cardo milite.: Brasil Estadas 
Unidos, uo iinai do qual r 
coronel Frederico Leopoldo 
propôs e íoi aprovado quo 
a  rnesa nornoaiicr tré-s comi 
çóos pera cuiudar o icx-o d ' 
di;o cm-erdo e leva»

latórios ao Plenário, diviâtri 
dc-se entre essaa comlãSC 
a  matéria com o sentido 
agrup ar para cada urijd ás* 
suntos da me., ma e^pecfá*- 
lidade.

. . . .  i

'4‘ ,• :itíTiua a'uicirdnndc 
:,c!Urec'mteMos solicita 

uoc. ao dnetor ti« reudi.s 
internar a rospoil■> do caso 
d ï 'Bingo', Ha pontcf* inv 
poi^mtes do m dnr vi*r. 

Sãri necopsários ' opaô dtl 
géudaa ^tn .tucirt irtzc a 
qub bPdàndv otivlar n nlao 
an Mlhistra dn juwttça d ^  
vlderrttehV' inslruHo mm a 
^bivmter.io J* »1 i; ■ id. I
ítofiftmáv»»l ■ oinIrj(i(̂ Tniim*i.t ■* 
Lw»aá^ no« taste« wjuit.

da V‘ o o /'
RESOLUÇÃO

A ■'Kt-(Tri . úo d' 'oi V - 
dTígupí- Ei :h t i ion i  í < 
r-ro'’ m< n, i termnstrur ■ 

rcrvoiüvi o. : d- - c r ; ' í i/
. cl 'iiV'M'-.vi FVV.T.'■ 

<JtJV TI. . : i i > I .Mir. M -f ft ' U 
*i1m (pu.’ - i'1 ‘ t llói :o í»

0; U r n b  »

I >. '! 1 To i.rtrt I

« f ' I' r t 1
t I )t I j ai:: •

t d i1 ‘ : « ’ ■
,, .. *i ■. -I ,

I i tintei.. HubtU'ii., Itf* u i

Congresso 
mundial de 
Imprensa

•SANTIAGO DO CHXUB,
25 (Serviço Rei — ÇOBfl. eifc 
pjsiasmo está sendo pttjpá* 
rado o proximo CohgitfeSÍIt> 
Muntitel cie Jornalista^
se rciuizará em Dèzeinbro 
nesta Capitel eom a páHi* 

ipítçào de ddegados dfc 
mais cie 30 países.

Serão estudados qs temás 
iníTt-reures k proflssfio, fcít* 
L-luimío-.v? Itida tnriáentU 
poiuiea, doutrinaria e raoJal
___ ___ _______ i ii ■ ■—

't !i'i 11,11 ! U I - 1
! • !» t ' t !■1 M

NOTA
ARGENTINA

H Anv-P. 2fi O f A • 
jr^entuio envii-i a uuvh in>t.>
au Uruguai a respeito do cies- 
preso pur èsse pais a subf* 
rania Araent-inu sobre o-- 
Iihas Malvinas, anunciou Rc- 
morinn Ministro do Exterior 
em d< i'lar:v\-to d im p ree  t 
A(’iijseentou n Minist-o r;u* 
esse cioeuLhct.to ê̂ ■lu pi.li.; 
caclo juntrimente com o tex
to da resposta urutruaia ;t 
pieCedMib* in-la Ai çt i.una

DIA DE AACO 
DE GRACA

N-* piiíMnm \\\a 'J" \a\ 1
tvU*t>i i4Lh> nn iMf l l í i lnuMitf  . u 
i lh t  i1r d r  0 1
t  ̂ íIm tidtndn UitHfo. ^
irv.É +1 * ti» í . | it Ti o ix:* n* *u li
1 (I t ♦ t,t11 1 ,\■ ■ j ■ \■ *' p1 1 - 
hrir fr . i ri * hidi n

ALGODÃO 
POR FRUTA
SECA

Rio. 20 Foi conèluttb
um ac;»! O.- eutn Portugfcá. 
peio ou;-.; o Brasil vai trooáf 
r.ieodã-* no valor de 20 á t*
I t te- c-uzeiros, por fftt*
: .■ ■ s é i p . n  a u N&tãl

CRISE DE 
AGAVE

JOAO PESSOA. 2 4 -iÒ  èO* 
puteuti Pedro Gondln àMfa 
eiüi; nu Avsembleift a fflMlé* 
Uru de trusts amerioanos * *
nio . .• ■-P'm f̂ivr) pelft balAb 
; ; í .'.\ a-ave

COADJUTOR " 
DA CATEDRAL

P. : pruvUãn do exmo. If. 
A il.- |üj ;uMbn de set 

ein eoadjutor dft tl< 
r  d* «h .w ii levnio pe.
' : . 11 ; i;n ui*'mumentè 
■ .. I N;ttei, de ragrHit)
' ■ ■ ■ 'l1'

*ii .d;i M- de um sacerdbtl
uulln nfIvo rntilto ■e podfn-

] t .pt*rrti de sun ação. SSlg* 
t'.i - - A uRDRM ao« rtM*

‘ (i 'n 1' ■» t < o» dirlgld» ciitn«
i I «I.lui
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VEHFRKTLNO 

D M a t — OTTO QDRUU

dovDcl» 12 49 — Redftç&o 13.32 -  Pretideate — 19.86
ARBIKATURAS

De ooQpençlo — Cr$ 300,09
«TULSA ------

e* *• *• ft ft
m «« •«! 

M m M I •• •• *4

PUBLICAÇÕES — TABELA NA ONBSNCLâ
^ R B P R I B 1 N T A R T I B

riUO — A. S. Lata. SenAdor Dantes, 49-9." endar —
Tone 22-6924

^■■a Ptulo — Repreior ttda, Rot Felloe da Oliveira. 31
-  Feme; 32*9079w s

E f e m é r i d e s
Estaduais

90VEMBR0 DIA 2«

.WB5 — A paróquia de 
ÂftedL recebe a  v isita  dio- 
njpniy* do p ad re  Pedro 3o* 
« M  d» Freitas.
^^90# — Ppla Ipi 9R1, v u a  

NÉVa * p a ssa  a chamar-ss 
H d to 'V elb n .
.;*1Ô2& —• Parelhas, pela 

lè tA lB  é elevada á  catego
r y  ̂ ie--vila. í
• 19SÍ — A lei 454, eleva 
a  Grrüpo Escolar, as Escolas 
Reunidas de Ouro Branco 
•e Deméífio Lemos.

DIA 27
1794 — Falece o padre 

dr. Panlalsão da Costa A' 
Tàújõ, que fora o 16° vigá
rio d'Apresentação de Na
ta l'

1843 — A resolução n° 
100 cria o Distrito de Paz

de Macau, compreendendo 
Macau, Ilha de Manoel 
Gonçalves e Guamaré.

1856 — Nasce em Natal 
o dr. Pêdro Velho.

1864 — A lei 551, cria em 
Santa Cruz, a primeira ca
deira de instrução primaria
nrrrrt mprjín.O SeP.dc pICÍCS
sâr, Francisco Gregário Al* 
ves,

1916 — É restaurada a 
Comaco de São Miguel que 
faia meada em 1890.

1919— É creada a  comar 
ca de Currais Novos, com 
o termo de flores pt-lcr let 
453.

1935 — Combate aos co
munistas na serra do Dou
cr,

1951 — O dec:. 46Ü cria c 
Comarca de São Paulo de. 
Pqjgngí.

JVotas Sociais
F4$$NT ANOS HOJE — 
SENHORAS —

ru

COM PANHIA DE M U D O S  D l V M A

F r e v M e i c i a  d a  S H

— 49 m oí de derotament© toa Iara# do BratU ——

Dado» extraído» do Relatórto-bAlanço referente ao exercido 
findo em 31 de dezembro de 1951:

Ativo reat .......  .............................. Cr$ 357,928 342,60
Reserva» e fondo«.................... ” 245.304.786(90

Seguros em vigor ......................  " 2,431.320.893,00

Opera com excelente» plano» de seguro» de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporária* e vitalí
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc,, proporcio
nando vantagens, também excepcionais, no» seguros em grupo.

Bade

Escritórios em
Curitiba — são Paulo — Wo de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife —* Fortaleza

jCoo»!hcs &
il -  -  * _in tro m a ç o e s

TKLKFONBS ÜTEI8
Pronto Socorro «- 11*2® 
Prontidão de Lua — 14-44 
Hoapital M. Couto — 36-19 
Maternidade — 11*33 
Ordem Social — 36-61 
Delegacia da Ribeira 
28-30
Delegacia do Alecrim 
16-36

D I A  L I T U R G I C O

PENSAMENTO
Um governo que caminha 

para o despotismo, caminha 
para a sua ruina; porque, l- 
solando-se de todos, todos sc 
isolam dele.
(La Ferrières i

CURIOSIDADE

HOJE:
8, Silvestre, Abade.

£ fundador da Ordem cIo.n 
SUvestrlnos que observam a 
regra de S. Bento À vista 
do cadáver de um seu pa
rente, meditou nestas pula 
vras: “O que este foi, ru sou; 
e o Que êste é. eu serei*; u- 
bandonou, então o mundo e 
rcllrou-se para a solidão.

£ também comemorado 
nêste dta S. Pedro Patriar
ca. Pedro assumiu o Patrlar 
tado de Alexandria em 300. 
como sucessor de Tcanas 
Seu governo se caracteriza 
por grande prudência e ener

canoiiK a. riaurin n,.- n„,t 
irosi,, ])|(S
ti**a.- (nK!ij deu nudíir c.sc.ui 
d;.lu loi Mi-lcrLu.

Foi .-.vuri-, ruiívocsr
UiU i- iifiho qij(. arpos ,t)1 
st u t oi mu u indiano 
EMe. evf / de 
n voll (ni-M 
n'iivcniciu

F A I X A  A Z U L

é

R e a im e n te  a  melilOIC

C erveja B rasileira

LEVE CLARA 
SABOROSA

PERDIDOS & ACHADOS

Encontra-se nu redação 
.2ste jeruui a disposição de 
cu dono um chaveiro con- 
endo seis chaves e que foi 
encontrado nas imediações 
■o bar Quitandinha no AIc 
Tim

je, suãs 15 primavera 
! cidade de Nnvf> Cruz, n **. 

h D. LUI7A LACIY, DE CAli S nhurinha TAhlA CAf.NiÇÍRC 
•VÁLHO, esposa do sr. Octa-[ COSTA, filha do Sr. Aorcc 
vló Bezerra de Carvalho Tc-jNiculau da Costa, comvrei I 
j^pureiro da Irmandade doõ i :nUe naquela cidade -í de 
Passos. , j ,ua esposa D. OMIia Cm u’!
f — Ivone Alves, esposa <n; o Cesta, que por esta ieli: 
sr. Alotsío Alves, deputado ‘L-meride, estão rcc:-p Jo-
federal e nosso ilustre con 
terraneo.

*— Jaclnta Varela Pacheco. 
Viuva de Doming cs Pacheco.

.'.ando as pc&sjas d? sua îe- 
d“ i, ni harte,

— Marione Teixeira Cor
neia, filha do sr. Luís Na20-

—Maria Lagrota de Gois. j . em» Olsem Correia, delega- 
esposa do sr. Heitor de Goi.sjdo Regional do Imposto de 
funcionário do Depart am en-; ’ tendas, 
to de Saude Publica. j —  Maria Coeli de Oliveira,
SENHORES — ] .ilha do sr. Ovidio Oton d'
■ — .Dr. Ivq Neto, clinico no; íliveira, comerciante nest, 
;Sul do pais. ! raça.
, — Erasmo Emcrleiane. íun RIANÇAS —

I

V ISItüíM

ÎAC1T0 M. BRANDÃO

F I L I A L  

Av, Rio Bronco, 527 

Em frente ao Mercado

Sociedade de Assistência Hospitalar
. CONVITE

a  diretoria da sociedade de Assistência Hospitalar 
convida a classe médica, as autoridades, as instituições 
ao cuitura, a »nprensa, os inieleciuaid e a sociedade ita- 
talense, para assistirem a sessão extraordinária, pro
movida pelo Centro de Estudos da mesma sociedade, a 
realizar-se, às 20 horas do dia 30 do corrente, no anfitea
tro da Maternidade “Januario Cicco”. na qual serão pres
tadas as homenagens póstumas à memória do seu fun
dador, dr. Januário Cicco.
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Mâo-de-obra asricola

Em sete unidades federativas
Dada a crescente impor

tância que se vem empres
tando aos problemas de uti
lização da mão-de-obra e da 
produtividade, não é fora 
de proposito apresentarmos 

o estudo do aproveitamemo 
e distribuição, por grupos 
de ocupação, das pessoa» em 
idade ativa dos Estados que 
já tiveram concluída a apu- 1 seguem 
ração do censo demográfico. ■
do 1950. _ _

Os Estados em questão são

se disponham ainda dos re
sultados censitários dos Es. 
tados que recebem emigran
tes, pois o Distrito Federal, 
cujos dados já são conheci
dos, não pode servir de a* 
mostra rdpresentativa, por 
sua condição de qua&e com
pleta urbanização.
. Mas considerações que sç 

aceitamos as defi
nições do IBGE sobre popu

lações em idade ativa — a 
composta dos residentes mai

A pulga normamem*’ aim 
ge três meses de vtetr. ü o | i?ia, de que deu prova s du- 
onlmal que, em relação a i rante a perseguição cie Dio 
seu volume, pula mai» a lto ., elecíano. Quanto maior < 
Em média pula 130 vêzc» a ' perigo, tanto mais desenvol 
sua altura. > via o zélo para manter a or

! dem e a disciplina. S. Pedro 
era homem de oraçã:. Ora
va incessantemente aPRECEITO DO DIA 

FATOR DE PROPAGAÇÃO 
DA GRIPE

Os casos levrs d*.* gi^pe 
porque ts-ap-rm n V'.̂ it me 
t‘.: icêdico. sã > ràp.t amentf 
•ti mais favorável-1 a  ditusãc 
d;, doença. Ê!es conçcrreir 
para quo a in icu 1 .j pro 
r„;gue fácilmer.í'. na^ ”ida 
des o ao ljn^a vias dí 
com unicação. j

; -y;t?.íi com a . , qu?
or;. .íus parctrm  resfriad.v 
ai precauções e ciiídadu= b-- 
ifcaJns para cs .*a.;-s s d 1- 
,;uuit nte ao gi ip^. RNES.

FARMACIAS DE PLANTÃO

Farmacia Rocas — i Expe
dicionário José Viiroi^ - 
Rccas -  Farmacia Coníían 
ca —« Vigário Bartolomeu — 
Cidade Alta — Farrnacia 
Central — Rua Amaro Bar
reta — Alecrim —

biKptí 
buiiiiiiiit.

'■ m-
lin-jça rã

Klüia.s conu-ii o sana., p;uc; 
;.ut;i Ciifist*'«’;, nmltónoi
o povo contra . 
de Alexandria Sa:;' , l.oi 
fánio vont a-nos cnjc v 
ít«vi ni Oc s
Píftro siiirvu j,-‘ ia it  < ■ ..
rores da prisão nuiah’v o:;
’ r;j perst " o Or M:tv; 
mino Daoi, s í- - =
a f.Tttí! ÍÍ<J ■ il-;. >1.,- :.. ,,
nti

Surs', o * X. OijjMi (■;. : .t.
mim sunto. t.t.'■

Dru> I uvclhUr ,;o r.’..
Co : chega Mia iiiiij cari -, 
SC .■■ubmoic !ía)I-,
fi-sn (ia ir-

.UM M lt.

pedindo-lh(» perseverança pa 
ra si e para seu rebanhn na 
hora do martírio.

Sob ít sua jurisdição esta- 
/am as Igrejas do Egito, da J 
Tebaida e da Libta. Mni*asj aí. m» (;a 01 .vá o. 
juas ovelhas, renegaram a.} Renhora lia Ac-ri:.-.- í.-.m-.h, 
7é, na  hera do martírio. Pa- í 2w. oracâu o r. j, ; , .. Sm 
ra elas escreveu uma caríu l 3a 'uva-.i "f-

os seguintes: Ceará, Rio ores de 10 anos e sobre po-

ctonario da Prcítitura Muni 
cipal de Natal.

— Aderbal Bezerrc? Vciua. 
funejonario do Banco do 
Brasil em Minas Gerais.

— Dr. Pedr„ Gorgonlo d -, 
Nobrega.
SENHORINHAS —

Completa no cima d ho-

- Maria Lúcia, íilha do s: 
delicio Vaz de Oliveira, eht 
e da secção dc Fomento A 
riçola nesta capiLal.

Luiz Gonzaga, íilho d 
r. Aniunic Tavares, ítu; 
ionario da Cooperativa Ce' 
iAl de Credito o nosso coo 

lerador.

O fic in a  Sôf ta  T e re za
CnOMAGEM

NIQUELA OEM 
FRATEAGE: : ** OXIUAÇAO

F A B R IC O  D E  AIM H iO S  \)E  M E tA L
i ;s t  AMíM 1 i o s  I R : \ m n o s

ULA J I IV IN O

-  NA'1
\ i U iE T o  2 :iíi 

■ L

M E R C E A R I A

Vende-se uma bem locali- 
:ada em ponto de esquina, 
a Rua Ferreira Nobre. 1426 
- (Bairro dá Guarita), len
o comodo para morar pe- 
oena família. O interessa- 
o pode procurar o proprie- 
trio, Sr. Celso Gomes Vldal, 
o mesmo local, a qualquer 
ora.

CASAS A VENDA

V e n d e m -so d u n s  n
jvc'nida Alexandrino do 
V i t  n e a r  n o a .  4 7  b  o  4 7 0 ,  ~rr, 
.nr, f. ò  i* n o n o  m edindo  08 
TiC-írivn de  irerd.-' t> 80 :no- 
■ c e  í u n  d  o  —  T r c í a r  
•T L u i -  a  r u n  V  -;i* n r -  ! ? 7 .

Grande (io Norte. Paraíba, 
Sergipe, Espirito Santo, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do 
tíul. Oe tres primeiros, no 
Nordeste, e Sergipe, no Les
te, são considerados fornece 
dores de mão-de-obra mas
culina Para são pau*°> Pa7 
raná e Distrito Federal. Já 
Espirito Santo e o Estado do 
Rio, pertencendo, cm ptir„e. 
a esse grupo, constituem cem 
Minas Gerais, o celeiro que 
abastece constantemente dr 
mão de obra feminina o 
mercado de trabalho do
mestico remunerado do Dis 
trilo Federal e outras ativi
dades do grupo Prestação 
de Serviços, Quanto ao R^° 
Grande do Sul. sua popula
ção não é influência por cor 
rentes migratórias ,

ã o ! ,

puLação economicamente a
tiva, isto é, abrangida pe
los maiores de de2 anos que 
estão enquadrados demro 
dos difeenrtes ramos de ati
vidades remuneradas.

Sem nenhum desapreço ás 
donas de casa que realizam 
am trabalho muito pesado o 
necessário, nem aos Inativos 
por st: encontrarem assim 

por já terem cumprido a sua 
missão, por doença ou por 
:tào encontrarem trabalho 
tão resta duvida que a vida 

do pais repousa no quí- pro
duzem o* economicamente 
.uivos. Ainda mais, u propor 
eüo dos inativos do ponto cb 
vista economieo, a-róm como 
nivel de vida de toda y m 

íetividade. dependem da

V i , V h l ' M . S r» V » * V «■«'■ f* —
Prédios modernos no Cen

tro da Cidade.
T ratar Tavares de Lyra, 

n. Ö7.

OBRA SOCIAL r>\ l‘H íK \ l>(> KOStCMi
ENCERRAMENTO- DO ANO LETIVO 

Soxla- feira, a Escola Nossa Senhora o o F 
:argo da Congregação Marírmu cia Catedral c ( 
Professora Maria de Louulc' Ournvr/ > • a ... io -
ano letivo.

A‘.H 6.30, na Igreja do . ’osáno. havera :-í: : ■
presença dos alunos, se:’iiiuà,-se urna s r ..-\u jv-i .v., : 
de da Escola, à Rua Ocidental

O Presidente do Secto:- dt Escolas. Ic-M1 c
Mujela de Andrade, çonvitia os CongreiMn/;.’, aEnn 
festividade de encerramento dessa obra educa*!'.5 d- 
gior.ãrios ria fita azul

P

0  CQ0 PERßT£V!Sr.1 Q m P R ? ®
rJVINO D O Z J» -

1 'ilijV U

jld?n<a:.: =_tü ; o r  r u e s . . :  : "  
i a c r  o r n a  l a s e  d o  m c . r a s - : i u ’ 
v c l t a  o  c o D p o - a u v ' . s r r . ^  r .u -  
icnju.mu u ..j,oc,r r ■■

G r a n d e  O p o r t u n i d a d e

VENDIS-BE Ü coníortPVai cura. d:» Ave» d-.à i ; 
Peixoto, i;. T29. Bairro do C5 unie Nova. a- i ' - - ■ - 
rio T:\jLr- n:1. Ru:: l 'a"  Miß ■aihnl'jo I3e -ai 
1280.

maior cu mrnnr produüvi- 
No conjunto, a população -jacje d0S ativos.

Abaixo damos. baseados 
rm dados forneeidos pelo 
IBGE, imcrcs-simes qua

dos referidos Estados repre
senta cerca dc 26•'V do total 
do paí^, percentagem bem
significativa para as regiões; dros mostrando a mão di 
que apresentam, entre si. 1 ,,bra agrícola por sexo o. a 
corar,1 cristicas semelham es. f uda, a rxjpularão cror.omi- 

ísto é, os Estado* de imigra- ; "amí-nic r i ’.'.!, r .^  ; t‘( 1 *■ 
cão. E’ lamentável que não j tados acima referido-

M.ÀO Í>F OBRA AC.RICOLA — POR SEXO
IÍImO

P R E F E I T U R A  

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
Balancete da Tesourai ia. do ri ia 8 rie Novembro de R'.v:

RECEITA
Saldo anterior MÔ 06-.20
R c c .  H a  du  i : e i e  19 3 8 6 2 0  - ‘c i ' í . i d

l.t , ’L.SA
ih.víi u . ■ iC'-.'ï.'iO.'' n.i. sd.Si r ã00í‘

I St M)G 
; Ln: cvs;'

No Hm.; o au Um O íi 
1 Ui; .), fuuíio especial
■ ! t ! - : 11 j

'-n.m

! 4 ' ' aa.; 
l i t

de c.uca
n p : 11 i )■

I NCLESA
E 3 D

T C N ! C A A P C R t T I V A
G R A  N A

N Í S C O N V I l E S C - E N t l S

Estait us
Cear.i
r; G d., N< r;.
l ' . i i ' a l l i  ;
: rç  ipi
t. Sa n ■ ‘ * 
l. %tacii) do Lu; 
L O do Sul

COTAI,

ílvmc-ns MulSicn' -
ê8.:2 1 -! "M l1!
Mi1;; ,.í;. . p;r
‘cs ■ ’ I : ■
1 ' '•
PUÍ TC Io '111! 
■Jduíiiii li 
*727.81̂  96.810

104 adi

Lln na E.n ie., o

u iImké tu e,i I o-a.i
f ■!'*!!’. IO I Ml o : - :

V !
.ono I cri n 1 1 de Son/ t

1 -itvroí o y .■ <•

Pelos nielhorr'«. proços V .  S* podôrá efetuar 
a s u g  com pra de ferragens, vidros, louças,

■' ut--ílc nas, etc» procurando a

C A S A  D O  P A U U N O
, -É

-—  DE — » •
* r

P a u l í n o  &  C i * .  L t d a .
Rua Dr. B arata  190 —  N ata l — E nd. Trlcff. P A lJ U N o

hOriT.\<,AO ECONOMIC A M EN TE ATIVA NOS MtSMOS
ESTADOS

\tividarit*

Prodneã., primana
I’ '-idio'e.! vnd
^ tn:I♦-11*i»> o Traiispui : o 
* bil i n*.
■ OTAL
íM pui ieáo de J(l atou nu nt,i1

S unter«

4"a •»‘It*. . t

I ,1 .
4 ;’;»■■ VO I j 
't ;•*;! ,<M '

fl P!U 1 MT:' fill [QHBpum

Galvão Mesquita Ferragens S A
CASA QUF NAf» TFM fNJM^FTUhihKM

FEKIUC.KNS ARTIGOS SANITÁRIOS k DITROS
MATERIAIS

I «ido fiTOiiirndevi'i em (innltritidr e pree« 
hl''A LH HAUL n ‘. 7 „  F.jNtt lia i

‘rí “ * “ ' • - ■ - » - - . - - w-— * -
' f

L I V R O I
í
1i1 iiRMTn

NneOfs ri-' Finança:' e í Ttt.i n.s..V í - ‘
' ■•-'.eiM.ir t -d -vd 4 1 » : » i
NiMiníUi J'jrl'iit^a.-. U-» ublítífaric - » >r Pi.« ... \ .
*’nm ^nt’."lo C(x1 . penni — R.oeiro ï V t ■■ p
O Divorcio — L « .t M H - 1 P
7Vorlo p Prática rin Pro .s».- Fincai tí.!'(iie f « I 1 t • 1 1 ■
O ^tllelrilo 1 ■ - • . 4 ■»*

ROMANíT:-
Dinheiro Gnuidu . í ' \ ‘ 4*
Manhattan Trnn.cf-T .1 tin i'” . r.v •» C . I-«
Aventura« tie um ctiinnni .l.tlvt, .■! > r..
3 Bolded** J -L>i n- • t - . ■ . 1.
Paralelo 42 * 1 • » t ij— -I ii r r  . ■ * * t \ ■
Pfl7 de Rsplrlto ■ S *: ..t ■ a ■ ■ ■ IIA F pr rança A;. * 1 . * * *

mnrtKAFM !
AiigUMU) dus Anjúa 1 >< p - ■ * . d ( 1, 1

iViiidoA pi*r* ht-p ‘ A* 1 1 J i /* '̂*4 ‘ *1 A t .« « ■» , t - . . ■ . t ,
♦b b 11 - C pi,Mal. t '6H U.:l (í* .In i ; : . ■ A ' 1 • 1 • ■ * 1 * ’ ,*

Cheque paRrtvel n 1 141,1 ,|, Jniirtr«
V— ------------ -—r r j - t- V 1 ► ■ - .

1

1

*



Labim/UFRN

ÀMFUfKÂÛÛRE* PARA 
TODOS OS FUIS
MICROFONTS
toca-discos

Fornece «  instala com 
ALTO FALANTES

garantia d t  fabricação 
a firmo

C A R L O S  L A M A S
fll’4 DR BARATA, 23*

F o n e  u s *

N A T A L

A R M A Z É M  N A T A 1
G R A N D E S  E S T O Q U E S  D E  E S T IV A S , M O L H A D O S  F, 
fE R E A T S  S O R T IM E N T O  C O M P L E T O  D E  B E B ID A S  

N A C IO N A IS  E  E S T R A N G E IR A S  
VENDAS EM GROSSO E A VAREJO ~ ENTREGA

A DOMICILIO
A V E N ID A  R IO  B R A N C O . 565 —  T E L E F O N E : 1210

| As nossas oficinas j 
| gráficas estão apare- 
t lhadas para execu tar/ 
I todo e qualquer aer- 
t viço de pautaçáo. 1

A OtUMM — tá  u  S w ie to o  A* 1H!

liiere;: R in is
Par ocasiao  d a  diplontaç& e d a  tu rm a d e pro* 
feasoras rurais» n a  F azenda N elson  R ockfeller, o  
dr. O tto  Guerra» p aran in fo  d a  turm a» leu  o 

discurso  seg u in te  :
Q u e m  n ã o  c o n h e c e  o e p i 

s ó d io  d e  O a r tlm e n »  o  d tg o  d e  
J e r i c o ?  s e n t a d o  à  b e i r a  d a  
e s t r a d a ,  c í  lo  a  p e d i r  a o  Mea* 
t t e .  e m  a l to s  b r a d o s ,  q u e  t e 
n h a  c o m p a ix ã o  d e le .  E  q u a n  
d o  J e s u s  C r i s to  p e r g u n t a  ; 
“Q u e  q u c jre s  q u e  e u  t e  f a 
ç a ? “ . r e s p o n d e  s im p le s m e n 
t e :  'M e s t r e ,  q u e  e u  v e j a “ . 
O r a .  n a r r a  o  e v a n g e l is ta ,  e le  
i m e d i a t a m e n t e  p a s s o u  a  en - 
x e rg a x .

M in h a s  a f i l h a d a s ,  n ó s  t o 
d o s , m e s m o  c o m  o  d o m  m a 
r a v i lh o s o  d a  v is ã o  n a t u r a l ,  
m u i t a  v e z  n ã o  s a b e m o s  v ê r  
a s  c r i a t u r a s  e  a s  c o is a s  q u e  
n o s  c e r c a m , c o m  o s  o lh o s  
d a  i n te l i g ê n c ia .  A c o s tu m a 
d o s  a o  q u o t id i a n o  a o  t r e m  d e  
v id a  c m  q u e  n o s  c o lo c á m o s  c 
a o  q u a l  n o s  a f e r r á m o s .  n e m

INDICADOR PROFISSIONAL
M E  D I C O S

DR. ARISTOFANES 
JO R D Ã O

eSFECULISTA

(Curpo írntensW o de Aperfelço-
MuiMitQ etn sao FftiiU*, soh n 
dirvçio  do Dr. Utmté P&zzattesej

V n u n i o l «  d u  daenflA  do 
ContÿSo e Vís m  — oõençw  

tn te m u
ELÜHOCARMOGIIAFIA

Consultou d u  1S J I  h a w  em 
dian te

Consul*orln: A r, Rio Branco 
u .»  5 «  — í.o  an d ar — Edifício 

da Casa Ato — Fone: 2103 
Reeiíieiicla ; Rua Dr. U&trilcl 

DaiHnç. H»ó
f tq o ln a  da At . Florlano 

Fone — 23^7

d o e n ç a s  d o  e s  t o m a d o  
INTESTINO FICADO E VIAS

b il ia r e s

D r, M ARCELO A .  K  
....  CARVALHO

Ex-Asa 1s t  en te  da  Faculdade de 
U edlclna do  Reelle

TUBAGEM  DUODENAL
Exame H lcrœ eoplca da  B!'c- 

Froraa Funcional»

CONSULTAS: das
d ian te

13,30 M t

CONS- Fr, Joio Maria es — í.o 
FONE 1071 _

RK3. R. Jund la*  «04 — TIROL

D R . JOSE1 ALTRAN
CLINICA MEDICA

Feie — Sifliia «* A ln f ia

Ex-RSSlßtent* da  Clinica Derma- 
to-SUllogrftlIca dos FTOte. Ra
mos o Sllvfi c ArmlniO Frag» — 

— Rie

Ex-in tern  n dn fterrtço de c ’i- 
nic» Med tea dne Proie, vieiro 
Rom elf o e jofto A lb^querqua

--  Rio

DermA^üMdst» do  Hoenital 
Miguel c o u to

Consultas

Dm  14 to  1« b o n *  
ConsUltOrio — Av. Rio DraOCû, 

«80 — Ï.«

Residência — Praça Pio L  
320 — FOM — 1374

V n tr a tB to  das i R t m i  

a

CrrreçAc doe DtÎèUoS Fuite»  

c r e  URGIA

D R . EUDES C . M OURA
Ex-In terno  do 3errtço  de Otrux- 
gin do  Prol. Barroe Lima — 
Hoep. Sto. juuaro  e an 2.* e u 
nice de Ortopedia c cirurg ia  
In fan til do Hospital Manoel 

Almeida — Rectfe

CONSULTAR

das 15 Aa 17.30 exceto 
■abado»

c o iu l.:  Av. m o  Branco, 5 »  l.” 
andar — «ala 2

* v r
Reslúencla — R ua Serldó, fw

r  Ir .......

i DR* I .  A . DE 8ARR0S 
U M A

E x 'iiitem e tíft Clinica Medica 
de Fac. Mac. do M edicina s  do 

Pronto Socorro do Rio de 
Janeiro

tu ta ç io  — Y&>os — Aparelho 
Digestivo — Tubagem  Duode
nal — Reum atologia — u  m o

dulas Knúócrlnas

Consultoria — At . r io  Braneo, 
083 — Salas 3-4 

Aa terças, quartas e sextas fei
ras, dns 14 As 18 Laras 

Reetdenela — Fone.llW  — 
Ramal 1««

%

Clinica de crianças
*

-----  DO -----

D R . TERNAND0 
MEDEIROS

Coniultorto e reslöenala:

R ua Am ato Barreto, B30 — 
AleorlA. Fone — 1832Consultas: 14 to 11 e IS to 1« 

horas

DR. ÍTALO CARVALHO
OUVIDO» — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RINO-LARlOOLOÒiaTA 
DO HOSPITAIi "MIGUEL 

COUTO"

E x-Ititento  do BaepDai i n x t s  
tzabel (Bi& la) Serriçn do 

F rei. dr. Carieè m

OON8ULTORIO:

A*. Rio Branco. 398 — I . 9 
andar — Bola 7 

Dat* 14 — 17 b o r u
R esldenda: A*. Rio BranoO, 

874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
IS P te iA L ttT  A

Tias F rtu  arfas — f M t h f l i  r  
ftlftUs

Cura Radical d u  bem onoldas. 
varlaes e hldroock», seoi, ope 
raç&o e sem dor. Doeuça da 
uretra, p m ta ta ,  veelcuis, sem i
nais: bexiga e rins. T ratam en
to  rápido d u  uretrttea agudas 
e crónicas e suas oompUcaçOea. 

Perturbações. Urettoscopla 
OalvküiO CaUtrio 

D u  15 horas em dian te 
Consultório: Bdlítcto "Nova
Aurora," R ua Dr. Barata, 241- 

l - n andar. RcaldencU: Rua 
Apotll, 377. Fone 13-80

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. 0TT0 JULIO 
M ARINHO

uun& m etite  d ."  l i  a* n  hora: 
CONSULT OIUO :

Ar. m o  Branco, 583, 1.® andar

' D R . M A C H A D O *
»rím -' ■ -ffcy

DOENÇAS MENEAU E 
NERVOSAS

CON8U L IAÄ EM TÏOP.AF IO 
PBEVIAMKNTS MARCADO

consulturfn f R ftndraci»1 Am  d. 
418 — Fone. 1384

D R. PÃU L0  SOBRAL
Da tfateíotdarfe "Jsn n a rle  

Clrce”

Ondas curtas — W rtn K iu p i*  
laçÃo e  Blstnxf Elétrico — 

Partos *  Doenças de Seen botas
Consul torto:

Praça Jofto Marta, 74
F-oSft • - 374? 
RuKldencl* ;

Av, pruden te  de Mnrats, 743
l-or.f — 2587

Consulta-" daa 14 botai; tin  
diiuite

NA t AL — Rio tírande do Norte
m

\ *#*
Clinica de crtonças

-  DO -  
i w' í tffl : t

DR. M IRABEAU PEREIRA
lãMlcn Puerícuttrjr pelo Depar- 
'-■vu.cvtro í ,*uí.icr.ãl tla Criança 

fonMiitorlo* Rtin Ullsaes Cal
das, 88-1 BQd.

n.'íl<i»ncla: Ttvift Jnfto Pesaôa, 
194 — Fone. 3110

a p e d le c te  de & to 11 e 14 as 
17 horas

D R. GENARO FL0RI0

Ctlntoa M ídira tio aituíto e dn 
criança — p o v o a s  de eeiiboros 
— parto» — pcrtu iu sto es  d« 
Círevldt-a — *r&tatr.entj Caa 
v&rlzr-s — Ondas C urtas —

EJ.ETRÍK OAOr:,AÇÀn

fA jiítiiio tn i f rrs'.Ufctirifi —* Av. 
Kit* Brnuco, . Rmifl: 3417 -■ 
Horário: 13 30 horas, em dian te

D R , VICENTE 
MONTEROSSO

fit-O yneaP^Lita e ObstPtra fle 
H. c .  Aer do Rio de Janeiro 
Bx-Cbele de Cquipeda M ater- 

nldade Clara Rasbaum do 
Rio de Janeiro

C ltufsla  — poenift* das Seulio- 
ras - -  Pt*rtrw AnalKesl* 

Oouanitiia — 2*s e 5 As peiras. 
d u  14 to  13 Lortis —■ Bah ados, 

d u  8 6s 11.30 boras 
At Rio Branco, «83 — t.e  

oadar — a» ;a  t

DR. BANDEIRA DE MELO
RâCEClAUSTA 

Tm  ta tr  en tos e Operações da» 
doençns Ano-Re tale — c u ra  
rad left 1 das HEMORROIDAS
Bem operaç&o s  «em dôr — 

Doença» do senbm aa—PARTOS 
C ons,: Praça Augusto severo,

25t) — l.o  — Sr.la H» — 
F o n e :1833

De 2 to  5 da tarde diariam ente
Resldenría — Rua Jofio Pveeto, 

348 — Fone 1335

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pcdlfttr» e PucrtriiUor U&- 

t^m id rde  "Jitm ario  ctcco” 
Ex-lulam o dü IlOBplUü dtie Cll- 
ntc-Rít cia Uulietáltinde da B&bla 
— (Cíitiícft Pediatrlt^i Médica 
* RiRlt’:i<- LifHUtil do Proi. 

iTouüimGfi tl*' Oliveira 
CunsuMorlo Av, TUn Branen, 
72? — l.D andar — Fone: 19-C2 
u as  14 to  17 horaa — Ediüe.io 

Ribeiro Daiatas 
ppKldenvla — AptJdl. 712 — 

Fone: 79-ü”

n o s  a p e rc e b e m o A  d e  q u e  
m u i t o  p o d e  s e r  f e i t o  p a r a  
m e l k o r a r  n o s s a  p r ó p r i a  c o n d i  
ç ã o . M e n o s  a i n d a ,  o lh a n m o ?  
p a t a  o  q u e  s e  p 6d e  f a z e r  e m  
p r ó l  d o  n o s s o  i r m ã o ,  q u e , n o  
e n t a n t o ,  c o m  o  s e u  p r o p r io  
a u x ü io ,  t a m b é m  p o d e m o s  
t r a n s f o r n i a r ,  e le v a r .

E n tã o ,  é  p r e c i s o  p e d i r  a o  
m e& m o D iv in o  M e s t r e  o  d o m  
d e s s a  o u t r a  v is ã o ,  q u e  n o s  
f a z  a p o s to le » ,  i n s t r u m e n to s  
d e  r e f o r m a  e  d e  r e d e n ç ã o ,  
n u m a  p a l a v r a ,  l id e r e s  a u t é n  
tic o s , c i e n t e s  o  c o n s c ie n te s  
d a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  c r i s 
t ã s  e  h u m a n a s  d e  c a d a  u m .

Q u e  se  e s p e r a  d e  u m  l id e r ?  
Q u a is  o s  s e u s  d e v e re s ?

U m  e s tu d o  s o b r e  o  t e m a ,  
f o r m u la d o  p e l a  A ç ã o  C a tó l i 
c a  n a  F r a n ç a ,  f i x a v a  p o n 
to s  e s s e n c ia i s :

lo .  —  O  l i d e r  d e v e  t o m a r  
c o n s c iê n c ia  d», s u a s  re s p o n -  
b i l ld a d e s ,  s a b e r  o  q u e  q u e r  
r e p e r c u s s ã o  d e  s e u s  a to s ,  s o 
b r e  a  v id a  d c  m e io  c  d o  c o n 
j u n t o :

2o. — O  l id e r  d e v c  o r g a n i 
z a r  s tia  v id a  # s e u  t r a b a lh o ,  
n ã o  e s p e r a n d o  a 5 c o is a s  d a  

s f a n t a s i a  m n m e n la n c a .  o u  do  
I a c a s o ;

3o. -  O  l id e r  d e v e  a m a r o  
e s fo rç o , s a b e r  t r a n s p o r  o b s
t á c u lo s .  a m a r  o  s a c r i f íc io ,  
t e r  e s p í r i t o  d e  d e v o ta m e n to .  
s a b e r  p e r s e r v e r a r .

4o. O  J íd o r  õ e v e  a l i m e n t a r  
s e m p r e  u m  g r a n d e  M e a i.

S e m  q u e  v o c ê s , t e m p o s  a -  
i r ; i2 . o  i m a s in a s s e m .  e s tã o ,  
a g ó r a .  i n v e s t id a s  d e  u m a  f u n  
c ã o  d e  l i d e r a n ç a  e  e m  c o n 
d iç õ e s  d c  e x e rc ê - la ,  n o  m e io  
r u r a l ,  s e m  I m p ro v is a ç õ e s .  E  
e la ,  s e m  d u v id a ,  s e r á  e x e r c i 
d a ,  c o m  j . g r a ç a  d e  D e u s  e  ? 
a j u d a  i iw  i iu m v n  >

A I g r e j a  C a tó l ic a  a s  N a 
ç õ e s  toÔDS sp  e n c o n t r a m  s e 
r i a m e n t e  e m p e n h a d a s  n u m  
v a s to  m o v im e n to  e m  p ró l  do  
m u n d o  r u r a l .  S c  h a ,  p o r  to  
d a  p a r t e  o f e n o m e n o  d o  e . 
x o d o  r u r a l :  s e  c r e s c e m  a s -  
s u s ta d o r a m e n . t*  a s  c id a d e s  
c p e r d e m  c s  c a m p o s  seu.s m e  j 
ih o r e s  fe lem envos; í,e. n o  B r a  
s ü  c o n f o tm o  d.adu.s <in rt;- 

i c c n s c a m e n io  u e  1950. 10 m

d a  p o p u i s ç ã o  i á  ro ^ id -  nn.-; 
m iin ic íp ic s  d a s  C a p i ta i s ,  p e r  
c e n ta g e m  n u c  o r a  d c  13%  e m  
194 ó : -se a s  p o p u la ç õ e s  r u r a i s  
v e g e ta m , e s q u e c id a s .  d e s a n ;. 
m a d a s .  d o e n te s ,  s e m  t r a n s 
p o r te s ,  e n t ã o  à p r e c i s o  q u e  
n o s  fícd iquem o«! a  r e s o lv e r .  
t  r . ie n u í i r  tã:* se rio «  p rn h le -  
m iui.

A in d a  o .»no 0 ,1.̂ .sucio, p r o 
m o v ia m  o s  c a tó l ic o s  u m  C o n  
j r e s s o  I n te r m i f iG i ia l  R u r a l ,  
n n  R o m a . e o n iija r iT ie n c io  189 
ro p iíM o n ta rò e .!  d e  *20 p a is e s  
in c lu s iv e  o n o sso , r e s s a l t o n -  
d o  a  I m p o r tâ n c ia  f u n d a m e n 
ta l  d o s  p r o b le m a s  d o  c a m p o  
t e n d o ,  n o  l i ru n . lh e s  i .d tu iú  
c a r i n h o s a m ^ u te  o  p r o p r io  
P io  X I I ,  N os E «L n tos  U n id o s  
f u n c io n a  a A s s o c ia ç ã o  C a tn . 
li.-a o a  Vis.it R u r a l ,  so o  a  
ÍUiràl.-Ma c ã - c r ã o  do  E p ls r e -

A p a r t i r  * e  B a b a d o  « m  M o t i s é o  •  B o tr io  b o  1LEX 
NUkftb M m m u o , D a r y  R e U  «  H o m ile lo  F ró e »  w :

Maria da^praia
A n a r r a t i v a  d in â m ic a  d e  c o ç an  lu ta m ,  s o f r e m  e  v e n c e m  o s  h o m e n s  d o  

m a r !  U m  g r a n d e  e n s a io  q u e  s e  t r a n s f o r m o u  n u m a  c o n q u is t a  d o  c in e m a  b r a s i 
l e i r o  !

H O J  ■

M a tin é e  ã a  i s  30  e  B o lrê e  à *  »  h o r a s  

V ic to r  M a tu r e ,  T e m  M o o re  e  W il l ia m  B e n d ix  e m :

Terra do meu destino
U lt im a  e x ib iç ã o

H O J E

1 5 .3 0  « a o . 00  h o r a s

R ic h a r d  W td m a r k ,  W a l te r  <J a c k ) P a l a n r e  e  R e g in a ld  G a r d i s e e  e m :

Até o ultimo homem
S o b e r b a  p r o d u ç ã o  d a  F O X .

São Pedro—Hoje
S o m e n te  à s  20 h o r a s

T A B U ” , A  V IR G E M  P R O IB ID A '*  e  O  U L T IM O  M A L F E IT O R 1

oOMAfSTr
l»

P A R A  F E
E C Z E M A S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  
F R I E I R A S ' ,

n u n c h  e x i s t i u  i g u h l P W  e s p i n h a s ,  e t c .

1
m

sim elevRi* ns cnndiçoes cie 
•*al li bridado, cic saneamento 
des a glum cr ao o:: humanos,
prlncipfJmentf :iq;icie7 mais 
atracados eçq uecidos t* u - 
b a n d e n a d o .; .

A I 'A O  tO r g a n iz a c ä ü  d a s  
Naçòt*s Unida « para i A]L 
m r n t a ç â o  n A g r i c u l tu r a l  
envida os melhorei esííjrços 
para desenvolver as condi
ç õ e s  d e  m e lh o r ia  tio  n ív e l  d c

D R , RAIM UNDO NUNES
O L H O S , O U V ID O S , N A K U . K G A R G A N T A  

r O N S U L T O R I O :  A v. R io  B r a n c o ,  6 2 3 -1 .°  a n d a r  
H o r á r io  —  D e  10 à s  11 e  15 à s  17 h o r a s  

R e s id ê n c ia  —  R u a  M ip ifaú . 64» —  F o n e :  2852 
N A T A L  —  H IÜ  C IÍA N D E  D O  N O R T E

1
!

ff
í-e a s s im  o c o r r e

'’i.Mii ha . P r o  ell* - - — -t — - *-*“  —

m

\  D O í i  A 3 > O S

ADVn<*,iIiOÍ

D JA LM A  A R A N H A  
M ARINHO

Hí'*’ J * rr: *  ̂ ■ ) ’ ■ *»■ ■--ftr *
cftîft, 0.

D ANTE DE M EIO  U M A
.HftftMftrv*!*

P. -

t ; >*. I i

■ . ■ ii,
;, -  d- '»

I -  l i  7r
\ ;

! »1
ANTONIO TOSCANO 

CAVAICANT1
AnV'lil.M « >

F . .. t ' 1 "  R  A  A i ' TV .  ^4
Bf,'  ̂ >.,'7. P! 1.7-

haaid-iHMft. R ua Htlâno 
Oo'iift* tS-ap SW 

FONR:3?-4to2

.1'!'
1«

I'

]0 k: n  GlIRGfl
t !t t| t I 1 M*0

' ' ; il ' ï 4 b
ï Br *. I ••

BEL. EWERTON DANTAS 
(ORTES

A. . , :UAl»i

h.rrt'Aïlf A * Ihwi'ia T" '*• 
■ ta * 114 iKn'Mrut Hll»,

rjft r -n »  'i'j-ft'
m. r*i• P''A r»»iii. Mi

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

B

CLOVIS GENTILE
A D V O U D O t

AtftriidA fi'iq ’ia d f  CoflMB, UC 
I  ̂ andar — Sala 107 

pnriB' irtOH B LIA

VICENTE DE S 0 U ZA

b :h  MUAI ». '

f. , HnMrt*!T"ft 
tfti-vm rt '* to

2~*i

I f » * f>-,r ï* .V »i,l

DR. SEVERIN0 10PES
In\til.notar#pia — Convniwrtft« 

rapla — tùl<.‘lr*»dtagnactlco 
Dor.Nc.vs t*c:rr>.iHBft NERVOSA»

íÊA-LftteMirt por touco n o  fl»
I H,ti< » N4*Mf't<oPif A flft FiruJilfl-
i-t de Mvdtcmà 0a t'niA./iültop 
dx lîahl* t. do Hospital Juliano Moreira — Serviço d* ihfttun* 
« i.t a ISifopAtst da fiahlw> (Mt rilfo AsilMvnfc üo Hospital 

de Allvnados de Natal) 
(Vjt.Miiroriu — Fíiirt Orüprn'

 ̂ tii)rtf,r -  !>«» l i  
ft* I."! h.'ir:!!! Rfftl-
di iifl*. • [in« do*

iAüUk» Av. IO'. ■ AI,rrnK’M

Dentista

RUY IA G 0
Hï I fiOl At> UFTMTIP I \

g»P R O D U T O S  "CIL
CIA. QUÍMICA íNDUSnUAL mC 1 L S/A’ 

Tinta» paro todo» 09 Ün* e seus derivado» das ço- 
nhecldlislmas mcicaa "WAT.SlMft*. "PftmiAL“. 

"COMBATE". ^BLTONOL", '  NEOLIN' . e tc .  
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA* LTDA.
AVKTCDA TAVARES DE UliA, 91-95

SECÇÃO DL TINTAS

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 NATAl 
Aceitamos dlatribuidotoa para o» praça» do 

(ntorlor ainda dlspoalvel*

1 '

■ t. ‘t J*.-') í*"* r, 
1 - fi’ ' r
CAICjS 4

A.in*'I
: ti t *

T t 311 r n r P l i i f i  t*

D M  t  1  I Hl  P 1 * 
URilU.kN MilVXlD 

Stpft, I ** t‘»*  ̂ to I'
1,. » <t ** ■’<

pfido . u ’-^ n d o  ci
Ç<‘|e s  o V 4 , ïif-o ed it.ad ó

O r d a d e i r o fôciiqsi d e  c r i s t i a -
ni :t d;i ^ it.it î u r u i

P o r m  m . , L. a a  a l ' i CF.St'(.*
tf.) r [.ra r11 : í C'it  de.s N ie 'V’X L
1 : ; p r r f t n Ci
l ; lit ■ i U ni; ■■ ” n ‘ >'
r  ■;..." 'il'i--., /. *;, *1
i 4 t ■ ' . ■ Í : P ” '-lH1.

y 'y 4 1 , ■ 1 ;*- ■ i 'H r  *■ '
r : , i -Il t! 1 \ ■ . ■ ■ ■ 'i: i: ■ jus ru-'
f.ti- vlû.a  c. n m i  r, s «.11. P-’-T li-
ir. fi; C nrf' if.'Li itigier* o tia
, GtV*!! i',id , î- ; ,  1 n  .r.f.'iUit :> 'e m

i 0 L f f . ’f :n :); itie ia  f
X.* s it î:; i . n i t - .  ■' 1 " Vi i »'V
m ■ orc H* m  ;* .mV :i) i;.t 1 '* 'UX'ir:1
l *n:p. irf r:.- - > i'i»', ■ i ■■
r i*. * t . ,|hv f-rt .i c n n ' undo:*
il' c n . c .n iheT .idO s d u  in 
íi ! u)i'. t mipo v e re n u .- c o m e

v ia  a  e c o n ó m ic a  e  s o c ia l  d&s 
! ; io i)u ía ç ó c s  r u r a i s ,  o  c h a n if t -  
1 d o  b e m  e s t a r  r u r a l ,  q u e  n ã o  ^ 

a n e n a s .  q u e s tã g  d e  m e lh o r e s  
c o n d iç õ e s  cjft p r o d u ç ã o ,  d ‘

! p r o s p e r id a d e ,  d e  e s tã b lU d :  
d e  m u ie v ia l  m e s m o  d e  r r .  
t r ic ã o  a d e q u a d a ,  d c  s a ú u u *  

j . 'c  h a b i l i t a ç ã o  s a lu b r e ,  d e  
t r a n s p o r t e s ,  m a s  é  tu d o  b  

o ■' n i a i s  u m a  s o m a  d e  p r o 
b le m a s  d c  o r d e m  m o r a l ,  es* 
té U c a . ó o d a i  c  r e l ig io s a .

Ià fóTflk
• */* 

o . n ^
:n o  in te r e s s e .  A  I g re ja ,  t o m a  
a  d i a n t e i r a ,  p r o c u r a  5° f t ^ í  ' 
a d e q u a d a s ,  de  q u e  r a o  e i  
pL . a r  S e m a n a s  R u r a i s , ,  a s  
M is3õ e 5 R u r a is ,  o s  C e n t r o s  
sociaift. a s  e n c o n t r o s  r é g io  
tia:.* d o s  exm os*  sr,s. B lsp q ^  
c a iiiu  e s íc s  d a  A m a z ô n ia  
d o  í n h  F r a n c is c o  t ã o  d e /  .a^ 
ro rd o , tu d o  isso , c o m  o  p e n 
s a m e n to  e  o s  d e s e jo s  d c ;’ 
ib ip íis . ' ' ■ . I

l ú a  t:s iã  v e n d o  a  s i t u a ç ã o  
n.fttr. a b r in d o  o s  o lh e s  70:

: ^ p o n s a v e i^  '
E is  p o r q u e  0 s r . B is p o  d e  

D io c e se  d e  C a m p a n h a ,  n á  
P a r to r a l  p u b l ic a d a  p o r  oce* 
s iao  d a  S e m a n a  R u r a l  d e  
C a x a m b u , n ã o  h e s i t o u  em  
r « c re v e r  c o is a s  s c r is s im a «  
c o m o  e s ta s :  .

E ’ s a b id o  q u e  a  s l t u a ç à c  
fio t r a b a l h a d o r  r u r a l  4, , e m  
r e g r a ,  í n í r a - h u m a n a ,  e n t r e  
i)b'i M e r^ b e m  o n o m e  d e  oà- 
*’s. o s  c a s e b r e s  e m  q u e  m ó* 

v;Mii? £ '  aIim »iP t o  a  c o m id a  
■.se titio d isp õ em * ' P o d e - s e  
r - h r m a r  d e  r o u p a s ,  o s  t r a p o s  

;n  q u e  se  v e s te m 0 P o d e - s e  
i i a m a r  uc  v id a . a  s i t u a ç ã o  
■ni -m e v c a e ta m . s e m  s a ú d e

C o n ^ h :  n a  q u a r t a  pcrq .f

r * v r  r i o  G R A N D E
O p i i i f i i í f - ta r tu  Ou ( '» ’ a K n  G ra itv if , a v ts »  » t u a  

d i s t i n t a  f r c x a c i l a ,  » a e  r o i  i n u t  c u le c tu t ia n d o  o« »» 
t |U in h n s  v a s iu s . —  ( a d a  ■ • r n q u m l io s  t r r u  t i i r c t tn  a 
v a lio s o s  f irp in in s  —  J u ï i t  20 s .u  us \;*.sins ih* ( a í c  

R io  G r a n d e  e  vA a o  M o iu b  » F u t t r u a r ,  A R u a  n r  M a 
r io  N e g o c io , 1410 e  in f o r m  r se  d a s  g r a n d e s  r a t n a j c e i u  
q a #  (tie  o fe e e c -  a  tC R C f 1: M tH O i in s n  CAFE* H tO  
GRANDE.

VISITEM

TACIT0 M* B R A N D iO
F I L I A L

Im frente üq Mercado 
Av Rio Branco, 527

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM O E U L

(SUralnk)

r y , l  -O*.:* •• .u ' ' » •*
: * ri;.i i r n i - :n u K l . l  d ît .»‘‘a 
; - , | . , t , i . i 1u ic  il : ■; :<»** (i- *:
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O rei don refrigeran 
tes — Agora em  ta* 
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t Labim/UFRN

t i r n u s s i

iáo «<e «iTãòsto *  Iffsg* CfetAlica dtv
UjelmUmi íccntas». «to pt*

ie elá multiplica, por toda parte, o «eu 
ilí ,d3'íáâlòWfllAo, eeslm como ln~ 
a oooeMld&de da dlfuaáo da im- 

ina* católica.
.̂ A tinta doa jornalista«, diz Pio Xii 

l^tomettta de thmto ertotftos. N&o é me
a importância da maravilha do 

llg e da televis&o para difusão á p&la 
de DCU».

'O número dè sãtembto da conhecida 
tbvtota “Seleções" condensou um artl- 
|o  de “Time”, em tomo da figura in
vulgar de mona. FiiltOn Sheen. bispo 
auxiliar de ffbvà York, escritor nota- 
ÍVl e fcofiferèndsta dè primeira agua.

Mdhs. Rhèbn dirige um programa de 
«adio e televisão no* Estados Unidos 
«*» que expõè, háflè iéèis. Pada menos 
Ab que a verdade católica, sem shows. 
«ètn qualqueè iiúièerò de dWérsão. 

por tema central a seguinte fra- 
“Vftlê a pena VlvCr”. dfccórrehéo 

tobre praz. guerra, amor liberdade, pra 
m *  etc.
" fê OO cartas poi semana recebe a 
tiftáçflo, por causa desbe progruftiá rê- 
UUbso e uma cadeia de ao emisecras 
totfunáè à sua palavra e agora a sua fl- 
gfdõmVifá, êrtijrtP.ttbT cbnVérsri com os 
pàdto^otívlntèa.
S i*  realmente um homem extraâtdl 
ftá_TtbJ com uma bagagem nn avpl de IV 
yèpB «obife assuntos importam es ? va

io^ dlriglndç o trabalho dç 128 dire-

O W O O Ü t t l A
torta dtooeewwe da Sociedade para a 
PUÍpavkçNn d» Fé neè SstMDe ünidos. 
cofres pondendo-se com multo« dos rifto 
ionarlos. chegando o seu eseritorlo a. 

receber 2 mil cartas por dia, cooVlndò 
acerscehtar que acha tempo palú èfe- 
crever doto artigos d latins e dirigir 
duas revistas.

N&o é este o unico programa radio- 
íonlco de natureza religiosa, nos Stta- 
:los Unido«, convém acrescentar. Igual
mente existe na grande Reblica um 
programa denominado o “Rosário em 
amula”, dirigido por um padre çsen 

cez, r pe. Patrick, no qual colaboram 
celebridades cinematográficas de Hol
lywood. Pelo radio são recitados, pára 
uma multidão de radio ouvintes, ce 
mntos mistérios do terço, esse terço 
<*m família que o Fapa Pio t t t l  tanto 
recomenda, esse terço que a Virgem 
de Fátima, em sua metis agem aos paa- 
torlnhos. aflrmou «T Instrumento 
precioso de salvação do mundo, esse 
terç* que os católicos severos rezam 
pelo radio, diaratnentft.

Venios. assim como a Igreja, pelos 
seus bispos, pelos seus sacerdotes, pe
l's seus leigos. está se servindo das 
maiores cohc.tlstás do progresso para 

H difusão da reVdade ném falta mto 
sionarios á «e servirem do avüo para 
chegarem aos lugáres mais Hlatanttò. 
pregando o evangelho a todas as 
gentes.

NATAL — qV tSTA-FGIRA. 26 DE NOVEMBRO DE 19»

LIDERES RURAIS
agindo{CUftcluçãc? da isroeira)

sejf, *isfm. sem

■ ̂ ‘'Vnals adiante: "Or- agi 
t&açrcã estão chegando ar 
70. Rè «girem cóm imellien 

u , ftért váo ter necessidade 
do inventar coisa alguma. 
I^àStárS que comentem 
a realidade, que ponham a 
riifit a âtuação em que viverh 
OttTelfetãm os trabalhadora:

fuzenrio

; . Sé à Igreja está, n.-sim. 
em plena áção, é dg justiça 
reconhecer que os Míntote- 
fios da Agricultura e da Edu 
ração igualmentd cnmpreon- 
dèiain a urgência e a serie- 
dádé dò problema, unido nl 
cançàtío a magnifica opor
tunidade de ugirem numa 
cOOjièfáçfto feliz com ux fnr- 
ças religiosa?

Pfnsru

Nem mesmo oe fracáss>s 
(U vem levar ao desanimo. E’ 
possível que iíurjam. num 
cu ^outro ponto. Aos olhos 
de Deus, entretante. o que 
ccina não são as fjtorlns, 
mai aR ações generosas. E 
depois ninguém sabe nunca 
d» repercussão de cada g**s, 
!n. O que pode paro^rr prr- 
did ), frutifica por vezes on- 
d<> menas se poderia esperar.

Dc qualquer maneiro, ca
n: írnaí; afilhadas, vamos 
sni- dnqui com uma certeza. 
A cííríeza de que o nosso Kio 
Gruide do Norte, pequeno, 
pi t:re. cheio dc problemas, 
(inibem quer melhcrar o ni- 
Wi de suas populações ru- 
rjõ :. E que havemos d' ine- 
Iherá-los. com a craen rie

No dl« 20 deste* dotuinfo, serio ordenádq*, «i Deu« 
quiser. «M b irtfltos «ÉdéfRbCM: rt ^
èeiiv. UkdUp MSMDPdo. tU M nttB  BntolL VlcotiSe èUMkt*
fceíos e José Monteiro, todo« desta Arquidiocese

A ordenação será na Kfútrle de áârf Pedro do Ale - 
erht», iis 8 hora«

6* a primeira vfee em que. entre nós. ae ordehMi eln- 
co padres, de umá so vér R‘ ume das àtèmoAVèis ttaqae 
poi D*ut> cfmoedMtto * Arquiifocèsé de Natal, hente dno dé 
1952.

Ao clero secútar e regular, ás Comunidades Redglo- 
süh. Ação CfttíóItcK. CongN^ações MáNãhas, ^InbnMIdtes. 
AsaoéiaÇões PahõtttiiMs e CMdRci» èiA géthl ffeço OHtaJõeè; 
em favor dos novos fcvkto Aõ*Bentfdr. fi « todéí áWJè um 
éspeètal convite, pera emoldurarem, coth «mis plèdoesè pèe- 
sençás. aquele bHo quadro, jamais visto, esh terTás pòtigúa-
m ■

O padve José Ôeverino foi titmieado Vigário de Taipé e 
Touros E O padre Lúfe %midÍno, CoatHubw da Catedral. 
Rtt^ftioé pèlã èfleiehMã tiè sèü rôlo e cnnsarvaçio de sua 
vcMsÇftó, tofcõ è. rezejnòt, por ambos 

•  Vft dêste, qúmte-fdra. è o DIA DE GRAÇA6. ComO 
nâr ê poSsive!, este ano. repetir as pomposas nlettidftrifta 
dc «hbs anterlõrè«. Vamos todos agradecer a Deus os be
neficio« recèWdós ç ebíocér nas Suqs mãos omnipotentes õ 
futuro da Patriô éátreihettóa.

Natal. 9À de novembro de 1952.

MàRCOIiÍNO, Arcebispo rie Nal.aí.
rwA iémAü

!

da" Missões H ura is. com n 
gr, icrnsidadc dos aposl olus. 
cr:-, o trabalho e com a c- 
r?/ ‘io priiH’îoalmoTVv pelo 
bi-iomio Escola-Pe.rfjquii'

l>i

Este curso c um exemploí Deus, com a mnhipljcaçoti 
magnifico de cooperação cnjtíoc Centros socials, dav Coo 
tfe a Igrcjâ e o Ministério! pe/ativas, dos Clubes Aí;rí- 
dá Educação e Saúde. Inte-j c:í:is, dos Circulo* Opera 
gradas no movimento saiu- r io c o m  a inten?iÜcac.:to 
tar, todas vocês, carer: ufi- 
Ihadli. delkaram. faz tres 
mqses. o convívio do 'ar. a 
Ctftssc escolar que regiam, o 
melo enfim em que nv-ra- 
vám, para fazer este ^.urso 
intensivo, que agora se ter 
mind, no Centro de Treina
mento de Professoras Rural?.

TéVmíJidào o Cünío. no en- 
ian tè  áèofa è cómeça a vçr- 
dadelrá tarefa dc cada uma 
Dc diànèlrá qne esta ícsra 
dão é  tánto uma cerimonia 
áe encerramento. Mas uma 
fcbcantè festividade em que 
sé armám cavalheiros dr u* 
ma nova cruzada, a cruzada 
da rfedehçào rural 

Aqui. habilitou-se rudí! u- 
Uia a vêr melhor, mui .;- me
lhor, os problema.«! no ser 
proptio mplo, da sua r-omu 
nidadp a saber despeia:
ÜUere.ssos (ptf* dffrmiMr.i. £*;■' 
vanikar or deennimado«. : - n 
nir Csforçr.^ pm.i mn-i r ^ i r -  
formação do meio rural 

Nin^ucm pode milu^í o -. 
transformações repeto ir.a**
Hjfxn sáó òf esperar Mas n 
qto qfcé l^mos cerièza é- dt* 

butfts Piai* vocês se eon 
irmàçao em delkar ftè rol- 

saa Cbmo estão, para vêr co
mo Iicóm. SerSo pnssuirtas 
Ap ttom Inconformtomo a 
gie^« que sc inquieta pelo 
bem, pela melhoria pelo 
IM teaao

.As técnicas de .icán m,h 
viúpãl, a* rír ifauaihti >'m 

o sens-' cm riiírobrir 
da (mimnldadr 

tudo levará r.idn um,, .t 
(•XerCci’ f si ia Mõcran«”' 
i uril , u-!»pivt «‘nrn-sa *im 
plr/i ffifjift H H«m< n-
das ínmlUs da ciaí-jk t.,
gnip'' of t'*n- ■
*\llotubidr« litÇíiH ’'f.1 t
iSliUM fm yrn' t
fltoro, k+uiaiMi# f /«acu«'-

O Cop. na 
Paraíba
tfnticluslo da 2a, página)

cçrõno/no  Evctndro Ribeira, 
airetor d o  D epar tam ento  F»s 
t a ' iual da Cooperat iv ismo 
c r  Pa ra iha .  o q u a !  iníor- 
i.v u-ip.o q u e  o í ínanciam on 
to do Estado á s  coopsraíi-
■* -v * iseiretíUwwnr« ^\ O 1 i.tt-ALj, iís-u

tr ano CrS 8.000.000,00.
•’arabens ao governada 

fo: e Américo de Almeida, 
j;e:o set) exemplo, que de-1 
soamos frutifique -cor orle 
Brasil afora. ■

NOVO...............
VIGÁRIO DE 
TAIPÚ

cXirijt K .-a Arvebis- 
d Miuvolino Dnntus acn- 

br de nomear vigário dc Tal- 
pi( * '1-fíuror: o revmo pe. Jo- 
-.p Scverino. que foi durante 
:h . iín tj.-mpb, coacljtitor do
ridfs.iri Catedral

Ai nnvj vi pari o dns dua: 
tK îOquiaf;. tão extensas e 
; rtiulnsas. ffizcmns votos hí. 
urn íViiz, ajiostolado

DR P E D R O  C O E L H O
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— K i m t  h  tiNT u l ü õ í n w r u  —
Vi tt.ivrflfl »löv RiESpttmfN úc ãltoataÚMa (TaatafluH») 

V V f»rrrlA Pímaço do BarISá 
tõVSUJtT.D 

ItáS 15 ÓP n  hOEH 
. lÚ K m W K fO  

a- 9M-I." *«<â>
FD lW ne MãOALV

RBHtDflNCiA
Hum ftartdà, «ÍM- — é^Sia «1 -8«

Cinco novos padres
As preiifliãs Gerimias de doaiiugo

A Ai'quïdiûC- ut '-ía.a.! . oveimis pida felicidade e pe- 
v.ú tei. no prcxlme dam .n* o ■ ln rh me.m rt(? toc tçAo saecr- 
um grande ur.untrcimento*,! nçtci do.s .oVo? tõvhcs

IRM ANO ADE DOS PA SSO S
de. Eleição

Dc urdem do irmão Provedor ficam convidados to- 
''■Mi n>* associados para uma r.essão de A&semblèía Geral 
- o proximo ala 30 cio coiTentc üs 14 horas, na séde suciai 
. ra a eleirão da nove Diretoria que dirigirá a Irmandade 
> prriodo de Janeiro dc 1953 a iguol data de 1954 

Natal, 26 de Novembro rjc 1952,
Ricardo Severiano da Cru* — Secretario

Is Jedess m m  les r o «  t m

Dc ;íMK só ve2. orrpppr-?c- 
úo cincô padres '

Tratn-68 dos diácono An
tonio Moreira Lucllio íia -  
chncto. Raimundo Brash. VI 
cente vííSCon^eVx p. Joté 
M ^n'^ . . l-.vnoíi no,;-.,-, cr.n- 
iRjvani-ü■■■.

O exmo. oi' i îfibo e î > í>c-
dipdp a '*> i.c o íiéf p'p-

A? trto podeAioa e ^èvmtos 
e«perar da ação sacerrtctal 
nes n r  vos eleitos, que rire- 
ram  ctrv curso muito b :in íei 
lo. dcöde o 'Seminário E Pe
dro, até o Sbminpru.' Mnírv, 
d* Fortaleza.
■ A cerimonia (la i.rti n < >.o 
srrá nr Mahí? m* S. Redro 
c\c Alecrim, ú? 8 hrvn«t

G R A Ç A S
M. c. O., agradece uo co. 

ração de Jeait* ó n N S. dv 
l^rpetuo Boeorto, uma Ura- 
ca mm promessa de publicar

lleioíaa Nadir Fernandes 
ttgiadece de joelhos a  Nos- 
:;a Senhora de Fátima, c 3 
N. Senhora das Graça :, u
ma Graça alcançada com 
prnmcKsa dc públlcàr

Natal. 25 dc 11*52

Maria de L, Ribeiro, agra
dece a Nossa senhbla das 
Graças, uma Graçc com 
nr:messa de públicar.

Montanhas — R G. N.

Ana Fprnandes. de joelhos 
c'i'. ádecu y Nossa Senhora 
daí Impoísiveis. São João 
Bavtv.a, a Sagrada Família J. 
M. J  em momente- dc aVhÇüo 
uma Graça, com promessa 
dc publicar

Momenhas.

Mons. Pedro 
Moura

A 0 O  C ató lica
Escola de DesesNça-Exposiçèo de trabalhos

A fiscoia de Domesticas.
mantida pelas senhoras de 
Ação Católica, encèrrará qs 
atividades do ftnn letivo na 
pl\.*lma 6a. feira 28, ás 20 
horàs. edin uma sessão íesh- 
va. Ní‘ salãõ térrao.db - Cen 
i ro Rociai Divina Providen-

çiu. haverá desde hoje até o 
pn Ximo domingo, uma pe 
qm ha exposição dc vrába 
Jhcs, para a quoi as SAC 
roTiviriam tc-das pessoa; 
qu • qnizerem dar 0 honre, 
de sin vhhn

F e s ta  á a  M ed a lh a  M ila g ro sa
Missa festiva as 6 teras-Prwissão 

ioiaiBôsà as 1 1  beras
W Capela dn Patronau> * Filhar, dè íiari*  do Fatrone 

clr M Milagrõs«. inlclou-sc j to cünvldnm a tòdos os de- 
drsdte o ctla 24 um triduo ein ■ vo: ofc a virem tributar a V 
piíparação a festa da Me- j da?. Graças a homctiácem do

ny a
j •

ion vinayn: a 1 
1  r’sein '

Vai f ig u ra r  n u m a  a n to lo g ia
Italiana sobre Céoaerativas

Fnue os nosgtxs eaerilores 
cooperativistas que pi pos
suem trabalhos ecHií-dns jm 
fctiangciro figura o Rr. Fá- 
b'o Luz Filho pouees. aiiãi, 
no Brasil, tem seus livros a- 
aíuticiadas da maneire, tão 
iDcvng&ira no est ranecíro 
quando êsee técnico

Agcra mwfflo acaba ele de 
receber iim convite do A n. 
AlW to Bfwevi, lambem es- 
crí*or especializado, autor 
Imelectuai da lei iwtiltna 
sôbre CíTDpcraUvaí, e "Dlre-
tores getierale delia Oomv.;. j

razione’' do MlnisterU; tio 
Trabalho e de PrrVirirncia 
S;.’dttl dí) It&Ha que esià 
mant endo ini i ir b:- ln-j
puhUeitãrio. Irã  figurar 
têenico patriclo mtma An- 
trlm,ia de mH páginas que 
armelc Ministério csiá jkt . 
parando para conter iraõa- 
Ihog "dei píú emiuenti c-*̂ - 
pe^atori di luftq U mondo", 
no dizer dn renvite rccebic!"'. 
Comn .se vê a distinção é 
gr alicie e coroa o es*fôrco de 
tantns anos dèsse tõcniro 

i bravih'ira.

, Podív
■ 0, vjqanc da paroquia riç 
rlcva  OíU2 ondf? vam dosei: 
V '.’ " , iár- h'tz’n r '' *■ -

do lha Milagrosá.
TõdaR as noites tem tido 

pregações cabendo hoje ao 
Revmo, Frei Thoinê dî  Lio 
poldimi .

Amanhà dia rtn festa 
missa festiva as 6 e 30 
Comunhão gera! dás Filhas 
dc MarL-i.

A noite as 19 horas a pie
dosa Procissão luminosa to 

■' I caitdo a banda da Policia 
' í MtlKar. gent ilm^ntp cedida 

IrtHa Sra do CnnVhattdanie 
As Irmãs dc Caridade o a ;

seu amor

Apos as fest idades serf 
deciribuidfls medalhas mi-
laíivo-e

X05NA» OFICINAS tMtXO SN*
nr< iui>AS com suam«»«

«ODIB1U«
----PARA —-

Va ! í rcteSui de f  naisqwfT servi 
çns grjflrõ* fe de PACTAÇt'1 

nAbsos pR«ctM bmatum

.... . Jí O ú 11 imo livro do Rnr
jr

fdrn

t*:

( !

Praliznii.KC. onte:r. a e- 
vu, p: r: a ve r .v:\C\io íir 

(ï: nsolho F'sool '■ 
•'.’;'de:- do S in d ic a id o s
it ..-■ícn: íin; *.’■*- (’'íMí-rri.o- 

do f.i'i Oi atuir' d ■ 
'  ̂ ; i! :d fi 1 I- r-d-';”H ( J o
u,rl íl

A fificuí' que ue;,urreii 
Lirnblenie de compree?'- 
r.- eorcllalidadc, tei rto-st 
visí.ii o interesse e ü es

; : ; t ■' tlemocrat ico de todos 
Logo após a npuraeào

pr* errikiíí nele mesa riestc- 
■ e la pe)n Delegado He^i'v 
na1 do Trabalho no Ria 
nv.inde do None

Votaram rit eL-jim-es. 
t,indo se 2Ü votos para o 

-1 8c raio Severo dt' Albu- 
i!’.l'-rque Maranhão r 28 juna 
- ;■ Gentil Fernandes Dei
..niiirn do votyr ooís associa
dt,.v

a «ocii>4ht xá «* feu  a r \  
n\ O PRAZ RR MAS PARA O HF* 
nofSM« f t  trnimAft

VÎ.STTOM

TWITO m. BRAN&A0

F T T T A I;

Av. Rio Rfírnco, 527 

tm frenfe uo Mercodo

a.o Luz Filho íoi editado r=;
] te ano. 6 üustrario e deno- 
I mina se ‘'Cnoprírativlsmo, ra.
( Ictitznç.in, crédito agiríetilft”.

o »-rSpfdOi cf;- quaî !<jm lum- 
bém recebido msníto?tacões 
do estrangeiro rsotadumento 
ú<- lo lin Ruêcia c Araerdina

5-, M-?vTi'.:.í M!--'.fpSV.t v.a -
:cv; ntnda ho*e porrr Neva 

j 1  áí=íE¥?lcindO'ího a  O:- 
I renn tun intir rrior:--  ̂ a ' r
! ' '■ ip '.i± i?.,

CINEMA
K OftOEM s  «xernpk» dor

denials jumafs dé Nleoiscà» 
católica, db ErMH % tto Éá- 
iraogeiro, ««tá pabNcsflão., 
atboitoaeHl«t l a a a d w  tfe «t- ! 
ném«« drsN  lM«U4iid« Iõm, 
não Mlpilílca absolut3mrnlc 
spol« ou rooomcBáaçã* dt« 
joáRftl a q u i n o  fUtuo, as 
pctáoas imetrbSsaãaa ua orl- 
"íttirs«  cristã sbbrc os flt 
mo**, derem procurar « see 
viu eoüipetotibí, ert» que cote j 
ivrmM jHibhcà as censo ram j 
doa filmas, rs^alihente reltas { 
vela \ç*o Obbsttra IttbfeUet 
ra

I CASOS A COISfíS

I
í

fm >Tt rms FRAüRS tr rxcn 
(í (MT <AO R* FACÍL ** r.URI rt 
g r r  tir.s lA/RM WVrMfcn lit
1*«l»

Anlnnifl Sums Ftffe«
A D V O G A D O

Av, Floria no Peixoto. 91*
For.c Ï7 ‘28

C i a p a s  e l e i t o r a i s
Preparamos em qualquer

quantidade
Trabalho rápido

Oficinas de A ORDEM

Degolado por um fio
lafffifitffililtt

PREOCUPAÇÕES DE PAI
Lm um encuhii'o efsuftí, o n.nivu nu1 í;\ie>u dc -v.iv. 

P"; ocupações com a relueação rtc‘> filho-s. Aí  dificuldade: 
t,c toda soríc. agravados com a adaptação da familin cm 

v bien tf* clUcrpntf» da cidade do interior, foram rêiauidos 
tvííc bate-papo atnisLo.Ho nuc goslaiuos rie ter com a*; am i
: . Dcpíto, como swnpr** acontece, a conversa girou cm

• ;nio rios íühoH. ftborciando-.tc p;ses pt obletrmzhihoí do 
v: *)ticos qhé TôSêW pnvelhccei o-; rhefes de família, qUan- 
, 'i  csies sr dedicam, sinerramení*-', ao b. m dr-s^mpcnhiT jlC
‘ï,! nnbre mte'-fio.

E um drs; rs. uilvo-; o ma is irvivtrtanic r da educaça;
; lillW.;

O amit’tj :,r ^turixou de uma. t-uisn u.it' iniiúí/mci'.*.^ 
b: íc. é mal çf-ntl a faívi dt !rr. 'rtít^r doT pris-.
- v udos.

Os est uduiibv do;: n,-sos uH-s ntjuco Unam aos
■ veres e obriíaçõns escobtres üT'1 *f*ic- ; caroín dc dez ah - 

■ rapfií Hf* 18 ou 20 an*'3 F r-qu.mmto aitía-' enm 
ilarlãadf poto qu-iquer seruvffimenfv na cidituf *■■

: é-síTio tm, filunn nn uni banh * di- ir^,; ç uiutívo pura i-*
• . r |i!iru ftuijr iv r d c iv

Além drfJÍ*r 
! iT ,t dc (*11)’“'

■ ; ía dr )ér c t
• landv f .* ni 

■■-tr» ou daquilc
. fJos livros, prl 

nassear. nnrinr pela rua 
t'iiitio rcni'V! irttn e^anii- 

"Vc*ns csTtiriantrs A vkla nu-
f;d'’ dr en)q’* ns bõna ;unt? tu'S n s  t*«is com o« mcrtri

tspre^o i> am: a : u ; "i m .■ t r.era r -
a -nu > ï m fill .< pria f |i  ura O lUU-O'O
Ill Ct l-iUifii'i''.' ei'U'i. ,’l au- ,i\ c'a"*]
d ire  e rn.ri: " ! U-1 ; i »* : j ai ut) a:.:
\n o  ctu co; ■■ ; i K - ma ii)r u> -j i ’ 1
es'iiOo f) u • du u c 11>■-—a c bi n

li-

.Kin “raudr maioria H 
'■nR ;i5 dlvetrõcs, ü* faclll

otv*-m p*'iá mnhhã »ivh 
n.trn \;ital um cummlrw pr<t
’■tirntr du locaUdude V-p. 

M’n I ' ti* I m Hão P.uiU) ft< 
P. it rni‘ t u:i liindM dJvrr*:t
\ irvtn -, !., ■ dl n rhi m n i m
* Iff »nt.**"

N..S pruxiimittitice »b l'om 
H U I tft MMtRNp O Hell hin H(d" 
c'tNhau lui RpmnhRftn par um 
fin qu< eniMVft n« p«Ír«dB 
«riiiin im(«du fufA dn pbIuI 
iHtAo o méimo «contecend j

•“•a " ^(ii aiTMffn e »otnpa 
nhcii n dr vi apt in Antonin 
H.ihrLi dos s nr.tos nmberr. 
ca non Dado n alarme n
rmnitthao pitum Brand > 
ï ni tHulio la mol t r ||Oi ■ a 
c 'tsni*-ni" ï' * itirtîti***' i r  i 
'■uîhii * friimenln lidtv* . - . 
AtititnUi H u Uni« t a v1
t> <Mhii dirt'll « «uRbmiu .
Irtlt Pt Oilttaw frftniMThlii n

mit h mit'fnaflfi flf» hitfp,» < 
Mt« lo i i*,ul,i tiiiU  vSpiUi

'dr- \ .u ■‘(Dit rihntiHlo paru 
' I . (si uflnv ( t I r:t: !., 1 ; ni pa

•t kla n o im lnn ir iv im i'inri 
brunio1- Kniûo começara v, 
iovrm vi i «r á na Into prlr 

< coudiiMoa imHn-tuni? t *■
I Ipt MM' dalla .1 m* y  'I i cil'

. .1 , i| ' s ;h ' i rtJ<5Vr rin ;ov< IJ-
■ iodo poratv.u* ouando i'f* 
a r a y . u i o  s e m  mfl tufC P c o t l h e  
va f. tic rhi rua vida puL” 
de-hicncln. rtn de*d«ufltdNrte 
'  p. . M r a  c o n q n i i d a r  u m  b " i n  

■. (Iia cíiçvji.UTafloi dr*

11'* ( ■ ,* f ï a,., 
BlMIpJ t » 
a .ii' > r ï *î

'C C U ndo iTTíio r-i l’OUĥ eUT* t *U: 1 i *<*:n ; i’o
t'i-nlAp'»
Í* il t (tlt'flM 11. .M . , I s... I I ( L ' t t ,

t-m ; atnlvo ch' ir tu ! imd 
l'rtn ma nam dctium * v i» 

a (trnritrtt t t E ■ : m i ;
He,- ci. ï mie a (li'itvi ntl, ï ,i 

ffi'Or ï« <1r  vUrmoi rnflu 
ait 1 IrOttrn d|»#fi|(iB itur *,
• m pM-ç.il. " n.etdhl h 'd-1 '

HO- iKtfl*

,t :ç un ; min 'd o.- 
p'U rtWlICfid,

* tui i itii ï n ï *
1 ;Jhf ■ m Ifptlf’flU m«t1 il11 a 
utiC'lt- , damio Ihr llvtlt*- de 
pMlirorionRtvto wn pSi<t- 

iKtUt.o < .1 iirAhNfuI*' ff’tv
f.i . ï *. >r **n * ï toi llvr ï'

H Ú» 4
HJ 1 M ,i <v nu \ mCEEl©



Labim/UFRN

tIO, 27 — Rw c li- ie qye o MlnUUrlo d« PMfcmU rtabU

d« frtnvvw do* màa/mmtomtoBmm
ctaiw iito  tu* peqpçfeo* q r t t M K o n  i  d«
uma “codula rural ifeaoraticla e hJpotM aclfqot frrfrin* 
rit M U dadw  moM aim âg oaftipa. BesU lbn** n w u  a-
grlcultura seria ajudadapor um credito facli e sem inconve
niências duma burocracia Imperante.

« a ■jnm--ijijiL3fl.u<:
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III

Reforms «grirw

Hin se tfevi iMf
Masilesta-se a Sk k iM e  lirai B ra M r
nlãíSKiil “

Sauda a crise 
da lasilina

RIO, 37 (NEW:-; PHDGS- - 
A Sociedade R<n*M Brasilei
ra vem cie Pronitreiw .sç ofi- 
dalmeiite a respmfo da re
forma agrária du pao aons 
ampla pesquisa nuni; a vá- 
rtns líécnteos cio assunto c 
na bat&* dos pont ;; cU* vísfa 
de xeus inembrus.

Damos & seguir, na inte-
> e o  n  H í t l v i  i m o r t i  a  e ín  IC>t - '» V«M* A ui la

"A sw cledade Rural Bia 
Mleira mV) pede omitir o 
seu ponte de vista sôbre um 
assunto ciue sc acha lançado 
nltimamenfe no tablado dai. 
discussões políticas a 1c. r,- 
;irárla.

No Brasil, país Je iivenso 
território o escassa auuida- 
oão. nã' existe o problema 
da falta de t erva aos trj.ha- 
Hiadores.
CONVULSÃO SOCIAL 

Ponsar numa relorm a rorr.
*r fim de desapropriar nro 
priedades tomando es vi.)-,
■ eus legiUipos dens* ■;ar,i 
redistribui-las, seria oro mo f pública e mesma assim m t 
ver uma verdadeira convul- j diante prévia a justa inàc- 
fcãc- soeird de ccn sequencial nização om dinheiro. 
caVaídrôrif««. ' i Com o fundam ento do dn

Com a fovmunào de u-resse soclâl jam ais devera
ias companhias Unc-billírL'.

do hom«n e a base em que 
Wiç assenta a prbpria estru. 
ra social da noção.

Ccndtcionado m. b au cs- 
Lar social neu m igo 
Cimstituíção» eue direito i*i> 
campo da Agriciütnra revr 
ser exercido rte form« náe 
danosa ou ineòmada á So
ciedade, o que vale dr/er 
cem a obrigação de serem 
combatida** as pragas, de. 
fundido o solo, contra a c- 
ro$ão. vedadas as 'pasla*',ens. 
extintos os incêndios e quei
madas, fertiliazdas e recu
perada* as zona» envelheci
das, conservadas as maias, 
reflorestadas as áreas núrs. 
e demais preceifos ou ms- 
posições das quais já conti 
das no nosso Código Civii 
MEDIDA DE ESTREMA
violência

Medida dc estro maviol* m 
cia, a desapropriação só se 
admite num regime drmu- 
erà tico quando just.-ificac v 
por utijldade ou ntcasstdr.de

e per ínirláUvas partie1 iv
>er generalizada por ur/a 
li.-! ordinária como meto n>r

mal .de se cxpüiiar uns apro 
veito de outros,
‘ Atinge as rais do absurdo 
pretender arrancar áreas dc 
domínio particular num 
pai® onde 03 Estados senho
res de vastas regiões desar 
bltadas distribuem terras 
por simples requerimentos 

No Brasil não Se pode, 
poir, cogitar propriamente 
dc uma reforma agrária, 
com base na explopriação de 
terra só explicável em na- 
çóes onde o ruricola, embo
ra capas, não encontra pcs. 
sibHidade de se tornar pro
prietário,

NO BRASIL Ê DIFERENTE 
Aqui a questão consiste 

tua somente numa orienta
ção mais racional do traba
lho agrícola e na mclhorio 
das condições individuais cr. 
homem do campo. .

Por esses fundamentos, a 
Sociedade Rural Brasileira, 
na sua í unção, congrega d c-ra 
c oolaboraciímista, vem lan
çar o seu proteito contra 
possível sentido revolucio
nário da referma- projetada, 
contrário ás tradicne< ao

toftdoasdra \eL fedewf

[amos em registrar qu# 
crise da gosilna, pelo mea 

as. degta vez# está sanadaM 
■Além do Salte-57, com 1.20Q 

4  toaplpdas de combustível, jáif
^begado, está seqdo espera
do no dia 20 o petroleiro “A* v r : ■
inerlça”, da Texaco Não ha 
Píjís motivos para apreen■■t

sões-,

A v is o  prévio para tts 
c o n t r i b u i n t e s

Csiá át^HáfwA* I
dwal 4M concede autdtownte 
à cidade de rNataff^jMãorcffK
ttkecemos oA termo» d a  te i , . tai( « I«  gasta  üow educafão
ãCgs entendemos que sc a  
CdnstituJção «do Rla-C^amlq 
do Norte, usando de *n*  to- te
cultlade conobdida p i t ; O n v  
tttuiçâo Federal, èStabofccea 
a nomeação do Prefeito da 
Capitai, ptdu*. Governador do, 
Eqt&do, enquanto são, íév ay 
nossa Constituição Estadual 
reformada, a lei federal ordi
nária não tem força para re • 
vogar a nossa Lei maior. $e- 

í Ha a título de querer a au- 
totiimia do município, ir de 
earotilro â autonomia do Es
tado

povo brasileiro e 
reais onceAfdd&dos.

res o parcelam en to da pro- j —,-------
p tied ade agrícola v\ir ?e 
optando entre ]V'»s giadu-j 
almçnte e sem pertubaçõe-s. 
ajutiudo i-tnün mais pcin; 
viqenu- !ci sucr-^.to.

Os lsvrad :re.s cap:oc-s cn- . 
centram as nifíimr^ t.iíâli- ’

»ties il ) an-u

Acreditamos que os iw st# 
deputaHos veforamrgo a cone 
tifcdção estadual para aten
der à medida atrtqnoraista 

•Se isto fôr felto/é preciso 
tRK os natatenscs saibam cs 
collier com acerto, no mo- 
mui to ftpwbmo, *  mm* Pm- 
í«**o. Ruse b an em  ae|» 

quem fô*< xá* > poderá, fazer 
muita colsg, & município •** 
t í  mais ou menos de entres 
emborcados» o peso eom o 

«  'èSM ffto t

MttffVjir que nem a 
ifflo j a lá  sqndaoum-A 
d  numicipéo .na- Na-

Hora do Verão
Não esqueça o leitor. No 

pvojpnw dia 1 dc dezembro 
n zero hora, os relogios vão 
ser adiantados uma hora. 

vêr se somos dígtioyj As^im, você no dia 1 vai acuf 
.autonomia. | dar uma hora mais tarde ,.

rynjUSio municipal,- quando a 
leédala em 30% ào orçamen-

d

Hvmando
mo se sabe, as forças ar-

aos
os ((iie tombaram

mai
-tuaj
da
fcéll

OS
Ua
d
o cc

s celebram, na data d? 
m ala. um atúvdrsario 
temente , higlorla in- 

cojnurã.sta de 1935. 
ão assim rt^erenciados 

morreram na defesa 
rd ade, du honra, da 

ade, sentimentos quo 
smismo procura destru

ir, 4bm a sua maquinação 
em favor da Rússia.

Nêfcta capital, foi celebra 
da nsissa na Catedral Metro-
pcüttn»! às 7 horas sfícuin - '  ̂ós, marido*, amai a vos- 
do-s<í «ima romaria ao Ccmi- j” » 1PT ^ % L^ ^ E°ECrÍato V  
ICTioiÍDndf ” fot ’depositada- Vleon por ela para eantlfica* 
uma coroa de flores no mau- la, purffícando-a no butlsme 
soléo do soldado Luiz Gonza água nela palavra da vida.

ga dc Souza, em homenagem 
eonlunta das 4 corporacõcj 
militares.

Deus ha de permitir que 
nunca mais em terras brasi
leiras os partidario3 da foi
ce e do martelo consigam re
petir sua triste façanha, mas 
;hj contrario que o comunis
mo vã coda vez mais caindo 
no descrédito do povo.

O “Diarlo Oficial” de hoje publica a seguinte lei> 
iue representa um grande alivio para o contribuinte es
adual; . . g

Lei n 710, de Zi Ct Novembro de 1952
*

Institui o “aviso prévio’; para o contribuinte 
infrator de leia fiscais, quando a infração 
importa em evasão dc renda

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO ORANDÍ 
DO NORTE:

Faço saber que o.Podçr Legislativo decreta e eu 
sanciono a seguinte LH:

Art I o -  Quando fôr verifi.iada qualquçr infra
ção de. Jcis c regulamentos fiscais que importe em pvaxqo 
de renda, o funcionário fisrnl expedirá obrigatoriamen
te. um “aviso prévio1' ronlrn o cnntrtbuihto infrator: 

í único — Não haverá aviso-prévio:
. p > — Nos ca.cos cie fraude por .-■•uv'cacäo. . .- - t * *- /

M — quando estirar o infrator exercendo ativida
de comercial que se não trnha iegalmcnte habilitado* 

c > — Nos ensos d" reincidência por infração .da 
mo:ma espécie e da qual. íudenormeníe, cm que época, o 
contribunite recebeu avir o-prévío , .

Art 2 o — Recebido o ‘-aviso-pravio", o corjtrtr 
buintô terá o prazo imprôrrogovel do dçz dias para rd- 
[Udarizar a sua situação prn.nt:- a F'.zenda Estadual, sob 

de .ser lavrada o c—n p í f c  auto de infração.
Ari. Z 0 — O conLilM-nte notificado pelo “avisq- 

prévio' e que não se cor form nr eom o pagamento do de
bito. semente a present 3 va (■■der j. úepeii de autuadp 
in Fr ação. ■<“* ‘-i-'t-f

Avt. 4 a -• No; c.i . jí dc LdLi dc sslatwm r*< ; : 
v r os d r re g ir f ros nr v rv. ■■ a r á x - .êt do cn n * ri bu i n te, no 
prazo ipual, poderá o mr-ino re*::.amnv~r a selagem dentirö 
de 5 dias, durante os f ’mi.: nfe haverá r.ol iíicação ou 
autuarão .

/á 't. 5.° — VETADO W
Art, G.° — Ei ta icl entrará em vigor na data de 

sua publicação, revogada:-; ms civuoriçõrr em contrário.

Natal, rí de isovembio du- 1Dj2. G-í a da Rcpúblloft.- 
SVLVIO PIZA PEDROZA 
Américo cie Oliveira Costa

opt i feü  il I a i T U K l n i u :  l i a i  d r  i \  1 1 v l  i  - 1 ^ '  ’ - l  l ’ierras nmdau.u pûnu-niv: Af t̂)vaclo f)do t resuienlc da Kepublica
iimi], on mi comer,t (io b  : , • I r* « , . > J  •ocf" rjt-

ç’“'*! de matenaI--fcmprestimo de '
1 erras ni 
iimi], ou
; i's, i’ch' ribidr.cio 
c :un imtn < n; racla ir.irb:
; m-iindo ü íT-SlanU' i V' n:r';
acôes nun:-:}::.

Ï-ROPRIEDADA 
:'>?;STRTBlT!DA 

Para cxcmplificu!' p-.-o - 
mus cil n ï qii e no No: b 
Piivumi, im\i ><t • !-
lutcdi ri-rvii de im w_, mii’".' i
di’ filqo î; es de terra •.“■»o < 
mediu rie ill itec tares r;uia ;p 
1 Aín C-; :-1 ist icüi. pO'M -! ■ 
lé q nu pas. rrvrlant n
F>t ado de Sào Pau’r- r*a;“- 
d,. dois tereos da pr^pived:1 
d-r avril ola tetn ' • m fen j
< ; u :*J, hecuarcs |

Sc aucuma cfù,-;i a 1 i' 1 r I;i ■ It
‘ : V : i f fie j ;t ï cif'Cni il’" -  ' ■ j
:■< nu talve/ nën de:.-,.-- - 

. f-m .'ire 11 dv:• i nm ; ' 
tit- f)r*aneinivn u'o nuo . 
pi r >. poratr 'Uiv.alo-':
-s i ria i ;j -a ̂  aqni^if n-
mo t.iiiib'-ni par" 'i 
t ilf*t M - rtri -, m.’.i - ni 1 ; c i .i
MPîrFhdin\ih :a im ' 
n>ABA!. Il ADDR ‘fVNA.

( 1 : ■ . - D . d l n d .  .

CONFERENCIA |C° ° StfOCâO ^
NAGuiß iDas Usinas M annesm an

os M m — Il eiin»
1-..-nvnv: î. n RarrMrn. on -v

S

I A ’

: n
* i'll

Aquisição de mute ri; d

Destinrt-flc o enrprostijíio a 
iomprft do- materRkl a  im
portar para a Estrada üe 
Ferro Noroeste do Brasii. no 
:uur c!e seis milhões trezen- 
o.s c cinquenta e quatro mi! 

áolare-s.. Esse m aterial c ne- 
•essuiir» ò execução dc um 
uTMíTiima quinquenal de in
vestimentos c aborodo para 
> mencionada ferrovia, t, 
Timl custnrà, incluído o cus- 
io rinn niatvríeifj naebnuus. 
!;> nt.to do obras c conveítl- 

■•.-- s i’ ni' rast -d O urn-i do em ci‘tiííeiins o enipresti- 
■>i;i r'|. annt-d.) rwn j mo -;'.n cbiíar. a importância 
!'1 íV;1: rmavmbil de n- -

RIO. 136 -  O presidente c!r 
d-nidbii-’ii o.varou o segninti' 
■• -pacho, nprovando o pro 
*ro da Comissão Mista bras: 

"..-.lados VHides, relativo a ot' 
iene a o -ai' emprestmio para e 

, ■ ( j :lda b' F*.-; ,* NoVOCrtte via
' Ura dl

“Aprovo n locomciiaacû' 
■ht Csmiissãij j\U.sta Brasil-Er 
m ies Cnido,;. no ‘■entido <.la 
l'fi 11 içjn cir uni ■■inpr r-:d it ut; 
"to ]-n’ada (,-.arantfoira. aie 
ô .i '.4 oOO MO de dota res. par u 

.viiîiiin 1 e'f:o c o rr-ap,; i" -
, - . y ■ T r  . ,  ‘ - J . . '.1,* *■ i. : f l . ■

-O ’
1 ,
i1: l - r :»< » i v!í '. iduuinH-ntc de prover um 

disfatorio d<’ trans-

< O-.U-'I' 1 ■ .!■ ■ :;
: nrr i' . - Ci; , . I !.i‘ ■
■ '■-■1 i ' “ ■ ■ - --■■■

j .hr, Om - r, A 
t oniara mat 111 ■ 
^riyiii'.'d . " ; f ■>
. i ■*,!

T+- 1 1 - r 1'
i ,".P r ritv .h *
111- 1. ■ : i ■ ■ ■ , i \
■ urrei *■ *. ? i ,o « o , > ■
■ a  Ufc ,»r t.i.r.iM \;
* Xpenétu i;t <1n p:
Mirlci ■- nli'“ . i
* I IV lui- .1 1 ... .■
* ut n- ’ : i i ' >■
>• n111-. 1111,., i1* i 11 a. i i * mb I
: /  ̂ ■ i i■ I* i .r I i
<. Alt AN III >4 I ‘ t : 
i t iM;.| n r t (  W »

i > ■ th ■ : ‘ 111 j
.' Knl ' ! ■ 1 ■ ■ I n 1 I < ‘
■ ■ *■ I ; - > 1 ■■

i Í i 111 ' I ■ ■1 ■ ■

i

>tnl de OrS 033.522.000.00 
ouinmneriM (. n r . :v-ii-;nj r. i r. i “Visa n nroiyaRia de inafs- 
: :,m" fiTi-i ivu) ni i naciun;-! j - mietUos remover as difieuî- 

■ po:- fioiotivo proporem- ! nades qm* impedem n Estra-
rUtlMlilltr adiu jUíltt 

.íivjmi id'i 
nn
M ■- Main (iiüS'ii que *■'| ' ■ ntmei icf'-’s dc traeaclo. t ri - 
■!'-., t ’u t'ni tim pnigrC' j iíio-s. lastros e cuiiservação de 
i.; r ; r 11 .. ,t<:to-pt caiar) r * hnba. b ■ t j.c a sse /dc loromo- 

A lair.a oi-lîiva.'. ti |)i <*'P.Si.d'd u P mas Cnn 
: * - ! ; i. i vf ni ! í']"õe<- nu- exi.-tente.--. e » c,-.

(..■(imiiiliri ; sf’i vico
va-ru n eiân de Sa'.-porte w .pi*’ as segumb.-;

-f-i 11,
îv

: (L

d

I,

O-ilHIdltO '■ i
: r n ;  . ' ■ " ! !  *-| !< i n  J J .U 'J l

, - i 1 1 1 ; , Ü  I t ' r  J.-, I I !  ■ p :  I ) ■

rv.i.-nrlius tl's eenf.rt’ 
M:.;;idmf> Aient di-'O. o 
F' NOrneste ttn B’'0?Ü '*
v. i , I j i ie : t < ■; h i J i -p * n-pn . ■ 

.vin <- i J * i Parue Ma i ml:: 
Aîlaidirn O -■■■
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aosc? rie matei-ial rodant*- »
C D ! ai teil cm que st* ci icon- 
‘ion; n.- vav.ties t xi'1 ont es ri * 
oediiirk'mma da.-, n fiei nas da 

p;t t a * is sprvieos de 
"parus c etmserv.ae&o (le in

........ v vagões, bem eu-
m i d<i rquipamrmo do quai

dispõe para a conservação de 
dnlia

As medidas reçu mène! a do.-: 
no projeto sao contideratías 
requisito essencial de quai
quer programo dc mcihora- 
mento.s e modernização, a ion 
■ti‘o prazn, cas instaíaçõe« e du 
aapaeidsîdt: cîo transporte cia 
Fl. F Norncuto e compreeu- 
dem- o setninte: reinodHaeà«1 
* meih'^r.imenio do leitu ; 
sulîi-.Htuic.ào de trilhos,, aces ■ 
sorios e tiormenle.s; variante 
; nlre Ri-naln Werneek
Lins. conclusão dos prolonga 
me moa para Corumbá e Pon
ta Po rã: aquisição de 16 lo- 
euimPivns Diosci, 543 vh(;íhs- 
.‘í<* carga. 3 britadeiras e v 
;; ni p,i mentn para conserva- 
c.ï o . fi na i mente, ronstrncão 
de uma oficina para reparo-
,':t' ! vcifC K .i ; V;) l)ii*s:-î

0  Estado abrirá 
pagamento
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byixador da Grà Brelan bn 
Ihr. Ralph De Pois a.i rrd ie 

Îvi-K.; lai leno uni ivinunivM 
ud qua novuj, pL'(>i;i'i sms 
ram ithus m.iiJî que est to* 
primus rcfiiierem um i .00,1 
m.n.- at o. l utancia e , •; ;u- 
<OH :t> - c( nma pt iîvc-v* <■■■)*! 
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capital *, o *ïçnerai Niupnb
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Hídein e ir«fnú" *• rç>h i 
Duse- 7fHlne:i

IJ . HORIZONTE, 27 —
•NEWS PRESS) — Aconteci
mento de alta significará,-) 
paru a yida mineira teve lu
nar nesta Capita), com o ini 
cio efetivo das obras de oon-í 
M ução das usinas, Mannes- 
tr.Jim. Começa a concretD 
ro.r-e, dossa maneira, em pe 
;ra e cimento, o grande pro- 
r-fo tia siderurgia pecaria de- 
/ido á- iniciativa- do governu- 
dor Juscelino Kubitschek, c 
a p*..que-na cerimonia uca'iza- 
da, tio Barreiro, marca scan i 
DÚvida uma data im portan
te, no caminho para a inciu =
"ríLiização de Minas

*

Aítuibios os lorrenos

íiUiyiOU RIMIUU
da assinatura do c-mtrato 
aforamento, pelo qual o b;- 
tado entrega à Companhia 
■Sidè.-rurgãM M aim rím ann a 
Krande área o-' Vu to no pura 
<-ssc íim !■(-.:■•:•;:ie::ítid e  d r“a.- 
propviaáa no 1 avreiro, e ïu. 
qua ï a ccovp uLúa ae obriga 
,i ei^uev oi; pmv-dvs estaU'- 
■ceinKmfos vii.: Ma - Î o í a a pro- 
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. A.:.' d.é.i .': :a eO > o aovc'ï- .. 
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Km sco-jL;^. tb  le ci;
■;oV(*r,’ :0 n.ii e,:’;'/1 e au a U* 
uitn-i repr* -a îi.aiiVO. do Ma*-

,,,. a o Barrc-lro, on-|
de, proeisamente à a IE* hö
rn-; tivoran: início os traba- 
iho.; de ooAsirução da u^iip.

Para e..re fim, já sc- 9H- 
■--en.iavaiu no local dez gíôs- 
.'ai\-,-í; í maquinas u i terragfe.- 
nucoiH, os engenheiroÂ.íu^p 
..•f -?“1 te  seviço, haiíeijjfc? 
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N o ta s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SÉNtíOHAS
— Ana Maria Cicco, viuva 
d© Salvador Cicco.
— Mdríix' Sfela do Medeiros 
espo&Çt ;do sr. José Medem 
rcs, pgriaultor em Santa 
Cruz.
SENHORES

TTT* CASA
I P A P A I  N O E L  D  A  0 U r o J

— M a rg a r id a  F a g u n d e s  Sil
va, í ilha  do  sr. Severino Be 
zerra d a  Silva.
JOVENS
—  José Augusto  de  Melo 0  

Souza, íilho do sr. Luís Mu
lo o Souza.
CRIANÇAS
■ M argar ida ,  íilLa do  d r , ! 

oi Agtisdo, a d v o g a d o !**......VuJ. L*w-— Antonie Anui uw uarroo. r 
íxmcionürio das Docas do* em nossos auditórios.
Porto. .
—Luís Nazareno Olssn Cor
reia, delegado regional do 
Imposto de Rendas nes-o 
Estado.
g- Manoel Umbelino Go
mes' de Macedo fezondei- 
f o 'm  Santa Cruz. 
SENHORINHAS
-—Darcila Ducrte Dantas, 
filha do sr. Joro íí. Dantas, 
residente em S. Icsé.

— Otávio Augusto, filho de | 
Aníonio Marinho da Rocha j 
funcionário do Banco dej 
Brasil e nosso ccopsrador! } 
e do nua esposa d. Edite) 
Cavalcante da Rocha.

VISITAS j \
Esteve em visita a r*s!e jer ■ j “ 

nol o sr. Sátiro Bezerro nos-} 
,;o dedicado cooprmdor rrsl- j 
Jenle ern Acari onde dtísfrc | 
ta òe largo prestígio v-vL.I s

il

----------- il

D IA  6 DE DEZEM BRO PRÓXIM O
AS 2» HORAS NO '-CINE RIO GRANDE”

2.° C oncurso dos B R IN D E S M IU O N A R IO S  

1 0  B R I N D E S  1 0
l . o _j  Faqueiro «0 aço inox c/138 peça*, cm fina caixa de

Imbuía ,
2 1 Rádio “BÉL" de bateria
3.° — 1 Aspirador de pó marca “Cadilac”, c/15 peça*
4 0 — 1 Fichário de aço, tamanho carta 4
5 « _  Liquidificador “WAL1TA” de luxo, c/3 velocidade*
GA — 1 Serviço de porcelana c/42 peças p/ebá e café
7 .® — i  Aspirador de pé marca “Cadilac”, c/15 peças
8 0 — 1 Máquina p/faser macarrão e I Jogo de faca* sueca*
9 o — 1 Bateria de eosinha marca "CAURAÇA”» com 31 pe

ças, extra-forte __k „  . . .
10.° — I Luxuoso Automovel “AUSTIN” A-70 <70 HP), Modéle 

1952, Sedan 4 Portas.

BA ßES DO CONCURSO:
a) Para ser contemplado com nm do* brindes acima, 

basta que 0 número do cartio coincida com o número 
da pedra que será sorteada no palco, podendo o porta
dor do cartão ficar em qualquer poltrona do cinema.

b) Se a pessoa não estiver presente ao espetáculo, será 
anotado o número do cartão premiado afim de ser o 
brinde entregue quando, posterionnente, for procura
do na CASA OLINDA.

e) MUITO IMPORTANTE í Desta ves o mesmo cartão 
concorrerá a todos os 1« brindes, voltando ao saco to
das as pedras sorteadas, de modo que um só cartão po
derá ser contemplado até com todos os 10 brindes,

d) O cartão servirá de SENHA para a entrada no cinema.
Os B rindes acham -se em  exposição nos salões do 

“CINE RIO GRANDE”
Espetáculo completo de tela e palco, com programas novos,
send» o resultado do sorteio e o “show” retransmitidos pela

RADIO POTY
GRANDIOSO "SHOW* DUCKT AMENTE CONTRATADO PELA

“CASA OLINDA”
NOTA:*Os cartões podem ser desde já procurados na CASA 

OLINDA e no “Cine RIO GRANDE” .

PredkM modernos no Cen
tro da Cidade.

T ra ta r  Tavares  de Lyra,
n. 97.

■a

V ISITEM

TÁCITO a  BRANDÃO
f i l i a l

Em frente oo Mercado 
A v . Rio Branco, 527

OBRA SOCIAL DA PEDK4 DO ROSÁRIO 
ENCERRAMENTO DO ANO I.KT1VO

Amanhã, a Escola Nossa Senhora do Rosuriu. a rnr- 
go da Congregação Marlana da Catedral «- d incida peia 
Professora Maria de Lourdes Queiroz, encerrará n presteto 
ano letivo.

A1? «.30, na Igreja do Rosário, haverá Missa, com .1 
presença dos alunos, segulndc-sc uma sessão f< *Hva, na g* 
üe da Escola, ã Rua Ocidental.

O Presidente do Sector dc Escolas. Professor Geraldo 
Majela de Andrade, convida os Congregada-; Mununos a 
festividade de encerramento dessa obn r-duc ativa dox Le
gionários da fita azul

C A B A S  A  V E A D A  f  SOUTO INDOSTRIA E COMÉRCIO S. A .
Vendem-se duas casas à  MOSSORO' — RIO G DO norte

Aln*rtndrlno de Cópia da Ata da Assembléia Geral Orrimoria rralix-r!-ccvemda Aioxcmarm em 2g üe outubro cie 1952.
Alencar nos. 4/b em: a os vinte e nove dias du mv.s de Outubro riu ?.ru> d\
um só terreno, medindo 2oj novecentos e clncoenta e dois, perante rer-uiar n úmero 
metros de frente e 8Q me-) Je acionistas representando oitenta pot cento '80f: 1 (tu to
iros de fundo_Tratar com talidade das ações desta sociedade, constantes rln üvro r .

............. - .............. ""“"guios no "Diário oí:
I ciai uo fjStauu nua uj«> 10, m r. í i , r nu A ORDEM, nos diies 

‘ I 18, 20 e 21 do corrente mês do teòr s^ntintf1: — "F «out" 
DOCUMENTOS PERDIDOS j Industria e Comercio S. A. Mossoró -- fiin G, Nortt

- , -, , ™ 177 : presença, convocados por Editais public:sr. Luís a  rua Chile na. 177., • ̂  do Estado.. nos i8 , 19 « 21  e nu

CASA
d e  P A i V A  &  I R M Ã OU U ÍN llM  AV. TAVARES DE LIRA, 105 — FONE: 1505

Na gerencia deste jornal 
acham-se à disposição do seu 
legitimo dono varlos doeu 
mentos encontrados ã Av. 
Duque de Caxias. Entre os 
mesmos figuram uma cader
neta de habilitação para mo 
turista, uma de reservista, 
todos pertencentes ao sur. 
CELSO FRANCISCO DE OLI 
VEIRA, naíuarl dc Nova
r.u7um •

Oficina S?nta Tere?*
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* NIQÜELAGEM
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* PRATE AGEM e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPA DOS V FUNDIDOS
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k i É i l e  t i
CONVITE

A diretoria da Sociedade de Assistência Hospitalar 
convida a c.asse médica, as autoridades, as instituições 
de cultura, a imprensa, os intelectuais e a sociedade na- 
talonse. para assistirem a sessão extraordinária, pro
movida pelo Centro de Estudos da mesma sociedade, a 
realizar-sc-. às 20 horas do dia 30 do corrente, no anfitea
tro da Maternidade "Januário Cicco”, na qual serão pres
tadas as homenagens póstumas à memória do seu fun
dador, dr. Januário Cicco.

POR MOTIVO DE 
transferencia

Vendo, com uTgencia, as 
casas 739 — 743 — 745 e 753 
da R. Prcs. Bandeira,

m e r c e a r i a

Vende-se uma bem locali- 
sada em ponto dc esquina, 
na Rua Ferreira Nobre, 142C 
— (Bairro da Guarita), ten
do comodo para morar pe
quena família. O interessa 
do pode procurar o proprie
tário, Sr. Celso Gomes Vidal. 
no mesmo local, a qualquer 
hora.

a lib e rd a d e
t A neva C-iilAtHuiçàn ru- I 
- nona tem pwr mnciéln. ratu- j 
; ^almente. a da União Snvié- !
; vi ca. e concentra o poder nc 
, Presidium" da Ac?;cmblêiu |

íociacsiu**, a.'Siir. como n di 
•cito dc organizar procissões 
' manifestações nas ruas. 
'cntinunndo. acrescentou: 
cites direitos ficam çsran-

!  Im purezas do S an o '» ?  
* ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux, T ra t SífiUsI 1

Primeira Convocação — Pelo presente Edital de .'•rjsivnrMc.iM 
ficam os srs. acionistas de F. Souto Iridu^ria e rfuncre ■■ 
3 . A., convidados para assistirem a Assemliléis Gf-rei O' 
dinarta, a se realizar no dia 2!) cio corrente, em sua sede so
cial, à Avenida João Pessoa n. 58. à* 14 horas, paru o fim 
de tomarem conhecimento dc: — at Itclatoiio da Direto
ria; b* — Balanço e demonstração de emites e r> — Eira-- 
rem o Conselho Fiscal para o proximo mandato A Direto 
ria”, — teve logar a realização da Assembtci? O-va! ordin- 
ria de F. Souto Industria ê Comercio s. A,, par;: <> fim 
discutirem e aprovarem o Relatório dn Diretoria. Ba.ancr -■ 
demonstração clç contas e bem assim, t*lr frerem *• novu Coa 
,elhu Fiscal e seus Suplentes para o proximo mandato Ten- 
lo o Sr. Presidente declarado abertos os trabalhos desta As
sembléia, convidou para secretaria-lo o acionista Nitrrizv; 
“rrreira ÕOUto, que, a mandado do ív Presidente 
'i fazer a leitura do Relatorio iia Diretoria. bem cunv- 
io Balanço, demonstrações das contas dn ”Fn' rr-irio Marit - 
mO", “Lucros & Perdas” e outras, alem de cev-r.-e;. a hl'xo 
Inclusive o Parecer do Conselho Fiscal. Tcrmimid ’ n Jrituv! 
òaquéla peça, o Sr. Presidente fêz ainda vérias coiiuderL;- 
•dos cm torno rins assuntos consubstanciado;, no -ev p; buo. 
“ío, após o qóé, submeteu aqutve docuim iitu votaeuo, » 
'(Uai obteve unanime aprovação desta Assembléia que r,d - 
icou todos os átos c fátos administrativos da Diretoria 

Concluídos os trabalhos da primeira parte, o Sr. Freridct; 
te passou a rcferlr-se — a segunda parte relativa u. eieie;\<. 
io novo Conselho Fiscal e seus Suplentes, pnrn o perioee 
.ompreensivo de 1952 a 1953. Pedindo a palavra, u aelon'-- 
ta NarCizio Ferreira Souto, apresentou um vòto de > - 
lecimento aos Membros do Conselho Fiscal, cujo mandei:« 
fTmir.ou nesta data, pela sua cuidadosa e c:ioier‘f coiaha- 

, acâo a esta sociedade, o qual. submetido n votação, t: 
xprovado por unanimidade de vótos. O Sr. Procidenn io- n 
io da palavra, apresentou uma relacim contí-nuo vuví 
nomes, para dentre êles. serem escolhidos os que ric-vt • 
formar o nnvo Consc.ho Fiscal c seus Supienies. par:- o r> 
lodo de 19ã2 a 1953. Submetido." a vot;i(;ai). loraiii r.-.o.L: 

ios c pleitos por unanimidade os íceuu.ías: para  ̂ f nr.
olho Fiscal -- Manoel Bento d? Souza. Ltii/ Ta vai”' Ccv-: 

aante e Luiz Fausto de Medeiros, e para í u p é n n :::• r —, 
ucího Fisc&l — Fernando Noronha !■ daiu/La. Aristifiits P

’a pala vi 
eiscento:

Sr.

ïdeiros, 
>nhí 
ilex

esidente prop^' 
(Crá 6CC.CÖ', i

i -* -f 'úo, fui aprovada por unanimidade. 
{ iouvckso a tratar o Sr. Presidente 

,uem tie If; quizesse fazer uso. Nmr,

Sŝ s

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
h : GRANADO  c

^  Suores

ra ran  loti-intente da Ruma-
; ‘viiciomU (czpêde de cumitr | .(os «o pôr ï, disposição rí a? \ 1;;h. v>. -;.í: 

jxecutivo comunista'.
tr.n desopa.rec

S trabalhadoras, a.' ti-i u dee os partidos poiiti-
: O projeto, publicado em lo j
j dos os jornais du Rumania, | 
; i*ala cie liberdade redgiosa,} 
: le libsrciade de associação 
I ? de trabalho, nias a hbto- î 
; ;io comuniíla do pai., desde i 
! Í147 e a própria rccineão cio>: I 
; trtjqos euntradi/ iism â postu ; 
\ ados. Pe>r exemplo o artigo 
' .il. s-'-brr- qiav-tõcv. dr rciiiiia;' 
j :UiH A lié r;i«d ■ de euiisn- ; 
1 '’rein {.-.--.fã varrod ide Inne.-

icrrrafias. os ediiícios públt 
ot. as ruas, <>s meios de co-
uimraçâo e outros clemen- 
j5 materiais necessários au 
vrivicin tios referidos ri i reu
t »;■%"
Aproar disso, o art. Íi6 ch- 

idc ce ; . "Fica proibi dr í
lua.qiier a rociar, fio de rora-j 
■ f,i>-• ;a ou .lutiriemocrà |
i-i *t * j (~ i ̂  ̂  K L'i I ■tHl trii,.* ■ .     

nî -'^Îr t'OtV; ï fernem 
•• • A .'* *

'■cv--. excelo o dos Trabaiha 
dores Ru;n'.':’.(is (comunista’ 
O gnvéruo rtitneno onunci; 
que em todo o p:::s son' 
"disent ida" :t Cull-'tiî uiçiu” 
antes de iie-.v ih iinirivaomr 
te aprova,;.:

j-'l-i r-'OPn.i eoii'ilittît'iOiUli- 
-.e ôô mort- o i io! c

£ ̂ _, .ï H »"’i*V-n j* «.* Via i>e ■
ne l it/:~d0 (;lo ro .r ■
Silb:va' -: <n. .. vr;V
C/i ?ri lu n;Aila mai

U Ho\ J f ? }:j. i..avra
i te T »> ■ i h.k.VA,ïr ..T >- ;-
.vrrt ura f ;\r<ï;tJ At

iqual depois lid. coni ip;
■’a por todos. Eu, Nnrclsiu Ferreira Gouto. uívnu.o cr- 
ictariu, escreví a presente Ata que assino enm rr, 

'viossoro. 21) de Outubro dc l;.'ã2. :m- Franri:̂ .:(> F r ! : ’" 
jouto Filho. Ester BurSamaqui Souto, NareLio V ev; e;:,( 
o. Ester Hui a m aqui Souto pelo menor Aírton F^fivé.; ^
, Maria Este li ta Souto. A presente t.* .:•••
om u oricinal Francisco Ferrcau íjoc.i.o ; n; - U' '

Este lit 
ial

’’resident*:.
7-òu;.Miró. qt. Nrc-fimbro dc íb’”

F. SOUTO INDUSTRIA E COMEKÇb’i  ̂
Franíisfo rerrrira Suuiu riSli-» fn: -F'"c ‘
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N\,: 113? 5” Arquivada oe.Ua Iícpar* ^ '■ :

acro ué Ardem a murvom, pur (icspã.vl.r: (■ •■ r ' 
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A ; V ’
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r**: T “ :
d a s  mamcas

K C A  V ic t o r  —  H ik o c —
S e m p  —  I n v ic tu s  

H a d io la s  —  R á d io s  a 
b a te ría  —  T o c a -d is c o s  |
—  P ik -u p s  “ lo n g -p la y  ,

O s m elhores preços d a .
praça ;

Concede-se facilidade • 
de p agam ento

Visitem sem compromisso a 
firfia

C A R L O S  L A M A S
R u a  D r , B a r a t a ,  233 —  F o n e  

1159 —  N A T A L

Galvüo Mesquita Ferragens S/A | .
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES ! j gráficas estão apare- j 

FERRAGENS, a r t ig o s  sANiTARios e OUTROS í tnadas para executar /
MATERIAIS í | todo e qualquer ser

— Tudo recomendável em qualidade h preço -  j t viço de pautação.
R U A  E R . B A R A T A . 217 —  F O N E : 1158 '

i

O  « * n n U E  T *  a  y ú n
m a i a  o  M N H  n  m n a n u  o  K v t o M A o o

. mrt-
E L M H C 9 I 4 "

MOKNIUVO AO ORGAPflRirU
r s u m a t i v Hm o  1 a i n u s i

AÜRADAVRk COMO UM LIOOR 
Du m  * nopnbu 4epar*tiT« n r - 
p u to  de U B I f lO n m i, MAMAM. 
RAIA, ROOORIRA, Pr~I>E-PKB* 
DIZ» SALHAFAMEIlttA •  «strtt 
pbntH  m d l d u b  ée alto n b f  
l a p t a t t N i  A p f o u i a  p e te  I I J A P ,  

d k a ç la  u xStor ne tm- 
4* BttlM e Beamttexne

A partir de SaMHn em t  Swiítô ÜÚ S£Ã
O ln a h  M e /x o m o , 0 a r y  R c U  e  ( te m U c io  F rò e a  « n

M a r i a  d a  p r a i a
O filme que no» dá u wtoriu do amor na bua luta contra o infortúniol Um 

p-rand* ensaio mie se trr:n formou numa das mais aPíis conquistas do Cinema
Pv.isilrho !

C o m e m o r e  s u a s  f e s t a s  o f e r e c e n d o  o  a f a m a 

d o  " c h o p p  A n t á r t i c o "  d i s t r i b u í d o  n e s t a  C a p i t a l  

p e l a  f i r m a  J o ã o  T e i x e i r a  d e  C a r v a l h o ,  R u a  D r ,  

B a r a t a ,  2 3 5  —  R i b e i r a .

r  AI, Alt DOS IR ADE» E* FACtt. < •  
O QUE NAO E1 FAClL E* FAZEIt «
QUE ELES FAZ LM. Mncbado tf* 
AMts

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D  !<

I

DR. ALVARO VIEIRA
u*  C lin ics d m c i a  go

B e n t ta l  M Unel Cento 
OCttm O IA  OKRAL — XKMW- 
CA8  DU 6ENHORA8  EUCTRI* 

OIDADK MKD1CA

atmmnltdrtOi —A* Duquo tfe 
c u l t * .  la s  (Terrtcu 

B ortrio : M e n u  — o u  u  
TarCe -  11 U  18 boras 

r o n r ;  12-84ftasldincla: Avenida OetuUo
Vargas. 704 — Pone: 14-23

C l in ic o  d e  c r i a n ç a s
-----  DO -----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

Consul torto e resl4<?GCla :

Hu* Arasro Barreto, 1230 — 
Cr.nfiultaa: 10 An 11 9 15 &* 13 

boras

rttnSçg ds senherss

DR. ETELVINO CUNHA

E31LC3AL13ÏA

Curso 49 apcrielcoflsiento no 
Rio de Janeiro  e  8&o Paulo

DOENÇAS DE SENHOBAS —
PARTOS

ondas «im>Mtrtu, butim ai*-
trtROi «letio-reaSBlsçSo» f t*

CANCER — TUMORES

c o n su lta s . das 15 bom« « n  
d ian te  exceto aoa aábsdoe

OoosultOrto; ftua  Cel. Bo&Uaoto 
232 — Fen e 10-33

BwtdAneia. Ru» Joaqv tm  Manuel, SW — rÆi* 14*95 —■
re tropoli*  — NATAL

r**

0R. VICENTE 
iViONTcRCSSO

ttx-G yncaluflsta t  O b s té tn  do
H. C. A ir dr> Rio tf#! JaiK>trr>
Ex-Cbefe de Equlped» M ater

nidade Clata B&ebaum do 
Rio dn Janeiro

CírurgJí» — DuenvbH fia« i-w*iihO- 
ras — Furto* aoo Analgeel*

Consulta* — 2,aa e 5.»9 Felraa.
du* ia ôs 13 botos — Srtbaüos, das 9 às 11.30 hora» 

av Rio Branco, 633 — l.e 
aiidsr —* Sala 3

D I S P O N Í V E L

DR, JOAQUIM IUZ
F-tHTCíí — DOENÇAS DE SENHORAS

IWECUIUU
Onda» curtas, eletro-ooegulaglo 

— E ^ tu r i  elétrico 
Consultas dos 14 hora* mm 

d ian te

Coneultorio — A^, n io  Branco, 
727-1.° andar

Rexldencl* — Avenida Prudente
de Moral», 633 — Fone : 10*20

F A I X A  A Z U L  

é

R e a lm e n te  a m e lh o r 

C e rv e ja  B ra s ile ira

L E V E * - C L A R A  
S A B O R O S A

FI O  J  B

atinge &d 15 30 e La 20 bQTW
J o h n  t a r r o l  —  A í IH p  M a n  <■ T lio m ^ v  í i o r r c /  c m

U l t i m o  M i l a g r e
E is  i:m  f i in u  { .ie p e la  b ? lt‘7:i r  u i t e r p r id n r :« )  m r r ^ e u  p« te  t i t u l o  s u g e s t iv o !

n  o  J  e .--,y . r . « . -  -I f.c*

1 * v S ú * ’j kL  I..i > r.n fi 20  no heras
Riehnnl Uíümurk, Waller ijaehï Pniinu r lîrTinaîtl (ï:i:'t(incF em:

Aié o ultimo homem
E m u  s o b e rb a  a p r e s e i  it a ç a o  un  i; o s  em  T E C N IO O L O R  U l t im a  e x ib iç ã o

São Pedro—Hof e
“ T A B U  . A V IR G E M  P R O I P IP A  r  "G  U L T IM O  M A L F E IT O R ”

JS i

EUCUDES F. GURJÀ0

CMNICA GERAI.

O at 15 horas cm d lac t*  

lt(.flldenL-la—R da An* Ncrl. 339 

Consul te  r1o — B us P n r^ c ia  

lA&bfl -• Bdlfldlo CruzeU-o -

Fona 22S2

TD o e n ç a s  N e r v o s a s  e

Mentais

M A R Î N H 0

DSnri-.rr.TT.tp tlss i-' ?■’' í 
.'OVsULT '̂i’t'*

Av. nia ür- <ï. 52S : ‘

“V,

ID R ,  0 1 A V 0  M E D E IR O S

D o e n ç a s  d a  o e ï e  e  $ ;M is

DR, PAULO SOBRAI
Du M aternidade " la m n ito

CiMO-
Onda» « o itsa  - -  V to tro ^ o tsti-  

laçAo •  B istu ri EletrfCo -
Partw» * S o c B tu  de BtolM tai

Con .m Horto:
P raça Jo4o Marta, 74

Pou..; — 2V-.H 
Rartdenda: 

ã A t . P rudent« de Morais, 743* Fe tu; —
Consult .;s d .is ]4 ; ‘irns eni 

üiftnte
 ̂ NATAL — Rio Grande <30 Norte

J C .  j J  Q  L  j-| j r  ;

vfltiÜLl iklLn
“̂_1 ♦ r,*j 1 ■ V***s*aa>M| Fa i l  li tJk \*Jt lfini.l  » I -» NúJI
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C T W D C lI t tW I .

A té  2  m il q u ilos por an o
Capacitt k  proicão k  caíras-

J á  fo i d i to , c o m  m u i t a  r a  
ZHO, o n o  a  c a b r a  è  a  v ;" ';’ 
l e i t e i r a  d o  p o d r e .  R e a lm c r . 
náo existo talvrx aritri'«1 
q u e , em  fa e e  d>? Frti t a m a 
n h o  e  d c  s e u  p ^ so . e m  f a m  
ru* s u u  n v - tU -id a d e  c de  s u a

■ L fi®

Ítlob.uíos r..v) de tü ’.SiV'; :  ̂
t i ic h u r  q u e  ü - d a s  va  c a  5 p<’  ̂ ; 
shL re;v'a u^rai, mr.l; r? ■: * 
de ííordura. l.*:io faa con it<- 
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poLs d e  d e s l t i t in o  u p '.;; i- . m

f ú íü !
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Labim/UFRN

I  p  left il W -  t a x a  a l i  b  trakahK ta indlitji fa n ;
aP§ià concluido o servi»; o 

d<*C 1 do D0. da CumisSwO 
de^ ; Sane am en tu de Na ' a J 
Tq^îurindo teto »ara o po**- 
tug^es, qliér (JlZCr que o Cn 
letqfr I  do Dtetrito 9, tstu é, 
0 ^letior -do Tirât, par» am 
PÜRPão* dos aenftçoa de es. 
gpl», abrangando desdo a
H«rmes da Fondera, atè a 

)i ,— L ttM àP r

Afonsu Fe Ha, Indo até no 
sentido perpendicular, or 
terrenos da easu do falecido 
Hermes Menaei. em culo la
tenl será aberta ima aveni
da, i*m terrenos (o sr. UbnL 
do Bezerra.

Amanhã. ás fi horas, no 
Alto do Jutiiá. v ii ter inicio
a, s a  v a s s ii-  v ;

rtei fed* dapuu, começando: 
pelá rua 2 de novembro 
quando será colocado o pnt 
meiro tubo. i

K' assim o primeiro passo 
para que os na tal en ses te
nham no proximo verão, um 
serviço ctegua á altura das

I. P . -  D. N. E. F.
E stra d a  da F e r r a  S a m p a ia  M a

A Arlmintetraçâo da Eskrada de F ?vrr> Sampaio Correia torna púbico que a 
partir do.dia 3U deite mês fará correr. ;m>íí domingas. Automotrizes entro NATAL 
e CEARA' MIRIM, rem o soerinír* hora tio:

i l O R A K t C )  >

AiSHéeáwto de Aastetteici*- 
l l  * p lta te r a to a v a  4o 
penUxrv<te 
vecA um»
w .
Uato» 40  IMtorniclMto *‘JR* 
nuavte CiscoM na' q*nri ser*' 
r tw an c to éa  a m em er« 4n 
sea tuuóeéft«' *■ presidente 
dr. Janoarto Oícro. ■ ■ ■'*»

Cem» orador falfcvà sobre 
a peraenaltetette do ito to r 
desaparecido o dr. Ernesto 
Fonseca,' presidente íle h tn- 
ra  da 8. A. H.

0  i h I I w  f c  V O  ■  T e n n e s s e e

JO A O  G R E G O K IO
Delegacia Sfnáhe&to Areta 

Branca

A M 1 

Ida Chagada Paidid' ’.Tf)F *

A M. 2— 
PnrH H a* »A*

Í
li

Nfltâl 7.CIÏ f  Mlrlm _ 16,00
44

Extremo? » f:fl M3 Massa ri g un y 18.15 16.16 ■ S;
Masfífthgmvi P.::9 3.30 F xiremoz 16.32 16.37 IIC Mirim ",1ü ‘'b; ta 17,15 I!

ir?  7.00 
(VS JO.CÎO

Preço de Passagens,

IDA E VOLTA

CrS 13,09 
CrS 17.00

pstn condirimiyda a haver passageiros
4— Chegada en* (Vava Mirim untes da missa turnii;lirai da>: 9 horas
5— Potíe-sa comptai* pasiaq;: ■■■-. rnn; antecedeu ri tu a i ç d y 6 feir::

fcbr-j dc ■

servem de roodêto para em 
pmmatonnitf» jMmelhítn<

Ë busta peveerrer o vale. 
dome oeab.r de- ínaeí1, para 
se capacitar da Importância 
di s ttatJftNMw rebtotfRõs, »e? 
te; úUlmo* rtezcnev* anos. 
ptia Tennessee Valley Au- 

Par&bens arrojuda der la- ll.ofJty <TVA». 
ração vg incisiva réplica pu- Atualmente, existem 24 
‘ Hoaiüt J&XttOl CCttÊHto tf* fè^rfíã* píftiícíV*ÍF *& S«t«- 
desmascarando falsas acusa- ma fluvial, e outras duas em 
doce»ideologia vermelha hên cc aiâração; * B sa» reyrêsaa* 
professada. ifprârt* cMasinuíétes nfcr? sé-
■ saudações • - • ' meme com o fî t de s?r for

José Melquiades nncidn energia elétrica a es-
Í4. ...... _________ ._ *. hí região — q u a tre  uma doo

M a is  u m  liv ro  d o  esc  r i -  rarri0!! adiúBtatíds (tosf
to r  M . U o d r i í íu e s  rte 

M elo
O escritor M. Rodrigues de 

*Kiu a L « bu *Jr ( eweUüi ao p*i 
raclras prova» do seu novo 
ivro Cavalo de F»tr, estu

dando aspecto^ e costumes 
.ta vida do nordeste hrasüei 
:j. tema u que vem so ueút 

cando há muitos anos 
Eí-sr trabylhn íoi entregue 

os Irmãos Panget-t BdittoreS.
■ U> Rio de Janeiro, e dentre. 
r,e poucos meses estará cir 
r ulando cm todo o pai?.

***** JRAMieCKZ 09N/ALES
8m todo‘ 0 ntototo éivlte- hlcW*KHtot#to* ■‘A4B* <-tor f , *A TBA u*o dlMMbut «1 ét 

todd *s o b r »  d# Tâtb 4o I séfteMBbF' M M lKNr l  | l  efátoBte apt na»- ao vate 
Tennessee &%.4á4Mttt*d&s» cécsM to' MediMUitoe * 4i»t4» TnmtrBte*: írri« a n

Em poder db

A ^U'-MINIBTEAÇAO

do« tinidos há vinte anos — 
u*e>no também para defender
1 ««nta Hot' {vm^/lnrmn. ^nhlr»tl I Uèi. L ♦ 4 à4 t 1 |V V* *U

dirás, rvltar a erosão das
(*r.wv laumir.i .  ̂ .& A. 4.1 v ‘ - < kt ' V • - - 4 % - - -
■ar as caea^ rendh*-:.pnto-: 
qm? tinham sido pravocanos 
pclü decadência l*i a^.ricul- 
'u*:a 110 vale

A .-'aturda p^-uiiar n»*>. 
trabalhos a scretn cxccila, 
ú*'ü, luntamcRtç-com a na tu 
rc-i-a emhteutemcMc

Çbm *sft*4» I t o g f c l -Be 80 600 inlUiAtr qua- 
cá e toM»to totove# da rii>*4i 4te»6a*. isto é. quav o do
sa. «m m  mm + m  <W|. <4s< |b ro  4a Superfície do váie 
dadb'^te mt Mbtociéa êtotof > Êwtte au Brimes qne- estrão 
ckiide suButoBl t ' •  |  ttomacendo < qtto»mwmtr5.
cias # «talPeletoeiflWto in- i to b  w  uirtnas ictfee
duatáte» - »' * -BHMMMWb. -> »  MBHMbURllúb, v «dto »• Wor- 
TVA éstá cOrtótfdmfTo a tu- m ington Cdrm>i‘atirm. que 
ahnente ciiw» nato«^ a va- forneceu oho bomba$ deati- 
jpèr é  está projetando mais háduA à elroulncáo de água 
duas watnts. dc condensarão p&ra a usí

4-

"» 1 vajwr ‘íjoibirrf »
vtilf bum bas para :>s 
fi.ií.; ides qur f.vtiL, HCiiüü 
ít. .!; t u) 1 ; n,. ti .j,'.;. 
tf i

V- aumuiiiu- su:í 
di il dr prudurüu di 
g*'. i TVA i. 'tM r 1 ftriilnu’-r 
p'.iiïH*a J„ OMiiV.liiu ;t-( ur:j
d> i'V.rieiihibc n;> ri’ntil-? 
ci n ;t ron-rcuii ir r * 1** vaf’A 
d‘-> ï ivrl dr vida dus itabi- 
ti-'itt-; do V;i!tî du T'.'tiHr'ii':-

A Ponsirr"« rlr- rai- r. :i-; _re Si*

prniet0 de
rÈi do sr. Aqmtea Mincaronr, 
referente à íabriçaçào o co
mércio dp vtnlio e ág mech- 
dss de amiwro à produção 
viricuííi necionai.

Relatando essa proposição, 
u -ir. Clóvte pcstaaui. depois

... _________  de ressaltar o desamparo à
nu-nental do projeto, origi- f dnlústría em bcneiffcic* do 
nau* * TV A, criada pe!o «o J produto estrangeiro, cuou 
v*rms de RopsevteH Como rígdos estatísticos rtemens.

inquérito

Nâ noite de 18 par.í m 
jull4t> de 1930. e Virgem Síi 
apareceu a uma noviçu d.:*s 
Fithtes da Caridade, â iria ; 
Catarina Labouré. Po: vylt i 
de onze c rae!r< cbt sr eu 
viu chamar pelo propri.: r;n 
ire 3 vézes -: m -
trrohrindo a curtlna cLf 
mo lo lado úv orslo vinhu a. 
voz, que viu c!a? Uj*,i n.r-ni. 
no de entíancádoro ;
aparentava uns qua*::'* uu 
cinco anc.-:, vestis um:t t úni
ca branca c- de sue cahrlcira 
loura como’ dc lôdo u .suis 
pessoa, despv e n 0 \ a m -? c r c4 r.c 
que iluminavam ledo u am
biente próximo 

'‘Vinde. dLsct- ú!v, Ti'ii!" n 
cuiatlaí A Bnrdi.-umti''» v^- 
ijem vas e.“;?**ra'f, * ■■.{r ,.
pensou Irmê L 
dormia ínirn *:a 
rio, vão percebe 
descoberta. . “1

ze horas 0 jiipia, tono.-: f!cr 
!;itm, oi: f» ' íicermtjnbcpá'- 

A estes paíavfa.s núo p- 
detido rc-,i it ir .m r.iov 
Irir.ã I.iiív-mv vrsiiu 
pressâ.df-.m en 11 ■ <*• ncy, ;

íj-oxirrtmi uu Virvoin -Siuitia- 
sivai: éle lhe âhsc. “Vai- 
y-:1" 0. colocando sj d? no
vo á Mia esnuerda. eon-ln- 
d ' ‘-íi ao dormitório du rvv 
n'.;, man cira <3 u c u h t» v i a 
uozido

’’Penso vont i mm ;> ] nnû, 
que esse meninu er.t ouui 
An io rln gucrdu t'orque 
m-iilns vê:ï<" 3he [jcfid que
nie alcani-assc a criara do

Nosva Suniimu. Ci'.*iT;aii 
de em mjnha cama r;uv‘ bt> 
’■é' duas h.ía-r i- não dormi 
îüi is’" .

‘To dia 37 r’'- rovrinpro. ás 
tot co e meia da larde. í-r-rn 
; i- merü'.ac:" *a ira; iv.-dm;! 

du siîfncio. n Irmã i.-.di ::ê 
i’i-i fan'oreetda r- m imiii 'i;/- 

;)n-ine7p da Va'** .-■;
'lire c ; " . R .Uiha dûa f ' ■’-! - . US-
«J e; i ' ! ' "'i * ; idi; i-;. . 'ri,'; *ub; et: , r [) . pé- e . "mira! U'V ( . ;T Ust. y y ni», d ■ :S mflûs. ü;i id u ■ ,! d.)

OOP’.ïendu P ’'to. urn mi tro gInb.'
). Cc a tir- G: ■ ■ pi.reriü cer u t.ii’ii-.

NO INSTITUTO 
DOS
ADVOGADOS

O Inítiiuiit d(ji A'tVO:.a- 
ilf ;. sob a pru-viri -m u  i dr. 
Jf io Medeiros 5t.; ; rndi-
pi i unie -omen: \ IMr ;L. ^
r: c-fimpi tsHcû:; -".■) . *‘t.r J
C \ lift'J ho P«-*p -;,*ri ■ .*i. i ;,m
n i■srcilpi n . -, s- r ■v \i;:U
V ■e-ii* u*- AibntUtl rauç-, o:
ci t dur d; A:;ri ■;*i ’ . t r
6: ‘U’ivu-s Fliilu.

t ‘uniu orudor la: uu U
h r.iiîu WyjsdcAî,, tu IC
lu t c.o î ti;* ■ ieu' 1 i iûç.j
Í- S cHvid . dm r: r In.'l.' i;
( 1., rudib*ir:-,”flu v‘1 ) C
3 i’f *i,.lo S<vaura; 1,1 1 )viiû{;; ■
t‘ 1 v -.ad:' <

iJl

RIO, 27 Ja f>nroivr;'-s'il 
nas mãos do ineutfkmio 
tin Republica a eonclusfo do 
mnuerîto procedido Peíá *c 
missão nomeada v^lo ndnte- 
tro das Relações v::n 
para conhece* aa eauna^tpte
üd-erminaraB»- o aíaaleirén-

Mnha de funcionar em sc-e
t-A.Adds ílifersnteA « “Au- 
íf.ridade’ tinha dc ter âm- 

, U ta federal e. aproar dc 
í (áaxnder de verba? do p.o- 

vêrno federal, não podia. 
;>•>}■ oiitm lado cresciudu 
da colaboração d;>s depar- 

iidminutirai ivo*
esnaiciuaU.
Um rios íiidiccr heg^ro.s. oa- 

ta  se .ulg»;' o valor ua TV A 
é. sen: dúvida, a ;.rc.carv- 
fxpsnsáo industriai da re- 
Uião. Nto eurneco dá snuur.-

lo 00 mintetra Pn<$itelra fda guen-a mundial. os labo 
Hugo G a, ut her coin j v̂-vpu- j ratóríos de Oak Riclgc. der 
na non grata” en an* j-> im> j tinatío^ ao un »grama ato 
c:mo de çettcrciisSHo 1 micb o* que posterlormcn:..
cienaF A entrega do- ibqjç- 
ri» foi feita ao éhc ic 6a 
nr jão laclo ’ó:> Lx-
t í*j ior inter!no ■ sr. 3 ;>t w  ei

prodit/ira.m a bomba -iió- 
mi»73 ■ fora**: k*:als:ad ^
i .x :rí*  d r s r a  e iU eclr, c lev id  
ú  a b u n d  a  n o  i f  d i ■

f i -

Uvumião. Enquanêf» ;»*;•* sa. 1 îe-.rica
In1- ;e que a caib f  do i No entanto, diviciu au L
B-nsi! no Tetra u f'-i t^h .tdaltn  thi sÎFtemu de instaraeôc'i

... .........  —Ã-- ■ J— — —
C 1 ; N T R O  I> K \  M l ’ K E N S V  S A

trativos dc desnecessário es- 
coamcnLo de divisas víiaiK à 
nossa economia, muho embo 
ra » produção vinícola no 
sul do pate venha atingtndo 
indíccs animadores Conclu- 
hrlo as suas (’.■onsidemcôc^ o 
relator apresentou um sub.s 
t iiutívo, rjue foi apr vado 
com emendas sugerida pe
lo sr Jandui Cama iro. O

;iii con 'tuu ;i nre n-r-t«:■’i*b«i«:e qu* 12 mcs'S ,1 
fla Câmara dos Dcputadps Pcj-í a entrada da lei rrv |d*  s eaiaiLUçu* (,nii,ïm ,r 
riH»nin.-n rr p rn irt0 de auto- gar, será obii^uLurU) o usu| cã ioeica d > iitmiu .« i><n iv-..

6r preço na rotulagem para \ Ri ouriando - c à nrrrru 
o cpnsumldor.

C’jvis Pestana foi am i tid 
o proiútfi que dispõe s h:e 
a concessão de auxilio paia 
3 Instalação de srrvPa (tc- 
aísastecltncnto de ágvt; im 
Foligcno das Sécas Mama 
U’-inse 0 relator favorável 
monte ao subtitutivu pioj-u,, 
Io pçJa Comissão dr; Pui■ co■ 
nó das Sécas. condiriunuu- 
do a medida coiisLaiu-* du 
iv c.ieto, porém as determina 
das c-Tidieões Pein sr. Abc 
Urdo Androa foi obtidu ús- 
lu fia malêri;),
AH ATfVfDAtHCS PO
ía st it n t o  do a ç k  \ k k
r>0 ÁLCOOL

müim vi-i cumpareceu

P! uKi. s a iie n n n i O p('i ixîG f-1:
Ilhiîfl! k» p e lo ; pi " d : î:*)vfs f k
m  n.;u ■ ses, pauÜS’ H i* f* iî'i i:':*' i.
m  , î ta ra  m a<ïM !r (jltr Tl h r .
; il a it î M;iO it'.Hv.i di. ClHiàniu;
ri: nv 1 ni r . mu .; uur *ni ici!
câ a caïs p ro tia - '" pVi •/--.*
d e  if UC;* - Cl*iV-:(; Ci'V1',. u;s
i h  .v- i u u m  rv- t ■ <* •■ h !V> V*;-
rv’lin rrrnò ínL r'.) >S*. i 1! Ç'tn: i*
i . . P a i ■ f  u - u -y- J :\í in  ■■
iv : u da ri.u 'ip u "h !:;t ”  a-viV
Nu ‘H’llUI'C p au .’1i*;'* iM :
OH ci; r  du  CurU i '. II ■.'tv ‘ a u
a :iu tcu tuü' nri.i i:íj pr >• 
C(í' UíOfll. (í'it p-'-'ü"-. 
'■O:;,'; uu- aU;:á' r "u - 
'e-iiiit a r;uir,‘-:v'!i ' ■ lÁ.i-v..
:n>. ;f u eiii i Í7 ’ -:a í* n : m - 
iL lM X O  NA < A .Tf Ai, p t
lirPCRMl \

substitutivo define no art. Já Comissão Especial uncu; * j : ' n-e ur/. -■* ; >
lo. corny vinho, 0 pr.’dulo [ ri guda de investigar as all- no .-ru Lsp< e:: . ''n-.-ru1?:'’’ - 
obt-ido pela fsrmen.fiçáu :ih i vidadcs do Instituto do Açú I d** î -’nd' .*■ a p;*' uaaoa u.-Ui-i 
c.-Alica du uva madura, es- j eftr e d: Alcool o pr-'sldente j ie* u;. ( apiial t*' U'Ta’
mnaedfi ou suco de uv. uva- ctf*s;a autarnuiu. *v Gilcne j pe *3 u I'u.r iV - (.'

rl; Carli, que reiniff.u a-, j G* ifr. tunt-u -. ■'..'olfiid; p 1 ' 
sua, declarações, ubordaurio j us >■:. .--t . n
tl Plano Naeionid. de Aastiir- I uu ur< .'iut-jpu -■ •• ’••.‘u \.'iai 
d'vue. Defendendo Pb(- : re; na-tlvjineiv. . ■; "■ I’
11.1. lustificou Os Srus iu-per- or Ó u YjLue! i ■, >i■ '’ ái*"' 
'( .’ it.eru;1- eojiv, vuiibr-'’’ 1 1 i*v ; K’’ ■ i-1'; - n

dura. Designa, ainda, espe- 
ciiicameiHc. -ik prodmus -i. 
milores. como o conho pte. u 
vermute, :i bagaceira 1 : • 1

( , - -

n CO.;to do saplluiU
■(’ rpprnfp. Si PS Oft. 
ho; am >e tie unm -*c tie ;

’ ! Anlnni« Snares M M
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F)t»riano refxnto,
FrtiiC- 17-78

sas, com granric oo 
Irma. Sua punire-'-i 
vendo 3 perto, dn '.op^'n |
briv-sy logo i:m* o ifiPiiiM,. ,t j 
toeow cum r, punu. o.-. 
dos. O hit?rim* '-sl;;vr̂  ho. 
Umninacju u que disM' ; ’a 
lembrava a mit.-.u da vo 
noite. 'Entrando fu: ou- u
írent-ç. tudo a u,h\ o .-. • : 
mesa d» t‘om io.h:,M u-.-.í.-- i; 
cou reaondfj

O tempo Ihf ua. 1 m ■ ■■- 
enfiflrt quase a i*m-ni »uv< - 
inenhio a prro^r.ui.
'Eif a Fat 0 (-.■urna \ ■ \

ei-hi! Nu uu .
ir Cl* ouvia mu mt *; n:J. ;. ■ * 
ttedado da epist. ia. *im i. v* 
íjtídft,* semelhante ao m u r  
4é fúA vesíkJo dc ,òdít Pou 
C^nelnpo depois uma :.- .
ra" deslumbrante h,--P:o. 
vein assentar-M* nu S.ui'i;. 
fio. Nto p. sis' iii-Jt. uu ;:v á
»o de sim eti.’.i'V" , i ■ ■ ■ ■
tycstida ainda > u.uu '■■■ ■ ■ - 
gks 'Filha.* (ia C:u ú; ■ 
prectoltou sr »o-; pCs uu Vii 
grtn, TCíilneundti l;t:n'!i u'.: .-i, 
to ng- n:ãr-s sôb... u-= .u-a-
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.;‘N0bs< n • • • • ■

l i l t l  » etlíorá,, u- 0■■■ ■’
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chanceler Eden nas Canon». A pm r Amo « m . M en dâcac 
que u  esperançu de pai na Gorda «Ao »ym  malta «ama*
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Devido a segunda guerra 
mundial, a produção do* be- 
torraba na Europa ficou mui 
tq prejudicada. Da saíra de 
1938-39, segundo estudo di
vulgado pela revista da CE- 
XIM (‘‘Comercio Internacio
nal’V de agosto i. 34/PL da 
produção mundial de açurar 
provinham da beterraha. m 
ia contribuição vinha usecn-
j r ln f\  p l / m / ln  a«A

AÇÜCAS DE BETERRABA

São igmümente os Estados 
Unidos o mak importante 
mercado consumidor de açu*1
cai* Sua cota de consumo em

tueute a o s y aultiuRa» dftg»  
círios nu qúlrtqftoáh) UAI »10. 
AUMENTA A PIMIlVÇAA

A produçàu dó» Estado» 
Onickot paseou do M  *pera 
37? milhões de tonelada*; a

1951, fixada pelo Departamen j ria França tíe 8,8 pala 8,6 mi
to de Agricultura, atinge o IHões; da Polonla de 6,0 para 
tctal de 8 milhões de tone
ladas curtas, ou sejam 7,3 mi
lbÃea /In tnn«ilft/lnn íi!?*T!Cft2
(ramal, aproximadamente.

•Aâ uAiO lUiiJb. tini
J939-40 ainda atingiu 30,7% 
'declinando a partir de 1940- 
■H e alcançando seu mvel 
mais baixo em 1945-46, quan
do pesou apenas com 25% do 
total mundial. Java c Filipi
nas, de modo especial, tam- 
liem foram scrintnentc ai.ii.- 
síidas, durante n guerra, cm 
ííua produção. Javn qu** fi
gurava no poriodo 1634*38 
com n contingente merim de 
1.153000 toneladas, pasaou 
a ofoctcrr 224 mil cm ÜH9 ç 
277. mu em 1951.
OUTROS PAfSFS 

A produção de açucur /las 
Fillpina-í que acusava a o-è- 
dia dc 960 mil toneladas no i 
período de 1935-39. caiu 
831 mil cm 1949. tendo-rr* rio -! 
vado a R-18 mil toneladas no 
unu de lyòti. Em compensa
ção, Cubu. que nu jxuínric 
1834-38 ap!‘cs- ntavy a prodv 
oào média de 2S38.00Õ íone- 
ladO í, passou - :■. íõB. 0j:*j í j - 
ncladas ... a 5.7611.090 í.o::;*Lm 

ro?.;icr.tivan(,.‘.n'e, nos a
nos (v* 1949 e n ;o  o*; E.na- 
do? Unidos ;iãi> os maiores 
produtor; cír d, be-
t-CirfiDí; c. p'i * (i;: Kmmi! >
tendo Kiií’ p nbmnra-
do uh HiaO, seg í̂irii;* d.tíio:- i 
nUO Ofíujli,', J 8,'.» . OOÍÍ tOHt -;
ladns.

A QUESTÃO OE 
MARROCOS 
E TUNÍSIA

A produção de iSpaiãcs que 
têm na beterraba sua gran
de fonte de açúcar foi ava
liada, para 1961, em 51 mi
lhões de toneladas. Em todos 
ossos países veríficou-se au
mento de produção, relativa-

«í8 mUhõeaf a dn Itãüacte
2,9 para 3,8 milhões; e a do 
Befnu Unido, ds 3,2 para 
4^6,milhões de toneladas, a 
isoduç&o brasileira de açu-, 
car, repousando na cana, vem 
aumentando do maneira a- 
preciavel, bastando inteira- 
mente ao consumo interno e 
ainda propiciando pequena 
exportação.

% 88— Oinvcts- 
«a poltci» cirt^ a  

1f«in*nd& AaMOfi-e e cõwi#- 
oftutt» José Moreira 
♦PUho, continuam aquI*
d̂o «ontra A quadrilha de 
rirães (ft jtúftOmoveis ea 
radft há dias,

Um dos ladrões, Alenc»r> 
declarou-se perita' eontadbT 
porém acha melhor rouhjy- 
Mwiuúvilf,. ■ ííkiiBdo;' 
fc*ni 4 proeeseaa m »  
tna» nãu Uftki meda pvrqpa 
Evandro Lins é seu advoga
do. Alencar informou que a 
quadrilha roubou c  «arre do 
general Dutra quando q «4* 
presidente aaietia ã.eopndh 
mundo no Maracanã.

» 1 1 7  11''» Ji*J H l> V

m q ç m v
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CAIRO, 27 - - Tendo «hm 
rerlst*1 L«gR7da anunciado 
qva uma divlsáo escocesa es 
taclonada na zona do canal 
ide Suez se revoltou depois.
*da volta da coréia declaram
os circulas britânicos, que-
t^ a  exjaCs divlsaA escoada-
íba na zona do canal. Recor- 
ártam os mesnu» «Weuloaeua« 
wpapjie aa ultima* ^emapas
joeetaàrjottiai* «aipefe» anim 
^céapam repeUda« vesea que 
haviam irrompido subJcva- 
çdãhiantre-«a Uepaa bcttoi^
inteas e qua se desmentia.
Mesta capitai qualificando-a 
|de companha destinada a
(perturbar as relações entre
*A0

í3si t m  1 M e  ü  6. f t  Relie H 
itição será a é r  —  Partirão p n

Süf-n.ciou-se sobre o notá
vel frito dus nossos bravos 

que iniciaram o 
■‘rüicr maritima, em iolq a

i ! r «  n i  t rw î I *iH L L i  i w  m 4114 L 4 4 p i

■ a! R/'P’ibîioa

O dcsij ttru cuia a iolu “Rio 
Orando do Norte”, cm õergí-
ne. hnerromreu a. covajo.sa 
í-.iifiíliva fie Ricardo do 
oiuz. í.'i<fticialdo Backer. An
tonio Mfid'ü'i’ira, O.fvar S 
ti'.orr. o Ant^aio ([ ■-. Sóu,‘:i.

para isto. a mesma guarni*.<eo, numa demonstração de 
çuu, que já consagrou o nome I amor à nossa terra e ssêlo pe- 
esporfcivo do Rio Grande do j lo bom nome esportivo de 
Ncrtft, tripulará o novo bar- nosso» atletas.

rfoli nntvp«, 1 « - ----------

r

m M j a h í e m n c a s e
A R M K TK IO I N A  COREIA

resistir aos ataqnesf
Sttlcldas dos comunistas —  Batalha de 
— Elevadas as perdas— Intensos bombardeio

HANOL M — A* forças 
^Ittngesae concentraram to- 
tdA A potência da aua arti
lharia 9 aviação contra os 25 
mil rebeldes que altiain Na
san, último baluarte defensor 
de Thai Segundo . infor- 

onaçõe«, oa oemunlstos per
deram, ontem, 360 homens 
num ataque a sua posição, 
mas estão enviando reforços 
para continuar a pressão so
bre aquele baluarte, a cerca 
dc 87 quilômetros de Hanoi,

Os franceses utilizam-se 
de transporte aéreo para le
var homens e munições a 
Nasan. Segundo noticias ofi
ciais, são poucas as baixas 
sofridas pelos franceses, per 
üendo apenas 6 homens e 10 
sairam feridos do combate. 
Os rebeldes estão concentran 
do suas forças e os france
ses não negam, as dificulda
des que terão dc enfrentar sc 
OS vermelhos efetuarem üm

Mais despesas no orçamente
'  DEFICIT PROVISORK> DE HUM  BILHÃO E DUZENTOS 

MILHÕES DE CRUZEIROS
HÍO, 26 — O Benado ven

ceu, píuí-icamtMií f*, a bata. 
Ula do orçamento, uo devol 

NOVA YORK, 28 A à Câmara as re 
; maior parte de*,< felbgadea t dações finais dos anexos da 
ào t paiB«* ttimlXBb da Or- J Educarão. Viação e Obra ; 

igipiizHção das »Nações UnL ( Pública*, Fazenda e p]an ;

lie segtros nr
!icpliif!|s —  Cei^nspf -■ íh (iwt®

dsuj perdeu- as «»peraiiças de 
que, peio. menos no «tual 

[período dc resmlõM ti» Ae- 
isembléla Geral seja possí- 
v̂al. «oncHiif ^ennistrtvto na 

‘Gbcéta. Tal desevperMvças é 
uma- consequência do dis- 
curaò do chanceler vis- 
hlnsky à noite passada, re- 
1 Citando' a proposta de paz 
da índia.

' »

RU* f

o:- hr;ivr-ü vonti'r:*;'
ni v.
,iln a ?;nvn barca. 

<!n Norte II

i!e sipiii! í[ i É
| RIO. 28 (NEWS PRESSi — 
| Sojzundo revela uma publi- 
1 c;u-ão espeeialisada. as rr- 
I .suliaüos cbUdurf por um con 
i ’-‘r.lo de 141 sccirdades ano-

IHM 1 *
PMHIi'K; çrUlK!
i'1 cu i)íií:-ia ir-du d i moa í.le seguros element a rpi

— ís mpÉifts
que'e desenvolvimento des
favorável. do que resultou 
um excedente liquido de va
lor absoluto praticamente i- 
Riial ao de 1950. Nos termos

I :-i!-n Nas olicina.-i (k) 5.u 
I , 7 , t) nn Foetus, Rios í* 
! f'.-iwO rnUCsi t'Giif-illj-t
j :‘is ín/.M.Uhivs de ooristru- 
; mivo banrò. A lluSSu

.i.;icn> I'ur. -̂'.ai.iiu apu-■P

t?>‘ dr 0;i(7

WASí ;íNO'' v ;n. 
lúvnça (:>,:<■ :: '< r , ; i
do Morrov, S :1a Tmiida .se 

colocada ue ordrni do dia 
d.os sessões do C niseüio do 
Tratado dn Aí ’ânfie.i N .n?'. 
f;i.i??crã.' hnuanas u 15 íle 
dr7,embro próximo em Paris.

Segundo informa. „
Fi ança ru:n : ■. ; a e■ j p.-vi^o 
dc que com.: *■ d
rios países memni' 
to do Atlàiien no 
lera à rui:; >
pr;,t.t:U'riid"' l ■ ■ ( u = *u

acidentes de trabalho c de 
vida. cm 1951. não foram 
tã.» favoráveis quanto aos 
exi. reifO-i precendenles. Quasi 
Sf[ dus c.uupanhias exami
nadas apresentaram em

i íur.íu ao cuieaniiantc Ri; 1951 snldos negativos. A re-
í :.iï da Crm., que devdt’O ! cf-üa tios prémios, apus de
:. vinte dias u inle s e r \ [ òu‘'ão de resseguros e can- 
Uansportada, em navVu da velamentos, diminuiu, embo 
Cia Costeira, nté Manviie \ ra Mgeiramente. enquanto

nimas que operam nus ra- jda pesquisa e da analise fei
ta pelos técnicos do Institu
to Brasileiro dc Ecunomka 
da Fundação Getnlio Var- 
jíüs. a taxa geral de renta
bilidade diminuiu de 31,6'7 
em 1950 para 2fi% no ano se 
guinie, As companhias que 
se fiedico.m somente ao segu 
ro de vitía suíreram u me
nor redução, enquanto a* 
rio grupo geral tiveram rc- 
cu. mais pronunciado.

imcinra a dc

; apt:: I
do Par- !
’.r- ta-- !
O. ' > - í ; ' ; *- 1

f-rescium o valor global
9’Uida ri.apu tlu líuid. pncanientoc contratuais e- 
Com aquele seu otimismo i feuiadus pelas empresas aos 
■ du mar afoito aos; j segurados ou ao^ beneficia-

ríK-ardo da C.an: a f i r ! rins c as despesas df- gestão. 
li an ' ,-t'])í:rU‘j'“ que os saiu [ CONPFNSAÇAO

1 O aumento da receita ue 
inversões u o múdicu ncres- 
cimo ás rc-. ervas íPimicas

nr- ;..ia. ir vãn luta,- com ( 
c h íc  .'■■ctubríHh..'-. afim dc \
■ : ; ra iti" .s: ia n)Or!ui(iu ’

a.-'; tu um nie. em parte.

Postos íofti da lei

Os partidos politicos do Iraque
EsMo de s lie-hij a excreitO”# corte marciaí-tasas da c i l a  ::
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î ;j ,t Jilibllfij! nu dr
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- .a fill > riHH-ntU' :*v
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lui a 1. rnu-M [mi Ma

H' .1 Kain; ! < 't , rd 
na av. a,ha de m ■ ' 'au 

t a; a m > ,i u ma i*"t" * 
K ..il i : f -a-riJ i - 'Il I

1 ; : ,1 t|. !• r, siien „ta i
,ii'1 ', i ; f' te i ie ’ i -■ i
. Ht M" la' ■ t |a lia"

ue
< » I \ S

l 1 U l 1 ' L
I H » i UM l l l i i

n * 11 ut i.i

uu-' Iraque (avluritnim
!U,if qur hS l'tpeldi.'^ jeuil
tocimenî.oK verificados cm 
îbitrdaii au que parecc. iu
..irn ;U'Ovnenr1ns peW flTteas 
..u lit uniiiüs csludantc.' cm 
' a ■ vames escolar^ Easp'- 

■. i ■ i -. v . u haut:' : ; ai :„:u a- 
■ce fa (ad.nie (iur.'il'.'f us fti- 

a clirgaratii miíeni
* niti'f. a L'ndrr.i Acres 
r a / i : m i  Que pníiíuais cotii

; I .1 :H . 0! .* ra e ! Udfll',' a1' 
■...; ,.ii;> .!! lmrtl-1 tlipn:-' fin 

I.,| )-rS» **l>cTcriviÎi :i nr 
■ a u. Nu-, onconiros. tarum
i,",.U.!(lu.4 ififlNfl :t.s Ciii.'in»̂  
. i* a non s di’̂ rte iwilras 

.tique U;n dn* iplugltuirt« 
a u. a n fini ft Ut clciPcptOM jil-
• t .tihos m- üpraVPUurmn du
, 1 ,,;.! i rd uiva nt i u'btr
i i i1.’ t a el thorn r i, ai i un1 a 
.. ■’ ’\ ri ! ti

As operações aces$orkut
no rumo “vida"’ permitiram 
a cinco empreçus dn grupo 
geral melhorarem substan- 
Lialmente cs aeus resultados. 
Apesar da rentabilidade in 
feríor. os dividendos tíifitri- 
buid-s aumenta ran) não sc* 
em relação ao capital reali
zado, cunto á totalidade de 
extídciup liquido. Entra tts 
H l socicdades est udaclas, 
!3f» operam pm seguros d e 
* nem ares. 0 formam o mer- 
c.kIm strM;iinid' « hni.-álciro no 
ramo vida oxclusivamcun r 
ã ,licit am risi'i) î mu o (à1.- 

cuUiO (i.inud.í iiiiiun vj. 
m 1wT>i uu;l.: iinvas imprc* 
s 1!iH'l.if';i tu utiVldltcics au 

pass i que nm:t m* errom t'iui 
'■u a s upcruçôcs 
AS COMPANHIAS 

O crupo de 13G sucieU aoos 
de Moor' s element art^ e a- 
■ if(entes du iràbaüio auran 
ve jîx er>m sedf- no Distrito

Federah tm no eçtrangoirM e 
cStSbelecia«« t«w Estados, 

muitas vcaes exercendo ati
vidades çra região limitada 
Os seguradores com sede nos 
Estados, correspondendo a 
32,3% do numero lotai, re
gistraram em 1951 um mo
vimento superior ao que lhe 
cabia proporciona’mente.
Sua receita de premiou ele
vou-se a 36,8fí do total. p«r 
tencendo-Ihes mais de meta
de do> bens patrimçnbns 
globais.

Solicitará
medidas
enérgicas

LONDRES. 27 ÍU.P.) — O
vice*minÍ3lro das Rslaçòes 
Exteriores, er. Antony N1j - 
tliníjí anunciou que c em
baixador britânico em Bag- 
dad,recebera instrução pa
ra «oheitar do governo do 
Iraquft medidas enérgicas* 
necessárias è crotoccro de 
vida» 9 bens britânicos na 
quole toais.

A nedido d > d^n-ulnjo 
irobalhifito Phiiip' Nael iía 
ker, Nutina U-/. brev»s do. 
cl ar ações no -..'"imora do^ 
comuna, ecívre o situado  
no Iraque, dicondo qv*e : m 
u: .as rsrohidoo nt-- > oqf>ra 
:r.nú': nn que -:iu: iu 1 'idn 
iliX) orilãmoo t m o r t o  fu.
trfKÍO nos Uií‘U'nO;' fl'J íl.C i
ujs uov.uumj .-o n.- r. p. ,,: ■; . ’ : aad‘-o' ri-.* í 1 u ; . i
. -I li.: ’ífctqufcl: jy.

As senhttrM eslejam siiei- 
ui« »  nu s msridéN, m sm  u  
Schhor; porque « marido é 3 
rabeç* da ntufher, tonv 
.Oüdn é nèhfwe Ha Vfreia

> Satte, tudo votado em pou- 
rcos dias, em sessões quase 
■’ continuas, a ultima d a ; 
i quais ontem pela manhã. A 
vhianhã, talvez, votará ele a 
ÍReceitaj segundo o parecer 
'dosr. Ferreira de Souza, que 
Já está fazendo seus cálculos 
a respeita, baseado nas ar
recadações do Tesouro até 
outubro último. Antes, po
rém, HewA o lifW ria TTDN 
apresentar seus pareceres 
[sobre o Fundo Rodoviário 
Nacional, que provê recur
sos porá a Petrobas, e sobre 
os projetos da”Câmara que 
alteram a lei do sêlo e a do 
imoMto do consumo fcapí
tulo do fundo) para o finan 
chtmento ria abono. Os re-

m  rscvg de que cogitam esses 
íí>:s projetos deverão figv. 
rar no orçamento da Recci-
1 n. .

O Senado aumentou :cn- 
sideríi veimente as despesa a 
orçamentarias para 1953. 
Rt-cebeu cie a proposta da 
Câmara com um superavit 
de pouco mai$ de 400 mi
lhões de cruzeiros, trans
formando-o num deíícit de 
cerca dc 1 .200,000.000 cruzei, 
rc-3. Sc as emendas au aijc- 
xo da Viação monta, a 
1.100.00j.OOO dos quaLs 
500.000.GOO para a  Central 
do Brasil (emenda Alencas- 
tro Guimarães). Mas esse c 
por enquanto, um déficit que 
ainda poderá, por sua vez, 
se converter em novo supe
ravit. se os cálculos fir:ai5 
da Receita forem mais oti
mistas e se a C&niara cor
tar parte ria despesa fixada 
pelo Senado.

Em faca o lo i f t s t e
ABASTECIMENTO DE A G U A PA R A  AS CIDADES D0 

P0LIGN0 DAS SECAS
RIO, 28 — O snr. Ciovls 

Pestana relatou, untem, na 
Comissão de Finanças da Cã 
mara, o projeto cjuç- dispõe 
sobre a concessão de auxi
lio pata Instalação dr servi
ços dç abastecimento de á 
gua no polígono das sòr.a^.

Opinando em favor rio su
bstitutivo oferecido pela Co
missão do Poligonu da*; Se 
ca£. disse o snr. Olovis Pes
tana que .as suas condições 
eram saJfatórias e me re ti
am aprovação. A concessão 
des auxílios às cirtader, ciu 
polígono ficavam subordina- 
<1aa aos seguintes requisitos: 
In i o lolal dos amuli.-s nau 
excederá da doçima parte;!?: 
lotai dits dotações anuais, 
correspondentes no? 2'. no 
mininvo. da receita tnhnui

ría da União, ucslinad..s as 
suas obras contra as secas; 
2d.» o uu.xilio não exceed cr ú 
de 700; ci ) orçamento da o  
br a: 3o, ? a distribuição d 
auxilio s -̂ra feiiu proporcio- 
ualmente n pnpubirão da a 
rea seca c1'-1 enda Estado; 4o1 
o limite mãvjnio rio auxilio 
por munit ipju. sera íte 5 mi 
lhõt*̂ .

O .substitutivo prevê tam
bém a ordem de preferência
para a concessão e rove as 
prmcipçb (jUcs'oes (->■ (;ue 
íif-v.- trata:’ a r e c u l a * 
cão. a ser expudicia ua!o i,- 
xeem :V0 nn p:‘:i?,a dl1 :ià 
da pnbÎH’ae.V.1 da i*á

A a1 ■ • ,• * j ida r u;
>ur vi.aadfi. cpírciairu por. 
qnc o snr Abufai'd.i Ar..!; a 
ptOI-i X

ataque geral sobre os ponto« 
estrntagicos de defesa.

A3« ALTO
HANOI, 26 — Os comunis^ 

tas do Victminh lanç&pau^ 
um assalto em masfia 
os d efensores franco-vleteu*
meses dn fortaleza rie Nasan, 
iniciando assim uma das ba
talhai mais serias da Inrib- 
china. tS*

Corça de 25.000 vernUlAPS 
estão atacando 
aquele aquele úituw :-«Mêt
f: ;; nwfinriatnprit«
cado no Pais de l l l á h  
o momento, com cerraçlq jo
go df; fuzis, m ttraihadorq^ p 
artilharia, os atacante comu
nistas hâo conseguiram 
travessar a cortinado
fnrnnrln qyp r>s franoeíiçN es-
rimdcram em tomo de sua’ sf 
tiaria íortuifza. , 
INTENSOS BOMBARD^IQlf

HANOI. 28 — Desde £ 
dt-ugada de ontem a afiação 
interveio contra os eleuwv* 
tos do Viet Minh que avgh^ 
çutn, na região do b ; uu 
Q'ja,;c todos os a u • vle 
caças e bombarde.ro. rçái*- 
:;?ran>.;c “á vista” çqptrA„«- 
te mentos que se ftpfuveüa- 
vum ti as pistas e do« atglhABi 
exi.vtontrs na região^. A Mfr- 
traria Provincial 4L que. «BF*- 
ve de viu de abastecimento 
principal uo= vietminbijta^ 
reunidos em torno de NjUBXL 
foi igualmente bombardeada 
com violência pela aviação. ,

Por outro lariç^seto^ do 
qu:' í.gora constituiu a cábOr 
çn de ponte Vietri, apáa a r»«  
cttrso das tropas de Fhudocui, 
a primeira intervenção ctu  
forças do Vietmiab resultou, 
em roiuíido fracasso par» os 
assaltantes.

O:- rebeldes pareciam. P£V-: 
ríMilarmente violentos e n  
.'■eu ataque sobre um ponto de 
apoio, sustentado por umok 
companhia franco-vi 
v os carros blindados tiveram 
coc intervir, usando canhõçs- 
e metralhadoras para con
ter a onda de rebeldes. 
tilharia rcvelou-se particular 
ïnonta eficaz nesse «taque, « 
re*; arames farpado» que ro3 
à i:nn esse ponto de apoiq, 
fleu.ra*A pendentes vinte e ser
ie cu riu veres. Esta operaçãq 
é primeira matiifestação do 

cios rebeldes, no noro*t 
r/m de Hanoi, desde o a ta i 
mm u colima de Chang Mon, 
fui vario* uias

R^COMHïC'DO 0 DIREITO 
DA VENEZUELA

r-ííGATA, Lít

Dia das Nações
profiler ciiiiieiiií

.1 pn '!> »'-‘h . ria a .u 
ria Arinunbriraeáf! F'-m 
du WEN AC, promovi-nde 
Di» d;ts Naeues Uniria--, 
mh-rmethu au.-, -- ju.-jari 
rhvulçuçâu dt» imp
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TndOS o» 
'.aúüram com 
m as troçadMi
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Los Mon J es. 
" ûoverno d»
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C h a p a s  e l e i t o r a i s
Preparámos em  qualquer

quântidàde
Trabalho rápido 
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Efemérides
Estaduais

da, o ex-presidente José 
Moreira Alves da Silva,

1891 — Miguel Joaquim 
de Almeida Castro, é depôs-
to uo &uveiuu.

1851 — Passam a Grupo

MA 28 NOVEMBRO
— Com 90 anos de i- 

dadC falece Antonio de A- 
«ev^|o Mala, fundador de
Cuianrição do Aaevvrfo, iiuje 
j&fotgt do Srridó.

Iíôõv — Ntt&ut; eui Pcrnani- • Escolar, as Iji,iCv. IhCuTll- 
fcucíÇ íio município de Esca-i das, de Fanatis.

üVotos Sociais
fcE*BORAS | lipe Ferreira, industrial em

— Antonia Cerqueira. viu | Baldum. 
va do saudoso José Cer- — Elma, íHha do sr. Mu- 
qüelra. ; rilo da Cunha Melo funcio-
‘ — 'Filomena Amaral, es- 
pO0a do sr. Horaciy Amurai, 
fazendeira em Flcrania.
■ — ioJandn Cortez Grmes,
espctèa do sr, Gilberto Luiz 
Gomes agricultor em Can- 
gúáfretàma.
■ — Santinha Meneze^ Cal 
das, esposa do sr. João Ba- 
lista Caldas.
SfcNHORES

, i — Astrogildo Segundo, 
fnnçioníirin na E. F. S. C.

. nosso _ cooper a dor .

SENHORINHAS
> ■ — Adalgisa Macedo, filhn 
do 'sr. Luiz Macedo, residen
te em Assú/

PROMOVEM: O Serviço de Informação Agrícola, Dio
cese de Caieó e Serviço de Assistência Rural.

APOIO DOS: Departamento Estadual de Agricultura, 
Departamento Estadual de Educação, Fomento Agrícola 
Federal, Fomento Animal ,Defesa Sanitária Animal, Defe- 
,.a Veterinária e Esco a de Serviço Social de Natal.

PRESIDÊNCIA DOS: Exmos. Srs, Gogernador do Esta
do, Bispo de Caieó e Prefeito de Caicó.

COMISSÃO EXECUTIVA: — Monsenhor Valfredo
Gurgel e Cônego Eugênio de Araújo Sales.

LOCAIS: — Pela manhã — Para criadores e agriculto
res — Ginásio Seridoense Diocesano: Instalações didáticas 
i’ agrícolas.

Para sacerdotes — a Casa Parooulal, Para seminaris
tas — O Seminário Cura D'Ars.

Para estudantes — O Ginásio 5ta. Teresinha.
Para Professores — Grupo Escolar.
A tarde — Todos — Auditório do Ginásio Sta. 

Teresinha.
A noite — Todos — Séde da Ação Católica.
— DIA 8 — 19,30 — Solene Instalação da III Semana

Rural do Rio Grande do Norte, Presidência da Sessão —* 
Exmo, e Revmo. Sr. Dom José Adelino Danta$ — DD. Bispo [ 
— Diocesano, ...

Conferência do Padre João Agriplno Dantas, Secretário 
tio Bispado, "Posição da Igreja perante o problema social 
do campo".

SAiiríncóo nos .cemínarlstas — Acadêmico Genival San
tos Medeiros.

Parte artística, a cargo de estabelecimentos secundá
rias de Calco. Cinema educativo,

— DIA 9 ■— Sacerdotes, criadores e agricultores — 9,00 
-  Irrigação — Por Técnicos do Fernen lo Agrícola Federai.

Professores — 9,00 — Melhores métodos na «scola Ru
ral — Professor Raimundo Srares — 10,00 — Fatores de 
melhoria na alimentaçao das Escoias Rurais --  CieOmai 
Sales — Vlsitadora de Alimentação do SAPS.

Dr. Antidio Guerra — Combate ás pragas.
Sr /erdotes — 0.C0 — Enacniro do Clero do Rio Grande 

do Norte para uma Planificação de trabalho na província

Dia 14 — Ação Católica Rural 
O Seminário Cura D’Ara estudará, pela manhã, r> se
guinte ternário:

Dia 11 — Gfandeza da vida rural nus escritos ponti
fícios, pelo Revmo. Podre Emerson Negreiros.
Dia 12 — As férlaç — campo de apostolado — Mon».
Paulo Herôncio de Melo
Dia 13 — Clubes Agrícolas, a cargo do 5. L A.
/Dia 14 — Ação Católica Rural — Dr José Gonçalves 
de Souza. -

F

de
C O N V I T E

A diretoria da Sociedade de Assistência Hospitalar 
convida a c.csse médica, as autoridades, as instituições 
de cultura, a imprensa, os intelectuais e a sociedade na- 
taiense, para assistirem a sessão extraerdinaría, pro
movida pelo Centro de Estudos da mesma sociedade, a 
realizar-se, às 20 horas do dia 30 do corrente, no anfitea
tro da Maternidade “Januario Cieco", na qual serão pres
tadas as homenagens póstumas à memória do seu fun- |  j 
dador, dr. Januário Circo.

C O N G R E G A Ç Ã O  M A R I A N A  D O  A L E C R I M
Domingo proxlmo, os Congregado« Mar D nos do Alf- 

crim assistirão a missa de 6 horas, nu Matriz de fííio p--v 
dro, fazendo a sua ccmunhâo geral. Em seguida ha vera 
café e sessão em sua séde social, para tratar das festas pro
movidas pelo sodaliclo em homenagem u Imaculada con
ceição, no dia 8 de Dezembro, precedida de um trinuo

Logo após todos incorporados st dirigirão à MsiliL 
nara assistir as grandes solenidades de ordenação dos cinco 
novos sacerdotes de nossa Arquidiocese

O presidente encarece o comparecimento dc todos

I R M A N D A D E  D O S  P A S S O S 1
I

gessão de Eleição
De ordem do irmão pfnvcrioi* fienm. fonvídudes to 

dos o.~. atenuado,- para uma ae As-emblcia Gi r-ú |
no proximo díu 30 do eorrcr.t?, i;.; 14 hmy.s. r;« :;t rl;: ,'ocirt |  
para a eleição da nova Direto i i nne tlirieir j o Irmannaur j 
no peiiodo de Janeiro de 1953 a igual cima do lãã-1.

Nata . 20 de Novembro cie 1952.
Ricardo Severiano da Cruz — Secretario

Cochilos de Revisão
JTVINO im s ANJOS

Os cochilos de revisüo tem , ‘ ■ t i po«r r-f D 1 ir:e■ runu>j:i ■ ■ :,.

A c m t e c e i  a s s i n
! sido motivo de dòr de cabe
ça de jornalistas c escrito- 

I res, Por í utro lado, nv*:»Fis 
vêzes, servem também cie 
dtacülpi* aos tícs!b'.‘s

ncrlo da Aeronáutica Civil, , , , ^
Cteonle*. filha do sr Lou-I «cursos potenciais da Paroquia e Coopera.

rival Pessoa da Silva, Sav- ^  -  Exmo. e Eevmo. Dom Helder Câmara
«snto-Telegraflsta do Exer-j P™ ' _  8,00-  ifissao do Professor Rural no
cito Nacional e de suo «oo-! •'»reu.r-.rn.o t-.: homem do campo. Clelia Jale Xavier.
„  D Teresinha da S i l v a j  c,r‘ ’”os 10 00 “  “ «“ »trt»* Rurais Caseiras na Escola

Par esse evento, a anlvet-1 nur*l- s,ríâ- ^  Mln*- d0 Departamento de Agricultura.
«rlante receberá por certo í , J 5 02 Prnblem» í*  “ “ » f®  RUral *» R'° 0rand*
05. inúmeros cumprimentos ! io Nor' ' -  Pr' ,**fr  8evetta0 Bezerra' Dlretor d0 Depar-

,lo seu vasto circulo de am i-! ' am' “ t0 «“" i8«*0- , , . , ,! f  irrirloi — F;ira sacerdotes, criadores, agricultores.guinhas. a
NOIVADOS
Contratara m-se em rasa- | ^

mento no dia ? de setembro 
ilUmo em Rio Tinto, no vi- _ ,” r*i*J

. prnfcr-.sf.rrs estudantes,
! K-.fiíi SESSÃO SOLENE — Presidência do Exmo. e 
! Xpv™, :;r. lüspo Diocesano, Dom José Aóviluu Düíta*.

Tl ins«: As grandes possibilidades do meio rural —
-v* f •í

cidcnuidu". o f-*i n,t í 
dr «raça. «3;trr- mau* aun !os 
cu o m^u rii'q'irnn Pnhü’’ ■

No iirín-,, “ORrcFM a 
TRINA E LFOT8L.ACAO i' ) 

mesmos. COOPERATIVISMO",'
JORft MELOIJIHFS. \ Guando o cidadão possim caõo na A **,

Cnnheci-o nu P.iu. Estadava em Recife ende moravam j “m " ° ™  íirmadii h-j «o -vronre. , , i .
os pais. Nanuêle fim de . »  visitava a Capital Federa! pela l™ - “m erro nos seu, c*-ja *  r- ar .
segunda veu, prêmio de seus esforges ofrrcriil:-pchts pr.ir. | : [ | i ■ ÍK' e er .... „ un, ... ............  >s-
seu nome? Jcàn, Pedro. Antônio... um nome qualquer. J. , _   ̂ . ii.tiibcm escrpou r. rçvisan tmnur .- c;r ■<'»orii.-ru1 tvL;tuis ouelui.cr ouc o svja difrrcr.ça nao íaz e a mesmj jm:i , (
1 t , t Tambem ns med:ocrcv tdtiõ prouos Lr ■ 331 p.TtCOiUecido.

O progresso das noções sç faz sóbre os 
guerras, sobre os espólios dos soldados m 
nimos a cue as gerações novas não sabem 0 n

os escombros das j quando cometem as sua3 fa. rimai« p -p- p ad,-....... .
nartos. herols anô- ,:,s- drIcnd™ Me luní-ndoa luear de na&Kão
>m o nome nem ! «»>1» 4 ur;i ni?.àü da i rsnsui’ici. :j ft >

Estas considerações vem a principia ■ e:opi.*ra! ivi^tas ; 
proposito de pequenos en- [ dos artigo-; da lei qm di?ri’.

sentem saudade.
Um nome qualquer,., Bôa é aquela filosofia que não

considera o valur da nomenclatura humana. Moço. forte. , _ , , . . ,
inteligente, culto. Filho único e por isso bem mimado. Cheio *»»«• «heroeoes de pola-j guem a n ^ .n  ru oos ro,:P
ao vigor físico, forte era o poder do seu espirito. Alcrruva a ! V *  *“  P°r ou' r:! a‘ ; i CM1’', . j . . . .. i narcccm nas noticias e eiu-; *o rnm ** inurtifi fiv ^vn t-•f:legna dos pais, o consolo dos mest res P u. Eatria nele , 1 v' , ‘ * Ui> ., j . ‘ . ,. ____ . . ‘ gos de natureza coor-cran- i cimento. prmcu)a!mt :d ^dojiositnva algumas esperanças ■ ° > imento. prmcux:

Falava b. m o inglês e não falava ma! franeèr, v o , vis,a- I '« -  » «“I“  dc I ^

iovem Adon Pinheiro de 0!i> 
veira, filho do sr. Antonio, 
Pinheiro da Câmara e de sua i 

, — Dulce Bezerra de o ii-‘ -̂c-posa ri. Francísca Ferrei-1 
veira. fiiii?. do sr. Luiz Br , ; a da Câmara, com a senho- 
zerirtí dc Oliveira. ' :>.Va Emilia de Oliveira.
; — Maria das G r a ^  rdu-l MISSAS 
na tio Colégio Estadual c fí-1 Cícero Vieira de Melo — 
ííia- tlo rrt. Manoel Cruz. prn- ‘.manhã, trigésimo dia do fa- 
prletarío nesta cãpUaí. : iCimento de Cicero vq-ira dí 
JOVENS Melo. sua fmnüia mandar

— Cleber Neves C: rrido, ; lehr ar missa, às 7 horas, r
■ccmerrtanío nesta eapnaL j catedral.
CRIANCAS Para o piedoso ato são cc:

— Maria EPsa See mmr,\ ’ Ulndos os parentes, amigo \ 
kat, filha do sr. Arton o Ff- : congregados marianos

 ̂ ,  .. .ilt.nvíir Damas, Diretor do Departamento de Agricultura,j-iuio Estado da Paraioa. o „ .. , . ’ , _ , . ,  ® „  1 -■, «. , . , - íater pspinlual na solução dos prcblemas rurais — Dom’nvom Artnn PinL^ém /Ia fil*. * *

c pnnVinl, (Vií^hoeia latim c não ignorava o greco, Todo o 
sou tempo era dedicado ac estudo o que fazia com amar e 
einuKiasmo, Sr iiiandes eram os conhos ene oeai“r,:nva. ■ 
maiores eram as suas convicções. :

Terminava o último ano de curso junriic:. Jà havia ! 
[ leite uma deieza, livrando um inocente das barras tia mn 

ma defeza brilhante-’ diziau

.‘mantia do Cooperativismo c ! tcncif funder uniu coop< r: 
rte em razão de unn 
■adas do Acordo com 
:dá - d:i qtial sou o £>!'.
vnnhü publir.'KitU: líf-s! _ < .I . , , i :ui

cijh - 1•ma i onde î

1 ..as ôi vi d ;s t
! tor no dt >or

jir. !U — ^rat: vas. q i * L r
.SS.,: JjX'.jaÔiia imbu

'Tcidcr Câmara,
*.: darão ás autoridades — Sr ia. Teresinha Neto.

— DíA 10 — Criadores — 8 ás 9,30 — Dr. Queveúo ; 
d:.a - Dcenm>; do Gado. 10,00 ãs 11.G0. Dr. Guilircrm: I 
Mtt-cd; — criação em geral. Agricultores -■ o.00 ás O.tíu.

Fernando Melo do Nascimento — Algodão — ió 00 
ts radia lí ura) -  Aspectos: saçlojúeieo, tccnlc^ r moral 
b a direção do Dr. Hélio Galvãu — Diretor DERAS,

Círculos: paro. sacerdotes criadarc.s e uqricu.tor^. prn 
°sí: '-■ es r estudantes.

'9.C0 HESS AO SOJ.ENL ■- Presidência do Exmo Sr
.. pô Diocesano, Dom José Adelino Dantas.

Z Z  nação, ”Uma defeza brilhante-’ diziam os rj.:, a nve,cr.-» Urnm f: hpxo a» penche un j can marea,must* qu» r
J ‘ i (ãaram. Õuus pans mundado-iani a Inglaterra. in ^  sou 1 "'Uvias 'íC:LMuí-‘ tujoiuenm , curper,,... .

i-‘aiur descíu era conhecer N. York c Paris. Era cidu.-.i,,- í 1 mu« proorus da, ^rirüudc
I . . . . .varias reacõts nos jciierc,?. 1 runiereía:nu ’.neunte "

j c. arani. ótus pais
taiur desclo era conhecer N.

: .nr.dn a maneira com > falava.
Uma node ;a:ou-me ro:;:-e 

í*snui e çoraçem. no ardor da
■o-ande alegria de viajar, conhecer o mundo. vn.;;:ir i..va : t>!
erras, Päi.; rv:’n« difercr.íe.';. ír.Jar íir.unas in.UOti1!'!', i,u;' ' ". ■ bn.■’'ia'. 1-i'f ĵr.a. ; .

Inglaterra. mr- ;
c Pari». Kiv eidu.-.i

- 1**-Î ci*'1 îr;
s viiurie. am ii lí'.:«’ * S * i f. ̂

riuetu aiie b; 
; * í ;1 !., îmin-'iî.f'

Oficina Santa Terez*
*  C H O M A G E W

*  N I Q X T E L A G E K  
*  F R A T E A G f c M  e O X I D A Ç A O

F A B R I C O  D E  A K T K i O S  D E  M E T A L  
E S T A M P A D O S  K P U N D T D O S
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.Temas: O pup l da técti: :a aüi .nõmicr. na rccur.era-
i êo dc humein rural — Dr. Rocha Alencar, Chefe tio lo. [ i;í‘ coma* ; favo cu U lira - u.i."
\ nrntn Atmit-uía Federal. O Pároco Rural, pvlc !“r'-"c ••ljai;!ír,1.ario como u*:u\;i ;‘n 3-(.,ina.'.i-;.>ia fc
[ ilsr, Caacíaeáj ao Ciero Dr, Nemesio Prdi

:uíUvp., Cinema. j .. P;'‘ -  Pa-a a

trias e e • i ■'îMMiT
ilbu:.‘in:: ia t :>e)-CP |.'!Sil-!

,-t ” *.om r, -.t r*- **" j 1 :0 CHSii :
■■"ia. ;t 1.’iüT'TM !tu* ■ na
" rcsci uüenô.. n [• dlD V.!
*c c*»au* : fa vo V,,i jnïi lira
amo h* :uv;i f.ifi Vi.iina.'.i-i.tin
■rnaI‘t 11 '.s e ; riicT • 1” U i;o-' r \

m tla c’-̂ ilc;-. a-.i ; >(i !iti> a-V’-nade:,,;y n:;;
' bomou r". f 'T'Ouf-r :T iva ■■ ■■■ , irr.ii!,,' , * i ; *, i»-
b:i P-'UÏÜ.̂  til.;? *■' - ; e:ir,r riDïO-'D' ‘Uî'.i'O- t ■ "

j. n<h ieia >'ohrt a j ieh 1 **m r;i.:a.' I i.i ' ■*'
aa f.’oouera ’ i vj ,.i * /'des r nùo «1 '—iV ; , i’.. 0;:

i-i'om-nmeat;- ’ :li_ i -
r t \ .

i ■ - Ot
.Ui'i.i , 0

r;i ; b I

sum Nr vo. ■ roj; \ Ac.,ntt:c. p.-rur..
,,t.i ;í lUniii.- imprry-.Ov ; ,ti'f ipo. ÍOVo íí‘ ;V1;.

;v: V. !i'Tr::s cutíui , c- = h :
Ui-ene:;.; ■ ! uo.-io o i,m- ■ 1

■iS .T-; ■ ; C!.'! r-1* ; " N - = l,{ , ;■. :
. . .  !■’-.■ v.u; cu ‘ o p o ç r . i -  ' V- í c ;; ; . r : _
a-* li* : .:v.n;u:;u :u ma. »■ ;:op. :.u v.-
• !-•: : .’1.1 na "A ONU’ U . I ,! t,

■ :í"v‘.v !- p.iVfíVoS, í )( V ;■ ;l v i.o.l, . v : i 1 ; IV ■ Î i'.,., iv,!,ó.
vt ar'’'-tía. * '* ”U.; j3■;-v ■, uen^juir''

■ UíU "UiV; ;oi ■ õv rm rir..;;-.-a- p- . .
■ ■'■n ri :ra::sn -r.- Pui *> rofi, ;
’-a: o* ■ o- .’ na ; : vr. * ‘ ■ ■ r

!

- DIA 11—8.00 ãs 9.30 — Griad ores.rcc-e tirão cru au y.« an ! *1' r" r,t ■’’th^psrudn :■ t:c;-;c ■ *■ ■;iç.ii!
. riores dos Doutores Qucvcdo Mai:i « 0 ::iihe“Ui-' Az^vcrlo |
0 00 ?/- 11.30 — Alimentação ôa G ado ■ -- Dr. B-rreîo r:;ini- ; 
cio. 0.00 as 0.30 — Agncuitwes -• Repeti-âu das aiua.- ao- I 

| ■ ■ :‘lo;v-s r if r .  T>011 tores Fernando Meio d u  Nmteimcmo «* a  ?■. ; 
i triio Gurrrn 10.00 à? i l ,30 (tnmbatc a mhiv?. Dr Vm* [ J
I nand:* Alves. 9,00 — Sacerdote — planificação traba \ y 
: }in ra, Prnvint'ia Eclesiástica: (’entrou BoeiaU ‘
j l’îi’Cid.i.v operários Rural,s . Miss;v> Rural ■ Cuurn ue [
I rrcinainento Formação cie Lideres <].-■ A. C. -■ Cône-'i î 
: ãagcnío de Araujo ^clrs. fí.On A» o 30 - P r o i e , p o - 1 
. .ïci vu recrrp.rnn no meiu Rural — Ej-m Funir^. Pereira. : 
i '1 b-*' D;, .’t> rui-: c mostres Srin. Morçurioa - Mur-a

i i # ' /
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L':i TéçílíCa eu ■uia rit■ pf ’■ Vieil Social,
'nt; Sei•vin i S '(!ial Ru:;,; Pir .p-.s-'- î » • D ■’
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M ,0,,m  X
Disputarão o trofeu Des. Tomaz Saiustino

B S E J Ü I
Reallzar-se-á no dia 14 f des serão prestadas ao Clu 

ite dezembro no E&tadto <ta|be visitante, 
cidade de Currais Novos, o I Dada a expectlva que me-
grande match entre as for
tes equlpeg do INTERNACIO 
NAL, ciub suburbano de nos 
*4;i capital com o BREJUX E, 
C. valoroso e glorioso clube 
da Zona Serldoense.Cam- 
jitâo do Quadrangutar. In- 
tor-municlpal.

Partida das mais cmpol- 
r^nies e que está sendo es 
peraüa com grande ansie
dade devido as colocações de 
ambes perante as duus der 
i-fi‘íis, c de prever o grande 
üuvio com ardor e técnica 
ç.iv iráo empregar cm busca 
oa vitoria, conquistando ga
lhardamente c merecida- 
mente o TROFEU na final is 
s in ta  que irão prellar

Conforme telegrama rece- 
V:u'i:> do Presidente do Bre- 
}ui E, C. grandes festlvida-

rece a partida comparecerá 
a cidade de Currais Novos 
uma das malores assistên
cias para ver duas equipes 
categorizadas,

Preparam-se técnica e fi
sicamente o« dois esqua
drões para exibirem ao pu
blico que superlotará o Es
tádio, na disputa sensacional 
da melhor de trts, garam 
Undo ao vencedor a posse 
tíu Taca que t raz o nome do 
ilusuTr cidadão.

Desta partirá um |
Ônibus confortável com a 
embaixada e inúmeras pes
soas que vão assistir o gran 
cio embate.

Os enteressados podrrâu 
procurar os Srs. Antonlo Ra
belo na Prcíeliura. Francis
co das Chaga« na Aerovírm,

Valdç^arlo Tiburclo, no 
Centro Medico da Base Ac- 
rea em Farnamlrlm,

I KW ) »O S  t  ACHADOS

' HU-Ullíü-iC ~ ~ “ i i ç j í
deste jornal a ditpMtçfta d*
«eu don» om d n fd ro  «o» 
trado Ml« «baves « o »  foi
encontrado na« imedlaç&ex 

do bar Qnltandlnha no Ale 
crtm.

ACORDEONS
C h e g o u  a  n o v a  m e a n  d a «

afamadas marca»

V ER O N ESE

T O D E S C H IN IE

UNIVERSAL

24 —  48 e 80 b a ix o s

n is trib u iç ã o  da firm a
C A R L O S  L A Al A S

R ua D r. B a ra ta  n* 233 — Fone 1153 
NATAL — R . G . N.

ï

IN DICADO R PROFISSIONAL
M E  D I C  O

— HFrOMARQ § I» ftw* A l i fDS. ARISTOFANES
; o r d ã o

CSJ'KCIALIBVA
iCurau ímtc&Atvo d« xperfeiço»
nmt-Qíô c~. Sfto sob aQlceçàO tlí» Ur. Liante Fnẑ ancss)

I  n « c u i tD to  e u  ooemçM ao  
S CoraçXo « Vaso» — intentas 

In ternas

eLEEOCAftDIOOtlAFJA

CotuttUai <t«s 1SJ0 hnm« em 
ü u n t r

Gonsuitario: AP m a  Bronco 
ji-c 5iç# — i.o andar — EdUlClO 

d» CMft RIO — Fm w: 2tM
liefidftnc!«- Run Or. Manuel 

P natM . SOS
b q u lc n  da  Av. FlcrtanoFone — 2K27

l í
1

DOENÇAS AO FSAVOMACÎO
À.>i*iJïï*\û t IÇADO S W-3 S -

uh.uk ts  I

P r. M A R C H O  A .  P I  
CARVALHO

Ex-Asjdstente da FacuMvas de Medicina do Reclío

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Mtcroecopjco da e íís - 

Pmvp« Funcionais

CONSULTAS: das 15.30 mdiante
CON,D. Fr, Joflo Marta M — L.o 

FONE 1071 RES. R. Jutulla* — TIROL

D R . J O S E 'A LFR A N  ! ; |
f ‘ INICil MfiJj 11 A " 1

r*ie .* sjrm* « Alerta
Ex-ass!?t.er^ da Clinic-* Denn a -to-siíf*fií;r»:icn doí p-o'f, Ramos e äftv"( r- Arrr.lnto— *J.f!

«▼-Interne rfo Scri-tço de C!l- -lien Mctllca doe Proiç. Vicim Korne) ro t- Jodo AiLi vjcrqiii*— 3!o

rerîaafoi-î^htn do H''*;’"«)M’íí\tel C :<n'i
Con-’iltaa

Un» i< ft.* ta borna
CiiiürulïfTir, — Av. Rio lïraacc. 

689 — l . n

T ratam ento  d u  F rattim s 1

Varias *AI«tiáa$[j 
Esportivas !l

RIO. — Ontem« no treino,f 
que efetuou o Botafogo, rea
pareceu o atacante Bravo, 
tudo Indicando que jogará 
domingo proxlmo contra o 
líder.

RIO. — Caso os entendi
mentos sejam favoráveis, se 
râ realizado entre os dias 25 
de Janeiro e 8 de Fevereiro, 
um torneio internacional, dc 
le participando dois clubes 
argentinos e dois clubes bra 
sileiros. Os clubes portenhos 
sào: O Boca Junior e o Ra- 
clrg, enquanto que os nacio 
nais são o Flamengo e o Vas 
co.

FIO, - - Antecipa-se na con 
cen tração alvi-negra. que 
no caso de vitoria contra o 
Vasco, domingo proxlmo, a
gratificação será <je cr$__
5.000,00.

r  . i.
I

F A I X A  A Z U L

ê

R e a lm e iitc  a  m e lh o r  

C erv e ja  B ra s ile ira
Ci

_________________________________________ ^

AMANHA R E X AMANHA
. Dlnah Mcziomo, Dary Heis e Hemilcia Fróev «m.

M a r i a  d a l  p r a i a.. . w A
O filme que nos da a vitoria do amur na sua luta contra o lníortonlot Um 

grande ensaio quf $»' transformou mim.n das mais altas conquistas do Hmwnq 
Brasüclro !

H  O J  B

M u tlu e o  «a 15 30 «i P o lrê e  ã s  20 h o r a s

Ultima cxlUír.o.

John í arrol — Adele Mara e Thomas Gomez em:

U l l i m o  M i l a g r e

H O J E

ié.liO e 20.00 iiurus

. '• /  * -w ' f

t r*:

"DEMOMOí; TuRB’JI.ENTOS" jimtLimmtí' rom a segunda serie "A VOLTA 
DE JESSE JAMES”.

AMANHA S L U I S  AMANHA
Vittorio OaFNmann e Milly Vitale em:

O  p r i n c i p e  p i r a t a
Contra n força, a ostv/da: contra o número, u audacia; contra a tralç&oiI!

“O PRINCIPE PIRATA1 a hirtaria d,1 um grande amor nue se mescla à festa de •! 
um pimh-arid de t^íaeráràís. ‘

S ã o  P e d r o —H oje
Soairntç á!6 20 hora.%

A t é  o  u l t i m o  h o m e m
E-speUiculor apriv.-nUiçâo d? í\»x em TECNICOLOR.

1

RpsItTffnrta — Pr-ir« p*c X,
'S2Ù —- Fofi*? — 1374

í

C otteçlo So» 17efCitai F lilcot 

CIRUBGZA

ï DR. EUDES C. MOURA
I  ^  ‘a tom o  do Serviço de C im r-' Kt« da ZTct. BiOToa I.tnut — 

ü ta . A ai tiro e tia 3 .*  Cli
nica U- OrtopeCia e Clruryl» 
Ini iim i do Hospital JkinQoel Almeida — Hwlfe

CONSULTAS

e i  (5 hr, 17.30 excett) %mn&iiBdoa

'onsî Av. RIO Bran no, $90 I.« ftsdtir — edit i !*(■(-
fícsidcílCIft — R j» Sfrtdd, 473

I.EV K  —  C LA R A  } s
í  i 1 »,

l i  ........
c* 4 n n i» n o  *$>4Ai/U-x«v *V4 à

j I
\ I ï»*
-r-îo d

juevemos ou m o  criar tarpas?
f r.,

_______________ fine, revi Fr;T..];*;} N-i
__________________ _ I - í F a h : -  d ,t O ■ A

( » r'T A Z'"' a o  ' '.m eenva-.iï na -a in.::-; r nr-
i L x r v / \ L . A O  V'.'i I T , 1 . . t ■I M. C. G agradece 20 Co. f,u •• :í ?

ï d o  Jesus c a N. S- ,\n harki S r . >■' iJo.'urv vid->! } \
H u o  S o c o r ro ,  u m a  O ï :j - \ nr- w  r.:r. h ;; i

raçao 
Perpc-i 

! ca! ç a ^ q i ç  p r f im en sa  d e  p u b l ic ; : . ' i *'

!-t KM. * » '■ VS 1 1*5

<‘:I Ç: ' ir’ri iro.-indicações d« ordem
j ù hiiM- v:: ■ venica”. -

y. . Or,i st' há contra-indica- 
c-. .. l, s de or dem técnica, quer
- '" ‘■'‘■'i d .’A, - ■ ' :->r que tqis peixes não dr
.-..i do iJe;};o'Aon(*nî  : ,-ni ser criados em n©6S-, 
■: d- Oh::: ! ulo. no generalidade dcv:

ví-o d" Pio'1 I a.vjfî.
I s 4 .

DU i .  A. Di BARR0S 
UMA

rt-interno ds COr.tca KídlfA da t  aç. ísrc de Medicina « qo 
Pronto Socorro tío Rio de

Janeiroj roríçío — Vssoj — Apare) b« pareitJro — Tdbaxcra Duodenal — Ketunatulogla — Glan- 
dtiüw Radôctinas

s  t

Con*uitorto — Av. R io Br*vnoo,
— Galas 5-4

An terçae. d’iartas e aeztaâ fíi- ru, daa 14 An 18 hor.v ■ , Rf»ld«HClA — Fone, 1105 — Ramftl 1G6

Clinica de crianças
r • i -,_ ---  CC ----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

Consul torto « resläenolA-,

Rua Amaro Barroto, 1730 — 
Aieerun. k-ona — 1833

11
Consult»: 10 Aa 11 0 35 So 18boros

DR. ITALOCARVALHO f ] |  DR. PEDRO SEGUNDO
— N.-tnx — g i iOUVIDOS

CABTIAMil
OTO R2NO - i.a h : Ü c l g  glç.t , 

DÖ HOSPITAL ‘■MTOl’21.
COUTO*1

ESPECIALISTA

Ïj i  Vlas t.:rto»rías — Protolopts c
1 i  s im  is

E x-In terne do Hospital SanM  
Ixnbrl fBaltla) Serviço do Prof. tir. Carlos l'éta

CONL'JLTCLtO*
AT. Hlu Bran-O. Si-S — l.a atid'-r — flit!a 7 

Dan 14 -- 17 d o n t  
Resldeneiat Av hio Cranca. 

t'.4  — Ft-u‘i 5380

- ; g c-'-’-r-- p.ei-fi d» bîxoîTCid?*, 
& , I Varisen ? ríarocelrv*. son; otjc- 
i  > 3 .'»fi’, c *■ Jor Oornca dft*

‘ir»!.ra, proav&ta. veatouia, aaoü- 
..n!:-; Ccxizti e rlun. ixatanaen- 
to tftpida das u retrltM  a p u d u  
rt crAaicr.n e n u s  compUoaçOes. 

PerLurbaçOes. Crotro#copla 
OnlvRoo C autrio Doi 15 LuTo.*. em lilauts 

Consul to n  o : w if le lo  “Nova
Aurora," Rua D r. B atata , 24l- 

I . ‘> aed ar. Retfdencla: R ua 
Apudi, 377. Fous 13-œ

Annti dp Almeiua. agratit1- \ 
ce a S. Senhora de Fa Mm a, j 
uma Graça alcançada com | 
premeria elf: publicar. }
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i ro:: hu cen do os motives, 
nt gíí : prr-nrioã interessados. na

■içclo.ira julgarfto COm 
4 nríl oS fatos que de-'

* ' ■ { . n.5(*lh;;ni a Introdução
n.-ixe exótico em nos*

‘ ' ■ &, está sobejaman-
(1, transforma
físicas e blolójd-

ibicntc onde
a s, dificultando e/
tomando definÜl-

í • : impossível a
■ •;ri intimo local dß *OÜ-Í ■ H t
■ o-pífios muito apre- 

v-Vs punia de vista cuut*i,; rio . esportivo. s
A ç;K'i a introduzida no 

1 f;;.: mais de cínqueil,
v : :>r. is. ió o foi devido, ã
; :ç:licL;dt.‘ da sua criação.
; Oe ;* introduziu por
í •;■* ]; motivo ignorava . a 
J h^iJogía c as conse- 
j: :4.s daí dccoiTentes. .
I v 1 di . por seus hábitoç 

ãi' pf-rmUir a proliferação 
[ ■: (t*iiras espécies, a carpa 

. i p.or.i- de última ciasse. -R. • 
, í i q i i t *  teíli âtC 39

... t ':"-.ir:r;idavt'i, o oue não 
. y‘Tvi... viiíT r̂ exagêro. .

; n  Mycr& relata
iU . v. - m iíM4 quando esteve 

‘ 1 i :> :í.[:c -1.030 rio iguaçú,
. ; i > U n i ã o ,  viu gigurt-

í eardumes de carpas,
; .. do rio e ouviu as

;■ imi> dos pescadorês
: . f.i-,- ;t firma vam todos

: ; ■■ >;■  ̂ te.^Ihores se esta
: . ; : i >’ ne neto cãdã vez

, ; (' as carpas
; . : . ■ l’1'.! ‘ ‘ _

' , . t; t. - s-rr. ninguém
■■■ ■: ■ rvidcntím^ntó ,t \  

•.r:vi, fi'1 introdução 
■: :: r.. = lí“:;s!l, nada se 

r. : . !.: ; i i d.i biologia nem 
d** criar al 

> v oípcçles de 
- ÍUM poául-

. ■ :;:óo !f*. Sabé-
,.. , Mornetro:!., ion

. . >: t. - - í 111 . cia poj- 
or hi- criar o tu

, inas <m pe«-
■;i. ’.únas espé- 

. , • r.-ror PUgiOS*
, r  M’i*4'«pfc c F a c h jn i -  

. ■ ,. .i.iii iixeclcn
:!/ nv;vi' f1 uirã-

J : ’ i,1 L i
i inu rCüsar

ipi, um stm
, ■ mo c.uii pode 

i;, um * d 1 . dev*
■ ■ ' . |M', ih.L.t d* CUÇU

, i.v dc NO' 
dn Knirc"

.j i . i.i. andar,
j ! .1 ii >' onde obie-

. , . i< 1,divas us 
, ii. o, vem NUbstl -

4 * • - ■ t - -**r ,Ui, ilJ
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Wte m  v 60» »VglUC. MftUruenU, a 
tK |uá.qti6 pòde twer um bom pro 

de radio, Porque o radio, mais 
la do que o jornal, está sendo ouvido 
todas as camadas: inclusive os anal- 
»tos.
Isto nào quer dizer que o jornal te- 
passadoda moda. Pelo contrario. A 

ísa tem uma parte Insubstituível 
o radio dá a noticia, a reporta

e não fixa nada. A Imprensa guar- 
detalhes e se guarda.

O Ideal par conseguinte, e que se 
wflfcfn jornal e radio para um trabalho 
cSaum

BaaUauu-ie r«oenteuiiftte n* Co
lombia u I CüügiSmi S a í l í ^  de te*  
ulodifusáo Católica, no mis de outubro. 
Chegou o congressq à necesslda da coor
denação de todos os programa* .radio* 
fonicoa católico* do pais, «laborafío d* 
um código de ética radiofônica e funda
ção de uma radio católica em Bogotá.

Compareceram 72 delegados dos 284 
programas semanais c)e divulgação ca
tólica irradiados na Colombla. FComo

. r NÓ dia em que cada pais tiver uma 
* dé’ emissoras u jornais católicos, 

dia.a bandeira do catolicismo terá 
guido um grande tento

nt.líVíf ‘... ■ ‘ ̂  "*T

.iluda estamos longe disso, aqut no Bra
sil! i

Pediu o pe. Eduardo Ospína, S. J , 
me a radiodifusão católica seja atro
ava, moderna e de acordo com as exi
gências técnicas. E‘ tombem o que que
remos para a imprensa católica. Mas 
udo isso depende de recursos E esses 

nem sempre chegam........................
■r--- n----J- *ORDEM

NATAL — SÏÎXTA-FEIRA. 2R DE NOVEMBRO DE 1952

. De Aiagoqi ̂  recebemos o 
seguinte veiegriun*

Mocldqde Aeadeftié* ca. 
pitai potiguar convencendo 
qctlcia autonomia esse mii- 
niciplo deliberou unanimgn- 
ue lançar nome prestigioso 
vereador Mosarl Romano 
cargo Prefeltq cidade próxi
ma pleito esperando Inte
gral apoio todas as corren
te# políticas Estado em tor- 
nq íigura moca tão digno e 
devotado conterrâneo PT 
Aqui ambiente intensa vibra 
ção candidato homenagea
do jantar vg usando pala
vras vários oradores Pt So-

11 ..... r —■ ■' 1 * ■

licitamos ampla dlvulgatfo4 ÉiaMMfA»

i a t e
Msatií i a

AreMdiu

»r H f H i  IM I

EttÉM iftirf
c* »*•* *“ •*—■*' V* —♦ I ^  obraaw iat e educativa j «retenu a J mUvi'**!«. o 
f té  Cavfctesttte Jurandir | da r<lrtrraran yariana e Oa i oomsadador VUsms de- Oàlb |
«b^aarop
Moura, M igate P a a ta a
ao Duarte, Franscisco Ulis
ses, F ransUeo Rsv r sdo, Ma*
noel Araújo Flavlo Dirjon 
Paulo Rumos Amaury Mari*
.jitao, Aldo Pessoa, Roberto 
Furtado, Oilber Avelino, Jo- 
fé Oosaoa, Franste» Blnbel 
ro, José Borgefi Montenegro, 
Chagas Rocha, JoBé Fagun
des Moura EpUgeào Andrade 
Dantas Jota OHnto Oalv&o 
Osniyr Vaijnif, Feitas, Tar- 
ghc Nabor Maia Welling
ton Lucena,

r-m-t
í s m  RlFôfttóAflÀ A ArÚAi CAMARA M  VBKADORB

Fala-se com uma certa In-reformado, pois diz; o proje-

DE OURO .* Antenor' Navarro no Lstado
os Jornais da j tLi Faraibu O c.nti^o ?, Joãc 

R|o que um perú, es-1 .m Rio do Peixe, ne aUo ser-
*■•» ono ,1ar*i :,ç fp'ît'1-;», r  ........ -

do Natal vai custar uma far- s
tií)m. Ba&íu MÍrie: úüê Uia i
^Uilo sairá de 80 a Í00 cru- j 
eelrofi. Quer tíizcr cus um ' 
perú vai custar seu.*, 809 cru- 
s&ros.
'^ueJc dizer que só me-sme 

geftte de muito tíinhcho sc 
atreverá a ter o seu ’?erú d - 
Natal. Os pobres vão se con
tentar mesmo com o cheiro.

E dteer-se que fea prometi- 
dó baixar o custo da vida.. 
A tittf

E~bp OAiioui cun ;■ Til!:.T3» 
grande satisfação sa
ber-se que umn clriade 

do interior, esse interior ião 
'íeeido, toma a iniciativa 

i -nstaiar serviços d açu a . 
e o que vai fazer agò:n

. »

va! dar inicie 
:r c:v'n grande melhoramento.

*’ • . - - - - - - .  ̂^ >1 A a m ,, n t«A■ ,A \ ,;j KIU I * 1 1..JÍ5 OOMt
-M-Uca.r bem as diníMroí-
i r  *.i

rí uma instiDjicão d? 
m’r’1 som í̂.U' cle-si;^ 
v(r:i: ti íazrr Anr 

>■r. >o !,;x eia cnçarr^irj r,
|j ■ blcma da infanda no Nor 
í i uuxiUado elicaiinc-nhí1 
ia--; nossos governes Já pí 
.rmneia mic no ano que vom
0 ovos auxílios virão, pussí-

.nrntc na mesma base da 
u;o rm curso, ou seja. uma
1 [ iK' 5b0 mil dol.:rE?s,

Qvu. . iha o auxilio. 0 :.ir
o ‘.ai>‘Linios aplicar, cir^beiv:
H.' o da criança nordestina 
’â< cs nossos votos

-a ..
Mte

cm. JES5Ï' D, CAVALCANTI

( ita ;R fiin t la ^ n  iSTA
1

COHMilÓrtO « teflldriirla 
At.

Fone 1128

expediente ;
n_-t H  a s  18 h o r a »  — Ac* 
ca kh;s das 8 á» 11 hora*

MOtHO
DE , r iEDíTAÇAO

MATINAL
Nossos confrade* d<' jcrna- 

li$mo, católico da Capital pa
raibana dão noticia dr nua 
uma Companhia de Rrvirtr- J 
que S.e ialituJa ue 1\ ar.i 
está senda o'À c-p r̂ad-,- i 

Segundo o mcs.o!i : !
trata-se de empreiteiros (L*! 
corrução, pois descem u pia - j 

iu; imarais e exibicõns pou-1 
. repomendaveis.
Para infelicidade no 

hão de chegar até aqui 
apezar da crise em d'v*- 
debatemos não faltara fooit? j ( 
avida do e^andalo pa::.i n ‘ 1 
vê-los. Mas os de íunn s- -j 
p cs que prezam a dignidade 
üa família, de cei'te não l»*vr>. 
ruo os seus

1

VnCiOS 05 d’as. 1*5 í) L',t'>"rr-
munhã, n proin.-vor i.r- 

-'rc" Cord*;:-ío dc Mere ■ ■■:-■ 
- ' f,] ».'s-a o'edit^;■ êe

1 - O eorvjeo >■':
r -ic H.-'.rr.n.iidrhïi 

'ei1: íVá "ido 
'rS’'VF h i1-".';-;- i-Ò

w v.w hivnv:pare a c 
ioral a r i v i r : :

Concurso 
de vacas leiteiras

O SERVIÇO DE ACORDO 
DE FOMENTO DA PRODU- 
Ca O ANIMAL avisa aos cria 
dores de gado ieiteiro do 
Es ado que realizará, em 
coiaberação cum o Deparíu- 
.nento de Agricuiiuiu, Coo 
neratíva de Lacücinios Nor. 
rtrli-gianoçnse Ltda e o ser 
viçn de Defesa Sanitária A- 
■iimal, o II Concurso de va- 
■;r3 leiteiras.

O Cortâme realizar-se-á 
no p-ríodo rio 2f> à 28 de De- 
:.VLnbro do corrente ano, de- 
'-rr.ndc os interessada fazer 
a? inscrições dc seus aní- 
ir us na Sédg do SçrjyJçp E- 
tl; icio Fernando Costa, 1 o 
Andar, de lo. a 14 dc Dezem 
bi j d: ano em curso

aistencia que com a aprova- 
yii'» pelo CoÁSffewo Nacional
? já rgnra com e sanção <in 
sr ■ %resídcnfe da Remjbtica 
o projeto de autonomia mu
nicipal de Natal, seria re
novada a atuai Câmara de 
Vereadores de nossa capital 
alegando-se quo o Legisle ti-

to que concede emancipação 
A »íde da capital da Repúbli
ca que aquela divisão, dfiFQ-- 
fjoração. .será administrada 
por um Prefeito 9 tuna C á-. 
mara de Vereadores eleita si- r 
inultanenmente. ... ■ .

Falr-se também na refor
ma da Constituição do Esta-

vq,tio Dhtriio Federal será [dg.

Congxegwit# MMteR*- *4»
Catedral, na pedra da R>mA- 
rio e no Alto Juruá, vem 
produzindo o# seus frutos e 
valiosa é » oooporaglb rece
bida do poder publico, de 
Instituições e de particula- 
rea- . * ■ ». ' ■

Tanto a  JFedeeagâa como a  
CQttgregaqãa xaaehepa.. ju b -  
vangAo d» RMado aa ra . .«a 
ubraa eduaaUvaa e da «aMa* 
teneta^. m y eciteda teittbáwi 
deatequ» a  auMU» «teslado 
pela Bstrada de **
paio Gorrêia a .  Cooperativa 
Central à» Crédito. Da apns- 
i riMão das sedes daquelas
Obm».. : ■

. Na Radr» do Rosário t  n»
Alto Juruá funcionam as 

! Escolas de Adultos e Infan- 
tK o Gstbi»etS Dentário e 
outras obras de assistência, 

i Hoje reettMU-se o encer- 
I remonto -festivo da Escola 
InlrmUl da Pedra do Rosá
rio.

As f/,30 houve missa na £- 
greja do Rosárlq, celebrada 
pelo remo. padre Ulisses 
Maranhão, fazendo os a* 
^ompanhamentoa a Escola 
de Cânticos dos Marianos.

Seguiu-se, ua aéde da Es- 
I caia, a sessão solene oom 
I hbioe, recttativos e discursas.

tedeado dos professotpa Ite- 
w la d» .RftdrBdft» Iv«risk> 
P avi Marte de Lourdw» Ma
ria du Carmo e Rilda Rar- 
boja a  Q9ogregadas Maria
nos. Bdsoa Albuquerque e 
Miguel Bezerra 
V Dirigir am palavras de es- 

Umulp ao* alunos q comen. 
dador liUssds <fc Oóls e o 
prt {, Gcrglcfo Macei n. 
v Os alunos Ctetullo» Silva, 

Ana Maria. Mari» Conceição 
Mania-Marta e Masia FercL 
ra fiaemrn dccbunações.

— A diretoria da Escola

w e i , ' , ”
iPERARIOS

■ , . - * » •

DOIS CONGRESSOS

Q türcuUsmo vai dv vent( 
cm popa por esto Brasil afú- 
ra; > •

N"o principio (ti* de- 
TOpibro de 10 a 14, 
yamos ter o eon^ritsso fírru- 
U: a da Paraíba, o segundo 
qtí ■ se realiza E pouco de
pois, de 18 a 21, o III Con-

servlu um lundi aotviiunos,
-- O dr. João Galv&n Hf 

Medi lr« . dintim tia R f  
â, C„ olercceu us prêmio« pt, 
ru íjês alunos dc melhor clus 
slflcuçào,
+ 1 l *■% , , _ »_ .,. _t-L.,

ca m pin a  m m
a»A8l UpER DO
NQRKSTi

ie'Tindu us ultimus daüus 
ctti h< rvWo de estatística, fi- 
mu 'a Campina Orarute como 
u iicaeUi-líder do briterior típ 
n< rd-ut>e do Bfo&íI

O 'atai de grandes e ptquv 
um indústrias existentes na 
to alidade. ó dc 1.&86 esta- 
bi pcirrentos, Cassui comer 
C! is 14.11-2: hOfe«Í5. PM1BÕHS 
e .'e-ÃRurantos. 66; Brthooe. 
( i; ;v> banraeiah e SindíOãtUa
dr cnipregados e empregado 
re.. Zi, População operária; 
irr iititrtal, ê.OOd — comerei- 
a 12.(100 e rurai. â2.000

A rmda federal no muni- 
eis io h de Cr$ 13.557.416,r>0. 
A ,-eoeita wtadual obtida cm 
c;.i*npina Grande, sema Crí; 
75 150.217,80 e o municipiu 
ar. ceada anualmcnte, coniui

*V-®° F orta le-, mc dcm0nstraçàa do ultimo
i cx *rctcio Çrg .

'ião há dúvida. Vai sempre 25 725 574^0
0"agredindo o movimentt’ i _
dot círculos Operários E êí 4 ’
preciso.

Sacerdíilftls r

N O V O S  S A C E R D O T E S  I
As soieniclacle« de dfomingo, na Matriz de S. Pedro

Iiiídàthtcfâ dó 
Foménjto 
Agtícólo

- O Fomento Apricula 
vi n já há algum tempo-, pru ! Icnidadcs de rrflensçno

A população natalense, do- | Em Natal, q extno. sr. Ar 
míngo, assistirá um acontc- ; cubispo dom Marcolino Dan 
cimento inédito na vida re-ji.as, conferiu-lhe o presbiter 
ii-iosa desta ciaade — a or- ; rato, a 30 deste mês 0 padre 
de nação, sacerdotal dc çíacr ) Antonio Moreira can Lar á ma 
novos levitas do Senhor, que primeira missa solene. na
ingressem no ministério da 
salvação das almas. São eles 
% padres Au tonto Moreira. 
Raunund? Brasil, Lucilio 

. Macjíatl-a, Vicente V aucon. 
colos e José MunLcíio todos 
nr .síjs conterrâneos. As ro-

velcndo à vendo cm um 
"ri urd" do mercado publico 
rit. tii ccpiial. de legumes e 
d;: ovos, precedentes dp :il.

rir seus Fastos Agro- 
I-'". u iiii.'.-

- Ar-ahM pe r.::nar duas 
íkcíHívts. implicando nn 
L.poíiaao tU* sua esfera de 
r t ’vida cies. nesSi- setor.

A p''imei' a  consistu <-m
■ 1 der. ra  mesnv'* stand a- 
1 ai1, cios ariigos menciona- 
í - *. perus, galinhas c suíno. 
* r í  crifiúá uniu. se 
i :.uí seeão de muda« frutitr. 
: ::v! ‘aícin numftucúru .. 
* ■i.'ur.ris.-, õbaceleiros. f/oia- 
'ueirr-s  ̂ videiras das varic- 
f ade? "ílumburpc" e "Noa-
■ ara’ .

F ' J

I I

g U A  .TRÍPLICE PAPA 
Ü !ß  DE DIREITO

—■ Na rtuniíV.! ‘-x-, , 
naila de hoje. o T îhi,;;;:! 
JÜstlçà deverá onmni/ur 
lista tríplice d:s < n 
ao cargo de jui/ d-: v-1
da Comarca 00 i.ut/ .

Espera-se uiw - .

■I

DR PEDRO COÊLHO
!W>?NÇAS NERVOSAS É MENTAIS

r'i.r.Tltd; ntfhapia  — .
■ £ i’-K-i ï- ,i‘ ï Uospîî.ds (’i ajienadaii iTamartiveira) 

- ( < . eiA r-iriini'n ou BLsci’V 
t '- t\SrL'I AH 

l-rî  15 àfl 17 hirm»
I OsiSi LTCKtO

reç lU;Tur îia Matriz dv 
Pr uro do Alc- rim eom a ce- 
lebracâo da primeira missa 
as 8 horas E.st arão presen- 

Exeia. Revma. Dom 
Marcoüno D'üHîis. Arcebis 
P. de Nu;;al, que oficiará o 
aie c uranùe munero de sa* 
ce vùote.-ï. congregaçõf- ir- 
■ nantia;îcs, ont;'os iiott’iicios
ivuivioses. c pessoas (îa f.jni- 
iu dos nco.saei.'rdrtc‘.

Os ctuuûncj.̂  se uehuin cm 
i ttiro dcscic 0 di:ï 20 du ni r̂, | 
ne ot nîii‘iiii iu de são rv*dro. j 

Comecaïur^ h. le e. uul;*ii-1 
t i iocrefia dt.s neo saverd: ]

Matriz dc Santa Cruz. 0, 3
dezembro.

PADRE JOSE' EPSON 
MONTEIBO -

E’ fllho (Ja vita de Fernan
do Pedrosa, do municipia de
Angicos, oncle nasceu a 28 de 
setembro de 1927. sendo filho 
legitimo de FrancUço Z*c;>- 
titvï Monteint e d. MtU’i». tiú. 
íámeeição de Souza Montei
ro. Em sud terra natal fer 
•ï!i estudos das primeiras 1c- 
trns, nas Escolas Reupicíai* 
nrvuÿ.îguindo am Aliçlce»

No Seminário d« Natal, fez 
o cuíso de humanidade. oncU 
■>c matriculou a 2 de fv verei- 
ro de 1941. 0 qual terminado 
na *301.1 para o Seminário 
Maior úp Fortaleza, nnde 
iniciou os es t tu cios de filoso
fia. a 10 dc fevereiro de 1947 
O exmo. sr Arcebispo de 
Fortaleza conferiu-lhe a ton 
suru. a 5 de junho de ’949 : 
as ordens de Ostjário r I.rj-
ti-1* *f 11 fira Ho lÜ“1̂1 .‘lo
Acolito o Eáortistá, a 39 0ç 
ruvernbro üu 1950 t* u ordem 
sacra cie subtíiacor.o, a 2 de 
der^mbro de 1.951. Dom EU- 
.-eu Mendes, .conferiu-lho 0 
uUc-oraíhf. ;t 29 cie marro rio 

_ 19'2. O pt*. Joiè Mouteirc 
i iraí.terà sua primeira miss.

^N HO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL

( S M ^ )

A D V O G A D O
\v, Floriano F eitio , *»i;

Fnnc: 17-28 -■

I Segundo plano 
Quinquenal 
argentino

fUIENOA. -  Gâ 
pa^lamentarpj,- r politlçor 
anU-túpítm que o presidente 
Pr̂ -nji anunciara, nos priiiui 
ro. dias de dezembro, peran 
Lo j*f duas casas do Congres- 
:x. as iinlias basirua rio 
cuml : plano 110 qulnqueiud. 
Es c visará pniiripalmen'e. 
foment ar u minorarãoa.JOif) dado por s, Ext*ia. a 

C^ndação do ;n:>' Lut o tl.
Netai, o  primeir) Ma- ist 1 a 
dj do R. O. ria Nvrvi au.rp- 
dreeu a custincè.o. pro:'"” en 
do que t>ro.sU<îi.V!-T s .mio 
qnanm poe#tvei > dçsenvuî 
vimento jKissivel o des vu vol 
C'MVL*£U'îk'iras e lohrcT’uJo 'i
ti. L-.ii eue imo U’C ai.it 
5Ub

dc Cul,.:;-. lhsnicA I especial, á p:,-;se do
nrciictcn'o cio Mexico

VlAjpq RAftA 0  MIXIC0 
0  SR. NEREU RAM0S

.RIO, 28 — Ax U horaâ de
hoiç. em avião intrrnacior.-»! 
cirbru-cou para o México 0

et .1 u) a ' ■*'iïj K;tiu e, que «u:
a ciûd'? rio -nsii'.uib Bi u > ehrtinndo nossa cmbáixcuíií

m.rt'u
i'l I. il U: I'm.

Escala Apûstolica “SiUitu | * n: F, rnanclu Fcciiom no <ii > I 
Cum ci'Ars", 00 Vigarto Mi> j ::e dtvrmhro imixinu; 
noel 7’avares

h CGlSfiS

Innnraii i lisStirto Mtirt
fe Citiisra Rtspaiiea I

Fm jCS«âo .s.Hiî:
h;t. ri iViütida prie pe. St:vc- j cia sob a pre.-iovíLC-ui do ».it
ï 'ù > Bezerra, vigário de Ç3c‘.rî j '.t mari or do tai-ado. Du j
ubùifi. i naasuracio rx: di? .il i> ’*x

PADRE . ANTONIO ! .hutu Brasileira eu1 Cubm1

Ut, ttt».... ( 1 • tï ■’I a »
HMÍ ft îu M U 4I.T

e.i âlDPN’'
»it:* Srrinti, *.-4- — loue

f • * •' - i o  d r
^ificação reL’iUríi nCj ■ 
reis Alcebitulcf If rr.. i ; V atalhos
p Silva, Valdoci Albuner. \ri ! 
çaa e P«<lro Jaimm. to, ; ■ i; ” •> irpiup,'.

SENHORAS ■ . rie t ; - -, i n i j et

Padre Luiz Klar
c-

DE AÇAO 
CATÓLICA

Seftdo uikAnhã o ul1mv> .“T 
b*do do nié» e hevnidn a ul 
timft ifSfiôo orrMiV'. i :i fi' ‘ f
ano, s dir- bfi ta *1.*( ■ 1 '
tqiçatecc >) 1 "Iuim" ■ '
de todss mi " f i^  q» ;
grupo P«rOqUt,.t mt aiM*!.. i 
Conan«, e 11 : u ti: t , a ’ » •
eus»into*! do It.l*:1 *■ - ' '■
da«

Por nuttivn ti* in » i< 11 mu 
Vfnleneiu (»n»- > >.> de ■
mfcnhá iwT.t * ■* /ii.d:, i,b - 
;t lv»rr

,i! n ■. :’i;
i .i - *

ti::;
■ ’ I - : -'.' . ;

■■ ■ ; I V'XI“.
: 1. < î C.tb
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t >
i i,-

I : i ■ • t is ' r.i> in1- ' ti.ica fj
Vi'-mriu LUT7, KLUR 

i -, ' Parrquia .'ie São 
:'r‘ CÍC I.̂ CÓ!1 SÕO. 
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i 1 . ï, » ' .m f | t |e  i .u s \ l( r l i i i . i

M(‘I?i :i R A MEDEIROS DE * 
FARIAS

No lugar Cacimba Nova. rio 
irrniripio de Santa Cruz, 
’.I ecu n padre Aninnb Mo. 
it x a, a 15 clç Fevereiro de 
J :ã5 . fimirio seus.paí.-; Sevr- 
riro Moreira cie Medciro-, d 
í}. ronüa Fariam Moreira, 
r. terceiro Uihú de Santa , 

I ( r que assende ao vaeer-1 
d, io  eatolleo. inieitm os 
■•V '1 f "  udo?. n C r n p u  Fsl n. 
r ar "Quini.hiií Bocaiuva 
df! »idade cie SrmiB Cru/.qur 
i.t.do u eurso primário, ,sr 
'»telrieul.!»] re  Scmtnuri.-» .:ie 
S Pedro em N.jVM. u ;f dr 
I .'rr*sro dr 1940. onde íez o

' Ulidiirío O cu;- O Mipeft ,r 
» ■' ! o -l;' ;.u .o ' ; Man r d,
; "brieza. ne Ceava, lendo 
; ; 1 ticuJe a 10 dc Fevereiro 
t 1947 Nesre Armimirif! fe?
»' UT'O Ftlo vfieo (> Ife’.Ogi- 
co inieiandü e.ftc pela rerep 
c a. »la [irimnira U.itsim que 
! ■ foi conferiria a ■> ta Ju 
: ; r úc -9 i-: N:J St. Uíinal io 
1 u  beu ,i,s •irdr-;.', meu ti*> 
i 1 OFliárin e iriior. a H de 
J lúho iie 1950. fli- Ai iV.ro 1 
1 v ‘ .s» 1 :1 30 de n. eambri'

* 4 "Cifi-m

lua »1 
* m 

t í * t
t t >

O JORNALISMO t  UMI 
DOB PODERKS DO REGI 1 
MH DEMOCRÁTICO ; 

ROWLES
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.1 A, .1 IHmi i de 
i t eleítu i9 t;i As,» ;»!■,!■ : tie
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|KJÍu Uhpo uuKlIUil ri» »in KU 
■’■ m Meittlf i 2i* d< 111UC11 
a, pî z

NUI II (1001

'ivípim^a r-.xvifri -uecutie :'m, 
riade cm Naiai.

O do  quz íoi ;ib:íiliaii*a 
du ei m a, are*cíb.;i no l ir-- 
baixador cia Esppnha Mnr- 
U*.cz dc PraU U4i r. :e
?a]ao do CpoLvo Divmu -i t

: nencia c cor 1 '.ne r o
('Cimparccimento új eapev-ú 
( ülna^ cii* uu.-Le dipl. i», 1 
t espanhol a&nivt c'jr.u 

Ariirioíi do 
Milínt.r, bem .
.'.Êiario Ocra. fie E-' a 'e. 
Preír-ito rie 1 ;» -i»iit r.-
U Ou 1 nuuhin Fã bv-iMi. 
n.rrnrdv! do cofp - ri.t. M 
iPotifO. }!;»Jiaffld. tl»r:-s < 
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; T -ú I Fw'1: ïrilCii'H
[ f  ■ a d..Lia ÜC'Í ã.i 
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I liOvCt ilUiUVUigt. ' 1
î (alugarão c.-rpecui cio 
j oaivi-iriov da F^p'Orit.;. 
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Naît*: D M. ri * - D.ï 11
»cw. e-o >? CiU»a mi L'fe *
et'*):1. ‘Oit i .'dus:'::’ ** tp'ap-f. *
»rit a>;'.istl OJlOlt.

1 A ,1 ■ * 1 ■- m 'r  l ■ ;e > *, , ; ’ :
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de r l i e 11 t, ri i e- >■■* ( t »
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Labim/UFRN

& o m # a â o s  C í c M è d i s  ||
RIO. 28 -  FOI mifeAá* t m  1 ftfefct« H M  rfb*

mtioscatolicus do pai* a alvlçareira noticia de que D. Augtts* 
to Álvaro 0aSlfta,4iMlÉpQtaffclUfc«t*lftn*toBr&8llfclX 
Alul;̂ ]o steninac, arcebispo de Zftfcfcb na Yugoslavla foram
eleitos cardeais da Santa Madre Igreja. .

RIO. 20 iNEWR PRESS' - 
Depois de uma r.çmami dr 
pennaiipneia no Brasil, da-
j-tuíí1 f> ï j -hivu iiK bflia-
tiafí dc MliiL.fi. sãri Paulo e 
Paraná, onde operam algu- 
nms de *mnr nrganizãçíV*, de 
rara ter financeira ou filan
trópicas, o sr. Nelson Rock- 
f<’llrr concedeu uma entre- 
tre* visto aos jornaii-ria en- 
Ti'tru?, fintes cie fieu ivate^-í) 
por via fitrea aos E.*rt aria- 
Unidos.

N'̂  OCnrilào o conhecido 1)0 
inenvde negocio teve opor tu ■ 
iiidítíJtí de eoinentur o dasen 
■volvimonto .surpreendente 

registrado em nosso puí.-,. nos 
últimos 0JÏOS e tambem rir 
iecar comentário:. eus torno 
tis asamitos varie,s. como os 
problemas da lavoura, as di- 
fetiuos internacionais e in- 
tr-ramtalcanas cio novo lpj- 
Viírrin dos Estados Unidos 
eic O indudaini americano 
irisou, inlèioiim.-eae *pm fi
cou Mnprc;rrn,:ido com i.
siirtd de *)COfi ’‘S.s.) efiU- sí:
nota em dipTertFT r- Í̂ô<’ do

cão de novas práticas e a 
sua difusão no melo rural é 
lainfcem nutro dos pontos 
que merecem atenção, pois, 
gracus a eles e scíh Investi
mentos custosos, será possí
vel aumentar a produção e. 
crmseatiên temente, recTuâr o 
fipu custo Citou as -expert«- 
encía*! que vom re&Ufe&ndo 
cm sua fazenda 'Paulista" 
na zona de Araraquara, so
bre irrigação dás cuit«r»s de 
oaíc e controle técnico da 
humidade de solo, com 0 
que, espera dobrar a produ
ção d*? bagôs púr cafeeiro. A 
certa ui t ura, frisou ele que o

de bôa vizinhança
Ö  Brasil em serço de piogwsso-M iiH l f  
ineritös Hà C u l t u r a — Morto 6 M ÜM ohism o
ra as indústrias A tritrodu- nossos cafeicultores, porque jWrto ft*  íísp haverá um

outros paises ameaçam en 
:trar no mcrcadd aíhterlôano
com produto mais barato.

■ ^h'-
Motto o isolationism*

í a s s à n d A  s u s ã ^ d s r ô a n t Q Õ t S ' . ;  
para *> «ubpo Hk ̂ mlítiCá üh 
ternacldnal, 4CrSsQã bue « re*-

retroaôftlfco, ha* diretrizes 
fetélftiftft segtffdas pêlos de-,
mocratas

concerne ao Brasil,1 
podia sàrt^urar que o gene- 
M 4 h Í M l ) Í t t H i t e f  tem 
p l e n a  ^ è é s c t e w c i a  - d a " d i ^ » o r ^  
ÜhlPfhi pblttlcf? eortronUoa** 
sotíial rio -nwsso fttets. *e thdto

cmGeárttorfft des Fepewttm- fará para' tomar mate ptt*
mos, has olbiçOe« predldenei- 
aiE americanas* tdhb'#0ve Ser 
interpretada'cofno Tftmat volta 
ao Isolacionlsmo. Esta-õ uma 
doutrina mort.n nr* ^«t-ades 
Unidos, Houve evolução apre 
c i a v e i  « o s  r e p u m t e a n o a ;  *W» 
relação ã BáccssidádO de uma

nurio da produção é um dos j colaboração lntèrnacional
prcplemas mais sérios dos * carta vez mais estreita e é

<wô, b r  ttrowá pRfcsir)j

íuftdds, -o* VMbuiob de «totit 
zade «ftterMBno-tbittlilelios 
«, vmnoUilado, disse qur.

pessoBlmente daria ajuda ao 
"“íifcrtal Elssl&awvl, pura im 
prim ir uma nova orientação 
pOHttea 8Un«itarra eih rela
ção aos pabww da America’
Latina, a fim de reforçar os 
l&ÇOs de "bôa vizinhança”

paiÿ. r  nue i'iii ;i des llUViUI i>-ur i
ga-;i ri-’ V’IV| ; iia i-fira oi.it.M ;. !1
(■imii).:1'; i11 fi ent à*> in*:-.
aâo df.’-bi’.vai fi;-, piira neM i- i
briinirn :; da** ti. do ro;-j
.ü.fii Km;fille lï 0 S) RuaiÎH'-i* i
t;-1!’ qur- f :■fi;’. V iiiai-: imm iV’e. tl- - - ]
V? û ‘: |n< fiiiif;1 e do )iLll:;n i : - - j
mu en j-»■îVu hra- •il’ÎCÎ) cuiu - - 1
PfiOglVriVfi'i i ' !riCt’-i-I. : ;â ôi’j
lfiï UfiTC-l ü: hfi.tf’i al. , •Vif■■
tiirnborn fin pia îU.i d u : ; Í..I '

pescar no
IMO. ;?3 < NEWS FftESS* -  Em declarações p fm adr*  
Cuh-a de Credito de Pç*ca • a reportagem. 0 ßi\ Jorgè Du

que Estrada, superintendente 
da Caixa de Credito da Fcs - 
ca. assegurou que o peixe po
derá ser vendido, em breve, 
a ollo cruzeiros o quilo.

Quatro das Unidades dina
marquesas jã se acham no 
Âcetfe c dentro de poucos 
íliius chegarão *0 -Riô. Um 
rios barcos pertence ao pes
cador Christian Vence, qm

A
aruba de coniriitai* os servi- 
u:s de modernos barcos ospe- 
eiaiizarios da firma ‘ Latico’*. 
rie Copenhague i Dina mar cm . 
para n aüzai’ prsca do pro- 
fumlitit* ï>;).s aguas brasilei- 
:.u., <i .vt'hdu indo o produto 
■(.y oKfieaido &o ^ v o  de a- 
orrto ccn> o piano do Gover

no (?tn baratear o ousto dn 
‘■'itifi .

Tripüla^ões pãdonais
recusara cma Ofdrta de ou
tro pais, preferindo trabalhar 
tio Brasil, onde, juntamente 
com outros comandantes 
treinarão os nossos .profisaio 
nais. dentro da tccnica mo
derna

Todo« os Parcos, -após cer
to prazo,-pttJâfáo nOfi^Ott- 
dores brasileiros, integrando 
assim, u irotii nacional de
pesca.

econômico

vir a
‘ <> o.y,,- ir ü*;;--.

U, ,. rr *....... . - • rIm.i li tf \ .i:
n- U: no In! in1,; <: >

; , ' T i ' V " ' ! : t ; i ' : ; i o  r; it>. p , .
*i;!0t i\;*> b fiSÍ : t‘f i'< ;; jí T ...'lí
t- o;; E ' - f i O o s  Lnífl-i .v  i r m  f i f  
fVMÜ.ubur jj:i r;i di’:‘

licifio':- /o Í)l
) , r in 1 o  n*' p s , - ;  j f ;.. M v m ;
i ‘‘.tv nr .: . í:bi!‘ •!> r'i ■ .■ i» rr 
I ■ > p. * tni- - ; I., ; -11! r.( i : 'I ’

f ii 'r ' 'í
11 ci r ?.i • . 11 •

ove or.tcm reunido mais , ma« economíco financeiros
m:ih prnneiues 'fiiioimam os noasos cenha’ ! -!---1* ■■!-------'Ouiros temas de intçressf. ; < - * “ rj'tuw-1'

qu<L- rT.fi ; 3 t 4 cie Dezem-
zr. A.irmai de Barro:1 

tiovMt; v.i a Notai, cnee■

vi*.' u Conselho de Esiu- 
i > 11 ú i il , ü í trim ü ï n t*i> -

r 1 ■■
■■ : i ■ I f , : -

■ eone.ituinrlo etn nossa Ce- j uns de obtetivo Imediato.’ 
it:u, para es;m’u <• deba'.e f-mi-uw de ordem mediata es- : j r 'J 
f paibifiTnart ijue iirteressem *t ;&o sendo objeto dc estudos 

iju.-’a efiont.,u;,i. init iativ:! I special.irados, afim de quc 'O 1̂ ^  ' !
fique organizado um ‘xlossi- 
,*r". para as futuras eventu- 
difiades.

Pt-r îrlr f'■'•{]:’*'ihí? fl (Ir
> ;n . ,  i v e j í i p n d P f .  q u e  o n t e m  
sunparecru. íuntíimente c^m 

: >rs. .Ta...-té i*'reh'p, ftenUI
Vfi'ir, ■.; 1 Frrp-iiidt*  ̂ OifiVn Gíllvíip, Mfi

• L;fi ( :fi tríf it.-» fii íen %!*■■ ■ O’ 'fil 0 (:t)e';;i), A tPon)') Glfifi'
■■•fii qur- '..bf iã f crtirddtr í dos USSéSSOies. rr(S

Cc’n.'ii'dc. ífiibt lie | « u jtl Guerra. Five.Ido rtnoei-

;!■! rVfiiS'ntiio rl-; Comercio e 
ria Assfii'iaeäo Colnerekii 

T ‘da-* ;i.s s p \ ( n  f e i r a s  r e u -
” 'fill *.f j-.-.i-n.ibrns rlfi ."■’)»'■
lOr* ih(’. tfebttt(’Mtl>' in

1 ■ re-.; ei > - n

f io o v i te *  n u t !  
r r . j :  dinvido pelo:;! sear 
f i u r r - i i O K f i i j t i c a  e  a d i h i r x

jA  v i cm fM ic th  Xtítéfbrm-
«MEterUO^e Ptodi- 

« P  emr Uma, *feVè uth as- 
p€*to de certo rhoüo ’stulprty- 

nte, que foi o compare- 
lato dc uma selecionada 
ação da Afgeritlna, 

posta it)4ls dc professo- 
e te (SUCOS de economia, 

que mesmo 0è hdmens de 
ocio” — detlaVou o sr. 

Aptouio Ctàrhar Gomèsk, mem 
bro da didrçarân coníe 
defafão Nhcidhalxto Comer
cie âquelc certame.

Lembrou em ããgutãa que 
nía reuniões passadas, “a 
Argentina compareceu mui 
di«TOtáh(lehte, havendo mes 

ftttem dtóesse hão SCr vts- 
bons olho* pek> go

dé Perôn esse nftovi-

Aiççntína; aliás, fiel á po- 
^ittea dominante em seu

PO ^Ç áO  DO BRASH.
Concluindo, suas (Wçlara-

as países latinos
çôes, disse o sr. Antonlo Os
mar Gomes: ■

— ‘‘O Brasil teve a quase 
totalidade de seus projetos 
aceitos, no sentido dc que

r.ps iniciativas privadas está^
a bose do progresso dos po*« 
vps p d? que, em determina-^
dos a intervenção doí- 
Fst*i:Jo fie ffiz necessartd, «Am 
carater supletivo, e ,até.tg u ^  
seja possivrl 2 transfera*|Cift 
das empresas para cs parí 1- 
culores".

Acontecimento de excep- 
cianal relevo em nossa vida 
social c reUgioaa constituir 
s?-á a tocante cerimonia
de ordenação de cinco . sa
cerdotes dç nossa Arqutdiu 
ccse. ‘

Nessa falta dc oporariqvnrefi|> de defesa e dCsenvòl-.
Vfelfahto da iidciativa priva- I para a mésse do Senhor, a or- 
tta.jçqie é a bandeira do Con- ítena^áo de novos sacerdotes 

'  ' ó motivo de grande alegria
para os catollcos, que nesse 
dia tão venturoso para o Rio 
Grande do Norte, devem e- 
tevar suas preces a Deus, a- 
gradeccndo o grande favor 
recebido e implorando as 
tfoncãos de« cens para o tra 
btdho da Obra das Vocações 
Sacerdotais em todo o 
mundo.

Fátc intuito pura im uaLa- 
lemes é a ordenação cm con 
ttinto dc cinco sacerdotes, 
como também o do local da 
cerimonia, que não será em 
nossa Catedral Metropolita
na e sim na matriz de São 
Pedro, no Alecrim, atual- 

.1 .

ftA U SN O f 
A*ENÇIONISMO

—| *Na reunião de Uma — 
c o n f ó n u o u  o  s r ,  A i t M r t o  o ô -  
mar: Gomes — Ok árg&ntinõs 
assentaram Wtertâs con 
tra f  tese Ba livre-eéíprpsa. 
forçqndo uma definição mtt- 
<o liiçomoda sobretudo para
3 dCjfe*çà°  í *  W ta iW v r t-1
dwi.Tpofs o -ponto de vista dos 
portenhos é de que neepftfees 
da America batina tal libtr- 
* ide é um mito. visto come 
íÔndo estamos sob o regime 
da economia cofoniãl. ihfjH- 
W s a o * ç aq p r f e h o s ^ l n t e r e s s í !i!.i _ .  
cios nações ricas e poderosas FIA TÀ L 
qtie fíxnni os preços dás inb- '  ^  
terias primas qu? produzi^ 
mos''. ,

Relembrou o sr. Antonio 
Oamar Gomes, * a ífçgufr. os 
debates c discursos ínfiama- 
Uos que 'marcaram o certa
me, para informar que. no 
caso. "a atitude do Brasil foi 
conciliatória, inclusive no que 
conccinc ao intervencionis
mo estatui na iniciativa p ri
vada. tenazmcnlv combati
do pelos Estados Unidos, c 
mais ou menos defendido po

iitt’i'ie cmpíiada e com capa
cidade para. milhares de fiéis 

Presidirá as tocante^ ceri- 
m-Mas da ordenação o 
cxmo. c remo, Dom Marco-i.

DíMiras, Arcebispo île- 
hTJtioiifano. que terá a imen 
sa satisfação em ordenar não 
íim nem dois diácono, 
cinco de vma sô vez. Com
parecerão ao aín, qnc terá 
inicio ás 8 horas, autorida- 
dados r|vis e miiitares. sa- 
ccrdoíçs. ffimilias. repre-on- 
tíiçõcs rt*1 assoclaçÕ!‘-s veli- 
siosíi”. seminarictas, 
les da Acã> Catolic;^ c‘oii- 
gregadq* Marianos, Irm an
dades, e representações de 
nosso'; colégios catolkos.

Os neo-sacerdoles fazem 
por nosso int-ermeíuo os seus 
convttcs as cxmaT. famíhae 
para qu,. abrilantem com á r7 
suas presenças os aios de 
suas ordenações.
OS NOVOS 
S A C E R D O T E S  

São so seguintes o$ novos

0 S r. I M o  Marques ía Silveira

:;p dü uo..-' fiS [irribie - t . o. prof iíainumdo Ncnot ’

Terra de 1 5  países

No plantio aa arvore
Da solidariedade Continental
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í iv uceni M ĵiflo “o nome rtfi 
p u, .\r,ii:fican ff-ínra liea.do 
:t ds» roHilariedade
O udinnifc) c, rom **U», p«- 
r?i ;-i ' l i p r r  f :r . ) V , i d '1 c m  iv iA sa  
í ;’,1 in ó r i ív  ; e t n  tic;c*'>*■ < o v a -  
cn-v. . hjí n-t ebídij lioíc. no 

] n »r .. pcic- i?‘p i  ojíf‘n ( » » t t c  »‘fipf*- 
d., P.m Amífirun, nfisi-- 

ififidc ESio M-‘iini')'-4l H(J-
nitivo cafio niui <.’ii í'*1 PofiM’, em Moirm da 

iftitu,.u* ;icisiintr, pt D:-,* í !inf,íic?<i cmulm Vaicii^ 
»•iMirin turrui ir^caltar a- Avirn-s i-upucla empresa

t iouxurimi pura o Rio aub o- 
Hrsfi operar lo,1, vesperes d is iras dc terras de diíercn- 

expectativa sus- U-s paisos c territórios da
:' u ohruí rnrdusivç fnhri- America*, as quais foram uti 
mosaicos pt (Vrteza pr»'- b/.atias nc plantio ria tirvorr 

api lo mo cccm sua . imbolica a l í  d«» OiitiHtrri 
itv-’,.ui i munircsbição 1'ilinfij As ti-n.i.-- foram rcco- 

pUpi. pniiUro aptesemamo'- lliirtas c cnvinrtnN pelos fun- 
:u4dn''<Vs — Jcs.v* Freire c cionaiitv« díi Í'AA nos dite- 

Mame i fiuiifci • PrCfiidi')!' tctdcR putses 
t A árvore constituiu hnru -

iia ^ m  prestada pe!o& e?tu- 
dfthftís brRáüeirns rw seus 
colega? dr.:* ajjMMs America? 
■xtiiífiimmiie cariando a Pun. 
dação (»idijHp v i r e i ;

Íícntro cm breve, a arvore 
.^erà trim:: pi an fada para or 
tpvrcnos da Furdaçíío r:n 
Nfr?a Frlbnrgü. onde pçi ma-
fiHerá i>ara sempre como ho 
u t* n iu ( i> m  a  s i ; ] i f i ' (n ” d;t<ifi [y ■ 
t c i - a i r t f i t ’iifim;*

OriCINAK eu TAp 4IH.
RBMMTlA» rb A I  MAQOUV4B 

M 4 D W M H
p a r a  ■

UutifecçRo dk qtiatjqttfr servi 
f n* gráficos e de PALTA^Ad 

nosso* pftfeços ümafum
c o M p m n n o u r j i

Encoíxtra-se nesta capital 
a sr. Alfredo Marques da Sil- 
viora, presidente da Assem
bléia Legislativa Amaznneh- 
sç onde lambem exerceu ha 
bem p:uco as funções de go
vernador daquele Estado, c 
figura de prestigio nos meios 
quadros polit:cos do PSD de 
cuja comissão exc-cuUva c 
desiacio membro ’

tí-íf-rp q>i»n l o ?r AI f > - 
dl* Marques ria Silveira é 
hospede rio íeu snbrinhrt Si 
Lacvrio Fernandes vosiléfiri’' 
nq mV Deodnm. 4nr>. e aqui 
:;p ai ii.i çm vi.día a Prt?s *a
dr -ijq família acTido sua ir
mã a profes-ora Ari*lina
trp ,1 j-j ̂  jl ;| *j ,!j, ttl J'*i-.l lio .
r i i-* t) n r

S  F ‘A c ! ? t T ! t ’ > \ r  r v p V'
da --apitai d& República tnn 
do pari icipado do Conefesso

dç PiTîSl.ït■:r. ; .. de Asssmbic:?

saccrifiUiá que receberão a
I mr.nhã es sagradas ordett#;

Ai:i r-i-'o Medeiros
rififi, Joté Edson.
Lv.c!o;> Alves Machado. BÊL 
nnuitio Menezes Eéásll ífr* 
ího e Vicente de Patúa da 
Cn: ta Vacoficelos.

DADOS BIOGRÁFICOS 
FAÎjïïï: LCCTLO ALVES 

M t CH AD O
T f-v c  n a s c i m e r i t o  n ã

cid.ide de ãr.iiços, 6 2C , .
V V.;:. f= O 1929. ÍT.

ceve P - ogehitMíz FránciiCv 
Alv;:; Machado e ã. Prancfr* 
ca c ia s  Chüea? M a c h a d o ,  Ee-*
‘ firt.r.’] p r i m e i  r a m e u t e  , n o  
Gomo K . jO^r t;José Rùrihc." 
continuando na Escala A- 
postoiica ‘'Santo Cura dA#fr- ■ 
da pa'‘oarJfi de Angicos, iflÆ 
que »' 2 ds Fevereiro de Í941* 
:r.gw’?s:mu r.o Seminário d© 
'Calai fazendo aí o curso ie 
cur.dzr^. Fci para Fortale- 
r̂>, mr.friciilando-Se no Sí- 

m: na lio — Maior, a 10 9b 
Fcv-tcItd dç JP47, or.de fiz  
ò cifi-fi dr. -fifia e teoib-
ç:i?, reícvcnd'- \  torsuïs. 
;1 a 2 de Junhb (fíí 
i j -  menores dè
O - 1 ; ?. : ; ? « T ■ t- i t or. re ?bèu & 

da li ' ? de 1950; 3& 
Acoiro í 7". ■ '■ *~' r. âe
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C t t t T I O  D B  I M P I E M S A  S< A .
séAt — B w  ut. M n ii, m  *  n w

rm M itot« — o u M P io  n o c o n o  d i  m o t w «
O m n i*  — VOUSW ) i ’4N m i l ï t )

A ORDEM
DiABxo m r e n w o  

IHMtor— OTTO O ü lU U  
TRLEFONB»

«OtwncU 12.49 — Rcdac&o U 23 -  frealôe&u — 19 U

ASSXHATUItAâ
De ooopereç&o — Crf 900,00 

Avm*4
An» .............. ♦ . Olb m.i

<• * Me b*DM>t»...........  iiû.où
mOMBK* ♦ . .. .» tt.<

. QM Ml l e  .. ^  „  M.OO

PUBLICAÇÕES -  TABKLA MA QBRXNC1A

R E P R B 8 B N T A M T B 0
HO — A. 8, Lara, Senador Dantae. 40-0." andar —

Pone 23-8934
AW Paolo — Reprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira. 21 

' 8 ° andar — Pone: 32-«813

Casa Bancaria Norte^Riograndense SA.
F R E I  M I O  V E L I N H O ,  10 » ( £ d U k i a  P r d p r io )

DEP0SIT0S M O V . GERAL
Outubro 1950 ..............................  Cr$ 14.207.000,00 Outubro 1950 ...................  C r í 59.661.000,00
Outubro 1 9 5 1 ........................   Cr$ 16.418.000,00 Outubro 1 9 5 1 ..................... Cr$ 80.509.000,00
Outubro 1952 ..............................  Cr$ 21.879.000,00 Outubro 1952 .................... C r í  103.567.000,00

—  Fax tod as a s operações d en tro  d os lim ites n a tu ra is d e  b ancos d e deposito* -—

Paga ju ros d e d ep ositos estr icta m en te  d e acordo com  as d eterm in ações d a  S u p erin ten d ên cia
----------da M oeda e do C r é d ito -----------

Serviço rápido c e fic ie n te—P aga  e receb e eiw tres m in u to s r»  C orrespondentes em  tod as as
p raças do p a ís

TB BUTA 
MMTT

Efemérides 
Estaduais

NOVEMBRO DIA 29 
i  1633 — Nasce cm Recife, o 

jresldente José Bento de 
firedo.

j — Nasce cm Jardim  
do éerldó na Fazenda Som. 
fcino. o Cel. Fcíinto Ellsio dc 
Çlivetra Azevedo, que Fòra

capitão — Mor Sebastião Nu 
nes Colares e pesse dç André < 
Nogueira. ■ j

1884 — Em Fortaleza, Cea ' 
rd, o bispo d. Joaquim José j 
Vieira, ordena sacerdote, o it
diaccino Estcvam Dantas. i 

1888 — A lei 1006 revoga j
.trarias vezes, substituto no j a lei 027 de 1 de Junho d*‘ i
gftVÇRío do Estado. 11998 que cria a paroquia de ! | | l

*' ,1912 — Falccc em Nova Santo Antonio do Sa io da ! É f  
;Crq2,,Q Padre Tom az dc í Onça.

^A^Ano Maurício que foi v i-1 1889 — Adolfo Afonso da
igarJ'P dessa paroquia riuran- \ P.ilvn Gordo, é o primeiro go 
;t# ÿb-anoe. [ vsrnador do Rio G. do Norte,
' ; 1929 — A lei 486 eleva Cur f nomeado pelo governo pro- }
faJá Novos a categoria de j visoria da República. I

e. 1011 — O bispo dc Natal.
v Í8&4 — Por motivo polit-j-; dom Joaquim de Almeida. [
Âo. ;o icrnal "A Ra/âo'f que ; ordeira. sacerduU* o diácono , 
se publica em Natal, é em- j Celso Cicco, j j p
pasteiado. ‘ 1014 — a lei 372 elo va h ; |  Ç--

JiOVFMBRO DIA 3« j rategoria de Cidrde, «s Vi- j |  '
— Fin do governo do : las de Santa Cruz r Cnruúba^ i

Trotas Sociais .

I DOMINGO DO ADVENTO
<S LUCAS. 25-33'

Naquele tempo disse Jesus a sons ni-^ipirlr^ 
rá sinais no soi. na Km r m\s extréim, e tema tl 
dos povas pelo bramido do mar e das ondas, doflrilmnrio os 
homens de médo, v pela expectação do que virá *»hre mrlo 
0 mundo; porque as forcas dos céus serau abalariam Então 
poiá, verão o Filho do Homem vir sobre num mtv» :n com 
grande poder e majestade. Quando comee:! pm *, 1 jj, ,, 
acontecer estas coisas, olhai c levantin vo^im 
que se npruxtnin vossa redenção” . E propo:..ij;(K ume -um- 
paraçâo: '‘Olhai para a íiqueira e demais arvore* Quando 
produzem de si o fruto, sabei;-, que está pertu >f yetliM Aman 
tambem quando virdes rme vun suredenon o- 1 c;ítKÍ
que está próximo o Reino de Dmi* Fm verdam- vos- ni^o e -m 
passará esta gerucão wm que tudo cumpra. P: ; ..jl-n -, 
céu e a terra, mas as mnhas palavras não

D R  M N U A R IO  CICCO

TRIGÉSIMO DIA

A Familia Cicco, ainda e sempre ferida pela Brande! 
dór do desaparecimento do seu inesquecivel Chefe e bonis- 
dmo irmão DR. JANUARIO CICCO, convida os seus pa
rentes c amigos para as missas do trigésimo dia que manda 
celebrar, pelo repouso eterno de sua alma, no dia 1 dc De-

CONGREGAÇÃO MA RIA NA 1W> ALECRIM

Amanhã os Congregados Maríano.-; do Alcovin -i ■ iŝ Jr:Vi - 
missa de 6 hnras. na Matriz dc Sdu Pcdio. fr.! 
í^ndo a sua comunhão '.rral. Km sí-tujda haví. ; 
afé e sfssôo em sua de soeiil. pura trat.o :i ... tç.-.h,.- pi!,

movidas pelo sodaheio i-m hsenenagnivi a ulufia c  "
‘cicão, no dia 8 dc Dezembro, procedida <\r *ríriu-.-

Logo apôs toei os i n c o r p n i !,.• -  . . ;i ^ ' ;i/
zembro, segunda-feira, às 7 horas na  Matriz do Bom Jesus, 'a ra  assistir as grandes .'olenidacirs òt- o r « o  ri<. ; it. • 
e às 7.30 no altar da cripta do mauso.éu, confessando-sc j íovoy sacerdotes de nossa A; quidiou .c

decida por mais esse aí** tíc sulidaiicdade crista. u  proûiueme ciicarecc o coíiipaso’ ;;;!- -t ' 1 í ;f c

FERRDLACK
98f««l MÍt-CMMSttfa

PROTECÇÃO ADMIRA 
*£b Ä-S SUPERFICIES 
METAUáCAS CONTRA 
rCHRUOEM. HUM). 
DAPE. ÁCIDOS. AlyCA- 
u a  AGUA 8AL0ADA £ 
•OtiUÇÕES CAU3TICAE
GRANDE ADHEREMCtA 
MAXIMA RESISTÊNCIA

. O ASPCaO DO NU T&HADO «H
TAMXyO COm F E R K O L A C K
E EmBUUXAJIA' )»%  SUA {ESIDEnUA. 

QC lA ttp OO GALVANZaDAS)

D R . JANUARIO CICCO

AS ENFERMEIRAS DA MATERNIDADE ‘JANUARIO 
CHICO", ccnvidam os parentes e amigos do falecido DR. 

.JANUARtO CICCO para assistirem à Santa Missa que 
mandam celebrar, na Capeia da Maternidade, às fi.?0 
horas do dta 2 de dezembro proximo. trigésimo día do 
aflecimento daquele seu saudoso Diretor.

A tõdos que comparecerem a éste áto de religião 
e caridade, antecipam o seu sincero agradecimento

lim a  h is to r ia  p a ra  
M a r i a  L a t i a

DIA LITÜRG1CO
HOJE

Vitrifia de Sanío Andre t ’Ulr f . ■

■O

/> Missa de hoie. Vigi;>:\ d1' j ijok*í
André, embora :i festa [ mv?“'"- h?.-. --i/ . í

fin transferida pare :-e<p.in-jMni cá* :ííjí' ;.*.'* rr.'.-:. .
ia feira. nos faia da vn.-ii-: v,-, u rvir-- .- :t 
ão co grande apóstolo, fluo " ne^er.tos. : -  

Trata falar-nos-á cia sua g!;>- -iv.> \c,z. 
dicaçâo. j Santa Amba- la-ac
Conforme 0 recordam os Tara-, m A r  ac"’-

Kvangelhos da missa de 1-e - j nurna cruz ..-pari.i icru; <'<• 
;e do dia da festa. Santo An- j .-mto André. 1 

j drr foi 0 primeiro dus T ^ri-j Ao avî-tm r> im-nma 
j pulos que conheceu -JecU" , mio ?çu mari.ri-i. Anor- ) 
j Ao chamamento do Mc'bre ; iu id.-^ria *- r :
j ur.xou imediafamente ns^vSeive. larda cru/, tão acin’

FAEEM ANOS HOJE;

Murin' dc Lourdes Marinho 
Cüpó^a do st. Alcides M ari
nho,", funcionário da F. F 

r*o. . v* ,
— Dolures .de Albuquerque 

Jrtorfcòsa, esposa do dr, Ed
gar. Barbosa, juiz de Direito 
cm Ceará Mirim, e ilustre 
Intelectual conterrâneo.

Senhores
José Martins Finhelru, ad

ministrador da Mnsa do Ren
da.1. dc Açu.

— João Batista Morais 
conceituado comerciante e 
n< s.?o çooperader

Senhorinhas

?us país,, ã avenida K ídri- 
;CS Alves.

\ZEM ANOS AMANILi 
Senhoras
Et el vi ha Silva, esposa ck..

• Gonçalo Ernt^sto ria Sii- 
. , funcionário da Jun ta  Ce- ■ |  

*rcial. J
— Maria rie Lourries Ma - ; ■ 

nho, esposa de sr. Alrié; ’ 
leiinlio Camelo, chor--1 d:
; rnn Marinho fo Cia..
■ açn j
— D. Maria Jo”é E abeíc; 
'..-tosa, esposa do dr. A uto-;
0 I.ustosa Cabral, fiscal ria! 
rteira Agrieela, do Banco

■ Uta.-ôK i:in Stecrf!?. i

CASA LUX LTD A.
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Uai f>r. Barata n. 196 — Fone 1186 — End. Teleg.
CASãLTTã

DISTRIBUIDORES

IRMANDADR DOS PASSOS
Sessão rte Eleição

Dc ordem tio irmão Provedor ficam convidados to
dos os associados para uma sessão dc Assembléia Geral 
no proximo dia 30 rio corrente, às M horas, na sédu social 
pai a a eleição ria nova Diretoria que dirigira a Irmandade 
ao período do Janeiro de 1953 a i«ual data de ]9yi,

Nata.. 2fi de Novembro rie 1.952
Ricardo Severiano da Cruz — Seen U;rio,

no seu aniversario natalício 
Stclla WANDERLF.Y

Esta historia se passou ne 
Reino cio Céu” no dia vinte 

c nove u i Novembro,
O Meninu Jesus estava mui 

to preocupado, sentado cm 
uma nuvem toda branca, ro

i li ado de anjinhos curiosos e 
I irefêgos. 0 Menino trabalha- 
\ ■.■.*. em alguma coisa que F^- 

ú:sí'í?.vu uma obi *

a !

pruim.
Et a u:n brinquedo, uni brin 

qucfio multo delicado que ar 
>uas maoziniias infantis iam 

-eu]turnnrio com inmso rui- 
'i‘íf]o. irçus fíCrio;; pcqüsríiinn^ | e^tavíi iiiuio. c* seu ï_*r• ; ; ■

fastava .,. Uma estrelinha ! ‘-vas redes dc peseadoi p.»r„ » .- <’ Tira-u
, . * } :agarrou-se<ra fimhra ria sua ■ ^  seguir e tornar-s^ "pj^cr - itr . ‘.t  lua.:; :.

cainizínhá branca, pczaiido.. | dortle hc-mens . O Pniv.mr:: j u a*: i;u u ?.b - 'n  < ■: -rí 
pezando, só para ihe chamar i -Jun cie levou a Jesu- foi Í.T: j m.r: qu; ü ■
c atenção; um grupo do san- jã^ iro . seu irmâc. fjun*» que por ».ü-io rir tj m. • ' —'l 
tos por Ele passou, nas sua - j “Principr- eo>- Apostuir^ .
túnicas longas e aureolas r.i~ 1 Sem á:rrni visto t11iie.gr1.’ 1 Amanha
filantes, trocando idéas sobre I nenhum do Salvador, nom } i !>nm:-*ço ilo Adveno 
pedfdos de graças que haviam | -uvmo faiar ainda de. ve:i*j 2 a ma< au Df u. r\i :
1 eeebido da terra. Precisa ■ ‘ fwra » ria recompensa  ̂ a ; ■

(Jm wijq puví' ! *Jcclí'íí c Anup* nu j ’ í y 2'w
[Ande-las, m a s ... não ousa- í diz fl Gregorin. quetn o m ? V-A-: r ; v r - v i - . - r  ■ •t^nrip-los, m a s ... não ousa i diz íí Grego* 
ram interrompe-lo no seu ti’;' j bandonum tudo no p-mmiru j itvipn d.- fl. » A '■ ' ' ■ 
üãlbo. Jesus, sonhador, sr | aceno do Mestre. i NeNd
’ ir.ba olhos e e*'r:içrV> ;.;r. ’’n 1 (
■ôra prima que emanava ria 

ânus ji-qucninas mân.1-. Cu

min o vinham cm um dela - 1  ..urdo; uma b-mccn d; cab*

Kda Gomes da Cosia, f i - 5 — Euririic* Br-1 boss d -
. I -nça, espo'>a rio sr. Lu:1

' e prc.iMSfTar.;
.rim
rieiiiiorci,
‘ .“i z: r>_ ri í r\ A * ï

1 ça. pi'fîpneî-ar1 
r. rio Mato« f' u.< 
rnopprariur

.ui

lha do sr. Sali Gomes da Cnr - 
ta. funcionário da P re íe itu -| 
va riesta Capital.

— RIselrin H. rie Medeiros
aluna do Colégio Esta du cri 
Feininmo e filha rio .«r Rai- i 
mundo Mcdeiror •  1

— - Scvcrina Fu mandes ri* í
Oliveira, filha rie ri Ana Fe: !■ *
nandes dc Oliveira, mrenti ; 
dos Correios em Montaníim-.. - 
‘ J o v e n s  i

Pedvn Lourenço Cnst-i. c:t- ’ 
ídmeirc: rio Ho-spital Migue? _
Couto. - ., ... r . .„. , tJJi V lUZ.— Luis Gonzaga D^nia v i ____ ____ ___ ...
elemento op reiev* ria Avim!
'Cato!jca filho cio s r . Sv-.M; 0 * h  
Ariciina Dantas, agriruitor;
; m í?:’Of F:-iU}'.’ riu Fctcnc* ■

— ?ví;uiüel Ft-ní-nidí* .';- 
Ollvcirc, runcior-ario u'u

tô fle  de.-i-rt eaoií;'i *■
«•imperador 

Criança1*
-tosr Maria ■ E:,ta eu: tf*.*.

Ifüie-a- :

cmíu pim'.;. <■

— AÍr^biatifs c * -

1 VO. j*a?-s;n 05. fieJl'CS f* er; -
6f1 rii : Moi. . f-sh; ' VÍ!_ ( ) ; c [1ÍÍI- U

Scttboiinhas. J 'h . do r i . Lino Lira tv- Mlh- 5 f1-:r P-■rt o cicH1.. eapn’nailr ; v er'fs . ' 1. ru *1: ’.#̂' : Je ‘,UO O., nu *
m ilita1- dai ï  or*'a Pou viol ri ' \K 1 " *7.’■m br.rv.vii. esta*.y. -■ az; Us AU 110 i ; ;V'

Tareriinha; cm? , filha di.! ristaric. 1I \0 .uu o matoiaal c:ue ímocYÍ- \i On{'y ir •.r -C.s’r.v .: r,j
■r. A\fredo Pern v.1,L } Cprlez, a- ; '’.cHia?=lc:a Íj T V" paie  ̂ ív:i:n: via vrravau, *t beria. M ”*• r t , 1 -\ : i / -1
-.Imrit ar i:m L’u:Ç r. ;dv Novo:* j VfSlTAi> 1 a t, - i V - * de roms; de sul. du.’ !

Jovem Df-üo-nc■si o prazer i’f sun j m:tis iuz»ntos c finos, um »i ;Vri'rihn \ A Nas;.;\t -
— J aim. num d( ; Ma ■ j o .■  ̂" > i .,>1 • i • Hits • 1 1 * H J K.ihiuo 1 ■■in) i"i * : .t .,il lu. <KÎ*ra do ro;;r t Vorn ■Y-ni;; (? uma ,. > .

.b.Ki irroc opÍO rlr Micura, eseri j rie Amu jo , fsl/o.:ntleir ■r/) imi- , t , ,L> w : , . « *L.w /\ fCfi h nlh ■' *■ i * +■* ‘ III V t ' J ' "uu no : i ** i j \j Jeou:; o. 11 i 1..
■ uO Cl’.:■ F finiC'il’O Ca.rtorio (k*:7 itieipio ch? 'irio Pulacl e n a s - i ' ViX ' :ihao■a t'unie■ y. lu n;"- - j 'o m a e c. eume-ll !t; e
'a un: ça e nos-ej r 1)Op*-radri" ! a coup- r:srior. rivo; m* î i ,S l * **• i \ ■ i tïj io CCCîj. -ritYoe ?* ; ■; or-Pro, ;* vaü Lilt y y i'

t rhi n:;as 1 rijClKiO’ . % Ç.-ta ta oolvv 1 it ira acur- it ’ûi'»'' P.î;unie; -ii m.amvr : i r;i
T rv; i: , f i i 1 j i ) (i- 1 *.r Jose j O s;r Tvponvr-l Sabi!7h aciu : : y 1: 1r, - « ,.f• uri ' t >!ho, 2 '•s : . .... j ! « ' ■

*. 11 ■ ■iUV< “N +■* ' « , ïN'.1 LU, iunc',0navio ri.o1 ■‘léînOÏ'wti -M1 I-Ml t'UVf!;. pace: - Os tt 11 ' iohos, ceViù.sr.;. (■,. .. ; ;.r*i<*\* * ■■ 1 ,U i ; C !llU !io :'* , % î .2 -
rkvvir- i FMmhvri Gv Alguriõ'- j| :.rn co :n; ’* llOSCiC!.' i'u: iiUT'CS ; )L'■tit ^va; ! f; Div•au Arti-Pri ; rir.' iri rio ;:,u ■' i;
' i\ i" • ‘ f:-- S\ t ri; + J2■::« um ur-ri ;i dc-ixandu irXirVAUV 0 -VI0. '.ISO - .i. . » » ri1-.S. •♦*•*•* jn m  v«U".s ri -ihe pro ; t... O , > „1 - ' ! - ' - • •• . i * :

nr \ 'ú'V? c 1u:.prcs;áu jVda !’C f; !V:r::;j v/. . / :■ i-v i - V c ririe i,'iî.a - ;::p t f̂'ïi ’jí.Lp j; i -1. i o ■
* -, ; , t ,J iJ Lii.i lie u - ■ , f ; 1» .-j j * ; » > l 1 *■ 1■ tu; ! n u . ã■> i•'.O ilii^o-io ; p Z vi V,' \ ' M • * *1 ■ . 0 1- ;, ;1 K • ’ 1 ' -

T u  E s  S a c e r d a s .. .
iO<*.| M! Ï íit 1 ‘ ;*i -,

Ser*’man Ca? rio "V *1 !■■'■.ín*). ■ 1 'C 1 ívu !?t-il; ** \r:
,r.;'0 Mmum';- or ouífm. pareeu t.- ■;

::in reerv-rrs. prep^.i ando as iu.-òi > nu -.o:-:- .
Ç ' - 77 ’. l>a 11 '' hn’ - vp - '*' f:. * 1' t - < ■ - 1 ' ■ .

u s. ! ! ' '  , : ’ ;u■ : ‘ O u.ê . 1 1  T : .. Ç . ' '
' ' Ur . : - f; ;v i. ; ; u; ..... .  Á..' • i M -

uc ; : i. -V ■ . ■ ■ "■

:... %
V.: - •:■. i.:h li:;, AÔ.mt U

. í ai'i ■í Õ1 ! : ’ ri-.. ! - ï -i-*.,
, ri- :: ■:

ã V.: ■ • . ri ;

! •• !r? ’ '! : > .. .

t
I ■

ît1 V«*iiií ‘ íí«.; r; min," i\- ’ '■ ■>" '* lue
C :i

■' .'UVIO

j. hri' ; ' !-rí! riu liú-e - eoo

ï-  iSSSt^S^mass^ÉaÊ^WOfWÊXS1̂

M. V. O. P. -  D. N. E. F.
.1 : il-

A .VMioisrr::--;'- 
partir rir- *-[ln ::ti -1* .tc

•.* 1 í m lu ri:, ri, F\ ; : u flampaio t ’( m.!:; h.-lp.;
tara Ui.Mííi

Firi j *■* antf\ ui;-

l-:' ia; h-lanôi» meMim '
1 » 4 » r . ’ \.í ■■."*'■., , r . ! * U'.,',’■ > 1 ' - * - n - riM «, * r *  W• ‘ . « ' *■ '
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A OftDZM — fa ta *«, SI Ac Sonartro As 1M 1 M M UffUM  JMíWpB
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INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDIC08

OR ALVARO  VIEIRA
rb e t*  *» c o n te s  « In tc te»  4«

■wml « m »  coot® 
o m i õ w  CUAAL — D Q tN > 
QAa ISO SIDïSORAS ELKTttl’ 

O0DA£V MfctHCA

QmfOlMrto: ^ at. O u q i»  d« 
1RS iT o rao )

Bdrftrlo : l ia b b â  — V à l  1? 
ffcrd* — iS to  18 hora* 

ran« : 12-84
fbwidtoela. ATcolda ov tu iio  
VWfoa, TM — Fone: h -M

•H

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Oooiultorlo e rfüddenrH *

Rua AosbiO Barretn. 1230 — 
Consulta*: 10 to  U  e  15 t e  I? 

botas

i

Cttntai de 

DR, E T ttV W O  CUNHA

i t n s c u u i v A

o u n a  d« ip (r íll{ 0 » m « ito  on 
R|í> de Jenptro •  Bân Paulo
DOC-VÇA3 DB OKNUOKAS —

1’ARfOá

Ondas u ltra  eo rta i. b istu ri alè- 
ir&o, fielKj-cossvfaÇâo, tio

UAKCBR — T U M O R »

Consultas; das l i  boras em 
dlADia eicetc* aos i tm d u i

nonsu ltona: R ua Ctl Banllacto. 
Xt3 -  r a n s  10-88

Reíldíncía; Eu* Joaquim Us*
nid ti 5-lí ■— fo n e  H-Ü5 -

Petropolia -  NATAL

r
D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ra-Oyneilstlita e Obrttera de 
ll. C. Aer o» El» de Jauctro 
Ez-Chete d* Bgtitpada H ater- 

aldade c ia ra  U atbanm  do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Ixteu^aa ou« Bcobo- 
r u  — Partos sob Analgesia 

Consultas — 2.*e e 5.*o Petra*, 
dos 14 às 18 boras — S ab a d n , 

das 9 As 11 30 boras 
Ar R io Branco, 6»3 — 1 0 

an d ar Sai« 3

D I S P O N Í V E L

DR. JO A Q U IM  U I Z
PARTOS — DOBRCAS OS 

HORAS

Ondas curtsA  al»uo-cdsguísfl*o 
— B isturi eMtrloo 

Consultas das 14 boras M i 
d lsa te

consul torlo — At - R io  Braneo, 
727-1.° andar

Bssldenela — Avenida Pmda&le 
do Moral a  638 — Pene; 10*30

r

EUCLIDIS F .  GURJAO
CLINICA GERAL

r s *  15 bcims em dian te 

R esidenc le-ftua  A ns N*ri, ;g » 

Oensultorto — Rua P r in « w  

Isabel — Bdirteio cni**ú*> —

r

Pune 2233 |í tf ï í
- = e j â

** r

Doenças Nervosas e 
Mentais

d r  c t t c  r j u o
M ARlNtfõ

d Olartamente d »* 15 ás 1 ? ípirnaj 
j  OON8ULTORIO i

I *•  na E-‘*IW- ^ g S lm í- 5 S « ! u eÍM »’  1

DR O LA V O  MEDEIROS 

DoetKds da pele e sífilis
V r,- * ' xâ'Jiien d^rmstoldglCÂ

L.fl M-: fiurs'ltnl ‘*K‘guí'l Coute’*B 1 ,t .*■! ► t f  V rhftsnp *Ü * ■ ‘ - • *-
£ ‘ I ‘„ Aldus, íífl-l u euuai

Asa 15 horas cm diante

LTenld» CTelorrue 17-tf*

I L

DR PEDRO SECUNDO ;
ESPECIALISTA fITta» C rtaaílas — l*ro!t)V»5!2 «• 

s iru is  , f

------------------------- - r r
I DR. J ,  A . DE BARRÛ5 * \
I UMA
I a . -
I  B c-lntcm n -i* C lislca Medica § ;

DR. SEVERIN0 LOPES

C u n  Radical d u  hemorroidas, 
.arises e hldroceloa, sem ope- e 
r tc te  e nem dor. Doença da  « 
uretra, n n s ta ta , vesícula, sem i- 1
nais: bc^î;:?. e fins Trataic'-n* r  
to  rdjrtda des uretrlte» agudas j» 
e crOclcas e SUM cnmpllccçõOB. g 

Pottiirbaçôws. liTewnw-npia £ 
Galvano C auitlo  "

Gas 15 hnrae em (liante

li « da  FftC. Nh í . d» Medicina e dn
Pronto Bcr.ûrfû do R tc de

Janeiro

fertCAo — V.-ífOS — Aparelho ? I 
Oll’rsttfO  — T u h sg e»  Ruodp' g ■ 

« nal — R)‘Ui‘íaU*ín:;U — Glan* /  
tíuJj. f.üdíffíno*

1
r.

DR. PAO LO  SORRAL
P b  M ib f id ib d »  * l t n u i | s

Clcco"
Ondas em taa  — E la r rM o s n *  

lac io  *  p l i tu r i  EietrtcA — 
Portes e  Poencas de  Senhoras

Couaultarto:
Praça iioAn M ans. 14

Punn - ■ 214ÍE 
B eeidend«:

At . P ruden te  de Morals. 743
Pone — 25U7

CcníUUfte ÜM 14 horoa em
diente

NATAL — r io  G randa do  Norte

f  m t A D I V á *VI V  .  ■■■! ■■ «M

C H A M P A G N E

O  rei dos re frig e ra n *
tes — A g o ra  cm  ta -

m n o h o  pequeno

WU  C A Ç U L A ^  
d a a n ta rtic a

D ep osito  R ua C hile, 
106 —  F on e 1065

lu
! ',S

rfl

M E R C K A R I A

V cnde-;> ?  n m :i b c u i  lo ea li-  
s a d a  e m  p o n io  d e  esQ uin?.. 
n a  R u a  F e r r e i r a  N o b re , l í í t t  
— ( B a i r r o  d a  G n a r U a ) .  t e n 
d o  e o m o flü  p a r a  i n o r a r  p e 

q u e n a  íam lM íi. O  tn te r e s s í i -  
d o  p o d e  p r o c u r a r  o  p r o p r i e 
t á r i o ,  S r .  C e lso  G o m o s  V ida», 

{ n o  m e s m o  lo c a l ,  a  q u a lq u e r  
i h o r a .

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇA. INTERNA.

bpeetA lm vnts

CQUAÇAO S VA80B 
lletroC K ô iogr af la

Consulta a dsa 14 1[2 t n  d lsn tê  
flM ldencta: At . Prudent®
Morals. «73 — Fun«; 17*21

COioauUorl^ : KriifMo AurellanO,
íí™’H 103

1 C A M P F O N A T O
c \ ^ n o (  \  *>e  
n TT K B O L

H  O  J  I

Matinee M 15. J0 « Oolrét *0 *0 roffM 
Dinah ui zionw, Dory Rela c tfemilclo Frdn IIP1

Maria da praia
O filmc quo nus fin a vitoria dn amor na sua luta contra o infortúnio! Um 

grande rnsaio cur . j iTaf^rrinuu muna d.i.s mu is aliaü cooquifitaA do dnama 
Brasileiro ! ____________  J

1 AMANHA R  L X  AMANHA .
MATINAL AS 9 HORAS 

Os Anjos dr Cam Suja em :
D E M O N IO S  T U R B U L E N T O S  c o m  a  vcKU iitla s e i  ic V O L T A  D E  J E S S E  JA M B S  

C q u a r t a  s e r io  E S P IR IT O  E S C A R L A T E . ■

n  o  J  e

IS 30 e 29.00 horas -
Y i t ío r i»  í ín v s m a n n  e  M tlly  V i ta le  e m :

O príncipe pirata
C o n t r a  a f o rc a ,  o a s t à c i r : c o n t r a  o  n ú m e r u ,  a  a u d a c i a ;  c o n t ,-a  a  tra fç A o !  t ! ; ;l 

" 0  P R Í N C I P E  P IR A T A ” u ,: 'ia  d c  u m  g r a n d e  a m o r  q u e  se  m e s c la  à  f e s t a  d e  J|  
u m  p u n h a d o  dn  t e m e r á r i o s .  __________ _____________

L  u  ]  H A M A N H A  ■
MATINAL A S 9 HORAS '

O - A n jo s  d e  C a r a  S u ja  em  :
“O rM O N IO S  T U R B L  i' n L i m e n t 1. c e m  a  s e g u n d a  s e r ie  4,A  V O L T A  "

j>r: J P .S d E  JA M E S "  ' '

iBsnUnotfrapla — ConioSMv-; 
rapia — EletrodlaChoatico 

DOENÇAS HENTAISB 
E  NERVOSAS

(Kx*intexno l>bt concurso da
Clinica Necrologies da Faculda
de de Medicina da Universidade 
da Bahia o do l i c i t a i  Ju ilann  
Moreira — Serviço do Asststt«- 

da  Hahla)
Consulit rio — Av, Rio Branco

1 § Ci3 — 3 4
j, qi 
das

CMunutdrto* Eülílcio "Hcr« g < J tarçaj, qup.rta* o aerta» fei- 
Auror*." Ru* Dr, BV‘7,A. 3*1-1J I rusa, (las il w. 13 horaa 

1 a a n d u . R oaldenc-, Hua J  Xh-W n*:ta -  Foue.ncij —
ApOdl, 377 ïteae  13-e0 1 ! |  ;t:-

v^ — TWWIW ill 'l l

li : ä chi » PslcupataS da 
S ; 3 (Medico Assistente do Hospital 

; I  de Alienados dc N atal;
11 Consultoria — R «a General . 

Osorio. LiJS-l-0 endar — Das 15 |
; I  r.s i'i iuiiu i. dlíirtfunente. Rfõl- j 
; |  ílM -is ■— Hun dOS RaJan.iz75, 1
i f  ;;r - ;  ̂Am tvs av . Id)—AU.CKTM j

,i;  frntrn ■,

t • fc DR. u m r n u  DE MKC *11D R . JO S E 'A L F R A N  - á
CLnnCà MEDICA _

Palo — smite « Alcrrtd | , | i2il?ECI.UJSTA
Tn.ta.tr. cm *6. « OucfAÇbta d

■TSÎ *
D R . HERIBERTO F

BEaERRA

fir-awlster-ts tiä CI*r.lm Dtm'.A- ■ „ jr^tatnea;.-*® « “ =,n B
Ní-íllíHoírvtiíica dos îTote. H .,-1 ; g „  r u . A g
ü-vP e EUV« e Amu cio Frac& — - - 4 ‘ ’ ;  , . . .  ï

». Bio T I a [aí.ltfj.1 Clii. U u iC ’i1 l ',v I5 » o
» 11 seen erv-mçfio e pt -.i dôr —

Rntuoiro t  Jofto AlnuQUerq*.;« /  , ^ Cons * A ugusto Severo,
— Rio 9 ; $ asn — i , f> — Saia 1C3 —

Dera;fitcif:HlSti jo rtrc;*tla) ‘

| ! i
Il I  CGEMÇAS OÄ CHIANCAS

! S Pcd!atr-\ o Pv l ic u lir r  da Mo?

D R . M A LT EZ
FERNANDES

PARTOS * Doença* d® 
SENH0RA3

CUnlca Geral

Cnnfn;!t.ae: dlaa utfls daa 9 4® 
11 e dts 14 4a n  horn

Consul torto: Pr. Ĵ Ao Marl*,78
Rofiitientla — fT'rrnp» d* 

Foní-e*. P44 — lieol

” d e n t í s t ã ~ '

QUARTA PORARA ]
HOJE j
y. Sn o C vj ‘ r^v fin  j

j AMANHA j S
j Bot-afogo x V.7SC0 — 
i fit^rnafinã Í ^Q-í e ...
j Canto do Rio x Fhm:l:r.‘r.’ Í "
■ si' — Em Cato j 'i

Boni;uce5su x A n^rii: —
Em São Jairuarlo.

São Pedro—Hoje
]j.30 t1 20 horns

f i  i A  A  „ I U m A  
i i l c  W  U i i U U W  U W 1 U U U 1

Ivii.ü.-L.tcu-ar i'ouI--.‘iiLuvo dn Kox em TECNÏCOLOR.

V g í á  em N atal o Sport O ob  de Recife
^iJifieitcä d Sapfa Crsz es adversaries do n k ro H M if

-  His;: 0 s 7  fîsiepïïisf^ s” logos nesta ctdatf
; ' u r,fiv>ûçianal te m p o ra l  

:.r:: i or run picceisados entre!
xun onm fift | .; r. Jose Dhalia da BilveÇ^,' 

“f'rrmjibucnmo fa- J ni;!? ::.o ; *■■■ . vi-o.presidente do
j ;■;* v'nn h':nuer:i:i:i futc-'toli? ) (I-í-ío-ao p-1 ? r n ; - , d : - n m  ic-ir rerr-ntemente esteve'IW^” 
j : - Li : »virá a Nn ;l oop-. - »■- ! ui capital, e os cUrigentd> ^

I 
I
i M a d u re i  rã  x O  1
t R u a  C o n s e lh e i r o  G n !v ; 
U-MMPEONATO MINfUPO : 

H o,ie  - C ru ? x d re  y ;
d im ia l

j C A M P E O N A T O  O A U C H Í j
- F o r r a  r  I.'!.'- \  -

I m / i ,
j C.MPLONATÒ
j A V A Z O N E N S r
I ijo’ c Nnrfnnal x Pi:*'rfr-
j vLi Isabel

fb U
Crner,-. uf>s enlenflimenL':1: i 7\: .■ ahvanri  ̂ nr

d.'. F . :< K . c o m  o S p . :n  C lu b  ■ t:i  j : . í lm  C-
dt> Tr ::h » r-ie  caiii;ori?.p.- , rmsibili-m’i m

j DOCL.MENTOS PERP1DOS
: Nn ‘t'. des*.*' :,rnr, ■
I n c h n n --  ■■■ ■ d i- i  o su -ã u  d u  pea

Cous * Prs ea Augusto Sevoro, 
250 — í ,•> — H*ia IW 
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Já nos ocupamos, um Congresso 
ia] dc Radfodrfus&o, por sinal a 

íelro, realizado no mes do outubro 
ano, Foram tratados assuntos da 
áTt» importância» oomo sejam en- 
sacerdotcs ç seculares ao estran- 

, para «e especializarem em ra- 
ifusão; preparo de gravações tíe li- 
populares de doutrina católica, Ura

_;<le;;iwmas religiosos e cain-
fimahas moralizadorys. etc. ficou tam- 
b^pa certa a instituição do Dn Católico 

Radio, ceie brando-se va vtspera 
d ^ íe s ta  dc 5 Gabriel Arcíinin. padro
eiro da radioiKíu.síio

„ Mas um pcuW our achais;■> da muis 
a fc  importância e que etn todos os paí- 
sus^deveria ser rcalibado in.etirataiaen-

OTTO GUEBRA
1 t.\ é a •coii^Utuicáo de uma Associaçàu

, e HadÍOiFamlllas, destinada à defesa 
i o lar, da moral t  da religião e à mo
bilização dOB programas de radio

Ora, quando se vé e se escuta o que 
i, radio brasileiro está faiendo, e»  n s 
* iria dc dissolução da familia, de imo- 
alidade, dc baixa de nivel. logo se che- 

[•a à conclusão de que mais do que nun- 
t a temos necessidade dumá oçganiza-- 
ao semelhante aqui em nossa terra .

Se r.tíO fizermos isso, cada dia a baí
a de moralidade ;se acentuará. O radio 

. ivnds as casas E invade com a Iln- 
; iiagem, frequentemente usada nos 

jeíos iejís baixos e mais perdidos Já 
tempo dc reagirmos contra isso Ma» 

eagir rui altura, com $ substituição (lo 
ue não presta pão que presta.

‘.ícatena _ .
Antoitoi no rancor, no tedlo e Má áinoiçãoi 
Mum regime infeliz de vil penonàdád*.
Na loucánt mortaá, «ruel deetrulçfto!i 1

Homens sem coração, o’ fttttos dá vwMsde.
inimigos do Bem, nesse «tflo
Maldito a extinguir oom femtal faUitmtie.
Uma vida de paz. dum pobre ser irmão!

Dc que serve manter em luta das se aíflfra 
Num oúlo e num rancor que a OMgraça produz.
Por mil falsos tttâns erguidos sobre a terral

Reflitam ter um rei. no seu trono de tte ,
Com poder de cessar os‘hofrores dá guerra! 
ílomt'n.s íilhü» do mulí Esse Hei ó Jesus!

Nu tal. 27 U 952 :
VICTORIANO m

Ht &ÜÜS ÜSSSctf í f  SN SüífSfí
In te o sflk M i-ft às preparativos em Hatai

“NATAL — SARADO, 29 í>K NOVEMBRO *>F, 1952.

(Cant:lu*ão da la. pagina’ t BtäsU. »ue piimtar» iMuwu 
de/embio de 1951, Heccbeu Solch*; em ATelá Branca.

PAIXtE áWíiV«W 9K  
r.UTLODft COSTA 
VASCONCELOS

Catçars,

do dom Elit>eu Simões Me» 
xkti. bispo auxiliar a ordem
dc LMnrcopo. *■ 2« ti: matrçn 
irU: ld62, A 30 de.s1,, rrccbvu
..v.-shitrrato, ua Cat-edi*. , d(; Jlim iirjp)0 ^  BanUna du

tropel-.tnh 1 *1» r ï a * a 1. "TB-;.,__  .. to-.*«
tcfiuo peio exiuo. sr. Arcebii 
ao o a 8 do mê:

. . . .  .  V * n v x  ».. , li, i! i» i j  M n  nr t  ’
VascDíioclo». íniclou

tenario
a I

1 . 1  c i i i i i ^  u i

U ï'

I Alt *1 é i%B 

!«!<!!(!!

"■î.-ïï/jù. a 2l 4*-. a^uaio tíe 48*6 
. Ptíidn êí-UtS pais Joao iEtclvl- 

proximtí. J k va^cain^Ir-s r  d. Ana Cos 
,:untrtrú pudí> Raimundo ' ^

<:s ïçttÿ rrtiudo!) primários na 
.;tdâu» dc Anglríos,-Tto Grutx> 
r>, a  >* Ru fino'1 r  na
t;v,ola Apostólica * “Sto Cu 
re d Ars", fundada esta pc. 
L;> vjgar.m conuqo ManocJ 
T.vrarífs,

Jb se tomou tvudlcianui nu 
ftvaeil a oorrida Internacio
nal de São Silvestre, que to- 
lua us anos se reallaa mu São 
Paulo, sob os auspicio» da 
‘HSszefa Esportiva", o mais 
ODVBptato Jornal esportivo da 
Ancrlca do Sul 

Em todoe os Estado», há 
ao mês de deaerabre uma cor 
rida preparatória, afm de se-

leconar o representante d<> 
onda unidade federativa iga
ra a;; finais du capital puu 
ll^tn

sÉfúiam. poi» o» atletas estâ 
«n r.goroeo treinamento. 
gin mu: prova, que prnporclo 
nará uo vencedor da mètAb • 
un a viagem, em avião, ida r 

Hm Natal, a corrida tem o nu to a aào Pauio, com hos-
patiocinio deste )Omai, a 
frenete o nosso redator es
portivo. acadêmico Alulslo 
Meaczes. que atualmente sr 
ucíin em Maceió Os prepa
rativos para a currida rústi
ca em nossa eawrtal se mten

A VCURSO DE .NO IVAS
DIplomaçSo

(> curso dc Noivas pmmo- 
«ido pdo Clube Maria de Lu 
Luz da Juventude Feimitoa
OaUitica. diploma hoje a sua t ;umbat(.r 0 mau Pim*:na c 
nova turma sondo paraninfo e |, gS!illw junçãr
o o r . Antonio Freire. a. finalidade des»a maravilha

A solenidade se ícalizui ã ; ^  r dio«i<
á»! 19 KO horas na Escflu df 
Serviço Social.

ge. tttacm, uob as cx pensos da 
O tzcu Esportiva, terá lugai 
no demingo 14 de dezembro 

( ^»rtunainente, divulgart . 
'i percurso da prova. *. 

(Al ra - instruções sobre a n 
utí fu ,io da mesma

Teve Semi-

r,i reunia roda a : p;;l, n lo. dc Outubro tíe (Joicô c liyarlc ao pranteado j r
íVantí:,’,. f .v.prrv.ido;* c j o, na zessão de 5 d'J ' icftancjo por Íaçí]#

, > -tni;-iT i dito mês e ano. foi cleit
,ís líi;!;!( áa. A ^ua ! Ocnselho, Pre^ídon:«*

í?i' n.r- õa íntcndcncia Municipal.

■ '1t..; 
t >'■(!'
; ! ii: ! ..-»il I" at ;

[ t'os seus gem' 't ... 
icurbíuii a fartiiicoii 

CiiCua -:c n u :

CO-
na

, 1' : ; n

* '-'k .
A .tidadc de uc

u
Jardim

SétMft- comenivra, hou.:. 
centenário do nascimemodc 
.a\-, grande fitho CoronoJ 
i BLttfTO ELISIO DK OLI 
\  IflA AZEVEDO. - - 

Sertanejo da velha unor 
da, fqi semaiv dcrlicadr. 
sua.terra e ã su« atnt!.-. a;-; 
qúa|s nunca esqueceu e dm 
o melhor dc seus csforcío 
durante umu iaborU);,:, t.xu 
tênpla de 92 an os.

Político desde a um 'n.uuc 
e já, nessa idadc chri. hi 
contestável de sens cmu-T 
ranoce. sue oricnuieim hs 
mais .dsixou de ser pautarhi 
eilt todas as manifr;,;.,:;òc 
dc suas utividades, pclc re. 
pcito aus see> .u.^ r-.i;- .•
ÂÜ tCiiiiílJ ÍHÍ l, ;il"! ; I'.'i
itnceu :;o Por:ido (' -u < 
vador, manirndo. contudo j 
a  melhor haniimiie cmi; aí |- 
T/iberais. . nmun (
positiva Jle st*u of-ph'jiu 
mofuràUoo

tnteligentc n-& dr:1,--' 
raiv  equilíbrio ;vi. -.lo 
^uer na  3drnar.:,o.:i v1; 
Republica, ‘v tír  . 
daeif jamiL:- fu; u;.-;;'-; 
Homem do naievui 
quer do f-‘.u- ú>. .
vm pv, :v . ' ! *
liem, rermr>- ■ r u ' v 
const ãneia n- ■ v: ttí :>!■*: - 
do dever P 
digno Uh vino pud'u 
pi cfíKvví ua re. ,, . i;
it . Filin!d Fib. Í i
CUtivcimeviti ■ .
aclanruehi'.- r  ■ !-. ^
it TV p:tT

A CO s' rrc,.'!" ’ ■.. .
j.V'. liiit [r ;: :
d< > . ni -:. :
fa2end« e o- -t rv,. i . u 
voura, iUfnU» .i n o •:
a SUa IT; eli'KHM:
rervon iueuia ;t‘r 
nmmeinos rr.v., 
i;irga livspu.ihr:,- 
nua wm *: ■ .
urAZeres reef v  ; . 
iiOA c ent n :o- .os 

itra semp: ■

nVj-.-.tre D". Iv .uPseisco
/. ■**:;.■ ij d' V.iscmi; eiP > Bran 
U i:“U d.. jonULli'd0 As.;S 
r ;• I 1 roubr-ond. qui iT/avn 
i'u iduaimente tun u*re.'. 
emu a foniilia reunida, pels 
nv-dnierdii no pedes to', cu 

• tro que exhiiu e;n 
.itiue  pntaniar c;i Ipre- 

da. antiaa (l.mevi 
:v> u() A-fvedo.
I! U liS b io g r a m c o s

d) :-:ir nfd Frlinte v!isiri 
Oiivcira Azevcdn no^eeu 

,, fazenda den-unin ana 
; mbrin", do município nr 
'..•dim do Seridó. deste Ks- 

v id ;>y d,> Novembro fh 
■lide tuieeeu a n  ne 

■ ;-ii de 1P4 2. Era fi ho tm 
iienle e.iron: ! h U-
ionso de Oliveira Acevedo 

he u. rl'err7a Plorrnda de 
' ;ús For am seus how pa

, n ' - o capitão Aiili-nio d*
',. . 'eci; MPia e d. Lhsuls. 
i i ’.e de Olivvira e liiaicmos 
e -.e R.odrivues Viana. air.
■ ’fir eruihccicin o noei;' de 
;■ i !vo. Era fcisneh? tit- An 

d'.' de Azevedo Maia < 3 
in:do dc:ee n..me 1. r‘un- 

à *■ r:a nnvoarau he Can 
'• ...; h' Ai'-'Vedo i'L-f eo 
'(■ i.:' ,T..’ 1 ‘.• ■ i:t do S.'idd 

.-a a s at cam  avi .vi
. e - \c (pi.-; 1 (• t
. ! pai. Tenoni e-Cor: r i;-l

• • •' I. T!t,i -;; i.'.i.. o ;;'■;

que ocupou ao lado f vnrios oradorwt. 
cu: Jow? Tomaz de Aquino 
.V Kíra. Bormirdino de Se
au t: Silva. João Alves dc 
Oliveira e outres, dc saudora 
■nejTinrja. A 6 tie Dezembro 
tie iSií/í. foi eleito in terdcuic 
M iiiicipal, c na sessão seguin 

1 ei oho pdo Conselho, seu 
V.ce-Prcsidunte. A 11 dc 
O ;ui>ro dc 1949, foi ainda 
rt -U i.o Vice-PresidciUe da 
1/: etidcncia Municipal. A lõ 

Outubro de 1913, foi, pela

mut rjc.uU no 
.-r-aol. & 0 dc Fe1'*? 

ru ro  dc 19-tl e aí fez todu o 
5 do icit.ancjo rwr ínço# nc pa- / cv.rjo recundarlo. A 12 dc 
-leito,} “eutEtfcu, ÃPÓB a ÍJ  j ^  vcrelro rin 1947 micloii o

' feita uma romaria m> sco íü f c‘ r?p **]’ ap mi' 
■nulo, falando ues. ii nctisiã^ [ irn iti dc João PcR*»>f*, na

F. Uüondo ai HÓ 0 pri
Hoje à nuíLO devera ruiii- j nlí ‘r '1 ;ino m ateúa

•‘cr-Mc na mesma cidade uma 1 P”-sondo então a 15 de Fe-
soiene, onde. ç.i Ut  ; v' ''^íro Pura c L*t

■uírbE oradores, fu-ara n r 1 F>-rta c/.a. onde terminou 
nome da fim iüa Fotip.io E- í ,y- estudos filosoíieos  ̂ l,'n 
ü.-íjo, Sr. Aaconio Antidio 1 I c ic —■c
cie Azevedo, agradecendo a.« |  -rbrngu.ik. clérigo pela rc. 
manifestações preshain-, uo iTrc;-,0 fJa pr;mçir,  tonsura. 
Patriarca no seridu. ;., Jüliho dq 1949. Hcre

Afim dc participarem dalííj,,,,, &jf ürt;rns menores, dí 
csrihbtfius homenaguic e Leitor, n U dr
Coronel Foiiuto ElisU- de 0 - , Jü |)h . d(. in50; df. ExW ti,s. 
líveira Azevedo, por p aH -, Ufc AcoIitü n no de novem.

M nicipot e. comn em mui^ 
ia ' outra» vezes, eleito Prc- 
.‘■■ir.fir.i* da Intendência Mu
nicipal,

Ocupou 0 tairgo de Pro 
n..:or Publics da Comarca,

O  Grup;> Escolar Fr e Mi- 
aeehnho, Cotabelecnncnt:} 
de cn.sílio situado no baírt*.* 
du Alecrim c qm: (Xtigrega 
a Assooiacão de Escoi^i-m; 
sub a chefia do proiessor 
I.ui/ C. Soares de Araújo e i  
lar por nosso inh*rmedio 
ronvidando o povo a vhilai* 
os trabalhos manuais ora 
< m (oiposiçHO nos s&lõi.s ck> 
f!M. > i. slabrleeimení o c ftm-

llOS

. it nanrio das C a» 11 e das st instruaicião tío tiducacá )

új; ima vez. eleito Intendente do povo de Jardim do Stri | buj (, u s:ibdiaoonato
cl >. à fríinlc 0 ícu dleiv: ore ; ^ „ f|í, dcr„IY1hro de 1951. to- 
feiu:, saguiiáin dc Natal ^  , da!i c01iíerkias pelo Arceois 
aquela cidade inúmeras P ^ - ! p. dom Lwl0IWt A ordem dc 
so«s da família do venera 11 :Diíie0n0i conferida pela bh- 
cio homem público. J p;( anxmar dom Elb;eu Men-

A ORDEM que trv> no
um

íM cidade dc (ãi.Ti
; r:t . <M* Tv'h'-.v»
!hp. I i r rc'a..'* ■ ■ h-

t: mui!Os anoa, tendo sido , Coronel Fclinto Fir a»
nam-atio intrrinam ente u ^ n m d o  amlcto c prert imoaa 
"• d-' Dezembro do 188f» t* |c«wperndor quer atra- 
eiiLivo d 16 de Mf,r<v> dc ver destas linhas se ro-.scri- 
!Pb6. pelu Presidente da çn- 
;.;o Província dr. Josc Mo- 
a iru  A'ves tia Silva. Estr- 
cariíu oi.- --cupou ainda cm 
U-;U. quando foi iuvíimeuie 
j/omeatio pelo Governador 
hí Esituío. ate . ano dc 

f>. Nã n r-a-óa Caríro rir 
h.;  ̂ .viunicipr*! nor rcr in
r, ipa.nvd com o c icrívão

T-v •• aà- C » 
-■ C • U'iV'i

• T 1 ^
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remino tíe Azevedo Cu- 
f;i 1. -r.i naihudo. que oxer
- / * - , i -V ft c lim»0nv r^Mfhir■ ll H.ítO I '»»O ■ ' L- S • Vi J 4+ * - % ■

aims.
Foi Drjjutiido K-iuouai me. 

riôn:;,« de 1907 a 1909, n 
l-r* g lá 15. iPIfla 1920. 1924 
: 1927 (* IP2?C 1939 a

icucilaturí? du-íoivitip
'III t*.;t ;'içã>.■> ill 9 O'- O'a ii

df !3?.n .
*'hrt-iF- ver.*: toi Vi®-

‘■■''radcajr da Ccngre-ifo Ee- 
Kiua! 0 dttio.s A.'-emblcia
<■ .isli-n.-i rendu ncfite 

."*-!liC3dp. ocupad-a p Gov er
■, h-Vsi;': do 2? ÚI- -■ .Uir- u 1

e SCU-mbV‘ rie
"Irili? ï'>ara h Comã i* uhri *

; ■ adi.ci dr I9Ö5 fo; mai' 
a1 is vec, r-t ; ihidij Viet 
‘ e .iafii'i- ..a car;, i’oi an
■ U7a e*1 "5 (!■■ Sr'enriiî*'

;. ÎMîfl ri.i Gi'V‘.;;in K .lljr'
' 'i.iHi't' . G if. I ,-■(>. '■ etrt;;!
. 11 ■ ■ d’. oCiU nnia pOI;t ;

: ...:• ;irU.' p/aceoof * StU-
.....a .t à ' f’JS -

j a t ;>Çy» * rili U«
L1 p tMiirrciui tit> itlgr-duo »8 

P.icnbpA. al'im de set* npru
•i'paoii nu LcjpxiaçÀo di.
a ;a GrumV tin Nal'tc, )i*i 
i 1 . ) t:'.U- Hl< tus.se qpla’hVcl.

■ ,-. p.M'a vsi . ia minriadà 
Vii i -Pi ■ isJf .M ia fia Aü- 

■ ■■ Ou-;.i *■ ot.»eiiipenliadi;
■ ii ;* it iatiu nn.s-Sc *. uot r^ew 
; in lit «<1 (ipwverra, do Escnlo 
p-iiisianciuio menToriai 
MoMLNK.l.N.S I IU 
IMilUM IM» SHRIUO

(' 1 ■ i ■■ ii 1 (»> : ; i a cal ;M*- n*
I 11 in, tin Set ido rt • ril.i tit
!,. . VM»U>
i . ’..m i i mi « liuincpiwai

1 .1 1,1111 .1 ■ iir . 'i iÍUd l a fi
ll”'

la 1 , manha Cn . - l»u: míji 
\ j.. , i ... ms
. ; 11 I, ■ fi, I 1 I.I ! 1 IP I P .III-**

111 i; i

ar á-i manifesincooji de apr; 
(•o, pivsîanrio %uu home!sa, 
:;'c:n ù mcniniín rin çranrie 
etuiu:rrãnco há anos dt-sn 
pai'ocidc

Untflnli S m s  fßtfn
A D V O G  A l> o

tv . rm risno Peixoto. u|(!
Forn' I V P8 ■

1 dec;, foi a ,29 de março d 
1952. Order*ado prcbbUcro, 
net CuKdral dc Natal, a 30 
dc novembro dc 1ÜÕ2. pc!I r _ _
cy.mo. ?r ArcobL-po Metro 
polit a no. dom Mareoliiio

t Don Las. u pjdL'ti Viccntc Clc 
i Vcsrcm clos. cuiiiata su.i 
! m ihirira Miisa Solent*, na j Matriz dc Snuti'iiu do Ma 
S rrs, ;i U dc de/embro.

i Darius biour.t! i<*os m uc 
1 idri-S pei(i V’Cà*’!;) di Ooi-. 
au.ho ;

* — ...............senhoras i»nici-. i
setts

'í^ubtír; parque 
(fa

MiHiurd^ i-Mtum mi iri • . i
(ms a setts Tcamhc,. como a.- 11 
'ii'iibur; parque it tn.irii*.i ç * i;h 
c t!»of a tfj mulfter, roTti<- ■£ 
f n tl*  e caber;* d:> Igr e ia ! ^----

D-treva« « ir - so
IVIK l»E NOOreíHA 
At»* Trat Siflb? !

V E N I T  H O R A
4HNALPO IFT'T-RO

14 a., 17 h: :a^ ciweiTando-’ic 
amanhã as 17 Jioraa.

Apr, vrdtamio o on^ejo íp 
convite iam bdii c extensivo 
pava que as divas lamllias 
homem com a sua presença 
no dia io. cù riez»‘rn.brn nv 
uíão pyroquia! tio Aicr-rin; 

a ici lu «C (-nceiTiur.onto df. 
an - ic( ivo.

--------------- * --------------

Ta* Xi na Vígiiamr fhi- 
ra". pec vm dertaque a e:> 
iTl^nuia do cinema rw to  Uu 
■<i.çinema vc ’ornou a forma 

r»*re popular dc vccrrocão '
r̂,P> h;i hnir n;r;n MMÜ, ;>ij-
teiOí-o para cyeracr Hiíincn- 

ci;; ffohrc ar. lua.isa;.”
o  çuc se pr^tTndr. <■> <:ic 

pi;.ccndia Piu XI. é rjuc u c[- 
'-.eia nfüiztido paro c !r- 

vi ' 0 ntíocar. c não pera <tv 
í í . tp 0 os homens.

■ ti’ uma diio suprem , m  
do nossít h.r:po 

d, a ‘Vigjlmil.“ Cuia” --- lis * 
m irar p trabalhar po; ' 1 qu*> 
<t rinema imo seja tuna e. - 
co a íic cíTiTupcão. niu.s qm 
sá Ironstorme ern um prneio

r !e elevação"
Or que a.-; preucupatn c*i 

linear o cinema, r.cjom ;a.t 
w ‘itOv ou naríicuiarcv cai 
d: :it. pois. niu* apeus ' !ví 
m .u*alimr o hn.U' vasto c i;j 
ri .ente csmno ca art*' c -ri 1 
! ,r!á. iria (MiviraUn^ralrV; 

i . cm lazer com qiu o e‘ - 
i: niil SC afHSh' d‘=‘ su i

fj tlnlade c 1 unção. <■ ti.i;* 
■e 1 um meio de depravara., 
-■ 1 KMVuirali/ação para o rja ■ 
■p; ->ll ineUtr, mill’:!': V< /”
*e 1 ■ * VM t;u|i,

1 mur io« -me ' orientm[i, 
áF vjmo de sua grande vrm 
sã' . 1 un eriadtj us nmis i:r;! 
V( .piOblemas dr educrieitn ’ 
ttl; ivcdade parri as naçoic; 
K * rerío fjtic. M* <mtit> iíp * 
df . e íjzessr. pi.firri.i
íufor dc clfivação c d<i me 
t s atífidu. colaborando c fiç ;’ 
n íltt com a escola na rtíu 

am uo e com os governo:-; n .
■ 'O ::ç:;0 d'.,,: pre.nirninM -lie: 
III'-

g einems inrçntivu n rpr. 
î'Uocao <ios on*:fumes c a dir 
soarão  <ía fíimüm. aprp^ii 
■‘a de. na. tf‘in. nxemplop ir 
rr. j., .-i fntd;;Mu,je '. cm omb;
( 11 ' s } t c.1.1 i ni t j . (, a ri i j V 00 u, ■
sf-i.rio ici mai-; mriiiir.u,' c cy 
nn'ii.; o  próprio rincuK! s*. 
er.'iirvetra oc preparar enb ■
CH' t ;fî r.oe on! in cuj .̂-

j n:c) ..dn t;: fo/c”. .-‘.‘itäii i n 
■ ta ‘i qo" vèin na t-ria 
f -.itn Im ncrar n enorme i!
' fle 'oria do rine-ma. em ’ 
j :>.s icr.lii. ; r.. e e c-viucrur t;Û
S c-ir. Mie Oriente m> rdna*. o-
! <?. influencia *■ no : mní ■

-
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Labim/UFRN

PARIA, 1 NfrAwfrUniç&o do Tratado do AU*lithDO^f«r- 
to reoatkbcM« que n&o poderá fixar as neoetstdadee aállta- 
r t t  para 1863 untes da reunião dos ministros em aludi pso-
ximo por motivo ae nau ter sido ainda apresentado u relato- 
rio*pedido, Também será construída a séde permanente 
da Organização o que será feita perto do Supremo Q. D.
daa Potências Aliadas na Europa,

* »

t  , *»»■! * ta  -

Suas importâncias no Brasil 
técnico ou átfihinUtrâtivo

RIO, lo. (NEWS PRESS) 
— Em tórno da IV Reunião 
das Administrações Rodcv- 
viárías, realizada em Recife, 
no período de 8 a 18 do cor 
ren te .mês, conclave que tic? 
perlou .o maig vivo inlertvsse 
pelos oponuncs temas nejç 
debatidos, o fn\ Perm,ml;) 
Martins Pereira, president, o 
do Conselho Rodoviário Nu- 
cion al, concede u aos ierna 
listas interessante entrevis
ta, tendo opdrLunldade tie 
tecer considerações sobre o 
assunto.
TEMAS DE CARATER 
TÉCNICO OU 
ADMINISTRATIVO

A "sim, iniciámíu suas de
clarações, depois cie frizar 
ícr sido a reunião a IVa. des 
*a natureza, tendo nos unos 
anteriores, funcionado ou
tras com idênticos fim, rea. 
pectivameotn. em fiãn n-i'i- 
lo, PÒrto A egiy e Salve dm- 
sendo que a próxima reuli- 
zar-se-à êtn Curitiba, neen- 
teu o engo. M anias Peruim:

— “De acúdo emn o qm 
dispõe o decreto-lei no. S.473. 
as RAR visam promove:- < 
coordenar estudos v s :L!. 
çóes> ccncrm entcs a tain:;-: 
cie curti ter técnico ou muni 
nfsvrativo suscilac1os no âm 
bito ti ; serviços put’ii'.'e.i 
rodoviários federais. f-PnU; 
ais c numieipaii.

Precendeado os trabaílun 
da reunião dc HeeUe. a Co
rn tes à a O ; ■ : ; a n i z j uí onI ci ■1 c *. ■ r
< * * m '• . > > x »■*, ,,it ,i._ 4 ,. ̂latiu, i* fc/» y. • % I 11 . j , *1 i . • . + •
0 re&pemivo u m e  rio nyc  rm: 
recru a n-.:.suri.*<.; aoreveyo 
do Corseii’:; Red;;v;,*C > i 
lûonal. ,"n'.,oin o;.i á; 
eia tini.
DE SEN VC ) L VI MENTO 
PROCiGMSi'O

Coniiiiunsu; p,..-. y  .
ria rações. passe;i , ,*-y-
si: sõbre c.s U a.s .av-rcat 
ílms. (tOrnP - :

- “A IV PAR Pd «•:•••• . : ■ 
í!c pleno f-xiiíí ou.' "■ 
cia.  po :s  nn c.-c . -ver
ÍO:í>í*lÍfí.ïs ‘í t[ s ,o : .
ounce piT-l a (T . "Vr!v: 
r .VYlUt  pr .  VIT--- ivo ;■ :
c:o do mv-‘.;U rodeviari: m ) V. '
1 re chis pude-ymr; -■ e - - -.
c*ir: “Coo um,; uva .
r ju  n.ioi f .>;:!íP i,í ■ eu
ruripai": •'ÍToerans-; y  !Í‘ 
(jllujmte d-’ prÍPOíVa u
eut para rom-i :....-'c - :
ÜKTamrntos i puda. c ; 
vinuuHaejifí i <y t'eu ■ ■ - . .
J >■*! i is H',1 r ;c Íí, i ■ 1 1 . i :

"Cüli  ̂yi\v: - i / ' ; \s ' ■

dç nossas atividades em to
do o pais'’.
O PROBLEMA 
RODOVIÁRIO 
PERNAMBUCANO 

Depois de referir-se ás ex
cursões que os congressistas 
tiveram ocasião de efetuar

à Zona 4a Mata^áo A y w f
e ao SertftO, UvSMUn
ocasião de a p m te r  «  tap e 
to e audácia eom q w  o 
verno de Pernambuco aãa- 
cou de frente o  seu- pneblftr 
ma rodoviário, tendo -em  
construção grande

id* otlmaa «*r*ÜF e t a  p i)
vgnentaç&o j#  * «onere-

■Vgkteriál tlbriM; cr
C. R. N. terminou suas

declarvfAM (Mtendo
: r w * f t  rt» c» i 

"A m *  roSMÉrta, que 
Ht& s,hé> e^,
BemambUdo :Mocã esse Es
tudo em situaqftd proem U 
jnánte entre as outras Uni
dades ihttfta d* A iá ir 1 “* -----

«  t c i N u i c a  i i  B r t s i l
a t i f t i - A  sâtaãa: Ea p re s lin

- u c n
y  -...., -

t i o ;  io. (n íw u

i l M r i t s  ireçis

r»

a preoRDPçae i
É  creíilo — B t Ü ' ê '  l ü á i  fe

r.:o r  ínev/ s pr e ss> -
N õc- o o ; ; l a n t e  a  r e d u ç ã o  d o
noder or-uisitivo dos sa lá  
iin.- o ay. dificuldades de 
crtfdiio, os mdices da pro
dução iuuustnol continuam 
nr; a.ooncào.

C a i^  F.alicnfcir que os 
feiios das restrições a im

portação ainda não  se fi
zeram sentir sôbre o nível 
de nroducão das industrias 
básica3.

A estimüva do consumo 
de energia elètrca em  se
tembro superou a  de  agos
to, mantendo-se no mesmo 
ritmo do 1951, ap esar das

A te n d e  a o  c o n s u m o  in te rn o '
, «■

Â  produção d e  ju ta  áátrbnât-
Exc e d e n te  de 8 m il 5

RIO, 1 ■ New:-, Press t - A j tcmlcr ä g , ncccssiUadoK da 
CL’ini-s>b*.f COnOilUva du ln-1 eni.re-safua. , 
o-va^vdjio Comeixia! rom ü | O DEöENYOLVIMENTO DA 

U'ioi' l'ixcu p im  janeii'ü 
oe 19,':3 t» es; udo söbn? a si- 
ttiat'äi.) du de d.ua, man
endii a preibiivüij da im pur.

,u:|di) des?;t> prudbto c-H- 
ioi’j'iie p'.nlo de vis;..* da Cp-’

Ru NiU'iouaJ üf Jut.a t* 
ir, imil.prs

v n  70U<1 S CIL1
“Aberl u-'as !)>■■
OO-at >a t il : 1

-' IW.-■iit.::1'- 
, ; • R v
t -t : ■
Vif b il lV es
.-.it, ; jv t't-
‘ K1 'ril’a-- 1 *:. ■

1:

A î't'suiueâo da C-OSIP ba
st iu st na exi.aöneia de i;:n 
f'Xeed<-nte (R1 ('t*rca iie 8 mil 

vr dit o sòhre o

PRODUÇÃO NA ,-AMAZONIA 
Após uma luta de 12 anos. 

o Brasil tornou-se auto sufi
ciente nc que se refere ao 
suprimento da ju ta  para a 
nossa indústria. Qfl produto^

aepuíram. néste ano, superar 
o consumo das nossas fábri
cas.

Sabe-se que o Banco do 
Brasii já  financiou mais 
2.500 toneladas de várias

ijãedidhs d& racianaaaepío, 
postas em prática em São. 
Paulo ‘0  no Rio.

A eutinsiva do consumo
proconájM <*afcwKÍvpl nrrésci- 
mo em aeWtnbro, guando 
as uzinç» lançaram ao con 
sumo cerca de 238,4 mil to
em agôsto, e 182,5 mil em 
setembro de1 Entretan
to, aceita-ae que boa par
cela dêese aumento tenha 
sido consequência de uma 
antecipação da época , da 
moagem, o que. não ocor
reu na anõ o. findo.

continua a n&o apve- 
m> cfel»T

imiHW1 v M to w *
il8k ,  á t f  fovirnp

t  o principal fator a
' I ‘ r ÏV ï

-elgOCK inttfft» ^  jPAr. 
dos pregos,, dot -vend«* 

Ita^ jtpdqi^rias, dâ  
^pbset-vê^a^Âáímá'

da dos Estado«
9 % mercados oomer-

a  tní« «im
Irregujar;. suas 

ações Toefliu jpfKUCo a- 
Indlcaltdo, sobretudo, 

stado geral de hesíta-

eços ínicíadoE no se^ levado (cêrca de meio bilhão 
semestre df 1951 no^ de dólares). A política dc

Siscos voadores
mir

d

FORTALE&A, 4 ? ~  A-l^n. 
.prensa associad&ájestit, Capl- 
;tal recebfu .totegramas -de 
cidades do Interior , do Piaui 

de Senctícr Pumpear
res do Vale Amaaõnico con- Jaguaribe Mirim, neste Es-

(‘aso jáifirmas daquela região, estã- 
i'-iMii'VCiranien!e  ̂ elidas en* urmuzen.s dn̂ , pró.

’ ! t )
M ■ in
A la . Ii! a s i 1 t- tarn I pitus firmas, por láity de cr-

ffdr.) si:ii;■iniii:.- para a - * inazens gerais.

7. í
m § m  do dr. Januarío Cieca

h^rnt, m  Maternidade e hoje 
ro Instituto Histérico

■■•.St: -•,.•) (jr. 1 ni-.Loi-., .sera, presidente de honra da
-e n :  bd.x íu:c iitcj à;;.:?. A. K ., que relembrou h
-.v,,;.m: d*’ j-.-muri-) Ciot d j .'Uma do seu colega e amigo 
. ... - V .i tv í" r'f<i ii-| ir. Jajmnrio Cieco. mun a- 

-i ;h.-’ ■■.> cUaiaiT;:ití'. : olmidido difccurjto, - , 
t ií uvf íd - tlíWE, NO INSTITUTO 

HSTORHIO
A‘s 20 horas, hoje, na héiie 

Su Instituto lUstcritOj a Su- 
‘ioiindf dc Medicina e Cirur- 
■;ia du Rio Grande do Norte 
‘omnem lutinenagearâ a mc* 

.ia do dr. Já nua rio Cicco 
abundo «o dr Onofre Loj>^ 

iulnv sgbre a personalidade 
hí.bb-r.a^oado.
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Itado, noticiando a pas&agem 
Xle 3 discos voadores, emfor- 
maç&o e a baixa altura, eer- 
ca dc 11 horas e pouco da 
manhã de ontem. Os citscos 
deixaram uma cortina de 
fumo.

Estamos cm plena hora de 
verão, instituída no pais no 
gaverno do General Eurico 
Dutra.

Como se sabe, os relogios 
foram adiantados em uma 
hora, assim permanecendo 
até 31 dc março proximo, 
quando terminará a hora de 
verão, voltando-sc â hora 
velha, como popularmente é 
conhecida.

TAMBÉM NESTE ESTADO

Recebemos de Luiz Gomes
0 leïeçrama segtiintç refe
rente a passagem por aque
la cidade dê extranhos ob
jetos;

Urgente - A Ordem - 
Natal

Levo conhecimento para 
devida divulgarão hoje pre- 
cisamcnte onze horas eru- 
zuram céu esta Hdade 1res 
aparelhos desconhecidos dei
xando nc rspaco grande fai 
xu pt Alguns observaderes 
aqui atribuem sejam discos

n r ’■ m r/'V t 7T Jl i voadores entretanto tudo faz
r  L J K n U  V I A H I O  Itrer sujam nvlnes a jàto pt

Rio • 11 - NFAV.S PRESR . | Toda populaçíu* alarmada
inédito quadro acaba

pmst'oriar srts, Jaduv Tor
que;-'

Pagamento do 
imposto de 
Renda

RH) 1-. Tci.d.r cm ŸIS- 
:.i qU*’ p* I > dt-crei o :i 31 .
cl. 8 de outubro ultimo, foi 
uberto ciwlito cspw'utl de 
CS 79 557 948.00 destinado 
Bn puHHimmiu d;* pnrv da 
e m do ImiHtéio de renda n- 
P-HIlU NO i‘xereK'1 : de 19ál 
que excedi o u dniaçjm or 
çumentariu. <u lïlrntunu dm. 
Henuus lalermw vem de
bt iiar a Dlietm la de Í.ít »
Pi-mi Podllcat o Htu: dUUlIml
oui ^  livUgipItCi EUuiita (Ui
TohoOIO Nv i -liai mon Esta 
d.*« • tnr.u, de t i4 WfUjH»
:........... i . ..m. .!■■ me ■ M>{
1 i. >|.t., m i * I ■ 111« * 111111 1

men 
dedeveàdo e
prodfação.
prod&ção.

programas de rearma- 
ae desenvolvem ainda 

exercer uma ação 
A procura de ma

ção. A procura da ma
téria-prima» pefcos Estados 
Unidas foram, da área do 
dój^tt apresentai ̂  firme no 
novotponto de equilíbrio, 
Mas, em face da política O- 
ficialv.de importação, as os- 
cilJlatões permitidas pela 
existência de estoques, que 
se vêpn observando no mer
cado . produ^.: ^eçtrfttégl*
’ nsíitáé«n .hm ^  
elÇaisl^atrári»« de , hKPertezá 
para -çe países fornecedores 
ãf

FIM DO "BOGM”
. A continuação, embora 

menos acentuada, no recuo

principais países, mostr^ 
claramente não tratar de 
Interrupção passageira, mag. 
](jg jffifl do “boom*’ que do-j 
minou a economia mundial, 

em particular, a dos pai- 
xo» fpfnecedorcs de produ- 
jtoq pctaários, apqs o inicio 
da ^ugrra na Coréia. No mo 
njento, com a vitória repu, 
bjicgdá nos Estados Unidos, 
a.questão coreana volta a 
ser a maior incógnita para. 
*a previsão da marcha da 
rnnbjr»tyrs mundial. j

No mercado intqrno nor- 
ts-americano verificou-se 1 
nas últimas semanas grande 
animação nos negócios “ci
vis”. O aumento de cncomen 
das recebidas por certas in
dústrias deve ser interpreta
do como uma antecipação 
de algumas semanas na for
mação dos estoques das 
grandes lojas, com visía ás 
vendas de Natal.
O PRINCIPAL aspecto  
NEQATIVO

No Brasil observa-se igual 
tendência das vendas nos 
últimos três meses, muito 
embora os preços se mante
nham relativamente estaver. 
,Q principal Aspeçto negati- 
jvo dçqorre, ainda, do setor 
axWrnc; comercial e cam
bial.
. Os ‘‘atrasados comerciais", 

conquanto haviam sofrido 
pequena redução em outu
bro, continuam em nível e-

redução das importações, 
que em fins l$4fl deu resul
tados satisfatórios, parece 
agora insuficiente para pôr 
em dia os pagamentos no ex
terior. Aqpala ápoca, os pre
ços do café estavam em as
censão rápida.
A SOLUÇÃO; EMPRÉSTIMO 

Torna-se cada vez mais 
nítida a tendência para re
solver. através de um em
préstimo externo, o proble
ma dos “atrasados*’ com os 
iirçtníjte'1 tTnidos As medidas

qutf a EPU vem estudando
no sentido do permitir aos 
países membros compensa
rem entre si os desequUL 
brios de suas trocas com a 
America Latina, poderão a- 
livier nossa situação rèUtláá 
à Europa. . , „

A evolução dos prineJf^ 
cercados, mundiais,  ̂, 
nua a não oferecer persf 
va5 otimistas quantq à .9  ̂
lução do problema gq# 
sos produtos gravoads mate 
importantes, através .de 
alta de sua respectiva# 
ções internacionais. A aiáín  
cia de medidas oficiais çjíre^ 
tsts contribui para o clin)á 
de hesitação existente nós 
meios llítadOfi à exportação 
désses orodutos.

fgi§oel?a seaiasa

B a e
Arquidiocese de HatáT

TRANSPORTE

Aí t c. .j, ' n. i f) i (jru1 se ve
. . ; ;c. .;i III. L ! í;i í U moviimil-
•-> -̂=: i .r .é s  uamfradoÂ «
: i * -t ■ *tr. uut ubro 
ífbí.o* ciii uivei iuierier a 
.u.*i f ir.bru Isiu se deve prin 
f ■tpabiV'ini' á inauguraçãfj
-.ui M‘:-ujm'lu uli’ütUito entre 
S;in;u> v 8 Paulo, e an me
■ ; \ ■ > ii.-.o . v !ni'rcad.M'!a >
■ *■; f .-. i U; ( !;i >

RKi )-■ i NrWh PPFftSi 
í> . ;r ita^ vrndas mer

L :i n‘ u 11«. I )[st ri! o Fwlei a I 
,i .. I >) Hill Utr'11 ligeiro 
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i \ 11.111 ■-11 uiM:i UpUJ'it(lH 
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Clovis Fernandes e fiUms, Jose Fernandes e Sitva, es
posa. e filhos, ainda dolorosamentc compungidos, com o fa- 
lecimentu da sua pranteada e querida ANITA, convidam os 
parentes e amigos para assistirem às missas que, em su
frágio de sua alma, mandam celebrar, na Igreja Catedral, 
segunda feira, 24, às .6.30 horas,

C I K C O  H O V O S  M I N I S T R O S  D E

Prepara-se a Arquidiocese 
de Natal para realizar de 
16 a 21 de dezembro próximo 
a la. Semana Jacista a ter 
lugar na Vila de Fotita-Ne- 
gra.

Tratando-se de assuntr- 
de real interesse ende 
procurará despertar u res. 
ponsabilíjade dos líderes e 
militantes jacistas no seu 
meio, como, ainda, a melhor 
maneira dc descobri-los ou 
de ojdeuta-log em função do. 
apostcuaao no meio rural, é 
de se esperar que grande? 
sejam os seus resultados e 
os .seus fruto-s.

A semana contará com a 
presença de representantes 
das 3 dioceses do Estado, 
como, da Presidente Nacio
nal da J. A. C, F. srta. An
gela Neves e da Assistente

Social Rural srta. AHl .’ : . ■* 
reira.

Ontem, na Esot>Ta a ; * ■ 
viro Social, realizou-se mais 
uma reunião . preparató/ii^ 
seb a direção dos Reymoa.' 
Có. Eugênio Sales e P e .'.# -  
valdc Monte, Assistçntês 
Echrsíásticos ArquidloçèSâ^ 
nos da Ação Católiça%.orifflT 
foi estudado o prograçn* ^  
semana e ultimadas . íw 
medidas preliminares . p a r^  
a- sua maior efiçtêntíà.- "  * 

Sob as uruçãus de Deua' é 
a aorovação do Sr. Arcebis
po Metropclitano e dos Bis
pos dus Dioceses éuíragãl 
nt-as. rvalizar-se-á, bteve- 
mcnlc, para a matei; .gjória 
dc Deus, a la. SEMA^À’ DA 
JUVENTUDE AQRAltlA 

CATÓLICA, em nosso Èsl 
lado.

As ordenações sacerdotais de ontem — Grande massa de 
Irradiarão da cerimonia —  Outras notas

Conforme noticiamos, rea- 
lizêUíSc ontem, uó 3. ï\Q-As 
ná Matriz dq São Pídra, fio. 
Alecrim, a tocaníe cerimonia 
dá ordenação ^acvrdatítl dc 
ema? npvos presbitero^ -sua
do o. sacramenta du ordem 
t.i nferido por su* exclu...d. 
Marcelino Dantas, Arcebis
po Diocesano. .

Muito antes dá hora, chr- 
po.n: fieis de tode,;; os p. nlos 
da cidade, ancí-A * * p.u* al
cançarem uma uou coice ti
ção no espaçoso icmpã) i <? 
pe. Martinhjo era íncansuvd 
. * c,comodu4* u íodi s.

F Ui a Lm en te, i : heg* * --í uu
excia. o sr, Arcchlspj. que 
dá entrude au d -i’ 
mente coui 4ís né t 
tes, começa ml n i ; ' 
r ím o n iit)

Aproxunttit i 1 
di,vem si-r ek-vai - 
rto Prcsbiterado, íoi divo viu 
alta ves. £  iogw «v aproxi
maram. recollvdite, cheios uv 
einíH?íiO. os ordinaurius, An- 
^onio Medeiros cV Fí»rle>, Jo- 
sc Edson M. nU iro. i-Uídin 
Alvi's Mnchadii, R' ’jtnmdo 
Mfeoezo Brasd Ftõ'. ■ r Vi- 
opiÛ i eU> P.iiihi da (.’'»■-ta 
ViuiCArtu’eluii

Monsenhor Main en U '■ ;» 
’,>t L.Mjaiu*os o,* Aivt,’tN('i>'

- teuvcn ii'iitjm.* Vm\\ . •
H;inlu lateja U'u;*)!/' *
petU* vo» que elevei us lUe 
nttuiH uqiil prtiw uU’̂  j *i 
ip lil (iu üai'i'l'tloçlu

Habttt* uleu sun ' io
mu/ iinUgu. »vaionlu ,i I1
I Di i> p« n Ai n lllspe

J iiiiw i|umttu ï« i **,
. , . : i I I , il h ■ < Fl > j ♦’ : ■ 1 : 1 ( L
' h1 - * ,< ■ I * I i f ‘ f 4| I I» *

nmta- dip; medias da radio Pm1. I'U’ii'.c. Vioarii., ue S. i.'cii/
fcaeortUi ufrna do Governador SiKU e l path r VlCeiPe (ie Paim«
into ce Peiiroza, PH'.ha1 Ncvcr Our- ( ' Vl.SC. 'pai 1- - pi* [';

ee! c Tn«! RutK d<* Edite,i‘pu) 'e,;! A j ; i ; i .i;’-- 1 -. i .n ■ ..nl
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dignos de serem encarrega
do« deste oficio.

E vai continuando o ceri- 
mcnial, com admoestações, 
ladainha de todos os San
tos. Veni Creator, imposição 
da# mãos, terminando com a 
concelebração do santo sa- 
crlíjclo òa mtesa.

O povo acompanhava a- 
tentamentç o desenrolar de 
todas as tocantes cerimo. 
nias, orando pelos nevo? pa
dres. c os que não tinham 
podido comparecer ao tem
plo. desta vez tudo poderam 
acompanhar, artieas á irra
diaçao do cvtimrnial. que foi 
irradiado peia estação cie ou

Emerson Negreiros, agrade- Brasil do Gois, rcpresentá4o 
cencio o novo sucurdote. To-1 polo irmão dn novo padf* sr. 
dos os cinco padres têm re- Israel de Menezes Brasil.
rebido inumerrs comprimen
tos, abraços o telegramas, 
numa jusia rhanopstraçào de 
rcgosi.m.

Elevemos a Deus o-, nossos 
votos pela felicidade dos elei
tos do Sc mino rio.

OS PAR.WISFOS DOS 
NOVOS PADRES

Dvraioe 4i Ci-rnu1 iv..i de 
c-rdenação. rv!-am cl-- p,-- 
raniiiíos dos novo,-' se'-, rd-i 
-.es o-, .,t.-!,.uinl < C-\ n,.- 
dre Amoldo Muteiia o(. -
oi■ ir ..i - pudie Kiío i>-r.;': Ne

“bed "i.in.tu r. - ei - - i m íii.!’-, .mi    ; •
dre*. sendo hieurdavci a i.up' me íddr^; uu p..or- lí n 
multidão d*' fieis nue r,aeri * j amndn de Mí*r>-<,ç*, Bta-d 
ter esse prazrr dr- cumpri* ; pabn- P ono'u Varela, 
montar  op nevu- mhalsiru«’ | Fm am i*,u;rddu - ti*- icen- 

Ma,, dúvida ao*' f111 | :.i dn pt- A’P’-ruo Míüso
/s \ i  ;t maior tinea qi.e ' ü’ t ■ ■■■• n p’
19;VJ p  (lia  tayo'i),-] a  A .ip .: j - . > M o m m  ; ,. M - - - 1 r = ■-
tilorrSi de Noto! íPsera e-'m i p p.u o U:.n:a> < ; . •. M*

AS PRJWEIRAS MIS SAS
Or- neo xaeordotes crlebr'a*- . . , e orap suas pnmc.ras nnssas

ooà "'au’üîct dins:
■ O Patirtî Lucilü Mkclià-

dn cantara -ua primqi^a 
mirsa £ .;er,(- a 8 do corrtua1 
;.e >ia M:\triz de 3, Josc» ci-,
d ttie r;e Anuicos. O pXifre, 
R a im u n d o  B r a s i l  ta m b c f l t  4  
o do c -’.vcîv. e em Areia Br^p- 
- ' N i /da U (' padre Viccn- 
* Vm .atp-elos eantarà a sua 
priivci!'. Mi--a SoV.'RC ita 

s”- i'enMma do Ma
- O padre Antonio Iviorfti'

.: ’ h  e f  F a r i a  co le
'■:-v,i a ■■-.r pcmeira missa 
< e:r!.od !!i( Mairlz do
tv . (':■ü ' No tuu ;> ;) padre

■ s.e /' ?.P‘i-ti-ir l em
' :. } a / >

o - ; . ; ! 1 ; ;. i '*,( , «Oti'lH- 
•a - ■ l.’.'Oi., p.idi't‘5 fn-

am eump; .nient,k1 pcîa 
“iroe npj;! id,,o prep.ente.
• del.!arri.i <e t ir. ires miJ 
r -..'■■as par Ulim Hs EO-
: ii( . : V■ p- ( Tori', lç u'>
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l  PUBUOAÇOF8 - TAiíFLA Ha G*ft«NCU

I* & E P R B 8 E N  Í A N T X 0
BSD — À S. Lara, Senador Dai»'»*, 40*3.* amíftr —- 
~  Fone 22-6024
aftm Paulo — Repreior Uda, Roa Fettpe dê OiUrelra. 31 

1 °  andar — Fone: 32-tors
m t m m m •

JVo tas Sociais
FA&M ANOS HOJE - -  1 Por este motivo o casal
SENHORAS que é elemento de destaque

—- Slnhá Freire, viúva do] cm nossos meios sociais vem" 
Desembargador Too sendo bastante cumprimen 

tônió Freire.
A_ Sofia Tavares, esposa

FINALM ENTE SABADO PRÓXIM O

As ¥  HORAS NO “CINE BIO fliA N D F

2 ° C oncurso dos BR IN D ES M ILIONÁRIOS 

1 0  B R I N D E S  1 0
I.® — 1 Faqueiro de avo inox c/lM  peças, em fina eaixa de 

imbuia
Z ° — 1 Rádio “BEL” de bateria
3 .° — 1 Aspirador de pó marca “Cadilac”, e/15 peças
4 ° — 1 Fichário de aço, tamanho carta
5 » — Uqtiidlfleador "WALITA” de laxo, c/3 velocidades 
6 .° — 1 Serviço de porcelana c/42 peças p/chá e café

de pó marca “CadllacA c/15 \7. ® — I Aspirador de pó marca
8 . ® — 1 Maquina p/fawr maçar
9. ® — 1 Bateria de eosinha marca

poças
8 .® — 1 Maquina p /fver macarrão e 1 Jogo de facas sn

...................  "CAUBAÇA”, com »
ças, extra-forte

pe-

F A I X A  A Z U L

t

K e a ln ie n lr  « m e lh o r  

O r v e j a  H r » U * in i

LEVE —  CLARA  
SABOROSA

M a s  d «  « ir a

M o is. Joaquim Hq m iw

do Xcnentc Coronel Jacinto 
Tavares, oficial reformado.

— Abnlra Medeiros, espo
sa do sr. Aniomo Carlos de 
Medeiros, comerciante em

B
SENHORES

— Dr. Odilon Garcia Filho 
exigente do Loide nesta ca 
pitai, e nosso cooperador.

— Giimace Bezerra Pes
soa, nosso cooperador resi
dente no Rio de Janeiro.

— Professor Di.bero Pi
nheiro.
inspetor de ensino e nosso 
cpoperaüor.
JOVENS

Husald Costa, fllbo do 
sr. Tomas da Costa e nosso 
cooperador,

, Tenente Aivaro Nunes, ofi 
ciai da Policia Militar do 
Estado,

tado.

FALECIMENTO

D. ABIGAIL FERNANDES 
PIMENTA

.Em data de 28 faleceu na 
cidade de CaraúbiS, onde 
residia, a Exma. Sra. D. A
bigail Fernandes Pimenta 
viúva do Coronel FeinaMo 
Pimenta — chefe político e 
prefeito daquele Mt?n>*ipio 
durante muitos anoa quando, 
também, teve oportunidade 
de representá-lo em várias 
legislaturas na Assembléia 
Estadual.

A extinta, que sucumbiu 
após longa e pertinaz e:ifer j 
midede, deixa numerosa drs 
cendencia, compcsta de no
ve filhos, mais de quarenta 
netos e três bisnetas. Dcn- 
ÍL seus filhos figuram o 
Dr. Fpftacio Fernandes. Juiz 

• Geraldo Camara,. filho j de Direito de Macaíba, Pr* 
do sr. José Cândido Camara,; feito Leoviglldo Fernandes, i 
comerciante em Oanguarcla do Município de Çaraúbas e j 
mn * riARSA ecopprador. i /‘.muldc Femands", Coletor í
CRIANÇAS ! Federal aposentado, residen j

— José, filho do sr. Clovis te nesta Capital. É seu netoj 
Travaçfitr-s Sarinho, concei- o Dr. /m auri Fernandes, 
«t-uatío clinlçp nesta capital Procurador do Instituto dos

10.®— 1 Luxuoso Automovel “AÜSTIN” A-70 (70 HP), Modêlo 
1852, Sedan 4 Portas.

BA SES DO CONCURSO:
a> Para ser «contemplado com um dos brindes acima, 

basta que o número do cartão coincida com o número 
da pedra que será sorteada no palco, podendo o porta
dor do eart&o ficar em qualquer poltrona do cinema. I

b) Se a pessôa não estiver presente ao espetáculo, será ( 
anotado o número do cartão premiado afim de ser o ‘ 
brinde entregue quando, posteriormente, for procura
do na CABA OLINDA.

c) MUITO IMPORTANTE! Desta vez o mesmo cartão 
concorrerá a todos os 10 brindes, voltando ao saco to
das as pedras sorteadas, de modo que um só cartão po
derá ser contemplado até com todos os 10 brindes.

d) O cartão servirá de SENHA para a entrada no cinema.
Os E íú ides acham -se em exposição nus salões do 

“CINE RIO G RANDE”
Espetáculo mmpleto de tela e palco, com programas ituvm,
sendo o resultado do sorteio e o “show” retransmitidos nela

RADIO POTYGRANDIOSO -SHOW" DlkFTAAKNTE CONTRATA DO 1>BU
“CASA OLINDA”

NOTA; Os cartões podem ser desde já procurados na TARA 
OLINDA e no “Cise RIO GRANDE”.

santo oficio, realizou-se na 
nave principal de nossa ma
triz, sessão do Àpcetolaóo da 
Oração, onde foram tratados 
assuntos de relevância para 
aquele sodalicio catollco. 

Intenção do mês. —- 
A 29 de setembro de 1937 o 

Papa Pio XI publicou a Encí
clica *lngravescentibuii ma. 
lis”, sobre o Santo Rosário.

Foi a última qup o grande 
Papa escreveu. Em fins *de

Moiutenhor Joaquim ilononu
Míifrau

-  Ao Reverendíssimo amigo do qu*. Mn nr um or q 
longos anos suas virtudes do Sacerdote e as cu* cidadã 
com a vida toda a serviço tu* caridade, como <> foi a q(í 
inolvidável padre João Maria, abraçamos <■ tciteitamw; no 
quinquagésimo aniversario de *ua ordenação pedimlo n 
Deus prolongue por muitos anox sim exmc-neia de após
tolo do bem.

De«. Sllvlno B etem  c Alice 
José Augusto Sobrinho e Ma riem* 
Manoel Augusto e Olga 
Luiz Bezerra e Zílda 
Sllvlno Melra Bezerra e Maria 
Aurino Maia e fflho*
Francisco Meira e Sá e Alie te 
Antonlo Vasconcelos e Ruth J

Direito Fiscal
As nota? de crédito está;:: ’ da, : - : 

r/iíeita? ao selo do ait, líJv i ipnbn i 
tabela do deripto-l-i 1

I

outubro dt> mesmo ano Pio 0
XI dizia aos habitante* cie p - ™ ' ,
Castelgandolfo: “Vamos dei- i - * *
xar-vos no fim deste meí 
consagrado ao Santo Rosá-

CASA
m  iath a  de P A I V A  &  I R M Ã OULiíMUA AV. TAVARfe DE LIRA, 1»5 — FONE: 15B5

i )

S A N T A N A iD O x M A IO S
nosso oooperador. ; 3ancários e advogado 

‘ fôro do Estado.
^  O Grupo Escolar “Meira eÇnandns, em feliz improvisa. 

I Sá " e c Educandário “Padre j falou sobro a magna data cia

I Limpas, deste município, sob 
a regência üa professora Ma
ria Natividade de Macêdo 
Muíra. cumentorcu f estiva - 
monte a daia da indepen 
dêní1 ta com o seguinte pro 
grama;

la. Parte — As lí  hnm
no *

rio. Não precisamos recomen 
dar-vos esta santa e salutar 
devoção — quisemos escre
ver, enquanto estivemos no 
meio de vós, aqueia carta en- 
c ir Uca dirigida ao mundo 

. inteiro, prcCiSamcriíiC pU*. a 
‘ recomendar o Santo Rosá- 
( rio". — Ele próprio duvn o 
! exemplo, rezando o R :cárU> 
j inteiro todos os dia$-

Ein cerfa ocasião disse; “E 
se o Papa não recitar o ro
sário, não reza... o dia do 
Papa não rezou 0 seu Rosá
rio. _

"Que cata prática de tão 
frutuosa devoção se difunda 
cada vez mais, que ela seja 
altamente estimada por to 
dos e que aumente a pieda
de geral”, . .  Especlalmente 
quando tedus se reunem, ac 
declinar do dia, depois do 
’rabalho e ocupações quoti
dianas. na mansão familiar, 
•ecltem diante da imagem 
da Mãe celeste ar orações tio 
santo Rosário, numa só va;- 
numa só fé, num só corn?ão. 
E" um hábito belíssimo e -a ■

fls, 7. com base no termo de i . ;
de apreensão de fls. 6 e & r. ( r j *■ -;r;
Eci inciada a  ação íiscaíj r-s;- ■j-'-:; ■■ ■■■■ 
contra as seguintes firnias: í mura • -v-.

a) Perfumaria Flame-r! ,■
Ltda,, de São Paulo, ror ter -• ■

__J ̂  „ * , ■ t
ta comunicando reoerim e-1 1 áí.- ,
to d n  m  m n i í r t ;  i : . P.;-: ; ■ T* 1 ■ r ■

- t r '̂ ífj ■:**•■ -t *
b) C ia  Prrulipta de  Lí: 1.: ' ' ‘, ,. .. . ■ , ; :íf r f.-os Cera mus , por i.va t*.: i , _

s e l a d o  o  a v i s a  d_- c r é a / . ;  | , ’ "
de íls. 2: ‘ "'■ :

r.lusivas á data. 1 - Sauda
cão á bundeira, ]Xír Oza 
Barbosa. 2 Sctc de

í:- u oda dí1 Música Jr "s L ' Tues dc ãarvuíhc. cpu* cU.*í- j p;u Vanda J.itcs, 3 . ( .ht-íov.
n - 7.30, ha"teamento Cn j aertou sobri* ;i grande data Simholo. por Ana Fernande.

\ASCIMENTOS | D. Abi^ai. que mordeu ; j^ão Teotõnio”, de Santana f nossa emancipação política.
Na -Maternidade Januário ^onfnr1 ada com os F?"ra-= -;0 Matos, em conjunto co- j Discurso pelo prol. Celsof —- ____  *.

Clcco, nasceu, na dia 77 cí > mantos da Igreja, pertrp . rm moraram condignamente Arruda, diretor d"'* grunj er i passeata escolar, — Hit 
mês, p.flndò, o quarto filho '* " ^t-'olado da Ora ; ? 110ÍLçq indcprndèji-1 colar “Meira e Sú". f Landeira,
do casal cir. Odi on Garcia . ' da cte S. Scbao ; cia política, com um oem *;r- j Aleeuçào pelo aluno Fran j *;a, p«nc Dec tar,, a no c.
d. Mftría Aparecida Pessoa, 'av de Carr-úbas, c d*1 una-| amzadc programa, const an t cisco Viera Barron.
Garcia, pessoss de deitaoue : aos 7Ç anos ne id^de, f seguinte: J Facultada a palavru, delu
na sociedcde natalenpe, O , ccrc^ila da est'm* dí» si,r: Ás S horas — Alvorcda pra ■ usou o prof. Osvágrio Roriri-
recem nrz:,;do. que é net *' ■ r «-nnsê âdc a
sr. Jc^é Alexandre Geacia c . ao "ado do espos:-, tam-
spbflnho do dr, Odin.r. G.;r ■ bèm já falecido, serv ■ d ’ j ■•s.ndeira r.u fachuth' p:in I nacional,
cia. pelo lado paterno, rece- ‘nnte tant s nno v Fau ■>. ”"a
borá no batismo o hü::k de
Odilon. \ —  [ "r,rn Nacional oela Can-; Oração à Bandcir:i, p:i: i pnr Luís Dia:: de Macedo. í

Pnb «rato motivo, o; «ms . V '■ 1 a j Fran.-isco Cabrm Minha ban : A bandeira, por Oulsnv
paie* Vêm recebendo muite.-- F(,,,’CC" n0 dJa ?'» à Bund:.1 a ; leira, per Alien* Araújo. "rru-L-A 7 - Ante á bunde

. Tevrrünha AVjcs .— j Encerramento da seasã ■; ra. por Ana Fernandes ik 
nio à Randolra por iodos* com o Hino Niu:iom;i. peia 1 Macedo 8 LibcrUiaU', po

O lar de casaí dr. Li'a*rato "om a idade dc 73 ani*?,, ve’ * educandc.s. ! randa de Música e entoado | Givclin Dias de Muecdu 9 -
de'Azevedo Maia. advoparin c- cleíxnmlo 10 filhos 3? ne j i ,  3 horns -  Ieem^nto do | nnr todos &< present os. f * bumioiru. per Luiza For
de projeção em iv.sso? meio  ̂ ;.os e 3 bisnetas rrrldmdc :r. ; --»vílhão Nacional no lMv- A? ls horas - Tarde esijn; ‘ aandes Maira.

nndárío “Padre Jnãn Teo-' 
r.njr;“. com a assjsicr.r-ia dn

I t\'-<c) 1- Narcir.o cío K ar^a1:
nor não tsr pago o ;i.i— 1 j 
,/jbro rír^ofcimentes de lu- 1 
ros de m era ir.dicada 
v;-rsa das prom ísserias c ’ ' 
fib. 3 e 4 e por t:i ' -
com insuficiência o rscir ■*. L. 
de fls. 5* 1 „

d) Ar.íonio M aciiado, dc 
P am aiba , por haver çor.zor 
Vada ditos documentos cm 
seu poaor, cm rhuacoo ; 
cai úregulíu.

A decisí'i-a ap-á? a- ! ,r rm !

Y o v

A'..
ic/-. ■

[ DOtl MENTOS PKfíl»)DO>
Na ;írrr.mia U >tv : -rm •!

1 ïdaoLè s i na: : : s rmm ■ ~ 1.. :
çrou procedente a icpr-sr.. 
tação juicial, apUcauco 0 
coder urn dos infraiâre.“ -J ■ 

1 multa mínima, previsto
lutar, do qual procedei u m.- : ^ri. [j3 cvs idormas ornai.:.
ra o lar donuHicn sceim 
ranonilidade e abunoàncir 
1e dons celestes

IXCUItSAO ESCOLAR.
O Grupe Escolar "Mí 

?á”. cm comvinoraçã'
Dia do Frofcssrr’'. 1 e:1 i*/;;*-» j 
í na Lxi; li r s ã o ! c 1
)Hcuu th* Cu*. i .-.I IIlvü. O ora j

Para '-sin Consol:::; rennr

• j  tu iid ' I L,
Ticnu.'S rnrnnii'j'.'‘a : A’.-
l^uq Ur* úc C . ÎLV,.;' a ... i1 *
mosim;.- fiç.íúa::'. t::” 7 p ó ,  
neta úv bmú*!*;.<■•->’ as*’:'? ?r- 
torl ta, át :
Uiclí-:í \ ■ ;■

dn Louvor CóTamus' á nvm| CELSO FLANClst ’O ïu* o 1.: 
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O s  jo g o s  d is p u ta d o s  n o  B ra s il
CAMPEONATO CARIOCA I JUIZ — Carlos de Oliveira 

Sábado -  Flamengo 4 x S. 1 Monteiro. Renda — Cr$ . .
Cristovço 3, Preliminar 3x:í. 1X2.117,511
Juvenis — Flamengo 3x1.

Juiz — Mr. Theodor Tho
mas. Renda—Cr$ 334,182,30.

Goals de Adãozfnho (2), Be 
nitez e Joel, para o Flamengo
e CarlinhoR e Cabo Frio, para*
os Cadetes.

Ontem — Vasco 1 x Botafo 
go 0. Preliminar — Botafogo 
1x0. Juvenis — Vasco 2x0.

Juiz—Mr. George Dickens. 
Renda — Cr$ 707.474.30.

Ademir, marcou o único ten 
to da partida.

Fluminense 3 x Canto do 
Rio 0. Preliminar — Flumi
nense — 4x0.

Juiz — Alberto da Gama 
Malcher. Renda — Cr$ . . . .  
199.990,00.

Telê. Marinho e Orlando 
marcaram para o tricolor.

Olaria 2 x Madureira 1. 
Preliminar — Olaria 8x5. Ju 
venis — Olaria — 5x0.

Washington i2), para o 
Olaria e Osvaldlnho, para ç 
Madureira, marcaram OS ten 
tos.

America 4 x Bonsucesso 0. 
Preliminar — Btmsuceaao 
3x2. Juvenis ixl.

GuiIherme,Jorginho,T.,po - 
nldas c Ivan (penalty), fo
ram os marcadores

S. PAULO
Comercial 2 x Radium 1. 
Corintians 3 x Nacional 0. 
Jabaqu&ra 0 X XV de Firaci 

caba 0
Portuguesa Denportos 5 x 

Santos 3
Guarani 2 x Palmeiras 0. 
São Paulo 1 x Ipiranga 0.
XV dc Jaú 6 X Portuguesa. 

Santista 2.
Juventus 2 x Ponte Preta 1. 

EM BELEM
Remo 2 x Paisandú 2.

EH FORTALEZA
Ceará 1 x Fortaleza 1.

EM NATAL ,
Riachuelo 1 x Potiguar 1. 

EM J . PESSOA 
Botafogo 4 x Treze de Cam 

pina Grande 3.
EM RECIFE 

íbis 2 x Sport 0.
EM CARUARU*

Santa Cruz de Recife 2 x 
Central 1.
EM MACEIÓ*

Nova diretoria para (fÃB C
Escolhidos o eraeihetro JoBo Me
deiros fialvlo e Vicente Monterosso

O  1
• te* Xb «á.

C. E. A. 2 x Alexandria 1. 
EM SALVADOR 

Bahia 2 x Botafogo 1.
EM BELO HORIZONTE

Babado — Cruzeiro 5 x Me
ridional 1.

Ontem — Siderúrgica 4 x 
Azas 2,

America 3 x Vila Nova 0 
EM JUIZ DE FORA 
Tupy 3 x Sport 1.

EM VITORIA
Vitoria 3 x Santo Antonioi 

0. .

Nas »Wçãex que se realiza
rão este mês. para a escolha 
da nova diretoria do tradicio
nal ABC F. C., desta capital: 
a chapa constituída dos drs. 
João de Medeiros Galváo, en
genheiro-chefe da {Estrada 

de Ferro Sampaio Correta e 
dr, Vicente Monterosso, está 
sendo dada como vitoriosa 
dada a grande simpatia que 
os dois nomes despertou en
tre os associados do clube al- 
vt-negro.

O dr. João Galvão será c 
futuro presidente do ABC, e 
c dr. Vicente Monterosso vi
ce-presidente, tudo fazendo 
crer que a nova diretoria do 
velho e querido clube nata-

EM PORTO ALEGRE 
Sábado — Grêmio 3 x For

ça e Luz 1.
Ontem — Rener l x Inter - 

f nacional 1. .

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
m e  m c o s

DR. ARISTOFANES 
J0RDÄO

ŜPECIALIST*
<Oiiiso írctrnMvo Cs íperfeicc? nr, into eiu BAo Paulo, soo n 1 dirttfihn 4o nr Dante Pazzanescj

.

I
f m tu a tin to  4 u  doenças éo  
Coração * Vitrai — üornçRS 

I  In te rn a i

i  ujEROCARnzocttJina
1 Ng connut** da* lu t  borax ein £ dianteconsul torto : Av. Blo Branco M ° KA — l." andar — Kdlnclo4a ou t ato — Pont. RcElãrncla. Btxa Dr. Min;uil Cantes. 2ÄJ■muina da at. nofisno Pono — 2P.37

IDOENÇAS DO ESVOMAQO 
INTESTINO FÍGADO A VIA* p.nTAUKB

I D r. M ARCELO A * DE 
CARVALHO

■x-Aastetanto da Faculdade do Medicina do Recife

TUBAGEM  D U O D EN Al
- r %-

bame Mieroecoptco da Bile* Fioraa Funcionais
^  ■ 
CONSULTAS: d u  15.30 cmttteiute
COKS. Pr. Jnio Maria 44 — J.o 

FONB JQ71 BBS. B. Juadia» 06« — TIROL

r
D R . JOSE' ALFRAN/

ctijtctca MFfyrnA
Pele — SifiUx e Atendia

Ss-asBistr-nte da Oünlca Derma- t^e.tílli.íír-íica dos Prof*. Ramo» e ttU'ü e Arminia Prura —— Bin

Bx-lntame do Serviço d*' Cîï- niea Medita dos Prefa. Vieira Bomelro «: AlDtQUCrqiit— Rio

Denn Ain i.'Xïlat* do Hospital Couto
Coiisultaa

Das h  te is bnru
Consullotto — AV, Eli, B rusca

68» -  I.*
Ei'i ltif-ecla — Praça Pio X ?2i) — Pone — 1374

drataiMDto das Pratnras 
*'

CofKflo do* DcidtM fi<(DOC 
CIltUEUIA

D R . EUDES C . M 0URA
Ex-liiterno do Sorrtço de  C lru i-
sl& do Prof. Bnrroo Lim a — 
i ix i ) .  b to  Amaro o da 2.* Cll- 

MKu* Oe Ortopedia e Cirurgia 
u n  until do Hospital M&noel 

Ala-oida — Boclfe

CONSULTAS

daa 13 te 17.30 esceto an* aubadca
Con*l.: at. Klo Branco. SM 2.» andar — sal* l

lenese entrará em nova fase 
cm sua existência, voltando a 
brilhar em nossos meios es
portivos, principalmente na 
disputa do campeonato de1 fu 
tebol da cidade.

V E L H O S
Moços — VELHOS

Velbec portador«* da deserança, 
moços eomltalldoc pelo fpgotamen- 
te . moças tndtfwonte* aos praxe- 
m  da vida. nSo docawermn ! Com
batem  estea mate* de fundo ner- 
vem  m u d e  o rcm edte do plan
tas IndJcenas hOo(m  MeudeUnaB”, 
cujo afeito «stnerd tnaT te  «*t» aa- 
■ombmndo o m ando. B o M ik u  e 
de efeito m u ro .  *eiP m ntra-rndi* 
. . . i a ,  podendo w r usado a té  pof 
pessoas de Idade avançada, a*,  la* 

»Gotas MendcUMuF*. “A fon
te da juven tude", udotndaa noa boo* 
oltels o receitadas diariam ente por 
centenas de medteos ilustre», é o 
« p an ta lb o  da  velhjet:, 4o «*sota- 
m ento nervoso e  daDistribuidort1*: Araújo Freltafl. OT* 
encontrando no local, pado CrS 3*.« para o Lab. Jar
dim, Xad. Lelfgrafico »Mendelt- 
nu’*, çue icmetereaaoB. NSo aten* ; 
demos g elo reembolso postal. ;

Mâtinée ás 15.30 « 8oirée ás a» teren : 
Dinah Meszumo, Dary Rela c flemilcio Frves cm:

Maria da praia
A narrativa dinamica de como lutam, solrem e vencem os homens do mari 

“MARIA DA PRAlA" urn f iando ensalu que se transformou numa conquista do
cinema Brasileiro! Ultima exibição

O J  E

líi30 e 20.00 horas V./jd -Jl.

Víttorio Gassmann e MUly Vitale em:

o príncipe pirata
Contra a força, a astúcia; contra o número, a audacia; contra a traição 11! 

“O FRINCIFE PIRATA” a histeria de um grancld amor que se mescla à festa de ; 
um punhutío dc temerários.

São Pedro—Hoje
às 15.30 c 20 horas

Jonh Carrol em; “CHAMA DO PECADO” juntamente com a quarta serie' 
“ESPIRITO ESCARLATE”.

Eftâldffïioift Rua Scrídô, «72

DR. J .  A . DE IA R R 0 S  ^ !f
LIM A 8 i | i .

Bx-lntamo da OUnlea H6dlc& ;?* ï d» Fbc. Noc. de Medicina « do{Pronto Socorro do Rio de jf {
L Coraçlo — Vasos — Aparelho |  j MEDEIROSE Dlgeettro — Tubagem D;iodK-nal — RdumatoiosUi — Glaa-S j % *dnlaa s | « Coniultorlo e rwiianci*.

Clinica de crianças
---  DO---

D R . FERNANDO

■»ui- t ■ ?
I

Oa&aultarlo — Av. Rio B nncu . t  
«83 — Salas 3-4 

A* terÇae, quartas  e  aagtaa

! V

nui. das 14 te ia bortta í  j f Rraldencia — Fone,1105 — (, ( a

DCU. t  f

” ■ l í

Rtla Amaro 12̂ 0 —
Alecrim. Fone — 1S33

Ramal 166
I CúnguUaa: 1C te li e 15 te IS i ■■ f borra* ï ?A i *

j DR. ITA10 CARVALHO Ij
* OUVIDOS — NARIZ — *1GARGANTA

OTO-RTSO-LAIiIGOÍjOQISTA DO BOr-PITAL "BOGUKL CGUTO"
Fs-lirímio do Hospital Santa 

izabcl (UaiLa> Serrlco do 
Prof. ilr. Carlos 1er*

CONSnTOBIO:
i:«

IP**» UF (AI1 ;
Doenças Nervosas o

Mentais j i [

D R , 0 n 0  JULIO ill
M ARINHO 11r!

D R . M ACHADO

UOENÇA8 MRNTAld 
KKRVOHAS

í;r:Tr: i .  TA3 -Vi  ; - ïorAn:o oafcVïAîj:eN7 «■ *
Dlcixntaif da* 15 *s 1? b?»CONfeULTOIÏIO:
A* Rio Bmico 5»?, 1.0

* . 3
n

! .

;oüÄUlrtTir, o ri: ^dwtna A«xû, 
4:a ■ :3ü1

-I

Av. Rio Branco, 566 - &Ddcr ™ Sala 7 Dai* 14 — li iiofft* 
Rogldoneln: Av. Klo Branco, 811 — Fone 2390

DR. PAULO SOBRAL
üa MAtcFBldaao "Junailoc:u.ô"

Oné»« catl.tv — Kïtt»"CE3|[n- líiçáu r Slettlco — ^Parti** o IVifncsfl d-* Semboia* -Ct/üíi?iUt.:Pí:
r/r,< * : (. ao 74l(..v -• 

li' «iii-.ítt-lK:
„V. rru-.it„ti- tit- Wore.Io, 7«3

r-. ■■■ iff

U.!., : i r.(.r;:c u-. 
NATAL — R:o Oisnc* do Norte

DR. PEDRO SEGUNDO
EMPLOI Atlíi IA

Via* Urinarias — Protulogla o attiHvCura ItftdlcKl ii'is hcmCrroldaa, -Tartre* « îudrucvISs, stiQ ope- raçôo e 6í !u dor. Doença da Uretra, prmtata, vealctU*, nat*; bexiga o riu«. Tretan-vĵ -to rÀpldo das urrtjite* uKuU&tie crúulcas e fjus oompllCAÇdcs. Perturb»‘.■6̂®, Crtïtroàcupla
Dhh i5 bore* em diante Consul túr to: E4U)clo “NovaAururu," Ru* Dr. Barata, 241- l.u andar. Realdencla: Rva Apodí. 377. Fcuo 13-66

G R A Ç A S
M. C G., agradece ao Co

ração de Jesu« e a K. ÍJ. 
perpetuo Socorro, uma tira- 

j çu com promessa de publicar

Maria Xavier Bocha, a-
«rSeee a N. 3- ^

gracR alcançada com
promessa dc publicar. ^

GUARANA’ 
CHAM TAONE

O tcí ilvs re ír i^ e ra ii*  
te s  — A gora  c m  t a 

m a n h o  p e q u e n o

« o  C A Ç t J i , :v v -
d a  a n ta r t ic a

Deposite R u a  C h ile , 
106 — F o n e  1055

i □ h m i r p

u

o

\M nU  L m

ß
f o

LnJ

COIIRI C K S n  
ÚUtOâ DOS Cft- 
BELOS i 3fMM* 
AFECÇOES 10
couro t m m

y
0R RAIM UNDO NUNES

OLVIOS. OUVIDOS, NART/ E GARGANTA
CONSULTORXO: Av. Rio Branco, 023-1.° andar 

llnrarii) — De 10 às 11 e 13 às 17 horas 
Reside nela — Rua Mipibú, 645 — Fone: 2852 

NATAL ~  RIO GF.ANDE DO NORTE
i f

Maquinas de costnra(ll)
Serão fabricadas no Brasil

■OtiUÍ-OS lïi
i porqu- r.ào s:ilx>

if mes ntr:\ir n auxilio fí. f*x-

E o .sergipano começou a  
viver como um japonês. Veà- 

| ti? roupas iyponesas. Corola 
* comida tipicamente japonc- 
; sa. Fc/àa-íp dar massagenv 
; jo estilo p.iponico. Chegou a 

tomar parte nas cerimoniou 
ào banliu japonês e apren 

j acu y uizer nlgumas cQlles
i^pones. 'V.

No passado mes de c ,
o ncToci:, foi fechado. F- ; 
;jr: r.ibro saia do Japêo, ru
iu. ao C;--jsll. o primeiro car 

: vtv ami íit.o dc máquinas dè&-■ ■ - * .ti» 
H*

; ürz nv! mãouinaí dr o -  ; fabric.-»- r ijaiim* niitncrn ti# | jr,af);}s á instalnção dH UC“ 
! li. a ajo V:‘ml: das mm sa ‘ produtos brasileiros c prod*; ... f-\|jrif.a 
j üirnlc î.n Brasil, 
t E:Vretanto. nô;s nào
j :”>ns a ma fábrica de t?i" terîor.

■ - - * ■  ̂ jf:.. Virvil' f Rcscnd1 fo:

Vç:m- ;
sada f ; : - n. in'd

í máquir.as.1 ■ ■ ■ - - .
Si iu precisas dc inátuur.a ao Japv.o para cenvencer o*

___ I d,* ccilura .  tens que com ■ • iap-iriesf:^ tia vantagem cb
" j prj r  uma fabricada :v» *•» | mr.a fábrica dc
, 1 tran^eiro. ! riáquina < tic r  ^uni aqui no

 ̂ i ir.*-* situccA-t »> rklicuU: flrasíl
...ao bem m-cali (  ̂ (.„y.^enuiiu.*.- atu a índia ' Ar/c< dc p.irnr. Vtraui-:

M L « ( E A R I A

t'soïnua
na Rua Ferreira Nobre Wd-j; possuo uma fabrica de ma- ira*ou de ob’v  liconea rt

J á para .-.elcmbro dc 1953,
?, ■- íbrica ccverá estar íun*. 
'Uaar.dn nos arredores d»* 
i>r trilo Federal. ■ * ,

YirtdMo Resende planeja 
■cri/c-i- 20 lácnieos japoneses" 
O prss.íi! brasileiro será tur

4(H) persons,
Urrr das característiçáé 

de Viralllo Rc-
r.tiirí* a . i'- I

I

DR. BANDEIRA DE M ELO
LaraciAij.sTA 

lTfitaireDl4)B ts opífsçtk* dM
tíocijçtis /.CO- ftetRla * - Cure 
redtret dus UKUORROOAB 
fctrn opvrtiçûo e aem dôr — 

Uocnça» dc ôTDhoraÂ— PARTOS 
Cúii3. : Preça Augusto Eevtro. 

250 — !.□ — ÍJftla 108 —
l>e 3 As 3 da tirüí: diaiuuacnte 
Ki^idtUcU — tt*Ja JcAo PresA*,

248 - r- n» 1W3

'Bairru py a
. Ci > C! li ‘ A;. - I : t l '  : . ï * -1

^  j quer.it t;r:nii;a. O ini. :--;.,;! j 
, ni» put.. p;oetirai t ncoprie-1 
' l:.U'Iu. b': f *- Ni/; vi*ia-, j ' ' CC

1

i -■ vines dc c uru
V ip-»i!iO RCíllKii’. tf

Tl I- . : ••

i ,i il" lli'
! hm-v

- a : ,  u *:C:.to1K, I P

VJl c:c.v ao 
iG.’ira lúbrica, ci: 

Centura. .--.abia <;'J
: t* ' * *r ■ ' í

! LMíVerno b: usib iro paro ira-1 f;v> { tiuç máquina SER-t 
/■ :■ para cã ir.:m fábrica já. j m -, i o-.-ú distribuidores

- rdetiores exclusivos.

et iro*

_ _ i;íi . A Í!Çcrc;( f]ic foi r:;i
i cv a principio.-. ticsic ;;nn. 

m í’.r ou 11*;, P.irtc. o ivatqr;
j ,,, l.u rí'p.1 ( y. * *- O r'-LCi.-oi í‘

, , i T.oião I•>! ! tnclm- Pie ■’

FOR MOTUO M*
ris an>fi:k i:n íi  \

Vl L - 4 9 é. . '..i

\ ?(>: jiun.: r./.ii- o< '
, f:;i í ■ ;.L ■' !' - ál. I- ÓLi
; ■ :-U(‘|li fojií n <-c' iL 
; ■ - .Tiro-- r - cn.u ‘r-<.

a., ; d: dc 'c.u- r

iLCítr 
T' t u. "au-.f

j casas 730 71? - - 74-5 r 753 '■ m a i ui c
I da R. F n -s. n a u à t - ra .  I <■ i- .  l  b r

r
rte ̂ .:-+ I S

c : r
F*ç

D R . GENAR0 ELORIOClinico de crianças
' -  DO | í |

. • - ,v - ? f t f Cílnk-s Midi ci* de Rdult1* « d&5 í |  crî nç* -- l'™rc»r. -i- BrrUior:;?
DR. MIRABEAU PEREIRA \  • ct
kíéc -zo t*wvr:ca:-.í'r pel.* ■ ■ i I í

$ : * 
I D R . VICENTE

MONTEROSSO

irl?t;aUtruvnNi t (_■■■ !■

i

CHL-ïUiV''! j. - : f-- 1 - .rJ ■■
L - l  '■ lu ; . .

Iï' ;K*- ,1 ' L rriîÛÂ
' -LM - - i  tri,* : fir

■ - y
lt h o ; ; f*  ̂4

i
ítupc

'.-r.J’J.'rtili':
*1 ‘. i i ; V4'7 —- u 1 V

IV* * ri,̂  j. m i;

r u . t f f - t r a  d o
u  t p  . ’ ■>: . Î J . i t t r e
7 «  • 1 i . ' * I I s, s-'- ' » - V H t l î

i j f . *  : th* : ‘J l î e* i ï l
- t [■ JR  • ♦ ■ ' ■  ̂ 1 ■

* * , : T,.- ;tcÄlÄ
■* ^ ,1 - ; f. l / ■ - E'*r

tJ 'b ' ♦ * * i-t  " - -cl w i n «
i -  : ; I l

/i '-\U* > tr r  : r  ,i i - 4 ■ - i  *

D R . HEKIBER70 F .  
BEZERRA

Doenças de crianças
c Ms*

jiilär.rl1.; 1 S m .
ÍL-L-cnví);-' ü” lí-. .«Miai die C:*- 
aicâíi üj Cul*v--to*ü!s da Cu hii 
™ ■ Cliiiiüö .Ulrica 

, \ r. / ,T |. , t 0  r - ; - -

1 I d i:V.....

: o  s n w n u E  v r  A  V t d F !
: PITÄGrr n  S < V N t im rt;VFVKtî4f«,4 b  ESTOMAGí » !

w m  1
ii

bt ViL CÜri Rcrr-nnc ;■ U. . : 
-.-.■i à").. ■

y  : ■ priPu is n iv-tin-n 
tit 'i-uts'-Iq-: m
•ip: c. , ,i’ .íV:l *á dCî V' .
■’m r’M parc riv'ii/u.r uma t 

. :ic ân cqnv':‘f’:a! C' f ! : v;,r-

1 ' «....
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I

f t i
...—-.<.#,7-.'- v 5» i

■ - > - -- - 1 1- i:> .^,-'1
■ î U.-Û2

ti ,v . , . .  .iuii LtilfiCL̂j
s r*.í DMiîii't
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I; A1HAOAUO0
* d j a l m a  a r a n h a

M ARINHO
> ■-.< t;

U  ' I  \ -  . . .  : I  -  : . 4  -.4

íá  < ;  A  j  : O  S
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tNTONIO TOSCAMQ

-

D A N T f O t M C O  U M A  !

IEitflCl e

JioaKîAucl* H>i» V:uii#ao i ,
l'-iintl»  !>. ■ 4 [ Jtôrio. Ai l>’iu..- de (‘a i K

CAŸAICAVT1
V kiU W.: J

, , ■ • • s 1 ' :* . ariiNr A ô î
lf U« M

AlVAMAR rURTADO DE 
! MEND0NCA
Í .

CtGVlS GFNTIU
'V - *< \ (W, «plt*

j Air-íd* I' 1*,!** r

DR. j-V ER IN O  L0PES
î T ( -j1 .*(>•;* f .r\ '. i*iOte*

Í1 - î ! o '.Pyil'.fltlCO
r-*'T N ÄP7ITAIMÄ K NK!.. ■; !■■

: î * 1-.*, i ,.■* t i ,nt( tir',r> 4* i B t , ,l-. jîijtow-it. i. ri* C 
j I H*- fl* •.);((: ■ 1 -va o i  I r, ) i - , - Irt,  H.» 
! ' t-\ Ü*ij.J • -If, H"'.$afAÍ JllhaCHj 'I 'vlii - V ij» AîilSt'Ii-I l 'i  i i’tii'vptUi, d*! tîi, Ji. tt dn ÎÎi**̂-tîAJde AlPnado* dr Natal)- •->. ’ : CicTH'ffliIL? . L U-; - «u;.,r — liHt. i;i im«: • ■ i.**- K°*l*'*■ : H*..< -'■ t-,i ,■ -‘ ■. i “

\ ~ ; é  m i
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*  "v? ;

i N o r F S i s r v o  a «  o k g a t g s i î o  j
RKUMATISMO ! SIFIHHI !

AfiStADAVFL CG MO CM UOOtt 
I av? 9 popular «ejHir*tlT4 ;
porte de ITCRMOeTFNIL. S4MAM- j 
îiAj'-, NOGi tat,*., FFr-DE-PEB ! 
Dlï, &U,SAPAfcUau% e 9dt+t 
plantât me^Jclnat* é» ait» Tiiw i 
-cr-ritlT« Aprovada pelo R,N S P ’ 
v-i-r̂ ü irr auxiliar cr- tr*-

A«* : •*;» * St'nDLiUl in; :
—. - A* «iniïii orlven» —---  :

......kl 'T‘

■ .r;,îiî-' - :
\ uiUy t’ *; L. pi i ' : >Li i
,‘a- i s i ■ .1. Vi.‘ 
r,J-i f.'Li"

Ni; Japu-'

pr.r'. -
f.

■ : t . ' P i i

a iKtia 
iqpilUi.--

i . : 1
T i ■ .i I l . *4 t , ’ ■ *

fit
0f

av dí*uirxi«i máquinas 
q no mercado.

i ' “r.thi.>i a poderá.
. :;v - ,ijra. a Vfvcnüa.

í.;:.: á, ciiividn quü dtn
breve leremos não 

:r.n; tulvcz váriqs fá- 
... jc . ' cc máquinas «e custo 
- n vr.-iiádc. vm Jundl&í, 

i si >_■ aicv> nf^se sentidp 
. umq áliciaUvíL da compu-, 
í:L< " ir :\ Vigorelli. .

A hnmer luive/ construa 
:n. lúbrica em Campinas,e, 

: f*.: ;. *•- i uimcníc não vai
ã' ■ : .to!,: -ráii,

I . . .  ; S! r b o n i. pois 0
t ncial * que tenhaiucsiná 

qr r,,;=turrt fabricadas

• c (i,-: lênicos
: - o iòr.irU poderá 
i-■ verie-se mima 
;• -ái industrial.

D e n ü s l a

1*,1 ! ' I
N A  i  A i
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» :•) f {fat* I '

i:! BUY LAGO

JONAS C U R O U  I [ P C  fW ERTON DANTAS !
CORTES

VICENTE Rt SOUZA
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< PubUounee ttaate icraiU, 4wn* carta 
Chefe de Policia, Qfifcnos foi dirigida, 
Qualidade de diretor.
Kfto temos o que rqfocmqr era nosso 

ç jqpctijnoe que um cl- 
Aum lQgarejo de Macaíba, nos 

sT/há presença de testemunhas, que 
iva trinta cruzeiros por banca de 

(calptra) que explorava. E que não 
iv^,em Jfatalr porque o Chefe de Po- 
■ m  consentia, mas que os grandes 

1 Jogar na festa da Padroel- 
ifc de Natal,
^  Como, na carta, havia uma« tantas

Síerencias ao revmo. mons. Matha, 
ocuramos o digno «aferdow para um 
esclarecimento, mostrando-lhe a carta.

|. Ntti resumo, disse-nos mons. Juáo 
<ty.Matha o seguinte: quo procurou ha 
iqese^, o prefeito Creso Bezerra, pcdln - 

-lhe que para evitar jogos proibidos.
a praça frontal à Catedral à 

ta da Padroeira, .sendo informado não 
possível por já estar arrendada a um 

rdCÜlar; que esse particular da fato 
ítou as barracas de ouUos sub-con

........... iiíUite da denuucia dada
ONx>£M sobre haver jogo proibi- 
proçurado pteo arrenda tario. o 

lhe negava a cxist&ncia dor-sca jo
gos Ç pedia sua.Interferência j:n \í j a Po- 
U^aVque escreveu ao Chek d? Policia 
ttidA^iequcna carta, pedi mio- .ho one na> 
fcehasse naqueia noita. pm; ia »vevi- 
guar o que havia de fundamento na d»- 
DuhcJcq.aQtc a negativa do nr rente '„iru, 
taptfrjnai# quanto ficando a t.i: ,c ; ■■ ■ 
escuras surgeriam ineo' vrih 'ntc ■; que

OTTOGUERRA
no dia seguinte, às 10 horas, foi proed- 
:ado por uma csmiasão de elementos da 
;x>Ücia, oompepta do delegado Sebastião 
.tgular, doa srs. Satlro e Pedro Vilela 
Cld, os quais perguntavam em nome do 
Chefe de Policia o que respondiam; que 
o mons. Matha lhes dissera: "ha jogo 
a jogo grosso, podem fechar”; que lhe 
perguntaram: “quer dizer que o sr. quer 
que feche?**; que- reapÉ*i\deu: “perfeita
mente"; que o sr. Chefe de Policia po
derá publicar a sua carta, como prova 
lo que afirma e ouvir dos 3 elementos 

|  íí não foi eesa a «ua resposta; que por
último iem a esclarecer que não rece- 
>eu nenhuma percentagem do arrenda- 
.urjo da praça, em favor da Igrçja.

Até aqui o esclarecimento do mons.
'jfa tl.j.

Agora uma referencia a certo trecho 
«ia carta. Diz □ Chefe de Policia que a 
Igreja devia ser a primeira a não per
mitir essa exploração do Jogo às suas 
portas. Com licença, mas a policia á que 
p.-eeDa, não permitir. A Igreja tem dè- 
nutrindo pelas seus bispos, a jogatina 
com.] um cancro. Prender jogadores, 
nroitár bancas de jogo é obra da policia, 
que deve denunciar à justiça.

Quanto ao fato de coincidirem os 
.U'só.- de aKftr com as festas, nada mais 
■""íplu-avcl. Cui;i o ajuntamento do pc- 
,-n, o reis da batota procuram explorar 
c ’oç;'1. Se a policia lhes tolher o passo, 
n fc ia da Igrrja continua e o jogo se 
:: Ube ,

Fntcndidn’.’

Ê S S s Í f i H * *ö I g  1 1 u  i a i ò
e p a r a m o s  e m  q u a l q u e r  

q u a n t i d a d e
Trabalho rápido

de JL ORDEM

NATAL — SEarMÍA-FEIFA, I !>h PEZEMRRO DE 195‘í

Curso de Noivas

l ^ i h i R a
Â  o ra d e ra  — C  p a ra n in fo

Teve lugar sabcúo i ;i::sa-1 ,’í :di;:i no balrr rtp Tir.il 
do na Escola de Scivíco Bo* t Fui oradora da tui-m» a se
rial. gs 20 horas a .'vnicim j nb *ri*u Tcresinfcs silv» e*; ' 
íM de. dlplcmáe&o da novn | ro* ■* nm: o valor duquelr

ti "r.rrji de moças quo í: men t te a o que acabavam cie c:;n- 
lãtàrn ç curso de Noiva ■ pro-! ch; r. Servia de paraninfe o 
íTv rido oeio Cíubo Fia a.» de j i r. Antonio Freire. EM a por- 
1 Luz, j lyiito dc parabéns a dirolo-

C jqipareceu grand;Mi;;rt3<‘- ! ri'; do Clube Maria de Lu3 
ro de famílias das ccmeJuín.' (*‘':*1 ni»:‘s cs1.» brilhante vi. 
tes aquelç modelar eteabi d. va alçada, 
cimento do ensino soei;:* n. s a sessão íoi presidiei a pi
ta capital, situado na av. jçs p<*. Nivaldo Monte.

Inífinhí Soares FiIIíd
A D V O G A D O

\v. I'toriauu ITci.voUi, (il2
— Farte: 17-28 —

RettUsou-se dia 27 dc Nn- 
^pmbro quint.: icírc • -U-*. n
ratnentc das atividades dos 
Clubes d u  Mães, enUdadcs 
criadas pelo-CACEF com o a
poio decisivo :1o En^cnhcí- 
"o Chefe da CenhMl D:’. Jo
ão Oalvão dc M'*anro> A‘s 
15,30 horàs no salão de fes
tua du Traçâ^ i Kn-.t1-.hrho 
.mão Galvâo d :n  AV ; \ d.r i’-

fi spíjsão druida i .'ia!avi'>
ro P.vvmo. Pe. PrO- I vt. 
Tvnha que dcclur.m a fiua- 

jhdade da reimi'n, : t* '{
; f1 rndo-re imed ia tal ■ •. e v ■ * ■ ■
distribidçã? df rn'-.'rnoi r 
presentes ás mães de íami- 

I i!a ali pref:eh!e:> -va ir- nv ro 
j , uperior a 90. Tm. , * y  Ci 
lhes fr.ram a.idt ui’-lndo:I '
i vn presente*? at ttmpiindo 
. - o Clube “N^õíi Senhor^ 

Graças” C ub - òVj J i>- 
ac” “Clube Vitoria Regia” e 
Clube Sarna Tei- v;nh.í ^un 
cionam dc»o DUvTr.i C;n> 
Clubes das Mui:; Pmhwvru 
A Ida Duarte Cai ’ ^'i 
iessora de Cu:t- d hvne

OR. JÍSSE' 0 , CAVAiCAiNTI

CIXI KGIAO IH NTISTA

Ci)ii*<utlòr4o « rntldrDc)4 
Av. Deodoro, 433 

Fone 1428

Expedient« ;
i>;f n  às ?$ horaí — At:y 
labünos das 8 às 11 hwras

Dias de Medeiros t  ttuxhtar 
t e todas as dhctplthás Sc- 
nhorita Rita Freitas Báitus. 
Depois da distrdjv lção cu-a 
cobertura fotogrnfteí, foi 
feita pelo fotografo José sea 
hra que filmou tcd»?s os de
talhes da solcmdiith: usou
da palvra sobre a  Aj&hiftca* 
: iVi do serviço :toc' ü o Pe. 
Fif.nciüco das Chagas Neves 
l'im-gel. Capelão Militar da 
Marinha cm Natal e Chufe 
do Srrvlço da Armada nos 
rstabelecieruntus navaiv ce 
Nar?.'. tend3 em seguiria o 
dr. João Galvão ledeadn po
lo Sr. Santos Lima declara, 
do encerrada a cerimônia. 
Em seguida foram sonidos

doces e surpresas «. todos os 
presentes segulndo-se uma 
ussâq ; oJrwm» tqgrafica. J)l-, 
vulgamos aqui pcf(lOrdam os 
nome$ 4« ào^ aavgnsqiap 
ram coqtenvhiglM-dQKL prê
mios, -dentro .dos clubes de 
que fazem parte.

Parabeniaamos á direção 
da Central e aos diretores 
Engenheiro» Joio Galvão 
de Medeiros e Padre Pedro 
Luz Cunha pelo alcance com 
que estão fazendo funcionar 
esses clubes de mães que cos
tumam ser a salvação em 
prol dos necessitados e dos 
que preqlsam de^se instruir 
nos deveres mínimos da vi
da de sociedade.

Prêmios por trequencia 
Clube “NOSSA SENHORA 

DÃS GRAÇAS
1 — Otilia Silva
2—  Antonia Trajanu 0*1- 

veira
% — Carmolia Paiva Mo. 

raÍ3

i

(Ima carta do dièfe de poHcta
Nosso diretor recebeu a seguinte carta:

Natal. 28 de Novembro tíe 1952
Dr. Gtto Guerra:
O seu jornal, A ORDEM, edição dc 24 deste, ]3ublieo.t 

-iv.i suelto de sua autoria, intitulado “Jc^o", onde o amigo, 
além dc* coustlcar a ação policial, na repressão ao jogo. ciei- 
-:o tianvpmçcvr, nas entrelinhas, dúvidas quanto à miním 
:nha ue eunduta. no combate a essa espccic dc contraven

ção, ra2fto por que mc vejo no dever morai de lhe prestar 
*i'-;uiis ch:1 areei mentos, .que reputo indispensáveis, bem eo- 

:iiM rebater, veementemente a acusação velada que me íci 
assacada.

Habe o eminente conterrâneo que ao tempo do aa-

4 — Nair Alvç:; Q«, fijlva
5 — Engracía Flgucredo
6 — Ana Ribeiro dos San-

íto* .-r.fTA’
Club* “SA(Í ■ JOSE”

1 — Elina Araujuo Galvão
2 — Teresa de Jesus
3 — M&rla Paula Nepo-

muceno ,
•4 —- Antonia Xavier du 

Nascimento
5 — Franseiaca Matias
6 Maria Scares de Li

ma
7— Angelina Dantas Oli

veira
8 — Djanira Belo Alves
^  Mar if $pl*s Andrade
Clube “V1TORIV ÈEGIA

1 - Getrudes da Silva
2 — Honorina L::.pes Sil

ve
3 — Noemia Basilia Si. 

qu;,ira
4 — Creuza rurreira u;» 

Si va
ä — Raimunda Alver Sou- 

z.
6 — Maria Jaci Lope*;

I ß — Otilia Bclo Elutcro 
0 — Ell2a Teixeira de sou-

2:1
J0 — Usa Rodrigues Olivei

ra ■
11 - ivete Soteru du Silva

Clube “SANTA TEREZINHA”
J — Nazaré Ferreira dos 

Santcs
2 — Noemia da Silva Be-

zc m i
J — Maria Garboso ao- 

S.aiius
4 -- MOTiu Gomes

Esclarece

A  Repartição de Saneamentc
JOÃO WUSON MENDES MEIO

AV
A l i V O O A i

Rodrigues A}■'*•<.■. . rc . . 
__  : Fiím>: H» 12

MtètMm

C|í.!‘

HOMENAGEADO ?i .f
0 ensenhs’fc João U,

Os ferroviários ria F>-ira.\u !■ 
de Ferro Sampaio Correia. ; :■ 
lotados nas Oficinas cie Tra j 
;ão ^pm&tãram, ontem. ! ; 
ntfícaíiva homensgum ao 1 - 
Engenheiro João Giòv5o 1; ;
Medeiros, diretor th. jç-;,; . ,
Estrada. , ;

A solenidado uvc t>\—  
nos salões da E c-iia !•*. ti, (l 
Maio, anexa aqnr i:.-. o ; i- \ \ 
nas, constando tia a t; ;;,i;ou : 
do retrata do h o n u n . ç  
Em seguiria foi iír.rr) i: ■. ; v
Dhctoria do Tr:><*ài.> ; "  ■.
Clube, que conpo-:;; h-i--.. ,
viários daquela* 1 >:. ; .
Discursaram pí í.o o- v ; ■
gremiacãíi o Sr. e u. , , ;
e Jãsé- Moura do V . o . -  ■

1 * 1 1 ■■ v * - s» 1 1 -rr̂  - -ISCOU DA CASA nj 
Encerramento do ano k  ..

Paffida 1 3 v Icibol
Realizou -** to: .

cola “Des. SebasUã Ft Í I.. 0 í
dCs'V dft GaSii do Dvir t ; f
de Natal, o i-orwiaio.-jri
do OHO IctlVO. ror.'- 111,.;,
programa uma p a r ir .  
vMeibol át. f* hoí t- **i.' ■« . 
equipes cia r . n ....
Clan te e m cnla i i 1 < -;o ■
0 Ginásio "St u- ■■ : 
blo” jC £*c<tia til- \). 
saindo vcMu-i-di'ri ,j 
da Casa to t ,-v1 ,1,.,. 1 •

A* tOTdf n.M !;,. .
OoriU. teve Jn. tt 1 ;r
KOlt-n* .(Hi-ítíll,.,! ,
rnih*rUi piMon 1 
tante Ut> tin* : >( t * 
lumt-nio Mi t-M ) ,< ■

ac.

/go :h  Müdctvo*
0 ; a - ■.i -ojn o 1 r ;

:idc; r  : rnadt s u, ; 
a ( ;;víÇ;i Fiitoboi !
1 1' 4)õii p.. ki Crní 1 Fo- ' 
■'h Cijho Teofiío á.>' An- j 

r > - n- • -io -m .joán ■■■ 1 ■
■ o- \j ■ -s'"ir'r :■: rl ; *n

■ :■ :’l Is t .1 noü' (]
I ( uv-. ,■ - o
■ri. ; *. y-
■ ioL’1 y ilia íl(> ít. JtlO-

1i
1 '-.'t.in.s rc^tTid.) iir.stt k | do a ialta do proviu.-' iqib
ciais üias alçunm?. rec-ama- j do é cornplota no nrõrijn. 
c-tjen de falta dágua nas ruas Não queremos o

, O tavia I,;vnart ine. PauA-n ; inecnvonionl es que r o'-'> ■:n 
tíe de Murais entre Juruiai , vam pela ausentha d:r-ua 
!, /  prdi, e Mossorã t ntreAv. jn .s  deposbos elevados, iitíi*. j I';.: ri:-n:) r\r ,xúl.o c Av. Dro- I eipuimriite no que cr- : 
|('<iío, [ peivo íts caoas saneada;:. Is-
j Mandem:.s verificar Iodas j te oorém independe cio n 
' : s reeiamaeõtís recebidas, s; desejo e em ned'» t-ar.eor-

verno Dlx-Sept Rasado, nos reunimos eu, na quaiidadu 
de Chefe de Policia, V. S ,Tu> detempenho de Proemadur 
Ge at do Eslado. e o Dr, Mário Negócio, então, Secretiui >
G«Tal, para que, juntos, elaborássemos expediente que vie>: -- 
iitalüKiir todos os jogos, classificando-os em lícitos o jlici 
os. vez que a Lei de Cotitravençõt-s não é taxativa, nes.õ. \~M 
er.tído. tiní surgindo a Portaria n. 61, de 10 dc março 
ADI. atualmente, em plc-no vigõr nèstc Estado, a qual fr* 
n:ão transmitida, pela Chefia, para o reapccUvu cumpri- 
aeiito. aos Delegados dc Policia, do interior do Kstado, e 

uria Procuradoria Geral íovam expedidas instruções ao 
us ;uri,adicionados para um melhor entrosamento do M i

Diretora do Clube de niàh 
— Aida Duarie Cardoso 

Professore de côa’to — Ire 
ne Dias de Medeiros 

Auxiliar de diretora Kr 
IO Fred as B.irrus.

S litA ' HOMENAGEADO 0 
M A # *  FEXNÀNftO i t r r i o

l'or iniciütiia de um gru
po d:: Eunigos, val eer iio- 
im nü geado o major Femun. 
dc Correia Leitão, oficial 
d: nus.*» Exercido e presi
de ítc da Federação Norie 
rit irandense de Esportes, o 
(T- U íd  recenlementc truus- 
fr: ido para a cidade de Gj - 
ru t.ru. cm Pernambuco.

dssa prova de admiraçáü 
e ;unizude oo ilustre oficial 
co isturá de um banquete, n j 
die, 3 do corrente, ás 20 ho
rta, nu Grande Hotel, est an
de a lista de adesão á di,-- 
pndeão do5 amigos, coice»; f* 
admiradores do major Lni 
tã<>. na Confeitaria Cí.sm,

NMMEADO O JU IZ  DE 
DIREITO DE LUIS GOMES

Por itrcreio df* oiur-m .■ 
Gí "ernaclor do Estado v.n. 
biíou juiz de (lireito ca ro 
nuire» de Luiz Gumes o b;; 
eharel Alcebiades Fernand' > 
Pr tr.utur dc San tona t!p M.i 
tos .ã disuosição Pro,-., 
radoria Gernl (io Estado 

o  dr. Alcebiado.; rtunuo. 
íU" seguirá amynhã p.ira ,■ 
sua eomarr», vi», Mos-oe, 
íeutío près lado o c .riproj;::.:- 
;.u 1er,nl na tarde :»■ huit- 
perante o des. Aerulv : ■ o A 
morim, président*■ d - Tr:h;.
; o! de Justiço

NOHBAN OFICINA* M8TAO At‘1 
ICEI 11.40AB COM MAQT'INAS 

NOIWUUS 
---  PARA -

*,Mnfn‘«’áo de qual^lipr Srn i- 
ços rraficoH c df PAl^TAÇAõ 

NOSSO« PROVO» OP5afiam
rOMPCTintlRFJ

C f t 5 G 5  &  C 0 1 5 f l 5
I

I : ,-ndu constada clcfirienci» 
: * - : I e ap.ua apcire-* no? trc-chcs 

: ■ y rua Mofcsorã e Av. Pru- 
i nte de Morais, por serem 
rnt;:S altos cm relação » 
»iras ruas servidas por cs-

distribimif*i.
.vos demais pontos, porém, t-ib' ramos mnís de 20 ou 30

r;.ry y F.ti m ;u
- 1;, ... ■ 1 ;

e

A •ENCAD ^  n*
— Fin*»': educ^fí'

o: ifieuu-se bardante água 
a-; torne ir a.-, baixas, Evt. 

■çncia.-tí a  sim que as nneae-, 
o'iimaçôcs de ffH» dágua. 

í1- iha da fait a d t> eie .oeãa 
c  "‘oatU-s í,ui)eri":re“,

; hin :,r «\si ívest r nhservan 
(: » íaiui ue pre^ ui pe 

* -.ui.;ida du je-f.-rinyi lioui- 
: : os 'íen bhos ;uperi 'e ,: ■;>.

f »co i ■» .iria úr !»)■'. dis 
" * !-'.'bn » : ; - j ,e
- ■ * , * I ;  ̂1 \nife*.

■ ' t e a  P  ej;l * *;*- I ' ■ ■ ;i
.■ ’ * í' 1  '.

F com os urgàoe policiais no combato a esse cancro soei»*, 
l'a  letra dessa Fortariu. podo ficai* certo V. S., ia 

ni thí me afaitoi, a não sor para permitir u realização rv* 
uhrçios'', promovidos por sociedades civis e com finaiid»- 
/*. ('.omprovadamente, fJíantroplca. Sc alguns delegados de 
t. lii .a do interior tuetn tiuiugnedido nu seu .cumprhm-r.t 

r,o - ’ícgar o fáto ao meu e.onhacimento, os tenho chamado »
;: uii/^abilinadc. Além du mais não quero ter a veleidade 

i i r  iizji* disponha o nw:*u Departamento de uma betn apr- 
rede qp fií;c»ij/íUeVy. c»p».z dc r.c contrapúr ro v. 

do jogo. por isso, ò natural, tem sido ela permeia ve i 
.m -. »rios pontos.

Não obstante, vem V, 5, insinuando que permiti ;<
\ na festo, de Nosso Senhora da Apresentação, e n q» J 

ir-ids frave. auferindo, certa mente, alguma "propina*
Sr essa foi a intenção dc seu referido suelto, repdo t 
;i OTi.s. iho-o a sindicar a quem o Sr. José Matias erdieí>a\;> j 
: ' h d o s  seus lucros, na qualidade de arrendatario d» na - ! 
t:* * KUrna da aludida reMit.

A Igicja. sempre Uto conw iu rle sua ação mor.dls;
1 • '* ’í".-i costumes, deveria w-r. também, a primeira u nr* 

n r rilu- e.ssu exploração que se íaz às suas portas, com *
! * enheriinertn e e beníejhiejui dus rcspoiüf-.vcls pelo; set* 

eiTff) par» o d' :: i-,) o ;;u i h it
1 Pui incrível que ijareca. tenho a Uizer-lhe que y

ri’u a Amnirns'r; ç:Vi d:- lirsv 
pe!» !.»* si!u:o-ão. r o ' tir.: 
cl desenvolvimento rã oi,-lo 
d.i cidade e da não arnuiiu* 
çün progressiva do senueo.

Fm nove mH casas e : ni 
n * alacâo dc árua. r.h» rc-

re '-■ãimacoes. pcl:i irn ivo  a 
c rua exposto.

t 'ão desaconselhar; » 
q.:< m poder instalar u:n:t 
bruiL» para elrvaçâo do n>-f- 
ívTf o liquide de um deo;--:-
L
n--: 'nr, d rv v  r  ;n v-t» u . i
-'■viço execu-. :.td>.) p- h*. th’’*-’ ( ceixe-- que- chega ui y o meu coj hiu-imcnío. du interior. » 
u.i com i\ .'»a :;nc:'.;a:'y* [o.-p. itn uc exploração de íol*os de azar. tetm sido. qu.eu

* tal ai. 2» dc n:;v*ivhr' de ; P das. coincidentes com » rpaUziçüo de L-stas rdieio.-,:-..,
i>íj1' .'C*!íCÍtii(;ao du Sv. Jo>e Mutia.s ue Araújo. cime< 

pera , r ' nm in tia festa, permiti, ci ‘ pui., m- previn cntcndinif-.iTI r» da flaven
is( ritci io Sflitm-nr,)« 
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HUTU AQO

"ora o F'ciVio Di*. Governador iin E^tadn, *;e realize r
< »'"'ate i.n f(*st potf eiq l'adret ira. into.)-, n
' d.eiUndo oo rrqcrido 5>>‘ . ei iLi f‘T:n ito. que j.-h .: !..

.e , a ; ,  !*■■ rraciis, , UcO »■- pjf\>n; u t»‘svii'l uii.s.',en * ;, > ; .,.
* ■' aivata. isto cr, pa^vtssem a fazer ;û c.-s a o:i,!a i.,-

\'i j v» ao Ulterior da lvtiu o, c, no umu : k s • ii,-
i a ; ni manu de que. cflrtaraeiito. '-omo consequentia de iin'i u-: -
■ etc h^uhzacpo pbtlcfid, a festa dc no.ss» Padroeira estava
* ! .;:;>h.‘rui:'i.-i num verdadefm aatru de jngutinu. de üi tm
■ ** UicimiiitdPj. e cem pi*, ao assentimento do Fi G,*
* rtiacinr. nomeei uma constituída (it* demeuto-

.V .* i-.t'ora cnnfirme» ‘e r' ï-umio-lhe ciomï.-m- ïnitn.- n, 
'■ * ■' I* i»i> ' aio- (i t .i i a i : t ■ us t.ui si tornassen1 sti pe.:i\.

|i . l.ea dt- f-fintraveoran K hso foi (ejto. n')U wbíteni 
f aa* qae lettibi dû MuilseMU'r Jom* (iy Mata Pa;\;t- p;i! t
,11* ell fit IX IV*' funcutn»;- O: jo.toS os (plais pas'-triut" a
.* ;’ t '» ib/;n!u‘. mm n* ils rigni" pt.ir fülrtc r vpinv.i ,

!a h- . = n qu* ii-O' Ci mil n a , Ut i lia un > a tunei
i i o* * *' qi a ■ al* -* 11 j a ai * -ss* i r i v, y t . i, ■ . < t . .

a - e j-'■■(■* i !), al,' ie; i p t s'int’ao t :. * t \ | t 1 : ' * -, ,
t ■ . , ■ i

t ..■ ’ i' » a ■■ as explosif m ' çiu i n i ' / t t  i- o* m p t .. . -,
< \ 1 pal * qu* 1,,éu paît i JicUtiunia rhivid.» Il IXfcp' it** n
1 i n l i a  I m i t a  tie r o i i d u h t  n . i  r i ' p r e sH a , , a t-ssa diw^ir . i  n 

' e !aui>- in fi lietia * Write, il «iih/mi du inmt>nnliit - 
Oe ' i . l  i|t| 11)1 ' e  pl it liM'vklH JH H U id o s on e i t t l u x  t' < -1J t» t . »... 

N e  M«iH » m  iH i tn t  anütlnto f i t n i o - m e  * rn  p a t r i r  - 
MAIOM I U **t‘N ( U  \H  a m i

! N O V O S  S A C E R D O T E S
A cordTc.imcm o niarcantc cm uossa vida reeígue;» ; 

‘.'■‘ iríu-sc untem corn a urcienac.iü dc eir.co no vus s ic- r 
do>*« católicos.

P»:-» cv; ce.!*' ccrnhcxem as üi»ais neccbsitiadts espi.i- 
;a:às cto nus.*;:) povo. dae.a à t'alla accnuuula de pu lires py . 
*.1 .agrado dcscmjjtMiho d : iniiTi.it riu eaælico. as ccriaa 
î ; s de ontem, vus, mu-riz cic São Pedro, tevrrain clevre 

nifíeação
Ao cunipurarm u purceniiV .ani dos novas mee.rn * 

r.-cpados .engenheiro,»;, dentis; a s, agrunomos. e Le., uu* 
-, ’»aïmente wlam grâu. c.m  a dos diiicoiiis que s-e ord-.

■.r. vcnios logo a disparidade do uonfrontu nûüicrii* 
i rn a s  e niais tum a-” partem d is  faculdades, cncpaui;-, 
■ Seminários nos vûin p.'ucoa .^acertioies. Gai, a luv

: Tor*- cunUmtar a sna advertência aos fieis, a nawir *
: ar.de v j>uucoj» us operários,

N - sabemos que lia nuis iatilidade un c
■ -a-çc:s p-ira as carreiras U'ocrü s  c lécmcas. do que p».

* *riexiastica. Infi-Uzmcnte o espirito do mundo nindy e
nia As hoiimriíL,s mundanas, «u laciiidades de vida 

■■ if-rU) que :■ nudern-.-eai pmi'orciotu. a Uberdade m- 
..o a ivnoraiis'iti e *) iadil*.■ e:;* isun.» religioao tudo eu.
■ re i.eii-.i que o : .ip:*z lmm. íc s . t,ni UouVtr e l'ein p.-nlr* 
■.‘erciadi1 e cli*-»'.' ó rn'v ivu di- n-uií rmtis cracitb o Ht

as \ucaçi-es S.-JCUiiuUi;
»lou-nl* f n u v  , ;s  1 .1 , » : » ; ^  , r  ,.i>-

' l'.iiaii'is rts. e\i n : pi> i>
. mari' . Sempre vau si-ramcá 

*i. cru: ira et'inu r.o; i vi / - 
iuici txi. t l’OT lu,' ' e F 

en m rie-.uL-.jdu.--

: vui i: ip]le»* n."■<* p- .
r ie . i  ■- t m b u i ' y  ' .an  i ■*

o- m l a m i h . - *  ; 
.’V.ii V'ii.-ieéCs para -* v,,-
j , : , m  u;, O o r . .  o , ' -  t  ■ .

■ -i ' ' ù . i b i T a r y u  f; ”  • ; ...
-Ui.' Fit 1 ) i ; ; i * i ! \ ï. it -. i ■ ■.,.

■a j.i>b<'i v;i uXli'.liti A ( IV. 
' ’ I ' ' ! '  O, .1 l i l U i i u a ü  t tu! j'Uit.
) -Sb;* t>u seminário. !î inacy 
’ H Í u l í y f i u  iTi' in'Mlfi p a i e  r ; :

■■ .e* <m*' î [ 'ü 'c m ’î * x p  m u . 
F v u l >  nm,s. t x u - u m t u  t -on 
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f* -J : ■ i'i  ̂^
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a. e*r»» f*  C*«kJti, 
d» VfttUefM) par»*#»*.« 
cwtaUeMf d* YwtalftVtftJlé»
prom oção áe D. Stepinaa que f« i 
tttordad* con d ition *! dopoi, <U e v n p r ia p ft* »  * »

de Ui anos de prisão f in a d o  de

te M a tcm tn U  em
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Einstein num 
processo como 
tfesíêmunha

Haiaafí te «a? — M ftA tw fc llBMl 
P e f l ia t M  i l l  *  U M „

NOVA YORK. 2 -- <> piof. 
Albert Einstein ici a pi in,*!, 
p a l testemunha a tkpt. r on. 
iem. num processo cm- c 11̂  
sendo julgado n-' Tribunal 
Federal destu emud'c

O famc!-;o tlsk'.o e 
tico, cuja U’oria r|i* jN-.UÍVJ 
fïaeie tcm r. ne';::i-l: * so 
aundu s« va. maio-
»‘cy homens tie çRuba Uo 
mimeio. compart-c.r rv-mo 
testemunha do dvrnamHuvc. 
em um c:iso oc r ’< a-s-.u dus 
ü:rcitoí> de proptvYuC.*. so 
bre a invcnçn'j Oi j tnv.a < t 
mura fotoîràlic.: ':sni -,a'
parti \\?,o d.;; nv*au'C.’;.

O prof. Einstein desciNveu. 
rom luro de de taF ^  * o«!i;. 
Tïicïro mecanisnto - nàvji. 
ru. fiuno se se il*. ’ -• 
un -T:i?n rto ar.ii’ ■*. 7: 1er
tui’-:.:*, fi-rlgiu-s^ m, nvr\ , 
Ky.v-iter J. F,yu*\, ; . •
r.ndoilie: *'Fa;r: iront céi-

C o n s e í h a  d e  

i m p r e n s a  n a  

I n g l a t e r r a

loniyhcS.
dos CriTmrs .p: >• ■ -■
rterx -luu pva .ioorr o: . * -■ .; r
pMí.u tc de Ti. tiú-, I ,.j a, <■;- 
ecria um c îisçí'm> rt;- im 
prensa. cOni n lí:::i 1 ioittClr d 
üelnr prA\ .... ;t
rtnci,. du r r :i br o C n '
ca. '

ApA- b - y ^ "  a : A: * <■.[.
duraram “.a •• -<> i i-  t- ;r 
í.êr ra fie 1 " h';!—-.. r-v . ; ;i 
SCI vartí t o:; ■ cm.HT- ' '! :;o -•
xrrt./iç■■ tia . rs.;•■:■> cu f >a ;■
prole: n O" 'vi ..-.a ■=» !
mrsrm i-iiivr rt,r,',t
tido ã vo*.: r;õ;. •
o projr' ■ it.f- ■
fío tmr i r .
.kt v.s < - m ■■'-,> o t
va Ijt ’•l .,-., .
Jo lia
quancii! 'o ’i n;-.v 
iau.va.. .• v.: • -
■ mk ma i ■

£.m . • :
r . J. ri:::;;- -
fVJtvr r- i . 
i: ■ iy."- - o . .
Pf> P;!í.-. o . -
* Pi.'!; ■ .

RIO. 2 (NEWS PRESS) — 
As area» senduroont&res. aUé
ayora investidas- psl* Cooso- 
llio Nacional de Petroleo lo* 
cai tiam-se na ilha d« Ma
rajó, no baixo e medio Ama-, 
zenas. na bacia Matanhão- 
Piaui, inclusive o norte do 
F.starto de Go ias, na faixa 
cosi eira nordestina, entre os 
Estados rto Ceará e - Bahiu. 
no rcconcavc- baiano, na.re- 
liião rte Marnu, no litoral da 
Biihhi, na costa do Espírito 
Santo, no Sul- de São Paulo.

nrrt.o do Paraná c no 
su! de Santa Catarina c Rio 
Grande do Sul. Ao que esta
mos informados, turmas de 
Kcolufjia superficial operam, 
hu momento, na:i regiões rto 
baixo e medio Amaaonas.no 
sudoeste do Maranhão, no 
noroeste dc Piauí, no recon- 

Ècavo baiano. em.Anehumbi, 
Fartura e Teresa Cristina, 
rn baeta uo Paraná, enquan 
to turmas dc geofísica exe
i :i;ain prospecçõts sismicaí- 
no Amazonas, na ilha de Ma

no. Uftroohâo é no re. 
c&Moorvo- - :•
NU1CER9 líB JW íW t in c.-I 
; Ató 30,df,s*ter»bro 

ajiçftntou o tptai, do £BL % 
intimo Ofe ̂ tv n é wi
dirsdb o,inicio
do C. N, P* Qvum.U&L.1«
são produtores de oleo, to
das no B5todp .d% 22
de gás. também na Bahia, e 
98 sacos, dos quais 19 estratl 
gráficos isto é, poços abertos 
apenas para.verificação d“  
oendições geológicas do ter
reno. Em 30 de setembro, es
tavam em perfuração S po
ços, sendo 6 na Bahia, 1 na 
ilha de Marajó e em Anga- 
tuba, Estado de São Paulo. 
NEM SEMPRE HA 

As sondas do Conselho 
Nacional de Petroleo já não 
opera».semente'n» nec?nea~ 
vo baiano, estendendo-se os 
seus trabalhos aos Estados, 
do Maranhão, Parã, Sergipe 
e Sào Paulo. No primeiro 
desses Estado, foi loeatísado 
nas proximidades de Caroll

vc * *i„ tj>i* w, vrr, .tc* * 
ha um poço pHxíèiror q«e el 

ançou a  profundidade de 
166 metros e njMla. papdw- 

^iu. Estuda-se no mppiertto 
conveniência da ahertueg. 
outro póço há ipestaa e#- 

ut>ira, óy. o ^edooMp/ento 
nova perfuraçiU) pa^á- ou

tra região Qpe; apresente, 
caracterize as favoráveis à 
acumulação d e  oleo. .
PERFURA^OiS ATt 4 KM$ 

No Estado de Pará foi |>er 
fprado újç^ ppço pioneiro 
em Limoeiro^ à margem do 
rio Tocanríns» o qual..atin
giu » profundidade de .4,026 
metros, sendo abandonado 
ooma sêco. A, sonda utilizada 
nesse furo foi transferidas 
para a jtt}& de Marajó, onde 
«Lá sendo perfurado. 
Cururu, um poço q p e já  a- 
jtingiu a. profundl^udé dé 
4»040 metros. Co mresultados 
negativos foram reçill2adofi 
hp Estado de Sergipe quatro 
perfurações pioneiras — u
ma em.íapoata e trê5 nas 
proximidades de Japaratuba.

t u f i à w
s t  ag ra va n do em 

ÍAWÉP6 » y ^ a d q s. a ,Ig ltjk t ^  
« w i p l  verde, ou  aejá . aoineti- 
H ^ *iO i> lw e l» < m to  d ^ r - p r o

m ais de qualidade
Ur^coinp^MxUB^iee « m
y  e a  população já  esta- 

liean d o  alarm ad a pois 
que um  produto co- 

^ f i y eceh ^ eertQ  
6W(|q ̂ am eqitos. pea

rá  «om  a  su a presen- 
ç ^ p o r e m  a  C Q ãP , a par(t |r l  
ddthoje sdbw ianoq

e congelada 4ç.priq> eira
^ .d e gp d ^ saçjjq .,.

p roi4 # n a*4 a4 ajtin lia  d g 
-extit pj^itiçam eote so*|

^BZhaçfíV*qcch(^ £e»tça 
|í<Ut .breves, diafr-nm ^.po^a ;re^| 
mpn& de ttlgo-.tudef.lndiçah 
d a ,  teísta. -íwma que haverá 
Jpão ,
; .  O peúa- #sta - ahupdanda 
jPo Cercado da cidade, gra 
oaa áa uroi^d^Dcias towad#* 
(es*apdo,,as.. de, Fqgypp- 
aa,4 Qáiçai»-, fprzta&wdo o 

, eoi quantidade- su 
ficiehie paça-.Q consumo da, 

l-cidade, ^a bcm  q ^ .n ã o  ^ a  
& produto totáhuente de pri
meira qualidade.

A n m ir dl Imposto d l m m  dsrivÉs 
—  Não Étenáerá as despesas com o

I Presto. Sobe!

l i i  os de fís ic a  e qu ím ico

O T T 
■*

;*:.ílüto ù * -1 V.J’ . .. : V ■ í

ESTOCOLMO. 2 IBISU —
0 tíc novonibro. foi çon- 

vi Ijrcn;:o Nob^i tic i>i- 
. ■ rtt* 1952 no -famosi)

;*/>v tlb.t.i francês François 
"■'I ' ’..víaí:. Cjvc ù também jor- 
uab-ia do “i'i^aro'k Ao a- 
!;iu■■-•w.i' t-f-Ui tieciüão a Acíi- 
‘I vi;i;t oiitva declarou que :íc 

. , V a a .'y.iriac. i’.,ta rt! - 
“Iíu** sf lí pciu-traii

-.i . ia ■■i./i.TiU» cia aima ini
f p d;; iiifvH.MdadÇ Cll’

. cu-, tom imerpre*
:i. 'vi ii) : f ! o íii.i tio novela.

.. t.v;.:iu\ éo ’ ida clo homem".
. s yí.iui i,)'.’ ó o oi

* a.i!ii:c:i quo rc-cobc o
*'I =. ■.*!I=:j (hv I.if;rraUli'a: u ull: 

y-.. -, Kt.i'.uv. na irrnte du
. y:.■ ; ''rva ou Aioiuaulia.

-w.Ti i-.tiu uma. cin- 
■,-j : ■ ! a*a': lios tjom esta ru- 
vovipi-í^a, provaaTimonto ;* 
m:u.s eobic:i,.a dos P rcm iy

i. : - t ) y- t C f i 1 ' '1 h L i ï 1 a 1 it V ■
ih :;;o ouvias ,̂-n Suil;* 
di.H!:,1 t Ü.iil1 : Froderr-
rei t : Roni.iiiii Koí *

L.. V, ■ O.' I ■) ' 0 ' Ai's: t ui.■ 
’.i' ,r: i *..v*. : íicüí ) Rt *.

: ii-"!ís t Mark o da 
au-d • : év ; 1 André Gid*- 

7 ! y 1. ■
O I ” ; I ’. !A l  .í-K' 
j r ’vidléo ri d. í'C-

iíntistas americanos, por suas 
descobertas reifttivae- às- ma- 
uiçõcK dc preciaso.núeiee~iua
eméticas OS' dois ftsieee, o-

Construção de 
casas de 
madeiras

PG^TO AãiEGRE, 2 
(NEWS PRESS), -y-  Realizou- 
se nq paiácift do Gòvernp o 
ato de asMpatwut dç. em 
préstimo de dezesseis mi
lhões de cruzeiro^ . que a 
FupdaçãfK da íCaea popular 
coaeederá à Preíeitwía de

Protesscr Felix- Blook, da Uni JgUir-se-á, a  31 de dezembro 
---- et.-.««™.,» r 'oli- * próximo, o prazo concedidoversidade de Stanford, Cali
fornia, p o Profe.sscr Edward 
M. Purcell, da Universidade 
do Harvard, Cambridge.

i’cali7.ru*om muitas dos 
cobi-i tos no terreno nuclear. 
O Prufeisur Bloch construiu 
o primeiro cidotron do mun- 
rin, cm l!b*!9, n Professor 
PurCí 11 descobriu a existÊn- 
í■ ii*. de nuvens de nitrogénio 
nj, ei cr

Dois biotjuinneos inglese.; 
cuiniw tilharão do Prémio

empresas .
RIO, 2 <NEWE PRESa» -

De acordo com informações 
prestados pelw Dtvisào ■ ■ d p t i w h v e ,  mediaot© aval 
Impôsto de Renda, «ttto- ^  Estado,, para construção

de mil casaK de madeira nos 
arredores desta capital, des- 
Unadu asa operários por- 
toalegrenses.

pela loi n. 1474, de 1951, pa
ra que os emprêsas regulari
zem a situação do seu capitai 
mediante taxação módica c 
pagamentos parcelados

rUAR DOM FMA0RS-E' FACJt, 
O Ut R NAO B’ PAClL ftr FAZER n 
QVK EL RS FAZEM- MaobAdo dt 
A Ml»

QüiüjiCre,
Archer J . P. Mra*Un. do Ins- 
tiUitfj Nacional dc lnveetiga 
cé: :. Medicas de Londres, e 
R L, Millington Synge, do 
iuotUuto Rowott, Bucksbruíi 
Fsrcicia O Prêmio lhes foi 
Mutorgarto i>or sua invenção 
do método da distribuição 
UiUiaU) trafic a. para separar 

e mrtiif os rormxmentes qui- 
niéüs Ce Dumpiexos bioíoçi- 
;*.os, pur mt'io dc um filtro de 
papel, qut: os ingrt!-

1 í)L:; dictit .'s sci’.unrto suas ciHi ren 
du:.* ri ■ 1 t(*;*, cores .

"Dia dós dlteitos humanos"

c o a e œ o m â o
Á  10 do mes em curso

Aiiiofilmogcm

le äocumeniosHistericäs
Do tempo Brasit-Cotonia

NI é e  PRESS*
,j;j , ;*.‘i* fu; !..Iíi.-' 

. fit “ d li i.ail-j r
i1: e '. :;i \ u u Sr. L’ab * 

) tíuira -, I)ir< lor rta Bi 
■ ,eiT, Nmáoiial. qat* fòra

ceriíirt uia ião com imparum 
1 i , é-v-:men*o- liésioriro*
f’Al)n* o Brasil antigo. Apr«. 
Veit ando a opovt unldád* de 
sua presença na capital por- 
tnciiésa, o sr. Eugênio Go

a cativi'e un (,‘on jau.s. manteve c«nt.aio com
,ji(M á fill", fir
i a i .ir ns 11: 1. : 
■ ■ ■' "i-.- !-il P.

Bri . anu à fai", fit’ oh- as autoridades lusitanas no
* t et i vn (it) conseguir aut o.

\/.c mi para micro filmar a- 
\ '.|iji;l( mxuiniontos. Em VU'- 

i .0  'F lf .M A tiE M  I k .  j it id t*  d r  le i q u e  i ( p r e s s a i  at)
a ■*."!!■ NTH HiRTGHU‘< >s i Brasil n rtinior da Blbliote- 
: tm.v-M rnt revint art-■.!'-a N.icional, enfrpiîou o lir-

; ui ri), : - r,:;i;o:.i jmi'in m convtTüAÇtk)*
• i J.i.nn Tnl efldnite
i■■Mabtiri.di '1 'fecund« tins 
(irrlii) u t |,i mil i; iitrêu qnr 
d a l" ,

■ ■. I : Uil-rUr-
-.. I. ■’ -Vi 1 i.ilt 
r 's ihun lw tu i 

- T i ■ : ‘ - - a .li* : i, ■

tuij “)
.-i. ) i.1

Ir '
IV I

ini: i.:
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•i « . i
i I ’ I ■ 'L
; i * < .; i u I .■i ..il , 11

.) ’ Krlu’.M
tieeuir.n ut .

, hi.«.■ m fl< a ■ p,t 1.1 
tr i .-.;i llilr i-1

A Itmrese dc < alt o, •  Set** 
Viru tic Axidstcnt iu Kura) c 
Nervlin de liifiitmaçAti A(it 

I oil* pcuMuwiMl« n HKhti
i , I V \ itt I t\i toiler»)«) « i*mi'

hqu: J |i,n i i mu ?dti tin» forv-e* Vi 
■ 11 i  i '  i | i  i i i o * i i  fr » l u r t t i

NAÇÕES UNIDAS, NOVA 
YORk. 2 (USISí — Em vá-, 
rios puiso.s se fazem, os pre
parativos para as comemo
rações do Dia dos Direitos 
Humanos, que ocorrerá a 10 
de dazembro próxuuixs ...

Tódas as Américos catão 
orgimiaundo programas irtèn 
tiyos ao.- de anos anteriores, 
Cidades, escolas, 'grejas e 
instituiçÕf’S particulares par 
lictparão d és se dia n *s Es
tados Unidas.

O GÓVUfUO:' 'tít. .México 
[ luneja distribuir 25 000- có
pias da Declaração dos Direi
tos clo Uomam aos seug- cáda-
r  ;u;í; . E:-: ;.*; 1 ciros .u güllUtKis 
também f.arão soíei-Mnrte' 
i ela* ivas a tlaia. do mesmo 
.nodi.t qui: o Minustm ,in rrtn 
cação oo Uruüu&y. tp.r t.-s 

sõbiv [;>.*■>
O Eccret Hi io C’i*:'íé oc 

O NU, TritjVti Lie ri) m iu. a loo.l 
'■ar'« u iodos as oaí.'1'i o i  
mundo sugerindo qiu* .> 
quarto íMiivur&ário da assi
natura da Deelar o éo Uni 
versai dos Direitos Hnma- 
í.os seja romomonidu eom

(.xpres-sivas cerimõnúu». çon- 
.citou a todos ps povos que 
reafirmem iua .cr^twn 
primeira proclamação iníer- 
imcionai.dos.basicoò dhcUos 
cio homem e da mulher, o
. datada qm 1948- pela Asrcm-. 
b éia Geral das Nações U
r, cas.

Ré*sposias. já receoidas pe 
la L‘NU falam em p.anos cr- 
memorativos em tô '!a a A*v,o 
= v a Latina.

V T — — — --------— !-■

Reajustamento 
.do funciona- , 
lismo

PORTO ALEGRE, 2 
iNKVVâ PRESS» - O Gô-
verno d« Fst-ído enviem

«
RIO, 2 — O Senado Fede

ral qprovoq, çiepois^ esta^
S tqq P Í o i ^  &

<mav,-»qínmt% Oj igopMga
de fumo e seus derivados, 
qji$t recebau, parecer favará- 
Vrt do senador Ferreira de 
JBowa^ Mesmo aseim. eaea- 
pou apenaç-.-por - um voto, 
pois a câm ara Alta, o  que 
ocorre m oita raramente, se 
jdiviqiu. d m e io  a. meio.

QiSenadpr Ferreiiq dc 
Gouza quando reçebeUl as 
duas proposições — a  do fu. 
«pose a. do selo - -  disse que 
a  Casa recebeu as mesmos 
isem qualquer indicação do 
rfJm a  que se destinavam, 
multo embora o Senado sou
besse que. tinham- um único 
fim : fornecer rectrouü ao 
gOYêTno. para o1 pagamento 
do abono a o  funcionalismo.
E não forá isso. não concor- 
idaria com os mesmos. Logo 
no dia seguinte leria o seu 
relatório concordando co*»». 
a majoração. Acrescentou, 
aliás» que não seria esse o 
abstaculo com que teria de 
se encontrar o funcionalis
mo, pois o projeto só serie 
regeltado se o governo as
sim o quisesse.

NAO ATENDERA* AS 
DESPESAS

Finalmente, foi o mesmo 
aprovado. Mas o que é fy.to 
é que reunidas as duas 
vas leis, ainda não contará 
o Tesouro com meios sufici
entes para q que pretende. 
Elas não darão mais que une 
bilhão e quatrocentos mi
lhões de cruzeiros e. quando 
os servidores das autarquias 
solicitarem a sua inclusão, 
as despesçg subirão a 6 bi 
lhoe$ de cruzeiros. Já  náu 
resta dúvida de que o Tesou
ro terá de arcar com o res
tan te  dessas despesas m:i£. 
enquanto isso. "Barnabé” te 
rá aum entadas as suas d*'?- 
pesas com a aquisição de 
cigarros mais caros.
'E ACABARÃO OS CIGAR. 
ROS POPULARES 

A perspectiva é de que ns 
fábricas deixarão dc m ani
pular e distribuir os cigarros 
populares de um cruzeiros e

to dizer-se que tambem o 
govêrno não concorda com 
qualquer providência que 

*

ncaiTí.e no aumento do cus 
io da vida — foram apfò^ai
de.s cem tempo de poderem 
entrar e ser votados no or
çamento de 1953. Trata-arfi* 
pois. dc questão consumada.

AUmentou as á v i M  p M K i i a t '
MANILHA, 2 — 0  Quartel Ger.craMilíplnÕ^tÕmSu 

hoje conhecimciito de um rWc.torio oficial assinalando 
a possive! presença de submarinos de nacionalidade des- 
cophecidu nas t?,(<uas fiiipmas. Segundo noticias rece
bidas o navio pcLclciro fiíipino teria travado combate, 
com um Mibmaiino ao largo da costa orientai da UXui 
dc Lacem, ontem pelo manhã. A Marinha ftllpina desen
volve grande vigi’unüa tanto ma ir, agora com a noticia 
dc que natruihtiins eonuristas haviam desembarcado 
tropas rtwUnaàns aos rebeldes tíc Hufcs.

SOLíCITAUAã! EMÏGKANTF S JAPONESES 
TOQUTO, 2 -- A Argentina, o Brasil e o Paraguf^

;*o i }-'*:■.* a iam em Urrar,te:-"- iapenc.TS recebendo um comU
nicado de que alguns já partiram d ara o Brasil, Isto'foi 
o revelou o miuUrt'*« dn exterior, sr. Katheo Okaua. 
Cantudo o chanceler Ob->Mtji clLse que Isto não solu- 
cíc-t u*ã o probirma da huper população no Japão, qüe 
mvíu nta cui mais de um milhão dc pessoas por and.' 
Tndaou que ira uma cor lo cm princípio para enviar cii>- 
cn mil f.-mbinv j:\r r̂.or.--- i.o Amazonas e outras quaÓfò' 
■v-il n.iia o’.il■ cr; centro do Brasil em 1953,

AFF.OVATíU O FÍWJLTO ARGENTINO 
:;a c t i:3 u n io a b , 2 — a Comissão EconomlcaV- 

provou c.,ta manhã o pïc.l.to de rcooiução Argentina sò- 
b;*e o ijnc.ncb'inenu) c Dc*f-n.vnlvi-.v.cnto Economlco doS 
n irsuíidmU-ir.ehH1 tu-jcr.volvidos. A resolução 

;un:. fei apvc'mda r:.r 20 votos tía America Latina,e
pms.n mai-,cs co:7rc cs países lndui)triajl?|^ ^
tios i.ihie os cunb os Ert'-'rios U:*ò-‘«s, Inglaterra, FV'’h-c
ca e Dc .-X em:; ne atenções do bloco sovir
JNio r>: -.ti.uçâo rccmv.’.’uda m;o so estabeleça os prec a- 
ternac'i".*n.l> dos p^ rtutos basíros f1 bem como de eq ^pa- 
mr-uto a -rtn  comti a realização ch? programas nacluh 
dc tie;.::r.’!'‘oivi::i‘jnui ccciiomico. .. ..

min,».n - WiJ i"

NOBS.VS UFU-l .̂iS tSivy iiFit-
Kt-LUir rs com ma<;' ;v.a

MOliiCRNAS
FiI*'A---

Coïifetçâo de quin »que? scítí- 
ÇO-S gr ̂  fions e t!e FAUTA ÇA d 

Nogsoa preços üer.iftvm
iL T I lF x iO L r i

vinte centavo* o maço. ar
gumentando com a impossi
bilidade de continuar a ía- 
;bricá-los. E é êsse, precl- 
isamento ,o cigarro de i:Bur- 
; nabé".
‘ Os dois projetos -  e é jus-

122 milhões de 
auilos deJ.

alqodão .
FORTALEZA, 2 (tfÇVfëP 

iõvELoi — Até o monièjitOL 
■ í • .m  classificado^

ç j . i l 'j  arcos C3 alqodfij^^ 
; ur:i lotai dc 10.104.301? 
.... '• ••*. or-ndo calculqdcf'em
;. /.*!"j ..."’F,1 quilos a  exporta-^ 

;c d o "o'.uo branco" ceot. 
r r:” \  O Dopar lament o de 
F/,:- arsa--> Econcmica QStH 
:v ou cru 22 milhàes de qht*

a TTI.'U do ano correnfê*

Industrialização
d o  d e n d ê

-r-ALVADOR. 2 . (NEWJ^ 
t 'T i^ s i  — informam qe*
Y .Y: * ,i. nrstc

b \ l  i+ ■* k , *ÊÍ i  ï V V  i«Ht

munttagrns. 
Lcgislntlv ,i. 
j

n
propuMílo

As^cmblem j ;1 .;0 U(. u A 
rca- i r.: ;,ipr"d«

Coroação da Rainha
Os preparativos —  0  d iam ;n ‘,3  "é)!!F;âa

IjONDRES. 2 - Os csp.-c- 
iQtlorcs da coroação da r.A 
nha* Elizabeth cm junho j**í*
1953, poderã-o ver o maior 
rtiainanu* Upuicdo do m n -* 
do -  o "CiulliVi"o '. O'.*1 • ■
tííi sue rtesvOUi-c!i' 1 A,:' 
rtn Sul por M.f.M- Dui-i .i',' 
cm lyo.i. pCN.iVft ã.Oãj Cci: :
11'  ̂ U.;éro;i ti.. cr-Cc . ■• •
era nuib Cu v:c ;u- - rto ■■ ■

ï
Ms.'

lIí !

:i r. ,

iii.iMrin’icn:ri uo.s v< -ncimeti. j T’.,f*uu,;r...! <■ o;-- 
los (hi inagiAtrniurn c do  ̂i ,1los di) imiKiÂirainr;*) a d 
server*warius. da Justiça 
Jv>ta$ duns mensagens, que 
twnsGíuem pro cea? os sepe- 
rados. rteverão mu* aprecia
dos, perém 
mento, p-']() Legislativo.

P’ol 1'urLuuj
dives, o m ai.r d; !f * ' 
Ur Estreia ria Aí . íc-v . p-v 
do 516 quilates. r.;Ui *■

t'iv'ra*.au-■ * :
.. rmdaue tio fe iro  kcal r*-:

cô*?CGnUtan^  í-cainha man:c:;i. u i t:
’ ' " rt it ff rtiiríinu a euy . hy; ■

Estado,
ir Uiilada a C q o j^  

Agro-IndujStri^J 
r p e c ia lm e i]^  

V s , e itidustrlatí)iá-
■ o uric. c,*iTiri.te OÍS^i

ic p:çturadíssiipa 
: : urt is itiífm o e 
\ • r.vuprAmente, pela^ 
: ■ ■■ Articrúrnicaí que 

p;Tparo ue aco 
.- a ; ;b ii- se grande 
; : 11 á IniotatIva.
■ ; rt ; r;^(-[nraçón O

- ri.* tUi AgrU
i r: :í.\o. y explprA

- ... , ; ‘u 2  tie dei}íi£ 
rt h à irtihia klèntiçp 

;■ r- uU ado econO
; o pro^xircionaclo

n
! c

A—.fc..
! r-ASAS 
: POPULARES

I

G banas e le i t o r a is
P r e p a r a m o s  e m  q u a l q u e r

q u a n t i d a d e

T rabalho  rápido 
Oficinas de A ORDEM

A[u,p * inew 4,
0 p: ‘L'rto deslA

- , .i;im:li.‘U a Cá
, 1 ■* -‘ ■ rir Ra 1 

., i - , t, - (!,- Id 
' -, ;■ - * .lilO'JlVO e
1 : '-|;iis till muni

■* ; rilÇ&M d*
' " '! ,\ V. fllHíSCI

• i. i rt.inh, amál tt
• k »-i rumo CrUU «

Il 1 rr|ü f M «Mfã;
- t i l i  q.i i .i t italiflét-

• t i mi.- !* nu h>||
>l,t. i IO >4 P4Í4flA Aft
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AMOUTURáD

O* cooperação — CM 300,00ATUUA
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PUBLICAÇÕES — TABKLA « 4  OBEUMGIA-t» D

$  R K P R 1 8 I N T A R T I B
K O  »  A. 8. Lu*. Senador Dust»«, 40-0.a andar »  
. Pont Sf-SOM

4te» Paate — Bepwjor Uda, Boa Feline tfe Ottvaira. 21 
& O.0 andar — roae: 33-9071

f  ÜMSSfííHíS ffis frü r &  C rd ite  fe d o  RioarondOoei.........
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íEs-Casxa Rura! e Qperâriai de Natcd)
S é í l e  * K U ft D r. H a r a l â ,  2 0 0  -  R i b e i r a

Expediente -  9 ás 10,30 ̂  '*,30 á s  15 horas (2a. a  6a.
-  o ás 10,30 (aos sabados)

0  mais popular dos estabelecimentos de oédfto
Propulsor da Economia*e do Trabalho 

F a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E" uma prova de confiança no Cooperativismo

D I A l  U T U R G I C O

Efemérides
Estaduais

Compreender as populações rorais
E ’ a l i c e r ç a r  a  p a z

HOJE 
Santa Bibtana

Oriunda de íamllla nobre, 
defendeu corajosamentc a 
dua virgindade. Aos golpes 
dos açoites, morreu mártir 
como seujj pais e sua irmã. 
A basílica de Santa Maria 
Maior, que encerra as suas 
relíquias, foi construída so
bre o seu sepulcro.

AMANHA
São Francisco Xavier

Nasceu em 1506. Ao* 17 
anos, encontrou-se com São

Inaclo de Loiolg, e tomou-se 
o maior missionaria.

PRIMEIRA SEXTA-FEIRA
Esta é a srinana da Prt. 

melra Sexta-feira do mês de 
dezembro,

A Intenção Geral e "s ?n 
corras à miserte dos fora?- 
dos c desterrados,

A Intenção Missionaria é
pelo apo^loladn entre os aíri 
canos e indritte*'*" que estu
dam na Fan-na ou nn AhV’ 
rii a

DEZEMBRO DIA lo.
1830 — Instala-se 0 Consê- 

lho Geral da Província, sen* 
dp eleito presidente o padre 
Manoel Pinto de Castro.

1037 — Inaugura-se na po
voação de Equador, do muni 
eiplo de Parçlims, 0 Serviço 
Poetai

1040 — Instala-se, a Coope
rativa de Serra Negra.

DEZEMBRO DIA %
1*49 — Fim do governo de 

Bcijvenuto Taqucs e posso

tMirim o Major João da Fon- 
sêca Varela, herol da Guerra 
do Paraguai.

1894 —- Ordena-se sacer
dote em Fortaleza, o diácono 
Joaquim Antonio de Almei
da, depois primeiro bispo de 
Natal.

1906 — No Piam, o bispo d. 
Joaquim de Almeida, orde
na sacerdote, o diácono A
fonso Lopes Ribeiro, ííího de 
Macau.

1824 — A lei estadual, n.
de José Pereira de Araújo j 593 e'eva Pau dos Ferros à 
neves. j categoria de cidade.

1091 — Falece 0 ex-presi- j 1936 — No govemn do 
dente Estevão José Barbosa, Mons. J. da Matha, a lei n. 
de Moura. \ 62, eleva Augusto Sewro nu

1850 — Nasce em Ceará - predicamente de cidade.

N o ta s  Sociais
TEM ANOS HOJE —

1 *>&AS
nelia Martins, viu- 

Vi. u, faiecído .Antonio 
M artini ^
SENHORES —
WQpíS. WALFREDO GUR
GEL '
, Aniversaria nesta data 

l mons. Walíredo Gurge’, 
Híítedbs nossos represente-’;

na Câm ara dos Dt-puía- 
dçs oncb vem traalhando 
^empr© em lavor doo nes
sas . instituições. Pertencen
te ao  clero de Caiuc, sua 
reyma. desfruta de verto 
circulo de rclavões de n 
mizade.

Cooperado r dcdicack;
qué tem sido o iluctrj an - 
verrariante deste jorr-al e 
aproveitamos o anseio pu
ra ’ testemunhar áquete sa
cerdote ccnicrranec, aira- 
ves deste registro, o.; :'ocr,c.- 
votos de foh: dado.

— Joaquim Vieira í oniec, 
agente d a  Aero G.uui to  
Rió de Janeiro.

— Faulc Lopoí-, aaxiliui 
da Agencia Ford.

SENHORINHAS —
’ — Maria de teoujcíes, ti 
lua da f.r. Cândido Freire 
comsrciant-v r-rvr j.t .vo .

— Ana Mar.a Fct? tc .
■*, ?̂4*r.-fc !. iIitu *, <V ,' « > ; - w v, . t

teíortar:: os ’ ' * ’r’
Mata!
- —- Niset-

t.

CRIANÇAS —

—  ^ --n a ld so n , filho do  sr, 
O ton  O liv e ira , g e ran te  d a  
Im p o rtad o ra  S evering  A l
v es  Bila, d&sta p ra ç a , 
d e s ta  p ra ç a .

VIAJANTES
BR. LEÜCIO MESQUITA

E ncontra-se  n e s ta  c a p i
tai 0  dr. F e u d o  Ccrm ciro 
do Motcputa, advogado e 
■ n d ú síria l em  jo ã o  Id sc c r : 
O  dr. Leucio  M esqu i-a  

ó  h o sp e d a d o  n o  G ra n d e  
d o te i e  re le n ta  a m a n h ã  
ctidial c a r a l  a n a

Encontram-se no Rio, re- 
ccnvchegados, doj* jovens 
fazendeiros norte-america

nos —- James Edgard Cir
. cie, de 19 anos, e Harry 
j Wiett Tavener, de 24 anos 
— cuja presença representa 
muito, tanto para qs lavra
dores brasileiros quanto pa
ra os dos Estados Unidos.

São espelho de uma Idéia 
bem característica do nosso 
hemisfério, qual a de acro- 
dilar nas possibilidades do 
homem quando ainda desa
brochando para a  vida. Vie
ram em troca de moços bra 
sil eixos que irão à Repúbli- 

• . a du Norte dentro do prin- 
] dpío estabelecido pelo “In* 

tercãmbío internacional de 
jovens Faz-endetros". Essa 
instituição Lcm por finali
dade selecionar jovens das 
fazenda» norte-americanas 

e providenciar para que vi
vam e ujuailiem durante 
quatro u sei.1: meses nas fa
zendas des outros países, 
assim como para que os de 

, nutras terras vivam e tra- 
, tMlhem nas fazendas norte- 
1 americanas, por igual pc- 
{ rlodo.
I o  ir.rc-rcambio foi inicia- 
‘ do cm Áhio. sendo, de início 
. realizado apenas entre os

cA e hemisférios sul (outo
no e inverno).

Nove países participam 
do programa de troca de 
outono e inverno de 1952 
São eles: Austrália, Bolívia, 
Brasil, Chile, Costa Rica., 
índia, Iraque, México e No
va Zelândia. Vinte e três 
países operaram com os Es
tados Unidos no período de 
trocas do verão dêste ano.

Não são usados fundos es
taduais ou fede^gis para 0 
fínapçlamento d»jç trocas 
Cada Serviço de Extençao

tantes do ultramar para 
205.

Os dois Jovens que ora &i 
encontram entro nós estão 
credenciados para levarem 

avante a construtivas tare
fa de que foram incumbi 
dos. .

James Edgar Circle vive 
numa fazenda de 120 hec
tares, de criação dc gado 
Estuda agricultura no Kan 
süs í?taíe Cüiiege. lí a esou 
la agrícola, foi editor dr 
anuário de agricultura, sen 
do membro do Clube 4-Hhr 

! sctc anos.affclto à lciturr, 
que adere ao plano concor-} tem por passatempo cotceto- 
dá em suberever pelo me- j nar moedas e 6 bom íotó- 
nos 600 dólares para o cus-, grafo.
teio de cada troca — Isto <’\  j Harry “tVieü Hrry Tavan 
para envio de um jove m e J ner vive muna fazenda de 
o recebimento de outro. j 230 hectares, quç produz 

As contribuições nos Esta; trigo e cevada, sendo 0 gado 
cios são Imantadas pelos ! de corte o principal produ- 
Clubes 4-H. per outras cr-1 to. Frequenta o Oregon Sta- 
ganizações juvenis, e gru-jte Collcge, E’ veterano cio 
pos de jovens da Extensão. * Exército, tend? servido de 

Vinto c sete delegados ‘ 1947. a 1949. Tomou parto 
norte-americanos tomarão i cm várias atividades cívi- 
parte nas trocas de outeno cas, incluindo escotismo 
e inverno, elevando para 116 ( terrestre, Clube 4-H, esco
o total dos ou?» deixam osi^sm e aeronáutico, e Patru-

LlVRt-SE DA TOSSE 
t DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZ0MEL

O Serviço de  Aralfitfncia R ural «la Aça«* t  atol ira  BraMItUa, a 
Diocese de Caic6 e  o  Serviço de In fo rm rçao  Agrícola do ni*>tAiu> <i,. 
\g rle u itu ra , promovendo a  SFMAN.' BUK.-IL, na  Lidade de t alcó. d t s 
a  12 de dezem bro do  corrente, espera o  roniparecim iTito forra*, vivas 
de uorao in te rio r.

m e r c e a r i a

Vcnde-se um a bem local! 
-ada em ponto de esquina, 
ia  Rua Ferreira Nobre, 142' 
— (Bairro da G uarita), ten- 
io com ido para morar pe 
uena fam ília. O interessa 

!q pode procurar ú pruprlc-
» „4 - /"va)-, j. 1'iií ql
i á i J U ,  O i »  V l ; t e U  v ál4A4*

10  mesmo local, a quelqiter 
hora.

Estados Unidos em obser
vância do pragrama. No in
tercâmbio de verão, toma
ram parte 89 delega Jo- nor-

. Estados Unidos c países eu , te-americanos. O total, desde
J ronmis. passando contudo, 10 início do Intercâmbio, é de 
; :'i;:ora, a beneficiar os inte-lagi norte-americanos. ,
! atnerlcanog — do j Mais de 60 jovens estrán-
j vjrte e do sul — assim co- 1 geiros estiveram nos Estu- 
| mo do Orlentp Próximo, do ^os unidos éste ano, elcvan 

Extremo Oriente, do Pacífl-

tjm t i + s m : . r te; / .« y f r r

& ' il í t H i  T * A '
I í. i i \ ï .f
f
I ÇV * .efr»?vrr«~
I ' :  . -  G 'h^r^ r-trt vs- 

vn.».Uiv u»io;htív

do-s-i assim o total de visi-

' * I -V Ç . r j A
; ■« \k:i

v - :  :. o P.V'.i C ; ; ;R
-  P e r .»  1055 í

t .anc nn
J -! j ;

«- 4h v l— *

PERDIDOS & ACHÁDOS

Encontra-sc na rertaçác 
iJeçte jonmi a disposição dt 
«eu dono DW chaveiro con
tendo seis chaves e que fo* 
«‘iivonlrado na« imediaçôe*. 

-«.> bar Quitandinhii 11« Ale 
trim

A v ó !  M f í c !  F i l h a
TOU4 M -PM USAM

líX í^O B VHJXLA)

*. ;

•* t  

ill >

( LHFK FVn IHíRF"
- t i  AS roUCAÜ UTERINAS 

“ fî-*f rom uoU ireci pan 
■•.->cr u  ifTfffiilarldad« é.z 

«iaa «euJluni 
. u i u t t i c  r  r f t fu l i í r tu r  d e s s '1* 

» *U;,\Ü SEIlATINA, peia 
■mprovsda v rir^ h , * »«nM* 

receitado 
>* UKADO 
*• P I A N V 4

— ■■ 1

{ co Sul e da África.
| O programa é devot-ado à 
1 crença de que a  contpreen- 

To muncilí* Dando aos jo- 
"-áz mundial. Dando aos jo 
vmir r:t>-enrie:ros oportuni

dade nara anrenderem  ou- 
tr r  "‘ítf-ma de vida, viven- 

: ' n ôir« próprios êsse sis- 
1 - m  o projeto ajuda os 
I iv-vc«! a compreenderem os 

nrablemas e atitudes das 
' -'OTVdacôcs rurais dc outras 

r!o mundo.
• Esse programa exige que 
! 05 delegados “dividam" sua 

experiência com grupos dc 
' jovens, organizações rurais, 
í clubea cívicos etc., em Sito 
. próprios i-siados. Os reiató- 

rio.  ̂ preliminares uos pri- 
, melros 149 delegados n o rte -J 

americanas, a regressarem í 
dessas efttadp.“ no estran j 
cr iro. indicam que d esd s '
««•a volta realizaram J3 mil 
palestras para uma assis-'

: léncia de mais de um mi 
= iiiào e iiííão Ott pessoas, apa 
; rí-ccfnm em aproximada 
; mente dois mil programas 
! de radie .. televisão, e Jo 
’ r.itn P^ru n;.ii- lU
. -■ r»fc uni arlieos í!»'s V')'í;;n«

tcro;,l t-> r■ ■ ■ I« = ̂  (nii- 
-.*■ -rrjbtu m p.ira

■ rf1!!1 "’»in.id'.'-. ntfcijL-i ruji, ,■ . , f _■ prccnonoi oi problema* « } '
; ítituors diip povoações ’
: rnis d.i.,í ouinis jjarte^ 00 1 i"f w jin̂ n-íM* dt înn'. **‘rs*i 
: riohn.
; 1 os> E>:au -s L:tucio>, o jirc
. vratíu; é conduzido pelo 
\ Funoaç.-.u Nac.lonn! tU* <*-i’

■ 4 H. peio 6« rviÇ’.> 'i< V‘x
: t rnçãf) rorqierativist n d*1 
; Drpnrt:»inmi > *n* Agrirul 
: t ira r  pelos l.niid Grant
■ t - Y.rr" T?rnbem rooperani

-■ I lf ' | i;í í ‘ í ;i Oi *• ' (j dt E.;,;K.'o 
, ,, K-mPórvo fv* neltK'õi'íI
1 Aerim tis uie-tett ilí •

lha Civil Aérea. Trabalhou 
três niese? come- guia o pre
lo: or no Pnrquc* Naciunai 
de Crater Uakc, tendo visi
tado o México e 0 Canadá. 
Fala, lê e escreve rnzoávei- 
mciiíc v português 
mente o português é aviador 
e tem per pass atempos. 
os trabalhos em couro, o 
piano e a montaria.

Conselhos &  
Informações

TELEFONES LTEJS
Pronto socorro — H-29 
Prontidão de Luz — 14-44 
Hospital M. Couto — -6-19 
Maternidade — 11-33 
Ordem Social — 26-01

2 8 - 3 0

Delegacia

n n v v  » t o  G R A N D *
O pnprkUrto Ao Cu fé B1 1  Grtn>le, ««te» m  «o» 

dJttlnte fre fw ih , que contlam eoleekuumie ov n -  
qohthoe vaslo«. — Cada 20 caqoinbos Perá direito a 
valiosos prémios. — Jante 20 sacus vo.«ti<n de Ce fé 

Rio Grande e vá no Wtoinb# Potiguar, 4 Pna l>r. Ma
rte Negocio, 1410 e I n fo r m e C * 1  <r»«»rP*antag«^j, 
qu» lhe nfrrivf n FT7B»> ft SlW IRflsn rífF * m a
«ïfUNDK

h m m  Comercia! ée Hsa ürsBáe è  üsifô
TELEGRAMA

O Sr. Manoel Gurgel do Am nrr1 Fresidomt: da Asso
ciação Comercial do Rio Grande do Norte, transm itiu o tr- 
egrama abaixo, a bancada Norte Riograndense. cnm refe

rencia ao imposto sobre lucro rxtraortíinurio:
Chegando nosso conhecímeníf) Câmara Tcacraí de

bate regimem urgente restabelecimento imposto lucrr? 
extraordinários solicitamos prezados amigas bancada nort■; 

! vioffrandcnso discordarem projeto pois sua aprovação tta- 
j rin sérios embaraços capacidade contribuint.«-.« pt Confiar:- 

Delegacia da Ribeira — : ça apoio integral nossa representação anteclpainox ygradi -
cimentos nome classe conservadora Estado Saudações Ma- 

do Alecrim jnoel Gurgeí Amaral PreMUcnle A^-.rUiçâu Comercial Rio 
Grande do Norte.4f* 'iDi  v - t i O

PENSAÎvîENTO
A tjrandoza dar. 

humana s, mod ?■ - e e 
ííiapiracãa que ac  :: 
car.

(Factoui)

Ministério do Agriruituríi
DEPARTAMENTO NA« üíNAL DA PRODUÇÃO VEGETAI

EDITAL N . I
Pelo presente edital fe a convidado a eomnarearr 

â Secretaria dr Secção do Fomento Agiicula, ntsto  L.-:t.a- 
do, paru os devidos efeitos, 0 Inepetor. referencia 21 
GLAUCIO GOME 3 G AR ENTE. a fim de. no prazo de s 
oito ' dias, a contar dêstn rinta, aprosentai’ defesa no 

írocesso a que responde por r.buiidono do cargo, há mm- 
he 30 dias, hem causa justificada, sob pena de serem apli- 
■ das as penalidades de que í - i ta  o a.rt 238. Ürm I * T u<i 
Estatutos dos Tuneioiiãnos Púbico« Civis cia União

Secção de Fomento A g‘icolu. Natal, 1 dr .Setembro 
de 1952.

MANOEL FASSANAHO Secretario.
Visto: LUIZ ROCHA DL ALENCAR — Chefe da Sec

ção dc Fomento Agrícola.

»

VOCÊ SABIA
Q u ^  itç- a  í th u e a a : ;

mosca.:i : 0 cu ;a  taaa  r

«ï? AA. U Í \ H

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L

í ritta r f*
! rí • ‘ : : *r :

Balancete da Tesouraria. <1<» dia U dc Novembro de 19V* 
- I RECEITA
 ̂ ; Saícin m i te j iu r .............................

.Al’  ̂-T- ;*„ !-■
I QMai

i Receita ae ho.it*

[ DESPESA
I paça uo, ;;.Oiil , .
: 0'Cv.i, ni
■ t * i i ! í> .

603.501,;t;

FU» ,í!f;

61 !

j C T í . 5 0 T 6 .  c , 0 T 7

. .A

PRSCFJTO DO DIA 
HERANÇA TRÁGICA
A. -r:ú~ rrrir r a  ~'ir

*-i'f CO':'

27.iJti-.rjj

X OvJ

[ r i I • . - J
ï ■ ’ -, U ! :

in 1
1

ri
a:,, 

i :oa

O fic in a  S f h t a  T e r e i?

V ^
• CROMAQEM 

* NÍQUEL AGEM 
* TRATEAGEM e OXIDAÇAO

FA B R IC ^ Í)E AKTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FITNOIDOS

RUA fU\TNO UARRETO % 
.......NATAL - .... -

O«'tju

f; ca: ira'/*-? cr
Ur" ; a í ' :- í UL-K

-te ;~‘2‘C ■ .L
■.U::- ■"A !•. . I-.'

FARMACIAS DE PLANT AO

! SENDO
I Lm cufíT . . .  . 3:::,.3 ;

■ *,> P-aiií1',' do KJu Ci. fiü N;-tj Î ■ r urjh')
■ fdíjii. Fundo U;-*?, d 1 O.i.ii;.ur~nto r-jl 4

Lhrrtoria cia r.i^end« Munieiu:!!. en-: iá cr 
dc IS.72

1 V. (Ison Uulv'.u d.* Custa
l . ,J Eáciiturario, padrão P 

i VISTO
, 3oã(t I eveir*i de S"uz^
j Diretor tte Farentia

j Kulun'Vtr tiú Tesouraria, d»» dia 11  dt* Novembro dt*
: ru ■! y ,\
' ' :i ; t !',*’'.! ïV (' IA íi ; o i 11

* • d a.--- ui- -  ‘ '

DESPLlrA
1 , M í ■ p r m - 1 ' s s u  n  t e o 4  .V.' '-1

aA ! m i '  n  - : i "  - 7  ' ' h - 1

.-Lr.DO

.-.s ■ :'.í*í* ím Pu j O. t N r: ■
- ( ■ r- m ■; •• ....  -C

'. 1 j

I <i

281.20

\  SFM\St HIRU, t> um riM iitf" .!Orp .< l, i-n lUt.if ■ i-1- ■ ítí<m*
mrio- îrif- f ,nci'rd<)tt-*i. |*ntfi*%Mtrt*s *■ uCA'.iio p/tr rmN" .......... ,

* _ _ _ ..... ...-- Mf n.áldu praiiro ci f)'ir * hUa
ri-l.iCtoníim com ■* »atui«) I

XK»O O O O O O ^  I O U O O Î Î O C W 3

fVilwm iî.iU
ï t;t ■ •

« l i  *

I *i tu f f-r* f'i:

tia < <t*-í

:?V.

jo n o í

* jurent"-»
f ‘ *

. , J . - . v ,  K c r n a i i d e -  * r S i W i , .

■ 1* - l'.-.pUniildiiM mill n ti'
. , , iMi'-ridü ANITA n n iM tm  cs

. .'i -Urcm a* nitsitax qur. e;:*
rrlfhf^v nû tgrrja Ctutdr.i:,

A I!',.iter)uU. UCU.: do :-l>
* i-nut î f 111 iiifitt r *ni dots ]>e. 
rii tcii < ' r mil » niji dr t. roe#
I'iRii (<;, benuyter lo.s tiorip 
a»ü vrtutti t uulro île (rtiru
.............. , 1 ■ “>> 1 \ , CMfll

Tudo da melhor qualidade
Radfo? de todas o t m odelet — M aquteei de e s c r**e r Remington Standard 
e Portáteis — Maquhtas fote grafítas — R im e i — Papeis e chopes — A te i- ?  
sortOi pera bilhar — Arquivos e fichários dn aço Amplificadores f  at*** Ç  

Refrigeradores — UquHicodores -  Poi as e rolamentos SKF 
Retrolos e Pitk-U ps, etc., tte.

VIN&r.ACb MELHORES Plí!^Oc.

Sérgio Severo
NUTIIAOO!
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Labim/UFRN

Em atividade os meios desportistas natalenses — Atletas da capitai e do interior
Consoante nossas prev i-■ V PRELIMINAR da corrida t pitai, sob os auspícios da ■ tlvo do pats.

6Ões, prenuncisuse de m u lta ! de São Silvestre, u ter logar I "GAZETA ESPORTIVA", o 1 Este ano, oa nossos deepor- 
iinlmao&o e brilhantismo, a 1 no próximo dia 14, nesta Ca |  mais completo jornal espor-1 listas preparam-se ativa e

Casa Bancaria N orte-Riograndense S.A.
t f  FREI MIGtIFXINHO, 109 (Edificlo Próprio)

DEPOSITOS M O V . G E R A L
Outubro 1 9 5 0 ................................  Cr$ 14.207.000 ,00 Outubro 1950 ..................... Cr$ 59.661.000,00
Outubro 1 9 5 1 ................................  Cr$ 18.418.0 0 0 ,0 0  Outubro 1 9 5 1 ...................... Cr$ 80.509.000,00
Outubro 1952 ................................  Cr$ 21.8 79 .0 0 0 ,0 0  Outubro 1952 ..................... Cr$ 103.567.000,00

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais dc bancos de depositos —

Paga juros de depositos estrictam ente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do Crédito -  ■ — -

Serviço rápido c eficiente—Paga e recebe cm tres m inutos — Correspondentes em todas as
------------praças do p a ís -------------

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L

í :  *

MaUJuee a« 15 30 •  titíüàê ft* 30 t« v u  

Dinxta Mmotio, Darj BeU a Hemlklo Fró«* em;

M a r i a  d a  p r a i a
A narrativa dinâmica de como lutam, sorrem e vencem os homens do m afl 

"MARIA DA PRAIA" um grande ensaio que se transtornou numa conquista do
cinema Brasileiro! Ultima exibição.
i. M i . »   ■ ii. - -   ■ ....... —— .......... .......... î î l

m oq 00 02 3 OS si

3  r O H

Vittorlo G&s&maifa c Mllly Vi tale em;

O  p r ín c ip e  p ira ta
Contra a íorça, a astúcia; contra o número, a audacla; contra a traição)11 

"O PRÍNCIPE PIRATA" a histurta dc um grande amor que se mescla à festa da 
um punhado de temerários .

S&o P e d r o -Hole
ás J5.30 e 20 horas

Jonh Carrol em: “CHAMA DO PECADO" junta mente com a quarta serie 
"ESPIRITO ESCARLATE"

E D I C O S
m

OK. alvaro vieira
Chef* e* cimte» cirurgie* Co j

flodpltnl Ml coei Conte
GS2ÏAL — EDC.N- 

ÜAF. i}£  SENHORAS ELETRP 
OXDAPB MEDICA

oouwtunjcio; —At, Duque da 
Ceiiíuí, 19H CT^rreO, 

Burárlo: Mmbi — s às 13. 
Tardo — 15 Ab 18 hora*Pone: 13-84fteeiq&aet* : Avenida Q*ttU10 

Varges. 704 — Pone.* 14-23

mm»

Clinico de crianças
---- DO ----

0 R . FE R N A N D O  
M ED EIROS

Caaaultnrta * »«Ltlencl* -

f tu s  Amaro B arrrto , 1330 — 
Consulta*: 10 4a U  « 15 6* 13 J 

boraa

Clínica de senhoras 

D R . E T E lV m O  C U N H A

u c E c iA u e n

d u n a  d« aprrío1 coa m«nto na
Kto a« Janeiro a üíü Paulo 
DOENÇAS DB SENHORAS —

p a r t o s

Onda« «Itra-ctirtu, hlstwl elé
trica. eletftrcuEulicla etn

CAKCXrt — TUMORES

* 'ÖDßYlltftft 4 doe 15 hfVM «m 
diante avento soa Mb» in«

ri.ijAüiiúilo Eua tVL Sçr.jWLii, 
322 - Pone IC-tu

KtsftibCncu»: Ru» Joaquim tfa* 
noeï. 990 — f  ona 14-95 —

Fetm*x)Uft — NATAL

UK. VICENTE 
M0NTER0SS0

S r-O jrietlcziitA  e C batttf*  do 
H. C. A*t do Bhs de Janeiro 
Ex-Chefe do fiqtdpeda Mister* 

nida.de Clara tta&binm do 
Rto de Janeiro

Cirurgia — Doenças da* Seitho- 
n a  — Par ton sob Analgesia 

Consultas — 2 “s a  s .H  F e tne, 
daa 14 4b 13 bur oft — gabados, 

da* 9 As 11.30 boras 
At B io Branco, 683 — 1.« 

andoJr — flala 3

DA JOAQUIM UIZ
f ABTOS — DOENÇAS Oft 

SENBOEtAS
ERPBCîAXJSlà

Ondas c u r t» ,  «l«tro-oo*gul*ç&o — Biaturi eXétrk» 
Oou-ultr.» da* 14 hora* KO 

tîiants
roTiauitorto — Av, Rio Branco, 

727-1 .? andar
Kesldencla — Avenida P ruden tstw Morula. 020 — *v,ne: 10-20

D I S P O N Í V E L

'1  T
EUC UDES F .  G I R J A 0

CLINICA OBBAL

PM  13 hofaft wn dlATUfl 

B eeidende—-Bue Ana Her! JJ»

Doenças Nervosas e 
Mentais

or . orro iuuo
M A R IN H O

ï !Consultaria — Bua Fringe» ï  { ? Dlaria ai snfe u«3 í5 As 1? horas
í l  J(sa bei — ftdUlclo C ruw tro -  

Pnn® 2262 !Ü* t í

CONSULTORlO: 

at. Kíp Branco. Jf5—-I. o an 1er

' t 1--Tj

í
D R . O L A V O  M ED EIROS 

Doen$os «lo pels e sífilis
Cheio d s  cünlcft d^nuatolAfrlra
Art FfoanHui vMlíru<pl î'yuito" 
Cotffm:tório: — hua Filiai*« 

CaUtea* tul«l

ÜnB 15 horrus en diûüt»

RdRlUGnctfi ; Aven id A Cfttnnof 
Sûiôa, — TcifcJflEte l ï

j  DR. PED R O  SEGU ND O  I s O R  j ,  A .  ß f  BARROS ^

Ia Via* Difn*tl*s — Protol'jKij
f  sum*

■SPBCIALTSTA |  ( î i4 f c
i h l im aÍ : %t; i : à
: ■■ £ 7j! rU rîu.ïra MMItcft

Ï  2 : Î Uft Nfre. s; _AiL-a,;r.Lön c dt) iOlirn Badlcsl da* lieniomridu. 2 j iw u i  bi.c;.ir(, do «io dt» 9 
* varlM* e_WdK>ceio*,_s*«' r.v-.' ‘ J i ï  Jaatiro ~

r
D R . SEVERINO  LOPES 1

liiMiHr>̂ £Lrn:̂ l.4 — CwLTUlMie- 
rui»lA — K̂ trcOiugttGiMco

Ï- ■ *: :cí*::íL;j»Aiá .: I (Fl lr*rri)o < çip Utih Ok S
_ ï I ttii, ■

L. rftçAo « Bem doe* Doença ^  S  ̂Z ( I  J' t 1 y*
f uritfft, yn»aiíita. VcelCUlft, Btíití-; J Coraria — Va«-,5 — 4p rírtn - B i!' í ^ " '' ' ' ' 'i*"'i'
|  n» lv  hrrtKft e- c ita . T ra ta m * - .- s  r iH qeu‘-:n -  T . ’ ..... ...  u«-> ‘-v f  J  ',V ‘
L to  tiir.WO dita iirtirlU  s >in í  u l — — til . t - t  I  v  „
t  + r rA o lr-ta  t  »n;-?- w !r.r \U * .:t~  ,  -  ú ím jíí t a i J w r i P í i s  |  Ú ^.'.‘ ' ; 4"  v ,i■ PrrtUrímçOe». Ureíroscoi; j . ; j ig  /.L ,41 í ‘̂ \ *!'* haW*>
1 Oalvsno Catimt» t . |  Ootisultarlo — Ar. Líío Brsnc-O I  f I  *' ív\;‘ a..d'
2 Dm  15 horftfl tísa d ian te  | ;  I  «SJ — S g (j--r .
i. CcreultórlO; Bdlncio "T-íots 6 i ;  «  tcrç:,e. -  ír-\* n* i , f  I  o  - i- lh ' í..-' i j*"-* i v  i
E Aurora,’ Rua D r. Baíet». 1U- I  i  ra£, il;u 14 »\* m  utiias £ : g w ' .. ■ , '-.‘.-rr* u r.y
C 1 *» e n d u . Besldeucla: Rua E [ |  E isU cucl* -  í o i --'-,U;j5 — (  ■ I  " ' ; V b <.m
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Clero"
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n-.i?a<> e hi. tqn lietiice —> 

P-.ÍU» e Uoçnça» de Senhora« 
cnnauitono.
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Fone ^  2ÒB7
d« J4 noras eu 
útànte
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D R. T E 0 D U IQ  A V E U N A
s a n o u  t n s u i

b^cciaUueate
CORAÇAO S VA0O6

»1, ..re rar u mJ í a

Consulta* d »  14 1)3 em d tanta 
Itesldenela; Av. Prudente 
Morals. «73 — Fono: 17-21

Consul torto; Edlílclo Aurcliano, 
^ua 105

R adios

fpinllmente p*ra ft «mpòl 
gante competição na disputa 
da percurso dos seis mH me. 
trfts, que lhes proporciona
rão tomar parte, na cidade 
de 8ào Paulo, na  sensacional 
prova pedestre a  que con- 
eorrem, igualmente, famosos 
corredores internacionais, 
como, fllandeses, america
nos do norte, argentinos, ha- 
llaiioe, francéses, belga.s ja
poneses, etc.

Ao vencedor dessa prova, 
nas capitais dos Estados, 
s e r á  concedida passa
gem, ida e volta, a 3áo Pau
lo, e hospedagem, além das 
demais vantagens que de- 
çerrem da oportunidade dc 
conhecer a linda capUal ban 
deirante.

Este jornal, que, nesta Ca- 
pltalv patrocina a rea’ltac io  
da prova de seleção para a 
es-òího do a* let a  quj repre 
sentará o Rio G rar.de -r{ü 
Norti', já têve ensejo de pit-

Iblicar o regulamento, qot 
permltç a inscrição gratuita, 
ta  todos os esportista; uma- 

j dores, civil gu militares,
* maiores dc 16 anos, fi
liados ou não ,a eiiüdâüis a 
madôras e qut não estejam  
cumprindo penas disciplina
res.

Encerradas as uis-n'-'M’’ 
serão publicadas, com a de
vida antecedencia, a.- diver
sas condições em que será a 
corrida realizada, oçrno. p^r. 
curso, locais de partida c de 
chegada, prémios, eto. O ven
cedor da Frelímlno" será o 
representante do seu Estado 
na XXVIII Corrida dc São 
Silvestre, cm São Paulo, o 
31 de Dezembro Pessoas 
chegadas do interior do Es
tado, di:> noticia que, c:r. 
ifiosseró .a cidade lider do 
Oeste, em Caicó a grande me 
trópole soridoense, em Cur 
ral* Nó vou. que eenta um
.núcleo de vigorosos despor- .
listus e cm outr-;, cítínd; - umidade, transcrevemos c ; de  or^arr.;a;;a. ra quhí ■*.» rr s  \n: mnlrvia do mundo q u e .
do nosso "hinte^ami'’. cs. 
tüo sendo rea!teado< intensos 
prepann' v:;, no sen'idn ^e 
c.n  correr cm á grrlide prova 
L.e U  de Dezembro, r.e.va Ca- 
pí-r.!. muitos dos atie;e.' :c- 
'jfMitrs r.o ■■ ij’u
hem podem eon.-.t- i -r ímí". c 
com orren'e.; o..;:; oi;.-,
Natal, ce Uá mr.it.: vètn ]m i- 
t !cando rigorc s?: 11 o n ...

t 1

li AS MARCAS
R P A  V ir tA f __

S e u ip  —  I n v ic t u s  

R a d io la s  —  R á d io s  a  

b a ta r ia  —  T o c a - d is c o s  

—  P ik - u p s  ‘‘lo n ^ - p la y

O s  m e l h o r e s  p m ; u s  d a  
p r a ç a

C o n c e d e - s e  f a c i l i d a d e  
d e  p a g a m e n t o

Visitem ícm compromisso a 
firma

C A R L O S  L A M A S
Rua Fir, Barata, 233 — Fone 
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cem o fito cic loi'i.arc’T* pur
tr  ii3 ■ •. .1 sp' i 1- E tine " n;';d"-"r.i.!‘iaiï‘ •■='

seguinte comentário que pu-.m  iio u Limas inn-'u coiïa> rmieitumoç certos assuntos;''
bllcou a ‘‘Folha da Manhã . 
do Recife, cm sun edição de 
21 de novembro.

“Uma noção que se viu 
pm lcm ln e.süusUd.-amcnir 
é a dc moralidade, não fr.i- 
i ç n d o  m u ilO  p a r a  :;,n;.
!iL0» ii uma »’fmH’Lt-û'j o-p;;u 
usa: a cio que no f-r;;re:v 
da morai. r.Kii4; vt*,-;va!:-u pr:

.vempiT ioi enndíÇiio ria ,-ua j mas paru que ao menos nãO , 
própria exis* én-’* : r cia s e u  j p;U'se ::rm um protesto a des 
praçtvsso. ; pudaracãi literatura radto. ■

Eeü de Queira;:, m-,.. > - I íi-nica. :i qual de resto, está
C.u';;.-' dn Inale PaT.i, | : * nica Jure de todos. .
no ,,r.se;md.';!i! tí;i Tina / ' . o  ] E nis*o vai um retrato do 
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] im'... };:\ .vieira e incivcerosr 

. (*.: 1 ;; r: :r- 44 a e:j(- :* 7.-!

ï: a : - pia
■■ ■■■• III
, Í.lí(i 1 * t i l .

f; ur:
■;;uu. rm

,«l I ;

us-.v

Vain-ra a ]icn:i reagir contra 
eouitr .e; | {'est*rdf’in moral? Ou'

* • . i . i r-n- !; mo'4, de aderir a  
ri- ■ ( : - ■ ■■- '..unia tu- dcsbraganiento'
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Labim/UFRN

d e r
OTTO  G U ER R A

XUilIfDu*#» cm Unw* capital do 
«m Oongrewo .li^ejr-£ji||erlçajRq 

FftU Catollcos. Foí um grande cer
a que as America* eeUvjpram p«e- 

lncluUve o nquo Brásll. Mks
Î C f c P i n t é  i l  T e r r a  d o  r o g o  h a m  
..... AeS

aaslm constituída a União In 
de Balí, Eles querem 

combinada «obre literatura 
radlò, qlnema, enfim, toda 

de bolchevlsação c de des- 
qüe se está processando no 

lo Inteiro, tendo como maiores vi
a  lnfançla. '

Cbaversemos com qtiqlquqr paJuain 
fteponsavel Cum qualquer educa- 

tibktíá' l̂efe se ihostfam alarma* 
e m  a í rtrvólut5ò diante do qual nos 

amos. Um sentido de revolta, 
tiÚMttíOTHlidíttte de muitos fllho^ ç 
i. Uma preguiça intelectual tre

la.

O. menino edA peOsondo m  tW M i
ciev termo»
do mocinho do ct*n*« ou pior ainda, 
do joanflhlp- ■ ps qw lphas querem imi
tar tal heroína, tfuprem fazer corpo a
quela que deixou a cqaa, ou que se re
solveu a tornar se absolutamente inde
pendente.

Reconheceram u* pala de família 
que isso que se está distribuindo 6 Ju
ventude e á infância, no radio, no ci
nema, nas revistas, é plOr do que a «i- 
fÜis. pior do que a morfina ou o oplo. 
imas s governos continuam apatleos, 
mais, ou mano» Indíffereotes.

Por último, os pais reconheram 
que devem dar bom exeu^o  fi
lhos, com uma vida IrrbpteçhsiveJ,. lá. 
ainda por cima, e principalmente, rezar 
pelo pem dqs filhos ,i\ãa esqüecer nun
ca d c reccmendâJòs a'Deus.

O ftLTBOCI 
AJRRNTO

o Ã n õ p I -

N A T — TFãrA-FFlttA, 2 DE DEZEMBRO DÈ 1J»5Z

EM NATAL

BR
f M S ^ ^ n W

fincotfttít-sé em Notai di-srit» -. 
onterö'c.sr. Henrique La l-M- ; 
<fue dê itífhélõa preeldenit o 
Instftl&fcFdè Âpcs:nt-u;orLi í ; 
FeniS3tr dtòs ComeicLrH’los que ; 
vem a*e»tíL cirinde : Hm L: ;

! Jardim ria'H t aaijiss

i i f a n e f a M »

: a nuh.-rquia nu Ta cidade.
O uu.si.ri: mtencrante que 
:! rha hospedaro no Gran- 
Hcíel se demur;; ra mais 

. Líuns íUíís nesta capKnl de 
en ri o p resse r u ir viagem

assifiar ,q>oní rato de rempli*, j para Mo ŝviro cm vieil a ac a
do edifício onde t u r  e km a \ ; : ;. n e ia s da a u t ar q u ia que di-
^seola Domestica Natal \ : L;e. 
para construção da sede des

.............. .. I I I —  —

Ab
*
i

rus K iihoieá Párocos da Jn h 1- 
rior qjio recocem-M oleo.n; iintoca. tintas. vom m'es 
e esmalte» da fmnoici mere. RENNER. o que ».Vdniuji 
habilitados a íoítocc' mnEr '*"* imíasi-
ve facilitando pagam« nh .s

Ao cogitai da renova ■■ a pintura rie sua 
cfti Capela, cá. ... com unie acáo;

Peçam iitfvrmaçocs -em compromisso

G EN TIL KKlíN *\T>ES & ( 1 \
Dr. ïîavata, í̂ O — 

NVTAL — ïï (
Postal. I l l  

DO NORTE

I I I  S e m a n a  R u r a l

R I O  G R A N D E  D O  N O R T E
A Diretoria do Scwiro L? NAR. á Prr-rca Pio X, m 33.‘>

Afiistencia Rural, connu-Um 
aos^Revmos Viparios dis Pc 
ròqtrtas desta Arnuiàiocc- - 
de Notai e déniais posaja; 
lntercsadas qur fLm tarvm j 
comparecer á UI Semana R.■ | 

' falí a realizar-^- cie 3 n Li i 
do corrente na c i q q f 
Cukô, quo pan ïï ú ti:- -éri v d ,

, s 10 horas, do (Ua f> (so. 
,:uiuã feira», um Ônibus, n 
aial 1'eprcs^Lirà no-«ia 1L: pc- 

Li madrugada.
Qiíaíquor iníorni:-.50áo ■«

rc reserva tic pa>i-ay,cí:!. n. 
.vertVaria chi SAI:, na--, o;:
■' ',. : - ' . c,*' l í  :1 -, li - d 
:• à ■■ JO hcc-a.s, «iaíVttravnU

FORÇA FEDERAI PARA MAÇAM
O juiz oleiiorai aa :Li. z 

na, Macaiba .solir.itn.t íort ; 
federal do Tn Lun; ú rí 
gioitál Eleitoral pruvi v ' 
ranttr a liberdade d;; j) v 
to naquela zona em vis 
ta de se achar a forca po-, 
ciai cómpromeTidíi com um. 
daií faecões em Juta u:.m;ê! 
município.

Jã  hr poucos tila ’w<* i 
Tribunal ÜC stòi«i*i.i.r pio. 
déneias ao Governa or - 
Estado, cm vista de r-m- . 
eia que lhe foi icru tíc ■; 
pelo candidato rio oiir-.:; -

O VALOR DO 
ABONO 
FÄMELIA

JC3ÄO PESSOA 2 *SEV í 
PREfiÚBi — Mats de dope r. ii ( 
paraibanos rceehnv, o uL •- j 
nofam llla . num «»tel apt : j 
ximado dir C‘rS fi 00<'OftC f o 1 
Snuais -- •* " nur- - _
laformur o uecoiboo :<■•?. 
nal do MmistM in du T;aL - . 
lho 1

'ri'R..PR. er. nti a 0 (.t-icn -iv;.
Udpücùo do drdegacu d*- 

alícUt tá) inuinripio 't.' d. 
.:L-<L ,»o;adü tic I-Vtot) Llm 

<m cuioicios p:ML:\-s d-: 
SV5 e l*$D.
I-.: rJmc-iL. Lo pt-cida lor 
i i 'Cl rai pora c:i:‘;tr., ir u

--;n P: i Tr1
i ,i)cliï vo I. ,j dc ii -la i or.

■ IV',, u w'iv'-îrii.-:. no iw.
.. . - .-.nv.ordinui'Li do u-.rdt- 
■ : : --i ? i decidiu «.V 'u -
: •>: c'-i'hei-imcino o nío -i ;■ 

<} | OS.' f -■UCOITI!-
' O -■■-■•if) JUiZ c < ! used

D e n e r o s  p a r a  o s  

f l a g e l a d o s

 ̂ cliretc-ria do Jardim de In- 
f.nicia Modelo promoverá ho 
je. ás 1“ hqras no Teatro Cai*
los Gomes a solenidade de en 
verrumento dz- ano letivo 
onstahdo da entrega tle cer 

L-ficados e uma parte recrea 
«iva com a apresentação de 
ohcw.

Pura que este jornal se fa- 
a representar esteve em  
;os»a Redação nos conví- 
ai:do uma comissão de 
rcii'ssorts desse conceüua- 

, o estabelecim ento cie ensi 
o composta tias seguintes 
refesores: Iladar Nelson, i
he^ilda Barreto e  Mario do; vj^átlca. s. ser innnvnríida 
armo Pinto.

AJQU
LOtfBttES1,1 2 — 0  Con. 

gr»90 futcmcclonal de Bco- 
nomlMuDsnttetkar paw  W B 
qo<qu9i,4* r9lnha EUzeMh
«qrã patrona, será .. realizar 
dptQjxi 12 a 18 de agôsto ept 
Ulmbnrgo, Bscócia .os pia* 
qai }4> estio estalMlecMoe 
Úãraf reeeber mais de > i tfMa- 
d»>ege4aB,..ç outr&s 
iliteressadas que virãj de 30 
daises: O congresso é pstn* 
dioaáfr peia Depar^amenih 
4s.Educação da Grá-Bn?ts* 
iina- ,

J3e bem. que x-ys o o. 
tiívo congresso orgenizactc 
dçfâo lM i dat»-da fonnaqão 
nai£baiçai4a atfanização-mtv 
tyLz, .& d te * i9 .y Int«r»V*4« 
u t o  «e tld iw llliO B Ç nt Mv>- 
qaier, será a primeira vez 
que ar Grãi-Brotanhu *«> bs— 
rá lo a  delegados. A tinalèRn, 
t^tia-FédéniáMK- ínterim tio- 
nãic é a de encorajar cm ty- 
do» o$ países o desenvolvi
mento das economia«-doméí--1 
liças, com a cooperação -des 
autoridados pííbüi íi i. ursaui- 
íaçeõs educativas, cientificas 
c profissionais.

O tema geral, .do Congresso
,}Ciã ̂  ̂ -Mv ;iACOLá',F
cus a serviço da vida: Suas 
contribuições para o Pro* 
zresso Individual •* í5odal 
ô  Congresso tratará *jm sch. 
são plenária de matérias ta 
is como a fermaçãt» dv pro
fessares de economias dome? 
Ucas. Certos gru#n? discu
tem a ajuda á dor» ; t?.wi 
o aspecto internacional das 
economias domésticas. ro= 
carreiras para as ou.tis pt 
economias doniesUrr-í: abr ît-. 
acesso, e os cursos de econo
mias domésticas para adul
tos. O Inglês ,o francês í* * 
alemão serão as lingua* of; 
ciais do Congresso, e um s* v- 
vLço de intérpretes será o r
ganizado. _ „

Exposições que se relacio
nam com economias domes
ticas estão send * ui ̂ cniza- 
das para o período tio Ccn 
greeso. Exposiíoes de intpr*‘S 
se mais geral ser^o rediiza - 
das no curso das trés f-etn ■- 
na-t do Festivo inurnr.t «

‘ Dia-

fin i ï — t e w i i  i e i i t o - f t w o i i
^iQom invulgar brilhautUr i  pel^ Congregacáo Mariana flaverá- up» triduo iK«Rár

I L M h J U L M  A  C a á C  
p l ^ i n ^ R W  *  R l m i

rio eacã» icaUeada* n a  Ma> 
trU de fl*° Pedro, svan^ee 
iastaa em honra da Iraacu- 
jada Conceição, promovida

do Alecrim, com o apoio da 
«ou diretor Fe. «AgQStíQho e  
do vigário da Paroquia Pe. 
Martinho Stcnzel.

T rib u n a l R e g io n a l E le i to r a l
(Mar N’ 37

( I ii'.MNlli f ft ft p »MíMl1 i

S
na!■-•-•2 de Música * A ie fl-l

B us«., Sr. Desembargador Carias Augusta-Cal- 
tlmj <|a .Silva, P r e se n t*  dp Tribnnal R egio^l J6^ÍK^>
Lfiúercçou aos Juizes Eleitorais o seguinte telegrama cir
cular:

Circular ». 37 — Tendo em vista acúmulo recla- 
aiaçós» dirigidas é^te Beglonal todos partidos politicos 
i.ntra cerceamento Uberdade propaganda eleitoral x»- 

Viaa zo ias  resultantes ora medidas partidas autoridades 
Jisdiciqit», ora. cinbqraçç« çur^idçs pqtras venho

^/jpflar sentido exerçais intensa fiscalização tal setor, as
segurando todos quantos recorram vossa autoridade mais 
timMa* garantia» «xereitarom propaganda sou» oandi- 
iaU-.s scnijjTe çíio ̂  atentem, princípios lega|q qpei^tam 
uesma propaganda.. Estou certy envidj^reis jneibor«^ 
orçus hfim corresponder prc.*«nte apêto, tem por fim 

«ciar itiio conceiio neitorai a que. u^ios «çr- 
íiiion Estimarei scr informado qualquer impoeiBio apôs- 
o qitem quer que seja vossa ação sentido conseguirmos 
‘-calizaçao pleito cs-oimado mais leve ataque proverbi
al probidade magistratura eleitoral. Acusai recebimento 
áeslu circular. Sds. — iit) DES CARLOS AUGUSTO, Pre-

ratArk) nos. d las á .á  c Ip r* - 
xiraôs, M  &30 «enda,qant»e 
do o Oficio de N. Senhora e 
dada a benção do Senttml- 
mu S&ccAKtento Em 
serão realizadas coníeren. 
cias no Salão Paroquiai do 
Alecrim, estando a cargo 
dos renomados intelectuais 
Dr. Otto Guerra e Frei To
més-de LeopçJdine. Npj do
mingo 7, serão homenagea: 
doa os novog cngregádos. No 
dia 8 o Martínhu Sten- 
zel cqlebrará <ni£&a solene, 
ás 7 horas, falando ao Evan
gelho. Logo após haverá re 
cepção de fitas de 25 novos 
congregados e 23 aspirantes,

C M Ü
fg to tyédltp na hiitária do 
marlanUm» em numa terra

As festas serão encerradas 
com uma imponente procis
são po dia da Imaculada, 
gpe percorrerá as principais 
çuas do populoso bairro do 
Alecrim.

A Congregação Marian» 
movida, as »««ociaçõfg reli
giosas e o povo em geral, 
pnra tomarem partes nessas 
homenagens y Virgem San 
tl.uílma.

FTDERAÇAO MA RIA NA

A diretoria da Federação 
c< nvida as Congregaqác«. da 
C.itodraJ,,Ribeira e Colégio 
S.o. Antonío a participarem
d;ix festas ptomovidas pelo 
Sí dnUcio do Alecrim em hcii- 
rn á imaculada Conceição, 
cv mtorme programa publica 
do.

vidente.

N o ta  c ien tifica

( I

s r

f í

f.‘AMBRIDGE. E3. UU. (Glo j introduzido numa ( ámaru 
oe Presst — “Amostras de de i-nízacão .onde suas par-
* r”, colhidas nas camadas 
elevados da atmosfera, n

altura, estuo sendo analiza- 
tías por meio de um instní

tidas moleculares recebem  
cargas elétricas. As nioléru-

m ais de 30 quilômet ro:-: de Jas sá o. então, acelerarias
através de um can-.po m;»u- 
nélicn. que muda a direção

tntmiíiiSpans FH!m
A D V O G A D O  

Av. Horiano Prixcilo, f*l2 
— Fone: 17-28 -

mento que utilizo campoc! de seu movimento. As tr.o- 
pJétricos e magnéticos parai lèculns mais leves soírcm um 
separar as parüculas sub-j desvio maic-r q«c us mais 
microscópias que constituem ■ pesadas. Dessa maneira* as

molécula de um determina-
Kdtmburgo imediatami-ntc r.
pós c- en cerram en1 o do Con __
arrsao. Entre os pmgmmas los gases e vapore*. . . .
organizados em h .menagrm * a diretoria de Pesquisas do peso podem ser separadas 
- os delegados, havrrâ ttnn 'Geográficas do Laboratoriti j das moléculas dc outros pè-
jerepçuo oficio.*, dur.inve 
rani a wist irão a um-( exibi- 
í :\0 d« danças *
■BIÍSi.

, ' ,v ■ ■ * ■ . í *

|*E LUIS SANTIAGO

ver j : n i i f l o r  do Poterrr: se parfum*’ i

COLÉGIO SANTA AGÇEDA
No proximo dia 21 do mesJ 1 1 L ■ J .I .11 L-UiùV UU

; cie de Ceará Mirim a-s sole- 
íddaàcs õe entrega de certL 
i.cados das ginasianas da
i íele modelar estabeleci
mento.

Conforme o programa ha 
■'.‘.■rã neste dia missa em A
- ão de Graças, na Capela do 
Ginásio, celebrada pciq pa- 
iGCo, mona. Celso Ciceo. As 
:B horas sessão solene para 
cntvega dos certificados no 
: alão nobre sendo paraninfo 
: > dr. Otto de Brito Guerra 
c oradora da turma a senho- 
mha Ila Barbosa de Souza.

FÊstí das «Mas 
»  Caiei

Cclcbrou-se no Um 12 cio
th i f\ o ( eT ."Î roÍAne ) Pntt ri ̂4 4 IA V- A . -, 1̂ + W *  ̂ V' ^
rins Almas, do Cam ». Grati- 
clc foi o num.5ro de f*éis que 
sp aproximaram da Santa 
Comunhão. Na vé$p re i 8 
sacerdotes, inclush’c « Sr. 
V. : sbo D ioceí a no a i r r- ci c -
iam às confissões cie ás 10 
horas da noite 

Pela manhã ccie-ui ram 
varias missas na Catedral 
íi nas demais igrejas fia G

i

as ai'. do ívn-
A : *, n  f * ;*í ;15 s t f r  r  r . r e g a d a  p e lo s  s a n g u e  u o  s ii'.-’îu i.-

di?r:ni os eitnlistss - ia1 
■.«1’K O e.>l»ido de rcaaôfï » 

" rr
J- ( l ..........  * "

. ,. -i , , ‘4 " l,'"r ■ i t r ^ n t r o l a  a roía da.s mo-
Gracas a Deus. nno morreu aquele grito moHbnn.io- Cümn re3l,i(:>do da a b ^ p w i , .. . t  a lterado u- molé. 
L\ este o ano jubilar, em que n. Virgem dc Fal:m a v;- = s - iÍU. | 1 1

dt;:u nossa, capital, deixou-n.js um Arcebispo carinhoso " 1, , ‘ l ( ' , jcnhis do gas qitr rs..u
H*udente, um hispo de nossa terra para Caicó, três f Os estudos • con tv i >u- aMn]jSílCj0 *>o

r».’ <eu e Cuniviã. continúc. vibrante1, a responde*1 ;*f> b:v- 
■' J*: M;iiias Morrira, quaiiío morria dizendo: •'í/.mvmG 
■a-, o St-'.tio Si.i.mnen*-':!’ E tantns « p.'v;r:uw. r."r ^
'nt'i-ouue.-:. c-un -;■»i.t vjíln vaii Ui.a, i’om seus apus': íos .'»“íuiido -’(1 iK ieum  
ii tn. vi ra .v.mls i .ovos saeerdoí es continuam cc.-poutic-no-L entre «r e>. v:“i
Pr .'-t : vnipre sr-ja ]ouvado:‘! ! eonsiiiutivus da

Deus. não morreu aquele grito moílbcniio1 (CÜI)ln resultado 
sle o ano jubilar, em que a Virgem ' “ "

capital, deixuu-n.js um Arcebispo 
nte, um bispo de nossa terra para Caicó, três M 

,ilivres para o Iv-dado -- mai^ uma bela coroa dc cinco í .í- 
;ealotot. como se fossem rs cinco estrelas do Cruzeiro »’o 
Sul. -Sé encasWam rutilantes na mitra do Pastor querido
c^ta Arquidiocese! .

Salve. pois. Natal, por :untos carismas com qne •>
‘■eu to presenteou!

Saive, o quendos neo-ea^erdotes. estréias da Fe e !u: 
í o mundo

Dizem que o verde de nossa bandeira ropresi-niu nn.s- 
s antfas. Não so. O verde éf.‘á no pavilhão nadou a; por 
ie D Pedro T n trouxe da ca.v.t de Bragança de onde d o  - 

; emlia. o  verde da esperança ouis, é o slmbuio di.:, nns=ns 
O amare tn. o nosso omo Veio de D Leopoldina. tía

■ afa dos Hat*:d3iirf• n', na Au tri: Simbolo tio amor do rn:1 
i : azul é u nossa morte«de no azul da artolesçí-nciu. E -<s 
• strelas: Pão os educadores, .v bretutío os sacerdote, een-
■ jrrte a palavra de Cristo: "V- t sois a luz do immrin"

Brilhei, pois. raios n i;u tros de Cristo, neste .século 
: t-’. para Í̂õrií» íle Dous e la Igreja e bem da.;

P Aníomo Mo*eira. P 1 i cdo Machado p Pamuuol- 
r-.isil. P. Virente Vascoilc. o c Pe Jn'é Monteiro* R*rv 
■ ■ as s.tuiitticóe- de Na*ai -r . na de vés e vus de1: jantã 

'OlHs ft‘] ic ítia iltt  iti vos j a^íostOludu1 Flifjfitnt'> i.- --o

de Pesquisa- da Força Aé- sos.
rc-a .desta cidade, está rer- j p.-vido a essa cap;icidade 
lizancio estudos na e s t r a u s - j ^  separar ns molécuiüs de 
fera, sendo as iniormaçee:. j p^sos diferentes, cu massa*; 
obtidas por intermédio do diferentes, o aparelho pode 
referido in^rumeiUc, deno jzado para regi.dr-jr a
•ninado ‘‘pspectromctrí* oc ■ j^-o-ença õt* jsotouos; -- par
massa analítico . O empré-1 . è( , 51j í i £ ;  rtogeni quimica-i
úo desse instrumetini fio nuncira scmdhr.n- OUgo cios Defuntos, canta-
correrá, segui-idu sv c-pera ;, , .. ümritS das quais dife t r!o .pclos sacerdotes presen- 
de maneira consií.erevr-.. ri>m );ni míl3Sll c estrutura!',,.. r pe*a schola Caníorum 
n;:.r.i c apcrMroamentn d»s ■ ,.-l>!ttlca 0s ciçntUias tb ! J 
métodos de previsão d.' ten: \YòrVii Aérc-i dos Estados
P°- : Viiidi.-s empregarão o insmi-

A e leva da sc r.sibd id: \ e (1 ■1 j , 1t, t > t (j pa ;■ u ])r oe.urs r i>■ '* o- 
cspeeiréímetro do : n;). fju estratosfera, oue ain-

Â:: il heras Lr vo inicio

! d.a nau foram descobertos, 
j Segundo salientam os f n 
fc.nheíros da O.E,. quando n 
; iõrc-.t do campo r/uvtn*» ‘ 'f> 

rola a ro
ado. as nv

t* st ucios —
Ueutar — euf..o ainda r.u h: 
se inicial.

O f sped rume! ! j dc ma- , :iLlITÍi OUi. Psteiain de a» . ■ i f ’ - 1sa. projeta«o e consii ioda i 
oclii General Electric, e *àu

lisndo podem-sc espallmr 
a raves da chapa coletora do 
instrumento cm fornias :r.o

OHTALEZA.
êaa A -

í ,, V V

.h:1.uiio paisi .i «!■ ia dc n »s ... ritiadc. ri'- îe pmaeitu do
ne Artvei.to. :.iil picp.î . 'àu para u Natal. runGns dt 

i*- us saecrdntes e que irr « m Jesus pma Natal, nus os
e! iCí-s. saudamos a ciciarte . m.-ta, tüzrnríndhe do fimdo il a
• 'it.a: Salve, Natal !

T . ■
A CMPBENHA ÇATDnlCA HAO fW R  VIVER 

SCM O APOIO REAL 003  C4TOLICOS R HKM 
tMFttENHA. OH CATOLt 103 NAO PUDW TO* 
VOZ ALTIVA O HH M> MENOS AStUNA 4 
ORDEM*1 V

sensível quo. cm algumas 
euiisuíncias, e capaz 
mn*trar u presença de un: 
aas que constitui njeu,1-: 
uma coj i1 ésima mil-Van a
par Le de outro corpo itusoso 

Quando u apuré hu t j«'> ■ 
M> rm ] UlU"î*>Îl̂ nH;?l-0, vï 2 j ;
que iem de sr-r analtçaou vl

eàru.i eu ni st.ils pesos. Fo
i\r i:'1 ser st-1 in riici ch1
1 a 300

! As nossft? oflnlna- 
i jxráfiras estão c.pare- 
I Ilíadas para  cxecntai 
I tid o  e qualquer scr 

vl eo do pautação.

D R  P E D R O  C O E L H O

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAS

gV Ü i

f: I ,FTK! >roN V *r l.s ! VT F RAF IA —
», .liien i" d*« ?lo\3l*.l(s Atieníd«^ if»iruUr.(*!rn

t  ÇYrrnla Picanço do RüW*
CONSULTAS 

Om  1$ às 17 haxas
CONSULTO RIO 

a .  Km BraniNi. Rfil-I.® ufidm.*
FDIFUTO MAG ALT 

REStDENCXA
Rbs Sertdó, 4Ä4- — Fon« M-M

UU.0 . - S - i j í  u  n  O j j v m

fi:.» Seminário Diocesano.
Foi celebrante da Missa 

Camada o Kevmu. ConefíO 
AnjiiiH'io Rama lho. Vigário 
àe Parelhas, .servindo de 
ministros cio altar op 
P evmos. Pes. J, At;riplno e Es 

íiii.ihiii Pit*cchcl. O Sr. Bis 
;:o Diucrsano assisiiu pon-
■ íLUalníeiite ao Santa Su
: ificio. Apos a missa ocu- 
l.-.ü! o púlpito da Catedral S. 
p>:eia. Revma. o Sr, D José 
Adelino Dantas, Bisp0 Dic-
* -ar.o, que discorreu com 
.icchão sobre o significado

.: i -oienídaciv. exhoxiandc, 
; - lieis a viverem uma viciat i
I i-*á para nau temerem a
: rt e.
: Apos 3 palavra d(l . Pa^ior

■ * Dioçcsc. foi entoado o 
ittera cUanto da Fça arm,;-

1 . t r.; centro do templo 
' A ta ;de realizou-se uma

. -s.-í) i:a catedral, v.h a pn 
: idcivda cu viMariu moí:.- 
■ -V dtlTdo Gurgel, com avu - 

.-I;;r,. rccitlí* iito e r e 
r püc jpi'(-v:irU[\\ a:
, rã.,- apreventadíG pG

- 1:TriV\ i ij ■ UIiiO 1̂*ti* [l£ -
i ;. I; l r.L + *ii* Tlt O i1.1) li11M iL*ll 111 (‘u 
; i vez maior da iradicim»;:i *
I 1 ;mandade cias Almas S 
j •-./’?*e ano inscreveram-sí
; ■ oi,- dc 100 irmãos,
J Pm ocasião nu Festa liou 
' - í união Ho ''ler (iíoce

o. -- para >olucao dos caso
• iv.o:a! e cie llturula. eri 
U icíat„r t) Krvntí'. Re Den 
lides Dtniz, Era a priim lr. 
-z que o Sr. Biapo presidi:

■oii.i o unua> dc scui .’,'1 
•*cdii!ea Externou sua ml 
■vijicàtt por LTV rtunidu sc*
lero reromcndaraío llu* «
i« îor intcresse pvla Bóa In 
rensa rcpiav^cidada no f1.1- 
:triti pelo diiino A OHÜEM 

pela < » In  das Vor.tcòc 
iftf*'r<iulnlx qUi dciejiivi 

»ou . pti itnt ! ijf!,. » .,7. po 
11 \ :* |

4 1 i m i r*|polHlrtit f

FIXAÇAO DE 
JUIZ AO SOLO

A expressão é meiapitores-
- r+ -■-* W»1 I í  4 n  T * m "»n l  1

t  i i  t u b  U D 1 U V IA  U I H I L  V ■». W W T -

da últimamente. O Govern:1 
óo EsUtdo de AUgna& acaba 
a," b a i x a r  o Códigu ut* Or. 
g an Í7-ação Judiciaria que 
traz interessante disposição 
a respeito. Depois, dc esta- 
bdecer — como aliás a nos
sa — que todo juiz é obri
gado a residir na séde d» 
comarca, dispõe que, saben
do o Desembargador Corn* 
g -dor que um juiz não está 
na sua comarca, previden- 
ciará imediatamente pftra 
que seu substituto legal as
soma o exercido, instauram 
dr» inquérito a seguir.

Reccntementc tem sido le
vado ao conhecimento ’ do 
nçssp Tribunal Regional E
l* itoral que vários juízcm 
nesta Capital, deixando d** 
fazer a distribuição do clcl- 
i < trado por seções, deixandc> 
por despachar registros dt* 
xandidatos, pedidos de 2a. 
via e de providenciar a re
gularidade dos serviços a 
seu cargo*

Uma disposição semelhan 
tu á dc Alagòas, deve ser in
troduzida na nossa Lei dc 
Organização Judiciaria.

j impurezas do Sanq'i©? 
£ ELIXIR DE NOGUEIRA

I .
Aux. T ra t S iam ]

Noticias 
da Suécia
A ASEA CONSTRUIRÁ UM 
IHAN GIGANTE PARA IN
VESTIGAÇÕES . . ATÓMI

CAS. J
ESTOCOLMO. :■ OiSr' ■ 

1’ acu. c*:aridos boçmas a-: 
..’1,-troiniçu'i p a r a  um  cicic- 

á ,-i: do prcjsíadü IrLàtiiuía 
í llí op;?u de Invcisüíja^õe- 
ê-:e i a i e m  G ônebra .s- - 

o co;«-:íruidaz r ela C a? - ■
* A  ̂f v

i
o ior-jjíeiiics ^kMricos r 
; .i; 'io comunica a  imuTOí:

; cie K t̂ocxirru ,̂
\^ ' O ! I d li Í. L. Í d ll i t_  ̂U lO ir* O

. : j j ■_ is;i-  ̂ t /
.- ■' : jJn íi>díOü qut: r.^7'-:

i j T_i^ ■ '. . : . 1 *_ -  ̂" I ■ í.* Z- 1T'.i >- i
■■ ::i cv:c.i :i-
< :'j • V V :v ■. .

M • -f ■ ri ■*
m aqu‘nid::i :

DUAS TURBINAS SUECAS 
ÚNICAS NO SEU GENERO

■ - J ■ \ f V . L ’■ ; - ) ; t p ;
' J ■ ’ i- : bi; I1. j-’ .j.' . J ,J.

* .' í :i; Dara um r*
. ! i !’■ < Tr, ,'5ir: r :\*faa r-: - 

r̂ f. a- [0 :: casa NyO
Ã H Tin a.-i 'fu.Tiímí;.::
w:\Cv ;ia caia;

■ ■ .. : f’.:; ..s ‘j; r
; - , a-.- T ’.

'r; r : A:, n-’ r. ::
T- i -p =*> i-i relure a ca r ;

ïs -̂ v \:c  tu; :.\:a:s sure
*!r . r * as raaior-T-

* .-j,i i .1" .1 ■ ítih r lÀl .1»
V i - : » i - t. J 1 ■ 1 * ■ : iíuo ;h
» ii : \ - , 1 ,r : ' i • leis . 1 ■ ■

’ * 'ví - » »id*1i an uri id a
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NOVA YORK, 3 — Segun
do utn ccrrespondcnte do 
“Tribune” de Washington, 
os soldados norte amcrica. 
nos prisioneiros ria Corel« 
do Norte ou na China Co
munista ou uauos como ue- 
sapareciilos vem reccbrndo 
h:; u! rum lemuo brcx-huras 
cuj propagamlu pi ucedonU» 
da Tfhec^slovatniia ou Alo- 
n: tnba Ori' u ta’ e contendo 
sítvíçíís especiais para cs sol
,1. t-.l > IT. / - T +̂_-v A _t t- Mlti ut.

inira«.-, secundo íuneto- 
nariw d r  Ucparlamento do 
í>-:ei\*ito conteria cferecimen 
.0,; th Iransterendiis do pri- 

i i.;U nciros para ‘pampo* de 
i itlo tso" ocmuiiisLas cade po

Espçrança^ parÿ é^ntefioŸ dö Brésil —0  exemplo 17 8- aniversário
V, r - » »».

It;u , 3 tNews Press» — As 
recentes declarações do sr,
Ycdtlo Fiúza, que foi enc«f- 
regado pelo foven io  de so
lucionar c problema do abaç-í t m
tccimento dágua do Rio de Í - * " r  
Janeiro, abrem novas pers- ^  
pectivas não só para o cario
ca como tambefh para os nu
m cr os cs municípios do inte
rior do pais. De acordo-pon^

mananciais no sttb- 
*s áríesianós è reáêivátOriõs

■ i Ve seryúços da | ciais egJ&O x>ró îmc£ dp-? cenWfiiMlU
esgfl|o em todo o pais. E I tros a abastecer, tornando-se, 

cQUh^pe o intftçior.do [portanto* até agora pelo me
Bratfifl sab« períeltamente 
qug b eôt sefn^re oe m«nan-

jíií L’:; ;.i pussar 15 d!as do fc- as promessas ainda quentes

jvjr'.u;;;'. 

J .. í ^
o-r
(.‘o., r; f;. 
! ■ ,

ÎUV f ,i'
c òí- 
3.tf : : :  
-"fíu. j'. 

••• : " 
; Hí": l;[*■'.'

: , ; -, 1 */ ’ .■, 

ii.i: ■::) Î, i > ;
■ í.'

■ . - J i\ í>

• 1 ’ li - ' ■ «
I _ !- • '‘"V;' i ill. ,

: >,.! ; f ’!' ■o:g .

nus ap-i'.as pelo custo de Gã
úr-:co. ,■ : a as í-aiad iajv.i

do presidente da República 
é propósito 4o governa finan 
ciar cs trabalhós de abaste-

A fnAAV' íin «Miwni tnftn nft
í os pihm, m  úii• , , i - ‘ ► I J -„li I 9 * 1

2b  Artkfttmh
i n  \ , m n m

' 1,'iO 1 : ’ ; - í O tem mnis nm Car- ou ia to <? fnndcu ali o Insti*
J Jf<J: D. Augusto AÍvaro d.t lute Posia’oazi, Revcíop-sC 
j Süv;1. :’.;\‘Cbi;po da Bahia c dc :de cedo orador e cqqHm 
j çr/r.a:; do^Bra^n ; rrdei-t-t dc grarides méritos
i ' -'v'-'tcitivv sacerdote ten o senhor de Virtudcg excep*
; ai^'y rarear o 1 radieio- * ciofais.

•. oravr -

; a:.; íAmmàrio cie Oiíncla. D |

t I :
Vf?: ■ 
(.'ir

! é cs «r'aundo pernt'-m
! o :.v.f o a íilciuicüi' a pinam
! . . alima O jirimciio !

■ <) Cardfd Aff^vr;ah'.
Ju*i r \  y, OR.MlOP. 

i'' ; n '.u'e A;ç;a,:' o
- ■■■ ;<.. u fin Oíiuaa n .\i.i'o*

H  t f  f t  M ̂ , - t* •*, I. <1 \  f ó :íi

f As íüds qualidades de es
pirito --  mtidor sncro. cüíi- 
fercnc'iata r 'p^eia de grande 

; repüint' - ;á cm Olinda Pt- 
1 niiiiiilíSvíàVam com Uitcn?!- Î dado.

ilícito ídspo. foi sagrado 
; de S. José. no Rt1-
icii'f. a l7:. df> < :i‘uóro cíc 1911, 
' iv.anflu. iwvo depois, posac 
..a dio.rse dL. Floresta. Qua
tro anos após ioi ira inferi

or-: :-;;rí ; ;• . r .
partül:; m íio- ideaic nlevan-
, .. . .; . Uio para a. dtccrar de Burraj ! 5 • ‘ P t ’ : 1 t I > > *1 i r : , *. ; t * >• ■* I c
O;; ■ :.í* : t.id 0 MlinCtO T-í-t

"-t 0: ’PiUli'i C íi
:i’M nu r.tr ■o- rooia .no

.’lí:' ' 
M

tia Baiiic. h - recebendo a pro 
av-à.i a Arcebispo de Salva
dor V Prima? rio Brasil, apá̂ s

r: iade mdividitui e i\u di j ‘
i

morte rir D Jerõnimo To-
(;f’ VOiO.

r 1 ...1ri « a r u
^  1 * 1

VJ 1 ■ i. L •„ ' -*.r L

’ói Cf> anos ocupa o epis- 
q-.'/iü iva Balda.

Coo-.r. :d Primaz do Brasil,

WASHINGTON,. 3 lUsis* 
— Disse o PresUiente Tru- 

nian que o maia grato as
pecto das realizações nerte- 
ainericanas na medicina mi
litar é que as mesmas ‘•bene
ficiam a saude de toda a h u 
manidade.“

Falando A destacados mé
dicos militares de mais de 
20 nacõos da América Lati
na, da Europa, do Extremo 
O r i (! c  t-.( e d o O r i- 
ente Médio, que comparece
ram á 59a. reuniáo anual da 
Assoeiaçãc- de Cirurgiões Mi
litares, ,o Presidente disse 
que a cooperação do Gover
no dos Estados Unidos com

ia ;i I). Augusto, dora- ris instituições medicas par-

; I,í i‘! 1 V:

■ ■■'!' ;.'UP" -wí >'
I y‘i Mil t V. I 1 ' ! ", ;
' :'l- Ó;- J) >i o pr.
Irfdti-r ‘0.0 "lUi'.V 

;U p . ,

’ n iniciativa da ditei
, :Óm <;s igrçiii Caiolica em 
■ î ■ f> n yiju.s, competindo

; .-i:-. ..i>- - vt Irgrcào dc Ro- 
\ os cunciUos
\ i ■ M.i .■■■•■■ qvi , ; 1U Última a
j .coii- tiA.icm tuna fon-
j sioiílitsi ordinária para a-s
, -nfCiiv: . )Tuiõc.s Mj pro-
i ’ o ; '.'iii : o Ci CS ta r ‘ ÍCU>

O *
. K11 ■

M
f.
k

■ : T. ^  . »
- ( í  V- ■ ? S c iiiiie lo

f -5 ‘

m l

c:ta tlpçiil.i
■ ■ 1 * íi ií .. *;r'•> « >
:■ " V -i rt Ti '

' ï' - - - u , ik .*

, I , ■ LliOVt.i HMÜ
no t, it: ^u-pinac
r: i; ■ í .címsa para

i. . 1 ' ,! ;. . MV'o
jt .a;'.M t A - 
.-! c allUUfiV.1
■ ■ Ml • • . . . .

■ .. ■; J ' . ■ +l ' ;. i '. t
■ ï VO

I. ' 1 Id  M.i i

: call acI
j ( 11 ,1 ; 11 I ' ■ , ■ I i
. o, (or'-'- r, ' 

i ' ‘ ; î a î

) • < a pr'rrazia tc- 
t.M 1 ;V'a> ri » que os Prt- 

í ..,.i/cs p.Mío .'■iltoldos, pela 
I - a Mirjoic.t, do Cole
I liiii ’..e dmolilcn.
j î t:t;i ,u.> (Pt IcreíeiI
jíi i li.í lUfvviïU pp^riy
■ : r  ui> >- dc eardinalato r 
rvimuna. convergem para si 
ioda, as perrccatívus hono- 
• cu." iitmadus no canon 
; V] no Direi*o Frlesiástiro.
A ;i"; o At'i" bieno ria Bahia 
i '<>■!.. : ia p' i'-iraif t Oi pri-
■ i/ia pi Mlicla com a <i'iu
> ■ ’ 1 i ■ I -t. liltCti.O f. tõ f R 14 1 (Ir
.1 l|M l|d

M : ■ ■ ■ ■ a ; < oail i »’(’Ctiru > ■
■ 11 ■ : ■ ■ h. f «*K í- rn i>iíi de nmn- 

Cinvanui HíUivia 
N'fü'if-, Mibsceivturln de Es 

at Vît f h ai io
, , P; 11 r i n u  11 r). ; o . ; r  r 

î ” M ni" :m a t m Jti'i.n que o 
’ . î > 11 .<« b î ii>, 11* «î s IN m
< ’ t. I ■ : FF I . " Il III 1.111* III'

. , ' . ' • . I‘ ■■
■ I : F r r F , H, I ■

nos. Inexequível qualquer 
iniciativa que só tivesse que‘ M* ,nnntar coUl OS recuiiJa ua
própria comuna.

Mas se o engenheiro en
carregado de abastecer ou. 
melhor, corrigir o abasteci 
mentp do Rio, já  conseguiu 
dÇ^jat>rlr imensos iençÂcs 
dágua capazes de pcssibilitar 
o objetivo que determinou 
asiWQspqcções, nada mais 
natural que se,ia tentado ü 
processo nas cidades do in
terior que não contem errn 
mananciais próximos e, con
sequentemente, econômicos. 
O EXEMPLO VEM DO 
VELHO MUNDO 

Os engenheiros que cola
boram com o sr. Fiúza, cscla- 
rcccram-nos .quando ainda 
as perfurações lam polo ini
cio e ainda hão sê podia prr 
cisamente estabelecer quais 
os seus resultado?1 econômi
cos. que não se fazia no Bra 
sil nenhuma experiência. 
Elas já foram feitas no Veiho 
Mundo. Nápoles é uma cias 
cidades da Itália que é hoje 
abastecida por poços arte
sianos, O problema é o mes
mo em tóda grande cidade, 
cujo aumento da população 
acabará por tornar inefi
ciente um sistema que não 
foi feito com a devida pre
visão. Substituir encana
mento reformar, em suma

. 1  f  M î M iK ë  f j a i i i i

Não se deixa abater
J ;..‘j -A.

A: mas c< IC

V 1 F .
: 'o
1 1.

d;0 oC 7e a:
ÀpdZOr d--j (.7 V

ça d a  idea. inozica ::c 
cilivo n: ;!
j-os é ó  :. O pîim 'iro r: 
tro bnr:.ri:;':j ;

i f'-*LJ*-Lr I -+ L A .i" f r, * . . . i r ,  11 ,1̂ 4 w - a ■ i i i> k1 '.î V - »
* - 11

y 'f ' ; -  ̂ ' a s í i . . ;_T"ïj Ç*i,.
lados Un: a • ; aanda d 

Uiístas r-.u C d âáu a  dc?

l_ 1.1 • ’
; t 'u rdf‘.ío aca  
com unidoà >

Uma proclama- ; 
çâo do i

, r .. . . c :✓ a Sã:rva err-
i.diodo m-sntcd dandô 
s di .ao o:.: dsfccdOâ'

..a<;. :do v.a Càmc:-

‘'.‘-a Van COTTÍdo
:a. a.' ■ rr.o ChurchtH

r .'. ■.;v a a vida púbTi- 
; ■ t.-, d:s do próximo c

-- " ovT-roõo da rrf-
’ MoctU e a aprova 

.. ! . d.'as:;:;cíonaíizan
n i d i:cí do íerro.

1/ í . ' '■ Gregos m ais ín;
• : • c ; ' nadd
;i.; ■ m. o rA r** -■ ito dos futu
r p .v Uma das pesso
as  n;a:z l- zcí^':- ao pàm ur 
,-g oíódnico díSSè
.vti-:.í C"'A'"0"LiI pensét ém ir 
aos Fr lados l^nidòà nS 
:r. ■ • .;:.o do 1903, aíim do 
.. .v . _•:••'>.- comi o ^ene- 
ai dU ^-:vv ;T .

.• a  soa última 
•; - v  a V/araiijton.

C C- dl ostá coi> 
•'.? :.i " áilimo do um a 
.ca - a . ;Ui ';s sobre a  se* 

í r ■■ a :í mundial.
U •' : •••. .' velam e tra-

. : rd-: a-..:::lociraentog
■ .. 1;■-;■': . ; . :  . • 1 :í! da Eú-

.. ........ : -A-.ri

... o ■ .... v ò n d a  de

Jittiuv ifAVimui, im F-mii« M  J j ■ j ..--/it ft A'
tudo. 6 serviço dispendio?o e V jrO V G Um aC .iO I' G O  : TvT\C EXEMPIAH
quase impossível, numa dcl;)- 
de como o Rio cie Janeiro, 
por exemolo. Por qi3C, fií 
nal das ccntas, os reservató
rios cariocas dispõem clti á 
gua para abastecer o dupL: 
da populaç.ão. Mas não po 
derà fazé-lo atravé5 dc con
dutas estreitos e deteriora
dos pela ferrugem c peb

lioulares, trouxe grande pro »ressào continuada e nesse 
gresso para o setor da sau
de.

O índice Ue mortalidade 
entre os feridos ha Coréia é 
a metade do indice da Se
gunda Guerra Mundial, a- 
r-entuou o Frestdcme Tni- 
man.

Di.ssf. ainda o PresidenU'
que ao sentia “particular- (jp pequenos d Uma
'iva f t  itvaío em participer ; 1{.s u nuúai1 probiemu$i'aie> em p 
c.as r.iu.nUvUaeòot aos dis
; in m s convidachis dos servi- 
r*.:s midien« d*- nuira--, no- 
• . r)■.i'■ ; ■unin""’-j par**
m s reuiv'V "î .d it A.süoçuíÇl' ‘ 
: a' Cirurgião Miîiure.s.

caso, só o >: i?‘- s menu r
sufc.sUUHCão no sistema, pn:1 
outro mais prático e mais 
barato.
REkSERVATORIOS

O maior prnbbtri.i d j íi-e- 
rter, qüC jà utilizo és.sev ;*<.> 
cos. cada ca.-.a ec:n o seu 
foi! as as prnspeerõíKí r-e.1
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, ^ PUBLICAÇÕES — TABKLA MA OKRMICIA

'I__  R X P B 1 6 1 N T A 1 T T I B
W O  — A . 8 . Lar*. Sbuodor DajqU*, 40-9.* «iuUr - - 

t F m  22-9034
4 |a Paulo — Beprvjor Ltd*, Boa Prttpe de OUrelra. 21 
* 4  «.* andar — Fone: tt-907*
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(Ni
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Frevideocia do Sol
.*» ►-̂  -1». — ■ «1 s ■>*■** * ■

---- 49 anoa de devotamanto aos lares da Brasil —
A'1*«* ’ ,.i "  «  # r

~ Dado* extraídos do Relatório-balanço referente ao exercido 
findo em 91 de deaembro de 1961: 

K W ^ r S * * * * * *  • *«f . ^ w w ^ t e - 4 1
Ativo reai .....................................  Cr$ 297.829.943,09
Reaenras e fundos........................  " 240.204.706,90

Seguro* em vigor .........................  " 2.491.320.999,00

•Jb ’ ; r** ' .. 'wJWv (' ‘i.

O pera com excelen tes planos de seguro* d e v id a  p a ra  ga ra n tir
pecúlios, o  cu steio  de estudos, ren d as tem porárias e v ita lí
cias. o pagam en to  de dívidas h ip o tecárias, etc., proporcio
nando van tagen s, tam bém  excepcionais, no* seguros em  grupo.

Sede
r p .
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SOÇ1A18
FAZEM ANOS HOJE — 
SENHORAS

tè -
n |j- Ltelvlna carvalho, cs- 
>dosa do er. Alfredo Carva
lho funcionário estadual a- 

itado t  nosso coopera-

. - r  SíarUde O’Grady de 
•B toa, esposa do sr. João 
;Férreixa de Sou2a Diretor da 
ÍHÂMida Municipal e nosso 
oooperador.
. —- Bertine Cavalcanti Pe- 

tetra, esposa do sr. Francis
co Albertina s. Pereira fun
cionário da Estrada de Fer 
rÿ-.Sampaio Correia.
SENHORES —

— Amaro Costa, alto fun
cionário do Loide Brasileiro 
no Rio de Janeiro e nosso 
cooperad or.

, — Francisco Segundo Ro
cha. escriturário da Coleto-
ria' Federal cm Santa Crus. -or Saturnino de Paiva, d

— Arnaldo Pinheiro, fa-|rctoi Grupo Escolar Joã'
sendeiro e agricultor no Mu- j Tibnrcio. «
Tiícípio de Angicos. j Luiz Caries, filho do dr
SENHOKiNGAS

■— Iraol Dantas, filha do 
XE Antonio Cardoso fundo- Î

narlo da Recebedoria de 
í Rendas,

— Zella Marta Santos de í JT 
Oliveira, filha do sr, Lauro 
Augusto de Oliveira, funcio
nário do Fomento Agrícola 
Federal neste Estado.

— Ivefce, filha do sr. Rai
mundo Chaves, conceituado 
comerciante nesta praça, e 
aluna do Ginásio Imaculada 
Conceição,
CRIANÇAS —

— Genesla Maria, filha do 
sr. Wilson Galvão da Costa, 
funcionário da Prefeitura de 
Natal.

1— Dlval, fi’ho do sr. Frer 
cisco de Oliveira Neco, dire 
tor secretario da Cocperpt1 
va Central de Crédito, mer- 
bro de nossa Imprensa S, .' 
e elemento de relevo nr 
meios sociais católicos des 
capital.

— Ivaní. fiiho tío profer-

Escritórios em
C u ritiba —  Sáo P au lo —  R io de Jan eiro  ■—  Belo H orizonte 

S alvad or —  R ecife —  F o rta leza

|  Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAU LIN O
w—  d e  —

P a u lín o  f f  C ia. L tda .
R ua D r. B arata , 199 —  N a ta l —  E n d  T eleg . PAULINO

j üuvaldu Fotí í í  ar tins, ici:

(Conclui na 4a. pazina

S A N G U E N O L
TÔXM’O DOS CONVALESCENT F 

T VTCO DOS DESNUTRIDOS

Contem excelentes elementos tôn 
ros* Fósforos, Cálcio, Arseniatu . 

V?nadate de sódio

OS FALIDOS, DEPAUPERADOS
~  r  - r  ■ ; r.toos, maes que  criam

5- ’ - MAGKCS, CRIANÇAS RAQU11 ■
, ■ .~ CAS, receberão a tonifícação germj

.v  do organismo, com a ‘

k> tf ’

/
o

P R E F E IT U R A ! M E R C E A R I A

M U N IC IP A L  
D E  N A T A L

Vende-se uma bem locali- 
I sada em .ponto de esquina, 
í na Rua Ferreira Nobre, 1426 
j — (Bairro da Guarita), Un- 
j do ccmotío para morar pe
t quena familla. O interessa. 
] do pode procurar o proprie- 

Balancete da Tesouraria, do dia 17 de Novembro de 1952 j tario, isr. Celsò Gomes Vida’ 
LbCEiTA

__ j M  U t a t  |

Ijnminj
J, CASTRO

A vitoria do partido 
R e p u b l i c a n o  do* Es
tado* Unidoo levando ao po
der o gvnoral Eisenhower 
teve um aapeeto d« abalo 
profundo para o mundo, vis 
to que os conservadores de
mocrata* mantinham uma 
política de nio agremio e 
oonaequentemente o prenun
cio de uma pai embora fr 
requiet» para aa nações li
vre*.

Vencendo n  repuMUanns, 
pouco *e aahe da llnb*t de 
conduta enoetada por este 
partido principatetente em 
referencia ao comunhmo. O 
general Eisenhower preme- 
teu acabar de tuna vez com 
a guerra na Corda o que 
motivou a sua eleição, pofs 
as mulheres se omçrc;?;» 
ram em torno de sua pessó:*
. O Departamento de Esta 
do Norte americano segunde 
os eleito* é um dos orçãos 
do governo que precisa ser 
totalmente remodelado cm 
referencia ao seu funciona- 
liamo visto a FB I ter acu- 
s-d* ritmo um ninho de es 
pionagem dentro da naçàT.

Presume^Me portanto com 
estas atitudes preliminares 
do novo governo yank que 
uma reviravolta na política 
tanto Interna como externa 
dsqueía «ação começa a sur- j 
rir e uma inquietude maior! 
se fat sentir nos países eu
ropeus not&damcnte na Ora 
Bretanha e França. Melin 
dra-se o oriente com a subitn 
resolução da China Nacio- 

l^ r  | nalista em querer participa 
da luta no continente con 
tra o comunismo. G Japã< 
também se manifesta favo 
ravel a defesa contra o in< 
migo comum.

DIA U T U R G IC O
HOJE | oração da feria, 3a. tle San.

Sfto Francisco Xavier ta Barbu:-a, Creio.
Nasceu em 1506. Aos 17 

anos encontrou-se com São 
Inácio de Loiola e tornou-se
o maior missionário da Com 
panhia de Jesus nas índias 
c no Japão. Sua unte a pai
xão era a de salvar as almas. 
Pio X o declarou padroeiro 
das Missões, Seu corpo esta 
sepultado em Goa e seu bra 
ço direito, na igreja Al Jtsú 
em Roma.

AMA HA
São Pedro Crisologo

Missa própria, Gloria, 2a.

Primeira Sexta-frir* 

PRIMEIRA 8 LXT A-FEIRA

Esta é a semana da Pri, 
meira Ef xta-feira do mês dc 
dezembro.

A Intenção Geral p os so
corros á miséria des foragi, 
dos o desterrados

A Intenção Missionaria é
pr’o aposi .iíulo entre os ftlri 
cimo:; e asiniicos que estu
dam na F.i .̂-pa nu tm Ame' 
rira.

FEDERAÇAO MARIANA

A diretoria da Federação convida as Congregações da 
- atcdral. Ribeira e Colégio Sto, Antônio a participarem 
■!fts festas promovidas peto sudaJicio do Alecrim em itoit- 
a á imaculada Conceição, comferme programa publicado.

f r
CARTÕES SOCIAIS

A tipografia do Centro de Imprensa, S. A . 
mantem grande e variado estoqve de cartões 
das marcas fELS DE CASSA, TFTA, AMR 
FIM, ROYAL, REGENTE de diversos tama
nhos.

Faça sua encomenda de cartões na A OR 
OEM.

Preços que desafiam competidores. lí
v : M

:’::o s n to r io r ...........................
. . /?íut de h o j e ............. ..

DESPEBA
':'ju processo n. 5177............
■ ; ÍLi p è iío a l ...................................... . .

ddo para o dia 1811 .............
:;'NDO

■ Banco do Rio G. do Norte:
' C com ju ro s ..........................
undo Especi?l dc Calçamento 

>/a c o f re ..................................

674.534.50
191.783,60

' 1 
859.417,10 j

30.000,00
*
j

1.550.00 31.550,00!

— 824.S67.to;

3.188,20
54.046.60 14

767.633,30 824 667,10 i

no mesmo local, a qualquer
hora,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Na gerencia deste Jornal 
Tcham-se à disposição do seu 
legitimo dono vários dom. 
mentos encontrados à Av. 
Duque dr Caxias. Entre um

: mesmos flpursm uma eader-

Ao que tudo deixa trans 
parecer é que Tio Sam estr 
sc preocupando muito mal 
isto é o seu atual g tw nr 
com v uCSC nvoivlmenío di 
continente americano, dei 
xando a carg* de outras p<*

Carteira ie fteidenfes áo Trabalha
>0 INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIARKK

1 — O Instituto dos In^lstn-v-ins f/jm a sr.th:fação <.'<• 
;municar ao.s Sis. EmpreçíOãuí c; 0,:\ líiriusíria que’ já

\:h a  em pleno funcíonamcnío sua Carteira de A^lriçaíos c << 
rabaihc, criada pelo decreto n. C l.548. de 6 de rmt.ub; - 
e 1952, tíe acordo cmn 0 disposto tia Lei u. 503-A. dc CO 
? dezembro de ï.'Hü c no Decreto-ici u, 7 OCfi. de lit d* 
ovembro cie 1941

2 — A CAT d<» IAPI e Aá apaicihadn pera ater*d*t 
os acidentados a qualquer hera do rra  o da noe,,' c uispõe 
a serviços de transporte. rmhv.iat*">:;v e lãmevação, O'.". 
amo das clinicas especiaílíunas e servie' - compiement' 
os.

3 — O atendimento do. acidenta cios s;-ri feito ;o<:
^ollcltnica do Aiee.nm, ifuad;; :’"tab'*'ecnopnrn q. -;

_ í talar destn e.apiial, com o o uai o îm litu io  mantém ce
« n e a .  m d c W d .  m  h- ' ,ln °  ,im « "  
misferít), aplicando dest- 
forma o isolacíonismo qv 
ao nosso ver será a vitori 
do comunismo.

POR MOTIVO DK
TRANSFERENCIA

■ « * «  -y;*,- ;<y j
Vendu "Oiti ur^cncUo a |

rasas 739 -  743 — 715 p T" í

r*r'f i y-.r-f . .‘ ; ’ -* r*
IV Iq fe

Diretoria da Fazenda Municipal, em 19 de Novembro; neta de habmuçã0 para moî> 1 Q J
■ ;tori?U\ uma de reservista. t d» R. Pres. Bandeira.

xViison Galvão da Costa j todos pertencentes ao ;.nr \
1‘° Escriturário padrão P : CELSO FRANCISCO Df OT.7 ! ' ' “ ' ~....

\IS * 0  .. í VEIPA rj * **“" “  ■’ '■
João Ferreira de Souia vtiK A. 3hl' L,iliJ u

Diretor da Fazenda ; Cm? .
\7 n * '- 1

îilfSMU. ik-)iíl\ÚL '(Jill

4 — No morn cut.o, a Cat 1 . » *i r < ee -P . i ♦. t TiabnU’--.
mciona pni Tte Hi, jiVt'e s‘. i, ’ r :a i n;n riS r.‘ :
' ̂  le.-jce;:; f\-■jt, v. u, vi 1 11.. 3î . Till P. ' im . i ii il ̂ lu. vieilàrni:a a per. t

■ * 1 L ! t i’v* . U-’ e''Cvî ” * V. i.- *t - 'u ‘1,. ac .im ptt ; ■*' <
-rà cia ri exciui-i '.iiiaùe do: y irt '+***- H1 • t. ■- qiri|-eU:n> uü t:'- -
'lho Cîd ilid'àçtVl::q nu i '”'mü • Lei 17. .m--A. dM 28 U’
izemliro fin 1048.

5 - - A C.4T do JAI'I r ■ g i : sam ILS ha.-■!"t Ui.n:; ' ■
1 tarifa14 n emuis! .U77 . E‘ St-11 pi'OF-.:è;n. além d’-;'.n ■ ;'l -■» 1 /M-»* A > ,M ■. P 1 •. 1 i i - i'7 • i í r » »-Nsnrial oUv -Fne i .i i t ■. c‘ici i/ a s1 u cube rt’j ■
;> v\sî;o i'0 ■ aci""; V'1-, dfj W- P ”ln h s ' c. 7]r'i i ■
■ utiiüver mrcion^ que nunt “ibuam pu y-.} r'r LlUi■ anipu.'.:
i? acidesütadüM e para a au j ... 7 * « * , 1.S % ».i \ * * * t■ IJu ipiÂ. e--
. s seçun fin a t; C'.i de .'ïr. ara:r.m ■ ' ty U-T ;
7MJr. an.' JOet

6 ■■ Para <nf.vruacV '■ i ilOIti ron: iiVtv'. 1 .■ t Ktùvi ù.0
ntpre.r^acius fiiriai!r-6c ao vkTi'it'u dc A ri r:rnî-> du 7 ;ub:dh ;
esta Dek/emma, à fraca  Jii.sé da Perihr U. Îô5. Cias 12 à* : *
oras new cüas ute is e da.s ii ùv 12 tin rais. ibac;0'

C asa B ancafia N orte-R iograndense S /A
ANTONIO GOUVEIA - - De'eqr.d.-i

ût_‘

End. Teleg BANC/ JLDO 
RUA FREï MIGUELINÏ'O 109 

TaUíone — 1577 
NATAL — RïO Grande ■« Nor)-#

CARTA ’ATENTE H. 25 DE 0 DE NOVEMBRO DE 1944
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

B:lan<?te ísalliado eai 29 de de Novembro 1952
CAPITAL E RE8FRVA 

DATA DA INSiALAÇAü — K“ ne Î^r.^ît

■’ ‘.J - Iíí«|.rir 

dir
t

A T I V O

A —  DISrOMVM. 
CAIX4 ? - r

rt.m ***i î / ir . . . .  ... i . 231 ãfíO.ÍO
pusite no ríiir/.. ■.> nrHMil S,;A 7*.200.na0,00

L;v, ■> ir Cup. Moetia ‘
e d.» CréfOe . 773 &60.30

! I — N 40  F.XICwfVEL
' H* í -UR 4P5?

CVijKíni ..
j Fun*,!;) de RcsfvvJ Lcir’-

Fuuuu <i.- Ftvv.
Oníres !l- í : :. -

r  a s s j v o

&  î

î —■î
i

lí

j o « v - a \ t i  N i .s  r n . n o
r;r rvt.io akï . lXsafío

■ Aríonta-, IC\:i Aefuiu"-. Neuza Miu-i.i. Mat'll f* * 
;>/ V L r . - <-i.?rvo P.'-f'.uef f* .' ! 1M: ■ . J);l I'Ll
nn v nn; tiv ^eiin.eín r.niv ; .-ar!0 de te ■» 'imerf

-,i, ■ ; ; e è ia, <e jvq ; ' ANlTNè ■ *■ ; Mît * -m Tet ' 
di;  £ : i r  7 h'.:: ai: .  •J/j . m u a i ; ; .  -ï dv' Cí ü t v ^ m A.

■ çviT” e.;- p Taloi atiê >' O’; - l'- IT H . :î e-
'>t(l fît' l’J'l-iêii'r; (.V'i.-V'l

i.r.íO.ooíí.iK» 
î * 7 000,[J0 
■̂ 'í: fii'if.i'iO 
■i ■>" .V'fi'.OO i-i

4 *
i .

:a

211.350 7'. o — FXIGIVEI.

DEPOf^ri’ns
O

' ‘. .7 :.n .- ;'i*n > r i  '
í K i í \ A \ n : ; s  v i m í .x w

e êj.d ■.*’ ■ !’■ : ! V ‘ ■ : I = v:. - , .
V. — RVAM7AYM.

P (T> t ir.Oi 0’ ' . I ■ C > I 'U I e
Frop-t iluilOM P t . ■ ■
Tá’1 "T - O.’ ?f.
i.,9 r . f\,. f */v. ■> f; T
f (r m'N! ^

f uççf»r*i«- vf'; li'.rr '

I — IMDSlLULiDÜ
F.:; ■ f . ■ ., ■■. ■ . ■ ■

1 l'-..*"1... ■ , .
n -- ííÍO-ITrwue- ím \ | i! s ; i;s

i.

to .s ) i '  pi n o iH

. -

\ c \o

,> 63o. h;j6.2íl 
2M.32Ú.0Ci 

U 938 ÍI81.:í‘J 
1 4n2.rt«3.i;n 

im *m:t .eu 
:\Hv\ íiof.ii! 
tUÖ 013,.le

457.409.20 
3G5.U8.ÍÜ 

13 4-10.110

474 nm.ío 
’/.Vi 777, 70 
ÍÍU7 338.30

3!.673 SüO.if

83 j 067 ;si

1 40.7 P.'U-V
I

a vishi e if eu rí« pra/.«: 
um Sem Limiie 
hm c.-C Umitiuta'- 
rna C-<. PupuSare-
t m <; C ?V-T .ï Ui1 r.

'■■■■. divei -te. 
e prmo ilxe

OCTRAP TÎ BfcsPONSABtLIT)ADES

Obrir.acões tiivf-rsa.s ,
Fm-;! espr.rm* nU1-'; nu Pui.-
Orden.- d*. Put;umeid;; c nu'.tüm iTecuTu
pa st LTAimS Pf NDI STI t

î r
; ç ;  ífwi ei]
.s:v; i-oo.'*!

: f.3 '"2\
236 m'VF.-::.

,\y n t

U ! . .

: n«» ‘ 4 I - I r
-j : î

J ,1.7 i Í-., ti ; 

í»4 < rv»<* :’m

221 aftOX-t 
367 Ve 

V, 1178.80 .t0 i 1.7i ! q.t 7>i t . i'\: c .
D n o  d u  r  o  r:

c ía . qutm t;?

: î ?/' j
L S A*

Tino pnru leu.i* oh ii-i» « ^  n <inn

« I u
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!’ 806 VfiVMl 
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.10 ',22.)V

FuiFh' m,' ■ ertiitunu--
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Depo'fUai'.nr-t cd volor*■- em nunn.Uu 
■in eUMÍndm . .

DEPOSITANTES de tu .O- , 1-  mbrro
t il un l*:u;

I I 1 1 I

î Eiho.Tíilfi faliu u s lê-v: fi Ï“I. i.*, \ *. \ ■

12 lüyn 7o

j« -.É.i
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: v ! :m
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î . . ■. t •,, ,r ' ■1 *■
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er« 1(1.1 -194 i*0fl DO j
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S i S f i s h s  I l m o r i M  o  f l f l û f i M l  
i l I l I f l I I I I U )  H l l l b l  ! b U  U  H l i i f i i S S

Um encontro que desperte Interesses

A  O U M M -* 1 BweaO fi I t  l t t t

No &s(6dio Juvenal La i futebol.'ytírto °ntre tr: qva-
martlns, hcrvprá amanhã, *t' droe do America K. C. e 
noite» Interessante encontro * Atlético, octando esto, ao

Cuidado com o estôm ago1
f c a k  8#Io por nccM so n a  com ido 

#  ou pelo  maMo ta ^ M to  ou  
^  m euno  pekz m á q ualidade d o t 
^  alim ento*, g rande núm ero d e  

peaeoaa eoírem  do estômago* 
tôm indigestões* a d a , bilis» 
------  não  digerem  bem  ----- -

"ILULÂS DO ABBADE MOSS
o  bom  funcionam ento da ESTOMAGO

— FÍGADO —  INTESTINOS —  tom ando a  dlgee* 
Ião perfeita suprim indo a»  fnrffgsetftss, c r ia . e  bi
lis» produzem  os m elhores e m ato ráp idos resulta« 
dps n a s  enierm ldades do  APARELHO DIGESTIVO
— Estômago« Fígado, Intestinos. L icenciadas p e la

que ué diz, disposto a  íu 
zor sua rehabilUação.

Por sua vez, o campeão 
rubro vai qpresentar seu 
quadro com modiíicaçõas 
introduzidas pelo seu novo 
técijico. Tico, tudo fazendo 
crer que o encontro noturno 
de am anhã tenha numero
sa assistência.

Hoje, será procedida a  es 
colha do juiz da p a r t i d a  en
tre americanos e atléticos.

N ADA fiSFDtnXVO SOBRE A
V J 4 W i » Z / V  W* W

* Infellzmenle os primeiros, bam an io , aié agotu nu- 
entendimentos para a  v ln -|da  de definitivo se resuol-
da do Sport Qub, do Reci
fe, a  Natal, não fórum co
roados do exito. Os dírigen 
tes do clube pernambucano 
egigiram elevada lmportan 
cia pura a temporada nes
ta capital, o que fez a  nos
sa FND contra-ofertar.

vou, reinando grande expec 
tativo polo desfecho das 
demarchos, pois o publico 
esportivo de Natal deseja 
admirar a  exibição do ca- 
tegòrlzodo clube que aba 
teu o noeeo America, tecen 
temente.

Campeonato Carioca de Futebol 
Colocação dos concorrentes 

após a 4a. Rodada do Retumo.
Colocação dos eonccrrentes 
apos a 4c. KoOuda cio Re- 
turno.

P K O F IS S tO N A IS

G R A N A D O l.° — Vasco da Gama. com
v A u i e *  i  s  M  . t i t i 3  p o n to s  P * * ^ 03- i U n l v l * e r c B l l l T I  2.° — Fluminense, com 4

pontos perdide®.
3.° Flamengo, com 5 pon

tos perdidos. ,
N í  S C O N V A L E S C E N Ç A S '

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M E  D I C  O S

M t ARSTOFANES 
JORDÃO

e t r e c i A u s u

(Otseo Irnteruiívü 4e  «perfeíço- amento tin BAo FaUlí), not, » 
dlreçSo 4 o  Dr. D ante F a tta n w e i

Ü H tU M to  da» t l a f i i f  d e  
r o n d o  •  Vm m  — u w ã ç a a  

tu  terna»

n Z R flC A W IO Q R A rU

Cm sb Kss 4a» 1U I  k o m  em j . diante
CCEVOltorto: Av. R io Branco 
n .»  K4 — l .o  an d ar — Bdlílclo 

da Casa &to — Fone: 2193 
Sesldenda: R ua Dr. Mamicl 

D antas, 339
e u iu iua da At . F le rta m  

Fone — ZcCíT

!
« I P

i

f iA K v ra s  joO BSTOMAOO 
INTFSXINO FÍGADO «  VIAS

b o j a r e s

Dr. MARCELO A. DE
CARVALHO

E i-Assistante d a  Faculdade deUcdicina do Recife

TUBAGEM DUODENAL
Exame Wloroecopiao d a  BUe- 

Provaa Fuuclor>rtt

OO VSUITAS' das IS. AO tro diante

COKS Pr. JoAo M aria «4 — l.o 
FONS 1071

R£S- R JundiA* 6C4 — TESOL

DR» JOSE' AIFRAN
CLINICA MEDÏOA

Feie — Slfllls »  Afergl»

m -a^alsten te  da CJtntca Dcrma- 
to-FAift)cgriifl^ dos t r o i s . Ra
mos e Stl*£ c Arminio Frag* —--

E*-In tern  o do Serviço de Cli
nton M-îilîca dos Proie. V ie l»  
RomUro t; .loi.o Aï^v<i‘H*rque Í.ÍO
D̂ rrn Atoll-’IîK rtn Hospital

» cciMsmtea
Das 14 As ïü tinra»

Cocam torto — av. m o  Hmacftws -■
Riaidencift — Ptaça Plo X  ÏZO — — Î374

• n t o n n t e  t u  n u t u i u  

*

C o rn e ie  doa Dcfcttae viileaa

DR. EUDE$C. MOURA
czRintou

B a-interno do  Serviço de C irur
gia do  Prof. Barros l im a  — 
lloep. &tú. Amaro o da  2.* Cli
nica de  Ortopedia e CirUrgt* LnikatU do Hospital MmukU 

Almeida — Recife

CONSULTAS

das 19 A» 17.30 exceto an» 
sabatío»

Consl.: Av. Riu Branco. SW ! •  
andar — saia 1

Reatdencla Rua SertdÓ. 479

I *7 ; í
I ML 1- A. DE BARROS f j f  

UMA i ! |
Hs-irVrr«' da Clinica MM!« ? ; 5 L Fav. Mae. dc Medtclu*. e if  ' ' ’ 
Fro’iio ßoeorro tio Rio de 1; . * Jíínalro Ä ' S

Coraç&Q — Vasos — Aparelfeo v *9 da F»k Nac. de Mediclw,  ̂ de  ̂{ Fro’no ßoeorro tî_ ’
TES

Coraç&o — Vasos ■ .. .—  .
INHlttT« — V ubagun L'uoiir- |  Ul - - KtumateloEta — G!:irç-!‘ 

dolüs En d#iiTjî!AA J

Clinica de crianças
---  DO —

DR. f  ERN ANDO
MEDEIROS

’ VinfUltono e reeltlKnclR'

■w;P
Î
0

D R , IT A tO  C A R V A LH O
O^lMS — F'.HIZ —;S fi-lRrilN-i'A II

' ̂  rsTO-iîT'ro.î Afer.it !; {'ifir5l a I
| !k noHCiil-:;-,, f- * CO-TO' *

Rua .\rr t ro  UniT.^to, 1?Z0 -  
Au.crlm. Fûii© - 1KZ3

OC'-AUttOtlO — AV, Rio r*: SJ.".-, g!
«S3 — Salav J-4 | ,

â» tervofl. quarte» e SOXta» f«11 - 1 !
T M .  14 lis IB I 1 R « n  -I, t  f «  I «  I b— f, . « C 35-,;tas a» i l  a a» ib

Ramai Iti6 | , ^
---------  - -

corsa

Es-Intcm0 do Hot-plUl Santa i . Xzabrl (tlahr») fismm «lu ! ! lTiil. dr. Carlos I na

!! CONSI T. roHTO

Av. BrÊiiWî. 5?A — I.v 
■indBt — Sala 7 

Dar 14 — 17 dura» 
RCAldctiCta; Av, Rio BrancO, 

&14 — Fune 2330

DR. PESRO tf&UNDÇ
BiPECIALUîTA

4.° — Bangú, com 9 pontos 
perdidos.

5 ° Botafogo e Glarla, com 
14 pontos perdidos, cada
um.

®.° -- America, com 15 pon 
tos perdidos.

7. ® — Madureira, com J8 
pontos perdidos.

8. " — Bonsuçpsso c são 
Cristorão, com 22 pontos 
perdidos, cada um.

9 ° — Canto do Kio. com
23 pontos perdidos.

ASPIRANTES

1. ° — Fluminense, com 3 
pontos perdidos.

2. °  DAlotAOA ©Am Â r»r>nW Wp * j - s t.4 b - , I
tos perdidos.

3. ° — Baoeú, com 8 pon
tos perdidos.

4. ° — Flameígo, com 9 
pontos perdidos.

5. ° — Vasco da Gama, 
com 10 punton perdldcs.

8.° — America, com 15 
pontes perdidos.

7. ° — São Cristóvão, com 
16 pontos perdidos.

8. " — Olaria, com 19 pon
tos perdidos.

9. n - Banrjcesro, com 21 
porítog perdidos.

10. ° — Madureira, com 23;
por.'35 perdidos. j
11" — C?nto do Rio, com =

24 ponto** perdidos. r

\  I r i  f l . T 3 T A . fcM i t» lU - h  ■ .‘«J g l a t t l r t t  I I  1 3  w  C ô u í i c é  i i  «S t o p

Vittorio GasMttanti e Millj Vitale cm:

O  p rín cip e  p ira la
honra

Contra a força, a astuehi; co’itro o r.hnoro. a audacla; contra a trairfo,

B O J E

15.30 e 20.00 horas L - î 'iutim
p i n t

äS ä^ Ä ;!
Dínali Mwxom4 Dary Pris e flemtlcio Fróea em:

*■

M aria  d a  p ra ia
_ _ *»• * w ■ * ■'

A narrativa dinâmica do rnmu hd; m. soírem e vencem os homens do mari 
Um grande ensaio oue se trãnsfonmm numa roncjujsta do cinema Brasileiro.

Sfio Pedro—Hoje
Somonte à.-j 20 horas

U ltim o m ila g r e

U M  a k u j l M  — ProtolofU  -
siniu ( |Cura ffMlral ttn-.f Remerrmd!»». IJ

,ÚTtãí 3 V ” í B í
raçtio e teni d o r . da. 'lurtVra, ptOít»t&, v«5icula, gemi
nai»,; bértgi* « rtiip, ‘lYatsm eu- 
to  rtp idn  das u ttttlU r, i lu d a s  o cr6uioM» c s:i»ií c»n.i>l]c»c0es.

G rctrus^^l»

Gn’.vanD CatitTlo 
Das lieras c-n u lsa te  Consultório: ' fc-ltílclo . "Not» 

Aurora." R ua Dr. n a rs ts , 241- 
l . u arKlnr. Resldencla: Ru» 

A.podi, 377. ton© 13-W

JUVENIÍí

1 /

| PAPAI NOEL DA CASA
O L IN D A

O o s ít o s  Nervosas e 
MentoÍs

D R . 0 T T 0  JU LIO  
M A R IN H O

r;í*fIamPEt* d=9 is As 1T íjfft*- ooNstn-Tonio.
At. Rio ntfir.r", SSB. j.a anda:

1!; 
Í|

sí :
i

*;■ S i
DR M A C H A D O

■
;J0FVC4̂  MFSTAli H 

NF.UVOS-VA

CONTiíL- KM r.OÍÍATUQVliE VI *1 U±.'” T T ilin. • O

DR. PAULO SOBRAL
D» Matemifl*de " Ja n a s tio

1 î 1  OniSM eiíftjw — raetro-ffnjtn- J ; i  lãráo V Itiíími Eiríitn. —
1 : 3 Pzrtc'j t  D o r iifu  de eiMih&i?» I} Ĉ nsultorlor

f Praça Joflo Marta, 74

CoiumlU*rl<i (* ^ -
i  . - ■ i .-lit', í j  J‘t

gpw.-ars-■ rê

J;  *

Joflo Marta,
T ... V, V.J

Av. i i  1 Ué rs;*,

Ctir.flUlij: :! 1 . 1  ;:i
V >  ̂ * 7 I

‘rínnenc 11Clinica de crianças f  l  D R . G tN A R O  flO R IO
DO - tí

I? I Cünlri MétUcí d-i tíults a da 
j I  ertar.ça — Doenças de nenborag * Kéftí?» — liriurtiuíõcg daDL MIRABEAU PEREIRA « 11 &

llêdluo Pu r̂icuítor í , |  \--tr - .. <:v.ri» —
C^uiUitoric. n u a  U-.ljsia cL « : ,difi, Lõ-. and,  ̂ ; I. < ! I E3.ET1 HOCOACí Lr !,AÇAO

- !, !;■ ia ~ At f->ne W> —
R"í!Üén^l&r Jf,;a J.-.&» B

ïîlij * I
R i p f t U í - j l é -  í ’ *- 1  ;  r  i i  <- ; *  c. f  : a  r i rT 1 "r ’ "  J ‘ ‘ t : i J  ü i l6 I , l , ;  

l'l b> TSB í J

t r

DR. YfCENT?
mgnterosso

1

DR. BANDEIRA DE MELO
LïrEUtALÎSTA

OpcruçCc» dOD 
■JOt-l: • ..» — Cura
t i  ti s ÍLrVOIiKOOAS
f-í  t, - c : c-iaçtQ e aem dflr — 

dr r ŝ—PARTOS
C'-'ui. : Pr .t. .! Bevero,

: j — íua —
itiio • le i

, ■ ' .■> ’■ ■— nie tiiftr!ameute
.■■■■■ ■ . - -  - i ’ .-. ,T. ;  ■,

— f!?.rri. com 2 p o n -! 
tos perdidos. i t í

2. ° — Vasco da Gama. com *
6 pontes perdidos. ’

3. ° — Fluminense. <'o:n 3 ■ 
pontos perdidos.

4. ° — Maditreicu ccn; íi 
ponto? perdidos.

ò.'- America. c».ün !t j
pomr.-; perdidos. j

6.u Flamengo, rom 12 ;
pontos perdidos.

7 !1 Botafogo, cum 1̂3
pmiifw perdidos i

O.’’ Rcnsur.pSfcii. c o in  17 1
p o n to s  p m i i i lo s .

-  S r . j  C r lü to v ã u  c o m  |
13 pi i t ío s  p í-rd id o s . I

10/ ’ Olaríu. com 23 pon.; 
try> p e r d i  rit."-- :

:

Ex-O th**'1*íí;Ií í i  f  O b d itra  i ' 
ll  C ait  Ân ftio tff J^n rlm  
E ï-C lirfc c!-- M.-if*.»

nnudi* tî»»ra tL ih iitm  do IL!» tit Janeiro
djrurçîtt — dai icUtio-

" a s  —  T a  r u . « ,  t o  h A n a l t rc s L a
Consulta» - 2*-. n 5.r-fl roîrM.
d is  14 âfl 13 tii-.f .sUi« :■ ;! h<rr»i«

-%l IC : - .-ni-, . ,J.'3 -  1,1»
î.il - -  übiA }

■ - r t
1^,1 . 1, r »,

DR. HERI&ERTO F. 
BEZERRA

Daenças de crianças
Püü'-i '*-\ e r : ’<*n>iu!tur dft Ma

t 'VbLUafi.-f
” rf liO^^LLïll CîilB en 1—
o lo u ï du  ü tiio -is lc îtiU u  tl& Bulvla 
— I1 'lixlrlca MC-dlcg
é 11 - V .» I  — ; f. ; (Jo Î*rOf.

fl«- 0 ” Vi*Îr»
Conaultorii, ■ Av. 7/v. Tir.,ncn. 
:a. - ï.« fuicur — i*-i me îs-o?
D n j 14 ï h S IV llO luâ - -  t ' i l t l lc l 'j  

rUi-'i L *' *yui:.î4 
C " íí!íí í-u c ' íi — 712 —

j l  ïtfiv:

. r
VtNHO CEEOS0TJU>O
FRAQUEZA EM GERAL 

(SUvsIfà)

i  i n a l m e m  p: « a b a d o  p n o x i M o
........ . - ''ííplE,

AS 20 HORAS NO "rf.VF IU0 GRÃVDE**

2 . °  C o n c u r s o '  B R I N D E S  M I L I O N Á R I O S
i o  n  i? i  n  d  s  i o

J .n ™ 1 Faqueiro d1' açu inox c/130 peças, ct« fina caixa, de 
Imbuía

i  ® —1 1 Rádio *‘Bi:L** dc bateria
3 o — 1 Aspirador de pó marca “Cadiloc”, c/15 peças
4 « — i Fn-pariu de aço, tamanho carta 
5.° — Liquidificador ■AVALITA** do hi\u, e/S velocidades 
C.® — 1 Serviço de porcelana e/42 pecas p/rhá e café
7 ° — 1 Aspirador de põ marca Cadilac”, « 1̂5 peças
8 ° — 1 Maquina p/ía*er macarrão e 1 jogo de facas suecas 
f!.° — 1 Bateria dc ct-fciiil??. marca ' 'f  lLI/A( A”, eom 31 pe

ças, exlra-forle
10/ '— 1 l«uxnoso Atiiomoie' "AUSTIN" A-TO TO UF), Modêlo 

1ÓÜ2, S e d a r  4 P o r t a s .

B A S E S  D í i  C O N C U R S O :
a )  P a r a  s i r  <o n f f iy j i la t lo  c o m  u m  d o s  b r in d e s  a c im a ,  

b a s t a  q u r  o  n u m e r o  i >  c a r t á o  c o in c id a  c o m  o  n ú m e r o  
d o  p e d r a  q u e  s e r á  s o r tc r .d a  n o  p a lc o , p  id c m lo  o p o r t a -  

é d o r  d o  c a r t ã o  F ica r e m  q u a lq u e r  p o ítra in »  d o  c in e m a ,  
b > S c  a  p c s fò n  n ã o  e s ü v e r  p r e s e n te ' a o  e s p e tá c u lo ,  s e r á  ■ 

u ô u ii iu o  o n u c u c ro  i!;s c a r  l ã  o p f itm ia íin  a f im  d e  s e r  o  
b r i i i í ic  c n í r e i í o e  q u a n d o ,  p y ^ te r io rm C M e . í o r  p r o e n r a -  
tíi» na VASA otIMIA

rt AU ITO lMPtiHTAN n :1. rirsiit ver o mesmo cartão 
c o n c o r r e r á  a  ta t io s  os Jn  b r in d e s ,  v o lte  m l»  a o  s a c o  t o 
d a s  a s  p e d r a s  s* tr:í,:iit is . U' tp n d o  o u c  u m  sò  c a r t ã o  p o 
d e r á  s e r  e o n í i - < n • c o m  lod :» í t-s 10 b r in d e s .

_ d » O cartão s»rvi-*i! :!c Sf-.vriA tiara a r i i U a d a  uo cinema.
U í : Í 5 i R i f : f ' S  a c h r u n - ^ ?  : " p o s l ç i / ; ,  . . o a  s a i õ e s  d o

v “‘ST. f  * T . A ► /-i T—* ■» ■L-i.x:;, : . . ít. OE
T í u i i l t i  í »mplef.it (io ; ,■ 31--;=..;, t*»;« p: '»gritmas novo ,̂
-v‘*h !íi ■» d ia d o  í»it s í iü c 1-! <• > " s t im v ”  r r t r . i n s m U id o s  p e la

r \ l : t  !-irí>
;.p VS ■ 1. - -.1: \  * * » niri: • ( Alto eri l

■'f • *•- \ 11? ÍV!> i "
A-.ílVA. t i-* «-»riiifv prir-

MlIM. i  r !.. -
rí ,t;‘ p i C*;*1-* :i *1mv «3

Cl C" 1\ f»*“

I

:

.1

M LIADA
uí- !>A ! \ ' '* 0  »í R M  AO

ï u  á *:1 íu PUNE: l.yOã
• r ,«>■.. 4J

■ r 4 3
Excirsiin n  1 S m a ii Correia a c o r d e o n s

V / wiUl/ /Vlf. íl',.^
■:3‘ Sr?pp UC ; A !l!7!Or* ci— S'Ur:;.-

\  •(>*-. \  : i .s
i

ADVOGADOSf tl / t  VUAUVP h
DJALMA ARANHA ] 

MARINHO !

1I ANTONIO TOSCÃNO , 
t í CAVALCANTI !

AL< V<>JAí>0

A111

PNPlrfAtiriii At I r “ -Aiorgtfl 1 r 1 1-t

DANTE OE MÉLO H<VA •]  j
. í 1 íh ítAíi 302 l á * .  , * ,K*rtdftj,rJ* R;,o. nertar.' f j l  lUNU.-tm • j AWrtU. U ...

i  rHv.-i-v v.f I ( ^ _ ' - fI ô^rttôrtn Aï ------- Ah : * ’ (f PIO D* JANXinO 3<

1

AIVAMAR FURTADO D< f !
Mlh’DCNCA

■

C lovis vF sm u

< r.i'h», li

DR. SEVERING lOPES
— roncnUoCe- tajiia — K.lctrodl.ifnniUco

DOKNÇVr. MFJ1TATSB £ NET.W-vTH<FT'lr,tf*riif» ( nr (*,»irHr!f> da 
Clinu i S m i«-! ‘r K it da B'actUda- 
rtt- Uf Mh Ui im  d.i I tiiv-Midadf 
Hi icdikn f  d<* HdüI-Uï I r ii lta u r  Mdtitta — ti** Asstat»;»»-cis » 4̂  MAh!*.)HUBUu do tidrpltal

d» Alii iiAüo-. d r Natali 
C :tifclii-i-i-l- - -  K'4-i O n rn r t

0»>>no,  ̂ uj.jat — Dha ISÍ1Ü ij R»«l-
■ i. jT : . - 1. . , » t'...«.Titty.! I“'- KfTIllW

t ? s n ? i s t a

Vt «’-.’'i 1! \ * f« \.t t * A A ̂ " I -
o i ■ c:'/. iar 
Ci-Tr/lO o

cr/iíítcsJ
:t Club

ciu • : :

r i

o'- 'C

U-TT

L- * :. '<

. ' . -,1 
bar 0 h,.:;
iauu) yj 
"-‘Jl: lilUiCi

I t :

.:rra a

i , _ i ,

fcT-r̂ v *i . :;'Ív..pí:m. (. lirçüu u iiu\a remessa das 
:f;!nmdí'y marcas

v í :r o n e s e  

T O O E SC H IN I £

! TNIVERSAT,

' t • 1 V i  0  í ’ 0  b a i x o s

c : i . u
!ilUi

V \ 7 \ ] ,

ii i Íll ití.t
I. A M \  S

. j  — F o n e  1153
ÍT

ÍU.U .
I . .

:. a . i
RDI IA00

C  i
r - — » '

»0NAS film et! II fí fwfrtov  n r u y  l i t  
ccrn m  f!?

n u r .v

A' * » (1*16, i a,* :
Ai. . • -, '  ,1,  I I’ >” ' . r *’* I . i * ■ p> ,u. da u* l í |  r .
_ , !  ft . u  114 (Mimok» lUJa/ I l f  '
W'.rltAi: . îr* *Ao.4» l ’.»v» t  ' I  O»** ÏOD ÍWUA Si o; 1 1 ^ ,  , „ (il 4

U t"' •• -* ------- .. : . f  . ,  \uui la i ' i  T;* i  f  ' ,U ■

’r-*;, ■

L».>
t.é- ia-

t- » N «  A U l  II \  4 
ui ;m*’  ̂ mu\ i ! «

‘ : ;.J* l ' *
t - - - 14 A*

■ uatalenso; 
; : p'araibaf.V,
autaucnle ofef«- 
■ >w? detodlieÿ.

ut- n :

t
i t*

L IT M  : i'- iJ < TV.rV a  - 
ii'» h- \ ilc-çirala i - i . t
a M li i::u;,;;M 1| II;

P

.A  F E R I 0 A S . I «  

‘ M I M A S ,
I <NFl AMAÇÔES,
j e  O  C U  R A S ,
! f p. ' e  r *  a  s ,

! r 7  PIN  H A  S,  ETC.

I



Labim/UFRN

IMM ftf t** # * *» - ‘ ‘ ' ' **

S U I C Í D I O

. . ' . . •  O V TO  G U EB B A
Ã  CwúittValç«ü úé 1 9 «  m arw ü  ü íü í 
,1 1 9 1 o  n o  ssn ild o  do m onksipsllsm o. 

o que dissertm . ■  dentro os 
m otivo« e tU f»  •  posilbUldqçle, 

de reouve« msAoees. P o etu e 
m u  M if ln c n h  p sU tlcs.

Mltoo" n âo  pòde fa la r grosso.
O  dinheiro chegado para os m unl- 

, o  m aior, o da
fe d e ra i do Imposto de ren d a é 

éu tau to  pau p ara  toda obra.
,E  o resultado é oue ele ftc som e 

co &  um a rapidez incrível. Serve para 
tupõ e no fim  não atende a rctcía.

Bó ae escuta a pr ome^s ; de i xe  
c u n r  a quota; com a quota cu pa- 
g iy ç i; e assim por diante.

II» mal«. MJUS c ymit. s» IIu*
m ultas G am aras M unicipais acharam  
qu e o m elhor era  aum entar subsídios,
cueTanoaros cargos. Prefeito* não fica 
ram  a tras.

E o dinheiro va i dando p ara essas 
coisas. Só para essas coisas. O m unicí
pio continua parado no tem po. A n
corado. i

M uniclpaUsm o nâo e isso. Isso ê 
uieidlo, a m orte do m unlclpallsm o.

•  '
ir  preciso que surja unia reaçao. 

)ue se acabu com esta mania de mal* 
aratar u dinheiro da quota federal Ele 

ê sagrado

D e acordo t o m a O m i M È  
p ie  sobre u a u N O U i  S | ( W Í | M  a  
tdefeM, em  U  to s e ts m b r*  t f ln M M  oodaocado* nbo M rrooa 
dp a rt. 95 dos E staiu tos. a  A csem U H a C e ro l E xhm ordlfloh» 
do m esm o ce n tro  p a r a u jU a  I d e a f l p ?  d s.to m ar 
conhecim ento d a oubectlflto  do aum ento do ca p ita l s e g a i 
de um m ilhão p ara  d o is  « $ tfttos.to  cruaelroe e  do depoetto 
em estabelecim ento baiicaricp dp décim a p arte desse au 
m ento

Tendo decorrido o período de N  d ito  p arp  o d ireito  
de preferen cia de que tra ta  o  a r t. l l l  do re fe rtto  éoeseto- 
tei. pode esse aum ento de ca p ita l ser «ubsccfto não som ente 
p d m  au late  aeionlataa eom o per ou tras pessous, que p re-
Hiívham as condições doa fu ta ty to s  ,

Na alud ida Asse m bléia* que se rea liza rá  à s  30 tu rae , 
dsuiuele día, na sala  dc sçsí^ôcikfda Escola T écn ica  de Com er
ei» de N atal, à  ru a Junqueira A ires, 998, poderão ser tra ta 
dos outros assuntos de in teresse social. . ,

N atal, 31 de O utubro d e 1952.
Olímpio PromplQ de Maura, D iretor-P residente.*
Yolando Cocentlno, Diretov-Gírentc,

NATAL — ÓlJUfTA-FEUU, 3 DF OEZFMftRO DE 1953
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Na, Capital co Pais c . que 
yhi usúni t. multidão se 

crrhnrbauiir nnn u ca sa me ti
' d.’ u:r.a pob-i u.tlia. ’'Aéreo 
1 mti pisoas s.' nroCmla- 
::ri -,íi Cp ■],i'-’Int < e iiíium:'!' 

j im a .cr „ sc* eusainen- 
At-; o;’, hi.:.*!'. Oií riu Igrcjr 

'l::1 iflU-nrario-.
■; rr:V ;s ■ c rii';- qU n- 
iú >■ - \ij■'* è '.* me. ‘o. . .
’ ’ NOIw» i'W .7 , .. .. • . , * ♦ , *I '

Cl aprovado pela Cn- 
ruiCin ric Fuiatiças da
jan-.ãvii o proci.n ijn 

.! ÍJJJO.
'<] aprovado com umond^s 

-..tr^díHido ti medido a todos 
ví fumioiiarios. inclusive 
si::-; autr.rquias íCabtíi Eec- 
i. nica, IBGE, ete.i 

Va; começar a disoa.sf-d 
-ii*. piontiriu. nrs; pouco-

bre matuto. Acham ] c*;—■
que ele se assombra ir^cmos o que :jl re.vil-

ve, a, Mas se ck* túfio

KENNY

FH lEÇEU na Australl» a 
fampsa irmã Elizabetb 
Keruiy. Enterme.ra 

lçiga 4a religião peut tante 
sua fama principal e->vá nr 
desqberta, graças a cuj de
dicação, de um método eu;pi- 
rico para o tratamento er 
Xmralisla infantil .

Ò curioso é que e-'r* :s o-. >■ 
fissípnaís m over >.n um;-
Cam panha tena?; cont-ra u:- 
seus m étodos, pelo la to  dt: 
lião  ter u m esm a cursas rrs*j 
lares nem  oferecerem  cs m é
todos em pregados ba**e cien 
tific a .
■ Na verdade, porém, tudo 
deppis velo a confirmar-se e 
o seu. método nprovedo . 
BASBAQUES

* OSTAM de falar do pc-

A » « t n a M »  
íse« OabinM* é 'C M é 4 s  9 *  

t  w m r o o »  « ob seu  « p i 
m ii*  PstranhéAéé «ue 9*1- 
oorsltt
c é e tw  * p M o  Mm » 
ted b  IbdM ét .Aé oéMélas ta  
t o n n a r o  q u é  » S S M  é é M t i »  «

tohcto. de Nflüsto MQétro»-«
hostil a Carlos Lacerda.

G R Ã Ç Ã S
M. C. G„ agràdece >0 Co- 

raqao 4# J« s^  a- a  AL- #- • 
Perpetuo « w ir » , 
qa com prometia

r M R M H I i B H R H
-«• *r- * »V *■' *• ** '■ - * *é * *<» 41 .■ . t i

« “ U í r t í ! » *
14« ¥*> Bato em  uAsaa rodem do retoema d a  Conatltukão úo

dia o pasbtana da au tou r 
nda de Natal. As oplnlA w , 
some sempre sucedem, se dl- 
Tldpw,

Adiam *tas qpic o  atuei pre 
ícéto deve deixar e passar a 
prefeitura ao presiden te da 
Gamara. Em S. Paulo hou-

Estado a  lei terá aplicação 
em Natal.

J á  se fa la  em m andado de 
segurança a  scr requerido 
pMos parttdarios dá soida do
Pt efeito. Outros dizem que 
ta nfcem haverá uma ação 
p< »uíar contra a lei federal

ve t w  mesma discussão jov :* vem ferir a coustituiçâj 
wtmM até agora o Prefeito não I Ci E ;tado 
deixou. j Vam os vêr qur w m  dar

Outroti acham que sú comlutco i îo.

cel. Felinto 
Elisio

Puro ayrodecer a noliciu 
publicado por êste Jornal 
:-ót.re o centenário do nap- 
'.;mcmo do cel. FsUr.to Eli- 
::i.: ri,? Oliveira Azevedo, et;- 
pv aram hole em nossa re 
cioccTio os si's, Salviano

b H IA T O  D l (A tfC U  A R E IA M  A

H^ f & 8 ? V 0*paraCçmos
Lacerda

a  í m *-*  d p i  y  - »r4r».■ÄdEm fisj
r a r ô t  í n t a

üi , -slas o
«  u i T a n c i â  M o d e l o
Uo U exfíãeSb' iéü tnURns

O efeito maig 
cm , ju lgam etilo

f e i

de tudo. Na verdade. ,iá üu 
foj psie tempo. O ó
Inteligente, agil 
Não' se impressiona 
coisas.

t .1 . ■■os, do pouco auiaiAoii,
com :i:-: : .h üc;y. o dos cigarre.:, y-'

. ip-.* ■ ai. Virão outros?

r
DR. PEDRO COELHO

OOÒIÇAÍ NOïV >f S £ MENTAIS

— ÈLFTROCONM;!, iOTKRAINA — 
Ex-interno d«« UaKpftaUs *le Alieitartas íTamflrinrirn ) 

c‘ Contia l'if»»»; » '.'1» Reeifr 
CONSULTAS.

II.-S ï'* iV: 1" boras 
CONSULTOUIO

Av Rio Kram-tt. M l-1  u ut dar
EDlPlf.TO ISÍ AGALV

. RrifJlDFACIA
Rua Seridd. 40 i ■ ■ X'one 2Z-VÒ

HÖMENÄGEM AO MAT. LEITÄO 
Hoje, rio "G’-c.ide Hotel"

' * ,
Epi virtude de su i : j .V ; : .

te Ifctnsierencia p o rc  a  n - 
daefe d e  C aruo rù , Per nam
ouco, será homsnaq&aua, ; ; 
hoje, nesta capita], e nvt; ! :
Fernando Correia L.-'tûj. j ; 
brilhante oficial do tx'T*. j c 
Nacional ;■? pies-;ian-.: n. ;
Federaçpo Nûric-Hiocran - * <. riu ao ixuiqucic. A radio

ar:d - 
i adores
■e:iStL;ra

t ^ .a«5
iToi m 

■ oracio.'e

rna-
iou*
3.r,

iíiun-
G:a?

dònse d e  D esportos .■ ;.i-v■■■>
son muito r^lai.'ieriad'.i ■ cl
TIOSSOS i:- ' .

aiisinitind ,,s iasos doo

ImpurianU*. gnva prpví|nr»to ao reciurso, 
na sessão cuio fundamento eva a ine- 

ofdlnaria de entem no Tri- j leyibiHflacte do candidato, pe 
bufíaj fiegional Eleitoral foi J; fato dc. na qualidade dc 
o recurso contra o  regiut.ro | vice4)refeito, havei’ suhsti- 
ào ar. Gilberto ,Luè Gome,s,; tau.o 0 titular da prefeitura, 

m-i e  Fran r :sr:o Ci:nhrfi ítí-h ! rnrw1tri:ito r» prefeito ÍUU-j*S! Virtudí* dc renuncia úi:*- 
rjs  daquela ilustre patría; j nicipío de Can^uutvdama Pt* I le. Tpdo ü mérito da questão 
‘ C, urna henret do nos-K- j la.aliíuica P5D-UDN O rol*. ( residi: 1 cm saber se o  vice- 
a.iínm om o poiiíica. ; a\  Juiz Paulo ^Avi.iro,. n e - 1 prefeito subaÜUU sUnplcs-

■̂‘d-rcente ou se também sucede' 
p.íj prefeito. O segundo juiz 

\ a votai’ foi 0 des. C.uiinclrdc 
Carvalho, pelo pioviaunto 
d:, recurso. Contra, o tercei, 
ro Juiz. dr. Eurico Montene- 
*1*0. A favor, o quarto, juiz 

\ E oidío Cardoso. Estava im
pedido o des, Carlos Augus
t :. que não havia presidido 
a > reiatorio Jlventuolmente 
na presidência, coube ao des. 
Lins Bahia proferir 0 voto 
de desempate, feito no sen- 
Udo do veto do relator, isto 
é. pe o dcsprovimeçto do re 
curso, mantendo 0 registro. 
F jí um julgamento movimen 
tado, com incursões pela ter
reno da linguagem para pre
cisar o sentido do vocábulo

Do Patronato da Medalha 
-  Milagtosa -

\  punir dc amanhã, dia 
J. ãs 17 hnras começará no 
Frironato üa Medalha Mila-

jltar novo aur.entu de :.r í íí''*»» <» exercícios espiri-
O ti ;i is da Associação das Fi-

il’us de Maria.* dirigido por 
um padre Salesiano.

Federão fazei Uimbem es
te retiro além das Filhas de

Maria qualquer moca ba.s- 
• (incio procurar falar com a 
diretoria da mesma Associa. 
çSo no Patronato da Meda
lha Milagrosa.
HORÁRIO DAS PRATICAS 
Primeira pratica ás ,8*90

horas.— tíegunda lf> horas|eventual, tehdo 'sido tttíllza-

iUO. *9 +  m b s^e  o 
SuiKBStto .TrÁhunál «■ Fedsral
julgará *hcje o habeas cor. 
pus erquerldo em favor do 
jorqaUstft Carlos JLaoercU, o 
qual é sumacrUo poks advo
gados Sobral Pinto e Lúcio 
Pittencourt. Dizem comen
tar is las fora de parcialidade 
cuc o juiz errou, aplicando a
1 noislíirárr Hf* se^iirançíi. ito
i . 1  nalista.' . ■- ___ i------- — -----

VENDEM SE
Predips moderno* m* Ccn- 

tru da Ciünde.
Tratar Tavares dr I-yra,

11. 37

P abado ultimo, reali20u.se 
a exposição de trubalhos dos 
alunos do Jardim de Inían- 
càn Modelo, que funcionou 
este ano na Assem.

E 0 estabelecimento m.de- 
lo do Estado, no ramo de 
ensino, tendo um amatrlcula 
dc 250 crianças. F:i nrii'o 
W'itada a expoalçâo e tam- 
b' muite- apreciada. * pe a 
01 Tinalidadu dos trabalhos.

wiiltiDi, a Í.ÃAÍ4C, IfeiuiZULt ■
st no Teatro Carlos Gomes -a 
ci Tmonia do encerra,uenl ': 
d; ; Cui-sos, send? procedida 
a entrega dos diplomas ó

turma de concluinu-s. cm 
ni mero d^ 42. Foi paraninfo 
0 professor Severino Bczcr 
ra, diretor dr> Dcpartamrmo 
di Educação e orador da 
t r m íi  o pequeno Francisco 
dt A^sis Mendes.

;îefîuiu-se uma serie de 
ne meros de arte. inclusive 
giüasUea, música, dansas, ri: 
mi ?as, sendo loci:;s inuiio ;i 
pi. u d idos.

.‘.ístàc assim dc i;ar;tb"7ir ;:s 
pr dessoras do EsLidjeVn 
mf rito por mai> e.-,: e í-1:;: 
ex to

Terceira 17 hrs.

do
tii Ira (iiii«»-Cmsg ura liraratios

Até fevereiro pmximo. es- 
1 j 'íV funcionando cm Natal 
;.1 m  agencia do Banco do 
^ 'ad ')  dt* Sjo Paulo.

Pura Um lar- do assunto 0 
dar ar prim eiras provlden- 

nessj. ^L-nlitlü. acham-se 
‘usia capita! cs srs, EmlUo 
:i:ii c J :sé Pires de QJivei- 
;> n-speciivamcntc Inspetor

cã rio está situado á rua Frei 
iM.íiuellinho, na Ribeira, on
de até pouco estava instala
da a firma Marpas Comer
cio Representações Ltda.

Todos os funcionários do 
Banco de São Paul> eorão 
admitidos mediante coucur
so. somente se umLáhdo can 
didatos do re*xo masculino, 
di' 18 a 29 anos de iíiadç. cu- 

ío Banco t; gerente da Iiiíu-'; ias prevas de seleção 5erão

| do o dlctpnariq Siivu Bastos, 
que cemo se sabe. é clássico.

— Foi também julgado o 
pedido de forca federal para 
Mneãiba. tendo 0 juiz Epita- 
cio Fernandes retirado sue 
solicitação anterior, ante a* 
garantias do governo do Es
tudo. o ferecidas. cabulmcnu* 
aquele magistrado.

Preso 0  medie«
v' —̂ J-%
no

([«valcahti
*a lîf’.encia. julgadas na direção central

O prédio onde lunciouara 1 Banco ,na capital jutuíls- 
t novo estabelecimento ban- ! ia.

Queixam-se 0 $ veranistas 
da Ridinha

i, Os bótee e a lan-'.iia, aos

0$ CADAVEHESDois soldados i n

. __  De pessòas que costumam ___ _________ ______ ___
. at*'? 1 1:£ ranenr an aprazível praia ï estão trafegando

i Redinha, i ccebumos quei- ] 11 .n sut lotsçâo cx;vd:di*. 
m c* ntra 0 serviço de la n - |(.; perigo de sosííobrarem.

Domingu ultiiui* na prn : 
Circular, nesta  cam-ai. pt 
rtccram ato{;aíio> os 'hjvít 
Euclider Inácio da Si iva ; 
Francisco Alvc-i; da Costi- 
ambos servindo no Ift Kl 
como sorteados do 
de Ma caibo

Os que pye;.( tu íar.vn * 1 
metltsvt'1 ocorrido ':c >;
nimes cm dixer que os m«n 
toso« mCitares niorn ram. ; 
falta 4r  meios dc ^alvamcn 
to. pois com qm;i símplc 
cordg r catnure dr ,u o-, n-.i 
nhistos lertf» uis** ^Kíhím :t 
uguaa. Wat* 'Hn:t i.*v. ■> u*- 
Ultry espera .* iilúii ÍM t,.11 : 
(te direito ps th Invilmi. ■’ 
rviue 0 ver»o, mu po* u d* 
ASlvWhCntU eiO |Í1M1.
prtnclpulmcntf uc t-ire.iiHr 
Ltfir Avr is trmU ft t m<In

Ontem, ith v if1nv* r.t 0-.
■ ' t''t lltn J' pl.il' ■

■ ' í-THH. çu,1t I ' : ‘V.
1 .opo*", .ido-, purfi f >‘:i 
,1.. ;-t ndo n .l.i s* m u '- 
.-y.-al Milhar, pera o sr-
li imento, o qm- foi 
jirgo dn 18 R I

!T-i; 0 ],

çlift v botes que fazem o 
transporte para aquela pr;úa 

Ç.úhrt. horário, aos tíomin 
praticamcntc não exis. 

t; para essas embarcações 
! Ma:, a falta se releva, cr:.

*!'!de do grande movimen 
I 1. Entretanto, há um a*i- 
!p -:;o que deve rrrrem  a 

ir roi/.ta íisca-izaeiio dn au
' ;r**iíicãi. conuwtcnte. afim 
o..- evüar ('On:-;í-qi,icnriO'' 0ro■

f t

, Condenada

i ilsnifl Sftares Fííüíi Elvira Paga
\  D V O G A D O

i\ Knrian« PeWttt«», tfK 
Fni,f. 17-28

Hir», 3 A escandalosa a 
f",’. i« ;■ Pagã fol rondt-nn- 

])t !a iu^tiea iv>r motivo dc 
o rMpoi-;

Domingo, último, ao que
ir s informaram, nni bote 
i n uxcfsso de lotação, in 
ciosivi- crianças, que.si vira- 
ví. pois ao passai por perlo
i** : mèsto um navio de gucr- 
I ; da Base Naval, as aguas 
, agitaram, atm'açaiiilo n
. 'uvancu d.-* bote. Houvt- 
m hos e desespero entcç as 
? 1  dlivres t* crianças, pois 0  

!: te trafegava cheio dc pns- 
-rciros.

Aqîii deixamos, poriui'.lo, a 
;a ta rrcUmacâo dos nue 

i.jjam no? bote« e lrmojifl do 
: ï- dmha

r.DIIU OflClNAS USVAf» àPA* 
PFtnAPAS COM MAQUINAS

PT
dr. «s«- 0. civMcArfn

riHI’Kii!AO firNTISTA

< «invXi'd« t  rmldrarlk 
At PfVlM t 4h  

F<m» M h
• y  U às AS Mts* -
tt bu nus d if • 4a 11 M nu

\  v

—- faua  ̂ -
f nnf^rçlô de q*»t*Qwr pm»i. 
> ns fdlflD D t « t o  PAUTAÇAO

MOMOS AMSmW BMiriAM
cowmnnosse

As «m é m m  « i l >ta  sm>4« 
U p « MUS «SHIM, C«M S*
s»Nb«r; MTOto « m iM *  é  s
Cktaf* to  malhar, soma 
CHdn A itshsça to l |r* h

Ontem, a taroc fui iu*çdt 
cm seu ccuBultorio por ume 
patrulho, da Aeronáutica < 
dr. Vu;piano Cavalcanti, mi 
liumtc do extinto , Pariidr 
Comunista, a sua residência 
também foi revistada pela 
pmrulha daquela corporacac 
militar fincando o trecho du 
rua general ozorlo com l 
trauhiUí interrompido ix>r 
míàs de meia hora. Em se 
guinda 0 dr. Vulpiano fc 
conduzido ú Base Aereu th. 
Nata! onde se acha recolhi
do y guarda rido u hora em 
quíçsera submetido a ir.ier- 
rogalorio.

ARMA DE 
AÇAO . 

DECISIVA
WASHINGTON. 3 -  “A

aviação constitui a melhor 
arma de »éão decisiva con
tra a Rússia” em caso de u
m a nova guerra mundial”, 
dçclarou o general Curtis Lc 
May chefe d a  aviação estra
tégica dos Estados Unidos 
cm palestra feita jna Uni ver 
siüade de Geórgia cm 
Washington perante o PP8- 
?í̂ !  da aviação encarregado 
da aplicação de progrrm ase  
instruções.

Ssk-Cniissãi ie  r
Instalada etíi

agraria

Foi instalada unte ontem, 
nu vila Potiguar, a sub co- 
íáissão dc Reforma Agraria. 
noste Estado, Estiveram pre- 
srntes altos funcionarias dss 
rt partições estaduais, além 
d ■ pessoas estudiosas dn as- 
sí nto. •

Presidiu a reunião o dr, 
Silvio Pedroza.

Foi constituída a referida 
Snb-Comissão do Estado, ten 
do como presidente cie hon
ra o dr. Silvio Pedroza e pre 
sídente efetivo do rir. Cris- 
tò”ão Dantas. .

Cdnselfios &
es

PENSAMENTO —
A urobabilidüdo òo 
armos na luta ntio nos ú -̂ 

dotsi no impulso do cam 
.jQit-r per unia causa iuzi,:.

.(LÍNCOLNi.
VOCÊ SABIA? —

Q u 5  o CTGCoáia :ki A '1 
hguiáatu-, ■: ici a n im a i r a  
:tiaa>- pena us c jip o ioc . Ou 
rar-íídoíoç L ^uo v in iiau : 
;s uiaro->:ir do Nilo Iram : 
.1 i.;cn ju, o uco p-ara a  suz- 
nniíc d ian o  d o  a iúrnni. 
d o n rav au i-so  qu€ um. íili.o 
-:u um ncirenta :.;n.iVtv’Ku<;- 
.‘iào im olado p*olcu oroc.* 
diO.n. Era al1iisim :i d irtT - 
çáo  a e  quu tôda  /m
uuu., un oraulhava.

PRECEITO DO DIA 
A AQUA, OR DENTES E 

AS GENGIVAS

U

Comemore suas festas oferecendo 0 afama
do "chopp Antarticc", distribuído nesta Capitai 
peiü firroq Joõo Teixeira de Carvaiho, fFua Dr. 
Barata, 2S5 — Ribeira.

i )

h

Autonomia de Natal e Eleição
O município du oupilai runow slou sua velha aspiraeau 

í in a m r n te  ÍC-i conerdiriu a auLC-rOíiiia uc Natid. para  (> qn 
|.i:Uo sa cmpLhháfüii; o,j verclari iras amidos du r..;. u pm 
; icsso potiuco-saciaL

Sabemos quu os st* prt m 1 ç.ot nossos iurus dt eiva. rí* 
viiizHçào leve grande irpçrrtiss.io em nossos mein*-: puliii-

unbora ü-jxivo nutaliíiue nua ficasse imiiíVnM;e a-i 
i -.'finde accmecLinemo. Mas. euirvenhíiinus s.-m nau* oi 
’■)u5u.s, a licifí-.jaciu autonomia ui*, grou mais ao.s nussos pui;

ic-s (* aos inum eráveis cauriidylhs :;::* cargo de preíei-o d.t 
■ ipUa!. ..

A lei federa! serviu dr con.eutárieá r.a iripn-n-:.
* uíjuetes entre .juristas, ivnmiripí: listas, e 0 assunto aníono- 
i da i.iWreceu em twias as rodas, mesmo naquelas om* são 

1 .tih’ivt'iU'5 uií Inhuisas u polilica-partidaria. pornao roal 
; i *nu* u assunto no.í d;/ dc mui.o põno. Somente cunhar 
: i  ̂ a u t onom: u rum  t cm po d fe.si _> d 0 t a n; as v o n f o s. »e > ui e 
: f ’.uiuA roisas. A t-idadr fica como que mais independem .■

O ÍORNAUSMO £ UM1 
DOS PODERES DO REGU 
ME DEMOCRÁTICO. ! 

B O W LE S.

Not« Sociais
Uhnetusâo fia 2a. página;

de ílireUn da Comarca de
SaalANÀ
SOCIAIS
CRIANÇAS

fO Â O  AUGUSTO 
^irç in t-í hop, r-ou rcu.: : 

irav i-rsano  o Hitcror.e: ■
:*> uçrrÇ  K»io Auqustc, 
jr-1 nhc' ao dr. ÍJcão Wilaon 
Merdi;s Mélo advtxiado
.H-nta oni;.dui r  luimm.i 
.ia Tr;himal Du-,tcr.il, e d ‘ 
-mu rxmü. ftaposa d. M,.. ; 
AuÇiiru- ,i 1 ■''’unha M* !.»

1^)1. iiMt-i motivo At: 
yuJiinp.o rocno^’io n a ra : >u » 
mtenqroa cimi'julnhus 
hrtkliino!« d« n*ue pai», 
tív-- RoíJrl';uo8 Alvoa, of- 
::cndo íher Im;?*': rr.or:: 
docer i Fr io-'

mi
\

í*
-i.

1 sal'va, uietr. dn . t ■ - i.xlenia. livre. Cria ;ïîiUH MOVn iCiiK.i se th/ mente
- r ‘ -A : rent; 0 i:-o:n et rnv.r. 1 m h u r.iiv.i p-crs'imt C' ' Fiet u mais mipur an:e rnliin

; j :P-Vcto dos c;liment:. r. r; î ïvias. quais serão os cantU ta: 'is as eieieões rie pi f frito *
Í.̂ CI© também a hôcu a1 os eráu eles engenheiros ou ter Je » i tu urbaiiU; A es-
de r.K 2. Ouando so here ; .'Lia. pcio.v diversos part teios tey:, caiuiidanjs a eridirime
or. nc i à-çj'i !n.:i dimir ».deão maieiusíT. esra feila pur Uni j'i* A u'.'s rf.rpcf 1 i\ (>s ci -ett *
-llb liiva. .. que* i""'n.r:-' *■', iitico-: ou pela vainrLcicào t 1 el* 1111 mos verciadviiainur,
r.Kid. Uu ’rri ■ ■ nodo t ' -r- ■ capazes para o ail C'rrpo Ti ni s hnv-s ç-v îtïlihl ( 1S t F 1
nr hr a acre: ce- e?oT‘n:- " :u"f : remos de nos cuntei uar cmi U1- que S-: api’f-'Vf1; r
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Petrel I rcfairiu u  In
19 5 4 -P e tto l» e s X t o n s t í n  petroletros nsdoM b

SOO, 4 <Nmtr Preae* — 
PflMáft outubro do 1959 em 
contra-ae em pleno funciona 
mento, no Estado d& Bahia, 
uma refinaria locatteada em 
Mataripe, refinaria essa ins
talada pelo Conselho Nacio
nal do Fetooieo O oleo bruto 
att tratado provem dos cam- 
pOg de Candeias e Itaperlea, 
no recôncavo baiano, na 
proporção de 80% e 20%. res 
pectivamente. Como é sabido 
tem a refinaria de Mataripe, 
atualmente, capacidade para 
refinar 2.500 barrts diários, 
isto é, 400 mil litros d*. oleo

visto para t i ü  sua 
dade 4 para o tratamento de 
46 mil burla dtarlea de óleo 
bruto, ou sejam 7 mílfiin 
de Ikrcc. Assim, vai produ
zir, por ano, 118 milhões de 
tttros de «aoollna de avia
ção de 91 octanas; 1 MMfco 
de litros de gasolina «o- 
mum; 284 milhões de litros

de Querosene; 208 mil tone
ladas de oleo dtesel; 670 mil 
toneladas de oleo combustí
vel; e 44 mil tcmeladaa de 
prepana, ou seja, gás lique
feito.
PÇXROLfiO JGSTRANâJURa 
FBTROU9ROB KAClDNAId 

Como é sabido, a  refinaria; 
d eCubatfto lnldalmonte tra-,

gabo, cujo tranppofto 
Who Mi

Bars o tanto, o W sll
uma fmt» 4*

vlca-Ubque, a qual abrango 
dole tipos da unidades, a aa- 
bar: as de 
tinadaa* ao Mafegó 
clouais e d alongo «urso, « aa 
de pequeno porte, dMtínad— 
aos transporta* de Mfeoia- 
g«n. A p o b  natínoel de pm. 
t rotated* t «apite» W  n il  «o*, 
sustada*-

ê x o d o  d o  n o r d e s t e

ti rfo  resolve
í, 4 (Mana P ress) —  

e u n b i  tototrm ipta 
; a  r tairada <1* ftor- 

«m demanda do Bui

Política financeira do Brasil
Vmi i n

CINCO MIL BARRTS
diários

0 orçamento da Repubiica -  Um 
superavit” de dez milhões

Em vista do aumento das 
reservas petrolíferas na re
gião do recôncavo baiano, iá 
está sendo providenciada a 
ampliação da capacidade de 
refino da Mataripe, para 5 
mtl barris diários. Cogita 
também o conselho Nacio
nal do Petroteo de Instalar 
uma unidade para a produ
ção de oleos lubrificantes. A 
refinaria de Mataripe pro-j

RtO 4 — Teremos um orça 
mento equilibrado para 1953, 
com um saldo de aproxima
damente 10 milhões de cru* 
zeires” — foi o que disse o 
sr. Ferreira de Souza, relator 
da Receita em reunião da Co 
missão de Finanças do Se
nado.

A estimativo do leoder da 
UDN foi baseada nas arreca- 
daçõeB do Tesouro até outu
bro ultimo e fixa a receita 

lera Cr* 34.275A23.0Q0.duz gasolina comum, quero
sene, oleo diesel e oleo com-j Dc uín modo tod5«
bustível, devendo, após a am . 05 impostos proporcionarão 
pliação, passar a produzir i T e s o u r o  .em 1953, maio- 
tambem gás liquefeito. A sun j res rece^ as Que em 1042, 
produção já atende a todo menof5' porem, e sobre trans- 
mercado do Estado da Bahia ] feteneias para o exterior. De
e. concluída a ampliação, do- j v^o  á nossa atual política? 
verá abastecer também os í cambia* já experimentou

reconheceram ontem os srs. 
ivo d*Aquino e Walter Fran
co ,poí sa rigor não chegou a 
tomar conhecimento das al- 
teraçeõs havidas nas leis do 
imposto do consumo teapitu 
lo do fumo) e do selo, oom

vistas ap JtognelMoeatQ do 
abopo, em gttaaelro lugar por
Qúc vb dçiçc decor
rentes já  twm finalidade pre
determinada- até certo DOn-

bravos homens, para ! dação. Multo bem. ar. Zllde.
ha terra que; Ma realidade o aumento da 

fiáksr s .ludibriados o único caminho
Moa fé óela láblà dós p i to ’o extermínio da toxpe. 

de psdM e-m a - Fas-sc neomárto que os 
poderes competentes tomem 
conhecimento das palavras

to extra nvQMssgitaria, e emfmq*
segundo porque 4 «Ido ainda 
para faaar-sa previsões so
bre as «nus íutuarag conse
quências nas finanças da 
União.

n^ iitendeiu o  que dá reato 
' f junto s  esposa e 

Mfoem em busca da 
Qa ihrotnM o, fiãò 

ní., etc., espafaaço- 
dhie melhorei que 
rmiijiiTi de mftrelra
ve roupa e pão.

IMOTOS AMU ̂ tS I

não resolverta o nosso caso; Rio, — A partir dó profcimo 
adeaoUndp qua o único oãe. dia l.° de janeiro entrarão 
mlrtho CapM 4ê solucionar b  em vigor as Mteraçofe do de 
probletpa da fome em nóaso creto-lei n.° 4.650, da 8 de se- 
Bstado é n aumento de pra^ tembro de 1948, que dispõe

Suas novas basas

Decresce «  tm m m
•Diz o sr. Café Filho

ala !i- » v *
Estados dc Alagoas e Sergi
pe

CUBATAO FUNCIONARA*
EM 1954

A gr finde p mxlerna refi
naria de pctrolro qtte está 
sendo construída cm Cuba* 
tão, Estado de São Paulo, 
tem seu funcionamento pre-

Mh s .  W M - W

uma sensível redução este a
no, razão pela qual os 3)8 de
le destinados ao Fundo Fa
val, não figurarão no orça
mento com 800 milhões de 
cruzeiros, como estava na 
proposta do governo, elabo
rada em maio ultimo, e sim 
com npeníijj 562 milheÕs.

A Camara havia orçado a RIO, 4 — Em «nUevlsta
m rfta  em Cr* 33.141.930,000 ;conee<llda 4 lml)r*nEa cari0-ca, depois de sua viagem o

sr. Café Filho .depois de ía-c a despesa em C r$ ............
3?.989.119.453. O saldo seria, 
portanto, de CrS 152.710.547. 
No Senado a despesa foi au
mentada de qua$c dois bi
liões de cruzeiros, graças a 
numerosas emendas. Esse au
mento fni reduzido pela Ca
mara & pr*uco mais de um 
biJiâo v ccm milhões — quan 
Lia pouco Inferior ao aumen
to da receita previsto pelo sr. 
Ferreira de Souza no esu pa
receu ontem aprovado.

O senador pelo Rio Gran
de do Norte, que se equivo
cou em apenas um e meio 
por ermo na sua esrimatíva 
rio ano pulsado, declaro unos 
que fni nã:* otimista nos seus 
cálculos. Me.hor seria dizer- 
se que foi prudente, ct»mo

lar sobre as questões do in- 
ter-americanismo, passou a 
ocupar-se do problema do ro-

Manifesto dos 
estudantes de 
origem judaica

RIO. 3 — A Frente Única 
de estudanles democratas 
ria Faculdade Nacional de 
Direito acaba de lançar um 
vibrante manifesto dos es 
(■udantes de origem judaica, 
convidaódo-üs para um | 
yranrie movimento dc norlo

muniwno na America do Sul. 
dteendh-*

tm
bodo 
foi
voltar*! 
de qt 
arara i 
o

“Q movtípeoto bdehevlsta 
tem perdido terreno no Perú 
e no Chfie* Meete ultímo pa
is, como ao Brasil, houve um. 
alto surdo comunista, masl 
sua penvtraçfio «stá dimmu-1 ^  * 
indo aenalueiitíbate. CtôIo* 
sineergmente que a io  há pe- me 
rlg* v em d b 9  hsádlató B á***

aorte je  mdaárla.^60« 
-araras m ate a« * 

«et*» h o m e n sA # Ti 
êSbarcagiO ii; passara 

« vtm m  dm rante
dtes «na nprtf  vi-^

p m  W àíhw ra «tear;
- f a ,  > d ir t ifd qNp 

. «ariBÉIres e  riia iitlM  
io * J l U t o  «, ten- 
|«lar A d d cak »  q u e os

itra eom  um  ca- 
nosso qu e 

f a u le  « conseguiu 
, fom os cien tificad o * 

lo  o F au-de- 
iF a u lo  ou P arap á, 

f u  deacarre- 
h u m an â e del
ito  u m  qu e ao

dó preaidante da OOAF* e 
procurem quanto antes sa
nar c h a g a  q u e  
é  c o n s e g u i n t e  o dea- 
povoamento do Estado; como 
á cabido o nosso agricultor 
no cultivo de seus campos 
serve-se excluslvamente da 
enxada c de braços huma
nos; desaparecendo os bra
ços, como haverá aumento 
de produção?

America do Sul. As medidas 
tomadas pelos governos pe
ruanos e chileno, no que se 
refere aog problemas de ha
bitação popular e obras de
assistência social em geral, 
contribuem for te mente para 
deter a marcha comunista",

Arrecadação 
da agencia do 
Loid na Paraiba

JOÀO PESSOA, 4 (NEWS 
PRESS» — Melhorou, sensi
velmente. a arrecadação do 
Agência do Loide, nesta ca
pital, em 1952. A receita da 
rmprensa, ne«ite Estado, so
mou, até 20 de outubro, a. 
quantia de 16 milhões 51 mil 
703 cruzeiros e 10 centavos 
ou sejam 889 nr.il 12 cruzei

sul visando o combate semiros e 40 centavos sobre a re- 
treguan ao nazismo o co-1 celta de igual período de ]a- 
munismo *neiro a outubro de 1951.

votara^ humano« encontrar; 
trabalho.

Adeonto-no* o informan
te que, era consequência dês.; 
se desprêxo ca homens dc 
Nordeste vagam dias e dias , 
chegando ooraumsnte a Jhe^ 
faltar comida e dinheiro., 
surgindo em consequência 
da miséria c  deficiente ali-. 
mentaqão centenas de tu- 
berculoBoe; casos éstes por 
demais conhecidos e debati
dos quasi que diariamente 
pela Imprensa.

Interrogado o nosso infor
mante sôbre se desejaria vol
tar a São Paulo, respondeu 
na sua secular linguagem de 
caboclo: "Seu moço, para 
mc-rrer de- fome e tuberculo
so não preciso que eu saia de 
minha terra”.

O TABELAMENTO NAO 
RESOLVI

Disse a poucos dias o pre
sidente da CO AP, sr. Slide 
Maranhão, na Assembléia

Respeito 
ao sacerdote

Na edição de boje do ór
gão do Partido Soçlal Demo- 
era tico eeeção do IUo Gran
de do Norte deparamos com 
una carta cem dizeres ofen
sivos a* honra de um sacer- 
dáte.

Que cada partido faça a 
sua poUtíca, lote pel» seu 
ideal, «embata, dentro da 
etlca, «  adversado, todo 
muito eerto.

‘Mas fM r a hoffifea ds ba- 
.’t»», o earater sagrado do 
sacerdo>. não eetá direito.

Aqol fica o ia m  reparo, 
aa esperança de que não se 
repitam escritos dessa natu
reza.

As senhoras estejam snjcl-l 
tas a seus maridos, como ac 
Senbev; psique e  marido 4 s 
cabeça 4* mulher* «< 
(Msta é cabeça da Igreja,

sobre o Imposto de 8ttç e dos 
diapositivos da Consolidação 
das Lete do Imposto de Con
sumo- O imposto de sèlo será 
pago na seguinte base: do
cumentos de mate de 50 até 
500 cruzeiros. Crt 2,00; de 
mais de 500 até 1.00,3,00 cru
..................... 1*00,000, 1,4%;
zeiros; de 1.000 até 5.000, por
1.000 ou fração ,Crf 400; de 
mate de ROM a** lonnn p*y*
1.000 ou fração, 5 cruzeiros; 
de mate de 10.000 pnr 1 ooo 
ou fração, Cr$ 6,00, e será di
vidido em dobro o sèlo de 
folha ,quando está exceder 
de 33 milímetros por 22 milí
metros. Na promessa de com 
pra e venda e de cessão de 
credito ou de direitos de bens 
Jmovete e moveis, passará a 
vigorar a seguinte tabela: 
até 150.000,00 ,taxa de 04%; 
até 250.000, 05%: até 500.000,
07%: até 1.000.000,..............
até 3.000.000 2%, e acima de 
3.000.000 pelo que exceder 
3%. A tributação prevista no 
artigo 100 fica substituída 
pela seguinte tabela: de ma 
te de 30 cruzeiros até 50u.
CrS 0,50 ;de mate de 500 até ! quer aproximação.

5.000* 1 cruzeiro, e  de jp f j*  
d e 5.000, por 5.000 ou  flffp fe  
C rg  L6G. F o i tom htBi m Áprt 
tu id a a  trib u tação  ‘ d e gMa 
aobifc segu ros de vid a, 
lios* ren d a, dotes, anut^ai|Ép 
cap ita lização  c  c o a g ç ip ip ^ p  
im i^ xto  Incidente sobre oon* 
tra to s d e .fin an d am stíto  
ativid ad es ru rais, 
fe ito s d iretam en te ç o n  
produtores, ou  susg 
tiv as, se rá  cobrado Ceêtt o a? 
batim ento de 50%.

Inviável o 
acordo entre d  
UDN e  o PSD

RIO, 3 — Falando a «f; 
portagem o senador Uutíqt 
Olímpio declarou m r ‘ 
lutamente inviável qoMqmf 
acordo entre » D M  e c 
PSD no Plaui eóbre *  gc i 
havia sido divulgado Aott 
cia procedente de ^FsMãiíyi- 
Adiantou ainda o estíndgr 
piauiense que os ebato* gA' 
liticos locate na mMoiNn gçip 
municípios não eio ç&ipÍÊ 
adversark» poütioog 
também inimigos 
sendo impossível pertesoópjd

de Pyongyang

Usina hidro
elétrica para o 
Maranhão

RIO, 4 (NEWS PRESS) —
O presidente da República 
assinou mensagens a ser en
viada ao Congresso Nacional 
sm que solicita seja autori
zado o revigoramento, por 
mate dote anos, do crédito ee 
pedal de quatro milhões de j j 
cruzeiros, autorizado pel? 
Lei no.. 538, de 15/12/48 para 
a instalação de uma usina 
hlrivo-clétrlca da Colônia A* 
gricola Nacional do Mara-

Legislartlva ,quê tabelamento nhao, em Barra do Corda.

T>ett-nos hojr o prazer rifi 
sua visita u Monsenhor Wal-

frerin Gureel viejirio Geral 
ín Diocese dr Calcei, onde 
rnuito sc tem reforçado p 'ío 
exito ria 11J scmaiui Rv.rüi 
que se realizar« alí :i partir 
do Ciir, 8 ale 12 rio tnr', 
curso

O Mons Waiírcrio (.iuigo! 
que também c irai dos ruísstx-, 
repro.se nt entes na Camara 
Federal muito tom feitn oni 
bftfMflcío do Rio Granrie do 
Norte notaria mente pelas tn.- 
tituições católicas ,S Rcvtmt 
amanhã rruressara a cifia- 
de 4c Caicò pi io que api o- 
vettomos n enseins pata lhes 
«prenentar os votos rl< utr. 
feli* regresso

Fala o Governadar
Out-ni au mirroíone daí cito, sub quaiquti cie suas 

1'adiu Poti, o governacior j formas: para qyf. afastem do 
Eihio Petfruza pronunciou ajtiirreno pessoal divergências 
sua anunciada elocução emjqne devem permanecer ape* 
r-uf fez tim a pêlo aoe Chefes J nas nas fronteiras da dtepu- 
iv.litíecr do Estado. t ta. poiitica Continuando, dia

"Quaisquer que* sejam as Lm- « Governador, 
s u’í leamdas. para que mn j Considero inclusive, que 
cinam pacificumemc os seus eria. um preeo muiio caro.
t oiiianriados ãs urnas de do- 
miiiíío proximo, para que 
i a;» recorram a processos 
t ’‘Sleai;; de violências nu coa-

além de rieshonroso. para a 
•obtenção de qualquer cargo 
ou posição, que nâo pode va
ler tal saeriflefn. uma go-

Apêlo aos chefes politicos 
Que não corra sangue* * -

U jiquer dc sangue t+crUí’ 
riograndense derramado co
mo infolizmente já sc tem 
presenciado em nossa ferra 

O que s* deve esperar em 
circunstancias como esta, c 
a luta entusiasta, corajosa,

intensa mas cavalheiresca e 
em planos dc elevação e res
peito ao adversário. A fUn de 
que. passada a refrega, se 
Imponha ,sem ressentimen
to* intransponíveis, a neces
sidade dc todos trabalhar

mos ,em conjunto, peto Rio 
Grande do Norte. Aj, está. 
recenttestmo 0 grande exem
plo dos Estados Unidos, onde 
o acirramento da campanha 
cleiiural sem semelhança, 
nas proporções, em
qualquer parte do mundo, ce
de lugar, no ‘-lia seguinte ao 
da* eleições á imJio dc esfnr 
eos e atividade^ cm pról dn 
nobre pátria norte-athericá* 
na.

• mToquio, 4 — A emissora de 
hoje que aB forças comunistas na Coreia d«rtnrie*tii 
dois contra torpedeiros aliados, 19 tanfcs e 81 aVteõ* é 
danificaram 96 outros durante uma semana 
terminou em novembro ultimo. A emissora t  r* 
ta que as perdaa das tropas aliados no mesmo. 
do se elevaram para 2380 entre mortos e fattúot,

TENTA QUEBRAR A RESISTÊNCIA DOS 
CAMPONESES

BERLIM, 4 — 0  governo da zona soviética
tentando quebrar a resistência sempre crescente 

dos camponeses contra a coletivisação anuncia o 
“Telegraph" jornal sob Ucença britânico. As 

variam de tres a quatro anos de reclusão e j á ; 
impostas pelos tribunais da zona russa. Atualmente 
estão sendo julgados no trobunal de Scwerin ta tt#  

sete filhos de abastados camponeses acusado* 
de terem organizado grupos terroristas. Segunda 
circulas do governo a zona soviétkh, declara ftad- 
mente o ‘Telegraph” numerosos outros julgamen
to.̂  de camponeses se earlizarão em breve

ivESULTADOS ELEITORAIS DA VENEZUELA

CARACAS, 4 — 0  ultimo boletim eleitoral indi
cava os seguintes ccmputos eleitorais: — Partido
Governamental 508.123 votos, União Republicana 
Democrática 464.677: Partido Conservador OpoteclO» 
nista 138.003 votos

AFIRMOU SOLENEMENTE

S. SALVADOR, 4 - O Presidente Oscar OtfoflO
afirmou hoje solenemente que lidera a expressão 

de liberdade de lmprer.,* r que serlátn Inteteomenfeá 
praticada no Salvador c amtnclou que seria pnmxul- 
pada brcvener.te uma lei especial para estabelecer

as garantias. O presiuenu* fez essa declaração em w 
posta aos jornalistas que haviam expressado o te

mor de que a lei conira <>,- inimigoe da democracia 
reeememente aprovaria puriess** prejudicar a lttMt- 
riarir* -!e imprensa

continuam  avançando

FRENTE COREANA. 4 - A*j tropas Sul COrOMUM
retornaram a ponta alfinete qut. doiniua a crtetads 
Fmrco dtirarior na frente rvnrral c de onde usn og*. 
que lhes havia expulsado ii(l começ« da manhã de 
hoje, Os sul coreu (mis eoiri .imum avançando em 

ínHo a um combate oncarniçuuo

tm

RIO. 4 (News Press) -  Iniorma um vespertino que a coroa de espinhos da imagem do Senhor Passos da Igreja de âão Francisco 
Xavier esta rebentando pequenas ilores verdes. Disse um selador da Igreja a  reportagem que o lato vem sendo observado hacorcq dg 
quinze dias quando iniciaram-se as cerimonias liturgicas que celebram o quarto centenário de São Francisco Xavier. A coroa rever- 
de-se. Devotos suponho tratar-ee de um milagre que parece ser viável retiram as pequenas flores da coroa que voltam depole a

germinar. Revela-te aqui que a coroa de espinhos em questão foi trazida de Jerusalem por uma freira .

HUTIIADOi *
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i. A  ALBANY DA CUNHA 

;• PIANA
■ Transcorre nesta data 

p aniversario natalício da 
jjfoonH. srs. d. Albany da Cu- 
’çn* Viana, esposa do Far- 
ipaceutico Armando Nobre 
iytam; proprietário da Far- 
eeaçta Santa Rita. Por este 
''pato motivo a nataliclante 
<me é elemento de relevo 
n& sodeda.de local vem sem 
do bastante cumprimentada. 
—  Teresa Macedo, viuva 

do tt. João Macedo, e resi
dent« em açú.

. . V-* Silvlna Bezerra de Fa
rias, esposa do dr. Juvenal 

. Lamartine de Farias, ex-go
vernador do Estado.

— Maria de Almeida Ro
mano, esposa do sr. Garibal-

Pt A4 
"  9* 
■f 9* WA 
et •* «4

i  C íp n ü ií iubsl A  Efifiti
(E*Caixa Rural e  Operária de Natal) •

S é d e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 O S  -  R i b e i r a .

Expediente -  9 ás 10.30 * **,30 ás  15 horas (2a. a  6 a
-  o éts 10L3Ù (aos sábados)

0  indis popular dos estabeledneutos de crédito
Propulsor da Ecaaamia e  do Trabalho 

F a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E' uma prova do confiança no Cooperativismo

Ü i> .
- & w m m

D I A  U T U R G I C O

paroquianos. A Ordem asso 
cia-se ás homenagens que 
vem. sendo prestadas ao dig
no sacerdote, nesta data.

— Pe. Alcides Pereira 
í— A data de hoje é muito 

sígniíicativa para os Cató
licos das cidades de ria«««», 
retama e Pedro Velho pois, 
assinala a passagem de mais 
um aniversario de Ordena
ção Sacerdotal do revmo. 
Padre Alcides Pereira Vi
gário daquelas Paroquias 
Sacerdote dos mais jovens 
do clero Norte-Riograndense 
e padre Alcides, muito tra
balhador e a sua maior preo

solenidades de divulgação de 
suas ordenações no domingo 
30 do mes passado.

Ao mesmo tempo os pa
dres Raimundo' Brasil, José 
£dson e Vicente Vasconcelos 
apresentaram as suas despe
didas por motivo de irem 
viajam para Areia Branca, 
Fernando Pedroza e Santana 
do Matos onde irão celebrar 
suas primeiras missas, res
pectivamente no dia 6, ama
nha e no dia 14.
NOIVADOS

Compb3meteram-.se em ca 
sarnento nesta capitai, nu 
dia 30 do mes findo os jovens 
Geraldo Eraz Miranda, mo
torista mecânico, com a pren 
dada senhorinha Diva Be
zerra, professora e filha do 
casal sr. Euclides Bezerra 
contabilista nesta capital e 
de sua esposa d. Beatriz Be- 
:erra.

Pop e:>te grato aconteci-cupaçao tem sido justamen- . _
t-> enlarguecer o Reln-.do de j ‘nœt0 ,lr”vos 
Cristo. A Ordem cumprimen i 40as b,'m , "-''»«onadaii fm
ta o seu ilustre cocperador. 
Pe. Deocüdes de Brito OÍN1Z

— A Paroquia de Jucurutu; 
está em festa no dia de ho-

nossa sociedade vem sendo 
bastante cumprimentados.

!VOMEACAO
' çii Romano, comerciante nés; Je. Mais um aniversario de i _
i ta  praça. Ordenação transcorre hoje

• Qirene Pereira de Mélo, * uv seu Vigário Padre Deodi-

Conforme portaria no. 
65 de 2i/ de novembro proxi

mo finde o engenheiro João
6$posa do sr. Felicio Vaz de; des de ürilo Diniz. Sacerdote ’ üc Medeiros( diretor
ÕÜTÇira, funcionário do Fo-: piedosq e trabalhador o ilm., ;Ia K ra ia  dc F- Sampaio 

-moptp .Agrícola Federal. ; tre Levita do Senhor vem ~orrcl:1, desgnou para o car- 
" '^^ftun íce Alves de Fran- nesta data recebendo os 

do sr. Auêibal cumprimentos dos seus pa-
de França.
3RMIORES

. Agnaldo Vasconcelos 
; da conceituada firma > 

nèita praça M. Martins <
'&àíA. I

José Idalino de Paiva j 
funcionário aposentado da í 
Recebedoria de Rendas c 
nptòo cocperador.

’ ,,T—- José Petronilo Fernan
des, socio da firma Fcrnan- 

e Cia. Ltda .desta praça. 
lORINHAS 

m , ' .Melcladcs Fonseca Lob;
; filha do nosso amigo e coo- 
perador Benedito Lobo che
fe da, secção de João Câma
ra Iutjustrla e Comercio S. A 

;heâta capital e dt; sua exma 
esposa d. Maria Fonseca Lo 
b<>,. . " .
' —L Vicentina Soares, filh: 
do des; Antcnlo Soaras, merr 
bro aposentado do Tribuna' 
de Justiça e nosso coopera 
.dor.
CtÜÀNÇAS

VENERANDO JOSÉ -  
No dia de hoje está comple
tando um anc de idade o In
teressante Venerando José 
dileto filhínho do Contadoí 
José' Cocentino, chefe dc es
critório de contabilidade ne* 
ta capital e dc sua exma, es
posa d. Eli ne Bichãn Cocen
tino. Por tão grato motivo os t 
pais do pequeno aniver-1 
Sériante recepcionarão a* ’ 
pessoas de sua reinção de , 
amizade, i

— Teresinhn. íilriu < . fi* j 
tecido R:doifo n í *̂ 1 j

-■ Ciro t ’igiiiMVv'.'.i, t ij j 
àn sr. Fmnç^ççt Ca.l.Ui-o H ; 
guelrfirs rn^jlisr cl.( :
«fitusda firma M o. - !
Sucessora nc$*n n, ,im ;

-- Joana V c In» o \ 
&r. Ferrrírn tio Ar;vik> c | 
mercianíe em í -> l r-’.- j
Ad Ç nos.st' CtHrpr.*--., i

ANlVESARífts n r  
ORDFXACAO << V rKIIOT.M

— Pp. Ríi immu4 > liarlm-
— Passa hait' nj iü um u-

vcrî(ftr;n f*>’ Ordr;- , ■ * ., c 
éerdotíil o,* Prvr,. T , ; 
Ralnuuid ' lïrrm, , \ ■ ,■
rt» ^Pn^uiu rl, l!.:rol j:n.< 
Saeerme moço e Inih.liia 
dor vem aquele leviia o,, 
ntfor ripvpiivolvwitííí utn r.i.ot

^ Â p o a to ia d n  n n  s í-ii c i i in p o  
tie motlvn imímup- oi...
de eiliu^ f!.. ! >.ii ,i. ,

roquianos. A ORDEM 
la-o cordialmente.
AGRADECIMENTOS

:;ü dt‘ encarregado dereela- 
nacõis ‘'it* Trafego da referí- 

sau- Fe.rovi.t u sr. Edgard Ro
, ’Im Siqueira.

i FÍ.LZCll íENTOS
I ALUÍSíO SOARES DA 

Estiveram na redaçãu des- CAMARA — £m sua resi- 
e jornal hoje pela manhã r. ..ki. á rua dos Pajeús 
is revmos. padreg Raimundo ;,q Alecrini, ialeceu na ma
io Meneses Brasil, jo?é Ed-; .jugadci do hoje, o sr. Alui- 
:on Monteiro c Vicente de; ;-mq Soares da Camara, anii- 
Vasconeelos que nos veio íu I ,i0 cheíe oficinas de A 
íradecer as noticias publica-1 ORDEM, aposentado do Ins 
1íi5 por este jornal sobre as íiiuto dos Industriaríos.

O saudoso extinto, qüe 
contra 60 anos de idade, 
deixa viuva a  sra. d. Nata- 
lía Gama da Camara, e os 
seguintes filhos: sra. Tere- 
sinha Soares Ferrira Lima, 
tsposa do sr. Sebastião 
Ferreira Uma, auxiliar " da 
Farm ada dos Pobres; Jo
vens João Batista Gamçr da 
Camara e José Maria, fun
cionários da íirma Gürgel 
Amaral & Cia. e alunos d a  
Escola Técnica de Comér
cio de Natal; e srtas. Ana 
Dulce e Maria Isabel, além 
de nétCB.

Entormo há anos, o extin
to recebeu toda a  assistên
cia de sua famjjia, que fudo 
envidou para minorar-lhe o 
sofrimento, não faltando 
para isto, o concurso do 
Centro de Imprensa S. A. 
de A ORDEM, alénj da coo
peração que o mestre Alui- 
sio recebia de seus amiges 
da imprensa católica

No regijjjjro do falecimen
to de Aluisic Cama "a, que
remos destacar a  sua dedi
cada cooperação prestada 
á  imprensa nalalense, du
rante longos anos, princi
palmente na fase que ira 
baíhou aia e noite nas ofi 
cinas do antigo Diário do 
Natal e, depois, na A OR- 
MDE. Modesfo, íntenramen- 
te voltado para o trabalho 
e sua família, o pronteado 
morto, sempre gozou da es
tima dos seus colegas da 
classe tipográfica, não sen
do, também, um desconhe
cido em nossos meios jer- 
noíísticos. Era edificante a 
solicitude de mestre Aluísio 
em nossas oficinas. Sem 
reclamação ou desmorici- 
mentos, ele sempre estava 
a postos, quer quando o

depolg d4pâri&órm<ido em
vespertiào. :

, ■ .■  ̂ " 1
Podemos afirmar sem  re

ceio de constetação, que o 
trabalho de Aluísio Câmara 
ajudou qo progresso da im
prensa nalalense. Era, aci
m a de tudo, um-grnmde a 
migo da Imprensa católica. 
Motivos temos, portanto, pa  
ra nesta notq- roverenciar- 
Ihe a  mamórid, pedindo a

Deus repouso eterno para 
sua alma.

O  seu sepultamento rea
liza-se hoje as 16 horas, no 
Cemitério do Alecrim, sa
indo o feretro d a  residência 
onde se verificou o óbito, 
com acompanhamento da 
parentes, colegas e amigos.

A todos os membros da 
família enlutada, A OR
DEM apresenta sentidos 
pezames.

HOJE

Sie Fedfb CríMla«o 
j— UUagros&mente desig

nado para Bispo d« Ravena 
(493) foi chamado Crlsologo. 
palavra de ouro, por causa 
de sua rara eloquência

AMANHA 
Mina da Feria 

— Missa do domingo pre
cedente, 2a. oração de S. Sa- 
bae, 9b. Deus qui beatae. post 
Grad. omite a Aleluia e se-

quencia. Prefarlu 
Bon Dom

PRIMEIRA SEXTA-FEIRA
Amanhã é a Primeira sex

ta-feira do mês de dezembro 
A Intenção Geral e ^  so

corros á miséria dos foragi, 
des e desterrados.

A Intenção Minionufi) r
pelo apostolado enu-e os atr,. 
canos e asiáticos que estu 
dam na Europa nu na Ame
rica.

Santa Tereza

* XUQOKLAGEM  
* PH A tE A Q E M  e  OXIDAÇÃO

F A B B IC tfÜ E  ARTIG O S D E  M ETAL  
ESTAM PADO S E FU N D ID O S

R U A  JrtíVlNO BARRETO . 338 
’ _ _  N A T A L ------
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A festa fe  Maria Lucia
STELLA WANpERLEY

Um conto de fadaa a  fes-j O papai, sr. Manoel Au 
ta do Lucinha: a  casa ílo-igusio Alves Aíonsu, esque- 
rida... floridos os coraçõesl ceu por um momsnio a  "ei-
d o r pene... floridos oe cor- 
ricos de parabém dos que 
compareceram á  festa do 
palácio encantado da fidal
guia.

Maria Lúcia, garrida, no 
seu vestido de aniversário, 
recordava uma flôr de co
rola doirada dos campos 
do Portugal, desabrochada 
no Brasil.

Recepcionou gentilmente 
as amiguinhas e seus olhos 
azuis da cor do manto do 
Nessa Senhora" abriam-:e 

Eurprescs e risonhos anto 
Mimes que delas recebia. 
Tudo ora alegria no lar fe

de Lucinha-f MJ.
1

A m a m ã ri D. Dulce Lu-: 
t x-o Afonso, n a  a b a n ã o  ,-jo 
m a  b o n d a d e  e sim patia , 
e scu ta v a  e m b e v ec id a  os „.o 
nários, bem-te-vic e  sa b iá s  
d a  m a ta  b ras ile iro s  transíor- 

rnadcE n as  a m ig u in h a s  ck 
ic s  na?  a m ig u in h a s  de  M a
ia Lúcia q u e  a d e ja v a m  r  ■ 
a  c a sa  en ch en d o  a  de  gc-i 
■eios infantir, run heineno- 
j€-n'i á  ii lí u n h a  cn erid a .

zudêz" do cargo que ocupa 
do Vico Cônsul de Portu
gal para sorrir com a au - 
versariante, escutando a 
voz do coração paterno, co
ração português amoroso 
valoroso, leal.

Ambos dispensaram ac-t 
amigos do seu lar, aquela 
gentileza fidalga que Natal 
tanre ccnhoce.

Foi linda a festa de Lu- 
cUiha... E ela extasiada 
unte tanta coisa bonii:: 
que a  cercava, depois cie 
ter apagado coin seu còoro 
de brisa, cu três ve 1 inlic3 
iúrnbóiicas do formoso bo

FCDKRAÇAO M ARI AN A '

A diretoria da Federação convida a$ ConzreçariW» ,ia 
Catedral, Ribeira e Colégio Sto. Antonbo a participarem 
t'as festas promovidas pelo sodalicio do Alecrim cm huii 
ra » imaculada Conceição, u míorme proçrama puoMcruht.

S O ’ JESU S
Para o ooiuagraito Poeta Xavier Araújo

Mundo quem pode afirmar 
Sêr a vida um céo aberto?
Quem poderá oeciirar 
Um problema tão incerto ’

\\

Velho mundo sedutor.
Ésse problema da surt n 
Na vtda é bem traiüôr 
E se resume na morte í

III

Na terra não há firmêza,
Tudo passa num segundo!
Dç que serve ter r.cbrzzu 
Tão passageira no mundo ?

IV

Só Jesus, com seu podèr.
Que tudo sabe e não diz.
Pode a sorte resolver 
De sèr, ou hão r^r, íchz‘

Natal, 27 de Novembro dc 1952.
VICTORIANO |)E MEDEIROS

AORlCtT-TORF.S E CRIAUORF.S 1)0 KSTAUO.
Paftkipai da Semana Rural a rcalirada na i-iriadc dc Cairo, dc 

S a 12 dt ãrzmbro do rorrrnte ano

lo a :-;u] iomdUhado do b;.i
dá resa, queda sor:

den' !S e faiiz, clhando O
Tiruj.:u én cantador de 'h.:au
Chili -as portuguesas". q*■ A■ S'
Gllipunhando pequenas ba
deirai luzas-braGileira^ sf tï-
cran 1 dû F’crtiiCjal ex slur:i-
vam ente para danciic e ;■y\
haïr.'enagem n Lucinha. £,\A.
r.;-- n túí-ma ;n; >1 oter do nJ Udi ’

T < + f ̂ hua/, o "Vira ’ da r* ■.
T -1 -• ' 1 . • io :u  nom dr; gu:: trr
ha FELICIDADE.

r a v - F '  n ï o  G R A N D  p)

A R M A Z É M  NATA»
GRANDES ESTOQUES DE ESTIVAS. MOLHADOS E 
CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
VENDAS EM GROSSO E A VAREJO  -  ENTREGA

A DOMICILIO
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE: MfíJ

O proprtFUri** do t '* fe  K>* ü r a a d r , avism m au» 
dlBlhiLA «ue rnntlnui rtiltciimuodo ny f*_

quinbos v̂ -siua, — f ada 20 ^uquinhus terá direitu a hvaJiíiNOs premi''». — Junu* 20 vmsíoü d** Curé I
RI« Grande t v* a« Mobil.« potiguar à Rua Dr. Ma- * 
fi« Negocio, j-tlft  ̂ litf«rn<.‘-«r da? grandma Î
que lhe c « HlÜ n le SdtoüOMi c if t * Kltt ,
iRANPR i

IRMANDADE DOS PASSOS
Esteve reunida, ontem em .sun .séde social a Praça 

loao Maria, a secular Irmandade cio Senhor Bom Jesus dos 
Passos, para o fim especial de elogar os novos membros de 
Diretoria quo vào dirigir os destinos sociais, no period;' 
compreendido de janeiro dc lí,33 a igual mês de 1954. Sob a 
Presidência do irmão Provedor Albtrfn Manso Maciel «■ 
grande numero de assobiados, o  Provedor declarou aberta 
a sessão c passou a ler alguns artigos do Compromisso que 
riVJam a respeito a eleição, c.splicanrio como 3 mesme hi- 
vi.i ser procedida.

Convidou então doi-i in nãos para serem escrutinado;';.-' 
■airnio a escolha nos associados Manoel Ferreira Borges * 
"ilvino Dantas, convidando então o irmão CãiMos Augusto 
!? Medeiros a proceder a chamada dos irmãe.s que assina- 
aru u livro dc presença e u-ndo os mesmos colorado na 

( ana a medida tju*1 cram chameci.)."=. os seus votos Termina 
1 ,ã> o votíiçno o innãn Provedi): apresentou n Irrmnnhiíí*' .
I frei Marcitlino (.‘aJdaiicc. que s” achava presente a n união 

m s-'nuida o irmão Provedor n-z n contcgcm cUs cédulas 
'uon coniarido coni n numero tie r.-Jantes, comparecem a

Y P I R R N G R

i ---
fP

P R O T E G E M  E 
E M B E L E Z A

D I S T R I B U I D O R E S

Cas a L u z  Xatda

DR R A IM U N D O  NUNES
(H.lins, Di v inos, NAItG. L GAlUiAM \

CONSULTOR IO; Av, ll.n Branco, n andar
Ha.an./ !h* 1.) u   ̂ i;> ás II hurj),

Kesidencia — Kua Mqiíbu, «45 — F.rnr- **65?
NATAL — RIO tiüANDL DO NORTE

lÀ íia i.i n 1Ü0 t one 118G — E nd . Telcg. CASALUX

N A T A I .  -  K i n  I l U A N D E  H O  N O R T E

Galvão Mesquita Ferragens S fi.
CASA QCK NAO T1;m  C’O M FK TIIX îRES

KEKRAt.KNS, ARTHiOS SANITAHIOS
MATKHIAIfl

Inde m-mnciiduvel on auallUMd*- 
WUA LU. BARATA. 317 ~ ro N ï

K  m i n u s

c pieçu . 
t IaH

iuirnao 95 irnuios; fcila a .uni’YMYK. ClTlfiCnU-tfí- <e ;Ygvnn
■’ resultEi Un ■ Prove:■ior Air*■!ta Mar.-n Ma uci » c.ii:
ï ví »t o- : i;ei-rct:uuo Ricardo n verirc» ri a Cria., ibI vnt:*i:-
Mau-»!' dt Krcue:.;,■e U t C.:; , :: ; o i Ville.--. 1■(■.jdli; ( n ■'
1 - vu. H.v. rra  eu Cle.Yii;!-.1. U Vid'.-. , ICI >' Veciur Lu
dilo-' C.i.n'v» e. !>: j: » u : 1, ►1 * i ’ ' * 04 : ce- A , , -n ■ ■ ■YH"! I.n 11 i
' 'liinü aie C’in i- i-.ti ; S: » ,i i ; • ) „ ' < »’ a " : 11! Ht -

’■ .n ' u.Ui.ria ;vr. r» ■ . . 1 , - ■. T r > ■ » ■
n*- P* é  j rerrena s.s.. o Vr  ̂í ' ' ■ i -
'.nij Vilar. 9J vot v 2 î J-.I.V .1 \ â.il'Y hU Lisbon, i:4
■tv. 3-t Dr. J,vm ïve M avu. C..V-Î e i>:i vntn».
U ; ' Í î li - <ii _>1 it a ;,i,i ;t;i :;e c ; y - ,:n C- i.vi Curnt.'.
’Oel >>,. votOfj c 6o, José Mar.., t.. L;av«, 95 VUT.03 Ltn
Teia i Prr*v*i'.ln; jj; -r.......... . ;.. ,:tUt i| Yi lui . *
- ' ■ ■ - - 1 - : ' ' ■ - ; ■, . . ■■ r» ■ ; • : C m ' '• 1
a* ï f - a .e i p, î ; •■ • e .. : 1 : : ■ I',U,i ■ V. '
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noite, AnerksxAdetko
Hojé o  n o te  m  f r t á t e  

Javonal L am artine s«rá tra 
vodo interessante «ncontro 
peboUsfioo entre os esqua
drões do A m érica líder In
victo do certam e, e do Atlé
tico.

O rubro-negro está  die* 
posto a  fazer sua reabilita-

çâo frente o feder. Por sua  
vez, o  A m érica ap reeen l»  
ra  seu conjunto com modb 
itoações, Introduzidas peio 
seu novo preparador, Tico, 
tudo fazendo crer que  o en
contro de logo m ais à noite 
ten h a  num erosa assistên

cia.

VARIAS NOTICIAS ESFMTIWS
RIO — O Radio Nacional, 

divulgou ante-ontem no pro 
grama “No mundo da bola”, 
a  seleção da semana, que foi 
a seguinte: Barbosa, Pindaro 
e Haroldo, Jadir, Dequinha e 
Juvenal, Joel, Ademir, Leo- 
nldas, Maneca e Paraguaio.

RIO — No dia 11 do cor
rente, estrelara nesta capi
tal. o conjunto venezuelan- 
no Uníversidad. A estrela se
rá contra o America.

RECIFE — o  campeonato 
da cidade, prosseguira hoje, 
com o embate entre as re-

presentações do Náutico, lí
der do certame e do Auto 
Sport.

S. PAULO — Hoje a tarde, 
serão disputados mais dois 
jogos, pelo campeonato: Ju
ventus x Portuguesa Despor
tos e Jabaquara x XV de No
vembro.

Amanha jogarão. Corinti- 
ans x Radium.

I O D O L I N O  M  O R H  
FORTIFICA, ENGORDA*; NUTRE

V, ^

I  P ara  a s  U te s  —

^  F m  o i

iwmisiitui a  vlvor •
tf* .

Vs mJ m s  m
aú no«I a

jpsr io4^ ^M gM tog&o o d a

no p srfsdo do v id a lai 
l êzgas . Evttoi a  p a r ia  do 
a ttv a  ao  fançfioo o so rira ls  

o a  v i d a .  O  vido» custa 
teso O tflar quanddado .

e m u  c u r i .  

w n  u s  c i

8EL8S f  SUMS
m c ç i f s  »  

ÇOMCMaUQ.

Im purezas do S anv io?  
DE NOGUEIRA 

A n u  I te L  8 U i 1
O Service de A taiitêncla R ural de  Açto CitOllc* BreeUelre, « 

Dlaecce de Celeê t  o Srrviro de InTortnaç&o AgrieM* de  Ntatxtovt* de 
Aartenlttira, p n m m fn d o  a  flONAHA IIURAL, ma dA U á t o  de  jj
a  l í  de dezembro do f w r r a f e  n p e ra  o rom paraetm ente d a i  forçai U m  
de noa** Interior,

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M É D

DR. ALVARO VOTA
Cbeto de Custea

Boipttal Menai Cento 
CmUBOlA qgRA L — DCdBf- 
ÇAS DX SXNHOEIAB ZUTTBI-

dDAut mmmA
Orotultorlo: —A», buque d» Oajcla», m  crertto) 
Hcrteto: — e à* 12.

Tarde — 15 to IS botas Pose: 12-M
BSUlDdi: Avenida Gotulto 
Vbrgaa, 705 »  Fone: 14-23

Clinica de crianças
-----  DO -----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

Conealtarlo e re tid en d a  t 
R ua A m a »  Barreto. 1230 — 

Cnneultae; 10 to  i l  e  i9  to  13 
bora*

CRntea de senboris 

DR. ETEIVINO CUNHA

K t i t a u i i n

Onna de apirM om ado no 
Rio de Janeiro e ãfto Paulo
namçAo do bmhorab —

PARTOS

Onas« t i e p c n t R  M a ta i  «toute«, atei»-eeagnlefin, «u.
CAROin — TDROOB

Ormeultna: da* iS hone em diante exceto aoe
OonaniaMe: Roa oei. Bcmiftoto, tXl — Pane 10-82

ResldtncW: Sua Joaquim Manoel. SOO — Pum íd-M —
FetropoU» — RATAL

OR. VK2N& 
MONTBtOSSO

R - O n r a to S iU  e  O M H ia  d e  H. c. Aer d» Rie de Jassire
■s-C iteto de B qtiéeda M ater

n idade  C lara dv
„  Rio de  danado  
C trureta — Doença* dee Senho

ra* — Partoe eob Analgesia Consultât — SA» t  $.H PUfM, 
daa m  A* 18 b a n *  — Sabadoa, 

daa S t e  11.20 hotaa 
At Rio Btnneo, o n  — i .»  

— sa la  3
A

EUCUOES F. 6URJÄ0

c l in ic a  o m i t

Das 13 hotae «m diante 
Beeidende—Rua Ana Rerl. 339 
Cûntultorio — Rua Pnnceea 

Itatei — XdUido Cruzeiro —

pont 3222

DR. PEDRO SEGUNDO
P SOI ALISTA

Via* Urinaria» — ntttlotU  e flmu*
C tua Radica! de* hemorroidas, 
varlae* e  tüdroceios, sem ooe- 
raç&o e *«n  dor. Doença da 
u retra , próstata. TeelCUla, s e m i
n a l» ; b e x tg »  e  rlna. T ratam en
to  rápido da» uretrlte» agudas 
é crAiiica» e »uaa compitcaçAe». 

P ertu rbaçto i. Uretroacopla 
0*1 va no Cautrlo 

Daa 15 horas etn d ian te 
cnnau ltd rlo : Edlfirto  "Nova
Aurora, “ R ua Dr. Barata. 211- 

l .o  andar- R e a ld e n c la :  R ua 
Apodl, 377. Fone 13-60

Doenças Nervosos •  
Mentais

DR. o n o  JUtlO 
MARINHO

Diariamente das 19 a» 17 bons
OONBULTÚKEO:

At . Rio Branco, sbs—1 ° andar

D I S P O N Í V E L

dr.  m m m  m
PARTOS-

Ondas

Itae dea 14 horas 
d ian te

Conflui torto — Av. Rio Branco, 
727-1.» andar

Beaidaaeia — Avenida Prudente 
de Moral*. CM — pone: 10-20

A

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sHffis
Chete da clinica dermatológica do Roapttal “Miguel Oouto™ 

Oonauitório: — Rua uiuam Oaldaa, M-i.o andar

Da» 15 hoTM em diante

RmldBnela: Avenida Oampo» Saia», CM — Telefona i7-M

DR. J. A. DE BARR0S

S c-ln terno  da ç ltn ira  Médica 
da Fac. Nac. da Medicina e  do 

P ron to  Socorro do r io  de Janeiro
Coraçáo — Tasoa — Aparelho Dlceatlvc — Tubagem Duodenal “  Renmatehqda — Qlan- 

dulaa Kndòcrlnaa
Oonaultorlo — a t . r io  Branco 

653 — Sala» 3-4 
àa torça*, quartas e  sextas fat

ras, das 14 te  18 b o n s  
Realdencla -*  FOne,U05 — 

Ram al 109

DR. SEVERING LOPES

U m illnote rapta — C enm laate- 
rapla — SteteMUagaMUca 

DOENÇAS MENTAlSB 
E NERVOSAS

(Ex-interno por concurso ga 
Clinica Neurológica da Faculda
de de Medicina da Universidade 
óa Bahia e do Hospital JuUano 
M oreira — Serviço de Asrtsteu- 

d a  a  Pslcopataa da  Bahia) 
(Medico Assistente do Hospital 

de Alienados de Natal) 
Consulturio — Rua General 

oeorio, 163-1.« andar — Daa 19 
às 18 noras, diariam ente. Real- 
dençia — Him doa P a ian azu . 
1376 (Antiga At. 10)—ALECRIM

DR. PAIRO SOBRAL
b a  M aternidade « Jan u arte  

Cteco*
Onda» cu rtas  — ITkim Caere laçSe c Mstttrt HMHee — 
Partoe e  Pocoçad de

Coseu! torto:
Preça Jofto Mhrla. T* 

Fone — 274»

Av. Prudente de Morale. 743 Fone — 2587
Consulte* dae H  borna em 

dian te
NATAL — Rio Grande dû  Norte

V-*' J,*s
POLVILHO

ANTISSI.PTKO

Um homem desafia a morte a fim de libertar um inocente de terrtvêl eoo- 
denação! "A UM PASSO DO FIM” um drama eletrizante, sensacional I

Mattnée às 10. Ät « Boáfi» te  U
SPENCER TRACT, PAT 03RIEN e DIANA LTNN em:

A UM PASSO DO FIM"U1

H  O  J  K

10 30 e 20 -00 horas

Dinah Mezsomo, Dary Reis t  HemtM» Fries em:

Maria da praia
Um grande ensaio que se transformou*'num^^^onQiilzta do 

Brasileiro? Ultima enUçâo.

Sao Pedro-fteie
Somente às 20 horas 

Vittori» Gassmann e MlUy Vttale em:

O príncipe pirata
uma grande apresentação do cinema Italiano.

" /<?j Suores

DR. TEODUO AVEIMÓ
DOKNÇAA INTHRNAA 

topaeteim m ta

OORAÇAO I  VASOB 
K atrocardiograíia

Consulta» das 14 113 *m d tao te  Realdenote: Av. Frudcnto 
Morais, 672 — P ta « : 17-21

Consultorlo; Zdtflelo Aurtiteao, 
Bala 103

GRAÇAS
M. C. G., agradece ao Co

ração de Jesug e a N. S. (In 
Perpetuo Socorro, uma Gra
ça com promessa de publicar

Madalena Silveira, agra
dece a Nossa Senhora, por 
intermedie' da alma do Pa
dre José Luiz, uma grande 
cançada. num mn ienío de 
aflição.

Lucy Fernandes, agrade
ce a N. S. de Fatima uma 
graça que aicançou em fa
vor de sua filha Regina Ma
ria. • i

Macau. 4 i'MS52 t

P t t n l e o  t  a lc o a l

Agratleçu a Beata Paula 
Franslnetc, uma grande gra
ça, erm promessa de pubii- 
car.

A. Guimarães

DR. MAITEZ 
FERNANDES

PAHTO« a Doceçaa 0* 
&SNBORAB

Clinica Geral

CoMiilta*: dias utel* da* 2 a* 
n e da* 14 4s 17 hora*

Onruu:torto; P t. Jofto B4arU,7í 
Realdand* — Banne* da 

Fonema, 044 — Tirol

DR. JOSE1 ALFRAN
OUNIOA MXDIOA

Pel* — smite • Alcrgta
Ex-naetetente da CJlnlf-n Demta- 
t.f-HtrUogriittca doe PrOis. R i ' 
m ra <* SUta e Armicio —

— m o

E i-tn tc rn o  da seiTlfo d* c tl-  
niCft McdlAft doa FTOffl. Vieira 
Romclro e Joao AIDUquarqti*— HK>

OfftllACOi H^Tliltal
Ml,;ucl Couto 

C onsu lt«
Daa 14 aa IS Il t u  

Oonaultorlo —> At . Rio ItrfcOCO, «89 — 1Q
Realdaneia — Frac* Flo X, 330 — potia — 1314

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA

Tratam entos * OtwraçOe* daa 
ú n rn ç u  Ano-Retaia — Cura 
raü lral d .ia HEM OKR OID Afl 
asm opcraçAo e *eta dór — 

Doenças da Seahoraa—FARTOS 
Con* : praça Augusto Severo, 

aso — ).»  — Saia l£â — 
Fone: 16»

Dc 2 Aa ;  ta.'d* diarla&íerue
ft^Tldenria ■- Rua Joáo Peraóa. 

34» — Pntie 1835

DR. HERIBERTO F. 
BEZERRA

DOENÇA*? p s  CRIANÇAS 
Pediatra e Puerleultor da Ma

ternidade "Januarlo  Cloc«" 
Ex-inteitio  do Hospital da* Cli
n ic «  da  ChtTenldade da Bahia 

(Clinica Pedlatrlca Médica 
e Blgtene In fan til do Prof.

Boaannah de OUvatea 
Couaultorla — Av. Rio Branco, 
737 _  i.o  nao&r — Fone: io-ú3 
Dna 14 fta 17 horas — Etllftcin 

RlbclrO Dar. t u  
Realdencla — Apodl, 713 --  

Fai«::2p-Qí

D E N T IS T A

RUYIAG0
cmURGIAO DENTISTA

Donaultorio; Edificlo Mclllo 
lEm frente ao Rcxi 

Avenida Rio Branco. «75 
Fone: 1625
BAIOS X

T ratam ento c lru fpco  da Plotiéa 
U E N T A D V B A S  

BRITIGES MOVEIS
Espedtante: Des 8 3« áa II 

hnras « 14 «  1,1

LILITA tX)S REIS MOU j 
SINHO, aeradece a No^^u1 
Senhora da Apresentarão, j 
uma eraça alcançada em fa
vor de seu irmão, com pro
messa de publicar.

Olindina de Ma cê do Dan 
tas, agradece de joêlhos, a 
Nossa Senhora de Fatima. e 
as benditas almas do Purga
tório e: por interesse da al
ma do conèfío Monto, uma 
graça alcançada, com pro- 
nresa de publicar.

P. Avelino l,12,r>2

a mesma, agradece ao Glo 
rioso B. Judas e a Nossa Se. 
nhora das Graças, em mo
mento de aflição uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar.

P. Avelino
Odetc Damas, agi adere a 

virgem de Fatima uma gra
ça alcançada com promessa 
do publicar.

F Avelino
Rosa AJves. ugradeco a 

Nossa Senhora, do Perpetua 
; Socorro uma graça com pro 
í Drome.va de publicar 

Natal.

O Vorenclf do petróleo 
está sendo tomado a sério.

Como tu sabes, Voronoff 
foi o arauto de um processo 
para o rejuvenescimento do 
homem.

O rejuvenescimento dos 
poços de petróleo é a preo
cupação do engenheiro R. C\. 
Earlougher.

E&rlougher é um técnico 
cm assuntos petrolíferos, que 
se acha ao serviço de uma 
das grandes companhias de 
petróleo cm Tulsa.

Segundo este técnico c 
possível rejuvenescer os ve- 
Ihog poços príroliferes. con
seguindo que produzam' ires 
vezes mais cio que geral men
te o fazem,

O sistema recomendado 
por Earlougher consiste em 
inundar os velhos poços com 
agua sob pressão.

Naturalmc-nte, este siste
ma, cu}Os detalhes ainda 
nào foram divulga d os. exige 
maquindria especial.

“A produção dos velhos 
poços assim tratados - • as
segura Earlougher pode 
ser aumentada de 25 a soo 
por cento'’.

A,s ideas deste engenheiro 

VENDEM-SE
Prédios modernos no Cen

tro da Cidade.
Tratar Tavares <h Lyra. \ 

n í>7. *

POR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, ns 
easas 739 — 743 — 745 e 753 j 
da R. Pres. Bandeira.

foram a nora consideradas 
seriumente peia primeira 
vez, durante a celebração do 
7b aniversário da Escola de 
Minas do Estado do Colora
do. na cidade de Golden.

Enquanto isso, na Califór
nia acaba de ser comprova
da a eficiência de uma pro
va psicológica para desço, 
brlr sl tuna pessoa que bebe 
tem tendências para o alcoo 
Usmo ou nào.

A prova foi estabelecida 
pelo Dr. Morse P. Mason, do 
hospital Birmíngham Vete
rans admlnistration. na ci
dade californiana de Van 
Nuys.

Segundo Mason, o alcoó
latra explica por que bebe 
com razões do tipo das se- 
guíntes:

‘ Francamente, foi um ca
so de amor infeliz que me 
levou a beber pela prlmctre. 
vc7,m'.

**Eu beba apenas parn me 
sentir à vontade com meus 
amigos”. ■

“Um pouco de bebida me 
torna mais seguro de mim 
mesmo".

Natura!mentc; a explica
ção do alcoólatra pode re
vestir-se de outras palavras, 
mas si o motivo básico for 
algum dos apontadcs nas 
frases que acabo clp citar, 
então ele necessita de trata 
mento urgente.

Num relatório pubiicano 
pelo American Journal of 
Psychiatry. Mason acres
centa que o alcoolismo ê 
quasj sempre mnis agudo 
nas mulheres,

Emre c homem e a m u lh e r

áditos á bebida, « zmiOkeHé 
quem está mais stgeita 
ses emocionais e a maferêi
distúrbios psàoológtoos. .

For outr0 lado, os homens 
bebem mais do que aa mu
lheres. .

Uma das caractêrbUee« 
da mulher que bebe. séftuh 
do Mason, é a deformação 
da idea sobre o que seja -a 
verdade. .

“A mulher alcoólatra é 
capaz de mentir*’ — afirma 
Mason — pensando que está 
dizendo a pura verdade’’- ■ 

Mason diz que este feno- 
meno é muito mais raro noa 
homens,

Reforços para , 
os destacamen
tos do interior

Seguiu, ontem, para o 
terior do Estado, nunv

O  R  A W n  U E  w  A  V T D Ä
p r w i r t  n  ftANnirv n a  v a x m ti ic iA  o isto m a g o

contingente da Policia'1 
tar, afim de reforçar es;
:.:n amentQs policiais dos r Û- 
niciptos, visando gartott*^ '  "
p'eit-0 a se realizar’jtq ' 
tio corrente. ; t-  ̂ * *,* * i -

O contingente é no tQt&J 
o e 300 homens que ficarãò-ll 
disposição dos delegados 
pedais recenteménta no
meados pelo governador.; -

As reforços são destinéi^óa 
aos municípios de Areia tos», 
ca, Caraubas, Açú, Moeso^ó, 
Augusto Severo. Patô, ApódL 
Portalegre, Martins, Pau dqp 
Ferros, I.ulz Gomes,.BÔO lig  

Alexandria, Ceará 5|í- 
i'im. G oi aninha Nova OrtizA 
Nisia Floresta, e outros *qíu- 
lúcipios.

Antes da partida de^és 
contingentes 0 cel. LUCláhç 
Veras reuniu o pessoal è foa 
uma preleção sobre a  linhb 
rtc conduta a ser otwçrvsda, 
de acordo com os propósitos 
do governo insistentemenfcf 
provlamad«.

t

DR. IT A IO  CARVALHO
OtVUlOS -  NAIT1A -- 

UARGATTA

oro- niN o-t.A snooT ,on m n  DO HOM’ITa;, • uioi-st. 
t u t IV"

E *-ln tpm n t o  TK'M>ltal Santa 
b h te l  IB«nU) BpttIco to  Hf ta 4r «’ail'if iVr*

C ON«Li-TOTtrO

Al rrrai.̂ i V.A - : “
»•'.Jkr - íf>)a t

l* ■ n hrtUiB 
R-fid' niH Av Kin liraun*.0,4  ̂ pp,.,«* ?;»»(;

DR 01 AVO
MONTENEGRO

UMBCta da Ntimçao, o ian d a -  
lu K*<4KrtllU

(Obaldad* , Magrraa. K m ti-  
staftid DlabclM, itou m atteins, I

«ETAnOMMMO BASlCU 
ClInUa P<li.lt(i4 *■ t-rtan<a« l-notultnri < ’* ; B. uilkclttm

1 • ;• : iv-iw

R«i1ilRri:'t4 Aventd» LV-udwu
800 -Ti li foDe ; ia-JB 

-  NATAT. —

A I ) V rO G A Ï ) O S

DR TRAVASSO S 
SAR IN H 0

f lKUKtlIA ntotA I

f i<n-n|lo*ln a u rto ta  Mow no« Main#) t«n 
«m  a r r  h* ia. iu

DR. RICARDO BARRETC

i*o u„* 4n Hoaritoi 4a 
àlIa&aSaa

UOMNOA» U tir rA J I  9 
HmVOMAM

■ itauitalln Hu» Df. S a n ta . 110 1 • Hnna 11-V)At *W-
Talafmia 12-51

i
!
{
i
ii
i

i

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

AOVOClAiJO
ftwrltait-ta üj» Art+ r<. ■* ■ i'd>tr V’T-KOnB 43-1"'*' Ri'-J UilAriO if tjo.ivin. Kit up, 3C3 FONT* ,77 4«H

rio nw jAnemo

0TT0 GUERRA 

JOSE' GUARA
uivueiADno

fi..« it; 1
* ■* I

tijiiii— J434 1

JOSE' NIC0DEMUS
A i it, < K'V AtM ' VKENTI DE SOUZA

n.Tcittiri'* *i HcrttthaK ■ r«!i'
'■a LI**1!* •’iln.litaiR fra- ADVfKIAD'ib«iii't*aa f >*• 4ta * ( <jiin+rci»ui
Afrit« n<iK»lt>r4 no Intatui !<■ Aviittiirta • raeltlaLt.-:* U-'it-

Knot aSl ani * fnotratn tef fra h *1 ]tt
-iMdtu At Duqi)- *1* f*A

«im, iH i * Ander -cat* tai — I'tta'' 3144
lUna BIOS 1 f. fi.. U.JMia «1 arid

IU*l(|l*ln li AV I t 'KlftilO >la 1I tin Hanf ti»
Mix ate. 1 >* — Ht*t»a ix*, t 1

H90FENSÍVO AO ORGANISlIti : | TENHA aCMMl RT 
MI7MAXISVO! SÍFILIS I j i MAO UM EXEMPLAI 

AGRADAVEL CGMO UM LICOR j j DA A OBD04»
To»« » popular depurativa e w - i ---------------- — 1—■-----*
p u t o  é e  H E K M O F E N IL , SA M A M - 1 '

i * '1’* '” ;*  H o m e n a g e a d oDIZ, SALSAPARKfLOA • outra _ °
plantas medicinais d« alta vakp 
deparatlvu. Aprovado pelo DJIAJ 
coas» medicarão auxiliar u«' tra 
tUMato da tUflIti • Benm&ttnrH 

------- 4a «um a uirsm — —

o Major Fer
nando Leitão

H A R M O N I O S

“BOHN"
P ura lj»iejÍ4^- < ajiçlus *

a ti dito rios

t uni d iversos re g is tro
■m , ^ nm>

H Ã R M u N I O  ^
P O H ' ï  \  T K I <

F n rn c f r  modhUiU: ('iiro 
i. : í ■ .* 11 : ; 1, n J

* > IÏ l. o  s 1 \ M \ S

ti ! I Ui L.ii'iit. i .1,1".
T’’f*nt' ] l.dl Tf'1*'-

ULAMAÜ
* * ] '  t i - 4 V -■ v i u  m '  • iv n i  i r  t

Ht uUzi.il • us
ur:ts no rr:, nde Jíotci,
■unit nauu n 11- *i os amigo«! e
idiniradoi'... c Major teter-
iandti Lui por mo vivo 4c
■ ' . ! !< ,1 ;r 'nsiV^encla pa

.1 .mu ■ c. CaruanI, ro
v„siiu. «i dc Ft! nambuen. -

O »n/in a'vi-it - doe clvts fe-
;ni O Dr. •Jca, Medeiroa FÎ-

’h'* c pels mi. 1 .me« o l.n V -
.ur. CO-iVcld'> Moreira
>onz'.i , rtn 1S'» R! -

r.-.r. U r ;+ ; H*. . spcrar a r»u
i . .*■ cunho exisepoio 

,, b ii’haiitismo. , 
Aurarloc-v.f. J t»Vm o m a
; Fernando Leitão, ^
A entrada Oi Grande .ïfo- 

. ... au a bunds do 19 •Ni1

N04*49 onCfNM N N O  pA- 
m l i n u  PPM i t e t t M

HAH* —
( iiriff*  v i o  4 s  
(•a tvalioaa a te  

bbi
e«'

HUT!1 R00



Labim/UFRN

t o JqtpiA

•dltod» «ÕrllAnm; tÉT _
gttal dot dias t«4Mlp> 

I n t̂oiw dp mundo « dm  feriu

..... ..o n o o ra o u
de tnwnn* i

K ft ]

A  AlMÍÉA lU h lif ijfc l «  
do bummIo dm que as feriu  

ln  nrndtf pdetouf odu, daran* 
Qa: : flRxákha duram tfto 

1*0; M i IfltadOB Unidra 
, 111; Inglaterra. 94 e Ale-

afto é »omente Mo Foram cum-

do» e (UM moo»  Ainda « d  ® 
ttétdn o ranQtatouto. ToMe m  dia» 
jft*‘*0 ft,*oflpra M no« Betado» Unido» 

S3 pa Italia. 90 na Alemanha, 18

É  tHftra »» que a n n u m  uma aafftonova 
que predaoma» trabalhar orfcanlzar a 

nossa boee econondoa .
Nfto é tudo, ainda. Fot» em matéria 

«aaotar» «abéteo» bu» foi nfto fol apare 
'•e um feriado extra, Uorre um grande, 
tíboga um grande. K gutta» que a in- 
/Untiva »ai lirai nliflidQ.

■ * in h ï' ï

NATAL —

«  M f c

j ^ N ,  do M dI» e ã  H«ai*nag»m
- j C o i r f a

/ (

Tori inicio ámanhã, na 
Matriz d r t t o  Pedro, As it,30 
é tridaa, protnotJdo pefa 
oongr aflUfid Morton» do L  
teefüpf »st benra da

Sei* «tStorio o Ofleio de 
Senhora e logo an »e- 

fulda dada a beneão do San- 
tlMimo Sacramento.

e» Oangeagadoa Marta mm ra
tio  convidando <y dpoatola- 
de da Oragfto. qanftarta de
V. A dp Fràpetto Beeorro e
è m a airartagfiM fUgjgias a 
mmaram gurte gratae «ran- 
dra Bemenftgera a Sentirai»
ma virgem.

As »fteeftea serão presididas 
peio Comendador Ultaaes de

S H  V J* Y 4  m «  ..................

T r a b a l h o  r a p i n o  

O f t o i  n a s  d *  A  O J R ß E b

X hi
‘A .ôxpfeeção r.>torma

§  I  r e f e r m a

ravûto* rocotcr 
rèm, pressupondo nela ítj 
fén ^ ra  wbvecaívas des 

direito ds pro

:í- ' di-.-aprcpriação t a r d a i  ou, a-.-fver direitos e devores
mútuos, visando o equilí
brio sodctl.

Não olvidam, cwit udo, 
■?i lõ.í rraí ocu I qu» sobromcmeiru v a ie  for

■tc-cil. modíanie razoável in- 1 
d-''i':’'nr‘òo

touav tC ai
\h wudcwça cotr.ts j * rroas, julgam prorerivel j r .a r o homem -para o cam

m> #í^Atoiíi »'econcan-f rri o Estado estimule
^vigente. Oulro3 scn;Kã:n 

6 rvrct! trrr's*
em parair. o pcío 

mguèoc da; ir!?

>?®e>çr, airyijíõ 
reunidos

aos
*r"l

ícajú, mostrou q ;n  a  r*- 
;íjgrária ç.e mipõe a  
i do dia das renova 

_ _ social», Etião o disse 
jípra aumentar os receios 

uns e alimentar as utò- 
{ $ s  de THrtroB. A verdade 
e  flu© percebe a  * ai And a 
dé ajual aracmira ra v da 
v^a\çOTipesrre,
'■ ■ Siutpniar jriduivjip-fo-s 

deste Üpto são: c- êxodo oem 
cresceote das ponuia- 
_rurais, o decrreciligio 

dc ccTOnelaij. 
a  péxietrctçâo de monmo.> 

subversivos entre os ha- 
bitautes dc interior et'. Por 
Ĉ itro fade, verifica-se cr 
niíha da agricultura ~ da 
iitldústria, fundadas no ve
lho sistema colonial de ex 
plomção e prcduçãe, fan 
to sdt> o ponto de vista téc- 
T^co, Como sob o ponír dc 
vífeta social
’lO s bispos do E. FrancisA.c 
^ãcçfbriratn também —
^ e ,  .sob essa decomposi
ção <Je um organismo socic 
étonômico, se esconde o es
gotamento de um idea! d' 
vida cotnunm, lovaníadc 
sôbie principio^ moreis s 
espirituais insuficientes. A 
Providencia Divina ía;; ser.-: 
íir aos homens c connu ; 
q£nr|a de uma modiíicaçuo; 
4 Ue a  êjes cabe traduzir na 
fha aplicação mais períera ( 
dus normas evangéií-vu a 
existênciCT social.
■ Os nossos E-ispce- ná: 

querem precipltar-ec. V-^m! 
que a reforma agiánu o 
iiiadiável, qruc sc trato tit; ! 
ufna idea cm marcho. Peu 
sam que ela »e dk*ve r-: aí: : 
'■ &*, antp£ cĴ r tudo, r.a se- : 
Imtura idcoloqica dc r.-.-rA 
dade rural. £esa. m^-horc 
da, irá levandc. o .—m 
íüniç das relaçÕ-.-is ..-n .xr!f 
e econpmiccüt. mustand- ! 
do imporattvo dor :or;;v 
mateiídis existentes e dí : 
cireunstãndas híatòrico.; . 
gôográficas.

De início, cs Br p̂-nr .n; r  
?em "um lovantrur.-'- r 
sistemático das terror ,f 
oerda .unidade federaào :* 
vcmdo-sô om cor.ta a« torra; 
dovdíuiar as terras r~upc 
dae por particularoí qar,
Îidade das terrar p o ar-' 
veitoemento que a{o': vo mc" 
te vêe/n tendo- a;-' porvir,1 
Hdapiefl íinanceiras e te: 
nicas de ^adn prorvi^doJ*- 
o tamanho d* cada pr< 
pTiedade ralacionado c^n 
c, rrápe.divo v.\< de - -..It u :
0 tOom n ut’bzo, («
miro pv» ^"ursfir iri ir<'  
Ha evplory^áí) íiiioqui:. : 
ffílubcül -* !■•' tranpp «r 

Ni', qijf.' rcrti'-Mo ; r 
Hc propriedad' íwrU"1' 
com o futlio mon<n<duM't 
« o (AxuiHono dofi poâ tVi 
lldaíit*r pTnd'dlvnr d' ?
Mgliaallrara iMiuatva, o

*‘’Oá; oo d<ís partas n«o ux- 
»: . u jfiot- em trrxxí de crédi-
'O =r ouxílio iécrbco, no 
ru e r-5 roí ore ás r^sufniea.

Tcíml‘4 m não esquecem 
o düusac- da oecuenc oro 
p ’iedcde. desde one com*

a  j po, pelo  combato à  manta 
tiuarie urbana e  baclují 
In.sca d os brasileiros.

Ineficaz asrá a  valoriza- 
ç íO ma veria 1 do nosso inte
rior, sem a  compntonte sig- 
rrficação ncr ordem cultu
ral. que fome a

rlotada com ajuda técnica* rompestre um tipo espjrt- 
f financeiro. | li al, capaz de despertar a s

Nas reíacòíí? de traba-í energias do coração, ob so
i- > i pedem a íeçalização ! n ioc do futuro e as  asoira- 
do? formas de arrenda- [ ções vocacioncris. 
rnerco existontes, poro près 1 cNvr

Còirando da LD. e G^amiçclo
b e  Nutai
quartel Gmeral

E K A — EXAMES INTEI.ECTUAIS

í-ierao rcalizíidox nos d ms 3 r  10 do corrente, á# Oíí.üü ho
; .no Quartel do iç*5 P  I os -'x.mir.? intelectuais pars ma- 

> ’!ia na E.E.A.

Os i-ynrtidiitoí! deverão se o,-l ai no L.cy ítrinut, ;ts O'.30 
í. -as. dos dias desipr.ados, m urro s  do seçuínie mai.criai:

- r(‘<rv.B. transfrrirlcr. esnurulrn, compasso, lápis, caneta 
iT.rrarha, nâ:: sondn permití rio levar livros, cadernos dc 

■ ulm p mata borrão

Logo «pé» to rá  Iog«r uo G óis. jv r a U r a tt  da P edera- 
SatAa M v q v la l, «m a co n fe-|çfto  Mftrtrana e  álder do B A  
rn âcta  do C om endador O tto  rinn tamo em  noftSft trara. 
0 q e rrg . »obre o tem a 'O  o  trtriuo »raá en cerrado no 
PO ßTO LAD O  M ARIAN O — , dia d a  Im aouloda Ckmoei- 
fltB íSB ftU E N Ç ÍA Ç  DO P A -íç A o . g  <t» D rarashra. «am 
TfBMÖ &■' OA mxBIkftrJraifira cantada* raragpfio de 
vem  »endo «gaardAd* com  !<Kas de « ra ra  e o a g ra g a d *  c  
vivo  IMeOMMe. | a ^ ira n te s  e im ponente pro-

O  vlgA fB A da P aroquia P e.jèlR sãá. que percorrerá as 
M artM tao gkenxet. C -D iretor j p rin cipals m a s do poguloeo 
Re. ratralftfiftto Ham :tree e><Aa1rro do A lecrim. ,

edsrá! pára P e â ^ s re  
—  Outra ve z ^ o S a tfia' v- /  t i l  í ‘ fev

Ma seasão Ue ontem, o Tri- .^ro. cíçvendo o julganutuít: 
ounal Regional Eleitoral a- ! orossceulu ne seraâò extra* 
qrecion o pedido de força fe~ >rdcuária convocada para

ESCOLA PREPARATOPIA DE PORTA1-EZA

IV’ acôi'du com a comunicaoão do Sr. Comandante da 
h ':.Ia Preiifiraroria Fortaleza, os exames médteos do? 
.-^ndidaio» matricula na referida Escola serão realizados 
: . òia 15 do corrorrf, ás OÍ.Oü heras, no G.M.N. iTirol». tie- 

:Hl; u-í interessado;-; comparei f-rem ao Quartel General. £  ̂
íO i . v . d ( í  me-̂ nu1- dia par;i lins upresemação.

derúi encaminhado pele ,iu-
eoristêsciaj lZ de Martins pura

o mnnicipio Portalegre, a 
pedido da UDN O Tribunal 
oonverteu o julgamento <un 
diligência po^i que o juie 
lè informação concreta. 
Carecendo ac á ou não tieces 
seria o força federal para ga 
•antir as eleições em Porta
legre.

Foi iniciado o jligamento 
do mondado dc segurança 
*ni que o PSD pretende o r * 
dinmento ria eleição em Gol- 
aninha. Sôo dois os funda- 
montra do podido; Tendo l 
Tribunal determinado y 
■ xclusão por fraude no alis- 
L.mr nto de UKK eleitores c 
faio de ter sido suspenso r 
j*ji? da 701 uí não deu tempe 
a que se proc*'»saAsem a? 
.'(■lusões ' havendo assim 3 

po ssibilidade de participe - 
rc-ru do pleito municipal ixm 
-lernvel eleitorado transferi 
dn c »listado ilegftlmente d't 
Puraiba. O segundo funda 
mento c que o juiz smispens*- 
Oíir simpatias políticas, dei 
xou de inscrever 971 eleitores 
cujas petições de alistamer 
to titiha sido encaminhadaí 
oalo bureaux do PSf> <* do 
PF.

hoje.

Gô A, í^- ^dòmo pAfte das 
uomemorações do 40. cente
nário de s: Francisco Xavier 
cuja festa hoje ée áelebra 
nccontra-se nesta cidade, cc 
mo legado papal o ccardeal 
Cnrejeira. Far-sc o partir do 
hoje e pelo prazo de um mêj 
a exposição dos restos mor
tais do grande santo, cujo 
uruco continta Intacto 

O Papa Pio 3dt faiará pe
io radio, hoje em português 
assod tmtío-se ás grande*
festas.

8
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dades abrlr-ae-Ao para 4  cré. 
dito rural com o projeto de 
lei que acaba d» ser encami
nhado ao Congresso Nacio
nal. O projeto estabelece a 
construção do penhor e da 
hipeteça por meio da cédu
la rural pignotatteid e htpo 
tecarla. Ror melo dèsse ti- 
t.ni» nodci^o ser efetuados 
0» empréstlmc» bancário» 
sob penhor, rural, eaneadidos 
;Í£ pessoas flstcas p iaridicas 
que sc dedtepwm, por conta 
própria e fins de hiorn. As 
atividades agrícolas ou pe. 
-cuárlas. incluída^ ac coape- 
tivas.
O QUE fi A CÉDULA RURAL 
PfQNORATíeSA 1

O novo titulo, que será de 
omissão do devedor, dispen
sada outorga uxórta. consti
tui uma promessa de naga- 
monto em dinheiro, sy» vin- 
culação de qualquer dos bens 
.íwacetivets de penhor rural, 
inclusive gêneros de lavoura 
em vias de formação ? os 
oriundos da producãc anl, 
mal.

HÏPO-

(onseUios &
ifliomtoções

TEI.KFONKS
PrnntO SOCOITO

ITK.ÏS,
- - 11 L'5

ANÍBAL GLRtiKL l>0 AMARAL 
Major Assistente do Q.G.

Aptts í^r votado o n.'laloi 
r’C”. Ccnidè de Carvalho, de 
nogando a segurança, pediu 

1 vista 0 juiz Surico Mont on-?
‘>i|« w  oriciNo« »VAU ai’«-

«U n«OA* COM MAQT'IVAS 
MnDllBNU j

—— VARA -  *
Dfcucao de quaisquer servi- 

^ Krafkirti e de PALTAÇAP 
»ossos rsutcoR r a t m v  

cí>Mrr*rnoíu

Habeas (orpus a Carlos Laterda 
Bwlsá# inaalm« do Soprou

l RIO, 5 - O Supremo Trí. ervatia interpretação a?. 
rouiial Federal concedeu .No Senado o ar iva c*
ítem. por unanimidade, ha- ÍAüuino disar qne 0 ExeenU-

A CÉDULA RURAL 
TECARIA

O projeto cria a cédula ru
ral hipotecaria, como forma 
de constituição direta da hi
poteca de imóveis rurais ou
torgada em garantia dos em
préstimos bancários sob pe
nhor rural, ressalvada a fa

i euldade de uso da escritura 
* pública uu pariicnlar. nos 
j termo* da legislação vigente. 

Prontidão de Luz - íi-W;®*1® ,fci?ui0 su rd ina-sé  aos
Rnspital M. CPttto — TíÇ-19 I P^hCipiOs da legislação ci-
Míiiernidade . 11 3:i j VÍ1 s6bre H bipoteca. inclusí-
Ordern Social -2Ú01 ) ve quanto á ftssinatura ou
OelejíRciA d« RlbHrt * outorga da mulher, se o dc.
;*j_3d ! vedor emitente fôr casado.
Delwftciu ri;*: AiecrtuJ A cédula ritra1 «entu

i ^o imposte do sèlo e de qual
...... ........  |t]ucr outro tributo, seja a

PENSAMENTO — í d**1* fôr, tanto por par
A ambição possui ollr v dc ,r rios tontos ou cooperati- 

fcrr*nw de oue os »entimewra! Vílr mot«»ntra. como do« emi
jamais arrancarão lagrimas. 1 Trilíí'-'::’ ;ivalistas ou endo.s-

i snnt.eíi.

A O  PEQUENO 
PROtJUTOR f

Em sua mensagem assina
la o residente da Repúbli
ca M várias providencias que 
o govémo tara tonado no 
sentido de facilitar as ope, 
rrtções de crédito com os pe. 
quenos produtores rurais e 
de melhorar st»« condições 
d' trabalho e de vida, “O pe
queno ftrodutor — ’frisa —- 
fi*nira nos quadro.* da nossa 
economia rural eotno o mais 
sacrificado, em virtude da 
faltá de recursos dç tôda a 
ordem com que luta para 
di^eempenhar a? suas fun
ções, Não obstante contribu
ir grandemente pora o volu
me da produção nactonel, 
qualitativa « quantttotlra- 
jnente. vê-se êle privado dos 
mela« indispensáveis, não e- 
penae ao  poóprk> ranferto e 
da familífl, como tauibem n 
imprimir um sentido Iterati
vs. á «ua otora discreta * efi
ciente em prol do aumenta 
díi-s nossas searas",

REEROUIMENTO e  estru 
turação  RURAL 

Apôs recordar as ativida
des da carteira dc Crédito 
Agrícola e Industrial do Ban 
co do Brasil cm prol de uma

!* ? ,7 MJrf. t» ; « 1
a/:dfltencla fin an ceira  m aL 
tximpneaalva ao pequeno 
produtor, ftrtere-se a mmat.

mm pnfetra de tottlaU- 
va úo nader « teou tra  nf» . 
mnte3 ara Inatttra* Nttiáo 
tial de Imigração e Coloniza- 
ç ío  e a Cartctoa de oeioitiae- 
çáo. já mprauade» peio «eki- 
grotoo Nacional, qu* “»ve. 
lon 0 deliberado propósito do 
geverno de empreender dma 
«mphi obra d» luerguitoento 
ç estruturação rufai, abrindo 
ensejo a que a pequena pro
priedade territorial, coloni
zada e explorada em mol
des téonieo» « modérnra 
poss» vei Mrar a eonqulstft de 
terras incultas e 9 ereaeimen 
t o d» riqueza agrícola nado- 
nar\

•Contudo, roconhece, tmtn 
das lacunas «absiraj^ de que 
»e ressente» os agrieultoc^ 
e criadores, nctadameute 0 
pequtno produtor, e * fatta 
de um titulo de crédito èm 
snolftas capazes de propiciar 
Tépido desembaraço as ope
rações de fttiftactemento: A’ 
era» falta de ajunta a neces
sidade de cercar 9 régürtto 
de tal titulo de medida» con
ducentes a uma formaliza
ção que nfto onere 0« em
préstimos. atualmente ex
pratos a despesas em sua 
maioria abusivamente co
bradas. que ternam inope
rantes as vantagens dos Ju
ros modicos estabelecidos pe
la Certeira Agrícola. O pro- 
jeia ô« lei ora enviuiiu üO 
Congresso Nacional vem nr«, 
e iy h e r  eesa lacuna.

o.,|

Vão pedir
0 umento nos 
preços das

1 p assagens
■Jd! iria 5t' nos circuJ.jí- du 

ci.-í^ie. quc. os proprlf^.nüs | 
fí( 'liiibu^ pretendem piei- 
*•» *r í> aumente para SO cen
’ *[ts nas pa^Migens. ;:c a t 

< • ,,i .ihidp do íransiiu .if ier-
r": üar a abolição rio sistema 
fie marcha lenta hos vtdcu 
.o de transporte coU-Mvo.

Alegam os proprJcíarK« 
f * e essr rurloeo expediente 
•■*• trafego, que põe a prova 
-•* nervos doa passneeim.-- 
- <:a ridade, lhes prnpwrrlf' 

exatiiinent*’ o-* dc
. ** ( i?)r us preiuiziíS (itaiiiw 
r momlzando ri consumo de 

■■*tnhna, o de»gar*e dr iteçn»
(t; r*í‘;sa 1 en f e t; - 1 nrr n r 1 rio
■instveJ íipunliav mato* mt 
■ ui d» pessoa#.

uiiii*. u’i*' ’V-.-u
ptlíi 11 nmcvii *!’.rt , cm

■ ; ‘►.l5 CM', face r»»i d^lcill- 
.li»- in.rfiiceirMs * pão c 
i.iíui < MienfldlÇÕe <tc oi

Vfi rrjRiivti» n
■ M t lllTlIl’H, e uu! 1

jbe.is corpus ao jornalista j v;> nào linha re.sponsabhkia-
, C.i.rlos Lacer du. A situação | de no faf-o r  que 0 prnprjo
do jornalista foi comentada 

! r.a Cam ura cios Deputados 
[ Senado ,Na Camara, 0 '<c

VOCÊ SABIA?
Que a cascavel brasileira 

está cm 3o. lagar entre 
ofídios mais vcnenoRos de 
mundo. O seu veneno é ca
paz tie fulminar 100 peaso-ií 
cm um quarto dc hora

iduts CWBBSik õras' 1 e

CAS0 5  & COISAS

i tuiado Armando Falcão vet .
berou a decisão que levara é 
\n ;são o jornaii: .n frid > -:ic

AnfftrâÍtoífíifÉte
A Ö V O O Ä D O

Av Ftorhui» Febra, Kp
Fone: 17-J6

Concurso de 
vacas leiteiras

O Serviço dç Acordo de i 
Fomento de Produção Ani
mal t ealiearé dois concursos 
({• viioas Iriteirns. s^ndo um 
f*tii Calco e outro em Nstol 

<)• rrferidra certames se
rão realizado« de 0 a 11 de 
2R a 29 do correnUv devendo 
*•. mtercssflrtra procurar o 
Servion no Edlficjki Fcrnftndn 
C.*d,i I •* nndiir, d< l í  és 18 
ti v, - mw »«badre. dc fi 6« 
V.' holrt>

; M.;iistro da Justiça dera ta- 
zfto »o jornalista. Recorda , 
r» nropraito. que o juix om !
o" ienou a prisão do 
l;i v u nu-sm.i que hü i*'?npo« 
de>t uma curiosa deeimo. 
m>tndano'ü prender utn pobre 
c idutor de bonde pelo 1? 
to de ter sido aiingidc par 

{ vnia pancada um passageiro 
: cüc ía nus esiribos do veicu- 

_ ‘ lo. O jui? cntendlç que u e«.n 
: dutor é sempre re»pon«avcl 
rr niinolmente pelo que 

so.s paraagelros

PRECEITO DO MA
DENTES ESTRAGADon
Og dentes estragados, n 

j !t*m de determinarem iv.av 
hálito, são responsáveis i>or 
í; nun ?ra s pert rtrbaeõe s cl c
saúde, é  preciso tratar dos 
dentes o mais rodo porMvel

V.>L M9fU>», »mal a *«»• 
■«« ra»MM. r « M  flrttto »■ 
»iss » »«» ffk«Jn « m RMf> 
Uran por »I» pan witltlM* 
tu, nrlflcanto-» no toll»»« 
4» á f i i » á s y « l « m  An vlé»

M E R C E A R I A

V<-n<ie se uma b^m Jcwatj. 
d a  em fwnto dc esquhia. 

t p Ruft Ferreira Nobre. 1#» 
- (Bairro da Ounrlla.). ten

do eotnodo para morar pe- 
1 tjcrm fnmtfta. O tntorcMn 
f o poíie niwurar 0 prapric- 
I arto Br C«l«n Gome* Vidai, 
ce niesmn loçat a <pi«(Cb»r 
Imr»

O
íD O i

trmmwm t im
d M Q C M T R X ). I

i O W U t

lilO , 4 ;N0V’s Prés«* A:-; 
retuções comerciais entre 0 
Bresií e o Uruguai sào ro- 
rcrirrízadas polo fato tlp le
rem sido n«s últimos irim » 
anos. am pigmente favorã 
veis ao nosso pais nn que se 
rcfí?re oc, bedaneo dc paço. 
mento«

Fmbori as possibilidades
Mande examinar scuâ nen . dr cxijortaçâo do pais p ’ati. 

ítw peio .nenns duny vc-’ç̂  n,, soíam iimitada.s, no mo
por • ri-*-'. FNES ;mnto utuiil vão bem adlan 

toí 0« os estudra paru eeie- 
TARMACIAS DK PLANT AO br: ca  ) cie um acordo romçr- 

farmat-.ia Roca« — Rua cio! eo mo Brasil, o primeiro 
Expedicionário Jnsé Varela dcisn natureza entr^ dois

na «cs.
Dcnttf outros produtos, n 

Biasil te mparticular into

— Roera 
Famuieia Almeida Pua 

Ulisses Calda« — Cidade Alta 
Fftrmnria Dutra -- Rua 

Amaro Barrctn Alecrim

w tcrm íN T os perdidob

Na gerencia deste jornal 
»cham-se h dlspnjdçãn 1V1 neu 
legltuno cluno varlra dum  
mentos cncontrmdos k  
Duque de tbixiíu- Entre os 
mv«inos fiçurim  uma carier, 
relu rie habililnçao parti mu 
torUtft unto de reecrvind 
tndo» pertencento* ao .tir 
nifLBO FR ANOTADO |>* o u  
VE1RA aatuarl d* Nm* 
Crua .

re.sse em incrementar h pro- 
ducã de trigo uniRUaio. vi 
«ando diversificar o. seu" 
mereadoft fornecedores 

Como se babe. a produção 
írlllrolu naquele pais c orí 
entoila rto manrira ílrnia 
pelo vovertu*. e»ini 0 fito de 
tuelhitrai ü proditetui nov se 
ut vários aspectos 

A pnflsibUldadf de torne 
: iitmidUm futuras cie lagui« 
r* s qnrmtldftrtee de irlito (te 
i<> Urmtuoi li,:, livraria em
parte d» dlenendlrait * inrú 
mndH dependOnel« do met 
«ftd« OfgfRUnç-

As "Marmelades á brasileira
1 È verdr.de nuc temos bons dòc-cs enlatadas, qraças a 

•.r.clustria alimentícia do Brasil. Mas nada eompra çom 
oiiamadas ‘’mármoladas" à brasileira, isto é. as safade. 

/ 1 i e esíWTtozra cm certos negoems que poF ai se realizam, 
*■ ■-i urulidcis uu abcrtammte. Nisi-i. n ‘‘jxjnto" do brasileiro 
;* de mestre r dĉ  deixar-nrf; com agua na bôea

Fssi' caso por cxeiTipio. da compra do algodão pelo 
. tvrrnn federai, com 30to ucima da cotação internacional. 

:L dc abafar. O jiumalista. eme pov certo nãc quiz provar tis. 
; armclada", denunciou as irrej^ilaridndes nas opcraçôés 

compra de algxtão destinado a troca por aviões a jato. 
1 Inglaterra. Fizeram a coisa d' tal modo toada doeelro 
m sua espiíciaUdfidei. que houve gro«s*ir& frende, com 

iiiizo pura 0 Tesouro em milhões de cruzeirc*
D«i. zé-povinho andnr dlzen^lo nue o» exetnptra feios 

;'.áo vindo do alto. E no mats .mar me la rift«; » brasileira 
!1 — Também em negocio? de cimento há “nftflrmeia-

i ;i . Os resultados estên ní. r.om o cambio nft?ro rio 
••r-.iouto,

A OOAP. um vejo salva; o p: is da onda urra?admita 
’ i custo dr- vida, metendo so < n; ‘udo c com todos, proibiu 

. toida do cimento de Pernambuco « os ‘ berteficlos** não 
rduriin: n nossa Estado fico » sem 0 pruditbo. A« conGtfu- 
0'■ v;u~i parulizaivJo a»;.s p -un s. ix>to seíti cimento somente 
txxlrrf' const ruir toperes dÉ bt^TOi c vura 

Lnquanto isto. nãu se rcsrivc o celebre caso do navio 
mo <.,r> Anipp*'. ou quando ^ rtcsi ia síí indoná-lo c para 
.ejui u ai ,:s eme nariu *cn; ;• v çi>tn ciy. u'toSO  ̂ Tio pxgn- 

'■ do;, ti-ipuimitr-j, do nav • t.iíítoi-.nm
'K udo scuue assim mèstn , com ox ciMiTa^tçi, mie .< 

m rr.i.->ileirs hoic t/ts ofcic ■ A;r qn?* ns mendiga.« .U*
• íit^m :oestado« eb‘ jr>brtví* ciw-uanto nos cartork* re 

Mtrani prédios cin seu nome <u sã*, nliastados comercian
; Sempre as 'marmelad:

UI - O cano da mnnteig - falsificada estava como que 
; cerrado Eis rme ngora sure- :u nopcias de oue oulh>s 
:.-ibrtcan‘ra ' no Estado da r  raiba, e»tãe mandando seus 
uros produtos para os «mxunidrm*?! poMcuares. A flsca 
i icõ<> de Saude Publica rato ;uento uãe> met.« deix*nd(i 

w e immtcteri com vasemn.
A tabnea P; ti serviu pu. dei.ar us noss*i.s auíorldá- 

(M * M nuarius Agom, ate 0 qc n 0 do sertaod inapnciontáó 
rqu prerros industriais do i:.*erior ratavam adulterando °  

uoriuto Hliás um rios mais t; ulirionab do Scrldé Queijo 
f < rmmti’ixft ou dc ci-nlh». ri< sçrtft i norto-rlograndense 
' r * 'H*»lqncr rtusa dc rielirue > tfo>c com nuas ejtrpçõ« 
•uu) ptHssa pe i*m bolo oi- f.i.uiim ’ Wni ao;'l(. < ípm valor 
uri rltivo que v 1

a ftio»]tiuicAi 1 tiiiifici utn 
.1 si ir, "11 r f l o m e n i t

i:,u laiHiera aiugeutalido 
i‘lm c que )>ddpr»imis toí 

o rtjo 1cgtMnu> do BtrWiu e rojnnr »uintciga afin a dra» 
ríldavel ImprpMfto dc estar mm drflu1 Pirto va^ellrm e ou 
*o% inditfpiioa itigredienin

M ét A*
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Brasil em Face do Caso do 
Algodão — Não Pode Passar 
Recibo de "Otário”, a ‘‘Fo
lha da Manhã” pública, assi
nada pelo sr. Gomes Mara
nhão, Secretário da Agricul
tura do Govárno de Per
nambuco, o seguinte artigo;

"O govêrno não foi rouba
do, mas poderá, estar sendo 
visado para isto. Não satou- 
i.-itk se a expressão é forte, 
mas onde existe má fé. meias

b l i c o a n d o u  com
JlilZO proevrov. »tpndpr as 1«
gítímas reivindicações da sa
crificada lavoura algodoeira 
n nr d es ulna acostumada a 
ser engolida, ou pela seca, 
ou, quando escapa desta, pe- 
loe "tubarões” mestres da 
vida e do negócio. Posta em 
funcionamento, a máquina 
foi rodando normalmente 
sem que, aqui, pelo menos 
em Pernambuco a Secretaria 
da Agricultura recebesse em 
época oportuna, lato é, no 

Untas perdem a razão de ser I decorrer das compras de &1- 
devemos entrar forte, falar ,godáo, qualquer solicitação
nem. papa na língua, E’ o ca- 
,'v desse pequeno barulho 
que se tenta formar em tor
no do algodão financiado 
pelo Banco do Brasil. Os der
rotistas, aqueles que preten
dem ganhar cem por cento, 
useiros e vezeiros em fazer 
onda para baixar o produto, 
quando lhes convém, pouco 
importando que o diabo do 
agricultor -,esle4ad0 da'sorte 
"leve a bréea”, entram nova
mente en cena com o seu jo- 
£í\ O govêrno da União, a- 
iravés do Ministério compe-

oftelal, ou oficiosa no sentido 
de mandar examinar, mais 
acuradamente, se os funcio
nários do Serviço de Çlassi- 
fícação de Matérias Primas 
estavam ou não cumprindo 
regularmente o «eu dever. 
Tempos foram passados, a 
safra do sertão acabou, e. a
gora ,els que surgem interes
sado«, de dedo Ma riste, indi 
c&ndó ao Banoo do Brasil 
que adquiriu gato por lebre, 
que o algodão marcado co
mo tipo tal. não o é e sim se
apresenta como tipo qual. 

tente, lio caso. tía Fazenda, j Mas c Banco .e isso é de crer, 
resolveu por bem adquiriría não ->er se quisesse passar 
pelo preço “X” por intermé- por "otário,., ’’ ou desconhe- 
dio do Banco do Brasil, o al- cesse o espirito da lei. do 
godão produzido na área doi contrato, que autorizou o ne 
Nordeste. A cíaslficavão do j ?oti^ tía compra da produto, 
artigo, para efeito d? esta-; psderia se louvar na palavra 
belo cimento da tabela de pre .* tíe agêmes, por todos os tttu- 
ço. ficou assentada que se j sos suspeito«, para afirmar 
ísría mercê os documentos j que a Classificação dos de- 
1 iinecidos pelas repartições | parlamentos oficiais não díu 

jecializadas do Ministério | va corto-, Não ontrozava com 
-a Agricultura e das respec*-;-) redasifícação da firma ou ; subistituição á Junta do Go- 

iivas Secretarias nos 1'sia- ! da íàbrica "X” desejosas de j vê mo, que $c demitiu, e da 
tí.f>3. Tudo lógico, tudo miiito í comprar algodão, mas ftchan j qual foi membro, 
bem. Dessa vez. diga-se á vci | do que o tipo apresentado : Integravam a referida Jun
dade, o p o d e r  p u 1 não corresponde ,ios preços ta o Coronel Felipe Llovera

estabelecidos., Nem por so
nho oueremos crêr que um 
estabelecimento do porte do 
Banco do Brasil, com a tra
dição que possui, fôsse se a
beirar ingênua, lnfantllmen 
te de semelhante armadlnlha 
Teríamos remorso em fazer 
tal juízo a seu respeito, por 
que, de acordo com o que é 
r e g u l a r  q u e  é legal 
somente uma a t i t u d e  
lhe deferimos, — a de solici
tar, »os termos da lei acima 
citada, a presença do Servi
ço de Classificação do Esta
do, do Ministério da Agri
cultura, para dar no momen
toso e delicado assunto a sua 
palavra autorizada sóbre o 
tipo, a qualidade da fibra 
alvo dèsse pequeno escân
dalo, cuja finalidade é fácil 
se descobrir, pois o gigante 
está de dedo á mostra. Além 
disso, compete-lhe, apenas 
até áqueie julgamento, único 
verdadeiro, reagir contra a i

sam desmorahz&r o próprio 
Govêrno Fbderal e prejudi
car, liquidar os modestos nor 
destinos que empreendem a 
dura luta Banco do Brasil, 
em Pernambuco, Paraíba, K. 
G. do Norte, a quem se pre
tende apresentar como ca
louros ante velhas, conheci
das e desmoralizadas arti
manhas alimentadas com o 
fito de grandes lucros para 
aqueles que menos íôrça fa
zem, menos riscos correm, 
contra a sorte ingrata do la
vrador,acostumado a ver a 
miséria dansar em sua por
ta. Igualmente seria errada, 
lamentável qualquer atitude 
do Banco que ,baseado num 
ponto de vista falso, conde
nável, viesse retardar, pro
telar os pagamentos devidos 
àqueles que lhe venderam 
essa mercadoria dentro das 
normas estabelecidas pelo 
decreto que rege o assunto. 
Esta também seria outra mo 
dalidade de servir ás lou
váveis e honestes Intenções 
do presidente Vargas quando 
se dispõe em dar um passo 
eertA em favor da "principal

» 4 «  e s t a d o s

B s t i t M I é c u l i g i a
Í i  KaswftiuettS'Para brasileiros

Atfo Cataflca e lapreasa & l 
finale caanpaaha iesfoebaft -  

les es rsnos íudameaiâ^

manobras baixistas, que vt- lavoura onrd&tlna.

Acaba de ser divulgado 
que se acham abertas no ins 
Ütato de Tecnologia de Mas 
sáçhusetts (MFT) duas bol
sas de estudo de ensino su
perior com tòdas as despe
sas pagas para brasileiros 
devidamente qualificados.

Ca*am -*» nd«.maa a iimm»» mom» t
rece bolsas de pesquisas aos
seUa colegas •ãjtrahyeitoz
<!«*’ ^

1. Possuam diploma de es
cola de engenharia oficiali
zada e que tenham pelos me
nos dois anos de experténeta 
em ciência, engenharia, ar
quitetura ou planejamento 
regional, quer como profes
sor, quer na indústria ou na 
pesquisa. '

3. possuam bor. conheci
mento do idioma Inglês.

3. não tenham mais d* 33 
anos de idade.

O período das bolsas vai dr>
8 de junho d* l«S3 a 35 de f 
setembro de 1S5S, Incluindo 
todas as H espetas nos Esta
das Uhldee. Espera-se poder

cana, sala d2l do Bdificio 
Metrrópole, á Avenida Pre
sidente Wilson, 165, nesta 
capital.

A data limite para as ins. 
criçÕes será 1 ° de dezembro 
de 1952,

M<* •  ■ V"m m *a t u n

Segundo lemos em 
confrades do “Jornal do Dia” 
o vibrante dlavlo católico úo 
RB) Grande do Sul, os ramos 
fundamentais, maaculhx» e 
femininos da Agão Católica 
naquele grande Estado, des
fecharam um grande movi
mento em prol do mesmo d\s 
rio, coincidente cem as fes
ta'' de Cristo Bei* campanha 
que vai prosseguir com a 
maior animação.

Houve uma grande reuni
ão, presidida pelo Arçeblspo
d. Vicente Scherer, sendo 
lançada pelos 4 ramos fun
damentais a campanha em 
favor do Jornal do Dia, com 
a finalidade de propagado, 
dtfundi-lo, orar por sua obrs
e, praticamente, obter-lhe 
muitas assinaturas, dar-lhr 
maior lastro e torná-lo mais 
oenetrante e assim reflita 
un maior escala a sua atua
do.

Falaram oradores pelos ra 
nos feminino e masculino 
leputados estaduais, inclu 
ive, arrancando apUosos de 

multidão.
Falaram também assisten

tes eclesiásticos e por ultimo 
o proprio arcebispo, d. Vicen-

Saudado pelo 
conselho da 
o ig a n lzq lo  
dos Estados

As eleições na Venezuela
DERRUBADA A JUNTA GOVERNATIVA
0  coronel Pérez tomou conta do governo —  

Desrespeitada a vontade popular

conseguir transporte inter.; 
naelotfal grátis. |

Ora SerthlflÉ .tfe tese~,*3&a-pg|: pARI9, 5 _  Declara-se que te Scherer, o quai declarou 
d«m s*r obtidos na Seção Cul ^  tom 0 mcnor ftm<uunen- q«e entre as obras concretas 
hsraZ da Embaixada Ameri- • ^  ^ noticia segundo a qual és Ação Católica, desejadas 

^  ' ‘ o general Rldgway pedira a P*Ia ultima reunião dos car-
França. Estado« Unidos e deals e arcebispos brasileiros, 
Grã Bretanha para que for- acha que a mais Importante 
nccessem ^ma divisão blin- era a da imprensa católica e 
dada por pais como suple- \ P°r huso esperava o apoio de-

CABACAS 5 — O Mi
nistro da defesa da Venezue- 
ia coronel Marcos Rerez Jl- 
ménez asumiu ontem á noite 
a presidência provisória em

Pila âdhemúr 4« Barros
Comentários sobre sua viagem-Ressurge 
a Alemanha - Democracia em ação

i ne nossa liberdade c jíaran J lizada. Dentro de seis meses 
tia para r> nosso futuro”. A ou um ano a Alemanha será 
cibernui' df1 Barro^ disse aos

As Naçôps Unida* lores 
constituem a respoai a d > 
‘..undo llv’T h'.di'he'. i.arm 
!■ unia vitnaitla ric ”mn t.ia 
ué amunhú livre tíe im ; íi 
vidão”, tílíiBe Adhemnr dr 
Harms t*x governador fin F« 
■ado (If* Hão Fauln r pred 
dfidv dn 1*m‘Mdo Social Ui o 
vrrislsffi do ffrnxlt ,rm Iram*
inUwãf) rspcrinl da hnllf da»
(‘•t*1ÇÕrs iiiihtt**i»Imi« nii Vnf 
ítu ãmertcjj

• ‘»•■'■.•li i i a1 ■ • ,i N'O't'ifi'
I tilda1 ms t íptj.lih siMs'Jl

ouviru es da voz da América 
qiu "o fortalecimento das 
Nacòes Unidas é dP inco- 
mensiirévrl imporiáncia pa 
ic n futuro tlu mundo. O 
munda Jivre deve orgeni/ar- 
.' ji^íi o cMnbíite ã mlsórin 
u'Luiai- H resolver os probte. 
n us tios alimentos, habiia 
çiio i. transporte. Devemos 
rnntra atacar a filosofia bol- 
fhevista com outra filosofia

e não com a violência... 
sc dc um sério probíe- 

j.ia pira o mundo Inteiro, Os 
i EMndos Unidos salvaram a 
Uuropu Ocidental por melo 
do seu Plano Marshall, cri
ando trabalho e segurança 
social*1

O ,i r Aílbetnar (íc Barms 
vIspou a Rurops. regressan
do ao seu pais por apenas 
10 dltis. vindo Imedifttamcn 
u pnrs es Estado^ Unido« 
Kideflndo sc no (pie obser 
vou nu r/mlinente europeu. 
•lc,iiiimi Em minha per 
• luuicnrta d* 4t> dlfl« O» Al'' 
'm.ii ini vi mna naráu rm nc
• H''(f i* if((unjiíK<.iit. ivvltv

ou um ano a Alemanha será 
econômica c financeiramon. 
te o que era há 12 anos. 
Também ouvi falar e teste
munhei casos d(> repto de cl 
dadãos ria zona ocupada pa
ra n zona Russa, Esses rep 
Uidoc compreendem tanto o- 
perarios quanto pron-inemes 
Jicietc.-í Î■ íleos.

*Pcr exempio. um advoga
do desejou rever Berlim, on f 
de estudara. Isao se deu h á ' 
vários meios, e não mais se 
teve noticias dele. Meus a- 
mitíos brasileiros me disse
ram qu*' não visitasse Ber 
itm e setrul seu conselho.”

O presidente do PSP do 
Brasil finalizou suas decla  ̂
rações lembrando quef com 
tanto bolrhfvUmo no mun. 
do .<■ cncorajadnr visitar-se 
os Estados Unidos em perío
do rle eleições e vrr-se a ver 
dftdelrA (lemoeraela em «Çáo.
O espetáculo é algo que não 
pode ser descrito, E* pr*cUo 
ver pam sentir o #mi Vilor 
g <. our tive ojvjrtunidade de 
assl^tii e mui AVlitiusu. eli-
• ill laiM I|,( de ft r epl UMiBH

Páez. que era ministro do in 
terior e, o Dr. German Suárez 
Fiammerich, que a presidia,

O Coronel Pérez Jimenez 
falou pelo rádio ás 20,30 ho
ras, anunciando que assu
mia a primeira magistratura 
por decisão das fôrças arma
das que o haviam indicado 
como Presidente, A posse ve- 
riflcou-se dez minutos mais 
tarde.

Em discurso pronunciado 
no rádio, o novo Presidente 
alirmou que “a política exter 
na não será modificada”, a
crescentando que chamará 
para colaborar dirigente« po
liticos de todos os setores, 
mas excluirá ft Accion De
mocrática. ala que clasificou 
de “desgraça para o decóro 
nacional”, acusou-a de abri
gar intuitos de desintegra
ção das classes armadas.

Pérez Jlménez acrescentou 
que as eleições de 30 de ho- 
vçmbro sc realizaram corro- 
famente e prometeu contl 
miar pri;curandn o riturnu 
riu pais "á vida constitucio
nal''.
CONFIRMADOS 
OS GO\ ERN ADORES

CARACAS, 5 — 0  Co
ronel Fere» Jimérez confir
mou em »eus cargo» laón  «a 
governadores do» Estado». O» 
únicos ministro» novo» se
rão: — Interior — Loren»» 
ValeniU; Saúde — GuLierres 
Alvaro; * o novo Secretario 
da President*!», Sr. Soulem 
Baldo .VaienlU» »ubstitulm •  
Coronel Llovera Fáet, mem
bro da extinta Junta Gover
nativa. O Mtnlatro da Saúde 
Mihatltutrà Miguel Moreno. 
(IN KESriTADON 
OFKIAIH

HAVANA. í> Ok
ri'HiiJtiidnjt das elelçAt h vrne
itiieluim» ttiiuiM Uilt.H pt jM 
t iihiclbo niiprenm i* («'itMi ni 
t usiumbultj, pH., lárilu Uo

Caracas .ouvida nesta capi
tal, são os seguintes:

Partido Governameltal .. . 
570.123, centra 473.830 do Par 
tido de oposição Republica
no Democrático, e 38.003 dos 
socialistas cristãs.

BOGOTÁ 5 — 0  Jor
nal "El Tiempo”, em seu edi
torial de hoje aobre as ele. 
ções de domingo na Vene
zuela, diz:

Oxala o suspeito silêncio 
que se estendeu sòbre as 
eleições venezuelanas logo 
após se conhecer os primei
ros resultados, segundo os 
quais o Partido União Repu
blicano Democrática (URD> 
alcançava uma ressonante 
vitória, não indique que ps 
esteja urdindo algo para bur 
lar a expressão soberana da 
vontade popular. Seria pro
fundamente grave para a Ve 
nezuela que as eleições de 
domingo,., se convertessem 
em novo motivo em burla e 
escarneo”.
VGI-TARIA A* VENEZUELA

B O G O T Á  5 — O
rsperí >no “SI Espectador, 

em informação de Co»ta Ri
ca. anuncia que Romulo Oâl> 
lego« regressará á Venezuela.

Com efeito, em declara* 
ções feitas em San Jooé de 
Costa Rica, o ex-preildento 
da Venezuela e líder da Ação 
Democrática enunciou que 
os exüado» de seu partido 
haviam »elieltado visto» nos 
passaportes, a fim de regras 
«ar * nu pais e exercer se
us direito» de cidadão».

mento ao esforço que aceita
ram e realizaram no passado 
assinalando os meamos cír
culos que o comandante da 
Suprema Organlsação do A- 
tlantlco Norte não fez ne
nhum relatório a NATO nes
se sentido. Em um relatório 
que fez a essá organização 
em julho passado o general 
fazia certos comentários em 
torno das forças aliadas mas 
isto depois da conferencia d e ;
Llsbôa, porem em momento
i>um  fez recomendações so , _  _
b.„ . -instituição d . noras 7 o1 •**» °" t™ ' em “ s- 
dlrisões. í *  « itçuer insnri-i530 rea“f d,a 4 ^  » “”j 
»  seredita-se que o general ™ ?res“̂ «J»* d.° ™ b“" a'
Kldgway ert» definindo „.r.eg tcnal Eleitoral, tendo a
necessidades das forças w . escoUb recaído no esmo. des.
madas como uma arallaç&o1 j0«  Aureo ‘f 1“  A
giobal nã olhe cabendo efetl.. vlce-presidcncla coube ao
ramente fixar tarefa, desta.e« ”<>- des c,artos Augusto

cidido ao dlarlo católico.
Todos o« ramos fundamen 

tais da Ação Católica, Inclu
sive a Junta Arquidiocesana 
tomaram assinaturas do Jor
nal do Dia e vão aumentar a 
propaganda.

Novo presidente 
do Tribunal 
Eleitoral

*w*í

ou daquela naçao 
da NATO.

membro

H tlO
IB M g MAMOUI

OMfMBfl tf« «UllNVIM«ffl< 
fM graflM» « tf» FAUTACAd

no«««*» Hisqoi N U lu z

Homenagem 
ao dr. Moacir 
Carvalho

Vai deixar-nos, pnra assu
mir novas lirmosas fun
ções; o dr. Moacir Onrvalho, 
gerente do Banco do Brasil, 
em Natal.

Por esse moiiv,;» nt*?r-as 
classes conservadoras vão 
prestar-lhe significativa h<*- 
menagem, já sendo gamde o 
numero de adesões reebida».

Caldas da Silva,

Campanha de
% m «rmoraiizaçao

BUENOS AIRES, 5 — A Or
ganização da Legião tía De 
cencia, patrocinada pela Igre 
ja Católica, iniciou uma no 
va campanha de moral ida
de dos costumes, desta ve2 
com respeito as ves t In tentas. 
Diz a Legião que as roupas 
de praia não devem ser usa 
das na cidade e que algumas 
roupas, como maillots blkini 
jamais devem aer usadas mer 
ma nas praias.

WASHINGTON, 3 
— O Conselho da
ção d Os RstwJrtj â j
Saudou o Ministro 
ções Exteriores do tfr&gJã, R  
J áo Neves da FontourA. hlL 
ma cerimônia protocolar,

John c. Dreier, Ezqbãtip* 
(i^r do3 Estados Unido» ftu 
O AS e presidenta do CLP»»« 
lho dirigiu a sessão rcátf- 
zada na União Fan-Amerlaa 
na

Ac saudar o Sr. João Kv
ves da Fontoura, o Embai
xador Dreier pagou trlfevW
também aos demais mhiifa 
tros de esterior que vem 
contribuindo para a cooperá* 
cão inter-americana.

“Esta não ê, naruralmen
te, disse êie, a primeira vag 
que V. Excia. participa dê» 
dei iberações Fan- Amarieis
nas*. — “O interesse do 
sll em promover a floNdttH*- 
dade continental, consttlült 
um reflexos fH  da essén^É 
mesma da política brastieíN. 
Falando ao Congresso dàh il 
fico I ■ lno-Amrrlcano, r«4* 
lizado no Hio d' ' ‘m em 
1905, disse o gruiirie Fto 
Branco que "Hoje. eemo Ad
iem, a única ambição ‘tfá 
nação brasileira é desènvttL 
ver-se no clima proiaiiiftg 
da paz.”

Como um complemento 
desta citação, árra»e«f|tttl 
Dreier que "êsse nobre dfcjê- 
livo r.ào somente se enqttà- 
dra no próprio temperamén. 
to do grande povo bf&silèlro, 
mas também poderia eeivti 
de slogan para tõda a Amé
rica.”

O Sr. João Neves da Fen* 
oura agradeceu a sauéaçAé, 

frisando qu» ie  referia.*% 
esta instituição eom um oto 
o orgulho”, pola imMira-.tf« 
;eu nascimento em BOfObl. 
-  ■■■■ - ................ - —tfra

C h ap as e l e i t i r a i s
P r e p a r a m o s  e m  q u a lq u e r
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i ’ , VCZEMBKO DIA 3
* JS5U>- Fim do governo de 
José Inácio Borges.
: 191*.^ Nova Cruz. pela 
lei 470, é elevada & categoria 
de cidade.
ti rita — A vila de Lages, é 
«levada a categoria de cida- 
,j|c. z a puvúação de Alexan
dria» à Vila.

19£3 — Falece repentina
mente em Arez, o vigário de 
‘Oçtanlnha, padre Manoel
* neira de Albuquerque. 

DIA 4
( 1757 — Fim do governo do 
C&pwMor Fadro de Albuquer 
mte Melo e posse de João 
Çoutinho de Bragança.
4 1834 — Nasce na fazenda 
^Convento”, em Ipâ, no Cea 
|g» o ex-presidente Miguel 

yim de Almeida castro, 
depôsto do governo

em inei.
i .1840 — Fosse do primeiro 
Vigário da Paroquia de Cam
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Novwnbro 1950 . . . . . . . .  0 $  14.371.000,00.
Novombra 1951 . .  Cr$ 1 9 .0 8 3 .0 0 0 /»
Novwnbro 1952 ................  Cr$ 23.943.000,00

4 * W o v « b fo 1 9 Í0
MOV. GERAL 

Crí 60.361.000,00
HovMMbra 4 G 5 1 ...........  Cr$ 81*020.000,00
Novwibro 1955- . . . Crí 105.494.000,00
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kções da S u p erin ten d ên ciaP a g a  ju ros d e  d ep o sites estr lc ta m en te  d e acordo com
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S erv iço  rá p id o  e  e f ic ie n te —-P a g a  e  receb e  e m  t r è s  m in u te s  —  C o rre sp o n d e n te s  em  to d a s  a s
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U s  Nlwfauí

— Missa VlgUanti, tvlol), 
2a. oração de São Nlcolau, 
3a. da feira, Prefacio Co
mum, Ben. Dom.

— Um dos maiores Bispos 
do IV século, foi muito vene. 
rado por sua grande genero
sidade e de seus numerosos 
milagres (Oração).

naUXOLA SEXTA-FEIRA

Hoje è a Primeira S^xta- 
felra do mês de dezembro 

A Intenção Geral e os so 
coiros á miséria dou foragí. 
dos p desterrados 

A Intenção Missionaria é 
pelo apostolado entre os afri
canos e aslaticos que estu
dam na E ui opa ou na Ame
rica.

tro do Supremo Tribunal de 
Justiça do Império1*.

1010 — Diploma-se na Es
cola Normal de Natal, a pri
meira turma de professores, 
constituída de 27 membros. 

DEZEMBRO DIA 5 
1863 — Fim do frtVoPtlA 

capitão—Mor Vaz Gondlme 
posse do Cap. Mor Valentim 
Tavares.

1857 — Na Faculdade de 
Medicina da Baia, doutoura- 
se o primeiro medico norte 
riograndense — Luís Carlos 
Lins Wanderley.

1872 — E’ creado o distrito 
de Paz, em Grossos, municí
pio de Areia Branca. ,

1874 — Revolta do “Que
bra Quilo”, em Caícó, chefia 
da por João Lopes de Mede' 
ros.

1914 — A lei 381 extingue 
a Comarca de Santa Cruz.

i929 — Falece em Natal, c 
Padre Irineu Otávio de Sales 

PO. Grande, padre Manoel je Silva, que foi coadjutor do 
■Stezçrra Cavalcanti, natural j Padre João Maria, na Matriz 
4P Ida Apresentação, em 1900.

í l 8 8 ^ ~ 0  dr. Lúls Gonza- f 1943 — Posse do Podre E\ 
Gãerra, mais tar pedi to Medeiros, na Paro- 

"Barão do Aasú, é pelo quia de São Paulo do Puten 
ior nomeado “Minis- gi, como primeiro Vigário.

O fíõ n i Santo Tareza
* CROM AOEM  

* NIQÜELAGEM  
* PRATEAGKM  i  OXIDAÇAO

FABRICO  D E  ARTIG O S D E  METAL 
ESTAM PADO S E FU N D ID O S

RUA JTJVINO BARRETO , 238 

------ N A T A L --------

Cmstlki fc Pelilica da Ririciltan
(Hi) *

PA LU S Escreveu,

Terminamos hoje, as con 
siderações em tomo de tão 
importante assunto.

X
InsLaiando o Conselho de 

Política da Agricultura, o 
governador do EStado de 
São Pauto acentuou inicial 
ménte a falha considerável 
que representa a ausência, 
de planificação no setor da 
politiça agrícola. “Dá o Es
tado de São Paulo com a 
instalação do Conselho, c  
primeiro passo entre as de
mais unidades federativas, 
criando este órgão colegia- 
do. em que as autoridades 
estaduais se irmanam com

membros do Conselho, ho
mens de boa vontade, efici
entes e representativos da 
vida econômica de São 
Paulo.

x
Após a Instalação do Con

selho, o go^rnador recebeu 
os jornalistas tratando de 
um dos aspectos da reforma 
que se pretente Iniciar. Tra
ta-se da questão da reserva 
de uma faixa de terreno, ao 
longo das estradas de roda
gem, destinado ao fomento 
agrícola. S. Exa salientou a 
importância da provinda, 

que representa uma medida 
habtl de preservação das

Senhoras de Ação Católica
AVISO

Amanhã, sábado ás 19.30, no Centro Social Divina Pro 
vidência as Senhoras de Ação Católica encerrarão as ativi
dades deste ano com uma sessão festiva, para a qual a Di
retoria encarece o compareclmento de todas as sócias.

CARTÕES SOCIAIS *

nhos*
A tipografia do Centro de Tmprema S A.

t ~ .

n o t a s  S o c i a i s
FAZEM ANOS HOJE — 
SENHORAS —
. — Yaldehce Medeiros 
Mpurti, espesa do dr. Seve- 
rino Mioura do Vale, Escrivão 
e . Tabelião, da Comarca do 
Itaretama. ■, .

; velhas para o seu grande re
! banho.

de Pe. Mario Datnaaeeno.
Registra-se hoje, mais um 

aniversario de Ordenação 
Sacerdotal do Padre Mario

ns classes da lavoura, comer arças cultivaueis no Pais.DIs 
cio e industria, no reconhe. i se Óue para se ajuizar da

Damasceno. auxiliar da Ca- 
— Rita Bezerra de Andra-1 tedral de Nossa Senhora da 

dç, esposa do sr. Cel. José; Apresentação’desta JCapital 
Beaerra de Andrade, oficial ■ Sacerdote trabalhador e pie- 
reformado da Força Policial doso vem esse sacerdote de- _
do Estado e nosso coopera-' senvclvendo um grande apos j tere&sadas, deverão partici- 
^or- I tolado no sentido de enlar I par dessa tarefa. Manifes-
SENHORES — > OtlOnaV nnrlA IVArr VHAtn _ I

cimento da imperiosa ne
cessidade de se instituir, e- 
totivamente uma política 
agrícola em São Paulo e no 
Pais.

Aludiu o governador do 
Estado de São Paulo aos 
problemas básicos da lavou
ra e da economia de São 
Paulo e do Brasil, e procla
mou a necessidade de se dar 
um passo seguro para a so
lução daqueles problemas. 
E não só as autoridades, 
mas também as classes in-

,— Amaro Osvaldo Pinliei- ; Ue Cristo, 
rp,- administrador da Roto j 
bedoria de Rendas do E& ; NASCIMENTO

I guecer cada vez mais o reino tou o chefe do
j bandeirante a sua

tado. j — O lar do casal Edgard

lc

ranhas e de sua exma. espo- * 
d. Maria da Conceição' 

Camara Viana foi alegrado 
om o nascimento, ontem 1 

na Maternidade Januario 
Cicco de mais um pimpo’ho 
que na Pia Batismal recebe 
rã o nome Lúcio Flavio.

— Vicente Mesquita, con ; Ribeiro Viana, agente de ç
Celtuado comerciante nestí; tatistica em Jardim de, Fi-j 
praça ç nosso coopera dor. ' 1
JOVENS —

— Wilson Camara, filhe 
do *r. José Cândido da Ca 
mara comerciante em Mu 
xaranguape c nosso coope 
rador.
CRIANÇAS -

.— Delma Maria — entre 
os regozijos de seus pais sr 
Jerson Dantas c D. Iracema 
Pegadp Dantas ver passar 
hpje o seu aniversario Del
ma JJzria, aproada aluna do (
Ginásio Imaculada Concei
ção, a quai receberá de suas 
amiguínhas afetuosos pera
bens

~  Vê passar nesta data, 
seu aniversario natalirto c 
interessante Kenais Pmhei- 
ro, filho do sr Kerguiakio 
Pinheiro e de sua esposo d.
LQlde Sotero Pinheiro resi
dente nesta Capital

Executivo 
satisfa

ção em presidir aquela sole
nidade e externou a sua 
confiança no trabalho dos

VENDEM SE
Prédios modernos no Cen

tro da Cidade.
Tratar Tavares de Lyra, 

n. 97

mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TELA, MAR 
FIM, ROYAL, REGEN2E ae diversos ta?na- 

Faça sua encomenda de cartões na *a  g r1 TN 19»#4/nirí,
-  O  orçamento dele, como 

o de toda gente, continua 
cada vez k -i í » “ esticado’* de
vido ao crescente aumento 
de p r^ o s  dos gêneros e uti
lidades.

Peço licença, enlretanln, 
fii.ra frisar que a crtcrg.a d*** 
trica continua figurando em 
qualquer orçamento, domés

tico. comercio! ou in
dustrial, como sendo 

uma das desjiesa» 
mdís baixa* -  diz 
"Seu' 1 Kilow att, o 

criado elétrico.

Preços que desafiam competidores. ii
J i

a ELETtie» í  m m ,  
HAS NEM POR ISTO CEIülOS 

KSPEftlIÇALL

sua oportunidade, bastava 
lembrar jegtatlAticas segiin- 
do as quais num raio de 100 
quilômetros, a partir do cen 
tro da cidade, apenas pe
quena área era utilizada pe 
la agricultura. Assim, nada 
mais sensato do que reser
var. ao longo das estradas 
construídas pelo Estado, nos 
terrenos convenientes, Are
as destinadas \ agricultura.

Com essa providencia fa
cilita-se transporte da pro
dução, um doe grandes pro
blemas atuais do Brasil. A
crescentou ainda o gover. 
nador que se deverá reser
var, não apenas uma faixa 
de terra para cu!;::ij ao 
longo das estradas, mas tam 
bem. pistas de urgência pa
ra a aviação.

X
Como se perle facilmente: 

entender das linhas acima,! 
o assunto serve inteiramen-! ..
te ao nosso Estado. Ê neces j bara o riiu 19 11
tado, sem orientação parti- 
tado, sem oreníaçao parti-

FDinClO NATAL — PRAÇA AUGUSTO SEVERO NATAL '

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balanceie da Tesouraria, de dia IS de .Novembro de 195“
RfcOfclTA
Saldo anterior 
Rfcelta de hoje

DESPESA 
Pago protests 

42Ö2 c 4715 
idem pessoal

ns. 59G7. 1259.

824 007,10 
34.727,70

31 992,70 
731).00

O-

82.742.79

77C 8u2.1C
SENDO
No Banco do Uio G
C C com

do Nurli1 :
1U1Ü.5\ MocinAnE na t. FBiTA p.\- qarm um 0rgao semelhante. . . . . . .

RA o pkazkr. MAft para o HF- _ . , ,  Fundu Espí’i‘iul (í:1 CaJeairumP)’ Dessp orgao devem fazer _ /, * “ . „ t«i coír. .oarte, fazendeiros é comer- :
ROl5MO. Fr. Béninrto Dntéftnl

Grande Orortnnidade
N ï >7

I1239

a
SK ;i roí■*( • ' \ - *-:.l I ltui.uie

iii. ïïadîo  tia < Jade Nova. incal privlJegia-
Jí - : ] i ;• : h'-' ’.UI í-doloi.i

À

dia! 
Jar-1
da; ;

ANIVERSÁRIOS DF 
OEPENACÖES 
sacerdotais
F^. ,A1oUIa Rocha —

em festa m* 
dr Itpjc a Paroquia de 
djni cU'.S* : ídã iiói.í a 
dc hqjç.asriuola n pasaaqrtn 
de mais um anlversarii- (N 
Ordcjnaçáo tfaeardotnl d « 
cu vigário Padr,. Ahtlsio R<> 

cíi^MA frm tc daquela Paro 
i^nla .vtUi. es*e sacerduic ile 
icnigilyeiitlo i*m rntnrtf »po.
I nítido r í i;t 11 f I I i ■ V., ^

3Ü. 088,20 
54 Oto 60 

042,713.30 770 3u2
dantes, industriais e agri
cultores, colonos e patrões Diretória i’a l ’arcntaj Mxiuicip.ji. rU: 20 tir Nuvt:;:iórt',
todos enfim, que vivem do r̂ ' 1̂ 52 
solo, todos cujas atividades 
dependam da agricultura.

Teremos dessa maneira 
organizada a política da a | 
gricuitura. Nâc mais abaixo \ 
assinados, memorigis etc..! 
feitos à ultima hora, mas 
sim longos esiudos sobre o 
a.ssunto.

Estabelecido o conselho 
veremos então o primeiro 
resultado, o barateamento 
do custo da vida, pois subor 
dínada toda a plantação 
toda u cultura a um orsão 
tão soberano e tão capav. 
eliminaremos a corrida pa 
ra r» agave, num ano, a cor
rida para o algodão n > m; 
tr 1 e assim jwir dlnnte 

Terenvw arcas para algo 
dao áreas para agave rte j 
o tnnl» importante, u nprn 
velifttneiUo total, inlcgral 
:|íxh vali a úmidos 

Têm a palavra o;, fu/.en- 
deii\'«, os ugrleulu>r(*K Tem 

j a palavra o sr governador 
do Hlo Grande do Norte

Ministério do Trabalho. Indústria e
Comercio

Delegacia Regional do Trabalho
FERIADO RELIGIOSO O DIA 8 J2-952

A Delegacia Regional do Trabalho .nc.it e Estado, torna 
público, para conhecimento dos Sr$. Empregadores, sedia
dos nesta capital, que o próximo dia 8. M-gunda-Ieira. e 
feriado religioso — ccnsagmcto a NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO —- não podendo funcionar u comércio o a in
dústria em geral, naquêle dia sirvo os estabelecimentos de 
conveniência pública, previsto* na relação de que irata o 
art. 7.« do Decreto 27.048, de 12 de agosto de 1949.

Outrossim, de acòrdo com o uri. 2.° da Portaria-Minis 
térial n.° 277 de 19-10-48, é permitido o trabalho de empre
gados ,até ás 12 horas, do dia 8 do corrente, nos estabeleci
mentos de generos alimentícios, em geral, e nos salões de 
Uubeiros e cabciereiros.

Considerando não coincidir o dia 8 com uma sexta-feira, 
o comércio da Ribeira e Cidade Alta deve observar o hora- 
rio tia SEMANA INGLESA, Encerrando suas aiividades no 
sábado ás 12 horas, conforme estabelece a alinfea t\ do art. 
3.° da Resolução n. 4 .da Câmara Municipal de Natal

Natal. 3 de dezembro de 1952

CÍCERO MENDONÇA
Delegado Regional du Trabalho

Usinas Estivas S. A.
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

 ̂ íi^am convidados pelo presente edital os acionista , 
da L.sma Estivas S. A., para uma rcumão de assembléia 
cxtraotdmaria, no pvoximo dia 14 de dezembro para tr:u.;u’ 
do aumento de capital da emptesa e reforma dos estatuto;, 
devendo u mesma r e a l i z a n o s  escritórios da organiza
ção. às 9 horns

Natal, 5 de dezembro d * 1952
aai Luíz lenacio Ribeiro Coufinhu — Dii r t o i , 

.\duiito lerreira du Rocha — Diretor-Geientr

sv-'  ̂ f-

o m e o p a í i  a
DR ALMFRTO ÜE PAIVA

MEDICO HtíMEOPATA
iv*m Fa.-uiuoiií <it- Mecienm du i t  uv. . »

da Itohia
Dipn^matlo p>' In Pan Anorifun Homf-opr.f tu,- 

Mniirnl (.'ontürs.-

CONSLT1-ORIO: Av Rio Brama». (A.,
H »raric: D.ii to js >7

Wdvuii <;aiv.m tU r*nt;i
‘ E'.-'Tituraii'j paiirur. (■

VLSTO ; :
I F e r r e i r a  de Kt*l»/ :* 

Otff’t.-ir d.i

GRAÇAS ; C IN E M A

Balaid'f te da f t-miurai i t, du dia I'- 
RECEITA
Saldo anterior 
Receita de hou-

(h Nuvrtabro de Veto I

M, V o  . agradece ;
e ;d> ;'*■ J- r, ;| V x ,,

Soro,'; n, u:r<l f it ■ 
a )',leant-1 '-a n-* jTubne; *

id 852,1 íi 
14 2-id.70

DESPESA
Pago processos ns 5194, ütoü 

5197. 4928. 3700 ãliyfi i 
SUido para o dia 20 11

..liüli
292)

f 9 i 'a

-r’.O.'d 
, 48 (ir>4 V

SENDO
Na Haure da Ria <7 do Nm‘j 
CC com juros
Fundo Especial de Calçano-nio
Em ( n;ff

Í>U 088.21) 
o i 6Ó7 90

to: joo oi

tlc
I *i1 vit>i ta 

1U2.S
In. îuiiii ipâ: fio 2d

)8

N.‘\. ; .if

l iiltaillit il.t Uot lt.i
1 Ehrtltutano, puuiuo J‘

V INK )
loiht Irirrlfii lie Sott; \r ,i*, - * ■ ■*— M *  ■ V â à A «

Será concluído a.
semana
vindoura

r j ' l  NOs AIR En .►  e
U;lai i x.ttio: tl-,. B ra sil, H;, I 
osta 1 , iizartl - dvelarou a iir-- 

■ Hs-nsa que qutm a ou sexi i 
feira da m-huim r nii.odt- 
't ta assin ad .i ,, nove, a -o r  
.*1 eoi;,t i‘>-ia a i e t1 :it n i,. j i : a ; 

aU; o At ri ,,i ene ,.| ■) a ■ ■ 11 n
I .,1 - lai! a I rsolvef II i : 1. ;.
’ V a1 a u ] ; ;, t !(- m ; -1 ,, t u ,
»o aei in

■' Dilil| M ji #ifirptu liaj
■Jrm.ii- jtuíjaiíi ericntaçA'J 
- it'itiii, ,|i, i T ï .*.0 .  ip) Ex 
|ranfdf>.. r--t t .-.d.iicamiir 
 ̂ttJalnivm*' "im-, .>,s Jç ( |-

r»etnas dr^la !»». ■ ;-ij(, Is.*ic,
liât» s ig n if ia i m M tloU m ente  
* (ud'i »ni t * t o n irn d acào  d*<
I » m il  .t i(uatoti«r filme,

o,i> rvzsad.15 ha nrl- 
tn..* ; , a.thrf n i fil

■ irs, d ire n t prectirar a w r 
..a t f i [■ t n ie , fin  f|nt e*>tr 

» o ,i ci n*m.n
......  ceralmfi.tf ffitii

■ci., \ t « i tiiic» Braailei- 
ro

PERDIDOS & ACHADOS

to '■ . n., fiuíat .ia
'b'-tc i* . , 11 a divjítt-nv.ta dr

I M|i i’tri'1 I. ,|1 ( h»\ciru IOM
TEN H A SEM PRE A - lendtt seis t ha\i*1 (• que fui 

M A O  UM  EXEM PLAR j j pm-tmii .idu h;i. imriIlRfiir t 
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Como acontece todos os 
anos, A Gazeta Esportiva, de 
São Paulo, promove no ultlms 
dia do ano, a tradicional ma* 
ratona internacional de 8&o

Silvestre, que é disputada não 
apenas por atletas brasileiras 
mS| tombem por ren ornados 
corredores de outros países. 

Em preparação 6 grande

A v ó ! M ã e ! F ilh a
TODA« u m  0«AD

F L l m O ' S E D A T I f f A
▼UVA)

A MPtHBI BVRA1A 
AUYIA Ag COUCAft D IU D U I  
Cntpfeca-se com vantagens pata 
embater aa Irragnlaridade das 
fançSes periódicas das espEans. 
í* calmante e ngulader iiii—l 
futçAes. nVXO  SBDATDfA, pal* 
sua comprovada «ftaácia, é malta

DEVE SER CEADO 
C O M  C O N V I â R Ç A

prova rústica, realiza-se em 
todas as capitais brasileiras a 
corrida preliminar entre atle
tas de cada Estado, afim de 
escolher os representantes de 
cada unidade da Federaçlo.

Aqui em Natal .sob o pa
trocínio de A ORDEM, que 
foi o jornal e^rolhido pela 
‘Gazeta Esportiva1 para pro
mover a prova, a V corrida 
de São silvestre terá lugar 
no domingo, 14 do corrente. 
Kta próxima edição, daremos 
pormenores da empolgante 
corrida, inclusive a  relação 
des atletas Inscritos, itinerá
rio prêmios a serem conferi
dos e os juizes de partida, per 
curso e chegada.

Reina grande entusiasmo 
entre os atletas j& inscritos, 
sabendo-se que alguns mu
nicípios do interior manda
rão treinados corredores, o 
mesmo acontecendo com dt-

r a o - p »  n f n  G R A N D F

O als W c n É i ln  lacá 
À l ia i s  D  mmm vnMaa ém Omâà 

Dft» O ta ite  « v i a* IM B bs M b m , A Dm  E t. Ma-'
^  ^  tÆtm ‘  —  I—

t  r a s o  1  l o o i o i o  < u ir

A,

OUIH» OCVlBOg, N A U  E GARGANTA 
CONSULTÓRIO: Av. Em Brawn, t23-l,° andar 
„  Nomeie — De ló  às t t s U  üs U  bm as 
l A  — Naa 1 i p A i R  -  N w :  tU t

NATAL — WO GRANDE DO NORTN

a  u, a s tn ó N l pefeji SijHWmBCMS
versos clubes .esportivos des
ta  capital, al^m de represen 
tantep do ExercRo e da Ma
rinha. J

I N D I C A D O R  »
M E  D I C O S

INL ARISTOFANES
jordXo

sm c tA u sn
(Ouraú tratéiiatTO d« aparfalçd- 
sm en to  n a  01o Paulo, n b  » 
direcfto 44 nr. Dute Paxzaneae)

V nbeo lt ess tan a*  4o 
C ffH lo  •  V u o i  — i tN M U  tatwm

S L D O C á f tD lM n A m

G o n n M a  e u  t$4S  b o n »  e u  
d în a i t

C ocsultertoi Av. Rio Branoo u.° SS* — l.o n n d tr  — BdirUüo 
de  Cm » R io — n u » :  21*3 • 

Realdencla: A u» D r. M u n a  
P ao taa . 396

m a u lc a  d »  Av. F tariano 
Fane — 3327

DOENÇAS » O  KSVOHAOO
m i x t m r o  f íg a d o  a  o u  s a u a n

Dr. M AKRO A. DI 
CARVALHO

Ex-A u m e n te  0» Fnculdnde d»
U edloin» do  Récif»

TUBAGEM DUODENAL
Exstne M lcroœnpicn tf» BU»- 

P ro v u  Funcionai»

COTTSniiTAB: tia»
d lan te

13,36 « u

COKS. Fr. JoAO U&ri» M  — 1.« 
PONS 1071

RKE, B. Ju n d la»  «M — U RO L

DR. JOST JURAS
OUHXOA kfnftO A

im» — Muts • Aiem»
Xx-ftsatBtente da  OUnle» D cnha- 
to-aifUograflc» da» P ro b . Barn oe e BUv» e AraUnlo R a g »  —

— Rfci

st-interno do ssmco d* ca- nic» tledica da» Prafs. virin Rametro e Mn Albuquerqu«
— Rio

DermntoioRift» do Roepnai Mtguel couto
<Vunut»B

Da» 14 4» 18 tKTO»
Canaultorio — Av. B io  R m noa 

#89 — l.o

Besldencl» — Praça Plo g ;  
330 — Fon* — U l t

CHreoSo ÉM D ild to l  t a U i

DR. EUDES C. MOURA

K x -in ten »  da  Oervlço d» e ttu r -  
St» tfo Prof. Barra» U m » — 
Hasp. sco . Amaro •  d» 3 .» Cli

nic» d* Ortopedia *  Clrnrgla 
I b lu t U  do  Hoapltal ‘ ‘

Aiinrtd» — Recife

OONBÜLTAB

de» iS 4» 17.30 exceto am  
«abado»

Oofiri,: Av. Rio B ram », SOS 1.® 
andar — aal» 1

tUHd»iMla Bua Berld«, «79

1 Grandes festividades 
rüo oferecidas pela Socieda 
d* Curradnovense no dia 14 
de dezembro pela finalíssi
ma da melhor de tres en
tre as fortes equipes do Ere-
I..ÍJ VAA Ttil^UÜ tvm***D*T äAA V A UlGUSVóW

DR. A A  DE BARROS

X i-in te rno  d* CllnlO» lfédte» 
da  Pac. K»c. de  JMedlirtn» •  do 

P ran to  Socorro do  Rio d» 
Je n e  tioComçjm — v im  -  Aptnlh» Dim an — fntaidn 2>oode- mil »  Reumatologia — Glaa- 

M i u  Kndôcrina*

Ooseultorio — a v . r io  Bmnoo, 
683 — Sala* 3-4 

4» torçaa, quarta»  e  e n to a  fei
ra», das 14 4» 18 Dora» 

BMUencta — Fou»,U0» — 
R am al 108

Clinico de crianças

DO

Couaultorlo •  rm ldenela:

Rua Am aro Barreto, 1230 — 
Alecrim , fa t ie  — 1833

Consulta» : U  às II * IS Si 18 
nora»

d l

DR. ITALO CARVALHO
o u v id o s  — n a r iz  —

OAROANTA

CrrO-RmO-LARIOOLOarSTA 
DO BOaPtTAL ^SaOURLootmy*

R x-loU rno do Bocpltal Bi 
Isabel o u t i l )  Serviço do 

Prof. d r . Carlos V tn

CONSULTOBXO:

Af. 1.»Rio Branco, S96 -  
andar — A da 7 

Dae 14 — 17 hora»
Beaidencia: at. Bio Branco, 

874 — Pone 3336

DR. PEDRO SEGUNDO

VIM Drtaaila» — Fratalogta » 
, sinus

Cura Radical oas M morrotdaa. 
vsiReo •  hldrocalne, earn op*- 
raçfto e  sem d e r. Qoeoça d a  
uretra, prostata, vestcnia, aaml- 
txala; bexiga •  rin s. T ratam en
to  ràptdo d u  uretrttee agudas 
e erôtuca» e suas ocupUcagÒit. 

F*rturbaç6ea. Uretroaoopla

G a lu a o  O autito 
Das 15 boras «m d ian te  

Consul tCrio: M tfir io  "Ndva
Aurora.** B oa O r. Bara*», 3*1- 

l . °  andar, Beaidencl»: B aa  
Apodli 377. Fúne 13-66

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. OTTO JUU0 
MARINHO

Diariam ente das 15 às i l  ho i A» 
OONSULTORXO;

T - t-
Av. m o  Branco. 589, i - °  andar

«»a» .

DR. MACHADO

d o e n ç a s  m e s ï a u  ■
NERVOSAS

COtíâüLTAÔ EM HORÁRIO PREVI AMENTR MARCADO

conau ltcrio  e Resldencia: AmO, 
418 »  Fone. 1384

DR. PAULO SOBRAL
Da M aternidade "JanaafM  

C tete"

Ondaa cu rtas  — P e U *  eoaga -  
laçào e  R tstari E létrico — 

Fartos •  Doença» de  AeCSthons
Coneuitorlo:

Praça Jofto Maria, 74
P C I H í —  2 7 4 3

ReaftUncl»:
AT, P rudente  d» Morals, 743Fone — 2587

Consul tíw<: cir-s 14 horas em 

fTATAL — Rio Orande do Norte

Clínica de crianças

— DO -*iv

DR, MIRABEAU PEREIRA
Médico Puerícultor pelo Deuar- tr-meino Nacional da Criança nr.bdiiítorto : Run tmeses Caldas, B6-1.« and.

Eesldencla: R ua Jo f PcsaÓa, 
194 — Fone: 3118

Expédiant»: H* 9 4a ll » 14 as 17 hOTM

DR. GENARO FIORH)

cuntea Médica do adulto * da criança — Doenças de senAoras — Parto» — Perturbante» da Gravidez —  Tra tament j  da» varia«» — Ondas Curta* —

ELEIROCOAGrLAÇAü

Consultei |o e realdeocla — Av. Rio Br&uco, 787. Fone: 3417 — Borario: 13 30 boras, em diante

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

fix-Gjnealosi^fci ^ O bstétra do 
11. C. A tr no Rto de I n e l r o  
D*Ch*fe de Eqnlfted» M ater

nidade Clara Baabanm do 
Bio de Janeiro

d ru rg i*  — Doenças das Benbo- 
ras -  pArtí-/i »ob Analgesia 

Consulta# — 2 *a « s.*» Feiras, 
das 14 «a jíi noras — Sahados, 

da» 9 4» U.30 bavas 
Av. Rio Br»oeo, 483 — 1.* 

andar — Sala I

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA 

Tr»tsn:euto» ■ Operaçte« d a i 
doenças A no-ttetais — c u ra  
radical d t s  HKMOBBOOAR 
sein operaçfto e  aom dôr — 

Doença» dB Scnboraa—PARTOS 
Cr>n»,: Praça Augusto Severo, 

330 —> í .u  — sa la  los —
Fona: i(»5

De 2 te  5 da tarde  diariam ente 
Realdencla — R ua Jo io  

248 — Fone 1335

NAL, na conquista do Tro
feu Desembargador To 
maz Salustino.

Prepara-se a  cidade das 
minas para oferecer ao sim 
patico Clube natalense um 
vasto programa de festas.

A partida» decisiva dará 
direito de posse ao vence
dor do grande match que 
anciosamente está aguar
dando a terra Seridoense.

O valoroso e glorioso 
Clube da mina Brejui es* i  
submetendo a  rigorosos 
treinos, o tendo contratado 
diversos elementos da Pa
raíba. «

Desta Capital partirá um 
ônibus especial com a em
baixada e inúmeras pes
soas que irão assistir o 
sensacional jogo.

O INTERNACIONAL ieva 
rá  um quadro perfeito para 
que possa dar um proveito 
técnico e disciplinar a  enor- 
aiã assistência que superlo
ta rá  o Síadip de Currais 
Novos.

A panida aesta Capital, 
será precisamente ás 13,00 
heras do dia 13 do corren
te, c- os enteressados deve
rão TCEorvar seus lugares 
com os dirigentes do Clube.

O INTERNACIONAL irã 
disposto a impor o mesmo 
revez quando venceu o 
Brejui r.or 4x1, e por sua 
ver, o fantasma do Seridó 
está disposio a  conquistar 
o Rico Trofeu para lhe ga
rantir a-' suas glorias co
mo Campeão do Guadraiv 
gular. Int*.‘r-r. cnicipal. reali
zado aqui

A  1 > A T O  C i  A  I ) 0  S

DR. HERIBERTO F. 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pedtatr» •  Puertcu lter da Ma

ternidade “J tm ia rlo  Çlcco” 
Xx-m terno tio Hospital das Cli
nicas da  Universidade da  Balda 
— (CUnlca Pediátrica Médica 
c Higiene in fa n tu  do Prof 

Hnsanr.fth de Ouveira 
Conauitorio — At , Rio Bronco, 
727 — 1,0 andar -  Fone: ÍD-CT* 
Da» 14 k* 17 boraa — EdlflMo 

Ribeiro D a n u s  
Reeldencla — Apodt. 713 — 

Fcmc: 39-03

m

ADVOGADO*
d ja im a  aranha

MARINHO
ftertrt#ncla: Av. Prudente de 

Moral», 815. Fone — U-S*

DANTE DE MEO UMA
J a M lD c I t :  Rita Fioriano 

Peixoto, 529
RwritórtO’ AV Dimnn d» Oa- 

ala», 153-1 ■’ Pííih1* IS-TO 
MAT AI.

JONAS GURGEL
PRIIVISIUNAIIO

A, , ;  «  m H - *  f U I I ,  iN 'n i t  p  l * UAd ror art* < araiiú**, Ai<>*llpuriaiaura, pato
■amuhilr» * f-*|it*n«ila )’f*-.a 

Uatuiio Vai*aa. <4 ■ faranhea

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO

PerrM/rlr* R-ia Aae. sx - 1
a m la r-e a la  507--FOWZ- 43-13WJ 
RealdAncla, Rua Hfl»rto de 

Oouvêa, 88-ap. 301 
FOHB 37-4M3 

II ' t B'
RTO D l  JA JfSRO

BEL. EWERTON DANTAS 
CORTES

AUVOOADO
LaiHioiio Av thiqv» 4* Ca

ri»». M4, (M irte ia  M a»  
Hai« 3G6. Fana t t  68 lteeldenrta’ g *a TraUI. 1*1

MENDONÇA

CLOVIS GENTILE
AIIVOG5DM

Avenida Duqu» d» Oailaa, n u  
1 » andar — Sala 107 

Fone: 1608 
tlU ic lo  BUa"

iwa-ai

VICENTE DE SOUZA

Alj'. t.XIALli '
".«tit a ti>4M*n«ilA 

lagern n 1 :wí 
Fnn»; 3M4

4t# I 'OUriil ‘ 
d<> Malig:*»

Urm-

DR. SEVERING LOPES
Insnuncteiap l*  — Canvubwt** 

( A p i a  —  E t e t r o t i U r o a a t l o o  
POKNÇAS MSlfTAtSB 

1  NERVORAR
fK x-lt.trrna (hit r a n tu n o  4» 
CUnlcA N rnrn io fW  da F a tu ida
de de M edirina da U alvenldade 
da  Ram a •  do Hoipltal Ju lla ito  
Moreira — Sorriço de à a b t t a -  
«la a P ih o p i lu  4a  BalULl 

(Mcdtea AXatftente d» B o n lU l 
de Alleuadoa de Natal > 

Consultorio Rua O rnerai 
Oaorlo. 183-1.° andar — Da» 13 
4» 13 boras, diariam ente. Real- 
dencla — Rua do» Patanasas, 
1378 (Antlpa Av ift 1 —A1BCBIM

VINHO CHEOSOTAPO
FRAQUEZA EM GESdkL 

(SilvelraJ

M E R C E A R I A

Vende-sr uma bem lo cali
nada em pontn de esquina, 
na Rua Ferreira Nobre, 1426 
— (Bairro da Guarita 1. ten
do eomodo para morar po- 
qupua fiiu.iUa. O interessa- 

icio pode procurar *> proprle 
I tario, Sr. t:elso Gomes Vtdal, 
no mesme locfil, a qualquer 
hora.

-*► -

RICHARD -  WtLM ■ ICCCBLA^LTA cm:

E t a t a É s . i  U i k l M i
Lout Lftrtg— t Aventuras! Romances! Tudo feto vooê encontrar*

MOND PANTXS, O OONDE DB MONTE CRISTO", a mais épica aventura de tale« 
os tempo«! Versão francesa, complete e inédita para o Brasil! ia. época do
mental cinedwnai

7T1
O  J

V itto N  *s 15 M « fiolrOd *a M
SPENCER TRACY, PAT 0 3 RIEN e DIANA LYNN «n*

*% UM PASSO DO FIM"
Cm drama eletrizante ^ensactonal! Ultima eaibicSo.

O J

U.M e »  00 horas

‘ AMARGA VIOLÊNCIA" Juntamente com 
JESSE JAMES".

a 3a. Serie *A VOLTA DB

S&o Pedro—Hoje
Somente äs 20 horas

O  p r in c ip e  p ira ta
uma grande apresentação do cinema Italiano,

AMPLIFICADORES PARA :
TO D O S 05 FINS

MICROFONES
TOCA-DISCOS ♦T'

rom ece e  instalo can  
ALTO FALANTES ‘ 1 .V r gT .

{

garantia de fabricação T * 
□ firme

,! >r*.

’ * * ,

C A R L O S  L A M A S "

RUA BR. BARATA, » » ?  
MRS lis» . -' .f,'

N A T A L

A IMPBENtA CâTOUOA NAO POOR V1VKB 
SIM O APOIO BEAL DOS CATOUOOS, B «KM 
HKPBSNSA, OS CATOUOOS NAO PODEM TER 
VOE ALTIVA. O SB AO MEMOS ASSIVA H ê  

ORDBATT

Escieven os leitores
Transporte coletivo de Natal

J»an Ilennosenc* de Araújo

Nu mèsa redumiu realh.: da n: dia 27 de novembro, á 
qual, compareceram Sua Kxciu. o Chefe Policia de Na. 
tal, p o Sr. Pedro Rodrigues, Inspetor do Transito quande 
estavam discutindo 0 prrblema do transito e transporte co
letivo, chegou a um pomo em oue se tocou na “mola mes- 
'■ rr.’’ que tanto beneficio iru.i ass proprietários de ônibus, 
que é estorvar 0 transito.

Aqui os Senhores podem perguntur. ò como oa proprie
tários de ônibus são benoficindcs por í í̂c meto de estor
var o Transito?

A tr a v éz  d o s

D E M O C K A t
[ iM i

J-
Eíitã e uma <Uu> 

que no seu sentido geral- - 
brange dizer: 
palavra, de pensamento 
fim LIBERDADE. Mas ' d*n- 
tro de própria Demotiraé^k 
existe as restrições para «fe 
palavras, {pensamento e li
berdade. Isto é, imposta per 
los comandatarios do règlmé 
fazemlo-o como perfeitos o. 
rientadores do poder, certoc 
de que o povo os aplauálrift 
com as suas atitudes retros
pectivas as leis, que iáfottt* 
mente andam sendo levados 
de roldão. -í

O jornaUsiuu e uma dós 
profissões que 0 melhor a to
para encontra num regíme 
democrático, visto ser ' por

Dentista

l i

RUY LAGO

ClHUlKIlAO riRNUHt»
' irti. KOif|i‘t" --

C.rt: !n :.ir i., lt<  ̂.
 ̂ i:i - Mi t;,. o R.*i 

I Uri4,
RAIOS X

ff»í4H>*ni*» fin*Tite" it I r tw r t i

l l R N I l D U R é l  
RRIPOSS MOV KJ»

ltll 1*1111.itfi l'ft» R 4* II 
ti<r»* ■ 14 4* i i

LIYSE-SE B» TOSSE 
E DÈFENlm OS ' 

SEUS BlONQniOS COM

B E N Z O M E L

;ií»
Î53

.1

POR MOTIVO DF 
TRANSFERENCIA

Vtnuo, Ljm ur^t’ncia, 
casas 739 - 743 -- 743 e 
da R. Pre«. Bandeira.

" a v i s o
A Dil'it ï-j/i du pia bnuio 

das Fllhits dr Malin avl*:i «s 
u ».stM'ladu;* dftnaiH da
titladr, de que n rrilro rspl- 
rituiil NtîI inK'lo nu tarde 
do dia m dn cormde, ne»
( i i . t i l l  11 I t i l l  i l t l u i  I i i . I I I l I  t \ l l | .

Os proprietário» ciu ônibus são beneiir.iaüos porque, en- 
cuanío cs Motoristas comst rvam os unibus cm marcha len
ta, cata sondo detnínuido o numero tie viagens que havia 1 . , . • ^
ue ser feita durante o dia, diminui tambom considerável-}mei0 ^6ie que 06 ffovernos, 
mente a depreciação do ônibus, diminui também 0 consumo j ' cem* ouvo p ^
tíe Gasolina, diminuição esta. de 5Ò .Í. e lambem dar mar- i ^  govtrnaf aos MuJtótgovernos Porém, procurstp

.; amoldaçar as leis que am- 
'■ param determinados ramos 
de combate aos seus cr roa, 
trancafiam-nos invertem as 
numeiras de scr interpreta
das. resulv:mdo desta formo 
scandalos que infelizmeRte 

vão manchar a sua passagem 
jeio cargo público.

Nu Brasil o exemplo d06r 
a liberdade restringida ps
: :i 0 jornalismo se fez aenÚi 
durante 15 anos, Que ou 
mal íeHo uticudes dos 
manda chuva tinham qun ser 
elogiadas. Ficou portanto u 
riu imprrrma apagada. Vol- 
:»-so no chamado regime dc- 
morraUco com Os mesta* 
mandões de outrora e a lm- 

nem a sofrer 0 limi
te de suíis ações.

José l.t al. Carlos Lacsrda. 
Daviii N^sser e muitos ou
tros .vao logo considerado?j 
elememos lndescjavei«. Mas] 
potque0 Simplesmente poi 
ri‘> esconderem a realtdaàe] 
do quadro orssllcuo dgtons- 
paiidf n olhos do exterior 
, da própria nação que Aor- 
iiir em berço esplendido o 
que rralmente é q  Brasil * 
sim* filho». E por esta ousa* 
tths * que pagam coro, «ogi 
jiruóc/« ogrsssdsg s saUqmtA 
i.v Mos n verdadeira MQflO* 
ruAUA »imkUA quando W 
umm fornr, msitior »estadas.

gern para juntar passageiros nas pararias, pois o numere 
de passageiros é limitadissimu pora o numero dr ônibus 
que circula diariamente na linha 1 tía praça è oue a mai
or parte das viagens os ônibus one tem capacidade pars 
dun* port ar 40 passage ires .tc-anvporta 10. 15 e 20. except o « 
nora one o reinere io. e í .■-.aní.c destas circunstancias 

l-e tio preço do um ônibus nóvu. e iambem du preço tie tòcTc; 
in a Ur ia i i i ecos.-, h rio para mr n:èdo em pt-rfciio estado de 
conservação, ê qup 05 proprietários de ônibus, são obrigados 
a fazer ginastica, muntiandu es Motmiaias ar.tiarern en' 
marcha vagarosa, pois pelo tontrario, o.s proprietários sjv 
obrigados a subirem o prerr ^as pr-vsag. ni, dt 50. para gr 
centavos, portanto, eu nclu» 0 povo ri. via ueaij.ir esto 
reehmiueào ae ma rena vag'-v ■<:! f* tí*. demor:.: :i , n -*r?T <.
Of Pi'.raria:; umu ve.í r.-ue o :. .insportf coietivo csiá >vm!i 
‘eito por um pieço que nà t,- -èr. • u.i -u.lu.ui dt
preçn nm +odo material nr-c, ■ an,, para unibus. mesmo as
sim pareci- milagre, os propn anos ainda puderem manter 
'■* preco dc 50 centavos, poria no propricuirios dt% onibii*’ 
:;ao uns vrrdadolros bem fei*n rs da população que necessita 
iio transpra t c roletivo. r »ie\ia reveber * logios da mesma 
mais é pelo contrario, esià 01 icura rftbaxa-lo.;. as autorída 
dos deviam tnmbem ser Ui\ ravei. pam mm 1 ta cloí.st 
lobnrio o pois a SituaçHO OU-M . la:,.-“, e prui-avni. íl prove. 
i\st.u * ”..o:‘v..* qur r.rii-.** • Sll ( 'ou ..1 . .. >- [i î divcrsfir
'üiíiiuio ; 111 fast, D nresn-.i i* ,i|.i mesnin r"'*ij't'u'(ftrios 
«c transporte cietivo. * ao r oigados a fa.serem reparo tm 
seus veienios. pr.ru leva-los a Inspetorla dr Pi-unaio. e pnr 
cb :■*■■■'m Vistorinõn . e o pt̂ ;- r!c rod., . f.% pi-oi.rlel n.
lios min Um tünlb n 1 para lazer •> irp:-iu d .-.eu* onlb i
e pagaiem os Inivos4,, >• o de pity,sii<.mri.s ugoro cm
Jrtneti i o lí),,3. n liov .üid;r,:i procura de noem lhes em- 
premir (hidiciro, c ;::v<arl.i .. - u.iCími [lortan'i- e laments- 
wd Ag.u‘ i 111. snio mu pr.ipi u :.,riu mo- fudi t % udtm.. foi

1 • ' • l* ii !e 1 p 1 ro fu *cr j * jj..: tcbilgado a vender um o. 
tm 2. triste sltuaçÂu

N. R Aqui cita <1 bfpouui ou* p* um du.-, lud o*
* do» proprieiuthHi nr oiiihu tju, i,iuni do outio lado
» • u i , . ,  i . i . t . i f i 1, .... I . , .  . __-----  • - - — > I*V* . « »Mi*.I



Labim/UFRN

M l e n s
-  0 T T O  G t lM R À
9 togtato* 4* p tto t  do« a u to  prl-

õáa iafeoa VSlto W ã  rtUUT«
 ̂ itó p ito *  R qi U m a d o *  de Na 

TifiajS&w^at « g ira , que fartu ra  a- 
rtamoa, com a  m to r a e to  tec
I» fa lta  4e«aa atividade, 
a té  aqui apanas o «totem*

Jangadas, una tan tos botes, os cur 
, tona* cu rrais tão discutidos e que 

tem pos em  tam pos provocam  ln ci- 
en tre  as C apitan ias dos portos

P t m

pescadora» ,
o en tan to , estam os cm  condições 
possuir coisa m ulto m elhor

agora m esm o pelo porto do 
Uma llo ttih a  de très pesqueiros 

èfptodm os, o 0 0 * 1 » , o G O -273 e 
com  destino aos portos do 

CfrflA um deles tem  capacidade p& ' 
arm azenar vinte toneladas de pea- 

>f ’IÍKluatve aparelhagem  eletrôn ica 
localização de cardum es.

P t oorte que too é mala o olho vivo 
« igprnaentadptoo pescador qpe vai 
localisa* ou Identltoear as tardiiMAa 
que passam pela agua e qu» m t f t k *  

mente ele« tndenUhcam pelo movimen
to da agua. O processo se faz cientifl- 
camente.

Esses barcos são tripulados por no
ruegueses e vieram  do M ar do N orte, 
para operar em aguas basil eiras, por
cjanta da C aixa de C redito de pesca. 
•4cgundo a Inform ação do "D larlo de 
Pernam buco*', a  tripu lação  trab alh ará  
jor conta propria. F ornecerão peixe 
que pôde ser revendido, no R io, ao p re
ço de oltu cruzeiros. Depois, a 'C a lx a  de 
Credito da Pesca tran sferirá  o borco a  
arm adores brasileiros particu lares.

Q uando conseguirem os um  negocio 
desse tipo para nossas agu ar nordes
tinas? .

TELEFONES Ä d tü ia f fö Ö S
r T ' 1 m T f- 4.* *  ̂ í • W -r*

EMMOSSORO, - ; » ' ■
Sua instedação começou

Segunda lem os n*0 M ono- 
roense. Já de en co n tra  em 
MossorÓ a aparelhagem  pa • 
os telefon es gutnm atlcos da 

qu ela prospera cidade, tend.*

O R D E M. - -* h • j ii jíti ■ waMMaitae—
NA9A1 — SEXTA-FEIRA, 5 DR DEZEMBRO DE MR

Confirmado o 
registro Rainel 
Pereira

NU sessão n otprn a de on
tem  o Egrégio T rib u n al M ei- 
to ra l m anteve o  registro  da 
ca n # d a tu ra  do sr. R ainel 
P ereira  de A raú jo  p era  P re
feito  de 3. T sm é .pela legen 
da ria UDN.

Inauguração
Ifc tih  iá. «Sr. Dadrn da nova capela
JW*!» V  ̂ I 1 r  • « Ida Imaculada
lofçio do inauo  aa tmacoiaua cooce?çso I u o n c e i ç ã o

com eçado o serviço  de sua 
Instalação. E ' um a n o ticia  

m uito auspiciosa e que de 

certo  m uito concorrerá pare 

o  progretoc- da cidade.

la Um É Cu

H»ie, as 20 hs.-Conferencias no Salão Paroquia!
. 1

ri: ^aré inicio oo?R r..i íõ,: i .i:: 
tjjfcHdõ Soo F-^dro, i; iríduo 
gBÇ.hpnr^ da. ' ‘ '

éiçõú, piomcvi ‘1* 
çregaçõo Merit ri 

‘im, com o Gpcvo

íníi .ulaa;; : ~- 
■ aie 
tin

■. ' j . L. ,í 1 P i n tu-.1 r; j . r ran 
"’.'c da till;'a. (oãc 

i* ri:.:; Na:'"j:r.'i©nt>.- Mi- 
■■i Arcanjo Co; in F~an- 

A-ts R^zorm HsfciJ* 
M errai p. Pa:iio Porto,

Diretor Ps, Açostinha 
®ken e do vigário da 

ila Pe, Mart in do tiien

J  ̂T'lC'
' ” Prd: .- Ne*o
ten ter Manoo) 
r.W T'\

» 1, ■ 11 .
”; -Ãr> 20 hcrac será ccíiitaá? 
o. Qtido dfe Nossa Penhora 
Q dada a  bencac do 3a:i- 
tisáimd Sacramento.

Em aoguida no Salão Pa 
ipquial do Alecrim l av.?;o 
uma coníeronoia a cacao do 
pomçndctdor Gílo Gu^r-a 
sabfp o teíra 'Apostdaao
$|c§kwo — CcnsPCTUPncíaí-
dá £çtiamo e da Crisma'1. 
què èetá sendo aquerdada 
cóm vivo interesse.
: Logo após stirti exibido 

um. iiime educativo ciedi-.-n- 
do aoe presente:'.
. Amanhã terá loçai o :ri 
duó na Matriz © no Salôc 
Paroquial, uma palestra de 
Revmo. Pe. Ei mar Monteiro 
que falara sobro r‘ Os ca 
tolicos no rnomonte atua’"
‘ A noite de hoje ^erá po 

troeinada pelos srs. Raimiir 
do Nobro Barreto. Orkir.Hr

Bossa, Simeão Alm^fdo j

Piívaldo 
I/JTOS Pi-

A riciio do domingo. 7 se 
:i dedicada aos srs. Co
mendador Ulisses d» Góis, 

t:l Fedro Américo do 
Nascimento, Celso Dutra ds 
A'meida, Odilon Freire. Au 
gusto Alves da Rocha, lo
se Tomaz da Costa e Seve- 
ririo Ramo3 Dantas.

rKDERAVAO MARIANA

APRESENTANDO sos le i
tores este trab alh o  sobre © 
H. P. D r. João O ualberto do 
A m aral, certa  estâ  a A G IR  
de h aver valiosam ente con 
tribuldD para a  divulgação 
de um a vid a  que m erecia, 
de fato . ser fixad a.

pe-as suas virtudes, ta le n 
to. cultura e n otável in flu - 
pfi*:ia qne exerceu  e que lha 
valeram  a honra, u n ica até 
agora tributada a um sacer- 
itorp no B rasil —  inscrição 

No proxhno dom lngc. á a ! no LIVR O  DO M ÉRITO —  
t« horas, va i se proceder á é o Pc. João O ualberto do
benção d a nova cap ela  do 
Colégio Im acu lada«  Couce! 

ão.
N ; dia 8. ás 7 horas, «ua 

cxcla .d. M arcollno D antas, 
arcebispo m etropolitano, va i 
in au gu rar o novo tem plo, re- 
Fçbtando a sa n ta  m issa.

Estão assim de parabéns 
as dignas irmãs dorotéas por 
mnte esse ma&nlfleo êxito.

Amaral mais do que digno 
de figura na galeria dos Nos 
sos Grande« Mortos. E aí o 
tém os leitores, ocupando o 
lugar devido, que é o d-? que 
alto subiram no conceito, 
admiração, estima e grati
dão dos seus compatriotas.

a presente obra. segundo 
o abalizado parecer de Mons. 

tJoaquún Nabuco, Uustre ex-

p t o l
oou u v a  n o w  sobre o  ev i v  
eu de lo to g in  no» t a t u  que 
tosem  o  tvansporte coletivo  
p ir a  % p ra ia  d a  R edm ha.

Hoje porem recebemos 
uma cavta  do sr. L u ls Ro- 
mão, expendo os íatore« que 
concorrem para Ifto.

A carta é a  seguinte:
Natal. 4 de dezembro de 

IP03
Br. Redator d t *'A ORDEM’
R a poucos d ias esse con- 

^ettuado jorn a] publicou um a 
noticia a respeito  do tran s
porte co letivo  p ara a  prato 
la  R edlnha. n a  q u al m  a]e- 
pMra excesso lo tação , aos 
dom ingos, n as em bafcaçAes 
le  ntssR em presa.

Explicou os
motivos

NAÇÕES UNIDAS, ti -- O 
delegado franees ante a 
ONU sr. Henrl Hoppenot, en
trosou ao sr. Joio Carltt Mu 
niz, do Brasil, presidente da
« -- t_1 _ f* j»n t,mn Afl*_LfWiiMOOtsU A JlAwhiSi vn*
ta explicando os motivos do 
b?ic?te da França ens deba
tes sobre as questões da Tu
nísia e Marrocos, ã carta de
clara que a França e de opi
nião que a ONU não tem ju
risdição pnrji debater 
quastões.

v. 8. que per vale de uma 
M, ineM vf em requeri*

m entos, doe
poderes públicos a designa
ção d* um gu ard a  n o cais da 
Tavares da Ura « outro no 
cáto d a  R edlnha, afim  de oon 
tro la r o  limite de pessoas 
n as em barcações. In fe liz
m en te ain d a não fom os aten  
dtdos e, como aeo n tcct os
................... —....... ..  pi iv» I. ii

dm ovburpstototo *áE Ptot dU4, 
toa oa peta» eta eeiRpeiUta 
a viajarem coto «xcevo 4«

Pedindo p u blicar eeta eã- 
pU cação p a ra  reeealvqr a  
resgem abU ldade d *  Rbeea 
em prexa, suhecrevo-m e aten-
clo«amente.

LU IZ BOM ÀO

Aproxitoa-se rapidamente 
a hora em que mato um plei
to vai ferir-se. Desta vez, to
dos os municípios do Estado 
Irão presenciar a eleição do

Tem direito ao 
posto de 
Marechal

T r a t a -  %e como sa
b e m  t o d o s  q u e  

\ diretoria da Federação t nvida as Congregações da | passam pela Ulisaev Caldas 
i Ribeira e Coleçio Si'». Antonlo a participaretu | de um templo mauestoso,
_ , .. JP_ - s    i__ i  1 J    u J • 11 * ■ X n̂ i ãjiM . ■ a Mitln rlA IíVlhítirs % festas promovidas polo sedalicio d> Alecrim em hoh-. amplo, de Unhas sol.rins

. [ Iir a imaculada Ctibcuçao, con Torino programa publicado. I elegantes

S û i t tn i is kÜ UUIUIIU

.300 Ci patrocínio cia. Ju- 
<• ntude Masculina Católica, 
J.vcntude Feminina Catòü- 
rü c Serviço de Assistência 
R>mii continuam <s.s pr”pá- 
rrtivos para a realização de 
1C a 21 do corrente. Ha la. 
PEMANA JACISTA. citi IMS 
■i Estado
Em ambiente do í^ujcln 

d : compreensão -v.erâo abJr- 
dodos assuntos de real lm- 
■> irtttncía na foiuçàv de pro 
Kenias rurais pela formarão 
ci' elementos capazes de se 

j ' i'ditarem aa soprjLoiimeuloJosé Ccsma Sobrinha Fvk-'í 
des Rcdrlgn-tís. jehová j :  
mer-, Ari Radriçu^«. Ivan.1' 
do Correta de Soam Sii 
dranio Del miro a Mar. o-?
AlVes Bezerra. *

A de amanhã, dic 6. t- r 
o patrocínio dos sr?. j ■?'- [ v í  DE NATAL

í -Ir comunidades agrárias.
: í>;’,rnnfí, a sequic. u pfir.-ra-
I a fin semana para cenht*- 
I mento dos interessados : 

ílOGRAMA DA Ift. oEMA- 
A DE JAC DA ARQlUDtO-

t

programa

17
Nosso He-

m m  •
Planlos do Torneio Cultural

Em reunião, ontem, reaii ; pt-ltt niiiier numero íU
zad^ na Escola Técnica <)■ | da sua equipe, e dt
Comercio rio Colégio S a n to ;’ .:;s trvs catíeihH íi.í de de 
AflvOnio, desta Capital, o S? r j • isito na Cooperativa Cen- 
rtço Nucional de Aprendi?.: 11 a dc Credito, com impor 
gem Çomerdal. pela su*s 
ministração Regional, fe,; m  
trsgp, rios prêmios alçam-"

DIA 16
Chegada na Vila de Pon 
ta Negra 
Explanação do 
da semana 
Scncão do Sm ;

DIA
Meditação - 

■jUor e São Paulo 
—Missa
*>,00 — Exposição do as- 

nnt:: A QUEM CRAMA
MOS DE LIDERV

10.30 -- Circules
11.00 Assembléia Geral 
14 00 — Reunião com as

* lírios das diversas equipes
15.00 — Exposição do as

sunto; "Diante da necessi 
dade de líderes no meiQ ru
ral. como descobri-los e for
má-los?

15.30 — Círculos
16.30 -- Assembléia Geral
18.00 vulto ao Stno 
pençâo

DIA 18
• Meditáçirú • NOSSA 

RESPONSABILIDADE PARA 
COM O MISTÉRIO DA RE
DENÇÃO 

— MiSsii
L\i)U -- Exposição d \ .i.-

ncias clt. CrS 500.00. 300.00 sunto: O MILITANTE 
30().(Xi. riífipfetívamente.í 10,30 — Círculos 

>>t tpie triranT romtempl-j-1 11.00 - ■ Assembléia Geral
rios pelà equipe de estudai*. -1 >* is os 
tes de eontabili.tadf* daque . j ï 
estabelecimento, que conco ' 
reli ás provas do torneio r  
tursj, recentemente. provlí* 'j 
pelo Benac, entre alunos Cc 
escdtos de comercio 

O «to que contou com . 
pfÇAÀéa de professores, ait 
Mé e uo Prof. Raimundo N -  
nsto. Diretor do Deportam* n 
to Regional ,fol presidido p" 
io trtoão Flavio. brilhar:i 
edocãdor, que tão relevant 
tfq ĵÿ&a tem prestado á ee u 
3* (to educação da mor ida lr 
hprf^-rtogra&dense. An lui 
cigr os trabalhos <• Tnr.‘-i 
rlàvio congratutmi-w* rpm 
qg jtobnos. iwlo brllhtm i' ; 
iRW^0 que tinham cot̂  
guírto ahihfrsr paru n i,.n 
do Mtabelecimenln. ;itrViv l 
do Mfbrço r do trabnlho ç >
«su« «studos ffm utiiH.i 
Dltolor do BENAC U'f ■ n t r, 
fá  de uma mequlnn ri<* m .'it 
V*r Ntomtntlon prrmin 
çm fora censifuu1̂ 1“ * **»

olunos Nãdelson José| 14.00 Reunião com &»* 
Gf-nririe Urban;;i Pe-| * das diversas equipe?

15.00 - - Exposição do 
'■-ivn Como iniciar um cer 
: <* luptoiav

ls.30 CírpuJns
16.30 Assembléia Geral
18.00 Visita ao Rnuv 
Benção

DlA i<)
Meditação vida de 

NORSO 8ENNOR COM OP
APOSTOIOS 

Missa
y oo - Exposição do a« 

stinLu. COMO INCREMEN
TAR A VITALIDADE DO 
%'OCLEO

JACIBTA  ̂ viriu W  
»•quípc
10.30 Circuloe 
1 Mm AKKcmhlcut ttiual
14.00 Rennián mm as 
v helr flufl uiversitk içuqtn  
ta.OO Expnslcãu do aê  
'•unto llnMc* dn prngrnma 
uicthlf* da Arqtildlnreftr 
15 30 Circuln»
11,19 - Artvmbléla Osrai

r ÜT-
■ Ka r- Jo=:é Ribefrt' Jiiuvap.j 
; -t-iTi-jro Prcmio ru? inpnr-,

■ i.cia meneb nada. ioi pa ;
i-i.-iMíln peio Cooperativa* 

’ ’rraJ de (-'rt^litíj Alem 
i ':saaá mf-nçôes, a dtreçáo dn 
: -cola rir comercio, por ini
- Ho seu riiretor Irmão
i't;ivio concedeu ainda oot= 

-us estuHíintoí; cuni premin1*
» i'\t)ninU>. Nrtriris-.n F*ir*’. 
f d riridr Drbaon. J. Hibelr1- 
rvtntas. José Ronaln*, Nobie- 
i a. Mano Medeiror, ronst.1- 
i iintes da turma que riispu
f iu n fornoU  ̂ t * li
f: i“ Knituítoi corrrtpondcn-
’ *s ;i dlfereiit.rA pri iiirUm Hh 
;■ tlUJfhiile .‘̂ ru!:ir

II 1, . ,„T,||ll Wlllllr'1,,11- tt:,
| ui v.irití*> i’ti,*pn'

Mt>r rm ***■ ii i *! Aí * (u r«1itltl:i 
i,c)n ivruf**isNor l')ls.*P’, He Oot- 

rhn mircvuru os nr em l**s 
ti„ I üo, j  Trri'.!r.i rir <*0 
inartUi da Nsla .

18.00 -  Visita ao Sino. —
Benção

DIA 20
- Meditação: Nossa vida

a serviço do próximo
- Missa

9.00 - Exposição do as 
«unto ESPIRITUALIDA

DE DA JAC
10.00 — Círculos
11.00 — Assembléia Geral
14.00 — Reunião com 

r.heíes para estabelecer-s»* 
fií; normas eerals do pr? 
grama

15.00 - Exposição d,» as- 
nmto: A mística jaeisia o :1 
fidelidade ao programa

13.30 — Círculos
16.30 Assembléia Geri d
18.00 - Visita ao Smo, -- 

Bençftq e Ação de graças.
Nota: Tòdas as noites 

haverá reunião com as rc- 
nresentantes cada uma 
d‘is Paróquias, sejrtiinrin-se 
um» hora de arte 

CIA 21
MISSA DE AÇAO DE

GRAÇAS
ENCERRAMENTO

Âatiiciii Soares Filbo
A D V O G A D O

Xv fioriasa Peixoto, i r
- Fotp: 17-38

J í I- A n II ài UO

Festa le Saita 
luia ei Messiri

Está proí=flÇguindo rom a- 
nlmacão e piedade o novena- 
rio de Santa Luzia em Mos- 
soró. segundo noticia? que 
nos chegam daquela cidade.

n  programa está assim or
ganizado: dia 4, Alfredo Fer 
nandes A Cia; dia 5, mill-

alunos de Jcão Gtialbcrto,
£ 'bem construída e em soll- 
d03 alicerces**. O A., que 
não é incipiente no gênero, 
havendo já editado outro e 
mai$ alentado ensaio bíogra
firo, prrocupou-sc, deveras. I '-.diitc-á d« foro .medico«?, den- 
sm ct-ccumcntíir as suas as-|tista$. formaceuticos: dia 6.
nêrç&ên é tiii apt'm'uliii im -id. Romana Pessoa, tilu ? — 
baiho cm que a figura dejpaula. Irmãos & Cia; dia 8. 
João Gualberto aparecesse' d. Maria Candida Borges da 
como realmente é; antes e!Silva: dia 9. — S. A. Mcrcan- 
acima de tudo sacerdotal,! til Tcrtuliano Fernandes; 
inteiramente identificada J dia 10 -  Comerciantes e mo 
rom a sua missão de “luzdo i Kristas; dia 11 --  Industrais

seu prefeito. Toddb, msoos o 
da Capital, qu» nio  gtaã. çln 
ds. de autonomia.

L’ de esperar que todta se 
baiam com ardot pela m o 
ria âo seu candidato. Más 
que tudo também aonrav se
gundo normas dsaosrãUsse.

Nã? é pelo força que se 
vence, nas democracias, W 
pela urna.

*i*ambem não deve ser pela 
fraudo. Que todos os chefes
a-. vuk*fMp str
limpor,, dentro do seu ardor 
combativo.

JV preciso que em tudo isso 
o eleitorado vá se eduesndo.

RIO. 5 —0 Gereral Dutra
r. h mm i « A T, í 4 1 ' ■* ,fc A —-ncia litOuui îuvi «Au ul
marechal aereecentando-se 
flnn «wa iniciativa partira 
do governo uma vez que o 
ex presidente da republica 
mvjsou-se por varias vezes a 
renuerer promoção com é de 
Hirrito. A promoção de Dutra 
ao raacher&latú deve-se a lei; 
que manda elevar ao posto 
imediato o militar que tiver 
lutado ao lado do governo! 
cr.ntra os comunistas na in
tentona de novembro de
1935. Como recorda-se Dn- __ mdu
tra teve destacada atuação de quaisquer servi*
nn luta contra os oficiais ver ^  « de FAUTAÇIfl
malhos que quizeratn sufocar! msçiM M iiin p i
o governo. |

O TORN.
d o s  p o d ;
IMS

$
d o  reg :̂

DEMOOMtlOa t
IO W U 8

k o ssss  o v tc ix á s  m a s  a t a  
Ms u n M  com  xcsqvim as

mundo” e de *‘saJ da terra“.
JOAO GUALBERTO. Vá- 

RAO DA ETERNIDADE pro
va que o eremitismo não 
emigrou da espiritualidade: 
que é possível trazer o deser 
to e a solidão para dentro 
do uma ceia e de um gahlno 
te de estudo; que a vida do 
Oração não perdeu o seniidr 
no século da Acüo snUs im 
pede ouc ema se torno ver
dadeira heresia, o qiit' se dií 
quando dissociada daquela; 
e que ê. enfim, de parires rn- 
mo Joáo Guaiberto, sábio; 
m;;> sobretudo santos, que 
ms is necessita a Igreja, pa
ra dar testenuinhí rl 
Cristo

m i *it itoa rasuEs tr »‘Ac« 
o Ql-K XAO E' PSCIL li' FAZER •' 
t)l<K fcJ.IÜS FAZEM AlaiJuoo t** 
AhIi

Derrotados os 
trabalhistas

LC>NDRE8, 5 — O gílvei lí o 
conservador do premirr f'lniv 
chili drrot.eu ontem p*‘»r 304 
contia  280 votos a prhnrtra 
das moções de censura apre 
sen»idas pelos trabalhista*? 
cont ra a atuação do sr. Ctuir 
rlüil ü frente do Gahineir 
britânico

Salinelros. bancários. Ferro
viários: dia 12 — Companhia 
Melhoramentos de M>530i‘ó 
S.A.

No dia !3. feriado inunici- 
ipíd ah. haverá miwe ás 6 hc 
(rã*« e as 9 horas esto ulti

ma cantada p tl- pe. Rai
mundo Brasil com sermão do 
podre Francisco de Sales Ca
vEtlca nU.

Prefeitura
MhícíihI Matai

NOTA OFICIAI, r>t- f;;?nEormidade com o 
entendimento havido entre o 
Sr Delegado do Ministério 
dn Trabalho neste Estado c o 
Sr. Prefeito Municipal foi 
<>fitabe!.:cido que durante c 
período da “Hora do Verão1'.

comer do. em geral, obede
cerá o seguinte horário:

Das segundos as sexlas- 
feira.«, o primeiro sxpedionte 
será da« ás Ii.30 horas: 
o se;:untio expediente serp 
das 13,30 ás 18,00; nus >:\- 
hariOí rios 7.30 ãs 12.00 ho 
ro4-

HrT>fciturrt Municipal de 
Notai. <*m 3 rie Dezembro rit- 
1052

DR. PEDRO COELHO

D O EN Ç A S  N ER V O S AS  I  M EN T A IS
-  »LFTROCONVrLBOTERAFIA — 

Lv-interm» doa Htwrpitaifl de Atlrnados (Tamarineir.i> 
*■ fo n tia  Picanço de Recife 

CONSULTAS
Ihh 15 àv 17 horas

roN RiT/roiuo
Av R‘n Branco, 5M-1 " andar

riHFKTO MAGALY 
REBIDENCIA

Kua Stildó, 454 - - Fone 23-93

Em Natal e sr. 
Memar de Harros

A cidade de Natal iukspeda 
hoje o sr. Ademar de Bar 
ms. prestlqioso politico do 
Fstado de São Paulo e i-I0- 
mento rif infíucncla na imii 
tica nacional, industrial ri< 
l.irç-.i concedo dentr* r fora 
da lUiçán t qu«- at|i.u vein cu: 
mt^ún polit ten do piuîulo 
qu eé preside«; e o PSP se 
gultido viagem paru Mosso- 
rã b.:.;, unrii' a^Ki.ríra (iu 
n.lh-'o «« eleições nnm ul 
puis naquela cidade

í> .r Ademar de Haim> toi 
ret’t lud- ■ l.it ;u : o|h t't >t Mi 
Paru. I mi rim por uniivo*- 
cutTt-llqinnnrlos tenriit u nr 
C'lseu LeUe reccbtilu utu lr
IrpIttlPli de nr il At'Cfeinrlu 
pnrMeulnr «r It en* In Mn 
rede i utltitutcundu S «Uh Vi 
Alls a oil* Catado.

Monsenhor Méis LULA

A prestigiosa Livraria Agir Editora vem prestando, 
Mnn dúvida, relevantes serviços às letras brasileiras bom 
j. publicação de bons livros.

Agora mesmo a conhecida Editora Agir apresenta aos 
seus inúmeros leitores n n 9. dn Coleção “Nossos Grandes 
Mortos" ’

Trata-se de um livro bem documentado e conscien
cioso sob o título JOAO GUALBEPTO, VARAO DA ETERNI
DADE. de autoria do cônego Jorge O'Grady de Paiva.

A figura de João Gualberto, sacerdote « 8&hk>, apa- 
nos, em traços luminosos, com todo o esplendor e 

grandeza moral c mental de sua personalidade inconfun
dível

No proemio do livro, ü autir confessa: "Esgotar uma 
vida tão longa, tão densa, tão complexa como foi a dele é 
tarefa muito acima de nossas modestas possibilidades. Qui
semos simplesmente proporcionai aos sacerdotes brasileiros, 
jos fiéis e ao público em geral una oportunidade para mais 
11: perto conhecerem um genuir.o "Varão da Eternidade“- 
(»-•.ia vicia foi. tbda ela, um edificante exemplo de estudo, 
rl? trabalho e de oração. Vida que nos ensina que "a sabe- 
.‘aria consiste, segundo Carrcl, om conformarmos a nossa 
onduta simultaneamente com a razão e o sentimento, com 

u ciência e a fé, com a verdade # o belo”.
João Gualberto honrou aliam ente o nome da Igreja 

ao Brasil, enobreceu a Pátria e dignificou a ciência.
O Governo da República prestou-lhe grande homena- 

>;'.m com h inserção do seu nome aureolado no Livro do 
Mérito

Amigo üos livros sérios, profundo investigador, ho- 
■n ::« de ciência, na melhor acepção da palvra, imensa çru-
■ üção. dedicou-se, com ardor o invejável perseverança, ao
■ Mudo dia e noite. De São Jeionimo conta-se que “estudava 
«ira desafogar-se" Havia em João Gualberto, afirma o Seu 
lustre biografo, idêntica neccsõdade. Se não estudasse.
■ uoeeeria Ao estudo era íreouonte dedicar, diariamente, 7
;ora* seguidas Quando estudava menos sentia dor do ca~ 
•eçn. .................

o Dr Claudio de fíou a. continua o biografo, acon- 
■lho-lhe certa vez, após a s :riv de confereneciag contra 

Vrri, o estudo como “foríifi uinte e meio adaqaado {Mira 
lar-ter-fie saudavel. física e r .entalmente“ . Em tão robusta 
- ï br ação como a sua n falte dç rigoroso estudo terminaria 
>'>r levar, segundo aquele írjsjno medico e académico, á 
'•pressão nervosa. João Ou: beto fu.’iu a digestão do al- 
oço, multas vezes íenrio cr -íw * : ratados r)e bioloqt. jnica 
íi^inlogia.

Era cimferencUtu c e.ur (ia:- mats erudito* f elo* 
Cientes Pedro Lcssa. por o* itião de umn serie d* eonfe- 
eiifi.is do grande brasileiro. ■>m fiáo Paulo, disse ftO< alu- 
to<. sendo positivista' "Vâo ( ivir esse padre para aprender 
ógie.t"

Homem rir* te v)vn. rir umo e intensa vida tntetior
4o« meus li itoif s <*< ■ e- tenhn - recomendo viva

i* rrie leitura do bem llv: o Jo;io Gualberto. Varão do 
Hirnidade". Livraria Agir J,;.dora Rio, 1952

Sàn 213 paginas que ■ lé r.nm prazer e creseante 
4 m patio

(t esliiu mu ,uih>: scdi,. e em^dga levando o leltôr 
• n, fndinit, ate an último c. pitulu rio magnifiée tratalho

Ah reflexões sobre "O il .ntcni’’ “O Mestre**, “O R»* 
t-to ’ Conferenerista e Itieg; dor ‘. 1 influencia sobre O Mélo 
■■ mUu< .i.v Alma« ', 'Esplrltuttiidadf-V "Oração“ elevam <ves- 
lit If - a*- ittiuriVi luntiictrinH ■ ! ,i verdiule d<i bem e da be
li*«

N H (> refrruln hire, éhima a vvnda. antre nito 
( etiim de breve» dis«, ta tendu tído feita uma rtmaMâ de 
vurlni rxeinplerek ao rçprmrntanle de AGIR neHa eaplto)
-1 l'mtaito Main '
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do momento (

roblemas do
Em Natal 
q&j;..Dinarte

Como se sabe, um dos te
mas que tem despertado ma
is interesse no taboleir« das 
discussões aqui no Brasil 
tem sido o relacionada com 
as questões da exploração do 
petroieo.

Desde as correntes ultra 
nacionalistas até ao chama
do* enlreguismo”, temos uma 
enorme gama de pontos de 
vista, niic são discutidos com

Como se pronunciou a Associação Comerdál dê 
São Paulo Contraria a Petrobraz

1 4

Proprieood« uv CcSuSw BS iMMSEM^Â ï .  A»

ANO XVU N.dJM
NATAL —* 8ABADO, 6 DE DEZEMBRO DE 1H*

Ã pelieia interdita filmes e c a e ç lfl
Dm telegrama rècebltto pelo Chefe i é  P t M i t

Sustenta assim o Memorial 
que o capital inicial seria to. 
talmente absorvido antes 
quo se colhessem frutos da 
Petrobrá3 e que è montagem 
e expioração da Petrobrás sai 
ré, na verdade, por mais de 
70 biliões, superior aos re
cursos mobilizáveis, poden
do a economia brasileira so
frer um verdadeiro colapso, 
OUTRAS ATIVIDADES

'Iftal nessa participação, mas 
]o contrario, um beneficio.
;D1Z o cHndo ntemortal que o 
Intéresse dds homens tio **pç 
tfoleo ê nosso”, a maioria
vfertneiiifl dü côr <fe rrsá, ‘é
enfraquecer uma das potên
cias em luta contra a União U 
Soviética. . ■
O EXERCITO BRASILEIRO | i 

No seu discurso de posse] SEOUL, 6 — Esteve em va
nn IVartAtvalj rios ioontos do ttrritrUlo co-

Pelo Diário Oficial, o che
fe de Polícia está divulgando 
fl»  m « N u  do Ohefe do 
nBervifo de Censura e Diver 
$Ões Públicas do Departamen 
to Nacional de Segurança 
P ú blica da Capital Federal 
o telegrama que ségue; 

Comunico filmes 'Tri-

butos Sexuais” Interditado, 
exíbtç&o permitida exclusiva
mente estabelecimentos en
sinos especializados. Comuni
co este Serviço está fazendo 
revisão músicas carnavales
cas. Já foram interditados 
por conveniência dc letra 
"Voítfrth.i í a  Maçã'* e "BA,..

ba ba babaufe’’ e 
toe ficaad« DcritfaTfdta*
mnvenienda de titulo *TV 
lho da ÇW&bV* Ptaahnei 
“Eu me vtagartl”, por 
propaganda dtf ftomtdMBfc-
Outras comunicações sudft 
feitas cporlunamente. Sito*
dações”, .

nentd
i v S

.08 plcitO |Â Aerovios
i .  ■ * ! i  Æ <•calará em
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C I N T R O  t l  I H M i m  I .  A. 1
— OUMPIO r a o c o n o  ME MOCT A

OMMto — TOLANDO f tH IW IW

A ORDEM
▼MHPMHtmO 
OTTO ODEUU

12.«  — Refreio u .a s  — pTMidentc -  i t  s*
AfiSZNATUBAB 

De eoopeim«fto -  Gr$ mo,oo
AVUI44 -----

4 * \ I ‘ * • *
► * M * ».

J*
« « ♦ * i \ »t «.*

m

FUBUCÀÇOÂB — TABELA BA OERMCXA ^
R I P S I 8 1  V T  A 2 T I B

— A. 0 . IAT». Senxdor DuitM. abdar —
2Ame 22-8934

Paolo — Renrejor Ltd», Boa Felipe de Oliveira. 21 
E,o andar — Pone: 32-9871

Casa Bancaria N orfe-B tograndeose SJL
, FR EI M IGÜELINHO. 1 H  (E d ifleto  P róp rio )

OEPOSITOS .
Novembro 1950 ............................  Cr$ 14 .3 71.0 0 0 ,0 0  Novwnbro 1950 .  .
Novembro 1 9 5 1 ...........................  Cr$ 19.083.000,00 Novombro 1951 . .
Novembro 1952 ............................ Cr$ 23.943.000,00 Novembro 19 5 2 . .

M O V . G O A L  
Cr$ 60.381.000,00 
Cr$ 81.020.000,00 
Cr$ 105.494.000,00

—  F m  to d a s  as operações d e n tr o  dos lim ite s  n a t u r a is  d e  fcaneos d e  d e p ó sito s —

P aga  juros de d ep ósitos estr icta m en te  de acordo com  a s  d eterm in ações d a  S u p er in ten d en d a  
• ----------d a  M oeda e  do C r é d ito -----------

' -'»‘4 VMM*?**
S erviço rápido c e fic ien te—P aga  e  recebe cm  ir e s  m in u to s —  C orrespondentes em  tod as as

p raças do p a ís ■ ■

Efemérides
Estaduais

p a m n u io  dia  6
1638 — Falece o ex-presl- 

dè&te José Inácio Borges, 
Pernambuco, sendo en

tão Senador e Marechal.
1889 — Fim do governo do 

.. dr. Pedro Velho e posse do 
{ir, ÁÚUÜU ÃÍuáiào tia GüV* 

5 Gordo.
• • 1891 — Em Fortaleza, or- 
f'detia o bispo d. Joaquim jo- 
»aé Vieira, ao diácono José 
Calasans Pinheiro.

DEZEMBRO DIA 7 
' * 1847 — Nasce em Banancf 
,ras, na Paraíba, o Padre To- 
iqaz de Aqulno Maurleo, o 
gue durante 26 anos foi, vi
gário de Nova Cruz.

1877 — A lei prov. 815. cria

Cruz, com a denominação 
de "Quintino Bocaiuva”.

1927 — Em Currals Novos, 
inaugurate o Grupo Escolar 
Capitão Mor Galvão. 
DEZEMBRO DIA 8 

2840 Falece o vlgarlo co.Ta-
rí" rt.tniHÍHltn TVrtUV Ubr \il --i tor

Antonio de "Albuquerque 
Montenegro, com 84 anos de 
idade, membro da íevulu-. 
ção de 1817, sendo sepultado ‘ 
na Matriz local.

1899 — Falece em Belém 
do Pará, o ex-presidente 
Passos.

1902 — Primeira Missa Sú 
lene do Padre Joaqiúm Ho- 
norio da Silveira, na Matriz 
de Macau e do padre Misad 
Justiniano de Carvalh:. na 

á paroquia de N, S, da Con- i Matriz de Cangtmrouvmci. 
celção, de Macalba. | 1920 — O bispo d. Antonio

1895 — Falece em Natal, o j dos Santos Cabral, cria as 
Vigário colado de Angicos, j paroquias de Luis Gomes, 
padre Felix Alves de Souza, Farei has e Sãc Rafael, 
após 50 anos de paroquiato. | * 1921 — O bispo d. Antonio 
DEZEMBRO DIA 7 : Cabral, ^sia a Paroquia de
• 1914 — O dec. 28 cria v N. S. da Concrieío. rir 

Grupo Escolar de Santa Lages.

Usina Estivas S. A.
’ ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Picam convidados pelo presente edital os acionistas 
da Usina Estivas S. A., para uma reunião de assembléia 
extraordinária, no proxlmo dia 14 de dezembro para tratar 
do aumento de capital da empresa e reforma dos estatutos, 
devendo a mesma realizar-se nos escritórios da organiza
ção, às 9 horas.

Natal, 5 de dezembro de 1952
aa) Luiz Ignacio Ribeiro Coutinho — Diretor-Presidente. 

Adauio Ferreira da Rocha —■ Diretor-Oerente.

CASA LUX LTD A.
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

K» * Br. Barata n, 196 — Fone 1186 — End. Teleg.
CASAMTX

DISTRIBUIDORES

& O C t  « I S

Horaris ia s  Missas n s  D a n in p s  e Dias Santos
4.15 HORAS — Sfto Pediy.
ê,ÕM KOÃâe — Eviu Jr&úõ.
5 HORAS — Catedral, Sales!anos.
5.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital 

Miguel c outo» Capela da sagrada Família (Rocas)» Bom 
Pastor.

6 HORAS — Catedral, São Pedro. Santa Terezínha, 
Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúde 
São Lucas, Ralesíanoa.

.8,3Q HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom Je- 
sús. São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das_ Neves, Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade. Detenção.

8.45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Saleslanos
7 HORAS — Catedral. São Judas, Capela da Sagrada 

Família (Rocas),Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital ãttlitar do Exercito (só no l .°  domingo), 
Petronato (só no 1.° Domingo).

7.15 HORAS — Rosario.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Salesla* 

nos, São Pedro, Lagòa Sêca, Praia do Melo.
8 HORAS — Santa Terezinha, São Sebastião (Baixa 

Beleza), Abrigo Melo Mato3, Hospital Miguel Couto, Base 
Aérea.

8.30 HORAS - r  São Pedro, Saleslanos, Dom Jesus.
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Paman.irim.
Pedimos aos Revmas. Srs. Vigários e Capelães que se

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22. *

E V A N G E L H O
SEG UNDO  DOM INGO DE ADVENTO .

(S. MATEUS. 11, 2-10)
Naquele tempo, ao ter João, no cárcere, notícia das 

obras de Crl&to, enviou-lhe dois de seus discípulos a Lhe 
perguntar: "Sois Vós o que bà de vir, ou temos que esperar 
por outro?” Mas Jesus responde u-lhps: "Ide contar a João
0 que ouvistes e vistes: os cegos veem, os coxos andam, os 
leprosos ficam limpos, os surdos ouvem, os mortos ressur
gem, aos pobres se anuncia o evangelho; e bem-aventurado 
aquele que se não escandalizar de mim". E logo que êles se 
foram . começou Jesus a falar de João às turbas: "Que saís
tes a ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? Mas 
que saístes a ver? um homem vestido de roupas delicadas? 
Védc: os que vestem roupas deUcadas estão nos palacios 
dos Reis. Mas que saístes a ver? Um profeta? Sim, vos digo,
1 mais do que profeta. Porque êste é o de quem está escrito: 
Eis que envio ante a tua face 0 meu Anjo, que te piepararâ

j  caminho diante de ti”. ;

Festa da Imaculada 
Conceição

S. LUCAS L 26-2«
NAQUELE TEMPO, o Anjo Gabriel foi enviado 

por Deus a uma cidade da Gaüléia. chamada Nazaré, 
a uma Virgem desposada com um homem que sc 
chamava José. da casa de Davi; e o nome da Vir
gem era Maria. E entrando o Anjo onde Ela estava, 
rtísse-lhe: “Ave cheia de çraça; o Senhor é con
vosco; bendita sois Vós entre as mulheres.”

D IA  L I T U R G I C O
HOJE
São Nicolau

— Um dos maiores Bispos 
do IV século; foi muito vene 
rado por sua grande genero
sidade e de seus numerosos 
milagres (Oração).

AMANHA
II DOMINGO DO ADVENTO 
VIGÍLIA DA FESTADA 
IMACULADA CONCEIÇÃO 
Sao Ambrosio

— Missa própria, 2a. ora
ção de São Ambrosio. Ora
ção Cumum, Credo, Prefacio 
da Trindade, Ben. Dom,

j Por indicação divina, elei- 
1 to Bispo de Milão, embora 

ainda calecumeno dentro de 
poucos dias recebeu todas 
as ordens. Grande pregador 
e ardoroso defensor da fé, 
contribuiu para a conversão 
de São Agostinho. Reformou 
o canto sagrado e fundou o 
rito ambrosia no, usado ain, 
da hoíc cm Milão.

NÓTAS SOCIAIS : semh éia Legislativa Esta
SENHORAS i dual,

— Maria Anita de Medei- ; Manoel do Amar;*! V"
. - esposa do sr, José Felin- rela, alto funcionário de Mi 
to de Medeiros agente deste ; ;-tislerio da Agricultura em

Natal.
— Domicio Bezerra Neves 

funcionário da Recebedoria

j o r n a l  c m  M a x a r e n g u a p e .
SENHORES

~  Padre Basilio Alves ca
pelão do Patronato da Me- cie Rendas, 
dalhã Milagrosa em Nata] j — Pecrp Alexandre de 

- Baltazar da Costa Pe- ] ‘Irnle. residente nesta ca. 
rcira, criador e agricultor n. *j oital. 
município de Angicos. j
SENHORINHAS I V ^ s

-  Maria da Conccicão Oil ‘ “  TcrM5:nha de Brito A'

irr Arrnnio tóeares de Arau- Mhrandã, funcionário da es. 
io c membro aposentado do trada de Ferro Sampafo Cor i 
' bnnal c'e Justiça e nosso rela e de sua em a. esposa : 
Tcjperadcr, | d. Marilda Miranda.

| — ‘ylaria Ataide de Olivei- [ Por este grato acontecl-
; ra, viuva de Joaquim 
Oliveira.

— Conceição

de ; mento a jovem aniversariar, 
j te recepcionará na residen- 

Trigueiro cia de seus pais as suas □-

veira. auxiliar da lirma 
Martins & Xavier ne Mecau.

— Ines Lopes du Silva, fi
lha do sr. Arson ms Lopes dg 
SÍIva, elemento de re cvu dn 
J. F. C. cm Sunta Cru/,

— María da ?í" 'ha  Ar ú ‘n 
filha dç sr. Meneei dc Arau
jo, residente cm Nova Crxtr. 
JOVENS
: — Ariido Baker. íühy de 

sr. Clodoaldo Baker.
■- ■ T— Francisco Ivo Vandt-r- 
Jei, nluno do cu rs;., com erei; 
do Cu logic Set? de Sri'-iub1' 
e filho du sr. Felipe V:*.r. 
lei.

-  Jest* M'.h'M r f*-
iho d'; t-r. A f r i '1:
Dantas Cor::.'. f-s'-Uju. 1
nesta cidadc. !
MIIANÇAS

- laris. do r,r Lv. v? !
um Dantas Cortar 
do fir. r.n.v.u

Tantas, viuva de José Tri
gueiro Dantas.

— Maria Conceição Vare- 
■ a, esposa tio sr. Heitor Vo
zeia. dirrtor da Caixa Ero- 
nomica Federal.

— Maria da Conceição 
Martins cavalheiro, esposa

| ãy sr. Aparicio M. Cavaihcl-

migulnhas com uma lauta 
mesa de bolos e doces.

— Tónift Maria filha de 
5cverino José rtç Brito, sub- 
oficial c!a Nossa Marinha de 
Guerra c aluna do Coíegio 
No.s.s a Senhora das Neves.

.■ionarío dos Correios c Tc

VISITAS
Estevr ein vi.sua.

inorírn, filha dt> sr. Franc!?- í i*o. (
■ o de ApsU Amorim, tun. j — Ccmceicäo Camara, cs- '

w  0o »(.'RalmwM!» Ci. ' ”cla !arrit' a
dé

dim ri;, Serldó. ! :*apPirn jinão Estevão diretor dn Co.

i U  IB .I  I ^ T i

N U N C R * E X I 5 T I U  I G U R l

J » A R A  F E R I D A S ,
r  kA L «Vi A C n  %/ t

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .

f í}o ^  t v - B i t t e n t e  e m  J ; t r „ j  ^ l r r ]  r c s i r i e n r c  n : >  H i f )  ( í l ,  j o r n a !  a c o m p i : : : ü : i

r.j; tem 
di‘Stv 

do ir-

; nosso fiediradn niopçraíior.
5 SFNHOIiLs
; I'adrr An; ;nin Larrur. 

v i u a r í o  ein T a r  o n i u  &■ S ã o  
J o s t  d** M i p i b i i

Sua vingem dc^tina-rc 
cidade i^rnambucana. 
guindo aman)

^ íi

-- Diolita Gonçalves r.ci.! _  JMuria Augusto Cunhv1 Sunío Antamo desLa
te: ÍHha do sr, Diomede? Le i ; ^ r ]0 .n rir ’ j t-v, | ‘ãdacle o ixvruo. pc. Estevem 
”'C, socio da firma Leon'J Mvlo adv - |  v:in Knmy S, C. J. procedeu
i>it* «reim Lida '- rario em no-^o* suriUrrlost ! u‘ t,a rídíitlt* M0«30̂  r>Ti
iOY ENS : d^diré.ón ('■ iftperudor, o mil ivc ionai a no CoieMio

- Geraltiii Cario.-; Ga!"’ -';
Fr:o)-'.‘iM*f.; Ciinir.dc R''- 

eha. filtío ro sr. Tub ia s Frr 
■’eira da Rnciia, resiflrnír-em 
'-íar; Torne.

-■ Ct’lio Häsin Olh’i ir,-. n 
■ h,-» dr: ,-.r Fr; tue isco Ldivch;-

.-.rer-'i a rip da Cop.C:::
*ral de Credito n ne.o:,; euu

'J\iíÍ : ;* ,
-  I . u i s  C a d e s  m ? •* ......... .. ! * D i n - i i r i u  t in  l ’u
rliO . . IfUl ' i ; ' ,  ;-j. 111!' -

.< ; ), I ‘ F - Tj-;-:
L-* -, _- u.\1T f.. ^

F i

'î̂ v> * in ̂ Mhn̂ rirti 1
• F; .1 r. d1* A-iji- Ov: I

tir' f-if. ■; (ãt .7-iiíO Ovide Î 
comrrríar.t* em ítare* una |

— Waldemar filho n--■ s’ : 
Jojé Francisco do r-tu/*- ! 
mecânico fin E, F ~ c j

— Bcnidita íüba t!<. ial* j 
ciclo J,ub Gon?;ug' ct Br.r ; 
balho.

t-Ser*. !f* tilhu ri'. s- On- 
ít) Bv,d rt a de '’flp-
tfcl L ir.rrüct. d r •:» . r-, 
pés* a cidade

— - FTonel-'O dès CTiuPittS.
flih-., n. *. VVa-tit-m -I Arau 
je, ai*, r, : ui lu de ! : ! ’ * ; ' 
tin Nnvt*'" ’

... Vin» lu» : * 1 ! ï !i
d.òííirlPl Vpninr rtarnei;.

ici eeiiî fj . u ï Ai * Fl
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_ l CASA
IP APAI NOEL DA olinda

ü(> ^  nNALMKNTK — DOJK
A S  2 »  ï I O l î \ t =  N O  C I N E  R I O  G R A N D E ”

: v f C o n ç u - S C  d o s  I 1 R I N D 2 S  M I L T O N  A R T O S  
1 0  15 n  I N I) F s  J i!

i li — \ Eaqueîrn lit- art) int*.\ t /ï-jü :1î”.;îS. '*m fiua viiieg ils 
inibuié

? 1 Radio DEL dr b.ih r; ■
— 1 Aspi;ai!e*F de mj iu.îitv “*"ailü-iv*. c ' perab
— i Fichu*U* de art*. Ltmaniio c.itla
— Liquidii'i'éîdnr *AV \MT,\” de Invo. c/3 veloclûades 
--  i Scrvito ilr jiorict .na i■/-!? pec.ie* p/.tiri e café

- 1 .Vipi,:!-ur tir pu irrartM "Cadtlat*”. rV(;> n**f*a»»
1 MaqiütiJ p/filmer tiuicarrao c 1 .iomi tG lacas

— J fïutéli.i île c»iMnh:i fït.-.ri.i "CAïTi . t**nn i’I pc
ras. t*\(r.t-l'mdc

) l uMi; sn Auiom'>v»‘ï "AESTIV V 71* ' u IIP1 MtitU l t 
l'i.vï. Sedan I Porta-

SEGUNDA-FEIRA 
IMACULADA CONCEIÇÃO 
DA B, V. MARIA

— Missn própria, Gloria. 2 
orarão da feria. Oração co
mum. Credo, Prefacio da 
Bem a ventura da Virgem, Et 
Te in Concepeion Imaculata, 
Prefacio da Oitava.

Rifa do Javelin 
Aviso

O Sr. Edson SwoL-ict, uvi- 
,?ct aos iutoressaiics que a  
Rifa do Javelin. adiada de 
29 Outubro para 24 de 
Dezembro, íci ante-mnoáoí 
aara o d ;a 1 d nroT-dura 4a.

! Homens de j Ação Católica
! Aviso
i - -1^ '

i
5.

*t

Ht

.l.WFKXARins
■ Al :U f ; t ; b»nf* :: iv-r 

.M ?*:-i 7,Wr;\ Mír:.l .ã.i. 
■ ■ * Ülii.» de Drvin*.

impurOix:? do Scma'j«?
n.nriR de n o g u e t m

I  Aux. Trat Sífitt* 1
> r

m efitor .  iinaliilade

1 IV«

bfel

fD’IS

Roilio^ d** bv mã t^los ~ Moquim?« è t  escrevir Rtnrington Slcnáord
t  Purtclch — Peqbintt'* fo io g -*iíitw  - FÍImes -- P i p 6 ii 6  chopei  -  A c ^ -
<nr;o, pr.rn hiíhor -  A'q»ivc\ c ftcfiqrift^ tf« o^o — Amplificadora* • oc«7

lariâi R«frt9*rmínrr«. t iquificndcr« — Polias o rolamontot SRF
«  Pick-Up«, t k « ,  « t c  

Y lH ü í, AO S M ELHORES PREÇOS

Sérgio’  Severo
ã  ■ u u u c o o o io a c ú o o o o o c w c n f to p o o o l l

H U T H D O O r

f « t  1104 Nh|(> flvrMto, 101

BASES ÍX» U jN iT E S w
i -.* « i oitlfmpbidi) cUím 1M-: »tO1* íTÍmi*4*- .ubtl-t,

11 (s i ;i qiü ii n.FütrrM í!<> u r |j : i  í*»h ririii *i com o numrrii
U,i p f̂ír.i u«!* 'Ct.i Mirír.ni.i mi )i:!t;*o. jK'tiCm’it o porta- 
i!(*c tio c.trião ti» oi* i:it tiojíqueí fpoltrtiua do cinctna 

1* r >» a írilO l’».| í\ cr |)lc>Cl;tc JO C - (ICliiCUlt'. MT-t
.iiiolgilo i* numero <lo c^rtao prcmi.ilt* siim »íe -**r o 
firindc * ntre^nr qij aní.» p;M,-i iornnmi. n>r proem • 
.to M l i \s  \ Ol.tM» A

» 'HTTit HiPOHTAVIl ’ hcst.i ^»/ o i iMffln « artã t 
1'OllCOrrit a a llnios O*, Kl tMlTldr**-, \n{(.trrtn 1C ic.
tia«- •». j'ciii'.:> otr(i*atiii'>, ut* mo.lo lote n- > *.0 i .trt.iu po
dem ser contemptaiii» nu; o..to todos tv- lí* brítnt**̂  

dí O cartão servirá tie SiiNtl\ para a rnti :ita no cisirtna
0 . s lb  muãK A ch:im -sc tnn oxpM.sicão i* >s &alòrs uu
^ “ P I N E  lí  T O  O í L \ N I > :
r-pciai üio rouipirto ilc tela r p.t(* o. omi ]U•* ;r»i Ui.lS ttovo*-,
1. ' i o i o  o a d ( »  t l u  s u r t e i o  r  .. * > l o  * r c l i  r i M i i t l i d u » .  |io I .i

11 WHO h i  1 \
1 *■ ra n c ; '-inu i lí i. m '.[I s 11 t ri. » : '!■!] r j i !

( A S A  O U  M )  V
V ll.t Os i,iti»»c*. itoilrin MT di“ *te ia [o»ut> utui na * \SA 

OMND \ ** n'» "fim* f io  t , tr i m  - l"

1 ■ "fl rp’TTte. ■ v 4  U |

T>*.,r: ■an q v H M z a  
a t a r i d j  £dl- 
P'-'-vidcnC:'.'!'.

(f.-r-ar-.s c í j *.; 
■ a  m e i u i i a  * -
i'Zî- 7- :..* ‘.’■*:;*"I!.'
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I OIMMIO lo; OLHOS \«M CO’U 
j IMOK -I COKVO E' Plí v>cr» , 
{ íH:ANDf> COM onto O CISNE f  
j vr oim vi' in

i Encerramentot
i do Catecismo 
■ no Alto Turuá

Vm.;
F,.t

: . V í * n  : , I I  A ] - o

*õ* N. Vi i i i b r o .
E- , 1
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Labim/UFRN

R rr ri î
IUM MhWCAâ

iC A  V k to r  —  H i k o o -  
S cm p  —  In v te tu s  

R ad io la s  —  R ád io s  a  
b a te r ia  —  T o ca -d isco s  
—  P ik -u p s  “Jo n ^-p lay

Os melhores preços da 
praça

Concede-se facilidade 
de pagam ento

VWttm Mm compromisso a 
finas

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 

115» — NATAL

■ i tV ■ ■ ■ "

. ■ ,U IWto-í )*•».'

.'*■ A '''•7
.. »

N ■ lí
, - rrr-

~  b l i l t ^ b  B t t c n i i »  a  U B

X o  CEHEBBO E'OR WFRVQS „
FHACOS a

b e q u z b e m  o  u s o  d o  n m m a a m

V ANADIOL
PORQUE OCASIONAM: 

Popro—Qo nervoso, insônia», 
fraquesa •  noufcartenJa sen- 

.fc do pronta e eflcax nos casos 
do fraqussa, maqreza, cansa*
90 , falta do ânimo •  mal ostar.
VANADIOL contam  olamen- 

# tos do ação , su a  .fórmula li
cenciada po la Saúde Pública 

conhecida doo mócttcoo mcrto Ilustres. Tomo 
V A N A N O L o Sorttficant» quo flocttfica.

PIERRE RICHARD
Matinée to if  so a ootrto to 20 rums

W IL M  r  M IC H E L E  A L F A  e m :

H in t t i f i ü  M  fc Muk CrsU
Lula! intrigail Aventuras! Romances! Tildo Isto você encontrará em M] 

MOND dantes, o  OONDK DE MONTE CRISTO ' a mais épica aventura de todos
os Umposl Vctmào francts.-i. rampieta e inédita para o Brasil J la, época do monu
mental clnedrama! .

AMANHA R E X AMANHA "
MATINAL A’S 9 HORAS

“CAVALEIRO DA PATRIA" .’oni a 3a Serie “A VOLTA DE JESSE JAMES“ • 
a 5a. serie “ESPIRITO ESC AP LATE”

H O J E

Galvõo Mesquita Ferragens S/A
CASA Q U E NAO T E M  CO M PETID O RES

FERRAGENS, ARTIGOS SA.NITARÍOS E OUTROS
MATERIAIS

— Tudo recomendável em dualidade e preço — 
RUA Dft. BARATA. 217 — FONE: 1158

VENDEM-SE

Predicts modernos no Cen
tro da Cidade.

Tratar Tavares de Lyra,
n. 97.

Nova excursão do America
Dará dois jogos em Fortalesa

15 30 e 20 00 horas 
JOSEPH CORTTEN e A LI DA VALLI im:

" 0  Q U E A  V ID A  M E N E G O U "

Está confirmada a  próxi
ma temporada do America 
F. C. na capital cearense, 
conforme entendimentos 
dos seus dirigentes com es*

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M É D I C O S

M .  AIVARO yeiR A  I
Ch«fa â* e u a k t  tm n tc f e  4o  1

r------------------------------------------------
Clínico de senhoras

e w H W  M Uucl Conto I
ÍÜHÜSKKL®. Q g tA I- — DCSCÍ- 
QA3 DE BBNHOBAS EUTTBI-

ankA td i m k d ic a

DR. STELYÜIC B IS iA

onoanlM rior —A r. D uqne a« 
aaxiaa, i w  (Terr»o> 

BOririo: UanUS — 9 t e  12. 
Tanle — 15 4a 18 UOras 

Fone: 12-M
Baatdtoola: AveniUa Ootullo 
Varga*. 704 — Fona: 14-23

H FB C U L1ST*

o tirw  d« aperfeiçoam ento no 
KJo d« Janeiro  •  filio Paulo

DOBlfÇAS DR HKNHORA0 — 
PARTOfi

Clinica de crianças
-----  DO  ------

DR. FERNANDO

Ondas U t n - c u t i i ,  Matnrt i l t -  
irlcot d s t l f r W i i i lH lN  *ta.

CAKCBB — TDMOBM5

Oonsuitaa: da* 15 hora* em  
dian te  exorto au* sábado*

MEDEIROS oonauitorto: B na oei. Bonifácio, 
1 222 — Fone 10-83

Oanaoi to rto  e  resld«tx01a .
B ua Amaro Barreto, 1230 — 

OOnaulta*: 10 te 11 e  15 ás 13 
hora*

■

•  Besldencta: B ua Jo aq rtm  Ma- 
3 noel, 580 — Fone 14-95 —

L

1 DR. VICENTE nu IMT IAAMHM h it  
M0NTER0SS0

rT--rJíí!S!Í*SSS i  C-uiirirt do 
H. C- A*r Do Alo de Janeiro Ex-Chefe de Eij'npwds Hater- 

siD adr Clsra ttftsbaora do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Poenva* dM  Senho
ras — Pftrtoe «ob Analgesia 

Conaiiltaa — 2.*s e  3*s Feiras, 
daa i í  bã jfl h  or ria tjateíios,

das D te  11.30 noras AT Rio BraUCO, 083 — 1.« 
andar — Saia 3

D I S P O N Í V E L

PARTOS — DOnÇáS pp 
BKKBOBAS

OD0U eurtaa, eletm-oangW M to — Bisturi détrfoo 
OonsuItM  da> 14 horas em

dtonte

Consultorto — At . R ia Branco, 
727-1.® andar

R aSldenda — Avenida P ruden te
de Mora la, 630 — Fone: 1Q-2Q

porüstae de Fortaleza.
Assim, nos dias 27 e 2ê  

do corrente, os americanos 
enfrentarão os quadros do 
Ceará e do Fortaleza, salvo 
alguma modificação de ul
tima hora.

Presa a uma rn doira cie rnfus. ria inlríava não poder amar . ,  Mas 0 destino 
ehi ao seu encontro com it t* iTinde paixào ‘

AMANHA '■
psixao

AMANHA S. I. U I S
MATINAL A’fS 9 HORAS 

“AMARGA VIOLÊNCIA” j u r . í . t r  com a 3a. Sertç “A VOLTA DE
JESSE JAMES”

■!EIKLIDES f. GIHUAO

G U m C A  O U U L

Das 13 beras em d ian te  

Resident)!*—Ru* An» Bert. 33» 

OoQjuItOiio — Ru* Princesa 

tzabet Edlílcla cruzeiro  -

Pano 22t’3

---------------- y ------------------------------------ 1
i l  Doenças Nervosas e jj j  d r . O l A V O  M ED EIR O S 1
! Mentaisi
iü

D R . ono JU LIO  
M A R IN H O

Df AM a tu en «  dus 13 i s  í?  ùofM

I r ”
t g C!:?î!

Doenças da peie e sififis ;
e Da cl) titra  tt* rmatOldstch

ï  flo Bospll-il "MTucM Couro” 
Ïl'ïa nisaos Calti'is, ?0*î ' antíar

Di* is herns t:t. ruanteroNsm.TOR;o- ;  ’ $
AT Rio firsr,co 5:<a—l.u a rd ir l’;! |)r J■"1 eje Csîïijios jP 3 tr iir > !, * I ■ Í : e- IS i* H I

ML PAU10 S0RRAL
D a M aternidade " J i 

Cire*'»
Odd«» e a r tw  — B e f n - r a i o -  

l*Gto •  W stsri Ktetrtee — 
ra r te s  •  D e e s f i t  de  te n b o n s

Conaultorkr:
Prmça M o  M arta. 74

Pone — 2749 
R estdenda:

At . P ruden te  de  M oral* 74»
Pone — 2587

Consultas das 14 ho tas em 
Alante

n ATaI i — R to .o rande  d o  Norte

m e r c e a r i a
Vende-se uma bem locah- 

sada em ponto de esquina, 
na Rua Ferreira Nr.hr  ̂ 1 
... Oairro da Guarita», ten
do éomodo par» morar pe- 
quenã faiiiuiã. G interessa
do pode prqpurar o proprie
tário. Sr. Celso Gomes Vidal. 
no mesmo local, a qualquer j 
hora. !

.....  São P edro—Hole
Sessões do 20 e 20-horas 

D i n a h  M e z z u m o , G a ry  K e is  c  f le m ilc io  F r õ e s  e m :

M a r i a  d a  p r a i a
Uk-;*B32rw v - iy.^ . - » ..j-rf/js

Um grande ensaio qui- so usin^f-umou nwno conquisto. 
Brasileiro! Ultima exibição do cinema

Abstido o Atlético por 8  x 6

B In trica  lanbera venceu ia  prelininar !

GRAÇAS
M. C, O., agradece ao Co

ração dc Jesus c a N. S. do 
Perpetuo Socorro, uma. Gra
ça com rromcssa*cle públicm

Iracema Azevedo, agra
dece uma Graça po'r inter- 
cescão d a alma do Cônego 
Luiz Gonzaga do Mcnle,
C',n: rdons -.cf-a de tcública.

D R . T E 0 M I1 0  A V R I N * )
DORNÇAS INTERNASAaprOfcicisnie
OORACAO r  V *303  Bl€'.roct-d! CTrT̂ ÍÍ\

Fm 2/! 2/952.

A ncite dc 5a. feira, d-:-, i;: 
ironia

n o - . i ' T í? /

e r

dc Aíicíica, o Dieb, do A- 
inerica.

Os dois quadros jogargiç/* 
com a seguinte constitui
ção: AMERICA — Gerir,
/■ - 1 en 1 i o c Cuica; E o ■ 1 /  n c.'

ironia raro-se no estádio j' . t -■ -■ -r r a! -o n' :-jr. pois esm::;- 
venal Laniaríine: os quo j ricac ac f:,:c-ram nada m ? 
áres do America F. C. e dc dc ode te^tre e ca atl "
AtleÜcc ,om disputa dc a -  

• peonaio ca  cidade.
Na predmmar entro cc A c-o;-nevem ccL,;n- j Ti-np o Dico; Gilvan,

quadros secundários dosse:- | sn r r:;rn,cc^ Lamas. i Earbosinha, Dedé e Gilvcái-
clubes, os rubros vencerc.m < ; r. - |...p. jòro. ATLÉTICO— AdamaÈí-
peía icrr-ia cardageni d? ‘ , ;.L a - . ' ‘ ^ ' ’ " ’ H *'
tento- a un:. No r- cenv’ 1 _ , . . _ ^

r'- I '“■<r i o 1 4 ‘ ‘ ' . , - ^* --f , i. - - -— r , , u» ■ I
GScoPtcu-sc som ser n:c- .c-a -orfç
meniado c mc-ztradoj, - i -----— —̂ ----------

f 1 -i ‘ * Raminho e Amaldd; 
‘ 1 ôlauric o, Damasceno e 2 p

: aide: Ivan, Oliveira, Seve-: » * I I tv «"•n. ! !-■  r.ou e Paule. 'd
..n*

O c w w K j o o o o r i o m i o o o i  >  I v----- ' — -y*.*, rt» i í
•  o  V . ; .

Viit. lí
Oficina Santa Tereza

TEM SÍFILIS OU?
\  < l i  V to

Í  ‘--ífílimitM Ofíl 34 n  ™  diSEÍf. f  1 OL Rt-aldenrla Av. Prv.-iontc I j O 
ï  MurA'J. <“ ï ■- Ranr>- ; nv; |  . HT

0
OoM ultorlo: F(îî'*.-S' autst Gai» i<M

g io *-.ji • ‘to i. .*̂4»
V iL_ i,s r

D R . PEDRO S EG U N D O
DETROIAIJCTA

Si i
VUt cmxtanaa —» P to to lu tla  c H É  

sums * ’ ■

i-

REUMATISMO 
DA MESMA

OPircfM ?

e !■-V 1
y- ! 1
,w I
y* j:

DR. y  A. DE i  î  S r.rrK-"i.7 ' .O T  { Il
LIMA j J  ' °

lntmltnot»r.'i>la — cç**'viiítoíp- 'u
\u ..

a Kt-lntimo da Cllnl̂ a MHIfa 5 S rar,|a „  Kirlturito »'*
L 3 ti^ Nue. 'jf  Atedlclo; ? * 2 ÜOÊtîç.Lî  \ U j A'- rout* Radical tíaí ucid̂ ítoíom, # i y ft. um Hocon? u.t Bio -fe * I ; ' ' 'v*riM* 8 iaidtjCi-Ioa, at-iu oyt-11 i Jôuei- ù y J ... i... ^rftgio e Bt,to Itoeuçii <1™ f | ? ■ i iE'-'iit- rt»<' (»ir i;onf

•W ir»  veiilcuia, «r.-il- h i Í  Cftr’CÄft -- V.;nos — A patelho 5
6»
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OTTO GUERRA
JfN o dia d« ontem, A de deemibro oe 

UM.1 dara ter se reunido em Viena o cha 
njjjjUO "Oongwmo doe F»*as fel* pai".
'ft, Que dlaar desse Oongresse? Anda 

M M é mn bdletlm de 
idferldo «ongrasso, tom 

'^raettmMLo'' de t .  JoUot Curte, 
preettiente do Conselho Mundial da Paz. 

%\ Falo* dizeres do boletim Já temos 
l^tia completa de sua origem. As 

n ||Ò ee ocidentais utilizaram arma mi- 
cMWmm na guerra da Coreia, diz. <Or* 
eáfo acusação comunista nunca foi 
proradAK

& CP sabido qut em 0 de janeiro deste 
aa f o itderldo Joiiot Curié dirigiu uma
CHia ao Papa Pio XII na qual pediu 
qtjl o Papado apoiasse os decisões rio 
OÚvgresso dc Varsóvia, dos pirtidarios 
da paz.

* A^etéa tfcrtâ 0 Papa, por intermédio 
dtognions. Montini. deu cabei resposta, 
pillUcada no “OsserVfetòte Romano” e

_ ítn no. diário católico francas, “La
crdn*/* -

**■12 oportuno acentuar que o prosi- 
dí*fce dos Püitidarioç da Paz t ao coti- 
trttlo  da linguagem usualmente vnrprt- 
gqfe pelos comunistas.! reconhece que a 
IfÉfoja tem trabalhado multo peia paz 

as nações, pedindo, incúuJve, uma 
UnAtação dos armamentos r eu o nunca 
a força prime sobre o direito.

i- Chega mesmo o sábio fránces u 
íer|f-se a cnciciif de Fio Xíi cubre a
pá».

Na respoata, thons M dH tt «allen-
ta tudo isso, achando excelente que seja 
reconhecido eas^ etnpeiUio da Igreja pe
la paz, tanto mala quanto ala é tantas 
vezes caluniada Mr "fato* partidários 
da paz, que apontam «J&pado como In
teressado em guerrâs. (B’ um* referen
cia expressa ao qudMkem os proprtos 
comunistas que apo ijjfe  animam o mo
vimento de Curte, corno sejam a Rússia, 
i Tcheco siovaqula, a Hungria, etc. t .

E foi assim que o tiro dos partida- 
■*ios d a paz saiu pela culatra...

Mas ha coisa mais espantosa do bi
lrou Cismo comunista. Quando os ame
ricanos empregaram a tMaba atômica 
contra o Japão, cm K ird ^ k a , o orgão 
oficioso do Vaticano, "oSBratore Ro
mano" condenou for temente tSse empre-
iío.

Pois bem o jtrnal comunista dc Pa
ris, r/Humanité. cm sua edição de 8 de 
agcfto de 1945 disse o seguinte: “O Va
ticano entendeu de defiaprftVar a desao- 
oert, da bomba. Que noa t>eju permitido 
.i'1 i !>*i esp: miarmos" ■

Hui o. os vermelhos querem ser os
earnpocHs da paz e ria iuta contra a bom
ba atômica .

Tem ià quem possa acreditar nos co- 
rmirLtín;? Dc maneira que quando cies 
.-n u., iam os .vus Congressos de Paz, a 
f-e:.e p„,dt perguntar, como na modi
nha: ,

“ V-l sí«r;'ridrtrti» n ltin’!“

-Triduo
Issa cantada e recepção de lí

Com invulgar torUhantis-j de Souza. A pairo artística
mo está sendo realizada da ' está a cargo do pequeno 
Matriz de Sá:, Pedro gren- j Btüailson. Avelino, hue thiet- 
dea testas em homenagem á | pfetará nurherofc do Setí Vas, 
Imaculada Concelçáth pfO- tò iVpdrtorio. A srta. Maria 
movida« pelo vigário Revrto. f Beuerra ^ecfamftrâ uiháUxl- 
Pe. Martiüho Stenzcl e bela > da poesia ,flb sr. Marcos Fãl
Congregação Mariana do A- 
lecrlrti, a frente o «cu Dire* 
tor Revmo. Pe. Agostinho 
ftanmfteh e fceü pteétddfttfe 
Prbf, Pedro Américo rio Nas
cimento, com apoio da Fede-

cào duvirçmoá mnà sauda-
çào e um poema dc sua au
toria,

Segunâã-felta, dia da tftià- 
culada Conceição, a missa 
cantada será ás 7 heras, pelo

ração Marlaha qué tem co- Itfcvmo, Pe. Martlnho Stenzel
mo presidente o Comendador 
U.isses de Dóis.
Ontem teve inicio o trrddo 

CCfn numeroso eomparecí- 
rtvíAe de íiéis, ÁT 20 h riras 
foi cantado o Oficio de Nos 
sa Scnhbra. na Malrlz, e da
da ã benção do Santíssimo 
Sacramento. Em seguida, no 
Salão Paroquial, realizou-se

qut? falará ao Evangelho, fa
zendo os congregados a sua 
ctmdhhãb, seguindo-se à re- 
ceçtíâo de fi as dos novos 
ccngrcgados e usfilrantes. ' 

A tarde, ás n  hbras. sairá 
ítTiponÇnte piloctsSâo cofti â 
ftfra^em da VirgeVn da Con
ceição que percorrerá ãs 
principais ruas do populoso

l*&o «lho, José Vktfthft d* on telft, SbtASfMtb t̂Sifs ‘ m  
Vaáconeéfoz, Sòsê V ieste  a& tha, ftlfvJb Capisitiiht> tlArt,
Moura, Mbhoeî Alves fceièfra 
e È s m M õ im r r t f i tM b r  

'De ásplrahtéá, krs. Agiiôto
Bbtbosa. 1 AntôSÍKi VUÃlfib 
ftochá, Ari RM^tUes. !tüCe- 
i<b Rom&b Batista', ÜUstAl 
Maciel Càstro, Ft anélsCb Be- 

^ííírra Medelroé, Frarieisdo 
Rodrigheá, lAihhaAó 'VlMra 
Uns, Fatrte t)iàè d« AlWtàh-' 
dria, m niltib CítffotÁ de Bdü 
za, Irin h l tMftfelÄ flfe «oèZà. 
Jorge Vltorino Rocha, João 
Phulifiõ doá Bántoá, João Ma
ria Rodrigues, Jão Felix da 
Silva, José Lourençc Silva 
Pilhe, José do Nascimento,
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V
?vAI. ser instrílatio no 

Brasil, pür siiger.t ,u> 
da Ol ga nizaç a o d i ?s

Estados Americanos, uri Ir-:,-

Vj: -t cidades i:a c
■pom falrr,
: VTOOTíAFIA

g. - :nl .'n !.-•*; Aí os ’ *-’ ?1 * ; ï 
jQk que aprovado por 

A  ® unanimidade, ptA Ca
titutò de Altos Esliuf: ri ‘ '■ ■* ', s) pvniçtn de c.i.iAiHi:; Íir
Urbanismo. ■ (j;,,|];ii ri 1 t.ou/..!, eue "c-

Oafov^rno liensiriáro eu:. . u aeuvcio et tùHraïiCf:
oprdá- com a providencia c c heim i irando rçrri:;’v;’r m-
faz MUito bem. Porque ha oficiiilmr ntc. o si.-riCin
maÜft nccesidadc de desen ■ ■ r■ ■ turi0 em Ht43. ''.ri.á - í
volvermos estudoí ncatc sen i cíj1. todo o pais". srKpnric
tido. ■ m.’smos teiegi'Ama-

'•.'Linear,ie-r.li-, a vordem
Numa L-jdcde como Nuiui carihr, nr, ceruios t; ! : : :* i

aluda pequena, vemos como 'O'.dcs, am'; a gort: Heu
ás ruas e avenidas foram bem uvio confuse. Eniii/u nfj.v-
traçadas pelo empirismo dc . -..(VT o one vein p::.' ui
outro* tempos, Mas rjuandi i.vNÏJU 0 V.TSKI ,
Se vai ao Carrasco, á Lagoa ^i^ROPOZ H Cer.iiL'u .Mu-
fiáca* verifica-30 que os ho- 1 ̂  naripa! do Eroxim. Rio j
ipenfi de nossos dias deixa- * Grande cto Bal. ciac . ;
ram tudo isso de lado e 0 de er rtitauiU* da IMpuhh
sarrumado das casas que n li ■" m:;c uma p:oiirirrí-iri e f  !
se constroem ninguém sabe . -a.iiitar. le'1 p-::;,üGu o, !
êm que dará. .t’-ridarie. uor 5 anu.e nui ,u: 'i .

Cs rve na redaçao deste 
ii rnrü o capitào Tortius Pl- 
n s Rebe lo novo comandan- 

da Capi-ania dos Portos 
i Natal r que ha dias rc. 

res.-nu de viagem da cepb 
.t i  f:rUTiii.

D Ctmandante Reb^ílo a- 
oiovfiíuii o «msejo pura nos 
a: -radeccr as noticias publi- 
ir. da* por este vespertino con 
í:i mentes a sua pessoa.

\s senhoras estejam sujei
tes n seus maridos, embo bo
; nhnr; poigije n marido é :i 

hera da fhuTtirr, come 
i istn f> <*aheri* da lerei:»

uma sessão de estudos. teii-iôat'rro d0 A ecrUn Ao Wc6- 
rto <1 Comendador Otto Ouer.: ‘h"1- »>» dadR » »«»«»o d0 
ra. pronunciado aplaudida; Sar.tissimo. encerrando as 
conferencia subre o tema ‘'O PO'enJdadcs, 
ni.-ostolado Mariano •- con-i 05 novos l^iM tari« da «• 

_ Isoqtaencta» do Batismo e da ta a!iui <1«P rtceSerta Mas 
(Crisma.” Após foi e-.lbid: um « »  * scrSo »  “ W*“*“ :
1 .Ume dedicado aos n tm U n . “  ° *  cone«»*»»«. «*•. An.

' rrniõ José n~ Nascimento. 
Hoic c triduo pvacsuli-í. ArAoilio Joaqulm do Nasci.

na Matrte. e no Salãb Paro
quial a sessão de esiudos es- 
LéfTí a csr^o àr-- Revm?. Pe.
fíimar LEraistre Mont-Hío.. jjça^  pereira dc Melo, Cice 
que fará uma palestra sobre, r(J ^ jves Martins, Cicero Es- 
•Os catollcos no momento; (0, ani co3mo Inàçi0 da L,JZ. 
atual”. A Escola Ari Parrci-; Milfc, w tfe ) d8 s „Tâ. E„
™» emprestará grande ! c.des Felix de Uma. Francis-
ihantismo com o teu apre-;co d(. Cardoso. Pran.
ciífls orteao qjje eaecutarú j c)sco Borges da Hora. Fran.
escolhidos numeros. i cl£CO c h a ^ ,  o ilreira. F.-an.

Amanha, domingo, haverá 
missa ás 7 horas, com comu-

Vltfftitte Wdr, Vicente Mâtia« 
Joáé Vltbrteõ da tfocha:
, OFiWhWco« èstSo a cái^b 
db Wlhbift cfeHKfum d* edn- 
^ é flç â o  MAVhiha ttb Alê- 
-dfihi, Jrttjluslvé á do
ld!b l í  sob a Mlrtçfi-o do« stà, 
Mãtfoél tio Nascimento, Oi* 
Jãddo Bésfea e Antonio Luiz 
NafcttrÂtrttO.

Dá Revnids. Pt\ Mhttfhho 
SfottiSl e Pe. AfrlstflffiO HGn 
nekcn e a Cangvogaçáb pro
motora dea festividades, es
tão convidando iodas as .as
sociações religiosas e o pevo 
catolico em gernl a lotharem

. h m d f i o  d e  
« B j J ^ o s d c s  
p e q u e n p s ,.. 
c fg ric u lto re s  ,
( A PrefeíVuTa de Moaaard 
jdecrf tou a Uenção de impos
TOr municipais, em hanhOhift 
|uoín a legisláÇãO estadual,'a,d£ 
ïV-qu^noa agrhnsitorea eofh 
ÿtwduçâo de suas lavouras 
jltlo atinja importância su- 
pt-íer a Cr$ 26 000,00

Jbsé Soares, Manoel Pedro I pane nessas ht mcnaaens a 
des Santos, Pedro Marinho í,y Virgem San tis.,ima.

mon to, Antônio Oliveira Li 
ma. Antonio VícenLc Domín- 

;aoi. Biauor Toixí ira Nunes.

..U FEDE RAÇA O MARIANA
*. * jwiwefifsv * '• -

*  A dheforta da FedfcraÇã'* cclividà as Coh;:rexttç«P*t dS 
Tatèdrai, Ribeifa e toiegfo St<». Antonin a narticipatem 
;á i promovidas pelo sod., brio do AJecr'tn em hon-
•■li á imaculada Conceção, q mi irme programa pübPiado.

......ui | |L .... ....  Um n_inHIH ' IÎMH t

Í ONGIIEGAÇÃO MARIANA DA CATEDRAL
Associando-vp ^  c: homenagem a

'oneeiçuD, promovido.s ptu.i Cos pregação Marions cio Alo 
rím,o MJcIaliclo da Catedral rssrUrá á missa ainanhã e sc - 

■rumía-roira. ás 7 hòrr« na Mairiz de São Pedro, piHlcí- 
pancio taml>óm rios outros muiu i as do programa pubiicadu.

Nãü haverá, aesím. a sess. -o do Costume da Congroe:- 
i ii i riu. Catedral.

^ — >~x— ----- --------- -- --------------1-------------------------------
Prosseguiu Wägern

9 s r. t a i r

nh&o geral ,A’ noJte após a 
solenidade nn Mídriz. seré 
rralirada uma ses?ão so en^ 
otn homenagem aos congrcaa 
dos e aspirantes que recebe, 
íãi/ fit;is no dia seguinte, sob 
n presidência do Comenda
dor Ulisses de OoLs. Saudará 
os novos legionários da ff ta 
azul o congregado José O:^- 
mç Sobrinho n auréd^cerão 

j em nome de ícàs coh'-n; o 
sr, Raimundo N bre Barreto 
p o iovem Ivanildo C>rrei:i

H ô f t i é n a
A o  L e f i t a  d o

f é h i

c’"CO Izalas Rodrlfeues, Gene- 
.do Varela Nascimento, Jeho 
vah Gomos. João Féline de 
Lima. Jo.se Firmir.o Cr^rn; i
r ■. Josc Suares Pescou. José

Kiií.r»i hosp°dou. untem, por t r. tcior.nl viajou em avinü es* 
-ibvuiiia.s horas, o sr, Ademar p.'clal da Acrovio Braèll, ten
d:> Rarros, nx-rrovernador cie Cj  concorrido dewmbarqur 
í-s;>o Paulo <> presidente do : r. - aeroporto Augusto Se- 
Partído 5Uííâai Progrr-slsla v vo. por parte dos seus a 

p diíiec : iïîiv,o.‘-. corrrllgionarios t ad
n a adores. Era nome co Go- 

1 ' v oîador, ap-esentou bon.

A;Ss»: m-ostî^uîso

PARIS, 5 SFI ~  O navio 
rií ruegues “Tottan’' aproXL 
iti:i-$e da Tãsritkniá, áltiffla 
etapa da Teífa Artdia, onde 
di verá buscar eth jãnMfò, a 
le ceira antartica francesa.

A missão qné està hibeh- 
rtendj nò continente, etn 
P hl a Gèologia, eslá próxt 
ífi x ú uiha colónia de pin
g’ ins-îperàdores cujo estudo 

'é  o objétiVo essencial de se* 
us trabalhos .

r : - ;d n o major SebastiãoR o- 
vi redo. ajudante de Ordem 
dr ciiefe do executivo pntu  
; o  sr. Adèmãr de Bar- 
cr ; f’ comitiva foram hos*- 
,i ói.*,s do senador Luís Va- 
r< o em cuja residência a l-  
rrvm i recebendo as hom e- 

t í :s dos Acus cdrteligiona- 
■■ í i*. A tarde, o chefe do P , 
S P presidiu â solenidade 
:u h,.^talação do Circulo de 
.Vuigos dc Ademar de Bar
rí/-. na séde do Alecrim Clube 
v ctbcndu novas homena- 
k. ui-:.

A s 16 horas, o sr Ademar 
n -. Barros prosseguiu viagem  
cc-m destino à cidade de Mos- 
sí ó e Recife, pernoitando 
rtrsta ultima. Hoje, O éx-go- 
tféVnaciov paulista paraninfa- 
rí; ui nu ttífiha dv qidmicos. 
n. Faculdade cío Recife, de
vi mio amanhã assistir ás eleí 
ÇO ‘S municipais cm Mossorú-

, r
t1.'. Fmyr"«i.d;> lí.a,sli í iiiiu

'■r*'

ÂQtfinis Kffsr̂  Fiíüg
; A D V O G A D O  

Av. iloriano Peixoto, ti 12 
— Fone: 17-28 — t

No dia ('r.Hlívn dc sua gloriosa Asceneão! 
CDRINTHA DE ALMEIDA

0 qaal nòo aupt■ nt-ev----:■ 
t  )i ù : ; ̂  '.’síiâiigiirr vi.s!-:

:.i ’t ■ Ol I . I i . ’ ■ V.
•̂S t •1 . É < .

cert;!, a arha é vraiiti-- 
: ;iti\.ivchíaa-tv n ït.

a ; iiVi’i.j .-acruFç-nto e entêa 
' - .-■■■. ni.' r''iÍ-:i.òo fio estrc-Urí ladusentes 

;* i iv . n' i: .ri. a Ki.,sn v cioocão. 
a-t;n ui\ pa>. c:a ciência, e d.t grar 

: ti:a úe le dv rivrCi, e arü-irí
l:na: ;i íé a rchgiüo no teu cor.uão 
ra dar gtí>i'ias a Deus nus a Moras 

‘.-.U1 tiia ifi’liz glorioso dc tua A.-cençãut

•r- '

P R O D U T O S  " C U "
CIA. QUÍMICA ÍNPtJSr , Ai. ~C I i. S/A’ 

Tintos poro todo* os 3o* o *• u« dodvado* do* co- 
^ liA ^urfw w  marcei« "VV/-. .EítÍIA". "PR^DÍA’/ .

"COMBATE". "BEïONUî "NECLÎH'. ot - 
DISTRIBUIZJRES PARA 7C- O O FST/iDO 0 0  

RIO GRANO) I I HORTEr

S i
nu ecu Um parfe de fu ; alegria 1

.e ]%-i ai e gíorioMj dia chatribuív o pão dc luz de rad.a tiia 
a Catedral do sumiu onde imii-ra a ra«ão 
o s:mïji>lo da grae» nesta m: r.hã cie rosas!

oía e.helo de gr-.’/at r reletial harmonia 
ihHHíu a tua oíijrí-im Mi>sa eom gratidão 

o teu íh.e.soiiro aiuiniiido no (‘oração! 
a.. .-lUelUiH í <: ■: i i v I ' iie lua gsnriosu Ascenção!

SANTOS &
AVENTDA TA’■/AM.1

s e d ; â o  í :

n
IV J í. ».*

RUA NKIA FLOHK5 : A 
Acttitccao* cU&trUmivioi i» 
, Lahwíur vduo j

L T D A .
jí; LIKA 91 iS

r-T 'c ■

.87  NA TAL
• rra <?«i praça* do 
.'poaJv»i*

tili
:i

l i

mir.híi ht'í:i\in meu Jrsio te heljíd 
5 qnf i.i’seenti) paia u r r ;* volvidas 
e ■■ i, i;:nlo en ''tenra iermd.uir* 
a 'iii.s .'' ,i'- '.o.-' ».a (in.-, e it cie jusan 
du a Jesus mi y;uiÇ\ E'lea • iStfp f 

;■ ta sr.’r.r í'i(ir.-: o., i-ons iv  s: bednrht 
■ j.i vi i-ruvi.i n Vi’, o i o ardor da fc

o e ;rr .‘; do ií vêrhr: t.r /,< ■■ ao roraeãu

■ii

M( i.1 1

.'IO I L',fLIO
r a

lie hjíeie

i; ;
.■ • d

;• ;■ i, ï:' iif'
i .e
.! :i■

0. u:>i; .
■ , ■ i ■. , ; 1 i . , 

oi . ’ ,t i. • ’
■,1 o 11.> a < ò

í.ah.un ■
•ï ; p I /
I '"lo : li- 
:.Íio in-,ei 
■ -r tired 1>
,; .[i ,i•1 11

rj- 
r1 i

• it clnriosu Aseei'!' 

bvdori:'
1 Hiepl ift * 
ri hmufm-íí-; -v 

■ J'oeinu.io.'
. r>. r>tl r ’.;j‘í>(i 

• édf dl .Moi
t ,i  i.i I - 1 V

.m 11 ti*‘ t-1 i!-l-

ao* cstabc-loíúmríiící 
ensino vein';rrial d*.-.a e 

vvlu vem o SF.NAC tesanvo!- 
vordo ploveítosa a ti -.Tciadc: 
em obedâ-neja au s.ou p.'oçt: 
ma rie incentivo ;m en.-lro v ' 
■re:-ciii! r.o jïais e de ain 
a os estudantes cuis Esnoiie- 

Comercio
i o  diretor rte-ulonal do 
! SFNAC. prof-'ssov Raimund«, 
j Nona to eta S IM . l (,m e'd .
n.-erusHvel uu exeene; n '

p1 cpi ama, vuntando t.
ad^iu da pr.-.-idenria d
s t NAC e déniais mcunlni;.- o 
Ci .‘Utvlho Regional 

Oní(;ur as lb .30 luira--. ■■;.t 
f-éd-' cia Eí.eolii Tócp-ir.; de Cr 
meiciu de Naíal. houve a ;,o 
lenitínde ch? entrega dos pr«--

IÖ R N A L IS T A  
R O M ILD O  
G U R G E I,

Vroí euelile 00 Rio v’e .-ou 
! ..te -tuiiem. a esui eapjU)!, <
0 ’! n n 0 't R v li i Ir 1> i tU T
■ -poiíer ria revista "O Cru
U'■ í i‘* e d - r.U!t:'f;í; 'U'a'ii.- fit 
í i'iv o o;>- Diários e R,kíÍ,>.”I*,
> , r j I'* Mtí J D Cu l.i »

'.Ti tr(f rf'iermpad-- ei. ; '
. (et:'lus, rs.-v uo- -,o i . .  ( - ; j

■ . . t, j;i n;-í »T ; 1 I. *-n : i ;■ ‘1 I í -
: -vV} . ví: i r’e p.u ■ :, - j

ume-:- ; c ‘írli;;.! :

i mios aoí aJnno:-- que se c:lav- 
sificaram no recent-. Torivn: 
f'lthirai. promovido uele: 

-VO. Sobre o ..'.içuitTcuà-; 
■„o ír-.*, eal-ut .-* í í aim.und*: 
N'.'notu, cum i ui oonm ("> 
SLNA-.' fez entrega do pvomíi 
•.Tüôùinstai'iu peia Lsuola. cfuis 
dtuHio de riuu bibUoteua d 
d’-vns espece il izados cm a — 
v .- ,  >s economicos. mc-m ri *
um nuu’u-rnu projetai eiue- 

s - ' viv«iui;ini;co Os îiluror Luis 
i. I M.rr.nda. João Davi cô̂  finir! , 

;■ i. Mmui-I Rücirigues reee-

ÜÉ• --- m '

flos Rev. Paroces
Cur>.mm 'i.joe ns .Sf-rdioros Párocos do Inte

rior que vtTPbrmo.-- ali u et.1 ; mliacu, tintas, vernizes 
>■ esnmltes da famn-a r.mrua RENNER e que estamos 
hiiiiüilïufo.s a forneerr qiiiiiscp er quantidade1::, inclusi
ve fiK'hüando líagumeníos

Aff ccigitar de rrnurar pinturu de sua fgirpi 
■ ut Copt-Ia. lc-mbrem.sç dodu ■ -oniiniicaçào.

Ppiuint informações si m eoni|vuiniss(i

< iKXTIL l-'KUNAX l)KS & CIA.
I>i ^îliratu. liîlï — C tixa Postal. 141 

NATAL — H fi f)0  NORTL

,  L-

H. V. » , P. -  II. » . I . F.
I LU

um seus prémios cpnquis- 
torneio eu it uru I 
de cade me ta.s de 

o. nà Casa Bar.curb
:<( :'tT '-ri';çran «íansí’ S . A 

tu ni bmn uiiTÇeeH uni rim 
u-emios.

Açraderf'ïido a> oteil,*-̂ . 
o diretor cia Eseolu. pru 

b'.' >i-” U!i>scs C('U'í*l Dur; dr 
G' : C; ne cm sons upland kl.'.
l*:: i’Vl'us l'i'a.'-alî i»il u t ririjunïL. 
«o SEN AC vntre îm.-:. que 
""r-tmi“ nfî: i os n ONîm • ■
:■ .d is do ensino esm erm ' ;

o:î'J- fsl II t : il luiido il;-, US ■'
it>: os tvn- rnoio de t-onndo-
■■ "■ Ni. ,iis. bnlFus rie estudos ’ 
; li! .Min im>rif|o. ou- i uri«-' 

i ■ eebs'oi" m uç-.i ■ .< c >- '
i i i CÍ‘ - o CHUpOtmeiii ri’r ' 
ll.lt',11' i!l!TfO[rS do S: ' *1 
' ï ::in- ai; '

A Administração ' cia Estm 
, .• dt> Forro Sampaio Correia 
t .'.ma publics que no proxi

) domingo, dio 7 rie dezom 
-■). fará rorrpr entre Natal 

: Coará-Mirim, além da an 
■ .‘.noU’iz, um ï rem efcpeeioi. 
..-n seguin'e horário:

Par nein de Natal ás MO 
noras

(ONCLUiNTES DE 1952

t»aruclii dc Ccarã-Mirsm 
;.s 17 horas.

As pu,ssagèhs para esse
:rem custarão'
leia -■ CrS 7.00 v

Ida v vultri -- QS 13,00.
Nf ta :. á de dezembro de 1952

A ADMINISTRAÇAO

Í I M S I D m  S flE M M O

K.:; u .. i n I

.o 11 > N‘ ‘V i!Í)! n

f i
U :

P ”1'' ! i . ‘

I i’") II ■

conceituado e*t:ibeltvimen 
■ ri|. ensino rie nos>a capitai 
criiusiu Sete (ir Sí-íembm 

ti riiplcmar inais uma lur .
:( (ie CDPÇlUiritOS t-n mr.SOi 
n :.ií f.iin-.i u,' ;inu-;
,n .1 ".UP '
.■'■'■.i pá rinnt ; fn ri.i 1 nr :n,i ■.

!T'-mic; i x - Fcrmoan s d •
1 •<•;!'.•./ f  11 11 i ' i v  ; l  it n i a  1 ' i l l i v

"C ui- ;lic-.,i ,t.- G.31.1 « m ;i

i-:* ) rií’ graças na Igréjà dt 
Nçvsmi N- Jihnra do Rosa riu, 
as 21 luiias, .«pssãu íoiení’ tv 
'í . hp o Ga rios Gomés para 
m:iv-.:a rios certiricadOK c 
r.--,-.- ■ i ,i 'runohitída iH*í i
l::uri' t‘i,‘i

f-

I-

nu' :...r: i"i’p: e-r;. : ,i ;
.■.ilcniriadCs recent' 

: ,;U mu ■=<> convite

£iá- a i, sob  o d ir ia n-ti -/( 
p e c a é o s  N ão  se? couto ■ c p  
so b re  a  m esa  da  .tala -  < c 
d e  e sc â n d a lo  E u m r o  o . «. 
nas e rapastn/ims cm  p/.*»- 1 ■

ÀS HiZCS, sào íjUirlu
FiinAos de pen-ersidadv, < ■ 
UiTEHESSÀÜOS hum-  . t 
tando m o  e aquito

RESPONDA O l.EiT- >j * 
1$uevi .se f i c f mt ut nu  u ■ ■ 

p e ca d o  pode  t e
í  to lic e  e que uao hu -u • . 
d ro  a r t ís t ic a . peutí>;r<í ,hi 

Se nlyuctr, jecí onui  
,yE prccuut nthu* n f 

m p e iio r e  h
ÚCOnUcc, paf.-m. i/la 

H tonSfU M  vo p i a  1 *. ’.M i.u  
m u lto  dífU tlu'* o. .  , u- 
jiu in d o  estorna a .if.fr'

r t e ,  mu i t a  ocgsíüo paru 
e rfencdr íííuü C'itrductu

í h ‘kt i p i f  ■■ UUCl / '"C"u
;hie. ho c ra; m (irt ' ,-em 

u d ic r ir.r da  ' r ;a
' fun(d>'s ? eu/u-.n u.-
V I i(r. •,} mu - i:f.J ’ a
• -1' t < I /.'/< /- : u li it ' i

smaqens, Quadros, EsfafUds n rn  os quadro-' d o  Vafh-u '<> scm  o u t r a  in te n ç ã o  a 
-ïo scr o dc admirar a j rfehào dc uvt pincel too
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'I>ci t :t i ff fio i i/íi i i t-
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-o., rd ’?, f iqurtm indeten 
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Labim/UFRN

« c o a  a m i i rare c w k
NOVA IORQUE, 9 - AnuncU-ss que o ÈÃhoodê 

ImporwHe t  l n iw tn lo  wwlm  <*»*■« i
cnrta de cento e vinte dois exportado»« norte america
nos crertoreá dè qOarehta é d to  taUBée« dte driUares de 
Importadores der fifrâíll Nçssa carta OS ditos «Xportado- 
ret pedem que o Banco de Importação o Exportação lhe« 
pague o saldo deeedor atrasado do Brasil, recebendo 
mais tarde as contas brasileira«,

RECEBERAM AUTORIZAÇÃO

KATHMANDU 9 -- Anuncia-se que os alpinistas 
britânico« receberam autorização pera escalar o att» e, 
inacessível pico do monte Everest o mais alto do mundo, 
com oito mtl e oitocentos metros. Recorda-se que ha bem 
poucos dias uma expedição suiça fracassou em «ua tenta-, 
Uva de escalar o referido pico. Depois dos ingleses, reali
zará Idêntica tentativa um grupo de alpinistas france-
.̂ es

ENVIARAM TELEGRAMAS DE PROTESTOS
1 ) . M . r > ■ 'i ' , ■ I . , ,

CASABLANCA,!) — Os lideres da Confederação Ge
rai dos Trabalhadores do Marrocos, enfiaram telegramas 
cr protesto ao presidente Anriol, da Ffohça, e ao alto co-: 
mimario francês m> Marrocos, general Quillaume, contra 
o que qmiaEflcaram de assassino organlssdoe em massa’ 
rootra a população civil moifoqttl&ttR. Os telegrama^ 
iiroteétans coíitrft o uso de arma« de ftogo contra os civis 
»arroeeisnflp e contra o cerco dos SMdteâfOS de traba- 
lhatiores de Casablanca por carros blindados franceses.’

Mentii Mntiif « t  h tau  — ft aMHes a 
tx-ciikttútts—Htiâni M mum IrisHfi

KDIU OíMISSÃO A REPRESENTAÇÃO NORUEGUESA

OSLO, 9 — Protestando contra a admissão da Es
panha na UNESCO tres eminentes membros da comissão 
nacional norueguesa pertencentes ao metano organismo 
pediram demissão de suas funções. Em carta dirigida ao 
ministro do exterior essas tres personalidades observa
ram que a abstenção da delegação norueguesa quando se 
votou a ndmiltsâo da Espanha não correspondia aos sen
timentos daquela comissão que por ou„ro lado foi consul
tada

TOMARA' POSSE 0  NOVO PRESSENTE

JERU8ALBM ,— Confofme noticias procedentes 
besta capital artUncia-se que o novo presidente de Israel, 
&r Isaac Ben Zak. tomará posse no cargo de presiden da 

I republica daquela nação, amanhã

RIO, 9 (NFW8 PRB8S) -
O  p rerid efit* V argas
enviou ada memwos da 9«. 
Reunião da Federdçftb Mutl* 
dial do« Veterano« que se 
realizará em Umdreg de 9 a  
11 do corrente ffiéb, a seguln 
te mwwagétti dê Sbodaçftc:

"Srs. Membros da 3a. Reu
nião da Federação Mundial 
dos Veterano«.

O Oovênvo e o Tqvo Bra
sileiros sentem-se orgulho
sos em enviar uma sauda
ção á Assembléia Geral da 
Federação Mundial dos Ve
teranos, na qual se fazem re 
presentar os valore3 artí
fices do mundo livre êm que 
hoje vivemos.

Como participante que fo
mos da grandiosa jornada 
que assegurou a nossa pró
pria sobrevivência, bem cem 
preendemos a medida do 
nosso sacrifício, a dívida lr-Os telegramas exigem ainda qite se poiihã fim áà ma-J

tanças de civis e qòe os detidos sejam postos em ttberda-t remtssível de Lôda a Humil
da nidade para convosco e para

com o» vossee companheiros 
perecidos, g cuja memória 
rendemos aqui os nossas ho 
menagens. Assistímos, con
tristados, à repercussão eco- 
Bômica do último conflito 
mundial, vimos como o pro
blema dos deslocados, a difi
cultosa reconversão das in
dústrias ã feias de paz, a ln

oonMWMi M B t males, 
pW áf M. Jgrilftua M «aflor- 
frjs emqp» M i empêhhtmoe
vtoindP a  aftaUr a possibi
lidade de atritos susceptíveis 
de protbcar uma nova eon- 
ftagtaçfte, qoe o rtfcfeftt» 
pr^Vunoi OMBHO (  
lógico to rt i h á s  mais fu
nesta que te  anteriores.

O Brasil ooMIdera do 
mais alto mteressê a preser
vação de um ctòtna de paz, 
de ampla Uberdade e üe bem 
estar material para todos os 
homens. Neste sentido se uri 
enta o seu Cfovêmo e, s a  es
fera das relaçõe* externas, 
nunca se recusará 2 coope
rar com og organismos inter 
nacionais, que são, ainda, 
apezar de todas as dificul
dades de natureza política, 
a maior esperança de uma 
paz duradoura e de melho 
res dias.

Mas para isso se tornam 
necessário« o esforço conju
gado de todas as Nações, a 
colaboração intima dos seus 
Govêrnos, utilização do in
tercâmbio cultural e o le
vantamento do nível econó
mico dos países menos fa
vorecidos, susceptíveis dç se
rem empolgados por doutri
nas que se apresentam como 
uma ameaça real ao« funda
mentos e aos valores da clvjfiação monetária e o desem. 

p»go com &s suas consequén lteação crista, 
cias de miséria e fome se a- í Esses são justam ente os 
bateram sôbre a geração. propóssitos da Federação, 
prftsente, atingindo Indístin-1 que conta, com o a
tamente a vencidos e vence polo Integral do Povo Brasi- 
dores. , leiras, irmanado nos mesmos

tnselOft pela concretização 
dé ttaf aferes iOtols”.
13 MILHÕES DE 
IX-OOMNAT*NTtS

A Ffedef&çÉb Môndial dos 
Vdteranos é uma das maio- 
r«S 1 entidades não govérna- 
mcãtais ÍUiadhs à GNU. Foi 
fundada em Paris, no pró- 
prl^ edifício da ONu, na 
PritbaVéra de 1950. Congre
ga atualmente eêrea de 15 
mlihõefc de ex-combatentes 
agrttoados em 89 associações 
do« seguinte« países: Gra- 
Bretfmha, França, Estados 
Unidos, Canadá, Noruega, 
Dlntçnarca, Holanda, Bélgi
ca. Luxemburgo. Itaiia, iu- 
gosblria, Grécia, Trtrqtiia, 
Israel c FU^fhas.

Tepi por flAalldade esta
belecer relações permanen- 
te$ ebtre associações ou fe- 
deragães de Veteranos e de 
VítlmÉs de Guerra de todos 
os poises; defender m inte- 
rêssesr espirituais e materi
ais dok ex-combatentes e viti 
mas de guerra; por todos oâ 
meios legais, através da tro
ca de informações relativas 
as leis que os interessam: 
preservar a sagrada lembr&n 
ça dos morto5 da guerra; 
manter a paz e a segurança 
internacional pela aplicação 
na letra e nos espíritos, da 
Carta de São Francisco, pelo 
respelt«aos direltos do ho
mem e^aê-iyjerdades funda 
mentaU recõhbecidas na 
Declaração Unlvefsal dos 
Direitos do Homem, odota- 
da pela Assembléia Geral

das Nações Unidas em 10 de 
dezembro de 1M8.

A referida oMtnlzaçào 
convidou 0 B ru i jA ra  par
ticipar da 3a. R d f l k  Anual 
a ser realizada «Zn Londres 
de t a  l id e  dezembro de 
1952. A 4a. Convenção Nacio 
nal dos ex-Ootnbatentes de
cidiu, por essa razão, enviar 
um representante na quali
dade de observar, com pode
res para realizar a filiação s 
tornar-se delegado caso jul
gue conveniente, tendo a es
colha recaído na pessoa do 
tenente coronel Moglul Mo
reira Lima.

A reunião de Londres de
verão comparecer integran
tes de quesl todos os p&lses 
representando mals de 13 mi 
Ihões de ex-combatentes.

afFABRICAVA
Perfumes e itelidas esfraugeiras

Diligencias da policia
FííCIFE, 9 íffçws Prossi sifícítçáo. a qual tamóem cs-

A policia desta capital aca
ba dç localizar a fábrica do 
bebidas falsificadas. rcKpon- 
■iúvel pelo derrame de uisquo 
no comércio local, com todas 
as características do pr:<Ui- 
:o verdadeiro, além do fa
bricar “ui.sque escocez...'

Manipulado aqui, 0 indus- 
iüal Antonio Rocha Azevedo 
tahrleava conhaque, vum me
rino, gin 0 outros licores na- 
cíObhis e "estrangelroe". O 
Leal do engarrafamento lo- 
cnliza-sc ã rua Fógo i 10, on. 
o.e a policia apreendeu tiran- 
t*e quantidade de etiquetas e 

apsulaa prateadas  ̂ dou
radas. Além disso, o  referido 
ludivtduo adulterava selos 
de consumo de seâsenta ccn* 
taves para três cruzeiros c 
sessenta. f> ainda dispunha 0 
fseu serviço, de grande núme 
ro de pracistas, havendo sn<; 
peiías pelas autoridades, da 
existência de centros ençrtT- 
rafadCTes, tarrbem no inte-

irnde-se às capitais dos Es
tudes vizinhos. Antonio R^ 
cha Azevedo tambem fabri
cava p e r f u m e s  “fran- 
ctízcs". tendo vendido gran
de quantidade a um eoletcr 
federal do interior, e que 
ram bem crUi envolvido nn 
maroteria.

Os prejuízo^ causados ao 
comércio local ascendem a 
muitos milhares de cruzeiros.

Subirá
novamente a 
gasolina

RIO; ú - Anuncia n ves
pertino ’’Diarlo da Noite* 1' 
que a naíoüna vai ainda ter 
dois aumentos, um para 
muito breve, «ntro para 
quando fõr aprovado um au
mento de impostos tá em 
curso no Senado. Feitos os 

rior do estado. Cinco prácts I dons aumento*, a gasolina
presas ! chegaria ao preço íncrivei de 

LiL*,'ine<> cruzeiros pru- Jii-zo,

As eleiçies
A marcha do pleito — Os resultados

Novo Prefeito 
carioca

RIO, 9 — Foi escolhido 
pbra novo prefeito do Dis
trito Federal 0 coronel Dul- 
ciúlo Cardoso, que já esco
lheu 0 « u  secretariado. Sua 
nomeação dependerá, entre
tanto, de aprovação do Se
nado.

Exoneração do ” 
Cheíe de 
Policia

RIO. 9 — Tem-se como 
certo que 0 geneçal Çir.a de 
Rerôndei cEéfe de Policia 
do Distrito Federal, já  rece
beu o seu bilhete azul, de
vendo ser mui brevemente 
substituído.

taR já pc encontram 
corro rcsuonsáveis p»M«

Cetullo e 0$ trabalhadores
Falou 0 presidente da Republica

RTO. íi - O pivridci‘0 ou República viajou dc-s- 
li*1 oniem ? M Joúo del He Mina* Ocrai* onde prr-
eUliU :l.‘. ÍTi:íil!.;U.'el* d '1 ,wi Lfííü CongrosM»
do Trabnlhíulon* Km ('»*•. if*o que fnj retransmitido 
pelii Agencia Nm*itm.d. u Gelulio Vnrga* fez im
portantes cmiilderaçò?* nn torno (to papel do traba
lhador rt(> mundo moderno o* fmblcmns- do .sínd r̂u 
llsmo c n pOHiçÃn rkw trsbu'hndorrs mlnoiros nu vtdu 
brasllrti u Nu neguodíi pur e do *,'*u diaotirso, o pre 
rident* du Republica aludiu a vnrioK problcnm* dr or 
dotn Rcrul etieursrdo o pro demu da hubltucrto popu 
ho mdnvlM vale do R Ki in^lwo. nt«Klo rural, de , 
lerMtihtmrto ciwn ttftin exmUçíto a o-* irabulhitdorc'*. 
recnrrtftndrt .1 C|XJj»elrt dit* b ipdel ra-

fiole n présidente ds Wepuhlimi ^ v o : i  letumm 
rd;t Crtjri**! enm «»• eot iltlvn

b\

Como fòra fixado, realizaram-se no do
minga. 7 do corrente, as eleições para pre
feito dos Municípios do Estado, exceção fei
ta de Natal.

Pela* noticias chegadas, tudo se desen
rolou com calma, sem fatos graves a lamen
tar. Pelo« relatos, apenas dois incidentes que 
não tiveram maior proporção, graças a 
Deus.

já estàj se concluindo as apurações nos 
municípios menores e em todos prosseguem 
oi trabalhos de sorte que mui brovenunte 
teremos o resultado geral 

Devemos ressaltar o esforço do Chefe de 
Policia c do Comandante da Policia Mill- 
tar. que muito concorreram, juntamente 
mm a» ordens terminantes do Governador 
do Estado, para que tudo se prnrcrsr-s^ 
com ordem e !ibcrdadft.

Outro ponto a meditar são .surpresas. 
Voto secreto não é brinquedo, cada vtz 
mais devem os partido* escolher candida
tos dignos, capazes, O eleitorado vai dei
xando o registro p ficando inals e mais 
arordodo

KKSILTADOb DO PLEITO

1 - í ao chéMúiáo os piíínviroa rpsul’ v 
do* do pleito de ontem.

Até a hora em que encerramos nos&o 
expediente já chegaram os segnint« re- 
sutmrios. por telegramas portIctUares

ITAKETAMA — A coUgaçln ÜDN -  
PRT PSP com o» candidatos a prefeito 
FnnriM-o dç OHvcira Cabrai íUDN' e vier 
prrfciln Francisco A. Pereira iPS!1' ven
ceu e«nn H maioria dc 244 votos Foram 
apuradas 22 urnas. A Coligação venceu 
tun 3 dlsiritns iJardlm de Angicos. Tedríi 
Preia e ca tenra* c a coligação FPB 
PSD venceu na sede r  cm Jandalra.

DANOU ARKTAMA - Jutto Uomc 
T*>rr#i iprcíi líoí c OeraJrlo VHonnn ivlcr 
picIcIbH ;i|vMaUOK por J(wé Csrvalhn vt*n 
cerí-m |xk imtloriit de 443 vol4>*

I'lD ltn vr.UK) A candUlnin Mm ta 
Dtu.ijice TeixdCi) e Benedito O Hjtrh '*« 
i IS )N • vc|i( i*u p' i 7 voW*

D 'í‘f jp c n j ' i'tdrS fumas di* auii

jo tUDNi e Terceiro Jacome <PSP* vence
ram por 1.123 votos.

CURRAIS NOVOS — Francisco Lconis 
IUDN t ç. Bltamar Salua tin o (FSD> vence
ram por 497 votcfi.

ANGICOS — Fernando Pedioza (PSD) 
e Manoel Alves Filho (UDN coligados 
com PR venceram por 1.482 votos.

Além desses resultados finais, temos re
sultados parciais como seguem:

S. JOSE’ DE MIPIBU* — Vence a tur
ma do P8D f Aristides Gurgel e Jorio Elí- 
sio» em 4 urnas por 41 votos.

S. PAULO DO POTENGI -  Venciam 
Ojj pessedlstãs. com Sebastião Marinho, 
por 810 votos.

MACAIBA — Vencia o candidato José 
Jorge Maciel iPSP* c A Ido Tlnoco iUDN* 
por 1.388 vetos

CARAUBAS -  Vencia a candidatura 
Onseimo Maia tPSPi e Apronbnn Sá 
lUDNi por 217 votos,

SANTO ANTONIO - Vencia o candi
dato Lîndolfo Vida] <UDNi e João Baris, 
f.a Xavier íPSTr tio; 2C votos urnns da 
cidade MOSSORO’ Em 10 urnax cru. 
Ciam Vin^t Rosado <PRi c Juaqulm Fdi- 
rto (PSD* por 268 VOtos

NOVA CRUZ •- Na ta urna venrin o 
PSD com Onito Monte e José A Bios por 
34 voto«.

CEARA’ MIRIM Venciam ua cttn 
diuutos Roberto Varela <P3P e Canindé 
rav.-ilcanM (PSTj por 763 votos

SAO TOME' Vt-nce parceaImente <> 
candidata dfl TTI>N m Ralnel Peim ra coin 
2:iS votos

PAU DOS FERKOfi O candidato 
José Fernande'; d:í vdn  vemv f'í>in 1Û32 
votos

APODI Ate o presenlr momentu 
venee o nmdidSto possefllst* ,lo.;e l’n.'o 
com 157 vuios.

Fl.OlilANtA O sr Mhimi ! F.muiui 
ihi UDN leva uma maioria parcial de
172 vnlm

JARDIM D OHRRinO' O nmdldaio 
iidenl.Mtt Ahi'Uu. Antldm df* Af<*vri(<< U*m 
I tf* h pr̂ MClit« lima iuu|uM:i de t '.U I Vnim 
íiVd 'll till

ir a m  a arena saoauea
MANAUS, 9 — O comício que estava sendo an u n -| 

cl&do pelos estudantes com o enterro stmboUoo da A*-l 
sembléta Legislativa foi impedido peia policia O referido f 
enterro era em sinal de protesto contra o aumento de 
subaidlQE dos deputados que foram aumentados de 
para dezoito mil cruzeiros.

CONGRESSO NACI0NAI DOS COMIRCIARIOS

RIO, 9 --  A Confederação Nacional dos Trabalha-, 
dores do Comercio acha-se atualmente empenhada na 
realização de um Congresso Nacional dos Comerciarios.' 
Declarou à imprensa o sr. Paulo Baena Neves, presi 
dente daquele orgão nesse conclave que se realizará pos
sivelmente no inicio do proximo ano com as reivindica
ções c criação junto as nossas representações diplomáti
cas, desconto compulsorio pelo Banco do Brasil com a 
quota devida às entidade* de grau superior pelos Bindlca- 
tos e revisão de cálculos para as aposentadorias ofdlna- 
rias seguro de veihice e seguro coletivo

IRA PRESTAR INFORMAÇÕES

RIO, 9 — Será convocado pelo Senado o Ministro 
Pimentei Brandão afim de prestar informações sobre o 
caso do diplomata Gouthler. A comissão parlamentar 
do inquérito se reunirá terça-feira para estudar o assen
tamento da ficha funcionai de Gouthler fazer a convoca
ção do ministro segundo revela a Tribuna de Imprensa. 
Esta será a primeira providencia do Senado em reação 
ao momentoso caso.

REFORMA POLÍTICA ADMINISTRATIVA
RIO, 9 — Segundo informações vindas de Buenos 

Aires o presidente Peron não está satisfeito com certas 
tendências que se vem acentuando na política e ecot*P~ 
mia da Argentina e que estaria cogitando efetuar ttrtna 
completa mudança em seu gabinete de modo que se tor 
nasse possível uma grande reforma política adminií/ v. J 
tiva com consequências benefieas no sentido de ume g 
reaproximação com os Estados Unidos. Entre os nomes 
visados para a recomposição ministerial da Argentina 
figuram Juan Bamglia e ex-ministro da Fazenda Miguel 
Miranda

NÃO TEM FUNDAMENTO

RIO, 9 — Anuhcia-se que carece de fundamentQ 
ao noticiais de TnJe^o^geheral Òois Monteiro aprèsentárá 
um relatorio ao presidente da Republica sobre a reforma 
administrativa fazendo acusações ao Brigadeiro Nero 
Moura, ministro da Aeronáutica. Adianta-se que o ge
neral Gols não faz relatórios de qualquer especle nestes 
últimos tempos.

Brasil o maior 
comprador de 
cames

RIO. 9 — Chegam noti- 
n*as dos Estados Unidos, se
gunde quais o Brasli será 
o maior comprador de car
nes no Uruguai, deslocando 
a primeira posição ocupada 
pelo Reino Unido i Inglater
ra).

TRANSPORTES DA REDINHA
Às providencias vieram

Tinhsmos comentado, faz 
poucos dias, o fato de esta
rem lanchas e botes que fa
zem o percurso Natal —- Re- 
dinha transitando superlota 
dos ,com grave risco para os 
passageiros .^pecialmenu? 
senhoras e crianças.

O proprietário do -serviço

de transportes alegou que 
não estava em sl impedir o 
fato. porquanto era á sus 
revelia que tal se dava, ha
vendo verdadeira ItlVftXftO, 
principal me nte nos domingos 
pela manhã.

A C:; ntanla dos Porto« to-
(Conclue na 4 piguiat

Lei de Segurança
O s  j o r n a l i s t a s  p e d e m  a b o l i ç ã o  
Apelo ao presidente da ABI ao Congresso Nacional

RIO, 9 (News Press) — O 
Presidente da AEI, dirigiu 
ás entidades co-irmãs e ao 
quadro social o seguinte apê- 
Io, transmitido ao Congresso 
Nacional?

“A Associação Brasilei
ra de Imprensa renova — de 
público sua posição contra
ria ás medidas restritivas á 
Uberdade individual e, em 
particular, ás leis atentató
rias aos Direitos Con.ítítuclo. 
miís. Conriatna não só os ior 
nalistas. senão todo«; o.s ór- 
gáos (ia opinião nacional, u 
pugnar -- dentro da ordem 
-- mas com lócia a energia 
cie soas renvirçne.s rontra ;i 
íipiiracao em favor da vev.. 
gíJeão da suposta l.el dr Sc 
gurança Nacional 

A invocação dessa chama 
da lei contra o K-iualihtu Ca: 
los Lacerda vem provar que, 
■.uh o preíexto d:i Segurança 
d** F.^ario f- apesar de obtida 
a adesão de iio/utu grupos 
sob a iníqua primi ca*« de a- 
pllcftçào unilateral, amea
çam-Sé em conjunto todo« «»a 
cldartaos, tiuitiSquef que sc-
Í'Un Mi:tS ! fiuleiielii'. < npi 
niúr N.i verdade cri) ! 
vri- nUvidíes!ih,Vi iio peMa 
UlétdO. ;teim t de qu.ii<iuci 
piiimiiid.iiiii i,1 > ii.o t
qui1 deíi lultáTUns Hldelli 
rpumdo JK u! e.l hlm eotiira li 
|ií b ãu d‘ i i *' I O ell )i ti * d a AMI 

t !S*U. t* M*il 1.1 l.iitia I4ÉHK IM

do segundo os seus disposi
tivos. Aqueles que não acre. 
ditaram na elevada sinceri
dade tíe nossa posição, vêm 
hoje quando prêso o Dirf-tor 
da "Tribuna da Imprensa", 
a razão que ossist^ a Casa Uu 
Jornalista, a cada vez qiu se 
ergue contra quaJipfer ,ipfi- 
caçüo daquele malsinado es
tatuto.

Ao renovar seu a pé lo ou 
Congresso, pela revogação de 
chamada lei, a Assoe lacro» 
Hrasiieirn do imprensa sr a 
ilrrmi solidária com f.n> vi 
limas, porque ?rr>'* rte i.bes 
julcru o i.'.éri'o ii(.s .i!o«, cun

dena c abomina o cretério in
constitucional de julgamen-
ÏU

■Estamos cer'ios de que á 
Representação Popular dó 
Pais, unida ao senliraehtô 1L 
lierai prccíomintiMe em tiOS- 
sus estadistas, saberá rests- 
beiecrr rm ioda a plenitude, 
a Legalidade Democrática no 
Brasil ias.I "Herbert Moses, 
rrusitich;.--"

As senhoras estejam  su jei-
Li> a seus maridns, como ms 
Keobor, porque e marido é a 
cabeça da mulher, cons 
< risto c cabeça da Igreja.

Respeito ao templo religioso
Firme atitude dum sacerdote

RIO ti
■UiílKH- (lO P 
1 il a t ! 1 / t, t ■ N » *,' 
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t ntada a firme 
vigário da 

qui- so negou a

ada da,v dft- 
A tmrs da

piMibidi.JH de
dou* exigido 
a diltnU' (tos
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ABBUVATCJRAfl 
jD gjooperagão — Or* w w

PUBZJCAÇ0IR8 — TABELA MA OKREMGU

R E P B E S K M T A M T M M  
A. 8 .  iA i« , Senador OunU«. f i -9 .*  M d sr  — 

Pone fi-fiM
Paolo — Btpnjor Ltd«, Boa TOtoe da Oliveira. 91 
. ■ 9.* andar -  Pana: fi-M fi

'N o t a s  S o c i a i s

Sales,

FAfVM ANOS HOJE 
SÊNtfOBEg
’■ -— José H. Dantas 
residente em s&o José de Ml 
pfoú
f — José Correia Neves, co

merciante nesta praça.
.. — Trcícssor Antonio «af . .
Rpcha Pagundes, diretor do 
Ginásio 7 de Setembro, ele- 
$£&&* de relevo do ma gist e- 
tfo potiguar e nosso coopera 
dor.
SENHORINHAS
■ Nininha Petrovick, fi- 
t h t  do falecido Mateus Pe-

— Edite Carlos dc Andra
de, filha do sr. Abdon CiriJo 
,<  ̂ Andrade, funcionário es
tadual

. r— Iolanda Pereira da Sil
va, filha do sr. João Pereira 
£a Silva, funcionário da 
É. F. Sampaio Correia e de 
sua esposa, d. Adelia Perei
ra da Silva,

CRIANÇAS
— Paulo Eduardo Olivei

ra, filho do casal Mattas 
Francisco Oliveira e d. Al- 
zenir Silva Oliveira. 
FALECIMENTO

■>« f» 1 » - . M ■ « V - ■ ,LO iaiLLLU ÜV U1R M UU Ui^
ro falecou no dia 3 do mes 
em curso a exma. sra. Maria 
Amelia Bandeira, viuva do 
sr. Antonio Bandeira, antigo  
comerciante naquela cidade.

são  suas irmãs as senho
ras Raimundinha Galvão, 
esposa do sr. Francisco Gai- 
vão residente nesta cidade c 
Sinha^inha Miranda, resi
dente em São Paulo e cunha, 
da do sr. Elvilio Bandeira 
residente em Recife.

A extinta foi sepultada no

ta p tà fa  Cntnl 9  Erd ü r fort» l i p i i i m  Ufa.
'^ (E nC cdao Rural© Operário do Notai)

S é d e  -  R u a  D r. B v a l a ,  2 0 8  -  R i b e i r a
. Expedtonte -  9 ás 10,30 K ás 15 horas (2a. a  6a.

r  — o ás 10,30 (aos sabfxdos)
0  mais popular dos estabeledAéfttos de crédito

Propulsor da Economia e  do Trabalho 
F a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E* uma prova de confianoa no Cooperativismo

M A G R O S  E F R A C O S

VANADI0L
E* Indicado nos casos d e  im» 
q a u a »  pálidas, m a g m a  e  
íastto» porque em  su a  formu
la  entram  subetA&CiaB lufo çd> 
ma» V anadato  d e  sódio, LicL

__no* d e cola# etc* d e  aç ão
pron ta e  «ficas nos casos de 

, iraqueaa e  seu rasten ia . VA-
NADIOL é  indicado p a ra  homens» m ulheres e
atcm ças# sendo su a  form ula wanheclda pelos qras.- 
d es  m édicos e  está  licenciada pefot S aúde PãbHca.

¥
hC f

0  radio na educação
JORGE LAGO DE SOUZA Especial para A Ordem

RIO, OUTUBRO DE 1952 j beneficiaram com os saluta- 
?  Va"to ‘ imtmso territó-i*-M efeitos*da alfabetização,

ral lendo comparecido gran- j llu “iafiii"íro ,està a exigir I através das cartilhas ilus-
j constanlcm cnle. mais do tradas. folhetos e demais

A v ó !  .M ã e !  F U Í i a
TODAS DEVEM USAR

■rv»
) \FLUXD'SEDATI

REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 
Emprega-se cem  vantagens pata 
combater as Irregularidade das 
funções periódicas das senhoras. 
?  calmante c regulador desoM 
fonções. FLUXO SED.VHNA, pel» 
sua comprovada eficácia, é  mutte 

xecsHade 
JDXVE HFH USADO 

' C Ô h  C O N F I A N Ç A

f

de numero de amigos c pa
rentes. Jque qualquer outra, novos e í publicações de rara utUida- 

fm odwnra veículos, pelos | de, editadas pela Campanha

'

Oficina Santa Tereza
Í * C R O M A G E M  

*  N Í Q Ü E L A G E M  

* P R A T E A G E M  e  O X I D A Ç A O

FABRICO  DE ARTIG O S D E  METAL 
ESTAM PADOS S FU N D ID O S

R U A  J U V IN O  H A R R E T O , 2 3 8  

------- NAT A L ---------

; quais se possam divulgar, em | de Eduraçào de Adultes, a
a  1 1 i " j

' ioda a sua plenitude, os sa-

■ a

P R E F E IT U R A  
M U  N IC IP A L  
D E  N A T A L

• . .Balancete da Tesouraria, c' 
1 RECEITA

Saldo a n te r io r ......................
Receita de h o j e ....................

DESPESA
“ Pago p esso a l...........................

Idem processos os. 523',’. íjíill 
5 2 0 9 ....................+

Saldo para o dia 2 2 11 
SÉNDO
Nò Banco do Rio do Nort>

' C*C, com j u r o s ...................
Fundo E*p“oia] cie Caiçamv: 
Km coirc ,

Diretoria dr Frv < nrla 
de 1952

dia 20 de Novembro de 1652.
«-

, 748.654,50
51.240,10 799 B94,6i

2.470,00
* *■ •

Ul.
13.233,30 lu 703.3Í

.♦ . 784.191F*

56.088,20 
85 Ü04.JÛ 

642 198,60

dios ensinamentos da edu- 
raçâo do povo. Já não é sem  
trinpo. que deveriamos ca
nalizar para o rádio tão pre 
cioso m anancial ’

Todos sabemos a capaclda 
tíe c 0 alcance das ondas do 
rádio, cujo poder de pene
tração atinge aos mais remo
tos rincões de nossa terra, 
levando ás longínquas co
munidades rurais e sertane
jas a atualidade dos fatos 
nas capitais e cidades do in
terior, elucidando dúvidas, 
esclarecendo pormenores e 
divulgando a música e as 
coisas de nossa terra.

É obvio que o  ensino das 
primeiras leiras, ou sejam  
os alicerces nos quais repou
sará a cultura de cada um. 
não poderá ser transmitido 
apenas pela voz, à distância, 
tornando-se imperiosa a re 
produção gráfica, acompa
nhada da palavra esclareci
da do mestre, previlégio esse 
que nos será dado desfrutar 
com o advento da rádio-tele
visão educativa.

Assim, para os que já se

QUÍ fica uma sugestão: fa
çam do rádio também um 
professor.

P&rditiumente aos demais 
meios de aquisição de cultu
ra, utUIzenf ̂ fãd lorlfljécu ii 
do nele, n ^ p p e n a s  o entre
tenimento /da música e. dos 
diálogos, mas, prlncipalmen
te, a audição dos cursos dc 
partuguês, e de aritmética 
além dos de línguas e dr 
mais disciplinas.

Tornemos, a exemplo d 
que ocorre em outros países 
o pequeno e doméstico apa
relho de rádio numa íonu  
valiosa de cultura, em qm 
podemos captar desde ás ai 
ias de educação física ah 
ás preleções várias e os ele
mentos de cultura geral. .

Para isso, porém, è netos 
sârio que sc crie uma nova 
mentalidade em tõrno dc 
papel do rádio, voltando v 
atenção para a função que 
cie pode exercer como uni 
verdadeiro professor em ca
sa, 0 qual nada pede em trq 
ca, a não ser o simples tra 
balho de iocalisar a estaeàc 
emissora.

ALÜiSIO SOARES DA C AM AR A
MISSA DE SÉTIMO DIA

Nátalia Gama da Camara e filhos, Sebastião Ferreira 
de Lima, esposa e filhos, ainda profunda mente compungi
dos com o falecimento dc seu inesquecível esposo, pai. so
gro © avó. sr. ALUISIO SOARES DA CAMARA. convidam  
parentes e a mie os para assistirem ã missa que. por alma dn 
mesmo mandarão celebrar às 7.30 horas do dia 10 dêste, na 
Igreja de São P“drci, no bairro do Alecrim.

Antecipadamente agradecem a quantos comparece
rem a esse ato de solidariedade cristã.

I ) . TERESA AUGUSTA SER VIT A
TRlGESTjJÓ DIA

A familia t : amigos de D. TERESA AUGUSTA 
SERVI TA. a indu compungidos com seu trespasso, con
viríam seus parcáitss 0 amigos para assistirem as Mis
sas que serão oficiadas no ti ia 17 do corrente, por 
ocasião dó trlgesnno dia do del urn.su acontecimento, 
na Catadral Metropolitana 0 na Cap:-ia Salesiuna, em 
Natal c na Igreja Matriz do Acah, às G.30 horas, peio 
repouso ever no. dc sua alma, confessando-se eterna
mente agrndecides a quantos c-.-mparccerem :i cs.n* 
preito de souctade.

Atari, Dezembro de 1952
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Ï84.1SÏ.3

anicipai, em 26 ríp Novcmbr-

LrihahUi Fen -ira da Mocha
l." E.c'rltur.: *0, padrào P

VISTO
loua terre ra de Souza

Dar tor 1 Fazenda

Lsina Estivas S. A.
ASSEMBLEIA EXTRAORDIN AR IA

í  icnm convidados pelo presente edi*al os acionista: 
da Usina Estivas S. A., para uma reunião de assembleia 
*xlr;ii>:íimana, no proximo dia 14 de dczcmbio para traía: 
'u aumento dc capital da empresa e reforma dos estatutos 
'evendú á mesma realizar-se nos escritórios da organiza 
áo. ãs 9 horas.

Natal, íi df ri; zembro dc 1952. 
nt* Luiz Ignario Ribeiro Coiitinho — Diiejor-Prosidentc 

Adauitt Ferreira da Rocha — Diretor-Gerente

}  S R N O U E  f * A  V T D A
‘IIBOI X V S .w a 4 ! 1>A PitErCKISglA O XSTOMAGO

IKOi LNSJ VO AO URGANÍSMtl 
KEUBAATISMO t SÍFILIS t 

Ai>i:ADAVEL COMO UM LICOR 
TiHBr o popular depurativa role- 
povtú de UERMOFENIL, SAMAM
BAIA, NUGUKIftA, F t  -LF-FCK- 
DIZ, KALSAFA&1C1LLLA t  eutrai 
plantas nttdichaia 4o alt» vaiot 
depuruilv«. Aprovado pela D.N.g.P, 
cema medicação aox^ltar bc tra
tam rn io da Siftlte •  K eum atlnu  
--------gji mesma H i f t a  ----------

Balancelt- rí.i TfSoiir: ii.i. .<
FÍCE1TA 
Saldo anterior 
Ttecelía dc hm-

iiM 2 ‘Z th* N u v e in b ro  ih* ly a 'i

784.191.30 
23 400.40

DESPESA
Pajto proce.«-un i.- 
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A R M A Z É M  N A T A T
OR AN firs  i-:>TOQLLS Dl* ESTIVAS. MOLHADOS E 
IT. KEATS SORt I MENTO (<JMPIK7 O iiV BEBlDAf-' 

N ACU } N A IS E FHTRANG ElRAS 
V f  y  DAS VM GROSSO i ‘ A VAREJO -  E S T R IG A

A D O m C IL iO
A\I.MI)A RIO BRANCO -r.tî5 TELEFONL: m u

Efeito Senidcionai na 
A PM AAjMA revnsat̂

*‘A Aâh.irÂt> (|í̂  islivíhi
As fíül;th i|li- t.-i ■

DKB M* u :.rj < :Õn1 ‘ 1. . i : . f-. , .r
I *';iv i : :r i * - ’ ̂ NiOi fin-, 0.1*0

Impnr^rîîP er,  ïï.ir.‘>*:o?
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Aux. Trot SihUa

HOJE
Durante a oitava da Imacu

lada Caneetção 
AMANHA

Durante a  oitava da Imacu
lada Conceição 

Missa ut in ferie, Olaria. 
2a. oração da feria. 3a de 
São Melquiades o < Missa Si

dUllgis me*, 
da Oitava Cffãi Prefacio

g r a ç a s
M. C. G . agradece do Co. 

racáo de Jcsus e a N s. do 
Perpetuo Socorro, uma Oi», 
ça rom promessa de publicar

Orande Oportunidade
VENDE-SE a coiirortavfcl '‘ase, d.i Av<. i : .

Peixoto, n 529. B a im  ria C.djdc N<rva i - , i v i ú - ú t « -  
do Tratar na Rua Fuá MijMji-ünhrj V\>\ u ■ p, : , ic  
1289

A sso c ia ç ã o  C o m e rc ia l d o  R io  G r a n d e  do Norte

O Sr, Manoel Gurgtá riu Amaral. PreMiii-m.i íu a .. 
•iação Comercial do Rio Grande do Norte, enveu m;Ti,v 
.ro da Fazenda, o telegrama abaixo:

9r Ministro Fazenda - Rio d F 
Associação Comercial R;o Grande Nmk hji:i u(.Viiííi 

vema vem solicitar Vosscncia providencias restobelcrtmen. 
to conta grafica ou Instituki., tuodididade Li.uantu m.n 
dação futura cambio mesma taxa ocnsiáo deposito «aj; 
íeiros para pagamento mercado rias imjjonada.-, pt 
pleiteadas justifica-se pieiianicüte porquanTo r ,-t,.
oelecer confiança exportadoras estrangeiros relativ.irii' n
ie comercio nacional proporcionara importadora iny Uci-
4 Od bitoc segura comivtsiçàn prmis rmssnx imp..- u,,.,,... (,r
Jerto atenções Vossencia cln.-ses trabalhorlur.^ hj..
\e Norte antecipam agradecimentos Kespi*ito .̂.s 
Manoel Gurgel Amarai Presidfutr Associacau (.áu.asvíio r ... 
Orande Norte

Primeira Missa ■ De  m a m ie s ia ç ô e s
A o  Padre Antonio Moreira, em Santa Cruz

A cidade de Santa Cruz. re-1, u belifi-maf. r.,rr ...
prcsciv** An :;n in t.,.- ,

ram «m a!mnr-> in:.:.-:o .■•■* 
p;iríi-eiS ». avorjn'
C a noile. a íamiüo ],,:rrní;;i 
dc Sousa; íJír-i-t-nm ut!l 
tor. n t quoi, < padio- Mnr* 
ra. roí suuríadn pn]n -Av Oe**- 
rictj Fcrr-h-a aerodi env 
peio p^dre
poii'V GurgLi. A
20 hora-, no saian rip Jav. 
tucic Cülnlica. c :■ 
íe prnp.irarí-j '*■' V’-aii.:":; 
se.si-L.j lim-nd” ■ m
eiliiw coíílulct.Mi.r-n' i tá;:.;,, 
do pnvn tïht■ c! v.-niv.i in-, a: 
-ts h ■mcaCAa:;- :
rcira. pre-KiKU ;>• M • 

i/UíK- r ri
I ^ " ]jt! i : (V

ãíí*.

I

CINEMA
A O Kl) LM b exctuplo dui 

.lepeati* jornais de orientação 
calulica. do Brasil e rio Es- - 
trangeiro, esti publicando, 
atuairiiem«, a nu tu* ton iir rj- ( 
nemas ricota loealidiric. iss.., : 
náo Mjnlflci ab'o’utainciiie . 
s polo uj rnemrniliit.io d,, 
jurnui .* qiiritiKitr fliínr ,\i ; 
pc-í^oas Interessada* *>* «»r- : 
•*«<414« c tix iâ  h>brf ut fír 1 
mes, dcfem procurar « ser ■ 
rao compvtcutr, cm uur wM, 
itirn.il pabllca .î t c cn-rnij? 1 
Jn* flimev, grralmente
pela Acão r'atollca Hr»*Ufl> 
rn

cebeu fp.stivamente, no cila 2 
ieste & turdo, o seu tcrccim 
filho sacerdote, padre Anto
nio Moreira de Medeiros, A- 
preseníava a cidade aspectu 
íçátlvo estando presente 
multa gente do interior e pa 
rentes do nc-sacerdote vin
dos de municípios vlsinhos.
Prccisamentc ãs 17 horas.

carro especial, chegou ã 
cidade e padre Moreira, qoc 
recebido na praça principal 
por grande multidão, tendo 
á frente o vigário Padre 
Emerson Negreiros, Padre 
Gurçel t* .-ieininaristas, foi o 
neu-sacerdete saudado at pc 
lo vigário, que após. acom
panhado pelo banda de inu-|Aíaii Vilar 
sica de Currais Novo.s se dí- \ ’ante uo ;.r 
rigiram a Igreja Matriz. A.sjuiic):i 
festas estavam prosemos: ; "Credo" Ab' i .r .t . ;;
Mons. Alair Vilar, represen ‘ lo pve.ddniü- íáilii; .
t a n t e  o sr. Arcebispo. PadrCj,; n ’ - .t  • • ruó
fniers.-n NcgrOiros, Francis- j "mer-e.o, Ni^n-.r. - r . .  >
co CJurgi:!. secretario do ar* ; (li!) paroqir,::
cebispa: Severino Bezerra. \ n í,:K1!’f' *r -
Heitor Sales. Manoel Pereira , ■■■*'' ;' lKI ü*‘;á nacao s.u *-’: ■ ■, 
p Geraldo Almeida, respecti- , ■' ;y'‘a ■
vamente vigai-i-.s d.- Goia* , í;;‘r‘,LÍ 1
Ilinhu, Tir. J fiu Natal, S:'nJ , lí'' Saht;. Ciar n-rn';; . 
Tomé e Campestre; p.ulie , ii:idr(' Emerson *
Nivaldo Uoir.e. eapelii-; As* m;1 ^aanacao ao M- i.*-. A.. 
8 horas do dia 3 leve locar a j 1,0; cil sli;; P:‘ ' ::
Mtssa Solene, servindo cte ■ ;i p',r' l(luia Ul' -D' '' 
oresbiiero assist ente . Mons.! ,cni'íu 1,,;a '
A a ir. diocaiio. Pe. Geraldo 1 miaram paoir -
Almeida e sabdiacuno Pe 
M Pereira, ,-í-nd ; Cerimonia
rin n pad!’;* S, Bezerra. Ao ti-) lie.;.*- h:áas ;iioí ,is Jav 
van*’.0lho hv-.se ouvir o padre 
Gureu 1. que fez ressaltar rs 
glülirs ila .'■aei't'docin eatoli- 
*o Durr.n-i* a M;- ;: <> vito
rio ;io mier l om. i-xpjiCtiv.i 
ao povo as eeriir.oi.ias liuir 
UiCiiS Fvirani nuramnhi,; d:i 

is senhores João F< ; . 
vii Hmi/a e Ram BasCv' i

Gurgel e Se\trino
nos iirerv.i;-;- *itivi 
ï.i t [r ias ;iioí ,is ■

Pi-.*

í’

Todo da melhor qoalidade
Rádios do todos os modolos — M a q viiw t de escrever Remtngfon Standard 
e rortateis — Maquinas fotográficos — filmes — Papeis e chapas — Accs- 
sorio^ poro bilhar -  Arquivos o fichários de aço — Amplificadores e acot- 

soHos — Refrigeradores — liquificadoros — Polias e rolomente s SXF.
i le tr o la s  o Plck-Ups, e tc ,, e tc ,

VENDE, AOS MELHORES PREC0S

nvi-m noííír a (At-eacaeíI
I.i  ̂ t>L! 1 ■ r - íi;i }>Í i-1 I
í * ii l,\! ' 1 i ' : Al t > \ V : -
1 A t.. i;'; ï I i ï N*.1 * ; i ! ii r ï 

**!■• 'í̂ - . Ut'A in ;■ TïiHÏ'f
. i'-T !í!l‘̂  iKí
' IJt'\ - -J iii \ - ' t -M‘ ),]] Ul

::í :Ií no*j - ■;  ̂ * i'i;G A\\
í 'n  I 1̂ *1 m r '
- /ilUi L.: .i > jï !n ? 1 ■ ’ : tf

AiitlCí t lí >u<:UiílfiTii'üi -
iVnhoriniiL,." Cliêlie Ba 
Marim1'1 Fo. -,i.
IViVn'il ! I  ̂ .tu Siiri’Lf.i'íj 
* :fcii il.í:*1 ul. II !} AÍ* ‘
'.a t: YiIa: *' mi U -. ■ ■
A !ï’hï:,i. Milî'f'rVi fï!ï

y\i . ' - 1 AtÍ! A':îl. i L : 
illli. níi.j A'? AV.
■| IA ! ■ + - i i J --

11

■ I-
; ■ V e l í i o * ;  (' ’
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O C O .-

Ap' Ml
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FM l  1104 Seriid Severo
a r 1 # ** I r L * L

fl rn

Muo Flwitta, 101
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(► p p t . ' f !o 4*' ( ‘f Itu t .u r iU , m u  * iti» 
rit*i!iil« fr*ç»riiB. qt*»> (< **0» .'Uumtitl i »** «i
qulnhim VihitU. -- t ill.» "li ; nqiiinliii^ U r;) tllri il" i 
VNiinuo« pr(-nHii%. tm» -- zo - mu* ti.* ( ‘Ur

ttln O rntdf *■ *A bo >» Fo(l(iiBr, à Rub |)t Mi *
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S e r à s K S S ü B  e e t s s i a s m ,  i S t a .  C m  p e r t a o  c u p n a t i
Empatando de O  x  O  com o Alecriis o tricolor garantiu ao America, a 

conquista do bi-campeonato— Detalhes do logo de domingo
Mathieu às 15 30 e flolré* ài SO horis 

JAMES STEWART « BARBARA HAL*£ em

Numa partida sem brilho, 
porém bastante ardorosa, o 
Santa Cruz perdeu a grande 
upurt unidade de aspirar o

campeonato de 53, ao empa* 
tar de 0 x 0, contra a aguer
rida aqulpe do Alecrim. A
tuando sem entusiasmo e

com pouca chance, oe atle
tas corais deixaram fugir a 
preciosa oportunidade de le
var o Santa Crua a disputar

uma "melhor de tréa" «m tra 
o America, caao viessem a 
vencer os rubros no jogo fi
nal do certame.

Casa Bancaria N oríe-R logra ndense S.A.
FB E I M IG UELINH O , 109 (E d ific io  P róprio)

DEP0SIT0S
Novembro 1950 ....................  Cr$ 14.371.000,00
Novembro 1 9 5 1 .................... Cr$ 19.063,000,00
Novembro 1952 .................... Cr$ 23,943.000,00

MOV. GERAL
Novembro 1 9 5 0 ...........  Cr$ 60.381.000,00
Novembro 1951 . . . .
Novembro 1952. . ,

Cr$ 41.020.000,00  
Cr$ 105.494.000,00

— Faz to d a s as operações d en tro  dos lim ite s  n a tu ra is d e bancos d e d ep o n to s —

Paga juros de d ep ositos e str ic ta m en te  de acordo com  a s d eterm in ações da S u p erin ten d ên cia
---------- da M oeda e do C r é d ito -----------

Serviço rápido e efic ien te—P a g a  e  receb e em  tr es  m in u to s —  C orrespondentes em  to d a s a s
-  -  p raças do p a is ■—  - —

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L

DR. ALVARO VIEIRA
CU*fa 4* CUnlca

H ô p ita l BfltgTKi (tan te  
OTRUBÛU OEHAL — DOSH- 
CAS DU BKHHOBAB R U T R Ï- 

CODAI» UKDICA

Oo&atrttdrto: —Av. D uqa» de Ottxtu, 1RS (Terroo) 
BOfirlo: tto n h h  — S As 12. 

T u d e  — is  As 18 h o n *  
Italie: 13*U

Regldtacte: Are^id» G etulto  
Vh r h , 704 — Italie: 14-33

Clinica de crianças
-----  DO «-----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

uoBAUltûrio a resldendm : 
B a i A m no Bbrteto, 1330 — 

CuuaultAA: 10 Ai 11 •  l i  As 13 
LOïW

M E D I C O S

Gfedco dn stnhors* 

DHL CniVINO CUMUL

U F K C tA L im

C m jo de  aperfMpoameirto no 
Rio de J u u t r o  •  B io  F n t o

DORHÇâS DB aBHHORAd — 
PARTOS

OndM  « N i» -e« fta^  b l d u i  «IA- tilMt «W> wwfnlHiey «ta.
CAFOflB — TUItOBH

Consul t u :  d u  U  n a n e  em  
d tah t#  exceto m b  titiartoa

O o u a ltM o : r u a  o n ,  la p d u iD ,
-  Pott* 10-83

Ma-ft«al<Hnota: R ue 
n o n , 500 — P m e

ItatropOUa — RATAL

OR. VKENIE 
MONTEROSSO

Ex-OTBeilocttC* « OAatétr* de 
B . C . A ir 4a  R io  do j l A d »  
Ex-Cfaefe de  EqiUped* I h k r -  

nlA ide C l i n  B u to o w  da  Bio 40 Janeiro
Cirurgia — DoeaçM due Sen bo

re« — P ertos «ob Analgesie 
Consultas — 2.ta e  5-te Peirma, 
d u  14 t e  18 hon a  — SebedOs, 

d u  9 U  11.30 b o n s  
A t Rio Branco, 083 — 1.® 

an d ar — flete 3

d i s p o n í v e l

DB. JOAQUIM UIZ
PARTOS — D U nV A O  M

bjwhohaô

Ondea c u ra u , etetto-ebaguiaoia 
— B leturi eiOMso 

O o a n t l tu  d u  14 b a c u  « u  
d ien te

CfHUultorto — At . R io Branco. 
727-1.0 ander

RestdeAdte — Avenida P m dM te
de Morais. 630 — Fane: 18-30

EUCUDES F. GURJÄ0

a i N I C l  QBE Al.

D u  13 horas em d te ins 

Reslds&cla—B ua Ana Kerl, 339 

Consul to rta  — Rue Frtnceza 

li&Del — Kdi/lcto Cruzeira —

ro u e  2292

DB. PEDRO SEGUNDO
■8PBCIAUBTA

Vias U rlm rlss  — Prvtoiofla e 
SlfUls

Cura Radical úa* hetnorTOiflM. 
1 arisca e hldroceloe, sem ope- 
raç to  e sem dor. Doença da 
ur.ttrs, próstata, vesícula, seoit- 
nala: bcllga e fin s. T ratam en
to  r&pldo doa uretrite* agudas 
e crómcae e ruas complicações. 

FeiturbacOea. Uretroscopía 
Qelveno Oautrlo 

Des 15 b o n s  em d ian te  
Consultório; Edifício "JfOTt 
Aurore.” R ua Dr. Barata, 341- 

l.o  andar. BeMdencte: Ru* 
Apodl, 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JUU0 
MARINHO

Diariam ente da* 15 As 17 horas 
OONSULTORí O:

At . Blo Branco. 5BD—l.o  andar

a»!

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da paia a siffle
Cher« da rim ica dermatológica 
do Hospital "Miguei Omito” 
Consultório: — R ua O U w i 

uaidaa, 86-1,0 andar

O u  15 horas rm d ian te

ïiealdèocia ; Aroníd* Campas 
deles, 034 — Telefone 17-04

DR. J. A. DE BARR0S 
UMA

Bí -1ü terno da c lin ica  MAdin 
aa  F m . N*c. de Medicina e do 

Pronto Bocorro do Rio de 
Janeiro

Coraçlo — Vasos — Aparelho 
DtgwtlTO — Tubagem Duode
nal — Reum atologia — Glan

dulae Endócrlnae

Consultório — At . Rio Brsnoo 
683 — S ila s  3-4 

Aa terças, q u a rta s  e sextas fei
ras, das 14 às i s  horas 

Realdencl* - -  FOae,1105 — 
Ram al 166

DR. SEVERIN0 10PES

In iullD ótteepia — Cenrnlaote- 
rapte — küeirodiagniMileo 

DOENÇAS MENTAIS»
E NERVOSAS

(Ex-lnterno por concurso da 
( Unira Neurológica da Faealda- 
de de M edicina da UnlveroMode 
oa Bahia e do HospltaJ Itnllono 
M oreira — Serrlço de A n h U n - 
cia a  Pfllropataa da Bahia) 

(Medico Ais latente do Hospital 
de Alieiiadua de Natal) 

Conaultorto — R ua General 
Oaorio, 163-1.* andar — Das lS 
&& 18 Doras, diariam ente. ílent- 
óeccla — Ruh doe Pai a D aze«. 
1376 (Antiga At. 10)—ALECRIM

DR. PAULO SOBRAI
Da M aternidade "Januar!«

CRco"
Ondas r u t u  — B iw »  tu a iu -  

to ç to  e  Blstoxi M Ú n  — 
P a ru s  •  Doenças de flenhocM 

Cónstti torto : 
p raça  j o i n  Marin, 74 

Rone — 2749 
R ealdenda:

At . P ruden te  do llm ala , 743 
«tarte — 2M7

co n su ltas  das 14 horas em
dian te

NATAL — Rio G rande do  Norte

O jogo. como ftcentuuxncw. 
nfio foi brilhante Aa duaa 
equipe« agiram «em multo a
certo, principalmente o San
ta Crus, que andou desarvo- 
rado qu&sl todo o cotejo. Na« 
três oportunidade« que «ur
giram para os coral« marca
rem um tento, 4 sorte tra
mou coptra Ales, bastando 
que «e diga que num lance 
incrível, com Dtaarfce infcei- 
r&mente batido. Paraibano 
atirou de forma Indefensável 
e quando o arqueiro se ievan 
tava, a bola bateu na sua 
cabeça e saiu pela Unha de 
fundos. .

Cotn o empate entre peri
quitos e tricolores, o Ameri
ca assegurou a conquista do 
bteampeonato, mesmo ainda 
tendo de enfrentar os santa- 
cfUgenses.

Entre os corais, Gordo, Ha- 
malho, Gagutnho, Piromba e 
Paraibano, apareceram com 
maior evidencia. Os demais, 
fracos. No alecrim, todas os 
elementos da defesa estive
ram soberbos e no ataque. 
Louro o Pepita, foram os 
mai. salientes

Arbitragem discreta de 
Francisco Lamas, que perml- 
Ü».i «os iOE&doies de ambos 
os lados, abusarem do jogo 
pesado. Na preliminar, ven
ceu o Alecrim por 1 x 0. jo
gando os quadros na peleja 
principal, assim constituí
do«: ALECRIM — Dinariç - 
Tcre e Miro. Basinho — Gon 
zaga e Dirceu. Petlta — Mil 
ton — Seífes — Nelson o 
Louro.

SANTA CRUZ Gcrdü — 
Ram&lho e Gaguinho. Zeca 
— Piromba e Luzan. Zemcu 
ra — Wilson Saquinho — 
Paraibano o Patnffrossa.

R a d i o m o n i a
Tinha espo«» e dois filhoa, um lar, um bom emprego e zá«l Acertou no 

concurso! Uma hilariante comedia da FOX

O J

15 30 e 30.00 hora«

PIERRE R1CHARD — WILM e MICHELS ALFA em: *

M t a h i i  C a tlk  M t D i h
A mais emocionante aventura de todos os tempos! primeira época do mo

numental clnedrama! Veraão inédita e completa para o Brasil!

S «o  Pedra—Hole
- 4 T Í 9 f t f ]*

Somente às 20 horas ^

O super Far-West CAVAIIEÏRO da PATRIA" juntamente com a quinta 
Serie “ESPlKXTO ESC ARI-A TE"

Ncoum cfesri
QUEDA SOS C l* 
BELOS ï  BEBAIS 
Af CCÇQES « I  
COURO CI8 ELU0Ö.

V  P r e l M n a r  l e  S .
Terminam amanhã as inscrições

Avisamos aus íllíH íis inte
ressado« cm participar da V 
Preliminar dc Sào Silvestre 
que, am anhã ás 17 horas, se 
rã& encerradas as inscrições 
para o prova pedestre dc do
mingo .Para se inscrever, o

corredor d o verá apresentar 
atestado médico, considcran. 
do-o apto a participar da 
grande competição aüeüca.

Os interessados deverão se 
dirigir á redação deste jor
nal ou ao nosso companhiero

Ï Ï A R M O N Î O S
>-.V

-V-. ; " " •yy

DR. TEODULO AVELUiO
DOCNQAfl INTSCNâ» nvmitelmttBt«
CORAÇAO ■ VASOS 

Hir irùCATtJlüffFall*

CouiiUt** do* 14 1(3 «m dU flte 
RaMdattClft: At . PrUM nte 
UorftU. 673 — Fona: I7*2i

C oiuultorto: Aditlclo AUreUUB, 
6*1* 103

i cBOHp T * *L

s

. -Í-JCfr : «9lt,
- -,v t-i í* *  .- :.r, '**' -

.. r ..■■Ms* ■■ ■ ■'
' •• ■% ■

DR. MAITEZ 
FERNANDES

PARTGb ê D oençu  d» 
SmSORAS

Clinic* OrrAl

C o iu u H u : d l u  ü t« u  d u  i  6* 
n  6 d u  14 A* 17 hora*

Oónaultosin; O .  J o ia  Maria,7B 
Beslflenelft — Hermrs da 

»44 — Tirol

r n m  i g r e j a s ,  C a p e i a s  c  
a u d i t o r i a s

C ' o T n  d i v e r s o s  r e g i s t r o s
H A R M O N I O 3  
P O R T A T E Ï S

K orn^to  ju e tiia n te  rn eo  
rnendíi. 3 f irm a

Aiíiúiií Menezes, á n  .' P:.,. 
ce;<a l.sabel. 506.

PÕK jwomo de —
IKANSFEBENCLl

Vendo, com urgência, j s  
casas 73í) 743 — 745 e Í | tT% .da lí. Prcs. Bandeira.

Sŝ

POLVILHO
ANTISSFPTICO
h -, Gf MN/ , 0 0  c

/ le ff*s Suores

. M E R C E A R I A

DR. JOSE' ALFRAN
OUHIOA UZD1CA

V*la — «tfULi •  A 1er«14

Fís-fiw.lAtento d» Oíinlóa CK'ftua- 
■'> StrjlogrRfíra UOfc Prtf*. Ba - 
ü,:ir e SÜva e Armmio Praga —

— Rio

Ex-li\tprno t|o Serviço fle Cll- 
Mvolca doa Pí-oís. Vlelr* 

Iî(j nielra e Oofio AloiiQUemue
— Rio

i tfm a ta n T is í i  H í^ i t a l  
Ml^ut I Couto 

Conaulta»
Da* 14 tm, 18 ic-fos

Cuo*>iUoiia — At . RIO Branco, 6,13 — 1.«
lícildt-ncla — Prit;* P!o X, 

120 — 4’one — 1374

DR. BANDEIRA DE MELO
BSPEPTAUETA

Tr* tari, ra to *  e OpéraçCfl* da* 
UOrnCha Auo-Reta** — Cur* 
r&dhal <1as HRMORROmAfl 
«em Operoc*ú » *em dór — 

DOftrçfts dl- SenliOrai -PARTOS 
cnoa. : Traça Auguató Beyero, 

25<> — l . f‘ — Bal* 1C6 -
rV.iie: I62Í

D" 2 As S da la r  ei« ü ld rlaineiit- 
R**t.1*!acla — R im  Joáo  P e « 4*. 

24H — Fone 153*

DR. HERIBERTO f . 
BEZERRA

DOXNÇAÍS DS CRIANÇAS 
Vodlatr* e p uencu lto r da Ma

ternidade “Januário  Clcco1* 
R x-m tem o lio HoepJtfti do« Cíl- 
nlca* da Unlvensldfiac do Bahia 
— (Clinica P « m 'rk »  Médica 

e Rigíene lu íanU l do Prof, 
Hoaiiiinab de Oliveira 

Coaeultorlt; - Av, Rio Branco, 
V27 - - l .o  andar — Fone: 19-iS 
Dn* 11 La 11 hora* — Editlcis 

RlbPlrn Dar. ta l 
Realdenclt — Apodt. 713 —

;2

D E N T IS T A

RUYLAGO
CIRURGIÃO DENTISTA

Coiiísiilioilo; Edifício Meiilo 
I Em frenít: no R et i 

Av('i)ld:i IUo Branco, (V7" 
F on t: 1625

RAIOB X
T U U lu m to  clnirRleo d* Florréa 

l i R K Í A l i V R A i  
tmrDGES MOVEIS

BxBrdteute: Daa 8 30 Aa 11 
hora* » U h  ift

<îi>2 V
á̂Sâtá̂

( a n  t  o s  I.

Ü u a  D r .  B u r i i L a ,  2 3 3  —  
F o n o  1 1 5 9  T e l e ^ ,  

C L A M A S
NATAL - K. O. N ortí

D O M I N G O  E S P O R T I V O
Os jogos disputados no Brasil

! Vetiíle-1, uma bem locali.
V Al A s í ' ^ a em íiont° riii e3|lttiqp, 

‘ ‘ ' : im Rua Ferreira Nübre, M2G
'Priirrc- cia Guarita), teit- 

'-j comnao para morar pç* 
luena fu mil ia. O interessa, 
ín pode procurar o proprir 
ario, Sr. Celso Gomes Vidaí. 
io mcsir.o local, a qualquer 
mra.

i _________ _ .

13EI.EM
Pui.símdu 4 x Tu 1 i;t - 
FORTALEZA
Usina ] x Fortaleza 
NATAL

! r:i. Juiz Mano Vuiuu Rer.
I da: 201.166 crs. Pre/. Vast*. , 
j i x C. Juvenis. Va.sro :i x )

Bunsunrsüti 2 X S. <.:r.,;sU;- 
và"i 0 -- GOtJs d; Vassii Ju-

nOMTNiiO

y-,;r s.in

Alecrim 0 >; .Santa Cru/. 0 \z: Mr. Dicken  ̂ Renda 
J PESSOA . í‘i.422 í‘i-í Frei S Ciaílovàa
Auto Esp'T'f* (in Recife 4 x j 3 x o. Tuveiib ’ x ï. 

BotahJS" r* '

J .n/iiu.'. ;i ï
* .-.Ü

1

DR. ÍTA10 CARVALHO
orem os — N%nr/ -<;*« (iA.vA*

'Vro RVítí-I APIOOl.tiOlÎ'TA Uj auut'i : .\t ‘ ijKiuhi,
conro''

Kr lfKem«' do Qo&pltal Nant* 
Itio-’I ( hcrrlÇA t\t  

i'fof df. c’jflct* Tfr*

r ' JVflri.iojuo
A f. R.» ItTiiuer». 1 •

aoJtr - Siii* 1 
Do* 14 - r u M

IVroidei'i'l* At Hlô tir*4>i<>.
874 y- lit* 2;Urt

DR. 0 U V 0  
MONTENEGRO

uoeac** 4* irn irlç ia , O tehda- 
lo* Kndoertn**

(OiMhteÓa , MaffTPf*. (ferao- 
èiauio. Diahet«*. Raum« t in s  a)

MJCi Aridi .inM'ï n.ASlrn 
r itn ira  de a du S ta t  e ttlaaça*  

tMiûtajtarl«) Cel. Bonifacio Î2?
10*83

fletlôBuete : Avenida Heonoro
61K>-felifoo*. ia-56 — NATAL -

A l ) V O G A ! H ) S

ANTONIO TOSCANO ono GUERRA
CAVALCANTI JOSE' GUARA'

A 0 VOOADO

nu-rnertn : B,ia Acro. .71 -- 7 °
ytvüOàrxjM1 4»

ti’kuar -eela -fli-  eO r-í. aj-ldi*,; f—jT^- - (-■f» ".ro HjTWr
líroldftnnir* rtila HIlArin (ta Karnteine Flua Dr B aratt, 13T

CK’ijTf*. 8#-ap jfft -  1,* andar
IO*nc37-46«3 

R70 O» JA N im O f fer-r.e — 14.14

RECIFE
America :î x Sunta Cmv 
S AI, V A no iï 
Vitoria 1 x Ipirane"’ i 
B H OUUO NTL
‘j',e;ic 1 x Cni/eirn o 
Cii.t N"V.: ? x ST'-rariM,'.» tt
VïTORI A
VPoria 1 x Ciixias 0 
PORTO ALEGRF

DR. TRAVASSOS 
SARINHO

< ir iiu tn iA  o f i i o

f *r>attl«nrln iUfMein U<<4A> r*l 
li.aldafleta R>ta Mat“ a l lla<i- 

«ta. 4 fT r  “ * >* <n

DR. RICARDO BARRETO

iHi.t«* An ffntpllal •*  
I tM te iM

m>«HÇAB M «NT Al* ■ 
NÜlVOflAff

nun*uiM tta: Ru* Dr. »«rate, 
ï io -j ** r>ma 11-14 

n«aid*det* A • n*.*lim>.
T tU fo n i 14-BI

JOSE' NIC00EMUS
AOVÎïaAlrft

Invrn<a(t>% t* FartiUia* "  C*>i- 
■„t ritelt caititluaia — ira- 
ham uta*  raaoata ■ c o u w w u u  
Aeait* i^U üittn  no tn te rta t 4rt 

Baun», qtadUMe t a a ln t i t  
lOtrîi tti*, * AT ÜUll't* 0« ' '**
. 10« 134 I 41 Andar aa.a U’-* -  

irnn» 11’ n
WMld.iiria Ar. l ‘t ' id»nla 4* 
V, ,1(1. VS r  M fd 11

VICENTE DE S0UZA

AltVOt«Ald>

T» -• ' l ’Hn a  roaldtml» Mon- 
îaïfiU B.9 :*
FuIjA : Jß*4

Itm iftl»  omuift >- ahlo 
d*i Uanfu*

Nacional 2 x Forca e ï a:/ Í 
il.« rmu.j<uial 5 x Oremiu i 

< AMPFOS ATO C.VRHK A 
S A U U M i

r i u n i t n c p s ! 4 1 \  A m e n t  j  1 i
Tem.’.* tir Oi l.mdn e ï..(’*‘> 

a jiîiv -e - pî'f' ivain.r :,‘r
rul'/ - M Joncs - - Rrncin 
29? 761 crs Pfpi Fiumlncn-
1 ** L J i. V ; L ., \

I MI Al l NCO
Flamcnp.t a x ItaiiKu o 

(ioati di' J ml HeolLcz *'
Aium/inlVi Juni, Ti]nl,i 
Remia 7?4 lTT. Ptel Bnn 
ÿii ‘2 x 1 tuveu, ‘ n.m»nV 
* x ;»

Va-tt u 'i < M utuf' lia Q -
I - (1 » ' 4«. 1 1 i * i* I (J ’ . *, ,,

i C cm K La i \ Oi.ii i-> J ■
j ■ Ciii.Cîi du Jaiiu. Miltinao *■

" Kuiamud, du vcr.cocîùr r \V;m 
hiin.non e Citiiniin d*, van 

■mv-'u J au; (ïtUîM Ma: en m 
j Ko id;, ?.ti .:lâ CM IVri O., 
i fia à \  1
î VAMl'ti INA li ) P AlTLSTA 
iSAHAIK»
i (.'UlïK'ÎC’lr .. 4 ! I

Juvf'iUus 4 x ïpiranp.i u

Coj’iidiaur : 
us'.a i

Ualninra- a
S. Paulo 4 x l'ai1.' e t4 cia 
Oaarani à x N a e a l  1 
Port. De.-.pivj’î ■> x XV d( 

Piracicaba ::
XV (le J,:Ù 1. v U.uii'j;:’ _

\ I si»r\i s i

Rifa do Javelin 
Aviso

: .■■r. Ldscr Sccirra, ctvc
;o:i ird-srosf-.idos que 

.■■ ■; I'tv--dr;, cdiaàa de 
" . ■ ' u-.r•' para 24 dé
.... .c: untecipadc
: : : J.Î proximo 4c

ÎMi-M -C.
V Tava:

L Í f  iE -S E  M  TOSSE 
E D EFEN D A  OS 

SCDS n ô N O O U »  COM

B E N Z Q M E l

Í5
’ o

^ o o c o o o c m «

P R I S Ã O  DE V E N T R E
TOKNA o INDIVÍDUO COUm cO GLUTÃO C SONO
LENTO VESTAS CONDIÇÕES DC SAÚDE NAO PODE

PBOSPERAR
E V f C U A R  l údof t  a n  d i a s .  t o n l i i c a r  c  c o i u r  o  M lò m a ^ e w  
d»&<nnq«*tionor o  Fígado iacUilarr n circulação do N F  
q u e  »ei o  q u u  o  p r * c l» o  p a r a  t o m a r  a  v U q  n o r m a l  »  

- ' r t u n í a r  p o l a  a t lv id c u lf*  ■,

PÍLULAS d o  a b b a d e  m o ss

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE
l O O C S O C U C U C & U O O G O O O C - C - f “

I

%



Labim/UFRN

0  f r é - S e n r i o a r i o  d e

r *

o r r o  g u e r r a
Km IMA, por farç* dat íunçfe« qtto 

jmpennavamos coroo tciefado Sec- 
cWnal do Recenseamento, fdftidá vezes 
•áfc conta à cidade de Angloo». Tivemos 
CÉftAo contacto com a obra d« erttlo pa-

Taram , hoje coneto.
' / Rram os começos de um trabalho já 

hoje matto mais deeenvtifldo.
Bntre aquelas obras que tinham o seu 

inicio figurava um pre-seminarlo. no 
v*»1 gte defeosltàva grandes esperanças 

• Vêto o tempo encarregar-se de pro- 
Vftr que ele tinha toda razão. Dos cinco 

áãberdotos que receberam agora a sua ot 
djgnaçfto sacerdotal, ire* dvie.c ao que 
fblftos informados, tiveram o primeiro 
ctttlvo de sua vocação naquele abençoado 
colégio de Angico*

Curioso tambrm asainar-se que dos r»

novos padres nenhum deles A nasoldo em 
Natal. Todos do Interior, a  maioria do 
j*rt&o.

Não 4 que as eapltali não possam for
necer vodujôee UM quem não sabe como 
<*o os atrativos das eldqdes maiores, os 
inemas, as feitas, as atrações de todA 
arte?

Soubemos também que os novos or* 
lena dos devem multo ao auxilio úa Obra 
das vocações Sacerdotais, outro grande 
on ;n1c Ssse» duzehtes Itill cruzeiros que 
ia iá movimenta por ano são recolhidos 
spcrialmente entre os pequenos contri

buímos Soma rtaquút, Mtha d acolá, va
mos réuulnflo esBe dlnfietto para formar 
iovos podre*. Éíftses padres qtte são os 

: pensadores da "faça dtolfta

~ íiuúüMK UUtfVS

Senbovs# H iw m  do tote* 
d» Un|M«4 «tt*s, uernlSM
«-va BKcuvaiH e que estamos 

qMhntldMos#

O onM ranoi aos 
rlor qua iN A U iw  oleo_ A. ..û  • “ »« CMlWiV»
habilitados a 
ve faelUtandtf

Ao cogitar de rsnotar 
ou rapei*» lembrem-« M ia  «Ami 

reoueá tofsvssd iMe mm

GENTIL FERNANDES & CIA

a pintura de sua Igreja
eomifflfc*oáo.

0r Karats, 1M
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]  C
Dole atropelamentos verl-. receber o» primeiros curati 

fteanun.se nesta capital, no vos, o  motoriza fugiu
domingo e ontem, sendo que i bora depois 
um doa atropelado« teve 
morte quasl Imediata.

No domingo por volLu das 
10 horas, a barata de n. 228* 
ftN, dirigida peto sou pro
je ta r ia  sr. Edmilvcn Teixci 
ra da Rocha, soido da farma
ria Almeida, atropelou a sra.

Natal em
ANO 1952
■ « - -  •..- ... —

numeros
MÈS DE OUTUBRO

N. üV Msn a s  a V N T o

1
2

casvrooiiiôs fegisErruto  ̂ . . .............
Total de qbitos

«i—<>bttor: dp p*-::;soas de um :>no ç
mais .. ............................. .

fc. - -obíh*:-: <W manures or um ,1:10
ç -  -T-iiimortu- ....................  ..

C0RS';n*.íi cif? tram elétrica

UnldPtie

UM

ir \ í
UM
UM

D fidos numéricos

55
221
101
03

108
20

% T‘Tta.1 ■ pubhco t particular, para t'»u~
:»ínacáo e fórça * .......................  , KWH 717.300

4 , Pnb'iço paro iíuiaj.nçcnn .............. trw  xi :i — iss. m
D Pnrticuiiir para JiuminMcao . . KWH : 359 700
á 1 Public*) para r»'.raa........................... K WH 154.300
7 Partlcuiíir para ínrou , KWH 77 600

Construções Civis 1 I J
2 . Núniero rie préríjos liccmriaUo.s . UM 21
» Nuííüto òc ucrcsoimoN ou modifica-

(■jv? ft Nciti.iivr- demojicõfls* . CM : 4
Area U-. ■-nciaria i :

10 Ares caberia :r r- ;;rra rin under 1er- i
:t 0 * .......................... - ........ fI M2 1 597.50

11 Arra cr» pisu »é yjuia dos breus rif r
tori:-.* os and .■'*>, Ti-'dirrive o t-or- I
feo ' .. . , ................ 1 M2 1 052.00

Insc.riccf": *iv inpn» -eas convencionai;
12 \ú m ‘'vo ...................................... * VM 8
13 Vaio* , .................... i CrS 822 080,00

: Transe;icõt-fc sr h ;n^i-iissõcs de i:nú-
; veío 1 i**?M m & **

1% ' T o l l : ; .............................................. CM 70
W j Víiíot . . . . . . . . . CHS 1 468 523.82

í p->r çnn p1. .1 i1 •.-< ■ j 1
ia N úm ero ............................................... 1 UM A ■ 54
17 Valor ...................  .............. c i*  : 1.382 100,00

MovLnv'tiuj ti" nr - .-.e-iro.-, 1rsnspurta-
do« em tráfego iu joiio e suburbano

ia TraríSpítrfncfo- » ..i carris urbanos . . CM 1 S3 noi
lê IVansporiMrir-s n auto-cnibu-s UM 1 005.724
2D Transport ;;d< -> rai estradas cé? ferro UM
21 Transprirtartftí *’ n embarcações . UM 7 358

Preço ».le 1KWH cebrado a particulares t
22 Para iluinini cã» »Ma^imo <> mi

' v.:n*o ». ............  . CrS 1.50 e 0.5(1
23 Parr; tufe- m uvsdtioe mininn»' . . CrS 1.50 e 0,30
24 r I a ri » ■ .-:ç i : p n o. vom refeicão, en-

brada par ).oi--í cie classe m édia. Crí- 5ft.(W)
26 Sidrmr» riiári»- ci- trabaihadfires não

(-peadad/adu . o*a:pados pela Prcfei -
turc ................................................ Cif 17 0b

Títulos íirní!' 1 (í ;■
2d Número . . . UM 41
27 '/alo: . , . . . . . . CrS 889 39530
28 Avrreaducáo -iu n.s*íst.ci de vendar o

eonsii-úiarõu: ...................... Cr>: 4.111 374JW
íft r J. K r i *■-'!' ixr. >Kl »ï r> ,
:to Amv.;u';-,í‘;o*: ri re - .-M T niiii'iieipe !

p-»

(u'dinaria. . . .  . . . Cr$ .* 309 101,80

elh
procurasse so

corro para a vitima. Ontem, 
r sr. Edmilson foi a p f« « i  
tado á policia, abrindo so o 
competente inquérito.

A V inizudla i t r á  o centre
C&ba, "El J valetitd em eoHtop* acadt

Ontem .aptoxímadamento 
ás 11-15 horas, na av, Nilo 
Pc can ha. Petropolis, o anto-

Joana Pereira dos santos, do 1 -*tação n. 4379, dirigido pelo 
Interior do Estado e atuel- 
mente residente nesta clda 
de á rua João Carlos. O stro 
pelamento foi na rua Fonse
ca e Silva, nas imediações da 
Policlínica do Alecrim. ? a

motorista Benedito Rabelo 
Torres, atropelou o Jovem 
Értedtno Francisco do Náfi- 
cimento, residente nacpiela 
avenida.

O motorista prestou socor-
inditnra mulher foi conduzi- j ro. Iovando a vitima pnrn o 
da para o hospital Miguel ; hospital, O chofer Benedito 
Couto, onde veto a falecer ao foi preso cm flagrante.

N a ta l das lu b e re s ls s a s
Ôrgaaisada M a JFC da âlecriro

iú tendo entrado em ãcl6 n 
comissão promotora que esta 
composta das senhorinhas 
GenoveVft caldas: Isabel Oíi- 
pistrano e Caeilda Besía 

Espera pois a dita comis
são contar com 0 apoio das

Camb todoç os anos anon- 
í.ecc as diversas inetituicões 
católicas de Natal promo
vem a festa do Natal «33 c:*- 
sas de saãde desta eidad'j 
com o  fim de aliviar e con
fortar espiritualmenip os iso
lados da sociedade por moth j almas cafictosaR na ajuda de 
vn de doenças contagiosas, j esmolas como sejam: dinhei 

Este ano a Juventude Fe- ■ ro. tJocés. blsooítos. leite con 
mininii Católica do Alecrim ■ densa do confeitos etc deve 11 
tomou a cargo n Niita! dt*s ! do aw mcsma^ serem rntrt- 
doentes do bacilo df. Koch.ígnea na residência Paroquia! 
no Banotoriò Getullo vargas)do Alecrim, até 0 dia 20

WitfftlNOTÇR
d« RMtodM-IÉnerteMMF'— f ü m w N  
Ac»!* de ser la n lh ll i  *  V*- 
M M fb  para. Md» d» Osnáto
imedantÉrie&na para PM* 
mação de F ra M o ra  de * -  
cotos Normal» Rurais qae, 
sob os auplclos da Orgaal- 
aação dt» atoados Amsrtca. 
nos, funcionará no mencio
nado pais pelo prazo de dois 
anos.

O referido Centro que é 
'rgtmizado dentro do Pr», 
grama de Astlsléncto Técni
ca da OEA para a América 
Latina, tem como objetivo 
principal <* de resolver um 
dos problemas mal» graves 
que enfrentam oe países a 
merteanos no campo educa- 
h v o : a formação do profes
sor da esçohi normal, iato é 
d*1, "professor de professo
res’*.

O Comité Coordenador da 
Assistência Técnica d? OFA 
ao designar a sedf para a 
neva instituição educativa, 
considerou as propostas que. 
t:òbre esse assunto, lhe ha. 
viam eido enviadas p^r oito 
países americanos. Apõs um 
cuidadoso exame das mes

«ncferw t que

I" n ~ V l̂ iá dúClillll UC- *

Seohoras de Ação Católica
E f l c e r f a i a e o t o  d e  a t i v i d a d e s  e m  1 9 5 2

Signar a veneatieto. uma vez 
que êste pais oferecia maio- 
tc* facuidade« P*r» a cria 
ção o o bom desenvolvimen
to des trabatooe do referido 
Centro.

Dada a enorme iinnnrtAn- 
cí5  quo a educaçà« rura! re 
presenta no progrriwo o?o- 
nomico dn América Latina 
-  »0 por cbtítc da pdpoin- 
câo IsUno-americana dedi- 
ra-se a atividade« açricolas 
e vive na zona rural — c em 
virtude do novo Centro des- 
ttnar-se a tarefas que pro
piciam o nperfcícça mente
dêsse tipo de educação, doz 
nações americanas * Colõm-

Transportes...
icnnclujdlft da 1h. pnginai

í moii a providencia opor iuiiu, 
f Foz destacar para o cais »1 
í guns militares, que imedia
ta mente fizeram entrar o 
povo na fila e fisr.rtli^arn o 
numere de crotradas nos bar 

‘ ec'.-t
í l»:iivrc qut* n sisi<jir.a de 
leuirruiíj um u um n̂ > caís. 
j por umu borboleta ou coisa 
i p; rerido i ate mesmo um 

riflíicaclo movei .apenas pa-

RmAe flftN» rm  tr*MRM «a
novo plano ednesHvo é*  
OEA.

O Centro Interametfe&no 
para a Formação de Profes
sora a» iMotes Normais
Rurais, funcionará cm umá 
escola normal rural da Ve
nezuela e hflfle gatão minis* 
tradt» durra lnten»l*(>* de 
doto anos a estudante* bc l- 
sUtas doe pai*eH americanos, 
O ppograrf» d» estudés do 
centro *» concentrado sm  
torno dos problemas e neces- 
sldgdM da vttto gura! do 
Continente: e na sua apre
sentação e desenrolvimento 
conslderar^e-á, igualmente, 
os progressos que. aôhré a 
matéria, foram alcançados 
pckfK Governo* o entidades 
educacionais da Américo. O* 
método« pedagogic« adote-
dos e ás matérta* qhe sé étt- 
flinam terão cem» norma 
fxmdamental o preparo do 

_ tipo do professor retrai quo
Ir,- r»nisR« ncccr:
s:‘am e que as escolas rter- 
n-uto de cada um desses pat- 

aspiram fortnur

Além dtoM, drarã «toar 
tfttpDtt»*« rrntitMTr pMa 
dítuigaçAo d» iwtoB t t l t l  
•m seu »ato, uttto r a  U ral
nado o «eu oura d» trNhà-
menro do Centro.

t im  \  cftMk> do Centro 
Intetamericano para a For* 
mação de Professores — obra 
de vantagem positiva para 
o Continente — os poises a
ro ?ri canoa terão dado um 
pBS»o a mal» eih paPl da 
onlução do seu proMama bá
sico, talvez o «eu único pro 
b! nm  o d* éducttçúo*. R>Mn 
'do o  n o iv C M to  termine 
seus trabalhos cada um dos 
Governo» pattMfMmte» pO 
di râ contar com umá equipe 
dr "professores de professo- 
reV’ capaz de organizar e dl 
rPrir at escotoa normais ru- 
rçis nacionais e Introduzir 
práticas mais eficiente para 
o ftperfetçoftwtrerto dô Stete
n i escolar rural da Amérlee

[ T E N U  
1 MAO 

;t NA A
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Tftdas as lorcfta armada* » t
! ■IV t .J'ijo í ’a:'::.e- rie Freitas

ao Braaü comem >ram con. l':- miinu
dignwr.enie uma .^nianu 1 !7;a Ï1 20 h»trar. Tm-
qoc lhes é cteriiçada ofere 1 : f If. fs.m ri;, rêi 1:. n"
cendo ao puoiu.ti festivítiaüe... Í Ç 1 'BANA
e sc-Jenidaricí nifr impolii:»?" 11 !íi* 13 - <JÍ» iirirus ■ P:i*
pela mageslarie dc rií^-tüe f . Mlâ': fon miriu na Pr.-if .<
comentários roleren'.»- . i ■Jmia.i,:'' TvT̂ ruuê.-: rie *fa
ta nas emissora* ;r»ririiv hí vis* ii i Lrepn

S :---3fíC» pf e Ksnii» ^r. íTn.
4ã tivemos i-p.-r U'1 ; |v iTurior ti » F.St ilílri Ciílnca-

este ano de assistir .a* v-mc i h <u ;im 1 cf»rb*,:)J'- fV>-
fnoraçòes da Semana d-' Fr ■ 1... ■, bus ; .< ».)■,) A ü.vi e-1
viu#. Àeroanntica Ácora l .* 1 T e ;uirr, M.jrtpjê^ Uri'!KU M;if •
;Smrií em ph*n  ̂ scm.u!» a b "1 T h rn:i rim f-.
Martnhft que teve ini» »o ri'.: t hevfi*.- 71,fíí^iC V

dí* o dia 6 e jirokmgar-*0 ! '7 bera.’ h ■ »’i ■■ \juai* ■>>j
até 0 dia 13 com solene et !.i ''nrlriadf s civis f rnlivares'
ceiramerito O proernma » i -■ •nricflini 1’iriii íi-i CftBA
bAlke e«U sendo rutripnc 1 \ j ■\
nesta capitnl i{ 19 iKíra.i Oraviu

Dib 10 19 hrir.v .tie" firn Uo Pm? ,'P'’iiun

AaiMifl Soares Funs
a d v o g a d o

\\  Fiortino Peixoto, «1Î
— Fone: 17-2« —

As Senhoras rir Ação Ca 
U"llea promoveram, sábado 
ultimo, no aalão da Divina 
Providencia, ás 20 hora?, 
uma festiva sessão para eo- 
irK-rr.orar o encerramento rír 
.-■úa? atividades nesle ;mn rte 
[1*52.

Presidiu á solenidade, que 
eentau com avultado nume
re» de militantes da Ação Ca- 
-ollca. o rovmo. pc. Nival
do Monte, assistente eclcslas 

j tico da SAC. tendo diseursa- 
Ido. em nome das militantes

ira  aquelas horas* viria re
! solver de vez o assumo

Inaugurada a nova capela
Colégio Imaculada Conceição

liintitiurnci t a n va i r; n;nin. houve bnncãíi ri.tEsra
Capela rio Colégio 1 macula- i Fí ntislmo Sacramento

C’onçc'ioào | Onierr, ás 7 horns .-•un
E’ um templo ba^’antc ;»m ! f‘ c ia  ri Marcnlino Da hm*.

n u. sólido, elegante, que vem i 
- bsfituir a antiga capelinha 
o-, I macula ri a Conreicòo I

A.- drdiearta.s Irmas ciom 1 
it tyc. superando tori«;* as dl 
ticoãicrie.^ nes:e«s '.grupos riu- » 
rvs, *'on»eqmram resliFfo o 
it<llav,,-e r* at está a rua ITlis 
.<■1, caldas e a eidadr de Na- 
i:ri com maij; um templo 
maentfico

,Vr domingo, pelas 15 iv-
■ i.-

a: e,obispo moTmpolil uno. co 
Ifbrou missa te.slivn. da ima- 
,u latiu Cunrtuoân. riant!,, p<,r 
l’irtutiuraria a n^'9 igrna 

Au OVHliiteUin sua evrift 
: ■ vmn protr-riu uma a tora* 
»r </, c‘',s-.:^*<rRnr n grunrir d!a.

E « ação a D1 P0 A

<■ .t trabalhado da.s 
-rums tlst̂ STiç^JEcroteiu. -*wn 
rio grande *j numero dr pes. 
si ús que se Hproximoti <ia 
noraa ria ooinimiiao

lestrfc na Hàrilu Pni; n 
‘A Márlntíe na 2a flm-n
Munúlar pejo ranltan t -

u.‘ ;»*'! ■ ( ';i pit .in 
A r iv  í nmpbf■!: i

ifvc
Ho;

reu’lznu sp h reriiír tua
t•(*I»oki) da nttv.i (-ap*-l„ ! ^  R’ MCM-■' i o iM> e.icii, r  r\/jcm e

riíciíinriu os r**vru<i- | ,(í k mrs MMhtti » )
in.-lojaiut Terminaria a c ‘ *-«i* ^ t

da A.C a sr>.. ri dri
Ceu Forrmndes, cu.ia oraçfi 
mereceu calorosos uiilau os.
Abrilhantando a sessão, ro- 
ram executados muru rn.; rii-! Coniinüa com n mais pet- 
ar.ordí ou. por gentis srniiu-j íeiiu rxitn a fiscalização dy 
rinhas, e muiiero riu cHr.m DIPOA tCaça p Pesca», trn. 
por um grupo de senhoras, ido a sallemnr n eficiente a- 

Ao encerrar, faiou o pe.! e à ; t!o Inspetor daquelri en- 
Nivaldo Mome. eine cliss*1 de '1 idade, dr Antonia Viejru 
sun satisfação em presidir a Mora 
solenidade, ressaltando nn-d OnU-m. a ti.scai>é:icào da 
mente, o trabalhe apo>:!«ü ro , DIPOA comparegou á feira 
das Senhoras de Açáa Cah*.! díifi Rocas, onde foi apre^n-

j diria grande quantidade de 
| carne, eompletanicnte -pft 
dre", o que constituiria ver
dadeiro veneno para iwwa 
população.

O nosso Estado esta ;»«- 
■<tm, de nnrahens, poiç. já se 
pode contar comi uma fisea- 
)i?íâç:u> a bem rins in:»'resses
da e*leftvidade

Coadjutor da 
Paroquia de 
Santa Cruz

Au:i exeiy n Ma re»»! ua.» 
1» n 1 Ai*_ <ie,,íí:noii ».» r ’vmc 
pt Anton in M ore I ra rer*' n 
te peilte ordenncío. pari irifid 
tutor Ma paróquia de Saum 
C'\?

O purive Mnreir.i r p.»iu
ra I rto referido munir ipm,
'» Utie n ,i(fi de -.nrt exfls <• 

Arcel)i:.p’- .'Urin nuij'n nun,
■, veftlri**

lira neste imo que se finda

Alem de represe n un* ùe.s de 
outros setores da A.C.. tnoa- 
mos a presença doa rovmo-; 
eoncKO Eugrnlo Suies, po 
Luiz Grri.dino c do c^mrenriu 
dnr Olt», Guerra.

DesagravoxJo 
Pe. Benjdmin 
Sampaio

o \  I ; -
po
vit

Vu Tiuraqui.i 
am»*, neclf Ei.*.ad*"»
- a uhfít (ir*-'U.»Mi an seu viu a 
n.. rr vnu. ih- Beniíimin Ò-uíi 

dignas I p :̂u. justa homenaqen dr 
desagravo, ante rulurv.-n 
.Muque rie cpu1 ím vitima 
n ãn som en t r por ■ i iseu r so - 
eorno (x»r carta pubílcad;* 
■ m jornal politic o rio Natal 

A OfcDEM, que ia ru un 
ia de prote.-ifu A ofen>;t. .» o 
< ;H-se a honiemteem.

* V-m *T -

PARAÍSO DOS
dAÊS

Quem anda pelo hO330 
Mctraúo d* Cktode 'e Úa

A organização e supervi
são do Centro estarão a cor
to  das repartições especiali
zada» da União Pan-Ameri
can» que contam com mui* certo os outros não são dí-

fcrentes» h »  de n o tar Ç u r é  
cresrid o & num ero d e cães 
que por »11 flotiti. á Mtóa de
O5*o* e restos de carne nft̂  
btrácns doe magarefes.

Por felicidade, não se tem 
registrado «rtM dé mordi, 
dás. Mas o fato de andarem 
os ahiinais dando erteontroa- 
dos com quem espera ser ser 
vido nas banca* de carne, 
isso é muito comum.

Não resta duvfdff. Nosso 
mercado è um paraíso de 
cães...

tna anos de experiência Tm
matéria. Todas as despesas 
rRacionadas com os honorá- 
ráw do pesscei dowwte é  
cnpralhamento para o Cen
t ro. ao mesmo tempo que as 
vtaxens. mtwiutençêo. ak>ja- 
íTento e atototéneto médica 
a estudantes, correrão por 
conta dessa entidade

A União Pan-Americana 
fará Igualmente a «olefão 
dos estudantes que se desU- 
rc.má Venezuela. A seleç&o 
«era feita na base rie um a re 
iaçâo contendo o n^tnc dc 
circo candidatos, apíresenta 
da por cada um dos países 
participa li tes do projeto. Pa 
ra ser r/:n tem piado com u
ma dessas bòlsas, u cnndldn 
to devorá possui, pelo menos, 
o diploma àe professor r.c 
c.icnln primária ou um rqul-

NOfl»A* o n c n u i hvzo  *»»
ttf» ULADAt COM HtoVniAl

—  ria*
Conrecção de qv»ialfl•e«, xrtí*  
co1 jprofteM  « d» FA U T ATA fl 

s(Msns ranços M iir u v  
rnsmomKHt^»

C A S O S  &  C O I S f i S
y

r III SEMAXA RURAL
I1:*!;: o nl-u-oriador do futura, a Igreja Católica deixa* 

rt, no Bra.sil. um dos mais importantes capítulos do sen 
trabalho npostollco em favor de nosso povo Qneremo-nob
■ ferir a ac5o da Igreja no meio rural, com a valorização e
»-sMirgimcnin do homem do campo, daquele que até então 
\ »via esquecido <■ abandonado, como na maioria vivem o 
r''-rso.s agricultores nordestinos <

O Serviço de Assistência Rural, inegavelmente de ins* 
» »üv'i'f) cau>ücfrtt graças ao desenvolvimento sempre crea- 
*■■■rote das oi-giinizaçôes de Ação Católica, (tom Má» secções
< ;;vTmlizarias pum toda« as ciaw*es «ocíaís, iniciou em iu»*
. i país esse belo n'.ovtmenlo dp restanraefto do meto rura! 
í iM.'iii’iru

Queremos reconhecer, tombem, que a eqoperuçfio da 
(T.vivno nesse particular tem sirio eficaz e permanente 
: ias o trabalho de preparação, de penetração, de valoriza*
< j.n do serriçn social Junto an hranern do campo, este cabe,
! ihidYdn-ícníc, à Igreja

Agora inésnwj. na cirtad' ri» Caicu, è.staino.s assistindo 
ili Semana Rural do Rio G ande do Norte,

f’oroo t ikIo o trabnlho r»p.TBtolicn de Ação Católica 
m >»' fá/ 'icm a pfepnnir-ão i.uliviriual. n Serviço de Assis- 

r ririr Rural promove esses onclçves paru melhor dífu- 
i-'1 ft» s**u p ograme íu ia pa M.* eraanhr*de p;-ra a IIí de* 
'íinn vemos esse cuidndn na Mvpçuaeôo dos elementos que

■ ao eitluniir (■?* eii>>Li:un.»'nf ‘ ■ *rniv-mitidos n»s reuniões
»> cireuloíi de estudo Awm ut; da maior retevaneto se* 

»■» tratados pnr técnicixs em iscontos »gricoias, assisten- 
:< sor:.!! nprvtolaho pqtó];r> rrT1*íí riebater-«C-So tátrlfií» 
q̂iiB-Jr.tdfTR nas finaüdacvs » Semana fh*r»l

O s  A R Inicia, ussii. uma nnva rose na vida ni* 
o 1 tiviisilrna O., problemas ri hom .m do cmmp» não serão 
iuclonadns. apenas, com a : M«enrla qn* o O»f*mo oíb- 

»T»- nac époc*«i calaraItnsa»» F* pr^vlso que o agricultor, 
v.u* o camponês, que n pequeno »riador oejam bem «»»lárKl* 
■*'« nns A.VLunhís rie sun proh \o Urge qtte ao lurto do fl* 

diCiamenio ria lavoura e ria nrcnariu fimcionein ás eoope 
,i,. fi.ifrii iv -iirais M r ■ nann'nto mocaubnido. a m *

iHeni ia social, n » <.r>dkai. o.s riivsrttmantoa,
ilibes de máes de famílias, ibrangendo tbdo* o* aRtoclb»
lu ot VLíiiizaçàVo familiar pr l ípnlrnente no *eu’ f ^ícto 
o o ai r rnhgiOMi

Km Utruo il» .'.*»": assur, »  ̂ qne s.m menfivelrpent* d* 
jrsiMlr iMiportanclH |Mit» ,» »*t’»psritçáo rto homem ntral 

ifÂ.unnlmenit» <la vUla m ntlélpái faiarão od or»Uor«A 
fpeci,,ii/a»i»«> »li Ml írm.in t Miráltstn rir ('nlré

resuitiidtvi semente i»>4erfin m-i bevMtflros • prá 
<t <»f f: ainda rrtMs ron» » irMtktiric vmadit pel» tfMja 
nr r driiiái em «*bi munirtf>ár tumloA« « Aqifl ( b t o  
:ii p fiitraí verdttíelfíí nftrrtrba n*»» cattpanha ttfbr* fr 
P“I * l*‘l b * dl iMliRlitl M *j*> í iiuiJm»

. N . 4b At j
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m m m n m m m , .

r^fo arojeto dt reaâtaç&o »wir« otUrtlto do» «fUdoa ho- 
? fó U é ift  tó á5«é tkiuedlI d «fct»itdi>aWAl«. Ewe pto- 
je(o foi aprezentado conjuntamente pelo Uruguai e Bolivia.

,íí,. . . „  ..T  w. *.»*•+■*waw
'  irnirfiraM ,.
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cltniras fiuHl
m  po

-  S u o f t o s  a c e l e r a d o s  

e s t a o  m b  d r a g a d o s

e o I s - E s t â o  c o n - - ï Œ ^ s

ÄIO, 10 (News Près» —| tos, Rio Ohfhattei Port» Ale-

EAtfro fim do atual pcrtod* 
presidencial. dífWto ®atâ  
coTRdutd& todas ar obrsg de 
rfeapbrefhirmento doa portos 
brasileiros, cufoa aervlçsB tri
tão «ande, àqut e ali. devida
mente BWiçrados .Ainda « 
ta semana foram *nieiado§ 
os trabalhos de dragagem do 
porto dt* MueUiipc c a qua
tro cu cinco dias a eonstriu 
cítò do pbrto de Itaqne. no 
Marafihfto:

Fítlímdo a reportagem da
News Press. 0. ebgo. cueiro ‘ 
Híldebmndo de Goto disse 
que o maior empenii^ ?« pre 
si0ente Vargas é que este
iam todo» 03 J>UfWa ía.-viim- 
mciice aparelhados, em 1955. 
Al.imlnient*. dez portos catão* 
sendo dragados, isL é os 
de Mucurlpe. Natal. Recife, 
VitOfifl ítio de Janeiro. San- rus.

r* * oanate in teriarc* da 
agóa doViPahoc e muito bre 

Ve deverão « r  inicia -sa o*: 
per viços de. dragagem dos de 
feelem, Camccim, Maccô e Ni 
Uroi.

Tudo isso se pracena pa- 
raielamente ft nwramfizaçÃo 
rie fcadea «* pôrtos brwlleiros, 
o que evitou que continuás
semos a ter um dlapendio de 
10 milhões de dólares em di
visas, anualmente, ooib a co
brança dt sobretaxas exigi
das peias* empresas de na ve-*- 
eação exlrangeiras ouer só 
queriam aceitar cargos para 
Biftàii asseguraiidú-aC de Uín 
aumento de 30 por cento, 
íaee as demoras que t -nhnrn 
tuie enfrentar, com a obstru 
fáo de todo3 cs >nc-irM_iou-

Acrescentou o diretor .de 
Portos que Já foMPn abortas 
as concorrências ..para a 
construção de pôrto de Amar 
ração no Plaui e que as ebras 
de construção de-cal* aterre 
e armazens estão-«nda »ce
leradas nos portos de Belém, 
Fortaleza, Cabedelu, Natal, 
Rio de Janeiro, Sant.-s, Pa
ranaguá, Sã<V Fiancb.ru, Ita- 
jai, Rio Grande, Pelofcas, Por
to Alegre e Corumbá.

Sc um dos mais graver pro 
blemas brasileiro^ é ü trans. 
porte e se ainda é o cami
nho marítimo *> me.i.-j teossí- 
vel, porque é mais barato, es 
íú- u governo [.mptniàudo 
em sua definitiva solução, e 
é evidente, já agora, que 0 
conseguirá, poí  ̂ todos cs tra 
ba lhos estão s< r*cío feP.es a. 
ceicradanienle.

d<?ia d a t e i s
e s t o c o l m ô , tò d u esiab

As autoridades suecas es
tão cpndlíAdjçqido °  podido 
de qslMi jMntca d e  . um *ia- 
rinheifn pèfuÉtba que reali
zou dbie drcmdes desejos 
de sua vida. , . ; t - *j

O primeiv» ioi lançar u m  
copo d e  bebida mo wt»'ilo 
d o . Btabh inevitavelmente 
expostb' na peu navio de 
bandeáfea* bokihevieta. De^ 
pois.dé «wneter eeso "peca
do impetdoávei" para. o 
mundo> belchevista, saltou 
ao mee e  nadou para a  praí 
a fugindo , seu segundo 
grande desejo. O navio ®s 
tavet íundkido ao largo do 
Kramíore, na costa oriental 
da Suécia,

O refugiado, cújo nome 
não foi revelado para pro
tegê-lo contra qualquer per 
iguicão por parte dos faná
, i - i * * J f  _ _ i

1 sdxu to  m

; í.à.sl. *i xiegntia
A IM PRENSA C& TO LICA U O  PODE VIVER 

SEM  O  APOIO R t A t  DOS C A T O U O O S *  SEM  
IM PRENSA, O S C A fD llC O S  NÄO PODEM TER  
V O E  ALTIVA O SR . AO MENOS ASSIN A "A  
ORDKITT*  ̂r.r ̂  v , f --  ̂ ~ ■> ---  ....  — -

ti cor bolche vistos, disse ò 
qolícia que, apóós jogar o 
copo de bebida na cara de 
Stalin, a  aimosiera a bordo 
tomou-ea tensa, e que revol 
tado contra a onipresença 
do dilador russo, aproveitou 

_ da cortina de fe 
to

A  bordo do Cruzador Hu 
\  lena, 10 — 0  presidente elei

" * • H  1 1 *-* , _tu UUâ CtOtdUcú UláitiUü 
ral Çwlght Elsenhower acaba 
de anunciar que deseja co
nhecer de. perto a solução 
clara e definitiva do general 
Mac Arlhur «ara por fim a 
guerra da Coreia. Informa-se 
ofteJfiimente que Elsenhower 
entrou em entendimentos 
cqm o «  comandante supre
mo aliado no extremo orien
te .

Demos um
u u u

g r a n d e

pr.£*/ritil15i|Lf , V, • • $
, mr

Devemos estiír todos síitir-feitos. uo: jt 
modo geral, ante o pleito eleitoral al ;):i. ji 
mente ferido no Estado. Não v. qu-.1 t t ; í*h:í’::,; 
por este ou por artuele. Isto é assunto -r - 
Queremos no.s referir a maneiiu», por fi'!-' • 
progredimos. Anunciu-se que cm Gsr» P.mo; 
do Potengi teomd as coisas melhoram, ir a.- 
brando-se a gente do que era o nmnrauU 
alí!) os dois adversarias se cumprimenta
ram. depois do pleito, o lado vencido úa:: '■ 
parubena ao vencedor.

Isto já é muito difere rd.: dn t l  ' 1 '■ 
que,, por motivo.’! ritlit.cos. toda a ra;i:.a. 
íJ.ci"ava do falar com o nrc v j cír. vc. ;.!r i.

o  o i:.:.riULT.Utos

Segundo os ciados v . r . 1 
resultados apuranos foram u.-s s-:gun ■ ■ 
vém üssim ajuntar-»e ao our i
cavamos:

ABE7, — Foi ca::d-da.io ártru 
João Aureliano. Houve gic ; -.1 r 
logrando 202 votos.

ACAIH - -  Por id' 'M--

1 .X -

■h,*

< !*:

I do dilador 
I j para íugir 
- I tO;K

o  p r e ç o  A o  t r i g o
A prochrçto nacianal — À safra de 1952— 

Porcéfia ao mfnfstro dã Agríuilturâ
RIO. íi íNEWS PRESS » — ( têrmos du disposto do De

O ministre da Agricultura. ; crcto-Lei 6.171, de 5 ja^ 
atendendo ás reclamações ! neuo de 1944. combinado 
dos tritieultores, baixou v.ma’ ccm c Inciso do Art. 9o. do

CAIRO, 10 - O prinv.úr" 
ministro General Nav.uib e - 
nunciou que a Con îiUik'-;-.»
ri~ Egito foi aboli* ia coai o _
passo preliminar ci^yndo! 
transformar o reino *ir. ííc- 
V>ubÍH:a. Naguib informou L(ii 
tomado essa modida em no
i:ip do povo, piTti-micnd: 
tioíncar mna comissão incum 
bida de retíioir a nova lei ba 
stea em tuto todos us poderes 

m do pove.

portaria alterando o preço 
dc trigo nacional da presen
te safra.

Pelo reícritiu aUn o trino 
passará a ser vendkio P,,;" - 
l>rouuturcs a ruxão de ’ãO 
cruzeiros por 60 qi:ilcs dc 
etã:. correndo por conta do 1 -  a serem pagos Obrigatória 
comprador a sacaria. Esse-mente tms produtores de tri 
prtTo V i« " a p e n a s  nas sorão os constantes dnr
nas d produção hawndo uni. tabela abaixo, por sessenta 
acréscimo de 20 cruzeiros j quilos dc grão: 
quando o produtu fòr neg >- i Pfc-SO HF=CTOL1TRIOO

vendo fração no pêso hecttr- 
litrico, èste deverá ser const, 
derado cotfto um pento aci
ma, quando igual ou supe
rior a meter, e como um pon
to abaixo, no caso ccntrárlos.

ArL. 2o. — Os preços cons
tantes da tabela acima enieu 

, dem-se para o produto limpo 
nn» do irigf du pr idnção je séco exclusive embalagem, 
íuuionrd *• rafrii 1952/1953

Regimento baixado com o 
Decreto 20.507. do 24 de Jí*. 
n»*iro dp 1940.
RESOLVE:

Art. to. -- Os precos mini-

Acusados de 
espionagem

LONDRES. 10 (USS1S) -  
O  Gevêrno cam unisla cia 
Polónia -anunciou a  prisão 
de cinco padres çatóiiccv, 
acusadoe do choíiarsm 
um a organização de espio- 
nagam para  a s  raçõ es o- 
duuiuic.

A ag&ucla noticiíJCCT ofiçj,. 
a l dã^^otâniíl SfiSse quo os 
sos padres eram auxilinrsr 
im^aiato do or. «..,anos !ra- 
nez del Campo arcebispo 
de Cracow- o cue vem son 
do. desde muito tempo al
vo das hostilidade:- vo 
m?tas.

Observadores ren i iríor 
niadcs desta cai iíoI. d izs-’r 
que os:--a atitude dove s:u 
n resposta verm elha à  rne 
didã dc VntK-auO: que hr

i clíido nus por’us do literal.
' Est libel'‘fí1. ruiubcm a pt>r-

Pnia um ;n:milHo mensal c 
f'l'iidutivo. -a p’.u'rir ric feve
reiro. do 2 cruzeiros por GO 
quilos de trigo.
A PORTARIA 

í! e .^etuinhd  texto dut 
portaria, a-.dnado poli; nri-j 
tr.dro Juso Cieufes: j

"O minis1 ru or L--i.ad- -.ïiis !I
\  -r-o.’ii,:, i:.j Aurirli.i.'U’a. ilu-: 1

PREÇO MIN1MO 
CrÄ

r..sucos dias --levou *i Dî 
5:;da:: W ysrãirky ne

Terror comunista

Combate 
catolico ao 
bolchevisme

■ 1 /*,

82 <ou mai.*1 
XI
80 ,
79 .. . . .
78 ( básico >
77 ...........
7G . . -
75 ...........

l ’arâmafu unie«

15S.0C
151.50
153.00
151.50150.00
14Ç.5C
147.00
145.50
144.00ÏLt-

Impressionado com o progresso 
da America do Sut

entregue nos pontoe de em
barque ferroviário ou fluvial 
mais próximos tin zona de 
produção resjwctiva

? Io — Para o produto 
fliitregae nes portos de cm- j 
barque. Inclusive Porto Ale-1 
gre e Peloius. os preços s e - , R f t  ■ - ■
râo acrescidos de CiS 20.00 II j  Q11|f| TI 121 
por sessenta quilos do utrão-j11“  *«IIU «B M  

s 2o. — Tratando-se de pr« 
dnio embalado em -sacaria 
perfeita, os preços sdtòo a- 
crescidofi de Crí 12,00.

Art. 3o. -  Os preços fixa
dos nesta Portaria seré« a- 
crescMios dc CrS 2,00 por 
quilos de trtgo, e por mcs. :i 
contar de 1 - dc fevereiro, de 
cada ano agrícola. .

tvtjfc) LV 1

Manor!
votos.

Paulo Goi:ç 
Ft,mundo for

m nw‘

f ' i ; ■ ; T ■

 ̂j í  +
v /. *

MA CUBA — Ter«1:;-.-1" 
coligação PSF-UDN v»:v.ír»-u < 
Jorge Maciel e Aldo Tlnoco u 

TOUROS — O -.h 
veriano Camara leva

PAU DOS FERRO-: 
udenlstR dr. Jo. è Fcnu-nh 
votos

PARELHAS --  F- - i C-:■ ■ i 1 ■ w  
cio Lut i an o como preí. 
uúonUta. Para vxr.-p. «
Severino da SHvu Oliwir-

FLORAHÏA .-V en ' " ■ -c-: 
UDN tendo como nr■:f t ,' o

., '. , ;.■. l'/'- .f, rîu

: e :'R I m 11
:■ : : to A.

■ ’ * oiinnripî'i
. cr;:no UTt“
■ •.•.'••• M-moH

■ •• 1 ft . 1.

: í ífi-r.f' ; Tor- 
■ i u: :*i curn-t

:■ .■ • *o VOM-
h . . 11 - V u i"

’ - t om

, C o
’ . ■; ' iüïv ,

' P.7T-
: : ■ '■*'* UL*) " + ;

- ■ f v i i t i
. t ■ " + *7 - ■ a!

' V vo

» )

vn AA t>Vn m>i cMi A^  » h ,, K.S BI

h’V

r. Ar;ío-' -,
W ?^1 v C
■ '  L 'Ji'*** -■ ♦ . ■ * '* * i

: iTcn-
S . PAULO DO In o  tir-r :

fláM

P a p e !  d e  i m p r e n u

T?i vV — ÍJ »: H ...r íHÛ ás rl «iu 1 'Jfi íi* *

Pesquisas do InsíitiUc 
— Boas nrev; : j:

Art. 4o

1C;■. 1

,r'C ■* 
H fa -
:'.l ts i

: . i. ', ,f 1
■1 : A
K >! '«

,yi ;

j ï í .

1*

o: fi

EHO, 10 f » Alir.ínu.t- Willhnr* F( rhtfuler, trhef^' 
m;v rr--'.ï‘̂  à;j M.innhîî cl̂ v I^UuiOs Unuiov

(mu í-í ,t;i cíipMiil visiluu hu]*' a- i n ^ t c i ?  Vultíi 
unpda Npv.vir iMhtsíiiu m nlr(ïiraüfa Ktrht^llrr t*ni r.an- 

, jLil.l;:-. n -i < m up j ) Kia (U > (m/ i-n-Mf MumillVi <1p OufMTa 
awt'ovc';-’ rî  rr-riinr .'hían Naricmnl p^^rOiTr1.1
h i'r *-jí : f i r ■ ; ; t it\ * n:< mií ,V'ii Mi,StrüÛ U* vívílnirii
r P". Ni -.|ív![l ■*; 1 ■ ■ ;. : li Lítl^íl Hp U>hnlhO íHi (10**11 V"! -
v j ( :Jn  ̂ nup rrni'Mv-an.ai ?su« srttiwfu-
^ p. i w._ ■* . v(r.-’.Tra, híuí u'VTî i nbi ii qu1.1 v;i
: 1 (̂t'i ÏH: * J " ' ; : : t* Ul* - l: l-ai*1.1' U# iPÍUj/!, * 1ÎPH +

A f t e r a d a  a  T a b e l a  d o  A b o n o
RIO ;n Hoiivf uma herim íiiterocao rtn tftbí1- ' 

: ■ liu .■ b(■! 1« íiu. fui'f'iOMuÜMi' '-uîi'f u« U’tr:i.s K e O. Tp I 
; 11., ,H V'’-.-n' n lívbiKun <-n'r<’ .i- bt nefiriados dus ferro- 
\ . ; ! i ■, A- ffiuoiN c-Uvgnriiis de funciona
! t;  ̂ :i.b> •»til rerftm qu-dquci nitcriican D»* acordo ebtft 
■ ,n;< iinin ;tv t utiuÉí T.tv Oi!.t.L\(i Ca pu, uiiva c « Mi 

r- . f -, ’i a - uinn -í a., iiiirraçíie.s itra 1r>-
, ,,t.- > 1 íoo rru/f'lros de sboiuv

I .i. p :!. i ( *• 1-u* : « "J |-| >t;iti1t*s uriinii terão Uru
,.t. i|(r, i! ' net! !!(■■ A' !11111u-■'<■ qiu uiHíihliB em .hCM-
-■'ip *i: it,:i >■ irnviiiv :a ryt rnnrdtun riunu*nte pqro ef
.. fjn  ., m ; i.i í t i . a ; . ! ‘wv.:dí: « atiiiil tabela paru

i A u t o r i s a d o s  a  a c o m p a n h a r e m  

i a s  e x p e r i e n c i a s

Fica revogada 
. l.K

j novembro de 19õ2’\

Programa de 
Assistência
Técnica

GENEBRA 5 i.Uslü - A Al 
buiiie. o niencr dos paí&es su- 
lólites da Rússia, está sofren
do, de parte dos soí rapas so
viéticos. uma companha de 
terror. Os comunistas esfor
çam-se por super -lotar ' os 
campus díf t raboUiadores es 
craves. Foi o que declararam 
duns organizações perante a 
conüsão especial da ONU

Ç o s  —
RIO. 5 'N íw í Pra.s: 

Dct--uÍ!í ue um porirdy 0 
ria crise O': suurmei;-.

— -----  I conziUTio ip un dial de t
de imprensa r.'.r
d e n o r n : a Ud a cU ‘ - : '. - h-
n» i só quanto à - q- -  
des d is'.vlb'dd c..-: e  - 
ûi; ro.peiio n pre e:s 

Os jem als  tipp-' r- : ■ 
nid^S utiii.-Tm u t ■ . i . i : 
maxiTOO de pâ:;ina,; n 
edições r n ã * i sf f . i : 
Côcs de OM’ilcv-cv
Em algun- nei-ef: «■ 
a inc a sào cãn-fuic-- 
lliar co il: c:r.e., L:'.vÆ. 
papel, o fo i.... pt.rô'n.

r)

\^r;i

, Portaria no. 1.165 de 12 de sôfci> trabalho- rorçados.
I Essas organizações são o 
1 Conselhos Nacional Pro-Albe 

nie e ;■ Federação Inter nano 
nnl iu:s Jo; íiçiliatas Lh re<i.

O pif->iticir>• fi.. ‘ '
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“ r- ■ ; -. ■ : r

L ' : L :
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PUBUCAÇOJBS TABULA RA O K K tN C lA

B K P R B B B N T A W T 8 S
USD —  A . B . L ara. Senador D an tas, 40-9.* an d ar —  

; Pane 32-9804
■ ÉPPROlO —  R eprejor Ltria, R u a F elipe de O liveira. 21 

. - 6 .“  an d ar —  F one: 22-9873
..... ................................................  ............... "

B f e m e n d e s
E s t a d u a i s

S a p n á n  Csstral fe SrtdítQ to rti l è p O m  L i i i t d i
( E X - C A I X A  R U R A L  E  O M R A R I A  D E  N A T A L )

IN S T A L A D A  I M  1 D E  D E Z E M B R O  D E  1926

R eclatro no 5 . Z,  R . do M inistério da A gricu ltu ra, aob n. «37. em 1S12I44— D ecretos-Leis 8.893, de 19|10;43 e 8.278 de 14 2 44

RUA D R . B AR ATA, 206 —  FONES: 1191, 1827 e  2327 —  N ATAL R IO  ORANDE DÒ NORTE

EXPEDIEN TE —  9 às 10.30 e 13.30 às 15 h oras —  SA BAD 06, 9 &s 10.30

C A P IT A L  R E A L IZ A D O ..................... ..........................  3.830.290,00
FUNDO DE R E S E R V A .................................................  784.426.00
d e p ó s i t o s ......................... ; ........................................... 1 9 . 0 0 0 .0 0 0 ,0 0

BALANCETE EM 29 DE NOVEMBRO DE 1952

R o s  b s s u v s rc s  äo ssssils
I Por A L NETO

Paralisia Infantil
vwtlgações de labcémtórlo.

A T I V O

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos

■ DEZEMBRO DIA 9
,, * ■

f 1781 -— Û Juiz de Fora, Mi- 
^uel de fina Castelo Branco, 
cria a Vila de Portaleere F!' 
criado a  paroquia de Porta
legre. ‘

1907 — De co a P? c
cãrdiácò, falece em Recife, a 
bordo do "Brasil", o dr. Pe
dro Velho de Albuquerque 
Maranhão.

DIA 10
1913 — Falece no Rio, 0 

expvesidente Henrique Pe
reira de Lucena.

1014 V ^AnAA/lU^- - *-| vmMV AàVVU*
ça para benção da primeira 
pedra, para construção da 
Capela dc Campo RedúnUo, 
da paroquia de Santa Cruz.

1938 — A lei B7 eleva a Vi
la de S, Miguel, à categoria 
de cidade.

J V o tas Sociais
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

' Entalia Dantas, esposa 
do sr. Silvino Dantas conta
dor aposentado da Delega, 
cia Fiscal.
SENHORES

— José Fernandes Queiroz, 
residente em São Paulo.

— Desembargador Floria-

baldo Meneses, funcionário 
do Parque de Aeronáutica 
do Recife.
ag radecim entos

Do nossa amigo e conpcra- 
dor sr. Antonio Antidio de 
Azevedo, recebemos o tei.̂ . 
grama abaixo por motiva da 
noticia publicada po” este

REALIZÁVEL
Empréstimos .. ............  21.207.581A0
Outros V alores..............  19.135,00

(MOBILIZADO •

Edifício da Cooperativa 409.000,00
Moveis 8c Utensílios . . . .  136.146,10
Material de Expediente.. 117.033,70

RESU LTAD O S
Diversas Contas ...........  .

CON TAS DE COM PENSAÇÃO

H ipotecas.................. ,, 4.838.730,00
Penhores.......................... 72.000,00
Efeitos a Cobrança .. .. 35.367,00

3.013.203,00

21.226.716,60

P A 8 6 X V O
VAO e x i g í v e l

C apital............................. 3.830.250,00

658.179,80

1.391.554,10

Fundo de Reserva ___
Fundo Assistência Social

e x i g í v e l

Depósitos a Prazo Fixo.. 
Depósitos Populares —  
Depósitos dc Movimento 
Depósitos Limitados . . . .  
Depósitos Sem Juros... . '
Depósitos Especiais ___
Juros sobre o Capital__
Retorno aos Associados.. 
Caixa Ben. Funcionários

794.426,10
16.200,00

3.296 638,70 
5.562.881,90 
7.592.904.40 
2.392 757,40 

~ 41.058,90
194.502.00
132.978.00
272.921.00 
64,195 60

4.600.876.10

RESULTADOS
Juros de Empréstimos...

1 CONTAS DE COMPENSAÇÃO
I Garantias Diversas .. .. 

4.748.097,00 Cobrança de C Alheia

Cr$ S1.037.750,50

4.710.730,00
35.367,00

19,550 837,90

2.139.939,50

4 740.097,00

CrS 31,037.750,50

Ulisses Celestino de Góis 
Presidente

NUMERO DE ASSOCIADOS — 3.155

Natal, 29 de Novembro de 1992

Miguel Ferreira Néto 
Gerente

Francisco Oliveira Néco 
Secretario, Cont. Reg. CRC/60

O leite humano contém um 
ingrediente que cura tempo
rariamente os ratos atacados 
de paralisia infantil.

O mesmo Ingrediente exi: 
te, mas em dose menor, nc 
leite de algumas vacas

Esta descoberta acaba dr 
ser anunciada pelo Dr. Al 
bert B. Sabin à Sociedade 
Norte-Americana de Bacterk 
logistas.

Sabin é diretor do Hospita' 
de Pesquisas para Criança: 
de Cincinnati, no estado nor- 
Le-Americano dn Ohio.

"Os efeitos desse ingredlet 
te ou leite humano — dl: 
Sabin — são absolutamente 
positivos nos ratos.

J "O rato atacado de parail 
sia que o absorva, rrcobn 
temporariamente todos o 
movimentos"

* A descoberta de Sabin fo
0 resultado de rigorosas exp

1 riencias cientificas cu:n un 
‘grupo dc esquimós atacaiL 
Ipor uma terrivel eniciemin d
1 nnlimielttes.

O ponto de partida para es 
sas experiencias foi o fato d
que os Innt.rtntífi ní\n fnrnm n- 
tacados pela doença.

Mais de 20 por cento des 
esquimós adultos apresenta
vam manifestações de para
lisia.

Apesar disso, nem as lac
tantes. nem as crianças de 
menos de tres anos, quo ha
viam sido alimentadas a pei
to, foram atacadas.

Começaram então as in
VIAJANTES

Sr. Antonio de Araújo Melo
— Viajando pelo paquete 
Rodrigues Alves, chegou do, 
minge ultimo a esta capital, 
0 sr. Antonio Araújo Melo, 
alto funcionário aposentado

! da Prefeitura Municipal do 
Recife. O ilustre visitante, 

I que vem visitar pessóas de 
sua família residentes eni 

se faz acompanhar de

.no Cavalcanti de Albuquer-1 vespertino referente ao cen -{ 
qpei* membro do Tribunal dej tenarto 
Justiça dc nosso Estado c ■ E isio: : |
figura..áe projeção em nossos A Ordem — Natal — A-I 
meios Jurídicos, gradeço sineeramenie meu

- r  Luig Bezerra, proprleta nome todos famltia noticia 
rio^da .Alfaiataria "Evoiu-
ção”. j to meu saudoso tio e sogro
SENHORINHAS j Fclinto Elislo todas referçn.

— Jandíra Costa, filha t!: ‘ cias lisonjeiras feitas sua
saudosa Rodrigo Costa. ; nem cri a,

— ■ Mnriída Fernandea, fi- ^ ;
lha do sr, Manoel Fem am hi NOIVADO
dc Oliveira, residente em ' Srta. Rosa Nina B arreto . , „. , ^
Oafcntolia. ! I-amas _  Ronaldo Cavalcan. | ^  da Lmotypo do Bra
’—' Dagmar C ^ta. fi‘ha do íi de Souza,

s n i , r .  sua. filha, srta. Nair Pemet tendo comparecido grande  ̂ __M  ^  w . . .  .sobre 0 ccntenaiio nosclmen ,  numero de amigos pàrcn . corrente ano 0 DIA DO RESERVISTA . sendo obngatona ,

e |n apresentação de os reservistas da l . a, 2 ,a e 3 .a Categoriade Mele c do garoto Antonio 
Bernardo da Silva.
VISITAS

i Esteve ontem em visita a
L rl sociedade 0 sr. V/agner 

1 R. Guimarães superintendon 
í tu d:> Território Norte do

falecido Benedito Ccstn. e Do dr. Isai:i5 Cavalcanti j 
de sua esposa r i .  Juiia Costa, dc Souza, nosso dedicado;

sil 3.A. c que se acha nesta 
apitai a serviço daquela

p funcionário rin Receberia coopera d cr recebemos um :
mesma sociedade.

O sr. Wagner demorou-se
cartão dc comunicação deria dê Rendas,

JOVENS
— Mclquiatics Penha ric Cavalcanti de Sonsa com n 

Souza. íüho rio sr. Jefm Pe orendadíí srm.

! em cordial palestra com os

Nina
nha de Souza.

— Izauro Pinto, filho th> 
falecido Jcsé M. Pinto. 
CRIANÇAS

DIVA MARI A F t . i > 
hoje, o reu 5.° aniversario n 
interessaníí: D!va M; "ia. fi 
Ihlnha do ana^rrníco Valuv-

iioívado df. se„ tilho EonsMoí"'*« aqul trabalham h°)(' s -s ' : viajou ate a capital paraíba-
■ n:i em objeto dc serviço,
! FALECIMENTO

Na cidade do Rio de Ja
neiro faleceu no dia 3 do 
mes em curso a exma. sra. 
Maria Amélia fiandeira, viu
va do sr. Antonio Bandeira.

antigo comerciante naquela 
cidade,

São suas*lrmãs as senho
ras Raimundinha Galvão, es 
posa do sr, Francisco Galvão 
residente nesta cidade e Si- 
nhazinha Miranda, residen
te em São Paulo 0 cunhada 
do sr. Elvicio Bandeira resi
dente em Recife.

A extinta foi sepultada na 
mesmo dia na capital federal

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 
2,0 Zona Aérea 

BASE AEREA DE NATAL 

Sscção Mobilizadora n . 22

Dia do Reservista ■— Aviso:

I — Dc acordo com as instruções baixadas pela Di- 
■f taria do Pessoal da Aeronáutica, será comemorado no

trs.

MISSAS
Transcorrendo hoje o 7.° 

dia do falecimento do saudo
so Aluisio Cansara ex-cheíc 
de nossas oficinas gru ricas, 
foi sufragada a su‘alma. com 
missa celebrada na matriz 
de São Pedro do Alecrim,

Estiveram presentes n es
te ato dc caridade cristã na-

de todas as classes.
II in str u ç õ es  PARA A APRESENTAÇAO: 
ai Dia 16 de Dezembro fDia do Reservista), funcio

nará um Centro dc apresentação, situado na Rampa, (Clu
be dos Oficiais da Aeronáutica (. durante todo o dia;

b 1 Dias 17 u 31 dc Dezembro. (Quinzena do Reservis- f 
tu>, as apresentações serão na Secção Mobilizadora n. 2% | ^ro <,c

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Slhrolra)

G R A Ç A S
M. C, G-, agradece ao Co. 

iraçúu ue Jeòu«; e ã N. 5. 
Perpetuo Socorro, un;a Gra- 
ca com promessa de publicar

Franeisçji Lopes da Cruz. 
agradece ao Sagrado Cora
ção de Jesus uma graça aí- 
eançada em favor tia saúde 
de sua Mãe Leocadia de Oli
veira LopTs.

Anp.icns, em 9 dc dezem-

Sabin conseguiu Isolar um 
fator antí-paralítico no leite 
materno.

Um grupo de ratos, alimen 
mdü co ndeite humano, não 
apresentou sintomas de para ■ 
iisla apesar de exposto à mo-, 
lestifl.

Além disso, ratos que já sc 
ichavam paralisados, rccobn 
am os movimentos depois d*1 
im tratameneto com o cie- 
nento antl-para li tico de lei
e humano

Neste momento, Sabin 
:etá realizando experienm : 
jom macacos.

SI os macacos também rc? 
prem favoravelmente ao tru 
amento cora o fator anti-pa- 
íilitlco do leite humano, c.t- 

k.ará aberto o caminho pc::i 
* tratam ento dos seres hu
manos utaeudu'; peia para!.- 
ia infantil.

Enquanto isto se tiã n^v 
híndos Unidos, u luta conti.i 
í malária contínua com ab- 
oluto exito na ilha. h ili; 
ia de SardenV a

Em realidade, a inalaria ,;1 
foi »raticamf-ntc elimino ti i 
cipquçla ilha

O trabalho foi executai - 
por cientistas ndrte-amer:- 
zanes e italianos, que se uni- 
iiuvi sob os auspícios co In 1 
ruto Rockfellei'

A campanha contou com o 
apoio de 30 mii surdos, qu 
formaram verdadeiros bata
lhões de extf rrr.inio cenrm n- 
moiquito? portadores da mà-
jUlÍLl.

Na h:tr, csuiina us iv.üscm 
tos, foram usados aeroiilaív..- 
autogiros. lanchas, oavcaçt^ 
unidades motorizadas srnn 
cies pulverizadores autrn-.at'- ■

Rosa
Carreta Lamas, dileta filha '
!o cônsul Carlos Lamas e d .!

Barreto T.omí' veri 
uadn no dia 29 de novem

bro cie 19^2.
Os noivos oue sã-i e»emen 

\ ■; de em nossos meio* 1—
rociais vem sendo £

associada à Base Acrca rie Natul, instalada no prédio n 24õ. 
n  relcrida Base.

NOTA: Nos dias uteis constantes da letra b, haverá 
lòmaicão da Base. destinada a transportar cr. rcservistes, 

rentes e amidos tío pranlcã  ̂Pdflindo do Grande.Ponto em frente ao Botrjinho. às 08.00 
do extinto 6 I ^  {' eegrcs.samlo da Base às U .00 hora« dioncnnentc.

____________ _ ___i Base em Parnanurmi. 4 de dezembro dc U;r>2, .
Miltim Magalhães Ix tt 3 TciieiUt’ Aviador A iu -; 

huitc secretario Resp. p Chefia da Seccfm Mobilizadora \ 
n 2*2. -

VENDEM-SE

Prédios m o d e rn « no Cen
tro da Cidade,

Tratar Tavares de Lyra, 
n. 97.

miro Fonseca e Cunha, eon- •'umprimcnlados poi a.
tador da Dclcua^’a do LVC 
nesta capita*, f; cie Mm ci -,r>̂ 
sa d, Dal va Knares CcoItû.
■ Peio H va lo iïiuuvu. a u&i‘-

iieuriU'. que i. riimu rit; C’:'.
iégio Imncnbiia Cor.ccU'ri
accept ionaià
r.iaiz na r. :1a-mua (i'1 '
pftlS, nfclTiV'ii , () :
pic.sa lie bnh; e dor/.-.

PAU 1,0 EDIIARDO - A; .
Vur.saria. Lojv. o liril'iri . P:riri;
h- Eduprno, f;IK‘ rit, ; M ,
Uus Frrnri"'*:' OH*. t . hn
cionisriri d'i ii O’îv ■■■; f>
maral k  CL:.. i: iri-
f* û. Aï/f/'i’' rihv-, o;.v :r.
l'Viiüt ;rii. - : Jvri
478

En rrrG.si’i,! ■ti> !a r î f riu:
(7*.1Püiriu K(ï : .‘rif : - ,1 f : :■! :
■.nn!! rcçcpçftK
guinhos. ri?: ■. i'ii: if* C*.’'
r?un pal*

— Pcbh.in..-: rio >
Am rty*n 'T ■*; j i <

< : f a ■ 1 t l; ; ■
“ î.|V‘Ci . K'1..■t* ■ Ht • a '1'

7 «e rMr«‘ri.u Kiii l'urt-ha^ ■
J‘f>F90- Ç-'Opi f iHK)!

Vn*c T.'îr’ÎJ ri- Mura;.-
d<; .■ A i i  c

* i OIT, ri
1 iV ■ *V » ii

■ V ',ir'V  i ;k ,!i) Kux',
-

lit,.. a: !ri-
,r.i> Bf. * ri r" Ul'ij* ' 1 »ï

MuMBbL. .
* l, . ( , ■ 1

■’ont ecimeuto.

PRIMEIRA UOMUNUAO
Domiiigu ultimo, fez a sua 

C'uiunhâo, n caro
; o New Lun, j jîlin rio ri1. New- 
.en Oaivào, chefr do Servi-
n<> do Pf-i.'Mai.l da Eairada tir
r ;■: ! híOUJllLlo C.ulTt In ft C r 
■ îii «■■Mvvwi, d. Maria .îft-é 

thriven
relu •>r;d.;j .n-jineeimetno 

, - (ta iw, ne^.eon: aiiuní c 
n: ‘■eft'iji,;;., r umprimv::

'N 1UM ]'< vSÙ-LS f,:;r
-1 \ : * "s fúrpM o; Sij '.

Oficina Santa Teraẑ
* CROMAGEM 

* NIQUELAGEM
* PKATEAGEM e OXIDAÇAO

1'ABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO 23S 
- — NATAL-----

I

jsSa, PREFEITUR A 
l / j  MUNICIPAL 

DE NATAL
Nata), ft (2

Balanceie cia Tesouraria, do dia 21 de Novembro dc heVt 
RECEITA
.rialííft anterior 793 161.70
K écrit a d.. I ,i lit- 27.376.Ui

Francisco Padroeiro, u- 
gvudcff. dç Joelhos i\o S:m 
Ussiino Qat:!’üm''nío e a Vir- 
Kf.‘tn ri*Apre:-,c]lUç:in uma ; 
araea aieanea.da rnt f:ivn: ! 
de sua tiíhri Auslrc"» :dla. !

Maria Iraceiur. de fínnz:;, 
ilcee a Santo An tonic 

uma graça alcançaria ec:n 
p r o p i c g s a  d e  p u b l i c a r .

CINEMA
A OK»EM * exemplo dof 

'temais *«rn»1s de orlentoeSo 
católica, do Bfiutll e do Es- 
1 range iro, está  pabücsodo, 
Licaim ente, unúncios de c i
nem as desta localidade. Imo, 
a io  «Igniftea aboolntam enlr 
apoio oo recom endação do 
ium al a qualquer íllm e. Aa 
oessoas Interessadas na o ri
entação cristã sobre os R i
mes, devem procurar a  sec
ção com petente, em que este 
torna t publica a s censuras 
dos film es, geralm cnte feitas 
M-lu Irão  C atohca Brasllel- 
rn

Nossas onciNAs estão apv 
KKIHAIU3 COM asaquiNAS 

MoneBNAi 
--- PARA -----

Conrecçúo de quuíz.qucr servi
ços grafico» e de FAUTAÇAP 

NOSSOS PttEÇOS DESAFIAM 
roMFETIDOtlES

Cooperativa de Laticínios Norte Rioqrundense Lido.
CONVITE AO- AfiSOCIAnOS

i.í. - i V r i n  ( Â ) ( . i ) f i v - >  ri(’ I,;'ri icnr.o.'-'  N ç c h  iíi- - 
" ■. i í?   ̂ c o n v i r i a  n.s « u.s : i s ,;|,c ia . ( , '?‘f p a n *  i m u  r c u

no riii i 1 riu CMircn4'.', icnúrita i^ira 1 :i' 29 huvas. r .‘ 
Via a e d o  s a c i a i ,  á  K u u  F’r c i  M h n i c í i u h u .  5 2 .  D a d o  i: :u.: ir.ri.. 

:■ :-:cr trataç.*, n i’*‘.si-riciiU- p n antnn::;rr::nr:!t- ri: 1 -
.Kit

vil1

DLi-Pivíjii 
ï1 a uv pessoa i 
Sitlrio para i>

PENiJ« ■
No í
C C com uí: < »*■ 
f* IH :Ii11 K‘-p-' ‘i 
K;ü c'ri'n-

Cia í!‘> U

ííi.-i f.j t io  N o r t o :

1 t ':.iI , l f  ! .Î*

320 'î2 j ati

S2y.’J02.U(

jô.Urítrî ri 
8R, 3ul ,6t»
ri ri 7H2 f‘G rfl. AM1

r Y

L  í  V R  O  S
DifEKTTO
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y PrÉrinr feSà* sunsti
WãMeaar Saitaia p r a tle  vn ctr  a
Avoluma-se o número de inscritos—drande contigente do 16a R .L - 0  Itinerário

Somente depois de ama 
n h ã  e não hje à tarde, con 
fonne noticiamo* por enga 
Jin, serão encerradas as Ins
crições para a V Preliminar 
de s&o Silvestre, a ser reali
z a d a  nesta capital, na ma-

14 de Dezembro. Assim sen. 
do, os atletas retardatários, 
ter&o ensejo de vir á redação 
deste vespertino fazer as 
suas Inscrições.

A prova deste ano. deverá 
superar em sensacionallamo

nhã do próximo domingo, dia e organteaçao, as competi-

S A N G U E N O L
TÔNICO DOS CONVAUfiSOS?m?ç 

TÔNICO DOS DESNUTRIDOS

Ccntêm neetentea elementos tóni
c o s ;  Fósforos, Cálcio, Arsenlato e

Vanadato de sódio

=  V -  OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
T  ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS RAQUITI-
TTtir- CAS, receberão a ionificaçãa geral 

" do organismo, com o

çeõs anteriores. Todas 
providências vêm sendo 
madas pelos que trabalham 
neste jornal, visando marcar 
um exito magnifico, na gran 
de prova pedestre.

Dia a dia, vai crescendo 
de modo impressionante, o 
número de candidatos. Mul
ta gente quer conhecer São 
Paulo, sem fazer a menor 
despesa... Sabe lá o que é 
Isso? Somente um jornal es
pecializado como a A GAZE
TA ESPORTIVA, poderia pro 
porcionar tamanha chance 
ao vencedor da competição.

WALDEMAR SANTANA, ES
PERA VENCER

s asjde um veterano p&rtlclp&n- 
o to- te da Preliminar Natkfcnse. 

Nas tiuaç provas ~etn que par 
tlcipou ,o pupilo de Antonto 
Lamas deu* sobejas provas 
de que poderá brilhar tia 
corrida deste ano. Aliás, em 
palestra com os nossos reda
tores , Waifemar Santana 
não escondeu o seu otimis
mo, chegando mesmo -a afir
mar que espera Ir a São Pau 
lo este ano. Depois d« sua 
vitoria na recente corrida 
de bicicleta, mostra-se o des
tacado corredor natalense, 
bastante arrimado para a  pro 
va pedestre de domingo. 
Que se precavenham os de
mais candidatos...

Ontem, a nossa redação 
recebeu a visita do atleta 
Waldcmar Santana. Trata-se

GRANDE CONTIGENTE 
DO 16* r j ;

Como sucede todos os anos

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
• K  m e  O  «i

DR. ARBTOFANES 
JORDÃO

ílr^CiÀLUVA
(Corto IrnteoslTO S t apertelço- 
nci»!Uto em 50o Faulo. aol* « 
d irecto do  P r . D ente P bZTAOcsc >

V n U M B to  d »  dOenÇ»» 4o 
im a f lo  e  V uoJ — iMCtttai internai

ET. KROCânm OOBAFU

CANOltu du 1LM M u  emOtante .
Otmsultorto: Ae. Bio Branco j  
d o s »  -  l . 3 andar — IWUlcto da Cu» Hl3 ~ FW*- ÎI93 
R p ^ o n e ia  Jtua D r. M anuel 

Dantas- 898
•wn.itr.A da Ae Flotiwto

3 »27

DOENÇAS DO ESVOMAOO
W T F S m O  f íg a d o  e  v ia s  

BILIARES

O r. MARCELO A . 01
CARVALHO

Et-Aet>latente da  Pnculdad* de
Medicina dn  Bsctie

t u b a g e m  d u o d e n a l
Rxnmn Microbe oplco da  BUe- 

Fmvaa Fimctonala

CONSULTAS; daa 13.30 «m dlnnte

rtONS- P r Jo&o M aria e t  —. l.e
SÖTTE 1071

WRS B- Juiidis» 664 — TIROL

Ki

»*S ■*"
D R . JOSE' A LFRA N

CLFNTCA RflBpICA

feie — Sinns e AMçl*
lOc-fî íerrm« rtn tinni'-a 
to-.SirUo:T:iiIca riov, Fret*. Ra- 
üioi» e F II vu Frnga —

— Rio

R j-ln tcrno  do Sf-rrtro de CV-- 
»!ca Medir* dos Prof s. v tcîra 
jíi!tTi**iro r ,tu&c AU'i Oi;:*rrtiie 

— Rio

D erm atonstst*  do Bosjrttaï 
ttitruel Couto

Consultas
Daa 14 da 18 horaa

Consultório — A-. Rio i t r s io a  SSO — i.»

Bealdeneia — Praça Pio 
330 — Föne — 1374

Tratamento du rratnnti 

Correcto d u  Defeitos Puloo*

C R . EUDES C . M O U R A
cnwaGu

Ex*lnterno do Serriço do Gtrur*
g  a  do F r r í , Barroo U m a — 

oep. S ta . Amaro e da  3.* Cli
nica de Ortopedia e  Clrvr^tu 
EnfeTjt.lI do Hospital U ruoel 

Almeida — Heclís

OONSCT.TAB

du i5 as 17.30 exeoto ano 
unhadas

Canal.: A*. Rio Branco, 396 1.« 
— sol* 1

A uideneta — R ua Qcrldd, 47*

DR. I . A , D l BÂRitGS 
U M Au .  -  -

a Prou to  tiocorro do Rio de 
I Janeiro

CeraçAo — Vaato — Apawllm 
O lfM lTn — Tnht(en> Duode
nal — Keam atotoçU — Glatt- 

l a i t t  EnddciUa»

OCLi'Xtartt — Av. DU Branco, 
683 — Salto  3-4 

to  terças, q u i r t u  e  sextas íe’.- 
raa, das 14 to  IS Lores 

RsoUlencLa — Fone.UCi —
B am sl ISO

n r flum ibv uA ô r tn n ô fW  m  v i lyn^tA «

----  DO -----

O R . FERNANDO 
MEDEIROS

Ccnaultorlo • rrttdcnçia:
Rua Aaiaro FfiTtîtO. 1330 -» 

Alecrim- Fone 1833

Oooaultto; 10 to 11 • 15 u  IELcru

J!

DR. HALO CARVALHO ]
' OU V 11*09 — NAIUZ — 

GARGANTA

OTO-RJN 0  - LARJGOLOaiSTA 
DO HOSPITAL -K taP E L  

COÜTO"

lU-Ttitemo do B w p ltil  S an ta
Izaltei (Bahia) Servtço do 

prof. dr. Carlo* r t n

CONS Î.T LTQRlO :

Av. Rio Branco, 596 — I.® 
aiidwj- — Pula 7 

Dul' 14 — 17 horns
Rtjid'.-j-T'i!'.; Av. Rio Branco, 

b it — fo n e  3320
•A!

DR, PEDRO SEGUNDO
ur£CTÀòIS7 A

VU* CrlnaHas — ProtolocU e 
BUUis

c u ra  Radical das hemoTTOldaa.
va rias  e h J tint? se’os, se tu ope- 
rac to  e  tom  dor. Doença d s  
urtitra, prootata. vesícula, aeral- 
sa ls; bexi^u e rin s. T ra tam en
to rápido doa urv trltes a^uctes 
e crdiilrc» e suas oonipUeftç6cs. 

perturbações. Lretrb^copi*

Oalvano Cautrlo 
Daa 13 bonis tm  d ian te 

Coustiitdrlo; ZOlAclo "ftfora 
Aurorr J Rn» Dr. Barata. 2 ti-l " ‘.ivitit. ftcsUleucia: Rua 

Ai-fidl. 377 ro u e  IJ-«:

também o brioso 16 ° R.i. 
concorrerá na prova de A 
GAZETA ESPORTIVA. Cerca 
<lfí quinze ou vinte atletas, 
virão integrando o contin
gente representativo daque
la corporação. Diariamente, 
sob as ordens do Cap. Re- 
nalvo Paiva e do Ten. Jorge 
Mota Lima, os atletas do 16° 
R.I. exercitam-se nas ruas 
de Natal, cumprindo o Itine
rário determinado. Pelo que 
vimos, dificilmente os repre
sentantes do Exercito, darão 
as primeiras colocações a 
cutrog competidores.
0  ITINERÁRIO DA PROVA 

O percurso de 6.000 metros
a ser cumprido pelos corre
dores, obedecerá o seguinte 
itinerário; Partida do Aero 
Clube, descendo pela Av. Her 
mes da Fonseca. Rua Poten
gi (pista asfaltada*, Praça 1 
Pedro Vfllio, fina! c!n Rna 
Potengi. Bua Juvino Barre
to, Av. Rio Branco, contorno 
ÜU Gi..i;dc Britei. Pr>rr 
da Penha. Av. Dnque de Ca

í xias. Praça Augusto Eevcro. 
i Av. Jiiuquelni Aires. Rv.u 
• Ulisses Caldas. Av. Rio Bran 
í co .Ruo João Pessoa, fazendo 
J ponto final na Praça Pio X. 
j VAMOS REABIMTAR O RIO 
' GRANDE DO NORTE

Nestes quatro anos que vi
mas participando da grande 
corrida de São Silvestre, a 
penas duas ve^es. obtivemos 
co’ocações mais cu menos 
satisfatórias. Tais postos fo
ram conseguidos pelo consa
grado Antonio Batista íPr^ 
nambucoj, que en trrt cerra 
de 2.000 participantes, obte
ve çm 49 e 50, respectivamen 
te. a 13IF c a 176a. colocação.
No ano passado, o nosso ro 
presentante não foi muito 
feliz e chegou muito atráz, 
sendo o ultimo clasiflcado, 
entre os representantes dos ‘ 
Estados do Brasil. Estc ano, 
precisamos reconquistar r. 
jnnssa posição, E' prccis~ 
que hája muito empenho do 
vencedor da preliminar na-JJjj 
talcnse. para obter em S ão ; i  
Paulo ,uma ciassifieaçào ex- j 
cepeionat. capaz de ree.bili-

1 ta r r n: me esportivo do Rif^ ,*j 
1 Granue do Norte. Confia-: v

Matiné* àa 15.30 e Bolrée às 30 hora*

JAMES STEWAFT ç BARBARA HALE em :

R a d i o m a n i a
Tinha esposa c dois nihos. um lar, um bom emprego e záz! Acertou no . ,|

concurso! Uma hilariante romedla da FOX •

H O J E

15.30 C 20.00 horas 

PXERRE RICHARD Wfl M MICHELE ALFA tm:

Edmond Dantés, 9 Cendeide Msiile Cristo
A mais emocionante aventura de todos us tempos! primeira época do mo

numental cinedrama! Versão inédita e completa para o Brasil!

São Pedro—Hoje
f^miente as 20 horar.

O .super Far-We.it ‘CAVAUFIRO DA PATRTA ‘ j up. tarnen te com a quifita 1 
Serie “ESPIRITO ESCARLATE .

P A R A  F E R I D A S *  
E C Z t M  A# S .  
I N F L A M A Ç Õ E S ,
c c c h ü a ;
F R I E I R A S ,

E S P i N K A S .  E 7 C . .

Dominso, a grande regata do campeonato
Gronde tûmm enlre es t e  clubes naulicos-Quem vencerá i  M

Terrmn.s um doniingç cheio 
de atrações, no dia 14, Pelo 
manhã, a V Preliminar Nu- 
laicnse de São Silvestre. A' 
tarde, no estuário do Pólen, 
gi, assist iremos o desenrolar

poti?u:u* de remo. deste ano. sua brilhante serie de trl- 
Reina grande entusiasmo unfos, espera ganhar a máic
nos dois clubes náuticos da 
cidade, em torno da disputa 
da mastilíica competição. 

Nas duas regatas efetua -
da Fe^ata de Campoenato das nesta temporada, o Sport 
de 1952. Nessa eportunidade, \ Cmbe de Natal sngvou-ie 
será conhecido o campeão l vencedor o para completar a

§ O MEDO DE SE ALIMENTAR
Os atrozes soírim&ntos prod 

zidos pelas perturbações do 
aparelho áígesüvo, como o 
engorgitamento do fígado e 
consequentemente a  prisão do 
ventro, trazem ao enfermo um 
estado de horríveis sofrimen
tos, roubando-lho energias o 
mesmo ccm surpreza a  vida.

]Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . OTTO JU U O  
M ARINHO

iM*rt*mentA t o  IS to 17 hoTf 
OONSm.TORjO :

M aio Branoo, 869, 2.° UtUr

1!

1

D R . M ACHADO

UQKXÇAS MFMTAIZ 
NEKVOBAÍ

;ONSCLTA3 EM HOHAIUO 
FHOVZAMENT8 MARCADO

■■AnunHHP ■ * T a- Awíj,
i.ií-i

■ ■“

DR, PAULO SOBRAL
Da MatenU'laöe "Jftnnarfo

(arco«

Oeda* c o r l t t  — E le tiv e o if ii-  
laç&o e  llia tu ti E irtrfco - 

Parlo* e Ihioutar de I t t l i A n uCcusulturlo:
Prüfft Jo6o Maria. 74

I ■■ v-49
Ir̂ ldí-ücl*:

At . Prud^rue de Mmata, 7 t í
r  t.’ü1. — lis-;

I T,

Cf‘î i i ' -  -i- ■

NAT AT. --- I.

■■fit

J
Clinica de crîcnçô$

-, ^

— DO —

DR. M IRABEAU PEREIRA
MWlco P w ricu lto r ; jp!o IJr -
tfvit ?atO NüdoLiiil aft CrütaCii

V,,; U-ilo. IïUj T’iliirtt* CAL'
Ua«, bC-1.0 and, 1

RfraiSrnrla: Rua Jitfto etaart», 
194 — Fouc: " I lô ___

T̂fífíÍlíAiUA «e if îsâ. U t? k4 
17 lioraa

D R . GENAR0 FL0RI0

r::irUfa f̂ ádlre 0r »cJ’Utn e de. 
crlALça — D'.ïl t îib  rie si'îilioraa
— Partf>* — IJtrturh*st>íe ti» 
(IrnfttíííZ — Trataüteui j fias 
% -rt,".'*! — Ouüpj» Ourla* —

Li.L r t'r); n.''iîT'î-Ai,’A(>

■: r , r * t - ï;,ïî-:i'.-.,*’ïa — Â . 
Pi u Tira:,;*.-. AA i--1’*- ‘ îiiT 
IMT-rUr Ft.ji- ! i - i" . VT. r;î*-t'.îtC

!

D R . VICENTE 
M0NTF.R0S50

tr-O rü rU fû lv ts  r- Ob*t4tra 0o
il. c, A6f üu Rio de JaneiroEx-C lit ft* »ï* F h inert a Mater nldAfte i'iar;> r.ashkviu dofl'!.* rie
'".ir’i; -'îa - c, . t!■■;*, iioriho-

rat> P _-i... .'.îi'A'ivsiaCvu.'vi! ‘ - . R., ï *>r f-Virsii.vifift 14 *■■■ ! -4 1:0- — ba{ aQo*fjf*s 7 ‘t '• . ‘Y.Ar £ 't-M r- .. î tc
.t ■ ■ - f!-:a î

DR. BANDEIRA DE MELO
P̂ PECIAUaTA 

Trr.taa? elltCS e Optr&ÇÓe* daa 
Aro-Rctzl* — Cura 

raiUeai tittH HXM01LR0OA3
aenj o;Ar&ç&o e sem  ddr — 

Dornçua *le S e n h o ra  PARTOS 
Con-. .  pra*,** A ucusto Severo. 

250 — — Sala 100 —
Fone: 1025

De 2 03 5 da tim ie diariam ente
Resltleneia — R ua Jcào TeSBOa, 

243 — Fone ltA5

D R . HERIBERTO F .
 ̂ BEZERRA

Doenças de crianças

i
Ibl!
I

T’̂ Jls tte  Q ï'-irTl-juilor da Ma
ternidade “.TíruM tn f'tcco“

E-Viulcruo du li' apitai das Cíl- 
niv;,s üa Dutv<*rïijîadi: dfi Bahia 
— lOttnlr-n ArtdLea
e Hlületie !níftn*n do P ra l. 

líusaaxí-s (Jt OMveiro 
CvTLSuUorío - ., li:..- Ur.
I . ■ - 1  ̂  ̂u.jt ,
i,.,-. 14 un 1; ■ IAIULlLc

HlL'.-l-it íJl.P’ 'H
— A~*.i-í) 7'2 —-

i ,a- ■ >-iii I! <-

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
mos m» fibra de nossa iaf5a~ j í t  rotnovem desde o ptúuõiro momenlo a  causa, 
/Aidn r  esporamos uma bo-  ̂^  anulando todo êt-so carlêjo de padocítnentos. Li

cenciadas pela  Saúda Pública e indicada» no 
A  tratamenlo das anglo-colites. Prisão do Ventre ô

importante prova náutica da . 
temporada. Por seu turno, os 
miütantes do Centro Náuti
co. contam com uma ampla 
reabilitação e prometem b,- 
5*i r o feitu do ano 
para assegurar a conqi;a 
do iíi-eampeonato. ■

O parco vai ser muito du- 
eu e do-, mais cmpolganttó, ‘ 
sendo cificil qualquer prog- 
no-tico Toda a cidade aguar 
da ansiesamem-e o desfeõho 
da eempeiição. Em todas as 
roiias esportivas, a  pergunta 
que -sc ouve a uma só * VOB,v é 
a rcçuinu': Quem vencerá-g 

de regata da tarde de
wJ u seguinte: Qu 
Qj cr a tide regata 

domine.o’’

nita performance do nosso! 
campeáo, nn neiu* do dia 31 
de Perembro. na rapital pau 
luta.

IA CHEGARAM AS 
MEDALHAS

Ju s<* encuihi-am em nos
so poder, as vintr t* cinto 
medalhas remetidas pela A 
GAZETA ESFORTIVA. pata 
prPTPiur ac viu-p.-f: cinco pri
meiros atlflas classificados 
na V Preliminar dc Se o .Sil
vestre. Tais prmnins. -eran 
expostos na vitrine da Con
feitaria lEelve' iva (' la ne:'. 
iiiíineeerè.n a:è n dirt 11 do 
rorrení e. .

Srrvmtrio eoeiardearan 1 
rrbida ne!^ tr fse ea;r,ne. 
nhelro Alui/i: Mme?<v. rc- 
prrsentaní ;■ f;-‘ A OA7.TTA
ESPOPTTVA. i-i — cur M 

! tr.ut: r 1 ■1' 1 ■ n‘t . • - r\ .• •
J (:: i h j" •' ! ■* ■■ i. ‘• A1 ’ r e ■ v '■«. 11' '.O j' :: i 
1 ■' r;eas pa ■ síijm-Uí; ‘do eor-

]i ;*■ i1. l‘i 1 ; i": - ■ ■ i ■ : t a i ” : J‘:. ,

— suas marílesíctvbsa ------

Fm oturas edições, volta- 
(í remos* a noticiar com maio- 
(jj j rés detalhes, a realização üa 

| staisueional prova nautiea 
d i> dia H. patrocinada pcía 

H : y.ND, que vem tomando fcò- 
(t>! íbis a -, providencias, para o 

t meio! i‘XUj. da competição.
r̂v̂ -CTUTiu* .xjt • e  ,  o r % x > o  r iĈ> <->£1

A C Ö R D E Ö N S
t. ÎÎ * !£ i*!i :i OIH i r d t1

-i t .1 n t j  d;t ■ mi ;i i e > «■

1 Treino doI
1 S a m p a i o  

C o r r e i a

>F.nt H IM  K

A P ir i 'i ’nii de e.sport Cg do 
M di’AIO COKHF,IA. solicita

o - . p , inen: O dl' todos 
'. a.1 .i p,-!*a um îret 
. :êi ÎiMr::s do dia 12 no 

,r i : : : i : l-jinartuie.

t;»i t

Í ï j  f t 'ï ? ï rï ;

< \  U !. O
il:

A V  n  a  a  n  i>

« n v n o A n o »
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;■ ,■ OídtriUtí, ten-

íí ;iií»vul' JU-
.. o  iutcreasa- 

, : : : i,:..'. o propric-
f ; Gonies Vidal, 

........... : u qualquac

P.ifa do Javelin 
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■: t-jura V, á*
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OqnUndw em plena atividade o mo- 
ruralista em nosso Estado, prtm 

nte por Iniciativa dOtServlçotde 
cia Rural, de Iniciativa da Ação

A ei»e generoso movimento não têm 
o Indispensável apoio dos fovcr- 

tpd»talt ê*U4vttl » muoieipal, como 
bqfeude muitos pavtltulares. Temo» 
O.-lppeièPOfP tralialho de redenção 

M m** to  *H*È0 Wte pode e não dc- 
ser obra, simplesmente, do governo 

não será capaz de realizar sozinho 
10 leso e é mesmo obrigação dos par* 
lares, prlnclpalmente dos proprioa 
rpssados, participar dessa campanha
v a m * ' . '  '■ '
A Semana Rural, a teroeára, orarem 

rigjOksç&o Ttó cidade de Calco, de certo 
etàminará esses problemas.
^  E' preciso que não tenhamos um in- 

fl*™ » Meramente teorico em prál do

iOTO Gr ERRA
rurallsmo. Ao contrário- íaz-ae necessa- 
rlcr que se estudem condições objeti- 
mmfutfi afüp «de que sejam tomadas 
medidas«wás adequadas ao meio.

O p*vo 4» Setidó, asm favor ne
nhum, é um dos pioneiros no toabalho 
de Iniciativa própria. Ele hão tem espe
rado pelo apoio governamental para ir 
muito adiante no seu esforço em pról 
da melhoria de condições

A açudagem particular, 0 plantio do 
algodão, as vazantes, tudo isso tem sido 
fruto muito mais da iniciativa desses 
bravos ocrtanejos, do que de incentivos 
oficiais. No entanto, é preciso que o go
verno e movimentos ofgaüiiWKKM *e em- 
prr*lx>m »0 sentido de melhorar o pa
drão de vida, o índice de -produtividade 
cfí»»a bi*va gente. A ciência pode muito 
fazer pela melhoria das condições de 
vida cio nosso homem rural.

K W » ,

> A M M  M K M A C IA  E

NATAL Q? I AFTA-FEIRA, 10 nr, IHBSniMIIRO pfc W63

f s ^

ursos ó(i bauairrS dás ftécis
edro üinzig 

Faleceu Frei

fUeUsar-M-á no d lt ID do 
oorMile jv + lÊ to m  Q uk»  
ja ornes, A ü l u Mfcde de em 
treta de dtploeaaa* tee  
F&vcnMêutteo» e 
dipleuMúa» pela 
4e Parmecla e Odontologia 
de Natal. *

Ele os componentes da se
gunda tarai*: ,

Rannaeouticm: Claudia dc 
SouealfuiMs, Qlwalde da Bê; 
va Medeiros, Oevanlr dg Prol 
tas a Maria Juveneltoa da 
Cunbfc ■ i

Cintrglõus Qenttetea: Att* 
tqnto Oesiito de Medeiros» An 
tonto Gurgel de Auiortar, 
'Çtevas Navarro, Darby ■ Fer- 
mira de Andrade 1 Bolair, de 
•OUraira* Sdnúlson Med8lro*>- 
Fedx, Quíntanf de Quclraa, 
Geraldo Ribeiro Caldas, Jo 
,á<j Cândido de Sousa, Jc.Aé. 
% era Ido da F.onssca, .Maria 
José. LuZi Miriam. Angela dc 
Albuquerque, Odranisse MI 
randa, Pedro Lapas Cardoso 
Neto, Paul: Armando Paes 
Pinto (Orador das Uftmasn 
Pui Soares Berbosa. Saul o

Av * . . .
Antunes, Lucy Gouveia 
i f i s i  toftflr FrwdãaslA «1 
■fltfo, M aria 4 e l t t

C M f N S K i o  M a r t e »  d o

de

* J Ü L f j V U !: m u Â kU  V **49 V

f JL , ,

f e t í V Ó

(rsiM do lù’r.,:r Cur a» lui feita entre
FfC'h'JV t ■ * \ ri r*22 ccrtit!endos c vivons
Eu i v ro ;-i:ç cx-?r:.*em atividaihs n:

do pro- V; ;nè; eau N

SBÄAC no Grupo 
Isa^eUPondint, . n.-v 
da^l^oãH; a cargo 
fe$pw Acrislo Freire, pconiu- 
ve% nq dia-G do rorrml.e.

\vá|^;£§WnÍ&adç3 íH) euce.*- 
ráBwnte-dcs .trabalho-í d.* 
promise ano leuvp,

- iqfoâ rift^uf'k- die.! Departamento Regional.
vetbMß^fainr»e prevail e rom . .
pe^põe* c^ort-ivas entre tur J O DirvLor do Eiùnbeleçi-
mqs'déi.fdunos das E-iCCla:; immio. pr: lessor Acri-ao 
do SENAC j Vreire. fez a loi Ut ni du rela-

RIO, 10 — NOUCÎU> vL«*,»-
das de, Dusseldorf, na Ale
manha, dão a triste nota do 
falecimento de lna 
Sinzig, franciscano que 
riuiioiS arms no Brasil

hw  U n i ,  'tMMgrttdda Ma- 
r te S tt ta ,  N atte Leite Atom 
quorque, PtuM  ' 'f r m d i i f t e  
Cebral e Ruth Terrée Carva
lho.

com  hxvuMar brilteaittemo idteafcado Neuve um trtduo

da unaculad» Coûeefcàû, p »  
iwnvlda . pela Ûongregaçâo 
M arita*  t o  Alecrim.

Conforme fol àmplamente

de Aôfdçulhira -
Mdcaiba

Noves praticas rurais. «  
mo diplomado» ftó pfôxilfto 
d ;* 21 do .corfbnW, jJbla Es- 
.• ja prática dí-JuiWtaii no 
r.à thicipio de Mécalba. A titr 
■bxa que ter à comc paranih- 
.( 0 dr. Gui1 hernie Azevedo, 
•ç mUitjradi* 1 tel es segtdntés 
ihunos; A ... r.mdidô de 
r relias. A p a- G-mciâ Roeem 
do, Atlanta Oliveir», Djalma 
G. Borboea, Fbancfrco Ifcha

PARIS 10 — DenUo 4 o  
plane doa acordes 4>ara a 
defesa -d» Baropar a Socie
dade Maetaíiai de Ooueteu- 
çêe* Aaraoãutteeso do Audo* 
este, lançou a  faèrteafíe em 
W le  4o .mooereato» ds. con
cepção ingiasa “Rea-Venom 
para uso da aviação naval
frahéfes*. R»t* pRioeÉM Adrte
compreenderá 1W ewnhpla 
res desse excelente avião, e- 
rjnlpartn com um reator 
•‘Gtwst^.

O peMMiro võe^miOT'des
ses aparelhos eonftados 
ocfistruçõ» v francesa reair-. 
5fcu-se em Maríghsme e foi

UMaatõHo. - rno^éonO di*
X  uma sessão soloae sendo 
desta oraatão preituda uma 
justa l m e n t « m  aort M nn- 
vos legkMMilos dh. fifea asai 
qde receberam fita na dia se- 
gainte. O Consócio losé Cos- 
ma tob ttríto  fsd uma sau* 
dação, tendo agradecido em 
«em e dos asas òolegas 'os 

Ralmund» Nobre Baa 
fato e IvanUdb Ootrela* ffn* 
ildu «M agaM a o'presidente 

o Pfof-. Pbdtxr 
iMnerico e 0 Comendador 
Eiiflcae: áê «bifl, qufr praeidiv 
af solenidade, rreeoertdfr os 
etadong merecidos aplausos 
da nmnerraa assistência 

A pavte aratetiea eetevsp a 
cargo do frtUudlna IkMfrilson 
AvelMa, Bftn Marfe Bwerra 
e o poeta MarcõrFateão, que 
arranearant calorosas palmas 
des presentes,

No dia 8, Ifcste da Imaçu

de Souza 1 Orador), Juares
i T Pontes. Monoel Freire de efetuado nas methcres eon- 

Guedes Trigueiro e flelomi-{AaeVedc, Moacir Bezerra. Ola 
! h Lima U« Oliveira. i Vü p ^ j^ yo, Ronaldo Gomes

O paraninfo da turma serã| c ( a ( orador- d* Arvore
. -j-, »j/iif, nn-n>nv>t> fUi*Ptor! . _ „  _, u,. í JMlMU-'lica *, «*-
da Faculdade. 'Medeiros v Vaiter Ferreira.

‘ ' i ’ ‘nei «c i , Qinasio Santa 1 Escolo
L,"1\«'d“l4.‘gúédG( *■ Cèdrálp^o^ssion
5 llv:TC: !a,!l Mirittl

Falou (m  nume dos von- 
fluiiiUs, a senhorinlm-Maria 
d-* l ourdes Souza-u un: nome 
íi-T SENAC, 0 Professor Rai- 
n 'undo Nonato. DKt-fnr do

J, CASTRO
A noite, n : audilorio do [frito dos alunos premo ví dos, e 

Estabelecimento, veri.fieuu,. rnírceu do cadiunetas com 
se ;ã  enttega de ceri 'ikNdos! u-iidsjrt no B neo Auxiiiar
dâ-pBmbluSão de cur>- e d o jd i Comércio, aos abmus Jo- A iHimaiiidatle sem pie foi
pr^rnidq aos aluno? :U* m-- si Tupinembá de Macedo, confiada roqkAa inovações
íiw% çfrssificação. ; •Íí ;"v '1 Díunasceno de Luna | surgem repeuiinmmente
■ ^ato contou cotn ã preson F1II10, Anita Felipe cios tiun- j ,uei;i<, {uturo

i ■ romances, corno es) urios r  j 
í obras musicais, porienaemio' Tambem.no dia 21 üu cor

no instituto Ni-íiodco r;re.->.! rente.,o Ginásio Santa Agua*
da, da cidade de Ceará Mi
rim, diplomará a sua .pri-

............. [ melra turma. Será parunin-
j fu da mesma, o nosso ílpstrc 
( d ir et cr, Dr. Qtto de Britlo 
I Guerra c fpncluintes, as se- 

Jfíuintes alunas iV im ar Ne- 
i j.reiros Monte, Gllda Roque 

**♦ da Fonseca, lima Rodrigues

i

i t m t t o w . .

irmã Kínrnrv« v - . m *

Profissional
T*1 • •,T‘ 'Feminina

A direção da Escola Pro= 
fisrtonal FenPhrina, está ccn 
lidando 0 publico a compa
recer ã i?ua séde. a  rua Víga- 
;vo Bartolcmeu. onde se 
acham em exposição os tra- 
1: xlhos manueis feittr ditrau 
te o ano letiv » de 1Ó62. pelas 
trwrtcluintes do eurso

dições. 

PARIS; 19

htminagens a Virgem Ma.
rte

«
Ï ’ —

au Anta
a m w

Ríé lU tb lb  c. t e t r a
BUtlfGfl AIRB6, 8 -- (Hei

" Inquéritos particulares 
revelara que, no corrente ano 
aumentou o número dc pes 
‘*Mts que correm ás sessões 
espiritistas, cujos promote. 
r< í aliás fazem intcnábsimft 
Oí mpanha. A maioria do? 
iludidos ® gentíj dr condição 
humilde. .

Diante da morte, comenta 
O dtórit> El Pueblo, esnas pps- 
sv ü  "ecquecem. ou nunca *o 
sti.iberam, que a única res 
pf.stíe vcrdadeiiíi ê a respos
ta da Igreja“,

‘A grande tarefu para tom

S i M iáO w

— O «up*®-
VrtVfre; *.A >-v»,i m rfv

U s. Francisca Solidado dc
í^ouza. Milton Barra-s, Maria !

ça rte  grande assis té ív-!a dt 
alunos e professores do Es 
tíOMi ^lineiito. j Viana. Edite Rodrigues dc
; A solenidade ravest í’i-sf- • A raújo. T er*.*.si n h a X 0 v i ç r 
de carater especial, pois, ne ! 'i.'^ad e Giiccri: Varela, dn 
la fpi fpita a-entrega de ein- Nascimento, 
fieagwde-eonclusâo do Carso :
dê .Frgiiúrttção' Funcional, or | Em scRuitla. houve, vt-pre.

.Vftitacào de cenas e.-ao.lares.íto. gjjo do Gurso C~mer:iu! j sen 
BáfteOí segundo a Lrin^hefv'' 1 , : .‘c 
em-viffôr.

j vreíamacócs 0 p a n : r ^rca
ti vas

t umBSor ou tuvvanrtiQ-0 com 
b fantasra» da» cataatrofe? 

, ( HM* q caM) da Romba dr 
Hidrogénio. .

Na medicina maLi tio que 
< m qualquer outro ramo a» 
'rovações são sempre Rtíáe- 
\ idas rum rerats reservas dc 

que esta oicwia se limita 
;i ippre ao trahnlhu de roti* 
n i j»T>nilindo muito k‘nta- 
iveiile a introdução de no
vidades no tratam ento de 
■ rt;is doenças.

*■; iv;v demais ttmlieçido 
r, ;v a rurttlizia Infantil é 

! mna das doenças que tnaio- 
I rrs eoeíleientes de vítimas 
|< m reekuMla nas eslatiíái- 
i : ps d*«i , Lntdos,

MlNISTtRiO ÇQ IRAÊ5ALK0 li-Jf^USTRIA '  CO.VtíCIC! m u i» .  i»*iatciT*. e .-A*»- 
• D e t o ^ w  Regi * : i  do Trobalho

- AOfeJ EáíP°EGÃr,C. ES EM GERAL 
- A Delegfttíj* P-epiorai 1 Trabalíio esclui < <’ 

jórnada de trabalho, duroni.' ■ mva ne dezembro. Pflú '<v. 
sér prprroguda do mnis dua.: h ■ vuulv-nvntí kí:.~, í-ní:11:-

Â Ê M A Z E M  N Á T  A T
GRANDES ESTOQUES P - i fdblVAB MOLHADOS E 
‘.CEREAIS, SORTIMENTO (-■ TMPLEl'O l ’F BEBIDAS 

NACIONAIS F 1 STRANGEIFAS 
' X’ENDAS EM GROSSO  S A VAREJO ENTREGA 
-■ A . DOM i OI U  O

AVENIR \ RfO «KAM I» C, - - TtM if dNl t Nis

( ypcsiçâo. pr*/!t;r,Kar-se-a ulc 
da Si veira, lia Barbosa du j c dia 13 * nolle, qnond: w- 
Souza tO radoiv . Tone Ba.* : ‘ão rcali2adas nr solcnbbui“- 
bítíiíi de Suiza. Jnrnfa Marin < de encerramerdc.

»-V1

E r m e s e r e

noff prepara-se para "irhur- 
cãr para as Antilhas, ehe- 
fbrr.^o uma expedição que 
tentara recuperar o» destro
ços d o ** No t rç.Da m e -de-ia 
Conccpri.-n'*, navio ahniran- 
to espanhol que naufragou 
em iÔ3G a 12D qUHoraetro» 
ao norte de São Domingos, 
tacallsado em maio ultimo. 
Vindo do porto mexicano de 
Vera Cruz. u embarcação 
transportava prata uma 
importante quantidade de 
ourtvesana az teca,

A expedição de Alex Kcrg- 
noff embarcou a bordo de 
d(ds navios, u »  dos quais 
fu^iueon para peder navegar 
entro os recifes.

PARIS te .— Trtzcntus 
químicos franceses e ostran- 
Bfiir-s assistiram em Paris 
ao Primeiro Oongresso In- 
lemactonai tia Clorofila«-

Eítá prc.'c-upfliJ:» a imRran nho corte, pois todos os Es- : Q ^ã da Qoiíttícft, presidido
.ip do pais com 0 aumento j todos dô volha Europa 
dfis Grimes nur cent ros mais 
adiantados.

0 ri-

iii'

f.i;. íl í

te simples acòrdo. escrito, c . t 
tlc conformidade nom o nrti; o 
do Trabalho A.s horas suplf i:- 
acreftolmo de 21)  ̂ sobro o vaiai 
mltlda á prorrogação nos du .s 

. -G «eorrto HÃO precisa - 
Regtetusi ctó TraoaHío. east: 
pregador e peie* cmpr.^iiiU». 
tiro Cr horario, a-fim-itc .-ti >

A- fiitim que fu ■ -i‘i o;, 
seua «mpregodos sen' p ■; :
.ratttftd»

Natai, 0 uv noz vii * hrn nt
Gkero Menõema — * > i- 

I iteP~tfnl TV'*.

{■mpregiuio (: envircba^ioi*.
D na Coni-ultdação d;is l.nb
•duros terão, nu mirhnn. v 
u burn norm::!. Su Mírã !Jí.:í - I 
* í1 i »s
uno innn'iiuio nu D(*:!,!.i.:,:íís 
■p-us tie :t:-'in;iùu u. / '  cni- 
1;.1 ufis.íitiu nu laôu iiu qnu- 
niiu pcl.i fiscnlizüçao

»matin tu’ trannliM m

Hkti áão .es (»fciwtloíi preea-

Alary Benny..sqrg>¥ como 
; um h n I . . J  i  -,r t>  t\en 
\ (íolAr tão ijiíiidie^u qiiá t e í  
1 miitae» as. i n w w s  iaivrw? 
I daquelas naraes o taira» do 
»niversft E ofa c->m .seu, os

I p rit» observador,- pois ,desdc 
nmito cedo comer au a tra 
iMlltar cm hospitais fni vr- 
rtlH-ando q*«‘ havia meios 
» r.iiw çfiçieiitçs para se ín-

-í 11-1 ncl.i t i s c n h z ü ç a c  1 ,  . . -, , I troüuzir na «tenfia «r Hip»-’(»mattn t r a n n l i m  i.c I ”- '-r ite «  t ttneernente :io ir.i-M»- 1 5 " ÎTK1 !' u : ? f - í  r.l ■ ‘

Recrudescem os delitos a- 
apavorunte.s nos .meios onde 
o progresso material se tor
na cada vez maior, cercando 
a sociedade de todos os re 
quisitos ds aperfeiçoamento.

Para êsse angustioso pro- 
bU-r.ta procur&-$e tuna solu- 
í'á0 e os remêdioti n ponta- 
rii s de nada vaicin.

Suscita realinenU* pcrple- 
:-::darir esta onda cie viNén- 
rias v alentados, brutais, 
.ij-iendo a nossa gente possui 

i do’e pacifica c bmt.
Impõc-se um paradeiro a 

ao iriste oslado de dU as.
As autoridades precisam 

j na sentido dc obstar a 
que o mal se a li^ tn 1 dr mu- 
ui-ira tão apavorante.

A, opiniões u respeito sáo 
• k-sencontradas crJre vultos 
í’e alta projeção nos circul-s 
itnci?etu&is%

StTÚ preciso restaurar u 
p nu de morte paru idimiiiai 
v .-urrigir u doNnose. diãtese'''

Uns acham èste n rami-

pel3 Dr, William Mitchell, 
corporam. nu sua legislação [ pelletier e Caventou. fo- 
criminai, o roeurao extremo, | ri,m ofi dote franceses, prl- 
dvstinado u comer as Iara# j mc{r:.s a j.soiar essa subs- 
e instlntoe perversos cios L̂ n ria a quuí lhe deram o

lada, foi cafitoda a S a n ta l*>■ ^  * l " r  a
Hialn pelo Ketin». duUlr* »  catollca ai f 1» 1'« “
ttnho Stcnael. a is ir io  d .  p ,'em b a .d aS _• e.islnw-lbe, . .
roquia. que dirigiu eloquen- i d' utl ma u ® clle.la c ' n' 
tos pafasras ao frangalho, e tao de acordo coo, a,
pelo côro da Congreí-acâ ' a í f  ucooa de imortal.uad-
M ariana do Alecrtn. • sob a Jd" ‘™ ™ ' «
“  .  „  « „„n e . rt„ c  ttonallsta Os -espmiis-
H n .t í^ e n w i .n d «  os c o n g r e endereeaa. « s a a a n
aados tomado parte do bon-;11- 11«eratora aqueles que
òu tte  BM »isti«o. • '* »  "m luto m ,M ": O"” ' 1”■ , • fxr * Ui iilftEm seguida sob a prrsiaen- ;■ —■
«ia dq Pe. Martinhd, Comen- 
í  irtor Ulisses de Góis e sr.
Pedro Américo do Nascimen
to, foi realizada a recepção
dé fitas de W iegioftános de 
Maria santíssima, fato iné
dito na hintaria do maritmis- 
mo*em nossa terra.
. A tarde, encerrando a 

k-nldade. houve imponente 
procissão com m  imagens da 
rmaculadu Goncelcão e dc 

José, com acompanha- 
■méfitd dê fiicalculavei muti- 
rtôo de fiéis, tenda uo reco
lher, sido dada a benção do 
eafltfcimc- Sacramento.
; De parabéns, porlaivu. as 

Rcvmos. res. Martlnhu e A. 
«foítinho: a Ocmyregftçüo Wa- 
riaiia do AlcCrhR e a  Federa-; 
^tp^Mariana. pelas grandes;

em smis enmDftnhíis 
lira  incorrido vin uegaçõi.-s 
blasfemas da divindade <t" 
Cristo c du virtiimhiOt tie- 
Maria Sunttesim^ Paru n>. 
í» rçyr u mi:i aiifm?cäo du 
que só o conhecimento u:i 
dum ri na católica (lçíevã u 
avanço do espiritismo. 0 dlú 
rio bncntUreasc afirma que 
"nada se eonscgitirá com ;i 
simples mentira ou caçoada 
irônica; aos que estão tie 
Ix'ia í'ê isso «s ofenderá au: 
qu(. usam do vsp:n* i>m;* co
mo lucro, servira dc propu- 
g iir ia '.
_ - . -*» — -« >  ̂ I ■-**

O  JORNALISMO £ UM1 
DOS PODERES DO REGÍ ! 
ME DEMOCRÁTICO. |
. BuWLES.

malfcitortís,
Outros discordam du idéia, 

entendendo que «âo se devç 
apelar para processos radi. 
cais, destoantes dos nossos 
síntlm entcs dc eduea^áo c 
dius nossas tradições dc* t :• ■ 
ierância.

Talvez, de..fato, nao -seia 
iit ctssâriii esse duro r.içur,

O que se faz mister, quan
to antes, é uma série de mc- 
didti5 preventivas, qtm cli- 
minem as notas sensacio
nais de incitamento ac cri
me.

SÃD as publicações porme
norizadas de casos e-scsbço. 
sos. as fitas cmeniaUígráli- 
CHS inccmvenient-es, a enrén- 
olu tlc formação mc-ral em 
bases eristás us çausas der 
soa tremendos desatino.

Qh ando é que os prderc.s 
constituídos abrirão os t lhos 
(liame de tanta maidadu'’
a r.

u ’u ív . - t u u i u i i  a o  I ^ o t a . i u

DR. PEDRO ( :OELHO

OOUKAi MER '05 \S  I MENTAIS
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l ur. Edefin c mintos ml»ros. 1 i
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île iiermaneceu lun«*if. anus, 
vi<lliiu|i' ha hem |i>ou a p u a  
i tiisir.ili.t suit terra n a ta l, 
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nome.
Km tW3, Wiisranar. pró- 

mio Nobel do qui mica, aper- 
éfeicocu uma terapeutieu 
cl Tofiliana.

Em iy-13 deseobriu-sç quo 
CS4H substância é tumíjem 
um podero.so désodorisan
te.

PARIS, 10 —  O "Mystcre 
IV". ùlïimo eaCii a jâto cens 
tnuclu par Marcel Dassault, 
aïingiu cm Melun — Villaro 
rorpe. durante uma u prose n- 
tRcao de vòo assistida pele 
Sr. Pierre Montei. Secretario 
de Estado da Aeronáutica, n 
velocidade horizontal de 
UflO quilometTos ú hora. O 
coronel Rozan.-tí dî: íy;u u 
aparelho

jO último record hum Joerdo 
cru de 1T9 quUomciro,;> à !n 
l-m. O nevo reator axial de 
pot-combustão com o quai u 
■‘Mystere-Vr’ será equipado 
em breve, aumenta us possi. 
bilidades óu aparelho fran 
cês ce que se equiparar ans 
aviùis mais iapiihn du num
,j ’ if

-*rvr

Hnlnniii Soares Fílün
a n  v  o  o  a d  o

H Florin nu Fêltêtn. «1Î
Forir '.7 **fi

:i--*n 1 ' o:: : ; .. i.
fvarit u.'pipi ;-r' * tu
fi-KM- am  <í »jnr>ero ô"

--v . hei: ôu JU-■ u ’
■ : i i. t ' r t r  t a  j r  o  ■ • 

i 0 J í ;; flrkí, (ï. d* quu sur; 
v iuva i i-» i-'.-mp(ratio »t -i-i 
;nif*l-*';î d'.1 iju’ii lula u (.im 
•tils Divino, quando d it"  

(^lu e-ruJumt muitos iuiua
i - Jt-l p'fi.'t et- ‘Ift* : n psito*--

ha 
siiwi

! ̂

N Ò ^ O  " A Ú M E N T O "
Os iuncionariofi públicos têm suuíí razòco paia espetai 

-..nees fío NataL tt dn 5MU propalado anrarrit.t do
vi iiclmeutus. Mas » n:-tale ije , em absoluto, :smái« th :,st a 
n.-xse presente dc fe^íns de -omigo du onça" que c' ;/ ' n'‘tJIV 
. i-rios tíc cnlbus da capital nos ( urrem propureium-;.

Aliás, a clcvíicão do cu^to dc vida. nout v n unira 
ciue teima em não cair na cclefc.c legenda do N-ú-d ’• 
leve". ímando ist-o ^étán o ideal. .. Mas cue é bom nãu — 
i . nteçç assim como se descia. G-mie é ruim c pu'Hinjc.u 

;o sim. vem iiicsmo out-iramos oú r,:m. ’
O problem« do transporte urbano nesta citiauv v-t.» 1 

:.‘provando e tende a piorar. cX*o ;us aut-M^dadcs cobux1 
!i nu*s não tomem medidas urçúntcs e definitivas, Ja 

mpos uma pessoa conhecedora du a-ssuntõ e Pf,r 
: i f p. nsftvel por serviços público-:, afirmára-no.s iíiW’ ^ 1 ■1'" 
MiKiitc baseava sua observação nas alegações que os !" ' 
>: let a rios d t emibus tloje aprfflupam para plt-it^rtm v 
•vmimto de trinta cuní.avts mus passa gnu- tlus on j  ̂
.Ufyhsies. clevaeã:; dc salaries ai intato no> preçus dç P{ Pi3 - 
- brOSatentM. dó lobrlficínte, da gazolina. únposta-, cu 

t  iiisramentf. o mie nlegam os «mFretteri-as-dc 
,f ê (‘olt,-tivos. e moor a c m  outra p-mderaçáu qué achln...s 
htçressantc pelo Indo pcmtvháu mie ú  mediei^ -'»rara-t
■ aria para o públKío. £ para um- o; uníbus

Disto toda, vamos dar n< ssa oiíiníào. quv achai..o,
(bi maior te ám  nfttekui.-jes. e liters pobreíi c

■ nfim dêsipx "barhabêR*’ qo''
* rtc ao aVtUlCr da bol.-it ■ ^
puKttr íXmí ;‘»wwru; mm man irdv  o pn-cu d» <in- » * 
,-vn-, piaticamenu' m'u< exist ■ m;u na ridadi < ••

1111 M tíliU )- au.ol I -i I
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— A  metbor toloção para 0 nordeste 4o
RIO, 11 (News Press i — O

Diretor dû Conselho Nacio*. vas
palavra sobre tão chu

A MELHOR SOLUÇÃO 
PARA O NORDESTE

Em conversa com vários 
técnicos da Divisão de Pes
quisas Meteorológicas, nossa 
reportagem ficou informada

de que com multo mais fa- 
ettMade * tfc-to i empregada 
peto Bnpenhetro ledo V ttn  
— «rondo água do sufaaolo — 
aerta útil aos maléficos efei
to adas d o u  do nordeste 
que as dwvas provocadas, 
em vista dos gaat<* anual* 
mente empregados.

nal de Pesquisas confirmou, 
em palestra com a reporta* 
gem, que um técnico brasi
leiro íôra convidado pelo 
"Weather Bureau'\ dos Es* 
t&dos Unidos, para acompa
nhar as pesquisas que serão 
efetuadas naquele pais para 
obtenção de chuvas artifi
ciei1!.

—De fato, disse-no$ o dr,
1'rancisco Xavier de Souza, 
quando estive rocem .-"nen te 
em Genebra, participando de 

nienHfton fui
abordado nesse sentido pelo 
ar. Perguson Halc, Chefe doi 
“BureatT,

Após adiantar posterior
mente 0 convite Vôrn reafir
mado. oficialmente, e dirigi
do ao Ministro da Agricultu
ra, o Diretor do CNP escla
receu que tomou a  delibera- 
qão de escolher o nome do 
dr. DurvnI Calbeiro« Gomes,
Chefe da Divisão de Pesqui
sas Me teto lógicas par? arom 
pahhar as pesquisas.

-r- Como o próprio Governo 
ticrte-ameiicano está inte- 
rmado em obter um <Minf 
Uvo pronunciamento da ciên 
tia sobre as propalada« chu
vas artificiais, destinou uma 
Verba de dois milhões do rió-j" 
lares para que tais estudos í 
&ejam realizados pelo *’Wea 
ther Burean”. E como uma 
deferência tõda especial k .í 
q Brasil, talvez, o único pais 
estrangeiro convidado a to 
mar parte nos trabalhos — 
salientou o dr. Franoítoo dr 
Sonsa.

>JAO ACREDITAM MAR 
CHUVAS ARTIFICIAIS 
De um medo geral a opinião 
dos técnicos da Divisão dr 
Pesquisas MeterGlógice* é 
eomvéria nos efeitos positi
vos das chuvas provocadas, 
não st porque raramento dê 
certo ,como, também por 
rer extraordmárlamenie des 
pendiosa a “chuva arvifà io 
£ ’ o próprio Diretor do CNP 
cuem nos fala:

-_ A’s vezes dá certo, em- inca-ac o Parnnft. ™  10-730 
bora em pequena escala, ma* i caminhões. A? unidades cia j Haja visto o episodio ocorn- 
ii maioria das vèzcs é nega ti j Pedetacão que menor niune. j do com representante do Mi- 
va. Por isto é ente o dr. Calhei rn de caminhões apresentam : nistério do Trabalho, sr. 
r&s vai. possivelmente, nenm- são os territórios. Há no A- \ Kleber Palmeira, que esteve 
panhar as pesquisas ntjs Ès ! mapâ cerca de 74 unidades, prestes a ser atirado de uma 
fados Unidos desde seu in i-; 113 no Acre. 33 no Rio Br.ih- janela abaixo e foi forçado a 

* rforí r. Miíinv.iico c noenas 24 no Guaporé. i empossar no Sindicato dos

— £ntV*MAto —

Oeclarações l i
en i&ãfl pessoa-
' R i o n r  ftiE w s'#R e»si -

O almirante Carlos Penna 
Bctto, diretor da Marinha 
Mercante « Presidente da 
Cruzada Brasileira Anti-Co
munista, en> *na recente via
gem ao Norte, Nordeste e Les 
te do País. ao verificar a so
lei tc infiltração comunista 

que se opera em todos os se
tores da vida nacional, lan
çou áa autoridades publicas 
e ao propMo pwo o seguint* 
fceado de alerta:

0  número 
de caminhões 
no Brasil

RIO. 11 (News Press i —

-tte V JH p o —aiaiMto m cÃsitüvj
“ftoic. quftsé nada se faz Wlhadotes do Fumo o co

para impedir ou atenuar a 
infiltração marxista no pais, 
e nalguns casos, as próprias

Conforme dados recontemen-' ^htóu — os gêneros alimen
te publicados pela Comissão 
Executiva da Borracha, exis
tiam, em 30 de junho deste 
ano, eèrca de 224,272 cami
nhões em circulação no pais. 
Desses. 9 5 to utilizam a gaso
lina como combustível r os 
demais são movidos a óleo.

A maior parte désses vei
culo« Sé localiza em Sfio Pau 
io. cuja participação é da 
ordem dr 36to. mm 79,975 
unidades.

O Distrito Federal passuie 
45.592. cabendo a Minaa Ge
rais, 17.910.

Dos estado:, menores fle.v

autoridades ou são elas pró
prias comunistas militantes 
ou não tem patriotismo, fibra 
e coragem bastante para 
combater a praga comunis
ta. Autarquias, serviços pú
blicos, corporações civis e mi 
íitentes, estão conspurcado? 
por bolchevistas”
Sistema soviético em João 

Pessoa
Falando sóbre as ativida

des comunistas na Paraíba 
firmou que na terra de João 
Pessoa teve oportunidade de 
verificar que a COAP lá em
prega o escravisantc sistema 
soviético de trocar trabalho

Escola
trabalhista em
Calcutá

NOVA IORQUE, 11 (USX8> 
-  A escola trabalhista recen 
temente Inaugurada em Cal
cutá fornecerá uma nova e 
forte base para o movimen
to operário na Asia. disso

counes um tecuico — ãã d B lulf3rJUI Mun*t« secretário da
omtntoaçáo regional asiática 
da Confederação Internado- 
oa1. das Organizações Sindi
cais livros. Acrescentou que 
o objetivo da escola, olftma- 
da Instituto Sindicai da 
CTCSL para a Asla, é  aperfei
çoar os trabalhadores nos 
métodos de organização sin
dical “Em todas as regiões 
da Asia, onde estive” disse 
ainda, “verifiquei ser êssa 
uma grande aspiração“.

Aquele secretario ade untou 
igiialmente que a escola ensi
nar» como conduzir acerta- 
damente um sindicato e eu 
tfic. em escala ampla, expli
cará os ̂ tns doa sindicatos 
qe nocraticos e livres.

loto a
pouUüiUdade d a  
teaoiva 4*s chuvas 
dae.-xmamoaacim, há da 
por preoeqcoa
d i^ ln  fine mOjUÍBIúI  
tu u o ím  fthiHflfinivp*^s'*  ■ * p,

pelo aiimento.. Sim — suIí-J aío^  Pinto

mnnjat* áJMrtn A»
HUva. Nassa empresa — dis
se — os balehevicta* que mais 
se destacaram fbram dolí, 
funokmários do JAPI. sr. Arf
toisio Nunes e Clovis Msdie^! 
um dos Correios, José Lopefe 
da Cunha e um da Banco d*> 
BraAl, sr. Aurélio Alves, 
Mencionou também, que nd 
Cia. Rldro-fitetzlca de S&o 
Franeisco a onda mafXista 
vem perturbando a vida dos 
operários em construção civil. 
Encerrando suas revelações 
sobre a Bahia, disse que a 
propaganda boichcvista é in 
tensa na própria Delegacia 
de Terras e no Departamento 
Nacional de Portos, Rios c 
Canais, onde se destaca o sr.

: i
tieios distribuídos pelos de
pósitos da COAP portencem 
a duas categorias: os que 
são revendidos a baixo pre
ço; e os que são trocados par 
trabalho (abrrluríi de estra
das, calçamento etc, ■ 

Abortada uma revolução 
Sóbre Sergipe, revelou que 

perigoso surto comunista, a- 
poíado por elementos milita
res. foi abortado a tempo, e 
um inquérito instaurado pelo 
Exercito desvendou a trama 
em todos os seus detalhes, e, 
na Bahia — afirmou — cam
peia desenfreada demagogia, 
e é grande o surto marxista!

Em marcha as apurações
-J muior

O. nitimói ,i dcspcrliu- um popular no
inti'1'i'f̂ -'-' os resultados de 

òM.ímo p,r'i(o paro prereitr':- municipals, ha^ 
vendu como multo-; nstieravam tiiniidea sur
presas pum os partions jvnUtieoa que í-'ç ccm 
hitici Mvaüii vf-necti ;rr> no1 ndonitTltc r PSD 
A União \y  mocati":) nn coIíhücAo rnm m 
*iemai-: píOtidtv: f,i| nriior nmnrtft
prelojOn pifiifu para as iMljlidatin1-'

OS Ki s r u  \DOS

rnntormc ilatias cum nt  ̂ :.;in íernnct- 
tios e doíiidofi puí no.-.sa repertagem os r-- 
f.ültados apurados ate f  pves-nte momento 
sáo os seguint es :

LU1Ö OOMES fV run DdOtos Adolfo
Paulino, preff’îtfi r GalHlt-uci.i Ti-'-qu.itd Vi'iv 
«eram com uma maite to d*- «f. voio* e foram 
aprescntïidnfl p’do F’R

CEARA' MIRIM it > .ituun.ito ;)o
PSP sr Roberto Vureia i- vu ; te o memento 
1 921 votos snbre n seu tipositoi Ubaldo 
Urzetrn de Mc lo f;dt..n ide up-u u .ipurae-io 
de 3 urnas

JUCURUTU a aha UDN-PRT
elclgeram ok sen horns Pctifi T ’muz de Aran 
Ui e Terreiro J an mu- corn un ai mmorui de 
l lié votos

PEURG VFI IU ) |)oi dice T rlx rir 
i; itmedltn Burtutau rttieildntte- nrlrnistm tt 
vrram «mft nui lot! ;| de 7 veto*.

FLOffANlA A roHva l'DN-PHÜ
ûur u|irvHf)hiaraiu Finllio Fille» r FiutieKeo
A' j'11 Mhtefuto urtui mahn la d J»4IJ votos

PAU |K»M KEKHoK J »uu* Fern mini..
*' Ja ê (líiCílí Ã i'(iticildido ; e if t II'*
f i l l  oblivrtiuii um« MM» lui le (lu i !»«l

ANGÍC03 - A aiiançü UDN USD- 
PST-PR sufragaram os nomes dos srs. Fer
nando Pedroza p Manoel Alvos Filho com 
uma maioria ne 1.432 votos.

fi RAFAF.L Jtí.io ;:oea Soares e Ali - 
bio Pir.iipiro Irvadus us urnas pela ftlianca 

UDN - PSD -PST VfwÇram mm 61 ] vbtos
iK- a n t a s o n i s t a s ,

AÇU Francis'’'.) Amorim e Fraiieis- 
. o Murtiiifi Fernandes <la aliança PftD-ÜDN- 
PST .^unharam com 6P3 votos de maioria.

TOUROS -- O candidato Antonio Sr- 
veriaiio da Camara venceu com 407 votos 

S PAULO DO POTENGI — o Candi
dato pessedista Rebastiao Marinho obleve 
uma maioria de 234 votos.

MAt'ATIîA — José Maciel C Aldo Tt- 
nf.cM candidatos da aliança PSP-UDN-PSD 
vencenim com uma maioria de 1.960 votos 

TANOUARETAMA - João Gomes Tor 
tes e Geraldo Vilarlm foram eleitos com uma 
maioria de 449 votos

areia  branca  - o  candidato do
PRP sr M armel  Avelino Robrlr.ho foi eleito 
i'iiiii uma moiorja de 1 143 votos

PEDRO AVELINO Foi sufragado 
pela adunca PST-UDN PTB os nomes das 
ms Geraldo Bezerra <!* Souza e Raimundo 
í:avaU‘imtl rum um» umtona rir 84 votos

AC ARI Foi apresentada uma thana
unicii eofn ns nonnes do- senhor es Paulo 
OtmeftlVes de Medeiros c Manoel José Fer-
lumle*

TAIIM1 P M D elegeu n 4l Ta- 
mlres Miranda mm unia uudorln dr IRA

R TOME t) .ai.duiatn udenh**' 
It tier! perelrii * IM’ V( Dii.i mal "fl i de ] 6111 
volu*

Ovgnmnos eantHmitudo«
Fotalisando o Estado dc 

Piaui, afirmou que o sr. An
tonio Rufino dos Santos, do 
Instituto dos Moritimos, ins
tituição que está infetada des 
ses elementos c é por êles 
dominada, faz a propaganda 
comunista. E forneceu-nos 
os nomes, aliás conhecidos 
pela própria policia João Ba
tista Queiroz Guimarães, Ar- 
Undo Masques. Antonio Ro
drigues Brandão, Hugo Sal
danha e o médico Antonio 
Soares Brandão, todos per
tencentes à Célula Arará, E 
mais Homqro Mesquita, Ber
ta Trindade c inúmeros ori- 
tru.s. pertencentes ao IAPM 
e à Célula Alolsio Rodrigues.

Solapado n Exercito

Concluindo suas observa
ções sóbre o impressionante 
surto comunista no país, ufir 
inou que o aspecto mais in- 
quletante da atua! situação 
do Brasil é. sem dúvida, a in 
filtração nas Ciasses Arma
das, vindo em segundo lugar. 
i paulatina bolchcvlsação 

j dos Sindicatos. E é de e>- 
j íavrecer afirmou — a exis 
I Lancia de comunistas em pos 
tos chave ua alta aduilnis- 
trnçíio pública'

Em Natal o 
Padre Teodoro 
Kokke

Encontra-se nn Natal 
o reverendíssimo Padre Teo- 
doro Kokk da Congregação 
da Sagrada Famiiia e rx-vl 
gúrio da Matriz da Ribeira

O virtuoso saceru'iic veio 
precar o retiro das Filhas de 
Maria do CoIcejo da Imtmi 
ilida Conceição e e hosprde 
doíí Pa..res do Bom Jésús

Multo estimado entre nós, 
M padre Teodoro tem recebi 
do numerou» Visitas e rr 
ercKsnrá sequnda felm a Be
lem onde Merer o seu sagra
do mlnl.’.lnlo eti’n zet. lodos 
cmihenunos

A Ordem admit mlnro do 
estorço <1‘> dlKtvi sacerdote 
tin lerrrno. »1« Imprenso r r  i 
Itc.i PI* V to die runtp! lot’ (I
, t , , 11 I *, ií \. V111 d L

N o  i i m  a  r e t r a ç ã o  b a n c a r i a
A safra do café e o financiamento do algodão — 
Incentivo para novos depositos— Novas agencias

RIO, 11 (News Press! — 
Segundo o Boletim FtnanceU 
fo da Cia Bandeirantes de 
Investimentos, após seis me
ses de apêrto observado no 
setor de crédito, os dados 
referentes a Agosto eviden
ciam uma posição mais fol
gada O café da nova safra 
chega nos centros de distrí 
buição, trazendo consigo a 
animação dos negócios que 
lhe é peculiar.
Outro fato favorável é e o re
fluxo do dinheiro concedido 
á economia algodoeira, para 
as cidades, provocando um 
apreciável aumento dos de
pósitos.

no mès em questão ainda 
uão fé nota um extraordiná
rio recuiso at Redesconto, p

disponíveis nos Bancos são 
suficientes pura atender aos 
pedidos normais.

Revela notar a projeção de 
alguns Bancos no cenário fi
nanceiro, tala como o Banco 
Bandeirante do Comércio 
SÍA, o Noroeste e o Brasileiro 
de Descontos, os quais tive
ram os depositos aumenta
dos de mais ou menos 25% 
de junho para Agõsto dc 
1952. O Moreira Salles, co
mercial do Estado e Mercan
til, tiveram um aumento de 
depósito inferior a 10% em 
igual periodo. e diversos ou
tros não chegaram a atingir 
a essa porcentagem,

Kessaite-se outrossim. a 
continuação da expansão 
bancaria a que estamos as-

t pode-se dizer que os meios * sisuncio na ja alguns anos, e,

Importações licenciadas peia C EX IM  
In sta  ilista Inicis, Éltota, silia tlslnca t ú ii k tüânis

RIO. 9 (NEWS PRESS) — 
Em uma tíe suas últimas reu 
niões, prcsMicla pelo Diretor 
da CEXIM, a Comissão Con
sultiva do intercâmbio co
mercial com o Exterior de
liberou conceder licenças pa 
ra Importação do seguinte: 

a) laminados plásticos íe- 
nòliccs (tubos e chapas de 
fenolite, lamicold, lignollte, 
intcarta, chmold, Tayor, tex 
tçjhte, declaron, çaxollm mi-,
V A U ivç t  lo v i tv u  t p k/itwow  M té «

— licenciar em moedas in- 
converslveis, destinados uni
camente à Instalações elétrh

Industriais, de preferência 
em favor de consumidores 
diretor (NOTA — Deverão 
ser encaminhados á aprecia 
Çáo da Direção Geral “SU 
BIM” os pedidos relativos a 
laminados plásticos fenòlicos 
(tubos e chapas) que. embo
ra considerados semelhantes 
aos tipos acima discrimina
dos, não estejam ali expres
samente citados); 

bl eletrodos para soida e
fin Hn* ncl4nnlnl f! flV Vk/U G v

ferro fundido, de aco-liga 
especial (nu ou revestido 
em qualquer diâmetro), de

cas ou peças para máquinas r liga cobre, de alumínio, de

NOTICIAS DE TODA PARTE

F a v o r a v e l  a o  r e g i m e  
r e p u b l i c a n o  n o  E g i t o

CAIRO. II -- A poderosa Confederação Mulçuma- 
na declarou que preferia a transformação do Egito em 
Republica, porque assim o país estará mais proximo do 
islamísmo, Essa declaração foi feita pelo Guia Supremo 
da Fraternidade Hass el Hodeib. Por sua vez um porta 
voz do grande partido Walíd também disse desejar a re
publica, e coro o atual chefe do governo general Naguib 
como presidente.

CURSOS DE ECONOMIA AGRARIA N0 BRASIL
ROMA. 11 — A organização cie Alimentos e Agri

cultura, entidade da ONU, informou que em breve Ini
ciará no Bxmeil um curso de economia agraria. Foi as
sinado um acordo nesse sentido entre o embaixador 
do Brasil e da Italia, fw. Carlos Alves de Oliveira e o sr. 
Norris Dodd, presidente da entidade O curso concedera 
bolsa a estudantes brasileiros para que estudem na Ita
lia o problema da reforma agraria nos pontos di- vista 
iirtrtico e pratico,

CATASTRÓFICO CICLONE ASSOLA AS COSTAS 
OE M AIAM E

MAtAME, 11 — Anuncia-se que jú se elevam a 
trezentos e-setento c oito o número de mortos em conse
quência do ciclone c dns gigantescas onda* que assolem 
o distrito ríe Tanjore Os danos são caleulados o:;i dc/ 
milhões de eiollares. M ilh a r e s  de r;t,.ís torna: j.Maçarias 
í- as pkmt.ições numa arca dt (b roito nto to.-útoia torau, 
totcimente destruídos

LIBERTAÇÃO DE PRISIONEIROS NO VIET M AN
KAlGON, 11 -- 120 pristotoúivs ne gvieiin 

de serem libertado« i>c1bs antoi idaiies militares do sul do 
Met Man Anuncia-se ofieialniente as autoridades A*- 
slnajj-se aiém disso libertação eme sej- rire- v iwihtí; .s 
em Long Xayen Xoyen A tni^nift lonte informa que o 
comando francês decidiu libertar variai cenne- < <;;-
prisioneiros por ocasião cisi.' !t -to' dn N i*;.i ■ An,- 
no vui Man

RRES0S VÁRIOS LIDERES POLÍTICOS 
MARROaUIANOS

CA3A BliANOA. II - A pnltcLi fiiuicesa .’nmiela 
ter i’lelllrtdo urande milUcro dt pnsut s dr iiOraes pode
roso' (in Partido Naeioii;dl,i ÍO.U nrfpn.in-1 nn < Ol--<• 
queima ilos saugienlos dt.Htuj htos de :n guno.i f>:’.i ]i o 
«ada A notiel.i t ausou voniadi ra c.>; tu jn t.i. ,e ■ ív-ucu 
untes o niltuo de Murioetjs havia fiai., lo.i * »f ! -, . i». 
pliliieun puni que m itooilive>*e ■ alu a i .m m< stn-i l> ui 
ji i ijnr 1 l/en 111 lull t’cslo de n >rdialjdn> <> a Fl lme.i N* - 
.a ocu-diio. qiiarenvii mil íraitei s,*k anui leMdeon - impe 
< III at,| a CXI t Ue.in (to him i um |un;u loto ’ > npi 1 i:.. - d n i.
!»s d ' -  d e  v r r  i m i i h a  vi  r g n o l i . i

2lnco. de outras ligas e me
tais (nu ou revestidas, em 
qualquer diâmetro i — licen
ciar em qualquer morda, pa 
ra suprimento semestral, ri
gorosamente na base de 20fí 
da medida das quaiitíd- *cs 
(nésoí das imp'v! ações rea- 
lízadgs pfcics intcri-ssadtís 
em 1B4G/49 e dentro das 
reais necesstdades tios direi
tos consumidores:

C) óxido de titânio idió- 
xodo de titânio, alvaíade de 
titânio) — licenciar impor
tações para suprimento se
mestral e pagamento dc 
preferência cm nn-edas i'i- 
conversivçís ou dcmro dos 
acordos comerciais em vigor 
na base das reais necessida
des dos consumidores direto  ̂
e dentro da média anual das 
realizadas pelos revendedo
res no quadriénio 1EKS/49. 
NOTA - Êsse critério deve. 
rá vigorar aLé 3L12-52, quan 
do será imediaiametiLe re
visto.

A MOtinailE NA tr FtILTA PA
RA O rtUZMt, MAS PARA Ú llf- 
RítlsMO, Er. Bcnimlti ti.-sttíiinl.

Apoio ao ponto X 
de Eiseoíiower
ATLANTIC CITY. li 'ttolo ■ 

— Um a ptopinsicão apniatuit! 
o ponto 10 Uo programa ex 
posto pelo presitier.te eíiõío 
-- Eisonhower. duiaiitc u j 
campanha elútorai, foi upro-1 
vauu peia < a.:o.:!
do  Congresso d a s  O: u a n i / a  - 
çõçí IndiiSí riais A vo-uiu''.. > 
concita a (TO a apoiar o .->■ 
iiWh:te programa

í Servir r tormr mm p* :l 
dente nu >P -1 ti-.* snn,- i a. -, 
cr*‘ri(íN (üt Drieem a i

;? ■ i|T11■ na no;,r!ir,m■; s;

últlirmmente mais acelerada. 
O Banco Bandeirante acaba 
de inaugurar, nestes últimos 
meses, mais 10 Agências, mui 
tas delas em o norte do Es
tado do Paraná, e está aca
bando as instalações da A- 
gènciu do Distrito Federal, 
além de outras que constam 
do seu pregrama de expan
são.

A penicilina íaz 
crescer os 
porcos

LONDRES. 11 (BNS) — 
Mediante o emprego de pe
nicilina ou ouromicina, jun
to tom a comida comum, con 
seguiu-se acelerar conaiderà* 
velmenie o ciescímento dos 
porcos, segundo se f&2 cona- 
t&r num relatorio publicado 
ptTo Conselho Jr Invest ga - 
cões A íí ri colas (ia GrãTre- 
tar.hu, em 30 de novembro; 
-  a carne nãn to-r.tuz de

pois nenhum .■ , ao ser 
coiiíAmiicJa,

No próximo ono, realizar- 
M;-ã > experim^ntog com ter- 
ramicina. u fim de ver a dlr 
frriMiça clç seus resultados 
com os da penicilina e auro- 
mifinn. O citado Conselho 
corít!» em poder aeoneslhar. 
no íãm òo nno, a autorização 
pum o iornecimento dêsses 
j-ncílicamcntos a criadores. 
Paru tornar toso possível, se
rá necessário Introduzir e- 
ntendaç na legislação vigen
te, quç proibe a venda de 
antibióticos sem receita por 
parle de médicos, dentistas e 
veterinários.
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LONDRES. 11 (BNS) — 
Uma poderosa força da Ma
rinha Britânica ,da “Home 
F im .” tripulada por mais de 
C.tiQO oficiais e marinheiros 
partiu recentemente do ReL 
ni Unido para um cruzeiro 
ao Arrico.

A força inclue o couraça- 
d..' Vaniuuiiri". o porta-avl- 
óos •■Eatoc". u mais moderno 
dc^micj* da Marinha "Dia- 
nr uri“, o u*ês das últimas
rr:irra:as anü-.snbmarinas.

o  pit’;n).siio do cruzeiro se- 
rú n dçr ao« oficiais uma
rvactoõiH-ia dc operações em 
: içur -.sa.s temperaturas e o de 
f x; a i inn nhu equipamentos
0 r  inimiçíiçõcK, A esquadra 

( reatoará operações de mfl- 
j:'ai!\;a? t- í-xerí-lcios ahtlsub- 
j í'1..1 :'inos. nos quais tomarão 
' .'T : :i.v]ãi\s e bombas de
o:u!ctoritoide Os nftvkis dl- 
•••: ••'■io a uma área na 
-.to-. :: ;to. a.; ocidente do 
:ni-;-;rito:'a' Greenwich, onde 
ia; TU! itos duis os naval!! 

i : aN trevas do Artl-
< a. \ ( ’ ,i ;.Çj

Pia dc acão de 
graças
pan americano

AAShlNtoTOto. 1! íUCT*' 
ruriíjixadores *ia AirK'‘t,ta 

: i . * '■ e ‘ionartns d» Unl-
. . ,c.Lli:i f- (lo Go-
■ . ] .sla*1o> Unidos,
,. a missa da

1 ! ■ h. iiaçãu anual dt> 
> i- i (r- A’ .in ,ii* Graças Pana*

\ . . i < ! eligiosa fu!
1 i‘pi esrnlante 

■ ) r KMiUllM Uni- 
( i ii^tino Amleto

i * > ■ ■ .:.i na igreja cu- 
■ t Putiu k O Pro* 
- i - ü - .in >r f «  reprr  

1 ■ < m uri. militar,
' ■ to . : Y Vaug
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0  mais popular dos estabelecimentos de «édito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a c a  H o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E* u m a  p r o v a  d e  c o n i i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

DIA  LITURG ICO
HOJE

l i u i i n ç i n  prtücas t a  S . Rafael

I 1 * ( -RO RIA n
J^ltW — A lei prov. 777 ele- 
!fà a povoação de Santa Cruz 
A categoria de Vila com o 
home de Trahiry, no gover- 
nó do presidente Passos.iãTS C UiUU.V̂U uc Aicz
é restaurado no governo do 
presidente Passos, que desde 
1S64 estava incorporado ao 
mfmfeipio de Paparí.
"I$76 E* criado a Vila de

S. Miguel de Pau do$ Ferros.
1902 — O bispo d. Adauto 

concede licença para a bem 
ção da capela de Carapebas, 
da paroquia de Angicos e 
da de Bôa Ivítu i,ius.

1916 — E’ concedido licen
ça para benser a Capela de 
Serra Calada, da paroquia 
de Macalba.

M o ta s  Sociais
SÓOAIS
FAfeEM ANOS HOJK 
SENHORAS
; — Bela Roseli Albuquer
que, espetíi do sr. Jonatas 
Albuquerque, sargento mu
sico do 16o. R* I.
/  — Diqtiiae Camara de Seu 

viúva do sr. Cicero de Souza.
sknhohes
1 r-, t>r. Nilo Pereira, ativo- 
gpdo é brilhante Jornalista 
emfrpcife.

~  Dr. Augusto Melra, rie- 
putado federal pelo Pará.

' f— Amâro Andrade conta
dor nesta capital.

Li- í

O Ewno. Sr. G orom ador 
do Extado, prM ldlu diver
sas inauguração* em  São 
R d e n l n a  a tual adm inis
tração do capitão Pedro H. 
Pinheiro.No dia 11 de Novembro p, findo, o Sr. Governador Sylvio Pedroza, a convt'̂  do afual Prefeito, Cap. Pedro Heraclito Pinheiro, inau gurou diversas obras pv- blicas naquela cidade. O

Esperança, em | chefs d°  govf n°' se ff -
1 ccmpcmhar oc n v iuUns, chefe do 5o. Distrito do Dep. das Sêcas, Deputado Gtíxiesio Cabral e do Major 
Sebastião Revoredo, Aju dante de Ordens. Tendo S Excia, chegado as 12—30, onde foi recebido pelo che- +9 do Executivo Municipal em sua residência, onde esA l ,ava sendo aguardado por ! grande numero de pessoas Após ligeiro descanço, fo’ j oervido a R. Excia e comi liva, kiuto almoço.| Tendo tornado parte, dielementos de desta-

perador residente em 
José de Campestre o qtia: 
d em orou-se em cordial pu- j 
lestra ccm c<s que aqui tra
balham.

VENDEM-SE

Prédios modernos no Cen
tro da CwJde.

Tratar Tavares de Lyra, 
n. 97.

V  rr Dr Alceu Amoroso 
l ma, prestigiosa figura do 

" láíeato católico brasileiro.
SENHORINHAS 

’ -4 jTulia Moura, filha ade-
1 Uva dq casal Josefina — Dr. ‘ 
t Jòáé Ivo Moreira Cavai- ■ 
í cantli elemento de des- i 

taque de nossas associações 
, católicas. |

—- Iara Fernandes, filha 
do saudoso dr. Ovidio Fer
n andes.

■ - Terezlnha de Jesus Mo 
rais, filha do sr. Anunciado

1 de Morais, comerciante nes-:
■ ta capital.

JOVENS
. , Milton Carvalho, st r-

Vindo atualmente na Uai; 
Aerea de Natal.
— ■ Lueiano Cláudio, filhr 
do sr. Aderbal de Franca 
diretor do departamento es 
tadual de Estatística c nn.! 
so cooperador 

DIVERSAS
No dia 2 do corrente tiam 

correu o aniversario natalici 
do interessante garoto l \ii 
Gonzaga César de Paiva. o; 
leto filho do casal major luí. 
Gonzaga Cezar do Paiva, ofi- ■ 
ciai da Policia Militar d<> F.s- 
rado onde tom ptvstac > rt-!" 1 
vantes «(■.rviçod o de su. . 

fxma. esposa d. Irrrrm Me
deiros rir Paiv:: ‘

Por •'*-.te íf li/ acuiite 'unHü 
to Luiz Gonza^.í v - .
na residem-ia dr .■■„im íhús ■ :
«:fus annguinho-- <■ -n.

. lauía tne.iu m i- -ioc- :
f l

NO dia 8 do MUv ri! i: '
colou crati .' ,,i "e. ;
do curso clna.*’.-1 < Jt: - . -
tuado estah*!* i ' O , t "  i. 
r.íno dr n-!'- :t ( ou; ■■
7 de Sr-terr.On. ,* i\. Al....-
Medeiros d/ ['.io ;: ti . ■ ■ ■
casal Me.ior l,ui. ti nza. .
C e z a r  r te  P . u v . i ,  «-1n h i ! d u  i ■ ji )ii MUr ! - *■ '■ ■
--uh exnia e ■ >.-■,« <' I mu;
M-íd'*il\i- Í‘ i • ; .
iU’St;i fílpll 11

O lon-m Al.-.. M ;
pnr i .t. ;n ...O"! i’i.f i. !

VWITA

G R A Ç A S
M. C. G., agradece C o. 

ração de Jesug e a N. S. do 
I Perpetuo Socorro, uma Gra-

a Praça Dix Sept Rozado. Estivaram presentes as i nauqutaçòos, diversas pecstos de miiniripios vfsi- nhos, entre estas se destacava o Coronel Sylvestre Veras, grande proprietário em Paraú, município d? Augusto Severo.O prefeito, pronunciou c seguinte descursos:Ilusere ComitivaGovernamentalMeus Senhores e Minhas
Senhoras:Na qualidade de Prefeito deste Munícipio e conse- quenti mente responsave)pela sua direçSfc adminis trativa, tenho a honra saudar Va. Excia. e ilustro comitiva, especialmente nesta primeira visita do chefe do Executivo Estadual, a esta cidade, onde nesta oportunidade veio incu

de outrem. Mera, os homens de boa fé e de atitudes se renas, saberão julgar e decidir da sorte dos que são bem intencionados e desejam a felicidade dos que trabalham pela paz sadia e bemfaseja. Sr. Governador, aproveitando a primeira e honrosa visiter de Va.- Excia a esta terra) quero "apresar tar as construções, réalisa 
das na minha modesta administração, e que sâo a? seguintes: lo. Remodela-mento no predip ̂ daĵ erco uij ruujuco, com a. construção de um modesto > Açougue. 2o. —. .construção do 
calçamento dv 'EuQT*. ben. ílS). (João Camara. 3o>—constru de cão de um predfò' para o Matadouro Publico. 4o. —i . - ’ 9* —consclusão dò.,.,çêrc9  da cidade, com assentamento de mataburros. 5o. — remo- delamentó dó ~ fredio dc antigo Grupo Escolar, para

escola Rural, em o lugai Marcação, neste município, sendo esta, construída com verba Federal e confiada a sua construção, ao pro-

S. Dàmaso I
— Nasceu em Portugal e 

veio de Roma. onde sucedeu 
ao Papa Libórto <366 -  3841. 
Encarregou São Jeronlmo 
da tradução da Sagrada Es
critura iVulgatai e cuidou 
muito das Catacumbas, or
nando as sepulturas dos Sun 
tos com inscrições Igual 
mente mereceu pelo desen
volvimento da liturgia roma j tívas 
na. Descança na Igreja de'
São Lourenço "ln Damasoh 
AMANHA
Em todas as Dioceses do 
Brasil.

Virgem Maria 10 Tc m Fcs- 
ÜvUate

• Dutunlc (|Liu.si quai n* 
seeuics. Padroeira mllagro.su 
do México, estendeu-se devo 
çâo também a America dn 
Sul. Imploramos na Oração 
a proteção da Virgem Mac 
de Deus. Os demais tcxio. 
da Missa se encontram t:im 
bém em mitras Missas em 
honra de Nossit Senhora e 
nOs falam cte suas prerouii*

M K lt t; E \ It ! \

prietorio Tertuliono Scarea, ( ̂  DE NOSSA 
e fiscalisadapor esta ad j seNH0RA de g l a d a m  Pi: ministração. Decimo ; padrocira prinrípa| Uudo. a se acha tameem Latlna
concluído o preaio do G*u-. _ ut in Pfivaíe

gurar todas as construções, a da Prefeitura Muni-realisadas na minha mode? cípal. 6o. — construção de

j verccsque local. O governador Sylvio Pedroza. Depois de hover percorrido todas as construções, além de ou- lias ióra da cidade, presidiu no prédio do Cine-Too- To Municipal, a solenidade uas inaugurações, tendo r vscct ccasião, falado o Sr. F̂rr-ieilo, o qual, fez um re- laio minucioso e por fim r-ediu ao Sr. Governador, ocra considerar inaugurarias tedas as construçooo realisadas na sua adminis- ira cão. O Sr. Governador Sylvio Pedroza, visivelmente satisfeito, congratulou-̂  com o povo de São Rafael, por tão uteis e notáveis rea* iisações empreendidas na Uma graça alcançada A proveitosa e honesta adr.ii- 
Nossa Senhora dos Martírios ‘ n is tração HERACLITO PI
e ao Coração de Jesus j NHEIRO. Agrande maça t:U Agradece ; mana, enchia o vasto f>

Juvena Santiago Duarte : Ião, além dos que se enccn- Natal 10-12-52. ’ trovam do lado de fora, a'é

! ça com promessa de públtcar

Adelaide Gouveia, agrade
ce de joelhos a Nossa Senho
ra do Socorro e &&nto Anto- 
ilo uma graça em favor de 
seu esposo.

Pedro Avelino, 27-11-1952.

realisadas na minha modeí ta administração, no período de pouco mais de um ano de atividade publica.Pela lei no. 146, de 23 de Dezembro de 1948, foi cria da esle município, que teve inicio a lo. de Janeiro de 1949, sendo eu, o seu 5o. governante. Talvez, nem todos possam avaliar o que seja a tarefa, o trabalho constante e enfadonho, para se enquadrar e encaminhar dentro das normas administrativas uni município recem-criado, especialmente quando temos a sorte de nos debater contra os rigores da natureza, como tn* felizmente vem acontecendo nestes últimos tempos.Por outro lado, c governante, sejam quais foram as suas atribuições na es* iéra administrativas, terá rempre a experimentar mesmo injustificavelrnento.os dessabores, as mgraíi- j tragicamente, am um ciesas- dães incabíveis, sacadas iro de Avião, Decimo pi impíedosamente da par; 5 meiro. construção de uma

um solido prédio para a instalação da Divulgadora Municipal, já, em franco funcionamento. 7a*->— construção de um prédio, com vasto salão e faixada mo dsrna, para o Cine—Teatro Municipal. 8o. — construção de um prédio .para a
instalação do Posto Medico, com as dependencias no-
cessarias .áq bõrviçb desaúde local. 9o. — Aquisição de uma ccnrroçg,: com o respectivo animal, para o transporte do lixo domiciü ar. 10 (decime) construção de uma moderna praci- nha, com banccs e pastor de cimento armados, instalação subterrânea e ac centro um magnifico Bar, a cujo logradouro publico dei o nane de Praça Dex- Sept Rezado, ern homenagem n mimoria do saudoso governador desaperecido

po Escolar desta cidade, cuja construção já vinha de outras administrações, to- davla, cocluida na atual, seus trabalhos confiados ao Sr. Macedo Juvenal. Estauuunnisúuçáe puiu iŵihu»servir a população desta cidade, melhorou as condi-i i i . m . ► 4 fcoes uu uzmu .ultimou My nícipal, passando o maqui nario por uma grande lofor ma, nas oficinas mocani- cas. em Natal. Todas as estradas publicas estão devidamente reparadas, com aumento de algumas novas, bem assim, o cemitério publico desta cidade Cumpre-me, declarar cerno medida de gratidão ao go vemo e pessea de Va, Excia. esta administração, fará inaugurar seu retrato, no salão de honra desfa Prefeitura, para homenagea lo, pela feliz doação que fez do antigo prédio do Grupo Escolar, para a séde da Prefeitura Municipal, Sr. Governador, prestando contas dos trabalhos reali- sados na minha rapida administração, o hoje oíicial-
mente inaugurados por Va. Excia., creio haver cumprido o meu dever e ao mesmo tempo, salvo orientação de Va. Excia. penso qur? devo dar por encerrada a minha missão neste município, o qual mc foi confiado polo saudoso Governador Dix-Sept Rezado o cor. servado no referido cargo peio esclarecido e benemérito Governo de Va. Excia.: Devo declarar ainda, qoe . todos os serviços aqui enu- 

<Conclui na 4a. paginai

Vonrir- s- uma fcr-m lur;j;. ’■.aria mi pontu rlç usqiiii : : ■.
ntt Rua Ferreira N'iiU.-, HV 

• 'Bairro ;'a G nanu \  ur. 
ci, tumovio pur;- more: 
ti uen a f u m U ja , ( > in1 i-r t*ô.- ; 
üo puUc procurar o propri*

T)r'-

Misse, Gloria, 2a. oração da í urio, Sr CeUn Gonit-s V.ti; : 
feria, Oraçãu comum. Credo no infamo lonal. a qnalqm r 
Prefacio da Bemavoturnda I hora.

Cooperativo de Laticinios Norte Riograndense Ltdo
CONVITE AOS ASSOCIADOS 

A Diretoria da Oooperaiiva dc i..íun*rmn> .nhiu* k i..-- 
nrandense L tda., convida os associados para umn n a 
rlão, hoje as 20 horas cm sua sede social, á Raa Fo i 
hjiho, 52, Dado u assunto » .m-j u aluda u ura;, 
u comparccimento dc todo os sóci"';.

liii'iiit*

Irmandade do
Santíssimo
Sacramento.

CONVITE
O Provedor da venerável 

Irmandade do Santíssimo Sa 
cramento, convida a todos os 
irmãos, para assistirem a mis 
sa de trigessimo dia que man 
da celebrar ás 6.30 horas do 
dia 12 do corrente mez no 
altar do Santíssimo, cm su
frágio do saudoso irmão Na- 
poleão Manso Maciel.

PO LV ILH O

A N T IS S É P T IC O

Frio; GRAHAOOm n  I 1 m

Íeiti s  Suores

OVANDO OS OI IIOS VFH COM 
\MOtt O COÍIVO E’ nilANVO ; 
OVANDO COM UIHO O ItlSSE 1.' 

I NHÍRO Vlrijra.

G r a n d e  O p o r t u n i d a d e

/ Ip r e s e n ta n d o  o  n o v o  r e f r ig e r a d o r

P H  I L C O

I

VENDE-SE û confortável cusa. da A v u ria  n ^  ’îar.' 
Peixoto, n, ;>29, Bairro du Caima- N'jv.i l'uad p ::iiu sia- 
do. T ratar na Rua F:*ri Mir arih.lm w'-" ' • í 'U-
128ÍJ

r

modelo £ 6 - 6

H

Oficina Santa Terez?
* CROMAGEM 

* NIQUELAGEM 
* PRATEAGEM e OXIDAÇÃO

FABRICO DE ARTIGOS I>E METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO. 238 
---NATAL —

O r o f r i g e r o d o r  q u e  r e ú n e  

o  m á x i m o  e m  q u a l i d a d e . . .  

p o r  u m  m í n i m o  d e  p r e ç o !

1 *Contrôle automático de 10 tsmperciluro-i
2 -  Etpaço poro garrafas citas
3 -  EvapOrador em forma de ü '

Unidade selada, de mai>r roicnao. r>i r-i. ri-, 
U. S. A*', com 5 onos de gorontía 

4 *Lu2 automática 
5 «bandeja de carnes
6 » Compartimento d* frio úmido para verdircs 

e legumes
7 -  Finíssimo acabamento
8 -  Depósito independente poro nrmoieriomtntn 

de frutas

— * PHIICO * \

Fi lo 1 Ê notãv : I o -u I 
(cipn;iJOiío e:n lum oi v 1; 
r i : t  I■ t ii(l' b '.
>r.t> Ç(r <nit.-nt ’, ü i> . i , -
f>i t'pF i'- 1 r > í r ;,
(■ I ) ’1 . ■ í . ■■- íi1 '
f H i - C ' ) £ B A c  1 -• t n  ■ : 

.rir-e <i(í V(;ir;ç ■(, . -
cnccraradas ros rrír t; u. -.1 
de atia cuvto 1

t  n t i tn...
Con ’t-CO-ü t- V ï 1 t-r ri '
V(;fe prfC:>n 0< ' ■ 'H
t̂ HlU O ( B 6 !

!> T i.U K S A  A l ( i t  ST A  S F K V ÍT A
Thini's; .■ in\

A 1 i. .ï - i ’ i 1 Kri.AA A i i r i t ' a i ' . i. Í.R Vî IA Lil ;,i :.. 1- ! i.yJV.l: ;"!!;■> ’.'1 >11 ; M ■ 1 1 !'■ ■ p.i ■ ’ * rv:r a. scii,- u : r r- ;î r ;ji;i * :/ ; v ■ .. . .. ! .. - M.
.1. r ; ■ ; ■ .., !: •: ;, - - ' : . ■ ‘

< A M-- ^
%. . ! : - ■ ■ I ! . ,

. . .  ï 1 - ,,, 11 ï1 ; ï. - - , . . ' ■

jl. i't' n ‘î’1 >.1 iai.ni>'
A a : : 1 ')-1 '< a ,i , .  ’ : • ■

l I c n  i in ' i  u n  i ni 
V**»1 rtn ■ 11 >. vl >' ■ ’
Percli'i.i Ai,’- > n-

n f*.

PHI LCO — A m a rco  d* c o n f io n f a  d o  fa m íl ia  b r a sU e ir u

Distribuidores exclusivos
Importadora Omar Medeiros S.A.

P' .. A.-T.ivo Seveto n; 252 -  Fones 2602/2Ó5? - Tclcqc.. "ADI MAIi
î j. 1 1 .1 1 Rio Or-.mdo Ho Ni 'Oi-

p a V r- p r n  vj il A N D F

si pro|triet*rio do 1 H s Sirande, avise * tue
d l s t i n l i  f r ^ i n f i l a ,  s u r  î* î 11mm« r o lc r lu u a n d u  u t  1 1 - 

q u in h o N  v bm o s , < asla  ai M punltu^  ( e r a  ( t i r n lu  a 
vaiif^Os prrmii's. -- lunit- Ail vic<m \ >sio« «lr < afr

Klo Grande f vá ao Mulntm l'utlcuir, t  K<n Dr Ma. 
r t e  N r f w l n ,  M l#  r  Inform ** «« d u  t r a r i d r *  v a n t* i ;m *  
qne Ibe ofrrece o Ci Un a s.ntlouoMi 1 \Klf (tio  rtKANDR.

M



Labim/UFRN

A O tM B i — frrifctâ-frff, U l i I M h N l «  UM

V P a B w *  it  s it sm ttet
E n c e r r a m - s e a m a n h ã
Dez atletas, o contigente do 16a R. I.

Exata mente ás 17 horas tal. Os atletas qu equlxerem
da tarde de amanha, serão 
enecrradas na redação des
te jornal, as Inscrições para 
;i v Preliminar Natalense da 
Corrida de 8ào Silvestre, a 
ser disputada na m3nhã de 
domingo, dia 14. nesta capl-

partteipar da prova e tentar 
um passeio a Sfto Paulo, por 
conta de A GAZETA ESPOR
TIVA. deveráo traze** á reda
ção deste Jornal, atestado 
médico declarando que o 
corredor possue condições sa-

p a ra  p articip arüsfatorias 
da prova.
INSCREVEU-SE O 16. RI.
Como acontece todos os 

anos, o valoroso 16 ° RI. ins
creveu ontem a sua represen 
tação para a preliminar de 
52. Recebemos um oficio do

U M  H O M E M  M A G R O  

P á lid o  -  F ra c o  -  R a q u ític o
PODE E DEVE TRANSFOHMAH-SE NUM HOMEM

R o b u sto  -  F o rte  e  S a u d a v e l 

I O D O L I N O  D E  O R H
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O

-------------- ORGANISMO EMPOBRECIDO-----------------
Vende-se em  garrafas ou vidros. O vidro custa menoa* a  garrafa contem m ais. £

a s  i n s c r i ç õ e s
Tido pranto para o cotada

comandante daquela Unida
de, solicitando Inscrição pa
ia  nada menos de 10 corredo 
rrs. Um grande e poderoso 
contingente, não tenhamos 
dúvida, que foi cutdadosa- 
mente preparada pelo Cap, 
Renaldo Paiva e Ten. Jorge 
Mota Lima.

O ESPORTE TAMBÉM 
PRESENTE* * -  * « "

Outro que se fará repre
sentar na prova pedestre de 
domingo ,c o  Sport Clube de 
Natal. Esto ano, a equipe ru
bro negra não será das mais 
numerosas, Isto porque, na 
tarde do mesmo dia da^corrl. 
da será disputada a regata do 
campeonato de 52. Mesmo 
assim, porem, o Og Pozzoll 
selecionou um bom pelotão e 
segundo nos déclatbu. está 
bastante otimista quanto á

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M E D I C O S

DR. ALVARO VIEIRA
ca«t«  « •  c j r i m  « in u stea  a*  

H onU al Mlgaal C onte
o m ir tu u A  q k r a d  — d o c k -
CAa IM  SBNHOBAS ELETBI* 

OtDAUB MEDICA

oonm ltarto : —a t , D uqa* d i  
OftilfiA. 198 (T«rreo> 

Uar&rlo: l l u U  -  ® to  M.
Tarda — IS An 18 h a ra i • Pane: 13-84

RektdSncta: ATeiltda OetUllA 
Varga», 704 — Pom: 14-35

Clinica de crianças
-----  DO -----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

connütarlo « résiderai» ;
n u »  Am m o B Anelo, 1330 —

Consult*»: îO i s  n  « 15 to  iS 
hors»

Ù ta k a  S i  s e n h o r«  

DR. ETE! VINO CUNHA

«sreeuueva
O uno de  aiw fTiçoam ento no 
Rio a »  Janeiro  •  840 Paulo

pobnoas na bemhorao — 
PABTÛB

Onto« attra-aorta», Ustort «H-
IrlcO, l l e t t P - t t e n l M k  «ta.

Oàmomt — Ttrtooaaa
orawoitto: da 19 bot»» «m dlanta nono «a» rtDAdo»

Consultório: 
Osorio 463 -

Rua Gai- 
Fone 10-82

R o M to eU : Bu» JoM virn  Ma
noel, 90« — P o u  14-tt —

petropolU  — NATAL

r -
0 R . VKENH 
M0NTEROSS0

x r * e n u i « f b t o  * Ohatécr* «o 
H. O. A ir ém Kl* de Janeiro  
Ex-Chefe de E v lp c d a  M ater

nidade c i i r a  R t t t e in i  deKk> 4« JlUttD
Clrurgl» — Doença» dm Senhoras — Parto» sob Abmlfeet» Oonsulta» — 2.H  e  ».■» Frtraa, 
da» 14 4» lã hora» — Babada», da» 8 4a 11.90 hOr»At Rio Branco, 689 — 1.» 

»Odor — Sal» 9

sr

D I S P O N Í V E L

I DR. J0AM HM  LUZ
PABTOa ~  DOENÇA» DS 

BVIHOBAS

OwSm* curta* dOctKteooacuuotd 
— Btoturt eU tneo 

Conauna» «ta» 14 bota» « n

Con»ultorJo — At, ruo Branco, 
737-L* andar

Beeidend» — Avenida Pm de u le  de Moral». «90 — Pont: 10-90

EUCUDES F . GURJÄ0

CLKSZCA Q U A L

Dm  19 h o r u  em d ian te  

Realdencln—R ua An» Nérí. 330 

conaultorio  — r u » pnnccz» 

Izabel — Edifício O nuatro  —

Fone 2203

DR. PEDRO SEGUNDO
BBPnOIAUBTA

VlM C rtn trla«  — rro to lngl»  e flltUls
c iirs  Radical das hemorroida», 
v&me» t  hldriK:elos. «em ope- 
rrç&o a  Bom dur. Doença da 
uretra, próstata, veatcuia. « m i 
nais; bexl£ft e rinS- T ra tam en
to  rápido das uretrUea agudas 
e crOulcaa e nuas conaplteaçha». 

PerturttaçOe*. U retraícopia 
Oaivano C autrio  

Das 15 hora» em d ian te  
Cqnaullúrlo: Edincío “Novj.
hurora," Rua P r- B arata, 241

1.0 aad ar. Rc«1deheta: Ru» 
Apodl. 377. Fone 13-60

D oenças N ervosas •  
M entais

DR. OTTO JULI0 
MARINHO

D iariam ente da» i t  4» 17 hora» 
OOKSULTOWO:

Ar. RIO Branco, 980—1.* andar

P
D * . OLAVO M B M R 05  

Do m $u  A i pela ■ sífilis
Chefe da  clinica detm atoldgica 
do R m pltal “Mlgnel Oonto” 
OowiuUórto: — R ua Ullaaea 

Calda», 86-1,* »adar

Da» 13 hora» em dtanto

ReatdtaeLa: Avenida Campo» 
Bale*. 624 — Telefone 17-66

DR. I* A* DE BARR0S 
UMA

Ex-lnterno da  Clinica Médica 
da Pttc- Nlc. de Medicina c  do 

Pronto  Socorro do Rio de 
Janeiro

CoraçiUt — Vaeoa — * parelho 
n isestivo  — Tubagem Duode
nal — K rum ato top»  — C lau- 

dolaa E u d ô tH n u

Conaultort« — a t . Rio Branco 
083 — Qalaa 3-4 

a» terça*. quartas  e sextas fel- 
r»s, da» 14 4» 16 hora» 

fieaidencia Fone, 1105 — 
Ram al 166 -

DR. SEVERINO 10PES

Insullnoter.ipia — ConvuUote- 
rapl» — E lcd o d ia is iiitic s  

DOENÇAS MENTAIBR 
E SEKVOSAa

(Ex-lnternn por to a c u n o  d» 
Clinica Neurologie» dft R tts ld a -  
de de Medicina da 1'nlvertídade 
o» Bahia t  do Uo*pittU Ju liano  
Moreira — Serrlco de Asslsten-
r ia  a  F skopit»*  d - Ha hl») 

OledJcD Assistente do Hospital 
de AIIh i anos de Natal)

CouEultorio — R ua General 
Ocorio, 163-L.o andar — Da» lS 
M  18 bOreK. dlúrlam ente. Hesi- 
dencl» — Jtne doa PaUioaiteS. 
1376 (Antlgi» At . 10;—ALECRIM

DX. PAULO SOBRAL
Da Maternidade -‘Januart*

Glecd*Ondu c«tta» — Bum e—m- 
to t le  •  JM stu i M etrteo — Partos •  Oeenga» de I m M f u

Oonrultorio:
P raça jodo  Maria. 76 

P\me — 2749

AT, P ruden te  de  Morftla 749 
Pane — 2987

Corunilimi d»e 14 horas em 
d ian te  1

NATAL — Rio G rande 4o NOrt»

DR. TEODUtO A V EM f)
DOmiÇAB INTERNAR 

■M *d»lm ente

COBAÇAO B VA806 
B etroeardiogran»

Consultas da» 14 1)3 etn d ian te  
Besldeucla: AT. P ruden te  
Moral», 673 — Fone: 17-21

conaultorto : Edifício AureUaoA 
Sala 109

Biumção dos oarredores do 
fiport
TODAS AS PROVIDENCIAS 
JA FORAM TOMADAS

Para o maior brllhantlamo 
da prova, todas as providen 
digs Já foram tomadas. On
tem á tarde, o nosso compa
nheiro Aluizlo Menezes, este
ve com o sr. Pedro Vilela. 
soUeteando a cooperação da 
Inapetoria dc Transito, para 
que nfio haja atropelos du
rante o desenrolar da pro
va Hesta oportunidade, aliás 
queremos faaer um apelo o 
todos os motoristas de Natal, 
para colaborarem conosco, 
facilitando a passagem dos 
corredores no dia da corrida. 
16 INSCRITOS ATE* A’8 
6 HORAS

Até ás s horas de hoje, su
bia a 16 o numero de atletas 
Inscritos. An que sabemos, 
no entanto, esse numero ten 
de a atingir a casa dos 40 ou 
50, até a tarde de amanhã. 
Os corredores cujos nomes
«MimAP nitliUrt«!* A etoffitii» i4a* U»é*VW V -*'L
verão se apresentar no dia 
da provn. meia hora antes da 
largada e trazendo nss ces 

; tas, um número para iden- 
rificação, obedecendo á se
guinte ordem:

1 - Luiz G^hsaga de Araú 
Jo

2 — Rui Carneiro de Mo-
riils

3 — Belchior Bernardo Do
mes

4 — Nizario Gurgel Filho
5 — Francisco Pernambu

co de Souza
6 — Paulo Alves de Frei

tas •
7 — Ernestine Ananias do 

Nascimento
8 — José Luiz Pereira
Ô — José Lopes Sobrinho

10 -  Josntã Nobre da Ca
mara

11 — Raimundo Figueira da 
Costa

12 — Jaimc Porfiria Vieira
13 — Edvaldo Barbosa da 

Silva
14 — Manoel Gaspar So

brinho
15 — José BeJo Teixeira
16 -- Waldemar Santana

R adiors ■i

DAS MASCAS

UCA Vietar — Hikoc— 
Scmp — InvictuR 

Radiolas — Rádios o 
tmteria -*  TocaMiscos 
— Pik-ups “long-play

Os melhores preços da 
praça

Concede-se facilidade 
de pagam ento

Visitem sem compromiaso a 
finta

C A R L O S  L A M A S
Rua Pr. Parai», 233 — Fone 

1159 — NATAL

Ü

R

i n P

I M

COIIU M IN t  

M IM  M S CM  

■ELIS t  KHUS

»FECÇliS I I  

c o u n c M u m

j Â  M Ö S S 0 R 0 ’  0  S A M P A IO  C O R R E IA
Dois jogos na capital ,do Oeste ;

A dirctorUi dc Sampaio 
Correia Sport Club. vom de 
ser consultada pelo despor
tista João Batista Caldas.
presentemente em Mosscró. 
sobre a possibilidade do cln- 
be tricolor feirovüirio, reali
zar dois Jogos naquela cida
de. quando então wra. inau
gurada a arquibancada fio 
estádio do Ferroviário, Os 
dois encontros seriam dispu
tados contra « Potiguar r o 
Ferroviarlc, dependendo as 
datas, da aceitação do con
vite, por parte dos íor’*ovia 
rios de Natal.

A proposta apresentada pe 
los mossorc-enses. causou bòa 
impressão entre os dirigen
tes do Sampaio Correia

iiiíiúii. o convite do- mo.5:-, ni&;, viajará com a sva equi- 
soroenses será acc;‘. \  o « j pP para a capital dg soiU- 
Sampaio Correia ainda este i Oeste,

N os b a s tid o re s  do lannde
Por Ai- METO

Petroleo Comunista
O petróleo cia Rumania es de nualqiuu* indústria capi

ta dnndo dor de cabecn aos | 'aiista.
dli'iÇ'-*n'o< cia União So vie. Omro problema da intíús*
iira. _ iria comunista — diz WÍittè

£( m  ïÿ‘i rõlco, 
transixutes nem

1 mo ha 
indústria

de primeira ordem.
A produção petrolífera da 

Russia não e bastante para
t satisfazer as necessidades so 

os ‘ viéticas
quais, iriam se reunir ua noij 
te de ontem, para ddtberar 
sobre o assunto. Ao qu*- tudo

Em realidade, a Russin es
tá produzindo hoje apenas 
cerni de 33 milhões dt ume-

o  s a n g u e  f * a

Î la d c.s por ann.
X r t h  I íaíu é mais (,u menos c que 
V  * U  p  ! :t Russia m îduzia antes da

DR, MAITEZ 
FERNANDES

PAHIOS e Dckgcm úo 
tíSWHORAÔ

CUnlca Qerai

co&auitw : d i u  uu i»  ( tu  » a»
11 c da» 14 &» 17 b o r u

Conaultorlo: P r, Joao M»rta,74 
Rrsldcccl» — B«rm«a d» 

Rrasaca, 644 — tu ú í

DR, JOSÉ' AlFRAN
CLINICA MEDIO A

Vflp — 81 m il  •  atarei»

tQi.MKtmcní.e ü" Derm«-
iiituugratlfa ao» Proí». IU*

f stl>» v Anui.ur» Frae» — 
■ -  » io

fci-trilsriio (lo Si-rvtço de CU- 
i>l(i% Medira do« Profs. Vieira
Et«•'«euo e J o ia  ein-ufiuercjue 

- - RJ'*
Df-rniAíoi *ivirt'  ̂ d i

fTOuttt
Cficsillt»*".Piw 3Î Aa Jfi

O cijn itorio  - -  Av. Itto Brerco. 
ni» — î *Bt-eírií-iie*« .. pf*ç» r:«* X, 

3i0 — Pnuf — i:U4

DR. ITALO CARVAIH0
oLviims -- N4fua — 

UAHGANVA

<.rrn mNfi.r.ARiooi.noiHTA 
UCj UOi-W l 4). "MIQUEL

eouio"
Ef lntrTrwt 4o no*|*H;«l flint« I /4tp,| (ll.< b)Á I fd f (M.J, dI«

t*r*if d l. < «rins t tr »

rONHULTOBIO;

1 «Af. RIO Rraiií-o. M# -
»ndftT — üiil» 7 

Da* M -  . 7 h o ru  
R̂ uldeii«'!« A* aio Br*lien.

«7« -  rol-n J.lflií

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPICIAI.IET*

irntM i.^iilof e OperaÇôes*dM 
doenças Aon-Retais — Cura 
radical das HEM0HR01DA3 
sem optriiçéo e éctii dôr — 

DOeuÇBS dc Sc li horn 5—PARTOS 
Cone,: Praçe Aucustn Serero 

250 — I.« — flalft 1« -  
.675

Dp 2 As S ds tard* diariam ente 
ia — R ua JoAo Pesada, 

24f‘ Pon» 1625

DR. 01AV0 
MONTENEGRO

P vcD tii 4a N dtrlçio , G landa- 
l u  Enflocrina»

(OOVUlad« , Maeresa. fVerrrv 
slstnu. lZi*h»tea, fteumaticmo)

METAPOI IRMO PAfltUO rilnlcs de adulto) r rrUnçaj Consultnrloi Cel. Boulf*Cto.22i 
Teier 10-89

RM tdèucia: Arenlda Doadoro, 
686—Telefonei 18-S6 

— NATAL —

DR. HERIBERTÛ F. 
BEZERRA

DOENÇAS DE ÇRÎANÇAS 
fy d la tra  e Pücflculior da  Ma

ternidade "Jp.mjarto ClccO" 
E i- ín tm jo  do Hospíía) dnS Cli
nica« da Uiiivrrttlcindc d A Hahla 
— (Clinica P/idl,.trica Médica 

e Hltõene in a m ii  do Praf. 
ffosnonim de Oilt clr ft 

Consullorlc Av, Kln Tíratico,
737 — l . ° i i  ,vf*r --  L jhu: 1»-ú3 
IXv» 14 às 17 r.CT;ís — EdifUiO 

ROxtfo Danta»
Residi nc-.t — Apodt, 712 —

J i'ií# ,-23-02

D E N T IS T A

.....  RUY LAGO ‘

CIRURGIÃO DENTIS î A
CniiHUliorlo Edlftclo Meir.u 

■ Lm front« ao Kexl 
Avonidft U1« Brarn-c, " i j

UMIf: I«25 
RAIOS X

T ratam ento efrursteo d» rio irda  
I) E N 1  i  D R A  I  

ü am C E S  MOVU8

Eni edlente. D u  6 "o A» 1) 
h o ru  e 14 4a 19

rrtG cm  o  sa n o u *  d *  r e m u H c i A  o  m t o s a o u  rmv ía

ELIXIR 9

íifienas um tü
y o r  e e n i i i  cm q u e  p ro d u z e m  
n s  F s i r'clo.'« u n id o s ,

['nr pr.Xiuzir puitcu pê! rn- 
]-j j .  h H u -ííia  p r e c í ; .  t do

nOPCMMTO AO OKOANISMG j 
«KUIIATZSMO ! 8IFUJBI !

A G S A P A F E L  COM O UM U C 0 6  j 
Tu r < •  puyalir M fo n U n  ’
p o ã f  I«  0KBM O FEN IL, SAMAH< 1 
B A IA , N OOU lfIRAf f r - D K - N if l-  ' 
OXZ, flA L SA P A gSIL H A  •  o u trU  ! 
»tente» megicitttois 6« alia v&iut i 
AepttVAtlv». A pr«t«4» pel* DJÄ.S.P, 1 
i r a »  M «ftlM «l» a u f f lb r  n * tr»- i 
U to tn lt  An 8 ifU b » K e n n a tiM tt :

AS S9ME8S «rlE«E» ----------  i

é a planificação técnlcq 
ciefeituosii. /

Os defeiios de cal plànL 
íivação representam a per
da gene ralizada dc úídtíbs' 
horas de trabalho üos b̂pe. 
rárlos. v ■

Ainda vmre os problemas 
da indústria romunistai, 
WlsiLc rv:;isiríi o triãngülo 

rio-produção-preço. 
Afirma White que o aiste

ma soviético conduz ineví- 
'íiveimente ao cansaço físl-
cu v meptfll do.; trabalhado

* * 4
t̂ !(< t- u.;im diz White 

- (-.■qíêciaiiih-nte porque um
pftroieo da Rumania í apavuivvi numero dos tra-

Infclizmí p : r>nrn os rus-! P..Jh<u!0rfs ?ão escravos.■ ' »
h'..-s. i.«y as nur.ênvs ' - ---------- --------- ----;---- -
não csUV‘ í*f'i;.'i*i.:ujpdi.' vuni- 
pri!" o pinn.« rí,. prndiKT.n (pv 
lriV.:,ü? li '.'. í ''r •.* sn,«

Suspenso por 30 dias o Rlachuelo
Punido o juiz Ernani Sil veira

í - ' c u m  c n ir .u n i;  u.-: 
d •."«bine: r rume no. ir.-,
diucíc pela ráctio cp Pu,:.

a proiiu'niu pêtroliiV--.; 
:i.-i Rusuaiïta ucha Sê ubftíx,’ 
ri î nuv î .«Hier b .-Oê 

O cL 'nvr-ivv' ) i"(-i-1'■ — ^
lia,; -■1 a IliMii án dr ,'f!ro
,r. r̂u in.*- titnibem u 
[Vouolíis p*" i'*.u ■ î Tít;r.-

auri-vmdt*. n p.*m: de«E.'Ucvv ri ’.inicia n;i Viou  ̂ de fíubc 
lerça-femi. u tlireiorLi c1;: * su^prfisão iior "íO ôir.;
FND. Na oporíunid; ve.

í1;:
ív- Tymboiu loi uunicío o ion:

;kí-

“Hi b«'hi 
OLUVU nilitli; 
Oil ;■ •/' o

ram dtscutidos vários assim. Krnaní Silveira, i or ic 
low dc iiopGrirmda c der.trej sado pos: j .  r.a p;

DR. TRAVASSOS 
SARINH0

«•(»tUROlA OETlAt.

fvni»i)|t«rln Edifício M«**'rA 
H rti-U nrU ' nu»  U»iin«l DaO- 

tft«. 477 r«n» i 14 lb

DR. RICARDO BARRnO

iMtrtnr flrt RmpUal »*
aU«na4(ta

DOEHÇA.4 MENTAU) ■ 
NEBVOtA*

C ouiuitorlio  huA v r  ■»■%*».
aiD-i.« . ran »  u-30 

I M I 4 w te :  At . Uw»Iw i , 4M 
T tlffoo«  19-11

A D V « ) L A U O S

1  -
ANTONIO TOSCANO OTTO GUERRA

CAVALCANTt
JOSE' 6UARA'

ADVOGADO
hOVOQADOd

fc,'n*Arie R »  Ar»«. 55 — S » ( ^  \ 4 »EftST
«udiir fifU« ;>(‘7 KONE AS-US« * . 1 » J  « -R ^

Jeu* UnArlo de «K-rltúrio R ja  rn . Bar*Ir, 1B*
Qo t  is . KS-»p. 303 — 1.» andar

TOlfE 37-4462
RIO OB JANEfRO Fon« — 1454

■ <
JOSE' NICODEMUS

Mi v o n  a n o VICENTE DE S0UZA
1 tiv'-iii nr tp^ r ( A'i
kA* I ( ’rlmliiAl« - Tfft- Alf, t *< i AT*>
tm lhlilM  K! *.;.!# * ('«ttH#rrl»l»
At «IlA qtiM tört •«  iBUilor du IVf-nt-rlo * T«*1fl«.(ii î a u«n

K\Udt«. « to U K T  « «aftaUl ItgTUj n >  .irt
ICirfill.tiM AT. nu q iir de ( »*
Har. u t  1 * Andar—Rtl* i"J •- Fon«: » jr i

rn n a  UM IfLtRi >iti nriUxt» -l" aM>-
BaaUUtKta- At. m d M t e  4« du Manau*
Moral». 1T3 — rou»  lO l l

t-s i(‘3 o  cui-o (io H ia c h 'l i lo ,  
fjlJf t lb a t iu .
antefi do ilm de uvm c 
Pot ip naJoicu nd o Päi
t Uvtf di' «'Vine O-iV'd 11 ’

. i ;. .'M . iiri :. Km:
:, 1 7 :. ■ .1 ‘U

iU' «ominffo. “îifrc ,Snr.:.a

i ! u : i 
ni na 
do

fir. t {1 u ‘ > It 'Li' i ■ 
dir. tl'XlUili 

o “ '■."rn.i-udo *
p r o ; i o i  .■ j } v  î ' -ï ".■

i:..

;md:' j C‘;UV f AleflP'V: O iilll! ci , 1
'rn ; î  ̂Be upiniim de im:sfi:i f i'.’ inr !. .it a---'-1, inil- (det . foi Sll.spcíl.íi- P'u- 10 di. .7 Í ■■1 i ï M .1" (Ulf :.*>■ fi’.,’. ’« , .-î.eu . . ,■
L' :. j m n î i-Mfi'.'.'?,.;’ <U' uiiofir ) *■ ■ ■ ■ mp

s vr'0 '* :

O’: .lllC.O,. 
lifVi' ; 
piVPLcmi
î tim . !

■j

il

Mf

v..>
! ’ f • ! ,

THIS ................  .....

l o n e r a  de e s tre ia n te s  
no A é ro  C lu b e  de N a ta l

lia n Uól 
, Pty

i-i.

A

( t p; nt • i-o a
O Dcpnr fiiiKTdn de uniu 

do At*ro i;:ubr il.ua lull i«* 
no prokmio Saljad ,io pi i 
m('iio nu iu m cie ‘fiil.slim f 
treiantê’ eoiupri içao d*", 
íinada n iinenUv.u o fienan 
;** «Api.trr r i.u c  o, vaiu.es 
novo» sui ndos nas quadras
I’m T iiol

Jn ut: .K /i.ini ín.im lo. m 
sepultov% •'<‘ir.ppiiduriêi .\t-

h r i  tu K! « ill Í*.. A:;: *uiiu M i : l ï„
n ie  1 1 .1 >. H; tnbi “ •* P.. L * - , .
■ .î r ,ÏN,L. ( i î .\ ,f> o  ; _
l -"i1 .. F -ü  -■ \ ». ! * i
J  O.Sl- f . u r r i i.i .im :-* im • • r

r A te :r*' <*.«v.t :l’.i : : .
A - IHM I'Ji 'î >e■’ P“ ' »: N

l tt‘7 ! lh f  i * i.S «T « ,i ]'■■■'
.sext .1 l f  iru .1 t ft lim  î 11 l ,■ -,
l | / ; m d o  se  r m î-t' i; 111'i.( '• il.L«

»■a
[oli:
nril

v« P I

L'.,,

;t '-
d. i. 

m
o.î î <î .

1 "IU ■ îuJ li«*.> î thíU.n,

N o t i c i a s
C a t ó l i c a s

'Nf' - Au tcTmlaàr.-muct 
OiôdUizueáo anual, as Van- 

puarci:’.;. í'iperari;t.v Católica^ 
poriiifói oiitre outras coUSAS 
:M m- iiic dê uma pustçfto 
p . . .n.i-uiiu.*-* nacionais o t-
: - dí õntcu os se ■

c!c■iiatcm ns seus pro* 
ou-., nepois de proclama1"

; , *oomk; «ie que se fqt-
■ mm eoi\s«ieneift soclíl 
m' l luventude
l.dAS IdK ( ARIDADE
í : .’A "ovt mbro, 19 íNC*

<1 .o ■ : '.io eom c?t-atistl- 
i. joiom ' o v - m  Verdades, 

I ::,;' m tJaridnde de São 
, : o m imuio 83 euro-

Hi u* iuaiom e 20 ric 
; ! o :n f ;  atendem no 
’■ m . ..d Mabêlecimentíu

- ::!..e boípd. ti> escolas de en 
ó i moiras, climcius. orfanatító. 
sanaturios e colégios: Acus
mopdaU atendem -
i f "-1 j! i-ls ateriúeram cm un*. 
ovo f:7 2>4 enfermas, as

N >« 1)1 Ol ADALUPS
ií,\\ . novembro, 10

.V  l’ur iniciativa da re-
i-t.. ir.iKiriiia J«Ato Dtagto,
- meiticanos pre-
; .. . nihnt»*« umu
■ - ! ' ■:«: u • IM-dvAS paru

;j o. Nossa Senhora 
>■’ = -oi' -me se vencr.i 

., miu peregrina- 
osn »«^nmpauhará

;n ILu .í:
r.M v

* p i '. 'O 'c v  íiesftr o  M avlea
..o. M ir  -« i*inmfliio «ht 

nnlifl.K f*i- .InneVro

W



f m  d ?  E n i p t & a d a

n  gstn
M M M fei dfet m  « sm U dw in  a 
. W : M  M o .  é M '  liâ w e l. é 

«R qM l. I *  teso ale oafchene 
Idft+roftteáir* 4 »  sót ra&os surtos 
*" >4te’fi«iN teát e eonacienaia do

___ « bMHmi, tia# eèeiçfes maiore*
F* nçtwu W«ieto «ecMiEk w*n o alarge -

ú «lattorado a pouco 
Im  i f i w d i i  ‘— gior. Vai 

-*sissttQ «rèdUamoB «m 
i l  t f M M a  T T "  «toalehor terá 

■; VNm pM í ü  tjnnfinr no

'Verifica-se também que continua - 
ter partidos estad«*te: foram 

eotUMtes mais misturadas, de

j*al m t vm  frande trib tttM  
“ dpi grxndee p aru -

No imperto ge dista: n a -  
êti lâo jMMrtcido «som m  Utarol 00*10 
uia oonwíW tor Hòje tilo hesitamos em 
dtoBT. a mesma coisa: nada tào pareci
do oom mm udenlsta como um pestedis* 
ta, para  ficar nos dou'maiores, mas 9 0 - 
d«tam<s, a  nosso vêr, repattr o mesmo 
com as trabalhistas, os republicanos, os

Não o fio dia para noite que se vão 
fo t iw d a  as cDiiscíancias políticas. Ain- 
<ta tsmos bustante a caminhar No Rio 
Ofende de Norte, porém, é de justiça 
4-emattat qae já houve multo menos 
'casos" « mais apelo ao direito e A fas- 
«iça eMtorci, sendo inúmeros os advoga
dos qus ae espeolallsaiean nc aasetari* e 
foram procurados para «qpr.cofno pro
fissionais, orientando o. pleito e sua a- 
puraçào

pada, qps vameontand»
a  compreensão dos noasoa 
eoaierránen». Dentro esc hrt 
ve esperamos <vm«r«UBar* es
sa obra mie rirá ssm dúvida

um ddi quoble 
«MBhns «os Ia m

no eamusntn possante, pro 
foMuapAo «norál 

e  Ueenies â empregada do- 
mesUca.

J g M é s ç
l u M e i e i. JIIV _ 9

SUM
Pilotos è Alunos do Acro CfcêÂb seu tÂMe, íftf 

Clube, vem de lançar ao su- |b.B. «tfn entusiasta da avia- 
fragte 4o Conselho Delibara- çAoe-qua «ssImPelxaram «ni 
tivo daquele ««datteto. o no- plane de^déspreto d depart«- 
me-dodr .Rui Lago, -pera a'm ento átelãl do dMbe.

NATAL_QUINTA FEIRA It DE DEZEMBRO

ÜMIUUirttiCS...

preeldenoia do Clube, no 
prostwo pleito- A escolha foi 
do 3 mais felites, recaindo 

uma figura de desportista 
doa mais acatados e fasto
mente, num dos maip efict 
entes e mais dedicados ba*a- 
Ihadores pelo relho clube do 
Tirai.

Tribuna do Norte, rm sua

ecessana [m * + ■ -I* ■ » ** — .» .*
nenclueão da Soçfunda'

!>•■■*• t ... ' . .' -—i *■
Com surpmea. es*a Diretírlo foi informaria oe que em 

CÇftOÍ Município? do .^r.Túr ro  dU rir: deicão. 'Of explora 
tí4‘|u ítto  aos fim cicnin.'s rin Se:ti;v:o carreie., o soo num» 
éorac-’ süíhpatlsíiM.c ,* corner nc ’o rir- certas c and matures. ac 

de Serem oburuMãn:): oftijpTr-, em seu uomi t a $cv, 
mando
- fccTiio truha T.c ;:ai.^dü d: nn;* i!>vt*rdaiic i**ut Direio- 
.rj^: È í^v c ita  a cn*t?jo pn; :! t sci^reeer u ass' /it . Jazendo 
‘tigk^ciíévev 3 circular ene expediu áK vesperas do plciiO.

M IN IST ÉR IO  DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
‘ ; DEPARTAM ENTO NACIONAL DE ESTRADAS 

' - DE F E Ií RO
.. E S C A D A  DE rT.RRO SAM PAIO CORREIA
‘ Ç1RCU1.AR N. 9

*' í.m N;i :íj1. r» ih' cirzembro dt lí 5:1
’ Ao* Sr:-, A "nitr" e Me>;r,.';-, (.e i>mha da E.F. .vamp -ir 

.liíptTeia:
No 'próximo di;.f se-.f. d cor;, m- „>rAo íeoliíatiUi.;. cm 

todu o interior do Ks! ;ck» ^Iricòi-s p^'.u prefeito V viee-pvt- 
íei:-o municipal í.h-

O. ato eleti\fo pki.ii-.a, b<i■; o vê. a região servido, jjor 
Rstradfl de Ferro r obriito 0 » ocííks oa seus imicimiáriíis. 

miados nas diversa« /;onas de smis domiciliou.■’Tjlu - , ,
v  Compelc n estn 3dininl~i.viv.no conclamar para o piei- 
tq que se vai lerir mdns rn serventuários desta i choví a.

tra tar do um abo deve: ei iL*n niv Consi.itmono 0 as 
jíls Impõem a iodos o* oiriadàos.

No entanto convom K;--liuU;;r out a recomendação era 
Mílta não envolve (joaiqur.- ir.sfnunçáo dc ordem partidária.

marados, menos os d as  <??• 
-■'sjicfg, custarcmi ao s  coíres 
.■num icípais apenas, -a im 
oortancia de CrS. 
5^6:244.40 — estando inclui* 
dos nesta unporiarscia 
' >S .?õ:0G0,00 deeoesas 
de estradas & Cr$ 19:000.00 

om a  desapropraçâo de 
Tin casa, compra de um 

lerrono e  parte de material 
ie  alvenatra a r  Sr. Lou- 
’■enco Ferreira, p a ra  efeito 
de ídinhamonío de terreno 
.ia '  tua! praca Dbt-Sept Ra
iado. Estando igualm enle 
vcluido aqui a dospeso 
r uri 0 aquisiccjo r.ta Divu!- 
1 íde.-a Municipal, que cus- 
'fíi ci importância de CrÇ.— 
-i ‘:000,QQ (quarenta mil Cr.i- 
/  iríud Exmo. Sr. Governa* 
■j r Svlvio Podro?a. finan- 

'fino estas simples e ab?- 
r- rev palavras. todavia 
cu m aletas n a  expresGcro dc 
v-rdada, cumpre-me pedi; 
\ -7. Hxcia. para que const 
o-: rc1 inauguradas ofiriql 
mente, todas as construções 
apresentadas o ac- mesa'* 
tempo, quero uyíadeccr "m

o  programa "Terra Brasl* 
leira’*, que 0 Rsrrlço de In- 
íormaçfto Agrlfiola do Ml- 
nlltéfio da Agricultura veib 
apresentaftdo toflOé oe do* 
«nhigos, dai 8 ás 10 hora  ̂ da 
manhã, através da Rádio 
MlnUtário da Educação, « 
tá realizando transmlisòee 
dim am m te de fssstodM, 
granjas e sltíos da Distrito 
Pbder&l As trancrotasèea, 
que* são dirigidas por um re
pórter radiofônico, um v«*

as oobiuíLns
fjrocnrmm levar noz ourlntea I que lhe são dirigidas. O* la 
do programa, a  palavra doai nadnrM  e criadoras talares- 
que trabalham no eampo, j u d o s  em faaer eonMtta« 
contando suas. lutas, suas| «òbre m erlnárlos e ^ ro ao - 
sxperlêncHis suas j psttea. mia ou receber folbetoa sõ
qôes.

Além das reportagens des* 
ta equipe, chamada "Co
mandos RumU” o programa 
"Terra Bfaallelra" apresen
ta umásétee de atrugdes pa. 
ra lavradores, criadores e 

atendendo pelo

br* assuntos de interesse pa 
rt  oe seus diversos trabalho? 
pedem escrever para 0 pro
grama "Terra Brasileira'
Rídio Ministério da Educa 
câo, Rio de Janeiro e serão 
prontamente atendidos pelu 
Correio. .

uma ipeuaronéla de quesn-us-^i 
rim pousa, não resta <ttvárta.
Entfgh porque odr> RuiLago. 
é entusiasta da ablação. *e 
vier a hlrlRh o Aero Clube, 
«squecofã os demais t e s iw  
<k> clube? Tal -aflrmmtNa, 
não tem cabimento. Trata, 
se tão somente de campanha 
pouco corri** doa udversa-

edição dp hoje. publica uma rio# do d r  Rui Lafto. Todos 
entrevista oom o  cândido to j ccnliecemos de perto o can-

» t i » a  0 1

Atendidos os produtores ^«qdeírentes 
irênizaçaiò çfícial dos preços

Rui Lago, na qual S S. an«;i- 
ío alguns pontos de sua can
didatura. focalizando inclu-

dirtato c não acreditamos em 
tal procedimento de sua par 
te. Se a sua candidatura não

rive u onda levantada por; agrada ,que «pareçam outros 
outras pessoas contra a indi- i candidatos.

-Rio fi. do Morte-ii”

M k i o  de Vdfâ Matîl-fiïo
Noticia alviçareiia pode

mos divulgar*hoje Psr® 03
nossos leitores e, em parti
cular, para aqueles que a com 
panharaift com carinho, a 
primriva. etapa do raid a lole 
Natal-Rio de Janeiro. A iole 
"Rio "Grande dc Norte 11". 
nu qual será coiichiida a ar- 
rojndfl trovesslc. rios bravos 
remadores potiguares, está 
em vias de conclusão Os 
trabalhos de Construção ri» 
nevo barco, que obedecem ã 
direção do mestre Lear Ené-
'~ - - - - .  . 1 «t „I ■ 1-

a?, estão quasi terminados. 
Ao que tudo indica, o rald 
interrompido cm Sersipe. de
verá ser reiníeiado ainda es
te mès.

Í5abc-se, por exemplo, que 
é empenho de toda n tripula
ção do barco .reoncctar a a 
ventura o mais cMo nossi- 
vel. Todos ostentam bõas con 
dições físicas e técnica? #* es- 
íào  mais animârion -dr- que 
nunca, psra a conclusão ria 
arriscada empreza.

HIO, II (NewTPrèsV) -
Assegurando c algodão da 
zona meridional do pais da 
saíra de 1052,53 a çarantia 
de preços mínimos, o presi
dente da  Repáblfea auinou 
o seguinte -decreto:

"Ari. i 0 —. Fira asseKnra- 
da ao algod&ò da zona meri
dional do pais, da safra de 
1053 53. a garantia dc pre
ces mUUntos prevista na Lei 
n.° iwíi. de 10 de dezembro 
de 1051. nas seguintes moda
lidades :

a. a aquisição doj,lB odãoí^. ̂ ^  h^NAM ONAL 
«n pluma per arroba dc 15 s£  ,.t( ,CIONARlo s DAS
quilos, oom fibra de 20 a 30 nTTOMTnim:, 
milímetros, acondicionado*** vfs«TOtw»

GÜIA 00 FAZEHBEffiO

Po la de arvores Irvtiteras
IS !

* 1
1t

ppdendo, por cousegutnu- wicsg, qua] exercitar o direito d*1 j T*'1,_ * nome ? nr aa 
Vârbò de acõrdo com a.í prefsjXnciH» oue tiiiarem furs i '‘OaRicipio, c. minfcrísa vr-íf;. 
cíntciêiíciáf.
■ r Aproveita lido i opo:"Hináí;ci(; qur av o ím ee  y-n r;i i-sia 
NOOmendação. ;t DírtíoviJ. di,?1 r Fstr.vda dc Ferro :.nil r:t-a 
Ã obriga eão oue tem ca Ur» fv, aciona rio, ern sétic dc sr-r- 
/fço de ?e colocar a disposiçLn *n Dr. Juiz Eleit.or.ii ri? res
pectiva zona par?» auxUin-lo o :olot)orar nas medicar que 
resguardem a mnnutnicfio c;i rd em e o rompei tu H bor
dado dr- vóto.

* A estaçã'" e dependei.’kt: rieMc rcparTírà.:- Ulv-.-ihu 
conservar-se mnmcs cie propui ruiu rir qupkíiijer iiaj-tido o 
bêm assim .rio ncasalhu .r f e-rrniü" drsnrde:rn>. lHr^nd: 
ciutrosisim o uso rie bebi riu;' 'k';-’, no dia em e.prèiíO, por 
tMlrtc de qtmlqucr serventuavu jun-* nn rerirrio rios .cériins 
tle stra serventia ou fóra dêl<« - <nn qualquer itieaí'.

Esta Dlrtorio. f' 'íer.do êc: ;;s roconiçndíiçôefí um,' or
dem dc serviço que dirige em r ■ vuJur a todos os seus auxi- 
Ihtrte do interior cki K-stario, o. - mk-rmêdio rios respectivos j 
dttdfés ,e,stá confiante no cvr. das mesmn?. i nr»
tÜW gráu dt* comprcrnsíio ri* t-.-tus > s íimcionãríos iíuí;. por 
Cérlo, sabcrào port-ar-sc coni ib; iria cie o elevado sciitimemo 
líiAriírilco em face rio oleitr h; briu
. * -àt> <àa|vãr> rie *f crie iro»
: DIRETOR

Vkj. Exriir:. ri de p.ua í)n,-> 
eenutiva. íuuHndo vott.-s

■!?i ícUnidade pciusoaí e
i-k-t (0- -,̂ 7-f.vrr-,-Je, \/r»_ ExciO.

Anliuwu Fiilo
A D V O G A D O  

\v FfaHan« fíiw ts, «13
-  Fone: 17-» —

lornais 
impressos em 
papel de bagaço

(Wdulntes de T952

Id u s tn a l de Natal
Do rir, J^rcinui.-. Pinlv : -  \ 

dfretOr da Kacobt Iririusir::* 
t i  ■ Nãtal. rccf*bomoí- mo ; ; 
tMágtnso convite para a.-. íe- : 
ttíri de encr-rramenfo o - nn -. * 
ittivo Afequelc ps{abr-b-rn.i ' : 
tn  <fe ensino, quando se; ;- »b 
plbmada rwvx turma ri* ‘er 
báidt, dos vários cnrKos ib 
qOMft éáoóla

Oprotrrama rpí.» enmpriri 
rufb dlfcg 13 r* 1* tío «a-coiv,: 
fgV\d»-psrantiifo ria turma - 
dr. Silvio Periro^a Oovf-vn1 
Uor do Sstftdi i. F.is w rorvUt 
fntes dc 1052 
iSÒIOSO PE MESTRIA 
ôflgátetSHs Oertvam- Ri’ 
drHuW — Mario F/is <t 
« K n  - Nathonaei C^niov <t 
ttüva e Vnttillrio pu*rrt* <■ 
Oavta

Mscanit:» Ur MtMtuina* Sadio dor San' T
rm if lo  iNnttsiTíTAr

NOVA TOFJQUE. U 'USISi 
-  O New York Times lo for

ma que a República Domini- 
.•cria ileeíriiu cnnstniir uma 
íabneu no valor rie 2,5 mi
n- Vs rie cintares para produ
zi: papel de im prell.-è coufcc 
:i macio com bacasse.

IZIDRO ARTICAS

kîikianusïitû ic tir.o cs;í^- \ iur-sc u:n wmpr*.-:’u';r Bur-'
c ro,:ricni:aari' '’■oro ac c-ri j Brule W^rthirWKOn c:;:v
lu e  lb.- árvore“ ír t : :

de m inha íazando. A maio- 
n a  já tem mo:.! ao -'r-ie o ■ 
: .x  •- rão  está den^o :r” - 

quaoiidacíe ^uíl 
te. pia: :!rr

■ Pau u Walter Mo :-
* "'Unt VercUsnr Futniro

J* * f Valter C rie íitiveira.

\r t ís  dt- Cmmi A
v lUf-ira - - José P, ArruiUi 

,-)n 1 k  Mcin ■ Sf'tnu-'.t i ■ 
,%íaii:-i> ■ ,S( vi'ho-o i>u-

■ r r l'hiraj^ia p, rk Miirui.>.

>larcenar ia Klni.ir fí
* - u-rmro c N^i M. rie lanvi j

^leraniea df> Máquinas :i
> : * -* Bn Cavuíranti T;,<( 1 
• ■c F DnniH - F ’ a; ;Ci.;f*n ■ 

Siivn Israel A!bü»fi i 
-c tnilriiv A MtiScsia.s Joa-j 
.n.cn E F ria ,Silv;i M»v.H;lnr'| 

J(>áé F ria -Silv;i Kcrgj-( 
Mi> G Triouetrn ■ n uri». ‘ 

M ;r;ne nr l.inu»

D«.' ;ifordo com o TIMES. ío 
ram realizadas expvnenoins 
ri-- ím prr^ão tip dois jornaí^

's pypci ci ;■ bugiiHKo em <'iu- 
,i. r! dc eniiillo a 2*7 ele noven-, 
o .- ; - r ;iVi as quais foram 
\ r j.ii r̂, rie p!eno exito Di? 
Hift'îfi íJiî  os io n a is  foram 
t 1 • p i ï- : ri -o n a  r a / ã o  cie fïOO *
■ * - r » » í :11 pnr minuto

'i !'i initial l» 1-
;s -r-.r '.iuf.1  ̂ i< ram te ía.bticí; j

a-i .i; ; t,;-. que sera monta 
< . -»*•;!»■ tle Ciudfiri TruiilJo 
- ■ .)t e.rriri tn»if;r>rí:is aroi-

'?*-* ?cro suficiente para 
-u* neecíiKjdaíiPii Tio 

O. ! |.- ,'l.ande UO
. . ’ wirl

O fORNAU&MO t  0M1 
DOS PODERES DO R&OU 
MF DEMOCRÁTICO, 

BOWLES.

F0llí;rrientP ÍUi riSÍ. 1.71=5 Tí- 
,i ■ a ro.ripoito per Fà. Mú- 
ro, consultor ao niohl^- 

■.v: as a-i rico la? da  G -neia! 
le-'“íri * o auo rrisp-ondo r  ■ 
io ;-nprensa nrr c o r&uítrre 
aue ihe ião  íenas.

As árvores devem aor po- 
indac, acon^ll^a  rile, para 

::i;G disponha d;* i n n  for^o 
0ritrutura, constituída polo 
; ronco e seiz ou ao to go.íhcs 
grocsoE. Q uando rt árvore 
■ -^meccir a  dar irutas devem 

eliminado;"- a ;; aa!-r:r 
■,;ip ncro dão,

Aí  arveror bev ,*■ , 
r. ta dar. trõa íVí at.;aíro v 1- 

s durante a estacão ec-Th 
^■■íiurrilc: de rhum ha cu pe-

recne* anande. c torne
riarosoÓTirj para nirFtnr
iitSíííos q.!o devoram ac

j-- h'ac au a r.a '- ■■■'.m*=--"'7r=im « ( .• I i? jp.MG4’’ nrv^>rr''“ n*?
1 ■ T+- Í^'Í'"‘' » ; »"► - \

j » r
i k'’r ‘ t ; I 1 r íi

■ o-' ar. \ ;na • .a : . . 
'ri ai * ; '»ne , uiios trrjra*
. na ia.a-nda optou côno 
ancic um ; o n o  ri« , ■■■n 

nor!.itii. d*1 -.mordo nem 
d isrncáa q i e  j

■ cvi v v ifía  er tca•;a 1 t'■ 1
■ ar ''uric;' jar-cr ia-,
,'r ri *
; uo

a

rmnn ná : i 
liuntínrtrir ni^ur ir

Ira a  aasoiinci do i HV.
Dririetr mano ira, dtFpo5 L' 

dc c-rapão pufic^rt^ nau 
pr/-hor os p n cu n ã iio ’;: o-’ 
Tatores, e sm lh c r  ü-? - . ■ 

rnr  nôhre as 
r a r a  lubrificar ou .
11 - v -1 tos aor tcokv'.

NOTAS VARIADAS 
-Or. cíentiiPtas bn*â.-*:' .■ 

00*00 i ,n-ourando =;/iai 
rapa d? porco? com mr :.u- 
moro mbner de cosfnlai' rt'.:o 
r* pc-rçcri rarmai;'., f';, i :c i 
caca a r.Toocrçãc na aar "a 
tua ít<7 soda muita mo. j;‘. 
«in aernr,oração aom o r-"- ■ 
totai dc animal, cju'1 ■' -■ 
çuinori ccrnuns.
--  Doii: cientistas ac Bnt ■ 
f/lcniorinl InsHuit« do. 1. 1 
lados Unido?, cionror:. 
rtoã-dc para ucor O: R o • c 
K na risteriliri.acôc o- aã  *■
roc. olimantícicE cuú'=  ̂ ^ 
cu qualidade ooderiom -.rir 
aíornidoi' -com o rP o r^ f!c. da 
anu«' uru n*C

Novo diretor do 
S.S.O.P.M.

r.TN-áJRA, 11 'UFIS A 
( ii, ,;íTio Mundial ri  ̂S;u’ 

-'Vu íO i nomeou <■ Dr Tf 
ro o* Ft-UTSon dirftor tio sen 
Çt;-T' .;.0 fle 8aéíiv Públif;;

rt Dr. Petçrson» negro no:- 
tr oiertrano. arhn-r;<* ntual- 
t.if.Ttf rm Beirute. Líbano. 
MIM1* í» tu fh*Tiado o srnficü 

rin Drpartainomo ti» 
B r ■ tiíKis p Obras para 

( li* ,;'c'.;-íios ria FalesMiui úpv-
’ X , O IV T

. AttSteiAriM Arl-MC. .. A
fiteltzo BHvft gtrirnv Hti.
VÇlrn - Joft». BfttlMft -T t:.n 
>. Atftájv — Luís Clru«

_ I vd : *

t» r
n i do Ï04‘t

’ O Dr Jerome Peterson a° ■
■ riunndo

" : '!■. : xinr 1 • ,• • .
; ■ ■ arn vr.Jtar *i r-n^a r ; uititui m u novo oari*. i ''Ui
■r t -jf r-^aarne .a- *>(-»*- *-,r ■ ; 4« ov-ora ;. ft rn* De^^mbro
i i,- .y,^ nivcrc'* ■ y.-n-.ip-* 1 -t it■ nt* *m subsi4tuifj|> ■i-*1

nepto? t D* v ^lor Stutter qu»- foi w
n pofita -i« ; * iv ‘-' • -  i 'ertrnrnfe nriiuesdo ftoen-

te rril rt*4 r ç p s T C i  a c r r  T!V;i**'. ! t a  it  O  r u i  A s s i s t e n t «  r ia  

fer"iHdndri Baetn montar VriU*
■ vm tanqiH’ com 'opneidri ; <■ n'tr». utieuu rio Sfrvien
li* fiain ü(Yï qnifW1 fl^To 'rii î . atu* Pùbïlfr, ria WTïO 
ttfit -earro d* qweffn rndei^j.ia liulieUu*u nos» «ervlços Ut 
9 por t r e u  de tangue, mon ...............PùbUM de Porto Rico

em fardo cio densidade mé
dia nunca inferior a 400 qui 
los. amarrados com seis ou 
mais fitas de aço, podendo 
ser emendaria, posto arma 
zenp gerais da Capital do Es 
tado de São Paulo, para a 
produção dn região ercnftmt- 
ca que lhe é convergente e 
portos do pais para as de
mais regiõee. de acòi do oom 
a pudroniy.açãO efirlnl do 
Ministério da Agricultura, e 
nas seguintes bases: Tipo 3, 
Crft 385,00; 3 4. Cr$ 205,00: 
4 Cr* 242,00; 4 5. CrS 258,00:
5. CrS 230.00; 5 6. CrS 220,00;
6. CrS 205,00: 67, CrS 190,00;
7. CrS 185.00; 8, CrS 180,00;
e 0. CrS 170.00,

bt Oltent-a por cento de Fi
nanciamento. nu base do pre 
eo mínimo fixado nr letra 
deste nrligo

c< aquisição de algodão cm 
enroço. por arroba de 15 qni 
lo?, ensacado, sêco, posto ar- 
m:t2êns cio Estado de São 
Paulo, e para os demais Es
tados tía região meridional 
do pais de conformidade 
com Os dispostos do ort. 4.® 
da Lei n° 1506. de 10 do de- 
zçoibro rie 1051, dr acordo 
com a padronização baixada 
pc o Docrfio n. 6.186, do 28 
dr agòsto dp 1040 e noa po. 
CUinies bases; Tipo Superior 
Crtt, 05,00: Bom. Cr% 90.00:
Regular. Cri 80.00; Sofrivei 
Cri 68.00: e. Inferior CvS . 
60.00.

ri > aquisição do ca roeu de 
filgodãr, sèeo. da rln<íCr’ c D- 

■ pos meneionados nos arl^. 
10. letra a. e 10, do Derrem 
n. 6.186. de 28 de ;ignsto de 
1910, pejo preíM de vinte o 
seis cruzeiros posto nrmazcns 
da Capital do Estado de São 
pjt.il« r nos demais Estados 
rie conformidade lom’
4' ri.M Lei n.° 1506 rii 
dr^embro de 1951

; ) " São conMt
(‘(.ritrori rie consmnr: para
íPatn ric> nue dispõe n .o’’ 4 ■■ 
de Lri n :i i aim, rie i!' ri* ri* - - 
n .iibro dc iSél os puno., rio 
p; :s referidos neste artien

í ? n - Os úrÍos para os 
tinos de algodéo em pluma 
r=; o mencionados na )’*n a a 
etn »ri, l.° dôsle Decreto se
rá n estabelecido.** em instru 
cees a f»erem baisarias pe]x 
Ctinussão dc Flnrnriameti"- 
d,i Produção

S 3 o — Entende-^* por sa 
ira de 1952 53 da »ona meri- 
riiontil do puis aqueU cuioí 
trabalhos dc semerriur'! D 
veratn inicio a parv rie ou- 
tvtbro tle F0ã,‘

Alt 3° (V íhv t« -, rio 
pt-Asent ■ Derreto para «qui 
síciio e tin»neiam»*rrio dn ,i( 
f:odáo em pluma, vo sentr
rrtnrcfildns tn« cdmprftdorei 
aos m„quÍD'sta5 ou a otr*rn't 
orfinliacò«« qo« pvforvm

~íuS3wIavrafloréií preços que 
no Bstarto de São Paulo não 
deverão ser inferloroa aos fi
xados na letra t\ do art. l.° 
dêsie Decreto e. nos demais 
Estadas» de conformidade 
com o disposto no art 4.° do 
Lrt n. 1506, de 19 dr dezem
bro de 1951.

Art. 4° — O presente De-

creto será posto* cm execução 
pela Forma estabelscida no 
an. ã.° e seu pamgrafo úni 
<X) da Lei n.° 1506. de 19 cie 
dezembro de 1961,

ArL. 5.° — Este D&creio 
ev. trará em vigor na data de 
sv.a publicaçãn 

Art, 4.° — Revoga rk-ff a*. <hr*posiçõe$ em contrário.“

PARIS—SET -  Û Sr. Jean 
MiSson. «tíivetario de Esta - 
do do Ensino Técnico, visitou, 
g.*« t uno i on ar los das Juvontu- 
d ,:s dc diversas nações que 
ertão reunidos em Marly-le- 
R ti. Encerrando essa assem
bléia quo p^ mttlu aos dele- 

rins estudarem ns proble
mas da coordenação de uma 
política das Juventudes, o 
Sr Masson foz votos pura 
que fossem rapidamente edi
ficada em Paris uma estação 
internacional da Juventude. 
BALIDO O RETORD 
-FRANCES DE ALTITl’DE 
EM PLANADOR 

André La f argue ptloto-ch? 
iv odjunto so Centro Natão- 
p.ri ce Saint-Auban-siir-Du* 
raoct Baixos-Alpes < atingi-t 
em p'nnudor a attitude cbso- 
liriri de 9 000 metros, tendo 
” -*]i7ãdri limn aliiturle rie 
8 400 métros

^fim , Aiirirê Lafargüe b; 
teu. rob reserva da homolo 
t pelo Aero Club da

Fiança, o record francês ri? 
aí! itude, mantido ate a^or;. 
pc.v Volot com 7.737 metro 

Ao.nrio a reboque em nn 
vembro às 16 horss 3m a bor* 
ae de um plonarior Brégur r 
fKO N 3, pousou às 18 hs. 2 
A MAE DE JEAN MEftMOZ 
NOMEADA CAVALEIRO 
D.. lACOI AO DE HONRA 

PARIS — SFI — Fundado
ra do AerUmi de Croix 
ou ' recebe os orfãos filhos ou 
filhas rie militares das tre.s 
armas, a et». G. Mçrnuv., 
mãe de Jcart Mennoz, acaba 
de ser nomeada cavaleiro tia 
Legião de Honra.
O UD.SIRi:VFE TRTMW 

■»^TRFlitir O TROTEI 
"HARAION" A' SR A. 
M rOiM fNK AURI4/U 

PARTS SFI — Em còn 
m*m?a realizada nos jardtr 

jds Casa Branca, o Preside?, 
ic Truman entregou à Sr- 
J« ‘qiiçUne Auriol. nóra ■.;» 
presidente ris República, r 
troféu aeronáutico por spv 
r<. ord íeminino de vplocid* 
oe mi r vião a iato

I
Im p u re s«  do S anv te?  

I »  HOGUEM  
Arou XsaL fifth s 1

CASOS & COISftS
ECOS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Finai mente os none-riogra.itlenses deram uma bou*; - 

p:-j\a rie çdwação democrática, realizando um pleito ciei* 
* .-ai em ambiente de ordem, disciplina e entuslusmo.

As medidas preventivas rios poderes constituídos .o
i .*n coroadas de exito. cabendo ao Governo do Estado e 
i *j Tribunal Eleitoral as honra ; deusa magnifica vitoDa 
(. i legalidade democrática. Peia agitação reinante cm ai
r pus munitipioh.. pelo excesso rie entusiasmo de certo.
C'‘.idí.res. nos comícios rie propaganda, e por outros oconte- 
c ’.mentos que não nos ce.be relcr.tbrar, esperavamos que a. 
faiçcbs de domingo último iw* tivessem rie»enrol-d)r ia * 
c .'onu t;omo presenciàrrais

Mas, como não poderia d-úxar dr acnnh*oo. h w .■- 
(■rtos particularidades que bem demonstram o qüe s:e* 

e dções no Brasil Coisas naturais em quelquér cwnpetiç.i* 
P"iiu*jpairaente om se tratam  *) rie pleito eleitoral no ínb

"es-pert^ras" dos cabo* ei-“ 
-i1**" do- leitores em v:\ic.ri;v

: ;iiní*í ;...
! 1 ::

. ‘ot Quereino-nus refí rir ás 
o ari.i } rat-- v o não tntnos sabuio 
[9 r i  i f- ’<,u voto ■

Os noss"s politicos do ; ra-ri inteiro* viciaram õe t; 
riíxio o elrit/ír menos esclurei .dn. qut- hoje em dia ê ni 11* 

iniivin tio povo ria: o se i voto conscienteíiifintc Tl ■ 
ie î i*o (U- particin uinria jx-m: 'Ui balanni. praças ao trabc 

:ri*> p<*rsistentç dos chef et; e neu.** junto aos seus elcit* 
Mas a tenoí-ncii' * o**.. ,r î s <ri* votu por dinlieu

..i ; *píip;i*•, nbii'tus o* li-u n * », I. r:e . rtependenrin apen.'■ 
• ns posses dos candidatos » * v .-ms «»rreUgionarkw. Qt**- 
tóiire isto digam os que eonc* crurem ao pieito de 7 dèstr 
í^nani-as sc.m:\s vultosas não oram gostas nestas elciçoí * 
.'Miniripíris Quantos bois a atido.** para afimentar o pov^ 

qut* quantidade aprwiavH < pe<. rie f&teitfla tnin se;
a burn pum conquistar ou cor >uriar eleitorado?

Como lia ma! que tra. 1 bem, as eteiçõeâ tambe*
:* I'.ffieiam u pobrera F *■<> i.m- (to> pot/.e.** ei»itor*’s ttl
.o n uontíisíMii com cftU - pt< • .:■ Mui lo« nem pouciii! "*
\ot.n, a tçitji rie nmpa * * ,*l* .riu- Muito.* não >?c re?tabe 
*e í-míoii ite er.fcnujd.ui*- \w, . com a rçrrita ri*“
uiodícu rio "»eu" candidato, e *- l emeOios aviados imedlatc 
nii-ntr e riu jnçlhor quaiidacir Quantos dentas podres não 
'.'ivnm extraídas grutiiitiimen-*- nestas eleições pnttfuarc)* 

Tuoo isto os políticos i L m para ganhar m  eMfúe» 
V rem cálculos, mantêm esteTsticfis rio eMtoeado, RSBtai** 
..mliek‘o í* riPiwúi nilwJa ôofr* .i; rií---epeões, pnrque coroo s* 
n,? popularmente voto -eer*t" <■ bichinho“ enganador 

Dat o episiKiif) pitiT*'»■ rie ri’ftn "matuto qi'ê. c:
**. :u i ! . i  pur v s p é r t o  l abo  Hult  c a l  qu* lh e  L roca m  u c h a p  * 
n a  ncas lao  d r  v o ta r ,  niHoU n* r e c h i tn  fia VrttaçÀO que  e n t o 
r n a  o vnto  e n a d o  fac r t  ido n n  h . n u l h o  dfittfcdo p u r n  íib*-'' 
o urna t ricla retirar a • tiupt* rio adversário do saw pfltrào 
1*; r u m o  ne p o d e  c o n c lu i r ,  o  v o m  rin to lo  (ée t to r  n á )  ÍOl M C F  
lu. ú q u r  o  oo lucou  «m  d i í ic i l  *:Huscan p e r a n t e  o« * h l  * u^u.* _



Labim/UFRN

Muantes
Ä n K i r f e  ÜÍSA7D1

# É 8fctNGTC>N. 12 -  O 
secretario de Estado Dean 
AchMon disse hof; que o rc- 
ccJrte Julgamento de 14 exli- 
déres teolcherifita  ̂ em Pra
ga. deetinou se a ‘‘ntptrwí* 
tftr fm países satélites".

Am declarações formais em 
sua entrevista ã imprensa 
Adweon disse que esses jui 
gégnCtttOB espetaculares" em 
que 0 stolinismo sacrifica 
alíwns das seus mais fiéis 
adeptos, “repetem se psrio- 
dlds mente de modo a cons- 
tittiir macabro aviso aos li
deres sobreviventes. Pode 
cantar-se com a repetição 
<ftfe6. no império russo, sem
pre que fôr necessário dar li- 
çeós de completa dependen- 
cia ao Kremlin e a geus pro
pósitos/'
■ ■ ■ ■■ ■ I

Mensagem de 
Natal de 
ftoXII

c 1 ■ í{ • ■ 1 * ( T -j-'
Diase Acfawon que o Jul

gamento foi uma elobOreda 
farsa ,com inúmeros falsos 
testemunhos, falsa^ acusa- 
coõs é exmftSSteM fofçadas, 
Constituindo issa a essência 
da técnica totalitária.

"Quanto aos aspectos antts 
raelitas. anti-slon latas e antl- 
juò«icc$ c Juigsmento é mie 
se aproveitou da ocasião pa
ra apresentar numerosas ale- 
gaçõe? hnstls contra o movi
mento slcnista e 0 Estado de 
Israel”, prossegue a decla 
ção de Aéheson. "‘Ainda não 
está nem clara quais as pos 
siveis consequências dêsse 
fato para os judeus, tanto na 
Tchcco-EslováQUla como nos 
demais Bstados satélites da 
Europa Oriental."

Mais adiante diz o secretá
rio de Estado que "a neces
sidade de se fazer tal julga
mento é prova da insatisfa
ção de Moscou cem o qtm o 
bolchevfetno tem feito ou 
delxad de faeer na Tchcco- 
Esíováqnin. prUyctpatrmmto 
com a atuação dêsse pais na 
esfera eçrtrômtesC

$ 9  P » «

stras
O instituto de
Geografia e teMhtfiíttea ffia- 
ltòou diversos inquérito#1 e- 
conôrotaos tôbrt á  Sftua$6o 
dos cstabdlectinentaB oüttteN 
ciais e hwfustriáàlg db pate.

Trata-se de Uín tfàbalho 
através do qu&i putítmos 
verificar o progresso ê dtoten 
volvlmento dás àtlvfdãdes 
do noaso comércio e dã frôSsa 
indústria, affchrt dbràp & ctes 
cente contribuição doe res
pectivos èstabeléclméfltos 
para a Faaehda ’ Nartotial,, 
por mek> da tributação que 
Incide sõbre as méfimas e 
cujo pagamento até há al
guns anos não se vinha efe
tuando de modo eftdenfe
O NUMERO BE 
ESTABELECIMENTOS

Fazendo o  levantamento 
doe estabelecimentos comer- 
eiais atacadista# * doe indus 
trtat* ccm vafcr anual de 
vendas não inferior a 206 
mil eruseiros, «etabelecimen 
tos èssee loeaUgados em 22

e & t« B  êm m èm b m , OU se* i^ a tra r , ainda no periodo de 
jam , «  E teftrtto F e o m l, a s  1(2944 a  fteã? o seg ttn te : r * .  
c a p lM s ése  Ü ta d o s  ttis iu lá - jq p ele  and", e x ís tla íh ,e m  ih é- 
do-se no eeatru  « con ãm ite n o  p t ó . l m  eaisas ln -
de Niterói, além do fettrtft 
pto da «apitai, 0 de Sâo 
Oonqalo e, na capitai páuHb> 
ta, a t mnráslplnr de Santo 
Andr* *án Bernardo der "
Campo e São Caetano do 
Sul, assim como 0 municí
pio de Rki Branco, no Ter
ritório da Acre), constata-se 
que, no período aompreendufà* hh postos 
do entre 1944 e 1990, as ca
sas comerciais e industriai» ■ 
de maio; importância passa
ram ge 19.928 pera 18.581, 
enquanto que, apenas de 1M9 
para 1958, o valor 4&s ved-U 
das dêssee estabtieeteiento»' ’ 
aumentou de 17,75% e o d» 1 
pagamento do pessoal qUé 
trabalham ntsae setor de a- 
tfvidades aloangwi 12,81% * 
mais.

dustnais, e, em f9l8rfá 1 se

EM tatftda a  eK feiftnaa de 
IM eSUáeJèÇfmeiftos dés. 
gêilMItt. 1 .*

ô  Válor médio dag vendas 
4 «  mesmos, que cm 1^4 t. 
ça de « n  WM31»09m,oo, 
ém 19W Veio ifetfátH' -õ tô- 
iât Ar Crá n.TW.^ä;.0Äi,i3U.

p m * * -  
Ateurtá ~ fgmMih sefheram

amhento coiisiderÁVél,

o s
m sv s fM M k  

Mtttm« ana mtaOelsmen-
tos mdwiitnais, tna-st a >e-

[Reforma

M «HK M
Precinto Sigatò Viaaa — Ir u s -

formaçèes das atoais M t o s
BELO HORIZONTE. 12 - | !’i-s, lnduMriácioa, bancários.
(Tm matmino publica cnlre- etei. para tratisfomnr op 
vista concedida pelo minis institutos em «rgafflzaçócs 
tro Sogodiis Vialm. ao seu horizontais, por fegiões. 
enviado esvjccial. ao Congreg' Eçna transformação — fri
so dos Trabalhadores Míncl-jsa o ministro — determtna-

C. do VATICANO. 12 ~ 
Como praxe, 0 Papa dlri- 
gfrè um a m ensagem  ra 
(üodífundidade aos fiéis 
do m undo inteiro, na vés
pera do Nrftal.

Ainda nào se sabe, con
trariam ente, se o Santo  
Padre celebrará a  missa 
da m eia-noite na Capela 
Matilde, com as assistén-

r:'s, quo está sendo reailza- 
do>m  São João dei Rei.

Anunciou 0 tituiar do T ra
balho, que ainda neste go
verno deverá sev feita com
pleta reforma nos Institutos 
de Previdência Social, trans
formando as atuais au u r-

rá a descentralização admi 
nífftratlvH e evitará a políti
ca prateclcnlsta dos presi
dentes d os Institutos, que 
canizam os recursos dos Ins
titutos pura certos Estados, 
em detrimento dc outros.

Acrescentou 0 sr. Begadns
quias nm órgãos nacionais ou » Viana, que, enquanto não se 
rceiona is. Os institutos se \ processa casa medifienção.

cias dos m embros do cor
po diplom ático, com o fêz nômicas do Brasil, acabando- 
diversas vezes no p a ssa - . ^  rúm a organização verti 
ç|q cal. por classes toomcrcià-

eiona ir Os institutos se {processa e»sa moelificn 
viam formados rendo cm ec-ti • que exige estudos profundos 
sideração as regiões ííeo-ecu- íe  chelo^ de complexidade, ha

uma tendência para o desa
parecimento das pequenas

tíca no fim dèste governo 
voltando é  ««At banca de ad- 
roífido e * imprensa MÃo 
mais se candidatará a postos
eletivas.

Resultará em um inquérito 
administrativo

caixas de aposentadorias 0 
prnròes. incorporando-as a 
Instituto afins. Offtndea cai
xas como a dos ferroviários
t- dos serviços públicos, possi
velmente, aerão tramtormft- 

1 das em Institutos.

Rio. 12 -  O Mini:*tro du Trabalho informou que 0 
afâ.itameriín du si Jmin CV̂ or Vieira da (jhofin do Es- 
(tritorio dc Prfi^!ií.nd'i c Expansão Comcrnftl do Brasil 
f>ni Londrcrs resultou dr irrt-srularidftdes que ali se vinham 
fi-iM-cssíintin Ante- dn afar,lamento de Cak> Julio as au- 
Inrldftriej yiinmiiveiam vario« diliç.encias quo possivei- 
menit* aindn venhovu !ORUtfnr nn nb^rturn de um inqiio- 
ríí'- ndminlstrt*,ivi'

A to a ç ã o  d i p l o n a t i c a  d a s  

m a i s  p r o v e i t o s a s
KIO. 12 O toiitwixodo" Moreira Soles qm* vem 

desenvolvendo cm WoahlndUn um» atuação diploinntica 
gerahncntc reennheeiri;» corno rlae mnl« proveito»»« ao* 
lntons«< s dn Ttraeil r f*'rtai'- un* ntn cias nosaa»ffelaf<tes 
com os Estado« Uniria encortra-w* no Brasil atuaimen- 
to Aborda/ct rt portagem rtcplo.ráo que não podçin wr 
melhores as perspectivas rir política exterior do Brasil 
com rckiçuo aos Estado« Uriflo« da America do Norte

i s s e s u r o D  a  p a z  a o  N a r a a l r â o
FmRTALEFA 12 - En^ontrn ne nettoi ciíJ»de dona 

Moca dt* Nantoa, npontuda <'tnnn u cnbtçft da rebelláa 
mauanhr^nse estabelecida ru município São JTdáo dos 
patos Abordada pcl» reiv>r'u«CTn esclárerni que o ffO-
vernadm Eurcuíh «ic M.inos 'nni «Uh ludependencia tnm 
rleoo^joiibflo flte ou parLldn Ior de VitoftPd Fffffre qnr 
náo encontram apoio <t««u‘iulu nTlrtnándo que embora 
KlifrenH» de llaitns nfto rerf s f*‘dn arandrs Tcalî oeípe.
((.*,«,( gut "1 *1 |>M# m< 1 Àlarunh ,!■

■ « 1 '"i

Abordando depois muro 
| assunto, o sr. Segadas Viana 
j ntírmou ser contra a plura
lidade «Indicai "por que a 
mesmo seria uma tovasão de 
demagogia e flr intcrêsses 
escusos nos Sindlcatox. que 
enfraqueceriam os trabalho- 
dores ,Os re trans
formariam em rtrgàos dos 
partidos políticos, de religiões 
as própria* eittprtsa« procu
parlam orgáaliar seu« Jdndi-
talOR para dividir tw qperã- 
ri.7S."

Abordando depois 0 quev. 
!ão da falta «e prepnracáo 
do* lideres slndlento. infor 
mou o sr Rí*g*fla» Viana qilfl 
para sanar eaaa faká. astá 
organizando cursos de lWe- 
roncei sindical, qt»*' serln es 
palitados por todo 0 Brasil 
Já eítão funcionando iw» Rio 
n Paulo, Rio Grande do flui 
c f) Fçricral ,cursos de Di
reito Stocdeai do Trabalho * 
de cultura soeis I. ruw gnait 
ema» mstelcdTades perto de 
t MM rtnmoateaarf*

Terminando «nn entrevia- 
tfl dfeinrov o mtnátf« dn 
l !>ib;ii|iy quf deixará a po!i

I N C t ta f |S  K  fQKTABO 
SES M  ae tO M X S  DE CÚR 
5 0  B O M B  DE COMEffC»

j m  a r a a i u w b n b í  de

ENSINO StlFEMOK

ALTERADA A PORTA
RIA QUK REGULAMEN
TOU A LEI N. 1.076 DE 

1950

O titu lar da pasta da 
Educação alterem a por
taria  m inisterial n ,to 347 
de 2D de setem bro de 1950 
para mandtàr acrescehtar  
ao seu artigo 2.®, dois 
itens relacionando as d is 
ciplinas de M atem ática c 
Física, para os cursos de 
Pintura. Escultura, M usi
ca, H istoria da Civiliza 
çáo, Gravura e de profes
sorado de Desenho. Sobre 
essas disciplinas deverão

o.novo
recorde

PARIS, 12 -  Jean Ma
r t i “ Audíbert, jornalista 
francês que vem se dedí- 
CandO, ha atgdm tánpo, 
aO ffteorde da volte do 
tirando pelo ar, dfrf linha 
cotiwrciai até ag:drà per- 
tertCetite ao' nOrteduneri- 
cetno ThOTutí 3 lAfnphi, 
Pürtir, «»-¥R A tarde do 
áarôdrt*Rfvae Orly, tendo 
eih vlfcte uttia nova tenta
tiva: -

Hjuando em  setembro  
ultim o Audlbert ten tava  

, . bater d recorde de 4 dias,
cirreàpondento a d0 W  hbras ft 4? m inutos, foJ

' desastradâm eiite retidoque fôra pago há «eia anoa
'*«**.' ' . '■■■fflpV?* *n~ '

As cerimonias, 
4a coroarão

m ais de 32 horas em  Ka
rachi, perdendo ao m es
mo* tem po todas as possi
bilidades de triunfar no  
sen  ‘ em preendim ento.

Viagem de observação pelis
PIOVifKiãS

u n o  u «  
m U aM i  Com maflüm u

—  MBS ----
C onfecção de qu xL quct servi
ço« ira fte o e  » 4« F A üT A Ç A n 

iKwMt m c o í  M u r u a

------- BüMROB AIRES, 1 2 - 0  sr. M lffôT JfàM lM /4-
prealáente do Conselho Economíco nacional,
uma extehsa Viagem pêlos províncias afgepttháíí" rAo
que se Informa, 0 sr. Miguel Mlrunda inspeclonairá a 
situação ecóhWniea e financeira nas províncias jp&á dé- 
pds oosumif 0 importante pape! no governo de Peron

INTENSOS ATAQUES NA FRENTE Ofc
' B A T A L IL I c o r e a n a

TOQUIO, 12 —* Um dos mais intensos ataques dos 
últimos <b?ís meses, foi realizado contra as tropas co
munistas chinesas que ocuparam 0 cume do fnóbte Nori, 
pela segunda vez em vinte horas. Enquanto isso as ati
vidades da intamaii» è*titVüm cc nnrr toda
a frente de batalha ocidental da Coreia.
DESISTIRAM DE ESCALAR O EVEREST, f , . . ,

ÍNDIA, 12 — Membros da expedição Suiça que ten
taram escalar 0 EVbrest, o maís alto pico do mCndo, de- 
clararãtti que esta fracassou por que teve de mudai de 
rota após um aOdmte. A expedição suíça está áíPfa' a 
caminho de Eatmanduh. O acidente em questão mor
reu um nátivo e varias pessoas sofreram ferimentos
REELEITO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 

NACIONAL CAFEEIRA
BOCA RATON, 12 (Florida) — O sr. Edwor Aborn 

foi reeleito presidente da Associação Nacional CafeeiTa, 
cuja convenção acaba de sur encerrada, A convenção 
decidia estabelecer um Instituto de Cafeeiro, sob o pa
trocínio da Associação e da União Pan Ameflcaiia do 
Café. O objetivo da nova entidade é desenvolver um 
programa de investigações e experienciae para melhor 
preparação do café e adaptação O sr Robert Aguüur 
será o presfden1 do instituto.

Resumo das eleições municipais

prestar exam e os porta
dores de diplom as de cm  
os técnicos de com ercio  
que. estando nas condi
ções previstas na I êi n .°  
3 .076, de 1950. sejam can  
didatoB aos referidos cur 
sns de ensino superior.

Superou a
velocidade
contratual

ROMA. 12 -  Telegrama 
vindo da Itália, o  nove 
transatlântico  da super- 
luxo italiano '‘Andrea Do- 
riâ”. de 30.000 toneladas, 
(lest lit ado á Unha Itália  
N r* Yortc. efetuou ontem  
em Génova, as provas ofv 
riais de vetor Idade non- 
tradual dr 2S,8 m ilhas 
horárias, confirm ando bri 
ihanteNMtite m im  a ltas  
Owaltdades n á u tlu a  O  
flAmdrea DorkT vM uavá  
o perrurtWí Hálta Nr* 
Yurk i*m w inentu U tlius

LONDRES, 12 (R. N. J. ) — 100 recem-cunhados ShL llinqs. todos com a eiífta do 1953. dessm por, Hat ã ■ jum significativo pctpol na Coroação da Rainha Elbo beth lí. Sua parte na cerimônia tevo orígom na ida- do media. Ser&ô usado? v>+i ra remir a magnífica ê pa da do Edado apresentada pelo rei em hoinonagom ò igreja, ‘
Esta espada, reputadn* monto a mais bala do mundo, é de ouro sem poliir.&n- to o cravejada com multico- lcrtóas pedras preciosae.
Durante a  corímÔnia rva 

Abadia de W estmiasier a  
Rainha Êlízabeíh cam inha
rá até o cdtar e Tdereoê/í a 
espiada em bain ha i x  Um 

par tom ará entcco os 120 
shi llingc, guardr; à i s  j 1 am 
saco de veludo carr.i ;sim 
bordado com cordas de cu 
ro e borla:*, r^ -a  l ív a r  a ee- 
necia, a  quol ei? iobra da 
bainha e coleira r.me a  R? 
i:!>a até o Urn da c^r:;:' zn: 7.

j '■ do C’o 'e c \  ar 
: :lii ii -J:. '/ c. ."C ^ ‘;C í '
‘■rjrcn ~ > f  -opit . v . a 

itacua. fiianJican ír çm - >>
c-■ .ricirr.énío da Rt u 1’ 1 .■’pnclueôes lóglcc. .

Abono de Natal 
para o
funcionalismo
capichaba

VITORIA. 12 -  A As- 
.vembJéU lyeRisiativa. apos 
acaloradas divcussfxM, a 
provou o projeto do  Fxr- 
cutlvo concad^ndo abono 
da Natal ao furtclon&Ua- 
m o do Estado, Inclusive 
operários doa serviço* pu 
bilro*, na base de 500 n  u 
2tliros C (» triplo dn »»LA
1 tu fumilm

Foram apuradas até o presente ur
nas de 87 fflURtetpftop. £  pelos resulta
dos conhecidos, otosrva-se que a U. D. N. 
elegeu 15 prefeitos, o P. 3 D 9, 0 P 
S. P. 7, 0 P- S. T. 3 e o PR 3.

PREFEITURAS DA U. D. N — 
Caiôó, Serra Negra, Jucurutu, Floranín, 
Jardim do Serktó, Cnnrals Novos, são 
Tomé, Parelhas, Itaratoma, Martins. Pe
dro Velho, Santana de Matos, Santo An
tonio, Pau dos Ferros e Sáo Miguel cte 
Pau <M» Ferros.

PREFEITURAS DO P. S. D — An
gicos, Arès, São Paulo do Potengi, Açu. 
Touros, Talpú, São Rafael. São José de 
Mtpibú e Nova Cruz.

PPREFEITURAS DO 3. S. F. —OWl 
guaretama, Macaíba, Caraúbas, Coasá 
Mirim, Areia Bi'anca, Augusto Severo e 
Nísia Flort;::la.

PREFEITURAS DO P. S. P. — Cftlt- 
drü Avelino, Macau e Ipanguassú. ‘

PREFEITURAS DO P. R — Acari, 
Luís Gomes e Mossoró.

Em grande número de municípios 03 
candidatos desse o udaquele partido fo
ram às urnas apoiados por coligações 
partíriarias. tanto que a rigor as prafçi- 
tiuas se compõem, mais das vezes, l&e 
vários partidos coligados, o  critério aÇI- 
ma adotado se baseia na legendo a qUe 
pertence o prefeito eleito.

IN S T IT U T O  D O  P R O F E S S O R  .P R IM Á R IO
Sud construção em São Paulo— 2Ó milhões de 
cruzeiros — Construções nas demais capitais

RIO, 12 (NEWS PRESS) - - Entre ou has inicia li'/t?3 Calinadas a dar ás come morciooss do í\* Centenário da Capital bondhLxvr te, o Ministério da Sduca’ çáo vai mandar construir 
0 Tn?titnto do prcf ; T:Or — í rncrrlo de São Pan‘a, gii-* "sj-rá o oontro ^
0 açOTÍ^içcamer/' :■ he.ncnuivi ..i rcif.n do inagi ’la: to i.rínvrr. 0 " : 1.::r - nPrdc 
N ■. "xp-’ - r.o d-
11 .) í * i ] j  ’ \ *■ y 11
/V v"^ Trtiyí*T--i 11 íí j
1 ..'iitip- Na ':n, a! d-' • :* ■ 
do:* P-̂ dri.n v j i  5vcí •''■ntendimcirt;— qr-= rT-.r roríimlar mani"vo ?>':n ascio;;-!  ̂• t ^

: coliídas,
Aftpectoe Gerai* dn 

Problema
Iro owns linhar -p-oo ; ■

IlV. tltuío de.' t i r Í.iá
rio (ie Suo Paula ca«*ptoon 
à e t á ,  a l e m  d e  u m  c e n t r a  d e
e»..!(KlOrt, r™*í>S(1ii;iaii Vv.*. vi"
; . 0 '. I I ’Sid**: ".tf 1 -'ir o i i 1 
p.re'tf*ftm'ror qu tr tu i'.' ■*! 
<’S Cujsuf, ,m viriti.:; | ■
1.1. i> >■ rnilnr d 1 :
bhf rtitf t : tJ> ’ 1 . ,1 ,
ri>‘* niil-ir ■ ui t ni. 1 it >1 ■

 ̂ « l). H , |. 1 1 i - fl* "
Wl t L! : ! 1- !*■ *1 1
í1 Uí tl ! c. „II. \ !..
’li1'. p li ■■ i . \ . ; : 1 1 ; J J ‘

pia  m a j  i ? t cr ; a i n to 7; /  n d o - 
se  n a  univem idade  coo.o 
u m a  irif-fiiuiaáo com. ’'nyvi- 
tar. Os  rorurr-cs p a ru  u : :<a 
m an u ten ção  e i v a u ' u ' m . " ' :  
to se rão  conseguida : 
g o v é rn c“ es tadual  - a... . 
'.'ip'U, u'aJsendo cro u -■ : ■  ̂
N at iona l  de E r tuxm  fsda-  

yó-n-.-af man'cT  ̂ •
cam n iundaoaa  : o ’" r
um da  Crssislòncía V m un

20 Milhões de Cruzeiros

-a ’.
LLn.sfu r... 

tn p  u-.u ,T
t i

d e s l J - a d a  ao Fmmo
■i-1 r,-. ’rmmr:

Orçamento 
paraibano para 
1953

.1 lMUSriOÀ 1*J 1 » |i . .
vt*i,narti)r M innnnou i c;
O rrum éU lárta  do Kst:idcparu O *'\Ptr|, Hl (jr ptô p 
»  H f u v i t n  O u l i i u u  m d< 
( I t i / u u t o s  t f i t i i u r n l n  1111 
lhoes i* (|uatK xlrnlo*, md
i í>4i! i ! ; . .  . , . |  i i  !.
If -I I I 1 ‘ I* i i I i ;i lit' ,|)l‘

ç-assuodo o tu uro Instituto 
a o pnmínrc da série çjs
arqã„s some!liantes ã  e«- 
'em c-v not ruídos nas den&áie 
carrais dos Estados. ' 

Av r ovando a exposição 
o.e motives, o ministro- Si- 
m„<m ï cumprindo Ift*- 

rt ; cneíd da Nação. 
?-m uc prf. Amüio 

d interesse de qtbb 
runido andarbe'! 
’íocimm da nfcra

4ru *■'

: : X c- ; ; ~  D
d a n d '

Nova queda 
nas nessas 
importações 
de dollares

UTO 'News Prctó! — As
ir i UK tminv tomadas l*l!o 

1 * iV|,i - ■1 iic-.dp i, umdo dê(t*
* ;»!•>' df rrsiriçu« de lai. 

nmuioum romeçam a dar o* 
,eu-* result .idos

As ( x.ful l AriM‘5 dos Estado» 
, t,i, .t ,, Brnsií, lnduln 

: ■ 1 i!i'spiisn.c que em
-I 1 ii> t :,uh d(- \i4 mllhftes 

1 mil iim.iics. baixaram 
t.o\ ,i. ,.í 1 .'<■ ui injuiiòo *ó-
nU'U' :ln mllhúoN r 748 mil 
,i.»i ires r-m novembro, o qua 
H nu [.- 1 üit no-« tlf um tér-
iiÉ u ‘1 • miKwtjuis om janeiro
* ' »Mtu b Jvõ  agf*
ii«. 1 {<1 r>' 1
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noilciRS do miEfiiofl do estado

: 'ANTONIO — Completou o 
*mh primeiro aniversario a 
'Imteréssante criança ANTO- 
•RlO/filhinho do casal Ge- 

• raldo Pessoa de Melo. funcio 
nario d áBase Aerea de Na- 

"talu de sua esposa d. HeloL
itóído Nascimento Melo.
: ,y!

ANOS hoje
J5KNHORAS

*r-‘— .Ounâtança Tinoco viuv?,
, (Ip^audoso João Tinoco, ele
’ inênto de relevo nos meios 
’’.católicos.
; Jutttjna Leandro Mari- 

,.niu>, esposa do sr. Oscar Ma- 
Tinfco, fuentonario do Depar 
támento de Saude Publica. 

, y -~^  Juraçi Lamartine Ca
briolo. esposa do sr. Miguel 
F .Carteio, industrial em Ma
. cau.
■ //— Maria Zelia Gurgel es- 

do sr. Antonio do Ar- 
Gurgel.

■■JJENHORES
-v.— Jeronimo Rodrigues da 

algemara, diretor Presidente 
*c(f João Camara Industria e 
jtpomercío S.A-

’çyl-  Gonçaio Ernesto da SU- 
%n,’ fímclonario da Junta 
‘Comercial.

— João Teixeira dc Car 
Wralho, conceituado comerci- 
-Tinte nesta praça.
»AS CRIANÇAS 
. — Ronaldo José, filho do 

; dr. José Carlos Leite, clrur- 
* gião dentista nesta cidade 
' 1— Maria da Conceição Lei 
, te Oliveira, filha do sr, Par
lo Lopes pratico do Porto.
"— lima. filha do saude?-> 

.José Neves.

CASAMENTO
— Rlalteou-se no dia 6 du 

mes, em curso na Matriz de 
São Pedro no Alecrim o en
lace matrimonial do Jovem 
José Américo da Silva, fun
cionário da Western Tele
graph Campany Limited 
desta cidade com a prenda
da senhorinha ivonete Ma
ria Lette. funcionaria do De
partamento de Educação c 
filha do casal Ten. Nelson 
Furtado Leite e de sua espo
sa d. Angelina Marques Lei
te. Foi oficiante o revmo. 
padre Martinho StenzeI e

M a c a u
Semana Eucarística Co

memorativa do Jubeleu de 
Ouro Sacerdotal de Monse
nhor Joaquim Honorio da 
Silveira, Pároco Colado deB- 
ta previleglada Paroquia.

A terra das salinas, viveu 
dias de verdadeiro triunfo, 
de intenso regosijo, de in- 
conuaa viúmçüu, viuimutc w  
felizes dias da sua la. Sema
na Eucarística.

Constituiu verdadeira apo
teose, excedeu muitas vezes 
a expectativa a grande fes-

serviram de testemunhas po: em homenagem ao seu di-
parte do noivo o casal Mel- 
quiades Marinho e por par
te da noiva o casal José Lei
te Firmo.
Os nubentes que são pessoaa 
de relevo em nossos meio:;

léto filho, seu Vigário Cola 
do, este vulto inconfundível 
de Sacerdote santa — Mon
senhor Jcaquim Honorio.

A Semana Eucarística, a 
que os sacerdotes presentes

sociais vem sendo bastantes! denominaram de Congresso
Eucarístico, cujo lindo pro
grama foi organisado por

cumprimentados.

BATIZADOS
Foi levado a pia batismal

Monsenhor Paulo Heronclo 
de Melo, figura de alta pro-

no dia " p passado, o peque - ' J««*° do clero norte-riogran. 
no JURANDIR, füim ho do i densc- recebendo aprovação 
sr José Gomes Filho e de i du Fxm" Sr. Arcebispo Me- 
sua esposa d. Maria Bcrnar-1 troprlltano. foi rlgorosamen-

ie observado.

Eram entoados hinos a Nos
sa senhora.

A’s 19,90 horas — Sessão 
Solene de abertura na Pra
ça da Semana, sob a presi
dência de Monsenhor Hono
rio e com a presença de au
toridades e sacerdotes:

Cântico do Crédo, pelo po
-  ̂  ln n * a UniHAf̂ qfi>r

geado pelo Dr. José Augusto 
Varéla, due d^iilcumblu-se 
galhardamenlc üa Missão 
que lhe foi confiada; confe
rencia sobre a Eucaristia pe
lo Conêgo Manoel Tavares 
de Araújo, que desenvolveu 
com multa autoridade, o te
ma á seu cargo, fazendo bri
lhante conferencia á altura 
do momento.

Numero^ de musica pela 
Banda Municipal e de orfeão 
pelas alunas do Grupo Es
colar "Duque de caxias" e 
pelas senhorinhas da Ação 
Católica, sob a competente 
regencia do Pe. Aqulno.

dete Gomes.
Serviram de padrinhos o 

Prof. Pedro Américo tiu Na? 
cimento e sua progenitora c 
Luiza Marques do Nascimei 
to ,tendo a criança Fido con 
sagrada a Nossa Senhor? 
sendo madrinha Da. Romi 
da Medeiros do Nascimento 

Os atos foram celebrado 
na Matriz de São Pedro, pe 
lo Revmo. Pe. Martinho Ste* 
iel, vigário da Paroquia, sei 
do o distinto casal muit 

»cumprimentado.

Oficina S> nta Teraz?
* CROMAGHM

* n iq u e l a g e ; I
♦ PRATE AC»! MeOXIDAÇAQ

FABRICO DE Ai: I IGOS DE METAL
ESTA M i’ \D O  E F U N D I D O S

■; ARRETO 238 
i'AL-----

Cofneiiin*« si.us 

do "chop? Ar.ïu'‘’ri
pa ta

Boroto. 235 Ro eif'i

■ is oferecendo o ofnrun- 
littrihuidû netto Cnpital 
1 de Carvalho, Ruo Or.

Antes do seu inicio aqui 
rhrsnu o Revmo. Pe. Slnval 
>nurcntln:. da Diocése de 
Tfaicó, que com as bênçãos 
íc Deus, continuou a obra 
niciada por Mons. Paulo He- 
oncio, conseguindo com a 

;ua inteligência, com a sua 
iperosidade sacerdotal, 0 exi 
to verificado.

Além dos trabalhos da re- 
-»rganlsação da festa, antes 
lo  dia l.° de novembro, o a- 
oostolLco Pe. Laurentlno, pro- 
'urou as diversas ruas do 
bairro Pórto do Roçado, pre- 
rando Missões com grande 
assistência do pôvo pobre ali 
residente e muitos do Centro 
la  Cidade que para ali acor
riam, afim de ouvirem a pa
lavra divina.

Do dia l.° a 4 de novembro 
como estava programado, 
não tendo vindo um religio
so, Pe. Sinval continuou na 
Cidade, na Praça onde deve
riam sc rcalisar as comemo- 
raçeõs, a Santa Missão.

Colheu o pregador, para 
alegria sua e feleeidade da 
Paroquia, muito proveito es
piritual.

Nos últimos dias de outu
bro também aqui chegou, o 
Capitão Pe. João Correia d' 
Aqulno, Capelão da Base Aé 
rea de Parnamirim. que vei< 
dirigir tmsaÚAS <}e urieír 
das senhorinhas tia Jnven 
tude Feminina Católica c 
alunos do Grupo Escolai- *JDi 
que de Caxias “’

O Pe Aqulno revt loi 
um perfeito conhecedor d; 
arte Musical ensaiando iin 
dos e iiu-nxuosos numeros.

No dia 5 hnnvt1 o encerra 
mt-nio tia Santa Missão, pele 
manhã, com MLssa e co.nu 
nhão dos enfermos e enear- 
i-eiadtis

KiO «ff 

* 0 f * |

HOJE

ceblspo Metropolitano, 
qual seria Uda oportuna
mente.

Acrescentou Sua Revma. 
que o Sr. Arcebispo enviava' 
uma Benção ao bom pôvo de 
Macaú e fazia outras reco
mendações como bem Pai 
espiritual; voltando momen
tos depois ao microfone, o Pe. 
José Severino fez uma subs- 
tanclal conferencia sobre do
is importantes assuntog — 
^Eucaristia e b&ceniuciu , 
numerp .de orfeão, trecho da 
opera de Habucodonsôr, pe 
las senhorinhas da Ação Ca
tólica, ainda na regencia do 
Capitão Pe, Aqulno; uma be
líssima e bem aclamada poe
sia pela senhorinha Zélia 
Gomes; um bem escolhido 
numero de musica, sob a ba
tuta do maestro Antonlo Ro- 
sendo; "Gota dágua" pela 
inteligente senhorinha Didi 
Cavalcanti.

Conforme estava determi
nado, foi dada a Benção do 
S.S. Sacramento, encerran
do-se ,assim, a “Sessão.

O pôvo verdadeiramente

tlvas.

gft» ao non—nlwr ttonodú 
a  M a dM tota faialUa» 
nPTmutt aoa dignoa v n # -  
n tto ret do H M im aR M il^
10 pe. J0*o om JKtukw, uw î jl 
mero da ocfeio peUa alunas I N m W H  
do Educonoano m, ». om vi
torias de Assú, sob a direção 
das distintas Irmãs do Amôr 
Divino; Meditação, poesia, 
pela senhorinha Zélia Go
mes; saudação ao Santo Pa 
dre pelo grande tribuno Dr 
Pereira da Nobrcga Sobrinho, 
que com sua oração tão elo 
quente, tão repleta de co 
nheclmentos, tão profusa 
deixou a numerosa asaisten 
cia estarrecida, emocionada 

As sum palavras dirigida? 
a Sua Santidade, as suas re 
íerenclas em tõmo do Chefi 
da Igreja Católica, foi comt 
que um côro de anjos á can 
tar as glorias e poder de Pit 
XII, gloriosamente, reinante 
numero de orfeão pelas se 
nhorinhas da Juventude Fe 
irtinina Católica, denomina 
do "Piedoso Pelicano", pro 
cedido de explicação pelo Pe 
Aqulno; numero de orfeãí I 
pelos sa'.esianos — "Canto df ]
Natal"; Saudação aos Sema- 
nlstas pelo Deputado João 
Fernandes de Melo, a quem 
a nossa Cidade, já habituado 
a ouvil-o, sente-se.bem quan 
do escuta a sua palavra flu
ente c o seu discurso fez jus 
a uma prolongada salva de 
palmas, sendo, ao terminar 
muito abraçado; dada a pa
lavra ao escritôr e jornalis- 
Ifl n;Tifpss0r Manoel Rofiri- 
gues de Melo, tivemos a indi- 
zivel alegria, a honra muito 
nossa, a inexplicável felici
dade de ouvir a este culto 
e já renomado orador, qüu 
nos falando do assunto á seu 
cargo o "Saccrdoclo”, nada 
mais deixou a desejar. Falou 
o orador com muito acerte, 
com muita beleza da santi
dade do Sacerdócio, mostran 
do o exemplo de Sacerdote 
Santo, de verdadeiro Sacer
dote de Cristo, na pessoa au
gusta do homenageado, do 
nosso querido Vigário —

DJAtMJTURGICO
I B S

doEm toda« ao IXocmr* 
Brasil.

FESTA DE NOSSA SE
NHORA DE GUADALUPE 
Padroeira principal da Ame
rica Latin».

-- Durante quasi quatro 
séculos Padroeira milagrosa 
do Mexico, estendeu-se a de 
voção também a America do 
Sul. Imploramos na Oração 
a proteção da Virgem Mãe 
de Deus. Os demais textos 
da Missa se encontram tam
bém em outras miss: .s em

AMANHA 
Santa Luzia

- Missa própria. Gloria 
2a oração da Oitava da 
Imaculada Conceição. 3a. h-, 
feria, Credo. Prefacio da 
Oitava da Imarniada Con 
ceicfto

-  Nasceu Stracusa. na 
SicUla. Preferindo o artv.i 
divino ao amor humano foi 
decapitada. Pelos muitoc mi 
lagreg que esta santa operou 
seu auxílio é partlculamenu* 
implorado nas doenças dos 
olhos. Seu nonip esta no 
Cc-non da Missa, depois da
elevação, prova cia grande
- —. ■■honra de Nossa Senhora e ; veneração que tá gozayp 

nos falam rie suas prerrogn-! nos primeiros (empos rio Cri*
' HooismO

C O N G R E G A C A O  M A R IA N A
CAfCDRAl

Homenagem ao pe dre Teodoro Kokkc

Saudação ao Arcebispo Me i * -
tropolltano pelo Dr. Fran- enti^lRsmado. entuou o Hino Monsenhor j 0aqUlm Hono

de Monsenhor Honorio. ! rj0. çm continuação um lin-
sessão Campal do dia 7 dn e comovente "Côro Fala- 

Dia das Vocações Sacerdotais do» representado pel0 Edu- 
Ao Mlcrofcne o Pç. Slnval. | candario Nossa Senhora d as!

cisco Pereira da Nobrega So 
brlnho, que mais uma vez 
deu sobejas provas de sua 
eloquência, de sua cultura e 
inteligência aprimorada.

A Benção do S.S. Sacra
mento, oficiando o Pe. José 
Severino de Araújo, encer
rou a solenidade desse dia.

Foi entoado o hino dedi
cado a Mons. Honorio, da 
autoria da Ilustre poetisa 
conteranea — Olda Pinheirn 
Avelino.

Ao microfone, o incansá
vel Pe. Slnval Laurentino. 
que com muita precisão, 
fez a serviço de locutor.

Nos dias fl, 7 e 8 — Missa 
Campal na Praça da Sema

A Congregação Ma ria na tia Catedral recepcionará, do
mingo ás 20 horas em sua sétle, à Rua Junqueira Aires. SM. 
0 revmo. Padre Teodoro KoK^e. presentemente nestn Capi
tal

Para essa homengem dos Mu ri o nos uo seu ex-riireinr 
são convidadas também as associações católicas e cxinas 
famílias, pois o revmo. Padre Tenflnm a ....
entre nós pelo guando apostolado que desenvolveu, como 
vieario do Bom Jesus

RiBtiRÁ
Missa e sessão

A Congregação Maríana da Ribeira, reumr-se-u do
mingo, havendo Missa na Mu triz do Bom Jc.-o.ia, as 7.30. e 
c-m seguida, sessão c-m sua sede. anexa a Motriz,

ALECRIM
Excursõo a Igapó

Os Congregados marianõs cio Alecrim, furão domingu, 
uma excursão a Igapó.

As 8 horas sairão da séd»; à Rua Fonseca e Silva. 1061. 
em ônibus especiais, assistindo à Missa que, será celebrada 
naquele povoado pelo Revmo. pe. Luís Klur r tomando 
parte na procissão que se realizará em segada,

Lugo apôs servir-si'-à um lanche, dando-se o reaivsso 
ãs II horas. -

Os congregados da Catedral também participai úo tic-:»- 
se movimento.

A comunhão cios congregados pode ser feita em igren: 
a escolha de cada um.

que ordenou a leitura da 
ata.

Conforme o programa, fez 
uma circunstanciada e elo
quente sãudaçõp.. aqs Bispos 
e Sacerdotes do, Estado, e Sr. 
Luiz Xavier da Costa, que 
bem explanou, o assunto, sa
tisfazendo pJenamente aos 
circunstantes; "Bajjtp Pas- 
tôr” .dedicado ào hómena- 
geado no cinccçnténnrio dn 
seu saccrdoclo, da -autoria 
do póéta Edtnôr Avelino de
clamado pelà senhorinha E- 
glantlne Silveira. , ‘‘A Igreja

, . - __ Urt [é Barquinha", orfeão pelasna, celebrada por Mons. Ho- , _ _ ,’ * . fçreança.s do Grupa Escolar
t "Duque de Caxias", regen- 
j do-o Pe. Aquino; conferencia 
■ sebre as Vocações Sacercio- 
i tais por Monsenhor Paulo 
I Heroncíc de Melo, trabalho

norio, comungando, respec
tivamente ,as senhoras, as 
moças e as creanças.

No dia 3 avultado numere 
dc crianças, fazendo a sua

nao
tem conhecimentos.

A g r a i  c i m e n t o
o;.-., V ',r. • im > I

Ht.i'P *i '■ I»’ I
f' " > ! ' ' I !

lilo llut-'i» I lillin.-, pvhl n I-.lilif 
i t.u :i:.. t r:.: ’,.in cu m

ntti 'lit fNpo.iu r put Mu
i » ti

A' ’rmlr iniqonen: îs-âna: 
"! Nú-s.̂ úo fluvial Embank 
enes diversas, pósta à dis 
iinsiçflo da fésta. pcÍos Gr 
• i ntCN das Emprèzas. sihgra- 1 . ’■ um as dn nnssn rln

j ipinhiuiit1; tin pôvo.
- ! Nfl lancha "Liberdade ", da 

! ffsnpnnh!?. C m rrcio  e Nn
! M iiarao ia a beig lmn«em de 

N S d;i OuieHçílo. c Vigário 
r lt rn Irmundade da Concei* 
ruu Coiigrcuiiçan Mar la n». 
Fklluu dn Miut., »uLortdo 
, 11 - r:u)Mr:n miiilen

la. comunhão, completavam, ̂ i I que esteve a altura de suu0 explendor da festa. I 1 , , , ■ . .„  A .. , __ ■ solida cultura, dos seus doNos trez dias acima houve  ̂ ; _ . .
Hóra SanU. p icad a ., p o r . tes “rator‘us 0 1”  nau pod<' 
Monsenhor Paulo Honorio. ' "  des“ ,t.a . f ° I  .?™m 
Pe. Sinval Laurentino e Mon 
senhor Júlio Bezerra.

Os Círculos de Estudos, 
que estavam designados pa 
ra as 10 horas dos dias aci
ma. realisaram-se ás 17 hc 
as, falando sobre os temas 

constantes do programa, os 
seguintes; Pe. João C. de A 
'iuíno, Pe José Gusmão r 
vjeMsa Oïda Avehno. com 
assistência de Sacerdotes.
Juventude F. Católica, e ou 
ras pessòns

Sus.sào Solene Campal dn 
:liu fi Dia dn Fuçaria to 

F.sia teve o pre.si-
'tencia do lioitiomigeaclo. lo 
.Içado por autoridades civis
1 eclesiãsi ic^s,

Ao mie r n íon p o Ex m1 >
Mons, Paulo Horoncio qi 
tlirigiu u que estava progra
mado para a Sessão. Leitura 
ia a ! ;i da Sessão, anterior 

tni ordenada
O povo c os Sacerdotes 

pr<‘.seiHcs entoaram como na 
notfe unt.erl r, n Crédo.

Sep,ulu-sc■ Uniu poesia "M.i 
rau", pela pequena Mario j 
Lmza dr Melo Macêdo; nu
mero de orfeão pflaiS ulu
pas do Grupo Escolar "Du
que de Caxias", tendo a fren 
t,.. o Pe. Aqulll" no mii io 
fone o Pb. Jose fievci lim que 
diiwe acr p<srtadôr dc utnn 
Miiuugein do Emim Sr Ar

TTItnalAn rln A BlMI * /V tlriAmnV H - t / l  i o ó ,  u u  a W o u ,  v  a w t u w

“Versos para Mamãe", pela 
inteligentíssima senhorinha 
Tere2inha de Sá Leitão, que 
declamou admiravelmente: 
uma saudação, em nome dt 
clero, ao Monsenhor Hono 
rio, pelo Pe. Ismar Fernnn 
des. sacerdote de acrisolada' 
virtudes, orador sacro, as su
as belas pa'avras vieram au 
montar o explendor da fes 
ta.
me Santo de muitos Saucrdi 
tes Santos .comparando-o- 
com nosso querido e aposto 
lico Vigário, o homenageado 
-- Mons, Joaquim Honorio 
Falou da humildade. Ua mo 
desfia, da pobresa do vune 
rando Sacerdote que vê pas 
sar a sua maior data.

Entc-ado o Hino a Mom 
Honorio, deu entruda na pra 
ca. sob vivas aclamações t 
S.S. Sacramento.

Apôs o:; cânticos "Oromuf 
pro Pontífice Ncstro Pio c t

Seguiu-se a Viulbu dos iM j 
mens, até meia noite. quaiuUi I tíATAL
lei celebratiu o Santo Suc-ri H  ----- -  - _m

H;-se a Viuibu dos H.i 
mens, até meia noite, qt

o Siinto Sa
Evocnu Kuu Revmo. n te.- 

ík-io com a ermunhã" ".ee,;: 
. liu.s homeii-s
i Dia y - - Dia Jubilar Mi.--i
; su Sfilcnc. na Fraca du Se 
>mana. sendo olj.uiíe Mm 
I scnlv r Joaquim Honoriu. .ser 
: vindo de Diácono Pt- K.Ci-

Entrc outras impartanüs-j Tlintl,m Ergo, reinando pro 
cirnas cousas, falou Sua | silencio, rccobia-iuos i

.Excia, das dificuldades d o s |BMlçào d -, SH sacramento 
'nossos Seminários, como sã.o | oficiaiirií> o Monsenhor .Híá 
mantidos os seminaristas p«>- j u Ci.£>ri-a 
bres e que sóaiente o Obra 
das Vocações poderá ssLVitr 

íessa angustiosa .situação.
Acrescentou Stia Excia, 

que ou se resolve o en~o da - 
Vocações, ou o Brasil icm 

' patiros, ou o noss.. Paii cairá 
na maior rias miséria-. Dis^e 
que emquarun a America (<■■>
Ncrtr mm :ipenn> 30 OOO.tKtu 
lie calolice, h.i :di 40 000 p.i 
d; C'. cm iiti-vsn " " n
juiniCT.; de caiolicoà é .siij)»- 
rior a 40 000.00, temos so 
mente 9,000 sacerdotes

Emquantn a Padre Fiai 
mundo Gomes, trazia du Ma 
triz. solene mente, u fí.íi fía- 
cramento, pura entoado o hi 
Ho Aiacai! esta cantando ' 
hino dedicado ao homciia 
geado

Ap<ls os cânticos lituruir . 
foi pelo Viçaria (d- Usin-Iatua 
dada a Brucao do S.u C V .
nni Saiuatnenlo

Sessão fam pat é i  ú .i :t 
Dia do Hucerdm l.»

Afins a l('lt ui a u,t ida I ■ -i 
executado n •iVgolllti o i ii 
Ihldo progiuma. Numero 
de ívrreAii pclofi xaleniiiiuM
do OktiMlo dc NaUl, nuudu

r K t , r  J tl 1 U R A  

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
Balancete da Tesoura ria, tio dia 26 de Novembro de 1952 

RECEITA
Saldo a n te r io r .................. 807.513,70
Receita de hoje . . 13.147.00

DESPESA
dago pesaoal 
:dcm proc. n 5139 52 .

dia 27 11 .. .

do Norte

300,00
383,30

saldo para o 
SENDO
so Bunco do Rio O 
SC, com juros .
Juitdo especial de cíiiçumcutu 
\m  cofre . . ..............

820.660.70

Í333 30 

H19 077-10

56 088.20 
f)0 678,60 

673 210.00

Diif-Lnrm du Fazenda Municipal, em 2!> de 
11)52

l.ribuido Feri eira Ua Ktwlia
i. * Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de S»uz:l

Diretor du Fazenda

«lí* 977,4e 

novembre

D R . RAIM UNDO NUNES
OLHOS, OI1 VIDOS, N \R l /  K GARGANTA

iu n s u l TORIO: Av. Rm Branco. «23*l.u and.tr 
flora Ho — De 10 ás 11 e 15 às 17 hoia*

~  Kua MijUbu, 645 — Fone; 285Z 
AL — RIO GLANDE DO NORTE

an Moust-uhor Inaquim Hn 
ia/endo o Fe José Se- 

veiíno a i 'dlnra na Mensa 
trem dn i-;\mo Si- A.-et-bi^ne 
iu lundi) n;ti lit .nu- ( .r ] f )\ ■
! i :, í .1 Oi >; V m I e ! í ■. ■ 11 Alte 
: m Ce i' ca !Vt - ne Mi í - em

F* Sinv.il T .'iiirn ■ e ■ I ae 
Xttvir-r ria (Ye: a r  Ver. na-: 

ue Araur'1 A y o
- a ï i ' ! ,e-,e ■ i ■ - : nrei ■> .:a::l é
■i ! : 11 ■, ;. j ....

A *e .. . i\. ■ u.-.,-: ■■
■' i ■ ■ ■ I a.i* .l: :-■ ’.

won Domitroviiseh. Ruiitiia t teu j ■ i cl t j GoM-rhudnr L V! ■ ; . Mi' ' i - • s -- V, r _ ‘ ’ j ’ i 1 1
cono Pe. Josc Gusimm . Mes 1 Pt til Os a Exmo Dr Au 1 i n i . ■ i ■.. ■1 - / ; ;
tro de Cerimonias Pe. sinv.i: 1 co (i<p Oliv, ■ira Costa St>r 1 ; j -i U.do (1 Mo: o
Laurentino. j lar io G vraii do Est ado PÏi1! : du i ,!. ■ <u un Heher i-\ t - V.

Fe/ u e-rarfm convra fui.FO p it'>i r V-.e OU f;tmili.i II fm! t. 1 ( ♦ t r * ’ ■ ■ ;t;íf 7 ’ * Moi . nfi.
na .o Exmo. Rcvuiu. Molls I sen honnha Eg.’antiiu Sn l f'Ï } 'd 1*i H' /c;; :\i f t:■-i- >ii'ï tue
Fauio Heroncin de Mejo ; ra Andru de 'i.TJcüiU'tiis

An Mirrohme exp U i lie
tnd.i- p: Ll‘í r,. tl.t fèm’
Mi.-sa n Fe Alcides Fm  ; 
i u ita SiiVft

Houve -i Comunhão One.' 
(ms A-s* c.itçòe^ I* i mil 11 nr* - ■ 
du povo i in "a raï e de mai

! 1 «s uir-bros lamtiia

; N-nn ir.omem * o. e 
»■ i,- -i un au ; a : a *-i u > l .- :i.

I ld Oli-i hnile. nayi-ado 
I A’s 9 horas h..live u F,\p p
s|r,o> de Su Mt LsMIl c >. i|i.| 1:

■ PS m .1 il) a G 0.1 rri.i Al Tlot'fu
; > i a S A.- ni '- l i e u ; a
. mei
! A i i t iu| as ( ’* o.et h -
I i-.iii i!i t i 11. e. t - i ui- ■ ’ ; u i, - .i
I 1111 - ■ 11 u ■ I ' 11 <1 u t i ! ■ 1 I

.1......  UI'
p t ■ 11 p ‘ '-1*1"- ‘Tl il 'i*li ■

mer 1 n , U,. .
., ' ,, i t - > '

h1 'Dip
t I r p
p1 u

hou;et*;UnVidii
O col’n CsîeVe <t i ni uo 

orieidi dos Hnicsiutlos qut 
C ul IU n 11111.1 lie 2n Cspei aii'-i. i vaiiiit'i". pi‘e-Udld,i j»- \ f  ■ 
ml. inoe.,iu sob ;i i*mil|)cl t*||i * 
cllir-e.i I lit! Pt Mutin Du.u 1/1 

tn i «eguititi murufi'Btucm

ta

t -M duo Failli i 1 [enuirio i
p Fl .n u dtt.; cntlU'U.u] aeni I ‘i ‘1 ; nid >' I- xm.i F» c- nt< i o i

i

*î(i|ie ■ 
JP.-
Il' 1. ! -U

!l |0 I <k

■ p ■ 11 j u ! 
0'- ’ !'■ !-

l'ipr/'! ■ l’i



Labim/UFRN

S ds RfjStS át fíBipCuHStO -v** '»ytÿ

Recebemos ontem da FnD, 
u programa da Regata de 
Campeonato, que será dlspu 
tíiria doml&no no Potengi.
constando aos seguintes pá*
rfos:

l.° — Iole a 2 remos — 
2 000 metros.

paia 1 — Sport — Padrão:

TuUo T, Filho — Voga: José j Voga: Inácio Cuftimlro 
M. Aguiar — Proa: José O.*Proa: Antonlo Paiva
Filho.

Rala 2 — Centro: Padrão: 
Antonlo D. FMhn - Voea; 
Ademar Camaxa - - Proa: 
Francisco das Chagas.

Raia 4 — Centro — Pa
drão; Aldemar Teixeira -

S A N G Ü E N O L
TÔNICO DOS CONVALESCSNTEg 

TÔNICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelentes elementos tôui- 
tos: Fósforos, Cálcio, Armnlato e 

Vanadato de sódio

g  o s  PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
7  t 5 £ ã  ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM, 

v V - Â  MAGROS, CRIANÇAS EAQUITI-
-----* CA S, reoeberão a  to n ificação  geral

de organismo, com o

S A N C U E N D L

— Iole a 4 remos — 
2.000 metros. .

Raia 1 ~  Sport — Padrão: 
José Ferreira — Voga: Wal
ter Fernandes — 8. Voga: 
Leonidas Bonifacio — 6. 
Proa: José Evllaslo — Proa: 
Geraldo Maíra.

Rala 2 - Centro -  Pa
drão: Antonlo D. Filho — 
Voga: Amauri Moura — 8. 
Voga: Antonlo A. Paiva — 
S. Proa; Antenor .Madruga 
— Proa: Amaro Marinho.

3.° -■ Canóe — 2.000 me
tros

Raia 1 — Sport -  Nagib 
Assad Salha

Raia 2 — Centro — Luth 
Lago

Raia 4 — Centro — SJlví- 
no Azevedo

4.« — Single Skttf — 2.000 
metros , _

Rala 1 - -  Sport -- Hugo 
Zuany Filho

Rala 8 — Sport - - Manoel 
de Franaga

Rala 2 — Centro - Stlvl- 
no Azevedo

5.0 _  Out-rigger a 4 re
mos cipadrâo — 2.000 Metros

Rala 1 — Sport — Padrão: 
José Ferreira — Voga: Mu
do F. Cdrtez — R Voga: E
duardo Gurgel — S. Proa: 
Francisco Gurgel — Proa: 
Paulo DttB; ■ . .

Rala 2 — Centro — Pa- 
drào: Antonlo D. Filho — 
Voga: Ádétnar Camara —
S. Voga: S. Proa. Se^enrino 
Oemlr — Proa: Rossinf. Aze
vedo.

Raia 4 — Centro — Pa
drão: Aldemar Teixeira — 
Voga: Amauri Moura — $.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
m  e  m c  o  s

BR. A R K T O r A N ÏÎ  
KMtDkO

(Cured UmtflnrtTOde âperTftlço- 
Rmnto «tn &ho Muto, «ob * 
direção do Dr. DULte P tm u M ftt

V n t u n u i v  «»* doca«»» 
CorUÇ&o •  Vm M  —Inunui

u i s o c i i D i o a s A m

contiittM  Sm  i M t  bo«*» o n  
dlaOCe

Consultório: At . S lo  B n n e o  
a,® 50* — l .°  andar — Bdlflclo 

da Ossa Bto — Fbna: 2 i n  
Beeidend a : R ua Dr. M anuel 

Da&taa 3M
■aqulrta da At . r a n t n o  

Foue — ajíp

_ 1 
*A3 uO  H ïO U A S v  

INÏBS11NO FÍGADO « VUS 
UlUAKXS

D r. MARCELO A  DE 
CARVALHO

Ex-AaMstente da  FaculdaOe d* 
Medicina do Recife

TUBAGEM DUODENAL
azam « itlcroBcoploo d a  BU«- 

Prove* Punticm ali

1

CONSULTAS: das
d ian te

15,30 «m

c o n s  Pr. Jcäo  Maria 44 — 
FON* 1071

BBS. R . JUQdla» «6* — TIROL

VD R . K K T A i n t A N
OLINIOA MBDIOA 

PSI« — Blflttt « AJerfU
K x -u rts tea te  da  c n m c a  Derm»- 
to-ElfUo<mftflca dos Freda. R a
mos - SU Vã e AüúIqíú F rees — 

— RIP

£x-In terno  do  Bemc*» d« c u -  
n tea  Medica do* Prof*, vieira 

ROnaelro r  Jo*o Ä]W nu>rquo
— Rto

DeraiAtmaiOBta do Rbapttal 
Miguei co u re

conaultea

Daa 14 4* 10 bota«
CouaiUtorlo — At . R io ftranoo, 

080 —  l . o

Reeldencla — Praça Pio X, 
320 — Fone — 2374

» »  **s 

*

C o rn ile  Sm  Ib te ttM  VM tM

D R , EUDES C . M O U R A
C IB U 1G U

Kx-ln terno d o  Serviço d« Cfrur- 
gln do P ro í. B anca U m a  —* 
Haap. Oto. Amaro « da  2 .«  c u -  

n ica  de Ortopedia e  Cirurgia 
la la n tu  d o  Hoepltal Mnnoet 

Almeida — R edf*

OOTtSCLTAd

da* 13 U 17-30 «cato aaa 
aabadoa

üonei.: at. Bto Branco. 9S4 1,° fee«- .—. aala 1
Beeidend* — Rua Bertdú, 473

Vpgm: Francisco A. Mula — 
8. Proa: Armando de Góis e 
Proa: Amaro Marinho. 
REGULAMENTO DA
REGATA

1. “ — A regata terá inicio 
precisamente as 15.30 horas, 
hora de verão brasileira, 
sendo que as guarnições dis
putantes do primeiro pareo, 
deverão acharae no local da 
partida antes daquela hora.

2. ° — O intervalo de uma 
pareo para outro, será de 25 
minutos, sendo permitida 
uma tolerância de & minutos.

3. ° — Na hora prevista pa
ra e largada, a guarnição ou 
guarnlçeos que nao se encon 
trarem no local da partida, 
serão automaticamente des
classificadas. devendo os clu 
bes disputantes providencia
rem para que, largando um 
páreo, as guarnições para o 
seguinte rumem para o lo
cal, onde aguardarão o juiz 
de partida.

4. ° — A guarnição ou guar 
nições que dificultarem as

m *

AMANHA H E X  amami^
FIBERS RICHARD WOLM í  MMSgyr^ a l f a  sou

ITÍk í ÜMc é NrigÉfe *
Segunda época do monumental clnedraznal Veuão inédita para o Brasil1 

Novas e espetaculares emoções! 1

•m m

a o j *
»!■*

Matinés .'1 '? 15 30 e Soirée és 30 horas
JOSEPH OORTTEN e ALIDA VALL1 era:

" 0  QUE A  VIDA ME NEGOU'
Ultima exibição

B O T E

15 30 e 20.00 horas 
‘MORTE MISTERIOSA" juntamente com a quarta serie 

JESSE JAMES”. ‘A VOLTA D8

AMANHA 
ERROL FLYNN

S. L U I S  AMANHA
e MICHELINE PRELLE em:

m  n ̂  T*haiUâiW—A nllwU4*a«U«rtT»r*u<*WV

Aventuras doJjCap. Fabian
Errol Flynn surge agora numa nova 0 perigosa aventura "vivendo” 0 auda

cioso, temível e galanteador ‘Capitão Fabian *

São Pedro—Hoje
Somente às 20 horas

PIERRE RICHARD WILLM e MICHELE ALFA em

Ha* t a t o ,  1  Mt klbife CrisH
i r  n

■ ...........-  >■

DR. J . A . DE BARR0S
LIM A

ftt-Ufttetno 0» Clinica Médtc* 
d« F*c. Noc- d« M«Ucln* * do 

Pronto Socorro do Rio d« 
Janeiro

coração -  Vasõa — A panO a DifestlTO — Tobacem naode- 
u i  — S n b t t o i o p a  — Q lan- 

4 « l u  R d M e ib a i

OohíuIto rto  — At . R io Bianco.
483 — e*U* 3-4 

u  terça*, duartaa  e aexta* fel
raa, da* 14 ka IS bore*— nme, nos —

R am al 144

II Clinico de críanços
----- DO -------

D R . FERNANDO 
N IED W 0 S

CoM uitorut •  residência;

RUa Amaro Barreto, 2230 — 
Alecrim. Fone — 2832

C uU tütas: 10 k* i l  e 15 ia  18 
boraa

DR. H A 1 0  CARVAU40
OUVIDOS — NARIZ — 

Gá&ujoOa
OTO-EINO-LARIOOl OOISTA 

DO SOSFITAL “M1QUBU 
COUTO"

8i - l a t « n »  d* Hotpftai n o t *  
Isabel (B » h b ) Berrtç» do 

R o t .  dr. C t r l«  r tim

CONSULTORJO:

At . Rio Bnmoo. 594 — 1.* 
andar — Bala 7 

Dac 1«  —  17 bore* 
Residência: At. Rio Brando, 

874 — Vo&e 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
■SraO lA U STA

VU* Oibuto* — riwtotom e•mu* ,
Cura Radical das hem om M aa, 
Tarlare « bldrooelaa, *em ope
ração m asm  d a r. doença d a  
uretra, proa ta la , Tceteula, aerol- 
bala; bertg* e r n » .  T ratam en
to  rãptdo da* u retn ta*  a g u o «  
e crd&lca* e sua* eom pucaçd«. 

perturbações. Urctroacopla

Galvano Cautrto 
Da* 15 b o n s  cm d ian te  

Conaultdrio; BdlficiD “Nora 
Aurora." R ua Dr. Barata, 241

1.« andar, RewldcilcU: B ua 
Apodt, 377. VOne 13-00

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . O H O  JULIO 
M ARINHO

D buU m eute das IS ãs 17 IwrSa 
CONBUliTORIO:! —  ̂ * I ’

A?. Rio Branco, 588, l . °  a&dar

D R . MACHADO
— e t

DOENÇA* MEAVAM I
NERVOBA t

» I  T I T
CONSULTAS EM HORÁRIO 
VRBVIAMKNTH MARCADO

omuuUuMo e Reudencia: 
419 -  Fone. I3M

D R. PAULO SOBRAI
Da MatemUAd» "ianearlo Cite#'

Ondas curta* — Sletro-eo*ca- 
lação « Bisturi Elétrico — 

parto s e Doenças de Bcen&oris
Conauttarto:

Praça João Marta, 74
Folie — 2749 
Raaldeacla :

At . P rudent* de Mot ala. 743
Fono — 55117

ConaultiuK das 14 boros em
ül.iQte

NATAL — Rio Grande do Norte

Clinica de crionças
ST
— DO —

DR. M IRABEAU PEREIRA
Médico PuertcuRor lífonr- 

tarnentn  Nnclonal its Criança 
(Ou*ultüflO: Run. Uliases Cal

das. 88-1° a n d .

tu-bld^ncla: f im  .Tnfio Pe**d4, 
J94 — Fone: 2U6

Brpedlsnte; de 9 ft* i l  e 14 as 
17 bora*

O R . GENARO FL0RI0

OUutea Mtdtca do adulto  e da 
criança — Dfit-rças du »ciUjon*« 
— P a r t«  —1 Pertnrtoaoôe* da 
QiftTfae« — J'rfttam entj das 
varlzf s — Ondaa Cuttaa —

E,«TROCOAaT:i,AÇAO

r r<-4‘.d«t,cia — A*. 
Rio lira tco , 707. Pons: 2417 — 
Borarlo: 13 30 fcoras, «m fliaute

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

F i-O fO ra ln tJita  r  O bstétra do 
H. C. A lt do Rio de Janeiro 
Ex-Cbefe de Equlpeda M ater- 

nldade Clara R u b a u U  do 
Rio de Janeiro

Clm rgla ■ Doenças das Senho
ras — fu rtos sob Analgesia 

Consultas -  2.H e V** Petras, 
da* ï4 ù« iß horas —■ s& oad«, 

daa ü as 11.30 hora*
At . Rio Brsnco, G83 — ) .•  

au dar — Bala 2

DR. BANDEIRA DE M U 0
ESPECIALISTA 

Tratftfcentoa e Operações das 
doenças Ano-Retals — C u »  
radical das HUtORBOXDAB 
sem operação e Mm d&r — 

Doença* de Bfenbora*—PARTOS 
C o es.; P raça Augusto Serem .

230 — l c — Sala 103 —.
Fone; 1825

De 2 i s  5 da  tardo diariam ente 
Resldencí* — R ua Jofio 

248 — Pono 1333

I

D R . HIRIBERTO f . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pediatra e  Pnerlcultor da  Ma

ternidade “J tn u a r io  Cleco*’ 
Ex-lntem o do £t«plt& l da* Cll- 
uiods da UntTfTSldAde da Babta 
— ; Clinica Pedia trica  Médica 

e  m gtene In fan til do Froí, 
Roaau&ab dc Oliveira 

ConsuítorJo — Av. Rio Branco, 
7l*t - P  andr^r — Fcne: 19*03 
DOS 14 as 17 hora:. — Edlrtc/o |  

Ribeiro Dantns 
flíildfU vla — Apodl, 712 — 

Fone. M-02

para a largada ou que se rc- 
cusarem a obedecer ãs deter, 
minaçõeã w> Jui* vie Partida, 
serão pelo mesmo desclassi
ficadas, dando-se ciência ime 
di&ta ao sr. ANuitro Geral da 
Regata.

5.° — Salvo acidente grave 
que impeça o deslocamento 
do barco, as guarnições têm 
por obrigatoriedade, cruza
rem a meta da chegada, fa 
sendo todo o percurso da 
rala.

g.v — Os demais assuntos, 
serão regidos pelo nódlgo de 
Remo.

Natal. 6 de Dezembro de 
i m

aj Mclsés Dieb — Dir. 
Desp. Náuticos da FND

Aprovo a) Smamiel R, Pes 
sòa — Presidente da FND. 
PÁREOS DE NATAÇAO 
DA REGATA

No intervalo dos páreos da 
regata de domingo, serão dls 
putadas algumas provas de 
natação, reunindo varias 
classes de nadadores.

O Sport Club de Natal, já 
selecionou o seu pessoal. Eis 
os nadadores: Pareo dc 100 
nits. Infantil de 10 a 13 anos:

1 Mattez Alvez Bezerra, Oswal 
j do Carneirr-, José Lago e Jo- 
j sé Fernandes.

Parecs de 100 mis. De 14 a 
16 anos :Dante Fascoal Be
zerra e Odacir Medeiros Po- 
reo de 200 mts. de 17 a 20 
anos. Arlinrio Nascimento e 
Gentil Gurgel.

Ha possibilidades cie .ser 
disputada uma prova de ve
teranos, tudo dependendo da 
resolução que venha a tomar 
o Centro Náutico Potengi. 
Na edição de amanhã divul
garemos os nomes cios nada
dores do alvi-negro.

I miirainar g $
Despes ss juizes la compelicãQ— üeje, e ilia final R iastncKS

Menos de quarenta e oito 
horas nos separam da rea
lização da V Preliminar Na- 
talense da Corrida Interna, 
clonal de São Silvestre Todas 
as provldenetas já f-ram to
madas pelos seus organiza
dores, para o maior brilhan
tismo da prova. Nestes dois 
últimos dias, cresceu as?us 
ladoramente o numero de 
candidates inscritos. Ontem, 
chcgau o pelotão do Sport 
Club de Natal, integrada por 
quatro valorosos corredores, 
cuidadosammte seleciona rios 
pelo preparador Oz Pozzoli, 
Além de bem preparador fi
sicamente, premetem os a - 
tletas do rubro-negro, cum

prirem uma campanha das 
mais brilhantes.
TBRMINAM HOJE AS 
INSCRIÇÕES

Conforme vimos divulgan
do amplamente, o praso pa
ra as inscrições á V Preli
minar de S- Silvestre, encer 
rou-se hoje ás 17 horas. Pela 
manhã era muito intensa o 
movimento de atletas retar
datários. ua redação deste 
jornal. Muita gente atrás 
dn fazer a sua inscrito, pois 
todos quer An tentar ume 
viagem á encantadora capi 
tal paulista.
AUTORIDADES QUE
func io n arão

Já estão designados cs des

port istas que funcionaVJA 
como juizes na prova pedes
tre de domingo. Eí-Ios; * — 

Arbitro Geral: Consul Car- 
ics Lamas. ■ -

Juizes de Partida: Ten
Jorge Mota Lima, Erildo Moh 
toiro. Nazareno Aguiar e Dja! 
ma Maranhão.

Juizes de Percursos: Alui 
zlo Menezes, João Neto, A- 
mauri Dnntas. Antonlo Lã̂  
mas e Dr. Rui Lago. f ’r‘ 

Juizes de Chegada. Cap.' 
Rena Ido Paiva. Dr. Otto Gúér
r«ix Joio Maria ut Castro c

CARTÕES SOCIAIS
A  U p ^ r a f i a  rf-: ( ' e n t r o  d e  p r e n s a  S  R  

vhús.
m a n t e m  g r a n d e  n a n a d o  e n l o q u e  d e  c a r t õ e s  

d a s  m a r c a s  P E I E  D E  C A B R A ,  T E L A ,  M A R  

F I M ,  R O Y A L . R E G E N T E  d e  d i v e r s o s  t a m a -  

F a ç a  s u a  e n c o m e n i i a  d e  c a r t õ e s  n a  A  O R  

D E M .
P r e ç o s  q u e  d e i > a f i a : n  c o m p e t i d o r e s .

JA

i Esportes em Petropoiis

Olariaxflbecesinbfi

i  I )  V  O  i i  A  I >  O  S

mvooAiM»*
D JA LM A  A R A N H A  

M ARINHO
a-*nrlRn*-ift A». l»rud^«re 4« 

Ur<Ttl*. *13 Fona 14 3*

D AN TE DE MELO U M A
Jlrelrténrlft Ri* fToiUuo

Iftcrltõrlrt a* I'M'iKf <*" <»' ■ IM. 1.72-1 Loi,» l3 7«
N M Al,

JONAS GURGEL
rumiiMONAmi 

A * ' . f t  ' f tWftf t* • I ' t *  i ' u . .  f t * ’'
Au ,<** I* ■‘*11 Â oOI.

*»•* f*Wi
i*<niõiio *V ft * g M ■* fii*Ah»*

AN TONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

AHVOÜADO

U r ’l.'rl*' Rim Acre, 33 7
nMilftr «ni» 50T—VONR: 
Rrftldtnf'tft Huft RtlAMrt 1** 

OOUÏÎ4. Í8-»P 3U2
FOUR 27-4882

.:ff ' ’ li
BIO (>■ JABÍTRO

A LV A M A R  FUKTAD0 DE 
MENDONÇA 

•
CLOVIS GENTILE

»nvooftböt
AtftuUlii P'iiitiA d«

1 u fturtftr 8*1* LOT Ktiiift lfiOU 
•‘BWlrii'In Hilft"

t)U

BEI. EW IRT0N DANTAS 
CORTtS
ft 'VODAIW)

l4> J ,1 ,’,l I** A* uyqu* Û* i-a -
lift*, 114, iCdlhaln IHI*i 

,t«iA í .jO Fen b Jl-f*
•■»* I'retit, Ml

VICENTE DE S0UIA

(ft ft

ft. \i)o*.r- ■
* ■ LMhlfi 13
: '«Kftin n ■ I* 

j t," ift'74
f*. ■* ,« .»

tj.i A|ftiig*ift
A<l N

DR. SEVERING LOPES
inftuli&oterafilA — C4«Tnlret4* 

repi* — blrtfvdl**iio0tlM  
DO EN Ç AM MEHTAIB*

& NERVOBA8
í Bí -IuItmio por concftffto 4* 
ru tile»  NTurekHde* d* FattUdA- 
d f 4» M rdltina da L n lf M liiilt  
d.ft tuh lft e do Iloftpual Tutiimc1Moreif j — Eenrivu d<*

rin » FUroiialM  da n»blW>
(Medico Asslstf-nre do Ho»plt*J 

do AH«n»4t<M de N**j J )CmiBiiliorlo — Bua Oenere! 
OüLirti), 1Ö3-2 0 luftdftr — n u i U 
ft« IS Kctriw. dlftrlemr-uiA K*ftt- 
r-i-iit’lift — Rua dos l**L*n»ftM, 
HTtl rAtitlPft AT 1Ü1-AUÍCBIM

Dentista

RUT LA GO
nu; ui.iao ramriMA
. M.-ii

, * J 1 ) j . , Ti L ' *
l‘l I lift.,I.. I' ‘

HVBE-SE DA TOSSE 
E DEFENDU OS 

SECS BtâNQOIOS COM

BINZOMEL

Fm part idu ainisto.sa dr 
frontar-se-ao tlomingo pro
ximo no  esiauio Maria La
mas Fararhe .  os ea'.egori/.i 
dos eonjiiutos iG 'tdecezlnho 
e dr, OJaria.

Prenuneia-se  nm oiiiKiU' 
fit- grand? envf'rgacinra. a 
jtiigar pflo.' inirnsns prepn- 
rativos a qiu.' se vim sub 
me tendu ns ciMs lurtes esq a;,
droes

Salvo niiïrtiüeaçOes i'** u i 
l lima luira. (.>s tloiri quaciro
jjogariu, a‘-s;m i.**oi-11;uido-.

ALFCKZINHO'
Dunda f Badidlu

NV'l - Jrrpe i* Mi’-o. Dé *■- 
B ira Síi!«'itiii> Mucio t 
O/i.

luieia * 
**(.( ellurit* >

li K N I  A U C h l 
uutm.ta

• uk' JImU* INI H Vi ft* 
her«* * 14 A* ui

j OLAlilA
Mtissoró -  liei’uij; < c'ifodon 

Euclimar — oiin**» c J*1* 
r r r  - Atírnrui Néfti — 
L'Hiui U a lin cr I' Mira
beau.

A 'i a a ià a  «e l ü t u  'U 'iiJu if :t.' 
soriî'iCia par.» *s!i  peleja, 

j '-aOnto que os dois quadros 
j a ; sr estait am oma í-.M-aaicâo 
’ ('■’.'uhbvado

ampuhcadores para
Í0D0S 05 HNr>

M1CR0F0N15
TOCA-DISCOS

fotnetp  e io.tûîo cuir;

•UTO fALANUS

n / l in q i lM  (lp  f ’.lb llC d V h O  

0 fithiO

< \ i; f . < » 3 j n n >

Mi I tu: r  \n  \ i \ M :
I imp Hâ*i 

‘ * 1 \ i

Wfftldeniar Araújo. .
, I I ’ “»r •»*, * *"

Cron om e i ristas;: Carlo«;'' Sil 
va. Ten. Antenor Luz, fin e  
rln j Vieira e Geraldo Serra
no. . Vs i

FLcais: Humberto Neat,
o.andu Coeentino, Jurandir 
'iavarro e Emanuel R, 1 da 
Silva * ,

JS ÚLTIMOS INSCRITOS 
Mala 4 canclidatog inacre- 

veram-se na tarde de ontem: 
5ão éles: 17 —  José Barbosa . 
dos Santos —- !8 - -  Gentil 
Gurgel Araújo - ia — AdrUi 
no Fernandes —- 20 — Anto-, 
nío Guedes, todos do Sport 
C. Niual •'

PRESENTE O CENTRO 
NÁUTICO

A exemplo do que ocorreu
i ano passado, o Centro Náü
ifo voltará a competir esto

m o .  representado por dois
olorosos atletas. São eW,

Valdemai' Santana, quarto
colocado na corrida de 51 ê
Francisco Pernambuco ,J&
3oaza. que também cunjpftu
destacada performance na
corrida passada. Esta manhãs
reet bt r.’.ns a visita do sr. Anw

Famas, que esteve ta. 
lanei > suure as poslblüdí- 
des cie dupla alvi-negra, at» 
;* ando-a como cr.paz rte 
LiV.fi- uma belíssima figur* 
na prova do dia 14.

O  JORNALISMO t  UM  
DOS PODERES DO RBSft 
ME DEMOCRÁTICO. (r 

BOWLES*

VINHO CREOSOTÀDO 
FRAQUEZA EM GCRAL 

(SUv«M

G R A Ç A S
M ' (i a Tadrre <io CA- 

rn■■"á*'t df Jrsu* o ft N* H, do 
i ' ’ iú ôocH.rro, uiha Gr**
•> ia i roniíssa d* públtdftr

Mi**** (iríeis*« BMto a *  
KBtHAIlAft COM MMftn*44

•—  PU4 --- ‘
I • iifreçào de qUAieqiHW servi- 
«ti« ira f tc M  « I b PAUVAÇAO

3l»»BO» FftSCDS
4 ottnwtButâs



Labim/UFRN

O T K D  C flQ K H U
.g u n d o. em  l W i t o l  m n w f f i w  o  bUniéa. f u t o  à  i n u i m  e sem elhança 

w M I M  q e to w ew h n o , «m vsm rio  re  Dra8, « tu to r - »  %  D n s  á m ener 
# •  re re U to lffc i d *  fU eraraiO * SeleslA s- per» D tu *« m v*rter-*e  t v f r e r , o m it a *
4 M  nóã m&âàê Unido* de Amérlce. o

Pio X h  endereçou ao Rplreop&do 
lc pais ume enclcttca intitulada 

um Laetitiee" t io  rica de en*l- 
tadoe os povoi, que vale

*> Ma introdução, o Pontífice manifesta 
sue alegria pela data aniversaria e res- 

;«alte o papel da religião na vida dos po
vos, dizendo que, nascida no ceu, para 

^eanduatr os homens à beatitude eterna. 
R  re titü o  traz para a vida terrena tais 
• aeBMfetoa, que nao seria possível espqrar 
tftiMWt se apenas se destinasse a pro- 
'JxriMetiar feucidade aos homens, no 
:w fl|hadeSbahr*ve existência mortal 
: * M á  MB traça um rápido bosquejo 
hISlertco, desde Pio VI, que nomeou o 
ttU M lre Wqb> êoãe Oarrol, amigo fnti- 
fno de Jorge Washington, até os flores- 
êenWS «tos de ÍIOJC, am quê se multtplí- 
«arb as providencias eclesiásticas, dlooe- 

4 H, seminários, ig^ej&St escolas, hospi
tais, asitasv -moeteisoa, trabalhos miealo- 
MarioSf ooomIoçAm  tetgus, e tc .

.Mas A consideração do bem já  obti
do, âdlàhta o Papa, não deve levar à 
Çnertla do ocio Ao contrario, “o cris
tão  que respeita a dignidade cio .seu nu- 

ta e , nunca deixa do ser apóstolo; o sol- 
'Mado de Cristo jamais ha de sair do 
vAombate dc cuja participaràfi somente 
A morte o pode arrancar",

* Não bastam os progresso* cie ordem 
material, pois o homem sente haver oa.s-

ao

da D rat, _
para Dáutddtivsrter-se ft rtrer, dm 
ponnmneesr é Uuminar-se.

A raiz doa mais* «boiai* 
desconiunimaiUá da 
na nagUgaM a dds pMsaMKos
na lnconstaneia que heaUh re tre  o  Hdl~
to e o ilícito, o bem e o mal. Dal decor
rem o cego e imoderado andir proprio
a séokf dos prazeres, o alcoolismo, as 
modas dispendiosas, e Impudicas, a  cri
minalidade m euM  <fee meoarea, a  ambi
ção do poder, a  iiegllgeucfa cora reiu-
vão aos pobres, a cupidez de riquezas 
iníquas, o abandono dos campos, a le
viandade em caatraâ* o matrimonio, os 
divorcios, a desagregação das famlllqs. 
o resírmnu.Uo do mútuo afeto entre 
pais e filhos, a  desriataUdade, a degerie- 
rencnnrfci da raqa. o  retengoracimen- 
to du respeito para coih OeHautdrHtadfcs, 
o servilismo, a revolta, a  ttOgligenccia 
dos deveres para 6Btt a Patria e para 
com o gencro htfMdho.

Pouco adiante Pio XII passa a des
crever a grafutesa da vida ria família, 
quando cristãmente organizada, onde as 
paredes tranquilas nfto tettAftm de lití
gios, nom sâo testemunhas de secrdtos 
martírios, e em que o* filhos não são 
ctmaideraqõeK pton mftuportnvel, senão 
dulcíssimos penhores. E depois lamenta 
a desgraça do* divorcies, essa peste que 
L$i\o XII protUgava. Refere-se depois 
aos deveres do clero, Imprensa, «■adio. 
questão social, terminando com um ape-

1 "  | S  v *

J S fiL ?
n u  de Prof M o r—, F an -  
| M  i  ugM M M nqfcN ttr'tjáfehAau^A^i^ ' k J'WnDIV^ H R M M V D I ' W
coivclcM dl^H M  M í lÉ tf  
promovo? tmrih dfBa M  
cidade, a  n&o «er a^Me* 
brtêÿfc* d* M’a tairea d e  
ã eS d d è  gra^às; r it  
U ral M M ro im M n a . p d fta

bdttW o <w r**teü . A fldtt«

e a r n * * » 1 m n  v m tk tê  éBr úÈ m , m « n í
«A fp tatt e«lti dttfeitdatfe 
a è M M  ah
d d  « W ttre to f  1ddqudfe ~4m*
wOCTBCIBKnw w  BMP

ocorrido n -  MMNta. c v ;
Al5ÜOl% turm a de profea 

sorta, % cdttipdeta da« se- 
prtdfites Ade-

f íM é  LCftè, AntOrita « n -  
O u tle t , ftja -  

túH  W m vé , m e t e  C ü- 
nha. ElftAe Wíiftemiettto. 
r m e r M  Fi*«Wf, OttffM a 
jopeü. tm t íà e  G adelha,

O lau c ta  Ram os, Itea  B ri- 
thajfrte, I n «  Ram alho, lo -  
tié lá^dèiro» , fv a n e te  Cn- 
mift'R', fvdhote Mamede, 
: vãiim ía ■uactetna d «  L á - 'h o ra s .T - .... ............1----  y

NATAI. — SFXTA-FfcfF V 1Î DE DEZEMBRO 0E  IM*

a ;

XTftEMOZ
5UA IMKUGURAÇAO 
IMANRA

L m^|npría dô José Pereira Um] »va cstaçAo oe
TrènsccrrcVica irAir. Krr. ;• níwf-í-arin da }p,ot*:s (ío jo 1 1  N trak  t s T Â c ló V t  

vqpB f viador José Ptircíni Tim. alma será sufiaxítDj con:
UÇm ntísss ãs 7 hu-a?. la íeira. na matriz tia Rl-
bSrira.

: A missa será a&^sticlA por .-.ua virtuosa pi ogeujtora
d .\  ÍYftncisca Pereira, que clieiara dumingo tlt Campíne 
Qrgnde e por outras pessoas amigas

£ S IÇO F,X0. . .. T _
Nova câ a comercail dajcidade-Sua 
inauguração na manhã do ontem

. N ata l co n ta  cm  suu co- Mi ria ta ça  de cham panhe , 
n tê ic io , com  m ais um a C "a^ d e  foi o n r r^ e ro  dc 
m o d ern a  e bem  in s ta lad a  pessoas p resen tes, d es ta  

de tcCiuos. i í ãíã-.s<‘ cc.iido-âç v a n e s  convida- 
d i^O  Íbteço F ixo . e s tab tle - j d >s au to rid ad es  com er 
ciàaelito in a u g u ra d o  n a : c ian te s  e rep resen tan te^
IRÉBfaft de  o n tem  e localí- j d a  im prensa , 
gado n a  Av, Rio B ranco.! » 
em  fre n te  ao  M ercado d a j Logo depois d a  inaiigti- 
C idade A ita. ■ i .^ção. o P reço  F ixo  foi en 

A’s 9 ho ras, o m ons. A* Jtvegue á popu lação  de 
Utir V ilar deu  a  benção j N ata l, que desde logo ini 
ào  novo estabe lec im en to  
com ercial, n a  qualidade  
t t r  re p re se n ta n te  do s r  
A rcebispo M etropo litano .
8 égiihá-8e a  v isita  dos pre 
x.páteE ás  in sta laçõ es d»
YjHdvh lo ja  de  tecido®, sen 
d® Mfirvida p o r senhori- 
nhfts de nossa  sociedade

dMol L ln d â iu ta
Km  iSSSm  mum a*
r lm a th é a , M a r l i  AiMlMI i  
m d u g u M i —̂ te  to m m , 
-Morta Doloraá 'XMA*rf 
Morto de LdoH o a  I m M— .
Morto Któlde fOW M iir 
M a rta  i& m w a m  M M ô 
kla F . TinÔco, WWáàt * B mk 
brt do r  . T m tata Nom í- 
go M brt^rtí, ¥ m i  Dou m *  
ceftb , G i«a  MBoha, M ia

^ n t i b i o f i c o  n a c i o n M
l A ^ n g t a  M a b  jfflg li m m  t  tV iõ& dtaá ' .!.

c ò fá ç  O V V f c S T f i i f f i  S8t a o * * * Á .

'LRrio. d a r a  Hdto, Terá*t- 
n h o  Conta, T è M n d h a O ll-  
Vrtro. T e re M M t1 M u ita s . 
T erez ln h a  Silva, -
«Á a P into, Teresinho Pes  
M t ,  V o a d o te n fe a M s , T e  
n in a  âMào, 2 AIM9  tifm à  e 
Z ila rX a v lô i 

P o r nosso in te rm éd io , 
as p ro feso rafidas estfio 
conv idando  p ro fe s so r«  e  
a lu n a s  d a  E teb la  N ofinai,

v i « : i ï « f W 8 T P É * i  -pAtcm icC

hem  com o a s  jpedrtas de
su as  relações m  jr f ic ad o  d a  ap licação
p a ra  a  m issa  de a ç ã o  d e | T. ^  rfríWf d 
g raças, q o e - s o »  etacoUO- 
d a  pelo  Pe. L u iz  G aM fno 
C osta , n a  C a ted ra l M etro- 
nolitanfl nm flnhn á« v

Trato-se d á  uàto  M e o b e r  
la  de  exfepciOhal VOlor, da 
d a  a  importánciá qüo tem 
os antibióticos d a  tárapAh- 
tica m oderna tôfatTt cfl Pti 
rroircts pnlavrae do prÇ -Aí 
eõr Costa fbbetro, dlrátw  ci
entífico do Cônselhc Nacio 
■nat dp PezqifTftaí. a«  fSf§- 
rir-.íP ao primeiro antibióti
co brasileiro, descoberto Ç.tn 
Recife peto pfOfefüôr O«- 
W nldo LinVa. '

Continuando disse o ivn- 
trevistadã. a  fáâpeito d a  
"Biflofírio", como foi degiq- 
ra d o  o novo antibiótica:

- De acofdo com o <wo*c- 
l;o antibólico ia estudada 

j"in viira" quer dizer oe r«- 
tudop feitos sôbre cc.nTfi 
trações de germ es, em labo 
trrtorio. pode-se prever

.1-.
novo droga e gremâ^ nú
mero de aíecoõee, tais rr- 
no as  ourulenfa?!, a  tufrv?ru 
QSP. a  pneum onia a  
■a. a  bruceiose etc., tendo.

c oü  a  fazer su a s  oom- 
}' ’as. V ariado  estoque de 
íazen d as dc fab ricaeác  
Bangu*. está  exposto  ao 
publico. A nova casa  de 
locidos vem p reen ch er 
um a g ran d e  la cu n a  nc cn 
r :e re io  de seu genero  na 
tedade. '

Extremuz, a  primeira esta 
-io de-DOie de Natal, recen- 

Ja-se de um prédio condiu- 
io, poio o qalpco  que alf 
>rv;a de esiaçcio não sa 

. -lazici de medo algum ao 
tenso movimento ck» )-o í- 
rastros. Reconhecendo es- 
j necessidade o Rm snhei 

l . ào  Oalvòo de Medei- 
c/s Diretor da Forroriaria.

n consiTUC'lo 
c? nm oredio p a ia  a  quota 

'Taçác. o a  uai spto !ncr>; 
curado am anhã.

O ate de inauguração \c- 
: lu-JTr òf nove horas, p  a  

>  'om rarscsrãfj criórc. do 
'i‘-c‘-r c"refes d" serv:c^fj 
íunciunários da  Feirada.
A r.opuiaC'i'> do L\‘+re-

.o:. . ■u’.. !rí n :
!r<‘: d -, .iusírp C'irtnV.1

' T ' IciViV.-aio ^’err; a ' rre^- 
: 1: d :i!ÇnÍf,.;:*cÇ-n’ : ■>

. ijc’i'n am achn.

DR.PEDRO COELHO

DOENÇAS .MiRVJKAS C MENTAIS
■ * . i l * í
— ELETROGON V1TL SOTERAP1A —

Fx-interno d *  B u q ta ts  dè AM— jo» (T n iarinetrah  
# Ph ifd ü  T lA ne« d* Rertfá 

«ONW ll/TM  .
DavHJT ib  t í  tiÁn»

C O ám T O R lO
Av Rio Btmmo, W4-IA aatar

RDUTCID ÉAGALT 
* RSBZDENCIA

Ru» Seridó, 4M Fone 23-93
- —

OM, J B S F  D C AVAlC ANTI

liKN'njîTI

CottMMórtft « resi^nitrt» 
*«. ftMáorr  «is 

Free lOR

Ez^«fHonto :
n  M áü IR b « m  —

> < bntiiis A u 8 á» II Mra»

o seu enterramento — 
Telegrama do Con. Eugênio

ï Palavrfirí do EM iID 
* vu o Sr. >3ispc D*
. :1o Fxm o. Si <Vv(
hl? do EstHi’f  F.* ’ j î , ;i(iu poli!

- ! f

Será en ce rrad a  hoje r  ' 1 
Inuniciplo  de Caicó a 1! í 
MEnxana R u ra l do R i.*1 
(Jrttírde do N orte  Do pr> ; 
g ram a  e lab o rad a , consti 1 
vam as segu ir.tes "-'±
dés p a ra  o d ia  de hoie 
ás 9,30 -- Pelo Mtru irti' -í 
{tista do Dc*p de Agricu!-: 
tL ra  «  M inérios no  R' >\
O. do N orte -  R u ra l T n  
f r i t .  XO ás  11,30 lis. L acJi ; t 
cinioá, a e a r g o  do S.A Pr ? , 
fessorea: fl,00 - A Or^; ;
n ta tç á o  c a te q u e íá  s v-i r  > Melo Anticlio G uerr» . 
mfcio ru ra l -  h iD, '.Ma* i ; r j.U!]iiuriTM' Az, v^rJo 
Ghirgel. 10,00 -  A ao t \ i * : 
trd k »  R u ra l Ansp'1.: N* ;
V#«. P a ra  tndos -- L'S.* '> - !
R elação en trv  u..i -ht 
otatearlos ru ra is  m ( ’. ■ 
ih rtv íad o r o t t o  G 'i‘” : < ,

]0 ,,'lO - Resauo ..M i
di- em -erram en to  P'v* 
deftrta do *r O m v *,vd - 
f a f M t f r  TennhH i r .  
tu ra  d tn  ronduzi^N  rv 
l o »  QuafA A gindr. i ni ii | 
lá. Mont V*lfr«l<< o m - |M tu  vtw ««iiruiiur^ «o»

: 4 FESTAS 0 GINÁSIO 
SANMTA AGUSDA DE 
CEAHAf MIRIM

Pr.*iia;*si..’vft fpstivamt-nie o 
Íhníl.do Snma Ainioda dr 
Ot-Rtá-Mirim. p^ra diplomar 
a primeira turma de ginn- 
slanás daquelç r íia b e l^ i 
mchtíi.

^  muito justo este regosl- 
jo pois todos sabemos P es
torço da» Irmãs F ranrlsca
ri as cm cínjseguii- ,i ofiriAH 
ztííráo do Ginásio.

Constará a festa de missa 
Jr a cão de cracas e sessâc 
s-'.tene d(t cnhicâo c!c gráu. 
ro  dominço 21 d(f rorronie.

Peio turma de concluiu te  ̂
t peUus famílias católicas dt 
t'eorá-Mirim. seráo presta- 
i'as homenagens .i M adr: 
Xotnlia. snp^riont ria Ottn- 
trrgação e suas auxíllair; 
i.iudlatíts. . a,; pt^dosaR Tv 

, n;íis Franeiscenrs - qm* 
j t iiiUi desvf lo U-ni demons- 

’bra educat ivf

N A TA L

Ih Alb « Jarií
■ i ‘a *vtr í ** . i
Pnpia M  r É .~ t a t t ã 8  k  m

P reparam -»e os m o ra - 1  c a n d id a ta s , u m a  delas, c 
co res  do A lto do J n n t á . i arta . M aria  S ilva  dos S an  
p a ra  feste ja rem  a  pa**w- ■ tos, ap o iad a  pelos srs  Pc 
gem  do N ata l deste  ano . j d ro  V ilela S ilva. Olavo 
tCTido sido o rg an izad o  j>o ; í.e ite  d e  A lbuquerque f 
la  sociedade daquele  b a ir-  Moisés Soares; a o u tra  
rn t um  bem e lab o rad o  u ri* : s r ta . G ean e te  F em a n d e  
g ram a de festiv idades. | B arroca , co n tan d o  com  < 
Assim , é que. d u ra n te  e apoio  dos srs. A prigio Al 
véspera e o d ia  do N ata l, j ves, Á ntonio  Pessôó Jo  
fu n c io n a rão  variíis foi- sé Oocteíro e o u tra s  
gdédos tradicionái;:. des
taC ando-se u m  F an d an g o , 
que  obedecerá á  o r ie n ta 
ção  do m estre  P edro  B a
t is ta  de Souza, além  de 
d u as  L ap in h as e dc um  
g rtm de P asto ril, cap rich o  
srtm ente o rg an izad o  p e la  
srà . Aftgar Vi vela. dele 
p a rtic ip an d o  n a d a  m enos 
de 18 sen h o ritas , cu jo  t r a  
je Obedecerá ás m esm as 
n o rm as  do  que  se u sa  n a  
B ahia,

P u ra le lam en te  a  essas 
festividades, h av e rá  um  
concurso  p a ra  esco lher a
R a in h a  da F esta , já  es- ____
tn n d o  ap o n tad as  d u a s  j gião.

çAb tfKflB vçiwo d o ' quá a
pe-iiciUna » outros andbíó- 
ticae dm uso. '

T re lda t Rádittldo
A ttflfltaz’d a  ^Bíftermo 

pronsáoutu 0  ehfrevtttotío 
'revefôtt-áá badtorrte frhtca, 
tem exporlênciãe feita? 
ta to s alblnoe.

Por outro lado veniicou- 
ee qru» a  pom tanA nda d a  
tiroga no organismo ó bas 
tant» longa, *  gu» asbegttra 
u m a  déuwçfto Mloaz r e  a  
nocôssidade d& fopotiçdo 

d« doKigem em curtes 
lansos.
latereeeado* a o  EiMciOr
'AAcorftem f> profeesátr Cos

ta Riboíro que os grartdvs
laboratórios do prequizas 

d a  Suíça tfto etofito tiveram 
o conhecimento d e  tor sido 
ir ;j lado o novo antibiótico, 
que foi ^neentrado n a  raiz 

umn planta bitssilertra, 
o "C ara  Bltlora" pedfrctm
r> rftfrt * “crt /4a — - - •VVáUlU r̂̂ .l

!̂̂ "piãrtijw imn+£Z
do». O u « *  i*m « m

tombem m  tnefrtMár 
term no íunfido de obter tiw 
t^rial para exame,

, .  . d* v m a m
'ArtfááSRiwtí o 'prâfeasÔT 

Costa Ribeiro:
- grande ornusí-

q :m ^ que tive a  honra 
apresentar à  Academia R a 
siíeira de  C iêndar, em swq 
s^srAo plenária de 25 ds 
Novembro, a  memória ori
ginal do proíeBsôr Oswní- 
do Lima e de seus colabore 
d^res do Instituto d e  Anti 
b'óflcx>e d a  Universidade de 
JV-cife. Bar la lembrft-, pttm 

so afira no meu entu- 
daem o, que até agora âtn to 
d * mundo, só foratn dêgco 
to rta s  p o lcas  subsfànein- 
cr -m propriedade anflbióti- 
c r s  ^spocífica». das qua :̂ . 
o onniCfHifKI, a  estrepfofr ici 
c a  r; i^rrftmíntria e a  aurr>-

Í uüifs ura sao az mais conh** 
crias.

lin luster Mies

Norte Americano
: : , . , . t" 4 * iverslty, tendo também os 

i udado na Borbonne.
Ainda ants» de terminar o 

curso de PrinGíle». Dulles 
fái Secretario da Conferên
cia dc Paz de Baga, em tftíW 
Pez ancw mais tarde era
íhembro do Secundo Con- qual nasceu « Organização

A* m eia-noite  do d ia  24 
se rá  rezada m issa  cam  
pal. assis tida  por todo?: 
os presen tes. P a ra  a s  di 
Versas festiv idades, r r;«i 
2 do NovcmbiT) \ r m  rezo- 
bendo ca rin h o sa  o rn a  
m en tacao . Com o acontoe< 
tòdas os anos. p a r te  da 
ren d a  que  se rá  a p u ra d a  
se rá  rev ertid a  em  benefi 
cio d a  co n stru ção  d a  ïg re  
ja  daquele populoso b a ir 
ro, e s tan d o  â fre n te  dessa 
in ic ia tiv a , o  sr. F ed ro  Vi 
le ia Cíd. f ig u ra  de ca tó li
co sem pre devo tado  r.K 
boas cau sas d e  sua roii-

pTéfcít* Ciei1ttflu> P ar Acne
vtcan e agente osoec;al do 
!• apartamento de BPtfrV na 
Amévic.i Central.

Durante a primeira quer
ia mtmchal. Diilles soreíu m  
RxcrciL:> Norte Amevíenno, 
onde t.rv.. os postop de rapí- 
tá> o de major.

Desde o M éío de sus rar- ■ 
roira púuiica èle demonstrou 
interesse pelos asstmthsí in. 
ternacljnais. Fez pa^le do 
Conselho da Comissão Nr-rte 
Americana para as N^oria-. 
efies de Paz *I618-1Í>» cia Cn 
missão de Reparações e do 
Supremo Comelho Keoiiô 
mie-. < I919i.

Em 1927, era consultor íu- 
ridico para o Plano Polcncs 
de Estabilização Financeira. 
Em 1933. íci representante 
dos Estado« Unidos na Con
ferencia de Dhidas. em Bor- 
im.

Seguirarn se diversos anos 
de prática da advocacia, mas 
etn 1948 vottre 81  ̂ ao eetvi- 
8b publico. Nesse ano serviu 
na delegação norte-américa 
h a i  C b t i f e r e n e S a  de 
Bkn f  r  a n c i « e o,■ da

I

rt i.Stic:«
Rolui ivatiii iit-: ,t .x\ v i- 

*r!i*s: dn clia cic- ontt;m . 
v rbonnis do cnno^o E’i 
-nio Saie.s, o .seguinte 
Ic g ra m a : S em an a  gran* 

hrHhantLsmo pl ( i r a n 
n u m ero  agrieu lto reM  ~ -------------------------------

isistiu dCTnonstrações ! fi,í’*‘s «ssisiiram ?u!as pr.iti 
ratiea.s floxitoies FVrnan

Aotnnio Sriarps filho
a d  v  o  g  a n  o

Horiano Peivnlft, til X 
Fone: 17-28

\ \

Satisfeito o
Principe
Bernardo

WASHINGTON. 4 lUsis*
— J.:hn ronter iiniHtí. cuja 
ooolhíi pnrn Secretario de 
Eslntío fc i ammcir.tía pelo 
Presidente-pleito Eisenhover. 
cem tido apontado eoni0 iun 
homem que passou a viria 
freinanuo para o carpo que 
Irá r.pupnr em janeiro pró
ximo

Touros homens no* Em.a. 
dos Unidos lèm a experién- 
(*!P dr Dnlles no wptòr tios t a T  * * a 
ussuntos exteriores. j O l l d C f S

tímbora seja mai^ ronbeei-1 
do- como o arquitem cUí Paz 
do Paciício e dos Tratados 
rir Segurança, comn um cnm 
peão das Nações Uindsu? e 
um dos principais Republi
canos defensores cl.i política 
exterior W.partidárta. a car
reira pública do sr. Dnlles 
pre porfionou-lhc o main in-

«Ms NaçÕeg Uni<H». No íííw 
í^guinte cra dolegado dos 
srUadTO vrfíúnn ft AísaemwÇb 
Gr’t-aT da GNcr. cargo qt» tm. 
tf»u a  ocupar em 1947 <* çrr 
»43. Em 1948 foi prender, 
ta  üa delegação ttorte-arrteú 
cana ã A«rartbléM Geral et 
Pf»)is

Derroíadc quando w can 
ditíatou «o Senado, foi no 
rresdo pelo Presidente Tm- 
Ití:;p .em 1989, para tratar 
d rs nesroclaçõeí de paz ccm 
n japfto.

[>e um mrxto semi. riesdr e 
iim da Sktfmnda Chterra qw 
a tas atividades foram dedí. 
crdas 6 ctuien da paz. a evl 
itu- que o conflito do Corei?. 
d< «encrasse em outra guer
re mundial, e ao desenvolvi 
mento dç pro^rnnms de con
trole ao imperialismo russo

da França

as
;'ont-os ai^odao  |> 'e . iarm  

>inbrit(‘ p rag as  pt Pi o
i* ssorzs au las  cunform i 
p -ogram a din içualnienlr*
r 'm inanst.Hs ost u d n n te  - 

ílone »essflo imito tnai;; 
( • rir  uol pessoas briíhm i 
I - n in fe re n n ti rrlfd o v ào
< »1 tn Ti ii'/m h)l. N rln pT 
í .rnr.fi'- i-rmipfi rerln tc tilo
• - M i.UK1 i>t

RI DACAU A ORMKM

HAIA. 12 — O p ríncipe  
Pernaíx io  deserrveu  p a ra  
? im prensa  naclorrftl e es
tra n g e ira  su a  recen te  via
som  do seis sem an as, p e 
io México, Cotoinbia. K- 
d u ad o r c Peru*. M ostrou 
fiTcinde sa tisfação , porque 
^todos ost.es paiâtvs são 
tão  belos o in te re ssan te s  
c su a  população tão  co r
dial."

D eclarou, a segu ir, que 
nesses paises h á  "m u ita s  
possibilidades p ara  h o 
m ens de negoctos hotón- 
âeses. especiálm en te  imi- 
í  rantes holândfses eape 
c ializados." Àcreácerrtwu

Truz para o íiartio umu ri-j* 
diçAo de fiuniilft, 8eu ovò. ?

n.s pt sc-minari.it :is csimtun 
trfí e prpfwBiorPK coní- rm»
!i. msrlo prtvrumado '-íf-ro 
urovifiwlM eelrelattlca *cvr 
proveito#* revnião pl mn- 
fcr<*nel* doutor Otto mnvi-iquç a FÍolAhtía çm » tíé 
menton crttndr imtltldàn t*> ' símpatift em todhr AaftAx 
mj reínção pairãn oprrmif: países c ftgnra lhe com*s 
; -̂s»ão wiifiic noUr cv.ntuu : ponde dem onstrai que a- 
nrllMima falando m' nw- j prertia essa sim patiaT O  
nlior Fauln fVerõurin Méiv 1 principe advefthi fIS 
A'iuirpierqfio vlvnltln Pereira ' hom ens de iu*góe|ft hnlan 
pt nihii eidndr fiiimtic cnn dette* que terão de fazei 
otimmentn nem*na plena 1 esfnTçoa extraordinários.

timo eonhfceimentn dos pro 
que enco n tro u  nesses pai- jbiemas latino-americantis euj 
aes. M anifestou  que o iin . íropeus e mundiais 
pressionou "o esp irito  p ro  
grossista" dos paisos visi
tados, cspccialm ente n a  
esfe ra  social Elogiou p a r 
Meu>arm ente <v nove p re 
siden te  do  Méxkxv sr A- ‘ 
dolfo Ruiz C ortinez, o 
quem  eonsidera "hom em  
m u »lo in tr re s s s n te  e r a 
paz ''. que esp era  sev^ tèo  
trrarvde p residen te  como 
Nlifnrei A lem an ’

UONSENnoit RONCAtU 
CELEBROU EM TULLR A
Me m ó r ia  d o  pa pa
OLMENTE VI

TARTfí - SFl Tuüc - 
i/>ó;*ou o sexr-o cent.eitftTio ». 
ont ; primeiros papas Ittnur»- 

filfttwiil*? VI c Inocen'*».' 
x‘i com Cf-Hmonm.s r e l ie f - 
•íi - ni'fsielidas por Monscnhot 
(.uiiidi. >õnrio Apostnlicn ' It«

bf o, Pou, Biarritz, Ragner,>. 
dr-Biwne. Aróachon. Sw  
la-, Ealnrup, Mépéve, Saitc.- 
Ghirvais; enfim, a partir du 
dezembro: Cannes. Durant-■ 
b m ês de desemfaro ab rlr-«  - 
ãn os casinos de M enton, *- 
vDfi. Cbamonit e Atnf!te*les 
a  dns
C03I OR CAVALEIROS 
DO TASTEVIN

PARIS — SFI - No are.1.!- 
(V celeiro do Clos de Vourpo; 
m inhentos convidados *ti\ ■ 
çc- brtgfui. ingloiWe, amen 

um o fVanceS« formn s(îc-
John Waison Foetcr. toi fle- 
«retàrio de Estado no eover- j 
nu Co Presidente Hurrjsotl.' 
ha íiO anos passados. John | 
F isfr-r Doih-s nasceu nn - 
(i- rcverciro dc 18B8. no mes ; 
o o uno t oi íjun f*ra '-Irho 1 
Hurris-nt, jr

Corn i It-ição ui- Ei.v uh- - , 
v 11-, jia...,uu ac a fülar nr* r*- | 
colha df. Dulleií piuii n Sr- ■ 
cremria dp Estado tanto rm

j ui rm -( m a rir niilnrtns»
■t*

rtH-iitc vil(«rloan
r M n

para neutralizar n 'T n ten  
M concorrência alem !"

Rede terroviaria 
paulista

S PAULO, 12 - K:4;.o 
concluídos os estudos p u 
ra  a tran sfo rm aç ão  dus 
ferrovias de  propric tiadc 
do Erttodo m im a a u ta r
3 uw  sob a denom tniicuo 

e ftèdc F en tw lê rta  Phu 
tislu

Ve«. mncl.ltM, nmil h »H" 
mv c m n  CrUte y -
*u« * «m  Vfiall •  o* wrrl* 
fico« ser «Os ra ra  rnmmmrn-
fci, pwtlfNaata-a m  tatlrew

função de srm experiência ! *,4ÍiirVêrAftAS PELa tWERrC

t\' . du jrntsMí
,;,l cu* ele nicsmn Cfjcbn.n 
ia Catedral. Monsenhor Ron | 
■ ’ i * i dui.riip de ter dartr» 
rTi*’ f' papal, inrtftliu pn>t 
ui - cm*' snhre * e.htae * 

y. p- m erle vi cm r - 
'* : w ii-nriiuenciu du
- dri *>r .-‘‘tftno 
AS VITRINAS DE PARI h

lïiiriefî peia confraria rioÿ C -- 
•  ̂ de Tastevin

P o i o S r . E  W MeiKlcriei? 
ï cm .-siuitnnrio 5Mr Oîivr: 

fDireev, emOalxaSor da In-
L.lutr-*ru. que prpsidia u
'.fuîo dn 
‘ y iiu sw

rhAinadár *T*A

eUi assnnln^ intcrnaei nai.v 
quania p. r ter sido êie. nos 
ùüinins mÔBfjs. o pr in ripai 
c- ii iM'lhe irn rie Eiscnhow-t'r 
*m lii'çôt’io’ extcrlori.-- < u 
il n n r i  que. durant« a ram 
p.u.ha nrMidencial. Ciirrecn- 
ni rom a responsabilidade 
de apresentar an pnâs rm 
Zej;U U nuïVo d* visu» ÎU-pii 
bli- ,i’i,. silhr, u>. prnhVfii.is 
fTumdiiil'.

Dull* s e arivtiH ù(tu 
n.iritcluurlt* <K* umu 
qu.'- hani r* Ar n-i\--i ,h*i:i

}\\ t?i« fan -  <V vi:* ;n lr. 
-'»ribifnsc.. rïv.'li^r.v nu 

ùi t-siiri-nhosidade o ;r. en r ï 
’Mein m vltrinar .uv, de 

7P dç n-Wi-mbm p 
"-.u -m iv* xranrfpp *en«a; ù 
e-úo ri» UNESCO

CASINOS ABERTOS 
IMUMriF R «BTACAO 
HR M T K M 9

PARJfl -  SFI lui, m-.l, 
n'imrro ri# niftinna MIRA

■mri» b*-rtOi na Fiança durant*' » 
imper-j « n**l,ae dr invrrnn

•idie **;. «|uaU, o ate» ro'-n:

O uremio U ferai in de l* ô 
- ■ confraria dos Cavaleira- 
e Tu.sfevin * 100 garrafas ri*- 
d; ho tiuto do Glas de Vou 

■ foi entregue ww frerer; 
ins. .-rr PMrff poupon ** 
M̂rr** Forgeot, pnr au* nhrr 
Gs vinhos da Bcrgoríbí»

A. New. York Forainn--** pi-, j Anuetft Als^ec-Roins, A b- 
** prinecmn tmbrwMiUY *!*n Hrnvrfi* Bwreeieil, Dnx 
pclu nourfr W uhbifton  l 'n l1 Nier P*i*cift do MoRlterrn

PERDIDOS «  ACHADOS

Entent**** na redação 
1«*4« jornal a ãtapodC** ^  
re i d re»  «M snntrii* ere
tend« Mds ebatM  e D t  fti 
rncontredé m *  imídlaç^ v 

êo ti*r Gultaaêlnba uo Alt- 
«flm
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Sei eicemneiti sdue-Exilo m uffin --Res»-i vS S íp S S  
M es -  Fali« i  Givetialr e e BiSfi Biocesatt

í:? on’'1*« nrw-rflrin.? rufais fdr. O tto ; ThfU< « «*tjHÚní«4a mit„___ ___ . rnfais fdr. Otto
tr&teftttios da III Semana Ru Guerra), cooperativismo (Jn-
rd de Caieó. Fcí nm certa- 
tm  bastante .mcvimontado. a 
t-#é compareceram aoricul- 
roí«* c Cfladores da repião 

rrldoense, sacerdotes, auto- 
ridfwte«, para ouvirem a? li
ções dos técnicos c a palavra 
dps era dores.

SESSÕES SOLENES 
Desde c dia 9. ás 19.30 foi 

instalada a semana, na sé- 
de da Ação Católica, sob a 
presidência de d. José Ade
lino, bispo diocesano. Canta
do o hino da Semana, se- 
puiu-se a palavra de d. Ade
lino. estimulando os s«ma~ 
nistas para os trabalhos do 
certame. Ouviu-se em segui
da o pe dr. João Agrlpãno 
Dantas. dissertando sobre "A 
posição da Igreja perante o 
problema social do cimtpo”, 
O acadêmico Geníval Santos 
saudou os sem anis tas e o  Gi
násio Santa Terezinha apre
sentou numeros de arte. Foi

vino dos Anjos). Depois, di- 
vídia+se u âssisíêiiCie por es
pecialização. para debater o 
assunto « se tirarem oonclu 
seõs práticas.
0 6  ESTUDANTES 
SECUNDÁRIOS

Também os estudantes se
cundários debateram viva
mente ce temas que lhes fo
ram atribuídos (responsabi
lidade de» filhos dos fazen
deiros, grandeza da vida ru
ral .apostolado rural e for
mação do estudante rural e 
catol ica rural). debatidos 
com vivacidade.
SESSÃO DE ENCERRA
MENTO

Ontem, ás 30 horas. rea’-i- 
zmi-se a grande sessão de 
encerramento. Sem favor ne
nhum, estavam presentea 
cerca de 3.500 pessoas, no 
amplo recinto ao ar livre do 
prédio da Ação Católica,
uma das surprezas para 

a ' solenidade, como tedas a s \ quenl n j0 conhecia ainda 
noites seguintes, encerrada j Cajc6 constituindo uma se 
com a benção dc: Santissímo. d r  b»!élentp 
Sacramento, havendo, após,
cinema educativo. , Abrl" » jes5ar d' }osi ,AdR

Nos dia, ff. M». 11. c 12 hou ; 'in°- 1“« P^™ » a Prei5,cl™  
ve. 4 mesma hora. novas se,- (cia ac governador Silvio Pe
so «  tc lrn u . presididas por. ««*a. Inlclalmente falou 

José Adeiino Damas, obor ;mons. Walfredo Guigc . num 
,s  uom o liino da Semana e ; asradeclmenlo a todos quan- 

na anal falavam div-ersos i tos concorreram pata c brl- 
m-aclores. No dia 9 falo,,, sob ; «H> dscwda semana, quer 
multes aplausos, o n.on,. Wnl j comparecendo, quer p a r t - 
íretlo Gnrce.. e i-,-. :anCn:'-®am(o tlr„ ; riba lhos. quer 
um tema liEn<!- ao :„.ncl ria ; orBanirando.o Depois de nu.
técnica e a reçiào sn-ldoen-; Caere de orfeão, a rj:uuu os

seminarfôias. falou d. Ade
lino. num formoso disrairso,

ThfWe p sefÍ>f*j*TÍtds mlt cru. 
zelros em 1960, deu em 1061, 
60 milhões. Foi por ultimo
piêStãuã uüiücilüfÊui wpc-
elal ao conêgD Eugênio Sa
les.

COMPARECIMENTO
Nossa reportagem vai enu

merar algumas das persona
lidades que compareceram ao
certame, certa de qro longe 
está de referir-se a todos. A- 
iém do sr. Bispo, do Gover
nador. do vigário geral dos 
sacerdotes do Seridó, dos se
minaristas. de prefeitos mu- 
cipais de Caicó, Fíorania, 
é w  oradores ou professores 
já referidos ,das aulas prati
cas c teorias, podemos refe
rir, ainda, as srtas. Marllia 
Carneiro e Angela Neve*, as
sistentes sociais da Capital 
Federa] e membros da A.C. 
Rural, o juiz de ctirettm da 
Comarca, dr. J anuncio No- 
brega, o deputado Abílio Me
deiros .e muitos e muitos ou. 
tros.

se: no dia 10. os tlr*. Cm- 
tovão Dantas, Diretor do Do- 
partamfnto tíc AiU’imrUiim 
wbre' As grandes ]>ossíbiÍ!- 
fíades do meio rural’ o OU/.. 
Guerra sobre “O papel de 
Ação Católica Rural*; no tiia 
11 o dr. Nilo Albuquerque so- 
‘ire "A Escola Pratiea cie Agri 
•ultura de Jündiai". o mrmis, 
i’aulo Hcrancio em sauda
ção «o homem do rompo e o 
éT Vivnlclo Pereirn sobre n 
"Excdo Rural';
AULAS E SESSÕES DE 
ESTUDOS

Parte de ma fina importe» 
■■iíi eram as sessões de rstu 
tics e aulas especializadas, 
para síicerdrdes, seminaris
tas. criadores .agricultores, 
profesorrs, com nulas prft~ 
riras sobre irrísraeftn cm1 o. 
dos da escola rural. í'n*nrr< 
de melhoria nn n á-%', - 
les Escolas Rurais, a'«'■■dá«.».
.rebate n saúva, papei da 

professor nvroi no 
t jimenlo rio hc-nvin do earn 
po industrias rurais easí-j- 
■ ns, nltmoniiicáü do taro 
combate é suave, papel da 
recreação no mein rurn I. eir 
eufoe de pois * mestre** mi
nérios. mecanização e m''to- 
inecnniznean dn lnvoura etc 
quo cram mints’nuifl.1* n*>r r- 
pcctalisias. crinn senim *■: 
Fernando Mein. Antiriio On* r 
rft, Atifontn Malm. Normand 
Alvaa. Guilherme A/"'ved** 
riediii Vaie Xuvlc! M':: • i 
rirta Fliguelra Marla Oiii’*:* l 
Machad*) air etc

A* inrrte. diariamente ha 
via tartBbem lima sessão pur,*
iOdOS, I’m que se dWCUti 
: trn os tetna*̂  seflulntrs nv' 
r.'trila rural *rUvrcflo rl** di 
ilnllo Gnlviot. prnhletna« da 
ftditraCÁo íiíiaI iht hi** G do 
«for)* ‘pro? neverltw* UpXVI • 
t# iMaféM IIIU« pauúBi c

PtOTAS
Hàd é poiaível num só dia 

dizer tudo quanto fui a Se
mana, «o seu brilho, da sua
tmportancla. Voltaremos ao 
r-s-sunto em prov*-;,;.-, frpor 
ragens.

a  n o v a  C a t e d r a l

d e  C o n v e n t r y
u n ttm x s ,  n  m . n . s . t i r 1'-’

— A CMmiaaao dc Reparação
*hv de Crtrostrv H»n
o maior doa pedidos até agó- 
ra feito para vMraia. Enco
mendou ao Colégio Real de 
Arte que projetasse dea grán 
des janelas para a nave da 
nova Catedral, para substi
tuir as que foram áestroKlas 
durante o» mldes aéreo* que 
devastaram quase toda a ci
dade de Coventry durante a 
Segunda Guerra Mundial.

As janelas, de 70 pés de 
altura, retratarão a jornada 
do homem pela vida. Come
çando detrás d* pia batismal , 
per uma janela quase branca 
em tons rosá e aíul pálidos 
frepresentando a Infância) 
vâo progredindo em par, a 
primeira ent tons verde e 
amtfrelo, representando a ju 
vemúòê; ã prosin'*« rosa c 
vermelha, representando a 
adolescência: então o idade 
da experlencia. mulfi-cotori- 
da: e daí para a  Made dg sa
bedoria 'em profúdidas cores 
azul e purpôTca. e terminan
do pela,janela do Altar cm 
vidros sárcofi

Os trabalhos serão reali
zados por engenheiros mo- 
clerniiftax. e levoráo cinco a-

f ------------------- ~ “ ’r r - , T - -----------  - -  I
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jíos pnru & sua, execução.

Mil Seis
RIO. 13*— NEWS PRESS)

Ainda estão em circula- 
no interior do pais, cér- 

dé vinte e dois e meio ml- 
de cédulas do extinto 

d “Mil Reis", cujo pra- 
para recolhimento sem 
onto deveria terminar no 
mo dia 31. Embora o 

gtio desse antigo padrão seja 
temivelmente lento, portlcu- 

ente nas regiões mais 
dlAantes do país, a partir 
de [Junho de 1953 começará a 
pender o valor progressiva
mente, pois a esse tempo, 
taribem. começará a entrar 
emtcirculacão as novas cédu
las Chanceladas

Df conformidade com a in- 
foriàaç&o interior, data essa 
méflRiift

Fala o diretor da Caixa

agsftüa, »éstevÉr âtpét»
dendo de um despacho do ml 
nistro Horaciu Láfer a ptor- 
rogação desse, na qualidade 
rtf presidente da Junta Admi
nistrativa da Caixa do Amor
tização. E o ministro Láfer 
acaba, efetivamente, rie con
cordar com a medida, aten

dendo assim à deliberação da 
Junta que, por seu turno, ce
deu*" aos argumentos das re
partições fasendafias do in 
terior do pais.

Ao aproximar-se o fim do 
prazo de recolhimento, as 
Delegacias Fiscais, coletorlas
c outras repartições, devida
mente consultadas pelo sr.
Teimo de Souza, diretor subs

tituto da Caixa, responderam 
que a providencia iria infa
livelmente criar grandes obs
t acu los à rotina dessas repar
tições e, daí, a providencia da 
prorrogação. Constatou, ao 
mesmo tempo, a Secção en
carregada do Papel Moeda, 
que é a segunda secção, que 
ern muito volumosa a quan-
tidadp do antigo padrão aio 
da em circulação, tudo cul-

mlnando com a reCenté pro-

Assim sendo somente * par 
tlr de julho a setembro de 
1953, as cédulas do égtifi$o 
padrão "Mil Reis” sofreifio 
descontos de & por cehío; de 
outubro a novembro, de lò 
por cento; de dezembrô a jà- 
neiro dc 1954, 15 pof CèptO; 
de fevereiro a março íO por 
cento e de abril em dlati^c, 
ate dezembro, deséontòS de 
25, 30, 35. 40. 50, 60, 70, 8D, 
90 por cento.

Em janeiro de 1^« tais 
cédulas terão J t í  * f \ro ro 
valor. ‘

17 .4 4 3  Ifõiisiiiissõés—*18  capitais brasileiras 
Ha liderança São Paulo e Distrito Federai

RIO, 12 tNEWS PRESS)- 
O Serviço de Estatística E
conômica e Financeira do 
Ministério d a  Fazenda di
vulgou suas apurações de 
imóveis e de inscrições hi
potecárias referentes a  18 
capitais do Brasil, que. reu-

dizendo da sua alegria por a
quela semano. Após, faiou o 
governador Silvio Fortroza 
num discursa miiHo íoliz e 
oportuno, rcsísaltancio a for
taleza d o  s e r i d o
r n  ̂e, p a r a  depois a
nalisar a importância e c-co- 
nomica da re&ião, alinhan
do dados nunv-ricos Sfíbve a 
si' nação cia stm produção a- 
s-.ro.pocuar-ia (* mimTalócifít.
Neste ultimo campo, rpssal- 
t u como o Serifló icm rc>is- 
•iido fralhrtrriameiuo ás icrri. 
ri.-is cmiscMLicncios do llavott. í 
das f^tiagens grãcas à mine- j
ração que lendo ciado 7 mi- *de criíinças do m undo

Assistência a Infancia
S t Kilhôes ( Hinten— S me já realinu o fIS I— Países tetaperaias

R I O ,  1 3  
A dra Gortrud Lutz, 

chefe da Missão do Fundo  
Internacional de Socorro 
á infancia do Brasil, de
clarou a o s  jornalistas 
que nn dia 6. an i
versario dessa organiza
rão da ONU podem ser 
destacarias as suas reali
zações em m uitos países, 

I ta is com o fornecim ento  
id e equipam ento, allm en- 
j tos e remedios.

Enquanto meio bilhão

continuam  a sofrer sérias 
necessidades, foram obti
dos resultados concretos 
e de longa duração para 
os menores, acentuou. 
Desde o estabelecim ento
do FISI, por voto unani
me da assem bléia geral, 
em 11 de dezembro dc 46. 
foram distribuídos apro
xim adam ente 173 milhões
dc dólares em auxílios á 
Europa, As ia, África, Me
diterrâneo Oriental e A-

e territórios principalm en  
te nas regiões econom ica
m ente m enos desenvolvi
das. Há um a contribuição  
de gêneros e serviços dos 
países beneficiados para 
o FISI.
PROGRAMA PARA 60 
MILHÕES DE CRIANÇAS 

D entro de m ais algum  
tem po o FISI terá ajuda
do a 60 m ilhões de crian
ças. E’ o que gam ftte a 
dra. Gertrud Lutz. Os em

E n e r g i a  a t ó m i c a

A p l i c a d a  a  c i r u r g i a
unico na especialidadeE

13 ■ Viatandn prio
-5 p-tr iníi ’ . rc(.oi'lV)U
'intern {Ja Aifltíiea rio Nort.e 
o (Ururgião Sftbínü Vieira cté 
FriMtas Junior promiaclo com 

ivil^ti d t dois anos para 
(‘-ipciúf*n?Ar-íi? pui estudos

nuclcn vt̂ i a pliraclos ao mn ■ 
triitaniciito do Csui- 

■f ■. cíOLicla ptlo CnléKln Intrr- 
' ■ * t dos Cirurgiões, son- 
io um dos quatro que rrrm- 
i!i Uu am o rurso. mmi total
!. *oi:isf> ^Kiqutnl.i rsptrlnüt 
;i- loi’n > mundo qiit o

- T j l l . 'S ' f l l l )

o  dr Víeir« rie FV#ir*N Ju-
U■ n (|Uf r d*’ UliiltUbil. Ml 
das. írtqucntou nbm*nwo«i
MUdros rlfiiliririts rn tn  ov 
dial o Artifflran HftspJtiU 
>.< I >ir«i du n»ofrn«or Mk4 
riiorcch ;i North W rdrin
’i,a I rtj d < í= I ita*«(ft* ’1 u

mor lnstituít: . onde se ífltnl-jrie v rjue ímprçs&lo-
ihtrizou cnm o rmprògo do non os aintí icaiios ptla sim- 
radimn c da rádíoterapia. pn- ( oticidadt de funcionamento.
r;i o tratAínénto de certas mo 
latidadeR rio câncer, como o 
da triroiric, por exemplo, hn|e 
i-linicíimente curável com a 
aplicação dr Isótopos irradi»- 
dos dr> iodo. Como RO tm ta 
dr urn pmcrsso prrígoso nas 
mãos do monos entendido* os 
laboratórios amorleanofl só 
rnfírogam isotofws irradiados 
aos qnr possutirm o rrferldn 
nrTso Nn Unlvrrsldadr de 
IHinrtR fér Âlnda uni curso 
dr (úrmalii toíuirlrn r dn ran- 
fsárocuneo aswWetdr rio próf 
Molin^cr. irmlo na oraai- 
mo, rtprcientado um upurrlho 
di na invenção r ui mitl/a- 
dn no Rruall denomlnrtrin dl* 

iPlndiw-fmnpfmiéleA tmrn 
iTHliimrnto dn mi*Kn rvi f.ÉfíA 
- vuiff/n mro! t’ i. fi:»nindo mu i

mcrica Latina. Hoje, esta i preendim entos do FISI 
ajuda é levada a 72 países [ incluem  20 m ilhões de 
-------------------— -----------■— crianças vacinadas con

tra a tuberculose, 4 m i
lhões curadas dc pian e 
sifilLs, 5 milhões vestidas 
e 8 m ilhões atendidas 
com teite c alim ento su- 
nlem en tares, diária m en
te.

*- Lstn e. cm  breves pa- 
lavra.s ,n h isto ríco  que  o 
F IS I ho je  prxle auresen* 
ta r ,  d iz  a  dar. G e rtru d  
Lutz. Sou p e r t iru la rm e n 
te  g r a ta  por te r  èste  ense
jo  de p re s ta r  essas Infor
m ações.
PA ÍSES RECUPERADOS 

-- S ão  m uitos os ex em 
plos dos já  visíveis benefí
cios de longa d u ração  d a  
a ju d a  á s  crianças. Nove 
dos treze |>aisos d e v a s ta 
dos na E uropa, p revia 
m en te  recebendo gêneros 
a lim en tíc io s, são, ag o ra , 
capazes de produzir tpm n 
tia s  s ig n ilic a tm is  ‘de le i
te  pK sieunzado paru n In*
t a n r i a  H o j e ,  p r o j e t o s  s r -  
m e ih a n t fs  extán  a en d o
p r : (  1 v* t m  H l -

ni‘i) { )j ii>nl üi t nu Amei \
(« 1*41 til A

substicumao norn vantagem 
(13 complioariiüsimott apare
lhos que eles wam  para este 
fim, O rir Snbino rie Frmtar 
e o primeim cUladão sut-a- 
■renciir tíi  h o b t e r  .i p . sprr ial l-  
ílurlp

No navio da Boa Vizinhan
ça regretisaram tambrm o rir 
fVfdo  Cflüt i ilai R tbe i rn .  n i r -
ritoft rin Hospital rios BervJd«)* 
re* do Estado, qnr fra am 
t'ur.so rip IS mows nns ÊE 
UU íainre rtleriila r  imuno- 
lofttn e o Almlmnt^ Antonio 
fóniHiu rtl'-rtnr dc Hirirocirt 
f)A a TtAteirrtcfiu da Vlbrtaii.i 
que repreaeninrt o rtomtn pAi* 
n» ArXU IteifwM ddrrtfl»(Ã
♦ft Pun*Ami’rli’tinft dr r‘:ivifI 
«ririft

AUXÍLIOS g e r a i s
A dra. Gertrud Lutz 

inform a, a  seguir, que em  
quase todos os paises on
de o FISI atuou, os bebés 
estão vacinados de BCG.

Na Iugoslávia, por e 
xemplo, a vacinação do 
BCG é obrigatória.
UNIÃO DE ESFORÇOS

E continuou;
-  O diretor-geral do 

FISI, sr. Maurice Pate, a 
firmou recentem ente; uO 
equivalente a m ais de 
355 m ilhões dc dólares 
foi obtido através do 
mundo, para projetos de 
assistência á infancia. 
que estão sendo realiza
dos com o auxilio do Fun
do Internacional de So
corro á Infancia das Na
ções Unidas. DêStc totai, 
durante os seis anos de 
atividades do Fundo, o 
eouespondente a m ais de 
190 milhões do dólares re 
presenta o investim ento  
nesses jwojetos. feitos pe
los próprios paises au xi
liados. a fim de igualar a 
ajuda do Fundo, do acõr- 
clo com os piiru inios íido- 
1 uri os pela instituição, 
desde o seu inicio F.-srs 
dados pertencem á com u
nidade internacional, po
is é através da união dc 
esforços de pessoas c go
vernos em todo o mundo, 
que extrts soma*- Toram 
angariadas r ut ih /adas 
para o IhiímUio em ptol 
das eriftnen*«"

() sr Pate acreseen 
tou éh idn  n sni l.u tz  
chamn rrxn iniportuneia 
d«- 1 <10 Miilliih * dc d*ria

'• imrHír tu

nidas as de Distrito Federal, parniítem apredar o movimento irnobíliârío durante o primeiro simer.tre de 1952.Em São Paulo roalizararr. se 17.443 transmiçõ<*s de imóveis que ascenderam a mais de dois bilhões e irí̂  zenlcs milhões de cruzeiros No Distruo Federal, essas transações, em número de 7388, tornearam um valor acima dc i trilhão e 500 mi- lliõrs de eTueeÍ7CTS. Nas ope- raçOes ó-z .,cmpia c venda a capitai ruailrria roglatrcu 13587 r.,or maisde I r.:: :: o bOO milhões de :ri.ie.rc-' a c Disldtc Federa! 5.777 vor cerca de uir: biiktõc e 200 milhões do 
crusciroe, assim o vc;: A c médio da compra e venda aue o Díé*!'j‘o Federal iqua-
ion Crõ 203."K3C,(X), [oi para Duririto Fc
dÚQ Pa u a.' : Cr5 120.3Ca,0 situ:mums
?Or:. Aimr-ri Nitero: r■:.>■-*i-.a I
oirtraram fatan1 das ’• p 1'a ij!
irõnsmisís rir, i'novr’i' O.SMir-r a. y,
ciiras rcrr-‘?u' íÍVu:■ dt - 370 a a rarr 3(̂ 0
:! iries de c:U7.1 ■iras * 1 0 i.--or ; aral:
raiih õc3 ac cmscir.n':. Des ta;aTa:n um::a n̂aub: o.) valer dos tr.-t.MT:.:.':' e; de i!iinv''.r'. cs rc<rairV s ;";n n,cp ice. '..'uniu a !:*.■

\ a :* cTi.at .̂í' ■ ' h1̂; ,1 '•

Problemas do 
café no 
Paraná

C U R I T I B A .  U ’ K n -contra-sc nesta capital, o dr Osvaldo Oliveira Fran co. diretor ria Div̂ ão Ecu nòmica Calceira. que veio solucionar, junto ao governo estadual, problema." ligados tio ralé Apm- avistai-w com n g-»vrr* nador, o ccouomuria citado particqHm dc unia rcu mão na Secretaria ria Fa- /enriu, onde si» ctchatcrBm 
assuntos hgad('u ao nosso prinenuri p*odut(> (t'1 e\;portiV‘ac, h‘Udo tomado jqirí r r.o rra ut:,i o dr ♦* i h/.ii do (lo!: d i ( 5i"l a

, 11d ,t11o 1111 | ,,, i 11da
■Ofotn I Paul,! So.mcs pi c stdrnh do thnn o do K-'
IA rl« i rio Pai a i uc * iricm ni 
lo d r p| i".l mio u. I 1 o I I 
,|,ub ■. aO - O i

(81 milhõet), Fortaleza (S6 
milhões), e Goiania (45 ml*
lhõcs).

A maior p ^ te  de cotupy  
e venda *

So cbF.ervar-mos a  discri
minação das trcaicriçÕ« de 
traním ições de iroírófô 'de
8 aiufiídpios quo. Dótao dtp 
;íeror;ít?s regiõss naturais» 
distinííuirain-ss quanto 'fia 
vcriar do movimento mujbi*

hário variíiçaremos qüe, 
om n a  m aicr parta ,ó£<aB 
9"quc.:draran'i-?..- ac piímeí- 
r:> sriucm.ro de 1952 ctTca 
ao 4/5 do valor total dçtà 
nnejTiissõm: de imóveis hO 
cacííél de Pernambuco Js* 
orn Gojõmia: mais de.3/4 ÃO

1 proxímos des* 
os municípios de 

Porto Alegre e  
Fortaleza atingi
as iransmlsàaés 
a  que em qettll 

■■•jratTi-ss Ioçío após cts 
:a . u c::cc3são de Ni
. c-rxie íoiam supera- 

i a  peio valor - ddS 
?m :cõ*̂p õor doação 
■ onmpre notor qu# 
c,.: o-’s dc cruzsifos 

'oubmam a esta parco* 
a aoprial íiumln«i«e 
cr-im d" uma única 

dc: doação em 
o . . : - ■'■'-omdo no m fe

Inscriçôíts hipotecárias

Lacmç .-rs inscrições ht*■ ar.a colocamm-é©
rroomhierttp Oí 

. . .  - ■ =.!*-■ S rij Paulo e
. r * -!■ ri em núruo*- * ■ ■■ vim̂nte sfupfe*

■ ; nmcifO flt
■ ■"> a dor mil. A*
■ : - I * 'M̂-TlÇOefl htpO*

.........  ; . i./ij nillhbáfi

. ■ . . . bilhão o 900
-■ rti/f'irris

. . • unita*
■ • • ■* u«nono p Q í

■* ' 1 !'' vtdfimtii se  a
* - •)-. r ■' ■ o.' nútrtefb,

1 at.,.*,,, Gurlttbn r
wst* i_b ♦



Labim/UFRN

C I N T I O  » I  i M P R C N S A  8 .  Ä Ilf

A  O R D E M
D U B IO  T I S H i l D l O  

D t n t i f  -  O T T O  Q C n u

Casa Bancaria Noiic-Rlocrandenae s . ã .

FREI M raU E U N H O , IM  (Edifie!* Pjriftri«)

O a rv a fl»  13 . « 9  —  B fldA fiio 13.33 -  F n d d v ttt«  . -  1 9 .M  

-  AaamATüBA»
D e e o Q p m flo  —  Or$ 300,00 Avtnuoä M i r

Ute a ss« îï
f« #*

*i **
*• an «Ml

OM Ml Ute

k j s u c a ç ô b o  —  t a b b l a  n a  o s r b n c u

R I P R B S S M T A N T B 8  
S. L itt , Benndor H irti« , « 0 4 .*  «u U r — 

Don« »-840 4
A

9 D  P o o l»  —  R ep rejo r U d a , R a a  ie lh w  da O ttvolra. 31 
V  « .*  aD dar »  V o m : 32-9873

Kposrros
Novembro 1950 ........................... Cr$ 14.371.000,00
Novembro 1 9 5 1 ..........................  Cr$ 19.033.000,00
Novembro 1952 ..........................  Cr$ 23.943.000,00

Novembro .1950 . 
Novem bfol1951 . 
Novembro 1952;

MOV. GERAI 
Cr$ 60.381.000,00 
Cr$ 81.020.000,00 
Cr$ 105.494.000,00

— F u  todas as operações d e n tro  dos lim ite s n a tu ra is  de bancos de depositos —

P a g a  ju ro s  de depositos e s tric ta m e n te  de acordo com  as determ inações d a  S u p e rin te n d ê n c ia
-----------d a  M o e d a  e do C ré d ito  f — —

S e rviço rá p id o  e eficien te—P a g a  e  recebe e m  tre s  m in u to s  —  C o rre sp o n d e n te s em  todas as
praças d o  pais ■■■■> -

&

E stad u ais
«IO DtA 1« DM 14

;t 103  — Inicio do dominic i 1870 — A lei 646 autorisa 
jtolfltodé» no Brasil. I o Presidente da Providencia,
V* vrtn _  Ordem Régia que | contratar curii os engenhei-
jhftlfrlé -a ausência dos cap. 
:||iôâfts, o governo seja entre- 
AiA % um triumvirato com* 
2ò4 d 4o Ouvidor, comantían 
te, dita tropas e o vereador 

velho do senado da 
Çanjara.
* í&go — E’ inaugurado no 
AbsvL o serviço telegráfico.
m i »

1813 — Falece o capitão- 
mor ciprirano Lopes Galvão. 
tiinjfedor de Currais Novos.

. Os 4  »us restos mortais estão 
' na Matriz dessa cidade.
V  If&4 — Falece em Ar.ari, o 
primeiro v^ario colado, da 

1 paroquia, pacu„ Tomaz Pe
* reirq de Araújo.

— E* concedido licen- 
/^a' pèío bispo d. Adalto, pa-
i î p vtgarlo de Penha ben- 
4 r  a capila de S. Francisco 

la Nova. Hoje é Matriz.
— O dec. 43 do dr, Ra

ros Luis Jose da Suva e joao 
Carlos Gueenhalg, a cons
trução de uma estrada de 
ferro que ligue a cidade de 
Mossoró ao ponto de descar
ga de navios.
DIA 14

1871 — A lei 651 fixa em 
2063000, as despesas da Ca
mara Municipal de Campo 
Grande,

1871 — A lei 641 cria as 
Comarcas de Macau e de 
Canguaretama, sendo desta 
ultima seu primeiro juiz de 
direito o dr. Joaquim Tava
res da Costa Miranda.

1875 — Nasce cm Pau dos 
Ferros, o padre Agnelo Fer- 
qandes.

1902 — Kealisa-S(v cm Na 
tal, na Matriz do N. S- da 
Apresentação, a primeira or 
denação sacerdotal, oficiada

Oficina Santa Tereza
*  C R O M Â O E M  

*  N I Q U E L A G E M  .
PRATEAGEM t  OXÍDAÇAO«

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JTJVINO BARRETO, 238 
------NATAL-------

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, do dia 25 de Novembro de 1952
RECEITA 

( Saldo anterior 
I N

taio tes Missas aos tmiaps e Oias Santos
4,15 HÜRAá —réAo Pedrv.
430 HORAS«— Bom Jesú».
5 HORAS -T-. Çatedral, Saleslanos.
5.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital

Miguel Couto, Capela da Sagrada Família (Rocas), Boro 
pastor. ,

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezinha, 
Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúde 
São Lucas, Saleslanos.

.6,30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom Je
sus, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San - 
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das Neves, Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção.

6,45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Saleslanos
7 HORAS Gjhgedral, 6&0 Judas, Capela da 8agrada 

Família (Rocas), EdUcandarlo Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital MUltar do Exercito (só no l . °  domingo), 
Patronato (só r o l . 0 Domingo).

7,1 D HORAS — W/wario.
730 HORAS — Convento de Santo juiluuic, C alepi

nos, São Pedro, Lagôa Sêca, Praia do Meio
8 HORAS — Santa Terezinha, São Sebastião t Baixa 

Buitó»), Abrigo Melo Matos. Hospital Miguel Couto, Base 
Aér^G

8.30 HORAS — São Pedro, Saleslanos, Dom Jesus
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Parnandrim.
Pedimos aos ftevmos. Srs. Vlgário&e capelães que se

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22.

E V A N G E L H O
TERCEIRO DOMINGO DE ADVENTO

(SAO JOAO. 1-19-28>
Naquele tempo os judeus enviaram dr- Jerusalem . 

cerdote* e lovitns a João. a Mae perguntar: 'Quem és tu*
E çle confessou c nüc regnu Confessou, "Eu não sou Cris
to”. Perguntaram-lhe: “Pois então quem és? Es tu Elias?’* 
Mas êle disse: “Não o sou”. E*s tu o Profeta?" Mas èle res
pondeu: “Não Perguntaram-lhe então; "Quem es,
para que possamos dar resposta aos que nos enviaram? Qu<i 
dizes de ti mesmo?“ Ele respondeu: “Eu sou a voz do qu 
clama no deserto: "Endireitai o caminho do Senhor . aoí(;<> 
o disse o profeta Isalas". Ora os que haviam sitio enviaci : , 
®ram do meio dos fanecas F hV.orro^u »,,j »■ ú..«,e, .un-
Ihe: "Como, pois. batizas, se rão és o Cristo nem ElUis nm ■ 
0 Profeta?" João respcnri.eu-lhes. dizendo: "Eu batizo entn
s"V'.v, mns no meio cie \  às esta O a quem não c onheceis Fs- 
sp é quem virá depois de mim. que foi anterior a mim ao 
qual não sou digno de Lhe desatar a correia rio calçada' 
Isto se passou em Betánhi. akm do Jordão, mui*- João est: - 
va batizando

COLÉGIO E CAPELA SALESIANA 
HORÁRIO DAS MISSAS 

a o s  d o m i n g o s  e  d i a s  s a n t o s

5.30 horas
6.30 horas
7.30 horas

Receita de hoje ..........................

DESPESA
Pago proCí. UK. 5269, 5265, 5268. 

5264. 4586, P 210, P.207 e 4190. .

Salda para o dia 26 11 ...............
SENDO
No Banco tio Rio G. do Norte:
CC com j u r o s ................................
Fundo Especial de Calçamento. . . .

820.262,80
14.734,90

56.088,20
661.739,50

834.997,70

27 484,00 

807.513,70

807.513,70 !

f^d.JFejmandes. transfere pa
.,tÁ4tVviÍa'.de. S. João do Sa-; pelo bispo d. Adauto. na pes 
jjjgt, .v sede do inunicipio de sóa do diácono Jeronimo Ce- 
Perrn. Negra. . 1 zar Falcão.

Wotas Sociais

Diretoria da Fazenda Municipal, em 28 de novembro
de 1952.

Lribaldo Ferreira da Rocha 
1 . * Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

A  grade cimento
Olea Brandão de carvalho Hugo e filhos, penhorados, 

agradecem a todos quantos os confortaram com suas men
sagens de pezar pelo falecimento do seu esposo e pai. Ma
noel Avelino de Carvalhü Hugo.

GUIA D0  FAZENDEIRO

A  criação de galinhas pode 
assegurar grandes lucros

Numa viagem que realizei 1 ótima u aparência das avos ! 
reeentemente à Argentlnf.j — Todos os anos — expü- 
anroveiten a ocasião para vi- j eou ainda meu amigo —afas- 
sitar um amigo que possui! as galinhas velhas e conser-

CONGREGAÇÕ&ò MARIANAS
CATEDRAL

Homenagem no padre Teodoi o Kokkc
A Congregação Mariana  cia Catedral  recepcionara nr-m 

nhã,  ás 20 ho ias  em sua s é t i i á Rua Junqueira  Airrv 3f̂ r 
o rovmo. Paórn Tf-ocima Kokk;-. presentmn-uu- la-stn 
tal

Pa ru  a honiens^-m des Marianos a<> s<-u t-A-fiíretoi 
são convidadas tam bém  as a- oclações católica.' >- ■
famílias, pois o rovmo. Padre  Teodoio e nuuía  estima do
entre  nós ye:o '.c. ande a I'Kcdohn'vt que dr:a ;,v - dveu cu 1 - ■ 1 
vigaríu do Horn J  -sús.

RIBEIRA
Missa e sessão

A Cou;-rfç.óçào Mariana da  Ribeira, reunir-si- a ama 
nhà.  havendo Mi/sa  n a  Matr iz do Bom Jesus, às 7 .3 0 , e. 
em seguida ses?áo em smi sêde. anexa à Mat rir.

ALECRIM 
Excursão a tgapó

1'ai'ào amani'.

SOCIAIS
FAZ%M ANOS HOJE 
SENHORAS

— Lucila Alves, viuva do 
saudoso Francisco Leitr. de 
Carvalho.

— Elisabeth Moura Nobre 
gâ. esposa do sr. Nelson No- 
brega.
SENHORES
' — Po, Expedito Mcrieii"’' 
virtuoso sacerdote do clero ça. 
potiguar vigário da paroquio 1 — Maria de Fatima,

I SENHORINHAS
j — Joanita Gurgel, filha cU 
j falecido João Gurgel.
! JOVENS
i ^  José Cortez de Arruda, 
“ Francisco Cortez de Arru. 

! da, filhos do sr. Abdlas Ar- 
”uda, "
CRIANÇAS

— José Gilberto, filho d:: 
! r̂. Algredo Guilherme da 

Silva cemerciante nesta pra

de bão Paulo do Futengy, 
vem c ilustre levita do se
nhor desenvolvendo com ze
lo é dedicação 0 seu aposto : 
lado naquela paroquia endi 
é multo estimado por seus 
paroquianos recebendi t poi 
este motivo as felicitações 
que lhes são devida A Ordem 
que tem no ilustre saeerdou 
uni dos seus dedicados coc 
peradores fe'iciia-o cordial 
mente.

■tã Oscar Paulino de souza 
fundoanrio do Depariamn: : 
to da Fazenda. <

— Julio Ferreira da Siíva 
rríitíente em Sãa Jí'^é d< 
Mipihú

— Dr. Antonio Magno 0
Miranda, medico veierinar:; ' 
chefe Uo posto de defer,a a ; 
nimal neste Estado !
SH^HORIMIAS

Mãrlfl Simone: (■ Dad* ; 
lha, professora rio Grupo F ; 
coj^r Moreira Brandã 1 f 1 
Móssorõ *■ elemento cs■■ r<‘: ;
vó*noe meios sncíah dcqu*;!:! | 
ci4ãde.
C£1ANÇA&

— Míiriniue Mcdeir s 
lha do sr Clovis Medeirn*; 
AMANHA 
SSNHORAS

Marie Ail*-*1 Ba.idi 1. u 
vl^vn do eapitão .foâ * B: :i 
deira de Melo
kFnhokks

■■ Ai ’ . r**s- <.! ti /!■?• ■ 
rqiirlciio i. Ií**■ > * *■ -i -o*; ■*

■ ■ (>r Jf'«e Tu \ .1! 1 ■ ■■» Sf,
vi cu iriíiáo nesi a r.ipnui 

Jn*iC Kkói l lMIÍI > l Vat t‘1,1 
tMht rule em Hfinin Anloin"

. Maiquen dr I llll l
ufttic II,101 r  I I UkIih ir*t|Ue|
:f rir, Jt j.t

filho j
do sr. Lauro Miranda, verea- • 
dor do PSD na Camara dt I 
Taipú. ■ 1

- -  Maria Zülá, filha do sr .. 
Antonio Lustosa da Nobegra 
funcionário do Departamen 
:: de Seguranço Publica. .

— Maria Auxiliadora, filhn 
do sr, f-auro Lamartine, co 
letor federal do Alecrim.

— Elícnc Maria filha ri: 
sr, Alfredu Guilherme da 
Silva comerciante ne>;ir. 
prara

D. TERESA AUGUSTA SERVITA
TRIGÉSIMO DIA

A família e amigos de D. TERESA AUGUSTA 
SERVITA, ainda compungidos com seu trespasse, con
vidam seus parentes e amigos para assistirem as Mis
sas que serão oficiadas no dia 17 do corrente, par 
ocasião do trigésimo tlia do doloroso acontecimento, 
na Catedral Metropolitana e na Capela Saleslana, em 
Natal e na igreja Matriz do Acari, às 6.30 horas, pelo 
repouso eterno de sua alma, confessando-.se eterna
mente agradecidos a quantos comparecerem a esse 
preito de saudade.

Acari, Dezembro de 1 9 5 2 .

pelo P a d re  Elmar Monteiro. | A p ro fe sso r anda q u e  o b s  
servindo de testemunhas pe teve n o ta s  d ist in ta  no cor

CASAMENTO
Consorriaram-s,-. no dia 

H rio corrente  na Matriz d< 
Senta  Terezinnha o Rur 
' ‘Leis Oirilo da Silva, rin f i r 
ma J F Fonseca A Cia rr 
->rcsrn!.íinle FORD nesta 
■ ra!',.i- com a scnhni jt.< Ivete 

A buqucrqiie M cnnh i i  
ítllm (!'i Sc. Roqtie fie Alhr 
querque Maruiihão imius tn  
■i no município rio NLsia 

rèue.-v a, ücm e EsLado
A cerimonia reügr.sa Oc 

1 tu lebradii com efeito c il

la n o iva  Snr. Djay Mariurel- 
ra e senhora e o Sr. João Lu
cio da Fonseca e se n h o ra ; e 
pelo noivo 0  Snr. Fio re n e io  
Luciano e senhora e 0 Sr. A
demar Medeiros e senhora.

Os nubentes  após o.s cum 
primentos seguiram no avião 
ria carreira da  Pan;rir 
dest ino ac Sul do País 
viagem de núpcias.

D I P L O M  A Ç  A O
•Tela. '-V i
■■

,;ir c,i " c
i.: I c . - . - l 1 - : i

■ riv'-e

com
em

clusão do aeu curse, ectó por rsíe qraio aoonlocimento, recebendo os cumprim" .1 los das pocsõas que com- coem o seu vasto circulo d - amizades.

R cecooruo  : \a :s  ciçà'.- 
Tiap de ProfesRcrac nu to: 
de d e  hoje. p o la  n o v a  tur 

que conclui o seu nn  
■o Podcraócja ici-1 n-, I’acoia

rnjMl n-'"1 M :'IV31 1 t Cf I/’ ■, \r.
j ,d,*
i d"!:.o

Mht :
;i •■ a

1 ' "I
■ i
■ L"J ;.ir-TT

i,

r -1.1 ■ : ;1 ,'í W'
t:: '
1 , ,

-ï. ::
- -I-
1 ■.

i •/! u 1 ■ La:.! r
■ua ^í.nsario d, r-' i: . 
m Gadòl ; :o  do L.àra,

! • : . : ■ ■ vi r;!: I
; ■ í ' 1 L.>. Î hb ‘ ’ t-: v i 1-̂i ' '

; ,,:í: .: .-vciViCrunentos ua 
f o s s ò a s  do  s u a s  a m iz a d o r

Tu d o  da m e lh o r q u a lid a d e
Rodios de iodos os rr.odelos -  M aqu ines de esc rev er R em ington S tan d a rd  
o P o rtá te is  — Mu quina* fo to g rá ficas  — Filmes — P ap eis  e  ch a p as  — Aí « *  

to* p a ra  bUfcor -  Arquivos e fichários de  aço  — A m plificadores e a c e s 
sórios - R efri«» rodares — U quifícadores — Polias e  ro lam en to s SKF.

E letrolas o Pkk-UpS, e tc ., e tc .
VENDE. AOS MELHORES PREC0S

Foo* 1104 S e rg io  S e v e r o 101

r *

uma pequena, mais próspera, 
granja nos arrcdnCep'da cida 
de de Cordoba. .

Da últim a1 ves 'que estivera 
com ele. deixara-o preocupa
do, porque seu pequeno nego 

j cio não estava dando lucro 
! Depois disso, porem, meu a 
J migo resolveu seu ’ problema 

de forma muito inteligente 
** lucrativa. '

Para isso, dçcUcoiníma te**- 
m parte de mm pequena gr an 
1a à criação de galinlias

— As galinhas me disso 
ele. possibilitaram um amnon 
to dc 20 por cento no rciiiti- 
r.ienio do m :u sitio.

Fiquei surpreendido saber, 
tio nu*- isso r'o*'*,', cor.sçg'iit! 1 
j penas cem 3"iS galinhas p ; 
ceiras. acresddc ria venda cif 
ovos. tendo sido u criação m. 
■iaria ocmi 900 aves. do raça., 
m istas .

— Em primeiro lugar ■ e>: 
.ilicou meu amigo - const: ci 
rn; galinheiro bem situado *■ 
i pgienico. instalei um v*. n.!i-

! i-uiui* c alç.mr.r.s lair,paci;s rir 
\ -aios iníravm nèlhns ria G e- 

lerol Eletrie A ennstante cir
1.1- .ir ;!'rs;'n

*; 1 oui  :‘c:;o e a tem pera tu ra  
ui: rju-uía. contribuindo, no 

vi cão. para  d iminuir  o peri
mi cie enlY ; miriaiio-s rias ave--- 
*V- ia mp.uliiM proporeiona!:'.

dor .sufivier.í'' p:u e^ y, \ - 
bs-' n;> eriaririra A combina* 
■V t v e n t i l a d o r  r rias iam

)' ‘ r  a.- : i1: i >i/:n co; ; aarV;n'C-l
'pent, '  a iiini i ailri.uie entre <•
p.' L1- l: .-' II - ■ ■ I"i--
'■une mm:

A!èm riíssn. iin-u amigo n ■■ 
raiou no galinheiro ugua em - 
TCnte. n que reriuzín a metari' 
o tempo necessa ne. pat a >-a: 
:lar rias aves

Turi : rpir I ia . ■•. v
■ Jnl iig a I ms t a O' - * n.n o -

bomba Wm-t inncton pa:.i f 
/etulit qti. fmneir  a agu.i U- 
cessaria para a rasa rir c 
sldênria c paca os espou;;.- 
Agot a so f et I III 1 Ci na- ;i ; 
pai ei us, a- h: or a. ail 
galinha.- ql?at;flii ■ la >■ ■ .

ïH’it.sliii ï rie Hmpii |o ,

N a o  i i 's t . i  .i i ia -n o i iiiiO .i.
dc que o pri^ tam a ri< . ..m 
bfttr i\ h enfonuldaile. post > 
cm uni lira, pu tmn ami".* 
d#u born pnt, ai >

vo apenas as poedeiras novas, 
pois as frangas põem muito 
mais durante o outono e o 
inverno e sço mais resisten 
tes às enfermidades.

Para evitar o canibalismo, 
meu amigo cvoloca alfafa de
pendurada a alguns centíme
tros do solo e as galinhas pre 
ferem beliscar o capim fres- 
o a atacar umas às outras,

- - Dcstíc que as frangas 
tingem n idade de seis se- 
munas explicou èle co- 
meco a dar-lhes unia peque
na quantidade dc nulhu pisa- 
lio c ttrigo c, pouco riepe.:;. 
os i rã nsfiro para o cu m \r-1 
ric alfafa

F: /ie u:a t ut:izí.i 
■catem na.-: plaiu;U‘õ:-s t

O.s congregados murianos do Alecrim, 
uma excursão a Igapo.

As 8 horas  sairão da .seria u Rua Foiisn-a e>SiIva, Ut6l. 
em or.ibu.s especiais, asa latindo M íssü que. sciA -‘clebrac ■ 
naquele povoado pelo Revjno. pe. luís Klur  e loimuiri » 
parte  na procissão que se realizará em seguiria.

Lego upõs servir-se-a um lanche, dando-se o icgre>; ■ 
ás 11 horas.

O.s congregado:-, ria Catedral  também participaram ric-- 
se movimento.

A eomuiil.ao rios eur.í;:■ puric lei!-'! > m h a c  ■;
a eiicolh.; de caria um.

D  L A  L I T U R G I C O
IIOJE
San ta  Luzia ;

-  Nasc'a ;-;n r.u f
Siciiia. Preirjj ...rio n ám-i;* - 
divino ao am ,a- humano, í‘:i j 

"-Ris m uiijs mi I

} T ri nade. Retr.a v a: .mo * >r *- 
; minus.

uccapi; act;, 
iugrev ci:;
seu auxiiio 
:e impl.:.: 
rins ’Av-- : . 
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la para  que himves.se sombra 
Dara os fra.iguinhcc; O abas 
tçc im rn tn  úv cercal não .am 
íitui probtema, porque o piau 
ta  em sua granja  A unie i 
despesa exti-a a rd inur ia  tp.n- 
t( :h c com a solução rio pr.-- 
Urina a 2 6  i>or ocnoe para  ...
aves poedeiras

Quando a-; ï>-.im>as c i -  
nuMUtui a Cie-r. rer-MÍlu’-a - .
casa rie po.-.tura e. a nui:)- 
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P R O D U T O S  " C I L "
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S A"

Tlntrn» DOTfT todo* o* Sn» « dAPíwaflv a daiir- .
nhâcidlealma« marca* ' SVALTOIA", "PHâi ÍA1. 

"COMBATE*. "BETONOL", "NEOUN . «1r 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO Dt 

RIO GRANDE DO NORTE-

SANTOS & CIA* LTDA*
AVENIDA TAVAHES DE LIRA, 9195

o T i r Ç A o  i ■ TINIA

i í I :

: : ;l
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RUA NIZIA FLORESTA N 87 NATAi 
Ac*4lamo* distribuidor »* pnrn <im prnçti« 

Interior cdnrin dlcponW*ir
do

, - í Um d*vt>lo,
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A  m a i o r  c o m p e t i ç ã o  p e d e s t r e
2t atletas iis iita rã i a V Preliaiaar Natalnse k  Sãa Silvestre

Toda a cidade aguarda com 
;» mnis viva ansiedade o des- 
íecho amanhã, da V Prelimi
nar de São Sdvestre, compe
tição pedestre que todos os 
r.nux se realiza nesta capital, 
patrocinada pela A GAZETA 
ESPORTIVA, de São Paulo,

0 itiierarií
o mais completo Jornal 
esportes do continente

Jaizts Natas
de

Como se sabe, o vencedor 
da prova aqui em Natal, será 
o representante do nosso Es
tado, na XXVIII Corrida In
ternacional de São Silvestre,

a ser disputada em São Pau
lo, no dia 31 do corrente. 
Colaboração da lnepetorla de 

Transato

Conforme acontece anual - 
mente, foi solicitada pelos re
presentantes de A GAZETA

ESPORTIVA nesU capital, a 
colaboração da Inspetoria de 
Transito, para o melhor axL 
to da prova. Além de um
guarda devidamente equipa
do com uma motocicleta, 0
qual acompanhará os corre
dores, será fjçito o isolamen
to do pontd tte chegada, bem 
como, foram distribuídas ins
truções com os demais Inspe
tores em serviço, para facul

tarem a passagem dos atle
tas. Tudo foi organizado ca
prichosamente e segundo nos
afirmou o sr. Pedro Vilela, 
será decisiva a cooperação da 
Inspetoria de Transito.

Os j t t im  designado»

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
M É D I C O S

D R . A LV A R O  VIEIRA
Ciiti* «« CUSl» Cl". L?J!îî e?

H o n lta l M lftiel CMÍO 
nTRUROXA GKRAl» — DOKPT- 
ÇAS DE SENHORAS I A S I -  

O IDADE UBDXCA

ConAtütórlo: —At . Duhuo a« 
C a i lu ,  198 (Tcrreo» 

Horário: M anhã — 9 A» 12. 
T«nta — is  A» 18 bora» PMO«: 12-88

RM itenct*: Avem aa o*culto  
Varga*. 7 «  — Fone: 14-22

Clinica de crianças
-----  DO ---- -

D R. IER NAN D 0  
MEDEIROS

Ckmiultorto e resldensl» : 
ftub Amarû Barreto, 1220 —

couBuitBs: io a  ti I ta u  
h o ru

I Clinica d« senhora* 

DR. ET IL V IN O  CUNHA
I

^  C8FCCUM8BA 
Curws So aperrei pasm ento no 
RI« de Janeiro  e O lo paulo

DOBRÇAS DE SEKHOKAS — 
PABT06

Oadaa a ltra-cu rtas, M a tn f  elé
trico, «letro-coafulaofto, m .

CAHCSB ~  T Q IO S S I

Ooniuita»: da» i s  b o n »  « a  
d  tan te  « e e tû  nos sAbadoa

Consultório : Rua Gai.
OsOrio 463 —• Fone 10-82

ResldSncta: B oa Jooqvlm  ica- 
uoel. 340 — Fone 14-40 —

PatropoU» — HATAL

ï
0 R . VICENTE 
M0NTER0SS0

■x-OyneaUictata •  O h i té tn  t e  
£■ i b  * b  t e  Janeiro
Ex-Cbere t e  l o t e t e  Matar» 

nltete ClaisBaaiwMB te
B lo t e  Janeiro  

Cirurgia — Doençeo daa 
r u  — Parto» aob Analgesia 

Consultas — 2.H e 1 .4  Peba», 
úaa 14 A» 18 boraa — ft-hftfln* 

da# 9 A» 11.30 b o n s  
At R io Branco, 083 — 1.« 

andar — te i»  3

EUCIIDES F . 6U RJÄ0
CLINICA QERAL

Da» 19 horas em d tan ts  

R-sldtiicl»—B ua An» Nerl. 324 

QonoultoMú — R ua Prtnctó»

1 xsfcel — Edifício Orutetro —

Fone 3292

DR. PEDRO SEGUNDO
E8PEC1 AliIS TA

V I» Urinaria* — Protolngla e 
fllím*

<'*-'P4 Ratllfal CÍ.-U» ílMrtOÍTfltQfl«.
sc:r, upc«. to c-Lri fíí’r. noíilv» Cla

:it.*!ra, prfmtattt. v:-slr.ul». fiíuui- 
niils, c fina. Tr&tauioi-
i') 'í 'ia urt.CrJt--
* e auiis cOmpllCnCAe*.

1’erturbsçOe*. UrctrOacOpltt 
Gftlvano Cautrlo

D u  15 boraa em d ian te 
C UiiAUltúrto: Edtílclo "Nov:,
Aurora," tina  Dr. Barata, 341

1.° andar Tt^ldeucla: Ru» 
Apudl, 377. Potio 13-60 

mmnv m  wwaeawBwwawananawiaiM

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M ARINHO

D iariam ente a&* 19 As 17 b o n a  
cOrígüf.TORlO:

At . B lo Branco, w»—1.0

D I S P O N Í V E L

DR. JO A Q U IM  L U Z
PABTO0 — DOTWyAg DE

f

im cM lU M
Ottda» Curtas, elfitro roaiiilstifto 

— B isturi elétrico 
Oonsultss da* 14 bora# em  diante

Coosultorlo — AT. Blo BranoO.
727-1.» «ml«» - .

RA âitend» — A r a u d t  Prudente 
de Morals. 830 — Fnne: 10-30

D R . O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pele «  sifflfs
Cbsfe d» clInie* dermatotteieA 
do Hospital "Ulguol O te to ' 
Cobsmtoeio: — b u s  Busses 

Calda», 88-1,e andar

D u  is  boras etn d ian te

ReflldGncla ; A eenlte  Ganxpcn 
dates, 424 — TelAiObA 17-84

J  I

DR. J . A .  DE BARR0S 
LIM A

f it- ln ttrn o  da  Cllntea htadlca 
da Fair. íT(ic. rte Rted teins e <(<> 

Pronto  do Rio de
J&Liciru

CoraçJo - V«s*.r3 -* Aparelho 
|ii*r.<iiiTO — Ttit>»r.em buodc- 
os! — Kcumstologla — Qüm - 

dulas K bdocrlnu

Coneultono »  a t . Rio Branco 
683 — Saia» 3-4 

As terÇaa. quartas e se ita s  fe i
ras. das 14 Aa 18 horas 

Resldencta -  * Fon«,UQ9 — 
Ram al 168

DR. SEVERIN0 LOPES
’S

ínsauiio terapla — cenvu ita te - 
rspU  — Klrtrodtng a p lic o  

DoerrÇAâ AiiuVTAloJt 
C NERVOSAS

(F^-tn tsrno  por concur-o dn 
Neuraloxlea da Ki i uMh

Ut rtt* Medieiua da VnlTcMidadr 
aa  Rabia c do Hospital Juliano 
Moreira — Serviço de AnUtcU- 

cia a  Psicopatas da Babla) 
Uiedlco AnshtfDte do Üo*pltal 

do AUonado* de Natal) 
coosultorlo  —• Rua General 

OsorLo, 163-1.A andar — Daa 18 
ás líl h o r» . ülarittmeiite. Keal- 
deiiLla — l'.ua doa Polanazee, 
1370 (Anüga At. 10)— ALECRIM

DR. PAULO SOBRAL
D» M aternidade ^ JanuarteCfcoo*

Onda» co rtas  »  E r t r a u r t n .
la c te  e  B isturi Elétrico — 

P crtas •  Doenças t e  l a t e n *  
Consul torto :

Vteç» J o io  MsriA, 74 
Fone — 2749 

R csldenda:
At . Prudente de Moral», 743 Fone — 2887
Consultas das 14 boms em 

diante
NATAL — Blo G rande do Norte

* «!!■ ...... ........ ■

DR. TEODULO AV ELINO
DOENÇAS XNTONA» tePMtelmente
OORAÇAO E VASOS Betrceaxdiogrefla

C o n su lt»  d »  14 1J3 em d ian te  
Bestdenela: A». Prudente 
Morals, 872 — Ebne; 17*21

consul tor lo : Edifício Aurellsno, 
Sala 103

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

PARTOB e tvreo;*» 
SENaOKAR

cuo lc»  G trai

C o n su lt» : dia» uteis d »  i) Aa 
l i  a d u  14 As 17 horas

Consultor lo : P r . Jo io  Maria,74 
Realdebcla — Hermes t e  

Fonasca, e i4  — Tirol

Ser&o eates, os deaportlsts» 
qud funcionarão na prova de 
amanhã:

Arbitro Geral: Cottttü Car
los Lamas.

Juines ãe Partida: Ten. Jor 
«P Mota Lima, Brildo Montei
ro, Nazareno Aguiar e D)al
ma Maranhão.

Juizes de Percurso: Aluizio 
Menezes de Mélo. João Neto. 
Amaurí Dantas, Antonio La
mas e Dr. Rui Lago.

Jilizes de Chegada; Capitão 
Hexiálvo Paiva, Dr. Otto Guer 
ra, José Maria de Castro o 
Valdemar Araújo, 

Cronometristas: Carlos Sil 
va, Ten. Antenor Luz. Seve- 
dno Vieira e Geraldo Serra
no.

Fiscais: Humberto Nesi, Io- 
lando Cocentino, Jurandir 
Navarro e Emanuel H Pes
soa

Itinerário da prava
No percurso dos 6.00 me

tros, os atletas obedecerão 
ao se&uinte itinerário: Parti
da do Aero Clube, descenoo 
pela Avenida Hermes da Fon 
seca. Rua Potengi (pista as-l 
faltada i, Praç^ Pedro Velho, 
final da rua Potengi, Rua Ju- 
vino Barreto, Avenida Rio 
Branco, contorno do Grande 
Hotel, praça José da Penha, 
Avenida Duque de Caxias, 
praça Augusto Severo, aveni
da Junqueira Aires, rua Ulis
ses caldas, Avenida Rio Bran 
co. Rua João Pessoa, fazendo 
ponto de chegada ça Praça 
Pio X.

.. 26 atleta» inscritos 
Nada menos de vinte e seis 

corredores se apresenta - 
ram para disputar o previle-
gio de dar um passeio à São 
Paulo, Alguns avulsos e a 
maior parte deles, integran
do equipes do 16 R. I . Sport, 
Náutico. APE, etc. Abaixo, dí 
vuIgamoK os nomes dos inseri 
tos, com cs respectivos nume
ros do ordem. Cada atleta 
deverá se apresentar no local 
da partida, trazendo às cos
tas, o número que lhe foi de
signado:

1 -- Lui,: Go*i2üê:i rie Arau 
30. avulso: 2 — Rui Carneiro 
de Morais. C. Atlético Poti
guar 3 — Belchior Bernardo 
Gomes, avulso, 4 NizaHci 
GurgjCi Fiiho, avulso. 5 — 
Francisco Pernambuco de 
Êousa, Centro Náutico. 6 -  
Ernestino Ananias do Nasci
mento, 16 R I 7 — José Luiz 
Pereira, 16 R . 1. 8 — José Lo- 
pc: Sobriniio. 16 R. 1. 9 — 
josafá Nobre dr. Camara, IC 

jR. I. 10 — Raimundo Figuei- 
ru da Costa. 18 R I 11 
Jaime Porfh io Vieira,. 16 R, I 
12 -  Edvaldo Barbosa du 
Silva. 16 R. I. 13 -  Manoel

Gaspar Sobrinho, 16 R, I 14 i da Silva, uvuuo 22 — Fran 
— Jn»é Be!o Teteelra. 18 R ' cisco Nune., i a Silva, to h i
1. is  — Paulo Alves de Frei
tas, 16 U. I. 16 — Valdemar 
Luiz de Hantana, CenV-j 
Náutico, 1” — José Barbosa 
dos Santo*. Sport. 18 - Gen
til Giirgei do Araujo, Sj>ort. 
18 ■— Adriano Fernandes 
Sport. 20 - -  Antonio Guedes 
Sport. 21 — José Lourenço

23 -- Reirií.l ’o Pereira, A. P,
A. P. E 26 — Martínlano 
Gomes, avulso e João David 
de Souza, avulso

Notas
Os a tl* 1 l bem como os 

diversos u/vs designados 
deverão enat nos seus res-

pcct‘vus pontos, meia hora 
antes da . ra prevista pare 
a larga da que wrã impretè-- 
rWcimentí as ® hora». Ant^s 
d-4 largada, será feita a Ui- 
t ui u oo Regulamento da Pro
va, para m-lhor esclaraçjèr 
a'-s eorr-dnrçr. Logo-apóa o 
encerramento da corrida, *e- 
rá fcítti a o.trega de púreniirte
aos vcnceaorcí-. - v,

Matiné a às 15.30 < Soirée ns 20 horas
PI ERRE RICHAIiD \VI1 LM e MICHELE ALFA m

I  niuno ti tsile ie Mmle Citste
Segunda época do uirnumoitíi! cincdrama! Veroào lmdita para o Brasil» 

Novas e espetaculares emoções' Pelo amor de uma mulher peio ódio aos seus 
algoses.. êle lutou e venceu u proprio destino! '

AM.Afj(í> íi  k X AMAN^I
MATINAI, A'3 9 HORA3 ^ ” '*

“LADRAO LUDIBRIADO” com a quarta serie *‘A VOLTA DE JF.SSE JAMES” 
e a ultima serie “ESPIRITO ESCARLATE”

H O J E

LS 36 e 20 00 horas 
ERROL f LYNN t MICHEL!NE PRELLE em:

Aventuras do Cap. Fabian
Errol Flynn surge agora numa nova e perigosa aventura “Vivendo” o au

dacioso, temível e galanteados “CAPITAO FABIAN”! Uma espetacular apresen
tação da REPUBLIC.

AMANHA S L U I S AMANHA
MATINAL A'S í) HORAS

“A MORTE MISTERIOSA” juntamente com a quarta serie ‘A VOLTA DE 
JESSE JAMES'

!

São Pedro—Hoje
Matinee às 15 30 c Soirée as 20 horas

Edooid Oaiilés, i  M c  de M  Criste
Primeira époeu do monumental cinedrama!

B A L D O H E P A T IN

Poderoso medicamento nas 
ulecçôes do Figado — Baco 
— Estomago e Intestinos 
Baldoliepatin, ultima palavra 
contra, toda e qualquer per
turbação digestiva.

Impurezas do sangu*?
ELIXIR DE NOGUF1HA 

Am . T rai. SífUla 1
'C A R T Õ E S  S O C IA IS

A  t i p o g r a f i a  d o  C e n t )  o  d e  I m p r e n s a  S , A ,
Tlhos.
m a n t e m  g r a n d e  e  v a r i a d o  e s t o q u e  d e  c a r t õ e s  
d a s  m a r c a s  P E L E  D E  C A B R A ,  T E L A ,  M A R  
F I M ,  R O Y A L ,  R E G E N T E  d e  d i v e r s o s  t o r n a -  

F a ç a  s u a  e n c o m e n a â  d e  c a r t õ e s  n a  A  O R  
D E M ,

P r e ç o s  q u e  d e s a f i a m  c o m p e t i d o r e s . !

D R. JOSE' A LFR A N
t-UMlOA MEPICA

Tria — Striíla « AlMd»

Pt d» CUtilra Derm«-
I. I- .Si i í ; o.,ri, f ira dos Prof«- Ra

i; .'iina c Aiin*^_:o i raga —
-- n:o

 ̂  ̂ lüt-rtio f}<> ^rrvifo de Cil* 
;■ '• Mf'iir« Fri'.fa, Vletra 

II*.- e Ju&ii AlUuQUfttjuti
— HtO

fVni.âí.' : a j . i  il<
Ml,1 id  I -t ’JtC r't*n*ii!îaj

Dsb 14 ta  18 b'Ta»
— Av, Hlo Wranco.

I 8^ -- 1.«
— í*THva Pt^ X, 

33U -  Fon» — 137*

fi

l
F -

DR. ITA10 C ARVAlhO
ocvmns _  vARi/ — 

OAliOANTA
KINO r ARtfifinomsTA

I.») HO?.î ! S AT. '‘MitlUBL
coin o 1'

Ft tctrrnr* 8« HiKj.ini SantaI. ii. ï * U ï iii 1 1 der viço 4o 
l'i .'f cir. ( atlOT f>ra

< ON.it i ro iiio

t «A» IK-t í.rfirv-,1 898 
audio — Sala 7

Iis* 1* l I »»THÉ H■>’d* m-îa Av Rin ilr̂ uort. 
y,A i

DR, BANDEIRA DE M ELO
ESPEOIALISTa

rra tau ien tr«  c Opfravöe-a da* 
drifnçfta Ann-ltatal* — Cura 
radical dr.9 HEMOilJiOÎDAS 
aií.n rpcrucÃo e et-m ter —

:v.*-nço5 de Son îiorna—PABTOb 
Cnn». : Prav* Augusto Sevr-ro. 

250 _  i " — fiats ICS — 
Pnjie : Jit23

Im ï  Ai 5 da tard# dtartàmei.t«* 
IV-McIvíüCa — Rua JnAo PeaaAa. 

248 ^ Fon* IS.75

D R. 0 1AV 0  
M ONTENEGRO

t)(Ku(U da NatrlçAo, Olabd»- 
IM Endoertnai

(Oiiatdad« . Maar^aa, Nervo-
Alamo, Q ia l^ tn . Keumadamoi

MF) AWH JUMO li.iatco 
< Unira d** »rtiuto« a rrlançA*

(itliaiIlf'jrUi t;*l U'miraC10.82J
i>ir[, mua

fteatdArirta Atrnlrta h m te ro , 
taO—irirrntia 18-88 

NATAf. -

D R . HERIBERT0 F . 
BEZERRA

DOENÇAS DE CRIANÇAS
Ptdtfttra e FutrtcuJínr rta Ma- 

t**rnlda(lp “Jam tarlu t.lcco" 
Ek-liitvrnn do HOApttul d«a Cli
nicas da UiiiversidiMle da B&bla 
— (Clinica r><lmtriea Mídica 
« Hi;;irnc Iiifantil do Prof, 

Hossnr de Ol 1?*-Ir a 
Consultorlc — Ar. Rio Branc", 
727 — i.® Atilar — Fon«: 19-03 
Da* 14 ta  tr  tiorca — E dtíiao  

BLoeKo Díititai 
Rcald*’ -- A;',cJl, 712 —

D E N T IS T A
RUY LAGO

cmCKGIAO DENTISTA
Ciinsúliorio: Ediíioto Melllo 

iEni frcíHr ao Rcx ■
Av* niilii Rio Branro. íV.‘:j 

Fone:
BAIOS X

T cji.m irn to  cln irelrn  da Ptanéa 
l» E N T A U V  K A B

nititiGFs movi:is
Eipedlr-me: Dr** P 30 As II 

boraa e 14 sa 18

NOSSAS OFICINAS ESVAO APA- 
•CLBADAS COM MAQUINAS 

IIODIBNAi 
—— M B A  —

Confecção de quaisquer servi
ços gráficos « d« FALTAÇAM

NOSSOS PREÇOS OE8AF1AM 
COMPK«II)UK̂ S

\ oí., ,■tnml .i vjv
s;ts espiiAUs, c‘»nio Cristo a
mou a sua Iff.eja e se savri- 
íicmi per ela para santifica- 
ln, puriftvaiuio-a tio baliMit i 
da água pela palavra da vida

T E N H A  J U I Z O

N E R V O S O
CABEÇA FBACA — INSÓNIA — NERVOS

V  A  N  A  D  I  O  L

NAL :<AH Tii’l-'vi.

E L I X i r ' Ô i r

T E M  S ÍF IL IS  O U  

R E U M A T IS M O

D A  M E S M A
n p t r f i V M  o

U S E
’ P  r

O  P O P Ü f a  
V  d  b  n  a  n  o

A D V O Í i A I M i S

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

AOVOOADO
Ksí-tP iU 1(1 ».IA Arte — 8 f
» " tltr  «dlft ■‘.07 FON S 42-lJ(W.: 
lifaldAnitft. Rua Hllàrlo a« 

OouvA*. Sft ap. 3(Q 
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Eacmoru^ Ru* Dr Maratr 
- i ° andar

te:

As dores do cabeça, palpita- Vf J Jr 
cõos. falia do memória e de- Cl Í
aànimos, quo envenenam  a  
vida, tiram a  coragem e a  a le
gria e até impedem de traba
lhar, têm quasl sempre, ori

gem no sistema nervoso
----- a b a la d o -------

E' necessário fortalecer os norvoa. Tome 
'VANADiOL". E’ conhecido pelos médicos <.omo 

excelente tônico foslctado p ara  os nervos

VALIOSAS OPINIÕES
~MEDlCAÇAO AUXILIAh NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS “  Eeaultado eah siatório m* tem dado  o 
ELIXIR 314 no tratamento d a  Sililie. rct&ao porque 
não ponho dúvida em r» 7omendd-lo. — (ai DR. 
AJLCIDLS GARCIA".
Atesto ‘Tue lenho empre ;<<do com bun« resulta* 

^  dee o LUXIB 914. príncipe aie^te cus uicleeHae de 
£*| tur.dq iilililUo - ■ ia) Dh A.LVUÍO AGUIAR.
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Expediente - 9 ás 10,30 ~ 1 Q,30 ás 15 horas (2a. a 6a.
*  ... o ás 10,30 (aos sabados)

0  màis popular dos estabelecimentos de aédlto
*‘X d^Piopu)sor dti Ex*uiiomia e do Trni alho 
t a ç a  h o j e  n i e s m o  m * u  < i« :p o M io

M e -  E' uma prova de coníian?a no Cooperativismo
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ri & Igreja contra as praticas w* [

AMVatuteueente. S ae duvida* ainda I 
hofNMbe. o attlno dlacwe» de «na San
tidade o Papa Pio XII viria varrê-las 

.001« efeito, no dia 8 de novembro 
e g t t e n t e . P io  3C1I c o n r c d p v  u m e  e w l t e n -  
«ta m* parUdpsnUs do Congreeao Cl- 
fhttttoo Nacional Italiano de Kspwte c 
■dacação Fi*lca, tendo pronunciado, 
nfttfá Ooajlão, palavras da mal» alta im- 
portaneia, significando o valor do ps*

? da dthaatíí* para um peco mu 
demo. em todos a» suas turmas

E' ta) o seu internet', oi- Pm Xil 
gttC'tá não ha jornal ou*' no** rr-nha .< 
Ma página esportiva, existindo :u* o> 

•siaiooKeêttsivafncnte dedicados nn r.saur- 
to, sein talar nas fmquciitcN emis^ies 
da« estações de radio.

Que Visam os homens eon. essa-, uti- 
Vldftrte^? O uso. o dosenvo. ifiinento e o 
domínio — por meio do homem e ao .scr-

vfge do homem, — das «ttergltu «tfcerra- 
uú» íu> «spwt i* i i  o PPpa n&o fita  nes
ta« aweeiadêm. Faa m m  w d »d >  Q *
•arvaçóe* pSÉmeifaMMÜ m u i ilMM Wfu
principio fundamental) tudo o que ser
ve à obtençAotde um ffen ádeterminado, 
A*** tfmr v fwgr* e a vuedlda w  mesmo 
iim . Ora acreeeéivfta, o ONMrto « s p <
naatíca têm, como fim proaimo, educar, 
desenvolver e fortificar o eorpe, sob o 
ponto de vista estético e dinâmico; como 
fim mais remoto, a utilização, per parte
da alma. do (-orpo aeritn pveperadn oara 
.) de -envolvimento da vida Interior ou 
xu-riõ/ da ptweoa; como flm ainda mais 

;>’f-ímKio, pontrUwir • à  sua ptrfelçfto; 
,t.y. mttmo, como flm  supremo do ho
mem em seral e comum a  todas as for
mo. de :iuvU1atfe humana, aproximar o 
hiiiüPin tif Deus.

Pm'tanto, tudo quanto, nessas prati- 
■ •ít«. fóf uül íio consefpiimentft dOS ftns 
nnicjdc«. é digno de eer aprovado.

Tin
da
SUfr—s ^ iá a l h M M

Para ema Missa

O R D E M
NATAL — S/ARADO, 13 DÏÎ DEZEMBRO DE Mtó

COHCIUIHTES DE 1 9 5 2

Diplomajao * ”  Salenid ides —  Exposição
va «vw * * s , ,W Mtuic* A i. Ui lOiUvi • a t* .vmnn

minina vai Ume, às ao hors*. I 
hí*.Teatro Crí/oa Dorms, lL- { 
ptomer vníús timo íut ;*:a d«: • 
gtyátiás qtte concîmotn o cm - ; 
Sp desse modelai r»t.:bçinef-1 -i

n r;  ̂.* f! *vt*fv<* raéf i/l#te
direto:' r, ürofesrqr Sc- j tureç d*i datilografia

i t - e s * .
M p r  j o a e  n a m  n ^ a i a i u a  « a n nM V|*|aÍA jL
a faittflm convida eede seus parente«

* as instittáéGes de que fazia parte o sau d o»  extinto
De C am pina G rande ch egará, am anha* p a ra  au istu -

a Missa rm iutençfto d- ««. filho. a esmát sara 
tisca Pereira

d. Pran-

A iMERKNdA L â lU U tA  K tU  T V P» W f t t  
HEM O APOIO W tA l M M  C â T O U fD »  f  «BM
n i r i M N A á  0 8  m i o u c á á  M M » R M W  M »
v o z  a i.n v A  ■> s á  s á  a w w e  e i M l á '
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iinrimmes Alves. 77fi - Em>e: 
—  NATAL -----
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H O M E N A G E M
a o r d e m

Quctamue reeealtar o gee 
to simpático do nosso dedt* 
eadomMPs memMPaulo
«u m í* na  seásãc geSese 
«htem, a Ml âemiSB Rural 
om OMA chaM Nib a ateu 
çáo dos c&tolieoe cm geral 
para o nosso dlarlo A OR- 
iDEM, qdé é *ss do# «T«v*des 
motivos de satisfação pára 
todne os catoiicos.

A multidão ati concentra
da saudou com palmas as 
p&lavrag do mons. Fhalo He- 
LJncio, prestando áiefTi! hs- 
menagem ao nmso díarío 
ífttollco e aos que o fazem.

1
l  í *

Já Ak. m- I I I W H E P

C I N E M A
èesA OHM N s  

i«nia8 Jeraats
«aiollea* 1

n;:

' ií: .;i-1
' tsíúc. portanto, nr p5**a- 

v' , -^ns u i’.orpcj docente '»o De-
vi.-itra- a ão dn | portamento de Educação por

fi?iimnsjmate este cxtto alrançudo nop|«hto de ensijío preíi^Mon-x' j r i. ;■ 111y:; ir,anus.I.; 
de hossa cidaut’, íitrr.ia cari i f;n’ilh:Hir>A rr^n tudo q;ip j tf 'reuo  do ensino pratico
còtópc.jfa de 66 (onríuiríte*-* j hoa ciivfiv.o - s-Vlõe-t l;  j >oís a Escola Profisional Fe-

t - i '■ .:)n>icêo deixaruio p.. Lente I .ninina demonstra o quanto 
primoraiiieiitri com aiie as i ?e pode realizar de uül rir  

peta do Departamento rV-!r eLsas são Rnsiiiadjis em bor-jiirnefício dá roJetivldade.

A Escola IJroïiîisicji:.'i p-çirA- 
nina recebe a orientará*:' di

*
suatm eate, 
aemes desta . .  ̂
aãe ifcftlfka éM atam eatt  
apele ou ri p U M i  Me de 
torn aá m p i l w i r  fHme. A* 
pesseas IpUtesssIss na «vt- 
«nta«Ae o d ttf «Qh» os fll- 
ftieir, dswe» pretiwar •  mo
ção 
l»mat
Am% fU sue «ershuent» deltas 
*ei* Acs# OildlM  RcseUsI-
m  - -■ -  ̂ *-*<

Assistência..
la, pagina1

Tvt aXm

NAGÎB. do Spciia. favorito ò 3n pareo. 
.'itííitrie prova mint ica tin cKtnpeonato.

rm Canne na

<inco páreos — 0  programa da empolgante regata na tarde de amanhã

* r-

fíILVINO AZËVFDO. tk, CfV . 
em Skiff rm nwtata df amanl**

Patrocniada ' ' •
ção  N or ï* : : *. ^  d-
Desperto:, cii?; ■ •
n h a  á s  i t  jíí .‘■■c
riO do Po‘?ït:3i 
■ .jam oecu:- í 
:i«u vot:íy*';;:r 
■:ccrj.:̂ d ' ò. - 
dado.

Reino f- 
0&* nôoii-'.'.a a 
Sü^ocJo *r.
teeho -io - *■■.. * k P *,̂ 1*̂  f* * \ \ ■' "* I • *
enic? ó vío '' ; ■ 
lí^T-co: v í : "■
H3* l-r J” .. *■■

rvl'T-a ne* n ■ “
*V v :'í. ■ ' ■; *
; oetrr r-'M ' 

tlcTuor * ’ :í 
dnoo fxrn
error, d*-?.:-.- .: .
íwi::;in-i..‘ . .■■ ■
■,\tf :.a , *

]j.,í:1o alvo do 4r' parro.

•ï o vi

...) !

í
levede

r TfT,̂ - 

:iw nf'-'

-ï -

n.:. tamijéio e s ' a  p m n d en  | foionqi, ; , a ra  asoisur o*j d e  
3: a  n îençôo do puoiicy e s - 1 e n r ô l e r  d a  ina^riilica :c:!i 

r:á:vD d a  cidade.  | P? H OO.
sops.”T'det^aiismo do ; 0  pjogrem a d a  regata 

; :\0vOfie <7 fV'Oata a e  I Pi‘> ro.i.-o::* ■ >■-;!' :
»iiiapdã hide indica qu : t v 'oddo: aa a m ;

niTí ora aon oivnirin ■ (’.■'ã:
. : -Tami/ürmnão a o  ion- j lo. lot-; *i a -• r■" n ,. r

P ; ;rc'j-j&i■ ■ dn ’! a O;  L'.it'jiVCkp Í.OOO men —'

- Iale cr Í rViiiV: ■ ■ 
Jistancio. 2.000 metro.«

?o. — f''ri::óo ■ - L'JR tan 
!. .oGO? metro?
A--j. Sinvde-Rkjii ■ r .o  

'■■•Tjc'-a 2.000 rr.e'roc 
Sc. -■ Out rkfoer a ■* rr 

cvv pa;rd.. DnUvf:. 
■a, 2.00C metro:'.

1  produção de a u to m o ve is  de 19 5 2
1.3 5 0 .0 0 0  o  n ú m e r o  p l a n e j a d o

Ceo :■ ■'
finer, tc ' ■ ■ 
rrrcn rrC : ; 
tr, a; i*
Tfp>: : .
!/■ ( ■ ; .

I,*a • : : ■'
ic
ii:*j ■ 

fVi1;  ■
mil t 
■ft I
n u n  *•' »■■ "

l*U, ,3  ̂UJ *<. B

m.r

üínniti teares Fil&i)
a i> v o  o  a n  o

\ v  F ln r i^ n u  P r lv n io ,  ^12
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NOVA IORQUE 'NEWS
*RE38* - A men Oh que sur
i.* ui dificuldades adieiomus 

jr .iíRj ir-l'î n r.Jão de obra 
i ir.üúKriíi antrmiobilistleo 
les fcV:tndo.s Unidos conta 
..Mm certo que poderá íabri- 
-, r 4 ;ir>0 IHH) unidades em 
ita produçãii de automovei*' 
> passageiros parí» o ono cie 
1052

E.sás cilra eoiihíitui o total 
mtorizado pela National Prr 
íuction Authority do Gover- 
-.o dos Estados Ur: id d? Na:-
j ‘T.inuifi íjr-vnanaR. as íobri;*a-: 
.I * aiiíorruivcis do pais tém 

i m uni Uivei qua* 
,s- i'toai ,u, iiulicí* máximo ::\- 
r.uiÇiido <-d*‘ áno No fim 

itiibrn d;; íim> cm curso, a 
. fisbnc, > e i ; P i s t a  dos Unido 
11 ' .m ain  recapturado a maif  

parte do volume de producái 
j \) rríodo em vniude  tia urev- 
i d l aro (pe.- o**' r r ’ n no pai: 
i * nlend.o- de.-le ;n:i'
j Nt -'tiio-.ni M'tt p -T iinor
I : : e.;r* 2V de novembro a: 1
Jí tn .ci is  um Pin.- pnjdu.dr.m 
: ;a ":-ío , :í;ü ï : : îi is ^ 27 :̂i7 ! • jiiiM'ii'jrs l'm ro tupaí iuá i  

seiTietta que terminou ne 
*•.. lê d,* niiv:jnirc 1= :i produ

eco da industria initomooiu.--, * >n>n, os F.s rodos Unido.' p> f 
Lii*a dos Fstadn.i Unidoi foi *ai:*ín*;un 3 833 615 euiom:)-
3>'-quinte; 107 473 au turnover' 
ie  rw s s a p e in ts  c  30 SOíÍ e ;i-  
:ninbõ('> De 12 de janeiro a 
12 dr novembro do ano rm

S E M A N A  D O  M A R IN H E IR O
Encerramento hoje

íO o n d u * a o  d a
r# «

d p  t o d a s  e s s a s  q u a n t i a s '* ,  
p o i s  f o i  d o a d a  p e l o s  p r<V  
p f i o s  p a te e * - , s i m u l t a n e a -  
r r e n t e  r o m  a  o b t e n ç ã o  â o  
a u x i l i o  d o  F u n d o  I n t e r 
n a c i o n a l  d e  S o c o r r o  á  I n 
f a n d a .

“ E m  t o d o  o  c a s o  -  a f í r  
m a  é l e  -  o s  g o v e r n o s  d é » >  
s e a  p a i s e s  q u e  r e c e b e r a m
a u x í l i o s ,  a  d e s p e i t o  d a s  
i n ú m e r a s  d  i f  i c u l d  a d e s
q u e  e n f r e n t a m  a t u a l m e n 
t e ,  c o n s e g u i r a m  i n c l u i r  
s o m a s  s e m p r e  m a i s  e l e v a 
d a s  e m  s e u s  o r ç a m e n t o s ,  
l i a r a  n o v o s  s e r v i ç o s  e m  
p r ó l  d a s  c r i a n ç a s  d n  s e u s  
p a i s e s .  E m  m u i t a s  n a ç õ e s  
a s  i n s t i t u i ç õ e s  v o l u n t á 
r i a s  p a r t i c u l a r e s  a i n d a  
m a i s  a u m e n t a r a m  o s  e s 
f o r ç o s  d o s  g o v e r n o s ” . 
A P O I O  D O  G O V E R N O  
B H À S I L E I H O  

C o n c l u i n d o ,  d e c l a r o u ;
-  O s  g r a n d e s  r e s u l t a -  

[ d o s  a t é  a g o r a  o b t i d o s  e  o  ■ 
. i n c a n s á v e l  d e v o t a  m e n t o  

d e  c a d a  u m  s ã o  o  m a i o r  
I I n c e n t i v o  e  e s t i m u l o  p a r a  
j q u e  t o d o s  o s  c o o p e r a d o -  

r e s  n a c i o n a i s  e  i n t e r n a -  
c t o n a i s  c o n t i n u e m  í» d a r -  

\ n o s  a u x i l i o  f i n a n c e i r o  i n 
t e g r a l .  S o m o s  g r a t o s  p e 
i a  c o m p r e e n s ã o  e  o  a p o i o  
d e m o n s t r a d o  p e l o  g o v e r 
n o  b r a s i l e i r o ,  t a n t o  p a r a
c o m  a s  c r i a n ç a s  d ê s t e  p a -  

c;o |x».ss;ijírj rciy v  . j ^  c o m o  p a r a  a s  q u e  s e

*.. ’,U1  _ ? :<6_ <' n -11 n h th ' / ■ " !  e n c o n t r a m  n o  e s t r a n g e i -
r o .  C o n f i e m o s  t a m b é m  
q u e .  u t r a v é s  d o  m u n d o ,  
o u t r o s  g o v e r n o s  e  i n d i v í 
d u o s  c o n t i n u a r ã o  a  c o n 
t r i b u i r  g e n e r o s a m e n t e  p a . 
t a  a  n o s s a  c a m p a n h a .

U n i n d o  n o s s o s  e s f o r ç o s ,  
p r o s s e g u i r e m o s  n o  t r a b a 
l h o  p e l o  b e m - e s t a r  d o s

regMar,
uma trafica ocorrência nf. 
praia do Melo. n?»ta capital, 
«oca o afogamento da htdi 
te#A eertherlnlta irmi Hmhei- 
ro Vandorlei, diretora do gru
po escolar João Dias Cardo
so, da cidade dr Vitoria (1° 
$anto Antáb, em reniumbu- 
eo

Ontem, prechamento às *? 
hora*, quando era intenso o 
anovtmaitt» de feunhista* na- 
gueia praia, a inditosa moça 
que m  achava em companhia 
dn ar. Joaquim Augusto Bar
baiho. esposa e fRhoa. ram os 
qttfds viera a Natal, em go- 
•ao de feria», afaítou-»e multo 
d* praia, peta era bfta itááW- 
doia. AdveetMe per psUsoai 
que ceMhectom como 'pertgo- 
so o locnl onde nedavà, a pro- 
fe»sem ivácí contiauoa a ba- 
nhar-*e quando, de subfto, 
dc^apareeeu. tragada pelas a- 

|*IH9 Todo« òs esfdrços fó
rum infnitiferop. pota a io- 
«<*a educadora foi retirada 
do msr sem vtdr.

O roa corpo foi Uaansportn - 
d : para « resider*cia da fn- 
ir íío rmde a srta. Iraci Vsn
0 i'lei estava hospedada.
V a Palatinick. até a chepra
d i dp oessoati de swa famiii««
p *:-a se providenciar o scpul-
1 m ento.

8
fKBIDOg

O BALANÇO DE MAIS UM 
dbbastre  na pibta m  
p a u n Ai w r i m

Ontem, cerca das 15,30 ho- 
r;is. ocorreu mais um desas. 
tre de trágicas consequência,1s
iw pbilH asíaitacia de Parna. 
mirim, Na altura de çapim 
Macio ,um cnmtnhão perten 
cente ao sr. Miguel Rtbélvc 
licença n. 19-84 dirigido pe 
lc motorista Pedro Borges 
Rodrigues, quando se dirigia 
prra o município de Goiani 
n i»  .capotou espetacular.
mentf.

Do desastre, resultou a 
HKVrie d» st. Virente Camj 
lo. snJtido fcrfdos os srs. p:m 
lo Ahtonio do Nascimento. 
Auisio Antonio do Nascimen
to e Francisco Tevafes.

A ambulância do pronto 
Socorre esteve no local, trans 
p rtando ee feridos pura o 
Fospttal Miguel Couto, onde 
foram medicados, o  cadnrer 
do Ri\ Vicente Camilo, foi r? 
movido para o Nncvclriio. 
PmIo Ue. José Francisco Ma- 

 ̂ r':iho, foi aberto o cnmpr*. 
a^|trnte inquérito pclicial.

Dois contra o

Desolação no__ ^
Cariri e no 
Curímafau

JOAO PESSOA, 13 — São 
eomtristaderes as notícias 
ono chegam do Cariri +* da 
sona do Curimataú. ha
bitantes dali só permanecem 
firmes por amor à terra, 
] ois se considera a vicia nes- 
ras zonas como um milagre. 
Não houvp nos roçados uma 
colheita de feijão nem um o 
espiga do milho. O gad^ só 
tem para comer, rações ma-

Amazonas
LONDRES, 13 <B.N S ' 

"Two against the Amazon" é 
o titulo de um novo livro tui 
que -.c narra o episódio ví
vido por dois jovpns ingleres 
que ,çe lançaram à aventura 
rle precisar geograftcatnenti 
a oriqem do Amazonas.

John Brown, o autor ('r. 
livro, foi um cios participan
tes da aventaira. o ootro foi 
Sebastian Snow Com provi
sões reduzidas, improvisando 
sua vida às durezas da via
gem, sofrendo n cansaço que 
impõem as rcçiões quase ines 
pioradaè. sustentando sua

VOJ

'So in fo iT o a ç ù .’s írM íe ir id a s  
d 'lu  r e v i s ta  * 'A iitoT not’.vf
N ew s"

g ra s .  e s t a n d o  o s  r e b a n h o s  a- j 9 x is t i» n n a  com  a l im e n to s  c?- 
m e a ç a d o e  d e  a n iq u i la m e n to ,  j t.r a n h o s ,  c h e c a r a m  a  v e r  eo- 
U  g o v e rn o  e s tá  s o c o r r e n d o  1 io u d o s  o s  so u s  e s fo rç o s  ao  d t s  
a s  p t^p iU açõ es c o m  á g u a .  m e  t a o h : i r  a  n.*al f o i i t c  í f l ^ i tüi . - ía  
d i a n t e  c a m in h õ e s - ia n q u e s ,  f d o  n o .

R e v e re n c ia d a  a m em aria
Dq Sen. João Seveiiauo da Gamara

Nn sessfto realizada n:t ta r
de a« ontem, a Assembléia 
r.et>islatWa prosiou uma ho 
rarnagem á memória tio se
nador João Severiano da Ca
mera .com a  provação unani
me de um requerimemo du

dr puta da Genezio Cabral, 
qce solicitava í:sse consigna 
dr- em ata. um voto de sau
dade á momóriu do ilustre 
m«>rtQ, além da AuspemSo 
de-íí trabalhos, pelo espiiço ^-: 
t r ‘n la  minutos

C A S O S  &  C O IS fiS

tíera (U-rnada n d: i nc 
li-ijc. Semana ria Marinheiro.

r^ o s ia  rupUiJÍ .
■ <ii,i 1 rio correnre. v*. iü s» u 
í.-.i rumprido tim praeramo 
c * if iiiriaries. para fesíe- 

n :u'‘)nf(’e::i;rn:ri 
Nu í1i;l de Iviie. esUui -ep. 

:, i i ' i ' i i i j / ndas  us  fc a I r i n a r i e s

A  c a s a  i d e a l  

u a r a  1 9 5 3A
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íiiiai.s. Peias y trorr-;. luiuvr
fonniiiiiv:i de um hmallui 
navni. a ihtraca Almiranu-; 
raiiiatiiiaiv .quarnln ini ivr-j 
.ado ;■ r n i s ! a ., i 

: i o p a. )i «* 1 •*> i^rvunvi-; 
dor (lo F.stafU' Sepuin S(* a 
feioepcao d(* urnu cnrheillc 
dr tlores no pe do tnonunirn 
:u ao patrono de nossa Ar 
mud a. falando na rrasião. 
o c.srrrioi* futitenfiiun Uni/ 
da Co mara Oas.cudo A s 17 
hern:-, o cr-zr.anaaidrs -- uii 

I’iivais srrUadc-s ea'. Na- 
t:d. • {n  o« K«n;nào i«n COPu. 
N A, a,-' .11, («ridudus'. rtvis «>
Piiii!arts ,, .1 sooird.Hw jo-
cal U oneerromrmo daa r«'n 
m -Mus. -ocorrera as 1Í» h r:i' 
rum a tialeat.ra imr sru ion 
ferida ; o micruf: nc da H.. 
*:lu Pi' tf pr in i‘aptt;'m
Ala’ n ( am j.aiell t ■> f! r  ■ * 
t|U«- 5 a|a: a «««hi e t o.i' a

CHUVAS NO 
PIAUI

O rti
[IT l’< ■

M.linimiur
' ■ "l«*vraner*

t  . r t' i 
.« ' On

QUE FU1URO NOS ESPERA ?
Todo cidadão bem formado ama vordadeii amente mic 

/•itria A SfttiSfàcàO é imensa coando um estrangeiro elc- 
pisr o noftão pais, claa«lficanrio-o dentre os que mais futitt' 
i-.ivrar-ntam.

Isto foi rrslsbraíio pcln icnallsta  Au-itrcgesil'.! de A-
oue em  to d a  parto  Cát-ão1 ‘('ide num do* seus comentários a respeito de sua visita no'-
m«ií'q nrfwtm/TÉ rtnn n n « n s  ‘ ;,rt(|us Unidos. Certa figura r.c pru.ieçào naquela wuv- m ais pioxim ou OOP noasob: ítfirmoil sua confianea no futuro do Brasil

Más. nós brasileiros, podemos acreditar nesse melui. 
tdico futuro quando vemos p observamos tanta cousa n -  
ttía. tanta safadeza, tnntns ericies, tantos escandidos, tar.• 
1 imoralidade, tanta fatta r> v< rg'inho‘) Que futuro ito 
>per:r*

Nüo devemos ser p«‘sseu.ifi;as. é eotisciho que 
ar quando alguém esta preocuando. r cr cioso de qualipi-'. 
u;tra-tempa em suas preteinões. Seja otimista. — repeti 
H«-. vinpre. «nas quando o « alo não nos incomoda o pe 

vão sí-rà tstr n ,-aso do ianqit*' esoeiar muita do Br.

ïMif / fNA M .
ut«.« «li.*» \em  l'hnvi nie tirni 
rtlvervnh lor* lifta rie s lot F» 
todo ( itplf») e uni n> •!>«<. 
i h k u i l  i  ' CUk I kj H vlv lii« '

coracões — as efianra*;.

O auxilio da 
aviação nas 
colheitas

I.ONI3RES. 13 < N N S - 
O aeroplano um dia associar, 
se-íi ao trator como um dos 
modo-; prla qual a moderna 
ciência »«‘»»lera us coliit'tr;iv 
!i i Grá-Bret-anha

t ’s ep'nTlsta.s  líl C(*lí,i«.-,.-.v SP' 
n tr :iija lha! numa r.« «va * rr 
r.a-a a é r e a  p a r a  a .'.'■.-amar. 
fic « itltiiiU'! iíil.s rumo triq*» 
e ecv»dft. rápidamente e éíi 
een  temente, pniwri/a min 
um piudutif quimien nu ar 
eóam.íuio 'dessieftnt'. oito ou 
fwve a n t e s  d s  r o l h e j t s  
í -o.' proecwto impt-dc iju** ;=■-* 
atoai, .se movimenfent rtes r,*i 

ata a s  f o t h ^  e a o 1* gr . in-
A eultttra «era pode então 

ser mfhlriíi e armezfrwwifi
sai« i iKen t(c jprodei ev O rus 
t«« r r .t .« olaria em i « i .-a ii,t 
rrt«‘ili»1*- «lo pmerso' oc *f'c.ir 
j( t líki;iIin«’] l«' ;i « «dh«-i1a nos 
ar rua »et n

PrnVti* [-■ nliaad.t^ i c«-i*t;l i 
«P'idf na flrN Ntefnriho tu 
luatMi «|iu m p u tv c f i / a c iu .  ac 

j#» tajnh»m ptTmite m»lhot 
aiM.tdur. eimciifo Ba gr*o

!

d 1 .
O fato, meu ninign, e q (' r. vida brasileiia esta ta ■ . 

nant'iia atrapalhada que nao sapcmoí« se c iu-to Tnanii^ruv 
otimismo nu tkísr triwn. apreensivo prafundâtiivii! '

■ »-'S' i’illfïtii .
Diane men te vrimis c< . ■= .n peste p:«l̂  îoven.'«.« in. 

Hi 11 os nos devenanitm piene ten Agora liie^mo. depots •** 
,*r vpoiic.v ;ia o -or: ‘lO-tr, Carlo." e.e 1 arerda. "!,o
■ si-.' ’n m p r o v a d p  enrat tei t ;  r  .- lí ‘ d«* teai so ldmm cl;■ ç a t  
v iíe-efÇrflfieS fie tHtfiSn l’un '.i m ((«'nuni i.a lido a-:* j'.i ' ■

ntii!.’aeno em m ustu  nos a \o» p istes da .utmmîstra*' v- 
iãbii«'a Nada cacaipn a ara«1 «’-‘leterio dos inimigos da p.r 
rt;.! Desde o» minisL'rios r ;pa. tiers'.'., iiutarquias. ate 
tt» ein,'v, 'Siuia ;. inmai" n  v. * is rartjo. a In/Uiraeao b*"' 
hnv.sta xe fez sorcfttelrami ,oe O junuilista ítu C i;'o- 

- a no li:ipr« n."a uho so ran=. «> rierionciar. romo n <^ni 
1 j moralidade i « mante no m . da poücúi da capitai da rd" 
put'ic a . d:h «■ e.-t ,c i « que i. m ■ ) ■ v« i darid ms tt ; «1 rt*--- • 
.lo :e? i : i tcm.  «’ijm«1 ele ; ae«T . t ! . o ; : . m  l i v rem en te  a a i . t 1-
td  p n t i n i un!'«*, )K-;ea vO" qu* 'd ip :  m no

* ii.naio
Di-lo f]U«- futuro ptKict mos t-'P' rar 1

d e * * 1 i i u m e n t f  ! « acn  e o m u i . n t a  
me« ,ta r  a fuit.» «1* n ^ p u i . - a t  rla(! ri eei ' los
,« >i» .Ar pnv rfOfthMm cm pr« ♦; d* i i**vi*t «< oniso regiiwv 

I Irimnlo cop, a Oiljh.tc) ■ i ' rie 
rJk*j,i «-scjiuntlosos d»* mUb i 0« ■
m o n  tapir  "rranr.m .i" «la f alec 
Mo íi«ar'* P (JWlp Jlaitot «.-i «; t «i® ’• « 
fh i  pil M < « ie»t ta  m m  > id . "  a a a  
r r^podoiRdii Lan ri i >Uf’" 1 *»n ,
fall/ « a p o s ta t ri* M..> r • t- 
kvi"pa «t as riinprtnat o i i la« d.'1 
r Que fut urn e»»n Dpu«*. peri« 
t» i. «eel# 7

t e m « »  « lé

fr„t;i ..,i*-tp '>s
ill -t|(‘L! pU'lilC.." ft-’
ria soneguei'1 d « *'»!l 
;. a p r a t  i''«’ *'.» t l a 1.) n 
:• oirt « pripetu*'-« 

p f  C'l If .aria t1 r 
.0* 0*1 \ liivuld'i «

mu l p i t a s  UimUr»'«*'
#ruo., jiwurar p»rn ur*

VI it* 4
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M edW « drswfem # pftra 1953—0$ estudos 
técnicos— Em 20 anos 321 0öf cento

RIO, 15 (News Press» — O 
tffjffttvó do governo, em 1953, 
è-nttomx o custo da vida em 
vinte PO* cento, no mínimo 
— foi o que revelou á repor
tagem a  equipe de técnicos 
desgoverno que está estudan
do a* medidas a serem execu 
tudadas a partir de janeiro 
prOdNtoo. posívelmente. vi
sando em principio u cstsbi- 
IbWfào dos preços, salários, 
impostos e sarvieos.

KW» batalha vital paru a 
trewK>mia popular será co
mandada pelo ministro La- 
fôrT que jà deteimúuju as pri 
raena* providencias para 
executar a política du presi
dente da República.

EM VINTE ANOS; 321 POR 
CENTO

Segundo revelam esses tée 
nico», tmtiando-sc por fase o 
custo da vida em outubro de 
1932, época em que houve 
um reajustamento nos ven
cimentos dos servidores pú- _ 
biicos, chegamos a novem-1 
bhr de 1952. num período de 
vinte* anos, com um aumen-j 
to de 321 por cento. De acot- 
do-com esse gráfico, observa-: 
se, justamente, que as subi- Hxo 13 _  ^  UII)íl das
das dos níveis dos preços daa j Rei(sõe;s legislativas o sr. Mu- 
utilidade se processam com ncei pelXolo 
maior velocidade antes e de-

Anos Custo da vida i mit aumenta df  6Q% no ou*
Out. 193% • ................ . 100
Jan. 1933*..................... . 113
Jan. 1939 ..................... . 115
Nov. 1943 .......... . .. . 175
Nov. 1944 , ................... . 199
Dé». 1945 ............ , . 220
Dez. 1946..................... . 257
Jan. 1948 ..................... . 316
Jan. 1949..................... 320
Jan. 1950..................... 336
Jan. 1951..................... 380
Nov. 1953..................... . 421

REAJUSTAMENTOS
OCORRIDOS

Os reajustnmentcs dps ser-
viriorcs Públicos foram con-
ec did cs nos anos de 1932.
1939. 1943, 1945. 1948 e agora
e ml952 com o abono provi-
só rio já assegurado pela vo-
tacão da Câmara dos Depu-
tados. Entre 39 e 43 houve

veift subiram da-45% ech<* 
gamos »  48* partindo de 194» 
com um aumento nos preços 
de 96 por cento. . . ,

Em face desses fenomenoe, 
perfeitomente explicáveis pe 
lo desequilíbrio entre o volu-, 
me de ben de consumo e o po 
der de compra, concluem os 
técnicos que a única manei
ra que tem q governo de evi
tar a rej?e tição do fato é d“
terminar o congelamento dos 
preços, notadamente perque 
os preçoo retomaram a subi
da cm ritmo acelerado logo 
que se tornou público o de
bate do aumento dos venci
mentos dos funcionários, e 
se conheceram os dissídios de 
diversos sindicatos da cias-

0 b A
ï +

O ctU de amanha, é  .amtty- 
dej-attpDi* do Reservista^*-_j j * “ ' ' » F1 •
te amu ,cfe atJObdo com ins- 
truçáee baixada» pela Difç-

Aa a i4au o  u  %»

toda do Pessoal do Mlnlsté- preferida Base. „ 
rio da Aeronáutico, essa data. j Haverá çcnduçáp^da Base,

fSe&tlnâdá a tfftOspórtá.r o& 
reservistas partindo do prqn
! tè Ponto, em frente ao BÒ- 
1J biha, ás $ horas, regres-

ItftA A 4  4  I hhb,* .— — M U | Mi^ 4 & i i ^ i  CIO

riamente. ^
COLA PREFARAT0IU4 

J)E FORTALEZA 
l peverãtp comparecer ao 

Quartel General do Comando 
da ID17, todos os candidatos 
áj matricula nasEsççJa* Rre 
! atarias, residente# nesta 

ade, afim de tratarem de 
untos de seus interesses.

Será comemoraria, sendo obri 
gatórta a apresentação de to
dos oe reservistas de la. 2a. e 
3a, categoria, de todas as
pfn Qoac
INSTRUÇÕES PARA A 
APRESENTAÇAQ 

Dia 16 de Deaemfaro (Dia 
do Reservista» — Funciona
rá um Centro de apresenta
ção, situada na Rampa (Çlu 
be dos Oficiais da Aeronáu
tica», durante todo o dia;

pias 17 e 31 de Dezembro 
— (Quinzena do Reservista),

o p e rá rio s
ta n m n e n to  geral-Fâbr|<f de M n »

JUQt 15. iStews Presf) —
7-  Apresen {Ações t na Ao regressar ontem da Eu-
McbilUadora n. 22, associada 
ã Base Aérea de Natal, ins
talada no prédio n. 245, na

Empréstimos

f t

Peipm p c i i r a — 3 p a É  o
a p

1  oa Cananr

i

aapresentou
Câmara dos Deputados pro- 

uois dos reajustamentos. isto Jeto t,isp0ndo sobre medidas
e. durante as campanhas de ampare á pequena pro- 
f;as classes iiab^llvadotus.: piedade e fomento á produ- 
para á cbtenção do aumento 
pretendido e logo depois de

çao agropccuana, por meio 
de crédito bancário.

que uma lei sõbre emprés
timos para aquisição de gle
ba própria -e financiamento 
da produção agropecuária 
tiãc só imporá confiança aos 
ruraiistas. coma iguatawnte. 
dará constância e uniformi
dade à campanha pela recu
peração da pequena proprie

concedida a majoração nos; Apreciada. iniciaimente,: dade, ora. prátlcainente, sem 
salários e vencimentos. Esse | ^  Comll5São de Éüonomia. | assistência. * ■
fenômeno è explicado P^-f f0i aü u matéria aprovada í O projeto Manoel Peixoto. \ rem 
não aumento^ coiiexponden- C0U1 rtiversas alterações. A ( tai cama foi aprovado peia 
te na produção dos bens cle deeisãu daquele órgão foi a- Comissão de Finaçnas. con. 
con-sumo. :»o ciesciment.c do ontem, pür unani- | cedua gleba própria como a
poder de compra das massas; midadc< n,L Comi,;srlo dc Fi. | pequena propriedade rural, 
consumido, as. \ nançílf; conformidade imóvel, benfeitorias e insta-

larócp destinadas ao cultivo 
da terra e ã criação dc ani

I com o parecer oferecido pe- 
OS RESULTADOS : Boillfório.

Sào os seguintes <» rram-, Emrl, oui nls co!s;ls. a í,r.  
Utdos das pesquisas dos tée.;raou „ df„nwd0 minel,;0 ha 
1UCOS t.omn<!cs pot b»«- y cn) ;;p„vtimida.
preços em vigor o inoulubi-u 1(. al)l„ ,„ r4 iUidlcm.1;1 d0
de 1932.

Planejamento 
e valorização 
economica do 
Vale do
Rio Dôce

mais.
Determina que os juros 

d::s empréstimos para aqui
sição dc gleba própria não

; Ministério da AaricuHura e : poderão exceder a taxa de 
[da  ComisMio Nacional rie : u*és por cento ao ano. facuJ 

Política aeràviu. dada a re - J tan d o  no govõno federal co- 
levãncia do projeto cm ques j orar  até  um per cento ao 
t ão. Esclareceu, então, q u e ! m o  sòbre o montante  cin
as iiif. j niaçóc^ prestadas por j referida oparação de crédiU» 
puses dois órííãos não corn's paru as dcspesa3 decorrentes
pv-nderam à sua expect iva. 
O Miiiistériu riu Agricultura 
JormuloL; oliíeeões cif urtã/iu 
st-vuiidárii. a aprovarão da

do respectivo contrato. O 
prazo mínimo dc emprésti
mo para  aquisição dc irleba 
própria será dc quinze anos

são de tais créditos se fará 
de preferência, a quem se
ta ou haja sido agricultor, e 
entre êles. aos de prole de
pendente m»is . numerosa. 
Semelhante concessão só 
poderá aproveitar a mais de 
um membro de cada família 
quando us mutuários vive- 

a expmsas próprias, 
nâ;; cabendo o benefício a

quem Já fôr proprietário de 
gleba rural.

Dispõe ainda o projeto 
que todo empréstimo para 
aquisição de gleba própria 
será, necessáriamentc, se
guido de outro pára Custeio 
da pxoduçào. salvo se o mu
tuário o dispensar. Os ad
quirentes de glebas próprias 
ficarão proibidos de aliená- 
las a qualquer titulo, ou 
transferir-lhe a psosse, den
tro do prazo de dez anos, 
contadOg da data da aquisi
ção

ropa, o deputado puvaldo Lo- 
di,< presidente da confedera
ção Npclônftl - da Indústria, 
íol ouvido» ainda po aeropor
to do Galção, onde BB. teve 
concorrida recepção. ,E infor- 
mpu-nos que na Itália tra. 
tou com as autoridades da
quele pais da imigração de
tíywivSj^ C üpĈ MàJUW tiÜtUUi*
cados para o Brasil, bem co-

verno, se dedicarão a casas 
populares. Cerca do mH 
desses operários virão desde 
logo. Outros os seguirão. Os 
técnicos e operários não irão 
a. esmo,

LEVANTAMENTO GERAL

A Confoderação Nacional 
dc Indústria está proceden
do a ura levantamento geral 
das necessidades de cada in-

mo de indústrias dlvm-sas dústria. Assitr», quando um
^  à ^ a ! _  í í » , „ : » < I j  . .  - i T_  , * ^entre á* quais uma fabrica 
de filme8 virgens. Técnicos 
do SENAI u  encontram na 
Itália, chefiados pelo sr. 
ítalo Bologna, um dos diri
gentes desse órgão em São 
Paulo, entregues á tarefa de 
seleção. Explicou o sr. Lodi 
que, no momento, essa sele
ção abrange operários dc 
construção civil — principal
mente pedreiros e carpintei
res, que, no Brasil, de acordo 
com os desejos de nosso Go-

f l e d w f o r  de d e í m s
Um novo aparelho

PALO AI .TA, CALIFORNIA. I dn lhe permitirá desintegrar
15 — Cientistas da Universi
dade de Stanford revelaram 
a entrada em serviço de um 
novo aparelho — o acelera
dor linear cie eletrons — que 
permitirá aprofundar o nos
so conhecimento sôhre a na
tureza do átomo,

O novo aparelho currais te 
num tubo de cobre de 61 me 
tros de cumprimento, no tn-

o átomo cm partículas meno 
res do que foi possível obter 
até agora. Os aceleradores 
de etectrous construídos até 
o presente eram circulares. 
Sua desvantagem reside ao 
falo de que o ciectron perde 
energia pela radiação se não 
se deslocar em . linha reta. 
Recorda-se que o átomo pô
de.ser desintegrado em 20

»' V *  | | v  J 1’ 1 ” -1 ’ ’ - - -  -

KIO, 15 — O sr. j !nale, ia 4>1K,ui'n:.o a C mis* enquanto o d:> que se desll-1 slvas cuja soma curresponqp jCom u novo
Pinto apresentou, na Cêiae- d- P olitic  A \ nm- ao financiamento da I a 1 milhão dc volts, atihgl-1 Universidadefinanciamento 

aKropecuévia será
ííOví n»uj aponafi dc nrn inr: O valor

I : •- ? u a t »«i., » m | u u - i  “ v r j

; .sáo Nacional dc Politiza A j nar ao 
ra dos Deputados, uni Pru-1 PTária su iiuiütm a dizer que j produção 
í< to do lei que criu a Comb | u .̂;iminh:u'ia uo
sâo de PlanejameiíHJ Vil ‘ j pru.-lo dt obn'.;v.is anulo-\ máximo du primeiro de^e-, 
á.iizaçãtt hconómica do \ ;í!f lirÃ fií; (l(., aufovín do .u ! emprés'.mios a-m dc ítuzcn 
do Rfo Doce. O leluLot si, Pt:ixo!o. O m . Jo.'C ’ Pis mil cruzes roí.  ̂ o do sf'-
Barros Carvaiho. deu pare-! ^(,nilacio afirmou, a uiu I mindo. dc cem Uitl. A cuiicc.s
eer íuvoravei ú iniciativa, i  ___________ .....— -------------------------------------------———
í|VH* toi on.nuo oc pedido d'-: 
viMo do si . wiJstn Cunha. |
Tia Cloni issyo ric Kconom n j

I c ,  lu;i íl.-.T V:*. ;
Nh s'-i! ■! rir uiPeai r '

d*- Eeoiior ir o*-, r ;

í e r i r r  do qual eletrons. im-1 partículas diferentes peico 
pelidus por descargas sucos-1 meios utilizados até agora.

acelerador da 
do Stoníord,

rào a uma velueidade igual a [cuja construção foi financia 
í»9.99.̂ 99 por cento da veloei. j da em grande parte pela Re 
(i»dp da luz. Dunmtr éssu partição de Pesquisas da Ma 
curto ira.j(’U u mas^a dc c-iriniitói. nspera-sc quebrá~P> 
ieirmis aumcnuirá de 2.0ÍK)[ “em pedaços” menores ainda, 
vózco c u i-tiergia a:;sjm obuj ,

Advertência aos 
importadores

RIO, 15 (News Press) — A 
Carteira de Exportação e Im 
portação do Banco do Brasil 
expediu aytoo a todas as a
gências do pala, renovando 
advertências ao$ importado
res contra a ação perniciosa 
de intermediários.

Motivou esse avUo o fato 
de o diretor da CEXIM con
tinuar recebendo denúncias 
de que pessoas ínescrupulo 
sas estão fazendo propostas 
pata obter “tratamento es
pecial’’ para ps pedidos de li
cença prévia, mediante co
missão dos interessados.

36 milhões de 
toneladas de 
açúcar

RIO, 15 (News Press» — A 
safra brasileira dc cana dc 
açúcar, no corrente ano. é 
estimada em 35.789.429 to
neladas. na importância dc 
Cr$ 3.390,ã 17.000,00.

Segundo os dados do Ser
viço de Estatística da Produ
ção. do Ministério da Agri
cultura (baseados no levan
tamento agrícola de agosto 
passado» existem no país 
899Ü08 hectares plantados 
com cana de açúcar.

Os principais produtores 
.são uü Sslados de São Paulo.

operário sair do Itália, já ga
bara até o local em que tra
balhara. A seleção é a mais 
rigorosa possível. Uma co
missão móvel, de especialis
tas do SENAI, acha-se atual 
mente em Nápoles, tratando
dc assunto. Os operários qur 
sejam considerados apta 
podçrao embarcar logo. Go
mo já informamos, no mo
mento a atesnçeõs estão pos
tas sôbre carpinteiros e pe
dreiros. Ao mesmo t empo, os 
especialistas do SENAI irão 
também selecionando operá 
rios ainda novo3 e os man
dando para curs^ de três a 
seis metes nos centros re- 
prcgatôrios de Diverso e de 
Rimini. Esses centros são o 
resultado dc entendimentos 
havidos entre autoridades 
brasileiras e italianas, e so 
destinam ao preparo técni
co dos trabalhadores que vi
rão para o Brasil.

FABRICA DE FILMta

Contou ainda, o deputado 
Euvado Lodi, que tiveram 
bom êxito os entendimentos 
para a transferência de di
versas Industrie pára'o nos
so pais, inclusive fábricas de 
filmes virgens. Dentrd de 
trinta dias virão flo Brasil 
técnicos para estudarem "(n. 
loeo” as condiçéõs e os ía- 
cais para as Instalações des? 
r>as inuúsLrias.

60% do caíé 
paraosEstad 
Unidos

RIO, 15 (News Press) — 
Conforme dados publicadas 
pela Divisão de EconOWía 
Cafeeira ,até agosto do ano 
corrente, haviam sido' expór- 
(ado.- 9.943,057 sacas dè Çâft, 
destinando-se aos Estaffôs 
Unidos cp . ca de 5.958^17, OÉ 
seja 60% , '

Feio pòrto de SahtOâ fó
rum embarcadas 5-577 mlllps 
ros de sacas, representando 
55% do lotai, cabendo» «o úe 
Paranaguá. 2.129 Ittfl ou se
ja, 21%, .

No que se rçfcuuafc. safar, 
as remessas ao exterior re
presentaram cêreá de 
milhões de cruzeiros, caben
do ao Estados Unidos 7.231
niiüices ,ou seja, 60%. .
..........-~ - ■■ ■ -

N o t i c i a s
EgCOLA PARA 
SURDOM ID03 

TALCA Chíie — dezembro 
íjjC» — A convite de mons. 
Manuel Larraín, bispo de Tal 
ca, a con^reiiaçãü (holance- 
za) da Triv.cuiàd’ Conceição 
abrirá aqui a primeiera es
cola paroquiai para meninos 
■iudo-mudor em dezembro. 
HELIGIAO Nví I ÍEXi CO 

CIDADE DG MEXICO de- 
ztmibrn íNCi — De acor
do çr»*n estatísticas rcprcüu- 
zidas na í‘evi>!a Uniáií, ha ro  
Mexico 4.577 saceidofps para 
2) .877 lieis calúlicosl um pas 
tur paro coda -1.75C ovelhas»: 
:.:s seminários rio pais dão uns 
cem sacerdotes por ano
SACERDOTES 
ESPECIALIZADOS

BOGOTA’ — dezembro — 
■ NO1 - O Centro T íh o n v r  
Totli. fundadu hu ;nrV“ ci.u: 
(ni honra do colcbre csciiror 
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hierarquia para formaç&O dè 
racerdotes e^peeíalixados em
oíbnvsr à jüiontude; &ÇU5 

Pi,meiro3 lo slunos s r̂ÓÇ 
com o deconrer do telnRC» e*+
[■f i ií?”- c pi jikSjuròti de rfíliy
p.aa cm urõverndsdes. cCd̂ - 
çic-v e ?3cc-ia5j anunciá áqu4
0 C-eiviço iíaaonai de Nsíí-
e ;n ,3  CatOÜC2.7 . ;
CFnTRO de  INFQRMã^ ^

EUENOS AIRES — dèaéB*- 
Lio ‘.MC» — As mulher65 e já* 
vvn.2 da Açoü Católica 
isTa lÍ.uú n.11 C cniro de Ic-■* . i
■. 'tTi.a *. õ u ú *_ u it tu a par a íói 
r.i f .i ao.ç interessados dadòi 
idfcHofjraficoi. material de 
t.durio 0 intercâmbio mundj- 
a l rir doeiur.cntacão Cátõltcà,
; ü.-..;ist;:: aos que preparam 
-•-manas de estudos ou cur*
:CS.
roNTÍRE^SO HE 
VMVERSIDADES

M ADR AS — clezembro-r-
1 \(  ’ > suaSantidade 0 Papa 
i jn a h  falara pelo radio ao 
C o; 1 ■ ■ 1T: só de ü nLverslâãdes 
(,'j.caííei d;i tndi3 cn) 32 de
• í.miit'1, Nepmvlr, anunejn 
1 eop-pte oainmsadur

*»hr \ l u s  \  *(CAÇões  
MADlil - dezembro «Nc» 

.» ín-pM n.itlvo congolês 
'du  í j), Bif.iiunwamí. vi
, ■■■* Oili-n de Nvuuntlo 
■ Ufit» W t dieo;, € 37.000 Ctt 
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DEZEMBRO dia 15

1868 — A lei 612, eleva Cai- 
çó, á categoria, de ci

: . da.de Coin, u maiie ùe
Cidade do Principe 

1876 — E’. restaurada a co-

nandes de Queiroz, 
pelo bispo J. Joaquim 
José Vieira. Padre 
Tertuliano, foi depu
tado tstaduai ae I8tf5 
a 1904 e vigário 23 
anos em São Miguel.

C o a ttp u g çã o
Como ficuu subentendido 

acima, Macau a terra das 
alvas, pirâmides de sal, a 
terra berço de Monsenhor 
Honorio Jámalfí presenciou 
um espetáculo tão adifican- 
te, tão Undo e pode-se afir
mar e mesmo repetir: foi 
uma festa que excedeu, mui
tas vezes, a expectativa, no
t atomente na parte espiri
tual basta dizer-se que hou
ve mais de 4.000 comunhões!

“Bodas de Ouro", a bela 
revista que teve como seu 
Diretor, o ilustre conterrâ
neo Manoel Rodrigues de Me
lo, escritor e emerlto jorna
lista, constitue um dos mais 
belos ornamentos da festa 
que assinala o transcurso da 
maior e mais gloriosa data 
da historia religiosa desta 
Paroquia, “ Bôdas de Ouro” 
ai está para perpetuar o no
tável acontecimento.

Macau, representada por 
todas as suas classes, quer, 
yor i Ler medio desta modesta 
reportagem .agradecer ao 
seu grande e ilustre filho —

tonte do Esmo, Br. Governa
dor do Estado, que vtúo »- 
companhado de sua exma. 
consorte, Desembargador Fá
bio, Maxima Pachêco Dan
tas, membro do Superior Tri
bunal de Justiça do Estado, 
Dr. José D’Avila Lins, Enge
nheiro Chefe da I.F.O.C.S., 
Capitão Pe. Joio Corrêia de 
Aquino, Capelão da Base Aé
rea de Parnamirim e repre
sentante do Cel. Aviador Ho
norio Ferraz Kodier Coman
dante da mencionada Base,
Pe. José Gusmão Barbosa, 
S. C. J. e Vigário da Paro
quia do Sagrado Coração, em 
Mcsoró, Pe. Antonio Antas, 
Vigário de Pedro Avelino, Pe, 
Alftdes Pereira do Silva, Vi
gário de Canguaretama, Pe. 
Raimundo Gomes Barbosa, 
Vigário de Itaretama, Pe. 
Sinval Laurcntino, Coadju- 
tôr da Paroquia de Currais 
Novos .escritor Manoel Ro
drigues de Melo, Pe. José Se-

tacoeies
•  ou tras p r t tK tM ô —  n et vo- 
m s , s  in tim as no hom em  e n»

, marca dg Nova Cruz. í 1899 — O bispo J. Adauto 
1339 — Ordena-se sacerdote j concede licença para

em Fortaleza, o dia-j a benção da capela de
. ~ tono Tertuliano Fer- * Carnaúba de Acari.

N otas S o c i a i s

FAZEM ANOS HOJE , Sempre dedicado no seu
SENHORAS . ; apostolado, o pe. Moura tem
f>. Luiza Marques do Nasci- sabido conquistar almas pa- 
mcirto — A data de hoje as- * ra o selo da Santa Igreja Cs 

jslnaia o t. íversario natali- (tolica; não poupando lam
elo da exma. u. T,ulza Mar-j bem seus esforços para le
ques do Nascimento, viuva dc var o conforto espiritual a 
saudoso Miguel do Nascimen quantos o solicite, nas longi- 
;o, elemento de destaque em quas terras pertencentes a 
npsscs meios sociais
CQS. Ju -
, A Satalidante que é pro- 
génltbra do nosso dedicado 
jcooperador Prof. Pedro Amé
rico 'Sò Nascimento, vem re- 
cebeâQo peía grata afemeri- 
cle, muitos cumprimentos. 
r Passa hoje o natalício dr 

ÚDa. Jjauira do Nascimento 
^Xayiçr, çsposa do sr Jo"ê 
Dias Xavier.

catoli-1 quelc grande município do 
dos se\is sempre ctfvotado* 

Por ser devotado tombem 
a caridade s. revma. tom ar 
rançado de seus paroquiano' 
a  estiir.a e a consideração 
motivo porque desfruta dt 
grande circulo de relaçõe: 
de amisade.

A ORDEM que tem na pe"
soa do aniversariante up

idos seus serpre devotado-
’3 Pelo grato mrtivo a nata- í coopera dores sente-se olerrr
Pciante vem sendo muito ! em acrescentar as justas he • *
cumprimentada. i menagens qu? o digno sacer

1 | dote recebe neste dia as suar
De 1 f i n a Jacome > sinceras felieitaecõs: Anisi-

e s p ò s a  d:> sr. Ariindo" Furtado, acreditado comer 
Òama, funcionário mnniri- \ ■'’ante nesta praça, 
pai; Frandsca Níúusco Fer- j «ENHORINHAS 
pandes, esposa do dr. Tulio ! —- T e r e s i n h a Mc
Fcrnantíc?. deputaci'i cnn*; tes Dantas . filha do tale 
dual polo PSD; ' eido Tomáz Dantas; Mari
SENHORES i :le Lourües, filha do rne*;

Pe. Pedi*» Mour- .. ft d"1 a TVvdo B^nevides já falecid 
dc hoje tem grande sívnifi- o d. S td la  Vanderlel Bcnev: 
c^çãc para os catolicr-. de des. nossa aoreciada eoh>br 
Nova Crv.z, pois nsshvda a raclora, 
pn^sagetn do aniversarjo na- CRIANÇAS 
talieio de «cm vicário. :rvmc, Concita, filha dn sr. Fr:j.r 
Pe. Pedro Moura. çisen Ai vos Bezerra.

to de eiutoo, Pç.j BKterem 
Domltrovltéch e Pe, Mario 
Daorizi, acompanhados de 25 
eemlnarlstaz do Ginásio Ba 
leeiano dc Natal d9 que são 
competentíssimo» auuc*dôrcb 
sendo o Pe. Bstevam o seu 
mui digno Diretor.

As Sessões Solenes eram 
presidida« pelo Bxmo Revmo 
Monsenhor Honorio, o  home
nageado, sendo considerados 
para tomar assento no Pa
lanque, além dos Semanlstag 
a que Jà aludimos, mais os 
seguintes :

Dr. José Augusto Varela, 
ex-governador do Estado, 
Deputado João Fernandes de 
Meio, Prefeito Albino Gon
çalves de Melo, Dr. Pereira 
da Nobrega Sobrinho, Se
nhores José Ferreira de Ma- 
cêdo, Luiz Xavier da Costa, 
Alfrêdo Teixeira de Souza, 
Angellto Andrade, Francis
co Honorio da Silveira, Ma
noel Honorio da Bilvelra,; 
Manoel Casado da Silva, Jo-'! 
ão de Lima Galvão, Leão Xa
vier da Costa, Dr. Antonio 
Luiz Aguiar de Matos Serêjo,

m ulher, deprim em  e a io  com 
plexos d e in fer lar idade. .Faça
desaparecer estas manifesta 

çues nervosas usando as 
famosas

G O T A S  
M E N D E 1 1 H M  
HA Fonte da Juventude" 

Restauram os nervos combai 
doe e reatutlem as energia? 
perdidas, no homem ou na 
mulher, cédo envelhecidos 
Mão tém contra-indicação 
Nas farmaclks e drogarias 
NAo encontrando no local, eh 
vtem antecipado CrS 30,08 
para o Lab. Jordeni, End. Tt 
legraflco Mendeimas Rio, que 
remeteremos. Não atendemos 
pelo reembolso.

BALDOHEPATIN
Poderoso medicamento 
nas afecçõcs do Fígado 
— Baço — Estomago e 

! Intestinos 
Baldohepatfn, ultima pa 
lavra centra toda e qual 
quer perturbação diu es
tiva. ’

DIÂl\LITURGICO
HOJE

OUnva da Imaculada 
Conceição 
AMANHA 

São Eusebio
Missa Sacerdotes, Gloria.

Oitava cia Btm aventurada 
Virgem, 3a. da frlra, Credo, 
nreiacío cm onavu 

— Bispo de VorcelI (Palia» 
foi 'arduo defensor da fé 
tra os bispos arianos. Exila
do e maltratado na prisão,

oração própria, 2a. oração da sucumbiu aos sofrimentos.

A R M A Z É M  N A T A »
GRANDES ESTOQUES DE ESTIVAS, MOLHADOS E 
CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
VBNDAS EM GHOSSO E A VAREJO  -  ENTREGA

A DOMICILIO
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE: 1216

A l c o o l i s m o  e  p s ic o s e

verIno de Araújo, CodjutôriDr. Jeferson C, de Aquino,
da Catedral em Natal e por
tador de uma Mensagem do 
Sr. Arcebispo ao Mon.;cnhor 

professor Manoel Rodrigues Honorio, Pe. Antonio Barros 
de Melo, a sua eficiente coo- j vigário de S. José do Mipibú, 
pçração, a sua dedicação, o 
seu esforço pondo tôda a sua

Pe. Ismar Fernandes, Vigário

L O U R D I N H A
Niilítj. J7 lit Novrn'.ürc .;!■ 1Ûj'2 .

Para minha filha, nu seu aniversarie 
STELLA WA N D P" R LEV

O teu perfi! piiisnu.f:!! jvir >m=- boijo 
I>: ült:u;n iVifKT̂ o eolibre :n;
"ti ûua~‘j \\v\ ’ -r fnrmns^
r ,"i4i-; .. n. : i»m.i a:-'.!] !‘’ir c;1 ";ntu r- w

.UMr 1. i 'Au' j L! r i»i- asLus i*n. îuiji . ■ i'
Olive:  ̂ a içj., ;
Kmbr.îa e- -i”r  '■"!

o!h::r nrrvo.- b
A.-uUm tão luoii; f' i:;:-ci•. 
H s'il haï a ouii11 ' i - : :v,

î »! A (''V' ::k -i.' 
O rr.<

■ nimoreiti
- U.. mis li.’fi* j-o
..-j-iiU'O maviosa.
■ i i lia : 11 ;-t î' j j ■ ‘: 1

' > lît'll I IV

. ficîa iheiMis

TO ClOS lïM II ' 
ri.-ionti"'

la

luclda inteligência á serviço 
do Bem, dande-nos pronti
nha no dia da$ grandes ho
menagens ao Monsenhor Ho
norio. a Pcliantéia que ai 
está — “Bodas de Ouro”.

Macau quer ainda agrade
cer ao Monsenhor Paulo He- 
ronclo, o grande amigo des
ta terra que multo o admira, 
a completa organisação da 
festa, elaborando á contento 
: seu programa e tudo fa
zendo para o seu maior bri
lhantismo; Macau, cumpre 
o seu mais sagrado dever, 
tambrm registrando nestas 
linhar o .seu iterno reconhe- 
çimení: ao Po. Sinval Lau
rcntino. o renrganisador, o 
somtmiadôr da obra Iniciada 
lor Monsenhor Paulo.

Ao Capitas Pe. Aquino, 
'Ximio regente dc orfeão, 
mo conseguiu muito Toalce

T

dc Caraúbas, Francisco Ho
norio Filho e exma. famiUa, 
Adelino Honorio da Silveira, 
Epifanio Dias Fernandes e 
exma. família, Emani Hono
rio da Silveira, Dr. Antonio 
Freire^ conceituado clinico 
na Capital do Estado, 
Irmãs do Amôr Divino, do 
Colégio de N, S. das Vitorias 
de Assú .corff diversas alunos 
desse modelar estabelecimen

ur. fiiituvnuuigo Gonçalves, 
Dr. Alvaro Melo, Jorge do 
Amaral Fernandes. Manoel 
Gonçalves de uiiveira. Gil
son Ramalho, Nelson Rama. 
lho. Wilson Vanderlei, Vir
gílio Barbosa c Silva, Hélio 
Bezerra. Vlccrte Ferreira 
Barbosa c mois pessõas gra
das, cujos nomes não anota
mos.

Em reportagem posteriores 
daremos, ainda, noticia da 
maior data registrada na 
Historia Religiosa desta Pa
roquia.

Prosseguiremos.
Correspondente.

EXISTEM duas fermas cio embriagues: a mruda r a 
crónica. Os casos dc eUlismn agudo são devido  ̂ a crmníW 
libações com “cachaça“, vinhos, whisky eLv 0 -< „uiores rii■-* 
crevem três fases para êstes casru:

1. fase de excitação. A pessoa bebeu. faiar!ora,
cxibicicnista. sua ubondantemente lem o i 
nado e úmide.

2. iaSO Ci C tilibiÇuC, ü Li CíVjIji íĵ  ücí,. A jM-.iõi , (j.i ,i -
quela fase de euforia ou excitação, oerde o corurnlo o r n o , , 

mos, olcnnceis | :unia-v* agressiva e indecor: sa, anda iHubcnncia.
Senhor ncEso, a tctuíu^uiii 3. o coma. Depois russo, tiit.ra o o^batio i!Tv.i iasi; cn. 
hrmissima do aeguirmosj ;,ue o sistema nervoso está intoxicado peio rdeool. peròcm;-. 
OG vossos exemplos o.imi- temporário mente multas de suas funçõr*-. A pç mi mei-- 
tarmoa vossas ações, orraj ^ulhn em profundo sono. perde a seirúbiiidode, pofieivio 
qus, diriaíndo cs passos dr. ; chegar ar colapso, se a quantidade de álcool ir.ímnda ;

muito grande.

recUncdório de Deus-Menino; fazei -nos também dignos filhos da soborana
ã ̂   ̂ ^ i ^ * wi /T* 1 “■-< V p *■ ( * * H“ •** à n H J I 1**** 'Humildemente vos ped

Santana do Matos
De 13 a 16 de Novembro nhci n bónao da Capela, íruente, realizou se na Ca- ; Jantar ofericido á sociedc- pela de "Coroas Limpas", deste município, um triduo solene em honra ac glorio

so Santo Antonio, Padroeiro da Canela.
Dia 13 — Novena patro

cinada pela família do 
Ás solenidades, o sicero agra-j Manuel Irineu e Luís Flc- 
Tccimento da Cidade. [ rèncio.

A Comissão da festa, quer Bla 14 — Novena palro- 
ambem tornar público e. | cinriL]o r^lüs lomilias lo-ó 
nuito de coração, agradecer IHb-U do Mncêao
^  serviços prestados pe’o 
•momico Prefeito Municipal 
- Albino Gonçalves de Mc

o.
Macau, vivendo dias de in- 

'intido 0 intenso júbilo, ma 
se eoentuou a sua alegria 

■ o receber em seu seio a vi- 
ha mui honrosa de filhos 
’stres que residem fõra, dc 

Has figuras cio nosso clero 
1 do mundo suciai norte-rio-
randensp,
E’ assim que vimos em nos 

-» Cidade, associr.ndo-se as 
' imcnagens prestadas ao 
osso Vigário Colado, os se-

nat ro

da santanense pelo Sr. Ps- aro Cabral de Mocódo diretor da íesla, a cujo esíer 
0 -0 , deciícacão 3 dinamismo deve a ronstrucão dr. uapola. em ssu torrão natal.A tarde, procir-edo, acompon!':ame-ntc de grande masert popular venderm- or. r-- durants n trajecio.

nossa vida, camimiemoo 
sogurco neste vaio de láyd 
mas á  eterna íelioidad*?.

FESTA ESCOLAR
A doía de 15 do Nevem 

bm, comemorativa d a  pro
clam ação da República, us;

As çonscquènciag mais gavro-;. pina u imiiviflij v pa:a d '-seiedade não vêm ciéssp estado passageiro, mas i.no: j>inveterado, do alcoolismo rrênico. c.ir traz t cr.si-cprh:- eia a criação cie diversas psicoses grave.',, exigindo a internação do doente em um sanatório.O “(Ulirium tremens“ é a conr.euuêneiri nvL impovían- Brasil, íoi 0 0 .0  dignam on te j m mgestac contínua do álcool. O húbhu r;an precisa * festejada pc?la Escola ísch;- tnuito antigo: tíe 2 a 4 anos. iniciando-se por in.-onía uu a,iida de Coroas Limpas.
Ás 20 horas houve, 00b - 

presidência dc Prol. Celcc 
Arruda, diretor do Grucc
Escolar "Moira e S a '\ e t :  
são civico-^scolar, com

muita ordem silencio e rsi4-: 
r-vdto

Kecta lançar nestas mc- 
vV.micm líuhias; nosr.ee,tvc\c-> 
d‘o louvor n ardaüsc ao  Sr. 
Pcdro Cabral de Macedo- 
cs iorvrúo Agente da

Zaca
rias Fernandos.

Dia 15—-Novena 
cinada pelos alunos da 
Escola b a lad a  do Coroas 
Limpas c do Grupo Rut.C 
de Bom Jesus, reb  a direção 
das professeras Maria c-*o 
Natividade MaUa e Gíeh 
Felitm.

As 2ü heras do d.a 15 d
r! ovem b'o, pr o eis s ã; •> >,1: ■
Matriz de  S an tan a ,  com. 
im agem  de  S.José o er.ee.:- 
iro n a  C a p - io  d s  Corou. ' 
Ljrncar, com a s  imag-or;r:t 
de  N. Srn, do  Livramento - ■[ 
S.Ârítôr-ío. tocando nor! . i

sono cheio de pesadelos, angústia c irritabíliciatic. Irva <lr— 
pois de alç.um tempe, ao delú-io de caráter ju--cumrC. 
acompanhado <ir abundantes nJncinaçõcs c n:: .1,
visão dc animais exóticos «* uLcrrorizimte.s e aiucinaçói;.- 
auditivas, ouvindo zumbidos, .dbilos. r - i i t c  1- r 1 n-■ -.

 ̂ O delirante passa o tempo a apanhar animei,-; r insc.ar
comparocimcnto dos profor-> que ;,ó êlc vê. A intensidade das alucinações é íal tiuc. nrj:- 
5ors Osvágrio Rodrigues a : f if*s vezes, vendo um campo sua frente, êlc pode preeipi- 
Carvalho, Bonüde Fodri j iar-se p:.r:i a frente eucbrm-.-; a •• ■ <>* • i do o^ror 01 
gues a s  Carvalho, Maria ‘ r parede.
Ncdiv.dadv Mafra, alur.oí: *?
sxnias. iamilias. t O nlroohsi ;i crônico é gci’alm<-nU‘ um dt aiusítmo na

J LeyUir foi executado Limilia e nu sociedade, devendo ao ambif-nti' ã eriuraçâr»
' s o g u i ^ o  p rogram o:  j riníi tpus -s íntimos o seu vudo ou fiotaui. Sendo a-

" sim, não ba>iA u i ia ia incmy eiiniro. nnra n pm-ev.n ciara 
que é muito diíicil. E' nece^sr ria a sua in: rnn^úo e u;n 
tvatameiitn psiquiátrico pml;nsaclo.

Oicaiíi, üJutG crdnde. a ;'-:- 
,ã:.> L’noa cffotças rnr. i

r avôcticí:c:n ' aú 
■".-laximo C’rùi'cmtiî.mo c r  me 
v:\C£ ‘ributade:: 0 0  mila 
.• • c . ?.  Ar.kmio.

ï 'id ■” JI . c i. C " ' 1 j ' ã : "■tr ; [ ! t . rw
■.mia oüü ' U ü ono\u-mi:a d 
a. ..'Cüi! MusíCC a- ■ b.ÁiK. 
ms à.L.mtm uarmido Ht:ï,, ba.

1 V \ *
tr -ií? c a '* .;  •. -f • • ' r ' • - “* • i , . , 4. V ^  t ‘jn , .  í i. .

■ I •i ‘ T I + ’H,.'* I f I T . * ' .■ . . . i : s j J i  .l'..

Hino d a  P ro c lam aç ão  d a  
República ,  por todos os r r 
coiaror. Alocução polo a 
lu r o  Francisco Vieira Bar
roco do G ru o a  Erociar  " M o  
ra -3 S a \

Eàoclcrnor-.ão ;Ín rov.'-amtï raTiúUc.as, 0 r ahu-oa da 
Escola leoíndei da Ocä-: : 
Lim.m o.

Encora un^T:io a a  : ousa,- 
'■-m: Ho.-o Namopal .  .:.ía •
do r j  m J la:. {-:-''3c:c ...

Anu do  M ates  Noce:., 
ao ; m. .

Correspond snto.

S.

VOR MOTIVO DE 
TRANSFEIIF.NTIA

Vendú. rom urçeneía. a,- 
eflsas 739 — 743 — 71 ã e 7Õ3 

i da R. Pi es. Bandeira.
■'uint-es: ocas ião  a r> ican d i i de  Música '

Monscnher P a u l i  Hero nein do S c r i m a do Lun,
te Meio. Vigario de Ourrâes As 21 mras. i u viciera-
■ï ovos c representante do mm. ta a v'.f i :a rm . .a  do
txiiK). JS: Arcebispo Metro- S. Antonio fjm r■SiCi'n.G f : r "■ r- '
inlilano e que com n vimas. hv la , r'cr; t :  , j S. iiusri- fîorir■ i
elin.iu a .■*j ij i lUNirci) fi*"’ mui lac oslcff- • b 1 ,'Igcïr-.ilc: ^ i h i
>r oraaï d-'ailoi1 da lesta. : : t * f " ' ' ' t }/  ̂ T->VOi 'u 0a ‘ ‘ !
lor. 'fr.hi vr J liTj  He.'.ecca Vi : :-:vs . ̂  . 2. f i v . ' r
■nrir. dt- A s su ('miéco Ma- _ — Í -
j or ! Iu v *i ces Le A; aitjo \' ;- i.ón iô. de V : fi' ' -1 . m *
mî'io d<- Ane ie< ,s 1 a Ann" ' ' ' • ‘ au  ,
■JCO lit ( i (a j-: a .S* v!'*e .n 'a ■ -, ' a,. • ■ ■
îl-V>l ilO < ■ ;‘I ■; ïve.: l'e; , h . v : -  , !■• ■ 'S ■1 . '

a . . . A U ' ,  it:A mau rOI*A VlVfcU
ARM r> AP(»(tt Kl CATÓLICOS. E HEM
llii'tl! r-T!*' e UÄ NAO FObôC TF.1
FOX A U n a u K ; a MENOS ASSISA “A 
ÕflUfM *

P R E F E I T U R A  

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L

Oficina Santa Tereza
* CROMAGEM

- KTOUET.AOEM
* PRATEAGEM e OXTDAÇAO

FAlíRICO I>E ARTIGOS OE METAL 
ESTAMPADOS E !TTN*mm>S

r '* V
Iym * •

RI'A .TlTVIfíO BARRETO 2SP 
------  N A T A L  ------
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Delírio Tremens
JOSE MRLtfl IAO! S

Súbito panaei r-ue ia moiT U'. E?'uli o >:tumi<- 1
apressado c. cem êie. a p!**'.-'áo ui'peiai Aide
'-statin iff* nuvi nhruom g. i ta r  iior unci vela qie

■'c rht-ic.ni mais a tempo pmci n ritual t n s ,;,nmi 
Ci’mo estivc’isc numa eidade iorminqua (uriimp 

meus, oeupaud.i casa extrar!'-/., .-tonti o ;■?>-.o m Õ ■ ã  
.tdliiis a cuia eu.-a tomara. A i.lnv n;V:> -e wp'!,,..ii ’■ ■ 
aU‘p:) e acjui ficao men am aílnenae;-;*;, a a a ■?■-»• o‘ 
tip: t-tup: »no nu- luijivdeu

.vicn eei-iTt fai saçuditle dentro de um caixão r. 
- Lembro c ta üouri  eu de pés iutd.os n vuh !a miüui“ : 
âos :i!i‘(ii■*;: !ha;!ns

êt imcLi'o loi embarcaoe niuu iv-" ' ’'-a: -n
, .o: yrau.ie ;
Il l'I'l-! Ç| ... i( , i ,

J =
\< !"

'■JutaJ e le1 ■ n■■1 c
.ourine.'.i a nan;
U i ; i. ia i -a ' ' '

G'nie de minha íamiin: e uUoui^ a au:: it be ta oU. uí te1 bon*; l'u'c 
^ à r a i -  : .<■ i1 - a b “O es. e;:,

A : a  a ; a U> j i r e l  r o  > a ; 
n .- ' l a a.e or;< : : t -

;. .i ■ Í; ce :n . coin naid ■ - : ;--n . ,. ’

r
;.1 (

:p:.:na : 
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11. ): • 1 Ce
' *. 0' ‘ ' Uice 

e? i e.
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t'l I . ' LA:

l\. 1

-  J

\ } i : • .
) i! il'O >■ a-, ■ -a ’

r m m iiii s a r t u l n  M icrtiIrnuM

cor

Comemor« suos festas o fe *^? ' ■1“ a afama
do ' cho|)p Antnrfur , Histribind • ‘ h  ui|"Ub 
pela firma Joao leixeiro do Caivjîho, Rua Dr 
Barata, 235 — Ribeiro.
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Labim/UFRN

D  S Ä N O  U B  A  V ' U A0

E L I X I R  9 1  A.
AO

i x a u T n i i o t  a n u » )
A G B A O i m  OOH O OM  U O O «  

Ta m  •  u n i a t  h f M i l h i  n r  
9 « • B K K M O F Ü fll»  SAM AM 
B A IA , SO O U B IK A , r r - D B - ;
D U , lA lA A T A B U L B A  •

• o w * n * .  A v n v m *  u n  D W  
» n k m ín  H M to t 9« t r r  

t o o »  As Simla «
O

ontem no estuário do Poten
gi, a  Regata de C am peona
to de 1952, promovida pela 
FND, com a  participação do 
apoíl wluij de Matai o do 
Centro Náutico Potengi* Se
jam  estas nossas primeiras 
palavras, dirigidas ao Be 
partamento Náutico da Fe
deração, na  pessoa, do seu 
Diretor, sr, Moisés Dieh e 
extensivas an Presidente 
Emanuel Rívadavia, pela 
brilhantismo e orgoni 
zação d a  prova. Re- 
almenle, ha  muito tempo
não a s s i s t í a m o s  a  um a re
g a ta  táo bem organizada. 

Olga B r a n d a o  úc C a r v a lh o  H u g o  c f i lh o s ,  p e n h o r a d o s ,  O s páreos largando rigc- 
r a d e e e m  a  t o d o s  q u a n to s  o s  c o n f o r t a r a m  c o m  s u a s  m e n - 1  rosamente na hora tudo d e 

v e n s  d e  p e z a r  pelo f a l e c i m e n t o  d o  s e u  e s p o s o  c p a i ,  M a -  correndo sem o menor inci- 
o d  A v e l in o  d e  C a r v a lh o  H u g o . 1 dente e não havendo nenhu

G a l v ã o  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A
C A S A  Q U E  N A O  T E M  C O M P E T ID O R E S

F E R R A G E N S , A R T IG O S  S A N IT Á R IO S  E  O U T R O S
M A T E R IA IS

-  T u d o  r e c o m e n d á v e l  e tn  q u a l i d a d e  c  p re ç o  — 
R U A  B R . B A R A T A . 217 —  F O N E : U 5B

t i t i c a ,  i H - c u o e i r t e  r m
r* ma cNn  I« «  us*, I Mr > swnxii

oapaft ti 31 — Is m  m m  * EsN
Realizou-se na tarde dc rna reclam ação de qual-

A gradecimento

quer dot' contendores. A ve< 
dado, ó que tambem foi 
dos mais decisivos o papel 
dos dois clubes participan
tes, cada  qua! primando pe 
la presteza e pela  obediên
cia á s  determinações bai
xadas pela FND. De p ara
béns, portanto, a  Federa
ção Norte-riograndense de 
Desportos e, em particular, 
o seu departam ento de es
portes náutico».
NÁUTICO. BI-CAMPEÀO 

A competição náutico de 
ontem, apresentou p ara  os 
rubro-negros, um  desíechc 
imprevisto e desconcertan
te. Sabemos que o pessoal 
do Sport dos quatro páreos, 
contava vitoria certa em 
quatro, tendo convicção dc 
que somente no 4o. páreo

IN D IC A D O R  PRO FISSIO NAL?
- r

DR. ARiSTOFANES 
JORDÃO

(Curto irn ten tlvo  de aperfeiço 
FB flito « d FAq Pmilo, OOÙ A 
dlteçfto dQ Dr. Cante Psrzanes.':j

V n tiD M to  d w  R oelltll do
Ci'iclo e Vssot — Doença 

In te rnai

CT.KKOCABDFOORArU

Ctraaoluu 4 »  15.3D noras em 
dian te

Consultorto: A t. Kio Branco a.o 5‘A — 1.9 andar — Ediiido 
de Cam  RIO — Fone: 2193 

Rm ulencls: Hue Dr. M anuel 
D antas, 398

EequluA üa  AT. Fl ariano
Fone — 222?

D it  J .  A . DE BAftROS 
LIM A

Es-lnT*mo dn Cl! a  ica M*dtca 
U» Foc. frac, de M edldna e d» 

Fronto fiororro do Rio de 
Janeiro

Coraçlo — Vaeoa — Apnrclho 
» iç m tv o  — Tultagem Doode- 
iu I — B e u u t e t o f a  — c ia n -  

ttvlw Kndfterbuii
Ccniultorio — At . Rio Branco, 

«83 — Sala« 3-8 
As terçoa, q u a rt as e  oextaa f ii -  

raa, des H  As 18 borna 
fiealdencla — F on t,1105 — 

Ram ai 198

noEKÇAs nr» e s t o m a o o
IVTFRTî VO FÍGADO B VIA* 

U1LIAHKS

Dr. M ARCEIO A . DE
CARVAIHO

Rit-Assistente da Faculdade da 
M fdlclua <Jr> Reelle

TUBAGEM  DUODENAL
Ex am e Mleroncoplco da  Blle- 

Prctvas Funclonats

CONSULTAS ; dna 15,30 e n  
diente

CONS. Fr. Jofto M arla «4 —> l.o  
FONR 1071

RES. ft. Jund la«  « *  — T raO L

Clinica de criança»
-----  DO —

O R , FERNANDO 
MEDEIROS

C onm ltorlo  •  restdvneia:

R ua Amaro Barreto, 1236 ■— 
Alecrim. Fone — 1832

Consultas: 10 as u  * 15 às 18 
horas

DR JOSE' A IFR A N
íT -nqcA  MEDICA 

Frtr -  SlfiHi « Alerfla

Et-iisalstente da Ciinioa Dorma-
,v.’S í-mts. R*.mOs « Slltu ií Armlnío Friit'n

— Hlo

Rx Interim  do Serviço d« Cli
nica Medica dos Profs, v ieira  
Romeiro Jofto Albi.quc-rqne

— BlO

D crm A totvista dn Hospital 
Miguel Couto

Consultas
P as I* da iß  horas 

Consultor to — Av. Hlo Urn nro 
6BB — l .°

Reslderiffia — praça Pfo X. 
320 — Fone — 1374

tra ta m e n to  d s t  Fraturas 

C e m ç le  dos D efa lt«  flaleos

D R . EUDES C . MOURA
CntUBGU

fcv-luteroo do Serviço do Cirur- 
gift do P r r í . Estros Lima — 
Hoep. a to . Amaro e  da 3.* Cli
nica de Ortopedia e Ciruraia 
In ian tU  do H ô p ita l Manoel 

AloiClda — Reelle

CONSULTAS

dos 13 Aa 17.30 exceto aos 
sábados

Consl ; Av, Rio Bran.ro, $98 1 ,0‘ 
andar — eaia 1 I

RGitoencta — R ua 8erM6, 47D

’ m
O  J  s

• »

DR. iT A lO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

OYRGANTA
OTO-RINO -LAftlOOlOOIST A 

DO HOSPITAL "MIGUEL 
COUTO"

K i-In ten to  do Hospital sa n ta
tzahei (Santa) S en ico  do 

Prof. d r . Carlos Pérs

CONSCLTORTO:

Av. Rio Branro. 598 — 1 * 
andar — Sala 7 

Dot.' 1* — 17 noras 
Bestdencla: Av. Rio Branco, 

874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
E SfSIttL T âT A

Vias Urinaria« —■ Ptutoloslm r  
Sífilis

Cura Ra d leal dae hrxorroldas, varut-F, H íitílnJcrloç, erm opr- 
ração e sem dor. notinça da 
uretra, p tuatata, vesícula, beml* 
nele; bexiga e rin s. T ratam en
to  rApldo doa uretrlti’8 agudas 
e crânicaa e suas compUcaoOee, 

Perturbações. Cretroacopls

Qclvano Cautrto 
Daa is  boras em d u  o te  

consultório : Bdlftdo "Nova
Aurora.” B ua Dr. Barata. 241« 

1 "  andar. Realdenela: Rua 
Apodi. 377. Fone 13-88

Doenças Nervosas e 
Mentais

o r . o n o  j u u o
M ARINHO

Diariamente d u  15 às 17 hora?
CONSULTORIO:

tv  Rir. Rracco, 589, l .o  andar

DR M ACHADO

DOENÇAS MENSAIS ■ 
NERVOSAS

OONBUITAS EM HORÁRIO 
PELEVlAMENTE MARî 'ADO

*;oiiaultorlo e Rpuldenria: AsaVi. 
419 — Fone, 13 D4

D A  P A U IO  SOBRAI
Da M aternidade "Jannarto

Ciceo"
Ondas cnrtu — Eletro-coagu- 

laçào e  líU turl Elétrico — 
Partos e Doenças de Seenhoras

Ccmsnltorio:
Praça JoAo Mn ria, 74

F tw  - 2í4j
Residência-

Av. Prudente oe Morais, 743
— 2337

ciiuRuív,.-, 14 horns cm 
<Híi im-

KATAti -  liiH (irjiíUi* dn Norte

Clinica de crianças
DO -

' ■" ’ ■ <* **' 'iV' "
DR. M IRABEAU PEREIRA
M4îUîo Pu*-rlcyltnr pcln 7h”,’;ít- I iiiiufíii-d NMí-ÍOr.ÁÍ <1,. .

í fvi'iSuILcTio; P. u  t:»l-
~,3. suri.

Heslder;'-:«. fina Jt.t.-. Fftw’.a, 
134 — Koue; ïU c

D R. GENARO FL0R10 1

Eu-edleníf:: r.- •: : :  u  as
17 í*

Clinica Médica do adulto  « da criança — Doenças de aenhoras 
Furtos - - IV riu rtin g es  da GrvUdí.z — Tr.-itamniit j dM 

v/.riï.i's — Ooílíta cu rta s  —

Ei,Pi n*' ; UAGî-'I-AÇAO

rovíuitoiií; I 
h ‘.o Ur . : .i-'1. > :.ir 1 Í4I7 -
IT>rarto: i *í l  ' ,* i ■ r.

- r 1

D R. VICENTE
M0NTER0SS0

Ex-03rtte«Wií(sía r  O bstélra do 
II. C. Aej a« |t |o  de Janeiro
E x-rhele  «,* r.-fTiiferla TUiitff-

tiidarle f l i r a  Iî,ii,uoi|jai «0
Sli.i tie Jaut.-iro

t. . ■: S' U liO-
l;\ti — Ari'iihfeidft

Coinc.mns ■ J>., 5=5 Ft-lras.
di,s j-i As* _ fjHuftdos.’<1:̂  '* ji r\-'

AV, it:-' ; ■ eit.J - 1,0
-tv : ’ :.-.is l

r
D A  BANDEIRA DE M ELO

ESPECIALISTA 
Tratam entos e QperaçOes dss 
doeuç&a Ano-Bctals — Cura 
radical d ss  tUSMOItttOIDAâ 
âem ojjçm çto c sem dór — 

Doenças de Ssnüoras—PARTOS 
Cons. : Praça Augusto Severo, 

250 — l.o — Sala 108 — 
Fone: 1823

De 3 6s 5 dA ta rd s  diariam ente 
Realdencia — R ua Jofto Pauóa, 

248 — Fone 1C35

rpfti dstMft

\  T ) i :) C i  a

AÍÍVÜTAIMHI
D JA IM A  A R A N H A  

M ARINHO

F*

AV P; -uJí»’i*a d* '> f -.-i-, — ’ Î

DANTE DF M EIO U M A
Aetldénrla- Ru* rioftano

P■ i,:;»
EscmoT.-; Av, rhimie d* Call -î ; .2 ’ l-<;:ic 15-70r A tAl,

! :> í  )  . s

F* f

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pelintra c FuerJcuUor ri» Ma

tt mld.-tde "Januarlo Clcco” 
do nnspíud títui CU- 

ülotti da Uni .^rf idrtfle da líabla 
— (Clinica Pedia trica Módica 
e B lflene Info m il do Prof.

il (If OM?* Ifa
fC'!.:,i.î:iïriû .*■ linitv-o
"27 fU.'i - j-.*-;
Das M i,s Î,* ' fjr̂ -î — LdlUciu 

filbdro
Ri'nldi-nci-i ~  AP'-d! 7J5 —

o Centro seria o vencedor. 
Houve nu eiitujito, uniu fa
lha nos cálculos dos rubro- 
negros, pois a  coisa deu-se 
ao  contrario. O Centro tri
unfou om qnntro rióreo«
dois do quais, o seu triunfo 
foi inesperado. No segundo 
páreo, foi derrotada espe
tacularmente a  íamoea 
guarnição de Leonidas, en
quanto n a  disputa seguinte, 
o gigante Nagib depois de 
estar com a  vitoria nos 
mãos, perdeu-a num golpe 
do destino, quando teve o 
carrinho' do seu fcqrco par
tido, íustamente a  uns 50 
metros do ponto de chega
da. No ultimo pareô, foi 
impressionante o triunfo da 
meninada do Sport, com 
uma guarnição que firma- 
se d ia  a dia, protemendo 
xmstituIr-se num dos maiores conjuntos iá organize.- 
ios em Natal. (A contagem final da to- tata, foi de 4 x 1.0 Nau Meo bisando o feito do ano oaseado, igualou a conta
gem obtida em 51, inverteu, do os papeis. Perdeu a □no passado o parco de Ccrnóe, mas p̂nceu o de 
Out-rigger. Este ano, a coisa foi ao contrario. Parabéns aos bi -campeões, pelo triunio merecido e espetacular alcançado.Felicitações também aos rubro-negros, vice-campo- ões, que perderam  a  prava como autênticos desportistas, elevando bem.aito o norrie esportivo dc* ; osr-a terra.E ai vác cs noves campeões de reme dar ridad? :‘ lo, —Fareo -- Venceu o Nautica com a turma: Ademar Teixeiia, patrão, A- 
a»7nar Jum uiu. v-oqa e Fr an cígco Chagas, prea.2o.— Fareo — Venceu o Náutico -- Guarmçuo: Arnaldo Ductte, patrão. Fta-1 madores; Amaurí Moura, j Pedro Pciicarpo, Antencr' Madruga o Amaro Marinho.

ou. -■ ■ Parco -- Venceu Luth Lago, do Náutico.4o. — Pareo - Venceu Silviuc Azevedo, do Náu 
íica.5o, - Paroc — Vi teria do Sport. cem a guarnição - José Ferreira, patrão ■ Remadores: Mucio Cor tez, t- áuardo GurgeL Francisco Gurgei c Paulo Dieb.

r.J Mstinca fr; 3o t soírí-e às 30 horas 

r iE R R tC  R fC U A H n  W IU -M  i M IC H K L F  A L F A  c m :

I num* k Cklt k IIhIc bisk
S e g u n d a  época d o  m o n u m e n ta l  c ln e t l r a m a !  V e r s ã o  i n é d i t a  para o Brasil 1 

N o v a s  e  e s p e t a c u la r e s  e m o ç õ e s !  P e lo  a m o r  d e  u m a  m u lh e r .  . pelo ódto aos seus
algosrs êle lutou c vriuru o proprio destino! -

H O J E

15.30 e 20.00 boras 

ERkOL FLYNN e M2CHEUNE PRELLE em:

Aventuras do Cap. Fabian
E r r o l  Flyrn^, s u rg e  a g o r a  n u m a  n o v a  e  p e r ig o s a  a v e n t u r a  “ V ivendo* ’ o  a u 

d a c io s o , t e m ív e l  t  g a la n t e a d o r  Mc A p lT A O  F A B IA N ' ! U m a  e s p e t a c u l a r  apresen
t a ç ã o  d a  R E P U B L IC

' SSo Pedro—Ho|e
__ Malinee as 1.T.30 e Soirée às 20 horas

“L A D R A O  L U L IB R IA D O "  j u n t a m e n t e  c o m  a  u l t i m a  s e r ie  ‘E S P IR IT O  
E S C A R L A T E ".

AMPLIFICADORES PAR A 
TODOS OS FINS

MICROFONES 
) OCA-DISCOS

gvíf-l 
VVÄ7 ■

I

Fornece e instala com 
ALTO FALANTES 

Í $ Í *  - ,

' T T
garantia de fabricação 

o firma

C A R L O S  L A M A S
- I V' *

l : r . t  ih í . KARATA, S'*- 
rone I13P *

S 4 *. % I, !-i

DORES DO ESTOWAGO
PRISÃO DK VENTRE

As verügonz, rosto quente, fal
ta de ar. vómilos, tonteiras e 
dores do cabeça, a  maior par
to das vezes são devidas ao  
mau funcionamento do a p a 
relho digestivo e consequente 
Prisão de Ventre. As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são indi
cadas no tratamento d a  pri

são de v entre e suas manifestações o nas anglo- 
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, à s  PÍLU
LAS DO ABBADE MOSS são  usadas por m ilha
res de pessoas. Façam  s f; u  tratamento com o  uso 

das PÍLULAS DO ABnADE MOSS

K l

P O L V IL H O

ANTISSÉPTICO
r , i G R A N A D O  p

A/í/%  Suoras '

-

D O A 117V G O  E S P O M T I V O
O s  j o g o s  d i s p u t a d o s  n o  B r a s i l

G R A Ç A S
M. C. fr„ agradece ao Cp. 

■;n*ãu d.e e a  N . S . do
ta r u e iu n  S n c o r ro , u m a  O ra -  

f <>?r nzom ursci d e  p u b l i c a r

' -i. i... , i- Lucas, agrer 
. .'.-r v a N. $. d o Perpotuo 

: c:-ru  Ju a s  Graças, aJ 
.ançaaa:-' -zzjru prom essa dc

15/12/52.Na ici

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

Ai *VO< TA î

r>:r'V,-!i-- P'i-i .*•-*■(' 55 '  ”-■ s;:.a T ONE 4.( , :.i*;
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Tl “:*/ i S'“ Î01
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FHO D l  JANWIRO ‘

A lV A M A R  FURTADO DE 
MENDONÇA 

■

CLOVIS GENTIL!
ADVOl.ADOB

A>inl-l* P'.qilr de 11b
I •' — fi#la lüj

J i-iic ifift::
■ F^irtclo

DR. SEVERING LOPES
lüMillnotci í  i‘i î - -  Címvnliot#- 
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JONAS GURGEL
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J RECIFE
I Ante Espyrie 2 x Spor: 1 

SALVADOR 
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1 II
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GuHacazvs :! x S J:;v 0
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Labim/UFRN

WF«»- * M t u
^■Cfllnl

: * Demon 
«Étf»4íunec 
Â ã S ln é »
S Ô S v U l
MnÉuk( X X X  q p w  «
«fntros d

M . . . . . .  Ú U t i  G im S R Â
No seu discurso em torno dos es

pertes, desceu Pio XU a  ft»ltaa«taw ©qis* 
stas dos principio« enunciados, dl- 

que na ginasta«* e no ««porte. o 
lento é o corpo eivo, o arttota é 

toaifr^am v  eorpo ema unfr»
, o, flnalmenm, a «e*o

é'o exercício da ginastica e do desporto 
Demora-ae o Papa em analisar, de

tente, a parte relativa ao corpo, 
nome as etenelu noa leram 

njgreellba em maravilha, a conhecer 
MUd* estrutura do corpo t  a har
de suas- partes, descobrindo-no»

. de energias estáticas ao lado do 
fiÉPUlso dinâmico de movimento c de ira - 
pito para a ação, revotando-nos meca- 
nUmos, se assim se pode disrr. do tal fi- 
nfza e senslWMdado« asas também de tal 

iteneialldade e resistência, que nao se 
icontsem ena. w nhiaa dos aparelhes 

modstnoa de pi ecteso. Mas ao par 
0 pensamento religioso vai mais a- 

ensfnwulo a reuní-lo ã sua pri- 
Blra origem, atribuir-lhe um carater 
:ro, de que as ciências naturais c a ar-

u h j i

templo do Bntrtta 
tMMoodÉAs da

ta de per si não tem idéia alguma. Es- 
tdo assim unidos, numa síntese, o mun-

do espiritual e o material, ttfio aú com 
um ilnfliilÉ ip—aiiisllff rrrtrrlTTT mas na 
unidade da natureia humana. Mais adi
anta moordtt»« ppiplílo* que o corpo.

Santo, embora na sua 
nào tem

dMtltao d «tanta!«« o n p U d  J» pó. pata
serd «haimdo da novo à vtda — desta
vez, «líüftsl, no fim dos tempos

E’ preciso, porém, não estimar o cor
oo além do justo. Cuidado do corpo, sim. 
Culto do corpo, divinização, não. Da 
mesma forma, o desporto e a ginastica 
não devem mandar e dominar, porém, 
servir e ajudar.

Pa&sa então o Chefe da Cristandade 
t referir-se â a ima, para dizer que o des- 
oorto que nào serve à alma, será, ape
ias. utn vão agitar-«» de membros, uma 

ostentação de formosura caduca e uma 
Uegria efémera. Sb a ftü»a abandonasse 

o corpo, este cairia, «ono uma

' W S m

inerte. E’ preciso, poftauito estabelecer 
grarqtrta de valores, pelo 

qae em caso de oottfttto não se pode sa-
...«np/e uma hierarquia de valores, pel

crificar os interesses da alma em favor 
do corpo, Verdade, pudor, natural, saú
de, vida, •estão cclma.

!7 '4 0 " , o tta p o  obtido ptlo v
lâ& i mpcrafdo de M

«  «ompetMo
ÍS  IhspeiMia <te Transito

A g u a r d a d ç  c o m  a  m a io r  í J u n q u e iía  A ir e s ,  p a i a  n a o  
a n s i a d a d e , , ÜtasUzou co  n u  Tfiww 1 • cfl® rs Q
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0 caso fio algodão Nordestino
Artigo do Secretario da Agricultuar

manhã do ontem em Natal, 
a V Preliminar de S. Silves
tre competição pedestre que 
se realiza todos oe anos nos 
capitais brasiieúas. sob o 
patrocínio de A GAZETA 
ESPORTIVA, para se lo o o  
nar os representantes dos 
Estados do Bra$ij, na corri
da Internacional ds S. Sil* 
vestre, que se efetua- em S. 
Paulo no último dia de ca 
da ano.

Em nossa capital, com o 
mesmo brilhantismo das. ve 
zés antorlores. íoi disputa
da g tão ei parada prova. 
P?3as.ruas que constituiram 
o seu percurso, o povo íj  
açlomorava aplaudindo 
cous favoritos. O desfecho

final da prova.
O noyo carepeão nateden 

sp, é  um garoto de seus 18 
anos, surgindo como uma 
riEonha prom eta, pcffcr o 
pedeeirianismo potiguar. 
Precisa, para tanto, do a 
poio d-? todos os bone des 
pertiría»-de nossa terra £ 
uni rapaz pobre © quando 
t)ver d e viaiar para a  pau* 
lic-ia, espera contar com a  
oolabctraçõo des amigos do 
os porte de Natal. Daqui, fa
zemos um apelo ao» ho- 
mons do esporte, para aju
darem oo Bekliior Bernar
do Gomes. Qualqpor aiuda  
qus possa ser emprestada 
ao atleta, financeira ou mcp 

; tertaí, nó? a n teci peidam e.o-

t abe lendo novo marca. Ve
iamos como ele se portará 
em São Paulo.

As dez primeiras coloca
ções da nova prova, perten 
coram aos seguintes atle
tas:

Io. — Belchoir Bernardo 
Gome», avulso. 2o. —- Wal* 
domar Luiz de Santana,
Centro Náutico.

3, — Joaó Luiz Pereira, do 
16a R i. — 4o. Francisco 
Pernambuco de Souza, Cen
tro Náutico. 5o. Luiz Gon
zaga d e .Araújo, avulso, 6o.
- ■ lasafá Nobre da Camara-kto de recon heottn en *o.

da rom petição foi Ptnpel- te a^ro d aceremos, É preciso
a  vna de tudo, que o rnpaz

Transcorrendo iivm um r outr«s pessuas <uoi-
aniversario o a morte th* ;■)- ga>. '

Duron*:1 o tlio houve visi
t a i  ao seu lumuIJSnu Cemi-

vem aviador José Pcrera Tim j 
foi sufragada sua rima. ho* j 
je, á? 7 horas. r»u Mi;'V t*a rio Alecrim
Ribaira,

BECIFE, 8 íNctvs Pr; ss i •- í “(lu-jiit):- L: ,Lv: iui íí;‘.iu:o do Krtlaíl. A iínnliíiS-
O secretario úa Ae r i c ; t ; • : ■, i [ f>-p uoiie.r, -  ̂ n i m  : : ou ! tk> d essa medida t oi \ us í ,i-
do Oovortio ftc p . n - j y - [ ( ct-euf.u' a prov í;. 'li mente am parar a la^e .ra  a)-
Goiftes Maranha-'ç a | . euiúçõo ét> ei' :ode < n?o godoeira, arrancaialo-a das
mais um artigo i r . a . l i . j •* te,; por simule • » «rorte ■ garras daqueles que so ma
mado “escandido iu ; | íem  para meter o t r  eiho j bom fazer a cüiHü üvs seus
nordestino”, cservku Uj p-iu t n. vm ércio  e ntuti,; n mos j lucres, sem olhar para o t!ia- 
Cipalrnrute o uiie i-r- : ’ \- rjuc .-■obrur e (ijnîu t > :;o ‘ b-j do agriçuJtyr, principal-

mente o nordestino, ucoslu* 
ntado a “levar na cabeça4’ 
com a seca. a praga, a fal
ta do crédito. Normalmonte. 
na época da colheita, qimn- 
d;> éle se acha com a corda 
nu pescoço, por qualquer ba
lí..tela. êle entregava o pro
duto. para. poucos dias de
puis. assistir o mesmo ser 
vi nciido pelo duplo do valor 
ou omào ter de adquirir fa- 
7( ndu. roupa .fabricada c-m 
n u'godâo baratisimo, a 
preços fora de suas posses.

Ora. se o ooverno entra 
un dansa e t enta acabar com 
e : explorarão, seria lõtrico 
•si* esperar uma reação -por 
>xu'te dos pseudos prcjudica- 
Oi;s. E esta não tardou. E* a 
< í iKdusâo natural a que che 
: fino; ante a onda de des- 
MViralizoção que se pretende 
:tiar, apresentando como 

! iíiãptos. desonestos mesmo, 
os classificadores oficiais 
Pira se dar eanho de causa 
ou pelr? menus ateneãn ■ ■ 
■--.-mo iníi li/.metUC' oenvre, 
no momento, entre nós — à 
i?.: lavra daqueles "técnleos" 
a sevviço dos interesses rrn - 
■ r.írierios pela 1 uvàvrl pro 
\ i- «í ncia uoveviuuitrnf ím.

Celebrou o souto sacrifício Fura Uíiáiütií' os pLedn.
o tçvmo. pobr(; Tc;cioro j tos atos tm memoria de seu 
Kofcfee. . j in^squccivcí filho chegou

Estiveram presentes u ge-] oi.ttm. de Onnpina Grande a 
nitpra do saudoso extimn, ! > ; um. sra. d .tF ran cisca Pe- 
patentes, .congixgados m«- r< ra.

f
ANITA FERNANDES

?m: dia
Clovis Fernanda i. ntlm-i. J :,sp F;*rn:indes espesr c fi

lhes profundamente (óvoiíi.d' ; com a morte dt. sra AuiU, 
copvidam çs part. iifeH c luni- us uura a missa que mantiam

parta daqui, acatado o su- 
fk-jftn..; (C«ro reabilitar o
pOCÍOSir :i.Jli’.JisUjU U o- IIÍJO :;*J.
torra. Cardamos com a or on

aamo o voidadrsiramtm^ 
r.LTisaucncí!. O voncod. t 
da prova, foi um brotinho 
'". t(.ril’--;a ravGlaçuo cio pa- 
cic^irianismo cotiquor. Brd
- oicr Bsrnardo GomRS a 
uuSin cabçra a roFponso.b;- 
' "J.ü d íJ da reprS.v.f-'ntni o Rio 

C. ac Norte, na XXVIli Cor- i bar 
óda do S. S:’ve3ht?: ruai^n- 
■.ou acirrado d u sb  cotióo ' nardo Gornoc, foi liqu-da e

iix). R. I. 7o. — luôtí Lopes 
Sobrinho, 16o. R. 1 -  8o -
Raimundo Figueira da Cos
ta. 16o. R. I. — 9o. — Emes 
tino Ananias do Nascimen
to. 16o. R, I - UJo. -  Fran
cisco Nunos da Silva, 16o. 
R i .  . . .

No eriseio da realização 
de mais uma preliminar da 
Corrida de Suo Silvestro 
em nossa capital, na quali 
dads de representantes do 
A GAZETA ESPORTIVA, le
vamos a  todo» os despor
tistas que conosco colabo 
raram pelo brilhantismo du 
prova, o nosso abraço ami-

.... * l « .'d<*í nao püdviktltiôf
. '* vontade- r.

a decisiva uiuda da rapa- 
2 ia da do Inspetor ia de Trgr,
si; ,, oariisularmente do Inc. 
çs .ai du PicaUuo na manhã, 
di: G.ttein.o dos guardqt;
que ucompunhyr./:;: c:- ac*.
redoros. '

A i.xsoe dvdicüJos c nrio- 
SC-; cervidorc-s do S?rvic: 
dr- Transito do cidade. -, 
r:'- muito obriaccio *> (J 
c íd íz a  dt-> nosso s::içoro 
oi *i:-tíde. 3.--rn a amda b 
sc piccoal, o rosna -  riido 

j  .ticancariu ... 
a -  ? alce nr'ou.

ta a ’udo tie lados DO bens
d.-:if.pv’t dalCiS ejm- L‘\*1J-Í ï AAL Aq'.’i

It u ras ore rotas para r-3ce-
b" r cTualqvc-.'r cOntr:ibuioào.

A mv-da ;aí; B -hr' M iF" ! . -

indiscutível. Cumprindo o-er
lc rmanco excepcional, o

Waldemar Sa;:tana, José 
Lois Pereira, Francisco Per
nambuco de Souza e Luís-;vencedor da V Preliminar 
Gonzaga de Araújo. Depoi.; _ do São Silvestre, cobriu o 
do assumir o comando d .ç p-rcurso dor 6.0GÜ rivdrc:-:. 
u- loiãc, o vencedor da cor-j nu tempo 17.40, e?tabe]r?- 
j’ida íoi dflmjnado pelo vice'rendo nova marca, 
campe-ão, Waldemar Sani a i Até s/.ião, Pernambuco 
na, mas numa virada irv ! cm  o detentor do mel}:cr 
irresrionante. recuperou r’ ten io . ecu  18. e 10,- Bel* 

ima pusii.-ào. oitura da AV. | ebner, quebrou .o recaiu, o*.;.

celebrar no proximo dia 'B. 
Apresentação

ás á1- hnrns, nu OrucUnç tin

DR. PEDRO COELHO
DOENÇAS HERV3 \S E MENTAIS

. — rx rT ãác iw v ' ï t smtku.um a —
Fx-interno Ho íHTÍítís «tf Alivnaite» - TT:**tn* r!i*r,;t;-, ' 

e Correi;* ■ * f* it** liceifr 
< ON'- t • 1 AS

ALL NETO exifttem cerca dc 3.000 quer-
Um exército Mibrerrauto | rüludru^ empenhados cm lu 

de 20 mil homens eslá lut an t.a cuntra os russos nas rc-

iÇt-' iy  ̂
(JtrNS; i; 

'v Ué)
1 jÜFtíIO

HFFIIb 
Rsu; ,-SievU-ò. -U -

! !t(ii „i s
MtH»
■‘it I " Jltíl.U
i.-H-A! V
Cl A

l'ose Vá u *

1

Kokke
Seu regres-o li.ije a Beleni

For ini'oe' o .
LI*í1 J!b f-Ki ; ! lí * ■ ir j " H 
f  , íbuiç. T * i..= ;.. C ■
nornc'tiULjf ;i’ ;tni i■ t■
ïréhantç si c-úu, Z(i . 
na sede d;, tArui,' T< 
dc Comeítri ç., Na; i

Dt: 1 Cjilt-.V', * iÇi fu;
t ransita  mio por Na: o: 
viciuosu saceroo'i ■:■ r - 
para pregai o n : io.- <■ ■ 
Unis fie M.tnn <.io t 
lm:»culaoa t'( n v :<•:.“ 

Twnúuando. onu n , 
exercícios cspiriiu.iu , * 
íle repressa; h ■ r ; 
-ÇUS Irofiai.uK 1 •'

; •!'( 'I

.1* 11 ; I

íJlll-i

<-1,

: v.» (jiii.-
o  honu-miiíeutin fi 
aJiiitiea f-xpo.sieao
vis! , ; i Lit > u it Jti é 1. í 11 * ti • e ■ \
, .> (pii uljscrvurn im hu;. 
: i 1 : !'!,'• Iv-ít iMÓ). tini ;■ ■ ■■ K 
, :r:i U ,-if ■ i il.U r .1 , i - l ,
I ■ III1 .il In- ■,. ,
1 a . iiiUt-ii1

< > Ul (tnh Ilf. jjl r ) 1 <
■ ■ i ■ palavi;:. luiiii.-' i *•. ■; i ,
A ! ' it- - ■ '• :n .. ■ I I

JOÄO W II SON vaiD E S  MUO

1 Lamentavelmente,  ao que 
: r informam, o Ev.nco cio 
* itvasil aqui. dumte tin gcchtí. 

:Jo. irriu forcado as t.raclb 
; t.umais firmas nlçoclorirr-ir. 
j 'lo Nordeste, d*-' Estado, a 

spniderem as Miar- çorn- 
, 1 nens no inu vn:;-. no sertão 
* ; uma vez qup neixo-i de uten- 
I | è'r  r  mesmo de paçar o pre» 

j  -(i.it.f adquirido peais leleri 
: j  empregas, eonftantos que 
j - ■ :’"tiuviun nnquiln n.ie es 
ji ■pulou r paruntiu o decrete 
Í . í ..u:ki relcrido. Ainda m a is 
! adiuntum que o Honco t c 

r .1 eonsiiltadu para n Rio 
. c >:í: a^ir no e,i-.u. Custa
‘ -mr vct rtadeira Vai no-
1 - ! ia I. n-ão mais uma '■{■/_ 

’ . ■ :i Um - [i lii.stoiáa de u;u j 
: a. ■■iTüjji* no a ■ pn- ;

■ ‘ 1 ■ .1 i,. v■ ■ u; ,1. ;>ulR1 -■ aiio 11.1 ]
v - . (à- ■■, o f ( a l i e  a .- !1

t. ' t -i aheleeae .ro ;  ler:- |
n ti -1 a e , í Ma iVj t !

: o; oí remiu n lamenl ave] fu 
: ; - - rk; Uaiau fazer vCia erus-

■ .« ,e.i L;' e:'etí! [joe f-a ah^U’.
■,■ as normas na aquisé â ■ 

a!;oi!ao ( ;a eaiísa.
■' a ;■ ., ;>t ; -  . > ípi' í' i

. ■ - i a .'í-i ; vsi.tivmu o- a te
: ‘ ! naenie Cfu !r|m O.t iva 
' 1/ no Rio. Arem ou num a

-pi iTUSMÍu içie ['.'sa ui Uu
11 IO t ■"- ;; . ; |i, e.,;'ií ■ ) ■ v l.t ■

; - ■ ■. 1,1 ui* \ 'Vi nm>. .1 ,u ■ iva .
. C ! :, : u’!  ̂ ,,1 • . ,

j 'I OI i'v. 1 ei 
I

do encarniçadameme conlra 
s russos na Uerania.
Esta revelação e feita poi 

Atred.s Berzinsh, em yrliyo 
. scriic paru o Internacional 
N.avs Service.

O exército subterrâneo 
chama-se Exércifu Immr- 
auste da Ucranin.

Estas forçap ant i c<unun).'*- 
estão usando a p.dUica 

iá "terra  arrasada" nus zo
nas dos rios San v üup. na 
Ccrania

Ta) a t i tude é uma vinçu;’ 
Mi pelios dcporíaçôrjí que o 
Kiemlin vem fuzend.-- de ci- 
ti fião-í ucrunianos.

Seãnndo Bcrzinhs. mais

públicas bálücas da Estônia. 
Intviu c Lituânia.

Na Uerania. a Exerci: , 
In*urgente é conheddu pe
las iniciais UPA.

O UFA foi organizado rum 
0 objetivo de ccmbator p. 
mwi.sias e fundar a Repu
blica independente da V 
enuitu

£sra república dieéou a 
ser fundada, Foi isto n(v dia 
:«) de junho dc 1941. p;uc,. 
ríepoís que Illtler lançou-se

O ccwihbeW» repofter de
Ui#kii4 u v v g  J  -

York Times”. Wiilíam L. La
wrence, analisa na edição do 
nnfnrn daquele iornnl a teo
ria cientifica envcfvida no 
teste realizado no atol de 
Eniwerok.

A razão para as dúvidas 
iniciais aòbre a praticabili
dade da bomba de hidrogé
nio está precisameme nas 
diferenças entre ela e a bom 
ba atômica. Eis aqui como 
Lawrence explica essa^ di. 
f crenças:

A bomba atómica é ? que 
se chama dc bomba dç fis
são nuclear. A explosão è ob
tida pela rutura ou desiute- 
iíração dos átomos do nuu e 
rial básico — urânio ou plu
tônio. No processo de rutura 
desses átomos ,é gerada des 
comunal quantidade cm cu. 
lor.

A bomba de hidrosenio. 
contudo, é chamada brmba 
dc fusão. A exp osão e ubtí- 
da pela combinação cie dois 
tipos diferentes de átomos 
dc hidrogénio. Esses dois t i
pos são isótopo* de hídrogé 
n«) — dcúlrium e trltium 
Ambos possuem as mesma1-: 
propriedades químicas que < 
hidrogênio mag têm pcs,:s 
atônúcos maiores c proprie
dades nucleares diferentes,
0  praeesso de combinação 
desses átomos só pode set 
conseguldc por melo de quan 
t idade verdadeiramente as
tronômica de calor. r. o pro
cesso c pori».vy chamado dc 
reação termo-nuclear. Lst.» c 
reação ncs núcleo» arniniro- 
io centro do átomo1 .sob e 
iníliiência do calor. “Reação
1 ermo-nuclear” ê o term;
.teacl: pela Comissão dc Enei 
dia Atômica em sua mvulcn 
câ.i sóbre u natureza e '
testes dc Eníwctok."

Lawrence cxi)liea que ;; 
única fonte* d^ caliu" criada 
pt*k> homem sufkdcutcmcnt^ 

| granck par« produzir a rnru-eoníre a Ru.>,Ul.
Cunienúr Ber.unsh que si | bimioãtj do deutríum com

os aícmãrs tjvc-:;sem 
i ui cunsidí. raçã-.: as 
coes micionais dos

r
’voile i t”itUim para Ä ebteiicào de 
caíra , uina bomba de hidrogênio e
povos

e- um míllnto dc ueramanus : nãn. russos da Umãn S^viéii.
í ram deportados para a 
I nívea Oriental rnquanlu 

c-lnnos do interi r dá Rus.

ea, iJ.-sPTVclmentc o gover
no tm Kremlin ien a  caid->.

Mas os miz is ias  f iz'-ram » !  hi '1r, ;aémo icm  de M-t 
■:-i to i a lu  IcVadus para  a j me-.ru'i que os ru»sos l a / i a m  
l'.’tyiiia. ! ■ a Mpressã ■ C'.nMtnie.';

, ar: t.
■.■iU-ZaU 
prie,ri

I

Alred.s Uci'zmli . r am an :
-oi minisîir dr .‘boin'ii.- I * i ; un. a v da; o;
’ 1 I>; H , i< t a,o1- r 1o , :)a Lid- ■ Id’ v '■ us ua/iji*
' ,1 cm  'ill» fir h|.rj

i‘i a if’a.siyt, aei PiUA't ('h- i>ius i f  U>44
i r St anu r HUif r BciV.msh Naquria ncosia

a yxi»lt),são da bomba atômi
ca, isto e. rutura nos atoinus 
do urânio ou plutónio 

As mi sendo a bomb:' d*
MUI

pnrrssí» cm duas b;sê . Na 
p; .mr1: i os atomes <!,■ m ã 
n* » < u 1 ;i u ‘ uniu n-u: i;e
F . P j>íu *•*■' ;v í G i i*.*~ 11'1 í. ,'ii * '
( ,1 í/j F:  v i l !  : ii
fu -e INt.i e. a U'Ilùi: I U' .■

viu-se oiirigado a ftmir ;ia
Ï..OVI,:

(,'aiuil ■ r.as máuK da Cies 
. pó. líetzinsli passou nua«) 
; • ■' uiju.-; ínlau it.uUi ti cani
!■ 1 f • 1' t i 111.Láu/iU i ! l.t Z]-.1 e
it Sueii-t.lihausCii 

At oniment c. Hei /.iii.-di vive 
in. Fiankloit e é prestdenic

S f i r.
untes fuzüanmi e euí.reu
1 ;uU lurllut e.s d,. pAtrin; üs
ueiáuiiattor. que crant nào
■o an! ; nazistas, mus :
• em an! t-ct»inums! p - 

Iii‘i/U;di a ! Uni.* q-,‘ 
iu!a *u ra fis foreup soi. 
i an< ;is un1 i-eonuinn t a . 
ta st* < U-seit volvendo cie

mi

cits ,i; iiiiiü> ne  ne ut rio
tio.

11-

«Dv v -Arto

Av le il i if ne;, A . e
N A I A

m 1

NUT II noo

AiMln Tntcs PU»
A D V O O A D O

le Plorlauo «Il
Fous I T ;>R

too Pt use- que st, acham tt- 
'•upudc h pr-lf» parîMtt tunu 
ills Ut

BerAinth irvaU qu«v tlém
tloh 'MltHMI NobtmloM tp- Kki*»1
i M ,. I li M i ; 0  n  t r- di t  1 U‘ t - t n  | y

R a f t ,  i i . A' a m i  Af M B ! f i t ;  d , >1 a n  a r r  ’ ! u ! ,i>1 * -i
h f  \ i s  a-,  

l . - o  H l i . r u  , a  N ■i e i , r A n i i
« r e t -

l ! d j

. p i e  ! m  a . s s m . t e i M  ■ m

( i ■ ■ i ., H l l s s l i t  a  1V i
i i- l U ’Vl.d i t . 1 Mill t(i « p e l i u m . i i a I V h e e u a l o v a t p i i . i
t i  ) m i  t i n  p m l e | in* - . i - [ l 1 a l l i e s l i * . a  i ■ n  i* i c o i n  f*Mt . i r  r . i

u , es n)||,illlDit)R rustpis pi1 
loi list s e itdivch« tleram se 
Am miktot put a uiâr ruiil rit o 
HlpVItiteMn tinM romutuM r,
p  t* tlotrAs O i I 'nvt|ii'i q,
F. ; *..

Havia dua> eá;vi(!a> chave-- 
no pl'oCessu. ui uenid. e an
Lawrence Haveriu ea ot su-
tieieiot'1 Foderia u eai..r ser 
et.n! ri ibuio dm aide i < 1; n ,p 
solle,i tr ,-  pwru (Iue .Id
ei; s- e (i pf <’essti ilc enintn 
m.c.irio dos yiuniu., de deiiirio 
ot'ltl t>s de i i’it in1-* A eomple. 
ZaUidi. u.,% p: otn; r,;.o <■ di 
dieitoa pe|o 1.0 , o , , .i !tiT-
I lOee.s .Allo M-| i b i it _■ i i 11
iht*»,-. il. m.tiis e dt 1) i e-.'.t 
■n!oi üe sei ilwnUdo dai.io 
te pt.iifM mute de um mide< 
MiT.sJtlm de .seRundo lt tapo 
ITUllUt (hdHI tUm p«
littir^ eleid iflrtw ^tiVolvldos

1 •! a rt't't**, fftcn Hin es
■ o 111! es i, I ,i. t,

lembra que. cm essêncio o
P^blcni?. pofTc sío* (lnstvnrUi
p ,r  uma analogia simples. 
Quando se tenta acender um 
ei carro sob forte vento, tor- 
fln-se necessário proteger o 
ftjHíoro com uma das mà;s 
: tempo suficiente pura que 
c; cigarro se acenda. No caso 
da bomba de hidrogênio, a 
rutura dos átomos dç uràniy 
ou plutónio será c fósforo, e 
a combinação do déutrio ;io 
tritio será o cigarro, O ml

pi - teçáo ofcrecití; 
fio fumante

pHa iriiiff

Lawrence acha que os ic*-- 
1í:s dc Eniwetok indicam qw* 
os cientistas cun.scçuirínn 
df scobi ir como ucerultu" u c‘ 
ç.arro. Diz qui.* o caèir so
fá LOiitc l‘:í gerado, c que ê.s. 
calor pode .sei* controlixio 
pt. ies cicmisia.s ;.tn: ricanus. 
os quais conseçuiram prote- 
s*u* o fósforo A cxpksàíi 
cb'itld foi a nuiior ;oê iio;:

lhonéslmo
_  z______

de segundo ê a ■ produzida pelo homem.

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia fio Centro de Imprense S. A, 

nhos.
m antem  grande e variado estoque de cantões 
das m arcas PELE DE CABRA. TELA , jTLt/í 
FIM, R O Y A L . REGENTE de diversos tama* 

Faça sua encom enda dc cartões na A UR 
DEM .

Preços que desaftam  competidores.
J i

----------sa sa
OR. JESSE' D. CAVALCANTI

4 <TKrfttllAO 1)1 NT 1ST A

f uniuHorio r reslririicf» Kip«diente ;
Ar, Deodorm 433 U s» i« bore» —-Acs.

Fon* let* tab a uop das * kn 11 bores

_ _il
ItUMK.VS 1 )0  (M M I M f  ( i)ti1:tt c t B l x  í-itrtrMi) tl;t it,-

[f»Ttk'ipnmlo rti SKUA va Xi «ai,, j riMli/nr-v tin < u l.tH ■ tic
t .tit«, de S .t l*î dr tlrfi-mhltt d» rnrrMVt .ittii

CASOS & COISAS
M E S T H IÍ M .LU Ö IO

I> 'reell. (,f'Centt?Ui‘ nfe. n ta rapitai. uni V“’tvt .ri
. di VO:' '■ i ■ ■ ■ '' -u : U r:: i. tu r ihr l’ica

v a ’U- Alt.' gvf'fiCM
A Sue morte ná<; ifVt’ prínnnd:: ropt .rû MdO pan 
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O diretor do imposto de ren 
d* entregou ao ministro da 
Fazenda o seu ullimo rclar, 
lo rio ditçndo em linhas ge
rais, não só as diretrizes 
presentes e futuras que tem 
projetado para a  melhor ges, 
tão dos emtercsscs tazendcv- 
rios. no que concerne ac re
ferida tributo, como tembém 
o ponto de vista de aclminis 
tração quanto as alterações 
mais necessárias no sistema 
tributário brasileiro, em con 
corcíanctn com a política que 
vem sendo impiamaÚLi tu* 
iios^o pqis, pelo atual govér- 
no, no sentido de exigir que
o nniror quiimuj' m. jiiipo-"i.G
recaia justamente sobre as 
ciasses mais absíadas.

Os quadros numéricos e os 
gráficos que participam da
quele relatório demonstram, 
de maneira clara e precisa, 
a execução do lançamento e 
da arrecadação de imposto 
de renda, cm nosso territó
rio nacional, sob diferentes 
aspectos do seu desenvolvi
mento.

O confronto du numero. d< 
éont r ibuibui nte s — pç.rron 
física — com o respectivo

os elçroeqtos 4 e  cadastro 
que «ão eqlhidos.

O aumento dq .pmqér» de 
oontribuújtos verificado 
19ãl e quç . propiciou acresci- 
mo de arrecadação.digno do 
registrar-se. assina-la, como 
fato interessante, a percen
tagem de 44% p ara  o Estado 
dc São pauto, 29% para o. 
Distrito Federgl e 30% para 
as demais Unidade» Federa
das.. Isso vem dequm strar.a. 
pujança dò grandç . Estada 
sulino e o seu destacado, lu
gar na economia do país a

Pnnlfql ToHn

lesiltife
- I  •  < &■

. - l i

sqqa Xiaic^s^que çoiSM vkqos, i flcio dd Itttltfrfti« «Mql
s io  de.ppuca mnntujwe aJ* ] .ConfMilWWW «# com

£ & o t t t l o  .de Feflqnisas d a  d iretor

I n ova U sa. nouDû&ta o rln ci- W  * “  CTfwve a  con vite ao

raj, e o menor, niveleconomU 
co das demais Unidades, que 
entretanto, já concorrem ho 
íe com . percentagem bem 
ntaú expressiva para cs co
fres puullcos través do Im 
posto de Ronda.
AS RENDAS ELEVADAS ;

Diz ainda o rriatorio: "Ê 
muito significativo e lison
jeiro para c nosso país, tido 
como um dos mais pobres 
do mundo, haver hoje con
siderável numero de pessoas 
fisicaí possuidoras Ue rendas 
elevadas* Foram notificados 
45 contribuintes com renda 
liquida acima de 3 milhões

íhontante de imposto lança-1 (ic cruzeiros em todo o Brasil 
do, demonstra que 61^ des- São eles distribuídos peias 
sos contribuin;.e.--. que com- Unidades Federais — 2 em
põem as camadas inferiores 
da renda líquida pagam de

Pernambuco; 4 na Bahia; 2 
em Minas Gorais; 5 no Esta-

ta&.eamadas de rendimen
tos”, . . k í
MUITA, LIBERDADE .

E aççescenta:- -r- A manei
ra  liberal, . podamos direr 
rnupifíoant*, com que o po
der pubUcq.brftfiUelrq, agg 
em face dqiCantribuinte, dts 
tingue q,nosso .pais de todos 
os 'demais, q cploca<*e entçe 
cs qtiç oneram, em meupr 
percentagem, a renda nacio 
nai. Essq liberdade é indica
da pelo total dg. abatimentos

1   .1 .  1 .  r, J- „  _  „  „      *  „ua i LUUA ui tila U WUM
dente a filhos, conjuges,? das 
dividas pessoais e prêmios 
dv seguros que . atingem 
a cr. 5.361.286.735.50. Esta so 
am representa 20% da renda 
bruta a 72% do total arreca
dado. Manisfesta-ee o Esta
do através da regime íisícal 
no sentido da proteção a fa 
milia, de sua estabilidade e, 
portanto, do seu futuro, Não 
podendo dispensar o concur
so dos cidadãos para as des
pesas publicas, que rever
tem, a f i n a l .  e m  be 

i neficio do p r o p r i o  
, povo, atenmia o fisco dos e- 

feites da taxação, reduzindo 
ao possível a matéria tribu
tável, de sorte a  onerar & 
mínimo aqueles que tem-, 
menos posses, tudo em bene

■ mine t o  layurre e»
f a m í l i a ^ , '  

t«S COÍAfh 
«6» do 
pe de 2 ft 6

dpm gnipi typjtoa« 4%,,Q  ̂fe*,
‘ iraà . priibß:

e f tta  incon
e pato  «et assim

IL i

impento a pen as «f-, dc toLal; do do Rio; 31.no Distrito Fp- 
lançado. Es.-ms percentagens 1 de ral; 10 em São Pauip: e 1 
assúialadíís u desproporção j no Rio Grande do Sul. Com 
entre o volume de eontribu* | renda de um milhão a três 
iníés e u rendubilitíadr fis- milhões de cruzeiros, con

' ' . . .  - am-att-fna todo o país 724
nificaníe. Im p o s io n s  ; vul
to do trabalho necessário a

contribuinte.
Mas, h grande massa dc

usai, en der tão in-aiuic massa j contribuintes, como jã
shut James cm outro luqarde coniritauinics, ns ei’andes

responsabilidade^ tie rrvisãu 
que impões . imiu i-v re
present and o d '‘spr.‘:ii.; df- cus 
(cio elevados que mud.uMm. ! 
em parie, "poutu ravel fs’cci- f

desto relatório, esiá entre 
possuidores de pt^cjuenas 
rendas que formam expresi- 
va maioria.

As taxas mais favoráveis
ia arrecadada, não va ã-viem 1 paru us ci i viel atidos de ações 
o critério da universidadf', ao portador anulam as inci- 
que justifica a ação física e ciências progressivas das pes

CRITICOU E N E R G IC A M E N T E
FARIS. ííi — Durant.' a reunião do Conselho da 

Orgíini-aeãu d<i Parto do Atlântico, o general Ridgwny, 
supremo romand un t.ç ídinçio, rritieou pncigicamente os 
esforço:; dr )‘r;iniTíti>H,ní C) (i,!S Polcnriíis Ocidf‘llt.nÍK. As- 
seguru-se ton' RidgwMy informou aos aliados ocidentais 
da Europa qnr suar* anunciarias cinquenta divisões não 
pcis-um (!*■’ trinta c (’inço Aerrscerdou que os aUiulos 
tOi'in qip' rtuli/.a;' ara Pries esforços pois. em caso cie 
agressão f-opumi.d;:, ns forças '■u.spnnivei.s agora p ni- 
cb rioperíum fa^cr parti delt^' sovióticas
ESTUDABAO OS ACONTECIMENTOS DE 

MARKOCOS E TUNIS
(,'AINO. 16 -- G ConsCilio dc,;s Grap-des Mucuins-- 

nos. réunit -se-á »mnnlià pera  discutir n«-supostas atro-  
cidftdes p íos franccK*.« na Tiinisie t* M a r rw r í .  o  Cnn- 
srltin foi cMiVucurin pneu nom reunião extraordmnri» aob 
a alrgucfui cie que deveis {***■; idir j i ii itaue a to'.nsr iii 
antf- e pcrFeguteiio cio> meeuinruios no nurie du África.

CONStTTOi; AS DELEGAÇÕES 
(K l DENTAIS

NAToj :< uVIDAS ‘c; . o  Prr-Mibu.f.- da A,-.>cin-
rilf io Mjt ('NI., '-jl.uieei ! >*-0' Pe.trmp. u/t íia-
i-.ana , M r • .. r 'úe*' :P ;t | ,v .* le.-pcdu rln
novo pastel: da (\NU an te  a t ■-< usa da  China Comunista 
n proposta de pu7 paru r Cu. cio Essn proposta dp pa /  
íoi ftn'mai;e;,t pr'.*. lt:dia * uurovsdn pela Assembleia 
Owi.i

(ONSIOEÍÍAUA VERDADEIRA 
( AI’ITl AÇÃO

Tl-NlíS '.a \) cuve: I
VAC o.** pjailo\ li;i Ki„i" p, 
muiuripa) da ;>u -íoti
Mlri.lfl IJ. ',*!.* I > *I. t r i : i] , 
fie Tuni'; cuistiMR* vo*
qïi’il pt i1 * (if: (u ( u ;1 r 

ifpie
PIIO H  /EHAM KI JEÍTAR n  H.ANO 

Q1 1MD ENAL
», Aí/tf.n Mi >’ <eimla.it>.- iinlual* p, a

piwpvnm que « Cunittiit ti sepundu plum> ipiuupit
nfcl du piriPlMite I'phiii O* < . (eUmlrjH i';ui|cit|s rirr.Uuu 
( ,uu qut o , if .alo (ítaie ! ■ .’ïit e ]W‘U«J t» MUti um iilttai lo»
:ii i l'Xi'i i(l’.' i ■ ia 11L ‘ : 11 . l.O'U > ipê 011 ; 111U [ 110 ■ o'*1 * ‘■',r
11. ve i ia > ■ . ■.. 1 ; : .m i ■ .. . . .  . i ■ I ‘ ! a I 11 •

npgBBn?
ywãk
£*“ .
expíiim tyblAA* “  pCW llUkiVi IliiiULiU UV
família* m  m  etascmtrao» 
nas fUtbMs de 36 a 60 
mil, cràSâfiSfi;

2. — fritas (^fcndes 
cias qutf tifUrém maiores ver 
bas & •tttre as classes
Tihantiflftfti
p a r a  a i  M U M a m o a

A cota M í HuíiÉil 9M muni 
cipioa, AA basp ée 10% so
bre a jtff0lHkA*3ão de impos
to de Br tu h , como prevê, a  
Constitáffâe Feiera!, vem 
oíeTGceUÁl MHühldBB apie- 
ciáveis, atÜtglAEo em 1091 á 
importâxrciit de ,867 arflhões 
de cruaetroe. E conveniente 
notar qu*, â s «  cota, na maia 
ria dos Estados ultrapassa 
em muita, è arrecadação de 
tributo reaübftdu nos m et- 
mas. '

TÏ#  1% ■ »Uma Nova
M d é M ô
! íf^ V ífí * ' 

$CTDHtECTADY. 1 6 — 0
anUgMoent^. 

uõj metal fraco, pouco usa
da ah' angánharta, possivei- 
n ^ e  ae tom ar* t i e  fort«
quanto o bronze.
; ; G  D L H arrington, do

criou, um a
<* Iftova Uga, composta prlnci

I f i tnniro de aloc*> oum- pe-,
____^ihjnrí]ie giinbtlfl«f1r- dê cobre

W f f  ^  ;-tem; qifãçe g
nas clas^  jp|esm a reslsten d a  e

‘  *  Im a  caradtesiffücas eiétriea/
’i vwrlOea- tipe^o jbéqnoe. S is a  liga tet^ 

*0lÄri W m W * - #S W tb g C h i de ser. considera
res h h i t  a *  WW Ü b n . aque
les en éd fgid a» , o i idtíHsos

maia barata que o

.D4ruatUjiado "ZDcu6e'' (pro 
H jai^ iikfe; zln -cu -b e), em  
vista doa
dos E lem entos em pregados
omi kn* /mnfAcf&n » lim
tfm , p^aticámente, oito v i
zes qhais resistência que qual 

outra Uga de. zmeo. 
Udia tira  de zinco comum 

de 1,6 mmmelras de espessu
r a  e iuns 30 centímetros de 
oQtDtrlmento,. cede, leota- 

JNto *eu pvoprlp pé«o> 
qíiAOdo é colocada em poal- 
ç io io ria o n ta l, prêsa por 
uma Áiç jiuas extremidades. 
C o n tid a  com um- pequeno 
aerdstimo de cobre e berUo, 
o zinco adquire sensível fle
xibilidade, *

.Entre as aplicagões que po
de tèf o “zncube’'. para suba

i1 
Ji

P lR ÉP A R A D O S O S  N O R T E  A M ER IC A N O S
Com todos os rédirsos hMtiftiafels -  ITediifM i 
doí Modos dé fserra-O panei das enferaM
Retornou gritem, doa Esta
dos UnAdee*$ general-médico 

’ diretor

■; 1

alí esteve a convite do 
jgpvêrno daquele pal^ O Uus- 
tr»  m écpco/que recebeu  ,dp 
governo americano o titulo 
t o  •'Conselheiro BonprAi^o 
Ho Eervlgo de E&úde do Üx«r 
«Íto% ouvida pela nossa 
pbrtagéip d toe-nos;

.T7-. ‘‘̂ » b ifin tí de gueixa,* 
propriam ente dito — n&useò 
ti  jod» EStados Unidos. Entre- 
ian to , poeso garantir, pelo 
qjie observei, que aquele pais 
^esU, preparado pasa qual- 
quar emergência, A meu ver 
nnrt.a d* ondp oartir a  a ares
aão os norte-americanos es
tarão equipados com todos 
c fi recursos imaginável«.

A outra pergunta, dtz o di
retor de Saúde do Exercito;

— Existe a mais perfeita 
harmonia de pontos de vis
ita entre o Eervlço de Saúde 
do Exercito brasileiro e nor
te-americano.

READAPTAÇAO DOS MUTI
LADOS DÉ OXJERRA

* i.

medicina norte-americana. O 
carinho e o amor tributadp 
pe|o médico e pela autorida- 

á pessoa rumana, empol
gam o cidadão. Tive oportu
nidade de viajar e visitar 
m altas vitimas da guerra da 
'Coréia, Internadas em diver
sas clinicas. .O s . hocpitalisa- 
dos recebem carinhosos tra 
tamento capaz de recupera
dos para a vida sem deixar a 
marca de complexos ou re- 
jCalques. A recyperaçáó é mi
nistrada sob a mais acurada 
terapêutica ocupaclonaj. Es
sa parte da recuperação do 
mutilado gira em tôrno do 
problema da medicina física 
e merece da autoridade e do 
médico atenções especiais, 
destinadas a devolver o indi
víduo á sociedade para que 
êlc viva dignamente no seto 
da comunidade.
O PAPEL DAS ENFER
MEIRAS

— Nos serviços médicos do 
Exército dog Estados Unidos, 
a enfermeira é o traço dc 
união entre o trabalho dc 
médico e a recuperação do 
doente. Pelo que vi e pude

que
iflô-

observar .reaflriuo o meu 
conceito anterior dv que uf• 
ge «e criar, com urgência, no 
Exército brasileiro p npfép 
almejado quadro de eriftí- 
meiras especializadas com u i
vei universitário, para que 
possamos atender ao$' 
demeç conceitos da 
na, Hoje o médico tri 
em equipe e sua funçãç. é 
orientar técnica e' cl^htlfl- 
camente o trabalho das en
fermeiras. .
O AVANÇO DA CIRtJRGÍA 
PLASTICA .

Outr0 aspectô ndttVet 
da evolução da mediclh^ à- 
meric an a é o  que se )1R ^  
cirurgia plástica. No f t d r o |^  
Volley Forque e BrOOÉ 
Center á êsse problema dCH- 
duzido com especial interes- 
sp O» mérifeo? e 
dedicam-se a fundo no aper
feiçoamento das plástiéftá âü 
nariz da boca d-i, face e (foi 
demais membros do corpo 
humano A Cirurgia Pl&stlèft' 
na América do Norte, 
isso mesmo, dificilmente, se
ra superada por qualquer 
outro pais.

Sôbre os modernos raeto- 
xios utilizados n a  recupera
ção dos mutilados de guer
ra, . foi a  melhor a impressão 
trazida peio diretor de Saú-

titulr p broncç. o Sr. H&rring 
ton mencionou bases » ros- ■ 
caa dé lâmpadas e fusAeis, | de úo Exercito : 
paihefe, mola5 c vários tipos r —fota é a parte mais íui- 
de íereagens, . f portant« do progresso da

Orçasieato g a JW
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pre.sicientç da República san 
ciunou a seguinte lcl do Con 
gress» Nacional, dispundo só

Satisfatória a 
situação das 
forcas da NATO

> I r ï miih prumetuM upi II
,. ,i reforma itirimiai-ia t*

► ; fininnam fontes autnrj- 
n li ut a pi ciiiH'^^a tio H *y
i.i.-ii ,i ns|)itu;.ic;io ,i mu: 
p. ■ ji 1 Î , < : .Ilmo Iii Mu

PARIS. 16 * tT:-Ís > - O tit -
liKuii Ma'MtfH B Ridnwsv. 
fomo.oii.iiitf Sunrcmo du 
Pac* î.* î lt î Aliar Men na Euro
pa. di*«t> qiir. sp enoõnUa 
intriramento satisfeito com a 
situação etc suas forças ues
’» üiiu mus acha que as mes 
mus ainda não são sufícien- 

paru uuranUi a iieccssa 
rids H-iau.nit'io 14 tiaçûcs 
Ou pur11.

A riet .ui lu au fin Gem i .il 
Riritfuuv fri frlia mima m i- 
I 1ÙO th'-s 13 rtu 'les dc Estftdo 
Mil mi tfu ilotnisâãu Mùu ui 
da NAIM O J4 * mrinbio. u 
1 sl,i mi î,. ru i  linhu icprcucn 
l ; i  1 i 1 r  P U m I T I i - UM î u Vf-t 1 )UI ‘ 

n u n  |i..v,L:r lui i ,i: j Hill ! :l I t's
Mt ein U -* ill t'.#t.iClii MalO> 

riu NA l t » %, i< uniiqm pitiu 
cniitlnuiU u HubOruf'Ao (ios 
dfUii trl ildi (US lulu 'll (1» lb’
li 1» mi I'm <*e *Li *l Util, tu**,
lpt1 ,1 . I . . ; I I I'SI' I [ , I Mu * * 1 :
( i . i . i  . N A  I * '

bre o Qrç&mento Oeral da 
União para o exarcicio fi
nanceiro dc 1953:

“Art. I. — O Orçamento 
Geral da União para o oxer 
cicio financeiro de 1953, dis
criminado pelos Anexos de 
ns. 1 a 27 integrantes desta 
Lei, estima a Receita em 
trin ta e quatro biiheÒs du
zentos c noventa e cinco mi 

v<i ihões e cinzento* e trin ta  mil 
cruzeiros e Umita a Despesa 
trin ta  e quatro bilhões du- 
tro milhões, noveceptos. c 
noventa ç.seis mil setencea- 
tos e quarenta e um cruzei
ros.

Art. 2/* — Â t& m zit será 
realizada mediante a arre
cadação dos tributos, réndas, 
suprimentos . de fundos e 
outras contribuições ordiná
rias ,na forma dc legtslaçâo 
em vjgnj da§ especifica
ções do Anexo n. I, sob os se- 
giiinteK grupos

l.GiC — Renda Ordinária; 
oi j -- Rendas Tributária». 
Crs 27 144.õ80If0; 01.2 — Bcn 
das Palrimoniais 340.250,000: 
01,3 -  Renda.*) Industrial*.. 
1.221.401,00 01.4 — Diversas 
Rcndus 2.764.244.000 
31.490.475 000: 1.02.0 -  Ren
da Extraordinária . 
2.204.755^000: Total da Recei
ta 34U9ã£3O0OO 

Para^rafo urtlco - Fica 
autorizada, m> exereicíu de 
1953, it arrecacao dos tribu- 
ttv consUintes tU> Anexo n I 
mtfurante deeta Irl 

Art 3*’ Fica ftiiturizada 
n robrançn do impôsto uni- 
i*it criado pek) Docreto-lel n. 
2H15. d i 21 du-«euimbtu tle 
i:)4í) mcdirtcud * pela Lei n.
1 746 dr 26 de novembro dv 
1952, em a •rrecadvçào «era 
aplicada de ucòrdo u*m o 
um1 enlabclen1 a leglilneftn 
VlgeidCU

Art,, 4v «• A Ur«Pt‘»u bb 
f irma rt«« Atiaxo« iu  2 u 27, 
««tá ibail/ada iqju u «idlr
,(11’iit* du** rii>itiy<i|, <1(1 Ulllfui
i I i 1)11 I , (' 11)11 (’ ll ■ , I III 111 l)i **»l

ção dos aeçviço« púbfioce, no 
total de 34.004.ftfi6.74L .

Art. 5.° — Fica o Poder 
E x e c u t i v o s  a u t o 
r i z a d o  a abrir os créditos 
suplementares que se fizerem 
necessários na forma do art. 
48 do Regulamento Oeral de 
Contabilidade Pública, para 
atender ás entregas das im
portâncias correspondentes 
ás diferenças verificadas en-

arrecaüada e as dotações a 
e ú  vinculada.

Art. 6.° — o  Ministro de 
Eptado da Fazenda fica au
torizado a realizar as opera
ções de crédito Q»e se tom a
rem necessárias, por anteci
pação da Receita ,até vinte 
por cento sôbre o montante 
da Despesa.

Art. 7.ü — Revogam-se as
tro a, receita 

Tt
afetlvamente disposições em contrário.'

Portos torcos
Instalações porliiartns
Afetada aetonomie da Torqfrta 
— Exemplo para outros países

t nôrt-n dc EítambuL 
entram 85 por cento oBui ím-

HARRTRON, 16 fNova Jer- 
aey> — A carência de insta
lações portuárias adequadas 
acarreta uma série de pro
blemas fácilmente compreen 
siveis, que afetam a econo
mia do pais.

Para resolver êsses proble
mas ,o governo da Turquia 
tomou medidas que poderiam 
servir de exemplo a outros 
poises — salientou, em entre 
vista concedida á Globe Press 
o Sr. C.M. Kenworthy, geren
te da Divisão de Construção 
de Equipamentos (Exporta
ção) da WorlhJnglon Corpo
ration.

As providências tomadas 
pe:o governo turco —■ acres
centou o atto funcionário da 
Worthington — começarão 
a srr postas em prática no

AINDÀ*N^Q REPílCIADA A 
APURAÇAOl em  goi a- 

NtNHA
Ao contrario .do, que foi 

»■tem noticiado, imo foi rei
niciada a apuração dao el*l-

d elega do do FSP arguido sus 
petção sobra dole membros 
da Junta Eiei tojal t O Tribu
nal Regional, determinou ao 
j u i z  p r e s i d e n t e  
q u e  j u l g a s s e  o in-

,ridente, por faltar competên
cia àquela corte. Enquanto 
não julgada a exceção, não 
poderão os trabalhos dc apu- 
çã» aer reiniciados.

Enquanto isso, uão e de
çoeÿ em Goianinha, Tendo o tranquilidade a  situação de

Goianinba .pois os trabalhos 
da Junta Eleitoral são acum 
panbidoa por muUidãd dee- 
conherida, muitas pessoas 
exibindo armas, ostensiva
mente,

Ntva uziRá siJeruraica para a Brasil
EPLO HORIZONTE, 16 - 0  Presidente da Cotnpu

nbia ijidírrurgita adiantou a. rriJorLigctu que chegaram 
dentro dp mais alguns dias 94 fornos que constituem o 
projeto dc construção de maia uma urina cm nosso país 
A companhia será fundada com o capital rie quatrocen
tos milhões fie cruzeiros e empregará tremeos e opera- 
nui em número superior, a Voita R^rmcla

Escolha Ué dovo Fresidenle
HIO, 16 - O Deputado José MonUliu de Ctniro 

contiemuu estar em foco cie fato âx ronvorsas visando a 
escolha para um novo presidente ria UDN aendu os no
mes UTa« (uiadofl oü. cio Raul Forttunrits, Piado Keltv e 
GüOctci P íi.mxn*- Os yielt^ udenlxtax estará mal> Indium 
(tos pr|o non’-r un rx-ctninrcb r RftUl FenmlidnA.

Conferencia P S «  -  PT«
UIO. 16 TiftliMHti) oc asMii Uo ric mii’rr*.i<is -■ 

F toJe  o IHH de (me stU) piMthlcntei i .iVlvnum <*m anil. 
i«up:lit pui mais dr' umnhora o *r Anuu.d Pi im to t 
Joan íloulurl Apos t.*n*in sido Intcrpclerim prts r< pnr 
Laa> <ii iiifuiooo um havn uma pcrM te icnú'nnrfii.ir ii,<
pi ntiis (ti it' r 111. i - il(|l i-iiil.K 'M- i» !p .

Descobre o 
fracasso da 
coletivisação

NEW YORK. Ifi lUri.ii — 
O Governo Iugoslavo dissol
veu mais de 1.000 fazendas
coletivas, nu ;;:ia. Umtefivn 
de. corrigir os erros da r■ oJc- 
Uvi?ação lnclisçriminsdLi que 
marcou os primeiro;, ancv dj- 
regune comunista naquele i

entram 85 por cento 
portações do país.

Os carregamento« dftsp#* 
chadas jiara aquêlc pdrtb
— disse o Sr. Kenworthy — 
aumentaram tanto, depois 
da segunda guerra mundial, 
que 03 navios que. viajam 
com bandeira turca são obri
gados a ancorar ao largd e 
desembarcar os carregamen
tos em chatas.

Mas tudo isso será reiAb- 
diado. Recentemente, © go- 
vérno turco destinou utòa 
parte do empréstimo levfflbia 
do no Banco Mundial para' 
adquirir uma misturadora 
Wasihington de duplo tfeSnr 
bor para pavimentaç&O, que. 
trabalhará nos serviço« , de: 
melhoramento dos portas 
turcos. Com aquela máqUjAa 
Wcrthkigton, serão coiwlruí- 
das molhes para que os 
vies possam desembarcar 
mercadorias em terra, 
lamente .evitando o demarft- 
tU) processo de desembar
que por mMo do embarcações,

o  segundo porto da Tur
quia. em Qtie serão realiza
dos trabalho* de melhOfa- 
niftuo ç modernização, será 
r.^eundr) tudo índica, o dc 
[ mur. por onde passam ds 
V5 a flO por cento das expor-

;1

pito", wgimdo informa <l0 r o  » • « "
MiKindénto do "New Y:,rk ««* nmaUsi» em Kfc

: imbui, as instalações porta*
I'Las sãu a i Insuficientes pa
ta ft grande movimento dc

Times'' um Belgradw, Jack 
Raymond CUando as pala
vras rin nr cão .uni) oficial 
■‘Yiignpn îniorii'.ftt i'’n Bul
letin . di/ n uu Ruy
I net id f(ut’ at, ia/nniia« role
Uvas iurum riii-sulvid.l:; ]>nr- 
que “não fipresonuiviun qual 
quer melhora de produtivi
dade de trabalho, de pr>rtu- 
c.V» tirm mimerrin de run Ut 
paru os ('nnPcraUvt'bts " Ton 
* IT"ia"n.l'i Os,' .> * N.-** York
'l ime. ‘ "o , '’in-Hi".-, 'ilin.n,.
iugoslavos arinipum trunca ■
nipn1(* n fcaeasSn ria tt uiaii 
t;» du rnlcttvt/acâ'i A Vivo 
I «r* -»h ,k • 11 i t I c tpi* a
I . te .  ( r i 1 C t ‘ I SI » . I l .; 1 r ■' i i .  , 1 1

V lé Mi (»'> imp! ti pp I .ut î1 •(! .*■
I I m p e t  | ( î  IV,4., a p  1 H 11‘ I i . l  ! u  

j ■( K t.î T tu f ! ,11 ' Il V . ’ 1.1 .* ■ i I : - 
' Mu quf .î, un .(l‘l » > ,i . , . Cr
lu I (’nul I ,î .[ i■ t |i 1 n /.I (' .Il , < Il
t (fin tv Ici u . i luu i (pu t dl 
?» t (|iir n |»ili lui J» alMIirin^ 
till (It* n punnlfltn île ij 1 '(< : V .
/ t i ' n  ■ U. 11. • i a ■ ' i 1 i ' ■, i i (. i

A ■ marinfít.'. Worthing
ton de Tambor Duplo para 
Pavimfnlaçõo. que pvodetn 
assegurar o fc-rneclmcnto dc 
concreto, práticamente, para 
tudos os M{xts dc construção, 
com exceção dc represai, ■tt» 
iialhuoi. além da Turquia, 
cm inúmeros outros patos 
inj ndirrin, misturando e ça 
Inr.iHCn metros cúbico« dc
f’uiii.nt‘1 p-ir ])r-ra para n
con.iiniçiio (1c iiçroportoft p 
rodovia , N« Turquia m*«mo, 
.-('KririCie ík-i Ui «ii o Ar. KõU- 
v nt i p” -Kint h  . máquinas 
i - od" < mpregsdaj oa
rr*n,tnir,io dc um» nirtraái 
m t. ibpa m rir q r i .n ro  (6 «
■ as en t re  Aru nrn r Ratam
1111!

u iin m i o* m j> »
4MO« » KWlti «>
tu IMm i 044 oolu U
**< (lit 11 4 !• U »

* i *atm •

mim noo
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■ í PO BU CAÇO R S —  TAMTLa  r a  OKRSNOIA
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— A. 8 . In ra . Senador trin ta« 40-ft.* andar

- Sane X M tti
Ká Paulo — Reprejor U do. Roa Feline de OUvaira, 21
k  0 o andar — Fone: 82-9071- 1---------------  ----------  ----- --

S o c ia is
FAZEM  ANOS HOJE

s .SENH ORAS
t — Mlrtts Ribeiro Dantas, 

esposa do dr. Milton Ribeiro 
Dantas, (Üretór do Sanatorio 
Oetulio Vargas nesta cidade: 
Adelta Telheira Barbosa es
posa do dr. Antonio Salustt- 
no Barbosa, comerciante em
iJf«« MA IWrt

volvido um ardoroso aposto
lado em prol da salvação 
das almas. .

Muito estimado entre seus 
paroquianos o Monsenhor 
Pedro Moura foi alvo de sig
nificativas homenagens as 
quais A Ordem tem a satis
fação de juntar as suas. 

N A SC IM E N T O

r p r a u í

F R E I  M ÎG U E L ÏN H O , 101  (H d lffe fe  P r ó p r io )

DEPC5IT0S
Novembro 1950 ................  Cr$ 14.371.000,00
Novembro 1951................  Cr$ 19.083.000,00
Novembro 1952................  Cr$ 23.943.000,00

Novembro 1950. 
Novembro 1951 
Novembro 1952.

• « • r

MOV. GERAL 
Cr$ 60.381.000,00 
Cr$ 81.020.000,00 
Cr$ 105.494.000,00

— Fus todas as operações dentro dos lim ites naturais de bancos de depósitos —*

Paga Juros de depositos estrictam ente de acordo com as determinações da Superintendência
-------- da Moeda e do C rédito---------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em tres m inutos Correspondentes em todas as
— ......■■■■■ praças do pais —-  —

J ROBERTO LUIZ — Na 
SENHORES J Maternidade Tcmuárin d ir.

Contador JosC Magl de co" nasceu no d ia  15 de
Oliveira, comerciante nesta 
capital e nosso coopera dor: 
Raimundo Borja de Souza 
chefe da secção de Adminis
tração da Inspetoria Regio
nal de Estatística nesta ca
pital e  nosso cooperador.

DTvTRSAS
I
, Adata de ontem foi muito

Dezembro corrente, o primo 
síenito do casal Rossini Mi
randa, comerciante nesta 
Capital e sua esposa D. Ja- 
marci Barreto de Miranda, 
que na pia batismal rece
berá o nome de ROBERTO 
LUIZ.

São seus avós pa*. ornes 
o sr. José Arruda de Miran
da, íá íalecido e sua sepo-

«ignlíicativc »'ara os catoll- [ sa  d. Maria ru riade de Mi
a i»  dè Nova Cru oois assl- j ronda e m aternos c sr, Fran 
nsüou o transcurso aniver uisco de M oura Barroto o d. 
sario natalício do revmo, Eulalia Cavalcanti Barreto. 
Monsenhor Pedro Moura, ze-j Pelo grato motivo c dictin 
Jo8o vigário da paroquia de! vo casal vem sonda muito 
Nova Cruz onde tem desen-1 cumprimentado. 5

í r
l i Oficina Santa Terei?

* CROMAGEM
* NIQUELAGEM 

* PRATBAGEM e OXIDAÇAO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL
ESTAMPADOS i: FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO 238 
---- NATAL------

___ >

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete du Tesouraria, do 
HECETTA 
Soldo
Rceoilii rie liolc

ia 2 8  de Novem bro  do lítãz

830.80(1,00 
9 412.70 840 îîig.Tt
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Currais Novos
O dia 13 do corrente mês, 

ofereceu um aspecto alta
mente festivo a Currais No
vos, com a passagem da da
da natalícia do seu Prefei
to, o doutor Silvio Bezerra 
de Melo.

A alvorada, pela Banda 
de Música Municipal, a  sal
va de 21 tiros, cujas explçu 
sões fizeram com que nin
guém ficasse Indiferente ás 
homenagens que Currais
ttf/SftAn *n,rt*4* »* *■ ‘* - - !■*« vo um v a 4V üliúU <í
natallciante, aproveitando o 
ensejo para agradecer o 
muito qu£ êle tem feito em 
prol do engrandecimento de 
sua terra querida.

As 7 horas, tivemos o pra
zer de assistir à missa cam
pal, sendo oficiante o Msns, 
Paulo Herôncio, cm ação de 
graças pelo homenageado, 
à qual assistiu grande mul
tidão. merecendo menção 
especial o ermparecimento 
das escoias do Mnnlcipio e 
do Colégio Jesus Menino, 
com seus respectivos corpos 
docentes, entv-ando cânticos. 
Em seguida, o homenageado 
foi largaincntc felicitado pe- 
íos a-nii.'íQ.s c admiradores, 
agradecendo a todos, num 
;esto çirdial p sorredente.

Ccdo dn tarde, reallzou-se, 
no Grupo Fscoíar Capitão 
\Tor Galvãu. aob a prestdên 
cia do desenbiirgaclor Tomaz 
Bcitusiiuo, uma homenagem 
especial dos corpos discente 
? docente dêsse educandário 
'alando, em pxtiw» das pro- 
"t'stioras loigus, a lente Ber- 
nodríe Leonísia Xavier. Ou- 
vm-se. também, a Diretora 
ír referido Grupo, Da. Ester 
ic Souza Galvão, falando 
'in nome das professoras. A 
duna Maria das Gracai 
*osta, ofereceu um ramalhf 
e de flores ao homenageado 
•renunciando breve alocv 
ão, em nome do corpo dis-
■ *nte. Ouvíram-se 3 núme 
ts pelas alunas Iza Rodri-

Tues, Salete Medeiros e Mar 
•ice Luceiia, Deu-nos o pra- 
*er de ouvir a. sua paiavra. 
i doutor Nemêsio Palmeirr 
le Lemos, chefe da Estacar 
Díprri mental de Cruzeta, 
om a sua erudição oratória 
xpressou a simpat ia que 
xperimentou em Currais 
Tovos, pelo doutrr Sllvic 
tezerra. Em seguida, agra- 
’eceu, sensibilizado, o hrr 
íenagendo, deixando (runs 
■’reut-r o propósito dr çon 
Titiar trabalhando por sur. 
jrra. Não menus expressiva 
ol a manifestarân dos alu 
os da Ciísa de n . Senhora 
Mvjndn-se números de poe 
las p declamarão, bem eo 
no a saudação de unia ahina 
aquele educadàrio ao dou 
or Sílvio Bezerro, atrarie- 
■endo, em sp^uida. c home 
uiiií-oílo. cOinvem ressaltar, 
arnbem. :■,* maníie.-d ações

■os e - n - p p o r e n Ç e  v d i s r e n -
e do Ctílú-iiio Jrsu í Menino 
íínzíaidív da saudação ,i..- 
■nnienaueado pr-fa 4a. ruii>- 
t Maria cií- Lourricis Som o 
!e:n cie r.àntieas r poesUi.N 
icila opor; pniieifo’ cmvm
.: a palavra íhv:\:\v d*. Mon>
‘OUio Tõ‘iõurio. < :n nonu* 

e;t: » i riu. Kn; pn 
nid;i, o í!<U'i. li (Mrdiui 
Oen! e. o l’.í aaeur vu ecii)

! - fí ;! V. *! ;■ . i";0
'o dia *'oi \ .M. a (frito 
Ml pro.r.iM;.* e-pe?i,.l per 
eu:i'o d" fuhii
!C:;ui , ;enr;t) ;r,u:v.. ; ....
zi; :;í * ! » ■ ! icii,tcõ«
O“ •> )H >'■  • > r  ui U U O l i ^ ^ r ' ' ' '  
ar.T; (if-iu, t ' r  ,u. ..i1 .itjií
0 se i duti'-' ■( Slivio hv/*-.'TU. 
rio piu-iS.uooji d<■ mai>. um 
nu cie exi-s! enei;i. . tivjou ;l. 
oeic sprvieu c.i :T' o foian- 
cs

A *n.-d;ril'iu foiaudo o 
e •rnUtiuiia. i,o o nove
‘■rur.iii ;> í - n e V . 0 P'eea

, T'1 .1 : .O: ’■ 111 .\,i ui .
i.ui p; t ed.t uüi.i luinv],:.
1 : i I ]>..;> cie < i; Mi’ 1 |J- 911
!c B(v;cn,i o ue .einbarfio-1
>!’ T t ' n i n /  S n . 11:.: i ipi  e Dn.

:i Bi /I 11.1 SuhiMjtl.v 
■i 'e-1*' '■'! ■:’!■ da íoiníllu
‘ II! ! : i l> 11 T ‘ T •' I 7111»11 PftlJ
■ i I lei ■ i; ,1'i.t u i .,ol ii i eitüi
:.i ui vr.:.> 11 ■( . e: i eale.ir
I • . el.iei >I'S I,. 11; UII > (J.. p;i I |>
Min ()uvit; ,i liunhein u 

! a :tu’m| i/,t(ui dn tum 
:ut B«v n (l Omur.s Em
negnUI.t HUI mleciMi. coniO 
vidiv o (lew'(uii*ugu<Uíi To
Ij.r, , y . Ul̂ tlDO b(‘

menagem em que se fizeram 
representar toda a família 
curraisnovense, à qual to
mou parte a  Banda de Músi 
c% Municipal.

Xogo mais, ho-uve mani
festações no Centro Regio
nal de Publicidade, falando, 
em nome da Banda, o j ovpra 
músico Ranilscm Carneiro. 
Foi lida, ao microfone, um 
resumo da biografia do ho
menageado, escrita pela ara. 
Glória Menezes Bezerra, que 
despertou interessantes co
mentário, Em seguida, o ho- 
menapnario rviirmi n tni, 
crofone do referido Centro 
Regional de Publicidade, a- 
gradecentío ao povo as ma- 
n;testaçõc-ô de a preço, que 
tão espontânea m ente lhe 
prestava, c conclamou os 
seus munícipes a*se unirem 
peia felicidade de Currais 
Novos -Ao terminar, à Praça 
Cristq-Rel já  estava api
nhada de gente de todos cs 
recantos do Município, para 
assistir à entrega da Chave 
Simbólica da cidade, cuja 
campanha foi promovida pe
lo Departamento Social Fe- 
menino, na  pessoa de sua 
presidente, da. Etelvina Ma
cedo. A reífwida Chave, foi 
confeccionada com ouro do 
solo curraisnovense, sendo 
entregue ao doutor SUv!o Be 
zerra, pela senhorinha Ma
ria de Deus Pinheiro Costa.

Neméslo Palmeira, pronun
ciou vários discusoG, para qs 
operários de todos os recan
tos da terra galvaaopolita- 
na.
Currais Novos, 17 de novem
bro de 1932.
Manoel Alves dos Santos. 

CORRESPONDENTE.

C flR AU B U S
NOTICIAS DE CARAUBAS

r u u u u A

Os Diretórios Municipais
--- fs M n O ->1,11. 1

e P.S.P. U.Ü.N. -que apoiam 
respectivaments os srs. 

Messias Targmo e Onezino 
Maia ao cargo do preieito 
local vêm trabalhando in
tensamente no sentido de 
que Carqubas ofereça um 
contingente eleitoral nas 
próximas eleições de 7 de 
dezembro bèm superior ao 
de 1950. .

JURI — Ás 12 horas do 
dia 21 do mês p,p. realizou- 
se no Forum desta cidade, 
a segunda sessão periódica

......... ......... ............. .. .........  do }uri do ano de 1952, que
lo, nnista do Colégio Jesus | loi presidida r>?lo dr. José
Menino. Foi orador oficial 
desta solenidade o deputado 
Martiuio Coòlho, pronuneian 
do substanciosa c objetiva 
oração. *

Nessa oportunidade, ou
viu-se o Vereador Baldôme- 
ro Chacon, pela Câmara Mu 
nícipai, tornando patente a 
sua cordial e sincera home
nagem ao ilustre natalirlan 
te. O orador aproveitou a 
oportunidade, para dizer 
"iue o povo potiguar clama, 
ãnissono, pelo doutor Silvio 
Bezerra, para o Govérno do 
Estado. Fez-se ouvir, nessa 
ocasião, u funcionário muni
cipal, senhor Manoel Alves 
dos Santos, exaltando as 
qualidades administrativas 
do ilusire nataliciante. A. 
proveitou o ensejo, para fa- 
Tcr um apêlo aos líderes da 
oolitica nortcriograndrííi*. 

afim cie escolherem u nome 
do doutor Silvio Bezerra, co 
mo candidato único ao Go
vérno do Estado. Feio Dep. 
Social Femenino, íalou a 
Trtfl. Terczinha Galvão. ou- 
vindo-.se. lambem, da. Etel- 
■ ina Mueêdo. Em srçuida, 

agradeceu r. homctiíip.eado, 
‘Hi tocantes palavras, rli- 
•i-̂ ndo que guardaria, com 
iiuUo zêlo n Chave Simbó
lica da cidade, que o pnvo 
•lc Cu:tí)í,s Novo«, túo espin- 
lâneamente. acabava de llic 
oferecer. A referida Chave, 
custara 3 ;nií cruzeinvs. Lo
go após. o aniversariante ?.?

ij.idu para o Merradc Púbü 
ca, onde foi saudado pelo

Mozart Mens soai juiz da 
comarca e secretariada pe
lo Escrivão do crime, sr. Ju- 
amz Fernande? dc Oliveira. 
Foram submetidos a  miga- 
me n lo os, reus Pedro Raía- 
cl de Sales, Francisco Iná
cio Gaudencio e António ] 
Inácíc Gaudêncio, pronun-j; 
ciados coma incursos nas ; :

em 12 de março de 1951, na 
estrada que liga a  vila de 
Janduís ao sítio Divisão, e 
os dois últimos pelo homi 
cídio praticado na pessoa 
de Fiancisco Barbosa, fa
to ocorrido no dia 11 de fe
vereiro último no sítio Ria 
cho de Mulato, tudo deste 
Município, Funcionaram na 
acusação o promotor loncs 
Gurgel e na deíesa o advo
gado Josué de Oliveira. O 
Conselho de sentença es
tava assim constituído; E
duardo Vieira Régis, Samu
el Benevides, Sebastião Jo
sé de Oliveira, Francisco 
dus Ciiuyas Eunwiu, Áduuu 
Francisco de Olivoíra.. Fran- 
cifco Neves de Brito e Jcr.é 
Leonidas Fernandes. Terml 
nados os debates o Conse
lho proferiu o seu vcredtó- 
Pedro Ralael de Sales, An
tonio Gaudêncio e Francis
co Inácio Gaudêncio, res
pectivamente 03 penas con
cretas de 6, 8 g 9 anos de 
reclusão quo deverão cum
pri-las nas cadeias públi
cas de Pau dos Ferros, Moí 
soró e Alexandria, impon
do ainda c juiz a cada ur.i 
dos condenados o multa do 
CrS 20,0G pagas em sele 
penitenciários.

No Forum Cartório Crime, 
dia 28 ás 14 horas. Hilda e 
Gersina Meneses. Interro

gatórios.

DIÀ\ UTURGICO
nOJE AMANHA 1

São Eusfblo Missa da Feria ; .

- Bispo de Vercll 'Ilaliai 
foi arduo defensor da fé con
tra os bispos arianos. Exilado 
e maltratado na prisão, ôu- 
cumbio aos sofrimentos.

Missfi proprb. 'Advert. 
Hiibr.i 2a oração Deus qui 
de bcatue, 3a. Eclesiastiro, 
Prefacio Comum, Bcmavpr 
Lurado Domtnus.

BASE NAVAL DE NATAL 
MINISTÉRIO DA MARINHA

A V I S O
Os candidatos abaixo mencionados, apnmulos nu exume

para voluntário a grumete, devem se apresentar á Base
Naval de Natal, no próximo dia 18, quinta-frira, ás fo.on
h :ras .afim de receberem instruções:

Otaviano Arcanjo do Oliveira: Severin« dr
Lima; Luiz Bernardino dos Santos; Geraidino do oiivefr;-
Caldas; Francisco Bernardino Braz; Júlio Luiz do Melo
Gerson Oliveira de Barros: Francisco José Valcávio Filh'f
Raimundo Nonato da Costa: Francisco Martins Leah Paulo
Walter Mousinho; Leonardo Severing da Silva; José Soares
de Melo Filho; Kerginaldo Jcsé Inácio: Francisco Conlnde
da Fonseca e Silva; Andradino Andrade do Araújo; Sererj-
no Francisco dc Oliveira; Rui Moreira de Menezes; Carlo*
Pereira de Lima: José Pereln. dc Sou/u; Wilson Medeiros;
Leví Câmara Nogueira: Eduardo Daniel da Fonseca; Fran-     ̂f _. * ,K. Ti  ̂ ^  ^  ,i i’iu'.kb. r  t o o r m  s
de Araújo; Francisco das Chaga» Teres Tito; José Fernan
des Bezerra; João Fonseca Pe>sóa; Sebastião Bezerra; Art a ï 
berto Ribeiro; Antonio da Costa e Souzu; Mannnl cobrai: 
Jcsé Ciçero de Medeiros; José Lctúcio Pereira; Ivukkte B' - 
?erra; Evaldo Fonseca; Jcaouim Aleixo Furtado; Cicero Vu- 
kntim  de Oliveira; Nelson Oliveira de Barrou João Tpíxi i/a 
da Silva; Geraldo Carlos dc Araújo: Arnaldo M.reira tk 
Medeiros; José Agostinho Quaresma: Bernardo Ferre im de 
Macedo; Francisco Gomes Barbosa: Joào Batista de Lima; 
José Correia Filho; Waldir Riearti dc Souzu.

Natal, Em 15 de Dezembro de 1952 
LEVY ARAUJO DE PAIVA MEIRA 
Copitào de Mar e Guerra, Comandante

L IV R E -SE  D A  T O S S E  
£ DEFEN D A QS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

P B V F '  R I O  G R  A N D p

O proprleU rto  do C o fé R u  G rande, avisa a mm 
d Jitln ta  fr e g a n la , que cootin ii«  colecionando ot oa* 

quinhos vasios. —  C ad a 80 m qnlnbos terá  direito a 
valiosos prém ios. —  Junte 80 sacos vasios de C afé 

R io G rand e c v á  t o  M oinho F o tim ar. á  R na i>r. ta«- 
rlo  Negocio» 1410 e  Inform e-se das grandes vantagens 
que lh e oferece o PURO C SnBO RO SO  C A F T  RIO 
GRANI) C.

canções penais p rev is ta s ; 
tio art. 121 § 2 inciso II, rio, 1 
Cadigo Penal, responsáveis: ; 
a primeiro pelo hom icídio1
praticado na pessoa co To-, ___
ão Eiigônio. lato aco rriJo !

BENZ0MEL A IM PRENSA CA TR M C A  NAO PUDE VIVER 
SEM  O APO IO  R EAL D OS C A T O U C O S. E SEM • 
IM PRENSA. 0 8  G ATO LICOS NAO PODEM TER  
VO Z  A LTIV A. O S B  AO MENOS ASSINA “ A ! 
ORDEM”* í

3

operário Alfredo Lni.s dc
se-

4

M I S S A
LU C IN D A  S E V E R ÏN O  D A  SIL V A

J  .umiini Ceveriann dn -Siiva e Ililu Sf V£'r:;i no da Silvo
onviúu u.: parordes >' pc.-Miu.- amiçus parn rncú-ilreir, a 

íiut: munUarüu ft-ubrar ikj prexlmn cüu 17. ás 6,^0 hs 
a Cu peia dc Sàu Scbaítiào da Baixa da beleza, em tufra 
ri' I da. "Inill d;: MUI ini vriuec kT! n pi—Tiprudu í ilha lUHUÍlrtu 

; í ' \ c r ian u  da  Sitvu,
IVnhcrad \ nírradecem n rnddi.- ü-.ueivM c ie  l.smmíit-jii 

; Uiit de p,Ldi.UÍí' crisiã.

-ïouïVi. agradecendo, em 
'.ruicia, o li omet! a ceado. Jn | 
hr "ia v.piidaco o a:,u!or Si J- j 
vio Bezerra, o etmsi rmoe j 
Tn-:r Rndrisucs, UU'UVéî dns: 
allu-îauuii I'1* d:: Ceni ím Re. j 
c:nul d1’ Piibtiouíatí-1 O Dr, *

Ä R A C I P IN H E IR O  W ANDERLEY 
C O N V I T E

MISSA IM> SFTIM4» Dl.\

i Conselhos de beleza

Alguns problemas [
DR, Rffr» s

A cier.ria tem tra..idu i:m'ij!.i'io ivi ;.i ^'iíijí
lar :!;;ui:nes (paestài','-: eu' b-kc* a cute, p p;aï ' it'a vista 
ceiam jmtms.iivcis ctr rtduçáit

Jiiauo-m Auruvt , ri-'vbîiinru m . - íü Aíí( 
usto. L i r k i  HeU-iiit. s  :• ( . r i i fU e  CLl 

tiiZ r Ltiiaoou Míiu: Pitú;“;’." Bul'îiP
uanu-irt* cnpip.inLuio^ c,.iu u lamiui take;
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r i n l i f i m  W;nn!+-r|t*y( <•»>:/:í-:ur- a ’ ei ,  ̂ i ., ..

’fanicada i-xliPi.'. t; iiti 11 i•. t- t;, Cuiii'a 
e I . • • I ípi > :,» o o l ' : iiveitn t è - . i  i e a A;
■ nu* ■ - * i} j :, I ■- 7 : ca ; ..Uru: ■ ,, <

rerf n ir. u ès .e  a to  cit_ pit ii. : r  ( r -, .1

rir-, F it. • ‘ ; t !
í.» Raiitrr 

.a..,.,a aiikuii
C'M lavuipu: >'Ci

I ra i  i
■ a : l.i
n :.

Nova. ‘i técnicas 1 ÙO .suri; :K’o t rci’iiurn; :o.-. iHi <‘r*n-
a •If* ■ f< i - n '--f'SUliUi j'b; cie pçorocso” rfcttuiiii J:U )i, 'i:i
ui<i' cIo I*nr l > ï :í f c.í’'1’ ;i d)v"■'pu.-, chjft ito-i 04- í À1If’/

r. 'httifi; j i:uu,. Ík'kM toe «iO,' i>u
p; iTo clr- cabt dr/- 1:0 rC•;to Tominino

G- Pvk»-' au tn:-l!v<■ t %V■ pvi f ; i- i 1 ! Ms m: i ! ' » *1 «
piAiiU;::ví.T- dc on rnéfii ■*j-rOi.'i ' ! v cue ;.to : l:í Li'l 1 “ :

' K í ’ " ■ ; ( * ’i ;io: mui* nv í■iur.0 uma j'.v uunit ! *■):
A: ,1 ! ta 11■ LJf il-i.1 rb* all.:i frvi'pu ori;; t-:U Uplio.! f'l.j o 'uujn-

: \ *• ■*. li;-; i'í"r urí.:“ (]t-finit ivr- • tiT-iimK’Utoi „ Nf ■ / +,[* ' • : 4 r V»1 f ’ < c:’ : ilijV.Li * ir tiM/ c 'i.u :;; r T : r " :: i ï .1. >■
■ ! 1' • 1 ; - í ■ 1 ; . - 1 ■* J ' - 1 ’ ji: I -no.. qtU• [' Si ' ' u :!i iTi -
111- ; i"-. jifuid' -.1 till: (i.: t1 ■ ’ t :-UV;': U'.T! . ,0)1';)’: U tit' 1 v i
íTí:. ;}•■a ou i r :ii ki f !1 > n ' 11 *il v,* h’.f V ■ ' 1.1 l.’OUU ■ -
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Tudoi da melhor qualidade
Rodíos de todo* e* medpbs *  Maquinss de escrev er Reminçton Stondard 
• Portáteis -  Maquino* fotográficos -  Filmes -  Fapeis e chapas - Aces
sórios poro bilhar — Arquivos e ffchoríos de oço -  Amplificadores e aces

sórios — Refrigeradores -  Itquificodores — Polias c rolamentos SKf.
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc.
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sctatchati irieitipns 
clMiia ias laleiaçíes

Na dia 21 de jaatira a 
liada en Sãa Paria

RIO, 16 «News Press) - 
A questão do Quadrangultir 
Inií rrmclonal jâ está tntal 
mente resolvida, , esclareci 
dos os seus mínimos deta
lhes, A tabela é a que dívut- 
ro.j r. agora, resta-nos acres 
centar que as delegações do 
Rjioing e do Boca Jun ors 
chegarão ao Hio dia 21 do 
Janeiro, de acòrdo com os 
entendimentos telefônicos 
processados com Buenos 
Aires.
CONFIRMAÇÃO 

Aproveitando a passagem 
da delegação do scratch da 
AFA, por esta capital, o sr.

ra palestrar com Guilherme 
Stablle. O técnico assegurou 
que os jogadores convocados 
seriam devolvidos a seus res 
pectlvns clubes no próximo 
dia 18, podendo portanto, 
as embaixadas do Eacing c* 
dc Boca viajar para o Rio a 
21. Obtida essa confirmação 
oficial ,o sr. Ju&n Doce pas
sou a providenciar hotel pa
ra a hospedagem dos cracks 
portenhos.
SETE SELECIONADOS 

Cinco titulares do R&cing 
e dois do Boca, Integram a 
seleção da AFA agora em 
execursão à Europa, São os

Juan Dace foi ao Galeão.pa seguintes: DO RACING:

Garcia Ferez, Gutierrez, 
Boyé, Mendes e Blanco; DO 
BOCA: Lombardo e Peseta, 
UM SEGUNDO 
QUADRANGULAR EM 
SAO PAULO 

Hoje pela manhã o repre
sentante do Racing viajou 
para São Paulo, onde per
manecerá até sábado, retor
nando ao Rio domingo para 
assistir o clássico Flamengo 
e Bangú. O sr. Doce irá as
sentar a realização do se
gundo quadrangular inter
nacional tara a participação 
do Racing e Boca Juniors, 
porém na capital bandeiran
te. um dos clubes paulistas,

aerá certamente o Sáo Pau-. colhido entre o corlmtans e 
lo, devendo o outro ser es-1 o Palmeiras.

A v 6 !  M ã e !  F l l l i a
«ODM K m  U&AB

F L U X O - S E D A T I
<0 REGULADOR VIEIRA)

\
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 
bapnyi-M  evm vanUgeiu pata 
combater as trregolarldmde 4m 
Ifcmftes periódicts das senhoras. 
5' valmant* •  regulador desSM 
fuitôes. FLUXO SEDATINA, pela 
saa 00m provada eficácia, ê multi 

receitada

DEVR SEU USADO 
CO M  C O N F I A N Ç A

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M  K  1> K  O  S

9 *\  t*

Efeito Sensacional na
B f l iC a iA

H  O  J  M ,

Matinéa ás 15 30 e Bôlrée ás 30-
Vejam Judy Garland v Van Johnson Noivos, sem saber que são noivo* 

tando-se multo ,. e pensando que se odeiam! Nfto entendeu? Mas veja o ( 
e entenderá, rindo multo... em :

A  n o i v a  d e s c o n h e c i d a
- <i

O  J

15 30 e 20.00 horas

ERROL FLYNN o MlCHEMNE PRELLE em.

A v e n t u r a s  d o  C a p .  F a b i a n
Errol Flynn surge agora numa nova e perigosa aventura "Vivendo” o au

dacioso. temirel e galanteado** "CAPITAO FABIAN”! Uma espetacular apresen
tação da REPUBLIC. -

Ultima exibição

S fto  P e d r o —H o je
Matinéc às 15 30 c Soirèe ás 20 horas . . . . . .

“LÀDRAO LULIBRIADO” juntamente com a ultima serie "ESPIRITO 
ESCARLATE”.

D R . A LV A R 0  VIEIRA
CM* 4» Clinica dnuftem 4o

nrwprtjJ M lrnel Conto 
OIRUKOIA O ER Ali — DOKM- 
ÇAÜ DK gXNHOBAS KLETItl- 

CTDADB MEDICA

Consultório: —A». D uque de 
CâxlM. 198 (Trtreo) 

HOfártO: Mftnliâ — 9 As 12. 
'Verde — 15 6« 18 norsa 

FOD«: 12-84
EestdfiUCln Avenida CfetuHo 
Vergas, 7Ö4 — Fone: 14-23

Clínica de crianças
-----  DO -----

D R . FER NAN D O  
MEDEIROS

Cansultorlo e  reetdencl» : 
Rue Amaro B arreto, 1230 — 

consultas: 10 ás 11 e  15 As 13 
boras

Cltnka de senhoras 

D R. ETELVIN0 CUNHA

BSPECIAT.IS**Curao tfa »pertciçuiupQiitô no 
Rio de  Janeiro  e  sâ o  Paulo

DOENÇAS DB SBRBORA0 — 
PARTOS

O ndas «Otra-euttas, M sto il elé
trico, « leiro-coidalseâo, « te .

OABCBB — TÜMOBlfe»

Consultas: das 13 b o n s  em  
d ian te  e*ceto a œ  aaoadoe

Consultório; Rua Gal. 
Osorio 463 — Fone 10-82

R esldenda : B ua Joaqvba  3ÍA- 
noel, SM — Pun« 14-03 —

FetrcpoUa — ÏTATAL

O R . VICENTE 
MONTEROSSO

Ez-G m ealagU ta •  ObatAtra do 
H. c .  A«r do Rio de Janeiro 
E x -ch rte  de Equlpcda M ater

n idade  Clara ßiütwnaa d e  
Bto de Janeiro

Ctrnrgia — Ooençua das Senho
ras — Parten sob Analgesia 

Consulta* — 2.*a e  3 a» Feiras, 
das 14 As is  boras — Babados, 

daa 9 As 11.30 Horas 
At Rio Branco, 683 — 1.« 

andar — Sala 3

D I S P O N Í V E L

D R . JO AQ U IM  LU Z
r u m »  — dôwuçab aa 

;.*JINHOBA6

Dia 25

J  A S M A  B i u I L l i ã r q ü Ê  uS CampcãS Sciciiísr oãniÊS
InirJada a catnpauua de ajuda ao correder

t tP E C U U M A
Ondas curtas, e ieuo-coaftusc to  

— Bisturi «JétrlDD 
OtmsultsB da* 14 bo tas ein 

d lant*

consu lte r!»  — At . Rio Branco, 
727-1 .o andar

Beeidend* — Avenida Prudente
de Morals, 63o — Fone: 1Û-20

! "A sftiv.ulln tfos asmltiuM"
! As jt.v,!t9 df'ti all Tio Imediato |
, Ptw rroeutes, bronquites )
‘ cWsdwl ^dot M ! iá  eo iá  a sse n ta d o  p a ra  - > Uvular t.au ra  dp  co ra çã a  jap o io  incondicional d e  to

EUCUDES F . G U R JÄ 0
CLINICA QBRAL

CaS 15 Utira* em diente 
E eild rnd»—Rua Ana HerL 3?9 

Consultor lo — R ua F n n c e js  

Xisabel — Edifício cruzeiro  —

Peno 2303

DR* PEDRO SEGUNDO
■8FÍCTAL1STA

vias Urinarias — frotalofia e Blfllls
Our* Rftdlc-.t das hemorroida«, 
.m se a  e mdrofêloa, «rm ojjt- 

e sera dor. Drene* d-i 
uretra, tircGtato, fuslcelk. at-rnl- 
jial«; bexiga * rlüis, I ’ratatiiC'u- 
io  rapid o daa u rctrlh '«  aíjudíai 
e crônicas e «uaa comDlIcftÇóeé 

Ferturbaçóes. UnlToscopí* 
OalTimo C autrlo  

Das 15 bora« em d ian te  
'Jor,auliórlo: KülIIrlt.
Aurore.** Hua Dr. Barata. 241 * 

i - D andar, RseAdencis; Bua 
AitótU, 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JU LI0 ' 
M ARINHO

D iariam ente das 13 4s 17 nonas 
OON3ULTORIO:

At Rio Br&nco, 5C9—1.» andar

a»

P R . D IA V O  MEDEIROS 
Doenças 4a polo e sHfKs
Chefe da cllniea dermstaiágie* do Hospital “Miguel Couto** Conauitorio- — Rua Vttsoee Caldu. 86*1.° andar

Das 15 horas rm diante
Residência: Avenida Campos 
Cale*, 024 — Telefone 17-94

DR* PAU LO  SOBRAL
Ba Maternidade “Jannarle Cleco**Ondas nutss — Petra eeagn- lada « Btstnrt Eletrlce — Fartos « Dorafw de dera «oras

Conaultorfo:
F rac* Jaáo  U srU . 74 

Fone — 2749 
ResidencialAt. Prudente de Morais. 743

FOO* — 25X7

diante
KATAli — Rio Grande do ROrte

D R. J . A . DE BARR0S 
LIM A

K s-ln tem o da  CUnlea Ifédlea8 d* Frc. Kuc. de Uidlcina e do 
Pronto  SoeOrro do ïîio de 

Janeiro
r  nrdçlo  — Vaíos — Aparelho
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D R . SEVERING LOPES

D R . JO SE' ALFRAN
cumoA medica 

Pela — fll/Uls e Alerfla
vjt-a»tstente da Clinic* Dcrraa-
to-SjfitOBTarb’a do* Pnfs !îi- 
.1-0« e Luva e Alrni^lu I ra^a — — Ulo
Ei-LutrrnL' do fÎ!>r,iço de Cli
nica Medica do« Prof«. VMt« R'-neiro a JuAd Aloicjuerque 
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DR. BANDEIRA DE M EID
ESPBOIAUSTA

'JTatamenttis e 0;>*mçAes das 
dt;t uvaa Ai.o-lti t'tls — Cur« 
redir.îl da« HüMOluiOiDAS 
aem r.ptT.tÇSo e **■ 11. dftr — 

Moentos í‘:e StT.liiinií- PATíTO*- 
C ens.: iTaca Au.-ni^to StTt/v, 

ïiO -. 1 - 'C.-a r"> -
l'r-i:, ;..f
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DOENÇAS MENTAIS*
B NÈlïVO&Mi

(Kx-intfrim  c a n ru n o  da
t'tin iea >ii*nn*lo:;ira d* Kicttidn- 
de de Med ici n i tin L'jü( p.fxîdade 
(W HihLt v du lliivjdtal Jn liin n  
More ira .— S^ttIçíj Aastateu- 
cta a PnhtjmiU í  <!a UabUl 

(Miiilfta Assií-t*'!!!*: do Iiaq ilU l 
d r  Allnns(Jf>s fl** NaU lt 

CraiHilt'u !• j * - Kii:i Ot’ilurai 0->.: i>‘. 10..-; ■' « idüt - * Djü l̂ r 
*s ;? hon.fî diartîi't'.cni“. Fteal- 
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D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENĈ !' Dü CÎ’ÎANCAS
TcrUfttra e rnerfc*f:tor oa Ma- 

trinld.i-iç ' jorc.-vîo 
Ex-UittT;-.(. ■ H. ::.i£ Cil-
iifsas d . : i.;c im Hühii
- I -. ■■ î ■ * M*-dir.i
f II'.,-:* : i ,,, .ï î*■1 ! ci,. î roi.

1Í .-:,i ■" î: - <. i)Vi (ta
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D R . TEODULO A V EU N O
DOENOAS IMUSUEAB 

p p e d n lm e n t»

OORACAO B 7JUKB detroeardlograns
Consultas da« 14 1|2 em d lsn te  

RealdcDcla: At . P rudente 
Morals, C72 — Fone. 17-21

Consultorlo: » 11  fl d o  AurelUno. Ssl* 103
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G om es n a ra  S ão  Paulo, a 
fim d*=? r  - :or«sem ar o  Ei-ríado

candosfc o Ülantropico, ioi j ‘os os a tiiiqcs do esporte  em 
o p r i j n a  d a r a  su a  c o r - ; nossa  terra. A lém  de vét- 
tribuicMô. num  d o 11im anta e in jeções de vifciy
CrS lCc/JG. Do.-'tn d:t*a creíuiitic. claro  está que o

A Mm-Ci.rltt N. S. ti«*, Ora- ‘’ c ^!s Brands do Norl». 0 | a " VMpera* do sou t!muui-|ao reprs3ontanto nào dQEÓ’
VENDE-SE

ças. o melhor ponto comer
cial da Cidade Alta. na en
cruzilhada das Haas General 
Osorio c Princesa Isabei. sen 
do a unica no local.

Bons apurados, sem neces
sitar de vender fiade.

Caso o comprado: tenha
família, aluga-se uma bôa 
casa parede e meia.

Princesa Isabel. 69íi Natal

l>- *-V-* 4 vJ\J
i c  -J d ; i o d 2  G onzaga, - q u  r ! ; '* °  - -rred  ot c c :: -? *,: ar ; j  ■ j :■ a  v iajor d er p re v m id o  ::h
í;;i o seu  g ra n d e  an im ad o r J ta ra  isr.olriendo novas cc-a-; naneciram erito . TratandcH&u 

(■.reparador — esteve  e s t a ! trit-uições. Tom os certs//* jdo peesôct pobre, som enjo
m anL ã n a  re d a ç à o  deste  ior ^ ' i e  ^ n g u e m  se  n e g a rá  a ; le a o n e n d o  a o  público  d e s 

portivo de  N atal, consegu i
rá urna onuder d ec is iva . -■

ra i ,  p a ra  a a r  inicio a  c a m 
p a  pVia do recolher danedí- 
vOR, que? o a iu d a rã o  r.u 
su a  v iagem . O  consul Car*

a;uda-*e. Q u a lq u e r im p a r
t ancien se rá  um a ooniricui*
c á a  v a l i o s a .  O  r a o a z  t« r à  
d e  s e  p r e p a r a r  c c n v e m o r n e

los Lam as, indiscutivçlmers-j mente, pois e s íá  muito ani- 
te, um grande am igo d csjm ad o  para brilhar em São  
esportes da terre o em par- Pauic. Precisa porém dc

\ ’ôs, mariJos, amai a 
sas esposas« r«nw '“A to  a
mon a sua Ifii»1 . e se taerl* 
l io u  per c1a ^ara sanUdea- 
la, purificando-a no batfsm 
da **gua pela palavra 4* vMx

Designado o representante deste jornal j g r a ç a s
M n  Haiami, <ii i $» Fanli, a cmile fe A BflZtTS ESPilliA

D R . M A LTEZ 
FERNANDES

PARTOS e DotOCU 4»
Êí2ÍHORA£j

Cllnlra Ocrai

ConínltAf; d!4# ulHí Ö« U 4« 
li c tlu 14 4« 17 heru
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Fundea, 0-U — Tirol

'  DENTISTA ~

w(*7*
AgraíU-ç;. «ma graça à̂ - 

j eançatla a Stoc Antonio dfe
. , i Lisboa, com Prom essa 'a-.pu-

Aiiualmentr* q u a n d o  d a 1 presentar n a  m agnitica  com • criViard-.í-na--? riiaríam^nN , ! b:i ’ ' * • ,^   ̂ i_ t _____ j___ 1 ___l i jU-U-AI,
I Luuftles Costa . T
I Agradeço a N. S. do Rosá-

mundo. b c; (-urinarei c .! f ja <umn praça alcançada ein 
:j'.;-..rrera i;o r r '/emo cia | fUVor (;0 minha saúde, com

rcnli^accxo csüs Corrida:-; d.:-1 petição  in ternacional. Lm j variado  noiic-ario robrrí
S ão  Silvestre, a lém  cio
M

50, oyfeve o:n. S ãa  Paulo, o nio.or c c r r n c h ã o  r-c-d
íisla cau in eâo  do  Estado, cxlnosco com panheiro  Aluizio
A ÜAZLTA L oPO irnV A , o 
m ais conudety .ornai á e  e=- 
e c i t s r ,  d o  c o r iln re rd o , ín z  ho 

ir
*i.

M e u e /e R  e  n o  p a sE ü -d u , n a  
sm Do.'■■sibilidade d o  v ic t im  ! v i a j a n d o
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L o t-  a n o .  ra tno i-O iï.l-.ua
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; pr;tmessa dc publicar.
; Natal .14-12-52 r
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* A. S João Judas Tact eu.
1 N.K. de Futiniu t* Santo An- 
( tnnio. agracicço uma graça 
i tli‘;..nc;icl;i r o m  p r o m e s s a  d e  
[ publirm'
j I iu v 'iu  O*1 H o J a n d u

; Aiei Ciuidièo ne Freitas 
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ANTONIO TOSCANO 0 n 0  GUERRA
CAVALCANTI i 0 $EJ GVARA*

ADVOQADO

r*. lüAi*,: 1( m Arre. Í  "r 
;,>»a»r--Ma* mj.-F O N B  43-12IM 
ïteBliltr.F .(*-■ R ua Bliftrlo Je

irrvG O A ixje

■«Ciltàrln B u» Or E»r*l*, 19h
ao u v e*  CS-»p. 302 l . °  knd»r

j-xa-tt! ?r *twn 
RTO DR JA V K tlin ro tin  — 113*

Seu filho está creçcendo e 
essa idade é perigosa

A ■ rinr. i ir a páÜHn, Írticíf, a*m 
resiotér-cia

E' prêt. ’û. raaíp do que nunca, 
(  ajudar o crescimento com fós

foro e -ákio, para n anemia 
nào Tvodir o oroamamo. 

TODOí OS '"‘RANDES MÉDI
COS dECEITAM PARA AS 

d V ANCAS

V A N A D I O L
O FORTIFICANTK ) U E  FO P.ÏIF 'CA

rtjcdc sei!- Jilhos cem YA:íAP!OL e veja que ãlee 
tom mo*.-: upetilr, ficam . orados v furtes, pngor-
i !P! i  •* t i i■;U’c ■ ' -  ■ i f

D R . TRAVASSOS 
SARINH0

«.lai. n.jiJ líJDía;
i F..,âih1oíU» Bíht Ui MtiWMtiiS ,,, ü' l.fl» l1 I* tut,tu 4n F . f. 14 u>

DR. RICARDO BARRETO
IMifhPi 4« BokplUl 4**11*0*40«

MBN1A10 » 
hCHVUuAb

. Ru» Dr. IUr«lft.
«in t •  — «na* 11*40 

ttokWUu.U. A f. uw tfom , 414— 
IMkloU« 11*11

SEM PflGINflÇflO

JOSE* NICODEMUS
AliVOtHWO

1 ‘ i T lí' c t’*rtlin*i - . (■»■(• 
At,* ClTCl» ■ Crlu tUAl» — 7 'A 
t , Ul M l ’ifliüùla r  f ‘t-üiFN-Uii.
IrcIU t|wrtlA*4 R* UlíM«! 4u 

lut*dtp. ■uilaiil* roMiiotu
lUrmi'ti i A*. Ira.j.i* ('■■ 1 *
■ 1*«, 174 . * AutUl hkl* i i  -

pdl.» »1U.1
i* -Ap I*1 ■4*u** 4*
3(4 r< n* iu H

VICENTE DE SO U ZA
AUVOaAlK)

r«ciM()tio • mldwid* Muii- 
U«tLb 11 > 34

1(‘*
il'UT. U04

‘1 r* t.. hr OulblM 4., * 4i*lu 
4u Ukiuiu*

rs! k yb Norte iüosrãndeose IÉ.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Nata’)

S é d e  -  R v i a i  D r .  P a r a t a ,  2 < \ S  -  R i b e i r a

Expediente - 9 ás 10,30 - ,,?,30 ás 15 horas (2cj. a 6a.
.. o (íjg io,30 (aos sabados)

0  mais popular d^s estabeledm entos de aéd ito
*; çáPropulsor da Econonaic e do Trabalho 

F a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  « le p o s l ío
'  E' uma prova de confiança no Cooperativismo

I  n u i  i m o o
«



Labim/UFRN

v e r ic ltt ie n tö s
ïrëitof á  1 5  ö u  2 ë  p ö r  c e n to  d o s

fV » §  «ï

s e rv id o re s
RIO* 17 O Prçsldente 

da República eupinop <fecrr- 
to .dispondo sobre a regula
mentação da eotteessâo da 
gratificação adicional por 
tampo d© serviço prevista 
nas arte. 146. Item XI. e 146. 
ija lei n. 1711. de 28 de outu- 
bred* 1952.

Er o «egulnte O texto do 
iiovq dispositivo legal: . ■ •

“Art. l.° — A concessão da 
grattticaf&o adicionai por 
tempo de serviço prevista 
nos art*. 146, item XI .« 146 
itu Lti uP 1711, de 2S de ou
tubro *lc 1952, obedecerá ao 
disposto neste regulamen.o.

f l.° — O presente regula 
mento nào se apUcu a íuneU/ 
nário que, em virtude de lei 
especial, tenha direito a gra 
Uficação adicicnal por tem
po de serviço.

5 2.° — O funcionário que 
exercer comulativamente ma 
is de um cargo terá direito ã 
gratificação adicional por 
tempo de serviço em relação

Upjáo Rrtodos. Dlstdt^Fddd 
.cal, terrltorlos e ManiofnAo^
em cargo ou função civil ou 
militar, inkitevruptamente 
ou não, em órgão de admis
são direta ott autárquica, a
puração á vista dos regis
tros de- (requâneia fAlha» de 
pagamento oe dos elementos 
regularmente averbados no 
assentamento Individual do 
funcionário;

II — a contagem do tem
po do serviço será* tpita em 
dias e o total apurado côn- 
vertKk» mu anfa, açm arre
dondamento, considerado de 
efetivo exercício o afasta
mento em virtude de; a) fé
rias; b> casamento; d  luto 
di exercido de outro cargo 
federal de provimento em co 
missão; e> convocação para 
serviço militar; f) júri e ou
tros serviço^ obrigatórios por 
lei; g) exercício de função ou 
cargo de governo ou adminis 
tração, em qualquer parte do 
território nacional, por no-

a p o s e n
Oiptflío VadãKal, Municípios
jpu£ferttt$r|q* , , ... .

, jg l rjr q  tappe (la swOço.*
?W *e refffe 29*,.A» .Ofrelta

didonal pbt teMfcpo de «er- 
jteo podcH Mr I MmUrlda pe- 

ttmtdttRM» taM a «tal tiver 
direito jÉtaMIm tbmprova»5Vta n."? W h  de ^  & >  <*° te m p o *

a cada um déles, mas o« pe- T .  
riodos anteriores á acumu- meaf?ac> ^o presidente da Re
lação, quando computados! Pul>hca; h) desempenho de 
para efeito de uma conces- fün?äo legislativa da União, 
são, não serão considerados doa Es âd0S’ rto Distrito Fe“

dcral e dos Municípios; i) 11 
ccnça especial: j) licença à 
funcionária gestante, ao fun
cionar*? acidentado em sçr- 
viço ou atacado de doença 
profissional; li missão ou es
tudo no eatrangairo quando 
o afastamento houver sido 
autorizado pelo presidente da 
República; *m) exercício, em 
comissão, de cargos, de che
fia nos serviços dos Estados

para nova concessão em ou
tro cargo.

ArL 2-° — A gratificação 
adicional por tempo de ser
viço é devida a partir do dia 
imediato àquele em que o 
funcionário completar 26 ou 
25 anos de serviço público 
eeftivo .na razão de 15". ou 
25% respectivo vencimento.

Parágrafo únicc—  Ao fun
cionário que, á~'data da vi- 
feénçia da Lei n. 1711, de 28
de outubro de 1952, já hou- j Adiada á 
Ver compactado cs períodos} - . _
dç tempo de serviço cí>nstu»-j £© 111X 100 Q Q  
les deste artigo, a gnu idea-1 t - fl K  
ção somente surá ikuíu a p n r - l j ly G  A I Q D 0  
tír de t." dt* novvmijru de i
19&2. | CAIBO, 17 -  A reuniãp

Ari. zy  :• A ^rahiicarúo: cátraorduiaria -do Comitê 
adicional por tempo de .ser- Político da  Lig'ft Arabe so- 
viço do tuncKnário sujeito bre û qUGStÜQ. díi Fa^csti- 
ao regime de remuneração ' na e quô haviu sido anun- 
será calculada na base cio ! ciada para 0 fim  desta  
pudrão de vencimento do car i sem ana, proximo sabudo 
go efetivo quo ocupar. ! foi adiada por se te  dias 

Arf. 4.° — O functona rio no m ínim o segundo jn fo i-  
m vestido em cargo em co- ' m aram  círculos autorisa- 
tnLssão qu função gratifica-1 dos. Todas as respostas 
da, no serviço pública federal dos estados membros a j 
contipuaré a perceber a gra ■ convocação que lties ba* j 
Uficação adicionai por tem -. via sido feita ainda nãoj 
Po de serviço na base do ven- chegara na séde da 14j»& 
cimento do cargo .efetivo. ..

Art. 5,° — A gratificação 
adicional por tempo de ser
viço é devida ao funcionário 
efetivo.

5 1° — O funcionário efe
tivo continuará a perceber, 
na aposentadoria, a gratifi
cação adicionai por tempo dt 
serviço em cujo gòzo se en- 
c oh trato va natividade.

ï 2,° O funcionário efe
tivo já aposentado em 1 *’ de 
novembro de Ï952 terá tíírei-̂  
lo a gratificação adiciona!', 
tirade que tepha complet uri-, 
t-m a: ividade. o n ■■■ ivr, 
tempo dc servieu

S 3 ,J - O qiiantimt dJi a- 
micurát} adicional prr-vista 
m) parãgraíu anlcrí -r st ra 
ralculado r-ni base ne va 
lor, em l.ü de novembro dc 
1952, do padrão do venci
mento do earco efetiva om- 
o funeionariu apoaetuadn u" 
eupuva u<> passar îï ti‘;t*!vi 
üadç

Air 6 1’ - A (n.iuflcmaw 
adiciona) por tempo de r 
viço não sera pata enquanin 
n funcionai ío deixar di* i>e: 
taçei o venctmenio do eurg' . 
eut VirtUtif de ileenÇft ott ou 
Lo afuwtantePLu, wiwitlvadi* 
o áitpoAto no urt 4 "

Â t 7 11 N<> eumpnl'1 lio
;,Ato|0  de nrrvim tuitidru 
vffUvp Hei tio ubwTvmla»
^•gulntwt norma*

! Ciilende-ne etuiio Into 
t»> Atf iierviço pubileo efrltta

• j <i, t e n h a  O tto  Oi - *' a»!,, *

•íbro de 1952, será CQtçpgtpggu 
ÍGómenta bato p. que ora fun% 
Çiouáriq da llniA* em l.° de 
noyemhro de .

XV — ^ãalguqlRiçnU^au^ 
sidgjrado* úfí segyiçà-público 
elativQ ps,dlas que, na vlgén 
cia dA bsgisUçáo anterior no  
Decreto-lei 1713, de 2S .de ou
tubro de 1939, foram conside 
ra4ós coma faltas justifica
da»; ......  . . •_ . ,

V —r é vedada a acumula
ção de tempo de xcrviço pre» 
tãdo ronrorrentemente em 
dois ou m îfi cargos ou fun
ções da Unl&o, Estado, Distri
to Federal e .Mimtciplcs, Au
tarquia e Sociedade de Eco
nomia Mista.

Art. 8.° ■— São competen
tes para conceder a gratifi
cação adicional por tempo 
de serviçp a* meçmaa autori 
dades quç. na forma da legis
lação vigente, concedem 0 
salário familia.

Parágrafo único — As au
toridades a que se refere és- 
tç uà ligo poderão delegar es
sa competência a chefes dc 
repartição ou serviço.

Art. 9.° — A gratificação a-

blico prestado, ^  na ^ 99». 
«IbUidlUte da prova, median
te lndtla tita pdnhenorizada 
dos órfAóá ItkVUftadM a cer- 
tllicã-)l.
. Art. II —■ ft Vtata dos ele-

tempo de qerviço, ou do resui 
tado da* diligencias que pro
mover fa ta  «bta-tos, a autori

vehclmento do funcionário.
Art. 12 — No ca$o dç.S 2,° 

do art! 5,°, a Diretoria da De« 
pesa Públtaq.gxercerá a atrl 
bufçãp prevista n0 parágrafo 
Único do art. 10 e no art. 11 
deste regulamento,

, - v •
; Art. 13, — A gratificação 

«dtoional por tempo de ser- 
vtço poderá oer concedida ex- 
«Iftata, módtanta ípcpeptfltiP 
acento do modelo n. 1, a vis
ta de certidões de tempo de 
eerfiço, ou de registrado a*

R a ia  edí arans e
Ufa Fraca ■

M -tahBia
r  tfc*..*. / * ■

ri i'(.

0
PARIS, 17 — Em fonte ott- 

ciai informou-se que a Fran
ça pedirá aos Estados Unb 
dos uma grqnde ajuda eug 
armas e dólares para 1953, *  
fim .de continuar a guerra 
na Indo-chlna contra a agres 
são comunista, A Informa
ção acrescenta que o assunta 
foi levantado pelo ministro 
do Exterior, sr. Robert Schu 
manr ao secretário de Estg- 
dq, ar. Dean Aohasop^eatas 
ra se soubesse que a questão 
só poderia ser resolvida pelo

funcionário do tempo de ser
virviça^púhüco, averbado em vir J t f r r f r r r l^

tude, dq d e z n e n t o « ^ ^ .  I u u
Art 14 — As disposições do

pnaeiúe 1 «aulãioeütú apii- 
çam-*e aos funcionários jjos 
Terrt^ópios f  aos extranume- 
rários da União e dos Terrl- 
torioa amparados pelo art. 
ta; do Ato daa Disposições 
CttfiStltUClOnals Transitórias. 
F(Ártw 15 — As despesas de 
colrentes, do pagamento da 
vantagem a qu« se refere 0 
presente regulamento serão 
aUúnÇq# pula dotação orça
mentaria própria.'â ' I -i * • . - 1

Art. 16 — Este decreto ea-

dade «taNwtatae despachará fsentamento . individual do 
O pedide ,ütedí*rif0 nrppnnhi- 
naento ita Ntodelo n. 1, enciu 
mlnhAtM^-o, no casa de /eyi- 
mentQ  ̂JW-Ãrgão encarregado 
de processar 0 respectivo pa 
gamentO-

Fariftatb unléo — após a 
tnçlusão 6M fólha de paga
mento em b indeferimento do 
pedido, dale *ó brgão de pes
soal rever 0 despacha profe
rido. ■

Art. l i . — Caberá ao ór
gão de pessoal apostilar a 
concessão do titulo do functo 
nário ,obedecido o  modelo n.
2.,e prqmcver. em Seguida, a 
publicação do ato no órgão 
oficial, ■

Parágrafo único — A apos
tila será renovada sempre 
que se alterar 0 padrão de

Não participará

DAOTQ 1 *7 è. França  
com unicou . as potências 
ocidentais que não parti» 
cipará n o  tratado exterior 
europeu e  q u e ficara con» 
dicional esta  participação  
se houver um  reconheci
m ento pelas m esm as da  
carga que tem  a  França  
com  um  abaixa de quasi 
vinta znU e  o custo  d« 
h um  trilhão e quinhentos 
e quarenta e sete bilhões 
de francos. Ao mesmo 
tem po afirm a-se que a  

tra «m vigor na data da sua [F rança 9 t  opõe e  inclu- 
publicação revogadas as dis jsã o  de tropas alem ãs no  
posições em contrário”. I Pacto do Atlântico.

novo Govêrno norte-america_ 
no, que será empossado em 
Janeiro* «róxlaao.

O Informante diz que se 
cs Estados Unidos não çon- 
tardarem «ma a  coDeesa&o da 
ajuda ,a França será obriga
da a diminuir considerável, 
mente sua contribuição para 
a defesa européia. Acrespan- 
tou que 0 sr. Schuman pedi
rá também , ao ministra do 
Exterior britânico, sr, An
thony Eden, um auxilio limL 
tado da Qrã-Bretanha em 
matéria de equipamento es
pecial. .

A guerra da Indochina tem 
causado a * ranyu aui ImI 
desgaste de seus reoursos e- 
conomicos e humanos que a 
abriga a pfdir auxilio do ex. 
terior para o próximo ano. JS 
ê*se auxilio, ao que se Infor
ma, terá que ser em escala 
realmenfce apreciável A 
França, naturalmente, não 
procurará obter ajuda em ho 
meus da Grã-Bretanha e dos 
Estados Unidos, por saber de

antemão que não poderia ofajp 
té-loe ante os
atuais do ocidente na guerra 
da Coféta, ma» eoradtta- qqf
poderá conseguir, qqjülio e ^  
dólares ou armamento, P ta | 
equipar novas divisões via.
tnamésas. . . .

O dr. Raimundo da F ^ g-  
ça, diretpr do trafego tele- 
grafloo do Departamento doF 
Correios « Telegrafas rece
beu 0 seguinte.telegrama: 

Natal Calrfjp chqvqç 
fina era todo qupüeipio de 
florania por mais . de duas 
horas. Caiçó chuyeu. em to
do município. Fortaleza In
verno aproxima nn^te e cen. -- 4 .1tro oo eataou. ovm 
o Piauí com chuva« copiosas 
quasi todo Estado, |ã o  João 
do Ssbug1-, nVioveu ontem 
com 68 mm. Jardim do sort- 
dó chuveu finct Ouw Bran
co registrou-se 65 min.

Deposhos de Sál
a

S m tK N K id a  d lei —  0  INS tò m ífé
BIp. 17 — Autorizando 0 1 o governo autorizado a des- 

Instituto Nacional ,dc Sal a I pender até dois milhões de 
prpmover a construção, adap ; cruzeiros com a organiza- 
tação e aparelhagem de ar- j ção do projeto do primeiro 
miizens para depósito de sal* porto a construir, inclusive 
nos principais centros de eon estudos de laboratorios no

Arabe e que julgam  que ; 
devem  estudar a fundo ai 
situação criada pela ulti- ■ 
m a resolução sobre a Pa-, 
lestina an tes de tom arem  
parte na conferencia ge-j 
ral. ’

sumo. o presidente da Repú
blica sancionou a seguinte 
lei:

Art i.u — O Instituto Na
cional do Sál promoverá di
retamente ,n03 termos da le
tra *‘d” do art. 7.® do decreto" 
lei n. 2.300. de 10 de junho dç 
1040, ou financiará com cs 
recurscs de que dispuser, a 
pessoas físicas pu jurídicas 
que a isso se propuserem, a 
construção, adaptação e apa
relhagem de armazena para 
deposito do sal, nos princi
pais eontr;s de consumo do 
pais.

Ari, 2," -- Na execução do 
í 1 m do art. 2y  da Lei n. 831, 
do 23 de setembro de 1949. é

estrangeiro, descontando-se, 
em relação a ôle* .dentro do 
prazo estatuído na referida 
lei, 0 que for gasto nos estu
dos e projetos citados. .

Art. 3.° — Gozarão das isen 
çôes previstas, nas arU. l-p e 
2.° c respectivos 9 3.°, 4.° e 
õy da lei u. 1.112, dc 25 de 
maio de 1950, para a aquisi
ção de navies destinados e 
apropriado.  ̂ ao transporte de 
sal nos portos nacionais e 
sua utilização nos referidos 
transportes, as empresa» já 
organizadas ou que se organi 
zarem, para dito fim, e bem 
ussim os proprtetários de sa
linas, devidamente registra^ 
das.

TétegralM a OKI) 
passe será

plano indu de paz
ê t r i i l í c t a  a íecisãa —  Nevo

M a c i a  de Masém

Art. 4.° — Da taxa ppi to
nelada de aai exportado, pre 
vista no açt. i °  do , decrebo
lei n. 2.300, de 10.4e junho 
de 1940 ,e ora elevada para
quinze cruxetro»4-serão dea" 
tacado* vinte por cento para 
apUcação em serviços de as
sistência médica, iarmacêuti- 
ca e odantologica aos traba- 
balhorcs de salinas c suas fa
mílias.

Art. 5.° — Tais serviços, 
que devem obranger todas 
as regiões salineiras do pais 
serão contratados pelo Ins
tituto Nacional do fiai com 
os hospitais existentes *tos

pontos mais próximos das 
salinas,

Art. 6,° — As verbas desti
nadas aos serviços previstos 
nesta leí serão aplicadas de 
modo a que cada região seja 
benefieiada na importância 
correspoadentç ás taxas co
bradas do sa] de sua produ
ção.

Art. IP — O Instituto Na
cional do Sal promoverá a 
instalação de usinas para a 
iodetlzação do sal destinado 
ao consumo doméstico nas 
regiões onde grasse 0 bócio 
endémico. ■

Art. 8.° Esta lei entrará 
em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as dispo
sições em contrário.*'

Nota de éspantó 
do governo 
Sirio

DAMASCO, I V —" l í í f ô
pendentem**1" ^  da h o tj  
entregn^  ̂ embaixádft d» 
G rã-Bretanha, o  govlrhc  
oirio enviou aos represen
tan tes diplontaticop d -  
Brasil, da A rgentina e  
Iugoslávia um a not%  
qual m anifesta  seu

P « H | Ç « V

Oitea io TU
KSTtTWU I M l  E i m  S

NAföLS UNIDAS. 17 O
: .i'c> u.lf'n;i’ à.- A^semhU.a 
Oi.-q! ,sr Lr ler PcarM*n( 
< < ií . , ii’ ou ;i liciegaçuo df.fi
;jmoí Unidos i- outras dele. 
^iròra ixrUientiis. pura du- 
lennmur quíil devu scr o no- 
■.’(j pa«w» fiJ-ô Nações Unirias, 
in vista du ri-jdtação pela 

íUnna ournimUia do plano d(* 
-M / Li.ifu a  C o rê ia  n p r c s c n  
íiÚD p e ia  í n d i a  

A ouns^-ra de J equim 
i,.ihinidu .ontem, a rejel- 

■■.in e  h o l e  ÍOl i e e r l U d o  na.S 
o< s UniUi*-' to» tiJv..; ama 

,t; m e  iim  se iõ i r io .  wesiiiiid'»
■ Kiáu imni.1 * i; das lífl.teue'

x' ri l-t. e !,,t 1 'lniiii e. I1IIII1I' 
,i i UlajU lüi l ai 

I V, , i| iMM Vildi ir» ■■ me ■ * .(ii 
, i in neiiliUi'Ve dCiMfou» u n  

nnlliilMO ttOLí*!» da
■ .lift tio prnxlniM sátm
i  ■ * *  ’ # i i  < * à * • "  í * 4 , M  ’ *

(l); i -• Me n i im.i s i • 1 dl* i

:,e que u nr. Pearson ínfor- 
tuuru oUfLalmeníe do caso a 
Assemblõja untes de iniciado 
o iceessM puiu a* Ic^tividu- 
d«a do NataU obedecendo, 
alias, as especificações da 
proposta hindu, que reco
mendam a imediata, trans- 
mUsãn á Assembléia das res
postas dos beligerantes.

A Russia, que se antecipou 
uus romunistas chinesas nu 
rejeição cír' plano hindu, inm 
bem repoim os esforço* para 
acabar cum o longo Impasse 
ftòbtv a admissão <lr novos 
hicmiH' íi ONU O delegado 
rusAo AnuriM Gromyko, rex 
pmjdrndn no (Nmilssáo Poli 
Ura Espoeiul <* ataque desfr
í hiKlo nu Mil)iidii pelo dele 
(,'miw um t iieftiu) A lcxam liu
WUsv aniMiu esnf ielégiwte 
ltd ui n prpsldeiite tta XJonU* 
. mo *ie Reliifõr« tztartóras 
Mn iiiriii#d' . t'1 Mii" ■utítaid"

tentar mandai* nas Naçócs 
Unidas como também dê ejí» 
es()alhar us pes sobre a me
sa“ ftcrescentancio ainda. *'Po 
Uris fazer isto em vussa ca
sa. mas não aqui nesta Orga
nização'.

O sr. Gf. rayko rejeitou a 
jpruposta latino-americana 
parti reso lver o im p asse  e vlo 
lentamenta opos-se á nomea- 
cãn de uma comissão de 15 
membros parta estudar a so- 
lieltaç&o de admissão dc cn- 
cl.i pais de ticóidn eom <*s 
nierltMj, de cada etiso

romo eomppíi.iaçim, o deJç 
lí iiin tovléüeo propôs que ae 
hprovasse (t pinno russo, que 
rcuomciulu a pdmiss&o pur» 
* slmpiWiár 14 palA«4« 5 
U>UU’s comunistas qpniudns 
0*1« Rússia e » u|vdado* pe- 
lov orldeinsis

p  juiz José Hurberto pro
pôs ao Tribunal Regional E- 
leitorr.l a recomposição da 
junta Apurado ra de Gola- 
ninha, na ba.se dc um mem
bro ppra,c*4a partido. O Trl 
bunel na sessão de ontem 
não aceitou ft sugestão co
mo tinha sido proposta, isto 
é, substituição apenas de 
uni luciobio da junta por 
outro da confiancd do PSP. 
Conforme ficou deliberado, 
(oi destituída toda a Junta, 
de acordo eum o parecer d.> 
procurudor regional e vota
rão da maioria. Foi voto 
vencido o des. Canindé de 
Carvalho, que classificou de 
absurda a decisão.

— Respondendo a uma
consulta do juiz Calo Pereira 
sòbre u competência da Jun 
ta Apura d ora para anular 
vot . s. cieddiu o Tribunal que 
a Junta, cotno órgão que c 
da justiça eleitoral, delibera 
pelo vnUi do* #çus compo. 
mmté*. p*k> crlierlo de mulo 
ria <"* poder dr anulai rstã 
Implielto no de npurur. eon- 
Mjnnte lurlspnidénciu firma, 
da por mitrn  ̂ trttiuniii*

Dirigiu p«>r fslú forma o 
TRK n cLxiirovpraiu «urgida 
sntr» u luir Oaki Peralta t o 

dl* Partido

biicano, pois como é sabido, 
negava aquele magistrado o 
direito de vuLo á Junta Elei
toral.

As senhoras estejam sujei
tas a seus maridos, como ao 
Senhor; pesque o marido é •  
cabeça da mtdber, eone 
Crbíln £ rabeca da fgreja,

Café e cacau 
no mercado 
americano

NOVA YORK. 17 -  O
café Santos a ter
mo fechou, hoje, em bai
xa de 5 a 10 pontos, ten 
do sido vendidos 65 con
tratos.

No mercado para entre 
gii im ediata, os preço» 
m antiveram -se firmes, co 
tando*se o  Santos 4 a 53 
3 8 cen ts de dólar a libra- 
[•»éfio r os cafés cnlomhia- 
noá a 50 5 fi cents u libra
|X“SO.

O  cacau paru entrega  
imediata cotou-sa Ih>k  a 
177 cruMlros e SM centa- 
voe a aroba, subindo so 
POAUm. O Bahia superior 
catou-m a IMS eruaalrog e 
7S eentavnv n iitTnhA flli 
bin fin 'JO f>nnln^

Inaugurado 
poderoso 
desintègrador 
de atomos

UPTCN, 17 — 0  m ais 
jboderoso dasmtegradpr 
de átomo», o  coamotron,Z  “ .a u « .™ « .. ~
Laboflratorüv H aciw ial de
Brookhaven.

N este aparelho, cuja  
peça principal é um  imã 
circular de 2.200 tonela
das, partículas de hidro- 
gêneo, os protons, im peli
dos por um a energia de 
2 .300,000,00 de velts- elec  
tron, atingem  um a velo
cidade que se aproxim a á  
da luz- Isso lhes confere 
propriedades com paráveis 
ás dos raios cósm icos e 
lhes perm itirá desinte
grar, de m aneira nova, 
os atom os colocados em  
seu cam inho.

Os cientistas am erica
nos esperam  dar, assim , 
novo passo para determ i
nar a  natureza da ener
gia que liga, uns aos ou
tros, os vários elem entos 
do átom o e avançar em  
direção á  chave do m isté
rio da transform ação da  
m assa em  energia.

Sera estendido 
ás CAP o auxilio 
natalidade

RIO, 17 -  O Mmisteno 
do Trabalho está promo
vendo estudos pura que o 
auxilio natalidade, conce
dido apenas aos segura
dos dos Institutos, seja 
estendido aos associados 
d elodas as Caixas de apo 
sentarioiia o pensões do 
pais. e para que êsse au
xilio, em vez de concedi
do depois do parto, seja 
pré-natal. O ministro do 
Trabalho espera encami
nhar, na próxima sema
na. o respectivo projeto 
ao presidente da Republi
ca

Ainda onlem  u tarde, 
foi efetuado, no C alele, 
jtelo chefe du O ovêm o, o 
paj{»incuto do primeiro 
auxilio m aternidade aos 
industriàrios enudo peio 
decreto 31 547. de 3 de ou 
tubro de 1052 Kstlveram  
p r iw u lc s  ao ato o m inis 
tro do TrabuJho. o pre»i 
dente do Instituto dos 
iMllr-.tllnilo** * /oftm« mo 
toi td»de*>

apoiado a
com issão política  da v  . 
a respeito da quôstao da  
Palestina. -

Recolhidos os
últimos
tripulantes

LIVORNIO, 17 ~  Os dl-’
tim os tripulantes do na
vio norte am ericano  
Grommet Heefer que òni- 
tem  se partiu, duas ita
lianas de Livornio, forem  
salvas Segundo se infor
m a os helicópteros nojçte 
am ericanos participaram  
dos trabalhos de socorro. 
Ao todo havia trinta e non 
ve tripulantes e oficiais a  
bordo do citado navio. .
______ i____  -  ' -

Aviadores 
brasileiros na 
Argentina

POSADAS, 17 (Alga*]
tina) -- Na próxim a g s t ã  
feira é esperada nú*ÍA 
rapital unia esquadrilha  
de trinta aparelhos - per
t enrentes a F ed era d o  
dos Acro Clubes do Rto 
Orumle do Sul no JBrúS^. 
Km honra a essa visita qs 
í^ero clubes Posada». OX* 
ganisou diversos atos que 
incluem  voos acrobáticos 
o pniaquedismo. Os apa- 
relhns brasileiros regres- 
sarau no dia 22. -

O pagamento 
do abono

RIO 17 -  Ti-’iUii provi- 
•in;ria> ]*. foram tomadas 
pela Diretoria du Despesa Pú 
bile», »u sentido dc scr pago 
o mais rapid'* possível, p gbo
TIO (l(l luJietotiailBJllü reúúgO.
<’as.) o pi'osldenie da repti* 
liUni «.siim lioje u dectato, 
í>;r o d tu de Natal, fraud» 
pane dr fimuk>tl»riOÍ ffff* 
tiriii „ p»itinu*nto. BRqttúAto 
(I Ir.dauh1 teta rnptWdo q
Mo lhuit*. ate o ú if M*4lúll0
l | i r i i  ii. ,M SM m il  rH * q o » a  «e 

| l l , . .  p ilH 'lu  ll lO m

MölüflOO
f
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ides 
Estaduais

n e m i í t o  dia  1«
ÍfW4 — A lei 560, autorUa ao 
1 ■ Presidente da Provin 
* da contratar a  edttL
' ' cação de uma casa
■ dé Mercado na cU 

dade de imperatriz. 
xärb— a foi nrov. 612 eleva 
; á categoria de cida- 
' - de, a  Vila Mova do

Príncipe.
1920 — Falece em Natal, 0 
> dr. Francisco Rales 

Meira e Sá
Jíj21 — Falece em Goianinha, 
^ ; no Engenho Bosque, 

o padre João Allpio 
’ da Cunha, que foi 

deputado provincial.

m vü e g e ia  rio S ii
^  -y- WV**. ; # * - { * + * » * ■  - HT’ ,
" ----- 46 anos de derotamento aos lares do BratU -—  ' ‘ "

 ̂ ........
Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercido

findo em 31 de deaembro de 1351:
WWJW'.rW'^'+'r

Atteo reai ........................................  Cr$ 257.638.242,60
Rtsenras e fun dos........................... " 245.204.760,00

Seguros eu  vigor ...........................  " 2.431.320.109,00

'T

DIA 17
1845 — Nasce em S. José 

de Mlplbú, o padre 
Ladísluu Adolfo de 
Sales, que foi vigário 
em São Gonçalo.

1902 — Falece em Serra 
Negra, 0 primeiro vi. 
gado dessa parotfuia, 
padre Manoel Salvia 
no de Medeiros.

1905 — Falece no Rio, o cx- 
presidente João Ca
pistrano Bandeira dc 
Melo.

1924 — E* instalado, na po
voação de Cruzeta, 
de Acari, o serviço 
postal.

opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pectUos, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, 0 pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupJ.

flede

Escritórios em
São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

S O L D O H t P A T I V

OwdMMOtO. SAdU&ft, MtdOO*. 
FotfoOUna, Orotroptim, (folie tie
fuú.V. v»v., iiiriv. pC* iîlï, iîîT.
mlltgroto rmnwillo coam o* 
male« do flfafo baço, prUAo 
Se ventre, «tic«*. letertetai • 
Mm as petturbaçbe« do « ' 

tomaso ou intestin««

G R A Ç A S
M. c . a ., agradece ao Ca 

raçáo de Jesu* e a N. S. do 
Perpetuo Socorro, uma Ora 
ça com promessa de públicar

la . —  O h  V irgem  d a  C on
ceição , m in h a  g ra tid ã o  e- 
te m a  p e la  g ra n d e  g ra ç a  
q u e  m e co n ced eu  em  lavor 
d e  Jo an ita  A rru d a  C am ara , 
num  m om ento d e  g ra n d e  
a flição  com  p rom essa  d e  
pub licar.

MANHA DE FORMAÇAO *
Está despertando o máximo Interesse, por ser a úl

tima do ano, a Manhã de Formação do proximo domingo, 
para os Martanos e Militantes da Ação Católica

A's 7 horas, na Catedral; haverá a Missa e Comunhão, 
dirigindo-se todos, depois, ã Confederação Católica, onde 
será servida o café, preparado pelas piedosas Irmãs do 
Patronato.

Seguir-se-ão os exercidos da Manhã de Formação 
na Igreja do Rosário, presididos pelu Ooncgo Eugênio Sa
les. No caso de se encontrtar nesta Capital, domingo, o 
ixmo. sr‘. d, José Adelino Dantas, será o querido antlstite 
ionvidado para dirigir os exercícios.

DIA U TU R G IC O

V o ta s  So ciais
SENHORAS

, Maria Amelia Barreto 
esposa do sr. Lecncio Barre
to, residente em Martins: 
Ataria Elisa Xavier viuva do 
sr. .Elvíro Xavier, e proprie
tário do engenho Mangabei- 
ra no município de Macaiba 
Salvtaa; Furtado esposa rioj 
sr. Aiiisio Furtado, cancel-1 
Mi:;dc- comerciante nesta pra | 
ç:, « nosso coc-pcmdor.

JOVENS
•m „ .*!■ t

J — Cloudiú Soares, fl’ho do
José Soares dc Macedo, 

‘csidente em Assú: Nival Fc- 
rqira da Silva, funcionário 
da E. F, Sampaio Correia c j 
aluno do curso comercial do í 
Cplégío Santo Antonio. !j
CRIANÇAS I

.— Eduardo Cardoso Ribci- ' 
rq ,filho do sr. Pedro R'b*; ; 
rp dos Santos auxiliar c’*" 
comercio nesta praç?; F r̂ ? 
nanda, filha do »r. 
du PinW comerciante nesta 
praça. ’
DIVEK3A5

A data cie hoje assirvnla a 
pasisagem do aniversario na
talício do jovem Vsny líocíri,

gues Pereira, aludo da Esco
la Técnica de ccmercín de 
Natal nosso auxiliar e filho 
do casal Manoel Rodrhnieç 
Pereira, aposentado pelo Ins 
tituto dos Industrlaílbs e de 
sua exma. esposa d. Adelír 
Mamede Rodrigues.

Por este motivo o jovem 
aniversariante vem sendo 
bastante cumprimentado per 
seus amigos e colegas de 
tarbalho.

— Foi aprovado nos exa
mes finais do curso de ad
missão para 0 ginasial 0 me
nino Clenio Alves Freire, ex- 
..iluno do Externato São Luiz 
c filho do casal sr. Manoel 
Candldp Freire dos Correio? 
e Te'egrafos e de sua esposa 
d. Jrainrunda Alves Freire, 
FALECIMENTO

F&lcceu dia 6 de No 
vpmbro p.p na Cidade d*' 
Goíaninba, o Sr. Virgílio 
i3emfica. filho de Benedito 
npmftea.e de D? Maria ? ins 
’.v-mfica já falecidos,

O extinto era Irmão da Sr. 
’>n. Francisquinha Bemfií-a 
Wanderley esposa do Sr. Al
berto Wanderley, funcioná
rio dc categoria da F. de 
Fí rro Sampnio Correia.

L I V  R O  S
DXRETTO *

NoeOes de Finanças jt Direito Fiscal — De Placido e 8Uv» .. . . . . Cr» KMM0
CGOícntãrio* Ond. Froc. Civil — 4 vol. — De Piaddo e » iva  .. . . 480.00
Normas Jurídicas de Oont&biuaaõe -  De Flácido ï. SOÍA AS AVOPUO
Comentário Cod. Penal — Ribeiro Pontes .. .. 130,09
O Divorcio — Rrtco Madel Fo............... 50.00
Teorio e prática do Proclseo Fiscal — Zteque Gadelha de Melo 69,00
O sulcidlo — Napoleau Teixeira ... . . WJW

ROMANCES
Dinheiro Orando — John doe Passos . .  . .  .. 45,00
Manhattan Transfer — John dos P aaios............. 45JW
Aventuras de um comunista — John dos Passos ..  .. . : 50,00
3 Soldados i -  John dos P a sso s............. 50,00
Paralelo 42 ~~ John dos Famo« .. .. 25.00
1919 John dos passos .. ... .. 45J»
Paz de Espirito «■»Joshua Liebmam „„ .. ,. sapo
a Fíoeraaça ' Í W r  — Andre M alraux.............. so,00

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos — De Castro e «Uva............ 25JK)

Pedidos para Representações &. B. Lara Ltda. — Rua Senador Da&tas,
40 »  S.° — C. Postal. 1268 — Rio de Janeiro Acompanhado de vale postal ou

cheque pagavel no Rk> de Janeiro.&----------------------------------------- ~  - ■■ ■

2a. — C h e ia  d e  g ra n d e  
em o ção  a g ra d e ç o  po r in 
te rc e ssão  d a  a ím a  â o  c a n 
to. p a d re  Joãc M aria, u m a  
G ra ç a  em  favor d e  Joan ita  
C a m a ra , com  p ro m essa  de  
púb licar.

3a. —  Ao glorioso Sía. 
A ntonio , a g ra d e ç o  u m a 
g ra n d e  G ra ç a  com  p rom es
sa  d o  públicar.

HOJE

Mina da Feria

Missa do domingo anterior 
ou das Têmporas do Adven
to,

.  -  r r  ■.

AMANHA

Missa da Feria .
Missa propria, > advert. 

Ruhr.*. 2a. oração Drus qui 
de beatae. 3 Eccl., Prefadu 
c;mum. Brmaventurada Do
minus.

Controfe da produçâo

j m ,  P R E F E I T U R A
M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
ïtalanc^te dn Tesuur.iria. <t ' .iiu 39 de Novembro de 1933 

RiTCF-TTA
Muldo n ni.f'iiu*

ivM1

I1 ï .. ,* . r .  - i r i j

;■ ■■ t: ... : ;
ÏÎ’WL-O
Nt C:uirr  ̂ ■ îi-- ' ’ 
C C, cc ti, turo.''
r - .. -, ,. ; .
r  " *" --

830.a3j.4D 
V >v j :-!î> îî3g -laê."1.?

)_Ç} ‘-s; .71.

37 0S8.2n
üu r,7;i.Gfl

r>fi ï : t '  * * f y  ► î  t  riîj ï J  . *

n '̂i î̂jvi! ■ - ï : 1 T »*!.' P^/f+n;!r' .

t l l t J ú ■ * \
ï .  I, ,  . i  p ,  » ,  . M f i  j ,  I  ■

■■ I . . : * }

i*v„. ï fl# ftnirrn
" t'rti.r

f» ’os offtrtcendo 0 ofomo- 

(Jf rhobi' Aoturt* ' '* ji^ribuidu f>6stn Capitol 
K *  1 ' m* lu ,.., 1 ijf‘ U<i do Curvuiho, Ruo Dr. 
I«hWMa 2d!» RiNlro.

Nos últimes anos do sécu- j 
lo passado prmcipalmente ] 
na Inglaterra, a seleção dos 
animais era íeita apenas pe 
lüg caracteres morfológicos, 
pela conformação exterior. 
Se. de um lado, o progresso 
foi relQtÍvamente rápido, já 
que, por coincidência, aquê-| 
los que apresentavam deter 
minadas formas, eram os 
mais produtores, por outro 
lado, quando os animais ad
quiriram certa uniformida
de dc conformação, foi di
fícil e, mesmo, impossível cs 
colher, pela simples obser- 
vaçâo do exterior. 0 cava'o; 
rnais veloz, o carneiro melhor j 
produtor de iâ, a vaca de \ 
•-"idor prcdtí^ão de leite, oí 
’íado de corte de maior von-j 
dimento, e tc ... j

As idéias, confusas c im- { 
oreclsns, sofreram, porém, i 
logo no início de nesso sé
culo, rápida evolução, clarc- 
ando-sr e abrindo novos ho
rizontes. Realmentc, n fad- 
vento tios estudos da gen:- 
:.íea vido demcn.strar que uz 
.Uiimrtií.. além de i-ua eon-l 
ioniutvú-r morieiofiics pua ! 
■uem O'd v:\< pnrtieuJarida-1 
lês, invisível? peio ex-erinr. j 

que. e.utudo. uodem sei' u-f 
quilatadas e mesmo avjija-j 

por elVüo.- uta- podem , 
-ev medido1;. F.ssms pan leu- j 
iariíiadf.i. que eonstilucir. 0 ■ 
•r;d rimório hf reditário. r:c-f 
■vai N*■,' levarias fin ronsé !

i i.ioaüio- r,e i
. .  . -  . ("í':t’r !•. > 1:L- 1 n v  ; n!ii' ;

il( 3 í
. ■ , * , - - ■ ■ T V |  t  ■■ ■ ,  ;  TJ - f  ; 1 ' (■■■[  ■' : 1

Kirnu, u*í;in. cviiirnci.-ir!o 
nfe- h:í«t;4 .'-óaienie aca- 

.alsr. paru emv5CG!iir inc- 
íp.oraiv.enín F prceiso saber j 
>-r Ihi-i' renrooufuT.'-. F7 |
. ■ :11 i i,! m P • ■ í r 3 : 1 ■! I í 11;; ■■1 :'. j o 1:

■ o exam,, nv.: íoioairo j 
"■a ipMiiicicn:. puni muiear 
;e- bon.- 1'fpre'di!' '. rris 0. tl- 
TV 'men* '• ! Iomi rniüpvviiiln
íjiV n * I' 1 i \,ti ■ ♦'
,V;iv 1 ■ i11,-1. ■ - ,í■,<■ pri ml 1: :u
míc!|im! nme;d 1! du prnriMfqto
ib hip ir 11.1 < 111 <> f.i’1 i.i o 01 iii1
iii -illui 11 .1 qwiiUdade pro* 
dutlv; d. .* ,111'in.iV1 purti de- 
iiols .u'U'ul.ii o" 1 iqiioiinto 
1 nt qui upt«‘M r i t m u l o r
pnnJuçátf

,. . , < • . ; 1 • . ■

ra recuiiliêcer a produção  ̂
dos animais receberam a d c ; 
nominação geral de "con- j 
trole’'. Controlar um animalJ 
significa, assim, saber quan 
to é êíes capaz de produzir; 
significa, interpretar o ani
mal como máquiua ccoôno- f 
mica, reconhecendo, pel | 
seus gastos dc a imentaçãoj 
trato é conservação, compa-; 
rados pelos lucros que pro- ‘ 
porciona. se êle é ou não ca- j 
paz de ri’cnmpen5nr sua cria 
çito.

Os controles dc produçàz 
revelam, portan to , o prová
vel patrim ônio hereditário  
fio anim ai, dando, a té  certo 
ponto, indicio de sua quali
dade como elem ento dc trans 
form ação dos alim entos cm 
utilidades (leite, carne, ba
nha, ovos, lã. e tc).

pecuana
O #*A4s4*AIa A n  ^  . T f ,^ viu wu pi DL

carne, pelo exame da quan
tidade e da qualidade da car 
nc produzida, após 0 abate. 
0 controle da produção dc 
leite, pelo exame da quanti
dade de leite produzida diá
ria c anuaimente e l>*du ri
queza dc gordura rio produto, 
> contrôle da produção dc 
ovo.s peia utilização dos ni
nhos alçapões, que permi
tem identificar a av0 e sru 
ovo. o rtmtrnle da produ^éo 
dc banha, du produçj;, de k\. 
fia produção de velocidade, 
etc., são malmcnU’. os c!f-- 
menlos básicos para os ira* 
bulhes dc mcihormncmu 

• \v um rrbunh'!, c i- (.i-ridiçúy 
essencial para 0 progresso 
da pecuária.

Armando Chieifi

4o. —  Ao glorioso S ão  
D im as, toda  m inha  g ra ti
d ã o  p e la  ex trao rd in á ria  
G ra ç a  q u e  m e concedeu , 
com  p ro m essa  d e  púb licar.

5a. —  Ao m eu  q u erid o  
S ão  José, n ã o  tenho e x p re s 
s ã o  p a ra  a g ra d e c e r  ta rda?  
G ra ç a s  q u e  tenho a lc a n ç a 
do p o la  s u a  en fe rce ssàa .

deA tce lin a  F ern an d es 
Souza.

N o v a  Cruz —  D ezem bro 
d e  1952.

Cooperativa de Crédito dos Servi
dores da Estrada de Ferro 

Sampaio Correia Ltda. •

;vr>MiiH0Ltif( fjttf.u , EXXHAORDíN.tiliói

la, Convocaçã»

Dp acordo com o dVspostc no art. 39, parácrrafo 17 c 2." 
dos Estatutos, fica, pelo presente edital, convocaria um.; 
reunião de Assembléia Geral Extraordinária, a ter lugar no 
dia 23 (Vinte e três) do mês de Dezembro corrente. á,s Í0 
horas, no edifício do Escritório Central da Estrada dc Ferro 
Sampaio Correia, sola cm que funciona a Secção de Conta 
bilidade, afim dp tomar conhecimento do renuncia do Dire
tor-Gerente e do Diretor secretario e proceder eleição pum 
preenchimento das vagas decorrente^ dessas renuncies.

Natal, 15 dc Dezembro de 1952.
CaHos N«ls«n Lín* Bahia 

DJreior-PresideiUe

VENDE-SE
A Mercearia N. S. das Gra

ças. o melhor ponto comer
cia! da Oldade Alta. na en
cruzilhada das Ruas General 
OMirio e Princesa isaóei, pcu 
do a única no local.

Bons apurados, sem neces
sitar dc vender fiado. 1

Caso o comprador lenha 
famüia. aluga-se uma bôa 
casa parede p meia.

Princesa Isabel. 093 Natal

C I N E M A
| A OKDKM * rxetnplu doí 
! armais jornal» dc orientação 
rcatnllca, do Brasil e âo Ès- 
' :rangetrii, está pabllcando,
| atualmente, anúncios de ci 
lUcmas desta locatldade. Isso,
I não significa absoluta m ente 
J iipuio 0 0  recom endação do 
jwtítui a  qualotlol filme. As 

.prsv»*» Uiieiesaadas ua  ot 1  

j u ita rão  cristã  »obre os fiJ 
j mes», devem procurar a  *w- 
i*‘ão com petente, em  que e*t«> 

iuriiai pubilra  as censuras 
los filme», guralm entr feiius 
pelu Via« ( :iii»jivi l5!Hsí;ç! 
ra

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
C0MERC1ARI0S

Delegado do Rio Grande do Norte
A V I S O

O Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pen- 
süCs das Comereiários nêsic E l̂afio, AVISA á.> empié.-ha.-. 
em atrazo qut devem recolher o.s débito.s ute 0 dia 3f) 
do mês em curso, incorrendo anuclas que deixarem de fa
zê-lo, na multa rir J0 a 30'; rnnf-irpif' rlt.-nnn o art. 6 /J 
do Decreto n. 19124. dc 12 do janriro de 1951 e no en
caminhamento da respertivr dívida ã cobrança execu
tiva

Natal, 13 dc dezembro 195:1
Miguel uocha Sobrinlm — ndegado

I1
0t ‘\.vm» OS nulos i OM '

iMwH ífírt^rt eimxito :í 
ifU.wno m u oimu o cisev; tv ) 
v t.O R it \ »  ir.»

,.Í. r;iÇ;V l\

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A.

Mossoró — Rio G. do Norte
PRIMEIRA t HNYOCM aO

t ' i ^ t m b i ç i u  G e r a !  E x t r a  r i l i n a r i a

P r i a  p r - . - ' i ' i i c  F íu i í i l  d c  p r i m e i r a  e o n . n c a r â e ,  ï i c a m  
reïïvicirriôï Os Srs. Afinjjvras «!r F. Soiiîu D ! , : <S > ■ 
ni i‘i R A. yv:ru m- renr.’.rnr. cm Assemb!* u> C< Ex \
; i c n n i '  ; i‘i f i:., ; ; d i;i 27 (5' ip f >■ î -i h  ,ra~. ‘a :  -e.-
•r-rt^ si.c!.,I c Av:  ; Jc j . - t  P - ' - ' ô ; ;  n  p m 'a  Um  e-; ; . ,
e- fil l.: = ; C. s c dc \ : ci j T 0 N Í C Ä A F { R i T } li A

■ e.* ' - d*- m. v-i-, e i:t-v “■■ï parc a sori-e-i >. 1

I N G L E S A
E I EGRANA

BASE NAVAL DE NATAL 
MINISTÉRIO DA MARINHA

A V IS  o
Os candidatos abaixo mencionados, aprovado*, no exam 

uh ra voluntário a grum ete, rievem se ap resen íar ã II* ■ 
Naval de Natal. n-> próximo dia lit. qu in ta -fe ira , a.- toee 
:i"ras afim  dc receberem í:v.-,f ntcòrs .

Otr.víuno Arcanjo de (}iivc]r;i: Rcvcriho V ic e t,.  ■ 
Lima; Imiz Bernurdino dos fícnlo-' Grre.Ub’i'; rip O liver . 
Cnlcias; Francisco B ernardino Br-'/. J ■ ■;i > tic M* 
’detason Oliveira d^ Liarrcj.v F r a n c i s » Juxe Veicaeio F ilhi1 
2aimt:r.rio Nonuto da Coata, Francisco M arlins Dcai; PauO 
W alter Muitsinlio; Leonardo Rcvrrir.o da 8;Jvn: J ' se Roaiv ■
'a- Meto F iih j; K crainaldo Jo^. Ira:ein; Fr:mei-:co Cam:'.a. 
da Ferc'.vn e Silva; Aiidrariir.j Andrade de A rauia; Scvni.- 
in Franci-.(o oe O jiv tira; Pai; M.nvu-a áo-r-c/j.-s- C,n. 

Pereira tie Liner. Jo ..' ivnèiet »a- S'ai.';:. Wiiu a  M'v'i P' 
■.(•vi Cam ara N iieueir.r Eduardo Damei rin Fniis'-ea- Fi ■ 
■’'■C'. IVdnà'1 de In m i: Tiw<> O arer: F rn á :  Francisco C*1,ii.i ■ 
:e Araiii-t: Fiaineisen p-is Ch:V'U> pore,- Tin.: J om' Fm ;.i!.- 
.-!s H: cerra: J - , F..:>v,'a r=- i)r/e rr.'.: Ac..
a r i i ;  Ril>{ ::‘<j Anumii) da i ’h.- a ,■ oau/ri. Manoel (.‘a.b' .i 
i-asf Cicero de Medcirui, Jo;é Leni-.;-' i>e:*i da . t 'v l - f . -  L 
erra : Kvaitio Fura vea : J an ein* r nri :.r:o:
1 rd uu de Oil voir a 1 N-i-’iin C >;p u'.i d; Uai Jm-' T*‘ix. . \
a; Í - ; , a  f. j : I'.: 1 ;< i t e le ;  I ,  ̂ 1 i j I ■ ■ Al'! i i..-'' M  r . ■

MeOi'.ja:. Jn'-f Ae ..'inlv,.' CJe..: ■ ■ em. ÍE "  i F er ;‘i' ’:'
* -• > > in 1’re ncisi;;.) Omni - T:,.; t . a.
■’ ' 1 ■■ r . f . •/. . .. I . •

- y ■ i * ■. j j ■ \ ; \ ’ Í >

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
----- DE -

Paulino & Cia. Ltda.
Itnn Dr. Itamta, 1W — Nâtal — Knd. Tclrg. PAULINO

|*Al 1 d A < i )•! !U ,v l‘,u 1 *.A(,ã| ■

P R O D U T O S  "C IV '
CIA. QUÍM ICA INDUSIHIAL " c  1 L  S  A m 

Tinte»* p a ra  toHns os Tnp o aui. * ríf r . r  id o s  d a s  ro- 
n h sd d lss ltn tts  m azcgs W ' '^ T i A L

“COMBATE". -BETONOL“. LT ' Í N \  etc. 
DISTRIBUIDRES PAIiA ; o r : ;  v; l . r r j íD O  DO 

HIO GRANDE !^ !  N - * r r -

SANTOS ô. CIA. LTDA.
AVtJTUA TAVJWre pr. MBA SI-85

i
RUA NU1A FLORESTA N 6? NATAL 

Acsttamos distribuidores pata u l prççttl do 
loMHof cdada dispofiUsU



Labim/UFRN

; V.

MC*».

MtgftMtaopa
12, no Porto* Do Portugal ao 
guirõo para a  EuroDa—Y. 
puirão para Espanha, ando 
atuarão a 17 e 20, em Va- 
lonça.

A seguir, participará o 
qyadro da Gavea, de um
Torneio Triangular, com a 
presença do Atlético de Ma 
drid, que vai comemorar no 
ensejo, suas bodas de ouro, 
além de um clube inglês, 
ainda não Indicado. Esse 

! torneio será realizado nos 
i dias 24, 27 e 29 de março,
■ havendo possibilidades do 
Flamengo jogar em Paris, a
lo. de Abril.

i .

Titi Eflcieicia
RIO, 17 — Após a  rodade 

no. 6 do retumo, é  a  seguin 
te a  posição dos clubes, na 
Taça Eficiência: lo. Flumi'
nense, 171 pontos. 2 a  Ban- 
gú, 168- 3o, Vasco, 164. 4o. 
Flamongo, 156. 5o. Botaíogo 
136. 6o. America. 124. 7o. 
Olaria, 92. 8o. Madurelra, 
90, 9o. Bonsucesso, 75. 10o. 
S, Cristóvão, 74 e lio . C. 
dq Rio, 33, pontos.

(â iíip c C íiã iõ
paulista

S. PAULO, ^7 “  Em pos- 
seguímento ao certame ban 
deiranlG, jogarão hoje, Suo 
Pàulo X V de Piracicaba., 
no Pacaembú e Portuguesa 
Santista x Guarani, em 
Santos.

-*U1 0 •*

ImÊÈâ
1  Vejum Judy Oarl&nd e

Matinée ás 15.30 e Boirée U  30 horas .
Vejám, Judy Oarland e Van Johnson Noivos, sem saber que são Botow  ̂tos*

tando-sc m uito... e pensando que se odeiam! Não entendeu? Mas veja o tllme 
e entenderá, rindo m uito.., em : . ■ ■ . -

A noiva desconhecida
B O J E

13.30 e 30.00 horas

PIERRE RICHARD WILLM c MICHELE ALFA em;

A É p c a  do Conde do Monte d is to
Segunda época do monumental cinedrama! Versão inédita e completa 

para o Brasil! Novas e espetaculares emoções!

São Pedro—Hofe
Somente Sorée às 20 horas

»»í ,v::l
Films.

A* MORTE MISTERIOSA" ~  Um grande filme policial da RKO Radio1*.

Í P Ô M A Q 2 T

i â

N U N C n  E X I S T I U  I Q U P L

P A R A  F E R I D A S  

E C  2  E M  A * S  , 

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

COC E I  R A S, 
F R I E I R A  S ,  

E S P I N H A S . *  E T C .

DR. RAIMUNDO NUNES

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° andar 

Horário — De 10 às 11 e 15 às 17 horas 
Residência — flua Mipibú, 645 — Fone; 2051 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

1̂! ALECRIM X
POTIGUAR

■ * ■
! JUIZES DESIGNADOS '

Radios
DAS MARCAS

R C A  V ic to r. —  H ik o c —  

Sem p — * In v ic lu s  
R a d io la s  —  R ád ios n 

b a te ria  —  T oca -d isco s }  

—  P ik -u p s  “ Io n g -p la y  ^

Os m e lh o re s preços da  

p ra ç a
C oncede-se fa c ilid a d e  

de p a g a m e n to
Vivilem **em compromisso a 

lïrttui

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 333 — Fone 

1159 — NATAL

Foram escolhidos para c 
-ogo Alecrim x  Potiguar, c-
manhã à noite, os seguir.
tes juizes:

Titulares — Francisco La 
mus, auxiliado po” Eúgenlo 
Silva e E u ger- tíarros. V’ ír-r

— José' Leon-,
dre, auxiliado por Ivan -Gd-., 
víT.canu e Gentil Gaudsn-
a o . ■ b

O jogo Riachuelô x Atlé
tico, será disputado sabada - 
a lorde. '

PERDIDOS & ACHADOS

Lncoti lra-se n»
deste jornal a dispodçH ée
seu dono um chaveiro coft*
tendo seis chaves e que W
cnconIrado nas imediações

«.lo bar Quitandlnba rio Ale« ,
••rim. ■

PO(t MOTIVO I>K 
TRAVSlTRrNTIA

t *

NOSSAS o f i c i n a »  m i m  ANA- 
KE1.U-AD a® com MAQUINA» ' 

MODHá-HAl '
— F AH A —

í tjoníccçãodeqoaíiqueTsèwi-
Vendu, i -.-tn uwnetí», o*j ,os RTaricos e de PACTâÇ.V’

casa.« 73’J *M3 -  74!i c 75‘t ‘ NO«»os PHEÇ05 DSSAPW*
IRACI PINHEIRO WANDERLEYI ^ ^ ^ ^  1 c«™.™»»

C O N V I T E

MISSA no SLT1MO m t

Joaquim A v is ta  Barbollm, Mnn;i Arinin'^ Fernand«' 
Augusto. I.úcla Holen«. Sudèm.*, Curias Cilnrrm, Rootrm 
Luiz o EÜUíifdo Maurício Pinheira Harbaihi. .amua protu.:- 
nameiHc rompit h&ídos com o iraeico dolorosa uesuuanvi-« 
minto do inewirnvrd amiga, prima o madrinha Irtiri 
rinticiro \VandcrIcy, çnnvidui'u j Urius os parûmes o an;;- ; 
u«.\s para «.--ístiran a missa fou- mandam r. 7:11 pm- ú.um da ! 
onintradu rxtinta. ás 6,30 horas f.U y.inti.u-leuv. ci. irf -;a j 
íorrfnu1, iu  Igriria rio Canvamn rd Simla Ainanr. ^
r'* a!V.cc:p:on os .seus aaradrrimcnt-,s a (.’lan'«, r.no-j
lina cortnu a Osíc álo ric picclurit* Cridn. '

H o m e o p a í i  a
m; iiMLF.ig DE f a h a

M i.j )U;o H ' 1M t,OH Al A

iár na'.;.- , oVni n d- Mccn-in:: ria tTí;iveralriado 
ria Fihia

.. * I*, ï':;.;! / iurricai; iri.uiicopafhic
Mv ri:«-;;! :‘r::;'..;'í‘ss .

i-.sí I i i >KTí.). Kio Brann; Ö7o .
; I' > l ) : s .4 ! " horas , <

_ _ _ _ _ _  a C A M P E O N A T O
V/ELBER FERNANDES DE UMA

; oas ciíitifis. djiot a
AMVlKSHilO

■,t_ . Kr:i'íj a- rin.n; I■ a....liai a .....  :
;i; ■ í > - i ■ r.t ’srtiK t í  v ( ‘ 1 : i ! r > ! ■ : 1 f

1- . i ’ ■ 1 ‘ íi-aa .í- -, . a -  " :■
A l r i ^ c i p a t n  s ina-  «■«■* . *■' -

ct-f'-itl U « r ;:U> '

Oficina Santa Terez?
* C H O M A O E M  

* N IQ U E L A O E M
* P R A T E A Q E M  c  ( )’ ■: I i > < >

l'A lilU C O  D E  A I t T K i U K  m  M l  I \T 
E S T A M P A D O S  K F E N D I D O S

R U A  JU V IN O  l í A H I f K T O  TH'

. ------ N A T A I,

C A R IO C A
. ieM It iM

: , fj 7;:. O iaria , z l
■- ■ .. -  Mudurrii-

« • : 28 r.

. . . , -ÿ,
riu iftin e p ’-

'iduroira, Í Í .5 o v'
; ; . ho. Fkimeftcfô,

• • !B. 8 a
,... üc. £. Cric 

. . 0 ;jiia  23

l « i \

A R M A Z E M  N A T A T ^
. . .. . «(' )M HJ'TUAS m o u ia d o s  e

, : : \T n  COMFI-ETO DF RRRtDAS
• u ,«,A]S i W ' T Ï T A N O n R A S
• ■ > (, /,*( t s ‘S (  > /* A  V itR E iO  — E P f T R S G A  

i n u M tc n . to

i * I ’ il ■ • i. K i Mil t SM1 TULEPOHli IH I



í q
’i*-*** ; m • ' ■* ÍJ* I  - - -' *- '* ■*• ;

6 8 R B T 5 3

w. -

«>fl»

.Ho « *  Ó * P* «*'rlchegtraos ao Calco,
4* J p  nmmpm  »■-

rvma eom M o examinando 
rolUtet df um concureo de vacas

h i ^  rt*V**i*« oam o  ~r*aul< 
yrtne^wlaaante da vaea “Japona* 

dOtdt^JO^ J^edelrw, que ia man
do a  tí0efápfH' .
.fljfoiftriQ,fo^ IqfogganLia, «U Fpr* 

(,p«i*fcu^j>toprj*toriu d* estebuto 
ittfm na sua vacaria animais que 

<Hj*n menos de 10 quilos de leite diários.
Procuramos então Indagar como b la 

senho o resultado doa vacas 4e Csiè**, 
al|pjwntad^s com capim das vazante« e 
torto. Vtmoe tudo.
; Aconselharam, porém, que aguar

** o ultimo dia (eram 3 dias do 
nha, duas vezes ao dia) ppg p.á;cw» 
ateria um resultado surpreendente. 
Nas vacas de ia. categoria «puro 

apenas unjpjconcbrrcntç, 
bamba) pertencente ao sr Da- 

pozerra. Ela alcançou 35,150 quilos
no* Id te *

jO TTO  GUB& RA t.  L,

to

A surpfts* malõr, porém. íot nas 
VMS» to H . n d sp ili a  v—a “tepope- 
sa", 4o te. JMé Madeiros to*to irvoM o 
sangue baUndeaai- alcançou nos a. dias
ui«» prodqg|o ^totééO.qüUos, portanto 
mais de 2Q.qua9sjwg dto ,

Na festa do encerramento foi c  **r
niltado proclamando ao publico que se 
aglomerava, para a sessão de encerra* 
mento e os p r o p r i e t á r i o s  
r e c e b e r a m  prêmios adequa
dos: vasilhame de leite, produtos vete
rinários. : H I -K A

llRiwe tampem a premiefào dos ven- ‘ 
-adores no concurso de ordenhadores, 
íendo o primeira lugar de Pirajá Bezer
ra.

.. jCütpo seria excfiiqpto ,411c todOàUS 
^  n ossp ^ « |Jo  tomassem' 

interesse, para certames desta natureza, 
empenhando-se inclusive para a realiza
ção de Sc mau as Rurais. ,A,poyco e pou
co tenhamos íé. a fisionomia economia 
ca do Estado irá se transformando, com 
jyiiciftfiiras desta naturez».

a te  JMé H  M t s t e  
«togada »"*« menor, reatdte
te nesta , capital, que para _______
S i M «Mk « k  A» lar«U»^M B. P *

t o
U Ö

QMãkii teaçla <t> sM-ÜMi&ö U .SM
jL m u Is dissiito 1 M tef i otWttdo» como eorrettvo do '.tM tete. se tem te i terrier

très peeeoee num
por volta da IA h ofp  I to  

ria de Umrdee Tatate*. 
rpals «opteetoa por ãttobh- 
t£a . resalVOM m> çowpantoa 
d# asa, iwmqrsdq t e r  wa
PSMSio pela tommt.PW* «a
mer* de art $ww»*o jã .esto

t o  os
era torde demais.

chagaram

p t o n s s  bttKM foram ele
afim de encontrar 0 

Htd&wE jto . i t o t í t  dp frow- 
dfp, t e t e *  s to  w r s  tejn** 
tüeras «s busças. Q dcVteado

vsto ,qertoátt|M4.. % çsmprajdp Bão José instaurou toínu-- 
iB»nu_«A d u  «niias dflft dotei e-velio '

^ 8uécia está confitxuindo cq em direção a União Sovlé

p O à L _u o v u r a

--------- T
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áz 
t i eI lIU U d C f  I f f f

FestîVïâçtâïë d e
Sábado última, na salão d? 

festas da Escola Industrial 
de .Natal, teve inicio : p o- 
grama, de tmeerrameno com 
uma açg&ão extraordinária, 
para entrega dos Certifica
dos de promoção c premias 
de frequánclgp. aproveitamun- 
tp.#compqrtûnu,’ ''0 e .romps- 
tição esportivos, o*. ’‘tes no 
ano corrente. ,’ „ r'- * •

Foram or«dorcs nesKa ot'i- 
slãò o Prof. Iríncu Martini 
de -T-tma e o aluno Severino 
Ramo^ie .Sni^. Jiaveodo tam 
bem números de música exe
eutádos pelas Srtas, Pequena, , , .
Almskla, Use soares e Tere- ín >‘*elu os trabalhos da reu
ïtnfia XUnalda. • I r'ií-° ? Dr' plnh*‘“

Em 5ÍBUW» «oi lna«BBrBrt» d“ Cam»™: F: h%<lu'-' c.
. E ^ lç & o  Escolar, que foi P'” ’ o J»™™«"’ ^  "to-”«  
, - U ü a .  como oos anos “ '1 ’ ‘; ^ seguido B ,ar?n;nto pr-

Sdvio Piza Fedroza íe? n seu 
discurso, concitando a tuc- 
m;’. a trabalhar pela ^uiu.pro 
fi:> iional no engro hdec imen - 
lo da Patria. .

Continuando falou y Q- *-
do" da Turma Joaquim t'- 
lt:i da Silva.

Talou também 
F: ihCLSco da Silva.

3Ua: “Rcspcnsabilidade proí
fNslcnar.

Ilouve eomunhão dos con- 
cktintco. madrinhas, alunos 
em geral, professores, fundo 
nárlos e famílias dos alunos.

O Orfeão da Escda entoou 
cânticos durante a Mbsa,

No refeitório da Escola foi 
servido cafc festivo aos co- 
mnnganl-es.

Na séde do AMERICA FU
TEBOL CLUBE rc^li7̂ »u-£̂  a 
sessão sdftiL: de çuticega rios 
Diplomas aoç Concluístes de 
19f>2. a maior turma nesi?s 
últimos 13 anos.

terlores ,por grande número 
de admiradores do ensino 
profissional em ntssa terra. .

Nd .dia 14. domingo, na igre 
Ja de Sto. Antonio doe Mi- 
litarçs, foi celebrada a Missa 
em Aç&p de Graças, pelo tér í 
mino de Curso.

Foi celebrante Frei Tomé 
Leopoldina, que pregou «o ; 
Evangelho focalisundo o te-

a ntaior red« da abrig°.s sub 
tersqnecft.fip .aoundp -

Tate.subtorraqe^ esten
dem-;^ P«r debaixo de mon
tanhas d6 granito. Bão ocuL 
Ins polas florestas de pi
nheiros.

E há debaixo da terra de- 
.pósttos de munição. Há an
dares para aersplancs. E fá
bricas inteiras. Tanques de 
petróleo. Deposites dc água. 
Abrigos para gente. .

Até a marinha sueca tem
aspectos de instiUgção sub
terrânea. Os submarinos Já 
dispõem de portos subterrâ
neos. Grandes grutas estão 
sendo abertas na rocha viva 
para cs navios.

Alguns destes abrigos sub
terrâneos acham-se locali
zados debaixo de quasi 20 
metro» de rocha granítica.

Os suecos £c?editam que, 
dentro de mais algum tem
po. serão invulneráveis. In
vulneráveis até a ataques j 
alomicos.

ta. á Escola p. quadro de for 
matura confeccionado pelos 
fu - mos Elmar Guerreiro c 
N i Monteira,

Agradeceu em nome i .  rs 
roifi O Prof. Aurélio d? Oa>.
\rc CavalcapT.

» ora fínaii7 *.' o Dr. Jtrq- 
i:uas Pinheiro :lu paia 
vras de gratidão a todes os 
pr isentes, pedindo para que 
estes tomassem parte no 
canto do Hino Nacional, en- 
o.vda pelos Diplpmadcs.

Fpi de notar a  ordem como 
a Festo decorreu, o bom 
- C;ta c a slcgtutcla, da» ma- ».a estatua do imperador«Car- 
drinhaa. wbáBxentação ; dqllps x i l .  Está localizada ero 
salão, deixando era quantoléf frente ao Teatro da Opero, 
assistiram a melhor impres-1 Estocolmo. O Imperador a- 
sáí). . ponta através d> Mur Batti-

Uca................ t . ;
Do Iqdo-.du Ijé dó Mar BtO- 

Ucq a Rússia possue 20 mil 
aviões prontos-para atacar. 
Do lado de lá d» U v  Btotio» 
qçtão as bombas atômicas de 
Krqmlin. 1

A fim cie proteger-se, a 
Suécia mantem-se risrorasa- 
tuçui^ neutra. Não entra ero 
aliança com quem quer que 
seja,,
. Mq̂  p Suecla sobe que a 

neutralidade h te .é  garánUa 
algurpa. .E poriss© está fa
zendo tão grandes prepara
ções defensivas. , . *. •

Na_..v$rdede, qs suecos es- 
tàq apxto1!^0 ó» defesa na- 
oipnsj S l^  por eento do or
çamento do pai», .

O* «gastos militares da 
Sueçto passem de sete bi
lhões, de coruas. Em dólares, 
quasi um bilhão e meio.

4  d t e a t o  H ã  
.<• «aanjptragte

4» Jtideeeteäo*Me»>4o «to». 
««omptelMte « •  -mm «Éma- 
ro pebqw l é conhecido o
seii vtoAr. • f k' >í ^  i 

 ̂Q vtodr 4» lA rte  «udscla 
do»»too% faria <n*m J.e WA- 
c m  o vaMr B datocmmdo. » 
exata ^acuteateade-^Oava-
tor«» «btoHMr «dBtocawan 
Ctoea » >^ima indicam al«a 
linxiadej >*, **- ^
• .Para*ttof 9 to*iu« mtabc-
legcu*«e «paa, «aqato 4e rffe 
çfio do<aoto 4« aatotop ■> f«oaq 
a sua. maior ou menor acidez 
assim u

pH — solos
(oftaBienta étoda»* * > 
pH-ontoai**«*' 5 4  e»-08
BMdasedamante #>àcldos 
pHanfeM44 -árBA— solos 
francamcnte ácidos 
pH.entre 4,6 — 7,2 — solo» 
neutros
pH entre 7,3 — 7,7 — solog 
francamente alcalino»

sob.
D M liaH  «átooa topo» 4a 
4, «M toM iee os 3 gru

po» eactonfeae: ■■■ ■ ■
1 —'teldos; cal viva ou 
vtcfem ^'.^^  - ■
9 TftoaÉóirtes/ «al apa
gada «u eal «xLlnta
3 — Carbonatos; calcáreo 
meido ou pulYpriMdo, mar 
ga conchas b f  -j

^  Qç .fiálqulo« de cAlagpm
i t e  ftotoa p v a  á ^etsuall*  
«ggA0 õo solo, e isto, em ge- 
t«l> A9^#anMKb» e»ni iatoto 
totoUdade. A» véaea. a  ftuaa- 
ttoade de cal;-necessária* pa- 
<» a neutralização, é . multo
grande e ,a »ua aplicação 
muito dtopendlosa.. Hastas 
condtotos á -nrafevíiei, a to
corporação« anual 4e quantip 
dades enen««es <MDrA* por 
hôctanevduratolem  Jterlo- 
do qua.pode variar, onire 10 
e 20 .anus, A neutralização é 
tonto, porém efipienta. A ma 
*eira,jde se inoorporar:« eal 
ao solo é bastante simples, 
bastante palhar peio terre
nn dn. APftCãA í. em

a acidez d» w w t o e f B  tato

A razão para estus prepara 
ÇÔcs defensivas acha-se sim
bolizada por uma estatua, é

t t  M i O
âi dram as plantas

CARLOS II. REINIGElt
e n g . agrônom o

.. £ih:ivj

f
ANITA FERNANDES

30,"
Glovis Fernandes e iiiim

llios^profundaiopnle desobd*s ■ 
convidam r,p parente^ c ;imi- u: 
çulebrar no proximo dia 18. 
Apresentação

Condulntes de 1952

II  \
.í ,)hé. Fertiaiiiics esposa e fi- 

jm a morte d  ̂ svia Anita, 
Kit-;) a missa que mandam 

,.u herns, na Cuted-Td da

Estará tan festas no ‘d* 
cie amanhã, c trnriidomii fV:- 
leglo- Estadual do liu* Or.n. 
dc du Norte, quando v-a. 
diplomada imiís uma nnv* 
de pre.iitúvfT.sitáiii.):' riu 
cursos Clamar-os «■ ci-i.tuu:- 

Nads mtnos d,, ll;> )'S‘ ii 
dantes, in'ogiam turne
"Beba»tüvo Moifte’' í>) !v 0 
gf«mfr,.ófgwdzádo pelos ctu. 
dhlihto»* consta a celcbrar'u 
do uiia missa d* Ação <'■
Oradas. » celebrada os 
iioras, na Cnlrdnrl M*>tr-i|«r 
IRana. pelu Mun** J*u* *t 
Matha Paiva Nu *l>a>t\» <m 
lo» Gumea, 2lf*3G hun*-
gèrt procedida a t ni retia sr- 
Wpe dw certiflcudoH dc cou- 
clvis&o Ü(1 rtirw) l'C)U.k .2 lu

O oulio é uma doença cau niciando após a queda das 
■•'ada por um fungo íbolon. j pétalas quando já se notn a 

A sua maior frequência é \ presença de frutinhos no 
iü inalada enLre nós. nas se | caso das árvores fruliferas, 
uiites plantas: videira, man f O tratamento clássico ain- 
í u eira. cajueiro e obacauú-j da é o do enxofre. És te ele-í

mqderadamento alcalino» 
^4LacliM,d«f9A.. ^- solos
-*  *• — —r •*--*• n l i i n l  IvS  A C
i  U i  9 Ç U I Ç I I  V to m w j f c U Í J  U o

As queimada», os prepa
ro* 4sfeÍtuoiK>5 do terreno e 
a agricultura .Intenaiva por- * 
voeam o *auqi«ato da concen 
trqqãó de hidrogênio-lc ns do 
goto e. desta maneira a a
cidez. * *

Na» regiões úmidas, onde 
as águas das chuvas, junta- 
rnante eom o gá« carbónico, 
tránaformamos sais dg cúl- 
ciqjç magpésiy em formas 
solúvpis. fácilmcpte trfns-, 
poglávets, há uma tendência 
mate acentuada para acidez 
do.»olo.

Ae queimada», alem de ek? 
minarem e t matéria orgânica 
do solo, transforma*} cs ele
mentos minerais em formas 
qu» «ão fácilmente ellmla-n 
da» pelas água« da chuva. 
Elas devem aer evitadas* 
peto pode verificar-se um de 
crtoclmo na fertilidade do 
solo. '

O preparo defeito««} do 
O sistoui» defensivo da ’ terreno apre caminho para a 

^Suecla inclue bicicletas e traierosfto; dêste módo. a» par
’ tore». Inclue aqtomoveis de ( tículas finas que compocm o 
passageiros, .cachorrcs e.ca-f^ulo são arraste d as para lo- 
valos. Hã tanques e -aviões eais longíneucs,; ficando - a
dc propulsão a bar- *P«na» as particulas maiores,
cãs a motor dos últimcs mo- • sào incapazes dc reter 
delas . Há equipamenK es- j quantidades de sais, e tendo 
pocialirado, desde esquis avó,con^  consequência o aumen 
trenós, dc qualidade insup« * *”

A flefesa é baseada num 
Sistema de conscrição aeme- 

, IhuDte ao da milícia suiça 
1 Além disso, os suecos dte- 
1 põem, de uma força pétea 
pequena mas multo moder
na. Uma força aérea de a- 
víões ,de oaça.

A. marinha ê formada p;r 
navios fe^as, . P çomandact .̂ 
por ofictote pçritos na*, mais 
extraordinárias técnicas de 
guerra

m  iqtoib— to» «tobHf« 
MpnsebMo w »  »  «to *pt< 
■Mb* t a i ,  ««Mb DMto teide 
q»e a  óto torgM» lhto*r«l»d»> 
Mv «omávtoe, v w biiB i-seíá 
T«tuto a «to 
itoM/ormação, *m>»to 
«ulu  é irnttv sboolM: x*«}» 
dtetrü3UJr,.tm,DeQu«Kó n»h  
te«, «a etototldód» de cal vfr- 
gem, peto área-de que se 
q«éq «oirlglr a acidez, de mo 
t e  que a própria umidade 4o  
ar se encarrega de transfor* 
Q á te  em cal apagada .testa 
»e caracteriza por formar 
torrõesi.
f A calagem produz um trí
plice efeito: ^

;n — efeito fiaico; metoc» 
ra as propriedades físicas qo 
solo, isto é, torna^q mal« pe 
roM), íaeilltaudo, dèsse xmteô  
uma boa circulação da água 
e c!o ur. '

— efeito químico: mo
difica a reação-do »otet uue 
passará a ser neutra ou qua
se neutra, que é o melo óti
mo para amaloria das plan- 
taü cultivadas,

caj empregada é um óxido ví — efeito biológico pr”  ̂
ou um* Wdróxido, é  de iô te  m:ve uma maior atividade 
cootontônc^  toxer a ,incut dos microorganismo* ben*. 
porafão com bastante an- 
toeedÊncia — 30 a  00 dias 
ante* da semeadura.

puenir« , . . - ^ - ^  grade fl, a

fico» do selo, que necessitam 
para as suas atividades de 
um meio fracamente ácido.

-se
Dà R 8 8 íiía  Mimldpát áe Natal

Cerca de 90 funclteaalos 
de . Prefeitura vem fazendo 
uni. movimento pró-Restruteu 
rgçã«, no sentido que seja 
apfÇTada pola •Gamara M»* 
nieipaho- projeto do pwfeito 
Cifeo Bezerra, para reêstru- 
tura do quadro de funcioná
rios da Prefeitura.

Cn&em à tarde uma co
missão de funcionários da 
prefeitura fez entrega ao pre 
sidante da Gamara de Vocea 
dore* um memorial {deiti- 
[ando que seja • aprovado o 
projete t e  Feateito. Em con 
sequencia deseiam que se 

| regato o -ante-projeto elabo-

r>

ratío por tres jurista a pedi 
do da própria Camara.

Inúmero» são oa toeovqm- 
enloar apontado^ pelos íuncio 
oarloe ao ante projeto qu  ̂
pretende sórnente um aumen 
to t e -20% que ãno resolve de 
maneira alguma a situação 
em virtude da alta carlstta 
de vida.

Alegam us futtcipnarloí 
que desejam acafcar de uma 
vez por toda as injustiças 
de funcionários do mssmos 
padrão recebendo vencünen 
tos diferentes, sendo que ss- 
se desnível poderá ser seft 
bado com o projeto do Pre
feito Creso Bezerra '* 0 ~ " " T-

ravel.

tiÿ pre-uiViVt rsilariu* t-«;- 
r> :cïon;ir;\o a iociedadi' na- 
•; • JV.'*, Club*'1 rîr>}
• i , Gî'muh; du NiAu 

*> puraninfo cia mm; •. 
j., u Pr,:i. Raal iic =■
h :?.v■nageaduf-, u.- .'-auiiu.
;; rçs - ]'rcj;(i cW* H,|f:
. I’l(*; Crifs1.;ilu Piiufii'.fi
*: ; < ior do Colcgio: Huav’na.

n Esperial. Dr Rcljastiâo 
M-inte e dr Max A Cuiiha 
ïrspetor Fédéral. Home»'a 
■.a ados. Brefs. José Gui g-, : A 
V. a’iii.e. Pedro Segundo. Nui 

j a Gadflha, Rwcrlon Cur:i*/ 
i .-.t- ia:,t liin Mfdi'iros Ju.i • Me 
I -i> Iru-î Filhn, At:‘.'!:u'du M*'- j 
[ras. Ciomrntino Caniara. 
j et u Lulz Wanflreley ,* Mon.*;

îi.,*:» dû Mittli.i i ’itlvu

o. abubcmra Írijã;í e ervi-; mento c hoje encontrado no j 
ha. Entre as tlóres. encon 
r̂u-se na roseira, zínia hor- 

lència, etc.
As partes mais novas em 

brotaçào ou a florada. são 
jb pcntos .mais atacados pelo 
doença. Assim, a tlorada da 
videira, mangueira e cajuei
ro. muit.aB vêzes podem per
der tódas os ílòres ou pro. 
duxirem muito pouco, em 
cínscquènda dc ataque do 
ní-iic luidalmenlc. observa- 
se uma camada branca, de
Ltspeto pulverulento, que pos
icnortnenU* passa a se apri*
-K-ntíir anuo area de toniili- 
ch.de amarelada, e que por 
Um, seca podendo trmsmu pro 
voem a perda do órgão u‘a-

1 ta nos quais se accntur1D ■ narte interior uaqucia ! . . . . .tj, -i- w ; taque da doença
amiúda hraneu. sao eimU-1

Naturalmente. todos estes 
recursos estão adaptado^ ás 

; peculiaridades geográfica i 
da Suecla. assim com us di-

Y\ O exercito aueco possue 
um tanoiiq leve, .que c con-

geiros.

Também excelente, e lutei
Sue- 
es* -i j

ramente fabricado na 
cia, é o fusil com que 
equipado o exército

in I
e - 1

u ,. iículdades  dç. copiunicaçoesmercado sob a forma tte j ..- * í ’ o ao cluna rigorcao da r«gíao.tnxoíre molhavel que e um > ■ ^  ■ -
tipo de enx&fre que pode ser
mantido em suspensão n a . , ., , siderado como encelente pe-acua. pois o,enxófre cíunuml ,, .... „j : los peritos militares estran-nãg pode sçí. usado assim. *

A ciosagem vai la de 150 a 
500 gramas jpara 100 litros 
de água, coníotme a planta 
seja mais ou meno^ sensí
vel. podendo também variar 
com a marca do produto. 
c;^o em que a indicação vi
ra no rótulo. .

‘ O pulverizador, com boa 
pressão agitador que possi
bilite uma boa mistura o for 

• mação de uma névoa bem 
: fiiia. õ o mais indicado. Do- 
verão ser atingidos todos ns 

lóníãos mais tenros da pUm-

d > filmeitíos qut* peneiram
nu*; n rs fins aturado^ paru re
U) Lirem o u.inient-n. prf-iu-

da

M ito m i t i h  « m o b  M iio

ADV*

A* Rndiigu»» Alvef 779 
NA1 Al-

rmie H)

T HUTII ROO

dn.andc por isso. » vida 
planta.

A umidade e u tempera 
aru do ar influen'. direta

mente sóbre o maior ou n.e*
i;or rieisenvoivlmen:*) da

O fnrtgo raiisnclM desse 
mal difere dos out i ns \r r 
nr p;,d er com ba lê U> eom re- 
l.iHvn suressii mesmo de- 
pnl,s Ur ,>u:i maiufesi.íiçà-j

111 uh V* .' ;iv ■eiitnila n r|tn- 
i ;i Un 11 ai iiiMcnin, qm' nu 
gi't’H ,*t» unentit piUut lUVUV 
W-M< iir. Uns iinu* ,mti rlnr(<s 
é*»U- » (Hin 0< I *’in t!) tila» 
No g»r»í é itheluUo quitmlo 
ap*i o# bütot» (Inrqte 1
lidrliompldu (jutllUlu »>» tló-

I I ,*■ » - I tt'i) #*m tilH’f I mi

Tambeui p:du ser ieuu u 
t -ntamento a seen usando 
tixofre em pó finuwimo. 
'ventilado) misturado pa
* :,:utnte proporção: 1 parte 
( e enxofre tiam 3 partes dc
* a 1 npa gad a r f in ; t mc n te 
jntlveiiíada.

( .a i»  »•» ê«Al>M K‘ raru 
u m e nao t* rAnt x* vazxk n 
I|l*. U i l  r.A7FM M***h*fiv »♦ 
il*lt

to.de acidez-
Üutvq fator que couç^rre 

grandemente para .u aumen 
to d» acidez é a agricultura 
intensiva. As plaatog reti
ram do solo oa elepifintcs ne 
cessários ao seu desenvo.vi- 
unnio e se não ho^vât uma 
reposição desses- elemento.-;, 
acidez vai aumentando e a 
produção vai descendo gra
vemente. .

Há plantas que vegetam 
melhor em aqIos levemente 
ácidos e outras em solos lc- 
vemente aicaUiro* de modo

No que diz respeito á rle- 
fesü anti-ae/ea, cs suecos 
possuem um canhão dc .57 
milímetros, de moderníssi
mo desenho. Este canhão é 
também usado #*» um .Upo 
dc aviação sendo o maia pre 
sacio canhão usado regular
mente por aviões no mundo 
atual

vós. martúofl» «mto * »•>*• 
na» esposos, Crtoto a- 
meo a s«a m ftaui*
liceu por ela «arn saatMc*« 
D, pnrlflaeAdo*» no DtoHnte 
rtrt átrtia «ela p tltm  te  vtd*

As n o a »  oftefeifts ; 
IfiAfUtos te tã o  i
IhAdua para execuU i 
toflo t  qnoJéRier «er- 
vigo de pautãçÃo.

4

I rt

O t  m s r  D. o iv iL C A N T I

n i c n m u n  iiR K nrr*

foMsltért» * re»t«en«u 
Av. Deeéero, 9M 

IAH

Kiptotete* *
9«t U b t f  M m  -  t e  
a t e m  te» 9 9« l i  bera»

que, ao tentarmos fazer a 
| correção da aeidçz. devemos, 
prkneiramente, ter em víato 
o Upo de cultura que vamos 
lazer,

Milho — Solo ligeirumentf 
áeido.
Tomato — Sulo Itgeiramen 
Le ácido
Alface -  spL, alcalinos 
neutros ou pouco ãcides. 

A acidez do sola. cxpxes- 
sa em pH. deve estar entro 
os limites de 5.6 a 6,5 te mo
do a não acarretar os prrjui 
mu. cAusates pela acidez <■- 
le^uda (em torno de pH-4’ 
oeusiào cm qqe a ativídart»1 
do alumínio, do ferre e do
Qouaganès. prejigte ‘ó1 0
asatoiilação de certos nutri
entes. O exoeeeo de »IcaUni 
cinde perturba e aproveita
mento da» adubaçfte* fosíu- 
iiida». ulóm de dificultar í* 
assUr Ilação do cobre, do bo 
ro e do zinco ‘tís c.çiiienlos 
»ien-.re.si

(ALAGEM
Grnr u fln.ilnl.uic j< n óo 

xlr a iicidc/ do iol<i rmiirr
ua-M a uto, toado »»to na
«griçuHimi um ««oéMo niiii* 
láaqdo dc que tra qulmltM 

Mm «a irauixto 4» »»n 
rglUiru, au dite» Ml Mib 
tcpdrif o« composto» do
cutrlu ,. ue mitgr*Mu »pi* * m

h ■

■ SALVEM Os OS BANHISTAS .
Nos administra dores públicos, desde o mais modesto 

ourvklor quando investido da função de zelador, aos mni:. 
c evados na hwrarouia funcionai, achamos que o espirito d/* 
iniciativa e de senso prático vale muito mais do ,oué certc 
iíno administrativo, dc que os pedantes tanto se apegam 
pira o exercício do seu cargo.

;para um bom administrador náo c* preciso que q sorvi 
•*.», público ofereça iodas as vantagens e factUtetes Nem 
-áíj precisas verbas avultadas, ne^n orçamento folgado para 

realizar alguma coisa cm beneficio do povo. Não,. Acha
. :os que com bõa vuntude e espi.ito de iniciativa muito se 
ut rã. ■ ■ ■■ . ;

Estas considerações nes vem muito a proposito de err 
faltas que notamos em nossa cidade, no que sç prende 

•. iniciativa do Governo do munfeipio ru de outros orgão-* 
i que estão ligados sertos e determinado» »rrviças munici- 
'ihs.-Mns deixemos outros aspéclos e focalizemos o ossun- 
u principal desta crônica. . * . * ..

P:r que morre tanta gentt afogada na praia du Meio? 
Simplesmente, meus amigos, .por falta de iulciativw. 

ur falta de Interesse de quem de direito» pof culpa exníu- 
va daoudes mto ouvem as rcelamações, lèm * «5 «pêlos 
»  jornais r chegam mesmo a presenciar o .sacrifício <b' 
.du» moças e esperançosas ra iuUi de vida « morto cot» 
mar revolto, que sempre teve h itu lhor. tragando em 3011** 
efundo» mistérios enLe*s hui íanos. numa furla insociável 

; r monstro diabolíro
tudo isto. pela fait» dr iniciativa r dc interesse 

via vida do proxiüio, é que * ãn di -põe a no^sa praia Cii 
duc dí um modesto Pu t̂o m .«íihain'-nto 

Antigamente tsempre r a 
a ura pns*o dc salvaim ni-'j 1:

*. >üau, com u m  ação üc ícrr 
iSdeiru, onde f.r atiriguvu o 'a 
mdu dos quo Unham a obrig 
am com q«c o  mosaia ruiss<*

j.im; Natal j« teve : »-xis 
u r a . a  du  M< in U m a  c. ia • 

ç la nu topo uma casinha d* 
vadur" í’1 tempo c r dc* 

n*o cio ztiJW pelo P0í»t0, íUr
gem jamais S(* pensar- em

im reconstrução. E até hoje cá mos sem o posto*. >ton de 
erro. nem de- Pte. Nada mais ô fte #m favor da wgusaa»« 
10» banrsUàa afoitos oo do» ihi .uto.s nutalcnscs que na épc>* a 
.n verão procuram as praias

E por etuw  desse injust. :icnv*l abundono, muitos ca 
u-* futai- dc Eifogameni" t": # 2 registrar. F*x-se unto
unapanhu pró Fosto de Sn'v , uuito, c<‘m refierruiMo 
mprensa c na Damucu du.v crcanoit>.v a PiyJ*Uur& 0,; 
)u « lq w  outra r»partlç&o » i)ul eatá «této u aatiMtoi «to- 
;ará logo faltn dr verba par; a eongtntçán dc um 
iosto H«s agné dcuanvu- » <*n««iitân ot- uue aa 
A1 AÍ» 1 iã** * xlgtBi píiítu dc ob * ivaçau, »•> cumrrugáoofrpr11 
i««ia istu fim ria poru m.us ,.a«*ui' h<mc, 0 que 
•n»»iccidiiin«t)íe, v uuc '"luuuvirio  ̂ na (.árcuisr »w* ) u” 
,4a» langvda, u«i outro qoalq i»t Upo dv ■mb«rv«óau, ôo> 
uuierm «4»x»r«tet «*«- ktez «ur. muaJâo« te  corte 
umiuim df ar Oxm» itmiUo* 9 9<* faetl »niiWfé“ *

'giréa, «ii'us ariihorrA, »uo olijetoe in ltiiilltcunii* mu« 
íjodarfio 11 sal vai vtdn» péwtoi«*

ó 4« i
n
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P in «  i i  
clanlas -

èèó, t i 'm w s  rnm m  —
Msitfes fucfllúfcúes aer&o a- 
beit** »o» imigrante» áo
Norte e Nordeste brasileiro 
em face da mensagem enca
minhada pelo presidente da 
República ao Congresso Na
cional, dispondo sôbre a tto 
HzftÇào de obras de recons
trução. ampliação c reparo 
como o reeçnipamento das 
Hospedaria* ide Imigrantes, 
situadas em Manáus Belém 
e Fortaleza, imprimindo lhes 
estrutura compatível com o 
fim a que se destinam.
O ESTADO ATUAL DAS 
HOSPEDARIAS 

VAle recordar que. duran
te a Última guerra, a União 
levantou as hospedarias 
“Gctulio Vargas”, “Tubann” 
e “Eduardo Ribeiro”, locali
zadas, respftctivamente, em 
Fortal«**, Belém e Manáus, 
a fim de atender aos conti
gentes mobilizados para a 
Campanha da Borracha. Con 
ftou-se a uma entidade que 
dtspuuha de economioa pró
pria, a Comissão de Controle 
dos Acordos de Washington, j 
nôo obstante o vinculo de su 
bordiUaçáo técnica ao De
partamento Nacional de I
migração, Acontece, porém, 
que eesas hospedarias, além 
do cftráter precário de que 
se revestiram, sofreram pro- 
tundo desgaste, agravado p$ 
la ausènci» de conservação, 
t  assim permaneceram até 
|o . de Japeirç de 19&1. quan
do figuraram nas dotações 
dr lei orçamentária. Entre
tanto, a verba concedida na

.  . .  4 «  « H M r
^beJeeimenW' WttÜcott '  â - j « t t r a d * & i_______
toados <#i Petra da Asat'Am Iàà&ía  a ftrrrihnadu e s  iéaas 
im Bahia, -traalMsd» da * * ,  jque baixam d*«o** «*ra« 
quémia hbWttml, a« ato o-Ira e riucAeS n inei«*  , 
httgtttõria de imigrante*, em jAFAOVròÜMNfft) DO* 
Bem posta ou Sapaeála, n o } IMIGRANTES
Betado do Rio, guardando a I cada alojamento oonpottSj

UDO.
____________Ith -^

M §

Qra*M  MM*. *  *  « g p .  
V«t*db  wrn «totema «to «yn 
tfa íio  4ß « w M i,  « w to  que

******* A| CtH»*

16~~ 'Se- 
flete menos 

, „ da <apaorado
Trátado de txttasa da Ru-

n i  i n  —  kw c jU t fc W b —l i n *  k  n k n

1 H  « M  -  M M f *  á s

t«* ahamaaw sera pxi»
dbamSaSf, deeiaran 

TeodwaBâaolu ***** 
Aerviçoè da planificação 

numa m tiid its  pn-
AátHtt saio

m .  *
ifuataMAte, qm não 
fU m u a  slsauiis-ds 
márt agovamo Iron 
Atemanha a  «spatta

hirtútrtiir sqHS.d

!  M  i m i M  m  -  Mavas
RIO, 18 (NEW9 PRBÔ8) 1 dèftçâárêm régime de restri- 

G sr, Horáeto Lfcfer. titular Iç&o desde o Início dês te ano,
da pasta da Fazenda, fez. 
ontem, as Seguintes declâ- 
raç&ee A hnprensa:

‘O Gevérno está preocu
pado com a regularização do 
no&fio comérel© exterior Já 
que. de um lado, a  diminui- 
Vão de quantidades expor- 
táveig devido ás condições 
climatéricas e à falta de 
embarques de algodão, e, do 
outro, o aumento de impor
tações em 1981, que se refle
tiram neste ano, criaram um 
deeequnlíbrto qué exege uma 
fase de restrições. 
DIMINUIÇÃO DE NOSSAS 
IMPORTAÇOÜS 

Dentro desta orientação 
as nossa« ♦mportedéÇs ttÂ 
dólares diminuiram ik> se
guinte ritmo: janeiro 108 ml 
Ihões tíc dólares, fevereiro
99; marçc100, abril 101, maio 

quelá época, não correspon- |ã7, junho 61, julho 49, agosto 
dia ás necessidades efetivas;*7- setembro 41. outubro 84 
de funcionamento, de vez ;e novembro 30 milhões.

baixou à média mensal de 87 
milhões de dólares, de Janei
ro a agòsto, com mator deeli 
Mo atnda nos últimos três 
meses quando a média foi de 
28 milhões de dólares, inclu 
«teci petróleo e trigo.

MELHORIA NO
PftOXlMO ANO

Os efeitos se farão 3entlr 
no próximo ono quando os 
saldoa em divisas provenien
te* desta política foram a- 
pheados na cobertura dos 
atrasados.

Aliás, ‘ como decorrência 
das minhas conversas em 
Washington; praaaegvçi&s 
com afi^éneia pe)o> Fiyibpi j  
xader JSÓr*iraR»ll**, o GOr
véxuo brasileiro acompanha 
com lntorêsee o estudo em 
curso de uma operação ban
cária que dessafogarà a si
tuação.

em reogfcçe o pagamento de
vido e gifraipnfi envidando 
esforço*. qpç serão sem dú
vidas M a suoedídoa pata 
uma solução a mais rápida 
possível,

Sstes fenômenos transsitó 
rios são inevitáveis e hoje 
afligem grande número de 
países. Também o BraaU es
teve posição contrária ram 
grande saldos pagos á espe
ra, durante mqges e meses, 
que as mercadorias fossem 
embarcados o tivemos tam
bém saldos não pagos « con
gelados durante ano, caíra# 
aindà hoje ternos.

Eqpbramos para o ano pró 
xüpft uma «n^iâ.
dnrâ *
livre poderemos estimular 
nova« exportações, «am a 
melhoria da» condições cli
matéricas haverá maior vo
lume de benq para exportar 
e é esperado spbstapeUl ao-

à reconstituição 
exercito nacional ala-

OjExoJo Rufai 
cho

ALBGRB, 18 — Os 
da escpltal sobretudo 

do povo”, ocupam* 
0O1Q O ÓXOtO

rural gaúcho 
■»stadoe de flanta Ca 

« Paraná, *m conse- 
das leis votadas pelo 

IVo estadual que tra- 
qém lerias e Uitrampanivela 

let «oa qgrleuRores
fmuCTOtnoe

8t»>, tE Wear* Press) — 
Na última reunião do Coa- 
telho de Representantes da 
Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro, o sr. Vicente 
Qaliêz ,lider da Indústria téx 
fll «Usoprmu longameate *0» 
bfe determinada* dificulda
des Que unfiuBt* a pMdução 
dOBOrrentas de certas cir
cunstâncias desfavoráveis ao 
deaenvotvhneot» éa eeono- 

MdosBl. Destacou, den
te* «asan dUteiáldades, a pre
cária •  «v  «erto* eases Ine
Mstente proteção aduaneira 
para os produtos manufatu
rados no pais, dada a ina- 
tmdídade das tarifas alfan-ãwraa amava p r o p _____

J ú w  ^
(arapm, Mn4o- co&-rtwfAVié* AMA EVIDENTE A FALHA 

■ S »  fato, a meapaciã&de 
deeaas tarifas, tto u m  s» re
fera á proteção da Indústria 
naetonat, nomeada uma co- 
mlasão de teenlcas oom a tn- 
cumbêneia de p#ooeder-lhes 
a revisão, dentro do menor 
proso possível. Essa comissão 
lnfehsnente, atravessa uma 
fase de pouca produtividade, 
como notkismoe há pouco 
destas eohinas. Sabe-se, ago
ra, que o ministro da Fazen
da «wfeá disposto a tomar as 
provtdénetaa necessárias ao 
reativamente dos seu* tra
balhos, a fim de que, np pró
ximo ano, possa ser encami
nhado ao Congresso o proje
to da neva pauta, cujo crlté-

que argumentmuora 
cácla do tributo “ad valotm *  
nos ciclos 'de recessão M0«A  
mica. <

Ao que parece, a indústria 
estaria disposta a admitir 
uma dupla taxação, a Ú »  
tempo especifica •  “ad -ea- 
lorem”. Adotar-se-á o crité
rio de cobrar o tributo mais 
elevado, particularxueatf no 
que interessa a produto* « a  
nuf aturados. Desse modo, 
quando a  taxa sôbre o valor 
fôaae reduzida, como ocorre, 
via de regra, em époeaa—áe  
recessão, lançor-se-ia mão do 
tributo especifico, paca free”

■— „li

<e Ik n e r
ESTOCOLMO. ■ 19 (BÏSD :

que foram fixadas 'otn que 
$e levasse em eonla a or^n- 
uízação do qtindro de ser
ventuário s qüe pev êle velas
se e respondesse.
OS PLANOS DO 
DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE 
IMIORAÇAO

Foi então que o Departa
mento Nacional de Imiqra- 
CãO pleiteou e obteve do mi
nistro Segadas Viana, a de
signação de uma comissão 
especial que concluiu a vis
toria técnica levada a efeito 
pelo engenheiro Stclio Mo
rais c preparou os ante-pro
jetos de lei e regulamento 
que tratam da organização 
do quadro de fnnctonãrtos. 
rol de equipamento e nor-

............ ...... .........— .... Compreendemos a ansie- ; mento da exportação d* mi
* A concessão de novas li- ’ da de de muiios exportadores nério».

Homenagens aos delegados—Proposta chilena 
— Aplausos ao Presidente da Republica

General Carlos Ibanto dei
mas regimento is. orçando ujCíimpo. Ministre do Inter lo*,

' e convidados

SANTIAGO, i8 Teve lu
gar no día 3 de Dezembro no 
salão de honra do Congresso 
Nacional a inauguração so
lene do primeiro Congresso 
Mundial de Imprensa e con- 
teu com o compareclinenío|a sua significação tronseo- 
d0 Presidente da República dental, tornando-se suspei

tas por força do seu uso por

em merog instrumentos de 
propaganda. Temos visto 
como as mais belas pala
vras do palavreado univer
sa!, com* ‘’Paz", “Liberdade’*, 
“Democracia” vem perdendo

dedespêsn global em cêrrn 
50 milhões de cruzeiros.

O# planos daquele Depnr

quaisquer (tas Ideologist que
polarizam o mundo”.parlamentares 

eispecials
Fo) e’elfo Pros idente do

tamanto visam, nào só a rc-tcerUme o jornalista chileno General Ibanêz acroaetptou: 
novação completa do« esta- fir. Jüan Emílio Pacull e v ice |“Desejo termínar^sta breve 
betócimentos locaiizatKv m  Presidente um membro de - “1J~ J‘ ‘
Manáufi, Belém e Fortaleza, cada rtelígação partlcipan- 
COiPo também a construcão te.
de novas hospedaria cm • S- Excia prfmuncleu im- 
Corlnto Ptrapora P Monte, j portanto discurso e entre ou- 
.'-Líul, no Estado ít’" Minai

VOTO DE APLAUSOS AO 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA

Quando o Presidente do 
Congrefso anunciou que S. 
Excia o Presidente da Repu
blica havia prometido incluir 
tm pauta de convocafição ex
traordinária do Parlamento 
o projeto d* lei relativo a 
criação do Colégio de Jer-

Oeraiâ. O levantamento úi 
hospedaria do Corinto toi 
ronfíudo à Comissão tín V i
le do São Fronciseo, que de
verá conciuí-la no primeim 
trimeatre de Ii)fi3. ficando 
fljwrfn a seu cargo a criação 
d# postos de pouso e rpoupo- 
raçáo em pimpora e Monte

Cma simples potisuitj r
rarVa geográfica evidencia
rá q«a Pitapora asslnalu a 
i üi,j(lgfiÇÃ(J dflv òtiUSi, do Són 
P r t tM M r *  c o m  «»* t r i l h o *  d a  
(Jvutfüi do Uruxll - nave«»# 
ç|a fluvial r  trnnsporl  ̂ f« r- 
r«Viário • enquanto que, em 
Munir Aaul a junçfu» **»»n 
I f t i h o s  d a  ***** H r n a l l e t r a  
iran i* Caulenl do Sra«l) fur 
migaF o i-tiirosamenin de Co

Sagandc n D N I atnda
II tnrnUrii uruitaelhivMll ««lu

íríis foíSíiíi disse: “Meu Go
verno, perfeitamentf conci- 
c i if  efe àua missão poíltica 
para rom a pátria r. para 
( oirt o mundo inteiro, valori- 
r-a em suas jnstas proporções 
h valiosa contribuição que 
teprpftrnta a imprensa sadia 
i>em orientada, e deseja que 
,i eUisse te-iha hierarquia mo
cl o siluucãn econômica.

K desenvolver-se com In
dependência de espirito" Re
ferindo-se ao ennclave o Pre- 
drtenir Ibané? disse- “Confio 
. r-i‘pin que rsti* CongreSfiO 
■ rjíi um:' (**epçL» entre os 
• rtulhw df ludolrs dlíerenles 
r,ue !i' tem re*H»i»8o na» «1- 
’tiTio'. m io>, *em tleUar re*
. uliudiis ix<nit.lv*>* paru ti hu- 
Mtanldiide ' i* mal« «clcnnle 
«leflitrmi M Exala Oraal- 
,qenii' eu resoluções dos i*on
erssH,, (jtrnam.se e

•  n. cuh* i-udo »‘" t i v r r !  Uniu -se

nalistas, o delegado braxllal- 
Conduindo a sua orttçâo ojro manifestou que o triunfo

dos jornalUta3 chileno» era 
um estimulo para o resto dos 
jornalistas do mundo, ç o de
legado Uruguay pediu em 
seguidn um voto de aplauso

A axpecHçõo cnrguoológica
sueca epie hweehmui a <x& 
tíaa cultwcr incha em Sure*- 
temente asm cteatma a Indi 
garh, no deaerlo Bikaner, a 
orate de Delhi, pattiurocen 
timente coin desttao a 1ndi- 
a peío navio a motor "Hól- 
miakind" dot oompcmhla Su 
écia Asia Oriented. Dadlaa- 
se-a eapectai mente an esta
do' de alaumcts cidade* da 
Idade da Branza descober
ta* neraa roertão, que da
tam de 4.000 & 3.000 anos 
antes da Oriato, -
A frente da expedição pa
trocinada pelo Rei Gustavo 
Adolfo da Suécia e o Gru
po Tata índio, está a Dou
tora Hanna Rydh, que já se 
encontrava em Nova Delhi 
peara preparar a recepção 
aoe expedicionários, qua
tro mulheres e seis homems 
entre eles o professor Hol- 
ger Arbmrm da Universida
de de Lund. A 8/imein  ̂e
tapa das escavações proje
tadas durará três meses,

A expedição traz consigo

'uma grçrúde coleçãe de <*- 
chados arqueológicos cue- 
co8, que seêõo exibidos em  
Nova D elhi Fará entrega 
alem  dteso, ao govern® ín
dio, como presente, de diver 
sos estudo* dMjueológicoc 
e  trabalhos redigidos por 
especialistas suéeoe.

Deixaram a 
Venezuela

CARACAS, 1 7 - 0  mi
nistro do Interior, sr. Va- 
Ienllla Lanz, declarou que 
o governo nacional, con* 
vidou os chefeá pQlitjcos' 
dos diferentes partidos. 
políticos a se ausentarem 
temporariamente do pais, 
visto terem **do kiuteis 
todos os e*forços para 
conseguir que o* meemos 
voltassem a recompor um 
piano de> pacificação. As 
pessoas cm questão fo
ram embarcadas num 
avião.

alocução, convidando o Con- 
»resso a considerar oom sere
nidade os problemas qt» se
rão discutidos, porQtte do 
seu juízo ç alto espirito pou 
dem Hcrivar-se resultados 
benéficos para esta hora r.rl- 
licu qur vivem as naeftes ”

HOMENAGENS AOS 
DELEGADOS

Os delegados extranjetros 
(jue participam do Congresso 
Mundial de Imprensa foram 
homenageados peta Câmara 
cir Deputados

O Prefeito do Santiago Sr. 
Renato Valdcl Alíoniio, Oíe- 
receu tambtm um “ooctall” 
que sr realtem nu Palacio 
couslnõ

APROVAÇAO UE UMA
PROPOSTA CHILENA

Com ligeira» modinr^çttes 
iol aprovada a pmpmta chi
lena que reromend« a fifiâ- 
cãA da OfianlraOão Interna 
donal de JurnaliNiM e qus 
«onirtitue o primeiro «rhmf*
)iw IriT|»t bp| |n|A rt(j (MlSSO pátr

ao Presidente do Chile e que 
foi »provado unaniménte. Os
ropresentant^ das 21 nações 
levantaram e cie pé aplaudi
ram ritlor^amente o Presi
dente Ca rins Ibanès dei Cam 
po“

ALMOÇO OFERECIDO 
AOS JORNALISTAS

O Fresidente da Repúbliéa 
ofereceu no Palacio La Mo
ni-ria um almoço em home- 
ruigem aos delegados ex: ran 
jelros que concorreram ao 
primeiro Congresso Mundial 
de Jornftllamt*.

Coparoecrum tftfnbéni i>s 
Ministro» de Estado, Dlplõ 
nmheo» p ultns personaiutfl. 
des Km nome do Preaidente 
Ibunéz fifetereu ;t munifui- 
tu cão o rhancelrr Arluro O 
luvurrla Paltfiitn também o 
MlnUtro dn Interior tir Outl 
|ermu rfel Pedregifl o o dele 
|»du de gffpnnh* Hr C»i*1- 
tn f'(fa

Novas bases do salario famiÜa
messes# -Vi

" ATE* 2.Ü*0 CRl ZElftOS 150 CRUZEIROS; ATE' 4.008, 
I «  CRUZEIROS. E ATE* 6,00«, «0 CRUZEIROS POR

DEFENHtVTK

Os servidores rtã União tiveram o saiúrio rumilla. 
immeniarin, cio acó»do ti;<n a lei nri.-níuJgijda peio 
presidente do Senado Federal. A alteração das bases 
do beneficio obedece aos «eguintM e ri ré rios; afé
Crí 2.000.00, Cré 150.00 por dependente; mal» de 
CíS 2 000.00 a Crí 4.000.00, Cr* 100.00 por dependeu, 
’*! mais de Cr* LOCO,00 a Cr* OAOC.OO. Cr* 60.00 pur 
dependente; mais de Cr$ 6.000.1)0 a Cr* 8,000.00, 
Cr* 50 00 pur dependente.

Aus respí-rjsáveis, om- ii-nham mai.', fl,* très rir 
pAidtntes * m»é percerem além de CT* fl.ooô.oo tottu 
nR eríizpIrníM, será eunrrdldo salárte família dr 
Cr* 50.00 iclnquentti cruzeiros i por dependente 

A» dUfjosicões d» lei *p npllrani uns dependentes 
d# ranrtóOfXwi URctdoa. M»t*» d* vigéneia d* iet n 
4M, tíe 15 fie »< venibru de 1048

A documentação, que tór exlnldu p.ir.i e,ssr ílm 
r Uenta de Mlu», txxz» * i molune ntos

P u r i t  i i l e n d r f  Ílu a u m e iU i)  d e  iti spiv,,! d r c u i  n  n t r  
fieou n Puder E nreutlvn  uiiiurlitadu n ubi li <■ t i i a n  
b u i r  c r e d i to »  a u p l e n i u r l a r r i i  à*  i l e p u r i  lt,n< « 
p u g i d o t  ít» f c d e i  ul-i, I t lé  f| I lu d i  « | | |  ( (1  KHHHMKHHJ (III
K)«m rnUIxte» d» eruiclru»'

ri* éribufcárlo provavwhnrate 
$e fundamentará, em grande 
parte, na taxação "ad valo
rem.” ■
TAXAÇAO “AD VALOREM*’

Não há entretanto, ponto 
de vista firmado sôbre o crí 
tério de tributação a ser ado 
tado. No selo da Comlaaão 
de Tarifas, as opiniões são 
divergentes, tanto como fot- 
na dela. Incltnam^se alguns 
pela taxação “ad valorem”, 
considerada a unlca capaz 
de proteger com «egurança a 
produção nacional. A tribu
tação especifica goza, por 
outro lado, do lavor de pon
derável corrente de opmiã»,ias impuiU>v£«*

I. I .UM — .11 .......... . ■ I «II ""—I«-

Será a estrada do triie
Hecessidade Imperiosa -  Bcoaemfa 

de 26 mlIhOes de dollares
RIO, 18 (N£WS PRESS) - 

Santa Catarina é um dos 
Estados da maiores possi
bilidades agrícolas do país.
Suas terras são férteis e o 
própio trigo encontra alí 
condições das mais favorá
veis, como provam as esta
tísticas. Mas, faltam rodovi
as que liguem o litoral ao 
"hinteriand" aliás não há 
neste sentido, nenhuma se
quer, entre as cinco ou se
is existentes, inclusive as 
ferrovias. O Esfolo é mais 
um corrdtior entre o Paraná 
0  o Rio Grande dg Sul.
NECESSIDADE IMPERIOSA

Sôbre o assunto o deputa 
do Jorge Lacerda pronunci
ou na Câmara um discurso 
aludindo ao despacho do 
presidente da República, fo 
vorável à da estrada Flori
anópolis Chcrpecè, se pos
sível dentro do plano rodo
viário Nacional. Demons
trando sua satisfação pela 
perspectiva que se abre ao 
seu Estado, o parlamentar 
catarinense, afirma que a 
referida estrada é uma ne
cessidade imperiosa para 
a expançao da economia 
do país. Será • disse - a ro
dovia de trigo, porquanto 
permitirá que uma região, 
hoje produtora de cerca de 
quarenta mil toneladas, 
possa peifeitamente de a-

cord o com oc técnicoe, au
mentar as safras para 280 
mil toneladas, afora o troeis 
porte de outros produto*, 
entre os quais a mcKÜlra o 
fumo, cereais, gado é  #tc.

ECONOMIA QÊEDUm 
DE 26 MILHÕES D r TOLA- 
RES. '

Só no trigo hyverkt uma 
economia-d' thctfs' do 96 
milhõ/' . ^  dólares. £, JW» 

f p -  ier uma ideia da vgítitt-* 
dessa nova íodo*úÉ, .̂ 

deputado Jorge Lacterda ra
ve lou, por exemplo gira i*- 
ma dúzia de tapas dd1 
custando, era média, 
cruzeiros, parU 8^
transporte, do Oeste dó 
todo até o porto cafdrtrtefí- 
se de Itajaí, a lmpĉ tánefej 
de 100 cruzeiros e  e*é-<JQ 
Rio de Janeiro mais de 126 
cruzeiros. A falta de tmn& 
porte - aduziu - onera dema 
síadamente os nosso* pro
dutos, residindo, nesse ônus 
a razão principal da impos
sibilidade de competir-«»* 
nos mercados mundial*. X 
termina salientando que 9> 
Catarina bem raereoe tmte 
lhor atenção do govêrno‘(fr 
doral, porque seu povo ra* 
almente operoso tem proál* 
zldo bastante e multo mais 
poderá fornecer ao Brasil, 
com maloTbs meios de trote* 
perte.

»■t 4«tMUÍ«H4*444444H4HH*'.V,',V.WP4
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U m  i  liberdade 0  M a  veraelta
^  WASHINGTON, 18 —

Ao mesmo tempo que adver
tiu que os alarmistas no to
ra n to ao comunismo podêtn 
provocar a perda das liber
dades fundamentais, o presi
dente Truman i  vdarou que 
as pessoas que não sen
tem preocupada^ ante a ti
rania vermelha «Áo estúpidas 

ou loucas”. Truman falou 
perante várlos altos funcio
nários do governo, entre os 
quaij o presidente do Stu 

premo Tribunal, por ocasião 
da inauguração do edifício 
do Arquivo Nacional que aef- 
vira eome loc.d para a guar- 

i1 ;i pennaiK-ntr- d s três dueiimenit-s mais venerados dos 
Lstados unidos n Der lura fu.) du independência a Cons* 
•’uçao e .1 Ctirui-íircUruçãf; vQy Djreiio.s rio Cidadão. O 
chefe ria Nação ftisuu que us ideais de liberdade simbollaa- 
doí, naqueles documentos são a:vo tio ataque da "tirania 
comunista” p dentro dos Estados Unidos por aquelas almas 
tímida«; que defendem u supressão da liberdade de exprte* 
são e pensamento em mimo da luui anti-coniumsta’*. Abra
ça nus princípios morais e os tnétodos do cumunlamo“ dite* 
I rumun, ' para derroini u íiuessão comunista, constituiria 
oi.. He.^siif ni-.T.ii plf>! (|uc iju.iJijiii r catãsirofo do mundo 
lislre.” ü  pnsioeuh' admitiu ouc existem ptTlgcw na libar* 
dedo de relifíiãu r de opinião, mas negar casas direito* 
constitui um perigo maior alndu K absolutomente fa lu  
para ii liberdade A ameaça evierm* a liberdade nào deve 
ubii'.mr nos a ?iiprmiii a liberdade em o próprio pAit, 
O*, qui d'1 e|.,m ip f i, '''Hcriin duna ik ile.d inns do poVoe 
:m iq m r. >. i -1 11 >i; n ,■ buiurn ' f‘U' natuain i:\rtto n mtattfl- 
Pillif que *< -.«II I,Min |ia) 1 eVIluiMU M'ntm AWUWSlnaÓG*" 
d t Ntil.i , i 11 1 i Ml u !>■ < \  1 : i i ;, hn  ■■ i Vi e- j Ui! I| U udoit p a r *  A* 
cenlll e>)’to itlaiiix <nn- :t .<hieaeii ‘«'timttVtlr, acrnlualW
Mn mu fi .... ....... . ei;.,, .]b(T(|H* C rstttd* <H>
e!ii l,i iM :i m j . <on> Ilbi ' itUltMi- e «11111« iiiKh R hlAlCrUh 
nm í (i ln'ifii'iihi iiop« it m fífiuf d«*nUulr na prt̂

I 1 I I I I M
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xpansão da Agricultara
Uddro Artigo*

D A  G L O S E  F E E B S

Estive 'recentemente rolcom a energia eieinca tor 
Uruguai, DepoiB de passar Inam 05 diferentes tipos de 
alguns dias em visitas a I mais produtivos".

Propulsor da Economia »  édTrabalfao

, * » -  â.
fotilo -  Reprejor Ltda, Rnt vutpe de GUtalr*. s i 

' «.® andor — Fone: 83-9878

lar». senador p atim . es-«.* andar —
IDM M M Sementeira e viveiro

O L A V O  B A R B O S  D E  A R A U T O  E  S IL V A

Efemérides
' Estaduais
BOfeMBRO DIA 1«
' 1É74 —' E’ instalado o ser* 
VVgp postal, nas vilas de San 
,to Antrítüo e Papar!.
. i íe is  — ixO Sêríuó, C
^bronel José Bezerra de A- 
rjfiéío Oalvão.

— Na Matriz de S. 
*o*f de Mlplbú, primeira 
tffisni do padre Estevão José 
Dantas, filho dessa cidade. 

*■«! ■ ■■ "■■■■■ ^

ENGENHEIRO
SEMENTEIRA é o local 

í onde se plantam as semen
tes para germinar e onde 
crescem as plantinhas du-

1907 -  O bispo d. Adauto,. rímtei P3 Ç^meira sei"anas 
concede licença para a ben- d!  vida\ D“ ? sementeiraa 
çlo da Capela de N. S. da vao as planUnhas para os 
Guia, de Carnaúba, da paro- v,veifos ou dnetomente pa- 
nula de canenaretama. Ho- 1 ra 0 lu<Jar da cul,ura deflm‘ 
je é de Vila Nova.

1911 — A pedido do vigário 
de Macau, padre Joaquim 
Honorio, é concedido licen
ça para benção da Capela de 
Rosário, da mesma paroquia.

JVotas Sociais
SENHORAS —
t, — Maria Bigote, viuva de 
Nftooteu Bigots.
SENHORES —

— Lufis Curcio Cabral, pro 
prietar/n nesta cidade.
;> — luís J^omão proprietá
rio da “Agem Pernambu- 
gana” e do Servie ^  Altos 
Valgntéa de Natal. • -  
ÇIpNÇAS 
. — Ana Maria, filha do sr’ 
Apgtísto , pinto residente em 
Itdrettupa, *. ■
í ~  Maria do Socorro filha 

sr. Oavaklo Ferreira Ne-1 
veç.cabcpda Marinha de. 
Ouemt. i . ,  ,  ■ *

uvu*
O local da sementeira de

ve ser próximo da planta
ção e da água para rega.

O terreno deve ser plano 
e enxuto, voltado para o 
nascente; é preferível a 
céu aberto, abrigando-se 
depois arttficialmente; pode 
fazer-se também à sombra 
de árvores, quando se tra
tam de mudas para o reflo- 
restamento em grande es-

DIVERSAS
Receberá esta noite, c 

seu certificado de conclu-, 
são do curso Científico, da tendo-se o cuidado de
nova turma de pfé-univer- brePGror a terra, livrcmdo- 
sitarios do Colégio Estodu- s®< n®ssa ocasião, do exces- 
al, o lovem Helio Menezes jso roízes.
Santa Rosa, colaborador da P 3 canteiros da semen- 
secção de basquetebol des ^ ra podem se no chão ou 
te vespetino e filho do sr. jem caixas pouco profundas 
lanuario Santa Rosa e de 1 c°ntendo a terra. Os do 
sua esposa, d. Helodia Me- j c^ °  podem ser rasos * (ao, 
nezes Santa Rosa.: j nível d o  solo) quando são

O jovem conduínte, paio . utilizados no estilo e te- 
grato motivo, vem sendo nham subsolo bem permeá-
bastante cumprimentado. 

(Conclui na 3a. pagina)

INSTITUTO d e  a p o s e n t a d o r i a  e  p e n s õ e s  d o s  
r COMERCIAMOS
*. Deltgacro 4o Rio Grand* do Norte

/  .  A V I S O
- O Delegada do Instituto de Aposentadoria e Pen- 

õbs ttos Coinettiários nésto Estado, AVISA às emprêsas 
em átrazo quo devem recolher os seus débitos até o dia 30 
do mês énv curso, incorrendo aquelas que deixarem de ía- 
zê»do; nrjf multa de 10 a 30c,: conforme dispõe o art, 6.° 
d» Çj^rèto n. 19124, do 12 de janeiro de 1951 e no en- 
CSjníhhamento da respectiva dívida à cobrança execu
t i v a .

Natal, 13 de dezembro de 1952 
Miguel Rocha Sobrinl o — Delegado.

vei; ou podem ser salientes 
(com uns 20 cm na dÜoren- 
ça de nível) quando são u
tilizados no período chuvo
so, ou quando em subsolo 
pouco permeável. Têm for
ma esquadrejada, varian
do o comprimento com a 
necessidade, enquanto a 
largura convém seja sem- 

j ore próxima de lm para ga
rantir pelos lados o alcan
ce da mão até um pouco 
inais do meio do canteiro.

A terra deve ser a me 
lhor — solta, humosa — 2 

j partes de terra liguenta,
; bem destorroada, 3 partes 
: de estéreo bem curtido ao 
1 abrigo da chuva, e 5 partes 
de areia doco, isto é, que

AGRÔNOMO
iteo seja das praias dágua 
salgada, tudo bem mistura
do; ou toda de terriço penei 
rada, sabidamente fértil e 
sadia. O terriço do mato é 
bom. Aquêlç de onde se 
despeja lixo, varredura de 
terreiro ou restos de cozi
nha, com cascas de frutas 
™i dft batatas, tomates, etc. 
não serve porque pode con
ter causas de doenças das 
plantas.

A profundidade da terra 
trabalhada dos ponteiros de 
ve atingir 1 palmo e até um 
pouco mais, sobre um ter
reno permeável.

Uma bôa prática é a 
de cobrir-se o canteiro com 
uma camada de areia tor
rada ao fogo, medindo a 
camada 2 a 3 cm de espes
sura, nunca mais do que 
isto.

A semeadura se faz so
bre esta camada, depois de 
regada, em sulcos rasos de 
1/2 cm de profundidade, 
riscados a propósito em li
nha reta, distanciados !0 
cm entre êles; ou disper
sando-se a semente *sôbre 
êste leito. Em qualquer ca
so de sementes finas con
vém misturá-las uniforme
mente com areia sêca ou 
cinza peneirada na propor
ção de uma parte de semen 
tes p a ra  frêz  do ma
te r ia l e s c o lh id o -  Es
ta providência visa a me
lhor distribuição da semen 
te no canteiro. Uma vez 
plantado arranha-se leve
mente a superfície do can
teiro para cobrir as semen 
tes com muito pouca terra. 
A seguir, cobre-se o can- 
ioiro com estopilha e rega- 
se por cima todos os dias 
que não tenha chovido. 
Continua esto cobertura no 
seu lugar por alguns dias.

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A. 

MöSsöitf— Rio G. do Norte
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

» ,  r■ M V ’ ■  1 'Assemi ã é l a Geral Extraordinária

Pelo presqgáp Idáíal de primeira convocação,
OCTSffe. U c lo n i

ficam
convidados oáÊltrtfc. Nfetonlstas de F. Souto industria e Co
mercio S. A,, para se reunirem em Assembléia Geral Ex
traordinária, no dia 27 do corrente ,ás 14 horas, "em sua 
sédc reíífi n AvpnkiaJaão Pessôa n. 58, para o fim de tra
tar do arrendtu^p^de salinas e bem assim, de vanoí, ou
tros assuntos ̂ .m ag^ o  interesse para a sociedade 

«**>(**»;*. ■ ■

A Diretoria

até começar a geminação. 
Nessa ocasião rètira-se c 
pano e prõtègéVsé'o cantei
ro daí por diante com um 
ripado ou esteira tosca,* ele
vada do solo de tal sorte 
que evite ò sot f̂nfohso das 
10 ás 15 horas,*o qii 
consegue com rí dm* 
uns 3 palmosl''

A rega deve ser feita co
plosamente todas as ma
nhãs, com um reqador de 
crivo fino, e  dispensada 
quando tiver chovido.

Outra recomendação é a

ie
ira

se
de

mente, o que sé íaz tremsfe- 
rindo-se para o viveiro, 
quando ainda bem pequeni 
nas. Tratando-se de semen
tes maiores, é possível plan 
t‘arem-se bem distanciadas 
nos canteiros da sementei
ra, onde podem crescer ae 
plantinhas yté atingirem o 
crescimento e a época pro' 
píclas à transplantação. O 
viveiro pode constituir-se de 
um ou de uma sérié de can 
teiros, ou, o que seria me
lhor em certos casoe, de
uma bateria de vasos, os

de marcar o canteiro com quais permitem um trans
uma varinha fincada, tra
zendo espetado o envelope 
da semente, onde se leia 
sepipre o nome dela e a da
ta da semeadura.

VIVEIRO — é o lugar em 
que se plantam as mudi- 
nhas das sementeiras; aí 
as plantinhas aguardam a 
transplantação para o lu
gar definitivo. Nem sempre 
ha necessidade do viveiro, 
mas, quando são muito pe
quenas as sementes, po 
dem germinar tão próximas 
que se preiud içariam umas 
ás outras no crescimento, 
antes de cregar o ponte 
transplantação. Daí a ne
cessidade da repicagem, is
to é, do se afastarem a* 
1'icfntinhas convenien^

porte mais seguro para as 
mudas.

A p re s e n ta n d o  o  novo re fr ig e ra d o r

P H I L C O
r

m o d e lo  E 0 - 6

SâpV ' :* i

- Í . V - .

Kb\îï, .̂e; ; * . . w  .
■vvy-i s->

PHILCO

o  r e f r i g e r a d o r  q u e  r e ú n e  
o  m á x i m o  e m  q u a l i d a d e ..*  
p o r  u m  m ín im o  d e  p r e ç o !

1 • Contrôfe automático do 10 temperatura«
2 -  Espaço paru garrafas altas
3 -  Evoporader em forma de ’Tl"

Unidade selada, de maior potência, ' made m 
U. S. A", com 5 anos de garantia 

4 - Luz automática 
3 -Bandeja de carnes
6 • Compartimento de frio úrr.uia paro verduras

•  leg u m e s

7 - Flnfstlmo acabomento
8»Depósito Independente para armazenamento 

de frutas

ï

Os vnsos podem ser de 
diferentes materiais — bar
ro cru ou queimado, copos 
de bambu grosso, lato,pa
pelão apropriado, madeira 
encaixada ou laminada, 
etc. Qualquer que seja c 
material e o tamanho de 
acôrdo com as mudas, de
vem os vasos ser furados 
no fundo para escoamento 
do exesso das regas diá
rias.

A torra dos canteiros, jj 
se disse, deve ser frouxo 
para facilitar a retirada dar 
mudas som danificar as raí
zes as, enquanto que a ter
ra dos vasos, dos quais te
nhamos do retirar as mu
das por ccarião do trans
plante, deve ser um pouco 
mais argilosa para favore
cer a formação e a conssr 
vaçáo de um bloco do ter
ia inteiro, com todas ar raí
zes mtactnr, na ocasião H: 
‘ransplante.

fazendas de criação de ga
do ovino e vacum nas proxi 
mldades do Tucuremo, via
lei por via férrea para Pay- 
jandú, no Rio Uruguai, e 
daquela próspera cidade, 
denominada "Rainha do 
.'Jorte”, um navio me levou 
a Salto, centro do ' Cintu- 
rco Agrícola" uruguaio, 
que está em plena expan
são.

O rio Uruguai, que duran 
■e esta época dc apo está 
;om batante água. é  uma 

via de comunicação impor 
ante que serve tanto à Ar 
gentina como o Uruguai.

Todos os portos principa 
' s ao longo da rota estão li 
gados com Montívidéu t  

• jo m  o interior do país po: 
estrada de ferro ou de ro 
dagem e alguns casos, tan 
to por um como por outro

Em Salto fui recebido por 
um amigo due possui uma 
grande plantação de árvo
res frutiteras. No caminho 
para sua fazenda, ví muifas 
provas palpáveis da tendên 
cia para expanção agi iculu 
uruguaia: trigais, arrozais, 
plantações de tabaco e de 
amendoim, parreiras, latam 
jeiras e estabelecimentos 

destinados à vinicultura.
Meu amigo me explicou 

que tanto ele, como os fa
zendeiros seus vizinhos são 
muitos gratos ao governo 
pela ajuda e pelo estímulo 
que lhes é dado para trans
formação que ora se obser 
va ne3sa região do país an 
tes dedicada a pecuária, e 
agora destinada a agricultu 
ra.

Mais tarde, quando per 
corria-mos os pomares, meu 
amigo observou que a ex
panção da agricultura se 
deve tambom ao fato des 
íazendéiros estarem aco
lhendo cada ves com mais 
entusiasmo a ideia de que 
a maquinaria e os métodos

P ara  ilustrar com ltu*.y. 
concretos o q u e  dizia, meu 
am igo  m ostrou-m e u  m anei
ra com  q u e  usa a  bom ba 
W ortington d e  que  d ispõe 
su a  fazen d a  m ovida per 
um  p eq u en o  m as poder 0 3 :, 
motor a  gaso lina , e  que e
OEÒiedsp D DJDCl DpOznp1,
de inseticida líqmdo.

Alem d e ssa  explicou f 
le - tenho o u tra  bom ba mo
v id a  a  e letric idade. Trata 
se  d e  u rna bo m b a  W orting 
.on p a ra  poço proiundo *-■ 
serve p a ra  o abastecim ento  
de  á g u a  na  irunha residón 
-ia e d em ais  inslaiaçõoc ao  

fazenda . A en erg ia  elétrico 
p a ra  o funcionam ento dc.- 
set b o m b a  é tão  important.*» 
ruaiito  n e ce ssá ria  p a ra  n  .

' um inacáo  e  p a ra  o nririd-. 
tador, a  m áq u in a  de lav a r 
ro upa  e  o ^ácío G cc^cal c 
lectric.

No d ia  segu.uto  a e i w.;.
prtc-Tfflin d ílr .rráv e! cr.oi
am igo . D epci 3  d e  percoirer- 
m oÊ 'alg im e quflom eues, ru  
mr> nn  norte, cheaam os- 
S alto  G ran d e , c a ta ra ta  no 
táv e l p e la  oua sa lvage  in :.e 
k z a .

Atualrner.^" observr^.’ 
m eu am ig o  só dispom os chi- 

u m a  q u a n tid ad e  lim itada 
d e  e n e rg ia  elétrica. M as o 
U ruguai e  a  A rgen tina  c?- 
tão  coo per an d  o parer c o r .’ 
truir neste  ponto un ia  rep ri
s a  e um a u s in a  h idra o]m- 
trica. D esse  m odo n ã o  u
m ente d isporem os de e r r r  
g ia  e lé trica  p a ra  á  ag n ev : 
tu ra  e a  indústria  com o tem: 
bem  s e rá  fac ilitada  a  n a v e 
g a ç ã o  em  todo rio U nxjua:,

N ão res ta  d ú v id a  de  qvm 
c h e g a rá  o d ia  om quo c r  
fios lev a rão  a  e le tricfdad- 
a  fedas a s  fazendas d a  R? 
p ú b lica  C rien tq l, possibn.- 
ia undo  a  e le v aç ão  do nível 
d e  v id a  dos agr-cultorer -  
concorrendo  p a ra  niru'*!

modernos em combinação prosperidade d; nais.

0 lado humano da ciência
Quem tentar predizer o ccnsideràvelrmmi-* de ■- 

decenvovimento da Quí- [pcrlància na oroxtma d ? 'v  
mica dentro de dez nnos \ da- predisse o Dr.. Rochow. 
tera a mesma probabilida
de de acertar como aposta
dor numa corrida de cava
los - dc-darcu, recentemen
te, 0 Dr. Eugene C, Rochow, 
fanlado num programa 
científico radiofónico patro
cinado pela General ■ Ele- 
Inc.

Realmento ■ acrescentou 
- e indispensável !evar-so
em conta, nas 
progressos 
quo íarào a ciência 
car com grandes

N o r - p r o x i m o c  a n o s , - -  s u a 
r ã o ,  s e m  d u v id a r , m é t c d c i ’ 
q u í m i c o s  n o v o s  e - d i t e i e r t " . -  
p a r a  r e í i n a r  o  t i t â n io .

Prcvávolmente, n z  iut :, ■ 
serão construídos gv:.:- 
com uma liga formada 
uma quarta porte do ma:' 
ganes, urna quarta pare
de alumínio 0 metade ±  
iiianiü Também será

previsões, r^ ^ íd a d o  aconcim cào
m esperadee. |

a van 
saltos.

; c a sc o s  ircucc CS DG S3.

' -^PHILCO

\  d e íe sa  doc v ivoires ccr
aas csmentoi-j con ser tan tes _qu 

ras — cêrca.-í meio-nom* ; r-ãa são ''jisiat' dc mc-ro aca- 
nreememo iimpesa, otc. ; 50, mas sim, dos esforços

om ssim os, p a ra  nov:
su b m arin o s dr- m á:

progresso';: uioial ema remdenciu ::Todoc êsses
^ d - ie s a  doe viveiros ccr iin rrov isivem  po; m ais d e c - |roaàü  a  Ó 9aa -a lg a o a  

GSpcnde d a a s  ssm entoi- j consertan tes q u e  se jam , ! :no :3 e le v a d a  q u e  *
í u a l q n e r  c u i r . ;  ; n e t a i  

e x c ^ ã c  d a  p l a t i n o

VENDE-SE
cas ci?nUs;a.-'. 

A n a d e  do - oerduruiá

Eí-lo I É Müiàvsl Q 

c o p a r i d o t f ^  em  c o n -e - v ^ f  c? 

a l imento^ ,  rmntcncff? m ■* *

i n r e g r o l i n e n t í ,  <> vr L <■ 

propriedades Mnim i< f  o qii ? 
é m a i i  — c  no«íi-iíinio 

fHlLCO t&-6 upres“r)iu uni 
iérifl d ô  v a n ie g e rw  í ò m e u m  
e n c o n t r a d a «  no^ r e f r i g e r a d a r r t  
d s  a í f a  custo 1

C n f l m . . .

ConSeço-0 e vpjo por qi> 
Vúcâ preCita pOiSutr um 
PHILCO EB-ál

t
I A Mercearia N. S. das Gnu j 
í i’ít.5 n rnelhAr ponto comiu--| 

ciai (ta Cidade Alta. na rn- !

j o sc nu  e Pnitc^sii 
! cio a unira no P hui :.

A m ar«« da « o n flan fa  da la m llla  b r a il la t r a

í )ist n á u i d o r e s  e x c l u s i v o s

Imporlüdorü Ornar Medeiros S.A.
111 *'1 * *1 / i n  iM’ h ' w ' * i  :i 'Z!/,* (■ criu*ri ^ 6 0 ^ / ^ 6 5 9 *  î f î l^ Q r s  " A D t M A K

Ni th u P u . » Mut !c  I li.* I s jy rtc

NUTHRDO

Bon? íipnraúõs, : 
.■ma; t.r icntior fiat!’.

ih v i  >’ cnmi-.a/íM 
ía tm lu i. aUiua-ii* um a 
Ciif>u píítrdv t! msiil.

Princesa Isabel Cí>j

t*cr r n u i t c  t e m r e o b r s o r 1,
c  Dr, R u c h cm ’ rn:3 .-: 5 a r
d e ?  :r c c c r v a s d c  i e r r a  l.oi

:• a d o . ' r o :  j ..1 1 j. ; g-j 11
A ieu i  i. 1 !1 ■ "
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d. TITI 10

1766 —. E’ criada a paro- 
de N, S . da Conceição 

Pao dos Ferros.
1790 — Nasce em Natal, 

Joaquim Geminiano de 
Navarro, primeiro 

rkvgrandense que se 
bá&tarelou na Academia de 
Òlinda.
i‘ 1858—  Kasce em 8. José 
'dĉ  Inhamuns, Ceará, o ex-

Estaduais
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Aventura* de um 
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>1919 
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M - M - C .  Postal» 1218 — 
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John dos 
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— r«hu* rumnsiw «  ..
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« . De Gastro •  tUva .. . . . .

i. 8 . In ra  Ltd*. — Boa Senadot 
de Janeiro. Acompanhado de vais
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Polinização arli
O seu ekiio na agricultura

.sradrimtn rta
Fausto Barreto

1935 — Ef eleito o primei
ro bispo de Mossoró, d. Jai
me de Barros Camara.

DIA a#

1927 — O bispo d. José Pe 
reira Alves, chega a Goiani 
nha, em visita pastoral.

X o t a s  S o c i a i s

FAZO* ANOS HOJEj 'íf
&KNHORAS

Iraci Leen^ro Borges, es- 
do Tenenw Francisco 

>rges oficial da PoIil. - Ml. 
itiu: do Estado: — Maria t,a 
lenia da Câmara, viuva do 

Saudoso Fiorencio Cascudu:
^  TUütilde Lima Nogueira, 
mppsa do sir. Antonio No- 
£ueÉra' '
á L ^ ,  - .  . . . .  ■
SEKQpOl&ES

AMARO MESQUITA — 
Transcorre, hoje, o natalício 
'do. $x. Amaro Mesquita, dire
tor presidente da Organiza
ção Geivão Mesquita* Ferra
gens S A.

Sua data aniversaria é mo 
tiyo para todos quantos o co
nhecem lhe enviarem cum
primentos, pois o sr. Amaro 
Mesquita não é somente o 
comerciante o industrial, o 
dirigente de varias organiza
ções económicas, más tam
bém o bem feitor de institui 
Çõfes sociais, educativas, rell- 
'giosas, e esportivas onde a 
■sua generosidade é conhecí- 
da.
' Homem de visão e progrcv

I sista muito lhe deve a ness: 
jCapital pelas suas arrojada 
j iniciativas, estando ai a com 
jtruçâo d« edifícios o que a 
firmamos.

| A Ordem se associa as ale 
grias da família do an 1 versa 
riante e abraça □ seu dedí. 

'cado cooperador em sua da
’ ta natalícia. t

— Capitão Aderbal Barbo 
sa da Silva, ofiçíál do Exer 
cito Nacional: — Juvena*
Câmara residente em Sãt 
José de Mipibú.

SENHORINHAS 
Marla Amelia, filha do fa. 

lecido Professor Alfredo Si 
monete: — Maria de Lour 

j des, filha do falecido Alvarc 
V. Camara.

JOVENS

Heito. filho do dr. Nilo Al 
j buquerquc diretor da Es 
cola Pratica dè Agriculturr 

j de Jundiaí: — Contador Fie 
’ vio Siminéa, funcionário d 
fomento agrícola,

1i
CRIANÇAS

í Mauza, filha do saudost 
Manoel Eucléterlo,

PREFEITURA  
M UNICIPAL  
DE N ATA L

' Balancete da Tesouraria, d » dia t  de Dezembro de 1952 
RECEITA ( « » # «
Saldo an terior........................  858.975.20
Receita do hoje 59.935,20 918.910,4'

DfeSPESA
Pago proc, cilf'0 pesar a! -

Saldo para o tila 3/12 -
SENDO
No Banco da liic Ci dn Nr
c / c  eoili jiu o> 37 088.20
F'undu Espetaal ,m C.it.c.iiii'i , 93,793,10
Èrp cofre 787 229,1C 91«. 1 iu a

000,0

918.110,4

1952
Diretoria ca Fa nui:: unicipnl, ú de Dezembro e

t.nbalon Inteira da itueba 
1 Es» vitui ío, padrão P

V i ATO
.Inão Ferretra de Scan

• Di t*tnr i’a Fazenda

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A. 

Mossoró — Rio G. do Norte
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OBWALDO BASTOS E 
MENEZES 
ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO

A íior © o aparelho de le* 
cundação da3 planteis, e 
nela estão os órgãos encar-

J * - J
> t f - - . ,  i .  ■ 4 . u i i  i v i i Z k r f  a ^ V |

ou seja, o feminino (ovário) 
e o masculino (pólen). Natu- 
raimente as flôres possuem 
âsses órgãos ou reunidos 
numa única flor ou distribui 
dos em flôres diferentes, 
masculinas ou femininas, 
na mesma planta ou em 
plantas diversas, como é c 
raso, por exemplo, entre 
outros, do pinheiro do Pa
raná, cuias flôres femininas 
sstão numa planta e as 
.nasculinas em outra.

Há urna época certa em 
iue a fecundação se ope* 
’a, ou seia quando em ple- 
>a maturidade dos órgãos 
exuais. A receptividade 
la fêmea dá-se, ou quase,, 
i mesma época da matura* 
•ão do macho; há uma pe- 
juena diferença nesse es- 
ádio, podendo o macho o-

desinfetada, retiram-se as jpróprio pé, é necessário 
anteras, que devem estar "proteger tanto o pendão 
maduras, e coloca-se sobro"
o órgão feminino daquela 
tlôr castrada. Convém en
sacar novamente essa flor 
com cuidado, não se es-
mionon^A m UA/w
do saco com um clips. O 
cuidado é necessário por
que muitas flôres, com o 
traumatismo da castração, 
tomam-se mafe frágeis e 
cáem com facilidade.

Quando a planta é aló- 
gama (por exemplo, o mi
lho) cuio pólen não lecun- 
da a fémea ("boneca^r ^o

Noticias 
d a ‘Suécia

Efl̂ OOOLMO, tBIBI) -  
Ag despesas por conta da De 
feaa Nacional da Suécia no 
período de 1958 * 1959 8áo cal 
culada* e rouma média anual 
de 3.UO.OOO.OOOJOO de coroas 
<Cr$ 7.745000.000,08), o que 
equivale a 5 por cento, apro 
xinaartamente, das rendas ns 
clonals, Para o ano econô
mico 1953-64, as despesas to- 
talg sfto calculadas em 
2.250-000.000 de coroas, ou se
jam 750.000.000 mais do que 
no ano fiscal em curso.

Cèrca de 35 por cento do 
aumento é de caráter “au
tomático”. isto á, devido é 
elevação dos preços e salá
rios. diz o comandante eir 
Chefe, no relatório qug sub 
meteu ao Govôrno. O reste 
se refere a aquisições de no 
vo material, necessários eir 
vista da situação política in
ternacional. e “o seu prová 
vel desenvolvimento não pa 
ra um afrouxamento, mo*("macho") como a  boneca,

e efetuar a  polinização ver*|gjm para uma -tensão contb 
tendo o conteúdo do saco 
do pendão (cheio de um pó 
amarelo, que é o pólen) 
côbrc cc
neca, a  qual em seguida 
é protegida com q saco que 
saiu do pendão.

A políhizèçaô artificial é 
uma arte sutil, a  que muita 
gente pode-se dediaar com  
uma ocupação oruadora ou 
recreativa, nós domínios da 
agricultura,  ̂ jãrdiocultura 
ou horticultura. -

No&bastiioresdBiniiidsl
_____________  Poi^AL NETO . I

Trabalhlsmo democrático■♦/*** 'tm
Os opçrartos de Israel es- único objetivo crear dificul-

tão reduzindo os próprios sa
lários.

Esta iniciativa ptíte da 
Histadrut, que é a Federação

ingí-lo antes da femea, °u-. Oeral do Trabalho de teraei.
rice-versa. A fecundação I A Ideia dos operários lsrae- 
e processo com a queda litas é cooperar para o de

lo pólen sôbre o estigma, senvolvimento economico do
loí d e scen d o  a o  ovário , em 
uio recesso  se  d á  a  fusão  
la s  cé lu la s  sexuais . C ha- 
na-se, m esm o, d e  poliniza- 
à o  a  ê sse  fenôm eno d e  
Vueda d o  pólen .

A s c o u sas  q u e  se  p a ssa m  
ia  n a tu reza  com  e s s a  a p a -  
•*>nte s im p lic id ad e  sã o  b em  
n a is  co m p licad as  q u a n d o  
ã o  feitas com  a  interferên- 
ia  do hom em . É o  q u e  ire- 
úOs ver.
NDICAÇÕES PRATICAS

Q u a n d o  o hom em  inter- 
/©m, com  artifícios, p a ra  di- 
igir a  fecu n d ação  d a s  p lan  
as, a  priori e le  tem um  rao- 
ivo q u a lq u er, p a ra  substi- 
uir a  nu lu reza. Q u e r dizer, 
leve  h a v e r um  m otivo p a  

ra  tal.
Se d e se ja  g a ran tir  a  pure  

l e i  d e  u m a  p la n ta  qu-s na- 
u ra lm en te  se  aü to -fecunda  
'lasía quo um  pouco a n te s  
d a  po lin ização  n a tu ra l, 
c o te ja  a  flor com  um  sa co  
ie  papel im perm eável, cu- 
a s  d im ensões depondom  
lo tam an h o  d a  f!òr ou d a  
'■nflorescência.

pais.
Ao reduzir os próprios sa

lários, os trabalhadores es
peram contribuir efetivamen 
te para a diminuição do cus
to da vida.

dadeíW gíívei iib e á nação, 
Adeclsão da Federação 

Geral do Trabalho de Israel, 
no sentido de dtrtíínuir es
pontaneamente —«©'salários, 
enquadra-sg dentro do espi
rito de trabalhlsmo demo
crático segundo o define c 
jornal The New York Times, 

Referindo-se a .uçi relató 
rio sobre as atividades so
ciais do Congresso'dás Orpa 
nizações Industriais — um;

nuada e talvez intensificada 
entre os blocos das Grandes 
Potências’".

AS OBRAS COMPLETAS 
DE TAGORE

ESTOCOLMO, (BISI) — 
A Biblioteca Nobel de Esto
colmo recebeu uma coleçãc 
completa das obras de R&- 
bindranath. Tagore. Provém 
este donativo da Universida 
de Internacional de Visvab 
tiarati, perto de Calcutá, cu
jo fundador foi o próprio Tf 
gore, Prêmio Nobel de 1913.

Na carta que o acompa
nhava. as autoridades uni 
versitárias diziam: 
"Esperamos que és te donati 
vo formará um novo laço de 
união entre nossos países c 
servirá para recordar a im- 
priptante distinção concedi
da ao grande poeía da Inditi 
há cerca cie quarenta anos”

das duas grandes uniões ope 
A decisão dos operários é ; rárias dos Estados Unidos - - 

apoiada pela Associação dos j o Times escreve ""textual 
Industriais. mente:

Esta Associação — que re- “Este relatório reflete que 
presenta os patrões — acha-1 muitos sindicatos — quer da 
se empenhada em diminuir Federação Americana- cio Ti
os preços dos artigos essen
ciais.

Nestas condições, a dimi

balho, quer do Congrego das 
Organizações Industriais —

_ ^reccnhcccm cada vez mais
nuição espontânea dos sala- jqut aua íunçáo não é apertas 
rios coincide com a diminui- j conseguir melhores salários 
ção espontânea dos prcçòs. ! (. contííçôcs de trabaiho ma- 

Este movimento de em.' ^ favoráveis. mas também: 
pregados e empregadores é contribuir para o bem gerai; 
auspiciado pelo governo dc ria comunidade. ,
Israel. í _____________ _______

Em realidade,

FOB MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, as 
.’asas 739 — 743 — 745 e 753 
da R. Pres. Bandeira.

GRAÇAS
M aria Rita de  A m crim , 

a g ra d e c e  por in te rcessão  
:1a a lm a  do  P ad re  João M a 
ria d u a s  G ra ç a s  a lc a n ç a 
d a s , com  p ro m essa  d ?  p u 
blicar.

.....
LIVRE-SE DA TOSSE 
. E DEFENDA 0S  

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZ0 MEL

Êsse saco  riovo ser coia- 
lo com co la  dc case ín a , 
^ais as. ouírat: ceias, a  a ç ã o  
ia  chi:va, ab rem  se  la c u 

na.
van! a,

be a :t t u -io awta 
iaca-r , ' ; - :r
cc.'-cr--. -r-1 r; bar aiao
‘‘r !•:. r >:'■ n-,nn:rnfn. f  
'•>' ^ r s r : r ; c  a i r r i í i cc i r  a ò  a n -  

'.n iqc  a i d e s  d o  a b r i r e m ,  e 
i p e r t a r e m  o s  g r ã o r .  r.r. 
on  t (v‘i , - : d a n t e s .  Ê.too ;;r 
. '.ü v c n i ' r ito r e  f a z  a n a v e  
“ísr  te  i'-c!!». i ; m  a  p in  ’n . ::
U :: ; r ...'’. nv:

V i . il. i> ,'Vi! Si-'i
■ tnlelaun  ̂ altool a 7it.- = 
ï fini ào matar qualquer ou 
ro p-alnn que porvonnna

t  r  1

■ tu . I, -I i; a- m. ■ t
i" -1 ■ *r '- in  . i (I-'jJ 
’’ I- i( 1. apt : a lin .■ !, U i-a; 
n ' t.aii, . i ex' IwriY'î.

( ' l i ‘ n ; i !, i . ; j 1, i ; ■ 
tôr a r h  id n  H ’Vt- v i r  
;i;*la !P ; t rà/ifir.!' Ut* ■ 

Hicililu ri hui 1.I11 toi

f!
AC l i

tal movi-1 
mento faz parte do progra
ma de austeridade do gover
ne israelita.

iDe acordo ccm cálculos 
extra-oficiais, a diminuição 
nos salários do$ trabalhado, 
res alcançará o nível médio 
de 500 cruzeiros por mes.

Entretanto, em consequên
cia da simultânea diminui
ção das preços e das medi
das governamentais, o custo 
da vida para o operário dt 
minuirá em cerca de 60C 
cruzeiros por mes.

Desta forma, os l.rabuiha- 
' dores dc P-rael. ao concordar 

11 cnm a diminuição dos pró
prios salários, estão defen
dendo nác. só os interessei' 
do pais mas também os pró
prias interesses.

Neste quadro apareWemer 
lo ideal do trabalhlsmo em 
Israel, existe um elemento 
pcrturhadnr.

O elemento p**rt urbaüor » 
a CiiHgação entre os esquer 
distas moderados do parUd< 
Mapam e os comunistas.

O Ma pum e os coinuldstit1' 
luiam cnciirnlciidunieiiic cnn 
tra a dlminnlçáu dt s .-sala 
nrs. t«tr mal» que tal dum 
mdçin represente no fim 
mu beneficio inegável p,ii.i 
os Irabiühmloic«

Segundo o partido Maptd 
que é o partido do Primei 

ro MlnMTo DttvlM Hen nu 
ui t J rlon i» ntltude do Mnpnm 
■ 11 ■ d>11 i uimnilil ;1‘ l i'ln p.ri

o m e o p a t i  a
HR. ALMERIt) !»E PAIVA

M E D IC O  H O M E O P A T A

roractdu pela t u.-uluarti fi* Mctâcimi un UiUVclsU^
d a  B a h ia

lïip'^.n-Cii p, lo Piin American Homeopathic 
Medica I Comrre.Vi

MANHA DE FORMAÇAO
Está despertando o máximo interesse, por ser a u1 

tima do ano, a Manhã de Formação d0 proximo dominó 
para os Marlanos e Militantes da Acao Católica

A s 7 horas, na Catedral, haverá a Missa e Comunhão 
dirigmdo-se todos, depois, a Confederação Católica ontin 
será servido o café. preparado pelas piedosas l^iay ua 
Patronato. '

Seguir-se-ão os exercícios da Manhã dc Furmacúo 
na Igreja do Rosário, presididos peio Cuneg*. Eugehio s a 
les. No caso de se encontrtar nesta Capital, domineo Â 
5xmo. sr. d. José Adelino Dantas, será o querido rmtriíuo 
convidado para dirigir os exercícios.

D 1 A \  L I T U R G 1 C O
HOJE 

Missa da Feria 

AMANHA

Vigitia d« São Tomé

do Dominus, ultimo Lvuri^ 
gelho da Vigília

- Segunde a tradição, cs. 
te apostolo pregou o Evaii-e. 
lho na Arménia, na Média 
na Perslã e na Índia, onde 
traspassado peias lanças dos 
perseguidores, morreu mar

— Missa própria, (advert. jlir. Por seu apostolado e sua 
Rubrica. 2 oração da Vigília. |morte, confessou a lá q,lti 
aa. Deus qui de baetae. Fre--aceitara depois dc iaura n«* 
facio comum, Bemaventura- ;sitação.

PREVIDENTE DOS PASSOS
Chamada 983a.

Convidam-se os Associados doste previdente paru re
colherem a quóta de Crg 5,00 a que estão cbriyádos ptla 
chamáda supra, motivada pdo falecimento dr, consócio, 
Pedro pinto de Oliveira, falecido em Recife, nn dia 29 dc 
novembro p pdo.

Otaviu Bezerra de Carvalho
Tesoureiro.

Avó! Mãe! Filha
TODAS DEVEM USAB

F  L  U M  0  * S  E D A T 1 A

REGULADOR VIEIBA)

A MULHER EVITAR.-. DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as Irregularidade dac 
funções periódicas das senhoras. 
E’ calmante e regulador dessai 
funções. FLUXO SEOATINA, pela 
sua < oniprovada eficácia, é moita 

receitado

DEVE SEU USADO 
C O M  C O N F I A N Ç A

Conselhos de beleza

Recuperação das sobrancelhas
DR, PIKFS

Diversas su./ çuusiih que pudem uca si on ar a p».:c i ....' 
sobrancelhas. Deixando cie huai u depilaçã;:- voimaria ai; 
que as próprias pessoas retiram por meio da pniea ou ai.- 
pani com uma navalha todos os pelos e dep î.s pui meio de 
nm lapis idçítliiam um novo íipo do supciMíiío. i ra tar erra- 
a lãcgnir da falia de sobrancelhas ron-sequen;f a trimniu'::- 
mo tu moléstias.

Regia geral n ciestruiçu: e dá par meio dc um m-imre 
uma queimadura por exempin. Outras vf/t-, após uma fc- 
*id;i qualquer o arco superei :ar aprcíiura como rr.Mi::.i.:o 
uma cioalrii.

V e j a m . q u a i s  s ã o  t u  i n c u d e s  mu- p . d e r n  r i-.itu.. p  
; a  r e p a r a r  a  ]jc*rda d a s  s o b r a n o e l h a s .

CCíNWLXTORlO- Av
H«ira rin l ^

Riu  B iu i iO e ,  TtT"
.1 * : i Lui r -

Urn delt-s. apenas de disf: iree. conh.vi e cm culur un:
- * 4; de et*-')l'ane fina r Iran- jarrnie i'\:i: unmr, : l1 me
t '■Ua unde deveria existir a iciprunct■lia qUe M 1ii'h t'Ju
{■!.':rivur So!:-re 0 burdy livre (■■ ■via h ta ne i < .*1 h -, n
e impUib i i 1 (J fl t i . r.í uuprrf! hu.- ) at uai"' Km !ÎC ' J';> 1ni- 1
1 nv ];*vÙ ) pequenu *- qm ten . pt . y ;.v rciu <
1 r u rciiieis met lui.--.t■ U Í f I i ipíuu' . i.-.qyua u a- m

. m 1111 1\;V i ,1 -t,. , y ’y nqv :u';ui ,10lir VA : Ici , p.-.
r.\ ;‘i - Oi Mr' ;m1 ■ is !’!■! ir.id pa'p îu c m:<> c.; ni'î>K't- d.'
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Oficina Santa Tereza
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a redução da marcha 
maior parte do traléto.  ̂

Apesar do adiantado da 
hora, a gare da Estação da

Atendendo a um convite | uma das maquinas auxilia
do Clube Atlético Sapeense ree da motriz, o que torçou 
do cidade de Sapé, no E$-[a redução da marcha na 
iiao da Paraiba, oxcursio- 
nou domingo ultimo àquela 
idade a equipe do SAM

PAIO CORREIA, agremia
ção esportiva e recreativa 
í-jue congrega os funciona
dos da nossd principal fer
mia.

A delegação do grêmio 
icrroviario viajou em auto- 
;no triz especial, gentilmen- 
t<? cedido pelo Dr. ioão Gal- 
vóo de Meideiros, Diretor 
i-i E. F. S. C. e sob a presi- 
jcncia do Sr. Raimundo 
!’ ::nandes, tendo partido 
í-̂ cta capital ás 17,30 do 
,-efcado chegando em Sapé 
.-is 3,45 do domingo, em vir- 
-ude ‘de um desaranjo e:a

R. F. K , encontrava-se com
pletamente lotada, sendo 
os ferroviários potiguares 
recebidos ildalaam ente pe
los dirigentes do chibe do 
local, notando-ee entre os

presentes os Sors. José Be
zerra, Secretario da Prefei
tura, representando o Pre
feito da Q dade, Jorge Néto>, 
representando os ferrovia- 
lros da R, F, N., alfen de y t à -

A  M A G R E Z A , O  F A S T I O  
A  F R A Q U E Z A . A  A N E M I A  

D e s a p a r e c e m  ta p id a m e r t a e e e i
uso de WCbi

I O D O L I N O  D E  O R H
OIODOUNO DE ORH FOBTAUCE^08AllGüEL ENGORDA B

VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O  VIDRO COMEM MENOS,
A  GARRAFA CONTEM MAIS. rrn n

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M É D I C O S

; -

m i tI
PR. ALVARO VIEIRA

cue d* cutQh» dfwfks e*
HMpttsl Mlnd Conto omuAOZA OBÄAL — 0O«H- ÇAfl m  8ENUOBAS SLR»!- 

CTDADS KKDICA
conmlMrlo: —At- Dnqu* d« OfextM, 198 (Terreo) Horário: ManliA — » ta 19. Tue — 15 ás 18 boni Patte: 12*8«Re#t dencls : Areuidn detulto Vtorgu, TH — Rme: 14-23

Clinica de crianças
—  DO ----

DR. FERNANDO

CduniUarto « radãenct*  : 
Rm Amua B«mto, ino —■

< \ ntuHu: 19 ta U • 19 M U 
hur»

rUiHAa ha seuLemmemnica M Mèneras 
DR. ETRViNO CUNHA

_ KIPKCIALIWAOUI sa te sparieiçrwimrtita no Rio te Janeiro • 84o Paula
noBvQAS ne unhgnu* — PARTOB

Oadu ilteu u tii, M tel «IA- Me«,
OAMCSR — TUUORSS

tes u  bone «m étant» moto
Consultório: Rua Gai.
Osorio 463 — Fone 10-82

Rcstdénite: Bot Joaqrrtm H4- mwL, 9M — Fan* Í4-S8 —
FMropOllft — MATAI«

i r
•M H IC

M0NTH0SS0
te-qpirttoftea •  OMRn e» ■■ C. An te  H t s« t e t e  

te SvUpete Mit«, ■tel» Claim B iteiln te__  Rio da JaneiroCtrurgfa — Doaaçu tea IM — PSttOSjnti Ana Consulta* — a.% • y*a 
tea H to U betas — Satedte tea B to ll.M bona A? Rio Branco. 083 — i.* enter — Bala Z

DISPONÍVEL

FARTO» — COte!? AS PM

MU fâ

oonauitM te* M Rom t a  d̂fafote-•
Oobsttuoflo — A», ftt* Brateo,

737-1.* andar 1_ 
RMtttetute — Arnnite Mteitftte Moral». <00 — Fîjner I0d0

rias autoridades cujos no
mes escaparam à  nossa re
portagem, A Banda de Mu
sica Municipal abrilhantou 
9  recepção* executando va- 
fitol numeros do ceu repor 
lorio.

ALMOÇO DE 
OTNTBAT

Ur»  tests trsnAbardAnfe ó è  aletria e romena», msfesds pele ________
Tecnicolor! Betels com mus encan tos t o Sabido com « e s  l*Mss la m a -te ite  
Tecnlcolor um irresistível espetáculo t

Um
H  O  i  ■

« t *

Matinée as 15.30 e Soirée às 20 horss

Avertira de capltãi Fahim
Um monumental filme de 

cinematografia.
aventuras elevado ao expoente máximo da

EUCUDES f. G U R JÄ 0
CLINICA OURAL '

Ou 13 nofu cm Slant« 
íLetldenela—Rua Ana Rarl. 328 
Oamultorlo — Rua PrlacazaI

iMttiFl — CdUlcto Ctuwlrú — 
Rime 2392

DR. PEDRO SEGUNDO
USPSOlALlBTA

viu Urinaria# — mtetesia csímia
Cura Radical eu hemorroida*, rtLrtfe» « hldrooelúft, w*m ape-raçAú ft sem dor. Doença da uretra, próstata. reolcul». Bemi- hala; beilga e rins. Tratamento rápido du uratrltes agudas » crónica* • auu complicate«#, perturinçOes. Uretroaeopia Oaivano çiutrlo 

Du is hona em diante OAttaultOrlO: BdtílclO "NovaAurora." Rua Dr. Barata. 24l- í.o andar. Retidencla: Rua Abòdl, 377. Fone u-80

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JU U 0

Sbtrlamftntft du 19 la 17 bons 
CONBULTORIO :

At. ria Branoo, 3S8—l.*5 andar

DR. OLAVO «amos 
Dm b ç «  da | » l «  t  siHKs
Char* te clinica denutttelia do Heuplt&l "Mlguftl COMO" CosftuZtftrio: ~  Ma 8u m

caldas. 86-1.* »liter
Du 19 boru em diante

BwMéadi: Ariuida OftmpftS Balfla,.SM — Talftfteft 17-S*

D R . J . A . DE D A R M S  
U M A

E*-Interno da Ollnloa Iládtol da Pu. Nu. de u*Aig*M e do Pronto Socorro do Rio te Janeiro
Coraçao — Vuo» — tpudho filcuUvft — Twupn D ote nal — Rfttmatoiftfla — Qba* Guiai RadOcftnaa
Oonaultorlo — At. Rio Branca 883 — Sntu 3-4 
*■ terçai, quarta» e aeitu feltu, du H áâ 18 feúru ReatdenclA — pone.1109 — Ramal 108

D R . SEVERINO L O K S

iwwiiiMterapia — Gmnlate npb — Gleteadlacnuatlco DOENÇAS UXNTA1SR 
B NZRVOSAS(Rx-lltteftto por ctanna te Clinica NeiinUflca da Faeuld*- de de Medicina da Ubtvsniitede ãa nabia « «» Hospital JuUana Moreira — Serviço te AptattQ* 

cia a Pilcwlu da Rabi») <Mcdlco Assistente do Romrital te Alienados dc Natal) Conaultarto — Rua Oeneral Osorio, 163-1.° andar — Das SS As 18 horas, diariamente. Residência — Bua dn PaUnaaaa. 1370 (Antiga AV. 10)—ALECRIM

DR. PAUiO SOBRAL
Da Ifetemldado "JânuideClccô

O ndas t u t u  — ■ e tr s  nnaiu laca* • Rlitid Itlditev — Parto« * DtefU te »«pbacM
Praga Joto Maria, 74 

Fono — 2748
. . Reatdinelai Av. Fmdqttt te jUncftlR 743 Fdna — 3887

Consulta» du : 14' haras cm 
. dlante

NATAL — RIO Onuidt do Narto
4

DR. TI00UI0 AVQJNO
J90RNÇAS OITBBNAS Repwlaimonta
OORAÇAO R VABOS Bietrosaidlodraiia

14 1|2 ftm diaatft Av. PrudenteCaoauitu dai Rælteneb: Av. ' Prudente Moram 413 — Mu; 17-21
consultaria: Edlfldo AUMllano, tel» 103

TERNIZAÇAO
Â embaixada do vice-ii- 

dsr suburbano ticou hosps 
dada no Hotel Central, re
cebendo durante loda a  
sua estadia as mais cari
nhosas demonstrações de a  
preço dos esportistas sape*
$nses.

Foi oferecido aos dirigen- 
te .̂do Sampaio Coneia, um 
almoço de confraternização, 
nq residência do Snr. Jor
ge Aquino, Agente aposen
tado da R. F. N. o qual de
correu num ambiente de 
verdadeira cordialidade, 
comparecendo ao ágape 
funcionários da duas Estra
d as de Ferro, registrando-se 
a  presença por parte da Rê-

Ide F*rr̂ vímifj do Nordeste 
dos Snrs. Jorge de Aquino,
Jorge Néto, Enéas Batista,
J. L. Marines, Rodrigues 9  
Gilvani Pires e pela SSam- 
paio Correia, Raimundo Fer 
nandes de Oliveira, Edval- 
do Soares, josaíá Cordeiro, 
o Edwaldo Botista.

O PRÉLIO DE DOMINGO 
A cidade de Sapé, é re

conhecida como a terceira 
do futebol paraÜxçio. e es
te titulo foi confirmado pe
la nossa reportagem, que 
encontrou na terra do poeta 
Augusto dos Anias. o ver 
dadeiro regime do profissio
nalismo, e todep os titulares 
do Atlético Sãpeense, rece
bem ordenados mensais su
perior <? CVS 600,00, aiém 
áps ""bichos'"' por vitorias 
e empates e foi na concern 
tração que falamos com 
verdadeiros craques parai
banos que iá integraram o 
selecionado do seu Estado.

Estavam concentrados 
desde o dia 8, em magnifi- õüSPESA 
co prélio os atletas MAR-, pago pessoyt

B  O  J  B

13.3» e 20 00 hofbs

V. "r/1 ■/- - J

'M'WïSvs#. .-v.v1

Â  n o i v a  d e s c o n h e c i d a
Silo Pedro—Ho|e

Somente Sorée às 20 horas 
A  MORTE MISTERIOSA — Um filme policia) repleto de acáo.

f  r r

cor© d? í x 1. çoal de Ozs. 
para c S. Corrsía o Edisio, 
ixxra os locais.

Na faso complementar nr, 
quadros jogaram equilibra 
dos, e o  unico tento conse
guindo pelos locais, — con
vem resaltar que foi de ma
neirei dramatica. - pois o 
fenomenal goleiro Maree h
no àn Sampaio Correia, ao 
intervir numa jogada co 
mandada per Gordo, do es

quadrão paraibano, rece
beu uma grande pancada 
na região frontal perdendo 
completam ente o equilíbrio, 
tendo ainda nestas circuns
tancias defendido a sua ms 
ta, e pondo a bola em circu
lação, a qual, íoi retornada 
ã grande areei por Marcial, 
e foi nessa altura que o  
gcal-fceper ferroviário sen ■ 
ti vi as consequências do 
pancada, pois nsr mane cio

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, do dia I de Dezembro de 1#5Í 
RECEITA
Saldo an terior.............................  824.981,70
Receita dé hoje ............................  37 738.50 862 720,20

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

FARTOU « Doenfi» te 
âKNHORAB

CUnlM Ottll
Consultas; dia* ut«1a da» 3 ta 

11 « du 14 4» 17 trara»

ConsulWfla: Fr. Jo4o Aáuia.TA 
Reiiauicift — nerm«a te 

R um , 844 — Tirol

D R . JO SE' A LFR A N
CTJNTOA MRDIOA

rei« — Gifliift • Alerdft
Äs nMfsTentfl l a  Clínica Derrua- 
to-biniograttfta 0oa Profs. R a

t  à iíva e A noteio  Fraga —— Rio
£*-in terno  do Serviço d» CU- 
iHr,' Mcrlícfv flua Proy», Vieira 
Uoniriro « JcAo Aluutitierque

— Riu
tw m iM l irUî » d j Hospital 

MlíiJO c o u ta  CCAUUlIU
Do* 14 4i 18 W mOoniültorlo — at. Rio Branco flíff — I*®RftTldfn):!» — PffÇa Pio X, 
330 -  Fone — 1374

D R . BANDEIRA DE M EIO
KSPXCÏAUBTA

Tratam ênto* » O perastes te a  
doença» Ano-Retais — Cura 
radical daa HEMORROIDAS 
aem opcrtçAo e w m  dAr — 

Doenças do Sen í » or as—PARTOS 
(’fini. : t î n t »  AM iktO

-  ï.Q — Pala 1C8 -  
pone: iças

De a ta 8 da frua* diariamente 
RMideneift — Ru» Joio Peaste, 

248 _ pone 183#

I D R . H EM B EK IQ  F .  
BEZERRA

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
P w lla tti  « PuerlcultOf t e  Ma

ternidade ' Januarto  Cicco" 
Ex-interno do HoapUsl daa CU- 
n lo te  da U nieenldadc da B»hta 
— {Clinica Pedtatrica Médica 

o Htçlene TnfsatU  do Pvot, 
Hosann&h t e  Oliveira 

Conaultorlu — Av. Rio Branco. 
737 — l . B anda r  — Fona: 18-02 
Dm  14 ta  17 horas — SdWolo 

Ribeiro D antas 
ResldeDCta - -  Apodl, 712 — 

FcIiÊ : ÍS-03

DENTISTA
R U Y iA G Q

CIRURGIÃO DXNTI87 A
rnnsultorio; Edlflctc Mein o 

lEtu frente ao Real 
Avenida Rio Brunço, eîfï

1 vr,t‘. lE2í)

RAIOS *-
i ik ia m n ire  clrurslctr da Plorrsa 

D E N X A  D U R A S  
BB ID O ES MOVEIS

tep ed len ie ; DM 8.30 ta  11 
h o ra t e 14 ta  IS

C l AL. ÀLFREDINHO, V A  
VÁ. ADALBERTO, DICO * 
M O A Q R  todos nossos co
nhecidos, a iom  d© outros 
v a lo res  d a  terra, e  a  voz g  ? 
ra l e ra  d e  q u e  o S am p aio  
C orreia , o "caçu la"  d a  Sn 
g u n d a  D ivisão, ia  sofrer t . 
m a  trem en d a  g o lead a .

Pelos m o tiw í  ac im a , c 
encontro  p ro g ram ad o  er.tr-'’ 
o  S am p aio  C orreia  e  A ‘létl- ! 
co S a p e e n se  tom ou con
ta  d o s m eios esportivos lo 
ca is , e  já  a s  p rim eiras ho
r a  p d a  tardG o estád io  do  
SANBRA. en co n trav a -=. o

ra rc ia lm e n ie  lo tade.

Idern procPA. n.s. F/214 o 5I7Í* .

Saldo para o día 2 -1 2 .............
SENDO
No Banco cio Rio G do Norte:
C/C com ju r o s ...........................
Fundo Especial de Calçam?!d d 
Em co iro ............................. ...........

2.245.00
1.500.00

em pé cçntorcendo-se étn' 
dores, o que aproveitou F-' 
di3io para assinalar o , 
gundo o ultime goal Üco ' 
sapeensõs.

Otimo desempenho 
c Sr. Bati3ta Freire, que con
duziu o jogo dentro de .yrcL’ , 
panorama disciplinar e’ 
giavel. :

Os quadros tiverqm _ ■ 
seguintes conf^jáfcoes:,

sam pa^  C orreia
Mar-'r l.no (Pixilinga), Mon-̂  v 
koío e Pirqmba, Tino, Aldaq 
e Z6 do Monte (Pedriitóaj  ̂
Pa loca, Ozí, Paulinoi 
aceno (Ederaldo) ' e -LVfett 
Ccrrlos. ■ - 'V -Vf
CLUB ATLÉTICO^* . Çw.Ííq

(ves, Dica (Adaibâtío -̂^e«v 
V avá, O u m e as  (Dica) m v - ' ; 
ciai e Dibon, MoaCir; Gordão 
íAlfredinhoí, Edisio, 
s Biguí. ■ ■■ ü *

RENDA CrS 5.000,00 ■ ' ;-'- 
, O Sampaio Correia, -re- 

3 745-00 j cebeu o resultado final que1

37.088.20
90.678,60

731.208.40

1952

bíjx; a dgc.vão do Sr. Ba- 
luî  da Feder̂ a- 

ção Para .r ema, especial- 
menie convidado para a 
lual a puena inferestaduaV

Diretoria da Fazenda Municipal, cm 3 ele Dezembro dr-

Nrfbaldo Ferreira da Uocha
í . °  Escriturário, padrãú-P 

V13TO
Jtia.fi Ferreira de Souza .

Diretor da Fazenda

O  S  A  N G U E  F *  A
niROCE O SANGUE O* P K C m O C fA

E L IX IR  9

ievc mici: c crelio a s 16,30
nctunde r'-e ne s . primeiro-
mimâtes cu e n Samprâo
Ci w 1 r—-, j  ,. . j s î ï ia  inc U pa-
zu os bioh'>T'itr’âc do Sapé
C cn r.o?rr.;: i;;rO‘mO:p;U.cr. k:-
i( m aconad ”?■ terminat'd''
a  orimeim : corn es-

QRif CNSIVO AO ORGANISMO 
BCUMATISMO1 SÍFILIS 1 

AGHADAVEL COMO UM tICOE 
Tona 0 popular Eepnrattva « « •  
posto âê HEEMOFKNIL, SAMAM
BAIA, NOGUEIRA, K*E*-I)E~P£R. 
012, SALSAPARRILnA • aotraa 
pfentaa vaedktrait de alto vafef 
B p ifitita . Aprovado pelo D A A l 
# a »  a tlic ta U  aaxMIar na tra< 
toai* ato êm  Sifltfe *
------- «a i

858 975.20 t lh°  *“  ad/ era°  *  2 * +j *omo vitoria, pois vicocmuQ
{224 quilómetros durante lo
i da a noite de sabado, pou; 
i dc demonstrar para os que 

888.975.'’0 j enecn travam-se concejdf;v 
d:.'S um pouco do futebol 
menor crus ?,e pratica ria 
.ariicí norte-riograndence'.

Lm contacto com a nes- 
ca ref)crtagcni, iogo após 

regresse do Sapé, o Pre
sidente do Sampaio Correia 
seiiodou-nos que tornasse-' 
iT.cs publicc cs seus agfct- 
jecimetiicc pola acolhida 
pue c Club Tccebcu naque* 
ia -idcrd1' dc? dirigentes dc 
cr.;unto local e em pcrrticu- 

ioT, der ! a mi lia Jorge Aquf- 
cc qur- di.'pensou aos fer- 

viário? as melhores a- 
lonçoGs. ■

' - — ,---- - i  1

V T D A
O E8TOMAOO

D H

r

I

Impurezas do Sangwrt 
EirtlR DE NOGGEDUI 

Aux» Trat SH&b 1Ml

DR. ITA 1 0  CARVALHO D R . Û LA V O
OUÏtnn* — KUlli — M ONTENEGRO

OAROANTA
OTf’ îî ! NO-J AniOOLOOTflTA nofDfu di .Hntriçî  uUudv-lu EndncrtniuDO &OAPTTAI, "MID U KL - *

cotrro’ fOMdftdv » UnfT*"*. FerM*itMEQ, DUbeifj. ReumàtUmiftiA* 80 HorpH#l «#ni*f ll-thli ) »*-rvlc« Oi»Fr&f. Of. Ladas Fftfa fcrrfAnor.iPMo nA&wo t HiálCA Jft ftrittHo* * twtmçwiCONflULTOiUO: ( >»>zuui tftTtn1 C*1.io-âaâv Rio flranro, ta! — 1 • I
audar — Bala 1

Da# 14 -- 11 >w>te» RvtdBrelft- AvftfUda DmAoro
luaijanna Af 1<; ■ H/anfO, 8M—■l-l̂ fona li*Sê

814 - Ktii.r I -* NATAL -

1 DR. RICARDO BARRETO
D R . TRAVASSOS

SARINHO i
iMfftoi «ï« no»t)itâi n  AttftaadftS

■ URtTnoi* uRiui- imi«nça9 uxrrAiA ■ RIEVOSAK
/Ti.n»iiil«rbr Rlffi-lrt Uc##'r-T ifefldraeia fluB Nernifti « -b** • vtaftiilintlnt Ha* I>V- X*Kala.i ’.a i ' T"«* u wI««, 4T7 -* F-*«* t*-1* 1 RMldfttelA’ Av. OftAmi, U»

ta. f tvi*r«r»a

r ■
ü

A D V O TfA !X )S
! ■' 111 1

A N TO N IO  T0$CAN0 
CAVALCANTI

4UVOOADO
temirtrln R,» Acr» JS - S.* 

r~V.l« B(r7—FONl : 43-130? 
MWFtin*, Hfi« Illitla te aouvta. tin-ap Mi FONa J7-488A RIO OB JANEIRO

O TTO  GUERRA 

JOSE' G U A R A '
tnVOOAíM*
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!SÍÍÍŴ”-'A

; ÿ"
‘ . ■ ■■*1 .Lrv ; .' * ■■■Ti i ■ ■

' m
c ■'

- . ^-H + "i, ■’ '' ' -, ■ ■' ■ - -1̂--  ̂- . ■■ ■
Jfft' - - - - ■ -.L V" ' "'g*-'1 .■■■■* 1 s ■■■■■w L -- ' ;y. T'Sfat

>0 Í ?■ ï ï i * 0 .^..^.. M-

H A K M O N I O S

'BOI l\"
ihiru ( uprlu’-N c 

auditorios

l * i ; 1 d»*cv.m?:■> irpiplr.
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Arrltft «hmMos a« tat#ft«r 4ft 
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rmift »Up
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U M  n * 18

U<>n-

roa#
Htnft|Mirt*- Oalhas sa 

8« IfftBffU*

j£" :-
if  ,\ i: w
r  n  l; T

I 1 N 1 t ) S 

A r K I s

i ' '  . ■

* ,**‘ #;_

f

Fãniece i!P>.liante otipg-
iPHiàti n f:r’p:t
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l*'i>1 if* liai) Tnletj,

t T ,A M A S

N A l A i  H n  N o rte

Notas Sociais
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NASCIMENTO 
<> i,i : do çasíu 5i' Joel Et-A 

bs (>Pr fmvdonaTío 
i,.. (' : iivc Central :U

■■ b*3 tl’îl psrno. pspo- 
M : M.'.rL, Eiisfi da Cnst'i

..IfLi'n::»- -mtem com n 
: iciiPt .!■- mais umc. 

n . ■ lii.-i (pu* ua Pia Bfttfí- 
.. ; r..eijrr.i ? nome <!-

M.iru *lr Fatima, 
b i e.c ,. feii/ jcmitcdmcr.

vem -endo basTan- 
: :r ruinpnmemaclo

V ®  ‘
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Labim/UFRN

Ovando a gnttt terft 6 Mtatpto foi ompfement* T«nti~
» m m r n t i  * * * * *  * *

?ç**m m  vifeatiá doa rto* « açu 
,no Oerldó, e ptlo manos o milagre 

teqtteljo, da mantei*, da e*rm 'rie 
dÉ n&o sana tào pannanente.
*' Rercorrem-a* p* mercados da Natal, 
as felrai e parfhnté-te dé onde a malo- 
ri* daquela oame, daqtele qteUb, da*
<mU “nata”, o  aerldó f  n gwmte for-
napédoé. "

; F«pá é que muito vez aptaeçam os 
procuram prejudicar a t»ôa fama de 
gòaávtm Juatamante todos ene.*)

3utoé, introduzindo substancias que
Tffehaiti adultari-lc«.

’ Aihda âgóra. na Semana fturai de

para tute ptaÉUUmm que ntnjuam cczae 
ta « n  crime. A baUta e a gertmu no 
queijo de maalelta, otaltc na 
derretida, carne de pseddis 
ramosa linguiça, tudo isso kmge de ddr 
lucro estabelece a má famá etn todo o 
produto, pagando os inécenteg pelos pé* 
cfcdetss.

E* preciso, assim, que os serldoensw 
rsiabeleçam por conta própria vraw es- 
pecle de policia sanltarla, n&O permitin
do que alguns inesçrupulosoa venham fa- 
.:er mal a tõda uma região que precisa 
<* deve manter a sua fama.

Temos reoeWdo 
atual irregularidade dülMa d

■ n a  «m certo tampo para cá, a 
Mfcm*&to tta ta »  i i— lor tt a te l r  «  *« 

n t e  áo n d d n á  
,de t o n  teta rim l**»*

tarte, a 'água spw w  «as t r a t e m .  ___
dads, sem força, num tenue llo que mal chega para 
encher lata*. * ’ ‘ '* ' J

As reclamastes nog tlm  ehegado da cidade alia 
e doTlrtá, espsfenáfvar ta  providências da Kephr- 
nçáo do flMwmMo de H at*

A  P H D ]
NATJUU -  QVfNTA-FKIRA. I* BS B ^ F lfB áO  BS S M

Sí b m í o  C o m ia
« -I « f  y i   ̂ v

r * y i m t

em Pajaamiílm
00 Çlo de Janeiro, regres-( iím transnnrtcs «iw i-iio  

auu ante-omem, em avlào do | vieram rs manifestantea até
Um
.TnSrt

AsrovJas o revmo podre Um- 
faerto jbtalv&o.

zeloso vigário da Catedral.
Og seu» paroquianos hic pro
moveram festiva roovpcào no 
Aeroporto Augusto Severo, 
vgado-se ali «acerbou.. rr-..
ptüsentantcs de a3soeiftções. ................... . ....................
totnias famílias o outras p?s J ritono sacerdote e çnvialhe 
goUS, jabraços de boaa vindas.

:i residência do Padre 
Perto Galvâo. á Prfiç» 
Tlburcio sendo todos obsequi
ado? pel;» sua distinta fami-
] li-.

A Ordem associa-se 6a hu- 
m.çumgena dos cstoHcos ao

O . Vaticano está es.adan-| A bordo etc cada n^vi: ha- 
do pm plario cujo ohietivo é vet a um Assistente Eeíesiá- 
restabelecer a pequena Ma . tic» Este sacerriorc atuará 
fjnha Mercante do Sumo j como Capelão e terá uutori- 
FfiKJiíSCe. ! bade inferior apenas a do
SI o phuio for aprovado, ban j capitão do navio, 
tetra do Papa voltará a fia- { No caso de que seja ron- 
tuftx novamente por sobre | seguindo um armistício na 
os oceanos. | Coreia, permanecerão peran

Ha S3 anos que essa ban- te o mundo cinco perguntas. 
■f íiuvift desapftrecido.í As perguntas sâo a-1;

V-.>; qumido tropas italic-: »oíntes:
nas .‘cwmarnm os estaoos' t. Tornar se-ú a Coreis iu
poutificcw. , rr.r. nação unificada?

Dp acordo com o plano a-| 2 Será possível restiiuir a
tualmente em estudo, a Ma-: independendo ú China, li- 
rinha Mercante do Sumo bo. vando-a do ingo sovié 
Pontífice consistirá iniciai- j tiro? 
mente dP um número muito} z. Qual será a iwsleão 
pequeno de navios. Navios Permea e do povemo nado 
de passageiros e navios delru1 lista dc Ching-Kel-fíhck? 
carga. | Em que situação ficará

Nenhum des navios pontí-; a . epreseniação chinesa no= 
flcos terá maís de 10 mil t o f>:;• cões Unidas1.' 
neladas. | srrá possivei íennniar

O objetivo dg. frota ponN guerras cie agressão eo- 
fica é levar ajuda u povos n nnisia na Indo-China, os
distantes, especialmente em 
cbso de desastre, inundação 
ru terremoto.

O Papa Pio XII tem dito

Mr-laia e nas Filipinas

6 lá  hllHHO...
várias vezés que cm caso aL ; iC'onclusito ria 2a. paq. ;
gura abandonará o Vaticano i - - ■ Mt: MJM. pr;n<hpninirí?:;-^
Entretanto, em caso de gue- .; cr^blet; ia T.úrn::c. qu>
ra, os navios pont ifhd:;s po- * > n Ll í*=:TOÍVifiÚ,
deriam ser usados para - - ‘ 7rJ. : 1■■ r- : TMqr-'Mî-̂ ?
transportar o governo cen- . , -.í íicc*7 ui’? .t vci 1 ” L>r,
irai ria Igreia rstõlica a um p ' O V»/.
lugar seguro. ; '*'■ :r;; - ; tr:t  ̂j

A bflse dn Irom pyntiiicui ,-i: agua h; i'iiOl 1.-IÍ; uqua
seria Civitavecchla. (.'ÍTítu- . .-y— -■! ó , -if ÿ?ánci nalu-
vecchia è o porto tradicional , . . a rr-m̂ f :ïc do c:ic-
do Vaticano desde 1R70 r,; ? n- 2 ; * f }\ \ r - 'f 1 î+rr 1

No acordo de La irão. :r-f, for-"T" ; i ï h?aclc" ,'á-
nado em I92y, nãíi há rriV. .
rencio ('specifira á Miirmh, , , àaã" ry 1 %.
Mercante rií* Vaticano i,f" 1 i '■"! n .ï '̂.'v:
ser assim, o govern-» Uai:;. ’:'KO‘K r f”* ' ' P - T : 1 ■ ■ ’
no terã dc sev coiiuulit-.rio m ' - ■ v-*h'-i í f r 'h V F' * ' ■ .

KCWÇAO AO PK trílTO  
* «LEITO W  t A f r t  '
Regreggou a Taipu, no do- 

minern orrtwiwvtí* v
candidato vitorioso aò car
go de prefeito, sr. Tamires
MíratiHft, qvc ?e encoRtráTít
nèsta capitai, em tratamen
to de saúde.

Em companhia do mesmo 
seguiu desta capital, uma 
ilustre caravana alem de sen 
companheiro de chapa sf. 
Gabriel Fernandes Campos.

Ao chegarem a Talpti fo
ram recebidas a entrada da 
Cidade com regosljo pel»; 
multidão presente. Dirigiu- 
se então a caravana para o 
Grêmio Municipal onde fo- 

‘ ram proferidos eloqdentes 
discursos por diversos orado
res entre os quais o Revmo. 
pç. José Severino de Araújo, 
vluarlo da Paroquia, que se 
dedarou apolítico mas dese- 
icro de que reinasse no mu
nicípio um ambiente de ple
na cordialidade, ^or ultimo 
faiou o candidato eleito T*-; 
mires Miranda, quç exterio
rizou os «eus sentimentos pe
dindo aos seus correligioná
rios. absoluto respeito aos 
teus adversários.

A Coligação UDN-PSP-PST 
que disputou as eleições mu
ni ripais em MOfworó denun
ciou ao Tribunal Regional 
Eleitoral vasto plano de fmu 
de nas duás zonas eleitorais 
rm que se divide o mvniri- 
pio, e pede uma correição, a- 
Itm dc qnc se promova o sa
neamento do eleitorado. 

Parece entretanto que as 
forreições não tem revelado 
nenhuma eficacia na repres
são da fraude. A de Goiani- 
nha. verificada pelo nroprio 
Tribunal, não produziu qual- 
ouer efel*o. Continua nc 
mesmo.

Mas que há necessidade de 
providência, há.

-- Assumiu a presidónem 
do Diretório Estadual da

P f ê j í t í f à - g * 1 í i  'è f â b s e e  \  

roviária nwte îoqrandenao, 
potra teetejar condignameb* 
t°, a próxima pacaagenn do. 
Natal Esto ano, as com*mc 
rações superarão ®m tudo, 
ás que íorarn Isvadar, a ‘ 
ísíto am anos passado».

ÏIOIV41 .,tv*
a cargo do CACEFF. sob 
a orientação do Pe- Padre’ 
Lus e c<j* lUaião com o apoio 
incondicional do diretor det

Correia. engenheiro J oáo 
G-alvão de Medeiros.

No día 24, será fedo gran* 
r . e distribuição de roupas e

dc? os ferroviários, de voa 
do se salientar também, 
aue o rwRSoql do interior

M >  ,igualmente contempla 
do- Para tanto, iá ésiÒo sen
do tomadas a» providen
cias indispenisáveis, deven 
do percorre» os dois tatehds 
üm carro aparelhada devj- 
daiTícnie,

Mo pateo dá Estação de 
Muiol será armado um 
irando presepip ô -a noite, 
no decorrer da3 festtvida- 
dos, serão entoadas músi
cas do Natal, por um grupo

m o o o u fto , 
o  lü^ééinr ruri 

de
4» 3E «nefe áé v

¥ ê ”  foi
gH ittitafc  w» M b  - C h u r te  

Térte
m. cl fcii t i»  

negselaçfes «B«n é* Mm«Am
UflMésdÕMi & etc»tácPte htn 
mevtumeM ^0§mit0t0 4L 
aflt* á - g n d l t e  deve- 
ferido orgcoijsBH), em Nov*-, 
ToHt! O yiojete Tégww 
suporte em forma de arco, 
sobre o qnél seltieariA o sim 
belo do "« teted»  IwT e « 
Frofiteor leOUes fMTte um 
«v*Ms mm úérni
4^ 40 metro» t e  atema-e-u- 
ma lus de M IM  Uite 
cortMA te *te» teevuri»^ 
bre o avoo/ gúe te-ftOke-fL 
caria iluminado pelei rçftec- 
tores. 'A Bgurá qjpré ele co
locada teria umá altera de 
in atetrea. As tespeéas dest» 
fonte-monumento t&o cal
culadas cm cêroa tfe Sãá.OOO 
telares. — *«**

A tradicional festa d» N. 
S. ,d a  QhncMgãa, padroeáa 

m $ tn , m tá  mista 
hele à  Qúlie. com a  taes 

tu a  pompa doe anoe ante- 
rim ee. Efeiá traaifemnoia 
d à  dexta. iei motivada pelo 
repafoo que vinham mmuo 
ir^roduridoe na Matriz da- 
q m l|i cidade. juMcunanie 

d i a  O t e e o g r v r f é  ^ t e g i o t a  
«xcelsa Virgem

O Mcne. Coiro Cicco, vi-

gafio de Ceará Mirim, tc 
Uubelhadô alivamente pd 
m e  tbaior brilhantismo dá 
Féfte* que aerá enoeitqdlr 
sélenimente no dia 26 ie 
corrente.

Hoie, ás 19 iiorqa, eerá fe 
to O hasteaxnento da 
deira e logo a eequâr, eome- 

1 çorá o novenarío, devendo 
er ar presente uo ato, ç|<? 
wc-ip número de fiéis,

4* M lg i 4t 
M M fe é V A  BV JU 4. » « tf jh w -t*  m  t u  

MragfiM An» «»

p R ó p u f ô s  “c r ré te  ̂ A '

e s t r a d a  d e  F e r ito  S a m p a i o  ‘d e  s e n a d o r e s  d a q u e l a  F e r 
r o v ia .  ■

Ö programa foi elabora
do oapfichosamente e per 
isto meerno, toda a classe

présentes aos filhos de to-| ferroMÓria potiguar, atmar-
da cmsiosamsnte, as colo- 
braqõee feeUvas, do dia de 
nascimento de Jesus.

A ïp e Ç v ^ d *  Mat»!

P O S TO  O E  S A LV A M E N T O
Faz multo sç fala i tn tvw- 

m  (idade, sobro n constru
ção dg um PWtto'de fíftlvq- 
mento na Praia do Melo. O 
assunto vem sempre « Baila, 
quatioo ocorre um afogamen 
te ah. Fala-ee muito e log  ̂
aparece a ‘promessa otr scr 
provldencisuta a construção 
de um Poeto. Mas. com o cor 
rÇr da tempo, a coisn é esque 
clda e somente volta á lem
brança das autoridades, 
quando perde a vida outro 
banhista mais incauto.

Não nos recordamos de 
quando Se começou a cogitar 
da construção de um Poste 
de Salvamento na Prnia do 
Meio. Sabemos, porém, que 
dessa época para cá. mui'a 
gente perdeu n vida, somen
te porque não apareceu tun
da o herói que eonstrHÍsw o 
tal Posro,
A:ior:i, n assnn'o volt.'i á tona 
r :io que parece, será pf.Jn- 
cicuado. Pelo menos, esta nn 
vô esperança qaem nos dê. é

díatas, zelando pela existên
cia e pelo bem estar daque
les que procuram recuperar 
co ma toniíicaçã© do liquido 
marinho, as energias dispen 
didas durante muito tempo 
de trabalho. A, M. M

SUPERAVIT NO 
ORÇAMENTO DA SUÉCIA

A _ ^

ESTOCOLMO, 'ÔlSli — 
O Orçamento de Operações 
pará o ano eeonôraibo 19Õ1-&2 
apresentou um nupteavit de 
láHB.OOOjOOO de oavoos tCrfc... 
35P7.70O0M.00j , ou sejam
480.000. 000 de coroas mais do 
oue o cttlbutado em prinri-: 
p|os de 1951. A receita Rtfn- 
gltf a 7,507.000.000 de coroas, 
eonlra 5.820.000.000, em 
1850*61, e as despesas foram 
de 6.422.000.000. Enquanto 
que a receito ultrapassou o 
total calculado em
1.100 .000 . 000 d e coroas, sendo 
que d es la  im p o rtân c ia
1.062.000. 000 corresponderam 
a impostos, foi realizada u- 
ma economia de &4.00C.QM 
de coruae mm

çul QWKK i&otmua.’e ll» ,*
*v n o u - ,  * ia n iM ^

T  i f n S t f t t *  " m o u i r .  « ta ,
D o m v o õ n r  r a n  t o d o  o  a m o  d o

8 m7  QMAM0 E  D O  NONTKt

SAJOO3AÇIA.LT0A.
« Î K M  T A V A B B  I »  U U .  « M l

^ y
SECÇÃO DE TINTAS

n i*  NOMA fLOtatSTA N. 87 — NATAL 
AoMtamos 4teUbaldora» tava ai praçaa do 

t H M t a ^ t e i o  d tapM teu Itt r
.................  M , p i , ..................I i ' t  nupAi!« ....  ............

Presentes pare 15 fflj) q j m a
DtetrMtos Mia LewáB SrasBaira
■ A « o m “ s M ^ i a d î â l T  " « R f f h o  J C d f h S e ^ e U‘C om issão’ È stad u â l 
LBA. á exem p:o do que fez 
n o  a n c  passado, e s tá  d is tr i
b u indo  p resen te^  aos seus 
s is te n te s  ,dos b a irro  óe Cr.r- 
rasco , Rocas e Alecrim . Nes
ses trê s  postas, cerca  de 
15.000  c rian ças  éefáo a te n 
d idas, cujo lim ite  m áxim o cU> 
idade, é de 10  anos. Além da 
d is trib u ição  que e s ta  scn:íc, 
fe ita  no  d ia  d 0 ho je, naque- 
Jes bairras. será  fe ita  postç . 
rio rm en te , g ran d e  d is tr ib u i
ção nas p ra ias  do m unicípio.

S en h o ras  da nossa sooie-

sér teito no dto de boje Esto
ano , a im p o rtan e la  g a - ta  pe
la LBA n a  d istrib u ição  de 
presen tes, foi su p erio r á dts- 
pend ida  em  5 1 , devendo-se 
sa lie n ta r  n inda, que foi deci
siva  a co laboração  do  M inis- 
tc rlo  dg M arin h a , que fez os 
tran sp o rte«  doe b rinquedo- 
do Rio p a ra  N a ta l o da FAB. 
que se encarregou  do t.rans- 
pevrte das balas . As fazendas, 
foram  co m pradas a  vartos 
firm as do com ercio  n a ta le n -
SP.

A distribu ição  foi in ic iada
dade, orientadas pela presi-j rxiitamente ás 8 horas, so

o G overnödor que. secundo  * d e n te  d a  LBA, d. c lo tild e  ‘ m en te  recebendo  p resen tes.

bre o a tu a l plano 
Segundo m in h as m íu inu t 

çõm . ob navios do For
llfiee  te rã o  p in tad as  cm «:v. 
bo» os lados, cm fovjiia d' 
destaque, as seguin tes pai ; 
v ia s . ‘‘E stado  dp C idodr tl* 
V aU cano”

Aatonio C. Ruiz

A otonin SnaresFfliõ
a d v o g a d o

tv. Florian« Prfxoto. «Î*
. Fone; 17-28

DR. PEDRO COELHO

W t f t í j p  WtVOSAS f  MIMTAIS

F.LFTIKK OKV1 I SOTERAIMA -
R, intern* te« (te Ahenadoa .Inmariuelrai

m (Wttil  He Recife
rOlteTETAS

tun  15 ** r  horas 
n n r a r i T O K i o  

At Ato fíiltote 664 1 “
‘ rn  MAGAi.v 

IDNNCttA
Aua ten te , 4M - ron* íf«v.i

Rto M * * M

Has°n

tc ia d o  Poatn de Salvam ento , 
nos m esm os m oldes dos que 
ex istem  n a s  p ra ias  do D istri
to  F ederal, E n q u a n to  a cons 
tru ç ã o  do Posto  não  fór ulti- 
m rd a , p a ra  sa tis fação  geral 
f resguardo  da vida dos b a 
n h is ta s  - -  o co m an d an te  da

t

)i o 
r.; io

c ímmleflç&o feita ao verea
dor Felizardo Moura, auto
rizou-o a declarar na Cuma
ru Municipal, que o Governo 
do Estado fará construir na 

7DN o st. Gentil Ferreira,]prai» do Meio, um bem ins- 
r>r ter sido concedida licen- 
>íi A(y se. Djíiima Marinho.

. - Reiniciou a Junta Eici- 
a apuração do pleito 

-rn Goianinha. Como medi- 
ifi preliminar, resolveu a 

junia reaprecia-' tada a ma- 
c"iA já julgada pela Junta 
m!erior. destituída pelo TRE pudcüi Militar, fará Instalar 
Vence por expressiva mnlo- jnaquele local, um serviço de 
;i: . na votação tomada ona ? Yif>Uftncia devidamente apa- 

jaraeão, o candidate pro- j nüiRdo, o dual ficará a car- 
^pista Adhiito RíXaia. atk'«s daquela corpo-

Srii competidor Jose ■. -{jçüo, adestrado* convenlen-
t emente.

i? possível C|ité assim a 
cOísa vá pam adianto Peio 
menos, o compromtsao jà foi 
csmmido peio ar. Governa
dor. na lmpOMlWUdJWie da 
l^rcfelturit tacar eom t»s des
pesas. jã qtte a rttwçáo de 
reuR eofrwt. ê d** mais pre*
carias

<$«e venha o Posto de Sal*i 
vaípento, ma* v ^ jh t ctan 
ifTfrenct*. pata «egatanca e 
iw rw m te  d «  pWdort» vi 
dos do* que w vá̂  banhar 
nas perigo*«« agna* d« Ave
nida Circuita Já náo e maur 
poasivri -  na época aiunl —* 
que o* nosato vetinlttte ri- 
<*1*1*1 com *> ntas dá»* «*- 
põaiai a vlòtáfteto dta agute

Aviso aos 
Criadores de 
gado leiteiro

( i S e t v t r o  d e  A ^ãrcL  > d n  
r̂.̂ ntr’ da Prartucão Â f- 

.it-t; a v ia r s  CMS C ricu io rcV  rto  
7Lid.'. jouoiTC) oiKS rouMzará 
\n Grania Quintrr db Báa 
Vista, de propriedade do 

. .n ô m .'' f7í*iiar n - r ' ' ‘-1 ^ 'a n
'i . li f!anrufer* Vo-rr«
; rtii.-vlr i.i .1-’ R 1--' ^ ’» r a n d r
i\f- *

A‘ lnv,ii'.,(inh frttHini! ;i* 
nr ,u. dia 2f) d̂  '"OriPnl*. 
icvuidr. oa mtM«ssC(do* 
rr ' virai o Sarvic  ̂ no ÜWHN* 
« ;i 1'ornemdo Ooricr, lo. «n- 
Hni do 12 á* láhnra*efloa 
sábado« 4« 9 te  12

P edrcza , tra b a lh a ra m  in ces-j os po rtado res dos eartõos 
san t em ente, p a ra  quo o en- [ p ravpu iten te  d lstrlbuhJos nos 
tre g a  dos p resen tes  p u d e sse 1 ícês postos

Itc iin s  M  ciitakiMife *  t a t
â27,ac*latiodfÍ9ria0sMKMite$

Wo d ia  2 7 . a  Eseoior T'S.': | ;a?e  Ivo C iiv a la a a f i, Dr, 
n ic a  do C om erc io  d e  M a n l L ibnrato  d© A aev o d o  M a ia  
d ip lo m a: -.! rnaíf u m a  tu rm a  j R eg in a ld o  T io filo  d a  S ilvn i

íoaguim  G om es Moira*

Novo 
presideqte na 
üf>N estadual
' ■ AuãBtoiT-»**" ritrtbm’; : * por 
rr. 3tivo t e  licença, db Wrr- 
c>'jío de Preeitente do sec
ção estadual da UDN. o 
deputado Djalma Aranha 
Varínho, 7o. více-presiden 
\ç daquela aaromiacão par* 
d'ffia.

Imodicrtainonte, arainUu. 
o presidência daquele ot- 
q'~to, o engenheiro G?ntil 
Ferreira de Souza. 3o. \dco- 
p*€2idânte, líder udesnista 
na' Cam ara de Vreadoro3 e

| Abono do 
funcionalismo
8BÚ*MKKMDO
S O S  -...................

RIO, 18 — Fontes ligctdcs 
ao Catctc, informaram à re
portagem que, o projeto d» 
Abone do funcionalismo fê 
áferal, d-verá ser rancrcna- 
do hoje. nele Presidente da 
Peoúbtlca Acrezceniam 
oi.ida, rer psnsamente d: 
Chefe da Nação, vetar c  
ariiçn que estende esse fcf* 
neíício, cios funcionário?-
a í :,*ií q ü ic u y . ■

fKLKn tMtt r*.4DM B* IMÜt. 
O QUE NAO B* FXCIL ft’ VAZES *

présidante da Diretoria Mu-' qv* kl»  rsrta* ««to** *h
n lc ip a l  ‘ **** ;

CASOS & COISAS
NO MEU TEMPO

d e  T 4m ioo í cm C cn tah i-' 
dc.de o bedecendo  ac- ™e- 
gu in te  p rog ram a: 8 'vera; 
-  M ícsít d e  a ç ã o  de gr a 

c o r c e le b ra d a  S.
Excicr, R evraa. D. M arcobno 
P a r to ?  A r r e b i t e  M e ire rc  
?;rr,- 70 3H •c-tc,- - :•-)•
"ida-.i-c de  form aiura  'V- P -  
: â ' i d ' l  l > e n ) a

-.J Mri.i;;
Pr,'!. Scdrortio S-abinc* u  
C ccia  e  se rão  h o m e n a g e a  
doe o? prafeprfvec [íIífp .̂t 
C eb x tin o  dc  Goir.. Diretnr. 
R aim undo N onato d c  Sil 
. ,i ÏOîr*-:-t-’T dt 1 SN A P ! o

Lúnn Inspetor F sdara l.
flã - or- s ^ u i r r te s  o s corn 

ponen tes det tu rm a conclu. 
:nt*: A derbal Soar?:- C osta , 
A rto iiio  Pau lino  Ri bei r.-, 
A n o a * ' A rvirad?. F rnnc’.P- 
: r. O 'c rn e  d a  Silva- G em id o  
P, iA-rto d :. OUv.nra loa 
u. Monjeir i Pont-x: ' ' c -- 

-i:-c Corte/: L u n a n o  de 
S,.uza, Luiz C h a g a?  So^uo 
de M anool M oacir Soar*?, 
N 'il  de O liveira  Lim a CVa- 
ob n M aurim o D a in aso -co . 
RMfiuldo M oreira  de  A- 
u i . i n ’ g  o n - '1 !■*'*■ F e liy  o a  

vo

P A P T / s v c  S C X 3 A 1 S

A tipografia rfr> Centra fíf Imprensa S A
n h o . \
m antem  grande e i*arui4o **togu$ de cartões
d ( t 9  m a r o a i  P I  C A B R A ,  T 5 W ,  i f A R
r /M  R O Y À l. ttM Q M T *  de d ivêrtm  U m a- 

raça  saa encomenda iU cartão» na â OR 
OIM .Rrtçte fito Itetetam oompêtldom.

O peo ta  João  de Am orim  G u im arães .saudoso cios seu.: 
bons temp«»« t e  N a ta l t e  t r in ta  anoa p a ssâ te s , publicou, 
rc íçenrtm en ie . um  iivro d e . . crónicas. Sim , m eus amigo?,, 
um  livro  de crónicas c não  de poesias ccm o pensávam os. E 
que e ra  lógico, sabendo-se o au to :’ um "v eteran o " cu lto r da 
M nto.

Mn.s o poeta  nos o tereceu  o "N atal do m eu tempo" 
c m o crónicas deliciosas ç “gro ca* recordações” p a ra  05 
. t  «s com panheiros d a  "D lecésiu” e de m uito  in teresse para 
: ; novos, pois assim  poderiam os i« r um a id e ia  do epie fõra 
;t vida n u talen«e h á  ano* passadas.

Como n ão  poderia  de ixar de acon tecer, lam bem  sdquki 
) livro do poeta  O uim arSes ? n a  folga do  sábado  e domtn- 

. -Q. perco rri a* 20G página*  do "N ata l do m eu  tempo'*, dei
xando-m e levar pe la  descrição leve. poética e s incera  do 
i.u io r, que, como diz C â m a ra  Ctaftudo. to m o u -se  "o eronis- 
rs sà ita teo  d a  oidade velha*'.

Eom  que sp diz que reco rd a r e viver O  livro df 
/o â *  A m orim  G u im arães  veto com provar isto. Quem não 
..hTtmçou aquela  época focalizada pelo err.-nista, poderá ví- 

na im aginação , a n te  a  a u tê n tic a  reportagem  do 
roetft natalense.

fiúo c ro n istas  delicrnsas, repetiínoíi. pois re tra tam , cu 
. elhor, rs leaa taam  oa ü fiu ras  pcpuM rci da cidade de an- 
Çîim entf'. recordam  as feel; s trad ic ionais. veligiteaR ou 

,*c fa n a i : t razoai p a ra  c n a sc ; t^m po, tão  dhittuite c t?o 
r. h e r en te daquolo te s c r i to  no Uvro. as a leg rias  dos nospo' 
M em ios, com suas serc-natãs, com >tuas reun iões festiva:; 
ï s  -D iccésia no sem es das l ancas dos cafés, das conver 
- t.s á im: das ostrvlas, nas prr-.ças, nas esquinas.. Evocação 
. runútic:i das icrtchas 1 í<í-tn mo^ratirio-nos a sim.
i i.clíiftte dos hem ena de. le tra  
; ^adores, teal rologos. .torn:tils 

tia f.ipccie e condição
D;-n & ju s tif ica tiv a  s a u te  

. r ic tir -3c a essa época rad iam  
i* m  esta r, a legria con'.aíriftní<l 
: ranqullidadfi. n a  c idade paci 
I iam  d izer a h ; o m eu tem po

"N atal rio m eu tempo*" r*
■ t. ? ; scxin hom ens par;>'
«rfós, a* rodas t radie tonai« <■
• u im om das A* "britais" e iu re  i anquim ros c xarios . Tudo 

paeta-cronlsiH  evoerm com fc m or r sm idade Tom tKWSié ;■ 
' iw if ia d é .

Míis «m ppqii*-nf> rnííiro c  pcnnila ao térfilílio 
> iste regíatro "tiafé Magadi«' "»teve m«lte i^aottete *»•« 
f** l»*eq#Vs alroolicM. Lsto d.i-ii*i itni*re.*são, salvo m f  
hor tu im  rir mie <m nox*v intolerluai* df «ntlgMThÇnte 
eaienu- viviam pata irequen  ur a ïUoçêsla’ e prvmov*r * 

la'itLcIptii rie turvo*, dr (jolisri i> «l.-crcs roir malta ráCti* 
*é p Miw c< na«*i*eaoh**

Nn rê ta Natal dc unilau.umt» t i nvr i s  í*u Nula! *ií* 
>n«* do no**» leppo

II  á# A

no valor dos nossos poo-aí.
cvftUTrs jritpíeçtuâlá

rios p a s sa d o s '. f piano o >n 
nc mleUgencift. hum orism o, 
rirspreocupAçòes a de santa 
1 e sem pretensões costu-

ivr-u ;t ridade ;tniiga Séu> 
. festa? Os Pare»' e

con versus hranoa« e bem

» u n i noo



Labim/UFRN

b ü b  c r i s e

onfetpnciou1 w .f- à *■ - '̂ 3; * J i 4■. h
m  Adenauer
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aHr *1rV**VV (iiWHtHVWHi tV

teve ttma entre-

~  O prctfdeate da 
üepúWea sanctoxcm a ldt 
qUC ̂ Itorisa o lnstétwtO.Na-,
ciariil db Sal a promover a 
construção, adaptação e apa 
reatogem  de «rmaaens para 
depjWto de sal nos mais te -  
portwites. centros de consu
mo do pais. As verbas desti
nadas aog serviços, previstas 
nessa lei.sevio  aplicadas na4 
instalação de usinas para io- 
detizaçio do sal utilizado no 
uso doméstico nas regiões on

te ttv to  
teuarst 
da 
neè
indústria «-do 
sal sOwapra 
institut# já

nrxrlfe * * «
t a l  iiaYttfe totew «tel, legRte, jkue 

dao^ío^raiisporte, e a« fmeMda v fctotrib
Gta«te«*rite a

MBtruçftq de amaaens de

dos sews 'recursos* normals, Droblem&uqm bazateamento
fimaetendov «m .parte, 
grande armazem qqe â. Sal- 
mpe construiu na péfto  de 
Santos, e se empachando 
para qup a Comtosiq Miste 
Brasll-Estados UnldOg apio-,Md« uuuiçoviui/ «Ho w*s : u í Qou^tasvaaivo V14SUV5

do grasse o bloco endémico, | vasse c projeto de armazém 
e nos serviços de assistência \ de descarga de sal no BiOe.de 
médica, farmacêutica e odon '■ Janeiro, com apatelh^em  
tologia aos trabalhadores completa para iodetlzação
das salinas e suas famílias.

dida, o sr. Raul de Góis, pre
sidente daquela autarquia, 
declarou, inicialmente:

— “A lei sancionada recen 
temente veio atender em 
grande parte as necessidade^ 
da indústria salineira do 
pais, não só qurmto ás refov-

daicarga virão contribuir pa-< 
Itete «toftuitUa -w>)*«âo^to

da'transporte marítimo*'. 
9QIUUÇAO PARA O 
TRANSPORTE 

COnclindOt 
- — “Resta ainda »  questão

Ä S
do saL” . ̂ * - >
Ài^UIttlVAO DE NAVIOS i 

Prosseguindo* observou o 
sr. Raul de Gqte:, .,

— “Outvo aspecto ben#fje<> 
da lei, ê o que diz respeito á 
isenção de dtowtoe para a 
compFa da navios destinados 
ao transporte de sai entre os 
portos nacionais, sem o trons

I /!S

& e  B n â ír a id e s  C H S flB Ü ir tl
-ftm ^ s fc tfo ts -S â a s te c i& e itfl

vqp, 2$ (NEWS PRESS) — 
- , -------------- o ^ ie w P  Fke-£«(>dent* d» OopUs

Preslso panorama 
*  T  » *1 ip mercado do produto, no

hno em curso, ao fager a  tn- 
^  b ^ s i o  t o  ílt ttn .

germano-i|»*çte4 túmestraj” editada 
pelo relefirio o^gaplsmo ,̂ O 

,ITIf vQqaslo,Fonseca constata
$ * « *  mariJM, amai i t e »  catcema sensibiUdade dP 
1 fffpwer caibo Cristo »*■ mercado da hevae na atual 

I a  soa Vgkefa « m wert» conjuntura politico e eotttift- 
a K r ctepara w a ttfliH n t e  . internacional, ̂  objar-

Vanda» -posém,-quej i r a u s -

formação da "(narra de ner
vos” e do conflito coreano 
curta normalidade no mer
cado internacional.

D(; modo geral — comenta
o sr. Casslo Fonseca — nota- 
se uma tendência ao declí
nio do consumo, de caráter 
mundial, mais ou menos a
centuado conforme o pats 
que se examine”. Entre Qt 
países cujo consumo esta
cionou ou entrou a decair 
figuram oa Estados Unidos, 
o Reino Unido, a França, a 

n n > i 111
K>

t u s

mas preconizadas, como tcirti! pô í,** marítimo fotçg essoiw 
bem no tocante aos sreviçós i &0 abastecimento de cio 
de assistência clinica aosjmto dc sódio e o  frete mari- 
trabalhadores snlineiros". jtimo c maior item de liespè- 

PROGRAMA DE RE AH- ! sas, fácíi e concluir pelo al-. 
ZAÇOES .cunce e oportunidade da me;

: fiirta. Com efeito, jamais hou 
Os recursos resultantes c t a _______________ _________ _

elevação da taxa do 1NS n ~
para quinze cruzeiros p::r t >-, A p O S  Cl C O F O Q Ç Q O
netada de sal — acentuou — ■ y in - v n '  m t í t i L
apesar dc nâo serem total- j a  H O V O  C O n i e -
mente satisfatórios, face aos f © n C Í Q  
pesados eatiargw, ttribiUUo«,, “ .
á autarquia satincira. permi- e c o n ô m i c a  .
ticãdr *odurt«,-dentro tíc um j lÓNDRES. 20 — O primei

ro ministro Cíi.urcliUl. coníir 
niou nos Comqns que -uma 

, nova Conferência ScCttiòmtProrrogados os 
trabalhos 
legislativo;

VITORIA,
»S

ro

ürupo de mtervençM éé^ftomica 
dezoito bilfiõès e de q

/RK>, 20 (News Press) — A,tasqniasjÃÉ^áponaã 
receita arrecadada das au- ^ "
tarquia« federais em 1951, se
gundo dados apurados pela 
Contadoria Geral da Rqpá- 
blica e divulgados pelo mezw 
sário estatístico do Serviço 
de Estatística Econômica e 1 
Financeira do Ministério da 
Fazenda, situou-se acima de 
la, bilhões de cruzeiros, en
quanto a  despesa efetuada 
aaçepdcv a 14,5 bilhões resul

Î ecéita de* d.ze

; tja Commnwealth, se rea
! liaará nesta capital logo a
! yòn 0 cor sacão <la Rainha

<VRWS:Eliaaberlh U.
PRESSt A prorvjkacêudaj Nes&íi gegunda Conferên- 
presentç sesKHrt !p<í Is1;hívh | cia (quando todos Os pri- 
termiuará no dia d cor- j ineiros ministros dos Domi- 
ronte. Cnino há íuiív.̂ CíVís i itios estarão em Londres* pa 
proícfos impo ria ui cs a s c - ; ra as festas-d* Coroação, pa 
rem discutidos, onttv i Churchill deverá informar 
quais a reforma da Pilicta j >òbro a conversação que vai 
CivT. crganizacfto iucUciá- j tt‘i* com o president; dog -Es-

totortiaL Wno to 
vecçãa de educa
ção e ftodtiiM» de previdên
cia social e corporattvaK - .

Já ebi f^tação aos.resalta- 
«tos ecoTwiuícos, o$ dado» 
concernentes aoa balanços 
ofereceram os seguintes to
tais: atfvo real, 85,9 bilhões 
Q£ crugi^roa; passiva real, 
54,2 oUh&es s patrOBwnla, 

tando dal um saldo fuiancei ̂  liquido, M . bilhões dfi ent
ro de quase 4,1 milhões de zeiros. O grupo constituído 
cruzeiros. Seriam esses os ele j pelas seis instituto^ de apo. 
mentos gerais correspondcn- ■ sentadoria e pensões s pela 
te^ i  f ta ii  dos resultados fi-1 caixa ds apcsentadAtí» e psn 
ftsaeelcos de todas as au- is|gg suçglu j p l  Û Q#

'áÍT|M arrecadação da ordem d e  
— , 11,4 bilhões de cruzeiros, 

um adespesa fetuada 7,2 bi- 
JhòaSy.ino ativo caal d« 29*9 
bUliõeg e um passivo real de 

i 29,8 bilhõs de cruzeiros c o 
f patrimônio liquido com tão 
somente 185. 80 mil cruzeiras 
correspondente todo ele no 
IPASE-
GRUPO DE JNTERVENÇAO 
ECONOMICA

Em relação ao grupo de 
autarquia de Intervenção eco

ria, organizacfso iraini:-ipí>i •" j ladoa Unidos, general Eise- 
roforma cómptil.-óciu iU> ofi- , nhow^r, js entâ> empossado, 
cias da Polirh Milhur. i !  Deverão figurar na Confe- 
Assembléia Lev.lsl^üva .̂ rra ! reiicla questões de política 
convocada, extraordinária- 1 externa e da clefesn, além 

mente, até dez dc janeiro tíü̂  questões econômicas 
vlnciourc. ! prupriwucntc.

, deptro» do qual real- 
partiçlpa^ão do Jnstltu- 

açucar. a j$p Alçool, a  
arrecadada montou a 

1 milhões de cru*eko?f< 
despesa efetuada a 455,2 

decorrendo dal um 
da ordem de 42,9 mi- 
<|e cruzeiros. O ativo 

do grupo, totalizou . . .  . 
9 milhões, de cruzeiros, 
asslvo real de 1.448,7 mi 

registrando-se um pa- 
Jt*Pltdn de 1A80,5 

a de cnisairas- 
y  recente emeadada 

pefei-grupo de caixas ogmio- 
federais somou 517,9 

de ci úxfeirea  
tando a  despesa a 474,7 
Ihões. Nb grupo de autar
quia da exploração industrial 
o total da receita foi de

-Medlctos (to governo português
LISBOA, 20 — Um tribu-iam  planejado uma revolu-

nal militar condenou a pe
nas de prisão a dois dos oito 
acusados de conspirarem 
contra o govêmo e, por una 
nimidade, abservou os ou 
troe seis, depois de delibe
rar durante cinco horas.

O capitão Henrique GaL 
vão, -ox-membro da Assem- 
hléta üsdõnàl e acusado co
mo cabeça da eonspirata, foi 
condenado a três anot de 
prisjui SM Fmrtugai ou, como 
^ täm iM C V q la lro  too8 e 

mases das colônias pe
nais das poSeessÕee portu
guesas. O coronel Luto Gon
zaga TUdeu foi sentenciado

5*392,4 milhões de cruzeiros, »  dois anos de prisão ou a
situando-*« a despesa efetua, 
da ns cifra de 5.774,7 milhões 
de cruzeiros-

tS9 a «em mar Ides, come *• 
Sadn r; p w q t e a a s M s  é *  
cabeça da a s lto í,
Cristo é ca been da Igreja

três anos nas colônias.
Os condenados tém três, 

dias para apelar da senten
ça ante o Supremo Tribunal. 
Durante o julgamento, que 
durou sete dias, o promotor 
declarou que oe documentos 
incluídos no sumário de
monstram que os réus havi-

(ondointes de 1952

Faculdade de F Odontologia

ção com todos os detulh-s. 
Incluivse a ocupação das es- 
loções de radio central elétri 
ca$ e quarteto de policia.

Foram absolvidos o briga
deiro Antônio de 8ouz& Maia 
o ( tenente-coronel Manoel 
Martins Reto, o comerciante 
José Leal da Sil’» ,  o dr. El- 
pidio F^nandes Correia, o 
dr. João Soares da Rocha 
Machado, o sub-cheíe de Fo 
liçtov Antônio Fernandes.

Os ofioiato processadas es
tavam afastados ou pertenci
am à reserva.

A maioria dâles foi detida 
no dia 7 de janeiro dêste ano 
quando assistiam a uma reu 
nláo poiitlca da Orgoniza- 
ção Cívica Nacional.

Uma nova turma d.e Far
macêuticos e Cirurgião-Dev- 
listas. será diplomada hoje, 
pela Faculdade de Formada 
e Odontologia de Natal. Fe
ias 7 hs., na Caicdral Metro-

Maria J. S* Luz. Míriam A
C. Albuquerque, Odranixse 
Miranda, Pedro Lopas Car
doso Neto,. Paulo Armando 
Paes Pinto (Orador das tur
mas;, Rui Soares Barbosa,

za, Lucy Prudência dos San 
tos Damásio. Maria Ce Hz 
Queiroz Alves, Maria de Lour 
des de Mendonça, Maria Lú
cia de Lima Torres, Maria 
OifiClia Barbosa, Maria Hele-

Û p íõ iite fa  m  8 soa s á íã í-ô c d iiír e  u residência de Foster Bulles p
r l’iiiiï - talvez surja unm sj-1 falou ligeiiarncme com oájD

‘ Lko pura o conflitu corcr —....... . ?ni

politana, foi celebrada mis- Saato Guedes Trigueiro « Se- na Lima, Margarida Maria

___  w om
jcrnaltoias. duendo.

‘Tra 1 oy.so .-omcnl t-

NOVA YORK M O pu- 
stdvnU etottn Dwigti táv nhf) 
wcfT «tM rou com o Meu âiuí^

ni riil M«*i Ai î l*iit
t "i^nwln f'*Mí̂ rí'nr>(* '1-*
I I j.. : *><*(! * » '

í jm‘1 Ji'i'tiK* t'^u^eriini i*'1* 
:if:os rairanic üuar. hora* 114 
püidcnria da ínturu :
io tie r̂ UéUéí John Fo. ĥ» “ 

Duller, oivle almoçaram. A 
iv revista íw *' como fíõjKt 

Vo fazer com q«e Elseuho- 
Ve rmiviss«, cxtraoíicia men 
ti a  solução ‘ franca e de ti 
jitiva” que MacArthur di/ 
f-r para acabai rum a t;m’i 

<1;t Coréia

Ai., i orna listas qu<- espt-ra- 
mií em írent« a casa Mac 

\nhui disse ao mu1
O ciuotiAru maixou , mo

I icto do uma velha amiASíU; 
caiiViisdageni que ba mui-

Íth HlVMi ekiMt til f llU í iw .
pjunto * noteu conveir»«. di«
II Unir* u pss ua Corél» e no 

1 »undo em «•rui. QumiiarU
I m> rum EiJiwÚiowvr da •*-
I rranc.t de qW »*«(» ftnn ve, 
‘ 1 pr#*(Ui«tr* fvnuw"

p,., „1 Vi / |M:.t llhu'* • t

de
um eiitMtitrn com tíoi  ̂ velhos 
amijios: o ecntu al MaeAr-
tíiur 0 John Fosler Dulie1' 
Mantivemos uma iiileressan-
té éOnviri acão .«ccrcii fia
paz. em tèrmos gernis. qac 
foi muito satisfatória em to- 
do3 os srnt idos. Espero que 
o meu antigo e respeitado su 
perior Tenha aluo a dizer 
lho*“

A oalJ rt» t*iUieVlsla K-i 
inaulida em segredo «lé o 
momento em que Etoenho- 
wer chegou a resideneie cie 
ihillps. Tão logo MacArthur 
trrroínou a sun breve rtefua- 
nicão ti presidente eleito e o 
futuro -ferví«!'!., dc E^tndo 

que tiçaram ouvindo de 
l<ma*- Lomurum uni uuu>-
íitovvl que w> cs|>erava v rv 
Ki wh^i ani m s cHorllOrlus d*a 
KUmnhowei, no HuUi CO*V
m odore, euquanio MacAr
Thur «tu aireçuo nu
lidiil WiiMeíf A-!nii‘i . n.I.
, • i|;<:

sa de ação de graças, sendo 
oficiante o Bispo de Caicô.

José Adelino Dantas, que 
proferiu bclL.sima pregação 
ao Evangelho. Logo após. fo{ 
feita a benção simbólica dos 
•a nér*

N’o Tf-airo rarlos Oomos, 
oeroa das 20 hutw* r M‘b a 
presidência do governador i'o 
Estado, tera lugar a soleni- 
dad« d» Colação de Qráu. A s 
22 horas, os diploma mios re
cepcionarão ft sodedad^ nur. 
uulo^randcnse. no Aero Ciu 
he

A nova turma t.ctn cotírtO 
puruiiinlo o dr. Adolfo Ramu
res e está íntogrsdu petos 
seguintes estudantesi Far- 
niaceutico* - Claudia de 
S unta Nuitée. Giwakto da 8h 
v.L Medeiro«, Cïavauir de Frei 
Ln« e Maria Juveiteltou Cu
nha Clfurglõa» Dantlslas An 
Um io Cmlno de Meitoiros. An 
tonlo Gurgel da Auua lm, ul* 
ves Navarro, Darcy F. dc An- 
drado, Eqjslr da OUvair*. Ed- 
mllum llAdel&ua. Felix Quin 
Uaiii' Quai I oa* OoraUto IU- 
Ih Ir» inndlOi df Hou
. I .!•. e Í il rillte M Fun' ei i

iomith Lima de Oliveira. 
GINÁSIO SANTA AGI EDA 
-  CEARA MIRIM

A vtoinha cidade de Ceará 
Mirim, estará em festas no 
dia de amanhã quando o Gi
násio Santa Aguoda diplo
mará solsncroeató. u primei
ra turma Cie glnasionas.

A s 7 horas na Capeia do 
Gináõio, será rozada Mkuq) 
séleae dr xaão d« graças, pe. 
:o ?Jop£. Celso Circo, vigário 
da paroquia. Ars 1& horas* no 
salão nobre daqu«le estaba- 
Jocimento c sob « preaitlcn- 
çla do dr. Edgar d Barbosa, 
juiz de direito da contarca. 
haverá sessáo solene, duran
te a qual. aará ictt# a entre
ga dos corttficados á s  con- 
ciuinLes. ParanbUará a tiu. 
«vii, o nosso presa do (Ureter, 
comendador OUo dc Brittu 
Guerra. Ela as primeiras gl- 
nastonaa cliptomadna pm Cea 
rá MtoWn; A rim ar d« Negrel- 
roa Mopte, OUda Roque da 
FonsAca. Irma ftodrlgata ito 
aUvelra* ira Bar bosa da Sou
za i oi ndoi u i, lam: Barbus?
di- fkmsii Jmrfa Maria An-
t i l : » 1. I '» v ílm iv icn  itr S '" i

Reiceita 
superior a  
trinta 
milhões

VITORIA, 20 (NEWS 
PRESS) — A receita orça
mentária arrecadada duran 
te o mês dc: novembro últi- 
clevou-sc a trinta e um mi
lhões e tresentos mil cruzei
ros.

Autudiífls 8.536 infrações 
da Consolidação das Leis 

do Trabalho
LEVANTAMENTO ESTATÍS
TICO DA DIVISÃO DE FIS
CALIZAÇÃO DO TRABALHO 
PF JANEIRO A NOVEMBRO 

DE 1!K2

F. da Silva. Nubla LcHo de 
Albuquerque Paula Frnsst 
im e. Sobral t- Ruth Torres 
Carvalho.
ESCOLA PRATICA DE 
AGRICULTURA —MACAIBA

Vasto e srjprirmado prourn 
ma de célHiruoões. foi rKib<>- 
rado pela (lir«r;in cio Fscola 
Frãí ir» ov AL:rí<-■; 1 i urít. eiii 
Jmidlai. no mm.icipio de Mu 
caiba, par» assina tor no (lia 
de amanhã, a diplomarás- d:i 
3s turma dt* Pru; ií ::.s Euva: -.. 
Assim é que, üs 9 horas, ser;’, 
celfbradrt mtosa «)lpnr de a 
çao ne erncas As Ifi iiova  ̂
plantio da nivor*- stmbolira e 
as 18,10. entrega dn» ]>if- 
mios aos alunos do« 1 " r 2° 
anos. que tiveram nulhor íi- 
piovt itaiv.n.’ o. .V.: lí) ho,'*'*í . 
terá lugar a sol en id ade ri** 
fnrm.ll nra «os h»vt.iN terntrON 
e ás 22 horas. **s reciMil-tli
plímiadrs. riTéprionario k 
auclfdndi* local r oct convidli
dos. O paraninfo d» turma, é 
b dr. Guilherme de A7.1*vedo 
i* oniirlmntes i**- *egiiinte* 
Tecr.lroN Ti tirai* A! cl CAnril
do .1. F fiiiiv  Atinh íionie«! 
tt'!"* ti*1 Ail:»']' ■ '!*'

Scgundu U*vanlairi(Mito íci 
to ptúo riirelor da IMvif-ão 
de Fiscalização de Trabu-i 
lho. dus atividades dêssesf 
órgão em 1952. transitaram 
por seu gabinete, em on.:e 
meses. 25 100 processas. ;i- 
r'o que n.i Seção de Multas
0 numero dr piocesvos reee- 
birins nesse pevlorio cnrres-i 
ponde a 25,855.

De janeiro a novembnv fo 
iam autuada^ 8 538 infra
ções du Lonsoimaeao, ein 
confronto com 4.604 em 1951

No corrente uno. foi frito
1 xame p:rvi» dv 45 000 rola- 
r.‘n*'> iif■ em p ce ít i iu u s ,  * uli*a- 
das f:m Julho úlMnm r da** 
mesmas r.stâ sendo elabora
do um firhário do capitulo

Atomanha, a  HeMeda nó
Canadá, embora também |é  
observe forte queda ao cojp- 
flumo da borracha natuzid, 
ragUtrou-s* aumento nA Jfi*
pUcação do produto *mté- 
tico; é verdade, ctetoR j  
que em maaor qaajiBãÜija 
que no primeiro seméMge
de 51.
INDIA E BRASIL, ORANDB3 
CONSUMIDORES 

A t&dia e o Brasil oqntL 
miaram, todavia, a  COttoUr 
mir mato borracha- toteto 
paia registrou o. inafoç ,í% 
dice de crescimento éçeeate>. 
sumo de 1859 1851 (RXUteêa. 
900). E’ segundo as próggdtei 
palateae d« vtoe-prealdcate . 
da Com tosão Executiva de. 
Defesa da B eracba, *tuá0 
fóra a modificaste da «Uva*, 
ção de intercâmbio com Q 
exterior, assistiriamos enp 
1952 a um novo e fort® a
créscimo".
CONSUMO DO PRODUTO 

De qualquer modo o c« -
sumo de borracha, no Bratâl, 
ficará aquém do previste tsn 
1951. “Naquele período de 
enfória — escreve o «r. 
Cassio Fonseca — as 140 fá
bricas naci09.«As de artefa
tos pe^-' de setembro * 
d̂ ' .nbro de 1951, qnetás 
tiue somaram cérca de M.MI 
toneladas, ascendOMio, de
pois. a 40,00) toneladas. BL 
to tornaria necessária a tts- 
port&ção de 14.400 tontiedás 
cm 52, Mas em abrU.m-* 
ficou que o novo ano te '  
ra sob diferente sígito. eotef 
nos demais países. Redtadtu 
se a previsão novamente a  
36.000 toneladas, Incluso pot 
que duas novas fábricas náw) 
iniciaram sua produção — 
O último reajustamento, efe 
timdo em setembro como 
bases no consumo efetivo 
até agosto, demostra que o 
ano corrente não será mui
to favorável à indústria, 
pois deve apresentar um a- 
créscímo em relação a 51 de 
uns 10% apenas, pereetdá- 
ge messa considerada alta 
em países grandemente in
dustrializados, porém mo
desta entre nós”.
O ABASTECIMENTO 

Quanio ao aba steclmeipte.. 
o vice-presidente da COfirto* 
são Eaecutiva de Defesa da 
Borracha informa o aegutJH 
te: «‘Com um consumo -d* 
borracha nova vegetal Pte- 
vísta para 28.000 tonetodaa 
pêso-sêco a sitaçào melhomu 
s*insiVolmente, poto n  veri
fica também um aiUMDto 
da entrega de matéria-prL 
ma. quo deverá atingir peto  
menort a 4-35.000 toneladas 
pãso-sèco". O progresso Uá 
ritmo mais atenuado UmRou 
a;; importações a 15A0| to
neladas no biéiúo 51-51 +**
ao inves das 23.800 toneto- 
«:is que anterlonMnte O t o  
ciam precisas. Não baveade 
mamv demanda será potsi- 
vol talvez, prescindir de ito* 
VííS impurt ações, uma Ves 
que nevemos efeegar ao fite’ 
íí.i pitstínte safra — abril 
de *3 -  com saldo dtopOi. 
nível de G-7000 toneladas F é  
cr* séco paro n tender parcial 
mente a eun*e-safrs.

Oliv* ;:;t. U uinm íí"ni( s Bor 
hosa Fron*’i<r*i HHUi ric Sou 
/.o lonidtin. Jnzn u Tovarr« 
Pontr*. Mímorl FxU* «*' 
Azevedo, Moacii Dezen.i O- 
lftto Pinheiro, Ronaldo Oo- 
nvíK da Silva > orador riu Ar 
vnrç Pimb”Uc!i‘ . R vi’»** rvt 
llxfn fir Mfdt H"' r V*; > i 
Fi-1 ■*! Il l

PROBREMA DA 
CACHEMIRA

NAÇOFP UNIDAS. 20 >N. 
Y * o  Cttnselho de 8e-
gunmco. reunido à tarde de 
untem, .euh a presidência do 
sr Henri Hoppenot, dtíega- 
do du França, o ministro 
das Relações Exterlorpa dp 
Pnqutoiàu sU ZalnUlaB 
Rhmi  ̂ olcrnceu a retitedR 

fôre-i- extotentes eot Ca 
rhemlt t :i IndlH flRCRS« «

KUTIt ROO



I*

C I N T t O  i l  I f l f t M I f l l l A  I .  A .
~ b m  nr.

_ -  o u M M O  n tfto o n o  m  m o v i a
Oim M i — TOLANOa OOCBrVWO

A ORDE M

U  M — BetfftçAo 12.33 — PrMlóMlte ■ - lt.M
(ATURAS

Dt cooptragAo — 3KUM

.p;
Yi

PUBUCAÇOM — TABELA MA GBREMCU

— A. S.\Jbf U n ,  Becadof Pan tu . 10-#.* an d «  — 
Roue 23-0BM

MA Pmalo — B tprtjor T Ada, Rna N lo t  M OIMML 31 
7 .  A.# andar — Mona: 33-OOTt

a c a r t a  N a H e - R lo g r a a d e a s e  S A .
P M U  M I O Ü E L I N H O  l t t  ( E d tftd a  P ré p H e )

DffOSITOS
Novembro 1950 ..........................  Cr$ 14.3 71 jOOO/K)
Novembro 1 9 5 1 .......................... Cr$ 19.083.000/00
Novambro 1952 .......................... Cr$ 23.943.000,00

M O V . GERAL
Novambro 19 5 0 ............... Cr$ 60.381.000,00
Novambro 1 9 5 1 ............... Cr$ 81.020.000,00
Novambro 1952. . . * Cr$ 105.494.000,00

— F a x  todas as operações d e n tro  dos lim ita i n a tu ra is  de bancos de depoattoa —

P a g a  ju ro s de deposltos estrlctam ente de acordo com  as determ inações d a  Su p e rin te n d ê n c ia
................d a M oeda e do C r é d ito -----------

Serviço rá p id o  t  e fid e n to —P a g a  e recebe em  trea m in u to s —  Correspondentes em  todas as
praças do pais

emérides
Estaduais

DCZÉMBRO dia 21
* p

1 1031 — Na madrugada sur
ge wd movimento de rebel
dJ* 0ontra o vigário de Es- 
tíerhoz. DOdre José Inacirv rir 
Orito.
. * 1907 — Falece em Currais 
Novos,* o jornalista e histo
riador Ulisses Teiemaco de 
Araújo Oalvão.

1941 — Funda-se no Assü, 
o Banco Rural Cooperativo.

dia 22
lSei — A lei 573, fixa & 

ritttnésft Hn Camara munici
pal de Mossoró para 1852, em 
251.000.

0 revmo. pe. Antonio Tri
gueiro, professor e auxiliar 
do Colégio Pio XI de C&mpi- 
na Grande no estado da Pa
raíba. Sua revma, aqui se en 
contra afim de assistir a co
lação de gráu em Odontolo
gia do seu sobrinho o jovem 
Saulo Guedes Trigueiro.

Ao revmo. pe. Antonio Trl 
guciro desejamos-lhes os vo-

1 tos de boas vindas. 
CASAMENTO

ENLACE JOSE* GURGEL 
— IONE VARELA MELO —

Realizou-se .hoje, nesta ca
pitai, o enlace matrimonial 
da senhorinha Ione Varela 
de Melo, filha do sr. Mlra- 

1047 — Falece em Niterói. hcay de MéIo c de sua la mu.
^  esposa d. Anita Varela de Mé

ledo da mellnr qialidade
RaAes 4e t ô t e  m rnidelot —,  M oqoio«  4 « u c r v n r  ftioaMgtiw S t « M

rMTVMVMI ™ IR80MM, IM V |nnE m  ™ rB P B  ™ w 1
«orlo« poro Mbcnr — A r quivo» •  ffchwjoo 4e — A —pM k i Joroí •  • e n -

«orfos —■ K vm govw ram  “  u gvn p m orvs ™ r v N *  •  (m p « » i™  J*r .
D f m m  R rVQHipir VlCop #fCo

V EN D E, AOS M E IH O U S  PREÇOS
I

j : . / C a t ó l i c a
IV DOMINGO DO ADVENTO 

(S. Lueu, 2-1-14)
Naquele tempo, foi expedido um deern«. por fv -Ur Au 

gueto, para se proceder ao reornciamenLo do uxío u mundu. 
Este primeiro remiclamnto íoi leito por cirinu. Governa 
uor da Síria. E todos iam alL«tar-se. rada um á sua cidade, 
l  ambem José subiu da OalUéia, da cidade de Nazaré, á Ju 
tiéia, á cidade de Davi, chamada Belém, porque era da casa 
e f&miUa dc Davi, para sc alistar com sua esposa Maria, que 
estava grávida. listando, pois élr*s aii. aconteceu completa.
r a m  «a cm Hlaa  n o po Wla H a ,  ã  Iti? P  Hao -í t m  m u  « s ib .. . ..i

mogênio e, envolvendo-o em faixas, reclinou n numa man
jedoura; porque nÃo havia lugar para éles n<i hospedaria 
Ora ,naquela mesma região estavam uns pastores, que vi
giavam e guardavam o seu rebanho durante as vigílias da 
noite. E eis que um Anjo do Senhor lhes parec eu, ç a clari. 
dude de Deus refulgiu ao redor deles; e tiveram grande 
temor. E o Anjo disse lhes;, Não temais, porour oi* que vo- 
enuncio uma grande alegria, que o será para lodn o povo. 
íoje vos nasceu na cidade dc Davi o Salvador, t r ç u Cris

to Senhor. E isto vos servirá de sinal: Achareis <mi Menino 
envolto em faixas e pòsto numa manjedoura ” E súbita 
mente se juntou ao Anjo umu multidão da imlieia celesir. 
e èles louvavam a Deus e diziam: “Glorio Deus ims atm, 
ras, e no terra paz aos homeru cic boa vontade.' .

MANHA DE FORMAÇAO
1104 Sergia Severo

o bispo d. José Pereira 
ves.

:N o ta s Sociais
, fazem  anos h o je

SENHORAS

1 do sr* Antonio Freire da Co 
I ta, funcionarl 
:do Ministério

lo ,com o académico José 
Gurgel, filho do sr. Manoel 
Gurgel do Amaral, Presiden
te do. Banco do Rio Grande 
do Norte S, A. e da Associa-

Nbta Floresto/101

t t í í í  r ?  5 7 f K K 3 H C W M V ? f K S G O O O O O O

VENDE-SE
A Mercearia N. S. das Gra

ças, o melhor ponto comer
cial da Cidade Alta, na en
cruzilhada das Ruas General 
Osorio e Princesa Isabel, sen 
do a unica no local.

Bons apurados, sem neces-

j— Nina Salustino Soares, I nesta capital: — Cario, A1 ; Fcmanues Gurgel.
do Trabalho 

Al-
tenha

bôa

[ . . 1  cão Comercial, e de su a . ,
Ita’ ?“nelonarl°  da De.egacia | exraa Pons0rte d. Vanda Ialtar de Tender ,ladt>-

c c, Caso o comprador
. .....5 j *■ j família, aluga-se uma

'•R0«a do dr toado Soares ;berto, filhinho do nosso a- . c, rlmo_ la r6U- los.  M mlcasa parede e mela.
Barbosa. Julz de Direito de,migo e eooperador Luiz de! f  eí  ,  S i  Princesa Isabel, 855 Natal
Currais Novos e nosso eco- ■ Vasconcelos França, propric- e ^  c ' !

Consyelo dos San: tarlo no município de Ceará-: l  hor“ ,  na mat?* de f a"ta ' Terezinha. cm missa celebra
da pelo revmo, padre Heitor 

i Sales, vig&rio da paroquia.
Faculdade que após °  ato í irlgiu

ppsa do sr. Osvaldo Medeiros de Medicina da Baiyu, no vras de fRllcUações aos noi' 
cçnceituado comerciante nesidia 15 do corrente, o dr. Hei

parador.
tos, esposa do sr. Frutoso; Mirim e de sua esposa d. Elio j 
dos;Santos, funcionário r1o ne Barbosa França. 
Departamento de Saúde Pú- PORMATURA 
bjica: — - Maria Medeiros, es Colou gráu na

vos ,ressaltando o significa-
táPfaÇa e nosso cooperadcr:, len Bilro da Costa, nosso con 60 d° 1*aCTament'° do matri* 
—;IaiãrDuarte, esposa do sr.; terrâneo, filho do sl. Tomaz m"n n . . _
João^Duaite Neto, residente da Costa e sua esposa D. Ma- p®ram podrmhos,1Jpor par' 
em Sâo José de Mipibú: — ‘ria Bilro da Costa. O termino te da n0*Ja- no religioso, o
Conceição Fonseca Morais, do curso do jovem 
ésposa do sr, Antonio Morais ‘ encheu de alegria 
radíotegrafista da LAP: — progenitores.
Sonia Varela do Lago, espo-i ---------------------

medico 
os seus

trOMA* CncnAI HViO A?v 
SKLHADA« COM MAQUINAI 

UODBNlk 
—  PAMA ---

Confecção de quaisquer servi
ços graficou e de PAUTAÇAO

KOSROS PftSÇOS DESAFIAM 
COMPETI DOR JM ^

D .U Í T A L
S M D K ATO .D O S  CONTABILISTAS N O  ESTADO DO RIO 

C RAND E DO NORTE
Aís«m biéw Geral Extraordinária

De conformidade com as disposições estatutárias 
e da solicitação feita pelo CONSELHO REGIONAL DE 
CONTABILIDADE, deste Estado, em ;acc da RESOLU
ÇÃO n . 10, de U dfeVaio último, do CONSELHO FEDE
RAL DE CONTABIMPADE, pelo presente Edital cor- 
vgco tedos os associado», cm goso de .seus direitos sociais, 
para uma reunião dé Assembléia Geral Extraordinária, 
a ter lugar em nossa-fiédc, na próxima segunda feira, dia 
22 do corrente, às 19 horas em primeira convocação e, 
na falta dc número legai, em segunda convocação às 20 
horas para, com qualquer número, se proceder a ELEI
ÇÃO DOS TRES contabilistas que renovarão 0 numere 
de CONSELHEIROS dp nos^o CONSELHO REGIONAL.

Natal, 18 de Dezembro de 1952.
Waldemiro da Fonseca e Cunha — Presidente.

dr. João Wilson Mendes Mé- 
io. c esposa d. Maria Augus
ta da Cunha Mélo, e no civil 
o dr, Manoel 
Melo Sobrinho 
Leda Batista Gurgel de Mé-|

Benicio de ! 
e esposa d ..do Tenente Clidenor Lago; Dr, Pedro Lopes Cardoso

; Neto — Receberá esta noite , , J
SENHORES io seu dlDloma d . Clruralto " PRrte d0 n.ol™'.nd rell:í'Tioso. o major Anibal Gurgel 1

do Amaral, e esposa d. Fia-’

, m seu diploma de Cirurgi;
’ - -  Luiz Varela, senador Dentista, pela Faculdade de
■’ '*õ FSP: — Humberto Nesi, odontologia de Natal, o Jo- , . _ . _ t , .
iuncicnario da Contadoria vem Pedro Lopes Cardoso1 v a de CaSt,r° Gurgel au A 
ua Republica neste Estado: Neto, funcionário de cate- marnl, e no civil a cxma. sra
SÈNHORLNHAS  ̂ ijmrla do IAFC e figura lar-'^  Pint°  Fernandos de )

. Afines de Carvalho, íilha mamente relacionada nos cir

B 0 L D 0 H I P A T I V
Contrm Pol ri o, Plchl, CapebR.

Badlana, Bei adoro. 
PodotUínd, 'Urotropins. Baile dc 
Sodlo, etc., sendo, por lato. ura 
mllacroao remedio contra w 
malea do fígado, baço, prisáo 
dc ventre, cólicas, icterícias e 
todas as perturbaç&es do es

tômago 011 íntoNTlnos

roria do IAPC e figura ^r- oUvcjra n MU íilllo acadcmi- ; efta capital em breve, ondí
■ Marcelo Fernandes do O- 1 fixarão- residojielfl-.

dp jsr. Tarcísio de Carva.ho: ,-ulos esportivos e sociais da ° rnandes “e U i4  ORDEM parabniza os paT
-  Bganft Macedo. íilha do cidade. i,vetra' I dos noivos, desejando a esies
sr., Abdon Macedo Filho, fun o  novo cirurgiaodfcntl?*n,; Apos os cumprimentos aos muitaS feueidades 
cipnario do Departamento pelo feliz evento, vem sendo ,0vens nubentes, fcrmou-sc < palECIMENTO 
da Fazenda o nosso coopera-_ muito cumprimentado por tongo cortejo de automóveis 1 Faieceu 110 (lia jõ mês 
dor- j amigos, parentes e admira-; r,té á residência do sr. Mano-! ‘

- Mores,

Comemore suas festas oferecendo o afama
do "ehopp Antártico", distribuído nesta Capital 
pela ffrfflc João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 - Ribeira.

Está despertando o máxi
mo interesse, por ser a ul-
litna et« -’ro, o Mcr.hü dc
Formação, amanhã para os 
Marlanos e Militantes da A
ção Católica.

A‘s 7 horas, na Catedral, 
haverá a Missa 0 Comunhão 
dlrigindo-se todos depois, ò 
Confederação Católica, onde

[scra servido 0 ciife. prepara
do pclns piedosas Iraiã-. do 
Pa: l oiuii * t

Seguir-se-ào os exercirios 
da Manhã de Formação na

^  í-, -n - - - i*i 1 *♦vju tiM MMMUi-
dos pelo exmo, sr, d. Jo$e A- 
delitio Dantas, a ronvite do 
Conczo Eugênio SaJes, 
tcntf? Acáo Ca/olic;-,.

D I A  U T U R G I C O
hoje

Virgilia de São Tomé 
AMANHA

São Tomé, Apostolo 
IV DOMINGO DO ADVENTO

— Missa própria, 2a. ora
ção Deus qui de Beal&e, 3a.
Ecciesiastica, Oração Co
mum, Credo, Prefacio da 
Trindade, Boina ventura do 
Dominus.

Segundo a Tradição este 
Apostolo pregou 0 Evangelhc 
na Armênia na Media, na 
Pérsia e na índia, onde tras

passado pela? ianeas dos pvr 
seguidores, morreu marir 
For seu apostolado e sua 
morte, confessou a fe que a- 
ccitará depois d- tanta httm- 
lação.

Segunda-feira 

Missa da Feria

Missa própria. Glcri-.t. 
2a. oração d;t feria. Orarão 
comum. Credo .Prefacio dos 
Apusioios, uíümo EviuiacDio 
da feria.

AMANHA
SENHORAS
' —: Elisa Teixeira Caoral 

esposa dc -sr Antoni.1 da 
Fonseca Ce bra). come rcia j 1. 
tç em ItareUsma: — Sinclá 
Batista de Almeida, «-sposa 
do sr. Manoel Ribeiro, gereu 
te da firma P. Miranda ft 
Cià desta praea.

SENHORES 1
— Tenenl* Jaim(; Queiró  ̂

oficia] tio Excreir.*» NR îonuí, 
C ÍOSUtO-r-Cbufe da Radio po
o: Professor Adolfo Mi ,
'tvdo. residente cm Acu 
Dr. Silvtnu Luirurtitie, çyn..: 
ceituade clinico nesta cap!.' 
t;:h Amaro Andrad#* Fi ! 
iho .funeiiin.ario da Secreta
rio tio Aí.semdicifi Lei'.’ila ti.1

! ú Benicio, irmão da noiva, ú'
em curso cm sua residência j

VISITAS
, :1 praça Lins Calrias nesta

IV, Rodrigues Alvos, 3110. * er£»pitiil; a Snnhora CELES 
' ' ' * *“ J cafú

P R O D U T O S  "CI L tt

»D. PAULO LIBORIO ; Aide foi servido lauto Uii : t in a  CAVALCANTI DE MO 
Pelo avião da Cruzeiro/-ws presentes, numa festiva : gPnitora díJ sr. Anto-} /

transitou ontem por Par.ia- recepção da familia Mélo aos > n Q̂ j^oraiS fjeto cap, d n |/ ,  
nirim o exmo. D. Paulo LI- uarentes e amigos dos noi‘ !p0!icta Militar. Enock Cavai-1 
n̂rlo .bispo de Caruaru puc vos e de suas dignas famílias j Cant.i de Morais sub. tent, da j v 

destinava a Terczím . Hoje, rlc automóvel. 05, rr ; mrsTTia COrpoi íiçãn. Jose Car ; —
---- ------  ̂ ................  “cm-cíisadoa viajaram pam o_jog ç avaicanti dc Movais it- ■

Encontra-se nesta capital Recife, devendo regressar a | sWcnlc na capitil de Mi-j 
— --------- ■■ ■ - '"r—~—~~^m *;nnus Natal Cavalcanti '

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL 'C  I L S/A" 
Tinto* para todos os 3ns * seus derivados das c »  
Eheddlsslmas marcas ^ALÜRIA'. “PREDIAL' 

“COMBATE**, “BETONOL“, “NEOUN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:
SANTOS & CIA. LTD A.

A VENDA TAVARES DE URA, 91*95

SECÇÃO Di: TINTAS

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos dUfrtbuidcre* para a» praças do 

Interior ainda disponíveis

PREVIDENTE DOS PASSOS
Chamátiíi ?fl3a.

Convidam-,se os AwoeiadoF (if's'a Pirvidente p;T,.i 
recolherem a quota do CrS 5.00 a que ít+tj >nrirrn■ -  
pt:la chamada supru, motivada poio hdocimcnto do coj-.- 
sócio, Pedro Pinto de Oliveira. íaiectrit  ̂ í-m Rccíf \  :'T c\:~. 
2k de novembro p. findo,

Otávio B e/em  dc Canaih»
Tesoureiro

PREVIDENTE DO SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS
■ con vi ti:

Convido :i indo, o.s as-:-;eia;:;-*F da rreviiifiile du ü?- 
i-'h'-r Bom Jcrua dc: Pas -̂r- para. uma Se?~sãn Aŝ em 
biL-ta Gemi a se realizar no ida 2? deste mé.1-. uf 2u horoí1, 
na sécle cia Venerável Irmandade cio Senhor Bom Jesu  ̂
dos Passos, para t> fim dc- serem altrratiu*' ns seus 
tos. crcando uma segunda Snrit* do ussociados. tomantio 
nessa opoitunidade outras medidas que .'«■ .imparem r. - 
cessarias

Natal, 20 de dezembro cie líiõ2
Odilon ( ucljio ti*' Albuquerque — I u Secretario 

CAMADA 2ft:Lí\

SV2ÍHORÍNHAÇ
--- M:;roi J. w

rn.v, ftihr; do fr-]^cidu Juóe 
Vqras Jiiniur - MaruarkLt 
Fi!gn?!ra. elcmc-nt-o tie rele
vo U.í Açfto C-*'dt^. r (üj,.
L l'a (1 ci Esc - us in.- Serviço ßo 
íiai' Ma:;, ßalelr G umai

D1 ..1 :v. 1. ,ijiia u ' dt.pü 
■-■d;.; 3l-r.iJ: TU / r-rn
ílltiustre]

- Mart" d" Si'H'ir" Vi'iiaP'
M*íJn, ính.! tio- r.i Urban-. Pi-.
V; f'*n , r! ''c;-)'’ ;■ >'
f;*tAltfrii.fi Mi.ia
JOVFN«

-r- Hlndí-mioir"'- <
li n.yí a!

Oficina Santa Tereza
* OROMAGKM 

* ^TIQ U E LA G E^'
-  rUATEAGKM 0 OXXDAÇAO

1 A m u c o  Í>K ARrí n o s  DK MTTT M
KSTAM TAOOS íC i  r M U T lO ^
- •

’ K íta 1 ;t?R E T O

------NA’:

rt -7 í 1

f;r- t
M~rais. Fraterna] Ca va'can-: 
íi d(- Morais e sn.i, Lucia Ni . 
cal Cavalcanti dr Mcroí-, Sue- 

■suas noras as senhorLís: Ma-' 
j r :a -ui Louro es CnVíiicaiiti cir.  ̂
! Moí!ir,;, Mimín .Iü'Ul> Daniri  ̂
ide Movais. Marin Madati'-n;1 ; 
I Lastro dc Morais Lnisonte1 >':
■ iO-víTimi l.,n|)r■. tî  Morai;- í'-; 
JiriniV'S sr. Joaquim ím Melo ; 
; CíiViileuiii i ] toideiile r-o ' 
/t i Janeiro l.i ouoldm:-. cmeti
! ',L,iiV. : de r 'p:is;i í;.) JOi -
; Ae;; .i !.. ‘ .• i-'-’-1:1 t t..;
! % a lea iv i (ti1 rcpoí.a d ■ ;

Galvão Mesquita Ferragens S A
CASA QVK NAO TEM COMPKTTDOflT-lS 

rKliUAGKNN. AHTir.OS SANITAKIOS E «»UTKOS
MATI KfAlS

H ra io  lias Missas aes Oominyos i  Dias Santss
4.15 HORAS — São Peor.„
4.SU HORAS — Bom Jes-Úd.
5 Ho ras  -  Catedral. Paleslano?.
5,30 HORAS — Convent ) rie Santo A111num. Hn.̂ ptírJ 

Miguel Ccuío. Cnpeia cia Surrada Família iR^ça?'. Em;; 
Pastor. .*

6 HORAS — Catedral. São Pedro, Santa Tvrezhihr. 
Seminário, patronato, Abrigo dos Velhus, Casa de íeiúd-j 
5ào Lueas, Palesianos.

f n: f-uaâufióe, e u;v
V iA LR MAP.a TA l i l  — F^NE: 1 titi:

%

CELESTINA CAVALCANTI DE
MORAIS

“1 V* São Sebastião iBaixu, du Hflf'ZÎÏ ;. Gumdta. Cuit;ito San
Antônio t loi vai p Ne V•eldlM! .. dac >l'ïVf-i. Cti Irei-

Í VI* -; 1 i t»eutiida r.paadfvo. Milin T» i la:;?. lid ' m-'m
0,15 l'hjRA'.î - ÎU.'tnu;:o Paiirt' João Maràa Sai~O.de
7 HORAS • OeU'Mi a t. ,0 JîlCia= f’epe;a da Siifjran:

.‘ an i i i 1 j TÍ i a ■. B11 ut. mut. -■i.ii *’ ‘ \ <•»1-11.* rSn/1 lfiJ K. 1 1 , \ < i* il' .-j fi.*si ,■ h•
popf--p Uorpittii Mllttiir tio I’1 : rt'iti.1 l;-.- '! h ruiinim'u
m ;.  ̂i'■ < 1. ; i ! 1 i 1 m) j ï m ] * ' Mm ;inn ■f

c i;  ;-h K' iW- t •
V.-*i; rM îîl-Vj - - e'-i:; i *■’ - í 11 . d< S.i.a ^e;■ iî î̂i

, : i' : ;■ ,. T> ,M.- 1 S,.t 1 • i r. .11;; id 1 /b \
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Ninguém cogitou de Ozí
A  Diretoria do Santa Cruz, tom personalidade para nianter os seus atos

Cnjintiva Ceitral fe Cieiito lirtt R ig p in »  Lth
(Ex-Ccáxa Rural e  Operária de Natal}

S é t l e  -  R u a  D r. B a r a l a ,  2 0 8  -  R lb e lrA
Expediente -  9 ás 10.30 ~ 1<L30 ás 15 horas (2a. a  6a.

‘ -  0 ás 10.30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
P a ç a  t i o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E* nmri prova de confiança no Cooperativismo

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
M E D I C O S

DR. MVAK0 VttWA
Chefe a»  c a n te s  c tn f f le s  4o

W nrT til Iftg se l Omito 
UlRUROIA OSRAL — DOEN
ÇAS d ® s e n h o r a s  s u r r a i .  

COTAM 1ÍZDXCA

o m sa ltM o : -^A r. D uau» de 
Curtes, 198 (Terreo) 

B arirto : Manh& — 9 to  W 
Tanto — IS to  18 b o n s  

Pane: 12-81
BHUttDflta: ATenldn O etullo 
Varge«, TM — Fone: 14-23

Clinica d e  crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Oansultorío e reeidtnete ; 
S ua Aaisru Barreto, 1330 — 

rtansu lta i' 10 to  11 e  13 to  13 
horas

G fa k o  de senhoras 

D R . ETEIV IN 0  CUW IA

u p R c i i i r m
CnzsQ 4« *>}v>rf(!icoamento no 
RIO de  Janeiro  •  tíAO Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS —pARTOg

ondtt tlto-nntii, Metovl cK* 
trieo , « i e t n - e s i t o h t t o  e te .

CÂNCER — T U M O R »

C onsu ltes: des 19 bonui em 
d ian te  exceto aos sAtoadoa

Consultório: Rua Gal.
Osorio 463 — Fone 10-52

Residência: R ua Jom tvtai Ma
noel, SM) — pon* 14*09 —

Fetropnlte — RATAI'

DR. VICENTE
M0NTER0SS0

n - ti rn e a lo e le ta  e  Obstttrm 4« 
H. c ,  Aer 4o Rio 4e Ja n rito  
BK-Cbefe de Eoatpeda M ater

nidade C b ra  B u b a n n i do 
Rio de JaneiroCirurgia — Doenças du Senhoras — PattOa.oOh Abiipd* Consul taa — 2.ee e 3,*» Palras, das 14 to 18 horas — Sabados, das 0 to 11.34) horto AV RIO Branco, 683 »1.4 andar — Sala 3

D I S P O N Í V E L

DR. JOAQUIM U t t
FARTOS — PC IÇa» PR -jBKRHQRAS

Ondas curtos. eletro-ooaeulecAe 
-  M o d  déMM

Consultas d u  14 horas n■ dltut»
consultorlo  — Av. Rio b m u m *. 

727-1-° andar
RasUtencla — Avenida Prudente 
de Morals, 630 — Pone: 10-90

EUCIIDES F . G U RJÃ0
C lO nO *  OEBAl

Das .13 horas cm dlaiii-j 

R ?;ííencla—P u a  Ana Kerl, 339 

Consultoria — Rua Prluceza 

Tastwi . m ittcto oiuzeíro —

Fone 2282

0R. PEDRO SEGUNDO
»SPECIALIST A

Vtaf nnnaHat — Prctologia oBlfUte
Cura Radical dsa hemorroida», 
v&rlses e hldrocclon, sem ope
ração e  som dor. Doença da 
uretra, prostata, vtalcuia, sem i
nais; bexiga e rins. T ratam en
to  rôpldo uas uretrltes agudna 
e crônicas e bum çompllcagOes, 

Perturbações. Ururoacopto Oslvono Cftutrt̂
Das 15 horas em d ian te  

Consultório; Sdlfleto "Nova 
Aurora,1* R ua D r. Barata. 341- 

l .°  andar. BHldcDCln; R ua 
Apodl, 377. Fone 13-üO

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JU U O  
M ARINHO

Diariamente das IS to 17 horas 
CON8ULTOR10:

A» Rio Branco. 989—1 * andar

DR 0 U V 0  MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis
Chefe da clinioa derm atologies 
do Hospital “U tsuel Ocuto ’ 
Consultório: — rub  Blisses 

Csldns, 80-1.° sn d ar

Das IS horns era d lan te

R esidência: Aveulda Campos 
5alee. G24 — Telefon* 17-64

J8

DR. I  A . DE SARROS 
U M A

Ex-Interno da Clinica MAdtea 
da Fae. Nuc. de Medicina * do 

P rum o tíoeorro úo Rio na 
Janeiro

C o tlç lo  — Vaso» — Aparelho 
Digestivo — Tubagem  Dnode- 
nal — Reum atologia — G lân

dulas rJtdOrrinM

Consultorlo — Av, Rio Branco.
683 — Batas 3-4 

to  terças, q u a m *  c sextas lo i
ras. dss 14 to  18 horae 

B n ld e n c li -  ■ Fone, 1105 — 
Ram al 166

DR. SEVERIN0 LOPES

Im ullnoterap la — Cenvulsote- 
rap la  — Eletrodlagnostico 

DOENÇAS MENTAIS*
E NERVOSAS

(É i-fn terno  por concurso da 
c lin ica  NcitoIojIcji da Faculda
de de Medicina da Universidade 
oa Bahia e do Hospital Juliano 
Moreira — Bertiço de Assistên
cia a  Psitopatas da fiabte) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienados de NpirI) 

CoDBuUotlw — Itua General 
OauríO. 1 biJ-1.1} andar — 13
to 18 hora-, diariamente. Rc*l- 
•dencla — j:im dos Palanures. 
1316 lAniig» Av. lO -A LECRJM

D R. PAULO SOBRAL
Da M aternidade “to n u arto  

- Cinco“
Ondas « u rta s  — E lew -co acu - 

taçdo •  B isturi S e t t le »  — 
Fartos *  DeteCM de Senhoras

Consultório:
Praça Jqao  Marte. 74

Fone — 2749 
Residência;

Av. P rudente  de Morais, 743 
Pune, — 2587

Con s u l '«  tios 14 horto  etr. 
dtimte

RATAL — HM Grande do Norte

Num encontro casual que 
ttvemos na tarde de ontem, 
com o dr. Rivaldo Pinheiro, 
atual presidente do Santa 
Cruz F. C., procurámos sa
ber do dirigente tricolor, se 
ora verdadeira a noticia cir

pv/sIft Fli/Jrt/Jn rlrs
V t e » t e » i 4 W  J u > W » M  W V O v O Vd V  j  V » W

um membro da diretoria co
ral, havia procurada o ioga 
dor Ozí, pedindo-lhe para 
iogar domingo contra o A
merica, afirmando já se ha 
ver esgotado o prazo de sua 
suspensão.

Atendendo prontamente 
à nossa solitação* respon
deu-nos o presidente trico
lor: "Ninguém cogitou de 
procurar Ozí, para que ele 
jogasse contra o America, 
ele foi punido por 30 dias, 
por medida disciplinar e 
propósito da Diretoria do 
clube, é de não mais utlU- 
za-lo até o fim do campeo
nato. Tal DTÓDosito, será 
mantido. A punição aplica
da ao atleta, foi assinada 
no dia 24 de novembro e o 
prazo para seu cumprimen
to, somente expira três dias 
depois! do nosso jogo contra 
o America. É preciso que ss 

diga uma cofta importante: 
a Diretoria do Santa Cruz 
tem personalidade, e muda 
personalidade mesmo, para 
manter os seus atos, Ozí os* 
tá suspensq e terá de cum
prir a punição. O quo mais 
tenho a lamentar, é condu
ta de determinada cronista, 
dclxando-se lc-vor pela ccn- 
■ versa d-1 um jogáaor, que 
mev faziT de público, de- 
daraaôer inveridicas. Devo 
ríct o cronista — om pr:' 
nieirc lugar, —* nrocurar ou
vir a pedavra dos dãctcr^c 
do clube, pão publivnr in- 
verdadec*'.

E5THER WILLIAMS, RED BKELTON e HOWARD XEKL em;

A. sereia e  o sabido
Uma festa transborcinnto cli* aleftria t1 romance, realçada pela 

Tçcnicolor! Sereia com seus encantos v o Sabido com suas lamas fazem aeatt 
Teenicolur um Irresistlvrí r t a c u l n  !

■- *. *. ltP tíu !rf‘ - 4.
AMANHA * R E X AMANHA . ----------------------í cfl*SSRBi'

MATINAL A*S 9 HORAS TT%I.„
"OLHO DE OURO” com a primeira Serie “CONTRA A QUINTA COLUNA

e a quinta serie (,A VOLTA DE JESSE JAMES". ______ ’_________ .

to

D R. TE0DUL0 A V H M O
DOSHÇAS INTERNAS 

Efepcdalmçnto •

CORÀÇAO B ViVaOB 
KJtUrooatóiogr&lu

Consulta* Uas 14 i;2 em  t o n t e  
Residência: Av. Pn iüen to  
Uotate, 672 — Fon«: i7-3l

Consultorlo; Bdlflclo AureUanO. 
Rala 103

H O J E

Ifi.90 e 2 0 .0 0  horas _ ^
*  ‘.Ci

FAITH DOMEROUE, GEORGE DOLENS e DONATED BUKA em:

Vendetta
Elo vivia wb o codifito da vingança! A vida. violenta e brutal... A mortelMJ 

uma banalidade... “VENDETTA" a mais vibrante historia vivida na antfga 
Córsega! *

r
AMANHA S LU I S  AMANHA ’ ‘

MATINAL A‘S 9 HORAS _ _  rt m

"O OLHO DE OURO", juntamente com a quinta serie "A VOLTA DE JESSE 
JAMES".

S â o  P e d r o —H o je
Sessòes de 15.30 e 20 hora,; i

ERROL FLYNN em:'AVENTURAS DO CAPTTAO FABIAN" — Um espetacular filme d e  a-A . I
Radios

DAS MARCAS
RCA Victor — Hikoc— 

Scmp — Invictus 
Radiolas — Rádios n 

bateria — Toca-discos 
— Pik-ups “long-play

Os melhores preços da 
praça

Concede-se facilidade 
de pagamentoLra:i#v-tat;. as d tclara*; ,

ç õ o s  «SU* -  p r o s i d - . ! ,  t ; - i  T is U ' m  •
COlcr fazia à reporiagera,
üídlãrec ĉda ĉf cltuacão Jc
Ozí, dentro dc Santa Cruz. 
Desta ter ma a rituacãc íica 
egclarecida. Não iidcrcrr-c 
des tricolor-.::-; cm p:o.;ur;,r 
o crack, cara padir a sua 
presença no ioga do ama 

1 hhã. O que houve, fc! un a 
onda, tentando criar u:.. z r  
■biente de dcscrdàito, ■■■ : 
trn o Santa Ciu:u

■ia
D R . M A LTEZ 

FERNANDES
FABTOS « DoenÇto 4«
, dLTNHORA»

CUhlCii Q«r&l
CkraxultM: dte« u tr l i  < tti 9 to 

11 e dM  14 to  17 fcar*«

ocrasoltorlo: F r. J to o  M ute,'Th. 
BeaãQacte — HsfmeB dl 

Ponnc», 844 — Tirol

[Impururus do sungu« 7 
E L IX IR  D E  N O G U E IR A  

à n x .  T r a t ,  S i fH l i

C A R L O S  C A M A S
itua I»r, Rara tu, 23  ̂ - -  Fone 

1159 — NATAL

<i P A R  A  F E R I D A S ,  
£ C  Z  E M  A"  5 ,
i n f l a m a ç õ e s ,
C O C E I R A S ,  
F R I E I R A S ,  
E S P i N H A S ,  E T C ,

AmericaxSanta Cruz, ô chsque-seasação
Disposlos’ os tricolores, a arrancar a Invenoibilidade 

doslamericanos — Chico Lamas, o juiz

I As dv-as equipoe, no eir--1'  
l - d.-' a m a n h ã , d e v e rã o 'I .!
I V -

c;-.r: eccitar desfalcadas'.

f-í g*- i i i r ,Viv,

DR. J0 S i# AlFRAN
CLINICA UKDICA

Pele — S in ilt •  AJfffte

Ex-naslatente <te C’.ir.Va l>rmR- 
to-SlftlogrftncR dús Pr^rs- Ka- 
auia e *âii?» e A nriiuú Prags —— Rio
E r-lnt*rno da Çurvlgft d« CU- 
ntc* Mc-lica doa Itoíb, VUU» 
Rôar.ôlío e Jitüo ALouqweitjMe

— mo
Derma t o s <. \  ,i ) íí* tptta»

(cijaultaa
n u  14 to L'VTK*

Oonaultcrio — Aí . Rio Ur*neo60* — I
ReBÍfl^nriB - -  f PIO X, 

S20 — POI** -  IV>*

DR. BANDEIRA DE M ELO
BSPXdAIJBTA

Trataroentoí c O pertçôci dM
doençM Ar.o ltetala — Oure 
rada nl LtEMORÍLOrDAS
«em optTRÇfto e nem dôr —

pot-nçíLS de SenljC'ras--FAIlT03 
Ct.ní : Praça Augut-U» ficTsro, 

Í50 _  I y _  HM* ICH -
I (,t>>-. I'.iS

Dr 2 í,3 ■■■ íl* tAriJí dlarUmente
í ’ I...J F - l- in jor.o Pcw6a, I 

i ' i : - - pjiii* lfc:;5

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇ 4 o PE  CRTANÇA8 
Pediatra e Piierleultor da Ws* 

ttTlllditde “Jariuarío Cicoo’’ 
Ea-lnterno dc Hospital d^a Cli. 
lilCuí d& UijlvtTsldudt.' títi Subi» 
— iCHniOii F'-dierrica Medi cr» 
o Hl^ltr.e lufeutll do ItoÍ.

Hoetmítíth de CíivcI-r 
CoüíMiiorio Ar Hin Brimeo, 
V27 — 1 o íMidnr — Pom  ; Iw-lH 
l«w 14 tol 1* hor«.* — Efliri'’!-!

BlL*->rti Lwat&l 
neslüroci* — Âtodl. v;i — 

r ■ ir.t-. ’I»-; I

D E N T I S T A
RUY LAGO

CIRCKOIAO D B m B IA
Consultorlo: Edifício Melllo 

fEin Irente ho tfcs.i 
A\í.*nlü;< Klo Um uru. Ci j 

ío r .i’: ÍC>2i
RAIOU X

In U m e n to  c ln irc ltc  da PJotrta 
D F, N T A U t! H A B 

tlBHlUCS MOVEI9

Eipedlcal*: ifee t' íü to U 
tioins e )t to 11

T odu ̂  os a ten rõc:; d : 11: c  cr: ■. - ;ra;a. :a.. 1 
mundo esportivo nata lo n a 1 r;:o GÍ.ma: dc 1?'j2 .
cotão v o iio ia s  p n ra  c e c 
ho ro u sa c io ra !  q u e  am e  
n h â  à  tarc-o se rá  d ispu tada , 
cníio a*' re p resen t a  cõc:; dc 
c a n ta  C r \ : z  o do  Americ:.i

t 1 - - I—f", 1 - ’ - T *
. • . Tr\ t*,̂ i ••■'n'v 1 ■ *: J 1 • "

t  > . r ' 3 - * i - _t: 1 ̂aciv. t-wt “  (
o c ru c io d c  ccm  u :i.a  y ro “: 
do rzsCwnsabhid-itie; d-d” ;

‘crime:

T :-;jor la/'

i

' "•
■nn i:1-"

mio jcgctra
;. c. v:': .iuaido Ozí, que c s ; ’;

■ --o não inteararã' 
ci'iadr . Gania Cruz.

■:. \o G rina, os doí o eoqua  
v  . .• i:r:nnrão assim  cons'

v i ,-*% F-: •

DR. ITALO CARVALHO
OUVIPOB — KA til A — 

G A BflA N Ii

OI O - FiIKO-1 ABIC Oi OOIRTA
DO UW-fMTA;, - .y iui íAL 

I OU IU1
Fi-intfino 4© llirtpltal ÍSDtA

l lslírl  llhH.11 Cu
prüf. Ar- Carlo» Hu*

c.O.‘-sof Tcr.;n.
i nAt. it!u Hraseu,

ariilar — ^fti* T 
14 — 1 1 fr*»

Briidetiol*. Ar. I.V" EirauCO, 
H14 -  I..ÍO- ..Mü

D R . 01AV0  
M ONTENEGRO

(VMifitM da N n t t l c t e  illaafln - 
La* Kudin rlnat

<OMl4ade . MagraM. Herro-
• ,t:au Diati'flt--». ReUtt-atteu-o}

MffTABOir̂ MO E»piro 
(’Mul. ». ne a/lntrn» ■ rrianç*^

jl I FJ* »ft
10 53

ile*ld*r.'*l*'. ATeOt1!* DeaAor'1Í1S8
- NATAL -

AI  W O G  A D O S

7 B N H A  J U 1 Z O
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

O B T C P M  9

r̂c 1

j-i - pjormi ■ ■
C'id-a. E uclim ar 
Dice, G ilv an  — 

Barbosinha —
JvaaJra. SANTA 
;-u:r :o ■ Rctma- 

; . Bai«*
i-a. vViDen —* 
i'juini'io - Fa- 
a-nr -sso.

ANTONIO TOSCANO 
C AV A IC A N TI

IVUb,‘i- ' I

MM

anvtWlAiKlr d* 'I* - fl- . >. n-.< K 4i-i?’j
■ I I. :i- 1 im», F,* i.
v «a. ; * m » 'JÍUK i j  -~2
J lf  , !>(■• JAM-’IHÜ

O n o  GUERRA 
JOSE' G U A R A '

IPVOnADO»

lotãs Sociais
VISITAS

U S E  O P O °  U 1
O R C D S P S h O

pflK. ’

■ ;Zo.tí
... padre 
í v í - 
ai? Co;a 
cado coo

* ■ bõzc?r-

EAí—ltF‘ 1*'» F

Pote — 1454

D* 1,auúar

»r
DR TRAVASSOS 

SARINH0
i iit. nou UKlt-M

r,.|.e*jitort<’ M*«*'«»hMiAatiiia l» U*1- 1 n*íM| (»! .. 1'. ... M u
»-■* *■>

DR. RICARDO BARRETv.

iO it N K O ú lM Ü S  V ja N T £  0F $ 5 l!7A

m retn t Ao llm pual 6»

iDIVAL WKNIA16 ■ 
NBK. 1
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M m m s m i

« .... 4 « 0 G U t i B f t A
nrkM artigo» «obre . cdbfort 

4*«*lsé. » « ft*  é
cdtofora»« o plAoo Aprovado pela» I Dto-

Aiu nspftrtted» -ds feitore»- 
jhftMft jà* fteridó e «ato 

; amU* «Ab»  w i , a lntoto. 
4a Igreja tm conaonancla com d 

tfo Oorerao muito padar t fazer 
A feô* vontade doo particulares.

^a Semana Rural. 
«ntodao ao segntoites:

1 . 4  iqiUlaç&o Imediata, em Caicó. 
Serviço de Fomento Animal, e 

de Cafteó, d# um Posto de Mon

8v » t l l S r i o t na Província Ecle- 
do Rio Grande dc- Norte, du 

íelra Semana Jaclsta. teomo se 
à ZJl£„  Jiáventude Agraria Ca. 

k) deve caber grande responsa to
neste .movimento ruralbta que 

.o. R(P Gfehde- do Norte), 
j l Qua aeja..powta cm ftroctonamen- 

t» n a  Diocese de Caieó a Missão Rural.

,  OQpto m  t i  j f s ,  consUmfiw muito 
nrifnai. rl* rrsltosiftt imediata.

Atem fhto tofeiifeUre. Soup* Um- 
bem as _
disenssòM doe tamaa de estudo que 
teaüzavam à tanto, durante os dias da
semana.

fearfeps» sm proxlmo artigo. Por 
hoje bosta tfteer qpe 4 Ptoeees 4e Cst- 
eó, como se sabe, é a pioneira do mo
vimento rural na Ação Católica, pois 
foi no povoado de Ttmbaúba que se 
fundou a primeira JAC.

Uma honra muito grande e tam
bém uma gçande responsabilidade. Mas 
o segundo bispo, d. José Adelino, está 
casto desaa responsabilidade e vem 
OGupviinetLtapdo a JAC, com todo inte
resse. Ainda no dia seguinte ao da Se
mana, |Ã teneionava violar ftbfc tlmbaú 
ba para vèr cie perto o estado do m ovi 
mente.

N a l a )  « M  N S f e r c M M t t

t a a r i r m a i  p ã  K  à i f e t

soliMrinpados 
f l f e e s

«ftpj*  pototnH amipo 
Foteau to digo «us é perfei
tas— 1 te possivel. 

fiq ano passado, o capital

NATAL — SáKADO, 20 DE DKXIMBRO DE 1952

M a r t i n s
21 d^ d— Hto2 — * dentado, lio fim do século 

31 dé.dezembro de 1953. | passado. Roa Esperança era
A vila de Demébrio Lemos. j uma propriedade agriculo 

antiga Boa Esperança. Xiça rc.dusldo numero de mo 
situada cerca de Ü0 tiuiemni. ^dm-rs 
tros a sudeste da ciUacíe tlc ! Fm maio dp 1893, JusUno 
bfartins, ao sopé d:t t-err-j, d- Fe rr eira de Sousa velo ali 
me^Çko noipe. e 320 melro? visitar e fez uma casa. rebo
de altitude, èm terreno aei-' rr da e caiada. No ano seguin

: te com o  auxilio d: pov« coas 
; tvuiu um pequeno ^cemitério.
Terminado o cemitério, pon- 
feou em erigir uma capeia 
P&ra facilitar a assistência 

■ espiritual aos habitantes do 
pequeno núcleo c dos sitlos 
visinhos, o que não ponde 

na à-Ru& Presidente Bandei, «alisar em virtude de ter 
ra, 5̂&t>xqb a.direção da se- S*'C|) 0 tle 1900. 
n iw in ^  lyaniea Urbano Trabalhacíw c &tiv .̂, Jitítl- 
Ma1̂  çm:fWpep*ção com o Ut-‘ desistiu do sm pro- 
tíEN^Çf diplomará 00 domin ic -°-
go, ^ItoJU do corççnte njal* _”lii 1ÍJ01 iniciou a consiru- ___ ____ _  ̂ ^
lhna.'ttprma cteDaUlograíos, ^ odA capela, contando com j rad0 ês da^localídude"

A Escola de
'SanJ^Cçctlk’ ,<jU*í ítlli. '

d emográfica. um legitimo 
plantador de ,cidade.’

Memétrto Lemos é atual- 
uivulv liiiid vilã Uorç.^cpr.teM**ualm ente no _ pois 
com estação de estrada de 
ferro (Mps&oró a Sousa), a
gencia postal telefônica, ilu
minação, elétrica, grupo es- 
cciar, cartorio, comercio re-
guiar e uma feira semanal Ncano saindo para o exterior j seçqir capital» norto-ameri-
bastante movimentada.

Com o desenvolvimento da 
povoação que passou á catc- 
geria de vLla pelo decreto-lei 
n. 268, de 30 de dezembro dc 
1943. tomando a denomina
ção de Demétrlo Lemos, foi 
Ct nstrulda aova igreja, am
pla, alta e bonita.

A velha capolinah está a
b: mlonada. Os habitantes da 
vi;a deveriam conservà-ln 
limpa e asselada porque ela 
ê o marco inicial da povoo- 
çfío e foi construída Cv-m ar. 
ei. molas, o traba‘ho e os sa
crifícios dos primitivos m:-

dstototo eatabotecldq o se a iprovaçao e a  bca vontade ;

BrqaO jtogá,
—  — w 
afetada *4«

m m  MMnUar n
—sm pirquo tadw— taL Jto
» t»umsntor a nossa pradu-

* - * - 
denU asm  tx*w  de. 

tatrio a ç t . ap— todq» ao 
nc*o rk>nqrs^i u*» F^Lmíps 
Unidos amiatoa de lei ten
dentes a  fa— er % lavar. 
i i «  d e capitais no .extorior- 

; Entre. q8 economia tos nfttv 
partidários, entre, snueles 
ou« nfto ae deixam sugevUO: 
nar ptíoa ^emagogqs, e vem, 
s  situação nacifnai com. 
olhos realistas, ex)ste uoa&L 
miidade nq sentido de que 
sá pqderemos ampliar nosso 

i pdVque industria] mediante 
j a /mportaçâo de capitais o
' dequados. ,
, Há, porem, muitas dificul
dades, multas barreiras as* 
íluxo dos capitalg entre es 
nações.

Estas dificuldades surgem, 
èm geral, no pais que deve
ria beneficiar-se do capital 
^aportado. Mas existem

' exp:r-
•tadcT de capitais.

Os Estados Unidos são a hhçira também lhes dem in 
maior fonte de smpitoii do ceaaivo.

Imn

hrrçrtido fór» do« --------
tintops não chegou a um dé- 

de um por cento da 
rsnda bruta norte-amerioe* 
na. 1
r A .»rã-Bretanha, quando es 
tafa no auge de q— pan- 
sãe feonomica, Invertto ct**
ca dq tres por cento de sua 
renda bruta no exterior,

A legislação * *!er apresen
tada ao novo congresso. ncr- i 
te^amerieano tratará de.crq-

PAR1A,
__ . ,

to s to « * *
—e c—efOto 

a—nalado nas ms— toçitos 
ft— a t — >«*■. 
t 4  t— M— «(60-

—  re-
—ntoa vtolênilas no prdte- 
toe
cofdáncia e J20sterh>r recusa
00 -**ey to ií  
Lamine em aprovar as par
tos A».|Plqti* to— to sto —  
''formas, que será — s 
pelo —to— to asnanhi pais 
manbã.

A—t— s— P— idn %
1 no Flnsry exigem que *  ,tbeff
•eto  riqpnsfa i* um, eqnsdto  
especial criado para assumir 
suao fanqN*. ato—1» «m su
cessor seja designado. For

ihanto
I ircionpr^— doento^dq ha
llo di
ta—  f u — ,  

mato tslli e alegre, espiritual
mente.

* - * ,« H' t
1 to —  que q composto
jlss seguintes; çacilda Bessa

prlstano. já entrou em ação 
até 'ftqufr-

mouse, a devida campenho, 
pois i>ão aonta ema p l̂evUlò 
«— d ftnanosfero, «mesa * —

W etolfm M o contar dssto dato sm 
fUeuto eom o apelo das oL
m ar caridosas na ajuda
— nelascctne mtaxK'dtohto
—  doces, to— a, 4—  cs* 
donas do etc. A empresa dos

SUA Osfetos. TaahrJ -Cp*, t—erldos donativo» poderão

, ,  Wa_ outra lsto>. outre* —— -tocenthro dentro do» Es. d gablne^  maif, modera
£ Í « ® I1ÍS B dos. querem — «mv—

aceite a  última nuta do ‘bey 
kistapdn paca q— as non-«

Capitais em direção a ou- 
jíres palacs Tal Incentivo ser» 
principalmente dc natureza 
fiscal.

Entretanto, não basta que 
V çapitamta norie-;>ia«iicar.i" 
«e|a iueenilvade nés Rstodne 
Unidos -a«Jnasrtep> dinheiro 
fera. E' precisowqqe-os psiseR 
q—, desejam recebm ÙL

ser entregues na resldencla
Fcraquisí dc Alecrim.____t±,. .

mundo atual. Entretanto, o 
volume do capital nerte-ame

chegamos á  conclusão 
disque é bom pare nós con-

pequeno.
No ano passado,

cuno». precisamos mos- 
apemu tros c provas de que assim

80S milhões de dólares foram 
invertidos ein novos projeto?

chias norte-americana,'..
Si esses 60g milhões de diV

guinte programa das lrs< ivi- ’ á‘J revmo padre Abclon Me-
IPisu Lima que naquele ^no* 
Irra nomeado vigário da í>*e.í

; Ela deveria ficar de pé, bem

didosif
7 Horas — Missa celebra 

da polo Revmc. Padre N!va3 *;u'sia « a cooperação
do WÇô te. na .Capela do Co dí«  moradores que. embora
leglo da& Neves ; lebres contribuiram es poma-

3 Horas — Café oferecidi- n*ia e generosamente para a

; conservada, para atestar ás 
) 0  ̂rações vindouras, para tes 

emunhar a posteridade 0 e1?- 
pirito de fé e a rcligicsldade 

;di s antepassados, 
í Relembrando 0 cinquente-

f Houve um morador que ; 
j vendeu o único alqu( ro dp

s.05 corçtulates 00 reteítorio rf :i_towíÃ0 da^uel» ^ nK 
cio. prnpo Escolar *Trei Mi gusiUnbo”. (

9*90 Horas — Entrenu do'* r' rbo r1ue Põssuia paru üju- 
Diptomas que serã feún oc- c' a‘ a levantar a ígregiitha. 
lo Frof. Raimundo Nr-nato.1 Terminada a limpeza inter 
‘delegado do Serviço Nacio- T1:l* 0 vjgáiQ. croi>se-í
nal do Aprendisskgem Comer !í1liu beenca da autoridade 
d a l em nosso Estado. Fala. d ocesana para benzer a ea- 
rãq na ocasião o paraninfo l1( la A 21 àí‘ dczembr.> rie 
da Turma. Sr. Aitauir Bor-;3102- ccm ^ í,nde soleridade. 
ge& e  a  cliplomanda DiJv;t,rr' lT!r'ÍR de f^&ndr aliaria 
Moreira de Limn. em nmm íl;-íiur!f’ ueníG humlldG boa- 
d a ,turma. * ,r J‘Gvmc- Padre A 1x101-1 Me!l-

São os seguintes os aluno jitU detl a bPnÇâo Htwíica ú 
quq.. concluem o i P'cluf'oa igreja,
ruma; - .

Vnldoraira Bernardo d«
Carvalho, Maria ria Apte*“;; 
tação Silya, Sevcrinn Siiva 
D^lva AÇoreira de L]n'.a. Di
va .Moreira dr Limo. i.Ttunm 
Batista Freue, Terasinh;'!
Freire Coèll^o, rfusô Tipfiro 
de Lhnut EuclapíUlet. Pr:-t 
ra Barboòrv. Mari;* do. C^nv;;
Fluto, João NepomucL*»'.:- d:>
Rocha, AdcrbaL Marliad1;
Barbosa, João Balida út /■ 
raújo, Jof>é SUva Filho, c‘ .

p: rio da bênção da pequena 
Ir tosca eoprla de Boa Espc-
íança, desejo prestar aos se. 
ns construtores uma home
nt gem de gratldi'.o e de sau
dade. principalmente ao pa
dre Abdon Mellbeu Lima ? 

ia  Justino Ferreira de Sousa 
já falecidos,

M J.

ria Ions do Lima.
Na .jnasma occsiuo s-rrú.i 

entregues os diploma;. <■. ; 
Curso de Corte <■ (.'(.vt-T
que. funciona na c
rola. as
p senhorinhas 

Maria Am*iia Cama1*- 
Ana Irene l.-opt .̂ Cioiildj 
Pereira rta Silva. Albertir , 
CordeU

A solenidade revistiuse de 
t, jilv brilliantltmo. tendo 
'■ ido uma banda ríe ^iii-jca 
d . Catolé do Rcçha. Fv:Viu 
( Paraiba

!K rapeis v dedicacia a San 
Antonio cuja festa é rmu- 
nrnte celebrada com $v’t»

- :!:;de.
 ̂ püV.iaco.fi rotUVfoi: a ;:u.

: T.lar v Juní mo Ferreira de 
-7 usa. quase unaJfubato. íoi 

o.iaior propulsor do stu pro 
a s Refrriudose a vsr.r -.er 

0 escritor Câmara 
f. L'.i'uao em Uran Aeta Diur-
’■ -T^Vrá .

";.i u puvoacioi. o .1: i i tu a
: i> homem que i/onh-ou í;a 

f> vrdu, cüJvo 
; Ivriiio fattee.J à 1,1 *íi

df. IÔ3Ó.
eco .por todos o.-, tiiitlo,

• gratidão de todoi nós. F 
■A.a determinador de fimição

Natal dos 
funcionarias da 
Standard Oil«

Hoje pela munhà. este jor 
nul recebeu a visita do reprr 
-entante da Standard Oil 
Company of Brazil, nesta ci
dade que nos fez ofertn de 
Instrutivos mapas do Nordes 
le e Leste do Brasil. S ítttios 
gratos pela gentileza que nos 
fco dispensa d y

TELEFONES IT U S
Pronto Socorro: U-39 
Frcntídão de Luz; I444 
Hospital Miguel Couto: 
26*19 .
Maternidade Januário Cie 
ca: 26-19
Ordem Social: 28-01 .
Delegacia 
16-39
Delegacia 
26.30. :

FILMES DO DIA ,
Cinema Rip Grande: .Em

do Alecrim:

vin Ribeira :

bw uaam - : ,w- .  - . . . . . .  .
• A melhor forma, de, toi caT.

na exterior petos comp?i- estrangeiro« .aqui é em
Cooperação com càpifais bra. 
nileircs. E* fazer aoctedade 
eoarç os narte-amqrlcar.os 
” O.que muitas dc UQ̂  csque- 
çpçaos frequentemente {é que 
náo- nos convém, nem' ficar 
hem, esperar empréstimos 
de governo a governo. O cli-

venaqêes, bilaterais sejam
lelnicladas.

A nota do soberano d%T*-' 
nisia, cujo comeãtru uu-0 fsi 
qlicialzneitto jEpvplado, não 
faz concessões nem tampou
co «presente una pt»** eltor
nettoo para o programa dc 
reformas tranedsas já rejei
tado. * ' .

Q “boy” fijdi Mphanamed 
1 f  min* crio« qm delicado 
problema, primeiro regando 
que, tivesse prometido, «o Rc 
siõente Geral. sr. Jean de 
Hftuieetoeque, aseiissr o* 
doi» artigos do plano de re
formas; depois por enviar 
.soa nota diretampnte 0 
Paris, passando por cima 
de Hautedocque.

.O Residente Geral, que 
v»;-u apressa da nieule para 
Paris, ontem, passou :i noi-

. t . . I t e e  pane do dia de hojt
ni^ro do «overno " ^ -  coolc‘;enciando con, «  *t* 
Jsedcano na» psd^«!tí(Wr pnoMÔ pnMnuf. podoj ^  tapRM(>
2 ? « S ^ ; ,r a e0m" ar' ™° * '« “ • o ^ é rn o  tem quatro suncieme. laJtetnatlJ»» paro aide do lm

Portanto, temos qu^ prn-lp« e: d*por ® “b ey ": d*‘

■ J •’ ra c fttk a d N l SMW S to ie te i  FáSocos do inte
rior que recebemos Oleo de unitaça, tintas, vernizes 
o swiultoto^lfc tomos« mama KENn e r  e que estamos 
lifebPHialMr r  furneeor ̂ âãlsquer quantidades, Inclusi
ve toclRt«i*de psfoSiM lav

tot cogitar do. renovar :• pintura de sua Igreja 
ou Capeia, iembrem-se desta t omunicacão

f t o m  infarmações srm compromisso

G E N T IL  F E R N A N D E S  &  C IA
Dr natotu, 180 — ( ; ’!*:• Rostal. Hl 

NVTAL — B. G DO NORTE
I-

ÏR ËFEITU R  A
M U I^ cirÁ L
D E N A T A L

ttfttoneete da Tesouraria, do di t 3 de Dezembro de 1952 
R&OEITA
rSvklo anterior......................  318 110.46
B celta de h o j e .......................* . i7 49A.30

kt processus ns. 5.236 0 5.3ií7 

o diu 4 - 1 2 ...............

93.ÓG00.70

1. "»6.30 

934 042.79

29 35S.20
93.793,10

BI0.A96.40 934.942.70

sqidb para 
MODO-
t\,.âijanco do Riu G. tio Norte:
G: C* com j u r o s ............ .. .. ..
Fundo Especial de Calçamento

cofre . ., . , ; .................
Diretoria da Facunda Mumcipal, em 10 çfc Dezembro 

d 19." 2 • ■
FHhatdo FéTvetrp da Kodia 

João Ferreira <te Souza 
VIST*»

1 0 Escriturário, padrão P 
, Diretor da Faaendíi

sar em termcs do capital 
particular. Do capital par
ticular dos Estados Unldos 
om ccoperacuo com c nosso 
capital particular.

depor o “bey”: de
portar do protetorado o an
ti-francês príncipe Obedly; 
substituir p ggfieral Haute 
ciueque ou. flnahnente. rei- 

negocíaçõcs bila

F^pqüia daïta edra!
- - r i f f »  r

niotor as 
tçrais.
-+• Tu sabes como 05 Estados,

iTurinM» an óe Viúdos ae industrializaram?I- 4 ,;- . *.....................
matmee as lfi.30 0 solre« a s .^ ._  -----,mpor,ados. E ^ p e n e n C I C SCapitais 

andos di 
da Alemanha, e

• Imjwrlandos da Inglaterra.]
de outros atômicas

tiuâe as 15^0 c soiree as 20 
horas, Vendetta

frosAment» Universal:
A humildade e uma vir

tude indo.lovel, inspirada por 
Deus, residindo nos coraçpr-, 
i>mevoientui

PKLCKJTO D4) IHA 
Pequenos Mateg l m 
I tticv Motivo

A prisão dt* venTt’ nriu 
: - oipre protHiz pertnbaçõrs 

{que obrigam o paciente a 
|p ’Oci:rar o medico Imedia- 
liL-Ttcnte. Na maioria dos r;t 
, vr= os sintomas surgem aos 
; pt ur.os, de maneira qiuisi 

Atnauhu ptâi nratihá o Es-] imperceptível, seni qlie 0 
:0 íani comenwr:tr o Naial j ir..livif)uo ppsm atinar com 
tios iilhós dos tisneíonarior j í‘ causa. jJuilas vezes, att 
fuiquela emprega. A fesiy c:c■ | ; f- * apontad% eauamí muit'1

í‘; < “.'ersa.s cii» verdodeira,
( ..............  ............. .—  nu i ^uand*. j*1 nulsepo-,
i R-íinptt. ( roívslüra c.o diiuri- j' u cansado, irritado, com 
• b.lição cie inúmeros brindes. dc uabeça e

20.00 horas No,no, Nane te — l í ^ 1.
Domingo cm matinal as 9.30 
O Sinal da Cruz. Apartir das _
14 horas: Talhado em O ra-jpaí5es . . | î a s  VEGAS, 30 — A Co-
nilo. j O exemplo è claro. Q Ries-1missão da Energia Atômica

; ruo exemplo nos é dado por aísinüu contl.;ito. oídem  
Ciiie Hex; Em nuiUueê a s . todos 05 outros paise^ alta-; tt^na dc traba-

15,30 e soLce a<; 20 horas: A:mente industrializados. elétrica, para a euns-
sereia e 0 Sabido. j ;lniçãa dc novos instalações.

; Fortunto, vamos tralar ^  elétricas n0s campo* de m&- 
Ciucma São Luis: Em my obter capitais onde quer <me . perytncias atómicas do Ne

cies existam- Si uão açaba- | va<ja

BRINDES DA 
ESSO

iN.ifiit laeiiii’.fhi iMiY
i- ; t.i ô js 6.30 cla nnnihà

mrs deixando que a Africa 
nos passe a perna.

Deputad
Dix-Húit
Rosado

viajando em aviáo da Cm 
zcíror do Sul* chegcu ontem 
? st:‘.a capital o dçpHU' U; 
Dix-huit Rotîado, da nes^a rc 
present ação na Cámarn c 
presidente do Partido Repu
blicano, O depute do DixJuii 
Rasa du permanecerá ab,un. 
dias em Natal

GRAÇAS

Eases trabalhem deveráe co 
meçar n* dia.2  de joneirc 

notkta dê^se oontrato é 
toUerpret&âa cqmo in d icé  
de que a Orqnlatod tenciona 
' CnUzit'T pr(?Váv<;Uli#0J-t' . . qu 
primavera, noTa *ér»e dp t i -  

j poriènciup atômicos nu de
serto de Lns Vegas.

Ï10 ë l  p ie p a rä c fö  áo  tfatêíf
’Com ar brnçrto do Exmo. 

í>ar. Arpebifepo Metropolit> 
Ho, Dom Marcolíno Dantao, 
a ParóciLia da Catedral, em 
?í>ç>peração com as crjn-.ii- 
íacões da Ação Católica -? 
Federação Mariana, inicia 
rá. ro dia 21 do corront r, 
cn* tnauo em proparaçao a 
■íGpía liturgica do Natal dc 
Tesut Cristo.

Dia 21 áa 19,30, na igre
ja Catedral, o padre Nival
do Monte pregará sobre a 
"Liturgia do Natal ticf vida

c r .  tíiV N o d ia  22 á s  19,20
nc iiH.-smo loca l o p a d re  
Lo:c. G a ld in o  ía lc trá  soor-.j 
a  'L sp irüualidc tde  d o  N aicl 
e  t pfriodade do s lie is’’. No
d i. . 23 ás 19,30 0 Coney o 
Eu ;en io  S a le s  to m a rá  por 
te; içí d e  s u a  pre-gaçáo "O  
M  ’lorio  d a  In c a rn a ç ã o  e a  
.sa itijicanão  do s m oios d :■ 
a p o s to la d o " ".

T o d as  a s  m a n h ã s  h a v '*  
r á  rr.edüaçfto  e nxoUcaç.V-; 
d c  m b s a s  d u ra n te  o tr: 
do*)-

CôttsátthJor de ofeò de
mil

> f Rf*í cbemos atencioso cen-yirccurc veriíiçar s* us inícs; 
vile, ao atial agradt-comô . 'U ios funcionam bem SNES. i

Neii^i tMvalOühti 
uu Jíonuso S Jo.sã, Sfinin An 
tciiiíf t. u Santa TnrczH, um:* 

in.sonia. ; qraça alcançada

RK), 20 <NKWJS PHKSSi -
r> consumo brasileiro Ac ô». 
áo  ú£ oliva, é, provavelmcn 
í.\ um clos mais eitos do 
mundo, excluindo alguns 
du« pais cg grandes produto- 

i r ?s como a Espanha. Fran
' ( y a Itália. Sc considerar- 

1 ms aut a Brasil c um ttes

C. Mirim 10-t2-9.'j2

A ORDEM s « « a v h  d»u 
A nais Jornais da oriento«** 
ratotica, do Brasil r  d» fa- 
tfongtor«* está pafelioando, 
BtnalHftcnto» axamoias dc «i- 
Demo« desto tosottdad*« to», 
nft* tofnlfjca nfeeotototoento 
aaoto 00 rcootttatdnffto d«
tornai a qui tosse Wim , a« 

tntcm to lw  na urt- 
PH taçàe pfUIí  lohn ou fil
mes. devrai aaoeurar » *cc- 

rimppteit«. em que r«t» 
tonrvf líahups  * m* m asafmi 
d** f t iw a  sdtoSmanM m u i  
l*eto AfS« Oatnlte* BnsHM,
Tf»

nw vartedade grande dc o 
vegetais o Brasil Impor- 

Um ria 1951 mais de 6.0Ü0 
íonekidM de óleo. de oliv;« 
no V a lor de quase 2(X) nu. 
ihúes de cruzeiros.

Os principais países form 
redoras dèsae alimento au 
Brasil, são » Franc;-*< Itália. 

i'::;i»rq prodatoreä de oleovi Ptrfingal. Tunísia, E.spanli.
 ̂ .jetais alimentícios. ve. jçîjôciA, Turquia « Estado* 
i .Wíi que 0 nosso consumo J O nidus Esyt: último Pai-1; im

re]

c ï ulco dc oltva révéla um 
1* >ttto rcquinlaLo que nôo 
í iíá proporcional à nu-s so 
t utkhi capacidade de im- j
I irtxr j

Tendu etû sua pruÇuç-'O u- ’

Intnnio^arei Fitòii
a d v o g a d o

h  F tohM  M m ii, fill ’
Fone- 17-2H

p: rtr* uieo a grane:
porte enlaiado.

p O r^:-

PCRDI00S i  ACHADOS

\ iirt»ntr»-st* chi fedut ;^  
turnf»! » cHspo^eão hr

cti tl itu» um *iu«\eirw v<*u 
etop. seis chaves e qqe foi 
rm*»Mitr;ií|o mu ftmediSvtV*
o’ bir UuitanfHiüta no l l f
riiM

*(>' Linda cid. d,- Ho mni mrtã*.

\'yee o;* «mimíiuii ;■ *m* ■* f n-'jp vimcia-. an \  i; ,<
passei ao seu indo Ptu L-u *» t revci .oe-ias paeoi;!.-, q . 
?c * história de f.u,< vido para que s- ki lív*
pcf^^fdos 0* cadcwntos que ^  '«ni mmn eu. Citas setrua 
rctodtUlsdhS de juroiuo .fit r aeni a^ua, estos campos 
j esaaquUtctó pela desolação « >* * : .ias . «'.í,-..
iJfttldat.PrUi SOI quente t‘ InipOi itMO'
* *», rdíSãlto» b I*iiôfe lymii! Mvni:nu.> ;iii:u .* tioiüi i;.,
págAto ft* l*VTn OOto ^*i 1 1 eiü acuo qin
vlvc •  sente n <h*toá da torm

.. UAIOOI, toSt-CÚPóie <hl M ‘ Num-kíw de u a piuno >u 
MfC **i edmbto d* f»«#’ e .1 « <ide r!í. Evangelho.

t JLgojjs^ fáõádr tom á H*a nuterta o naaohnanto. o* pra- 
UflStePRBBdfeto»totoftçl*ti« mielillK Ludo ruíirti. cíiunuumt 
d ô t e  f t l e t o  d *  u *  v ld *  r r l r t i V . ,  h t m n  í1(‘ * p r o i e i a r  m a
rsvilhq*«mftllte para n luton«

UVROS NOSSOS d a  c i d a d e ,  s e r á  s e m p r e  1« . ' b r a d o  n o  p r e s e n t e  » n o  t t -

y

'■w
Tiirití Iss.« 1 una e.ss«

•Uki« ■: q u p  náw  c a n s a ,  ur-ve m 
Eyrnar LT: Vvm « h n 

í )C» * mtclwaryte. dt cujo e 
precisar ns letras poUenar«

• ,ai ; p■> >r!.: J/,1 J- n: -
( . pii ini rniprcc-ndodor ‘

» ’erciite escritor, etijTador 
LuiÇi.i , hiîni'o. muito «stá «

O UVre rtq f*artrr * inai

Boaterçes Soaros

! I f i.ll *í. Ml iiiiil « rui Dy

t,« uuarenia e sei., rapttulos 14 viro*, «tom te  um epèitolse,
Ncics d o  revividos a oflfctn i'i o)dite*< m  vltos s  povoudfes 
j  ire.'.ursln ,o eemí(érfe) » -toftprrum, * «rtogm/to, m kkiro- 
rmím as perapeetaa <V L*mtote qw* rrtísmssls ufes 
II t tdlíir hll cidade, a rld» eeoctomite jom fits» histtelsss,

«teto**. * toagtoiwjuto, « Admjtototoioàu»qtewste. _
Quetn prol urar 1er "CAirO". por rerto, wntlrá pra*«ni«| uWto do psansdo 

O i» d* suerjMeio d-, rtdnrlr sirtonejo de Und» pelMgeio | W ,t irnhaliu, h*, Mniniel

ejiibaltulH pelu j>u**>uriu Uu« au un

«hSBStü rto cto t
■tots, *1 (»1, orti
IL itou u tor.
raaentoj uUrto d
iMgeio I w u

HUTUAOOI

emoldurada ptewssrfn. 
hui rio líKendárto
o em iuor toetoizou de insnrira simple» « real a insto 

rto de toda vite te  grante cgkwle seridioiM«. tfitotde mitn 
tgl, oriunda do aglomerado dp q»ia am» ttourudsa te  sapal-
Itovutor. |Mftk ai»* Unir, en»aiatisdn ae mrmiimir, vivei ;

,le tonim geilt« ,, i'i-lln, I iiiii|<

LIVtottX Pi SU rtlM ls lH> fetoMU AiTOfe
; U R A  U M A  V E Z  g d  Lí u n  S a i -  M .m a  h*4K

HISTORIAS DA Hl Hl .1A !-k', M.-mvageirtj dy Pe 1VW 
J- A FF' rOBMARTTRFS rii lí>40 c lt*e*s* NACAfV 
4 ALOCUCÛF8 UAR1ANA: t el Vn i«v 1U4L’
K ÏIOMBOM. ClfttTOl A l t g AVEIA Hp (ialhardü 10;h 
A FHTKELAH. Kcl A*íH. Mo;;
I AGUA OANTANVB fversor Ed MiUwagOiru. 1911 
s  AJMIU&Oíg g  FftRKÍH y ti F««nut Hatosuim lt*Si 
0 m irrrmiA* n n m rp m A s in  tip fHtmaro« tm

Hi IW M ' A D F  K u l t N n  («ri l i n  f t . Mil i « l- ' HIM

e

*



Labim/UFRN

Rltí, 2fc (NEWS PRJE&9) I caflüohõe«- «mpagaáo« no.Jfcn Buique, M tio  * 04*4  
"Não Ae rebordo de um es. I transporte da liquido prenlo I ma caráter de verdade!» 
tado 0ç çtíse cqraft o que. in,|s<Viiara matar a sede das jtf&gédla. como n&o exEtem
fèUzmente, minha terra 
travessa" declarou o.sr.ZUdq 
Maranhão, em palestra com 
o rqpqrter. . Deve conhecer 
bem esta situação, pqrqtte a- 
léitr de jornalista interssado 
pelos problemas econômicos 
o sociais do Nordeste, ainda 
exerce, no momento, a Fre- 
íldcneiã da COAF. na cidade 
do Recife,

Seu depoimento vai ltngc 
num rosário de tristezas;

"X estiagem, que perdura, 
desde o ano passado, vem-se 
agravando a cada hora. Mu 
nicipios úmidos» como Ga- 
rnnhuns celeiro dc toda uma 
região, não tom visto chuva 
desde muito tempo* “E exem 
pllfica.
TAMÉEM FALTA FÊIJAO

“Èasta que diga que. geral 
monto, aquela região per
nambucana mantinha nesLa 
época, nos seus silo?, uma 
media dc vinte mil sacos de 
feijão. Pois, hc.io, não se.

,“fie isto se passa num mu
nicípio privilegiado — per
gunte a  « ,  ZUtte Maranhão 
—• o que não* andará ocorren 
do nos outrps?” .

Defendem os "barreiros” 
*  bala,
êle mesmo responde, no re 

lato de uma cena espantosa: 
"Em Gravatá, pof .,-fUi«n- 

plo, nas proximidades dè 
Avença, vi homens armados 
de rUle. defendendo os seus 
“Barreiros”.

"Barreiros” são poços , de 
água barrenta — explicou o 
entrevistado — A única coi
sa que resta de liquido, na. 
queles sertões ressequidos.

Daí, o fenômeno dos "paus 
-de.arara”, continua contan 
do o sr, Maranhãc.

“De Gravatá, garantOrlhe 
que para perto dc duzentas 
pessoas todas semanas, to
mam caminhões que se diri
gem para o Paraná, para

ròm paj 
J ã o é  "1

tem por lã mais dc mil socos 
E mais: algumas fazendas j Goias, pafa São Paulo. De 
estão lutando por água píífujSuribin nem é bom íalar. U- 
o gado. Vi, nas minhas coieb; ma lata. dágua está valendo 
tumeivas andanças, vários [ curo, pwc aquclas bandas.

Pf reais em abundância, o 
IfUlto Steeapareeeu, a fava 

panfccw o milho e o fel 
fruta rara”, as popu- 

iaçõeft pobre* eetão se vtllL 
aando das fóíhÁs de palmei
ras reseeguldas, para, cozi- 
n^iando-as, fazer uma sopa 
rala”.
-E semelhante alimento 

nftq é BOfpeitte pajca^adultos: 
í‘D«Bea sopa é que muitas 
crianças, «e alimeatam. Do 
raizes, vtvem muitos que por 
lá mourejam”.

. "Que se há de fazer?"
"Isto nos , dá pena, mas o 

que se há 4fi fazer? — per
gunta novamçnte e mais u
ma vez responde:.

"A ÇAN, que vinha sendo 
a tábua de salvação dessa 
gente, está com o8 seus re
cursos reduzidos ç o Çoronel 
Severino Sombra nfio pode 
fazer milagres, S. o que se 
diz, Enquan$o isto, aqui no 
Bu^ quando a gente „fala 
dessas coibas,, nos dizem que 
nóa dc Nordeste queremos 
Viver a “explorar o drama 
d a s ê c a .. .”

l a .  S e m a n a  J & M a

P *  * * »
Defcuft Viagem aó VÜfl 

Eatadò &  Jftrídba, rèĵ rt 
ram #*tá-fe!iV a  esta < 
tal, o* de
Leitão %\rayffièô tífení 
C êspeC T |m ^ jÉ retór e as- j 
iistente do Ôraft. Paraí
ba, aqueles arôm&res do go- 
vernadhr àflvto Pedrozá, fo
ram eticonttar-se com os srs„ 
fosé PterAtfhdtq He Lima e o 
èngenhelro Paülb C&tttmdá, 
QecretaHp de Vtàçâp, e dire- , 
tor .da DISR, daquele Estado 
respectivameate.

: *tv. V f  i I
f a  fafiándq “ÇMqarajaf
\  realizou-se uma replfift

ição de uma
o Rio Gu&jú.

ponte

# -
í Assuqto da mais relevan.

importância, a novo obra 
‘constituirá um 

ireo decisivo, para d,breve 
NatalMáqUtt&kftPá

Como acontece no mundo 
tntotro, sâo beneflco» oe tra 
fefclhô  do Fundo Intema- 
fekmal de Socorro à Infanela 
nèsta capital.
SíM A # > « ) 0 exiçutq^ *e*- 
t« Etyujp 0 dr., Alvaro, Wei
ra* doctor do Depart amanto 

Saude Publica, e como 
coordenadora a srta. ilzeny 
Pereira, o RtBI vem realL

ite, cujo . qbjetlvp. 
íclpal, fo i*  tomada &

para a» imediata aando patriótica obra em .íar
voar das ttáes de famílias po. 
bres, alem de prestar assis
tência alimentar e medica 
«tis acua, filhos. O Flgtt» que 
funciona em colaboração 
com o Departamento Nacio
nal d» Criança, extende $u
sa. atividades ao interior, sen 

ndo da construção aa ro- ido que Natal já mantem 
ia Natal-Hedíe. * 10 clube« c cursos de Fuè-

-A-*

t ç r r n »

Àt$âo <te Qtq&
—  Missa de 

- Entrege de certificados—  
â$ tâiSte FraiRlscanas

Corifurmi'. íoi umplameníe , í epresentes de pyroquias, 
cLivui:;iiúo et.i diversa noU. < om «s dirigente^ da Semu- 
fiurití.H de. îe vc^peruMí'. teu- ; pa.
do üí‘sim du amhffiüipriíj i O ternário abordou o lider. 
dos çatolieos qut leem “A ; o militante, o desenvoivi- 
Ordem". retilizou em Poma iviento jacçjtíi e a espirituah- 
Nepra a ia. Semana Jaci?u ; t.adf cia Juventude Agraria, 
tia Província Ecles:asii'*:i do | Foram expositores, Mons. A- 
Rio Grande do Norte. Teve . íair Vilar o Çoncgo Eugênio 
inicio a 15 terminando ou„; Fales, Pe. Nivaldc Monte. Pa-
tem com a mi-sa cdcbmda 
peío Exmo, Sr, Bispo de Cai.

t re José Falcão, Srta. Ange
la N^ves, Clella Vaie Xavier 

<:ó, Dom JúrtC Adeline- Dan- Marta dc Lourdes Santos, 
ias. A-Semana que visava A* noite, uma imeressnn- 
prenarar elementos para te parte rôereativa, «onstati 
uma mais intensa difusão da Ido dc cinema on "show”. 
Ação Católica Rural cm nos-jPAROQUIAS REPRB- 
i o meio. contou com 2í> re. j SENTADAS 
presentiaiiuK3 feminino1.: :» 6 Estavam representada1) as 
ma*culin03, viiulos.de 12 Pa seguintes Paroquias: Santo
ruqiiias de no v̂n Estado. e?i-|Ci'uz. Nova Cruz. Pedro Vo- 
taivno p r c a e n t e s *  lho P e d r o  Avelino, 
representantes ca JAC d« A c a r i ,  S ã o  Pau- 
Limoeiro, Ceara, na pesòuahu do pglcngi, São Tome, Pa.

Razóeg tinha o Ginásio 
Santa Agueda, de Ceara Mi
rim para as festas de ontem 
pois se tratava da primeira 
turma do curso secundário 
oficial dequele modelar esta
belecimento de ensino.

ACaía ainda Enquanto 0 Gí 
naslo apresentava suas oon 
eluintes. quatro Irm&ee Fr&n 
ciscanas, da Comunidade de 
Ceara Mirim terminavam o 
Curse- Cientifico no Colégio 
Estadual.

j1 ocasião ut? oaiv\ t,.i y s: a ’s 7 Iroras» de ontem, na
LV,po sauda- > poj um saccr. jCapclq do Ginásio foi cele- 
'• - preseme e :ión unr- Re- brada Missa de ação de Gra
i* i ’io das ,it: m

parte ferroahvu. 
d. nonidaiu o* s  Ex nu i o-
v.ifndiiisinvi < .«r., ao
h •> no me:j ..irai i.orrú- 
i.ando conceiifeiiOT c trdos 
f.ua benção epòseo-ptil

Av i ças sendo edificante o*mosi- 
lutou mento eucarístico.

Durante o dia esteve em. 
festas o estabelecimento, re
cebendo á tarde a comitiva 
de Natal, a quem a Diretoria
do Ginásio, ofereceu um jan-

Entre os presentes nota- 
i|ios o mons. João da Matta; 

resentante do demo. sr. 
ceblspp, padre Neves Gur-, 
1, comendador Ulisses de 

óls e Otto Guerra, prof. Ce 
liatino^Pimentel, Religiosas 

Santa Dorotéla e de San
a, prof. José OurgeV 
" fSlfliHaá e outraj pes

soas gradas.
A's 19 horas ,em cerimonia 

campal, á entrada do Giná
sio, realizou-se a entrega dos 
certificados às concluintcs 
de 1952, sendo paraninfo o 
nosso diretor dr. Otto Guer
ra e oradora da la. turma a 
s e n h o r i n h a  I La
B a r b o a de Sou
za. Alem desta receberam o 
pergaminho Arimar d« Ne
greiros Monte, Gilda Roque 
da Fonseca, Irma Rodrigues

u encerramento dos traba
lhos do ano letivo na Esco. 
la Técnica de Comercio do
ASSU. .

Ã secção masculina do re
ferido Estabelecimento fez 
entrega, este ano, de certifi
cados a primeira turma de 
cQncluintOg do Curso Comer, 
ciai Básico.

Daudo >u*to reíévo ao u. 
contecimanto, a  Direção du

Revestiu-se de solenidade,, deposito bancário, prêmios
aos alunos .Francisco Duarte 
Filgueim, Francisco Rlmen- 
tel Filho e Antonlo Fernan
dos Martins, que alcançaram 
melhor classificação no cer
tame intelectual do SENAC.

de obra de caráter educativo 
e patriótica, esta que s« vem 
afirmando em terra assuen- 
se, em beneficio do desen
volvimento do ensino comer 
ciai. trabalho marltório, dig
no por isso mesmo, de lo-

pela primeira vez realizado voures, de estimulo e de coo- 
no Rio Grande do Norte. I peração d® quaato# desejam

In(’£avcimente, uma gran- melhores dias pura o Brasil.

do Fftdre Joeé Falcão e proía ■ nnmirim, Sâo José üv Mipt-
Odete Castelo Branco, dire-’bú» Currais Novos. Parelhas |Escola, organizou um vasio 
tora da Escola Normal Ru. Caicó .« apoio dc As^ú j programa, sendo a  solenlda-

F.»

Av. 1 ■

■ ; ■ : I 

. jI;

ral de Limoeiro
0  FUNCIONAMENTO DA 
PEMANA

Lm n'gimem fí rnn.fiT;.
V.1) Riitronato o i'Sf'tn. rL. lu-i 
inmimo em

|K in Ól' .ín-r G ■> ■ r; ■ 
r:í|)a/PS, Al» m f A " : - ' f n  
trs rrlpçjast íqos. ÍV)n»‘t;i) l,n- 
ôenio Sales p Padre Nrald' 
Munie, a tiireráo d:\ .Seni.iíUL 
' ntavii eonl *i sr*{i M:'.; i- *t
1 n\jríle< Snnf' . u 1■.t 
T19 u C’emi:;i" f •
C»no Jnào Pfíihn r - 
l* I Dantas B;.: .' ■ i a 
dMTtle Nticiuit.ii 1 f ‘ 
de Agraria «*;■■» .
Angola Nevus, pr̂ vi u 
hmavo! poWH't‘;:t;ti! .. 
tduVe Divt'fio^ t l cni ' i i ' t t  « i :i 
JnvcnlutÎM Mate.uüua • le 
mina d« Natal prfsLii :nu *< u 
i i'iU’ur.Ho A parte reimio-it tv- 
tava liitlnmnu ni< *■!'.'
e"lU o« debut(*n trcinros Dlu 
rtunente a ï MUh.i. beimm 
do IVt oruçÔi  ̂ w i eomu'u. 
prtgaooe« uuio4, uetoaAaa 
t ifeuiot de eSUidi* a iflin |
) ,n t*i« ii*M lit- ï f mil/ ( ■ 11 ■ ï

VISITAS
Durante a Scmuna. inunv- 

.u. vi-silas fivrnm feitor. 
Fîiîron'.ilo. constando print i ; 
oiàtr.er.'p <le vigsu'io-» do ft.
! ;-rior
COLABOUAÇAO
M/'^KRIAL

A manuumcò.o cm SmaiT/t. 
.,:rn: da cuoptTução do Pa 
tf inaLo de Pi-U* Nt*i.. da 
j "cnt udf Masculina t i U .  
iru. contou o conclave com 

: tv-'’leu contribuição fir ;r.-
dos p.j Gcipaii*'. lr

i:

> Servian
I a nni"1

hTO
■ au. 1 ■■
■■ inan.I ,r *

prune: a
’. vkiO. U!n" 

e sabem.)',
'i ; '  ; is O'" ■ 

(cnniiii a 
ii’lifoii a H Míhhii (■ 
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dc da dlptomação realiza
da ás lô horas, do dift 21. 
no Teatro São João, daque
la cidade, onde se encontra
va uma grande assistência 
constituída de autoridades 
dc representantes do comer 
cio ris industria ciasse li
berais. da tmprenfa, dc pi o- 
íessore* e estudantes.

A se&são contou ainda com 
a pretença . dti .Desembarga
dor Túlio Bezerra, na quali
dade de paraninfo, figura de 
destaque nos nossos meios 
juildicojt, principal uiccn‘1- 
vndor da criação do Curso 
Comerciai masculino daque
la importante cidade do c«n- 
;hi ocslr do Estado 

(’onsíituiu .iotn digno d*- 
icçtsu*'. a entrega feitu pc- 
lu protrssor Lldio Freire, dr 
um wiijuiUo do dudonariüü 
dr GuimíííIo do Figueiredo « 
dioihi do luxa — prémio do 
TORNEIO CULTURAL DO 
flEHAC, «Oúcqdida a lucoiu 
dt Coiáércki. clp Ax|iL 

No mttmu alo, fviam dl»
■ i rhici:*v , íris í-ailMrnetn- ih

0  a lim e n t« d e

da Silveira, lone Barbosa de 
Souza ,Joscfa Maria Antunes, 
Lucy Gouveia de Sousa, Lucy 
Prudência do  ̂ Santos Damá- 
bío, Maria Celiz Queiroz Al
ves ,Maria de Lourdes de 
Mendonça, Maria Lucia de 
Lima Torres, Maria Glselia 
Barbosa, Maria Helena Li
ma, Marpuida Maria T. da 
Silva, Núbíft Leite de Albu
querque, Paula Frassinet* 
Sobral e Ruth Torres Carva
lho.

Presidiu a solenidade o dr. 
Edgar Barbosa juiz de Direi, 
to da Comarca, que se acha
va ladeado dos monsenhores 
João da Malta e Celso Cicco, 
padre Neves Gurgel, dr. Ro
berto Varela Madre Natalia, 
senador Luiz Varela, sr. ML 
guel Dantas, fiscal do Giná
sio, comendadores Ulisses de 
Góis e Otto Guerra profes
soreg Celestino Pimentel e 
Joeé Gurgel dr. Canindé Ca 
valçanti.

Apos oa aplaudidos discur
sos do dr. Otto Guerra e da 
senhorinha Ua Barbosa, usou 
da palavra o sr. Valdemur 
de Bá em nome dos padri
nhos que acompanhavam as 
diplomandas até a mesa de 
honra. Também muitos a- 
plauAóa recebeu o orador.

— Madre Natalia, diretora 
do Ginásio e suas dedioadas

E possivpi qioí fis respçu- 
savei.s pelo aumento de sub
sídios dos cU'putados esiuuu- 
uis consisí^m vencer. O pedi
do dc vomvüü secreta peru 
u pioicit) us£Ci".ujM-lii*j dc 
síiidít alia pCCccMuíi-un <!c 
p;i-s.s:jr. Seja como fóv p 
réni, i:-„SH proposicéíj r.'.,*z 
truosa não passará sem o 
protesto du imprensa.

Alega-se qup o Rio Gr.mde 
do Nurte é o Estado que me
nos paga uu« s('u6 repre-ieu- 
l antes Ctmiparur.se o sub
sídios do* nossos deputudoa 
com os do Eslaciu du Par anu 
por exemplo, sem estabelecer 
ao mesmo tempo a necessá
ria rompar.icào nnu o,s e.‘w 
pee'.ivrw tUTurneni. e >vvi- 
uvamentr usar um uruume-i 
!ij que não resisto mm: nm 
vence

T.intv S(. I i|ou h.i A. -i mi 
blClu em equilibrar t> ure;i 
mento, que é a proprlu Aí( 
AtmbléiA que atfora volLe-ae etntru w crçamrnin, pretra 
Hrnd" vlbrur lhr um Relpt*

i l i.i : i t i i j >íi ' i 'f ; , i I .

pelo corte cm algumas ver
bas doa departamentos tinha 
èsse objetivo remoto, ümr 
verdadeira cilada.

per amos todavia. qUtí; u 
bom itmso não falto. Acredi
tam us que a despeito dti tu
do, a. Vfução que se levarUu 
contra o projeto, possa mu
dar lhe a direção, par̂ i evi
tar ao Rjo Grande do Noi;*» 
feirai vergonha, uma lei qnr 
sobre mcoustitucioijal e pr> 
fundamente iniusta

A prupoüito du a.VíUi I"j 
pediu-nu^ o deputado Dantas 
Guedtg declarascemos nãp 
ter ele usbscrlto o projeto se-
vuudo veicuLua um oraáo 
de imprensa

I Aa noMM ofldDM |
grtflcA i tatâQ «p u #*  I 
fbâdAA PATA «BACUtAI /

t ioâú ê qUAlquW ter
I vtçn d* pAtitftCfiô

Compram
artigos
capitalistas

CLEN COVE. Lnnç. Lsland, 
22 i Usis) - - Compradores 
russos baixavam sôbre us lo- 

capitalistas como eafu- 
nhnios sõbrr um campo de 
tritíu.

Ern sua mauiru esses eoiu 
prudores er.m*. e-pie'' 
dos m e m b io s  riu deV-q^cõ *
soviética ó Assembléia O^ryi 
das Naçòcs Unidas. Algutna < 
vinham em companhia dc 
seus maridos, c todas esta
vam beni supridas ac (Unhei, 
ro norte-americano

Todr* :í deLtaacòo nh-:;i d"- 
verá voltar U UluRu Hovie! : 
ca logo apos a encerramento 
da Assembléia, em 23 do de
zembro. e por i.-so séus com- 
punente^ put eciam anjiusu.s 
por fazer um esioque dc ar 
figos cupitoli! i os ;inte» d;i 
por fida

Formando um gtupn dc 
cerca dp vinte pwtfton.t, vi.si. 
(íirara irén grundes loin; e 
eomprnrurn grondas quanU- 
dade, de 1 tnmsse* , boloiu. 
iarteu.**Ui)Uli'' lã min** (U- 
elletr ertituM d, costura r*
■ "  r ' | ( ■ I r t f - i ■. '

tKjlSSP 6?
para crianças, sapatos de lãj 
panos bordados para cosi-  ̂
nha, quadros o objetos de 
adorno t  muitos outros tra
balhos manuais feitos pelas" 
mães que frequentaram bs' 
cursos, com ótimo aproveita
mento. Hoje, a srta. I&êAy? 
Pereira, qu* vem m  dedlW t“ 
do com inteligência e bôa 
vontade a essa nobre.emuff 
endlmento, fará a djstrttuí- 
ção festiva dos presenter 4e, 
Natal ás crianças m a ^ th '  
lados nos clube« ,eniregando 
tu trabalho« ás mãès qUe 
frequentam os mesmos.

Cadeira de
/^rra

tropicais .
BOSTON, 2 2 — 0  “New 

Ywm Tuiicò” iiiíoiiim que q 
governo belga doou á Bscóiá 
dc Saúde Pública da Univer
sidade de Harvard e fQftpor* 
táncia de vinte m ilhas dc 

auxiliareç foram muitos feli-! dólares em homenagem uu 
citadas. Iguala cumpri. distinto profa«or 0« 
mentos receberam o mons, na tTOPical> dr* Richard, PWP 
Celso Cicco, o dr. Canindé ,8<>n Strong, que reahzottdn- 
Cavalcanti e outros fundado- \as expediçoe« ao Oongq W* 
res do Ginásio, patrocinado | 
pela exmo. sr. Arcebispo. — ~~ *

rloulUira, a saber: 3 no Ceo 
t|0  de Puericultura do Ala 
crim, 3 nas Rocas, 2 no Ins
tituto de Proteção e Assis
tência á infanda 2 no Cw< 
tro de Baúde da cidade. Nes 
afs clubes, a srta. Ilzeny Pe- 
rgira dirige cursos de corte 
bt Qosfama, bordado a da pua. 
ricultura, fazepdo copio as 
‘mães pobres aprendem a cul 
dar dos filhos e dos arranjos 
de casa,, alem de cursos de 
maternidade. , v 

Ontem, no Centro dè Sau
de da cidade, houve interes
sante exposição de trabalhos 
do8 diversos cursos, notando, 
se os bens resultados de qua 
(ro meses de intenso traba- 
ihn uns rínbPK e cursos man 
tidos pelo FXSL Roupinhas

À diretoria da Sampaio Cor 
reia colaborou para o bri
lhantismo das festafi com um 
trem especial, — A banda de 
musica lc^al foi Ama nota 
distinta na diplomação, to
cando no encerramento o 
Hino Nacional.

—- Os corpos docente e de
cente do Ginásio ofereceram 
a- Madié Natalia e Irmãs Ma 
rià : Fia. Maria Affofarata e 
Maria Luisa. Concluintes do Biblioteca
Cursa Prc-UnlversUario umai 
artística mesa onde o bom i pU .JD ÍlC O  llC t  
gosto e a técnica mostraram! R J _
a pcricia da3 mestras que á A U l Ç l l C Q  0 . 0  
confionaram.

— Amanhã daremos ou
tros detalhes da Festividade, 
inclusive do quadro de for
matura. .

doenças
tropicais. Também parfl^k 
pou de expedições ao 
zonas a Lilbéria. A verbà 
ri. utilizada para a institui
ção de uma cadeira de 
de Pública nos Tropiooe, t, 

Quando serviu juxrtb hè R- 
xercito dos Estado« Upldo* 
nas Filipinas, 0 proffs»«  
Strong descobriu o baoiM ^ã 
disenteria, qug hojç jejp í  
seu nome.

Cornos 
comunistas é 
assim

SEOUL. 22 - - Os com unis. 
los obrigaram reccnlemcnte 
a que 122 soldados norte-co
reanos assistissem á execu
ção de parentes de dois dos 
seus companheiros que se 
haviam rendido á forças dag 
NaçÕe Unidas, que defen
dem a República da Coréia.

Os executadas eram um 
homem de 50 anos e uma 
mulher de 25, segundo infor
mação divulgada pelo 8.° E- 
xordto norte-americano. A 
execução teve lugar em 2 dr 
dezembro, tunn campo pró
ximo ao 710,° Hospital de 
Campanha da Divisão |
Norte Cnrrau.t, petlo úr 
Yenyjlchon,

Soubc-sc lambem que u nm 
Jher cru psnnsa dc um solda
do nnrto eorcuu - que 
viu entm«ufj ;is íVuç.is cia 
ONU, V o homem ela o p-d 
iic outro eokimU, qm* c.u-him 
m paru a Republica da ( o 
réi;»

Sul

Financiamento 
do agave

JOAO PESSOA. ‘.’J (NEWS 
F R E S 5 1 - O  Bunco d o  Í3:u- 
sil, agèiiein de Juao rcswj.i. 
iniciou as op('niçó<’.s de ftnun 
eiíuncnto do apave, nunan- 
(ío õiHte n>. c;a.:-M's eeoiMiim- 
ciis nuuiif*;tu salirfaiMo pt-- 
raivi as medidas O" pi-esioen 
te da Rf'púi>l;ca. vindo ao 
erunnl i " do (irsfío doS u 
gncu llo tT '- t m itru> i iiUt c '. 
Siidits nii pt < iblt*nm () ilnni,o 
|u t‘!M*olhi'U o »rniurem pmn 
(lepiiMU) de qmiiKÇuer qimn- 
tiÜAdrii uc produtinuiio estu 
qiu* iitjiil e m i * : ud - d.-
*■< 11» ‘

huthaoo

NOVA YORK, 22 — Provi
dencias para a solução dós 
principal« problemas relatL 
vos a biblioteca pública na 
América Latina encontram^ 
sc sugeridas num livro de 190 
páginas que acaba de ser pu
blicado pela UNESCO. . Cha
ma-se “A expansão das bi
bliotecas públicas na Améri
ca Latina“. Foi editado dèn. 
tro do programa da organi
zação no sentido de estimu
lar a iAstalação de biblictéã 
cas e de centros populareç 
de Informação. A publica
ção foi resolvida na última 
conferência conjunta prOfUQ- 
VId a pela UNESCO e pela 
Organização des Estado« À, 
mericanos, no Brasil, no aho 
passado, incluindo relatório* 
upiC-sentados na oportunida
de.

10 Milhões de
operários
escravisados

FRANKFURT. 22 -  Pelo 
■ : :  f js d pz milhúes de pes- 

sr f n-^uitram nos cam- 
di trunulho forçado da 

i^Toia f. ne ŝ . u> satélites, 
M‘guudo informa a revjgta 
“Observador Alemão” tPçúU 
< hc Rundschau), baseaÃlo- 
s4' rm dados fornecidos P«la 
*1 nu o  artigo declara que
rz> trabalhadores escráVo«,
: i mulheres e crianças
sit (.:,c ítir.im em 220 catnj^ol 
ue ( nnrrntraçHü, cujo nâilifr 
ro aumenta rapidameqU, 
T;>1 aumento se deve á éXl» 
vênciá rû .sa de rada v«s toé* 
i~ hrupo-s para sua produqfto 
huliiUrlal, devendo atírgJt«
nr. 1954. n rea de 40% mija.

A ONU invAftttgOU OCUMA- 
çot. .--bi e o t rabalho aaara
vn .MrujiUo dceisin qil,Ml 
<0 rMime rtn Cmuflho Ssfttl 
mu" e Rueiol Apena« a d«lA 
u iç in n iva r dou palaa« aqfcá
b'<- wt'»u eontr» v ftoolu»
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«ta Panic — Reprtjor uda, Boa M ine da Oliveira. 21 

, oTandar — Fone: *2-0071

Mo tas Sociais

I I R E N A S C M f f i H V ©
AtJTA DB SOUSA

Manhã de rosas. Lá no etereo manto.
O Sol derrama lúcidos fulgores»
E eu vou cantando pela estrada, enquanto 
Riem crianças e desbroeham flórea.

uero viver! Há quanto tempo, quanto!
MU* venho ouvir na selva os trovalores'
Quero sentir este consolo santo
De quem, voltando fl vida, esquece as dóres.

Ouves, mlnh’alma? Que prazer nos ninhos! 
Gomo é suave a voz dos passarinhos 
Neste tranquilo e piaciao deserto»

Canta o Te Deum, meu coração liberto!
Ah! entre os risos da Natura em festa,
Entôa o  hino da alegria honesta,

V' ,

FAJPM ANOS HOJE: 
SENHORAS
'-Hti'Joana Fernandes Morei 

rà <$á Almeida, esposa do sr. 
MaHc Leitão de Almeida, fun 
ciohàrto da agencia do Ban
co dd Brasil nesta capital. 
SENHORES:
- —■Áureo Paiva, chefe dcJ-' • - ■ _

seçção do departamento da 
Fazenda do Estado.

— Àbiàs Amidfis 
aáte em Itaretama e nosso 
coóperador.
SENHORINHAS

— MartaAmorim, fiiha do 
desembargador Adalberto 
Asnorim, presidente do Tribu 
nal de Justiça e nosso eoo- 
pérador.

— Dulce, filha do falecido 
SlávadorCicco.

:— Maria da Conceição S>- 
minea, funcionaria dos Cor 
retos e Telegrafo, nesta ca
pital.

— Aaclia Basta Nunes, i, 
lha da snr. Teofilo Nunes, ,iã 
falecido..

-'pilma, filha do snr. 
Francisco. Pinlieifo e aluna 
dò Colégio da Imaculada 
Conceição. .
CRIANÇAS !
: Dione, filha do snr. Otaei-j 

lio de Freitas, funciono rio do ’ 
Banco do Brasil nesta cidade !

sal viajou para santa Cruz, 
onde fixou residência 
FALECIMENTO

Faleceu no dia 21, domin
go, ás 7 horas na residcncia 
de sua família a rua Sivio 
Pelico, 220 Da. Maria Naza
ré de Carvalho, esposa do sr 
Antonio Marinho de carva
lho, funcionário do DSP dei
xando os seguintes filhos; 
Wnitor Marinho, fuzileiro 
Naval; Vargues, auxiliar do 
comércio; Valdir, Valmir, 
Valdelice, Paula Frasinete e 
valtercic,

O seu sepultamento verifi
cou-se na tarde dc ontem 
com grande comparedmen 
to de parentes e amigo.- m.» 
pranteado extinto

Galvão Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE NAO TEM  COMPETIDORES 

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS E OUTROS
MATERIAIS

-  Tudo recomendável ent qualidade e preço — 
RUA DR. BARATA, 217 — FONE: 115«

EDITAL

C R O M A 0 K M  
‘  K I Q U E L A Q E M  

*  P R A T E A G E M  e O X 1 D A Ç À O

F A B R I C O  D B  A R T I G O S  D B  M E T A L  
E S T A M P A D O S  E  F U N D I D O S

R U A  J U V I N O  B A R R E T O , 238 
-------N A T A L --------

HOJE
Mima da Feria

jAMAuNIUi 
Mia» da Feria

— Missa própria, Olorla, 
2a. oração da feria, Oração 
comum, Credo, Prefacio dos

Apostolo*, ultimo Evangelhp 
da feria. ‘

UUArtuu o* OLHOS vkm cone
AMOK O CORVO t' MANCO • 
Ql’AXDO COM ODIO O CISNE r  
NEnao Vieira

4

SINDICATO DOS CONTABILISTAS N 0  ESTADO D0 RIC 
GRANDE DO NORTE

Assembléia Geral Extraordinária
De conformidade com as dtsDosiç.nrs Mt.n+ntíri««1 

u tia *cmcnaçao teita pelo CONSÊLHO REGIONAL DK 
CONTAB1L1DADE, deste Estado, em face da RESOLU • 
ÇAO n. 10v de 13 de Maio último, do CONSELHO FEDE
RAL DE CONTABILIDADE, pelo presente Edital m .  
voco tuúuet us associaaos, cm goso de seus direitos sociais, 
para uma reunião de Assembléia Geral Extraordinária, 
a ter lugar em nossa sede, na próxima segunda feira, dia 
22 do corrente, às 19 horas em primeira convocação ç. 
na falta dc número legal, cm segunda convocação às 20 
horas para, com qualquer numero, se proceder a ELEI
ÇÃO DOS IRES contabilistas que renovarão o número 

Ide CONSELHEIROS do nas*o CONSELHO.REGIONAL.
1 Natal, is  de Dezembro de 1952.

Waldemiro da Fonseca e Cunha — Presidente.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
COMERCIAMOS

Dtlegaciu 4o Rio G rita !« 4 *  N trfe
A V I S O

O Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pen
sões dos Comerei a rios neste Estado, AVISA ãs emprêsas 
em atrazo. que devem recolher os seus débitos até o dia 30 
do mês em curso, incorrendo aquelas que deixarem dc ía- 
zê-lo, na multa de 10 a 30% conforme dispõe o art. 6.° 
do Decreto n. 19124, de 12 (le janeiro de 1951 e no en
caminhamento da respectiva dívida à cobrança execu
tiva.

Natal, 13 de dezembro de 1952 
Miguel Rocha Sobrinho —- Delegado.

F in te n  i  Ciommllva E t  Crédito
de Jardis t e  P ira te s

PREVM ENTE D 0 SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS
CONVITE

Convido a todos os <uM>wviitdu.s cta Previdente do Se
nhor Bom Jesus dos Passos para uma Sessão dc Assem
bleia Oeral a se realizar no cila 23 deste més. ás f0 hora«, 
na sede da Venerável Irmandade do Senhor Bom Jesus 
dos Passos, para o fim de sei em alterados os ».eus Estatu
tos, creando uma segunda Ferio de associados, tomando 
nessa oportunidade outras medidas que se julgarem ne
cessárias .

Natal, 20 de dezembro de 1952
Odilon Coelho de Albuquerque — 1 .* Secretario

PREVIDENTE DOS PASSOS'
Chcmáda

Convidam-se o» Associados tíesto Previdente para 
recolherem a quóta dc CrS 5,00 a que e^tão obrigadcí 
pela chamada supra, motivada pcln falecimento tio con
sócio, Pedro Pinto dc Oliveira, falecido em Recife, no dia 
29 dc novembro p. findo.

Otávio Bezem  de Carvalho 
Tcsoi.rciro

A

H o m e o p c r t i  a
PR. ALMERIO BE PAIVA

MEDICO HOMEOPATA

Formado peia Faculdade dc Medicina da Universidvi
da Bahia 1

Diplomado pelo Pan Ahierlcan Homeopathic 
Medicai Cohgress

CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 675 %
Horário: Das 14 âs 17 horns

nu #1»

Foi fundada no dia 11 do 
corrente, ás quinze horas, a 
Cooperativa de Crédito Popu 
lar c Agrícola dc Jardim de 
Piranhas Lida.

Os trabalhos da constitui
rão da Cooperativa foram 
realizados sob a orientação 
do Contabilista Juvino dos 
Anjos, Diretor da Divisão de 
Cooperativismo.

Os Conselhos de Adminis
tração e Fiscal, eleitoK na 
Assembléia da constituição, 
ficaram assim constituídos: 

CONSELHO DE ADMI
NISTRAÇÃO

Maneei Torre a de Araújo 
— Presidente: Emidio Fclfc

selheirc: Manoel Antonin da 
Silva — Conselheiro.

CONSELHO FISCAL 
.. Membro» efetivo*
Francisco Marinho de Frei
tas, Abillo Medeiros, Josias 
Araújo.
Suplentes

Antonio Garrido,, Sobrinho 
Zacarias José de Medeiros, 
Abel Ozéas de Araújo.

Os associados da nova Coo 
perativa subscreveram o ca
pital de CrS 109-800,00 do 
qual realizaram CrS 08.080,00.

O prefeito eleito Dr. Osval 
do Lôbo, tomou parte na as
sembléia, t end c promet ido 
auxilio financeiro a Coopera-

P R E F E I T U R A  
M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
Balancete da Tesouraria, do dia 4 de Dezembro de 1953 

RECEITA
Saldo anterior ............................... .. 934.052,70
Receita de h o ie .............................  22.700.30

DESPESA
Pago proc. n. P/219-52...............
Saldo para o dia 5 - 1 2 ...............
SENDO
No Banco do Rio G. do Norte:
C/C. com juros .. .. .. ...........
Fundo Especial de Calçamento . 
Em c o fr e .......................................

959.e33,00

5.690.50
951,142.50

29.353.20
93.793.10

827.996.20 051.142,50

Diretoria da Fazenda Municipal, em 10 de Dezembrn 
dc 1952.

hribaldo Ferreira da Rocha
1 °  Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor tia Fazendo

CASAMENTOS ]
Realizou-se, sabado último j

tn matriz de Santa Terczí- i
tjbH no Tirol r< enlace mi I 
'iiítiobísUL dó sr. Helio Teixcí ] 
ra ’Fernandes, fi ho do sr. 
Jojtdi Batista Fernands, já j 
fa la d o  e de da. Ilosmidia 1 

.Teixeira''Fernandes, com s j 
gcntU ndhhorinha Glcide Fr: \ 
reira Bezerra, filha do -r. ] 
Antonio Justlr.o Bezerra c 
Ué da. Maria Salomé Ferrei
ra ÍBezèrra .Serviram de pa
drinhos, por parte da noiva 
Juão Blanor Bezerra e c*.' { 
Herclla Gonçalves Bezerra i 
e pelo noivo Dr. Genivnl R a-1 
bélo c da, Adricne de Guer t 
rin Rabeílo, represc^itado | 
por Francisco Cabral de Me- \ 
cêtlo r- Da. lííida Trilei ’ 
tíe Macêdo o ato relieioso \ 
que tambern feve efeli (*; ! 
vil; foi oficia do pelo Revmo ; 
Padre Severino Rezara, ví-! 
gari© de GolATíinhn <* i\*> 
tlr* noiva. .

ReaiiZOa--ie uv íü,i í 7 ;...
cerrent-e, nc:to o n;
lace inat.i:no!iiEi) tio í,;-. J.-- ■ 
Umbelino de Carvadr*. aari 
cultor no muiUclpíu ú"

Cruz, com a Kr:;\ T:ai 
Medeiros Corto?, fiiha íio : v 
Euclide.4' Pen-ti-,. D. C. 
jd faiociíie r D. í ■■ ^ .. 
deira t: .

O  í if . -  I W \ .................... :

r,:i If;.- d, r - :
;v :-1 V" >. T’. .

MftliíliiSí.tiíi:*...!. ."v:: ■.
de_ te.'t‘>m:;íihas P :ü ::n '*: •
rcÁvp. r. , f ’v: ; .■ ■
rreK; - I -. . . : J
I :a dc L'. : T . ,
re;?r(**;pjií i;, •
italúi Lir.; Pi'.i' ■ j.
etíríser1.:*. * F , \
iítthk úc «Vr.i. í, *- pv.1
d»'-tlo5v;i( ■ '!■ ■ /. ■■
Barr'’ f •
I T i’tt/. f : ■ M 

LüKo >. .■>! ->l
i >rio foi eM ’jod .t e. «
f 1̂  ,v-1* ' ' !'‘ ’‘'b'” '
aUV jr-r -á- ;
nvusnui' pth .ba: du K-; -'in
t poe puric du iwiv-j > Wr 
Al^rWn c.at.*? «

UM "GRANDE” 
P A P A I N O EL

...é o que lhe desejo o 
sua companhia ferne- 
cedora de eletrícidcde, 
neste Nata! de 1952, 
esperando que o Novo 
Ano, prestes a  se inich 
ar, the trago  muita fe
licidade, assim como 
p a r a  t o d o s  os seus.

in

r. * -

— Gerente; Carmo Chagas i uVa*
de Oliveira— Secretario; Pli j Entre as possôas, que se 
ni0 Dantas Saldanha — Con I interessaram pela fundação

i da Cooperativa dc Crédito J 
Popular e Agrícola dc Jnr-1 
dim de Piranha^ Lida., cn-J 
trando em contacto c^m a; 
Divisão de Cooperativismo ! 
destacaram-se os srs. P ininj 
Dantas Saldanha, atual Prc i 
feito, Manoel Torres, dr A
raújo e José Henrique de A
raújo. j

O novo município de Jar-j 
dim de Piranhas, banhado | 
pio rio Piranhas sobre c qual | 
está sendo cür.stiUiidn uma| 
ponte, pelo 5. Disiriio do D--| 
partamrnto Nacional clr O -. 
bras Contra as seca*. oi'ev«T ; 
grandes perspectivas reoivt- j 
micas para a agricultura e u ! 
criarão. i

i
Além dc algodão, qur é u 

principal produto da zona.' 
ás margens cio Rio Pir;;n!ia<.. 
cujn verdor é um coiVirusir 
na paisagem resequiíia rrrs 
com as oiticicas p cirsonvol- 
ve-sr a produção dr 
eorcais .

A administração da Coope 
rativa de Crédito Poiíular ■: 
Arriridtura t!r .Tardini d; Pi- 

J ranhas LLda.. está ai-ior;: 
i com a missão de distribuir . 

vrêdiio r desenvolver nu po. ; 
’.o fin jûvcm municipio, e- ; 
hanitf^ da economia, parit o :
■ eu pi't'gre.!í̂ -i sorio! r;

! c*í.;'.nnmif\ •
I .

0 m e .U S E Í  SBPER M - t  ; « s  Is 
grupo l o i t o - G i s l i i s i t s M ,  in á ss  l

AntCü da última guerra, n HUMBER SUPER SNTPF. 
n únuo ' r j  m uri tu. do ír.ru dos EE. u u , e Cana < ia 

ene podia fazer eormnrrrneiu direta a .s possantes car
ros ume riirauoi, Durant ̂  :? guerra eito merino SUPER 
SNIPE serviu de base pura uni tirando numero de veícu
los, desde c-> curro;-» vie conunido alô os diversos tipos de j
ca.ioíj cte tiUiispüi tu t-ip^eííno.utm.,,

Enlreíantn eiigenlieir-'s teenier- r f3r~-nhi„tLu> e-- 
peeinüzados iíleslizaram e jr. eparara.n uni modelo intei
ramente novo, iancario no refreado mundial a 15 de Ou
tubro do ano em curso, a fim dc ho.er tace d todos c.s 
•oncorrentp.s e ír de encontra us necessidades modernas 
■Js viagens rápidas e segura*.

O coração rio Super r'nipe é inteirainenvP novo * 
■'"parimentado! Motor dc sr!s cdlndra-, capacidade d“ 1 
atros, com valvula na cabe-.n. fiesenvolvendo 113 cava- 
os. com uma eernomia condizente com desta
• orça. Este motor foi chamado riu "‘A FTTA AZUI-'1 ■. f:;n 
:í? simbolizar a snei'crr’cia da jurieita t e- p.rfr r- 
nance que é represent a riu por -.c,ue r.o’".r.

Unia suspensão dc meias cs])irais viacpciunaLnr.':- 
forif-s incorporam ;onoro‘'i'fU’rf'<! dc ehoque tcIeM;.'.pi

es cie ação direta, prepou íonar.rio rstabilm; t;. ovo-v- 
ta sobre todas as superíhie*. puro iiuulcucv vt e;(

A apare;icio deste carro fçta por si Arrojado, ine- 
ierun e gracioso nas sua"' ""nas acced ingdco-. n ’ "u 
-niretuidiu a tiignidafk c u ;emiar.:: qa*1 -u ■ r.-rroti c. - 
ner.s tá' tnrio o e^rro H ldü" r 1

R E C O R D  D O  N O V O  TIUMUEIÍ KUPETí SS*TP»=‘ n 'r
’ A N D R E R  A ‘ c m  A D i '  D O  C ‘-ÎÏO

P r c r  is;;i m c n f e  as• ÎU. 15 it d d ia ■1K r1 N‘>\ 1 'ai b: f
> n o v e  s u r i .r  s n i p :: p a  . t i n : ir Lu n  rire.m* n » •r.ai i * e i " t1141 ' ’ \

v i n n r e r u .  j>u: a  a e i d a d e d o  <\ rii-ï, Ch t ' c a r Hi: ■■ - C e  Cl d*M e
u  h ' T  h  ri e d i a  ô cã ï c n r r e i ■.î**  ̂su n  ■ ’ * J . ... 1 t'.■ r*f '[
)r r ui -  ]\■i u;;--. ã i h); ■ ;b V M * ri' *4 * » * i , i !
■ : .!>>: ; \r  r irai.-i rie i .U i f T ; t1 j- ■ ' l A e p e i - t - ! o ; r -

d e  h n u r - ■ ,,ii iu  ve  s-'iu e S* ... t , i ■_ r [ . ‘mi I V*iv S u n Hi n -
■h T m T n b ! i’ { U! > .-.Ui;* ’> ; >- : - t ' ‘ i ‘- ’ :: t ! *1 * • ‘ \ ’ Km i r o
:a via;:-. :n . l n vt d 'lvi„ '' * . * f* ie-  n a - - . 'g. i r r - ' .  • a : t' >: ■
. d m i e  e . - l T U:-. *:■ e u t  ; ■eiVC ;■ :H : !■, >: , li ? :< a J-V * +

(1 : LL L iV T.. Vi ri ie ii î;: ■ nii i , % : > . : i , \ • • 1 1■ li* IV* r f r -
■ h i V! ICli

____ _____ ____ TT

A R M A Z E M  N A T A 1
■ r ! VT

O TORNALISMO t  UM ' í. 1.
cu,.-

■e ti"
i • ADi.iS
}U lííiï I i [ » A a.

d c ;
Mr

PODERES DO RF,Gt 
DEMOCRÁTICO. 

BOWl.ES
\ \  i.Mií» tun mí u-1 K I ; I • i * » 12ID

mtt, tio> nubm'r
v V. i' ’ ’ ^ .........

.  F  ò R t  o E  | U Z  N O R D E S T E  D O  B R A S I L
n  >n ir |n  V * va i ï ’tf A* A* 'f 1 f > ■ « i ’ I- l'i t-’ i T *

! PERDIDOS & ACHAD0S
j E i n v n t r a  sr n a  r e t l iv .u -  
j iesie jorual u t)»
J '« i: d am »  ihm  c h a v e i m  t tm
. f c m h i  s r i s  < >* qt ie  li» i
i c n c u n ir a d M  11.1 s i in e ilin c M r ! 
i i-T b a r  ( J u i t a m t i n h  i tm  A le  ! 
i 'T i m

VAMA* n n r t N A *  K M U '  hr% 
KRUUUJIB COto MAt|t ts*|

H on n iu i
- CAIU -

Funfprcao 4# qual«gttfr u n  I 
H  ftofltoM » ÚO FALTAVA*»

MAIftM MK^ll INIIUlm 
* Utortetott'n» •

P R O D U T O ?  CIL //
i i

t,'T #1 f., n
• '*!)•

CIA. OUIMJCA IN DIT 
Tinian para lcd a i o* Cn» 
ahecltHftftlxTKi» nun ( j  ti .'A LT  

"COMBATE", "BETOî-’OiT. . 
DISTPÎBU1DRES PAlïA TODO ! 

RIO GRAVIT ï;G N

! L S A*
r /Hr>* ria* cfc 
. ' PLKTÏIAI

".!NT Mr 
f bTJIDO T>n

SANTOS «S CIA. LTD A.
AVENIUA TAVABi:S UL UIÍA. 9155

. . A ■ i ■ i ; i

i t
’ • -*

HUA NXE1A nORESTA N. «7 NATAL 
Aftotlnaio« <UatHfcu!darH para 1 1  ; r , 

Ihtafloc dtada dltpottlval*

NUTII DDO
1 ^ *



Labim/UFRN

AMANHA R E X AMANHA

lull soa HtísiKM e (altaili miti-Pliciri le 4 x t-Caatâi »vielt a leiitãa nin
^  t \ r i  r .a ta  R rm ln  Oru-s- n n  h i . t i W n !  Cln:,o __ • ir   ™

LOUIS HALL t JAMES QARDWKLL em:

Ticoora, rainha da Selva
Uma aventura taJhada para a tela ... Repleta de açào. Romance > PlXUUttittttO.

fstá encerrado o ceitcim-J.da pelo Scmta Cruz, na tai- 
[íutebel no ano de 1952. | de de ontem, 

jogo que se auspiciava A sua defesa esteve sim*
icil e sensacional, frans- 
lnou-se numa autentica 
trKnHrr" para o quadro 
America, se olharmes 

la a atuação desenvolvi-

plesmenie horrosa e o ata
que, — sem o apoio indis
pensável, — nada fez de 
positivo. Ninguém compre-
enefou a conduta do quadro,

coral. Seus integrantes — 
ccir raras exceções — joga
vam sem entusiasmo e for
ça de vontade, permitindo 
aos americanos manobra
rem ri î nfrrHí» fnÍTî Hf i_
cável o placard de 4 x 0, so
frido peio quadro coral. Ci

lhemos para o onze ameil- Ido uno, embora em algu- 
cano e verificaremos que I mas oportunidades, vencen

l o s
/y

/,
»

Q U E  S O F R E M  DO F Í G A D O
Sabem como são atroxes os padecimectob couaados pelos 

m i  perturbaçõe* do aparelho dlgostlvo, com o wigorqUameo*
mento do fígado e consequente prisão de ventre. As

P í l u l a s  d o  A b b a d e  M o s s
Com ação direta sôbre o fígado, estomago e intestino, evi

tam  a prisão de ventre« descongestionando o fígado e normalizam, de modo 
definitivo as funções do aparelho digestivo

a elevem campeão, na tar
de de ontem, não apresen
tou uma formação que pu-
r louc-t i  í« r tnA* r ir ,  C / ' ' V , .<«

tão contundente revés. En
tretanto, a maior parte der. 
elementos corais não n: 
empregou como devia o as
sim, o quadro caiu desas 
trosamente. Aquela derro 
ta de ontem, derrubou — 
fodo o trabalho incansável 
da Diretoria, que tudo fei 
neste ano, para que o San 
ía Cruz obtivesse um lugar 
de honra no certame cita 
dino.

O America, bisou o feite 
do ano rxissado. Terminou 
o campeonato sem sofrei 
uma derrota e sem perder 
um ponto. Indiscuvelmente, 

.'foi o quadro merie régülar

dp aiúdado pela chance, 
Mas, todo campeão tem de 
ser ccmtemplado pela sor-

* 4  u
O  J I

t —

+■»*. t v . 1 VjTt f  i s—, <•' VtMl ■- 1 * .V \

11XUILAUUK rK U riô Ô lU IN A L
I ? T \ T r <  r n  t !

» .  V ->  . - j

D a  AfilSTOFANES 
JORDÃO

arso d r  (aperfeiçoamento em 
São Pauto

DOENÇAS DO CORAÇAO £  
iSOS. DOENÇAS INTERNAS

CONSULTAS DAS 15.30 EM 
DIANTE

cm.: Ar. itlo Branco, 1M i.o 
and ar — Fcae 2192

cs.: Bua Dr. Mnnocl D antas, 
308 — Fone 2387

DOENÇAS DO ESVOHUOO
INTESTINO FIOADO ff V U S 

BILIARES

D r. M ARCELO A . DE
CARVALHO

Ex-Asslstentn da Faculdade de 
Med tel o a  d o  Recife

TUBAGEM  DU O D ENAL
Exame Microscópico d a  BU*. 

Prova* Funcional*

CONSULTAS: d u  1G.W «ta 
d ian te

CONS. Pr. Job» Marta 44 — l.o 
FONE 1471RES. EL Jundla* 4M — TIROL

r
D R , JO SE' A LFR A N

CLINICA MEDICA

Fele •- stftlla e Aktiu
^ ' " “ Í*tcnte da ttto lw i Derma- 
to-Sifllografloa doe Profs, r í .  
u o s  e Silva e Axtulwo Fraga — 

~  Rio

E í-ln tem o  do Serviço de Cli
nica Medica d œ  Ptufs. vieira 
Romeiro e JoAo Alb\. querejuo 

— Rio

D n m ü to t« l» t»  d o  Hospital 
Miguel Couto

Oonmitat
D u  14 As 18 hora* 

Consulter!I, ™ Av. Riu Hrancu «9 — í.v
Reeldencla — praça Fto X, 3» — Ptone — 1374

T ratam ento d u  Pm tntM  

- e

Correcte doe Pefeltoe F U Im

D R . EUDES C . M OURA
CtRUBOLA

Cx-!nterno do Serrtço de Cirur
gia do  Prof. B u roe  Lima — 
Hoet>. s to . Amaro e da a .a  cu* 

nlua de Ortopedia e C irurgia 
In fa n til do Hospital tãmw«) Almeida — Recife

CONSULTAS

d u  i s  t a  1 7 .x  exceto a u  
■abadoa

Oon*L: Av. R io Branco. 594 l.o 
an d ar — «ala 1

Setftdenela — Ru* Serldft. 47D

O placard do 4 x 0, foi 
construído por intermédio 
do Tíco, aos 3 minutos, De- 
dé, aos 23 o Gilvan, em vi
sível impedimento, na fase 
inicial. Na etapa comple
mentar, Gilvandro, marcou 
o tento número uualro, de
pois do uma bonita jogada 
poss Dal,

Entre os vencedores, Ge- 
rim, Artemíb. Euclimar, Di- 
co, Dedé e Tico, foram os 
mais salientes, acompanha 
dos pelo entusiasmo dos 
démaís. No Santa Cruz. Gcr 
do, Ramalho, Piromba o } 
Paraibano, foram os únicos ' 
que se salvaram .

Na arbitragem e-sfovo o
r+ » viiuf.u&Lu i-umas, c^m

um trabalho aceitável. Fa
lhou, ao nosso vèr. confir- 
muiido o terceiro goai do 
America, pois adiamos que 
Givan estava impedido ac 
recebor o balão. Preliminar 

| acidentado e yitoria do A
merica, por 1 x 0. Os qua
dros: AMERICA (Campeão 
Invicto) -  Gerim -  Herwin e 
Arfemio. Euclimar -  Dieb i, 
Díco. Gilvan - Aldoman - 
Tico — Dede e Gilvandro. 
SANTA CRUZ (Vicecar.v 
peàoj — Gordo Ramalho e 
Laercio. Luzan — Baiano s 
Piromba. V/Üson - - Parai
bano Saquinho Ar

Matinée às 15.30 e Soirée às 20 horas 
ESTHER WILLIAMS» RED SKELTON c HOWARD KEEL em:

A sereia e o sabido
Uma festa transbordante de alegria e romance, realçada pela beletà do 

Tecnicoior ! Sereia com seu." encantos e o Sabido com suas labias fazem djéste 
Tccnicolor um irresistível espetáculo ï

Ultima exibição. . .

H  O  J

13,30 e 20.00 horas

FAITH DOMEHGUE. CEORGE DOLENS e DONALD BUKA cm:
. ifcv.- U . A Ü k  * - -

Vendei ta
A maií; vibrante história vívida na antitga corsegai Ultima exibição.

São Pedro—Hole
r ;  £ 1 *

CODIGC DO NORTE 
QUI MT A COLUNA”.

S e s s n e s  d e  15.31) e 20 h o r a s
w ■

.lumamente com a primeiro Serie “CONTRA A
I
I

DR. J . A  DE BARR0S 
LIM A

ti-istma» 4* Clinic* UéUio*
* F éc Nau: d« M edldn* » ac  
Pronto Bocotto do Rlc d«

Jsaçlro
mr*Çto -w V uos — Apafclbr HihUw — Tnbacem DnotN- i*i Rvumstoáorta — OUs- 

dttlat BndArrinai

lo u u tto ilo  — AV Rlíl nrullíH» 
4S3 — 8*1*» 3-4

* tvfÇU. qu*rts* e m i tM  fr\-
r u .  d*« 14 13 ho-%«

^«•idCDCt* — Fone.llW  , 
U*m*l UH

* Clínica de crianças
------ DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consuitoiio e m tde& ei*:

Rd* Amaro Burreto. 1230 — 
Alecrim. Fmv> — ifLia

CM UUltu: 10 É* U * 15 àD 15 ttorm*

D IL IT A IO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-RmO-LABIOOLOOISTA
DO HOSPITAL “MIOUBL 

COUTO"

E *-lu ten to  do Hospital S an ta  
Ixabcl (Babi*> serviço do 

Prof, dr, Carlos Féra

CON5ULTOEXO:

Av. Rio Branco, SS6 — J .s  
andar — Sei* 7 

D*£ 14 — 17 borâ* 
Refi ldeac iaAv.  R io Branco.874 — Kirnt* 2380

.

D A  PEDRO SEGUND0
ttFRCXAUSTA

vus unnaiiaa — protoioti» e ' BHUb
Gura Badlcai dan hemomAdw,
varlae* « taldroceloo, « m  op«- 
raçfto e sera d o r. Doenca d a  
urotra, proartata, vestcula. atm l- 
nal*; b«tl«a « rto* T ratam on- 
to  r&pldo d u  urétrite* o g u d u  
e crdnlc** « sua* compile*çoac. 

Perturbaçàe*. Uretrcooopia

Oaivanô C autno  
Da* 15 h o t i i  cm 0 len te  

consuitôrto: Ediilclo unotb
A urcr*/’ R ua D r. Barata, 241-

l.° Vûdftr. Resldcncla: Rua Apodl, 377. Kone

ken e Sheliîa.

VENDE-SE
A Mercfpria N. S. cias Gra- 

çc5, ç mcilvii* ponto comer
cial tía Cidade AKt, na en
cruzilhada das Huas General 
Osorio e Princesa Isabel, sen 
do à*Jinlça_no. jgçah. .

Bons apurados, sem neces
sitar clc vender fiado.

Caso o comprador tenha 
família, aiuga-se uma bòa 
casa parede e meia.

Princ^a Isabel, 095 Malft)

DOMI7VGO E S P O R T IV O
Os jogos disputados no Brasil

A MOCIDADE NA f  PEITA PI- 
(IA O PTlVXl It. M\S PARA O IIP- 

í ÍIOI4M** V r. at**)i!n*tf» fiinl.
I - — ■ -

BELÉM
Remo i x Faisctndu 1 

FOTALEZA
Ferroviário i x Fortaleza G 

NATAL
America 4 x Santa 
Cruz 0

JOÃO PESSÓA
Botafogo 3 x Red Cross 1 

RECIFE
Santa Cruz 2 x Náutico ? 

MACETÔ

C. S. A. U C . R B . I  
SALVADOR
* Botafogo 4* x- Ipiranga 1 

BELO HORIZONTE
America 3 x Meridional 1 
7 do Setembro 2 x  Cru
zeiro 2
Siderúrgica 2 x MetciU-
? n r r  •

MURtAÉ
America ao B,,j 2

GARÇAS
Nora es Le 2 x G arcua 2 

CURITIBA
Curitiba 3 x  Briíanietl 

CAMPEONATO CARIOCA
Fluminense S x São Cnc-
tovão 2 ■- G oals de  Q uin 

cas  (3) M arinho e  V illalobos 
do tricolor e  Ivan  e Humb?r- 
tc, d os a lvos. Juiz: Tijolo - - 
Piei: F lum inense, 2 x 0 .

FíritTn.-i-inr^. 7  v  CÍa iíi"j• • o.. U A w k UU 1 U>vi
0 -  G oals d e  Joel e  Her 
nies. Juiz: Mr. D ickens. R en
d a  88.373 ers. Frei: F lam en 
go, 3 x 1 .

M adureira  2 x Bonsuces- 
sc i — G o o h  de  M undico 
e O sv/aidinhu, d os subui 
can o a  V asfü , d e s  rubro- 
‘a r ís .  Juiz: M ario V ian a  ■— 
Roeria: b.375 ca:. Prolinü 
nur, Bon sucesso, 2 x I. fu

its. *
^  .X .* ■

venís. Bensucsssa 3 x I * ’ . , 
CAMPEONATO 
PAULISTA

SABADO
Palmeira 3 x Ipiranga 2 -L ' 

ONTEM V
Port, Desportos 5 x Purttlu- 
Santisia v . . .  ’
Cor' -fi ano 3 x Corner-'̂  ‘ 

z i c . r \  C.
Nadcnal 3 x Radium. 0 - "

x íába-
. **-:**•

K T WJ lN .!
lClí

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR OTTO iÜ ilO  
M ARINHO

i d í j  »5 Afl 17 íiwrar
’i'.:,’'CCL-TOPIO:

Ví

i
Ir Cif» Fran«» 1 4 «ui}** I .

I !

0 R . M ACHADO

f*(mvÇAft MBWAli BKHÍV08H3

consultas pm soRARto PÍ-U£VULMXXl »  *r*U'AUO

i. *:■■’ í: "T.ripnnv
— t JI'V ÍCo4

í

ii

D R , PAULO SOBRAL
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§Mm oeiutMueaeato do« «ertoet 
melhores elementos, 

htt poucos dlae me contavam 
átcdota.
vila (to 8. Vicente, a conhecida 
do mautdpto de Florlania, um doa 

lei pio* onde mofe acentuadamente 
"ovtá fascndo sentir o exodo doa ser- 

tAfins» viram de repente um velho 
itedo na boleia do caminhão, c ct>- 
era desconhecido de todos, o moto

raRa párfmntou:
T* Quetla i  o senhor e para onde vai° 

íu  sou a . Vicente, o padroeiro desta 
Wfe*, Sc t^do.. mundo vai sair, que 
éjgue eu fico.fazendo?

•*.*■•* retrato da sltuaoflo. Da. trU- 
te «tutálp. _

For que o exodo?
Nunca ele dsíxarft de haver, é bem 

certo. A seduçftQ daa cidades se í u  sen
tir por todo parte. As facilidades da 
cidade atraem-

Mas torabém concorre a dura vida 
lus «wtões e no nordeste agravada pe

ia seca.
Mais do que nunca^é preciso que a 

xUitica ru ralis ta sa Interesse pelo sòer- 
: ui mento do sertão e do sertanejo. Fa
ia diminuir a onda do exodo. Faca au- 
nentar o exercito dos que participam 
'ia. batalha da produção e não vermos 
aumentar lndefiniúademepte o numero 
laqueies que apenas consomem. '

Ítohelhoí d* Betei* 1Âl:._„ M f
I, num.uv<iu ut geio na pcic j

I)R, PIRES.

. Ra.l|iyltO> íO(OA que o g;;lp.vcm wu\o  citado e mesmo 
usado largamente para os cuidados tie beleza. -

Na realjdade nác se .podem negar os beneíicios resuL 
tadóemAs nâo como pensa o pove. U~ar gelo em todas as 
qtuU}ÚadfS de pele não ó acrn.s: Ihuvel. iviemn os quo po.

NATAL — SEGl/NDA-mKA, U  D £ DEZEMBRO DE 1953.

Açúcar para o

rt' ;1 tf ,
M— " OtiHlllS

content^ sl visiUssq neste 
momento a Cidade alemã de 
Maqprhure

$;rti e ♦>» ■
%4p it «rttndoa o- 

üsortiinidadaa , L r 'V '1
A.Pqllcledo.Pfl^o rqaUfts- 

tosamana srähdestow obna
Madgehurg fica na zona -parto do Paeemlk. na Po>

MACEIÓ, 22 (NEWS PRESS» 
- Acha-se nesta pôrto o car 

mteíro grego *'Kywa", carre
gando, para o Japão,

n instituto de Açúcar e AÍco 
yl, estando o navio consig
nado á firma william & cia.

de ocupação soviética.
JMb aeroporto do NUdgrburg 

nota-se atuáimepte um mo
vimento fora ,do comum.

'K mie ns russos estão trei
nando novos pilotos alemães .

Ao fazer esta revelação, o 
íernal berllnense Neuv Zqi- 
tung recorda que o Tratado 
de Potsdatn determina a a- 
boUçdo completa das atividu 
des aéreas dos alemães.

Os pilotos alemães que ç,«?- 
tão sqndotreina dos .pela Rus 
siei pertencem ás forças da 
hpUcla do Povo.

Tal Polícia do Povo foi çr ~ 
ganizada por técnicos sqvjé- 
tlcos, e é considerada cotpo 
uma tropa altamente efici
ente.

-A fim de ampliar as ativi
dades aéreas dos alemães, as 
autoridade^ soviéticas estàr 
iqodemizando o aeroporto tlt 
Madgeburg.

Alem deste, os russos estão

. jnerpnM, ...
As manolVM tem sUto ço- 

deadae de efloicnte ppJUicl- 
datlesw dc .forma .a atrair. <a 
xtencão da juventude alemã 
para o garbo das tropas po
liciais,. . . .

A decUõQ aoviétlca* ap sep 
tido de pçeparar esquadrões 
aéreos para. & Policia dP Fo- 
vq, é pqt qertp ura grande 

jpteritivo para ps rapqzes a
lemães da zpna russas.

Talvçz esses- rapazes já 
estejam pensando que, afi
liai de cpntas. Herman Qps- 
ríqg era quem estava com a 
irauão... .

T i r H c ^ r o m m
O 132 aniversario da mertq 
de cim ou >Doll var iq^ comq^
socado,A8RM * m
Usada diapte do Bçommmto 
do grande Ubcrtadov^ O B w  
de vinte resveeextbkates do 
Consulado Venezuelano e da 
América Latina participa
ram da tradicional solenida
de de colocar sõbre o monu
mento ccrõas de flores.

« t o è v Ã

O monumento de Bolívar, 
Libertador da Venero?*, Ce 
lombía, Panamá, Equador e 
fpndadoq da Bplltrta,. jica em 
frente da estátua de José 
San Martin*, d* Argentina* 
na esjresaidede da Avenida 
das Américas

Alfaio Soares Filho
A D V O Ó A D O  > 

Av. FlQiiano Peixota, 612 
-  Fane: n-^8 —

afSSSSs}ssas-..
nha para proporckmar aos i ( i v z  vermelha 
áfléhtol,dP M U to  Aá.»9<*|. No proximo dia M ú  n

!"*»>  «áttode da Css^Vu-
mclha, será íeita dletelba^ 

aos cégos desta capital
de, obulos e prendas do Ka
tal a d q u i r i d o #  me-
dUnttB c o n t r Lb u i q ã o 
do comercio e Industria ge- 
iMra&amente oferecidas pars 
easa finalidade — Dirigirá » 
eiilreija dos objetos membros 
da Comissão de Damos sob a 
prc6kteneia da Senhora Seti 
mu Rosado Fernandes.

áo« doentes um Natal fes
tivo e alegre.

, É ■ 4- ■ f I '

A OOpUacão composta das 
seguintes senhorita#; CaciL 
da Nassa, Gpnoveva Calcfás, 
Isabel Çaprlstanó, Ji entrqg 
em ação tendo enoontrado 
pleno apoio p «  parle das 
“smtcidade», do comerelo e 
do publico em geral ao que 
vem agradecer pubhcameato

waasr
Esteta ft MK

p.rditiiti a tmm
f > í < r ú ó  « U '  p f t f à i f f î  t í  R f t «

1G6.666 sacos de açúcar.
A entidade exportadora é, grobem melhorando o aerq-

f  ui ínicmuq uiiww cuxuj jvmí» a

porto de Fínow, na zona sc 
vléttço, perto de Berlim.

Os piloto# alAnSes estão

demise beneficiar ccm squ ^  rriuercm. ainr;a, 
CÜldadoS especiais ivr rxplir-irnnos ptiruiiLr1.

Não se deve esquecei* qi e o frio também potíe provo
car uma queimadura, sobreit ;lo om se tratando de peles 
multô scnsJvcí,-.

' , Vejamos agora ĉ -nu. se urv-; proceder para aplicar o 
jeío no rosto.

A melhor cçasiãp para i.^o e pela manhã, após que 
a pele esteja complftumente enxuta. Pode-se empregar a 
pedrtnha de gelo dirctamenti na pele servindo mesmo os 
cubínhos que são ffi.. ' "ados ra- geladeiras comuns.

' Muito melhor, enirt.. •*d i, e pôr uma pcouena quanib 
(lade de gíio picado dentro d-; mn pano. do lamanhe apro
ximado de um lenço, fr.zcudc sc o qoe vulf»arnientp 'íc cha
ma “uma boneca”. :

Logo após encosta-se cs::; b:;neca em varias panes da 
cuti.s e apenas por algun# seguncos cm cadn ponto. Tcm-sc 
uma sensação agradavei e a pel--’ adquire, realmcnt■ ■ 4 n;a 
cOlOfãção.mals sadia, embora que passageira.

O tratamento pode ser iep tido, diariamente, por mui 
tas semanas, sem inconveniente.

Np geral as peie  ̂ gorduiosus, com cravos e poroa a 
bertos beneficiam-so com u aplicação cie gelo. Nos rastos 
enrugados e que apresentam, ainda, a po]e fiacida cu som 
vida, o uso do golo também é indicado.

De um m:dü geral só i < utis muito sensíveis clis- 
pen í̂tqi esse processo poi-. cmforme fá falamos anrerínr. 
méqte. podem sofrer uma irritação ou mesma uma 
queimadura

) NOTA — Os nc-ssos leite res poderão soiled.ar qualquer 
cqnsejho SOÍDif* o tratamento da pele e cabelos ao meoieo 
espeefalifíta Pr. Pires, ã Ru« Mexico, 31 Ri0 de Jan iro. 
bastando enviar c presente1 artigo deste jornal e o t‘n<íe- 
rtçq^ompleto para a resposta.

certos ; 3C:'l'a aquele pais.

grã ndc comparecimenbq de 
íieis o triduo em preparação 
a jfCüia liturgica do Natal do 
Jejsus Cristo. Falou aos fieis 
presente o pe. Nivaldo Mon
tc «uc abordou o toma “A j f n q U l é f ó s  Ó &

nvn ,.L.1i .. .I I  j_ a* J -  l|iTpgf '‘áliV '1 uo
Natal e a piadadt do# -liais”.

Todas as manhãs haverá 
m^ditflçân e exphcacáo das 
«lissas durante o triduo.

O navio zarpará no dio S'ji ^hdo treinados cm aeropla-

Conse|hos & 
Informações

telefones u teis

Pronto Soclrro: 11-29 
Prontidão de luz; 1444 
Hospital Miguel Couto: 

.;C-J9
MãUTtiidade Januarlo Clç- 

co: 11 33
Ordem Social; 26-01
Delegacia da Ribeira: 20-30
Delegacia do Alecrim ; 10-36
FILMES DO DIA
Cine Rio Orándc: Em Mu

tinée ás 15,30 e soirée as 20 
horas "Talhado em granito.

Dlnema Rex Em matinée 
n.s 15.30 e soirée ás 20 horas.
‘ A sereia e o sabido”.

Cine São Luiz. Em matinée 
u* 15.3o e soirée ás 20 horas. 
Vfindctia.

0  fw a í d á  filho do funcionário 
M ESSft -  Distribui Dão de brindes

i r L .VNAMENTO LM VERSAL
li’ mais fácil viver sem pão 

óo que srm ilusões.
D'Amiunziu

U  ÍUOSIIMDK

t
í f  *

Revestiu-se d:- grande br'.- r.i 
Jhahllsmo a festa promovi- ’ r-:r; 
da, ontem pela manhã pela j 
Standard Oil Company r.f' 
Brazil para comemorar o N:i- 
tal dô filho tío fimcionuru. ! 
Festa esta espontânea. r,a * 
qual a Es-o fez distribuir 
cerca. de 26(1 brindes, no va
lor de Cr$ 100,00 cario um. a 
260 crianças, filhos. dos fun 
cionarios da companhia, a;é 
a idade de 12 anos.

Natal eon^etifre a rsU: ’.u 
promovido em toda$ as ci
dades ou capitais, nt* Brasi), 
onde houvesse oseriiorie cí. 
Standard.

Iniciando n programa í i- 
iou p Sr Argentino M< cici: .>- 
reprasentante. d.t Esso 
la  cidade, que ti:..stTsou .v - 
t'1'c ó Natál dj> ru«A’io'. ; .!- 
da roferidíj rompunhci lb1 
-f guida houve a di>: r 1:»;n

C r is to  v ã o  C o l o m b o  m or*  
r u i  c o m  c o n v i c ç ã o  de  q u e  
i.dictóiirá a s í n d i a v . e  n ã o  t i 

d o s  b r i n d e s  q u e  d e v e  m u i  j ' ^ s s e  d e s c o b e r t o  u m  n e v o
inundo.

nos russos.
Refere o Ncue Zcittihg que 

tais aeroplanos são os m >  
Ihores 0 mui# modernos que 
■x Rússia está produzindo n^s 
'!■ momento. , '

Em realidade, trata-se de 
'’viopianos vindos' da RussU 
í :) ci^meifte jpara asse fim 

Per entra parte, Kathleen 
i.Tcj.aughlin escreve dè Ber
Um qw as noticias prí̂ ceden-* 
te-s da 20na russa Indicam e 
onstánt-p crescimento 

Polícia do Povo.
Si bem 0 objetivo üuòía ui - 

ganização seja osfcensigamen 
tc o de manter a ordem, a 
verdade é que ela se torna 
cada dia mais importante 
mí iít armente

O recrutamento paia a Po
licia do Povo merece atenção 
preíenrencial das autorida
des russas.

Os jovens de 18 a 30 ano> 
são os preferidos.

Neste momento, as autor!* i 
ii da des soviéticas estão üis- taI‘ 
tribuin^o pela Alemanha O-j 
tiental um filme de propa- ‘ 
Saneia, concitando os jovení 
a ingressar na Policia rio 
Povo.

Segundo Kalhleen McLau- 
shiln este filme já está sen- 
exlbirio na Pomcrania.

Q filme retrata a vida dos 
_ soldados e oficiais da Policia 
tio Povo. iuüittüiido-a como 
tu m vicia agradável, cheia de

liturgia do Natal
cristã”.

Hoje no mesmo 
padre Luiz Galdino

na vida

local 0 
falará

■ f

Eúférmo 0 dr.
^ 0

Noticias procedentes ^clu 
capital pernambucana, infor
mam que 0 Dr. Varela San
tiago que para ali fora em 
tratamento de saúde, tevG 0 
seu estado agravado apesar 
cias assistências medicas úls 
pensadas.

Dr. Varela Santiago , é a 
vários anos diretor presiden
te da Liga de Ensino, do Edu- 
candario Osvaldo çruz e de 
deveraos outro* estabeleci
mentos desta capital, 0 dada 
a projeção que tem nesta 
capital, a noí>«a sociedade 
acha*se multo apreensiva.

Ao que informam a sua 
família está providenciando 
a sua vinda paru está «aui-

russos com o 
Ponto IV

BOGOTA’. 22 — Em edi
torial sob 0 titulo “Dois tipos 
de cooperação:;, o jornal- “El 
Tiernpo” compara 0 program 
ma de assistência técnica dos 
Estados Unidos com o siste
ma russo nos países que se 
encontram “sob jugs guar- 
ras.” A diferença, díz q crii-1 
tovíal, explica porque oj boi 
chevistas se sentem “inquie
tos quando- ouvem falar do 
Ponto IV norte-americano. 
Refere-çe, a seguir, à resgos* 
tala dada pelo Dr, I&ador 
Lubln, delegado dos Estados

Realizoq-se ontem á noite  ̂
na F too la »Pratica - de A^rL 
lultura, de JundiaU no mu- 
láçipio de ^lacaibá, a aoieqJ 
d^áq de-dtptofoaiàtt de mais 
uiua.tiumia de FmUeea de 
Agricultura, composta de 
deze alunos.

Em onme doa concluintea* 
íaiou ur jovem jrrancuree He, 
lio de Souza, ouvindo-se a se
guir a. p^aninfo 4a turma,
'ftr. G A w v c H n  nilp
empolgou a numerosa a{ssis-, 
Uncia, com substancioso dís 
cur#ot focalUandQ coni pre-

tiÁiT : j ■ . .  ^

ciião a situqgão 4a agricui- 
tura e da pftcuarla em oúseo
Estado. Nq- encerrameniu 
dc i trabalhos, 0 sr̂  governa, 
tíoc do S t̂ad.0, quç dtsyertou 
cot» grau de equilíbrio e dc 
ccnhcclmentos, sobre j pji. 
pi'ante assunto.

Numer0 elevado de autorl- 
cúiúes e pesaoaa gradas, este
ve presente ao ato, destacan 
do-sc a figura de d. José A*
Hr-Mnn flanfaç ’Rícrvn......... ..... f ’“»’ w **- - *•*
có »representando S. Excia, 
R( vma. D. Marcolino Dantas, 
Arcebispo de Natal.

: • __

& COISAS

Unidos na ONU, aqs repre
sentantes russos, quando es
tes acusaram o programa 
norte americano como uma 
“arma da diplomaciu dos Es
tados Unidos.”
* - '  '* *+  ---P-.H--- - — ■ f__» — -  -  -  ̂ -  — w

Vos, maridos, .amai a *□«- 
ses esposas, o»iim> Cristo a- 
mee a sua Igreja e «  afterr* 
fit ou prr ela -para u ittifka- 
hi. purifiçanda*a no batismo 
do àítia pvl» A* Tlrts

SANGRIA IMPIEDOSA
Sem dúvida alguma, nenhum nortc riogranden.se des- 

o nfietiç a situarão eecnomica-f aancetra do nosso Estado.
Não precisamos ser financista cu conhecedor da máquina 

ImUiístrativa para reconhecer a realidade de nus^a pre- 
c ria situação.

puTin ordem Paru en 
c -rui as festividade- houve 
p:1 'a os convidados unia me
s c.V' bebulus e saiyeciinfiít.;.

I

t p i m
Faylor Teixeira

h ir de ç-nehrir -̂ o'- r . . 

o-, na. íVcoh-i Suptoior ne 
dc Lavtv-o, ;:,t IC- 

u? M i n a s  O ' T i ù t ,  o í e c .

; ontcrranco Dayiur 
u. f i l l m d o  .*!■. r to d

rri. prefeito de Iton 
levem trenieo. qu-

OJí-nCl.L i-jOfT
v chevur in’Smis . ,
rr o...

Tm 
T

I ' • e I
: : >. . j

, : 11 ■ r,

PRECEITO DO DIA

SupOAtos ihcapairN
Muitas vezes sc exí^e da 

riança trabalho superior ás 
T-odoílidactes do seu desen
volvimento físico ou mental.
-'I;:0 cbstante seus esforços c 
■ )o,L vontade, não consetrue o 
n lo desejado. E‘ levado, en- 
õ' 1. a atribuir o malogro a 

-ua inferioridade. Errada 
.mmíe er.m*endd.i de que -■'* 
incapaz desanima 0 acabit 
! "nanílo-se mesmo 
aproveitado ou útil 

Èvitc que «eu fi(bo trntr 
t \ceutar tarrfus cm qu(, pos-'ri;' não só os que perarrani 
'* nialttgra. piva tm? ele não u vida no campo de bataihy 

■ * íoovepra de que ê inrã- n . s tambeni os qur pK-reçe. \ 
, pa/ *>y inferior ao« demais

poucfj st *' !

22.481 mortos a 
Baixa nórté 
americana

WASHINGTON, 22 lLIsiíi 
-  O Departamento de es- 
t.ido dos Estados Unidos di
vulgou em seu último relato, 
viu informação sòbrç o pes- j 
soai militar morto, ferido e ' 
di ,aparecido rm ação na Co. 
rvn, ü qual acu.ia. um fetal 
de 126.474, havendo, porían 
i um aumento de 20:> Pa_ í 

em relação, á estimativa j 
Ch semana passada. j

) foial de mortos, ineiuin j

0R. JÍW T Ö! CAVMCANtl

CIRURGIÃO DENTISTA

Conrolterlp a rrsldcnri« 
A». Deoáotev-413 

Fom  UM

, áüàu u-

DR. PEDRO COELHO

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS
- KLI'TROCONVULSOTFRAFIA

L> to I e r  o o dirs f l i n m i t a i s  ile A l i en a  dn »  í T a n i a  l ineir ;»
Pteaneo dp ReritV

!
SSH5 —

ra n era coiiscqueneie de fr- 
r Mentos, soma a 23,481

.ijuí ó̂ cmíjas a ícili.HJiuiv 
a. Entretanto, nan peque-

r-i ru

raíjib'
; t I :. ■
t.rui. 
|UU„-

E’ minio naiuial (j.a- ti *
Seja mais notorin e mais c)e e
w ». COUsas, a fe’icidarii t tr ti u maLs importante e 
è qtté se constitue umn feile -,i u.. * maior

Muítu gente ria mais va.' n * n (irar uma sur(/ 
do que em passar uma t-u t • * ’• i7 K‘ verdade qu< 
grande poderá uma U“ue i|ii.tlrnn*i in.n
boip |iodefa tra/er u:ú:, tJ. . infcúnditde A* 
que tttn momerii-.. filia, pn* ,i-„. na pu/ de uma ».m, -rv-j, 
dlá iJWnamrntc liberta du cU- tnorsus ■■ eí>mnllrai'út vaie 
muito mai* riu mie tudu.*-. a ur'urupoçíVs ik um NítVt' 
CIGO1

A V \
Dftvenui?, dai 1 :um pto-un.is feii.-».-
E roQ̂ UL iuda, aui-, p.

1U1I# grande A pi i‘Ma .ni h, 
inu iMffelçim nu*l . aen uan 
? rhf t î ïa  e  t’AEtii D r ) o u  n  
qutnoft ♦rçofit cdm emo« diá; - < 
unie reg^eseiiiogiUi dos qnintii - 
lhe ||« i n  » uulaLttMt|ti«úr iIm ut«<ri 
l̂ MA Hi I PPl.Ef’HiAÄK WttM l ‘Awt < I ff A M) d

L

e Corroía
CUNSl LT is

l ã  f e  17 lii irn> 
CONRI-LT4MUO 

'v Rm ItraiM-o, áil-1 ” and,n
f.DIFlCKI M \{.,U 1

R4i,ôlDENVIA 
ífoa Hvridú. 4M - Kom:

Desde 0 homem da cidade, qut lê jíi-pial e ouvq rádio, ate 
v mais humilde agricuitor potiguar sui>e que o uosso fkiadu. 
í travessa uma das sua  ̂ mais difíceis fasos. Tudo neste* ano 
f íu: oHá preste  ̂ a findar, corfco. reu para oaie desequilíbrio 
ó:'.; finança'; publicas o que bem ( induziu o deíicit orçamen 
íàrio, Muitas obras importantes ficaram paralizadai e ou
tras não foram iniciarias á falta de recursos, A arrecadar 
oã: diminuiu, como decresceu u posTbilidade dc vendas 
l.fliy os cofres estaduais, em virtude da çrísc ciimalêricã de 
(!uí*j anos seguidos.

Disto sabem o3 homens do povoj da capital e do íntç- 
1 or. Tcdqs conhecem bem a sltuução do nosso Estado. , 

Entretanto, para surpreza r jssa e escandaio gerai os 
deputados estaduais, justaraenU os que mais cotilieccni a 
verdadeira situação do Rio Gnu ck* do Norte, tema rara u 
^r.pãtriotica e insensata atitude do projeto dc aumento dc 

fij i *u.s própricte subsídios.
A repercussão dcsfavaravel na opinião pública jã esta 

] cíistrada na imprensa dc nossa terra. Ninguém quér acre. 
i-iar nessa nova e impiedosa sangria que os nosso  ̂ legisla- 
e.t res desejam operar no or^anhmo já debilitado tío nessa 
! íibre Estado.

Sabemos qitc o. eqslo de vida, no país inteiro, está as 
1 ixiante. Tcdos sofrem us conseoufincías desse íenomeno, 
i t.ra cuja dunmuição nada têm feito de prático oj nossos 
! ' ns^adores e 0 próprio poder ex< cutivo, upesar da bon von
: de e das nremessas constantes do chefe da Nação,

| E a situação tende a -agravar-se com essa errada poli 
‘a-a dos aumentos de ve»cimcntos para certas claqscs, ou

I f ■ anto a grande maioria fica dando jeito no corpo e aper 
Expediente : . rf1̂ ! ldj vc* 0 «toto para nâo sucumbir irremqdUitvet-

tin* H «s 18 horas — Acq Jt;j : ' ;r‘.!c' Suírendü isLo carne, aigun, dos nossos deputados 
ta ba a na das t ás U horas | |  {̂ ‘tom alcançar a medida ralvudora. que é majorar, cr

Jj t '’roprios subsídios.
- - '1 ,  , , _____ 1 ^cjisaines <embora, nisto nãn pensem nem os pofiticos,
- T ~ ' ~ 7 ^  . ' ■ . J"1"1. . . - - *  \ m os candidatos, nem os eleitores) que ouundo o cidadão
------- ’* tenseçue se eieger é visando tcubelhar pelo progresso d*.

t,a terra e peio fortalecimento do regímen democrático 
j us. inteliímente, a coisa é outru. Os deputados dcwjatn 
■( 11* ordenados, jctons diários e omras “vantaBen*". E dai, 
■i-Hificur-vi* 0 f.mpcRha dos candidatos em ’'subir'*.,. Os 
 ̂ br cs aiuieijam enriquecer c na rico.'! pretendem muhi.
íKiat suas riquezas á custa in mandato ou rio prcsthdu 
'•htico. *

São partidários íla egoi^.a poUt.ina 
Iateus, primeiros os teus
cúito, que reciaine

Mn:-’ rir-un lurty sunir-ntr k ;
“ier«- hau úv vir Entúo s‘: iu 

puis do .-Miçrias bfusla

.1

(ins quo 
O resto oue se vire, ou:

! ■' rí - íj um 
■ n̂r*s fnrf*

<'< î : .1
1 nHllio:-'

tJi/cm
aprru

í * K : .■ *

FoKMMt MHTÜHKMS COOSM
^1 Hr A,

ao mat uu ^

r11 f,L' : nl t i u * \ f^hri
lit I t jr  ï H - . L* ,i mif  í! .■ I Mi 
t í U F ** I i * \'l'l *!((( M 1,1 i >|;|l 

gur vm (' (if'VG fluJ ’i1̂
Kl**1» A.i/, n;i p«tIJ[i * ■ í t j ,v
iM uurrrlmuifut t \kh\< m

»H li J t* I I M

I ui *;n ShíTM ui/
'oüt. inartdû r cai)c

■ j 
* t.
■I'*i Ià *4í» i>r;I’lLiii uru** uçai
’U. ria p..Hsjr di.spi.r«*bl(la. v não ínssr foiUi r uma pro 

.... . ”l:-j *■ Joijilt ntl- ri#* 1 l imn!

t i  tm m  Í'E . iWfFHRO

.a vida, vivendo os com enrit 
EíLir sempre esperando . 

;vi iar a sorto, dy, outros, t 
■ a própria felicidade. Desfa,
- os t nunca chegar m scr ft

.e ufirar-s*
■ r r.utn prédio incendiado para siilvar sua esposa. Etv! <-«s dc fc 
:U 1 'ornar a IniciaUvy, d( lorntUa feliz ou rac&mo de,) <- nur no
' o.ío-esstnejui, dbninnu. que! auo

fuibr; sn feli/ nas pMUiuiu, i 1 mo uoni
Melhor ainda Mitot*r guzur tmios o* mumenton pvquo. 

l l c id a d y  v s u a v i / a r  , t a]  j M ,  da  v i d a !  À q u o - a , Ui 
su dnmos vjilor as «vandc coU>its drixamos du

)* otn turia a Mia p'enriuriu 
f un’.r) fehc-idado maior ou 

um* tortura E' desprezar a 
: sens proprio.* momentos n .

1 ' *' t  b «F
•  v ywuBJ*È

e Îi
inui

r Nuinfloo

' ï* \ I ï v* i j' *

^ ***• u*o i m  b u i u  o u  d a  u m  u a u i r R u i o  ê
i f ’orftA tiRANiiK. a fftlicaïû h* ni n f j |  viatg AU pelee 

' ' ' Müllu ‘w™ Mm ,  V « ru« « trtMr a caru d< te. 
- mi» cCr n&u uutOwi à tepnite. psi M.Attira , is«U
*................... . *1 •*** uihikIu qtw»r gte, a«*

' f| ” .......  "mui nu «mu nui«, para Hc* u,
1 1 " ’ 1 .............  >,M| < ,u ' ■ ■1 j  111 u111 <* U  io Ut t rl t iH

piif)urii«ÉX i tir:* f »
ira pois -< ncia do que urnuua'- 
IkU/.. Pin 111 ic" milieu escapou 
("inpiadu com bei w rmprctm
t-t l a t o  t; | , | [  III* tiw M l|* dl.i
qtie.10.1 iu si ju < s,it lofe 1 ' ■

..us non loftsiuji tlt> niuiio mai# 
Mini a uaidu rtteiaiiiR ou#* nu.j #>
U* uni dfvnWr* «m t |L 11 tnl iVh.

Eut rei uniu lAumm.mdo .*
■ < IICOIC i al uumu.i u- pi

diuüitait* a|Hfrt(iiittÍRÜ(% qo, une 
fArum a tcinp ■ linimciu, ptsmutiu* monientn<i ptiA inu
AWi pequeiWK Jn f̂iuttc« t)r iiJrWnu H.ultu 
dliuilr a i*11111 pni

R X X

Ntt* m»«tno4 puOiuno, f##«r „ ,*«**«» t.u—
A|M n"it)| .............  (M ipiuiiu. iuii|rtit|diu. IrllRt t gor 1«lll'l*
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A  IGREJA DESEJA

I  reconhecimento dos jttreilis l i s  eperarias
I  ttctaàa i i  iraletariadi 

Ii c iiita s  saciais
1 1 0 . 23 (NEWS PRESS) - -
ífteeem-chegado de Roma, 

t e  « te* *  em mtosão espe
cial da Igreja Brasileira, D. 
gÇfdçr Câmara, BIspo-Au 
aviar do Rio d* Janeiro, re
cebeu a reportagem para bre 
ye entrevista acérea da posi
ção da Igreia antes os pro- 
btem&n da atualidade, no 
Eíteü , e no mundo.
ANTES OS CONFLITOS 
SOCIAIS

4'umüd uwti c 'j i ;i í; 'j í! io u.'.; 
numa sociedade que se de
bate em multiplicidade de 
contradições, diz nos S. E- 
q?Ío§ncía

— “For dois motivos prin- 
íódrís. a posição da Igreja 
em face tíos conflitos sociais 
é de grande segurança e fir
meza. De um lado. além de 
contar com a experiência 
mulfl-sccular de quem mui
to tem visto no correr do? 
tempos. De outro, porque 
Igreja é mãe de todo?

Brasil p is  a  | M  
baliza I  u ile tla  ü lu ífic i

b alhos — não me autorizam, 
propriamente, nenhuma im
pressão nova sôbre a Euro
pa. Trouxe as que daqui le
vei; um continente dividido 
ao meio por um valado dia 
a dia mais intransponível.

Perseguição religiosa tanto  
mais terrível para além  da 
"cortina de ferro", quanto 
mal sdeeplstada e negada. 
Esfôrço exemplar de países 
que saíram arruinados da
guerra e já começam s  ultra do presente.

passar os paredões de 109* 
Imlgra&tw ntenetosoft, anáfc 
ando pelo Brasil. K a certe
za de que a nossa pitrta já1 
nfto é apenas b País do fato- 
ro, mas começa a ser o pdl*

Auxílios federais
A iastítuicães rieste Estada

^ - H ... . ,L, . .

Pelo Ministério da Educação, em
rçamento para 1953 Grande do Norte -  . ,  . .  MossorõO orçamento para 

(Lei 1.757 de 10.12.52) 
consigna os auxílios abai 
xo a instituição deste Es
tado pelo Ministério da 
Educação,

governado^governantes e 
trabalhadores e 
bres e ricos".
ANALIZADO CONTEÚDO 

E. em segunda, a propõâ 
to de rma pergunta do te

Publicaremos depois as 
subvereões ordinárias. 

Abrigo Dispensário 
il i Professor‘Pedro Gurgel, 

Caicó — 80.000; Associa-

porter. esclarece:
— ’’Toda ideologia politira 

deita raizes numa cone« u- 
ção de vida. mona fiicsôf-'-t. 
razão peia qual a lereja c s-j

ção de Proteção á Mater- 
patrões, P'- j n idade e á In fane ia de 

jcaiiguarctama -  50-000;
: Associação de Assistência 
V Proteção á Maíemida- 

! de e á Infância de Acu’
*r> nnn

—  ( i U . U s t ú Associação de 
Assistência e Proteção á 
Maternidade e á Infan
da de Fiorania — 30.000;

.Associação de Proteção á 
tá.^empre atenta em ohe-t Maternidade e á Infância,
sar o conteúdo filoiõftco d <> |de Martins 100.000; A ;-
mensagens pohtka". Lsociacao de P roteção  á nrtn. _  . ,

Apf>s. D. Hesidcr cãmavu j M atern idad e e á Infancíaí??*^®’ Departamen’ Diocesano de Açao Social
-- Caicó -  50.000: Edu-

30.000; Caaa de Caridade 
S- Vicente de Paulo — 
Macau -  20.000; Casa da 
Empregada — Natal — .. 
40.000; Colégio Santa A- 
gueda — Ceará Mirim — 
200.000; Centro Social 
Pio XI Macau -  20.000; 
Círculo Operário Paufer- 
rense para obras sociais 
-  Pau dos Ferros — .. .. 
50.000 Colégio Santa Cruz 
S. Cruz 50.000 Colégio Ar 
ruda Camara -  Nova 
Cruz -  40.000: Centro Re 
gional dos Escoteiros do 
Açu’ -  20,000; Centro O
perário Açuense -* 20.000; 
Colégio Imaculada Con
ceição para o Grêmio Ciü 
tural Paula Franclnetti -  
Natal -  50.000; Confe
rencia sftb -Vicente de 
Paulo -- Caraubas —

tio  Ensino,
Escola D om éstica de N te 
ta l -- Nafed -  50-000; Ma~ 
tem idoaç José V arela 
Macau -  70.000; 
ntdade Jan u á rio  Cico ^  
N atal -  1060 000; M atèr 
nidade da Jard im  ckr flfc- 
ridó -  Ja rd te i 0o-SerWW 
-  120.000;
Nossa Senhote Santa
na do Matos -  70.000; 
bra do Bom Pastor -  Iflt- 
tal -  6<r06O; Organixaçâo 
da "Voluntária,” Núcleo 
do Hlo Grande do Norte 
-  106.000; Policlínica do 
Alecrim — Natal — .. ., 
60.000; Sociedade de As
sistência Médica Social de 
Macaiba, sendo 160-00 

Hospital

refere-** á» reivinriicaçé.'; jcle S ão  M iguel - , 50,000; 
cúis operáriô  r n mRn*'ii‘u o ■ Associação fie Proteção á 
mo a iareja vê a ima por è-1M atern idad e e á In fa n c ia candario Nossa Senhora
les travada rm i .:do .» n n  jdC Mo^soró -  120.00Ü; ’ Nova Cruz -

[Associação de Prol m io à !90-.000! ®duc®"?ano ,J°a’  
s. o I Maternidade e á Infancia : InáÇ°„n„n°

(t
-  "A" 

la Se ca'in : d.e Apocli — 5ü.'iüO: 
n-'-'pvi’.v ! dação de Proteção á M v

á I n fa n d a  d e  
-  50.000; Asso-

tins -  100.000; Escola 
Ambulatório D. Jaime Ca 
mara — M o s s o r ô  
-  40.000; E s c o l a  
Ambulatório Padre João

rioelavnções òo
;5iss(. - ào

■.‘í'í: cP ívs
o operário, fm  r^rpioeiim n. j io m td a d e  
«o clô  pópruv i,íí:v̂ ^, ver.- iCíirjub:-1.; 
ivcúLihrtic';;-. : m ’rni-in ■.* nn; d a ç ã o  de FLnfe^ão á M a-I

, spus direit;:-s t: c : ■ fcrnjciafíc ç á iníanria (:ç !Maria Natal — 50.000;
i Santa Cruz -  100.000; jE&cola Ambulatório Ma-
1 Associação de Proteção á j^ as Moreira — Natal — 
: Maternidade e á Infan-) 20.000; Escola Dr. Ader- 

à participação na viria civi-a} eia de Cnmpç-stre -- 3ão Figueiredo (Instituto 
hé de ser uma cies maU iv jjosé dr Cí:'Vipeatrç — . , . jMaria Auxiliadora) — Na 
las nia!'cas do nusso fv-alo" ; ^20.000; Associação de S0.000; Escola de

prática, seus dire 
Mira humana e cio li lv>
Deus. A asecnsúo d.: }ívw
variado ao eonv;vío .‘■ik-í.-ò

Enfermagem da Socieda
de de Assistência Hospi
talar de Natal -- 100.000;

ANSIANDO PELO j Proteção á Maternidade e
BRASIL lá  In fa n c ia  rt? C eará-M i-

Na partç final dn cnirovis, rim — 100.000: A.ssoclü-,
13 d Holder cumula df .̂i-ição dc Pmtçcão á Mater-1Escola de Comercio Uni- 
nos suns impressões du víh- nidíidc c á lnfantàa de !^0 Uaixeral — Mossorô - 
gem que avabu de fn/cr ! Ipangiui-sso' -  30.000; As ? 50.000; Escola Profis
Europa. di/rnrio-iios: j sociação cie Prolecáo ã ■ sional de Alecrim — Natal

— 'Minhus viajou a R-u-j Matcmidadr e .t Infancia í "  50.000; Escola Técnic" 
i.ia -  - sempre muita euruis cU* M acaiba - v0,000;

para o H ospital -- . .

talar do Ceará Mirim -  
50.000; Sociedade Amigos 
de Nova Cfüz 20.000; 
Sociedade Brasileira de
Folclore -  Natal -  50.000; 
Sociedade de Proteção á 
Maternidade e á infan
cia do Acari -- Acari -  .. 
50.000; Sociedade Médico 
-  Social de Angicos -  
Angicos -  90.000; União 
da Mocidade Éspírita Nor 
te-riograndense (Para o

D, «  (NEWS F 
A despMa da UnÂÒ/èê jn,- 

bieirb ã agôet» éi éorrénte 
í í *c, * te.értttte1 nfti
cruzeiros, <ke acôrdo com ele 
tttófttoé üpunuloé pela Con- 
taddrla Òeral da tMpúbflca 
£ ïî*'*!s4d^ tiirtb êerVléc de 
Renafiâ t»  m a ta n te  e n . 
AánMtra te  Mtn&tertõ da 

Rwr ltöai wertete 
de löSl, à árreétttlateõ 

Y m  háv» Mc» t e  ft-dTirjrm 
IfttU eruzelmft t e  onte ' mna 
Jdeferençft pate S tair Bete 
ano, de 3. 787. 774 mH cru- 
aeiroe, vele dtoer, dè 25^. O: 
teáme de eèmpoitameoio da» 
defepeec pelds ' diVérâte ér- 
tteá  èvfdeúélft qtte ap^fttó 
hm — ft P f edWèíWIa t e  R é. 

fpbbttea' —'■ etazftfábu 'redu
ção tes âtetoe, ho éotejo én 
tre te tfefe períédte 
EtZVAÇAO NAS DESPESAS

t s u — T i i k i  e n  I  Iritaul te 
wç rr Eb  8 nfisfis apcus

Os demais ofereceram ele  
vftç&o nas despêsaí, sendb 
Mfö^ificatlva a’ 0dé se veri
ficou no Ministério da Vfeu 
ção, que de 1.978.4Ä4 mil cTu 
eéíréft de J&ftrire á agôfito de

ateAt Jtel e te í
zeiros nos primeiros oito me
ses do corrente feno. O au
mento nas despesas do Mi
nistério da Viação, como sé 
Verifica, decorrente de no
vos encargos orçamentários, 
atfcendeu a 1.722700 mil cru 
íêiros, praticamente quase 
duplicando em relação ao o- 
corrtdo de janeiro a agosto 
de 51, Os tasttw correspon
dentes ao Cbhgreseo Nfesío. 
nal, nos prlmdiros oito me-

iSiiriím Igual período 
dfste aho.
1AMBEM COM O 
TAiBUNAL t)E CONTAS 

As oespesas w is  c Tribu
nal dè Contas aumentou de 
13. 345 mH cruzeiros para 
14.290 mil; os do DASP, Con 
selho etc., subiram úc «23.352 
mH pára 5M^28 mil cruzei
ros, as do Estado Maior das 
Fõrças Armadas eleváram- 
te ct 2 383 roll cruzeiros pa
ra 2.488 túü; enquanto as da 
Presidência da República re 
duzlram-se de 610249 mH cru 
zeiros para 5,063 mH. Em re
lação ao Poder Judiciário, 
os gastos subiram de 156223 
mil efuzetros para 185.958 
mil.
POR MINISTÉRIOS 

No cotejo dos oito prlmeL

Rejeitou
qualquer
ligação

Albergue Noturno « Na- scs de 51 montaram a 119-335 
tal -- 50.000; (mH cruzeiros, tendo íteWoa

NOVA YORK, 23 (ÜSIS) 
—' A ôomfeaão Eifecuttva da 
Confederateo Internacional 

dtffffettaçtes Slhdfcato 
Livres rejeitou qualquer li
gação cotn a “Democracie 
Combattant*, organizada 
por Leotl Jouhaux, líder tra 
bsí hlsta francês. Jouhaux, 
Aliás, não compareceu à reu 
mão da Comissão Executiva 
da CIOSL. Bs ta declarou que 
o movimento de “paz" dáque 
Ia organização não reconhe
ce aos jftltes democráticos 
o direito de proteger-se efi
cientemente cuiitra a agres
são.

ros meses de 51 a 52, as des
pesas do Ministério da Aero 
nautlea experimentaram um 
aumento de 150,9 mühóes de 
cruzeiros, as do Ministério 
da Agricultura de züú,ã mi
lhões; as do Ministério da 
Educação de 516,3 milhões; | cruzeiros.

as do Ministérios da Fazen
da de 168,7 milhõéá; as 0o 
Ministério da Guerra de 334,9 
mUhões: ás do Ministério dá 
Justiça de 112,9 milhões;

a s  d o  Minitesior dá 
Marinha de 688,5 milh&es; 
as do Ministério das jjtelà» 
ções Exteriores de 14,5 ' mL 
Ihõcs; ? «« dn Ministério do 
Trabalho de 16.7 milhões de

Clinica para curar i  vicia da bebida
Particular e gratàto -  Hospital Saata Catarina

f com grande* soma dp

Pinturas
hispano
americanas

I K'IOti . , _  . -
As- dc Comercio -  Natal .- 

ctc Pi í>lccao á ! 250.000; Ginásio Diocesu- 
MíitciniUçd; V Infancia 1^° 3anta Luzia — Mosso- 
dc ?a!u’ -  Asso- ™ -  200.000; Ginásio Dio

. I cesano Seridoense — .. . .

! rn- ■ soíãôcão

I ;

lua
Ir

M .

WASHINGTON. W.i
Uma íif t̂TIc.tti 

■; (.'atM t ni -■ ■ i
nhn <v vi;t : ía '.'I ■ V :> -
i:iiü i>m 1 t ; a
tar1:: P1-’ 1 n'
luras íic una. : - T ’-;' ' ■
Poet, uni \ <-“iu'a.1 ; ** '•
panhfi f  taiTihian main' i'»1-
nhecii'.n a:1! a a >" ■ ■ -m'avia '

A mustia re ‘cia'
gursibi f“'1 a !•'

v :
feiift -.'.■tj -• r■ *' ; 11 !
DWIrfio rli MiTiiîi,.
do Exéivln* t ■
doí

fV-nm a ri.i; 1 ■
panhs Haul; ^
Font te/ ni; ' • MT
/lnrio rrti.K 'hai l.i ■ P:
presetuMudif (■> ■ >i
i0 «nu*! i'iiN 
»(Vu. nu-Jii'a in » ■

n.i 11 * H • ’ I !' i I
tronsiKirlou ■ 1 ' 1

WMit liltprtiMft fiatr iw--. rla
Ml ado i in h" h
sue « i«*w J-* “ !*

i

í:íí,ç;iç. de Proí ççáo á Ma- 
tcrn idarlf e â Jr> »‘an cia  nr
A lç j - .a i i c iv -  Sí 1.000 ; Ak- 
''Ociu^àri dc P rutcrão á
M atçrivb adc p á In fa n c ia  
tíc í:auj Tutné -  100.000; 
A:'vaí)Cr_1ÇUO dr PfOt-CÇftO á 

■ M ittcn iidaíic  c á In fa n c ia  
jí.!o Sai * P aulo  do Potonid  
j 00 UiiO; As.vociiiçno do 
; t o d o  c M aícru id ad c  e 
; í: ! fiíanra' d-' I ta ir ta m a  
|-  1 2 0 .00(1. A ssociação de 
Pm t (X uo á M atern idad e  
f itífa n r ia  do N ísia  F io  
rc^ta -  70.000; A ssocia- 
r.iu de Prnfci.ãn ú M aler- 

Tnfanrta dc 
OOOUÍ); As 
P roteção a 
a Ítifínr-ia

ã n ooo  
P roteção  á 
a Inlam ia

50,000; Grêmio Cultural

RIO. 23 (NEWS PRESS) — 
O problema do alcoolismo 
não é dêsst ou daquele povo. 
É sim. problema mais sério 
para uns do que para outros.

Nos Estados Unidos, por 
exemplo, sessenta e cinco 
milhões dc pessoas bebem 
díáriamen'p. ainda que te 
mente quai ro milhões se- 
iam considerados bebadna,

-Não pregan a _
‘ gava a tanto quanto púdla

um caminhão caiTegár.
Mas, sem ir ao interior 

paulista ou mineiro, encon
traremos aqui no Rio grau- 
de* centros con3umMc*es,

de São Paulo de Potengi j conFcrme dades estatíslicos 
(Para a Biblioteca e jreenniTmtnte divulgados na
bras assistenciais) -  . . . tcvicu paí̂ . No csao particu- 
20.000: Ginásio Sagrado jlar do Brasil, a estatística 
Coração de Maria Mos- respeito ainda não foi fêita,

i f \

[iÇifA *•
\  "V-'I ( ’.’il .t
• • ;i' .'.o dc 

i Miri.Hlc *

,í'jd dc 
. d;t(ic i

(

Oi

i ;i ■ '
ç,i i"

. / . n y

il-

1 ■ r- n/ p H11 vu i
i .t ,.«. i le M .tim tcn

Mul c ’-nit)ildc C ((c 
1 • - -. .• 111 ! :i i H't.i ( |c
, . .in udO Asvnci;'

P il uiii il* t'sl iidtm  
,»i t ! ií lí ! A - ‘ 1 11 t Çi i*1 

Put ni Mll .u a  de Pmi 
|ù mi- ,»n niMi. ( n.*ia

* t , il :P , ! I . ,{ i ■ ■ U 1 Í 1' '

soró -  100.000; Ginásio 
Imaculada Conceição -  
Natal -  80.000; Hospital 
de Caridade de Mossorô 
-  420,000; Hospital Joao 
Camara -  Baixa Verde -  
200.000; Hospital Santa 
200,000; Hospital O .k íí l  
100.000; Hospital Padre 
João Maria -  Currais No 
vos -  40 000; Hospital dn 
Sorldò *- C&icó - 400.000; 
Instituto Amantino Gu
inara, Mossorô -- 50.000; 
Instituto Ptn X -- Itarêtft- 
ma -  30.000; Instituto de 

I Puericultura dc Natal 
I 2nn ono, Instituto de Pro
teção e Afisi:drne*a á ln* 
fanria do Hto Grande do 
Norte - Natal - 50 000; 
1u«U*nto IVó Haibosu - 
Nuti.i 7.0 0 0 0 , Instituto 
S .Insé de CuniiM^tre 
20 000. Uga Oprrárla A 
, 20.000;
; |<> (' fiiirni' ('m iiiii«

cl+* motlo que n e^ e a ju n to  
lemos que nos guiar por ou
tras imtieações. Rerentenion 
tr, piibJi^amOj, impressões co 
IhUias numa íoralidade pau
lista. nnde o consumo dc ca
chara numa semaná cheaa-

desde o morrtt aos pontos 
mais elegantes da cidade. O 
consumo de aperitívos nos 
famaaos "cantinho cariocas 
é multo mais elevado do oue de General C&MwelI

NAO PREGAM A

-  Acura
nos secretamente com o 
mesmo objetivo, e há mesmo 
um hospital que cuida de o
bstar que os que se habitua
ram ao álcool se tornem cria 
turas realmente inquldadas.

Assim é no HospitU ten ta  
Catarina, que ocupa um 

velho casarão na Avenida 
Presidente Vargas, esquina

se perna.
HOSPITAL SANTA 
CATARINA

Mas, enquanto utha parte 
da população bebe sem li
mites, outra trãta de impe
di-la de beber ou trata de 
etn-iir os que $e trm am  é- 
brlos contumazes. Hâ ligas 
contra a temperança, socie
dades que. dadas as cor'M- 

4 ções, funcionam mais ou me

Socio benemérito da SAH
0 Qavernadtyr Silvio Pedroza

14n*t á

Comparccu ontem na 
Vila Potiguar, uma comlftzào 
(U> mcdlros dá flor led ade dc 
AslídencUt Hospital, tendo u 
írente o m*u presidente o rir 
Onofre Lopes, ollm  de Tn 
v.m enirogft »o Ooveaiftdor 
Hdvto pedrozs do diploma 
df sotio bofwmeHio dtiqtn In 
referlrt» juHdedatiet

Mu iii'nalAi i i hi rntrctw 
IlftOO (t* paUvit i-tn jtorot*

dá Sociedade o sr Lzte da 
Camara Cftscndo, que exter
nou o agradecimento de to 
dos pda preelosft n)uda do 
Cliefr Un Executivo PnMviiiir 
ao Hr*p1tol Miimcl Cmito r 
Maternidade Jummrlo Cteco 

Agrndcc^tuto fnlnn o Oo- 
rernador Bilvln Pedrosa, n 
cent uaiwin qu cirt au*1Ho* 
prastado* era um deter cole 
iivo dos potiguar«!, an qnat 
nfto se podia nunc* fa it a r

ABSTENÇAO
Seus dirigentes náo pre- 

pam propri&mentç a absten 
ção netn querem pribir a 
venda de bebidas. A finali
dade da instituição é s cura 
rij alcoolat.ra. o que ê coisa 
diferente, através dc um ua  
t amen t o eapeciaítZR do, apl i 
eadn em multoa outros páb

A propõstto de seus obje
tivos e úç suas esperanças, 
dfe a funJãdora da institui
ção, sra. Augusta Barroso de
Aimeida:

‘Temos rtperancaíi tíc 
qn*‘ vinte por cento das pes
soas aqui tratadas possam 
recuperar a saúde e a ener
gia perdidas, voltando a ser 
n que efam antes, hesnens 
eupuzos Orftbalbqtíore* etl 
cientes bons chefes de faml 
lis. rtílátílos rwponsitvels.
enfim'*
A (’URA

O dr Junques Leonard 
Mongrel. difttor tio aatahe 
Mrlmenlo qu* ns—i sentido
VH»

A u u i t i  lt  a t e iiiis  n s K p i t a if s
OilKifl RSRBSãi h  q ü i  i * a
w w stw «tM i

jForam intensos nest es últimos dias os comenta, 
rios desfavoráveis ao projeto de resolução apresenta
do na Assembléia aumentando os subsídios doa 
atuats deputados. A Constituição, sablamente deter
minou que os deputados perceberiam subsídios, re* 
present&ção e ajuda de custo fixados no fim dá le
gislatura, para vigorar na seguinte. Deste modo vai 
de Inteiro arrepio á lei magna, que os representan
tes do povo se obrigaram a cumprir, a proposição 
em debate na Assembléia legislativa, contra e v .  
aprovação algumas voz. s se levantaram no sele < ■ . 
sa casa legislativa, embora continuassem dando i 
mero para as votações do “monstrengo", cuja tra- 
nfttação está sendo feito em tempo reco rd”. A atitu
de do Governador do Estado e dos diretórios de 
dois partidos, condenando viva e energicamente 
a medida, foi recebida com demonstrações calorosas 
em todas ss rodas e, em outras épocas, teria aepul« 
tado- e inutilizado para a ■ vida pública os preoata 
res do aumento. Se pelo lado Jurídico a proposição 
em curso merecç condenação pela sua inconstltu- 
cionalídade berrante, sob o aspecto moral ela estar
rece as concieucias bem orientados, porque, só em 
dias escuros como o$ que atravessamos, assistindo o 
abastardamento de costumes e de condutas, poderia 
ser admitida.

Sabe-se que o Tesouro, com dificuldades inaudL 
tas tem mantido o pagamento do funcionalismo, 
que o pagamento de contas de fornecimento sofre 
atrazos que colocam em situações vexatórias multog 
dos que ainda fazem vendas ao Governo do Estado, 
que existem encostadas nas gavetas das secçõe9 com
petentes, milhões de cruzeiros de processos aguar- ; j 
dando solução, que o exercício de 1952 será encerra
do ccm déficit financeiro desanimador, que o orçá- 
mento de 1953 já foi elaborado com fundamental 
diferença entre a receita e a despesa, acendente tal
vez a 23 milhões de cruzeiros, e apezar de tudo isto, 
os srs. deputados, respcnsaveis dirctamente pela 
melhor ordenação da cousa publica, náo terglver. 
sam em acrecentar, para prwelto proprio, mais uma 
carga inominável para t> erário, que se avislnhá, 
sem nenhuma duvida, ao montante de Crg .. .. .. 
245.000,00 por mês ou, feitas, as deduções dos metes 
de recesso parlamentar, a crS 2.100.000,00 anuais 
sem incluir ajudas de custo etc.!!!

Acreditamos até que os orgãos competentes da 
Fazenda mesmo que vitorioso o projeto, não pode
rão cumpri lo, porque, acima de tudo, paira o preceL 
to constitucional. Os subsídios, representação e 
ajuda tíc custo dos deputados estaduais, estão deter
minados em iei para vigorar na atual legislatura e, 
n&o podendo scr diminuídos. íambem não poderão 
ser aumentados, por .já estão fixados para vigo. 
rar no decurso da mesma. A resolução apresentada 
pelos 14 depmado.s só deveria ser entendida como 
para vigorar na futura legislatura, embora não hou
vesse necessidade dc. no> momento, se discutir a ma
téria, dado ouc ainda n stam algumas sessões para 
a purot unidade dc sua fixação

atividade, explica em ra p-- 
dOK traço ems que consiste 
o tratamento;

— Em primeiro lugar, cul 
dados crgârdeos. a desinto 
xleaçáo, inclusive cura des 
moléstias que multas vêzcs 
levam ns pessoa^ á bebtí! i. 
não apenas como vu io, nms 
romo um alívio pera Asses 
males.

Em segundo lugar, um Ira 
tamentn psíquico, a analise 
pslroloeirn o exame d:i rn «i 
tlvldadf. o  min caminha 
ra solução iln problfina f- 
Intilll a tontnllvn di qurr**r 

o Indivíduo parar d'- 
bebt-r Náo é o proccHim lii- 
d ir Ado c n «ímpios boa vou 
lad** náo rrHoJve, a qUcstio 

d<*««nvolvendo avi .-ór: Vi*!" Pr"

trMineníKM prestar aaxiUèt, I  
por ultimo, vçm a recupaca* 
ção do indivíduo pela Os*.
pacào. ’

A VÚC1PADK X* Ê f n t t á  
RA !» PMAZK*. MA* NJU «  
ROISMO Pr Prnfnf»

-4»—

A RUSSIA MAO' 
QUER A PAZ

rl film
t  AIH( t 24 *U6ÏS —

dit União QOVlO 
à n «ta India
pót (im tt guerra da » a  
'prova qnc n Rútsia qgg 
íjucr .■ llm df» guerra cor^  
nit*', do iirõrdo rütfi 
t a -mtunal Alfull A

* N 0  
t e t a * .

num  A00
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[NosbastMaresrii m i t o
I Por AL NETO

P roblem as

DIA 23

O conegQ Joaquim 
JoSéLperelra com um cole- 

menino em Apodi re
do tenente José Mar- 

ttn ^ d e Oliveira 28*000; sen
do 18*000 em moeda e o
iHMf rüi lê^uuiêS, cl
^ é « o Ís  cruzeiros o alqueire, 
p*|fcmento anual que faz 

êlffcs eatudo3 de «eu filho

Clemente Gomes de Amorim.
1820 — Nasce em Pemam. 

buco, o ex-presidente D elfi. 
n o  Augfbsto Cavalcanti de __ _
Albuquerque, que em seu g o , brasileira 
verno manda fazer obras no 
vale do C. Mirim, que toma 
o nome de Canal Delflno.

1277 A lei 526, çrea o es
trito paz de Cruz do Espiri
to Santo, no município de 
Goianinha.

Os  teus problemas, amigo 
leitor, podem ser resolvidos. 
Na verdade, todos os proble 
mas nacionais podem ser so 
luclonados.

Esta atitude otim ista é a  
atitude de um grupo de ho
mens de destaque na. vida

Sociais
ROCIAIS
p a Bem  ANOS HOJE 
SENHORAS:
S -r* Aniversaria nesta data 
a'Ste. Esther Tavares de Me- 
lp,%pposa do dr. Frarrisco 

■ M eéézes de Melo, advoga*. ~ 
emjn ossos audltorlos.
 ̂ Leonlla Junior, esposa 

de sr. Mànoel Basilto Junior. 
% -—.Celsa* Fernandes de Me 
to, esposa do sr. João Felis- 

•is^no de Mblo funcionário 
aposentado do Departamen- 

da Fazenda.

cha engenheiro eletricista. 
JOVENS;

No curso de um almoço a 
que fo i convidado, eu os ou
vi falar com otimismo sobre

* * ---  V .íí lUtfUlO UU UJLoou.
O senador Alberto Pas- 

qualini começa por rcconhe . , _  . _ .
cer que tu. amigo leitor. **’ Pederal preocuPado “ “

pulares do grande e podero
so, s i bem pequeno e modes
to estado de Sta. Catarina —
o deputado Saulo Ramos é 
quem arremata a conversa 
com estas palavras:

"Será que o povo, equeles 
mu» votaram por nós. os nos 
sos amigas náo só noa gran
des centras m as também lá 
no Interior — será que to
dos eles compreendem que 
hà um grupo aqui na Capl-

Oficina Santa Taraza
•  C R O M A G E M  

N I Q U E L A G E M
PR^TEAOEM c OX1DÀÇÀO

FABRICO DE ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS €  FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO, 238 
NATAL

tens problem as Que todos 
o? temos. Que o Brasil tem  
n;ontões de problemas.

"Há líderes chamados po
pulares —- d!z o senador 
Pasqualini — que ignoram

— João do Nascimento Pin I08 problemas do povo. E v i
to, filho do sr. José Horacio , v e m  como si tudo correse ás 
Pinto, residente « h  Angicos.

r  — Manoel Madruga, atual 
mente em São Paulo e nos
so cooperador.

— Roque Fernandes, fun- 
clonarip aposentado do De
partamento da Fazenda.

— Wilson Alves Cabral, 
acadêmico de Medicina. 
SENHORINHAS;

— Hilma, filha do Dr. Tú
lio Fernandes, deputado es
tadual e advogado em* nos. 
sos audltorlos.

— Maria Leopoldina de 
Brito, filha do sr, Joel de 
Brito, funcionário aposenta
do e nosso cooperador.

— laponlra, filha do Snr. 
Antonio Corsino de Macedo,

mil maravilhas, cem e si náo 
fosse necessária ação ener- 
;;íca e constante para solu
cionar as questões que afli
gem a coletiv idade...

“No momento em que to
los os dirigentes, todos a 
queles colocados em posição 
de mando, compreenderem  
que o povo iêiii problemas, c 
problemas sérios, teremos 
dado um passo decisivo pari 

i resolve-los”.
O deputado João Goulart

tantem ente com os  proble. 
mas nacionais?

HOJE
Missa da Feria 

AMANHA
Virgilia de Natal

— Missa propria, un ica

oração, Oração comum toml 
te da Alleluia e seq. In 
Grad.) Prefacio codfum, Be* 
maventurado Dominus.

PREVIDENTE D0 SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS
CONVITE

Convido a todos os associados da Previdente do Se
nhor Tom Jesus dos Passos para uma Sessão de Assem
bleia Ge/ftt a se realizar no dia 23 deste mês, ás SSO feoras, 
na séde da Venerável Irmandade do Senhor Bom Jesus 
dos Pào&ús, para o íím dc serem alterados os seus Estatu
tos, ereando uma segunda Serie de associados; tomando 
nessa oportunidade outras medidas que se julgarem**?» 
cessarias .

Nata!, de dezembro de 1952.
_____ Odilon Coelho de Albuquerque — l . °  Secretario,

A

1HMÂI

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balanceie da Tesouraria, do dia 5 de Dezembro de 1952
RECEITA ' =
Saldo anterior .. . . ............... 951.142,50
Receita de h o j e ............................... 22.711,00

íll
SI esta compreensão já 

existe, si a confiança popu
lar dar apoio e Incentivo a
queles que lutam para reso. . 
ver as questões coletivas, en < 
tão estamos na estrada do 
progresso, e encontraremos 
solução para todos os cases“.

r  a fî t “ , m  r\ g  R A N D F
. - o  preprtetAfte Ao Café Ba* Grande, avisa a an» 

distinta trtgjnat», que continue eeleclonxnda n  »*- 
qalnhos Vásíúé, — , Cada 2# taqoínho* terá direito » 
valiosos prêmios. — Junte Z9 sacos vasios de Café 

Rts G r u d te v ia t  Moinho Potiguar, á Hm Dr. Ma
rls Negodõ, 1419 e Informe-** das grandes vantagens 
que Itor^èíersce e FüBO K HaBOBOSO CAPT RIO 
GRANDE.

qaalidade

funcionário da Fiscalização i acentua a necessidade de um 
do Porto, i -nlrosamento cada vez

maior entre o povo e os di
rigentes.

. — Terezlnha, filha do ca-
Jpltão Aja Ribamar Dantas,

—r.Dr, José Gelasio da RO-‘da Força Policial do Estado

Conselhos de beleza

P e le  e s c a m o s a
DR. PIRES.

“Para resolver um proble
ma — diz o deputado Gru 
larfc — é preciso começar 
por identificar jcuidadosà- 
mente o problema.

“Por exemplo, o> proble- 
; ma da moeda brasileira em 

tace das moedas fortes. No 
■ íundo, este é um problema 
de produção.

“Precisamos produzir mais 
exportar mais para a area 
do dólar, a fim de conquis
tarmos as divisas necessá
rias”.

Jc-ão Goulart acrescenta

Ha indivíduos Que apre . ,-equÍdão da pele sao prove- 
se ntam a pele seca, bastan- mentes da diminuição da se 
te espera, e chegando m es-1 ereção gordurosa e sudj-ral. 
mo á so!tar partículas com o, Os indivíduos que sofrem de 
se fossem escamas. Esse «as- Ictlose transpiram, aliás. I
pecto torto particular que a pouquíssimo. I naturalmente, é a
pele possue eonstrtue uma Ha certos logares de j penas um to fio ,e_ 
moleetla, chamada lctlo.se e .llleçao pata o apareelmenlo j ma. 0  prablema da moeda

desse mal como a superlleie, , omo todos os problemaS- 
rto extensão dos memhros.: yarios ançulos varla5
jrmcipalmentfc os cotovelos : -■ Unificações
’ )0clh05 Em scguWa vem i O diretor do Escritório 
1 tronco, palma da., mãos comercial do Brasil n o . Es- 
.‘anta dos pés, rosto r cou. ,ados Unidos_ Dr UcurgD 
: o cabeludo. Já nas axilas, Ccsta accntna 0 qUp se
:negas do cotovelo e nas '
iUucosas a ictiose muito rn- 
ramente. ou mesmo nunca, 
u i nge.

R w fos de todos os modelos -  Mot|OÍQH do escrever RominçtOR Stondord 

o P ofto to is —  M u jiiiu s  n to g n f in i -> J b ü s  —  F ip d s  o chapes —  Acos= 
swfoe para h ilh a r —  Arquivos o fichários do aço — A m plificadoras o aces

sórios —  R efrigerador«! -  l^o ffica d e ra s  —  Folias o rolam entos SKF.

Eletrolas «  Fk k ^ U p L e tc , etc,
VENDE, AOS ,M|LH0 RES PREC0 S

JjJtysrnüA 
Pago processos ns 5421 e 5391/52

973 853,50

2.421,20

3aldo para o dia 8 -1 2 ............  .
SENDO
No Banco do Rio G do Norte:
C/C com j u r o s ............. . .. ..
?undo Especial de Calçamento 
S m  c o f r e ....................................... "

971 ,432,30

29.353,20 
93.793,10 

846.286,00 971,433,30

Diretoria da Fazenda Municipal, em 12 dé Dezembro 
te 1952

Eribaldo Ferreira, da Rocha "
i . °  Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

Balancete da Tesouraria, do dia 6 de Dezembro de 1952 
RECEITA
Saldo a n te r io r ...............
Receita de h o j e ...............

DESPESA
Pago processo n. 5422/52

971.432,30
48.001,40 1.019,433,70

2.000,00

1 n m
a U  »  I  a t f w  « I u

1.017.433,70

M »  1104 Sérgio Severo 
Bilhetes de São Pasto

NAVIOS DE GUERRA . rcu também a estrada que li 
Ahuhcia-se que o Japão v a i' %tí Garça a Bauru, 
construir 22 navios de gucr- j ENERGIA ELETKICA — 
ra para o Brasil. j Devido ás fesias fui abran-

Nisía flo re s to , 101

ALGODAO 50 por cen-j liado, per ordem do governa-

G R A Ç A S
GRAÇAS

Maria Isabsí Bi to;-.-.ou: í

Saldo para o dia 9 - 1 2 ...............
SENDO
No Banco do Rio Grande do Norte:
C/C, com J u r o s ......................  . 29 353,20
Funde Especial de Calçamento 93 793,10
Em c o fr e ......................................... .. 894.287,40

Diretoria da Fazenda Municipal, em 12 de Dezembro 
d» 1952

Eribaldo Ferreira da Rocha 
I ° Escriturário padrão P 

_ VISTO i 
João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda

barre io , a g ra d e c e  a Nos;-a
S enho ra  d e  F á  t i m a , um a
G ra c a  t.m cou la  vor et: m
prom e ssa  do u übt-cai

N atal. 21 Î2-52.

apáreee em pessoas de qual
quer* sexo, iniciando-se na 
máls tenra idade e persistir 
dir toda vida. E’ considerada 

jcoiAd uma mal formação da 
spelp. O tratamento é bem 
difieU, com resultados pouco 
sMlsfatorio, sobretudo quan
do atacar o rosto e couro 
c Z b e f q d o ,  o q u e  
torna o« indivíduo^ bem tris 
íee-peJo aspecto anü-estético 
que esses locais apresentam 
aos olhos de todos.

A s * e s c a m a s a  q u e  já  n ü  
r e f e r im o s  d e s ta c a m - s e  coíu 
r r l a t l v a  f a c i l i d a d e ,  r e p r o d u 
z i n d o  s e  c o n t i n u a m e n t e : ü

c o lo ra ç ã o  d a s  m e s m a s  é 
b r a n q a  o u  c in z a  c l a r a ,  t u d "  
L s o  c o n t r ib u in d o  p a r a  q u e  
se t e f t h a - « o b  o s  oihoc; u n m  
v e r d a d e im  .f>eie »'c pebec 
Descrevem-se diver-saí varie 
Uades de t ip o s  C q u e  v5o de^  
cit* a q u c ’e s  ern  q u e  lia  um  
leve » d e s c ã n i a ç ã u  qu-iM i n‘ 
P e rc e p t ív e l ,  a té  o u t r o s  qu*’ 
p o d u n  b U n g ir ,  m e s m o ,  u m  

‘ alto g r a u ,  c o m o  r.c fosse  ume 
forma espinhosa murro
V ■, i\\***-í111 * ** | JI Ji* ,ir ' fl ■ !' 

i •»csphdtti A <“ (> >v -

po-
a

to da safra de algodão pau- dor o racionamento da ener 
lista deste ano é de tipo ma a ■ ?-:a eletrica cm S. I^ulo. 
isto é, dos tipos 5, 6 e 7 é j ACUMULAÇÃO DE CAR. i 
o que conta a imprensa 
hoje.

CAMBIO LIVRE — O 
nado aprovou o projeto

VENDE-SE
de GOS — Foi demitido o sr. O- I A Mi nvaria N S. das Gra

l - a v i o  R a m o s  p o r  a c u m u l a r  
s e - ! f u n ç ã o  p u b l ic a  e e b r i g a d o  a 
tíe r e s t i t u i r  o  q u e  r t c e b c u  in c le -

concessão do cambio livre. | vidamente. Será impedido

Até hoje ninguém sabe ao 
ct rto a ra2áo pela qual a 
r.olcstia c causada e. p,.r 

zoii-’Ogumic. todo tratam«*n- 
o é orientado no sentido 

iocalt externo.
Ojte;iiSe uma melhora 

banho? quentes a pôr 
cr sa b;. a mento cuidadoso i 
t.plicaçocs duas v^zc^ ao dia 
. >ni pomadas goíduro.-as.

NOTA: Os nossos leito
r*“i poderão solicitar qua!- 
'î'.a'r rnnsHtio «obre o t 1’ ;!.!
.(if tlio liã pt1!»* c cabril,, a-
m e d ic o  e s | i r ' ' i a h  .‘.a  í>i í . 
i>s, a Rua Mrvirn. 31 l:: ■
d r  Jan*‘irt>. uastamb» envia:'

nreii-n: e ar: Ua ’ 01 e .  >.

: ; a I t o endi :•(■(., midi.i i : 
■ . ) a a t \ A

RECRUTAS — Realizou-se ‘ ao referido servid.nr duranti 
ontem no estádio do Faca- cinco anos, o i-xercicio dc 
çmbú o juramento dos re- quaisquer funções publicas 
erutas da turma de 1952. j ÊSPOr t e s  -  O. panli.sta 

TIRO O tenente Anto- (.únqUijit_ai-aui ,, eampeouuto 
nio Leão venceu a prova de LjrJuliU?lrn do p-^ilismo lt* 

de fazer para aumentar a j í lr 0 da Segunda Região per va,ltandlí ujt(( lliuí;„. A vuJ. 
t exportação. I frendo 270 pontos. ' da ArU),jUinil om ^ ic lr t .

‘ Tomemos -  diz Licr.rgo1 FORÇA PUBLICA -  Em 
o caso da madeira. -comemoração do 121 aniver-

“Si nós conseguirmos iu- sário da Força Publica cole 
roduzir a nossa m.idrira 1 brou-se missa solene lia i

no mercado norte-américa i-treia da Ordem Terceira dc 
no. teremos neste setor uma | São Francisco, 
tonto preciesa dc ciòlan... i FACULDADE DE FILOSO \

Tomos que ensinar os nos ‘ FIA CATÓLICA A Faeul \
-íci .iinieos tanque^ a {iladi* dc íd u sclia  da Univt-r- ‘
rem nossa madeira em ;d-1-'«idado Ca\u í -z. vai rcccbr: 1 
guns dcLalhes da ermat-u- j a subvenção anual de 2 mi ! 
ção. s i eles adotarem o nos- i ihòes e 500 niit cruzeiros

BANANAS — Estão sus
pensos os embarques do ba
nanas para a Argentina, até 
rjtio soja concluído um nov (
-■:,!iVf‘mu com aquele pa’. (
Vizinho. i

TUFÃO Vioicnio uitím

íoi veitcidu poio bel"a Van 
Steen bergen. Gilbt rio Oar- 

Jihso foi eleito Iiroüiilen'e do 
Flamenee Jogaram em 

i í.bboa a.; seieçõét de töte boi 
de Porluaul e .V.' f l:‘. i;:.-

Do r irr*"'(H,.Uic.itf Palus
l í  _  t :  ü- .-í .

çtis, f> melhor pontu comer
cial da cidade Alui, na en
cruzilhada das Ruas Gem-rai 
Oiorio o Princesa isabcl. sen 
do a unira no loca..

Bons apurados, seui neces
sitar de vender fiado.

Caso o comprador tenha 
família, aluga-se uma bõi 
Cii.su parede o meia.

Pnncn.su 1 -abei, C9j Na*.;*

Balancete du Tesouraria, do dia 9 dc Dezembro de 1952 
RECEITA
Saldo anterior .. . ..............1.017.433.70
Receita de hoje

DESPESA
Não houve despesa
Saldo para o dia 10-12 . . .  .
SENDO
No Banco do Rio Gr anca* do Norte 
C/C. com Juros .. .
Fundo Especial dc Calçamento .. 
Em c o f r e .......................................

«5.436,00 1.082,869,70

1,082 809,70

29,353.20
93.793.10

959.723,40 1.082.869,70

Diretoria tia Fazenda Municipal, em 16 de Dezembro 
1952

l.ribaldo Ferreira da Rocha
i ,J Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda

I -

Imu urez as do sangue 
etl.VIK l»K VOGFFltt 

Am Trat Sífilis
a  I

I  INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 

* C0MERCIARI0S
Delegacia do Rio Grande do Norte

A V I S O
O

so pinho para os caixilhos 
das janelas, digamos, tere
mos conquistado o iner-
i-.ido"

O  M-n. idnr  (  a r  los. G> ■>
íb ü ítV i-il il ilp iU iU  il  ̂ lu e ; 
a-* e x p i  i'M.,iuias «■ i - i jmcnt i -  ‘

• I As nossas oficinas 
; f gráficas e s tã o  ap are  
i toadas para cxeeuiui 
i todo e  qu a lq u er ser 
I viço de pautaçÃo

: I

' l i v r e -sc DA TOSSE V 
- E DEFÉMDA 0 S -> ,^  
sros-tfOHomòscofe

BENZ0MEL
,

'.I D- f|.-, Ir, -T it;,- ; d- A
-ir*-■ >.i<" (‘uiac: 1 !.. .

*'.t ■■pi’ d f ‘,v!v. a, ;:
r- ■ ' ,!ni i V ■. i!;. ; i  ;i<a- .

; ia  mui ' . ' ï  d i ‘ si.í ; a fj- o i i T  r 
f .í, D íi 191U4. ti i z  \ V u m e
• iinnaíiamcnto (Wt l'tvp'M'tiv; ,'ui i

■ ■ ■-''p*.-. 
\ ISA

: i.i t IVr ■ 
- lupró-i*-' 
:t'.- a i i ia ."id

■ id-
i r t  fi : 

19.' !. - n o  c i i -
:,t r f  i exi'CU-

1

. .1 i • :■ , , . ,1 <
Miguel Itíiíha Soãrinívi
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N o ta s Sociais
FAZEM ANOS SOVE:

Senhoras
Maria Tracilia C. VUarlm, 

viuva de Cícero VUarlm, e 
residente em Canguaretama.

— Lúcia Freire, esposa do
oifrA itnUi ■ 4VWUVÍ bv X AI.U V) ***»

mo nesta capitai e nosso coo- 
perador.

— Maria Hélia de Góis, es
posa do sr, Paulo de Góis, 
agente fiscal do Imposto de 
Cunsumo em Piauí.

— Estelíta de Aguiar Cha
ves, esposa do sr. Diogenes 
Chaves.

— Ivaniae Vllar, esposa de 
Paolo de Azevedo Pires, fun
cionário de Instituto dos In
dustartarlos nesta cidade.

Senhores
' Dr. Antonio José de Melo 
e Souza, consultor jurídico 
aposentado do Estado.

— Antonio Cabral dc Ma- 
cédo, funcionário es*aduai a
posentado.

— Nascimento Fernandes, 
diretor do Departamento de 
Identificação do Departa
mento de Segurança Pública 
e nossa cooperador.

Senhorinhas
Lúcia Moreira Dias, filha 

do sr. Odorico Moreira Dias,

— Maria da Conceição £i- 
minéla, funcionaria dos Cor- j 
relos e Telégrafos, nesta ca-1 
pitai.

Jovens
Geraldo Miranda, filho do 

sr. João Virailio de Miranda, 
despachante aduaneiro nes
ta cidade nosso cooperador.

— Domingos Fernandes, fi
lho do t&iecido Hermiiio Al
ves Fernandes.

Crianças:
Ana Maria, filha do sr. 

Ferreira de Melo, industrial 
em Canguarétama.

AMANSA
Senhoras:
Nenen Golçalves, esposa do 

sr. João Gonçalves, residente 
ím São José de Mipibú.

— Hilda de Almeida, espo
sa do Maestro vaidemar de 
Almeida,

— Professora Maria do 
Nascimento Figueira da Cos
ta, esposa do Contador José 
Tibúrcio, comerciante em An
gicos.

— Maria Isaura- esposa do 
dr. Boanerges Soares, Juiz 
de Direito de São Paulo do 
Potengi e nosso cooperador.

Senhores
Dr. Augusto Tavares de Li-

__rV_ _ ' /]
# 4 ’

—  40 ando de daratomento «a í M m  do ftraiti

Dados extraídos do BM*tárlo-btlAt*o rsfivsats ao 
findo «ni 31 de dcumbro ds 1001:

Ativo rem .................................. ; CtO
Reservas e fundos...............* . . . .  ’’

Seguros em vigor ........................  * 3.411,l*).0W J»

— .— ■- * 'i* * * m  att»^

Opera com excelentes plenos de seguros de vida pera garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias s  vitalí
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nss seguros cm grupo,

.  ̂ j  "■ i

ftsde
Boa dos Andradas n.° 104? ftnd. telsgr: *VrevUtú”

C. postal 70 1 , POETO M ftflBI

# EAcrtttrloe ^
Curitiba — Sâo Paulo — Rio de Janeiro — Belo «tofteonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

Recebeu o 
prêmio da paz

LQNBKftft, 23 (Uftlft) — 
Trygve Lte, qye vem de dei. 
xar a Secretaria Geral dai 
Rações BnJdae, recebeu um 
diploma honràrio da Fede
ração Mundial de Veteranos, 
organização que representa 
10 r"11lA>a de veteranos.

O presidente da Federaçãe 
Albert Morei, da França dl* 
se que a Federação Mundial 
de Veteranos havia escolhi 
do Trygve L*e para o prémio 
de pas de 1952 porque “éu 

I usou seu elevado cargo e 
; suas admiráveis qualidades 
em prél da causa da paz unU 

! versai*’.

ra, ministro aposentado do 
Tribunal de Contas.

— Noel Ribeiro Dantas, fun 
clonário Federal aposentado, 
e nosso cooperador.

— Nazareno Moura, soclo 
da firma João Galvão e Cia.,
A VIAtOA cooj>“ *adni*

Senhorinhas
Guiomar Osório, filha de | f 1àvío Galvão.

Antonio da Silva Ozorio. CASAMENTO
— Maria de Lourdes, filha ,

de Antonio Nunes de Freitas. ENLACE JOAQUIM IGNA-
— Maria Helena Xavier, CIO FEKFJRA — SEVERE

filha de Monos! Aug«»**. Xa 
vier, comerciante nesta pra
ça.

Jovens
Ademar Galvão, filho úe

to eram servida^ aos presen

S A N G U E N O L
TGNICO DOS CONVAUSSCENTEB 

TÔNICO DOS DESNUTRIDOS
r '

Contém excelentes elementos ttol- 
eos: Fósforos, Cálcio, Anenht* e 

^  Vunadato de sódio
la*-r

^  OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
ESGOTADOS, ItAES QUE CRIAM* 
MAGROS, CRIANÇAS RAQUITI- 
CAS, receberão a  tonifteação gorai 

r!b î do organismo, com o

5ANCUENDL
A IMPRENSA OATOUCft RftK» PODE F IT O  

SEM O APOIO REAL DOS CáTOUOOS. E »  
IMPRENSA, OS CATOUOOS M O  PODEM T O  
VOZ ALTIVA. O SR AO MKROft AftftDU **4

ü
X X >oc >oc -------- ïc k  ::i

Boas Festas
1 9 8 2

Feliz Ano Novo...
1 9 5 3

D e se ja  a  s e u s  f r e g u e z e s  e  a m ig o s

O P R E Ç O  F I X O

A casa  n o v a  da  C idade Alta que está  revolucio~  

n an d o  o com ercio  de tecidos a v a re jo  n ã o  só  p e la  

v a ried ad e  do so rtim en to  e p ad rõ es de esm erad o  gos

to, com o tam b ém  pela m a n e ira  de v e n d e r com  u m  

só preço, e este é sem p re  o m a is  barato .

Visite ©  IPffstç® Fâss® e V. S. se certificará desta verdade*

€  P C E Ç C  H X C

A v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  5 4 1  -  N a l a l  D .  G .  N .
3 o c r r > o c r r :

CIO PERFJRA 
NA A&AUJO

consorciaram.se religiosa
mente com efeito civil, na 
manhã do ultimo sabado, 20 
ao mês vui cüíõc, v Sr. Joa
quim Ignoclo Pereira, Aju
dante de Tesoureiro da AV 
fandega, filho do saudoso Sr, 
Ovidlò Pereira ,com a pren
dada Srta. Severina Araújo, 
lUha do falecido Sr. Fran
cisco Paullno Araújo, fazen
deiro em Ac&rl e de sua es
posa D. Ana Marta de Araú
jo.

A cerimonia foi oficiada 
pelo Revmo. Conego Ambro- 
sio SÜVa ç assistida pelo Mon 
senhor Paulo Heronclo, na 
residência do cunhado da 
noiva Sr. Severino Pinheiro 
Galvão, á rua Juventino SU- 
velra, 248 em Currais Novos, 
contando com a presença d« 
membroe de ambas as famí
lias e pessoas amigas. 
Serviram de paraninfos por 

parte da noiva o Sr. Dr. Pe
dra Segundo Soares de Araú 

«zposa iJ. COrdelia 
sàlustlno Soares, Sr. severl- 
no Pinheiro Galvão e sua 
esposa D. deonice Araújo 
Galvão, Sr. Antonio Orlando 
Rocha, e sua esposa D. Tere
za Araújo Rocha ,Sr. Manoel 
Macêdo Brito e suã esposi. 
D. Litonifi Fernandes Macê
do.

O noivo foi paraninfada 
pele Sr. José Pereira de Bri
to e D, Dolores Caraara Pe 
reira e pelo Comendador 
Ulisses de Góis e sua esposa 
os quais representaram rer 
pectlvamente o sr. Rui Pe 
reira e sua esposa D. Odete 
P e r e i r a  e o  3 r .  
Raimundo C a m a r a p 
sua esposa D. Conceição Câ
mara Finda a cerimonia se 
gulram-sc cs cumprunentor 
aos jovens nubentes emqnan

Produção 
francesa de 
arroz

PARIS, 24 — Registraram- 
se profundas modificações no 
mercadc francês de arroz nes 
tes últimos anos. Antes da 
guerra, a quase totalidade 
das necessidades francesas 
eram supridas pelas impor
tações que se eievavam anu
almente a um tonelagem de 
cerca de 800.000 toneladas. 
A Indochina era o principal 
fornecedor rio mercado fran
cês

Durante a guetra a i ultu- 
ra do arroz foi empreendida 
na Camargue. Apenas Igual 
a &00 toneladas produzidas 
por cerca de 500 hectares até 
1045, essa cultura era feita 
sobre 2.000 hectares em 1047. 
mais de 5 000 cm 1048. mais 
de 10.000 em ÍÔ40 3 ultrta- 
passava dc 18 000 hpetares 
em ío&i Este ano a colheita 
começou há algumas sema
nas e deve fornecer pelo me
nos bü 000 toneladas que su
prirão dr agora em diante a 
q\m; totalidade do» necessi
dades do consumo na metró
pole. de modo que, em com
pensação, m  imporUçAm  dl- 
mlhulram ooitftderftvelmente

| tes profusa taça âc champa
nhe.

| Após o lauto almoço viaja, 
jr&m oe noivos para esta ca
pita*.

NASCIMENTO %

Foi alegrado no dia 13 des 
te, no sítio masaú — muni
cípio de Santa Cruz, c lar 
do casal José Ferreira Sou
to e de sua esposa dona Te
reza Dantas Souto, com o 
nascimento de uma criança 
que na pia batismal recebe
rá o nom« úe EUGENIO 
SALES.

I
VmBO CBEOfiOTADO 
FRAQUHA m  GSRAL

nossas ovicutas v m d  as*
u ia d u  cou m e n s tf

■osnBxai

Numnoo

Confecção de quaisquer servi
ço« grafico* « do FAUTAÇAO 

rsiçM  usanaN

Decadência 
moral do 
comunismo

ATLANTIC CITY. New Jer- 
-.ey, 24 fUSJSi — A qecaden- 
:1a moral do comunismo esta 
sendo provada pela sua per
seguição às minorias, que ser 
vem de bode esphitono para 
•eus proprios fracassos, disse 
James Carey, secretario-te
soureiro do Congresso das 
Organizações Industriais 

•CIO), falando aos 700 dele
gados à Convenção Anual da
quela organização

Sete anos depois da des
truição do nazismo, disse Ca
rey, os stalinistas estão copi
ando os moldes hitleristas, 
tanto de imperialismo quan
to de anti-semitismo.

A Convenção dos Sindica
tos Livres aprovou uma reso
lução condenanod o recente 
expurgo na Tchecoslováquia 
como uma farsa judiciária.

O senador wayne Morse, do 
Oregon, declarou que o com
bate mundial à pobresa e à 
justiça é tão importante qu&n 
to o preparo militar contra a 
ameaça soviética.

POR MOTIVO BE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, as 
casas 739 — 743 — 745 e 753 
da R. Prts. Bandeira.

EVANGELHO
P R I M E I R A  M I S S A  DO N A T A L

LUC. 2-1-14
Naquele tempo, saiu tim edito de Ctzar Augusto oarn 

cr recenseado todo o império. Este primeiro recenseamento 
ai feito por Cirlno, governador da stria, Z iam todos recen 
.ear-ae. cada qual em sua cidade. Subiu tombem j 0(íé dà 
idade de Nazaré na GaUléa à cidade de Da i, chamada W  
ém. na Judéla, por ser ele de casa e da familia de Davi 
jara ser alistado com Maria, sua esposa, qUe 
esteva prestes a ser mãe. r  aconteceu qup 

.tanuo an, se completaram os dias em que esta devia dar 
íuz E deu à luz o n u  Filho primogénito, e envolveu-o 

in panos rcclinando-O num presepe, porque não havia 
agar para eles na hospedaria. Naquela região havia pas- 
ores que velavam e guardavam seu rebanho. E eis qu» 
paieceu diante deles um Anjo do Senhor e a claridade 

Jcus os envolveu de esplendor: * tiverem 
.nedo. O Anjo dlwe-Ihe : Não temais, porque eií. 
tue voe anuncio uma grande alegria, que será para 
:odo o povo. E* que hoje vos nasceu, na cidade de Davi 0 
alvador que é o Cristo, o Senhor. E este é o sinal para vó- 

achareis um Menino envolto em panos, ç deitado em uní 
presepe. No mesmo instante apareceu com o Anjo umü 
multidão da milícia celeste, louvando a Deus e dizendo 
Gloria a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens dP 
boa vontade

S E G U N D A  M I S S A
(LUC. 2, 15-22):

Naquele tempo, disseram os pastores uns aos outm.s: 
Vamos até Belém, e vejamos o que sucedeu; o que o Senhor 
nos anunciou. E foram a toda pressa, e encontraram Maria 
e José e o Menino aeitado em uma mangedoura 5, venço 
isto conheceram a verdade do que lhes fôra dito acerba 
do Menino. E todos os que o ouviram admiraram-$e da.; 
coisas que os pastores lhes referiam. Entretanto. Marin 
conservava todas estas palavras, conferindo-as no « «  co
ração. E os pastores voltaram, glorificando e louvando o 
Deus por tudo que acabava de ver e ouvir, qüe era como 
se lhes havia dito.

T E R C E I R A  M I S S A
IO. 1.1-14):

No principio era o Verbo, e o Verbo estava com Deu-., 
c o Verbo cra Deus. For ele foram feitas todas as coisas o 
nada do que se fez foi feito sem ele. Nele estava a vida, e 
a vida era r luz dos homens; e a luz resplandece nas tre
vas, e as trevas não o compreenderam. Houve um homem 
enviado por Deus, que se chamava João. Este veiu como 
testemunha, para dar testemunha da luz, afim de que todos 
creassem por melo dele. Não era ele a luz, mais tveiui para 
dor testemunho da luz — (O Verbo) era a verdadeira 
que iluminava a todo o homem que vem a este mundo 
Estava e o mundo foi feito por ele ,e o mundo não o 
conheceu. Veiu ao que era seu e os seus não o recebe
ram. A todos, porém, que o receberam deu-lhes o poder df 
se tornarem filhos de peus, aqueles que creem no seu 
nom^T; qüe não nasceram do sangue, nem do desejo da 
carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Ver
bo se fez carne e habitou entre nós. 6 nós vimos a sus 

gloria, gloria como do Filho Unigénito vindo do Pai. 
cheio de graça e de verdade.

D IA U TU R G IC O
ção comum, Credo, Prefacio 
e Comunica te propriog per. 
tût. Oot.

Très vezes oferece hojf a 
a Igreja o Santo Sacrifício 
A primeira á meia noite, na 
cripta de Sãnta Maria Maior 
onde sç guardam 0$ restos 
do presepe, o  lugar e a hora 
lembram o acontecimento 
magno da historia da huma
nidade: a vinda do Filho de 
Deus a este mundo. 

SEXTA-FEIRA 
Santo Estevão, proto 

Mártir
— Missa propria, Glûrîa. 

2a. oração ria Oitava, Ora
ção comum. Credo. Prefacio 
do Natal.

ROJE

VirgiiU do Nata)
— Hoje saberei^ que o Se. 

nhor virá, e amanhã vereis 
a sua gloria. Entre todas as 
Vigílias a do Natal e Pascoa 
têm sido as mais caras ao 
espirito cristão por serem ag 
mais significativas para a 
vida religiosa e espiritual. 
Eis os motivos por que ti$ 
fieis, nestos riiâ  não devem 
perder o ensejo de assistir 
»o samn Sacrifício da Missa.

AMANHA
Natat de Nosso Senhor Jesus 

Cristo
- Hodie tres Missas con

vem. própria, Gloria, Ora-

H o m e o p a l i  a
DR. ALMütlO DE PAIVA 

MEDICO HOMEOPATA

Formr.dy pela Faculdade de Medicina ria Unircrsidad*
da Bahia

Diplomado pelo Pan American Homeopathie 
* Medleal Coneres«

CONSULTQRIO: Àv. Rio Branco, 07‘
Horário: Das 14 à* 17 hora.«

Casa Porpino
p n  V I» I V <t. ' 1 at , ■ ,, ,) P.u. O 1 I V 1

R u a  D r B a ra ta , 193 -  tín d . T e leg r  P O R P IN O  —  F o n e 2201
N A T A L  — R io  G ra n d e  d o  N o rte

M IU D E Ê A 8 EM G E R A L  -  P E R F U M A R IA S  E A R TIG O S DF

N O V ID A D E S  - SE C Ç Ã O  D E L O U Ç A S B V ID R O S

PREÇOS E X C EP C IO N A IS
/



Labim/UFRN

Seria mantido o vice-presidente Emanuel Rivadavia
T7T~~ - ......~  - - - - - -  *  Não foi powivel a reali- respondendo pela preefcden-ltas coro o eeporte,
ACORDEONS

Chegou a nova remessa da* 
afamadas mareas

VERONESE

TODESCHINIE* 

UNIVERSAL

48 e 80 baixos

t i i

24

D istrib u iç ã o  da firm a  
C A R L O S  L A M A S

Rua D r. B arata n . 233 — Fone 1153 
NATAL —  R. G . N.

foi poeelvel ct xeali
zação na noite de ontem, 
da Assembléia Geral para 
eleição do novo presidente 
da FND e Isto porque, o 
Diário Oficial não publicou 
a tempo, o edital de convo
cação.

I Assim sendo, somente na 
piÚAÍiuu swjttu-íwhu — dara 
designada para a nova ses
são — será eleito o despor
tista Humberto Nesi, que 
reune a preferencia da 
maioria dos clubes natalen- 
ees, tendo como opositor, o 
capitão-tenente Ari Firmfas. 
apoiado pelo Riachuelo e 
Potiguar. Na vice-presidên
cia da entidade ao que so 
afirma, permanecerá o seu 
atual ocupante, isto é, Ema
nuel Rivadavia, que está

respondendo pela preeiden-tlps
cia já que o respectivo ti-*evi 
tular se acha licenciado,;

A composição do Conse
lho Supremo, não se sabe 
a que critério obedecerá. 
Lembraríamos aos direto
res dos clubes, a necessida
de de eleição de elementos

eeporte, afim de 
evitar o constante adlamen 
fIo de reunidos, por, falta de 
número, conforme ocorreu 
com o Conselho que vai 
terminar o seu mandato.
Cada chibo poderia indicar 
um element^.Asçltaí' tudo 
se resolveria com' mais a-

que tenham ligações dire-1 certo.

S. Paulo 23 — Depois da 
rodada de domingo, ficou
sendo esta; a  colooaçqo 
dos — clubes, no certame 
bandeirante.
io. Corintians, 4 p. perdi
dos. 2o. São Paulo, 8. 3o.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
M É D I C O S

tm

D R . « V A R O  V IB R A
caef*  4« c u s te a  s n W M  4o

H o ip itu  mum Craw 
OmOROlA QKRAL — D05TV- 
ÇAfi t »  BXNHORAS R U R U .

o h m h  ícBxroA

O ontultário: —Ar. Duque d« 
O u l u .  i t t  (Tbjtbo) 

Baràrto: u a o in  — » As ia , 
T u d e  — iâ às is  rum » 

Fone: 12-84Uwldând*: Arepida Ctetulto 
Vax«««. 70* ~  Foooi 14-23

Clínica de crianças
—  no —

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Ooneul torto •  n tu fe a e is  : 
R ue A m uo B&rreto, 1230 — 

ConjBultu: 10 1« U  •  U  to  11
hOMW

C fa k i à  

DR. E lfL V M O  CUNHA

n P R C U U M á
Oureo de  * |iuu itfo*m rato  no  
Rio de JàtudtD * s*o  P»nJo

d o s n ç a s  d i  s m a o B A s  —
PARTOS

«Itra-enrtts, Mdwl têS-M«*
O â R O B  -  T ü lfO B V

OottàUltaa: ttM l í  _________(Hutte exceto ece eáhedce
Consultório: 
Osorio 463 ~

Rua Oal. 
F o n e  10-82

Redd Anele: fina Jmqctm Rb 
XUW), SM — M m  14-09 —

FctoopoUl — RATAL

o r .  m o n t  
M O N ia o s s *

M a  •  O M é tta  4»  
L C. AAr So RI» dê R M N  fis-Cbef» Se RqwlpeSa Meter- 
■Med» C la n  B u h n à  Se 

R io do j k M r o
Cirurgia — D oracra dea flanbo* 

raa — P a r t«  aob Aualwaala 
Om ani ta» — Î .H  •  S.to M r u ,  
daa ï*  àa ï*  hcrma — eàoadaa, 

d u  9 à* u . »  boraa 
AT RIO B M M , 483 —■ 1.» 

andar — Bala 3

EUCUDES F . G U R JÄ0
CLINICA GERAL

P u  19 boraa em d lan ia  

Realdanel»—Rua Ane fleri. $39 

doneuUorto — Rua Petoeesa
Isabel — Ed il ick) crtira lra  — 

Fon* 3399

r

DR. PEDRO SEGUNDO
m rm atA U B T A

VíMê V tínktiàs — hotoloiia t  «ItlllA
Cura ftuUcftl d u  hemorfottlM, 
Ffvrísea 0 WãrvcetOd, aftm op<*- 
rciç6o « tem  dor. Doença ún 
uretra, proctata, veslciUa, aeml- 
ri&la; bexiga e rina. Tratameu* 
Lo rápido d u  u retritçs agudaa 
e c rd nicas e suas complicações. 

Perturbações. Drptroscopla 
Q aãnno  Oautrlo 

IMS 15 h o n s  em diante 
OozuuUóno; fidincio “úov& 
Aurora,1' ítu a  Dr. Barata, 241- 

l . °  andar. Rcaldencin: Bua 
Apodi, 377, Fone 13*60

Doenças Nervosas e 
' Mentais

D R . o n o  JU U 0  

M ARINHO
Diariam ente d u  IS to  17 n o n a  

OOKSULTORZO:

At, E lo Branco, 989—1,® abdaf

1»“

D I S P O N Í V E L

V-■*
M L M A M M U R

» a r a I

Palmeiras e PorL Desportos 
13. 4o. Santos, 18. 5o, XV
de Piracicaba. Guarani, NÍí-
cional, 23- 6o, XV de Jaú e 
Comercial, 25.7o. Ipiranga, 
PorL Santista e Jabaquara, 
26. 8o. Ponte Preta, 30. 9o. 
fuventus, 31 e lOo.Radiqm,; 
32 p. perdidos.

1 5 .1 0  t  M  o e  h o r a »

ROD CAMERON em:

Frente a frente
Aventuras no velho Oeste, no seio da naturesa brava e n t r e  h o m e n s  to  

zes! um espetacular filme de av$pturas e ação.

|Sfto Pedro—Hofe
’ ' “ 1 Somente äs 20 horas

"COWGO DO *NORTE"
A QUINTA COLUNA’*

- . -.m u ,# .  •:» T «  fc»

ObiW H m  daa 14 boraa wm 
d ian te  -

Conaultoclo »  At . RM
727-1.» a n d a r  - 

S n ld e a c U  -  Avenida f tw M u to
de M onta. 030 — Fone: lOOo

D R . « A V O  IM D IB O S  

Doenças da pala •  iffifc
.Cbate da e U n te  dermatologia» 

do Hoapltal " lO g iid  Oouto“ 
Oobmiltôrto; — R ua üllavaa 

OalibWr 80-1.4 andar ♦ :
D u  19 b a n a  am dlanto

RwldêiM la: Avatuda Cauaapon 
flalaa, 4M — T tlaH tta  17-84

S

D R. J . A . DE BARROS 
U M A

Ex-interno qa cunlea Médica 
da P»c. N&c. de Uedtd&a a do 

Pronto socorre do n io  de 
J adcItq

CorjtDâo — Vaio» — Aparelha 
Dises tiro  — Tubacem D a r fa .  
nal — RMunatolORla — O lan- 

datas KhdOertuai

Cônsul torto — a t . Bto Branco 
683 — Salua 3-4 

às terçar, quartas e eextaS lei
ras. das 14 àa 18 boraa 

Beeidend* - -  Fone, 1105 — 
Ramal 140

D R . SEVERM O LOPES

U unllneterap la — CeNTiilaete- 
rapla — Eletrodlasnostlco 

DOENÇAS MKNTAI8B 
B NERVOSAS

(E s-fn terao  por concurso da 
Clinica Neurologic* da  itauIdA - 
de de Medicina da Universidade 
o* Bahia e  do Hospital Ju liano  
Moreira — Serviço de Assistên
cia  «  Fslcopataa da Bahia) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienado» de N atal) 

Consuitorlo — R ua General 
Oaorio, 163-1.° andar — Das 15 
t o  l u  bora*, diariam ente. Resi
dência — R aa doo Pt i s n i t o . 
1370 (Antiga At. io )—ALECRIM

D L  P A U LO  S Q M M L
n* ttomidado çtog,

O à iM  eu rte s  — 
lac id  «

h i M  s  Buraqaa de
Ohuaul torto:

F rape M o  toaria v i  
Pone — 9740 
BtvIdvBfiCfc;

At . P rnd«a te  d e  R o M à  709
R obe.— 2S07 ^

Consultaa das 14 t a x a i ‘om 
d ian te  *

RATAI, — Bio o ra n d e  d o  Horta

Êsofiriiin Ce&tril ii Ereiítg Horto Riogi
< .j^Ex-Codixa Rural e  Operária de Natal)

S é t i e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a
Expediente -  9 ás 10,30 ̂  ás 15 horas (2a. a  6a.

*  ̂ -  a ás 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de aédlto

Propuisor daEcm om ia e  do Trabalho
F a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

. *

E' uma prova de confiança no Cooperativismo

.  V  .- Æ-+ -r - , . — 4-

D L  TEO O U LQ  A V EU N ft
O O B C H  B I W U

HjpeçAalitiente

CORAQAO *  VASOS 
toatrtM àidlA gniia .

Consultas daa.14 1|2 Sm d ian te  
RM ldenma: Av. B rw lenw  
M orau, 072 — Rome: 17-21

Consult orlo: « t f i s n  Aarellano, 
Sala UR

Ã

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

FARTOS c Doenças de 
6ENHORAB .

Clinica Gerai

OonsuLtas: dia» utels daa 9 às 
11 e  daa 14 to  17 boraa

conauitorlo ; P r. jo ào  i ta s ia .n  
Reaidenela — Herme» d* 

Fonseca, w * — Tirol

Muuçn SaSsv. ai Binlsr 4e ul  Gizcb Esfvtiu
h ra id ir  la v irr«, iw M t r  ( •  («cseeiti

p,*-Ouanao octovo. na Vilai-Ü diretor de A GAZETA ES- j dyr Navarro, que será o re- 
Potiguar, afim de solicitar rPGRTIVA. Ipresantanto doste jornal na
a ajuda do governador po-1 Acedendo a solicifaçuc | XXVIII Corrida de São Sil-
ra o atleta Belchior Bernar
do Gomes, o nosso compa
nheiro Aluirio Menezes, so
licitou ainda de S. Excia. o 
envio de uma mensagem 
do jonalista Carles Joel Nel-

daquels companheiro, o 
crefe do executivo prome
teu que no dia da viagem 
de nossa representação pa
ta a paulicéa, mandaria a ( 
mensagem pedida. Jüran-i

vestre, também será o porta 
dor da mensagem governa
mental, cuja integra, pre
tendemos divulgar na nos
sa edição de amanhã.

(rafa d o  fa ze n d e iro

lm evitar n ( M a lt s  ois aaimai
ISIDRO ARTGAS S

Visitei, recentememe. 
Argentina, as regiões pe
cuaristas em tômo das ci
dades de Buenos Aires, La 
Plata, Parcrna, Correntes s 
pGsadas e verifiqusi que 
iodos os iazendeiroB da 
quelas regiõss têm numa 
preocupação comum; o 
combate às >nfermidades 
do gado.

É fácil compreender co

D R . JOSE' ALFRAN
CLINICA UXD1ÜA

F«l« — S tm n  « Alergia

£* -aBííat. nte 0» Clinica C?rm»- 
iO'Siruografica dt» Prols. Ji»- 
o.OB t  13Lí va i? Armicio Fraga —

— Rio

lU -m ím ío  do Sérviço d* cil- 
Diea Medica do» Prof». V idra 
Rnoaf>lrd « JnAo AlDuquF^rque

— Rio
UennAtol 'î Ibcb ao H^Hpltat 

MlfcOel Chuto 
Oooautta»

Om  14 à» IS hT a»
OoiiBunorio — A í. Rio Brâbco. 

«SD - -  1.»
»Batdpnclà — >*isç» Fio X, 330 — íont — IV',4

D L  BANDEIRA DE M EIO
(SPSCIAUSTA

Tratftmentoa » Operaçhes daa 
(toençra Auo-Betale — Oura 
radical da» HEMORROIDAS 
sem oprraçáo c asm dftr ~  

tKíeaÇaa de Seubora»—FARTOS 
Cona, : PT6ÇR Auquato Sc»*io, 

ZM — í.o  — sa la  168 -  
r o a « : í e a s

Dc 2 to 5 da tarde dtaxlarnwifr 
R/1» Id m ela  — Roa 4oAo FeaaCa. 

MP -  Fone 1*39

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS SR CRIANÇAS 
Pedl&trl 4 PuericultOf d i |la* 

fâmiC&OD Cíccfi'?
Ex-interno ao Hôpital úM cu-
meafl d& Universidade áô Bahia 
— íCIídLga PctílúiríCA Médtnn 

s HJçlene is/autlL do Prof. 
tlOftftmmh d« Oliveira 

Conírtiitorto — Av. SUO B m m n t 
121 — l.° andar — früw: 1SHA 
Om# J4 R# 1? hora# — Mdlflcto 

RibdrO
EemldenciA — Apodh 713 —

D E N T I S T A
R U T LA G O

CXlLÜftQIAO D S m S T A  
CansultortO. Edifício M ill 's  

(Em fren te  ao Rex) 
Avenida Rio Branco. o;9 

Fone: 1025
RASOB X

Tratam ento  d r a i t e  d* Ftorcéa 
D E N T A D U R A *  

DRIRGE* MOYRI0

Ripe d lente: D u  8.30 A* 11 
hoia» e 14 to  14

DR. ITALO CARVALHO
0 UV1JWJ* -  SAÍUZ — 

GARQANTA
OTO RINO ! AKÏOOT.OnisTA 

1*0 HfVW TÀ!, ■■MlOtiBTi 
t u ü ' j  o*"

ILt do Mûpttaí
mi, tifi itiriui rm

OOTV3DL7 0R IO

A?. R]ú BrAOíVi. MH» * i • âiriUr ÔtoL# 1
D u 1 d — 3 i 

R«-âíi1ei»L la A - K*-
b;4 - PoJti' J3S0

i r
O R . O LA V O  
M ONTENEGRO

ItoençAi d» NatfiçAo, O land«- ta» KdAkiIbM _

(O te d td «  , llAgreaa. fferra* 
«iamu. ptatMiH», FUnmatiamo)

MjriAÜOL.tflMO SAStCO 
Clinic« de adulte» e e rla n çu  

Ccmaultorio : Cel. BonlfaoLoJ33 
T»l*f. 14.43

H"T1drtiPia Avenida n*oíDpn 
toh-T*l*fon*. 19-94 

- NATAL —

A D V O G A D O S
r *

A N TO N IO  TOSCANO 
C AVALCANTI

APVCXJAPO

ss s.*
andar—aala 507—PON*: 43-130« 
Raaldàneia, Ru« Hl I Art O da 

OmivMt, 88'àp- 909 
FON* J 7 -4049 

RIO UM JAMSmO

O TTO  GUERRA 

J 0 « r  G U A M '
IDVOOADO*

MbcritArlr Rna Dr — 1.«* 194
Rane — 1494

c m oíivo d isso . Sóm enta 
n a q u e la  á r e a  e s tão  co n cen 
trad o s 90% , a p ro x im a d a ' 
m ente, dop reb a n h o s  d a  
r^ ijú b iic rt A rg en tin a  A pe
sa r  d c  p rog resso  a lc a n ç a d o  
nos ú .tim os a n o s  no  q u e  
diz to rp e ito  a o  com bate  à s  
en ferm íduàns, og in irrigos 
com o a  c ó te ra  o a  brucolo?c 
dos po icc .'. o an traz  e  a  
a  a ílo sa  g a d o  v acu m ,
c pclu rum  ■> r- sa co  d a  c  
d .to ç a n n  ■ .as c o r a i; ■ uarn
 ̂jusacíi ura na ï.-:' rro-iut 

■■ : 'i d c í ^ : -  i r a e n n -  
n o c . Nop Lsrndc.' i;:-.,d os
iíiij entermidaCcs c munas 
d osn eas ■. ontctgicsas im pe
dem :"!•=> um s:n cada dez  
anim ais criados nas ínze-r- 
dcip at ciara n c.nacío 
■nàulíc.

FöLzn. : : : ig .

na 2 - Tire proveito do pro
gresso. U se na a lim entação  
a s  d oses de antibióticos 
prescritas, com bate as pret- 
,ga3 doe anim ais, corno ver
m es, carrapatos e  m oscas, 
com  produtos quím icos co
m o rigorosas chordane, 

DDT a  sem elhantes. Experi
ên cias demonstraram;que a  
asperção de anim ais, duran 

te o verão, usandejo cciri' 
presser v/orthinngiton Brur "■ 
para se  dispor de pressa:: 
necessária , assegu ra  um au  
mento de cerca de 25 quilos 
per cab eça  de gado. duran
te o períçrdo da- enger da. * 

3 — M antenha-se alerta, t 
para inder*dicar o s caso í 
■ndividuait do eníerrnidade 
te cio i.os atum ais anttgcs 
como lios recem-abquiridos 
M antenha os an im ais nc- 
/■'j í isolados d.. r9S'c- d 
la d o  durante alaur;." dir::, 
dv 'Tue anin:.,-: ' j,a?
; .í ;v: . x -es í  i v a . non to . p a ra
: que otev^rão o«:r ap ro v e i
tada:: d-ã v ida m ente :ir. cor 
c a s .M esm o n a s  ia^enda?

- coam cérrc^ olctriticc, 
.ias ao iiou rreduzido 
iu G i-neral Electric
■>-r
terr-Mí. -"v

» l. '  r »  ..... i

pod' 
imi cv

y  .'liar s o nr-- 
x>n:bat̂ í

j  1

D R . TRAVASSOS 
SARINHO

t iHi iimiA o  n u  j

UfMrtr  ̂Tí u ̂  EH + itStel Î 
4í7 f  um ié rii

DR. RICARDO BARRETO
tm«tot  0a ttftatotel 4* 

AM«

IKtoNOAtt USNTAl* ■ 
« T O C A *

■ n  <a P r Naiate.AM) 1 « - Fnn* 11*1«
M*«i t«n< ti  A« ttaíiilnm, 4 M -iviamiiê ii-ii

J 0 U ‘ N K O D IM U S
At) v o o  ADO

lnf»iittrlm  • PsrtlliiM -  PàU- 
H i  Cirala - C rim inal* ™ *Irà- 
halhlaia* àlaoAlà ■ Onm*ntl*i» 
A«*lta q i H t t o  0«  to iarlar 4m 

Kala*». aa»4tanta ran ltà to  
IJacritinli) . AT LtU'|)ia Ü* U»‘ 
«laa. i>4 I » Andar Mala io i • 

te*n* | i m
r - H -  *- “  r/h4*i»to to
Ui.tal* «T* -  t e m  14-17

VICENTE DE S O U ZA
ADVouatio

Kâ n torto •
total» I.« *|

«fr«
Fona UM

u  t.*i- i i t  Ontbua 4<- "*1)1« 
<tfl Maufi)«

utura

•suge -tôt-s 
rriiKi. r

JiJ -C l*"\1 J f.li.
*'-:hcrm; d ad o r 

distribui lia s  
t ' d-'1 A " : 
L.‘t : Iluidiv
c . í . : ? c r  I a I- te  
C"gi ;;>.!?*■ tir-s

U ví<,;: c,n
' Il j IM If ( I - I :f j i ü i lOiJt i ,
bum u atados a Ifiíh nil mon- 
t«í in:: -,í. najKin n.inl-

11 *(*' •"t i ĵ lhf-l***)
T * *í»11 í fi r- íot1 ><<l)lra * Tf) "fiíi,I ■
. l i s a  M r:.' .U|t» '•;! J t O f

' : ■ - : . i. 11 g n i  • : 11
^:lí. f ' ;T* " I V ‘ . ■’
çu( at r'F-pt.-c: r r :
[e .i . ji tie ent )rrr;idades.

■1 ' : ; - v..
niais ■loiosii; ï i. te rosa í - 
va ' í j : e . 1.
■ffI a.î r ui1 r:i i *■ iiu- . :-;i• -
fítíqih :u i i : >
[■rtr i-xt mj v

í> Km** ute, a-i v>'-r .its 
quandw, evt -crimicios pni i 
vrtíliii.ar A«i uylítinni i"V
t r .1. I » ■ ... tiij -.*.
Clili »• I,,- 'íí-in:.. :
*iíi«riiitgaJu um -ii.

mais, siga o plano de con
trole sugerido pelo govêmo.

6 Em c a so  de n e c e ss id a 
de , ian e e  m ão  d e  recursos 
ex traord inários, Q u a n d o  os 
a n im a is  ap re sen tem  sinfo
n ia s  po u co  comune, n ã o  dei 
xe d e  c h a m a r  um v e te rin á 
rio . N ão  se  e sq u eç a  q u e  
m uitas enferra :.dades g ra v e s  
ou d esp ro v id as  d e  im por
tâ n c ia  ap re sen tam  r , i tom as 
sem elh ar i te?. G d ia g n ó s
tico p re c e se  de u m a  enfer
m id ad e  g rave e de  im por
tân c ia  cap ita l, r e m o  ò  fácil 
-’o r^preender. Além disso, 
constitui u m a  :e ; ;a  fa lta  de  
le a ld a d e  p a ia  com cm vi- 
limhos p rocu rar ocu ltar a  
e n fe rm id ad e  d:.- cous ra- 
PornhoM.

7 - N ão  deoil.ío  sua? olo-
■: a s ,  d e r - ' ..- d-- n av è-las  
stafcclociu c . í.íari ten h a

-ou-5 a n im a is  u íusiuco? d r -  
m im a is  eníc o u : 1- d -■ - prg.' 
'j /o n d o c .

Mensagem dõ/;h. 
presidente de- • *
Israel : :

WASHINGTON, ■ 23 
— O Departamento de Bstá* 
do anunciou que o PrAsl4ê$t?‘ ’ 
te Truman enviou a segttíj|-w 
ie mensagem ao novo Pre-,’ 
sicienle eleito de Israel, 
Vtzahak Ben Zvíe: ' ^  '

"Em neme do povo atnerb’ 
cano e no meu próprio ap íe4 
sento-lhe congratulações "pe
ia vossa eleição e os mellíte f 
res voies de sucesso em vos-' i 
íío novo cargo. E’ meu ardèrif ía
te desejo que vos eaforeeís 
no sentido de sanar a *
são existente entre o vomií£ à 
oovo e os países ví^Inhos/dd 
-Tiodo que se obtenha & pqz 
tão logo seja pcssfvel. Harry 
S. Truman". ■

CONCLUIU OS 
ESTUDOS

WASHINGTON, 23 (U8U3*
— Voará para o Rio esta se»*- 
nana o químico lnduttrMT  
orasileiro Moacyr Carneiç8^ 
me regressa de wm p«rio(ta 

• if* quatro meses de estqão - 
tu indústria  nos Estados 

tinido.s ,
Moacyv Carneiro t è z  setir 

'stagiQ custeado *pek> pep^- 
"rama do Ponto Quatro,,'-£f 
ua vinda aos E&tadoe. Ui 
ios resultou de uma «  
ie países du América Lirt|Ç 
iH no R;n de Janeiro no. ■Mfí- 
idi»’ uno. sob os a uspidae 

Ua Ornunização de AgrtcuL 
carã e Alimentação *FAO>. 
Niss-a reunião so encaraCta 
ram maiores esírrços do Brt: 
i.ii |)utu produzir ío s ía w  e 
íertiltrudores Jí,

i Agor.' o químico btasUeirp
—„ —     , vcl’ .ira para s u a s  funçôesnç

TERRA SEMPRE A ' ' de Tecnologt«. oR-s
MAO UM EXEMPLAS 4 << r- laboratório «9
DA A ORDEM.

V i r n . -‘ 'U--. . í.teteteal
. ■ : : te : :■ rni 1 dr::ic s k-> f i - '■ í
ri>-’G _■ r i r u l u d q u - -  :■
- ti; d-.- rer q u a 1' i .■
, -te.te.'t '_Í fTteteão dt;

■nais. Mt.;- r e  secrnlr c r te  
“ ■.■cnselhos ac  im a. c a  ris 
os d im im iirão? ten fid e rá  
;eirnor,t>-.

I A b i V« ^
rtriw-d

itÕ atoa

r  s  PTVsrc SOCIAIS

vi t i f ‘ * f f r a t i o  d o  C e n t r o  d e  f m p r e n M  S .  A .  

i n a t i f e r n  g r a n d e  « v a r i a d o  e i t o q u e  d *  C O f iõ é ê  

d a s  m a r e a »  P M L X  DE C A B R A , T X L A ,  M Â R  

FIM  HOYAL, RKOKKTt  de diversos cam*  
«Uai.

Paço »ua encom enda de  w N n  na A OR
D E M .

Preça* gue defafhm competidores.
j ---------------- ■■i_Li.S»J^.lULJLlg

HUI li DOO

■

I

H ̂ J . . ̂  T- . n - u i



Labim/UFRN

m
*

'v: ï k

Aà*-*

OttO O'
Além dM a tempi*« eonclutete* da 

j|ft ÇftteA tempi«* •  pm tt- 
fOfHB tm&betn íeitM  varlaa reco- 

tninartm em aegulda às dls* 
dm t*r<te, tm  qua Ac dtfbãtttm 

de alto lntonace para o  raun- 
rutal, ~ *
Uta «tpMttor falara cobra am deter- 

XMPOls, dlTldia-se o  audi- 
mate on menoa homo- 

— .ttrdPrietãriw. donas de earn, 
rurate, edtudantes, e tc ,, para 

objetivo do problema, com am- 
Flnalmente, salam as 

tides, que eram Udas na assem-

As recomendações que podemos ano- 
 ̂.i^r foram as seguintes:

•’ i — Melborla das condições da ha
** bttaçfto rural e contribuição ao rafles- 

caça plantio de arvores adap- 
'j^kiàs'à região.

' 2 — Ensinar e propagar a constru-
’de sànltãflos éomó contribuição à 
m e da moradia.
3 — Que o serviço de Assistência Ru-

ral eotatM c a  froteuimf ate» W e e c  4»
- mm •  >*•
drão técnloo das pcofaãsorac m a la .

4 — Estimular a  fundação de Oon- 
tros flóciáte <cM xan4o soa atividade no  
sentido de orgamaaçfto de Cooperativas 
de Omuumo e Produgio, indadVe ré- 
tenda de matertuf «p fieeu  e pãctarto.

8 — Que seja dada à Escola Domes
tica “Darci Vargas*Ortetrfcaçtcrural,

8 — Intensificar os estudos aõbre mi
nérios, demonstrando a becésâdàdé de
instn!»»’-**> nnctnto antes, no Seridó, usr. 
laboratorio de análise* mineralógicos.

7 — instalação, em Caicó, de fábri
cas de m anteiga com o aproveitamento 
total do le ite .e  seu derivados.

Como se vê, recomendações muito 
praticas, muito fáceis de se porem rapi
damente em uso, umas mais, outras me
nos. O mais dificll é o laboratorio de m i
nérios, porque depende aos complicados 
canat» burocráticos. Mas que 6 uma in
justiça rtfio o possuirmos, l i  isso e. Por- 
<tw o Rio Grande do Norte é um grande 
produtor de minérios.

0 0
no Departamento <U 

(Wàdo DorU-amerleano. De
terão agora visitar ■ A&tett- 
êa Latina a sórviçó dó W v 
grctoa do Ponto tV, fúnti. 
m«pts com delegações tfo 
Instituto de Aasmrtoe Inters 
àtttwfttenoá Ü e  técnicca de 
educação. fldrèsCAmentó, âd  
inintstração hospitalar, agrt 
*$!*«?•, m*ide t  snníiürte- 
Aid, trabalho e contabtütfndé

1 OOP J ___ I A 1 QÛrotted p si d C3$aifiêui<fS

7 1 .0 0 0  nascimentos p a u  3 2 .8 3 2  óbitos
RXO, 22 (News Press) - - 

ffccuqnto o divórcio não chr 
g. j s  Varas de Família c’j 
«**» desta capital estão i - 

( de processog de df ; 
ß\äU s,&  falsa solução Pari 
d ntóblema da ' desarmcni i

já!.
Jte caso, quando a mr- 

Hipr é considerada com*' cr.l 
p aãftd a  separação perde a 
Q- dpreito de usar o nome do 
tíi atido, íicand> em situação 
Idêntica a  da divorciada, não 
tè&do ,contudo, a  oportuni
dade <Jé contrair nova? nõ c 
clã* sob a  pena dc ser pr 
eeaiada por bigamia- 
■i J k  nos maridos, quando 
dêpfãTn de provêr a subsi^ 
■ w fa *  - das respectiva? cn- 
raametade estão sujeito8 a 
uma condenação de 1 ano d? 
cadela, por fórça do que 
tttm da o Código Penal. En
tretanto nenhum proces o 
por .abandono de lar foi a n 
da movido contra aquel ?s 
qUe dcJxam a família desai.i- 
parada. Geralmente tudo fi
ca resolvido na ação de d̂  ?- 
quite, indo cada quul para 
se» lado. Porém, há em n:s* 
so Pôro uma tendência dos 
advogados contratados pelas 
esposas abandonadas de, a
lém da ação de desquite li
tigioso, processarem também 
o marido crimina' m en e  
m&ndando-o para a prísãu. 
A “ÀÇAO DE 
ALÍUfcNTOÔ” *

Via de regre, ao dar iniric 
a  um desquite, a mulher 
qdáhdò pobre, requer t&ni

bem ao juiz que êstô ordene 
pó marido sustentá-la en
quanto corre o processo, isto  
é o que se chama uma "ação 
de alimento’.?’. Entretanto, 
estas ações se arrastam par 
trnto tempo. que. ás vezes 
n$ infelizes são arrastadafl á 
prostituição ou a mendicân 
cia

Este é o panorama geral 
ua solução apresentada pela 
i$í para resolver o eterno 
problema do &esenteiylimen 
to conjugal.
DESP5JOB

A crise do habitaçã:, no Rio 
está refletida na estatísticu 
rue aponta cêrea de oito mil 
despejos requeridos em ape
gas ’im ano nesta Ciciado 
Maravilhosa. No comercio, o 
-iituação também não esíú 
bõa Já que o número de fa- 
.ancia foi superior a 200.

A maior ação de despejo 
toi movida pelo Banco do 
Brasil, abrangendo unia árey 
de 70 míí metro* quadrados 
no centro da cidade. Ne-st  ̂
local o Banco levantará snu 
nova e monumental sede,

Também &fi Curadorias dí 
Menores estiveram muito a
gitadas no ano de 51 e mi
lhares de processos passa
ram por lá.

Entraram 2.180 peá:doR c 
menores paia trabalhar, sen 
d» quç destes. 25 foram pp 
ra as estações de rádio e l lí 
para o cinema. Outras 4.n. 
co midade inferior a 18 ano; 
lequisit&ram permissão pí- - 
ra casar.

O indice de delinquência 
Juvenil e  infantil também  
subiu assustadoramente. O 
Juiz de Menores internou 
120 processos no Serviço dc 
AsisstenctÃ dos Menores e 
128 estão em Uberdade sob 
vigilância.
OS QUE VEM,
CASAM E VAO

Um velho prédio ún Rua 
D. Manuel é o palco das ce
nas mais controversas que 
ie desenrolam na buliçosa 
cidade do Rio de Janeiro. 
Debaixo do mesmo teto, o 
ddadão esperançoso realiza 
?eu casamento, registra or
gulhoso o nascimento dos 
filhos e lavra, entre lágrimas 
o obiío de parentes.

No ano passado ícrum rea 
llzados 14.186 casamentos, 
feitos os registras de nasci
mento de 71.201 crianças e 
lavradas 32.832 óbitos.

Num dia .enquanto 195 be
bês dão seus primeiros vagí. 
do :̂ 39 casais convocam núp 
cias e y0 pessoas partem des
te para o mundo do Além.

Não interessa 
ao Brasil 
o trigo russo

RIO. 23 (NEWS PRESS — 
A groposlto da noticia do 
reatardêhto de relações co- 
merdftti èhtre 0 tirasfl e a 
Rússia, para a troca de ai- 
godão paulista por trigo so
viético, publicou ontem nesta  
seção o sr. Henjambn cabel- 
h>. que a sua repartiçãc- é  
compietamente estranhã ao 
■assunto, o  sr. Cabei: o foi 
categCTteo a respeito: igno
ro completamente o caso, 
Não tenho noticia de tais 
negociações de se realmente 
existem, não me consulta
rem a respeito. Aliás sou 
terminantemente contrario 
ao Brasil o trigo russ*. Pode 
condições melhore^ em mut- 
toa outros países com os 
qu&fS temos relações nor. 
mais.

Ceia de Natal do 
Patroríhto da 
M. Milagrosa

As irmãs do Patronato avl 
sath que o bilhete sortea d C' 
da Ceia do Natal foi o N.& 107

« plàfSoêf roç ŝ mfttês*85 por cento de combus 
MpSHlvis 4 « jpjidê-Polifia mtiitarizada1

Aclnniit teores FHho
A D V O G A D O  

Av. Floriana Peixoto, 612 
-  Fone: 17-28 —

O Vátic&no poesue atuai 
mente um dós melhores nh 
sérrátóHos aétrohomicoK J- ■ 
mundo

ReceiTtemetite, 400 bs 
noihoji de todat as nacior..' 
íldaÓás visitaram o rib^-; 
tórto do Sumo Pontífice

O observatório acha s  ̂ < 
raMMtto no Castelo C - 
iotft:

No Vaticano são prr or rr 
dos tte|>ortafttiss?md!> a- 1:*h 
ao «Qovctro dos elemer:o> 
lu M óaa , considerados ■ ' 
tnq os mala perfeitos e r uv 
íáetofl que se podem rb  ̂
Os laboratórios psppctin - 
loplcos do observatório c ■ 
mtlhó PbhtfTlce são tão m

;:tiTiiO£ com o os m ^lborc  . 
do,s E tí.sdos Unido*,

XXX
Em rf^poM-B a um que^in  

n u rlo  dt> C onselho  In ie r-A . 
m e ric an o  d r  C om ercio  e P r?  
duçàtJ. o professar Ecisar') 
I.uís S ch n e id e r , do Ri*-j 
G ra n d e  do 8u l, d**í-larn:

; “Nos, paises sem  n^crL-acm 
dc u ap ira is  é  n u s te r  í;Iíi r 
-;ús c ap ita is  e s ir s n g c h  ? n- 
mu p o lítica  de a tra ç ã o  e 
f ra n c a m e n te  lib e ra l, te n d o  
em  m tra  su a  m a io r a p itr^ . 
cão  n a s  a tiv id ad es  m a n u - 
f n tu r e i r a s . . / ’

: O  p ro fesso r E dgard  Lu,s
Srhneíder é pre*Uiei,\.- t ■, 

:<‘*i>nse’ho  de Econorm:! d;j 
'A sso c iação  C m r i i i a ;
' Porto Alogrc.

Noticias
políticas

Mais de três mil pessóas 
participaram das manifes
tações prestadas ante.ontem, 
feito eleito de Mossoró. sr, 
Vingt Rosado. As homenn- 
geni tiveram acentuado ca- 
niter popular, participando 
todas as ciasses sociais do 
munieipio de Maísoró. Fò- 
vam utilizados mais de cem 
Veículos, automóveis, cami
nhões, jeeps. para transpor, 
te dos manifestante.; Todo 
decorreu em ordem, í- m 
qualquer incidente.

- Terminou » apuração 
em Santa Cruz, presidida pe
io juiz Manoel Luiz Gomes 
N eto. V enceu o c a n d íd ru -  
Joáo B ia nor Bezerra, do PfíU 
com a maioria de 930 voios 
sobre o aeu competidor An 
fonlo Ferreira de Sãusa. da 
UDN

— Esta sendo leiLa h apu
ração ü<‘ São José de Caro- 
pftíure. Tuuo jtiiiiru que r ; 
mais demorada, porque 
* leições ail também u.Guc-i • 
vereadores mimiclpats

Mais uma do^ 
comunistas
PHILADFLPHIA. 23 (USIS* 

- -  Foi nomeado um novo re
dator-chefe pars o “Pravda”.
Ninguém sabe o fim que le 
vou o anterior. A verdade, 
porém, é que nenhuma alte
ração surgirá daí em benefi
cio da liberdade da irnpren 
íh ruísa. Pelo menos, o pró
prio novo responsável peto 
jornal bolchevlsta teve oca
sião de frizar, em sua apre 
sen tacão aos leitores: ‘A
função do Fravda é mobili
zar as massas para u execu
ção das resoluções uo recen 
te Congresso do Partido Co
munista” e. especialmente, 
■‘apregoar o trabalho genia 

( de J. V. Stalin”. conhecida 
autoridade em todo e qual

i quer assu n to ...
A propósito dessa frase de 

T. Shepilov diz o “Inquirer’*, 
ide Philadelphia: “Todo rus- 
jao que pensar que o Pravda, 
Jáob^ua nova direção, se tor 
na cada vez pior pode tomar 
ufna dellberãçâo cancelar 
sua assinatura do jornal e a 
prontar-se para >imn longa 
viagem á Sibéria”

O JORNALISMO t  UNT 
ï>OS PODE30B DO SEGfJ 
IME DEMOCSATICO. \
! BOWLES.

A aokiçôo para a prote
ção ikfwrtal do Braail oo- 
muckte podorà ver encontra
da com a PoliciaTlorextar, 
doclarou o dr. Carneiro Fi
lho, Diroter do Ssr.dço F.c- 
roafal do Ministério da 
Avrtcultura.

EntU3iCfsmar>do»t‘ pelo 
asstmto, tj dr. Carneiro não 
esperou por nenhuma per
gunta do repórter, e conM- 
•jou: "A Policia Florestal se 
íia organizada cbino etn ou- 
ííus países e para isso P3- 
■jimea ao Governo pelo me*
.105 500 guardas para ga 
rotitir a permanência des 
remanescentes ainda exis- 
tentos na floresta ■ brasi
leira".
POLÍCIA MILITARIZADA

O dr. Carneiro Filho con 
inua falando:

’’Essa Polícia, desde quy 
orpanizada, teria que sê-lo 

uiuititís rmmaresi- O h  
terrenos florestais estão > 
valiados mate ou menos 
3ij8 milhões de h&ctarcs, a 
ptoximadaiaente 45/é da 
superfície brasileira. E'r as
sim, tal Polícia só poderá 
ser ofldsnte, desde que se 

í }a amparada pelo Estado,
[ ioede que realmsnte conte 
com o auxílio dos poderes 
9st0tais.

: yârguntamos ao Dr, Car- 
nelto:
— Como é feito o atual po 

‘iciamento?
"Atualmente só é feito ■ 

uo Distrito Federal e no Es I 
tado do Rio através de 85 j J0
homens remunerados, em-1 ||{J
boro tenhamos em todo o \ a 
território nacional 345 dele-' LÍPÇPPfílfil 
gados gratuitos regionais ed UIH
municipais, e 692 auardasl RIO. 23 N̂EWO PltZKS r̂ '-.rp 
florestais gratuitos". jD e junho parn julho úU im o.1

— São efid&nteE os meio^ de pogamr*::tos uíj u , r v o 1̂ ::

cukxndo-e» a 1.200 cruzeiros 
o ordeftado do guarda 11o- 
íestaT.
POSTOS DE ’
aORESTAMENTO

"pjHkrfajt; V erba0 v-7 »rr̂  r .
ref lorestamento?", perg m.- 
tamofl de chofre ao dr. Car
neiro Filho.

"A verba para o reflorea- 
tamento que o meu caro 
amigo deseja saber é ◦  ver 
ba para os postos de refi> 
reatamento. Êese ano. 1 
duindo despesas com pes
soal e matáriai, a verba 
foi de 800 mil cruzeiros, com 
oe quais, instalamos ma;t 
de 2Ü postos. Para 1953. t j- 
davia, teremos uma verba 
melhorada Graças ao es 
íórço do Ministro João Cleo- 
fas. aí já serão de dois mi
lhões de cruzeiros para in
centivar o desenvolvi mer.io 
dos afuaifc postos e rrifjr 
outras tantos em Bahia, Es
pírito Santo, Rio Grande do 
Sul, Piauí « Pará".
CRISE DE ENERGIA

O  report&r tom a a  íaz-of i '!oa terra 
perguntas a c  Dr. C-crrneroj sn n »  v: 
Ellho: | vadido;

— Qual a causa da c r i : i-vrap a  
de energia e do despovoa* I ac so,'.::t 
mento florestalV | vo cab t

O diretor d o  Serviço Fi->| dos 
restai nos explica. "Podería orvr r, 
dizer que o desDOVoamcnto ’ ; i!;o ■ ■

Mos não tem os a  
pa“csla do contròl© sõb^e
e la s " .

Agoia o Vale do Paraíba
passa a sor focalizado Diz-

íloroEtç.l ó u crise de oner- nos o Diretor do Serviço
gia. A en e rg ia  a in d a  ó  inox 1 Florestal:
piorada. TP::í;- atende ao "Há v.m plano de reflores
Lormumr, da r-f^uiação, daí.'amomo do Vale do F&ttí- 

ieccrr~r lroquenteniern* [ oa para ser executado |Ste*
* ...... » ■ *

t*.T.::art!Of; t TO" V ei C ur-in 1
elétrícoc. rn^::":o :;ó
a  urgonle  rtoc- .:sidade- d ■
reílorostanior-ír', sob p-uou 
d a  red u ção  ti m arancias. 
O  cor:sum o ci: lenha  no
Brasil reg u la  acroxbr.aáu- 
m ãníc cm  E4 . : 1 i do no 
ivos cúbirí.n  (■".'f;faiír,íi':a -J ■ 
1946), equ iva lvodó  cén ion1 
o E stado  d'? M inas G :ra : • 
ò so m a  e le v a d a  -ie 38 :nv 
Inões i e j , cíucí;i:> i viicíd'- 
ciêsse lotai. F n !o 
númerora foi *;o. 
rio resla í - r dou 
io d e  10 :u.h' 
ro^ r  i*-' ^1 ■ > • • • * • -V
■amenio ‘ v-li.
\Aír»rvr- — -.

. - < ‘  v í  à I i  V-
*
f t  A a l 4 M

dê s ‘es 
>-rvî •• -
i r*frs, > 1 .

■ T.i;7 '
- n, .

AS TonRAS

L:

ha ade dèsse plaho íeTtcr o 
■ci! irostaftiento das ' áflM19 
íe-nudas que atingem 8h- 
bvfres e milhares d© quiló- 
■vdroc. Com o mflortertá- 
nrnto a ser procesSãdÓ 'jflõr 
■lar a?, voltará o Vai» h  
i;:uic/.a de outros terapófc, 
't>''-paimente no que diz 
--rpofto á agricultura e à 
ruh ultuia. Porque — é pre 
'F*o auo ce diga — com o 

de árvòtes é que se 
c' »baíe a ercccfo. E o plan 

o á rvo res se rá  u m a  
;o ::do reserva rara 0 abas 

rn̂ r.-o de lenha".
M MíISI/IÇAO DE MUDAS 

Q u a n tas  á rv o res «An 
í‘.;ntadas por ano? — de* 
:‘"rioF caber
n  h*- rv f 7tT-' r  ̂ VlO"

''Aproximadamente 
dj-tríbuidas IO milhães 

A ; vdai sendo que éfti 
■F: G-rcíis, por solicita-
■ : - d o D »■ ourado Benedito 

';a'jate* ao Ministro loão 
' -.'r"- r-sf-a distribuição 

' ; do F,! mil iriudas, que 
!=*:ruiráo para o reflares- 

vr ■v riiO naquele estado

O  d é b i J
c
I
ií

iíllílii : w\ 
d**

i -;j -  i

bl.lilMio j

g u a rd a s  g ratu itos?
"Não. E po r u m a  razão  

m uito sim ples- n ã o  podem  
r*?r eficientes porquanto , 
trab a lh an d o  de  g ra ç a , -os- 
»fia ru ie itos á s  contigóncias 
d a  política local. Daí e?tar 
mos ce rran d o  fileira? contra 
es?a  g ra tu id a d e '.
20.000 GUARDAS NA 
INGLATERRA

A ex p o sição  do  diretc? 
do Serviço Floresto! rtoc 
fpi Interrom pida.

"Por outro lad o  os ou^r 
d a s  floTestaiR dn-vem ttjr co
nhecim ento, a in d a  cr.;e ru
d im entar çf. d e  pervioLiltura, 
E assim , par a c a so  cr ri
sco u íisem cs  m e e m r  ? ■ o?, 
500 g u a rd a s , faríam os tudo 
perra instruílos n a a  su a s  o- 
trtbuições. P a ra  n ã o  v e : u 
q u e  se  v ê  com um enle, cu  
se ia  g u a rd a s  pondo  árvor^v 
ctfcaixo po r um  m otivo q u a l
quer, sem  u m a  razão , sem  
um a exp licação . E não  sçlF 
d iam o ?  um  núm ero  
rodo. Pedim os 5G0 g u v tá a s . 
•quando n a  In g la te rra  exls- 
‘êm 20.0W a  30.000 sm -í;. 
que  a  á re a  inglèca 
ifl à  de  S ãc  Paulo . Pauf t e 
s t s  500 hom ens se ria  ’>-■ 
^psfiária u m a  v e rb a  ua .c - 
nfmn de sete  m ilhe-;i u-'1 
cruzeiros cot a r c  irso

fl-* i r : : i'
níinc^Mu* O 
Viiz^-.úà. V

il;’

Aos Rev. Párocos
< '>n u r  í' txrnt>n eo.' BM ihorcs P árocos do  m tr  

f ior tjiu’ rfrcfbem of oleo de lin h a ç a , tin ta .? , verniz* - 
& e ím a ite s  d a  fam osa m itrca  RENNER e qoe estam o» 
h a b ilita d o s  a  fo rn ece r q u a isq u e r q u a n tid a d e s , .n c lu s i-  
ve fadtttando pagamentos

Ao cogitar de renovar a pintura üe sua icreja 
nn C-Opola. Ieifibrem-se dnta  ccmuntoaçfto

Peçam hMarmações sem «omproroiv^

r .K N T I L  F E R N A N D E S  &  r i A
f>r AttrttU. ISO Pot,Ul. Hi

NATA!, -** K (i IK) VORTlt

Brasil aumentaram de man
de dots biliões dp tTii?piro.> 
enquanto de mair p a ra  iu 
n h o  o acreüttim o ím u  suj c>. 
rim* a  trè s  B iliões, r.y  
m  im ra  m aio, c o n ’.n lu o : i 
ta l  de  m eios de p a -m tr: n .o  vum o.-> 
e x p e r im e n ta ra  u tr.a  rodu 
de q u ase  um  b id ão  de cruzei 
ro'-\ Oá a u m e n to s  re fe rid o s  
a t in g ira m  essência  h w  tv p n- 
dppósitos â  v is ta , sen d o  que 
d as  c ifra s  co rresponden te ,,' ;i 
*«ses dep ó sito s  ç s ià o  excluí 
da^ í:s s e g u in te s  conto*; (’o 
B anco  do B ra s il , c p e r e - 
d a  C a r te ira  de C am bio  C: u  
xa de M obilização  Banc:!t-;;.i, 
S u p ir i te n d e n r ia  da Mo roa <■ 
do C red ito , de  Búncu.s o > in  

pu lsorios <do p u b l i r c  rm  
M aran tias de a c id e n te  iv  
t r a b a lh o

r -
'.T

,.Ç:t j

C.r ' ■
V. H !

■■1 I ;
OU

7Í

(.Oh: 
ui . eu

do mès dc julho Por 
■u< vf-s. em 3i de maio. o tc 

dr mezoj; de pagamentos
■ u d,' ÍH.358 milhões de cru 
! : ts, de onde se averiguar. 
v r.in aumento de mais de 
: . - biird'.; no curso do mês

anlio. Em fim de maio.
: depo^Uos banca rios a vis
■ .-■'■mirram 66.134 milhões 

. rmu iros; em fim dc Ju-
i n-oiHavam a 69,666 mi
. - (■ em fim de julho a

rdihOr : tíe cruzeiros
■■■ ‘Mi-.N-rO df: 24 ■

’ ■ : Xln 1 :t Uíiho C f. 1051, O 
d '.:v r.u-iü? tio paçamen 
..:,. i: ç . -. ve. X6,527 milhões 
■ :? 'ir Em cunfronto

i ::i .i mira ''urrrsncindenfp
Milho í!í> lêátí, veriíica-ÊC 

;:n .u'.:esr..uvio na ordem de 
dã m.ihõfs dc cruzeiros, sen 
■. que. no que se reporta
■ U' dopositos b a n cá rio s  à 
í:-■'! r->se acréscimo foi de 
'.ah. r!( oh::e biliões de cru

Latinos
americanos nos
Estados
Unidos

v/ a sh in g to n  Lds a T,sr?-
- O íd fa i  chis N ações i ’v . 

d as  fíim ha nova fô rça  qm,:» 
do a  ju v e n tu d e  se en cu n h - 
e o a p re c ia , s ea u n a o  <if r  > 
r a ra m  aq u i doze iu ,!ens ... 
tru n p e iro s  que e s tã o  t a T r ■ 
uma excursão pel: .- F a 
U nidos. T rês  uèies b > 
nn u mrricunnr-í A cish a i 
irnciuiU la nelií 'D aily M m 
ro: df Nova York. V■ ra
cífi Fa; in Coelho dr s  
do B rasil, der í . *r ■ ;
p reen  diria p o r v e r ih r .n  
id e n tid a d e  dos p ro b lrii 
ju v en is  do m u n d o  n  juv ; • 
b ra s ile iro  e n tiin .- tin O; 
sio B iien co u ri Pilva ;• .
trrú

ff p e ra n ea  n r- poucr r ■' • 
1‘iiíif ílh iir ia  IIII, KCmm: - .
do s

".e.

pu
Í--
Ui f

ihd. 
a r. i

FEDIDOS & ACHADOS

I .KMiiira-se na redação 
ie ie .jnrnä! a disposição de 
am dano um chaveiro wni' 
' ;a’o seis thaves e que fftl 
n-eantr;ulo nas Imediações 
i-: b ir tiuitandinha no Ale- 
'.•riui,

PcfOriiia
i h . Q  '

f   ̂ïw y , j i c i

c. ; m m m o  ao Natal
n

!C

NUTIIDDO

S ite  milhões 
o c doHares 
r  ira auxilies
■ er*- cos

• i.-‘- t'NiDAM. NOVA
* T K -M 'USIS' - O D]

m y ,T*jVi!a de A ssistèn*
■ I ,■ ■- n l e a  d a 

c  N t tï i V i d Oa’cn
;n aus m em bros dá?

■ • í X q u r o progTA
■ * ” a f V r :im;i

■ i .. p n rq u r n ia is  de
■ î’V«- i\<- fl01 i i d e  a

t ; . àeif rue dt /enovo
1 ■ ■'< '.u raPits paru ms

et ' 11 ni t‘,-< p e rm .un*
■ . .-i

o. ' > . di'imiR p a r*  o*.
* ■ ■ Ma ( )N t : - qui' W i i

■, . ■ (| a , r  g U '|1
. m ennnt ntl Ivu mm 
. . . .  t , 1 n 'a  île r r r  i•(>'l’t
' .  ̂ • n - r p »■(

■ ‘ ■" • *i r i / l'M'r lOütOrr ■ im
i .  pti'i./Mia OMta l f m « .
■ < n ■< h 1.1 r isiitômlrj

11 Mvuldj. B

o
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fA TA i — QUARTA-FEIRA, N  M  DK EM H O M  WS

E  OS E S r a tlE S
mats ee pode ensinar , caúça-se a vitória do espirt- 0« esportistas facilmente

Determinação da

acerca de esportes? Néste 
terreno Já nác há leigos. Os 
reclames que enchem os mu
ros, Os Jornais, os cinemas, a 
própria juventude em suas 
conversações, seu vocabylâ- 
rie, suas maneiras, não de* 
(honstram acaso que 0 es. 
$erte é hoje em dia conheci
do de todos, que' chegou a 
Apc para muitos de nossos 

râneos uma paixão 
mesmo um delírio?*' (L 

lihoux).
-O esporte pertence ao gê- 

dos exercidos físicos, 
podem scr praticados 

duas fôrmas. a> Ginásti- 
Ji.j exercidos metódiA>s 

adquirir rhÉrostez, aglti- 
Iade e graça (menssana ln 

eorpore sano — Juvenal), b) 
ié., "a cultura do es- 

ço pessoal intensivo que 
liage 0  flslco” (Pedro de 
ubertin. inspirador dos 

JOgos Olímpicos modernos; 
ou melhor: MTodp género tíc 
JsSÉiviCw Ou w  ãUvidaue u  

quç tenha por objeto a 
tealisação de uma auto-for- 
lánit^A e cuja execução — re 
pouee cesencialmente na idé- 
U  de luta Ãwifcra um elemen
to finido: distância,
á p a  duração, um obstáculo, 
thna dificuldade material, 
Úxn perigo, um anlznel. um 
adversário' (Herbert).

Ô Cspwte póde ser titi! na 
T'  Educação 
;AÁ — Lutando com 0  pró- 

corpo, ôbríggmdo-o a dar 
os seus recursos, forta- 

ifltt o jovem a sua vontade.
- j ,0 — o  esporte fomenta a 
virilidade, ensinando a resis- 
ÍSfcfá fadiga e a dôr física.

— Na preparação da 
hftpt esportiva aprende o Jo
vem ff renunciar st maus coe*
" les, « 0  uso de venenos; 

alçooll^s^m '

H, Farrea Franco Vetscifeèrid
O conhecimento da , ida- > otolitos. Porei resolver o im- 

dí> dpã xtnímais é uma. pre- j passo numerosos pesqmsa- 
oeupacào constante de estuj dores têm se dedicado a 
■ djosos e leigos, pois tem! estudar novos processos.
vtrande aplicação em diver
b-os setores da biologia e 
pode solucionar, também, 
alguns problemas econô
micos. _

Muitas porem, a
ooterminação da idade e 
difícil, principalmenie paro 
alguns qrupos de animais, 
ooxr.o os peixes pof exen
; le. Nés';-' caso o maior ch 
cculdads em estabelecei 
.mia base para a detern.in  ̂
cão está ©m que o observa
dor não pode acompanho.

açsenvoivimènto do peijo 
ou inaioriO dos casos. Tom 

f.;r> valer então de uma 
;u outra indicação, cio  gue 
roRuita umo determinação 
mais ou menos aproximo- 
ça Entre os processos ub- 
H/ados, desde há muito h 
'..íuram o estudo das esca- 
■r.or- e dos oloLilcs í pedras 
ucv ouvidor’" 
especiais quo 
vem na1 cavidaçor auric 
>aros), Acontece pnrem. qi-e 
muitos peixes não iem e-:- 
,'jmat ou as têm doucu de- 

evolvidas, enquanto qu-' 
- í.Uop rã.* anresenton

UViômarriente no Canadá, 
.■tu estações de hidfobiolc- 
3ia e parques de experimen 
ação, e? tá sendo posto em 
jrãtíca um método que po
derá ser de grande auxílio 
ambem para nos. sobrei o- 
;io porque até agora, aqui 
;ic Brasil, quase nada foi 
eito nesse sentido, O novo 
mocesso ioi idealizado poi 
jiologisias da Europa Cen- 
irai. que o. vem empregan
do há já alguns anos com 
oastnte sucesso. No Cana
da está sendo experón&n- 
.odo para a  determinação 
ia idade do esturjão e al
gumas espécies lacustres.- 

O MÉTODO
Em vez ae escamas, usa- 

se o nadadeira peitoral. Cor 
tcvse urna, ou o par, corn 
uma faca ao nível da arti
culação com a peça da ba

i or mações se cartilaginosa. Usualmen- 
se deserve! - 1 te, sá são cortados os prí- 

- í rceíros raios do nadadeira 
coletada, A essa peça amar 
ía-se uru oanáo de indenti- 
iicação. ‘.;om os dados :-c 
oroiocoio A c:nio?tra é en

cor. Depois de bem sêca, 
leva-se a prensa com ofl 
raios marginais para cüna 
A seguir, fazem-se os cor
tes. que são transversarlos, 
cortes são obtidos com umb 
lamina fina serrilhada, a
daptada a uma "serra tico- 
tico". Os melhores resulta
dos são conseguidos com 
uma lâmina que tenha 70 
dentes por polegada. Os 
cortes devem ter 0,3 a 0,5 
mm, não devendo ser mais 
finos, e são leitos no senti
do perpendicular à base. a 
meio centímetro da articu
lação. Para exame, os cor
tes são colocados em lami
na e cobertos com gliceri
na pura. podendo-se tãm- 
oem usar água, álcool ou 
bálsamo do Canadá, Não 
conseguidas ainda prepa
rações permanentes porque 
sm poucos meses não há 
mais contrastes entre as du
as -zonas que servem de ba

to. da vontade, sôbre o ror- 
pe.

f>.° — No esporte, prlnci. 
paünente no esporte coletivo,
desenvolve-se 0  espjrlto, de 
colaboração e ae união pela 
subordinação dos interesses 
ihdtvlduals aos interesses da 
comunidade (do,team; nêstc 
sentido pôde o esporte pro
mover o espirito social P 

6.° - O espirito de obe,
dlênçía. disciplina ,auto-do- 
minto viiguãtyienie desen
volvido pela subordinação do 
indivíduo á regras e ás deci
sões do Juiz.

O Esporte Traz Conste» 
M uitos Perigos

1° — Fácllmente ê 0  dese
jo de aperfeiçoamento moral 
íubstitutdo pela procura de 
/angiória para 0  clube e pe-
0 desejo de vaidade pessoal.

9° -  visar
1 desenvolvimento harmo
nioso «o homem inteiro. -  
;m l.° lugar da parte espiri
tual e moral, — procuram

antes dc tudo o  aperfeiçoa 
mento do corpo, ou simples 
mente â vitória sóbre o com 
petidor.

3. ° — O desejo de vencei 
0 » competidores, os íncenti 
vos do axiblente ida “torci 
da“;, impelem quase irres 
slstivelmente a um exageri 
dos esforços fisleos, podendi 
assim causar graves prejui 
zoa á saúde.

4. ® Os esportes de compe
tição com sua propagand. 
pública cbsorvem fácil men 
te os interesses dos esportli 
tas, induzindo-os a negiígen 
ciar Interesses mais eleva 
dos.

6.° — O ambiente dos et 
portistas, reunidos nos clu 
bes, na maioria dos casos sv 
gere não só uma atitude d. 
indiferença para com a reh 
gião e moral, mas torna-s 
facilmente uma escola ú< 
Imoralidade, de vaidade, di 
11 de corrü̂ yaú
etc. -
(Conclui na 2a. pagina)
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| Pelos os m elhores preços da Praça
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Ttstnacorreu no di» 3 d è  
èorrènte o fST -̂ ahNeesdãlo
de nascimento do t grande 
Imperador Pedro n .  ' 

Sábio e magnânimo impe-- 
rador braaUetth. Nasceu ás 2 
e meia horas de 2 de dezem
bro de 1825, no palacio da 
Quinta da Bôa Vista, em 
São Cristovão, Rio de Janei
ro, e faleceu num modesto 
hotel em Parle, França a 5 
de dezembro de 1891,’ A 7 
de abril de 1831 seu pai D. 
Pedro r, abdicava do trono 
em seu favor, deixando co
mo tutor José Bonifácio de 
Andrade e Silva, o  Patriar- 
ea da independencia. O paia 
passou a ser governado en
tão Por uma regencia provi
sória. depois substituída por 
outra de caracter definitivo. 
A 23 de julho de 1840 é de
cretada a sua maioridade e  
em 18 de Julho de 1841 com 
grandes pompas e festivi
dades, realiza-se a cerimenia 
da coroação do novo Impe
rador. Em 1850 suprimiu o 
tráfego de escravos. Teve 

enfrentar várias lutas

4 *  -  X a to t*  M p n tfe , A e B o a e a s s

P i t r i o t i
A. Freire

Eu preciso prestar a minha 
ícmenagem, não só eu, ca
no também nós, todos oós e 
.1 Brasil, todo o Brasil, te- 
nos que fazer a nossa apo  ̂
ogia com dedicação e com 
grande honra aquele que &- 
.andonava as suas horas de 
jrazer em sua casa, para 
om sua senhora, ensinar, 
nostrar aos seus amigos o 
lue eles na realidade neces- 
i lavam naquela hora de en- 
anos e de falta de luz. C>
aeçarfl çIp enm um “C9.be-
eiro”, um simples è húmil- 
;e “cabeçelro" que as vezes 

julgamos como um misera- 
el de tudo, um vagabundo 
m nossa linguagem ingarta 
deshumana com a  falta de 

iri pouco de pensar sobre 
ssa pobre criança vitima 
itvez da própria família, 
endo olhado fiehnente pela 
rimeira vez para o seu fu- 
jro aluno, sentiu m »  p ig- 
.orancla daquele jovem, não 
inha vindo do seu eu, pes-
itiiêOu, iCe j/çí á̂íí̂ oe cü¥
raram naquela mente apa
gada e poeirenta sem nunca 
>er recebido uma lubrifica
ção carinhosa e humana: 
leu-lhe um raio da luz que 
íle precisava e prometeu-lhe 
?nsino gratuito em seu pro- 
jrio lar desde aquele mo
mento ,não só para ele como 
também para quem mais qui 
zesse vir ao seu lado.

A g s i m  c o m . ^ u  
a h i s t o r i a  x
h o m e m  q u e  *
d o  q u e  outro -i. 
sua pátria, não somente a 
palavra seca pátria, mas sim  
a p«ia gente, os seus filhos, 
os seus futuros homens que 
vivem num cárcere sem ver 
o sol, sem ver r* lua e sem  
saber que o seu valor pe
rante as leis da vida. Nun
ca deixarei de cvêr no bom 
í  y t  u r *  . do B r a s i l  
p o r q u p. enquanto fíeus 

(Conclui na 3a. pagina)

S 9  a determinação da ida-

d;c0n ^ a d ã Sa “ aSi. c ^  ! « f s ? ;  " * * * » * *  « “
£i.?eaa Depois do exame, os
corres devem ser lavadas 
om água quente, passados 
ïcr série de alcorvi?  ̂d(?ixn- 
to? a secar.

tão. domada ao sei pcca ‘ Conclui na 3a pagtoa
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R e n a t o  L e i t ã o  d e  A l m e i d a

Com pleto sortim ento dé M oveis de lodos os estilos 
M e lh o r e s  p r e ç o s  d a  p r a ç a  

A T E N D E  C O M  P R E S T E Z A :  

e á Ü á N T I á  A B f O t t T A

* í  M O V E L A R I A  A L M E I D A  í *
- R U A  1’ O N H E C A  R H Ü jV A .  1 1 1 8  ~  

A U E C R I M  N fA T A l.
- ) f t < - ^ w g - r > n f - - v Q r r r > n r

KIJTII DOO

tra Rosas, da Argentina e 
Lopez do Paraguai, conflitos 
em quo o Brasil escreveu 
gloriosas páginas dp heroís
mo em sua historia militar, 
Em 15 de novembro de 1889 
um golpe de estado chefia
do pov Decdoro Fonseca. 
Implanta o regime republi
cano, depondo o Imperador. 
Dois dias depois SM ** familly 
embarcam rumo ao exillo. 
Foi o último eapltulo da 
monarquia brasileira

Todavia, nenhuma monar
ca desceu do trono com tan
ta  dignidade e moral tão e- 
lcvmda quanto Pedro II. A 
que, durante o «eu Império, 
soube conservar adm a de 
tudo uma iir»hfi Impertuba- 
vel dtí honestidade, elegân
cia de atitudes e dignidade 
de ação. Foi um soberano 
Inatacavel, cultivava o di
reito. a Justiça e a forcían* 
cJs como ponto« bsíleoN cl* 
seu governo Recusou uma 
ptM ftojlu* a RepubHea lhe
f s w õ i r a ,  jam ais acusou une
que o traíram « nunre no

(Oonetui na ta  pagina
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I f M f f n n V B í *
Gigcraiesco plano do governo indiano
IOVA DELHI (Globo-1 da GE, que foram a índia uma das mort* Important«, tamonto dos recursos cNOVA 'DELHI (Globo-1 da GE, que foram a índia 

Preta) * A índia iniciou, a-1 expressa manto para tal fim. 
pos a sua independência, j Sob a supervteòo técnica 
a realização de uma série | da General Eletric, com 
de grandioso* projetos pa- a cooperação de consulto
ra o melhor aproveitamento i res da companhia a ela fi* 
doe recursos naturais do pa í liada na índia, foi elabora
is, vieando aumentar pro- do o projeto da grande u* 
qiesslvamente o nível de vi-f gina e, de acordo com o
da de sua população* Al
guns desses projetos já es
tão na fase de execução, 
ao passo que outros estão 
apenas planejados, dado 
o  seu vulto e complexidade.

iyntre todos êsees prole 
tos, destaca-se a do Vale do 
Damodar, que constituirá 

uma das maiores obras de 
engenharia jamais execu
tados no mundo.

O rio Damodar, cujo cur
so tem cerca de 200 Kras, 
de extensão do dosaguano 
mar perto de Calcutá. Sua

mesmo, providenciada a 
construção dos equipamen
tos nescessários. parte doá 
quais já foi enviado para 
a índia.

O grandioso projeto do 
Damodar é um dos diver
sos ""planos de finilidades 
múltiplas” ora em execução 
ou em estudos na índia.

Essa expressão "finalida
des múltiplas'1 nãó é muito 
corrente, mas pode ser eY- 
plicada facilmente. Essa i 
deia que já se enraizou fir
memente no terreno da ci-

uma daí mais Importantar 
senão a mais importante, 
pois eletricidade significa 

progresso, isto é, saneamen 
to aperfeiçoamento da 
griculturq, melhor aprovei*

?»

Feliz Ano Novo f

tamento dos recursos agn- 
ecJáa, em spmdt jstevaçftD 
do nível de vida db pop**ta: 
Ção. Significa mesmo como 
se vê pelo fato da usina ter- 
(Conclui ne 3*. pagina)

Deseja

amigos e fregueses

área de escoamento é dei ência, tomou-se também 
cerca de 32.800 Km2. e | suscetível de ser aplicada 
graças aos trabalhos dei nos campos da industria e 
d r c tn a a a r n  H**-nrrí*ntes r in  I comércio, g r a ç a s  a recentes 
gicantesco projeto, poder-se i progressos tecnológicos
á contar para o futuro em
u&7 ria Ifinnnn «^roe Ha fe>r.
ras cultiváveis, mal irriga- 
cktB oom um tóühão de a
cres de terras bem irriga
das, nas'quais a produti
vidade será mais de duas 
v@2es maior que atualmen
te, no que sé .refere ao ar
roz e outros produtos agrí
colas . '

Alem da irrigação, as o
bras do Vale do Damodar 
irão assegurar a produção 
de mais de 350.000 Kw. de 
energia eletrica. O qroieto 
inclui a construção de oito 
represas com reservatórios 
para controle de inunda- 
çoes, irngaçao e geqrçao 
de energia elétrica; dCias 
outras uzinas hidro-eletricas 
sem represas com reserva
tório e  uma uzina 
termo—eletrica que se
rá a maior de todo 
o extremo Oriente. Quando 
concluído, o projeto do Va
lo do Damodar fornecera 
água para irrigar um mí- 
'hão de acres e energia elé 
trica suficiente para os tra
balhos nas minas de car
vão, ferro e mica do vale, 
as3im como para o mater 
centro siderúrgico e indus
trial da índia que não fica 
r iito distante.

A urina termo-elétrica, si 
tunda na confluência dos 
rios Kfcnar e Bokaro, será a  
primeira a 6er construída 
é a energia nela gerada, 
será aproveitada para a 
execução das própias obras 
do grandioso projeto.

Q governo indiano ;á en
comendou à General Ele
tric a construção do mate
rial nescessário è instala
ção daquela usina, que te
rá 150:000 KW. O local fei 
escolhido por engenheiro

A ideia consiste, simples 
mente, na integração de 
objetivos: coloca na. pers
pectiva correta os vários as 
pectos de um mesmo pro
blema e procura encontrar 
soluções adequadas e si
multâneas ’ para todos eles 
om suas diferentes esferas, 
ãm resumo: um plano de 
"'finalidade* múltiplas" ar. 
cara a ctrsa em que deve 
i'er aplicado levando em 
conta todas as suas nec"s~ 
cidades e todos os seus re
cursos. Um plano de tal es
pécie pode abranger o cou- 
irolc de inundações a gera
ção ensrgia elétrica, o ccm 
oate a malária, o cultivo 
científico da terra e a ex- 
panção econômica da te-ji- 
ão.

De iodas wssas Çnai àa- 
des, a produção de energia 
elétrica, é sem dúvida
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A  criação de gansos
t d t o  a a f e - t a p B É  ptlis « l h e ,

Ralu Briqust Jantar" 
Ego. Agrônomo

O que se diz em muitos calor forte (os gansos são
países, como recentemente 
se escreve  ̂ sobre a Austra
lia, qplica-se ac Brasil: e
xiste um inexrilicável desin
teresse pela criação de gan 
sos.

Em climas temperados e 
frios são êles uma das mais 
fáceis críaçõeá. Mesmo em 
climas bem quentes, desde 
que haja proteção contra o

ARMAZÉM CABREIRO
A F R 0 D 1 Z I 0  C A R N E IR O  D A  C U N H A

RUA AMARO BARRETO, 1432 

T E L E F O N E  1 3 3 0

E s t a b e l e c i d o  c o m  E s t i v a s ,  
C e r e i a i s  e  B e b i d a s  

e m  G r o s s o
■---- — ^ r ,i wmi

Alecrim— M A IA L—  Rio M e  do Norte

Lüiêria Federal do Brasil

muito sensíveis ao calor 
ètes podem ser fácilmente 
criados. Os^gansos. com o  
os patos, devem ser na
turalmente protegidos con
tra frio, chuvas, etc.

São animais extremamen 
te rústicos, sadios, de gran
de longevidade reproduti
va. O problema da alimen
tação, das moléstias e das 
instalações tama-se, portan 
to, relativamente multo sim
ples e eoonômioo. '

As raças de ToulouEe e 
Emden 'parecem ser as 
mais recomendadas, embo
ra todas,.de modo geral, 
sejam práticamente muito 
semelhantes quanto ás van
tagens gerais de criação.
CUIDADOS EXIGIDOSS

Naturalmente, como tôda 
criação, requer cuidados. 
Qs gansos recém-nascidos, 
por exemplo, exigem cuida
dos de proteção e alimen
tação. Também são indis
pensáveis cuiçladoe na re
produção como o uso con
veniente dos machos, a in
cubação dos ovos, etc., io 
dos necessários, porém nct- 
da ccmciicados.

Além do patê, (a pastá 
de fígado das aves gordas) 
que uma dera indústrias ren 
dosas obtidas desta criação»

P r o c u r e  h o j e  m e s m o  o  s e u  b i l h e t e  d a  g r a n d e  

e x t r a ç ã o  d o  d i a  3 1  d o  c o r r e n t e ,  p r e s e n t e  d o  p r o s p e r o  

A n o  N o v o ,  5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( C i n c o  m i l h õ e s  d e  c r u z e i r o s )

R u a  D r .  B a r a i a ,  1 7 1  —  T e l e f o n e  1 2 2 4

N A T A L  —  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

e p o e ___________

o  ganso é apiy^eitado de 
várias maneiràS:' b ram«, 
para panela, sendo, cm 
muitos lugares, a ave exi
gida em dias de festas, por 
ser superior pato em vários 
Sentidos; as penas também 
sãc aproveitadas, o que 
confere ao a úmal uma 
"explorabilidade” total.

A incubação natural do-: 
ovos de ganso é feita, com 
maior sucescG, embora 
possa ser também artificial. 
As galinhas podem, ás vê- 
res, chocar ovos de gansc. 
.Como êstes são grandes, 
porém, a notação dos ovos 
não é eíícíente, devendo 
hcrvsr intervenção do ho
mem, nêsse sentido, o qual 
deve,’ pela manhã e a tar
de, proceder á  mudança na 
posição dos ne:imo3.
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CONSELHOS
1. ° — Considerai* o esporte 

como parte subordinada da 
formação da personalidade.

2. ° — Antes de dedicar-se 
a exercícios esportivos, cum 
prir os deveres de estado e 
na aplicação do tempo livre 
considerar em primeiro lu
gar os interrêsses intelec
tuais e espirituais,

3. ° — Escolher com muito 
cuidado o ambiente esporti
vo

4 °  — O bs^rvnr g ra n d e  m o 
deração, seja no tempo apli
cado ao esporte seja na pró
pria execução do esporte, 
evit&k.do exçrcicins exausti
vos.

5,o — Lembrar-se t> que 
para um moco católico te 
além de tudo mariano* ê 
maior gloria de&tacar se p* 
Ui* qualidades morais cumu 
disciplina, modesta, carida
de. do ou,-. quelid-ides
íiRicas

C o b e r t u r a  d o s  p o m a r e s
As árvores frutíferas pos- * ver abundância de ambos os t tura. do solo do pomar. Em 

suem rataes que se aprofun- j elementos nutritivos, não I caso contrário, procede-se-á 
dam e outras que se subdivi- haverá prejuízo nem para a | à aduboção mineral, que não
dem superficialmente. Tô-1 fruteira nem para a cober- 
das absorvem água, sendo ; tura.

N o iu i  uncuiaa n v a o  ir*- 
I f t lU U I  coat MA«tT«M

--- VARA ----
Çoafwfisâs d# qualsgser mith 
IN  RWfkai • «a fàrtA Ç M

que as primeiras têm papel 
jírincipal de fixação e as se
gundas de nutrição, de vez 
que, por meie destas, é que 
se faz, preferencialmente, a 
penetração dos sais dissolvi
dos na água. A respiracão 
radicular, todavia, necessita 
proccssar-se contínua mente 
— Portanto, num solo em 
cultivo precisamos ter água 
bastante para a nutrição da5 
plantas, mas não err exces
so. pois. do contrário, as raí
zes não poderiam respirar e, 
sem respiração, as pl a n t a s 
definham até morrer, exce
ção dás aquáticas, que pos
suem órgãos respiratórios es 
podais. Além disso, o exces
so ds umidade na terra a- 
podrees as raizes das plantas 
cultivadas. Dai o valer da 
drenagem -- muito comum 
na Báixeda Fluminense, on
de os so:os dos pomares são 
recortados por vaictas rie 
drenos abertos para o escoa 
mento rápido do excesso de 
agua

As gramineas. sendo rástej 
ras, formam do caule raives 
adventícias, curtas r em 
cabeleira, as quais sào dota- 
da*j da propriedade magni
fica o.-- cobrir o solo comple
tamente. proirircndo o do-: 
eatra«os rias enxurradas e 
da temperatura elevada pro 
vocadã pelos raios diretos 
do so] *
QtANDO FU T A  
ALIMENTO NO SOLO 
£  PRFC1SO AIH BAB

Feiiti a escnlhn conveni
ente Uft planta do cobertura, 
devemos proceder á corre
ção do Nulo, a íim de que és. 
te  vofihH h p*t\.<tulr . i!i (tte
jxihlbilulitil« (>S rlcmetitus
n n irdIv»«. nei’ea.%.u'i(>.s n vi- 
dtt cie amhn.s eoberiui.i e 
írutrim A cnltctil renein m  
tr,. a plani S culiivucih cm 
coljçrlurH i* a arvoie d*‘ tru 
ta, no que a u  ícapeuu » h- 
lu a  •  ao* M li m inerais, a 
ta e v itite ). Totlávia, i t  hnu'

Havendo, porém, escassee 
de um deles, a concorrência 
se m anifestará prejudicial 
ao pomar, como no exemplo 
citado do mato.

No caso de solos férteis, 
ricos cie materia orgânica o
sais minerais, poder-ae-á u 
sar imediatamente a  cober- j iConclui na 3a, paginai

será muito cara, logo após a 
instalação da cobertura, jo 
gajido sèbre as plantas qtte 
a  constituem  calcáreo e adu
bos azotados, fosfóricos e  
potáiíSicos, de acôrdo com a 
análise da terra. Esta será 
u’a m aneira de se transfor
mar o solo pobre em rico

/V -X X -
U

j* o c* ^ n > o c ; > o c >oc 3 (

Fa n n a cia  S . José
H m c w  S u ie s  ie  M u n

Rua Vresidonto Quaresma. 42u 
A L iQ O R J M  -  

% T U V  <FO X K . 2 1 8 5  _
 ̂ I t l . l .  (C iXA M A  «d ro g a c io -

M .u itc n i ijrande estoque de d ro - 
qas e perfum es em  geral

E n  p r ê t s ... é a que K R n r

8
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* 4o brilhante Padre Aderbai VUsr

1 ií■; ‘Hji ... T fi i u n iu , cm  t i r a n ií i  (
F. o.i-uo.nj. u-a/la u OaUleia '
Joãn Bntiáti*t a sua voz erguia -
Anunciando a Estrela da Judeia»

Hurodta«. bacante horrenda harpia, t 
•lur tn an letrnrcn sussurrou-lhe a Ideia 
í)e jogai o profeta nu enxovia,
JiViuRndo que a verdade ae encadeia *

A vtnaul tva. h vrUut .Sodomita 
Nutriu ! iu alnt i um crime tcneb.u** 
rioiit«, j , vida <l*t AptieUdu eiTinila

* Saiome tm ualacio o veu desata 
/  f su  «wic o craneo òo aatro nptendoroaa  
. Num» bandeja rutUa d« prata*
j  MILTON «lOOTBEA
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«Conclusão da 2apagina> 
permanentemente, pois a 
cobertura não deixará que 
a riqueza do solo se perca 
pelas águas das chuvas A 
condlçfto Indispensável de 
sucesso será que os elemen
tos nutritivos deverão estar 
sempre em continua mobi 
llzaç&o e disponibilidade, for 
necendo á fruteira, no mo
mento preciso, os elementos 
nutritivos de que necessita.

RelaUvamente à água. a 
solução do problema seria 
scmeihahtf, a#'fizéssemos a 
irrigaçftf artificial. Mas es
ta prática x&ricola nem sem  
prc pode ser feita, por mui
tas ratões, incluslve a d e  
não « r  econômica em cer- 
rosca*« .

des pela* planta* abaorvem 
mal* água que os desprote
gidos. As águas de eroçáo po 
dem ser prejudiciais e  as de 
infiltração são as que vão 
alimentar as plantas e os 
mananciais, como rios, fon
tes, poços, etc.

Das águas que se infiltram  
uma parte é  Retida pela ter
ra e o excesso caminha para 
baixo, a fim de formar o len  
sol dágua, de onde costuma- 
mas abastecer-nos, por melo 
de poços. Os vegetais se ali
mentam da parte qu^ fica 
retida na terra, até que o 
solo fique auaae aêco. u a i 
por diante, a planta viverá 
com a água que Jà conseguiu

I armazenar, até que novas 
1 chuvas caiam.

QLALADADK DA PLANTA | A característica para que 
DE COBERTURA I a planta de cobertura tenha

Dito isso, voltemos ao pro-1 ratees curtas é  importante,
blema que tgmos em mira, 
qual seja o de se escolher 
uma planta para mantermos 
em cobertura permanente 
rn pomar, de modo aue não 
concorra com & fruteira e 
não deixe o mato sair, .

Contendo apenas com as 
águas das chuvas, cabe-nos 
solucionar a questão, dè mo 
do que as plantas da cober
tura e do pomar possam vi
ver em harmonia. Para Isso, 
basta que escolhamos para 
cobertura plantas que te
nham as duas qualidades jà 
referidas, isto é, ratees cur
tas, para que retirem água 
somente ds superfície, e ’que
cubram completamente a 
terra, para protegê-la con
tra a insolação direta, a per 
íla das partículas de solo e 
de fertilizantes, além de fa 
cilitar a penetração das á
guas das chuvas.

Estas, ao caírem sóbre o 
«olo. se dividem: uma parte 
escorre sôbre a superfície, e 
se denomina água de eroção, 
e a outra é absorvida pela 
terra — chama-se água de 
infiltração. Os solos protegi-

a fim dg limitarmos a concor 
rêncla durante o  período ó
timo da umidade, que é o 
que se ôegue  logo apóg as 
chuvas- Quando a quantlda- 
dade de água no solo vai di
minuindo da superfície pára

UMA PLANTA AMIGA DM 
FRUTEIRAS E INIMIGA DO 
MATO

Baseados nesse conheci
mento é que os técnicos es
tão fazendo experiências 
com várias plantas, dentre 
as quais citaremos a da Se
cretaria de Agricultura do 
Estado do Rio, que já obte
ve resultados satisfatórios 
nos «eus três primeiros anos 
de colheita, após a  sua ins
talação. Este experimento 
foi feito n a  Fazenda da — 
Posse, em Maricá, Estado do 
Rio, com laranja Pêra

Da Inspeção cuidadosa 
das laranjeiras no local do 
experimento, chegou-se á 
conclusão de que a legumlno 
scf “Calapogonhun mucunoi- 
des” é a  que está dando me
lhores resultado*. ANieteren 
ça média de produção das 
laranjeiras, entre as sete 
quadras com “calapogonte 
um” e as outras seis capina
das, considerada estatisti
camente significativa, foi a- 
prsxitn&damente de uma 
caixa por pé. As laranjeiras,

/■*. ?

N APVSRCA ESTA OPCWTUNIPAB*
DEIXE DE PAGAR ALUGUEL

ttJL V i la  P o p u la r ”
oferece  m il L o te s sem  ju ro s  com  apenas CR$ 50,00 M E N S A IS . Ob 

L o te s estão s itu a d o s  n a  “ P IS T A ”  la d o  d a  som bra  a  d ire ita  de quem  
v a i a  P A R N A M IR IM , em  fre n te  a  e n tra d a  p a ra  P o n ta  N egra  

Pague a  p rim e ira  p re sta ção  e receba desde logo  o te rre n o  p a ra  

sua  casa econom lsando assim , p a ra  seus “ filh o s ”  e p a ra  o “ fu tu ro

Procure ~ Henrique Santana
à X O J A  D E  L IV R O S  —  N a  R u a  D r. B a ra ta , 218 —  F one  1628 e

T e rá  todas in fo rm a çõ e s  que d e se ja r, in c lu s iv e  tra n s p o rte  p a ra  
v is ita r  o lo c a l dos TE R R E N O S

o Interior da te m '. as ratee* sob êste tratamento, produ-
curtas das plantas de cober
tura deixam de concorrer 
por ficarem na faixa super
ficial, j un temente com as 
ratees nutritivas da fruteira. 
Antigamente, supunba-se 
que a  água subterrânea se
ria capaz de ascender à su
perficie.

o* modernos estudos, po
rém, já demonstraram que 
tal fenómeno não acontece. 
Como a fruteira possui rai
zes mais profundas. pode 
ajnrin retirar Água das cama 
das mais internas e assifh 
viver Uvre da concorrência 
da cobertura. A razão por 
que o mato prejudica a la
ranjeira é que aquele é 
constituído de plantas de 
ratees curtas e longas e es
tas sugam tôda a água que 
deveria ser utilizada pela — 
fruteira.

zirom frutas de dobo imua- 
nho para a exportação e se 
conservaram mate verdes e  
mate vtçoeas durante todo o 
ano,

Pára que não se pense 
que tate resultados estejam  
restritos à única região, es
tão sendo feitos, em outroè 
lugares, experimentos seme
lhantes, em diferentes con
dições de solo e topografia, 
para uma verificação mais 
coúnpleta.
Ó IDEAL DO POMKCULTOR

Se tal prática se generali
zar, poderá, então, o citrl- 
cultor cuidar do pomar co
mo de um jardim e, ainda 
mate, com a economia que 
fizer, por não precisar ca
piná-lo, poderá comprar 
calcáreo. adubos, inseticidas 
e fungicidas para nele apU- 
cá-lo. Com todos ê z m  eui-

terá, certamente, um 
gronde aum ento de produ
ção, que oonstituirá lucro li
quido na época da ifta . Du
rante a  baixa, a cobertura 
permanente preservará a
laranjeira dos malefícios do 
mato, sem exigir despesas
***.«« j -4V*V«MA4b4 MU Afti touivû .

Aconselha-se plantar o
"Calapogonhim” no Inicio 
das chuvas da piimavora cu 
durante o mês de maio, de 
30 em 30 cm, duas a  'três se
mentes em covas razas, dis
postas em linhas distantes 
entre si dè 30 e 60 cm, em tu. 
do semelhante a« plantio dc 
feijão preto.

K b w ã S .
(Conclusão da pagina»

O s cortes são  exam ina
d os com  fraco aum ento s  
o observador nota duas e s 
p éc ies  d e  zonas alternadas:

■*i1f**»í*t» * *uuw i-t

Biografia
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exílio, deixou- um só roomen 
to de se interessar pêlos pro
blemas da pátria distante. 
Protetor das artes 4  das le
tras, fomentador da imi
gração. difundídor da ins 
trução publica, amigo cU 
progresso, deixou Pedro l i

UUKl tí
A zona opaca  corresponde 
a o  crescim ento do verão, e  
a  tílara, a o  crescimento do  
inverno. A s zonas ou uneis 
do verão, que são  ricas d e  
um depósito m ie s e  acredi
ta eeia  de sa is  dWcárscs, 
não se  deixam  penetrar fa
cilm ente p e la  glicerina, a- 
pawfcendo portanto, escu 
ras. O s anéis que se  obser
vam  no raio anterior d a  n a 
dadeira são  vistos também  
nos dem ais, porem incnp- 
:o s  e  m enos distintos.

A DETERMINAÇÃO 
DA IDADE

A  infepretação e  muito 
fácil: o  centro de ossiflca- 
çã o  .é  seguido pelo primei
ro anel de Inverno o  corres
ponde a o  ano l. Depois, p e
io segundo anel de inverno:

B O L D O H E P A T IN
m a i f f  h *  » f e « * « « * « *  •

r o u c r u s u  m e ü i e a i í i c n t o  

n a s  a f e c ç õ e s  d o  f í g a d o -  

B a ç o - e s t o m a g o  e  i n t e s 

t i n o s  B o l l o h e p a t i B - u l t i m a  

p a l a v r a  c o n t r a  t o d a j e  

q u a l q u e r  p e r t u r b a ç ã o  

d i g e s t i v a . I

Carta a Papai do Céu
jiivgivvHVí m * ** ■ , - ^  '—     ------
um rastro luminoso, que s e !0110 2. Er assim  sucesslva-
perpetua na memória de to* 1 m enete. Contem-a© o s  an éis _ _
âM 0 8  seus compatriotas. j e  tajn-se a  Id ade.4ü  peixe, i la cqsa dc janela azul, me

Querido Papal do Céu 
A D. Maria, iá daquela c a 

sa branca da esquina, aque^

Moinho Je Ouro Industria e 
Comercio Lida.

Tele
rone 1141
grama “VENCEDOR”
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VENDÃS PAR/. A  CAPITAL £ INTERIOR EM  GROSSO £ A  V A R EJA
RUA MANOEL MIRANDA. 1469

N A T A L  —  R IO  G R A N D E  D O  N O R TE

Ndô h á  duvida de que  
a  técnica não  poderá su b s
tituir o  processo de e sca 
m as em  fcdos os casos. Pa
ra  m uitas esp écies sem  e s 
cam as, com pequenas ou  
p ou cas escam as, o uso dos  
raios d a  nadadeira peitei 
ral poderá se  mostrar com  
o processo m ais satisfatório 
para a  determ inação da ida  
de, sim plificando o estudo  
desta  questão. Aqui, em  
nosso  país. onde pouco se  
tsm  feito a  respeito, esta  
técnica que é  asiante sim 
p les, poderá ser de grande 
uíHldade.

disse que tudo, tudo, que eu

Po* NTNA^tOSA

sempre me levava pro jar 
üim ou pra casa de D. Màrh 
porque eu estou de férias t 
não vou ao colégio. Todo t 
mundo passava a mão na ml-

pagina)
ftai+tetrfcn w B oltaro coa»* 
Utulr o primeiro p a s to  pa» 
ra a  axecuçáo a o  praieto d o
Uaihoaar, stgmitôa mesmo 
o ponto ae, partida matepen 
tavei de quaiquer progra
ma para o aproveitamento 
de recursos naturais. , 

Nao e ae se exaannar, 
ponantc, que a contribui
ção da lienerai Llecmc pa
ia a execução ao projeto 
ao Vaie do Damodar este
ja senão encarada com a 
maioi simpatia pelos indi
anos pairjQtas e progres* 
sisias.

REFINARIA DE 0 U 0  , ,  

O E D E N D i
SALVADOii, 24 iN£WS 

; — C-nm a colabora- 
^ao ua Compannia Smerurgi- 

Nacional, estuda o gover
ão r,a uania a mstaia^au de 
-una ieim aria de óleo de 
-leucie, proauto esse laxga- 
.iienie empregado na ía o n -  

í ação üe aço» eapeciais.
1 | Acreditaste que a assinatu- 

.a ao contrato de instalação 
ta xeietida refinaria e um - 
*ente, devendo os ttraoalhos 
A.z mcíitugem ^rflm «ntre- 
;ues u uma lirma noianaesa.

O JORNALISMO £ UMj 
DOb DO âfiOif
MC DLMOChATiCO. i 
, BOWUft.

iUe eu não entendí e mitia 
-ue eu entendi; * galu. .e’ . 
<áue será que Mamãe tc. û>:- 
. galopante?” Eu pensei 
iue teso fosse só de cavalos.

Aí o Dr. Eatnos abraçou o 
t>apai c disse: “sinto muito" 
e saiu devagar rachando a 
porta. a

Então o Papai sentou na 
poltrona, ç  ficou muito quie
to com o rosto nas mãos. Eu 
iiquei com tanta pena, por
que ele parecia muito triste, 
sai de trás da poltrona e a -  
oraçei ele com fôrça. Então 
ále me pós no colo, apoiou k 
:abeça no meu ombro e de-

pedisse para você. você d a -ju h a  cabeça e dizia: 'coítadi-1 satcu a chorar e soluçar co-

Patriota

195“ 1953

Dezeja aos seus amigos e 
freguezes boas festas e um prospero

e feliz ano novo
f r ~

l r
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CAFE1 VENCEDOR, o café que venceu em todas as linhas. CAFE 

‘SAO ROQUE1. o tipo fidalgo torrado sem açúcar, agrada a todos

os paladares '

CAFE' VENCEDOR em pacotes de 250 e 100 gramas. Tipo original

para os retalhistas, e economico para o consumidor * -w 

FUBA DE MILHO, Extra Fino “TICO-TICO'' e CORAÇÀO DF. 

OURO para cuscús, Cangicào, Bolo e Manguzá Os afamado* 

colorau “VENCEDOR ’ e CORAÇÃO DE OURO *
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(Conclusão da la. pagina) 
permitir vida aos seres hu
manos eles si sentem com o 
dever de servir ao próximo.

Dando prolongamento ao 
seu ideal, o mestre dos invá
lidos, dos esquecidos, dos fa 
mintos, dos desprezados foi 
sendo compreendido polos 
seus superiores e cada vez 
mais dando alargamento á ‘ 
suã árdua missão: na m es
ma marcha seguiram-se os
bons olhares que ihe deram 
mais tarde o que ele mais 
necessitava para onmporiar 
os seus alunos que atualmen 
te si enfileiram numa tur
ma composta de 2 0 0   ̂ tantos 
discípulos

Sargento Francisco Lucia
no de Oliveira, sd  prrfelíí* 
que teto não è bastante para 
um patrício como vocé, reco
nheço também que todo este 
palavreado não é capaz de 
aterrar a lacuna-aberta pela 
bôa compreensão que sem
pre foi sua. mas quero dar- 
lhe o Utfilo que tovna-so in* 
to fi quem faz e cumpre com 
as obrlgaçóes de sus itnui 
Esta honra Luciano, nào é 
como aquela medalha que 
você rscebeu na nrdtr de to 
de Deaembro, prranir •
Brasil e sim outra hem dt- 
ferenie que talvez jk>uco 
cause-lhe odmlraçào com 
tanto receba » peio* seus 
trabalhos prestados à 'tira 
dr FOty e àó Brasil Você * 
qu» é fA lM W A t

va. Ela disse que eu devia 
ajoelhar e conversar com vo
cê de olhos fechados. Vocé 
sabe, eu não sd  escrever mui
to direito, porque só tenho 8 

anos

Eu ondü multo triste. Papiii 
do Céu. Antigamente, quan
do Mamãe estava bôa. a nos
sa case era alegre, e cheia de 
flores Papai gostava mujU. 
de mim. me dava presentes 
me levava pra passear. Ma
mãe me abraçava e beiiav,: 
muito, cantava pra eu dor
mir, e mo ensinava a fazei 
oração. Nossa casa é grande 
e bonita, v. um dia eu ouvi 
um menino di/-cr que eu devia 
ser muito feite. porque Papai 
tinha muito dinheiro, mos eu 
não sou Um dia. Mamãe co
meçou a fiear muito magro 
e a tossir muito Eia não me 
beijava mate e quando eu 
queria dar um abraço m ia 
ela me mandava emboi.v c 
dizia que era pra eu não fi
car com tosse também 

Papai andnva jmüto tris
te, os empregados tombem 
muito íêny?. n ** minha baba

iiho* ‘. .

Um dia, uma amiga de Ma
mãe me abraçou chorando, t 
disse assim: — “pobrezinho 
o tão novinho ainda para fi-
sai sem mãe” , Eu não en
tendi muito bem, mas deco
rei a frase, e como todo mun
do estava triste, eu fique: 
Lâtnbém, e fui chorar nuiv. 
■aminhn do meu quarto, ate 
u babá mc achar

Eu sempre via o medico, l 
iv .  Hnr.ioá, entrar iá em ca
ía apressado. Eu gosto riêlt 
porque êle é bom para mim 
í me rlá balas. Um dia er 
ístava brincando dc escon
der com a. babá e i'uí escon
der atrás da poltrona do es- 
rritório do Papul. E quuiuk 
eu estava iá quietinho. o Pa
pai o c Dr, fiamos entraram 
£ fecharam a porta. Entán 
eu não tíye coragem de mt 
mexvr. ç depois eu querm sa- 
ocr o que élcs iam faiar dt 
Mamáe. O Dr, Ramos batei 
no ombro do Papai e dissi 
assim "Curimem, meu ami- 
!*o A vida ç- dura nií-smo“. L 
depeis r-le iUs.se uma nalavrj.

mo se fósse eu. Então come
cei a chorar também, e eie 
me apertou outra vez e disso 
com m uno carinho “meu f i 
lho”. , .

Depois ele foi me pór n»  
cama e ficou comigo até eu 
dormir.

Eu estou com tanta pensí 
dele, Papai do Céu! Nossa 
:asa é t.ão triste agora! As 
vezes eu chego perto do quar
to de Mamãe e uma ves ela 
~‘st a va gemendo. Quando m t  
riu, virou a cabeça pra pa
ede e eu ouví ela dizer as- 

■iim: "Oh! meu Deus! Dai- 
me forças”!

Por isso. Papai do Céu, eu 
jueria pecür uma coisa pra 
/otê Se i*cê fizer a Mamãe 
dear bou, cu vau ser um m e
nino muito bonzinho, obedi
ente. e estudar muito.

Pm lavor, Papai do Céu, 
az Maniac íicai boa! Um dia 
(U vi Papai terminar uma 
:ard‘t dizendo '‘smcc-
amenir" Eu achei bonito 

qor isso vou dizer também.
Um abraço para vort
Sincere mente

Carlos lio her to
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G r a n d e  g e n e r a l
Quando te  lançou a caxuU- 

datuura do Cfeneral Else- 
nbover á presidência dps 
Estados Unidos, o grande 
jornalista Internacional Aus 
tregesilo de Atalde escreveu 
um artigo dizendo que era 
contra & candidatura do 
grande cabo de Guerra, pois 
ires classes de homcns não 
serviam para governar "mi
litares, podres c juizes". A 
crcscenlava que eram ho
mens educados sob certos 
preconceitos e que assim 
procediam p julgavam, não 
çoiivinde á superdemocracie 
que homens cheio." «o pre 
conceitos segurassem em 
suas mãos calejadas, é ver 
dade, as reúcas de governo 
Que dirá agora Austregesilo 
de Afaidc, com a ascenção 
í ib  bem aceita do grande 
Eiscnhover e, quando ele st 
lembrar que cu escrevi tam 
bém um artigo dizendo que 
iríamos ter supresas, porque 
u povo americano de hoje

. .■r - ■*'■ ri« lamnn ri'iJlzLtJ V* Ur ***4Ak*,- — *■1- ♦ ♦ t
guerra de 1914* e que dlc ve
ria, como todos esses homens 
iw-iuHiadns por ele para go
vernar ‘‘padres militares r 
juizes” poderiam fazer un 
governo de primeira, perqui 
o que valia em tudo isso er: 
a mentalidade e não o ha 
bi'o pouco coletivo ou nadí 
coletiva que cada um desse; 
elementos usava.
. Agora o poder derramou 
,-e nas mães do grande Ge 
neraí vencedor da guerra t 
os democratas que ha vinte 
anos faziam os republicano: 
perder as eleições têm qut 
dar as mãos ao bolo, porque 
o americano, como todos ító* 
já cansou de fazer experien 
cias e agora deseja ver t 
que vai fazer esse militaj 
brioso e digno de todos o; 
encomios na maior nação or 
g&nizada do mundo. Quem 
foi que disse oue ele não ers 
capaz de fazer um governo 
de primeira ordem, somente 
e porque os americanos não 
gostavam de militar para go 
verno. O General Dutra no 
!>:asil foi eleito com a3 m es
mas desconfianças, porque 
todo o mundo temia que e!e 
fizesse um governo dc mão 
armada, pelo fato de s e r t 
bravo militar! Entretanto 
foi um dos melhores gover-: 
nos que o Brasil teve e inan : 
gurou uma nova fase de go- \ 
vçrno democrático sob as. 
auras da liberdade e da com j 
preen^o profunda de mui-! 
tos dos problemas até então! 
insolúveis e intratáveis. Co- [ 
mo prova de tudo isso. so-‘ 
mente daqui a dez anos. mais 
ou menos, se poderá fazer 
um julgamento exato do 
eeu governo e cto quanto ele 
procurou acertar na confu
são em que viviam os brasi
leiros, Pois bem. veremos 
que o grande Eiscnhover, 
homem glonoso, sorridente 
e ener&lco, bom pai de ia 
m ilh e espesa exemplar ra
dicado numa família cie he
rói« e de simpatias univer
sais crescido sob o egiao dc 
uma. geraçío que acreditou 
em 5í mesma, porque escre
veu conjo ponto de sua vivo 
ria a honra e;n u.dns os snç  
aspectos, vai Inzer o muior 
uos governos na Américo ck 
Norte Or qti'' cspc-rurcn: n :
K iqr(U>>v. .\c :',*<> rtluiíO Ct ■
(!.J ' ' ! (-r rC1 (Í = T ! :* f I' p VPIli fil-1'
li o du ( n:r.. a,i liijcrdiuã 
ume num vt-ni t-ovc-i nado mir,
mellí-ji deseju íjf- r! 10: (íi>
que o Dr. Gí.ililiu Vargas e 
no entanto, m  brr.íüei^r o 
reni odiado c maldito so 
mente porque n.io ecnseguiti 
ainda ro íú ec’ '■<!' a Hirtm e
muito Iii!’n.;-. só/m
der .* ' 
surdvj-

m u n d o  m o d e r n o
Fe, NEVES GUBGCL., * *

d£lxe levar pela muldura a- direção, qual é o americano, 
cortinada doe áulicos, nu u l Já o disse Vlctor Hugo: 
penqe pela sua mesma cabeço, "Todo poder é  dever”. Deve- 
e, coma todo poder vem de mos ter pena dos que gover- 
Deus. Eiscnhover se lem bre' nam, por que, aí doa que te  
das eoifcas que.tem  de dara  distinguem! Combatidos e
Deus e je n se  multo antes 
de agir. Que a  prudência 
que lhe om ou a fronte caus- 
Ucada de sofrimento cada 
vez e cada.dia se enrijeça 
mais para U suprema ceníi. 
anca deste S|undo convul
sionado, que precisa dc gen- 
tt que saiba cilzer "não”.

“A perseverança é no di
zei de G. Dargan o grand^ 
içcm c do exíto” O que hou
e no grande general foi a 

perseverança de suportar a
- ** * -  ^  "jtaquos e incompreensões até

dole e formação protestante.! a vitoria que sorri agora aos 
foi e!e quem fez o maior e
mais incondicional elogio 
aos padres catolicos, pelo seu 
esforço o denodado zêlo du
rante a guerra, nos campos 
onde a veina e mcurrigivei 
norte fez seu trono. Dwíghl 
Jiscnhovçr torna-se no mo-
',chtü z  maior do? amprl.
mos e será sem dúvida u- 
ia aureola inspirada de 
luita simpatia e de muita 
onfíança, para esta patria 

tcelas aquelas que se mi- 
im na Velha America, cn- 
io sendo um iman capaz dc 
.istentar as fraquesas de 
:ietn nada pode, sem uma 
ião que ihes sustente as 
jcilantes forças.
Que o poder não transtor. 

.e o homem, como tem fel
o a alguns que perdem a 
apeça quando chegam ás 
turas da gloria, são nossos 

otos a*. Deus onipotente. 
Jue ele, que jã 6 vacinado 
ontra a doença da srseenção 
■os poderes da terro, pois já
‘oí alvo das maioreE demons 
rações que já se fez neste 
nutidc a um homem, nao se

Iscas olhos. É triste a gente 
íicar sempre com o vitorioso 
e até parece uma íraquesa, 
mas para nós que sempre 
nos manifestámos peia can
didatura do voii-to homem 
de guerra, não ha motivo pa 
ra temer desenganos. O po
der nãu se mèta a t-ranstor- 
ímr o grande general e ga
rante-se que o governo dc 
Eiscnhover vai ser de esta- 
siar ao povo mais exigente 
do mundo cm questões de

incompreendidos, sempre po 
clerão ter triste o seu fim, 
porque precisam, estar excu- 
dados contra as grandeB in 
gratidões, que se preparam 
para magoar-lhe os passos 
nos dolorosos caminhos. Se
gundo Tácito: "não é seguro 
o poder quando orgulhoso”, 
por isso devemos temer que 
aquele üue se vê guindado 
ao poder se orgulhe a ponto 
de lnulilisar sua bóa inten
ção. Seneca disse que “po 
der, se odioso, não pode ser 
óurudeuro’*. pois fenece

A t n om a* o fic in a s  
g r a fic a s  e stã o  ap are-  
ih a d a s  p ara  e x e c u ta i

bem depressa, quando a mas j j to d o  e  q u a lq u er  ser- 
sa sente no que governa' ” : -------

daqui ha pouco ninguém  
mais dirá que desconfia que 
este homem, por ser milita» 
não serve para governar, 
porque foi educado t* vivt 
cheio de preconceitos de
vendo obrigatoriamente agir 
dentro deles, vam os ver o 
que vai ser o governo do 
maior militar, porque é sem  
dúvida o maior general do 
mundo moderno, daqui ha 
pouco, Presidente dos Esta
dos Unidos da America do 
Norte DWIGHT DAVID 
EIftENHOVER,

Natai, â de Novernbro dc 1052

I
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desejo de vingança. Seh.qitet.

v iç o  de p a u ta çã o .

[ R e s o l v a  a i n d a  

l i o j h u s i í u  p r o -  

b l h i n a .  C o m 

p r e  u m

“ W A L L I í r  

a  c a r v ã o ,  s e m  

c h a m i n é  -  r á 

p i d o  o  e c o n o -  

í h i c o

D i S T « " 'li í  u  U 1 D  û  R:

L u  z  d a  C u n h a  M é l o
R u a ^ C e l. B ô n ifa c io ,  188— F o n e  1641— T e le g :  "M ELii.n"

Notai Rio Grande do Norte
_ I

Eisenhcvcr c Etevenson são , 
agora muito mais amigos ' 
do que antes de pensarem  
cs dois em se candidatarem  
ao mesmo posto, porque o 
americano está de verdade 
preparado para vivçr em Po
lítica. rr^za •  Dt?iiS mUC o 
grande general governe em 
nome da bôa vontade e que 
sempre encha sua mente o 
pensamento de acertar e

lecoffleodações //

CARIMBOS
Rua D r. Sarata, 23Ö-Ä

>o< 3 o c r r r > o c :

R a t a M U b ^
^ Q K ---------v o r * - /'

j H O b  U p ü J L U l i U o

D e  m a q u i n a s  a g r í c o i a s
Altir A 

Eng.
M. Correa 
Agrônomo

Com o intuito de aumen
tar a duração dcs tratores e 
máquinas agrícolas damos, 
a seguir, uma série de reco
mendações que julgamos bá
sicas para serem observadas 
pelo« agricultores:

1 -  verificar, em primeiro 
lugar, o nível do óleo do cár
ter e oompietá-lo, se não 
estiver correto, antes t!e dar 
partida ao motor:

2 — examinar a caderneta 
de contrôle de trabalho do 
trator para cientificar-se de 
que as lubrific«<Aea e ver: j 
fícações estão sendo exen i-

W I S k Y S ,  C E R V E J A S ,  B e b i d a s  f i n a s ,

r a !  e  u m  m u n d o  d e  a r l i g o s pri
m e i r a  q u a l i d a d e ,  í u d o  a o  s e u

11 lí!

V e n te  em grasso e a
E N T R E G A  A  D O M I C I L I O

tadas dc acordo com as reco
mendações do fabricante 
constantes do catálogo qur 
deve acompanhar cada má 
quina adquirida;

3 verificar o nívN v : 
coiiüiçõcs do óleo na b .̂cí: 
do purificada üc- ar, ixcoir* 
tando sempre e lirm c;ár.j 
a bacia cm seu luçar:

4 — examinar o nív.* ru
água. no radiador f d-, r. 
y :v/ua cio lOmbu.r-r‘-'! <:
t!inque:_

õ — conferir a pressán do 
pneumáticos; em câ -.’ t- 
u-&t~r de esteras. mc,;vr 
tensão das mesmas:

Ç - -  verificar s<. os pjnlff 
de lubrificação du:-? Liant 
mentos (arados urade.v *'f" 
t:3lão convmieid m.:. a 
brif içados;

1' - examinai' sr nf.e ii' 
falo« dc algiau parra.: • 
p-.-rt.r., pino. etc. f<u lv !zda 

áo ilcvldaut:n;t .t-aaáa 
1rs. rccoioeruido-ps uaarj''*: 

ttouver íalta, arfrs à- i: . 
ta i campo: 

i. - nã:: cíeixtr as t 
*aen: s ■- viíilizad.i ,
au chãs' eolocé -'ia1;':

destinua ; í, a n j 
■-U/çrrni. dOpoii t:,J o^UM- 
: ■ aie Mintas,

v - usav ■■ ■■ ;*■ -a
a correta, . a .. ...

■u-mt.: u scv ex"'".- ,
lí! - muicu abasU ■. vt o 

■ratue cctr. o rao’or em faa 
eioníiinenui:

íi  — depuis Cie pruvfi.' t 
tratar cie eumba.-wv; e 
utilizai' os aíbrdirr r u t

cur no  cam pe . Jam a is  d e ix a r  
i a iveca  ou disco e n te r ra d o s  
■ 10 so!n;

-*0 -  dopais  dc u tilizadas, 
t m çáç u in a s  ag ríco las  devem  
t r n ;irdadas  em  galpões, 
)i o u v id o s  c o n t r a  a u m idnde  
.1 i-huvíi e c sol:

i '  -■ do i .m  de cadu perio 
:o agrícola, p r e p a r a r  o t ra -
.1* <

"FU N ER A L D i CARAHR
Se o poder constituído, r.os 

seus órgão distimos, orn nos
so pais, nau lumur sei tas prit 
vidências contra a onda üe 
imuralidaden rariiodif ’ndicias

**>■> ViVAi-Lr-n#^ r t u a  i f m ,'.• < * - J- * •»., V .* i, b̂ j

- ' V̂ 'UllCCr'
eit':e itiíicõc-Ã 
kn dc que v,

impieiucnLOs para 
guínif. íazendo 
zu. reparos e 
necessárjos. a 
, mánuinas cs-

,í j a m  p ro n ta s  p a r a  e n t r a r  
;:i açàu,- q u a n d o  solid*a- 

das;

. ■  ■ pr.;': .ror, sempre,
“c: ;úar ca irabfcJhcs com 
,du n i-uiee.c;':. f perfeição, 
ndu c;;: íi o segurança
'"can; c a a rorservação

.:,z uiáquirui-c

cio vulto no solo patvio. irn- 
M!os ’ assist ii*. em ciata nàt» 
muito remcíta. o funeral cio 
nesso carater de gente civi- 
lisada.

A n d a rá m  bem acertados o.- 
e s tu d a n te s  Portalç-gíeiire:; 
q u an d o  p ro cu ra ram  Impedi: 
a e n c e n a çã o ,  em çetem tcu  
ú l t im o  dc um a peça tra íra! 
im o ra l ís s im a  ' ! f 

E r d ifícil smtonisín--se imv.. 
cv tação  dc rádio cm nosso 
p a ís  que  nâo  esteja irradiiui ■ 
do p ro g ra m a s  « en tro  "Gordu 
l i n h a ”, verdaripíra "bagun
ç a ” .

Ha uma avalanche dc re
vistas uue primam em cari
catura >■ ■■mdheros rmn$ pto 
trajeitos indecorosos.! quan- 
tã fnccmúbLlidade de eseru- 
pulo para catar cruzeiros > 

Que Deus se apiede de nós 
Manoel Alves da Costa — 

fEx-lccniCo de João Ca mar a

Primavera
ï-niiî a serviço do embeiexanuT.

l o  d a • j *

Cl:!
K 'il !(;C 
«  nues

liiiCi'ir-.vç ne eue n
‘S iruiczz: e f

m azen-un  iiccrun: 
!:zin fecivades. ta- 
que a pueire v.'w- >\

12 - ■ '■ Z* u.-. . :.
^:snen;i-, a r.ivui du

- r-~c
■V.t' Os

île

I l i i U L

P i h a i n
l U U t l i ü

dc b:Ht ' t.i .
ceHua i'UQZî c 

v:ir uniZi .a:-1 mi 
;ïIZUiYUi I OU.-j.i iJill'â O. U.

U: î: -U ï
sf f

(I, escape. 
Ln-ir.isáno 

nu camp: .
ï uni : »■ ; r ■■

aux 'z

ï
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Tjif^mrr feubtentemente que

" d» aMalwm

UArtA •'■ f
Tát paglda ÜnrtlDi suma-i 

» •* * «  gflftft,*** *»*>* 
r i  Hm M  VM ^pAM tn*)1 ’ a* 
brfteé fiedés «»'fM W / Me «d 
tfVHft iW ttM linm etite áoá 
qú*.'ikté< abatfet» «statMtf 
m e t id o s  M M *’Bé ApMtttt-
4̂ f̂ct £*«*.(» tW»** « V  «*-’

oia*ttu«i§e JUtiórffiás wmier- 
v ^ o t t io i t t t  «e e m tã o e *  «d 
•to v v m M  «m t i í r  cmwK 
« á tfT W  »**  E  lites é  «Mi- 
cpimo escutar Nossa voz e 
eünltówr o ensino da doutri
na catóBca, dias, tam bém .. . .  
è&o lovodoe com perniciosa & 
báblltdttde a nega» a fé e o, ** 
próprio nome de Deus.

Apenas fomog elevados aa 
POatiftetdo Supremo, Nossa 
pensamento voou para vóo 
quê formais um imenso povo, 
latiàne na Matéria por suor 
gloriosas emprêsas, seu a
mor pátrio, seu trabalho c  
adbriedade. sua piedade pa
ra dom £>eue e a Virgem 
Márja.

Nunca cessamos de elevar 
NúftSaa lúpUc«* a Deus para  
Abe vos assista sempre cot», 
s$a !«v e com sua ainda di
vina, t  vos conceda poder al 
cft&çâ* junte mente com li
ma justa prosperidade màte 
xial, aquela Uberdade m a  
diate a qual cada um de vos, 
possa defender n dignidade 
humana, conhecer cr ensi
namentos da verdadeira re
ligião é dar a Deus o devido 
cirftO, nfco só no íntimo da 
çohsotoncla. mas também  
fias atividades etn vida pú
blica e privada.

fiem  sabeis que Nossos 
Predecessores, sempre que 
póMÍvel, não tiveram mais 
empenho que manifestar- 
vos tua benevolência e dar- 
vos sua ajuda. Sabeig que o& 
AfiMftÓlos dos Eslavos Oci- 
defeUfc, Santos Cirilo e Me- 
tódlò, que junto com í» reli
gião cristã levaram aos an- 
tepastodos daqueles a cfti- 
HtteÇãô, dirfgjram-se a eata 
cUMfté para que a obra de 
seu apostolada fosse ava
liada pela autoridade dos 
ftom anw pontífices. E en
quanto élé$ entram cm Rõ- 
ma, Ncttro Predecessor Atíria 
no t t  de felfr memória "saí 
a seu encontro tributando- 
IflWr grandes honras, a com 
pfcfitSWC éo cléro e do povo” ; 
p deppls de ter aprovado e 
iqúvaío seus trabalhos, não 
<jÀ ób eleva ao bispado. mn$

rA -n fisA ,

léU flM ^S
pol «6s, ao m  

ds obter o favor •  a pto- 
! 4B aètoridédf apoetó*
* ül fi v* 1

tin iu
3 pala dsvàçáo do ■»-'

MAfl os acolhemos

!>í‘ rlT, «►(*“* ^v''- t£4 4 t W?í ;

•  7^*1 ï • é • ■ • • • •  I4 W * . 1 *1*M M • ♦ •• * » M t lM M ij« » •»*•*«••••••••••>*•
*ê ’- t

, a o s  a m i g o s  e

•  fo te id o  liA  
tto MM «düh %  PM, hónr»

- «66 d * flM de 
vida". ‘ t 

Da monn* modo »  há 
potar e fesr feudo em 
«is tMdoro; IfetropaUta 
Kev, no Ooéciljo ,  
do ftM K rf, Militou o 
Mpéo qtM tftacttknava sob- 

aTldUo da ifrdla 
i  dhidentl eob a tu  
do: fiomano Pontlfi- 

èef * ’ !•!» Éd Válido para «o* 
da a sua Ptotánela Ecleeiás* 
'tica, hto é; ^ara o reino In
teiro da Rdssia; sanção dé 

l̂̂ iÉíldade a que êle, por M4 
vez, permakuceu fiél até ó 
fim da vida. Porém se, por 
motivo de iim conjunto dç 
drcimstànéMs advqrsas, ftf 
zeram-«e piais difíceis M 
comunlcaçflés de uma e Ou-« 
«Tá parte, t  por consegulHt4 
Ü ail difictétoea também d 
união dos espíritos •— embo* 
re até 144ft^ão haja nenhtnd 
documento público qut de» 
olare vossa Igreja como 
parada da |é  Apostólica 
de modo gefal isto não se 
de atribuir Áo povo eslavoj 
nem certámente & NoSSô  
PredeceatofSe, os quais seto-* 
pre tritafdm esses poVô  
com p&terÀAl afeto e, quán- 
do lhes foV possívels se pfeo* 
cuparam etn protega-los 4 
ajudá-los á todo ct^|pe 

Deixando de lado oû  
tros docmÀéntos históricos

» / •  M e . M e s è s É a i i
j : ï  á S  ”  ”  *

s "
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6 0  a n o s  d e  a p o s t o l a d o
Te Mateus Crwley, prom o-1 ruano ém veeperas do 10,°

cor da m*troofMçfo do Sa
grado Oóraçtó de Jesus, sela 
hoje com seu sofrimento c  a- 
postorádo dé outrore. rasaou 
tongoB anux de dolorosas p*- 
t iodos entre a « d á  e a mor
te; por duas vêses recebeu a 
Extrema-Unção, embota Sste 
ano efttejri melhor e possa le- 
v#nt«r*ee, *em sair tíe casa ; 
de três doenças mortais qu* o 
consomem, a roaie grave é a 
do coração, revela o semana- 
rio "Verdades", ao der notí- 
rdas do celebre religioso pe-

anfwrssuiu de snn ordena 
çào, efetttáda a  11-1-1*92.

Desde os prjnclplos de nos
so século o com o  tpólo  dos 
Papas, o fie, M ateus viajou 
por todo o mundo, propagan
do d devoção ao coração de 
Jesuv; hnjs encontra-te no 
Hospital de N. S r t dhs M er
cês, eftt Mófttreal. ' i t é i  M  úl-

titnaa notícias séu parente o 
bispo «oxüiar de Uma, D. 
Jüan Lanoaauri ond , que o 
visitou ao regressar de Roma.

“o  Divino Coração m» per
mite completar mu grande a« 
postolado de pregação com 
um gründe apostolado de 
sofriavento, que aseégura a 
fecundidade do prftrieiro*, 
comehta "Verdades*1, 1

O  I N I M I G O  D A  A M E R I C A  E  A  

P O N O G R A F I A

dáífe de Iniprenêa quaíquer 
meio fejveSèivo das públiea- 
çfies pofnograflcas . bestas 
circunstanciai, enquanto a 
Améfteg dó Norte não ftmpár 
soá propria tfãsa, a confiança 
do muritto cristão etn uma jü 
veifHtd* qtiS sé pérvefté nio 
pddé revúftar em Mgirahça, 
nem âó fneaoé em esperan
ça; sobretudo quando u* ab- 
toridades sé cohfiSsttm impo-
téttfes paré ddtev a  eâtástM - 
fe.M

no ano de 19M, mandou que 
no dta de S, Joeé, Vadroeuo
da Igreja Universal, "fossem  
elevadas a Deus orações pú
blicas. . .  na Basílica do Va-
t.tennn pelas
condições da religião na 
Rússia", e è le  mesmò quiz 
estar presente, rodéado por 
ufiia numerosíssima e piedo
sa multidão. Além disso, na 
solene alocução consistorial, 
eXortou á  todôã com estaa pa 
lavras: J>È  necessário rogar 
a C risto.. .  Redentor do gé 
níro humano, para que se 
restitua a paz e a liberdade 
de professar a fé aos infeli
zes filhos da Rússia;, , .  e 
queremos que por esta inten 
çáo, isto é, pela Rússia, st

QUARTA SCCÇX&

i
‘d"

rezem as orações que Nosso 
nos quais áparece a beneVO- p ^ c c c s s o r  Leão XIII, de 
lêncla de Róssos Predeceteo- feji^ memória, deu aos sa-
res para còtfl vossa naçloj 
não podenKtje deixar de alU* 
dlr brevemb&te ao que ftte« 
ram os èúmos Pontífice* 
Benfed XV I  Pio XI, quandOj 
após o conflito européu; 
m ult^ca de hoine^s, *&vt- 
:1fcéfék> ifióóénté* jcrtanças^ 
A p eO áíM rtb  h ãé  reglSev 
merldionalg de vossa pátria, 
Vkam-se a  braços com um a  
éèrrtvêl carestia, mergulha
dos em trtmVhds miséria 
files, certamente movidos 
póf patérnál afeto para com 
vosébs èompàtridtas, envia- 

Vam-lhe^ vfteres, roupas e  
(tínncfrb efh quantidade re- 
bolhldo « itre  os saMlícóS, 
para ajuda de todos os fa 
m intos e infelizes' a fim de 
aliviar suas calamidades.

NOssos firedecessorès, se 
gundo suas pôsslbüldades 
não só remediaram as ne
cessidades materiais, mas 
também as espirituais; com 
efeito, não se contentando 
com orar ao Pai das miseri
córdias e fonte de todo con- 
bóIq por vossa situação reli
giosa tão agitada e pertur 
batí a, já que os inimigos de 
Deus pretendem arrancar 
das almas a  tè  e a própria 
noção da Divindade, quise
ram além disso que se fizes
sem orações públicas. S  as
sim O fiumo Pontífice Pio XI,

cérdotes para recitar com c 
povo, depois da Santa Missa; 
os bispos e o cler^ secular e 
regular teflham grande cui
dado em íncurçar isto aos 
íléls, e ao* qud assistem à 
Santa Missa, não dèixem de 
recordAlo frequántemente".

Nóe de bom grado confir
mamos e renovamos esta  e» 
xortaçáo e ordem, des
de que a  situação religiosa 
entre võs não melhorou cer
tamente, e porque Nos seh- 
tttnos animados do mesmo 
vivíssimo afeto e dos mes 
mos culdádos para com êsse 
povo.

Quando estqlou o  último 
tremendo co&flttô» fRCmoe 
bode o que estava em nossas 
mãos. com a palavra, com 
exortações, com obras, p a »  
que as discótdlás* fossem  
resolvidas com uma eqéita- 
tiva e justa paz, e paTA que 
todoa os povos, sem difçren- 
?a de origem, se Unissem 
naigável e fraternápnente e 
colaborassem juntos para 
alcançar uma ráalor pTQSP6' 
ridade, jam ais saiu de Nos
sa boca unta pftl^Vta '^ue 
pudesse parecer injusta ou 
dura para algüm dOi ^Ú|i- 
gerantes. Reprovamos certa
mente, como devíamos 
lo, qualquer lnjOStlÇá 6ft 
qualquer violação do dlrqRó; 
porém fizemos Wtd dé mMjM 
ra a evitar com tõdá dttljÍR  
cia tudo que púdesse eòRVfeé- 
ter-se, embora InjustaflttfeltSt 
em motivo dé stfUçúéfe- Bilit* 
rés p*ns os poVOi ópfffoSdRA 
E quando de algufö lugar M  
fazia pressão para qtts tfp 
algum modo, pela pálavha 
ou por escrito, OptUváMialÚ* 
a guerra empreendida ttitk* 
tra a  Rússia ém iM i; jâtta ls  
consentimos em fasá io , açU 
(Conclui na téfúelfci paqiAOL

F abrica de Calçados S . J S S fi
ve n d a s  em  giosso e a  v a te io  

R u a  A m a ro  B arreto, 1441
ALECRIM -  NATAL
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v a revista fiele&ia da A.
C. espanhola classifica a por* 

nografia reinante nos 
UU. e no Canadá como "o In i' * 

em casa", mais temível 
que o comunismo

Em um editorial que lou-'; 
va os esforços dos católico* 
para exterminar "esta pra
ga", a revista repassa o* es
forços da Hierarquia em am
bas a s  aaçõee. citatado ainda 
a  eampaztha do Conselho 
Nacional de Homens Católi
cos c as propostas de vários 
senadores, em defesa da mo
ral pública. Porém lamenta 
que alguns tribunais prejudi
quem tais esforços, “consi
derando antl-constltucional 
e stentatoflo  oofitra a Uber-
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ttto . 26 (Nffwt Press; *— 
As Atenções das autoridades 
dç Ehvloão de Ordem Políti
ca « Social e  mesmo milita- 
vos estão voltada« para o 
Nordeste, notada mento ds Es 
tadüft de Pernambuco p Ala- 
«OM. onde eittá eé assinalan
do Çancenbrnção de elemen
tos comunistas, bem como 
uma serie de distúrbios.

Podemos adiantar que vs- 
riog investigadores da Pqü-

pstfto peoeurando doopodrir o «ministro com o oordnet (c a n  
local onde *e «w anton bn Itli rantfir rnHnrartn
mlaiado ehaíe vermelho, 

Aiiáa, reosn temente, des
pache vindo da capital ala
goana davam qomo certa na
quela cidade a presença do 
s t . AgUd» Barata, que esta
ria ebcliando a ação comu- 
.aista em todo o nordeste. 
HECOMENDAOOSS A 
QUARNIÇAO MILITAR 

Segundo conseguimos a-
et* Política i* nartirnm oara ! mirar, reeentemente o te-
Mneeio c Recite, a fim de ob 
srrvar de perto as nebras 
(io.s vermelhos. Tombem pa
ra g  Interior alagoana e per 
nambucano partiram polici
ais, fuc já se encontram ali 
bá vários dias, procurando 
eo her detalhes que ermpro- 
vem a í suspeitas de acão lea 
de rs corrui nís tíis,
VIRADA A PRODUÇÃO 
AOlttOOLA

' 0  local visado pelos adep- 
tw  de credo de Mosco« e a 
20na rural de ambos Esta
das <e sua sativldades tem  
por finalidade de angariar 
notes de emo m os pai a o ett ■ 
Unto PCB entre os trabalha, 
doares rurais « desarticular a 
pmdução agrícola.

Os métodos usados em na- 
d» variam dos que já estão 
acostumados a praticar. C*r 
ia « «  de propaganda e diatur { 
bloa para ratisar desconteii- 1  

ta mentos entre a«s trabalha -

nente-coronel Mario de Car
valho Lima, atual comandan 
to do 26. Batalhão de Caça-! 
dores. e:m  sede em Maceió, 
fei chamado a esta capital 
pelo ministro da Guerra.

Embora a conferência do

dita-se qae- e la  4ei<plende a  
oçãoda* cotatutot̂ * n&quekt 
Betada Jfeat* MMjâe. p f e -  
nerál Ciro do Bsptitto San
to cardoeo teria feito reco. 
mendaçães aotre «  maneira 
de agir n a  repreaaão  ás ati
vidades «nbvavslta*. No m ~  
tanto, a  tropa federei itão 
agirá d im atneoto, devendo 
sua posição ser de simplea 
espectador .porem pronta pa’ 
ra agir em coso de necessi
dade

Outro assunto que teria 
sido tratado na conferencia 
foi o da, infiltração verme
lha no selo da guarnição.

tó  A  ̂ **. •? ' * '
quarta-feira ul L Diversos oradores ocupai 

Ponto, co-Thttn& tribttna; todos atstáuf- 
do o co- mos veementemente o incona 

psh> Oeii- HHuelumd aumente do*1> de** 
hm Aeodebtteó, e Ru todos.
atndieétOB de chuüBtv #S Bs- ' 
tado ,par* protestar «ontra» Poram os seguintes cs or> 
o famigerado aumento doa dor»5 que ocuparam a trtbu- 
subfddlOK dbs dáputados es-j ha Dr. João Medeiros, WH

j son Dantas, AMestieo M*i-? 
fcealo* Pamandoa,' dtufslo H e i  
meças, Hewton Kavarvo d *tt] 
versog ontros orwforeB Tni 
dos unasdmes cm exaltar 
atitude do Governador fílLÍ

■tttduals. ’ . *
O rsferldo comido foi mu 

to oottenrrtde, sendo prote
gido p d a  força policial 4o 
Estudo, posto a dlspodçfUi 
pelo Chefe de Pofieia. A or 
dem fbl a mala perfeita p o s | 
siveí.

Produtos oetroliferos

Sia
-»T*

M  Bf
ï

aí

Vto Pedroza. Çub até o ulti
mo momenta combateu ot 
projeto. / 1 ;

Amt Mi I
níMjaMstwi • jjHiuva

WASHINGTON, ‘C# gçfccóéajiir1^  estibelaêiudtito Iwfbtt^zar hnidaães depiraqw
r -lu m a  " ‘netai BlietiRbWer lã r á  ftfor-Ium a^ L egtòo  «uropéáâ" d e  

çns pára reconqutgtar a tni- voluntários prosedantes 4ss
etatlfvs na guerra tffã  á  t?nu 
ão'Boviatles a  já êfabeM ceq  
xtm programa de SO pontos 
neme anitldo, —  declara o  
semanário *U. S. News and 
World Report”, cujo redator 
chefe i  v m  famRlar do «áta- 
do-mador Tepublleano.

Salientando que Eisenho
wer se reserva-n . direito ri« 
executar a totalidade, ou 
uma parte desse programa 
segundo m í  circunstancias, 
salienta o referido órg&o as 
medidas qug poderiam ser 
tomadas pelo general na Eu
ropa: l í  acelerara ò aurflio 
militar aos aliados não-co-*

Firmado importante acordo com os ££ . UUJ
NOVA YORK. 25 - - A ííl- 

dustrin petrolífera do Brasil 
poderá, em breve. dLípor de 
válvulas de importância vi
tal para a distribuição do 
produtos de petróleo,

Sm entrevista exclusiva á 
Globe Press, o Sr. W, C, 
Çompson, diretor gerente da 

, Worthington S.A. (Máqui
nas; do Rio do Janeiro, reve-riores e seus patróea. Scgun- , .

ao fomos informados que os io" <«“  »«“f 1» cnmpenhl*  » 
policiais enviados para apu- cabi,r? ,d'  ,lr,mar„um
rar a atuação dos vermelho, CCTn * Wh*»!®«1 ® ™ s ^ or
ostSr colaborando um r e la lo ,k 5 tl'  Uniot1' ^  f ™ ,

enviado*Jcrsey 5:ira a fahncação, li

no Brasil, que. atualmente, 
inclui o fornecimento de lu. 
dos os tipos d« bamba* c 
compressores de ar,

— Nossas válvulas — ex
plicou èie — sertd  especial
mente ímportantes para o  
reabastecimento de combus
tíveis n ct aeroportos,

RcíerlndD-SP & situação j 1653.

dos negocios no Brasil, o  Brjj 
Compsun declarou Aer^ai' *4 
mesma* excelefitec ê, eoátoj 
prova, salientou que a  fábrhj 
ca da Worthington BA. (MÉPj 
qutna&h que só foi inattgu-! 
rada em «narço dêat« ano,1 
será ampliada consWerávef- 
mente até antes do tint dá:

^Htjfe. ò CentJo Académico 
$alrá a rua pava * angariar 
weinatum « ptora ação puML; 
ça que o governador Bthrío 
Redroíft fará’ cçptra o au
m ento dos subsldloe doa de
putado* «etoduaáftg

munistas; 2) encorajar o e-, 
qutpamento daa forças atma- 
da8 alemãs; 3) contribuir 
para a 'feoonstruç&o de uma 
indústria de anpamento; 4r 
permitir o treinapiento de 
exerettofl e u r o p e u ^ #  empre
go de firmas atorfncas; 5)
■ -  111 fc I .1. ■ li.- i má . .*■,

en-

paloer owipatl—1; -4> utUMor 
a* oamaa reeervadas pelo 
Gongresao para encorajar a 
deaarção e a agitação nas rt- 
gldM com unis tas; 7) apres
sar a  construção de bases há-1 
reae e terrestres, dás quais 
peasam ser dirigidos ataqueç 
atómicos contra & União Be- 
Viétlca; 8 1  fa z e r  pressáo so
bre os aliados para que ee»- 
sem de áoartclat «a cottuatls 
U s e para que o* eliminem
de todás as posições frnpor- 
tantes; 9) fazer compreen
der aOg aliados os objetivos 
e as intenções dos Estados 
Unidos; 10) apertar o blo
queio economieo dá Europa 
Oriental; 11> procurar que
brar as barreiras econômicas 
que dividem a Europa.

Passando depois á Asia, 
preve a revista que poderia 
ser o seguinte o programa 
do general Eisenhower: i)

IV rsvnião

Canadá

1 f de
0 temçrio 4« reunião «

JlIO, 28 (News Press)'' - j taçíh" Í»PpUlar; 4
Assuntos escolhidos

rio. que deverá ser ----------  . . . . . . .
rtentro da bravas ,Uaa para o <*™lada ,ae cantan», d .  U-
Chefe do DOPS. Ncnbnma t50® válvulas das quais ha j |>,*p3Bâ0 «q  colosso do 
.-.rlfãn foi nçoro efetuo-í prw^ l!tcmenw' escr,S3#'E n°|Vem  um significado bem^co- 
da cspcrrindo-se que ta! aeon iBraTiil
tara lê « , apa, o fstndo d o s ) -  Tratar-Sca ■■ « ttm to u
r^lstori'.« ne.&i, at.lurii)adrs ^  S r  C»mp»on -  de uma 
ncmpuenii-í. jprodwno 100 por cento bra-
ACtlLDO BARA TA KM .stleira. Só usaremos mate.
MACEK* s riais brasileiros e mão d>

, ’ obra  la m b e m  b ras i le i ra .
Na opinião do nosso enirr- 

necessários

H»ví Eotossê ifl tortCti
NOVÓ YORK, 26 — A ex- 1942 para cérca d* W biliões« p* 

pressão "O Criosso do Norte*1 dc dólares em 1052." j rei

A noticia tlt- Aí?; It lo íiaraia 
em Mflcvío. um dos prine:-! 
pais learlers do ext imo Par-i vis,'ari0- 
tict® Oomuniata Broailalro-j*"* nM" re I“ ra "■ ’W » " " '
encontra-.se nesáa cidade, 
não foi ccn firmada 
autoridade^ da Policia Polí
tica Sabe-se entrei Anro, que 
invtstlpodores desta capital.*
trabalhando de comum »cor. , , .
,to aum a policia alagoana j n fm u i to  «e operários ira »«.

___  t mentando. » medida que o
{negócio for se expandindo. 

O Sr A \V. Wheaton, pro 
sidrrue da Wheaton Bra.r-.s 
Wo-Iíü. pt.r sua vez. salientou 
que c acórdo tirmarto eom ;i 
Wor thine t oi i s . A. »Máqui*
nasi íissinaln ;t primeira vez

sevaa

• :i p ro d n e à o  d r  v á iv u ia s  W hen 
pel s ' lnn r- inicialmente, maíA

Ojit‘vários serão admitidos na 
fábrica Worthingt-no, no Riu.

— Naturalmente — ncres 
remou o Sr, C '.’mason - o

nherido na América-Latina : 
Os Estados Unidos. Mas, se
gundo h revista LIFE Inter
nacional existem atualmem  
te dois colossos da America 
do Norte: o  Canadá-está se 
transformando num dos pai 
ses mais importantes do 
mundo.

U m  d e f e i t o  d o s  
t é c n ic o s  
s in t é t ic o s

ftlO. 26 (NEWS PRESS»
A revista PE. diz que um dfo j qpp ,ntn romponhta çnnçedn 
dt foitOõ dos novos tecidos - üconça n quaiquer íitnia pa- 
sintàticcs c a tendência- de ra iabrlcar artlan n.-ip outros 
se agarríirem a epiderme <ii Américas, 
quç t)So e snniente inrõnio j com o jO1 ;tuç.«o xu iv í- 
tio como ! nmbciu antiestó t ■ observou o Sr. Cotnp

1 «íi i n o W t li in !í: tor corr« -[ **
iii'LMUVJtj ÍX*« UTJj ■ pi ra .seus >ervico> p-;r,t

Deis fatores - observa 
LIFE - contribuiram para a 
ritual prt-siTfridftde do Cana
dá: o impelo dado á sua eco. 
nomía pela guerra e o di
nheiro que os cidadãos nor. 
te americanos aplic;tran\ n^s 
indústrias do pais.

Em dez páginas de magni- 
iicií^ fotografias coloridas. 
LIFE. ‘data  a história do 
novo Canadá;

■■Ao mesmo tempo que con 
timi» sendo um dos maiores 
produlores de gêneros ali
mentício» do mundo, o Ca- 
ttsdá ocupa o quarto lugar 
*ntr*‘ os paLes ronicrciais e 
o quarto entro os produtores - 
industriais. Êuéa export a- 
eões aumentam vinte por 
cento por ano e sua produ
ção r.ncíonul --«í1 elrvno de

em

1942 para cérca 
dc dólares em 1052."

Esse progresso — salienta 
LIFE acarretou um au

mento de 5b por cento no 
nível de vida do Canadá. A 
confiança é tão grande que 
um lugar na bolsa de valo
res de Toronto vale atual 
menlp 90.00# dólares, ao pas 
so que na Bolsa dc Nova 
York Hpenag 43,000.

K LIFE conclui:

Íta-ÇãP £p£úl&r; 4 —  Conju
gação 44 phBiejamefito mu
nicipal com o regional e o 
nacional e  Instrumentos le
gais á aplicação dos 
planos; 5 — PtoM hnls* dc 

,408lál do municl-

"Graças ao Tato da capaci
dade para custear sua pró
pria vida e ajudar os de
mais, o Canadá não sómente 
se transformou numa gran
de potência economlca como 
também num fator politico 
etc Eiima lmportancm no 
mundo ocidental”

1963, em Montevidéu, a IV 
Reunião do Congresso In ter- 
amerteanó de Municípios, á 

f» comparecerão repre- 
sehtaçSeSETfcnTcomunas ÚB', 
paifloy 4o ctmtinehte. R sft 
reunião é promovida pela  
Organização Interai&erkana 
de Cooperação Xntontnmici- 
pal e conta com o apeio de 
todos os governos d a  Améri
ca ,

O tcmãrta ,a ser objeto de 
d»cttss&o « deilberaçAo 4a  
IV Reunião do congreoto in 
teramericano de Municípios, 
é o seguthte, de aeôrdo com 
a comunicação transmitida 
pela Secretaria Ofcral da 
OICT á Ansóclaçâo Brasilei
ra de Mimlcipioe: 1 — Futi- 
çõee especificas do Municí
pio na América contemporâ
nea; 2 — Fontes de receita 
municipal; 3 — Contribui
ção dos Municípios pára a «o 
lução do problema da habh

-  ......................... . , í , —f —■ ■■ ■ i

pio moderno; colônia de fé
rias, centros sociais, cultu 
rals e cívicos. Atttidades re
creativas; 6 — Evolução 
do conceito do, govêmo mu
nicipal nos diversos pulses 
da América.

Abono ao fnocionalismo
CtnOi oO Md <í Cmis Hms

dlàtaa « força« onflMp«, g i
ra loolor o* contigentes conto. 
Blsto^ na Owéia; 
dear' os bases comanlstas 
sçm deocanaoi 3> caihlor^as 
j^nhâs de cnmanicáçMn <U 
Uhlna comunista por mòlo 
de bombardeios e incursõé»; 
4) intimar e apreender os 
navios quo
material de guerra para a  
cb in d  comunista; 6) Uberar 
os tropos qariM nwrjianÉ»,
rearmando o Japão oçm á  
maior rapidez posstveI; (l> 
pennitto que os tropas napty- 
nallstas da Uha Form< »a róp- 
lizem operações de dosepç* 
barque temporário na Çhtoá 
comunista; 7) encorajar a s  
nacionalistas a organizarom 
uma rêde de guerrlihos' l i o  
interior da China comunis
ta; 8) aumentar o eutítto ás 
forças francesas qne dlinttjê 
tem na Indochina; •h'recrp- 
tar e equipar uma 
Asíatíca” para eomhatoÈ^P 
comuntemo; 10 )utü|zarr’: 
excedenfees do* estoques 
mentares norte-amerkAPOf 
para ganhar partidâriüa'e 
soldados na Asia.

Os demais pontos que into- 
reasam os outras rcgHk* 4o 
mundo são: 1) tmpedif g to
do preço que o Iran, oe 
comuniBta; 2) edmlnar a ã |4  
tação nos pais es árabes; jk) 
fazer pres&so par» t o g wf r  
o reinicio da guerra entre ))k 
rael e o* p&iaes árabes;4) ha  
pedir que as perturbaçÕto 
e ootnomlcas semetem p dqap 
no Oriente Médio; W  W993- 
rajar a India e  o  f&quktão á 
conciliação; 6) çonttouár 8R- 
coraj ando a India para qua 
não faça o jôgo dos comunis
tas.

w• e*.

J

Numa medida acertada e 
muitò justa, O prefeito de 
Currais Novos, dr, Silvio Be
zerra, concedeu um Abono 
de Natal aos funcionários da 
municipalidade, proporcio
nando assim, a quantçs tra
balham naquela repartição, 
instantes mais fêtizes na 
passagem do nascimento de 
Jesus,

A proposlto da resolução 
do edil curraisnovehse, rece
bemos o seguinte telegrama 
A ORDEM — Natal - Apraz- 
me comunicar vossenda pre- dente.

feito Silvio Bezerra exem
plo anos anteriores ordenou 
e foi efetuado pagamento a
bono Natal conjuntamente 
vencimentos corrente mês 
servidores municipais. Este 
gesto edil Curraís Novos re
percutiu alta e simpatica
mente seio coletividade tor- 
nando-$e cada vez mais cre
dor afeição laboriosa classe 
e seus demais governantes. 
Referido abono correspondeu 
nm mêg vencimentos auferi
do cada servidor publico, ai 
Manoel Tlves — Correspon-

Q nordeste necessita da 
atenção do sovnrno

! .
diiriTi» U‘Xlíl i Lit.'» ŝ * tU'- | rnnsnniidi)t*(‘< (lí* pfdrõlco f 8,5 biüóoí cte tlolfiif g 
Vt> » t*lp! nr UiikU1 csíílttcn !>!'(- 
(í izidíi pelo iitriPi d'1 
sintético com n (m i*1 nu c<>iu 
ou teas tecido.-,

Para rombntn r^;i ten-, 
iténcta. técmros acona**. | 
main o USO lie CÍ.IM detrr ; 
vente liquid o nuc está smcli 
ulStrtbmrio nos K oudns V 
p .î'O'î e ti. I A men*-. t..t o. ■ 
prin tat-* *l(. CLlM '<!■;*■ ’ | u,
um produto dcnv.uio do* i.1 
ktorfttoriíih do pesouiMii d 
CieiMTn) Anilo’ Kr Fdiü ( '■
|>OI utiou ■ ,m I Ul,' • . 1 1 :■ ■'
oiitrfU* nrírcvuir * • h .hO 
l'!< In VftgfUii ti*- i U( ul, ■■ : 1,1

'»rlginer i* f,irrn.n*!U> nr mu
■ iirreVMílo-, Mt > u * c t . ‘,i>*
Déioe inoiti■ I tMor.tmU,
nm pourt» ti» ci.iM  ni« 
riu 1(1(1* »4-1 <*uitii|iinU .1

Uh tf-mito* t I- --
lira Imtirilliltt - loin oui 
<tn r tfl ( 0 I-Uitl- v *t ■* t *■ I

ft 't Ĵ.

E x a m e  c o m p l e t o

Da reforma administrativa
Os Esblos-Fala d liter te m e n i - O  liter te niaaria ........ . . . . . . . . . . . . . . .

R id. 'News Press)
Em ptelr-stra q«p manUve- 
:*am imt/’-omeni. os tkleres 
Gustr-va Cspancma 1 mslo. 
ri:i< r* Alonso Arinas imino- 
rl»1 cunt'ordarum cm quo a 
rfcfo,n»a odmmi^! ruüvn re-

sunto. daoîorou a lider Gvs- 
lavo C^ponetna;

Hid. Ji, 'N-'Ws Press- 
J >, ■ ■ ' t- r.viil lit ill hi)  ̂r*1

o-. quinze dias no Nor 
'„no- (K'nMao tic débuter 

- ii>!j j? (‘ios’CS piodutorus 
! f -■ I is,.t. tiotncrnao-t probl-- 
n,,i ' qu- m i'tusîhh * tire I i
,! !>*! ; ,i n  i iioinl;' uucloii.t ■ 
'tŝ : ,j '-(îfii ! .ittom - » Hr l,'.i i 

l- - 11 1 .1 ■ .fl.tO «le U liv riru . I» ' 
|nf;;'i 'Ul I-’C-lcri't'IU* lljU A
. , ).u ,‘i, f ■(»mcrcltet*' do hn**
'll l-H'-l M|N>n *1« m iltbiii utti
,.m.uUi no iirrnporto Htinlos 
I lUllKWlI
r t p i iHwui it tNix *

-I- 1,, ■ ”,i, pa ' r Id ' - *'it
I H;i| I I'l l liuUtlOK > » ‘I*'

r< ira, cotno. de restrf 4 c  tu 
rto o Norte ostâu mai.1 (1o 
qu-‘ mine» ncressUando du,. 
(Ucnçôtw do Oovcrno Fédéral 
p rii* homens de paéa esti 
irmtarpijf) u deaanwW mento 
rcfionnl. vfiirenflo »  ohtrt.é- 
riilo- fin-1 est éo rnrontrftii 
do

A-, tliiiih/.d o NI Uni'In»
HiuiuUio de Ollvetra nnun- 
rli.ii que, fm  br#’v,t. tranteinl- 
ihr.i uo président e du Repô 
blieit. mlnlatprw de Ertadfti é 
,,utr:-a »utorto««**», i«» »»étb 
,i» . trpriht.i helort*
,,  unpreMÔe» titerldü»

quer cxí\mc acurado, nuo se * 
junifieondo a preosa com 
aiguns setortîi ja tom recîa 
mrutn, Trata-sc dé nssunto 
confliderado da malor impor
tância para a maior /idminis 
t r n r ã o  do pais, *' os Srs G us  
lavo ríipancma e Aíotvso A 
rïnos déclaram o propusito 
CW* tudo faner P«ra correspon 
ebrr * con lion on do* m i»  par 
tVrio», que ns indicaram pa 
ra o examc (la lUfilerla 

Gnonuv ao * r  Afon-o A 
finiw; é poMnivi‘1 que scia au 
xllltidn cm «ut. tnrchi |V>r 
tunu «utpéeic île enintsHii : de
rrjfiVürnîRntcr, uden'**--

FALA o  l.IDRK tao 
novrR N G

■A Comissão lïUPrpuriidïi- 
t ta conquanto cada partido 
ïu-ïù rcpreséntadu vâ guar- 

I ri ; i r ir.teira Înrlependeneia 
e:n miiterta de princípios.

io do seu grande discurso rie 
3 cie outubro.
A PALAVRA DO LIDER 
DA MINORIA

Lor iiia vez o Kr Af̂ -ns*"* 
^rtnns assim se manifestou.

' I Hl VIlM I<* u j IM -(-■ »I * ' * U"

de
examinará a reforma admi
nistrativa sem espirito parti
dário. Todos visamos ao mas 
mo objetlTo de oaseguraf aó 
Ooverru» Federal uma eatns- 
turn administrativa etn todo 
propicia ás nnves rondlções 
poUttms .economíças e so
rtais do noaso pai». Tentare
mos a reforma tomando f*aa 
palavra no melhor sentido. 
Uma reforma verdadeira* 
inenie digna desse nome não 
pudera restrlnglr-ar a uma 
HureaenUção nova uns rmivi* 
rxlstentas há de envolver 
tAvpbam. e sobretudo, a crltw 
qoo 0« um novu olnietna de 
vida F/ easc o objetivo dó 
prealdvide da República 
Outro mu* dcvftrft iter n dos 
loirli-luK qiu* heudlram v »i***

ao ser interpelado pela 
portagem:

E n a l t e c i d a  a  2 a .  
D i v i s ã o  d e  
I n f a n t a r i a

PUSAN, 28 (USI8) — 4* 
Segunda Divisão de Infan
taria dos Estados Urúdóa foi 
enaltecida peio Vlee-Mlttfc- 
tro de Assuntos Sofíali da 
República da Coréia pelo m u  
trabalho de cenatrução 4® 
Orçamento da Amizade. ■ 

Yong-Taik Tim dia que 
sem a assistência deoaAfdi- 
vtaáo “os orfãos terianá de 
enfrentar provaçõea IhÜhA' 
ginâveis". • 

Aproximadamente 38 
dólares foram doadas 

divisão, eognominoda 
beca de índio”. Maa de 190 
orfãos de guerra da Oora*» 
encontram -v reeoihl^M 
orfanato, - - *

woe«*» oftcsMoa u v a a  i r »
■m.HAi>aa com

----- PA** ----
Confecção de qoalaquer servi
ços grafteote a da PAUTACAfl 

Notava raaçot o n e m »

• Vou estudar o mais aprn 
fundamente que puder essa 
matéria E esper*. quP :t ren 
'ribulção do meu punido

«i;,f ci-,idn HOS ',Pl‘TU')< Û'1
que foi formulada por mim
cia tribuna d:i t-ãmara bU- 
é, sem qualquer preocupação 
de orde-m polit ica t- apenr.s 
com o propósito de realmen
te estabelecer uma adapta
ção do nosw  obsoleto apare 
:)io administrativo *̂s notas
é im pera  ti ví*:-, exífcCü.m^ do 

lP ,su \do  Bra-viteiro,

Qoerra Microbiana
TOQUIO 2* - Afti tium a t adio i\r  Fvong Vánu 

< in muiÍínsAo cnpluda que a> Nnnôes Unidas (tesenead* a 
nun uma neva ofensiva lull miumia Esrluiveeu o radio
imite rnrraiin que entre UM tlIIBM 2i de UoVeiUbi...... lois
de ílC/embrn UvlOé* norté aniel U-Iirms trrliim itimunln tiu 
l.i p i c M*1 VC SC ft Ul i im r b n n x j m i  C t i e -  V**ses Noble K(* 
ki*ii|( niUlirtl'Cn de H)"t* of * i l . ,mi.» ■
,1 t * , ,1' nmlefti ni*

P R O D U Ç Ã O  * 
I N D U S T R I A L

ESTOCOLMO, (B lfil): — 
v flutuo d a  produção <h>

*-ziv.^tria iôl d *  i l®
cm s^Nímbro 11935 j
10C» em  comparaçdto
t89 em cKíDSiO, cúi*-' 
olyrtrismo se  dnvef ^ i t w 1 
;e a  farias e  ?H  em  
hrD cie IÓ5i. r^qufldtKérlèi*

■ V t ' • : rão der PéÉto
> i ■ : a- hiduslrin d a  É í ^' ' t i
, .  , 1 #
• .  i v *

A n e-h a  da p ro d u ç^ to *  
*■■:? Juraido os três hriMVI*
r. ; • z do ano (Mh*
■.-;!■, • i .‘.arior ffffi oéWfcl 
■ : ao  tiívni (Ê0
me?:.* : oriJvi.j do I95i» i

, , i -1 i d*1 bens da  
■; : ':"'*d'".í COfltlldO? ' 

i . c  -i.t-- -i- ,-^rrtq d á t
■ 't-\ . iV i(|ii( mi,' ({U*

*: u a d*

ao: wn

» a 'a fe
bdtaau

I C-l,

ruTifUirt\0‘l
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• 1841 Rasce em Ratal, c 
|wâ|v :lv£ú mãuúc! dc Car-
v«jw  *■ ' ■

—' A paroquia de San- 
ta v r u z , recebe o bispo d. 

-José Perdra Alves, em visita 
jfcurtòrhL

AROS BOJE 
S^ É O R A S

Duarte, esposa do 
s r  Stilton Duarte, industrial 
!*rtá Òolanlnha. — Ismenia 
Figueira, esposa do s r  Apto 
•nlb £ Filgueira comerciante 
m a ta p ra ça .
3 - ■ v ,
s e * $ o*liniia&
\vC .pafeabeth Alves da Ro- 

Ífíha do falecido Fabri- 
j.ifilísS da Rocha, — Ge

; de -Oliveira Lima füha  
dó sr. "Allpla Barbosa Lima:
— Ifaci BattOfi ,filha do sr. 
Jo^gUlm B^rrop funcionário 
da Téfefeitura de Natal — O- 
dèté Fèrélía d e  Maria, filha 
do dr.' JófioM anoel de Maria, 
JUia de Direlto em Taipú. 
CtÜANÇAS

-—JoSé Ozai, filho do sau
doso Scverino Cardoso de 
Araújo. ■

DIVERSOS
- A-data de ontem assina
lou a passagem do aniversa- 
fíó  .natalício do sr. Manoel 
FetrõnUo Pereira de Araújo, 
tesldente em Acari onde dei 
fruta de largo conceito.
, — Transcorreu ontpm o a* 
nlversario natalício do jo* 
vem Paulo Freire de Paiva 
escrivão da Primeira Delega 
cia de Polici adesta capital. 
VISITAS

Encontra-se nesta * capita1 
o dr. Manoel Osorio de Bar
ra» Neto, promotor pubhcc 
ho município de salgueiro 
esiado de Pernambuco onde 
a vários anos reside acompa
nhado de sua exma. esposa 
à. Marina Cavalcanti c seu 
filhlnho Ronaldo. O distinto 
visitante que ê  filho do nosso

Tèndo recebido carta» 
ios governadores do Mara-1 
nhõo e do Piauí, nas quais 
pedidos de maquinas agrl- 
dos municípios maranhen
ses e piqulenses, o presiden 
:e Getúlio Vargas exarou o 
seguinte despacho encami
nhando o assunto ao Minis 
éro da Agricultura.

"A extensão do sistema 
de revenda de tratores e ou 
tras máquinas agrícolas 
aos municípios deve ser 
eíetiy îda, dentro das possi 
bilidadee cambiais, sobretu 
do nos Estados e zonas em 
que o processo espontâneo 
de mecanização não se te
nha verificado, como é o ca 
3o dos Estados do Mara
nhão, Piauí e Ceará.

Deve o Ministério da A- 
çricultura, porém, verificar 
se os municípios estão ha
bilitados, inclusive pela as
sistência técnica federal, e z  
tadual ou das firmas distri
buidoras, a utilizar e man
ter, em operação econômi
ca. a$. máquinas que lhe 
sejam fonercidas, a fim de 
evitar que, pelo uso inade
quado das mesmas, o pro
grama resulte em desper- 

303 meios ! dício de recursos nacionais
vem sendo muito cumprlmen 5 mesmo em fator negativa

Aos municípios-Pia no para esse (ira-Querem ser excluídos do rateio

Estaduais

noa qudi* a  noticia alcan
çou grande repercureôo, 
tendo as camaras munci- 
pai8, desde logo aprovado 
projetos de lei fixando as 
despesas com a aquisição 
das máquinas, por conta 
da quota do imposto de ren 
da a ser distribuído pelo 
Govêmo Federal.

Todos os pedidos

òèVcheíes dos 
Ezecuttydè daqueles Esta
dos — já foram én&aminha 
dos do ministro da Agri
cultura. Contudo, em lace 
de rumores segundo os 
quais o atendimento desses 
pedidos obedecétta ao cri
tério de rateio para todo o 
país, dentro <jtas disponibi
lidades do èrécfato aberto, 
rxira êssC fim, pelo "Export

,& Imporf Bank" de Nova 
York, solicitam os govema- 
nadores do Picruí e Mara
nhão ao presidente Vargas 
que os pedidos escapem o 
tal critério e gosem de prio 
ridade afim de que fique 
assegurado as Prefeituras 
daqueles Estados o atendi 
mento integral de suas soli- 
licitações".

DIA 27
1867 —  Nasce em Macaiba, 

o padre J o io  Evangelista da 
Silva Castro, quç foi o ?7° 
vigário da Apresentação.

1896 Em seu engenho 
4*Ferrelro Porto”, falece c  ex- 
presidente Francisco Cle- 
m entino de Vasconcelos Oha 
ves .

Sociais
tado pelo grato motivo, 
NOIVADO

Comprometeram-se em ca. 
sarnento no dia 24 do corren 
te nesta cidade os jovens Jo
sé Patrocínio Patriota, geren 
te da Casa da Musica com a 
prendada senhorinha Ivani- 
se Miranda Araújo dileta fi 
lha do sr. í*.lmarg carvalho  
de Araújo e de sua exma. es
posa d. Lourdes Miranda de 
Araújo.

Os  noivos que são pessoas 
de realce cm nossa socíeda 
de vem sendo bastante cum
primentados.

M l f
ASAMENTO , "

ENLACE JOAQUIM IGNA- 
ÜIO PEREIRA — SEVERI- 
íA ARAÚJO
Consorciaram-se religiosa- 

ncntc com efeito civil, na 
nanhã do ultimo sabado, 20 1 
ío més em curso, o Sr. Joa- 
uim Ignacio Pereira, Aju-

para a agricultura local.
A garantia de quota mu

nicipal ^  íniDosto de renda 
deve ser um fator de prefe
rência, ssm preíui20 da ga
rantia que fôr dada aos fi
nanciamentos para o sigte- 
ma de água e outros servi
ços públicos básicos.

Apresontá-me, assim, o 
Ministério da Agricultura 
um programa para a am
pliação do serviço de reven 
da aos municípios, preven
do, includve, os fatores de 
prioridade, no caso de es
cassez de recursos de finan 
ci a mento interno ou de com 
biais".
QUEREM SER EXCLUÍDOS
"RATEIO"

Ambos os governadores, 
cm suas cartas, reíerem-se 
o um ofício recebido do Mi
nistro da Agricultura, comu
nicando que esta  Secretaria 

lante dc Tesoureiro da A l-1 Estado decidiu estender  
andegs, filho do saudoso SrÇ °s benefícios do plano de 
ividio Pereira, e d. Dolores r3vGnda de máquinas agrí- 
ía Camara Pereira, com a :olos as Prefeituras Muní-

dpais, mediante o paga- 
ncnfo em três anos, sendo 
15% do entrada, desde que 
lessem as municipalidades 
interessadas, como garan
tia da operação parte de 
3Ua quota anual do impos
to de Renda.

Aplaudindo a ideia, rs 
referidos governadores d: ■ 
rigiram-se aos municípios 
í e  seus respectivos Estados

rrendada Srta. Severina A 
aújo. filha do falecido Sr. 
Francisco Paulino Araújo 
azendoirc em Acari, ç df 
ua esposa D, Ana Marta dt 
Vraújo.

A cerimonia foi oficiada 
oelo Revmo. Conego Ambro- 
io Silva e assistida pelo Mon 
enhor Paulo Hercnciu. na 
'csidencia do cunhado da 
lolva Sr. Severino Pinheirc 

Galvâo. á rua Juvenlino Sil- 
cirp. 246. em Currais Novos 
ontando com a. persença dc 

membros de ambas as famt-
copperador sr. Oton Osorio j l;u 0 pessea^ amívas 
de Barros se acha hospedadíjj Serviram de paraninios 
na residência do mesmo a 
rua Potengi, 544.
* Ao dr. Manoel Osorin de 

Barros Neto dçscjamo lhe.' 
os votos de boas vindas

. Deu-nog hoje o prazer 
de sua visil» o sr. Teofiln Lo
pes, rriador c agricultor no 
municipío de Séo Tomé on 
de reside em Barcelona des 
friltfindo do largo conceitr 
ne seio da população.

Ó sr. TçúíiJo Lopes que 
lambem è  presidente da Ca- 
nârm dr* Vereadores daquele 
mi^UdPú1 é elemento infhr 
ente na poliiica local 
NASCÍ I MENTO 

LUIZ EMMANUEL O lnr 
dlf Coniattor Geraldo Qil- 
berto de O.lvefra, oscrüurá- 
rio da f ‘o prrativ.i Centra! 
de.Çrédiiu e Mta digna espo 
se D. Inê.s l.i.pes dr CkliveU 
rá. f(H enrequecldíi com o 
nfcsclmrnto, ontiin. na Ma- 
Urnlfladr “Jamiarlo circo*', 
rtc um« Jnterpsvunir rriança 

na pia batismal reei*l>r 
u ijonic de t,U l/. EMMA

w . .
dtrílid ruutl rlrmen- 

U>* de ..ut nu

\

vir parte da noiva o Sr. Dr. 
xlro Segmidn Soare5 de A- 
uijo e a o a esposa D, Cordc- 
i Stilusjjno Se, gr.
■tino Pinheiro Giuvào e sua 
pvsa D. Clcoiiicxí Araújo 
ahüfi. Sr, Ardoniíí Orlandt» 
.t hn. sua espest D, Tcre. 

t Araújo Rocha. Sr. Manoel 
■‘cêílu B nlo c esposa

Liionia Fernandc- Macê 
u.
O noivo foi paraninfado 

f o isr. Jose Pereirr. d*1 Bri-

;o e D. Dolores C rm a ro  
e ira  c pelo cnm ^ndaclo r 

Ulisses d e  G óis e .-ua e..posa 
d. Aíicc C arv a lh o  .!■> tiu ts  
os q u a is  rep resou / .uí.m r>'S
o e c i iv am e n tc  o S: P \u  Pe- 
*eira e su a  e sp o s i  d  O d e lr  
ric rc ira  e c Sr. R aim u n d o  
Ç im iira  e sua  cs*)''. : D Con- 
•eieào C am ara .

Finda a. eenmnuh .- = ■_*.: = i 
aiiii-w o. eumprim o . xu.* 
lovens mibrníes pmtj = : a-d*'1 
era  serviu a ao : preveníc>
proíu*<:i taca tie t ii, lep.-ídu-,

Apos r> i,iiIi.■ I alinoç . v i;:- 
rnm os noivos para csiâ c& 
phal I 7 7

4
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De uma reportagem do 
jornal "O POVO" de Forta
leza, edição de 13 de Outu
bro corrente, destacamos aí 
guns tópicos da entrevista 
que o padre François De- 
moutiez, sacerdote belga 
que acompanha a imagem 
peregrina de N, Senhora de 
Fátima deu aos redatores 
do referido órgão de impren 
sa. Falando á reportagem 
o ilustre sacerdote afirma 
que somente Bombaim — 
índia talvez tenha superado 
Fortaleza na vibração ao 
receber a Virgem Peregrina 
porque lá ela foi recebida 
com honras de Rainha Su
prema do Universo, A repor 
iagem d* "O POVO" assim 
se expressa a respeito de 
sua entr^yista com o padre 
Demüutiez: — "A uma nos
sa pergunta sobre o que 
mais o impressionou, duran 
te iodo trajeto percorrido 
por Nossa Senhora, nesta 
e noutras viagens, o sacer
dote fez mensão imediata
mente a um fonômfno por 
ele presenciado por ele em 
1950 em Ceilão.

De acordo com sua nar
rativa, podemos resumir a 
história nos seguintes ter 
mos: Nossa Senhora estava 
prestes a partir da cidade 
de Colombo capital do Cei 
Ião.

Naquela tarde, organizou 
se uma procissão pelas ru 
as da cidade. Eram trez pa 
ra quatro horas da tarde, 
o préstito religioso, forma 
do de uma multidão com
pacta, regressava, acompa 
nhando a imagem, para ti 
Catedral de Colombo, onde 
se devia realizar logo em 
soguída a rconsagração da 
Arquidiocese de Colombc 
ao Coração de Nossa Se
nhora de Fátima.

O FENOMENO. "Eu ví o 
fenômeno — disse-nos o pa 
dre Demoutiez. Eu estava 
nos degraus da Catedral 
aguardando n chegada da 
Imagem da Virgem de Fá 
tíma quando, de repente. 
Uve minha atenção e 03 o- 
!hos voltados para o snl.. 
Qualquer coisa de exfrcror-j 
áinário estava ocorrendo 
no firmamento O astro r>i ■ 
girava cm torno dc; sou rro- ; 
prio eixo, como um disco j 
multicor. Dodoís como se 
fesse um simples rlnneto 
que tivesse saído fora da 
sua orbita subiu o baixou 
no ceu voltou novame.ole 
nura a sua posição primi
tiva, inovimentcu-zo ; ara c 
direüa o loan mn \ • :

nomeno foi. rçqlpgeqte be
líssimo. purou talvez uns 
dez minutos, o saL çolcríu- 
se de verde, azul e roxo; is
so em cores vivas. Todos vi 
ram, e toda ja imprensa de 
Colombo comentou o (alo, 
durante vários dias".

O padre Üemounez, se
gundo a reportagem do jor
nal supra, comparou o fato 
com o acontecida .a 13 dc 
outubro de 1817, exatamen

te a 33 anos passados, em 
que o sol girou sobre sí mee 
mo. como prova de que era 
Maria que realmente falo 
va aos pastorinhos da Cova 
da Iria.

MOTA - É o padre De- 
l i iüu íiez  m e a m c  q u e  a d v e r 
te "A IGREJA AINDA NÃO 
SE PRONUNCIOU SOBRE 
O  ESTRANHO FENOME
NO".

DIA UTURGICO
HOJE , ma no altar E&té sacrifício

nos purificará clt* nusso^ pp 
rartos lOfVvmrio v Kfcretü’ 
e na Comunhão veremos 
como recompensa a Jesus nu 

na gloria de seu Pai. Esta visão 
Ro- nos dará ainda força para 
doe i perdoarmos a nossos inimi 

Inimigo; de nossa salvação; Igos e para rezarmos pela fe. 
o demonio, o mundo e £  car- \ licidade deles, como nos en 
ne tlntrolto», mas confian- ' sina o exemplo cie st o p.s .. 
te na auxilio d‘Aquele que é ; vão. 
nosso Deus, N'Ele esperamos.

Sait lu Estevão, Proto 
Martlr

Reunidos em espirito 
igreja deste Santo, em  
ma, vemo-nos rodeados

Dirigindo o nosso olhar para
0 alto, vemos o Pilho de De 
u$ que nog animará, como 
deu coragem a Sto. Estevão. 
Ele mesmo nos auxiliará e 
castigará os nossos Inimigos.
1 Evangelho >. Generosamen-

AMAN1IA

São João, Apostola t- 
Evangelista

Missa propria, G lo

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, do dia 10 de Dezembro de 1952 
RECEITA
Saldo a n te r io r ................................ 1.082.869,70
Receita de h o je ........................  36.203,60 1 119.073,30

DESPESA
Pago p e s s o a l .....................................  160,00
Idem processos ns. 5433, 5450 e

W S l ...............................................  13.899,50 14.059.50
3aido para o  dia 1 1 - 1 2 ...............  —
8ENDO
No Banco do Rio Grande do Norte:
C/C com j u r o s .................................  29.353,39
I<*undo Especial de Calçamento . 93,793,10
Eúi cofre .: ..........................  981.867,50

1 105 013.80

1.105.913,80

Diretoria da Fazenda Municipal, em Natal. 18 de De
zembro de 1952.

Eribaldo Ferreira da Roha
1.® Escriturário, Padrão p,

VISTO:
João Ferreira de Souza 

.. Diretor da Fazenda

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
COMERCIAMOS

Delegacia do Rio Grande do Norte
A V I S O

O Dolcguún .tlu Institu*  o dc A p o sen tad o r ia  c H/-n- 
sdcs cios C o m m -iâ r io s  nè.stc E s tadn . AVISA ás  emprOòas 
eiU a t r a z o  que devem  recolhei* os seus déb itos  a té  o d ia  30 
do m ês c m  curso, in c o rre n d o  aq u e la s  que d e ix a re m  de fa- 
zé-Jo, n a  m u lta  de lo  a  3 0 ',  c o n fn rm e  di.spòe u a r r ,  fi n 
cln D ecre to  n .  19124, d e  12 de .iam iro  de 1951 e no  c n -  
e a m in l ia m e n ín  tlu re sp ec tiv a  d iv ida  á c o h ra n ç a  e x e c u 
tiva .

N ata l. 13 dc dezem bro  de 1952 
Miguei Rocha Sobrinho — Delegado

ti -.J - ■ : ■ J _1
rareara .n:r

K

íiv.'.-«:' a  ’ *■
-’in a l  d a  rp.:?.

P r üi; i :t‘4 i 11 r U.H :. U í I fill O i J -
n a s  o  n a d r e  D n in cu liç z  q u e  
to d a s  a s  p e s s o a s  q u «  os  ta  
v a m  n a q u e l a  p r a ç a  rnhq i 
n r a  d a  e a i ü a !  :!■> (\-i)  a  
r reren'-inran; r -jraude r-j - ■ 
uv-im anto , h a v e n d o  qrar.rir ■ 
ey( i ta o a n  ar: ruar-ra  p n p u  
inr.

A f U 1 * -■ : : -
' * ■'■■íVmi ■ í : ' : : - . - v‘- ■

o m e o p a t i  a
» « .  AL.MLKIG |»K P ,\1V \

M EDICO HOMED PATA

n:i ■ni\<*r.-i.!-:-F n n m . jo  p.-;,. idi-Mjennr r-r M/'f'u ii.a 
, 1 (1.1 liahia
i Upluiumin i'M'in Pan Amorii-an Mainceĵ aiiii 

M' dira ! Conaress

CONSIM.TORIO- Av. Riu B r a m o  fi75 
Horn rio Da 14 as 17 h o r a .

I-
M n.jsy , íM,U'’visi.ia 

o, :'i r.umi 11 (; ,i, >!j. ,
hl I1K U t (UI * : . ■■ I ! I t ■ li 1
nua  M t‘ M n"  ( t ■ an. .< i 
ela d,, |un inter i > '
■ ■ a* d, I df i I ! I* - (. ï. í, ; I í; ■ M..
f e t d u  Ó u/v.1 ....... . I, h
* D I« (Nul, I Ao |u|. )l....... . .
•llrlplooitiuilto lu .tuv.it ,

I t

P R O D U T O S  " C I L
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL ~C I L S/A* 

Tinta para todo« o« fini » n u i dulvadoa daa co- 
uaddlaataura marca» "WALÜRIA", “PREDIAL" 

"COMBATE“. “BETONOL”, “NEOLIN". ttc 
DISTRIBUTORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEí

S A N T O S  &  C I A  L T D A .
AVENTDA TAVARES DE LIRA. 8195

SECÇÃO I K UNTA '.

RDA NtZIA FLORESTA N. I» - NATAL 
Acthanof dM lbuM o»! para as praça» do 

latartot d n d a  d lip o ilv d i

te. sigamos, pois, o exemplo 2a. oração da oitava. Orai-a. 
de Sto Estevão e ofereçam os! comum, Credo. 
o nosso corpo e a nossa al- Natal.

PREVIDENTE D0 SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS
CONVITE

Convido a todos os associados da Previdente nu <u- 
nhor Bom Jesus dos Passos para uma Sessão de Assem
bléia Geral a se realizar no ciia 23 deste nics, ns 20 boi
na sèue da Vencrave! Irmanrtnrte do Stmhor Bom Jrsu-; 
dos Passos, para o fim de serem alterados os seus E:,tuiit 
tos, creando uma segunda Seri*. de associados, toniatu!’, 
nessa oportunidade outras medidas que sc julp.Hrt.i 
cessarias

Natal, 20 de dezembro de 1952
Odilon Coelho de Albuquerque — ! Secretaria.

Patieia NBtar
Elogiados os oficiais

Em data de 18 do corren- 
re o governador Sylvio Pe- 
iroza enviou ao coronoi 
Luciano Veras, comandan
te da Policia Militar o se
guinte ofício:

I — TRANSCRIÇÃO DE
o n c i o :

—- Senhor Comandante;
Apraz-me comunicar-vcs 
minha satisfação pela ma
neira elevada e correta com 
que agiu a'Polícia Militar, 
encarregada de assegurar 
a liberdade de propaganda 
•= garantir a cxdem por oca .. 
sino das eleições municl-1 
pais realizadas a 7 do cot 
rente.

ag iiiao , a Pr̂ t.! ■
ca o adquiriu novas creden
ciais ã gratidão, ao respei
te e a admiração dos r.oríe- 
t icgrancienses. integranf ic - 
■èo definitívamerite na fun
ção procíoua de mantene
dora da ordem o assegure; 
dera dos direitos mdividu- 
:nc. de iodes, sem exceção.
Ao mor.destcir a minha sn 
dsracão, e ao dirigir publí- 
ramonto cs:as palavras de 
teuvor a Poheia Militar d;
Eucído, deíermininc se;a:r.
-iovçncidnn ncm:nalni9r;is c 
ielegados especiais desia- 
■ades pnru os diversos co. • 
os dc Lí-iaáo. priucipn-;: 
rP:-oo’ ;:'á /eis p'do rr nhie : 
í- cte areiem c naraníias ;c 
mencionadas, tn) fiylvio F ‘ 
nrcct (--OVr.RNAUOR-. 

r».: ■

capitão Manoel Alvar- 
Freire.

Primeiro Te cea r-v ( 1 er. ■ 
do Gonzaga da Cesta, dm- ■ 
gado especial em Maaaib':.

Primeiro Tenente Peá: 
Nunes de Souza, ccrcc..- 
danto dc um coniir.c-rue r ■ 
municipío dc Incuru: ,.

Segundo Tencní-- 
to Corí;;:;~ do Ncsc.r: v 
delegado om Coiauno.''. 
Arcs, Pedro Velho, cov.v- 
Antonio, Nova On/. F. h 
só de Mipibú. Nssío 
cz ia.

Segundo

: !

ï JS

’8í
sqiit- neta c 

mibiica c 
'■íív.

-, K-
! r-

: ir; :
1 ■ - é.

, t

V:'r

i|r> - ’•
■ O Manso Maciel, d: te *. ■ 
especial 'cr' ftante A v .

Segundo Tment.t i v. 
Barbosa do S:v; .... 
gado do Caiauoof.

Soaundo ;-l'- V.- ’ 
Manoel de r. i- . ■
gado cm f.'co:U M:::;-..

Sogurtdo T- "C‘*te 
litía Madoir::-;' oe A j.;. ;* 
dek-cjad'; -te Z. !o/é ne M -
pitv

Arpirani-
Aseis Silva, auxuiar no vn 
• ite; M;:;. . ' ’ A.'. V F.'- : 

Sub i ’ : . . Nu;.-- *
da Silvo -
tcmviía on S.,
ro cm Luis G . 
gur?d.: -un Mi.

O Boi G ■
-n n::c.' dv y 
n, r. cif d : - 

r B.

T,t - '

r J;"'
Í:J^

TENHA SEMPRE A 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM

k f

Vende-se um 
M e r c e a r i a

LJL

; , ( M.i;.

.'v yy n 
! ' : T ' ;i

B O l D O H E P A T I i ;

l!

1 >*-■ (■ 1 ..
<1 1 , . I, t ■ . I,
Inrlti! "1 » it
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<U‘* 11
'.il t!

I * ‘ | l  i i  I  • F I I  I I I  l i '

tim . i-1 i |i I \ ̂ irn I h h 
i t i « liit\(‘* i- ijitr I<■ «

NUTIIDDOl

I- in' ii 1111 |,t.i
! i !i 11 p

.m

iii> ti'iriU 11 ,ii' 
I I I II F I I I l II . || * t |,



Labim/UFRN

Abrimo? espaço hoje3 em 
;.üssa jecção especializada 
.vira tê er um comentário 
eiogiuso ao brioso conjunto 
;b Puiria Cruz, Hn Recife, 
fíulor na tarde de ontem, 
do um feito memorável e 
euuriacular, quando enfron 
-ui $ derrotou naquela cida 
! poderoso o bomoge- 
; .. ocquadrãò do Cbaca- 

Junior, de Buenos Ai
, peia expressiva conta- 
■■ ;;i de 7. x 1.
•\ira uma equipe que ■- 

f : 'r r "  n Santa Cru?., — a
r v.-enati uma fase de am- 
í ri recuperação, o triunfo 
r.T -"lacular do ontem, cons- 
uri.-áo autentica consagra- 

;c. ainda mais, quando os 
vitoria <? conseguida 

ente de um adversário de

G ra n d e  t r iu n fo  o b te v e  o fu te b o l p e rn M fib ü c a n o
___nm  m/T1Ar m la rtA ílr t  Ia a r Ím  _________ /■'Y- 1„| 1 - a  ■(Js tricolores pernambu-maior categoria técnica, co 

mo no caso do clube argen
tino, 4íx colocado no cam
peonato que terminou em 
novembro ultimo nas ter 
ras do Prata.

canos deixaram o campo 
para o intervalo da luta, 
com a desvantagem de um 
tento no marcador, ponto 
obtido de penalty rigoroso.

S A N G U E N O L
Tô5 í? lJ 00® CONVALESCENTES TÜNICO DOS DESNUTH1DOS

Contém excelente elementos te il
t e :  FéBforos, Cálcfo, AAenlato e 

Vanadsto tfe sódio

g  OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, MAES que CB1AH, 

SSm ffACBQS, CRIANÇAS ftAQUm- 
CAS, receberão a tãnlflcaç&o garai 

_ do organismo, com *

5ANCUENDL

pelo ponteiro Otero. No se
gundo tempo, amnpre es
timulados pela imenso
legião de fã s u m a  - tard ’ mãlor vitoria' destes ultl:
da que nuito se aeaemelha
á hinchuda do , Flamengo, 

os ecrais agigantaram- 
se na o  incha/Em pouco 
tempo, o empate foi conse
guido, também na cobran
ça de uma penalidade má
xima, muito bem executada 
pelo celebrai Amaurí. Igua 
lado o match, os pernam
bucanos -criaram alma ifo- 
va e lançaram re á frente 
com todas as energias, até 
conseguirepr pela segunda, 
vez, sobrepujarem a segu
rança da defensiva porte- 
nha, quando Dodô, com um 
tiro certeiro, bateu a pericio 
do arqueiro visitante. Era c

/Í S U P Â  * R M ß X  . . * iU lM S i

A m o r  P a g ã o
__fcíüslea, betem ó bom humor rou&fcte nom doa nuUa bote
em ^n teo lo r! Rather Williams troplcaUtaima «n aau último"*

goal numero dois, o tento 
qub mofe tarde*,* viria'asse
gurar ao Santa Cruz, a sua

4uu
O J

A H It:

timos
-  tempos.

Parabéns aos corais, pa
rabéns ao futebol pernam
bucanos, peto feito memo
rável desse seu valoroso re 
oresenfant». EsperemoB as 
próximas iomadas e confie
mos na fibra e na classe 
dos demais esquadrões que 
honram o assoclation da 
terra do açúcar.

Ultima exibição.

Matinée às 15 30 e Soirée às 20 horas 
PAITH DOMERGUE em:

Venietta

H  O  J  E

15.30 « 20.00 bora«
DE J E ^ E ><JAMES” INHA D A  3ELVA ^untamente com  a  sexta eerie " A  VOLTA

INDICADOR PROFISSIONAL
M  É  D  I C  O  S

DR. ALVARO VIEIRA
Cbcf« d i  CUilca einuvte's t a

HoaplUl Miinel CMM 
ClRURQIÄ QKRAL — DOSH- 
ÜAS D* 8KNHORAS KLXTXI- 

CIDAJDX MZOrCA
Oon*uu6rto: —-At. Duque Xe 

CulAi, 198 eiferen) 
HorArlo: WanliA -  0 * t 13. 

Tente — 15 ta  18 h ö r»  
Föne: 12-8«

Beddtada: Areold^ GctuHo 
vurgM. 704 — FVoe; 14-23

l

Clínica de crianças
----- DO -----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

cmuultarto e raetdencie : 
Haa Amem Berre to. 1230 — 

-'ooíultM: 10 ta  XI •  15 U  13 
búrw

»I

( M n  d« senhoras

DR. ETELV IN O  CUNHA

HPKCUMIVA
Ouno de iptfldlfduM BtO no 
Rto de JA&eifo •  BAo Peuio

DOAN0A3 D* «amORAO -  
PARTOS

OndM « H n - c n tn ,  t e i l  «14- 
Wm , d r tw  eofu lecae, ete.

OAUCTO — TÜMOM»
Ooneultua: dee 19 botee em 
diBniü «teeto eoe eábedm

Consultório: Rua Gal.
Osorio 483 — Fone 10J12

RMfdêuate: Ru* JoAorlm Me- 
notl, 990 — r o o m  i4*w —

Ptfeopoil* — HATAI,

O R . V K D m  
M 0NTEROSS0

E f-O ju a la it i t i  e O M O te «o 5 c- do Wo a* t e ln  
E*-Chefe de Equipede Meter- 

n ldede d e n  Bestem* do
BK> tfe Janeiro

cnnirgift — Dwnçet tfe* eenfco- 
re* — Pertos «ob Aooieèllo

Consultée «  2.*» e S.H FetlM. 
de* 14 *■ »  hone  — B ebote, 

dee 9 te  11.30 bons 
Av Bla Breneo. 883 — 1.« 

enfler — Bote 3

D R . M A Q U IM  U IZ
PABTQB — DCteÇAfl 1»smaùRA»

Onde* mirtee, nlettô  foocnleoid 
— Bleturí elétrico 

Consulte« dm  1« bons ont 
diente

C one ui tono — Av. Rio Brenoo.
727-1. o ander

Rcaldencle — AnmideKnMNafte 
de M onta «80 — rone: 10-20

MUS FESTAS
Da Diretoria do Brasil Fu

tebol Clube, recebemos a- 
■õncioso cartão, apresentan
do votos de Boas Festas 0 
feliz Ano Novo, Agradece
mos a atenção dos direto
res da símpatica agremia
ção suburbana e retribuí
mos a todos os seus inte
grantes, os cumprimentos 
que nut> íuium uuiisiiimuus.

AMANHA 8. L ü I S  amawtta
»JOHNNY WEISSMULLER em:

farzan e a millier
Novas e sensacionais aventuras de Tarzan, <‘T/ 

PARDA", um filme que empolgará a toda plateia. E  A M U LH ER  Ig G *

S ü o  P e d r a —H o le
Esther W illiams em  ; 1

A sereli e o sabido

s
EUCUDES F. GURJÃ0

ÇU2IC1 OàRAL,

Doo 19 horas eat dlaule 
P-Cilíbricla—Ru» Aa* RerL 138

uonaultorio — Rh*  fiuusmh 
lEatwi — Ktfinclo cruaairo —

Pone 3282

r ir
Doenças Nervosas e 

Mentais

DR, o n o  JUU0 
MARINHO

Oiarínmciite do« i i  i i  17 bútM 
OQjtBULTO&ZO:

At. Ria BmiflO, 388—1.* andar

I

DR. PEDRO SEGUNDO
toPBCIALZSTA

rias D rlnarlu — Pxotolocia e■iniu
Cura Radical das hemorroidas, 
7r.rUea e hLdromlns. sem ope- 
íavAo « w m  dor. Doença da 
uretra, proetata, vesicui*. semi
nais; bexlp» e rins. Tratamen
to rftpldo das uretrtte» acudas 
0 crânlcaa e SUas eompUOftÇàM, 

Perturbaçôe* üreiroacopla 
Oalvano Camrio 

Dos 13 horas e u  diante 
Oonsultdrto: Edifício "Nova
Aurora/' Rua Dr. Barata, 241

1 .* andar. Realdencla: Rua 
ApodI, 877. Fone 13-30

»

D R . 0 U V 0  MEDEIROS 

Doen{oi da p «l« •  sHffii
Chefe da cume* dermatológica 
do Hovpltal “Miguei oouSor 
OomsuHArto: — Rua LTUm m  

Caldas, 83-1.° andai

Daa 13 hora# em diante

ReeldOncta: Avenida Campoa 
aalca, 834 — Telefone 17-84

4

DR. J. A  DE BARR0S 
LIMA

Xx-tnterno da Clinica Módica
da Fftc. Nhc. de Medicina A do 

Pronto Socorro do Rio de 
Janeiro

Cursçio — vasos — AparelhoDleestiTo — Tubagem Duodenal — Reamatolofta -  OlAn- 
dulai BndOcrliiaa

coniultorlo — Ar. Rio Branco 
683 — Salus 3-4 

As tercae, quartos s sestas fel- 
iae. d u  14 u  lfl boros 

Beatdencia — Fone.1103 — 
Ramal 108

DR. SEVERIN0 LOPES

Intuiliietenpta — conrauo terapia — EletrodlagtiesUco 
DOENÇA« MENTA1SB

w vnivrai-M |
(Ex-Interno por concurso da 
Clinica Pfeurolugte* da Faculda
de de Medicina da Odiversidade 
Óa Bahia e do Hospital (ulbuto 
Moreira — derrlco de Assistên
cia a  n ic o p t tu  da Bahia) 

(Medico Assistente do Om i Iü J 
de AHettados de Natal)

Coneuitoriu — ruo Oencral 
Osorlo, 163-1,0 andar — Das 15 
áa 13 hor&e. dlnrtamente. Reel- 
denclo — Rua doa Palanaaet. 
1376 (Antigo Av. 10)—ALECRIM

DR. PAULO SOBRAL
D> I b to a ld i t eCMo»

O ndu eurtxs —MfAo • Btstuxl RHUM — 
Fartos •  Poenp u  dv ien  horas

Oonriitoslo:
Praca Jo io  Marte, 7« 

Fona — 274» . ï*

Av- Frooame do Morale, 74)
Feme — 2587

Consultas d u  14 bons t a  
diante

NATAL -  Rio Grands do Marte b 
»■■■■ ■ il u. I

D R . TEO0UL0 A V a iN f)
DOENÇAS OTTERNAS 

■bpedoimente

CORAÇAO R VASOS 
MletroeordlOcrafl*

Consul e u  d u  14 1)2 e u  Otante 
Realdenda: Av. Prudente 
Marais, 873 — Pane; 17-31

Consultar la: Auretlano,Bsia un

LIVRE-SE b A TOSSE 
l  DEFENDA OS 

SFDS BRÔNQUIOS COM

B E N Z O N E L

M a t a n ç a  d e  
s u i n o

HIO, 26 (NEWS PRESS» — 
Segundo os dados coligidos 
pelo Sertão de Estatística 
da Produção, do Ministério 
da Agricultura, foram aba- 
àidos. de janeiro a setembro 
de 1952, nos frigoríficos cies 
Estados do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Santa Catarina, 
Paraná e Rio Grande do sul. 
542,459 cabeças de suínos,

O maior coeficiente perfen 
ce ao Rio Grande da Snl 
f 232.548 cabeças* e a São 
rauio í 175CS6 cabeças í.

Em 1951, o total de suínos 
abatidos nos frit;Oríficos in
clusive nes de Minas Gerais 
— foi de 432.478 ca becas.

H í l i f i  o n  o I a S i » ( Í | | o  h a  fnu|G| ao GiGi ûSd na i
Assegurada a escolha de Humberto Nesí

m r  >*

Deverá realizar-se na noi
te de hoje, a Assembléia 
Geral da FND, cara proce
der a eleição dos novos po
deres daquela Entidade. 
Está assegurada para a pre 
sidencia da Memora, a es
colha do desporli^g^um- 
berto Nesi, que deverá ren- 
tar com quasi todos ot  c:lu 
beg filiados, exeçâo do Ria 
chuelo e Potiguar, que e.v 
lá o te lo ando articular o 
candidatuia do Camp. An 
Êantos. Circulam rumeror 
d? que antes do eleito es 
ses aois clubes serão son 
dedes, i>ara a formacáo d; 
uma chapa Nr si -- An Sa: 
los, ahrn de eviiur desgos 
tos snh e cs clubes da cida 
de. indiscutivelmente, os tf 
« uma !í';vdída acertada í 
itiiiiio viável.

Também na veia renove

Santa Cruz, Atlético, Ale-1 de Natal, Não votará q, > 
crim, Potiguar, Riachuelo, I ABC, por se achar licencia' 
Clube Náutico e Sport Club! do, ’ ^

'

DR, MALTEZ 
FERNANDES

PARTOS e Dmdçm 4» 
ã&NHORAS

CLtete* Ovrxl

ConiutiM; 8iaa u td i daa 2 Aa 
u  e flat 14 ta  17 borat

Cnntultorlo; Fr. joRq Marta.Tt 
Bcctcleiicl* — Enrm « da 

Fontaca. 944 — Tlrtfl

cõ.n dc Conselho Suprem 
da entidade. Alguns nom° 
ja of,Uno nendo 
dentro oir-s. o do Dr.

! Ba;ima dmerenriano
jO.'io ruaVia Furíctao &
A:varum- Furtado de

Nos bastido resdo min
. Por AL NETO

M o r d i d a  d e  c o b r a  í
A s mnrgoiw do rb Yan. ■ '‘Mas para nós, Là Blaĥ ft . 

ío su; da Cnlombia, ergue.se j é o lugar ideal, porque nóe
um povoado de choças cuber ■-----*---- --- - "•'**
’■as de paínKis.

O povoado tem o nome de 
.a Blanea,
Os moradores contam que 

: povoado assim se chama 
lorque ali morreu, nos ve* 
hos tempos, uma espanho- 
a de deslumbrante beleza, 
ujos olhus eram azuis e cu- 
a pele era alva como a ne-

pensamos que a íehcfdCÚie ̂  
gosta maLs de morar nòmoÉ 
chcça do que num palacto^ 

Uma vez Jüan 
foi a Buenos Aires.

“Cidacít* frrniídarrt rtijjiev 
la!'1 — comentou 0 coíónv" 
biana quando regrteoti. ** 

•'Buenos Aires -  expltóqu 
de — tem de tudo. Tem .cà- 
sas que parecem um sohh.o.

!osr
Dr
n ,Lr1 -

VINHO CRTOSOTADO 
I FRAQUEZA EM GERAL 

(SUrtira)

CJ í:,ü;;o cl:- iiaaumo-j 
iá pr-v^ic ;:ara cc 2U r.' 
rar, áeveriá o  pcrij.-pçar c 
aleite, cs ci'dc-cz /.

DR. JOSE' ALFRAN
OURIÇA MÏDICA

Te]« »  Uifhia •  Altrgta
Rs-asKiataote da Clinica Dvrtna- 
V)-3iniORTatlca doa Prois. na- 

a OCÿb s Artni îo rraga —
— Rio

Kc Interno do Çfrvlîo fla Cll- 
i.Ica Médira d<ia Frôla. Vlfitra Boieiro e ,'oA.o Manquerons

— RioDcrmaia! iUU-,% rn Hôpital 
Ml,’Dt*I Coino 

Consul taaDtU 14 ta 13 U'vaa 
contuitorlo — At . rio Branco,8 sa — 1.0

Reald^ricia - Frac* Flo X, 320 — Fons — 3374

DR. BANDEIRA DE MELO
fXOTCIAMSTA

Tratamentos s Operações das 
doençaa Auo-ReUia — Cura 
radical UaS HEMORROIDAS 
sf m opera(jio a sem tfdr — 

Doençsfi d<> SenUoraa—PARTOB 
Cm».: Praça Augusto Severo. 

2M — l — Bala 146 -  
rone; í&u

Dc 2 M 5 da tarde dlarlam.nta 
íp-iltipíjcía •- Rua jo io  reaads. 

24-i —  Fnue 1835

DR- HERIBERTO F. 
BEZERRA

DOENÇAB d e  crianças 
Fcdlatrã e Puerlcuitor da Ma

ternidade “Junuarto Clcco" 
E*-!nU;rno do Hospital das 011- 
H1C&-Í (Ia UntT.-'7slílnde da Bcht» 
— fOlDlca PediatrlcA Medies 

b Hiüiene luífuilil do PrOf.
Husannab de Oliveira 

Conmte-rlo — at. Rio Rraneo, 
727 — l.°  andar — Ftma: 19-82 
I -aa M Ae ! 7 hora» — Edifício 

Ribeira Dautai 
Reaidencta — Apodl, 7i2 — 

V'.nc-.2!í-03

D E N T I S T A
r

RU Y ÍAG0
om uitG iA o DENTISTA

Consultoria: Kdlücio MoHlo 
|Em rrenti* ec Ttcx i 

Avenida HI« íírp.Qrc., R7S 
Fone: 1Ö2.1
RAtOS X

Tratamento clnir^leo da L'lorrA-4 
U A N T A ï) 0 H A •

HR IRDES MOVEIS

Exptdlente: Das 6.30 áa 11 
hera* r 14 ta 19

1

■c nos pincaros dos Andes.
A  gentf* dc La Blanea éjTem tantas ruas bonit«̂ , 

imu gente feliz. 1 tanta gente betn educaâà,
ccaitaaci An ioda, 120 íatwü-itr vi- tantos teatros... ,"

em no povoado, são mras “Buenos Aires é uma ci- 
,00 pessoas. ■ ciacie formidável. Eu nun̂ a
Naquela regUto não há in-j tinha visto tanto automovél, 
eriiu. Há uma estaquo scea,fnem tantos lugares onde cb- 
1 uma (■■siricã.) ce chuvas, mer. nem tantas vitrines 
■-ícs a tcnipe”..ia1':: nunca|cheias de coisas tão lindas../'
’esec a ponte iomar a | Alguém perguntou a Juari
/ida nos chori' bf--*» grada- Tuparro si não queria ficai* 
vfl, -vivendo em Buenos Aires.

O soi& e reliiíivamenu- irr ! Ah. — respondeu o C0* 
;il. P̂ -r iodos os Jadu'- c rcs-; iombiano prontamente — lã 
çeni hananeir.is. Há muito .isso é que não' 
abacaxi. Os tr,oradores plan- j
!.am ! ábaco e legunses de prí) Tudo è  muilo grande e 
■,neira nece-.ái ladv. muito bonito, mas tem gen*

“La Biancu — cü;í Juan :-e de mai$t e gente muito 
Tuparro - ráo è lugar de ; Importante. Em Buenos Al
gente rifa. M;k:- e lutar de r res ,só tenho mesmo é que 
gente livre. Nôí- l .  \ívcmcs obedecer os outros, pois èu 
iMuno qutMvmtis , ou um João Ninguém...

Juan Tupairo na-nt-u cm’ "Para mim — rematou ele 
La lil&nca. Hoje rc-i.i 22 anos' o que serve ê La Blà&ca 
<5<* idade. F; rilho ria viuvo Porque em La Blanca eu sou 
Ana Tupami). r .;o--'. nden '̂ .:up'.>rtante, e não obedeço 
de um dm, )-i da* i- moriu) : i.iuguem. Em La Blancà

' nem policia tem. . .

Cooperativa de Crédito dos Servidores da Es
trada de Cerro Sanipaio Correia Lida,

A ssem bléia G e ra l  R x irao*d iná ria
2 . * Convocarão

Ou . ."ordo com o dicpo.^M no u r t . 3f). p iirág ra ln s  ' 4
c 2 &.:a C s ía tu tn s .  fica p r io  p re s e n te  odilíil. convitm .d.i j ri()rrs de
nm i renrián de A ssem blé ia  Geral Extra(K dinanu . ;> tor :::■ ; _ _
^ a r  no  dia 27 (v inte  p'selei do m os do D ezem bro  cm cor-; fíi^iz pm i o.s cu. -oi.i Neste m o m e n to ,  J ü a n  Tu- 
rm ite  ano . as Ö nove h o ra s ,  n a  ?éde tio C e n t ra i  F m e b u l  j i-o m en ta  Juav. Tupurr©  ■ J p a r ro  e s tá  m u l to  tonge dé
CiuiH-, afim de tomar conhecimento dn renuncia d'. Díc- íí.ü Bianca nã ■ luvc.c. j La Blani;a< Está em PuaàH,
to ,-o ..r, n l . c rto D ir o t.,r ^ r r tà r io  < £ ;£ «  1 » "  i T,,r, e t* . :,a KePubUca *  Ooréa. Ktt
P MatPi 24'de De/embro do if>52. la. m t vicui 'inp \sargento nas tropas co-

f a r i(‘s Nelson Lins B ah ia  DircturiPresidonre m .n  muito ;vn '7 ;m   ̂ | lombianns que faaem parte
■ín exercito dPs N3PÕes Uhl-

DR. ITALO CARVALHO
oevinoR — nariz —

GARGANTA
Ol • > - H tNO-1 .ARIOO LOO 1ST A tíO nosPiTAi, ‘ MiauiL 

c o u t o -
Fi-Inlurno tfo ilMfUial R*nl,i Itab̂ l LHAhUi Kr f Tico úu Vrof, dr. CArlm Ffn

CONôOLTORIO :
J r .  Ria Briutrn, 594 - 1 *kt.Jnr — *«:* 7

IN» M 11 r.oiiva 
R'-rldrhrl» Av tVI>< UrtuoO, H74 - Ft.t,** 4 \m

DR. OLAVO 
MONTENEGRO

DotriÇM 8« NatrtQha, oUaAd- 
l u  Radocrtnta

rOtatdBd* . UiffNt. H*r»v-•t»M,n. r>i»hr: r», Reum»tltm(< >

URTABOUSMtJ B AB ICO 
Cllnlra fl» »dtiKo« * rriut«MCoUAVttarlo (>l. PdtUfMto.227 

TrOr. io-m

Atrt.wi» rvofloh‘ 
MWt - I Mffni,« lfl .va

— NA(AL -

11

ir
ANTONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
ADVOGADO

íüvrltArin Roa Acr», 55 — 5.® 
507 - PON* 48-139A 

RMidinci«, Ru» RUArlo d* Ooiota. 88-AD ■ 809 
FOHR 87-4883pio or JApanto

A D V O G A D O S

r —
OHO GUERRA 

I0SE' GUARA'
0VOOADO9

priWrlf?. Rn* l>f. I h 't i f ,  19? — I.‘> UdAT
Pou» — 1484

DR. TRAVADOS 
SARINHO

< iil'JUOJA («11 AI

1 i I *1-1^10 1 m
ht* fi

.H K Im *♦' 'A
r. kl* ■* t I t* 'i 
t  ,,m I A tu

OR. RICARDO BARRETO

l im ita  «d fttaplUl ta
IHIMAN

IK iRNÇAR MrtlTAI« ■
H RM V CM AM

< ■.(,» « il IH. Hai»**im t " * Ftn« li-ta
H-**(i|#»‘1* *♦ 844

|>l»fit||* I l  (I

JOSE* NICODIMUS
AUVCIOAtlO

t t i v o r t f •* F*M1lbAA — f'A'i 
»»• ( tvrt» CitiniuAi» ir»- 
(.»IhlftAA n»CAl» • ('ctntaiMto 
Acriia 'lUMllri un iMUflOf 8d 

î i*d>., mtaiiAni* **»<r*ti*
■tofftlMf A» tUMt ,A tf* 1 A
(JW t 1 And»» MAI« 104

r«..* ai-’
Hr»'  f-* I IA A* |* |I> ||« |I»  *!•

ri . » * t » 9  -i>» ej i J

VICENTE OE S0UZA

NUTlIflOO

AI'Vi-OApHl

i i f i n  a  * 88
hfna

•Ir.i.A'
Ha, (/UltfUd dn 

•Or IfMWi*
1

Rad îo s
DAS ÜL1KCAS

lu  A Victor — llikoc— 
Scmp — luvietits 

Radiolas — Radios a 
lia teria -  Toca-discos 
— IHk-iips ‘ long-play

Of. IrifllltiTCS tlri
pi iiça

C o n c e d e -sc  ta c iI id a d e

dc impamcnto
thJfrni »ni roiniiriiiuhfo fl 

t It UM

( A H M ) S  L AMAS
IliiÁ Iti', tmí iíIh, Mi t !!!'.(•

II M> S A I U

■iaó

ÍK> puuc^ Oku um jorjqu- 
:isia frances realizou upàà 
'enquette’* entre os soldados 
án»c Nações Unidas na penlxw 
-uiíi coreana perguntando** 
Jík: m sabiam bem porque 
(si:ivam lutando na Oor̂ à-

j ■ i;>t: Tuparro, interrogado 
o»;.■ i -i. respondeu pior 
Minrnh-

F. h rstuii aqui na CP(éa 
n i .i fleíeiuler La Blancà'”. ,

K »̂ xpUe.ML
■ i ij'-i'uii;'íeni o irigit 

v:.i 1. m1 < r cnrrii dn Corta, 
tua vxrtlmirt ('m ehfiyf u 
vr.» (ic imttf** icrniR, ft ftf 
dII Colnm bLi, :i V d  :1c «p 
Uí(inra „  R1 eomu mordtft» 
>i* ( obra a rohrà inortt
nu Mr.in do p# mas * 

u.bor* p io corpoW4 k S

Jií
* * * * *
dá èk

quo *1 l i f e * »  M tUL - -



Labim/UFRN

m

t>B»àitó iAMUMimeAtos 
dd* tm m  « b  n »  ttiutna, 
dttónt)» diiperior * todo« w 

pcndMndo »quilo qu« 
"aenâo de orlen-

v ito n to tte lá lV  »»« arontcn.
*,. .
àhto, ccia » rateo hünuu 
peide estudos, cOm a W 

t  fliclftréeida e robustecida jrela ter 
rteqbfclã, eátaifi aptas qprM tár 

k imenso àtyctedade e,' pfthnití 
totótetos, u*d aotttente o podeis, 

'íMhbém o d«e|». '
ái granUea tranêfondaeões o- 

!g rtt ttídtWJô Tttoddriiro, poia das 
ee patedu cen relação à mu 

r.ltto é  que tenha deixada, d« ser a 
khhdira do HMaem. Que suas quá- 

Qdades ou tendências tenham deaapa 
tecido. ‘
* Ào contrario, sempre que a mulher 
quer dtetor d# Bèr mulbéf, para imitar 
u  hcdnem, ha uma falta sensível na «o 

», feita para qúq as dua* meta 
do generos humano, ,te «cmpietam 
ilógica, intelectual, jmÇrteniente. 

. quanto biologicamente., para a 
jitblor riqueza da vida, \

é qnè a ráulfce^ n-c V;e contenta 
i*eém aquela situação que antigos 

(MMinundo romano retrata
:iut bèm a ia e \ivroi em mia

■ w «. v,-. , , -
" Wmundo moderno* laihr-u-a. lambem 
. na' çònqulsta do pão, na- repartições,

I ■ 'J ■  II ni I — Mi »■

de
* * . n * t R t e d » -  n i é » »  •
tW» luâWfHl OWtM ilIWÜiHll I

adaptam melhor

Â vdltqpmos, mu
que nftd reter-

do que a 
£ entfto kritoft l»

doma, para riig 
na, em quê aU o* nofcvto eram Impoátas 
peWè pais, a ooítm que, por vesee o vi
am nas vesperae do oàsamento. cm que 
a moça era consertada em camarinhas 
sem janelas, em 4ut a multas nfto se 
entlnava a iêr, porque mulher n&o pre
cisava disso, longe de querermos uma 
sltuaqfin assim, 4e positiva lnferiorlda 
de, temos que preparar a mulher para 
ob dias de hoje, optados, difíceis, em 
que a sua fenUnHtdade não deve desa
parecer, mas spdM psr se. ■ mmea 
procurando nem imitar nem substituir 
o homem.

*

» da tóttade d N u a l ^

tn tr i i l
um temta ttè ife  da lldrtln» *  <tta. 0*r*'
ae» fc4 * N W p w Ã b e 1*» Istetatft aoar. tridro ftáfervt,

«tolda-«** medallftaj prtlai» aa^ Itotoboraei» aom «  CACITF

‘te d i"
éAriÉd’ una «M '• «■** 'toada  

«omitem. QAaâà'to- 
iU « !  que •  Sie Ortete« da
iwrrv VvfrT cvni r m ^ M B
W de ute «psegmma ’tel»»de 
do per faria d« rocuM% nas 
èefna ddbilrea,' quand** a 
metotuearia dm Meag-'tote. 
lande eu M itee tee seas qui 
W uasase Iftuint suiigis— mi

r \
Não é mais c tempio da mulher Úmi

da. com mêdo de eWcarar 0 mundo. E* 
preeiso que ela corresponda aquefe re 
trato traçado, nào faa muito por oste 
grande papa qu« é Ptq XII 'modesta, 
mas não metirĉ sa nem timlda. cie fron
te erguida, de olhos UmpldOg e claros, 
de vtftão rota. de passo franco, de pala
vra pronta e simples, de reposta firme 
e amavel, mas também, se necessário, 
causticante

Quantas de vós se identificaria neste 
retrato, que foi traçndo não por um 
feminista exaltado, mas pelo pai do 
cristandade?

. estaadp^ m — » o iite ft .
P#la M N M rxla Ateada de de numero de senridore. dg 
Agro Mateftelo Carteia, em Sampaio correia. Um grande

fr»h>rtoi oa.
ihtea m. itoaéinMwaa. -  
f Qam * pvsaenqa d» us»*oci- 

dadft tívgs mlUiaspai repre 
i r i i l n á i t e  imprima, pec- 
saae gradas e etevate» nume- 
Te de fiunvkladaç,- além idos 
servidor«« d*-' padecasa arpa 
nhsagão, teg» higaa amea dos 
tt horas, a pepsa doe novos 
dirigentes da clube. Mesa-o* 
éãslfto. o dr. Paulo ritahotro 
de Viveiros, preferiu «aprea- 

“»•^0 e " V ■ ■ **»««
%èltan quando M , .  t a - 1 í . * ? * 1“  , * 6 T*“ ““1-  
tm ocval « t  p n m n n u  MM-1 « ^ v,««u «  e to to . »  »*»»  
•Mvel. to rM ftt :•*> M M r t " “  O“ *

M — -1>—-  Mltn«* ,• ta. h " 1* * nowa <u« ,'or'». “ >«“j c orador Atalaio reiaatly I O-
ocs e an :portunidade, anun
ciou a ciccIíúmj da nova dirc-
foria. de conferir ao sr. Is-

tons, mnrtços, ptsteaddahqrie u«*U»Q»*ee na tante- to  quar 
la firma, tenâtaititoed» dita Ua4hlra. na-pateo 4nterno-Wla firma. 
juédaiKri 4o pritA d a  b u ri 
nagaadû, á  ara. Amettnha 
Maehado.

«PU
Ped

tlfo Simplicio Bezerra o U. 
tuio de Présidente de Honra

Depois de encerrada » ses
são. foi servido um grande 
churrasco aos i pmsentea, tew 
aulndo se varias outras fes. 
iriidadee. 4 nova mretoria 
est* a Ml Pre
sidenten Aratote Celestino 

mentet. Qteo-pteridsnte: 
dro BandShri 4a toÜbj Be 

cfetario: Antonio Camara 
da Sihra. TtoouRteo; ‘Jasé Au 
gujtd* Mateto«ft«k 1 « Afevto; 
M&agolhãw, Ovfcdótr ATuisi ) 
Teixeira hopes* -BlbHoUes- 
tia :Msri»,teettnu- gsHno. 
Dir JBotlal: :tfaBlr AmrUl 
■Freitas. Bir, dõ PBbltorisde e 
informações: da

PÁtepte foi »ma
il ua»’«alqtotolto

do clube, em retribuição a»tsj Mao*4o. Ooiuelho Usual: io-

1*1
Intlttesvfl dos era. repro- 
ibcatimtei do goto, aqaeiss 
qae fnnm-feMlw para bat*.
B ur peri1 bees este  da?*o- 
priHirie*iM ib • îastamente 
a«vnd» o contrario, 'B el» , 
hasteo’' em seus próprias 

fetuefieior,1 - - . <• • ’■■
* ftofrera poHtie» brasileira 
: mater dascalabfo rietof que 
^ « r i  M steia  l e n r i  tatea;
?*te regritvar, e eeta teffa-j 
nr.ia maletk-a nos atingiu !

* ' cltcl*  taWtrando ao «tel-1 <j velho e { r S S M e i  Ale- iu ^  trftdtem ao" a
taraÃ^ da* fa t^m  efi|aró on fMIaa amn-‘twrmonla.Aiw «empra canta.'

de pateasdhni. o Na. 
ta i-des Fendvterloe

++. , .. A-J
Cerca das 17,30 .com a pre 

sença do diretor daquela fer 
tovla é de autlliâres imedia
tos de má adtatoietraqão, te. 
ve lugar a dMbributqão de 

brinquedos e bom 
‘bwrt aos filhos dos ferrovia-, 
rio, so que foi frito potes hvou 

.. igss dó CACEPF, estando pre1 
tente tambeq). um Papai 
Moei em carne e osso* para 
toittiatitismo e realço da íe$ 

IS horas, foi naltou

O  p r e ç o  d o  c t r f ó  

e m  d o Q a r e s

4 m f p x v v s . 26 MSW8
: O r,r. Mario Rô-

rn&altoce proseados ú Barbosa « MaeirW de he-i íh * 1 Telles, prosfdonie damuitos t!
sncicdAde. Falou fim íh n e n -1 u n ’ Barreto. r-A

XATAA — IfiXTAJTEIBA. 2« DE DEZEMfeRO DK 1ftSg

O r ç a m e n t o  . d e  1 9 5 3e, * . eS» -

fixra
A t e i  1757, de «* ih 

iemtFto corrente qur 
^espésa parit 1953. (X>nsip. 

sufivençôcíi ordins 
abaixa a Ü1 ? ituiçõe : 

desté Estada pelo 
rio jda Educação.

J k  publicado» c.s auxilio: 
ou subvenções extrec-rdlris- 
rios.

bívulgar em os cl «pois o 
auSltlos pélo Mini.<ter:o d :
lustlça.

Asõístéiicia Rociai Perd 
lendária  — Natal — 10.000 
Associação de Caririi.de Mar 
tedora do Dispensário Sixi - 
í ‘6nic Barreto -  Natal 
*0.000; Associação Educado 
j a .de Angicos — Angicos — 
20.000; Associação cie Proir

d*-jî :iîis — Nais! - 40.000; Es
te-''U) Remington tie Daciilo 
; e varia Calco - ■ 10.000; Es- 
.'• '-û Rural Jardim Soriduen-
V . ... 30,000; Esr.ola Técnica 

M mi4c ( c  Comercio Natal - -  ..
V 0.000: Esroia do Serviço So 
t ial -  - Nat al -  2O.C00. Escc-

?rmc - 30.000: Instituto de 
i’ror.eoRo e Assistentin á In- 
•ànria do Rio Grande do Nor 
Ö - Natal — 69-000; im tU  

Hito Cônego Monte - Santa 
Cruz 100.000 ; Lactário
Dam Jaime Camara — Mos. 
oró -  10.000: Maternidade

C o n d u is e s  1 .9 5 2

; : rio Serviço Social ... Natal | rie Jardim do Serldó — Jar-
í H

1B 1 que rate prepria wr t 
i» » r ib r i  i o  c u d h ä  4 »  »«- 

w p ft e i l te n tw . ‘ 1 -A hrirar- 
pMiriMt ter «te«Ml»to, 

n rraovuçé» 4» r i n n  é'gtie 
dever atrgir, pote* creme^ te . 
P ia t ia r it e n h  r i s f i , ' i h t e «  
neven qne iMje rilHtMH to '  
n to te  Itte ester dande 
Pumplot ||U« procurant edi- 
fièar uma ririuocracin que 
realmente mereça este vraie. 
Sabemos que' pte demais ‘ è 
Impossível de uma hora pa
ra outra transformar o Bra- 
r.il mas se houver uaaa eonse- 
cutividadc de renovação na. 
poli tira, oa derroiadq^ cada 
m  mai« procurarão olhar «a, 
erros que o levaram a déno
ta c quando houver n mu 
ressurgimento métl&RS pers 
pectívao ratarão a 
mmeiar para a coletividade. 
K’ précis» a renovação de 
valores no Brasil,

hl»«, qua mio r .utum sa tur ( wvizou os qqo *au çrturtdm.f 
ma de alunos, concluirá o ; re»niram-sr  ̂ aluno* vi alu 
corso Ginasial daquele cs- ;wá«t pw a ■ juntou, rccobetcm  
t abelccimcnk) de entdno.

- - 50.000; Externato saieiria-Î dim dc Scríriò - 20.0U0; Ma 
r o São Josó Natal — . .. ílerntdade Januário Clccy — 
?0.000: Escola Doméstica dc ! No'aí SO.Ogâ  Maternidade
Natal - Natal 40.060: As-!jfesé VnreJu - ■-Macau' . 
í-oejaçàfj Educadora Caixoen- j NI.OílO' Materniâ&de Nosks 

- Cíiicó - 20.000; Oinã. ,'f-enhora — Sántanii de Ma
o Diocesano Serideens*' - i> is  2 O.O0 0 ; Maternidade 

CaiC'6 - ■ 30.000: Ginásio Ba I tic Mus^orri . Mossoró • 
uacio Coração dc Maria ! 10.OUU: Crfanaio Abigail V
* los.soró -- 20.000; G-iiiâsio j í:nso ??ar,.ins 30.000;
Imaculada Conceição — Na-í 0*farií\U) Firmina Kernnn- 

íi • 30.000; Hospá, U dc | c es -  SaiUana do Matos —
Çãp á Maternidade e a lu - i 1 ritkadc de Mo.*;su: ;* - M*:s J àO.OOO. Ohrn.s dn Bom pastor
fànoia de Serra Negra ri,>Í ^>lli - 50.000: Hnsoimí do ’ - -  Vaml -56.000: Posto de
Noríe  — 50 000: A-voclaçáo 'íerit?1* Ceieá - ãii.OOP, | Anádc de Jardim do Serido
dé Protççã? ã Maternidade e ^  do Rio I J. rio scririò - 30 0 0 0 : Pa
a Infância - Parclhaa -- »liaiHie do Norte - Níri-ai -  ‘ tronaii> Alfredo Fernandes 
7Ó.0ÜO; Associação Efticad -I 0 Gí>0; Infitlvalo lt;a’.oríen ( 
to JorOinseridocnae — Ja: - \ C^írrátlr.o do Ri- Grandr

Para comemorar o srato ! 
aeónteclmcnto. os coneluln-,

!<« seux1«eriffte*ti03. ' '
' ' A s  7 hora» d v  dia 27, ser*
rezada missa acrine na Ca

tes organizaram um’ bem ela 
borariò pitograma. Assim é

.V MOCteAME Kl tf PMITA ÇA-
u  o  r i« » « ,  an s vaba o a *- 
noiaúo. er.. S cçM aia iM aal

;toclral. peto Mans. Jrrao da 
Matha Paiva, «teo-dk-etor do 
tolegio A's 19,30, no Teatro 
Carlos Gemes, em sessão so- 
im e  que será presidida pelo 
Ckyverh&dor do Estado, se
rá : procedida a entrega dos 
eertif içados. ' -

Numa justa homenagem  
ao velho educador, foi esco- 

j IhMo o Mons. Jofto da Mntha 
Paiva, para paraninfo das 
turinas. Figura como home- 
napeado espacial .o gov. Bit- 
vlo Bedtriri, tnctem4«-sc ho- 

Vitima de um acidente d e !menagens também, aos pro- 
queimadura, faleceu, Otitem, fessoves Priottoiú Melo, Ceies 
fõ. ás 13.20, tia ror Maria Ni- j tino Pimentel, Ivone Barba- 
kt Coutlnho. rollgfosa Doro llho. Bm eraM o fiSquetra, J*> 
téia, residente no Colégio!te Saturnino, Josino Macedo

Sociodade Rural BrariloUa;
-:m entrevista conced ida à  
teporiagem  * m antíesiou-ss 
a6bm o  vecen to  decreto go
vernam ental que inriífuiuc  
t-toço .d o  ca fé  e m  dólares  
dizendo inicialm ente: "Con 
-klerganos do* «utl* sáb ios. 
■■ oportunas ô  decreto pre
ádencial, p cis e lo  v e io  cole  
'ar o  gaio a  marqem dc-; 
ítiatequer m ovim entos bai 
dstas q u e  t o  possam  ‘ten- 
a# em vista  d a s dificulda  
ie s  caar^biais que sn fren , 
lo o BvasR.i Paper mim, qn*! 
tomo presidente d a  Socie
dade R u ra l. Brasileira —
V  ' entidade nacional que  
congrega maior num ero de* 
caleicahoree. — quer com o  
aim ples lavrador de caíé, 
vejo, com  sa tisíaçâo  esp e
- ciai a  m ed id o  em. tem po to
m ada pelo- 3T. presidente  
d a  República, m ed id a  esta  
por que vervhc m e batendo  
d esd e  que m  memiteeiou.

iiarllrito» 
do. na teyil
amptastondo asai* - brilh* * 
Wh» realidade ao aco&tçpl,
mánto. , ,
• *’s 21 hora», na tedt da 

csntral rutebol Ctete, toi 
realizada uma «ctea* aílâhe. 
durante qual, a dk*toria 
daquele gearnio, ineugufou o 
rtetato do «ngeahvtro Je*6 
Dal vão de Mfdelroc e utnr 
toUt e e* qto rtc te ií o uq. 
fev de Ge toldo MagcJa, se 
rretario dá Bfttrada, como 
um* homenagem daquela su- 
vfiedade, aos dois granóas ?-
mlgos dq* ferroviários, D;i 
rante «aia reunião, ir.tr.rnn» 
o dr. Paulo Vlvelroe, o Jorna- 
Hda DJalma Maranhão. « 
tmtrologo Metra Ptrfu. noTâf, 
rooipanhefnr Alufzto Mene- 
>os. o sr. Teoíllo AlMtandrt 
‘.o, tendo agradeddn viva 
tenie euiocionarin. 0 enge- 
íhclrc Joto Gtevão . rio Me 
*e*raã ■ < •...

Sempre em ambiente p** 
ordlalidade e muita rmii.rv 
ào. as festhrldadês prdw.. 
aram-se «tá altas not .- üü 
>otte. •

. c o n s e l h o u

> e m ih i
' ’ U 7 '

NAÇÕES * UNIDAS, 2» 
USIfii — TtAsadvogarios 
hundialmentè» famoaos iudi. 
carat* -*© ' tecmtário-geral 
la  OHU er Tvygw  t t e  ' q«e 
■le* pode e deve demitir de 
áa equlpekitodoa o$ mem

bros ativi-3 deriarados sub- 
vesRlvoj; pelo p*B hospedeiro 

Em seu relatório jurídico 
c Lit. a Junta Jurídica In
ternacional declarou nu? o- 
Efctadoã UnkiOR, como hov
pedeiro das- Nações VnMas 
tóm ô direito (!e solicitar a 
demissão, do Secretário da 
ONU. de todos o* membros

em  nosso país, a  atual crise ! considerados desleals an sub 
cambial''. ! ▼érslYos

Tmaculáda Conceição. Natu
ral de Pernambuco. na^cid:i 
a 2*2 de outubro dé 19t7 w r-  

á Fímilin Cmitinho 
ri** Carpina, do mesmo Bs!-* 
íí . Entrou no Instituto í>- 
Sãr.tn Do:‘oU*Í:i a 5 d-:- 
v.-mbro de 194*, vestiu o hê- 
b;*-o a (t de fevereiro d» KM7

ronut-s Angicos Sd.OtM!
'nsí.tuiit Jesn« Mc-níüb 

i ;r to is Novos - 30,(Ktfí. Tr.s
Urrio Armir.i.;n.j Comma 
.ï ’ spf tní 20.0W; Ins: Ituto !
■ nf'im il Saarn ria Pamilia 
lavai - 1 0 ,0 0 0 : insM'-utb ri- ! - N a ta l  

t Míait-i;. a Mt-.norar Sãn * ■ ,330,000.

! ;al — 30.000; Serviço dc As- 
siis'encia Rural Natal — 
50 000; SíWierimie Ctvl) rios 
Dpsamps rarioK rit* Mari ins 

30.000:
t r 1 Ambuiurodb de fl,V.

JO: T i i ' i i :

f DR. Í B S F  P . C A V M C W m

OlHirBOI.t» tlFNTISTM

r«fi»tiilúrii» c rcstdciirU 
A», Ileodorn, 431 

Ftme 1423

Cipedieut# ;
t)»s 14 m  13 hera» - -  Ai;* 

4*5 t  te  i l  bora«

&

dim de Serídó 3 0 .OOO; Asr-/- 0 Norlí' NâTal * ! ã«> u — Natal -  lO.oOO; Po-
(Uáçáo de Proteção à M alet-1 - nst-jtutn Cônego Lràn F m -; liclinica do Alt-cnm — Na- 
wldtev e 6 Infância de lie  , 
retama -  Uarelama ~ j
36.060 ;BibIioteca dr- Obri s 
AàsteUnctei» do Pctenm Club í 
— S&Q Tomé — 5U.UÖ0 Bi-1 
bllúteea de Gbras Aasistet]- ■
#UtU da União Çaixcral rir 
Lages - - Hartriama -  40.000 ,
Casa do Pobre do Scriáo '
PalTÒ . 40 060: Casfí -m r , 
tudante riu Rio Gr--;/;- 
Nôrie -  Natal 20.000: f ■ 
iáglo Senta Aguedíi - fc;.-*
Mirim — !0.000; Cia-Jn  
peráfio dc N au! N.-jrrn 
2 0 ,0 6 0 ; C u r - n  R f T n i n ^ ' e r .
Dactilografia Fn f - . s -
DJ antra Monn; NJ;r t.
10Ü 0D . Deparfãioont.-- L 
Ceaáno dp Acãn Social ■ c  1 : >
Có — ÍO OOO; Dirntorio Acü.iê; 
m iço da Faculdftd»* F:-r. 
tófttiá c OdcrJologift rie í'n ■ 
t»T —- 20000; Fdm;niil,i i> -
Osvaldo C m  Nata:
36.600; Rd ucunrlarm n .j -,
Senhora da- Vuori«'
* -  3 0 .0 0 0  R r i u c a n r i m "  
d ie  fe lix  - Angico^ !
20.600; E'iicanriartb s .j. ! j 
rczlnha fld Memn.' (
OttlCb 30 IH10 (rlfi.;.* < An *r. I
ifcjorln N s  M ;
terVn *■ Nat; < *t< aj <
ente ! y*i it* • . i' :
rjl Vnrqa.- ;'a;r*« 'iMmi. . 
fíafuia PrrV'A'iic e ( :, ;
<m SO ltel E*ru|» Nu •• |
Meitlwir» Uiirieh) Nuvn*
10000, iU ........  > ,
Uftláii i

KMMMl * u i ’i Am j
teUAdteft dte üvit,

Oi «ervtefwra rataditak não 
reecáerxn . quem fwhe/ o e tf  
mcvntt» os sen« w iw inM ntn  
rara  não b h r  em feito*  p*
U  rato não » » t e  nb Rio 
Crande do Norte certam nt- 
te por alegação de que n&o 
existem  verbas, ma« para «k  
'ienhvpçs deputados houve r
luiveeá «emprv mvtea e  jm H -ir  ‘ iniiiu í>í primeiro; vr,r . 
ticatlvas para aum entarem  : a ílo iuilm  dc vi^r . . 
os «eus veBcim m tos com  d::k dta^, par:t N:. v. .
unfeo fito  de usufruir u mai- a 5:ua moríc briiícii . jolnrü- 
1 r quantidade possível para deixou rettettv. pçln is., 
os seus beries daquite que rurnação o onfonRiriad*.’. r,u;i 
•ião lhes pettoeém. •- , ;v*d'i f-wondída, inielr3nu-p\r

Belç exemplo wnhorra da ;»-n»*^-*ada a-> Senhor. 
Mutadosí Qur «ata vossa ati. f Çon sepultitm enlo efetuí-u- 
'ude irpercuta no eleitorado 1Bv nntem flH 18‘3fl 
norte riograndense e que .................... ... ~ *
não se apague de suas men- j*J{@ C O rcl.£  H Q  
ies por que desta forma re-' . ^
cehereis a resposta desta vos ; D f  O C L llÇ O O  
a atitude em 1031. Haverá. _ - t

. temos eertraa, batolhadorCg t C IC JU C O lC í 
Sociedade Escoice q** trãv abrir os olho» d o ’ WASHINGTON. 2tí -1-\SLS■

-  Pau rio« Ferras — 20.000; 
ran a tu riã Metiaiha Míla

•  p a . #• -i «bk« V  -■ • -  ■ 1 ■

CRS- 0 5  & C0 1 SA5
IXwrton Cortes, - Cleraentino 
CmnarA e Con. Luie Wander.
lay.

rift secção masculina, foi es- ! T Í i E S  A S P E C T O S  D I F E R E N T E S

*

J a v  ; homem intertorauo daqueles Segundo acaba de irior  
Î de quem s*. prevalecem

maicaradon democratas
os. mai* o Departamento de A- 
0% ; tu lc u l iu ra  a c c lh c h a  ric* ior»2 

i coveiro« da democracia para ; atingiu proporções qur 
1 1  issomar n poder aproveitan- l-ívoram um proeoi 

rio-se d» se« quasi is itumm  
to com às capita U.

A «.î'

D R .  P E D R O  C O E L H O

D O ÎH tA S  NERVOSAS E M ENTAIS

I

A n tó P td  ffia re s  Fllb o
A D V O G A D O

Aï Florin on Pcfvoto. fil! 
Fone: 17 2fl

V E N D E - S Ë

K\ in tc i no
FLFTK04 ON YI I.HOTtlRAFIA - 

doe Hoepttoh dr Mie nades iTanutnnrirs 
r  ('«rrria Fi<amo de Recife 

< ONSI I.TAH
15 as 17 hora^

( h N s u / m i u o
Kie Aranoo. 364̂ 1 11 .mmI.u
FDIPirtO MAGMA 

RKftUtKNf’lA
ltu.i S*-drift 4M ftm r *;i t'

} A Mcrceario N S ries Ovu 
jC;i.-. et mclhoi1 pimiu comer- 
î 'mi riu Cidade Atin nn en 
i miriJhflda das Runs Gênerai 

Osorio e Princes;] Tsnhel -ir-n 
tir s uniCiT no iorri

f lul . f -  « |) l i | ’(iritt:-. Il) ( iCi' i

u.r. tit' v en d er  imri;>
t.’. f : !  - ‘ Ciimpr.lriOÎ * • 1 :1 . .1 

i.utUlin ;iluqa->te un n.i.̂  
i t ,n parade c rnem

fTdiees;! tsrihi i iüch n .*

t iv e ram  uin prG eedenre na 
hi síõrlrj rio.s EstedtXf Unidos, 
limpo enibora rãn hosu*«1»- 
i.em sírio favoráveis As con 

. dições eUniavííria^ em em 
mui; a-, parte« rio pais. Os 
mr. iorc? inritees ectnsettuiri-ir 
aiè liojc em ma:cria fl(P t-Q. 
íiieiTo^ foram daclu-j peia pre 

:d:i 'ão rie laratijã? o de arma 
'■ lido eva  itlíngjrio u 43.fi 
'nühõcR de sacos de 4f> ffm- 

.InH cada A produção de lii  
^fo. estimada em 1 2írt mi- 
üióes rie bushels* aicnnçou 
o ríeu terceiro reeurrie. exce
dida r.penas pelas cojhetin- 
rie 1947 r 104«

A|','*nxim*dftrm o* • u I t n 
( Uiões de tonelada* rie veju - 
'nus, rofnprvefKtendo 21 ra- 

nidaflcfl loram pr* du.ddnt1 
p uuercinlnii nít' A pvnrim ao 
fie .riforiào f-.t« prevista em 
15 1 niltlOt-. rir lunin-.

G a l v ã o  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S  A  |
OAMA g r r  VAO TRM CO lfPRTm O AfeH I 

FFRRM IPtel. ARTlfHte NANITãllHte f  HTtVION
teAtMNIâM I

1 <1’ * • • • »li- ’ trisVeJ ffti <|U'lllriilitt <• pf CÇ(. !
HUA DR. RARA I A, 4i < -  FURB UM

iOAO WH SON MINDfS UflO

A* lf<l<1l||jit, 4

4I1V4 iGAtd)

Mvie »74 
NATAL

4>u«e tu u

num Doo

1 olhide orador, o jovem Jote 
ham ar Moreira Danta.i. en 
quanto a srfo. Benisc Don- 
las. será a oradora ria <»*rà • 
feminina.

Até a redação desic jornal 
vein uma comissão composta 
do Mona João Dft Mn Mia e 
das srtas lê  ris BMarra. Ma
ria Josefina Lima. Mi viam 
Sam o e Sulefcla Rrimnno 
ira?or-riOvS um atencioso eon 
vite para aquelas solenida 

t de«.

! 2 5  m i l h õ e s  p a r a
0  p r o g r a m a  d e  
a s s i s t ê n c i a
ONU. Nova York. 26 (Usisi 
— Isadm* Ludln. reprteen--
1 nnfe norte-um ericino m* 
wgtm da comissão emnòmir; 
da assembléia gara) da ONU 
(tt ĉlaroM que os Estados Uni 
riof estio  ci ose ram em e «r.* 
'v-rharios nû reulíraçSo ri'. 
iM'ORrama conjunto de a.ssW- 
tçncia técnica, qua custar.; 
em 1053. 26 milhões de doiu- 
efi, 0 (;uc signifíeu um an- 

tnvíitn de 6.500 000 relative 
mente an atuai Lubiu raen 
nhí-pcu as diflculditnc? 'trc;:.- 
rnentíirite enfrentada-v p i: 
•uxifi* o# govem *» no sentkir 
da (ontrlbuição para «sse p < 
:frHin;v. euju importância, cr 
trvtuntu. segundo frixou. ni.f 
> possive) NObratimst Der.Li 
ran ' Aereditamas cm que f  • 
i* fundamental pnru a ta-reiii 
eotnun to  melhorar o* p 
dprtps de vida cm tudu (Hi! 
te' Ne aea enttodari nuo « - 
xl te rUAitou* umpracndimw  
to <• certeriTentc «vnhvm in  
tn> Ncrar <mto m  bcncftce>-

too «ronton »m rc*lo 
cAo a*« total dtepi’iHlIrtu 

Nun ievondo am contn ..
n th  «Mupriosp rag rumos 0 « 

lernPta. a sontrii 
taoerto ri» in Raienw lifuri <■ 

pa'-a " itforrama am rctprc»-
lia  ilh lt|é  NteMftt« I UN nemo
(In total da tohsIrtbwteAe d e  
damai« paia»«

- 1  _ um a das conclusões dh I Congresso Mundial de 
Jornulistas, realizada ullimamcnte cm Santiago do Chile 
loí m t favor da Itbrrdade de íiuprcnsa.

No Brasil, esse clima existe, embora vez por outra nu
vens negras venham  toldar 0  ev.ul do ceu de nosso regime 
democrático. Aqui. é um jornalista ameaçado dp morte 0t*. 
de prisão; ncolã. é umo onda d  ̂* contra’' entravando a  ati
vidade dc perlo cronista ou ço:nentaristas; enfim a líber, 
riade de imprrmu. «rn nosso « ia . »ofre os contra-lampo; 
naturais nos meios enrie nem todas as verdades podom ser 
oifcts...

Panifiilarizanrio « nossa capital, alguém uog perguu- 
ri u ouai: os motivos que levaram certo comentartot* & 
'ristw-ndet seu J* conhecido e apreciado proçrama na Rádio 
Polí. Como não podamos saber dc tudo 0  que acontece, a- 
:-n?syr rie termos nossas desconfianças sobre os motivos da 
não continuidade ria programai ros pendemos iwda saber 
a respeito. £  cerno 0  nosso tntcrloeutar gosta de "qprtttF* a 
vida alheia, foi afirmando que "nesta terra nem debhmcu 
lo podemos v«r os riefettrs doR que merecem ume censura 
.dnha".

E o que tem liberdade rie imprensa fom isto'* Açora c
meus amiços ,

11 -■ Houve um tem ps em m e 0 'Bingo' fnt considerado 
«.omo uma dns modalidades de joço proibido.

A maníu era "bingo”, e loriot, ctevem estar lembrando:, 
>  que Natal foi irooicamente oo^nornmada rie MbtcMSOl*ii-
riin". uri a assiriuirtuiie or n r.tica do ici(zo em n«3 SOs salòe*
;.e rim-nias. clubfA. cic

Na campanha centra o joco d#1 azai. v» bingo” tn  
iarario reme tal. proibindo %o portanto. * s«* práties

Aaora no Hin voda-sc nova car<ia contra o “bingo 
m VjUuir rio $ri; rcaaurRín ctv.-o, embora sob ouuas moda 

'iílwdcíi. F.m vez de pratkari ■ c :hw slmpiex jogo, a  bingo 
pasmou aos clubes come si: pies diver: tmento. para dls^iV 
btttção de brindes

E brinde* rie elevado v. im umr como automoveia. ge- 
riirirtras. müduinas dr* cost . a moveis, eve Naturalmeme 
nnc nf .vse# eaune n “bimín c.rnase verdadeiro nrigoctõ f  
neçooit.- bom paro aoc o  pr movo. poís 0  Ministério da K;« 
*l uria uflrmn qnc há lurrn cxngerad«s coto a venda do*'

i sorteios (fiaeniplo* i*m awtM 
m i/c íi .̂ r- er*j *>rieaüo ;v 

n hi^rn reiaiiVA pora logutnto-

ca r 'n c s  p ;*th \r c o n eu rre r  : 
cmvpi one n » t a  o iw m ta  m 
' mnçii’' pc;r ourem te  mil ’ - 
t.u» in o cen te  n à o  rtehiim 

111 — Quturi imo falAV; 
tara- Mr f muiu» punie * -
m p a  g  o f a l t o «  » o m en  
rcteu d  Rh fiimnrio qertn. p >1 

íe*v» riraios veiculo« A rim •<!■:» nu--

1 > u iTt-ir , aspceio d«t**eoiní ;
iispi menino muiln ink |wer 
p.:ir iia.-üMMene dot onitou* A 

tmtumoa a poUiia»'! R6 Vj4
11:11 h cl :* > «e prolcii*:

nine. f -( m oto rir tii^  - n* v< iNhiior»*». nao  *êm a m e n o r  *'ri
Rn Im main fUa« pode-sc * 
it* 11 .1 . i-iiflm e utnn ter,

thte; neim run iniRetotViion
ltd (ifIn- iKtitu* ct| Tr* h '
nt ii :i anurqullt

luu*l * IRüliilt. Jtitl.. •-iU
t fiAORnln R«;, nuntM .

till 11 COAR e dq iiopeltirU  rt# Trat tp,» c<ttti « iirCNl
a «uoMlé «ate a tei«u

i >  .  ,  ,  m l

, AUMENTO mie p««««R«l
-t prmnmriafnwife d* Prate

qilr
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• W a n t ,  j n h ö o

U m  i a n c a  d i  f rBestraidas as toabç6is-36
censequencta da explosão á a  
mna fábrica de produtos qul 
Mico» sintéticos instalada 
rm does de Nagoya.

A explosão, que fo i tremen 
ria espalhou destroços e amô. 
nea dentro de uma área de 
dois quarteirões,
' Esta foi a terceira explo
d o  nesrba fábrica durante o 
aíto que está a findar. Meta
de da tnsi alarão, que per.

âMuyeiÂl | U I I U I u U 0

uféffAGOYA, 1 Japão, Í7 —*• A | toaée-A ■ Bast Aata
policia calcula em 30 a*, pw - ficou dertrafea p tfe
sotrs m o r t a s  e  «mJ são, a  tpsal verlfteou-se ___________ _  w  _
lM o total de feridos e m ] 13,46 horas (horas do E xtrê-]c í*  ddftiár doB aerattò  Am+1

- - ‘ roo Oriente) de domingo *ricanò daeferôi: "C alculâ-f^m T ^cT ^M
m os etn f ú  o total de m c k- „ W ii™  J Z

A maior parte da« v ttta u s 'to s . AéredUá-se due m *L de
li MIWArta maIa« -- - ■ 1 * t«A Lk. _ *e*t >: i w J * .fo i causada pelos desirbçOa, 

arremessados para todos Os 
lados. Imedtatafhente após a 
explosão as cham as se  pro.; 
pagaram por toda a  fábttcá, 
m as os bombeiros as domlria 
ram em duas horas. Mcmtdós
úe máscaras contra gases, q  
bombeiros

iii*a*i<
penetraram

%
nôe:

$ 6
cfeooArbn&,

vitim as
S A L V A D O R ,»  

« a r id e  portodo  <te

ISO peàSbáÜ ftcaràtn fétida*.
A i jtfôb èïh »  táffrtoa$te>  &
VulgãBaá péla poflë&b japb. 
nesa pareteïh t*r áido e#áfce- 
radas, pódsfb& fafti 'em 300 o  
total dé btorfcôÿ du leriáto”.

Os ferWto tõWím trtawpôr- 
tatlos pftra4

dois TttÄpfBSte,

Tem porais n a
ufotiucs transtOiTios as comunkd0e$ — tiíun- 

dacõese e desprendimentos de roctiís
_   - _ T  — j  I .  * _  _  J l . í“ . ^ .  m J  ■ ’ *<J -LONDRES'. 27 -  As imiii. |M clt*at .esté gravem ente en 

Mações e dOÂprpriimf-moí! dejferm o em sua resldendá, ne« 
rúehas e naides contrnuam jta capital. M olinat é amigo 
fiffliolandc- diversas partes da] Intim o de Toscanini, e cztá 3 0

Eurcpa mas es únicas re
filões em que se acredita que 
cairío nevadas, no momen
to são as do Alpes e da Es
candinávia. O mau tem po  
cansou grandes transtornos 
à$ comunica côcs na França, 
onde oeurrerani três mortes. 
Sm ^ra iides partes dos Aipos 
franceses houveram grandes 
aludes Na Suíça, as autori
dades providenciam sôbre &$ 
vitimas dr.s novos aludes, 
Grande parte cie Berlim está  
coberta pola neve e água do 
degelo. No norte dá Itália o 
deslofraitiemo de barro avan
ça sobre uma aldeia dr : :0 0  

habitantes, á razão de m úo  
metro por hora. Na Alema
nha. n rio Reno com iniia su
bindo rapidamente ,Nos  'ui- 
nürbiv/: di Bordéus, m ais de 
.o_* oás trríitn evacia . 
riu (■ >. i ■; rviços municipais 
í..*'.rir> jr: fLrrompidos Tnm- 
Nrn !ut Escoria. nev:: inti-n- 
■siiit-iiie. ne"trs momento
o it a v e m fn t t : e n f e r m o  
HHlVAltm Nft MOUNAT

Tt O M A. 2 7 —
O ímtsMú.va, rcgud.R e c(-m-

frendo dr penetunonla. Ho
je, recebeu a  extrema unção, 
s .s .  o Papa Pio XII enviou- 
lhe a benção papal. 
MfNfSTERK» ARGENTINO 

BUENOS A1RBS, 27 —

— 'Ò presidente Pérou, ao 
receber, 'hoje, os jornalistas 
no p&lacio do ifovernô, decla 
rou qué não tenciona reafi- 
zár modificação algum a rio 
Ministério da Argentina. Cbti 
tuck, disse que está sehdo  
preparátíó úíh ante projeto 
de léi pata criar mala quatro 
m ihistettòs.

, U Ê * $ m > i n  j  • ■.

i a t a f  I a  h e d a  Técnça de Cm tim  de N atal
® Mal« um a turm a d« coàta-

<SwHw |h s é it «Ntonha^ÍTO «Uptoma, hoje| ft * •-
varo H vrnvm o. A  « « x  vk h  Tèchlca dè Comercio dé

. - . ---------- - & 9  )fei; ckm riíüiife Ion-
obriqaou a  r«tfarads <rn mi- « a s , eetendeu-so a té  a  ci-! ™  coineçou oom a  Mia-
Iharoa d »  ts& ç f» to a  d© seu e  d a d o  d e  Lençóis on d e podO’ "* * *  Açgo'de Oreças na Oa 
Tin<?&e«( vmhtMl m  ’dfewvAi >■ tWuàof Â r-O iy iaào  celebrada pelo exmo.
<* « d e ,  ©Çl todo o  tote«(ír ^rvertouar a s  eetrfc-
baácbso. AA pítmeirçffl « o fr  fÇíos ôeaisddoè pelcttt chuvd s  
c io s dan tecrat rqeeéçtuiddá Horrénoiâlfl ncte c tó õ d es  q « e  
d e  n o w o  íftttalã r  e  Spbreoá em to a /erto h  vüfancœ -^a 
chuva© «sto vU È m n à  c o M »  è e a a . 1 
eihboret »&o MANto ©lviçô- .. Eéa cop verea  com  a  noe- 
reiKw porquCBSfe rtSfiiuJ <&- «ac topoH agein, o  ôrigenhdí- 
dadee, com o é õ  cheo  d©: t e  A N aro H arm ano,'docib- 
NaBoré, jCachoéircr & Scfoi fúiMiDs cju© íío interior da 
Feílx, epfitofdK a s  corfeh- C huvas dönda oaem  com  to-: 
q u en cía s d o  MíiMfto ’d a  thnciäad©, dcfeecenttm do  
estieíçetú, o^ura, tttccwui riõ] rim bem , que o  riò Jtapicu- 
v o  ajértto p a r a  o  hom em  d a  tft tem  recebido nräitä a g ita  
sertão qu e, cts«im, ib  v ê m  fcbnrtm Como o rio d© Oor^ 
aparedhado p á ra  lutar p e- to&> 
iô  "pAb Â  céldtei d la rt e  rt* ] '
qudfca d p  n o sso  sdrtôo. 1 Q uanto q o  n o  Páraquae*

sp, a s  a g u a s  a in d a  sob eta  
WO ©i p a  ponte 2  d e  íulho, já

... . d l im iú  d  4.2ÖÖ metros.
Em dteéfãcAl otóad os do — ;----- w ' v  ■ ■■■

Ihtèítor tettd fió; on d e a s
ähüvtÄ òdirarn corn máis 
intensidade, esteve o chefe' 
do 5o. Õlstrito 'dá tji-OlBasD' 
de Ãguás cto Miulstèrlô
• i^.>r - — — ' '»*' -

HlO. 27 -  A liberdade de 
imprensa c essencial á derrro 
crucia e não seria eu que a 
sutobaria dísse-nos o Chefe 
de P oiida adbre reclamações 
da Imprensa Popular á» per
seguições que estariam  sendo 
mnvidag pelo D, P. no jornal 
comunista. Temos sim a apre 
endído as cdições dos jornais 
coim m isias. Mas, como não 
haveriamos tíe fazê-to poe 
sc tais edições excitam a vio 
l**nela subversão, e pregam  
a rebelião? A democracia é 
isto? Não. evidente, felizmen  
te. A respUto da noticia do 

[ioslrnr ii.aíhmo Bemardíno 1 "complot” com unista do nor-

A liberdade pie imprensa
O. 27 — A Uberdade de deste, dJsèrVou. onde 1 õào l\ t e ç ã o  ^»èô n i m o g  n<deste, t^ s è r ío u /d n d e  

há Intranquilidade mesmo 
minima. O BrasU, como qual
quer outro péla h á  intr^iM-asuc *. éwwoermctá nttva e  hão 
qullldade. Mos, não hâ mo ti-' 
vo de aiartnég A  íntranqul-
Udade ê  de rotina. Não sei 
desse “complot” do nordeste. 
Ao se divulgarem o assunto, 
ccmo esse na forma que es- 
lá  sendo feltá presta-se ao 
serviço comunista. H!es não 
estão capacitados de movi
m ento de tál magnitude. Não 
quer dizer, que estamos tran 
quilos, dormindo 0  sono da 
inocência. A policia è  de ob
servação, do cautela e de pre

no nor
te, sul, leste, oeste em qual
quer époóa. Tettuft de reali-

passiva.

SERA EXPULSO PO BRASIL

RIO. 27 Foi ins
taurado inquérito na Delega 
cia Maritlma Aerea páta  
processar William Marques 
Sampaio, holandês posto em  
liberdade recentemente. O 
proCesso visa expulsá-lo do 
Brasil em virtude de ter en
trado irregularmente no pa
is.

iC o ft
THOVA y X i m .  <vpw> —

É t á a rjtHÍR> rilfttoUáàa
de fA nõè», *****> àVs

á a d e . ^ a  o h é & ò a r d a  Ó t-  
0  dásirícçõés tm idas 

tntêresiadd lShi ^áspondlr seu  
íjú ètt tfe^ '̂«xjpfreéMó.

ítetéfaieTitè, etrtoo m atri- 
c^tgàái bfà futoàdrtárlos dá
ò h tr , #dpré8étitoàte 2 2  na- 
Cionattètíades. béStta, "235 és 
tà o s rift^áahdD frattcéS, 1 «  
lnglâgí i t e  esítanhol, $6  rus
sos e s È S  èraSâèsf. '

-Ò enisfho de línguas ao 
pessoal d a  &NU, blasses no- 
tjumas, fòi inaugurado há  
uns cinco anos. D esde então, 
já  Se líratricularàm úns C-OOD 
ffmclonáHos, deeèe áéènvso- 
ristáfc a té  delegados e obser- 
vadòtes.

A maioria dos estudantes 
são funcionários de equfee 
Interessados em melhorar 
de categoria ou em transfe* 

jréneia  para melhores fun- 
1 tõe*. .1

ft. Arcebispo V ércolin o  
fjftntaà, qúe a*r' m h g e lh o '  
dtüUtfu pálEvrd^', def^Btlmü- 
ld ábs neô-filblomiMiôs. 1 

Todo» àe ãpròxiftiatam do 
èafefáíte BaiRfuéte, parttéi- 
W fttò  tom w m  da ‘comu- 
hhfro outros ílels. ’

A rrflSSa fo i acompanhada 
a 4cahtiC0S por Ptethtess se- 
Ãhbi^nhax. Nb Fétrttaato da  
Medalha Milagrosa, Mb a di 
reçáo Áa Irmã Cnnhá, as 
bondosas filhas de ÍSfto Vi-; 
cénte de te u lo  s^rvtrám ca-

A c o r d o  h i s p a n o -  
n o r t e  a m e r i c a n o

MADRID, 27 — Fontes 
mtfttKre« V*pAnhoIas indlca- 
ram que o «eôtdo de assis- 
tencia tuatua hüpaho norte 
âmericono, prestos a  ser æ -  
vörsufb, será principale ente  
de sviáção. Os RÜfMOs Uni-)s B^fRtos

pdw w  a parti
as espanhóis pelos 

m enos n n  quatro Importan
tes bases aeTems, situadas em  
Madrid, Leon, Servilha é  
Albacéte. Além do mais se
rão reconstruídos sélg aero- 
drdmos pára aviões de caca.

À c c e d e u  a o s  
p r o j e t o s  . 
f r a n c e s e s

TÜNI&, 27 — O Bey Bidi 
Mohamtned estampou sua 
assinatura nos selos do Es
tado sobre os dois projetos 
de lei franceses, aos quais ha  
quasl um ano se  recusava a 
subscrever.. Ambos os decre
tes se referem ao estatuto  
legal das úsirias de energiá 
e a represa hldro-eletrlca do 
protetorado e salarlos ila zo
na fortificada do porto de 
Bizérta, no Medítarraneo.

, - m * «’i_
*é aos diplomando* e  ofctras.
pessoas.

No «alão nobre da Escola 
Técnica de Comercio as.20,30 
realizar-se-á sessão solene de 
colação de grau ,que voráilr- 
radlada. : 1

Paranlfarã a turma o Frof 
Sinfronio Sabtno da Costa e 
serão hotiMflbagéadÓS o s  pro
fessores Céífestttiò 'de
Gols Diretor, Raimundo No
nato da Silva, Diretor , do 
S. N. A. Ç., pr. f7osé Ivo; 
Cavalcanti, Dr. Liberéú) 
de Azevedo M ala EeÇl- 
naldo Téofilo da Silva e 
Joaquim Gomes Meira Lima, 
Inspetor Federal.

São Os-seguintes os com
ponentes da turm^ oonduihT 
te: Aderbal Soares Costa, An 
tonlo faujtno Ribeiro^ AmaL  
do Andrade, Francisco Cos- 
me da Silva, Geraldo Gilber
to de Oliveira, Joaquim Mon
teiro Pontes, tftoé Carlos Cdr 
tez, Lucfenq Àe «Souza, Luiz 
Çhagas Segundb, Manoel 
Mooélr Soares, Nell úe Oli
veira Lima, Otacilio Maurí
cio Damasceno, Relnaldo Mo 
relra, de Aguiar e Roberto 
Felix da Silva.

Será orador d a  
contador Geraldo 
de Oliveira. ' ' ‘ ’

A Ordem recebeu atotoéfe- 
so convite para a* brSSwsífcês 
festas de colação de fe&il.

I m p o r t a n t e
d e s c o b e r t a

JOHANNESBURGO, 27 — 
O famoso lctlqfego professor 
Sm ith Receber telegrama, 
informando que em frente a 
costa de Madagascar foi 

'pescado um peixe da famí
lia  dos céíenterioís, fam ília  
essa que ãté recentem ente 
se julgava extinta h a  cin
quenta milhões de anos. Se 
a noticia for confirmada, 
s«rá de enorme importância 
cientifica, pofque ò prim iti
vo celenterio que era consi
derado como um elo perdido 
na teoria d a  evolução. Diz o 
dr. Sm ith que quando viu 
recentem ente a fotografia  
do primeiro exem plar pes
cado, sehtlu-se como se de 
repente lhe houvesse apare
cido um düioàaurlo v iv o ,. .

D e s c o b e r t a  
v a s t a  r e d p  <fe 
e s p i o n a g e m  ’

‘ HANOI, 27 — 0  sevrfeo de 
coiítrti espionagem do exer
cito francês' ddgcõbtlu que 
mais d e qutahéntos Mfieites 
fcqrtomTstéa t  'guêrrÜmlroB 
CStá^im fesendo se' passar 
como hrwlánelfos, n a  rég ü o  
ãb ául dó Rio V enhçlho otv 
de cnntinuarém intentos <> 
dbbatos duraúte o dia - 
Natal. Esses rebeldes for«., 
desmascarados duráute os 
Interrogatórios a que ^  suji 
meterám milhares de fugi« 
tivoe.
—,— - - r - ^

T e m  s e n t i d o  
d u b i o  a s  
r e s p o s t a s
MOSCOU, 27 — As tçNfctótiu 
do generalíssimo a ta líh , 
correspondente ’dlplortiuífliS» 
do j Ornai í'Neár York Timesw 
foram Conhecidas peto pri* 
blico soviético por uma ra
dio que a difundiu. Até b 
m om ento os vespertino* 
“Vçtche Naya Moskaáa^ nign. 
outros Jofhálg tlízeraln ’ qo- 
mentarios; O homem da Tttà 
acha que mais uina vez Ôto- 
lin acaba de dar n ovap róra  
de que URSS está pronta 'pa 
ra tudo fazer a fim  de COn
solidar a paz e demonstrar 
a possibiHdade da existência  
de dois regimes.

A Diocese de Catcé, e  &*• 
viço de Assistência Raro! e 
Serviço dé Informação A tt i  
cola, promovendo a SEMA
NA RURAL espèraih o  tM i*  
parecimento das força» V i 
vas dè nosso Ésdado.

iNO PUOMESBAS
l‘i2í> P:u;tu de Nao-Agressão 

T tuco -sov içU co  
ppctfi de N ão -A g re ssão  
A fguo-S uvie ttco

pv.ífi P;M‘to de Nno-Agrosi-'iie 
Lituãno-Siovietico.

1027 Parto de NeutralieUdi* 
Irot^ano-SovléUco

1022 A URSS IRStnOu o Píio to  K eiiog- 
Brúm rt. r e p u d ia n d o  a  c u e r r a
ro m o  meio rio soineioriLir ques- 
roe;, i i í io rnac iun . is

• a URSS rrn iin o io i i  f io ieii '-m cntf ú 
•■u‘,rr. , ■ ixi-Ti i.cUi o.rr>
nirttornifi enín k Ê.-íôiiiQ. T.elònia, 
i'-jiOjiUi o Rvm'ii.ia

4 O r‘ 2 Psc-t = . cío Nà*- Agreíisâo 
Fmn-Snvietico

i43? PriCti. de Nio-Agrevano 
Est nniano-Soviético

193.? Pacto de Nâo-Agre«iãn
Letáo-Roviético

,0 3 s Rrii'tn ri.- N i«-Agressão  
P- 'l'iné.'-flovlettco

. ■m A UR.S3 ««isinoti um t ( <»m*en •
eárt. rrpuriÍHtiti.1 ;i ::gn*s;íiirv eorti
n Kiiilanrtiri liifr.i, !;t* In 
quin

r ï  ill

1 0 .7 ', IIÍRnea F ríihc«-Teilte«
e.t
Alluma er.t.f ,. • 
K*'H.i Kxrerínt

Soviet i-

14.7#, . Mm.

'V'iS A UltflW t/trnnit-fi/ u, -rubro ri-
( itnüKHíiu df Nä« Intrrvpfiçan i; 
ih irn a  r|Vl) fapiinlf

F A T O S
A URSS PUNUNCÍOi; o Pacto, em 1945

Lm 1940, ;i UHSB FOHÇOU o  Afganistáo a eecter TERRITORIO6  

fronteiriços
A URSS ANEXOU ã LHuàniu. em 1940

A URSS RhCUSOU-SK íí r o th o r  sufis tropns rio Iran, ne pois da Segunda 
Guerra Mundial.
Em 1929. a URSS INVADIU a Mandchúrin paru retomar a posse da 
Estrada de Ferro da China Oriental

A URSS ATACOU Polónia oriental m  1W9, «■ a E.-iònia e Letônia 
em 1910

a URSS INVADIU :i Finlândia em 1939 

A URSS ANEXOU a Estônia, em 1949 

A URSS ANEXOU a Letônia em 1940 

A URSS TOMOU it Polônia oriental, em 1989

A URSS INVADIU a FHftndia. em 1939, ROMPEU relações diplomáticas 
e(.m H lugimlávla, em 1941 e tWNVHCTOC 0  fraMo rie N&o-AgrtosRo 
eom 11 Turquia, em i945

A UTlflfc NAO AÍUI70U u Tcheeorfovaquié contra UltlCr, em 1930

Ou sovirue«!» usaram esfiii nllam;n como meio de inTUtiação t\a Mun
«ôilft Exterior Em 1045, LIQUIDARAM SUA AUTONOMIA
Nn rnesmn ano. » URH* MANDOU ARMAS r rflátertíl béllrn para ns
ennimtlKtns espanhóis

ANO PROMESSAS
10T7 Pacto de Nãe-AgriMsão 

BinO-6ovl4Uco.
1939 Aliança EfltoniAno-feovtetica 
1939 Aliança Letão-Sovtetica  
1939 Aliança Utuano-SoVletlca  
1941 Pacto de Não-Agreisão 

Iugoslavo-Soviético

1Í)42 Aliança Anglo-Sôvletlca

1942 Aliança entre a  URãS e 0  gover
no polcnês do exillo (Londres).

1942 Atianea Anglo-Iraníano-Sovieli- 
ca

1943 A UHBS anunciou 4t diaaolução 
do CumlAtorn.

1943 Aliança Tcheco-Sovletlfa

1944 Aliança Franco-Rovlètir»

194S Allanto lagoslevd-eovieticii 
Iií4f) Aliança Slno-Sovietiea

UHé Aliança Polaeo-SovietIcr

194# Aliança Flno-SEnidrttlrn
1949- A URSS proeüuna, reprtldamen-
tPüíi te. suas iíitrnsVíTs pacIficsR, ns* 

NfeçOes Unida», |)or mus porta- 
vove» Vlahinakv Orwnvfeï eMâflk

K l.. 1 « u .1 0 1 , IM ro m im u t»  « io U ra m  ou  d « iu n » é o r« in  10 |*« c io i d r  m u tn lU M l*  ou  m o  . n « l « r * m 14 »»«»K «* m ü K a m

F A T O S
Em 1945, os soviéticos DESMANTELARAM AS INDUSTRIAS 4a  
MandChárla.
A URSS ANEXOU a  Estônia, em 1940.
A URSS ANEXOU a Letônia, em 1940.
A URSS ANEXOU a Lituânia, em 1940
A URSS ROMPEU relações diplomáticas com a Iugoslávia, uiq htfe 
depois de assinar o Pacto.

* ' * ifff
Oiicialmentc, a aliança ainda está em vigor. A URSS, porém, tem-Rá 
VIOLADO REPETIDAMENTE, com atos tais como ü bloqueio de Berlim, 
em 1946-49.
A URSS ROMPEU A ALIANÇA em 1943. ao apoiar o governo titere de 
Lublin.
A URSS VIOLOU ESSA ALIANÇA ao .se r<vu;'ar r. rrtirar guas tropOZ 
rio Iraii, depois: du S e g u n d a  G u e r r a  M u n d ia l  *

'  ' * : W k J

Em 1947. a URfifi PROMOVEU n instalação do Cdminform ‘

Em 1948, um golpe de estado, apoiado pela Uniuo Soviética, REDUZIU 
a Tchecoslovaquia a  SATELITE da URSS
Embora essa aliança ainda esteja oflclalm ente em vigor, a UHS£t VIO* 
LOU o espirito do tratado, apoiando cürganizações subversivas qae pro
curam depôf, pela violência, o governo francês 
A URSS DENUNCIOU essa aliança, em 1!*49
An mesmo trmpo em que Ur, r.-isa ndnr.ni ( <>m Oovrrrm Nacionalista 
«a China, os soviéticos ARMARAM os comunistas rhineses 
Em 1947, os comunistas TOMARAM O PODER na Polônia, traUSfcT. 
mando o pais etn satélite d» URSfí :
TrrrivoJs ATAQUES i> Fllâncllu aparciu-ni frftiucnt^incntc na iw ipw n^  
Rnvielics *

A URSfl bloqueou seceof s ut nc :ri ui' .1. R. rlitn r APOIOU. dtMfrib 
por melns rilplomidltns As AONK.HSqek ,i.iv r,.munUtiis ria O réel a, 
China. Indochina <* Corria tl.> Norte

»•' * •+ I ,T* . I * *

e m  IA m o n ,  Q iu in i lo  on c o im iu in tu «  f a la m  c m
1

MUTI! DOO
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F0BLXGA0OU — t l B B Í  IA

I  ̂ IN^Méro 1950.. .. .. ./  C* T4m flO M ft 
Novembro 1951 . ,ddV Gf19XK3.00M0 
Novembro 19J2 *. . . i 0$  23.943.000,00

—  F é i  to d a*  a s ^ e K fç ic «  d o U ro  d o s H ixiites n a tu ra is  êe  Im iim i d e  d ep o e ito s —

MOV. GERAL
Novembro 1950........  Cr$ 60.381.000,00
Novembro 1951........  Cr$ 81.020.000,00
Novembro 1952. . . .  Cr$ 105.494.000,00

Paga juros de depoelitoff estártctainaiite de aootdo com as determinações da Superintendência
.........da Moeda e do Crédito-------  .

S e rv iço  rá p id o  e cü te te n tO ^P a g a  e  recebe em  trè s  m in u to s  —  C orresp on d en te s em  to da s as
; i, iI. —  p ra ça s  do  p à f c -■■■■■- ■ ■

*  A.
t V P t I M X T A I T I B
B. lar*.

ESPECIAL PAR A A MULHER
Wski — Regr^orLtdM ^ OBtalra, S)

o tas Soctais
• i r

G g r a d t k  H h d d *

Nesta grande e ho&pitalei 
|ra cidade* 4 existem casas 
Je todos os tipos, desde as

ANOS HOJE:

Maria Madalena Bebeu 
çaj, Roârigues Alves, esposa 
d<r Professor Francisco fip> 
.dflitues Aires,, lente da ca- 
^elra dg Historia e Filosofia 
dó JSscola Normal de Natal.

Antonia Bilro, viuva de 
Antonio Bilro. .
/  -j- Franclsca Freire, espo
sa do snr. José Elias Freire. 
v — Qisella de Souza, espo
sa do sur. Evariste de Sousa, 

lessor da Escola Indus- 
il de Natal,

Vidinha Filgueira, viu
va de Antonio Filgueiro,
■'r — Selma Capristano Lopes 

do dr. Onofre Lopes, 
nesta capital e nos. 

^cooberador.
— Nlsia Macedo, esposa 

tjë |osè Macedo residente ein 
SSp íosé de Mlplbú.

Dr. Armando Sentira 
FágUrides, clinico no Rio de 
Janeiro.
* :-U ‘Joao Bandeira de Ma- 
Hídio, ‘ comerciante nesta

Hudes Carvalho, residen 
t f  Capital.
V’— Antonio Filgueira

Crianças:
— Inaldl, filha do sr. Lufe 

Bar ba lho Neto, residente em 
Golanlnha.

— Marllia, filha do srf Jo
sé Lute Domes, Industrial em 
üanguaretama.
Oivenos;

—- Ver passar nesta data 
os seus 15 anos de Idade a  
gentil senhorita Vilma filha  
do sr. Augusto Dourado, co
merciante estabelecido nes
ta praça e de da. Maria Qon 
célção Dourado.

A aniversariante que é a- 
pllcada aluna do colégio  
Imaculada da Concelç&o 
vêm sendo bastante cumpri 
mentada, pelo seu varto cir
culo de amizade.

Hoje a noite em sua res* 
dencia, na av. Florlano Peí 
xoto, recepcionará suas cm 
gas e colegas.

i O JORNALISMO t  UM 
[DOS PODERES DO REGI- 
|ME DEMOCRÁTICO.
| BOWLES.

pavimento, até as mais lu
xuosas mansãos. Mas, co
tio salientam as redatoras 
das seções femininas da 
imprensa local, há, em to
das as casas, um aposento 
que se assemelha: é a co
zinha.

Em outras palavras: as
mulheres do Texas, coiro 
as do resto dos Estados U
nidos, desejam, acima de 
tudo, que sua '’oficina" se
ja a mais atraente e eficien
te possível. Multo poucas 
são as que possuem cria
das e, por conseguinte, têm

Costa.
^ctthoHnhafi;■■ 1 ■ im ’
■ ; Fernanda, filha de Arge 
cUio de Carvalho Pinto e  da. 
.isiujra Arcoverde.

■Fpr tfio grato efemerlde 
Fernanda recepcionará suas 
èqleguinhas, em sua residên
cia, no. Tirol.
, — Teresinba Camara Mc- 
deirOg filha do snr. Pedro 
Ferreira e Melo comerciante 
nesta praça.
FAZEM ANOS AMANHA 
Senhoras:
 ̂ — Anastacia Menezes Cal- 

‘dás, esposa do sr. João Ba- 
tita  Caldas, funcionário da 
EF Sampaio Correia.

— HUma Pereira, esposa 
db sr. Paulo Mesquita.

— Nair Bezerra de Araujr 
esposa do nosso eonfradi 
Valdemar Araujo, secretarie 
)la Tribuna do Norte e nos
so cooperador.

— Elisa de Paiva Vareta 
viuva de Tobias Varela. 
Senlwre»:

— Francisco Tomé Soares
comercjíarite em Maeáu. 
Senhorinhas: '

— Gera Ida Lima, filha dc 
nr. Alipio Barbosa de Lima.

— Helena Meireles, filha 
Celso Meireles residente em 
'Nova Cruz: Vanda Muniz 
M e i r e l e s  f i l h a ,  
do sr. Francisco Gonçaves, e 
elemento de i elevo sociais 
cm nrn-n.s meÍos sociais ca
tólicos.
Jovens:

— Almir Silva Leite, filhn ! 
do sr. Julio da Silva Feite, re ’ 
sldenfe em Nisla Floresta.

— Fernando Marinho Bala. ( 
fi|ho de Fraterno Bala, esc ri \ 
vfa  Federal em Golanlnha. 
ê NiOfiSo coupr-raíior O ani- 
veraarlanlc guza dc batianiv  
slgapatía perantp « soitiedu- 
dç local

orientas im a  apa
iKLBADAS COM MAQtHNAA 

M09MUKU
—  n u  —

fXA i Confecção de quaisquer servi- 
«os gráficos e do PAUTAÇAo 

NOSSOS FBEÇOS DU AFIAM 
COMPB«n>OR3S

baixo da janela) e um bal
cão até o canto da parede; 
a seguir, outro balcão ou

pequeneju casas de um só faparador, que chegava até
o fogão elétritiço. Em frente 
da máquina de lavar rou
pa, e junto da portb dos fun 
dos, estava o refrigerador, 
depois do qual havia outro 
balcão, com um armorio 
embutido por baixo.

Perguntei à dona da casa 
em que modelos se tinha 
baseado para conseguir u
ma disposição tão prática 
e ela me respondeu que na
da mais fizera que escrever 
pedindo sujestoes ao lnstitu 
to de Econonfta Doméstica 
tomate 2 litros de caldo 
pany, cujas especialistas

INGDESA
G BAN ADO
T Û N I C A - m i l T I V A

elas próprias que cozinhar j organizaram o plcmo de a 
s lavar prates e panelas. * côrdo com as medidas da

cozinha. A única provedên- 
cia que minha amiga teve 
que tomar foi transmitir o 
projeto ao carpinteiro, en
carregando de fazer os ar
mários. • üm representante 
da G. E- se encarregou da 
montagem da máquina pa
ra lavar pratos.

A propósito de minha vi
sita a essa minha amiga, a
proveitarei a ocasião para 
dar ás leitoras a r^eita de 
um menu, mexicano, muito 
apreciado em sua casa. Co
mecemos pela sopa:

Meia xícara de môlho de 
de tomate 2 litros de caldo 
de carne, bem temperado 
1/2 colherinha de sal 1 
ôvo batido 2 ovos cozido? 
esmagados, 3 colheres de 
azeite 1 xícara de farinha 
de trigo, bera penerada 1 
colherinha de fermento í 
xícara de leite.

e
Prática mento, todas as do
nas d e  casa contam com a 
aiuda dos mais modernos 
acesse-ia s  d e  cozinha — re- 
Tigeradci^j e fogões e’é- 
ricos — e a grande maio- 
'ia também emprega a má
quina automática de lavar 
pratos.

i
OuaLâ tão importantes, 

Dorém, como êsses acessó- 
ios da cozinha são os bal- 
,Ões para os trabalhos do- 
nésticos e  os armários em
butidos para guardar vasi- 
i ia s ,  louças, gêneros ali- 
nen tíc ioE  que não necessi- 
am de refrigeração, etc. 
guando v is i te i  a casa de u
na amiga, redatora da se

ç ã o  feminina de um jomai 
desta cidade, fiquei parti
cularmente. impressionada 
com a disposição da cozi
nha. Tratava-se de um cô
modo bem pequeno e de 
forma quadrada.

Dois de seus lados esta
vam ocupados inteiramente 
la seguinte maneira e na

___I ;ôguinte ordem: pia e má-
■ P »  quina de lavar pratos (de-

ga 1/2 colher de sal 1 pita
da de pimenta 2/3 de xíca 
ra de caldo de galinha 1/2 
xícara de creSne de leite 1 
1 colher de sopa picada, 
cebola pqquena, descasca
da 2. colheres de farinha de 
trigo 2 xícaras e meia de 
leite 1/3 de xícara de cama 
rões cozido* e descascados 
1/4 de f  oUètinhcJ d0 casca 
de llihão ralado.

Coloca-se a manteiga nu
ma caçarola e derrete-se, 
em fogo vivo. Ajunta-se a 
cebola e deixa-se no fogo 
até que a cebola 'fique tos
tada. Ajunta-se a farinha e 
os temperes. Mistura-se 
bèm. Ajuntam-s^sm seguí 
da, o leite e o caldo de ga
linha, pouco a  pouco, me
xendo-se constantemente. 
Deixa-se no fogo.ãté que n 
mistura tome uma consis
tência espessa. Então dimi
nua-se o fogo e ajuntam-se 
os camarões e a salsa. Dei
xa-se no fogo durante dez 
minutos e ajuntam-se o cre
me e a casca de limão, co
locando de novo no fogo. 
Dá para quatro pessoas.

0LI CÁ

CAMARAO COM  
GENGEBRE

2 e 1/2 colheres dè man
teiga 2 cólheres de farinha 
de trigo 1 1/4 colherinha d= 
fermento em pó 1 cubo de 
caldo de galinha concen 
trado 2 xícaras de cama 
rões cozidos 3/4 de ccUie- 
rinha de açúcar 
1/4 de xícara de cebola pi 
cada 1/2 colherinha de gen 
gibre em pó 1/2 xícara de 
água fervendo 1 xícara de 
leite 1/2 colherinha de su
co de limão, 1/2 colheri
nha de sal.

Derrete-se a manteiga mi
ma caçarola de tamanho 
médio, em fogo brando. 
Junta-se a cebola, deixando 
fritá-la até ficar macia. Mis
turam-se a farinha, o fer
mento sal, açúcar e gengi
bre. Cozinha-se a fogo meie 
brando, mexendo se cons- 
fantemente, até que o mis
tura adquira uma consis
tência espessa. Ajuntam-se 
os camarões e o suco de 
limão, tampa-se a panela e 
cozinha-se a fogo lento, du
rante cinco minutos, apro
ximadamente. Serve-se 
com arroz. Dá para quatic 
pessoas.

D O M I N G O  N A  I N F R A - O I T A V A
D E  N A T A L

i r . i  o *  '* 1
, (Laca*.«, 3M *>

\faquele tempo, Jo«é ,e Maria, Mãe de Jesus, estava ad 
mirados das coisas nui> dÊle se diziam. Si mea o. pois, aben 
çoou-os c disse a Maria, sua Mãe; “Eis ouc Èste é pósto 
para ruína e para ressurreição de muitos em Israel, e para 
sinal a que se contradirá; e uma espada transpassara a 
tua própria aima. a fim dc serem revelados os pensamen 
los de muitos ccrações. Havia também uma profetina chamn 
da Ana, filha de Fanuel. da tritw de Aser; ora de Idade 
avançada o tinha vivido desde a sua virgindade sete anos 
eom seu marido. Agora. pois. viúva já de oitenta c quatr j 
anos. não se apartava do templo, servindo a Deus noite e 
dia em jejuns e craçôes. Ora. chegando ela á memia horn, 
louvava a Deus e falava dÊlr a tedos os ouc esperavam a 
redenção de Israel. E após terem cumprido tuA> o ouc cü: ;; 
prescrito na Lei do Senhor, voltaram para a Gtlíiéla, á sua 
cidade de Nazaré. Entretanto o Menino crescia »■ se robus
tecia. cheio de sabedoria; e a íiraca de Deus esiuvi 
ecm Êlc

PREFEITURA 
MUNICIPAL' 
DE NATAL»'

Balancete da TesouriUrla, dtt dia 11 de Dezembro de 1952 
lECEITA «
a Ido anterior .. . .
:eceita de hoje  ............

jESPESA
‘ago pessoal .. . .
.iem, processo n .  4897-52.

.1.105.013,80 
2C.326.80

2.245,00 
1 75Û.00

1 .1 3 1 .34U.6C

;i. 995,0f

'ídrio p a ra  o d ia  12-12 
;̂ NDO
o Bórico do Rio G r a n d e  do l orti ' 
/C . com juros  . . . . .
und o  Especial de C a lçam en to  . 
m cofre

1.127 345,6<

220 3 53.20 
93 793.10 

804 199.30 1 127 345.6(

U ! - lo n a  da unia .. unicipaí. em N a ta l .  18 de I >
i’uihro  dt* 1LÚJ

tiribalde Foi t .*ira da ftoha 
I (* Eserltururio. Padrão P 

VISTO:
.Toão F e rre ira  de  Souza

Diretor da Faïenda

Põe s© numa panela gran 
de, ò môlho de tomate e o 
azeite. Cozinha se durante 
alguns minutos e ajunta-se
0 caldo de carne, deixando- 
se ferver, enquanto se pre
param os bolos para serem j 
somidoG com a sopa. j

Para se preparar os bo-j 
les, coloca-se numa terrina* 
a farinha de trigo, o fermen * 
te e o spl e mistura-se ben. 

.̂jimta-se o ôvo batido e o 
eite e mexe-se até que o 
nassa tome uma consistên
cia suave. Coloca-se, por 
’ciheraduF, na forma do as
sar, assando-se os dois la- 
ios, seguidamente. Depois 
de assados, coloca -ne a se- 
71 tinte mistura por cima' 
ics belos: |

M a n i / i g a  e  q u e i jo  d - n  ! 
icio * meia xifara.

1 Legumes cozidos s temne 
ade?, esmagado." — 3/4 â  
<;cara.

C r im e  dc- v a c o  o u  cjuii 
iha cozida e esmagada ■ 
í/4 dn xícara.

E n r o l o ' ' '

Oficina Santa Tereza
* C K O M A O E M  

*  N IQ U E L A Q E M  

*  P R A T E A G E M  e O X ID A Ç A O

F A B R IC O  D E  A R T IG O S  D E  M E T A L  
E S TA M P A D O S  E F U N D ID O S

R U A  JU V IN O  B A R R E T O . 238 

-------N A T A L --------

DIA, LITURGICO
Snn JnÃA

HOJE truilo o Oraçãor. p cujo b.
Apostolo e Evan-ivor ê cantado na EpLvoia
getts ta

~  No presepe do Menino 
Jesus (Statío), não faltam | 
as roaas purpúreas du mar 
tlrio ,nem os lirios alvos dn 
pureza. Ontem foi a cora
gem de Sto. Estevão, o pri
meiro fruto da vinda do Sai- 
vader. Hoje é o discípulo a
mado amado por sua purezo 
virginal - que segue o cor
tejo do Divino Infante. Re
clinado sobre o coração de 
Jesus, ele aprendeu a verda
deira sabedoria, que ensina 
nas reuniões dos fieis, <In-

AMANHA
DOMINGO NA INFRA 

OITAVA DO NATAL 
Os Santos Inocentei:.

Mártires
— M isA  propri:*.. G;;;j i,.. 

2.° o ra ç ã o  da O itava, O tclvú:, 
com um , p ? s t  G rad ,
Tract..i dicít. Aliei., euiu se
quência, Credo. Prefacio r“e 
cte Natal. Ite missa est.

SEGGNDA-FEIKA 
São Tomaz, Dispo e Mart r

— M issa p ró p r ia ,  G loria 
,2a. o ra ç ão  d a  O itava . O ru ig o  
com um . Credo, P refac io  t-1 ■■ 
d a  N a tiv idade .

INSTITUTO D l APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
COMERCIAMOS

Ddegacia do Rio Grande do Norte
A V I S O

o  Deleuudu do Instituto de Aposentadoria e P en
sões dos Cu ui t*r d á  rios neste Estado, AVISA ás empresas 
em atrazo qut* de vem recolher os seus débitos até o dia 30 
do mês em curso, incorrendo aquelas que deixarem de ía - 
2ê-lo, na multa de 10 a 30C conforme dispõe u art. u 
do Decreto n 19124, de 12 de janeiro de 1951 e no en
caminhamento da respectiva divida ;t cobra rica <:xr-'u- 
ti va

NatnJ. 13 tio dczcrnbru d-* 19-,2 
Miguel Rocha Sobrinho — Dciegadu

tam tas Usas ae OniHis t Dias Saite
4.15 HORAS — São Pedrv.
4.30 HORAS — Bom Jesús.
5 HORAS — Catedral, Saleslanos.
5^0 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital 

Miguel Couto, Capela da Sagrada Família (Rocas), Bom 
Pastor.

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezlnhu 
Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saútu; 
São Lucas, Saleslanos.

.6,30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom J>- 
sús, São Sebastião (Batxa da Beleza), Guarita, Colégio San 
to Antônjo, Colégio Nossa Senhora das Neves, Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção,

6,45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Salesíanps
7 HORAS — Catedral, São Judas, Capela da Sagraria 

Família (Rocas), Educandarlo Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital Militar do Exercito (só no i . u domingo■, 
Patronato (só no l . °  Domingo).

7.15 HORAS — Rosário.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Salesla- 

nos, São Pedro, Lagôa Sèca, Praia do Meio.
8 HORAS — Santa Terezinha, São Sebastião (Baixa 

Beleza), Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel Couto, Bá^  
Aérea.

8.30 HORAS — São Pedro, Saleslanos, Dom Jesus
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Parnamirim.
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários e Capelães que «e

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22
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Esc o lh id o s o n te m  os n o vo s  poderes d a

à i

i

HOWARD •m:

â | sessão. Deixaram de oam-| Indiscutivelmente, foi acer imo. Compreeneãò e hone*I rto rm-rnn min in I ImjJa* -- Ĵ - ■ ■ * . . __1 _ * .. _S _ .. |f oi rwaliïxida ontem ^ ____  _____
horas. C1 Assem bléia parecer os representantes | tada o  critério adotado pe- > tidude, «nimr| de. tudo, eenx

iterai da FND. convocado 
.■nra u fim de eJeger os no
os  poderes daquela En‘i- 
dade. Com a presença dos 
r-présentantes dos clubes 
America, Santa Crus, Atle 
tico. Potiguar, Centro Náuti- 
-a é Sport Club de Natal e 
-'.̂ •idida pelo sr, Emanuel 
Rívadavía vice-presidente 
..:n Ç!XOIcicio, (oi efetuada a

do Riachueio, responsável 
pela candidatura do Cap. 
Arí Santos e do Alecrim, 
por motívoE ignorados.

Procedida a eleição e a
purados os votos, loi consta 
da a eleição de Humberto 
Nesi. para a preBidencia, 
por cinco votos contra um. 
Para a vice-presidencicr, foi 
eleito o Cap. Arí Santo3.

los clubes, na formação des 
aa chapa, o que poderá evi
tar possíveis aborrecimen
tos entre os clubes. Peio me 
nos, desta feita, nenhum fi
liado se insurgiu contra a 
eleição e nem pretende p^ 
dir licenciamento porque 
perdeu honestamente o piei 
to ... Assim é que deve ser. 
Esporte, se faz assim mes

visar Interesses pessoais.. 
Os candidatos agora elei
tos, merecem respeito,' 
Humberto Nesi, é uma figu
ra multo conhecida entre 
nós. Trata-se de um ele-, 
mento oem por cento tate* 
grada na vida esportiva de 
nossa ferra. Com a sua ca
pacidade de trabalho, com 
o seu tirocinio e cem o pres 
tigio que desfruta, muito po
derá fazer em beneficio do?
esportes da terra, O sev 
companheiro de cfiapa, e 
desconhecido do públicc 
esportivo. Trata-se no entcm
to, de um ofkrinl da Mari 
nha e eó esta credtelal, é

suficiente para dizer da rt- 
tldâo de sua conduta, quar

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
M E D I C O S  ...............

DR. ARISTOFANIS 

JORDÃO

Cur̂ i île liik-rieifnjtnnsuto em 
Sf.o Paulo

nOSNÇAS DO COKAÇAO E 
VASOS DOENÇAS INTERNAS

Cí>\£VL’l AH OAS 15.30 RM
nr ante

Cojv Av. Rio Hreiico, Î64 1.« 
imüsir For.c 2192

rm.- Rur» r>r. Msnofii Dantan, 
non ■ Finie 282V

DOENÇAS po UIOMAOO INTESTINO FICADO I VXAf «U.URES
D r. M AR C EIO  A  DE 

C ARVALH O
Ei-Aas Ut est« da Fsculdad» de Medic tus do Recife

TUBAGEM  DUODENAL
Eksme Wcraacoptco da BUfr- 

fto r tm  Funcionais
CONSULTAS : du 13.30 tmdiaate
CONS. Fr. João Marla M — 1.» 

VONR 1071AES. It. Jundla* SH — TIROL

D R . JO S E' A LFR A N
OLTNICA medxoa

Pele -- Bimu * Alerfta
Kx-ms 1st en ta da Clinica Derms- 
to-BlfHograrica doa Rrofi. Ra
mo* * silva « Atminlo Vrasa — 

— Rit»

Kx-tntnrno do Serviço de çtu- nlca Med Ica doa Frof*. vieira Romeiro e Joie Albuquerque — RIO
I>e»miitoiDitl5*a do Hospital MtgWl Couto

OQDnlttl
Oaa 14 Sa 18 boom  Consul torio — Av. Rio DrauCdo» — 1,®

Realdenola — Plaça PIO R, T» — Voue — 1374

*■
tntawoto daa Fratvn»

■ - * . ■ 
come*» ** dttiiiM ruicaa
D R . EUDES C . M OURA

Ki-lbterâo do Serviço de Ctrur- pla do Pttrf. Bama Uma — Howp. ato. Amaro » da 1.» Clinica da ortopedia a Olrorgia uuwtu do Hospital Manoal il"l*wfl — Recife
CONSULTAS

da« is àa 17.80 exceto ana •abadoa
celui.: Av, Rio Branco, SM 1.® andar — aala 1
Beeidend* Rua SettOA, «IV

D A  J . A . DE BARR0S 
UM A

j* -interno da CU nica Médica da F«c. N<*e. de Medicina » do Fruntu Bocorro do Rio da Janeiro
’ For*tio — Va&es — Ap*-eU»o Digestivo — Tubasem Duode- aal — Remnalolocta — Glw- dala* fcadôcitns»
Oonmiltortc av. Rio Branco, 483 - - fiaiaa 3-4 
u terçai, quartas e sextas fft*- rw, daa 14 H 18 Doru Sealdancla — Ftme.ilQS — »Amai 1M

Clinico d« crianças
---  DO ----

DR* FERNAND O 
MEDEIROS

Consultoria # resldencla:
Rua Amaro Rarveto, 1330 — 

Alecrim. VOM — 1833
Consultas: 10 4a 11 * 18 48 18 uoraa

Jt

DR* KTA10 CARVALHO
OUVTDOB — 1CARIZ — GARGANTA

OrrO-BXNO-LARIGOLOOlSTA 
DO HOSPITAL "MIODK. COUTO”

Ei-intento do Hospital fanta Isabel (Babla) lerdt» do Frol, dr. Carlos nr»
CONBCLTORIO:

A*. Rio Branco, 594 — 1.® audar — Bala 7 Da? 14 — 17 unras 
Realdeotla: Av. Bio Branooi 874 — Fono 3380

0 8 . REDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

vias crtnaHaa — Vrotolofla e BlflHsCura Radical dao bemorrouja*. vaiiaes e airtrooelna, «ao* operarão • na dor. Doença da uretra, próstata, vealculs, «emt- naU: baiiga a rins. Tratamento rápido dH nretrltea acudas e erdnloa» e stiu COmpItCaçÒM. FertnrboçdH- tTretroaoopia
Galvano Cautrio Daa 13 horas em diante Consultdrlo: Edtílclo “NovaAurora,** Rua Dr. Barata, 2411,® andar. ReeldencU: Rua ApodL 377. Fone 12-00

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . OTTO JULIO 
M ARINHO

Jiiüf tarnen te da* ID 4s 11 Loras CON'S OLTORIO:
At. Rio Branco, D88, 1 andar

D R . M ACHADO

DOENÇAS MENU AIS ■ NERVOSAS

CONSULTAS £M HORÁRIO FRNVlAMKNTS MARCADO

Copsuiuirlo e Realdanola: Aflftt, 41» — Fone, 138S

D R. P A U 10  SOBRAL
Da Maternidade CIcco" "J»*aarte

Ondaa curias — DftfMMiv- laçfts • lujtujrí Eletrko — Fartai e Doenças de SeenhUMOomultorio:
praça Jo&o Maria, 74 lt*ne — 2749 

Resld*pela:Av, ftndenta de Moral«. 74S
Fone — 2537

Consultas das 14 horas em 
diante

NATAL — Rio Grande do Norte

dó tfvsr d© assumir o posto 
»ator.

Foi renovado também o 
Conselho bupremp da Enfr 
doKlç. Desta feita, foram co
locados no orgão máximo 
julgador da FND, elemen
tos diretamente ligados ao 
esporte, o que nos leva a 
acreditar que, este ano e o 
outro, não teremos aquelas 
delongas injustificáveis, pa
ra resolução dos "casos'1 
que surgjfem. Eis os novos 
Conselheiros: Drs. João Ma
ria Furtado. Manoel Augus- 
,o Bezerra de Medeiros, Tar- 
:isio Medeiros e Rivaldo 

Pinheiro, além do sr. Ruy 
’Vf or eira Paiva, Para Su- 
olenteô, iotam eleitos o Ten. 
Luiz Gonzaga de Andrade 
i c dr. José Batista Emeren- 
ciaria

Lago após o pleito, uma 
comissão integrada por di
retores da FND © rep.esen
emies dc3 clubes/ esteve na 
5©do do America, local on
de se encontrava o presi
dente ©leito, para comuni- 
xrr-lhec o resultado do plei
to. Na ocasião, o novo man
datário da Fg^eração ofere 
ceu um coct-tail à comis
são.

A posso dos novos diri
gentes da FND, deverá o- 
corrcr no próximo mês de 
Tfaneiio, em dia que será 
divulgados pela imprensa 
3  ladio.

W & T H SR  SmiâM B e

Amor Pagão
Muslcst sfogría. beless e bom humor reunidos num dos ntof* Mos 

Ä 'Tfecniûotor! «thw  Williams tropieallaslma em seu último nssam PAOAO’
AMANHA B I X

Matinal &s o borus
DAMA PEREGRINA" com a segunda serie 

e  a  sexta serie “A VOLTA DE JESSE JAMES’*.

O J

Mattoéa às 1» .M  •  SoMe és M  A M

AMANHA :

“CONTRA QUINTA COLUNA““ 1#*

15.M e 30.00 horas
JOHNNY WEISSMULLER em: '

Tarzai e a aulher leoparia
„ „ N o v a s  e sensacionais aventuras de Tarzan, * “TARZAN E A MULHER LBO- 
PARDA , um filme que empolgará a toda plateia. ■ <

AMANHA fí L U I S AMANHA
Matinal às 0 horas ^

*^^DOItA, RAINHA DA SELVA’’ juntamente com a sexta serie “A VOLTA 
DE JESSE JAMEß" '

Um deslumbrante Tecnlcolor

S A o  P e d r o —H o fe
Esther Williams em :

â sereia e o sabido

Até o dia 4, os porteniios Jogarão oo Kodfe
No principio deste mês 

muito s© falou na cidade a 
prcspibilidade d ? se 
trazar a Natal, o Cha- 
cantas junior, de Buenos 
Aires, que viria realizar u- 
mo longa tournes peio Bra-

. pitai. Depois, o tempo foi 
Se ncio estornos engana-1 passando © o assunto ficou 

dos, chegou-se mesmo, a esquecido.
entrar em negociações com 
o enpresário do clube plati
no, acertando detalhes pa
ra a sua exibição nesta ca-

Tem  novo presidente o Am erica
Eleito ontem, o sr. Nignel Carrilho de Oliveira
Eidev-1 reunido ■ na noile ( rubra © merecedores de to t Logc apSr, o pleito, ume 

de ofitcí̂ p o Consolb.o Deíi- j da o fé quo neles deposi-! comissão de conselheiros.
berativo do America F.C., < tam os americanos. Com de 
para proceder a escolha do dicaccro o esforço, deverão
Presidente c- Vicesprosidon- 
te cio dube, para o próxi
mo bi-oíiio. Heaiizadu o piei 
to. íoram escoiniacr. os anu 
ricanes Miguel Carnlho áe 
Olivíiira c- Jô ó Heron cio do 
Meio. rara os doin o:cva 
dos postos.

Tanto o sr. Miguel Ciarri- 
Iho-. como o sr. José Heron- 
cio. sàc da veiha guarda

cumprir dontro do America, 
tir.-, vacio programa dc rea- 
iicacoes, para maior en- 
grandecimnnta do clube bi
ca mpeãe.

4. . ---

Citnica de crianças
— DO —

ajTSISSI.»l CTws*i*
OR. M íRAB tÂU  PEREIRA
Midico Fusilcuiior -«'o t'PVrtf- Nft.-lÍ!«ul I.A riîançtt ■ ‘or, mil torto: fii;» laisses r*l-dM, SA-i n aIJj.

:»4 -

Sn—iisite: rfe b L 11 F 14 «ali mir**

Hü* .'MSfT Fc-asD*, 
* Faner 2UB

D R . GENARO FL0RI0

CiluicA ue.lit* dc. sdULto « 4» erisn̂ tt —- Doi u$h do icubons — Purta* - P«turi>B<!ß«s ds HföTldci — Tr*t*m*dtJ dM fiu-iae* — OndAS OurtH -*

EIKIRCXOAO LT LÍÇAO
e ri-stJenclS —Klo Branco, 787. Fobs: 3417 — Borsrlo: 13.3d harss, em dlsnt*

D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

Er-GyueaJogDta « Obfttétra do H, C- A«r do Rio do Jsoeho Ks-chefe d« Euulpeds olihdt Clara uuMitsi Be II« do Janeiro
Clrargi* — Doe&ças dos Bêchons — Fartas sob AnalgesiaConsults* — 2.®3 s 3.®S Feins, das 14 As IH boras »-• asbsdos, ti*« 9 ás U 30 boras AY. Rio BraOCO, 483 1.®autur — Bala 1

D R. BANDEIRA DE M ELO
XBPXCIAUSTA 

Trataisêntos e OpcnçOes das 
doe&CAs Ano-RetaU — Cura 
radical úu HRMOKBOÎ AS 
sem operaçAo « sem dC>r — 

Doenças do Bsnhorss—PAAT06 
cens.: piaçs Augusto Sèvsro/ 

aso — 1.® — g»la 108 — 
Fone: 1623

IX 1 M t da tarde dlarlamsete
ttsoidencls — Boa João 

248 — Fone 1833

t
Impure? as do langue ? 
ELIXIR DR NOGUEIRA 

Aux f la t .  Sililb 1

V  I )  \ T < >  O  A  I >  O  S

ADVOGADOS
D JA LM A  A R A N H A  

M ARINHO
R '̂idsneH a» Prudente de 4:V renp . I4-W
DANTE DE M ELO U M A

Jtssld4neia ■ nus FlonannPtitct... C78
EscmOrb, liu'jM* 4* C'alias. ;*.a 1 ■* pana 15-771

*:A [AI.

JONAS GURGEl
ntovistONAim

‘î* ■ firlt. et,.ï.-friais
W  hJS‘ U e O I arsdbM. Ape*il. PuT'auinfa. Fatti
■firfKAnn * r<**t tAnria PT*.* yafs%a, 1 * • 1 aiaût̂ é

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

tUVOdUX)
Wtr'tiVrln Btia A-rc M 1 ' ..:;ilar—aala 307-FC» N B 4-1 13« HHLOSoela. Rua flllArfo de OKmeSa. 88-ap M3 PONS 37-4663

RIO ÜB JAKXmo

BEL. EW ERTON DANTAS 
CORTIS

AttVOOApQ
FserUrtrlo: Av- Duqu* d® r** ttaa 114. t»dineV> in®> FAIS IM. ItWtJB-n aaàtdSJrls; Ä-*A ITHft, «>

A LV A M A R  FURTADO D ! 
M ENDONÇA

s
CLOVIS G EN TIL!

AIlVOGàOOf
A Tinida Duque de Cas la*. I « audat- — Ssts 167 Fous*. 1606 "LULittfo BUe”

no

VICENTE DE S0U2A

advcxtaoo
e résidât.< i* M(xi- 

Ugei* B ■ 7 <6 
rone: tt«

lrau*;fwM*: Ütilbus J" "Ml*® 
' 4a MabO“*

D R . HIRIBERT0 F . 
B IZER R A

Doenças d * crianças
Fedlatrs e PtivricuitOr (la Ul- 

terntdede “Januarlo Clcco" 
Ex-interna do Hospital das clí
nicas da Universidade da Babla 
— (CUnioa Peu futrica Médica 
e Hirten« Inrsntll do Frei.

Hoiatmali de OUvclra 
Consultório — Av. Rio Branru, 
T27 — i a t i d i r  — Foöc; 10-C2 
na« 14 ás it borss ■— xatheto 

Rlbelrü Dantu 
Ri i.idanclfi -  Apodi, 71J — 

Fone: 2R-G2

DR* SEVERIN0 L0PES
IssutJ uotrrapfa C<mvnlsot<- rapla — Elclndlacnouico

doenças mehtaiss e NUtVOPAS(Ki-lr.terno jutf eonenna «Is Clintca Neitruèoílca da FaenJda- rie de Medicina da UnlvnrMdadr da Bahia e do Hospital Jullaap Moreira •— serviço de AvMstelt- cta a Feleopata* da bahtw) (Medteo Assistente do HoapitaJ de AUenadoa d* Natal) Copsultorlo — Rua oenerat Osório, 163-1.® andar Daa 13 ta 18 horas, diariamente Beai- denela — Rua dos Paletas**, 1313 lAntiga Av. 101—ALECRIM iMHHOTsaaHMMnnMH
D e n t i s t a

T E N H A  JU1SSO
t e m  s í f i l i s  o u

R E U M A T I S M O  

D A  M E S M A
O P t a r e s  oMC víVln-rl;. t = C'E-V

E L I X I R ‘ ’ 9 I4 "
U S E  O  P  O  °  U 1  B

O R C D E R i n O

p

es:;>v7' jias residências dop 
cU-ucíâ, participanda-ihe:*' :- 
décicdc as«umida.

PERDIDOS l  ACHADOS
lUiCttn (ru-si* nu redação 

riesle jornn I a disposição de 
íeu dono um chaveiro con
tendo seis chaves e que foi 
encontrado na» Imediações 

do har tíuií.iotíinha no Ale- 
orim

Agora, quando o duLc. 
argentino já esfá no Recife 
seria oportuno lembrarmos 
aos dirigentes da FND, a 
necessidade de suo vindo 
até Natal. '

Somente o nosso futebol 
teria a lucrar, por mais cex- 
ra que fosse a temporada.' 
Nada © impossível, quqníío 
ha decisão e boa vontãálf. 
Havendo empenho doe qi- 
ngyntes de nossa Mentoíá, 
poderemos conseguir a -lívi
da do grande qua4cp* Ot- 
ejeutino. Tudo dePíniN.W- 
somente d© arroio e dispp- 
sicão. i.\

D© uma coisa fiquem COÇ- 
IO; QP da FND: o público 
-iv- ortivo norte-riograndeíy 
sí? nàc negaria o seu apoíp 
à Federação. A temporada 
seria um sucesso, disto ndfá 
tenhamos dúvida, pois íodh 
mundo deseja conhecer a 

í Chacarjtcrs. r

G a l v ã o  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A
CASA QUE NÃO TEM COMPETIDORES

J-LHRAGiíNS. ARTIGOS Sa NITAEIOS B OCTBOS .
MATERIAIS

Tudo reconircdavcl tm  oualtdifle e preço - 
FiU.'L GR ií*\fíATA ‘M7 — PONE: US8

ACORDEONS

VALIOSAS OPINIÕES 
^MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SfFXUS — Rqsultcsdo «atídertório me lom dado o 
FTTYTB 9U no tratamento da SífiÜs, raiao porque 
nâo ponho dúvida em recomendá-lo. -* f«l DB* 
ALCIDES GAROA*.
"Ateste mie tenho empregado com bon» resulta 
doe o EI.ÎXÏR 9M. principes imente na» motéeüai de 

itfllidco. “  (a) DR. AL VINO AGUIAR.

fhPgOU m IHiTil T6DMSU de»
afamada* «eareee '

VERONESE

TODESCHINI E 

UNIVERSAL
t

2l) 4o e du baixos:

T Ä
Di^tribuiça« da firma 

C A R L O S  L A M A S
Hiu Or. Barata r, 2M3 — Fone 1153 

N A T A L  — R O  N

RUY LAGO
t it; i.ROUO ÛKN 1 t;-i I 4 

1 . 1, ■.11. flc lv<itn."l > M'-'.il*1 ■
h,r tr̂ tUf <u. M.,‘
 ̂ IlM Uiau.i. 1 

i-i,na: Tf."1 - 
RAIOS Xfi iMiiwulo clraicU* 4» ri««*«

M i m i M i * * *  
ueiunu MOV«'»

e»v*(Jl#Ot*; IMS A 4s U 
harn • 14 4« I*

Ccopeialiia Central te Credita- Noite ttiogrsíÉese I t à
-  ( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l }

S é á e  -  R u < )  O r .  K â r < t i a ,  2 0 8  -  R i b e i r o

' E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 , 3 0  "  ' 7 , 3 0  á s  1 5  h o r a s  í2 a . a  6 a .
-  o  á s  1 0 ,3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0  mdis popular dos estabelecimentos de aédfto
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a h a l h o

P a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

* *  E '  íim r r  p r o v a  d e  c o o f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i e m o
T M

KUTIinOO

e

■



Labim/UFRN

I*
até 
J

n i v  potitnot i u m r
« ià  m«M

te n te i
<(M PA -er LitlUS« sahtfu e  

oonfaj Adindo »» W M «

; Imo» itfebram oe de uma advor- 
4 fcé 0  jÈ jê tm t Má x u ,  M  falar 

Xtftd d ü iU f»  dfi fater:
Ruo,Mo pMMdo. 

educada quasi mu» claustro, 
de euidadog Inqiifttoa, cicsa- 

na sua tegemiStiad«. 
atà Vitima dá aupteka Já ' *?o 
.. cÜrtaotoeam o mundo é a 
ü iOteh de hoje se éhtrega, 

vezes, à Uusfto de que uma adu- 
e um comportamento compteta- 

ite oDcetúa a tomàHto forte, agurir 
i, ipmnlaadd. alerta A defesa ou «o 

elAg tomam por personalidade 
vigor o que nãqát no fundo, senão 

impnxdeooia e até dés- 
fêCftò: ff&o se iterem convencer 

qua a tamllteriadátios permanente 
o outro sego. a semelhança de ocu- 

e atitudes, contida pdr algufn 
déntro des limites dtf uma efctrl- 

moral, as expõem a ultrapassar, cé- 
óu tarde, esses limite .. A despeito

espertam 
d ritte*

é t a l é * «

desenvo tu.ra e, muitas vezes, 
füà méhtiflWWe masculina, a 
qualUleàda de “moderna** con 

dfc ’Aào queira, os caraete- 
fráltotela do "ríu sexo, a sua 

'^o, á  lua  seiteibiHdade, a ftüa 
« M o »  uma ntfdáde pueril, 

çpoe, multo frequetemente, a um 
oàqiUwBBho b&n perigoso deixa-se cuir m 
htfã c ted te , úuandêneía  não le  utíra
ppjT sl mesma, de olhos f .íeh&tfos" -•

an

juu
w ã r i f d Ü d f  Ã  

i mesmo eàl vitima da
hipocrisia d« sedutores; 

conselhos e advurtem 
... até,em ad M ib ita ,

_ èiérava de lldon^M, «egu. 
çfiés e enganos, tanto mal» qudMe Mft 
sabe armara» eobrenaturalmente, paa- 
■ulndo de rèligÃo e d« piedade hm sim 
pies voais. W  pretendida déVoçáo, 
«em sàbstancta, sdin pfdfhhdeda, sém 
doutrina. ’ ’

B aponte Pio X3X um curioso parado
xo, que tanto vemos em moças de nos
sos dias, como em rapaces também:

“Cética a respéiíò do ensinamento 
autorizado da Igreja, ela crér cegamen- 
■te èm tudo o qàe Mbem do dogma, da 
motrnY to  dlâtíHpttto esses teologos 
teprovMUSosmse Mte as companheiros 
Ou as companheira» J«;qwrltorlo ou o- 
fldna”

Descreve, então,’̂  l  diaxtá da queda 
de tantas moças. ertNtòt« tres . vcnes: 
omà tmprudencia: depois, uma conces
são; éhfim, a queda. E explica por que 
tudo Isto: a coração Já estava gasto por 
tantas capitulardes por tantas faltas se
cretas, antes que a catástrofe revelasse 
no exterior a degradação que. no en
tanto, jà datava de multo".

E' pot isso. minhas caras afilhadas, 
que nàals do que nunca a moça moder
na práctsa robustecer a sua fé, não coni 
mefal Hçõe» de catecismo decoradas, 
más tem aquela fé que é vida constan
temente informada da substancia cris
tã.

D» contrario, temos um simpte^ ver
niz, que logo passa.

* iN H w r *
>%yL

«
ta a ftA O tfin l^ T M te t*  Tra-
ûlieoe*VU tt* pwÚB $6 
f o t o  te  teo  iw om w ito  bfcttô 
| k * .  - f r u i t e r  m p ir lfú à l  
o b n h e to e r a  M M  u é  n »  
tfceftfe». H o am ftr àró ttch , 
0 s H eteitb s « o  ou tro  hão 
c o n t e t a a d o s  O om o.enfra  - 
f u n i M Q i o  n  p r o p n i  i e  
p o l M e r  n o  «J«>r « sp ir i
tu a l  D* é t f d t f l s  Ho o u tr o  
tifio O portun idade p ath  o  
c u lto  -divtoo.

•Algures, ao curso do ca 
m in h a , ò  m o n d o  m o d ern o  
to m  sid o  e n g a n a d o  e  te m  
to  ilu d id o  e m  d ar  o  n o m e

» £
m t
M to te te r io d a  i  
itÈÚMflb ab áü to
LAAlÉLMâaiul mÉytavWOT'VPVW B f n i D!jL  | | | d U i ^ w x |L  r

1.TB7, d e  
dosiM gaa p e lo  

0«
'a 't iâ t i tu i -

i

„  M  e w p e n -  
i d i M M w t f B É t m i «  
tiM ait p a r a  m rtda.

(W a q u e  à  o  p la n v  d iv i
rto m ià r  0'afnoi* d a  c a t t ie
e 4 n » * e f w * V M *  " « « * ►
d á  D ld m la d e , t e n p f t  a -
eá n teo e  n o  B em , reg u la -  
d á  a  m o ra l d o  coração .

á  m ed id a  q u e  o  texn
o>> p asaa , d im in u i o  am or  
e ró tico  e  a u m e n ta  o  a» 
iftn t t e l ig io to .  B is  porque  
•w> veTdãdelro m a tr im o 
n io  o  fcntor d e  D e u s  th tè n -  
siftoa-de fr tn a v ésd o s an oa ,

oe  aub-
v«i*çaea»dWàrtas»è rtt-

iUftlb BILilhvnvniniviiii w w  m s *
» d r » « ' f R k » f c c f e /*  : 

A »rtgo-d e lÉ w id rea  M e
lo  f f d là e  ^  H M Il «  . . . .  
m . o m \  A a M M ecia  So- 
é te i v m m st i M m  -t Un
ta i  -  MK00B; CNWa d e  M e- 
H òres P ie  X ,  P H rtM to  -  
üe .WO; Oen%to M eM l A- 
ia s ta u  ifavtin t»  ^  N a ta l  
»  30.T?00; OáMgk» A ftlM a  
C a m a to  -  N d va  Ç n iE  
60.000; C o lég io  S a n to  A- 
g u e d à  »  Ca&rá 'Iftitím  
30.000; B d ucand fe-lo  O s
v a ld o  Cfnfc -- t f a to l  - 
100.000; B d ucátndario  P a

* i|n  n o  s e n t id o  d e  q ú e  ; dre JKÃÁo ’TeotÔnio -  S a n -  
m arid o  e  idtriher atw am - j ta n a  d o  M atos ^  100.000: 
ee m en o s , m a s  q u e  a m em  H flu o a n d a rto -P a d re- . .  , 
m a is  à  D eu s . O  am or paa { . . .  .................... IbO.OOO:

Social
- N a ta l -  15ÇU00; »K*ofa 

p u ^ l  Jardtoritoridoenfle

de amor a certas obses- 
Í6es vagas, as quais se a- 33 de uma afeição para Escola de Serviço 
tiresentam nos anuncio?1 oütra aparência, naquela "  ' “
fie cinema, reinam nas profundidade inteüóf da 
filmes licenciosos, misti- i ;^rsoMT1dàde que encat- 
ficam os dramaturgos 0 Espirito Divino, 
o ué devem ser responsa-1 "Existem poucas coisas,
Veis pelo inxtnimento do i cru is belas na vida do que | 
suicídio, ffifeem os roman. í^quCn paixão profundo,

o u U it t A  ____
1 L a- t i ld tb  fie  AHBUtohSüi^è 

-t H urral» N o- P roteção  á s  F am ília s dos
_____ , B w r.la  R u ra l I t o M lh a d a n »  -  K M

flfefraáegftauto -- t en* ±  insti-
I to f t o  d è H i m e  -- 404ft§>

T rtttoevaUuitoi >  
ò a l t o  -  B&dOO; HW Nth- 
lè t  AaSHtoNWa I  IM W - 
á t s  -  8ftn T M né - 
100.000: fh M N u to  C ura  
d^Ars — M H * C rue - . . .  
tOBOO; ItlStttU th N ão V i- 
e t i t o e ' d é> # ã b 9 o  ~  N m e  
O fu e  -•••'tOBOO: In s t itu to  
ãáaiàa ã̂hEaütadaBa 1 dtui 
Irmãs «atentara -  Natoi 
; tdO.OOO; I n s t i tu to  0 6 -  
n e g o  Tíefío B em m fk ies -  
A n gicos »  100.000: MiB«s- 
t i tu to  C ô n eg o  M o n te  *- 
B a n to  C r t» ,^ e n d Á  C#€ ,
3OO.<Ml0Oto«to eòrltni-

o  d é  Um  RPetvoop.tr> A-
grtcdfta de Utewms — . .
m . m  Oê l é s t  < iA p  P ad re  
IbtejA ha -  A çu  -  50KKK):
In stiW to  P d d to  io ftb  * m L  
H a -  N h tà l “  5 0 0 á ° ;  -In s  
t itu to  P ad re  Ô overal —
C kBaninha -  30?0ff0; ír ls -  
tÍttÃ o S a n to  T lre a ih h a  -

ces rbest sellers'*, fasci- î dé honitflti para á mulher 
nam àssim, de um raoiío oue deu á luz a crianc«,

N A Ï é l  -  SABADO. S7 DE DEZÉMBRO DE 1B 2

üiéphaMkçB. * ifÇâc
' nmn

/Arlafco veài «çtario comera.
- taãc peite pgcncia»

Vih mãrmlielro j 
potaMês hão se cdhteve. Ver: 
do por toda parte retrato.: |
0e  «tálín , pensou em mos- ■ 
trftr .o  seu protfesto. E quan |

A a tP R in  B i í n  F ü t i
A t í V O C A t l O  

Av. Floriana Peixoto, 1 l t
— Pose: 17-M —

seria e"nào ‘ refutada! ^  
vantagem. n X U l Í Q  C^TUZ

.. 'Ja s , a , ™ p a d u r a l T  F o o í - B a l l  C l u b et.ndo a todas as críticas. R e-1
Conhecem seu granric valor | { ^ O I l S ç l j l O
i.utrHlvo. | ,

Pena é que ele ande tã o 1 D e i Í b e r C f t Í V O
r ara. Uma rapadura das • 
i*,àa.> por 4 f> 5 cruzeiros é ;

O Presidem e cm exercido

e sq u e n to  e  incflgho, còm  
h u ffio t tn ã is  tem p era d o , 
a  c o n c u p iscê n c ia  d o  m os  
p er ien te .

O a m a r  tem  se  to m a d u  
tã o  vu lgartead o . t i o  càr  
n a liza d o  q u e  à q u eles  qu e  
r ea lm en te  a m a m  q u àse  
tem em  u sa r  o  term o, f ile  
agora  é  to a d o  q u a se  ex 
c lu s iv a m e n te  p ara  d es
crever um d o s sexos opos  
to s , ao, in v é s  d a  p estoa :  
a p lica -se  p a ra  revolvei* 
g m n d o la s , a o  in vés da  
von tad e; e  é  cen tra liza  
d o  n a  b io log ia , a o  in v és

com o e encarnação m u
tila  do seu  am or tran sfi- 
vorado naquela n ã is pro 
funda "paixão totn pai- 
yãó e pródiga tranquili
dade" que é  O eus,

f

tiEfto Pto K I t  ~  m 0  ' M é
d *  «OpitM  -  iM .00U; S t o
ttthcto fh fn tü  Ma tftáto- 
t ià  F aiÚ H b ^  m k F 2 T ' . \  
80 .< m ; O rfa n a to  'Abigail 
A fonso - ^ M u t in s  *  , .  , .  
iM'BOO; OMaMdtt F in m -  
m  Fernandes ^ Baptowa 
t o  M tooa ^  14DBa»f > O rlb  
n u to  «fc® toaé- w 'H a «  -  
íOn.OdO; O rdem  d a é  ir -  
márt de fluttona db hto- 
tltuto *odfe # o ã o  Matin 
-  Natal -- 60.000; Prtto*
r a t o  AlftodÓ F ern an d es
- Pftü dM V̂ lTOS •- . .  .

usb^fiod:' fA to o h a to  de
Pdntá Negto -4 Hâtai -
1 0 0 . 0 6 0  ; A ociedade Bene- 
í id e n te  d os Pescadores 
de t ía ia  F orm osa  -  . .  . ,  
*0.000; è o e ted a d e  Auxi- 
j;adöra e  ltttfttttoëd o fà  üe  
O brax d o c ta is  M dtoarô

io o .o éo ; ^retai; . ; .
r.,970.000.

PEDUO H N TO  W  OLIVEIRA
* Trigésim o dfá ' ’ M

Ananias Geraldina Pereira e família, profundamentc 
pr-nallsados com o falecimento de seu cunhado PEDRO
FTKTO. convidam parentes e amigos para a missa que man- 
dâtn celebtar no proximo dia 2D. ás 6.30 horas na Capela
do Colégio Saleslano. agradecem a tódoç que compá^ê- 
rem a este ato de piedade criet A

6 SESS pr»mverá

( COK\rOCAÇÂO )

O SERVIÇO SOCIAL DO 
COMERCIO, T^ítepfttWfo Stfa

d a  per^ônalM adc M ts ir o  I »«*»! deliberou
q u a n d o  « Isfarcà -se  em  a- [ P W a m a r  !»ra  o títa 28 do 
fe içã o  para a lg u é m , n ã o  t eon-entr mês. ás 8 horas, o

, c outra cousa mais sinão ,NÍ T̂  1508 FtljHOS 15055 
jo deífêjo de mtensfficar coTugRciARios**

su a  p tò p r ia  cen tra lteacão . I ^
O am or tm ra m en te  h u -;

comeroano“ ' - ■ n ' * J
Sua reeKzd(|o anwiltâ, as 8 horas

B^»íi iniciativa da Dlrtçã J

nesse prnéo o númer 
rior n 800-mtertiHihts <> que 
bem hrdica o intxtffersc da 
Classe comerciaria em apoiar 
e scalar as teiefativns que 
demandam daquela En!ida- 
d<\ •

l'Ur:». melhor acomodacâo

flupe . 1 : aro da tnsériçã® 
I zando «rtbtr-se-á

PinaU- 
á péBcnio 

RAINHA DA

-

tio o navio êstavn num por } ma pena.
to Wecc,-tomou de iitu cop  ̂ , Q Santa Cru- Foot-ball Clu-

áerveja e O. lançou pop. Açúcar " j : a n.-^ndo de^W hulção que
tra Um retrato do ditador j nie conferem os t|E3 tatutOB,
. Pára que fez isste? Foi lo. C egundo se divuiga :J | rmivoea o boivelfto Delibe- 
fcò .eonjiiderado como urt °  Brasil t«m nw-:> ■ xpor j r lt ív ~, pan/' uma sessáo or- 
grande criminoso. Então te* »'ações de açúcar relativa-; amaria, a se realUJár, em 
volveu fugir, ca iu  nagua e n en le  grande«: mais üe 800 ? l convocação, com a maio-

i.-íí sacos. j ria dos seus membros :u 18
P-ã-’ as coisa * que o’ pri j j;0râ  ou em 2a. convocação, 

meira vista ninguém enten- ] cim qUÍ>iqUPr número, às 20 
>: ha sob consumo tis açu jhiras do dia 30 do corrente, 

ditador da Rússia por toda! »-ar br.meo Muita ênte usrtjra SCfje Social para o firo 
parte. jí penâ  a rapadura ou o s - \  t.|Cítr os seus presidente.

j ' ucíir bruto Mas o acucar Sr;. vUie-Petsidente e Secretario 
Bapsdara ! ínortu. ‘

apresentou ós autorida
des suecas.

Sim declaração foi essa: 
estava farto da presença tio

m a íio  é  o  em b rião  d o  A- 
m ov d a  D iv in d ad e. En  
rontratn -ae a lg u m a s  su 
g e stõ e s  d isso  em  P la tã o  o  
c u a l a r g u m e n ta  q u e o  
o b ie to  d o  a m o r  é d a r  o

Regional do SESC tem por j do-; participantes os festtvi- 
objetivo reunir os filhos do cnei-s n Cïfts3>A grptUmeme
Comercio numa festo comum 
onrip possa propcrclnna-lo^ 
um p:>uca das alegrias do 
n a t a l . Para isto desde o 
dia 1. até 15 do corrent e mês

primeiro passo para a r e - P!arn^° do Serviço social a 
ligião. Retrata ele o amor ‘ * ' * ’
para a beleza da pessoa, 
sendo transformando èfn 
amor, para beleza d‘alma, 
assim em amor de justi
ça, de bondade e, final- 
raente. Deus que é a fon
te de tudo.

Entretanto, o amor v -

T \e  tempos em tempos r :^ P Rio Grande du Borte ] peri0do administratlvo. 
voita a falar ne* vaïor é dos casrs. N;»s im- ) -Natal. 27 dç dçz. de 1652.

te o Presidente * vice.Presi- 1  rútico é  u m a  pon te  que  
i dente do Clube pur? « novo j a tra v essa , n ão  um  pi^n

de certos alimentos do ho«- or. im cs e exportamos açu 
so povo. Já houve quem q u i-,» ar Enfim, são coisas do co- 
Zease dar valor à m ucunã,; u raio, dfi iei da oferta e d& 
à macambira. Houve contes-» procura. . .  ‘

Rivaldo Pinheiro
Presidente em exercício

P R E V I D E N T E  D O  S E N H O R  
B O M  J E S U S  D O S  P A S S O S

IR. VICENTE 
IE RIMEM. pij n : oj‘itra-r* nsfiííi 
óo-.âc- prü'.'édénti- Mos-

Segimtia e idtív * (*>nvonkçâ«
Í3C ordem tio S' r -!“ ïdentf: ria A.ssrníbléía 

Geral, desta 
associados para

Prcvídi m  
ama S-'ŝ  

reAiisar-.>e no dia 23 a ç : \:  
da Veneravc-l Irmandade ?

para o fîm rît* » r*’ 
tuíos. rreando uma Se? :i:i, 
mando nessa opoitaiti • 
Julgarem nec*»ssar;a‘''

Na1!«! «i- «

convido a todo? os. do Assembleia Gern! r> 
iõs. ãs 14 horas, na Sétie 

Sonhur Bom Jesus cioi 
■ tõterádos os seus Es! a 
* Série de associados tc- 

altran rnodirtas qve í»1

•íuhro fie IP-î

C*n4«ljoe da I * <t dade — t * y Seeretari«.

■:oro î. - d:. ' Vfcon*d d * A
mêle.,!a dirr-tçr ‘’drr Erv’O)
V Vor»n o ’ dc:qu ;1;i  crdad«'
;.oni n . ie  r ; io,no;-' C'

: !c: i O o, Oi.i e -liibjrroL-: sj
ï s- n . :*']■ m.
• r*fct ■ ,j d i . V.-. ch- Alp !■:-ici
i r'7:C (■- ; r. co
I Ord«m ■■■j prürî'-.T". 1 .*a ‘-■■a ” ■A*-
1 i , i toír«’ vi r.ciar-

j lo  de apók), on d e se po?  
?íi aen tor  o deseànxav  
Mèo é u m  aeiTuxrfto, e  
sim  tun aerop lan o; sobe e  
segu e . T od o  o  am or Car
nal p resu p õe  im p erfe i
ção. deficiência*  d esêjo  d e  
oerfe ição  e u m a  a tra ç ã o  
i*ara en req u ec im en to  do  
ísp lr ito . p o is o  am ór é  
u m  vfto p ara  a im o rta li
dade.

A.ssim co m o  ü lago  ro^

brij as inscrições rolnenio

Autoridades
ferroviárias
brasileiras

WASHINGTON. 24 ;Usif* 
- Clncr nutorldadf“' f^rro 
vi ária brasileí rnn . c on st i 
tuindft <» terceiro grupo que 
visita os Estados Unidos soo 
patrocínio do Program:-) do 
Ponto» IV. iniciaram aqui um 
re-r*odo 'de e^udos "Till- 
nols State Central Railway 
System.” O objetivo do pro 
grama de visitas realtxndo 
sob os ausplciot da Comírsã ’ 
Mista Brusll-Rst arios Unido«» 
ê do Instituto <le Assunto^ 
In ter-a maricá nos. c o estudo 

dos m éf.o-

n ceder o

TICOORA - 
ÍEÍÂ A

A entrada «evá franquea
da a todos os comeiciarios 
exigindo-jie » apresentaçào 
da Carteira de matricula no 
Serviço Social ou a do Club 
d: Comerdárto, .

rompronif-ten.se
salão do C1NE S. PEDRO »n- j A b C l t i d O S
d? es ão sendo ultimados osj 
preparativos c necessário cr Q l V è r S O S  
fonização afim de que tudo . .  .
decorra de frrma o alcançar p r i s i o n e i r o s
a ordem desejada pela Dirc_ TÔÍjÚlÔ. 27 Diverso.. 
torta promotora. priaioneires dr guerra foram

O programa constará do abatidos pela guarda su lc-- 
sorteie de 10 pretnlos espe^lreana quando esforçavam-se 
ciais depois do que serão dls-1 para organizar uma reunião 
trtbuldos prêmios diversos \ noturna na ultima terça 

crianças portadorps d o s . !eira a despeirn da prolbi- 
rarlõrs iv.unerftdos que lo -;fã o  em vigor no«: campos de 
mm expedidos pçio Plantão prisic-neir03.

JOAO WH MM VlNBtS MEIO
At>V<

Av. Hofinguos Ait-eí-. 77H — Fi-nc: 10 J2 
• NATAl. -

S A L A O  P A R O Q U I A L  D E  S A N T A
T E R E S I N H A

î flete a lua, asstm ta m -b r a s ile ir o s , ............... iilra
h jem . om  ca d a  form a d o  modernr» de administni j ‘

TENHA SEMPRE K  
MAO 0M EXEMPLAR 
DA A OHDrn.

Aos Rev. Párocos
roirunicHirm. .-c 

nor que recebemos vien
nhotes Pamcos <1 u mtf- 

i’ linhaça, tintas, vernizes 
#> esmaltes da íamoM* * i- e » hRNtíER e nw egtamns 
httblhtados a fornerer f.ir . inn quantidades Inclual- 
ve h d lIU n d n  pagamento«

Ao eofCttnr tie i**-i '. » :> puitorn dr oi:« Terft.- 
<m repela, lembrrm -, ii t . nmnirlcaçãi»

Peçam Infurma« «es wm riii»jvftnil*vt

OKNTIl. l’ K R\ANDi'.S & MA

S o l t o s  o s
p e s c a d o r e s
i t a l i a n o s

Dr Sarai« , lt*t 
MATAL H

( aU » P«*U1. 141 
<f 110 NORTV

ROMA. 27 Os vinte f 
citu ' pescadorc*! iralianits 
presos ha quatro dias ix»r 
um o:iv;m dn marinha rtf
filieM ;i mv.i *.':l;i V 1 r Cvilltu
dr, in- »> i>< rto dr Pola fo
ram prl.1 ; ,1 utn, ,ttii
d> . nitr«i>l|ivas .tuiinri,>ii a 
«venritt Ans.» A iK<c|lr):i 
crcítcimnn) onc n eatilfuiá̂ T 
d« nula cmbarcncão paga
ram mulias para mrrtn p * t 
ml.tNHO th* empreender via
fttn  ti* volta.

: raor pàssiffhal há uma 
manifestarão do Amor 
Diviho. A razão única de 
’mver amòr para a crift- 
Mira, nos corações huma
nos, é que êlf* pode con
duzir ao amor do Criado1" 

Como o alimento está 
oara o corpo, como o cor
no está pata a alma. co
mo o material está para 
o espiritual, assim a car
ne está para o eterno 

Eis porque, na iingua 
do amór humano, 

muitas vezes, pode haver 
revelação na linguagem 
da Divindade, tal como 
“culto” , ‘anjo’ “adnra- 
'*âo‘\

O ^utvurlm núo Mniqni 
loti nem estinpuiu i\ rhu 
ma mte nrdiu no eo»*erõ»' 
da Madalena, mu.

loij-fl puru um novo  
ohjetn de afei 70' 11 mun 
dem ento divino une hu 
dado á m ulhei que sft'*, 
vhi o iincnanlo aos t>és de 
seu âalvArior. fê-lá reletn-
% m ê á  f in  t  tara* o f w i

çõo ferroviária, o fim tie ojn - 1  

d a le s  a melhorar ;c, suns' 
próprias fetrmrlíis. Os vlsi- 
rantes passarão tres mêBcs 
■nesrc pais. pertoíío (1̂  tempo 
durante o qual percorrerão 
lionltncm e. as instalações 
tios fornecedores d f équipu- 
í-nenlo de estradas de ferro 

Constftueui o grupt; ns srs. 
Joaquim Capistrano do A. 
mural, diretor da Divteáo tie 
Pesquisas do Departamento 
National dc Estratifiü de Fcr 
ro. Orlando Frankel. enge- 
nhi iro án 8orocnbttnn Cn*
!■. s .Guüoy engenheiro U ») 
los Mendes. Dlrchir du Divi
são Administra*iv». c Ante, 
ntn cmrcnhelr« rta Becção Fi 
n;ircrlr.T tortos I>NFF 

T;iiv estiidoB f«í*in i>:ot- 
ilo olnim rt* me tlrhh îm hí‘' 
do plane d,-. melhorMi <mr rv 
trmlii.'« o« fefnt brtiftlá ir:r 
í i  lltinco «1»* Exporinçan »■ 
Impeil nçiio j;i (Mitccrteu rtioi 
fmpréaUmo**> ferrovia^ tio 
Dt m II para a aqutalçAo de 
povo oqutoatoMlt« a mitroK

A V I S O  R I F A
■ Avisamos tmc o bilhete sorttactu du i1ta ú v  
SANFONA. 1 LIQUIDIFICADOR e 1 MCICLE 

PA foi o de n 7606 <LotC!ia Federal do Natal), per
íencente ao senhor Pfh 1 1res de Araújo, residente 
t a fazenda Saco Redondo município de Acari.

prova, %t &ãa o «bawaaux. ; | ' :rKit silicâi? tniiramcnt« a oraçãn nu 
«alturá. Antixantmtr ro m ( 
prvïf^rrni para uma batalha. \ fAbramos «s joniais. fc'

ftmcjM-a m esa na Europa. N a j reUi p p<rVft <rtstSus  oravam

S ^ R A
E N A  A

U D A N Ç A D E  
R I E N t X Ç A O

WASHINGTON, 2« ftlftt9) 
— Três dos Republicanos 
que participarão i o  f&fitoò 
dos Rstadòs ÜuWás xfa ton 
OctigMteo tio toéa iwio to o  
darão seu apAèti to  meditiat 
básicas do Programa de Air- 
áíllo ãa PoãtMá BXteMr 3qs 
fita d o s Unidos.

O Betrado tomrisp B Hic- 
liènlooper,1 tié ToWii. inempto 
do Comité de Rei ações EX- 
tariòrês e dê fihérglá Att) 
mica, disse que Ás ^flòls fflífefo 
reK problemas com os qpáts 
tomará contacto á maibcll 
republicana í»o Congresso 
são o orçamento militar 6 
auxilio eXtertor"

O Benador John S. Coopet. 
reeleito per ltentudlEy, dWãe 
que não via nenhànm Aeces- 
sídade de mudar-se a polí 
t-cn de auxilio no exterior 
Cos Estados Unidos

"Acha qxte ê  uma quefctâo 
Ce -grua”. acrescentou, Pen
e '/ que o auxilio exterior 
rá dado por hôs por bástah- 
t ? tempo, sendo que êle srri 
a penas uma questão tie
r.iator ou menor".

Uma capitai
O au" o u n r  CdpiiC!;'

L-rna rooc.rri n r Cenif-“ 
r n o - 'c a i de ü ït n;st<odc

pejr jr-em vo  mos faldr 
i m roir;o d<? nestea cirpitol 

lambrrr somprç o 
-qonrirt d a  ctlstandct’
a s  -  Da^dmonto de RM dor 
Reis, Jesús de Nazareth.

Notai prndecí de oulro a- 
pec:o. Or. nataie-nses pre- 
c ifam  {azar dela. um a capi- 
»."(1 modela. E tvira isr:o se» 
t f i  p rw iso  zaíçar rtoecdU d 
vin idnc ■? ri.as, rrtnoar ?> 
acif a s --asa; ? aTiborf com  
rs  rhníarlzss au© nõo fica 
cpr.s para uma «^dade roo-
"(irr)(I,

No'--; : ■ só  nr.ni-
r'.t '̂to. f-oTTV̂  c-ando 7; 

y:am raíim  da VitôHa’'. 0  

'-■A-' fazenv.ir rr.aÍF 
- --■ t' r't'uTlr- -T/ança

io
I

f'oreia militares de morte-, u (i-u não falhava. Hoje, te 1
D fracasso das tentativas dujm;n«e em dispensar 
ma pm  teflIVá, Bàa M  agtto -1»»  i

a Deu-

N e s  comuMátas * o s  p a isrsjp a s hão vem ! E que

Wrth » mwndo? F

em que há eleições. Por torti;*»**? Re?ar 
a parfe, metendlkse nos n • 
tidnK  d*s taMWkiw, nos s< - 
fihw  rias m àfs, nos brinque 
ri*,| in fantis, fantasm a
detestado: a guerra! Pwi«í 
vel que n»* qtir i a n a u uinv * 
as mArnvtlhas rio rádio, ri.« 
teÇevisâo, do bomba Cífe» men 
t* rios átorn^, possível que 
ttfc» rtvtwtimamoa emarlar M- 
pe momitrii ria guerra? Po» 
que náo? Por qite eqtifrem i ^
■t|. revar’

Re/ar" Kr/Hf, A pa/. *<* 
ImiN .1 pode ranrarior fit'- 
ruterioá. MfriMtta. ákanças, 
(M 9U M P I« toa *4a os a*

!.. îf=T':sparîPr' s-.io
jií' ■; cs m eihores

j rro.' ônibus crua
111 -irr.lam  em noeècm drriértOÂ 

ÍÂ|,f * t Mo.: r- prPCiôa q\re dtxftÄühi 
Se os fftft m- i - t*i p;.bú fítwffo d e  ‘prqg^JÍ 

Ihries rip ratw H w Implora j n ^  ntVl msrrtçiMm tiw r  
árm ao Pai CHeStM. qur» » ; T.fr • fj,- ,-J-» rheóCrr 
riaTiria que transformartr ; , rn! -, ; \f . höb t»

parque * j rnr
Porque apenas I>eue indlrc 
ta oh corações, fefftalCee av 
vontades. K se « par não pr«> 
vier riot, rio coração e  do von 
tarie rie caria homem, que 
i R m UM *  VrilarrOttaa e a« 
sbiaturast *

1
I : U

Revemos. «atoRoa* p Den* 
aofveea p é w  m  M uuitin« 
a tus la P t o  Itod a H W » »

e

'tiihii * o mölhör ir c 
d'' ^onfrárlò péMÍb 

nrr'tAnfde
!rU< Min-vi f * vhi otn ecfpî 

!:iï nl.nimrt sn «m N SW .
K‘-v  ’/ita lo n to l  

^  : ! V*t!;- » nos podorM
rHt: ,  ni.« tvérct >
I*,.. n . im . de ITftS 
. tat.; rroorhte do ioitflf* 
irm-i i'npétril onio 
m*!*; i.iïittmtoe

M i  «

MUTll noo

I



Labim/UFRN

Nnpta i ibA b S  *  Mk

KIO, 29 — 0  MlnUteri» d* 
FkzSOÚá baixou, ontem. a se- 
(Hitnit portaria:

^  ttattlstro de Estado doa 
Negstdos da Fazenda, devi
damente autorizado pelo sr. 
presidente da Republica, e 
usando da atribuição que lhe 
confere o artigo da lei n. 
LAS8, de 20 d<» junho de 195** 
retolve:

As empresa* de seguro e 
de capitalização autorizadas 
a funcionai' no pais, ioclusl- 
ve as que operem sob a for
ma de cooperativas ou socie- 
dides mútuas, ficam obriga
das a recolher ao Banco Na
cional do Desenvolvimento 
KCOnomico, para O fim de a- 
ienrier ao financiamento dos 
programas de reaparelhamen 
o cerno mico ora em execu

ção por parte do governo, 
uma percentagem calculada 
sôbrc as respectivas reservas 
t-écnlcas correspondentes ao 
exercido de 1952;

.Essa percentagem será de 
25^ (vinte e cinco por cen
to» c incidirá sobre o valor 
das reservas técnicas que as 
referidas empresa^ devam  
constituir neste exercício de 
1952, assim compreendida a

À C O A P  tem
s

Nõo ba qeiio. o povo ci 
tinua eterna vítimq do« g a 
nanciosos. N as n ossas toi
ros o a v an ç o  na bolsa  C.c 
pobro, cto micorcvel. do  qu..; 
n â r  g a n h a  ru íien te  p a ra  o 
rà u  d? n a d a  d ia  oontirv  
Aqui. o tocinho m c lu ad c  a 
:oni aSqnnc ccínti melro?: d s  
■a', ‘-g ia  pnecír baptern ■-’* 

rtoo t^ ian cor  da  
ii.ra, v:ninaa;: em fina ’)A : 
- i r a m . . r a s o  ,'á levado  y - 
ia  CO A to n--> oon.OGc.iivmrr j  
des i-.sporravTo,: a:d/n o o 
dedo  rt-*' vr?rci?c.tov a* \a*i- 
nha, lei ide cu milho. a c io ,a  
cio d c  borda  p a ra  o in tcncr 
a o  litro, nnr-i - . r o ^  : \ \o c f'
♦criar o rpepo  na rnedk-*a 
- ocnooquonío d im inu ição  
d a  m ercadoria  o n a  v :i 
cai m ed ida  o vend ida  
Agora, é a  recusa r>r>r o a 1-- 
to cio vendodor cto íeijà-o. 
níT venctof a  cu ia  H aqu^ ’" 
ceicial por crS. 3S,OU quando  
modido r-cr cuia. o nue t-o 
quorem Delo prncc de cO. 
08,00 em bora puni*1 o liff 
:ié, 7,00. E vendem  a a i n  
oov cr£. 35.QG quardo ms-to 
•ia litro *apoç iitro. Ini*=i-rcç-; 
dor a  ração d'1' f.v- '-xtra 
v.bc , comercio r^epondf■:! ■ 
■;otu cinismo £"r qunrío 
V3hda daquela  m ercador/i 
e leitcr dc litro mn litro 
cuia deixa rrS. 3,00 que- - 
quivato ci cr'A 38 00, A 
m ais uma cara  ■
COÀP tetc n Da’-fvr-'.

d tftm iça , entre o total da* 
reservai técnicas apuradas U w cttjá 4 MÍ*4

cortt base no balanço do «xor 
ciclo de 1951, encerrado em  
%X de dezembro de 1951, e  <q 
total das mesmas reservas 
correspondentes ao exeredbcto 
de 1952, apuradas com b#te  
no balanço a aer encerrado 
em  11 de deaembro de 19§2;

A’s empresas .alcançadas 
por esta reaoluç&o é faculta
do efetuar ,em parcelas, o» 
recolhimento aqui determi
nado. Nesta hipótese, o reco
lhim ento poderá ser feito em; 
5 prestações mensais, igual^ 
e sucessivas, a começar em  
março de 1953 e terminar 
em julho do mesmo aço:

O prazo de que trata o  
item III. supra, não poderá 
ser ampliado senão em caso 
d e absoluta impossibilidade, 
para a empresa, de comple-

tmpMvS-
cumpro-Wíidadb deterá  

v » d » * H á » to  o  
to  HaütfWiPi 4e « w w  i r í -  
vados e CapltaUeaqio, que a  
comunicará ao ministro da 
Fazenda; .

41itotaervánel* do dispos, 
to naetopnurta «tfteto-a* 
empcaeM^ i f u a^ a wptlall 
aaeão a« jopafidadzt «paeia- 
ta» nn.aot4».fa da Aneato 
22.45d da K V ddfoverdpo ’d o  
193*1 * no aytlga m  do de 
on»todoi-&ai9' da tate março 
dr 1940

Cabe ao Departamento Na
cional de Seguros Privados e 
OapitaUaaçáo, em. articula 
ção nem  o  Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econo- 
mlco, exercer a  fiaeaUzaçio 
do disposto nesta portaria’*.
m M i riHP i I»

. 4 Lfica asparandò e j  tem
d a .p o  passa t  n y a r e ç e . a

n t e n m  o-
eorrato  <*

. . ' ' . . v n ft to a r r M o ... d
cidade alt*f AMtdpraad» psAjateodhinalB intercwádie  
cura. A quantidade da autwí

I «1 V II M

que m  p M  ' mne***! 14 é  
bem a w J i i i ,  sáAe em cer
ta« beett dpted é apanhar- 
se um dOg peqdenno carros 
que estackuxifR n »  rua Prin 
c « o  isahe).

Mas n ie  é somente quan
do estamos na rua que pro- 

■curamos tomar um daque
les carros para nos transpor 
tar A easa.ott n  quatcHJvr o«, 
tio  ponto. De casa ou de 
ama loja podemos t.c'vfonar 
para 8.809 eu 2.500, joUcíihu 
dc um dos carres^de aluguei. 
Acontece, entretanNf, que 
quando o  movimento está 
bom, na praça, os motoris
tas prom ete» atender ao 
chamado telefonleo. o  fr«w
I II ................. > » <W ....... ^ I

prim a fica tjr.
rA a telefonar, e noa lan a  
q :ena responda Íjfto*tÍ£i?n- 

O CAftRO * A FO í - • No- 
vb «spers, óutro tompv per' 

e o carrinho r.íío apa- 
« n ç . . .

lato tem iicani.*úida jéjic* 
i.cas vezes com pet
soas, inclusive com rídafco. 
rss nossos.
: Portanto, aqui icixarnos a  
justa reclamação para *is 
provldencil^ dn  quetu iie  di
reito. . ‘

Colação de grau

I * __ , . _ .h > Tí*- Jï ***#'

Da Escola Técnica de Comerão dç Natai-A 
te solenidade de sabado — A oração do paraninfo

Conforme noticiamos, as 
festas de colação de grau da 
turma de Tecnieog em Conta 
bilidade. da Escola de Co
mercio de Natal se inicia
ram eom o Santo Sacrifício 
da Missa na Catedral celebva 
da pelo Exmo. sr . Arcebis
po, que distribuiu a sagrada 
comunliãü «oi diplomados.

A noite do mesmo dia. sa
bado ás 20.30. no saião no
bre da Escola, realizeu-se a 
cerimonia de colação de grau 
perante numerosa e distinta  
assistência.

A inesn. foi OvM 1 stUviHlu ò»s 
representantes do Esmo. Br. 
Arcebispo, Diretor do De
partamento dc Educação e 
Prefeito da Capital, PreFi* 
dçtrie da Federação jdo Co
mercio e Diretor do Ensino 
do SENAC. Diretor e Profes
sores da Escota. Paraninfo v 
Homon areados.

Em lugar de destaque se 
enccntravíun o; diplomati* 
dos.

Apus a orques? ro, sob a ru. 
gcnciíi dr> prof, Raimundo 
Ferreira, executor o primei
ro numero, preslantm  o CO111  

jj omisso ;s novos comabilis 
coof^rindo-lhc entáo, o 

Diretor prcí. Ulisses de Goís.
0 respeellvq erau.

O eecveturio Pcoro Amerí-
1 0 U<í Nascimento, eonvidou 
os rí) tdares a receberem n di- 
plomLi que 1‘ne.s iornm rnlre- 
fíiie* pelai; auioridades pre- 
^entes,

; técnico1: cm cnntahili-
Ihr-ric deste nno são

Aderbal Soares Costa, Aq- 
tonlo Pftuliíio Ribeiro, Ar&al 
do Andrade .Fzaucizco O u -  
m e da Silva, oeraM u OUb*r- 
to de Oliveira, JqaqulOL-Mou- 
teiro Poútto, JaaA Owk% Qor 
tez. Luclano de Sousa, Luiz 
Chagas segundo, Manoel 
Moaclr Soares, Neil de Oli
veira Lima, ütaciiia Maurí
cio Damasceno, Reinaldo Mo
reira de Aguiar e Roberto Fe 
lix da Silva.

Seguiu-sc o discurso do o
rador da turma, contador 
Geraldo Guilherme rip O ll 
vc*íià, cújk publicação fare
mos amanhã.

Novo numero da orquestra 
para sc fazer ouvir em sua 
oração de paraninfo o p”Of. 
Slnfronio Sablno da Costa.

El-la aqui para sòllcitução 
dos nosso leitores .

“Sejam palavras áíUdas tio  
coração, a psrlmeiras que 
proferirei nesta festr solene 
de encerramnto do Vússo Cur 
so.

Qu elas digam, com o ca- 
iõr da amizade e a fôrça da 
simpatia, todo o raeu . des
vanecimento e gratidãD pela 
escolha do meu nome para 
vosso paraninfo, nêste din 
em que assinalais, com uma 
pedra branca, á semelhança 
dos anTlgOs romanos, a gra
ta e auspiciosa vitoria de 
vossí* vida de estudantes.

Sois, apora( mediante o di
ploma que conquistastes, per 
tc integrante deste setor 
imporUnttseimo da vida eco- 
n;:miiica de iioüsb Pítría o

butra joorHda, vlatti *ou-
j.io passagako ior tomadS o

ra 1 ju p D e m  ie
S590 milhões—JhKelta e 

á s  ideiWfej s«W o í-I
sob « titulo "òf£fei*mo 

Federal para
tura Economica”, nAtoro dq 
dszembro, publico .o»a aná
lise previsão da fAtttAgfto fl 
iwmceii« do p a ftrjm  « and 
4*1994 eom ««M M * de In 
fertiwr a vpláifto pUfteu em 
relação as alu
dido-estudo, q to é t»  grande

cáí 9 P  «êflgá nltortunidade, transcrevemos
nmsoa f t a  i m h c a s é .  t  j r ^  . v . t .  PA fltá ̂ 1V, k t f Ért 9 m 11 ■ ta  Arabaixo vários tópleor do mes- 

trabalho.

Manifestação contra as aitoridades
Esfubolas en leni A b n e d -ïsa ra n  

brancas es n a rre iu iiiis
RAHA'. '3 - r > 'v.af: 

w- iirig.i t uciM A.
d jd  ó* ,JatM'V n ’ t:

Qir' ici. r'GU/.'fdti
'S rhcíí Tuaiv.ioptav’V'

1 M r  i i  .- TV f c . Í  1 *

• vridad i  ,T<ir*h.;luM 
idini Atim fn, rví ï  >nn 
■ihoki ck* V-iir^rr.'- 0 : 1  rr- *'
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COMltídO na sm  alta f nn- 
to« de tnkunftedfttefo entoe o. 
produtor - e o demswnUter; 
na sua ltdtma de
fomentadw da ilquéifl parti 
calar e ooleNVa; na verda
deira exprenfto de fonte dé 
progresso, tofllce de prospe
ridade e de valor eçonomico 
de uma Mação.

Entrais, pota, brüliante- 
mente armados com os sa
dios principio« e «ãos conhe- 
cimentOg que vos legaram 
r.esta Escola, na nobre inU  
pela conquista da grandeza 
eeonomloa de nossa Pátria 
através da sua expansão co
mercial e industrial; d& ex
ploração fias zutus riquezas 
nativas; da mais perfeito clr 
Cblação de seus produtos na. 
turais; de um intercànbio 
Inteligente com os centros 
comenelRlB extrapgeirce; 

com 3  aplicação daqueles 
principio« sábios das magls- 
culação de se w  produtos na 
e Pio XI — a Rerum Nova
rum e n Quadragésimo Ano 
— onde se condensa toda a 
doutrina social < rlstã — XI- 
nica solução para os proble
m a, sociais da nossa época.

Em vão procuram sociolo- 
eos. filosofos e economistas 
dc nomeada, uma resposta 
certa e justa a perguntar «ru 
ciam e da «ociedad« moder
na tão infeliz e Inquieta, tão 
eivada dP erros c dc dúvidás, 
Lão s&cudída por pertubaçòe* 
do toda ordem.

Só a Tgrcía Católica, com 
o seu lema divino dc — OA- 
H1 DADF JUSTIÇA é capaz 
de implantar no mundo, a 
paz anelada que, um dia. foi 
prometida “aos homens dc 
bôa vontade.

Bejamofl. pois, pela nossa 
atitude esclarecida e serena, 
pet# noxsa vida reta ** cari
dosa: pela justiça dos noa 
sos aio«; pek — «xemplo do 
trabalho e rio economia; pe 
lo raspei to ás «agrados Ins
tituições da família, da pro
priedade. do B«tadn. aqué- 
1m  homens * quem Deus pro 
mvteu u puü çoblcmtw ■' fe
cunda

o s
p a r a  o  d u q u e  d o  
E d i m b u r g o  '

L O N D R E S, 3> -  A  n t -
njha E lteabefh nom eou 
aeu esposo a lm ira n te , co
rone l e comodoro da avia  
çãòf tu d o  num  9 6  d ia . 
P o í dêterm inacão da es
posa o duque de E d im 
burgo subiu  ao posto de 
chefe^ionor& rio  das fo r- 
«a* de im tru q ã o  dos ca- 

j dat to  4as P m  arm as.
1-—  ■ ,ié lÃ.r.  — ■

Mais que iodos, nica-. j<> 
vent afllhad»'«, tende* >i r«i 
ponsauiUdadc de velar peine 
principe* qur garantem a 
Misbll Idade « o prosriw o da 
nnrnr omladadv e d« noí**a 
Pátria

guie deteiitare« dr mti dl 
pbima a«v preoauiidv •unhe.

etadtatsa. -unmvm»  ««aatotocl 
doa problemas economlços 
onde oaeentám todas aa de- 
malg qOMftóes soctai».

Sois iluminados peio« po
tentes fócòs do estudo no 
pesquisa, da observação, no  
dampo da vida econômica 
de nossa Terra.

A experlencia vos ensinará 
o testo.

A vós compete, portanto, 
pfomover uma companha 
nobre e útil, cheia de fé e 
de ardor, pela libertação eco 
nômtca do nosso Nordeste 
sofredor e  bravo, onde a  in
clemência das eêcas escre
ve epopeias de dôr e de so
frimento nos sertões adustos 
e comburidos, '

Pugnai pelo sentido de 
.prevldênela e de economia 
do hOmem nordestino; pela  
proteção e assistência técni
ca ás suas lavouras e reba
nhos; pelo socorro inteligen
te e fixador ao seu hábltat, 
nos dolorosos anos de séca.

Séde apostolas da econo
mia, vós mesmos; estudai 
sem desfalecimentos a rea
lidade da vida economiea de 
nossa Pátria; não voa afas
teis dos posLuiadOg da dou
trina social cirstft e assim  
estareis construindo uma na
cionalidade fortç v indestru
tível; um Brasil glorioso e 
respeitado."

A orquestra executor o seu 
ui limo numero, sob o.= «piau 
ses da assistência.

O prof. Ulisses de Gols en. 
cerrou a solenidade, dando 
<io publico a adesão da Esco
la ao VI Congresso Brasil ei 
ro de contabilidade a «e rea
lizar. em fevereiro, no RU> 
Grande do Sul e se eongra- 
tàiiando com os dlplotnandos 
pele temarin do Congresso 
indlCf* des progressos da car 
eira por etc« abraçada 

— Todos 0 « detalhes da 
cerimonia de colação de 
grau foram retranemil Ido* 
pela Rsillo l’nt t

O quadro dj. furmat ur.i 
ç um uri UI leu iritbnlho *1o 
«r Bruno Batuta, onde figu
ram «l«m do# (‘onUbiiiit«*» 
(■ honitiittiteailiM prof U)U 
«au» Ha ftoU. prof HalmunAo 
Nonato da Hllva, dt Jo«e Ivo 
iti UI»r«b> Mau. ttupvi »1 
j  N Maratr« Um» * nw f Nr 
yinalito

’ A lei de meios para o exer 
eleto financeiro <ta lOQá. osti- 
ma a receita, e »  84.205 mi- 
lhõee de cruaelros, e  Umita a  
a 84.005 milhões, ou seja, pre 
vê o “superavit” de 890 mi- 
ttiõw.

A RECEITA
Na Câmara doa Beputedoj 

e  no Senado, & receita pre
vista  pelo Poder Executiva 
sofreu os acréscimos que re
sultaram do estudo de cada 
rubrica, com base na melhor 
produtividade dos tributóa 
carreados para o  Tesouro até  
outubro ,bem assim, a  inclu
são dia parcela de 1.450 mi
lhões de c m z e jp g ^  derivada 
do adicional do imposto de 
renda para aplicação pelo 
Banco Naclonel de Desenvol 
vlm ento Economlco (que não 
figurava na proposta do go
verno) e as majorações par
ciais provenientes das alte
rações das leis do sêlo e con 
sumo.

DESPESA
“Quanto a despesa, o pro

gram a do p o d ef- Exeeutivb; 
Qbe & limitava em 80.482 mi
lhões de eruaeiro« tfo1 acres
cido de mais de 3.528 milhões 
A verba peatoal sofreu uma 
elevação de 38 milhões de 
cruzeiros; a verba material, 
<te l í  mUhflis? â verba servl- 
ç~< e enÂrgos, de 2.425 mi
lhões, dos quais.’- 1.450 mi
lhões consignados ao Banco 
Nacional • de Desenvolvimen
to Economlco; a verba ebras 
aumento de 1.044 milhòC3, 
com as seguintes variações: 
cbras isoladas — 11a ml-

■ - - —  ■ ■■ - ■ -J-- — ................... ....................

D i m i n u i r a m  a s  
e s p e r a n ç a s  '

P A R IS , 28 -  A s e sp e
r a n ç a s  de  q u e  o  iid er  fle- 
g a u ll is ta  J ficq ves S o u se l-  
le i  p o ssa  o ífgan isar o s  18 
g a b in e te s  fra n ce se s  d o  
a p o s g u erra ' d im in u ir a m  
co n sid era v e lm en te . I s to  
p orq u e  o  sr. S o u se ller  a-  
d k m  p ara  h o je  a  d ec isã o  
d e  a n u n c ia r  se  so lic ita ra  
o u  n ã o  a  A ssem b léia  N a
c io n a l u m  v o to  de  coti- 
c o n í la n ç a  p ara  o  C on se
lh o  d e  m in istr o s  q u e  tem  
de org& nisar. p  £>r. J a c 
q u es  c o n tin u a  c o n fer en 
c ia n d o  cpm  e s  lid eres p o 
lít ic o s  fran ceses.

no orçamento 4ç> rsMQà 
brtea "ContrlbttilãO ' 
Prefeitura do Sttrtrito 
ral",. desta íeltt, orÇãáa 
587 milhõe« de draaalta ,̂̂ 1Íb* 
taotanto. jamalé 0 '

Ihõei, conjunto (fe^obrás —
400 milhões e despesas espe
ciais ^  888 mlBiias. Já a 
verba relativa à divida publl 
ca não apresentou alterações 
dignas de nota, permaneceu ,
do no mesmo nteoi estabele- -do Distrito Federal 
eido pela proposta do Nxecu 
tlvo.

Em relação aos gastoa or
çados para 0  corrente exer
cício ,&s varlaçõs.i aleança. 
ram os eegutnter valateg. 
pessoais —- 558 milhüe$;; ser
viço» % encargta — 4.970 mi
lhões : obras — 2.505 mi
lhões: e divida pública — 5  

milhões de cruzeiros. ■ -
Apesar da vw ba psssoal 

indtosr uma «devoção de 0,5 
milhões de cruzeiros, os quan 
tltativoa orçados pana ifc58. 
não eonslgnom os gastos que 
advirão de reajustamento 
do« vencimentos e salários 
dog servidores, oiti« da União; 
e os vantagens oriundas do 
novo estatuto den funcioná
rios ~  que, conj untam ente 
exigirão mais de 3 bUões dc 
cruzeiros. Influiram particu- 
larmentc ne auraento da ver 
ba serviços e encargos, alér.r 
da inscrição da dotação pa
ra o Baneo de Desenvolvi
mento, o expressivo acrésci
mo da verba tributaria da 
União em 1951 (ano base 
rara 0  cáloulo da importân
cia dos dispo^tvus constHu- 
atonais 9  ser eónsignada no 
orçamento de despesa» de 
i953), e os encargos da con
signação —- crff viço« em regi
me especlfl 4« fki anciã men 
to — ifcw Iffinlstéi Uw da Edu 
eação e Saúde. Fazenda, A
gricultura, Conseino Nacfo. 
nal do Petróleo e Flano Sal
te, prbicipalmente, A verb» 
obras acusa .Ttb^t.anji.il de
senvolvimento, do vi do natu
ralmente ás reduções postas 
em práticas no  ̂ exercícios 
de 1951 e 1982, decorrentes 
da política de contração de 
despesas.

ao Tesouro Nodóhol eafeáz 
Importâncias. Basta oaUIÚ- 
tar que em fins' t t r l t á l ,  0  

debito da Preieltuto, relaUl 
vo aquela rubrica atingia 
bilhões de cruzeiros. Tal es
tado de* coUas vem pqovia 
cando nos últltáto àho« á 
Irrealidade dos saldo« orça
mentário« previstóe. Estriba*, 
do oò artigo 19, item  fF , da
Constituição Federal, e  na 
falta d« dispositivo letfel 
determine* á PrsfOlturif d«^|a 
pitai da RepubitOa 
os serviço« looál«, atúal^ieh- 
te â cargo do govárflé VTIfcdfe- 
ral, 0  governo mttfliclpaf'lpjlb 
se julga obrtgádo aÒ%d|cÂ- 
mento da quota insurita no 
orçamento da União. *

“Tudo Indica qUe a  bqutt 
ca de elaboração nrÇ aiM q^  
ria voltou ao regime 
Itbrio observado, no» 
mos anos, de 1944 a 
bora abandonado noa aoto  
de 49 e 51 .Entretint n exe 
cuçáo dos erçameaU'u 'sre. 
ce, por vezes, r é s u l t a 3 '- 
versos dog previstos, P&*s m  
fatores condlctonautis dá 
conjuntura economiea vu daé 
dida de ordem fitaUfiHÁ  
posta? em pratica duroptoó« 
exerckáo», M t e M l a t e l t e  
fundamente 0  plano dé toa. 
balho do governo.” "

M o s s a d e g h
d o e n t e

TEER A N . 2K -  K eve-
lo u -se  qu e o e sta d o  de  
sa u d e  do p rim eiro  m in is 
tro  Mo&sadepfh era m u lto  

I d e b ir  O ch efe  do gover
n o  ira n ia n o  so freu  u m a  
h em orrag ia  in tern a .

QUEDA NAS 3UBVENÇOF3 
A ENTIDADES ASSISTEN 
CIAS

■"Como em 1955, as subven
ções ás entidades assisten- 
ciais atingiram razcavel ní
vel para as posibílldades fi
nanceiras do Tesouro, muito 
emboja representem a met.i 
de da Importância* consigna
da para 1951, Foram destina
das aquele fim 350 milhões 
de cruzeiros, enquanto o or
çamento de 1951, reservou 
para 0  mgsmo objetivo 7f»0 
milhões,

“Com a finalidade rIe ro
bustecer a receita lederal f 
coloca-la em condições de su 
prlr os gaatOg futuros com 
o abono ao pessoa! civil da 
União — calculado em cer\* 
de 2.5 biltôes de cruzeiros - 
foram sancionadas duas leis, 
uma majorando ? í v-ixas r- 
consequent emente* o pnçn  
dos cigarros e charutos; ou
tra, alterando substancial 
mf-nte a atual lei do zelo 
.^tnbas proporcionarão, ir  
certo, uma arrecadação adi
cional rio rerrfi ri»-* hühões d*- 
rniZfiros

IRREALIDADE DOS Ê.-U. 
DOS PREVISTOS

“Mak; uma vez è Imduídn

E l e i ç õ e s  n õ  
S i n d i c a t o  d o s  
P u b l i c i t á r i o s

R IO  D E  JA N EIR O ,
-  O  S in d ic a to  d o s PUI 
c ita r ío s  d c  R io  d e  J s d  
rea lizou  h o je  p e la  I f j l“ 
n h ã , a s  e le içõ es p a h l â  
su a  n ova  d ir e to f ia  e  
m em b ros d o  c o n se lh è  fis
ca l e  resp ectivos stípfrtl*  
tes . R e in a  g ra n d e  iiiterínl 
se  em  to m o  do  p lé ltò ’. : 
______________ ______

V á í â o s
i n c ê n d i o s  d e
c a r a t e r
c r i m i n o s o s

B U E N O S A IR E S, 2*  r  
C o n tin u a m  su r g in d o  t |*
conchos n a s  r icas W 0 0  
a g r íco la s  e  criadoras- d é  
B u en os Atres. B n tra  geE ta  
feira  e  sab ad o , ta te  ta a ift  
d ios c a u sa ra m  p r e jtg w i  
a va liad os em  u m  m ilM n  
dc pesos. As in fo r m a ç ft |l  
da im p ren sa  a tr ib u em  e s 
ses  in cên d io s a  fa g u lh a  
d e  lo com otivas e m aqui-' 
n a s a g r íco la s , m a s  4X- 
g u n s jo rn a is  peronlsèáA  
a n im a m  que o  fã to  (V9 
fogo ter irrom pido  «lOWl 
ta n r a m e n te  em  mu|ÍMft 
(>ontüj, fez  levartáto  
su sp e ita s  de a toa  oirttBrt̂  
n osos -

Serio forcados
A  restabelecerem a paz mundial
M t  tsimen nsst a ilA - n w s  d  m i sitsitalt te  E L » .
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V o n d u - M i i m a
M e r c e a r i a

E ilV IM i o potto com
çttm * S S T  de residência, á  
ftua Campe Vante n. 1.000, 
Alecrim, A tratar'na mesma.9 *

SV e l h o s  e  M o ç o

iMCÉOã
4 «poos atoul. iC M i . fobrU « funuti aln 4o bom—a modi oqt àm TOMtMto Ml» MMNf todfc» M dUMMaMi n » rm  10« d»p»- Mn O* irdu» lula jMa «xiataneia aUMHlO um tMNMfl» Hm o lOWM

+ /C A T Ó L IC A
'■ '}• 

F-V*

D IA tyU TU RG IC O
HOJE berdadp da Itrria.

iK risrc  « n is io n » MsnuMEims m v sk iu  “ v a i ” im . £ s œ
tojo. B VUGàQEWQ rOMAS, 640/45? • I t t  , 34-5561 - C. 4M - fNO? rrí&ri 'WFftir

MAS»

DEJtMBRO P U  28
-vw ítf.— A W 591* ft** em 
$256000 a dsiw&aada Pama- 
ra Mvnlcipéi. Oe A h g k » .
. .1031 — Fáiéeé e«r Matai; 
Jóáo da. Fonséea Varejp, com 
MO famtKus de Gener&L 
O f W t O D U M  
-1.353 t -  Nasce emReclfe, o 
:CXfpresldent£ Francisco Al. 
itfea» Çoirela de Araájo. 
> 1908— Falece em Matai* o 
(hfe-KUnoeT Moreira Dias*

PREFEITURA 
^  MUNICIPAL

E sta d u a is  ä  d e  n a t a l
que como vlçe-govemop a 
Estado.
DEZEMBRO DIA 3#

191* — Amaro Cavalcanti, 
aposenta-se no cargo de MU 
nlsfcro do Supremo Tribunal 
de Justiça.
DEZEMBRO DIA 31 

1824 — E* instalado em São 
Tomé, o Serviço Postal.

1830 — Mo Rio, Falece o  
exAénador João de Lira 
Tavares.

\JVotos Sociais
EABEBf AMOS HOJE

' ■«— CaroUna Az&unção Cruz 
e& o& .do snir. ClodoadoCruz 
v Maria Gomes Marinho, 

. esposa. do sr. João Marinho, 
comerciante nesta praça. 
Stsüm rinh»

.^  Ppofa. ChiquftaÓoCar- 
mb/ fûha do rivdjútünio Fer 
OOBBrCâàaa. ' <JÏ ■ 
a ;:<~*.'RfeÿSna 'Maria, fUha do 
drî: faulo Sobral e aluna do 

Imacûlacia da Con-
1 ** r— v8, ' •

^ -7--Aldovrando Bezerra Ve 
ça^-fílho de João Veras Ju- 

' riJòr;;já.falecido. '
/^ - Aldovrando Machado fi 

iK ó d ò  sr. jósé Carlos Ma- 
chada, residente, em Angicos.

SEeÍÍA  LOPES CARDOSO 
Eésteja amanha a Idade 

viBtwmea de menina e mo- 
Ç».a senhorita Selma, aluna 

. de- Cdêtiò da Imaculada 
Çfueelção, educandorio onde 
ftanleoD a estima de mes
tra e «ondiecipulas graças ao 
seà feitio omnunicativo e pre 
dicado« qu*. a recomendam 
a simpatia envolvente B»*

Balancete da Tesouraria, do dia U dc Dezembro dei952 
RBOErrA
Saldo anterior : ................................. 1.127.345,60
Receita de h o j e ........................... . 18.251,60

DESPESA
Pago p e s s o a l ...............................
Idem processos ns. 4532 e 5466.

4.725.00
4.209.00

1.145.507,20

£.024,00

Saldo para o dia 1 3 - 1 2 ...............  —
SENDO
No Banco do Rio Grande do Norte: 4
C/C, com j u r o s ........................; ___  189.353,20
Fundo Especial de Calçamento ..  93.783,10
f ia  c o fr e ........................................ .. 853.426,90

1.136.573,20

1.136.573.20

casamento nesta capital/ a 
senhorita Enelita Rocha Si
queira. com o Sr. Joaquim 
Galhardo Sub Oficial musi
co reformado da Força Po
licial.

Por este grato motivo, os 
noivos que são pessoas bem 
relacionadas, nesta capital, 
vem recebendo mdito? cum
prim entos.’
CASAMENTO .

WEL80N RAMOS — Srta. 
MARIA DO CERi ASSUNÇÃO

Realizou-se (ftiarta feira 
(241 do corrente nesta ca
pital o  enlace matrimonial 
do jovem Raimundo Wéison 
Sarmento Ramos, sargento 
da nossa Marinha de Guer
ra servindo atualmente no 
Centro Almirante Taman- 
daré ,nesta capital com a 
prendada senhorinha Maria 
do Ceu Guimarães Assunção 
dileta filha do sr. Job Assun 
ç&o proprietário no munici-1 
pio de Santana do Matos •? ] 
de sua exma. esposa d. M au-! 
ra Guimarães Assunção. f ua

O enlace religioso com efeí 
to civil daquela jovem que 
fora criada e educada p o r .

Diretoria da Fazenda Municipal, em 22 de Dezembro 
de 1952

Eriba Ido Ferreira da Roha 
1 ° Escriturário, Padrão P. ‘

VISTO:
João Ferreira de So

Diretor da Fazenda
m
a I

C o o p e r a t iv a  d e  C r é d i to  d o s  S e r v id o r e s  d a  E s 
t r a d a  d e  F e r r o  S a m p a io  C o r r e ia  L t d a .

Assembléia Geral Extraordinária

3.* Convocação

Dc acordo com o  disposto no art. 39, paragrafos i . °  
e 2 °  dos Estatutos, fica, pelo presente, convocada 
upia reunião de Assembléia Geral Extraordinária, a ter lu
gar no dia 31 ttrtnta e  um) do més de dezembro do cor
rente ano, às 8 (oito) horas, na séde do Central Futebol 
Clube, afim de tomar conhecimento da renuncia do Dire
tor-Gerente e do Diretor-Secretário e proceder eleição para 
preenchimento das vagas decorrente dessas renuncias 

Natal, 28 de Dezembro de 1952.
Carlas Nelson Lins Bahia — Diretor-Presidente.

O  S  K  f t d  U E  F *  A  V I D A
rCBGUE O BANQUE 0E PB O ttlK O U  O VTONAQO

Conselhos &

TELEFONES U X tlS

Pronto Socirro: 11-29 
Prontidão de luz: 14-44 
Hospital Miguel Couto:

26-19
Maternidade Januário Cic- 

co: 11-33
Ordem Social; 26-01 
Delegacia da Ribeira: 26-30 
«Delegacr do Alecrim; 16-36

_ ff fiHa 4# DUlMll»«U i t ió  pód». d* fonus alumia, flr- 
Ciar •  au» wn>U<; «̂TMl1rtaitad» a  mliii. ff iBiatoo fracffaao no 
^■Kioio u> nM pmflasBo: Em US 
m m , tovoo-M invnfrinZiMi o um d« um tonlco podenao, qu* com- bfft* npldff • eflcaameot» o mal IM tonieo só podará aer ‘ Ootaa Mmd«UiisaMI o sdTPTMadenterM- munwwr lo  atoteop aorroao. o »• macio qua fu morarilbaa pelo aeu podar oura avo. Sti dragarlM • far>

Fiime$ do Dia
Clne Rio Grande; Em ma 

tinee ós 15/30 e soiree ás 20 
horas. , : . .
Curaçao Selvagem.

Cinema Rex: em matinee 
ás 15.30 e soiree ás 20 horas 
Amor Pagão.

Cenema São Luís; Em  m a  
tinee ás 15,30 e soiree ás 20 
horas Tarzan e a m u lh e r  leo 
parda

P O L V I L H O
W T I S S 1 P T I C 0

_ ■G R A N A D O

r ie ir * s  S u o r s s

São Tomaz, Vbpa Mürtir

— Arcebispo de Gantórbe 
ry e chanceler do Her.rlque 
[1. Corajoso defensor J.d li

berdade da Igria. n.om-u as
sassin ado em 1170 

AMANII \
Durante a Oitava de Nau.i 

— Missa proprm, Clorht. 
2a. oração da Oiip.va. Or;i 
çáo Comum. Credo. Prefacio 
etc. do Natal. *

H o m e o p a l i  a
Í)R ALM ERIO  DE PAIVA

MEDICO HOMEOPATA \  v

Formado pela Fáculdade de Medicínp da Universídad..
da Bahia

Diplomado pelo Pan American Hameopathie ** 
Medicai Congress

CONSULTORIO; A /. Rio Branco, 67:» 
Horário: Das \4 ás 17 horas

E L IX IR  9 J 4

. _ , íeus tios legítimos R oberio . ,
í »  Ç»Ml senhora Ie  Ferro Sampaio Correia e i '  

T f *  “ pe* Cardoso — Ca- ‘ [ «Ferro Sampaio Correia e * 
pttao Ornar Lopes C~rdoso. j :ie sua eSposa ^ Aura As.
'■ A  *p* ‘ " U 4 -i'! «« l»1*4 I »unção Silva, teve lagar na ! 
^ « » « 1  m i f t o  «ne partici- matrte de N B ^  A n |
parã», na noite de amanhã, 
doá alegrias do lar acolhedor 
t  f$Uz.

' »4: :-í HG*'1 isrs

E L I X I R  9 1 4 ”

iKuriNSiVO, AO OKUAjiiãitQ 
BEUMATUMO1 EDILIEI 

AGEADAVEL COMO CM UOOB 
Tome •  popular Acparatlva ook- 
pzfto Ao HKBMOFENIL, saMAM* 
raia, MOGUEIEA, nr-DE-FEB- 
DIZ, ZãlBáFABBfliHA o outras 
plantiq modlrtaal» Ao alto vaiot 
Aopurmtlvo, Aprovado polo OJAP, 

laedlcoção a s  tia*
i t  i m a  •

Aa miSTua orlcoas

Pensamento XJniv-: sal
Não nascemos para nós, 

ma5 para á patria.
< Cícero)
Ooriosidade

Um dos maiores relógios 
do mundo é o  da torre do e- 
dificlo da Central do Brasil, 
no Rio de Janeiro. Foi Intel 
ramente construído no Bra* 
sit, com na ateria prima na
cional e por operários nacio 
nais. O reiogio pesa 4.100 qul 
los. O ponteiro mãlor.220 e o 
menor 120. O custo desse re 
logio foi de 1030000 cruzeiros.

—ís- Zella Marinho de Melo,

sade nesta capital 
giram todos para a casa dos 

. tios da nubente onde foi c- 
S er-1 duzir na vida matrimonial i fereddo um lauto café com

^ i

açao as 8 horas daquele dia, ’ dizendo do significado do 
. !ei*do oficiante o moríienhor ' matrimonio exortando por 
j Toão da Mata PíAva, vigário fim os dois jovens a se con- 

íeral da Arquidiocese.
■ filhà rin sr Antrtni/, u  i u  : ^ram testemunhas por sempre de acordo com os I finas iguarias. As 10 horas
■ Melo e d o im  w  _* n J > i 3arl,e do noivo no ato r?li..' princípios fundamentais oa j daquele mesmo dia os recem
;Malo 8 a o ejrloso  e civil respectivamen-; nc(ssa santa religião parai casados rumaram para o
- * _ , í e °  tencnte Audizío dç O.í- 'constituir assim um casal jPavilhão de Luxo do Tlo^i-
; ^ rF ^ e: 0 1 J T  i «>»>»• «««W  da M a -; iempre eapae
ínario do Departamento da 
-pjisenda.
■ Tv José, filho do sr. Ornar

O PRECEITO DO DIA 
QUANTO MAIS CEDO, 
MELHOR

Muitas vêzes, ».quando se 
julga estar em irülcjo da tu
berculose. esta já tomou con 
La do organismo. A moléstia, 
na quase totalidade dos ca- 
£os, c de Inicio Inaparcnte. 
Quanto muls cedo fòr desen 
berta, tanto maiores serão 
as probabilidades dc cura. O 
exame pelos ráios X permite 
o diagnóstico precOce da tu
berculose pulmonar.

Faça-se examinar pelos 
rúios X, facilitando o tí:ag

---------- iiestiro o traiamento c a cru
sc dirí-1 ra da tuberculose. — PNES,

FOR MOTIVO Df! 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência.

SÉ! de Asm?
sá a Mperf.atl** cu» um aceoso n« tone « Mfuia Mmatlca. vom o beii cortejo aterrador, abate o eapirtto mala resistente. Ser asm a tico é viver sempre debaixo dessa nervosa c dissolvente, O KfiMLDIÇ, DO DR. REYMaATE. a S»!Vai,uo dos afiz»att<v>6, combate afteurmeute n&o so a própria asma. como uual- quer bronquite cromea ou nio. toa MS, ChiadOB, etc COm O KEMEDIO DO DR. BKTNaATB, u preparado purameute vegetal, o doente adquire Imediato a)|vm. voltaDdo sua f»>,»pira<;&o logo ao ritmo natural. Distribuidor: Araújo Fr**ttaa Náo encontrando no local, enviem an* teclpado, Crf 34,00 para o Lab, Jar

dim endereço telegráfico MANDK- 
LINA3, Rio, que remeteremos. N&v 
enviamos pelo reembolso postal .

Novo diretor da 
Faculdade de 
Odontologia

O governador do Estado, 
em aio  baixedo sabado, dis 
pensou d a s íunçoes de Di
retor da Faculdade d e  Fcr- 
rnacicr o O dontologia de  
Natal, o m edico Adolfo Ra 
mires, que a  quatro arics. 
vinha exercendo aq u elas  
fu nções. Para substituir c 
dr. Adolfo Ramirsc, foi de- 
sígnado o dr. josé C avoí- 
oanti Meio, cirurgião d en 
tista em nos^rt capitai e  :i- 
gura largonv^ute relaciona  
a a  no;-; nossos circulo;: sc  
ciaic o esportivos.

O nove c.reior da Facu.- 
dado, quo tarnbem e proiv.;- 
üc: de Clinica O dotclogi.o,
■ - d aq uele  estabeleci mo »

yo-sa d-:- muita -estima 
i-adro os ulanco d':q.m ’a 
Esccia Superior, (onde o

C O N S E L H O  E S T A D U A L  D E  
C O O P E R A T I V I S M O

Reunir-se-á no proximo dia 30 dt Dcz< !ubr>, ;u íçu:. . 
horas no Departamento de /osisU neia aos Munirlpis-, r» 
Cooperativismo, o Conselho Estadual de Cooperativismo 

O Presidente do Conselho, Comendador Uiissví- 
Gois, encarece o eompaieciim-mo cie todos os comcihoirm. 
aíim de tomarem conhecimento dos assuntos de intere-.- 
do movimento, encluslve n orientação paru'u ç-xorr irí.- 
de 1953.

r  m v v  d  T n  G R A N D E

O pnprieUaiff da Café B n  f ín n d c , avia* a itia 
d lu in t»  t n f i o t i ,  *oe coo tina* ealéclvniinde oi **- 

quinhos vasioa. — Cada 29 taqainhos terá direito a 
valiosos prêmios. — Junte 20 sacos va&lus de Café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar* á Roa Dr. Ma
rio Negocio, M10 e Informe-se das grandes vantagens 
« u  lhe oferece •  PORO K SABOROSO CAFfe* RIO 
BRANDE.

religião 
constituir assim um

de enfrentar ! tal Miguel Couto onde fixa
alguns

ÜAfflrro
■a , i **urcs Filho, comerdantc
a  /  04 Io capi', ,,n Natal e esnaorte e o m

. lAo Anionío de Bá Beeerra. ; yolando Concentino direto»- 
ao Exercito Nacional.

■'Pof aprovado para a 3a. 
série do Ginásio 7 de s e 
tembro ,o jovem Cleiio AI- 
riA;Freire, filho de Maneei 
^Andido Freire, funcionário 
de categoria do correios e 
'ÿëlegrafoe, e de Raimund a 

A ir «  freire. I Q f l l

inha e esposa e a dr. Gena- • com altivez e coragem a on- 1 ram residencla por .
. /o Florio, conceituado clíni |da de dissolução dog e u stu .|dias.
I :o nesta capitai f  sua censor mes que assolam o nusso j VISITAS * Encontra-s* nes-

pais. ta capital o  sr. Ra:m;r.ict >
Depots da solenidade qm; Fernandes nosso dedicado 

contou com

u i a  i io m u a c a o ,  r i a  a  
a a -.'a!:.1 c: maiar cai.eiacáa  
í.o :?‘ io da ocaaend-

N ;u..:. í .!.
casas 739 — 743 — 745 e 75’i ! oa;:- cl ■ ;r.
da R. Près. Bandeira. rnd :i v .

u;

A IMPRENSA CATÓLICA MAO PODE VIVEM 
MEM O APOIO REAL DOS CATOLlCOS. E j»KM 
IMPRENSA* OS CATOL1COS NAO PODEM TEM 
VOZ ALTIVA. O 8M. AO MENOS ASSINA MA 
ORDEM”?

Conselhos de beleza

P r o te ç ã o  d a  p e le
DR. FIIíLS. —

* e e pela noiva o sr. ManoçJ
j *í;iurfS

:»*rem.íj dest" Jornal e 
>j. Apos a e r lc b r u ç ã j  o*; 
■r.oir.o o mon* Jo ão  da M.r 
yt Paiva d irig iu  n paiav^.-

o com parec i-  j r.coperador re s id e n te  em  Mos 
m e n to  dc cert.-r n=imer? ciC soro.
pareiut.'jj c rl<r. jo- j SS. deu-no«, hui? o pra-
vcns nubf*iu*’p e daquele ra. zer de sim visito devendo de 
sal que dtyfiutam ctr p.-amin morar-sc nqui cerca do um 
f ircuió LU relaçõrfí d»* amí- mcs.

Transcorreu nu dia 25 do 
corrente o aniversario nata 
>lf̂ P de d. Tcresinhü dc J*-- 
&JB portez Rocha Siqueira. 
M6»W (k sr. Edgar Rocha 
Efqnelrii, lemln tambcni n**s 
tO 'dâU patMndo 0 !inivi*rs:i 
r)o Ça jiihtnlia do rrtcrido 
fta*ol> a intert-ssonu- mcnin:i 
Tania Maria For mo 
itíÀ .if *nlfer»arUu;tM fn. 

iftn tiniHo cumprImantado 
R r paranlr* c «migo- 

V» - .
m r * » o

No f||n 10 d»» || 
o « utiàptKinetsiN

•nt im  
+* «Ml

L I  V  R O  S
DIREITO

NoçOea úr Finanças e i" rei to Placa) -  
ComcntArina Cod. Pruv rilvtl — 4 vol —
Normas -lurldlcas de Contabilidade —
Comentário Cod. Penal —
O Divorcio
Tnorto e Prátk* do Pniciaao Placai 
O suicídio —

ROMANCE»
Dinhalrç Qnudo ^  «
MuiümtUn TTmnafer _
Aventurna da um eoununPta —
3 noidàdaa
Paralelo 42 *
19!» ' ’ -  .
Paa d* KapMIn
A Paperauça **“

rjoohapia
Augusto doa Aajoo

t>e Placido « Cliva ..
De Placido r Bliva 
Dp Placido e Silva .. ..
Ribeiro Fontea .. « ..
hneo Madel 90............
Roque Oadelha da Melo 
Napolafto Teixeira -, „

»  Jobb doa Paaaofl .. 
—- John do* Famos ».
— John doa Passos
— John doa Passos ..
— John doa Pasaoa ,. 
•m John doa Paaaos .. 
^foahna Ltahmam
— Anara M i n n  -

-  Off 100 A0 
400.00 
150*00 
llOjOO 
80,00 
A»j00
40JM
45.00
45.00
60.00 
60N0 
25.00 
UNO 
20 AA

22 A0— Da O utra •  d i n .............
Ptdldoa para ftopraaaniatiOM a  h Lam U d a . - •  BlM  Banador O uiU a, 

10 ' 6 *  -  Ç Postal* 1360 Rln d< Janalru. jG 5 p a tth â d 0  4 o n l * p c M  ou
li«t)ua p ifa  vai ao  Mn da J an d  ru

O f i c i n a  S a n t a  T e r e z a

* C R O M A G E M  

* N IQ U E L A O E M
* PRATE AGEM t: OXIDAÇAO

F A f m i C O  m :  A l í T f G O S  I>E >1 1 / 1  \\j 
E S T A M P A D O S  E  I T N I M l i O K

R U A  JU V IN O  B A R R E T O . 2 M  

------- N A T A L  -------

Além da l im peza  dn üí*le é necessá r io  prutege-ia . 
C o n s ta n te m e n te  d e sc o b e r ia  e la  fica exposta , .-jcm ca- 

\ id a .  uo fric, eá lu r ,  v e n to  r c o n se q u e n te m e n te  ú-i pucirr.. 
( uc ex is tem  no  a r  a tm o s fé r ico ,  É l a to  inco n tes táv e l  a  díb* 
vencia que  m u l ta s  s e n h o r a s  a p r e s e n ta m  c n y e  a peie ti.» 
rosto  e a  do corpo, A s im p les  c o m p a ra ç ã o  d ispensa  q u a iq u t  : 
i.M iiemárío. E n q u a n to  a  e p id e rm e  do corpo a p re s e n ta  *«' 
«ovem a Uo rosto  m o s tra -s e  su fic ien tem em .»  m a re a d a  e 
vagas c o n s t i iu c m  um  dos binais m a is  e v id m ií  s e i ru q u o n u ’ 

O u tro s  es t ig m as ,  n ã o  sò Ca velhice com o provinde.; 
a i t id a t de  cevios fa to re s  a q u r  tcó o s  esiún sr;jeitos bem  cii ■ 
i . tcn s tram , c la ra m e n te ,  a neec s isd ad e  cpie n p d c  du i*o;;'n 
b m d e  M r p ro teg id a .

E n tro  os e lum ciuoj; que podem  e s t r a g a r  a e p id e rm e  u.< 
i a tis  existi ' o sol p ro v o c a n d :  q u e im a d u ra s  e m a n e h a s .  <•« 
mo as tao  c o n h ec id a s  s a r d a s ,  o  fr io  age c a u sa n d o  um  dr*. 
s ic a m e n tf j  e finalnicntr* as p«»eiras, p o ss ib i ln an õ n  aos ;a; 
rr :D ins  ;im,i p o r ta  de e n t r a d a

Feia.; razões  exposta:; é Im perioso  o u.-o «.ie um pro ie tn ; 
;»ar;i a pele a c re m e  ocupa  w:n lugar de  rtestaqu^ p a m  «_■. 
-a f in a l id ad e .

A m elhor i.ea.^iã«) p a ru  o n d e a r  «» e i »-;i;e »■ ! ir.ir d* !e :• 
..ai io,.- . tm a ^ e n s  c(jin«j p r o d u to  de  p u . ; i o  [ ,*r:i a jf .

' ■ m s  a n u  nn-, p e ia  m a n h ã ,  a n te *  cle j?air a rua  Des.u nu e 
• i i i i a ,  ao m esm o i rm p o  cot.t > tíc...e, re »toí.  ̂ prnv-

:r,i:n paSSai O c r e n v  íeta-ie um p eú ãe in iin  «: ■
i-ia-ua ««o aaue. mas.', v p reb . u v e l  u **n:prego du^ tu o p n

p( S'-ii te r  .Uh «-«” : t ;:c: ■ - a h e t o  s««bi'í \j
di*v< ü t i i ü . i i . r i v :  i í  er,
d-- uma ; . .. >,

nî:m de
r... ;etiruiu

V
t -1

NUTIt DOO

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
C0MERCIARI0S

D«l«gacia do Rio Grando do Norte
A V I S O
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Labim/UFRN

4 M f w — ;
■TV *  »

jCMpyiftiftf Cerises

B a tid o  o A m e ric a , p o r 2 x 1 -  P r im e ir a ; v ito r ia  d o  B o tà tftíio__ _ . . .  . _  n _ 1 a  r_i L._ i— _______________* .......... i_». . i ' t  • *
PIO, 29 —  Foi complôta- 

cb sabado e  ontem, a  7o. to 
fierda do returnn. Na tarde 
Cr. dte 27, o Botafogo obte- 
vo a  sua primeira vitoria 
jio relurno, quando enfren
tou e derrotou a o  Bangu,

por 2 x 1 . 0  iogo fol ba»- por ir ter medio de mocictr
tante disputado. No primei
ro tempo, zezinho abriu a 
contagem, para amplia-la 
no tempo derradeiro, quan
do os bangucnses obtive
ram o seu tento de honra,

Bueno. A  partida loi arbitra 
d a  por *nr. S idney lones, e
a  renda som ou O * ......... :
91.765,00, N a  preliminar, 
B angú ven ceu  d e  2 x 0.

Ontem 6  tarde, V asco

O'

e

A S  D O R E S  D O  E S T O M A G O

f t
A» enxaqueca», vômito». gaset, flauftuModa». h t
ttgeae, são eieWoe das doenças do iittoaqo, ttgada • 
intestinos. Curando essa» doenças, estearão aqueles

As Pílulas do ABBADE MOSS são Indicada» no trr'a- 
mehio da cmglo-coUtes o da prisão do ventre e suas 

-------—~ Manifestações

P Í L U L A S  D O  A B B A D E  M O S S
São licenciados pela Serais Pública o coshedda» por afiliares d» pessoas.

A m erica  disputaram  o
"cláfidkjoda paz". O  jogo  

foi —  nrifljito c h f lte d e  inci
dentes, jtafe o s  dois qua
dros abüterqm  d o  jogo v o  
lento, an?à è s  v ista s com- 
plasoenW s d o  juiz Thudòç 
Thom a3,*lio l in o M a  aoh* 
versa, o -A i | rtilÉ tcJ .»  
lilCllS prejudicado, pois na  
o casião  e ih ^ p ie  era  puxado 
com  um  Rtpalty, teve ex- 
puleo d a  can ch a  o  jogador 
Pepe. C ada quadro, termi
nou o iogp reduzido a  10 
homens, pois Chico foi ex
pulso no tempo final. A  con
tagem  d e  2 x  0, n ão  foi mui 
to justa, po iç  orA m erica lu
tou bravamant^, nunca se  
inieriorisahdo diante- do seu  
adversário.

M ais um a vez, prevale
ceu  a  ch ave  v aeca in a  de

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M E D I C O S

D R. ARISTOFANES 
J0 R D Ä0

Curso de íiyerJctçoaniento ew*.
SAo Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO E 
VASOS DOENÇAS INTERNAS

CONiMJjuTAS DaS 15.30 EM 
TttAHTE

Cqh - Av. Ülo f c r 1 M  1,* 
andar - rono 3102

Ros : Rua Dr. Manoel Dantas, 
39S — tone 2Ç2T

DOENÇA» DO R8VOMAOO 
intestino ficado E VIUBTLUBU

D r. M ARCELO A . D l 
CARVALHO

ea-AasUtante da Faculdade de Medicina do RMlí»

TU B AG EM  D U 0 D EN A I
JEaame íueraftcopleo da BUe- Vimi FHiuUbklt
CONSULT AB : daadiante 13,30 eu

CON3. Pr. Joio liaria «4 — i,® PONB 1071ase. R. jundla* 664 — TIROL

D R . JO SE' A IF R A N
Cl.JNlCA MEDICA

pele — 8IHH» e AlefftlR
Rs-asslatente da Clinica Denna- to-SlfUowallca doe Frofis. Haro oe e Stiva e Armtolô Fraga —.-- P4t» .
Kx-lntrmo do Serrlço de Clinica Medica doe Pro Aï. Vieira Romeiro e Jato AH>umerque --Bio

Ifeimatojojtiita d<- Hoepiui Uigutl Couto
cntuiuiueeDn 14 6e IR haras oonamtono — av. Rio Branco.
6B0 — l-u

Resldencla — Praça Pio X. 330 — pune — 1374

i r
tritaaui« da« »ratvnw  ̂

e
Cwtreçte 6m DefettN FIMeos
D R . EUDES C . M OURA

cmvaou
Sa-tnterno do ou riço de Clrur»
gi  do Prof. BMrros Lima — oep. sto. Amaro * da a.a CU- de ortopedia ■ Clrurcie Infantil do Hospital Manoel Almeida — Red*»

consulta*

du ia «a 17.1m cicetn aoa aabado»
Canal.; Av. Rio BnOUW. NM l.° andar — «al* l .
fteeldenda — Rua Sarldd,

D R. J .  A . DE BARROS 
LIM A

Bi'intaroo da Clinica Médica da Pac, Mac. de Medicina a do pronto socorro do Rio deJaneiroCom«IO — Vaaoa — Aparolb* DlfMtlVO — Fnbacua Duodenal — ReomateleCl* — ölan- IvlM SndOeilBM
Ooneuitnrlc — At. Rio Branoo, 

«83 — Balae 3-4 
li terça«. Quarta» « eeitu m

r u .  dae l4 áa 16 n o ruSealdencla — Fon«, 1 Ute — Ramal 166

Clinica de crianças
---- DO ----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

OODJUitorlo e ruidencla:
Rua Amaro Barreio, 1330 — 

Alecrim. Fon« — 1833
consulta«: to ae u e »  «« ia noru

D R . ITA L0  C ARVALH O
OUVIDOS «  MARIS — GARDANT*

aro-R»o-LAitiaOLoaiBTA PO SOâPXTAD “MJODRL - 
COÜTO*' 6

^-Interne do Hoapüal sainte ■nbd (Badla) Serriço do Prof. dr. CartM Ptm
CONBÜLTOBIO :

av. Rio aranco. se i.* aodar — Sala 7 Du 14 — 17 dora* 
Retldencla: Av. Rio iOranoo, 874 — Fone 33&B

Ml

D R. PEDRO SEGUNDO
bsfroultbta

Vl*4 UrtnartM — Fictolofta •HHm< , -< ,
Cura Radical du hemomddu. varues e Wdroeeioa, «dm «pe- mcAo e «*tÿ dnr. T»eng* da uretra, praetata. vealcnla. aemi- neli: nérlffa o etna.'Tratamento rapLdo daa uretritea agudéi e erdnlcw e mu eempUc*ç0ea. PertnAaçde«. Uretroacopia 

Oalvann eputrto .
Pa« 18 horaa tu  diante Consultório: Xdimio “NoraAurora.“ Rua Br. Barata. 941- l.ö andar, Realdencia: Ru* Apodl. S77- Fona 13-66

"balxcrr o páu man
se»a ,  comandada pie* 
quo bs está celebrisa 
Alfredô, de p«>adftr> Olfi 
co, foram os goleadores do 
Vasco, aos 24 e 37 minutes 
do primeiro tedipo- Ivan, 
•do Am ^ca e Sabará, do 
VèSbbj perderem am pènal- 
ty cada um, na segundo 
tempo.

-A arbitragem de Mr. Thu- 
dor Thomas, foi falha e de- 
Eobtrosa, princlpaUpqnte — 
contra 0 America, chegan
do ujn seu diwfeir'a pedir 
à direção do Cglegio de 
ArbtiroB. que o apltador in
glês fosse submpttdo a exa
me médicp. po^;parecia es 
tat alcoolisadO.Ã rendada 
partida ípi de ,Cr£ . . . . . .
543.0d6,0p e rtb preliminar, 
o Vasco' venceu de 4 x 3 . r 
Eis os quadros: VASCO — 
Barbosa — - Augusto e Ha 
rrtlrlo. Ely —- Danilo  ̂Jorge. 
Sabará — Ipojucan — Ode- 
trir — Alfredo e Chico. A

i MERICA — Osni — loei *
[ Osmar. Ruoene -  Oswal 
, dinho 0  Ivan. Pepe — Gut* 
í iherme — Leonidas — Ge- 
| nê & lorginho *
1 A COLOCAÇAO ATUAL

Dopeis da 7a. rodadá do 
returr.c a posição dos clu
bes na categoria de profis
sionais. iicou sendo rt se
guinte :

la  Vctsco da Gaixia • 
com i5 jogor, hí vitoriaü, 1 
empato, o 1 derrolaD29 P°n- 
tos yaaho» 0 3 perdidos 

2o. Fluminense --- com 
16 jogos; 13 vitorias; I em
pate e- 2 derrotas; 27 pon
tos ganhos e .5 perdidos J 

,3o..Flamengo. — 'com !6* 
jogos; 11 vitorias; 2 empa-, 
ten c 3 Arrotas, 24 pontoâ 
ganhos e 8 perdidos *

4o, Bangú — Corri' 16 jo 
gofí 9 vitorias; 1 çmpate e 

,lS derroíar; 19 pontos ga-s 
nhos o 13 prrdidor.

16.30 e  20,00 harms
' . JOHNNY WEISSMULLER em*Tarzan e a mulher leoparda _

Novas e nfiaSrlnnnif? avontturas de Tarzan o rel das aeivast Um fuSM 
1 0 0 % de aveaturiiS^L .

Stto P e d r o — H o fe
‘DAMA 

QUINTA COJÍU

ScssAes de 10.30 
UNA” juntam ente iça

e 20 haras 
om a segunda

f  Q  s r a d o

L I L L  A
a a r  q u a n t o
Mob d-; 30 anos de aperfeiçoamento« *  sucesso san n tem  s
extraordinária eficiência do Torrador LJLLAA. *r queot* 
torra o café em apenas 20 minutos, preservando-lhe late» 
srslmente o sabor e o aroma e proporcionando uma grande 
economia. Vários modelos e tamanhos. A lenha, carvSca 
coque ou óleo Diesel. Solicite-nos cittlofOI, Preços aeeiaU 
■íeis. facilida<ies de pagamento.

r«in»a t#mh6aw *9 » 49*#,p.rcOl ooro Moinho« •lé tr tca t •  ouiTBt m áqvj*»*
pars tin t iwdu*tr*&*, agrítofa* m «Mtéttfcfrs*

, 4s'Héqtiia»

tV-
1

fflDfisnu « cox&ao-—
Fun*tda m  1616

ftuo Piratininça, 1033r * Cstxa Postai 230 • A fe d e
Oficinas * Fundição tm  Ouorulho« (S, Paul«]

4itíO-Altu»1

D O M I N G O  E S P O R T I V O
Os jogos disputados no

D oenços N ervosas 9
Mentais

D R . o m  JULIO 
M ARINHO

üUriUbeiile 4*a is  M 17 nora« 
OON8ULTORIO;

Av. Rio Branco, 669, 1.» andar

D R . M ACHADO

UOKNÇA6 MSMTAia » 
■XBVOSAS

CONSULIAS JW RORABIO PHEV1AUMNTJ8 MARCADO

Conaaltnrio • Residcnci*: AoriL 410 — Fon*. Um

DR. P A U 10  SOBRAL
U* Bbtcrtddis« •JinutoCJMM*

Ondaa eurtu — Rtotfo-c**««- la«*o • Hutarf autrieo — portos • Dvençs» d* SceaavuOouultorio:
Praça Jo4o Mâri*. 74

1'oné — 274* 
RMlftunel*;Af. Prudaot* «• warm. 743Fone -  2587

coníuUftí da« 14 boros t-ea
dl&ofcô

NATAL — RIO Grand* (lo Norte

I

Clinica de crianças
— DO —___

U V R M H M L P f l P W *  
OR. M IRABEAU PEREIRA
MAdtCfr Fu*rt(*tiltnr í»r!n tífimr- L*i»iento Nurtonsl dn Crlanc»
1 (itiflUitoriO: RUa Ulliwe» Caldas. 28-1 0 and
Fteeldencla: Rua J'Hlo ÏYBBft*, IM Pune: 3tlö *̂jr, ... ■
axpfdtínte: de ü ôâ H «-  14 M ]7 torras

D R . GENAR0 FLORIO

CU nica Médica do adulto s da criança -  Docnçaa deParte* — PertürMt40es da GittTlúea — TratamentJ das vazutBe — Ondaa curt«* —

Xi.MTRO.:üAaCLAÇAOa

ConiUltmio e rraHcncL* — A». 
’ :U> BXàBon, 767. Fone: 9417 - horário- 13 30 ten as. *oi diante

r

D R . VIC£NT£ 
M0NTÊR0SS0

Nx-Crnealoriet* 9 OMtftia do II. C, Air <U> RI* d* Janeiro Bs-Cbefe de Equipe da Maternidade Claro Baatenm 6o B!o de Janetrc
Cirurgia — Doençna da« SeTLbO- 

ras — Partie sob Analgesia uonriiifiw — 3*9 e 5.** P̂ ira«, da« 14 Aa 18 bora* -  K&oadoe. 
d u I U  1130 tc ias  At Dio hranm. 683 - l * aiid̂ r -- Salt t

D R. BANDEIRA DE M EIO
■SPECIALIST A 

Tratamento* * Operaçfiea da* 
doença« Ano-Rctals — Cura 
radical (JA* HEMORROIDAS 
«em operaçAo e «em dôr — 

Doenças de Sénboras—PARTOS 
Oon*. : Praça AuguMo Sév«ro, 

250 — I.« — Sala 108 — 
Fon«: 1625

De 2 aa 5 da tarde d Lar lamente 
RniácACl* — Bui Join 

348 — Fone 1833

\  I )  V  O  ( i  A  I >  O  s

D R . HSR1BIRT0 F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pedlailra e ru<±rlcuUer da Ma

ternidade “JamlarlO Clcco" 
Er-interno do Hospital daa Oll- 
nicas da tTnlversldade da BatU* 
— (Clinica FCdlatfica MédlCi 
e Blglene Infantil do Prof.

Hosar.tiah de Oliveira 
Consultoria - Av. Ulo Branco. 
727 —■ 1.« andar — Fone: 1B-C2 
Da* j.4 Aa 17 horas — Edlílclo 

Ribeiro Danta* 
fiílídmci* — Apodl. 713 -

Fona : 20*02

3c. Olaria com 16 jo 
gos; 6 vitorias: 4 ompates e 
6 derrota?; 16 pontos ga
nhos>; 16 perdidos,

’5p,. Boiafogo — com L6 
iogos;6  ̂ vitoriaE, 4 empates 
e 6 derrotes; 16 pontoe ga
nhei fe 16 perdidos,

6 0 i Am erica — com )6 
jogos 6 vi lonas 2 empates 
8 derrotes; pontos ganhos
16 e perdidos 18.

7o, Madureircr - - C*?m 17 
jogos; 6 víLorias; 2 empa 
tes e 5 dorfuteir; 3 4 ponto:

• i i 1gaRr.o:-, c- .. poroio.õs.
8o. P-on3i;ooôr,o ;orr. I7 

jogos; 2 vitcruic- 4 empatot. 
í* li derrotai: 8 pentor ga
nhos o 26, perdidos.

Cardo cio Rio
17 jogo? ■ 1 viíoriri: 8 om
patos e  i i derrotas; 7 oon

iüo o-:' '■ -nstovao -
ccm : / e vin.;iiu»

SAO LUIZ
Sam paio Correio 2 y. M' 
tc Clube 0 

TEREZ1NA
Botafogo 3 ^ f̂íivcr 3

RECIFE /
America- 2 x Sport o
G  ta can  la? 2 x Nítui::-: ..

SALVADOR
Vitoria 2 x Çldlicic :

BELO HORIZONTE
Aífettr:-! 3 x A meara 3 
Vila Wovo 5 x Meridio
nal i

CAMPOS
Americana 2 x Sao Io sé 1

CURITIBA
Atloiico 3 x Pa; u I

PORTO ALEGRE
Interne*;onal 2 x F!ma
no 1

CAMPEONATO PAULISTA
São Paulo 2  x Palmeira"

Bibe, do tricolor e Li minha,: - 
do alvi-verde.

j XV de Piracicaba 2 x Cr
i riníians I - Tonto? de San- 
j tacristo, do vencedor e Clau 

dio, do vencido.
Santos 2 x Guarani 0 — 

Goaly de Tite e Otávio. . 
Comercial í x Juventus l

Coais de Nardo e Pcte, 
rcepectívamente. -' - ■

ipiranga 4 x PontevFrèla’2 
XV de Jaú 3 x Maciorrál;2- 

p—rt. Snntista 1 x  Taba 
quarc i
Pori. Desportos 2 x '. Rí^
dium 0 — Goals de NihV
nhc e Pinga, ;

f t

de Maurínho

Comemore suas ffetas oferecendo o afamis- 
do "chopp Antaitica", distribuído nesta Capital 
pela firma Joáo Teixeira de Carvalho» Rua Dr.
Barata, 235 — Ribeira.

«

MOV h  lOdOdi 
farneca 
rear o

gnu
ACTUOAD08

D JA LM A  A R A N H A  
M ARINHO

h-«-' * ■  A* I‘f tidar.ta Ja 41*. V*»iun l4-A*

DANTE DE M ELO U M A
EMKlinrta: Ru* Flnrliún|-, I r( >t■ v ’,7u

«*ar)(̂ f1o A» 4* *-•*, . t inia 17Ml I ai* !**

AN TO N IO  TOSCANO 
C AVALCANTI

*DV(M4P0
tirr'tArliA. ItM* A"rw 35 - * “ 
-uirtsr “*a1* *07 FOSE 43 IHD« IhaldêurtM, nua BMArlfl 4* aouvfa. 88»ap. 88«FtJHS B7 -4M8-  « B' hui na

JONAS GURGEL
pêiinllitPritHi

■ -|.a i ilM nt«, l.Kiiif*1 **!■ A.n I ■ - »in t atartSaA, »P™1-
a. ,i , • ,• I*«r ia r»*- «
m> ... ■** '

I

I I I .  EW ERTGN DANTAS 
CORTES

«itynilâno
.Vll.n *v, Dim*«* (1* *. 114. iStfl«#*» <M)*i 
nata w« r***

>* liL'Vll 
na

ÜB«iaaa»lê - ... H •** TV*m. **•

A IV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA 

■
CLOVIS GENTILE

AUTOOí DOI
Af*n:rfa I'û vM d* Call*«, I * fclirtar — Baia m? rr.1,* |«W Ulfltf.l P1‘M‘

110

VICENTE 0E S O U ZA

*•

11» I«

*• -.! I ! 41 1

* f »»il.... 'a
fcklil h * *

m at I'-'*
Uw.

. (iBlt-u*
4 » UâMI1

•L . • ai»H

DR. SEVERING LOPES
lnttiUnotem[»la -  Ovwulwte- câ ja — UriroAlaaaMtiro 

DOIChCAB MKirrAISM * NEUVCMAAS(Xx-tlitrrno jior t-uueorao 6« CJiibc» Neurolofica 6a Picww- 
àr dr Madlt lna 6a UnlT*?rid*4* da Sabla « du Rooltal Juliana Wurrira — Serrlío 6« íh IiUü- tia a hkojwtu 6a (M«61eo AMltfnM 6o JAMplUl d* AM*na*o« 4t Natal)
Couatrttorio — r. tia Oenaral 

OBíirio. 163-î ,ft andaf — D«* H 
A* tn hora*. dl*ri-un«tí. R«ai* 
danei» - Run d--» P»i*p*««-IJ7A l AUTlua Av. 10) ALKIRIM 
I — i^ — *

D e n t i s t a

RUY LAGO
. i ir  |U |)A a  Í1ILN 11̂  < A

. . . , ifl; 1‘jlUti t" Melun
É.,1. ífPl.íi *■> Hr'
> ■ fflí t Htl.Jl . . rt . r 

tua: I6J,
RA IO* *

|rD4fo*<>l>i *1/«»»' ■ >1* l*1»»l**
H R N I « I* U S * 6 

HNMiriiB MOHtl 
■ l>»4 4 t* M <»

N4NI 4 »4 ** ••

M
. it r  r t

AMPLIFICADORES PARA
TODOS OS TINS

Os ianques e a S .' Silvestre
■- • o

cm:
Mciekes-

coidpft c i s n ,
liJfOA DOS CA- 
BUGS I 3IMA1S 
ôTlCCÛtS 80 
MUftO 2SBRÜD0.

"o:n desuno ac Brasil, por 
via arset, emir, de panicipq^.
:i:; iainosa Corrida de São' 
Silvestre, quo será reqliaa* 
da em São Faulo, no dia 31
do Dezembro, na distancia 4

/.20C metros e patrocina- ■ 
da peia A GAZETA ESPQR- 
TíVA. Goteon. cequíu confl 
unte. e-sperando triunfar rte 

de tiro va. - * Í

I <*-

MICROFONES
ÍOCAOISCOS

Foi no te  e ios lo iu  ion.

MIO FA!ANILS

1,

b o l d o h e p a t i v
i , ; , n Picht. OHpvba.
■, ..J, .... ;i..i BcitKlona,
- i’- - t ‘rüLrApiu**, Sülle dt
 ̂ por vfGO, um

, • .i , 1 rOUta,& -D®
it...;., lUíAdA, baço, prtsâo 
á* \ n turí. roUca», 1<it«riria« * 
LuUak as pMiurbacéM #• «*- 

t u um e o oi) IntcttlaM

luriultí. Je fut'
III M1M

n i ü . t i s  i \  \ i  \

i nu iiA im * .'it 
m u* in «

4 6 1 6  1

C I N E M A
; A UKIHM a »msmjte M  
! h m*tt jafMl» S» «rtcof 
; n iu ltca, «t* Urs6U •  0» 
’ ••■"‘jfItA* .**14 f  MSI _
. jtü ilm etiU . *o»il«l6S I I  
t nenriv dtsU locilldWtt, 
nàu iitn lh **  6>nilslSSiSSte 

Ml r*«am«tiewp*S #S 
tortia] » «MSlsn*r â l
»o««*** inlPtcassU ss n s  
mtntAn «rteU «*Iipv «s 
mp«, é s v s n  vvsonvST s  
m » c*mp6f«nt*, s n  i «b 
i ^ s s l  pnbUrs s s  
il*» rilis*** n t s l
«•ta ü«Í4. r»W|
Itt



Labim/UFRN

******‘.vr*, **"*4

I'-*
-V/At*S v'i/V* **»

t i ’

-4n
f W * K  
mk^t» de moça«. 

tttoJéatoU: 1 ' .
• *  4 (pl» M -AOHA& 
mJ^m , d lifláM llltll

jue Miai nem 
ioetumáte frc

4 r muito limpir* AquÜu 
«ti por oonTlaqá*. c a »  al- 
«ÉWfieeBttente eom um ha. 

k|qu uma botea mecanica, não de* 
iptageiáê. nem convieçõeâ.

A  moça precisa eenitreer-«» de 
'% «u*txieaão a cumprir, como 

«rttffch Deus n&o nos tirou do 
afittdo doè possíveis para o mundo 
rtojjp, apatias por um gesto de bantoode 

sua parte. Quer também qüe - oum 
Ifduiia a nossa parte, correspondendo 
á pueea voeaçfto

'ípKda PST ai um livro magnifico, 
dedicado espeeUtimenfce ás mocas....In
titulado: “Algtaem estâ â minha espe
ra". Frieúa tyodler, sua autora, mos
tra que ha anmp«n um proximo que ea- 
perá algo de cada um de *áa. feam pro. 
limo tanto póde ser a humanidade In 
teira. comq e noeaa < famlb*«' oamo o 
companheira to* "etea, Já sabido Ou ain
da inexistente ,&mm o serviço de Deus 
na^ocaç&o^e^igioeO'

■**"- *A' "«— ------—

maneira.
t» tH  temoe um pifo* 

tffoto,* dM fr. tm a  é a nossa vçetoçfto 
de>ÜUÜÉBá

Umf.-tmra — Ceará Mirim, d# t*o 
btiSHVHpAAm éfa em uoal «fuMMe d le  
turadoa o cheiro do aguçar, o chiar doe 
cario# de bòk, o tilintar doe éombdtoe. 
a graça e a grandeaa de uma abolada, 
de patriarcal, náo póde viver eométtté 
de sombras, de glorias mortas, mas 
deve e póde ocupar >  pocifcáo que bem 
merece, no eonserto 
norte riograndenses.

i -  P i u k b o í t t Q á  r~ **<>

fr

jta rttttiO -

d a  
um.W 

d e

tt»  municípios

Kessê  trabalho e rMntegração nu
ma liderança meroaUfc, eabe á mu
lher, "mtohgencia f^Meaçfto bem for 
madol̂  «ppi-as lujdp^le uma razão es. 
filareoida pelo estudo, çom a formoso* 
ra de was fé rotpetsjfli^pela penetra 
cão viva nos mistmoá toMfco«, ser um 
das podereeos ínffti%pientoss retoman
do assim, t> fio de dra^pndíção. nfto 
pare repetir tempos qúe nfto voltam, 
nas para erear uma nova civilização, 
seb as bênçãos da Igreja.

Bendigamos % boníssimas rellgio- 
s«s ou« aqui plantaram esteinasia. vei. 
vo de magníficos inatnupéntos de fu
ture radioso que Ceará Mirim precisa 
ter. ‘

eqt

Mfcitw m àò etotat Orvfo * •  
M;mihha màw^KÉfo * m*u 
Alho, aKr i^Hr imio; ekr «*to 
udte nudpQmWs- esta 
Deual ÀimiáO esea aenâ, 
<z h o è e d  rpportcKfem vetq a 
rabeí, na cidade de MaCOi 
toa, dè dtoeaetre que minuta  ̂
antee, hcsb^fcnla NatalMfr 
caiba,' qqrut um caminhão, 
vitttnaijt■a sra, Sebaettema 
Tòcos, de media idade, 
mãe de dois dlhos e qus 
*g achava amasiado inte 
ireoante, O todftriirihão cau
sador do sinistro, na aluira 
do lugar denominado Por.

*  4

íuga

1ta do Boi, teve partida a

^  Mb*d*«'bep»! 
dû dMehfoe
J 3 d ô « 5 0 ^
Q etS fn ç^  üfaq a É ^ h a r r i -  
cftx escãpuhdo fttorèçt. de' 
sele oondepcKiod, Detota fei
ta 8 presidkútps 'oortséqui- 
iam iugir. Porrnn elea, Cor
to* Barromeu, vulqp Burro
P.^to, Freinai SCO CJanlenir,
vulgo OUoo Preto ,1«?» Vv 
cdvite Filho. Mareco, Mn 
niai Soares Sobrinho, An
tonio Batista Sobrinho, Her
mes Tavaros da Silva, lodo 
Bmbosa e Olocvo Marav' 
lha, sendo gue a Policia 
conseguiu recapturar os

&
W Ê

M

m u
UHiCQ

n a t S ^ ~  sEG n3íD A-rünt4, w  d s
.. > -« <k *. 4— 1- -4. ̂  *t J-«, .jiir.

ixrrra de direção, tombando j quatro últimos, estando no 
num abismo, resultando c [ encalço dos demais, 
r-.cris por eomadamooto dr'j Tm um mia, foi esta a 
rrraneo, da inditosa sonho ? fr̂ gunda vez que arribam 
ro Sebasliana Tóoos. Uml presidiários da Casa de De-

1 tenção, numero que se e!e~ 
14 ,o  que vem  riemone

nutro passageiro t&ve 
perua partida. sè̂mcIo

umo
rr-co- "

Íhido ao hospital.

O mcfõíista que íic:ou ï̂  -r 
a.guns instante tf)rfi30 à b> 
ieia, evadiu-sô, Os d&mais 
passageiros nada sofreram

; irar o estado precário em 
oue se encontra a principal 
casa *ds corrõeão do Esta

iw to ,U> .ngreiyr ^  
k á  J t t t y i d t e é m  i m  otvu^ 
nhâo, nehMgdêaiile p«r.*q 
bnoehiw  ewW wdp «uk» 
Ibpga* vlqUp * y  f i m  m r**>  
toi muito «tortMók feoetooti- 
do bs últlmqó 
da iareja, pofe tora mem
bro do ApptoloM» da Jpvfti 
ç à c ,  Peika Atobba .e' ,t  BÀum 
rttaioreSi *■ ■ "*

- No dia 17 de novenv- 
Oro fa leceu  a  senhora Tem  
cvx Servita, viuMa <do aaw- 
d o se  Cel. loMqaiea Servlto
Pereira de Brito, antigo Pr»> 
aidente da Intendência, re 
proaentahte do Municipio 
no legislativo estadual, es
timado c îefe político, o*i* 
entado pelo seu »ogro, n 
Çel. Silvino Bezerra, acato 
do patriarca de« te Muric 
pio, per meda de 50 rrasâ.

D. T çrestinha, pomo ero 
cramada, era uma alma 
do oflcol, católica praticaq-

membro do Àpostoíado 
der Orcrçdo,. grande beníe:

1 *•tia ícaenda do mgemi no 
Ä  idíí

a . t -Preten
ro decais do» alubai» 
rtag n y e n p i  d t t e r-to doâihop.vwnbos 

fas çtfi n e q u w  a  g e e x a ^ n S T -
oo t ím m ,  «»«undo s u a r f ^  Ftfudrmtan rtn

da htodpe Btô í
____ „  „ w é f >
^IliU w çw  d»^R»touM» 5obwe 
^  toH aKlgr«- «»«updo suar 

últimas vojntades,
.. Era íilha 4t> »audoao Cei. 
Silvino ge ArotúJo Galvão 
e D, Maria Febrdnia Bezer
ra » fafoOtou aos 7$ emoe de 
idade, .oq& dtoUande Ühvto- 
^ro hmâ d»-D. Silvlna Lp- 
tnartlnto, deixando vcxfc>& ao 
,|̂ nho|t. A todo», nossas 
dpndúlêncioB. . .
. .PjaXIYlDADES ESCOLA
RES; Nto dia 30 de Novem
bro houve a solenidade de 
tofitrtototo de cnrUbcgdas aos. 
OoncUiintos d© &o. ano db 
Grupo Eaqoiqr "Tomás 
do Araújo *, derta Cidade, 

Petas 20 berav, davb en-

do. Urge providenciar, inv? j ^ra das obras paroquiais,
diatos. rara solucionar 
rroblema.

obrop

1 A BIBLM. IiWKC ÚNfCO 
<4.  W  tMniel Stops.
; mn livra úqicA, intt-

ftotável, tonde tudo, de 
%èna c  do hom au, «e acha
tokto- D eus. em tóda a parte* ** ' *
«rebente, ali se revela sob 
tvctt* 0 6  aspectos em qof 
v -  é  pefmitldo . entrever 
«tu tntelérito, e o  fiM rá» aii 

aà rtwttfaetp desde m im  a«.
mato spbüm fs até 

aqttMftá M oas tohscuras da ■ 
etotifidl^eia, em qoe nos sen 
ttftme «ángtsr ainda a ferida i 
ariflnal do peeade. Se, aei-; 
mar de indo, uma mensagem [ 
reUgtnea emana da Kibtia, a 

única da Verdade 
trveia da, os conhecimentos 
fWfntám e as atividades d o 1 
blUrftpf encontram ait tatn-, 
bém alímenlo de uma rique-1 
za «em cessar renovada, pois I 
* ptoftaia. a historia, a *eo-1 
«raWa. a sociologia muito \ 
dtm* a aprender dela. — Al< [ 
catão «e alicerces da arte o. 
videhtal, sem os quais nem 
tor esc»Itore8 de Charlres, 
Mtob os mosaíisiaV' Ra 
w m ) nem Miguei. Angelo. 
M to Reuibrandí, nem C-rr 
oo s e to s i  o que nès admira
mos; nela encontramos b o i  
bém a base sòbr« a qi.*i se 
elevam um Shakespearw co 
toe um Raeinc, um Dantc co 
mo um DoetoievsXL — a  hu
manidade branca deveu, etn 
grande parte a êste t lw o  
papel que assnmili de guta, 
e qhe a história lhe reco 
nhtooe, enquanto as raça'« d< | 
Ptot lhe devem u*mn desiie!1 I 
tad* para unta lui rnaku.f 
T*l é a  Bíblia, I.ivrn do Hi , 
mem, Livro de Deus. — '

O titulo meam o pelo qimif 
lim o desígnama^ resunte oi 
átxcitica fe io s  éate^ 1
temáticos excepcionais. M< v * 
gUflUU*>. fwra la da otÍn».i-J 
l«p a  grega — Rlftl.OS s i n i  I 
f im  “O livro“ — até os tem ■ 
poa longínquos do sr^umJo 
mllònin anleo dr Crifto, cm 
que < 4  P nifciw  de Kvbh* b

COÎIIGO TRIBCTARIO j parar &. ïinblcla ou se 
U a  terrtpÓB fo i; organiza- [ ainda está por aí. à espera 

da uma oomlssâo para [de algum parecer cn retc- 
eíabarar um Código Tributa jQue.
rú) para o Rio Grande d o | Vimos noticiado quo o Rio 
W rte. 1 Grande, do Sul está agora

j erm um projeto de lei sobre 
Sabemos qî i- eomis^jo seu Codiqo Tributário. Be-

?ão organizou c m orido Cò ] gundo os jornais, um traba- 
o!ho. Mas náo sabemos em j lho bom e oportuno, 

i o1 r- pé anda o mesmo, so foi* E o  nosso, quando virá?

A R M A Z É M  N A T A »
GRANDES ESTOOORS DE BÇTtVAB. MOÚRADOS E 
OEREAI3. SORTIMENTO gÚMFLETO DR SRHZDA6 

NACIONAhS B ESnStAMpERAR 
VE N D A S m  O R O SSO  £  A V A R E IO -  iN T Q B G A  

to A D O M lC lttO
AVENIDA RIO BRANCO, Mó — TELEFONE: 111«

-  .......  ... . --------------------- •■«■ ■)■ ■

^  r ’ T/n r  A Í T#TíT - -  
to

D R .  P E D R O  C O E L H O

OOCNCAS NERVOSAS E MENTAIS

— ELETKOtfONVULSOTEftAPIA — 
Kx-iiiteiiio do« Hospitais de Alienados 

c Correia Fican< o de Reri 
CONAtXTAS

Tinrira)

Av

Oas 15 às 1Î horas 
c o x s u i r o i t i o  \

Ria ßranfb. “ aiidóe
EDIFÍCIO MAG AL Y

EERIDRNCIA
Rua Seridò. 454 Fone -4-í*3

K u o n s t a U o  d #  < o « p
As Nações Unidas estão ; mento para beneficiar o car 

Jazendo todo o possivef pa- vfto perto de Seoul.

Av
m

\c..

JOAO W It SOS MENDES M UO
*

a d Vo i  a d o  ’

Rudtiüues Alves, 17Ó — Foue; lu -12 
-----  NATAL -----

i !um feito de »eu porto o j
n>aior entrepoeto do papyros.1 I VINHO CBHOSOTADO  
i .  (toa, sllafcas , 1 pata.  IFBAQUEZA Ó <  GERAI.
•..•a exprimem para nos o a b ' I ‘ tSUveiroí 

nulo da coisa escrita. $ua \ L « ^ n v h m p m m h m i  
: tinüdadr. Bihüa, livro 
* viotência, t.íVRí* DOS 

KOS!

por

G R A Ç A S

, m s  üloançadas com prrtmes- 
!f:‘! çf* pnhlira)1
j Narcl 'J4 di- LT-. nïbvn d*- 
I í!>õ?

) f 'üpi'i.'iîiîio ítÇIMCÍOfM'
Nu - -ti S dr Fàiim.i. Jaritv j*

Frru’.ciSCi1 Mfir-'.:, tîlTih ; *

\/s  !;t ü3<ia =a:.t

M-‘v-1-. J.

ÍCi iim feva r d(: *

í i,U*
K 0-' Piirnmi. ’ rf * t: a

F c .. att i-atkre :> 05 Ma 1' : i 
rrt> dr- C.,nhaú- c Gifuas-M. 
i ina ízrsca alcançada V n. 

rnmcsfsíi rio pwbUcnr 
NdWI. 0̂ 12 5*J

M 1, fu. aiirain-C!' _
■,-<r. mu.: üf:M':t ;■ .r:i 1 sf’“; - 1

nuniqnri >p nss.iino-rt Mim; 
Natal. 20 12 52 '

ra ajudar áog careano?.
Enquanto as tropas alia

das lutam pura defender a 
liberdade dos coreanos, os 
lécnircs se preocupam em 
reconstruir a nação.

Na verdade, um jrrande 
programa de reconsi rtiqão e 
desenvolvimento, está áeudo 
planejado para 0 ano que 
vum.

O Departametuo que se 
ocupa destes phinus è  a A
gencia df. Reconstrução da 
Corea. um organismo espe- 
cialtóáílo das Nações Uhida«, 

O programa de reeenstru- 
(,LÍf e"tá sendo jíceparado 
oti combinação çom a Repú 
hiici» da Corea e 0  Comando 
das lropas dás Nações Uni. 
das..

A fim de apressar u exe
cução dos pjanes. o Sr. Do- 
Tiáfd Kingsíey - Diretor da  
A g m ç ia  de Reçc-n^t rucfto ria 
Corcá - acabo de fa^er u. 
;ifl3 viagem a Puean e a To- 
xío Em Pusan çle eonferen- 
I011 CGm By nqmn n Rhee, 

uresidenu* ria Côrea. e em 
Tokio cem 0 general Mae- 
rlark. comandante das Iro. 
tíUp Aliarias.

As Noções u n id a s  es vá o 
ispó&tas a  in v e r te r  em  ajti- 

:.t civil e t-cunomieo à  Cure a 
• )fi m ilbôps de  dótarc.s du  

!’>nte n anu  que vem  
Um dos principais pro.jc- 

os a serem  exiViilHíto- „ 
j rví-oeão de um c*,taiM'ler>-

OutFoe projeto» incluem a 
recenoterução do» escolas e a 
ereacão de centros médicos 
c serviço médico de emer 
Fíenciíl.

A Agencia de Hcoonsmi- 
trução da Cores fot estabek 
rida pela Assempleia Geral 
i.ln ONU no dia 1 de deswm- 
(tro do 1950.

O prolc-ngo mento da c,ucr 
ra torna » função deste or- 
ç.anismo das Náçõoe Uniões 
ninda mais urgente.

Neste momento, 120 froc- 
!iicoa da ONU estân iraba- 
ihando na ajuda a popula 
cão civil ivo pròprto vcrrltó- 
rio rf>reano

A ONU ucíiba ac aprovar 
o emprego «e 14 milltões rir 
; tólares paro comprar ali- 
•nenios e feTtUlzodores com 
que pode melhorar a situa
ção alimentai' do pc.vo co 
reano.

Da mesma ferma, jn loi 
a privado u»i crédito rio II 
milhões c 560 mH dólares pa 
ra comprív tle maquinaria.-, 
fh-stinafia ã industria ,*01 ca
na.

Aliás. :> Corça t‘ apenas um 
íins oahtvi tíUp estão rcrcben 
rio itjudii d:is Nacôes Unltia-s

P ira a índia deverão sc- 
Koir. dentro dc poucas sema 
nas vários técnicos da ONU, 
Kftis técnicos vão mopéror 
;.jara 0  cstábelecimento de 
■int;, nova fabrica rie ïcriili 
Mn:cs agrioolHs cm ííinõre

3 0  S^Tnincrrio e  
pias.

Entre os oeus atos d e  íi-, 
-ontropja mais marcantes, 
íerocô a  construção da um 
atoar, na.-noeea ïgmiti hta-,; 
'riz, dedtoada a Sta. Luzia, 
■-ar, uma imag-am o ronde 
alfaias, etc, à doçiçáo do 
jiaior e  mais aytísiiro Set g* 
orario desta rodondesa, " 
-ioação atndã de uma ima 
gem do S. Coração de fesuc 
grande, arandelas, alfaias 
e uma grande qualidade 
de objetos do Culto.

Foi um a grande benfeito
: cr doe Eeminoorieias pobres 
103 quais nunca deixou de  
•auxiliar n a  ordenação, deí- 
rtir.do um a bdo quantia a  
1e r  distribuída a o  Sômina- 
oo  d e  Naiaî, conforme d e 
term inação teetamentária: 
era muito d ed icada a  D. Jc 
sé  Atoelino Dantas, nosso  
Bispo, o qual ve io  por d i
versas vezes ct esta  m dade 
conícrta-la etn seim ultimar 
dias d e  vida.

Morrou confortada com

dap E*ttodflBtow; „ .. 
coku a  to m m  
ra d e  BrUo. BUto Mu
paio Dr., Mário 4« .....
Ntoto, .agradtoaen4q' etf^ eto 
««idéi, ia la n d a  atada, & xm 
ÀlÜãa Aa i—*%.- *  - maM 
Stotifd Btozetff. , ; •
■ A ntes hav iam  os aiuhob 
PiOZtototoido loqanfto maniíes 
Uitô e d pfoiaeqaea tijw  dê 
P.laújo Britou
l.ma TereslnhcHjMtoto. agra 
d Ycendo pelo Hm m m m  
da ninda p -Or ltétob» Hà|». 

Num akutoMtorbtoia Mj^iz
s >u alto esaieitg./ d e  ^gjrie 
qüiqmo, a  Diretora d o  Gnt- 
ro Esçolar; -dfflq Cidade.trcida o cortslo dos aondum-J p.o!a Itac9ma Bradõo
çv>mncrreedu d q u tla  Eacolo 
dan do ■ o  deqiQjBiimhg , de  
rau estim ulo á s  ahvidcrdeí 
dos orofeqswet dg&riUtoec 

Em seguida fai?aftMtocido 
lauta  m eqa d e  sa lg a d o s e 
guaraná a o s  presentee.

CofT*topondtoiu*.

tes, em  numtora.de 21, com
r :uG paraninfos, sendo logo  
sn  freguâ3  oe cer rtf içados  
p^lo nosso  Prefeito.

Fci Paraninfo d a  Turma 
c: Pe. Estanislau Ptçdiel. vi
gário L ocal1 e  Oradora a  
concluínte llza Bezerra, que  
pronunçiaram concisos dis- 
f urros.

' Em seg u id a  iniciou-se a  
coroação d a  Rainha d oe  
Concluintes a  Sta. M a
c a  do Carmo Dantas Vi tap 
qije foi sa u d a d a  pelo aed, 
Dom icio Ram alho.

Tam bém  no d ia  3, lo 
corrente, houve a  festa  d e  
encerram ento • d a  Eecoia loa  
lado de Im buranas, sed iad a

■ — ■«! .1)1 ■' It.lHI*
m

HOMAI onciMA# t l f io  « r i r
M ji*i> *e « « »  «MtoTDiM

Cqjurcçfto «é ̂ wlMaer ectvl- 
to4e*AOTPAgA(i

A t> ;V O » l í t > Ô ,
Av. f lo t lu jo  P d reto , 9 1 2

-  Fone: 17-2* -

Nu America Latina, no Me 
díierranco Oriental, no su- 
doer.ie ria A«ia e no Pacifico 
Ochlcntal, quasi 4 milhões 
rie fTiançns foram vacina
rias centra u tuberculose du 
rante os últimae 12 mf?,Pò 
pçlas Naçõea Unidas,

Ao mesmo tempo, a Orga 
nisacão Mundial ric Babde 
— que é também uma afren- 
ciii. ria ONU — esta intensi- 
fícanrirt :i campanha tionfra 
s mala ria no sudoeste ria 
Asia.
. ■ No Miríouíric da Asiw lu.ris 
ric um milhão . cie pessoas 
Oicrrem anualnientp -vitima
ria malaria.

A Organização Mmtdin! do 
6nüde com* çom « apoio da - 
?4 e ué ias do Ponto Quatro 
rio corcrno americano su 
doeste da Asia. O» técnico; 
rin Pnntu Quatro esião lam- 
bciri f-mnenhadoí mm
baici a malaria

Nenhuma i x U ú V  * ^ À fd ariá  ^rtrAfwstWieHt* '"peta 
povo se equivale em poeaip e emnção á do Nãtft) •

Festa da crisiandarie, o 25 d e  dezembro rèv«Nte.ee. aseirA 
úe um halo todo especial, que no» toca ao cottffto  e  *  sen
sibilidade. E’ a festa por exceteneia q«e ntoi ftola de-Rn» 
e amor. De fé e esprança. - . - . - -

Os homens oomo que sc confraternizam ante a ptoya 
lic humildade que c Deus Menino deixou ao mundô- líí» 
iuangedouru de Belcm. na extrema pobreza« deiXJQU-nos 
jeu !S Cristo o prmeipi^ de VQds a sua imortal doutrina.

O modernismo dus cidades tonta, inutilm ente, atouger, 
íioí; poucos, e^ a  trodiélvnnl e s iblime data repordatltoa do 
grande acontecimento du humi rtidade Náo t é  deseja etn 
prestar á festa do Natal a sua única e verdadéira ftoali- 
,-adc, que é de emoção capirlu.a! C nunea dft se tistefâo
csrnal. -

Notamos. líoiTi peznr. na relcbraçâo do Natal, essec doU 
com rast es chocantes; a3 comei nora ções mundanas # ri^í* 
jr.iofcas Sempre 0  utorno choque entre os interâtses da cxr- 
i,c 0  do espirito. Aqui. ião os baijes pecaminosos afrontâh* 
c'o a pãir’; e o recolhimento ria Missa do Galo. Acolá, &* 
bacanais «o centranonrio â rrunião íamiUar. á tradiclcnsi 
rela <?m familia. .

Observu-sf- que a aüjração. rio vida moderna prdeure 
fWvonciar as celebrações auten;icas do nascimento do Áí®- 
,ànC' Jesus do meio rio povo. Gi bailes ? outras d b w í t o  
prendem mais a atenção dos jnven? do que o significado 
Iri-urgico do Natal, A preocupação, no gorãl, volta-se pofz  
éíses divertimentos, num esquecimento proposital e deplo- 
;avçl á i  sqnias celebrações neisft noite dc paz e a íi» r  
Ninguém preela ouvtaos a mer-á^em dos anjos: florto  a 
Ileus i»xs alturas e paz na tcira ans hom ens ric Mft von- 
Utoe

Féli/dm»'liii-, 110 tempo no espoco. ns irlorio?as tratíi- 
i-ões nãv se oxtinguoni assim fac Imento Os vendavais do 
.•fctulo podem agüqr a i'é dos tibtoa. mas jamaij; ctoittftguem 
í rrancá.la dos que permanecem no Senhar ; .

Aqui cm no&sft cidade, eraeas ã Deus, ninda coneervã- 
r.io.-; cem carinho us cricbracôci fanUUqréiu Os preeépios c 

Ménin:-.Jesus vão substít U niio  ns inexPrí*ásiVBS eimbõ- 
ios, píirn nosso clinir., dn A vore de Nata!, en léitedx de 
jirvc. p *, vellv> Papai Noe: c'. íac^ ás «ostas. Nenhups nem 

utro falam rnaL- aho do oue i mangedotira dc Belém e 
.■'«jí imstTíéf-rriiítis dc Dcus-lufanté. Isto é que praaiexmoe 
rorisei var e cusinar uns no filhos. Somentç assim, a 

mm o., N:ii:ii rr-vi"-* ir^é â m  ^ n vorrirdelro f  explendoro':^ 
irio

M, 4« A-

imigo> '
:tmar 0 « qvc o >up.:uiv- 

uiprr-r hnm Ao> qué o

- qur ViOs !èm i>rilf- !n’iU'. 
on.-: qur nán e^.enm rif

Que merit0  ha em ama:
Que vaiitastem vnré i«v. 1 

Que vlrutdp '.erâ v->c»* ,-t 
mamv

Dr rrno. uiiii-. vn,r niv. xi 
r>* que n >$ despre/nm < nc'
ttAs ,

Diiro^ Porqut'1
Fítô no Evangelho p* tiurrina rio Mcpíii 
Amar os inimigos - pí . >.Ti5Tõar v natufpz;« A!f ?

Iteio ou um favnr
Forque Jemis CuM" uu ,: 
f, náo por aigim- :nnv n:

A m a r  o s  i n i m i g o s
Pe. Eymard LI. Mftüteiro

í X* t.

lunto iált-o de rim péifeiçun 
■nuln rip lhe ffi7r‘ um bcn.n

!
■ oi i(i>

passagí-i 1,. ou fã IIV ( i1 ■
Quem recebei inm> b'i>i 1 < ■ : ” r V|r* ■■ • ‘ ' '■ o " :

Ieeeber outrn rio outro lmU>
fteiUtor th rriozi-lhe* porHu- o.m iitnm <* une lu.:« fn

«pie tiiiapNwm, -* iitritiuio *te J****** «•’'lu -su-*
t:'M#e eeeebeu em lotan  ̂ * -fu *! 1 »t á

Aqueir qoi -.h m u  11* ui\:\ -rineiiitn r p"i;vi ti ,
tlÍ|«llA » te ft  ^á. tutP***1* r#éo*i#Ui*r-i* toin o*

h -v.itf’n Sf' ii"*p-us podei a .-oibo 00 < u-v;rü u*. no ult&r,
X X

dt: m luz bnihnu mal> pur t vOc<\ rievera leva-ln n lluml- 
- r n nuntnhrt cios nutro^ t. r.á ; cscondè.Ja do« que «todam 

»'«rufo R nâ«* i*ptw*-‘iá 0 ; .nrio élr* se aproximam
Quentin vocf aluda *•'% ouir ft sente *a moi* felk flo 

hi* :ud«’ o u a n d o  ele* n »du i-M vnim  ti** vore K moí'* Hsira-
lA'.v‘l II KltrpVMH

Uinior ;i (Mtiftc.i [n r oui t vtt'c pflSMMi. Náo riélxe n« 
ur «-Ainlnho jwque nu;ros njenos bem furmedoa (lu 

, 1. vt te jHMierao »in iropecc* tumime* e riesanimei1*^  ̂ de 
. u.i.nhadu

NíuiUt (ii-ju itt:, <1, vttí-é ti i tu-xaria (eliz iflcih uuim t jo
t -■ ( II li U - |l I . .11 .1 -

X 8 V
Niu la t i*  «mar ai mimicoa

F’ precito emé K>r KLAi.MftNTE 
, Perdoar-lhes a* íaTi.us. sem os rftsii&av vom ,* malaiçn - 

.ir nossa linxua ferina deso«tbrUnfo*Uiec «■ dtofelige. au 
nienteudo os m u-« er-ot, tiranáodhes. atoilm. o eifcimuld o •
t»ms?ibilidarie de võ'* .1Ah' levrinrac se •

PKHÏKÏAH !
um* palttvi ,t tpM »'iitcrr.t uni arande conealio 
Pr i dear ainda que isso pos enaitotn a» taízok rin 00

-iieiio Alnrin que tnda* *n fotfrt* vives dft naturera *e onp 
I up nem i>ni;i nmu t*onriífmoi*;.

\ \  %

«Uri n* Tptirtnnr ti* qti* me #HUf*lu 
f. me fiaeetm etcun> mel 
o« que m *  »eftotoá—Hto-

4 ité mc ouluniiinui; 
'Fal. perdcalthcà porqut- 

Não guard ar rancor dc 
Nem ter odlo e quem t 
Não me gloriar ooin <

. ,n «abrm  n que  ff t /em '*  
ingucm 
*r que  seja
hforuinio alhem nem querer

1,111' os oun os frflÇiiwtnm p: : a mo vingar toe um* toíiee
qitíi quéi'

Nád propttim 0  mr-u pei (a**
N6 0  me colocar ueima d,< outro* p u ln  simples m oiifo  

ir f»! Mm» 0 roragem toe pc rioaf .
' k K

Pira re/ar o Padre No .m. diqnAmente é peeúiao per- 
riam mumerrw; inimiitv* aqui aào tediA a i
posMoas dc qtirm não dn M n vtr^  mi eom a* quO le^á* almp* 
Izauios 1 - ,

toe não tm iio um* ptucc|N nr [MédAo tiara rom <v 
meu* Imnilqoi, noqni riescfn 4» r ucrdondot

K iiU) faeil perriom n* cirna rins peMQe* de gtoptu g(v 
UUm.A' X’ táp tai'11 rnrohrit o* ric feita* 4 6 , WPMH pto- 
«entea* Poroue, então iián hae*>rMa*ft toe eatatotoe* P h  
maneira *(* v |m  a* nnaan urtoipno **m qiraf*

N*é f»toH|ltode ÜMUlto^nle centenlpe «q n* tmtroe «»a 
lu ipiieem  «a atoMo* eraae« .
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Labim/UFRN

M * C W lW flK lí CM)
t a  da gueira «x e a o d -

jfOVA york! so — 06 au
xiliares do presidente eleito 
Eleenhowfr dizem que este 
s t  «Cta dedicado á tarefa de 
roolfcação de uma paz dura- 
dduta no mundo, duma paz 
jMoroaa. mas não se deixará 
engánar pelos ruísfle em  
qualquer conferencia com o 
primeiro ministro Stalin.

Essa é a maneira pela qua! 
os nnxlilsres do gtncral en 
onrem carnter particular, 
a posição dp Eisenhcwer em 
face do declarado Interesse 
de Stalin pela *̂ r:i úrüeíio oa, 
guerra coreana e de sua ln 
d Içada disposição de conto 
rcnciar com Elsenlwmr nu
ma iniciativa destinada a ali 
vlar a tenção muncUal.

DIz-sc que o penera] ms is 
tiíá  em que a nova adminis 
tração deverá saber exata
mente, de antemão, o que 
Stalin tem em mente, antes 
de pensar seriamente em 
qualquer conferencia face-a- 
face com o Hder soviético. E 
ó sabido que ê]p acha que de- 
vp haver alguma coisa que 
seja uma convincente de
monstração de boa-fé da par 
te dos russos, como passo 
preliminar para qualquer en
contro.

Parece não haver nenhum  
grande otimismo. na sede 
das atividades de Ei.scnho- 
aer. quanto aa estabeleci
mento de i!iís cendicõex,

O próprio general ma n- 
fesíou suã opinião cm face 
riu situação, ao dizer aos jor 
niilistas, durante uma ent:c  
vista tvi.ctiva concedida rm 
junho úUimo, que se encon
traria com Stalin, se verifi
casse que IHl enren ro seria 
i!e itiilitievU' para a rm;~íi da 
paz. Sóiirniou íp.ç "ínria <* 
iria a qualquer parte" se jul
gasse que tvui tiooiribuiria 
para o esirnoiceisnentO' da 
pnsí mundial, m«s também 
neclarnn ene não vln pers
pectiva alguma rie um ene m

R e a l i z o u  s e u  
p r i m e i r o  v ô o

LONDRES, 28 -  O f>c>- 
vemo britânico anunciou 
que nas vesperas do Na
ta) realizou seu pf.nieivo 
vôo um bombardeiro ,i iá- 
to quadrimotor ‘H-BtV* 
fabricado pela emrrfc-a 
HANDIEY O dito avif o 
considerado con;o o  pri
meiro bombardeiro a iáto 
desenvolve maior 
dade que quaiquei outro 
bombardeiro c talvez n 
Unja a velocidade do 
som diz o conuinicado do 
governo.

i * *r ffç
tro com Stalin sòlver os pro
blema« mundiais.

N oentanto, a última ini
ciativa de 8talln não está 
sendo tomada leviamente 
por Eisehhower e seug prtnd 
pais auxiliares. Não perdem 
de vista o fato d« que, acs 
olhas da mundo o que Stalin 
fez realmente foi dizer o se» 
gulnte:

'aReunamo-nos * confabu
lemos sòbrc a paa!” '

Propaganda ou n io . « fato  
i  que a  neva admteletratft» 
está  em jdga, ã  rdspoeta de  
/ ó h s  A tftol1 DtüleS, eetretá- 
rio designado do Departa
m ento «e tortadb, apeòeego 
por Ü N B h m a fi dSÉfcfUi ds 
russas a  provarem qu*, não  
estão fazendo “taruff”. .

i  o p r ith n o  pasto, no que; 
reepeita à  nofra -admtoUtoa-, 
çáo norte-americana, deve 
ser dado p orS W tn . ..

Produção de arroz
f P F f .  — j «

Para o ado de 1953

d a  F A O0 9 T . i l .  o .
íeunlfio em B «g k o k

Rio, 30 (i News Press > - -
O problema do arroz conti
nua. sendo o mais grave no 
plano mundial dos cereais, 
segundo o Comité de Pro
dutos Essenciais, da FAO, 
que acaba de celebrar em 
Roma sua vigésima reunião. 
Em vista do vultoso “déficit" 
registrado nos últimos anos, 
durante os quais o mercado 
mundial desceu ú metade de 
quantidade que se comer
cializava antes da guerra, a 
Organização das Nações Uni
das para a Agricultura e a  
Alimentação resolveu ctiwo* 
car para o proximo día 5 de 
janeiro uma reunião çttl Bím 
SfcoW. com a participação das 
paíseg exportadores e impor 
tadores do Oriente e do Oci
dente.

Adianta aquele com itê que 
a situação atual «e afigura 
mais grave em vista do au
mento surpreendente no pe. 
riod-i do apás-ííuerra. Só pn 
rs fazer face a esse aumento 
demográfico — acentua -  a 
FAO osnmou que serão ne» 
cessários 1.300.000 tene.adas 
a mais anualmente.

A reuni si o anunciada, em
bora seja convicção que não 
venha I fazer a solução com
pleta do problema, contudo 
o seu principal objetivo será 
y de e«Ludur os faíoreg c(v- 
nomieo» de carater nacional 
ç internacional que vem in
fluenciando desfavoravelmen 
te nu produção e distribuição 
do urrez. de modo a e.-tabc- 
Iccer a melhor maneira nc 
encaminhar as .solwórs m;*i? 
adequadas para o aumotvo 
das culturas mund^ai» e feia 
scqiifnit» siiiu-rução do "deli. 
cit".

Hntre o> lemas que serão 
discutidos peloõ leçnlcoí -hi 
FAO, incluem-se a politieu 
dp produção a lonç.o praz. 
incent ivos economico^ para

elevar a  produção de arroz, 
tais como subvenções ofici
ais para aquisição de forta- 
lizantes, preparação de ter
renos mediante tratores e 
métodos produtivos, uma for
mula de estabilização de pre 
ços; facilidades credttárlas 
mais adequadas, melhorando 
os sistemâs de comercializa
ção para aumento da parte 
dos preço* que córrtspbnde

ao produto; a d o ç ã o  de 
medidas para incrementar o 
ábãstectmento à ç  outro« ge
neros eomo complementa ao  
arroz em determinadas zo
nas; adesão de medidas para 
melhor aproveitamento das 
reservas dtoponlvels, méto
dos eotneretelfl e uma serie 
de outras medidas de capital 
Importância. '

I
lb lam ('ln — ta ittt i?s9

Forte concorrente do Brasil
I  M e m s  le p tu s  Si u p n lic íi 

H  p Brasil aa t p
RIO. 30 'N.-TS V:-C3‘.i 

E' muito disoutiilrt ;i ptiv... 
büidftdè de. num luiuru p"'* 
xlmo. vjr o continení ■ .i- i
cano Re constituir mur. >
concorrente a detí rmi.m í*.-
orodut'-R de cxpnr ie;., ri >
Bfftüií

Cnni ii" AÍ. eiil;: r>>'f,,í 
eáo leni 2-itlo tioinenta ’.- n>. . 
eplònias portuguesas d*; A 
frira. «firm-iVíi. ha nonce ; 
jias. o ri Nono Ml/nó**' *'*n 
igo mmlutro lu^v ’*
- receiar o Brftídl quam** 
uma potinivel conrOí*- reu
Manifeslnu » SUii eonitíu.r ■ 

.»« etiunn*“' jHifsibt' iu.e.* 
i:raa||ptri :. nu m*u n’t*> * * 
ver [ifaffflvam o. eatíp*“ “ 
e* em pre*peMlvn

NT,i que tíi/ re.spciio ■* i r\. 
í ■ t taro cuncreto c lUe 1 
. ;\,ca tem niimerfcr'-.' npi-c- 
t*,. \elm em c a« suas expor 
uiceõs. Semmdo n Dcpnr.a- 
a *. í ;o (ir.1 Agricul*‘uri 11
I des Uni.lc#, dcvcA mm- 
•ni' or ã 1 Tf» milharc. de «,»•
■ -, u cxci - fti-nto rxpuftí .v i :

-ano n a  «afra  mi
.menos dc 13 do Vutal

: . it signarlu  p a ra  n 3 r ? ‘ d ■ <- 
. uí: rtn H.2 r !■ •'<
■ i"i ?.

t mu ru TrOn .» rc rj;»'t,ir ,
<\ pie .enquanto ns Aniiíft a 
u Sul n produção di’ enff 
M .«Tiiu trc dt 171»' em rela 
. rtn n,, pçrlodo de pré-ZUelTii 
n íonUnerlt, a íU ;w n  du
, ;a « nu r  einw  p*r.AA'-

>
-  üm grande pásàq pero 

a e lmtnaçfiC’ do isolamento 
da América Central será da 
do em breve, quando forem  
iniciados óã trábalhos da fto  
dovla para o  Atlântico, eitt 
Gnal emala — declarou o dr. 
C. M. Kenworthy, Gerente 
de Exportação da 'Otvlsâo 
de Equipamentos para Con- 
truçáo da W otthlngton Cor
poration.

A Worthingten - revelou 
c Sr. Kenworthy — vendeu 
recentemente. 100 máquinas 
para perfuração de rocha ao 
governo da Guatemala, a 
fim de serem empregadas 
na construção daquela rodo
via. que ligará a capital do 

pais a Puerto Barrios, úni
co porto que a pequena Re
pública dê Guatemala possui 
no Atlântico. ‘

Depois de terminada a 
construção da estrada, as 
perfuradoras serão emprega 
das na construção da Rodo
via Pan-Americano, que 11* 
snrá, futuramente, a Améri
ca do Norte à América Cen
tral e à América do Sul

S,i bem que a estrada en
tre a Cidade de Guatemala 
e Puerto Barrios tenha ape
nas 31G Kms. de extensfieR 
atravessa terrenos de lados 
os tipos, desde áreas panta
nosas t±'è montanhas rocho
sas, A construção está orça
da em 17 mtlhôcs de dóleres.

Atualmente, tanto a Cida
de de Guatemala como Pu- 
(■rto Barrica estão- ligadas 
no rrslo do mundo apenas 
pelo ar, A única linha regu
lar do vapores que rázia es- 
ralas rm Puerto Barrios sus 
pendeu seus serviços, devido 
à dificuldade de deacafrppa- 
mento das mercadorias no 
porto. Os artigos que eram 
transportados de Puerto 
Barrios p*ra a Cidade de 
G uatem ala o Interior e a 
República do Salvador, atra 
vé, de uma estrada dê feero 
de b.iítla eRi.ralt* * Mn ha altn 
pte* ( ;miont6av;im-se fl ial 
punto qu* ás véze* os amn- 
//•ns não tnihnm capacidade 
suficiente e a« mercadorias
i*e est rufavam por tarem íle 
flctai expostas ao tempo

A rodovia nio «ãmaiUe vi
ra snlurlonap ésw problema
il,, tr a n sp õ e , eotno edftttor

rerá para fòmeniár a agrl- 
cú.tura e a industria, por 
meto dc uipa oolonlzação. j u  
dequada. JA  estão projeta
das várias rodovl&ã secundá
rias. ligadas à principal.

IA > «]pn iiÍM
todo d.fimirtotulttffln 

to d  afto-
a llia|an|M |Hoeqte 

dlrétor da ÚMpmd #O blt 
dn miiíkMeno oaM tcfida 

fc- Paâió ^tflühó de Cárva- 
p o ,  pea^w K sôem ' 4

Pasamento na
Résvlamento dp p r o m i s

pbtttivo eonatttoctonal, re
vogará autnmaHoaomnte o 
abdúo, poròúé éftabfUÇerà

* ¥  vent 
u|hM os 
a â fo lta  
u n t o

qu« Bomente 
toativoa é ptousobtotoa tt- 

patm o fto to to ' ano,
em consequência do au

de afttlçii x i i ’Çtte o 
éhtó ficará êôcerrado 
vam en te n < r  dia 9 de;IfO.' ‘ : h

féportagem oporou tam- 
iif ín qüv, a jpsur ~ de jwn* 
t i  o gbano aMtá tod M o  
afs vencimentos meneais do

funcionários, Aa d /- 
foitiáa «Mig pftgsa ftmtoa 
náimo «Sapo. '

PERIGO
. :5t*í h.

ha nenhum "perigo 
abeno ealf «a  aattrclclo 

— «aUeútou para o 
reporter o ar. Páulo Marinho, 
fc çxptíémi porque: o credito 
abértn ptío prestante da Re 
pukica foi desiAado exclu- 
stvamehtê Oo pagfeunento da- 
<|tf|té ĵ aheflelo, hò que se 
rêjpr âo méz de dezembro, 

influindo, assim, o a
qu pudesse ocorrer no 

ito, péla «tovve 
da Despesa Pu* 

blhfe. flhalmènte, referiu-se 
de jateçtta. elogiosa aos fun 
ciomAm daquela repartição, 
qttd^NiMfifraiu. ho mlnlmo 
espaço de tempo possível, a 
organlsaçao dos folhas.

O abono devérá ter a vi
gência de pcuco mais um 
ano. dependendo do prazo

O aumento de população 
de Guatemala c o melhora.
mento do -et, nlve! de vida ! « ”. ? «  lor aPtorad» «*>; 
acarretaram, como conse-
quência lógica, o aumento 
de rtrfummo de gêneros ali
mentícios, q u e  s e

t o r n a  i n d t s p c n -  
sável satisfazer. Ao longo da 
rodovia, existem terras on
de pode ser cultivada a cana 
de açúcar e o govêrno da 
Guatemala espera que, quan 
do terminada a construção 
da nova linha ríe coínunicfl.
ção, tôdas aquelas terras se
jam aproveitadas pata a a- 
grtculturu.

Outra Igrande riqueza .da 
região é a florestal e há tam  
bém a possibilidade da exfdo 
ração dos recursos ir.hiertfs.

A construção dessa es
trada e os benefícios que a- 
carretrá - - salientou o Sr. 
Kenwcrthy — concorrerão 
valio^amente para dJminqir 
a dependência econômica e a  
necessidade de ajuda exte
rior com que hún hoj^ a 
Guatemala. E, ao mesmo 
tempo. Íaciíit-ará o emoarque 
para os Estados Unidos de 
muitos marerifttR estratégi
cos produzidos naquele P«í-s,

cluIda a projetada reeatrutu 
ração dos quadros do funcio
nalismo. Essa lei, cuja elabo 
ráção, é obrigatória por dis-

A T A C A  A  
A T I T U D E  
S O V I É T I C A

porqúé 
«cbm padrões 
tos. Nenhuma 
será feita pa 
ram. Multqa 
vão, ao 
mentos a  
(toa objetivo«

•  vêgdmen
modlflcaç&o 

po
te- 

venci
am 

itur«-

decretos dispondo sobre o re 
gulamento de prombç&o de 
funclChatk>s pubUcça civis 
da Untito.

ção será acabar coto Injusti
ças que atwahnenêé existem  
nos quadres do serviço publí 
co.

PROMOÇÃO m  
FUNOfONAn#»

RIO, »0 — 0  presidente 
V a r g a s  a s s i n o u

O novo diploma legal re
sultou dos estudos procedi
dos pelo Conselho de Admi
nistração dt Pessoal, que 
fundbna junto ao DAflP, pá
ra adaptar o regulamento da 
promoção d« fttACtonarios 
públicos civis da tJniáo ás 
disposições do PoVo estatuto 
do fundOnallemo federal. Es 
se estatuto inclusive rcduxtir 
para »<6 dias O ftetfrsttcio 
necessário ao aceasò.

C uècféio ajusta o sistema
^  mméw m M—

de promoção eoi 
do pelo deer^or S iM ^
IMS, *« dUpoalções d o t 
tuto d« modo ’á Hib '  ‘ 
o proeessamentq das 
ções no ultimo trlmestep 
ano em èurèo.

Quanto aos metodéa 
pur&ção de 
outras quêâtõea fica  
o stótemá em X |of.

O decreto edhtaat alhdá a 
dlsportçfio-especial no que 
respeita A aplicação da tol 
1.711 ;de "par* preen.
chimento de vagas concorri
das até 4 l de outubro £ s  
obedecendo ao pòrecOr dó 
consultor geral da República, 
aprovado pelo presidente Var 
gas, segundo o quáJ as oondl 
ções de tais promoções de
vem obedecer a preceitos do 
estatuto. '
—á* ■ —  - - ......- L -

i l t e r x N  u  u i  l i  Seli
Entram em vigor a 1* de janeiro

A U M E N T A D O  O  S E L O  P R O P O R 
C I O N A L  D E  M A I S  D E  c r$  l O m O Q  

B E M  C O M O  O  S E L O  S I M P L E S  
D E  M A I S  D E  C t $  W 0 0 U 0

Pie XII receberá 
ú  leis cardeais

NAÇÕES UNIDAS, 30 fUflS)
O Dr. Victor André», chefe 
da delegação peruana na As
sembléia Geral da ONU, cri
ticou a atitude d o í áóyiéil- 
cos por terem Nês se opostq 
ao tratado de paz com a  
Áustria.

Belaude afirmou qu« os 
pirhdpiog e objetivos do A- 
córdo atendiam perfeltamen 
te aos interêsses de todo o  
povo e que do ponto de vista 
moral .portanto, as Nações ; 
Unidas tinham um compro- 
ititeso consigo mesmo no que 
diz respeito à questão dá 
Áustria. *

Finalizando acrescentou 
amda que seu país apoiaria 
o tratado proposto pelo Oci
dente. para restabelecer 3 
independência da Áustria.

• .
RÓMAf 30^— Anuncia-se 

que os futuros cardeais mon
senhor Crlsanto, Duque, ar
cebispo de Bogotá, c monse
nhor Carlos De La Torre, ar- 
céblpso de Quito, serão rece
bidos, em audiências diferen
tes. pelo Papa Pio XII, noa 
primlros dias do proxlmó 
ano. As audiências serão rea
lizadas poucos dias antes do 
consistório e será nessa oca
sião que o Eumo PontIflce o« 
elevará a0 gráu de Príncipe« 
da Igreja Óatólica Romana.

Ambos os pfotados «ão ca 
primeiros • eclesiásticos dos 
seus respectivos países a se
rem nomeados cardeais. Ilo- 

"jc. permaneceram em seus

O Diário Oficial da União, 
de 28 de novembro ultimo, 
publicou a Lei 1.747 do tiK*£- 
mo dia. alterando b imposto 
do selo, Que e  regulado pelet 
decretos-!eís 4.663, de 3.9.42; 
9409, de 37.6.46 e 9.525 de 
26.7.46 e 9.599 de 16.846.

Nq aelck.-proporcional a In
cidência começa em Cr$ ..
80.00 e  não mais Cr$ 20.00, 
Geando assim a tabela de 
mais de CrS 50,00 até CrS ..
500.00 — Cr| 200.00 de mais 
de Crg 500,00 até Crí 1.000X0 
3,00; de mais de Cr$ 1.000.00 
até Cr$ 5.000,00'— por Crí.
1.000. 00 ou fração —* 4.00; úe 
mais de Crí 5.000,00 até Cr$
10.000. 00, por Crí 1.000,00 ou 
fração — Crí 5,00; de mais 
de Crí 10.000,00 por Cr$ ,, .
1.000. 00 uo fração Cr$ 5,00.
6.00

-

Estrada de ferro

Em um só trilho
NOVA YORK, 30 «HXJBE 

PRESS» -  TTm dOs sonhos 
dos cientistas do Século EtX  
fot a estrada de frrro cie um 
aó trilho. Esse «oní» não foi 
abandonado até hoje. segun
do Informo á revista “Life 
internatlonel" em seu últl- 
tlmo número

Em outubro do ono posm 
do, foi feita uma demomtré- 
çAo ama o novo ‘ mororah’
cujn construçãí» flrou em
2 4 6 0 0 6 0  dólares perto do 
Cdtoftta, htt Alemsnb.i Oci 
dentai

Uitt* A  estrsda de ferro de 
só trilho, bs Usada com 'o 
nome de ‘'Alweg” pelo nutlti 
milionário sueco Axel L W,-*n 
ner Oren, qu- custeou sua 
construção, e um mort* i o -m1 
flclenteirtente grand» pera 
transportar paMRgeIrot ». «e 
npola numa fileira tint« i oc 
rodas

Os engenheiros que pr=i]t\ 
taram o "Alweg alirm ui1 
que » trem poderta vomir a 
velonidada d* 380 qtillávne. 
troa por hora, iu» fÕMM do ta 
mariho dos trrlis romui

aposentos do Colégio Latino 
Amerleuno, ondè celebraram 
missas na pequena capela 
cujo edifício está construída 
h margem nort* do rio Tibre. 
Os dois cardeal.« estuo cm 
bom estado de saúde. Decla
raram que estão se prepa
rando “férvoroísamenlc" pa 
raa cerimonia do CoçLstórlo 
para a qual dríKoam longas 
horas de oração e mediincão 
no silrnci-so claustro do Ct». 
iáçio

Ambos são muitos amlgo^ 
desde alguns anoa e rezam 
juntos em latim c espanhol. 
O monsenhor Loque chegou 
há uma semana antes do 
nionsenhm De Lu T«>m. que 
chegou há 2 dias O monse
nhor Luque fui recebido pe 
los principal;: cardeal« dn Cu

No selo simples o paga-1 ção.

mento é a partir de Crí »0,00 
e não mais Crí 20,00; (Se JBã- 
is de Crí 30,00 até Cr» 500X0 
— Cr$ 0,50; de mala de C r|. 
500,00-a té c r í  5 000,00 —' Cr» 
1,00 ;de mais dê Cr» &Q00^0 
por Crí 8-000X0 ou fração 
ou fração Crí 1 ,5 0 .

Soireram áltero^íes 
sões de codlgoa ou (Bretfos 
relativo« a bens imovéls; oa 
contratos de compra 0 Vdn. 
da de bens moreis; os em
préstimos garantido« por hi
poteca; antlcrese ou pehhdr; 
seguros de vida, pecullós. van 
das ,dotes, anuidade», ' capi
talização e congeneres.

O peder executivo prcaüO- 
verá uma nova pübílcâçáo, 
até 15 de janeiro, da l e i .Oo 
selo, consolidado todos o8 
cretos-Jels acima cltádos‘à -  
flm de facilitar a sua ei

Maravilhosasr

As perspectivas
’ NOVA YORK, 30 — As 
possibilidades de transações 
comerciais com a Venezuela 
merecem o qualificativo de 
"maravilhosas*’ — declarou, 
em eutrevista à Globs Press, 
o Sr. A lbvto Reyna, diretor 
geral da companhia ComaniJ 
C. A., tíç Caracas, que, 0-? 
regresso da Europa, esLevá 
cm Nova York, a íim  de rea 
Uzar uma série de conferên
cias com os dirigentes de vá
rias firmas norte-americanas 
que a Comanll representa n;» 
Venezuela. Entre es-.vs íif<e.

N o v o s
r e c r u t a m e n t o s  
n o s  E s t a d o s  
U n i d o s

WASHINGTON. 30 O 
Deparlamt nio da Deiesa a- 
nuncla hoje que cinquenta e 
tres mil homens serão cha
mados ás fileiras, nos Esta 
dos Unidos no proximo més 
cip fevereiro, Esta é a maior 
cifra concernente a tiov^s 
reerutamemos realiZíMlu  ̂ cm 
dois anos. O Departamento 
de Defesa Informe que a su-

tia c por altos funcionário« ,bstltulcõo das tropas d» C*
dn fiiupn ar o  monsenhor 
Dr J..i Tone na ) v  entrevis 
(ou itindo. com e*su$ mito. 
rldndes. )>ois a maior put t c 
do t fin passado em
rnm iiiltih l \ tios p irlitilo s  c
qtutioilanofi r tn  Itoimt r  d ^
■ 'ni iittjl n f I

réla c a causa scmclhimio 
(IfcISilO

Os nuvtj.v ctthst rilow xi i MH 
de,%t Imtdu.s ás armas uc lt i  
Pft. dp Marinha t* rte Avlm;ào 
<' puilerAo fn/rr lare i sua. 
imceaNidncles arttni - nott vu 
-tint artns

da Venezuelji
ra a General Dyestuff Obê* 
poratjon, cujas tintas e #>■  
dutos químicos para is e n to  
tém grande aceitação na^o* 
le país, onde a indústria íéx  
til está muito desenvolvWá.

— Meu país — salientou  
o Sr. Reyna — é o segundo 
prc: utor de petróleo do m án
do. Não temo-, dívida « t t f f -  
na e p:demoâ afirmar q l£
práticnmente não te m o f.tt-  
vida pública. O total das K- 
póHccs emitidag pelo gover
no e destinadas ao fln ah ei^  
mento dc diversa? obras pú- 
üiieas não vai multo além 4e  
100 milhões de bolívares. O 
bijJivar ê vendido livrem m te  
,i *í p:u* com o dólar america
no ro: sa balança de pafft- 
ujcí:iü.s está equilibrada.

No fjttr sr refere à Indús
tria texMj venesuelana, ob
servou nosso entrevistado 
que seu crescimento está 
b-"p.i de acórdw com o jMtu 
gress > do país. A ampla V  
mÍRrucâo facilitou a  ralo  
etc ohm par» o tíesenvoHl- 

da indústria e ooiâ' O
aproveitamento do vale do 
Orenocc êsse dcsenTdVhndk 
ii; 'rndf n sc acentuar.

1 i;i 11 1;ii; ,tr firmas de ca* 
pi:;>ix mlst -s timcrlcunoa ve- 
) 'vuHamt« A uma delai s« 
licvc ;; ihtutducáo de fibra« 
mu cMci.s (lur ütandes be. 
uehrli*, vCm |)t iM(sndo «0 
|i:tr< > Hiu luiu tt gr. Rayuii.

NUrilROOl
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Tortarus«/ Comunistas, etc.

rotas Socials
ANOS HOJB:

Arâutzü d« Lemos, 
etfposa S d st. B elarm lno Le- 
moe procmmdor Fiscal do 
Betado. !
* ' — Maria Fagundes Bar- 
balho, viuva de Francisco 
ÃerçnlA»n BarhalhC. 
genhôree:
’ —  A rnaldo José Pires fun
cionário t d a  R ecebedoria de 
ftç n & b  Bstaduaís.

Senhorinhas:
—  Jaolra  B arbalho, f ilh a  

do «r.: Emlftio Barba^bo, re
sidente em  O olanlnha.

J'. — ; A guinoral D antas, pro- 
f e s s m  W * Escola Dom estica 
de Nata). .

D alva  Cardoso, filh a  do 
sr. Raim undo Cardoso, resi
dente em  Sãò José,

v — Antonio Caldas, filho 
do sr. Lula Caldas residente 
em Assâ.

— Alfredo, filho do sr. Be- 
larmino Liemos, procurador 
Fiscal do Estado. ,
’ * I ■ . ' r
■' -Aniversaria, hoje,o jovem 
Alfredo Ardulnl de Lemos, 
residente na*capital paulis
ta, académico da Faculdade 
ÓeDÍiâto daquela cidade e

Jardim de Minas e de sua 
Exma. esposa, dona Ce lia Al. 
ves Machado, uüm o nasci
mento, ocorrido em 23 de 
novembro ultimo, á rua 3an 
tos Dumont, 83, na cidade 
de Juiz de Fora, Estado de 
Minas Gerais, de uma inte
ressante criança que nc pia 
batismal receberá o  nome de 
Cristina. For tão grato acon
tecimento ,0 6  pais da reeem- 
naaclda têm sido multo cum
primentados, ocasião em que 
o Ilustre casal cumula a 'to
dos de gentileza e carinho, 
demonstrando assim o seu 
fino espirito de sociabilidade. 
VISITA
DR. EDUARDO 
CAVALCANTI

Encontro-se nesta Cidade 
o Dr., EDUARDO CAVAL
CANTI, oculista de renome 
na Capital Pernambucana, 
onde ha alguns anos man 
tém grande clínica de sua 
especialidade, e ,que ora 
nos visita a-fim-de atender 
a solicitações de ordem pro 
fissional. %

A cendendo 5mda ao 
convite que lhe dirigiram al 
guns amigos, o Dr. Eduar
do Cavalcanti demorar-se-á 
mais alguns dias'nesta Ca-

fnnrionárto da Secretaria ■ oitai, atendendo no consul
ates Negócios da Agricultura 
do Estado de São Paulo.

NASCIMENTO
Está enrequecldo o lar do

tório do Dr. Luiz Antonio, 
onde permanecerá á dispo- 
rição de seus amigos e cli
entes,

Ao Dr. Eduardo Cavai-
dr, Ernesto Perozzi Macha, i canti, os m elhores cumpri
do Filho, Engenheiro Chefe ■ mentos d e  bôas vindas de 
da Estrada de Ferro de Bom I A ORDEM,

Oficina Santa Tsrezs
» ■*  C R O M A Q E M

*  N I Q U E L A O E M  ‘
»  P R A T E A Q E M  e O X I D A Ç A O

F A B R I C O  D E  A R T I G O S  D E  M E T A L  
E S T A M P A D O S  K F U N D I D O S

V
R U A  J U V I N O  B A R R E T O , 238 

-------N A 1  \ L -------- I
Ministério do Trabalho Indústria e Comércio

DELEGACIA KKGIO' AL DO TRABALHO
A Delega ria Regional do Trabalho avisa os em 

pregadores da Capitai e cio , iterior de que o prazo para 
a entrega da Relação de Me ores. de acórdo com o arti
go 433 da CYnisoliílaçã.j das i ris do Trabalho, expira nes-

-ííâUaí
Ontroasím. este ÍV-I f 

receb id a , em  lfi52. iit rm ij"  
rldades, Imprensa et Fui rito 
um prospero Ujjív

, Na*ul. 21 d*‘ d •'«• ■ p1 -I 
‘ CICERO MEND'jWC-.

ia agradece a colaboração 
'adores, empregados, auto*. 
■ formula a todos votos de

ie 10ó2
D eiecad o  do T rab a lh o

A IMPRENSA CATtu ICA K iU  l'O b i VIVKM 
O APOIO fU AL b  '*  CATOLICOS. t  BEM 

ILVSA 08 ( vroí . dOB NAO PODEM TER 
TOE ALTIVA o  *i> MENOS ABRIRA "I
OKDEMTT

P R E V I D E N T E  D O  S E N H O R  B O M  J E S U S  
. D O S  P A S S O S  '

A  re u n iã o  de 28 tt t fa m
, A ^ M vldente do Senhor Bom J en u  <h» Passos, reu- 

olda cm aessioã de ASSEMBLEIA. OERAL, extraordinária., 
altera os seus* atuais estatutos, creando ae Primeira e Se
gunda, Séries, t  tomando outraaprovldenciafe ;*

\  ■>' RESOLUÇÃO N. 1
Art: i . °  — Fwam.çreada* a Frlmeiia e Segunda Sé

ries da Previdente do Snr. Bom Jesus dos Pa&sos.
Art. 2 .°  — O número de associados de ambas as Sé

ries, é Ilimitado.
Art. 3 .°  — Os atúals associados da Previdente do Se

nhor Bom Jesus dos Passos, ficarão desde Já, fazendo parte 
da Primeira Série.

Art. 4 -°  — A creação da Segunda Série da Previdente 
do Senhor p a th  Jesus dos Passos, tem por fim único e ex- 
úlwúvu, iíeoericiai aos assoemuos uô Primeira Série, que 
lé la  quelraiu fãaer parte; assim sendo, só poderão fazer par
te da m escla, de que já fazem parte da Primeira Série, e 
estando devtdMbente quites para com os cófres sociais.

5 I o — Não é ahrigrifnria a Inscrição dos associados 
da Primeira Sérte, na  Segunda.

|  2  °  —  Os associados da Primeira Série, que deseja
rem Inscrever-se na  Segunda, pagarão no áto da inscrição, 
Orf 2 0 ,0 0  de anuidade e Cr$ b,0 0  de quota iiflclal, ficando 
além disso, oK ieados a nova quota de Crft 5.00 por cada 
obíto que se verificar entrè os associados dessa série.

§ J .D — As anuidades seguintes, como são as da Pri- 
nelra Série, devem ser pagas impreterivelmente dentro do 
primeiro trimestre de cada ano. ■

§ 4 .o — o  associado da Primeira ou da segunda série, 
me não pagar a anuidade úenttro do primeiro trimestre do 
mo, não poderá satisfazer o pagamento de nenhuma quota 
&m satisfazer primeiro essa obrigação.

§ 5 .« — Para os associados inscritos somente na Prl- 
netra Sérk não haverá alteração quanto aos pagamentos; 
sto é, ccntmúam pagando cr® 20,00 de Miuidadc c Cr$ 5.00 

por cada óbito que se verificar nessa sene.
Art. 5 .°  — Todo o associado da Segunda Série, dei

xará por sua morte, á Instituição, pessoa ou pessoas que 
deseje beneficiar, além do pecúlio a  que tiver direito pela 

: Primeira Série, mais um pecúlio equivalente a tantas quotas 
ie  Cr$ 5 ,0 0 , quantos forem os associados sobreviventes des
sa série. ' ..............

Art. 0 . 0 — Aos atuais associados da Previdente, que 
desde já ficam incorporados a Primeira Série, sêja qual fôr 
sua idade, fica concedido ó  praso de 1 2 0  dias a confer desta 
data, para pedirem sua inscrição na Segunda Série, findo 
os quais, ficarão sujeitos ao que dispõe o art, 1 °  S único 
do art. 7 .°  dos estatutos.
• Art* 7 ° ■*- Os associados da Segunda Série, reger-se-, 
do, além desta Resolução, pelos estatutos da Previdente.

Art. 8 . 0 — Eleva de Crg 2,00 para Cr$ 5,00, a quota de 
•xpediente constante do art. 5 .°  dos estatutos.

Art. 9 .°  — O associado illmlnado da Previdente, per 
alta de pagamento, só poderá voltar ao quadro social, sa- 
isfnzendo 0  pagamento da divida pela qual foi iliminado 
icrescida da multa de 1 0 %, cuja importância será escritu- 
ada como RecHta Eventual, ficando ainda sujeito ao e$- 
.atuído no ,árt. lu .°  dos estatutos.

Art. 10.Q — O Jezoureiro, além da bonificação de 10% 
x que tem direito, de^cordo com o § unico do art. IV dos 
jstatutos, terá mais 1 0 % sobre o importe dos pecúlios da 
Segunda Série, cuja percentagem será tirada das anuida
des dessa serie. ,

I Unico *  Em virtude do grande trabalho de orga - 
tüzação e contabilidade da Previdente, e para que se tenha 
> serviço organizado, fica o Presidente autorisado a contra- 
ar com pessoa habilitada, de preferencia um Associado, ov 
eferidos serviços, mediante uma gratificação anual de Cr« 

200.00 <hum mil e duzentos oruzeirosj, ou seja Cr$ 100,00 
i^nsais.

Art 2 .° — A presente resolução entrará em vigor nu 
io dia 1  dc JJanelro de 1953.

Sala das reuniões da Previdente do Senhor Bom Jesus 
•os Passos, em Natal, 28 tie fevereiro de 1952 < seguem -se
6 assinaturas.

RESOLUÇÃO,N. 2
Art. l . °  — Fica alterada de 55 para 60 anos a idade 

le que trata o art. 2 .°  dos Estatutos ds Previdente.
Art. 2 ° — A presente resolução enttiará em vigor no 

lia 1 de ianeiro de 1953.
Sala das sessões da Previdente do Senhor Bom Jesus 

los Passos, em Natal, 28 de dezembro de 1952. Seguem-se 
assinaturas '

a > Alberto M^nso Maciel
João Cantalice da Trindade 
José de Vasconcelos Lisboa 
Mario Vilas 
Nelson Nobrega 
Saly Gomes Costa 
Manoel Augusto Fernandes 
João Martins Viana 
Francisco de Oliveira Cavalcanti 
Abel Cabral Batista 
Augusto Urbano Pereira 
Antonio' Jose do Nascimento 
Cândido Lucas de Sena 
Abdon Soares dc Maeédo Filho 
Ebsio Teixeira Guimarães 
Severina Uuarle 
João Oliveira de Souza 
Antonio Revil Fernandes 
MivuW Avvamo dos P&nson Barros 
Lafaicte PauUnu dc Souza 
Angnio ucniardino da Sb\n  
José Soaro da Siivu 
l,uiz Ounv >
Pedro Ferreira da Silva *
Otávio Bezerra de Carvalho 
JoúI> Henrique da Silva

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL .

Tu sabes por que «migo 
leitor, a  tartaruga anda b 
passo de tartaruga?

Um rongreMo de cientís 
tas brltanicos acaba de che
gar à conclusão de que não 
é por ser preguiçosa que a 
tartaruga anda devagar.

Ela anda devagar porque 
as contrações musculares na 
tartaruga são multo mais 
lentas do que em qualquer 
outro animal, com exeção do 
jaracol.

Esta foi a conclusão a que 
diegou a conferencia que a 
Vssociação para o Progresso 
la Ciência acaba realizar 
m Belfost.
O estudo sobre os mu acu- 

os da tartaruga foi fe!to pe- 
o psrofessorejj B. C. Abott e 
X R

cessos atomlcog ns fabrica
ção dc artigos para o con
sumo da população.

“E dentro ílp uns 20 anos, 
a energia atómica estará pre 
sente em quasl todas as bi- 
dustrias, facilitando e au
mentando a produção, e pro 
duzindo melliores artigos 
por menores preços”, 

x x x
A maioria dos lidere, tn-

dusL ila is  qbe s r  dfcálatãni
tem entre 60 a 89 anos dP i 
dade.

Este é o resultado de pes 
qnisas efetuadas pelo Dr. lí. 
C. Lehman, da Universidade 
de Ohio. O objetivo das pe< 
qulsas era estabelecer o mt1 

dia da idade dos líderes n;ts

R sb íic íte  d i  Tesouraria do dia 23 dc Bv-çmtro de Í9.»<; | íc de Londres.
RECEITA ; NOe cafés de Paris circula.

.......................... 1 136.573,20Saldo anterior 
Receita de hoje

DESPESA ' 
Pago processo n.

13,054,50 1 149 027,70

327/52 250,0C

jâluíj para <o dia 15-12..................
SENDO
No Banco do Rio Grande do Norte:
C/C cora j u r o s .................................
Fundo Especial de Calçamento • 
Em cofre ., .. .. ...........................

ï .149 377,7£

dualmente, a seg u in te  
orla:

hls-

189.353,20
93.793,10

866.231,40 1.149.377.70

Diretoria da Fazenda Municipal, em 22 de Dezembro 
de 1952

• Eribaido F e n d í»  da Roha  
" J _;:/ r I o Escriturário, Padrão P 

‘ VISTO:
' João Ferreira dc Souza 

Diretor da Fazenda

REPARTIÇÃO DE SANEAM ENTO DE N A T A l

AVISO N . 9 52
A Direção da Repartição de Saneamento de Na

tal sente-se. ha obrigação de levar ao conhecimento dos 
seus contribuintes; que necessitando dc reparos inadf&vcis 
2 equipamentos de -poços profundos das suas instalações, 
a partir de hoje, sairão de serviço duas unidades, ocasio
nando uma redução de cerca de 1.500 metros cúbicos 
diários ao já deficiente fornecimento de água.

Solicitamos á quem puder, économlsar água du
rante uns 3 a 4 dias, tempo necessário ícom serviço inin
terrupto) ao referido reparo. Agradecendo a cooperação 
dc todos, solicitamos ao mesmo tempo aos mais atingido,s 
pela escassès de água, que reclamem para o teleforr 
1293, afim  de atendermos dentro do possível.

O abasteéfrricnto dc água na Ribeira não sofrerá 
diminuição, i#>r ser alimentada com água da Captaçuo 
do Baldo. . '

Natal, 30 de dezembro de 1952.
(Ui  FLORIO DA COSTA DORIA,

vária5 categorias profisfdo- 
Wiikie, da Universlda- i nais.

Os embaixadores tem em 
geral, 60 n 64 anos Os iuizr^ 
,1a Corte Suprema dos Esta. 
los Unidos tém do 70 n 74 
.mns de idade.

A m ed ia  d a  iriad*' do 
p re s id e n te  cícs E s tad o s  Uní 
dos é de 55 a 59 aro Mas n 
g en era l  Kispnhovi * t > ■ i ;'i fid 
anos, ,

Um comunista excepcicnal 
nente franco disse a ttm vin 
nem honrado: ”Nós somos 
i favor da paz!”

O homem honrado comen- 
.j>u: "Todc’ somos a favor 
la paft. Por que vocês conni- 
ústas vivem a se gabar de 
pie querem a paz?”

“Porque é para isso que 
lucremos a paz!” — re.spon 
í*u n eomunisla

X X X
Dentro dc cinco anos cer- 

'as industrias nerte-ameri- 
",anas deverão estar uÜUzan 
do processos atomlcos.

Segundo o Dr. P. J. Lo- 
vewell, do Instituto de Pes
quisas de Stanford, na Cali
fornia, o uso da energia ato- 
mica para fins industriais 
■deverá realizar uma verda
deira revolução em benefi
cio das classes menos favo
recidas.

“Daqui a uns cinco anos 
— diz Lo ve? well *. serão in
troduzidos os primeiros pro-

x x
Já tiveram In: us obr:,s

do Edifício da IV:-'- In telnn- 
cionai patroci.-jaoo pela ia i; 
dação Carii?:_*:e 

O edifício, que tr-rá 12 un 
dares, está situada em fren
te ao prédio das Nuções Uni 
das em Nova Iorque 

Mais de 18 organizações ín 
tcressaclas em pro mo ve.’ n 
paz mundial terão osçri;..} 
rio* n ;> novo edifício.

O presid en t da Fundação 
Carnegie — James T. Shot- 
v.rell ■ ■* tem o seguinte a di
zer: ‘

“A paz entre os homen? 
uchn se atualmente nmemy. 
da pela maior conspiração 
que já se viu na historia.

“Mas a causa da i>:*z mun 
dial baseada na jusuça :or 
minará por triunfar”.

n

Usina Ilha Bela S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, ficam convocados os srs. acio
nistas desta Sociedade para uma Assembléia Geral Extra- 
ndinaria em que se ratifiquem a realização de uni emprésti
mo para financiamento até o limite do CrS 5 .9 7 9 . 0 0 0 ,0 0 , 
tmpliando assim a .autorização outorgaria anteriormente *> 
‘ambem os atos já pr aticados pela direção da empresa, com 
eíerencia ao credito em quostáo. inclusive quanto á ga- 
antia Pita assembleia se realizará no dia 7 dc janeiro 
!e 1953, às 13 horas, no escritório da empresa, na própria 

Usina.
Natal. 27 de dezembro de 1952.
LUIZ IGNACIO RIBEIRO COUTINHO — diretor pre- 

■ídente.
ODILON RIBEIRO COUTINHO — diretor gerente.
ADERSON ELOI DE ALMEIDA -- diretor com eui.d .

—p-^-x m

r  í V T r t v c  S O C I A I S

A t l f y j g r a f i a  d o  C e n t r o  d e  I m p r e n s a  S  A. 
m a n t e m  g r a n d e  e v a r i a d o  e s t a q u e  d e  c a r tõ e s , 
d a s  m a r c a s  P E L E  D E  C A B R A , T E L A , M A U  
F t M ,  R O Y A L ,  R E G E N T E  d e  d i v e r s o s  t a m a 
n h o s ,

F a r a  s u n  e v  c o m  e n f i a  d e  c n r t ô e s  n a  .1 O R  
O E M  '

P r e ç o s  cp i e  d e s a f i a m  c o m p e t i d o r e s .

Âs margens do Báltico
O K re m lin  e s tá  in te n s i f i 

can d o  c a d a  vez m ais  a “ ru s -  
d f ic açü u  d a s  repúbílen^ do  
m a r  B áltico .

Na L i tu a n ía .  n a  Latcda e 
na E stón ia , a “ ru ss if leaçâc"  
se e fe tu a  peles  m esm os mé 
iodos dc forca que g o v ern am  
li “so c ia l iz ação ” destes  p e 
quenos países.

S eg u n d o  o c o r re sp o n d e n te  
C L fiu lzbcrger. v  K re m lin  
es tá  fo rça n d o  u “ russif ica-  
ç ã o ’’ d a s  repúblicos  b á l t ie a s :  
por m otivos  de s e g u ran ç a .

Ate ho je . o P a r t id o  C o m u 
n is ta  n ã o  conseguiu  d o m i
n a r  c Jm p le to m e n te  as nono  
!ações b á lt icas .

Porisso, Mascou estu d e 
p o r ta n d o  p a ra  o in te r io r  d a  
R úss ia  os e lem en tos  .suspei
tos, p m a n d a n d o  p a r ã  aq u e 
las reg iões russos fiéis ‘ ao  
K rem lin

Escreve S u lzberger que 
t a n to  na E s tó n ia  como n a  
L i tu a n ía  fo ram  fixados -n a u  
des g rupos  de etíavos, p ro .  
i í ! c u t i ‘S no in te r io r  da Rus 

ia.

1 Í'i i

V ‘ i nul r:\ iiarH t nu\hiutí I
J j

Avó! Mãe! Filha

\ : 
Í!

melhor qualidade
RJÍnHos d* lodos et modelo» — Maqoinot do oscrever RominQtftn Slandord 
• Nrtaton - - Huqmnâ  lotografka» — Fümoi -  Papok • diapai — Acts- 
I t  Hot para bilhar  ̂ quiiot o fickatiot do ô o - AmpIlfScadorot o owi*

torios - fUfriçerodores *  Uqvtfkadoro« — Polias o rolamoatot SKI.
riotrolas o P k k 'U p f, ole., otc. 

v iN D E,  AOS MELHORES PRtÇOS

lo a o  1104 Sergio Severo N ilki Morotta,

e *  * ; u  u u t i i i ü ü i ^ * *4 *4.

NUT!! ROO

8 0 1 D  O H E  P A  T l  W
f t'VA th|i » P'H f ba

'iirilKhuUirti Hiiüumn. Bi'lAfhUln, 
'̂ntreïtïSiïA. Sa-ir ***' 

buh uit' «#*hrt'V Mtu
tu ifT rp t ft » ï * ï iiiii ru ■ •*"
vi it- fU* h-ifft prw*d
lt<> ténilr, rollrs  ̂ If IFM* b" F

louuitf **U lui

un pure»« A do suofu»?
RM XIK »a  HOOfKlUA

Au» Trot KlfUt*
4

r o u a s  lifv iiM  u s a *

irn m m i \  i

RECtTLAUOR VItUKA)

A MULHKK KVITAJIa IIOUES 
M J VIA AS COMCAM U TtltlN A S  
h u p lt(a -M i roui vnutiigeus para 
ci»mAster as IrrtfoU ridsrie d u  
fuiD ôrs periódica* da* senhora* 
‘ r •M niante e regulador dc*ut 
ítiii.ÔM. U.UXO  SEIUTINA, pel* 
*u,i •rmpniruda efleárt* é mull* 

rer «liado

IlFVK HC H fSM Mt 
O M C O N F I A N Ç A

c faz do outro lado do Onl- 
lU d.i Vin.andiíi.

Nc'-’ f  ir .em ento , u-; r.m i 
ro* I e r ra s  finla nd'*sa.. cta 

Küi i*iei V o/- Vihnr;.s le an1 

iiU. i (i-.ié eoinpíeT liíl'. -’O. 
r a i  -íi ieadas ' '
t ) p;- O'S'-O I, Tii.vl! i'-a

V o i i d e  s c  u m u  
M e r c e a r i a

“soein lizaeão” das repiif' 
t‘:is do Báltico .

A tu a lm e n te ,  cerca  dc tw 
nor e ç n io  dos cam p o n eses  da 
(,at.iva já  p e rd e ra m  sua> vã 
■as p róp r ias .

Ao c i ta r  e s ta  c ifra .  S u l /  
be rg e r  ac rescen ta  que  cs al- 
narísm os são um pouco  mais 
m odestos  com re lação  ás ou 
tras  repúb licas  b á lt icas .

Na E s tó n ia ,  65 por cen to  
(ias casas  cios c a m p a n e se s  fu 
ra m  con fiscadas , sen d o  que 
nu L i iu a n ia  fo ram  confisca
das  m ais  da m e ta d e  d r  tada* 
rs p ro p r ied a d e s  p a r t ic u la re s  

Em  e i r a d o s  autorizado"- 
.a leu la -s t1 que o governo  s: 
viético p la n e ia  c o m p le ta r  a 
en lctlv izaçào  da a g r ic u h u ra  
da L a tv ia  e ria E storna  a n 
tes do fim riu uno  que vem 

Na U iu& nta . o p ro g ram a  
cr n u m  ist a m a rc h a  mu is de 
vagar ,  devido a oposicáu  o 
uaz  dos eum penesco

E m  rea lidade , os campeou- 
l itm inos es táo  ro*h;iiv: 1 

so e ia liraçãe  riLssa d>* ■■; .
■ na *.!.Ú0

O-- Lm- m lh - a n v  ,v ’ia:c.
' ‘-m dado  ;■ c o n t in u a m  con:
Ido ura  mie ira b u ih o  aos ü u d  
1
] J . M'Oil

s

pr, o 
[ i;i! 'Mt!'' ■

li. m ' j "

. ? nu i . 

U*' ir*n

i'’l - ‘ 
hr ,i

'vue
4 ri

-*Iul •. ■ ' 
i * * n ' n

1 m pCih;*1 t ■

► M r- * ' îî,r ,ï:

, \ ■ i
L\

: ^
I Ä1 ■ : ■ 

11 qao -,
Kaiiii.:

U:
,b I, h ■! ; i i -i " I :■

|d .

G a l v ã o  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S  A
{'AîîA W -iï N M i  TKM mMHKTlOOHF.^

K HUAÍil NS, AKTUiOH HANITAHIOS k. m fltilS
MATFHlAlé

i o............. iiditvrl nu tiuiilldedc <- | m c
H r* rH Rlf»AT* o )  . fO N f (pu

I

U T l k  SE DA T08SC 
, î  DEFEVDA DE 

‘ SEUS KIÛNQUIOS COU

BENZOMEl

I J
1 't
r^r

M 'HNAI.iSMO r JM 
i t *’ b HKs wi7 .i 
br M* d'ATICO 

I i fW l S

i m m  a AEMFnf. a - 
> M A O  UM fiXKMFLJUl 
! DA A OHDfcM |

r

<



Labim/UFRN

> * *_ »>>
j*  / / -

\  4 i. '
M  vp

p
■ultimo. o vitorioso ooropeo | SAMPAIO COBREIA 
noto da 2U Divisão da f. j Outro que desenvolveu 

D. O certame contou com i campanha que merece rac-

ri»

- ‘T W v m w i, ' t **■# „
ptrf/wW.

- wi ■»V
■ A B  X _____________
« ■ V I  «ROUI e JBPP O úM r

i- I f*

>.-f

0 Si*Mi< Cvrtíi, SHm-tt tna-uajHi — IrirliT iriflnterfr
Pci oncerradc dcmínqc BELA CAMPJUjBA DOtdo tricolor ferroviário, 4am> aoi for diri ; J&, 4ç>.

,, „Tod* * Mtoc&Q de um* vfcteiF** pm m r 
•  pelfeute mate franca dê to * »  o« tempo#*
,m ' ■ 1 ■' » ■ '■* ...... — - -—te a  * a

Pu amUr.

j ;jarticipação de 10 clubes 
i !eve um transcurso dos 
nais brilhantes. Grandes 
dàssicos do iutcbol menor, 
oram proporcionados aos 
aficionados dessa catego 
,a a vitoria tinal com muitá 
üítica coube ao esquadrão 
io Mauã Futebol Club, a 

iáicional agremiação lo 
Mocrim. Reunindo em suas 
:Ç-iras um plante] positive 

destacados peboíistao. 
; rufcros-negros consegui
am neste 52, levantar o 
►ijlo máyimn Hesta forma

gados elogios, loi o quadro 
do Sampaio Correia. Club 
fundado a menos de 1 ano, 
ninguém esperava que o 
conjunto da rapaziada de 
nossa principal ferrovia, 
noeseguisse realizar atua 
ção tào soberba. Foi verda
deiramente digna de regis
tro, a conduta do Sampaio 
Correia no certame de 52, 
e o vicescampeonato que 
conquistou, vem coroar os 
esforços de todos os que 
conseguisse realizar atua 
empoem a seu diretoria, ju»-

ioraram-s? os rapases d j  lamente o grupo de despor- 
íauá r-nmpoões da cidadoi tistas que tudo fazem para 
arafcens aos vitoriosos. 1 o maior engrandecimento

do tricolor íwTOVfárip' 
bém ao viceaaiDpetto/levQh 
mo# as nossas teikdtagôeii.
O B J u r o u m o o
A i u u m o o  s u l  ^

Não poderia passar sem
registro, a vitoria espetacu
lar da rapaziada do Atlan 
tico Sul, na categoria de as
pirantes, vencendo o cam
peonato sèm conhecer o a 
margo de uma derrota. Os 
alvi-celestes sempre se por
tando de modo irrepreensí
vel, lograram chegar incolu 
nes ao linaí do certame, 
Foram secundados pela tur
ma valente do Metalúrgica, 
que conseguiu um brilhan
te segundo lugar.
PRÊMIOS AOS 
VENCEDORES

Segundo colhemos junto

são, em-dfaètfVlú&á 
serão oportunamentâ an 
ciado«, será feita a en

t s s s z m L .
COLOCAÇAO riCAf. DOS

6; fc>.Mauá» ,7. 56. Madu- 
que lèirt te' Gucnu*am, A 6a 

i I. 7o. £etj»IadoNpr 
Sa São (Songelo*

lo. Maua (campeão) —
3 p. perdido«, 2o. S«usipcúo 
Correta (vice-campeão) —
4 p. p. 3o, Esteia do Norte
e Atlântico Sul, 6. 4o. Madu 
reira, 7. ,5q. Juruá, 9.'6o. Sfio 
Conçalo e Guanabara, 10. 
7o. Metalúrgica, J 3 © 8o. In
ternacional, 18 p. perdkioe. 
ASPIRANTES 

iu. Atlantic .̂ Sul (cam
peão). 1 p. perdido. 2o. Me- 
talurgica (vice-campeão), 4 
p. p. 3o. Sampaio Correia.

rè O fr
*.p, 

ílo M. L.

INDICADOR PROFISSIONAL
M  K  d  i r  o  s

D R . A LV A R O  VIEIRA
CMf* 4* cliiiltt ctruritCA <» 

Rofpltel Ml fuel ContoomueaiA gerai, — doen. COS PE 8KNHORA3 ELEtRÍ. 
CXDADB hiiDIOA

Uoneultrtjio: —At. Duqao ti Oulu, im (Twreo»Uortrlo; Ma&há — s ào ta. Tarde — is As iS horto fone: 13-04 Iteaidtncla: Avenida ÇktruUo Varga*, fOt — Pano: 14*33

Citnica d * Mflhoras 

O R . ÍTELV IN O  CUNHA

«SPECIAL»«CM** «e MMfRtvivPiw«-at(» no Rio d« Jamslro e 64o Ftulo
doenças de entmoRAs -PARTOS

OA4A1 AitrA-enitat. liitvi «u- trteo, tltiu  womuçto, «ta.
aAJfCMB — TUMOBSS

OdumiUm: du 19 tuna *m dlantn exceto aa» sábado»
Rua GaL 

Fone 10-82

Bctldêneii: su» Muna Malio». 9M — pan« l«-«6 —

D R . VICENTE 
MOMTEROSSO

Bx-cyaeatoguu « Ofcttttra «o B. i. A*r da «ia ï* JudN ■»'ChTfe de Equipé*» Httor. ni d* d* Om Butens de Bto da JaneiroOtmnria — Doençae du Benho- ru — Partoa aoo AnalMta Consultas — 2.*s e 5.‘ a PWn», dM 1* te is buns — Sabadoe,uaa 9 ti il.SO hintAt Rio Bnuen, dus — 1.® andar — 80» 2

EUCUDES E . 6 U R JÄ 0
CUNIVI GtBAl.

Daa 19 norms em dient« 
Hasldenela—Rua Ana NerI, S?9 
OonauUono — Rua Princesa 

ir*bei — BdUlcio Oruslro —
Pona 23«

D R , PEDRO SEGUNDO
bupboialista

vias Dfluiiu — Frotoiaitta t BUUls
cura Badlcsl daa hemorroidas,
tarisca a hldroceloe, ann ope- raçto e sem dor. Doença da tiretra, proetat«, »«rteula, semi- íiela; bexiga e rtn*- Tretumeti- io rápido daa umtrttee agudu f erdõleaa e suas eompltcaçOea. PerturbaçAes. Uretroaoopla Oalrano Oautrto 

Daa 19 horas em diante consultório: «dlflclo “NoraAurora,1* Rua Dr. Barata, 341- l.a andar, Realdebela: Rua Apodl, 977. Pene 13-dU

Doenças Nervosas e 
. Mentais

D R . ono JUUO
M ARINHO

Dlanamant* daa 19 As 17 horas 
OOMBOUTOMO:

A», Rio Sfanod. 990—1.® andar

D I S P O N Í V E L

D R. JO A O U IM  L U Z
PARTOS — OOMHÇaB OS <eS«ROR4B

Oodae ourta*. eietie-eotniHAo — mstutt «tdtrioo ■ Qonanltas daa 14 horas am diante
Conan)torta — at. Rio Brenco, 

737-1.® andar
Rsutdanei« — Arecid* Pnidantede uoreia. «30 — fvme: in.M

D R . O tA V O  MEDEIROS

Dãeitçiu «â pek • sIUSs
Chrfa. da cUotea tematoidgida do Rô ltal MknfUel ootrto” OewrattQclo: — Ru* Climas Caldas, 88-1.® andar

Daa 19 hora» am d tente
Bsoidencia: Avrblde OemposSalas, dM — TaWon* l7<dá

• «P
D R. J . A . OE BARROS 

U M A
Rt-lntuno da Clinica MAdice da Pac. Nec, de Medicina • do Pronto Socorro do Rio da Janeiro
Confia — vasos — áparelbo Dltuaro — Vobaeem Duodenal — Reumatologia — oun- dulas «ndderlneS
Conswltorlo — At. Rio Branco <83 — Balaa 3-4 As terças, quartas e ssxtaa feiras. das 14 ás 18 horee Resideneia — Pone,1109 — Remai iu •

D á  SEVERINO LOPES

ínsuUnoterapla — canTUlseSa repla — CletradlanvMtea DOENÇAS MENTAlaS 
8 NERVOSAS{Ea-lhtrrao por coneurso da clinica Neuroloctca de mcolda- de de Medicina da Universidade da Bahia e do Hospital Juliano Moreira — Srrviçn de Assistência a 1'sP opataa da Bella) (Medico Asslatente de UoeplUl de Alienados de Natal) ConeultoHo — mia Oenefal Oeario, 1S3-1.0 ander — Das 19 ás 18 horee, diariamente. Residência — Rua dos peieneee«. 137(1 (Antiga Av. ÍOI-̂ ALSCRIM

D fL PAU LO  SOBRAL
Da Maternidade »JarniHa Clcee®Ondaa curtas — Brns i lèí I lacAo • Bisturi Elétrica — Parte* e Batutas 4m denherasOOQSVI torto:Pruÿa Joáo Murta* 71 

Jftme — 3749 
RseldsnoiaíAr. Prudente de Mcsuls, 7ft3 Ponte — 2987

Conaultes dea i4 heru em 
dlanta •

NATAL ~ ttíp  Ofaada do Norte

D á  TEO D U IO  A V E U N P
D a n a is  n m u t i stnt ■ «*a
oosacao m VASO« Metmanuograii«

Consultas das IA 1;3 em dianteBeeidend»; At. . Prudente Moreis, *73 — Pm»; l7-M
Ooniultnrto; Edlílclo Aureliao», Bala 109

Na terd» de 
ItetRthsram na _ 
pariusbe as equlpte do Abecc 
3Í«U»o; o fRDt«ama .Ĵ iven il e 
Botafogo, a pele^ |pi tniete.

ág j f l ,»  ç fim  iirblitegfera 
Jp sr. Emani da ÉUveira. 
Ate os 25 o# alvi-TWfgb)® pres- 
ihmam fortemetífá com seu 
ataque fortemçnte^com seu 
raçaclamente* màs esta prea. 
ião era contida com defesas 
«las e milagrosas do arauci. 
’o Jandir que contou com a 
^ütboraçao da trave duns 
/ezes. Neste ritmo, de jogo o 
tbecesinho abre a contagem 
3cr iiitermgdiç de Incito üe- 
-30is pe um belo passe de Lou 
-o. índio recebe a pelota lo- 
íhA aobre a meta e atira, Jan 

Jdir defende parcialmente do 
jue sc aproveita índio, para 
narcar prectóamente aos 43, 
'om este resultado foi en
cerrado o lo. tempo. No 2'». 
leriodp os alvi-negro; toma- 
?a»( conta da cancha assina- 
ando mais 3 tentos, t xlos tíe 
mtoria de Louro que con«tl 
tuiii-se nq score da tarde, r.'_ 
ílos os seus goals foram de 
belíssima feitura, O tento cie. 
honra do Botafogo &?1 assi
nalado por Zeca. No ABC Npt 
Jorge que fez o seu reapare
cimento pois se er.çnntrava 
em litígio com o Club de Pe- 
tropoUs, Badkliu, Fred, Lt,a 
co e Mucio foram os melho
res. No Botafogo Jnndir fei 
a figura j^tncipal salvando 
sua equipe de uma roma
gem inalo r.

A equipe vencedcra ali
nhou èom: J

Prodeiiíio *2® îivr< i n i i _
ro e Badidlu, Nel (Ivan' Jor
ge e Miro; Fred. Dé (Mauri. 
cia) Louro. Mucio c índio.

O  J

t  «Matinée ás 15.30 e Aoirte à« 10 IfbfHi *

Ultima «xlbtç&o

KSTHER WILLIAMS e HOWARD Mf]! em;

Amor Pagão

O J

10-30 « OO.OÔ iorAa
JOHNNY WEL3SMVLLKB

Ultima exibição.
e a iiplfeer íoooarii

S |o  Pedro—Ho|e '
- Sessões de 15.30 e 20 horas .

TICOORO. RAINHA da  SELVA” juntamente com a segunda serie “CON- 'I 
TRA A QUINT^ COLUNA” ' ^ -  4

H A R M O W I Û

t  í « *

V*4
P a r a  J grcjas*  C a p i t e  r  

a u d i t o r lo i  ^  f

C om  d iversos r e g is ^ i

H Â R M O N I 0 6  
P O R T Á T E I S

Fornece mediante «u; :
m e n tia , u  firm a  ■'

( A R I O S  L A M A S

Uua Dr. Barata, 233 4- 
Fone 1159 —  T tíeg . ■’ 

pLAMAS -
NATAL — R. G. '.N<Rt«

Amanhaja XXVIII Corrida de S. Silvesút
B aa Sn Pali, es R patess 1 9  M l  t . .
‘ í>?rci cimciTihci ás ll,4hj iner.es d a  1.955 atletas, es- jdia 25, c corredor
da noii-9. a  g ian d e Corrida 
Internacional de São Silves-

tão inscritos para participar 
da m agnitica prova p ed es

tre do corrente ano. N ada ‘ tre. Desta capital, partiu nc

DR- M À L T IZ  
FERNANDES

PtftTCw * Doença* a» 
BJÉRRORM
CUtUte otm

Consulte#: d"* utett dee * 9*
ti « <u l* á* 17 hora*

ObDMultono: Pr. Joia Merle,7b 
Re*!d«nel» — Efermea de 

Koeaec*, <44 — Tirai

Noticias da canica
- m

Está cada v©2 empolgan- j Na categoria dc juvnni.-., j do d noií-:-' BcnaícxjC x OlCi
te a batalha das rendas, pa - 0 Ba nau e prqHcameme c  , no dominga a tarde e C. 
ra a classificação no Ric } carnpe-.̂ vnto. já qu : ma t t ao Rio x S, Cristóvão, .arn- 
Sác Paulo. Até agora, FIu- J tem ume diísronça ae 6 ocn \ bc:n na tarde de domingo, 
mínense-Vasco o Flamengo, toe sobre o Vnr.ro, sengurs-

do colocado, Eis as co lor .; 
ções principais:

DR* JOSE1 ALFRAN
OLÍNICA UBDIOA 

Pel* — 011111b • AlerfM
Bj-eaetetente de Citulra Dense-•̂»minttreflca doe Prol*. Ka- ttif e c aiíTe e Armlcio Prege —— B10

lEi-tut^rEo d* Sem ço de CU- i.ica Medica do* c-role. Vlrir* 
lifjaieiro a JOéa Atouquerqoe— Rio .Drfm AtoS do BmpltelMidori Cou» ConnUteaDu 14 9* 18 h-raa

orlo — Av. « to  Braoco, 
«89 — n o

Brtldrncta — Praça PIO X. 
830 — Fû»r — 1374

1 *
DR. ITA10 ORVALHO

«imno* — NA9I7 ■EDART*
rin fimr> LAniQOl.OOIflTA 

1*0 HOHPlTAl- “MiOlf».CO UT O”
P» lnl«nto t a  t in t*I,*Krt t Rallia) *•

Pm»E. dr. Carina Para
f ONSOlj l'ORTf)

) *■A* llî.i Jirmnrn. S M  eadar — Pfiia 7 
oa« it fioraatu*.jM.it*. a* Rio Branco,IT| - Pun* 33S0

DR TR A V A .S O S  
SARINHO

cmUBOIA OHUi 
*-il«>,r 0dliK!*'
Ul «-JF lé-ID

DR. BANDEIRA DE MELO
KSritCIALIfiTA

TrataiDentns e OpereçOa* da* 
ctoencae A no-Retal» — Oura 
radicei dee HEMORBOIDAB 
«cm opcraçáO e *em dor — 
Doehçaa de Sf-nhoraa—PARTOf? 
Oon».: P n ç s  A ukuMo Severn. 

390 — 1.® — Sete iCS -  
Port: 1939

De 2 9« 9 d* urde diariamente j
RMldeiiCia — Rua Jodo Peaade.;

34» -  mne 1939

DR. OLAVO 
MONTENEGRO

noencte da Mntnci». QUade- 
laè l a E M n n i* ^ ^

(Oiaddad* **. M*cr«M. Berro- 
naiun mabetea. &AUiii*U*mo;

MVfABOl.mMO BASIC O CUntu d* adulto» *■ »lança»í)oti»«ttOrin‘ r*l BfTnlla<*ir),i33 TTl»l.
QM ldlliCU : A »«itida OredOro.*00—Telefon«. IÖ-99 -- MATAI. —

DR. HERIBERTO F. 
BEZERRA

DOENÇAS DE CttíANÇAB 
Pediatra e Pusrtcultot da Ma

ternidade “Jamiarjo ciceo“ 
Ex-lntemo do Hospital du Cli
nica» da Universidade da Bahia 
— (Clinica Pediatric» Médica 
» Higiene infantil do Prnf.

H<»annr'b de Oliveira 
Cooaultorlú — At. rio Branco, 
737 — l.o andar — Fone: IP-ra 
Daj 14 á* 17 hOTU — Edifício 

Ribeiro Dar.taA 
Hesidentta — Apodl, 7l3 — 

Fone: '38-03

D E N T I S T A

RUYLAGO
cmuRaiAo dentista

CoGsullono: EúlUclO MeUlO 
i&n fronte ao Pe*t) 

Avenida Rio Uranco, Alfi 
Feno: 1C3,‘>
RAZOS X

Xral emento rfrwgtro da lUorréa 
D R N 1 A D U B A 0  

HlUnCBS MOVEIS
CA/Vw1]»nt*. DA* B,Sd te 11 

lioru í  14 t i  IS

)a iam suar p osiçess aesa- 
gujndai:, enquanto Bangú, 
Bata ioga e America, susten
tam, um du-~lc trç-rr.endo, p o 
las duas v a g a s restantes. 
Dçpois d a  7a. redada, a  po
sição dos grandes clube:-: 
é a  seguir: íe:
V asca CrS\ 4.536.155,GG 
Flam engo Cr3. 4.448.000,00 
Flum inense O C  3.308.000,00 
Eoiaíogo 1.923.000.00
pangu
America r i s

p no ).ooo.oo
,. o -0 ü c , -j-j

O iOuiVíipans“ . prnsfôgu>-
 ̂t • 7̂ * ; ■ ̂ “N C “n > •
i<? ncr ii ar. le" m ar c ï : a r d  n
paro o bi cam poonatc. D e
cais cia d-?‘ra!a  da Baiatcn  ̂
contra o Bangú. a Ir'-coî.': 
3 u m ^ r,ícu  -u :í v tu*:vçoio. \  
çór.ícOo d'T- C...CC rrinrj;r**.c 

ida? a segniruo;
i i 1 ; ■ càirjic ̂  ;;{*t W ’!''

to. Bang o. 2 u^raidc.-*. 
2o. Vasen. 8. 3c. Flum inen
se. 9. 4o. America, 12. 5o. 
Madureira ;3 p. :'--rdidcr.

Mcnezos do Bangu . c1. 
linua udoinnco o no lo too 
der. arüiheiios. corn 17 ten 
1OE conquistados, Ziẑ nhc 
tambom dc-'B'tngu o Cda.: - 

da., do Fluminense, suste:. ’ 
•arn a crgur.do mgar. . . . i 
i5 goals cada um. No tor;-"; i 
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GRAÇAS
Do ;oo!v:rr ajeadeço a 

No roa Sem .c a ac- Fátima 
o gania A.vo.vn u.nn Gra
ça im.n::cc.ac; r. m r eem es- 
m  cm publiccT.
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Preliminar nertálense efê ie 
ano, C nosso representçiòtè 
}á se encontra na pcfuHcéà, 
onde tem treinado cõrti afin 
co, pois deseja obter úm 
posto honroso para ó nosso 
Lstadc.

Ontem à  noite, quando 
oi entrevistado p e la  Radio 
^an-americanoj o cam peão  
qorte-riograndenée dem ons-i 
rou todo o ceu  oUrnÍsmq,j 
-hegcmdo a  afirmar que e 3 - 
u ra fazer su cesso . Teceu  

referencias e lo g io sa s a o  seu. 
^reparador o  anim ador, o- 
:opular cradc G onzaga, res
ponsável pelo seu  espeta-. 
’iilar triunfo n a  .prelimlncr 
io  d ia  O  rapaz está  im-' 
^ressionqndo o  público es  
3ortivo d e  São  Paulo, que 
-.o rhostra em polgado com .
- nosso corredor, dada a , 
ua pouca idctde e o seu li-F 

uco diminufo.
K  Radio Pan-Americana,

’'ansínitirá a  corrida ã  peb- 
t rí':: 23 horas em  ondatc j 
uría.t do 19 e  49 metros. ’

5BBÇO D£ OCA3IAO
1 ̂  .ri r*V ■ I ■ .á m C ̂  ’

a:

ANTONIO TOSaNO ono GUERRA
CAVALCANTI JOSE' GUARA’

A DVDOADO y»ver>ADO*tlJ» A<T». M — -V#imtlflr ■ «»In 5-17 roU*: 49-12*« RfTUilfm'i« Hua IJUárti» \l»rrH'>ítci Kün irt Bf̂ ate. *S.. 1CK>UT*a 88-ap W3 - 1“ a&Aar 1FONE 37-49Wftro nc JAiTKRo 1*»,*,# ■ 1474 ;

u :aor i v-.T" g-

uma Bicicleia 
moça marca "Philips"

'.irrji nova aro 25. Pneu 
-ímçaac preta — a tratai 

jom o snr. lalmor Carvalho 
.o :a Rer de 1G á? 11
; o-* : à r  ia noiío. dio-

DR, RICARDO IA R R ET0
iMtetet «* «e*»H0l 0* Mlmte

^ ^ S Â v õ B I “ 8 ■
i <<u*)HumU*: E'«a IN. E*»1***, ilM » — íte» M-»n 
0#*M»tt*te( 4* •••l4l«fDb* Ilfri

io s r  NICODCMUS
AtiVíNlAUO

lniMilill»! * í*ar• H|i«a t «u
■ae t itrie t rímluel* — rr*- 
halMlft«» Pl9cal9 * fMaterlaie 
iwlf) qiifltá«* «* taftrtaf éft 

Itelad*. *»#<ii«»U reeNtli» 
Jtetrlixrln At, Dnq <* 4]<- • a- 
«ta* 114 1 « A»0»f -4aia l«9 *

Mea» 1149
HaalNanatá-AT Ciwli»» 4* 
lltett», *T* -  *40« 19-17

VICENTE DE SOUZA
envCMiaiM.'»

0Éa-itor1‘» a nauftnrta: 
U|m ■ • 90 

! HW ter”  ^ * + 1f<va»■ti(.iitiíwflet oalbua 4̂  oaititi 
4« ifátifM*

Casa Bancaria Norfe-Riograndense S.A.
t u n  MIGUKUNIIO 1 OH (Iv.üfíeK* l^ ú p m )

Nu*emí>to 1950  

N ovem bro 1951 

N ovem bro 1952

DEPOSltOS 
OS 14.37Ï.0Û0.00 
CrS 19.083.000.00 
CfS 23.943.000,00

Novembio 1950 
Novembio 1951 
Novembro 1952.

M O V .  G IR A I 
CrS 60 .381  -0 0 0 ,0 0  

Cr$ 8 1 .0 2 0 .0 0 0 ,0 0  
Cr$ 1 0 5 4 9 4 .0 0 0 ,0 0

. - Fa/ l<«tas os npm içorv dcnlro fios fimitrs nntimiLs de Imnoos du dvpoidiúg —

jTtrtui :Ip il»*|)(isdi.s t*,il ndamiMito tir :\ u-dn n>m w a fU'ti'rmiiiaçõíl rtn SupftrtnteTiftendâ
- • <írt Moiul.l r da thVsiitn

S r fv lfo  rftpldo û e tie U o tc — Pogu * m e h r  u n  Iren minutos — ( »rrrâpouilentfiti eoi lo d â i Afl
--------«—  pruçin do país -------------
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>v.l

íA *'>

í«*jT

.smrumlo

ÃVltBii *u- 
qriundas da AP8 

Portal 6415, 
m o  Pao lo , 
auxilio* tmen- 

itrala) para lua dam-
_ a* divû aafto, cujo

nò MtfUhteruMs com- 
to t onda jomal k ig o  do

r',*J

,» si £ f , ! R to s ;  c a y a te M Ä  &

w a t o  
IC ÍA i m :

pHa,

. ,_iír_ l * 4 r &  
coluna* dacUetá&s a  outra* rr itfm s, 
dom O'-mäiOOm de f# fcau fae ,..

i ,
B é por Imo au* dtaenws à  prfeutfral, 

o malor, é a hnptetfc** di66H*a ü * a  B» 
tantos catoîldM ftlv  c o n t to t tn  4 n | É i 
do e rcncando, «tn materia de prêfra 
ganda e de impMflB... :

^  p a   ....... ï "

■ajWt 1 T - * #

i* fc r >

■ i&m *dMNtoto‘ * ^
i

«*#■

N AT A t — TMUM-CKÄ*! M ^ k Ü Ï

II
V j&lMt* repercute a soieni

fe t e t i k i a - t a  fe jrtr S i n
oîeni |dertmô-la* *m áfaite«*. tüt Ä fr t ijo Ä Ä S ö  eáu m B ájfc

d g d é d *  caiação dg grila us | qualidade de eontabillatas, 
d eccntabllist&s deste j mcumbcwnos cottóervar Sem

pre a profissão a quo perten 
cetncs. corlo tmv titulo de 
Honra, tende- em vista ft rte- 
vaçãc morai da eiarte, evi
denciada pelos nfusót ‘atos. 
>vn prejuízo dá dlgíUititile 
' iroííi«ioi*ai. lembnetm^hoé 
d.* nossos deveres eompen- 
diadcs neste trio: hnnestida- 
oc, perfeíçá© e respeito & lf- 
gdriaçfto vidente. Há um pon 
to que considero de suHiá 
importância para o conta- 
biJteta no desempenho de su
as funções: selar peia sua 
competência exclusiva na 
rríe ntação tecofca dos ser* 
vidores a seu cargo, oríent&n 
do quanto ú situação econô
m ica financeira da empreza, 
guardando o sígiio profissio
nal. Ptr outro lado, evite- 
Tp >s: c&ter, com prejuízo mo. 

cia elnsse *ou i^Pvidunl. 
nosso ideal, nossos prpgem. j «èrviços de qualquer nature- 
totes, parentes e fintofos. j •' «winar documento? ou 
Ressaltamos com reverencia j •' ‘*as que não tenham sido 
o  papel primordial que coo j 1VjR prcprlos elabcradas 
f è  ads nosscí mestre? c p .iu  í solj n o -sa supervisão; a-# 
à f e  a nossa pfl 1 uut n »G j1' n*. ciliar contra disposições 
tidoo imorredourà. K r  ! lrt ou Prt<wlptos contá- 
ardente muito ebrisraõo io, } ' '''s: Õgar o nosso nome a

SHçoí oq. SscOiâ Técnica r.e 
#pm0tdto de Natal. ocorrido 
s%$ado ultúnO. 

írtaJ* P«tillc*mo3 o òicurs ) 
d» túrmá. Gera! 

à tH Ibcno de Oliveiru.
..... . . sejam dâdas a Deu? 
pfla 'fe$te momento tá o feiíz 
f í  |iõaá& vidd, cm que jubilo- 
m  Weebemds o diploma dr 
IMcrücoe etn Contabilidade. 
lUt&n, porqüe foi pelo sacr1- 
M *  ■ que vencemos, fc não 

uttta yiteria etilmera, mas 
m á  Vtrdad^ira vitoria, fru- 
tq csplendíd ) da srwr*1 dc 
sacrlílcto. . ..

. Neste dia ião feaihá), ini
ciado éom õ Santo Sacrifício 
tía' Missa e coroado com a so 
lenidade q ts  presenciamos, 
estamos sumamente gratOf 
a todos aqueles que coníribin 
i am para a consecução d\

p e r f r t i á id t t é r tõ  
de nowereéttheclmetot« «m  
túiwds. Por devemôs es
tar sempre # ‘■£#1' Hpmr nm. 
r ressoa da oontiábllidiidc ;e cl 
encias aflná^^^nfit^ttmfndo 
tom  & nossa rtéd tliilü  phra 
t> seu aprimowtoénto.

Méus cftrisftlfROS' colegas. 
Disse nc inicio que havíántd* 
assumido respohBàbüidádfcs 
perante Deus. KvhfenteWCn- 
te. a dignidade de filhos a- 
dativos de Deus deve-se re
fletir cm noâso* atos, nossa* 
palavras e ocupações. Não 
somos proprietário^ e áltn 
&dz»lnt$tradcres dc noasú 'vt 
da e disso decorre responder 
mos a Deus^teiò emprego de 
nossos talento*.

Ooíega3. Alegres, confian
tes na Providencia Divina e 
em Maria Santíssima regree- 
Sf mos aos nosso5 tares, és 
nassas atividades quotidia
nas.

Hecordemo-nos de nossos 
d-2veres no exercício profis
sional, cm relação n:s tíe- 
sraD colegas, á classe, á so* 
rirdade, á cultura, e sobretu
do s Deu-s.

*r*. prof Raimundo fíoiuihi 
da Silva, nos;» homenaiíca 
dO eSpeciaJ e sr. .Jessé Pil:! 
STrtré, dirigemes do SENAC 
em nosso Estado. pi-Ia vaur 
Sá cooperação material t. um  
ràJ. An contador Slnfroni: 
Sãt M/' da Costa, emórit 
pr< ' p noseo ilustre pí*-
ràh-' o agradecimento
muito sincero de seus aív 
ibaflos, salientamos agrart“ 
oldos o nome deste dinâm* 
Cd eddeador, prof. Ulísse 
Celestino de Gois. Direto 
dá 'Estiola, doa demais com 
ÔonentcB da direção, dos dL
tthtos homenageades Dr. Jc 
sã Ivo M. Cavalcanti, Dr, L: 
fttiràto de Atcvetíe Maia t 
prof, Heglpaldo Teofiln d: 
ttUvá. PafUcttlftrmeme, agr* 
décetnos ao querido Antisti 
te, É. fere ia. o sr, Areebisp' 
D. Marcolino Dantas, que nc 
honrou com a celebração tt: 
Mia*á em acão de graças. A 
grsdecemos o apoio das üu- 
tbrldades e das exm is famí 
lias que abrilhantaram esta 
solenidade.

Nossa atenção volta-se pa 
r& ft querida Escòla Técnica 
de Comercio de Natal, pioneí 
ia  do ensino comercial no 
Rio Grande do Nôrte Pro 
metemos no exercício d" nn 
sa pròfi&sác, honrar o ?■’< 
n^rae glorioso findim^n e 
seria injustiça omitir * n 
nossos agradecin- no>, o 
abnegados scrviilore1 »;f ; 
Escola

Meus caríssimos ri/lí-tro' 
Gfándes foram ae respon-.a 
billdades qup acabamos d 
astumir, perante a 
classe, a sociedade, < :ií ult 
m* nnáiUio. a Deus

■- mpreenaunemes ae nnaii- 
d ide üicita .expedientes, in 
Mliznientt* usados polos 
r. ieutíos contabilista?.

Em relação uos demais 
adegas, procuremos prestar- 
!,;gs toda a assistência mo
rai de cultural e material 
e v i t a n d o - s e  a s  
‘.‘■■f'irenclas prcjuriictfdíi- a 
; m de que unides. possa- 
■j:os enaltecer o nome d a  f a 
rripa contábil do Brasü.

Kso esqueçamos o bem pú 
;i iro, iiileressaiido-nos ron- 

1 ibuínrio com n no-sa ei- 
realização .experiencia e

litln iiiit ( a*M 9 litlIlA
I I U I K p f »  »1WIMC# K I I W

A D V O G A D O  
Av, FlorbiiO/lTflxftt«, Kll

- Fonf: 17-2« —
*• ,

FALTÓU 
ENERGIA

d* « i  H m m  4*  P*í|M«á ____
- J ‘“ ' fc " db HácMiiálí y írtéb

A n, « t - t o - r  o  T t i m  fet»
**& »*  «BtartaM» á'áMlr,-rté 
M tÉ^iIrtVrig A* VátaAftá, o 
créêli» ahpl*ihént»r áté a
imdfVUnrtB «4 C f $ ..............
17XH)0.d00J* fdáM nete mE 
!hoÔ* de bruwlrrt) «éi ref*r 

a  Verba 1 — Serviços e 
jCncargcis; ConsígnáçAo Y  — 
tnativoé, do Orçamento do 
mesmo Ministério.

Art. 5* — Está Lei muia- 
rá cm vigor na data de sua 
publicação, revogada^ *s dis 
posições cm contre rio.

NOTA: Esta Lei foi pro
mulgada pelo Presidem-; do 
tonado Federal, visto o Sr, 
Tcsidcntc da Republica ha
ver devo-vidos o* autógrafos 
Ta mesma, sem haver snn- 

clonado ou vetado;

-TV.
iCq|R*A 'UaaMhQBBwft 4pBjHWr

i t ï ' i k

<v m S
....................  .L.- PMA.-A

Cttta â#h6fiS6ü támb*fin rea- 
jtstado* o* aeitt atuais bro- 
Matoa de Inatividade 
■.f l.°  — Feito o  reajunta 

(fl^nto^do^ antigos paçirôes 
m  ref«m rto9i na época de 
*pdaentadúrlâ, ao* novos, de 
conformidade ^om  o* tabc- 
TÉ* de na I a  XXXVIU, =mc- 
XHM A menciohafta Lei, os 
proventos dos inativos ^crão 
calculado? na base de UO'é 
* noventa por cento < dos n1). 
vcfe valores,

f  2 °  — As frações dc cru- 
aelros, decorrentes da aplu 
çgção da percentagem «v,ta- 
bdeciUa no paragro anterior 
verão despresadas se ín ferio 
res á Cri 5,00 (çlnco cruzei-

0*. ffSSf' D. CAVAICANTI
CIMIMM« nrvrisT *

t.

C v i iH lU r l*  * re* d e ftc lR „4  S xp*d l*o t»  :
Af. Deodar», 4*1 [ ïIms U m  M h«r»» «- Acs

i mik»M # Am  •  m  H  borna
■ ■ -J L *

No Alto do iuriiá. n r  .
Iniciadas no dia 24 do cor-i >n fin Natal, ato es’ic. qijt* foi

compawcer ao uant'i

] As festividades tío Air - z'm  
tJuruá. exlcndcr-sc-ã«» aie r

>A*í*f ‘
abc.'fâecj- 

r.vdade. c  î

j d
r; c-r*r */ra<7 '.in d a  
;:.o r.'.r.r lodo? o sahicio p o r  
I .ji-v ■--];* clf?ÍÍCíC-;"'*'5, v is to

a;u- ;;s r.-oens r ià o  e-siarair. 
k,rnfta&ndo o licruido srn 
Gucrnfidade $ a f ici c r ie  pa: a 
o consum o d a  nopulacâo

ipaeidatíe e, se porventura ; v5v per ouïra w  ?eac?rovai 
s&ejnpenharmt:-s alguma | ssio estado do coisas. On
meã» publica dignifica-la 
’ofissional e moralmente, 
miais empresunde o nosfia 
» io  a nada que possa com* 
iometer cs interesscs*stipc- 
ort s de nessa Píítrm.
Nàc olvidem u? os nosso? 

^vr-rejj om re lação  a  cu ltu - 
i. hfjje .do um a m a n e i ra  g r

n?m i o n o a  in jc rm a d .e s  
q u o  a  c a p i t a l  i r ia  ç a f re r  u 
m a  n o y a  c r is e  n a  larneci- 
m e n to  d o  l iq u id o  p o r  m o t iv e  
d e  te r  f io a d e  p o r  d u r a n t e  
r ec V;oras sem  enorqia o l€- 
id e a .  Istí'„ co n fo rm o  n c r  e r  
p l i jc í i  -*■ L-*-->u d í r e ta r  dr.
! i.ORO PORIA provoca

U. culocíidíi épi segundo | orando îr-redornes nc  abar^  
iunij r.i* melhor, encerrada j '.ermivulc não  se n d e  r e t i a c 

ndia da uh ima. jirova o ra l . j ic  c rofcriH':; rc-nPv?õc 
! “ líuciu e t-vM'icia] para n a t-cnravol.

Aos Rev. Párocos
rit

( cu.ut a .uu*'.- ...ta lihoiTS Párocvs du Inte- 
uim recebemos oieo dr linhaça, tlntns, vernizes 

t !. Jtr-v da funuoa marra KENNER e que estâmes 
h a iu li tad o ?  a fm-nerer q u a isq u e r  quan tid ad e* , in c lu s i
ve facilitando pagam entos;

An cogitar de nçnnvn!1 a pintura dr sna î^rr-a 
<*u (‘ãpela. IcmhiTm dest-i comunícaçan

Fveam puormaedes comprnmi*Ho

O K N T II a p k r x a n d e s  & C IA
l>r Barala, 1*0 

NAT 11. — It
-  f a i x a  Posta l, Ml 
í i  l>0 NORTE

rente, prosseguem cM a vez {arsísMdo por mais *je mil e 
mai* snímadas. festas na ! duzentas pe?:na?, *Ningues, 
talenses, do Alto cín Junié. |d eh 'rP os presente.?, ic; oi: 
promovidas pola Sociedade j ríc 
Beneficente daquele bairro. í rrificIo da missa,
Todás fts noites vém furiolo- 
n-.iiido fc.stíis de ca rate r (ra-
díciririnl wmlrtnrin fr.nt n 
ooniparecimeiuo d? grande 
ruitncrn dp assistentes.

IU\ noite do dia 24. foi pro 
cedida a coroação da rafnha 
deita da festa, sria. Maria 
Silva Santas-, cuja votação 
foi das mais surpreendentes 
A solenidade de coroação fcí 
presidida pelo preí. Crezo 
Bezerra, no salão nobre do 
itrupo escolar. ExsUimente a 
l.;0 do dia 25, foram encer
radas tedas as celroracões, 
nara quç fosse rezada a m1-™*

UI Li iiJ, ut; ! j n i r i i " .  .? LÚ »*íri
< aracterizadas pele. presença 
dos folguedos popu le'-r?. oim 
ianlo encanto vêm clanuu r 

t ta is  celebrações,

H(/«ku a n c u u i  ü fju )  *!•*
« C lO if iU  COM st*«cn*A» 

MIHiHNM
—  í»Aa* —

4 ijttlt cçãa de quaisquer servi- 
nus gra ficus t  de PAUTAÇAU 

UO*SOB FUSCOS DXSAftAM 
CAMPRRtfmKSk

D e c l a r a ç ã o
Exnjo. Snr.
Redutor Chefe de MA ORDEM1’
Mstaf. R. G. híorté —
Tendo em vista a íiossa atitude* mediante a de-

laraçào ahaixo, x imov xollrltar de V, Exèht,, a ímblicação 
la mesma.

V BRANCA, EM 17/12/52. 
bECLARAÇÀO

P:n'U conhecimento da-- autoridnrie? constitu ída mo 
'■a v  t  do povo cm gerai, vimos declarar de público, por 
icio de.ita. que a partir dada data, nos desligamos defini- 
ivamente rio extinto Partido Comunista rto Brasil.

Esto nossa atitude e irrevogável, st firmando no fato 
íe çcr.l.minos avançada idade nào pretendemos proseguir 
ias Jutas que caracte:itóin o programa do mesmo partido, 
nas, desejando peio contrario nos mantermos dentro do 
tin espirito de tranquilidade, em pro'1 da melhor e mais 

patriótica ordem p segurança nacional
Areia B ra n c a  12 de dezem bro  de 1052 

A n tu m n  C le incn tino  dos Sanio,-,
João Cm stanüno ria Silva 
Francisco nionisio Nogueira 
Manuel Francisco dos Anjos 

’ ’’José Aqutno Batista
Manoel Alexandre ria Rocha 
Francisco Josinn da Silva 
João Galriino de Castro 
José Emeteiio da Silva

iMlflUáD^w h p p * ww
poáto «MU *  UUMBrti do* «- 
dM odorté ér t tMÉrtr *  t«- 
M vD ie eorto MrtrtifUdftto de 
divulgagAb çrkRuHi.

A Xfhivcrsidád* de Clncln- 
nali, 4ue colaborou com - a 
estaç&o, áetfb* de afitmcláf 
os r»eult*do* de um toqUérL 
to, que revelou que W% do* 
professores e d** autôrlflà- 
des escolares 6ntrevl*t*d(U 
eram favoráveis ao emprégo 
da televisão nas escolas de 
Clnolnatl,

Ante* de aerem entrevis
tados os educadores, um pro 
fesor secundário da cidade 
pasmou a dirigir quatro pro
gramas especiais Irradiados 
pela WLW-TV, denominado 
“Ver para aprender", que 
mostravam «e diferentes 
modos pelos quais a televi
são pode esr utilizada como 
r.uxUIer do ensino.

A reação da classe docen
te em féce dessas experiên
cias foram és seguintes: J

Os assuntos que podem, 
ecm maior fadlidade, serem 
1 si udadoft com auxilio d* te
levisão vào desde os a conte- 
( imentos correntes, que ocu 
nam o primeiro lugar cia lis
ta, até linguas estrangeiras 
o matemá ieas, que cenpam 
o lugar inferior.

Sessenta por ermo rios 694 
nrofessnres e autoridade* os 
colares entrevistados são de 
upinião que a televisão será 
usada mais ampla mente que 
r> rádio como instrumento 
riiáiico. Apena8 20%. ecntu  
rio. acreditam que a televi- 
no venham a ser usaria 

mais ampjamente que o ci
nema p*m  o mesmo fim.

No qu e  re fp r t. ao  cusi,pío 
dos programas educativos 
dv *. elcvinão, 5?r: d»^ nes.

«is entrevistarias opinaram  
pet? linanciamonto feito 
oor firmas comerciais ♦’ in> 
dtrririais. pnm fins de pro- 
oagantln de determinado 
produto ou serviço, 10 %
consideraram preferível que 
os programas íôesom palra  
cinerios per diversas fii^mas. 
sem exclusividade, c 25T de 
fenderam o ponto de vlítíi 
de que os programas deve
riam ser casteiadoe inteira
mente pela estação tranv 
missora, comó serv iço  de 
utUlriéde pública:

Nr«Ja menos dc

l .o lqgtr 
OvUMÉonloáo Jkbta* d* RU

t d*áitj* Ver* cru* — Pro 
dtfçio: al quilM è B00 gra
ma*, tr*« cfliiérol**.

U. OiÉK«tJft
1. ̂  lugar — gDSRUAKANA

—  Criaflor oiav» Ife n h iw - 
gre, Oranlá &6e Stperanqa
— Prdduçáo: *2 quüo* t 300. 
grama* má três emurôles

2. ° lugar — RAttfttA
Criador Isaias Òávahumti de 
Souza .Granja Quinta da 
Bõa Vista — Produção: 47
quilos e 530 grama* em três 
comrMes.

3.o lagar — MARAVILHA 
•  Criador Antonlq Augusto, 
Granja Maravilha — Frodu- 
çãc : .45 quilo* e 410 gramas, 
jcm tres controles.

MENÇÃO HÒNROSA — 
JA3I0M — Criador João La 
pes do Nascimento, Granjr

A
M W M á ^ i r t M R  lia.
doei ö*m , Or*nja êertahs- 
Ja — Ptrcentagem de «jaedu.

MtttCAO tíOimOBA »  
OOMACAO — Ortador ‘Olavo 
MoAMaetro, OraXda t tã  B*> 
psranga — PéreentagMa 'de 
gordura: ctt% . . 
QVAttriDAftt M

i 9 lugar —
— Criador Qlavo MrtKénê- 
gro* G rtnjá Bõa Bsperénç*
— Produção: 1.058 gramás, 
«n*tre* controles .

‘J.° lugar — RAINHA — 
Criador Isalas Càválcontl de 
Sousa, Granja Qttinta da 
B6á Vista — Produção; 1.034 
gramas, em tre* controles: 

3.° lugar —  JASMIM — 
Criador João Loffes do Nasci 
tnnmo, Granja Jé^mim — 
Produção: 1.812 gramas, em 
três controles.- 

MENÇÃO HONROSA —
Jasmim — Produção;'41 qui- ■ CORa ÇÁO —* CrÉUtt Olaro

Montenegro, Granja Bõa Ee 
perança — Produção: 1.683
iti amãs, em três contrôles, 
WÍWIO» CONJUNTO DO 

1 » CONCttftâo 
Suasuarana 
Coração 
Paulista
Criador Olavo Montenegro 

-  Granja Bôa Ésperétiçg;
Melhor animal, em raça. 

do Concurso, Maravilha — 
Criador AntoniO Augusto —

lo» e 290 grama*, em três 
controles,
PERSENTAGEM DE

GORDURA 
1° lugar — UBSKUANCAA 

-  Criador João Bezerra da 
Silva, Granja Vera cru? —
Percentagem de gordura;
5.53%.

2. °  lugar — BARONEZA —
Criador João Bezerra dá Sil 
va .Granja Vera C rvz. — Per 
r(*n*:agcm de gordura: 5.06%

3. °  lugar — ESPERANÇA Granja Maravilha.
--- --------.1 .

H g  t i  n a  “  o i  1  c i a  i

ri• 'v-' . ->--• .sy • W J>5vV í r 'jf ■
'iroio por voíta daR ll,£0,>d0'âe ropente caiu vitãm^-

iovsm Ramlleon Átanct- 
; io de Lima. taleesu de ve>- 
Mcntc d-e um colapso car- 
'áiacc, cvn seu ernpr-.*“o r:n 
*:íçjrfr.3ira Àucruito Sove.ro, 
ridtada na praça do mesmo 
nome, em frente da Eetacdo 
oamocrio Carreia.

Se-qundo a nossa reoorlcr- 
íí:m apurou o jovem qu? 

r-cníerva 17 anos do idade ‘e? 
‘.aVa corvinda a uns ír?.*me* 

na cua ctgarreírn quao

aurcm'3
pro pria

do.
O carpo esteve 

!rn<jo lempo na 
praça, aguardando o trane- 
porfe para a deleaacia; que 
so diga de passagem após 
ítuHo tempo foi que reocl- 
v̂ rarn iomar as providen
cia? necetsarias. O corpo 
do mditado rapaz será 
transportado para Estie
mos. onde residem pessoas 
di sua íamilia. .

CfiSOb & COISAS
P R E P A R A N D O  P A R A  A  V Q > A

Inegavelmente, a ação socit-1 está revolucionando o 
mundo. Nota-sç uma tendência generalizada em favor do 
íoerguitnenio o aproveitamento total do homem, como ?e 
e.ite permanecesse à margem da vida. Indiferente ao pro
gresso, aguardando mão amigo pára encámlnhátlo.

Em nosso pfrie. — cujo principal entrave ao seu amplo 
( (Usenvíivimento em todos os setores de atividade* —  oon- 
. tinúa a ser a falta dc Instrução do povo, a assistência so-

crntribulntes.

Pira I t r i i i i i h s
t i

1. Quando nos rcsc-ivíTmos 
á wtntersãtí deve rrtnos uf.- 
r fliçir o numero íkí.;:. 
rios e círciinstancifcs, ca, qi -, 
uma profunda riór muvto ■ 
por um amor íc>.ven-" .< 
Deus por ser Ele qu^m 'i.

2. Quem consegu* : r n i  
car-se do matftgai ri*> m -  
inrus que enleiam íom-í.u-í. 
(iamente noracõe.', tu^iu i 
mais difícil íatalidaf. " qu* 
impf nc ci cisrrne.-t p w  ■ 
DCüft

3. D e ixar  as ccus.õ- - .!■■■ ; 
nado. próximas c Üv t- ;■ 
um  grande passo p.Híi a cr 
versão, pois, esta s *m ri 
banrionn dos perieo^ i-- n 
ca tin se torna in v il

Pt. i.niervtiu Negreiros

......... l’” 1 Y1YSR TEAH.qUÎLfi “ S ï , S "  T% Z, IS Y ! DA ISSSSZSSS
_______ ___________________ _____ __ ___________________ <à £ -  ________ _ _____ ____ .

P R E  V l D E N  C l  A u S I l l
' RUTILADO

educadores apoiarem a ide. I l'M  Mt4 reali"ttml0 uma *ron,le ®bra A» ln«tiWí«C8 flnc 
ia dc serem ofgantea.tos pro-1 v‘"*m -•«  «1«™*» «m «  rauiaplicam. «polnando-K «m
grumai «pecia is dn televi ti>0R íl part0 08 bênefícios de uma campainha nitidamente 
são destinados nos puis c (' ií,tà e entuMeaticamente patriótica.

Nn meio rural no? longínquos sertões, como nas cidades, a 
reão soeifli vai pouca a põueo transformando o uistemá dr 
viria, peia conquista do homem, pola valorização da pexsoa 
humana. A Igreja Católica, que Smiipre é  a pioneira dos 
grandes movimentos em favor ria humanidade, « t á  preaen 
te com seus ensinamentos, com sua doutrina

Esse cuidado que hoje em dkt se presta aos humilde* 
graças à assistência social, trará magníficos resultados no 
faturo. Aqui mêsrfto cm nossi capital, recentemente, tive* 
mos um exemplo dessa benitzeja ação junto aos póhres. 
Não foi de inleiíitiva católicí'. mas dc uma instituição leiga 
:* cic caracter Internacional. Trata-sc do FlSI.

Além da distribuição dc leite cm pó e medicamentos ãa 
'•rionçfls pohres fk> mmirio i iteiro. o Fundo IntemaoioftRi 

■; cr .SiTcorro ã Infancia, criaria por uma necessidade doapóa- 
! guerra, vem mantendo clubt . para mães e cursos de raa
! »ernidade e puericultura.
| Por gentil convite da se horlnha que desempenha, on
i rc nós, h função dc coorder .uiora. visitámíw a primeira è*
J posição de trabalhos mannr:; depões cursos, mantido* peto 
( FJSJ junto aos postos de pu l iruftura da capital. Compare- 
| ceiTtos íup Centro dv 8audc i t Capitai e ficámos Admirado:
• com fl exposição, Trabalho dmple.s, modeMm, mas que 
j represenUvàtn o esforço e u inteligência de mulheres sem 
j ínvtruçào, pobres, mães de ininiliax dr* nosso* baftros qsie 
jicm pre viveram sem nenhi ma assistência social.
■ Dexrir A rOUpliihú piii (i n i eCnn-im^ciuv, uíé u >iáiic 

pura enxugar pratos la cstíiva para atestar a eficiência do 
rttrsi). a dcrliracán da prn/c sor a *■ a jutcligenuia das mo- 
desiar! alunas. Lavandeiras ouí nurtea flaeram outsr* oOiva 
'*n*o lavor roopiia ,m> r io .« mpenhanun * agulha * Ussram  
■potito rie crux*\ enourmto 'inrftg (fiah dsaarnadM ooaIpc 
riônsrsm bela« caminlnhus, liordarniu panos c fizeram qua- 
irtis c riifcitcs paru ■ arttu f,n de liu TUdo e*t*v* in, bvm 
vrruniatirtn parti rt íi*sm dc mcarrameiitu rto cdrsO, qiif ’t- 
it1* no dlii s eg u in te

NAn fo;»*f * afáo mociiil utito r* cmru famílias, jamub 
aquelas pobres sr^sa dr (arnmsi writitn u ulsgrla uneiií i 
d* faatr wivs «amisinha pnrs o n \h *  mi bordar uma toa  
lh* páts * mmjstto mesa rio aeu imJ

1

M. ü  * .  t



Labim/UFRN

H  M p t H

e a W
rar tíeciaivamenie para a 
execução do planq gover
namental de assistência 
ás fontes de produção.

A FINALIDADE

A finalidade do emprés 
timo fundiária consiste 
na formação da pequena 
propriedade, mediante 
prazo de até quinze anos 
facilitando não só a aqui 
siçâo da área rural como 
tambe mpropiciado meiop 
para o  custeio da respeO- 
tiva medição, demarcação 
tapumes, construção de 
sede e bemfeitorias india. 
pensáveis á sua subsisten 
cia. Para a execução des
se plano será exigido do 
interessado que o mesmo 
se obrigue a residir no 
imóvel, explorando-o di
reta e pessoalmente. , 

Por outro lado, visa 
também auxiliar os pro
prietários que se encon
trem prejudicados pelos 
min í -fundos antíeconô- 

, micos — pequenas áreas 
_ „  ,„ 31 íU?is' (circunvizinhas e Indispen
O Presidem  ̂ Trumait j Sáveis ao seu desenvolvi- 

conclfcott o povo dos Estado*]

RtO, 31 (News Press) 
-  O acesso ao financla- 
ménto agora permitido 
pelo novo regulamento 
dá Carteira de Crédito A 
gricola e Industrial e do 
Banco do Brasil, de ma
neira direta e especiali
zada, vem de nos dotar de 
um dos mais perfeitos sis 
temas de crédito do rhun- 
tto, superado apenas pelo 
dá Áustria, em virtude de 
SUás melhores condtcõos 
geográficas e maior espi
rito associativo de ser. PO
VO. 1

Entre as varias modali
dades dos empréstm-ov 
regulamentados por aqiu> 
le orgao, destaca-se o  * cm 
préstimo fundiário1', que 
apesar do seu cara ter ex
perimental, já tem rxito 
assegurado e virá coíabo-

-■ H**

G ô í i c i t a  a  
o o o p e ra r  c o m  o 
s ê ü  s u c e s s o r

produção, iíum retros- 
peeto «de nosea história 
economtea, pode-se verL ™ 
ficar^que oa<sMemas ado- & 
tados jamais aleançàrani 
tal profundidade. ,

CtlÄWAsHIÄGtON.

Unidos a cooperar com -n ari- 
minltrflçSo republicana rin 

5êu sucessor na questão da 
p& 2  mundial.

Trumnn Íc2 êsso apeio 
rtim  longo discurso sòbre 
aua política exterior Cl a
mou atenção para c feto de 
09 Jídrres do Kremlin náo 
haverem abandonado seus 
desígnios de conquista do 
mundo.

mento cu ás suas necessi
dades de transporte e es
coamento da respectiva

PERCORRE AS ZONAS 
PRODUTORAS *

Já em nossos dias, o 
elevado indiee do êxodo 
rural vem demonstrando 
a persistência do proble
ma agrario. Com oqpbjet 
ma a g r a r i a .  Com 
o o b j e t i v o  d e  
solucionar essa questão 
reaimente importante pa 
-ra o nosso reerguimente 
economico, o diretor da 
CREAL, Sr. Lourenço da 
Silva, percorreu as zonas 
produtoras de todo-o pa
is muna campanha de es_ 
Clarecimentq não só aos 
ocupantes de terras e ar
rendatários, mas também 
aos colonos ou pareceiros 
agricultores, participan
tes ou não de , colonias a
gricolas subordinadas a 
planos de colonização, ten 
do em vista as possibili
dades contidas no novo 
regulamento daquele ór
gão de Banco do Brasil.

MONlmvuNfO, 31 (UlK) 
— Recenft editorial do i*Kl 
-Plata”, Jornal deata capital, 
díz que é. anadmlssivel pen
sar que pessoas setwttas < te 
bõíi fé $e deixem enganar pe 
tas supostas discussões de 

.paz na congresso que, com 
L̂ se rotulo. OS comunistas rca 
Uzam em Viena.

- Diz, em parte, o citado edl 
ter ia i.

está em pleno funcio
namento o Congresso de 
víena. “pela paz dos povos”. 
À3 informações falam  de 
uma reunião de ‘Comunistas 
e de um grupo de ingênuos 
que os acompanham. Pois é  
inadmissível que gente sen
sata c de boa fé se deixe ar* 
rastar peio rótulo de »pa* e 
se preste a colaborai numa 
obra em que somente se pré. 
tende fager propaganda boi-

Agricultura

C uiãCÍuSu ilu V-»- i 1 . , !..r ir-iu r i. u*
tios Estados Unices -  pro- 
rundado diante da Escola 
Superior de Ouerrn, cm 
Washington — foi uma re
visito ric sua noiiUcn admi
nistrativa com o exicrioi, c 
qual, diŝ c êle, cxperimrn- 
;nu  “aucessos r  insucesso.®'.

D ee Íá rc u  a in d a  tjuc n re-
í;tr-a cfiniunVv.a à proporia 
■jc pa/ na Coréia crio a "tm  
íc r r iv c l  c .sério problem : 
M n tre ian tu .  os ob je tivo^ dor 
E s tados  U n idos  nésse  país 
is to  t\  sim d e fesa  dos o n ira
nas  agredidos pf\o$ !v no 
'. í?i.as. lorem tm a lrn c * -" ’ .-r- 
caneaco* .

RIO, 31 (News Press) 
-- Nn Conferencia Euro
péia para uniformizar os 
elementos resultantes tía 
investigação agricola. que

aprovadas e os comuni
caram aqueie alto orga
nismo, para ulterior pu
blicação, e»n um guia de. 
investigação Européia.

e n c e n o u  r e c e n te m e n te  i Esso s is te m a  tra tá  b en efi
«uai; ■sessõ es n a  séd e  tia 
O rgan ização  d a s  N ações  
U n id a s para a  A g r ic u ltu 
ra e  a A lim en ta çã o , fo 
ram  d ad os p a sso s de -im
p o rtâ n c ia  fiara o es tab  >  
Ir c im en to  de um  sisto -  
m  a in t e m  a c io n a i para  
u m a  s ín te se  d os c o n h e c i
m e n to s  ad q u ir id os n a q u e 
le setor. Na referida  c o n ie  
r e n d a . com  a p a r tic ip a 
çã o  de 16 n a çõ es c o n v o c a 
d as pola FAÒ , foi e lf tb o

F u g i r a m  d a  
p r i s ã o  o s  
c r i m i n o s o s  d e

Irad o  um  p lan o  r e su lta n 
te s  d a  in v estig a çã o , pes- 
q u izad ores e tra b a lh o s  em  
pro j eto-s cl a ss if  i ca ntí o-os 
de acord o  com  d iretr izes

g u e r r a
HAIA, 31 -Opiirmi «wv j 

sacional evurào de ,-rte r v -l  
minosoí, de guerra holande
ses na. prisão cIp Brcria. no 
sul da Ilnlancln. durante í; ; 
festas de Natal", nníirin^e. 
hoje, nesta capitai

Etie«'.:ni-H ê em er.í.ad; c‘.t> 
ülerta tono.* os pcílos frtt'. 
teiriros da Holunda Juiro-s0
efe-ivnmente. o< íuaufi
vos tentsrão o imp
t im ílc s rrt i!í’:o >• 'r ■': f-1' i
i 1 provavrlmí;-• .i Om.-íoic.í 
ou a Alctjvmhíi

Ehse:-; ei iininoso' <■!:■ c ■ >« i 
ta condenados a prisão prr 
ivétua, eram mrmbros de 
ittiKt rx r* n iZíieuf ■ espeeki..
!* ria d11 }’• r Hímmlrr o L,f?íi - 
brrtannr" rute tinha ;t rni. 
,ãn de <'\errei- terrivei* repr 
«iüÍHH f* n ! i n - ‘ iiotu udí-y- 
[rtemHms da Nevlstencit». < 
eusados ne matar militam-: 
alemiic* durmde orupSc;* > 
do píit to11) V''br m.t^íi1

gol :il»rj lo Iii(|uerhu |ta! 
*ejit ai ewlafaeei ,i * i n mm 
tfliteia* dessti ,Hf'nnmd'.|uil < 
vasão Iv.ruifft se, re(ltm<n<' 
■ninu 'O tiiKlllVrts ennseeu 

1 :iin rií i iiVf Siir U1' |>eo !■'** 11 1 
<•« tniirn, i(.iqu*la ■
wvern vigiiánei« Knraíu d
’jlgndn‘ em n di. i. p|il* • •
ptttlN i ttrnrlr*( (#*• lu#*!. rtí#» *'i ,

,tll>H>nira i Vndl>lí‘-t

A v a n ç a m  o sa

b a t a l h õ e s  
f r a n c o -  
v i e t n a m e s e s

IUANOf Indochina M 
V.irai* hai/ïihocs fraiieo vir. 
t n.anic'vv. -i/fcani "iioiavri-s'' 
i'viiîit'io .-.uma o i“ ração cîe 
1res diai- 1 0 .-ÍL da r c . i le /a  
de Ma San t liî'inin o;dnar:;
fisIViCes rut PaiR de T!v'! i :;U' 
ll'l niiiiOt ; V  f'Di'T.'n t !‘0 * J* i-'i ■ ’ -* 
,n-in\ l'i'Df k!‘ ‘ - d- .1 Vif .'.il VI 
Es! toi ,! si": und.: ■ Í- fi' I*
dims s;r s î«H'f;* -tvtui
* urani .-i mu’ du pi” iei -o 
dri loi'Uticva ílesíti’ qui- t'*i 
;-Sla(jelet ;dn n frfen i*..- 
i)ol<ies iiii' iad s peln
îDPta.s

8 (tnv :dc 1 lOrn.s ■ c  ''-î'
O'iJCUUt,. Ctpf'I'.t ■ f ' U

>pic ti* (•.■']>'*! c i mtlitar.M o :
Dili iriNf ipu s.- il.Vulit.r-.seü! 
us ■' ticjm< as (puns d i / c m
t!i)i 11 ,i ia “si-s n;i-i i-nc.iti
• ; n in, ï ! > .ï pui a ipia iipH't

. t ,-.;1 SI l| ilV.fli'Ii
, -.n,, ■ . u 1 111* ' 11 - Kmlf-ia a
jHl\‘-;i<< r j ,i iIi m  r i - 1 pct.i f -1
lu.Hr lu !. .ilif  S ■•uni' » " ” 1 i
t ' lihl ( Mio U < > il t Ul.'d1 ■ -O 
j ï M'iti 11 .ï 11 u I ni uni itu 11 in 
.Um mu il in ï t> m * pol’i
pl ri l'Ojlrm ï unt piiuii ivnn
| ,|, |ll|i ,( ♦ (pli rNIHIM tl*( Ulli
, , : i ï . ........ II. i l ’lu r.U

cios in c a lc u lá v e is  a os pes  
quizadorns ag r íco la s e evi 
tará , por o u tr o  lado, q u e  
d eterm in a d o s tra b a lh o s  
in vad am  o cam p o  de o u 
t ;‘o se  fa c ilita rá , sem  d u v i 
d a  o in tercâ m b io  d a  in 
form ação  m a is recen te , 
ad q uirid a  m ed ia n te  as in 
v estig a çõ es  agr íco la s e m  
cad a  pais europeu .

E n tre  os a ssu n to s  do 
in v e stig a çã o  que figu ram  
na reu n ião , e stã o  a biocH  
m ato iog iíi, a  zo o tecn ia , a  
g en é tica  a n im a l e a in -

I N T E R E S S A D A  
E M  O B T E R  

M A T É R I A S  
P R I M A S
— O ministro das Relações

SANTIAGO DO CHILE 31 
Exteriores chileno, dr. Ola. 
varria, Recebeu optem em 
audiência os srs. Francisco 
Thot. diretor * adjunto do 
Saneo Nacional, e Alende 
Ranjoflaus, encarregado da 
Seção de Comercio Exterior 
do governo húngaro, os quais 
wiormar&mune que a Hun
gria tem especial interesse 
cm adquirir madeiras e ma
térias primas chilenas, para 
o que propõe a assinatura de 
um tratado comercial â ba* 
se de compensações.

OlavFuria disse-lhes que o 
Chile nàc vê inconvenientes 
rm iniciar tais negociações 
com a Hungria, sempre quç 
no tratado não íígure a tro
ca rtp materiais primas inclui 
dns no? convénio internado  
nais que impedem o Chile de 
vender materiais estratégi
cos nos paiss da cortina dc 
ír r r . .comíi a Hungria.

O. chanceler autorizou a 
vinda a esc* capitai de ou* 
tres tros membros da Mls-

v e stig a cã o  v e te r in á r ia .í São Comercial húngara que
P o ssiv e lm en te , para a s in  
te se  p re ten d id a , será  u t i
lizado o s istem a  de c la s
sificação . com  certa s m o 

i cUficacõcs, de m odo a  fa- 
fc ilita r  a co n fecçã o  de u m  

£uíu  ta n to  q u a n to  possi- 
ve! co m p leto  n o  gênero.

atiiiiimcnif* se encontra em 
Buenos Aíres. Nos círculos 
oficiais, diz-se que. os dois 
pai; cs chegarem a  um nrór- 
d .. o Chile adquirirá na Hun 
grm cquipaniento ferroviário 
m ;! ores 11‘P  ie s i- ■ i' ’, maquinas 
.ssrico.ias. cie.

î

A  mais antiga Federação Grafica
Cem anos de existência —  Cem mil assoefados

Em 185*1, houve cm Cidoin 
nali. Ohio, uma reuniíio de
dcloçnd ,s nt ’qrur.os trabu 
Ihis! ns aruficeis Fundem so 
lu ir jn  n r im eh  a fe d e ra rã o

r;1!' do.s gráficos E*r. 
lüuít. a.iuiuln çst.ava em vi-, 
ao)- u de 48 hurus
dt 'rubulho .os líráficõs per
ít-m-eme : u Ijoicm rerOnain

silwhe:-; ops ÏÏsWulns Unidos \-A ruedia de 17 2 3  Uolíiçes se.
C:h.nnou-M' iniciítJmerPe Uru {tiuiniiT" ' ú1 iishcus reiidi 
;i„ N;ic!'U'ir! dos OrafirO'. [vas au uuo pa-ssiuio nms 
HoiicOs aims d e p o t -' in .tj'r.im  que K.;*', uns ansociu- 
filiacão rir sinülcrttos raina-[rios da União trabalhando 
*■(»*ir■c'!, pnsanu a ricnomiiipr mrnos ri, 40 horas »emanais, 
se União mmrnartot’O! rinstem hum  a me cif n rit dóla
Chiificos ' ft'■«*!* J)U1 sfiimit.t

K.S'.i jinriga e cone*1;-uaftfi j irtniv, smoii;i ivnalrncute a 
■ u vum/ai’Aii. em Inoiiipnpn- ( ij.i-ihnriii ('(insetímua tus cun

tin tos riv (rihudho, v*rae:ts uniis c; m p le m  agòiô  o 
primeiro end ma rio Expan
diu se bem dtptrasn Brus 
lot) in d iissoriados trubfllham
ii.-,;.. j,.î i 11 íi i< c  î, î ttuï lornal í

tlpiiutati.i - dor KsIttriOs« 
Uintlu, I do t'llllIMlll I- LI IO; 
imhi uma m.-i> mail* fortes en 
* ItliiMr« ’♦indicais r ao mesmo 
1c(Hpii imo «tmliolo d.i IT« 
jiDii .nbi idioii diM • î .«baJha 
itore i IHM t c min i M Mitos

Ah viióiin« e(uiii4itntra* rift 
t'h î detficM“* ruMuit f nr limai I
î, tido î SMIi.r ílrc (itVcU íft*>

|Uc m m rd ia  rir vfiiy <lns v ia  
lieoh cresceu m> ulUnio nie. 
lu seru lo  <*e 4i.Ü:» antw jmrn 
rt« .30

*M«*4I uriCIMI m#4lf 4t‘4- 
MJUDAI cbtt SUâPIMâ* 

IM

f.iMrsi<lo4<OitH
• &  NAllf AO «O

„ . j«éf wfrt.ft n4 ffe*g*4a
tafiw  fw iw  t té ê à n » m

^  a ^  ' õomi
nib ^ vîéiteo  na mpttdo.

"BÍrta ter u  noticias; re- 
ter ta y e  à iljpnnlõea Iniciais 
par»^ copipd^cnder qdfl a 
carw^sríâíctr de tal congres 
so: , A l manifestações sáo ta  
das d l acusáçÕM aos Estados 
Unidos e  dos maiorvr elog ios 
á Rússia Soviética.

S tO fW lW i 
O W t n t ê f t  Marinha, ain 
ê̂stfante üifoato dtUUohel,

ítéwbéu, dá m u ü h l tf«
9 6  jornalistas aeréd!
junto ao seu n&lBete, . ♦ãosí 
quais fez upé& esf^asiçáo de
talhadas dft  ̂ reaZizaçõés da 
Marinha deJ3uerra,êm  1Ú6*. 
Déiáde de i«H asr íon?ldéra. 
ÇÕ&3, declarou o mlnlatro:

como em (istaletrbs de exte- 
rlor, assunto.esse extrema, 
mente éUdhado, pela multlplt 
cidade de reaponiabllldade 
q«e encerra. Melhoraremos, 
também, o armamento de 
nassas força* e esperamos 
poder obter do Congresso 
Nacional uma nova lei de fl 
xaçâo que melhor# atenda ás 
necessidades j& tão vastas
no nosso programa naval”. 

‘•No setor das atividades NOVA ORGANltAÇAO 
u&Vals, podemos assinalar, "Em 1333 — contlnudU —

"Copto era de supòr, os> grande ^atlafaçio, o in
‘ neutros" que forfcm á Via- ***** movimento de adestra 
na <para agir como compar- dé todos os navios da
sae na farsa que ah sé tistá ^ fêsB lra  e^a> redhéaç&o tíu 
ropresehtando, aplaudiram J compreen-
tudo que se ctizia contra os 
Estadqã UnldoA, beRéistas eu • . •
provoriidores de guerras, en. 
quantet a Uniáo Soviética se 
desdobrov# em Obras hwna- 
nltariél de p» 2  -entre bA ho
mens. |

"Nãt^ralmente que nada 
se dlssê sôbre os expurgos 
sangretAos. E ninguém pen-, 
sou cm dizer que, de acordo 
com oa ĵ eufi sentimentos “pa 
clXistaãt o s soviétlcot h a
viam raalmente ^vado a mui 
tos a w  m ais Wellxilttva e 
duradoira á pás dos sepuW 
cros.’’ 1

R A D O

POR'
(NEWS

f i A N T E S
ÀLEGRE. Cl 

. !SS) — O Rio 
Gran<fe%ií*SbÍ, conter ctfiiéíl- 
menie com o maior conti
gente do em igrantes do 
País, olcvando-se o total do 
ortrangelros radicados nec 
te Estado a  m ais de cem  
mil possóas. *

denHo o Moliic&n de proble
ma» elaborado* pelo Eatadc. 
‘Maior du lfcnhada e a  Escola 
de Guerra Naval, de grande 
envergadura, com a parttcl. 
poção da Aeronáutica e  do* 
Exercite Fizemos numevo- 
sos transportes ao longti ri& 
rtísta em beneficio de outros
setores da administração pá- 
blica. Reali2 afnos duas me
moráveis viagens de instru
ção, uma ao redor do plane
ta, pelo “AlcUAnte Salda
nha”, já em sua fase final, 
e outra, pelo “Duque de Ca
xias”, presenümente em a. 
guas do Mediterrâneo”.
O PROGRAMA PARA 1953

"Em 1953 — prosseguiu 8. 
Excia. o programa é a conti
nuação do que está sendo 
executado. Esperamos inçor*. 
por ar á Esquadra dois con
tra torpedos classe A, dol 
is navios cisterna, dóts na
vios tanque, cm ConstrtíÇãd 
no Arsenal de Marinha desta 
capital. Esperamos podêr thi 
fiar novas construções de 
navios de guerra, tanto no 
Arsenal d trh ip  de Janeiro

Gderra, cujos 
se acham prohteç a igoé^iu 
penas espera entêgr
em vigor a tftopotri&Üfdâto 
de loeftta adequados, mAlê 
possam ser Instalados, o ç ie -  
us numerosos serViéos. : -  

Finalizando o ministro „da 
Marinha informou que» d  
“Duque do CÜDcEs” vai ̂ rèáu- 
zar, no próxtmõ anb, tffcva 
viagem pé instrução çqm 
guardas-nVárihha ao Medi
terrâneo, Escandinavia, Ca*

entrará em vigor a  ̂hova or-1 nadá, Estados Unidos e ré- 
ganização da Marinha d ei pública da America Central.

Paralisia tafaitn
t o  o s

cada vez mator
imO va iuru\, ji  riatohe 

Rress) — A paralisia infan
til produziu tremenda de- 
vastaçâo no verão de 19S2, 
segundo informa LIFE Inter
national em seu número de 
20 de outubro. ■

Um dos motivos dos nor
te-americanos estarem dei
xando de lado a denomina
ção de "paralisia infantil" 
para adotar a do "polío" 
(derivada de 1"poliomielite") 
é que, turatile êste ano, a 
moléstia atacou um nfme- 
r* considerável de adultos.

Um fotógrafo © um reda
tor de LIFE realizaram um

inquérito, para verificar a 
verdadeira significaçész/ «ia 
paralisia infantil para ufijá 
íamíha em que um dc- oafs 
foi atacado pela en{ .-f U 'Jr 
de, tendo visitadó, pu, • ír- 
se fim, o casal Bill e jcar. 
Ryaif, tia pequena localida 
de do Dimdee, no Centro- 
Oesie dos Estados Unidos.

A família — observa-LI
FE — está tnteiramente des
norteado, pois os médicos 
"não podem dizer com se
gurança. se Jeah Ryan fica
rá no pulmãc dê aço duran
te duas semanas, um ano 
ou o resto da vídcrV  ̂ J

Preâmbulo tía

NOS. OS POVOS DAS NACÔES UNIDAS.

R E S O L V I D O S■ *

A preservar u.s gerações vindouras do flagelo da 
guerra que, por duas vezes, no espaço da nossa vida. 
trouxe soí rim on ViS imilziveis à humanidade, e

A reafirmar a fé nos direi ms fundamentais do 
homem, na dignidade c no valor do ser humano, b 
iqualdãcle de direitos dos homens e das mulheres, 
assim como rtsii nações grande» e pequenas, e

A esUibe-ecer concUções sob as quais a justiça e 
o respeito ás obrigações decorrentes dc tratados e de 
outras fontes de dirr to internacional possam ser 
manhrins. c

A prom over o pvegresso social c m elho res  condi- 
còe^ ric vida d e n t ro  de um a libe rdade  m ais am pla ,

F-, V \ HA TAIS p | V R

Pr-iiic.ar a tolerância e viver ent pa/. un< com 
os '.'oiros cíurrn bonf: vizinntis, r-

t.hur a-. n..,'?;Li fõrçĉ  para mrintc''
‘jur.incfí ír.n rn?c>onuiv c

nnz e a se-

A ,;ír0' pela nCi'ii.'içâii Ce jirie.i-ipnc- r in.-,- 
' t t ’oràc d' merodo». qtir lórcíi nrmmti raio sera 
it-iMiH a não ser no intcrûsse conmm. c

A 'mprcfsar um Tneçanlsmo intcrnaciona) para 
promover o pmeresso cconoinieo r soeini íir oxits os 
povos .

RESOLVEMOS TONJUCiAIt NOSSOS KSFOKÇÍtS
iM in  a ro N S E rrcA o  d k s s f s  o i u r n v o s

Em visto rtissii. nossos jcspcciivr.s govemm, imr 
intermédio dc repr«*4cntíintoa rvunidod na (‘tdndt* dc 
Sjln Franeiíro. rirpnh de cKhircni seus plenos pode 
rc*. Ifiram »rhudo* cm l>oa e devido turma, run 
eciriiiniin i*i mi a presente Curl», du« N, tia .es Unido ■ 1 
a » si id'cliafrcin pm pu lo dele uma ocjMtit.-acái) ir. 
î, r im.'ioinil pm* 44>rn cnnliet Ida prm n -111r* ■'< N." ■’* 
t nlilir

* ft C õ K N I M I l t ^

iMVItluHlftu UflClllAdlt prill Hi««,

i*
D IABETES

Díagiosnev
Colocada em
BOSTON, 31 (Glob©

Press) —• A diabetes, molés 
Ha quo se coloca em oitavo 
lugar entre as que mais con 
correm para a mortalidade 
nos Estados Unidos, pode
rá, agora, go rdiagnostiaa- 
da na décima parte do tem
po hubitualmente necessá
rio, graças a uma nova má 
quina denominada "Hew- 
son Glinitron", que foi exi
bida durante a recente reu- 
hiãò da Sociedade Médica 
de Massachusetls, que aqui 
se runiu.

Quando se leva em consi 
derapeo o tato de que mais 
de um milhão do norte-ame
ricanos são diabéticos, sem 
o saberem, percebe-se bem
a vantagem ao novo apenv-,. , /, ítonioemlho, com o qual se tornou i-..^ 
possível a exame de grarj 
de número de pessoas.

Qunda trabalhando com jj
■ fcia a yua caracnacc.?, A OOGiTT

■'Clinitrcn" mme íarrn u m l^ A O O V JU  LJ 
■■yame completo c 
,;:ri tanta r.oguhd

en massa
oitavo hisar

ensaio, contendo umd defer 
minada amostra de sangue 
é levado para a pequena 
torre, é sucesslvamérite; ■ a
quecido, sacudido è resfria
do e recebe pí!ulas espêcí- 
ais de hidróxido de zlHcO. 
iode-to de potássio, íerrfa- 
cínído de potássio s áoftfo 
íartárico.

Quando a presença dô a- 
cúcar ro cangue é nomal, 
a solução fica azul. Se o 
sangAe contém açúcar em 
excesso, o que revela á 
existência de diabetes, a 
solução ííca incolor.

O aparelho é portátil, pe
ando menos de trinta qtH- 

Icrt, mo g podo ser usada, 
como rmidetíe 

tc/.n. ■ *

C X ;. 7 , . .  I i :
* -iw U ! O. a C

. ' -;'-íaa-.i rc-̂ -
iLriilfun
fio flGCO f

N A T A L  N A  
C O R E I A

ora.

"I ■■
-, , 1-V

L.’ Gi o:;ro;': cannistv nu
ma ixum d,-* alumínio n - 
bre a qua! r;'fá mamado . 
m a f>equcnn im-ra coxa x1., 
rort-T1: p-!r:i df'-ri tubos H-> 

a :u -í‘ro- p.">qu.-- ,■
' .1 : ■ r d--; ■ -f. ■
VTM bum;.' - ■ ■ ■
• r>f7! irifí-; fjs ir-qi(?ííĵ m- ;■ qiu
Iptê v' i)r»i f'i'iïi
„ y í ♦ ' *,-*

N mre r ■! î
t "1 i

11

I1 ■

t ,1

■i"

NOVA YORK. 31 <UslS> — 
î* r.irut-al Spvllmaii, arcebis- 
pi ui- Yrrk, passou o 
N,, * a i. 11 í ; e I a n d o ç c rim ou lai 
Hium ás íòrças cias Nações 
CiúiKi.s An partir, désta eh 
\Uíir arontuou que leva vá 
mensuel m rir amor dí CfthtV 
nas ilf' famílias nerte-xme* 
rirana.*-: assim remo 30 mil 
iruniariins riu Içrrja. 1.50é 

rir Ixin.s ícsLas e m  
mii pm'otPs dc cigarros. 
go rum o coraçao cohfwtetfé 
f' rf'pltuo dc saudaç&o dê Na. 
inl r rir anirtr n DíUft'*, ÕlSSé 

tu ricítl

! o o t; icriru Naftál !•» 
piriiiM «nitlfulo« dOInO*

- i t( ir n qup cumhntem na
I lYl.i rirsiif n ÍUVMáO boi
.iifvrt* Hm) vr musas th 
i s, n (tmllrkjnal Missa
.! i Mi )’> Noitr nu hata1 *

t |il>l In.

H U l H f l O O
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Rjto *os Andr»aa| n.° 1049
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End. telegr: HFné«Mhü> 
PÔRTQ ALEORE

síí£ v v ,1 > U  1

U*oe Ò JUilo d« MOadtdda. ’ 
Rto — % 4o ItottT , traiu* 
formado depois em Orfana
to. i . .

pscrltórlos «m -■'
Curtttb» — aàôPaulo — Mo de Janeiro — Bet» Horizonte 

- Salvador — Recife — Fortaieaa

— f* iniciada á cons* 
<U tapeia de S. Joaé

M i  UftMvf| fí-a* *♦*«•“• ™* ■
r-- Na cidade do Assú, 

iima oduná de 
de 9 , metro* de 

iãgbtídoâtdo a pM»a-
^ ^ .d o ttc u io ; em Bflntfanft 

coluna end* 
K fcttporràaa Ona. .
J 19111 — Rdr natal lnaúgú*

* W* 4>, *■ 1 * - f r r r ' ■> + ' ■* ' - ■I ki l i . . « «»■■
j:-' *■ ■

1914
fíiilmi VMMdfttaA

do Bstodó. 
1999 rf. Clrcula o 

Jc*M &4Ídfeâe de

dp *£ Joo-
Ctàitós, n o4

-  »W q d w É r * -« *  A j g l » .  
çfto de prol. Francisco Y$flw; 

1Ä2 n  B* creada a atiro-
«litt de S Joaé de oM É , T  **, "  hor“ - "° eSCrlt0rl° *  *mpre8ft' “  Pr0pr,!l 
tre.

n o ta s  S o c ia is
natm utos s o n : .

'* >p ' ‘* •Pk^WPí ̂  1 ■ . *
 ̂ - -  ledi T’tedade Santos, 

eépauf do ar. Prancieco Por- 
tfedantoBt eonceàUiaclo co 
merCleüJbe neeU praça, e ‘Mlc 

. ^  boòpètodot. ; .- .
.* Bastrí* » Fernandes Fre

W & f a J o j r .  O 0taiá^§P éU  
- fé.* cmottcíiáftte - nestâhoápi- 
ota i'; Y.- .. '
^  U4»1k' Pereira dos San^
’̂ aB>-aropsa do sr. Julio Pe 

Santas, couerd an  
t^ -eií^ íloraíila . e nosso coo-

*;t>wdõiir ■■"É M uiáU ’ ■ ■
*■• Ór. Vicénte de Souza.
Qficial . administrativo da 
^í^oaiização do Porto.

, ■ •— ■ Francisco > Sampaio 
. gua^dadívro nesta cidade.

’— Contador Adauto dos 
' Santos,- funcionário da Al- 

fandega de Natal. 
Senhorinhas: '

. — Ijka Duarte Dantas, li- 
iha do dr. Joâo B. Duarte, 
residente em São José de 
Miplbú.

** ; Fo2 anos lioje c; c&nhori 
td DALVAMÍRA LUCENA 

■ íilha do Sr. Jô é l.ucena c 
-de- sua Esposa Da. Gsanji- 
na Luceiia, por tão grato 
motivo ct aniversariante es
tá  oíerscondo na caea do 
pOUe pais a Av. Des. Díôni-

m  do desembargador Hora 
do Barreto, membro aposen
tado do Tribunal de Justiça

— Maria de Lourdes cou- 
dnho, esposa do sr. Manoei 
3íanco comerciante nesta 
apitai, .

^  jandlra da sf.va, espo 
a do sr. J o io  Francisco fur  
ílonario da E. F. Samphic 
Torreia.
lenhore*; .

— ALUIZIO MENEZES -  
/er paaaar amanhã o seu a- 
íiversario natalício o nosso 
rêzado amigo e colega Alui 
lo Menezes, redator espor- 
ivo desde vespetlno.

A Alulzlo os nossos maif 
inceros votos de parabéns
— José Ferreira de Carva 

ho, proprietário em Came- 
á, município de Arez. 
’enh«rinhiis:

— Maria da Gloria Tcheet 
a, filha do sr. Joaquim Tei- 
:eíra, comerciante no pros
ero município de Pédro Ve. 
ho.

— F.osallnha Regina Mo 
eira da Silva, filha da tale- 
*.do Pereira da Silva. 
ÍOIVADOS

Prometeram^e em casa
mento no dia 24 do cOrren 
,c, o contador Raimundo A. 
raujo de Oliveira, funciona 
rio da Estrada de Ferro Mo(.

S.A.
dlERAL EXTRAORDINÁRIA

Peio pcpMBte editai, ucam convocados os srs. acio
nistas desta Soefedade paia  uma Assembléia Geral Extra- 
jrdinarla em que se ratifiquem a realizáçfto de um emprésti
mo para financiamento até o limite de Gr$ $.979.000.00, 
unpliando aaslm\a autorização outorgada antfrlormente « 
tombem os atos já praticados pela direção da empresa, com 
referencia ao credito em  questão, inclusive quanto à ga- 
canUa.^Üitu assembléia se realizará no dia 7 de janeiro

Natal, 27 de dezembro de 1952.
■ LUIZ IGNACIO K’BEIRO COUTINHO — diretor pre

ddente.
ODIIjON RIBEIRO COUTINHO — diretor gerente. 
ADERSON SLOT DE ALMEIDA—  diretor comercial.

eioFilgoielrc, 761 am a lauta -oró-Souza, filho de A..tonif 
m esa  de donee 9  sa lg a d o  3om es de Araújo - dona Md 
á s su as am iguinhas c p s r> . -ia I.uzia de Oliveira, com r 
roas gratas. ’ gentil senhorinha Ester Gux
J«vep*; r rei de Medeiros, filha de Mr
. — Bianor Freire Coelho, moei Soares de Medeiro^ (
.filho do ar. José Freire Coe- dona Iracema Gurgol dc Me 
-lho,-funcionário publico em Jcíros.
São José de Mfpibú ; Os noivos rjue são pesôsaí*
Aulanhã * de destaque na nessa socie
Senhoras: iade, vem recebendo inume

— Ubadinn Barreto, espo -os cumprimentos.

r e p a r t i ç ã o  d e  s a n e a m e n t o v e  n a t a l

AVISO N . 9 52
A  Direção da Repartição de Saneamento de Na

tal sente-se na obrigação de levar ao conhecimento dos 
jeus contribuintes, que necessitando de reparos inadiáveis 
2 equipamentos de poços profundos das suas lnstmaçôes. 
a partir dc hoje. sairão de serviço duas unidades, ocasio
nando uma redução de cerca de 1.500 metros cúbicos 
diários ao já deficiente fornecimento de água. ^

Solicitamos a quem puder, economisar agua du
rante uns8 3 a 4 dias, tempo nepesáário <eom seqjço  piln  
‘errupto* ao referido reparo. Agradecendo a ‘cooperação 
de todos, solicitamos ao mesmo tempo aos mais atingidos
pela escaasês de áeua. que reclamem para o telefone 
1893, afim  dc atendermos dentro do possível.

O abastecimento de água na Ribeira não sofrerá 
diminuição, por ser alimentada com água da Captação 
in Baldo. „

Natal, $0 dè-dezembro de 1952.
<al FLORIO DA CORTA DOR IA

Conselhcs & 
Informações

TELEFONES UTEIH

Pronto Socírro: 11-29 
Prontidão de luz: 14 44 
Hospital Miguel Couto 

2C-19
Maternidade Januarlo Olc 

co: 11-33
Ordem Social* 26-01 
Delegacia da Ribeira. 26-30 
d>elegacla do Alecrim: 16-36

PREFEITURA
H-

MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, do dia 15 de Dezembro de 1952 
tECEITA
laldo a n te r io r ..................................1 149.377,70
teceíta de h o j e ................................. 49.122,50 i ,193.500,20

DESPESA
’ago p e s s o a l........................  ........
dem processos ns. 5542,5549,5547, 

5548,5526. 5272, 5381, 5123 e 
4808 ...........................................

2 37R.20

102.828,00 105.004,20

1.093.408,00laldo para o dia 1 6 -1 2 ...............  —
5ENDO ,
4o Banco do Rio Grande do Norte:
7/C com j u r o s ....................  * 189.353,20
’undo Especial df Calçamento 4.703,10

c o f r e .....................................t . . . ’ 099.349.70 1 (103.496,00

tempes.
- - ex. 5415, Rio*

Conselhos &  Informações 
Filmes do Dia

Cine Rlc Grande Em ma* 
tineé as 15,30 c solreé as 20 
horas: Em um corpo de mu
lher.

Cinema Rex; Em matineé 
as 15,30 e sotreé as 20 horas 
Tarzan e a Mulher leopardo.

fCihcma São Luís: Em ma 
tlneé as 19,30 e solreé as 20 
horas Amor Pagão:
Pensamento Universal 

Não acredites naquele que 
sempre ccncorda convosco.
Benjamin Frankün 
Curiosidade

A palavra Deus em 10 idio 
más: Francês: Dieu — Espa 
nhol: Dias — Alemão: Golt
— Arabe: Alk — Inglês: God
- Ho.andes: Godt — Assí 

rio: Adat - -  Egípcio; Amon:
Japonês: Shin — Grepo:

Teor. .
O PRECEITO DO DI.\
AR LIVRE E 
RESFRIADOS'

O ar livre "tem influência 
benéfica sôbre o organismo.
O ar parado, quente c úmi
do dos ambientes fechados 
impede que o organismo poa 
,i reagir às bruscas mudan- i t r *  R ‘NTf*^

cas da temperatura ambíen i V  r \  1 IV-/tT LN V-/ 
re. Por isso. os ; indivíduos 
que vivem dentro de casa,
«•"in mede do ãr g do vento, 
resfriam-sc tâo frequente- 
.'\cnte.

Defenda a saúde, manten 
do ventilados os locais em 
que permanece*0 pas.iando 
,’rande parte do lempo :io 
ar livre - SPÍES.

4ML é é  — , 
diloela. Ql di
m fr * * . m »
loa . apmfflftár to tini 1do bl* 
íM p , t  t f a p W m  vwgõer 

f «ro quAto fM toentu  ItoRuod
• fàalétaa- JÕOáM V Mr A BL 
búa tonto em m m ü m ò  oomo 

Ottolof, çm flamengo co
mo em brotto. t ,:r:

Catedral Santa Tere/inha - Bom J*iu*
O» católfecfl, todavia es- ' 

tão bem airosodos nêste do 
mtnio. Ai-precauções legiti
ma« da Igreja no tempo da 
Reforma, quando as tradu
ções do Livro Santo mais es
palhados eram feitas por 
nàOLcatõlleos- e, se exátas, 
estavam acompanhadas de 
Interpretações erradas, dei
xaram que planasse sóbre a 
Bíblia -  ■ e especúümente sô  
bre v  Antigo Testamento, — 
uma desconfiança inquieta.
Era ainda comum, até há 
pouco tempo, ouvir dizer 
■'que é proibido a um catõ- 
ltcoBêr a Bíblia” Foi neces 
sárío nada menos que a En
cíclica luminosa de S. S. c 
Papa Pio XTI "Devlno Af 
flante Spirltu”, publicada 
üiii 30 de suteinuro de 1S43, 
para pôr. fim a esta suspeita 
de que a ignorância e a pre
guiça se faziam cúmplices 
voluntárias “LÊDE A BÍ
BLIA”. cHz> »d contrário, a 
Igreja aos seus filhos, trans
mitida àbs fiéis por séculos 
de sólida tradição, esclareci 
da por estudos científicos cm 
que os católicos ocupam o 
primeiro lugar, a Santa Es
critura aparece bem, cm nos 
sos tempos decisivos, como 
um elemento determinante 
da opção que se impõe ao hc 
mem entre a fé e a negação, 
o recurso a Deus e a submis
são â Matéria, Justamentp 
para auxiliar esta escolha, 
para permitir aoa católicos 
voltar ás suas fontes, é que 
as edições católicas atuais 
da Santa Bíblia se fazem, 
respondendo ao apèlo dirigi 
dojpçla Santo Padre para 
que todos os cristãos leiam 
a Escritura; a existência de 
boas versões da Bíblia c £
seu sucesso são sinais closj Nova .quadra, a marchar nessa cs;rada rr-aV 

-  “Divulgação Asp Desse, tempo veloz na eotuuiina dos anus,

H tra rio  das missas de ano
. ' ** * *

Hoje celebradas nesta cidade
COM HORA SANTA AS II HORAS E* MISSA AS 34 HORA 4

7$ horas - Catedral Santa Terezlnha -  Bom J 
— São Pedro

5.30 horas - -  Convento de Santo Antonio. Sa lesta nos
* 6 horas — Catedral,
6.30 horas Convento dr Santo Antonio, Salcslano.; 

Colégio dn imaculada çcnceiçâo, Cosa de Saúde Hã.> Lucas
7 horas — Catedral

7.30 horas -  Convento de Santo Antonio, .Sales ia nos 
Bom Jesus e Patronato.

8 horas — Santa Tereslnha. Hospital Miguei Couto /
8.3Ö horas -  São Judas Ta deu - j
9 horas — Catedral /
9.30 horas -  Bom Jesus
10 horas -  Convento dc Santo Antonio ;

M o  das Missas m  Doininoos e Oiãs Santos
■ I

4.15 HORAS — São Pedn.. ‘
5 HORAS — Catedral. :
5.30 HORAS — Convênio dc Santo Antônio,

Miguel Couto, Capela da Sagrada Família (Kócatn, Boio 
Pastor, Bom Jesus e Saíesianoi*.

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Mulita Tr;; ,, 
Seminário, Patronatá, Abrlgt» dus Velhos, CVt.sa de Sàiida 
ião Lucas e SalcsianoK.

6.30 HORAS - - Convento tu* sunto Antutúa. - 
3ão Sebastião <Baixa da Beleza », Guarita. Colégio San
to Antônio, Colégio Nossa Senhora dus Neves. Culègij 
; macularia Conceição, Matem Itlade, Detenção, Salesianos

6,45 HORAB -  Instituto Padre João Maria. Sulesianoi
7 HORAS — Catedral, Kào Juda;,. Cupeht da Sugrariit 

Pamiíia <Rocas), Educaudarlo Osvaldo tii n/, Cuprtn dos Sar 
gentos, Hospital Militar do Exercito tso no \ " diumngos 
Patronato (só no 1 °  Domingo),

7.15 HORAS — Rosário.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antonio, são pe 

Iro, Lítgóa Seca, Praia do Meio, Bom Jesus e Sale.dano-,
8 HORAS — Santa Teiezinha, São Sebastião (Baixu 

Beleza ), Abrigo Melo Mutos, Hospital Miguei l oütu,
Aérea

8.30 — São Pedro e Salcslanos. 
u HORAS — Catedral, São Pedro, Parnainiiim.
9.30 — Bom Jesus,
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários c Capelães que 

heuver alguma mudança* nos informem, pelo telefone 12-22.

T Í F Í N T O

r T K  ̂ .
Para o ilustre Padre Emerson Negreiros

POK MOTIVO DF
t r a n s f e r ê n c ia

Trazendo uos corações unscias fraternal 
Dc promv.ssc c de amõi entre, os seres lium anoj1

A quadra inicial dc grande aueiedade,
>1.1 eoiiquislíi do Bem rntre o põvo chriAtào, 

Venrlo, com urgfuii-.iu. as : Nêssc mundo sem fim em que a, humanidade 
casas 739 -  743 740 t* 753: Aspira, com ferver de Jesus, proteção?
da R. Pres. Bandeira.

■deu de íé e oração dos Ruis ti.j Orien' c,
A* m en in o  Jesu s ,  que n a sc e u  *rni BelOL:.
Nr. mun^âo divinal n íilho ciiipotrnte 
De Murta e José. Rei de Jeru-rriemAPROVADO 

O ROMPI
MENTO COM O

?t *ntr*
JOSÉ MOISÉS GRILO

Dc/embro 2á lesta j r idade
ComcmcTf* *‘v Ciim.í o an: '..»strimenio,
Ouf hA »»».'»■ 1  ̂71 : ‘ ! ■" dóf-í1 alf’nio
,\iessl#ií Premuni«, * *■: .idh.i ' b* mi.iMu

8 llllt '.‘ 1: 1/ A t'l 1 tuíVftlarií*
Da alu» t«« wi- UcUii . . • o Lot.uai'jiiitao *
A J itu.'Ut Mif*tKtiii .* >' - 4Ki (U-,>luiJibrii!(P'nt,i
T : 1 t d.( |*W ÍP L i- = >-m i tiriri ho ‘.imviriaric

r . . . —  » ■ * " M e R B

N4 Udiw i in ipo J. i» í j ii "ll-'llt ldi ||ihl 1,1 i|(
d'illé unif«*ia «uitun irrt ,,u< >',» Oriciitt1,
tvqri ptfi ria a nfrhui ni, • t.i * im p lo i in

Diretoria da Fazenda Municipal, em 22 de Dezembro í 
tc 395? f

Et-ibaldo Ferreira da Ruha
1 ' EíiTiturariu. Padrao P 

VISTO.
J nau 1 rft *it:i tit* SuirJ.t

í j|N \in  í i i. + iWL/t'iHlii

D R , RAIM UNDO MUNIS
n*j|OK, OFVÍHOS, M R U  F G ARG AN CA 

txjNãüLTOlUô: Av Rio Bronco, 623-1 ú andor 
Horário — De 14 ás 11 e 15 àa 1? *-oru 

Rraldeneia -  Rua Miplbú» 645 - Fu^e: 285t 
NATAL RIO GRANDE LM> NORTEt

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Süvotraí

?REÇO DE OCASIAO
V''í]d' j:u i .

: .i.. 1 ;:.l ' ; ! !
-U, ■ .!. i.hii.'i: ‘
. í i I ■ * : : ■ : ‘ . f. ■ : ■ : 1 : ■ ; ' • 
. i> /  O:; I ' i;i . .o,* : ■ ti

.amont?.

V e n d e  s o  u m a  

M e r c e a r i a

LONDRES. 31 A A sem 
bléia Nacional da Iugoslavia 
aprovou ho.je, por unanimi
dade. a decisão do >mvarno 
rie romper suas relações dl- 
plrmatieas ecm o Vaticano, 
.»e;:ur.no infunnuu n agência 
de noticia* '‘Tanjug‘:.

A resolução .sobre o us-au: 
»o \<-i apre-ieinafia p'.ío m .

: Pular Stambnlie. prusitien * 
[da Comissão de Reiaçóes Ls 
; lerir.rrs do Assembleia. Na
; aíOnul c Uidraeíre osiuidi.
| da St.» via.j
! O sr S :-ir l(.> ie ! a-*; íj,’'*,.
; i uii-idf;.;. d:/, iíd‘.i (jue M p: 
j ;it Jr:i i U ei li iio Va 1 lea ! .O p.

1 :i ■ ■» •! i: a l v:,! ** < !i...
u.i :;s .l i:o:t : ■ i!‘ a i.’ »■ ..

! ,:i. ;>' ap UM-.' (pl,. n -iu’, <■:
lu> n.e.i >1.1 V») : i.t > pi n
mais jurniiiir a inn anren  
ria rio Vaticano nos as-rn ’ r 

I m ‘tTn.»s da TilvOf.l.-via

l*rlmeíííj a riesio lin ir  iu 'sa(. t : vna» ria vida. 
Cdm ansuius tio B em . esse  pu lcro  id ra l  
Dc- g ra n d e  pr.-1c-çúo nesua ouí-.lra ílo rm a 
im p lu ra n u ú  a Jc.vu# ? pa? a.dversr, n

Neva fase rea l  p a ra  a r*r.ov;.»pu>
De iitoc que p roduz , m a ta i  ; . id d ãd v .
Dn m u n d a  n p rosseun ir  cm  trvamitr v ib ração  
Nòs.se am òr, de r. P tu  u a  iimnaniriarie*

\Uy ou»' vem tie m a rc a r  o tem po  cm pre-juçã * 
'.:i;re:nardt>. .*> porvir num r* n^iu-tie lutar.
>mb ,r- K-.itis tio Cuit, a subiiíttc maníão 
.Oto- «, iii-.iua Jce.f'!. n-.;n >j; idtd.s ssiv.u-'

2P du etv.u:..-j;o

Vii tm iano ri** Medeii >'.*»

Agradecimento
A ■
l: ‘

H
O', ■: i - : » ; . ’ li ! 111 •

: IP !i.. P.-Ï ■ P:v;i .i.i !. -■» : Pi \ :i - , .
it*' ■■'op.i .-m í.;v»--i »! li ... .*>,»,,*.» A.m -1 p:.;.

o.u;!;. u o Di H o n e ,  q u a  r . : i l ' a  . i ! h mi  p, i ,  ; <>
■' '.!■>' ! li;niu.i> d: unit-í : u > »io ». *»■ - p ..upn
i 1 a G >- . . : 1 * * * . i * ■ + t r, * » ■ í'. i j ■ i ’ » * í i t

Ni» fit t h ï« mil nrtMlu^
. ■(( IjfMtf II N * * *+1

1 'lui >

f ï I t a 
h mai t J ,i .le

..........  ' *
M Mill lu jt +

Ka;i i y Rímií<r n I tM»n
hlev\ na ,i Juit:n r,i aa  ̂m»>

I  0 L D 0 K E F  A T i f/
’ lit * . . Il* r LÍ- V r [ . » ; :

*r■■ - r-tri, i. i Id *■
)V il - ’î I H Md I I I *1 t  ■ rj il I - J I , -

-M 1*11f i t 1 * m ia*o t ■ t D * - m n 
IM I. I  f ( i d t r l i r i  - Mt.l I 1 * ■ *
**.*'* it'r
4* trt*tt + r * **ki* ** *

a■ 4 ù*t *■•
U.lu*« ih lu h.IiiMtifi*

S Pelos melhore » preços V. S. poderá efetuar
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias. etc\, procurando u

CASA DO PAUL1NO
• DL

Paulino
» d m  Hr H u n t u u r i

& Cia. Ltd».
^iit íH I (ti! I r |r  ;* IM I ' | . | V I

NUTII DOO



Labim/UFRN

« r
• ■

»ffwP». . . "  *-v \  ■■ ,
t *  .V - a  É r - ' - ■

* ’ ■**•. b»-* 1 I

mu* , # av-4 'I.

-i,'* 1 ■kfAíM1- ‘ -
* v-ãfa

kK k ' ,h * ■ *} .

»khlor Benwrdo Gomes, re<mHNiUir# o  |Mo 
e 2 0  países disputarão à prova Seus

s/
fc-aí/

»V '  « 4 a  a  e ia o ç ã o  <to uh  
A pelM p ttfte to n es d» (*«»i. 1 ■' n.«*

*ti ■/*&&

>ao Paulo-vtveni na noi- 
de hoje, momentos d« 
tncto vibração, quahdo 

da XXViIÍ 
* * * k  I Silvestre, a

Nlilll|l m'i ■» ■ ■! ■ — ■

w 1 'V . ,*  ’ " ' " " ‘ ■ - -̂-  ̂—
maior prova pedestre do <&A2EfA '-'EVCIIkflV^vi-répdftt'

Kí

mundo organizada pelo 
saudoso Casper Libero e 
promovida amialraenfe a  
31 de Dezembro, pela A

5  À  N  G  ü  E  N  O  L
TOKICO OOS CONVALESCENTES loa<?8 ?* ts1ado- do Brasil 

TONKÎO DOS DESNVntmOS op de A GAZETA ESPORTIDOS DESNUTKIDOS

Contém excelentes elemento« tãni- 
*Hw: Fósforos, Cálcio, Arsenis to •  

Vanadate de sódio

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS» 
to ESOOTAims, AfAES qOK CM AM,

MAGROS, CRIANÇAS RAQlim- 
f fa »  CAS, reechcrõe a  InU kacîo  feral 

do organUmo, com «

ANCUENDL

mais completo tomai fo i* *
portes do

Para emprestar nfcttor bd
LhanUsmo à  compePçcfo, a* 
lém de levar até fSÍo Paulo 
03 atletas venoedorSs das 
preliminares realizadas em 
lodos os Estados do Brasil*
OP
VA, convidaram neste, 52, 
nada menos de 20 poises

it t tr  da
topmtnhff,
Cä, Âtado* Ui 
Espanha, 
Inglaterra 
guqj,
Japão, Li 
Finlandia, Dir 
'Ouba, lá enviaras] 
Paulicéa os séuê A

do "thopp Antártico” ,  dbVriboido nesto C q fta l 
pola firmo Jooo Teixeira de CarvalHo/Ruo Dr. 
Baron», 235 -  Ribeira

t.U ctk A i ‘.n c A i
S u X j S ^ u -
f ù i w

itedò  p ^ o  d»*£iar

íeamwdsridçid^ee ciue 
siete d« <7ons^h||f- auanct an 
JsnÄca

d a ^ v S ^ ä W n t ie e i f  àtiató
4relnou è  cobriu ajpéfcurso, 
no tempo .<& 25 -, minutos- 

líW peflnãoa labanha na

, lORNN/ Wl\

T a r a i e a i
mum» ealblçio.

. & J ».ÃÍ

» . » « » , « ! bores ■ „
SRTHRR WILLIAM* * Hb

UUlmAdMBkio
Amor ^

HEX -  «Abado *AS8JM SA° £ ^ « j« T j» ^

INDICADOR PROFISSIONAI
M E  m o o s

DR. AR ISTO FAN IS 
JO R D Ã O

ur-c dp »pwi>lcow»emo «m 
fifto Paulo

tiOFNÇAS t>0 CORAÇXO E 
ÄS08 hOCNCAS INTERNAS

i * 'liiii.-i-I .v: pas tew
j.iANTK

■Oîi - Av Riu Urânio. i®4 ] »» 
vrul̂ r -■ Ponp 3192

fa* Rua "pr. ATnnorl DantM , 
:*!«' - h'orip 26Ä7

bO K K C U  DO BflSONâOO 
ÎNtUKWO FIÛADQ ft f i l l  

■MUSEES

D r. M A R C a O  A . DE 
CARVA1H0

av'*asl««nie s» P&raldao« s« McAlrtn» Un BêtU*

TUBAGEM  D U O D fM Al
Ibküia Mirrûaroitico sa Ini«' Froru FüQcUJuaia

CONS Cl.TAS: d u  l i M  « n
dlaatfl

CQHQ. Pr. Jo&o kiarta S t — I.« 
PONS 1071

RES. R- j u u m «  DM — TIROL

D R . JOSE' R E R A N
CLIMCA lO D tO i

W* ■ - Hlfltlf • Rmsa
e ^ - u u u u a te  <1a CMniM D rin a*  
to-íJIfllr^raflí« do? Pn>r# r Ü- 
n»oa e títlvB e Ai m truo N j | t  „  

“  Rio

ÄA-1/iieruo  ôo sa rr te o  a* O l-  
»ica doa Frer», Vt«Us
Romctrr, « JoSo Albi,ri*Kr<iua 

— RW

do HoetiUti 
Mljniét CpuPO

CooanltM
Ds* H (A 18 lwru

CoDsuiforlo — A t. R io S ra n m  fl» •*- l «
RealCencia — P r u a  Pio X, 

320 — POBe — U H

vrv «U6 F lM o m

a
c o m « «  101 D ilS lM  R ik o l

D R . EUDES C . M O U R A
C D O tO M

Sht -in terno d a  s e n t e  Q* O ra r«

S* 4s Pnrf. Bum Lina — 
oap. 8 ta . Amara e  da  3.* CU- 
■uca da  Onopedla a  O iru rfla  
tefa& tli do  BoapUat Wanoal 

AJbfttatda *- Heoif«

«»mSVl.TAft

O n  IS 4a 17.30 *re*to am  a* bad a*
Oo&al.i A t. R la B rtneo , DM 1* 

andar — a a lt  i
KMidMHda ~ Rua sotted, tr*

DR. i. A . DE BARROS 
LIM A

CirlntdTT.n il» flUni*» VW Ia*
la P tc . Bfac. da  MuOICi a t  » do 

p ron to  Socorro do  Bto da 
Jan e iro

^racAio — Vaaoa — A ptrelho N|MUt« — TuN|ria D »odeUl — RMBUtolfl r̂ — (Mia*dilai IndtalAu
Virtmito n e  — A». R io Branco, 

S83 — Salta 3-4 
A tercaa, q U tirlu  a aeztftfl fed* 

rta , d t»  14 M  18 *or*»a 
a e r td a n f t t  Poue.1105 — ftamal Ida

Clínica de crianças
-----  DO -----

O R . FERNAND O 
M ED EK 0 S

C anaultorio « ree ldenua:

Run AlC&TQ BUTOtO. 1330 — 
Alecrim . Poaa — 1833

('̂ ndUlteâ: IQ M 11 » lí U 16
Aorta

■*1

D R . ITA10  C AR VALH O
OUVIDOS — M R t t  — 

0AIGANVA

Õro*aiNÔ*LÁHaCff*KlXBTA 
DO aO S PT^ALJTUOPBtt,

E z-ln ta rn a  d a  P a tti tt  ai S a m s  
D a te i  (R iR k )  S a m o a  do 

F ta f. d r. C arta t V k i
OONSULTORIOr

A t. RLo Branco, aw  -  1.»•near — salt 7 Dar 1« — 17 bam
R eaidtoPlt: A t. Rio Branco, 

874 -  Fm»e 3380

D ü . K D R 0  SECUNDO
SaFBClA&lSTA

Tlad •NW*
C um  Radical dá» bemortolda«,

a  hidrocaloa, awp opr* 
racdo •  aa*n dor, Doanç* da
uratra . proatata, teetetna 
nal»; b a d p  « r im . T ra tam en
to  r le td o  d** q re trU «  agudm  a cxOnlctA • «UM “ ‘

Feftiubacdea. U
Oslwu CaillttB ’

Pa» 13 bon» am dlanto 
Oonaultdrlo: 'U U lclo  "‘NoraAurora.” Rut Pr. Batata, 24i- 

l .n  t n d t r .  R m tdeoda: B u  
apodL n r  Pone 13-80

Doenças Nervosos e 
Mentais

D R . 0 TT0  JULIO 
M AR IN H O

TNRf!Ameute d ta  iS ta  17 buraxOONÔOLTORIO:

At. R io Brauno. se», 1 * tb d tr ]

l ï
D R . M ACHADO

D oixcu a u n t »  ■
HKHfuM,

CONSULTAS Aéa HORASIO 
VBËVUUEKZE UAUPAOO

Coa*uîtnrln e Itealdencu: Aaaû. 
418 — posa, 1388

D A  PAU LO  SOBRAL
Da RAaiernidada " Ja n t a n t  

Cl«®“

( A M  c n n a t  -  i k t i a « M a >  
lap to  a  BM tart Etotrfeo »  

Pw toa a  P u f lfM  4a Sa m s ara»
CnntulWfU»:

Frac« J o to  Merl*. 7A i‘Cue — 2749 
RMLdeoetaT

At , p ruden te  de M nreu, , u  Fow - - 3587

Cncaultas das 14 hora» em 
diante

NATAL - Rio Grande do None
■ft

T
Clinica dû crianças

— IKJ —
W X 3n»f»i.t-S
DR. M IRAB EAU  PEREIRA
IMulco Fuerlcnlrnr pfclo ncpur- tarn ei, to Parliiiml d-.t Crmnçt OD( r..iitui,0: R'n t-'MW»» Cei-au, p.fl i fi <voe. ^

E**!.lMie!s.: Rvk j '.* '' r'*-»Aa. lti pun**. all#____

E ried ieu te  d* 8 Aa 11 » 1* ** 
17 hurt»

D R . C EN A R 0  FLORIO

CiiDim Mèdtca do adulW  » da 
criança d o pû îm  rlr. arivboraa 
— P e ru *  — perturba-ífe» da 
O ra tid es  — T re tam enw  da« vtrlrea — Ondea Cufta» —

ClXiru*i C’Atifi.AcAO

C'tnaultut In e r̂ atrtencte — Av. 
lilo  BraUCa, 737- POOe: 2417 florerLO; 13 ao borm. em dtanu

D R . VICENTE 
MONTEROSSO

Ki ( I r i i ia lv t t i t i  e O M IK ii d<* 
II. C. A ir do Bio d* Jau tiio  
Ex-Chafe de Equlperfa M il»* 

uMade Clara Raabanm do 
Rio de Janeiro  * 

Cirurgia — Doenças d e l  HffllW- 
r*e Paftn» rah  ADttlje»la 

com siltaa -- 2«» * 5.*« Prlraa. 
14 *n in h r n u  — Beoadoa. 

da* 9 ea i ; »  h o iu  
A t Rio nreb«o. «M -  1 *  

eode t — Sale 8

WL BANDEIRA D l M EIO
K3PEC1ALISTÁ 

Tretnicen toa •  OpersçAe» daa 
doença» Ano-Bet»!« — Cur» 
rtdieeL daa QKMOHBOIDAS 
M D operaçáo a  aem dór »  

Doençaa da senhora»—FARTOd 
Oont ; iT tca  Aiunifito Se

250 — 1.» — m!n los 
Pane: l«5

Lm, á m  f» õ» tarde  d lA n ^ 8®1* 
Heftldenrta — R ua J 

248 — Fona

aiuo
”7

aoite do hoje, o  nosso 
presenkmta podètá iazer 

lunid Biirpresa.
O »  p«isL0dotE«  da São• 1 ’• ' ' ' \  T

89v«Btt«
Desde 1925. data «m quej 

■oi dispotada pola ia. ,v ^ , j 
a São Silvestre )á foi ven- j 
cida pelos seguintes atletas:; 

192b — Alfredo Gom es; 
1926 — Jorge M ancebo..

, 1927 — Heitor Blasi. ■* 1928 j
j __ Salim Mal«f. 1929
! Heitor Blasi. 1930 — Murilo 
dg Araújo. 1931 — Jose Ag- 
nele. 1932/1933 — Nestor 
Gomes. 1934 — Alfredo* 
Carletti, 1935 — Nestor Go-« 
mes. 1936/1937 — Mario del 
Oliveira. 1938 — Armando 
Martins. 1939 — Luiz Del 
Grecco. Í940 — Antonio Al- 
vem. 1941 — José »burelo 
dos Santos. 1942/43/44 
foaauim Gonçalves da Sil
va 1945/46 Sebastião Al
ves Monteiro. 1947 -  Oscci 
Morera (Uruguai). 1948 — 
Raul InosEràza (Chile), 1949 
— Villo Hfiíno (Finlandia). 
i960 — Lucien Theys (Bet- 
gtoa). 1951 — Erik Krucíh 
ley,(Alemanha).
A datoicuçfFo dos '
potiguares

N|pg quatro anos em qu* 
estivemos presentes à  
Silvestre, obtiveram c-s 
po^ representantes, p® 3fl' 
guintez c o lo c a ç õ e s '

19*18 — Pixe - í *447o, na
clarificação

1949 - -  - . Pernambuco.
ne*:**. na íjÔssiflcaçâo g&-

4 -
- - - P ernam buco ,

176c. lugar
íSéi — joào 'ioixeiia,?5íío. luger. ; s

■ Romar Campeio, do bport 
*r. N atal. 206c, lugar.

Esto ano, esperamos me-!
tV-wTar a nor.ro posição . P °  j 
Lo iiiCTioc, o ’■j s í O corredor j 
çjaranhu m tai prom ete: ,cic j 
m elhorar a  c o lo c aç ão  ’ “

sêo m n - i
> • somente Isaebor^s

«^XtOOORA. RA1MRA DA. SÉLVA” — Um d «  maiores
•  «d  Haidt -

í

r

\ o V O (1 A O C> H

D R . HEBMERTO f . 
BEZERRA

Do« r {q$ de c ria n ç »
Pediatra a ru e riâu lto r da  Ma

ternidade “JuLitarlú Cicoo“ 
Ex-lhterno do Hnepltal do» Ctl- 
rutiu» o» ULtlveialdade da  Bahia 
— iCllntca Ped latnca M£dUa 
e Ulslone do F ret.

H o*aiihãIi de Oji v^u* 
CniiAilllorlo - Av. R io UfRDcn :2 7  -*  1 0 « « d a i '  —  F on * *- ti* - ^  
D;*.* H U 17 ï.;,;«a — Kdl̂ iio 

ÍUiM-lrO UUAtAa 
RAnldeitula — Apodl, 712 -  

t*.'ne. 38-02

Ginásio Satt» A ’g uec,
praça  barao de ceaip m ir im

CEARA' MIRIM — R . N>-*^
AViso para 1S53 ' -  .

I - Àberturst das aulas
1 7..curso (1̂  Admlnssâo, 2: a época: 7 de
2 curso Primário: 2 de Fevereiro 
3/>....jCursh Ginasial: 2 de Março

II — Matriculas
1 0-I.w w e de Admissão e l . 4 época: 7 c> -* ■ elr^'

a 23 de Fevereiro. .. - =
2 1 -Curso Primário: Aula gratuita  ̂ . Ve -

ronlea" a partir do dia 2 de Janeiro '
3 Curso primário contribuinte: 15 de Janeiro

. 4..°—-cursos ginasial, piano, flores, pintura, datilo- 
Vf ■ . gratia.e violino: 15«te fevereirn . f
: í.° -  Cosinha artística; IS dê Março

III — F.xame.s dc 2 a Epoca 
1°--Admissão ao Curso Ginasial: 2.7 e 25 de Fe- 

■ vereirp
2 c—Curso ginasial; ltt e lí) de Fevereiro 
O Giuasío Santa Agueda prepara alunas paro ó 

Art. 9V e Aceita alunas particulares de uma vez que o Gi
násio está apto a lecionar português, inglês, francês, es
panhol è latim ,

Para melhores informações dirija »■■st a Direto;

Bi*.
Cio/
do
S '

mVlHlLIMII
D JÃ IM A  A R AN H A 

M ARINHO
HUlMl,., t« A » K  ,|.lr ,,!• .f* 

.11,.,4i#, fo r*  (4 :<i

D8NTE DE M ELO U M A
,«##1.14Ml la h 11..IIA*..* 

í'rlt',1*’ ■ '■*A. i< i'i '* *1" *'*‘ 
ft*t r,J 1 »' ‘ >‘r

T4 A I AI

JO N AS O U ROU
rum  mu"*»'*

4 «|< «
8 f f » . 4 ft  I

, .a t . ’fit. ** .. »«*(•■

' >•*«!.
. , # 

V» **
. I . • *
* #*#rt**##

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

AnVtKlJUK»
*». 1 . Il'.a  A rr. *>s '

«ai» *>(•; KONI «-IJV" ia Kn* ir.lhru* 1* 
n . ,,*»« M-Ai. 803 

rtiN B 1f 4Mi-, cr' HM II« iAN«i(t*»

■El IW IR T O N  DANTAS 
C O R IIS

A'.ydlM;**»
, . . . I . * • I 4* 08*

,U« 114 íft***d».* èf ■ rpwvjDftII, i’fl#*,* I# » *• Cf»4fl. ft'

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA 

•

U O V IS  O EN T IU
Al V00AD08
t qtw to C7MI4*, iífl

. - ta, »«IA )v '
r 1 408 «.iirur. Oi;*

tm. SEVEftINO LOPES
In t.lilO U tlïi^U  — CMkVIlMOt«* 

l4l»U — M firodlA jotfttlr* 
UOKNÇAB METTTAtB«

K NÄP-VOKAS
ÍR# LMMiit* t*o( COrtf.tf» 0« 
r iln lr»  NeitrohrRlPX d» n ^ fO d i-  
d« 4» Medicina III PntTvnldnnc 
il.i B^hlià « d,t Et «Agitai JfiJijn, 
>l,irri(M — SMTlço d** 4#ví«ff. 
iU  » >‘aic»pat»« da n a h m  

(M»dlro iM liU A t« du MuaplUI 
d» AU#nado» 4» N »tali 

<’í>n»tiUoil.i — Hu* Ornerai 
»Vörie, lí; 1 n Ailier U*« is
6» iR hCr«» dUlUtUM^* If-ti 
d n itl*  Ru» r ^ * u » > i
iJlfl tA.illtl» a* l,>, - At flAiRtM

Dentista

__ V̂Wiiã'
potiguar es ■ |
. .Tianfitoifisão d a  cwrtdet j

A partir do 22 heras, a ; 
ilad iõ  Pan A m e ric a n a  co-j 
m anar.! u m a  re a e  ac: & -  

misse-r.t n ' a d a  co la  
Radio G a r c ia /  R ad io  R>
cord, R adia  B a o d rira n io  o 
B adio PairiEt:;, e s ta iá  tranc- 

:.3o C"'-! imiro. il (? P'iAi 
,- »p.ir,i .  ._aor, o r  d ç ia lh 'c  

J b :’ /rc iro  a a  1953^
i ni ci ad  a  

.. iv-u ri«ioc':'r;:.!aî 1 
, o o c m c a n . ,ctdo. 
.y-. a:r,OTicana o
‘v jî  irequerici.v*

*

O fic in a  S a n ta  T e r e z a
y * *

*  C R O M A Ò E M
* NlQUEfiACJEM

* PRATEAGEM e OXU'.-V 'At)♦

I AliHiCO IUi A i m o o s  DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO, 233 
----- NATAL------ •

^ 7 = 5 /

-;ao
:orn :̂s rgv 
•■iç:ío Vuir 
:c;n 0 r' 
io Sc ooi 
src..eto c 

' iado ec
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.unção, 
ci h istala  
noa 7TO0

t ti
z::ia

:ori:r:c
Ví  ̂ íj *

INSTITI TO RAIMUNDO QUEIROZ

CORPO nilCKNTE FOKM.lOO 1>I: PRuFEnSí)KFs COM 
LONGA PRATI» A DF FX^IM»
CURIOS Pnm'ii ’.o o Admiíí.S j

MATRICVI.A: ;; CO CÍt- j
INíC.íO GA.S ALrÍ *kS :*’ ct* f< vt*i i*ír<■ f

1 KFOltMAÇOFS: Ru;; Prutv Zi./.i :t(ij no h e , ôe \
fí ;t- 1 !

OÙb’*:.'Ç:î, Iv
'.arec ; ;
3 77*30
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l-.-y
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m -_ w1 à 1
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: <■ j :. - i { ' 1 > ï’«*pt ri t lai

p'Aca
,, (*,|r  hiPilulatlh 
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0  bureau c 
er.;

i.n-raanar :n-..
... îar.^irc

3rimeira Esco 
Operaria no 
Brcsi.1

: : . - *■ ■ v ia  aâ Tu*
„ Sma'cai para

r . ... ■ uabalhistcii , ; 
iant'irc* toi inaugura- 

k .. I ; . . ' " ,  . ;r-. ; : lb r ?  û l
,1* > ai urr.a îrnquoncia

n; .;.■  n>-> f.r:
; > * : : 3 I i n ’* d l

; ; ;. . :: .■ i
; H. .u. . •; IV.

1 - ,i.‘ .Ji’lli L:.t Cl SsjCî j !
n? n un.i'j '*ritu.'<ï à
d.’ .’in i ;fiarx;r,t'i tnialltj'
. F. > ' x iLijKiiaçao loni

i ... j«rtio tan t !
*. ,, U. ■ (i- - v fM un- *

’ I , V : ta i .pKlllU'i .J
■ t- j . .* i ; n .Hiv . . cnr
,-iii tiu a* .-t mW'i e n

Uk ',1 'hl porrcc rt ftfíu.VRTt-TÍ 
tiiii i.tw 'iri-'1 ‘bmndni m 
. !• i iu*> -vol'iN ldi**. 

u»i i uiintt, planet i 
i K * »-• (Mftt if

nuin noo I I !  .1

Conwmor^suctt ftstos oftrecm o o



Labim/UFRN

I K' iBitteai 
/andai ü)K»‘

t

Maria 
•  flfewt 

* o ehefe do 
d» mricufea 

i, para etttào 
eW  cu joausar formal- 

i d i l«  o «ontlV tp& mo foi 
fello para íçrm aro gabinete 
de aftéa-guen*.

_ Bktwil*, *tt* Jé foi prtbiet
i rdUnlítrd duas v ita l fleide

<BrhUnHa8 paiàtras". 
rèKteaaçáo e consolou 

lo <féNús foi Incumbido, 
lí «due -aoeelf tempo .tá oitava

Pedroca'

AQ i- í

c M txrAIS ï
.SOTERAPIÄ — .

. du Aliuiaito« (TamarinHraé
.'ic-tiii'M <ií* Recife
VÜÜI.TAS ’  .

â  17 hnras *- 
t  .TOKIO
t K 'ttif* ï r‘ attri
î MAOÆLY 

t ENOJA
Faíu >'"■ \3

daKatal
QTjlADEB ' ”

anta. chorava dqjna- jo**, î *mat ar a fcrile.Ti pai. 
■ mui h^Tso F redora. 
u mOÉrsos. na

ï. tic pé* île.’er.ions c 
■ na magra. rhor.ivsi e, fi

de mi tonlui forne! Quadro

dflÔVÀ TOtàt, 31 lUSISl 
Afp anúncio poçto hum 
a; * últimas, nftúftm? do 

of Com<3fCèft de New 
Tork;tÍ|la Uètná de Volta 
ÉJtedonmfc dd!. 'ustrá a evolu 

fiçêo e dêiÇe grande empreen 
dhnèntp tia*engenharia qa 
If^itéftJOT úáâib de aço da 
Atnéèicá do Suí,

Vójtâ ftedvnriiè %ta 0 pre- 
irtduziu  «*ça de 

»peladas de por 
apo. ttftréfcflnto, para y en. 
fjfor áà decesaidades da nWçç 
rçnt* tadSstrá brasiléhy 
etea usina vem trabalhando“

!rfb sentttto de elevar tma pro
[ uúQttO
í t' neladas.
| O Banco de Importação e 
• Exportação dos Estados Uní 
dos que. orígináriarnente, 
concedeu um emptástimo de 
vinte e cinco milhões tíe dó-
i.í-Ts a Volta Bpdond^tor- o.f direito locai;^-ve lugar a

, ( . jiznaa, acha-se ençamlnba- 
* da jüxltf ade, dòs ^candaloe. e que 

Procter« apegar pela lei da forca dos .dpdçõeîbqtieieft Qtt̂ buacatn-oio-como lenitivo.
Softfehyaé náoões as agruras de* um futuro negro com 

Ameaça constante de novas guerras? Lm a a Aaia contra 
:‘̂ ihliíiigí! dn* qfcSr at??beft*ba! -lhe a libndn.de aproveitan 
ib a  ignohanala. Eipesinhftã os protetorados que vivem sob 

pj guarfcfô de potências, tlrobaJha o homem eom as energias 
rflo cosmo para « sua própria ruina. Os campos dc conccn- 
araçôéá há còttlna de ferro, põem algemas nos ariolé&cente:- 
a pior d^fodés bs prisões a prisão de suas mentes apagando 

>m- o at^smp.a chama do espiritual Os condutores das 
massas •nSftHti-á# áoS seus compromissos fugindo a respon- 
jsblftdacfe‘«fos'seus cargos provocando o descalabro moral 
dos rtèitneÃ’ constituintes. A moralidade dos costumes des- 
2 aò seu mais baixo nivel. •

' Mas per que esta dPínorteiaçao completa na orienta- 
ào dá humanidade se esta foi creu da para progredir, edi

ficar aumcntfir chcgando-se assim mais perto da perfei
ção? —i Pot que pagam qe inocrentes que morrem prematura- 
mentç nos ventos de. monstros que se dizem mães? Sirn- 
plesinphte j» r que os hotnens se esqueceram de que Deus 
.cstiuA seu^re acima de todas os seus atos e enquanto fôr 
julgadfe por lestes no plano secundário de suas realizações, 
mais p.-oxinro estarò de se cumprir as suas palavras.

a Libertação, íoi chamado 
onteui pelo presidente, dc- 
pair que o Uder degaulista 
Jácques Smätelle deetstlu da 
incumbência in» oõo ter po
dido obter o apoio dos parti
dos nfto comunista« para for 
mor um “gaverno de unidade 
nacional" .

Encerramento do ano letivo 
Ks tnw fseto luiKi Ibw fw

iV1

Traz dificuldade 
aos bòlchevistas

VIENA. 31 i Usis.» — A con 
feroncia de "paz", aqui rea
lizada s o b  orientação 
1 olchevlRta. está provocando 
dificuldades aos seus pró
prios organizadores. O.; dele
gados que vieram de trás da 
t brüna dc ferro pela primei- 
i a vez fencotd raram oportu
nidade de alimentar-'*' bem, 
Grupos deles s&o vistos, nos 
r?‘daurantes e fazendo com
pras, o que. evidentemente, 
r.ão beneficiar a propaganda 
Uos russo'- Os delegado^ di- 
\crtem-w o visitam constan- 
»emente os setores britànL 
f os. n:-rte-amerícnnOs Irsn
t rs.

No dia 28 do corrente mes 
no. teve nigar em 0fta 

rio Potengi, o eiivurra- 
do ano let ivo do Grumei

retoria do grupo, Prof a. M;i- 
ria Lidia Dantas. Abrindo a 
xesfcâo. o presidente «isat* 
dos motivos dá solenidade e

1K> ^^hfar ‘•Mannel; Maurício conwdcu o palavra à dire-

COMENTA A
EXPtJLSAO
COMUNISTAS

MEDELLIN Colombia. 3i 
iTJsiHt -- Cornelltande* os re-

agora
 ̂ mácBlftiá.

e qQKtto novos e
, no valor de *•( ittl- 

•IHOai de ddJwM. acitamáto 
de portar ObartiA no OtdO- 
de doi efn Otnoho,
•be «etado- nor o-amévicano 
de Nebríisha .

Naquele mesmo lugar, há 
qudsi melo século, 66 havia 
f  humilde chalct de um foi 
mUdc oicerdote.

O sacerdote p.n o padre 
Eduardo i .  E armagan,

Flannagart tinha um so
nho. um ideal: construir um 
lár para os meninos que não 
tem lar. - ,

Depois dc uma vida de lu-1 
Plannagon morreu em 

Berlim, há tres anos.
Mas lá cató. cm Omaha, & 

Cidade dos Meninos com que 
ele sonhara.

\ Cidade dos Meninos e -̂ 
t^nrip-*^ snhrc mH arre® de1

* w  .

terra, e é formada por edi
fícios moderníssimos.

Mais de mil meninos po
bres já alí vivem, e há pe
didos de registro por parte 
de treR mil outros garotos 
nobre*.

Na Cidade dos Meninos e
les recebem a melhor edu
cação possivr! c vivem con- 
íorfavelmente.

Bem no cenüo da Cidade 
rios Meninos há um auditó
rio que tem lugar para 1.200 
espectadores. .

Atualmente, o diretor da 
organização e o podre Nl- 
[ Jiolas H. Wagner.

"O -padre Ftannagím ■— 
ciz Wagner — qtieria que os 
meninos sem lar e sem pri
vilégios tivessem dç tudo e 
do melhor.

‘Ele achava — prossegue

áttb tasu, bOA 
,V foflMfelI

fodca.M
Úm-to nftAa édiffckM to- 

tfoftá J t m i H f u t o K é t -  
ddiU ÉIMM^nr 

Eaknd« ppr

f u  «pRpél 
unida* tam, 
no mondo atual,

“lu  «et que o fiodae Ffon- 
naian — disse Speltinoa ^  
que planejou e começou cate 
miruvUhoao programa dp 
Ajuda aos meninos, deseja
ria que nós repetNiemnn 1UÉ 
sv profWwho de fé patrlolft 
nn América *. •?*

Srguhdo Spellman, porte 
importante desse patvlótis- 
mo americano é a leLa eáa 
d fe a da infância.

O padre Flamjagán mor- 
rtHr de um ataque do coração 
durante utnà viagem que & 
zia peia Alentar»«», 
vista ao que á». ^exacati ̂  
all em beneficio dos menfôos 
vitimas da guerra

Na Cidade das Meninos e- 
xiite um dos maiores giná
sios dos Estados Unidos,

F$tp gkiOéio foi construi, 
vk dc acordo com especijlpp 
ções detalhadas do padfe 
Flimnngan. que pensava que 
os meninos devem pôcípr 
brincar quer seja com bçàfi 
temp> quer seja com chuvà.

___ _.■ ■ -|-r  * ii 11| mm*
PlRDiDOS 1  ACHA00S

F.ncontra-se na ledaÇA» 
jnmal a diapoáfçãé 

seu dono um eUavelW W»- 
irniio sei* chaves e p is .lo i 
« ncantraâd i »  Imnjltfífr* 

dn bar Qultnndlnba M  AÍe 
ciim - • '

Freire "A.
conoeocu o pajavra a curt?-1 1 usis t -- uomemanac os rv- 

| rbra do grup> que procedeu I centes expurgos no partido 
Prtlus ^%,.horas. n,o grujx» ’ e leitura do termo de encer- j comunista rcheco, o jornal 

escolar, sôb'^presidência do | ramenio eom os resultados j ‘Bl Colombiano“, drsiu cida- 
Dr Boanerge^goares. Ju.hr............  * ‘ * ‘ ‘ ’................ ...........  ‘

-v u :i empresíitr qi^di'»à ]- ramento.
r>'íitica para *ít realizaçâó àdf >que constou de îfcq vasto 
;"f■ u arual programa. fiíogama elaborado i^Ja rii.

-sc lenida de de enl

^ V v h T T ^ Õ ír e ç õ T ^  Repartição de Snnecimfiito éJ

: f'A, v^no^ o (("senaaro do 
*j %a dn ■ .s;» mmou-o !>■ s braços çt* 

■ He.'1 ■*= ■*.■. com êlCí' . ■
oi lá d- ,.;o < imitar dc

—  Mutai —

V  î#*

-.1 ■=. . tecer.-»» a tome. Era a'vésperaj 
ï*îe,"^»s íii> jíimido c ritijp? « i 

h solrinienïo à'rft&ior o; 
pelas prr-Tue-ísas 1

'i. cr:
;.if e?T; t V-. 1-jc'nrt

lá anoü. Nem noticia de
:.ri c.t caridade dns homens: j
críançu. i’orii o naço rir pãe ; 
.near. E vit! mancas IViiaey ! 
pi’csen'cv dt* Naíai. De hi-1 
}t!nío da mee desver.fairariíi . 

i> df.-ícii. de receber, trmi

>îl I. H *
.cu. Mc-.
.*■ *.:':ü ;
‘ic'-ra’i"

• i i ■. i1 i I* ( * 
íi*ífiiiifi‘s1. :t t

» Ai N:'.ín],
.adosamciu* . . 
sorvia, de h< ! (:■

■am preseno-' dobrext. 
r.+, merinos )*ieo:-. : ■

>:oÍaca. macei ada. » a 
íítho pobre.
noite desceu pe.-ada . 

e.íjuanto iiu- ticrnui! - :
. apèk íHt íia Iva d'-;' l''e 

,.ça de seu me.r.inn ü*,t : ■*.
■aitirrj tírtturns para u f.j; r 

Entre tun annhe* e tiu- j■*“ 
ra ela, se fnz-a mais triste e n 
Uj.« Ao galo e a Mivstt de mv r.

Depois, o silêncio rit* rr an; <<ada t n eaima da manha 
Accídou aos grito» ria m.tt çe ■ m* »  chamava nos soluços 
“M&e. cm mãe Jésus rmu v to O rháo. em baixo dc vede 
umanheceru itmi«* Nv.di .: ; : isenic Nado

A Iiiáe bt*lU)U .i (:»■■■■ i
■'K lái; 1 IHtHS tCllteii ru!tN<d.
nhaa; Jesm nau vem a eus.> <n 
nem Irá« ptercnV \:m \ <t .h .ç;

Tc r.tUt* Clicgario ao t orhecimento t!u Dircaíu tia 
quc pqssòas de bôu fé. teem sitio enganadas por 

' aporei ha Udrês clandestinos q;:e se apresentam tm são 
ÓhamíwJps. à revelia da Reparação de Saneamento para 
Íaseríui instalações sanitárias por preços "convidativos”, 
tornámos público mais uma v .% que o único orgão eom- 
T^efente, çara executar as instalações sanitãrius r iiea- 
lfts à Rede rios Esgôtos. é a R . S. N. *

Apenas pura as instalações rie água no im^ih r aos 
préilios, existem encanadÔrqj autorizados pela Reparti
rão cie Saneamento a fazer tais serviços

FLORIO DA COSTA Dk'RIA -  Pelo Eseritnrio Ka- 
• ut nino de Brito

finais A seguir foi feiia a ric. nt.ta que essas expulsões 
tn.regfl rios diplomas das cio partido c*.-numMa tam- 
conchiíníps do curso prima bem esíãn tendo lugar nn 

profissional.r o ! rio curso 
t:ob vtvcs aplausos, Frfloti em 
coMr imiíieão ao proe.rama a 
í:-. nhorita Zulnídc Ferreira. 
I oi* ambas as turmas, rio.en 

n sua riASpf'riiria cm seu 
j -ou - r* cm nome das colcsas 
j ” : ’ciuinteá. Fex uso ria pa- 
"iatri. n Rev. Pc. Expedito 
Mrrifle^ paraninfo dc am- 
bft̂  üs t>rnia  ̂ qU>t com )):i 
lavre-? sm*çi‘ai!i desejou fo
lie idãries ás Hplomandas. riu 
zeudo ainda rcspotisabi- 
lictsòcs que áõbu eíus pt^a- 
’. am perqntç De«!, p perimir* 
r. Pátria.

Kítlou também a JUída. 
M- ria Liriia Dantas, que tez

I
■»■Jhfii.se certo á rctlo cm | 
"i/nuir ;i mae quo Jesps lho j 
»i*. ' »ijxun", tal eemo Hie •* 
.*! .'mormocf u A pobre mu j 
-■■ixuu rio chorar a Uioeôri- ;

■ N'e Fn in * Kuii’inu,.. <■  .■»»:)Ui j 
i ;**voi'i :i y: 7 ;:«■ ('C;i r <i-y 
me the > ‘(’(ir:ossc ti. om 
'** o ! lino

t
n-io ítdUim-cr-M A leme p
is posada L vieram ov can Ú10

INSTITUTO DE APOSENTADO 
RIA E PENSÕES DOS 

COMERCIAMOS

Colombia.
O jorna! <*Un diversos co. 

immistas que foram expulsos 
rio partido na Colcmbia, dos 
quais o nome do maior evi
dência c Diego Mejia, que o. 
ctipou cargos importamos no 
«nvorno. dc 1941 a 1H48. Se- 
ítmd:: "EI Colombiano", Me
jia fez ulna visit a a Rússia 
foi expulso rio partido co 
muniria quando ocupava ún 
pnrtantc posição no parti .lo. 
n« Espanha.

CftSO.S & COISftS

eiuintes rie curso pninärio: 
I iria Aivcs dc Lima, lolamia 
MiP'Ui dc Araujo. Avani Pe. 
i>it*a Bi/erra. Francisca Al- 

;t ifiuriacão cm nom» rio cor-̂ Vi'S tia Silva, Hilda Aveverio.
p. docente, seurtn seu diseur 
cn muUe* íiplatiriiflo. O oi feàn

Kdhíirte Ferreira Dias. Pau
la Aiinsinrtç Barbosa. Creu 

dn escola í,«)b a regência 6  15*- PiVienteJ, Frrtnmcft Alve.- 
Praff». Fi’ancisea Ar,evt.rio j Lime..'■> Rsiimincia T:afaei 
entoou "ALECRIM r* **FI. OamUcÀ Elisa DantHS. Murifi 
BlíA I)E HERÓI" numeros! do Card, 0 Araújo. Na/a ré rir

i"1

I !|1 |ii bt*(»itnhn , c. ■ * . J ,1 ■,1
Filhtt ric minhu**- <-rrra i 

pesáòas pobres mnm nn. • |

*T A

ia

mfffcevrm* nprmu n.*!1,) * 
mo. .ihriu’anrio- « \rrcip * 

tr V w v 0*1 *,* li.Tt a , i!
*,.i r * ilií* » M'Oinli i* ,t rim M 
i Imu «na i*i*i i i i, . i.

jíüi :» Ar i » eu ms*-!,»;: ..
* lit rin nu M.n >**», ubt < nn*t 
. **ua !ile*ífi" •* irmii:! . m 
i.v.i r tritriii prewnu* p»«r

(|tie m*)in pibnem, m-Jiriiivu ein ' 
Jamia ouviu w *i # urag'ni 
8 f41 ttn UU*** i liwdv jj.l*

que nada têm N v." nadá I
K bi tiuti MOVut' Cntc o M

CAATK1RA DF ACIDF-X TES DO TRAU ALHO 

A V I S  O

COinumeamO'. ;m < mprc.ia . comvibiuiH.-- eu iAPf que 
m fuce dn fierrcio n.° 31.9Í14 de Í& de DezMiiijr-, eir lí)ã2, 
■jbiirnrtri n.o Diário Ollcial <fe> dia 2*. «Wd» o*, .eguros rir 
ciclcníes do trabalho, vencidos g partir itr \ nc irneir 

1953 so porierã» ser rcnOVoriOa neste Orífáo 
Natal. 3i ri» Dezembro o»> p*,,

MWI RL ROCHA
ncleeatlr,

CARL08 CYPRIANO 
Diretor C.A.T.

I

ü. >* i ■ rr*t‘nrat|.niv 
I i • ill.; mu It I 111 IP 

m* ■ mu voi i hárli.ibriO *i 
i n > i httniitf» (irlit noiuc 

■ .mi. nhrlm.o u t ti riso fu‘
I i,i II 11. mn , »mirtrin i)tt* Vit)
m if pH t it i tm r n

W M l  CAVALCANTI

I fKITROMO IHtNTfm

( .iHieltiRW • raaMSdele 
é* j dm  H to  »

«>■*— ftaièi

i (b, I I 11 I > I HI * I M t hi * rit I UAI" 1 HUT1I nooi

que muito ímiiressio- 
s u-,.?au! n auditório. Enccr 
ír^nri-: n sessão, fez uso ria 
I pativra rj Dé. Bi-onr-rges 
i Pcííi : es. que agradeceu n hon 

C'.r !,-r presidido n M>leni- 
i i .ri ■ <■ cnngrat ulou-se pi>m t> 
j . ■ ■ ci *r florente do grupo per 
!>r aquela vitória que era 
‘ a fs»arifi do esforço e na 
i ( o a a o è n das prof e»som.s
o-tí* ajt finslnavnm. e. refp. 
i jiu n-.sç ás dlplomasitia#! rii- 
*-̂ i í ás metmas palavras rie 
íuir raiamcnio pnra as lides 
imi ura-,

1 t *>pv. m ! 1'ssnhnr qm t; )
. * é * ,i!n grupo esiÇkf* f‘X j'«: ->
i ■ ■ j vj.-jui pnbilra -a pyposj- 
i '*-**1 lio- trabalhos coufeerto- 
I' in n |ii*las Cimelulnio (lo 
, nV ' f isslona! enin etei

j *' »' ithn ■*,. (leve ,t riiflie
t l̂ l,, ■ 1« PkjIíi 1 XunM ,|:i (in. 
■mi, da O minto qu»'
:.e p.Miiei murartlhesnm^ite 
fol untilndi, e tllrlglrio pclá 
AMk Eranrisfa Rinii,i 
wÀ diretora e rti, in i tf ^ i  

do grtifMt aoaqlar ^Munoal 
árioát Er«tre" oh na<«M 

Rtdluaoa.
*4« l i  HiiláU» m

Arauto, Franrisru Marque* 
ri*' AraújV

Bflo its t*,rgiiiu;cí a> r- j; 
ciuimes curso pnuis.-.io 
nal: Mari;i' da fVnr»‘H;i< 
Franca. T..*,. smha Arielin. 
r?:tmiTs. Mail: ri»; Canne A 
t-M'vio. Zulftur Ferreiin niij.»,
Frîinriscn Fereira T* rejstr, b: 
c:alvinrio. edema Brnip 
Eoeha fN-elnt Freu*** Ma- 
rt:t da Gloria Araeio Mart 
Jootma Dia-, Frunclscu 
Dottfidertlh Arimr c Marie 
Salde B&rboaa

Estiveram p r c s e ï ,* <( ,-n 
lenldade. nleni r:<» lu i t  ;. 
u rtKes Soares. IIU/. fl* Oitm
n» tla comnrca F** fcxrn'rin 
'Merielorv vigflrlo ti*i pom 
quia, l'e Fripon M'Uitel*.• 
coartiul r rin píimqm.-t Se 
bnst.iâo Mitrlnhn ri(. ( * a*v 
litu prefeito e|çltn * t»
Utiub» (1(1 PoU’ngl IM, Joft« 
ttovuredo rtelrifhrin ur p»ill 
Hu l* ci») ueari AriauM F) 
nliet ru A*MMUH’iin ml nui tu o, 
Pt i BUM or ilti enpmt CM M 
MétHM"! CiUfgcl ftiwd Mar 
afin PamandM. varaariot fV 
ear ft!««« fflégi 4* outm 
i* m*m gradai •  famma»

O ein seria rio hem em se t -s nossos ç i rações não aga- 
-rihassom, com amor. ao ui lo ou.; chamamos de esp* rança?

Tucías as vicissitudes e soírlim rtos a «uc estamos sujeito, 
cnmo pobres mortais, tornam-se passageiros e lavei ás nos
sas costas curando sabemos cuiuservar a esperança no tíia 
ri.e amanhã. Muito sábio e, por a u to .  c adágio popular, 
nmmrio proclama que deptúa ria tempestante vem a bonan* 
*n. Nada melhor no m u n d o  cio ouc a t.rlsleí®i t  todas ns 
onunst iac humanas, porque sabemos que após elas a aie- 
uííi e* ;i sulisracíu, voltará;* a fiorir com o mésitiu brilho e 
i.icnsidarie,

Mas. se não fosse a evnmLuva. como resistiriamos a ia^ 
rimha.s provaeciCR?

Este ano rie 1952. que hojo à meia noite cairá como 
riéh.'. velha ria arvore rir nossas vidas. vale.nos como au- 

uticn mensagrni rie esperança. O passado, por mais agra- 
;,:v(i nuc lenha sido nada ’nris representará pa^a nossa 

• dstencia do cíuc saudosa recordação, üforã como que tiTn 5 
iiho dissipado, uma usntdnvo! viagem que tenha chegada 

-■o seu término (piando aimta desejavamos prosseguir 
hussou. Findou. .

Sem esta mexcravei irrusição, realizaria como etmse*
■ uienria naiurni e ímmnvcl rio correr do tempo, coma J»*  ̂
.'í*’riamos aUmcntur esperam is nd po**Vil? Nào seria VrURt 
, hfimtun não esnerar meíhü es ilías do que 05 jn vividos?

; -nrir* fíc-üii a beitvíi d.t vít-.i *;f. *uio contassomos oom as 
unci*/;;M que (.*’ a nrv pvopn* *iona qunsi cUariaTOcnte?

Dui curo leiror, 0 sieni;Imkío que a aproifimflçáó do 
’■uvn An i':o- t ransnd. I- O mnmecPd e 6e expectativa 
:i.u ri** tu*!«* íii-v.. -u-i *>;u:i no.- * qtte confiam nos
■ síyni ((;* pnivitTci:* DLvn .*ie ■'*■ nié nte esperança no 
.ja- íuir va- a ruir * m 19â:i

Mi-sino antu *.* coração a, ; t.iadi, ,*,u j> espirito peri Ltr- 
'íuu* ttcíoa ari*n'-(*einn'i\i,os , a* nn, deixaram nesse eriüòJ 

rie riesaKsoeêu'1 im sobn ;.nto, mesmo aa$im dCVí 
’im.s nos rejubilar tom { ra u* rio Anu Novo, Nfiria nd* 
..riíaniam reclamar os pezn *, rios dia.*, pa.ssadöfi queixa*
*u* tíiv- a ;* tn'itief-sso'i nu < ; orrer cio ano expirantq e'

• o í os*í;t vnrM R*-t 'urursino DtvênjOí nes it1-
*’ ri»*\.it ir*nõnn.tft ,f CCr*: l"

•■* i’a ; tb'Vn período que abta 
' momerin emoalrnahta 
» encontrar a»« pes ri« Da a 

* »em em a iu  niflgáilrn 
,ir c.ni.i .̂ *r riu ininmarit'

*';n met: -agem ca ax|>erfti*
1 eitler*** - a )lel»e* ttlV!e , lllinho* (In mundo, IÃO amei ■■*
< uv» >. ' ui soitihieuiiii- ii<* iitKios pH *'Ságló» lA qua tece
uio (e nu n d n » a  tiiemaa«*m ojn a »tcixamriH h« ptntvr li"'
’ribnu...... m ie ,\h h»i iicipi uitutrian.*> porem- nal»^ 1 vi
( timoi 1 ,h 1*1110-. »rulhtil » ii ixiiq menstiiv*||i •

I* 1.«■**(»■ ju*!i* Uh*1 * nu»».» •mear*-- totri* mAo >■*
,,r ,,uf uxjç„ nx irn.iiM «ftibHiii, lafrt*Al(|R#', r 

M-di . í, *, Ifum-bgríft ril «ipat.ir.ça ,

■un Iribu
* 1 ' ’ o * ' •/ *• . ’fin 111 I * i I , n..
''US miplnl* Mlrin t í‘llf (U,*M (C- 
e ■ pit ]‘U IKlKMi i 'Tt«* fMU ia
iieiu noít»* rie Loir nos dev

; mini prero mûrie Aipieia <
*: **"-‘ -1' *■* Pin,, 'it*, p U*n

Ko; t i Vvi *i ) : i; to |r i.



Labim/UFRN

P A R I S ,  1  M f r > f l 6 U a ç & o  d o  T r a t a d o  d o  A t U & U c o ^ á r -  t e  r e « * k h e « e i i  q u e  n à o  p o d e r á  f i x a r  a s  n e o e t e t d a d e «  a d l i t o -  
r e »  p a r a  1 Ô M  a n t e e  d a  r e u n l & o  d o s  m i n i s t r o s  e m  m b * U  p s o -x i m o  p o r  m o t i v o  o e  n a u  t e r  e i d o  a i n d a  a p r e s e n t a d o  o  r e i a è o -  r i o . p e d i d o .  T a c n b e m  s e r á  c o n s t r u í d a  a  s é d e  p e r m a n e n t e  d a  O r g a n i z a ç ã o  o  q u e  s e r á  f e i t a  p e r t o  d o  S u p r e m o  Q .  O .d a «  P o t ê n c i a s  A l i a d a s  n a  E u r o p a ,

Suas importâncias no Brasil 
técnico ou átfihinUtrâtivo -

m o ,  l o .  < N E W S  P R E S S )  
E m  t o r n o  c i a  I V  H e u n i ã o  d a s  A d m i n i s t r a ç õ e s  R o d o v i á r i a s ,  r e a l i z a d a  e m  R e c i f e ,  n o  p e r í o d o  d e  8 a  1 8  d o  c o r  r e n t e  m ê s ,  c o n c l a v e  q u e  d e s  p e r l o u  . o  m a i s  v i v o  i n l o r e s s e  

p o l o s  o p u r i u n C ' S  t e m a s  m d e  d e b a t i d o s ,  o  $ r ,  F e r n  í . n c b  
M a r t i n s  P e r e i r a ,  p r e s i d e n t  e  d o  C o n s e l h o  R o d o v i á r i o  N a  c i o n a l ,  c ; n c e d e u  a o s  j o r n a  l i s t a s  i n t e r e s s a n t e  e n t r e v i s t a ,  t e n d o  o p d r  U m i d a d e  d e  t e c e r  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  o  a s s u n t o .
T E M A S  D E  C A R A T E R  T É C N I C O  O U  
A D M I N I S T R A T I V OA s s i m ,  m i c i a u d u  s u a s  o e -  c l a i a ç õ e s ,  d e p o i s  d e  f r i z a r  i c r  s i d o  a  r e u n i ã o  a  i V a .  d e s  s a  n a t u r e z a ,  t e n d o  n o s  u n o s  a n t e r i o r e s ,  f u n c i o n a d o  o u t r a s  c o m  i d ê n t i c o s  f i m ,  r e s .  p a c t  i v a m e n t e .  « m i R ã n  R i u . . .  
T ' .  P ô r  t o  A c ç i v  e  S a l v e d  o r  s e n d o  q u e  u p r ó x i m a  r e ; d i -  
z a r - s e - á  t m  C u r i t i b a ,  a c e n -  t o u  o  e n g o .  M a r i i u - s  P e r e i r a ;—  “ D e  a c ò d o  c e m  o  q u e  « i i s p õ o  o  d e c i e t o - l e i  n o .  S .4 " 3 . a s  R A R  v i s a m  p r o m o v e : -  < c o o r d e n a r  e s t u d o s  e  s  : L!.  
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b r i o s  d e  s u a s  t r o c a s  c o m  * '  A m é r i c a  L a t i n a ,  p o d e r ã o  a l i v i a r  n o s s a  s i t u a ç ã o  r è l a t i V á  à  E u r o p a .A  e v o l u ç ã o  d o s  p r i n c l ]

c ^ e r c u c l o s  m u n d i a i s ,  n u a  a  n ã o  o f e r e c e r  p e r s p f e c t l  v a s  o t i m i s t a s  q u a n t Q  «  l u ç ã o  d o  p r o b l e m a  4 q *  s o s  p r o d u t o s  g r a v o & o a  m a i s  i m p o r t a n t e s ,  a t r a v á s . d e  a l t a  d e  s u a  r e s p e c t i v a *  ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s .  A  a i t ó e h  
c i a  d e  m e d i d a s  o f i c i a i s  d i r e - ^  t a s  c o n t r i b u i  p a r a  o  c l % ã  d e  h e s i t a ç ã o  e x i s t e n t e  n o s ‘ m e i ^ s  l i g a d o ^  à  e x p o r l a ç â o  d ê s s e s  p r o d u t o s .

a x t e r n e :  c o m e r c i a l  e  c a m 
b i a l .. . O s  “ a t r a s a d o s  c o m e r c i a i s ” , c o n q u a n t o  h a v i a m  s o f r i d o  p e q u e n a  r e d u ç ã o  e m  o u t u b r o ,  c o n t i n u a m  e m  n í v e l  e -

C l o v l s  F e r n a n d e s  e  f i l h a s ,  J o s é  F e r n a n d e s  e  S i l v a ,  e s p o s a  e  f i l h o s ,  a i n d a  d o l o r o s a m e n t e  c o m p u n g i d o s ,  c o m  o  f a l e c i m e n t o  d a  s u a  p r a n t e a d a  e  q u e r i d a  A N I T A ,  c o n v i d a m  o s  p a r e n t e s  e  a m i g o s  p a r a  a s s i s t i r e m  à s  m i s s a s  q u e .  e m  s u f r á g i o  d e  s u a  a l m a ,  m a n d a m  c e l e b r a r ,  n a  I g r e j a  C a t e d r a l ,  
s e g u n d a  f e i r a ,  2 4 ,  à s  . 6 . 3 0  h o r a s .

Püiineira s w s aDa
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P r e p a r a - s e  a  A r q u i d i o c e s e  d e  N a t a l  p a r a  r e a l i z a r  d e  
1 6  a  2 1  d e  d e z e m b r o  p r ó x i m o  a  l a .  S e m a n a  J a c i s t a  a  t e r  l u g a r  n a  V i l a  d e  P o n t a - N e -  
g r a .T r a t a n d o - s e  d e  a s s u n t a  d e  r e a l  i n t e r e s s e  e n d e  fm . p r o c u r a r á  d e s p e r t a r  u re&~ p o n s a b i l i i J a c l e  d o s  l í d e r e s  e  m i l i t a n t e s  j a c i s t a s  n o  s e u  m e i o ,  c o m o ,  a i n d a ,  a  m e l h o r  m a n e i r a  d e  d e a c o b r i - l o s  o u  d e  o r i e n t a - l o ^  «»*». f u n ç ã o  d o .  a p o s t o l a  a o  n o  m e i o  r u r a i ,  é  d e  s e  e s p e r a r  q u e  g r a n d e s  s e j a m  o s  s e u s  r e s u l t a d o s  e  
o s  s e u s  f r u t o s ,A  s e m a n a  c o n t a r á  c o m  a  p r e s e n ç a  d e  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  3  d i o c e s e s  d o  E s t a d o ,  c o m o ,  d a  P r e s i d e n t e  N a c i o n a l  d a  J .  A ,  C . F .  s r t a .  A n g e l a  N e v e s  e  d a  A s s i s t e n t e

efe N atal......
S o c i a l  R u r a l  s r t a .  A i k ' . ’ l 
r e i r a .O n t e m ,  n a  E s c o Ta  a . :  - ■v i c o  S o c i a l ,  r e a l i z o u - s e  m a i s  a m a  r e u n i ã o  p r e p a r a t ó r i a ,  s e b  a  d i r e ç ã o  d o s  R e y m o a . ’ C ô .  E u g ê n i o  S a l e s  e  v a k k :  M o n t e ,  A s s i s t ç h t f e ç
E c l e s i á s t i c o s  A r q u i d l o q é ã p  
n o s  d a  A c ã o  C a t ó l i c a ^ . o n ® *  í o i  e s t u d a d o  o  p r o g r a ç n a  t f e  
s e m a n a  e  u l t i m a d a s  á s  m e d i d a s  p r e l i m i n a r e s  p à r á '  
a  s u a  m a i o r - e f i ç t ê n t í á ^S o b  a s  u e u ç ã o s  d c  l 3 e u s ' c  a  a n r o v a ç ã o  d o  S r .  A r c e b i s p o  M e t r o p o l i t a n o  e  d o s  B i s p o s  d a s  D i o c e s e s  S u f r a g o u  n e a s .  r c a l i z a r - s e - á ,  b r e v e 
m e n t e ,  p a r a  a  m a i o i ;  . g l ó r i a  
d e  D e u s ,  a  l a .  S E M A W A  D A  J U V E N T U D E  A G R A Í Í I A  C A T Ó L I C A ,  e m  n o s s o  Ê s l  t a d o ,
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e ’ ,i co imposto de renda re 
JejeltU- HO exclViel : de 19ál
que i'xeeileu a d"taçtin or 
O u m e i i t n r l u .  u  I f i r v U s n a  d . v .  H e n u u s  l « i e r n * u  v e m  d e  * u  l h  M M  n  D l t e t o t  l i i  d e  i h . i
p<-M t ) * o ( i l l r a i  a  s i u -  d W i r l l n U  
CMO »s Fluçum do
') n h o u r o  N a *  i i ; . i !  u u *  l i h i a  d o »  . i n e i u  d e  t ' i 4  «2  7 U , im i, , . l ;  i. II . It' I Hl'. . M l!Ii 11 i p  11. < e ' i i . l  i 111 ■ 111 1 1' -

r.'. ! ! ;t c a > R I M  ! I ■
w  ■ . I I, '■!'

! 111. I ; , ,l «) ; I I )I - I 111 -II

i N F W . S  P R F f t S i  
d a s  v e n d  t a  m e r -  D i s t r l t o  F e d e i  a l  o u i  i ) t r - o  l i g e i r o  ; f  1 I * i v u i n e n í e  H o s  

ui ;.f: TmIíI viu, a
n u  I \ p . m M i  t i i m a  u p u r a d n  nu.-: d .,-r  p M n j e í K W  « lu. . M e t t e  o i c  e< i i u p a  r u t a  a  

■ ! I te u.i 1 p»‘( lotln d« 19!» 1. «' í I< I m i a  i u i ,  d  i i i i  I ; ’ ■ I * ■ * ■
1 y >' a '

* ■r ^ i  \ d  m m  m  t n m  v  r * c i i0  *t • • % « i .  » i w h  $■ r * f V H  h
01 t • M ■ i t /m  Hirtmiiit ii* i  * » o

CHICO NOVOS MINISTROS DE
As ordenações sacerdotais de ontem 

Irradiado da cerimonia
Cran de massa (fe 
— Outras notas

C o n í ç r m e  n o t i c i n m o s .  r e a -  
l i z a U í & c  o u t e m ,  a ó  3 .  .h,9 ” á £ .  n ã  M a t r i z ,  d ç ,  S ã o  P ^ d r q ,  n  \  A l e c r i m ,  a  t o c c j u o . c e r i m o n i a  
d í i  o r d e n g j ç á o  S á c i r d o t í i l  d o  c i n c q  n p v o s  p r c s b i t ç r . o ^ - s i ;  n -  
d ü  o .  s a c r a m e n t o  d a  o r d e m  ( i n f e r i d o  p o r  s u *  e x c i a .  d .  
M a r c e l i n o  D a n t a s ,  A r c e b i s 
p o  D i o c e s a n o .  . . . . . . . .M u l t o  a n t e s  d á - h f t r a ,  n h r -  g . , n :  f i e i s  d e  t o d o s  o s  p c n U / s  d a  c i d a d e ,  a n c i e n  p ,^ r  ; d -  c a n c a r e m  u m a  o o u  c o i e c a  ç a o  n o  e s p a ç o s t í  t e m p i o  i  o ,  p e .  M o r t i n h o  e r a  i n c a n s á v e l  
. * u . c o m o d u i *  a  t o d <  s .F  Lo a h n e n  t e .  « h c f è i  s u a  e x c i a .  o  s r ,  A r c c b i t o o .  q u e  d á  f e a t r a d t i  a o  d . ^ r  m u t  c im e n t  e  c o i n  - o s  n é  i f c a ç c r c l o -  t e s .  c o m c ç a n d n  t m t u  c e  r i m o n i i t l  ,

A p i o x i m t ï i H  m  . - o u »  
d t . v e m  JM.-!' t k  v a *  . 1 u i 1 i o n ;  ■d o  P r c s b i t e r a d c ' .  f o i  d u o  ç m  a l l a  v o i e ,  E  lu g « *  s e  a p r o x i m a r a m .  r e c o l l ü ü ü a ,  e h * i o s  «*«' e m o ç ã o ,  ü s  o r d i o a n r i u s ,  ^ n -  ^ o n i o  M e d e i r o s  d e  F a r t e s ,  J c -  s e  E d s o n  M . n t e - r n ,  L t i u h a  
A l v e iS M n c h a d n ,  f î * . ' n n i u d o  M fe m * z c t>  B r u s i l  F u i e  > e  V i -  e e iU ^ »  d t ’ F . m l a  d .t  
V a M X U u ’e l o sM o n s e n h o r  M a t a  e i i L  '- c  
p f u . s e  a l  a ' o s  a u  A iv t U ù f ' l * '- R » v c n  l u d i à i i i . '  i  \ m i ! .
M a n i a  M a d i >  i a i e j a  ^ ; a ' l o ! . l , p r t l v  v t ) ÿ  u m ?  e l e v e i , ,  « a  1 
C m  u t *  a q u l  p ru iM  l l U “1 c i  d n n  d u  Î^ tti e i U o ç l o
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d i g n o s  c\$ s e r e m  e n c a r r e g a 
d o »  d e ü t e  o f i c i o .E  v a i  c o n t i n u a n d o  o  c e r i m o n i a l ,  c o m  a d m o e s t a ç õ e s ,  
l a d a i n h a  d e  t o d o s  o s  S a n t o s .  V e n i  C r e a t o r ,  i m p o s i ç ã o  d a *  m ã o s ,  t e r m i n a n d o  c o m  a  c o n c e l e b r a ç ã o  d o  s a n t o  s a -  
c r i f i c i o  ó a  m i s s a -O  p o v o  a c o m p a n h a v a  a 
t e n t a m e n t e  o  d e s e n r o l a r  d e  t o d a s  a s  t o c a n t e s  c e r i m o 
n i a s ,  o r a n d o  p e l o s  n o v o s  p a d r e s .  c  o s  q u e  n ã o  t i n h a m

E m e r s o n  N e g r e i r o s ,  a g r a d e c e n d o  o  n o v o  s a c e r d o t e .  T o d o »  o :s  c i n c o  p a d r e s  t ê m  r e c e b i d o  i n u m e r r s  c o m p r i m e n t o s ,  a b r a ç o s  e  t e l e g r a m a s ,  
n u m a  j a s * a  d e m o n s t r a ç ã o  d e  r e g o s í ;  a .E h ' V e m o s  a  D e u s  o s  n o s s o s  v o t a s  p e l a  f e l i c i d a d e  d o s  e l e i 
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j í o d i d o  c o m p a r e c e r  a o  t e m p l o .  d e í í t a  v e z  t u d o  p o d e r a m  j r a n i n í o a  d o s  n o v u . -  r d -  a c o m p a n h a r ,  c r a c a s  á  i r r a  :..:*s O". u m l < ■•> c ->  o ,
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“casaP A P A I  N O E L  D A  ^

T s f o t a s  S o c i a i s
rA^ÇM ANOS HOJE — I Por este motivo 0 casal 
SENtlORAS que é elemento de destaque

— "Slnhâ Freire, viúva do] cm nossos meios sociais vem 
sáuâpáo Desembargador Too sendo bastante cumprimen !

FINALM ENTE SABADO PRÓXIM O

AS 29 HORAS NO UC1NE BIO OBANDT

2 ° C oncurso dos BR IN D E S M ILIONÁRIOS 

1 0  B R I N D E S  1 0
l . o _l  Fmqueiro de aço inox c/lSO peças, em ftna caixa de

imbuia
2 o -  l  Rádio W  de bateria
3.° — 1 Aspirador de pó marca "Cadilac”, c/15 poças
4 o — 1 Fichário de aço, tamanho carta
5 o — Liquidificador "WALITA” de luxo, c/3 velocidades
6. ° — 1 Serviço de porcelana c/42 peças p/chá e café
7. ® — 1 Aspirador de pó marca “Cadilac , c/15 peças
8. ® — 1 Maquina p/fazer macarrão e 1 jogo de facas suecas
9. ® — 1 Bateria de cosinha marca “CAtJRAÇA”, com 31 pe

ças, extra-forte
10®— 1 Luxuoso Automovel “AUSTIN” A-79 (70 HP), Modêlo 

1952, Sedan 4 Portas.

F A IX A  A ZU L

é

K tü ln ie n le  a m e lh o r 

( V m ija  B ra s ile ira

LEVE —  CLARA 
SA BO RO SA

11 B o d a s  d «  o w n

Mous. Joaquim Hoserij

tõnié Freire.
—' Sofia Tavares, esposa 

do Tenente Coronel Jacinto 
Tavares, oficial reformado.

— Abnlra Medeiros, espo
sa do sr. Antonio Carlos de 
Medeiros, comerciante em

■

SENHORES
. — Dr Odilon Garcia Filho, 

ex-agente do Loide nesta ca 
pitai, e nosso coopera dor.

— Giimace Bezerra Pes
soa, nosso eooperador resi
dente no Rio de Janeiro.

— Professor Gibero Pi
nheiro.
inspetor de ensino e nosso 
epoperador,
JOVENS

— Hucald. Costa, filhe- do 
sr. Tomaz da Costa e nosso 
eooperador.

’ Tenente Aivaro Nunes, ofi 
ciai da Policia Militar do 
Estado.

tíido.

FALECIMENTO

D. ABIGAIL FERNANDES 
PIMENTA

.Em data de 28 faleceu na 
Cidade dc CãFaübãS, Oiiuê 
residia, a Exma. Sra. D. A
bigail Fernandes Pimenta 
viúva do Coronel FeinaMo 
Pimenta — chefe político e 
prefeito daquele Mun {pipio 
durante muitos anos quando, 
também, teve oportunidade 
do representá-lo em várias 
legislaturas na Assembléia 
Estadual.

A extinta, que sucumbiu 
após longa e pertinaz f :ifer i
midíide, deixa numerosa ü rsj |  
cendencia, compcsta de no- t S 
vc filhos, mais de quarenta 
netos e três bisnetas. Dcn

— seus filhos figuram o 
Dr. Fprtacio Fernandes. Juiz

BASES DO CONCURSO:
a» Para ser•rontcmplado com um dos brindes acima, 

basta que o número do cartão coincida com o número 
da pedra que será sorteada no palco, podendo o porta
dor do cartão ficar em qualquer poltrona do cinema. I

b) Se a pessoa não estiver presente ao espetáculo, será j 
anotado o número do cartão premiado afim de ser o ' 
brinde entregue quando, posteriormente, for procura
do na CASA OLINDA.

c) MUITO IMPORTANTE! Desta vez o mesmo cartão 
concorrerá a todos os 10 brindes, voltando ao saco to
das as pedras sorteadas, de modo que um só cartão po
derá ser contemplado até com todos os 10 brindes.

d) O cartão servirá de SENHA para a entrada no cinema.
Cs Bi iiideò Hcham-se em exposição nus salões do 

“CINE RIO GRANDE”
Espetáculo completo de tela e palco, com programas üuvu», 
sendo o resultado do sorteio e o “show” retransmitidos peia

RADIO POTY
ORANDI050 -SHOW" MItETAAKXTE ÇOXTItATADO PELA

“CASA OLINDA”
NOTA: Os cartões podem ser desde já procurados na TARA 

OLINDA e no “Ciuc RIO GRANDE”,

ICASA
m  rtun a de P A I V A  &  I R M Ã OU L I íA IJ J A  AV. TAVARft DE LIRA, 105 — FONE: 1505

• Gerald j Camara,. filho j de Direito de Maca%a. Pre
do sr. José Cândido Camara.; feito Leovigildo Fernandes, i 
comerciante em Canguarcta do Município de Caraúbas e j 
m-n $ nosso eooperador. . /.rrsaldo Fernandes, Coletor *
CRIANÇAS ! Federal aposentado, residen j

— José, filho do sr. Clovis te nesta Capital. É seu netcj 
Travada:.'? Sarinho, coneeí- o Dr. Amauri Fernandes,
•tuatío clinlçq nesta capital Procurador do Instituto dos
r nosso eooperador. | Bancários c advogado no q Qrupo Escolar “Meira e* nanties, em feliz improvis v J mente a daia da indepen

fôro do Estado. j 3á” e c Educandário “Padre j falou sobre a magna data da dênoia com o seguinte pro
NASCIMENTOS j D. Abîmai , que mordeu ; joão Teotònio”, de Santana j nossa, emancipação política. ! grama:

Na Maternidade Janufir-n  ̂^onfnr‘ada com os s?"ra- ! -;0 Matos, em conjunto co-j Discurso pelo prof. Celso ! la. Parte — As l í hnrn- 
Cicqo, nasceu, no dia 27 do mentos da Igreja, perten ■ na moraram condignameme : Arruda, diretor d-, grupo es I passeata escolar. — Hino *

S A N T A N Ü D 0 7 M A I0 S i Limpas, deste município, sob 
1 a regência tia professora Ma
! ria Natividade de Macêdo 
Mafra. comemorcu festiva -

santo oficio, realizou-se na 
nave principal de nossa ma
triz, sessão cio Apostolado da 
Oração, onde foram tratados 
assuntos de relevância para 
aquele sodalicio catolico. 

Intenção do mês. —
A 29 de setembro de 1937 o 

Papa Pio XI publicou a Encí
clica “IngravescenUbup. ma
lls’’, sobre o Santo Rosário.

Foi a última quP o grande 
Papa escreveu. Em fins *de 
outubro do mesmo ano Pio 
XI dizia aos habitantes de 
Castelgandolfo: “Vamos deb 
xar-vos no fim deste met 
consagrado ao Santo Rosá
rio. Não precisamos recomen 
dar-vos esta santa e salutar 
devoção —■ quisemos escre
ver, enquanto estivemos no 
meio de vós, aquela carta on 
dclica dirigida ao mundo

è. -ri. m u n  W  **#’! I  i-i «  f  h  f t .  ,  J .'1* UitCltU, ptti.-+
recomendar o Santo Rosá- 

!no". — Ele próprio dav.i o 
| exemplo, rezando o Ri^ário 
j inteiro todos os dias.

Em cerra ocasião dísse: “E 
se o Papa não recitar o ro
sário, não reza... o dia do 
Papa não rezou o seu Rosá
rio.

“Que cata prática de ião 
frutuosa devoção se difunda 
cada vez mais, que ela seja 
altamente estimada por to 
dos e que aumente a pieda
de gerai“,. .  Especialmente 
quando tedos se reunem, ao 
declinar do dia, depois do 
•rabalho c ocupações quoti
dianas, na mansão familiar, 
•ecltem diante da imagen. 
da Mâe celeste as orações ck 
santo Rosário, numa só vau 
numa só fé, num só corncão.

MciiBcnhor Joaquim Honoriu
Míicftu

-  Ao Reverendíssimo amigo dc qiu* »dmiramo* 
longos anos burs virtudes de tíacerdotr e ns at. ciriad^  ̂
com a vida toda a serviço cia caridade, como o foi a Uu 
inolvidável padre João Maria, abracamí>s • JJ
quinquagésimo aniversario de sua ordenação pedindo ' 
Deus prolongue por muitos anos .sim existência ck- apoŝ  
tolo do bem.

Des. SUvino Beterra t  Alice 
José Augusto Sobrinho e Marlem- 
Manoel Augusto e Oiga 
Luiz Bezerra e Züda 
Silvlno Meira Bezerra e Maria 
Aurino Maia e filhos 
Francisco Meira e Sã e Alietc 
Antonio Vasconcelos e Ruth,

Direito Fiscal
As tíotCíf de crédito coió.: ' dc, 

aujeifcío ao sólo do rui. liJ'î. multa t ...? 
tabela do der-reto*! ~i 1 
4.655-42.

" a i

pela representação I
fls, 7. com base no termo cie j r.-oir-:..: 
de apreensão de fls. 6 e 6 
fei incicidcr a  acão íiscai 
contra as saguintes iirniar-.: 

a) Perfumaria Flamour 
Ltda., de São Paulo, r-or ter

’r- 1 i V f / I *'r-r
J-S;-. -
r il 11 if fT  ̂̂  i •

-J- «-1— ,, ,, . _ , . . ;
A u u e  >—* V-- ü c j u i  U i i i - t  p _ .  :

ta comtînjcando recerime - ] r dc 
to do rtl lonbri; ; ; , i

b) Cia Paulista d* Lc-u- | w 
co s 1 Cerumus", oor i/;u i».: ! " 
selado o avis: 
de il?. 2:

: i* •
-cr/-. :

■ r * 
t , •

lad o o aviso de créa.1.: '

I f\-c) P Narciso do Par o :
por ndo ter pago o liuncziv t 
^òbro recebimentos de ln-' 
ro.j de mera indicado ?"•< 
vsrso das promissórias d o 
Hs. 3 e 4 e per tri ‘
com insuficiência o repr • 
de fls. 5; i

d) Antonio Níaciiado, de!
Pamaiba, por Iraver con.zer ' 
va do ditos documentos or: 
seu podo:, em rituacüo íí:
ooi SI regular. t dOCUMEXTOS FKfíl)H)0>

A decisão ap.6? o- f.am-i Na ;rcrcr.(-la U o.;rre! 
lu ia d e s  ír.ai. :.vsnsa',_i: m; \ jehc;n--e n àlcp j - ■ ; ;i.s, ,.;.a

gou procedente a repr.src 
loção inicial, apUcaiico 
cada um dos infratores

E’ um hábito belíssimo e muulC. rnír.ima, prevista 
lutar, do qual procedei«.i Uv.- ; qt; cv"iS ídornias o.-uui:.
ra o lar doméstico . Para ';r.!e Consclrm re.o.or
r f in o n i l id a d e  G E sbuncu íU ti.11 c i r ^ n n s  c~ p . - j  d s u - 1:::* 
ie dons celestes i -'■ VOU-'." ; piT «'•f • 1 <7 ̂ I • _í j. I i 1.4 » J

mês, p,findo, o quarto filho 
do casal dr. OdI un Garcia . " 
d. Maria Aparecida Pessoa , ’au tie Carr-úbns. c dfi ana- 
Garcia, pessoss de dcîtaoue : aos anos de id^de,
na sociedade natalense. O , ,’crcmla da est'm.a ^

Bandtira.n0 ■.̂ c^miadO' da Gra ; ? ^ata da noa-:a independeu- j coiar “Meira e SA“, 
la matr?’’;. cte S. Scba-î ; ria política, com um oeni or- j Alccução pelo aluno Frar. I pmio Dcclamaçoe.-í

■anizade p r o g r a m conslan ! çisco Viera Barrou. alusivas á data. I Sauda

:xcunsAO escolar .
O Grupe- Esc.nlnr “Menât c

*?á”. em comcmoi’iiçën n.
Dia do Frufcsscr’', r-.ePa.nn .. . ! nummao cíu u;:aoa:r .. -ma cxcursuo "s.-nua . - ; • • . - , ■
•»ação dc Cui \ u.l ííovo. O ira j .12' , i . V“ "T ’.

"neua.u r nr o ni : cu : a
Duque úc p
mos»'-;.-, fit-una::'. Llep P f." 
neta tie :>C“e a
tori.,íu. um. df :é.v.. ".-.s' 
t.odv'S p'nem;:.r*c.- u.
CELSO FRANCISCO Ui- O1 
VETPA V.-ora rocontmoa a rrao-oa 

;c: ria aac.io íiscol tU-í!!:P: q .,1, _

....... J ' ' A I VEXDLM->i:
do do mtcrsciir a -i.;; 5 Fi»-diijí> inoucin* n- ó-,

! i )T0 Ú;i Oriuú!
' Tr-Mt-r O U .:■■■ .

o-;-i,
■_l C J «.

' A-l . A, - ivr- * •; ■ * j
\v-"t ■ L

TOSSES. FSCARROS SANGUÍNEOS 0 0 3 ' T3 íTCHf
ii-i tÁ T.OojP

r do seguinte: j Facultada a palavra, dela I cú'» 4 bandeira, por Oza.d j --etn foi lobo cam’nhuo | “ 'V “ ' '
_ Ás S horas — Alvorada pr?- ; usou o prof. Osvágrio Roriri-1 Barbosa. 2 Sete de setc-n. -.an o comprazimento (.a |

recem-nr-ndo, que é act. c-, \ e-pin e da c0f»ie'»aclc a ; ;» nda de Música Ir ' a!. j ^ues dc CurviiShc. que dis-' bro. pm Vandn Jatos. 3 . lirPi0v. pad C, ,, ... ã;v;v!a í
sr. Jcsé Aiexnndvc Gsrcia c; • a ao ’ado do espos.-, tam -; ns 7.30, ha^teamento dn j aertou sobre a grand da La oimholo. por Ana Fcrnande^ 'sv Agrio Rodrio te • cie !
sobrinho do dr. Odiu.n G.,r • bém já falecido, serv -  ̂ d ’ i v-ndcira. na facliDtl:- prin I nacional. | Mafia 4 ... Pátria, por Joã- -lho. Buniid? Ilnji-"’-.: ’
cia. pelo lado paterno, rece-' -“nfe tant *s ano - TV: cípal do edifício do Grunc | 7 cie Setembro, poesia por j Cabral dr Macedo. iil-

. seal..Me:ra t “ ao s :m ; Tcresinha Alves. j 5 -  Bandeira do B
I rT' n  Naei'

i Pr-fB rul-.fil ■’.Tinl-iri lmii r . .'X hFi naripn rk.-.v niiiousn I *  ̂ r í [ |"  í ! f. *. i - vi ■ » ’ >i.-! t , ■ , ,, ^  ! • '1L11' Ctr>' 7 ■

berá no batismo o no::ic. cie .t p ,
Odilon. | —

Pela cu ato motivo, o; soas 
paw-vêm recebendo muití.; F^^ ce - n0 dm Ç"> ~
íclicitaçõe.s. , "a-ssado a cxina.  sei:! nrr. ■ | .  ' „na Tc-rrrãnho ,Vu;cs , — j Encerramento da sessã ' : ra. por Ana Fernandes

■ Tertu iena Freire de Leme:-., j -ipíC} à Bandeira por \odoà j com o Hino Nacional, pola ! Macedo R Liberdade,

i,a e e.r'"o -ir . _
*• * ! ;«i firfitiuui.il, ur.-i t ííorçn sobre- ! : ‘ ! ■n». ■

Nacional oe-l i Dan- j Oração â Bandeira, p;»: ! por Luís Dias oe
I Franuisco CanrsU Minha bar, ; A bainícira, por Guism

o Macecio. Hj’valho, Fram.i. c. j Cfviitu t- • vl ' íw;i' }' r-iu»-,- ■
bandeira do Braie.; ; ( s c uLuto,. vi<, a.-.-r -̂t.r-moí, : 1 "
> Dia'1 île Macedo h  m’ - 1 »• ,, , ,, eót-e v ' <“-:oim:»s ye-s do lífcMEir.h«1̂ 1-;; • • •
iideira, poi1 GuiPm'» j ‘ - -1. c e u ln  do On:’ » ! t’.« ruvi-., ir. »vu.,: i t-.-....- c t --i« cm-..:. :•=

à B unã.-f : leira, per Miru- Araújo. •;m 7 Ante á bando
i':;-U.C o u ,rf
' í... . i * . 1 jú i’1 ) 1JC ..1 ! i. t • j_M ’ t: rr;-uh\ui \".i

C’tri rTr.7T̂ • t'n-: «<•>
tk ”0.' ■'-,sor:i M u io Vnw.o i *.di! iafo rs-.ml.: r . i . ï rs.vm

O lar do casa) dr. Liberai- -nm a idade dc 73 anea. vu 
cie Azevedo Maia. advocarín v* deixando 10 filhos 3? nr- j m
de prcjeçào em nessos meios os e 3 bisnetes rrsld.ndo :r. » - oVí
jurídicos e funcionário da °edi iiuia-, município dk 'V' | -nnd
categoria d,., IAFC ne.Ma ei eau. i r.nj:
cia.de e cie sua cnma. rapo.-.r. A extinta que desfrutav" • rupo escolar “Melra e ? 
d. Rdsaling Maie foi enrique, de grande conceito social nu- . professores e aluno.-, 
cicio com o ppçeirnenf' <b ou ela localidade não só pov ,

educandos. ! Panda dc Música c entoado ; Or-mlia Dias de Macedo ú
po j -un:-rum. :> \ ■ > ■» ;i '♦ A .I'FlpH

.  \ 
iA

I do íb . Franca- » <D-iv-, r • . ■ 11 i

leemnnt,o do nur todos ûs prcr.ônS'j. A biüKieiru. pur Luiza Fer i h’ ív’ çifcK-ec'uin uai 1 m ; U
rã! no F d'- ÂS 15 hora ,̂ - Tarde esno: biindcs Matra. ! nõc ■ a o-; pv - ", • :
p Jr.ün Teo- iva ne Educambuao ‘Padre Encerramento corn o Hino i , , , - : cam 11 on a ■, . ; -, ; . M-
"sis iê ne: a do Je a O TcounnoO Nacional j ' íkS J > i ■ i i t ' i'’. i ■ i M ’ 1 r m

Corrida:; dc esbiíèm o

um menino entun:, a;; l.i.iã suas viriudes de ma(_. carol: ' 
na .Maternidade Januar:
Ciceo c qi;,. na Pi;, BrTífmc
’ '','*rrir,Fr* 'i 611* iímí̂ í-p

Saudação ã Bar
’c rxcmmar urixon paren- * 
te a cio - suo 'ouuíuí t om o :

LbiiPdeo.rP <’
por

; aú* , física.

uiiac curiiparr-f imento no
* í;1 scon iï Lur,i -!icv

C JO;

( r

0 ? í c Í R a  S-nta Terez?
jL. , i» a e  n?. * m * /ivi/^.vrrj vt

XT if » » ' t  , T  1* t > • i-i î . « r®,j> t } •»_ a M L *
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»■--TAMï'AîHJ*

c O X ID  AC* AH

«OS 1>T M T! Aï 
ri-NDTDO«

.M ?P 3 :î e

no “Fiv'.ir-'

■terecidu polo Fducnndari 
‘Padre Ji.'ùo Te«« «»»»•••■ ;um 
d.unos do Grupo EscãO’' 
“Mcirn e Sa". j

As 4 horas ■ Lé-.lih- c-c \ 
i t* r pr-iah prir-uipth' u.-n M....j 
na. cidade. !

L'omiiu.nc:.: a B.i: o-.u a, \
i

;r: fr»'’:'" :> i' ; 11_’ : » Arai/io !
i ■ t  i ’i ', : , t  . " 1 , 1  : i i . L

; ■ \'i : ; ...........
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• *v*. j.tide pel., Sr ÁIIÚ'-1- j do hhikm imiaudaio prq» ,*.r. •
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: • "vhu:
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do K-iu  ̂i î n (.1 a 111. » 1
.o 'l ei.;Õnio". I
huîM̂ Si'SSUi» !
a : no ! bjcauda !
Joã, ]'■■'bénin j
;.Si reri:li-.f■ns-) do j
bb: i a i i-v. aiu- !

■ Ci’»! i ueio,. Il i ‘U', r! APOSTOLADO DA 
ORAÇAO ! î£Sc(dar Herv-

A 3 cio ouMibro, b- ^ j cm; j de tvu o 
ir.: eu me:- bnn\ • mi Mu ! ;.r .- d '.  üi’-r
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Labim/UFRN

A OEDSM l i f i n a i  I t l f  1 4* D«MÚH <• 1MI -

D O M I N G O  E S P O R T I V O  Nova diretona para
O s  jo g o s  d is p u ta d o s  n o  B ra s il UedWn « «MNftdn M t  He

i d e i r o s  A a l v i o  e  V i c e n t e  M o n t e r o s s o

H  O  J
« y aJ«.

CAMPEONATO CARIOCA I Juiz - Carlos de Oliveira 
Sábado -  Flamengo 4 x S. Monteiro. Renda — Cr| . . . .  

Crlstovço 3, Preliminar 3x3. 112,117,50.
Juvenis — Flamengo 3x1.

Juiz — Mr. Theodor Tho
mas . Renda—Cr$ 354.182,30.

Goals de Adãozinho (2), Be 
nitez e Joel, para o Flamengo 
e Carlinhos e Cabo Frio. para 
os Cadetes.

Ontem — Vasco 1 x Botafo 
go 0. Preliminar — Botafogo 
1x0. Juvenis — Vasco 2x0.

juiz—Mr. George Dickens. 
Renda — Cr$ 707 474.30.

Ademir, marcou o único ten 
to da partida.

Fluminense 3 x Canto do 
Río 0. Preliminar — Flumi
nense — 4x0.

Juiz — Alberto da Gama 
Malcher. Renda — CrS . . . .  
199.990,00.

Telê, Marinho e Orlando 
marcaram para o tricolor.

Olaria 2 x Madureira 1. 
Preliminar — Olaria 8x5. Ju
venis — Olaria — 5x0.

Washington i2), para o 
Olaria e Osvaldlnho, para o 
Madureira, marcaram OS ten 
tos.

America 4 x Bonsucesso 0. 
Preliminar — Bpnsucesso 
3x2. Juvenis ixl.

Guilherme .JorginhOjLeo - 
nldas c Ivan (penalty), fo
ram os marcadores

S PAULO
Comercial 2 x Radium 1. 
Corintians 3 x Nacional 0. 
Jabaquara 0 x XV de Firaci 

caba 0
Portuguesa Der,portos 5 x 

Santos 3.
Guarani 2 x Palmeiras 0. 
São Paulo 1 x Ipiranga 0.
XV dc Jaú 6 x Portuguesa 

Sar.tista 2.
Juventus 2 x Ponte Preta 1 

EÄt BELEM
Remo 2 x Paisandú 2.

EM FORTALEZA
Ceará 1 x Fortaleza 1.

EM NATAL ;
Riachuelo 1 x Potiguar 1. 

EM J . PESSOA 
Botafogo 4 x Treze de Cam 

pina Grande 3.
EM RECIFE 

íbis 2 x Sport 0.
EM CARUARU'

Santa Cruz de Recife 2 x 
Central 1.
EM MACEIÓ'

C. E. A. 2 x Alexandria 1. 
EM SALVADOR 

Bahia 2 x Botafogo 1.
EM BELO HORIZONTE

Sabado — Cruzeiro 5 x Me
ridional 1.

Ontem — Siderúrgica 4 x 
Azas 2,

America 3 x Vila Nova 0 
EM JUIZ DE FORA 
Tupy 3 x Sport 1,

EM VITORIA
Vitoria 3 x Santo Antonioí 

0. . .

Nas eleições que se realiza
rão este mês, para a escolha 
da nova diretoria do tradicio
nal ABC F. C., desta capital 
a chapa constituída dos drs. 
João de Medeiros Galváo, en- 
genheáro-chefe da IBstrada 

de Ferro Sampaio Correia e 
dr. Vicente Monterosso, está 
sendo dada como vitoriosa 
dada a grande simpatia que 
os dois nomes despertou en
tre os associados do clube al- 
vl-negro.

O ür. João Galvão será c 
luturo presidente do ABC, e 
c dr. Vicente Monterosso vi- 
ce-prcsidentc, tudo fazendo 
crer que a nova diretoria do 
velho e querido clube nata-

EM PORTO ALEGRE
Sabado — Grêmio 3 x For

ça e Luz 1.
Ontem — Rener 1 x Inter- 

í nacional 1. .

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L

lenese entrará em nova fase 
cm sua existência, voltando a 
brilhar em nossos meios es
portivos, principalmente na 
disputa do campeonato de' fu 
tebol da cidade.

V E L H O S
MOCOS — VELHOS

VelhM porta lo tM  d* drscrenç», 
moço* to u b il ld o i  pelo vfgfttâinen- 
to, » t u  IndlfMtmte# aos praze
ra* da vida, n io  deswpem m  ! Com
batam  cate* m a l«  de fundo ner- 
toto usando o remedlo de plan
tas indicenas HGotas M endelinat”, 
calo  «feito eatfaordtouHo esta  «■  
■otnbnuido o m undo. Enérgicas e 
de efeito # iu r a .  sem contra-Inol- 
cafAo, podendo « r  usado a te  por 
pessoas de idade avançada, as fa
mosas "Gotas Meudellnaa*’. “A fon
te da juven tude-, udotadaa noa boo* 
pitais e receitada* diariam ente por 
centenas de medieo* ilustres, d o 
espantalho d» velhice, do esgota
m ento nervoso e  da 
D istribuidor«: Araújo pteitafl. wao 
encontrando no local, 
pado CrS 30,00 para o  Lab. Ja r
dim, End. Leleçralico "MendeU- 

que remeteremos. NSo a teu ' 
demos pelo reembolso postai.

Matinée as 15 30 « Soirée is  20 tona ‘ 
Dinah Mezzumu, Darjr K eitt llcmilcio Froes em ;

Maria da praia
A narrativa dinâmica de como lutam, solrem c vencem os homens do mart 

“MARIA DA PRAIA" um piando ensaio que se transformou numa conquista do
cinema Brasileiro! Ultima exibição

H O J E

15 30 a 20.00 horas
Viltorio Gassmann e MUly Vitale em:

O príncipe pirata
Contra a força, a astúcia; contra o número, a audacia; contra a traição!!! 

“O PRÍNCIPE PIRATA” a historia de um grande amor que se mescla à festa de 
um punhado dc temerários.

São P ed ro —Hoje
às 15.30 e 20 horas

n i i p  n  eS  ^  Sm y H. .A Jg

I GRAÇAS
M. C C., agradece ao Co- j. _ _ .. ** •'V I

DR. AR1ST0FANES
J0RDÄ0

ESPECIALISTA

!
(Oumo iratenalvo da aperfeiço-, 
em ento em EBo Paulo, sob n I 
direeaA do r>r Dnnte P asam eso

T ratam ento  da* doença* do ConçAo (t Vaso* — Ooençr.3 
^ Interna*

I  KLKROCAKDZOGBAF1A
I ?!

consulta* da* 15.30 hora* e m ;  
d ian te

cooaultorlo : Av. Rio Branco 
u .°  50+ — i/> andar — Edifício 

Ua Casa Rio — Fone. 2193 
ftcEldPiicla. Ettta Dr Mau ucl 

D an t-2. 298
S n u in *  da  Av. n o r lsn o  Fone — 2237

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
INTESTINO FÍGADO E VIASP-f ».LARES

D r. M ARCEIO A . DE 
CARVALHO

Ex-Aaslütento da Faculdade de 
Medicina do Roclí#

TUBAGEM  D U O D EN Al
_ r  »

Exame BOcroecopIco da El!e» Fiuraa Funcionais
■# * *#CONSULTAS: da« 15.3«ÜifUltO

CONS. Pr. Joio Maria M — i.o 
FON» J071 EES. R. Juntüa» 004 — TIROL

D R . JOSE' ALFRAN
Cr.TNTCA MJT>TnA 

Pele ■— Sifill* e A b f d t

Eh-aæistf-nte da CHnîça Derma-
U‘-fc?tfllí>íír^íica dos f ro  fu. Ra- 
KiOa e SUt,. e Armlnio Praça »  

— Slí» '

C t-lB torao do Serviço CÎI- 
n lea Medica do* Frnfa. vieira 
Romeiro «j Jofi.o Alôvciucrque 

— RIO

DeMnatuoKlst* do Hospital Miguel Couro
Consulta*

Das 14 a* is  bora*Onsui - orlo — aí, F.iu liras ca 6SÖ -  !.<*
E i'îîdeE da — Praça Pio X, 

320 — Fone — 1374

Tratam ento da» Fratura* 

e
CofreçAu do* Deleito* flaftO* 

CIRURGIA

D R . EUDES C . M OURA
Er-íiitcrno do Serviço de Olrur-
5l» do Proí. Borrua Lima — 
Rasp , b to  Amaro e da 2 .a Cll- 

nlLtt (1h Ortopedia e Cl r Orgia 
in iu n tli do Haapital Manoel 

Almeida — Roclíe

CONgtü.TAS

das 13 à* 17.30 « c c to  ene 
aubadna

Con»l.: Av. Rio Branco, 5M 1.» 
andar — sela l

1!
! ração cie Jesua e a in.
! perpetuo Socorro, uma Círa- 
j çu çGin promessa de publicar

Efts{(!f*íicía R ua Scrídô, «TJ

Jonh Carrol em: “CHAMA DO PECADO" juntamente com a quarta scrie 
"ESPIRITO ESCARLATE”.

cornu curt.
9 IIEOI DOS Cl- 
SEIOS E atuns 
AFECÇSES I t
couro c u a m .

n r « “\ r ïô l
u

* - - - d L f i ]

Clinica de crianças
— ~ D O -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultorlo e rw ’.dsncl».

D R. J . A . DE BARR0S
LIM A  | i ‘

Bx-l&temo d a  Cllnlca M fdlca f* ! 
da Fac. Nac. de Medicina e do í  í 

Pronto  Socorro do Rio de Jj j 
* J  anelro ;  ,
L C oraçla m  V u e s  — Aparelho |  1 
S DltçMtlvo — Taibmgem D;icd,t- ï  

nal — Reumatologia — ü l i a - 1  ^ ‘ 
d u lu  E n d ò erln u  ^ I fi

•
Ooneultorio — Av. Rio Braneo. t  , t  R ua Am rro m o  —

683 — Sala* 3-4 fj j P AlficrUn, Fone — 1S33
A* te rcæ , quarta* e aezt&a Ti-.- ? > |

Reeldencía f  ! J  OüUAUltaa: 1C J* i l  •  19 *• 18
Ram ai 168 Í. ; i  bor“  •r- * fA ï *

DR. ITAL0 CARVALHO
■M j p e

o u v id o s  — na  a n s  —
GARGANTA

; S OTO-RIN'O-LAKIGOLOGISTA 
E DO HOSPITAL "MIGUEL ■ CÖLTO"

Px-Tn terno do nospital Sdnta 
lzabcl (Uah-a> Scrdço do 

Prof. dr. carloa 1er*

' CONSn-TORIO:
Af, Rio Branco, 5DT, — J.» 

ander — Sala 7 
Daí 14 — 1 / iioraa 

Resldcn^la : Av, Klo Branco. 
874 — Fone 2380►I

Doenças Nervosos 
Mentais

O R . 0 n 0  JULIO 
M ARINHO

yr ee

IiÃ- ¥

jt? [ *

1!

h

D R . MACHADO

ÜOmÇAS MKMTAÎ» 
NKRV08A9

•í;7*r;-:í.rA3 r ,1 
nRhiV IA AIENT 14-

;-ío r.v\:o* va T?; ■ t

DUdinitntr da* 15 As 17 hit
CONfeULTORlO:

Av Rio Branco, &»<>, 1 .« a n d a ra  1 ?

lonaul rcrir, i< II■ ’Idofirla Açaú.

**<L

D R. PAULO SOBRAL
üa Maternidade "Jannarlo

C )iio r)

Onda* c ü í ln  — E!ítffr-tü3 |a*
hiçâo V KlrtHco — 1

Farto* e Doença.* d-) Bc-íh Iu u uCt/üíiuUc.Uo: ■
1’rr.ça v.Ro María, 74 :r • '

ïfA, r.n^Lute de Mortis, 743I'-. .,i. ■ • :í (

Li.;., : 1 T.Ln:;. y--;
• 111

ATAI. — H:o í-r&tuii do Norte

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Via* Urinarias — Protologla e 
aitiHs

Cura lirdÍcRi ü-is licmcrroldaa,
VÂnfra r  bidriK vlss, sem ope
ração e 6e;n dor. .Doença da  
uretra, próstata, vcalcula, ^ m i 
nai*; bexiga o rins. J'n.t.ïnivj—
to  rápido daa ur* tjlte* uiíiidaa 
e crúnicas e suas compllcaçOcs. 

FerturbaçA,:«, Cr-.stroscopla
**1-, Jta -J Ui l. ,.Ui i ‘.J

Das 15 Luras em dian te  
Consultório: Edifício “Nova
Aurum,” R ua Dr. Barata, 241- l.u íuiçL-r. ReeldencU: Rua 

Apodi, 377. Foiiü 1^-68

DR. BANDEIRA DE M ELO
l a , ‘2CIAU3TA 

Tralau-entoe e Operações das 
doeuç&s Ano-R«tal» — Cura 
radical düiS HEMORROIDAS 
bem operação e aem dOr — 

Uocüf;as d r  Benhoros—PARTOS 
Cena.: Praça Augusto Severo.

250 — l.o  _  rir.lu 108 — 
Fcs.e: jç?s

Dc 3 A: 5 da Lords diariam ente 
Ri^klencla — Rua Jc3o PeesAa,

248 - Feue 1W3

« o  cxçm  v '  -
tía an tartica

Deposito Rua Chile, 

106 — Fone 1055

Maria Xavier Bucha, a- , 
„ a d e «  a ». 3. das Graça*. 
S a  «raça a l h a d a  com
promessa dc p u b lica r.___

g u a r a n a *
CHAMPAGNE

O re i iUís r e f r ig e ra n 
tes — Agora em ta 

manho pequeno

m  f "2

* LiM L z 3s*ji

DR RAIMUNDO NUNES
OLHOS, OUVIDOS, NARI/, E GARGANTA

CONSULTORXO: Av. Rio Branco, 023-1.° andar 
Ifnrario — De 10 às 11 e 15 às 17 horas 

Uexiílcnrin ■— Rua Mípibú, 645 — Fone: 2852 
N A T A L  —  R IO  G F .A N D E  D O  N O R T E

D

Vi

Maquinas k  costura(ll)
S e r ã o  f a b r i c a d a s  n o  B r a s i l

E o .sergipano começou; a 
( , viv.'r como um japonês. Veâ- 

j tia roupas japonesas. Comia 
jcomiria tipicamente japonc- 
, sa. Fczm-se ciar massagens 
i do estilo niponico. Chegou a 
j imnar parte nas cerimonia?» 
|,io banhfí japonês e apren 
| deu ;.i uizer algumas cQi4ás
I japones. ’V.

No pasüado mes de e--- - •,

■ o vendidas
; Dez
j t L: ’d í
I m e n t e r.r> B ra s il .
I E:F rotanío. nó 
j m n s  ; r r .a  :'.s: f á b r  
I má quittas:' ‘

S i a i  p r e c i s a s  c 
i cie cc^iura. tens que 
j p r j r  um e
I t r a iu ie i r o

' I  L K (  E A R  I a

i um.a I>cm e-.,n-pi
i.j{. f ' i  1: j»' n 1 , .. .

lin Tf}}'' XPí  " ru i ,» • — * , , ■ 'K'SSUC UiFU ..it)! .1a ,, n i  t - r e .  r e i r a  N o b re  , . . . .
í TÍ^;..,., r , .  . .  I ' u m e s  dc  c ' ' U::•u.ii. : e ie Guun a „  ., , .. . ‘ « Vl/;>;;o Restnfir.--e e.," ,1 • m-.:'., !■ •

Vc ar.:
Slifut e:

! t,-. . + spmm*.1.')
I ,i coiisiricrainoí:

i quena tamiiin. O Pile: -- ;,.:!T . ., riu j)uc:-, jí; ueura: i propn'e.
j tario. Sr :;;e. c-oiu-.-s Vi.ia,. 
|i l‘i 111* • "lo ‘“.’ai. y. «Mia íijnri
i il'»I:-:

por  -vin rivr» M 
TitANsm íFXri \

q:'i' vai e.ar ao ú! h 
omini lúbrica cie : 
']'• costura, sabia <e 
eapitltl e . : ••''••*
ern*!.}'. mui ; . o"'
: air

Pol nia:.: -r.tr o- 
'■:;x c-e > rda e <

j Ve ram, c.
j casas 73Í) - 
I d u  R . P i t  ',,

- o
. ál :a
1 j  r- 1:ra (

a.,
■ . e r.ico  • C
dede

753 ■ tn a i Lí m. 
i a,-i’í e r .  L

’ í, I '

.a-' e

; dr c '!-- • fã 'íViÇ i - c ;u.iinr numero d»
mrnsa ■ p:‘odufos br .isüciros ê prt’CÎ •

i s ameníe porqu- nào s:.be
náo te mos atrair o auxilio d : ex-
i dc t?í" terior.
- •’ ■ rk Men Vire übj Rcscnd'* fo;
mácuunu f:n:i Japão aare convence:: o'
,;c com- i .; J í':qm;C‘ .-j lIla vantagem cb
i :v» !'̂ - 1 . l111 k1 uma fábrica fie

.iquinas de c -:,uru aqu i ne,
ridicuUi ' tu■as:!.
a India 1 AtT s dc ]i,iíT:i‘, Vir: ; : i . -

. dc mu- T Vj C*ííll tie 0b’e" liccnr.a T?
! LTCiVoruo b: ;’..'-il; iro p or a ira-

iv.-_.if • r '' /■';■ para mi u::í.i fa br u* a d-5
•; •• ! 1 . »‘‘li ; >■ : 0. iiçerça lhe foi fia
v !r!U;I-;is ! íic■ d nriuc! pin.-. drslL, un0.
]f f’i T.: Oui rn nriri'. ; t'! f'
; r '■ ' ;■* . ■ - ! ■" 1 J ) 1 ' \T’ III ( O B: :i.dl » * » '

'i T. : i> t-M ! ijudnu Uie a
r * * ‘
i íii r n ’.’c mdw mes '.ir :i -1!t Viiçiii i ivf 'Cndc ;■ 0i • •

• 1 ‘ k í ; ••1 ) ■>:. '
;*4 ,i '. í • :11 p-.-U’l'C i; O il')!!l’i+.. 5

o neenri' foi fechado. E ;
I set r.íbro saia do Jape o, ru
! re; ao Brasil, o primeiro car 
. rt-eamenfo dc máquinas dès
, ‘1 nadas á instalação da nõ- 
; ri fábrica

j a. tiara .-.etembro de 1953,‘
?, ' íbrica deverá estar fUR- 

aandn nos arredores ' uO**--» 
Di: í rito Federal. - * .

Virendo Resende planeja 
■vnvç.r 20 lêcnieos japonéses.
O çess.a! brasileiro será db 
>.:nâ  400 pessoas, j

Um.c das caracteristiçáiè
ia em.n.res;' de Virgilio Rc-
c.íc.r ('• ciue r. máquina SER» B -
'A :v o terá distribuidores 
• vir, -rc odedores exclusivos, 
em., , s (beinais máquinas 
e ;.:!:e: 've no mercado.

!*-r.!ra>iu poderá 
: a.ir;', a revenda.';n:\

f

Clinica de crianças
«  DO -

»ï) Aí 1 ?; *
**“  **? ?

D R , GENAR0 fLORtO | \ D R , VICCNTE
MONTEROSSO

Ctlnk-s MM!cm de tidultT « Ca a t 
crl'iT'iCii -- '{- *r;\lior:;r ï I

. DR. MIRABEAU PEREIRA ? : -  * ‘ \ T\ [
UM'-co PUferîcuiKtr t>d.» ■ -, ■ i ' ■ ' mrlyisi '"■j...1 •• .‘‘Av *'

~ H  I ;' ; *i m îTnor r 'ij |  •

Méù co Puvrliu: .or pela T tíirí<*,*»:■< jNh<. » ‘ lí t: . î 
Cir.SUÎV*’"! i. ‘ ': I-:-« -,

J-I *'

1*1.*! (îoj»'- -■•i. .'jnttriî
•' ' i .Mmti î* i •'f iîci

i - ,

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenccs de crianças
Pî/.-ilr-.f-i» .? r.:er**.u;*i - ;I* Ma* 

tr-iiltíf.S.’ ‘ 4 .îl: ::i.v 1<> Cir<-o" 
Ti<-i'Hvrii” cir: IF. .«••.Uai cl?.«; C:<- 
uít:ii;j üa LHtlï . r-iiiHlIr «iS

1 — ' Clinico .t-arica
Ç  r  y i -  a  ' . T i ' .  U o  J : > -

i HVi-.'ün.l: d •• •

f li : i- 1 i ■ li V ■ '
•ip: a. V . a vu lá dcqr.'A • ■ 
•".uva pura. roaii/ar uma <

. :u ãr: ronu’:‘?':a! d"
O  S A N G U E  V  A  V  T D  A
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Labim/UFRN

Kw »CIlipiC 0
< PuMicww» umte Jçraal, «ma carta 

Chefe de Policia, çui&nos foi dirigida, 
qualidade de diretor.
Não temo» o que rqfounqr em nosso 

Q ^ m o | ç ?qpetlpiog que um cl- 
num lojjarejo <$e Macaíba, nos 

» 'há pteeença de testemunhas, que 
iva trinta cruzeiros por banca de 
(caipira) que explorava. E que não 

iv%,em -Natal, porque o Chefe de Po
, consentia, mas que os grandes 

1 jogar na festa cia Padroti- 
t í  de Natal.
^  Como, na carta, havia mmis tantas

3íerencias ao revmo. mons Matha, 
ocuramos o digno sacerdote para um 
esclarecimento, mostrando-lhe a carta. 

Y resumo, disse-nos mons João 
o seguinte: que procurou ha 

n̂ esea» o prefeito Creso Bezerra, pt din- 
dft-lhe que para evitar jogos proibidos. 
CÉdesse a praça frontal à Catedral à 
- ad a  Padroeira, sendo informado não 

possível por já estar arrendada a um 
rdchlfcr; que esse partieulvr de fáto 

tou as barracas de outros sub-con- 
$iUjUiUrda denuncia dada 

JSÍÍ» A OÍIDEM sob''e haver jogo proiòi- 
dlL ^Ol propurado peio arrendatário, o 
qjj|Ü lhe negava a existência dorsos jo- 
güetppeújLa sua interiorencia j:7 yíj n Po- 
UípVque escreveu a/) Chefe ã? Policia 
UmU-pequcna carta, pedindo-.he onp mu> 
fechasse ,naquela noite. pm > in nvovi- 
guar o que havia do fundamento na ci/- 
Duncjcq.aiite a negativa do a r r e n L .r h , 
taptÇL.jnaU quanto ficando a pv íc-■ é 7 
escuras surgeriam inco■ vrnmitc: ; que

O T T O G U E R R A
no dia seguinte, às 10 horas, foi proctl- 
ad© por uma cemlaaão de elementos da 

alicia, comporta do delegado Sebastião 
^Vgular, doa srg. Sátiro e Pedro Vilela 
Cld, os quais perguntavam em nome do 
CheXe de Policia o que respondiam; que 
o mons. Matha lhes dissera: "ha jogo 
o jogo grosso, podem fechar"; que lhe 
perguntaram: “quer dizer que o sr. quer 
que feche?"; que. respondeu: "perfeita
mente"; que o sr. Chefe de Policia po
derá publicar a sua carta, como prova 
lo que afirma e ouvir dos 3 elementos 

$ í? não foi essa a «ua resposta; que por 
último tem a esclarecer que não rece- 
>eu nenhuma percentagem do arrenda- 
,urio da praça, em favor da Igrçja.

Até aqui o esclarecimento do mons. 
'datli a .

Açora uma referçjjicia a certo trecho 
«ia carta. Diz o Chefe de Policia que a 
Igreja devia ser a primeira a não per
mitir essa exploração do jogo às suas 
portas. Com licença, mas a policia é que 
P rocha não permitir. A Igreja tem de
nunciado pelos seus hUpQâ, a jogatina 
com.) um cancro. Prender jogadores, 
proüílr bancas de jogo é obra da policia, 
que deve denunciar à justiça.

Quanto ao fato de coincidirem os 
iego' de a:te.r f.om as festas, nada mais 
mplnavcl. Com o ajuntamento do pe
va, o reis da batota procuram explorar 
c ’og u Se a policia lhes tolher o passo, 
s fc ca da Igreja continúa e o jogo se 
:■ ;>bs.

Entendido?

W f l U f U ò  ö ! G 1 1(9 ! DÏ5
[ p r e p a r a m o s  erri q u a lq u e r

quantidade
T rai)alho rápido

...OÖcitvCt» de JL  ORDEM

Realifiau-&e dia 27 de N°- 
ypinbro quinta teire ... .ia!- 
jraments- das atividade» dos 
Clubes das Mães, entidades 
criadas pelo-CACFF com o a
poio decisivo cio Engenhei
ro Chefe ,da Central Dr. Jo
ão Galvão de M:-,.iv,nw A's 
15,30 horas no salão de fes
ta-, ciu Traçà i F-n m .hi-lro 
deão Galvào d: e: '. m d.m- 
1 a ft. sessão ciando ,i nu!avi A 
eo R*_vmo. Pe. Prt '7r. tu, 
Cunha que declarou a fina
lidade da reuni \i, m m  

; r' rnciore irned iatai■c r ■ • ■ ■
j distribuição df pf.tpos c 
í presentes ás mães de fami- 
i eu alí presentes cm rmnv ro

uperior a 90. Tem,- C ' '

— s t s>a-i i n;; dezembro  de 1952

Cußt» de Noivas.

Ä  ò r s d W a — C  ^ a r a n i n f o
Teve lugar sabado ; .a-.:sa-1 .’t- :di;-.i no bairr («.« Ti rol 

da na Escola dp Sei víco *So-1 Ft.<i oradora da turma u so
cial., qs 20 hora» a ido. ■■ nh 'ri*a Teresinha Fllva íu: ' 
:*-• de dipíemaeãe da nove. ! r?» "hou o valor daquele 

te ’ri^ de moças que í r  ••7u',n i c, ho que acabavam cie cen- 
íárãrn c curso de Noiv;. ■ oro- !c!i;.r. Serviu dc pamninf.; o 
m/vido oelo Clube jV’ri:-.; de : t r Antonio Freire. E^ia nc7. 
1 Lu?, J lauto dc parabéns a õirelo-

C .'ïnpareceu grande íiunu1- ! ii;; do Clube Maria de Luz 
ro de famílias das comíuin. ' r - :1 milis esta brilhan;.< vî
tes aquelç modelar eCabt ■f■ '-a alçacïa. 
cimento do ensino .<soc:::* n. s A secsáo loi presidida pc- 
,tu capital, situado nu av. t:s p<\ Nivaldo Monte.

Iflinnhï Soares FiIIíd
A D V O G A D O

\v Moriauu Pci xo to, »*12
— Forte: 17-28 —

\ hf's fr.ram ecm-t umiudo: 
r .vTi presentes ai ■.tínguindo- 
. - o Clube "Nits-si Sf'r.b.oi7it 
■'•as Graças" C ub'- Aio Jo
sé" “Clube Vitoria Regia" e 
Clube Santa Tcu-'-vui' m 
cionam devo Direi^ra :ios 
Clubes das Mui:; Promsseru- 
Alda Duarte Cu- "°i :>
lessora de C o :■ ti L-. tie

DR. JESSE' D. (AVMCANTI

( IKI HGIAO D. NTIST*

CoiiMiillòrlo e mtdfDciA 
Av. Deodor«, 433 

Fone 1428

Expediente :
i>;t̂  M ás !S hoeas — A» » 
cabanos das 3 às 11 horas

Dias de Medeiro$ t  uuxiitar 
t e todas as disciplinas Se
nhorita Rita Freitas Burfus. 
Depois da dtetribv.ição cuja 
cobertura fetograttez. foi 
feita pelo fotograí) José Seu 
bra que filmou tcdíjs os de
talhas da solenidiiié: usou
da palvra sobre a. Jd&nifica* 
•iV> do serviço :toc! tl o Pe. 

ICcneiiico das Chagas Neves 
i/i rgd, Capelão MHitm da 
Marinha cm Natal e Chefe 
ric. Serviço da Armada nos 
rstabtleviemntos navai> ae 
Na^v.. tenda em seguida o 
dr. João Galvão ledeado pe
lo Sr. Santos Lima declara- 
cio encerrada a cerimonia. 
Em seguida íoram servido?

ctcces e surpresas -d. todo* os 
presentes seguindo-se uma 
WS8M9 : X>1-,
vulgamos aqui gofuQrdfuii os 
nomes <dq M^Mgua^tap 4*- 
ram conteovf^Uui-CQtn. prcr 
mios, -dantrq Üab clubes de 
que fazem parte.

Parabenisamos & direção 
da Central e aos diretores 
Engenheiro» João Galvão 
de Medeiros e Padre Pedro 
Luz Cunha pelo alcance com 
que estão fazendo funcionar 
esses clubes de mães que cos
tumam ser a salvação em 
prol dos neçessitades e dos 
quq preoisam de.se instruir 
no*; devcres minimos da vi
cia de sociedade.

Prêmios por frequência 
Clube “NOSSA SENHORA 

DÀS GRAÇAS
1 — Otiüa Silva
2 — Antonia Trajara: 0 ’i- 

veira
ft — Carmelia Paiva Mo. 

rai?

Esclarece
A Re partição de Saneamento

Nosso diretor recebei» a seguinte carta:
Natal. 28 de Novembro de 1952 
Dr. Otto Guerra:
O seu jornal, A ORDEM, edição dc 24 deste, publico ,t 

ív.i suelto de svm autoria, intitulado “Jogo", onde o amigo, 
além de causticar a ação policial, na repressão ao jogo. del
ta ti anspureca-, nas entrelinhas, dúvidas quanto à minha 
;nlia dc conduta, no combate a e*;sa espccic dc contraven- 
Ao, razão por que »ne vejo no dever moral de lhe prestar 
d g uns esclarecimentos, .que reputo indispensáveis, bem co
mo rebater, vec-mentemente a acusação velada que me ici 
assacada.

flabe D eminente conterrâneo que ao tempo d!> go
verno Dlx-Sept Rosado, nos reunimos eu, na quandade 
rie Chefe de Policia, V. S . mo desempenho de Procurador 
Ge ai do Estado, e o Dr. Mário Negócio, então. Secretário 
Geral, para que. juntas, elaborássemos expediente que vie»--:" 

j otaioLiir todos os jogos, classificando-os cm lícitos o jiici 
os, vez que a L:i dc Contravenções nào é taxativa, lies-, 
en ti rio. ciai surgindo a Portaria n. 61. de 10 dc marco - 
f'ái. ütualmente, em pleno vigõr nèsU1 Estado, a quv;3 f: 
mão transmitida, pela Chefia, para o respectivo cumpri 
cento, aos Delegados dc Policia, do interior do Estado, e j

4 — Nair Alves 4a ftUva
5 -  Engracia Figueredo
6 — Ana Ribeiro dos San-

ít<» ■ I , . . .
Club« “SAG JOEE”

1 — EUua Araujyp,Galvão
2 — Teresa de Jesus
3 — Maria Paula Nepo-

muceno ,
-4 —. Antonia Xavier do 

Nascimento ■
5 — Fraruscisca Mafias
6 — Maria Soares de Li

ma
7— Angelina Dantas Oli. 

veira
8 — Djanira Belo Alves
^  —- Marif ^ i« s  Andrade
Clube "VITORI1 REGIA

1 - Getrude.s da Silva
2 — Honorina Lopes Sil

va
3 — Noemía Basilia Si- 

qviúra
4 — Creuza Ferreira da 

Si va
ü — Raimundy Alves Sou

za
6 — Maria Jaci Lotjcs
8 — Otilla Belo Elutero
9 — Eliza Teixeira de Sou- 

zn
10 

ra.
11

lisa Rodrigues Oiívci- 

Ivete Sotero da Silva

Clube “SANTA TEREZINHA”
J .— Nazaré Ferreira dos 

Santcs
2 — Noemis da Silva Be- 

z( rra
$ — Maria Cardoso cm-; 

fjjllios
4 - Maria Gomes

Diretora do Clube de màis 
— Alda Duaríe Cardoso

Prof essore de cõrto — In 
ne Dias de Medeiros

Auxiliar de diretora Ri
T f lA SJ Freit'u  Barros.

i

1

S liiA' NM M N A6 EA 0 0  0 
M A M  FEJtN A M O  LEITAO

l'or iniciaUva de um gru
po d:: amigos, vai bet fio- 
mi ntiguado o major Fernan
do Correia Leitão, oficiei 
d: nosso Exercido e presi
di íto da Federação Norte- 
rá «randense de Esporte»;, o 
q. U *2i recentementc traas- 
frrido para a cidade dc Cj 
ru :ru. ein pern&mburu.

Xsa prova de admiração 
e amizade ao ilustre oficial 
co istará de um banquete, ro 
die. 3 do corrente, ás 20 ho
ra no Graode Hotel, estan
do a lista de adesão á dL- 
piídcão dos amigos, coleta: p 
admiradores do major Loi 
tão. na Confeitaria Cisne.

NOM EADO, O Jg iZ  DE 
DI4EIT0 DE lÚIS GOMES

íVir drçrcio df oiuent 
Gí ^ornador do Estado r.n- 
mfou juiz de (U^eito Cl:l co 
marca de Luiz Games o ha 
charel Alcebiades Fernand's 
pr motor do .Santana de Ma 
tos .a tíisuosiçáo :;a Pro,-., 
ra toria Geral do Estado

O dr. Aicediívdr .; Feina!.- 
do ■ seguirá amanhã para 
sua comarca, vi'*, Momun 
toado près lado o c ,  nproi;.:.:- 
:.q lor.al na tardo de tndf. 
perantf? o dos. A *r; í!7!-: : ■ * A 
morim, urosident*- d * Trim.
: a! de Justiça

NOSSA« OFJÇINAft Ü8TAO A>‘V
1CE1.II.4DAS COM MAOrjNA« 

MODERNAS 
---PARA --

<'mifrecán de quaisquer Srrrí- 
(■(ts rraficos e de PAITTACA»t 

NOSSO« Pltmj&n DáSAFIAM 
COMPETI !K)RF.Í

JOÃO WJÎ.S0N ^EN’ OES MELO
advoga; h)

A? Rodrigues .f }•'<>*, ã(r' . .
'  — -  NATa: . . .
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HOM ENAGEADO ? z .{■ FÇAS'J vl.f

Os ferroviários da F-ira M 
de Ferro Sampaio Correia, 
lotadcò nas Oficinas do Tra 
;ão .^Miqsíaram, ontem C :- 
nlfica tiva homenagem at.» 
Engenheird Joáo Galvão d 
Medeiros, diretor da jiivla 
Estrada.

A sulenidadr tive i■ i• ■ - 
nos salões da E-emu <u 
Maio, anexa aqucl::-; Oi , 
nas, constando da a;; v.i;m 
do retrato do hom-maç;mii:
Em seguida íai o:.(i ,
Diretoria do T’-:a'ão 1 •.
Clube, que comç: < 
viários da q uela.s »»:.:•
Discursarem peia e* v ; 
gremlacãí* o Sr, á ,  t-  ̂, ; , 
e José - Moura de Y.,v:-< >. ■

' * 1 'mm 1 B1 » --- * * % »
ESCOlA 0A CASA nr 

Encerramento do cpg  íc

Patida c i v Ictbol
Realllou Sf, enU^m. na L 

cola "Des. Sebastiá F»ri,.;ü 1 
dCs"f da Casa xie D. ; ' i  ̂ i 
dc Natal, o loircrriiiv.-ji'<
do anu lo Li Vu, r’on>: m*-. . u t. 
programa uma par;-.,, 
voleibol ás 9 horn- n. , .
equipçs cia C. a a ! 1 
donte Cili enluiío! ;n-te • ; uti
o GinafcU» “Seti' d, ,i 
blo" JB Escola da D. :i • 
saindo vema dima .j * u u i
da Casa <u t a .i ■

A* tarde M.i'i !i I - 
duras, teve lu. o > m
KOlen̂  ,pii1»ï: 11.,,i I ■ .
GHh*r»u PinfK'i! ' .
tíinl e th« du * ; •< t > > .
laiuviUo di »■<! , ,i '

'•.•fin. s i‘cvti7id.) u«*Áti-s 1 do n íaita do prc-cio:-" iqui 
cio; i dias algumas recama- ido é completa no prérijo. 
eóes cic falta dagua nas ruas } Não queremos nçr-7- r o-. 
Otavia I.miartine. Proden ! inconvenientes que .-r oh-:ri 

i te cic Morais entre Jurüuu vam pela ausenç»:» d.á;nr7. 
! . /  j:c'di, o Ml:ssorõ «Titre Av. i n. s depoxilos elevados, p: ir. 
| I'k rir-no rcixõfo c Av. Dco-| cipaimcntc mo que c-.--: t7* s
J (h»io. ( peito »s caras saneada -. Is-
j Atíindair.:..-: verificar todas . !,o norém independe cio p jv  
! ; s reciamaçõ«;.s recebidas, | so desejo e em nada cor.cor- 
» ,-ndu constada deficiência ! mu a A n min is'r» çno dc Tíf-v 
(. o ap.ua apona-; nos ircchcs ! t ':r)  mo situa «-ào, rcmnur.m 
■ u rua Mossorõ c Av. Pru- j d desenvolvimento rruddo 
dente de Morais, por serem d.« cidade e da não amplia-

1 I

CfiSÔS Si COISflS

oiitrs altos cm relação e 
uiras ruas servida?; poi7 es
c distribuidor.

eãn progressiva do serr-leo.
Fm nove mil casa.- c:m 

irv alacão dc água. uãa re-
Nos demais pontos, porem, «ii- ramos mais dc 20 ou 30

rí ■' ániiações. pelo imiivo n 
íorea exposto.

Lao clssaconsell ia m o s a
q,7.‘ m poder instalar uma 
brmLa para t levaçâo da nre-

• I*. .

IHtiXO
— Futvç educcíT' ■;» —

ificou-se bastante água 
torneiras baixas. Evt. 

h.mciaso a -sim que as pneae-. 
c umações de feita dágua, 

m ilta cia falta dr He»:icáo 
r '-0,-uU‘s superi'd'es. 

thin m.' estivcsr.e observai: 
t a taitii tie prem’o pu 

' -abida do ju-eeio-.o Imui- 
■; ; os oon s:.os superr.:r:

f ;eo (■'-.: aria é: me :. dis 
■ ■ ' ' -,i.7 ■- ■ ■ ï ' : ; ï i a r ; ' ,. i ï a
. . 1 : ; i : : : : .* a u.
■'ma p f‘i:' > r u ; 1 > d '■ 1 :7.1

.. - • :* o-,' j

orla Procuradoria Geral fovain expedidas instruções ao jj,.
us iur »adicionados para um melhor enlrosamcnto do M j * T Á T r n ' ò  C n P r D n O T r C

° com os orgàoe policiais no combate a esse cancro soeiai. IM U  V O  O  O  r \  L» j_i I I  JLJ U  1 L  D
l a letra dessa Portaria, podo ficar certo V. S... ia ! 

ni )is me afastei, a não ser para permitir a realização c •>
: Lugos'', promovidos por sociedades civis e com finaJida- 

comprovadamente, fjlontj-opica. Sc alguns delegados de 
» iã -j do interior teem tiíimgredido no seu cumprinnr.t 

:,o Legar o fáto ao meu conhecimento, os tenho chamadu a 
;: o-riiimbíliriadc. Aiém do mais não quero ter a veleidade 

d p'nror disponha o nK‘U Departamento de uma bem apa-
.'1 da rriíi'* de fk,ca, ; * 'ã.'.’, capaz de r.c contrapé-r co v.

’ j do jogo. Por isso, ú natural, tem sido ela permeiavei 
( t vários pontos.

Não obstante, vem V, 5, insinuando que p^nmfi y 
■\-s. na festa de Nossa Senhora da Apresentação, e o qu 

ir.ais grave, auferindo. ecTiumcnte. alguma "propina'
■Sf essa íoi a intenção dc seu referido suelto, repilo v 
;i on.s..iho-o a sindicar a quem o Sr. José Ma tias entregava 
Oir dos seus lucroí;, na qualidade de arrendataria da p:i - 
tc c Ktra nu da aludida, fe*>ta.

A Igreja, sempre tun constua de sua ação morclís; - 
d;>s costumes, deveria ser, também, a primeira a nr.r 

n.'i’;v:iur essa exploração que se faz às suas portas, com ,* 
r:r :o liquide dc um ác:K' p j < unbceiincrUi ç c benepevão' d«;s responsáveis pelo; se«*  ̂
L,-. 1 eiTCf» para o íh :v:̂ i o su i h st.7!■ *-'■
>••••: 'or, etevá' c ;r: v u» ãc j Foi íncnvE?! que purreí). tenho a uizcr-lhe que a., |
1 ■' ' viço exccu-.aüo p' 'a R-'N ( o.a-ixas qu<- chegam co meu co» hecimento, do interior, a ’ 
0,1 com a Mia crieht a ra-e j•'-R* d“ uc exploração de jogos dc azar, toem sido, que.,»'

‘bital. 29 <ie ni;v:-!v-hr" de ; t- das. eomcidcntcs com a rcaliz tção dc f«stus rdigkt.vt., j 
-• J Ror solicitação do Sj’. Josc Metias oc Araúio. cone« 1

FI ra da Co'-»,;! fí e.S:«, pela ; *:'» n r:io <i.r festa, permiti, ci* poi  ̂ Ca- previ«* ent«'ndi;n«**-.i 
is< rltório Sulurulu« dc s cora o Fúino Dr. Governador tin Esf.a«io SC rea Iiiía e-;
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i;,te c>> fest pos fill tiOs.sf! radi'ia ira. iovos d<
•dv ctlmdo :m relendo íjr . entretanto, qu»' j 

i’-1 ■ ;)s b-.rracas. , ;iso *«.-• jti'w , is d«*svirt ua.ssen» s 
! ’ " •' ahsua, isto é, pa>,->.*s.sem a fazer íuços .i (indp.-i.,,

vu;'-, ao interior do Estai o, c, no meu »Sjiv, .p- 
e.,'n. i.uuiu de que, csrtwpcnxtc. »‘oi to consequência dc jn.eiu i
: »lie íKiiulivacao pbttntàfí, a festa dc nos.sa Faiirocira est iva
• í .pjsíonnci.a num verdadeiro antro de jogatina, de modo
• îU«‘oniin«ib.i. e aim pii ao assentimento do Su Go
. rmuior. nomeei umo Gornissao. constituída (ie t-bwnto-

c  -c a n.t'-ira confirmee o.r' :.ando-Ihc i'h.ui».*m' îoiln.- o,
: v . j > h ii i i’ ido,- a < a i 7, i : 11 >s i.ui m t oi'iia.'seni ,ii pi-.o...

P . ’sa  de contravene:'.» K is st» (ni feito, pio oú.-ten» 
o -a.«’ «me reetibi do Mun.s«‘nhor Jouo <i,; M d.» Pa;v:*. p;M . 
•«U* f‘u di-ixass*' fuiu’ji U; jo»üs ns (plais p . i i  r tu t - • a 
•* i Jt>*. l'uin re lis rigur por parte rie-, r s|. in- 'v -, ,
' d» li - , : o qu* imo « » i udi co: ,tin miou. > a | uïci- »... i . .•

Acorb'ec.imornp maivtmtc cm nossa vida rcligiou 
v'Mri u-üc oiit-cm com a ordenac-io dc cinco novos s »c- r 
dotes católicos,

Para or quç conhecem as auiais necessidades espiri
ta:» is do nosso ptívo. dacia á tail a accnt nada de padre.-, pc': 
•■} .agrado clcsc»mpt»nho dc mini.»: -rio caiolico. as cciam 
■i ; s de onwm. via ma-riz dc Sá.» Pedro. 1 cvcram c'.eva 
. niíieação.

Ao comparand s a pjrcenuv .cm dos novas mt-c.:c7
• Uvcgarios ,cngenheiriw. dentistas, u<ironomos. etc., qu*

vAaiincnte is>lam gram c.ra a dos duicon:« que so ord-- 
or.. vcniJs logo a. disparidade du coníronu» numeric«

I m a s  c mais turma:; parlem d is íxiculdadfNs. ennuan:-* 
. i Seminaries nos võm p: uc*w .tacvrilotei. Dai, a i<ive.- 

store eontinuar a sua advertência aos fieis, u messe 
: sitidt» c poucos os operários.

N - sabemos que ha mais iaciiidade «m lies;; 
'a.çccs |;aru as carreiras librr* s. e iccnieos, do que pa..

* i-ciesiastica. Infilizment/1 o espirito do mundo ainda e 
ina As honrarias mundanas, cs facilidades de vjái»

' ' ildrUí que o m i x l e r n p m |  enaúona, a liberdade **■ 
-••o a ígn.uraueui e o iadif<.»n :’ ír.im* rdigio-o \ ud<» ia.-!. 
'Tc l-*ai';i que o rapaz it.-scje s . i,u: Uou*i'tr e )'c»n p.-»«1 r* 
'.'(••raaiU1. c dh-ao e ?»’m ivi• de rendi rmos çraca» u i)f' 
imv as vocaçues saciiidota; • -r moi:.Ípílc»in.'!<* p- . 

'Uliiu-nte t niro as 1.1/01:1;',.-, , r ,.<>-■ ric.i-- embora, tai»:"* ■
' .diurno., as e\t mpjos *v,j 
. atari- , Sempre va o surguidi

’». Tt.e ira cem,I c.,<ia V' / - 
■. .- Sarem, t f-n : o;: > r I 
mi o'unn.s r":.ul7,jdo.'-
• .1 , 'd.;b:x;jr;iii
1 • •’ ■ ui is Ha i) 1;,i: a ». 1 \
ai j-(«l«civai j > am A ( )\ .

(íUa.ti.iO t 1 ui j';ui,
} s \ i  m» seminário. F e:,4, a

m r.r.ií' e m- la.mh/ :
11 v. 1 -, voi.aecc.s para c vm 
o/,.m O ir., de-. L ■ .

a . o: ,

■ -V e i n  j a . i m i i ó «  q c t  .

V U i e n c i i l  UiVlIiu. 1J -

IO* 1,1.1' . ) 11 ■■ I 11 j  ( : 11 ' • s  s i  i i l <i f I 1 J l í ' ' ! »
i mil: a i p i s 111 ica 11 li/ , \ I

n !';) It Mbu bpeumofi p,i'tiii r\ ; * 11 m percu a v-, roam
' .IO ( ; » ! I 1 [* ! Í ' S l-i i'Xr ubi. ..id;., ea i!i> .:.:J p, ..
Fvui'e-m■ O.S. perlant cod .. on. 1 UrtCHk dus novas irv
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d»VAU«ftto y tn M H t»  B|arNlt|l
otoáicogtU Yitt«xiirt»,i>ÍA^ 
promoção de D. Steplnao que foi pMrto restatement« em 
liberdade condicional depots d* cvmpri* pmtfedfe eondena-
çBo de lit anos de prisão »aciiMdo de espionagem.

D 1 4  R I  0  V E S P I R t m O

Prnnriôdúdô do CENTRO DE IMPRENSA S. A .

ANO XVII N.S.M9
NATAL — TLKÇA FFÎRA, 2 DE DEZEMBRO DE 1952

A S  E E V IÇ O  D O  P O V O w

E i n s t e i n  n u m  

p r o c e s s o  c o m o  

t e s t e m u n h a

limenr d  p e e r —

P f t f l i i M p f e f  a f f i  kr c n t t ia P iH l ate f
NOVA YORK. 2 -■ n pi of. ■ 

Albert Einsiein fei a piinci. 
pal testemunha a ricpi. r on
tem. num pfiiocesso crát' c-jtvi 
senho julgado m* TLiniual 
Federal desta eidad'1.

O fame.vo üàieo i> insLPiiiá- 
tieo, cuja teoria ria 1 '’lati»]' 
«larie tem < i n : a i . - : s e  
uundj s« usseg. va. ■’ ; maio-, 
re.s homens cie qu.ni.ia do j 
mundo. compartecti como - 
testemunha do d

RIO, 2 (NEWS PRESS) —
! As areas. sendumentares. até 
agora investidas'peleCftttsa- 
Iho Nacional de Petroleo lo
tai Liam-se 11a ilha de Ma
rajó, no baixo e medio Ama-, 
zenas, na bacia Matanhão- 
Piaui, inclusive 0 norte do 
E.sl ado de Goias, na faixa 
costeira nordestina, entre os 
Estados do Ceará e Bahia,

er,i sedativ!
em um caso òe *'A açáo dos 
direitos cie pioprALm.',
bru a invençû'j Ci J. uma < il
maru íotográi il'.: csni -iat
par u uso da nv’CPCr •«

n1 prof. Einstr;ùn descreveu.
nom luxo de det:a'h
pien0 mécanisam ■in íiáqui.
lUt. cumo ne se i i ' y,.,,-.

• ■a!s rlf ni:. 4*1!. : . é..' ter
nu; ar, ci triai u--1 r* '1;• nié'. ‘U.
Ky, v 'her J, RyC-’A, : : ■ 11 > j -
r:u ’oo-ihe: ‘'Fat*-.k 1 t::uiu c!a-

no rcconcavc baiano, na. re
gião òe Marau, no litoral da 
Bahia, na costa do Espirita 
Santo, no Sul-de São Paulo, 

jn 0 «crte do Paraná e no

P u j iJ a ^  A n  H a j h a m L
«nD R uR T  w  u W 9 Q | f  P W

R É »  ^ A É e »  
c B i  p w W P y
t poço pHVríèlro? <n*

C o n s e l h o  d e  

i m p r e n s a  n a  

I n g l a t e r r a

isui at. santa uatarma e mo 
I Grande do Sul. Ao que esta
mos informados, turmas de 
geologia superficial operam, 
n-.j momento, nas regiões d-> 
baixo e medio Amaaonas. no

I sudoeste do Maranhão, no 
noroeste de Piauí, no recon- 

Ücavo baiano. om.Anehumbí, 
Fartura e Teresa Cristina, 
ra bacia do Paraná, enquan 

, to turmas de geofísica exe
I (iram prospecçõts sísmicas j

rajá, na Maranhão e no re- 
Ct>|M**VO. jfĉ ianO; - fí v
NUMERÇ OEPOCO* m 

Atá 30,daâ*tmhro uJfcimo* 
alcançou o tptaí, de £81* % 
iwn>aro, au
cfcsde- q,inicio 4jte£ta«4*d«fti 
do C. K, ?. Oessa.tqtfU, i«jl
são produtores de oleo, to
dos no íkstadp da, pa^ia, 22 
de gás. também na Bahia, e 
98 sacos, dos quais 19 estrati 
gráficos isto é, poços abertos 
apenas para. verificação das 
condições geológicas do ter
reno. Em 30 de setembro, es
tavam em perfuração 8 po
ços, sendo 6 na Bahia, 1 na 
ilha de Marajó e em Anga- 
tuba, Estado de São Paulo. 
NEM SEMPRE HA 

As sondas do Conselho 
Nacional de Petroleo já não 
operai», sc mente ■ nu necçnea- 
vo baiano, estendendo-se os 
seus trabajhos aos Estado* 
do Maranhão, Patá, Sergipe 
e São Paulc. No primeiro 
desses Estado, foi localizado

no Amazonas, na ilha de Ma nas proximidades de Caroli*

t

■f,'  Tfn, .tc* í 
ha um poço pioríèlro; q«e al

ançou a profundidade de 
166 metros e n$£av píçm$u- 

^iu. Estuda-ee no mpjneixto 
conveniência da abertun^ 

e outro póçp nâ mesttia a#- 
ut\jra, o y o  defdo<»ra£nto 

nova perfuraçfcb p9u-a.au- 
tra região gpe; apresente 
caraoterí^lca^ favoráveis à 
acumulação de oleo. 
PERFURARES ATA 4 KM5 

Nq Estado de Pará foi J>er 
furado ú j^  ppço pioneiro 
em Limoêho^à nmrgem do 
rio Tocanríns* q- qual , atin
giu a profundidade de ,4,026 
metros, sendo abandonado 
oomo- sêco. A, sonda utilizada 
nes^e furo foi tfpnsferidas 
para a illja de Marajó, onde 
está sendo perfurado, em 
Cururu, um poc© qpe já a- 
jtingjiu a. profundlcSãíJe dé 
4,040 metros. Cp mresultados 
negativos foram realizados 
no Estado de Sergipe quatro 
perfurações pioneiras u
ma em.íápoata e trê8 nas 
proximidades de Japaratuba.

U L J f i ã l
se agravando em

BWfqaâqA á,fjltíkf ^  
w apt ~ 'verde, ou sejà, somen 
t^O) APW«iinento d^eler-pre 
dqto mais de qualidade 

íw^mopiiMMtpbpiee oons
y e a população iá esta- 

fiêando alarmada pois 
‘e que um produto co- 

*eH Fyece»^oerto  
|W ||||^»m er^ov«ea- 

ecá aom a sua presen 
ç^|»orem. a COAPf a partjr 
dgtJhoje sqiuaiimoa feiypü» 
^ tp T h ^ ^ fti^ a jp Q R ^ asS H  

congelada ÀPprhpejra 
VdadS^de ^gdj^sa^jQ. , 
"probi^na^lJapteiiRhá dç 

esta p^içam ente sík 
lUçjq^D ppi^-^pera çííestft, 
orgãl^saç^p, s^cebuA ^entçn 
tdê, ir e  ve*, cÚaa : r e>
moisa de triga-^udof.indiçftn 
d p , íeg^ta,íftrma que haverá 
jpão fartura,
< , O peixa #sta • ahupdandu 
po Mercado da cidade, gra

tomW dfi imposto R  c o i m o « e  dgfivaÉs 
-  Não íteoáerá as despesas com o jbimo
í  T 1 T / N  n  r t  0 _______4 »  r í  i^rn ï»  l-a  m i A  ♦ o m K n m  í\RIO. 2 — O Senado Fede- 
rel  ^ProvolLÍ, çiempois de esta*
tô t« *  pÍ 0^  4e
Je^ciu^xqmentj* o, tw9*o»
de fumo e seus derivados, 
qp||i recebeUf parecer fav&rá- 
vel do senador Ferreira de 
Soura^ Mesmo assim, esca
pou apenaspor -um voto, 
pois a Cáraura Alta, o que 
ocçrre n*uita raramente, se 
dividiu , d a-meio a. meio,
, O.aenadcc Ferreira dc 
Souza quando reçebeui as 
duas proposições — a do fu- 
•mo/e a  do sêlo disse que 
a Casa recebeu as mesrnns 

. \sem qualquer indicação do 
ifhn -a que $e destinavam, 
muita embora o Senado sou

to dizer-se que tambem o 
goyêrno não concorda cora 
qualquer providência que 

*

carreie no aumento do CUs 
to da vida — íorani apfòií*
de i com tempo de poder«» 
entrar e scr votados no or-
çamcnlo de 1953. TTata-srfi' 
pois. de questão consumada.

rT~ ------ -------  ' = ------—---- — —-
ca» ftx proiddbDciás tomadua, [ besse que. tinham, um único 
.e»tapdq ,»s..l^iag dq* FqopP’-j-fim; fomecex recursos ao 
sa , 4 CSdçaj» M fpChbCÇDdo O J governo, para o pagamento 

, e*n quanfidade. s u -^ o  abono ao funcionalismo.
tfictohJ# para , o çonsumo da. 
xidpde, se be«! qua, não a 
& produfQ.tQWilmente de pri
meira qualidade.

i,ONi;: - - a rAn.'v;»
dos Civnmrs » >. t» 1 * 1 ‘ ,. •
d er ’lou orc.tie.iure:.'"
’ f o j i-,, de Ai. till", 1 - i -,I. - . -
céria un1 Con;-! tac (le Le-
pren sa. ■ef'm u L : ’ : ii ! : f];l fl ' i'\
zçlur ■» 11» *J.'1- h'f *- 7  Me’ .
dude cia in’pr'"* ? C '“i Is 1 - • s > •
ca.

Apújí b.n;'«- 
dura ram 
t,êr *a i-!<? V: h1 
sei vacU tf ví cc’.
Xh'./i:.'." òi!

c- '■.■i
mcvr-.n V 
tido á ví 
o pn .a ' 
fio un: i 
.kirs
Vá C'JJ: ”!.
!o na a 
quauíln ' 
íatiira, :
T nri ' um 

S..M1 :i 
C. J. r i:
''vit:;- i-

õo í

-)!'1

m

iMV!

DD h;
ri.'! :

0  i s S ï * 1" í

U 5 v s w s M
flòTOCOLMO. 2 (BIS11 — 

:.;n G òc novembro, foi con
! o Fremiu Noovi de hi
. 'V tura dc 1952 ao famoso 

novelista francês Françoàs 
M 'i.riAi:, quo á também jor- 
uab-ia do “risaro". Ao a- 
í:iih!-hi'‘ cr la decisão u Aca- 

min outva declarou que s<- 
a . ' i r i . v  e.-T.ii rc  -

■ ’ ■’.! cí *‘J»ur sf:U Pvlhátao 
u ..!>. ía kc Ti tu da aima iiu-

i- jvl,; iiitalisiclude Ul’- 
ica hó; cm-.: tom interpre* 

r:.1.:i. sub : íniin,-i de novela,
■ ■ o.•;.!•!(< dn 1 ida cio homem".

I : a.oruijs áí.aii i.h; é o ni
‘ • nane.c.s que toeciie o 
■■ anu òo I.itoraíura. u uii: 

)',. . t\ nen na frente cia 
•: r-.:.nerrã o,.t Aieiuuiiiia. 

1oa;:. V í .. na mua cin-
■ j : ■ ! .0..;:d.c>o com esta re- 

.nsa. prov:;.veínionte e 
(■obiea.ni dos Prciniu--
. (js t ve no "v,-.-; anierio :■ 

mc.rio:-. r.'(j Sul!;- 
(1 dii 1 ■: Frederi ■

< 19U4 : Komainí Rol ■
• o: i ■> 10 ■: Am-.toi.-

: . i\.j. : : liciií-i Rernsu'.
e t  : R. 11»st Mnrtni òa

* I'Jó'i1: André Gick

e química
,'ntistas americanos, por suas 
descobertas relativas- às- ma-

e m p r e s a s  .
RIO, 2 4 ÏÏBWR PRESS ) -

De acordo com informações
j inçõep õe precise» .nueiee-nm I pemrtados pelw Dtvisáo do
gnéticas Os-dots íwicofi, o.| impòsto de Renda, extin- 
Protesscr Felix- Blocks, da Uni j gulr-se,á, a 31 de dezembro 

Rírtiifrírd próximo, o prazo concedido
pela lei n. 1474, de 1951, pa
ra que as eiAprêsas regulari
zem a situação do -seu capital 
mediante taxação módica e 
pagamentos parcelados

versidade de Stanford, Cali 
fornia, p o Professer Edward 
M. Purcell, da Universidade 
tio Harvard, Cambridge.
t'j'.'vs., realizaram muitas des 
rodei tas no terreno nuclear.- 
O Prufeíj.sur Bkieh construiu
0 primeiro cidotron do mun
do, cm 39á9, c n Professor 
Purcell descobriu a existên-
1 ■ ii* de nuvens de nitrogénio 
> i ( 1 e i e r

Dois bioquímicos inglese.: 
compartilharão do Prémio
,  r  . i _ i  .■ ^

C o n s t r u ç ã o  d e
'  • » /  * .. r  •

c a s a s  d e  

m a d e i r a s

PORTO ALEGRE, 2 
(NEWS PRESS).-rr- Realizou- 
se nç palácio do Góverno 0 
aU> dç assúpatutó. dç. em
préstimo. de dezesseis mi
lhões de çruzeiro»,, que a 
Fundação, da :Ca»ft Popular 
coàcederÁ à Prefceitwa de 
nHvjr ééevre. mediaobe aval 
do Estado, , para ccsostrução 
de mil qas&g de madeira nos 
arredores desta, capital, des
tinada» aps operários por 
toalegrenses.

FAMA DOS FKAlïEft-.E’ FACIL 
O «t F, NIO 8’ FACIL W FAZER « 
QUK ELKS FAZE1W. MtClUdB d» 
AvMf

i í L I  ,^ h . 'i>' ! 9D 
r i :. c Î i ï i e i

^nnui! \,i
Archer J. P. Martin, do Ins
tituto Nacional etc Investiga 
cé: :. Medica ; de Londres, c 

!R L Millington Synge, do 
i.ioiituto Rowott, Bucksbnin 
Fst ocia O Prémio lhes foi 
■jiitorgado por sua invenção 
éto método da distribuição 

. vimiulogriífiea. para separar 
;■ mt-cíir os comoonentes qui- 
má o.s iie rumplcxos bioiógi- 
;.(js. i?ur meio dc um filtro de 
papel, que registra os ingre
dient vs sepundn suas riiícren 
íca cores.

“ Dia d o s  d i ie i to s  h u m a n o s"

c o m e m o r a r ã o
Á  1 0  d o  m e , e m  curso

'  . oK

NAÇÕES UNIDAS, NOVA c xpres.sivas cerimõnúu», Con- 
YORk. 2 lUSISi — Era vá- .citou a todos ps povos que 
rios países sc-fazem, os p ro  reafirmem sua .cr^^ 1̂ ho'-'sa 
paraiivos para as comcrao- | primeira proclamação inicr-

.m iro film o g em

i c u m e n i s s h i s t ò r l e f t s

Do tempo Brassf-Colonia
Nï ô'S ïkîFSS-
, j : 1.1 du ! .a V - i.-1
íii " r! 1: :..;iti‘.i ;i. *'

, i'í e . '.’di i u a Sv. Lm.u - 
1 (niire-. Direiur da Bi
í.eca Nuiáimal, que fi»i‘a

renhecmu ido com imparum 
a s den-mrnkv; historico.« 
:-'í-lMe o Br.'oûi antigo. Aprtr 
veitandu a opoiíunldáde de 
sua ]>rosem'a na capital pot- 
1 imuésa. 0 sr. Eugênio Go-

iiC‘1 á fui", de nb
r ae -'

1.. a

a e.mvilr iii» (,‘on | mis. manteve cont.aiO com 
Uri biioi ii far, de ub- as autoridades lusitanas no

■bifdiv.i ciu conseguir auto- 
:/:a ;u> para microfilmar a

i .pi<;h eoviimontos. Em vir- 
1 -í ’!i.;vlAé ,í',M DÍ-. j i tide dc ler que regressai ao
ic;-'!i'NTn HiS'mHH'Oss i Brasii n diretor da Bibliote- 

,, ii:,.V'u cntrevistad e i <\i N.uúona!, enirpgou o tér-I fc:n-i eia - r.:-;r.o: a j nm ,i > ia C'.mvet%»çõo<i
-i ,J .1 .iü( Ou] : r'-iii), eficiente 
( iiahica.dei -’etMinrio rt>s 
m r , : i |  u d a  ned  .: i d em )  que
,I ■! !",•

1 C  I

1 , ,  -. j ; : j  : e  j ; l a  i e  h i d  " I

i,. i, ” .la i-, 11,il, -i / ; i a
c11!.,o t ainiieui i,. - 

,- t " !, S ' ■ 1 -1) al1:, i - I’’ i
rid:. 11 : ' a i g i ‘ I m : a 

i|i*|ir,.t ueciaivan . 
.. le-, 111., c ni hi 11 , p,i i .1 
i . aa ci, ï e 1 --»a 11 i ! e a i

A hincese tic i auo, © Sft* 
Vien di- Assjstrnci.i Kwr»l r 
M'r^lco ilr InfnrtriBviàd A » ri 
mil prtimoveud* « MEM4 
\  \ Ht It XI i-<>|ipr9|M| o coni

rações do Dia dOs Direitos 
Humanos, que ocorrerá a 10 
de dezembro pçóxima» ...

Tqdgs as Américas catão 
organizando programas idên 
ticos aori de anos anteriores, 
Cidades, escolas, ‘grojus e 
instituições particulares par 
licíparão désse ctia uss Es
ta dos Unidos,

O G avcçüôr' ■ dt. . MtíXic o 
planeja distribuir 25 000-có
pias da Declaração dos Direi 
tos cio Iiomara. ao.; seus- cdita- 
c'ãos. Esi.viciro* urgonUuos 
também ta ruo solenidade'
1 ela* ivas a ciaia. do mesjno 
,nod,i que o Ministm ,lu í:d\i 
cuçfio (íí) uruuuay. (p.c c.s 
.•urrara sóbrr fa1 •«

G Keeretái iu C*cr.i‘ m* 
GNU, Ti ie,v<i Lie enwicu iuu.l 
c;-,r'a a lodosas oaísiu, uo 
nuuido sugtrimk» que 
quarto auiv<Aí>ário -la ursí- 
natura da Declar »f.èo Uni 
versai dos Direitos Huma
i os seja romomovadn com

nacional dpií .báfiicoò diieitos 
cio homem e d» mulher, a. 
.dotada qm 1948. pela Asséra-, 
h éia Geral das Nações U
r, c as.

Respostas, jã recemcias pe 
lu C‘NU falam err. p.unos cr- 
meroorativo? em tôda a Amo 

à Latina.
;—;--- r > 1;

R e a j u s t a m e n t o  

d o  f u n c i o n a -  , 

l i s m o
PORTO ALEGRE. 2 

fiNEYViS PRESS* - O Go
verno cio Estudo enviou 
mensagens, n Assembleia 
Legislativa, propondo rea. 
j uí tamento fios vi-neimen. 
tos da magiAtratura e dos 
serventuários, dn. Justiça 

duns mensagens, que 
constituem processos sepe* 
rados, deverão ser aprecia
dos. parém conconütante- 
ment-ti, p-'lo Legislativo.

E hão fora isso, não concor- 
ãaria com os mesmos. Logo 
no dia seguinte leria 0 seu 
relatório concordando cos*. 
a majoração. Acrescentou, 
aliás, que não seria e3sc o 
abstãeulo com que teria de 
se encontrar o funcionalis
mo, pois o projeto só seria j, 
rcgeltado se o govèrno as
sim o quisesse.

NAO ATENDERA’ AS 
DESPESAS

FinaJinente, foi o mesmo 
aprovado. Mas o que é fato 
é que reunidas as duas no
vas leis, ainda não contará 
0 Tesouro com meios sufici
entes para o que pretende. 
Elas não darão mais que um 
bilhão e quatrocentos mi
lhões de cruzeiros e. quando 
os servidores das autarquias 
solicitarem a sua inclusão, 
as despeses subirào a 6 bi 
Ihões de cruzeiros. Jâ nàu 
resta dúvida de que o Tesou
ro terá dc arcar com o res
tante dessas despesas mu~, 
enquanto isso. “Barnabé” te 
rá aumentadas as suas des
pesas c°m a aquisição de 
cigarros mais caros.
E ACABARÃO OS CIGAR, 
ROS POPULARES 

A perspectiva é de que as 
fábricas deixarão dc mani
pular e distribuir os cigarre.1 
popu.ares de um cruzeiros < 
vinte centavo^ o maço. ar
gumentando com a impossi
bilidade dp continuar a fa
bricá-los. E é esse, preci 
jsamenU1 ,0 cigarro de i:Bar- 
: nabé”.
' Os dois projetos — c é jus

AlHRiHilett ativl W  petfirilieinf*
....... MANILHA, 2 — 0  Quartel General filipino tonuki*|*r

hoje conhecimento de um role. to tio oficial assinalando 
a possível presença de submarinos de nacionalidade des
conhecida nas aguas fiíipinas. Segundo noticias rece
bidas o navio peLoleiro fiiipino teria travado combá£é, 
com uri submarino ao largo da costa oriental da UEiá' 
dc Luí on. ontem pelo manhã. A Marinha flilpiha deseü- |  
volve g:and8 vigdunüa tanto mais agora com a noticia 1 
dc que patruiheiros comunistas haviam desembarcado 
tropas destinadas aos rebeldes dc Huks.

SOLíÇITAilAAl EMIGRANTES JAPONESES 
^OQUTO 2 A. Argentina, o Brasil e o Paraguai-!* 

í=oiic;.*aram emigrantes iapcncaí^ recebendo um coiziU- " 
nicado cie que alguns já partiram para o Brasil. Isto'foÍ 
o teu: revelou 0 miun-dm do exterior, sr. Katheo OkãttàJ 
Contudo o chanceler Oha.éutji disse que Isto não solu- 
cioa-ará o problema da super população no Japão, qüe 
mune nt Cli\ mais de ivn milhão de pessoas por ano.

ruazer.es e outras qua&ò 
o do Brasil em 1953,
TO ARGENTINO

Irai.a. ou eue ha uma cv rri.o cm j
CO I1 L 11 e .,, ■ 1 tics japan 0." :: - _ t. ii * * A •
mil Piira ou'U ■r, dr; cent

AF ï -.OVAÎBJ O Pi'L>JL
»_ i’AL 'Jes u n1 -., -j j

pi‘ovon esta. ma-ùiû 0 pi CI 6
lire 0 i inan c;c mémo c P; .c o?iv
put;'C.> Jirsuí id interne:L'AÇ l■ ! ' JCÎ i
O' '*'• v,• ill.". fui apvcvaiia par 29 v
p-i:  ̂11 ara hes usAAL orA -'i.
■ . - '"•i r,t -, - i ne TV.-'■ : J p,i 10 S K _ ; . - ' j_ 1 ^

1 a e Li.1. ' ' i *a cor.; r.1,> 1 * * . , i t ;
i ■ : ec r-.’- i J * si'* ft áu rocouAuida que
tel":1 a e 1 9 ,mu;.> f'Q.S p’-rd ut ocLast:
mento a: -7;■i cotr.o a re alhAÇã
de /!,. - V* V ••.r/'v virucuto CC'üilomic

t

livim.ento Economico dos 
rolviJos. A resolução 
ito.s da America Latina^e 

cs países industriajtía^  ̂
dar 'os, Inglaterra, 1
'.coes do blçco sovie "

l1-

nacibhíHj?

NOES.VS üru:iN,iS LS?l 
KLLUãI';19 COM MAI 

MOUnFNAB 
—- FAlf.i---

Confecção de ç-UU-Gq'.iîT Sei VÍ- ! Ci 
ços grafieos e de PAUTAÇ

NOSSOS PRUÇOS LiEfe.lFT.V-M/•íl-IM.LTIFUIDI/*

Z Z T 12 2  m i l h õ e s  de 
c r u i l o s  d e

AU 1
2 (NEVÎg

■ g o d e t oW

;;r:i

l'ORiALEZA,  ̂ >V|
lE.:o) — Aie o momèntOL 

i;:. mi classíficadòá' 
.i'éj ;u:aos es algodSÇÛ̂ 

total do 10.104.3ÇO 
•••'-. urndo calculadcç eia 

'  ̂ endos a  exportâ-, ,1do cr'-o oTctnco ceat,
• \  O Dopurtamento cfej
arsa-o Econcmica QStH

12 milhàes de quj^■ ; • * » ̂
c: do ano correntè.

r'ou

i -

C o r o a ç ã o  d â  R a î n h a
0 s  p r e p a ra t iv o s  —  0  d ia m a n t;

LONDRES. 2 - - Os esprq- 1 ; a v - r-. ■■:* 
t adores da coroação da mi 
nhu' Elizabeth em junho 'if'
1953, poderãft ver o maior 
diamante lap; de cto do m rr- j v'r f u 
do -  O “CullhV'U". 0 '.r‘ 
du sua des vin»'eî.. i-i A.r- •. .
do Sul j)ur M. r.M. i ' i u é . i . ; 1 : :
cm jn?s.! va 3.02a fq-L ; : 1 ......- ■
t u  < céren ci,, fwîû g ran .■

j i-r.i mair oli l'.'.r ;v.■ ■- éo ' :• " • j ' -
I nho di- ii'.i r: ,•! ! • ■- !l ". ! . • " ■ '

eçmprodri p-, . • 1 . .

D.au,- ".1... f >1; ■ ■ . :é . ; . . ,
iu.uiarUi.-, v ; 1. , . .

Foi f or Luio ' : : ' ii ■ i : .
fl a. Ç os, o mui.r df!f ■■ a V r. : • ,, .
dr Estréia da ALuvr , q v  u j , . . , :
do 516 Yiz qui!mes. <\-;n -r \-- l j . •
nvuu.f Oiv'nuii.i" ï .; • • i ••• o-ii
miùaae ou t'eiro Real car- j o -.
rainha manter;', in m 
r f- i t n ri liront f, a eoy . ■ i- -

Èif i ii éLff
i J

ÇTh '
1 :

■A:Sè A- ■ du l‘-lt.'-i's* v* < • s :1 ■:* -, !
* lu,.. »1* i ■-, . - -i " ! 'I _ __ n 1 1 4 * :A.ur 71

C hapas e le i t o r a is

|).ti <1 um iitu iht» fnr\.t' 
ils d, iiimvn t»lmin

v» I

P r e p a r a m o s  e m  q u a lq u e
q u a n t i d a d e

' t r a b a l h o  r á p i d o  

O f i c i n a s  d e  A  O R D E M

I n c i u s t r i a l i z a ç ã a  

d o  d e n d ê
- 4 »

SALVADOR 2 . (ÎÎEV^ 
r.E's.d) — Informam ae‘
' ' 1 • ',1. neste Estada, tçr

la ri a a Cqojfo 
Açro-Industrial 
r-.-pecialmeijd^ 

■ industrially 
■: ( a ri ë. - e m c 1 -t e 
,- te piecuradissiipa 
: : 1.; interno e-,
1 : pr,’.mente, pelaji
: ■ •- :u:icrúrniÇ3í QUÇ 

r.a preparo dp aço 
, à - il- grande 

;f i à Iniciativa, 
■ ’ -, r-, pinvões O

■ ri.* d:i Agrt.
• . i r: :i.to. a expjpra

. , ;. ti^ î de cieii4^
é n à r.iîii.i. Iclènüç.o 

i- r  -ultiirio econû- 
: ; o proporcionado

f . A S A S

P O P U L A R Ê S

• - - ' i Ti . F ■’ i NEW4,
, ' . • <> pi'-felto desiA

• , . r i. .omi:h.‘U a Cà-
\ , ..... . rlr Rai-
i ' •• «■> dr IG
> ■, ; ■ . .tiiu’nlo e 
i i> irr. <io mum 

■ ; r.-pA. ruçfto da
■ '«  "  .1 V .  r h ' . T S P I

i, .ri.iiiH, ftmxl a
■n r  Minm Criât* %m
< 11 1 1 rr i* * m

i < * 11 p i i » u  niifléa-
■ 1 uui-i •» fin h*tl
>(, i- . im >4 paiavi* d*

M U T II  n o o ,



Labim/UFRN

— I t t a l
— WmSí í í o  M w t í in o  « I  Mor*A 

-  T o t UíDo vot:tvuh4f

I lh'

A O R D E M
D U H O  V tH W lT iHU 

P lu N r — OTTO tiOUUtA  
TKLEFONCB

t oMict» 13.40 — Redftçfto 12.SI »  Frerideat* — lt».M 

AÍ ABSTOATüBAfl
De coopersgfto — Cr* 200,00 AVX7IÆ4

oi« sie,oe

“t* '

i

<** U« MÜ........... „  AOilA

PTJBLI0AÇ0S8 — TAJBKLA N4  OKReNCIA 

-  A
B K P R I S 1 N T A N T I B  

8 . Lara, Senador Dantaa. 40-0." andar — 
.  Pone 22-5024

m *  F ie le  »  Bepwjor Ltda, Roa PeRne de Oliveira. 21 
& 0.0 andar — rone: 32-0072

Efemérides
Estaduais

DEZEMBRO DIA lo.
1830 — Instala-se o Conse

lho Geral da Provinda, sen- 
dp eleito precictente o padre 
Manoel Pinto de Castro.

103?— Inaugurate na po
voação de Equador, do muni 
cipto dc Parelhas, o Serviço 
Postal. . :

1840 —- Instala-se.a Coope
rativa de Serra Negra.

DEZEMBRO DIA %
1849 Fim do governo de 

Benvenuto Taques e posso

tMirim o Major João da Fon-

I  U U U p a * m n i í  v  m m  U I  u *  v i v í m i *  i i u r i w  i i i v y i u H w w H v v  u v u .

-  (Es-Caixa Rural e Operário de Natal)
S é d e  -  R u m  D r . B a r a í a ,  2 0 6  -  R i b e i r a

Expediente -  9 ás 10,30 ~ '*,30 á s  15 horas (2a. a  6a.
-  o ás 10,30 (aos sabados)

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia*e do Trabalho

F a ç a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E* uma prova de confiança no Cooperativismo

D l  A l  U T U R G I C O

Compreender as populações rurais
E* alicerçar a paz

Encontram-se no Rio, re- 
cenvchegados, doí« jovens 
fazendeiros norte-america

nos — James Edgard Cir
cle, de 19 anos, e Harry

sêca Varela, herol da Guerra Wiett Tavener, de 24 anos
do Paraguai.

1894 — Ordena-se sacer
dote em Fortaleza, o diácono
Joaquim Antonio de Almel- ra os dos Estados Unidos.

— cuja presença representa 
muito, tanto para os lavra
dores brasileiros quanto pa-

da, depoig primeiro bispo de 
Natal.

São espelho de uma Idéia 
bem característica do nosso

1900 — No Plaid, o bispo d. hemisfério, qual a de acre-
Joaquim de Almeida, orde
na sacerdote, o diácono A- 
íonso Lopes Ribeiro, filho dc 
Macau.

1824 — A lei estadual, n.
Araújo \ 593 e'eva Pau dos Ferros à

ditar nas possibilidades do 
homem quando ainda desa
brochando para a  vida. Vie
ram em troca de moços bra 
sUelros que irão à Repúbli
ca do Norte dentro do prin
cipio estabelecido pelo “In 

de

de José Pereira de
neves. j categoria de cidade

1891 — Falece o ex-presi-j 1936 — No governo do j tercãmbío internacional 
dente Estevão José Barbosa! Mons. J. da Matha, a lei n. j Jovens Fazendeiros”. Essa 
de Moura. j 62, eleva Augusto Sevt ro no instituição tem por flnali-

1850 — Nasce em Ceará: predicamente de cidade, J dado selecionar jovens das
- — ! fazendas norte-americanas

j « providenciar para que vi- 
| vam o u juaihem durante

I quatro a Ká; meses nas fa
zendas c!:s outrog países, 
assim como para que os de 

lifjiu iviuiliiiij, ViU‘f y.-.iuiuíwii, j outras terras vivam c tra-
* c-» l.*. ícrloc^do .Antoruo i Oton Olivoíra, Qsreute ciei t halhem nas fazendas norte- 
Mttrtirvl _ /■ ! Importadora Seyoríno Al-

'Notas Sociais

SENHORES — I
MÖNS. WALFREDO GUR
GEL '

ves Bila, d&stcr pracc
i arnrricoi'.as, por igual pc

, . j riodo.
aesla Pr̂ .  j o  intercâmbio foi inlcia-

' do em UHS, sendo, de início
_ , LEüCIO M-SQUITA rpnji7-atjc, apenas entre

, Aniversaria nesta data ■ Encontra-se- nesta c o r .
I. m an s . W aifredo  G u rg e ’, ■ *_a] o dr. L eucío C a m rir  
UBV'dfos n o sso s  represent-."; • do  M c-sqmta, a d v o g a d o  

n a  C â m a ra  d os D oputa-t ..udúsírial em  jo ã o  í â s s c  
d ç s .o n d o  vem  traa lh c m d o • O  dr. Leuoio M r-sqiiiia d

cãi e hemisférios sul (outo
no e inverno),

Nove países participam 
do programa de troca de 
outono e inverno de 1952 
São eles: Austrália, Bolívia, 
Brasil, Chile, Costa Rica., 
índia, Iraque, México e No
va Zelândia. Vinte e três 
países operaram com os Es
tados Unidos no período de 
trocas do verão dêste ano.

Não são usados fundos es
taduais ou fedcjpís para o
financiamento d »  trocas

tantes do ultramar para 
205.

Os dois jovens que ora sc 
encontram entre nós estão 
credenciados para levarem 

avante a construtivas tare
fa de que foram incumbi 
dos. .

James Edgar Circle vive 
numa fazenda de 120 hec
tares, de criação dc gado 
Estuda agricultura no Kan 
&ns oíüíe Cüüege. Na çscm 
la agrícola, foi editor dr 
anuário de agricultura, sen 
do memVvrr; An Clube 4-H hã 

Cada Serviço de Extenção • sete anos,affclto à leitura 
que adere ao plano concor-} tem por passatempo colccio- 
dá em suberever pelo me- j nar moedas e c bom íotò- 
nos 600 dólares para o cus- grafo.
teio de cada. troca — isto t\ Harry ãVieit Hrry Tavan 
para envio de um jove m e ner vive numa fazenda de 
o recebimento de outro. j 230 hectares, que produz 

As contribuições nos E sta} trigo e cevada, sendo o gado 
dos são Imantadas pelos | de corte o principal produ- 
Clubes 4-H. per outras cr- í to. Frequenta o Oregon Sta- 
ganizações juvenis, e gru-Jte Collrge, E’ veterano do 
pos de jovens da Extensão. | Exército, tende servido de 

Vinte e sete delegados 1 1947. a 1049. Tomou parte 
norte-americanos tomarão i em várias atividades cívi- 
parte nas trocas de outono cas, incluindo escotismo 
e Inverno, elevando para 116 j terrestre, Clube 4-H, esco
o total dos aue deixam osi*\smc aeronáutico, e Patru-

LIV R E-S E DA TOSSE 
E D EFEN D A  OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

B E N Z 0 M E L

HOJE 
Santa Bihtena

Oriunda de família nobre, 
defendeu corajosamente a 
sua virgindade. Aos golpes 
doa açoites, morreu mártir 
como seus pais e sua irmã. 
A basílica de Santa Maria 
Maior, que encerra as suas 
relíquias, foi construída so
bre o seu sepulcro.

AMANHA
São Francisco Xavier

Nasceu em 1506 Ao$ 17 
anos, encontrou-se com São

Inácio dc Loiola tornou-se 
o maior missionário.

P R IM E IR A  S E X T A -FE IR A
Esta é a semana da Pri- 

melra Sexta-feira do mès dç 
dezembro.

A Intenção G**ra1 Ç nj firt 
corros â mii-erlü dos íorar; 
dos c desterrrf.dos.

A Intenção Missionaria é
pelo apostolado entro os aíri 
canos o u B i í j t q u e  estu- 

. <kun mi r».ir!‘jiít nü
* j‘í<- a.

m e r c e a r i a

Vcnde-se uma bem local! 
~ada em ponto de esquina, 
ia Rua Ferreira Nobre, 142> 
— (Bairro da Guarita), ten- 
m comndo para morar pe 
uena família. O interessa 
*o Pode procurar o proprío-
. - ft- -1 - -;-»> JU, Oi. «-.l.ilSW V .uv.,

ao mesmo local, a qtielqiter 
iora.

Estados Unidos cm obser
vância do pre-grama. No in
tercâmbio de verão, toma. 

realizado apenas entre os ram parte 89 delegado- nor
; Estados Unidos c países eu j te-americanos. O total, desde 

 ̂j ropeus. passando contudo, j 0 início do intercâmbio, é dc 
3 .'agora, a beneficiar os inte-1 281 nocrtc-amcricajios. , 

rsades americanos — do j Mais de 80 jovens estrnn-
^ompre em lavor da;: nes* 
sas , instituições. Pertarcen-, 
te ao clero de Caioc, sua 
reyma. desíruta de v a ’’o 
circulo de rclaròes de o 
mizade.

á hosoodado no Grande 1 vjrte e do sul -— assim co- j geiros estiveram nos
t n Ao 1 ÏAÎ rinc Ôl'1 a onn

Esta
do tel e retorna amend 
afilai caraí ana

; mo do Oriento Próximo, do t ^os Unidos éste ano, elevan
do-se assim o total de visi-1

-D Wjiik- r. Wl t. rV*“
£ í »í • A *i,'ir-A"

Còo porad o  t  dcòicad •, ;■ f £ i t
qiié tem sido o ilustre ard-. í 
versariaute closts jerr.al e 
aproveitamos o anseio P1''- 
ra ' testemunhar áauele sa
cerdote ccntcrrar.oc, a'.ra-

. i ï V >-V íí*.í: ' !I ' ■ . ■ \\ d . - dvpgr;; f-rn vS- I
rc y-ves deste registro, o., 

votos de íolddado.
— foaauim Vieira ronfes, 

a g e n te  da Aero Gerai ío  
Rió d e  Janeiro.

— Faulc Lopor, aaxiliur 
da Agencia Ford.

SENHORINHAS —
— M a ria  d e  i.cu id es , íi 

li ta  d o  Ff. 
co m erc ian te  .-

— Ária Ma 
lha do r-T. Jrc 
dionar::. do 
Uatah 
- “ • Nizet .

bane rin

»».r«ihfv UíNiíiPrM:

ï - j ;i. f" T ç r í Á -
Mf . ‘ t1 'A

-íí \K:i

í Mn- - •í * ...... ri R u a  Ciril
i•  ̂r ; - 4 • r Ai - FwUá' iOííò

>

í

Cândido treii^

i~V

i .H
j.nv

PERDIDOS & ACHÁDOS

Encontra-sc na redaçãc 
tlesfp jonwi n ílisposição dc 
«fu dono «m chaveiro con- 
tcndcF seis chaves e que fo? 
»•nvontrado nas imediaçõe*. 

•í.i bar fíuitandinha no Aie 
t rim

A V O !  MrÃC
T im v . M -F.M USAR

F t H i a

- ; r;; L :.ií)B VUDU)

Extremo Oriente, do Pacifi- 
| co Sul c da África.
 ̂\ O programa é devorado à 
* i í vtiiça Ue que a compreen- 
?■ "o mundía’ Dando aos jo- 
|  ^áz mundial. Dardo aos jo 

vens ff!rendeiros oportuni
dade nara anrenderem cu- 
rrc hitf-ma de vida, víven- 
-;a o pie"3 próprios êsse sis
. "ma. o projeto ajuda os 
p^ves a compreenderem os 

nrablemas e atitudes das 
-■OTVdacôes rurais dc outras 
vjrtn-T rin mundo.

Esse programa exige que 
os delegados “dividam" sua 
experiência com grupos dc 

' jovens, organizações rurais, 
; clubea cívicos etc., em se u o  
. próprios 1‘NÍaUos. Os reiatõ- 
rios preliminares (ios pri- 

. meiros 149 delegados norte- 
americanos, a regressarem 
dessas estadas no estran- 
atiro, indicam q u e  desde 
uva volta realizaram 13 mil 
palestras para uma assis

! rêncía de mais do um mi 
lliào e íUião de j^essoas. apa 

; receiam em apriximadá 
1 monte dnis mi) pregramas 
! de radie televisão, c ío 
■ ram as.sumo r.i di

y r f t ;  m i l  asPions d',»x i^riuns 
De •-•.-•a torui.i cu-irç.ino-

t I'jb’.M iU paru ç.n ;'.uu.n 
CC'üt '•UidiiíJe-, mt-iiOU- rua,
preendam e-s prebleir-ax t 
T r i tu o c s  ciiip p o v o a ç õ e s  ru -

iha Civil Aérea. Trabalhou 
três mese.T; come guia u pre
lo: or no Parque Nacional 
de Crater Lake, tendo visi
tado o México e o Canadá. 
Fala. lê e escreve razoavel
mente o porimiuês 
mente o português c aviador 
c tem per pass atempes, 
os trabalhos em couro, o 
piano o a montaria.

Conselhos &  
Informações

TELEFONES ÚTEIS
Pronto Socorro — 11-29 
Prontidão de Luz — 14-44 
Hospital M. Couto — 26-19 
Maternidade — 11-33 
Ordem Focial — 26-01

O Serviço de A ssisttncta  R ural da Açà«> C atolira  BraMIelra, a 
DJocesc de Caicô e o Serviço de Inform eçao A&ricnlu tio M jnistíiio  rti- 
Vgrleultura, promovendo a SEMANA RURAL, na  Udad? d r  faicõ. 0l h 
a 12 de dezem bro do corrente, espera o rom parecínu-nto das. forrai, vivas 
de nosso In terio r,

r n v v  R i o  G R  A N D ?
O proprietário Ao C*fé Bf« G n n le, MlM m  to» 

tflstlnt» fn g M ilt, «ne eontlnn« eoledoatniB ot 8«. 
qulnhos vrsío». — C*d* 20 caqninhos tterá direito a 
valiosos prêmios. — Jante 20 sacos de Café

Rto Grande e vã ao Moinho Potiguar, 4 Pua Dr. Ma
rio Nepoelo, 141# e In íonnf^ t C.âa <r»«»»»■*• -^ntag-oj.

I
q o e  l h e  o f r r s r f  n  1*1189 *  R i W lR O S O  r t f T  R i r .  Z
S R A N D E

assnsem

Delegacia da Ribeira 
26-30
Delegacia do Alecrim 
1C 38

PENSAÎvîENTO
A grondoza d az 

humanas, media ee 
iUipíracãa quo as íca 
cer.

(Fastoui)

Imm Comercia! ie Hso Cranrle è Ncríe
TELEGRAMA

O Sr. Manoel Gurgel do Amnrr1 Frcsirientc da Asso
ciação Comercial do Rio Grande do Norte, transmitiu o tr- 
egrama abaixo, a bancada Norte Riograndonse, com refe

rencia ao imposto sobre lucro rxtraortíinnrio:
Chegando nosso conhecimento Câmara Fecuaal de

bate regimem urgente restabelecimento imposto lucres 
extraordinário? solicitamos prezados amigos bancada nort > 

f vlogrnndonse discordarem projéto pois sua aprovação tra- 
| ria sérios embaraços capacidade contribuintes pt Confiar;- 

— ; ça apoio integral nossa repres-.-ntação antecipatpos agrade
cimentos nome classe conservadora Estado Saudações Ma
noel Gurge! Amaral Presidente Ass-.-cLação <comercial Rio 
Grande do Norte.

VOCÊ SABIA
• .to a  íthr.ead^ia,,-,^  Ur.-

n r i  m  *I  e / i \ H

MUNICIPAL 
DE NATAL

M in is té rio  i *  A g riru itu ra
DEPARTAMENTO NacujNAL DA PRODUÇÃO VEGETAI

EDITAL N. 1
Pelo presente edital fha convidado a comparecer 

à Secretaria dr Sceçüo do P!omento Agrícola, neste Lstn- 
do, para os devidos efeitos, o Insnetor. referencia 31 
GLAUCIO GOMES GAIIENTE. a íim de. no prazo de B 
•oito’ dias, a contar desta tinta, apresentar defesa no 
trocesso a que responde por r.bundono do cargo, há n u á  
de 30 dias, icm causa justificada, sob pena de serem ap'i- 
• 'das as penalidades de que Data. o art 236, itrm I ’ . u«i 
E Statutes doç Funcionários P ijbicos Civis da União

Seccão de Fomento Au''.cola. Natal, 1 do fad or.’, 
de 1952. '

MANOEL FASSANARO Secretario.
Visto: LUIZ ROCHA DL ALENCAR — Chefe da Sec

ção do Fomento Agricola .

■ rnosf 
!I - •” - ■
j neta:

Balanceie tia Tesouraria, do dia 13 dc Novembro de 1‘t-v: 
RECEITA

i 1 i •

I u.

i PRSCFITO DO DIA 
j HERANÇA TRÁGICA
I A - A y  ::.-r:r

] Sa:do miteriur 
i Receita ac ho.it'
f
í DEEPESA 
S Paco oo,;;.uai . .

.! n/ort, prv ;
4 n  i>

ÜC7Í. 50T6. 50IV

606.50 ; ,i 0 
i :t 3].>.có

5* ui.fít;

i>.;■ 11

Oi i

7 .OtC.TJ

I
Tuet *' !

LI c i.'.’‘-.-F

SENDO
Lm. coiro .

Paiico do 
R’em. Fundo í

J Çi . fir. t;'i) ! ■
d'' Chile.-uronto Um i <; i !

ac

V

O fic in a  S e n ta  T e r s i ?
CROMAQEM 
* NÍQUEL AGEM 

* riîATEAGEM  e OXIDAÇÃO

FABBÏCft Í)E ARTIGOS DE METAL 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA fUVTNO UARRETO 23ü 
----- NATAL-------

L h r r t o r i a  cia r a z e n d a  M u n iO p .i ! .  cm  
52

tvilson <>:iiv:ít; c!:« Cc-sta
I .’J Escriturário, padrão P 

VISTO
ãofnr ler»-eír.i de Stuiza
DirePjr u-i Fueenfia

i41 Cf

Ba tun' ele :Ju Tesoura ria
fh. ■! ! 1 c
■ \ • (• .  ̂ - • I t í\|ii,

*.!•* dia li tie Noïi'nln'i) de ,í:ã2

c ia a ai m

FARMÁCIAS TE PLANTAO

DESFLNA
..Mi . j'u'Mri'ssu ;i ’ 

M ! 1 M ,:.i; . 'i ; ; '• ;
,h.:.DO

i  i-t;> r . i * p  ( M  R  U j C < .

i;64 2H1.2U

t: > •*

t,.a

VLHER FVnARü IKIRF" 
i - u  AS UOMCAfc UTEttlNAH 

roru v»ntA|reD« paM 
ï rirr is iiTvrnlaridaáe d.-.j 
. |m*i biubuift (im «euhoras

, r  rftcu1*trt«r d e s s '1"
'** ritiA U  MlliATLSA, pela 
-mprovada p fH d t  * 

receitado 
I a ÜKADO 
■ M  I N  r  A

î 'h

“ ■* i

ruh cuss ou iras 
eiobf).

i\ üó E'-’utî *s Lí ud f , (.* pie 
gramo é conduzid«! pclu 
Tunduçe.u Naclonail nq (.Pu.
• a- 4 Jl. peia t>crviÇ'.‘ r\, V\  
tenção Ci^perativisifi d" 
Do pari ament ,j de AgnruL 
lura e pelos I.nofl Grant 
( lh e ” Tptr.bem rooperam
• ' f i«'pu ft amiM'u <l< FLhtco 
,, E‘eri!órin Hf- Robuêe,

i Aerienl is Kstl'iil'.geinLi «

A sfM \ \  » RUR M. e um ntv-mr- *-o1rc j Kru miue. cn.stiorc* 
aieerdotî"!. çri.fi'iMtre., c V,.,,;» ur»«.iAr> )utr rod*f >ix mrlf" f

})!.a‘tes CiO I irtv o jiru-rc-ist* iracv)!.- í!í‘ n.odu prático t:-. '̂'iiüios rpic
.< rH.'ieionam corn <• oeu».

I i ■
? Hut; A:;Î) ' . ■ ■

U.’Usnn ir.ih
■ I  '/•■■ ■ 1 I ! ■ -

t i m. i
Iain t err ei:

d,t < <e.î

*

son os
:’.)t

’jurent' i""

__ , J".v, Fernande- *r Sdvn, v-
■ U . ,l,puni:ifiu’' (’«um a la 

,, , . ijU'-ndL ANITA avld^m ns riMpn 
, ,-r-Mrcm at mlrvta.s que. tun mi- t nun n 

ii ’ r  d mm rotebr^v nû turoja t  !LCi1r>ii

A iîi.i*rriuli..aoa.) do sis 
'ruin tem inp.nr > in dois ]>o

t roe* 
tmrie

, i»o verme t uuiro tit Iniro
», , «. i > t ■ »ip ■ s , ÇMT11

eiuin um rle 
lienp.-fci lo.s

Tudo da melhor qualidade
Radio? de todos os mwtolos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Moquhros fotográficos — Rim ei — Papeis e chopes — Ates- S  
sorios pera bilhar — Arquivos e fichários J a dço AmpUricadores r otes Ç 

Rftriqeradores —- liqtiHicadores — Po; as t rolomtntos SKF 
Eletrolos e Pitk-Ups, etc., ete.

V íN D t, Âül» MELHORES Píí! vO c.

Sérgio Severo ™wrb"*  ^
r ' ? ; r ? o c « t

NUTIIAOO

*&
X

■ . i!

1) UUGAli, m iM N D I  s  VI.MENTA

e
S
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> ; I
A hh. I ;

Foee 1104
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Labim/UFRN

A O E D W  *  $ á»

A V  P r e l i m i n a r i e s "

Em atividade os meios desportistas natalenses —  Atletas da capitai e do interior
Consoante nossas prevt-' V PRELIMINAR da corrida«pitai, «ob os auspícios da i tlvo do pais. 

sões, prenuncia-se de muita * de São Silvestre, a ter logar I “GAZETA ESPORTIVA*', o 1 Este ano, os nossos clespor- 
anlmaç&o e brilhantismo, a 1 no próximo dia 14, nesta Ca- | mais completo jornal espor-1 tis tas preparam-se ativa e

C asa B ancaria  N orte-R Iograndense S.A.
JF * / F R E I  M I G Ü E L I N H O

* i» r
DEPOSITOS

Outubro 1 9 5 0 ..................... . .  Cr$ 14.207.000,00
Outubro 1 9 5 1 ..................... . .  Cr$ 18.418.000,00
Outubro 1952 ..................... . .  Cr$ 21.879.000,00

M O V . GERAL
Outubro 1950 ...................  Cr$ 59.661.000,00

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais dc bancos de deposítos —

Paga juros de depositos estrictamente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do Crédito ——

Serviço rápido c eficiente—Paga e recebe cm tres minutos — Correspondentes em todas as
------------praças do p a ís----- ---------

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M É D I C O S

1 OK. alvaro  vie ir a
Chef* a* ChaUA clrargi?» Coj

flvspitai MlÇttd Contoí  GKEtAL — ESUNGAS PC SENHORAS ELET8J- 
OXDAnÉ medica

oo«*»mterlo; —Av, D uqae da Coxias, I3H (Terri*oj 
SurArlo: MnnhA — s às 13. 

Tarde — 15 àe 18 hora»Fone: tf -84ResidRnela: Avenida Ortullo i Vergfis. 704 — Fone: 14-23 
!«■— ia— e— — eumJt

h m m h

Clinico de crianças---- DO ----
DR. FERNANDO 

MEDEIROS
Consultoria * resldencla

R ua Amaro Barreto, 1330 -  
Consulta*: 10 As 11 « 15 &t 13 j 

horaa

Clínica de senhoras 

D R. E7ELVIN 0  CUNHA

CRUEfl^UêtA

Curso de ftpwfeicosm snto na 
K!<s de Janeiro e u&<j Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
FARTOS

Oudan « I tn - c n t tu ,  b isturi elé- 8
trteo. detro> a»siiL iclo , etn

cancer — tumorto
•íSDaultaji1 dae 15 here« « n  dtantn evento soa *4bn£na

OuijMdLdilo. Rua Cel Scï'.llw’lCi. 223 - Fone KUtu

ßcaitiCneiA : Rua Joaquim ila- noeï. 990 — Fone 14-05
FetrOíjoH* — NATAL

■ 'j - a
Ük. VICENTE
M0NTER0SS0

S*-U,se*las!sU r Olistftíi 4o H. C, A « do Rio de Jjttclro Ex-Chefe de Equlpeda Maternidade Clara Basljaum doBio de Janeiro
Cirurgia — Doenças das Scniio- 

n a  — Par Um sob An&igeals 
Consultes — 3-“a e 5.*« Feiras, 
da* 14 Ao 13 ourns — Babados, 

das & As 11.30 horas 
At Rio Branco. 603 — 1.« 

andor — Saia 3

DR. JO AQU IM  LUZ
PARTOS — DOENÇAS DS 

senhoras
tSFRCIAUSfà

Ondas curtas, eh»tro-oo*eul*tiio 
— ttisturí elétricoConsult«.* dna 14 horas em 

filants

ronsuU orlo — At , Rio Branco, 
727-1.5 andar

Kesldencl* — Avenida Prudente 
de Morai«. ASO — ím ne: 10-20

D I S P O N Í V E L

EUCIIDES F . GURJÃ0
CUK1CA G IB  AL

Doenças Nervosas e 
Mentais

Dto 13 hora« em diante 
Beeidende—Rua An» Wert 33» * 1 3 
Consul toiio — Rua Frmsera | í ï Diarlaín-ní-ç Usa 15 As 17 toras

D R . o n o  JU IlO  
M ARINHO

lsabel — ßdliielo cruzeiro  — 

Fone 2232 

■■■■•■■■smemeeeemeeip̂ oosneít*!®

l i
CONSVLTORIO:

At. Rio Branco. ££3—1. o a n l a r

MS

I
D R . O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis
Chsís da cMnica dcrmatolâsrlrado TTnsnU-*»! “Mljruel »'mito" Cousu’eArto: — Rua Fllüc** Caídas. 8J-i,o andar

Daí 15 home em diante
ítaílcienclft : Avenida Cfttnnet 
Bales. ßri-i — T eirtoas 17-tií

l*
ir DA PEDRO SEGUNDO I ' f OR j, A. DE BARROS { I DR. SEVERIN') 10PE5 ]

■BMCIALTSTÄ

r Vias Utühiím — FrotolosLi 
“ 8U1US

i 7 *ï ; ?

r  raç&o e sem dor. Doença. ; 2 
f »ritte, yrnslíilu. reríetria, huíui- * • * S.beie* bext̂ a ? rtaa. Tratam« . - ; í r-

* tiç ; g Ex-lnt^riii da CUj.-rs MMlca 
J : í da Nfre. _\îcci.;r,:Eui c cjnoura Radical úas hemorroidas. 2 S Ví^ íu u^iro  do ítio db S varUe» e h'.droceioa, a*«' r.\ '. -1 j |  Janeiro

_ . _ Coravio — P«*“i3 — ApA/rlliQ3 n»l*‘ hcxtt;a e rtha. Tvataui* . - '■ r — Tir-^rm iiu-v,.-- . .  . .
L to t&bldo d;m urtíirlh-a aron.-..-, . f uai — ~ cü-su- a It « rrftolcas e f»u:*e comrHej.r-í--. $ R . g üifiiu hnüuerinLis• PerturbaçOe». Uretroscoi; j - ; í!" Galvano Cautrlo / j oonsultarlo — Av Eia
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DR. P A U IO  SOBRAL
Da M aternidade **Januarlo

CÍCco"Or. das tiótn — KtniHmia-t-.vão e Eí.tqrl Eieuico •— p~. Los r Ooviiçaj de senhoras Consul torto.' Praça loáo Marta. 74
Fone — 2742

ftesldencta;As Frjoeute «s> Moral». 743 Fone — 2ÜB7
0-.ui.au: tas das 14 noras em 

diante
NAT AL — Rio Grande do NOrto

DR. TE9DULQ A V EU N d
Dontçka nrroRNAaBayeclMmente
CORACAO B VAB06VZ.L tre ;ard legist:»

Consultas das 14 1|2 em dian te  
Uealdencla; Av. Prudente Morals. C72 — Fane: 17-21

Consul torto: Edifício AujtiUnn, 
1C5

9*
D R . JOSE' ALTRAN

CUBICA MLÎîIOa 
Pei* — euuí» • AJtreîs

ln.,mHr.jiLi:r.:(ii.i — Cenvalsote- rjiu,t. — r.’U'trciOijgnostlco ML>. i Ms*
E t: ;<::í t -.jsAíí Ç |(Ei--frt»TT*„ r. 'f . i.*,r uree i’a £ fj;i t - ' n - i ? ■ 

<i<’ Lie AI*■ 'j.i 1 J.IJJ ü.i t. í, i \ I  :
r •■■■■' É. •.,•!).,■ .Jiiiujif. s ;Mí'i< jí-;l C: Aií>istr.'í- 2 i
íij. .1 U it I 1(Mrdit.u A*. St. üU‘ dú llorpllai lir Alit ii.idti.-. th- 

'JÃUCM ■ lii.3 G"lu ni ■ li: ;!>i.*ijro. Rr.st-- r’<! 'aVÍ-lUZCtl,

D R . M ALTE2 
FERNANDES

FARTOS e rKü:i-.çai d*
.■.SiUOitW 

füvai

cm; sr.iL«*. ui'5 ut-rts das 9 âs
t d nr, li i_̂. iv r.r1:̂ *

O-: rueoi::; d . Jl\‘. , Maria,7f- 
Ui .lüurcii — Hftíitts da 

irviu-siia. Ü44 — 7 Ir-sl

ífbrllmente para a empol
gante competição na disputa 
do percurso dos seis ml! me
trô«, que lhes proporciona
rão tomar parte, na cidade 
de 8ão Paulo, na sensacional 
prova pedestre a que con
correm, igualmente, famosos 
corredores internacionais, 
como, fllandeses, america
nos do norte, argentinos, iia- 
liarios, francéses, belga-s 3a- 
poficses, ctc,

Ao vencedor dessa prova, 
nas capitais dos Estados, 
s e r á  concedida passa
gem, ida e volta, a 3áo Pau
lo, e hospedagem, além das 
demais vantagens que de- 
cerrem da oportunidade de 
conhecer a linda capital ban 
deirante.

Este jornal, que, nesta Ca
pital patrocina a retditaçio 
da prova de selecáo para a 
es-òíha do a*lota quo ropr(' 
sentara o Hio Grar.de . í;j 
Norte, já téve enséj.> dc pu
blicai* o regulamento, qut. 
permitç a inscrição gratuita 
a todos os esporti>;t^7 ama- j deres, civil o u  militares, 

* maiores dc 10 anos, fi- 
; iludem ou nau ,a üLLidüuca 
madôras e qu» não estejam 
cumprindo penas disciplina
res.

Encerradas as ms-nçõei 
serão publicadas, com a de
vida antecedencia, a- diver
sas condições em que será a 
corrida realizada, corno, per
curso, locais de partida c de 
chegada, prêmios, etc. O ven
cedor tia Frejírr.inz • strá o 
representante do sou Estado 
na XXVIII Corrida de Sã:, 
Silvestre, cm São Paulo, a 
31 de Dezembro Pessoas 
chegadas tio interior do Es
tado, dão noticia que, c:r. 
Mossoró .a cidade lider do 
Oéstç, cm Caicó a grande me 
trópole soridoense, em Cur 
rái.s Nóvos, que conta um 
r.ucleo de vigorosos despar- 
Üstaá. c em ontr-ü cidadí-::. 
do nosso “hinttmand''. es
tuo tendo realizado^ intenso? 
preparatives no .sentido de 
c.:,correrem á greiide prova 
(,e 14 de Dezembro, r.o.v:i vd.i- 
pL■ r.J. muitts rios atie:c.s :c- 
- ic11. nt rs no hn o'■ i ;■ ■■ ipu
bem podem con.-.i- i-r s 
e:-m orrcnt f“.:

tlcundo rigores:: 
cem o fito cie lomav, 
te na cmr''-iu-;*i. • ■.

f : Pare. a . :
; aa candide,'o. ■ . qt
> C.itATtJíTA, -- . -d

l ' t ' M , 1 f* • f - , V' ; «

i :  'M,

-^llBtüiee a« 15.30 • ÓcAiéê à« 30 tJun«
Dlhib Menomo, Dary B«U e Bemllclo Frò«« cm;M a r ia  d a  p ra ia

A narrativa dinâmica de como lutam, sofrem e vencem os homens do znaf! 
"MARIA DA PRAIA” um grande ensaio que se transformou numa conquista db
cinema Brasileiro! Ultima exibição. ;

Wioq 00 OS 3 OC Sl

3  r  O  H
Vittorlo G&ssmaifa c Milly Vitalf em:

O príncipe pirata
Contra a força, a astúcJa; contra o número, a audacla; contra a traição!!!. 

"O PRÍNCIPE PIRATA” a histuria dc uni grande amor que se mescla à lesta de 
um punhado de temerários .

São P ed ro —Hofe
ás 15.30 e 20 horas

Jonh Carrol em; “CHAMA DO PECADO” juntamente com a quarta serlé 
“ESPIRITO ESCARLATE”

R a d i o s
DAS MARCAS

TirA Yifím* __
Semp — Invictus 

Radiolas — Rádios n ? 
bataria — Toca-discos 
— Pik*up5 ‘ion£-play ■

O s  m e l h o r e s  p r e ç o s  d a  
p r a ç a

C o n c e d e - s e  f a c i l i d a d e  r  
d e  p a g a m e n t o

Visitam compromisso a ^  
firma

C A R L O S  L A M A S
Rua I/r. Barata, 233 — Fone 

nr,0 — NATAL

M O R
Pela sua excelente tpor- do a noção de uma sc

tuniciadc. transcrevemos c • cie or mriuada. ra quaj
seguinte comentário que pu neilo a umas um-.a*
blicou a “Folha cia Manhã ri rcnqi *<? loi eoiiciiçào d
do Recife, em sUri edição rie própi ia exis'em-m; j d
21 de novembro. prurirrs.so.

■ :Uma noção que se vai ÍjPi, rie Queii' ;,:. uu -

Não é com o fim de aâr •

psrdcndo í’.s:;ustad.:ranu:ritr 
é a dc moralirif.dc. ráo ir-- 
trndo muito nnra ::’-n

; L. que
! ; n;v !1' r !

”, o - mos a un*a pnp.chu-üJ 1
'in ]>i ■*- usa; a de qv«o no f r 1
trem-.r cia murai, ni cio -f.; ï; t!:.U p.‘:
m par ru uma Uariirão biiorfld.:'
.( qe 11- i que p mudr-i-i-syio 1 1

ll* ’. ( )  “ 1 ■ V -  * :
' ' ( . i iempo l'cleçc.'u ,ui m; *nv

d î - era ! CCri. LÀL'PlI
?" .1. U- i Mu U OS são i

i
>s

: 1 _r a I que 0 plob’ema ri î"r
■ . -. .■. i sc.ncii» f'i-r:.o r-;;e 'i : i IS hli1! !

j ce moralidade vi1 r i  r 't ’■ a;p’::p

; r*
u
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LKVl — CLAMA 
SA IîO R O S,\

i

iI r ::cm en) -1
; mos a.. mono:i um qu<: é. cu::i 

I '  ciciio, cios maiv diem's c- 
nicnráu. A cim.ndria !r 

, lura radiofonico vai d«>.-ca ;n 
j band o eu U a vcz niai:.; para 
• vãaòa j;r(-A.t0iri! c indecaros:’. 
. cru: .?r”; rur a i.-!

TTTClbOíi ' ,a {b- l'JUdfi" n‘l
'.■iúriade*. Ora. niu- iia Vviau-
h» rie maior poder de peto 
:i-aeáíí do eta1 róc-!■>. Poci;

ri:'-'c:;;■ foinprar o .to; - 
oui; s-.::', f ’it »a-ohuitta ea-a 
to” a :• .mor- rim : acd 'f-niro 

Não nor ! -o : I to a v-- ■ 
• ai 'oo ‘ ; * ;‘:o ’cari, r m  < ;.

Car'tv- :ln In eirund, t . L.
no "(‘.seau'!.?!;; lia T;n: -s’
ClUri . i ri ,r. ■ r: . f :
e cruveni rcr iembJTido n :
i-Mu--- n • -1 .'■.■Menti:- cv : ' •
l’f’î r. ' rii. udí rum.i . í V:
o 'fr a •' e - ■ . a 1 ■ ■ 

f '
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i.* ' ;;uk . :. ri->
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‘ ?»c; ? -, - - - - r ; r̂  , * .
us-.

; ['*• 1I -oI

; ! taloi iKÍa literatura radio. 
ífUica. a qual de resto, esíá
: • alcance de todos. .

F; ’iis'-o vai um retrato do 
fampa. Se pendemos

pira o teatro, é ainda pior 
VrJm-íi a prtia reagir contra 
oev.a. riesiirri.mn moral? Ou'

. i r,-;r íi-iiioc de aderü* a 
. d" (iesbragamento

acompanhar, coma sç' 
'■ ■' e'-H' ni:-cr, ;i tendência 

v .b - i: i,v:? t»á 0 moderná ? ”

A é preciso saber se
:■ i: ; í';;;rih:açáo, 0U Se náo 

1 ‘i. -a rir um embuste lança- 
a■■■ í:; t  du Eüvnídadc hu-
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Labim/UFRN

a s
RMliiau*«» «m Um«* capital do 

nm Oongrewo .InJ^f-Afperiçajio 
Pais Catollcos. Foi um grandç cer

, a que as America* eatlvçram p«e- 
inclu&lve o nquò Brasil. Mks 

* & & ■  ü Tèrra do Fogo havia 
l '  twr.

s*tá aaslm constituída a União In 
-AaiMrteamr de Pais. EJes querem 

combinada sobre literatura 
rftdlb, qinema, enfim, toda 
ca de bolchevisação e de des- 

que se está processando no 
o inteiro, tendo como maiores vi
a  lnfanela. '

0Miversemos com pal.ain
ftaponsavel. Com qualquer educa- 
Ú' Aefe se thostfam alarma*

c M  a'rtrvchuèsò diante do qual nos 
amos. Um sentido de revolta, 

IHPonfurMlidPcte de muitos filho* c 
i. Uma preguiça intelectual tre 

a.

O TTO  G U ER R A
O. menino e*tã poAmimío m*  tsn b u  

dovhl^tofias. E*1 termos
do mocinho do cinema ou pior ainda, 
do jotu^fküè S fs  me^iphas querem imi
tar tal heroina, querem fazer conjo a
quela que deixou a casa, ou que se re
solveu a tornar se absolutamente inde
pendente,

Reconheceram os pais de família 
que Isso que se está distribuindo á ju
ventude e á infancia, no radio, no ci
nema, nas revistas, é pk>r do que a si- 

is. pior do que a morfina ou o oplo. 
is s governos continuam apaticos, 

maia, ou manos indifferetites.
Por último, os paie reconheram 

que devem dar bom exéót^q 
lhos. com uma vida irrbpteeúslvel. g. 
ainda por cima. e principalmente, rezar 
pelo pem dQ5 filhos ,i\ãa esqüecer nun
ca de reccmendá-los a'Deus. de ]

NAt TKRÇA-FEIÍtÂ, 2 DE DEZEMBRO DE 1»52

EM NATAL

BR
F n M H I w

[âarriim Na4HR MIBH

M í>Encdfftt^-se cm Natal 
©htetó ó.sr. Henrique Ln !V->- ; 
que do flâihêida pre?:dcr.r. t e> 
Instltj&fcrde ApcspntAuori.i < ■ 
Pensfilcr dõs ComeLcic. rios que ; 
vem a ’eátíi cidadt : rim rit. i 
asslfiur ,Q'contríUe de óomple, • 
do edifièlo onde turciíjua ; j 
EJscola Domestica Co Natal i 
para construção da sede des-

a autarquia no ta cidade.
O iiust.re inteneiante que 
u :ha hosoednc.o no Gran

ia HcUd se demorar:! mai1* 
: :,ur»ï dias nesta capital de 
vnciíi prosseguir viagem 
■ara Moas aro cm visita ac a

nelas da autarquia que di
ète.

t

*i

C’ornuruvar;’(,*s ' :>s F 
rior qpo recebamos oleo .ri; 
e esmaltes da fu moi! mure 
habilitados a íore em m mru- 
ve facilitando pagujneot.es 

Ao cogitai de renova, 
cru Capela, icuTdv.vm-t:'; t-r.v 

1'eçam intnmacots

ahores Párocos do JoD’- 
ilnhrva. tintas, vçrn/es 
KENNER o que eido ums 
■ f'i- r i titiíiad0 ■. :ü;

i pintura de pu a I;:n 
eomunieacão.
«m compromisso

G E N T IL  F E Iî N .ï N D E S  &: CIA
Dr îiavata, i <>0 — 

NATAL — ïï <
.aiva Postal. 111 

DO NORTE

* direteria do Jardim de In- 
c.jucia Modelo promoverá ho 
j«*. ás 17 hqras no Teatro Car
los Gomcg a solenidade de en 
'•erramento do ano letivo 
onstando da entrega cie cer 

b ficados e uma parte rocrea 
;:va com a apresentação de 
órhcw.

Pura que este jornal sq fa. 
a representar esteve em 

nossa Redação nos conví- 
ar.de uma comissão de 
roíescores desse conceiíua- 

. o estabelecimento de ensi 
o composta das seguintes 
refesores: Iladar Nelson, i

d e  i f t l f tU lM ' NAi
L o t e a r ? *  O CÓn- 

grasao Internacional de Wco- 
nçxüM-Domtetkax par» I9*á 

* QuaL<* rainha EUzafe^h 
aãrá patron», será ... realizat 
dp>um 12 a 18 de agòsto em 
Bdlmbured, Escócia .os pia* 
nçs já- estio estebetoemoe 
par«Af roeeber mala 'L- i.D# 
<^jeg«4os*.,e outras  ̂pg.ŝ oa», 
iriterefisadas que virão de 30 
daise»: O congresso é patrv 
dhiad» fMdé Etopaf^amentb 
(to. Educação da Grá-Brela- 
lina

g e  bem. que e^te seja o oi 
tjívo congresso oigenizacic 
dçf(to*lM» dat»-da f-omma&o 
naiSuto«u4a o^sanáea^o-muí*

< Lah?rustic
^çeiiseigneíoçnt Mv’-

tutgerj, será a primeira vez 
que ar Grá^Brotaniit* ico ba— 
rá*oR- detonados. A . 
c^Tcto' FédêratÃ.in- Interna 
qálc é a de encorajar em tg- 
cios os países O desenvolvi* 
mento daa economia1*: domés
ticas, com a cooperação -das 
uutorldados pí»blkfl'i. orgaui- 
õaçeós educativas, cientiflcas 
c profissionais.

O tema geral, do Congresso
K* v IIAC'SIA''

cus a serviço da vida: Suas 
contribuições pam o Pro* 
grosso Individual *> Rociai 
O Congresso tratará r,m sus. 
são plenária de matérias ta 
is como a formação de pro
fessores de economias domo? 
iicas. Certos grufn? t discu
tem a ajuda á donu d  ̂
o aspecto internacional eas 
economias domé?1: ieys. a ' 
carreiras para as ouua v* 
economias domest;c"s abrrn. 
acesso, e os cursos de econo
mias domésticas para adul
tos. O inglês ,o francês o ■> 
alemão »serão as línguas oi; 
eia is do Congresso, e uru s*-r- 
viço de intérpretes será or
ganizado. _ .

Exposições que se relacio
nam com economia? dome? 
ticas estão send t organiza
das para o prriodo t'o Ocn 
grepso. Exposicoes de interns 
se rnaí.s gera 1 se ru o _ r o a hzu -
das no curso das tres setr. ~ 
o a ̂  do Festivo' iruernaca« 
uaí de Música » Arte Dia-

■
M a A É M  I  MMMHia M

. Com invulgar brilhanU» 
rmo  a u to  rcaUiarfla» n *  M#- 
trU de aáo Pedro, grande  
lestas em honra d.a Imacu
lada Conceição, promovida

pel»* Congregação Mariana 
r do Alecrim, com o apoie de 
seu diretor Fe. Ago&Unho e 
do vigário da Paroquia Pe. 
Martlnho Stenzel.

Tribunal Regional Eleitoral
t a l a r  N* 37

f p i/» iflh* i ' 1 » i' - M r IM *■

O E&t&tt., Sr. Desçmbargadur Caries âugueie Cal- 
(Lâ  .Üjijva- Prvsèdfiite dp Tribunal Regtappl 
untíereçou aos Juizes Eleitorais o seguinte telegrama cir
cular:

Circular ». 37 — Tendo em vista acúmulo recla- 
maçõeo dirigidas. éí»te Regional todos partido» poUticoo 
ugitra cerceamento liberdade propaganda eleitoral yá- 

.ias zonas, resultantes ora medidas partidas autoridades 
iMdk-iqií., ura. embaraços surçídys pptras foqt«íy. venfio 
/pelar sentido exerçais intensa fiscalização tal setor, as- 

fsç^«rand<í todos quantos recorram vossa autoridade mais 
;.tmpla>; garantia«* exercitarem propaganda seu* eanUi- 

sem ^e çho atontexn. princípios lega^ q^en^api 
nesma propaganda. Estou certo envidareis (nelborqs es* 
on-íis ãfim corresponder preí-ente apêlo, tem por fim 
_^iu>hu íciar ÍUIU cunceno eleitoral a que.u^lo» p r 
imos Estimarei scr informado qualquer impeeifho apôs* 
o qtwm quer que seja vossa ação sentido consegruirmos 
eali/açao pleito estim ado mais leve ataque proverbi

al probidade magistratura eleitoral. Acusai recebimento 
jtisla circular. Sds. -— (a) DES CARLOS AUGUSTO, Pre-

: I

kHavgrá- uot trltfu0 pzbRto 
rAthrio nos. dias 5,-C e 7. nr». 
xiiuQs*. á» 18,30 »enda 
do o Oficio de N. Senhora e 
dada a benção do Santíssi
mo sacramento Em toffiuláp 
serão realizadas confereti* 
cias no Salão Paroquial do 
Alecrim, estando a cargo 
rios renomados Intelectuais 
Dr. Otto Guerra e Frei To
més, da LeopqJdino. do
mingo 7. serão homenagea: 
doa os novog cngregádos. No 
dia 8 o Maf tinh<r Sten-
zel celebrará missa solene, 
ás 7 horas, falancfo ao Evan
gelho. Logo após haverá re 
cepçâo de fitas de 25 novos 
congregados e 23 aspirantes,

ïsi den te

Nota cientifica(fill ar99

.‘AMBRIDGE. ES. UU. íGlo j introduziüg mimn f ùmaru

COLÉGIO SANTA AGCEDA
No pjoxímo dia 21 do mes

I * 1 . i  - »  -cjí Litiov itigm nu Ltth^
:óü de Ceará Mirim as sole
nidades de entrega de certL 
i .cados das ginasianas tía- 
( jçlc modelar estabeleci- 
nento.

Confcrme o programa ha- 
v jrá neste dia missa em A-
• ão de Graças, na Capela do 
Oinasio, celebrada pelo pá
roco, mons. Celso Cicco. As 
lS horas sessão solene para 
rntrega des certificados no 
: alão nobre sendo paraninfo
* dr. Otto de Brito Guerra 

; oradora da turma a senho-
mba Ila Barbosa de Souza.

t a

I»U> Ipédlto na hlitária Ão 
marianism» em natta terra.

As festa^teráo encerradas 
com uma Impontula orocto
tão ho dia da Imaculada, 
qjAt percorrerá as principais 
tuas do populoso bairro do 
Alecrim.

A Congregação Mariana 
qopvída^as astociaçõ«^ reli
giosas e o povo em geral, 
para tomarem partes nessas 
h imenagens a Virgem San 
tl.iôlma

FEDERAÇAO MARIANA

A diretoria da Fedtracáo 
c< nvida as Congregaqõc*. da 
Catedral,.Ribeira e Colegíu 
S.o. Antonio a participarem
d;is festas pçomovidas pelo 
s: dalicio do Alecrim em hen- 
ra á imaculada Conceição. 
c< mlorme programa publica 
do,

FIXAÇÃO DE 
JUIZ AO SOLO

A expressão é meiapitores-

de ianizacao .onde suas par
tidas moleculares recebem

he :ilda Barreta e Maria tíO: ruáliea. a. ser n
armo Bimo.

IntitRíi» S im  Fíllw
A D V O G A D O  

Av. Floria no Prixoln, M2 
— Fone: 17-28 -

óe Press \ — “Amostras tu:
'■r’\  colhidas nas camadas 
elevadas da atmosfera, a 
mais de 30 quilômetro^ de 
altura, e-duo sendo analizu- 
das por meio de um instrw- nético. que muda a direção 
mento que utiliza campos . de seu movimento. As mo
ei ét ricos e magnéticos para | lêculas mais leves soí rcm um 
separar as pariiculas sub- j desvio maic-r qitc as mais

cargas elétricas. As molécu
las são. então, aceleradas 
atravês de um campo mag-

Fdimburgo l m e d ia * a r r r .  
pós c enccrromeiVo do Con
aresso. Entre os piovr-nms (os gases e vapores. . „ ,
organizados em homenagem ! a diretoria de Pesquisas do peso podem ser separadas 
ros delegados, huvrrà iima | Geográficas do Laboratorio das moléculas dc outros pè- 
ierepçuo oficia', dur.mie de pL,squis0,, da Fòrca Aé- sos.
i u:d así-istirao a um.i exibi- | .■ | rc-a .(icsta cidaoe, es,a u..-j ri,.vidi) a essa eaiJ^eidade

microscópias que constituem ; pesadas. Dessa maneira, as 
 ̂ molécula de um deterniina-

a de Pesquisas
Geográficas

III Semana Rural
RIO GRANDE DO NORTE

. Êí Diretoria tío Servira ? 
AfiiStencia Rura 1: comur U:: ■
áos^Revmos. Vigários das Pa 
róqBtes desta Arqukiiocm- 
de Nótãl e demais p: s-6í; ; 
lnteresadas que dosr íarai:: ; 
comparecer ã III Scmr.na R.> | 

’Çül, a realizar-?!- de 3 n id i 
do correnuv na eklaâr- r 
Cuicé, que partiiã úi<. .-díf d, >

SAR. ã Praça Pio X, o. 33ã 
s 10 horas, cio dia (se. 

,iinda feirai, um Ônibus, r>
■ uai regressara no*dia 12 pe
ia madrugada.

Quainuer ínloruu-cào so
ro reserva do pa.*i-:nj,cí:i. n.

■ .oorotaria do SAP. n::s o:: 
.-'dum* os ei'1 12 a-, ’t v d 
■? ó 20 horas. o:ar;arr:*. mtt

FOSCA FEDERAL PARA MACAWS
O juiz eleitoral c.a 3a. /. 

na, Macaiba .solícito.t tort ; 
federal do Tnbujuú R 
gioitãl Eíoitoral :.kí’'c v* 
rantir a liberdade do p v 
to naquela zona em vis 
ta cîe se achar u forca oui. 
Ciai comprometida com um. 
das f&ccoes em lu tu muiué! 
município.

Jã‘ he poucos tila ’cve i 
Tritnmal de soiituhir pro, 
déneias ao Governa , : '
E«tado, em vista dc mm- . 
d a  que lhe foi icr.v in ; 

.pelo candidato da aiir-.n ■

''i'R.Pti er.Titra a o i v : .  
••ur: 'idpaoáo do delegado d**

::o :rn..“nu'ip:o 
,:t.. - d,- bupiclo de Foço 

f ni eojnidos p:MF 
■SP e PSD.

es
Lun

di

f tio dfj
•BIiSL

duncus uoric

|’E LUIS SANTI AG f»

iimose. flor do Potereh se perfum

llzando estudos na estratas-j (lp sfjparar aS moléculas de 
fera, sendo as intnrmaeoe.' j p^aos diferentes, ou njussa'i 
obtidas pc-r intermédio do diferentes, o aparêlho pode
referido instrumente, neno .̂,r uti-i2a£i0 para regi.d.rar.a ; „ nas demais igrejas da 
minado “pspectrometro c«. • m-o-enea de isótouos -- par- ! 
massa unaliUeo”. O empré ‘ ' ' ......

Fésto das ataras 
fe Caicó

Cclcbrou-.se no dm 12 do
í ■ ri íA* r» »x i (% o f «• T r* + Q C? 1 Í5V'* k t *1̂
das Almas, úo Cai" <. Gran
de foi o numero de fuus que 
sp aproximaram da Santa 
Comunhão. Na vésp r i P» 
sacerdotes, inclusive o Sr. 
Ihsbo Diocesano ater de
ram ás confissões alo ás 1G 
horas da no Ué.

Peia manhã ceiem;-r:.m se 
varias missas na Catedral

" ‘ tu.

a.s do cíuF

ru ...-U ('
, norn^o t r iT0, rrgndu pelos sangue de1.? d
Cmih iú. eontinúe, vibrante, a responder a”* bau

morria cuzentio: Louvoi
E tantos an >s pa.ssa.nos. o

la íor 
nir a
o rl : •

O VALOR DO
ABONO
FAMÍLIA

JÒÀO PESSÔA 2 «NEV t 
PRE&Bl — Mais de doze r, i 
paraibanos recehrm o ab 1 
no família, num total api : 
ximado de Crs ó oou ono ( o 
anuais •-- •• <» ouf- a'••••o.- •
Informar o dceuideo :< c 
nal rio Mmistt iio du TíuI
lho.

iv taiment*. inj pet;
: ! -rit vai pu r;i uur:
: -un P: ; ú. 1
ua-.i .pelo víjl.u de relaior. 

I - : ' , , ,1 v’ivui'o",. iiU
.. , ■ ;-.n-uordinar:u da node 
■ : : • 'in deephu uã ' <>-
: <• u ■ heeiineiuo a t ido si v

; ■ • ; c: : î'osr.e i-*U'Umi-
* .•> r; •'•■•‘If) ju;/. e'< i oral

!

- d*- Matius ..íorrira. qunm o 
■o; f> 8;.i. r:-.*nenf.':!’
■i.)t ’g o Ui i:.:m ut.: vitlíi eut óliea, com seus apos^eieS ■ ■
íi t.o, seus i.ovos saceriloires. continuam cc.-puneieno-:: 
Par i .* empre seja louvado1’'

Graças a Deus, não morreu aquele gvito nimibundot 
I , este o uno jubilar, em que a Virgem de Fátivnn v; - 

dt;:u nossa capital, deixou-nos um Arcebispo carinhoso 1 
>ru.tente, um bisjío de nessa ferra para Caicó, três Monse

nhores pura o Estado -- maio uma bela coroa de cinco - 
.erdotet, como st: fossem rs cinco estrelas do Cruzeiro _do 
Sul. se encastoam rutilantes na mitra do Pastor euonclo
e.-,ta Arquidiocese! ■

Salve. pois. Natal, por '.untos carismas com que n 
céu te presenteou!

galve, o que ridos neo-sacerdotes, estréias da Fe e lu-í 
< o mundo

Dizem que o verde dc nossa bandeira representa mus
s mutns. Não so. O verde no pavilhão nucionas pnr- 
it D Pedro T o trouxe da ca.^a de Bragança de onde de.'- 

; endia. O verde da esperança oois, é o simbulo de.s nossos 
O amarelo, o nosso ouro Veio de D. Leopohhna. na 

ma dos Hahsburgn*:. na. Au t ri-. Sim bolo do amor cie- mP' 
í : azul é a nossa moeifãicle no azul da adolescência. E os 
• st relas: pão os eciueadorcí. ,v bretudo os sacerdote-*, eon
' jnr.t: a palavra de Cristo: ,-V' ; sois a luz do mando’’

Brilhei, pois. caros n iro tros cie Cristo, neste século 
.. ! 1.’. para c,lorja de Deus e la Igreja e bem das almas 

P Antonio Mm-eira. P lo-cdo Machado p Pamiund- 
P. Vicevite V.ISOJI10 .o e Pe Jrae Moníeiro* R-ce

po ciesse instrumenho eou-1 
correrá, segundo se c-oera.; 
de maneira considerevel. j 
na.ra c aperfeiçoamento dos j 
métodos de previsão d.-, fen: jI j

! PO- :
I A elevada sü asibiliti: de ou!
! e^oeci romeiro do m - o  ' I 1 _ - ■ • jI dísem öS cicillistßS ■ Icau ,

-irá o estudo de jvaaoi.u ' :v
secundo se acredita. o- r-
rem t.-lifre os eh-na-L‘-...

! eonstü utivo-; da atmoaieiv 
Icomo resultado da abror^ao 
ria energia s.lar ra.oianto.

Gs estudos cmivém sa-

j ‘Lenias que reagem quimica
mente rie maneira se m ilhem- 
i-.- a outras das opmis dite 
l'ion cm niD-SSu e estrutura! 
aiõmíca. Os cientistas cia '
Força Aérer dos EM ados j jn0j celebrante da Missa 
L oe..l.-s '.-rnpreguruo c- instru- i o Revmu. Conego
iici]’o para procurar is-'ic>-1 f,mum;io Ranir.lho, Vigario

As il hums teve inicio o 
Olicio cios Defuntos, canta

; do -pelos sacerdotes presen- 
; 11 s- e pela Schola Caniorum 
I do Seminário Diocesano.

no., da es1, rat esfera, oue ain
da não foram descobertos.

Segundo salientam os un 
i c. nheíros da O.E.. quando a 
; íõivn do e.amno magnfií v n
U- *e controla a rola das nio-

lietilar — ou:..o ainda na 
se inicial, !

O rspectrórnciro de ma- j 
sa. projetado e eonst ruído i 
pi'Ia General Electric, e tão! 
sensível que. em algumas u: 
constâncias, e i-apa/ c- 
mndrar a pre.sem;a dc um 
aas que constitui aru-na-: 
uma ccjdésima mil-sim.í 
narfe de outro corpo gasoso 

Quando u apurê hu t }jm-, ■ j
’o cm 1 unciimlamcnlo. a m - ;
que teni fie sf-r auuhz.auo cl

n

o u

g e n e r ö s  p a r a  o s  

f i a g e l a d o s
í ORTALEZA. ?

A -  : r -

■ i ’
►j i

n.U fie vos 
aiiostoludu'
. citiade. re

' vurt de‘;
FllfU’Uld' 

mT ’

lano«
! ■'
r Î t

■ i as xaudiicõe- de Na»ai 
■■ -Utas felicidmic.- cm vus u 
.hando para a p!.-í iu de n _
:: (ir Advento, em prepu “áo paro o Nata), «'«‘nerns d»

U- o:, .sacerdotes o que Ut e i i Jesus paia Nata.!, nus oh- 
oiicf s. saudamos a cidade . r 
en.a: .Salve, Natad 1

dizendo-lhe do fundo da

i- ralas 6 alterado, as molé
culas dc* gás que esta seud.c 
analisado podem-se espalhar 
ar.a vós da chapa coletora do 
instrumento cm formar mo 
ã.calares ouo estejam dc a- 
cõrci.) com seus pesos. Po 
drm scr st parad"s ji^sos dc 
1 a uno

| As nossas oficina-* 
i gráficas estão apare- ; 
t Ilíadas para  executai 
I t<do e qualquer ser 

viuo dc pautaçào

A ÍMFBENRA CAXOUlCA NiO rüDA VITEK 
NEW O APOIO REAL DOS C4TOUCOS R SKM 
IMPRENSA. 08 CATOLU 08 S iO  PODEM TrR 
VOZ ALTIVA O MR A O MENOS ASSINA 4 
ORDEMT^

DR P E D R O  C O S L H O
00ENCÄS MIRVOSAS f  MfNTAtS

fl.rTHOrOVVri.SUTFRAPIA —
» -V l iii-fin. «Pis it*1 Ahcnaúfm i l»míHr,e:rli

e éd.rrwla Plcançn do Rcelfe 
CONSULTAS 

Om  15 às 17 korai 
( OKSÜITOKIO 

Km Hrttn?*i. 504-1,° 
f DiFtClO MAG ALT 

REStDENClA

do Parelhas, servindo de 
ministros do altar os 
Fevmos. Pes. J. Aqripino c Es 
ani.dan Piecchcl. O Sr. Bis 
m Diocesano assistiu pon- 
du-almentc ao Santa Su

. ificio. Após a mi&sa oeu- 
i.\ü! o púlpito da Catedral S. 
rxeiu. Rcvtna. o Sr. D José 
Adelino Dantas, Bispu Dic- 
’ ■ ano, que discorreu com 
..revisão sobre* o significado 
: i .-oienidade. exhortando 
■; fiéis a viverem uma vida

; -•;i para nâo temerem a 
,'v. rí c.

AjX’S a palavra do. Pumo:
■ i Dio;*e.sr. foi entoado o 
ibera diante da Fça unnu- 
, 4 n.:, centro do temp!''

A p  Ai- realizou-se uma 
.■.-.ceo lia catedral. v.fh :i pn 
id;■ ivia do viuarm inon.- 

■.Vdtl'rdo Gurgel, eon: avn.-

i I I 4.̂1 UiiUVU è 4 * W4 1- K ’
cia últimamente. O Governa 
oo Estado de Aiagôas acaba 
a * baixar o Código dc Or. 
ganizaçâo Judiciaria que 
traz interessante disposição 
a respeito. Depois, de estü- 
baleeer — como aliás a nos
sa — que tetío jub! é obri
gado a residir na séde d;i 
comarca, dispõe que, saben
do o Desembargador Corre
gedor que um júiz não está 
na sua comarca, previden- 
ciará imedíatamentt^ pftru 
que seu substituto legal as
suma o exereicio. instauram 
do inquérito a seguir.

Recentemente tem sido le
vado ao conhecimento ' do 
nosso Tribunal Regional E- 
lí itoral que vários juizes, 
-nesta Capital, deixando dc 
fazer a distribuição do clci- 
inradn por seções, deixando 
por despachar registros dc* 
ícandidatos, pedidos de 2a, 
ona e de providenciar a re 
gularidade dos serviços a 
seu cargo.

Uma disposição semelhan 
tt: n de Alagóas, deve ser in
troduzida na nossa Lei de 
Orvanização Judiciaria.

I impurezas do Sangue? 
i ELIXIR DE NOGUEIRA 
* Aux. Trat Síffll» II

Noticias 
da Suécia
A ASEA CONSTRUIRA UM
II $ AN GIGANTE PARA IN
VESTIGAÇÕES . . AToMI-

CAS. J
ESTOCOLMD, M lBI3r' •

r t i a c : ; a : i d o s b o e n a a s  cv.
t-?1-Vt r o i n i a n  p a r a  u m  c i c l c -
LÍ - d a  r a c i s t . a d a  I n s t i t u t o
F Lii :a p e u  d e  I n v m s u u a ç õ e . : .
r- if'„-J m e n . - ,  e n t G c - n e b r a . s c  ■

O c o n n t r u i d a : 7, r o l a  C a ? - -
7-

o L A  a  r r  *. : : í a :  : a /  r n .
:: ! «Î U V C i a  d o  !: n a q \ í i n r s : r . : :
a i. í c a r e i ;  : o s a l ú t r i c o s

i ? ' .4 i u  e c m u i ü c ::a a  n r i u n a :
. t..:e h i x t C ' C c i m
V. ■■ i m a n  fa i à . _• 4 > 4. L... L >

a L . a r . n : . ]  ■„ i n n  : v o
: j .a t ;  n n - i e :

. t ■ I • rnir ». E.I . ; -..a
■ a - ’v-r-A..
■■..'V. (VailG
'"'....■.i >4_

lia ! lt i ) U

1 ;

i- r j i it* apî'f-varam a:
apresentadas pel'

■ \ : r * ■ 1 i « ■ * u 1 1 r* * 11 "i (,í -
nto tI) d 1 Hl d- 11 : t > Í‘D

a. v-.-z maior da tradichma 
1 /mandatie das Almas S 
’.oíoe ano inscrevera m-si 
mu.- de 100 irmãos.

Per tieasião na Festa hou 
■ * ia uniãu du í']t-e dioeo 

u, • para soliieau dos east'
; ) ir.i-i a! e ce iiturclu. sen 

later I) Kfvrr.o. pe Den 
üdes Dtmz. Era a prlmeJr,
/ que o Br. Bispo presidi:
•,lu.i i « u mao de sens s:1 

■'fdote.s Externou .sua .sa 
I sJaràtt pur ver rtumdo se* 
tlem. rernmendar.du-llie « 
HUalor Interesse pvla Rô.i ln 
[frensa repi’e.senliula no 
áado pelo diai'in A ORD1ÜM 
t* pela d l n  das Voraeùe 
IF-rtferdotulx qUe de^ejnv; 
nluirsi , l'.'.i .un ‘ort.i,, p.a 
1 lu ll, . d l  I )|i'rr' *'

il uni ispiMiiUnt i J

DUAS TURBINAS SUECAS 
UNÏCAS NO SEU GENERO

Pii L ■ i : u.' .j u,
!; DCTfa .ii
t :n.--;r: r a .-ru a e: - 
■■’tr casa Nyai'

m  Tmàilmüu:
lUtcu ;ia coru;

i •:

e

A:
!\ ■a rthere a iu r  ;

ac tufca.c :s surv ;
■ah'' as maiar. t
: .. :.a f o.

d. du-*

• . .ido . O.
li ; 1. - ‘ 1 ’ 

I.:!*1 1 : 141
‘ : i 1,.: : : ‘ .1 i. » f
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TOQIA . SO O R S 4M
MRO UM SCEMPLAX ! 
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fCfrtraxita c«É*4«MVtadt» das c«l«ds*N*.eimtrm « Ç n -
scllt» cU Umv£ipid£(te tie icon. E f*f 
vewdtmlaa havLan eoioc«d.> aH. cm ««bstUttiffc» % « a tm  
»creitarias haviam telecadü aïi ,tn*i iakMUvic &• a détroft 
» Gratos .Domovta interveu no ©anflito entre o Conselho e os
r.stwdanfes para ordmur <> reinicio das aulas.

< hjy i*g fy’* i™t v
! % v-J v ^ v -  ■ ^7

r ï * '” ■ >
' '

\ yA't  ̂ *

» m[SW0.-.VJ*. ■■■ ■■■■ .r.-*«f IP ■ ■ tgrcfc Œife'̂ ' .jw* ••'■

~>r i f  
a cfeb. 'r  ‘ -b

i „• A.V . zli, LA ÎÎOQCK

NOVA YORK, 3 — Segun
do tun correspondente cio 
“Tribune” de ‘Washington, 
os soldados norte america
nos prisioneiros na Coreia 
do Norte ou na China Co
munista ou uauos como de
saparecidos vem recebendo 
ba u! r-arn tempo brochuras 
cie propaganda pi uttucnies 
da Tchctmslovaquia ou Ale
manha Orienta; e contendo 
serviços especiais para cs sol
J J f- t‘. T í «• i ̂  . *s » T f „n.>> n-.atdJh), Luld ii(>v*cO
box-hura«.-, segundo funcio- 
nario.s da Departamento de 

j Exercito conteria efcreçímen 
j „ou de I rams ler ondas de pri- 
í r:[<. neiros para “campos de 

~ 1 { rnuMso” oemunisias ende pu
| ii; i passar lã d!as do fç- 

i«:s ap-aas pelo custo de 6ã

artesianos è résêrvátõriõs
Ith J , 6 tNews Press» — Asia

puriam-m

om •’■:■•
CiO,, f '
cima' ■, ■

u:v c m 
( cie 
!,:r : ;;; , 
■Ceo, .1".
g C i v 
; !;d: Lido
V " Í1 - " ■ . :

-, l » / »
: ) Î ; ; ) ;

. r tribu in,, 
mi.-m -oi?!
:• pat
.". re-ri'.y,o 

":■"> ido i:”,-

umxa. „■ p ma as sium
ÍJ0 m

ían:

Yedclo Fiuza, que foi eneqf- , 
regado peio governo de sO- Brftfttf ‘sab^ perfeitamente 
lucionar c problema do ãba?- qug. £etq. setnpre os manán- 
tcchnento dágua do Rio de 
Janeira, abrem novas pers
pectivas não só para o cario
ca como tambefh para os nu
merosas municípios inte
rior do pais. De acordo,con^ 
as promessas ainda quentes 
do presidente da República, 
é propósito Ao govãrno íin&n 
ciar cs trabaíbOs de abaste-

e servidos da f Uaj£ ê tâá), jjrôÿimcæ é?* cen 
î em todo o pals. E 
«Qtvb^pe o interior ,do

ttWíKUtiu.uafi^ « oEi|i%w u« j
recentes declarações do sr. esgoto em todo o pâli. E tros a abastecer, tornando-se.

>3 {. î r. w !- ï ■ iíl1 n»imm
lí iH M ,

fnfin nn 9t ffHéu ín h
m  úii m m  tamnit»

. cm cr -

j O j.-r ' -il (cm nmís um Car- ouiato c fundeu aii o Insti- 
D. Auguálo Álvaro d,i luto PusJa^ífZi. Reveioii-fie 

j S-i .':1. ma-ebi-ipo cia Bahia c deade cedo orador e 'àjfífo* 
j y- xr.a/; do 'Bra.'-’U. • rrdci-la dc grandes méritos

( ,i ,
'• ,'■■ ■; , ■
<. ’,!*■

•• ';:m-patio sacerdote oui e senhor de viuudc’s excep*r : > . ,, , , o t radicio- do na;.î.
:.i Crminù’do de Olinda. D As -, i î a-■ qualidades de es-
"'a- ■’ é Usegundo perrumn pirito -- CTi'bdoi sncro, con-- : mP'-a a. u. Uiuirùt a púrpu- ferenci.q 1 e pooia dc grande■ ■ - i :-.--;:ieia O prime::;; renom r - ]à cm Olincla s<-.-. o Carde M .-P'I-'ATI Ul1. manili-oî àvam coni iutensi-pi >i- r \ dahr
1 ' : Il ., ,n ;v:mu Ampv: o

, u roi Oliimià o .\iru- Lleitu bispo, foi .sagrado

portanto» até agora pelo me
nos, inexequível qualquer 
iniciativa que só tivesse quu 
contar com oa recur^ua uu

_ süSÊiwiwaã
se. deixa abater

^eá®s8 «ÿiitaa

«r >r f; st fíl i'«\ *%ti
l  lí m  On Víi

,);■■; c , :■•.-. vma’\ r...n
’juv;ilia 'in cL;.i- idt-uis iilcvun-

pOViV'

( ; :

pa ■• af ; uú o uiumrn 
1 :. c!í ruiUm é a I'inm 
: ■ u’M na d: vajrvaai;1. .n-.i V i " 

’v-r.iír.io individual v Un di ' 
a a U t;P Via O.

-1 r1 n.lara

} "u? inrt-ju de S, José. no Re- 
icijia v ‘d; n»; f-u'ubro de 19H, 

ir.andn. Icco depois, posse 
ui dio/cs'.'1 tiL. Floresta. Qua

’ y y anos u pós loi Iransferi- 
, - í do pai'a a. d leurre de Burra.. . i -, >• : I. ■ j

j na Bahiu, u; recebendo a pro 
no-à.i a Arcebispo de Salva- 
iur v Primaz do Brasil, upóp 

mo; te ri<> D. Jerònimo To-
j î.

"'N 1 ■ 1■ /->■’ r\ o. W ' ■ J. L e. ’ \.l c.-

Pi '- ■‘uiu
: f u ('!1 me <■■ v ■ v

\. ■ . . I, M - )

em ' ■;

2n anos ocupa o epts- 
•'■(uvio da Bahia.

r r .m i]  iJrimaz do Brasil, 
..ere a D. Augusto, clora- 
' r e ,  inicuniva cia ditei-'

•il"!.! ua ie:vdii Ceuòliea. em 
ed> n competindo-

•■••. alias '. t d a. C’U'J CÍC RO
' a Í" ()-; concilias

:u.i .í,: que. em Ultima a-
:a':se .eun-.utuom tuna fon-

i-a jj li-, o pro - j o- î 'indica ordinária para as
Irídtre ú\o 'aur.v

:" o- n

I f " . ; -. , * 
■- f í K:': '■ a

P',ç!

W ;
v ii íjpçíll.
•. : ï  ̂ r! M I - Xv *î «

^ Vi*l i ^  4̂'ÀXrr,?

'1 e m  îv; , reuio(\s <u pm
-1 ;■ i.i - ecif sia s‘ Í0ív>

"i ï-... .U) d*, .-'.i prryuzia ve- 
a.d' ta ' l;‘.’..o d - cpit' os Pr>- 

I ecs e.sdio sil Uados, pf la 
r -eda'a uirifbua do Cole-
a a,. î î a ,i p.aooiiiao. l.aaa 
; ( and ,ií., (Ui lureia

i < '■'■'( r* nia, i:,( íiií-.-aiia pp.s.-:oye.ioro clua
,,, lvl. . .  a-’ ’Í- ul-i- de cu rd inulato r lepinar rviuva/ut. convergem para si 

nula. as perrccatívus hono-

!í 1'iiJ i'j lt;
• m; ■ m-ieruL pura
' \ < C ' ! !r

.: Ji em A - >>■
f* a all

■ ■ ! mí X...:.., í.m j
■ 1 '• » 1 t ;

a < ‘ T . - i -1 V í» .v j
I. .. ‘ . ! i 1' ! ( ■ 1. î : î j

WASHINGTON,, 3 tUsist 
— Dissp o Presidente Tru
man que o niais gratu as
pecto das realizações norte- 
americanas nít medicina mi
dtar é que as mesmas “bene
ficiam a saude dc toda a hu
manidade."

Falando a destacados mé
dico* militares de mais dç 
20 nacõcs da América Lati
na, da Europa, cio Extremo 
O r i ^ n t , !  e d o  O r i- 
CTúe Médio, que comparece
ram á 5í)a. reunião anual da 
Associação de Cirurgiões Mi
litares, o Presidente disse 
que a cooperação do Gover
no dos Estados Unidos com 
a* instituições médicas par
ticulares, trouxe grande pro 
gresso para o setôr da sau
de.

O índice de mortalidade 
entre os feridos jna Coréia é 
a metade do Índice tia Se
gunda Guerra Mundial, fa
ce n tu ou o Fresidenie Tru- 
mon.

Disso ainda e> Presidente 
cjitc s.e sentia “particuiar- 

grato em participar 
aos r.vanifeílacõas aos cíis*
;in?. s convidadas dn> serví- 
r-.;s medicas cb‘ autra,,. nn-
■ . fU.i*- ! ■iliiill'!’’': par‘>
nas rnnv')1  ̂ , dít A#ssoçiUÇ l1 ! 
a’ C’íi'urgiao Militares.

Knlre as nações rcjiiesen-1 r* rrsf,rv;:!,,|;,)i'í

;  ̂ . C Çi
..éjrnas cc

dia oG 7c- anca.
Apszor í 

çada idac mo.zira ac t! 
çxüvo ca:n :• uca acua r:r:iu 
roa diac. O pTim 'iro n.:;a 
iro britvx";;:a * :■ ■ ’

lanoo.

l a d o s  Lirnac.-

li u s  t a s  r. o  0  
:n u ''“.

L.ca c; .. - 
cm aac  aca 
comuziidcà

; ; n; c.:a~ ;
.• a in d a  d .a
■ ,•*■* y t̂ /' • ■■. W 15
-dUCl OC ;r \

própria comuna.
Mas se o engenheiro en

carregado de abastecer ou. 
melhor, corrigir o abasteci 
mentp do Rio, já conseguiu 
df3WQÈ>rir imensos lenções 
dágua capaze5 de pcssibilit.u 
o óbjetivo que determinou 
as itfospqcções, nada mais 
natural que seja tentado o 
processo nas cidades do in
terior que não contem cern 
mananciais próximos e. con
sequentemente, económicos.
0  EXEMPLO VEM DO 
VELHO MUNDO

Os engenheiros que cola
boram com o sr. Fiuza, escla- 
rcccram-nos .quando ainda 
as perfurações lam pelo Ini
cio e’jàlnda h£d ié  podia pre- 
cJsamcnte estabelecer quais 
os seus resultado? econômi
cos, que não se f3zia no Bra 
sil nenhuma experiência.
Elas já foram feitas no Velho 
Mundo, Nápoles é uma cias 
cidades da Itália que é  hoje 
abastecida por poços arte
sianos, O problema é o mes-' 
mo em toda grande cidade, 
cujo aumento da população 
acabará por tornar inefi
ciente um sistema que não 
foi feito com a devida pre
visão. Substituir encana
mento reformar, em suma ^  „
tudo. é serviço dispendioso o \ j r O V G -.'HCÍCàOr 0 0  
quase impossível, numa cida
de como o Rio de Janeiro, 
por exemolo. Por que, m 
nal das cantas, os reservató
rios cariocas dispõem clt. ã 
gua para abastecer o dupii 
da população. Mas não po 
derá fazc-lo atravé* de con
dutos estreitos e deteriora
dos pela ferrugem e pela 
pressão continuada e nesse 
caso, só existe mémo: 
substituição do sistema, pn: 
outro mais prático e mais 
barato.
RESERVATÓRIOS

O maior problema da iu'e- 
ricr. que já utilizo ósst^ po 
cos. cada ea.-a ec :n o seu 
fedas as prnypereões eo.';': 
somUm df1 pequeiiov di.ime 
aa.-" .o muiar problema 
dhiami)., -  não está r.a d- •'
(.-ciou"a do é : i' ' 1. ilir  ̂ a 
maurua'!.: 1 MÓ1' '] aura u:
1 uvei M,I- .-a- V.: i i t .

j tj-jibaliu» de er.o "o "-éo • 
n.u> ia lí. ata a estacá.. d:

.. a "TV a ^,ar-
'■ liada raíntal dandtn 

-x .ao o;.i dsba+-i53 
:;.a;.vdo na Càma-

. -  :i‘a i ' , n  con ido  
aaa Oiurchill 

d a  v id a  públt- 
v-,ai;z da próximo C-
. ei ■,X‘Tr’aado  d a  rrt* 
-aaotd e a aprova 
i . acíonalizan
■.' t;cí do íerro.
- - m aís  in : 

'ia z m ;o r :' nadei
■J i to cios futu-
..•••„ -Jma das pesso-

- I' i'c;^v: ao pruiiuí- 
•to d:.dmico diôsê

Lil por)sá ém ir 
cai; Faiada" Unidos Tiõ 

j do 1^03, aíim do 
ior-M-r cara o çrene-
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tvié:m na reutpao, es^vam o 
Brasil. Oueternala V^nczu*.'- 

Inmarías nu canon j.í, Uruguai, República Do
minicana. Canadá. Aiu-trá 
lia Bélgica Dinamarca Fin- 
iunoia. F' ança. Grécia, Ora- 
Bretanha. Israel. Coreu». I,. 
baú»'. Suiça. Taiiándú' Tur 
qui*i, Irlanda. F7p.ita e la 
>es la via

:. 7] -u> Direi!•:> Eclesiástico.
A mu (\ Arc'bispn ria Bahia
! : 1,1 p' isir.if I ;1t pri-
■ i/l : já-! ilida rum u ci'iu
« . ’ ii- ; .i. 11:11aj,i' i. <i(i Fíui íit
.1 i 1 a ■ I I o

; i1 : : 1 : ' ; ■ i i
j i 11 ,1 :11 i i • , , i ;
. ! 'i j »'T-r . i-i ’

! " > J » i ! i 1
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. ii I .♦ ’ • ! r II
» 1 . i i

’ ' .' ■ ■ ■ ai neal creta ai r

■ i r ! 1 ti‘H-i'aniii de nion- 
Giovanni HaiiMa 
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A. 8 . Lar», senador Dantae, 10-9." andar *

, lo o t  33-9034
I r  Panh> — Reprejor Ltda, Rua Fehre de OUrelr*. 21 
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PrevideBcia do Sol
• **# •’* 'ar- 'i»** *'• -

- 49 anoa de demUmento aoa lares do BrasU

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercido 
findo em 31 de deaembro de 1961:

'■■v-tàrn&trÈÊSk*̂  . ....... .............  „ .tr *mma n
297.828.943,00

Reservas e fundos 
Seguros em vigor .

r% ."Notas Sociais
50Ç1AIS
FAZEM ANOS HOJE — 
»FNHORAS
4i

n |q- Etelvlíia Carvalho, cs- 
ÜQ3& do sr. Alfredo Carva
lho funcionário estadual a- 

íntado e nosso coopera-

, -t SáarUdp O’Grady de 
•Sdaxa, esposa cio sr. João 
Fdrrelra de Souza Diretor da 
F&aenda Municipal e nosso 
Qdaperador.

/ .  - Bertine Cavalcanti Pe-
Tefea» esposa do sr. Francis
co Albertino S. Pereira fun
cionário da Estrada de Fer 
rg-Sampaio Correia. 
SENHORES —

— Amaro Costa, alto fun
cionário do Loide Brasileiro 
no Rio de Janeiro e nosso 
COoperador,

narlo da Recebedoria de 
? Rendas,

— Zelia Marta Santos de j J! 
Oliveira, filha do sr, Lauro 
Augusto de Oliveira, funcio
nário do Fomento Agrícola 
Federal neste Estado.

— Ivete, filha do sr. Rai
mundo Chaves, conceituado 
comerciante nesta praça, e 
aluna do Ginásio Imaculada 
Conceição,
CRIANÇAS —

— Genesia Maria, filha do 
sr. Wilson Galvão da Costa, 
funcionário da Prefeitura de 
Natal.

*— Divai, fi'ho do sr. Frcr 
cisco de Oliveira Neco, dire 
tor secretario da Cocperat1 
va Central de Crédito, mem 
bro de nossa Imprensa S, /  
e elemento de relevo nr 
meios sociais catolicos des

***. * ; j f '\f

249.304.786,90 
2 481 330.099,00

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

Sede

Escritórios em ,
Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

ÍKfftS 1

I «m m m w Ê Æ m m m

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PA U L IN O
_—  DE —

P a u l ín o  & C ia. L td a .
R ua D r. B arata , 199 —  N a ta l —  E nd T eleg. PAULINO

— Francisco Segundo Ro J capital.
cha, escriturário da Coleta- — Ivani, filho do profes 
ria Federal cm Santa Crus. I-or Saturnino de Paiva, d

— Arnaldo Pinheiro, fa-1 rctoi lo Grupo Escolar Joã'
sendeiro e agricultor no Mu- j Tiburcio. «
nicipio de Angicos. j r*~ Luiz Carlos, filho do dr
SENHORINHAS j Euvaiuu Fotí Martins. íui:

--—Iraoi Dantas, filha do
89» Antonio Cardoso fimeio- ■ (Conclui na 4a. paaina *

S A N G U E N O L

P R E F E IT U R A

4.

M U N I C I P A L  
D E  N A T A L

M E R C E A R I A

Vende-se uma bem locali. 
sada em .ponto de esquina, 
na Rua Ferreira Nobre, 1426 
— (Bairro da Guarita), ton- 

j do temodo para morar pe. 
A* 1  í ^ l  I \  1  S . < quena familia. O interessa-

| do pode procurar o proprie- 
Balancete da Tesouraria, do dia 17 de Novembro de 1952 tario, fc»r. Ceisõ Gomes Vídal.

J, CASTRO

A vitoria do partido 
R e p u b l i c a n o  doe Es
tado« IJnidoa levando ao po
der a general Etaenhower 
teve um aspecto de abalo 
profundo para o mundo, vis 
to que «a conservadores dc- 
moerata* mantinham um» 
poUtlea de n io  agreasio e 
oonsequentement« o prenun
cio de uma pas embora ir 
requieta para as nações li
vres.

Vencendo os republicanos, 
pouco %t> sabe da llnb:i de 
conduta encetada por este 
partido principaimentc etn 
referencia ao comunismo. O 
general Eisenhower prome
teu acabar de uma ve/ com 
a guerra na Coreia o que 
motivou a sua eleição, pois 
as mulheres se omçrc;!:;i 
ram em torno de sua pessò:* 
..O Departamento de Esta 
do Norte americano segunde 
os eleitOs é um dos orçios 
do governo que precisa ser 
totalmente remodelado cm 
referencia ao seu funciona
lismo visto a F.B.I ter acu- 
snd" como um ninho dc es
pionagem dentro da naçào.

Presume-se portanto com 
estas atitudes preliminares 
do novo governo yank que 
uma reviravolta na política 
tanto interna como externa 
daquela nação começa a sur

e uma inquietude maior j 
se fat sentir nos países eu
ropeus notadamente na Grã 
Bretanha e França. Melin 
dra-se o oriente com a siibit" 
resolução da China Nacío- 

!0^ j nallsta em querer partícipe 
da luta no continente con 
tra o comunismo. O Japã< 
também se manifesta favo 
ravel a defesa contra o in» 
migo comum.

DIA LITURG1 CO
HOJE j oração da feria, 3a. de San

São Francisco Xavier ta Barbeira, Cvc io.
Nasceu em 1508. Aos 17 

anos encontrou-se com Sã«
Inácio de Loiola e tornou-se
o maior missionário du Com 
panhia dc Jesus nas índias 
e no Japão. Sua única pai
xão era a de salvar as almas. 
Pio X o declarou padroeiro 
das Missões, Seu corpo esta 
sepultado em Goa e seu bra 
çd direito, na igreja Al Jtsú 
em Roma

AMAHA
São Pedro Crisologo 

Missa própria. Gloria, 2a.

Primeira Sexta-feira 

riUMEIRA SEXTA-FEIRA

Kr.ta é a semana da Pri. 
moira S' xta-íelra, do més dc 
dezembro.

A Intenção Gerai p os so
corros á miséria des foragi, 
dos e desterrados

A Intenção Missionaria é
jhV) aposi-Jado entre os alr; 
cíoio:; e asinfiros qiif estu
dam na F.i’,r. pa ou na Amcu 
rica.

FEDERAÇÃO M ARI AN A

A diretoria da Federação convida as Coiuregações da 
ülcdral. Ribeira e Colégio Sio, Anl^nio 3 narliciparmi 
iftg festas promovidas pela suciaJicio do Alecrim em h«m- 
*a á imaculada Conceição, comforme programa publicado.

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro de Imprensa S. A. 

mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TETA, W4R 1 
FIM , ROYAL, RECENTE de diversos tama
nhos,

Faça sua encomenda de cartões na A OR
DEM

Preços que desafiam competidores.

I

cbCElTA .
dr.o íinterior .. ................. 674.834.50
...cita tie h o j e .............  .. 181.782,60 858.417,10

no mesmo local, a qualquer 
hora.

Ao que tudo deixa trans 
parecer é que Tio Sam estr 
sc preocupando muito mab 
isto é o seu atual govem' 
com u desenvolvimento d< 
continente americano,

DESPESA
u processo n. 5177 

■ íu p c iso a l.............TÕNM O DOS CONVAEE3CENTF- 
T NTro DOS DESNUTRIDOS

| vdo para o dia 18 11 ............
ronivin excelentes elementos tôn t ' 'NDO
ms * Fósforos, Cálcio, Arseniato - í Banco do Rio G. do Norte:

30.000,00 
1.550.00 31.550,00 f DOCUMENTOS PERDIDOS

Vj*nadato de sódio

os pálidos , DEPAUPERADOS
E  ̂ TADOS, MAES QUE CRIAM 
MAGROS, CRIANÇAS RAQUIU 
CAS, receberão a tonlflcaçâo ger:- 

do organismo, com o

C com ju ro s ..........................
undo Especi?l dc Calçamento 

c o f re ..................................

3.188,20
54.045,60

767.63,1,30

824.867.10, Na gerencia deste jornal 
: acham-se à disposição do seu 
; legitimo dono vários doeu. 
; mentos encontrados à Av.

PDR MOTIVO DF. 
TRANSFERENCIA

824 667,10 i Duque dc Caxias. Entre os } ■ " * '? '*■. r
------------    •; mesmos figuram  um a cader- í Vendo '-om urgenciri, ' a

Diretoria da Fazenda Municipal, em 19 de Novembro ( ne â habilitarão para mo I rasas 739 — 743 - 7̂ 5 p
‘ ‘ ’ ; ton ste , urna dc reservista, j da R. Pres. Bandeira,

vvilson Galvão da Costa j todos pertencen tes ao Mir ;
l . e E scriturário  padrão  P 'CELSO FRANCISCO DF Ot i ‘ ' “ ...... ..

V IS T O :: ’ VEIP A „ a lu a r  1 fj« sv  , - m m , n ,........  J ~ nA ,J p|M Mtjj 0 rJ,

C arteira de fic ideo tes de Trabalho
»0 INSTITUTO DE APOSENTADORiA E PEHSÔES D 0 í

IHDUSTR1ARI0S

1 — O Instituto dos Industrio dos tem a. sdtoTação Çf 
•imunicar aos Sus. Ernpregodur e> da Industria que já ;-n

'cha em pleno funclonamc-n.ío sua Carteira de Acidentes d“ 
rabaihc, criada pelo decreto n, 31,548. ele- 6 de outub; - 
e 1952, de acordo com O disposto na Lei 11. 599-A. de 36 
■? dezetnbro de V 
ovembro de 1941.

2 — A CAT do IAPI e At 
05 acidentados n qualquer hera do 
e serviços de transporte 
amo da^ clinicas espociaiiiia-.tas 
es.

3
’oliclmica do Ai

xandft a carçj de outras pr i ; talar desta capital, com o qual o Instituto mantém
jtencias a defesa de seu h { ^to para o fim em apicço. . ,

___1 4 --  No more.cnt.o, a uai t. u -1 iv Trnbaliv--
inciona r^itnc d« iivtv c /r.::“" •..-.•ia t osn as fá

ado,as. Tal remnv. vivorara nper: ,
do . U>: ,;'õ” '* u. á q.w U.. cie .UmcJm d*-* h».'1 

■rã ela a oxeuu-ivitiudc do: sr̂ **v-.e. ‘.«"ia.-pie-s co t,:•••■• -
‘lho da indústria, na L d a  LM n. ovu-A. rie 23 d- 
ïzembro ãe 15-18.

5 — A CAT do lAI'T f- ;• a oo: ? imvo nas brws uí.ur. •
‘ tarifa< e ronvissòcí?. E’ st-n prop :̂-:iîo. alem f1'-:'.* • t
' “levado sentido serial que i .0 a.cLcn/ar a cobcrtu - .-
> risco d*..' ZiCl'y-'; do p''!(l Est e.0.0 ''^;ud?v •

l-?rcto--lei u. 7 036. di- 1:> o'

ta apaie!lhada para ater>d‘ :
ra do c~ AC dô noMc : .  üispö'
nulat'a av- e :;vo'raacao, h'.."
das o SC ,'icer eomplcmc■ nt'

acidem.;::dos r::-ra ft'ilo uv ! 1
4 *  . . . .  ^1

. :  ». V.* » 1. . « .; ; T' * +■ j— « • 1 TTtn t!w V 's û \ uvin*n.,.iu it no
’oliclinica do Aiec.nm, er.a.s-.'it.uad:; :’."tad',Teci!onnrn h 

> u, , italar deste capitai, com o qual o írvMituto mantém v.o" -

misferío, aplicamlo riest' 
forma o isoiacionismt» qv 
ao nosso ver será a vi tori 
do comunismo.

v 1 ■’.vr i I .

• oiíKivcr mccjciUi .
acidentados e para a o-,: -3a. .’,

• f seuundr, ar c u ,?<- seaur
?nir- L>-• r'rt.-gaddn'.<~s>r\o.-r

peru mcjíior um pur.: 
lixarão dc ia rifas. í-:- 

nc;i e ::.r ;

João Ferreira de Souía
Diretor da Fazenda

6 Fara mfo/mac V '• aims com vie*
ntore.-aiacios dlricir-sc ao fjcrvua uerrrnî

víUitt-í ít'J . -
d cr 7'rubalh ;

. Cru? ' •îiifS.'Mij. t r. tk-iiíndú CicsiifíUii

C a s a  B a n c a ' i a  N o r t e - R i o g r a n d e n s e  S / A
■?sta Delegacia, à Pmc.a. Jus*’- da Ponha n. 155, cias 12 às 
oras nos cüas ute-is v da.s 9 as 12 ’mias.',. - àbacM-

ANTCNIO GOUVEIA - - Dele anda

j r .

End. Teleg RANC/ Í-DO 
RUA FREI MIGUELINc O 109 

Teleíone — 1577 
NATAL — Rio Grande ,fï Nnrm

CARTA ATENTE N 25 DE 8 DE NOVEMBRO DE 1944
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Balancete «edUzado eat 29 de de Novembro 1952
CAPITAL L RKBF.RVA 

DATA DA INSTAIAÇAO -  ï." dr ím -ir

M'O.or

,1 U:j,-'Aíí

A T I V O

A— DIsrOMVLf, 
CAIX 4

r  a :s s

li'.,áv
jos;v antlnls rn.uo

r;P crr.-irviíO AMT . i.'HSAT-í<)
I c-i“ A : ,í uncj. IMa Ar.l uiu"*. Nruzn ataria. !\iaria ■

’a/ V .....a , f .  para u-mV.
an V nii: tit- scuuiidn auj'. ;\-.cj’io de iV- M m í - ; -f > *:■-
■.m qVi: .V, - ; nit;:.' ,> i o jc.c. ; ’ .4NM’VMi- : *- ; î.iâ t *>,, Tci '

Fjn eu í o i j C r'TYP *■* * '■
/,r.pOSiiC '\0 Y, V Bi'acM S/A

Lm dc \c Fup. Moor
e d, i CM-ddo . .

— RVAU/AMi

r. i V -f*.... -,,, i . i •, r '■ < r -me
Prop-» ili.liar 7--V.. .,0'Ta
TipOt':.- ’ ll ; p ,-. (•><

. f\>. •' ai.T:. i.u r .<■. T .
t i. ■-')s' "a

. 231 550.IG 

. 200.080.00
779 &60.3G

? -AT

i .350 r.

1

i. — I.MOBiLiZ/iBU
FMf'-'M V. -, :.
Nlovr;' •

‘ iv--'-1... - .■
It KÎM1 T I Alia" ÎM M’-l N I V.s

t — { os t i '  •>! i t n n

. • /V‘̂

\ r  M>

,-i 536.h;;6.21j 
2H .320.00 

13 938 »B1.3Ü 
1 ,402.863.00 

Cm aK's.cq 
352 Ore.-)': 
IGö U1L.. /t :

457.409.20 
3C5,118,10 
13 4-10.00

474 ne.f.2,0 
CM 726.70 
557 333.30

.6i5 620.4',

83 j 967 ‘.0

1 403 r.M> V

« J » «
L-;

! ' 2UK ‘(83,10 
cf,;' 08' 30 

.10 M3 7'JIMa 

... M • I’MMii

F — NAO FXIGIVEL
J he  i Is t aetfitaf .

Cappai . . .
Futuio do Reserva Lea:.'. .
Fuuuu dc I’rvv.i, )U 
Outras feii-i'V ar

G — FXÏGIV! I.

DEPGSn’OS

:i \is'a «' curia pva/'* .
un C-C öc'.n Limite . . .  
ma C/C I.imitadas 
Pd C C PupuSurer 
i-m t.: C í-ê-T .Lu Mr

a i>vavu
-.a vel 
a prarc' lixu

O'JTH Aí* R EisPON SA B1 LID ADLS
Obvic.íKòrs diversas ,
Cun <■ su and*, rde.s no Pai.--
Ovcit-ij.- d*. Pagainenîa e nutros vivcme

! !ti ST LTAIHIS M NDI NTfM

CcuP h  ̂ re ' i ' e r u d a r l i I - 
I __ CONTAS m: COMPENS\( AO

Deposit .nue,-, cl' vuion-'- cm qanu.Uu 
cm elist<idio. . .

DEIYiSTTANTES ne tit.m- nr, enterro
til ! 10 lJ,.U:I -, I

o di: £2if 
Ttn fiu re

, i  i .  :

a n . a i . i . ,  . -,

Mk; (R. »»• ; • ; ! 1 ■ i„
i > - T i  . A ;

:. r.co. 005.1 ia 
■ : 7 r.oo.iio

oOíi.qq 
3 f  .qo{*.(i0

4 .
X

h
;a:-v\ ]})■ ;■ T ]' V ' Pi 4

AííILAML ÍT JÍN A X ÍN  S iM MüN í A
I a - * 1.' i

7'1 tçu ué 
h;v; f-oG.-'-'i 
n a  ti'2!.-•" 
256 u'Cdaa

.3! a |C r ■,V-ÍÍ
• H r - TV '

3 ,;M ..'O' 
ii4-< .-v'u :'m

221 oon.f.'
367 O'. 2 7" 

2 U73.RO .'Oi KLi 6" , * i  -,

i 2.2yo 0-46 711

3u .V i ;> 1 a
nfV' 7 ' ’

e »riíf t *rrv.imi#' K rif
. . - . « •,.,r ■ ■' -

7 1 48Ô 340 O'> I 
j

(’(■*> lO.i 494 :*0R0-;j

Kui.ul, it* il* Nf". VK.MMltn f|A Hr.»:’ 
<War Vilar R rir Mr»»*

» *  w  f  i  , - A*K! \4**

' n  t ?  d  r  1 t ^  r >  -
i

C  I  T . "

1 CÏA- Q X T A A i : r . : : ï L S ;A*
Tlrdo-» pciru tou a# oh ii-i* n n r lO

Í Lh'a.Ttil&blii:j? u - a ;  . “ '  a; ,
* n»iTAr It # t ri. L \ ̂  V *.  A 1

. "G O M R itT r". "BKTO * M i  .
DÎSTRrBUTDRES PAHA o  r!^ T A n o  n o

i RIO GRANDI PC  C ' ‘ CTP.

S A N T O S *  C I A . Î . T D A .

AVTAdLA 1 Ä  '■ A : . V .

. V -  -  f t 

* * V ‘

RUA NiZIA FLORES I A N 5

' ’  ̂A

MAJAÏ.
, Af.eíhrrr.ns UI 'dL u l L ., . ■ v.r, i f a '* de
I tn lm irr aíríd,-) , i *i t i • A

- - "  ___ _ ( - ” ~
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Labim/UFRN

■” *' X  O t t D t S I  —  f tm â r t a - f r i r * .  «  6 *  B m o f t f t  < •  l W f
“f—1 ■ hmjj. » “

flssâsfrâ HmoriM o IHIafiMiH I M I K I 6 ,  HSHL-! !U U  S  H u S tS S tt
Um encontro que desperta Interesses

íiádio Juvenal La | futebol.u-Mírio ®ntre cr; qvu | que ue diz, disposto 
, haverá amanhã, ri ' droe do America K. C. e ] zer sua rehabilUação.

No esiádio 
mártir» e,
noite, int?rc?5sante encontro * Atlético, ecíando esto, a

Cuidado com o estôm ago1
t e a k  Sela por excesso na comida 

0  ou pelo multo tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 

^  alimentos, grande número de 
pessoas sofrem do estômago, 
têm indigestões, azia, bilis, 
-----  não digerem bem -----

»ILULAS DO ABB ADE MOSS
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO
— FÍGADO — INTESTINOS — tornando a  dlgea* 
tão perfeita suprimindo a s  Indigestões, asia, e  bi
lis, produzem os melhores e mais rápidos resulta* 
dps nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO
— Estômago, Fígado, Intestinos, Licenciadas pela

N A D A JraN m V O  SORBE A
VINDA DO SPORT

a  íu
zer sua rehabilUação.

Por sua vez, o campeão 
rubro vai qpresentar seu 
quadro com modiíicaçõas 
introduzidas pelo seu novo 
técijico, Tico, tudo fazendo 
crer que o encontro noturno 
de am anhã tenha numero
sa assistência.

Hoje, será procedida a  es 
colha do juiz da partida en
tre americanos e atléticos.

«1̂- ^  *■

B Q Q E i
I N G L E S A
G R A N A D O

* Infolizmente os primeiros 
entendimentos para a  vin
da do Sport Qub, do Reci
fe, a  Natal, não foram co
roados do exito. Os dirigen 
tes do clube pernambucano 
egigiram elevada tmportan 
cia para a temporada nes
ta capital, o que fez a  nos
sa FND contra-ofertar.

fcntretamo, ate o y a u  uu- 
da de definitivo se resuol- 
vou, reinando grande expec 
tativo pelo desfecho das 
demarcho8, pois o publico 
esportivo de Natal deseja 
admirar a  exibição do ca
tegorizado clube que aba
teu o nosso America, recen
temente

Campeonato Carioca de Futebol 
Colocação dos concorrentes 

após a 4a. Rodada do Retumo.
Colocação dos concorrentes 
apos a 4£». R odada do Re- 
turno.

PROFISSIONAIS

l.o _  vasco da Gam a. com 
, 3 pontos perdidos.

T Ô N I C A  * A P E B l T I N A  2.° — Flum inense, com 4
pontos perdides.

3.° Flamengo, com 5 pon
tos perdidos. .

N A S  C O N V A L E S C E N Ç A S

INDICADOR PROFISSIONAL
M K  D I C O S

D IL A R S T9 FA N ES  
JO R D K O

ESPECIALISTA

(O w n  Irnteoflfvo de aperfeiço* amento em 5Au r&ulo, Rob ü directe do Dr. Dante Faceane« i

V n tu te n to  das doenças do 
for&cto o V ates — Uoonças 

Interna«

ELEKOCAftDIOOKAFIA 

Consultas das 15.30 Horas em!

t

i \. d ian te  u •
ocnsultorlo: A r. Blo B ranco" n.° 5** — l.° andar — ISdiitcio da Cuba Eito — Fone: 2192 Residência; Rua Dr. Manuel Dantes, 393

■ tquina da At . FlortaöoFone — 2;jí7

n O K v ra s  DO ESVOMAOO 
in t e s t in o  f íg a d o  c  v ia s

BILIARES

D r. M ARCELO A . DE
CARVALHO

Ei-A sslstente d e  Faculdade de
Medicina do Recife

TUBAGEM  D U O D EN A l
Exara«? Microacoplso d e  Blle- ProTafl Funcioneis

CONSULTAS: das 13,30 «oudiante

CONS Pr. Jo io  M aria 04 — IAFONS 1071
EES. R Jundlft* 664 — TIROL

1̂* 1

D R . JOSE' A lFR A N
CLINICA MEDICA

Frte — SifilJs o Ajerjfla
Es-aj?3!steTite dn Clinica Derma- 
to-Sifticgruflc-i dos fro ta . Ra
mos e S tlïîi o Artnluio Fraga —

-- Win

E s-lm erno  do Serviço de Clí
nica MvJtca dos Profs. Vieira 
Romeiro «• .7oí;o A lunpjerque 

tilo

tJflrmatoi.i.rlîsia r\n HospitalV; 1 '.»r -, \ f, \ Q' 1 *T*A
, m iíu ltB s

Das 14 Aí  !B horas
Conauití.rií'. -- Av. m o llr&nco. ■j/y -

Residência — PrnçA Pio X. 
C2C —- -  7374

VrAUmeoto das F raturas 

*

C o m e to  dos Defeitos f U t n

D R . IUDES C . M OURA
CIRURGIA

E x-taterso  do Serviço de Cirur
gia do  P rof. Barros l im e  — 
IlOBp. 8 to . Amaro e da 2 ." Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
in U n tll  do Hospital lUanoej 

Almeida — Hccllo

CONSULTAS

das 13 As 17.30 exceto aos safcatíôB
CnfiAl.: At . Hlo Br&nco. iW6 1° 

andar — saia 1

Beeidend a Rc.a SeridA, «79

■fei t p*

DR. I .  A . DE BARROS ! i í Clinica de críancass , s

40 _  Bangú, com 9 pontos 
perdidos.

5 ° Botafogo e OJarla, com 
14 pontos perdidos, cada
um.

fl.° — America, com 15 pon 
tos perdidos.

7, ° — Madureira, com 18 
pontos perdidos.

8. ° — Bonsucesso e Sâo
Cristo vã o, com 22 pontos 
perdidos, cada um. I

9-° — Canto do Rio, com 
23 pontos perdidos.

ASPIRANTES

1. ° — Fluminense, com 3 
pontos perdidos.

2. ° Botafogo 4 nr»n 
tos perdidos.

3. ° — Bangfi. com 6 pon
tos perdidos.

4. ° — Flameífgo, ccm 9 
pontos perdidos.

5. ° — Vasco da Gama, 
com 10 pontos perdidos.

8.° — America, com 15 
pontes perdidos.

7. ° — São Cristovão, com 
16 pontos perdidos.

8. ° — Olaria, com 19 pon
tos perdidos.

9. n - BanFucesro, com 21 
porftos perdidos.

honra.

«'Matlnde as id õy e Suiié* mi tS fcSTS* 
Vittorio G in iu n u  e Milly Vitale em: ‘

O  p rín c ip e  p ir a ta
Contra a forca, » astúcia; coutre o u/imcro. a audacta; contra a traiQio,

H O J E

15.30 e 20.00 boras

Díliali M«*oni«ê Drtry P-ds e Uetnilcio Fróts em:
■ ■ «r-»-- - ■

M a r ia  d a  p r a ia
*»' ■»»... ■ "

A narrativa dinâmica de cnmu iut;■ rji. sotroin e vencem os homens do mar! 
Um grande ensaio oue se trans/om^m mima conquista do cinema Brasileiro.

São Pedro—Ho|e
SoniriiU* á.s 20 horas

U liim o  m ila g r e

10.° ~  í.ladureira, com 23
pomos perdidos.

UMA i ! i

Sli DS. ÍTALO CARVALHO S
I

Ciinííift Rf̂ díca * ; da Fa«. :;ac. dc Medieis, l t \B Prn’iiu Öucorro do IL;c, df í .
’< Jnrtf:ira £ !Ca:a£fto — Vasos — Apar̂ Ttep v f ÜiXeitlw — Tubaçtm Lvioor-Ítl nal — Ki-umatatogta — GUn-3‘1 EEdftrriüs*; |  ■

----- DO -— ■
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ã 11 America. Cf.mi ! ;
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VINHO CREOSOTABO
FRAQUEZA hM GERAL 

(SUvelnx)

FINALMENT«ABADO PRÓXIMO
W 11 - !- ■- - ' • -i“-“  •■ — f l
AS 20 HOVtAS \ n  ■rf.VF iu o  GRANDE**

2 . °  C o n c u r s o '  ú r ,<  B R I N D E S  M I L I O N Á R I O S
i  o n u i n d  r. s  i o

1 .n — 1 Faqueiro «!*' aç» innx c/130 peças, em fina caixa de
imbuía

2 o —1 1 Rádio *‘Bí:L” dc bateria
3 o — 1 Aspirador dc p«j marca “Cadilac”, e/15 peças
4 o — i Fichário tle aço, tamanho caria
5.° — Liquidificador ‘ÃVALI l!.\" dc luxo. c/2 velocidades 
C.° — 1 Serviço de porcelana e/42 pecas p/rhá c café
7 ° — I Aspirador de pó marca "Cadilac”, e^l5 peças
8 ° — 1 Maquina p/fazer macarrão e 1 jogo de facas suecas

—* I Bateria cie rwsinba m trea "CilÈTÍAf'A**, com 31 pe
cas, extra-forte

IO/* — 1 Luviiüso Aulomove' ■.\USTIN*? A-70 70 IIP), Modêlo 
ió52, Secl.tn 4 Portas.

l i  ASES D fi CONCURSO:
a) Para v r  fonícmplado com um dos brindes acima, 

basta que o numero cartão coincida cosn o número 
da pedra que será sorteada no palco, podendo o porta

, dor do cartão ficar em qualguer poltrona do cinema, 
bi Sc a pessoa nio estiver presente ao espoíacuio, será 

.muiiiúu u na-ncro do cartão pfemiaíM sfím de ser o 
brinde ení regue quando, pa^tei ionriCMív íor prociim- 
iiii na t ’ASA OLINDA

ci .Ml ITu I.MPDHTAã, TF! Dcsfii vez j» mesino cartão 
concorrerá a tudos os Jó brindes, volía udu ao saco to
das as pedras sor;cai' is. -u> íi-odo rj*i;* urn só cartão po
derá ser eo!i?i : d i ã i  com todos i : 10 brindes,

il i O i-artão servi-M dc sf VTM para a cu irada no cinema.
O:: Briiif.ps achr-ni-;:-? : ? v  = " p o s i v r . > -  ..os s a l õ e s  do

l-’4. \ çí K ÁtN DB
I -pi i.ii u?ii • «mpleto «!e - p--!*. o, cnm pifigramai nonis,
.>ei*i!íi i» rcí.Tdiiulo du mü íc*-» - “sbow” retransmitidos peLt

i:\n i ■':iã >i-i1 \S ■■‘-.tvf1iv j. li; : - i (im i: i r,Hi(i m  \
■ \ , )F jv ! )
par- - - i; , l -'' p>'».“.*• n a  CAS ^
I. i ' ! I ' l  C "  IV  f lV ’
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|oq4o no fltntldo do montelptllsmo, 
o que dkserem. E dentre os 

motivo* etU|te «  poeiâbUtdqde, 
de recursos msAoees. Povque 

un* JkUtononU» paUtlca.
"lis»" não pdde íaler grosso.

O dinheiro chegado para os muni- 
clHM, p^nctPahnente o maior, o da 
qiSta ísqlsnU do Imposto de renda é 
no értanto pau para toda obra.

E o resultado é cuie He sç some 
coÉ uma rapides Incrível. 8t*rve para 
tu4K> e no fim não atende a nada.

. fió se escuta a prometi : deífcc
emmar a quota; com a quota eu pa- 
« S » ; e assim por diante.

u» mais. mais c !»«**■ *» «n>* 
muita* Camara* Municipal* acharam 
que- o melhor era aumentar subsidio*, 
ctaar.novos cargos. Prefeito* n&o fica
ram atra*.

E o dinheiro vai dando para 
coisas. 8ó para essas coisas. O municí
pio continua parado no tempo. An
corado. •

Municipalismo nâo é isso. Isso é 
ulcidlo, a morte do municipalismo.

•  '
E‘ preciso que surja uma reação. 

)ue se acaba com esan mania de mal* 
aratur u dinheiro da quota federal. Ele 

é sagrado

NATAL — i}V Alf T A-FE IR.V 3 DE DEZEMBRO DE 195»

F
KENNY j :;a, Capital co Pais c . que

Í ^ L E C p U  na A u s t r a l i a  o L r  v i u  a s m a  a  m u l t i d ã o  s e  
fampsa irniiã Elizabeth jcmba.haear com o casamen- 
Kenny. Enterruem:

De aeprdocom-o t m i t o M  * ■ * * * ¥ « * • * ■ * •  
p«e sobre a s sgstorttotos-sshiitaire adettbsdlgftp<4mÂ#h

e siwiiiH sua sobre o  epb 
eedie estranhasse «ue Pl-
oortltt
s fe tu r  «  pMaão «em o

IndieAaL As notifias h* 
tom em  que »•*•* w a lâ e  ♦  

»ohete de ***** .»oStrou-eei
hostil a Carlos Laoerda

nlstas, em *4 de seWmhre tf& À M  cohuocada» no* Un*m  (aw osbineto aG bsie 4 t  W*
4> art. 35 do* Rstoiutos, a AssembêUa Oeral ixíraordlftarta 
do mesmo Centro pare^iU a tdedsaam hra aUnj O*.tomar 
dmhecimepto da eubectltíto do. aumento do capital socM 
de um milhão para doto aaWOS.de cruzeiros e do deposito
em estabelecimento baricárH^ d* dácima parte desse au
mento

Tendo decorrido o período de M dlS* parp o direito 
de preferencia de que trata « art l l l  do referido deereto- 
lsi, pode esse aumento de capital ser subscrito não somente 
p.ius aulais acionistas como per outras pessoas, que pre
encham as condições,dos flstatytus *., . ,->

Na aludida Assembléia, que se reaüaaiá às 30 huras, 
daquele dia, na sala dc sessf>ea*da Escala Técnica de Comer- 
cin de Natal, à rua Junqueira Aires, 398, poderão ser trata
do« outros assuntos de interesse social . ,

Natal, 31 de Outubro de 1952 
Olímpio PrwMjpk» de Maura, Diretor-Presidente *
Yídando Cocentlno, Diretor-Gerente.

ai» o õtmtoftr» «o

1 È l -------i ! L ---------------1 l  A *  Í I -  J . ^  tA anM B oeim
I A#r*- f e l t  .*-■ * *  *• ' L- 41 - *  ^ &  *  *•* ■* ií * ■ t í

• m 1» *
do 1 reforms d* Constituição do

Içigá 4a religião p ,\it: •-;tantc 
sua fama principal es lá nr 
desqberta, graças a íuu cL - ! 
dicação, de um método eirmb 
rico para o tratamento 'te 
paralisia infantil .

Õ curioso é que c*r* :.s o-, >■ 
fiSQípnais mover-;.;!-! imv. 
campanha tenaz conta'- oi* 
seus métodos, pelo rato dí 
hão ter a mesma cursas rnc-j 
lares nem oferecerem es mé
todos empregados bo^e cien
tifica .

Na verdade, porém, tudo 
depóis velo a confirmar-se e 
o aeU; método aprovado 
BASBAQUES

OSTAM de falar rio po- 
J  bre matuto. Acham 

que ele se assombra 
de tudo. Na verdade, jã sci ■ ■
foi /esse tempo. O m.lulo r 
Int^Ugente, agil enp-vt; 
Não, *e impressiona com 
coisas.

ú1

t u

; d.’ itir.a pob: ' iiitila. flerc;!, 
mtl p^y.ioas s." acotovela-': 

;r;'» O í ? t  « iidvaeen ' 
v para ,„r a s .-- cas.wiícn- 
A*': oa da.v. os cia Igrejr 

í:;1 qiu-bi-ofio ■;
.; • •.!•. 1 s o dig’ qu IV
ri) ---- v me. o.
dNO .,......... ... . . ., .í 1Cl aprovado pela Co-

iv;i óo de Finanças da
jarnarii u p-ogo.o 

.i lonu.
?j aprovado com t:m.cndo*s 

ideucio a inedida a todos 
v, funcionários, inclusive 
da-; autr.rquias iCab:n Eco- 
i. nica, IBGE, etc, >

Vai começar a msr\}.ss--b
mi', pá-miriu. rícsd-:: pouco'*

\gaardemos o que tit. rcsol- j 
ve, a. Mas se de tuc.o ís>,. j 
-c alter novo aumento de dr } 
p; ‘ os. do pouco adi-antou., O 
•Jc c dos cigarrc.g } 
pc ai. Virão outros?

cel. Felinto 
Elisio

Para agradecer a nolicia 
publicada por êste jornal 
f.bt.re o centenário do r.af- 
cimento do cel. Falínto E*i- 
::i-, - r];? Oliveira Azevedo, sc- 
i!v >ram hoje em noesa re- 
riaçrTto oa srs. Saíviano Gi.r

i C Francisco Ocnhrt ní,-.n

R H  T

b H IATO  D l « O fO U A R E T A M A
Ü efeito maig

cru: julgamesilo

:.c, urna henra do 
» ç í r i m o n i o  p o i - í i c o .

importante gaVü prpvlpaeuto ao reciUfôo, 
na aesrão cu.io fundamento era a ine- 

Offinaria de entem no Tri- j legibilidade do candidato, pe 
bunaJ Regional Elcitc^al foi 1; falo de. na qualidade de 
o recurso contra o reginuv j vier prefeito, liave;' suha ti
do $r. Gilberto ,Lütz Gomas, j uido o titular da prefeitura.
rflTwlirínt.n n nvnfoít-i mu- 1 , virtude dc renuncia úua-

la q u b lj ilustre pa tría; j nicipío de Gang uar*) t am a pc  j te. Tcdo o m érito  dn questão
ia a liança PSD-UDN. O rola. ! residia cm  saber se o  vice-

M. C. G., Agrfcdeçe ao Co- 
raqiip 4é J q i *4o 
Perpetuo ê m n t9 , mm*'U*+* 
ça com promessa, de DÓbllfiW

H dbeàscdrtus 
pctraÒonòs 
Lacerda

fUG. t  -+■ iBnhe^e r-ÇKM* O
Bupreiiao ®iihu»àl < Fedseel
julgará-heje o habeas cor- 
pu.s erquerido em favor do 
íoruaJlata Carlos taoerda, o 
qual é «umscrito pck:^ advo
gai los Sobral Pinto e Lucio 
Bittencourt. Dizem comen- 
tarislas fora de parcialidade 
rue o juiz errou, aplicando a
Topislnrã^ dn íiwiirRnçíL :m
i i na lista.

dia o pnshtena da autano- 
mia da Natal. As oplniôas, 
aoma sempre sucedem, se di- 
Yidpm.

Acham m«j  q*ic o atual pre 
feüio deve deixar e passar a 
prrfatturn ao presidente da 
Camara. Em S. Paulo hou
ve eva  me&mu discussão 
ipm  até agora O Prefeito não 
deixou.

Outros acham que só com

Estado a  lei terá aplicação 
em Natal.

Já se fala em mandado de 
segurança a ser requerido 
prios partldarioE da sãida do
F» íífrito. Outrog dizem que 
também haverá uma ação 
pt íular contra a lei federal, 
qvii vem ferir u constituição 
c*c E;tado,

Vamos vêi que vt-m dar 
un o írio.

<rs».. ' x ï - f& rsias
fancíÃ Modelo

íto ttã éilÉ^íè (fès Irafiaftos

nosK
x-, Juiz Paulo iqvi.iro.i. ne-

1

AV

JO À O  W IISON
ADVvXiADO

Hodi ig!:*.1» Aii/cS, 77G — 
— -  NATA!. — *

M ftO

Fone. 10-12

Do Pdtronalo da Medalha 
-  Milagíosa -

ftm
DR. PEDRO COELHO

- 4 - • ' k . . . -.

DOENÇA! NEHV >í'-.S E MENTAIS
— e l f t r o c o n m ;l %u t e r a in a  —

Ex-interno dns IhwpítaSfc de Alienados (Tamarim-ira) 
ti Correia l'î^ m. » ;í** Recife 

CONSril.iAS
i»..s f» ã 17 horas 

rONSULTttlMO 
Kin Bram .i, »4-1 V aí dar
R D lF irir t M AG AL Y

RESIDÊNCIA
Rua Sítridú. 40 : • ■ Fone 23-t)3

\ piivUr de amanhã, dia 
1. ã.s 17 hora? começará no 
P; tronato da Medalha Mila
grosa os exercidos espiri
ta j is da Associação das Fi* 
il as de Maria.* dirigido por 
um padre Saleaiano.

Pcderão fazer lambem es
te retiro além das Filhas do

prefeito substitui simples- 
| m+ r.te ou se também sucede 
ao prefeito. O segundo juiz 
a votar foi o d^s- Çaiiindé dc 

íi Carvalho, pelo provimento 
JcK recurso. Contra, o. tercei, 
jr;, juiz, dr. Eurico J4ontene- 
j íi*o. A favor, o quarto, juiz 
} Emidip Cardoso. Estava im
pedido o des, CeitIos Augus
to que não havia presidido 
a> reiatorio Jlventualmente 
na presidência, coube ao des. 
Lins Bahia proferir o voto 
de desempate, feito no sen
tido do veto do relator, isto 
é. pelo desprovimeçto do rc 
curso, mantendo o registro. 
Foi um julgamento movimen 
lado, com incursões pelo ter
reno da linguagem para pre
cisar o sentido dq vocábulo i

.i-----
VENDEM SE

Prédios modernoy no Cen
tro da Cidade.

Tratar Tavares de Lyrn. 
n. 37

Sabado ultimo, realizou-se 
a exposição de trabalhos dos 
alunos do Jardim de Infan- 
<ãa Modelo, que funcionou 
este ano na Assem.

E o estabelecimento m:de- 
lo do Estado, no ramo de 
ensino, tendo um amatricula 
de 2Õ0 crianças. Fai rnui^o 
vj ítada a exposição e tam- 
bi :n muitc' apreciada, * pc a 
originalidade dos trabalhos,

d. _  .4 * — . •* J l f A  itiUi/rUU ̂
t,( no Teatro Cartos Gome? <i 
Ci imonia do encerra*uent u 
d; ; Cursos, send^ procedida 
a entrega dos diplomas ó

turma de conciuintes, em 
nr mero de 42. Foi paraninfo 
o professor Severino Beze: 
ra, drietor do Departamento 
de Educação e orador da. 
ti- míi o pequeno Francisco 

ide Assis Mendes.
rieg-uiu-se uma serie tle 

numeros de arte. inclusive 
ginastica, música, dansas, vi 
mitas, sendo locíts muito o 
pi, udidos.

.'vsrii:: assim de as
pr if essoras cio EstaberiH 
nv nto por mais os! v 1*1;:; 
ex to

HÒMENAGEM AO MAL LEITÃO
Hoje, no ífGrc\ide Hotel"

Em virtude d«- sua rmou- 
te tfansíerencia para a oi- 
dacíp de Caruaru, Pernam 
buco, será homenaq&ad."; 
Hoje, nesta capital, o rna;- o; 
Fernando Correia I..- ' lã a 
brilhante oficial do Lx'-p :,- 
Nacional o rues'oc-n-c 
Fcderaçpo Narte-Hiov

ar;;: -■. 
adoro-s 

onstcua
■ /mf<f ' I.  U  .3 d.  . '

; ri oi:;:" 
ora co.'■?

rua-

íwicn-
Gran

dense de Desportos .■ 
soa muito nriacioriada
UOSSOS ) : : 1; ■.' snoiai.--'.

iri-1 í ■ I
■ - -ï ,

;ia ac octoqo 
ú u annimtuá

do
m fevrreíro p e i o - C o «  p ra Mmm

Até fevertruo proximo, e.s- 
.e-d funcionando cm Natal 

t j .ia agencia d0 Banco do 
,s ad ! ;le Sáo Paulo.

Para tratar do assunto o 
dor ;ic primeiros providen
cia?; nesse «entido. acham-se 
nesta capita! cs srs. EmiUo 
iün c J sé Pires dc Olivei- 
c r( - spec! ivy.mente Inspetor 
io Banco e gemite da futu-' 
■a agencia.

OS CADAVERES 0!
Dais soldadas da

Domingo uitmui na pr-e; 
Circular, ne.sla cava'ai, pt 
teceram afogado* os luven 
Euclíder Inácio da Si iva ; 
Francisco Alves cia Cosíe 
ambos servindo no 16 i; i 
tomo sorteados do mon ri ti 
dr Ma cai ba

Os que pjPM. io"iarari‘ 1 i 
ment&vd ocorrido -ir... u . 
ntmes em dizer que os ince 
tosos mlHtãJ-es morrí rant ; 
falta 4e meios de talvamer 
to, pois com uma simple 
cordj, r canuirP d<' <u 't-, lr! 
nhlstg," tcrtfi ms*> sataiiíi c 
agua«. Mais utn.'i '.'V, -i O" 
miro espera ,, íiejii <ic t,oi ; 
î e d|reit.o psra hiviLuo. '* 
rame o ver»o, mu po'Cu <o 
ssiv^netito mi' piHi
prlnclpalTnentf lui Lbr.iiHr 
iwir Aer « maU firtpi^ntiidu 

OuteiTi. itf, r idn v* rv-t ti-> 
ohjM'in*. ■ bu mu s pi .11 1 ■

cúrio está situado á rua Frei 
Mmieliinho, na Ribeira, on
de até pouco estava instala
da a firma Marpas Comer
cio Representações ritda.

Todos o.s íuncionários do 
Bunco de São Pnul > eorão 
admitidos mediante concur
so, Süttiente se aceitando çan 
cidatOj; do :;exo masculino, 
de 18 a 29 onos de idade cu
ias prevas de selecao íerào I 'I julgadas na direção central

O prédio onde lunekmara i Banco ,na capital jiauíis- 
i novo estabelecimento ban-! ta.

Queixam-se «s veranistas 
da R i d i n h a

De pessôics que cost umam t; .i, On bótes e a lanc-iia. aos 
veranear an aprazível praia f (unningos. estão trafegando 
i. Redmlia, recebemos quei-! t i ,n suo lot.sção oxcedidft. 

en tra  o serviço de lan-I ^ perigo de sossobramn.
Domingo, último, ao que

Mariq, qualquer mcu;a ba.s- 
lando procurar faiar com. a 
diretoria da mesma Associa- 
cão no Patronato da Meda
lha Milagrosa.
HORÁRIO DAS PRATICAS 
Primeira pratica às ,3»3ü 

horas . — tíegunda 15 horas | eventual, tettdo sido ntíllza- 
— Terceira 17 hrs. | do o dicionário 6ilvu Bastps,

«que cemo se sabe. é clássico.
— Foi também julgado o 

j pedido de forca federai para 
jMacãiba, tendo o juiz Epitá
f io  Femandes retiradí) sue 
solicitação anterior, ante ni 
garantias do governo do Es
tudo. oferecidas cabalmrntc 
aquele magistrado.

Preso o medice

■ i.'.’.iu. cu,i( corp'V.
spí)'-; ucío. para V 

.1.. ;-t ndo ciilü ui 
Militar, p;aa 

liuniento, o que ú l 
■Mrco do 18 R I

chá e botes que fazem o 
transporte para aquela praia 

Ç'úbrt. horário, aos dormn 
pratica mente não exis. 

puta essas embarcações 
e> a falta se releva, em 
'iode do grande movimen 

Entretanto, há um as
p- {io que deve rferecei a 
i:: .( Oi..ta íisca..izacao dr. au- 
icociftde etimpxú.enie, afim 
de evitar eomequenrias áre-

feito ii
, Condenada

íi ilnotn Soares Fííftfi! Fi™a
\ l) V O o  A D O

w Moriano PeKdtu, 612
Fore, 17-28

lalosu H
.' frio. i1 a Pagã foi (‘omiura- 
]i! !a iu -̂tica vxir mfit.ivo de 

o napota

ro s informaram, um bote 
! n tixçesso de lotação, in 
ei i.sive crianças, qur.si viru- 
ví. pois a-a jjassui i;or perto
i!'i mésto um navio de gucr- 
I ; da Base Naval, as aguas 

agitaram, ameaçando n 
. ‘ >u' inca íi.- fxiie, Houve 
ratos e desespero en let us 
’ r dheres e crianças, pois o

te pev

no
tovalcanti

Ontem, ú taroe foi prest 
em se« cousultorio por ume 
patrulha. íla Aei'onautica i 
cír. Vuipiano Cavalcanti, nii 
liumtc do extinto, Parridf 
Comunista. A sua residência 
■também foi revistada, pela 
patrulha daquela corporacàc 
militar fincando o trecho du 

general üsorío com e 
transito interrompido por 
mítis de meia hora. Em se 
guinda o dr. Vuipiano íri 
conduzido ú Base Aerea dc 
Nuta! onde se acha recolhi- 
do aíUciríiando u hora em 

* que ser a submetido a inter- 
j rogatorlo.

ARMA DB 
AÇAO . 
DECISIVA

,WASHINGTON, 3 -  “A
aviação constitui a melhor 
arma de aéão decisiva con 
tra a Rússia” em caso dc u
ma nova guerra mundial”, 
declarou o general Curtis Lo 
May chefe da. aviação estra
tégica dos Estados Unidos 
cm palestra feito. Jdã Univer 
sida de de Geórgia em 
'Wpjihington perante o PP&- 
so^l da aviacâç encarregado 
da aplicação de progrrmas e 
instruções.

S i l k - C s f l t i s s ã f i  d e  f

Instafada ení
a ira r ia

Foi instalada unte ontem, 
na vila Potiguar, a sub co
to issão de Reforma Agraria, 
niyste Estado. Estiveram pre
sentes altos funcionários das 
n partições estaduais, além 
d ■ iiesssas estudiosas rio as
sinto, *

Presidiu a reunião o dr. 
Silvio Pedrozü.

Foi constituída a referida 
Sub-Comiséão do Estado, ten 
do como presidente de hon
ra o dr. Silvio Pedroza e pre 
siclente efetivo do rir. Cris- 
tó‘ ão Dantas.

Cdnseltiòs &
ès

PENSAMENTO —
À urobabilidudo oo *raca ;- 
ermos na luta não nos á*7- 

■.í-: dotsi no impulso do cam 
aett-r per unia causa iusta.

.(LÍNCtXNi.
VOCÉ SABIA? -

Q\ie o CTOcodio na A'' 
liçiuidacri.-, '.'ia animai tai 
aiado a us c^ipoioo. Gò 
ía.n-jdoies do L<giío vínnain 
is mara-Miit do Nilo traz.o: 
,i i.;ctí .i-o, o oco para a sus- 
loiitc aiario do 
rionravam-so que 
nu um Darento 
niao ;ma!adç

Comemore suos festas oferecendo o afama
do ''chopp Antarticr,#,  distribuído nesto Capito! 
peio firma ioão Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Ôarata, 235 — Ribeira.

i f

anoa. Et
P'Olc

ra altrisiin ;t

anirrif 11. ? G'rui^
f j • u ' • 1 & jsUP. lia-O

oovtOí-y-y- C f!S t.1
aroc.* ■ 1 jji- i. ii !

l die tri- A
cão ae quu tôda 
uuiiu un orTulhcfvci.

PRECEITO DO DIA 
A AGUA, OS DENTES 

AS GENGIVAS

&
m '*■

Autonomia de Natal e Eleição
O município du capitai cono» istou sim velha asoiracau 

íin a  irniite Irã concrdiriu a autCiibuua dc Naial. para o qu 
t.i:Uo sc (-mpcnháfiiiii; o,j verdaci iras amigos do im. .> pro 
; n:SSo poliUCO-SCCia l.

Sabemos qu« t»sst' pn. m 1 - ao.' nossos toros tit cio a ri* 
viíi.raçào 1 evo grande repercussão em nossos meio*-: politi- 

■- j■’>. embora oqxjvo natarime não ficasse inriiíerrm e ;m 
ucomecLmento. Mas, cur.venhíunus seni mais cu 
u desejada autonomiu ab grou maus uo.s nossos poli 
aos inumeráveis candidatos a :- cargo de preíelio d.t

federa! serviu de comentários na ImpiTm ;.
. uquetes entre juristas, municip?lisrjsi, e o assunto autona- 
3 iía apareceu em todas y-s rodas, mesmo naquelas na*» sá<i 

i.tiíerrntes ou infensas a politica-partidariu. pnrqu*' reul 
; iune o assunto nos di/ cie mui .o põrto. Somente ganhar 
: t autonomia rum tempo cie.si.» cie temas eoníus.im ia c 
; i-tuniA coisas. A cidade fica como que mais independem-.*.

lo trafegava cheio 
’iciros.

Aqui deixümoa, por tun lo, u 
a tn rrcUmacüo dos nue 

\ i.ijam no? botes e latu'ha do 
riitiha

.0 1 1 1 1  OriCINA» SS*áO  4P** 
PV.mAD*S COM MâQUINAS

DR. íisíf- 0 . C ÍY M C À r tn
lH«’K(DAO PKNTISTA

í uiMulierio f reiiid*«i<l* 
\i D fdlM l 411 

F«fi* 141*
»«**• 14 às jU to«tAA -  
i«liua«A dis • 4* II h tm

! I
V ̂  f - * tô«- 1 Ajtoii Si *

--- FAUA -
I ohffcçio df q»»i*qwFr 
» nu crafleos s to  PAlTMQAtl 

Nossos wmmim M urum
COMI1 f i  POUSA

A* m«Im m  totol«ia sm> 4« 
ui* u seu* murléM, emuo ik
s«iiii«ri n n n  « m rlto  4 •
tábAÇ» d» mqlh*r, nini. 
CHkin A (itteça to IfCAU

O lORNAUSMO Ê UM 
DOS PODERES DO REGI-) 
ME DEMOCRÁTICO. ! 

BOWtES.
.......... .........f- ---  — ■ “

Hotas Sociais
trionclusão da £a. páginai

dv direito da Comarca de
Saai'V4Á
SOQIAI6
CRIANÇAS

]OAO AUGUSTO
■i.-rirr 1otuf hc’.iu, r-oii r nrr. . : A y !•. lira:*..'
t- LI-‘:vorsariü c W i te r c '■ A tri.
:a M* ar :ria b áo Auqustc, h i ' r»ï ■ ”jr r p "j ̂  u-j ‘ r ;.ri A.ri
; r unite ao dr. 1]câo Wiluop. Rua Atirp r P. u :eîu
Merci» ■s Mélo advcxiadc Al^arim
, lodta ••atada* o i une i,yi n-,r :
,aO Trihi mal De dorai, e r i  ■ TELEFONES ï THS
.iüa rxinu. opposa d. Moi ; 
AuCiuct, T 1 ritmha M* 1.»

iXil, ur.it 1 motiv»» An 
'uuJhniio rncciTa.áoncirn o'mci
uitontírop ami^uinhos 
r^skiimrin d« n«ue pais,
av- Rijxjriqups Alvoa, oi, 
trend o ÎV-er Í.T,ifa rr,?r::

actif* • K'tiv

p' 1 
“i

A sa!'va. aie IT: d ‘- mdf tna. livre. Cria ah nu novri * •,L . JUC» S*1 di/ mento
. ■■ ■ a’.. - r Í y-s* ï rĈ O i J<riui a; rrri.riri. 1 . ni: u n<-,v.i p(1f a ; ; iil j ’ ui.rje. Fici Uma. s impur ante rnliin
ta; n.vri to dos ai: me ri to vie ivias. quais ícrào u.s c antii bit as eleições de prefeito
t.aei© também a bocu erãu clés en.qei îhf-iros ou ter de s ru urbanb Hridri A Gii-
de nt*. 3. Quando se bei .e : .'Uni. peîo.s divert,os particio.s u*j:; eaudicta ms a edilinci'l*
ri*f. !. 1 c. í á,pua há diiTiir nie do ntalepü«:. esra feita p*jr imi" JSjl à-i*. ■a-y rq.'pei 1 : \ ti.s ci udt
_’,C7 ÒL1 iï , . :. ., -p- C'!’ r 1 .n  • t'i ■ îlt ieO ou pcliï va loi i>.at ào t tris el» nu u;US verci a ci ci MÜH !’,
~_u~ifi* Un "cri ■ ■■ podo ■ capeves jjara ü ait p Ce Vf tri Tt ni S fjur-s ro riiliaî MS i J

ar |;T a aqâo ri-.v qermv-O J,>"i : rem os de noiS amt eut;ü' cuin u* que ap'.’f '■"*li ri,'rri i '
(■'/S

'V. à.: i; dee y ar * * »■ Ai -. . r i a n ïit.O lej: liiti .> ii". -OUriaa:: ,ha ■■ ui":.
Tri'■,■, doc doute: :t urlaunns p: i in un a ri -r ♦ iri ■ U' t i * * lu lil ii< ];li ,

Pr. .t : :u : ••.-.• ■; ■: : l ' 1 urdeiPiO Fh d l’ÎM' . ■ ■ : * : i.n * ; . ■ 1 '1 ' G» 1
Vl:■. Labihior. a o-St * Ci : O * ’<uî.uuia , ai lieu' ita- • . , »'it -pi n :111 D j. * , t fri'1

iy r tujiif. 
re *. icõe-r

m ter v
1 »11. o .

FARMACIAS DE PLANT AO
Fa mareia Santa Crue 

Fvtt Dr. Barrda -■ Rih»?ra. 
Farmatirt Pio Pr ar rc

Frontu fciueoiTo M 
Prontidão de Luz 14-41
Hospital M. rioulo 7ti 10
Maternidade 11-33 
Urdem Bm iai - 244)1
DetéflnHn da Ribeira 
2*U30

if*.
tá :mi

:", iu.cíL^ur.eutr n irara . 

ma ‘ iuade e fiunÀo para o,*, 
rimo*. Nào >e poderá eleger 
■nr simpatias politiea, ou pe,- 
(Trieir n abuso c!*js mipn.vK r 
'.daios part-darios a FJn*f« ri » 

elegermos qiialrmer eifíadã:
: bi i c. .arrecadai* ga1-:,;:!' com 

t',iu c*aiSkirraco^s qiu a ;
:■ ateria aos partido*. pmi'i 
andiriaíos ao pleito nmnicip 
ftltarú. O LrabA.llvu será irem 
i.tenn*h mu eni|i*k par'cri;
■ :.od*uu> p i certo. upi\i\ ■ ! 
sckilhas Autnnomiu e coii.a :
atiiliem tem pere'ov

E. pi reiso our t ( nli.iiij, 
artnos a*, i, :im acriiv (jur u ,o. 
nos ruim qtiuuno o (.»overno m nu ,  i um pirleao iiii ap.* 
ior qur irnuso* riem i um nowikieto indienn 1

G'1'1 u ItCt.ofliKe rjenrlc j «r j>**M'»:ilulo nesUis i 1 . 
iH'rnue fiiquii', i’i um rip* ii *h*o iti*i ‘ifi|iuu,*

M dr* «

: : .1 :i • \ .a • i I a.‘V>':ai 
u, t‘ m 1 ii.'.une pat'.i .nie.. ; 

malquer eandidato apenas 
-.•is u a ut., nom:,* 'um 
e1 * i-xeciii iví> coni sen*, ran 

1 ’* " cue n-i.'in ■>*■:•!: r:»*i:■ - - 
••Ut de preteit ui'a r op'su1'
• u= P *n a ! i' ri :
mui uniu.s com** e , n bi .** i
l'IM' b*m 11 (< i sr-ol j ;r ■ i* 11 ,

i Candidai s p* u.sumo,*, uim 
ndo para enuciiqo ic * ■< -.ac*

< >s *. I lip *a ’ lent*. ! **.*■ e I ■ ■
■■*■' -.t * para n 

nui a u* n : * : *
■uTcua:
u.hr:'i' mi*

! LM; pi i 1 ' , ( i ; .1 * ni e ‘ 1 I
i a u i , ’,,i ito* iiiMix* s- a*di.i

HUTILODOI

r



Labim/UFRN

n o r d e s t e
tOO, 4 <New6 Preset — 

peaá* outubro de IV59 en
contra-se em pleno funciona
mento, no Estado da Bahia, 
uma refinaria localizada em 
Mataripe, refinaria essa ins- 
tàtedE pelo Conselho Nacio
nal do Fetroieo. O oleo bruto 
aàl tratado provem dos cam- 
pOg de Candeias e Itaparlca, 
no recôncavo baiano, na 
proporção de 80% e 20%, res 
pectivamente. Como é sabido 
tem a refinaria de Mataripe, 
atualmente, capacidade para 
refinar 2.500 barris diários, 
isto é, 400 mil litros df. oleo

i  n

CINCO MIL BARRIS 
DIÁRIOS

Em vista do aumento das 
reservas petrolíferas na re
gião do reconcav- baiano, já 
está sendo providenciada a 
ampliação da capacidade de 
refino da Mataripe, para 5 
mil barris diários. Cogita 
também o Conselho Nacio
nal do Fetroleo de instalar 
uma unidade para a produ
ção de oleos lubrificantes. A 
refinaria de Mataripe pro
duz gasolina comum, quero, 
sene, oleo diesel e oleo com
bustível, devendo, após a am 
pliação, passar a produzir 
também gás liquefeito. A sua 
produção já atende a todo c 
mercado do Estado da Bahia 
e. concluída a ampliação, de
verá abastecer também os 
Estados de Alagoas e Sergi
pe.

CUBATAO FUNCIONARA* 
KM 1954

A grande e m: eterna refi
naria de pcirolro que está 
seudo construída cm Cuba- 
tão, Estado de São Paulo, 
tem seu funcionamento pre

visto para tflM. SuA « p id -  
dade é pum o tratamento úe 
46 mil barris dtartoe de oleo 
bruto, ou sejam 7 mllbãeg 
de Rtras. Aasim, vai produ
zir. por ano, 118 milhões de 
litros de gasolina de avia
ção de 91 octanas; l  btHào 
de lltros de gasolina co
mum; 2S4 milhões de litros

de querosene; 208 mil tone
ladas de oleo diesel; 670 mH 
toneladas de oleo combustí
vel; e 44 mil toneladas de 
propana, ou seja, gás lique
feito.
PETROLÉO ESTRANGEIRO. 
PlfiROLEIROB NACIONAIS 

Como é sabido, a  refinaria 
d eCubatfto lhlcialmente trap

geito, cujo transporto 
IdUp m
nais. Fura o tanto, # Bsasll

dauMn uma iiata 4«
vto^tanque, a qual abrange 
dois tipos da unidades, a 
bar: as de j w d t  porte, 4a* 
tlnadas* so t Mê U & t  totorn»*i 
cionalâ e d alongo curso, e *• 
de pequeno porte, dssUuatfts 
aos transportes de w teto- 
gem. A qmto « t e m i  de pe
troleiro« totoUa» 881 mil to
neladas

« cut< O  teS-TwiiTIT '  ■ ■ : ~ i ' i "
9  *  Tratados como Aumenta 0 unposiü 00 SS0

o ado resolve
B, 4 (Ifene Press) 

dmifebi tn to trrrup ta 
a rstlradá de Wor- 

em demanda do Oui
t

bravos homens, para 
da terra que;

nfto resolveria o nosso caso; 
adeaatahdo qua o único ca»

Estado é o  aumento de pro
dução. Multo bem, ar. ZUde. 
Na realidade o aumento da 

t e - ® 5 t e k e t  e > d ttd ta d to l|* W Ç ^  °  caminho

Política financeira do B rasi
0 orçamento da Repubiica -  Um 

'superavit” de dez milhões

!

RtO 4 — Teremos um orça 
mento equilibrado para 1953, 
com um saldo de aproxima
damente 10 milhões de cru
zeiros“ — foi o que disse o 
sr. Ferreira de Souza, relator 
dá Receita em reunião da Co 
missão de Finanças do Se
nado.

A estimativo do leader da 
UDN foi baseada nas arreca
dações do Tesouro até outu
bro ultimo e fixa a receita 
cm Cr* 34.275,823.000.

Dc um modo geral, todos 
os impostos proporcionarão 
ao Tesouro .em 1953, maio
res receitas que em 1942, 
menos, porem, e sobre trans 
ferencias para o exterior. De
vido á nossa atual política^ 
cambial já experimentou ele 
uma sensível redução este a
no, razão pela qual os 3|8 de- 
’e destinados ao Fundo Na
val, não figurarão no orça
mento com flOO milhões de 
cruzeiros, como estava na 
proposta do governo, elabo
rada em maio ultimo, e sim 
com apenas 562 milheòs.

A Camara havia orçado a ; 
receita em CrÃ 33.141.930,000! 
e a despesa em Cr$

reconheceram ontem os srs. 
ivo dVAquino e Walter Fran
co ,poi sa rigor não chegou a 
tomar conhecimento das al- 
teraçeõs havidas nas leis do 
imposto do consumo teapitu 
lo do fumo) e do selo, oom

vistas ap JtogActMoeatQ do 
abopo, em peHneiro lugar por

^ a i i a ptftoç V*#
rentes já tem finalidade pre
determinada, até certo pon
to extraargaMantoria, e em |moa 
segundo porque 9  «Ido ainda ‘ * 
para fara-ae previsões so
bre as «uas futmrag conse
quências nas finanças da 
União.

t e a  tt neto lábia te»  
de paúMg-ara 

ta  ̂ féndem o que dá resto 
< junto a esposa •  

Mgaém em busca da 
iTomim&o, aãú Pau  

nf., etc., esperanço, 
tibie memorei que

. rtnltflm d* maneira
maifiniave roupa e pão.

iani» 4 'Siaie-

Decresce «  tm m m
• Diz o sr. Café Filho

Mm s .  D I M M

Deu-nos hoje o prazer dc 
sua visita o Monsenhor Wal-

frerio Ourcf-1 vigário Geral 
áa Diocese- do Calco, onde 
multo se tem rsforendo p-io 
êxito ria 11J se mano Hv.rai 
que se realizara alí a partir 
do dia S ãlé 12 dn tnr.-, 
curso

O Mons Walt rodo uuige! 
que também c um dos rin.sso.™ 
representantes na Camara 
Federal multo tem feito em 
bftfMficio do Rio Grande do 
(farte notada mente peias im- 
tituições eatolleas S Reviria 
amanhã n-uressnra ,i riri:.- 
de 4« Cftirò pi :*a que apt ;i- 
vçrtamos o onseios para lhes 
apresentar os votos d< um 
feliz regresso

3?.989,119.453. O snldo seria, 
portanto, de CrS 152.710.547. 
No Senado a despesa foi au
mentada de quase dois bi
liões de cruzeiros, graças a 
numerosas emendas. Esse au
mento foi reduzido pela Ca
mara a pr-uco mais de um 
bilião e cem milhões — quan 
lia pouco inferior ao aumen
to da receita previsto pelo sr. 
Ferreira de Souza no esu pa
receu ontem aprovado,

O senador peio Rio Gran
de do Norte, que se equivo
cou em apenas um c meio 
por ernto na sua estimativa 
rio nno passado, declarounos 
que iní nãv- otimista nos seus 
cálculos. Me.hor seria dizer- 
se que foi prudente, como

RIO. 4 — Em entrevista 
concedida á imprensa cario
ca, depois de sua viagem o 
sr. Café Filho .depois de fa
lar sobre as questões do in- 
ter-americanismo. passou a 
ocupar-se do problema do ro-

Manifesto dos 
estudantes de 
origem judaica

RIO. 3 — A Frente Única 
de estudantes democratas 
ria Faculdade Nacional de 
Direito acaba de lançar um 
vibrante manifesto dos es. 
tudantes de origem judaica 
convidaádo-os para um 
grande movimento de norte 
u sul visando o combate sem 
tréguas ao nazismo o co
munismo

muntemo m  America do Sul 
dteendo:

“O movimento bolchevista 
tem perdido terreno no Ferú 
e no ChHe. Neete ultimo pa
is. como no Brasil, houve um 
alto surdo comunista, mas 
sua penttraçfio «stá dimmu- 
indo aensivolcdib&te. Cralo 
smeerjunente que não há pe
rige vemeftto imãdlatb
America do Sul As medidas 
tomadas pelos governos pe
ruanos e chileno, no que se 
refere aog problemas de ha
bitação popular e obras de
assistência social em geral, 
contribuem fortemente para 
deter a marcha comunista*'.

tam-ae i i  jA ium iii 
aorte j e  mitórla/No#

do: 
do
CO)

bodo 
foi m 
voltar, 
de qui 
arara 
o  ̂
gar a 
sa-a  
menos

ie-araras mais sa
és tes homens^ # •  

êíãtMrcüuüê;
m rhum durante 

dias qpae mmea vi 
jpoto t e i t e á r o

éteres '«  crtoAgMt
N  »  t  o s, ten- 

;l|C « te c « lo  que 09

Arrecadação 
da agencia do 
Loid na Paraiba

JOAO PESSOA, 4 (NEWS 
PRESS i — Melhorou, sensi
velmente. a arreeâdação dp. 
Agência do Loide, nesta ca
pital. em 1952. A receita da 
rmprensa, neste Estado, so
mou, até 20 de outubro, a 
quantia de 16 milhões 51 mil 
703 cruzeiros e 10 centavos 
ou sejam 889 rr.il 12 cruzei
ros e 40 centavos sobre a re 
ceita de igual período de Ja
neiro a outubro de 1951.

tra .oom am ca- 
eddp nosso que 

fa u lo  e conseguiu 
fomos cientificados 

do o Pau-de- 
Faulo ou Paraná, 

t o  -descarre- 
humaná e dei
to i a s  que ao;

mialUzrnd&
' '

volume« humanos encontrar; 
trabalho. ’

Adeanta-nos o Infomum 
te que, era consequência dês ; 
se de&prêso os homens dc 
Nordeste vagam dias e dias. 
chegando oom um ente a Jhe  ̂
faltar comida e dinheiro, 
surgindo em coneequência 
da miséria e deficiente ali-; 
mentação centenas dc tu- 
bercttloBOs; casos êstes por 
demais conhecidos e debati
dos quasl que diariamente 
pela imprensa.

Interrogado o nosso infor
mante sôbre se desejaria vol
tar a São Paulo, respondeu 
na sua secular linguagem de 
caboclo: “Seu moço, para 
morrer de fome e tuberculo
so não preciso que eu saia de 
minha terra”.

O TABELAMENTO NAO 
RESOLVE

Disse a poucos dias o pre
sidente da CO AP, sr. Silde 
Maranhão, na Assembléia 
Legislativa ,que tabelamento

te to  o extermínio da tomo 
■ fax-se neoeMário que os 
poderes competente^ tomem 
conhecimento das palavras 
do presidente da COAP, e 
procurem quanto antes sa
nar c h a g a  q u e  
é c o n s e g u i n t e  o dea- 
povoamento do Estado; como 
á cabido o nosso agricultor 
no cultivo de seus campos 
serve-se exclusivamente da 
enxada e de braços huma
no«; desaparecendo os bra
ços, como haverá aumento 
de produção?

Respeito 
ao sacerdote

Na edição de hoje do ór
gão do Partido Social Demo- 
cratieo secção do Rio Gran
de do Norte deparamos com 
«una carta com dizeres ofen
sivos a’ honra de um sacer- 
ddte.

Que cada partido faça a 
sua poUtica, lute pelo seu 
ideal, -eembata, dentro da 
ética, m  adversarfo, tudo 
muito certo.

Mas ferir a honra da ba-
:'T?a, o cara ter sagrado do 
ncerd« >  não está direito. 

Aqui fica o nuise reparo, 
na esperança de que não se 
repitam escritos dessa natu
reza.

Suas novas basas
RIO, — A partir dó proidmo 
dia l.° de janeiro entrarão

mliího cabos de aolurJonar o  em vigor as Mteraçeto do de- 
probleipa da tome em noaeo| creto-lei n.° 4.650, de 8 de «e-

tembro de 1948, que dispõe 
sobre o Imposto de Séto e dos 
dispositivos da Consolidação 
das Leis do Imposto de Con
sumo. O Imposto de sélo será 
pago na seguinte base; do
cumentos de mais de 50 até 
500 enusetrofi. Crf 2,00; de 
mais de 500 até 1.00,3,00 cru
......................  1.600.000, 1,4%;
zeiros; de 1.080 até 5.000, por
1.000 ou fração ,Cr$ 400; de 
mais de r imn «»ra tO OOO, por
1.000 ou fração, 5 cruzeiros; 
de mais de 10.000 pnr 1 non 
ou fração, Cr» 6,00, e será di
vidido em dobro o sêlo de 
folha .quando está exceder 
de 33 milímetros por 22 milí
metros, Na promessa de <-om 
pra e venda e de cessão de 
credito ou de direitos de bens 
imóveis € moveis, passará a 
vigorar a seguinte tabela: 
até 150.000,00 ,taxa de 04% ; 
até 250.000, 05%: até 500.000,
07% : até 1.000.000,...............
até 3-000.000 2%, e acima de 
3.000.000 pelo que exceder 
3%. A tributação prevista no 
artigo 100 fica substituída 
pela seguinte tabela: de m a
is de 30 cruzeiros até 50u. 
Cr* 0,50 ;de mais de 500 até

5.000, 1 cruzeiro, e de JR»J* 
de 5.000, por 5.000 ou fllgfco 
Cr» L&0. Foi taznbq^pqlgZV 
tulda a  tributação 'de f#ta 
sobre eeguroe de vida, m  
lios, renda, dates, anulteÜte 
capitalização e 
imposto Incidente eofare tom* 
tratos de flnandamepto 
atividades rurais, 
feitos diretameiite çom ãe 
produtores, ou sue* eot»péijÍ 
Uvas, será cobrado cèsb o a  ̂
batimento de 50%. ■

Inviável o 
acordo entre a  
UDN e o PSD

RIO. 3 — Falando a 
portagem o senador tiftlliy  
Olimplo declarou ser \teflp* 
lutamente inviável qaaáqmp 
acordo entre a TJDtt > c  
PSD no Plaul stíbre u  ru « 
havia eido divulgado feett 
cia procedente de VflNtfáto* 
Adiantou ainda o • t e te ir  
piauiense que oe ehfltol te^- 
liticos locais na mahüNà 
municípios não são 
adversários poHtiúOg 
também inimigos 
sendo Impossível pertstoqtel 
quer aproximação.

Ak senhoras estejam sujei
tas a seus martelos, como ao 
Senhor; porque o marido é s 
cabeça 4a u sh e r ,
Cristo é cabeça da Igreja

Usina hidro
elétrica para o 
Maranhão

RIO, 4 (NEWS PRESS) —
O presidente da República 
assinou mensagens a ser en
viada ao Congresso Nacional 
2m que solicita seja autori
zado o revigoramento, por 
mais dois anos, do crédito es 
peeial de quatro milhões de j j 
cruzeiros, autorizado pel? 
Lei no.. 538, de 15/12/48 para 
a instalação de uma usina 
hlriro-elétrica da Colônia A* 
gricola Nacional do Mara
nhão, em Barra do Carda.

F a l a a  G a v e r n a r i u r

OirrHi üti microlono ria í cáu, >ob quaiquti de sua^ 
Uadiu Poli. o governador I formas; para qç(. afastem do 
.Silvio p&droza pronunciou a I terreno pessoal divergências 
sua anunciada eiociieão em]que devem permanecer ape- 
fue íez um apêlo aoe Chefes luas nas fronteira* da dlapu- 
Politiricr. do Estado. I ia poiiticta Continuando, dis

"Quaisquer que sejum as m"* o Governador.
"u:’s legendas, para que rnn j Considero inclusive, que 
eti/íim pacilieumeme os seus eria um prero muiio caro.

além de rteshonroso. para ai ouianriados ás urnas de tin- 
mhiíio proximo, para que 
1 a:> recorram a processos 
t .'‘sleaic de violências nu coa

obtenção tlc qualquer cargo 
ou posição, que nèo pode va
ler tal sacrifício. uma go-

Apêlo aos chefes poli ticos 
* - Que não corra sangue
U siquer dc sangue norte- 
riograndense derramado co
mo infelizmenle já so tem 
presenciado em nossa terra 

O que s« deve esperar em 
circunstancias como esta, é 
a luta entusiasta, corajosa,

intensa mas cavalheiresca e 
em planos dv elevação e res
peito ao adversário. A fim de 
qw. passada a refrega, se 
Imponha .sem ressentimen
to« intransponíveis, a neces
sidade de todos trabalhar

mos ,em conjunto, pelo Rio 
Grande do Norte. Aj, está. 
recintisslmo o grande exem
plo dos Estados Unidos, onde 
o aclmaneiiio da campanha 
eleiiural sem semelhança, 
nas sua* proporções, em 
qualquer parte do mundo, efi- 
de lugar, no dia seguinte ao 
dax eleições á unJáo ric esfor
eos e atividades em pról da 
nobre pátria norte-america
na.

de Pyongyang- ;. **, i*í-‘

Toquio, 4 — A emissora de Pyongyang 
hoje que aB forças comunistas na Coreia dextnitnuh 
dois contra torpedeiros aliados, 19 tanks e ftVheõs ê 
danificaram 96 outros durante uma semana 
terminou em novembro ultimo. A emissora tu 
ta que as perdas d^s tropas aliadas no mesmo, 
do se elevaram para 2380 entre mortos e ferido*.

TENTA QUEBRAR A RESISTÊNCIA DOS 
CAMPONESES

BERLIM, 4 — 0  governo da zona soviética
tentando quebrar a resistência sempre crescente 

dos camponeses contra a coletivisação anuncia o  
“TelegraphM jornal sob licença britanica. As 

variam de tres a quatro anos de reclusão e já 
impostas pelos tribunais da zona russa. Atualmente 
estão sendo julgados no trobunal de ScweriXi estão 

seis filhos de abastados camponeses acusados 
de terem organizado grupos terroristas. Segundo 
círculos do governo a zona soviétkã-, declara fti»Í- 
mente o “Telegraph“ numerosos outros julgamen
to«; de camponeses se earlizarão em breve,

ivESULTÀDOS ELEITORAIS DA VENEZUELA

CARACAS, 4 — 0  ultimo boletim eleitoral indi
cava os seguintes eomputos eleitorais: — FtrUdO
Governamental 508.123 votos. União Republicana 
Democrática 464.877; Partido Conservador OpoolclO- 
nista 138.003 votos

AFIRMOU SOLENEMENTE

S SALVADOR, 4 - O Presidente Oecar OaofiO
afirmou hoje solenemente que lidera a expressão 

de liberdade de lmprer r que seriam inteifamen^ 
praticada no Salvador e ammclou que seria promul
garia brever íente uma lei especial para estãbeleoét 

as garantias. O presidente fez essa declaração era te 
posta nos jornalístas que haviam expressado o te

mor de que a lei comra o  inimigos da democracia 
recenremente aprovarin pudess,» prejudicar a liber
dade <!e imprensa

continuam  avançando

FRENTE COREANA, 4 - As tropas sul corAftSIM
retornaram a ponta alfinete qut> doinlua a crista de 
Frenco atirador na frente central e de onde um fteUu 
que lhes havia expulsado n,> eotneço da manhã de 
hoje, Os sul coreanos con'.nuaui avançando em 

melo a um com bate encarmçauo.

■ã i ü j g l
RIO. 4 (News Press) -  Iniorma um vespertino que a coroa de espinhos da imagem do Senhor Passos da Igreja de São Frantíso© 
Xavier esta rebentando pequenas ilores verdes. Disse um selador da Igreja a reportagem que o lato vem sendo observado hacerca 4* 
quinze dias quando iniciaram-se as cerimonias liturgica« que celebram o quarto centenário de São Francisco Xavier. A coroa revet- 
de*te. Devotos suponho tratar-se de um milagre que parece ser viável retiram as pequenas flores da coroa que voltam depois a

germinar. Revela-se aqui que a coroa de espinhos em questão foi trazida de Jerusalem por uma frei ra
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fAZRM ANOS HOJE 
W&AIS
SENHORAS
‘ O. ALBANY DA CUNHA 

Ú VIANA
; - T&iucorre nesta data
0 aniversario natalício da 
'^nna. srs. d. Albany da Cu- 
çns Viana, esposa do Far- 
tpaceutico Armando Nobre 

proprietário da Fax- 
macia Santa Rita. Por este 
'grato motivo a nataliclante 
’que é elemento de relevo 

sociedade local vem sen
do bastante cumprimentada. 
—  Teresa Macedo, viuva 

4o st. Joáo Macedo, e resi
dente em Açú.

. . Silvina Bezerra de Fa
tias, esposa do dr. Juvenal 
Lamartine de Farias, ex-go- 
vemador do Estado.

■. . — Maria de Almeida Ro
mano, esposa do sr. Garibal-

paroquianos. A Ordem asso
cia-se ás homenagens que 
vem sendo prestadas ao dig
no sacerdote, nesta data.

— Pe. Alcides Pereira 
*— A data de hoje é muito 

significativa para Os Cató
licos das cidades dp rvmirna- 
retama e Pedro Velho pois, 
assinala a passagem de mais 
um aniversario de Ordena
ção Sacerdotal do revmo. 
Padre Alcides Pereira Vi
gário daquelas Paroquias 
Sacerdote dos mais jovens 
do clero Norte-Riograndense 
e padre Alcides, muito tra
balhador e a sua maior preo * 
cupaçâo tem sido justamen- j 
te enlarguecer o Reinado de; 
Cristo. A Ordem cumprimen : 
ta o seu ilustre cocperador. i 
Pe. Deoclides do Brito DTN1Z, j 

— A Paroquia de Jucurutu : 
está em festa no dia dc ho-1 

aniversario de i

solenidades de divulgação de 
suas ordenações no domingo 
30 do mes passado.

Ao mesmo tempo os pa
dres Raimundo1 Brasil, José 
Edson e Vicente Vasconcelos 
apresentaram as suas despe
didas por motivo de irem 
viajam para Areia Branca, 
Fernando Pedroza e Santana 
do Matos onde irão celebrar 
suas primeiras missas, res
pectivamente no dia R, ama
nha e no dia 14.
NOIVADOS

Comp^meteram-se em ca 
sarnento nesta capuai, nu 
dia 30 do mes findo os jovens 
Geraldo Bmz Miranda, mo
torista mecânico, com a pren 
dada senhorinha Diva Be- 
íerra, professora e filha do 
casal sr. Euclides Bezerra 
contabilista nesta capital e 
de sua esposa d. Beatriz Re- 
-srra.

Por, este grato aconteci
mento os noivos que são pes
soas bem relacionadas pm 
nossa sociedade vem sendo 
eus tanto cumprimentados.

’£1 Romano, comerciante nes; je. Mais um 
vte  praça. i Ordenação transcorre hoje .

Qirene Pereira de Mélo, jo« seu Vigário Padre Deocli 
Afcposa do sr. Felicio Vaz de; des de Brito Diniz. Sacerdote 
Dliyçira, funcionário do Fo-; piedoso e trabalhador o ilus 

imanto ,Agrícola Federal. : tre Levita do Senhor vem 
Alves de Fran- nesta data recebendo os 

do sr. Aderbal cumprimentos dos seus pa-
de França.
SENHORES

— ; Agnaldo Vasconcelos 
da conceituada firma 

ritóta praça M. Martins
;& èia.í

N- José Idalino de Paiva 
funcionário aposentado da 
Recebedoria de Rendas c 
npeso cooperador.
TfT— José Petronilo Fernan
des, socio da firma Fernan-

roquianos. A ORDEM sair 
la-o cordialmentç,
AGRADECIMENTOS

Estiveram na redação des- 
e jornal hoje pela manhã 

os revmo-s. padres Raimundo 
ic Meneses Brasil, jo?é Eci- 
:on Monteiro c Vicente de 
Vasconcelos que nos veio íL

VOMEACAO
Conforme portaria no. 

765 de 25 de novembro proxi
mo finde o engenheiro João 

; Galváo de Medeiros, diretor 
,1a E. rada de F. Sampaio 

! correia, desgnou para o car
ro de encarregado derecla- 
nacc-ts do Trafego da referi- 

1 da Ferrovia o sr. Edgard Ro
, -he .Siqueira.

i FALECIMENTOS
! ALUÍSIO SOARES DA. 
ÜAMARA — Em sua resi- 
ar rela, á rua dos Pajeús 
no Alecrim, faleceu na ma- 
crugada do hoje, o sr. Alui- 
sío Soares da Gamara, anti
go chefe d# oficinas de A

O saudoso extinto, qúa 
contra 60 anos de idade, 
deixa viuva a  sra. d, Nata
lia Gama da Camara, e as
seguintes filhos: sra. Tere- 
sinha Soares Ferrira Lima, 
Esposa do sr. Sebastião 
Ferreira Lima, auxiliar ' da 
Farmacia dos Pobres; fc~ 
vens João Batista Gamçç da 
Camara e José Maria, fun
cionários da firma Gürgrel 
Amaral & Cia. e alunos da 
Escola Técnica de Comér
cio de Natal; e srtas. Ana 
Dulce e Maria Isabel, além 
de nétes, ’ *

*
Enformo há anos, o extin

to recebeu toda a  assistên
cia de sua famjjia, que fudo 
envidou para minorar-lhe o 
sofrimento., nâo íaltando 
para isto, o concurso do 
Centro de Imprensa S. A. e 
de A ORDEM, alén^ da coo
peração que o mestre Alui- 
sio recebia de seus amiges 
da imprensa católica.

No regigro do falecimen
to de Aluísio C am a'i, que
remos destacar a  sua dedi
cada cooperação prestada 
á  imprensa natalense, du
rante longos anos, princi
palmente na fase que tra 
balhou aia e noite nas oíi 
cinas do antigo Diário de 
Nata] e, depois, na A OR- 
MDE. Modesto, intenramen- 
te voltado para o trabalho 
e sua família, o pronteado 
morto, sempre gozou da es
tima dos seus colegas da 
classe tipográfica, não sen
do, também, um desconhe
cido em nossos meios jor- 
nolísticos. Era edificante a 
solicitude de mestre Aluísio 
em nossas oficinas. Sem 
reclamação ou desmorici

depoiq {HMfórí&òrsnado emh, 3 í ■ - .vespertina ?
, ' . > 2' i
Podemos afirmar «em re

ceio de constetação, que o 
trabalho de Aluísio Câmara 
ajudou ao progresso da im
prensa natalenue* Era, aci
ma de tudo, um-qromde a 
migo da imprensa católica. 
Motivos temos, portanto, pa 
ra nesta nota, reverenciar- 
lhe a  memórlct ‘pedindo a

Í . / i £ i T d L I ( Ã
DIA LITURGICO

Deus repouso oíemo para 
sua alma.

O seu sepultamento rea
liza-se hoje as 16 horas, no 
Cemitério do Alecrim, sa
indo o feretro da residência 
onde se verificou o óbito, 
com acompanhamento de 
parentes, colegas e amigos.

A todos os membros do 
família enlutada, A OR
DEM apresenta sentidos 
pezames.

HOJE

São F«dfo Criftoftago 
j—- MiUgrosaxnente desig

nado para Bispo de Ravena 
(433) foi chamado Crisologo. 
palavra de ouro, por causa 
de sua rara eloquencla

AMANHA 
M im  da Feria

— Missa do domingo pre
cedente, 2a. oração de S Sa- 
bae, 3a. Deus qul beatae. post 
Grad. omite a Aleluia e se-

quencia, Prpfario 
Ben. Dom fornum.

PRIMEIRA SEXTA.pEíKA
Amanhã é a Primeira sex

ta-feira do mês de dezembro 
A Intenção Gerai e ^  so

corros á miséria tios for.^i. 
des e desterrados.

A Intenção Missionaria #>
pelo apostolado entre os ah,, 
canos e asiatlcos que estvi 
dam na Europa ou na Ame
rica

FEDERA€AO MARIANA

A diretoria da Federação convida as Congregações du 
Catedral, Ribeira e Colégio Sto. Antonk> a participarem 
das festas promovidas peio sodalicio do Alecrim em hun 
ra á imaculada Conceição, o mforme programa ptiMíertiht

S a n ta  T e r e z a
<9/-

* CROM AfiEM
* n i q ü e l a g e m

* PR A tE A G E M  e  OXEDAÇAO

F A B R IC tf b E  ARTIG O S OE M ETAL  
ESTAM PADO S E FU N D ID O S

R U A  JOVINO BARRETO , 338 
’ _ _  N A T A L ------

•4mm i f

fl festa de Maria Lucia
STELLA WANDERLEY
O papai, sr. Manoel Au 

gusto Alvet Alonsu, osque>

dte e Cia. Ltda .desta praça.
padecer as noticias publica-; ORDEM, aposentado do Ins mentos, ele sempre eslava 
la5 por este jornal sobre as lituto dos Industríaríos. a postos, quer quando o

ÍHAS
, ' .Mèlclades Fonseca Lob 

;ftlhí» do nosso amigo e coo- 
^pérãdor Benedito Lobo che. 
te da secção de João Câma
ra Iudustrla e Comercio S. A 

; besta capita! c dt. sua exmn 
esposa d. Maria Fonseca Lo 
bô  . . '
" Vicentina Soares, filh: 
do des. Antonio Soaras, mem 
bro aposentado do Tribuna 
■de Justiça e nosso coopera 
.dor.
CRUNÇAS

~  VENERANDO JOSÉ - 
No dia de hoje está comple
tando um anc de idade o in
teressante Venerando José 
dileto filhínho do Ccntadoi 
José' Cocentino, chefe de es
critório de contabilidade ne>. 
ta capital e de sua exma. es
posa d. Eli ne Bichão Cocen- ] 
tino. Por tão grato motivo os t 
pais do pequeno auiver-i 
sériante recepcionarão as '
pessoas de sua relação de ,
amizade,

— Teresinho. íilna < . f:' 
le:ido R: doifo F7;;r  ■ 1

— Ciro Figmmvri.i. \ -Vr  

sr. Francisco Ca.i.bi. n \
guelrfirs ri : ï rc i i i n r ri.* v  
ce it u &d a firm a \i \p< 1,,, 
fiqcessora nesM

— - Joana \ ■ p ho î:
ir. Ferroir:i dn Aranio c 
merciaiUe em c 1
Ao e nossi' i’i h ip<' ;* t

âNIVESAÎtïOS !F  
ORDFXACAO I KDMTAl

■— Pf*. R;jini;uif*> lïarhu-
— Passa b.ou' ru îi.i mu a-

VCrtarV- ru. Ordr;- .fã., p
éefdmaî no imviv, T . ;
Rillumnd.i lia-11. . \
da *T'pr< îJia rí. Lan-Uam 
Sa.’erri'te nioço e inih.dlia 
dor vem aquelf levd.i On s» 
nttor desmivolvcndii um cr.in 

t lin son rnitipn 
dn motlvo IKJMiUe IH..I
de d,. ( », v  11 , (

Um conto de fadas- a  fes
ta do Lucinha: a  casa flo
rida... floridos os corações J ceu por um momento a 
dos^peri».'*. floridos os sor- 
rioes de parabém dos que 
compareceram á  festa do 
palácio encantado da fidal
guia.

Maria Lúcia, garrida, no 
seu vestido de aniversário, 
recordava uma flôr de co
rola doirada dos campos 
de Portugal, desabrochada 
no Brasil.

Recepcionou gentilmente 
as amiguinhas e seus olhos 
azuis da cor do manto de 

N o s s a  Senhora" abriam-se 
surpresos e risonhos ante o~- 
M i m o s  que delas recebia.
Tudo era alegria no lar ie
" do Lucinha.I ÍU.

A mamã'“’', D. Dulce Lu-:, 
tosa Afonso, na atracào do 
' ua bondade e símpaíio, 
?sc:utava embevecida os ...o 
nários, bem-te-vic e sabiáL- 
du mata brasileiros transfor
mados nas amiguinhas d-.- 

ics nas amiguinhas do Ma
ia Lúcia que adejavam r-- 

’a casa enchendo a de a:;j 
reios infantis, run homenc- 
j'c-m á tiiliinha querida.

zudêz" do cargo que ocupa 
de Vice Consul de Portu
gal para sorrir com a ct:u- 
verrariante, escutando a 
voz do coração paterno, co
ração português amoroso 
valoroso, leal.

Ambos dispensaram act 
amigos do seu lar, aquela 
gentileza fidalga que Natal 
tanre ccnhoce.

Foi linda a festa de Lu- 
oir.ha... E ela extasiada 
ante tanta coisa bonit:; 
que a cercava, deirois de 
ter apagado com seu sooro 
de brisa, cu três valinhas 
simbólicas do formoso bo 

íendühado do po
rosa, queda som- 
foiiz, olhando o 

encantador de "cam 
as portuguesasL qc.e 

do pequenas ban 
as-brasileiras, ci- 
Pc r i l;o a 1 c-x ? i ur. i - 
para <.ianc;r., em 
n  a Lucinha. eó* 
a ;o; c eter do igu a

da? f.uax. o "Vira ' do c.
ao com art vumirrv 

õa FELICIDADE,

SO’ JESUS
Para o eonxagrario Porta Xavirr Araújo

Mundo quem pode ufirmar 
Sér a vida um céo aberto?
Quem poderá aeciírar 
Uni problema tão incerto ’

U

Velho mundo sedutor.
Ésse problema da sortv.
Na vida é bem traidor 
E se resume na morte ’

III

Na terra não há flrmêza,
Tudo passa num segundo!
De que serve te r  r.cbrcza 
Tão passageira no mundo ?

IV

Só Jesus, com seu podèr.
Que tudo sabe e não diz.
Pode a sorte resolver 
Dc sér, ou não ser, feliz!

Natal, 27 de Novembro dc 1952.
VICTOttiANO DE MEDEIROS

AGRICULTORES E CRIADORES IM> ESTADO.
Participai da Semana Rural a s»*r rcali/ada na i/iri.-uU- rlt 

S a 12 de dezmbro do corrente an«
C.iiro. dc

l o  a z u l
d o

den ' - - -■ &
g r  u p  e; o r
p or .  o:, a  s
G r r i p u .nhc
d e  i r a i  1
r r a r n d t
v c m û ■ni,2
hoir.-.- r a .

L r o  ii'j,

A R M A Z É M  NATA»
GRANDES ESTOQUES D£ ESTIVAS, MOLHADOS K 
CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
VENDAS EM GROSSO E A VAREJO  -  ENTREGA

A DOMICILIO
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE: lí 10

IRMANDADE DOS PASSOS
Esteve reunida, ontem em sua sede social a Praça 

Joao Maria, a secular Irmandade do Senhor Bom Jesus dos 
Passos, para o fim especial de elegar os novos membros da 
Diretoria que vuo dirigir os destinos sociais. no periocio 
compreendido de janeiro dc 1LA3 a igual mês de 1954. Sob n 
Presidência do irmão Provedor Alberto Manso Maciel e 
grande numero de asse,dados. O Provedor declarou aberta 
a sessão 0 passou a ler alguns artigos do Compromisso que 
tlaJam a respeito a eleição, explicando como a mesma rii- 
vi i ser procedida.

Convidou então rioi-; irmãos para serem escnitmarioiv.- 
■aindo a escolha nos associados Manoel Ferreira Borges > 
nlvino Dantas, convidando critâo 0 irmão CãtLos Augusto 
ic Medeiros a proceder a chamada dos irmãe.s que assina-

r n v - v  P  I  o  G R A N D P

() p r i i p f i f t u r l n  <Iu ( í l e  Kit  t i r i u d r ,  AVii<a t  m t
d. 1st In i A «ue rootJnu« roli-cioriAndo «« f«_

quinlíos vasios. ( ttda írt taiiuinhou terá direito r 
valiosos premies. -  Junta 20 vesimi de Caíó

Rio Grande * va a« Moinho !*ctigu*r. > r )̂r m ,. 
rio Neií«ii:lo, J4I0 e 0*9 xrandra fxniAffr.f
que lhe v Pl Ru (r SvROtiO.sn n f T  klo
GRANDR.

Y P I R R N G R

f r Dmii te

M  EP R O T E G E  
E M B E L E Z A

DISTRIBUIDORES

C a s a  L u z  Z a t d a

DR RAIMUNDO NUNES
ni.IHíS, O fVIDOS, NAUU. 1; GAHGAMA

CONRULTORIO: Av, i :.u Brauen, n anda:
ïhi.iiriw — in* lu H *c i 5 us li huijs

Kesidenci.'t — Kua Mgdhii, 645 _ Fone
natal — Rio grande  do norte

l M ; i l > i  l À i i a u n  1 Ü 0  i  u n e  1 1 8 G  —  E n d .  T e l c g .  C A S A L U X  
NAIAI. -  Hin t «H A NUE HO NORTE

Gal vão Mesquita Ferragens S A
CASA qVV  NAO TKM ( ’OMPUTIIXíRES

ferra g en s , artigos sanitários
m a teriais

Ilide mmmeiuhi vH *ri\ ciualiUudf 
BUA 141 BAHATA 3J7 ~ ro ï ï r

y o r r n i i s

e pteçn .
1 I sH

mu o Lvro de pu “S.(■neu e tend 0 os mesmo.4 colooado n:
U il;t a medida (jU‘1 (Main charm d .J.'':. 1os se us votos Termina
Ui ;i VOtiHUio o invuÃO P'rovedo; npp. sentou a Irma : idíld“
* rei Maria »lino Cm• i i.UiU'C. que " a ehuva pre.se:Lite a ia U:iiá(
'm ■s“e,uida o irnirio Provedor t• u: n t,'ontegem cia.-i cédula
MU:o coinU'Vido coin o linieri i Cl- e; liantes, cemparccem ;
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' , i.iii R.-,: --ra eu C V t 11 ' ir- \ ICI ; ■>, Ve(:iur Di
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Labim/UFRN

ooltë, AnerksxAUetko
Hoié a  noii# no Bstádlo

Javonal Lamartine, w rá tra 
vado interessante «ncontro 
puboHstioo entre os esqua
drões do América líder in
victo do certame, e do Atlé
tico.

O rubro-negro está dis
posto a fazer sua reabilita

ção frente o lidar. Pot tua  
ves, o América apresent 
ra seu conjunto com modt* 
ftorções, introduzidas peio 
seu novo preparador, Tico, 
tudo fazendo crer que o en
contro de logo mais à  noite 
tenha numerosa assistên

cia.

VARIAS HBTICUS E S P O ÍM S
RIO — O Radio Nacional, 

divulgou ante-ontem no pro 
grama “No mundo da bola“, 
a seleção da semana, que foi 
a seguinte: Barbosa, Plndaro 
e Haroldo. Jadir, Dequinha e 
Juvenal. Joel, Ademir, Leo- 
nldas, Maneca e Paraguaio.

RIO — No dia 11 do cor
rente, estrelará nesta capi
tal. o conjunto venezuelan- 
no Uníversidad. A estreia se. 
rá contra o America.

RECIFE — O campeonato 
tía cidade, prosseguirá hoje, 
com o embate entre as re-£

presentações do Náutico, li. 
der do certame e do Auto 
sport.

S. PAULO — Hoje a tarde, 
seráo disputados mais dois 
jogos, pelo campeonato: Ju
ventus x Portuguesa Despor
tos e Jabaquara x XV de No
vembro.

Amanhã jog&rào, 
ans x Radium.

Corlntí-

Iropurezas do Sang'»? 
DC NOGUEIRA 

Aux. T rat 1

I O D O L I N O  9jJ2 P R R  
FORTIFICA ENGORDA NUTRE

V

I  Pata as M i»  — 

Para os
aum enta o vivar «

gta.
Vende-se «as 

menoe. a

psriode da gwtoçfo o da d l

ao  p sriedo de vida intensa 
fêagat. Evita a  peida de «na*

aa  vUres. O  vidto 
ta »  a d a  quanttdade.

custa

£

c u m  c u r i
m u  m s  u -
StIJS £ SEMIS
m c ç í f s  s i  
c im e u a u A

O Scrriço dé AsitlÉtência R u n l  d* A fio C i t l l l a  B n s l lf ln ,  * 
Dioces« d« Cileó r o Sm-tIa* de In ro rtnaçto  Aprtcola do Min U teri* de 
AerteuUura, promovendo a SBftfANA AURAL, ma cMade i»  ÇftçA, 4« f  
* I* de dezembro do rorrente. espera o rnmparecUkent* d u  f o r t »  t i m  
de nom s I s t t r i s ,

b o j b

Mâtiné* ta M.M •  M M  ta  M
SPENCER TRACY. PAT O.BRIEN e DIANA L Y N N  rat:

A  UM  PASSO DO H M "Si i

Um homem desafia a morte a fim de libertar um Inocente de terrtvsl eon
de nação! “A UM PASSO DO FIM” um drama eletrizante, sensacional l

H O J E

15 30 e 20.00 horas

Dinah Mezxomo, Dary Reis e Hcmilsto Fries em:

M a r i a  d a  p r a i a
Um grande ensaio que se transformou*'num^^^onquista do 

Brasileiro? Ultima exibição.

Sfto P ed ro —Hoje
Somente às 20 horas 

Vittort» Gasstnann e Milb Vitale em:
r> ■ éX» J

INDICADOR PROFISSIONAL
D R . A LV A R O  VIEIRA

Chef* dm O ts to i

B m pttal M in e i  Conto
om URO IA OBRAI, — DOgN- 
CAS DZ BZNHORAS BLBTBI- 

CJlDADl UZDICA

OoniultOrlo: —At . D uque do 
O u l u ,  ISS (Terfoo) 

HoiArtO: Man h i  — 9 to  12,
Tarde — w  as is  hom e

Pane; 12-M
EtitidSncU: A ten ld i Getullo 
Vfcrgu, 704 »  Fone: 14-23

Clinica de crianças
---- DO ----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Goneultarlo e realdeacto : 
R ue Amato Barreto, 1230 — 

Cone'tUtu; 10 to  11 * 15 to  13 
home

M E D I C O Sr
Cftnka d t sonbarm 

D R . ETEIV1N0 CUNHA

CgPEClALtBVA

Oareo de »perfetfoam ento no 
Bio de Janeiro  •  S ie  Paulo

DOERÇA8  DZ BSKHOSAS — 
PARTOS

Ones* v t t i p e i i t t t ;  M d u t  HS> 
U k a  etotro-foayolifSo, «t«.

OAlfOZR — TÜMOBZS

Oonenltaa: dae 15 h o n e  em  
(Tente exceto aoe «Abado*

O M lQ ltM o: Ru» CWL B o n llid o , 
222 — Pos» 10-83

Residência : B ua JoaQvlm Ma
noel. 920 — Pone 14-95 —

PetropoUs — RATAI,

t o s e i
0 2 . V K S Î Ï Î
M ow nxosso

E t - O m u t o t l i n  e  Ohstdti» do 
H. c .  Aer d e  B le de Je n e b e  
■*-€befe de I q u i n d i  M ater

n idade Clara H U n S n  «o 
Rio «e Janeiro

c iru rg ia  - -  Doença* dae Benlto- 
rae — Parto* eob Analgesia 

CXmeuJtee — 2.% « $.H P e in e , 
d »  14 à« 18 bora* — Babado*, 

daa 9 to  11.20 h d tu  
AT Rio Bmnco, 083 — 1.» 

andar — Bala 3
Æ

EUCUDES F . GURJÄ0
CLINICA osa AL

Dm  15 horaa em dian te 

Realdanela—Rua An* Wert. 339 

Ooneultorlo — R ua Pnneeza 

L ab e l — Id lllc lo  Cruzeiro —

pone 2202

DR. PEDRO SEGUNDO
■BFZOIALISTA

Vias Urinaria* — Protoloilx t  
fltfUls

Cura Radical da* hemorroidas. 
T&rlaea e hldrocelos, sem ope- 
r&ç&o e som dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, semi
nais; bexiga e rins. T ratam en
to rápido daa u retrltes agudas 
e crônica* e suas eompllcaçôoe. 

Perturbações. Uretroecopln 
QalTano Cautrlo 

Das 15 horas em diante 
conaultôrlO; Bdlflclo “Nova 
Aurora," R ua Dr, Barata. 241- 

l .o  andar- Resldencta; R ua 
Apodl, 377. Fone 13-80

Doenças Nervosos e 
Mentais

D R . 0TT0 JU U 0  
M ARINHO

D iariam ente daa 19 M 17 horas
OONBULTOREO:

At . RIú Branco, 589—1 ° andar

D I S P O N Í V E L

Bsum&mm
PARTÚ0 — DCZMCA* DZ

Ondas curtas.
das 14 horas 
d ian te

Consul torto — At . Rio Branco, 
727-1.» andar

Residência — A n u í a  P rudente  
de Moral*. 830 — 10-20

D R . O LA V O  MEDEIROS 
Dm h $k  da pele e itffâs
Cher* de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Oouto" 
Oo&aultório; — Rua Ulisses 

Caldas, 88-1,° »»d**

Das 15 horas em dian te

Residência: ATenlda Campos 
Bales, 824 — Telefone 17-44

D A  J . A . DE BARROS 
U M A

K x-lnterna da CUnlr* Médica 
da Fac. Nac. de Medicina e do 

P ronto  socorro do Rio de 
Janeiro

C o n f io  — Vaso« — Aparelho 
DigestlTC — Tubagem Duode
nal — Reum atologia — G lan

dula« R&dúcrtnas

Oonsultarlo — At . rio  Branco 
683 - -  Salsa 3-4 

to  terça*, quartas e sextas fei
ras, dae 14 to  18 horas 

Resldencta - •  Fone.1105 *  
Ram al 166

D R. SEVERINO LOPES

U uullnoterapta — CenrulM  te
rap ia  — KtetrodlagnosUco 

DOENÇAS MENTAIS»
E NERVOSAS

(Ex-fnteruo per «encurto 9a 
Clinica Neurológica da Faculda
de de Medicina da Universidade 
ua Bahia e do Hospital Ju liano  
Moreira — Serrlço do Axrtsten- 

cia a  Pslcopatás da Bahia) 
(Medico Assistente do Hospital 

de Alienados de Natal) 
Consultorlo — Rua General 

oeorta, 163-1.° andar — Das 19to 18 horas, diariamente. Real-
dencla — R ua dos Palanazes, 
1376 (Antiga At. 10)—ALECRIM

D R . JOSE7 ALFRAN
CLINICA MXDIOA

Pele — S«1U» e Alergia

Ex-assistent« da CllnP* Derma* 
Uj-fttrüogruUca doo Próis, R a

t» BUT» e Armicio V>sga —
— ;uo

E i-in tc m o  do Serviço de Cli
nica Medica doa Profs. Vieira 
Romeiro e Joáo Albuquerque

— RIO
Drttiiacoi vílsí* j>  Hospital 

MLtuel Couto 
Consultas

d m  14 8s 18 h  'Tua 
qgtliiu] torto — Av. RI o Branco, flía — 1 0

Realdeneta — Praça Pio X, 330 — Fone — 1374

DR. PAULO SOBRAL
Da M aternidade «‘J a w u i to  Cisco*

Ondas curta* — IHaiio oosiw 
toçto  e  itts tu ri Bletrteo — 

Fartos * Doeoçto é e  »embotas
Consultorlo:

Fraca Joáo M aria. 74 
Fone — 2749 

Residência:
Av. Prudente de Morais, 743 

Fone — 2587
Consultas das 14 horas em 

diante
NATAL — Rio Grande do  Norte

O principe pirata

POLVILHO
ANTISSUPTICO

'  O  - 1 * ■' If : - ' - -- . r

"'*s  S u o r e s ^ '

uma grande apresentação do cinema Italiano

GRAÇAS
M. C. G., agradece ao Ca 

ração de Jesiig e a N. S. dn 
Perpetuo Socorro, ume Ora- 
ça com promessa de publicar

Madalena Silveira, agra
dece a Nossa Senhora, por 
intermedie da alma cio Pa
dre José Luiz, uma grande
cancada, num mo íento de 
aflição.

retrain e

Mto

M . TEODULO A V ftlK ft
DOKNÇAB INTZRNAA topedslmente
CQRAÇAO ■ VAÄOB 

M êtrocardlogrsfls

Consulta# das 14 1|3 «m d lsa te
Residenota: At . P ruden te  
Morais, 872 — Fttne: 17-21

Consultorlo; Bdlfleto AureUams, 
Bals 103

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

PARTO« « D oençu  de 
BBNRORab

Clinica Gera)

Consultas: dias utels d u  9 to 
11 e d u  14 t i  17 h o r u

Consultorlo: Pr. Jofio MarU.7» 
Refiidaneia — Hermes da 

Fo&caoa, 944 — Tirol

D A  BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA

Tratamentos e Op«raçÔes d u  
dornçft* Ano-Ret*ls — Cura 
radloal d;ts HEMORROIDAS 
sem operaçto e sem dór —

Doenças da Senhoras—PARTOS 
Ct*ns-: Praça Augusto Severo, 

i?:) ~  1.0 _  Sni» iCã — 
)'<)ne: 1629

Dí  2 !li I ís lard* diariamente 
fto^idpnrsa — R ua Jo*o Pessóa. 

34a — Fone 1835

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS DS CRIANÇAS 
Pediatra e Puer)cultor da Ma

ternidade “Januarto  Cloco” 
Ex-interno do Hospital rtw  Cli
nicas da Universidade da Bahia 
— (Clinica Fedlatrlca Médica 
e Higiene In fan til do Prof.

Hos&nuah de Oliveira 
Consultorlo — Av, Rio Branco, 
737 — x.o amiar — Fone: 19*02 
Dna 14 to 17 horas — Erttnolo 

Ribeiro Dantas 
Resldcncl̂  — Apodl, 712 — 

Fo;ie: :29-03

D E N T IS T A

R U Y IA G O
CIRURGIÃO DRNXIS1A

conaultono; Edificio Melllo 
:Em frento ao Reitl 

Avenida Rio Branco. 675 
Fone: 1625
HAI03 X

Tratam ento cirúrgico ds W otrto 
D E N T A D U R A S  

b iu d o e s  MOVEIS

E*p*dl<-nte: Das 8 3*1 to 11 
hnraa e 14 to M

Lucy Fernandes, agrade
ce a N. S. de Fatima uma 
graça que alcançou em fa
vor de sua filha Regina Ma
ria. •- i

Macau. 4 l‘U 852 t
!

Agradeçu a Beata Paula 
Fransfr.etc, uma grande gra- ; 
ça, erm promessa dn pubii- 
car. j

A Guimarães í

LILITA DOS REIS MOU j 
SINHO, agradece a Nossa ■ 
Senhora da Apresentarão, j 
uma graça alcançada em fa
vor de seu irmão, com pro
messa de publicar.

Olindina de Macêdo Dan 
tas, agradece de joelhos, a 
Nossa Senhora de Fatima, e 
as benditas almas do Purga
tório e por interesse da al
ma do conògo Monte, uma 
graça aUjanÇ&da, oom p[-̂ _ 
mesa de publicar.

P, Avelino 1.12.52

A mesma, agradece ao Glo 
rioso S. Judas e a Nossa Se
nhora das Graças, em mo
mento de aflição uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar.

P. Avelino
Odete Dantas, agi adere a 

virgem de Fatima uma gra
ça alcançada com promessa 
de publicar.

P Avelino
Rosa AJves. agradece a 

Nossa Senhora, do Perpetua 
; Socorro uma graça com rro 
í f' ii- Drome.v'a de publicar 

Natal.

O Voroncíf do pet.rnlpo 
está sendo tomado a sério,

Como tu sabes, Voronoff 
foi o arauto de um processo 
para o rejuvenescimento do 
homem.

O rejuvenescimento dos 
poços dr petróleo é a preo
cupação do engenheiro R. C\. 
Earlougher.

Earlougher é um técnico 
em assuntos petrolíferos, que 
se acha ao serviço de uma 
das grandes companhias de 
petróleo cm Tulsa,

Segundo este técnico é 
possível rejuvenescer os ve- 
Ihog poços petrolíferos, con
seguindo que produzam tros 
vezes m;ds cio que geralmen
te o fazem.

O sistema recomendado 
por Earlougher consiste em 
inundar os velhos poços com 
agua sob presbão.

Naturahnc-nte, este siste
ma, cujos detalhes ainda 
não foram divulgados, exige 
maquinaria especial,

“A produção dos velhos 
poços assim tratados - ■ as
segura Earlougher pode 
ser aumentada de 25 a 300 
por cento"

As ideas deste engenheiro

áditos Ã bebida, a imdbtHé 
quem está mais sujeita a' eri 
ses emocionais e a »atores 
distúrbios psicológicos.

Por outr0 lado, os homens 
bebem mais do que as mu
lheres. .

Uma das caiactérístlsas 
da mulher que bebe. segun 
do Mason, é a déformsç&ó 
da idea sobre o que seja » 
verdade. .

“A mulher alcoólatra é 
capaz de mentir*' — afirma 
Mason — pensando que estA 
dizendo a pura verdade".

Mason diz que este fenô
meno é muito mais raro noa 
homens. -

R e f o r ç o s  p u r a  , 
o s  d e s t a c a m e n 
t o s  d o  i n t e r i o r

foram agora consideradas 
seriamente pela primeira 
vez, durante a celebração do 
7í> aniversário da Escola üc 
Minas do Estado do Colora
do. na cidade de Golden.

Enquanto isso, na Califór
nia acaba de ser comprova - 
da a eficiência de uma pro
va psicológica para desco
brir si uma pessoa que bebe 
tem tendências para o alcoo 
lismo ou não.

A prova foi estabelecida 
pelo Dr. Morse P. Mason, do 
hospital Birmingham Vete
rans administration. na ci
dade californiana de Van 
Nuys.

Segundo Mason. o alcoó
latra explica por que bebe 
com razoes do tipo das se
guintes: i terior do Estado,

Francamente, foi um ca- contingente da Policia" MD1-' 
so de amor infeliz que me tar afim de ref0rçar ■&&£?
levou » beber pela prlm frs ■ ,aiament0s poUeÚlÜ aos'nS-
vez". • . . y -

‘'Eu bebo apenas para me 
sentir à vontade com meus

Seguiu, ontem para o 
nuní

f nicípios, visando garántiá*
pleito a se realizar’»d 

’ do corrente. 1 * ■ £ &
■ *■/ * 1 •

VENDEM SE
Prédios modernos no Cen

tro da Cidade.
Tratar Tavares d; 

n 97.

“Um pouco de bebida me 
toma mais seguro de mim j 
mesmo".

Naturalmeiue, a explica
ção do alcoólatra pode re 
vestir-se de outras palavras, 
mas si o motivo básico for 
algum dos apontado^ nas

O contingente é no . tpUU 
ué 300 homens que ficarãbÕL 
disposição dos delegados 
peciais recentemente . no* 
meados pelo governador. ■ - 

As reforço5 são destinatfoa 
aos municípios de Areia 
ca, Caraubas, Açú, Mossoçó, 
Augusto Severo. Patú, ApÓâLfrases que acabo dP citar , ___ _ .

Lyru. então ele necessita de trata Portalegre. Martins, M  t a
Ferros, I.uiz Gomes,.SáO Wff- 

1 Alexandria, Ceará Jifl-
POR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, n: 
casas 739 — 743 — 745 c 753 | nas mulheres,

j mento urgente.
Num relatório publicano {:’Uf!: , , „

pelo American Journal of ■l !m* Nova OfusA
Psycliiatry. Mason acres
centa que o alcoolismo é i 
quasi sempre mais agudo

Of l " y i-,Nisia Floresta, e outros ipu- 
nicipios. ^

Antes da partida de^és 
contingentes o cel, LUCláhç 
Veras reuniu o pessoal e foa 
uma preleção sobre a linh^

O ranrue f* a viO*|(c™“,í‘ir‘torwlí
da R. Près. Bandeira. Untre c homem r a mulher

m f l l t t  O RAlfOITF OR F « im t9 C lA  O ISTOMAGO
j de acordo com os pî póslt<L> 
do governo insistentementjp 
provia made«. -

DR. IT A IO  CARVALHO
oi;vinos ~ NAIT«/ -

OTO* n  in  n  - r. M vl got .o n  re r \  DO HOE-l’lTAï. *-MIOU St. lia, 10'
Dît-Tfttrmo dit TTu«t>IUl San U I/kW1 Kpî î̂co 8*»Pfwf «lr i’iil'ïs Ffr*

I ON'rtCi.TPUÏO

A: — r r. 1.. t <«'-* - !"âf.tjnr - ‘
1)»* U -17 hrtfiuiq.-id-ut t-i Av mu Ur*uo».

0,4 -  pFr'it.rt

D R . 0 1A V 0
M ONTENEGRO

i>»nt« <1* Nütrtçao, (iianOu- lv Kxlnrhui
(Olillltdt , MAffrm. Nrfvo- üiftm DiAlwit«, RfumiUtiiu/i

MNTAROI ISMO BA9ICO 
l'Ilitir* ri  ̂ t- rrtançA«( 1 . B.-ulifcciti i2/:v-ia

AvenM» LVudut. 
600 -Titli-ion*: I8->U 

-  XATAT, —

A D V O G A D O S

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

AfïV0GA5>0
Ewrltiirlu !U» Arr*1 nilnr ViT-hON#, 43-1"'»'Ri'A lïlVl-io ;ii iKbifbft. Hü-ftp, 3C2 FONT: 37-4«»RIO r>M JAfitTTtO

OTTO GUERRA 

JOSE' GUARA
UJVOQAD*̂ )

fi..̂  ; »? ĥ rAtp, i î̂- 

tun* — 1434

mOFKNSÍYO AO ORGANISMO | TENHA SCMPBB RT 
REUMATISMO! SÍFILIS i i i MA O UM EXEMPLAI

AGKADAFEL CGMO ÜM LICOR | i DA A OBDCM.
Tom« o popular depurstiv« cov- , --------------------- --  .
pofU 4t HERMOFEML, SAMAM
Í A,‘^ ,’T ',’E' PKB H o m e n a g e a d oDIZ, SALSAFARUILHA * onUii ^
plantas medicinais 4« alto rs  to 
deperatlro. Aprovado pelo D JISJ 
co22o medlci^i* auxiliar n«' t n  
tu o iito  da Hifllb e Benmattoup 
—  — do a»eiH»a orisoia - .......

■<■■■■ -  • J
■ ...- J-, ■ ( I k ■ V- .?:■ .X -r- Tf- J, <4 -ÍT-‘ / ■

 ̂ ‘4̂  o.  ̂ ; ' '
. -, , : .
■ ■’s- « s " V  ~ t

r. • - •- f  H. -.-,1111 ,, ^

/a- --- y

■ [ X  î  , * -■'Ns**'- ^
■ . ______ * • '  %

— I I II ■ ■ ' , * A tt F

DR TRAVASSOS 
SARINHO

í IH UH u  IA CTSHAI

( iiti«i||tfnlf> atibntn Mt«i r<‘ it.«i,i*nrti> nuit Mniiftri >«n **« « r r II* 14- lu

DR. RICARDO BARRETC
imMiii 4* UoBpttel 8*AlIt&Ato*
iMJKNÜAn H tlSNTAJO

■avouas
ï iiiultofl« H it* Dr. Saret*, 

n o  t * rnn*  it*F)At TV*
Ttl«fitii4 11-11

a '*

JOSE NIC0DEMUS
A 11 t >< ï M » 1

II, tf n tir!' n fi PsiftlthUA full'
«ï* Ll*rl» « 'rin-1 : t*'* rr»-
tmlfi'if*! M*> 4ii * < '■<unetre i*t*
Airll* no tul#rtni Jn

KH*i1ti, m*8IUll* C M lii ln
Xm t m At Im Q’1* 0" f*
«lit*. |34 1 * AtoUf ~n*L» lü i — 

mus Biol
ltr*ir|*u> 1* Av lenlfiiil* 4* 
Minti#. — fim* n-tf

VICENTE DE SO U ZA
AlJVOGMi 1

Avittorio * rteMoiic * M ii 
mfffB B.*» ,V1
l'ortf Jito

11 - iiíi-i fu. iti.iMi* ,1 into
<1ii 4tef>|u»

H  A  R  M  O  N  I O  S

“ B Q H N ”
l,nr;i l j * i ( a ju la s  i 

a n d ito rio s

umi diversos rf.^istro

o Major Fer
nando Leitão

C*. I

Hi itlizui -t* onícm íxs . 3i 
oras no f i Jíptcí^
■u;m naut‘10 \\ os amlgOdiC 
idmíradoi - ' c Ma j o r  fe r 
iando Lma.i por motivo 

,! i<-r’i'ni'' ;r^nsõ-i'enr.ia pa 
.i ■ ■ c. CaruartJ, ro 

".stuón dr iYi nambuco. • _ 
Como lua ;i " dos ClvLs fe- 

;m o D',*, .iou. Medeiros Fi- 
h. ■ t. pcis ini.i .'.res o l.n tf- 
viu eo.ivuld’» Moreira 

^ ** >onza, dn 15'* RI. .
H Ã n  M u  N I O 3  ru: .1 li., . s per ar a rou

J*I /  ̂ j ) i * <■  ̂ er» p  * | . i 1 ' i v *1 1 i I C 11’dhO  êXCCpOiO
' '  1 ‘ vii- bri”>anUsmo. ^

Auradeo va a f»Km o ma-

* ■ r M-* ■ r". ' * ->sir- Jl*,

r f irn e r i ' inuilumU.: rn co
i : : ; - : 11 i ; 1. ;í ÜIlV.i

< \ !ï l. n  s  I \  M \  S

tv l.i 1 11 l.alílL.i
ï-'onu 1 l.*H I ã i,'

1 L A M A S

: Ferna.uiv) Leitão.
Acnira la do Grande ïfo-

, .h im t bands do •I»:1

N08NA8 orientas u n o  pA- 
* n  UADAA COM M I4VEÉ4*

tãMà —
l  u r i f f i  ç i o  á s i
cm ffrafU)«« » d* M l

‘ - 1 i vi « ■ * r - IH V I :V I)1 . r *

fíUTMQO



Labim/UFRN

'v-

n t n u
j o á iA “?»**«**■ 4» lmp***- 

m Hfiám y t i m  gtftyfcg”,  * *
êdltod* «R F '*»*; t«fTl a*6fu

ira g«tml dot dia»
&^Ua*do mundo e d«» ferias

*  n m rti gtlhliffMfc), « JRra 
do mtutoo dm que as ferias 

«A* idel# èâéleâiadàe, duran- 
* a : l b * h e  duram tao 

1#0; aoi SstadOB Unidos 
111; Inglaterra, 94 e AIp-

afto é somente iaso. Foram cutn-

I doe e diM MOifli âtofla aqui o BaiuU 
ttétdkn oartagMfoata. TOM  84 dlaa 
tMfcp,«fe#o«pr* 64 no« Sstadoc Unido« 

23 pM, Italia. 90 na AiemiiUm, 18 
na v tm a .  ,

É fílèar ir qu* somúê uma aâgfcoftOfê 
que predeamoe tntkuühar. orfeattlrar a 

noeaa bote eeoaonAda .
N6o é tüdo, ainda, Pois em matorla 

^atolar, «abemoe que M  não foi afmre- 
• e um feriado extra llorré um grande, 
iíhtga um grande, KMwteaft que a in- 
/•qtwa tal deecobltoWÍ,

ti*

l a l i r f a . M u a n h á
^ T v  . , ■ :/\*t 1 * Uf ' «•/*£- VF*
» d M ,  d a  t r i d u o  e m  h a m o n o a o m
“ i S  ! . 1' ”

t  h " * " * “ *' 1" *"  — j C o i r f e
« * #7 *: • * * * 1 • 1 V \ ̂  , * „ _ ■ ■ ■ - ■

f o a d k i  d o  d r .  i 3 W o  f S a o r e e ,  a e
4 ‘ ■ MfeMi, < ,. • I -W *,it \» l 1

NATAL — (^TNTA-F«Í#Ía DE 1982

iflk a fla] 1 «  yalp i g

' s- < <n

Tort inicio ãtnanhA, na 
Matriz drSfto Pedro, ás 19,39 
è tridue prometido ptía 
O oagrtm fe Murtimt do A. 
torfafc, em btnra da

ftezá «aétario o Oficio de 
Senhora e logo em se

guida dada a bene&o do San- 
ttofcimo Sacramento.

o« Oft̂ tpftpartfiB Mtriaabs et* 
tio  convidando o  Apostola
da da Oiugfto, Çhaifiarife 4e
V. ». <%> Fsrpetáe »tearro e
rafrm tÉw tl i gfts# fáljgl— B a 
Unarum parte natta« gran
dee homenagens a Saatbsi-
mu Virgem.

As tèaafiet serio presididas 
pelo Comendador Ulisses de

y  K#w« *
JA 4äEpf«e$ão roiormo a-J dt-.raprcpnaçcr:» f  ardai ou crever direitos

ferai, mediante razoavel in- 
demcacòo'*.

« rawtos roceta 
rém, pressupondo r.eia ù> 
tençõep Baverai va s . dea- 
ftàsgeÿo \yù direito de pro* 
ffiféWjafyp waudançtr cafas} • t 
Ç l̂ígiS í^b «^iqnKX''econc:ni- 
çój:vigente, Outro3 scnpom 
omet o ;imind f*' n.ra: t*r>̂1 r>
îw^plsieb. eOi pcnutiso puio 
‘ J*" -Jinguioc* daf i?!? Siol-

^  A ’’ > làrejçr. a lfa  v i  0  dos 
reunidos íüi

« pçaíu, mostrou qno a r*=- 
^<? í?gráría se ^mpõe ã 
?m do dia das v̂ nova 

íS socáaie, E tiãc 0 disse 
ra aumentar os receios 
o uns, e alimentar as utc- 
Is de ■otrtrdí?. A verdade 

â  fiue percebe a  ; a? ènoi a 
dé aiual organimrcv da
vi^apgjnpesTre, 
v =. Swtprnar in<iubji'crro<3 

deste _iptc são: 0 êrodooem 
ye crèscerste das ponuio- 

.xujPÒis, o despracliqsp 
iivo dc ccrcneiatc, 

a  pénetraçao de mo-dmoa- 
ÍÇfe subversivos entre os ha - 1 
bitcmteÈ dc interior etc. Por 
òiptro lado, verifica-sf cr 
nüria da aqricultura * da 
Ííidástria, fundadas no ve
lho sistema colonial de ex 
plorcTção e prcdução, far: 
to sob o ponto de vieta téc- 
ntóo, como sob f? ponte dc 
vlbta social
'lO s^ispos dt: E-. FmnciíA.c 
c^acçáariram tanücém — 
que, .sob esscí decomposi- 
£qode um organismo socht 
^Opnômico, se enoonde o es
gotamento de um idea! d-' 
vicia comunm, Icvantadc 
sôbre principio^ morais c 
espirituais insuficientes. A 
Rtovi^ência Divina ia;: ser.-: 
ílr aos homens, cr coniin : 
qpncja d® uma modificaçOo 
que a  êles cabe tradusir no. ! 
t îa aplicaçào mais períei a,

e devoros 
mútuos, visando o equilí
brio social.

Não oivídarn, contudo, 
f/uantc ac :̂ iio.í n:ai ocuj cp.is sobronicmeira vaie for 

julgam preteríve) j mar o Fornem .para o cam- 
c Estado estimule a  j po, pelo combate à  mania-

1 id a d e  u rtx tn a  e  baerniji 
Irsoa dos brasileiros.

ineficaz aará a valoriza- 
p'io maierial do nosso inte
rior, sem a  competente sig
n ’ticação na ordem cultu-

0.0 cJífs partas n«o ex
»: trotxí d e  crédi-
■ c fr-’H 3 auxílio :©CÍ1:'ro, no 
.* f.e pí rcíore dc- ;

Tamb<?m não eso n ecem  
v: d ü u sà c  d a  o e q u e n a  oro 
p b e d e d e . d e sd e  a jie  com- 
p l? ta d a  com  a in d a  técnica; 
<r. financeira.

N as relaoõe? de iraba- 
i'i:i pedem  a  leg a lização  
do?' fo rm as de  a rre n d a - 
rnor;o  oxi?tentei, p a ra  p rès

psra Peâ^sre — Oii^a Vvi Gofatòbá

campestre um tipo espiri- 
h cri, capaz de despertar a s  
energias do coração, as 30- 
n doc do futuro e as asaiixii 
çóes vocacionais, 
aNvc

dos normas ^vanqcVií mu 0
cbUBtência sociai.
■ Ob nossos Bispes nó'.:

querem precipitar-se. V- —
que ci reforma aarárrç 0
ihadiável, auo sc íTafr̂  cít:
uir.a idea em marcho.. Peu
saro que ela se ti? ve r- all
^ar, antoE rjr? jUCj0í r.c; ec
trutura ideoloqica dc
dade rural Esea. mo‘hctra
do, irá levando- a r'y\
ilihtç das relaçõtís c-.-iai'
0 econpmicae. arusta' toh ■ - •:
do imperativo dar ;t ■;F-‘Vy
mathridis existentes e cia:.

Còirando da LD, e Guamiçqo
t>0 Natal
quariet ( irn m l

E fi A — EXAME S j NTEI.ECTUAJS

í-iorso rcalizsdos nos d ms â r 10 do corrente, OíJ.UO ho
' .no Quartel cio 10° P I os ^x rnios inteíectuols pars rua- 

>o!o na B.E.A.

Os rjudlUi;tos devcrüt) sr u 1 ar no L.oy iirinii). ;is 01.30 
; 'as. doí; dias designado", m u r> o s  do seguinte m iueriai;

- rêgus. transferider. esquadro, compasso, iapis. caneta 
borracha, nâ:: ^r.dn p^rmitifio levar livros, cadernos rio 

■ihas c mata borrão

ESCOLA PRKPANATOriA DE F’ORTAI.,EZA
De acòrdo com a comunioacao do Sr. Comaiidíuito da 

, Preparatória de Fortaleza, os exames médicos dos 
p.ndsdaioB á matrícula na referida Escola serão realizados 

dia !í> do corron^e. ás OíhOO heras, no G.M.N, fTirol». de
' :ul- v--. interç^iciorv coei parei f;c cm ao Quartel Gener 

■d í.v. ;'::s, do imvíror- dia para íins do apresentação.

togo «pée twrá logar uo gtóU. prooMeute da Poderá- 
Bgt& 3 Foroquial, uma confe- (jáo Mártaoa e àlder do M« 
fuAcl* do dSomendador DUo rlnnt«mo «m noosa terra, 
ffeien*. »obre o tema “O Á-j o  triduo aefá encerrado no 
PQBTOIjADO MARIANO dia da linjteufeáa Oonoei- 
OtfoittUENÇÍAS DO .pA-ififto. g  4o 
TtBMO t f 'f iÁ  lía.iaêiA1*, |mis«R oa&todai 
vem eendo aguardiUto éom IdHas de «oooe eoeeW Bâee * 
vivo SmMmumt. jiMpir&ntes e imponente pro-

O vigário da Paroquia Pe. | ctesãc. que percorrerá a$ 
Martttho fftenxel. t» -Diretor | principais roas do populoso 
Pe. Ago4(ftâho H&ofeKeh e * a« trro rio Alecrim. ,

M  ^  V4  -  ,  *•]Prgvftpfi»pm
n < i a  » i t i t i f t f i f
% ï  ̂ '■* .+ y *  • *  *t

^ ra lia l^ o  JTOP^o
O & o in a s de A Q&PEM
« ......................  " '

WW Iw S r a H iiS  9 ú n  le «aine -  t è l i  Mmm
M wSflKF  AftSwB^AO PEQUENO

Na sessão Ue ontem, o Tri- , jro. 
ounat Regional Eleitoral a- i orossetrutu nn sessáò 
preçlou o pedido de força Í*- 
JerHÎ enearûinhado pelc ,iu-

ral. que fems a  «nstènda^ ^  eleitoral de Martins para
o município Portalegre, a 
pedido da UDN O Tribunal 
converteu o julgamento «m 
diligência p a ^  que o juiz 
1è informação concreta, ef,- 
slarecendo #te é ou não neccs 
saria c força federal para ga 
•antir as eleições em Porta
legre.

Foi iniciado o jugamento 
rio mandado dc seguranç * 

que o PSD pretende o r.- 
àiomento ria eleição em Goi- 
aninha. São dois os funda
mentos do pedido: Tendo l 
Tribunal determinado a 
-■‘xelusao par fraude no alis- 
L-,mento de UKM) elcítoref:. c 
falo de ter sido suspenso r 
juiz da zona não deu tempe 
a que se processassem a? 
■::sclusOes" havendo assim ,v 
po ísibilidíKJc de participn - 
rc:u do pleito municipal pnr 
-icvíivel eleitorado tiansferi 
do e alistado ilegalmente d*i 
Puraiba. O segundo funda 
mento é que o juiz suuspens'- 
oor simpatias políticas, dei 
*nu de inscrever 671 eleitores 
cujas petições de alistamer 
to tinha sido encaminhadas 
o?lo bureaux do PSD o rio 
PF

ja* i th s j 4*>
dçvendo o julgamcub 

extra-
;rdcnária convooadß para 
hoje.

Gô A, 4"— .dòmo fMLrie das
comemorações d* 40. cente
nário de S Francisco Xavier 
cuja fftsta hojé se oielebra 
necontra-se nesta cidade.cc 
mo legado papal o ccardeal 
Cerejeira. Far-se & partir de 
hoje e pelo prazo de um mê;i 
a exposição dos restos mor
tais do grande santo, cujo 
uruoo contináa fntacto,

O Papn Pio XH faiará pe
io radio, hoje em português 
assoei ando-se ás grande* 
festas.

(onsetíics &
í h f o r m á ç õ e s

r io . 3 -  NoVaa 
dades abrlr-se-ão para n  cré. 
dito rural com o projeto de 
lei que acaba de ser encami
nhado ao Congresso Nacio
nal. O projeto estabelece a 
construção do penhor e da 
hipeteça por meio da cédu
la rural pignoratíciá e hipo
tecaria. Por meio dèsse ti- 
t.nU nodci^o ser efetuados 
06 empréstimo« bancários 
sob penhor, rural, eonoedldos 
;is pessoas física* p inridlcas 
que sc dediquem, por conta 
própria e fins de hioro. ás 
atividades agrícolas ou pe- 
-cuárlas. inctaUtaç a« coape- 
tÍVB£.
O QUE £ A CÉDULA RURAL 
PKMfORATfCIA ’

O novo título, que sevá de 
emiásão do devedor, dispen
sada c-utorga uxórla, consti
tui uma promessa de caga- 
rnnmto em dinheiro, «jft vin- 
culação de qualquer dos bens 
suscetíveis de penhor rural, 
inclusive gêneros de lavoura 
em vias de formação e os 
oriundos da producãr anl. 
mfti.

A CÉDULA RURAL HIPO
TECARIA

O projeto cria a cédula ru
ral hipotecaria, como forma 

Idc constituição direta da hi- 
[ potoca de imóveis rurais ou- 
í totirada em gftrantia dos em
préstimos bancários sob pe

I nhor rural, ressalvada a fa
; euldade de uso da escritura

PRctiuTcm r
Em sua mensagem assina

la o presidente da Repúbli
ca as várias providencias que 
o govémo tam t«naáo no 
sentido de facilitar as ope, 
rações de crédito com os pe. 
qtienos produtores rurais e 
de melhorar srms condições 
df trabalho e de vida. “O pe
queno produtor 1 f  risa —̂ 
fí«rura nos quadrofi da nossa 
economia rural como o mats 
sacrificado, em virtude da 
íaltá de recursos dç tòda a 
o“dem com que luta para 
dí*«4npenhar az suas fun
ções. Não obstante contribu
ir grandemente para o volu
me da produção rraciOnál. 
qualitativ» e quantttathuu 
mente, vê-se êle privado dos 
melo« Indispensáveis, não á- 
penas próprio rontorto e 
da famiüa. como tauibem a 
imprimir um sentido iterati
va á sua obra discreta e efi
ciente em prol do aumente 

no.ssas searas".

RfiERGUIMENTO £ KtíTRU- 
TURAÇAO RURAL 

Apôs recordar as ativida- 
ries ria Carteira ue Crédito 
Agricola e Industrial do Ban 
Co do Brasil em prol de uma

* * * * M * ¥ ; * i
tUDlstencla financeira mais 
«m»}jre*M*va ao pequeno 
produtor, Mfere-se t  mansa 
gjçm aos prufetos de totdfttl- 
ve do Poder «xeotztivo n h  
wntes aos Inetttut# ifikokx 
uai de Imigração e Coloniza 
çáo e a Caxtoto* de cekatiaB- 
cão. já apemdoa pelo Octo. 
greasu Nacional, que *«*ve- 
lon o deliberado propósito do 
gevemo de empreender tfena 
ampla obra da raergtüatento 
e estruturação rufai, abrindo 
ensejo a que a pequetia pro
priedade territorial, coloni
zada e explorada em mol
des técnicos « moderno« 
possa fealèaar a concfuisva de 
terras incultas e o ereaçimen 
to da riqueza agricota nacio
nal".

•Contudo, reconhece, ump 
das lacunas aonsiCM  ̂ dê que 
*p ressentem os agricultores 
e criadores, notadamente o 
poqutno produtor, e * falta 
de um título dé crédito èm 
moldes eapazrs de propiciar 
rápido desembaraço as ope
rações de fifirmcíamento A’ 
esía falta de ajunta a neces
sidade de ’Cerrar o régartro 
de tal titulo de modklao con- 
diHxmtes a uma formaliza, 
çáo que não onere os em
préstimos. atualmente ex
postos a despesas em sua 
maioria abusivamente co
bradas. que ternam inope
rantes aa vantagens dos Ju
ros modicos estabelecidos pe
la Carteira Agrícola. O pro- 
jeia de iei ora enviado üO 
Congresso Nacional vem pre
encher essa lacuna.

■a!.

ANIBAl. G- HG KL IH> AMARAL 
Major Assistente do Q.fi.

TELEFONES UTF.1Ü
Prrnto Socorro — ll l*9 
Prontidão de Luz 14-44;
Hospital M. Conto -  ; PD̂ CipiO.';
Mídernidarie - . 11 33 
Ordem Soda) - 20 01 
Dele?;aeifl d« RlbH*^
;*g-30
Delegaria ri;-. Akvrún 
'ui.;ui

Este titulo subordlna-se

Apos í^r votado o relatei 
de-, Danidé de Carvalho, de 
negando a segurança. pedLj 
vista 0 juiz Surico Montane

''■•ssAs oriciM*« se»««» ar«- 
<«1 riADav com Mnqriv*«

MODKBN«« «
—  PAHA 1

iiltecjiti de quaisquer servi- j 
> tro fives e de FALTACAd J

Habeas Corpus a Carlos iacerda 
Decisão unanime do Snpremo

VOSSOS PMCÇOf DCSAHiM 
COMêR*fn(TTt2s

RIO. 3 - O Supremo T; í. 
ounal Federal concedeu j.ji-

Vão pedir 
o umento nos 
preços das

v;-; ui errada interpretação da 
h‘i .Nr> Senado ,0 ar, Ivo c* 

-em, por unanimidade, lia- ; Aquino disse que o Executí- 
corpus ao jornalista | v:> não tinha re.sponsnbLilrta- 

A aétuaçâo | qe fato e que o proprío 
1o jornalista foi comentada | Ministro da Justiça dera

PENSAMENTO
A ambição possui Olh 0('

■ pública ou particular, nos 
tèimo^ ria legislação vigente.

aos
da legislação ci- 

1 vil sõbre »  hipoteca, inclusi
vo quanto á assinatura ou 
outorga da mulher, se o de 
vedor emitente fôr casado.

A cédula rural está isenta 
do imposte do sélo e de qual 
quer outro tributo, seja a 
que titulo fór, tanto por par
te dos bancos ou eoaperati-

fcr-nzê de oue os sentimentos1 m uan tes, como dos emi 
jamais arrancarão lagrimas. 1rciltr?í' ;iva^î,ta.s ou endos

santes.

C AS05 & COJSflS

I
J bc:*s 
; Carlos Lâçeráu.

cireunstçmdae histórica,! • 
■^éográficas.

De início, çs Bisç i- 
rein "um lovantair>-! :■ 
síetemático das terrar .1- 
oada .unidade federada ;■ 
vímda«© em conta as tern;:; 
dovdJutap az terras r^upa 
daß por particulars^ a ann 
Ikiade das terrar p o jc-’ 
véitesrnonio que eiepvomo-' 
*e vêetn tende1 a:- poarlr.- 
lidaçiss íínanceiras e »e; 
nioaa do ^adrr prmnri^dajf1 
o tamaniic à» cada pr: 
pTiodada relacionada ctu 
o rrâjpn.-tlvo t:p; de - ult e ;
ti ' com n uéliza, u< ^  r̂ ■ • 
mira çie r*"ursor >■
dê ovp,lr>rçu;('íf) íhl iquj;; : 
ftdubcfé (> 1- rranpp> a'--

Ne. que reap ata ; v i
dc prapri#»daíl<r 
com o WíJlto maruMohT.ad 
» n (ibíUidano da» poi*lVi 
lldoíirir prod’dl’/at! H'  ̂ 1 
•ttfttêUM * tocèáitVê, o

4«eiria.se nos circuios du 
t i .íJOe. qUc. OS proprie* 5r;os 
é' ■snibiig pretendem piei- 
*( • r o aumento para 3<) et-n- 
' "os nas passagens. :;f a 

i . ..i.dacle do trs iisiid ar;ov- 
r; nar a abollçac, rip sistema 
fie marcha lenta nos veicu 
,0 de transporte cole*ivo.

Alegam os proprletarkis 
* ‘ e esse curioso expediente 
•*- trafego, que põe a prova 
.< nervos dof; pafisnceiit)'
■ o,;i cidade, lhes prnpwreio
s exutamente o ‘ mein  ̂ tlt 

.p luzir os preiuiz.ts (daiios 
c inotnlzando o consumo dr 

■’'tnhna. o desgar^ d«' peça» 
nr-cssQlcTite,; ■ 'orrundo 
■iissivel apanhar irnnot mi 
■ m d* pessouf.
Vic-.opn mid‘. qo" ,v. U".hi 

prt‘1 o mnovn uno , as em 
: ^:is MO face l'H* d*<l*‘ijl.

■ .11o' jir<riiieêtms • nftu '■
1,í-fn> < uirnmMçAe- dt ol 

Vfi cofnpi oallV-o rcMltvi^ f» 
rrl|iii<llii lliTlll'»! f i*ul I OS

kbrlg*|4«t 1*9»U

’ na Gamara dos Deputadf>5 • 
j Senado .Na Gamara, 0 'itn 
j lutado Armando Falcão vei , 
1’oerou a decisão que isvara ó 
pi isão o jornali: :,n fruto de

A Í 5 V O O À D O
Av Flortanci FchMto, Klf 

Fone: 17-96

VOCÊ SABIA? [
Que a cascavel brasileira ' 

está em 3o. lagar entre os} 
ofidies maúí vnnenoRos d::' 
mundo. O seu veneno é ea - ' 
paz tie fulminar 100 peasm f: 
em um quarto de hora !

M e s  u m m
e

FRECITTO UO UI A
DENTES ESTRAGADO''
Oe dentes estragados. ,1

rã-
zâ ‘> ao jornalista. Recorria s . !
n oroposito, que o juix ouf í , . . .  .t 1 ivm de dcteriTiinareru. mau
o iCnou a prisão do jr-maii*.: hálito, são responsáveis
tu e u mesm,) que ha i"-npos j úiúnr?ras pertnrbaeõe^ de

saúde, ê preciso tratar dos
dentes o mais cedo popsivel

Mande examinar seus den
U*s pelo menos dun^ vòeçè
por na''. ■ FNES

Concurso de 
vacas leiteiras

O Serviço de Acordo de 
Fomento de Produção Ani
ma) realizará doia concursos 
m v.ioas Iriteirns, sendo um 
em Calco e outro em Natnl 

O  rríeridos certaim:* se
rão realizado» de 9 a 11 de 
t-Ti ii 26 do corrente, devendo 
o, interessados procurar o 
Serviço no Edifício Fernando 
Co,1,1. 1 " «ndin. ri« 12 6» 18 
li r. - nos »fíbario', dc f) ás

deu umn curiosa decDão. 
miindando prender um pobre 
c tdutor de bonde pelo 1? 
to de ter sitio a;.ingido p.)t 

I uma pancada um passageiro 
: cue ía nus estribo* de veicu- 

.. ' lo. O juiz entendia que n cun 
: tiutor é setnpre reêponsavri
! rr minai mente pelo que *<y»rv4 
|f"^e ao.s passageiros

M E R C E A R I A

Vende se iim^ bem Jocttb- 
i b  em fKinto de esquina,

: f» Rua Férrelra Nobre, 1498 
(Bairro da Guarita). ten- 

t'o cotnodo paca morar pe- 
( u erm fftmUin O hîti'rcasa 
f (1 poíie ptocurar d propric
I ai k> Hr Cêlim Oome» Vidai, 
en BiMmn Inçai n «pialçuêr 
(»ora

Voa, ma«U«», amai a ««a- 
•a» eapaaa«. rama O chii a> 
•m a a ana fftafa « «a «M l- 
fhmit per ata para aantlflM - 
In, aorlfkaado-a ao balUwa 
D  Agia paia p a la m  ia  v tia

O
íD O i

me

• o w l m .

IARMACIAS UK PUKTM)
f^armatlu Roca.1: -- Rua 

Expedicionário Jnsé Varela 
— Roca,=;

Farniíicin, Almeida Pua 
Ullsaes Caldas - -  Cidade Alta

Farmnria Dutra Rua 
Amaro Barreto Alerriir;

DOCUMENTOS PERDIDOS

Na gerencia deste Jornal 
tieham-se á dLapoidçãri do f*eu 
Iripltúno dono varlos dom 
mento» encontrado» á Â  
Duque tir Cuxiiw. Enlrc os 
mp»ino» fiRuram uma cader 
netu de hahililnçãn paru mo 
inrUUv uniu de rcrerviun. 
todo» perteneenUa 80 tir 
m j o  rRANOTUno |»8. n u  
VKtRA. natuarl úm Nova 
Crua .

• 1:10, 4 iNevs Pres.» * As
I reluções comerciais entrç 0 
j B/. sil e o Uruguai sào c e
! rericrizadas pelo fato de le- 
;rem îdo nos úlHmoíi irim > 
j anus. amplamrnte lavorá 
: veis ao nosso pais no que se 
refere ao br.laneo de paco. 
m cnl.cs

; Ê mborn as possibilidades 
, dc exportação do pais p’atí- 
' no sejam limitadas, no mo 
nunto atoai vno bem Hdian 

hatos os estudos paru erié' 
br: ca > cie um Hcôrdri comer
cial <:o mo Brasil. 0 primeiro 
detsn natureza entr^ os dois 
pa:«ps.

Uentif outruí produtos, <1 
Biasil te mparticular inte 
re.sae em incrementar a pro. 
tiueá dc tnco uruguaio, vi 
sondo diversificar o-, seu- 
mercados fornecedores

Como sc babe. a produção 
trlilcola naquele pai» e ori 
em ada (ie tnanrira firma 
pelo unvcvtw* com 0 fito rir 
melhorai u proriuctui nos »»■ 
iH vários a«p<'CloN

A pniuilbllirizrir rie torne 
: imnnt™ ftitum» rir roguÍM 
r» s qunntldfedê» de trlitrr |>e 
)<> Uniuimi n o, Itvrari» «nu 
parte ris dl/tpêndlomi r inrõ 
mnd» rippenriênei» do *n»r 
«fedo ariêtumo

As "Marmeladas á Brasileira
I É verdr.de nur- tcmoÄ bons rioccs enlatados, qraças u 

’.ntlústria alimentícia tio Brasil. lias nada compra com
ciianmrias ‘■'marmeladas" à brasileira, isto é. as safade- 

/ 1 ; e esfxrUízos em certos negoetos que pof ai sp realizam, 
c ' ui 1 ri idos uu abcrtamtnle. Nisto, n “jx’nto“ do brasileiro 
. lie mestre c de deixar-nrs com agua na bõra

Fssi' caso por exemplo, da compra tío algodão peio 
, tvrrno federai, com fMK: ucima tia cotação internacional, 

e fie abafar. O jornalista, eme p jr certo não quiz provar da 
r-armeiada“, denunciou as irregularidades nas operaçôés 

compra de ftlg.vtiüo destinado a troca por aviões a jato. 
1 Inglaterra. Fizeram a coisa d* tal modo toada doeelro 
ui suo especialidade i, que houve gro**rtra frende, com 
. i nizo para 0 Tesouro em milhõeg de eruzelrcs

Dai. ze-povinho andnr dizendo uue os exemplos feios 
;'.Ao vindo do alto. E no mar» .marmelada«; à brasileira.

II — Também em neqocios de cimento há “marmeia- 
t ;i . Os resultados esrãn aí. com o cambio negro do
••iiieuic,

A COAR, diu- veio salva: o p- is ria onda urravadoura 
' i custo rir vida. metendo so tm ‘udo 0 com todos, proibiu 

. lUida. do ctment:. de Pernambuco e os ‘ benefícios'* não 
criurain: o nosso Estado fico ■ serr. o produto. As constru- 
<\; v;vo pnralizanrio ans p vin s. i*»is sem cimento somente 
poclrto construir »apere.? rb b:HTo: e vare,

Enquanto is!o. não sc rescivp o cclcbro caso do navio 
no c<a Ames*, ou quando s,- rtes»- j a »<> múoná-lo c para 

■ .e.iiu içai :.s eme n.iri:» têm i> v ci>m ns a*rasos p0 p«gn- 
'• niffi rio,-, tripulantr-s <to tk-v • f.ipra .̂ma

il(, tido scauc .(-ssim mêsin •. (,orr o1; cíuuraptes utic .«
' r( iT-í.-uleirs huie nos ofe;e ■ /,:<■ qnc os mendiga 1 h 

1 íibeni ’atestudo» tic jMbrtvs 1‘iw.uanto mis cartortoe te 
stram prédios em seu nome <u sá", aljastarto^ comercian- 

s ‘ Sempre as • marmelad:
UI - O caso ria mnnteljç falsificaria estava como que 

; cerrado eír nur agora surç m noticias rie uue outros 
Mbrieantes no Esiario ria f-raiba, extã^ mondando seus 
uros produtos para os oonsnn‘dores pottounrçs A fließ 

’ í icõo de Saude Pública osp'
^:o niatDeicfi com vasemu 
A tabrica Pi U »erviu pu, 

ia < snnnariiis Agom. otc o qu 
tiorqu ecerros industriais do U. 
o ariutn triié» um dos mais 1;, 

' « inunU'Jtn ou rie cj-rnlha, d«
■ r ï ijUAlqm-r etiisi, de rielino-

'Ter*a rmci mais 8rix»nrio

«Jenar a«. noss*i.s autorlriO 
11 o do .sert àod inspecionfegd 
crior esUvum aduHerándq o
1 riirionats do Serldô Qudj^ 
r-enfi'i norie-rlograndense 
Noie com taras pjteeçÔ«

■ifm pusssR ni« uni 
u t rtttvu qm ï« j

A fl'iOfellzncAiï iDiiricimi 
s<"'. "'irtilroe flomenit

bolo or i.i.iüiht" srm absii«. ï srm v.llor

ï ii.is laiiiu'its k(U(tfntfe}ldo 
a oiin r que porierfemo» têf 

o rt,1o letftt Juni du AerUio e nom or •uititcl*« »ein a éê«» 
ï 13 ri it w» f imprCMân de fM.artm* rirolu1 tnrio vn^ellnu e ou
'iOt lnriittratoa Ittfmriienl e*

M 4* A*



la p o rt*B ti w tii»

Dt Ptnaikici-As navras dt attain >i Mrieste- 
Ocitüla aa naaeilafc t ilweidaie di la m  dt IrttD

RECIFE, 5 (News Press)
■ '  1 1 1 i  t  n  % i  a  , j .—■ DVU U litUlU UU'iiW uu

Brasil em Face do Caso do 
Algodão — Não Pode Passar 
Recibo de "Otário”, a "Fo
lha da Manhã” pública, assi
nada pelo sr. Gomes Mara
nhão, Secretário da Agricul
tura do Govêrno de Per
nambuco, o seguinte artigO;

"O govêrno não foi rouba
do, mas poderá estar sendo 
. isado para isto. Não sabe 
mo?; se a expressão é forte, 
mas onde existe má fé, meias

b l i c o  a n d o u  com
j lliZG procurou nt.pnrlpr as li»
gltímas reivindicações da sa
crificada lavoura algodoeira 
nordestina acostumada a 
ser engolida, ou pela seca, 
ou, quando escapa desta, pe
los “tubarões” mestres da 
vida e do negócio. Posta em 
funcionamento, a máquina 
foi rodando normalmente 
sem que, aqui, pelo menos 
em Pernambuco a Secretaria 
da Agricultura recebesse em 
época oportuna, Isto é, no

estabelecidos, Nem por so
nho oueremos crêr que um 
estabelecimento do porte do 
Banco do Brasil, com a tra
dição que possui, fôsae se a
beirar ingênua, infantilmen 
te de semelhante armadlnlha 
Teríamos remorso em fazer 
tal juízo a seu respeito, por 
que, de acordo com o que é 
r e g u l a r  q u e  é legal 
somente uma a t i t u d e  
lhe deferimos, — a de solici
tar, aos termos da lei acima 
citada, a presença do Servi

Untas perdem a raaão de ser I decorrer das compras de al- ço de Classificação do Esta-
ilava mno fAl4n Fr% Ift v* * IrArlõn iHiialnnAtt baIIaUbíiãa I *4 a lUfllA !a+A«»t t \  (4 a AftW.tievemos entrar forte, falar 
.vem papa na lingua. E’ o ca
ju desse pequeno barulho 
que se tenta formar em tor
no do algodão financiado 
pelo Banco do Brasil. Os der
rotistas, aqueles que preten
dem ganhar cem por cento, 
useiros e vezeiros em fazer 
onda para baixar o produto, 
quando lhes convém, pouco 
importando que o diabo do 
agricultor yeaJfolado da sorte 
“leve a bréea”. entram nova
mente en cena com o seu Jo- 
gr. O govêrno da União, a- 
iravés do Ministério compe
tente, no caso, da Fazenda,

godão, qualquer solicitação 
oficial, ou oficiosa no sentido 
de mandar examinar, maia 
acuradamente, se oe funcio
nários do Serviço de Çlassi- 
fícaeão de Matérias Primas 
estavam ou não cumprindo 
regularmente o seu dever. 
Tempos foram passados, a 
safra do sertão acabou, e. a
gora ,eis que surgem interes
sados, de dedo em riste, indi 
candó ao Banco do Brasil 
que adquiriu gato por lebre, 
que o algodão marcado co
mo tipo tal. não o é e sim se 
apresenta como tipo qual. 
Mas c Banco ,e isso ó de crer,

resolveu por bem adquirir * a não ser se qiiisesse passar
pelo preço "X”, por intermé
dio do Banco do Brasil, o al
godão produzido na área do 
Nordeste. A elasificnção do 
artigo, para efeito d;> esta
belecimento da tabela de pre

por “otário,. ou desconhe
cesse o espirito da lei, do 
contrato, que autorizou o ne 
gódo cia compra do produto, 
poderia se louvar na palavra 
de agêmes. por todos os titu-

do, do Ministério da Agri 
cultura, para dar no momen
toso e delicado assunto a sua 
palavra autorizada sôbre o 
tipo, a qualidade da fibra 
alvo desse pequeno escân
dalo, cuja finalidade é fácil 
se descobrir, pois o gigante 
está de dedo à mostra. Além 
disso, compete-lhe, apenas 
até àquele julgamento, único 
verdadeiro, reagir contra a> 
manobras baixistas, que vi

sam desmoralizar o próprio 
Govêrno Ftederal e prejudi
car, liquidar qb modestos nor 
destinos que empreendem a 
dura luta Banco do Brasil, 
em Pernambuco, Paraíba, E. 
G. do Norte, a quem se pre
tende apresentar como ca
louros ante velhas, conheci
das e desmoralizadas arti
manhas alimentadas com o 
fito de grandes lucros para 
aquele^ que menos fôrça fa
zem, menos riscos correm, 
contra a sorte ingrata do la
vrador,acostumado a ver a 
miséria dansar em sua por
ta. Igualmente seria errada, 
lamentável qualquer atitude 
do Banco que ,baseado num 
ponto de vista falso, conde
nável, viesse retardar, pro
telar os pagamentos devidos 
àqueles que lhe venderam 
essa mercadoria dentro das 
normas estabelecidas pelo 
decreto que rege o assunto. 
Esta tambem seria oqtra mo 
dalidade de servir fts lou
váveis e honestas intenções 
do presidente Vargas quando 
se dispôs em dar u s  passo 
eertA em faVor da principal 
lavoura onrd&tina.

Msas de estates

nlistitntB deIéü B0Í8gia
Acão Catoflca t  laprcnsa Cal
Brande caBgaifeadesfoMa -  

des os ramos fondamental
Be Massateetts-Para brasileiros
OQf se

ba de ser divulgado 
se acham abertas no Ins 

tltuto de Tecnologia de Mas 
saehusetts (MTT) duas bol
sas de estudo de ensino su
perior com tódas as despe
sas pagas para brasileiros 
devidamente qualificados.A ******

cana, sala «21 do Edifício 
Metrrópote, à Avenida Pre
sidente Wilson, 165, nesta 
capital.

A data limite para as ins
crições será 1° de dezembro 
de 1052.

w u n to iti

‘r. ;;í. w  '
‘ , M I

rece bolsas de pesquisas aos 
seúa colegas etjtratayeiros
que: %

1. Possuam diploma de es
cola de engenharia oficiali
zada e que tenham pelos me
nos dois anos de experiência 
em elência, engenharia, ar
quitetura ou planejamento 
regional, quer como profes
sor, quer na indústria ou na 
pesquisa.

2. possuam bor* conheci
mento do idioma inglês.

3. não tenham mais d« 32 
anos de idade.

O per indo das bolsas vai d e 
S de junho de 1 m  a 25 d e ' 
setembro de 1953, Incluindo 
todas as despesas nos Esta
dos Uhidos. Espera-se poder 
conseguir transporte ínter-.
nacional grátis. I #  ... , ^

pa r is , 5 -  Declara-se que 
dem ser obtido* na Seção Cul < tem o menor fundamen- 
twcfcl da Embaixada Ameri

As eleições na Venezuela
DERRUBADA A JUNTA GOVERNATIVA
0  coronel Pérez tomou conta do governo —  

Desrespeitada a vontade popular

Segundo lemos em nossos 
confrades do “Jornal do Dia" 
o vibrante diário católico do 
Hto Grande do Sul, os ramos 
fundamentais, masculinos e 
femininos da Ação Católica 
naquele grande Estado, des
fecharam um grande movi
mento em prol do mesmo d^p 
rto, coineidente com as fes
ta“ de Cristo Bei, campanha 
que vai prosseguir com a 
maior animação.

Houve uma grande reu:U- 
ão, presidida pelo Arcebispo
d. Vicente Scherer, sendo 
lançada pelos 4 ramos fun
damentais a campanha em 
favor do Jornal do Dia, com 
a finalidade de propagá-lo. 
dííundi-lo, orar por sua obra
e, praticamente, obter-lhe 
muitas assinaturas, dar-lhe 
maior lastro © torná-lo mais 
oenetrante e assim reflita 
'm maior escala a sua atua- 
'ão.

Falaram oradores pelos ra 
nos feminino e masculino 
leputados estaduais, inclu 
ive, arrancando aplausos de 

multidão.
Falaram também assisten

tes eclesiásticos e por ultimo 
o proprlo arcebispo, d. Vicen
te Scherer, o qual declarou 
que entre as obras concretas 
da Ação Católica, desejadas 
pela ultima reunião dos car
deais e arcebispos brasileiros,

Saudado pelo 
conselho da 
organizarão 
dos Estados

CARACAS 5 — 0  Mi
nistro da defesa da Venezue-ço. ficou assentada qm* se j los suspeitos, para afirmar 

isria mercê os documenta j que a classificação dos de-1 la Coronel Marcos Rerez Ji- 
1 »inecidos pelas repartições | parlamentos oficlals não d£u j ménez asumiu ontem á noite 

jecializadaa do Ministério j va corte., Não ent rezava com ;  ̂ presidencia provisória em 
a Agricultura e das respec-; ■> reclasíficação da firma ou ; subistituição á Junta do Go- 

tivas Secretarias no? F.s ta- • cia fábrica “X” desejosas de j vêrno, que sc demitiu, e da 
dos. Tudo lógico, tudo muiLoj comprar algodão, mas achan Iqual foi membro, 
bem. Dessa vez díga-so ;i vci | do que o tipo apresentado ‘ Integravam a referida Jun 
datíe, o- p o d © r p u : não corresponde íos preços ta o Coronel Felipe Llovera

Fila Adhemúr de Harros
Comentários sobre sin viagem-Ressurge 
a Alemanha -- Democracia em acão

As Nações Unida* lores 
ronstltiiem a iesposia d;
n.undu livvf uo hvl('ht‘M.;Uíu 
*■ unisi ric um (UU
Uf amunhú livre dr esc ca 
vidào", disse Adhemnr cm 
ItiErrros cx gitvernudot do Fs 
lado df' Hão Paulo e presi 
clrnta- dr̂  1’nrUdo Sor lal Pm 
vrríjAMfh do Rranll ,fm Irim« 
inlwAo csperlnl (Id holm da.-*
r!t*lÇÕs*s ;imr*rtrrantiH nil Vnt 
<lu Amcrjrii

* i ii liii’l'i ,í
I tilda' os v̂ .’s

I de noisü liberdade e . 
tia para o nosso futuro”, A 
dhernur do Bsarrô  disse aos 
ouvintes ria voz da América 
que "o fortalecimento das: 
Nueòes Unidas é dP inco- 
niciisurávcl importância pa 
i :• o futuro do mundo. O 
munda livre deve organizar* 
.1 a o combate á misatria 
.rtKUiE- a resolver os probic 
mas dos alimentos, habita 
çuo t. transporte. Devemos 
mntra aí.acnr a filosofia bol- 
chevista com outra filosofia

e não com a violência. . 
so de um sério proble

ma pira o mundo inteiro, Os 
i instados Unidos salvaram a 
Furopn Ocidental por meio 
do seu Plano Marshall, crl- 
ando trabalho e xegurança 
,v n’ial' ‘

O ,*r Adhemar de Barms 
visuou a  Europs. regressan 
du ;io seu pais por apenas 
10 d lu \ vindo tm ediatam en 
u iinm os Em zõOh Unidos 
Kidfriijdo sc no (jue ob*er 
vou no con tinen te  europeu, 
dei lurou Em m inha per 
i|iUO< nrt;i ilr 45 dlflx íui Al*' 
oi.11' Im vi um* n*ráo rnini i 
ç 1 (- *0 M f guOiJímdU

aran i lizada. Dent ro de seLs meses

Páez. que era miniatro do in 
terior e, o Dr. German Suárez 
Flammerich, que a presidia.

O Coronel Pérez Jimenez 
faiou peio rádio ás 20,30 ho
ras, anunciando que assu
mia a primeira magistratura 
por decisão das fôrçag arma
das que o haviam indicado 
como Presidente, A posse ve
rificou-se dez minutos mais 
tarde.

Em discurso pronunciado 
no rádio, o novo Presidente 
uiirmou que “a política exter 
na não será modificada”, a
crescentando que chamará 
para colaborar dirigentes po- 
dtícos de todos os setores, 
mas excluirá fi Accion De
mocrática, ala que clasificou

Caracas .ouvido nesta capi
tal, são os seguintes:

Partido Governameltai ,. . 
570.123, centra 473.880 do Par 
tido de oposição Republica
no Democrático, e 38.003 dos 
socialistas cristãs.

BOGOTA 5 — 0  jor
nal “El Tiempo”, em seu edi
torial de hoje sabre as ele* 
ções de domingo na Vene
zuela, di2:

“OXfila o suspeito silêncio 
que se estendeu sôbre as 
eleições venezuelanas logo 
após se conhecer os primei
ros resultados, segundo os 
quais 0 Partido União Repu
blicano Democrática (URD) 
alcançava uma ressonante 
vitória, não indique que se

to a noticia segundo a qual 
o general Ridgway pedira a 
França, Estados Unidos e 
Grã Bretanha para que for- acha que a mais importante 
neceasem uma divisão blin- era a da imprensa católica e 
dada por pais como suple- j P°r l850 esperava o apoio de

ou um ano a Alemanha será 
ocoiiôniica e financeiramen
te o que era há 12 anos. 
Tombem ouvi falar e teste
munhei cases d(? repto de cí 
dadãos ria zona ocupada pa
ra a zona Russa, Esses rop 
tado.ç compreendem tanto o- 
perarios quanto pron.mentes 
Jiderv.s puUtivos.

"Per exempio. um advoga
do desejou rever Berlim, on j*

dp “desgraça para o decóro'es êía urdindo algo para bur
lar a expressão soberana da 
vonla.de popular. Seria pro
fundamente grave para a Ve 
nezuela que as eleições de 
domingo, , , se convertessem 
em novo motivo em burla e 
escarneo”.

mento ao esforço qu« aceita
ram e realizaram no passado 
assinalando os meamos cír
culos que o comandante da 
Suprema Organisação do A- 
tlantico Norte não fez ne
nhum relatorio a NATO nes
se sentido. Em um relatorio 
que fez a essa organização 
em julho passado o general 
fazia certos comentários em 
torno das forças aliadas mas 
isto depois da conferencia de 
Lisbõa, porem em momento 
Vgum fez recomendações so- 
bit? i ■'onstltuição de novas 
divisões. De q itquer manei- j 
ra acredita-se que o general 
Ridgway esta definindo a s t 
necessidades das forças br-

cidldo ao diarlo católico.
Todos os ramos fundamen 

tais da Ação Católica, inclu
sive a Junta Arquidiocesana 
tomaram assinaturas do Jor
nal do Dia e vão aumentar a 
propaganda.

Novo presidente 
do Tribunal 
Eleitoral

Foi eleito ontem, em ses
são realizada á tarde, o no
vo presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral, tendo a | 
escollfa recaido no exmo, des.

íü * >

rie estudara. Isao se deu há 
vários moMíi, e não malg se 
teve noticias dele. Meus a- 
mitíos brasileiros me disse
ram qn*' não visitasse Ber 
llm e segui seu conselho."

O presidente do PSP do 
Bra?U finalizou suaa decla
rações lembrando que' com 
tanto bolihevismo no mun 
do é encoro.pidor vlshar-»e 
os Estados Unido« pui perío
do de eleições o ver-se a ver 
dadeira demoerar.U em iÇfcO. 
O espet áí'ulo é ftígo que UflO 
pode ser deserlto. E' pfepiso 
vet |inr:» sentir 0 seu vilor 
g <, que lí ve oportunidade de 
asslviii e muinvliliont». r(i-
r 1 |r T i lt1 i H,, de fl r *10
JU

nacional", acusou-ã de abri
gar intuitos de desintegra
ção cias classes armadas.

Pérez Jtménez acrescentou 
que as eleições de 30 cie no
vembro se realizaram corro- 
tament.e e prometeu conti
nuar procurando o retorno 
do pab. "á vida constitucio
nal".
CONFIRMADOS 
OS CO\ERNADORES

CARACAS, 5 — 0  Co
ronel P em  Jimérez confir
mou em seus cargos todos m 
eovema dores dos Estado*. Os 
únicos ministros novos se
rão : —. interior — Lorenao 
Valenila; Saúde —■ Gu Li errei 
Álvaro; f> o novo Secittwte 
da Presidencia, gr. Soules 
Baldo .ValenlU* substituirá o 
Coronel Llovera Piei, mem
bro da extinta Junta Oover 
nativa. O Ministro da Saúde 
substituirá Miguel Moreno. 
OH RESULTADOS 
OFMIAIH

HAVANA 5 Ox
ri'*iiJtndiMí d a s  elelçA*'s vene
XiteluniiA itnuiK imã/N p> 
(’iitíselhn HiipriMIm Fltlliilítl 
t UsUkiiiiUdo« pelo I ádlu do

VOLTARIA A' VENEZUELA 
B O G O T Á  õ — O 

espertíno “SI Espectador, 
em informação de Costa Ri
ca, anuncia que Romulo GAl
legos regressará A Venezuela.

Com efeito, em declora- 
çõea feitas em San José de 
Costa Rica, o ex presidente 
da Venezuela e líder da Ação 
Democrática anunciou que 
os exilados de sou partido 
haviam *oltoltado viato» nos 
paasaportes. a fim de regras 
sar a teu pais r rxercor se
us dlreUxia rte cidadãos

ao
t i  cow M4senui

OMf Maia de qaatsqvef servi« 
çee yratlaaa e da NUTICAN  

Moeauê Huçoa m h i u i i

m artas«™  im a " avaíiaçSo1 José Aureo L,ons A
global nâ olhe cabendo efett- vlce-presidcncla coube ao
vamente fixar tarefas desta 
ou daquela nação membro 
da NATO.

Homenagem 
ao dr. Moacir 
Carvalho

Vai deixar-nos, para Assu
mir novas honrosas fun
ções; o dr. Moacir Carvalho, 
gerente do Banco do Brasil, 
em Natal.

Por esse motivo nossas 
classes conservadora« vão 
prestar-lhe significativa ho
menagem, já sendo garnde o 
numero de adesões rect/idas.

exmo. des. Carlos Augusto 
Caldas da Silva,

Campanha de 
moralização
BUENOS AIRES, 5 — A Or
ganização da Legião da De 
cencia, patrocinada pela Igre 
ja Católica, iniciou uma no 
va campanha de moradda- 
:le dos costumes, desta vez 
com respeito as vestimentas. 
Diz a Legião que as roupas 
de praia não devem ser usa 
das na cidade e que algumas 
roupas, como maillots bikini 
jamais devem ser usadas mer 
ma nas praias.

WASHINGTON,
— O Conselho
cão dos Estudos 
saudou o Ministro 8*| 
ções Exteriores do EtrM& lg 
J ão Neves da Fontourá. fttU 
ma cerimônia protocolar.

John c. Dreler, tonbát«# 
ohr dos Estados Unidos riu 
O AS e presidenta do Cuute~ 
lho dirigiu a sessão r r ik . 
zada na União Fan-AüWÍto* 
na

Ao zuodar o Sr. João Na* 
ves da Fontoura, o Smbãl- 
xador Dreler pagou trlbvib 
também aos demais mlftlH* 
tros de esteríor que veta 
contribuindo para a cooperá* 
ção inter-americana,

“Esta não ê, nar.uralmen* 
te, disse êie, a primeira v«t 
que V. Excia. participa d |è 
d d iberaçõea Pan-Amertóá*
nas'. — “O interesse dO 
sil em promover a soHdAfié- 
dade continental, consIMÜ 
um reflexos fi^l da esséníÀ 
mesma da política bras&#ft. 
Falando ao Congresso Ctettil 
fico I ' ino-Amrricano, r«á* 
lizado no Rio d' " b..»: em 
1905, disse o grunhe 
Branco que “Hoje, eemo to 
tem, a única ambição to  
nação brasileira é desèntot 
ver-se no clima promlüfaf 
da paz.”

Como um complemento 
ri est a citação, acreseo^toil 
Dreler que “êsse nobre ofcdé- 
tivo não són-ente se enqto- 
dra no próprio tempcramèn- 
to do grande povo brasllèta*, 
mas também poderia eetvli 
cie slogan para tôda a Anté'- 
rica.”

O Sr. João Neves da Fe», 
oura agredeceu a sauéaçi©, 

frisando que se referia 
esta instituição com u n  Í6to 
o orgulho”, pois anislára.tei 
,eu nascimento em BSfOtá.

to

C liap as e le i t o r a is
Preparamos em  qualquer

quantidade
T r a b a l h o  r á p i d o  

O f i c i n a s  d e  A  O R D E M

N U Î I I  R O O 1
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Efemérides
Estaduais'®ã <»■

p . DEZEMBRO DIA 3
* 1831 — Fim do governo de 
José Inácio Borges.
■ IBMt-^Nova Cruz, pela 
lei 470, é elevada à categoria 
de cidade.
ti Mfti'— A vila de Lages, é 
elevada a categoria de cida-í .  . .,{[c. c ü puvúoydo ae AiexfttL- 
dria, à Vila.

lô£3 — Falece repentina, 
mente em Ares, o vigário de 
Õaianinha, padre Manoel
* ireira de Albuquerque. 

ÍEMBRO DIA 4
( 1757 — Fim do governo do 
Cap*Mor Fadro de Albuquer 
mie Melo e posse de João 
Çoutinho de Bragança.
J 1834 — Nasce na fazenda 
^Convento”, em Ipú, no Cea 

J&, o ex-presidente Miguel 
jjylm de Almeida Castro.

_depôsto do governo
Çúl 1801.

1840 — Fosse do primeiro 
yigario da Paroquia de Cam 
PO. Grande, padre Manoel 

Cavalcanti, natural 
inexma.

*4l 88<r—-b> cír. Liils Gonza-

I
W W  M IG U E U X B C , 1 8 # (S ú iu w  rró p rk»

Novwnbro 1 9 5 0  . . . . . . . .  0 $  1 4 .8 7 1 .0 0 0 ^ 0 .
Novwnbro 1 9 5 1  ..  Cr$ 1 9 .0 8 3 .0 0 0 / »
Novwnbro 1 9 5 2  ...............  Cr$ 2 3 .9 4 3 .0 0 0 ,0 0

I * Novwnbro 1 9 5 0

M O V . GERAL 
Cr$ 60.381.000.00

Novwnbro 1 9 5 1 ..............  Cr$ 81.020.000,00
Novwnbro 1 9 Ä .  . . . Cr$ 105.494.000,00

1 — F u  toda* as operações dantro dos lim ites naturais d* bancos de deposito»

P a g a  ju ro s de depósitos estríctam ente de acordo com
d á  M oe d a e  do C r

tro do Supremo Tribunal de 
Justiça do Império’*.

1910 — Diploma-se na Es
cola Normal de Natal, a pri
meira turma de professôres, 
constituída de 27 membros.

DEZEMBRO DIA 5 
1663 — Fim do 

capitão—Mor Vaz Gondlme 
posse do Cap. Mor Valentim 
Tavares,

1857 — Na Faculdade de 
Medicina da Baia, doutoura- 
se o primeiro medico norte 
riograndense — Luís Carlos 
Lins Wanderley.

1872 E’ creado o distrito 
de Paz, em Grossos, municí
pio de Areia Branca. ,

1874 — Revolta do "Que
bra Quilo”, em Caicó, chefia 
da por João Lopes de Medçi 
ros.

1914 — A lei 381 extingue 
a Comarca de Santa Cruz.

i929 — Falece em Natal, c 
Padre Irineu Otávio de Sales 
e Silva, que foi coadjutor do 
Padre João Maria, na Matriz 
da Apresentação, em 1900. 

1943 —— Posse do Padre Ex

Serviço rápido e eflcicate—Pag* e recebe em tree minutos — Correspondentes em todas as
— -  -■  ■ praças do pais — ■

O fic in a  S a n ta  T a r e z a
* CROMAQEM 

* NIQUELAGEM 
* PRATEAQEM t  OXIDAÇAO

FA B R IC O  D E  A R TIG O S D E  M ETA L  
ESTAM PADO S E  FU N D ID O S

RUA JUVJNO BARRETO, 238 
-----NATAL------

AMANHA 
S i» NLoot&u

— Missa Vigllantl, tvioí), 
2a. oração de São Nicolau, 
3a. da feira, Prefacio Co
mum, Ben. Dom.

— Um dos maiores Bispos 
do IV século, foi muito vene
rado por sua grande genero
sidade e de seus numerosos 
milagres (Oração).

FR]■ Mi: A SEXTA-FEIRA

Hoje é a Primeira Sexta- 
feira do mês de dezembro 

A Intenção Geral e os so 
coiros ã miséria dos foragi
dos e desterrados 

A Intenção Missionaria é 
pelo apostolado entre os afri
canos e asíaticos que estu
dam na Eui opa ou na Ame
rica.

Constlka fc Pilitici ia Airicaltira
(Hi) *

Senhoras de Ação Católica
AVISO

Amanhã, sábado ás 19.30, no Centro Social Divina Pio 
'"idencia as Senhoras de Ação Católica encerrarão as ativi
dades deste ano com uma sessão festiva, para a qual a Di
retoria encarece o compareclmento de todas as sócias.

PALUS Escreveu.

Otierra, mais tar pedito Medeiros, na 
"Bãrãò do Assíi, é pdn quia de São Paulo do Poten 

ior nomeado "Minis- gi, como primeiro Vigário.

Terminamos hoje, as eon 
siderações em tomo de tão 
importante assunto.

X
Instalando o Conselho de 

Política da Agricultura, o 
governador do Estado de 
São Paulo acentuou lniciaL 
mênte a falha considerável 
que representa a ausência, 
de planificação no setor da 
política agrícola. "Dá o Es
tado de São Paulo com a 
instalação do Conselho. C 
primeiro passo entre as de
mais unidades federativas, 
criando este órgão colegia- 
do. em que as autoridades 

Paro-i esiiiduais se irmanam com

membros do Conselho, ho
mens de boa vontade, efici
entes e representativos da 
vida economica de São 
Paulo.

x
Após a Instalação do Con

selho, o go^rnador recebeu 
os jornalistas tratando de 
um dos aspectos da reforma 
que se pretente iniciar. Tra
ta-se da questão da reserva 
de uma faixa de terreno, ao 
longo das estradas de roda
gem, destinado ao fomento 
agrícola. S. Exa salientou a 
importância da provinda, 

que representa uma medida 
hablt de preservação das

N o ta s  Sociais
» s classes da lavoura, comer areas eulMvaueís no Pais, Dis 
cio e industria, no reconhe-lse Óue para se ajuizar da

FAZEM ANOS HOJE — 
SENHORAS —
. — YaldeUce Medeiros de 
Mpura, espesa do dr. Seve- 
rino Moura do Vale, Escrivão 
e TabeliãOjda Comarca do 
Itaretama. *,

— Rita Bezerra de Andra- 
dç, esposa do sr. Cel. José 
Beaerra de Andrade, oficial 
reformado da Força Policial

velhas para o seu grande re
banho,
Pe. Mario Damasceno.

Registra-se hoje, mais um 
aniversario de Ordenação 
Sacerdotal do Padre Mario 
Damasceno, auxiliar da Ca
tedral de Nossa Senhora da 
Apresentação' desta íCapital 
Fãcerciote trabalhador e píc-

cimento da imperiosa ne
cessidade de se instituir, e- 
ít-t ivamente uma política 
agrícola em São Paulo e no 
País.

Aludiu o governador do 
Estado de São Paulo aos 
problemas básicos da lavou
ra e da economia de São 
Paulo e do Brasil, e procla
mou a necessidade de se dar 
um passo seguro para a so
lução daqueles problemas. 
E não só as autoridades, 
mas também as classes in-loso vem esse sacerdote de-, _

do Estado e nosso coopera- ’ senvclvendo um grande apos j tere&sadas, deverão partici-
! tolado nc sentido de enlar I par dessa tarefa. Manifes-

SENHORES —
Amaro Osvaldo Pinhei- ; do Cristo.

guecer cada vez mais o reino tou o chefe do Executivo

ro, Administrador da Recc 
bedoria de Rendas do Es 
tftdo.

NASCIMENTO
j ■— O lar do casal Edgard

— Vicente Mesquita, con j Ribeiro Víana, agente de cs j
ceituado comerciante nesta ; tatistica em Jardim det Pi- j 
praça ç nosso cooperador. | ranhas e de sua exma. espo- i 
JOVENS — j sa d. Maria da Conceição J

— Wilson Camara, filhe s Camara Viana foi alegrado 
dp *r. José Cândido da Cu Icom o nascimento, ontem 1 
mara comerciante em Ma na Maternidade Jamiark-

Oicco de mais um pimpo’hu 
que na Pia Batismal recebe
ra o nome Lucio Flavio.

j handeirante a sua satisfa- 
; ção em presidir aquela sole
: nidade e externou a sua 
confiança no trabalho dos

VENDEM SE
Prédios modernos no Cen

tro da Cidade.
Tratar Tavares de Lyia, 

n. 97

-  O orçamento dele, como 
o de toda gente, continua
cada vez “rsticsdo” de
vido ao creacente aumento 
de p r^ o s  dos gêneros e uti
lidade*.

Peço licença, entretanto, 
para frisar qnc a energia elé
trica continua figurando em 
qualquer orçamento, domés

tico. comercial ou in
dustrial, como sendo 

uma das desfiesa» 
mais baixíis _ diz 
'Seu” kilowatt, o 
criado elétrico»

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro de Imprensa S A, 

nhos.
mantem grande e vatiado es togue de cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TELA, MAR 
PIMf ROYAL, REGENTE de diversos teunu- 

Paga sua encomenda de cartões na vi o rT\ arv -m Mwuirí.
Preços que desafiam competidores. I

k ELETRICIDADE Î BARATA, 
MAS NEM POR ISTO DETEMOS 

BESPEMHCALA.

Ministério do Trabalho. Indústria e
Comercio

Delegacia Regional do Trabalho
FERIADO RELIGIOSO O DIA 8 51 972

A Delegacia Regional d:j Trabalho no.,te Estudo, torna 
público, para conhecimento dos Srs. Empregadores, sedia
dos nesta capital, que o próximo dia 8, segunda-feira, e 
feriado religioso — ccnsagruclo a NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO - não podendo funcionar u comércio o a in
dústria em geral, naquele din satvo os estabelecimentos de 
conveniência pública. previsios na relação de que trata o 
art. 7.o do Decreto 27.048, de 12 de agosto de 1949

Outrossim, de acordo com o art. 2° da Portaria-Mlniü 
térial n.° 277 de 19-10*48, é permitido o trabalho de empre
gados ,até ás 12 horas, do dia 8 do corrente, nos estabeleci
mentos de generos alimentícios, em geral, e nos salões de

sua oportunidade, bastava ! 
lembrar «ystatiAticas segiin- ’ 
do as quais num raio de 100 
quilômetros, a partir do cen 
tro da cidade, apenas pe
quena área era utilizada pe 
la agricultura. Assim, nada 
mais sensato do que reser
var. ao longo das estradas 
construídas pelo Estado, nos 
terrenos convenientes, Are
as destinadas à agricultura.

Com essa providencia fa
cilita-se transporte da pro
dução, um dos grandes pro
blemas atuais do Brasil. A
crescentou ainda o gover. 
nador que se deverá reser
var, não apenas mna faixa 
de terra para cult.rij ao 
longo das estradas, mas tam 
bem. pistas de urgência pa
ra a aviação.

X
Como se pede facilmente 

entender das linhas acima, 
o assunto serve inteiramen-! .
te ao nosso Estado. É neces | 3aicl<:J paia 0 ^  
tado. sem orientação parti-

búi btãros e cabelereiros.

EDIFÍCIO NATAL — PRAÇA AUGUSTO SEVERO — NATAL

P R E F E I T U R A  
M U N I C I P A L  

D E  N A T A L

Considerando não coincidir o dia 8 com uma sexta-feira, 
o comércio da Ribeira c Cidade Alta deve observar o hora- 
rio da SEMANA INGLESA, Encerrando suas atividades no 
sábado ás 12 horas, conforme estabelece a alinia e. do art. 
3.° da Resolução n. 4 .da Câmara Municipal de Natal

Natal. 3 do dezembro de 19ã2

CÍCERO MENDONÇA
Delegado Regional du Trabalho

Balancete da Tesouraria, de dia 18 de Novembro de 1952
RECEITA
Saldo anterior 
Rrcoita de hoje

DESPESA 
Pago procosM).', 

4282 c 4715 
Idem pessoal

lis.

19 11

1967. 1239,

824 867,10 
34.727.70

31 992.70 
738.00

O> «y X

S2.7-t2.7C

16 8l>2.1C

Xáramguape e nosso coope 
rador.
CRIANÇAS ~

— Delma Maria — entre 
os regcwjos de seus pais sr 
Jerson Dumas e D. Iracema 
Pegadp Dantas ver passar 
hí>je o seu aniversario Del
ma LJaría. apurada aluna do | 
Ginásio Imaculada Concei
ção, a, qual receberá de suas 
amigwinhas afetuosos para
béns

~i Vê passar nesta data, ■ 
seu aniversario natalício o 
interessante Kenais Pinhei
ro, filho do sr Kerg naki.) 
Pinheiro e de sua esposa d, 
Lqide Sotero Pinheiro resi
dente nesta Capital

SENDO
No Banco do Uio G do Nurle

,\ mocidade na ií' feita pa- | daria, um orgã
RA O PHASER. MAS PARA O HF- j 
RO15M0. Fr. Btulnitt) Des Ici Ail I

Grande Orortnnidade
■ SK. ;i roi:fc> '
n. 52iJ_ ï laûîo fia * 
a. I,... I? ; 1 i- • • !

■ •I da a-. u El* >; lain.'
Jade Nova
; ah'' ui

1239

local privliegia-
i: ;tr... * ■ ) î ■ î « j l a

Diretoria
1952

dia 
Jar
da; ;

aniversários  df
ORPENAÇÓES
sackrdotais
Prp Alaislo Roeha —

*-,̂ tJ5stA em festa n,‘ 
de lipje a Paroquia de 
dt*n cie .S' ridó jxú.-í a 
dc hqjç.axslnnla n pussagr;!' 
de malii um aniversario d< 
Ordenação rtaeardotal d 1 
■ cu vigário Padr*. Aiulsio Ro 

front/* daquela Paro 
î ula yiV\ ejiw HMCi-rdoie de
ienjftplyemlo i*m rran d e  Apu.
I 'iludo r i ia 1,;a O r I , o ., i ■

lï TKKKs.V At » rl'STA SERVITA
í !.' * t ;r '  \!< > dia

A 5,i . .»ima ■- oe D TERESA AUGUSTA
aiiaiii ioiii|Uiiauia)s com seu trespasse, con-

a:.:;» m î u.

» a

parentes e .nr i
' ' d ' !.. ;
I . o, -limo dii'

para assistirem as Mis-
:• dia 17 d i corríi.la. por 
lu tl.ilnio.sn an 'OU'cimento,

i...'i Mi 11 npulitai a î’ un Cap la fiale.siiina, cm 
n, N in a  M.dii/ do Ar;m a-, G 30 hmas. prit) 

" ■ '1 i : 1 1 dr Mia aima confe.s.siindo-se eterno
. . a ! . am î i|Uaido: nmili.il ' i i i cm a <-ssr

11 a adai î'
At'n i i. lN'/enda n dr' 1U'>„*

tado, sem oremaçao parti- 1 _ „ ,,.r  t iCC com iu:'as semelhante. ’ , ^ , ,_ , , . : Fundo Espn iidDessG orgao devem fazer _ .. . . iria ro í l . .oarte, fazendeiros e comer- ,
ç.iantes, industriais e aeri-;
cultores, colonos e patrões
todos enfim, que vivem do d;.
solo, todos cujas atividades
dependam da agricultura.

Teremos dessa maneira
organizada a política da a j
gricuitura, Nác mais abaixo,
assinados, memoriais etc. I
feitos â ultima hora, mas
sim longos es! udos sobre o
assunto.

Estabelecido o conselho 
veremos eintão o primeiro 
resultado, o barateamento 
do custo da vida, pois subor 
dinada toda a plantação 
toda a cultura a um orção 
tão soberano e tõo capa/, 
eliminaremos a corrida pa 
ra o agave, num ano. a cor
rida para o algodão n » oi; 
tr ■ e assim por diante 

Teremos arcaiS paru algo 
dão áreas para agave ele e 
o mnl* importante, o npro 
veltamento lotnl. inlcgral 
dos vales úmidos 

Tém a palavra o.s fa/.cn 
deli\*a, os ugrU’vilU)rt‘8 Tem 
a palavra o ir governador 
do Rio Orando do Norte

de Calçamento
80.038,20 
54 015 60 

642.713.30 î ni a,>2

da Rizenoa Municip.

Udsoit Calv.oj d,t G/nia
1 F-->-ritur.viiu padrur. j‘

VIKTO
leão Ferreira dc *u/ r»

ntretur f‘.i F. î / 111 ï ; î

20 ue Nove;

U s i n a s  E s t i v a s  S .  A .
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 

 ̂ hm m  convidados pelo presente edital os acionista., 
ua Usina Estivas S. A,, paru uma rcumão de assembléia 
rxtraoidinaria, no proximo dia 14 de dezembro para tratar 
oo ammnto de capital da emptesa c- reforma dos estatuto-, 
aCTcnUo u mesma realízar-st- nos escritórios da organiza 
ção, às 9 hornx ° ^

Natal, 5 cio dezembro tD 1952 
na» Luiz Ignacio Ribeiro Coutinhu 

Ada mo ierreíra da Rocha
Dht.ior-Ei f-Meom 

Diretor-Gerente

ir  *• f

o m e o p a t i  a
DR ALMFRIO ÜE PAIVA

MEDICO HOMEÜPATA

> p-ua Fa.-muaiif d,- Meinen:;’ da Univ, ;>u,a »
da E.ihia

Dipiiy.m.dr) pin) Pun Avierlfun Homeopadn,' 
Meiiiral COrifíiVs.-

( í )NSLT 7 ORIO: Av Rin BviUu-u, iV. i 
H iraric : bin 1 * as 17 horas

G R A Ç A S  : CINEMA
Baiaiu ete tlu I t ^oiirai i « 

RECEITA
Saldo anterior 
Receita fie í i o î e

DESPESA
Pago processos ns al9i, 5196 

5197. 4928, 3700 5096 > 
Sãido paru o dia 20 11

do dia 12 dc Novembro de |

M. C Ci . agradece 
11' ; !c Ji stis o ;i %’ s .

t>e*Mo Socorro, urr.a (\i 
a pmüH-a;) (j.. {.ubne;

A OltDI M a e tf irp to  ia>j

io rtãt 
M 2-n

.10

.70

JiÜS
292D

■î I ‘ ! ‘a

■M.0.V 
14H (ir>4 ■>'

î 2 e r n - ,i > o ; j a t s ■ ! 
i ■ íbilil .1. d., lí; .
I *"a n r * t r î.. r »

’ f* tO.ilfnvni** " rj : ? 
netnan devi.t 

; náu slgLtiÇ

frient ação 
*■ ctr» K'. 

ut.licaiulf 
■?s de D- 
laje. Isxv. 

ut ‘lOÏutamente

SENDO
No Banco do Kio ff do
CC com juros
Fundo p’.spcfial î ir Calçanif|!i.o 
Em rn;n

íiU 0ÍU>.2Ü 
■ i.< 657 90 

2:: j 02 i.i

di
I M 1 

1925
■t < M ta ■ : ,1 E. I /' • íuilli ip.i. i ili 2('

lã 9)1.

N i  '  \  I : l í « '

I t i h u l d o  I ci î e u  a tia Uoi h.i
I *' EhCl till! ,it IO, paiiiilo 1‘

VIMTG
loti o Kerrrlru de n<mi/ ir o , .. • ■ •L. t r »  . L  * à . « â . U  « *4

■pi'1'1 «m h ! onirnd.tcão d<. 
I'Unu .» ito.Doner fPm*. 4̂  
*•'■ :i,n r«sad;n ua nrl- 
ut.o . , iristi sohrr ajt Til
"tPv \h-vem procurar ft 
.,<« » ( nie, em fuir r'-tf*

, " i • 1 U a c* fjsm.n
' *" f1 î- ^eralmei.tf feit »i *«•!.,
fO

1 »lullt» KrtiaUei-

S e r á  c o n c l u i d o  a  

s e m a n a  

v i n d o u r a

BUENOS AIHEu .' m
•iiibiiixiiiioí tiV* Br;isil, ! Ra
'-St a I.ii/.ard ■ dvclarou a iir- - 

■ui trsa qm« qutnia mt saxt i 
feira da 5r1n.nu rnti.itpr 
'< ta ,« novo a'-of .
■" eon a 1,1 .î r L’ : 11 J > i. i a .1 . ;
•9 o Ar . ,., , : . , ,,u PERDIDOS & ACHADOS

: ..î ' I .dt.î î evil vci u i î ;
9 aunt 1; ;< t ! * •■on;i|1|i m. 1 '■ • 11., riut.ua.i
»«M i iiciij.i ' If te |. . : 11 a . 11*. jiiiv, v ,111 dr

i M U 5i:i.í I, <(l thUWMtii MIM
TENHA BEMPME A : li'il'tn vels i Imrt !■ qua fm 

MAO UM EXEMPLAR j j Fimniii.iiln linn i mediator «
DA A ORDEM I i do bar Dull imtli.h « un

- - - — - - ----- ! t rim
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Como acontece todos os 

anos, a Gazeta Esportiva, de 
São Paulo, promove no ultime 
dia do ano, a tradicional ma
ratona internacional de São

Silvestre, que ó disputada não 
apenas por atletas brasileiros 
mag também por renomadoe 
corredores de outros países. 

Em preparação á grande

A v ó !  M ã e !  F i l h a
TODAS DEVIM OBAB

F L U * 0 ‘ S E D A T I Í S
Ü 9 IIU D 0 B  VODKA)

A DCLHEB EVITARA 
ALIVIA AS COUCAS DTBHNA8 
Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade das 
fnnçffes periódicas das n tfh m s. 
f f  calm ante o regulador dessat 
funções. rUJXO SEDATINA, pela 
•ua comprovada ofteãoia, é malt«

DEVI SER USADO 
C O M  C O N V 1 A K Ç A

prova rústica, realizasse em 
todas as capitais brasileiras a 
corrida preliminar entre atle. 
tas de cada Estado, afim de 
escolher os representantes de 
cada unidade da Federação.

Aqui em Natal ,sob o pa
trocínio de A OXIDEM, que 
foi o jornal encolhido pela 
‘Gazeta Esportiva* para pro
mover a prova, a V corrida 
de São Silvestre terá lugar 
no domingo, 14 do corrente. 
Em próxima edição, daremos 
pormenores da empolgante 
corrida, inclusive a  relação 
dcs atletas Inscritos, itinerá
rio prêmios a serem conferi
dos e os juizes de partida, per 
curso e chegada.

Reina grande entusiasmo 
entre os atletas jà inscritos, 
sabendo-se que alguns mu
nicípios do interior manda
rão treinados corredores, o 
mesmo acontecendo com di-

r  a  s - p » o f  n  q B A  r  p  f

l i  OaCé

— Cmêm M c s f la h n  terá « M ia  a  
I ia to  f t  « m  vmIm  l§  Café 

ftft» O W i  « vá a* M ahM P iM m r, A W m  Br. Ma-' 
m  NegMée» W §  e laft

•  PURO «  «4KOBOIO GABT

O U Q A  ODVROá K U R  I  GARGANTA 
OONSULTORIO: Av. Rio Branco, é23-i.° andar 

Bomrte — De 1# às 11 e  15 às U  hevae 
Eeddfaãa — R n  BãipttCjMf — Fm »: » «  

NATAL — RIO GRANDE DO NORTR

I» H, r a É r i  m  iRjiúriitontHHí
versos clubes Bsportivos des
ta capital, a lcp  de represen 
tanteg do ExercKo e d a  Ma
rinha.

INDICADOR a
M E  D I C  O S

D R . ARISTOFANES 
JO R D Ã O

i m c u u m
(O uno tm teostvo  d« Aperfeiço
am ento  m i 84o Paulo, sob a 
d ireç to  do Dr. D ante fn rn n w e )

tn U m e n te  d as  doenças do 
CoraçAo e Vasos — Doenças 

In ternos

MLKBOCARDIOGBAFIA

Consultas das l i a  boras em 
d ian te

Consultoria: Av. E lo Branco 
u -°  564 — l . °  an d ar — Kdltlclo 

da Casa S lo  — pone: 2193 » 
Eealde&cta: R u s  Dr. M anuel 

D antas. 396
ta q u in a  d a  a t . F lorians 

Fone — 2327

DOENÇAS DO ESVOMAGO 
INTESTINO FÍGADO d  VIAS 

B1LIABES

D r. M ARCELO A , DE 
C AR VALH O

Bx Aasistente da Faculdade de 
M edicina do Recue

TUBAG EM  DUODENAL
Exame Mtcroecnpicn da BUe- 

Provas Funcionais

CONSULTAS; d »  
d ian te

15,39 « n

CONS. Pr. Jofto M aria «4 — l.o 
FONE 1671

RE5. R , Jund la»  «64 — TIROL

Va
D R . JO S T  A iFR A H

CLINICA IfKDtOA

Pele — Mfms s  A len ta

Ex-asslstente da Clinica Derma- 
to-Slfllograflca doa Frofe. Ba- 
tu os c Silva c Armlnlo Fraga — 

-  Rio

m -m te rn o  do Serviço de Cli
n ica  Medica doa P rata. Vieira 
Romeiro c Jofto Albuquerque 

— Rio

Dermatologista do Hospital 
Miguel Couto

Consultas
Das 14 As 18 boras

Consul torto —. At . R io B ranco 
«89 — í .e

Residência — Praça Pio 3C, 
320 — Fone — ism

C otreçie doe Defeito* SM am

D R . EUDES C . M O U R A
CR6ROU

* s-ln te m o  do Serviço de C irur
gia do  Prof. B a r m  U m a ■—* 
Hoep. 8 to . Amaro e d a  2.* Cli

nica de Ortopedia e  Cirurgia 
In fan til do Hospital 

Almeida — Recife
CONSULTAR

d u  15 Ah 17.30 exceto *os 
sabadee

Oonsl.: At . Rio Branco, 59« 1.® 
andar — sala 1

R esidenda Bua SerUM, 479

Grcmdes festividades 
rão oferecidas pela Socieda 
de Currainovense no dia 14 
do dezembro pela finalissi-1 
ma da melhor de tres en
tre as fortes equipes do Bre-

RICHARD -  W1LM ■ MICHEL» VkLFA em:

EM  Mb. I M  fc b t t M
LutA! Intrigas l Aventuras! Romancee! Tudo teto vooé encontrará tin "RR*- 

MOND DANTES, O CONDE d e  MONTEE c r ist o **, r mate épica aventura de tftriw 
os tempo«! Versão írancêsa, completa e inédita para o Brasil! la  época do 
mental clnedrama!

■aka

H  O  J  ft

4£attode As 19 S0 e fiolfds *e M Roms

SPENCER TRACY, PAT OBRIEN e DIANA LYNN am*

" A  UM PASSO DO FIM "
Um drama eletrizante .sensacional! Ultima cxiblglo.

-Tv*-

B  O  J

15,*0 « 20. OQ horas

‘ AMARGA VIOLÊNCIA” Juntamente com a 3a. Serie “A VOLTA DE 
JESSE JAMES’*.

Sfto P ed ro —Hoje
Somente às 20 horas

O  p r in c ip e  p i r a t a
J 4AA V L.1ÜUÜ t*T*rt*0*T X Ti-'SAA V A UA U U  4VAV

D R . J . A . DE BARROS 
U M A

E z-in terno  d a  Clinic* lfédtca 
d s  Fsc. Nae. de  Medlidna  e  do 

P ron to  QocOffo do  Bio ds 
Janeiro

Coração — Váaos — A jw clho  
D l f t i u n  — E u b a c e u  Dttode- 
m il — aeum atoloUla — Glan

du les E n d ó c r lu a

C onsultaria — a t . r io  Branoo, 
«63 — Salas 3-4 

à* terças, q u artas  e  eextiui rei
n s ,  d ss  14 As 18 boras 

fUielilnnMa •— Fons, 1105 — 
R am al 166

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Coosultorlo e rea ldeada:

R ua Amaro Barreto, 1230 —> 
Alecrim. Fone — 1832

C onsultas: 10 às 11 s 15 fe« 18 
borss

D it  ITA LO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

OTORUfO-LARIOOLOarSTA DO HOSPITAL “MIOURL OOtJTO”
R x-Intem o do Hqepltsl S an ta  
Izabel (Sabia) SerrUço do 

Prof. d r. Carlos F ira

CONSULTOBIO:

At . Rio Branoo, 59« — l .°  
andar — Sala 7 

Dac 14 -  17 boras 
Residência: At. R io Branoo,

874 — Fone 2360

D R . PEDRO SEGUNDO
ESFSGIALISTA

Vtas Urtnxitee —  F ratalo ffa  csums
Cura Badloai d »  oemerroldaa. 
TarSN* « bldrocsUiS, som ops- 
raçfto s  asm dor. Doença d a  
uretra, prostata, vesícula, n m l-  
uala; bexlca t  rins. T ratam en
to  rApldo dos uretrltee agudas 
e crômeaa e «uas oampUcaçAes. 

PérturbaçCee. Uretroaoojda

Q iiln u o  Cauftrto 
Das 15 boras em dian te  

Consultório: m U fido -fío r»
Aurora.’* R ua D r. Barata. M l* 

l . °  andar. Residência: R ua 
Apodl, 377. Fone 13-8D

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JU U O
M ARINHO

DLulxmente da* 15 As 11 borss 
OONSULTORIO:

T-l -
At. r io  Branco. 588, i - °  a n d »

D R . M ACHADO

DOENÇAS M lK fA ia  R 
NERVOSAS■ • , .  ̂• r » - -3̂. .V——1

I '  '

COlí3CLTAâ EM HORÁRIO 
PREVIA5CENTR MARCADO

Consult orlo c Resldencia: Asvú, 
419 — Fone, 1384

D R . PAU 10 SOBRAL
Da M aternidade "JanascM  

Clcao"

Ondas cu rtas — U elf*-eo* |B - 
laçfco e  Rtsturf E létrico -  

Fartos e Doença» de SeODübnnsConsultório;
Praça JoAo Maria, 74FCJlf — 2743

Realdeada:
Av. Prudente de Morais, 743

Fone — 2à87

C o n s u l (ir.s |4 horas em
tUíinro

NATAL — Rio Grande do Norte

Clínica de crianças

DO I w

DR. M IRABEAU PEREIRA
Médico P uerlcu ltcr pelo Deuar- 
tp-mento Nacional da Criança 

cr.nauitortô : n u n  tm eses Cal
das, 86-1.0 and .

Reiidencla: R ua Joft*) PcsiAs,
194 — Fone; 2110______

'«RAi* I
Srpedlonte: He 9 4e 11 e 14 as 

17 hora#

D R . G EN A R 0  F10RH)

Clinica Médica do adulto  e da 
criança — Doenças de senhoras 
— Partos — Perturbasses da 
Gravides — T ra tam en tj  das 
variara — Onda* Curta* —

e l u t r o c o a g u l a ç a o

Conaultoito e rraldencla — At. 
Rio Branco, 7«7, Fona: 2417 — 
Horário: 13 30 horas, em diante

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Rx-Gynealoglsta e O bstétr» de 
II. C. Aér óo Rio de Janeiro 
Rx-Cbefe (te lUiuipeda M ater

nidade C lan  Baabamn do 
Rio d* Janeira

Cirurgia -  Cor-nço» d ra  8enho- 
ras -  pArtf;.i aob Analgesia 

Consults s — 2 >a e 5.*s Feiras, 
das 14 ú* ui horas — Sabadoa. 

das 3 As 11.30 b a n a  
At . Rio Braneo, 683 — ! . •  

andar — Sala I

D R. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA

Tratam entcn ■ OperaçOed dàS
doenças Ano-Retais — c u ra  
radical das HEMORROIDAS
sein operaçào e aom dôr — 

Doenças de Senhoras—PARTOS 
C ens,: Praça Augusto Severo,

350 — l.u  — Sala 108 —
F o n e ;1625

Dc 2 ia  5 Uc. tarde diariam ente 
Residência — Rua João 

245 — Fone 1635

NAL, na conquista do Tro 
feu Desembargador To 
ma2 Salustino.

Prepara-se a  cidade das 
minas para oferecer ao sim 
patioo Clube naialense um 
vasto programa de festas,

A partida« decisiva dará 
direito de posse ao vence
dor do grande match que 
ansiosa mente está aguar
dando a  terra Seridoense. .

O valoroso e glorioso 
Clube da mina Brejui está 
submetendo a  rigorosos 
treinos, © tendo contratado 
diversos elementos da  Pa
raíba. # :

Desta Capital partirá um 
ônibus ©special com a em
baixada e inúmeras pes
soas que irão assistir o 
sensacional jogo.

O INTERNACIONAL leva 
rá  um quadro perfeito para 
que possa dar um proveito 
técnico e disciplinar a  enor- 
ma assistência que superlo
tará. o Stadip de Currais 
Novos.

A paniáa aesta Capital, 
será precisament© ás 13,00 
heras do dia 13 do corren
te, e os enteressados deve
rão reservar seus lugares 
com os dirigentes do Clube.

O INTERNACIONAL irá 
disposto a impor o mesmo 
revez quando venceu o 
Brejui nor 4x1, e por sua 
vez o íaiitasma do Seridó 
está dispasio a  conquistar 
o Rico Trofeu para lhe ga
rantir az suas glorias co
mo Campeão do Quadran
gular. Int-T_'cnicipai, reali-

uma grande apresentação do cinema Italiano.

AMPLIFICADORES PARA
TODOS 0S FINS

MICROFONES
TOCA-DISCOS

I
’jrd v"»■*.*■*

Fornece e instala cem 
ALTO FALANTES * - ■

garantia de fabricação 7 
a firma j*i :

C A R L O S  L A M A S

RÜA DR. BARATA,.BRÍJ-.
Ir en« 115$ ~ f  .

, . v &

itUM

D R . HIRIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pediatra e Puerlcujtor da Ma

ternidade “J tm iarlo  c icco” 
Kt -Lo terno  do Hospital das Cli
nicas da Universidade da Bahia 
— (Clinica Fedlatrlca Médica 
e Higiene In fan til do Prof 

Hosatm ah de Oliveira 
Consultorio — Av. Rio Branco. 
727 — l .°  andar — Fone: 19-CZ 
Das 14 k* 17 boraa — ^iU lclo  

Ribeiro DaDLi 
Rraldencla — Apodl. 712 —■ 

Fone: 29-02

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

M E R C E A R I A

Vende-sc uma bem locali
zada etn pontn tio esquina, 
na Rua Ferreira Nobre, 1426 
— (Bairro cia Guarita i. ten
do eomodú para morar po- 
qupna ímuilia. O interessa

i do pude procurar -> propric 
tario, Sr. Ĉ elso Gomes Vidal,

A IMPRENSA GâTOUOA M O  POOR VIVRE 
fUPf O APOIO HEAL OOS CAT0UCO8. 9  SUM 
W FSSNM , OS CATOUCOS NAO PODEM TEE 
VOS ALTIVA. O SR AO MENOS ASSINA “I  
ORDEM”?

Escrevem os leitores
T ra n s p o rte  c o le tivo  d e  N a ta l

.loan Herrno^enes de Araújo

Atravéz dos M M
D EM O C R Afl

g *

V 1> O Ci A  O O Í

ADVOGADOS
d j a l m a  a r a n h a

M ARIN H O
rL-tldencin: At. íTiidfnrn d* 

MnrnLa, «l í-  Fono — H-M

D AN TE DE M ELO U M A
A N ld ln c l* : Rii«t Floflcnn 

pnlio to . fUsrarrltórlo AT Diinn« de O*- 
tleâ, 153-1 ’ 13-70MATAI.

J0 N A S  6 U R 0 ÍI
PHOYIAIONAllO

A. f ; a rlil». rn ,ni r, |»1»
AdriinuMe <̂»1 4 eren'iA*, AL'ikII 

rorte|4RTe, F»tD

merrmmwt *
itaiitiMii veigee. - <'entube*

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOOADO

Í>rr'l/.f1r> Ru* AfT*. 58 - 1
»lulAr-*ale 507--FON« 43-13V«
Rraldeucie, Rue Hilário de 

OouTên, 86-ep. 303 
FO R I 37-4642

INE! ___  1 ÏE'«m d i jAinroo

B EL EW ERTON DANTAS 
CORTtS

a o v o o a d o

tutiiiMii“ At l^ iqoe 4e Oe- 
*i*e, ii4, (M m eki U le)  

Meie 30«. Föne 12 «5 
h**i4 m*<*i* ’ R a  T ra in , h i

A LY A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA 

«

CLOVIS GENTILE
a o v o g a im m

Avenide Duque de Oextee, n o  
I u ender — Sele 107 

FVine: 100«
■tllílcio Btle ’

VICENTE DE SOUZA

Ai/, «.ill ALU '
h,tili *

n 1 :td
Pnni; 85«4

Urm

,i I« I
du Meuê e

DR. SEVERIN0 L0PES
InsvUncteiepf* — Convubwte* 

repie — EtetrodU m M tleo 
DOICMÇAR HS7FTAI9B

£ NKZtVOftAaIRc-liiterpa fvor ronfurw de Clinica Menrologlre da Feculda- d* d« Medicina da T-nlT-rsldade da Babu e do Hospital Jultawt Moreira — 8«>rviço de ela e Pilcopktai da Bebá-l (Medico Araietente do Hospital de Alienado* de Nata!) Couaultorlo - Ru* General Oeorlo. 163-1 ° andnr — Dea 13 4* 13 bares, diertemente. Rcel- dende — Rua cioe Peteniwi, 
137« (Antiga Av ICm—AlJfiCBIM

Dentista

RUY LAGO
ClHlJlKIlAO l»KN I JM I A

I iii'-ii. I ir li. Kíl lt ul, I Mtlll‘1 -
P. U; ! H !.t<’ 111 1(1̂ ,
ï in ' Hi »Mi n e-%

I .ï., uir,
RAIOS X

iu(4in*iii<i fitaqie' 'ï* riverai
|1 E M  1 D U M  I  

RH IDOS« N O VU I
F>i W.s « in ie M

tu ree •  >4 Ae i i

Na mésa redumia realizada tu dia 27 de novembro, á 
qual, compareceram Sua Fxcia. o Cheio Policia de Na. 
tal, o o Sr. Pedro Rodrtijues, Inspetor do Transito quando 
estavam discutindo o pr:,blema do transito e transporto co
letivo, chegou a um pomo em que se tocou na “mola mes- 
ira’’ que tanto beneficio ira/ acs proprietários cie ônibus, 
que é estorvar o transito.

Aqui os Senhores podem perguntar, é como os proprie- 
tariOo ctq ônibus são beneficiados por csie melo de estor
var o Transito?

Os proprietário^ de ônibus são beneficiados porque, en- | 
cuanío os Motoristas comstrvam os ônibus em marcha len
ta, está sendo detninuido o numero de viagens que havia 
ue ser feita durante o dia, diminui tambem consideravel
mente a depreciação do ônibus, diminui tambem o consumo j 
de Gasolina, diminuição esta. de 5u ;r, e tambem dar mar-i 
gem para juntar passageiros nas paradas, pois o numere 
cie passageiros é limitadíssimo para o numero dc ônibus 
que circula diariamente ua linha n. 1 da praça é oue a mai
or parte das viagens os ^niotis coie tqm capacidade pars 
í ruh&ponar 40 passageires .tcanvporta 10. 15 c 20, exç»»pto a 
nora que o comercio, e £ .-■.ante destas circunstancias 

|c  uo preço dc um ônibus neva. o tambem do preço tie tôde 
no mesme locnl, a qualquer j *̂ i‘itcriai ileces.'-aiio para n,è-.o fau perfeito csííitio dc 
hura_ j conservação, ó qtic os proprietários de ônibus, sáo obrigado»

a fazer ginastica, mandando e- Moionsias andarem cm 
marcha vagarosa, pois polo lontrario, o.s proprietários. sà = 
obrigados a subirem o prece das passagem, de 50, para 8< 
centavos, portanto, cu acho o p o v o  devia ueaber esta 
reelamacao ae niarchr. vag'<v .s:i p (!■. çlem:orar p-.r?.,. 
fu pr.ro d as um.a ve/ r.ue o e,m:-i'ortt colei ivo ená .sendf 
‘eito por um pieço que na ;.«>de *,er. di;<nti- ti.» sidueu cit 
p-rero em t0íi0 matofuil uree- i.rin par.i miibus, mesmo as
sim pareci milagre, os ptopr: aijos ainda poderem manter
0 preco de 50 centavos, port.i :o os proprietários de otiibu- 
são uns verdadeiros bem fehn rs da população que necessita 
uo transpra tc coletivo, r cie\ ia reveber * logios da mesma 
mais ê pe!o contrario, e.siã pr »cura rebaxu-los, as autorída 
c’os deviam tambem ser ta\ .ravei, pam com i ta Hass» 
■abnrio .1 pois a Situação m -la » la.s.--. e prmmnu. n prova
1 st.oi * mm.-, . ,  q u r  . a  c.or.o : i (i ( a m  ... . .. ; ( iu  d i v e r s o s
'Auiiu.o : in fast . \i tiicsri:.1 i* ,!| ,i mesmo o- o' -ipi udarios 
«c tiansporte c. ietivo. ao c mgtidos a fasert m reparo t-m 
síuis veículos, pr.ra levados a Iospetorla fie rran .no. e por 
Ha ;•.•••» m vistoriado . e a pí-v cie tud,. . (.u- os p-o]>r|et8- 
i U»s nao t<ui dínlu u > par,a o iej»:nlt
e iiilRarcm os imi .isb , »■ ,> q di
•hinein, O 1353. h dos ^odum :
presta (hnbcim, c ,:.’ee.iri.i -.'lUtCuo pottan'(< ,• i.imentfl- 
W’l A g o n  HK Sinn ».ui pr . ipi  i r i . i f i , ,  mu- f i i d m * o i . i lm  fot  
cbiigadu a vender mu m ■ ,, v.ieuiu, tl.,rn fimet 
nu 2. trlsíc situação

L1YBE-JE BA TOSSE 
E DÈFCNÚA OS 

SEUS BtÕNQIIIOS COM

B E N Z O M E l

Ílíl
»33

POIt MOTIVO DF 
TRANSFERENCIA

Venuo, v.am urgência, 
casas 739 - 743 - 745 e 
da R. Près. Bandeira.

A V I S O
A Dlrrt ti.i da Pia Intuo 

tias Flllias de Mann avpa »s 
u eue ladite detnai.s moça,, da 
cidade, de q’le o rcMro espi
ritual lerá inicio nu tarde 
do dia 10 do cor m i le( no
t i l . t i t '  Il > dit iiMm li ' . i i ' . t  4’nil
• iViio

m'ii r oriiim,- 
pit.-Micciii,,, làqiM'u un 

i oi'ur.i fl* *|inm lhes em-

>■ r : t

N, R Aqui cita m dcptumi t * *,, u*- Um (b,;i Jad***
* do* proprieturton r»»> oniiut ijui lunm **H ,jo outi.» 1h*u*
L o ,  I , . i  I  I . , ,  . . _  .---- * . K ,. , „m .m

Jv Ci
Bstsi é uma dá» pai< 

que uo seu sentido geral -a^ 
brange dizer: Ltt>Ç*dáde”.fV
palavra, de pensamento 
fim LIBERDADE. Mas ' <16(0-
tro de própria Democraétà 
existe as restrições para ág 
palavras, jpen.samento e li
berdade. Isto é, imposta peé 
los com anda turios do regime 
fazendo-o como perfeitos o. 
rient adores do poder, certde 
de que o povo Os aplauAltão 
eom as suas etitudes retros
pectivas as ieis, que ihfelór- 
mente andam sendo levadius 
de roldão. -f

O jarnaiismu e uma dás 
profissões que o melhor am
paro encontra num regime 
democrático, visto ser ' piar 
meio dele que os goverrioaj 
veem, ouve e entendem - os 
seus gove mandos Muitóe 
governos porém, procurátp 
amoldaçar as leis que am
param determinados rafnoe 
de combate aos seus eríos, 
irancafiam-nos invertem ás 
maneiras de ser interpreta
das. resultando desta form»
' scandalos que infelizmenbe 
/ão manchar a sua passagem 
jelo cargo público,

No Brasil o exemplo do  ̂
a liberdade restringida pa- 
£1 o jornalismo se fez aentif 

durante 15 anos, que boà ou 
mal feita as atitudes dos 
manda chuva tinham quo ser 
elogiadas. Ficou portanto U' 
ru imprensa apagada. Vo4- 
íasc üq chamado regime de
mocrático com o.s mesmos 
mandões de outrora e a to- 
prensa nem a sofrer O limi
te de «uns ações.

,Tosc l.cai. Carlos Lacsrda, 
Oavid Nasser c multo» ou
tros sa.a logo conAlderadosi 
Hemeinos indesejaveU Masj 
poiquc'* Simplesmente poi 
n'< «*scoiulerem a realidade]
do quadra ornslJeíio âgUl«- 
pando a olhos do exterior 
r d,4 própria nação que dor
me cm berço esplendido o  

que realmente í o Brasil e 
scu.s filhou. E por esta ouss* 
tiiii« ê  que pagam caro. «ogi 
prLúiíA agreisfrtf e «aUamsp 
d . Mas a verdadeira DEMO
t iíAclA emsirã 
íru foj »m tntlhor MtIMfct«



Labim/UFRN

ü --------
t t S d

onoGim nu
« M h O* PMca (toc mois pri 

nny, nfts j M p  VÏ»to mm« rélfttiva

i***

„ ite MVè no» Mmtdo» de Na- 
Uàsiline-ra, agór», que fartura a- 

irltmo«* com a  exploração tec- 
rate feita desta atividade, 

até aqui apanat o sistema 
jaggadati una tantoé botes, os cur.

Bbsts currais tão discutidos e que 
' tempo« em tempos provocam inci- 
ttes entre as Capitanias dos Portos 

pescadores. ,
f© entanto, estamos em condições 
possuir coita muito melhor

agora mesmo pelo porto do 
uma ílottlha de trés pesqueiros 

Cffcjsshnos, O 00-199, o GO-273 e 
3T9, com destino aos portos do 

(̂ ftyíã um deles tem capacidade pa- 
armazenar finte toneladas de pes

, Ifeclualve aparelhagem eletrônica 
localização de cardumes.
....... ..... .

De oorte que não é mais o olho vivo 
« «xperlmentado^o peacador «te t «1 
looalisar ou Identlflosr os cardumes 
que passam pela agua e qut empirlfru
mente eles indentlflcam pelo movimen
to da agua. O processo se faz clentlfi- 
camente.

Esses barcos sáo tripulados por no
ruegueses e vieram do Mar do Norte, 
para operar em aguas basileiras, por 
oonta da Caixa de Credito de Pesca 
Segundo a Informação do "Diário de 
Pernam bucoa tripulação trabalhará 
íqt conta propila. Fornecerão peixe 
que pôde ser revendido, no Rio, ao pre, 
ço de oito cruzeiros. Depois, a'Caixa de 
Credito da Pesca transferirá o barco a 
armadores brasileiros particulares.

Quando conseguiremos um negocio 
desse tipo para nossas aguar nordes
tinas? ,

TELEFONES AOTÒMXTÍÒÒS '
EMMOSSORÖ 

Sua instalação começou
Segunda lemos n*0 Mosso- 

roense. Já Se encontra em 
Mossorò a aparelhagem pa- 
os telefones «utomatlcos da 
quela prospera cidade, tend.:

ORDEM
NATAL — SEXTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 1952

S sÍÍÍS Ma M rnW  SVM1V

começado o serviço de sua 
Instalarão. E’ uma hoticia 
muito auspiciosa e que de 
certo muito concorrerá pare 
o progresic da cidade.

h i livra S  Cu.

§  : V o !  â * J  J  I  I  !  p  * w
inicio do m o u o  oa iRíacoiaua i/Oneciçso
Hoje, as 2 0  hs.-Conferencias no Salão Paroquial

inicio nuis
Saci Pedro.

T. j  ivi.; i

í; iriduo'
jpjjj- honra da !nc» :ulad;f j 

:é:tção, píamevi ;; *: , •aif.: 
içxtígação Mariomo do 

rim, com o cto’o d.. 
Diretor Pe, AçTstmhc, 
token e do vicíário da 
uícf Pe, Martin'..o Sienw :- -

3ol-. ’ *• ,
”; 'Ár, 20 heran será con toa ;> 
o. Oficio de Nossa 
a dada a  bençõc do 
iíaéimo Sacramento

Em aoguida no Scrlac 
loquial do Alecrim hav.?rá 
uma coníerenolu a caego ao 
Comendador Oito G acrai • ** • ■ t ,
sdbf© o tema 'Apoctoiooo
Md^lano — Conspmi^nciaí. 
da l^ghsmo © da Crisma'. 
què èetó sendo ctqucráada 
oóip vive interesse.
; Logo apos será exibido 

um-íilme educativo dadiva
do aos nresente?.

Senhora
ba: i-

íS
'j.t.i'.i rjjáu-. ro. rran 

d a  b iiv i. jo ãe  
n ric Naroiiaenti. Mi- 

Fran. 
H' r̂cu- 
Porío, 

diva Ido

ï :.-i A r c a n j o  C o p i e s
hs B ^ z e i T C '
air-,  P cî’.ù o

i , P i M ; N e ' O
o r i  Si Ter M.cr r ioe í  L
rri-r T ' r i

A noite do domingo. 7 S3 
:<■ dedicada aos srs. Co
mendador Ulisses de Góis, 
'?\ol Pedro Américo do 
Nascimento, Celso Dutra de 
A'meida, Odilon Fruir©. Au 
qqstc Alves da Rocha, lo
se Tomaz da Costa e Sevee 
rirto Ramos Dantas,

Confirmado o 
registro Rainel 
Pereira

Na fleoeão notprna de on
tem o Egrégio Tribunal Elei
toral manteve o registro da 
candidatura do ar, Rainel 
Pereira de Araújo para Pre
feito de S. Tomé .peia legen 
da da UDN.

Inauguração 
da nova capela 
da Imaculada 
Conceição

No proximo domingo, Á3 
HJ horas, vai ee proceder á 
benção da nova capela cio 
Colégio Imaculada« Coneeí 
áo.
N; dia 8, ás 7 horas, sua 

cxcia .d. Marcolino Dantas, 
arcebispo metropolitano, vai j alto subiram no conceito. 
Inaugurar o novo templo, e.e- admiração, estima e grafch

APRESENTANDO sos lei
tores este trabalho sobre c 
R. P. Dr. João Oualberto do 
Amaral, eerta está a AGIR 
de haver valiosamente con 
tribuido para a divulgação 
de uma vida que merecia, 
de fato, ser fixada.

Pe.as suas virtudes, taleiv 
to. cultura e notável influ
encia que exerceu é que lhe 
valeram a honra, unica até 
agora tributada a um sacer- 

Jdme no Brasil — inscrição 
1 no LIVRO DO MÉRITO — 
é o Fe. João Gualberto do 
Amaral mais do que digno 
de figura na. galeria dos Nos 
sos Grandes Mortos. E aí o 
tém os feitores, ocupando o 
lucar devido, que é o d:? que

puWiL
oou uma aota «obra o «xoea 
m  d« íutofão noe botos que 
fazem o transporte coletivo j 
para a Praia da Redtoha.

Hoiie porem recebemoe 
uma carta do sr. Luix Ro- 
mâo, expondo oe fatores Que 
concorrem para igto.

A carta é a seguinte:
Natal, 4 de deaembro de 

1P02
Br. Redator de ‘ A ORDEM’
Ha poucos dias eese con

ceituado jornal publicou uma 
noticia a respeito do trans
porte çoietivo para a praia 
ia Redlnha, na qual ae ale- 
iava excesso dg totação, aos 
iomingos, nas embarcações 
ie níssa empreza.

Explicou os 
motivos

NAÇ0E8 UNIDAS, 5 - 0  
delegado franees ante a 
ONU sr. Henri Hoppenot. en
tregou ao sr. Joio Cari!« Mu 
nta, do Brasil, presidente da
« _ ---X___“ _ t « m n  rtOt*_inoao 1 JiiUiblAi M VI**
ta explicando os motivos do 
bbií^ie de França eos deba
tes sobre as questões da Tu
nisia e Marrocos, á carta de
clara que a França e de opi
nião que a ONU não trm ju
risdição para deu«ter ditas 
questões.

v. a. qu« por mato d* um« 
veo, ln «M vf v n  rvqtaeri«
mentos, dos
poàeres publico» a design«, 
ção d« um guarda no «ais da 
Tavares do Ura e outro no 
cáls da Redinha, afim de oou 
trolar o limito de pessoas 
n«s embarcações. Infellz- 
meate ainda n&o fomos aten 
dtdos e, como acontece os

das «mbareaaÒMk vsa Dsg ãa* 
fjsf , Qg bato« sáo asÉBpaUtfsa
a  viajerem com «arsoo 4«

Pedindo publicar esta et- 
pUcação para ressalvar a 
responsabilidade do no es», 
empresa, subscrevo-me aten-
clo^arnente.

LUIZ ROMAO

Aproxitha-se rapidamente 
a hora em que mais um plei
to vai ferir-se. Desta vez, to
dos os municípios do Bstado 
irão presenciar a eleição do

Tem direito ao 
posto de " 
Marechal

iç br an do a santa missa. 
Estão assim de parabéns

dão dos seus compatriotas.
A presente obra. segundo

riíDERAVAO MARIANA

V diretoria da Federação t nvida as Congregações da 
Cn tt.iritl, Ribeira e Colégio St o. Antonio a participarem 
tijoi festas promovidas polo sod.iliolo d'» Alecrim em hon-j amplo, de Unhas 
ta a imaculada Conceição, con‘ormo programa publicado, t elegantes

as dignas irmás dorotéas por j c abalizado parecer de Mons. 
mais esse magnifico exico. jJoaqum Nttoueo, ilustre ex

T r a t a - %e como sa-1 alunos de Jcão Gualbcrto, 
b e m  t o d o s  q u e j é  'bem construída e em soii
passam pela Ulisse-i Caldas 
de um templo msiisestnso.

sob rins e

jÜ a n iä t i i iü u i u u u u

, Amanhã tezá Icq^a o :ri 
duò nq Matriz e no Salãc. 
Paroquial, uma palestra do 
Ftevma. Pe. Eimar Monteiro 
que falará scfcr^ O? oa 
tolícos no tnomonto alua’"
‘ A noite de hoje ^erá p-a 

troeinct<ía peloe srs. Paimiu. 
do fíqbre Barreto, Or land:

Bossa, Si m eão  A lm O da 
lose Ccsrno Sobrinho. Fvk-ü 
dos Rcdrtçnrps. jehová O ■ 
mer., Ari Rodriçu©«. Ivar.'l 
do Correia de Sou’a. Síi 
drdnio Delmiro e Manor 1 
Alttes Bezerra. •

30B O patrocínio da Ju 
o n tu cie Masculina Católica, 
J.vcntuíie Feminina CatOM- 
r.) c Serviço de Assistência 
Rurai continuam os prepa. 
rrtivos para a realização de 
lf  a 21 do corrente, da la. 
PEMANA JACISTA, e:r. ima
. *i Estado

Em ambiente do ^iucln »■ 
jd: compreensão serão abjr- 
do dos assuntos de real ini- 

jnirtáncia na soluçãa de pro 
: n-emas rurais pela formação
fi ' elementos capazes t'e se 
d'diearem ao ■soerguimeuto

í ': ts comunidades agrárias, 
i Damos, a seguir, o prugra- 
[ a da sem ana p a ra  c-:rhe- 
j mento dos interessados: 
i ' SOGRAMA DA la. isEMA- 

À d© amanhã, dia o. t .r  j :A de JAC DA ARQUIDIO-j
O patrocínio dos 
J ’ *(►

srr.. j ( v.E DE NATAL

i l  I  í  0 
Ptcalos do Torneio Cultural

d'
Em reunião, ontem, v 

zbd̂ , na Escola Técnica
Comercio do Colégio Sanl.n
Aíitonfo. desta Ca p ita l, o St 
viço Nacional de Aprendiz,: 
g«m Ço m erclal, pela sua ad
ministração R egional, fez co 
trefep, dos prêm ios a leant- 
dos pelá cQulpe de estudan
tes de co n tab ilid ad e riaque 
estabelecimento, que eonen j 
reu ás provas do torneio r  
tursj, recentemente, provií - < r 
pelo Senac, entre aluno.-, f -j 
eecòlAjj de comercio 

O wto que contou com . 
de professores, al.i 

'lifiá boo Prof. Raimundo N - 
nato, Diretor do Depart a m< n 
to Regional ,fol presidido pp 
io írfn á o  F la v io . b r ilh a r  :t 
edUCjidOr, que tào relovnnl  ̂

tem prestado à co a 
a* db educaçã© da mocidade 
flortWtograndense. Ao in i -  
clgf os trabalhos •> Trm-'m 
Flávto corgrâtulou-Kc nvn 
gg âlUnos. i>elo brimiorc : 
igiftoffo que tinham coti,̂ 
qufdo skahçsr para o t - - 
do eetsbélectmenio oo r 
do etfnfÇo e do t robttlho <' ■ 
*eUf estudo« Fm see m d a 
Diretor do IWNAC u > oiti,
f t  de Um» maquina ric c«.‘«r 
ver Relminfton prrmin r<>n> 
ggí fort cwiilvuu11''1“ * o*

pclí/ niüicr num ero d(: 
‘Mil-j.s du sua rquípo. c do 
.ns t f ts  f’.adcrnf-tfi.s de de 
ïSil.o na  Coopesativa Cen
a. de Credho. com impor 
r.das clc CrS 500,00, 300,00

DIA 16
Chegada na Vila de Pon
ta Negra
Explanação do programa 
da semana 
Bcncão do Sm -.

DIA 17
Meditação — Nosso $e- 

íjhor e São Paulo 
—Missa
0,00 — Exposição do as- 

•unt:: A QUEM CHAMA
MOS DE LIDER V 

10.30 -- Circules
11;0o Aàsemblòíu Geral 
H 00 — Reunião com as 

'■lírios daa diversas equipes 
15.00 — Exposição do as

sunto: "Diante da necessi
dade de líderes no meio ru
ral. como descobrí-los e for
má-los?

— Círculos 
- Assembléia Geral 

Visita ao Stno

15,30 — 
lfl.30 - 
18,00
penção

DIA 13
Meditação NOSSA

RESPONSABILIDADE PARA 
( OM O MISTÉRIO DA RE
DENÇÃO 

— Missa
L.Oü Exposição d . ,ls

s into: O MILITANTE

I1-

300.(Xi. refipectlvampjue, i 10,3o — Círculos 
■>u que foram romtcmph- \ 11.00 ■ ■ Aasembléia Geral
is o,s alunos Nadelson Joséj 14,00 Reunião com a»1 
•f ire. Georide Urbano Pe -: chefe.'; das diversas equipe?, 
i a r- José Ribeiro Daiva* | 15 00 —■ Exposição do ys
; t-rctoro Prêmio no inpor-1 >-:n’o Como iniciar um ;*er 

■ i.cia jrouicã nada, ioi pa ; i ■ uipUji av

18.00 -  Visita ao Smo. —
Benção

DIA 20
Meditação: Nossa vida

a serviço do próximo
.. Missa
9.00 - Exposição do as- 

«unto ESPIRITUALIDA

DE DA JAC
10.00 — Círculos
11.00 -- Assembléia Geral
14.00 — Reunião com a-í 

chefes pí*ra estãbelecer-sc 
rií: normas cerals rio pro
grama

15.00 - Exposição dlt ar.
' unío: A mística jacisi-a f' =' 
fidelidade ao programa

15.30 — Círculos
18.30 Assembléia Geral
18.00 -  Visita ao Smo, ..

Benção p Ação de graças.
Nota: Tòdas as noites 

huverá reunião com as rc- 
nresentantes dfi cada uma 
d‘is Paróquias, sefruindn-se 
um» hora de arte 

LIA 21
MISSA DE AÇA D DE

GRAÇAS
ENCERRAMENTO

I Ãotonifl Soares Filho
A D V O G A D O

\v Florianí» Peixoto, siz
-  Fone: 17-28 -

Festa ie Seita 
linia ir Massaré

Está prafciéguindo com a
nimação e piedade o novena- 
rio de Santa Luzia em Mos- 
soró, segundo noticias que 
nJs chegam daquela cidade,

o  programa está assim or
ganizado: dia 4, Alfredo Fer 
nandes & Cia; dia 5, mlll-

dos alicerces’*. O A„ que 
não é incipiente no gênero, 
havendo já editado outro e 
mais alentado ensaio biogra
firo, prcocupou-sc, deveras, j tantes do fóro .médicos, den. 
em dccumcntíir as suas as- tistas, formaceutícos: dia 6.
nrvçõüA e c*iii íipiffífulHí íia-jf|. Romana Pessóv; díu 7 - - 
balho cm que a figura de paula, irmãos & Cia: dia 8. 
João Gualberto aparecesse' d. Mnria Candida B:rges da 
como realmente é: antes e silva; dia 9, — S. A. Mcrcan- 
aclma de tudo sacerdotal, tü Tertuliano Fernandes; 
inteiramente identificada | dia 10 -  Comerciantes e mo

tcriatais; dia l i  — Industrais 
Ralinclros, bancarios, Ferro
viários; dia 12 — Companhia 
Mel h o r n m en t o s d c M Jsso ró 
S.A.

No dia '3. feriado numlci- 
pf.l ali, haverá mi?sa ás fí hc 

e as 9 hora.s r^to iilt 1-

RIO, 5 - 0  Gereral Dutra
, . _ « A  - - Í .áciA  piuiuuv íu u  au u t
marechsl acreecentapdo.se 
qim /»sra Iniciativa partira 
do governo uma vez que o 
ex presidente da republica 
m/jsou-se por varias veras a 
requerer promoção com é de 
dirêiio, ã promoção de Dutra 
ao macher&lato deve-se a lei 
que manda elevar ao posto 
imediato o militar que tiver 
lutado ao lado do governo 
cnnlra os comunistas na in
tentona de novembro de 
1935, Como recorda-se Du
tra teve destacada atuação 
na luta contra os oficiais ver 
melhos que qulzeram sufocar 
o governo.

seu Prefeito. Todds, menos o 
da Capital, qu» não #Üst;sáln 
da. de autonomia.

L’ de esperar que todOs se 
batam com ardor pela vito
ria do seu candidato. Más 
que tudo também oorra se
gundo normas dsmoeràttsá».

Nãb é pelo força que se 
veuce, nas democracias. E’ 
pela urna.

Também n&o deve ser pela 
fraude. Que todos os ehèfes
4̂ A naiiwfM# OOP laftlé

*.*v t ” -  '------ ■“ n v *

limpoj. dentro do seu ardor 
combativo.

Ji preciso que em tudo isso 
o eleitorado vã se educando.

OJORN 
DOS POD 
:MH DEMOCRATIC©, 
I BOWIES

xm
DOHEGT^

prossss onciNàs n vao  « r s
com iuQriJ««i

, —- FAB» ——
Ci)utoçeã*) de quaisquer servi- 

I ços trafleoá e de fAjfflAÇIS
f •iueaoe imnvds a s im i*

eom a sua missão de “luz do 
mundo” e de “saJ da terra ’.

JOAO GUALBERTO, VA- 
RAO DA ETERNIDADE pro
va que o eremitismo não 
emigrou da espiritualidade: 
que é pcssivel trazer o deser ,p f<i 
to e a solidão para dentro /

i-inado peio Cooperativa 
■‘i*ral de CrodiKj Aiem 

, iisaâ  nu nçôe.s, u direção da 
I Ĉf)la de Comercio, por ini- 
■ ativa rio seu diretor Irmão 
i’Ltvio concedeu ainda aor 

■u.s estudantes com premi»>r 
t .■ e.stinoiio NridcKn Keir*' 
ccrieide Urbaen, J. Hlbelr" 
P intas. José Rons irr, Nobte- 
t :i, Mario Medeiror, ronst i
; dntes da turma que dispti
ton d torneio b<»!'■:» , rie i's’u 
cos wr,rtTu11or-, corrrsiionden ■
' *s :i diferem^» |»*m íorlo--. du 
;‘HU)dJt!e eseo'Jr

« I (,.: r,,■ r.11 • I Will'l'M(l|v I>:(
I ni »'.trias 1'hüpn'

Mo » rm » ' (UüiV* in eriilltl:» 
pc)o profesHor PUsm*-, de Ooi- 

rhu f-nircKueh os nremlo« 
cÍ1. RnOo» Teer.Ln» rtp <'m 
■ i i r i  v U i  J t  N l i l  ,

15.30 Círculos
16.30 As^embléia Geral 
’8.00 Visita an fímo 
Bêncáo

DlA
Meditação VIDA DE 

NORSO BENROR COM OP
APORTOIGS

Mlssa
ii 00 Exposição (io a«- 

sunLu. COMO INCREMEN- 
i’AR A VITALIDADE IX? 
NOCLEO

JACIRTA -» vids* çm 
équipe
10.30 rircuiot'
! î ue Assembleia (bo al 
H,U0 RennlAo '(un us 
sheti' dan div#rs/u equi|wra 
13.00 Expeelç&o do as- 
*>untn l)nsi'< do programa 
n\ctf»to rtt» Arquldlorrae 
15 30 Cpétilna 
1M6 AMtmUUia Qersi

de uma cela e de um gahine 
te de estudo; que a, vida de 
Oração nâp perdeu o sentid»> 
no século do Aoão. antfas im 
pede mie e^u se torne ver 
riadeira heresia, o que se dá 
quando dissociada daquela: 
e que ê. enfim, de padres r»- 
mo J(5áo GuU:berto, sabiO: 
Ri;;- sobretudo santos, que 
msLs necessita a Igreja, pn 
ra dar testemunhí d 
Cristo

m  i »op v h a ü c s  rr v*cti
O ((l'K NAO E’ fACIL K‘ fA ÍE R  I' 
pe»1, fel.KS FAZEM !\l3< híoo í*# 
Am íi

Derrotados os 
trabalhistas

LONDRES, f> — O irnvt: - nu 
conservador do premier fduir 
chili derotru ontem por 304 
contra. 280 votos :i primeira 
das moções ric censura apre 
sr-nnidas pelofi trabalhista': 
contra a atuação do sr, chur 
chili a frente do Gahinete 
britânico

ma cantada pel: pe. Rai
mundo Brasil com sermão do 
padre Francisco de Saics Ca 
valca nü.

Prefeitura 
Municipal deNatai

NOl’A OFICIAI,
I>e conformidade com o 

entendimento havido entre o 
Sr. Delegado de Ministério 
do Trabalho neste Estado c o 
Sr. Prefeito Municipal foi 
estabel. cido que durante c 
período da “Hora do Verão”, 

comercio, em geral, obede
cerá o seguinte horário:

Das segundas as sextas 
feiras, o primeiro expediente 

j será daft 7,30 ás 11.30 horas: 
o segundo expediente serc 
das 13,30 ás 18,00; nus sá
bados das 7,30 ás 12,00 ho 
ras.

Prefeitura M unicipal d 
Natal em 3 de Dezembro d» 
1032

DR. PEDRO COELHO

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

-  ELFTROCONVrLSOTEBAPIA — 
í:*-interno do» ttopitai« Ae Alienado* (Tamarincira) 

o (nn ria  Picanço de Recife 
CONSULTAS

liu*  15 à* 17 horas
roNfiri roRio

Av H»o Branco, 584-1 u andar
FD IFflTO m a g a l y

REBIDENCIA
Rua Si i idó, 454 --  Fone 23-93

OR, JUST D. CAVMCAWn

n i ü i n u o  dkntimta

«Harto t rtolMRol« 
«V. De» 1er», 49« 

lAtS

I U T I I h U  t 
«»•a h  ••  I l  hors* 
Mãe nut l u  I ás 11

.- Are 
h»r*S

Em Natal o s r . 
Ademar de B arros

A rid acte de Natal hospeda 
ho,je o if. Ademar de Bar 
ros. prcsUqioeo politico do 
F st a do d»1 São Paulo a » la
mento rit influencia na poii 
tica narlonal, industrial cí< 
l.irç.i CMiireilo dr 'n tf" '  r for.i 
da naçáo »• quo ü(|i.u vem rir. 
missão politIcn rio piutuio 
qu eé presidente o PSP se 
guindo viagem para Mo.sso- 
m h,.--, i, ni (P’ asKi.’ir;» rio 
n.lii’io »»s cltriçoes ninmcl 
pais naquela ririnde

O ,r AriiTUar ilr B;ti ro> foi
ri'Ct h|i !‘ ■ í. . » ,u ; o)ív “i o <n
P.irn.inunm  ]ior amigos r
n iiT i llqjonnrlOH tenri,, o sr 
EriRi u 1-i'U f recfbidu um n- 
Ir iíla m u  rir ^rti Accretnrlo
purtieulnr o  R cn A lo  Ma 
rt*d» lomimichrnlu a xtm vi 
•1U <a vttai Ittadu

Monsenhor Melo LULA

A prestigiosa Livraria Agir Editora vem prestando, 
soin dúvida, relevantes serviços às letras braalleiraa com 
a publicação de bons livros.

Agora mesmo a conhecida Editora Agir apresenta aúe 
seus inúmeros leitores o n  9. dn Coleção "Nossos Grandes 
Mortos” ;

Trala-se do um livro bem documentado e conscien
cioso sob o título JOAO GUALBERTO, VARAO DA ETERND 
l'ADE, de autoria do cônego Jorge O’Grady de Paiva.

A figura de João Gualberlo, sacerdote e sahto, apa- 
1 *-'.’-nos, em traços luminosos, com todo o esplendor e 
grnndc/ía moral c mental de sua personalidade inconfun
dível

No proemio do iivro, o autor confessa: “Esgotar uma 
vida tão longa, tão densa, tão complexa como foi a dele é 
tarefa muito acima de nossas modestas possibilidades. Qui
nemos simplesmente proporcionai aos sacerdotes brasileiros, 
aos fiéis e ao público em geral una oportunidade para mais 
c v perto conhecerem um genuü.o “Varão da Eiemidadt”. 
c.o.ia vida foi. foda cia. um edificante exemplo de estudo, 
ric trabalho e de oração. Vida quo nos ensina que "a sabe- 
.‘riria consiste, segundo Carrcl, em conformarmos a nossa 
rinduta simultaneamente com a razão e o sentimento, com 

a ciência e a fé, com a verdade » o belo” .
João Gualberto honrou alfamente o nome da Igreja 

ao Brasil, enobreceu a Pátria e dignificou a ciência.
O Governo da República prestou-lhe grande homena- 

>;i m com a inserção do seu nome aureolado no livro do
Mérito

Amigo dos livros sérios, profundo investigador, ho- 
o : :n rie ciência, na melhor acepção da palvra, imensa çru- 

riiçào. dedicou-se, com ardor e invejável perseverança, ao 
estudo dia e noite. De São Jeronimo conta-se que “estudava 
.»ura desafogar-se” Havia em Jnào Gualberto, afirma o &eu 
lustre biografo, idêntica neccsridade. Se não estudasse, 
tiofcccria Ao estudo era freouonte dedicar, diariamente, 7

srguidas Quando estudava menos sentia dor de ca-
■ ..................................

O Dr Cláudio de oou a. continua o biografo, acon* 
lho-lhe certa vez, após a s-vi: de confereneeias contra 

vrrh o osturio como “fortificante e meio adequado para 
iarter-Re saudavel, fisica e r.entaimente” . Em tão roburta 
í ^braçào como a sua a falta de rigoroso estudo terminaria 

,.,r levar, segundo aqu<4e írjsmo medico c acadêmico, à 
’pressão nervosa. João Ou; belo fíi.ria a digestão do al- 

r.oço, muitas vezes lendo cr T ra t a d o s  rie bioloqn.mlca 
tisiologia

Era conferencista e oi rmr dos mais oruditoâ e elo* 
1’ieutes Pedro Lessa. por o* ;oíão de uma serie de confe- 
enei.i.s do grande brasileiro, ‘■ítt Ráo Paulo, disse aos alu
ms. sendo positivista "Vâo ( ivir e^se padre para aprender
ágii-.i"

Homem rir te v)vh, rir nwo e intensa vida interior
3os meus leitores ^ tenho - recomendo viva

r rrir leitura rio bem llv: o Jour» Gualberto, Varão da
i.-11 rnidade". L iv ra r ia  Agir ív.itorn, Rio, 1952

ftáo 213 paginas íiiu u» rnm prazer c crescente 
rimpathi

( > rstilu i in auto: serin- e empolga levando o leitor 
tii fmhiíii ate ao último o. pimio do magnifleo trabalho

A* rcflexòev sobre O n .m cm " “O  Mestre**, “O  B a 
i io '(-nnfercueeistn r* 1'icg; rior "lofluencin eobft* O Meln 
■ múuv a.s Almas . 'Esplrlt uuririarif-*. ’Oração'’ elevam o rs 
1'liit.i .o niturvi limhnaritís !,i wniaric do bem e Un be
Irríl

N H <> refrriilo  l u t e^tnia a venda, anlr» nós 
rvrritn rie hrev«<s dis«, ià tendo sido feita ums rfinessâ de
variou es. inplarek no reprea*'!'.tonte ria A G IR  neets eapJta)
. i PtttiaUu Meio
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, r.  mmí <5f * *»a £*rjteza Hc^qtei m MÜAar* Boa Ifk w tèd W ^ B M t«
g & g l * - ££».■*
?**r ?  í h !t5!s - « ^ ™  * * 8 1  aWusD ate jiçncigicr ao 
Supremo TTOranum ácordào para decidir se à aprotfaç&o 
deve aer por maioria absoluta ou de doia terços foi mal re
cebida por muitos círculos democráticos alemães. » *

1 ’ • -* - * - '

f t  o o  m o m e n to  (

r o b l e m a s  d o
Em ria ta l. 
q.lSjc..Dinarte

Como se pronunciou á Assocíaç* 
São Paulo Contraria a

Como se sabe, um dos te
mas que tem despertado ma
is interesse no taboleir® das 
discussões aqui no Brasil 
tem sido o relacionada com 
as questões da exploração do 
petroleo.

Desde as correntes ultra 
nacionalistas até ao chama
do* entreguismo”, temos uma 

í enorme gama de pontog de 
í vista, que são discutidos com

PropriMOM úv CcrftnC DE IMmmSÍÍÀ S . A .
ANO XVU N U M

NATAL — BABADO, 6 DE DEZEMBRO DE I9C*

A peHeia interdita filmes e ca n tflü
Um telegrama recebido gelo Chefe do f m á Z

Sustenta assim o Memorial 
que o capital inicial seria to. 
talmente absorvido antes 
que se colhessem frutos da 
Petrobrág e qúe à montagem 
e exploração da Petrobrás sai 
rá, na verdade, por mais de 
70 biliões» superior aos re
cursos mobilizáveis, poden
do a economia brasileira so
frer um verdadeiro colapso. 
OUTRAS ATIVIDADES

• mal nessa participação, mas 
Jo contrario, um beneficio. 
jDlí ó citado ntemortai que o 
Interesse dõs homefts tto “ pe 
tfoleo ê nosso”, a maioria 
vbrtnelha õU <flôf de rzsá, *é 
enfraquecer uma das pqtem- 
cias em luta contra a União 
Soviética. , ■ ■■
O EXERCITO BRASILEIRO 

No seu discurso de posse
ntt f?rm M ^üoSh tRirtfl,rtat

Pelo Diário Oficial, o Che
fe de Polícia está divulgando 
qn« rwsetwu do Utiefe do 
'Bervifo 6e Censura e Diver 
ãões Públicas do Departamen 
to Nacional de Segurança 
Pública da Capital Federal 
o telegrama que segue: 

Comunico Tiimes "Tri

butos Sexuais" Interditado, 
exibição permitida exclusiva
mente estabelecimentos en
sinos especializados. Comuni
co este Serviço está fazendo 
revisão músicas carnavales
cas. Já foram interditados 
por conveniência dc letta 
"Voltinha da MaçãM t  "BA,..

ba ba babando” e “'Ba- 
Ioh ficand* DoWaXdflMP W s

ronvenlencia de titulo 
lho da m g « ”.*' Fintlmeii^í 
"Eu me vtaffaroi”, por faaw 
propaganda de bom lM fc. 
Outras comunicações sevift 
feitas cporlunamente. ÕftU- 
dações”. .

6 — Esteve em va- 
ntos do territnrio_co-

(10 lllcItO IA Aerovjqs es- 
Ítjpin5 ! calará em
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A MUNEM — lâtaA^ U l  I lM lk lM U Itti

CIMTRO »K I M M I N S A  I .  A. 1

— o u M n o  n o c o n o  dk mocta
Q > m t»  «  TOLANDO f o c i v n i y

A O R D E M
V9MHP9B9TWMI 
OTTD O D K U U

la .4P — Rêdnfto U.33 -  PmldenU — 19.84
ASSINATURA0

De cooperação — Cr* 300,oo
avuxa* ------

** A4
á * » íi, »A M

•MO
•0,00

PUBL1CAÇ0B8 — TABULA NA OKR1RC1A
^ .x a r

R I P R I 8 X N T A R T I 8
— A. 8 . Lar». Senador Danta«. 49-9.* andar -  

,;v FOne 32-5934
"* Fanlo — Reprejor Ltda, Roa Feline de Oliveira. 21 

4.° andar — Fone; 32-9873

fito

C a s a  B a n c a r i a  N o r f c - B t o g r a n d e n s e  S . A .

FR EI M ÏGÜELINHO. 10* (E d ifíc io  P róp rio)

0EP0SIT0S .
Novembro 1950 ..........................  Cr$ 14.371.000,00 Novombro 1950 . .
Novembro 1 9 5 1 .........................  Cr$ 19.083.000,00 Novombro 1951 . .
Novembro 1952 .........................  Cr$ 23.943.000,00 Novembro 1952. .

M O V . GERAL 
Cr$ 60.381.000,00 
Cr$ 81.020.000,00 
Cr$ 105.494.000,00

— Fas todas as operações dentro dos lim ites naturais de lanços de depositas —

Paga juros de depositas estrictam ente de acordo com as determinações da Superintendência
-------- da Moeda e do C réd ito ---------

* -'*’4 VfjM«?»
Serviço rápido c eficiente—P a g a  e recebe em tres  m inutas — Correspondentes em todas as

■H 0■ praças do pais ■ < <■

E f e m é r i d e s

E s t a d u a i s
KtBZEMBRO DIA 6 

1838 — Falece o ex-presi- 
dènte José m acio Borges, 
éfn Pernambuco, sendo en
tão Senador e Marechal.

4889 — Fim do governo do 
- úr. Pedro Velho e posse do 

Cir, AliuUo Àíuiiáu uo. GuVa 
’ Gordo.

‘ 1891 — Em Fortaleza, or-

Cruz, com a denominação 
de “Quintino Bocaiuva”.

1927 ■— Em Curraig Novos, 
inaugura-se o Grupo Escolar 
Capitão Mor Galvão. 
DEZEMBRO DIA 8 

1840 Falece o vigário cola-
—1VIV UAr 4̂
Antonio de Albuquerque 
Montenegro, com 84 anos de

^'dena o bispo d. Joaquim j o - ; idade, membro d» revuiu- 
>aé Vieira, ao diácono José 
■Calasans Pinheiro.

DEZEMBRO DIA 7 
' * 1847 - Nasce em Bananei
ras, na  Paraiba, o Padre To- 
íqaz de Aqulno Maurleo, o 
gjue durante 28 anos foi, vi
gário de Nova Cruz.

1877 — A lei prov. 815. cria

cão de 1817, sendo sepultado  ̂
na Matriz local.

1899 — Falece em Belém 
do Pará, o ex-presidente 
Passos.

1902 — Primeira Mbíra So 
lene do Padre Joaquim Ho 
norio da Silveira, na Matriz 
de Macau e do padre Misael 
Justiniano de Carvalh a na

ã paroquia de N. S. da Con- i Matriz de Canguíirctmm. 
Ceição, de Macaiba. I 1920 — O bispo d. Antonio

1895 — Falece em Natal: o [ dos Santos Cabral, cria as 
Vigário colado de Angicos,j paroquias de Luís Gomes, 
padre Felix Alves de Souza, Farêlhas e Säe Rafael, 
após 50 anos de paroquiato. j ' 1921 — O bispo d. Antonio 
DÈZEMÜRO DIA 7 Cabral, ^ íia  a Paroquia de
■ ? 1914 — O dec. 23 cria o ; N. S. da Conceição. etc 
jGrupo Escolar de Santa Lages.

n n i i p i f
R u  f c H H  B%
F tltotl MTl-eOMOSrN

n t o r c c ç A o  a d m i r .i - 
veil a “a superficies 
MET ALUGAS CONTRA 
F E R R U G E M , H U M I
D A D E. ACIDOB. ALÇA. 
L ia  AGUA 3ALGAOA E 
SOLUÇO ES CAU3TTCAS

GRANDE AOHEREWCIA 
MAXIM* RESISTÊNCIA

CASA LUX LTDA.
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

K m  br, Barata n. 196 — Fone 1186 — End. Teleg.
casalttx

DISTRIBUIDORES

& O C i u i S

Usina Estivas S. A.
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados pelo presente edital os acionistas 
da Usina Estivas S. A ., para uma reunião de assembléia 
extraordinária, no proximo dia 14 de dezembro para tratar 
do aumento de capital da empresa e reforma dos estatutos, 
devendo a mesma realizar-se nos escritórios da organiza
ção, às 9 horas.

Natal, 5 de dezembro de 1952

aa) Luis Ignacio Ribeiro Coutinho — Diretor-Presidente. 
A d auto Ferreira d* Rocha — Diretor-Gerente.

Hot das Misses aos Domingos e Dias Santos
4.15 HORAS — São Pedrv.
4,ãó HOjtwto — Bom JçBuõ-
5 HORAS — Catedral, Saleslanos.
5.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital 

Miguel fcnito, Capela da Sagrada Família (Rocas), Bom 
Pastor.

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezlnha. 
Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúde 
São Lucas, Saleslanos.

.6,30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom Je- 
sús. São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das Neves, Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade. Detenção.

6.45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Saleslanos
7 HORAS — Catedral. São Judas, Capela da Sagrada 

Familia (Rocas), Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital Militar do Exercito (só no l . °  domingo), 
Patronato (sóhO l . °  D om ingo).

7.15 HORAS — Rosário.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Salesia- 

nos, São Pedro, Lagoa Sêca, Praia do Meio.
8 HORAS — Santa Terezlnha, São Sebastião (Baixa

Beleza), Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel Couto, Base 
Aérea. .

8.30 HORAS — São Pedro, Saleslanos, Dom Jesus.
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Parnamirim. 
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários e Capelães que se

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22.

E V A N G E L H O
SEGUNDO DOMINGO DE ADVENTO

(S. MATEUS. 11, 2-10>
Naquele tempo, ao ter João, no c á r c e r e ,  noticia das 

obras de Cristo, enviou-lhe dois de seus discípulos a Lhe
perguntar: "Bois Vófl o que hà de vir, ou temos que esperar 
por outro?” Mas Jesus respondeu-lhos: "Ide contar a João
0 que ouvistes e vistes: os cegos vêem, os coxos andam, os 
leprosos ficam limpos, os surdos ouvem, os mortos ressur
gem. aos pobres se anuncia o evangelho; e bem-aventurado 
aquele que se não escandalizar de mim” . E logo que êles se  
foram , começou Jesus a falar de João às turbas: “Que saís
tes a ver no deserto? Um caniçu agitado pelo vento? Mas 
que saistes a ver? um homem vestido de roupas delicadas? 
Vêde: os que vestem roupas delicadas estão nos palacios 
dos Reis. Mas que saístes a ver? Um profeta? Sim, vos digo,
1 mais do que profeta. Porque êste é o d e  quem está escrito: 
Eis que envio ante a tua face o meu Anjo, que te piepararã

j  caminho diante de ti".

Festa da Imaculada 
Conceição

S. LUCAS 1, 26-28
NAQUELE TEMPO, o Anjo Gabriel foi enviado 

por Deus a uma cidade da Galiléia. chamada Nazaré, 
a uma Virgem desposada com um homem que se 
chamava José. da casa de Davi; e o nome da Vir
gem era Maria. E entrando o Anjo onde Ela estava, 
disse-lhe: "Ave cheia de graça; o  Senhor é con
vosco; bendita sois Vós entre as mulheres.”

D I A  L I T U R G I C O
HOJE j Por indicação divina, elei-
São Nicolau 1 to Bispo de Milão, embora

— Um des maiores Bispos J ainda catecumeno dentro de 
do IV século; foi muito vene j poucos dias recebeu todos 
rado por sua grande genoro. j as ordens. Grande pregador 
sidade e de seus numerosos e ardoroso defensor da fé.
milagres (Oração),

AMANHA
II DOMINGO DO ADVENTO 
VIGÍLIA DA FESTADA 
IMACULADA CONCEIÇÃO 
São Ambrosio

— Missa própria, 2a. ora
ção de São Ambrosio. Ora
ção Cumum, Credo, Prefacio 
da Trindade, Ben. Dom.

! semh éia Legislativa 
ï dual.

EstaNOTAS SOCIAIS 
SENHORAS

— Maria Anita de M edeí-; Manoel do Amaral V" 
esposa do sr. José Felin- rela, alto funcionário do ML 

to de Medeiros agente dest e ; níslerio da Agricultura em
jornal cm Maxaranguape. 
SENHORES ~

~  Padre Basilio Alvos cn-

Natal.
—■ Domiclo Bezerra Neves 

funcionário da Recebedoria

ior iKirr-mo soares ne jvrau- Miranda, funcionário oa es 
ic- e membro aposentado do tracla de Ferro Sampafo Cor I 
"r"minai de Justiça e nosso rela e de sua exma. esposa : 

eeeperadcT. ; d. Marilda Miranda.
— Maria Ataide de Olivei- [ Por esto grato aconteci- 

ra, viuva de Joaquim 
Oliveira.

— Conceição

de ; mento a jovem aniversarian 
J te recepcionará na residen- 

Trigueiro * cia de seus pais as suas a-

pélão do Patronato da Me- de Rendas 
dalha Milagrosa em Natal j — Pedro Alexandre de 
' - Baltazar da Costa Pc- j ‘ frnto, residente nesta c:i.
rçira, criador e agricultor n. . oital. 
qiimicipío de Angicos.
SENHORINHAS 

— Maria tía Conceição Oli 
▼eira. auxiliar da íírma

Tantas. viuva de José Tri
gueiro Dantas.

— Maria Conceição Vare
La, esposa do sr. Heitor Va
rela. diretor da Caixa Eco- 
nonnea Federal. 

f ■— Maria da Conceição 
| Martins cavalheiro, esposa

miguinhas com uma lauta 
mesa de bolos e doces.

Martins & Xavier òp Macau.
— Ines Lopes du Silva, f i 

lha do sr, Ananias Lopes da 
Sílva, elemento de re.evo dz 
J. F. C. cm Santa Cruz.

— María da ppuha Ar úm. 
filha do sr. Meneei Arau
jo, residente cm Nova Cruz. 
JOVENS
1 — Arildo Baker. tiU o do 

5í*. Ciodoaldo Baker.
, -r- Francisco Ivo Vancit-r- 

iei, aluno do cu rs:, conn red-•: 
tio Colégio Set-? de Svi 
e filho do sr, Fciipo Yr.::der
lei,

-- Jest* M'.hei íjerí. ;• f--
Iho ú o  .‘‘r. A'Pr; : Ff^ad
Dantas Cor: c ;■ •• •>'
nesta cidade.
FKIANÇAS

- lar.is. id hr do :,r L r-- 
ton Dant as Cortfr a-:u oçu 
do fin r.o.s..u, a.uc,Í!o :r\c

C.‘ '.í>!í [ » * rt inné-fvin
— F; r 1 ti‘- Â -í Í- Ç)\

i Tcrezenha cíe Brito A- ■ ,sr. Aparicio M, Cavaihol- 
morirn, filha do sr. Francis- | ,'0 .

— Conceição Camara, c.s- 
'o;a do sr, Raimundo Ca. 

c residente em Jur-j v^r>r residente ne> Rio

— Tònia Maria, filha de 
Soverino José riç Britv'), sttb- 
c.jiciai da Nossa Marinha de 
Guerra c aluna do Colcgio 
Nossa Senhora das Neves.

P A R A  F E R i D A S ,
r  k a a cL  IVI M  «r I

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .

t

t

contribuiu para a conversão 
de São Agostinho. Reformou 
o canto sagrado e fundou o 
rito ambrosiano, usado ain
da hoje em Milão.

SEGUNDA-FEIRA  
IMACULADA CONCEIÇÃO 
DA IV V. MARIA

— Missa propria, Gloria. 2 
oração da feria. Oração co
mum. Credo, Prefacio da 
Bemaventurada Virgem, Et 
Te in Concepcion Imaculata, 
Prefacio da Oitava.

“o de Apsí<í Amorim, fun- j 
• dor. a rio dos Correios c Tc i

VISITAS
Estevr ein

I r
e !

P A P A I  N O E L  D A
CASA

visita, entern i !

dim nu Serklò.
Dioiita Gonçalves Lei, 

Le: filha do sr, Diomede? Lri 
"0, socio da firma Leon'd 
Lcití1 &:Cia, Ltda 
JOVENS

- GtTaid.i Carlos Gah-1
Canindc Ro- 

.:ha. filho no sr. Tobias Fer 
'■eira da Roçha. residente em 
d;::: Tome.

- Celio Basto Oliveira. i'i
dm 'ir: .-.r. FrnueiseO UÜveir;- 
N ji:1 ; lvío ò.‘.\ Coo. C*.::

de Credito e m . v o o
T:i:i: .
— I.Ut.S C.i!‘:l.«s LdFü íL ..

U'.‘
: arteiro.

peda tarde a redação deste 
jornal acomijanhad.» do ir
mão Estevão diretor do Co.

rile O,! I. \ 1 r -
p.

d io '•is-.. ÍOi V. ; Julio C'vidif
comrrriar.î* em itare* - ma

— Wnîdrmar flîho rr- r  
José Francisco de r-o/'' « 
mecar.icD tla E. F P c  j

— Bcnidita Hlba t!n ial* j 
cido Lui' Gonzago of B:.r ; 
balho.

I.ro:r-.’e !i!he fiv ‘-1 Cn 
50 ri ,i îuef» ip-. éo

l merlin, d i •:» , r • 
nés* a ddade

- -  Frarii'l'-'O dés ch.iRtts
fliiVo O;. -. V\ a.drm o Arau 
je, .»t r; t ai'lu de '"!':
(lu Nnl'l*'" “
I Vt liltio I il i l,l 'Il 1 !

Vrntnr n arb iii;. 
,‘r'oJ»1 it't i* f̂ï fi mi ' h M 
DCA «m CKDa:"*.hii

^tîciioRr.**
* t** t»..,,;..

dft 1 a»!/

f ’. ’ M M - -I f lit \
N iid ’î

•\ . .w.
■ • ; - '• T ‘ V. • :.

* ‘ ■ < i L ü LlJ t ' * t t Ui LiV
T : ■' iriClir f

■ r ro." -‘ri ' y r?^
* f • 1 , . • r ,*w •!, ;.i r\ \ i ; .
'L ÎT 'II.-,: il.’'. -

— MmNM All -Ills! O c'unha 1 iepïo Santo Antonio tiesLa
Melo. c.'S’h"j;.n da dr. João ! riiifidç o rcvmo.É pç. Estevíun
WÜSftTI Ivlrr.i 7: M« do adv 1 van Kraay S. C.i J. proccclen
■mrio cm nO'-'SO* rmrijt: rios t i tv dn fidad!’ de McMoorô na
lAosso dedif■lidn C'.if'pür ici or, mini iccionzva no Cf'leyio
SENHOR | s San ‘.c Lu/ia

P;u rr An :niO Lzrroï.. Sur vinpcm ciCrâinarç a
via pria c: i Pnr 7i||i-i f■t'ULi 1,n São çidac!p ppniHin nuonnii. se
Jost Clr Ui :>ibii f rain cio amanhã cm avião cia

— Dr B :1 Ji’inil’i’ LOHA1..1’1 Aero Geral. A o pe. Estevam
iVIill! S'f > n ir.n. niàur í : .S f ‘: I I fa.'.rn lOS, VO'iO> d; nma irür

un Ten:’ l * NaciOimi t- no.v ViPF-T %. i 1
o crri ' A c : l - .

D”. p) v:ty o reu Í-I T fT VS ̂ , Uir.i.F A V I S O
7 Cir- ) ! T* i ■ f 1 C'! ("l '1nn i im

■ C‘ fïàtv..; t t VO"- \ Lm viiriu  tia iha o ;
■i i v: Htiv "Ar ; ) 1 . ; • ■ - Fiiha> elf M: : ic avisa o -
r;NRii»i fV:i \ v ' i > ' : ‘ Rfidr- fit ;ri! ii*. ncc.u  on

Ma« ! i * A u <*. till» iA / 1 • tT i ;, di . ô 1 çur f; n ' i ■. * >oi-
\i-|i M.i , i ,. U . .k ‘ « 4 » i %_/ . ÎI i 7 ■ ’ ' * “N N.0 : ■ ; a m ; 0 : m. tarde

::a* io c. f F dam na f L ! Ï . fil c !<] rã; ('<)ri‘t î";' * nr

i L
!!
i t > »

i
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AN! VI'lïSARïfiN

■ Al; ht i :• ’; :
..í::;í M. • ' i 7,iie;
' . ' T iln  : i( i

iî: «ii
t i j t '.

i i

ir-e

r Devint.

I _
I impurozo? do S an nw ?  
î  n.nOR DE NOGUEÎM  
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i e l l i o r . qualidade
Roiîioo d * iorfos os m^lclos -  Moquïnc« tîe es crever Rêminqtoii Standard 
e Portetch — Mcquina^ fofog-^iílií»* Filmes ■> Pqpeîs a thnpoî -  Ates- 
çnrm, pr.rn hittinr -  A/qwivos o fithanGs de ir o  — Amplificadorps a aces 

ioriûs Refr»q^tO(ínrr*. (iquifîcndcrns — Pnliai c relamAnto« SK F.
(IftroJa* •  Fk k-U p tf «tc.( *tc.

VLNüE, AOS MtLHORtS PREÇ05

f 1104 Sergio* Severo N h la  F lo ftsfa , 101
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HUTII ROOl

ÜO.IE — nXALMKXTK — HOJE
AS hr íIOIí \S  NO CINE RIO GRANDE"

r - ‘ D  m e n --sc  rí o s  E K I N D E S  M IL T O N  AKTOS

} 0 1? R I X D E K \ Ü
: -- 1 i'aquf-'i'o df ai ti iin».\ r/UjO **ns tina vuími ilr:

tmbui *
J Rádio 'Itf l. dr bill».'*■; >

— I AspisiiskT fie »>« inarr.i lli ::di! i*: ’ . r ’ per;u 
' —- 1 Fiehaidt de urn, iumanho cat La

— Liquidineader "W\MT.V* Ue lnv;>. *73 velocidades
1 - - l Ser\i<o de porieDna t / I t  pee.iv o café
* - i .Vi pit':* tlor dr pti rrr;Ti‘:i "(‘síJíIik“. *7(5 pee a«.

1 M a q m r .a  p / f a ^ t- r  m a e a r r a o  e ] toi;o *b l a e a s  Ml e r a  - 
■ — j Ratali.i Jo foMnha ri!..r< a 'T.'.i 'K V . «•♦*!» 31 pi>- 

i t \ ( r , t - io r t e
l I uMiT ‘tn Autom*'V'-l ‘ trSTIN \ 7't ■ ’.n IIP1 Modrti 

1 srd;ui  I Povlav.

E A S E S  ï .JO U J X V V E S O
■ ra - m i “ itlrmjihitbt roui tiiii .p î:n.t,

Insta  qm fi iMivirr:' <io r i i ’l.m rmnriti'i rom u mimfni 
do prdr.i qm ' r u  Mirir.ida no uoiitlHîo O p o r ta -
dsn do t ai i 'm lit.ir i m lUMÎqîieî pohnnia do cinéma 

!• r îs*- a pe-->oj p :io i"-i:vrf (Hrsridr ;<o i - pelarulo. M.*r.i 
.i nnljiilu t, nuiiicrii do corta o preuii.ide a ii:u «íe -«o* o 
liriiifle rn lr r  ^nr q-’ rod.» pn^trs iormeiu . It>r pno ar ' 
dit m i < Us \  (ïf.ÎM) \

t MCÏTlf n il' l lM A M  I ’ l)f sta m / u i icvmn «aria i 
m lln iriri.l a f (n’tts ns î!i to : ode--, \nll.trdo an s;*co l<> 
dav i», ** i* f ïo î r l c a ù a ' - ,  de modo f>ue ii’-> so cart.tu p<t- 
dera ser coniemjdado ai/> r-.tv todos o- 10 brind*** 

d) U carlà' i  servira de SENTI\ para a enn da no riurina
O a Th u n ie s  . ic h i in i - s c  c m  p x n n .s lcã o  i - j.s sa M i's  tiu 
^ “ O IN K  ETC  O H \N I ) :
F ' i'm bu üli* noop lrp i  dr ltda t* [MÉiO. omi ]!{*■rj  mas tm o" .
.‘■ciidt* n ado do surtem r il ■ -lit ". irli : imoilitlt)' pria
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Rifa do Javelin 
A viso

O Sr. Ed?on LL-oLia, iavi- 
,3cr crc.r i:it2 r=SEçtdcs a u e  a  
Rifa do Javelin, ad iad a  de  
29 ci: Outubro para 24 de  
Dezembro, fei antc-cicada
aara o día 1H 4a

■ H om ens de  
I A.cáo C atólicaI *
! Aviso

‘-iTvcrct, 
• .;r.,an quinzr?
: : r ; —. ; da Edi- 
■̂■’Vidcno’ rr,

'■ vrr eru a a o 
a i ! ; r-ri m ; ri t -

Ol-AMiO OS OLUOS COM
\>SOK il CORVO E’ BltVJíCO ; 
fft.'ANTtO COM OlltO O CISNE t' 
MGItO Vi* 1rs
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A  Q f t D m  M  l i b i f c ,  I  d e  D m m t r o  d e  l i s t
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tC A  V ic to r  —  H ik o c —  

S e m p  —  l n v k t u s  
R a d io la s  —  R á d io s  a  

b a t e r ia  —  T o c a - d i s c o s  
—  P ik - t ip s  “ lo n g - p la y

O s  m e lh o r e s  p r e ç o s  d a  

p r a ç a
C o n c e d e - s e  f a c i l id a d e  

d e  p a g a m e n t o
Visitem sem compromisso a 

firma

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 

1159 — NATAL

#  O  C E B E B B O  E  O S  M F Ü V O S  „

F R A C O S  o
B E Q U Z B E M  O  U S O  D O  F O R I í n C J U n K

V A N A D I O L
PORQUE OCASIONAM: 

Depressão nervosa, Insónias, 
fraquesa •  neurastenia, sen
do pronta o eflcas nos casos 
de fraquesa, magreza, cansa
ço, falta do ânimo e mal estar, 

v - « I  VANADIOL contem elemen- 
JSlW V i  %toe de ação, sua .fórmula li

cenciada pela Saúdo Pública 
conhecida doo módicos mate Ilustres. Tome 

VANADIOL, o fortificante que fortifica.

G a l v ã o  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS E OUTROS
MATERIAIS

— Tudo recomendável em dualidade c preço — 
RUA DR. BARATA. 217 — FONE: 1158

VENDEM-SE

PredJos modernos no Cen
tro da cidade.

Tratar Tavares de Lyra, 
n. 97.

"— ^Matinés às i f  so •  aotrfo às 90 roms
PIERRE RICHARD -- WTLM r MICHELE ALFA em:

Edmond Dantes, ío Conde de Mante Cristo

Nova excursão do America
D a r á  d o i s  j o g o s  e m  F o r t a l e s a

Está confirmada a  próxi
m a tem porada do America 
F. C. na capital cearense, 
conforme entendim entos 
dos seu s dirigentes com  es-

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M É D I C O S

1  AD A I V A B A  t w t m a<»»•• n a a n n w  *iVbMI4H»
CUtfe d« C U o ln  c ln tn le *  rio

■ 11,11 ' '

C l ín ic o  d e  s e n h o r a s

H m rtta l M im ei c a n ton r o m m u  e * ° » T . _ p / í r s .
ÇÁ9 DE SENHORAS FIJÇTJW- 

OIDADE MKDICA

H O  CTEI v m n  n n j H »*»«ii h i M i i i i c v  4 W U IIH

oam raltdrio: —av. D uque ae  
Oaxlea, 198 (Terreo) 

H orirto: Manbft — 9 à* 12. 
Tardo — 15 àa 18 horas I 

Fono; 12-84 1 
EosUSenda: Avenida O etullo 1 
VaiWM, TM — Fone: 14-23 |

MPPCLVL18XA

cmrso de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro  e SAo Paulo

DOENÇAS DE PENHORAS — 
PARTOS

C l in ic a  d e  c r i a n ç a s
-----  DO  —

D R . F E R N A N D O

Onda» o ltra -cu rta i, b lsturt elé
trico, d e tiO « o » cu l» c l4  e te .

OANCÍB — TUMORES

Oonault««: das 13 horas em 
dian te exceto ao* «Abados

M E D E IR O S consultório : R ua ce l. Bonifácio, 
222 — Fone 10-82

Oon*ul to rto  •  rcBldetxCla ,
B ua Amaro Barreto, 1230 — 

Consulta«: 10 6« 11 e  15 áa 13 1 
horas I

§ Residência: R ua  Joaqrlm  Ma- 
5 noel, 590 — Fone 14-95 —

1 Petropoll* — RATAL

1 O ft. VICENTE n r
M0NTER0SS0

portistas de Fortaleza.
Assim, nos dias 27 e 21? 

do corrente, os americanos 
enfrentaráo os quadros do 
Ceará e> do Fortaleza, salvo 
alguma modificação de ul
tima hora.

LuLíi! Intrigas! Aventuras! Romances! Tudo Isto você encontrará em UED* 
MOND D a n t e s , O CONDE d e  MONTE CRISTO”, a mais épica aventura de todoe
cs tempos! Vcrs&o francesa, completa e inédita para o Brasil/ la. época do  monu
mental cJnedrama! .

AMANHA R E X AMANHA ‘
MATINAL A’S 9 HORAS

“CAVALEIRO DA PATRIA" eom a 3a Serie “A VOLTA DE JESSE JAMES'* ê 
a 5a. Serie “ESPIRITO ESC AP LATE” .

H O J E

15 30 e 20 00 horas
JOSEPH CORTTEN e ALIDA VALLI em:

"0  QUE A VIDA ME NEGOU"
Presa a uma cadeira cie nwí.is. ela .mijava não poder amar 

vehi ao seu encontro com fivorulo paixào
AMANHA S. I. U I S

MATINAL A’S 9 HORAS 
“AMARGA VIOLÊNCIA“ juntumcnte com a 3a. Serie “A VOLTA DE 

JESSE JAMES”

Mas, o de8tln o ,N.i

AMANHA

íy*Oy;í5!”híÂi Obaíiirs do 
H c. A*r do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Eqtiipeds Mater

nidade Clara Bstbton do
Rio de JaneiroCirurgia — Doença* da* Senhoras — Panos sob Analgraln 

Consulta* — 2.*s e 5.«s ï îra*. 
das l i  úa 18 horn* —. ftat-flos, das 9 à* 11.30 nora« ’ AT RIO Branco, 683 — l.o andar — Sala 3

I I
I  IUCU0ES f .  c u r j Ao

CUmCA G EB AL

D I S P O N Í V E L

PARTOS — DOWrÇAS DP 
BEKHORAS

mmr »VMMè « •
O ndas curtas, eietro-congulaçfto — Btótnrl elétrico 

Consultas das 14 bo tas em 
dian te

Consuitorto —■ Av. m o  Branco, 
727-1.® eud?«*

Residência — Avenida P rudente
Je Morals, 630 — Fone; 10-20

I

Das 13 horns em dian te  

Realdencla—R ua Ana Keri. 33» 

OonsuItOrlo — Bua Frmcezs 
tzabel — Edifício Cruzeiro -

Peno 2222

DR. PAULO SOBRAL
D« Maternidade N uuit»

Circo*’onda» cortas -  P u r m u .
laçfto •  B isturi Elétrico — 

Fartos o Doença* do d én iionsConsul torto:
Pratfa JoAo M alta. 74

Fone -™. 2749 
Baaldenda:At. Prudente de Moni«, 743Fone — 2587

Consulta* cLts 14 horn em 
diante

NATAL — RtoClrande do Porte

M E R C E A R I A
Vende-.se uma bem localh 

sada em ponto de esquina, 
na Rua Ferreira Nr.hm 
... (ßairro da Guarita), ten
do éomodo paro morar pe- 
quciu* írtüima. G inieresssu 
do pode prcjçurar o proprie
tário. Sr. Celso Gomes Vidal, 
no mesmo local, a qualquer j 
hora. t

S â o  P e d r o — H o j e
Sessões de i ri 20 e 20-horas 

Dinali Mezzomo, Dary líeis t  ffemilcío Frões em:

M a r i a  d a  p r a i a
te.'a&äUv* w - -  - - *  - -■****? j,

Um grande ensaio que- se transformou nu mo conquisto. 
Brasileiro! Ultima exibirão

do cinema

A h o l i f l l f i  o  I I # I a # i  A A  N A H  O  w  A

H u au u u  « H u c u b v  pu i o  A t
0 America também vence# i a  prelim inar

GRAÇAS
M. C. O., agradece ao Co

ração de Jesus e a N. S. do 
Perpetuo Socorro, un;a Gra
ça com promcír,a^le publicai

Iracema Azevedo, agra
dece uma Graça pdr intor-
ceec,ao da alma do Cônego 

| Luiz Gonzaga do Monte, 
I com orom msa de oúfclica.

Em 2/12/952.

A noite de 5a. feira, d-:- .-.rp-u.
fronteira m-se no estádio Jc | c^p-p-errcrzgr. pois os am ■*-
ver ai Lamartine; os qvo j ri, 
dres do America F. C. e de i 
Atl-eticc ,om disputa dc oc:- 

»peonaic ca  cidade.
N a prelim inar entre  >..u} 

quadres rc-cundarics desse;- | 
clubes, os rubros venceram - 
pela larga cantagem de -r ' 
tentos a um. No r--c'-.;-;;- < 
nrinciríaí, o orimeiro io’s;. i 
csgostou-sc som ser n:-.” ’ i 
meniado o mosiradoi. :

: o.;- fizeram nad.-r :n ?
de oil o ter tos e c.” at!?-
;t; g /-'r-

'"dor.:

Doenças Nervosas o f  I  D R . O LA V O  MEDEIROS !
Mentais 8 15  Doenças da pele e sífilis

« Chi're d* cllh jeu thTTnatold̂ if!, ï do Hoi5;>i*-'»i "Mipvtel couro’*D R. o n o  JULI0 
M ARINHO

D!fljrt*meQt« d«* 15 As 17 hors*
CON5U7.T0R.ro-

j Av Bio TiTftr.co. s;üi-. 1.® utidirj

Hos:>lt-,»i "Mipvtel
J-lisU;rertr»: -  r.'\n TTlUe««

Calrŝ s, ?0*1 ' f\;ldüT 

D.1* is him.» rite.rtf,

i
t .

5----------------------------------------7

DR. TE0DU10 A V a i m

DOENÇAS INTERNA3
ÄapcciAitcieme

OORACAD F V‘303 Ble iroĉ  -cl i o-’t-r. ; ! *

Í  condita« d*n P3 ç-m dlsnti- Rt-sltlencls Av. TT-.-.-ipntf
7 'ülcitAVs. *' 2 ■— Fünn-

I Consultorlo; Fd;".’íc Atití;!»"*-, 
fl Uni*

Z: ».........g . .  : î a  r -  •

dc Atietico, o Dieb, do A
merico. p’’

Os dois quadros joçrarqic/ 
com a seguinte constitui-' 
ç b :  AMERICA — Gerir,
/' -torviio c Cuica; E;c Vzricv 

• - i Tipo g Dico; Gílvan, F;éL> 
•q-r. i Barbosinha, Dedé e Gilvau-, 

P | dro. ATLÉTICO — Adamctè- 
'.r. . í í'". Raminho e Amaldkà;

' l  ivlauric o, Damasceno a 2Íf> 
r ; t.O;-: Ivan, Oliveira, Sevo-
oh. ! r.. Bóu o Paulo. v4-

■ .iV—  --------- ' «■
&

r y i ' »V- V .'-•t” ( M u
^  I!

O fic in a  S a n ta  T e r e z a
^ N t o n q i s i i i .

S i *
DR. PEDRO SEGUNDO ? !| DR J A . D í £ *

«sfboiaijkta " 1

TEM SÍFILIS OUc! 
REUMATISMO
DA MESMA

O P T l C V I u r  7

i
î  ii

cí i!'.V ï
V- ! iA> »
V* i.-s* '
■fí '

-  C R O M A G E M  

- N IQ U E L A G E Î.Î

t ?  r  rm k..-- )_í
■ ;//;?  î í i

V - íS
ÍH ]Vl** UrUuxla* — PfotoluKia *• t j g

U.MÂ
L 1 g

sifill» 11 2 Ei-lntf'rno <t* Cliül<ín Médica
* : 4 Ntic. -tf MedlclntCura Radical tía* fccmonoîd**. f J ? f-'. L.-Ui fcueom  ün Rio ,fe i, |

»»

vr.rl**« e iildr jcr.lua, oc:u ui/t- 1  j |
Ntic. -tf Mfídicla; »corr.' dJàLitdw

Insullmitoií i>ia — c'o ï̂iîUott-raplii — ti\r1 1 ■ a

La iiitllM f ljl) Mum) .nt -hjilrmol j 
- Sírurn <J*- dssibiüU-na a i’>«.opalas 013

UõGt.-çu- ü í í
a „ r: Nht-vo’ ,,:

raçS.o e eu» dor. Doeuç» ^  f ■ 1 " 8 S í̂ .',-.int"LrtM’ l"ir â» |  j■írr-rr» oroatAta, voilcUiS, sen'A- U 1 1 Crtr.’‘Äfv .. Y,-.sos — Aparelho S I * ,n,u i. "T T : i  în*U: ocxiRa e rin«, rrntamen- g » 4 iHRc-stlvn — ’-ooile-•» ° r “p r-'rt,r-n:i '* < T- « ' v c I fto r&iiiSO dtv urorrltea «cud̂ s r : ' -' >3 — h  ̂ — fUau-e crôniis 5-j-ts f :»»nr)llcai-r;i;s. . : , dulí.» UtuloL-ro'')*
Perturbações, Un-trodcopia - ; ^

O a i v i u t o  ü N U t r i o  '  1 ‘
Dft« 13 hör«« en; ü.aî l 

fKm*Uit6rlo; EdUiclo “rïow«>___
n* V 'lrts 14 As 18 hors*Kosi<lei,ch.i • l'C,-i-'MI05 —

Pftiüül lût, K
?»

Aurora,’ Run Irr. 341-1
1.® «ndar. Resldcocia: Ht» 3 

ApoUL 377- Fone 13'00 I

m
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I  : -j C f t D S ’ l î î C T l n  —  A r .  R i o  E i n o i c o  B
g; j c;::; — h., a 3-4 |
5 I ùa i-rtiis, cniartas agitas fei. S

(Medieo A-t-îisti ait; d?» U-'plhUB( 
de A li: nadas «f- Nat*;')

* —  U u < t  Q f  u t - r a i
O t o r j o .  J t ;;-,-1 - v m l s r  —  U k ï  1i- 
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ti' Us ■ I-1 U'>H Pyl'idiliT“«ut.'t ; A J, t V d- AV. ■■’.!. iir.-1:*!

D P . M A L T 'T  
FERNANDES

far re?- » r*o.ĵ TE* o*
.;;-;.vâORA a
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D R . JOSE' A LFR A N  1  '
CLINICA MEDICA 

rela — R lí ui» e AU rU*
íbí-taaiítente d« CUnh-* Dait-t- to-Sinlui.;raflca tiod Prn:̂ . Ra- ci -i e Büïa i- Artainio l*rfi£a —— Klo
Rí-iníprric, do Corvlço de Cli
nic* Medica doa Proía Y!-1rse Jívâi) AVu-.iiiaeríi-iô
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DerKiaeol i‘díc* a-) H- apitaililrLif-} t i.ut/j 

C îioulta-
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«S9 — 1
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32Ù — ítino — Í3i4

^a«iiaH aibM H iw «

j DR. BANDEIRA DE Í,*U 0
i-'R7.' í A _i 7 .*
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rfttílri'1 d::r HEMORIV. >U. 
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VAUOSÂ5 OPEÍíülS 
•"MEDICAÇÃO AUXaiAK NO TRATAMENTO DA jj] 
StFUIS — Reeuitndo sati^c^órlo mo -om dado o fb 
ELIXIR 914 no tratomenic da SíiüU. ra^ão porqu« 
n ão  ponho dúvida em  rocom w A o  lv  - -  {a? DR. 
ALCÏDES GARCIA’.
"A\oAv gu» tenho «m pi'-gcdv Î. -jh~ resu lta
das Q EMXIit 914. principe ■ Ui«íUit: nm mcièstio» 
fundo mHliUco. -  la) Dl: ALV LT4O AGUIAR
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DR. H A L O  CARVALHO
OUV1POH — NAR1Z, *~ 

OàBGAMà
OTO-EINO-LARIGOÍ ,00I8TA 

LX) HOEPElAt, “MIOUKU 
COUXÛ-*

Bv-IntctTin dft Hrwplt4î «tri»* 
lia bet (UaBi.n Serrlço I’ruf. dr. Carlo* Fer*

CONSZI.TOIUO.
At. r.'-ri tiranro.

Andar 
Dm  14 — 17 Ï1CJT-I*» 
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O T T O  G U E R R A
j j  No dl* d« ontem, 5 de dcset&bro oe 

lf tt , deve ter ae reunido em Viena o cha 
n p lo  “Oungrtsao doe Fow » feia Paa**.

Que dtaer desse Oon^resse? Anda 
akdade um bdletím de 

■Ak* MferlBo dongresAo, com 
•‘MOeltmMlo*' de F. JoUot Curte, 

pMMdente do Conselho Mundial da Paz.
§>Ptíoe dizeres do boletim .tá temos 

iI0t|i Idáhi completa de sua origem. As 
nftéei ocidentais utilizaram arma mi- 
cMblaaa oa guerra da Coreia, diz. <Ora 
«Éfe acusação comunista nunca foi 
provada).

& £P sabido quC em 6 de janeiro deste 
aftf o iwerldo Joüot Curie dirigiu uma 
C|Ha aó Papa Pio XII na qual pediu 
q t i  o Papado apojasse as decisões tio 
CÉhgresso dc Varsóvia, dos partidários 
da paz.

* AVWa Cãrtá 0 Papa, por intermédio 
(tagtttons. Montlni. dau cabal resposta, 
ptijllc&da no “OsserVfetòCe Romano” e

. tdRbem no diário católico francês, “La 
Cr<*Xa" ■

**■■!£* oportuno acentuar que o presi- 
d ífte  dos Partidários da Paz <ao coti- 
tratlO da linguagem usualmente impu*- 

pelos comunistasj reconhece que a 
Idfeja tem trabalhado muito pela paz 

as nações, pedindo, inriveive. tmia 
limitação dos armamentos r que nunca 
a força prime sobre o direito.

>- Chega mesmo o sabio francês ;i r»- 
íerlt -se a eticiciíí-íi.-: de Fio Xif «obre a
TIA*

Na reapofte, mons MosttAl salien
ta tudo isso, achando excelente que seja 
reconhecido e o |  empenho da Igreja pe
la paz, tanto mais quanto ela é tantas 
vezes caluniada par “falsos partidários 
da paz, que apontãni ©Jjfcpado como in
teressado em guerrás.^(K’ um* referen
cia expressa ao q a J « e m  os proprios
comunistas que apo$jflf è animam o mo
vimento de Curle, coam sejam a Rússia, 
i Teheeo Siovaquia, a Hungria, eto.).

E foi assim que o tiro dos partida
. ius da paz saiu pela culatra...

Mas ha coisa mais espantosa do bi- 
trontismo comunista, Quando os ame
ricanos empregaram a RÉfeba atômica 
contra o Japão, em Hird^fcia, o orgão 
jílclo.so do Vaticano, "OsiBratore Ro
mano” condenou fortemente tSse empre
so . 1

Pois bem o jornal comunista de Pa
ris, LTTumanité, cm sua edição de 8 de 
agoí.to de 1945, disse o seguinte: ‘‘O Va
ticano entendeu de dcSaprôVai* a desoo- 
oert, da boia ba. Que nos &t?ju permitido 
-i:1 i o«5 çsp;irt1armos”.

Roje. os vermelhos querem ser os
campadas da paz e da luta contra a bom
ba atômica

Tem lá quem possa acreditar nos co- 
murntíLs? Dc maneira que quando eles 
ueum-iam os smis Congressos de Paz, a 
geme p-.dt perguntar, como na modi-
ni .'a: ,

11 r-1. sinrcviriíirir* nJíifVi"

Com invulgar brilhantls-j de Souza 
mo está sendo realizada da está a cargo

-Triduo 
recepcáo de fí
luza. A partè artística , Le&opartè artística, Le&o WOào, José Maíflha dg CTOtelÉtr, SfetÃfOÍWTJÍSs ‘ "EL' 

Vaisconcéíos, fosê Vtedkte Q& tòâ, SifvJb Captetráfco iHnfc,do pequeno
Matriz de São Pedro gran
des festas em homenagem á 
Imaculada Conceição, pfô- 
movidas pelo vigário Revrilo. 
Pe, Martitlho Stenzel e fc>ete * 
Cmgregação Mariana do A- 
lecrirti, a frente o mu Dire
tor Revmo. Pe. Agostinho 
fltannefcfcft e feeti pfreéldtftitfe 
Prbf, Pedro Americo do Nas
cimento, com apoio da Fede
ração Mariaha què tem co- j 
mo presidente o Comendadsr 
U.isse5 de Góis.
Ontem teve inicio o trfddo 

cttn numeroso eom pareci-
1+iri'A'o ri<* .fióie Á’c VO h.nrti«
foi cantado c- Oficio de Nos

Btünilson Avelino, íjue ihtet- 
pfetaiá nurfierds do Sed vas* 
tò rí?pertoi*lo. A srta. Maria 
Beaerra ^ledámàrá uihá lhl- 
da poesia Db sr. Marcos Fâí 
cão ôuviremoâ mnà sauda
ção e um poema dc sua au
toria,

SegunÜã-felta, dia da tfftà 
culada Conceição, a missa 
cantada será ás 7 heras, pelo 
Rbvmo. Pe. Martlnho Stenzel 
que falará ao Evangelho, fa 
zcndo os congregados a sua 
ctmühhãb, segulndo-se á re- 
ceçcão de fi as dos novos 
c:ngrcgãdoS e asfilrantes.

A tátttc, 17 hbras, feaírã

.. r

Moura, Mhhoeï Alves 
e iatofÖÄäö Rflhre^BaAtlb.-' 

'Oe áãpirdhtéã; Wrs. Agrlôte 
BüfboSa, 1 A ritähö’ VHcfrlftb
Rocha, ÄH IttnlWtOes. ‘fctCt- 

Rom&d BarfstaV DUstfn 
Maciei Castro, Franéïstb Be- 
îîérra Medelroé, Frcriclsdo 
Rodrigue!, Hferiïiaiiô ^Vltefra 
Lins, FttWô tnàl dé AiWtâh- 
dria, ivaniltib Oô##eM dg Bdu
za, Irln&l tWftfelA tïfe «oáSíã, St*tt»?l e Pc. A^SUiffio Hëfi 
Jorge Vitorino Rocha, João 
Phuliftõ doã SântoS, João Ma
ria Rodrigues, Jão Felix da 
Silva, José Lourençc Silva 
Filho, José do Nascimento,

sã Senhora, na Matriz, e da
da á benção do Santíssimo 
Sacramento. Em seguida, no 
Sfllão paroquial, rcallf.ou-se j
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URBANISMO

V

,AI. ser instnu.í...o 110 
Brasil, por sugosí :a) 
da Organizaçóo dos 

Estados Americanos, um ins
tituto dè Altos Estm:v- d 
Urbanismo

O ígoverno brasii mm <vn: 
oordã* com a providermia c
fOZ txuito bem. Porque ha 
muita necesidade de desen
volvermos estudos neste sen
tido.

JfUfha riria de rumo Naiai 
aluda pequena, vemos como 
as ruas e avenidas foram bem 
traçadas pelo empirismo de 
outros tempos. Mas rnianrn 
8c vai ao Carrasco, à Lagoa 
Sãca* verifica-se que os ho
mens de nossos dias deixa
ram ãudo isso de lado e o de
sarrumado das casas que a!i 
ae constroem ninguém sab:: 
êm que dará.

iTHtfl VO I Uil
A D V O G A D O  

Av. Floriano Peixoto, ti 12 
— Fone: 17-28 —

\'ji '■ cidades grundes nem c
bam faiar,
; vTOOTíAilA

í_ ,'■*L O.’’ ' ‘:’.n,LS
que'Obi aprovado por

*  ® unanimidade, ptíb Ca
‘ n pvrilçtn ric r’.],Çt,i ít Ja íif

' f„'0..‘í}:o d ■' toil/..!, CU-'
. :á o aeurííy on-oaiai'iec:
; 19-Í.% iicando reatabcif ?i- 
i, otieiulxnrntc, o sistem- 

rrlado cm H»4f;. ”.d,ãs ! :v,
I cm  todo o país“, sr sonde 

■ mesmos teiegramu*. 
'rancamenh-, a cosifti.-â:; *'

•.n.anhr-, nr. ncoirios c ioai- 
,t ‘-Ovdos. G’, d: a go.iit.t fie a

'U> io confuso. Eníii.i. :uU;tr-
‘ "OS 0 CU!/ Ví1’!! p:'.‘ ai
• NiKA O V.ÏSKI ,

RUPOZ a Cm:.ara -Mu-1
rncíual de Erexini. Eio j
Grande cio Saí. oav « \

ar .ôta'nte da Pap'.:hi;\-i ’ - !
" \£;c unia pjdvidvncia > a; i
. -a.iutar. Um paáodo d, !
•• ' :t'-ridacie. nor f> nn:»n. cun ,n: : ■ >t o qual nêo so iiup': rtos-- u

t  e s t r a n t o . 'r a '.'jríd !
• . . • I:. i fc  ̂< t ■ O { t ; . \ J . 1 : ;

V.ti .
ri C vr.uul*’

: .uri', nvehïvntv nr o

Es eve na redação deste 
jornal o eapituo Tertius Pi
es Rebe lo novo comandan- 

.< da Capitania dos Fort os 
: r Natal e que ha dias re. 

r e.^rui dc viugem da capi- 
,;1 f'dcral.

O C:mandante Rebcilo a- 
omvriiuu o ensejo pura nos 
tvradecer as noticias publi
a. dãi pur este Vespertino con 
c,i m entes a sua pessoa.

\s senhoras estejam sujei-

fhjponénte p^octsSâo cofti ã 
S itiem  da Virgèln da Con- 
céiçâo que hèrcorrèrá ls  
principais ruas do populoso

uma sessão de estwtÍos. 'ten-!»a!vro *> « '» » “»• Ao *«•- 
rtc., Comendador Otto Oncr- i lh!,r 3íra dada a b,;nl;ào d0 

Ira, prononclado aplnadlda I Santíssimo, encerrando a» 
, conferencia sobre o íema *'0 rolenidaaes. 
avMtolado Mariano -  con- i O» HW0S teaimiarK* da fi

- soqnencias do Bnüsmc, e da ta ■*»< q«e ^receberão fita» 
(crisma.” Após foi enliiid: um ^  * scra0 »  sfimintes:
1 lüine dedicado aos creseni.es. congregados, srs. An.

f ■ rinip José d~ Nascimento. 
Hoje o triduo Wt««s»irá Antolüo Joaqulm. d0 Sw cl

iu  Matrte. e no Salãh Paro
quial a sessão de esiudos es- 
ta i í  á cargo da Hevma. Pe.

Vlóftite Mit, Vîcenïê Itátias 
José Vitorínò da Mocha,
, OFVàhticofl éstao a*càrípô 

cTfeinscPum dft edn- 
^ f i ç â o  MáVUiha db Aid- 
dfihi, Wííuslvé ü niisiiä do 
dft t ,  sob a Mirt ç&o dós sffe. 
MaiSbbl ho Nasciméhto, Of- 

jlftddo Bbs8GL e Antonio Luiz 
NafcéhÀthto.

Di Revnids. Re. Mhftihho

, h u a n tiã a  d e

& r e ° i ? o s  - 0 5
p e q u e n p ^ ,. .
a g r i c u lt o r e s
( A Prefeituíft Üe Moteord 
jdecrr tou a Isenção de ímpos- 
To; municipais, em hãPhiohlÔ 
Suoín a leglBláÇftO estadual^éN 
jtequ^noa agricuitorea ew)n 
iiiodução de suas lavouras 
jtíío atinja importância su- 
píHcr a Cr$ 25.060,00/

neken e a Cangrcgaçao pro
motora des festividades, es
tão convidando lödas as as
sociações religloaas e o pevo 
caiolico em geral a lotharem

Jbsé Soares, Manoel Pedro parte nessas hi menagens a 
des Santos, Pedro Marinho Virgem Santis.üma.

r r r r

o i i c í a s

FEDERAÇÃO MARIANA I( i

A'dfteíoAa Ãa Fedbradãc céiividã as Coti;.rreín»çôPs dfi 
í atédrá), Ribeira e Chiegfo Stu. Antcnia a píTUcipatétn
; ãi  feslas promovidas pelo soda lido do Alecrim em  Lon- 
m ú imaculada Conce'çâo, o;m! jrme programa pubbtado.

ciãflQ orfeão que executará 
escolhidos numeros.

Amanhã, domingo, haverá 
mtssa ás 7 horas, com comu
nhão geral ,A’ noite após a 
solenidade na Míririz. será 
realizada uma ses?ão so enf' 
em homenagem aos congrega 
dos e aspirantes que recebe
rão fitas no dia seguinte, sob 
a presidência do Comenda
dor Ulisses de Gols. Saudará 
os novos legionários da fita 
azul o congregado José C:s- 
me Sobrinha e agréd^cerão 

tas a seus maridos. (Unho a g jem nome de srús colfen- o
! poiuim ,, marid., i  i BaimUndo N:Piy Uftm-t.»/ bera da muTTirr, cume
* ijst.. V «-ahern da icreia e o jovem Ivaniido Carreio

morto, Antcnio Oliveira Li 
ma, AntoníT, Vícontc Domín-

Bianor Teixeira Nunes. 
Eimar L’Eralstre M ontrtro.. ,Jcaéi Perclra ae  Md0i c!ce .
uue fará uma palestra sobre ( A jves Martins, Cicrro Es- 
“0 s  catolleos no momento : (|.vam cosm o In4ci0 da Ui?
atual”. A Escola Ari ParreU; MWo BílIfto * , silvâ. Eu
ras emprestará grande j crides Pelb, de Uroa. Prnnois- 
ihuntismo com o teu a p r e - ;^  de Cardoso. f r s m .

risco Borges da Hora. Fran
! cíí;co Chagas OHveira, Fran- 
r -c o  Izaias Rodrigues, G ene
-do Vnrela Nascimento'. Joha  
vah Gomes. João Ff,!inc de 
Lima. Josc Finnir.o Cana i
- . Josc Soares Pcs^o:?. José

i \u i í .h U A V d ^  j i . i R
Associandrt-vp. c: homenagem a irttô.c.ulac-a

'cncciçuo, promovida? peia Co: .pegarão Mario na do Ak - 
rim.o íiodaliclo da Catedral asshtirá h missa amanhã e se- 

guntía-feira, às 7 hõres na Meiriz de São Pédro. partici
pando também dos outros número;? do programa publicado.

Não haverá, aesim, a .sessão do costume da Corgruea. 
, fi > ria Catedval.

— 1 %'     ....... ................1 ------ -------
Ptjcsseguiu yiagecn1 j % j b™ * "

0  sr.
Nutai hosp°dou, ont.ern, por ; r- vcional viajou em avião es- 

-ilfvuiha.s horas, o sr. Adornar prêtai da Aerovia BraÊll, ten
da Bari'os, cx-ííovemador ck: do concorrido desembniquc
dão Paulo e presidente do : r, • aeroporto Augusto Se- 
Part.ido Social Procrc^-sista v vo. por parte dos stfus a- 

ftsse prestigioso p >iiticc , mittos. corrãHgionurios t- ad
n d adores. Em nome co Go-

PARIS, 5 SFI — O navio 
ri< ruegues “Tottan" eproxt 
itiu-se da Tãsritãniá, últtffla 
etapa da Tfeffa Adclla, onde 
dt verá buscãr eth jãnelrt, a  
le ceira antartica francesa.

A missão qtte está hibek- 
nientD nb cofltínente, ãhi 
P hl a Gèología, está próxt 
jfi r ó utha colônia de pin- 
gr jns-lpêrádores cujo estudo 

o objétiVo essencial de se
us trabdlhos .

:dcr. o major Sebastião Ro- 
vi redo. ajudante de Ordem 
dr ch.cfe do executivo pnt.i- 
r ’r o  sr. Adèmhr dè Bak- 
iv ; n comitiva foram hos>- 
n de.s do senador Luis Va- 
r< o em cuja residência al- 
ín vou recebendo as hom e- 

,e:..s dos ffpus côfkcligiona- 
i í -. A tu: dc, o chefe do P. 
S P presidiu à solenidade 
M- h.-talaçao do Circulo de 
A ■úro.s de Ademar de Bar
ro”. nn sédc do Alecrim Clube 
r cfbcndo novas homena-
*JX 'VJ

A s 15 horas, o ,sr Ademar 
d : Barros prosseguiu viagòm 
cc-m destino à cidade de Mos- 
sv-ó e Recife, pernoitando 
rtrsta ultima, Hbjc, O èx go- 
'•cvnatíov paulista paraninfa
ra uma turma de químicos, 
n. Faculdade do Recife, de
vendo amanhã assiftf.ir às elcl 
çõ s municipais em Mossoró

iilto*1
ntÊjjWi

í é c f l i c i  d e

> Ao L efita  do Senhor

Junto ao* t-stabeircimenío 
cináno comercial cU-.-<e 

•/..-io. vero o SF..NAC desenvol
vendo f)  uveítosa atividade 

! am obediência ao r.eu p/oa: : 
j i.r-a da incentivo ao en .lno c 
j -ner-ciai m» pais e de amjïa:- 
j aos estudantes uas Esooiu- 

Cnmi-rcion.-

No

V1 \ IVaymuuda 2’iiiio

dii (estivo dc sua gloriosa Ascenrão! 
CGRINTHA DE AL.ME1DA

P R O D U T O S  " C Î L t t i
CIA. QUÍMICA ÍNDUS f . AL "C I I  S/A*

Tintos paro  todos os o h- us derivados dots co- 
eheddlsslmas marevi« 'V/,. .SidlA“. "PR-lDÍA’.'. 

"COMBATE". "BETONOi "NECUN'. on. 
DISTRIBUIDRES PARA C O O BSTADO DO

RIO GRANDI 1 ï HÖHTE*

SANTOS & Ci k. LTD A
AVENTDA TA ’JAI I I  JK LLF.A SI

»*

1 ; ’ 1 n 11-: 1 iivro -;acn'f/nto e entàa 
•' • .-a'.' ‘i; ' deitado dc cx? relas rclusenji-s 
/ ;» p-!: .cl. a Mi,.sa c .•-»•*s einoéão.

’••• a/hn nr, p.r>. ca ciência, c* cia. gr ar .* 
ciia dc fé da eivría, r artMr!

mn; o !é a íriigião no teu corarão 
ra dar gtorlüs a Deus nas oMur:\s 

•ate diu feliz glorioso de tua A-'*cençáu!

' • c:- ' n«r rou ferú p.-erfe cie tu t aíegrin '
••.e !h »• e glorioso di-t distribuir o pão de luz de rada cia 

a Catedral do gamio onde imina-a a rnsão 
o símbolo da graça nesta mrr.hã de rosas!

•a m.-‘ dia cheio de gra^a r ceLutial harmonia 
'"a a ia mio ?♦ tua ptimeira ã-Tissa enm gratidão 
■’ o te\i tbesouro guardado no coração!
» a,, .-.unlim» fç-.-livre ;ie t ua gmriosu Asccncão!

'■ -v: -i our.ku ba;.aLào meu Jesuí tc beijíri 
v ;s qm- j.ascrráo paia o rr:* volvida«
' • v' -■ íi-jp io  ou ''terna íerridadf*

'a,:'' ii i.se -’ rt-, *, n.-. Oi (i(i e  fi c jrosa^
' uíía-aio a Jesus m  y;ur,;i Euea, istíè '

e y, mdo.-; o.. • /; m (aalnria
, ■ 1 j , I Ví -y f,d i Ti 1; ri '■iiri'.-.:; vib U

■ o o do a-, u venha tr •/.<

I O diretor Rr-aional do 
j ^FNAC. prof-'sxor Raimund«, 
j '.'/nato da Silva, lem -'-Id, 
} .ne.'o.nsavol na execiu ; a d 's- 
j s iv ograina. cuntandr' 'mv t. 
I atmu da pivaidenria d
’ UtNAC c demais moivihvi.,.- o 
Ci .■■s--!ho Regional 

Gritem, as IV..70 hora-, -'e 
oéd - da Eí.cola Técnica de Cr: 
mèrciu d.e Nalal. houve u :-,o 
lenida.de do entrega dos pr---

"  s e d ; á o  - :
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Fnu e-ueijle o:> Rjn. eh, ,>í>u 
; .Ir •ontem, a esta cupim!, .

na'i-.tc Rí'-iiii.'!'i r:i5!-t-..-:
- imCer ria revista "O Cru
/ ,!i/n" o d-- f/Utroíi ore‘os d. i
; i',0 e;i, Diarítis o R.idi-s-. I(

lOrno?'- t - í í. !;•:/- ! "Ia- r ! ; ; -.o • . ! !

...• í.-e ]).,• 
o 1 : ('liga

obro

f m’o.-5 aos ahinor- que si- clas
sificaram no rcccntv Torn-,:".; 
rnuhirai. promovido uele 

Pobre o /.iç!: Ui cari-; 
‘..o á-o. iui-m o .c P:\iiuundc 
Nonato, ou-' im  ram:;1 (’o 
PLNAC fez entrega do prema 
oouquistudo pt*lu Escola. cnn> 

Cituido de rica biblioteca ri. 
b'-n-is c*pi.'cãi]izadOo m  a — 
.,ma >s economicos. uiem tk.1 

puiík-rna projetai- eine- 
■ nvi.Mgi aiicít o* ti lunar Luir 
M.rf.ntia. João Davi de f3mr: t 
. Mmuol Rodrigues i-ecv- 

seus premiou conquis- 
no torneio euitura)

. .:.s; dc cadernetas do
-.i> nn.’ho nã Casa Pur.carla 

o r t e - rio;.!, r a n tien hc Í5. A
também olVrèveu mu cv'n

’..■eJldíOS.
Aeí-aderendo as ol'erl/'.s.

0 diretor da Escola, peu 
le.1 ms- Ulisses CrleMinn dc 
G- : qut em suas aplaudida.a 
t>:; evras ro-ssulína o t rubailn, 
i-a 8ENAG 'entre nos. que; 
n'Tsti'irs r.fío os p«?tab îef i • 
u. :A''S de ensino eo-nierne’ :

r-s< ÍJi;ulanr;o na us •••
111; os par rneio dc t-anjej.t- 

‘u. ids. bnlcus dc estudos ' 
:v orlíj mode|;i. cu(~ i n.cío
i r., : i ;' • a- 1 • a i - - (
ii ici■ ■ o v o m p o ten r iu  d-,-- '
!< .na ., ílirtU oi r,; do S-' ■ 1

1 litre ê : : '
• ar- ;. 'o p ■ [

■ idi; am.do , ■
o-
". ó-d:'í* lí '/' ■ ,

( I• 1 i .V • l r • j i t ■,1 ; j - !

Aos Rev. Pároeos
Ccm.un;' hum»- : o- .St-iiboros Párocos do inte- 

rinr que ve robe mo.-, ni» u de juihaça, tintas, vernizes 
i- esmailcs da íamee a m.arca RENNER o que estamos 
hahiíitíidn.s a fornecer quuisqi er quantiriaties, inclusi
ve faciMtando iiagamentos

Ao cogitar de renovar , pintura dc sua Igrc.m 
ou Capela, lembrem• sc desta ■■omunicaçào.

Peçam iiilormacôes si m compromisso
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uarUda dc Ccará-Mirim 
ls 17 horas.

As passagèiTj para 
irem custarão'
Id.a -- CrS 7.00

esse

A Adinír.Lsiração" da F.stra 
de Ferro Sampaio Correia 

jrna publics que no proxi- 
• ) domingo, dio 7 de dezem 
- o. fará rorrer enlrc Nata)
Ceará.Mirim, alem ria nu

.‘.noiriz, um trem especial. I Ida e volta --- CVS 13,00. 
am o seguin'e horário: | N; ta', ü de dezembro de 1952
Part ida de Natal ú.-: 8.30 j '
n uas j A ADMINlSTRAÇAO

tÛHCLUIHTES DE 1952

f>IHASI670F SETEMBRO
enncouunrio estubeleeinien : u n  de graças na Igréjà de
d<> ensino de nos>a capital ; Mossa Senhora do Rosario,

f i
. ; ;

or-

Ginásio Sete de Seiembrn
ii dipd-mar ma:s uma tur 
i de eomdumîes eo nuso  

,u ;;d í-MiUn !'a('o* d.- anoa 
ui ,11 '.ud •"•rendu 
;C* ■; i paraidnfn u.i ' urna ' - 

! r am-: ; ri Fernand' * d - 
1 'eu'c,/ v d (iro-: rmiia cuU'»- 
: a lu- am-a a.- G.3d * m a

as ;?] luiras, se.ssao solcne n 
I .a n o  Carios Gomés para 
f in - i-n  tios certificados e
r.n -,-ni 'ra;wm(iriu pel,
1 : ;11 ! ; 11 t ’ 11 ■ i

£i& a i, sob 0 d irfarta  -U r lc , m uita ocasiao paru \ 
pecados Não sei como ‘ c u e d eixar urna esta!neta  
sobre a  m esa da ^ala -  < c ; teta a<i,‘ •• » ma / 
de escând alo  K rn n ra rc u ade ha cruim -ay. metn- 
tias e rap azin h o s cm pk*»- 1 -.o vuerinr dn ^ rio

‘As nézes, são ijnndu. , pan-des. ivrdirU /••<.• 
n in flò s de per ic r  sida de. * '»• tio-, t/.-mr. fwa ► o
I N T E R E S S A D O S  h m  a- . 
ia n d o  isso e aq u ilo

imitem m.' ae.ost u mu u 
pecado pode i l'!Í‘í r 
$ tolice c que mio ha m - 
dro artixtien, peu du n. do 

Se nlyurrr, írv/cma 
,y£ preciso o!hm nu 

superiores
Acontece, pni ni. i/iu 

humAno* emm» u , " o. n 
muito di}U Uno u,t
ju n n d o  VStn Wn il 111, f r i 1 (

I m a g e n s ,  Q u a d r o s ,  E s t a t u a s

V -
ti' ■ ) / 
h ■ / >

r r - , )
Pe. Evmôfd L ’E. MONTEIRO

I’ u u ' m d r  f)'- Cl ' :);> AliCl:., Chi QCrül, n

tJ ; ; • a : u i - f. .11 : rep: e<em ,i ; 
■n.,, ,'iíenid;tçie.s r?ecbe 

... i- u.n .. J i nei .•«(> convite

;7rn os quadro^ do Vatreu 'o ,<cvi outra in ten ção  a 
■ ï:> ser a de a d m ira r  a / rfvicào dc uvi ptn'cel tôo  
em dO'Q'do  nor orf u-ífr: .- ' u ht s écu lo  e.w q u e  a tna- 

ad?( en eu: lira  >-n roi seau ,o p.auo de suas cogita
>y ■

, l i i- t . t: o iai'i ’ i t. i ■ i :
Un s ov di t.

" i • •/// U • 1 si , '< i i »
ados  u mu a
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) "d■ ' N'n: I ! • ' i " t :u - Or 
(Oi . .--c m >h< < „\ij ta et pria
: r u n t n r u  s t - . iiliir.v - ne 
d ' i n  i>s e s tu p ld os  (p. adros  
u n i  r i on adere a t. e ha

’ - a; , i ' !i ’ i d ) tir'fl )/! 11 f au a i «
y-n ia }oti><iïoti(i A este  * a u> qu e  i n t é r e s sé  ha  aa os- 
. en  u\a<> ue a tua f t ' :<>()ia\hi imoral  eni sua  rc-nlei;  
ma no ,>ru e s c n t o r i n ' ’ S c i a  enuir i io  de  a r t e  nu  <•

F n o i -i si o i '< p a ! u g 
( r :!(■>■; j>., a y> ■ (->; \  r.--,, 
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iv, i'.niosfos a os olhares

■ ;>( - d -ou d p a r t e  .
meas, lojax de (orncrcio. 
• o.. n»??; iK/inum indetcv 

dms CURIOSOS, terlndö a

h o* uni siuifiles < turn o (/*• iiesfit
, ( 11 ’ , e ■ i n i i. eu i, lh , i t,,t '
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■ na< ao d<> ano noVd>. v * W  
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KCBH «Kl E WK CHIB
NOVA IORQUE. 9 - AnuncU-M» que o ftáftooIL# 

ImporiMçfte « Sjijjuilaçfto wweEen mmm * ^ p tu M a
carta de cento e tinte dois exportador«« norte america
nos credoreá dè qearetíl* é oito mUMfei <fc ddllares de 
Importadores do Bíafll Nessa carta 08 dftbs exportado
res pedem que o Banco de Importação e Bxportoeio lhes 
pague o saldo detedor atrasado dó BmaU, recebendo 
mais tarde as contas brasileira»

RECEBERAM AUTORIZAÇÃO

KATHMANDU. 0 — Anuncia-se que os alpinistas* 
britânicos receberam autorização para escalar o alto e;

|  inacessível pico do monte Everest o mats alto do mundo, 
com oito mil e oitocentos metros. Recorda-se que ha bem 
poucos dias uma expedição suíça fracassou em sua tenta-; 
tiva de escalar o referido pico. Depois dos ingleses, read-, 
zará identicn tentativa um grupo de alpinistas france
ses

ENVIARAM  TELEGRAMAS DE PROTESTOS

CASABLANCA, !> — Os lideres dft Confederação Ge- 
?r>i drtA Trabalhadores do Matrocas, enttaram telegramas 
nc protesto Ao preãktente Anriol, da Itahçft, e ao fttto eo- 

I missario frdncés no Marrocos. general Guíllftume, contra 
* o que qnuaHficamm de assassino organláádoír em ihassa 

cootra a população civil marfoqfllann. Os telegramas 
p.-olesi&m eontrft o uso de armai de fl&go contra os civis 
marroqtdanos e contra o cerco dos SttdteâfoS de traba
lhadores de Casablanca por carros blindados francéses. 
Os telegramas eXtgem ainda qtie se poiihã firti ás ma-

Mencil MniM IK VHtMS — fi itilif« R
U U U U i  j a  n w i i  i r a t i f a f w

de
tanças de civis e que os detidos sejam peitos em hberda-| remlssível de tòda a Hiima

nidade para convosco e para 
com os vossos companheiros 
perecidos, a cuja memória 
rendemos aqui os nossas ho 
menagens. Assistimos, con
tristados, à repercussão eco. 
nômlca do último conflito 
mundial, vimos como o pro
blema dos deslocados, a difi
cultosa reconversão das in
dústrias a refas de paz, a ln 
fiação monetária e o desem
prego com as suas consequén 
cias de miséria e fome sc a -}

PEDIU DEMISSÃO A  REPRESENTAÇÃO NORUEGUESA

OSLO. 9 — Protestando contra a admissão da Es
panha na UNESCO tres eminentes membros da comissão 
nacional norueguesa pertencentes ao mesmo organismo 
pediram demissão de suas funções. Em carta dirigida ao 
ministro do exterior essas tres personalidades observa
ram que a abstenção da delegação norueguesa quando se 
votou a ndmilssão da Espanha nâo correspondia aos sen
timentos daquela comissão que por outro lado foi consul
tada

TOM ARA' POSSE 0 NO VO  PRESIDENTE

JERUSALEMriv — Confofme nôticlflã procedentes 
í.rsta capital ntfUhcia-se que o novo presidente de Israel, 
ir. isaac Bejj Zak, tomará jaisse no c»rj|fO de presidem da 
republica daquela nação, amanhã

RIO, 9 (NEWS PRBSS) — 
O prtsldriit l  fcltrtUo VargM
énviôu ft(Ts membros da da. 
Reunião da Federáçftb Mufl- 
dial dos Veteranos que se 
realizará em Londres de 8 a 
11 do corrente mês, a seguia 
te mensagem dè «inflação:

“Srs. Membros da 3a. Reu
nião da Federação Mundial 
dos Veteranos.

O Govêmo e o Pqvo Bra
sileiros sentem-se orgulho
sos em enviar uma sauda
ção á Assembléia Geral da 
Federação Mundial dos Ve
teranos, na qual se fazem re 
presenter os valores artí
fices do mundo livre em que 
hoje vivemos.

Ccmo participante que fo
mos da grandiosa jornada 
que assegurou a nossa pró
pria sobrevivência, bem cem 
preendemos a medida do 
nosso sacrifício, a divida ir-

A rrmwáliiiti «êceeg males, 
póf t í  b*. JqdUfe* et eSfbr- 
êds e m i p  M l èfhpdhhtmoB 
vMndó a  aüetar a possibi
lidade de atritos suseeptiveis 
de provbear uma npva con- 
fUgraçfte, qoe o mòdemo 
ptqgtmm ün tifleo  e Mono* 
lógico fará atkida mais fu
nesta qné cs anteriores.

O Brasil ooMtâetm do 
mais alto intemftê a preser
vação dó um clhna d« paz, 
de ampla Uberdade e üe bem 
estar material pára todos os 
homens. Neste sentido se ori 
enta o seu GóVêrno e, na es
fera das relaçõeS externas, 1 
nunca se recusará a coope
rar com og organismos inter 
nacionais, que são, ainda, 
apezar de todas as dificul
dades de natureza política, 
a maior esperança de uma 
paz duradoura e de melho
res dias.

Mas para isso se tomam 
necessários o esforço conju
gado de todas as Nações, a 
colaboração intima dos seus 
Govêrnos, utilização do in
tercâmbio cultural e o le
vantamento do nível econâ 
mico dos países menos fa
vorecidos, susceptíveis de se
rem empolgados por doutri
nas que se apresentam como 
uma ameaça ieal aos funda
mentos e ao,s valores da civi 
lização crista.

Esses são justamente os
bateram sôbre a geração: propóssitos da Federação, 
prásente, atingindo Indistin-j que conta, assim, com o a
tamente a vencidos e vence polo integral do Povo Brasi- 
âates. lelros, irmanado nos mesmos

«nielflfe pela concretização 
dé t ld  nobres ideais"
16 MILHÕES DE 
EX-OOOTATENTBS

A ^Wef&çátt Mündial dos 
Véteranos é uma das malo- 
res t entidades n&o governa
mentais tuiadng á Gnu . roí 
fttndada em Paris, no pró- 
prkj edifício da ONu, na 
PrimaVéra de 1950. Ocngre- 
ga atualmente cêrea de 15 
mlihõeX de e*-combatentes 
agngpaflos em 80 associações 
do« jwlhtlhtes países: Gra- 
Bret^nha, França. Estados 
Unk^os, Canadá, Noruega, 
Dlnatnarca, Holanda, Bélgi
ca. Luxemburgo, rtaiia, iti- 
gosh|ritt, Grécia, Turquia, 
Israel e F^üpfhai.

Tegi por finalidade esta- 
belec^r relações permanen
tes entre associações ou fe
derares de Veteranos e de 
Vítúhás de Guerra de todos 
os países; defender Os inte- 
rêsseA espirituais e materi
ais dofe ex-combatentes e vitl 
mas de guerra; por todos os 
meios legais, através da tro
ca de informações relativas 
as leis que os interessam: 
preservar a sagrada lembran 
ça do* mortos da guerra; 
manter a paz e a segurança 
internacional pela aplicação 
na letra e nos espíritos, da 
Carta de São Francisco, pelo 
respeit«aos dlreitOg do ho
mem ra fc^erdades funda 
mentais recStd|ecidas na 
Declaração Unlvefsal dos 
Direitos do Homém, odota- 
da pela Assembléia Geral

das Nações Unidas em 10 de 
dezembro de 1948.

A referida oMgnlzação 
convidou o BraaU^Lra par
ticipar da 3a. Rcflfc> Anual 
a ser realizada e«n Londres 
de 8 a 11 de dezembro de 
1952. A 4a. Convenção Nacio 
nal doe ex-Cohibatentes de
cidiu, por essa razão, enviar 
um representante ha quali
dade de observar, com pode
res para realizar a filiação e 
tornar-se delegado caso jul
gue conveniente, tendo a es
colha recaído na pessoa do 
tenente coronel Moziul Mo
reira Lima.

A reunião de Londres de
verão comparecer integran
tes de quesi todo3 os países 
representando mais de 15 mi 
Ihões de ex-combatentes.

F A M K A V ã

Perfins
MÉl

RECIFE, 9 <Uew,s fVoss#
,a policia desta capital aca
ba de localizar a fábrica de 
bebidas falsificadas, respon 
oável pelo derrame de uisquo 
no comércio local, com todas 
as características rio pr:du- 
:o verdadeiro, além de fa
bricar "uísque fscnccz.,.'

Manipulado aqui, o indus
trial Antonío Rocha Azevedo 
fabricava conhaque, rum me
rino, gin o outros licores na- 
cíonaís e "estrangeiros”. O 
Vóal do engarrafamento lo
caliza-se á rua Fôgo 110, on- 
ne a polJcla apreendeu tran 
ce quantidade de etiquetas e 
apsulaa prateadas  ̂ dou

radas. Além disso, o referido 
indivíduo adulterava selos 
de consumo de snásente cen
tavos paro três cruzeiros c 
sessenta, f> ainda dispunha o 
seu serviço, de grande númo 
ro de pracistas havendo su  ̂
peitas pelas autoridades, da 
existência de centros engíir- 
rafaddres, tambem no inte
rior do estado. Clnr^ pracís.

Mdas esfrasgeiras
da policia

Sifícaçik). a qual também c.s- 
u nde se ás capitais dos Es
tudes vizinhos. Antonio Ro
cha Azevedo também fabri
cava p e r f u m e s  "fran- 
c.fzes", tendo vendido gran
de quantidade a um coleCCT 
federal do interior, e que 
ram bem e?<á envolvido na 
maroteria.

Os prejuízos causados ao 
comércio local ascendem a 
muitos milhares de cruzeiras.

Subirá
novam en te  a  

g aso lina
fllD; 51 - Anuncia o ves

pertino "Diário da Noite" 
(pie a uusolinn vaí ainda ter 
deis aumentos, um para 
muito breve, «utro para 
quando fòr aprovado um au
mento de impostos já err. 
curso no Senado. Feitos os 
dois aumentos, a liasoiina

As eleições
A marcha do pleito — Os resultados

Novo Prefeito 
carioca

RIO. 9 Foi escolhido 
para novo prefeito do Dis
trito Federal o coronel Dul- 
cidio Cardoso, que já esco
lheu o seu secretariado. Sua 
nomeação dependerá, entre
tanto, de aprovação do Se
nado.

Exoneração do 
Chefe de 
Policia

RIO. 9 — Tera-se como 
certo que genexal çir.a de 
ftézentíe, chefe de Policia 
do Distrito Federal, já rece
beu o seu bilhete ázul, de
vendo ser mui brevemente 
jubstituido.

inoill« 8 EKTEIRO SIMB8UCS
MANAUS, 9 — O comício que estava sendo anun-1 

ciado pelos estudantes com o enterro simboiM» da As-J 
tembléia Legislativa foi Impedido peia policia O referido f 
enterro era em sinal de protesto contra o aumento de 
subsídios dos deputados que foram aumentadoe de 
para dezoito mil cruzeiros.

CONGRESSO NACIONAL OOS COMERCIAMOS

RIO, 9 -- A Confederação Nacional dos Trabalha^ 
dores do Comercio acha-se atualmente empenhada na 
realização de um Congresso Nacional dos Comerciark». 
Declarou à imprensa o sr. Paulo Baena Neves, presi
dente daquele orgão nesse conclave que se realizará pos
sivelmente no Inicio do proxlmo ano com as reivindica
ções e criação junto as nossas representações diplomáti
cas, desconto compulsorio pelo Banco do Brasil com a 
quota devida às entidade? de grau superior pelos Sindica
tos e revisão de cálculos para as aposentadorias ordiná
rias seguro de velhice e seguro coletivo

IRA PRESTAR INFORMAÇÕES

RIO, 9 — Será convocado pelo Senado o Ministro 
Pimentel Brandão afim de prestar informações sobre o 
caso do diplomata Gouthler. A comissão parlamentar 
do Inquérito se reunirá terça-feira para estudar o assen
tamento da ficha funcionai de Gouthler fazer a convoca*- 
ção do ministro segundo revela a Tribuna de Imprensa. 
Esta será a primeira providencia do Senado em reação 
ao momentoso caso.

REFORMA POLÍTICA ADM INISTRATIVA
RIO, 9 — Segundo informações vindas dé Buenos 

Aires o presidente Peron não está satisfeito com certae 
tendências que se vem acentuando na política e econn* 
mia da Argentina e que estaria cogitando efetuar timn 
completa mudança em seu gabinete de modo que se tor
nasse passivel uma grande reforma política adminif 
tiva com consequências benefieas no sentido de ume 
reaproximaçâo com os Estados Unidos. Entre os nomes 
visados para a recomposição ministerial da Argentina 
figuram Juan Bamglia e ex-ministro da Fazenda Miguel 
Miranda

N Ã O  TEM  FUNDAM ENTO

RIO, 9 — Anuncia-se que carece de fundamento 
ae noticias- de -qtr^o general òois Monteiro aprésentárà 
um relatorio ao presidente da Republica sobre a reforma 
administrativa fazendo acusações ao Brigadeiro Nero 
Moura, ministro da Aeronáutica. Adianta-se que o ge
neral Gois não faz relatórios de qualquer especie neste* 
últimos tempos.

s I che 
- > ■'!!!

taK já sc encontram prèsjs | chegaria ao preço Utcrivei de 
corro responsáveis p*da fal ç<> cruzeiros pr.*-

Getuilo e os trabalhadores
Falou o presidente da Republica

ftTO. 9 O prcsidri-t- da FL publíca viajou dc-s- 
ií*1 a Jníio drl He Mina« Oerals onde pre-
aidíu iT'T]icv1i,,c- iTi:!ugu.'}‘l<; ('n Sc-Lmo Congresso 
de Trabalhadores Hm (dsi' r.«o que foi retransmitido 
pela Agencia Nnrional. n s. Gcttjljo Viirgas fez trn- 
portunte.s cníi^lderacòcs em torno do papei do traba
lhador rm mundo moderno os prnhJeumv do stndTa 
llüUtlo e a jjosiçÃo riiw trapa hadotes mineiros na vida 
brasllrhu Na «cguofja pnre <fcji e-u diaí tuso, u pre 
,ridente rtn Republica nliHilu ft vario« problema.s de ur 
tít-m gerai encarando o prf' -icm» da hubltacno popu 
lai nidovlSA vulc do B Ki .inrtsco. exodo i iiritl, He , 
tennlimndn eotn unia cxoitáçfa/ í»(e' habiilhador»*'.. 
recordrtivHt .t ejN)j»alft dna b indelra^

Hoje n pwatdente dS Ki publlea deve/á letornm 
rria eom »tie um ritivn

Como fòra fixado, realizaram-se no do
mingo. 7 do corrente, as eleições para pre
feito dos Municípios do Estado, exceção fei
ta de Nntal.

Pelas noticias chegadas, tudo se doacn* 
rolou com calma, sem fatos graves a lamen
tar. Pelos relatos, apenas dois incidentes que 
não üvernm maior proporção, graças a 
Deus,

já estão se concluindo as apurações nos 
municípios menores e em todes prosseguem 
os trabalhos de sorte que mui brevemente 
teremos o resultado geral 

Devemos ressaltar o esforço do Chefe de 
Policia e do Comandante da Policia Mili
tar, que muito concorreram, juntamente 
com as ordens terminantes do Governador 
do Estado, para que tudo se pror-ersp«^ 
com ordem e libcrdad*.

Outro ponto a meditar são a# surprezas. 
Voto secreto não é brinquedo, cada vez 
mais devem os partido« esçoiher candida
tos dignos, capazes. O eleitorado vyi dei
xando o rcErlsfro e ficando mais e mais 
acordado

KLSI. LIADOS RO PLEITO

is-tu-o chegando os pí Imeito* reatiha. 
doiS do ploito de ontem.

Até a hora em que encerramos nosso 
expediente já chegaram os seguintes re- 
.suttackos. por telegramas jíartlctüares: 

ITARETAMA — A coligação ÜDN -  
PRT PSP com os candidatos a prefeito 
Fnnri.Mo dç Oliveira Cabral 'UDN' e vier 
prefeito Francisco A. Pereira (PSP> vetv 
reu çum « maioria de 244 Votos Foram 
apuradas 22 vimas A Cohfttçào venceu 
em 3 distritos (Jardim <1p Angicos, Pedra 
Preta e CMcura» e a coligação PPB 
PlHD vrnceu na sede p cm Jandnlra.

CANGUARKTAMA - J*J«o Oome- 
forrei iprefeitoí e OeftiJcio VHonno ivlcr 
pieiHiot a|vM*don t>or J(»té Csryalh,. vt-n 

fx»r imdorl« rfp 443 vo1̂>a 
I'HDRn  VF.I.HO A eftnrtldfHi Mail» 

jífuajie/ Teixeira e Benedito O Hnrh '•»« 
i l ' ï lNi  vein eu p i 7 vntv«

jr r tj /M /n j 1'odrEi fumav de Ait»u

jo (UDNí e Terceiro Jacome <PSP* vence
ram por 1.123 votos.

CURRAIS NOVOS — Francisco Leonis 
iUDN) e Bltaraar Saluatino (FSD> vence
ram por 497 votos,

ANGICOS — Fernando Pedioza lPSD) 
e Manoel Alves Filho (UDN coligados 
com PR venceram por 1.482 votos. !

Além desses resultados final*, temos re- 
suitftdos pardals como seguem:

S. JOSE’ DE MIPIBU’ — Vence a tur
ma do PSD < Aristides Gurgel e Joao Eli- 
sioi em 4 umas por 41 votos.

S. PAULO DO POTENGI -  Venciam 
Ojj pessedistas. com Sebastião Marinho, 
por 810 votos.

MACAIBA — Vencia o candidato José 
Jorge Maciel iPSP' e Aldo Tinoco lUDNi 
por 1.386 vetos

CARAUBA8 -  Vencia a candidatura 
Onseimo Maift *PSP> e Aproniano Sá 
iUDN; por 217 vo los.

SANTO ANTONIO - Venda o candi
dato Líndoifo Vidal <UDNi e João Batis
ta Xavier (PSTí j>oí 26 vuíos. urnns da 
cidade MOSSORO’ Em 10 urnas ccti- 
ciam Vingt Rosado <PR> e Juaqulm Feii- 
rfo <PSV' por 268 roto.s

NOVA CRUZ - Na ta urna vencia o 
PSD com Oniio Monte p José A Rios por 
34 voto*,

CEARA’ MIRIM Venciam can 
riiuutos Roberto Varela 'P3P e Oaníndé 
f’avaleanri (PBTi por 763 votos

SAO TOME' Vence parceaimenie u
candidata da U]>N m Hainel PHreua eon: 
2ü6 votos

PAU D08 FERROS O candidato 
Jose Fernande; da UDN ven<v com 1Û32 
votos

APODI Ate o jiresente momen-u 
vence í> (iUídidatn pessedlsto .)o.;c 
com 1S7 vo!os

FI.ORIANIA O sr MnnoH F.midio
da UDN leva uma malorln parçlul de
122 Voll l>:

JARDIM D OHBRIDO O nmdldiilo
iidrnlMa Aniohi* Antldlo de Arevedi- (em 
il(< u prexeiit' oiii:i iiiuloM;« iic |',MI vnim 
fitd I ti UK

Brasil o maior 
comprador de 
cames

Rio, 9 — Chegam noti- 
"<as dos Estados Unidos, se- 
gundL 11 x quais o Brasli será 
o maior comprador do car
nes no Uruguai, deslocando 
a primeira posição ocupada 
pelo Reino Unido (Inglater
ra).

T R A N S P O R T E S  D A  R E D I N H A

A s  p r o v i d e n c i a s  v i e r a m
Tínhamos comentado, faz 

poucos diaa, o fato de esta
rem lanchas e botes que fa
zem o percurso Natal — Ro
dinha transitando superlota 
dos ,com grave risco para os 
passageiros ,?upeeialmenLe 
senhoras e crianças.

O proprietário do serviço

de transportes alegou que 
não estava em sl impedir o 
fato, porquanto era á sua 
revelia que tal se dava, há- 
vendo verdadeira invasão, 
princlpalmente nos domingos 
pela manhã.

A Ca iitanla dos Portos to-
( C o n c ilie  n a  4 p á f i n a i

Lei dea Segurança
O s  i o m c x l i s i a s  p e d e m  a b o l i ç ã o  
Apelo ao presidente da ABI ao Congresso Nacional

RIO, 9 (News Press) — O 
Presidente da AEI. dirigiu 
ás entidades co-irmãs e ao 
quadro social o seguinte apê- 
Io, transmitido ao Congresso 
Nacional:

• "A Associação Brasilei
ra de Imprensa renova — de 
púbiico sua posição contra
ria ás medidas restritivas á 
liberdade individual e, em 
particular, ás leis atentató
rias aos Direitos Constitudo. 
nais. Conciama não só os jor 
naiistas, senão todos o.s ór
gãos cia opinião nacional, a 
pugnar -- dentro da ordem 
-- mas com tòcia a energia 
de suas ei-nvifçne.s rontra a 
íipnrucao cm favor da rev.'. 
gação da suposta Leí de Se
gurança Nacional 

A invocação dessa chama 
da icí contra o jwiiuaUsíu Cur 
los Lacerda vem provar que, 
oib o pretexto da Recuranca 
d.- F.s1 ado (• apesar de obtida 
a adesão de o.guin grupos 
sob a miqiiíi promessa de a- 
pücaçáo unilateral, ainea- 
çam-sc cm conjunto todos os 
cidaduos. tpiitisciuer que se- 
jotll Mias ! t-nrinu-lu-. e Opl
n i õ e  N.i v e r d a d e  c n \  a li 
v r i - n u i i u f e s !  u e ã a  d o  p r i O . i  
m e i i i o .  a e i m . i  de  
la11nunclaiin i,’ > p 
que deíi mliaiuns 
qnarulo pi o! e-a anm 
ni 1-ãii d'  i i 0,n' H l i e l l

do segundo os seus disposi
tivos. Aqueles quç não acre. 
ditaram na eievada sinceri
dade de nossa posição, vêm 
hoje quando prêso o Diretor 
da "Tribuna da Imprensa", 
a razao que assist^ a. C ase. cio 
Jornalista, a cada ve/ que se 
ergue contra qualquer apü- 
cação daquele malsinado es
tatuto.

Ao renovar seu np«'*io :u:
Congre&so, peia revogação de 
chamada lei, a Associação 
Urasiíoira do impre-nsa sr a 
iinna solidária com f.ua> vi 
Umas. porcjuc rn -»̂  de liic-.s 
jinear o i.reri*o iíl& siris, r‘>ri

dena e abomina o cretério ín- 
eonsLiiucionul de julgumen-
LU

Estamos certos de qué â 
Representação Popular do 
Pais, unida ao senlimsútò 1L 
líeral predominante em nas* 
sos estadistas, saberá resta-
bvJf-Crr ran ioda U plenítUdO,
a LegaSidacH* Democrática no 
Ura-d1 /a.v) "Herbert Moses,
iTe.sidciií o"

As senhoras estejam enjei
ta--, a seus maridos, como a« 
Senhor, porque o marido é a 
cabeça da mulher, cone 
< risto è cabeça da Igreja.

Respeito ao templo religioso
Firme atitude dum sacerdote

q U.i s' I ; ici 
:l ! U!..ri.>

Mil ’ !'tl I 
i-< il l i r a  ti
- <1.1 AU1 

I îb 'ij , u M i i l l a  J .iitia  ' ‘i i i n u i i

M
I

m o  u
■UitiuH ( 1 -> r v i - . ,  
í ç a t i i /  i'.c Nn.-sa  S i t i l i o i a  cl<
<'cí(‘brar u c.i .nuiuitn
porqi.r as u o. cie

ua-

; 11 e

, f,
:tu u ii-

ia !'
, I ■

Ui.

u.t i < ima ntada a firme 
Is . T a p . ' , vigarlo da 
Ia -urdes que S(* ItCgOU a 

ie um casal cio noivos, ontem, 
iiipuiihiu *iïvt.L\iint <’om vestido* 
s «<• (’■»!)( á í'"tir:U'l:» das da
. a u a , - riumiaa A hora dá 
< < í e - u. pi I u bidon d©

l'a, I -mo ■> ata rdotI- CXlgldO
*- - Vi im «ta chante do* 
'Mllav ou Ante u IIS
' a a'.; ' it f ' nela (!♦> um 

i’I\ a i m p■ >i iiftiml con-
■ ; i I i -i m a i. ;, iiiiiiHii
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ABBXNATURAfl
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PUBLICAÇÕES — TABELA MA OEBEHOXA
R E F B 1 B 1 N T A N T E S

RIO — A. B. lA n . Senador Dantas 90-0.* andar »
’ Fone 22-0034
«B» Paolo — Bestraft* Ltda, Rna FeUpe de Oltvelra. 21 
, 0 .° andar — Fone: 33-9073

I................... .........— ■■■................................................

2Wotas Sociais
FAEEM ANOS HOJE 
SENHORES
*' »  José . H. Dantas Sales, 
ffpidenie era são  José de Ml

f — José Correia Neves, co
merciante nesta praça*

A. A V 4 V 4 U U Í
a » A ku . 1AUt/Ul4AO u a

Bjiicha Fagundes, diretor do 
Ginásio 7 de Setembro, ele* 
igpnto de relevo do raagiste- 
rtÓ potiguar e nosso coopera 
dor.
SENHORINHAS
■ Nlninha Petrovlck, fi- 
tfia do falecido Mateus Pe-

— Edite Carlos de Andra
de, filha do sr. Abdon Cirilo 
,$ f  Andrade, funcionário es
tadual-

. — Iolanda Pereira da Sil
va, filha do sr. João Pereira 
da Silva, funcionário da 
B- F, Sampaio Correia e de 
sua esposa, d. Adelia Perei
ra da Silva.

CRIANÇAS
— Paulo Eduardo Olivei

ra, filho do casal Matias 
Francisco Oliveira e d. Al- 
zentr Silva Oliveira. 
FALECIMENTO

 ̂ . M . « i ....
1 \J iC U L L L U  11VJ U iO  O U U  U IV d

ro falecou no dia 3 do mes
em curso a exma. sra. Maria
Amelia Bandeira, viuva do 
sr. Antonio Bandeira, antigo 
comerciante naquela cidade.

São suas irmãs as senho
ras Raimundinha Galvão, 
esposa do sr. Francisco Gal
vão residente nesta cidade c 
Sinhazinha Miranda, resi
dente em São Paulo e cunha
da do sr. Elvilio Bandeira 
residente em Recife.

A extinta foi sepultada no! 
mesmo dia na capital fede
ral tendo comparecido gran
de numero de amigos c pa
rentes.

C n f R É R  E n t n l  6  t i r i t o '  l i p o i l i i »  1 4 .
^(Ex-Ccrixn Rural e  Operária <de Natal)

S é d e  -  R u a  D r. B a r a t a ,  2 0 6  -  R i b e i r a
Expediente -  9 ás 10.30 k ás 15 horas (2a. a  6a.

'  -  0 ás 10,30 (aos sqhgdos)
0  mais popular dos estabeledròéfttos de crédito

& Propulsor da Economia e  do Trabalho 
F a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E* uma mova de confiança no Cooperativismo

M A G R O S  E F R A C O S

V A N A D I 0 L
E* Indicado nos casos de ira- 
au«xa» palidu, magraxa •  
fastio, porque em sua iormu- 
la entram substâncias tais co
mo« Vanadato do sódio. Lid
nos do cola, etc., do ação 
pronta o «fica* nos casos do 

r iraquosa o nourastonia. VA-
NADIOL o indicado para homens, mulheres o 
crianças« sondo sua fórmula conhecida polos qren- 
dos módicos o está licenciada pola Saúdo Pública.

' o

0  radio na educação
JORGE LAGO DE SOUZA Especial para A Ordem 

RIO, OUTUBRO DE 1952 j beneficiaram com os saluta-

Oficina Santa Te re »
' i C R O M A G E M

* NÍQUELAGEM
, * PRATEAGEJ.l e OXTDAÇAO

FABRICO  DE ARTIG O S D E  METAL 
ESTAM PADOS g  FU N D ID O S

RUA JUVINO HARRETO, 238 
—  NAT A L------

P R E F E I T U R A  
M U  N I C I P A L  

D E  N A T A L
• . .Balancete da Tesouraria, c'■> dia 20 de Novembro de 1952. 
i RECEITA „

S&ido anterior . ...............................  748 654,50
Receita de hoje ...........................  51.240,10 799 894,6i

DESPESA • - ■
Pago pessoal .. . .............................. 2.470,00
Idem processos ms. 523:1. bull j21U.

5209 ............* ‘ . 13 232,30 15 703,31

Saldo para o dia 22 11 — 784. iei.ru
SÊNDO L « L d l -  í
Nò Banco do Kio <; . do Non- :

‘ C*C, com juros .......................... 56.088,20
Fundo F^pmiaJ d,0 Caieainv: .; 85 204.50
Em corre . 642.198,60 784.191.3

Diretoria il V Fa « nrUi anicípai, em 26 de Novuinbr-
dc 19f>2

. Lrtbaliiü Fen -na da Rocha
; 1 Eí ’ritur.: io, padrão P .

- " VISTO
«-T _ luaí» Ferreir.T de Sõuza

D;; í tor i Fazenda

Bafancett: da Tcsour: ii.i, a >íni 22 th* Novembro Ur Uò'i
p Bc e it a
Saído anterior 784.191.30
Pftcelía dc hoi. , 23 400,40 807 591,7C

DESPESA
Pajfo proccv1 ,o.’ n.- 377r 32uB '1250

’ e 4121 1.2 14 430,00

Sq-qo paia . • 793 iei 7íi
3BKDO
No liaui ti J * *í: ■ (. ib; Vu >
CC, com jllr; ■■ ..6 083.20
Fundo F-'])* a 1 V : a ' V: \ ,
EIP cofie 651 169 00 793 :6Ï 70

* 1
■' DÍM!-.' . ia , . , -mn.iipa! I‘l)l .‘1 dc Nuvcmhiai

1 . . ha Mn J a- n-ira U.i ll«n !>.■

— O vasto ( imenso territó- 
viu brasileiro está a exigir 
constanicmcn!,e. mais do
que qualquer outro, novos e 
modem rs veículos, pelos 
quais se possam divulgar, em 
tôda a sua plenitude, os sa
dios ensinamentos da edu- 
eaçâo do povo. Já náo é sem 
tempo, que deveriamos ca
nalizar para o rádio tã-p pre 
cioso munanciaí.

Todos sabemos a capacida 
de c o alcance das ondas do 
rádio, cujo poder de pene
tração atinge aos mais remo
tos rincões de nossa terra, 
levando ás longínquas co
munidades rurais e sertane
jas a atualidade dos fatos 
nas capitais e cidades do in
terior. elucidando dúvidas, 
esclarecendo pormenores e 
divulgando a música e as 
coisas de nossa terra.

É obvio que o ensino das 
primeiras letras, ou sejam 
os alicerces nos quais repou
sará a cultura de cada um, 
não poderá ser transmitido 
apenas pela voz, à distância, 
tornando-se imperiosa a re 
produção gráfica, acompa
nhada da palavra esclareci
da do mestre, previlégio ésse 
que nos será dado desfrutar 
com o advento da rádio-tele
visão educativa.

Assim, para os que já se

res efeitos da alfabetização* 
através das cartilhas ilus
tradas. folhetos e demais 
publicações de rara utilida
de, editadas pela Campanha 
de Educação de Adultos, a- 
quí fica uma sugestão: fa
çam do rádio também um 
professor.

ParaitUm ente aos demais 
meios de aquisição de cultu 
rã, utlHzerii ^ fftd lo ,AVfában 
do nele, niiypjipènas o entre
tenimento /da música e. dos 
diálogos, mas. principalmen
te, a audição dos cursos dr 
partuguês, e de aritmética 
além dos de línguas e dc 
mais disciplinas.

Tornemos, a exemplo dr 
que ocorre em outros paises 
o pequeno e doméstico apa
relho de rádio- numa íonp  
valiosa de cultura, em qw  
podemos captar desde ás ai 
las de educação fisica at< 
ás preleções várias e os ele
mentos de cultura geral. .

Para isso, porém, é neco.s 
sârio que se crie uma nova 
mentalidade em tôrno dc 
papel do rádio, voltando i< 
atenção para a função que 
cie pode exercer como um 
verdadeiro professor em ca
sa, o qual nada pede em tro 
ca, a não ser o simples tra 
balho de localisar a estacar 
emissora.

Usina Estivas S. A.
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Picam convidados pelo presente edTal os acionista- 
da Usina Estivas S . A . ,  para uma reunião de assembleia 
•'Oítrimrdinarin, no pioximo dia 14 de dezembio para Traía: 
'u aumento dr. capital da empresa e reforma dos estatutos 
'evendo a mesma realizar-se nos escritórios da organiza 
ào. ás 9 horas.

Natal, 5 dr dezembro dc 1952. 
a» laiiz Ignacio Ribeiro Coutinho — Diiejor-Presidente 

Adauto Ferreira da Rocha — Diretor-Gerente

A R M A Z É M  N A T A *
GRANDES LflTOQLLS DE ESTIVAS, MOLHADOS E 
í '! KEAIf- SUR I IMLNTO ( '< )MPLK7 fU p v  BEBIDAS- 

N ACi< ) N AIa E ektr  a n o  E ih a s
v t ' y ü A s  u m  g r o s s o  i  a  v a r e j o  -  e r t r l g a

A  D O M I C I L I O
A\I.MI>\ RI') BRANDO MÏ5 — TELEFONE: I !Id

A v ó l  l M I e  ! F i l h a
TODAS DEVIM USAI

F L U X O ‘ S E D  A T I »
»\

ÍO REGULADOR V1E1KA)

A tfULHER EVITARA DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 
Emprepi-se com vantagens para 
combater as irregularidade dar 
funções periódicas das senhoras 
1 ’ calmante e regulador dessat 
funções. FLUXO SEDATTNA, pcls 
sna iomprovada eficácia, é multe 

receitado 
JÕJEVE SFH USAtio 

GObK C O N F I A N Ç A

t
A L U I S I O  S O A R E S  D A  C A M A R A

MISSA DE SÉTIMO DIA
Natalia Gama da Camara e filhos, Sebastião Ferreira 

de Lima, esposa e filhos, ainda profundamente compungi
dos com o falecimento dc seu inesquecível esposo, pai. so
gro e avó, sr. ALUISIO SOARES DA CAMARA, convidam 
parentes e aminos para assistirem ã missa que, por alma do 
mesmo mandarão celebrar às 7.30 horas do dia 10 dêste, na 
Igreja cie São P“tiro, no bairro do Alecrim.

Antecipadamente agradecem a quantos comparece
rem a esse ato de solidariedade cristã.

*
D  T E R E S A  A U G U S T A  S E R  V I T A

TRIGÉSIMO DIA

A farnilia c: amigos dc D. TERESA AUGUSTA 
SERVI.TA. nindu compungidos com seu trespasse, con
vidam seus paiTAtss o amigos para assistirem as Mis
sas que scrãc oficiadas no dia 17 do corrente, por 
ocasião dó trigésimo dia do doloroso acontecimento, 
na Catodral Metropolitana o na Capeia Salesiana, em 
Natal c na Igreja Matriz do Acari, às 6,30 horas, pc-.o 
repouso evernp. do sua alma, confessando-se etorna- 
mente agradecidos a quantos c m  parecerem a ès.-.c 
preito de saudade.

Atari, Dè^oujbro de 1952

KA n i l  UE F'  A V T D A
• im o r t  t* MAN4i«‘g DÄ l'ilEFEKKSClA O CSTOMAGO

INUi ENSiVD AU URUANlSMt) 
REUMATISMO 1 SÍFILIS t 

AI.UADAVEL COMO UM LIUOR 
Tenir o popular depuratira cou;- 
poïto de UEltMOFEN IL, N.’.JMAM- 
BAlA, NOGUKIRA, Ffc-Dt-FLR- 
DIZ, S.ÜSAFáftftlLüA c entrai 
pUtiLei xuedieluAia 4e alto rajof 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P, 
como medicação auxiliar nc tra- 
tamrulo éa Sifllh t  Keumatlmu 
-------- 4a Bcsma orifem  ----------

Efeito Senídcionai na 
A c i f  k RFMEDIO
ASM A wmn

"A s-'ih.ii At, «Ift-s ítMivil li .‘C
Ai KOlSb 1(1" ■ li'1-1 n 1 : i - s 

ns«s l»SÂ(íe m  ,r, ;i; t-
rrótil- ,i.- ■ ‘ . • r-
»• : k -" . ’1:9 '■ ■■■■■". I ■ - : i -
i,‘) H'L'.M Nu« f J -. .Hi'.} ■ r ,i: :i..*i. Inf Ini'-.l#

Impur^rcîs àr, Fj-ir.'j'ie? 
EL DGR DE NOGUEIRA 

Aux. Trot SiilllaI

Y'1 +*

i: . il . p:nli -ni I
V I : !o  ■ ■

I i l "  ■> i d r  ' ' ' H I / . i

I I • I  , I • K' « , • i «4

C I N E M A
A UKDLM » cactuplo du! 

.irmais Jornais de orientação 
cafulk-a. do Brasil e rio Es. 
trangeiro, está publicando,
atualmente, anuncio?) dr ci
nemas desta localidade, fss**, 
náo s!*n|fit;t nb-o'utaiiicnte 
ipoio y a rctooicndai.àti ií,. 
ju rn .i)  ,i q iK tiu n tr  f l ï t j i r .  
p c t a o a *  I n t e r e s s a d a *  » » .,  n f ;  

'*<>1 a v a il  c fi.s tã  S n b rr  fn
m e^, ü cT em  p r o c u r a r  a sei 
f a o  m n i i * t c i i t r ,  c m  q u e  ea ti 
hirn.tl publica leD-rata.’* 
Jm í f ilm rv , fç e r f tlm e n te  f r i t a s  
p e la  A c io  r 'a tn l lc ià  K r v « |J t f  

rn

HOJE
Durante a oitava da Imacu

lada Conceição 
AMANHA

Durante a oitava da Imacu
lada Conceição

Missa ut in ferie, Gloria. 
2a. oração da feria. 3a de 
São Melqulades e (Missa Si

dUligis me*, Credo. Prefacio 
díi Oitiivu

g r a ç a s
M C. G , agradece do Co. 

ração de JcsuiS e a N S. á0 
Perpetuo Socorro, uma üia- 
Ça com promessa de publicar

Grande Oportunidade
VENDE-SE a confortável '/ase, ib Av< ,u,s 

Peixoto, n 529. Bairro da c  a.:de Nova i... 
do Tratar na Run Fl s i Migm tuiho Hu o 
1289

• i; ' :ai t- 
',c IViDl'IH- 
: 1 ! ' v tijip'

Associação C o m e rc ia l <lo R io  (ira n d o  do Norio

O Sr. Manoel Gurgel rio Amaral. Presáii-nu q,, a ,. 
àação Comercial do Rio Grande do Nurte. enviou 
tfro da Fazenda, o telegrama abaixo:

Sr Ministro Fazenda - Rio D F
Associação Comercial Rio Grande Nmn f-(J]u uovida 

vemu vem solicitar Vosscucia providencias restaheienuu-n- 
to conta grafica ou instituir:., modalidade- -aiantu m.n 
dação futura cambio mesma taxa ocasião deposito mr, 
?eiros para pagamento mercadorias importarias pt m,-uu.i 
pleiteadas justifica-se pteiiuiuentc porquanfo ..áni : : t. . 
oelecer confiança exportadores estrangeiros relai iva nr ti
re comercio nacional proporcionará importador:-.; bm Uei- 
.‘03 base segura composição preços nossas i mt , i ;i, Ilf 
Jerto atenções Vosseneia ela.-ses trabalhadoras Rj.. o n,n- 
;e Norte antecipam agradecimentos Respeitos .o; fcau* 
Manoel Gurgel Amaral Presidente Associação t o-.;, reju, p,,. 
Grande Norte

Prim eira M issa
■ n

presence 
v:iis do '

::u jo o,.-

ram um
rt

a'tnor-i
paores pri-.senn^ e av;;̂ o-
e a noite, a faruilia l,,:rre;::i 
de Sou su : otr-io-ci-n mn tm. 
tar. n i quai. < padre M ;r* i
ra. ioi saudafio polo :tr Od"-

ttcradi cem

e mamfesiacoes
Ao Padre Antonio Moreira, em Santa Cruz

A cidade de Santa Cruz. re-\ o beila-mao ;.- >r o-;,. .
cebcu festivamenle. no die 2 1 presenu*. An 
deste à tarde, o ecu terceiro 
íilho sarerdote, padre Anto
nio Moreira de Medeiros, A
presentava a cidade aspecto 
festivo estando presente 
muita gente do interior e pa 
rentes do nc-sacerdote vin
dos de municípios visinhos.
?rccisamentc ã.s 17 horas, 
em carro especial, chegou a 
cidade e padre Moreira, que 
recebido na praça principal 
por grande multidão, tendo 
á frente o Vigário Padre 
Emerson Negreiros, Padre 
Gurgel e õeminaristas, foi o j 
neo-sacerdete saudado ai pc i 
lo vigário, que após, aconv | 
panhado pela banda do mu- j
sica de Currais Novos .sc di- ! ’«ante ao .• r :n roi-iio 
rigiram a Igreja Matriz. As 
festas estavam presentes:
Mons. Ala ir Vilar, represrn 
tante o sr. Arcebispo. Padre.^
Enters n Ncgròiros, Francis
co Gurgel, secretario do ar- 
cfbispj; Sc-verino Be 
Heitor Sales, Manoel P 
r Geraldo Almeida, res; 
va mente vigari-o, tw 
ninha, Tir. i cm Nata!
Tomé c Campestre;
Nivaldo Monte, capela- 
8 floras do dia
Missa Solene, servindo cie

rico Fcit- m'. 
ptaa pmii e li sm r.:m--.u.'o 1
pad!> Fram-isci) Gurgel. A 
20 hora-, no saia., da Juvr :. 
tude Católica, e : .ndredimei 
te pre;',i:’:i‘io !’’■■) iirri; 
se.ss.L.j .•,o;’,ne lua is.;" ■ re 
cinto cumule'an.em
do ; K . I V - )  L u v  : s . ' d v  

as h mommi. :r; -o 
reira. Pre-icodj. ;r 
Alair Vilar, corn..

du

M

u i i c i o  C s u t a d . i  Ç',i- 
■■Credo" Aberto a - 
le p r e s i d e  n i : -  Li lm;

o vi.rav 
rn:eï"-e.e Ne grc.r.-s 
nome du paroquia

.'erra. ; n na aro Moro;;-:- p* :i ‘
croira ( Je oua o,'dí ní.rrm .̂u-
pecti- ' o pui;, m;a rr-cci. i:
Goni. ; p,t,'a rnacimli.i:' (a. p.

'■, San i Jr Sali ta Cru/ torn* •
i,aair . jigfirt- F.mor.-o;; ta.a t

i
: As ; ma saudação ao .T

LU,-'
a :

1 teve louai- a! P°- llî:’tiv"' SU;: d - " 
a Pai'oquia qui> pre-

i tempo lôuiTsbitero assisientc ,. Mont ( _
A air, diocano, Pc. Gt-ra!do ! ^Uicia bnaram o 
Almeida e .snbdiaeuno Pe 
M Pereira, ,-í irl ; Cerimonia 
rio 11 padre S. Bezerra. Ao tl- 
va.opolho l ‘V-se ouvir n padre 
Gurci ], que fez ressaltar es 
glories da >aeet-dooio eatoli-1 .Marine-' F 

nnraiVr a M - «' v ica -! is-iei i ;:; i■■■

ri-.. Km 
i.i.eiLC-

Gurgel e S ew in n  B.-.'
ni s in‘erv.tio'- ouvia ■ 
lie.;.- pelas mói .m -, i.. J:i‘ 

oi.-ciaraeoi .•
. (. 1101 i i ■ 11. ;. ■.

u n i e  c a 
..t nhoi um

’O
rio ao mii-r lo in . cxpjicava 
ao povo as cerimonias liiur 
aie,,s Fiiram paraninlo,; da 
Ml >:i i s senhores João F) ; 

i.a. dt Soii/a r' Ram Bastes
i s a ivi'iti notai' a rv-i-ucão 

,. i ' iso " e> (la mrs>a . pci' >
î” . e  :* ' o e . d  I ]■' : .1 ! i:.-,UO ■> p ‘ : :

■■* o ;;:!' = .Ve., „ F, ri 
' .-m": m 11 Tüim>

. i'| ! ; ; . : i ' ' i ( . ■ il O
" 1 ‘ i. - • J i L i V ; ■ - T ' p  i 11',. 11 ; ; . '

■■: i :. i r not ■ - -m. > i r la. c'a a 1
i ' n  i i.Sii i). i . a  ; a  m : :  •.

. . .'lbit. b: ; a !n : ■ ■ ■: !'f‘ M 1 1

>ij sarcla.i 
a. ai ' ’i j
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I li iMTTi

. ; mi: e: 
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Indo da melhor qualidade
Rádios d t todos os modelos — M aquinai de escrever Reimngfon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aecs- 
sono«, para bilhar — Arquivos o fichários do aço — Amplificadores o acet- 

forios — Refrigeradores — Liquiftcadoros — Polias o rolomentes SKF.
ilotrolas •  P kk-U p s, otc., etc.

V EN D E , AO S M ELHORES PREÇOS

■ >■

r n m  p i  r i G R A N D irT*

Fm «  1 1 M Sérgio Severo
s  f

N b ia  F lo fe .lo , 101

q a u í p c o a o c o o o L L

ÍF p r M g r l r )  » f  *o ‘I n  ( ’ t- f t l *  ( . r i P i i r .  « i l u  n  «Hl ,

«II*i l u t a  f r " ç i * r i i i i .  q c í )  n  M a n *  n'*>•» c l o i m t i d  • *>* »■ 

( t u i n h i t ^  v u s i o s  -  f  a i l  1 d  ■ i n u i n l i u ^  l i  r a  i l l m l n  i 
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IRANIíE
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Sæduece s seis eatssnsiin, t $ü. Crvz periei t cauerati
E m p a t a n d o  d e  0  x  0  c o m  o  Â l e t à m  o  t r i c o l o r  g a r a n t i u  a o  A m e r i c a ,  a  

c o n q u i s t a  d o  b i - c a m p e o n a t o — D e t a l h e s  d o  J o g o  d e  d o m i n g o

Matluéa às 15.30 e floirée &i 30 hora« 
JAMES STEWART « BARBARA HAUs em

Numa partida sem brilho, 
porém bastante ardorosa, o 
Santa Cruz perdeu a grande 
oportunidade de aspirar o

campeonato de 32, ao empa
tar de 0 x 0, contra a aguer
rida aqulpe do Alecrim. A
tuando sem entusiasmo e

com pouca chance, os atle
tas corais deixaram fugir a 
preciosa oportunidade de le
var o Santa Croz a disputar

uma “melhor de trée” «entra 
o America, caso viessem a 
vencer os rubros no jogo fi
nal do certame.

C a s a  B a n c a r i a  N o r í e - R l o g r a  n d e n s e  S .A .
FREI MIGUELINHO, 109 (Ediíicie Próprio)

DEP0SIT0S
Novembro 1950 ............................ Cr$ 1 4 .3 7 1 .0 0 0 ,0 0 .
Novembro 1 9 5 1 ...........................  Cr$ 19.083.000,00
Novembro 1952 ...........................  Cr$ 23.943.000,00

Novembro 1950 
Novembro 1951 
Novembro 1952,

M O V . GERAL 
Cr$ 60.381.000,00 
Cr$ 01,020.000,00 
Cr$ 105.494.000,00

— Faz todas as operações dentro dos limites naturais de bancos de depoaitos —

paga juros de depositos estrictam ente de acordo com as determinações da Superintendência
---------da Moeda e do C réd ito ----------

Serviço rápido e eficiente—Paga e recebe em tres m inutos — Correspondentes em todas as
------------praças do pais ■— -

INDICADOR PROFISSIONAL
D  I C  O  S

D R. A LV A R O  VIEIRA
Cb*t* «  m in ies  S f i i l t o  s*

Hospital Miguei Contv 
GTRCBOU OBRAI* — DOBR- 
ÇAQ r a t  SBNHOBAB XLBTKt- 

CÍDA M  ÍOEDICA

OouBtjUárlot —Ar. D uque de 
Onxiaa, IBS (Térreo)

HM Alto: Manfcft — 1 M 12, 
T M «  — 13 As 18 hora* 

P o se : 12-ss
RdldinctK  : AreiUda OetnUo 
Vvgee, 704 — Fone: 14-93

ï"

Clinica de crianças
-----  DO -----*

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

OoiuultOrio e resldendn  : 
Bus Amaro barreto, 1230 —> 

Cousultee: 10 i i  U  * l l  U  13 
Htiíiv»

Ginko d« senhor« 

DU ETELVINO CUNHA

■srKCIALlB**

C uno  de spexfeloesme&to no 
Rio de Janeiro  e 84o Paulo

DOKNÇAS DB HBNHORA8 — 
FARTOS

O & du *Itr*-*nrt»f, b t i t v i  «14-trtW) ctvur-coatinlfeçte, «ta.
OANCOB — TU M O R B

Consultas: daa 13 noras em 
d ian te  exceto aos tAherto»

Oonatiltórlíj: R u e  Oel. BonltScto, 
893 — Pone 10-S2

ReoldêneUc B u s  Jo e q rlm  Ma
noel. 590 — Fone 14-03 —

Fetropoile — RATAI.

O R . V K E K IE  
MONTEROSSO

Ex-Gr&eiloglst* e  O bstétr» de 
» .  C . A t, do Rio de jane iro  
Ex-Chefe de Eq ui peda N atar- 

n idade Clara B w b a m  do 
Bto de Janeiro

Cirurgia — Doenças dai» Senho
ras  — Farto» eob Analgesia 

Consultas — 2.*e e 5-H Feira», 
da* 14 Ae 1B hora* — SabadOe, 

das 0 A* 11.30 horas 
A t Rio Branco. «83 — 1.® 

andar — Beta 3

d i s p o n í v e l

D R. JOAtM HM  L U Z
FARTOS — DQBRÇàs D * 

SENHORAS

UfICUUIVI
Onda* curta*. etottO-eo*guln«to 

— B isturi aàétzieo 
Gonsultas das 14 boras ink 

Otant*

conaultozlo — A t. Rio Branco, 
727-1.0 andar

B eeidend» — Avenida Prudente
Oe Moral*. 630 — F * w : 10-20

r

EUCUDES F . G U R JÄ 0
CMNIC* QUASI,

Da» 13 ho t am cm dlaiu« 

R esldenda—Bu» Ana Neri. 330 

Consultoria — Rua Fnnceza 

Ir&ftel — Edi/icio Cruzetro —

Fon« 2292

DR. PEDRO SEGUNDO
■8FBOIAL1BTA

Vi«» TJrtnarl»* — Protniogia e 
sifilia

Cura Hadlcal na» hetnoxTOldaa, 
\  urine* e hldroceloa, nem ope- 
r&çto e lem  dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, semi
nal»: bexiga e rins. T ratam en
to rápido daa uretrite# agudas 
e crônica» e mias complleaç&es. 

perturbações, Uretroacopía 
Oalvano Oautrlo 

Daa 15 horas em dian te  
Consultório; Edifício "Jío rt 
Aurora." Rua Dr. Barata, 241- 

l,o  andar. Residência: R ua 
Apodl. 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M ARINHO

Diariam ente da* 13 Aé 17 hora* 
CONBCLTOBIO:

Av. Rio Branco. 580—1,° andar

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da paio o siffle
ChBfe da ritnica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório: — R ua mu*<si 

caldas, 86-1,<* andar

Dm  15 horas riu diante

Residência. Avenida Campos 
ôalea, «34 — Telefone 17-84

J»

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

Bx-lütcm o da Cllhica Médica 
da Fac. NttC. de Medicina e do 

Pronto 8ocorro do Rio de 
Janeiro

Coraçio — Vasrm — Aparelho 
Digestivo — Pu barem  Duode
nal — Reum atologia — Glan

dula« RadícrlBM

Consultorlo — Av. Rio Branco 
683 — Selas 3-4 

ás terças, quartas  e sexta» fel* 
raa, das 14 às ia  horas 

Realdencla - •  FOne.UÜS — 
R am al 166

DR. SEVERING LORES

Im ulltiof «repta — ConroDote- 
rapU  — RletrodlagniMLlc* 

DOENÇAS MENTAIS»
& NERVOSA3

(Ex-lnterno por concurso d» 
( lln ira  Neurológica da Faeutda- 
tle de Medicina da Universidade 
oa Bahia t  do Hospital Ju liano 
M oreira — Serviço de Assistên
cia a PsJrupatas da Bahia) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Alienado» de N atal) 

ConsulVirto — R ua General 
Osorio, 163-1 andar — Daa 15 
6s 18 horas, diariam ente, ftest- 
úencla — Rua doe Pai&nazes. 
1376 (Antiga Av. 10) — ALECRIM

D R . P A U LO  SOBRAL
O* M aternidade «Utnm ui*Cleco"

o n d as  cu rtes  — B m t  cne r n- 
laçA» e  B ist m l K M ricg — 

Fatum •  Doenças de Senhora» 
Oónsuitorlo:

P raça JoAo Mail*, 74 
Fone — 2749 

Sealdenti» ;
Av. P ruden te  do Marals, 743 

Fon» — 2587
consultM  daa 14 hora» em 

dian te
NATAL — Rio G rande do Norte

O jogo. como acentuamos, 
n&o foi brilhante. As duas 
equipes agiram sem multo a
certo, principalmente o San
ta Cru*, que andou desarvo- 
rado quasi todo o cotejo. Nas 
três oportunidades que sur
giram para os corais marca
rem um tento, a sorte tra
mou contra êles, bastando 
que se diga que num lance 
Incrível, com tMnarte intei
ramente batido. Paraibano 
atirou de forma indefensável 
e quando o arqueiro se levan 
tava, a bola bateu na sua 
cabeça e saiu pela linha de 
fundos. .

Com o empate entre peri
quitos e tricolores, o Ameri
ca assegurou a conquista do 
bi-campeonato, mesmo ainda 
tendo de enfrentar os santa- 
criwenses.

Entre os corais, Gordo, Ka- 
malho, Gaguinho, Piromba e 
Paraibano, apareceram com 
maior evidencia. Os demais, 
fracos. No alecrim, todos os 
elementos da defesa estive
ram soberbos e no ataque. 
Louro e Pepita, foram os 
mal* salientes

Arbitragem discreta de 
Francisco Lamas, que permL 
tiu aos íogadoaes de ambos 
os lados, abusarem do jogo 
pesado. Na preliminar, ven
ceu o Alecrim por 1 x 0. jo
gando os quadros na peleja 
principal, assim constitui- 
doa: ALECRIM — Dinaríe ■■■- 
Tcré e Miro. Basinho — Gon 
zaga e Dirceu. Petlta — MU 
ton — Seifes — Nelaon o 
Louro.

SANTA CRUZ - Gcrdo - -  
Ramalho e Gaguinho. Zeca 
— Piromba e Luzan. Zemou- 
ra — Wilson Saquinho — 
Paraibano e Patngrossa.

R a d i o m o n i a
Tinha esposa e dois fIlhoa, um lar, um bom emprego e záel Acertou no 

concurso' Uma hilariante comedia da FOX

O J

15.30 e 20.00 horas 

PIERJRE R1CHARD — WILM e MJCHBLE ALFA em: *

Eé n 8  B a l é s t i  C h R I R  H a k  C r is à
A maia emocionante aventura de todos os tempos 1 primeira época do mo

numental clnedrama! Versão inédita e completa para o Brasil!

S ã o  P e d r o — H o f e
J H i f l f f W'V

Somente às 20 horas ^

O super Far-West "CAVAIIEIRO DA PATRIA” Juntamente com a quinta 
Serie ‘ESPIRITO ESC ARI-ATE

COURS t l l l L  
OUEDI BOS Cl* 
BELOS E BEUXIS 
AfCCÇSCS I I
couro cioftuoe.

V Preliminar le S.
Terminam amanhã as inscrições

Avisamos aos alleiíis inte
ressados em participar da V 
Preliminar de Sào Silvestre 
que, amanhã ás 17 horas, se 
rão encerradas as inscrições 
para a prova pedestre dc do
mingo .Para se inscrever, o

corredor deverá apresentar 
atestado médico, consideran
do-o apto a participar da 
grande competição atlética.

Os interessados deverão se 
dirigir á redação deste jor
nal ou ao nosso companhiero

H A R .vr O N I O S

J
íSht

V
( c

DR, TEODULO AVELINO
DOCNÇAS INTEDNA»«foBtlmat*
OORAÇAO ■ VASOS 

Blc tr cicArtUogra l la

Ciiium tM  da* |4  íjg cm duafce 
Kc*ld«twl*: Av. FruOcnt» 
Mor*U. «73 — Fone: 17-21

C ouiultorto: NdlXlclo AurelUno.8*1* 1Û3

‘ í
í

BOHp t ’ ’t
\

f> » B> Ö ft
.~̂W: * ■ <!?■ 1̂): < i

r ■- :
-. ■ *« '-

D R . «M U T EZ 
FERNANDES

PARTÛ0 C D ocnçu  de 
3SNS0RA8

CUnlc* OrrAl

CoriÂiiítaB: d l u  ut«l* d u  J A» 
11 C dft» 14 A» 17 b o r u

OOnAUltoiln*. F r. Jo io  M»rt».7í 
Re»l4encl* — Berme» d» 

FózubC*, D44 — Tirol

D R . JOSE' A LFRA N
OUNIOA MEDICA

F«te — «tfllU •  Alergfft

F>-»»r.l*tente d» Cílnic» Dt'rnm- 
■/>■ SKilotgTRflcn dot Prof», EIa- 
D,.n e 8Uva t  ArruLnio Trnea —

— Rio

Ex-lnterno do Serviço de Cll- 
i.ii.-* Mtalciv dou Prof». V iel«  
îtu 'te lro  c Jofio Aií)ut;ue'íiue

— Rio

Vfl^Utl cou to  Consulta»
D»s 14 As iS li'Ysa

Oün»uttr>Tin — Av. Rio Brscico, 6,73 — l.ü
Reíldvnol« — PTfli» P!o X, 

S20 — pone — 1374

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA

Trfttajjientas e Opcrsçd«« d u  
dot'uciia Auo- Retais — Cur* 
radhftl des HEMORJtOTOAS 
sem operação e »em dôr — 

Doev.çftfl dc- Senhor&s -PARTOS 
Cone.: Traç* AuyuiitO ftevero, 

250 — l . - ‘ — Sal» 1C8 -  
Kone: 1638

D*' 2 As S da  larci* ülsrlaiDeiit- 
Rí<|;1hüci* — Rua Jofto t*eu6*. 

34H — Föne 153'

DR. ÍT A LO  C A R V A LH O
orTinoA — —

GAKGAN1A
<YTr; P.nu-1 ATtlGOl.OOhfTA 

lAj Ü O h ilî/ .ï  'ÎAIGtiEh 
COUTO"

Er intern« dn Ba&tfltftl Naat» 
17»0'J1 (itehl-ti hervtço 4v 

i'rof dr. c'j'lc.* Per»

f ' JVfln. i onio
Ai. R,>> lirs:ior>. 1 *

sDJir - &ni* ‘
Da» )4 - h'ra*

IVealdeiüTa av Rio U ru ie .
874 Fv lit- 27W)

r

D R . HERIBERT0 f . 
BEZERRA

DOENÇAS DE CRIANÇA* 
Pedtatr* e P uancu lto r úa Ms 

ternldnde “Janutiiio  Cleco” 
Ex-lntertirt do Hospital üM CiJ- 
Dlca» da Univenslclf.de «0 B&hla 
— (Clinica pediátrica Médica 

e Biglone lu íum U  tío Prof, 
Ifoftannah dn Oliveira 

CônsultíVrUi - Av, Rio Branco, 
.27 - - l.o  andar — Fon*: 19-üí 
Da» 14 As U horas — Edifício 

Ribeiro Dar. ta»
Reside nev\ — Apodt. 713 —• 

j..<r»’ :’.7. ,2

D E N T I S T A

R U Y IA G O
CIRURGIÃO DSNTISTÁ

Cnn^uJtoilo:  Edifício Meiilo 
! Em frente oo Rei ) 

Avenida Rio Branco, f7 ‘ 
Fooe: 1675
RAIOâ X

T ratam ento  clrtirgleo d* Plorré» 
D E N V A l i U R A J  

BRIDGES MOVEIS

Expediente: Daa 8.30 As 11 
ror»* « i; ta 1ft

'V ?.

r í iü t  Ig re ja s , C ap e ias  v 
a u d iío rio s

C - o t t i  d i v e r s o s  r e g i s t r o s
- .

H A  R M O N I O S  
P  O R T  A T E T S

F o r n e c e  m e d i a n t e  m e o  
m e n d o .  : i  f i r m a  ;

i
}

( A l í  L O S  C A M A S !

1 ' t u a  D r .  B a t a L a .  2 3 3  —  
F o n e  1 1 5 9  T e l e g .  

CLAMAS

NATAL - !N G. Norti

Aitiiziu Menezes, 
cc;-a Lsabel. 506.

ã n a P:

POR M o m o  DE
IKANSFESENCía

VenUo. com urgência, 
casas 73Í) — 743 — 745 e 
da N. Prcs, Bandeira. /

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
p t GRANADO  c

/ e f t * s  Suores

D O M I 7 V G O  E S P O R T I V O

O s  j o g o s  d i s p u t a d o s  n o  B r a s i l
13ET.EM
Pai.síindú 4 x Tun« 2 
FORTALEZA
Usina ! x Fcrtiiic-zn. :
NAT^i
Ait-crim 0 ï; Siinííi Ctu/ U 
J PESSOA 
Auto tsp r;f‘ do Recite 4 x j 3 x t 

Botafug" á '

•:í. Juiz Muno Viu nu Roí: 
(ia: 201.166 crs. Frei. Vase. . 
í -V C. Juvení.s. Vasco ;t x T 

B:'.nsuM\stíii 2 x S.
V assií. J u -

Rentíii •
S Cnslovão 

! X 1.

vá« 0 -- GoUs ;
i/. Mr. Dickens
fi .42 U ( 4 Frei 

Tuveiid

D R . 0 U V 0  
M ONTENEGRO

UofthÇft» d» Piotrtçâo, OUhOtt- U* KMoerlnu
(Oo«hl»0* , M»gre»*, ftervo- 

SuiLLiU, Dlfthet«». Reunittirm i.)

«ffiArtni.wMO n.ASÎCO
r itn trx  rtr aduitu* iftançji" 

L^iû»U!tnrî<> CpI. Brinlf*çlo 223 noet 10-M

RetidP.ii'l« Avenid» DerMi.vrrj, 
GRO — telefoo» . lh-56 

— NA TAIj

A D V O G A D O S

RECIFE
.America :■ x Sun ta Cniz
s a i .v a d o r  
Vitoria ’ x 1 pi nine « i 
B HOUÏ/.ONTL 
TjC: je 1 x Cl’U/Cii'Li 0

1 «
T ce) Rio x Oiunn j ■

tinais rir Jaiio. Miltiniio f 
Emanuel, do vnieociù!' r Wa- 
hin-.-’io n  e C id in iiO . d n  n  u

Indu J lu,;. (ïiifüa M.VCfiei 
j Rend;, ers F: f i O...

DOMINGO

Coj'iiFiiun 2 y Pur San
us ta i

P;i]mrü'û' J ... J i
S. Paulo 4 x Fni'.'i- p eui : 
Guarani ,j x Nac..:r.al 1 
Port. De,-.pur « s x XV d< 

Piracicaba ::
XV d« J..Û x r .ku'uu

\  I n d f v i  s r

M F 1R C K A R IA

Vende a uma bem localu 
nua em ponto de csquíng, 
:iu Rt:e Ferreira Nobre,-1426 

«Bnirrc* da Guarita), tet>~ 
n como ao para morar pç* 
luena fumilla. o  interessa- 
in pode procurar o proprir 
ario. Sr. Celso Gomes Vidaj. 
no rr.e£n'-o local, a qualquer 
íora.
___  . j____________

Rifa do Javelin 
Aviso

■:-r. Ldscr. ^J.acra, ctv: 
)j ird^roscados que rJ 
■: luv-nin, cdiaâa de 

• ' ibro para 24 de 
antecipada 

7 : d'.! próximo 4c

LÍtÜE-SE ti& TOSSE 
E DEFENDI OS 

SEDSnôNOOlQS COM

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

AOVOOADO

FATirArlo: Rii» Aer<*, m - S " 
n-koAf -tfilA ^0 7— t.'O.S’E. 4*í-nu» HiiArif* o« Q^uí/1». ŝ -ap jh3 

tO V * 37-4663 
HTO DB JANimO

O m  GUERRA

JOSE' G U A R A '
IfiVOOiDOfl

f  ̂  g— * J-T» ™.I- TUfV 
■»cnrAcr. Ru» Dr Bâtait. ’37 

- 1,* »XtClM
Br Tl A — 104

«I

D R . TR AVASSO S 
SAR IN H O

< irnurniA OBTt»>
' «mtlinrl« Bdirtnn r,V

Riia UatxHil IMni■
4 '7 F >4 u>

UR. RICARDO BARRETO
iMi.tftV 6» tloigtlal 4»i)U*»4M
lm iskoas i i n r r M *  *mmvoaAK

uniAuitiMUi: Bu» Dr. Bar»**, no-» fl Bon» 11*1(1A* Ihoilivti. 414 -
Taiafon* lVBi

JOSE' NIC00EMUS
ADVOOAlrfi

invrii(»rt.% t. nurtuiii» (.:au- 
•.-a rivria criminai» — in- 
!>Alhl»tM 1*7 »o» 1» m COLUfftiUI« 
AcaUA »4uPita** no ta trr lu t 4» 

ItitAdu. «ttftoAl* «»trilH 
KatrU iti« • AV IhUl'l» O»’ 1 •* 
Um  134 I *• Andar n»•» i u  -  

gnn* »nl
H*am»b'U Ar. t’i .x t 'i iia  Na 
V,,»:», : -3 r *4 i1

VICENTE DE S0UZA
Al)VOt!Al

f* ’ '. rin •  m lü a m la  IIon-
Ï»i*ï*i h.° J*
Fuhr: 3784

l u m i 'O l i :  OAlLiB* . »nt«
4m lltngu»

Vd« N'mv.; 2 x S ; - o  
VITORIA
Vitoria 1 x Caxias 0 
PORTO ALEGRE 
N.uúonal 2 x Forca e Eu/ 1 
'il.. rnaü< uial 5 x G remiu i 

CAMPF.ON'ATO C.VRUK A j 
SARADO 

rUiniiiien -b 1 \ Amern a I i 
Trniuiï tu Oi'i.tndo t- i.«’’1 

jdae rr- p:'f ivun'.r :.‘t1 
ful7 - M Jones -- Rrnda
292 76! er.s Frei Fiumlnrn-
1 -i i J l.u 2 \ 7

DOMINGO
Flamme,.! Il x D.uiku o 

(ioali de Joël Umltez ' 
Aiitio/inhu Juni, Tijniu 
Rende 636 19.4 ers. Ftel Bon
mi 2 x l n.injû,
Í X

V.ist u *i < M.uluf' li a Q -
. V , ' *« « # - .1 rit - 4 A • 1 UmiI tl , >, # - A L. . „

j l ia .i X 1
! CAMPfcONAI'i) r Al M .1ST A 
i UAHADO
Í (ûinnut’i:.i 4 « v .i i ' i«  u 

Juventus 4 x Ipirunp.« o

-c.
Tava:

Ä&

O O C í í O C í C m m  3 K > 0 0 0 0 0 0 *
P R I S Ã O  DE V E N T R E

TOKNA O INDIVÍDUO COLnmCO GLUTÃO E SONO
LENTO NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE

PHOSPERAR
EVACUAR todo* oi* dia«, tonUtecxr c <_umr o «ftòm a^o, 
deac mtq«clionor o Fígado facilitar a  circulação do B4HF 
que »«d o quu o prnciao para tomut a vida oorm al •

- frturtfar pola atlvidadt» i

p í l u l a s  d o  a b b a d f . m o s s

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE

*



Labim/UFRN

0  Pré-Senrioario de
V «rfó

«  mm* r v *

OTTO GUERRA
Em 1M8, por força da# funçfes que 

óteempeníiavamoa como L>-regado Sec- 
cUnal do Recenseamento, fdftiOí v#íes 
«4fci conta à cidade de Angicos. Tivemos 
tdp&o contacto com a obra do erttlo pa- 
tfite TÉVim, hoje editefo.
1" Eram os começos de um trabalho ta 

hoje multo mate desenvolvido,
Entre aquelas obras que Unham o seu 

inicio fifttffatA um pre-semlnarlo, no 
<**»' die defrbsltàva grandes esperanças 

■ Vftk) o tempo encarregar-se de pro- 
Vftr qufe ele tinha toda rasilo. Dos cinco 

éjfcerdotes que receberam agúru u sua ot 
dvnaç&o sacerdotal, ires dele.-!, ao que 
ftínos informados, tiveram o primeiro 
ctttlvo de sua vocação naouele abençoado 
cüléglo de Angico«

Curioso tatnbem assinar-se que dos 5

novos padres nenhum dele* é nascido em 
Natal Todos do Interior, a maioria do
.iért&o.

Não é que as capitais não possam for
necer foeaçfter Mhs quem não sabe como 
<6o os atrativos 4a# eMHMlw maiores, os 
inemas, as feitas, as atraqóes de todá 
ente?

ConSuoiciDioi aos Senhoesd Párocos do into* 
rior qua »eschtmo« oleo «e semises
v cãiuaitcã u» íwuiwà marca s ie w s »  e que estamos

»r Qhantldaée»habilitados a
ve facilitando__ ___ __ _

Ao cogitar de renovar a pintura de sua Igreja 
ou Capeta» ttm&mn-se «esta eomtfhteaeáo.

reçaei tnfêvmSiKO sem eosofooausee

G E N T I L  F E R N A N D E S  &  C I A .

Soubemos também que os novos or- 
lenados devem multo ao auxilio da Obra 
das vocações Sacerdotais. Outro grsnde 
omnlo Esses duzetttos hiil cruzeiros que 
ia já movimenta por ano são recolhidos 
specialmente entre os pequenos contri

buintes Soma riaqutit, Mttta dacolá, va
mos réuulndd este dínheihs para formar 
íovos padres, Êsses padres que são os 
pensadores da graça dtVlha.

— TE RI A-FEIRA.

Or ftarata, ISA 
NATAL -  ft.

-  Caixa Peitei» 1*1 
O »O NORTE’

■ É ■
t

c

j 
1 a R M i r ã i o l l l

Dois atropelamentos verl-. receber os primeiros 
ficaram-se nesta capital, no , vos. O motorista, ftw 
domingo e ontem, sendo que I bora depois procurasse

ourati

ANO 1952
e m n u m e r o s

MÈS DE OUTUBRO

N. Hf A £ï fl V N T O

1
2

4
3
fl
7

z
ft

casamentos registrador..............
Total de óbitos

ai —libttor: óp n»-::',soas de um :mo e
íTliliS . ................................

fc ■ - -óbJh»« íir rumores de um a:jo
c-- -n-timorto;-' .. ............... ... ..

Consv.ir.o cie trrerdu elétrica 
Totaí ipúbhco r particular, para iui-

•nlnacáo e força * ............. ..
Público paru ihirii.nnçno .............
Pnrtioumr para jlumin uuo . 
Publico para ím -ça .............................
PartU-ViIíir para torra . , . . .

Construções Civis
Número de prédios licenciados . 
Número Oc ucréscimos ou modificíi- 

çõa? ■ * N<cu,ávr demolições' . 
Area U-. ••nciurlc

Pnlúptie

UM

TTM
UM
UM

KWHiruí ! 1*- a v v 1 —
KWH
KWH
KWH«
UM

UM

£

10 Arca cc-bcrta -f a r- t‘a riri andor fer-
:t C i ................ .........  . .........

1J Are.-' oo piso »é soína das areias <b
tocIr>.: os an<’ -Il>. irahu :ive o ter-
Ceo1 ............... A ... . . . .

ïrsurterVí inpnivça!* (iouvfiieioiiaiÿ
12 NÚ.IP.1'1 > . 4
13 Valni . . • , . . . . . . .  . •

; Tecn.se: ícõet ri; fr: nissões de inu'e

H»
Ifl
17

18
18
2D
21

22

23
24

25

2«
27
28

29

HO

veís
Toíç; . 
VaJoi ..

pfiv* coo ova
Número ..

M2

M2

UM
CrS

UM
CRS

UMA

Dados numéricos

55
221
101
OS

108
20

717.500 
126.50« 
350.700 
154.300 
77 G00

21

4

1 597 50

1 052.00 

8
822 080,00 

<e»
70

468 523.62 

54

um doe atropelado« teve 
morte quasl imediata.

No domingo por volta das 
19 horas, a barata de n. 228* 
RN, dirigida pelo sou pro
le tá r io  »r. Edmliscn Teixci 
te da Rocha, sor.lo da farma- 
cia Almeida, atropelou a sra. 
Joana Pereira doe Santos, do 
interior do Estado e atual
mente residente nesta cida
de á rua João Carlos. O atro 
pelamento foi na rua Fonse
ca e Silva, nas imediações da 
Policlínica do Alecrim. P a

corro para a vitima. Ontem, 
o st. EdmiLson foi apfoven 
tado á policia, abrindo-se o 
competente inquérito

Ontem .aptcutimadarmmte 
ás 11.15 horas, na av. Nilo 
Peçanhn. Petropolis, o auto- 
létuÇão n. -■ 
motorista Benedito Rabelo 
Torres, atropelou o jovem 
Értedino Frlncisco do Nas
cimento. rertdente naquela 
avenida.

O motorista prestou socor-

#rWG*#" íT r

A  V e n e z u e l a  m t á  o  c e n tro
Cftbm. lU  I vaifltitd em eettMlp* ãcadè

inditosa mulher foi conduzi- j ro, levando a vítima pnra o 
da para o hospital Miguel: hospital. O chofer Benedito 
Couto, onde veio a falecer ao fai presp cm flagrante.

WAtfftlNOTÇR Ov̂ VIço 
d« m ito  rtte -átttericteme*- 
Acibli d« ter — Blhláu % Ve* 
nH M h para w 6i  d» OnAro 
íntematirUnno para W *  
mação h  Profeteom  de te- 
cotei Normala Rurais que, 
sob os aupicios da Organi- 
«tçào «m Bteados Amartew 
nos, funcionará no mencio
nado pai» polo praao de dois 
anos,

O referido Centro que é 
' rqanizado dentro do Pr», 
grama de Assistência Técni
ca da OEA para a América 
Latina, tem como objetivo 
principal o de resolver um 
dos problemas mate graveH 
que enfrentam os países a
mericanos n© campo educa
tivo: a formação do profes
sor da esçofa normal, iatò é. 
d- ‘ professor de professo
res".

O Comité coordenador da 
9, dirigido pelo' AíiSlstêncla Técnica d? QWA

ao designar a «edç para a 
neva instituição oducfttlva. 
fonBiderou as propostas que
sõbre esse assunto, lhe ha. 
viam eido enviadas p^r oito 
países americanos. Após um 
cuidadoso exame das mos-

Natal tos Itoereitosfts
Organisai N a

Comq tocloç os aiws acon
tece as diversas instituições 
católicas de Natal promo
vem a festa do Natal nas ca
sas de saúde desta cidad^ 
com o fim de apvínr e con
fortar espiritualmente os iao-

JfC do Alecrim
iá tendo entrado em acab o 
comissão promotora que esta 
composta das senhorinhas 
Genoveva Câídas: Isabel Ca- 
p‘9trano e Cacilda Bessa.

Espera pois n dita ccmis- 
sã© contar com o apoio das

v1 i&iA. O UCAti 111 lit'"

ladoa da sociedade por motl-j almas caridoísas na ajuda de 
vo de doenças contagiosas, j esmolas como sejam: dinhel 

Eíte ano a Juventude Fe- ■ ro. doces, biscoitos, leite ron
minina Católica do Alecrim ; ritnsado confeitos etc deveu
tomou a cargo í) Natal d<*3 \ do as mesnia^ serem enirt - 
doentes do bacilo dt. Kodi, í gue* na residcncia Paroquia! 
no Banatoriò Getulto vargas)do  Alecrim, até o dia 20

Valor ......................... ................. : Giã ] .362 100,00
Movi.nr'?iuj » i ' ■ » i ? ' - g c ii'os i ranspuítn- 
do« cm Tráfego t:i juijo e suburbano 

Transportado - » ..i carris urbanos . . LTiVl 153 001
TraT.spotbfrjr ■ n auto-cnibus UM 1 005 724
Transpovtud» -» *’>n estradas cie fen o , UM
TiTonsportudío ;• n embarcações UM 7 356

: cço de ï KWH 'Chiado a particulares ; 
Para ihimint v:'.< 'Mnt.imn u mi 
uimo' .. ............... CrS Î.00 e Q.ãO
Prerr: táfc.; n u:.\Lmo t* mininvi» . . CrS Î ,50 e 0,30
iVíuría de soiietio, com refeição, co

brada por i.oh-1 de classe média. CrS flO.ÍWl
Earia.riíi diárí1 <;•■ trabalhadores não 
I -]X'CÍa;i/adri . o- epados pola Prcíci - 
f.ura ..........................................

1

, C .í 17 0U
Títulos o r o b ' - d  r »

Número . ■ UM 44
'a lo : . . . . . . 0'rs 669 39530
Arrecadarão
consiiínaecí,.:

r!JX:i
bindo 
Arretou ■ iv 
orciinarúi

: 1 t
• ío n.posto de venda;' i 

é .••• ••• •.u.)>o.ii •• (■■)- 

d r o c . - i t munieipa!
Cr$

4.111 374^0 *>
3

309 101,80

AaiMifl Soares Funs
A D V O G A D O  

\ \  Floriano Peixoto, H12
-- Fone: 17-28 —

JOiO WtUON MtHDE$ MltO

R írtrigues Alves 776 
—- NATAL

ADVfKJADO

- Ft.li" 10-13

signar a Vertesueto, uma vez
que êste pais oferecia maio
res facilidades pftt» d. cria 
cão e o bom desenvolvimen- 
|ç dts trabalho» do referido 
Centro

Dada a enorme imnortan- 
cíít quo a cducaçàí) rural re
presenta no progresso oco- 
nõmico da América Latina 
-  80 por chJíto da popnin- 
câo lãUno-omericana dedi- 
cti.sp a atividade» agrícolas 
e vive na ^ona rural — c em 
virtude do novo Centro des- 
tihar-Sp a tarefas qne pro
piciam o aperfciccamente 
désse tipo do educação, doz 
nncõns americanas < Colõm-

Transportes...
j iconeluíífif) da la. paginai
[ moí! a providencia uporiíma.
I Frz destacar para o caís ai

Seohoras de Ação CatoÜc^
ËRcerrameoto de atividades em 1952

Todas as forcas anyi&iiuij ■■ Uh João (’ardo: no Fro it a.t
ao Brasil comem >ram cor- [ uiiinu
dignamente Lima .-."manu ! IVr, I ] : hora.-: Tn-
qt(C lhes é detlicada oh rt;- : ■ !(■. ilinldív■:o d:. rct 1:. Ph'
cendo ao puniu/j /estivaíad»1-. i í "'BANA
e solenidades nue impol::;»r‘ } ])\x 13 - 00 hciru:- ■ Pa-
pela magestade rlc riosfüe ! jnáv fonnucio nr-; Precã
comentários ro frnnv  .. ■;.. : ■ bm’.\:i.h‘ rvíartiuê.' rie Ta
ta nas emissora* . ;rniaï'r Jtf vis*a .1 iropí!

1*• --'-'U ri a j ' Kxmo Rr. fTo.
Ja tlvemo'-: o&jv‘ i " rnarioi- dn F.st ado Guinea. -

este ano de assistir ai cmi-' 1 1, OT iiUl.: c(ijb»':lJ' (ia ft>-
fnoraçôes da Sem.mu d-- f v j *" : U;'. bii:ri / vi:! Ai:üi.rtt .o î
fho, Aeroanutíca Agora : ! T lum; Miri!‘cjuê> Lã!nu ' L»f
:9mo* um p'.*jn?í sem.»o;-, a j c _i Tíirnari a : o.
Vlartnh# que teve iná b’ »i*..* ' rn-íiV Ml i'ur
de o dift 6 e prokmgar-^c ! ’7 hora.- h '' i"i1U î » .o-
até o dia 13 com solenf* ei i a onridado.s cjvís r inUi:ar:'s
cetramento O procrama h 1 -OClodiHÍ» locai r.o C'GBA
baixo e*t.â sentiu cnmpnc ■\  \
nesta capital í 19 ÜO:'â Oi.o. ,u, a M,:.

Dil 10 ! 9 hor.V P • .ha" Ff a dlo PiHjr pronun
lestrfc nu Rádio Pm; n o 1 pol ■ G;i ml .in <]'. ï ‘.-irvt'
A Marinha na 2a fhi. rr o A nvr í impbi !: ; i f ■ Pm

Mundial*' prrin rnppnn T’
. —1 ■

A.s Senhoras rio Ação Ca 
»Mica promoveram, sabado 
ultimo, no salão da Divina 
Providencia, ás 20 horas, 
urna festiva sessão p«ra ço- 
memorar o encerramento rir 
f-uas atividudep neste ano de 
Í952.

Presidiu á .solenidade, que 
cMitou com íivult.ado nume
ro de militantes da Aeão Ca- 
'olica, o revmo. pe. Nival
do Monte, assistente celesias 

jiien da SAC. tendo diseursa- 
í do. em nome dns militantes

guns militares, que imedia
ta mente fizeram entrar o 
povo na fila e fiscalizam o 
numere do entradas no- bar 
ec'.-

T^orere que n sistema de 
entrada um i> um n,> cais. 
por uma borboleta ou coisa 
');■ rocida. iate mesmo um 
■rrítricado movei .apenas pa
ra aquelas horas» viria re
solver. de vez. o assunto.

«nuncteriMB qu« 
fqrte ittf»  né» trabalteo« m
novo plano edttwrtiTo 4« 
OEA.

O Centro InLêramerfeano 
para a Formação de Profes
sor»« de imote* normal«
Rural«, funcionará cm uma 
eecola normal rural da Ve
nezuela e oflde ffitão m inis
trado» cu rito« intenahftm de 
dote anos & estudante# bc l- 
sistas do# paiseH americanos.
0  progr*Tfm «lhe esttfdé« do 
ccrtti*o at coM httterto etit 
torno dos problema» e neces
sidade« da vida gural do 
Continente: e na sua apre
sentação e desenvolvimento 
considerarj5e-â, igualmente, 
os progressos que. sôbre a 
matéria, foram alcançados 
peio* Governo« e entidades 
educacionais da Amérîoft.Os 
métodos pedagógtcw adota
dos e ás matérfa# qbe sé éh‘ 
ainam terão ccm© norma 
fundamental o preparo do 
tipo do professor mrai que

Ir,, rmísflí ntriúviê TiCc ncccr: {
suam e que aa escola» ncr- 
n:ui« de cada um desses pai- 

aspiram formar

A organização e supervi
são do Centro estarão a car- 
en das repartições especiali
zada# da União F an-Ame ri-
1 m a que contam com m ui
tos anos de experiência Tta 
reatéria. Todas as despesas 
relacionadas com os honorá
rio« do pesscoi docente é  
r.parelhamento para o Cen
tro. ao mesmo tempo que as- 
viagens, mfmutenção. ak>ja- 
r ;cnto c 1 attestêncift médica 
a.?« estudantes, correrão por 
c<mta dessa entidade

A União Pan-Americana 
fará igualmente a soleção 
dos estudantes que se ciesí.i- 
namá Venezuela. A seleção 
será feita na base de um a re 
iacâo contendo o m m c d  ̂
cinco candidatos, apresenta 
da por cada um do# países 
participantes do projeto. Pa 
: t ser rv:ntemplado com u
ma dessas bôlsas. u candida 
to devorá possui, pelo menos, 
o diploma de professor no 
racola primária ou um rqui-

Atem dbte», (tenr* »»ter 
rrnlrtiiitr pai« 

ditutgftÇin ctb wulno t m i  
•m *eti ptte, unte r i  tinte-
nado o *«« opteo d# ftraftto-
mepto do Centro.

ÒMVl V cftt*k> do Centro 
intevamericano para & For
mação de Professores obra 
cie vantagem positiva para 
o Continente — os países a 
m ar i canos terão dado um 
pesso a mais eitl ptòl de 
solução do seu problema M 
sico, talvez o «eu dfllco pro 
bl mia o dá édutftçft«» 
do <o novo« <C#nm termine 
seus trabalhos cada um do  ̂
Governo# paftMpsntee pO 
di rà contar com umá equipe 
dr "professores de professo
res” capaz de organizar e dl 
ririr a# escefo* normète ru- 
rris nacionais e introduzir 
práticas mais eficiente para 
o aperfeiçoamento do stete
n: i escolar rufftl da América

R'
EXEMPT ARJ »■

Inaugurada a nova capela
C o l é g i o  I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o
E.siu iiiatiíiu.racl.i u iv.va j rr.n^nin. houve brnçàn tio 

Capela do Colégio 'imaenhi-1 Fí nti.simo Sacramento 
d,i Concadüàu j Ontnrr, ás. 7 horas sua

E' um templo bii.vuntv am | v f ia . d Marcolinu I)cota».
bispo tTicrropohtiint). co 

missii lestiva. dn ima
> latiu Concmcão. dand.» P'-" 
inuçururia n n.^’a igroia 
,*\o ovaiijeihn sua »’vrin 
"'irui protoriu urr.a aiocvj- 

ím 1 1̂77177 n grande dia

o íi. sói ido. elegante, que v^ni j a; cebis 
- b-fituir a antiga capclinha ! if brou 
; t ■ í. Imaculada Con t*e içá o f

A,- dedirarta.s irmãs cimo-, j 
Uíiííu «operando t -̂des as dl j 
laroldiulofí nestes tonu/joa du- j 
! L5- ‘’on»eguiram r»slipat ft ! 
pillsq.-c r* ai está a r»ia Ulî  *
■.rs Cairias e a eidadr de Nu
; : ï J rom mait; uni tempît»

t ‘ i)

Em ação a DIPOA

t:à : do Inspetor daquela en 
dr Antonio Vieira

tía A.C. a sr:-.. ri Mu.iiá do 
Ceu Ferruindes. cu.ta < uai cã 
mereceu valorosos aplausos. ■
Abrilhantando a scsaüo. fu - !
ram executados miir.t ru.: riu j Conüntia com o mais pef- 
acorcluon. por gentis sumiu-- j ícito uxito a fiscalização da 
rinhas, e numero riu rnr:m DIPOA tCaça p Peseai, trn. 
por um ficupo cie scnh.orns, i rio a, saileiuar a eficiente a- 

At> encerrar, falou o pt 
Nivaldo Monte, que riissu riu Udadt 
sua satisfação cm presidir a Mnfa 
solenidade, ressaltando iumi! Oní.cin. a fisca 
mente, o trabalho, aposmliro DIPOA compare

onciffl roí a]>re
de

carne, eomploiamenle "põ 
dre", o que cdnsrtituiria ver
dadeiro veneno para r.ossrt 
potmlacào.

O noflfo Estado esta

( TENHA 
i MAO UM 
t RA A

P A R A Í S O  d o s  
t í A E S

Quem anda pelo no580 
Mêtfado dà Cldtef# '# dc 
certo os outrt» não s&o di- 
feráiUc*) ha de Motai* tju#' é 
crescido & nmnero át> cate 
que pwr ali fletih, á de 
os*o» e restos de carne nftâ 
bancas do# magarefes.

Pdr felicidade, tião se tem 
rrílstrado #080« dé mordi, 
dria. Mas o fato 0# andarem 
os animais dandó encontrou- 
dos com quem espera «er ser 
vido nos banca» de carne, 
isso é multo convum.

Não rest«, duvida. Nosso 
mercado é um paraiso de 
cães,.,

Nossa» oriente« n v te  *** 
l A  HAlIAt COM B U d t t m i

■ t e l i u i
—  r  j ju  *—

Cunffcçã» de qltai«l|(•el, srrrí * 
co»; ffraflc« ê d# PACTATAfl

MMHr>R CBKÇO» DBl.tmX 
rnwMMUMNãll

C A S O S  & C O IS fiS

dns Senhoras de Ação Cai,<*. ri:»s Roca« 
lira neste ano que s*» finda l diria grande quantidadf

. j .  , 1 O RervleoiCahíuenn ria . 4]/ , . . .  : f'üY-.í’iH> raU)bcrte/eu n ituraí  * . t fnte das organff foi upr^n- . . .  ,

Alum de representações: de 
oniros setores da A.C., íuriã- 
mos a presença tios revtno.v 
fvuiego Eugenio Suies, pe 
Luiz Gúiclino c cio Uomenria 
dor Ot I o Guerra.

D esag iavox io  
Pe. Benjrimir 
S am paio

Al!-
h

Mbálharto ria.s

! luacntficoI
; Nu domingo, pelai 16 h"

- í<.,. r*ri*l#r»u se n uerinu ma 
I.- b i f u e a o  d a  nt»v.i e a p e l a  
d í u i u r i d o  o s  r e v r u n -  p a d r e s

1 M..lu>t'in'i- Tevmiliati^ a u 1

truás rî S t a_wJterotci:i, sen 
ria grande o numero ciu pes- 
s( as que se «proxlmou <la 
riria da eomunlmo

esi \ h i>o« rRAtuts n' p.trn. 
a ím K i«\o r  ncn . « rx/jcm »
ti« MP3 Mwh4* «•

»'!»•

Ví! PV .
ionjt , necie E.-,;,uto u 
,-a .óllet» jirust.oii ao seu vi^a 

rr vnn »’<• Ben uimin u■ ■ m 
dignas { paio, jvista hnm enogm  dr

(insagravo. ante mlttnu.-o 
.aaque riu f[iie loi vitima 
não somente por discurso.- 
uomo (xir rarta mibüfiiriu 
■ m inrnnl politiío rie Natal 

A OhDEM, que ]:i ('■ !H un 
; ,i rie |)i‘nte.sf'í A nfrnsu. n -■
< 'a--ne ,i homenttg»uu.

a s-
sim, de nnrabens, poi^. já se 
pode contar com uma fisoa- 
]j?nç:u> a bem rins in: cresses 
da cHetividftce

C oadjutor d a  
P aroqu ia  de  
S an ta  Cruz

Sua »xcía o Ma;vn!u.u 
l > pt íie.ricnou s' 
p». Antonín Moreira ree^n 
n pente ordenndo. por« eond 
mtor tia parfiquia ri» Santa 
C

O p.trive Mnrelr.t r pat li
ra I do releririo muninpio.
'r udi' o .rio de uiíi excia o 

Arcrbi.-.ps. sídt, noipn (vm.
■ .-vehltii!

I I I  S E M A N A  R U R A L
Pa.ra o hisí-oiiador cio futuro, a Igreja Católica deixa* 

ri, no Brasil, um do» maia importantes capitulos do sen 
t.; :iba!ho apostollco em favor de nosso povo Qneremo-not, 

ferir n acão da Igreja oo meio rural, com a valorização e 
! -surgim ento do homem do campo, daquele que até então 
\ tvi" esquecido e abandonado, como n# maioria vivem o- 

■■sos agricultores nordestinos n
O Rervleo ric Assistência Rural, inegavelmente de inr>- 

graças ao desenvolvimento sempre eres- 
fíVitc das oiaianizações de Ação Católica, dom sttã# secçõe:, 

;v ciulizadas pura toda« as ciasses sociais, iniciou em nos* 
j pais bek> nmvtmento du resíftttrnçfiq rio meto mr*! 

: l‘:X‘-ÍÍf i l‘(>
Queremos reconhecei, também, que a eqoperução do 

Cnvivno ncf?«e particular tem sido eficaz e permouente 
; ia;« o trabalho de preparação, de penetração, de valoriza* 
». o do serviço social junto ao hornrm rio campo, este cabe. 
i itvgv.vlíncntc. à Igrc.ia

Agora mèmwj. na cidaíh rã Caicu, estamos assistindo 
i l i  Semann Rural do Rio G ando do Norte

Gomo Iikío o trabalho ~p.TRtoiicn de Ação Católica 
.o ia: aem a prepararão i.uliviriual. o Serviço de Assis- 

r nrir Rural promove e^ses enclgves para fnelfror dífu- 
rio seu p agram* Peia. pa u,i erqaniirftri# pera a III âe- 

,an." verno» es.̂ e cuidarin na ueoaracôo rios elemento» que 
■ ao oitunriir t-s ensinana-no'- • rmtv.mitirtos nas reuniões

;o,; ria maior relevftnet# «e* 
»ŝ unít̂ s Hgricoias. assister!- 
errim riebater-eç-fo tétrirví 

i item a na Raral 
uma nova fa#e na vida rtu 
houiom do camp# não terão 

; isiencla que ri GtevMtio qft- 
F7 preciso que o agricultor 
■nador te jam bem MeUrtri • 
-áo Urge que «b lariri do fí-

I- circulvis rie eslurio Aseu . 
i■1 tratarias por técnic<xs em
: ( ■if.irhri. afxMolar.fi critóhr'
.iqup jrarifiR nris fbialidsces 

O S A R inicia, :issii. 
a! brasileira Os problemas c' 
lucií»nados, apenas, com a :

»ro nas épocas calamitosas 
■ oc o caniponcs, que o pequeno 
ãtís nos ft.wmtos de sim profi 

OiCíameipo rtí» lavour» e rif* nf cuana funcionem te eoopc 
.;11vio :i-> escolas 'urais o r nsmimto mocaiüsade, « «S* 
íatrnviii social, < . edUn, divertimentos, o-,
bibes rir márs rie famiilas. abringenrio tecto# o» mplctei 
ia mvaniziiçáo famUiar pr i.ripnlrnente uo «eu* f,
n »t al c religioni

V!m tonu' di,-,»'*" aí.Hpr; i q u e  i;in inegavelmente d* 
-r«rnic impnrtiuiclH jiuu ,« i-ctíperação rio homem rtlT«!

i r«.uji nimenu» da vida m mi#l|)«! fnisráo <w orstloreA 
?'pecj.iii/,ni.,x ria fTI len ian .» lurtllttn de Giiled

< >- re«ult«rii>N vim m iu p >4erfto m-< bevMflro» •  pri 
i nf f: iiintla main roni i inialkfcidc vi^sdii pel# Iff#)«  
,ur r ririg»r em esrte mumclf^e fund«4« • A«*o Qte#, 
:u*p Ib-ira! verdtílelfí: iíãiídrüa catr,punha v.oir# «
|p,tt l b»l K > dl iMbip*14t u ÍUiiurm lU» t-iiiiijMt

*  «» Al I• * • * «

à

1

I



Labim/UFRN

NAÇÕES UNJSMft »  -  O Chile e o Eouador aore- 
mmtâfft1" n* ComlÍB&O ae feegti&nça da* Nações pulais, o 
nòi* erojeto cM reeòhiç&o sobre o tUrelto dos estidoe eo- 
J X ïïâ W li t í  ékéà tiq u e* *  4P m * A M  . Esse pro
jeto foi apresentado conjuntamente pelo Uruguai e Bolívia. 

,íí, w. ■ * 1 ’•'
m a ^ î m ^ ^ S fr^ S fíÈ ÍÍm m m S im r9 Ê W ^ Ê Á

Gois-Estão con-
m m  Seoftos aceteraíos

— roer parais estão sewtó dragados
ÄIO. 10 <NeWe Ffess* I tos,

Atfr o fim do atual período t
presidencial, deveefto Cetaí1
concluídas t&dtts as obrag de 
rêaparelhamento dos portos 
brasileiros, cujo* serviço* e4- 
tão sendo, àqut e ali. devida
mente acelerados .Ainda es
ta sertíftna foram tnielftilos 
os trabalhos de dragas«« do 
porto de Ivíucuripc r a qua
tro cn cinco dias a constru
ção do pórlo de I tu que. no 
Marahh&o:

Falímdo a reportagem da 
News Press, o, engenheiro 
Hildebründo de Gói* ruísse 
que o maior empenha do pre 
si d ente Vargas ê que este
jam todos ca peitos th vida- 
nu nte aparelhados, em 1955. 
Atualmente, dez poftos estão., 
sendo dragados, isi.:, à os 
de Mucurlpe, Natal. Reclie. 
Vitttftauftlo de Janeiro. San-

í
Rio ■Oh'àadej Fort» Alem

ru •  oanate ihterkvBè da
Ætgôa davrP&tos e muito bre ; 

Ve devwào ser iiUciaUa o»'
perviços de.dragagem dos do 
Belem. Camccim, Maccó e Ni 
fceroi.

Tudo isso se processa1 pa 
iralelamente á normahzaçãu 
rie codes ce pôrtos brasileiros, 
0 que evitou que continuas“' 
semos a ter um dispêndio de 
10 milhões de dólares em di
visas, anuaimente, com a co
brança dc sobretaxas exigi
da» peias* empresas de nave*1 
gação exlrangeiras auef só 
queriam aceitar cargos para
BíÃiil uüJ&egUiiiiiüv-ae uc Uin
aumento de 30 por cento, 
íaoe as demoras que t nham 
ouc enfrentar, com y. obstru 
f*áo de todos cs •> nc-mudou- 
ros. ' -

Acrescentou o diretor de 
Portos que já íoiwm abertas 
a& concorrência« ..para a 
construção de põrto de Amar 
ração no Piaui e que as ebras 
de construção de oaU «terço 
e armazens estão «eivd«A ce
leradas nos portos de Belém, 
Fortaleza, Cabedela, Natal» 
Rio de Janeiro, Sa-ntos; Pa 
ranaguá, Sã#'Francisco, Ita- 
jai, Rio Grande, Pelejas, Por
to Alegre e Corumbá.

Sc um dos mais grave? pro 
blcmas brasileiro^ é o trans. 
poria p se ainda é o cami
nho marítimo o mais icessi-  
vel, porque é mais barato, es 
Lá u guverno í.mpcniiado 
em sua definitiva solução, e 
é evidente, já agora, que o 
conseguirá, poí-s todos cs tra 
balhos estão sendo feitos a. 
ceicradamenle.

: i í  h l- *i xi

egípcia
( a im p r e n s a  Ca t ó l ic a  r i o  p o d e  v iv e r  

SEM O  APOIO EftA t DOS CATOUGÜS ft SftM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TCR 
TOE ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA ** 
ORDKMTT

p» H )

R edlisé»  M as 
do is áüAOjfm

ESTOCOLMO.
As autoridades suécas es
tão ccjwHííçtfçipdo ;o pecbdo 
de. qsiw ^UiíNfca da uHi ma
rinhei*» pâigfcfta que -reali
zou dbie çtrathdes desejos 
de sua vldd.

Q. prime»® íoi lemcaraim 
copo de bebida *u> jceMctio 
de Stüítn inevitavelmente 
exppslb' na pm i navio de 
bandeácr Iwdchevista. Db- 
pois dé eemetsr eeso "peca
do imperdoável para o 
mundo» feolchevista, saltou 
ao mo» e nadou para a  praí 
a fugindo , seu segundo 
qrande deseio, G nervit» ©s-.i 
tava íutidiado ao largo de 
Krarafore, na costa oriental 
da Suécia.

O refugiado, cújo nome 
não loi revelado para pro
tegê-lo contra qualquer per 
siguição por parte dos faná
ticos boichevistcre, disse à  
qolícia que, apóós jogar o 
copo de bebida na cara de 
Sialin, a atmosfera a bordo

1  solfp Mac Mur

A bordo do Cruzador He
lena, 10 — O presidente elei
iu UUt) £a(.dUi.o UiiU-iua ClíiC- 
ral ^)wight Eisenhower acaba 
de anunciar que deseja co
nhecer de. perto a soiuçao 
clara e definitiva do generai 
Mac Arthur #ara por fim a 
guerra da Coreia. Informa-se 
ofteJ&lQiente que JSisenhower 
entrou em entendimentos 
cem o  «-com andante supre
mo aliado no extremo orien-

D e m o s  u m  g r a n d e  o : - : - ? . m p l o
Devemos estv,r todo;-; síi-tifictos, oe um j 

modo geral, ante o ple-ito clrítoral ui; »ui.- • j 
mente ferido no Estado. Não v. que to; 
por este ou por aquele. Isto é assunto Ivro.
Queremos nos ref#r!ii a maneira por nu 1 
progredimos. Anuncia-se que em Gr ? Pauis 
do Potengi teomd as coisas melhoram, m- 
brando-se a gente do que era o um num to 
alí!) os dois adversados se cum prim enta
ram, depois do pleito, o lado vencido dom1-  
parabéns ao vencedor.

, Isto já é muito difere rd.: d>> tom 
que,, por motivo.'-; rK.lit.eos. toda a

ÍTlTr rnivi n íir;' e j íi;’.

i ,i •

■li.i".

n r

fl
f -I . T . ' !A 1.% » 1 ‘ *i • i  •

O G .GULT.UJOG

temou-ra tensa, e  que revol ^  
tado contra a onipresença  
do ditador russo, aproveifòu  
para tugir da cortina de for 
ro.

Ä  safra de 19 5 2  
Portaria dd mfntstro da

RIU, 9 (NEWS PRESS i — têrmoíí dd disposto do De j vendo fração no pêso hectn
O ministro da Agriculiura. j croto-Lei 6.171, de 5 de ja- 
atendendo á.s reclamações ! neii'o de 1944. combinado
dos triticultores, baixou vm ajeem  o inciso do Art. 9o. do 
portaria alterando o preço 1 Regimento baixado com o
dc trigo nacional da pre t̂m-
to safra.

Pelo reieridu íx'á>. o trigo 
passará a ser vendido P’jl" ■ 

j i.)roduiorrs á m/ão tá; 150 
cruzeiros por' 60 quilos de 

 ̂ a rã:-, correndo por conta do

Decreto 20.507. 
m-iro dp 194G.

; RESOLVE;

de 24 de Ja.

litrico, êste deverá ser çonsi. 
derado coirro rnn pento aci
ma, quando igual ou supe
rior a meto; e como um pon
to abaixo, no caíK) contrários.

J Art. 2o. — Os preços rons- 
t.antes da tabela acima cut eh 

Art. lo. -  Os preços «úni-1 dem-se para o produto limpo 
m - d o  trigo da prictução j e sêco exclusive embalagem.

entregue nos pontos de em-noeional -• saíra 1952/1953 
-  a serem pagos obrigatória

CAIRO, 10 - O •
minist.ro General Naguib e 
nunciou que a Con îitule-i-.i
rl?. EgiLo loi abolid.a eomo 
passo prcliminar cisyndo 
transformar c rrlno ein Re- 
pubile.a. Naguib inform!.:« no 
tornado essa me did a em no
uie do povo. prcientiend: 
nomcar nma comissao inruni 
bida de rediuir a nova lei by 
sien cm quo todos os pnderm 
em..mem do iiovo.

C om bate 
catolico ao  
bolchevism o

’.A.' A -o . , : • !• - S - sx * ■- • ' - • - • ‘ •

I . 1 ' . *. . ■■■<' ■< • ’ ‘

:• • . , it;

comprador ti sacaria- Esse mente aos produtores de trt 
preço vjy r::rá apenas nas airi e;o- serão os constantes da 
nas d produção'havendo um, tabela abaixo, por .sessenta 
acréscimo de 20 cruzeiros ; quilos dc grão; 
quando o produto fòr neg.:-j PEGO 1ÍFCTOL1TRICO 
ciado nos por* os do literal.

Estabelece, também a por- i 
laria um aunanto mensal f ' 
ertidiitívo. a pyíir de feve-
iciro. de 2 cruzeiros por GO j 
quilos de triv.o.
A PORTARIA 

íl <r scçiiintt- o texto 
portaria, a-^inmio pelo 
ti’.sü'o João Cieof'-s:

"f;* núnistro cie lá-ta ci. do.' 
\  pu adi;:, ria Aericu.i.era. no-

!!
I

da ;
mi- j 

i
i

preço  m ín im o  
CrA

32 i ou mai.;1 . "
Hl
80 , ........
79 ... ..........
78 < básico 1
77 ...............
70 . . . ■
7f) ..........

Pa réu rafo único

156.0C
154.50
153.00
151.50
150.00
146.50
147.00
145.50
144.00 

ï I a -

Impressionado com o progresso 
da America do Sul

.pcn ■ 
Hem -
\ .h t.s\

: . * - r . J
■ ! I A ; ■ .
V.H ^

« .1 V ' i

1 ! Î

m o. 10 f'1 A!:r.!i‘;uá■ William, Fechteller. chefe
rti,. m’v 1-f i;;:v,i1' d:i M.innna de'; EnÍUCÍOS Unidos
(mu i.í -.ta eflpMai visitou hum U" ín.-tabicòcA oe Volta R**- 
(ira-fia Ne>.U-‘ oeasimi o yir.nr.ui’o Keehtcdlor em cmn-
jj ijp; ;., (i. i- e11.i.,ii ii.ia(a .- ei1 pi)-.--;! Marmh.a de Ouerra e 
(íiM r '•■''!nr ahí;n: Sicierurgic,. Nacional p^'TOn'r’.''
_ .. ('. * -) í i;!' C-‘.’ dn .vai Nb 1S t !’OU - vivflmeli-
! ; _ ‘( .,., |, íi .-., i; i ; i u ■ i i de ti"*bahio ali d V''!-

í , !i: ';ie,-,:i. < • MUipo St (|IU- chTllopSl r<.»U üU» smi.sfa*
/ -* • Anva í;*:’ r:<- fsut íuuTía obra t;ue v:i1 *.
; 1 -'-̂ t .Ido !l£|:»ja*|s*: í I* („11. .: •; p./CUT Ü< I CftilZ, > ali'S ■

Alterada a Tabela do Abono
R]C> in Houve urna imeiia alteroeyo «n 

dn ;• bnno du.- fuie-aiuaiisii- - 1 ■'11 v  v letras K e O . TPl 
í !i ., lU-Vi‘-.4i> fi itvlusiui u i’ iT ,i> henefieiacio.s dos ferro- 
\ ». a-it-M-euiHs A- i etunis categorias de funciona*
!v s n.jo vilH'i'hlH nualquei aiterafyn De acordo CÓT*Í
- .pv i i r 11 u asMvtad'i ■ r t :■* O ivtayi Capam-nui e f» Mi

f... f ■--i -.ã!t ,i- .M uin.Ti s a,i alíêrações orn fn
, - i e . - -111. [';: I n1 v ti ■ 1 IãO eni/e]ros de ubono;
- ] pa, r u/i :i i i. i- ' ,<J restantes admit t.crio um

.. ii,i, i! - H(iii i•' 11 /( ; i ( ■ Ai i - d 11 a - e- que umaiilis em ifs-
i, |.:rn• i: it,:i riinviii',' !:i <~.stmnrdiunriameíite pura *»f •
j'je.i --i ,i ei; { a ■ í 11,11; 111 apiiíVadi! a atual til bela paru
.1 hnf|i;

Autorisados a acompanharem 
as experiencias

'j |. I |*i (i 1'iin ■ ilUl NKel'UUlt 'O I1' i<|lll*lis nil 
,, ;,tn i ! 111 !.t Ar:!, iiitm.t mUi. ai ando deeiie> pum 
i te* aieos J turva! fmi'Ui't (i iier, •- Atvurit Albm f.o 
,.!.(, r! i . Ilidir :n Mfnp.irile UI ,n li llitill s dl

'ifv 1;tn : * .1 h r,i ■ 1. t H tlilm I .iicmllll Jtii1
,% uOndu i me u JhsHUíi NiUrfl ç:mh Ul̂ rtÍMO »**1 fHWI

,: 111 i *, I i i - 1 *■ . e 11* i - * 1  ........................ . ■ * -' - - 1''
• i *.- 1111 - 1 - e 111 11 11 i r i I*'

barque farroviario ou fluvial 
mais próximos da zona de 
produção respectiva

? lo -  Fara o produto 
fliTtregoe nes portos de em
barque. inclusive Porto Ale
gro e Pelotas, os preços so  
rão acrescidos de CrS 20,00 
por sessenta quilos dc* -grao-

í 2o. -  Tratando-se de pru 
duto embalado rm .sacaria 
perfeita, oe preçog sCtòo a- 
croscidOÊ de Crt 12,00.

Art. 3o. — Os preços fixa
dos nesta Portaria sirrèo a- 
çrescidos cio CrS 2,00 pur 
quilos de írtgo, e per mòs. a 
contar de 1-du íoioreiro, do 
cada ano agrícola.

Art. 4o - Fica revogada 
;t Portaria no. 1.165 do 12 do 
novembro do 1952’ .

P rogram a de 
A ssistência
rfi / *lecn ica

A cusados d e  
esp ionagem

LONDRES, 10 (USS1S) — 
O Góvériio comunista do 
Polónia 'anunciou a prisão 
de cinco padres católico.-, 
acusados de choíiarsm 
uma organização de espio
nagem para as nações sW 
deniciiz.

A qgencia noticiosa ofici, 
ai ClfSse quo es
ses padres eram auxiliara 
imediato do dr. Cari os lha
nos :iel Campo, arcebispo 
de Cracow, o cue vem ?or 
do. desde nnnto tempo, 'ti
ve das hostilidades somo 
rnstas.

Observadores nem ír-tor 
mades desta r:aj dal, dizs.-m 
quo ossa atitude dove* sar 
n resposta vermelha à me 
dida do Vqtu-ano.. que há 
ncuccs dias Cevou 
Ssdci:: WysCnskç' ae

Ségwrutn os ciado o c d ‘-:; 
resultados apurados foram o,-; s 
véin assim aj untar-ba ao que : 
cavamos:

ARE7, — Foi conh tCdo 
João Aurelio.no. Houve ?u Oiid 
logrando 202 votos.

ACAIH — Por irvrnU-m m 
abstenção Paulo Go-eeèv e ■■ 
Mar.orJ IP mandes foram rs 
votos.

MACAIBA — Trre;.: ’ ■
coligação PSF-UDN vcuem! ' -• ■ 
Jorge Maciel e Aldo Tinoco p ;■ l 

TOUROS — O p "h: y _ ' 
veriano Camara leva do

PAU DOS FERROS Hm
udenista dr. Jo. é Fernem- ' v•:* ' 
votes

PARELHAS -- FC d • o 
cio Luciano como preí. i p  
uúenista, Para v:cr.-p. . .  ; -■ i; 
Severino da Silva Oliwira.

FLORANIA —-h cn-"-:" ; • 
UDN tendo como nreú.do 7 Ir.'e

liVnneiféM Atá-v '' .
. Sh PAULO DO PO : i

— ■ >*Nl . » --------------- - --
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Terror camanista 
na Albania

GENEBRA 5 tUsisi - A Al 
banie, o metier dos países sa
télites da Rússia, está sofren
do, dc parte dos sat rapas so
viéticos. tuna campanha de 
terror, Os com unis! as esfor
çam-se por supeiMotur ' os 
campos dc trabalhadores es- 
craves. Foi o que declararam 
duas organizações perante a 
comisão especial da ONU 
sõbi> trabalho- forçados. 
Essas organizações são o 
Conselhos Nacional Pro-Alba 
nií» e a Ftaleracão ln ternário 
11; 11 tios Joi liullatUo Imres.

O pi f-.-sideiite na primi ira 
ar Hasan Dosa. ueenáio'« 
qur em sem pai< r nna o ' er
rei r que- ,i.i iiT-nteirus éni 
Aii>**ni:t 1 I; rr-iinnieni r
f e c h a i i . : ( es: i(, , -n-b r, - -  
\ iç ba ! :r C !>:>>:’ im:p a ’ - - ’
■ ) , i - ii; mi 1: i,o y-: o.i AioHiiiit \ i 
■,l!!l !!>'.] V'!' M t r;i bn 11 iO CSr , ..
vo. rliniiir.ir se is  adversário1, 
c exiermirat!' suas famílias 
a fim de podei ‘amb:dn rntli 
pnr o rompi-uuisso tpie as 
.suniirutu com Rtalin. no ter 
m io nuliv* no sen: ide ;,Mr 
exenipr i on run -a ;,i n

ÇOS —
KIO. 6 ‘New-.; Pra.si - 

Depois ue um peri:do dc • ■'• 
ria criae de suor'inem/ - 
consumo nimidial tie p-u•-! 
cie imprensa ali, ;; ;,i mn ' " 
de normaUdatU1 >
não só quanto A- q......
dcs distrilndii;':: c< r-o * - • 
db. ro-peito a j'-vt 'es

jornais e'e.-s ?' . 1 - t 
nidcs Uli;i.-;t:m at ua-m* ■
uKi.ximo de página.  ̂ n a 'am 
erlicòes e não scht:.: "•" : ; 
cues cie t|5 Vi loi'V c- ' ' '
Em atgun- pai-'er c.• '•'* v 
ainda s.io obri-vuios ,i ■
Hi:: r com C'l.a, Lav; a ' 
papel, o fra .... porev, é i';-. j
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S a p n á n  Csstrsl 9  Cídits Sirti K q ia M itt Liiitafe
(EX-CIUXA RURAL E OPERARIA DE NATAL)

INSTALADA SM  1 D E  DEZEM BRO DE 1926

Registro no S. E. R. do Ministério da Agricultura, sob n, 837, em 15; 12j44—Decretos-Leis 8.893, de 19jl0;43 e 8.278 de 14 2 44

RUA DR. BARATA, 206 — FONES: 1191, 1627 e 2327 — NATAL RIO ORANDE DÕ NORTE

EXPEDIENTE — 9 às 10.30 e 13.30 às 15 horas — SABAD08, 9 às 10.30

CAPITAL REALIZADO.................. ...................... 3.830.250,00
FUNDO DE RESERVA.........................................  754.426,00
D E P o s rro s ..................^........................................ 19,000.000,00

B A L A N C E T E  E M  29 D E  N O V E M B R O  D E  1952

H õ s B õ r e s t a i d r
Por AL NETO

P a r a l i s i a  I n f a n t i l
O leite humano contém um | vestlgações do labcératórto 

ingrediente que cura tempo-

A T I V O

E s t a d u a i s
DEZEMBRO DIA 9

1761 — O Juiz de Fora, Mi
el de fina Castelo Branco, 

icria a Vila de Portalegre E’ 
çriado a  paroquia de Porta
legre.’ ‘

1 W 7  —  D p  u m  c O ’ a p S O  

cãrdiacò, falece em Recife, a 
bordo do “Brasil", o dr. Pe
dro Velho de Albuquerque 
Maranhão.

DIA 10
1913 — Falece no Rio, 0 

ex-presidente Henrique Pe
reira de Lucena.

1 A t? li«*.-.- - — I vviaMV
ça para benção da primeira 
pedra, para construção da 
Capela de Canifu iv^üúiiuu, 
da paroquia de Santa Cruz.

1936 — A lei 87 eleva a Vi
la de S, Miguel, à categoria 
de cidade.

Sociais

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos

REALIZAVEL
Empréstimos ,. 
Outros Valores

IMOBILIZADO

Edifício da Cooperativa 
Moveis & Utensílios . . . .  
Material de Expediente..

RESULTADOS
Diversas Contas ..........

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

21.207.581A0 
19.135,00

405.000,00
136.146,10
117.033,70

3.015.203,00

21.226.716,60

P A S 6 I  V O
NAO EXIGÍVEL

C apital..........................  3.830.250,00

658.179,80

1.391.554,10

Fundo de Reserva __
Fundo Assistência Social

EXIGÍVEL
Depositos a Prazo Fixo.. 
Depósitos Populares —  
Depósitos de Movimento 
Depositos Limitados . . . .  
Depositos Sem Jufos... .'
Depositos Especiais __
Juros sobre o Capital__
Retorno aos Associados.. 
Caixa Ben. Funcionários

754.426,10
16.200,00

3.296.638,70 
5.562.881,90
7.592.904.40
2.392.757.40 

41.058,90
194.502.00
132.978.00
272.921.00 
64.195 60

4.600.876.10

19.550 837,90

Hipotecas ......................  4.638.730,00
Penhores...............
Efeitos a Cobrança

72.000,00
35.367,00

I
RESULTADOS

Juros de Empréstimos... 
j CONTAS DE COMPENSAÇÃO
[ Garantias Diversas .. ..

4.746.097,00. Cobrança de C Alheia

rariamente os ratos atacados 
de paralisia infantil.

O mesmo ingrediente exi: 
te, mas em dose menor, nc 
leite de algumas vacas.

Esta descoberta acaba dr 
ser anunciada pelo Dr. Al 
bert B. Sabin à Sociedade 
Norte-Americana de Bacterk 
loglstas.

Sabin é diretor do Hospital 
de Pesquisas para Criança: 
de Cincinnati, no estado nor
te-Americano dc Ohlo.

“Os efeitos desse ingrediei 
to ou leite humano — dl; 

, Sabin — são absolutamente 
] positivos nos ratos.
J “O rato atacado de parall 
j sia que o absorva, n-cobr; 
i temporariamente todos 0 
movimentos"

1 A descoberta de Sabin fo 
o resultado de rigorosas em  

! riencias cientificas coai un 
grupo dc esquimós atacad 
por uma terrível emdemia ri 
nolimielltes.

O ponto de partida paru es

Sabin conseguiu isolar um 
fator anti-parulltlco no leite 
materno,

Um grupo de ratos, alimen 
lado co mleite humano, não 
apresentou sintomas do para 
ilsla apesar de exposto à mo
léstia .

Além disso, ratos que já sc 
\chavam paralisados, recobra 
am os movimentos depois do 
im tratameneto com o clt- 
nento antl-paralitico de hi- 
■ç humano

Neste momento, Sabin 
;etá realizando experiência : 
!om macacos.

Si os macacos também ree 
;irem favoravelmente ao tr;\ 
amento com o fator anti-pa- 
nlitieo dn leite humano, c.-;- 

v.ará aberto o caminho paiu 
» tratamento dos seres hu
manos atacados peia parai.- 
ia infantil.

Enquanto isto ,sc dã rmv 
‘stridos Unidos, a luta contia 
i inalaria eontinúa com ub~ 
oluto o ito  na ilha. dali; 

.13 de Sardent a

2.139.939,50

rir«V 91.037.750,50 !

4.710.730,00
35.367,00

Cr$

nur» ns Inrfriot.íiE ním fnnm n-
tacados pela doença.

Mais de 20 por cento dos 
esquimós adultos apresenta -

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

— Entalia Dantas, esposa 
do sr.‘ Silvino Dantas conta- 
tier aposentado da Delega
cia Fiscal.
SENHORES

— José Fernandes Queiroz, 
residente em São Paulo,

— Desembargador Floria- 
no Cavalcanti de Albuquer- 
qper membro do Tribunal de 
J ustiça de nosso Estado e j E is lo 
figura.-âe projeção em nossos 
meios jurídicos.

—r Luis Bezerra, proprieta
r i e s  a .Alfaiataria "Evolu
ção:'.
SENHORINHAS

~~ Jandira Costa, filha ri: 
saudoso Rodrigo Costa.

baldo Meneses, funcionário * 
do Parque de Aeronáutico 
do Recife.
AGRADECIMENTOS

Do nosso amigo e coopcra- 
dor sr. Antonio Antidio de 
Azevedo, recebemos o tclm 
grama abaixo por motiva da 
noticia publicada po1* este 
vespertino referente ao cen
tenário -o Coronel Fdlnto

Ulisses Celestino de Góis 
Presidente

NUMERO DE ASSOCIADOS — 3.155

Natal, 29 de Novembro de 1952

Miguel Ferreira Néto 
Gerente

Francisco Oliveira Néco 
Secretario, Cont. Reg. CRC/60

VIAJANTES
Sr. Antonio de Araújo Melo

— Viajando pelo paquete 
Rodrigues A’.ves, chegou do~ 
minge ultimo a esta capital, 
o sr. Antonio Araújo Melo, 
alto funcionário aposentado

antigo comerciante naquela 
cidade,

São suas*lrmãs as senha 
ras Raimundinha Oalvão, es 
posa do sr. Francisco Galvão 
residente nesta cidade e SL 
nhazlnha Miranda, residen-

A Ordem — Natal A-1
eu

noticia

da Prefeitura Municipal do te em São Paulo e cunhada 
Recife, O ilustre visitante, 1 do sr. Elvicío Bandeira resl- 

i que vem visitar pessoas de
, sua família residentes emgradeço sinceramente meu „  , . . .w Natal, se faz acompanhar de nome todos família ^

sobre o centenário nasetmen 
to meu saudoso tio e sogro 
Felinto Elisio todas referen
das lisonjeiras feitn£ sua 
memória, i

sua filha, srta. Nair Pemet 
rie Mele c do garoto Antonio 
Bernardo da Silva.
VISITAS

Esteve ontem em visita a 
1 ojta sociedade 0 sr. Y/agner 
j R. Guimarães superintenden 
í te d:> Território Norte do

— Marilda Fernanden, fi
lha do sr. Manoel Fernandes NOIVADO
dc Oliveira, residente cm ’ Srta. Rosa Nina Barrei» w
ttfeptafea. ! I-amas _  Ronaldo Cavalcan. 1 R.!a_sl1. da L>nol7P°. *> Bra
*— Dagmar Cesta. fi ha do H de Souza, 

falecido Benedito Cesta, p Do dr. Isaias Cavalcanti 
de sua esposa ri. Julia Costa, dc Souza, nosso dedicado 
e ‘funcionário ria Receberia, coopera der recebemos um
ria dè Rendas.
JOVENS

— Mclquiatics Penha ric 
Souza, filho ria sr, Jeãn Pu 
nha dc Souza.

— Izauro Pinto, filho du 
falecido Jcsé M. Pinto. 
CRIANÇAS

DIVA MARIA P ‘ 'i ' 
hoje, o sen 5,n aniversario a 
interessante D!va NI; -ia, H 
ihjnha do acaricmico Valdc 
miro Fonseca e Cunha, con
tador da Dclcti'a'.'ia tio ’A 
Tipsta capita’, e de m::1 0,110 
sa. d. Dal va Soares Cunha.

Peio grato mutivo. n uau- 
bcanU', que i r in u  do Cr. 
iêgio Imaculada Car.ccier ' 
veceptionará .-auis arUcru- 
nha? na r . '.iá-nuia d' •
pais, ufm-ri'oi ■ uU-thr- 0' .
me,sa dc boh: c dor;,-.

PAULO EDiriARDO - A:
vursaria. Luj- . Lí li d !'(.<* . U-
Ù; Fduprao. fi riu : M k
tias Fraaci''*-; 1 O; - ’• 1, . ; 14 4
çionãrio ria t Om
mcral ï- Cl... í • Ã UIÍl., 4 -M-*

d. Ah,rdí" .•’tiv-i (>:. ....

vartao ric comunicação rie 
noivado d  ̂ seu filho Ronaldo 
Cavalcanti de Sousa com a 
orr-ndade srrn. Rosa Nina 
Garre:o Lamas, dileta filha 
!o consul Carlo.-, Lamas e ü.

Parreto veri
içado no ui a 29 de novem

bro de 1952.
Os noivos oue sõ(.> eíemen- 

í '• de em nossos meios
aociuiü vem sendo 
cumprimentados por esle n. 
’ontecimetiho
PRIMEIRA COMUNHÃO

Domingo ultimo, fez a sua 
Uiunitii-u C:..munhão, o caro- 
io Newton, íillui do ar. New- 
,í.n Oaivào, chefe do Servi
do rio Pf-v; ,-:aí da Estrada tie 
r'ct .S.orqiaio Com ia e c>r 

f'Sp,o;i, d. Maria Jo-é 
fhtivao.

Pel" ^rato acontcfunu-ei;^)
• ' p;::s fi/» Cir-'i.comuiiU.uic

u: VfffUCi;., , { ! '
■ *> u a - [ >> \.su: ís f|;; r o

1 ■ i ,, ‘ (• ■ I-(*1 > i i ■

sU S.A. c que se acha nesta 
1 capital a serviço daquela 
| mesma sociedade.
! O sr. Wagner demorou-se 
í cm cordial palestra com os 
í que aqui trabalham hoje S.S. 
! viajou até a capital paraiba- 
■ na em objeto dc serviço.
I FALECIMENTO

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 
2 .0  Zona Aérea 

BASE AEREA DE NATAL 

Secção Mobilizadora n . 22

Dia do Reservista — Aviso:

sas experiendas foi o fato d’ T Em realidade, a nunaria
í foi Draticamf-nte cJirninad-i 

daquela ilha
O tr abalho foi executai - 

por cientistas ívlte-amer:- 
?ancs c italianos, que se uni
ram sob os auspícios t;0 In .í1 
:uto Rockfeller

A campanha contou com o 
apoio de 30 mii surdos, qu 
formaram verdadeiros bata
lhões de extermínio contra n- 
mosquitos portadores da ma-
J U1' í il .

Na h:ta c;uií:m us mos:”1! 
tos, foram usados aeroj.àani..-- 
autogiros. lanchas, ourcaçvs 
unidades moteu hatias c erm, 
des miiverizariores automai: ■

4.746.097,00

31 037 750 5o |vam manifestações de para
' ' ’ jiisia,

Apesar disso, nem as lac
tantes. nem as crianças de 
menos de tres anos, que ha
viam sido alimentadas a pei
to, foram atacadas. 

Começaram então as in

I — De acordo com as instruções baixadas pela Di- 
rrtaria do Pessoal da Aeronáutica, será comemorado no

dente em Recife.
A extinta foi sepultada nc 

mesmo dia na capital federal
tendo comparecido grande „ „  . , . ,. .
numero de amigos „ pdren.; ccrr*nte an0 o “DIA DO RESERVISTA . sendo obngatona ,
trs ■” |a  apresentação de os reservistas da I a, 2 a e 3.a Categoria

* ‘ dc todas as classes.
II — INSTRUÇÕES PARA A APRESENTAÇAO: 
ai Dia 16 de Dezembro fDia do Reservista), funcio

nará um Centro dc apresentação, situado na Rampa, 1 Clu
be dos Oficiais da Aeronáutica t, durante todo o dia:

bi Dias 17 a 31 de Dezembro, (Quinzena do Reservis

MISSAS
Transcorrendo hoje o 7.° 

dia do falecimento do saudo
so Aluisio Camara ex-cheíc 
de nossas oficinas graficas, 
foi sufragada a su‘alma. com 
missa celebrada na matriz 
de São Pedro do Alecrim.

Estiveram presentes a es
te ato dc caridade cristã pa
rentes c amigos do prantea j

I
 VINHO CREOSOTAPO
FRAQUEZA EM GERAL 

(SIlvMra)

G R A Ç A S
M. C, G., agradece ao Co. 

rwçãu utí Jcbu.s e á rí. 5. do 
Perpetuo Socorro, un;a Gra
ça com promessa de publicar

Francisca Lopes da Cruz, 
agradece ao Sagrado Cora
ção de Jesus uma graça al
cançada em favor tia saúde 
de sua Mãe Leocadia dc Oli
veira Lop as.

Angicos, em 9 dc dezrin-

u-

tu>, as apresentações serão na Secção Mobilizadora n. 2% | ^ro
uosculada ã Base Acrca de Natal, instalada no prédio n. 245. \ —--------
r.a referida Base. j francLsco Padroeiro.

NOTA: Nos dias uteis constantes da letra b, havcràj g^udccf’. dc Joehios a<i S:m 
lono.urdo da Base. destinaria a. transportor o- reservistas 
partindo do GranridPonto cm frente ao Eoirjinho. às U3.00 í Hfi:n u ' m

do extinto.

_ issimo fíacrairomío c u Vir- ■ 
1 (i'Apre>,cntaçãfi mno :
[ graco alcançado em favo: I
I iilho Austregí :diu.

VENHEM-SE
Na cidade do Rio de Ja

neiro faleceu no dia 3 do i Prédios modern* cs no Cen- 
mes em curso a exma. sra. ' tro da Cidade.
Maria Amélia Bandeira, viu- Tratar Tavares de Lyra, 
va do sr. Antonio Bandeira, n. 97.

j iis. e regressando ria Base às 11.00 horas ciibriamente. 
i Base em Parnamirim. 4 cie dezembro rie 1252,

Milfan Magalhães I.r-tt • 1 .° Tenente Aviador Aju-1 -^íária Iracema
•ante Secretario Resp. p Chefia da Seceão Mobih/adora | Agri-iiece a Santo

f ?

Oficina Santa Terez?
* CROMAGEM 

* NIQUELAGEM 
‘ PRATEAGEM e OXIDAÇAO

SACRKO DE ARTIGOS DE MET AI. 
ESTAMPADOS E FUNDIDOS

RUA JUVINO BARRETO 23R 
- — NATAL-—

C I N E M A
A OKIíEM » dof

irtnaÍF tornais dc orifntflfSo 
, aloUca. do BnwrtI t do Es
t n  ng^lro, está pabHcando, 
itoaiEntnte, anúncios de ci
nemas desta localidade. Isso, 
uio slgniflcift aboolntamentr 
apoie oo recomendação do 
iomal a qualcmer fUme. Aa 
oeesoas Interessadas na ori
entação cristã sobre os fil
mes, devem procurar a sec
ção competente, em que este 
tornai ptiblica as censuras 
dos filmes, geralmente feita? 
M-ta \cüt» CatoMca Braslle!- 
rn

N O S S A S  O F I C I N A S  E S T Ã O  A P A ,  

K E L H A D A S  C O M  M A Q U I N A S  

M O D E R N A S

---  PARA ---

n 22

P R E F E I T U R  A  
M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
Natal, ft 12 Í9‘)2

Balancete da Tesouraria, do rii;> 21 de Novrmiiro de 19à2
RECEITA 
5aldn anterior .
Pccfãta í!V hiiii

uma graça ,,n 
promessa dc publicar

n j '^ ‘ j Confecção de quahqucr sert i-
.o .to.,io J cos j,r f̂{c0S e de P.UTAÇAt' 

r.H.-;a cc:r: NOSSOS PREÇOS d esa fia m

COMPETIDORRi

Cooperativo de Laticínios Morte Rioqrandense Ltdct
CONVITE AO' ASSOCTADOK

V enr. ■ k \
V r

l.d •ia ria Coup*T'idv-: M*' Lai umiuOs *■' f.i [' ! ! ih'.
m:: Lf'M convida us  ̂ us as ‘■'Cim r"' ;o t ;i umj n u
> ,:i t 13 irii ís *! run* c, umiiPa t^ira * IU-; 70 hnr:i b"
c social. á Kua Frei J.Laurli: ;ho. 57. Da d o u :;í. •TV j
■;.vau", o í ’i CSIulíAl P ! d : ' (1 i‘!mina ;ar ;;ni':!Í \} [ : : * . . *

793 161.70 
27.376.1 n R29 ãr.T.DU

Pa au possua i 
Saiàu para a ri

FL\ iJ* ■
Nii BiüliM íí;
C C **om i a ; u> 
Fund'* h-p--á-.ii 
Km *• ■ »11 *

j. t
25 11

G du Nota o;

itr* f. " : j i ; -, : 1 i i I n t ■

;hi).202.U>

56 UHÖ.20 
88.3a 1.60 

o;, 78:', fu 0.1 A>1 1
J, Ma:

M f

laaiut. ;,h : ;
476

Em r^ru.sr 
*7*v, Paidu Fricí■ 
am'; reçopçfni aus 
fuinhos, nft ", Moncu* riv 
r?un pai*

— Vr: 1 £ * u :. : h po do .*••
Honorio Amov'd rcsj-.ler,' • 
r̂v! Firmam:;

'!'■ t. ■: ' ‘ ■ : ■
“ t.|V‘Ci . ri'"..U ■ ■ Ht! •• U*’'•...
’.’17 de rilrcuto um l ’iirt-ha^ r

i'OFSO- C-.'Gpt' !'}l(U *1'
Vorn î,;:c’j (.. Murai.--

f ; i i Ift du . ■ ’ A I u * * •1 • IH ï \ , C '
* JoiTi d

1 g,
• - v~(y"■’*
-

t a :.
■ un* B e-ma 
’4u«miÉ..

Anu'i'UHO

! h'a>f *

lull., 1,1. M
|T. *(i f' IJ I *

!<■

L  t  V R  O  S
f-._riT-rT.-0

n.„ '- ï  dc Finantaík e V '■cito FlÂCAi De Placido c SP va .. . _ Oïf 100,00
{riirci'n! ki 1'jfl Gx? Proc C!ril — 4 TOl — Dc Placido c HR va , ., 460,00
Nnmvis Jurídicas üc u.''f tabiiiaade Dc Placido f* RL va , - 150,00
CsïîSîvnhh'ii» Coil Pnnai — KibcUo Pvfîttcs .. .. 130,00
t * Thvnrcio Ertco Maclel Fo.............. 50,0b
A m u * u fo .att^e ri" Riu.d. :j" Fiscal ï—• ititquc OariciLa de Mclo «5,00
«'/ ..uVl.’tu Niipoleào Tçlvcira .. 40,00

HGMANCf^
! ‘inh.-ifD oiamto John de,«. Pe&soj» ............ 45,nn
: rianimi ï ;m Transfer John dos Passos.......... 45,00
Avia.: rr nt m.. k-csUUn''»»* m m John do« Passos .. .. 50.00■j fc- . , , j ! e**r - , John dos Pa.iso* . . . . M.flO
r  : rirm 4? — John dev« Prssos . .. 25,00
ï * ï ;; John dos Passus . 45,00
! u' tij. r-a îilh Josbvm Llcbmam .. 30.00
ri ri -wui U; a.-i. » Arndrt Malraux ., .. . 30,00

G’iTOfiAFlA
*. . * ri ? AnU* • * De Castro e «Hva........... 25,U0

P diiiua para ilrpr^iientsçop' 
<" -- -- C 1 matai. I268 - Rio
ii^qur psisvcl no Rio de Janeiro,

a  m  Lara Ltda. — Hua Benador Dantaa.
d. J.mnUo. Afurnptuihado ût raie posUl ou

Dii
cio 3 057

; *11 u ï ï F a." ad:1 i-hüimnl •;;! 25 \

//P R O D U T O S  "CIL
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S A"

Tinida perre todos os fine o crus dbrivaclos da* ,' rv- 
c h e d n i^ lm a s  m arcas "WALXIRT!1M. "PREDIAL'. 

"COMBATE”, "BETONOL", "KFOI.TN', etc, 
DISTRIEUTDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO MOhlT-

SANTOS & CIA. LTDA.
AVOTDA TAVARVS D l  Í T í  31-95

í ■ ■' ' v’ ■ ■

I!

II
n
9 «

ií
ij

i ,

UlihO» Gui. ao da t osta
Líoritunu u>. padrão f*

V ‘ -410
Joao Ferreira de Souza

Diretor * u F^or.fJ-t

RUA -NTZIA FLORES7 \  N. :■ ' ’ '
A G:tamos distribui d or r« prr -̂t rc-

in^rior alnri.* dlíp.a.' *'.e

* I
do

A g r a d e c i  r u e n i o

H o m e o p a l i  a
im  AIAIFH IO DF PATVA

vtri a - r> ii-' 'MKi u'M

- *
-

F-*
1 M

■ M*’f'irina f!’* !T;nv. ; 
i a.dir*
\mrrli Hi ■: ;tt * -| ',ri I ii* 
1 'urgP ; •

r?
I r = > .

I fiNsri.Timi»^ 
Um a riI>■ I h;

\ \ ih- * Hl .uii-u 
!■! tu 17 |u ■ ■ a

ío.

CometTiore ûtî  fe tas nfen-ípnclo o n^nmo 
do "chopp Antartlet■' f di:tríb"uiu -p,*c Crpitai 
pela firma João Teixeiia df Ccr,f :!^o Tua Di. 
Barata, 235 — fíi^êira

D



Labim/UFRN

y FrëwiMr fcSil SMmtre
A 0 M H !  -  4 « ir t i* M n «  I l  i f

WãMenar Saatna pranete vN c c r a
Avoluma-se o número de inscritos—Oronde contigente do 16 a R . L - 0  Itinerário

Somente depois de ama
nhã c não hje ã tarde, con 
forme noticiamos por enga 
no, serão encerradas as Ins
crições para a V Preliminar 
de São Silvestre, a ser reali
zada nesta capital, na ma-

14 de Dezembro. Assim sen. 
do, os atletas retardatários, 
terão ensejo de vir á redaçáo 
deste vespertino fazer as 
suas inscrições.

A prova deste ano. deverá 
superar em sensacionallamo

nhá do próximo domingo, dia e organização, as competi-

S A N G U E N O L
TÔNICO 0 0 8  CONVALESCENTES 

TÔNICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelentes elementos tõnl- 
cus: Fósforos, Cálcio, Arseniato e

Va nada to de sódio

—  OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
h .  -  ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM, 
g ? .  MAGROS, CRIANÇAS RAQUITI- 

CAS, receberão a tonificarão geral 
~ do organismo, còm o

çeõs anteriores. Todas as 
providências vêm sendo to
madas pelos que trabalham  
ne$te jornal, visando marcar 
um exito magnifico, na gran 
de prova pedestre.

D ia a dia, vai crescendo 
de modo impressionante, o 
número de candidatos. Mul
ta gente quer conhecer Sá<> 
Paulo, sem fazer a menor 
despesa. . .  Sabe lá o  que é 
isso? Somente um jornal es
pecializado como a A GAZE
TA ESPORTIVA, poderia pro 
porcionar tamanha chance 
ao vencedor da competição,

WALDEMAR SANTANA, ES
PERA VENCER

Ontem, a nossa redação 
recebeu a visita do atleta  

! Waldemar Santana. Trata-se

de um veterano participan
te da Preliminar Na&iense. 
Nas du&4 .provas .em que par
ticipou ,o pupilo de Antonlo 
Lamas deu* sobejas provas 
de que poderá brilhar na 
corrida deste ano. Aliás, em 
palestra com os nossos reda
tores . Waldemar Santana  
não escondeu o seu otimis
mo, chegando mesmo u  afir
mar que espera ir a  São Pau 
lo este ano. Depois de sua 
vitoria na recente corrida 
de bicicleta, mostra-se o des- 
iacado corredor na tal eme, 
bastante animado para a  pro 
va pedestre de domingo. 
Que se precavenham os de
mais candidatos...

GRANDE CONTIGENTE 
DO 16* R I.

Como sucede lodos oa anos

INDICADOR PROFISSIONAL
M . K U 1 C O &

D R. ARISTOFANES 
JORDÃO

i í F i C U L I l f á

(Cara» lrntenslTO d# spcrtolço- 
HCiHiito em Sfto Paulo, eor a 
dlieçko do n r . D ante Puzzancsc >

m u m e n to  d u  floençM ao  
( « n d o  e  Vm o» -  iiocuça* Internai

n .  KROCJJtlIlOaBA FU

C n s iS ltu  S u  l u t  tkoftu t n  
d tante

Oonsultorlo: A r. Rio Branco £ 
n  o 5W — i .°  andar — Bdiricio " 

de O u »  Rio — Fon*- 7193 
B ^l^^ucla  Rua Dr. M&miel 

Danta». 3t>8
mo.-tna. da Ar Flottant»

T 3KÏ7

DOENÇAS DO X8VOMADO 
INTESTINO f íg a d o  e  v ia s  

BILIARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Gx-AKrlstente do Faculdade de
Medicina d»> Recife

TUBAGEM  DUODENAL
Kxnmn Microscoplco da Bile- 

Provaa lUmctonala

CONSULTAS; daa diante 13.30 em

nONS. P r JO&o Maria «  — 1.0 
FONE 1071

tfKS R- Jundla» 664 — TIROL

Ni

D R . JOSS' A LFRA N
CLINICA MEDICA 

Pele •— Símia r  Alergia

Ex-«™!«rcT>te na
to-SK tloím ílca riov, Frets. Ra
tnos e f-'llvn o Arminio Prn^a _

— Rio '

Ex-ln tr-no flo Serviço de CÎ'.-
nlra Tvledlra dos, proís. Vlclm 
î'r-tnMro .íuâc Atm.tn.r’rqun — PUi

Dermatologist* do Horpîtaï 
Miguel Cauto

Consultas
Dna 14 â s  1 8  h oras

Consultoria —■ Av. Rio lirsneo, 
685 — I.»

EcfildeticU — Praça Pio 
330 — Fone — 1314

r u t i u t a t o  A u F n tn n u  

CorreçAo dos Defeitos Pu lem

C R . EUDES C. M OURA
CtBUKGIA

Ex-lnterno do Serrtço da  Cirur
gia do Prof. Barres Lima — 
Hosp. G to . Aro aro e dá ï .»  Cli

nica de Ortopedia o Cirurgia 
In fen tll do Hospital JUr.ijoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

í i*  IS áa 17.30 exceto ans 
babados

CozuL; Av, Rio Branco. 356 IP 
andar — sala 1

Reaidencla — Rua Scrldô. V»

a I
1 DR. I . Ã . O i Bâ Rk GS 5 

LIMA
íSs-imerno da Clinic* M Adi ca 
da Fa<ï Nac de Medicina e áo 

I  Pronto fiocorro do Rio de 
\ Janeiro
k< CoraçAo — VsuW — ApanUm 

DiftftlTfl — Tubagem Duode
nal — R e m u d o to iu  — G U n- 

dnlaa CndOcrioaa

n r .r j iiitaflfl — AV. IUO BíADCO, 
083 — Salas 3-4 .

AS terças, quartas e aertu íel- 
raa, das 14 «a 18 norna 

Realdeucia — Fone.Utã — 
Ramal 160

iJa  « r ín n e i K  
V K I I U V  U 6  V I  l u n y M *

----  DO -----

O R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultoria e reeldonçia.

Rua Anic-ro r.n r;;to . !E 0  
Alecrim. Fone — l t d

Oonaultas; 16 As l i  e 15 a i 1e
u t ;  &a

D R. B A L O  CARVALHO ]
1 OUVIDOS — NATtlZ — 

GARGANTA

OTO-JUNO-LARiaOLOaiSTA
DO BO&PITAL "MIQUEL 

COUTO**

Ex-Tttterno do Hospital B asta 
Izahel (Bahia) Serviço do 

prof. dr. Carlos Péra

CONSULTORIO;
Av. Rio Branco, 590 — |.»

findar — Sn.]» 7 
Dttk- 14 — 17 horns 

Rc?lt3'.'P*'lr. r Av. rio Branco, 
b'»4 — fone 3380

DR, PEDRO SEGUNDO
ESrECIAÍiIST A

Vias urinarias — rrotoloft* t  
Bifllls

c u ra  Radical das hemorroidas,
vantes e Mdrcccias. sem ope- 
rac&o c Bom dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, seml- 
ssíb; Uexl^a e rins. T ra tam en
to rápido das u retrltes e ludas 
e crôulcae e suas compllcaçAos. 

EJerturbftçôts- Lretroscopl*

Oalvano Cautrlo 
Das 15 horos em diante 

Consultório: XOl/icio ‘•Nova
Aurors ' Rua Dr, Barata. 241

1 11 i.iviat. ItcsLdeucU: Rua 
A/.ndl. 377 ronc

também o brioso lfl.° R.l. 
concorrerá na prova de A 
GAZETA ESPORTIVA. Cerca 
de quinze ou vinte atletas, 
virão integrando o contin
gente representativo daque
la corporação. Diariamente, 
sob as ordens do Cap. Re- 
nalvo Paiva e do Ten, Jorge 
Mota Lima, os atletas do 16°
R.l. exercltam-se nas ruas 
de Natal, cumprindo o itine
rário determinado. Pelo que 
vimos, dificilmente os repre
sentantes do Exercito, darão 
as primeiras colocações a 
cutro$ competidores.
O ITINERÁRIO DA PPOVA 

O percurso de 6.000 metros 
a ser cumprido pelos corre
dores, obedecerá o seguinte 
itinerário; Partida do Aero 
Clube, descendo pela Av, Hpr 
mes da Fonseca, Rua Poten
gi (pista asfalte.da>, Praça 1 
Pedro Vflho, Hl)?? dn Rua 
Potengi, Eua Juvir.o Barre
to, Av. Rio Branco, contorno 

j viu Gt-iVde. Te-tel Prnç-í -T t’,‘ 
da Penha. Av. Dnque de Ca

*, xias. Praça Augusto Sevcru.
; Av. Junqueira. Aires. Ruu 
»Ulisses Caldas. Av. Rio Bran 
! co ,Ruo João Pessoa, fazendo 
I ponto final na Praça Pio X. 
j VAMOS REABIfcITAR O RIO 

GRANDE DO NORTE 
Nestes quatro anos que vi 

mas participando da grande 
corrida de São Silvestre, a
penas duas ve?es. obtivemos 
co ocações mais cu menos 
satisfatórias. Tais postos fo
ram conseguidos pelo consa
grado Antonio Batista (Pr* 
nambucoj, que entrrt cerca 
de 2.000 participantes, obte
ve em 49 e 50, respectivamen 
te. a 136° c a 176a. colocação.
No ano passado, o nossa ro 
presentante não foi muito 
feliz e chegou muito atráz, 
sendo o ultimo ciasifiçado, f ^  
entre os representantes dos j y  
Estados do Brasil. Este ano* | 
precisamos reconquistar r. J 
jnossa posição. E' prce.ts^ ( | 
que haja muito empenha do r 
vencedor da oreiiminnr na- j 
talense. para obter em São i 4,- 
Paulo .uma classificação ex-1 
cepcionai, capaz de renbili- 
tj>r r n:.me esportivo do

do Norte. Conííu. :

Metinéa às 15.30 e Solrée às 20 h orti

TAMES STEWART c BARBARA HALE cm : ’

R a d i o m a n i a
Tinha esposa c dois filhos, um lar, um bom emprego e ziz! Acertou no .

concurso! Uma hllarinntr comedia da FOX - .

h o j e

15,30 e 20.00 horas 

PIERRE RirilARD . WILM e MICIIELE ALFA im ;

EdHiood Dantes, o Condeide Monte Cristo
A mais emocionante aventura de todos os tempos! primeira época do mo

numental cinedrama! Versão inédita e completa para o Brasil!

S ã o  P e d r o —H o je
Somente as Zi) horn.” *

' • • • '7

O super Far-Wo.st "CAVAirEIRO DA PATRTA" juntamente com a qulfita  ̂
Serie “ESPIRITO ESCARLATE .

P A R A  F E R I D A S ,  
E  C  Z  B M  A ^ S .  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C  G  C  l  i R A Î ,  
F R I E I R A S  

E S P i N H A 5 f c T C

Domingo, a grande regata
iíISÉíliO EíliíS OSDfS

do campeoneto
vencerá o pare#?

Teremos um dominga: cheio | potiçunr de remo, deste ano. sua brilhante serie de tri- 
dc atrações, no dia 14. Pela I Reina grande entusiasmo unfos. espera ganhar a máis
manhã, a V Preliminar Na- i no« dois clubes náuticos da 
talchse de São Silvestre. A' | cidade, cm torno ria disputa 
tarde, no estuário do Pnien. úu magnifica ccmpetição.
gi. assistiremos o desenrolar Nas duas regatas efetua-
da Regata de Campoenato ; das nesta temporada, o Spcri 
de 1952. Nessa cportunidnde, \ Ciiibe cie Natal sagrou-se 
será conhecido o campeão \ vencedor e para completar a

|  O MEDO DE SE ALIMENTAR
O s atrozes soírtmèntos prod 

ridos p e la s  perturbações do 
aparelha digestivo, com o o  
engorgitermento do ligado e  
consequentem ente a  prisão do 
ventro. trazem ao eniermo um  
estado do horríveis scírimen" 
tos, loubando-lho energias o 
m esm o ccm  surpreza a  v ida .

importante prova nautiça du 
temporada. Por seu turno, os 
m iütanies do Centro Náuti
co. contam com uma amplo 
reabilitação e prometem bi
sar o feitu do ano >af;.. 
para assegurar a conquis 
rio i.d.campeonato. -

a)
T/P

o  pan o vai ser muito du
ro 0 do-, mais empolgantes, 
sondo difícil qualquer prog- 
po - tico. Toda a cidade aguar 

j da ansíesameme o dçsfedho 
| ria eonípci ição. Em todas as 

^  I rodas esportivas, a pergunta 
 ̂ . que se ouve a uma «vvOE^é 
J  I a soçuinie; Quem vencerá e 

nde regata da tarde de
I (iOin-nLT

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JÚLIO 
M ARINHO

i i i i r tu ie D lr  d u  13 As 17 hors«
OONBm.TORlO:

AX a io  BreuiOO, 889, l.°  asflsr]

D R . M ACHADO

DOENÇAS mk^taib 
NEKV08AS

;ONSÜLTA3 EM HORÁRIO 
f r s v x a m e n t b  w a r c a d o

'ímmíHr.-tó * Amí;.
4ilf — t 5.04

DR. PAULO SOBRAL
Da MatenU'ladp “ían n a rla

Ci (.to"
Ondas CQílaa — Eletro-eoAm- 

laç io  c liiaturi Elétrico — 
Fartou e U nriicu  de B eenA nu

Couauítorlo:
PraÇft JoAo WatL». 74

l 7 7 - W
l::;3Íd~Xicla:

At . PrurtvPTT de Morsts, 743
Tmul — a;sv

CÇW.wlO'-- (C

! r
DR. BANDEIRA DE MELO

naPEÇIAIlSTA 
Trr.triiv,entüô e Op4,»«ÕeS du 

Aro-I-tctils — Cura 
Tr’.íiív'n ütia HKMOItROOAa 
tem oa-raçAo e tem dôr — 

Dornçaa do Senhora-P A R T O S  
Cons. ; Prrt-.'ft Auçusto Severo. 

250 — — Sala 100 —
Fone: 1025

De ? ãs 5 d* turtle diariam ente
ResLUexicla — Rua Joáo FesaÒa, 

248 r'ftne l t i5

n a t o ;

Clinica de crianças f ;|  D R . C-ENAR0 FL0RI0
r ‘ !5— DO —

DR. M IRABEAU PEREIRA
Médico P w rlcu lto r pp’.o Ijf - 
tfui etito ísaciijual aft <-TU.;ica 

C IïUj ’Ulnitea ca;- 
UftB, í ) ó - l a n d .

cTlnlí-a MWJra sdultó e da 
criança — Ductctb fie »(tulioraa 
—. Partas — Per» wrtMKitirt tia 
Orafiü1;/ — Tratauieui i das 
\ -trU'i'i — Otiüiis Curtas —

Lí L : t'í )f n í aí;ao
I

R ealsrnria: Rua Jftfto Ptasda,
Iÿ4 —  Fduc; £Uõ

r̂pr̂ lí*;.;ít'r iif & 4r ü e Ü ' ' e ' i 17 libras I ■ I

■ T.rj J £5 iO :-.rni:ÍA: 
* ï ' l'\

f ;, f'!a — Ar. 
VO'. . l 7417

OK1 1 !!l»í.tÉ
-Î

DR. VICENTE 
M0NTF.R0SS0

fcjr-Cíytjr Mollît» f- Obstetra do 
H. c, ACr df* Ulo de Janeiro
Ex-Clitlfj c!1 P(;ti!r>prta Mater 

nííî db » iar.i r„Tí,(iaum do 
-Lt .laiiílfil

rdt» — P '.r 1 ’ , j
Con,”’. » i ■ -, a;, 
bifi* 14 fi-- !?-:

Oi-a .st 
Ar í - ’í-.-T b‘ 

r.‘

j— • —rt-̂ 'Éiir-1 ii

0 1 fionlio.
:< sia; 'V r̂ lrüS, 

— fcir.t aQoa
,;.7 1.«
’.a t

D R . HERIBERTO F 
BEZERRA

Doenças de crianças
Príiistte e l̂ -tcfibuiior da Ma

ternidade 'M.*i iiíirln Clcco1 
ELvíulcruu cio li apitai üas Cll- 
iiiir-;.« da Uulv>.-r-;i:ïrid»: do Bahia 

(CUnlra H-ciLitrl̂ A Médita 
c- Uitilene Ir.tant.u do Pror 

li'.Tsaai-. M (It OUvr»ra 
Cv.TisuItoriv! ■ ,, I ; :. : ilr, :;ro

iijlsl'il i L'iâjt î k-}*'vw.
n ■ ÍLUUIlLc

ít.lb<-;r;> i);,n
— A-.-i.-í) 7?̂  —

Jt

Grunhe
mos na fibra de nossa rapa-) i  
viiidu r esperamos uma bo-1 f  
niia performance do nosso * 
campeao. na iraite do cba 31 
de Dezembro, na capita! pnu 
liot a .

JA CHEGARAM AS 
MEDALHAS

Ja so encoiticam (an nos
so poder, as v'mtr <’ cinco 
medalhas remetidas pela A 
GAZETA ESPORTIVA, para 
prcmiair u,s..vin2.ti.ii.aúTico pri
meiros atletas classificados 
na V Preliminar de Sc o -Sil
vestre. Tais ppuihos. -cran 
expostos na vitrine da Con
feitaria Relve1 iva V !a per
manecerão a : (• o flirt lt tia 
correr;! e.

Seívunrio comaNícuean ;‘r-- 
rebida pelo r.---?*' onr.ir-.

. nheiro Alui/i: Menezes, ro- 
preSeeiLD.n; :■ fi-‘ A GA/TTA 
ESPORTTVA. i ■; rite N
• ram < ic *- i .í m f . ' - -

\ C C i .h n1 ' J . r ! -I • A1 ’ ' 11 j v . ( r ', íj ; ; ' '■ .
! tinas Oc ■ s;i;:i>ns 1 dr» eor 
rt flor 1 - í r i n r ; n an ' ,

ri paulie« a.

pílu la s  d o  abbade  m o s s  I  !
roraovem d estio o prunoiro momento a  cousa, 
emulando todo êsso cortejo de padeci mentos. Li
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anqlo-colites, Prisáo de Ventre ô

T — suas mariilcsjíctvoou ------

^  T - f  Ç 4 --#  .V V* *  *

Â C Õ R D É Õ N S

Fm outras edições, volta- 
com maio-

 ̂ i l i u riiia ir \ u íCaliZEÇão dU
» sensacional prova náutica 
Í ■ rir, (tia. í \. patrocinada pcía 
') ; AND, que vem tomando tó-
A> | chis a.-, providencias, para o 
^  I maior rxUj. ci:i competição.

« i '
e> . o  erh.<->Ül ' ' - - - - -  ———

-  .......... .................... - i  i r e i n o  d o

; f î ! i :i lie f î t
t .i *T'.i (la * m ; î » * -

d I-

: S am paio  
Correia

A H î r 
ÙMPAIO CORREIA

r.n.i n i  n i  K 

! > ; V i ü í S A i .

uua de esportes do 
olicita

T;!"rr: o çU» todos 
.. paru um irei

ru ími-:;:» (u. dia 12 HO 
- ,Fi;-' i LjuiartUic.

i h

f »!--(■ ■
t P  I 1 lv i

î î?ï;
. o

H:ii L.. L ■

\ V  í) i i  A  íã -D

éliVOGAntlé
D iA LM A  ARANHA 

MARINHO
p.í Fl-f-‘ÇiCú Av IfiUíÀ- Mc ú 

' 1*1--**

DANTE DE MELO IIM

■TU”

l;i

s* 5

.n** r . ír-(!n rrufiMiri 
■ *,r* i i

«BCTitôrio; AV f  nu*- <•»> r \  . Ç
lUl 153-1 " — H'üï ''ï « .

NAl  Al. f ■■

A N T O N IO  TO S C A N O  
C A V A LC A N T I

A P.'C M  ADO

- ■ f. .Afio Rvíb A*, cr, 3B — " 1 
ii i t fc. 43 n-.1 ̂ . Una ». í»rHi jt 

çt,. f*-*l -T
!\r:F 37-4"filí ' I

’ R ' 0  .’*» JAAFIKO

!0NAS GURGEl
I íit)41fkiUMAi>U

Arr''* rivU. í»i„uri.l*U
AXltiXH-1̂  *1U CâlUliill A, - U.

Fâtú
•Mrttârln • ‘ Fr Ac»

Q*1 Uiu» VHEM. "* L>MA4lt*A

I
»1
V

} M. VAM  AR FIP T A B O  DE 
\ MEKDUNÇA
J *

1 CLOVIS G E N T R E

Ave-iUl* tlítqr.f- <\f- Oixl»!« 1 Tu

D R . SEVERING LOPES
Instikinrtf r-pi i » <mvnLíott-

I I ' fí’ 'i “W;‘f Ifí3
(-(*•-. c ü ! ' ; ;  - . . 4

>. r .  A.rt V i a -
irn-Jr.fornfi pir da
l 'ir ii .i >• >ift(íu-ií . ;l i t a: iiltí.T - 
ft.- rtf- Uiitü» rv. ; ;i'" -Ki.ïd?
-] ! ï 1 :( r ■1 v .- ,»(, JTf. ; ,*1
MíirfrUf, - -ï -i.,.,, A44is5ín-
i U a e-iL'vpiiias tí.a.i'̂ »

ij A*5ÍSt(“l»f <í ,i lit--t»it ;-»! 
tir flr

v* Iio.ll» - Hu& CiuUi-T^I
fi-  rl i . : ftiifidr — D as íò

lí» hcr.tí,. U l i j ! K t ) 8 l -  
•a r-5:. ICf.; iTj,- Pi.,an ,̂"T

- '.! ’ . A' AUiCItlil

DR. RAIM UNDO NUNES
or u o s .  o r v in o s .  N \r»i/. r «• u c vNT

{. A A s
F - ' -

(■ : U'

ÏJÏ1! r'| -, \ B tl’-v
Kf-U ïi.\r-Ai í uv: ’-MutUN»? 

Wft|iVHv l E 
P.*.!ií.

1 • : - I * . - . i ‘1 ; - j i i i • ■ . : ; - t I 1
.. L ; R. - ( n  \ \  \ \ n

: • ■ k l <:( . -1- W*( M M.M
• f i <-i ' ». ; 1 filltf 3fj

Dentista-

L
Rn-lf.r — tl*ia luV 

; ■nr i..fu»
- *,j'j»rl.f IMJa1'

CEI FWERT0N DANTAS 
CORTES

MWCX»AI>»

Ej.íitOtlo Av Duqu* d* C4- 
k.K* til il*ilUun ln.* t 

JJâi* W0 rvnf Bl-cs
l 'Râ Iriftlrl 801

VIC ENTE DE S 0 U 2 A

A.j7O0AT»O 

l> , n I . . •
■ !»-, T. ’ . .

l , ..-j. l . '14

< >i ■ i tf./,;..,* ;
<; ■ UaL4'H

■ «.V i < T —

Pelos m elh o res  preços V. S. p o d erá  efeíuar 

a  su a  com pra de forragens, viuros. iou ras.

M î II < I A IÏ I x\

■ 1-JCilll-
. ; ::„.f ,u OSquÜÛ

t V : r.-. Nobre, 142Í5 
.ri: ffUuriUO, ter.-

r .; i : n uiíivai; JH>
... urim o  interc-ssa- 

ri; ; u:.n o prrvprie- 
í. GOÍ11PS Vidül,

. ...... ; u liualquu*

P.ifa do Javelin
Aviso

■ _ __ *
, <t - ■ . C . -ï , -( i"*

- 1 quo Q
ri , iir in d a  <Je 

‘ tiara 24 dé* 
.ri-cipada

. : . n.;..,, ÍCI.

rutelffrios. ' f r'* t . ,1

C A § A 1E>

uruv-no a
T‘ ' ! %  ï W M i T t f

P a u í l n o
K u a  l>r llíira ta ,

DE

&  C i a .  í  t d í i .
-  v  a ..)  — ».till. I cii-r. V  \l 1 1 V:  I

A N A D O
I NGLES
au
m m * m i m » »



Labim/UFRN

fc**' W T ■

& T . T Í M O
V íff>K O T T O  o r  ERRA

Continua em plena atividade o mo- 
tc ruralista em nosso Estado, prtn- 

nte por Iniciativa do »Serviço» de 
cia Rural, de iniciativa da Ação

A eiwe generoso movimento não têm 
o Indispensável apoio dos sover- 

tsdiaal* estadual e munielpal, como 
íb^n.de multoe pairtieulares. Temo» 

f  .lfpetédorP tralMilho de iedenç*o
h4* « á  do m a m  M d tx><*e * n&o de-
sér obra, simplesmente» do governo 

não será capaz de realizar soziuho 
tf ro  isso e é mesmo obrigação dos par

Sulares, prtncJpalmente dos proprloe 
erpssados, participar dessa campanha 
rddentMá , •. •

I  A Semana Rural, a terceira, om-em 
dtalisftçao-na cidade de Calcó, de certo 
eJttminará esses problemas.
^  E' preciso que não tenhamos um in- 

tSesse Meramento teorico em pról do

ruraliamo. AO contrário, taz-ae necessá
rio que se estudem ft® condições objetl- 
vejaeatd» afkn de que sejam tomadas 
medida» m*As adequadas ao meio.

O pevo do Setidó, eem favor ne
nhum, é um dos ptoneiroa no teabalH® 
de iniciativa própria. Ele õèo tem espe
rado pelo apoio governamental para ir 
muito adiante no seu esforço em pról 
da melhoria de condições

A açudagem particular, o plantio do 
algodão, as vazantes, tudo isso tem sido 
fruto muito mais da iniciativa desses 
bravos „ertanejos, do que de incentivos 
oficiais. No »manto, é preciso que o go
verno e movimentes organizados se em- 
per*hcm »o wmtido de melhorar o pa
drão de vida, o índice de produtividade 
ctetwt bmva gente. A ciência pode muito 
fazer pola melhoria das condições de 
vida do nosso homem rural.

t w i
»QJLDAM m  faimacu e

R  W l P

NATAL QUARTA-FEIRA.-10 I>F flEERMRKO ©E W53
------ ------ -------------------------------- - jr>  s hf r >

Pedro

bkilO U d id u  uoo iiv v  iS
o! áé 3 ^  feèvtf

p í g
F à l e c e u  F r e i

IlMlittr-M^ no dU 10 do 
cnrMftte Ourloa
klotow, a  setsafctoác Ae em 
trega de dlploBoos» to» 
Faftnaotutieoa e 
diplomados paia 
da Parwacla e Odontologia 
de Natal. *

Ele ae componentes da se
gunda tarasa: .

Fskrmaaauticoa: Claudia de 
Sousa Jf unas, Qhvaldo da Rd«; 
va Medeiros, Oevanlr d« Frei 
tos e Mario Juvenellsa da 
CuidMt ; ■ i

Cirurgiões Llontteto«. Ah* 
tqnlo Oeeltto de Medeiros, An 
tonto Gunpel de Amortnr, 
Cleves Navarro, Darby Fer- 
mlra de Andraote) Boloir. de 
“Oliveiraí Eduttlson Medeiros, 
Fçjtx Quintans de Quciim. 
Geraldo Ribeiro Caldas, Jq- 
, Ao Candidlo de .Sousa, Jcsé. 
%eraldo da Fousaca, >J#ria 
José. Luas,- Míriam. Angela dc 
Albuquerque, Odranisse Mi
randa, Pedro Lupas Cardoso 
Neto, Paul: Armando Paes 
Pinto (Orador das tiAmaa». 
Rui Soares Barbosa, Saulo

Ví V .
Antunes, Lucy Ctouvela 
ligam Rasy Fmdêeeto <*i 
kM o, Maria rtF

<m$Mfsilo Marias* de

de

, d.C% Our/;;, do
SÊRÀC no Grupo F/cmav 

. Isafcfck Çqndànv . «/> Euivro 
da^ftoqOH, a cargo do p:xn 
fèéppv Acrísio Freire, pconio- 
ve% np dia G do rom núe 
vát^-selenjkiadç?» ik> ence;*- 
ráfiaeqtob dos■ trabalha d • 
preeunto ano ieuvo>

Dõtp C ; ; f o i  feita entro

.’ene U ne. '»MotROí^da Ma* 
rto RU**, MnM% t^eü* Atom 
qunrque, n o n  ''fr iiM in tte  
Cebral e Ruth Torre# Carva
lho.

EácoMPrátiçd
dé AMÇdIttira -
M c t c a i b a

Noves práticos rurais, se 
rao diplomado» Ito pfôxiflto 

21 do .cortbfiW. .ptía Es 
.• ja prática d<? JuHd!aL no 
r.à mlcipio dc Mãcaiba. A titr 
r'.a que terá comc pafanlh 
i« o dr. GuPherme Azevedo, 
é iidct-radí' r-tl^ ségüintes 
•lomo.s: A.,, r.md ido dc
r m lu .  A n r. ,G-»Mía Roecm» 
tío Ad&uto Olivek-a, Djakna 
G. Barboaa, FRandseo Ifcha 
de Souza (Orador), Juare*

Com lúvubftr brlUnntiimo 
e u n e n s d n f « « »  M iiw rm e

da xmaculatf» Cohoeiç&o, pm 
^nnvtoa - pela Oongregaçfto 

do Alecrim.
Conforme foi Amplamente

T Pontes, Monoel Freire de 
Guedes Trigueiro c Selomi-1 AzeVedCi Moacir Bezerra. Ola
í h Lima d« oliveira. I yo p inileir0) Ronaldo Gomes

O paraninfo da turma será j da <orador- da Arvore
■, * Jnlfo DnniifíX: rlirpfiir ! . _ „ ,. , ,J \ÀL i áiLI w M m4w k ti É III i .f  k... I l" , “t “
da Faculdade.

ttlUlO --iieü » , XVCM.|Ut- La I. u
Medeiros e Vaiter Ferreira.

■'á• 2Z cerUtieaco.s e 
,.i;e exerruu ativldaíb
î'î. i)ie. t-.iu dç Nii.-íii,

' Falou ( in nome ctos etui
. rluiiites, a senhorinha-Maria 
! d;* Lourde,* Souza ü em nome 
! d > SENAC, o Professo)- Flai- 
í mundo Nonato. Direi or do

RIO, 10 — Í\0I1CÍU> viic 
(ias de Dusseldorf, na Alo- | 
manha, dão a triste nota do
f.ileeimento de irei Peiin ; V ^ lI lC íã Í!U  O U i i i U
$inzig, íranciscano que viveu j -x«-v. * •- ». . 9 >*•••'. > • • jl i ^  i ; j • *,>. ■, ., >

ens muiioK anos no Brasil acudo /^.yUGCiGÍ — L^CCIfCl | P f O f i s s l o n C í l

FARX8 10 — Dentro -do 
pteut* do» acnrdn -par«- *1 
clotesa d» E»ropo/ a Socle* 
dado Naetosial de Goneteu- 
ções Aeronáuticos.» do fludo* 
estoi laoçod a feàrteafío ism 
série do.monoreatos de.con
cepção iBgtosa vUcA-VeiwiB 
para uso da aviação naval 
frapeesd. R it* pNaetaw oéTU 
compreenderá 1W esoihpla 
res desse excelente avião, e- 
qatpMto com um reator 
“Gtoost«.

G pr*B»iro vpo^mim db -̂ 
se» «parelhos eenfíados 
ocfistouçto v fraucecte iealí-i 
ifcu se em Marígfisme e foi 
efetuado nas melheres con
dições.

dM gado Itourt um trtduo

i

«fMfttòtto, F d o  éoiM tgái.rta  
X  uma saaaAo solooe sendo 
desta ooartão prestada uma 
FUsta hameaagem aoi 50 nt>- 
vo» tegtonaslos da. fita azai 
qpe receberam fita na dia se
guinte. O Consócio José Cos- 
nse ftobflnho U& uána siru- 
dáçAa, tes>do agridaddo em 
«Reme dos seas Colegas ’os 
4m. Ralmunda Nobre Baa 
Mto e IvarüUR» Ootrete» Pa* 
íldu w^sgwM a o-prwidwte 
ida oongregaçAo profv Pbdwr 
(Ahierico e o Comendador 
tdisiCsi d» «Ms, i|uA pnMtdto 
tt( solenidade, rrcetíertdO os 
ctadong merecidos aplausos 
da mansfOsa assistência 

A parte artistma «atev^ a 
cargo do pülueWa lEdmUaon 
Aveima, Brtía Marla Beaetra 
e o poeta Marcõ^Fuleão, que 
arrancaram calorosas palmas 
des presentes*

No dia 8. Ifcsfca da Imacu
lada, foi cátttada a Santa 
MisAa pelo ftevmo. Pe.-Maf- 
tinho Stenael; Vigário da FU 
roquia, que dirigiu elpquen-; 
tos palavras ao EjyangHho. e ,

^  .1^* ^7"^rr?—

r n  manur
e s p in M

htfjrunagens a Vlrgrm Ma.

PAR 18; 1Ö

I /^*’íU '
J i s c o i a

]Vt; I ;i dor de inumeros livroò, ;mi 
I ! minanees, como esfudos oj Mirim

r —*

E.-îcoIu.'î ; nioulo. pr.:fessoi' AcrUio ; 
1 Freire, fez a lehuni da rela-)

átíavífdpí.Iat^.
IRMÂ KífflCf

I. CASTRO

* riCN}î k- liie. i Depariamento Regional,
vefffte^vampse .pre-vas e com .
pet^gõe». e.Tortivaíi entre tur j O Diretor do Estabeleci 
mó»' dçt jritmos das 
do SENAC

À noite, n: auciiforlo (io |çào  dos alunos promovido», (
Estabelecimento. veritiçou-. entreeíi de eadernetas num | 
se ,á  cntfegtt de ceri ;.fk?i(do« 1 táq̂ Vsir.« no B iico Auxiiiar | 
db-benélusão de cur -a-: o d e ! d j Comércio, aos alunos Jo- A iwmanldade seçapre foi 
pr^ftidq-aos aluno? :íe m- ' f-é TupinembA d«' Macedo, ^ ̂  ^„„ciada com A» ipovações 
UloOt cação. ‘ Jc"!-'» Damascenu de Liin:; i .sn/^em repeiitiiiaHiente
.;.^^to.oantou com a prer.t.ti Fillio, Anita Felipe cios fcíJit-  ̂ pi-uumi.(;ía,ndo ■.u m ,fu tu r o  
ça, de grande a s s i s t é n d e  . tc s, Francisca Soiidade dc | [  imissur ou tgfvanribH» com 
alunos e ■ professores de Es- ■ Fvuwa. MLton Barras, Miiria | (J- das MtaMrofes
UB8*;*cimento. , j Víuna. Eciilc Rodrigues de ( ( . ;m 9  0  CftW> fla Romba dc

' " ‘ ‘ Xcivíer

obra-s musicais, periene.endo ; Também ,no dia 21 Uu «oi- 
no Instituto Uj-íodeo rtrnd.- J rente ,o Ginásio Santa Agua

da, da cidade de Ceará Mi
rim, diplomará a sua .pri-

.............. i me ira turma. Será psrunin-
■' ■ ! fy da mesma, o nosso ilustre

( dirçtcr. Dr. Otto de Britto 
I Guerra c ípncluintos, ms se- 
U itinlcs alunas lArimar. Ne-

Feminina
A dirdçSo da Escola Pr<e 

fissíonal Fenhiivina. esto e:n  
/-ídendo o publico a compa- 
rçoer á sua séíto. a rua Vigá
rio Bartolcmeu, onde se 
acham em exposição os tra- 
l tlhos manuais feite.s duran 
te o ano le tiv » de 1062. pelas 
toncluintes do curso E.s;ía

A4 UáÉW%
O e»pk>-

» . VrtM*i -

i í .rdros Monte, Qilda Roque
-  - da Fonseca, Uma Rodrigues | « ype-sição. proiongar-se-à nté 

da Si veira, Ila Barbosa de | c dia 13 « noite. q««r*d: *e- 
iSouza (Oradora *. lone Baf < •*ão realizadas üp solcnldad1*'-- 
bosa do Suiza. Josefa M aria'de encerramentc.
—y-*------------------------------------------------------- i f ' - ...... -

k A  solenidade revestiu-se; Araujo. Teresinha
• d e 'caroler especial, pois, ne 5 ''.'-■sad e Giiccri: Varela, tin 
ïa. fgl fgita a entrego de Ctrl- Nascimento, 
ficado»sde eonclusàio cio Curso |
Cto .^«torttçáo- Funcional, oc ! Em seguida, houve, vt-pre. 
ào, Ah» do Gurso Grmereia1 j sent ação de cenas .lares, 
BáfiqQp .segundo a Lcgisbcâ-'' j líeciamacõcs e parte r -erea, 
em-vigér. ■ eivas

Ä A MA Z E M N Á T Ä t
GRANDES
‘.CEREAIS,

ESTOQUEIS LVi UBdlVAS- MOLHADOS E 
SORTIMENTO COMPLETO I’F BEBIDAS 
NACIONAIS E T üTRANGEIPAS

V E N D A S  E M  G E  O S  S O  V  A  V A R E J O  E N T R E G A
A, D O M  S U  1 , 1 0

AVENU! \ m o «RANGO O - TE MI I ONE Vila

Kidroçênio. ,
Na medicina mal? do que 

i m qualquer outo° rama as 
r ovações são sempre gtífr*1- 
I -dns eom cerats reservas de 

que esta eicw ia  se limita 
a mpre uo irahalhu de roti
n i per mi Lindo muito kmta- 
n:i?nle a intrudução de no
vidades no tratamento de 

ria» doe ucas,
i; pé;,* demais conhecido 

j rti;e a ruralizia Infanti l  e 
! trina das doenças que muio- 
i ris coeficientes de vitimas

« s e r t

noff prepara-se paru embar
car para as Antilhas, che- 
fbüido uma expedição que 
tentara recuperar os destro- 
<*os do “Notre-Dame-de-la 
Cünccpcí>n‘\  navio almiran
te espanhol que nuulragou 
em *633. a i2H qvtHordetros 
ao norte de São Domingos. 
iDcaJisado em maio ultimo. 
Vindo do porto mexirarro de 
Vera Cruz. u embarcação 
transportava prata <> uma 
importanto quan-4 idade de 
ourtvesaria azteca,

A expedição de Alex Kcrg- 
noíf embarcou a bordo de 
dote navios, um dos quais 
pt-queon para Rcder luivegar 
entro os recifes.

Ei tá preocupa d íi a impfen nho cortc. pois todo» os

< m nas esiatíj»ti-
: ?«■ th** . L nlítoft,

M in ist e r io  PO i r a 3a u :o ;i-k =u stria  í c o .v i í c i c  ; m » p .  1 * « ^ « « . * ,»*»■
" * j ír^iii», e muito. « íus ognb»'Delegin m  Re«)i >r : l do Trabalho

, AOtJ BMPDECÀ1IC: ES EM GERAI. 
Á Dçlegftoix Roeioeul f1. 

jórnada de trabalho, duronD' 
sêr prgrrogiida de mnis dua.: d 
te simples ttcòrdo. escrito, c t 
tíe conforn>idíu.lo com o nrti, o 
do Trabalho As horas suplr n 
acreábimo do ííOdc sob>'e " vh> ji 
mltlda á prorrogação doí; di; s 

D acordo Dão preci^ü <
RegiotMú ao Tre.!-aU.’u. 6asl: 
pregador e pelos ompr. g:uU». 
tiro áe horário, a-fim -úf .-t: >

A- fitma que pi-a-úç. . 
soua- «npregedo» soo; <c í 
íMtttftda

Natal, D oe oe;ívii'd;r'n et 
€k«ro Menttuiua — ) > i-

TrabalJio osden r_,e. a | 
ne. s de dezembro. pMd 'ré |

r;■*MiUlvou-nU'ii’U íd:ü;- ;
cniprogiioto (; cm’)i'ca;u'ior. s 

D da Coiu-oUdação cías Lric ( 
■d.nreH terõo. nu iniriuio. (; ! 
a h.;ra normal. Sé> .será poi - ; 
!oi.s !
ene iirnn'iiuio ao Deeuuaío ‘ 
•pois de- :,c--ÍU':ido tl.-.'i cm- : 
ia afit.Jido ao lado do qua- 
ti■ I pela fiscalizaçao ^
'oioauia de tranaüu) de t■ i 1 

Mc 1 i ■ me y o . ra •

e
i4ti i .Síiü ,9s mtsjoiloii preca

siiçç fíHça. >- •->.
Mary K*Tmy!.s8r'gtti

um s u l  . . p a r á- -

Krt’,louai do 1 u o

| 4 h ntoJiÜMi lÉÉw i * ^

DR. PEDRO ( lOELHO

OOtNÇAS NER 'Of IS E MENTAIS

T t I

. HLETROCOf Vi
^jEX^tntornu dus B»*pila is ( s

' c ( ofTciu P ’a '

\ \

Afienadifs ( ' lamarinc 
n de Recife 
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N m  14M

RipdifnU ;
II a » ( V - 4*t

itimniu d u  I 11 h»raa

if

cirtiio
de-,

belar tão iiujidkiw «uU 
ameaça as gerações, ihttvrqfí 
daquelas naçèng e talvça do 
universtt. E Ha t*«» .fecu, «s
p rltp ohsgr.víMlor,- poLs.destk' 
nniito cedo corneio« :i trn 
iMlhar i:m hospitais foi vc- 
T! Bt rmdo q*tr haviu meios 
o jjv eficientes pura se in
troduzir nu »ieneiii dc Hipo- 
,'iate^ (unecriienle ar; ira 
i: mento da Paruhzia In !an- j
♦ ii. L os resultado foram h j 
d rmanius, Enquanto o tra-| 
lamento rotineiro upreseii j

va .'I(wr e<nnn si n maior, 
e  t fifient«’ de rurn o de Irma 
Hi-nn> ari’t'S4*Jlh,,,Jl 8<lf, j
liniitamln-se este í* eomprçsa* j
df aguas (iuen(«ai frequente ! 
rueute.

Mas esmo aeontowu & P**
c u r .  IId»<*n e muitos outras* i
Irmã Kenny também 
n .iinartura de se ver privada ; 
ma ptsticar 8 wii met^ulo , 
l*nr -m eonlimi ui iiai lu nlar 
mente sempre oblemlo ov 
meTuiies rtvniltadM *té que 
alinal foi chamada a traba- 
Miar mw ti«t;uios t núlos wn-. 
i|r permaneceu tom:*m a n o s, 
V cila m|n tia liem puma pu a  
a liisd a lia  mui trtra natal ( 
midi- rep/jiiiiii pítrfl o stipo da | 
c I >■. ii ui a i !e lc\ .iimIu na ^Ima | 
A atni-nhv lát bom rtHMt trl- 
but a da siu  obra i &vllf«tivft 
iiiif pmiiMi R humftlililMb1 
ilmiitlrr«wiuÍH nmi» will 
pi ■ it.i ui. .ifuii ii. inn-id ai
i, 11 ’ i i ui i ii 111

.sp tio paíí» com o aumento j 
dos crimes nu." centros mais 
adiantados.

Recrudescem os delitos a- 
apavGiantc.s nos meio$ onde 
o progresso material se tor- 
nu cada voz maior, cercando 
a sociedade cio todos oiS re 
oui,sitos de aperfeiçoa mento.

Para êsso angustioso pro- 
bU-r.ia procura-se uma soiu- 
fiio e os remé<iioK aponta 
des de nada vaiem,

Suscita reahncntc perpb'- 
Micladr esta onda de vRlén- 
eias e alentados, brutais. 

j-ieii:ndo a nossa gente possui 
i.cloie pacífica v boã.

Impõe-se um paradeiro a 
’ao triste oslado de caUas.

As autoridades precisam 
j agir iv: sentido tíc obstar *a
que o mal se alastre dc mu 
in ira tão apavorante.

A , opiniões a respeito são 
.-vsencontradas crJiv vultos 
■do alta projeção nos circules 
iiuciaetuíi-iSk

Será preciso ifesiumuu u 
na de morte paru elimina; 
.■urrigir a doíuiosa iliátesc? 
Uns acham è.sle o rumi-

PARIS *6 .—  Trezentos 
químicos franceses e estran- 
«Rir^s aBsistirsrm em  Paris 
ao Primeiro Oongresso In

t toinaclonal tía Clortíftto* na  
Es- j Gaíía da Qafctiic&i presidido 

todos da velha Eui-opa en- pejD o r, William Mitchell, 
corporam, na sua Jcgislacno pelletier e Caventou. fo- 
crlminal, o rocurao extremo, j rpm 0S ^ofg franceses, prl-

íaras ; mejr :.s a isolar essa sub.;

t N *  RMtollo C. GatMie 
BUfcWOB AIRES, 3 -  (Rei

- Inquéritos particulares 
lAvelam que, no corrente ano 
aumentou o número Ue pes 
íhjUS que correm á5 sessões 
espiritistas, cujos promote. 
r< i ailás fazem intfináÍBsima 
cr mpanha. A maioria dos 
iludidos ® gentíj de condição 
humilde.

Diante da morte, comenta 
O diária El Puebbi, essas pes
avas "esquecem, ou nunca "o 
souberam, que a única res 
pí,st;v verdadeira é a respos. 
ta da Igreja".

‘A grande tarefa pura com 
b. ter o espiritismo é levar a 
douli iftíi católica ás pessoas 
embaídas ■ ensinar-lhe^ a 
dvutiina tão cheia d(» con
solos e tão dc acôrdo com 
a. piiuçõcs dc imortalidadepelo côro da Congregaça'■

j  . «.„u „ dn homem acresccnfa oMttriana do Aíecflni, sob a _
- . , „  lurannik) do edioiTalista. Os "esplnus.

m * ü Z e n » , * e n * >  o s  congre ;
gados tomado parte do b n n -í“  hteratura aqueles que
ou ele Eacaiistieo. i

Em seguida sob a presidem 
«ia do Pe. Martinhd, Comen- 
íador Ulisses de Góis e sr. 
Pedro Américo do Nascimen
to. foi realizada a recepção 
dá fitas dê'iW-legloflânos de 
Maria santíssim a, fato iné
dito na historia do marianis- 
mo* em nossa terra.
. A tarde, encerrando a so- 

K-nlüade. houve imponente 
procissão com as im agens da  ̂
Imaculada Gonceíção e de ' 

José. com acompanha- 
inhnto d« incalculável mati- 
d&o de fiéis, tendo ao rer<k 
Iher, sido dada a bcncâo do 
eaíKisimc- Sacramento,

l>e parabéns, portmvo. us 
Rcvmos. pes. Martinho e A- 
omtinho: a  Oanwresação Ma 
riana do Alecrim c -a Federa-, , 

Mar lana. pelas grandes;

(têm um luto recente; quanU> 
a1- ni.siifi em íiuis cansDOnhas 
tím  incorrido un negações 
blasfemas da divindade d*’ 
Crisío c tia viruintíade ue 
Maria Santíssima Para ui 
íf.rçai* a sua ;viitmacã.;> dc
que só o conhecimento da
doutrina católica detorã u 
aranço do espiritismo, u dlá 
rln buenairense afirma que 
"‘uada se conseguirá com u 
simples mentira ou encoada 
iréjnica; aos que estáo tle 
bna fé isso o?; ofendera ao5 
qtit. usam do espiritismo cu- 
ir.n lucro, servirá de ptopa- 
gi.ivia".

O JORNALISMO £ UM1 
DOS PODERES DO REGT ! 
ME DEMOCRÁTICO. j 

Bu WLES

-i

destinado u conter as 
e instintos perversos dos 
malfeitores.

Outros discordo.ni da idéia, 
entendendo que não se devç 
apelar para processos radi. 
cais, des toantes dos nossos 
.'sentimentos dr educarão c 
da« nossos tradições dc Sr- 
ierância

Talvez, de.,fato, náo fci.i 
iifce.ssãrii.1 ésse duro rigor.

O que se faz mister, quun- 
tn antes, é uma série dc me- 
dicitig preventivas, qvu-i cli. 
minem as notas sensacio
nais de incitamento ar cri
me.

São as publicações porme
norizadas Tíc casos escabfo 
roa. as fitas cmcmatogrãfi- 
chs incoi>venientos. a carên
cia cie formação mc-ral em 
bases cristãs us causa,s der- 
sés tremendos desatino.

Quando é  que os piúerc.s 
constituídos abrirão os t lhos 
diante de tanta m aidadv 
A F
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lânria. a qual lhe deram o 
nome.

Kir, IM3, Wilstatter. Prê
mio Nobcl de quimiea, ajier- 
éfeiçocu uma terapêutica 
ebrofillana.

Em 1913 descobriu-se que 
essa substância é lambem  
um poderoso desrdorisan- 
U*.

PARIS, 10 — O ‘Mystcre 
IV". ultimo cae.t a játo cens 
íiaudo por Marcei Dassoult. 
atingiu cm Melun — Villaro 
roche. durante uma aprosçn-1 
iRcáio dc vòo assistida pelo j 
Sr. Pierre Montol. 8ecrets4ilí ; 
dc Estado da Aeronáutica, a : 
velocidade horizontal de : 
1,100 quilômetros á hora. O 
coronel RozmrMí diiigiu c 
aparelho ;
O último record hom .doer-do ‘ 
era etc 1.79 quilômetro"* a ho j 
rs O nevo reator axial dc 
pot-combustào com o qual u 
My.Ktere-Vl' será equipado 

cm breve, aumenta as posst 
bilidades toj aparelho fran
cês or que se equipe rur u-au 
nvlõis mais rapidoí do mu;:

■ir-1

üfllnniii Soares Fíltin
A D V o  G A D O 

U PlorWinn Fáítsto. «1Î
Fone '.7 ?"

N O tfO  "Â Ü M E N T O "
Os funcionários públicos têm suu.s razões paia [.-.petai 

: ucv cio NfltaL n chegruU d» ?■”»i propalado rnimert.' dc 
a  iK-imcntuíi. Mas o ne.talcme. <*m absoluto, pn;se.i
nesse presente cic fr-stos üc "aini^O du onça” que o; ™ipiv- 

rios dc rnlbus clu capital nos ( uerem propureiuue;
Aliás, a clcvacáo do custo dc vida. anui. é iv miirn roí--.: 

.me teima em não cair na celebre legenda • do "Nahil |- 
l*-ve”. miando ist-o é̂r-in o iclcal. ... Mas oue é bom n.io .■ 
i, . nteçç assim como se descia. G -mie c ruim e p;’ tuo.e. . 

;o sim. vem mesmo ouciraiv.os oíí mm.
O problema do transporte urbano nesta eídcov o>-»

:cravando e tende a piorar, cato ms 'auí.O-itdadCK «otapc 
■•nuis não tomem medidas uríStntc.s e definitivas. Jn b*- 

mpot uma pessoa conhecedora do a-ssunto. e por sinai 
: i f p. nsftvel por scrvktos público- , a firmára-nos h

■vagão nas alegações ijuu o-- '11 • - 
para plcit*.ar*.m *! 

dos
.(ecftstcs. elevaca; ac- .suiarios ai nsmu **̂ s k- - '-  - i. T1* ’■ ' ■ - -- CU-

í-.mente baseava sua observj 
>: ie ta rios dfé emíbus tloje Opresmtam 
"'mento de trinta ecn ú vrs nas paragens

■lev a cão dc salaric-s at m into noj, preços tie P 
bresatentei, dó lubrlficãnte, da gazolina. hnposto?,

A iusramontfi o puí* nlcgam os umRrr«ári-js de uaivhp u» ' - i . ■ ii’Kri if. rvç
,ffe colHlvos. embora r m  outra p.macraçao qw> "
(itoi essantc pelo lado pcrnieúAo ouo &' medida "tTÍ ,1 
■aria para o público, fc; para uti- o; unlbus íindêTT) detaci 

Disto tudo, vamos dar iu ssa opiilláo. qut‘ echaiao.' ■ 
(fu mmoria do*i nátrtien.ícs. df'5; eim^rs pobres e m < 3 

nfim de.siefí "barbabês*' quf’ u m como mheo iheiu cii 
. rti iío aá-am-c cia boba ■ ■■ usruis oníbus O bond'-. 
pRfctti õo« p ia n a s \wtoi mm:
.-’uc . prat icamcnt c iu’c> exisi

r . i’u-'tre ‘
c’Tönt <lu
ti-’du fia; a  êïto  sI*)r-ero ei" 

"i: . do Iu-1
- : d o p îru 'i jru: ■'

. i -i i ; - /trKJ, », do qem .-aaz 
:niar-vivy »•' coinfxtrcititi u - iu 
.Tin.-jles ci'.- uf'!ii úilti u O ki 
■Ills Divino, quando  
cpni

I

diz:'1
f-rudiunt multo«; m ioc  
p-n.d ei- :lrt* :n pïifpf-- 
: t.-c : i lí. iVU ‘h:. i

* f’iiiiiiwil», rfiRie 
. , na ,t ijir 1'i uu ■
- IK -I.
. i- e i i'ib'1 i «li i -1 ' : - ■ ■
i.j d ■( hrnbíl' in... o 

, i. nNCi ot 11 
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M lito caias 
tfeltos —

ia  d o  b a r a t e a m e n t o

vas...
A MELHOR SOLUÇÃO

Em conversa com vários 
técnicos da Divisão de Pes
quisas Meteorológicas, nossa 
reportagem ficou informada

RIO, 11 »News Press» — O 
Diretor do Conselho Nacio
nal de Pesquisas confirmou, 
em palestra com a reporta- PARA O NORDESTE 
gem, que um técnico brasi
leiro fôra convidado pelo 
“Weather Bureau”. dos Es- 
Utíos Unidos, para acompa
nhar as pesquisas que serão 
efetuadas naquele pais para 
obtenção de chuvas artifi
ciais.

-D e  fato. disse-nos o dr.
Francisco Xavier de Souza, 
quando estive rccentemente 
em Genebra, participando de 

^ienttfj^o fui 
abordado nesse sentido pelo 
sr. Ferguson Halo, Chefe cto 
‘‘BureatT,

Após adiantar postrvior- 
mente o convite tôrn reafir
mado, oficialmente, e dirigi
do ao Ministro da Agricultu
ra, o Diretor do CNP escla
receu que tomou a delibera, 
ção de escolher o nome do 
dr. Durval calheiros Gomes.
Chefe da Divisão de Pesqui
sas Meterológicas para «com 
pahhar as pesquisas.

*- Como O próprio Governo j 
tiertfi-ameiieano está inte
ressado em obter um defini 
Uvo pronunciamento da ciên 
t ia sóbre as propalad.es chu
vas artificiais, destinou uma 
Verba de dois milhões de dó J' 
lares para que tais estudos \ 
sejam realizados pelo “Wea 
ther Bureau”. E como uma 
deferência tòda especial u.i 
o Brasil, talvez, o único pais 
estrangeiro convidado o to 
mar parte nos trabalhos —
•.salientou o dr. Francisco de 
S?usn

a solução— Nêo aaetfttam n<w 
A  melhor solução para o nwdcste 4 o

palavra sobre tão fálacías chu de que com multo mais fa- 
eltMade * tewate* etnpregada 
peto Bnpeafcetro ledo f ló t i  
— tfcrmndo água do subeolo — 
seria útil aos maléficos efei
to sdos wêobm do nordoste 
que as dhravas provocadas, 
em vista dos gastos anual
mente empregado*.

— Entratadto 
oetMMs sua técnico — m  <te 
fato a altaeía oonflnaar 
posflibilMade da qpefla 
tenilva daa c h e a t  
das, -meezno a r ia ,  há da 
por prooeqaos menos 
d—too dos futaàpios asm. 
tatoetxU atoatltiooe

M a a s  s u m o s
Oetlarações ã  
n  M i  fessu A . l ___

1 ■ íî lÂjpMdW m cXsfCiíij
“Hoje, quftsé nada sft faz' r io : v  (Ne w s ^ r« s s > -

O almirante Carlos Penna 
Botto, diretor da Marinha 
Mercante « Presidente da 
Cruzada Brasileira Anti-Co
munista, em sua recente via
gem ao Norte, Nordeste e Les 
te do País, ao verificar a so
lei tr* infiltração comunista 

que se opera em todos os se
tores da vida nacional, lan
çou às autoridades publicas 
e ao proprio povo o seguinte 
fcvado de alerta:

0  número 
de caminhões 
no Brasil

aímuiiMu a ObVUUUi V*

1

NAO ACREDITAM NAS 
CHUVAS ARTIFICIAIS 
De um medo geral a opinião 
dos técnicos da Divisão cic 
Pesquisas Meteroiógicas é. 
contrária nos efeitos positi
vos das chuvas provocadas, 
não ac porque rara mento rlã 
certo ,corno, também por 
ser extraordinariamente des

RIO. 11 »News Press» 
Conforme dados recentemcn-’ 
te publicados pela Comissão 
Executiva da Borracha, exis
tiam. em 30 de junho deste 
ano, eérca de 224,272 cami
nhões em circulação no pais. 
Dêsses. 95U utilizam a gaso
lina como combustível e os 
demais são movidos a óleo.

A maior parte désses vei. 
culos se localiza em São Pau 
io, cuja participação é cia 
ordem de 36'V. com 79,975 

I unidades.
i O Distrito Federal passuie 
{45.592, cabendo n Minas Gc-

para impedir 
infiltração marxista no pais, 
e nalguns casos, as próprias 
autoridades ou são elas pró
prias comunistas militante» 
ou não tem patriotismo, fibra 
e coragem bastante para 
combater a praga comunis
ta. Autarquias, serviços pú
blicos, corporações civis e mi 
iitantes, estão conspurcado? 
por bolchevistas"
Sistema soviético em João 

Pessoa
Falando aóbre as ativida

des comunistas na Paraíba 
firmou que na terra de João 
Pessoa teve oportunidade de 
verificar que a COAP lá em
prega o ese.ravlsante sistema 
soviético de trocar trabalho 
pelo alimento. eim

Trabalhadores do Fumo o co~ 
AUiAÇtn Bfatias 

3Uva. Nossa empresa — dis
se — os bolchevistas que mais 
se destacaram fbram do 14, 
funcionários do JAPI. sr. Ak 
toísio «Unes e Clovis Macie .̂- 
um dos Correios, José Lopeé 
da Cunha e um do Banco deb 
Braéll, sr. Aurélio Alves, 
Mencionou também, que ruf 
Cia. Hidro-13etrlca de São 
Fraceisco a onda magxista 
vem perturbando a vida dos 
operários em construção civil. 
Encerrando suas revelações 
sobre a Bahia, disse que a 
propaganda boichcvlsta é in 
tensa na própria Delegacia 
de Terras e no Departamento 
Nacional de Portos. Rios c 
Canais, onde se destaca o &r.

Escola
trabalhista em 
Calcutá

NOVA IORQUE, 11 (USI8) 
-  A escola trabalhista reeen 
temente Inaugurada em Cal
cutá fornecerá uma nova * 
forte base para o movimen
to operário na Asia, disse 
Dlfjran Mimgt, secretário da 
orranfoaçio regional asiática 
da Confederação Internacio
nal das Organizações Sindi- 
crlK Livres. Acrescentou que 
o objetivo da escola, clãm a- 
da Instituto Sindical da 
CTCSL para a Asia, é aperfei
çoar os trabalhadores nos 
métodos de organização sin
dical “Em todas as regiões 
úa Asia, onde estive” disse 
ainda? “verifiquei ser êssa 
uma grande aspiração” .

Aquele secretario adeantou 
igualmente que a escola ensi
nar« como conduzir acerta- 
damente um sindicato e en 
tãc, em escala ampla, expli
cará os ̂ íns dos sindicatos 
democráticos e livres.

No iim a retração bancaria
A saíra do café e o financiamento do algodão — 
Incentivo para novos depositos—Novas agendas

RIO, 11 (News Pressi — 
Segundo o Boletim Financei
ro da Cia Bandeirantes de 
Investimentos, após seis me
ses de apêrto observado no 
setor de crédito, os dados 
referentes a Agosto eviden
ciam uma posição mais fol
gada .O café da nova safra 
chega nos centros de dlstri 
bttição, trazendo consigo a 
animação dos negócios que 
lhe é peculiar.
Outro fato favorável é e o re
fluxo do dinheiro concedido 
á economia algodoeira, para 
as cidades, provocando um 
apreciável aumento dos de
pósitos.

no mès em questão ainda 
não ,-e nota um extraordiná
rio recuiao ao Redesconto, e

disponíveis nos Bancos são 
suficientes pura atender aos 
pedidos normais.

Revela notar a projeção de 
alguns Bancos no cenário fi
nanceiro, tala como o Banco 
Bandeirante do Comércio 
SÍA, o Noroeste e o Brasileiro 
de Descontos, os quais tive
ram os depositos aumenta
dos de mais ou menos 25% 
de junho para Agôsto dc 
1952. O Moreira Salles, Co
merciai do Estado e Mercan
til, tiveram um aumento de 
depósito inferior a 10% em 
igual período, e diversos ou
tros não chegaram a atingir 
a essa porcentagem,

Kessalte-Se outrossim. a 
continuação da expansão 
bancaria a que estamus as-

últlmamente mais acelerada. 
O Banco Bandeirante acaba 
de inaugurar, nestes últimos 
meses, mais 10 Agências, mui 
tas delas em o norte do Es
tado cio Paraná, e está aca
bando as instalações da A- 
gênciu do Distrito Federal, 
alem de ovitra3 que constam 
do seu programa de expan
são.

wirtdu — os géneros alimen-^ 
tícios distribuídos pelos de
pósitos da COAP pertencem  
a duns categorias: os que
são revendidos a baixo pre
ço; e os que são trocados por 
trabalho (abertura de estra
das, calçamento etc ■ 

Abortada uma revolução 
Sóbro Sergipe, revelou que 

perigoso surto comunista, a* 
pciado por elementos m ilita
res, foi abortado a tempo, e 
um inquérito instaurado pelo 
Exercito desvendou a trama 
em todos os seus detalhes, e, 
na Bahia - afirmou — cam
peia desenfreada demagogia, 
o é grande o surto marxista! 

cia I Haja visto o episodio ocom -

sali- „ Aflpnao Pinto.

pendiosa a “chuva arfifh ia 
£ ’ o próprio Diretor do CNP tais, 17.910. 
t:uem nos falo; Dos estados menores des

_ A’s vezes dá certo, em- \ i.n a-se o Paraná, rr>m 10.720
bora em pequena escala, ma* ( caminhões. A? unidades 
a maioria das vêzcs é nega U j Federação que menor nítmo. | do com representante do Mi- 
va. Por isto é one o dr. Calhei rn de caminhões apresentam ! nistério do Trabalho, sr. 
ros vai. possivelmente, act^m-j são os territórios. Há no A- i Kleber Palmeira, que esteve
panhar as pesquisas nos £s ! mapá cérca de 74 unidades, prestes a ser atirado de uma
tados Unidos desde seu in i- \ 113 no Acre, 33 no Rio Brun- janela abaixo e foi forçado a

rfrirn n nitimn ; eo c uDenus 24 no GuaDOrõ- * cm possui no 3indÍcato dos

E m  m a r c h a  a s  a p u r a ç õ e s
O.Ultimi;» ; 

ado ij nt ui or
despertar r.a pupulucao d1 

in li’i'i'S'-'-1 os resultados dc 
átrtC'0 p'r-ilo para preceitos municipais, ha- 
vencio como muitos osneravam a rendes yur ■ 
prçsas para os parnno.s politicos quo t-’e cor, 
Mtici ,lvam veucCfi >rr>, not adaniente o PSD 
A União lymocrati'-a cm coligação rom m 
demais pfiitidfv: 1*4 (|iion maior número m- 
pu'eteidT- clfoeii para cs cd ilida (ir"-'

<»s Ki .sn /i \r»os

('ontorinc ilado.s oue m ,■ :,ao turncci- 
dos e codiitlos poí no-.sa reportagem os r-- 
f.ültados apurados .aé o pvesmtc momento 
*Óo os seguintes;

LTJ1£J GOMES O;- can údotos Adolfo
Paulino, prefeito c G,.iidr-ncai TiC'incdn ven
ceram com umn maifein d< flit voto.® e foram 
a present ados P’d(f PR

GEAR A' MIRIM <> > andiruto .c» 
PRP sr Roberto Varria !■ va etc o momento 
1 921 votos sobre o seu opositor ft Ubaldo
Bczem i fie Melo fidt.uulo ;itvi a apurae-io
dr 5 urnas

JUCURUTU' A aliaare UDN-PR7’
élclgertim os sejihores Pedro T ’mu/ dc Arau- 
io e Tsrrelro Jitromi euni nu a mnioria de 
1 416 votos

PEDRO VEI IR > [Hi! dire Teixcir- 
e Hencdlto Burlvia» nuidldahc udermlus tt 
Tcritin uma niuiorin dc 7 vob»s

rLORANlA A rnltgiienfí I DN-PHD 
Que upreauhlNrun Emílio Filie» c Fianclseo 
A-«1‘ M»»(t<fut'i mm» mídoi la d t>49 votos

PAU 1 K>M FEIOh>M Jose Feriiunde.i
! ft̂ e üurder eitunlí; il o I 111 .> I iÇ!l Uh*

M U  obtivemiii uma mmlulla d* i !»«a

ANGICOS - A aíiançü UDN PSD- 
[’ST-PR sufruçaram os nomes dos srs. Fer
nando Peclvoza e Manoel Alves Filho cora 
uma major ia fie 1.432 votos,

S RAFAEL jo.u» Joca Soares c Ali- 
bio Pi:.beiro levados :ri urnas pela ftliftnea 

CDN-PSD-PST veneíram mm 611 vbtos 
o;- antagonistas.

AÇU Francl.se.» Amorim e Francis
, o Martirifi Fornandius da aliança PfiD-UDN- 
PST ;anharam com 663 votos dc maioria.

TOUROS -- O candidato Antonio So- 
voriano da Canvara venceu com 4é7 votos 

S PAULO DO POTENGI — o Candi
dato pr-ssedista Rcbastiao Marinho obteve 
uma maioria de 234 votos.

MACAIBA — José Maciel e Aklo Ti- 
nf.er, candidatos da aliança P8P-UDN-PSD 
venceram com uma maioria de 1.960 votos 

CANOUARF.TAMA - João Gomes Tor 
ies e Geraldo Yilarlm foram eleitos com uma 
maioria de 449 votos

AREIA BRANCA ■ O candidato do 
PSP sr Manoel Avelino Sobrinho foi eleito 
com uma maioria de 1 143 votos

PEDRO AVELINO Foi sufragado 
pela hímiu n PST-UDN PTB os nomes des 
Mts Geraldo Bezerra de Souza e Raimundo 
Cavalcanti con) umt» mídona de 84 votos

ACAR1 Foi apreseniftda umn chapa 
tinlea com os nomes do senhores Paulo 
Chmcftlves de MedeilOv e Manoel José Fer- 
pandes

TAI1MI P M D elegeu o Si Ta- 
miri's Mlrandi» con» urtui muiorln dr 1 RR

H TOME n  .amiiviato udenh**» 
lt i li o ! pereira < I)' c vi 1)11,1 m ab • M i di 1 6)11 
vutu*

OrinuMnos contaminados
Fuealisando o Estado dc 

Piaui, afirmou que o sr, An
tonio Rufino dos Santos, do 
Instituto dos MoriUmos, Ins
tituição que está infetada des 
ses elementos ç é por êles 
dominada, faz a propaganda 
comunista. E forneceu-nos 
os nomes, aliás conhecidos 
pela própria policia João B a
tista Queiroz Guimarães, Ar- 
Undo Masques. Antonio Ro
drigues Brandão. Hugo Sal
danha e o médico Antonio 
Soares Brandão, todos per
tencentes à Célula Arará. E 
mais Homoro Mesquita, Ber
ta Trindade c inúmeros ou
tros. pertencentes ao 1APM 
e à Célula Aloisio Rodrigues.

Solapado o Exercito

Concluindo suas observa
ções sõbre o impressionante 
surto comunista no país, ufir 
mou que o aspecto mais in- 
quletante da atual situação 
do Brasil é. sem dúvida, a in 
filtração nas Ciasses Arma
das, vindo om segundo lugar. 
i paulatina bolchevtsação 

cios Sindicatos. E é dr es
tarrecer afirmou — a exis 
mnoia dc comunistas em pos 
tos chave na alta adminis
tração pública'

Em N atal o 
P adre  Teodoro 
Kokke

Encontra-se cm Natal 
o reverencisslmo Padre Teo
doro Kokk da Congregação 
da Sagrada Famuia e ex-vi 
gário da Matriz da Ribeira

O virtuoso sacerdote veto 
pregar o retiro d«s Filhas de 
Maria do Colégio da Imucu 
iiida Conceição e é hospede 
dos Pa .res do Bom Jesús

Muito estimado entre nós, 
i, padre Teodoro tem recebi 
do numerosas visitas e rr 
cressaia segunda fetra a Bc- 
|cm onde exerce <> seu sagra 
<lo ministério cutn ze|.. todos 
cü iihecemos

A Ordem mlmii .olora do 
míoiCo (Id dlgtvi sacerdote 
iin icrrrnu, ds Inquen^ii c:r0 
llí :i r l 'Vi i i  t i l e  t u t u p l  l l*e o
■ ( . 111 I ti d k. V IU11 -* '

» pode-se dizer que os meios * sisiincio hã ja ajguns anos, e,

Importações licenciadas pela CEX1M
l i s s é s  i s l i o s  ItÉ itis , É ln É f , silii clelrici t  ú i i  k lia is

RIO. 9 (NEWS PRESS) — 
Em uma tíe suas últimas reu 
niões, presidiàa pelo Diretor 
da CEXIM, a Comissão Con
sultiva do Intercâmbio Co
mercial com o Exterior de
liberou conceder licenças pa 
ra impoTtação do seguinte: 

a) laminados plásticos fe- 
nóliccs (tubos e chapas de 
fenolíte, 'lamicold, lignolite, 
Úilcarta, chmold, Tayor, tex
toiite, declaron, çaxolin mi

a \ nlnnpn fté mV A U it Ç  C A iM iiV V  t } M XU lü

— licenciar em moedas in- 
converslveis, destinados uni
camente à instalações elétri-

induslriais, de preferência 
em favor de consumidores 
diretor (NOTA — Deverão 
ser encaminhados á aprecia 
çâo da Direção Geral “SU 
BIM” os pedidos relativos a 
laminados plásticos fenôlieos 
(tubos e chapas) que. embo
ra considerados semelhantes 
aos tipos acima discrimina
dos, não estejam ali expres
samente citados); 

bl eletrodos para solda e
#4a  Hn* ncr> í i n i  a  1 f í nv i tv/kJ) vaç, t  »*-1 US.-

ferro fundido, de açodiga 
especial (nu ou revestido 
em qualquer diâmetro), de

cas ou peças para máquinas i liga cobre, de alumínio, de

NOTICIAS DE TO D A  PARTE

Fa vo ra ve l ao regime 
republicano no Egito

CAIRO. 11 -- A poderosa Confederação Mulçuma- 
na declarou que preferia a transformação do Egito em 
Republica, porque assim o país estará mais proximo do 
islamísmo. Essa declaração foi feita pelo Guia Supremo 
da Fraternidade Hass el Hodeib, Por sua vez um porta 
voz do grande partido Walfd também disse desejar a re
publica, e com o atual chefe do governo general Naguib 
como presidente.

CURSOS DE EC O N O M IA  A G R A R IA  N O  BRASIL
ROMA. 11 — A organização de Alimentos e Agri

cultura, entidade da ONU, informou que em breve ini
ciará no Brazil um curso de economia agraria Foi as
sinado um acordo nesse sentido entre o embaixador 
do Brasil e da Italia, íít. Carlos Alves de Oliveira e o sr. 
Norris Dodd, presidente da entidade Ö curso concedera 
bolsa a estudantes brasileiros para que estudem na Ita
lia o problema da reforma agraria aos pontos dc vista 
1 urídico e pratico

C ATASTRÓFICO CICLONE AS S O LA AS COSTAS 
DE M A IA M i

MAIAME, II — Anuncia-se que já se elevam a 
trezentos «stetento e oito o número de mortos em conse
quência do ciclone e das gigantescas ondas que assolam 
o distiriiò ric Tanjore Os danos são calculados em ú</. 
milhões de dollnres. Milharas, de nn .is [oram. arvazaritis 
<- as plantações numa arca dt, <h zone ml' lu.'larr.- iorau. 
totitimrnte destruídas

LIBERT AC A O  DE PRISIONEIROS N O  VIST M A N
SAIGON, 11 -- 120 prisioneiro* oe gumia amd .. 

de serem libertados ixdas autoridade* militares do sul õu 
\  íet Man Anuncia-se ofioialmente as autoridades A s
sinala-se aiém disso libertação eue sel>. yu-e- v pohtíc-,* 
em Long Xuycn Xtiyen A iiioiíift lonte il.ferma que o 
comando francês decidiu libertar varia* ror.m’- ! m 
prisioneiros por ocasião da* ã -ta- do N i';.; • Ao* *■ 
no Vut Man

PRESOS V ÁR IO S LIDERES POLITICOS 
M A R R O O U IA N O S

GA3A BICANCA, 11 -  A policia francesa muineía
1er eíclllrtdo grandi1 riUIVmro dt pliso»1* dr noiecs pokie- 
i'oso‘- du Partido Narmiulmla ín.ti roqm.i i,-1 i m i . * : • 
quem ia dos *angi eidos dl.stuiblo* dc :a guno.i í*u.i jio 
flftda A noticia causou venimlí ia -■*! ui j 11 - £, i. ,c ■ pmirn 
antes o sultão de Man oco* havia f • ■ 11 ■ « Um 4 »f !., pi. 
ptilíicHo 1(1 qur Iii:nitive.*v ' ülii'ii < .m nu smo t> n 
}• ) ijue 1 l/ri I in um gesto dc i'enli.ilji|:im a Krunç.i N' 
sa ocii-lLiu, qUktrenlu mil trancescp aqui iesideiue- luipc 
• IlI >i io a rxci IIPmi do hino mt* lona i iuH i ■ s|m i .> ■ u m.

111■ d,- yt- gnuluk vc rgnnh.i

zinco, de outras ligas e m e
tais (nu ou revestidos, em 
qualquer diâmetrot — licen
ciar em qualquer moeda, pa 
ra suprimento semestral, ri
gorosamente na base de 20 fí 
da medida da^ quantid1 ícs 
(péso» das imp^z-f ações rca- 
lizadis peles inten-ssado.-.- 
em 1S4G/4Ô e dentro cias 
reais ncccssidades dos direi
tos consumidores:

c» óxido de tiiânio tciió- 
xodo de titânio, alvaíade de 
titânio» — licenciar impor
tações para suprimento sc 
mostrai c pagamento de 
preferência om moedas in- 
conversiveis ou dcmro dos 
acordos comerciais em vigor 
na base das reais necessida
des dos consumidores direun-. 
e dcmro da média anual das 
realizadas pelos revendedo
res no quadriénio 1946/49. 
NOTA - êssg critério deve
rá vigorar aLé 31-12-52, qium 
do será únediatamenie re* 
visi o.

A MOCUiADE NA rC FfclTA PV- 
RA O i;lp/,Ht MAS PARA O 1(F- 
ROlsMO, I t Bcninclu iJ.-síífjQi,

Apoio 30 ponto X 
de Eisenhow er
ATLANTIC CITY. li  -U ^Io1 

— Uma proposição apoiando 
o ponto 30 do programa ex 
posto pelo presuien.tí1 eleito 
--  Eisenhower. (imante a 
campanha eleitoral, foi apro- 

j vatio peia i o::v• "o-, ,i11 anua!
| do Congresrio das O1. '.. .Oii/a- 
1 çõçí Industriais A ve-ijlu*,. , 
concita a CIO a apoiar o
«ninte piOgvaio,:

í Servir ;■ PuT 1 e uiõi o- o 
dontenu 'da cic sua* í.-.c.’.--. 
errerios eu nrieepi -..-.cio; ai ■

2 ■ ■ | U ( ! I'):1!.!' [ ;c ,r I -C S: .1; -

A penicilina faz 
crescer os 
porcos

LONDRES, 11 (BNS> — 
Mediante o emprego de pe. 
nicilina ou ouromicina, jun
to com a comida comum, con 
seguiu-se acelerar considerá^ 
ve Imente o ciescimento dos 
porcos, segundo se faz cons
tar nem relatorio publicado 
pelo Ccnselho V Investiga 
ções Agrícolas da Grã-Tre- 
tanha, em 30 do novembro; 
-  a carne nãa yv'-i'tiuz de* 

pois nenhum , :u> ser 
consumida. '

No pi õximo ano, realizar- 
íe-ãp experiin^ntog cora ter- 
rumicina. a fim de ver a dir 
fere ne a cie seus resultados 
com os da penicilina e auro- 
mifimi. O citado Conselho 
con tia em poder nconeslhar. 
no fim do ano, a autorização 
para o fornecimento dêsses 
medicamentos a criadores. 
Para iornar isso possível, se
rá necessário introduzir e 
mendas na legislação vigen
te. quç proibe a venda de 
antibióticos setn receita por 
parle de médicos, dentistas e 
veterinários.

Oi

A

1 utáe.i 
J a i.-pi i ;

1 7 1

E x erc id o s 
N avais no 
A.rtico

LONDRES. 11 (BNS) —
Uma poderosa força da Ma
rinha Briíániea ,da “Home 
Flr-ri/’ tripulada por mais de 
GO Ou oficiai* e marinheiros 
partiu rccentemente do Rci- 
ni unido para um cruzeiro 
ao Ártico.

A força uuTue o couraça
va ngiuu d o portft-avl- 
Ea-de ’, o mais moderno 

,lc,*rnier dí\ Marinha “Dia. 
nr iui , e irês dás últimas 
i num ias nnti-.submarinas.

o  pn'ivksito do cruzeiro se- 
]õ o do der aos oficiais uma 
;';-: v;im u‘i:! de operações em 
rigor.asa-s tc-mperat uras e o de
t x;,o; im( ui ar equípamentOS
c c inunícações. A esquadra 
ccaii:- ará iipcrações de mfl- 
;aiio a*, t- (-:*:ert-icios ab-tisub-
irnnins. nos quais tomarão 
■m: - aviões e bombas de 
.u oi •.nulidade Os navios dl- 
:■ i1 ’ í; ■ - ‘1 o a uma área na 
'_ç. - < l i ), a.í ocidente do
ira-ridia c.o Orcemvich, onde 
na mlotos dias os havalfl 

i r.i., trevas do Artí*
. ■ . 1 : ! ! \ f T ,1

por nin gM\c:
. . I , . ; : . • , .
eomóatc a iiiL 
• ; : ■ : ’ ■« 

o -f.r . . .  ; ;

‘ t i
] I ' I > I ; » *

' lo  in:: r :

I ■ I

Dia dc acão  de>

graças
pan am ericano

V, ASUINGTO: •. 1! UTCT* ’ 
Finhaixadores na AmtT'-ta

: i , ■ ( ' ■ ri ‘tonarios da Unl-
. . ! '. f ÕO Go-
■ . ■■ 3'.st ado* UntóoS,
■ g'"'-- A mlSS» d»

h  ' 'i.otaeâo anual do 
1 V 1 iõ Ai ,u> Ue OraçftS Pana*

\ . . . .  ' ! chgiosa foi
P.........qn esrntante
i a K.siados Uhl

» ioslmo Amleto
I * ■ ■■■.:.! Ill IRlCjS CU

t Patrick O Pro*
■ i I ii < .oI -c fez repre

nd. militar, 
y Vauc
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f a f i i á n  S u t n L O  M  l i d i  f i t r u B i s «  L É
T^BCBsCaiza Rural e  Operária de Natal]

S 6 d e  -  R u a  D r. B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a
‘ Expediente -  9 ás 10,30 * ,,J,30 ás 15 horas (2a. a  6a.

_ a ás 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
F a c a  l i o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' uma prova de confiança no Cooperativismo

D I A  L I T U R G I C O

T  '■ t
•Ä - E s t a d u a i s I S
tijfcppfUBRO DIA n  
i lêtO — A lei prov. 777 ele- 
jp-B povoação dc Santa Cruz 
à categoria de Vila com o 
áotae dè Trahlry, no gover
no da presidente Passos.
" 1h7 w w l i iu i l iv ip m  UC A iC í
é restaurado no governo do 
presidente Passos, que desde 
1364 eslava incorporado ao 
müntaipici de Paparí.
*T$76 '— E’ criado a Vila de

kamcfcs m M í c i s  eu S. Rafael

S. Miguel de Pau dos Ferros.
1902 — O bispo d. Adauto 

concede licença para a ben
ção da capela de Carapebas,
da paroquia de Angicos e, . , r
da de Bòa Esperança, em | ? °V?rn°' Se
■ ' _; ■ it À.Í Jk̂U UÜ LtilŜ  • V 1IU

Lins, chefe do 5o. Distrito do 
Dep. das Sêcas, Deputado

O Exmo. Sr. Goremador 
do Estado, prssldiu diver
sas InauçruraçÕss em São 
RcriaeL na atual adminis
tração do capitão Psdro H. 
Pinheiro.

No dia 11 de Novembro 
p. findo, o Sr. Governador 
Sylvio Pedroza, a  convi'e 
do atual Prefeito, Cap. Pe
dro Heraclito Pinheiro, ir.au 
gurou diversas obras pu
blicas naquela cidade. O

IViUI L,IIlK.

1916 — E’ concedido licen
ça para benser a Capela de 
Serra Caiada, da paróquia 
de Macaiba.

M otas Sociais
SÓCXAIS
'FAfcKM ANOS HOJE 
SENHORAS

— "Bela Roseli Albuquer
que, espoei do sr. Jonatas 
Albuquerque, sargento mu
sico do 16o. R. I.
. — Dicmize Camara de Seu 
rç&r viúva do sr. Cicero de 
Soyzá. 
slnhokes
* r - Dr. Nilo Pereira, advo
gado e brilhante jornalista 
«tu ftecife.

~  Dr. Augusto Melra, de
putado federal peio Pará.

' E- Amâro Andrade centa- 
dor nesta capitai.

V  -U Dr. Alceu Amoroso l,i-, ; f .
ma, prestigiosa figura do 
lhíéàto católico brasileiro, 
SENHORINHAS 
' -H- Julia Moura, filha ado
tiva. do casal Josefina — Dr. 
Jòsè Ivo Moreira Caval
canti, elemento de des
taque de nossas associações 
eatõjticas.

— Iara Fernandes, filha 
do saudoso dr. Ovídio Fer
nandes.

— Terezinha de Jesus Mo 
rais, filha do sr. Anunciado 
de Morais, comerciante nes
ta capital.
JOVENS

Milton Carvalho, st.r- ; 
Vindo atualmente na Ba;: 
Aeree. de Natal.
----■ Luciano Claudio, führ j
do sr. Aderbai de Franc; | 
diretor do departamento es J 
tqdual de Estatística e no.: [ 
so cooperador !

DIVERSAS
No dia 2 do corrente trau 

cotreu o aniversario nutalici 
do interessante garoto I.ui 
Gonzaga Ccsar dt: Paiva, O 
lett) filho do cfl.sal major Lui, 
Gonzaga Cezar de Paiva, ofi- • 
çial da Policia Militar du F.s- 
fado onde tem pr.-.stac ) rO- ’ 
vantes serviços e de su. . 

fxma. esposa d . Irem i i M-- 
de iro,s de Paivr:

Por e-te ív-üz acunli- muen 
to Luiz Gon/agj r.w-j» 'iuiv .
na residem-ia d;- o.. pais ■ :

tis aniigojnh'r-: r .li: ;
, lauta mesu iit b-ji-.v i- ;oc .
' l

NO dia 8 do nu'-,- n ■ i: ’
colou grau < .n vo. -. 
do curio cinaoi'i < -Jii:- . ■ 
tuado estah'U t ■ 1 1 ■ -D <. 
sino de rv>'' .t rH m.- ( mr.
7 de 8rtf*rr.l>i'i. <> Ai.../
Medeiros de l'.vv;: ti . • i • 
C&ftal Me ior l.Ui, ti u.':u .
Cezar de P.uva. uie 1,0 du i- ■
!' Iu Mil!' ! J .f '■ ■

-‘Uft exma r ,p i.■.i d I t nu 
,M :drt:t'u iJ . r. ; .
ijesLa c.lpí! '1 

O lOVem Ai.fie : i.
por * ,t * ; i i ,., I "i ;11 ií i. !
ba«-' a i d I. ,l . '
VlBlTit

l >eu nos ui i ’ im 11 i > i 
?<>r Mn ■ ii" vi i1 ■ • 1 I ■
Pnvli j il.i : 'i,■■ L ii.. i i ■

perador residente em São 
José de Campestre o qua 
domorou-se em cordial pa
lestra com c« que aqui tra
balham.

VENDEM-SE

Prédios modernos no Cen
tro da Ci^ude.

Tratar Tavares de Lyra, 
n. 97.

G R A Ç A S
M. C. G., agradece >jo co

ração de Jesug e a N. S. do 
Perpetuo Socorro, uma Gra
ça com promessa de publicar

i

Adelaide Gouveia, agrade
ce de joelhos a Nossa Senho
ra do Socorro e Santo Anto 

! nio uma graça em favor de 
1 seu esposG.
■ Pedro Avelino, 27-11-1952.

v^enesio t^abrai e do Major 
Sebastião Revoredo, Aju 
dante de Ordens. Tendo S 
Excia, chegado as 12—30,

I onde foi recebido pelo che*
1 do Executivo Municipal 
| em sua residência, onde es
; .ova sendo aguardado por 
; grande numero de pessoas 
! Após iía^iro descanço, fo1 
I servido a S. Excia e comi 

iiva, Iüíüq almoço.
Tendo tomado parte, di- 

j verccs elementos de desta
que icccvl. O governador 
dylvio Pedror.a. Depois de 
liaver percorrido todas as 
■cone Iruçòes, além de ou- 
tias fóra da cidade, presi
diu no prédio do Cine-Tea- 
;ro Municipal, a  solenidade 
das inaugurações, tendo 
mvsca ccasião, falado ò Sr. 
Prr-feito, o qual, íez um re
lato minucioso e por fim 
oediu ao Sr. Governador, 
cara considerar inaugura
dos todas as construções 
roalisadas na sua adminis
tração. O Sr. Governador 
Sylvio Pedroza, visivelmen
te satisfeito, congratulou-se 
com o povo de São Rafael, 
por tão uteis e notáveis rea- 
iisações empreendidas na 

Uma graça alcançada A proveitosa e honesta adnú 
Nossa Senhora dos Martírios nistração HERACLITO PT 
e ao Coração de Jesus. | NHEIRO. Agrande maça Lu 

Agradece ' mana, enchia o vasto sm-
Juvena Santiago Duarte : Ião, além dos que se enccn- 
Natal 10-12-52. ' trovam do lado de fora, a ‘é

de outrem. Mas, os homens 
de bôa fé e de atitude« se 
renas, saberão julgar e de
cidir da sorte dos que são 
bem intencionados e dese
jam a  felicidade dos que 
trabalham pela paz sadia e 
bemfaseja. Sr. Governador, 
aproveitando a  primeira e 
honrosa visiter de Va. Excia 
rs esta terra, quero apresar 
tar as construções réalisa 
das na minha modesta ad
ministração, e que são as 
seguintes: lo, fíemodela-
mento no predip dc^.^lerca 
du Fúbiicu, corn a  çonstru- 
ção de um moetefitts > Açou
gue. 2o. —t .Gpnstrjição do 
caiçamemo dq  ftuçr Sen. 
Ioão Camara. 3o>-^-«3onstru 
ção de um predíò' para c 
Matadouro Publico. 4o. — 
consclusão da^.çêrcç da 
cidade, com assentamento 
de mataburros. 5o. — rema- 
delamentó dô Cfàtedío dc 
antigo Grupo Escolar, para 
a séde da Prefeitura Muni- 

construção de 
um solido prédio para a 
instalação da Divulgadora 
Municipal, já, em franco 
funcionamento. 7o*. =— cons
trução de um prédio, com 
vasto salão e faixada mo 
d em a, para o Ci ne—Teatro 
Municipal. 8o. — constru
ção de um prédio .para a
instalação do Posto Medico, 
com as dependencias no- 
cessarias ág sérvíço de 
saúde local. 9o. — Aquisi
ção de uma carroçq/bom c. 
respectivo animal, para o 
transporte do lixo domiciü 
ar. 10 (decime) construção 
de uma moderna praci- 
nha, com bancos © postos 
da cimento armados, insta
lação subterrânea e ac 
centro um magnifico Bar, a 
cujo logradouro publico 
dei o nome de Praça Dex- 
Sept Rezado, em homena
gem « mimoría do saudoso 
governador desaoerecido

a Prcrça Dix Sept Rozado.
Estiveram presentes as j 
naugurações, diversas pes^ 

d© munteipios vlsi- 
nhos, entre estas se desta
cava o Coronel Sylvestre 
Véras, grande proprietário 
em Paraú, municipio d?
Augusto Severo.

O prefeito, pronunciou c 
seguinte descursos:

Ilusere Comitiva 
Governamental 
Meus Senhores e Minhas 
oeiiiioras:
Na qualidade de Prefeito 

deste Municipio e conse- 
quentimente responsável 
pela sua direçcF) adminis- í 
trativa, tenho a honra de 
saudar Va. Excia. e ilustro 
comitiva, especialmente 

nesta primeira visita do 
chefe do Executivo Estadu
al, a  esta cidade, onde nes
ta oportunidade veio inau
gurar todas as construções  ̂a Q1
realisadas na minha moder c>Pa l- po
ta administração, no perio- 
do de pouco mais de um 
ano de atividade publica.
Pela lei no. 146, de 23 de 
Dezembro de 1948, foi cria 
da este municipio, que teve 
inicio a  lo. de Janeiro de 
1949, sendo eu, c seu 5o. 
governante. Talvez, nem 
todos possam avaliar o que 
seja a  tarefa, o trabalho 
constante e enfadonho, pa
ra se enquadrar e encami
nhar dentro das normas ad
ministrativas um municipio 
recem-criado, especialmeu- 
te quando temos a sorte de 
nos debater contra os rigo 
res da natureza, como tn- 
felizmente vem acontecen
do nestes últimos tempos.
Por outro lado, c gover
nante, sejam quais foram 
as suas atribuições na es- 
féra administrativas, terá 
sempre a ehperimentar 
mesmo injustificavelrnentc. 
os dessabores, as ingrati- j tragicamente, em um desas 
dães incabíveis, sacadas iro de A.viáo. Decimo pá 

impíedosamente da pari -5 meíro. construção de une

escola Rural, em o lugai 
Marcação, neste municipio, 
sendo esta, construída com 
verba Federai e confiada ; 
a  sua construção, ao pro- j 
prietario Tertuliano Soares, j 
e fiscalisada por esta aá | 
ministracão. Decimo segun ;
do. já se acha tamoerr. 
concluído o predío do Gru- . 
po Escolar desta cidade, 
cuja construção já vinha de 
outras administrações, to- 
davla, cocluida na atual, 
seus trabalhos confiados ao 
Sr. Macedo Juvenal. Esta
(juiiiiiiisinjçác puiu luwihui 
servir a  população desta 
cidade, melhorou as condi- 
cutíci üu Uziuu Eleiiicu Mu 
nícipal, passando o maaui 
nario por uma grande lofor 
ma, nas oficinas mecâni
cas. em Natal. Todas as 
eshadas publicas estão de
vidamente reparadas, com 
aumento de algumas no
vas, bem assim, o cemité
rio publico desta cidade 
Cumpre-me, declarar corno 
medida de gratidão ao go
verno e pessoa de Va, 
Excia. esta administração, 
fará inauguiar seu retrato, 
no salão de honra desía 
Prefeitura, para homenagea 
lo, pela feliz doação que 
fez do antigo prédio do 
Grupo Escolar, para a séde 
da Prefeitura Municipal. 
Kr. Governador, prestando 
contas dos trabalhos reali- 
sadõs r.a minha rapida ad
ministração, e hoje oíicial- 
mente inaugurados por Va. 
Excia., creio haver cumpri
do o meu dever e ao mes
mo tempo, salvo orientação 
de Va. Excia. penso qur? 
devo dar por encerrada a 
minha missão neste muni
cipio, o qual mc foi confia
do polo saudoso Governa
dor Dix Sept Rozado o con 
sorvado no referido cargo 
pelo esclarecido o- benemé
rito Governo de Va. Excia. 
Devo declarar ainda, qoe 
todos os serviços aqui enu- 

<Conclui na 4a. paginai

HOJE

S. Dàmaao I
— Nasceu em Portugal e 

veio de Roma. onde sucedeu 
ao Papa Libórlo <366 -  3841. 
Encarregou São Jeron imo 
da tradução da Sagrada Es
critura <Vulgata) e cuidou 
muito das Catacumbas, or
nando as sepultura^ <io$ San 
toe com inscrições Igual 
mente mereceu pelo desen
volvimento da liturgia rama 
na. Descança na Igreja dc 
São Lourenço “ln Damaso" 
AMANHA
Em todas as Dioceses do 
Brasil.
FESTA DE NOSSA 
SENHORA DE GUADALUPE 
Padroeira principal da 
America Latina.

Virgem Maria Ei Tc m Fv.s- 
tivltatc

- Durante quasi quaire 
seculcs. Padroeira mllagro.su 
do Mexico, (\stendeu-se devo 
ção também a America d,, 
Sul Imploro mos na Oração 
a proteção da Virgem Mac 
de Deus. Os demais texio. 
da Missa se encontram tum 
bém em outras Missas 
honra de Nosso Senhora c 
nos falam dc suas premeu- 

I tivas.

— MLsssa ut in Private 
Misse. Gloria, 2a. oração da 
feria, Oraçãu comum. Credo 
Prefacio da Bemaveturnda 1 hora.

M E lt C E A It f A

j Vende s,, uma tir-m loca:..
I -ada cm ponto dc esquir::', 
na Rua Ferreira Notjsv, 14*ã 

- * Bairro do CuariLi., iu ..
■ do ovniodo pura monr pr-- 
I quena familia, O iids-res.n.
1 ao jmjUc procurur o nropri.
[ urjo, Sr Celso Cornes Vida! 
no mesmo lor.ü], a qnalqu- !■

Cooperativa de Laticínios Norte Riograndense Ltda.
CONVITE AOS ASSOCIADOS 

A Diretoria da Cooperativa dc umemin? r*oiTt■ j;i.. 
qrandense Ltda., convida os s ois associados par:» unin ívu 
pião, hoje as 20 horas cm sua sede social, á Raa Fu i
linho, 52, Dacio u assunto a .m-j uaiad.. u prvci 
o comparccimento de todo os sòrrs.

íi*ril t

Irm an d ad e  do
S antíssim o
S acram ento .

CONVITE
O Provedor da venerável 

Irmandade do Santíssimo Sa 
cramento, convida a todos os 
irmão«, para assistirem a mis 
sa de trigessimo dia que man 
da celebrar ás 6.30 horas do 
dia 12 do corrente mez no 
altar do Santíssimo, cm su
frágio do saudoso irmão Na- 
poleão Manso Maciel.

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
t  G R A N A D O  -

f/e,r*s Suores '

OVANDO OS OIIIOS VFM CCVl 
\MOR O convo E’ BllASCO ; 
OVANDO COM 01)10 U VISSE 1.' 

I \ k ;ro Vlrira.

Grande Oportunidade
VENDE-SE a confortável casa. da Avenida rio.lar.1- 

Peixoto, n. 529, Bairro da C:di«ic Nova l'n-a! privikgia* 
do. Tratar na Rua Fi-d Mie aàii.im 120 pc-le ' '•à-f-an- 
1289.

/Ipresentando o novo refrigerador

P H  I L C O
r

modêio £6-6

O fic in a  S a n ta  T e re za
*  C R O M A G E M  

*  N I Q U E L A G E M  
*  P R A T E A G E M  e O X I D A Ç A O

F A B R I C O  D E  A R T I G O S  D E  M E T A L  
E S T A M P A D O S  E  F U N D I D O S

R U A  J U V I N O  B A R R E T O .  238 
-------N A T A L  —

O  r e f r i g e r a d o r  q u e  r e u n e  

o  m á x i m o  e m  q u a l i d a d e . . .  

p o r  u m  m í n i m o  d e  p r e ç o !

1 • Controle automático de 10 tempertUuros
2 - Eipoço para qarrofas altas 
3-Evaporador em forma de ü

Unidade selada, de maor retêncio, m vi, v, 
U. S. A", com 5 anos de gafantía 

4* Luz automática 
5 - Uandejo de carnes
6 -Compartimento de frio úmido para verdLras 

e legumes
7 «Finíssimo acobomento
8 - Depósito independente paro armazenamento 

de frutas

‘ PHILCO - \

Filo! É üOlúv : I Í.i ■■ U 1 
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Labim/UFRN

1 »•*■■ i6T*

â  e m p a i — u  i »  d « t m w »  a «  trot
■  ••

i  r a n i n r  w  s h  s m u t
E n c e r r a m - s e  a m a n h ã  a s  i n s c r i ç õ e s
Dez atletas, o contigente do 16* R. I. —  Tudo pronto para a coirrda

Exatamente ás 17 horas tal. Os atletas qu equlxerem
da tarde de amanhã, serão 
í-nccrrodas na redação des
t e  jo rn a l ,  a s  inscrições para 
n V Preliminar Natalense da 
t órrida de Sào Silvestre, a 
per disputada na monhã de 
domingo, dia 14. nesta capl-

particípar da prova e tentar 
um passeio a S&o Paulo, por 
conta de A GAZETA ESPOR
TIVA. deverão traze- á reda
ção deste Jornal, atestado 
médico declarando que o 
corredor possue condições aa-

para participart isf a tortas 
da prova.
INSCREVEU 8E O 16. R.I.
Como acontece todos os 

anos, o valoroso 16 ° H.I. ins
creveu ontem a sua represen 
fação para a preliminar de 
52. Recebemos um oficio do

UM HOMEM MAGRO 
Polido -  Froco -  Raquítico

PODE E DEVE TRANSFOHMAH-SE NUM HOMEM

Robusto - Forte e Saudavel 
I O D O L I N O  DE  O R H

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O
----- ---- —  ORGANISMO EMPOBRECIDO--------------

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos« a  garrafa contem mais. Cl

comandante daquela Unida
de. solicitando inscrição pa
ta nada menos de 10 corredo 
rrs. Um grande e poderoso 
contingente, não tenhamos 
dúvida, que foi cuidadosa
mente preparado pelo Cap. 
Renaldo Paiva e Ten. Jorge 
Mota Lima.
O ESPORTE TAMBFM 
PRESENTE' - * « "

Outro que se fará repre
sentar na prova pedestre de 
domingo ,é o Sport Clube de 
Natal. Estt: ano„ a equipe ru
bro-negra não será das mais 
numerosas, isto porque, na 
tarde do mesmo dia da corri
da s e r á  disputada a regata do 
campeonato de 52. Mesmo 
assim, porem, o Og Pozzoli 
selecionou um bom pelotão e 
segundo nos déclatOu, está 
bastante otimista quanto ã

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

R a d io 's V
■i

MT Al Vá RO VIEIRA
Cbet« a*  CUnlra «inivflca l o

HofplUI MlgucJ Conto
om uB O lA  GERAL — DO*W- 
ÇA3 IM  6EN BŒ A S HLBTRI* 

CIDADÃ MEDICA

oorumltôrlo: —-Av, D uque de 
Oaxl&s. 198 (Terreo) 

Horário: M anh* — 0 As 12.
Tem e — 15 àa 18 ho ra i 

- Fone: 13-84
RMldCoela: Avenida O etu lls  
V u lto , 704 — Fon»: 14-33

lí

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

ccneultorlo e resldencl* : 
P.ua Amaro Barreto, 1330 — 

CcmeuitAj: i0 &s 11 e 15 4i 13 
hora»

Clinico de senhoras 

D IL ETELVINO CUNHA

« s r e c i A u a v s
OunO de «perteiçonnitiito no 
jtlo  de  Janeiro  e 8*0 Paulo

DOENÇAS DE BENHOEAO — 
PARTOS

Onda« altra-curta», klitori elétrico, aletro- tn»pil»tto, «U.
OAHOXB — TUMOJMS

Conffultaa: O u  15 b t tM  «m 
d ian te  exceto aoa aAbadoa

C o n s u l tó r io : 
Osorio 463 -

Rua Gaí. 
Fone 10-82

Reatoencla: B ua Joaquim  Ma
noel. 590 — Fone 14-95 —

FetropoU» — NATAL

r -
M .  V K E N T E  I  
MONTEROSSO

Kx-OTneaiofluta e  O bstétia  de  
B . C. M r  do U o  de lu u -tro  
Ex-nhete de Eqnlpeda M ater

nidade c la ra  R n fa iu n  d« 
SSo de Janeiro

Cirurgia — Doenças d a i Senho
ras — Fartoa gob Analgecla 

Consultas — l.*e e 9.to Feiras, 
daa 14 As lã  hora» — Babadas, 

dos 9 5a 11.30 horas 
Av Rio Branco, 683 — 1.* 

andar — Sala 3

D I S P O N Í V E L

!  DR.  J0 A M H M  U I Z
FA&TOS — DCfZNÇAB DE 

BBNHO&A8

Ob4m  eu rto a  d * tK H m iu i t{ te  — Btotiiri eMtrico 
consult*» d u  14 hora» em  cUaute

Consul torto At . r io  Branco, 
737-1.° andar

R eslúenda — Avenida p ruden te
de MúralS. 039 — Fone: 10-30

EUCUDES F .  GURJA0
CU31CA O S U L

Daa 15 horas em dian te  

Realdencla—B ua Ana Nerí. 339 

Consultor!« — R ua P r in c e »  

l a b e l  — Edifício Oruzetro —

Fone 2293

D E  PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias U rinarias — F io ta lo jia  e 
fllfüls

Cura Radical dae hemorroida, vartsí* e hldrotrelos. sem opere çfio « Bom dur. Doença da uretra, prostftta, vealcuia, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido da ureirite» aguda e crOnlcftS e nuas compllcaçAe*. Perturbações. Uretroscopia 
Oaivano Cautrlo 

Dm 15 horas em diante Conaultúrlo: Edifício “Novl.Aurora,” Rua Dr. Barata, 241* 1.» andar. Residência: Rua Apodl. 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M ARINHO

D iariam ente daa lb la  17 horas 
OONSULTOBIO:

Ar. Rio Branco. 5B9— ° andar

P

D R . O L A V O  M ED EB Q S  
Do m ç «  da peto ■ sífilis
Chefs da clinica dermatológica 
do Hospital “Miguel Couto" 

OoxtsuUórlo: — BUa Ulisses 
Caldas, 86-1.° andar

D u  15 horaa em dian te

BesidOncla: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefons 17-6«

íP
DR. J .  A . D l BARR0S 

LIM A
R x-lnterno da Clinica Itédlca 
da Fnc. Nííc. de Medicina e do 

Pronto  Socorro do Bto de 
Janeiro

CoracÜO — Vasos — «parelho 
Digestivo — Tubagem Duode
nal — K rm natotogis — G lân

dulas Endóc tinas

ConsuUorlo — Av, Rio Branco.
683 — Salas 3-4 

às terças, quartas e sextas fei 
res, daa 14 Ab 18 horas 

Residência - -  Fone. 1105 — 
Ram al 166 ‘

D E  SEVERM 0 LOPES

insullnoter.ipia — Convuitote- 
n p l s  — EJetrodiagnostlco 

DOENÇAS MENTAIS»
E NERVOSAS

(Ex-Interno por to s c u n o  da 
Clinica Neurológica da Faculda
de de Medicina da Universidade 
os Bahia f  do 11 o*pital Ju liano 
Moreira — Serviço de Assistên
cia a  psieopua» tf* Bahia) 

(Medico Assistente do Hospital 
de Allcnauos de Natal) 

Conaultorso — R ua General 
Otorio, 163-1.° nndar — Daa 15 
õ3 lã horas. diariam ente. Real* 
dencia Une doa Pnlana/^s. 
1376 (Antiga Av, 10)— ALECRIM

D X . PAU LO  SOBRAL
Da M aternidade *>j* n d * ito  Clcco"

Ondaa cu rtas  — Bletwi çuagn- 
laç l#  •  JB htoii E létrico — 

Partos e  Doenças de Nenbovas
C onsultado:

Prac* JoAo Maria, 7« 
Fnne — 2749 

Residência:
At . P ruden te  de Morais, 743 

Fano — 2387
Caneulias das 14 horas em 

dian te
NATAL — Rio G rande do Ntoto

DR* TC0DUL0 A V E U N 0
DOORÇAS INTERN AB 

M pscUlm eiito

COBAÇAO m VASOS 
E etrocardlografla

Consultas das 14 112 em d ian te  
Besldencla: AT. P ruden te  
Morals, 672 — Fone: 17-21

consultorio : Edifício Aurellano, 
Sala 103

siuação dos corredores do 
Bport
TODAS AS PROVIDENCIAS 
JA FORAM TOMADAS 

Para o maior brilhantismo 
da prova, todas as providen
cias já foram tomadas. On
tem á tarde, o nosso compa
nheiro Alulzlo Menezes, este
ve com o sr. Pedro Vilela, 
solicitando a cooperação da 
Inspetoda de Transito, para 
que não haja atropelos du
rante o desenrolar da pro
va .Nesta oportunidade, aliás 
queremos laser um apelo a 
todos os motoristas de Natal, 
para colaborarem conosco, 
facilitando a passagem dos 
corredores no dia da corrida. 
1» INSCRITOS ATE’ A S 
8 HORAS

Até ás 8 horas de hoje, su 
t>ia a 16 o numero de atletas 
Inscritos. Ao que sabemosJ 
no entanto, esse numero ten 
de a atingir a casa dos 40 ou 
50, até a tarde de amanhã. 
Os corredores cujos nomes
rtAvne>i« rtiihltAAF a etorvitiv i4n1+ W r- mu — ■— ^  wn « V f *rm • •
verão se apresentar no dia 
da prova, mela hora antes da 

j largada e trazendo nas ces 
tas, um número para iden~ 
r.lficação, obedecendo á se
guinte ordem.

1 - Luiz Gífhsaga de Araú 
.lo

2 — Rui Carneiro de Mo. 
ruis

3 — Belchior Bernardo Go
mes

4 — Nizario Gurgei Filho
5 — Francisco Pernambu

co de Souza
6 — Paulo Alves de Frei

tas •
7 — Ernestine Ananias do 

Nascimento 
8 — José Luiz Pereira 
9 — José Lopes Sobrinho 

10 - Josatá Nobre da C a 
mara
II — Raimundo Figueira da 

Costa
12 — Jaime- Porfirio Vieira 
13 — Ed va Ido Barbosa da 

Silva
14 — Manoel Gaspar So

brinho
15 — José Beio Teixeira 
16 — Waldemar Santana

DAS MASCAS
RCA Victor — Hikoc— 

Semp — Invictus 
Radiolas — Rádios a 

bateria — Toca-discos 
— Pik-ups “long-play ^

Os melhores preços da 
praça

Concede-se facilidade 
de pagam ento

Visitem sem eompromissu a 
firma

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 

1152 — NATAL

Ü

K

" d l : OLKí J L

C O IIU  H i C L  
OUEOI H t  CÈrl 
BELOS i  KHUS 
HFECÇOtS H
c o u n c u u iM

V AljA M0SS0R0 v  SAMPAIO COKREÍÜi
Dois jogos na capital ,do Oeste i
uü u íu cio Sohipãlo

Correia Sport Club, vem de 
ser consultada pelo despor
tista João Batista Caldas.
presente mente em Mossc-ró. 
sobre a possibilidade do clu
be tricolor ferroviário, reali
zar dois jogos naquela cida
de. quando então sera inau
gurada a arquibancada do 
estádio do Ferroviário, Os 
dois cncontroâ seriam dispu
tados contra o Potiguar r o 
Ferroviário, dependendo as 
datas, da aceitação do con
vite, por parte dos ferrovia 
rios de Natal.

indica, o convite do.- 
.soroenses será acc ;1. ' 
Sampaio Correia ainda

mos- ( mê:;. viajará com a sua equt- 
c o j Pe para a capital da zoiut 
este 1 Oeste.

N os basti dor es ti 0 maiiilg
Por Ai- íxETO

dirigenlt
iica. ,

Son f^tróleo, lião ha 
transportes nem indústria 
de primeira ordem.

A proposta apresentada pc ^  produçãe petrolífera ria 
los mossorc-enses. causou bõa . n^Q t. bastante para
impressão entre os tíirteen-( Rnii.sfazer as necessidades so 
tes do Sampaio Correia. os ‘ viétlcas 
quiis, trlam se reunir noij ^  re:llinadc a Rusrin es.
te de ontem, para d 'liberar | ^  produzindo ho.fe aptmas

Petroleo Comunista
ü  petróletj tia Rumania e* 

tá (íancio dor dc cabeça aos 
da União Suvié-

de qualquer indústria cafji-
V

Ouíio probleniii da indús* 
tria comunista — díz WhUé 

é a planificação técnica 
defeituosa. '/

Os defeitos de tal piàxU- 
ficação representam a per
da generalizada do tííif^ s  ’ 
heras de trabalho doS b̂pe. 
rários. ;•

Ainda entre os problemas
sobro 0 assunto. Ao qu^ tudo

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

PARTOS e DoeutW  úe 
SENHORAS

Clinica Oetoi

Consultas: dia» util« dm* a A* 
11 e da i 14 Ã» 17 borae

Conauttorlo: FT. Jo4o Aferia,7S 
R m ldecda  — B«rmea da 

Foosaca, 944 — r u a i

D R . JOSE' A IFR A N
CLINICA MEDIOA

Prie — BUI Hi a Alergia
Kx-iweittcute d1» OHn'f'e Dentin - K, rjiiuô railra U os Proie. Ra-■•-"i f t- Ariü'.Jto ITaga —■ - Rio
fcx-trUrruo do Sfrvlço de Clî- M(?dioa do« Profs. VleLra Ro'tieir'j e Joâo -t In Um urra ne — Rl'tDrrtiiSfoi^ J j HmtiltalWl.-.uri ftouta Ce c BUl te-'

PM !î A« J S h'Tft»CV.T.snitori') - Av. nto isrerco. rgfi — 1 <*
.. prsçe l ’îw X, 3i0 — pfliiï Lt74

DR. ITAIÚ CARVALHO
ÜL'VIIIO* -- NAftlA — 

UAHOANAA

orn ptNo i.ARîaoi.0C1ISTA 
n o  liOi-JM'IBI. "MIOIIKI,

COU ÍO"
KT-IntfTTw, d,, nospIttO flinty pjtiri (li.illirt, .irrtM.u d<«

r rnf  dr. c »rins Krr»

CONHILTOrIO
I °Af. Rio BfTlirO. MO - 

ander — ?»Ala 7 
DBS H — .7 hora» 

Rield*ii"ls at a io  Braut-n.
«14 -  r. ti.it iilflij

DR. BANDEIRA DE MELO
ESPECIALISTA

JrstMj,t-ii!r>e e Opr»raç6es,ú»e 
úoenííi» Aan-Retela — Cura 
rftdlcal das UEM0HR01DA3 
spoj cperiiç&o e dôr —

DOeucas de Sc 11 hora «-“ PARTOS 
Ct-ue,; Pth^« AURUStn Severo 

250 — 1. <■* — Sala 1% - 
pn-s- 1625

Dp 2 fts ri de tarde dlartampntp- 
Resulen-i» — P u a  JoAo pesada, 

24fí Pune 1835

D R . 0 1A V 0
M ONTENEGRO

O vrocit (ta Kdlr lf lo,  OUDdB- 
laa K naotrlna»

(OOCUIad« , Macres*. fVerrrv 
iism u. DiahettRB, Reumatlamt, )

MHTAPOMPMO BASTOO 
ClltiJeji de adultoi r  erUnça» 

conaultorlo  : Ccl. Bouifacio.223 
Teier 10- 82

Reeldèurta: Avenida Deodnr«,690—Telefone: 18-56 — NATAL —

D R. HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
Pediatra e Puerteuicor da Ma- 

terDldade "Jp.nuurto Clcco’* 
íix-Jm?rno cio Hosp!t«| dr:s Cli
nica« da Univertjlti:idc da Bahia 
— (Clinica Pedií.trlca Médica 
e HUUene miautil do Prof.

H«stinrtíin de Oliveira 
Coasultnrlc Av, Kiti Pratiro, 
737 — L °  P .dar — Poça; 19-õí 
Daa 14 As ’.7 fceras — Edifício 

FUbelro Dar, tas 
R e s id í  u c  a —  A p o d i,  r, i 3  —

1 fne.  .29-C2

D E N T I S T A

......  RUY LAG O
CIRURGIÃO DEN TIS i A 

Ctiii.suUorlo Edifício Meli;o 
1 Em fronte ao Rex', 

Avonidn Rio Branrc, icã 
í-oihc lt>25
RAIOS X

T ratam ent4 c líu rjico  da r io rré j 
l> B N T A » V R A S

UR EDGES MO VOS

I
Etritedlentc. Das 8 "0 h* 11 

horaa í  i l  to  u

O R A N G  UE F'  A V I D A
rO U D I O MRRVI n»  HEErUUUCIA O «STOMAOO

E L I X I R  9 .
nOFSNBfVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! BIFUUIft 1 
agradavkl cgmo um  l ic o r

T aon*  •  p o p a l o t  A f tp o m ilv a  « m e -  
ß o * U  ém  H K R M O F E N 1 L , S A M A M 
B A IA , M O G G E IR A , r E ’ D E - P r ß .  
D IZ , g A L S A F A R R O H A  •  o u t r a i  
| l m > a »  m c d lc to u ü «  I «  a l t o  v a lu t  
I t p a n t l t « . A p r o v a d o  p e lo  D J Ï .S .P , 
o p » »  m e d ia a p fc »  a u x i l i a r  n e  t r a -  
iiMiBttN 4a Sifitti « Rc iu u Ubv« 

4a meanui «rirt

d a  industria c o m u n is tA á ,
cerca dc 33 rnilhõc-s dt nmr- j Whiic registro o triângulo 
l a d ; \ s p o r  u n o .  i . s a iu r iu-produção-preço.

I s t u  é m a i s  c u  m e n o s  c q u e  A f i r m a  W h i te  q u e  0 s i s t e -  
0 R ú s s ia  n r  a d u z i a  a n t e s  d a  m a  s o v ié t ic o  c o n d u z  iH eví- 
giuv-ra. c ó apenas um 10 [ 'aveimente ao canaaço ifísl- 
p o r  cem.) cai que produzem ' et> <■ mental d o R tra b a Jh ftd O - 
cts F s iode» U n id o « .  : :v,s. . . .

Por pi.:cií!/':r pouco peno-. Uoc c o.-.im ■— diz Whifce 
leo. o Ru^ia prççiaa do - t-.-meckiimente porque uni

t apredavei numero dos tra- 
b..!haçores s ã o  escravos. .

petroieo da Rumania
Infohzmi n; paru os rus-

S ssp en s«  por 30 d ias 0  R i a c M o
Punido o juiz Ernani Sil vena

E.-deve rr m:íd:t nu noií'1 de cíube auri-vridi*. n p.ma de 
terça-feira, a diretoria du ’ Mispmsáo por 30 d ias
FND. Na uporíunid.'-oe, fo
ram discutidos vários assim- 
Iuh dc imporiaucia c dentre| 
estOf; .0 coso (tu Hiachuelo. j cá1 domingo, 
que abanu.no'' 0 grrmtado j Cru/, r Alcei 
antefí òo imi c.e jogo com o

; I » \é.
ci«. í-

Ttmibem foi punido o 
Ernani SÜveiia. ; or tc • 
Kado seu pasui. na parí id 

‘Ut re .San:. 
O unit 'd. , 

B e i n  a m i m  de  ne-vsa en.’ in;
í b o í ç . u a r  . r e d e a n d o  ta!
i luit- d t 1 e i'itjt.1 n.;Va.i c

aii - i de. foi .suspens,, 1 .i t 'I I > îiUf i'! !/.
por ÎO di

.-,L . oy eulv.un ;>! t’-.'s n iinenL.^
não e.st :l ;' (/'/..-a-l: ui'.Hit eum-
prir 0 pian.' de ru'oducIpM (itl*‘

t • • J V ,
... m 11 : '. i 1 p- * alin M'.

b‘c
t.
g un du 11 id cnmutii;

\ í *-»ubinet e rmnriiíi. Í.U :■
-.T »«.t d t pela ráítiî  (V BUC:

a i)i’Citiu,,âi! peU oillf - "n
da Rumania acha-se u'oaixu
riu nuc dofiérià >/"•'

O r;- p:'_er.i(.'v d > re 1 r • * •, •.. ̂  r<
:.uc. î' -1 a [ r' ti< i j t1 a, < 1 d ' ' /'r* :yi
,t‘. ^ru UM - !;t;:ibem \X \<-

0;-. .'C.!IC ;Yk ' MÎÏKr*-

■8 belli a tu-. d'C'a■ > 1 i'i ■
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d* *N c! ■ An tenniokr.’mua 
titobiHzação anual, as Von- 
paard ■> Operarias Cãtóhcao
pedi; e.iii entre outras COUSAS 
mt .M lia' tic uma posição
t V . ■•’..iLismu:? liUCiontlte oa •
: -• di'bntcu os se •

debatem os seus pro*
■ m-.. nepcis üe proclama”

; * - u ; . / i e  á e  q u e  se  f q r -
■ -.!M emiscíencia social

juventude
ta! AS 1»F í ARIDADE
I ' v!A m tVt rr.brn. 19 íNC* 

i 1 a ■ ■ ; *.i> * e o m  e s t a t i s t i -  
i. pui-.. - !.-m Verdades,
• I ;/;i ,a Caridade de £>âo 
<■ ; c m í/Miin -- 83 CUrO- 

<t H> p* tuai-iii e 20 de 
M iMis'.' atendem no 

; ■ ..0 ' M abclecimentos
■ n.i.e hospitais, escolas de en 
â 1 uiciras, idirucas. orfanatos, 
sumiu trios t» colégios: ácus
Mr-qutau iM/ndem ■

Psis iitendcram em un: 
uvi a T;7 enfermas, ae
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:n !lav,;; ., uma peregrin«*
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iMir -* r.iroaflflo «fB
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município. A^d jloM
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mu-
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MM HQ e i »  mu-
■l « n ll« «  f*ml- 

nti#AaMM*A mm m nandldntwm a 
M .W M  M o . é M  látaoel. é 

r t  q m i.lá tM )  tta ooubet*. 
t t ^  «mmádru <fne nós mmos surto» 
 ̂ > ito'HfciMdtde e conaclenota do

___  I, nn« eèelçôw maiores
'i nSnetiW-*slo;«ee*mD, noto o alarga-

6*ltttorsdo & pouco 
11 xi minrnnrtfi in n n r  Víu 

^  ̂ m to MftitttBinoi «m 
t t t f H M i  eooipru do *lertor terá 

•: quem p*de èk ora» fiar no

\ , - 'Verifica-se também que continua-
ter partidos estadtiaiíi: foí-am 

eoUgsçGes mais misturadas, dc

______proxlipo. ■ ■
>*al m t mmi fxnnde tritoft&o 

twrãõê« dp» «randes parti
No imperto qe dista: na- 

<ki idu paraetéo àom m  likeaal oomo 
uia eooaemedor HOje nfto hesitamos em 
d lar im im à  coisa: nada tào pareci
do oom mm udenista como um pessedU- 
ta. para Üear nos dote malote», ms» po- 
plnrmaitt. a  nosso vêr, repetir o mesmo 
oom*» trabalhistas, os republicanos, os 
T

*  • *  ■ ■ ■ ........

t o  d? fcapregada
i l i w i p V  * V v  T i v f i i  w n w p o
e P m  I  n«î paw)}f  e d  fsd m im v um dús ptobk* 
M s d b f l u M s  m m  m u m m ^  mêwmn» mm  «am* 

pada, «ua uam aontandu pm» no m o m m À f i paasants. pro
a compreens&o doe naasoa porokmando-fownapao moráj 
eeatartâsmoe. Dentro em M Í e Uonia» i  etnprecad» do
ve esperamos oonorstlaar- ei- m—Ura,
Ba obra**» vira sem dúvida

«£888119
o  programa ComA, a tòdaa as ooidulinsrio e um agre

leira’*, que 0 Serviço de ln -j  procuram levar aos ouvinte* I que lhe «Ao dirigidas. Os la 
formaçlo Agrícola do Ml ] do programa, a palavra do* ] vradnres e criadores tntares-

q iv  trabalham no campo, j tarte* em faser 
contando suas. lutas, suasisôbre veterinário« e

Não e do dia para noite que se vão 
formando as consciências políticas. Ain
da temos bastante a caminhar No Rio 
•Ofende da Norte, porém, é de justiça 

sisUüai que já houve multo menos 
m w a” « mais apelo ao direito e i  fus- 
<iça Meftowd, sendo inúmeros os advoga
dos qua ua eapeolfthgaimft na matasia e 
foram procurados para agir.como .pro
fissionais. orientando o. pleito e sua a- 
purtição

a > v , u v
PUotos é Alunos do Am> eftéÂto dtt seu tÂWte, tfcf ’

NATAL — «{CINTA FEIRA H DE DEZEMBRO

Clube, vem de lançar ao su
frágio do Gonselho Delibero, 
tivo daquele «adaliclo, o no
me d o dr .Rui Lago, -para u 
presidência do Clube, no 
proidmo pleito. A escolha foi 
dos mais feltees. recaindo 

pmuiia figura de desportista 
Jdoa mais acatados c justo

mente, num-dos maip efici 
entes c mais dedicados bata- 
Ihado-ree pelo velho clube do 
Tiroi.

Tribuna do Norte, f m sua

liiiaiiotirafQCs

t i e c e s s e r i a
V . • -V * * '* ' - .* «-"’S -

t~ : ;n

I isiarai

,:nciueão da Sopundo.*

. Com surpresa: es*a Diretoria fui infor:neda de que em 
certo* Município? ■ 0 dia d:; dciçâo. ‘oi explora

aos ftmcicnrtrVs «la Smqivio correta, o sou núio» 
éqpAO fclfhpattftaftTc cooperAd v. rir- certas candidaturas, ac 
pjümto dr serem q y q j  çfrapns em seu nov-u- f a seu 
mando.
; Como tenha se :raiudf! ri: um« irverdaric «*sui Direto- 
.rJÇ:: dproveiüi o cr.iojo pars t’semroeer o assent . fazendo 
'trt^llcrevev 3 circular qu© expediu áK vesperas «lo plcivo.

M IN IST É R IO  DA VIAÇÃO E O B R A S PUBLIC AS  
‘ ..JDEPARTAMENTO n a c i o n a l  d e  e s t r a d a s  

’ - DE FER R O
:*: E s t íI A D A  DE PT.RRO SA M PAIO  CORREIA  

■ CIRCULAR N. 3
. iún Nami r* t.te ritvembro dc- 1! 5:!

A3S Sr;-. Armitre e Hü vre.-. <.c Linha da E.F. ^ampair
^ f r e ia ;

No próximo dia se d cor: , nv. . ,ru*Ao reulizatius. cm 
iodo o interior do Esímio. deieves pavu preleitoV vicc-pre 
íe ito  municipais.
'■ Ô, ato eletivo eiciu>-,a, U m u vê. u região servida, por
§at4‘ Estrada de Ferro e ohrtúa a »ocios o» seus fimeionãrios.
ÍBtarios lias diversas ^anas de stus domicilio».

Compete a esta odiniiiixira'. ào conclamar pma o piei-
fcq que se vai ierir. e rndos os serventuários desta ferrovia.

TÍciise tratar rio um ;il‘a ri ever ci rico Constituição 0 as-f* ' - „ ‘‘leis impõem ;t t ncios 0» eiáacíany.
No entanto çonve-m sélicr.t; r que a recomendação era

feita não envolve uuaiqurr ir.sin-inçáo de ordem partidarla.
ppâéndo, por conseguinte wsàc, qual exercitar 0 direito d*1
v6Ü> de acõrdo com a .5 prrL.rêneUi aue ditarem ruas !
cóncíêrtciaF. j

" Aproveitando t. oportt»nidr.ci,; que sv oíert ce pur;i o.çta |
MOOmaxidação. a Díuíoviu de$t ? KstrAda de Ferro unilecta
A úbrigaeãn aue tem cacia ír ncionario. err; sua sãiie de íer-
Ttço ,do ?c- colocar o disposição na Dr. Juiz: Eleitoral ci? res-

riectiva zona para auxília-io 0 rolaborar na» mediei?r que
nesgiiardem a tnanuum-ão ca rdem e o respeito á lihcr-
riade dr- vóto

■ A estaçã- e as dependei, ’ia : rU-.st.c roparticào cÍLV*..t.ão
nrin de nuáiquer iniríldo a 
cnioa desordeiro^, ».virend." 
rice’, no dia en> e.prêqo, por 
:|ue-‘ ;m recinto nos .jrédio.s
em qualquer iugar.
is rvconíendaçòes uma or 
culítr a todos os scu.s auxi-

:dos, m enos os dao e?
—. los, custaram a o s  cofres
.nunicipais apenas, a  im
oortancia de CrS...........
5^6:244.40 — estando inclui- 
do» nesta iniperíenda 
>5 .^5:000,00 em d eçoesas  

de estradas e CrJB 19:0001)0 
om - a  desaproprru^õp de 

u na casa, compra de um 
lerrono e  parte de material 
de alvenaria ar> Sr. Lou- 
e--nco Ferreira, para efeito 
de alin.bameniG de terreno 
na oh.ial praça Dix-Sept Ro
sado. Estando iguahnente  
rclu ido aqui a  duspesa  
r :rn a aquisição eia Divin
.* fdr-'a Mvmioipai, que cus- 
•( u ír importância de Crí..,- 

‘:000,0Q (quarenta mil Cm- 
y irosl Exmo. Sr. G overna
. f Si.'lv’c Podro^a fina]*

?' -ndo esta3 sim ples e ob?- 
r- rcu' palavras. todavia  
onm oletas n a  expresGcto do 
v ■ rdcrcb. cumpre-me pedi; 
\  T. Cxcia. para que consi 
d-rc inauguradas oficial 
m ente, todas as construções 
apresentadas o a c  mesm* 
tempo, quero agradecer nm 
TPt, iviopno nome ç nc da 
município, -o honrosa vr-ifc. 
d.": Vpp Evfir;. s de sua i)u:> 

oon-itiva. fsac«r*do vott.-s 
’a íclicidaàe ^»aíjoòal c 

rv> fr"‘ iV̂ rr: o Va. Excia.

Bft wm «ntwBMta da avia- 
«6o  «• qbá «Mlnv deixaram «ni 
plane áe-dèsprebé á 4«pert«u 
m«nte ébeUI d o  AMXM. ^*T 
uma Ipeeoronrt» de quesn-a»>i i 
sim noneft, n&q reala Obtida. 
Então» porqee o dr. Rol Lago. 
é «ntuàiaáta da ablação, «e 
vier a  dirigir 0 Aeró Clube, 
eAQuecafã ds dêmlUs atteres 
do clube? Tal afirmativa, 
não tem cftblmento. Trata- 
se tão somente de campanha 
pouco correia doa actversa-

nWtéfio da Agricultura veifi 
Bpreaentahdo toflOft os do- 
rotngos. das 8 áa 10 horap da 
manhA. através, da Rádio 
Ministério da Educação, ea- 
tá realizando tranamlMÔes 
diromanoite d  ̂ famalM , 
granja$ e sitio« do Dlatrlto 
Ptderal As tranonfcáfea, 
que são dirigidas por um re
pórter radioMnlco, am

eapertênclaa suas realiza- 
ç6es,

Além das reportagens des* 
ta equipe, chamada "Co
mando* RumU” o programa 
‘Terra Brasileira" apre&en 
ta uBUtsiate de atraqdee pa 
ra lavradores, criadores e 

atendendo pelo

mia ou receber folhetos só 
bre assuntos de interesse ps. 
ir* os seus diversos trabalho* 
pedem escrever para 0 pro
grama “Terra Brasileira ’ 
Rêcüo Ministério da Educa 
cão. Rio de Janeiro e serão 
pronta mente atendidos peli. 
Correio.

edição dp hoje. publica uma rlos do dr. Rui Lafco. Todos 
entrevista oom o candidato conhecemos de perto o can-

A t e n d i d o s  o s  p r o d u t o r e s  . t a i i d e i r s n t e s

I* - • ‘ ”*-** *' " ■ Sê' • a -« ’• '• ' • • ■
r p t a i a o  qficiel dos pregos

Rui Lago, na qual S 3, anou- 
W alguns pontos dc sua can

didato e não acreditamos em 
tal procedimento de «ua par

dldftktra. focftUaando inclu- te. Se a sua candidatura, não 
eive u onda levantada por ] agrada ,que «parégám outros 
outras pessoas contra a indi- í candidatos.

“Rio fi. d080rte.il”

M kio if  \i\ü Matâl-Rïoí I  I ii : . K oi: o ; *art. m +1 •
ws, estão quasi tertninarios. 
Ao que tudo indica, o  raid 
interrompido em Sergipe, rie- 
vnrá ser reinielado ainda es
te mès.

iSabc-se poi' excmpln. que 
é empenho de toda n tripula
ção do barco .reencetar a a- 

rojada travessia, dos bravos | ventura o mais cêdo nossi- 
remadores potiguares, está vel. Todos ostentam bôas con 
em vias de eonclusâo Os dições físicas o técnica? p es-

Noticia alvíçareira pode- 
mas dlvuigar hoje para os 
nossos leitore* e, «m parti
cular. para aqueles que a com 
panharaift com carinho, a 
primeira etapa do raid a iole 
Natal-Rio de Jnnelro. A iole 
“Rio 'Grande dç- Nortp H’\ 
na qoal será eoriehiida a at -

RIO. 11 1 NewíT PresV1 
Assegurando o algodão da 
zona meridional do pais da
safra de 1952:53 a garantia 
dc preços mínimos, o presi
dente da República assinou 
o seguinte dooreto:

“Ari. i ° —. Fica asseaura- 
da ao algodàò da zona meri
dional do pais, da safra de 
105253. a garantia dc pre
ces mínimos prevista na Lei 
h.° iêOíí. de 19 de dezembro 
de 1951. nas segpintps moda
lidades :

a> a aquisição do algodão
FUNCIONAMOS dasquilo*, oom fibra de 28 a 30. .J jnLTVENTUÜWBBmilímetros, acondicionado

co n serv a r .» m u n es de orofru 
bem assim .rio acanalho :;c t c 
uutrosslm o 1^0 dc bebida:- c: v; 
t»rte  dc qualquer serventuaru 
tle stm serventia ou fora dôl» c 

Esta Dlrtorio. f' -íendo ur
dem de serviço que dirige em r
litnise do interior do Estado, o. '  intermédio dos respectivos J 
cbtfftó ,está confiante no çvn. ' .•imenio das mesmas »• no 
Alto gfáu dc compreensão dc t.‘ tus < s fmicionárícs df»;;. por 
térto, aabcrào port.ar-?c coni oi; ;-.idade r elevado .sentimemo 
pãAriMIm cm face do pleirr a; iidu
. * -ào flalvão de Mrdeiro»
■■■ DIRETOR

(Wihilntes de T9 5 2

Ifldust'ial de Natal
£>0 dr. Jerenp.i.-- F.-i-.U,- :• 

(lirotòT da Kac.Ohi Iruiustr.c 
t à  Natftl. recebemos ino : 
tgfMStbso conVirp para a.-, fe- 
ttífi dc pneerramemo n • un- 
lltivo dfcquefc cstabeleciirc ■: 
tn'rte ensino, quanrio >e; • ri: 
plhmada nova t-unna ri*'1 !er 
bMdt, do« vários curfius ü. 
qtJMa éécola

Oprotrrama ruí,, ciuriprid 
ndb UlXg 13 C 14 VÍO rOiYM é : 
ém<h^paranbifo da turma 
dr Silvio Pedro?a fiovenr  
dor do Estado Eis r> eon>-lc 
éhtes dc íPf>2 
*OTR»0 D Ï MERTRTA 
jMBdatartx Gcovaiv- Hu 
tlliftlés — Murin Eds >n ri 
« H n  Nalhanaet Ciomcv <t 
Bilra c Vnmlldo Picrrt' < - 
Oofta

Ndrxnita de Mauuiua- 
SttDo do* Santi^ l.cri 
fWRBO INDUSHRTAf

!,

Peu o Waller M-ii- 
Verdianc Fíimino 

Valter O ri( ('uiveira.
\rtíN dt* (louro JI mo A 
jíH Írii - - Jose P, Arriid:.
’..lo T i:e Melo ■ SebíJS.t i . 
Ç ■ .Si ver100 !)',»-
c c llhiraiai « P. ri-1 Miirai.v.

>larrcnari3 Klm.i: fí
u-rruiro v Ne» M. d<> lunvi 
Mecanit-a d*> Máquinas
*■* Rn Cavalcanti Tãt 

u F Daniel - F>u:;C».;f‘ii 
Silva lsrat-1 Alluno

H n litB iü  M m  F i l i o
A D V O G A D O  

\v Florfana ferwrtB, 811
-  Fone: 17-1» —

Jornais 
im pressos em  
p ap e l de  bag aço

NOVA TOF.QUE, U lUSIS» 
-  O New Yorlt Times Infor

ma que a República Domini- 
•aria decidiu construir umn 
fabrico no valor de 2,f> ml- 
l)vVs de dnlores para prod li
ai.' papel cie impren.sí' confcc 

mudo com barrasse

1)'.' acordo com o TIMES, lo 
ram realizadas expMrienoía:- 
ri- impressão tie dt)is jornaL 

pupei ri ‘ baga aso em Ciu- 
.í. ri cie cru.ijlln a 27 de novom 
0. -.- :-r ano as quais foram 

• <-a(i.ria fie pleno êxito DD 
HMT.'F mm o* ior tais foram 
i of ir::>0 ' na rn/ão de 600 r
• ■ ‘ :I)f:1, ,■« per minuto

•1 ' t oir inicial pi 1 I
:: -r-. 1 i,a,íj ■(, aramle tahficí: 
i •.:. .ir; M . que sera monta

u; tie Ciudad TruiiUo.
- 1 .it i'.FOil tmirladas nnu-
." '.=■-* scra suficiente pari’

. •* H *- net* (W id adies rio
o, : 1,- ,'i.andn na a Itur;,:!»-
-■ vrftrt

trabalhos de construção do 
nevo barco, que obedecem ã 
direoik> do mestre L-biy Ené-

tào mart animados <io que 
nunca, para « conclusão da 
arriscada empreza.

GÜIA 90 FAZEHBEffiO
.* r • ■

Poéa de arvores (rutileras
1ZÏDRO ÁRTICAS

üÍ!i;:uir.Hí**ito íc-nr.o c s tn-
:ic r-rcocuFaào o ir i ac

árvore? {ridifera:, 
à-j mir hcr iazatida. A maio- 
na là tom ma:.’ ao .-'•*?ir o 

rão esta denrio *rT’- 
:cr. cm quantidade Ruh-:;r-o- 
te.

Foliára-r^nle fui esram e ri- 
.í ■ o respeito cer Fd. Mio 
t (:.: consultor ae orobl''1*-

■.viris aaricolas da Gemei a! 
o’-;.-‘ri • 9 ane responde n- ■ 
lo onprensa rru cronsn.hrre 
.joe ihe pão íenas.

As árvores devem ser pio
radas, aconselha ele. para 

rii.e difqjonha d..’ wma foda 
estrutura, constituída pelo 
'• ronco e seis ou soío galhos 
grossos. Quando ci arvore 
-'■'meocrr a dar írutas devem 

:;er eliminados- a.--, p-flru s 
ip náo dão,
As rTTvcrer -dov ;•*>. -j ;i

r. tctdas. trds an qviatre. v**- 
s durante a estacão com

s- uureto de rh»:mha ou pe- 
■ m mes quando r torno. 

os-:ri:’?áT;o para airesíer-
s. úiSoíoc q,r.v dessoram ao 
j*-- has. ai ar.:-!.'- • --,»-i-}̂ .'''ttstv> 
d u d' ■ "*1 i y  n rV:irf'"

a

tar-so um compreoodr B,
! Bade WerthinatOíi c:m; s 
lor a  qosohna de i HF.

Deesa m aneira, dippô-5 
cie or-ísão sufícd^nf^ r: 
pr/'hor o? pneu-uád:-*v d-v 
'.rateres, e sm lh a r  .

r e s  nôbre as plauiacã * o 
rum  lubrificar ou r u o  o 
11 ■ v ■ Uos aaneokv".

NOTAS VARIADAS
-Or. sientirtan hntó .ri:' .••

Cirião I ,r: .currindo C/ía; 
raça d-e oorco? com um ou- 
mero menor de costeias apio 
os porcos ror ma is. LV.; rd 
cara o proxxircôo da oar 
mciira set ia muito mo,.ri. 
«in eornnaraçào com o r-*1- '■ 
lotai do animah qu-‘ ■■':■■ 
suinor comuns.
- -  Dois cientistas ao bnt o 
Memorial InsHuil^ dos 1.1 
lados Unidos, edorars. .:. 
ruoWic para, usar at P v  s 
X na oSiterilir.ação ca ap -• 
roo '’flimantícios evries c  
cu qualidade oodoriam -. er 
afeiados aom a amores;;', da 
a aim' í:,v nto.

em fardo dc densidade mé
dia nunca inferior a 400 qui 
los. amarradoe com seis ou 
mais fitas de aço, podendo 
ser emendaria, posto arma 
zenp gerais da Capital do Es 
uuio de São Paulo, para a 
produção fln região cc nômi- 
ca que lhe é convergente e 
portos do pais para as de
mais regiõ«*, d® acòrdo com 
a padwmisftçãq oficial rio 
Ministério da Agricultura, e 
nas seguintes bases: Tipo 3, 
Orft 285,00 ; 34. CrS 265,00: 
4 Crg 282,00; 4 5. CrS 268,00;
5. CrS 230.00; 5 6. CrS 320,00;
6. CrS 205,00; 6 7. CrS 190,00;
7. CrS 185.00: 8. O S  180.00;
e ã, CrÂ 170.00,

b) Oitenta por cento üo fi
nanciamento. na base do pre 
eo mínimo fixado na letra 
deste artigo

ci squisiçâo de algodão cm 
caroço, por arroba dc lã qni 
loa, ensacado, sêco, posto a:*, 
mazéns do Estado dc São 
Paulo, e para os domai? Es
tados da região meridional 
do pais de conformidade 
com os dispostos rio ort 4.° 
da Lei n° 1506, rio 19 do de
zembro rie 1951, di- ycòrrio 
com a padronização baixaria 
pe 0 Docreio n 6 186, de 28 
rie agosto de 1940. 0 nas eu 
guintes bases; Tipo Superior 
CrS, 95,00; Bom, Cr» 90.00: 
Regular. Cri 80.00: SofriveJ
Cri 68,00: e. Tnícrior CvS . 
60.00

ri 1 aquisição du caroco dc 
aiimdãr, sòro. da cia'-':'1 u ii-

■?H53'TavrHfíôré£ pteços que 
no Rstado úe São Paulo não 
deverão ser inferiores aos fi
xa des na letra c. do art. l.° 
dêsle Decreto e, nos demais 
B lad est de conformidade 
eom o disposto no art 4,° riu 
Lui n. 1506. rie 19 dr. dezem
bro rie 1951.

Art. 4 °  — O presente De-

cr^to será posto em execução 
pela forma estabelocida no 
an . 5 ° e seu par&grafo úni 
ct.i da Lei n.° 1506. de 19 de 
dezembro de 1951.

Art. 5.° — Este Decreto 
m trará em vigor na data dc 
sua publicação.

Art, 6.° — Revogam-fç ív> 
disposições em contrário.’'

RSTAC.IO frfrÉRftACIONAL

PAMS*-&FI —- O Sr. Jean 
Masschi. secretario de Esta
do rio Ensino Técnico, visitou, 
os tuncionários das Juventu
des dc diversas nações que 
er tào reunidos em Marly-lo- 
R ti Encerrando essa assem- 
b.éia que permitiu aos dele
g. rios estudarem os proble
mas da coordenação de uma 
politiza das Juventudes, o 
Sr Mastton fez votos para 
que fossem rapidamente edi
ficada em Paris uma estação 
internacional da Juventude. 
B .v n n o  O RECORD 
FRANCÊS DE ALTITt-DE 
EM PLANADOR

André Laforgue, piioto-ch? 
ff  adjunto ao Centro Nacio- 
n. . oc Saint-Auban-sur-Du- 
rance Baixos - Alpes * atingiu 
ere planador a altitude abso
luta de 9 000 metros, tendo 
" -riizado uniu aliitude tie-

400 metros
^sriín. An cire Lafargüe b; 

teu. sob reserva ria homnlo 
í.'t:ái) pelo Acro Club ria

Fiança, o record frsincês tiv 
áiiturie, mantido até agoi-a 
pe r Volot com 7,737 meM*o>.

Unindo a reboque em nn 
vem oro à.° 16 horas 3m a boi*' 
dc de um planador Bréguut 
8C0 N 3, pousou às 16 hs. 3 
A MAE DE JEAN MERMOZ 
NOMEADA CAVALEIRO 
D : IJ1G1AO DE BONIU

PARIS — SFI — Fimdaiio- 
rn do “Aerlum" de Croix, 
qu 1 recebe os orfãos filhos ou 
filhas rie militares rias tre.s 
armas, a et». G. Mçrme.'., 
mãe de Jcan Mermox, acaba 
de se-i' nomeada cavaleiro (U 
Legião rie Honra.
0 ! i; í.sid i:nte t r c .u w  
• «vTRFOtif’ O TROTEI 
“HAKMOV A' SR A. 
n r K ’;ifN K  a d r io u

PARIS SFI -  Em córi 
monta realizada nos jarritr ■ 

qja Casa Branca. 0 Presider,
1 i.e Truman entregou à Sr:"
I Jivqiieline Auriol. nóra -.1 i 
iprc4iriente ria República, < 
troféu aeronáutico por 
fí - orei feminino rie vpIgcUÍk 
or un r vâào a jato

I
lm piirew » do
t i r o  d e  n o g u g m I

Arou IML tttllb  |

CftSOS & COISftS
ÍC O S  DAS E L E IÇ Õ E S M U N IC IPA IS
Finaimente os norte-riograndenses deram uma bot.ã'. 

p: j \a  «e edm-ação denaM-rãUca, realizando um pleito eíej 
* "al em ambiente de ordrm, disciplina e entuslusmo.

As medidas preventivas rios poderes constituídos .0
! m coroadas rie exito. cabendo ao Governo do Estado r 
i .i  Tribunal Eleitoral as honras dessa magnifica vitoiia 
t ! legalidade democrática. Peia agitação reinante cm ai
n-ns municípios, pelo excesso rie entusiasmo rie eerto.

pos mencionados no5 ariR ! c adí : es, nos romicíos de propaganda, e por outros aconte
; em ento ,r que nau nos ce.be relembrar, esperavamos que 1

a

■fT-1
- :CC" ar

•ra;.
:riif

milrio A Mc&sia.s J l.lí> " O fORNAUSMO te OMI ne .-»unptmcif-r ni'^ur’ 1r-f j IT , eu';:»
li.im E F ria Silva - nVAüor ■ DOS PODERES DO REGI*! 'x.i. ■' aUfin-jo " 711 v r n i rte 194M

Ji>sé F fia Silva Krrîîi MF DEMOCRÁTICO. i ■■i-:. : 'Xictr--*i.- '  y-h-'» 1 O Dr
Mo (t Trigtidrii 

M r " î e - Hf l.irVlH
- P-jTî'f,

i
BOWLES. i ■ ■ "ir.'i "cr-Jlrir a r-asa f ra 

r ' ur p'T'cnric.'.c'r ifr- '-v '•
I Oiitiiia 
■ <.'■ 'Hear:

: 1
'r ia  •. s una v 
.-Î na ía.i. -iid 
ííocír um : a  

parí-.ini. d-"' 
disrri:\ia qi 

MU • '■ vi?: U C
■ í.‘ ' ,I.J, j-.--T-.ry_ jf,
.;:■ íi *0: trona to nó :

uiroa trrjrn- nee<
a ■iftovï -70nr Sei"-
r tr- rin . ” A- r-,
■Xr.-rdr: "am te .

K4 pncviigc i mer.
vn on (îf

Novo diretor do 
:: l S.S.O.P.M.

GTNeBRA. 11 'l-TTS A 
:- ., li.-itcão Mundial rã- S -c  

'V tO i nomeou o Dr Tf 
Pt U rson diretor rio 
■o fle Sáúd« Fútelle:;

Dr. Peterson^ negjro rio:- 
;,iOrlpnno. aeha-r;*1 atual- 
itc om Beirute. Ljbano. 

*• tr< chefiado o serviço 
r w h n  rio Departamento tu 
R t ■ ticios r Obras p:tra

:los da Palestina nev-

. -AlfW*4*rÍM Ari.MU .. A.
(UUftso 811 va KVrirn Hild
Vtlfn Jofto Bat rttft T t:,n
B. Atáújt/ " Luís Ciru«-

JOAO WH SON MfNDIS MEIO
AliVOQAI-O

TO'iirqiu*” Atves. 778 Fnoe 10*1* Alves, 776 
HATAI

Jerome Peterson a°- 
MU novo oarg, I < ■ m 

8 dc Dezembro 
1 I.- aivnrr^" ■ 1 - - ti* ?iti i m substituie.̂ 11

‘dentos iierrj-’-'-i u ’. >' V ctor Stutter, qui- foi re
O porá**: .g- >v"-' ■ -  i < ertrinrnte nomeartn Srm--Grtil rcp.-TT,; Mn- mn!’*. i toi ft nri ANürttcio» du

frr^ihdrjdo Ras ta Hnf'T'P’iT
o.m tartqiW' earn rtpitnldd ( noru riti eUu rio 8ei vion 
la pana j00 r <ir : . nor Publier, ria WHO
utti srarro d» ci%iavra rndn^jja U'ubMlhou »HjSi jm*i víços Ui 
n por troa de tangue, m en ................ ......Pütolla» de Porto Rico

IC îetr.a a, e 19, rio Der re* 0 
n. 6.186, rie 28 de agösto de 
1940, pejo preço <le vinte e 
seis cruzeiros posto armazéns 
ria Capital rio Estado rie Rão 
PjiiIo ( nos riemnis Estados 
rie coníonnlriarie con'
4 1 ria Lei n.° 1506 rir 
dezembro rie 1951.

fifiçdbs rie domingo último nuo tivessem rteaenroluir ia * 
c jiiíiii iiomo presenciámos

iMa.s. como náo poderia ri- ixar de acontecei, h iu',1. 
ertAs particularidades que bem demonstram o que 

e.L-ições no Brasil Coisas naturais em quelquér competiç.u 
póncipalmente em se tratam-o rie pleito eleitoral no ính 

, i or Queremo-nos ref< rir as "espertezas" dos cftbo& el-';
0 tvrt.; ! rao- «• n não m( nos sabuto t-iea leitores em va»r.ri:v
iq -eu voto

1 Os nossas politicns t!n 'T a£-ri inteiro' viciaram rie t;
i . , J riixio o eleitor menos eseliirei .cio, que hoje em dia é ftiiT’ :

1 " ‘c’HO eenan».! ariicí; L;.. n-nc-ni pn povo <!ar o .-;C‘i voio conseient«mentC F. •
c-f. atros rio consuma para
t í ■ Tt o rio que dispõe o ;a'* 4 " 
tir IjEm n rie li' õ< ri'- -
/> .abro rie Í951 os pono.- rio 
p; is referidos neste artigo

í ?.° - Os ú r í o s  para os 
tinos rie algodão em pluma 
n:.o mencionados na ra a. 
do ;*n, l,° dôste Decreto se
ra n estíibeleeirio5- em iristru 
ç*M'̂  a serem bruxarias pela 
Comissão rie Fineneiarm-to'-
ri.s Produção

2 3,° Entenrie-so por sa 
ira rie 1952 53 ria íonn m en  
riioiiul rio pais aquela euios 
tr, lha lhos rie semear! ura Ó 
veram inicio n porq- uc r> 11 - 
t ubro (le 19;V

Art 3*' <V fav )< -. lio 
pi-Asent-- nrereto parn aqui 
siciio I- 1 in»ne.iam**rõn rio ,1! 
fnriuo cm pluma, so >ntu> 
eripccrildoB nas eom prfl lore*
nos m..quln'Kta- ou n outra' 
orfin liac6# i qu« p*fnr*m

■ 1 ! **-- i 1*0 ri»- partido »linda pc-i: ua ba lu neu. grftçfu* fto trahi» 
ião p-TRisteiUe dos choies e
:,rio-. Mas a tenooncu'. i- o -■
. I io:ip;tx objet 0.> (le l|so pe.-, i,

■ ;is pusses rios eanriidat(>s t 1 e 
séorc isto riigam os que cone- : : 
Qua ni,ns semas vultosas não 
euiiùcipais Quantos bois a 

que quant iciftde ^praeiavH < 
ï i: iiil

C'nme ha ma! fjue f ra. ' lx
:• r.efieiam a pnbreîM 1. CO ■ ï t : M V
a- 0 contos,*tt ni com pu * . I
■,ct.n . a mitu rie roupa t- < ah iflO’i
a- eMail, rie t-nfeviniriari" •ll’i. 1 eont

i;eie,> junto aos seus eleit 
,m  ; - -  >t. voto pui" riinhee

i r:c rieipendcndo apen' 
e- .-r-us íxírreligionarioí» Q'1'- 
; re: e;q oo pleit-o de 7 riêst»1 
o ram gastas nestas elciçw - 
♦ tirios para alimentar o povn 
- pe<. ,!.■< rie fafeiïda mio sei 

para eonquistei ou cor >iulnr eleitorado?
bem, as eiajçòtíS lambe- 

rio.-, priU'e.s eleitoras ,f* 
MuiUifi nem porici I" " 1 

Muito.- náo ,;o rest a be 
untaR.^em com a receita rie; 

modioo rio "*eu " candidato, e <s 1 enietüos aviados uneriiat.: 
menti e riu melhor quaiiriurii Quantos denies podres náo 
foram extraídos grutuitiimeP ■ nestas e-leiçóes potiguares 

Turio ist ĵ os políticos 1 í  m para ganhar m  
F /em cálculos, mantém e ste f is tiras do ddloratío, gertah 
ii;\|iek‘o e ciej><)i* ainda sofn n rii . í peões, porque como .0 

ria popularmente voto seerti-» '■ "bichinho*' enganador 
Dm o épisodio pitiT* *■ rie certo “matuto m^. v 

", nado por cabo eli lt n .il. qie lhe trocam a chape
nu ncaslao rir votar, gritou n< recinto fia votação que enl. - 
ef 1 a n vmW) m iado, farenrio em ti.nulho dOh*.do puxa nbr'' 
.1 urna t ricla retira: a i hap»* rio adversário do *au patrãn 
E como w* pode concluir, o voto rio tolo eieltar uA-i ífol aacfc- 
tu. 0 qur Q oolocoii «:n dlílcli 'Utuarau perante 0« «titi «jrre 
n^íuitá- lut

M A« A



Labim/UFRN

iNtflfeiNGTON. 12 — O 
secretario de Estado Dean 
AchMOft disse hoM que o rc- 
cctite fuigamento de 14 ex-li- 
derb» fcolchevlstas em Pra
ga, de*tlnou-se a “aterrorí* 
tnr tm países satélites”.

tttn declarações formais em 
sufi entrevista ã imprensa 
AélMáon disse que esse-; jui 
gáftMtttOB espetaculares” em 
que o stallnismo sacrifica 

das seus mais fiéis 
adeptos, “repetem sc p?rio- 
«Udamente de modo a cons- 
tituit' macabro aviso no$ lt- 
éeras sobreviventes. Pode 
C®ntar-se com a repetição 
<tôle*. no império nisso, sem* 
prè qaé fôr necessário dar 11- 
çeõaée completa dependên
cia ao Kremlin e a seus pro
pósitos.”

Mensagem de 
Natal de 
f»k>XII

'í ■ ' V * "■'*! t T.."íí.
Disse Acheson que o jul

gamento foi uma eloborada 
farsa ,com inúmeros falsos 
testemunhes, falaag acusa- 
eeõs é ftthfisáÕM fefçadas, 
(jonstltuindo issa a essência 
da técnica totalitária.

“Quanto aos aspectos antis 
raelitfls, anti-slonistas e antl- 
juõniccs c é que
se aproveitou da ocasião pa
ra apresentar numerosas ale
gações hostis contra o movi
mento sJcnista e o Estado de 
Israel”, prossegue a (tecla 
Ção de Ache son. “Ainda não 
está nem clara quais as pos 
siveis consequências dêssp 
fato para os judeus, tanto na 
Tcheco-Eslováquta como nos 
demais Estados satélites da 
Europa Oriental/’

Mais adiante diz o secretá
rio de Estado que “a neces
sidade de se fazer tal julga
mento é prova da insatisfa
ção de Moscou cc«n o que o 
bolchevismo tem feito ou 
deixad de fauer na Tchcco- 
Eslováqnia. principatmerite 
com a atuação dêsse pats na 

i esfera eemômica.”

O Instituto ‘l&táfcto&tf de 
Geografia e UsfcfttfttlCa fé*-
lifcou diversos ftitfuèrilo#' e- 
conôrolcos aôfcr* ã dftuajSto 
dos estabdleòlmchUiB òttlttetv 
ciais e tndustriáálB dh pftte.;

Trata-se de Um trabalho 
através do qual puúéiiioõ 
verificar o progresso ê tffeáén 
volvlmento dás atividades 
do noaso comérciv e da fi-jSsa 
indústria, assim dòrdó à cres 
Cente contílAutçâo do* res
pectivos estábeléclmeíltos 
para a Faachda ' Nadonal,, 
por mek> da tributação que 
incide sõbre as mêsmas e 
cujo pagamento até há al
guns anos não Se vinha efe
tuando de modo eficiente
O NUMERO DE 
ESTABELECIMENTOS

Fazendo o levantamento 
do* estabelecimentos comer- 
efeie ataeadúhtag t  âo& indus 
triaif oom valor anual de 
venda* não inferior a 20* 
mil erurelros. «etabelecimen 
tos êase* locaitafados em 22

jam. © M rtrtto fadevto,
eapltflèi Ás* «rtados trielufo 
do-se no «eftfcro eeondmiéo 
de Niterói, além do fcumkft- 
pio da eapitai, o de 8ào 
eongàto c, na capital pautò* 
ta, úê maideipio» de «anta 
to!?*. stíin Bernardo 
Campo e Sáo Caetano do 
Sul, assim como o muntet- 
pir> de Rio Branco, no Teri 
ritório do ACre), constata-se

se^j dtetrar, ainda no período de 
ás J Î944 a Kfefj1 o seglEnte: ria

Epej* and*, exístiaíh, em ih4~ 
4ÖA. Éff ftftü, 7;IH& tm&w In
dustriais, e, em já * se 

tatada t> eHfcfêfiClA de 
**# «áUftel&mfeiftés Óês. 
géneros. .*

do ,T <5 válor médio daç vendas 
dos mesmos, que cm 4.Î7ÎÏ c- 
ÇB dé v n
a a  19W %eio tô-
cãí «fcr Cr$ n.TM.Sôõ.OOÍ.líD.

qua, no per iodo aompreendU fia hh postos pàgáft pèf&tn
do entre XÔ44 e iffSO, as ca
sas comerciais e industrial* 
de maior importância passa
ram d* U M  para 1A.S81, 
enquanto que, apenas de 1M9 
para 195d, o valor das veA1 iÁãé*. 
das dê$39Ê estabeieeimento» ‘ 
aumentou de 17,75% e o de 
pagaflMnto do pessoal qdé 
trabalbam niase setor de ft- 
tividades atoanoou 12A1% á 
mais.
m
IH & m tM M  

t^wsmy 9M estatoeltmen- 
tos industriais, tsm-s* a re

[R e fo rm a

H S S  W H K  M
rth ■ A  r ■ É #1 V  f i/iá VIA flvvt llâot a Srmaennrreuaiia Sanadas Viaaa — Trans
formações ias atuais M ilis

C. do VATICANO, 12 -  
Como prajce, o Papa diri
girá um a m ensagem  ra 
diodífundidade aos fiéis 
do m undo ip teiro, na vés
pera do N átal.

Ainda não se sabe, con
trariam ente, se o Santo  
Padre celebrará a  m issa  
da m eia-noite na Capela 
M atilde, com  as assistên 
cias dos m em bros do cor
po diplom ático, com o fèr. 
diversas vezes no passa
do.

BELO HORIZONTE. 12 
I7m matutino publica entre
vista concedida pelo minis 
tro Sega das Vialia. ao seu 
enviado especial, ao Congre6 
so dos Trabalhadores MlncJ- 
r k, que está sendo realiza
do cm São João dei Roí.

Anunciou o linhar do Tra
balho.. que ainda neste go
verno deverá ser feita com
pleta reforma nos Institutos 
de Previdência Social, trans
formando as atuais auiar- 
quias em órgãos nacionais ou 
regionais. Os institutos se. 
ríam formados tendo cm eon 
sideração a* regiões goo-eco- 
rvômioas do Brasil, acabando- 
se com a organização verti 
eal. por classes < comercia-

Resultará em um inquérito 
administrativo

tica no fim dèste governo 
voltando é  «ràt banca de ad- 
vö£6öo e á imprensa. Não 
mai* se e.ftndi<!*t*rá r postos
rleí.ivos

Rio. 12 -  O Minii-tro itu Trabalho informou que o 
dJarãninento rio sr Jmio Cc^nr Vieira fia Chefia, do Es- 
(iriTorjn tie Proiwgíinda c Expansão Comercial do Brasil 
"n] Londres resultou de imuíuluridade* que ali se vinham 
B’oecHsíinun Ante,- (lo afin,lamento dc CaK' Julio as au- 
líirldfide- promovei Hm vnrios diliç.encias que possivel- 
tmcíUí' enidn venham esuitm na ttherfurn de um inque- 
»■!!<■ .idinirdstris. ivo

Atoação diplomática das 
mais proveitosas

KIÜ. 12 O endroixado" Míyrrtra Sales qtie vem 
õrservolvendo em WaRliingttn urm» atuação dipiomntica 
garalmcnte reconheeinu como dae mais prov«tto*as aos 
Interesse--, do Hranil e f''rtai< itof-nto das nossa» velaçoes 
com os Estados Unuiie encontra-w* no Brasil atuaim^n- 
tc Abordado peia n p<mtagcin drrlprão qw não podom wt 
íhclhrrres as perspectivas dr política exterior do Brasil 
com reiaçuo aos Estados llrtcio* da Amvfica do Norte

issesureo a paz ao Maranltòo
fJ ntaLEFA 12 - Encontra-w nc*t* çld»41* dona 

Moca ri(* Wanto*. apfintudn ojinn a cabeça da rsbeltáo. 
mananhrf’nsc rstabeiccMa r*o município Sáo JTrtgo rtos 
patos Aborflada pda csclárrrcu qn^ o *o-
vciTviUlov Eugenio dc B.o ros rim sUh 1nrtepcnrtt*nclrt tt*m
daei(p('ioiiijido otc os part kin los dp Vitortno Flarttv* qtic
nán (•ruootinm njvilo Concluiu nTlrtttlimlo qu* embora 
Eldmnio dr Burros tifto rmf * fettn qrandrs Tcalhaçffr t 
iir.M Km ".1 d ])*ir (n< M n r u o h-- ■ —  — ' * 1 * ■ '■■■■■—

rir-s, induütriârioft, bancários, 
etei, para transformar os 
Institutoa em *rg*nitaç6cs 
horízont&ís, por tegíôe»

transformação — fri
sa o ministro —- determina
rá a descentralização adml 
niíjtrativtt e evitará a políti
ca protecieTrtsta dos presi
dente* dos Institutos, que 
esnizam os recursos dos Ins
titutos para certos Estados, 
em detrimento dc outros.

Acrescentou o sr. ftegadns 
Viana, que, enquanto não se 
processa evraa modifienção. 
que exige estudo* profundos 
o cheio* d* complexidade, ha 
uma tendência para o desa
parecimento das pequena* 
caixas de aposentadoria.* e 
peniròes, incorpor*ndo-as a 
instituto afins, Ofánde* cai
xas como a dos ferroviários

. h -,K!jAn.  P intura, E scultura, Muslt- rios íiervioofí públicos. po*si- . , . , ...t * („ ,„ s(Arn, .  ca, H istoria da C iviliza
vdmente. serão transforma- , ’ oravu ra  e de oroíes-das em Institutos. çao, tiravura e de proies

..___ ........ sorado de D esenho. SobreAbordATido depois -------

m * s m  w  fotTADo 
IRES « É  f lH Ô M A S  DE CÜR 

S0 * 0 * 0  D !  COmEfFCtO
iM  íS t t in K w iã m »  de

(NSIND SW EM Oit
ALTERADA A PORTA
RIA QtTfi REGULAMEN
TOU A LEI N. 1.076 DE 

1950

O titu lar da pasta da 
Educação alterou a  por
taria  m in isterial n .ú 347 
de 2D de setetnbro de 1950 
para m andar acrescentar 
ao seu artigo 2 .®, dois 
iten s relacionando a sd is -
e.iplinas de M atem ática c 

d o r íe ^ L n o iii! ; 1̂ * '  P“I B °s cursos de

dãBtríft tèmôéBt «ôfhwraín 
aurrtento cohsiõerávél, 

cèrreápondentc a 120,21% do 
que fôra pago há *eis anos

■ . -■ r p r
má*-

A s  c e r i m o n i a s *  

4 a  c o r o a v ã o

recorde
PARIS, 12 -  Jean Ma- 

r Ü " A udíbert, j om alista  
francês que vem  se decfi- 
tan d ò , h á  atgüm  trtnpo, 
acy w corde da volta do 
vm tndo pelo ar, éfrt lin h a  
cofn^rclftl a té agora per- 
lertCtftrte ao norte-am eri- 
c ^ io  T hom tó 3: lA h ip h i. 
P ü r t í f - A  farde do 
áarôdrotm  d e  Orly, tendo  
e ih  vtóta utna nova ten ta 
tiva

tju a n d o  em  setem bro  
ultim o Audibert ten tava  
bater o  recorde de 4 dias, 
‘23 horas e 47 m in u tos, foi 
úesastradâm ente retido  
m ais de 32 horas em  K a
rachi, perdendo ao m es
m o tem po todas as possi
b ilidades de triu nfar no 
s e n ; empreendim ento,

Ylegein de obsecveçáo pelps
provim Us

AO âT A
MtRAAâ* tom  lAÇtlNit 

b m w iit  
—  ftüft* —

Confecção de gaaLquer servi
ço* trafico* « de FAFTAÇAo 

itOMo* rcxcoB DüAfiâc

--------BUENOS AIRES, 12 — 0  sr.
presidente do Conselho Economico nacional, ráfih^árá 
uma extensa viàfrem pita* províncias a f t e p ^ ^  > o
que se informa, o sr. Miguei Miranda inspecionatrá a 
situação ecóhomica « financeira nas província* p S á  dC- 
perta assumtf 0 iittítortante papel no governo de Peron.

INTENSOS ATAQUES NA FRENTE DE 
'  b a t a l h a  COREANA

TOQUIO, 12 — Um dos mais intensos ataque* úos 
últimos dois meses, foi realizado eorltrá as tropas co
munistas chinesas que ocuparam o cuihe do tnofcte Nort, 
pela segunda vez em vinte horas. Enquanto isso as ati
vidades da ín iam ai ia. é*l«vam sc et!r**̂ *-« ti rio orrr toda 
a frente de batalha ocidental da Coreia.
DESISTIRAM DE ESCALAR O EVEREST'  ̂ f , j . . . .,

ÍNDIA, 12 — Membros da expedição Suiça que ten
taram escalar o Evfcrest, o mais alto pico do mpndo, 4e- 
clarar&lti que esta fracassou pof que teve de jftiudar de 
rota após um aCidcnte. A expedição suiça está ágoyá a 
caminho de fSatmanduh. O acidente em questáo mòr- 
reu um nátivo e varias pessoas sofreram ferimentos
REELEITO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇAO 

NACIONAL CAFEEIRA
BOCA RATON, 12 (Florida) — O sr. Edwir Aborn 

foi reélelto presidente da Associação Nacional Cafeeíta, 
cuja convenção acãba de st-r encerrada. A convenção 
decidiu estabelecer um Instituto de Cafeeiro, sob o pà- 
trocinio da Associação e da União Pan Americana do 
Café. O objetivo da nova entidade é desenvolver um 
programa de investigações e experiencias para melhor 
preparação do café e adaptação o  sr Robert Aguflar 
3erá o prestden' do instituto.

Resumo das eleições municipais

i

ouuo
assunto, o 3r, Segadas Viana 
afirmou ser contra a plura
lidade sindical “por que a 
mesmo seria uma tovasão de 
demagogia e flo iftterêsses 
e^cuftos nos Sindicatos, que 
enfraqueceriam os trabalha 
dores .O? SindiC'ù^ rp írans 
formariam ern órgão* dos 
partidos polttico*, de religiões 
a* própria*, ertrpriísa* proç.u 
rarlam orgánlaor 8*u* sindl- 
talos para dividir ow operá
rios.’’

Abordando depois o que*. 
tão da falia de preparação 
dos lideres sindical*. Infor 
mou o «r Regpftas Viana que 
para sanar e*aa faká, aatá 
orgaiiizamlo curso* df lWe- 
rança sindical, que aeráo es 
palhados por lodo o Brasil 
Já estão funcionando no Rio 
B Paulo, Rk> Orande do Sul 
e D Fcdi'ral ,cur*oN de DL 
r**ito Sinc.Val tio Trnbalho t 
de ruítura sorlat, no* quais 
emào maHtrufadm perto de 
! MM «índio«MtadO«

Terminando «im entrevi** 
trt dfnlaroa o Mn
l iAbiilig que deixará * po'l

essas d iscip linas deverão 
prestar exam e oe porta
dores de diplom as de cur 
os técn icos de com ercio 
que, estando nas cond i
ções previstas na I^ei n ° 
L076, de 1950, sejam  can  
didattjB aos referklos cur 
nos de ensino superior.

Superou a
velocidade
contratual

ROMA, 12 -  Telegram a 
vindo da Itá lia , o nove 
traiam  Uan tico  de super- 
luxo italiano “AndrçA Do- 
riâ”. de 30.000 toneladas, 
destinado á linha Itá lia- 
N(*”  Ynrtc. efetuou ontem  
em G énova, aa provas ofi 
d a is  de velocidade oon- 
tractuai de 25,11 m ilha* 
horárias, confirm ando bri 
IhantiM— ite  num  aftas 
Oval Idade* náutkit* O 
“Mndrro Dor ta” efetuará  
o perpumo ItáJta Nft* 
Yurk t*m ioinentu li ilur.

LONDRES, 12 (B. N. S. } 
— 100 recem-cunhados Shi
llings, todos com a  defta do 
1953. dessin por. hciTâ-j
um signiíicativo papo! na 
Ccroaçao da Rainha Eli?.a 
beth lí. Sua parte na ceri
mônia tevo origom na ida
de media. Serôô usados r>a- 
ra remir a magnífica ecoa 
da do Ecíado apresentada 
peio rei em homonergom à 
igreja, 1

Esta espada, reputada- 
mento a mais bala do mun
do, é de ouro sem poliir.&n- 
to g cravejada com multico- 
lcridas pedras preciosas.

Durante a cerimônia na 
Abadia de Westminster a  
Rainha Elizabeth caminha
rá até o altar e oierece^/í a 
espada em bainhaix  Um 

par tomará entào os 130 
shillings, guardados num 
saco de veludo ca ro  ;sim 
bordado com corda'? de „ ; 
ro e borla;-, rara Uvo t  a ets-

Foram apuradas até o presente ur
nas dé >7 fminidfploe. E pelou r e s u l t a 
dos conhecido*, oteerva-.se que a U . D .  N. 
elegeu 15 prefeitos, o P. S D. 9, o P 
S. P. 7, o P . S. T. 3 e o PR 3.

PREFEITURAS DA U. D. N — 
Caiçó, Serra Negra, Jucurutu, Flora nia, 
Jardim do 3eridór Cuirais Novos, são  
Tomé, Parelhas, Itaretoma, Martins. Pe
dro Velho, Santana de Matos, Santo An
tonio, Pau dos Ferros e São Miguel de 
Pau do* Ferros.

PREFEITURAS DO P. S. D — An 
gicos, Arès, São Paulo do Potengi, Açu. 
Touros, Taipú, Sâo Rafael, Sao José cie 
Mtpibú e Nova Cruz.

PPREFEITURAS D O S, S, P , —C*n 
guaretama, Macalba, Caraúbas, CteCá 
Mirim, Areia Branca, Augusto Severo e 
Nisia Floresta.

PREFEITURAS DO P. S. P. — Cait- 
dro Avelino, Macau e Ipanguassú.

PREFEITURAS DO F. R. — Acari,
Luís Gomes e Mossoró.

Em grande número de municípios 03 
candidatos desse o udaquele partido fo
ram às urnas apoiados por coligações 
partíriarias, tanto que a rigor as prefei
turas se compõem, mais das vezes, l ê 
vários partidos coligados O critério aél* 
ma adotado se baseia na legendo a qUe 
pertence o prefeito eleito.

INSTITUTO DO PROFESSOR .PRIMÁRIO
Sua construção em São Paulo— 2 Ó  milhões de 
cruzeiros — Construções nas demais capiteis

iotvaaeda, a qual ah 
bainha o colora 
:nha aié o firn da

;r da Co
; iiii íj 1 - J ' ■ ,; . a ,T,
■ to am r ■; ffop it  

ttarno. fiigrniica;. . 
o-, .ricim^nio da Ra”i ’ i ; 
"uar .-rmclnsò^fí lógica;-.

du
1 ii3
or?; 1

? !\

RIO, 12 (NEWS PRESS) - - 
Entre outras iniclatb/as d es
tinadas a  dar rea^cn ás co 
m em orardes do TV Cente
nário da Capital b.x .dMvxn- 
te, o Ministério da SJuca* 
çôo  vai mandar construir 
o Instituto do pre:'.''ror —i 
rnárlo do São Pm i’o, nu-- 
"será o contre rt-: 
o apOT'CiCcamer.-- he.n 
n >nv3 ci casa  do magm-édo 
uiirnÓT. n" - --Vadc

r

Abono de U ntai 
p a ra  o
funcionalism o
capichaba

VITO R IA , 12 -  A As- 
.vembléift L eg isla tiva , após  
acaloradas diacuíwõe^, ft- 
provou o p rojeto  d o  E xe
cu tiv o  co n ced en d o  alxm o  
d e  N ata l ao  fum honaU a- 
m o d o  E stado, Inrluslvr  
operário* doa Rerviçre* jhi 
blicoa, na bane de 600 cru  
« u ro s e tr ip lo  do salA 
i iu fum iliu

nu ■■■■xt'' ;l‘ r 0 n

” < ;
n..' ,:i da rd ’.mn ■■
A 1 ■■:n T('ixc-'r'-! a..í 
í Na m, a: d-
d:v- í^=du'T u;i■-:■- u v i .  i: 

cC: •''■ntendim^ni; ~ gv^ 
rurtimlar m ant'vc c-‘':n as

pio magi?teriü integr.fndo
se na "unlver-údado rou.o 
uma inf-tilumõo cour ■’--nv-ri- 
tar. Os rocuru-cc paru ;,a 
rnumutenção e iunci 
to serão conscguid'.- • 
govérno™ estadual ■■ 'ii-.rr.
U'iT(. 'Ltbendo CT..’ lU. ; ■; j
Nacional de E c tud r."c-g  

g.. r-.u.r man Mr ~ ■-.'•■ ■
com n iunciacã-.ç cee"' c 
bra da asrdstònciri Vb~iva

’i ■ I ̂  .
r a'.dirta^.

A spectos Gerai* do 
Problema

r.‘ ' 1,' -* ' I'fibgr 'jt-'cn ; ■•
ln;.titulo do i f má
fio dc São Paulo
derá, alem do um centra de
(Dféutioü, T'**ngui2iLit; a"
;. u‘. I r ’Rid-*: ".o ' ar u i c
pre issuer nr gu ti pi- r.‘
<■■»* Cuif,<ir. virili.i: 1 ■
I U i> >■ milar ,.i i ■*<■■: V- 1 ..
ijllt Nfff 'C : iJ‘ 11' J- r j* I : ■ L 1 ri j
<i>'* nu l ir ui itn.lil ' ic ,  r• ■“ 
tauTTr.L- o 11 il i'< g. i i i sl* ■■ 
SOT«*- C ‘ ! : tiíllt. !(. C. *1 I i,*|íll
! ’ ! 10( ! 1 ■■ !!. Hil. I \ i i  1 ■ ■
' V , i , . ■ c i . . ; 1 i ■ - j .

20 M ilhões ào Cruzeiras
ru n  ! ■v.;r ” :u, " 

b.M. c lã.n.rlcr,. t ! L i. 
a-,■■■;;, n r p  >l ’i u ■.’■■'

dosin ■■nda ao Fãmur 
-ai do rr.m

nacsando o tu aro InvHtut©- - - - - -  J w •
a  ror o r-nmuirc da série de  
orgá,.;? samelhanteg Ct e«-
ren. ccncíruidos has deiüäie  
c a r ’li is dos El. tad os. '' 

Â çrovando a exp csiçâo  
C.9 motivoc. o ministroJ Si- 

b;:'’1 cumprindo Ifts- 
■TU-ù-'m n : m e ie  da N a^ io , 
f’ U C ■ ■• ■ . y rof. A m iio  
c,-;xc::,g o mterasse de q u i  
b r u ; u  ■ rnpido andaitiéa

■ r ... :■,;—•■ n;-.a;:ao da nfera

;',r

O rçam ento  
p ara ib an o  para  
1953

.1 PÎ'oSNl ) A 11! o j ; ' i 
vi't'nacior M inrionou l n  
thvamenlâria dn Kstndc
pu ni o c \ r t  cm m rir \ (bri’. . 
a H crrltu ( h d tun i tu <1* 
i lu / i ’u ln s c ijiii iirnl:i nil 
liâtes c ij uni i nci'u I mv nui
' 1 ‘I  ’ ii., i , t ■ I 11 . i] , , , , ,*

j i ‘ C 11 1 ‘ '* 4 i , Í :I tic ,pi‘

N ova queda 
nas nossas 
im portações 
de  do lla res

HIO (News Press' — As 
>! \;dri.('i„v, tomadas prio 

< »-'Vi'; t ■ i ilc-nlp o imeirt dê*- 
t ;u.i' ití restrição dc bh* 

ponucofv. romeçam a dar o* 
rcMúimlns

As ( ! .U'IM*5 dos Estados
-ci,., , ,i Brasil, lncluln

; ■ ‘ r I'i'spCsn.«, que em 
‘O, i i 1 ; ,un rir !M milhões
! ’.V in ri riu,.n os. baixaram 
i.'O a .i’i : .’<■ fit InaUióO *6- 
mi ni rii1 fullhi>«'> *» 74B mil 
.u>i ifrs ' in novembro, o qua
if 111 I * f . ‘ . I !!m um (|r um tát*
I "  r i  -, • 11 1 I >;I [ r I U I  V I ' l i l  J a n e i r o  

1 • : !"■! -.silt,**. 4 m
ui. it*r--i
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N o ta s  Sociais
OjNTEM

nOTfCIflS DO iniEfllOR DO ESTADO
r ANTONIO — Completou o 
*ç| h primeiro aniversario a 
‘imteréssante criança ANTO- 

-IHO,íilhinho do casal Ge- 
• raldo Pessoa de Melo, funcio 

nario d ãBase Aerea de Na- 
tâT ede sua esposa d. Heloi- 

r.sâ^do Nascimento Mele .

TA2EM ANOS HOJE 
ÍENHORAS

p . * __ j  ju .  j .— Coiiãtança Tinoco viuva
- r ..t d0.wudoso Joào Tinoco, ele- 

mènto de relevo nos meios 
"catolicos.
| — Justjna Leandro Mari- 

,.nho, esposa do sr. Oscar Ma- 
;rln$u>, fucnionario do Depar 
támento de Saude Publica.

,r • Juraçi. Lamartine Ca- 
rtelo, esposa do sr. Miguel 

P Carie lo, industrial em Ma
cau.

Maria Zelia Gurgel es- 
do sr. Antonio do Ar

al FÇbal Gurgel.
JpCNHORES
‘v ,~  Jeronimo Rodrigues da 

i/Çomara, diretor Presidente 
João Camara Industria e 

jÇomercio S.A-
Gonçalo Ernesto da Sil

va,' fimclonario da Junta 
‘Comercial.

— João Teixeira dc Car 
^vfllho, conceituado comerei' 
.finte nesta praça.
MS CRIANÇAS 
. —. Ronaldo José, filho do 

; df. José Carlos Leite, cirur
g ião  dentista nesta cidade 
'  1— Maria da Conceição Lei 
. te Oliveira, filha do sr, Pau 
lo Lopes pratico do porto.

■ "— Uma. filha do sa u d e i 
.José Neves.

CASAMENTO
— Rialízou-se no dia 6 du 

mes, em curso na Matriz de 
São Pedro no Alecrim o en
lace matrimonial do Jovem 
José Américo da Silva, fun
cionário da Western Tele
graph Campany Limited 
desta cidade com a prenda
da senhorinha Ivonete Ma
ria Leite, funcionaria do De 
partamento de Educação e 
filha do casal Ten. Nelson 
Furtado Leite e de sua. espo
sa d. Angelina Marques Lei
te. Foi oficiante o revmo, 
padre Martinho Stenzel e

M a c a u
Semana Eucarística Co- Eram entoados hinos a Nos-

memorativa do Jubeleu de 
Ouro Sacerdotal de Monse
nhor Joaquim Honorlo da 
Silveira, Pároco Colado des
ta previlegiada Paroquia.

A terra das salinas, viveu 
dias de verdadeiro triunfo, 
de intenso regosijo, de in- 
conuaa viurttçãu, úuiantc v» 
felizes dias da sua la. Sema
na Eucaristica-

Constituiu verdadeira apo
teose, excedeu muitas vezes 
a expectativa a grande fes-

serviram de testemunhas por em homenagem ao seu di-

sa senhora.
A’s 19,30 horas — Sessão 

Solene de abertura na Pra
ça da Semana, sob a presi
dência de Monsenhor Hono
rlo e com a presença de au
toridades e sacerdotes: 

Cântico do Crédo, pelo pô
• ------ 1 " -  n »  V  nvH oTUf UálUUM̂MU --

geado pelo Dr. José Augusto 
Varéla, <fue d^iilcumblu^se 
gaihardameiilt! da MÍ*são 
que lhe foi confiada; confe
rencia sobre a Eucaristia pe
lo Conêgo Manoel Tavares 
de Araújo, que desenvolveu 
com multa autoridade, o te
ma á seu cargo, fazendo bri
lhante conferencia á altura 
do momento.

Numero^ de musica pela 
Banda Municipal e de orfeão 
pelas alunas do Grupo Es
colar “Duque de Caxias” e 
pelas senhorinhas da Ação 
Católica, sob a competente 
regencia do Pe. Aqulno.

u Saudação ao Arcebispo Me
sr José Gomes Filho e dr i d>' E*mn Sr. Arcebispo Me-1 tropolltano pelo Dr. Fran- 
sua esposa d. Maria Bcrnor- i trop-litano. fei rlgorosamen- cisco Pereira da Nobrega So

ie observado. | brmho, que mais uma vez
Antes do seu inicio aqui I deu sobejas provas de sua 

rhí bou o Revmo. Pe. Sinvai) eloquência, de sua cultura e 
Auircntín:, da Diocése de inteligência aprimorada.

parte do noivo o casal Mel- 
quiades Marinho e por par
te da noiva o casal José Lei
te Firmo.
Os nubentes que são pessoas 
de relevo em nossos meio:; 
sociais vem sendo bastantes 
cumprimentados

BATIZADOS
Foi levado a pia batismal 

no dia " pipassado, o peque- 1 
no JURANDIR, ÍUimho do ' dense' recebendo

léto filho, seu Vigário Cola 
do, este vulto inconfundível 
de Sacerdote Santa — Mon
senhor Joaquim Honorio.

A Semana Eucarística, a 
que os sacerdotes presentes 
denominaram de Congresso 
Eucarístico, cujo lindo pro
grama foi organisado por 
Monsenhor Paulo Heroncio 
de Melo, figura de alta pro
jeção do clero norte-riogran-

aprovação

dete Gomes.
Serviram de padrinhos o 

Prof. Pedro Américo du Na? 
cimento e sua progenitora c 
Luiza Marques do Nascimei 
to ,tendo a criança Fido con 
sagrada a Nossa Senhorr 
sendo madrinha Da. Romi 
da Medeiros do Nascimento 

Os atos foram celebrado 
na Matriz de São Pedro, pe 
lo Revmo. Pe. Martinho Ste1 
Lei, vigário da Paroquia, sei 
do o distinto casal muit 

i cumprimentado.

cebispo Metropolitano, 
qual seria .Uda oportuna
mente.

Acrescentou Sua Revma. 
que o Sr. Arcebispo enviava 
uma Benção ao bom pôvo de 
Macaú e fazia outra5 reco
mendações como bem Pai 
espiritual; voltando momen
tos depois ao microfone, o Pe. 
José Severino fez uma subs
tancial conferencia sobre do
is importantes assuntos — 
“Eucaristia e saeerdueiu , 
numero de orfeão, trecho da 
opera de Nabucodonsôr, pe 
las senhorinhas da Ação Ca
tólica. ainda na regencia do 
Capitão Pe. Aquino; uma be
líssima e bem aclamada poe
sia pela senhorinha Zéíia 
Gomes; um bem escolhido 
numero de musica, sob a ba
tuta do maestro Antonio Ro- 
sendo; “Gota dágua” pela 
inteligente senhorinha Didi 
Cavalcanti.

Conforme estava determi
nado, foi dada a Benção do 
S.S. Sacramento, encerran
do-se ,assim, a "Sessão.

BOJE

O pôvo verdadeiramente 
entusiasmado, entuou o Hino j Monsenhor Joaquim.

4Ío oo 14op—nhnr Bonorto i  
o ano dlottnto fiialbo, « p ó  
eltínonto ooo d ito «  proft- 
nttorto do DGSHHBBirto, po.
10 pe. JOOO õm Aquii®. uw‘i 
mero de oefeio peUo oluxm sIfwM UM M HI 
do M uoâiioono M.»  oa* vi
torias de Amú, sob e direção 
das distintas Irmãs do Amôr 
Divino: Meditação, poesia, 
pela senhorinha Zélla Go
mes; saudação ao Santo Pa 
dre pelo grande tribuno Dr 
Pereira da Nobrega Sobrinho, 
que com sua oração tão elo 
quente, tão repleta de co 
nhecimentos, tão profusa 
deixou a numerosa asslsten 
cia estarrecida, emocionada 

As suag palavras dlrlgldai 
a Sua Santidade, as suas re 
ferenclas em tôrno do Chefi 
da Igreja Católica, foi comc 
que um côro de anjos á can 
tar as glorias e poder de Ph 
XII, gloriosamente, reinante 
numero de orfeão pelas se 
nhorinhas da Juventude Fe 
minina Católica, denomina 
do “Piedoso Pelicano”, pro 
cedido de explicação pelo Pe 
Aquino; numero de orfeãí 
pelos salesianos — “Canto df 
Natal”; Saudação aos Sema- 
nlstas pelo Deputado João 
Fernandes de Melo, a quem 
a nossa Cidade, já habituado 
a ouvil o, sente-se. bem quan 
do escuta a sua palavra flu 
ente e o seu discurso fez jus 
a uma prolongada salva de 
palmas, sendo, ao terminar 
muito abraçado; dada a pa
lavra ao escritor e jornalis- 
tn pr^ÍPísôr Manoel Rodri
gues de Melo, tivemos a indi
zível alegria, a honra muito 
nossa, a inexplicável felici
dade de ouvir a este culto 
e já renomado orador, que 
nos falando do assunto á seu 
cargo o “Sacerdoclo”, nada 
mais deixou a desejar. Falou 
o orador com muito acerte, 
com muita beleza da santi
dade do Sacerdócio, mostran 
do o exemplo de Sacerdote 
Santo, de verdadeiro Sacer
dote de Cristo, na pessoa au
gusta do homenageado, do 
nosso querido Vigário —

Hono-

M Ô L
D I Ã t M J T U R G I C O

doEm toda« as Dlom™ 
Brasil.

FESTA DE NOSSA SE
NHORA DE GUADALUPE 
Padroeira principal da Ame
rica Latina.

— Durante quasi quatro 
séculos Padroeira milagrosa 
do Mexico, estendeu-se a de 
voção também a America do 
Sul. Imploramos na Oração 
a proteção da Virgem Mãe 
de Deus. Os demais textos 
da Missa se encontram tam
bém em outras missr.s em 
honra de Nossa Senhora e 
nos falam rie suas prerroga
tivas.

AMANHA 
Santa Luzia

- Missa própria, Gloria 
2a oração da Oitava da 
Imaculada Conceição. 3a. da 
feria. Credo. Prefacio da 
Oitava da Imaculada Cou 
ceicão

— Nasceu (>m Siracusã. ua 
Sicília. Preferindo o amu 
divino ao amor humano íoi 
decapitada. Pelos muitos mi 
lagres que esta santa operou 
seu auxilio é particulamente 
implorado nas doenças dos 
olhos. 8eu nonif esta no 
Conon da Missa, depois da 
elevação, prova da grande 

jveneração que lã gozaya já 
! nos primeiros !rrnpos do Crís 
* Üanismo

CONGREGAÇÃO MARIANA
C A fE D R A l

Homenagem ao pc dre Teodoro Kokkc
A Congregação Mariana da Catedral recepcionará, do 

mingo ás 20 horas em sua sécle. à Rua Junqueira Aires, 
o revmo. Padre Teodoro Kokáç. presontemenb“ nesta Capi
tal

Paru essa homengem dos Marianos ao seu ex-diret.or 
são convidadas também as associações católicas o exinas 
famílias, pois O revmo. Padre Tendon-, p
entre nós pelo grande apostolado que desenvolveu como 
vieario do Bnm Jesús

O fic in a S- n ta  T e r e z ?
. . i í  K l l -

C R O M A G K M
*  n í q u e l  a g e ;

- P R A T E A G I
A
M  e O X I D A Ç A O

FA B R IC O  DE AE VIGOS DE M ETAL 
ESTA M í’ \l>G E FU N D ID O S

B A R R E T O .  238
i‘A L -------

Comafiuee

dc "chopp *r,Urv r 
pela í ^ hv

Bonito 235 Rò fiird

■ ts oferecendo o ofnrto- 
Lttribuido nestn Copitol 

1 de Carvalho, Rua Or.

r  !.
y

A g r a i  c i m e n t o
rvj „ r  ' ■ t M i . I

àiti.i-n '■
f « ' !  ̂■ - I ., ■ ■ ■ i

()• I ' I
.. i

il. i llU|-‘.i i I 11111 1 prtdu.: .)diil 
i ,;i, fi a t ui :i:.. ti’:.; ’..i run

(.,'j-nf nt.) 1111 i-sposi) i‘ pui Mü
h

"aicó, que com as bênçãos 
te Deus, continuou a obra 
niciada por Mons. Paulo He- 
oncio. conseguindo com a 

;ua inteligência, com a sua 
>perosidade sacerdotal, o exi 
to verificado.

Além dos trabalhos da re
organização da festa, antes 
lo dia l.° de novembro, o a- 
oostollco Pe. Laurentino, pro
curou as diversas ruas do 
bairro Põrto do Roçado, pre
gando Missões com grande 
assistência do pôvo pobre 
residente e muitos do Centro 
ia Cidade que para all acor
dam, afim de ouvirem a pa
lavra divina.

Do dia l.° a 4 de novembro 
como estava programado, 
não tendo vindo um religio
so, Pe. Sinval continuou na 
Cidade, na Praça onde deve
riam se realisar as comemo- 
raçeõs. a Santa Missão.

Colheu o pregador, para 
alegria sua e felecidade da 
Paroquia, muito proveito es
piritual.

Nos últimos dias de outu
bro lambem aqui chegou, o 
Capitão Pe. João Correia d' 
Aquino, Capelão da Base Aé 
rea de Parnamirini. que veá 
dirigir olS ensaias de orie;V 
cias senhorinhas da. Jnven 
tude Feminina Católica i 
alunos do Grupo Escolar “Di 
que de Caxias.“

O Pe Aquino sr. revdoi 
uni perfeito conhecedor d; 
arte Musical ensaiando tin 
dos e inenxuosos numeros.

No dia ã houve o encerra 
muito da Santa Missão, pele 
manhã, com Missa e co.nu 
Pluto dos enfermos e eneur- 
;ei ados

A‘ 'nrde ímponen: i.v,int:i 
■a \ú-ssáo fluvial Embarca 
coes diversas, póst a á ri is 
posição da fésta, pelos G* 
entes das Emprèzas, singra- 
uu as fOTuas do nosso rio 

j 1 piiiluuius tin pôvo.
’ Nn lancha “Liberdade'’, da 
! Companhia. Comercio r Nn- 
1 \ntiaciui ia a bela Imagem de 
N S d:i Coiicetçã.). r, VlgftHo 
('Pro Irmandade da Concei
ção (oiigregMçao Mariana, 
Filha, (1<- Mini., autortdo 
Ur ríinhiriiv muslra

A Benção do S.S. Sacra
mento, oficiando o Pe. José 
Severino de Araújo, encer
rou a solenidade desse dia.

Foi entoado o hino dedi
cado a Mons. Honorio, da 
autoria da Ilustre poetisa 
conteranea — Olda Pinheirn 
Avelino.

Ao microfone, o incansá
vel Pe. Sinval Laurentino. 
que com muita precisão, 
fez o serviço de locutor.

Nos dias 6, 7 e 8 — Missa 
Campal na Praça da Sema 
na, celebrada por Mons. Ho
norio, comungando, respec
tivamente ,as senhoras, a.s 
moças e as creanças.

No dia 3 avultado numero 
dc crianças, fazendo a sua 
la. comunhão, completavam
0 explendor da festa.

Nos trez dias acima houve 
Hóra Santa, pregadas por. 
Monsenhor Paulo Honorio, 
Pe. Sinval Laurentino e Mon , 
senhor Julio Bezerra.

Os Círculos de Estudos, 
que estavam designados pa 
ra as 10 horas dos dias aei- 
ma, realisaram-se ás 17 he 
as, falando sobre os temais 

uonstantes do programa, os 
seguintes: Pe. João C. de A 
quino, Pe José Gusmão r 
vjetisa Olda Avehno. com 
assistência de Sacerdotes. 
Juventude F. Católica, e ou 
ras pessoas.
Sessão Solene Campal dn 

lia r> Dia da Eucaristia
Esta Sessão teve à prese 

aeneia do homenageado, la 
.Irado por autoridades civis
1 eclesiásticas.

Ao microfonp o Exmo 
Mons, Paulo Horonrlo qt e 
dirigiu que estava progra
mado para a Sessão. Leitura 
ia ata da Sessão, anterior, 

tos ordenada
O povo e os Sacerdotes 

presentes entoaram corno na 
noite unterl' r, n Crédo

Seçulu-se Uma poesia “Ma 
rau”, pela pequena Maria 
Lui/a de Melo Macêdo; nu
mero de orfeão prias idtt- 
nas do Grupo Emular “Du
que de Caxias”, tendo a fren 
t,.. o Pe, A(|Uln<> nn micro 
fone o Pw. Jnse Severinu que 
diaae aer p<Tladôr dii uma 
Mensagem do Exiuu fii Ar

de Monsenhor Honorio. t rj0- çm continuação um lin- 
Sessão Campal do dia 7 e comovente “Côro Fala

Dia das Vocações Sacerdotais do.. representado pelo Edu-
—- Ao Mícrofcne o Fc. Sinval, ( candario Nossa Senhora das 
que ordenou a leitura
ata.

k í Bu k ã
Misso e sessão

A Congregação Maríana da Ribeira, reunir-se-a do
mingo, havendo Missa na Matriz do Bom Jc^ús. a; 7.30. c. 
■:m seguida, sessão em sua sede. anexa a Matriz.

ALECRIM
Excursão a Igapó

O.s Congregados marianos do Alecrim, furão dominga, 
uma excursão a Igapó.

As 8 horas sairão da série à Rua Fonséea e Silva. 1061, 
em ônibus especiais, assistindo á Missa que, será celebraria 
naquele povoado pelo Revmo. pc. Luís Klur r tomando 
parte na procissão que se realizará em sega5da,

Logo após servir-se-á um lanche, dando-se o regressa 
ás 11 horas.

Os congregados da Catedral também participai áo des
se movimento

A comunhão dos congregados pode ser feita eu: lgrc a 
a escolha de cada um.

da i V nui ldi rí n ULi n  D n n m  n  f

Conforme o programa, fez 
uma circunstanciada e elo
quente saudação., ans Bispos 
e Sacerdotes do Estado, e Sr.
Luiz Xavier da Costa, que 
bem explanou o assunto, sa
tisfazendo pJenamente aos 
circunstantes; “Saj>tP Pas
tor” .dedicado ào homena
geado no cincqçntéiiario do 
seu sacerdócio, da -autoria 
do poéta Edtnôr Avelino de
clamado pela senhorinha E
glantine Silveira, . ‘A Igreja 
é Barquinha’. orfeão pelas jj(>0 vigário, o homenageade 
creanças do Grupa Escolar Mons. Joaquim Honorio 
“Duque de Caxias , regeu-1 pajou cja humildade, da mo 
do-o Pe. Aquino, conferencia J fj í.iü, da pobresa do vonc

rando Sacerdote que vc pas

A [<i i *áUOU J
“Versos para Mamãe”, pela 
inteligentíssima senhorinha 
Terezinha de Sá Leitão, que 
declamou admiravelmente: 
uma saudação, em nome dc 
clero, ao Monsenhor Hono 
rio, pelo Pe. Ismar Fernnn 
des. Sacerdote de acrisolada' 
virtudes, oradôr sacro, as su
as belas pa avras viemm au 
montar o explendôr da fes 
ta.
me Santo cie muitos Sucerdc 
t es Santos .comparando-o- 
com nosso querido e aposta

sabre as Vocações Sacerdo- 
i tais por Monsenhor Paulo 
j Heroncio de Melo, trabalho 
j que esteve a altura de sua 
solida cultura, dos seus do
tes oratorios e que não póde 

i ser descrita por quem não 
tem conhecimentos.

Entre outras importantís
simas cousas, falou Sua 

; Exeia. das dificuldades dos 
1 nossos Seminários, como são 
' mantidos os seminaristas po

bres e que só mon te a Obra 
das Vocações poderá salvat 

■essa angustiosa situação.
Acrescentou Sua Exeia , 

que ou se resolve o oído da■- 
Vocações, ou o Brasil tem 
padres, ou o noss. Pai, cairá 
na maior das miséria1-. Diso* 
que einqun fiwi a Ameráai do 
Norte com apcnn> 30 000.U(mi 
de ca lolleor-, lu alí 40 000 p.i 
d. ( . cm nosso Bta.vil 'mi lo 
mimc-r.: rie catolicos é s11j5<■ 
rior a 40 000.00, temos so 
mente 6,000 sacerdotes

Emquanto o Parlre Rai 
mundo Gomes, trazia <la Mu 
triz. .solenemente, u fí.S P.a- 
cramento, para entoado n hl 
nu Mauau esta i-.i 11: auilu ' 
hino detlicadi» ao homeiia 
geado

Apos os cânticos lit urgir . 
foi pelo Vlyarin dc Itan l.itu.i 
dada u Btmcao il<> S.oCU-■; 
ruo Sacramento

Sessão 1’umpul t'..> di.i 
Dia do Sacerdócio

Aiaí.s a lnt Ui a iin ut h I< ■ i 
executado n ocguluh (> i ,m u 
lhldo prognuna. Numero 
de orfeão pelofi «aleslanm 
do Ulmuto de NuUl, fcaudu

sar a sua maior data,
Entoado o Hino a Mon: 

Honorio, deu entrada na pru 
ca. sob vivas aclamações i 
S.S. Sacramento.

Apos os cânticos “Orcnun 
pro Pontífice Nc.friro Pio c t 

í Tantnm Ergo, reinando pro 
i fundo silencio, recebia-mos ;
1 Benção do S.S. Sacramento 
oficiando o Monsenhor -?uli<

! Bezerra.
Seguiu-se a Vigida tios lio 

mens. ate meia noite, quaiulu 
lei celebrado o Santo Hucri 

'■ Evocou Sua Revmo. n m; 
fiei') com tt ecmunhãu -ei 

. tios liomens
í Dia £1 - Dia Jubilar Mi.--i
; sa Solene, na Praoa du Sc 
‘ inana, sendo ofiante M'm 
j siu-ih. i Joaquim Hor.orio, ser 
; vindo de Dia num IV E.-c r 
ji.du Domit rovitsch, Subdiu 

cono Pe. Jose Gusmão r Mes 
Jtre de Cerimonias l*e. sinva: 
l Laurentino,

r K t r t u U R A  
M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
Balancete da Tesouraria, do dia 26 de Novembro de 1952 

RECEITA
3aldo an terio r................  807.513,70
Receita de hoje 13.147,00
DESPESA
Pago pessoal 
Idem proc. n 5189 52 .

dia 27 11 . . .

do Norte

300.00
383,30

4aIdo para o 
SENDO
so Banco do Rio G 
'J C, com juros .
.ruiido especial rie calçamento. 
\m cofre . . .............

820.660.70

633 ;in 

«19 977 40

56 088.20 
90 678,60 

673 210.00
DireLmia da Fazenda Municipal, em 29 de 

1952
l.ribuldo Feri eira da Uncba
1. ' Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souzn

Diretor da Fazenda

819 ‘j77,4ii 

novembre

D R . R A IM U N D O  NU NES
OIHOS. OUVIDOS, NVRiy E GARGANTA

(. d Ns l l t o r iO: Av, Riu Branco. 023-1 andar 
flora rio — De 10 à.s 11 e 15 às 17 horas 

Kciideneia — Kua Miplbu, 645 — Fone: 2852 
NATAL RIO GKANDE DO NORTE
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Recebemos ontem 0a FND, 
o programa da RcgatA de 
campeonato, que será dispu 
trtda domigno no Potengi.
constando aos seguintes pá
reos:

I o — lole a 2 remos — 
2 000 metros.

Raia 1 — fiport — Padrão:

Tulio F. Filho — Voga: José j Voga: Inácio Cassimiro 
M. Aguiar — Proa: José O .'P roa: Antonio Paiva
Filho.

Raia 2 — Centro: Padrão: 
Antonio D. F<!hn ... Voea: 
Ademar Camara - - Proa: 
Francisco das Chagas.

Raia 4 — Centro — Pa
drão: Aldemar Teixeira —

S A N G U E N O L
TÔNICO DOS CONVALESCENTES 

TÔNICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelentes elementos tònt* 
tos: Fósforos, Cálcio, Arseniato e  

_ Vanadato de sódio

v a s  =Ü i o s  FALIDOS, DEPAUPERADOS,
T  ESGOTADOS, MA ES QUE CRIAM,
* MAGROS, CRIANÇAS KAQUITI

CAS, receberão a ton.ficação geral 
==* _  do organismo, com o

5 A N  C U E  N DL

í . °  — lole a 4 rcmoe — 
2.000 metros. .

Raia 1 ~  Sport — Padrao: 
José Ferreira — Voga: Wai
ter Fernandes — S. Voga: 
Leonidas Bonifacio — 8. 
Proa: José EvUaslo — Proa: 
Geraldo Mafra.

Raia 2 - centro -  Pa
drão: Antonio D. Filho — 
Voga: Am&uri Moura — 8. 
Voga: Antonio A. Paiva — 
S, Proa: Antenor Madruga 
— Proa: Amaro Marinho.

3 ° -  Canóe — 2.000 me
tros

Raia 1 — Sport — Nftgib 
Assad Salha

Raia 2 — Centro — Luth 
Lago

i Raia 4 — Centro — Süví- 
I no Azevedo

4.0 — Single Skiff — 2.000 
metros ,

Raia i , ,—- Sport - -  Hugo 
Zuany Filho

Raia 3 — Sport — Manoel 
de Franaça

Raia 2 Centro - Silvi- 
no Azevedo

5.° — O utrigger a 4 re
mos cipadrão — 2.000 níetroa

Raia 1 — Sport — Padrão: 
José Ferreira — Voga: Mu
d o  F. Gdrtez — 8. Voga: E
duardo Gurgel — S. Proa: 
Francisco Gurgel — Proa: 
Paulo DteB ' .

Raia 2 r -  Centro — Pa,a *- ■
drão: Antonio D. Filho — 
Voga: Ademar Camara —
S. Voga: 8. Proa: Se^ n rin o  
Gemir — Proa: Rossin^ Aze
vedo.

Raia 4 — Centro — Pa
drão: Aldem&r Teixeira — 
Voga: Amauri Moura — S.

IN D IC A D O R  P R O F ISSIO N A L
M E  1 Í I C O S

DR. ARiSTCFANES
.  1 — ___ — . 1 j1
lèGlaNÇAS wO tt«Gl3Awíj
iHtti&TWO fígado i  m i

JO R D ÃO «ILIAfUE»

MPRCUinVA D r. MARCELO A . DE
(Curso imtociftlro de eperielço- 
amrtoto em 650 hsuio, eao a CARVALHO
directo do Dr. Derate Peaosaraeee) Ex-A*rtat«nte da Faculdade d*

Medicina do Reclfo
Fretemeoto d»e Aoeutu do
Coreçlo e Vhw  — Doenças 

Intern** TUBAGEM DUODENAL
ILXHOCABDIOQKAFlA Brame Mlcroacoploo da Bile-

ComnltM da* 15J5 bota* cm Provaa Funcional*
diante

Consultório: At. Elo Breneo 
5Ç4 — 1.0 andar — Bdlíiclo CONSULTAS: daa 15 8̂ *m 

dianteda Oaaa «lo — Fone: 2i*a 
BeBldèrada: Rua Ur. Manuel

COK8 Pt. Jclo Marta 04 — t-°Dantas, 3DS
■nquloa da Av. Flariano FONB 1071

Fone — 2*i27 RS3. R. Jundta* 004 — TIROL

, 1 —  . - ......
. --------- ' -I

D A  J .  A . DE BARR0S I I Clinica de crianças
IJM A ----  DO —

Ai -Ira temo da Clinica Médica 
da fic . Mac. de Medicina e do 

Pronto Socorro do «10 oe D R . T O N A N D O
janeirocoraçko — Vaeõa — Aparclbo 

DigestlTO — tub atem Dnode-
MEDEM0S

&u — ttenunatotoglm — Olan- 
dnlai Endéciina* Consul torto e rcsldenma:

ooKjfUltorto — Av. «lo Bianco, KUa Amaro Barreto, 1230 —
083 — Bala* 3-4 Alecrim. Fon* — 1532

u  terçu. quarta« e aexta» fel*
raa, da* 14 âs 15 horea

Xteãidwacia — Fone.nofl — Cunaultas: 10 áa 11 e 15 5* 18 
ttoraaBaxnal 100

D R . I D S r  A1FRAH
OIJNIOA MXDIOA 

Pel« — alllU» « AluHt
Kx-sM lstente da Climcm D étins. 
to-suungrA nca d<» p ro ie . Ra-
itios P Sil»» 6 níiiiluiú Fiscs —. 

— Rlr*

t x -Interno a»  Serviço de eu
n ies  Medlca dos Profs, Vtelra 

Romeiro p Jofto AlBVquerque 
— Rio

Derm Atm agists da Raspttel 
Miguei Couto

consulte«

Du 14 S* IR bore*
Conaultorlo — Av. Rio Brencû, 680 — l.o

Realdencla — Prsçs Pio X, 
320 — Fane — 1374

■ n tu e e n te  «t> V n is tK i 

«
C om f1« Sa« Defeito* F titcH

D R . EUDES C . M 0 U R A
c m tn a u

l i - l o t c n o  do  Serrlço de C lrar- 
gln do P ro t. B e trte  U m « — 
Hasp. ß to . A m u o  e d» 2.« Cli

nic» de Ortopedia e  Cirurgia 
In fan til do  Hcvpltal Manoel 

Almeida — Recife

consultas

du 15 U 17-90 exceto aos 
eabadoa

Court.: a t . R io B raw o, 580 l.° 
indn — «elo 1

d u ld e n d e  — R us Se ri dû, *7?

DR. H A L O  CARVALHO
OUVIDOS — NAIUZ — 

QÁioÁÜTà
o t o -r i n o -l a r io o l o o is t a  

DO HOSPITAL “MIGUXL 
COTJTO”

E x-ln ten to  do Horpttal S en te  
lsabe l (Behle) serrtv»  do 

P to f. de. Certos I t n

CONSULTORJO :

Av. Rio Branco. 590 — 1.® 
andar — Bele 7 

Dar le  — 17 horas
Realdencla: Ar- Rio Brando,

874 — Föne 2380

DR. PEDRO SIGUND0
BSFECIALISTA

VUi« W u r l M  — Prototozf* e 
amito .

Cure Radical dee hemorrüldaij, 
Tsrieee e h tdnneios, aetn ope- 
tifto e «mu dar. Ooence d e  
m etre, prustete, n m e u h , sem i
Hals; hexlgs e u n s . T ratam en
to  rftptdo des u re tn tee  aguda* 
e crânien* e e u u  complieaçóee. 

FerturbacOe*. Urctroecopla

Galvano Cautrto 
Das 15 haras cm  dtonte 

Consul tdrio ; E dlfldo  "Kore 
Aurora.** Ru» Dr. Barata, 241- 

l . °  ander. Bseldencte: Ru« 
apodt, 377, Föne 13-00

1Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0TT0 JU U Û  
M ARINHO

DlaiUincui« des 15 As 17 M rt»
CON8ÜX.TORIO-,

ï -■ . -I
Av, Rio Branoo, 588, i.° ender

D R . MACHADO

DOCNÇA0 I f l U W i  1  
BERV08AS

* r n v
CONSULTAS FM HORARIO 
PR&V1AMSNT» MARCADO

consulturlo e aesideucle; Aseû. 
419 — roue. 1304

D R. PAULO SOBRAL
De Maternidade *I«s««Ho

Clcco**

O n l u  c u r ts j  — U ttfe -e o tm *  
U fls « Blstarl Kletrlco — 

partes e Doenças de BecnÙors*
Consultxirio: 

praça JoâQ Marie, 74
FOU» — 2749
«M ideacla :

Av. Prudente de Motels. 743
Fonc — 25Í.7

Consulta das 14 noras ™
ütaute

NATAL — Rio Grande do Norte

Clinica de crianças

— DO —
„1. M -íTwlMr

DR. MIRABEAU PEREIRA
Médico Puerto uH or ix-lo nv'oar ■ 
tumento Nacional de Criante 

OüuüUltorlo: Rue Ulisses Cal- 
dns. 80-1° and . en

itftldfucia: mm .Ttifto PeeaÔa, 
J94 — pone: 2110 _

BjpedJmte;  de 9 As i l  a 14 «s 
17 bore*

DR. GENAR0 FL0RI0

Clliilca Mídlca do adulto e da 
criança —■ Doenças do sent/ormb 
— P e r t«  — Perturba«^)« da 
Gravide» — ' ITatementj das 
varlzr» — OntlftB Cultas —

EI,RTROCOAaUI,AÇAO

Ci.tisU'.tni o» r Íf-V.delíf la — Av 
Rio liratico, 7G7. Pone. 2*17 ~  
Eorarto: 13 30 Loras, era diaule

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ei-Oyoraiotfista f  Obstetra do 
H. c. A£f do Rio de Janeiro 
Ex Chefe de Ed ujpeda Mater- 

nldnde Clara DuDuiu do 
Rio de Janeiro

C’lnirtjJa ■ Doenças das flenho- 
rua — I'artos sob Analgesia 

Conaultae -  2.*s e S*s Felras, 
da« 14 as 18 horns — sarvados. 

dae 9 u  1120 hotas 
At. Ulo Rrsncn, C83 — J.* 

andar — Bela i

DR. BANDEIRA DE M ELO
E9FECXAUSTA 

Tratam entoa « Operaçfiee dae 
doenças Ano-Ttetala — Cure 
radical das HEMORROIDAS 
■cm operaçbo e eem dbr — 

Doenças de Senhores—PARTOS 
Cons.: Praça Augusto Srverô.

230 — l-r — Sala 103 — 
Fone: 1625

De 2 5* 5 da tardo diariamente 
Realdenda — Ru» João Pee«úe.

246 — Fone 1335

D R . HIRIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pediatra e Puerlcultor da Ma

ternidade “Januarlo Cloco*' 
Ex-Interno do Hospital das Cli- 
nleas da Universidade da Bahia 
— i Clinica Pedlatrtn» Médica 
e Higiene Infantil do Prol.

Hosannah do OUvotra 
Consultorlo — Av, B'.n Branco, 
707 _. 1 •> and̂ r — Iene: 19-G3 
DAB 14 4« 17 horâ  — Edlfl^n 

Ribeiro Dantas 
Rt #:d/-'m'-lA — Apodl, í12 —* 

Fone. 29-02

Voga: Francidco A. Maia. -  
8. Proa: Armando de Gòia e 
Proa: Amaro Marinho. 
REGULAMENTO DA
REGATA

i.° — A regata terá Inicio 
precisamente a$ 15,30 horas, 
hora de verão brasileira, 
sendo que as guarnições dis
putantes do primeiro pareo, 
deverão achar-se no local da 
partida antes daquela hora.

2.8 — o  Intervalo de uma 
pareo para outro, será de 25 
minutos, sendo permitida 
uma tolerância de ô minutos.

— Na hora prevista pa
ra a largada, a guarnição ou 
guttnlçeõs que não se encon 
trarem no local da partida, 
serão automaticamente des
classificadas. devendo os clu 
bes disputantes providencia, 
rem para que, largando um 
páreo, as guarnições para o ! 
seguinte rumem para o lo
cal. onde aguardarão o juiz 
de partida.

4. ° — A guarnição ou guar 
nições que dificultarem as
wt n V, rln *

para a largada ou que se re
cusarem a obedecer ás deter. 
iVimações u*j Jui* de Partida, 
serão pelo mesmo desclassi
ficadas, dando-se ciência ime 
diata ao sr. Artoitro Geral da 
Regata.

5. ° — Salvo acidente grave 
que impeça o deslocamento 
do barco, as guarnicões têm  
por obrigatoriedade, cruza
rem a  m eta da chegada, fa  
zendo todo o percurso da 
raia.

$,0 — Os demais assuntos, 
serào regidos pelo r’ôdigo de 
Remo,

Natal. 6 de Dezembro de 
1952.

aj Mcisés Dieb — Dir. 
Desp. Náuticos da FND

Aprovo ai Smanuel R. Pes 
sòa —- Presidente da FND. 
PÁREOS DE NATAÇAO * 
DA REGATA

No intervalo dos páreos da 
regata de domingo, serão dls 
putadas algumas provas de 
natação, reunindo varias 
classes de nadadores.

O Sport Club df» Natal, já 
selecionou o seu pessoal. Eis 
os nadadores: Pareo dc 100 
nits. Infantil de 10 a 13 anos:

I Maltez Alvez Bezerra, Oswal 
j do Carneirr, José Lago e Jo

sé Fernandes
Parecs de 100 mts. De 14 a 

16 anos .Dante Pascoal Be
zerra e Odacir Medeiros Pá
reo de 200 mts. de 17 a 20 
anos. Arlindo Nascimento e 
Gentil Gurgel.

Ha posstbilidades cie ser 
disputada uma prova de ve
teranos, tudo dependendo da 
resolução que venha a tomar 
o Centro Náutico Potengi. 
Na edição dr amanhã divul 
garemos os nomes dos nada
dores do alvi-noero.

MMr

Matines .17 15 30 e Soirée és 20 horas

JOSEPH CORTfEN e ALIDA VALL1 ern ; '
" 0  Q U E A  V ID A  ME N EG O U "

Ultima exibição

B O J E

15.30 e 20.00 horas 
“MORTE MISTERIOSA“ juntamente com a quarta serie 

JESSE JAMES”. 'A VOLTA DB

AMANHA 
ERROL FLYNN

S. L U I S  AMANHA
e MICHELINE PRELLE em:

A v e n t u r a s  d o J j C a p .  F a b i a n
Errol Flynn surge agora numa nova 0 perigosa aventura “‘vivendo” 0 auda

cioso, temível e galanteador “Capitão Fabian“

S ã o  P e d r o — H o j e
Somente às 20 horas

P IE R R E  R IC H A R D  W IL L M  e M IC H E L E  A L F A  e m :

Edmund flantés, o Conde deíMonic Cristo

.VI

V PPDlimiiMi’ rtoI 11 UIIIIIEIIUl UÜU1III1I1IU1
B o s ig e É s  es juizes do e s o f  tiç ã o — Sieje, o dia íinal de m m

Menos de quarenta e oito 
horas nos separam ria rea
lização da V Preliminar Na- 
talense da Corrida Interna
cional de São Silvestre Todas 
as providencias já feram to
madas pelos seus organiza
dores, paro o maior brilhan
tismo da prova. Nestes dois 
últimos dias. cresceu assus
ladoramente o numero de
candidates inscritos. Ontem, tiatários. na redação 
chegou o pelotão do Sport 
Ciub de Natal, integrada por 
quatro valorosos corredores, 
cuidadosamente selecionados 
pelo preparador Oz PozzoJi,
Além de bem preparados fi
sicamente. prometem os a | FUNCIONARÃO 
tletas do rubro-negro, eum i Já estão designados cs des

prirem uma campanha das 
mais brilhantes.
TERMINAM HOJE AS 
INSCRIÇÕES

Conforme vimos divulgan
do amplamentc, o praso pa
ra as inscrições á V Preli
minar de S- Silvestre, encer 
rou-se hoje ás 17 horas. Pela 
manhã era muito intensa o 
movimento de atletas retar-

deste
jornal. Muita gente atrás 
cie fazer a sua in scr ito , pois 
todos qucrAn tentar ume 
viagem á nrnnt «cíovn 
tal paulista.
AUTORIDADES OUE

porti^tas que luncionfi^ãÁ 
como juizes na prova pedes
tre de domingo. Eí-Ios: ' ^  

Arbitro Geral: Cônsul Car 
1 cs Lamas. ■ -

Juizes de Partida: Ter:
Jorge Mota Lima, Eriido Moh 
teiro. Nazareno Aguiar e Dja? 
ma Maranhão.

Juízes de Percursos; Aku 
zio Menezes, João Neto, A- 
mauri Dantas. Antonio Lá  ̂
mas g Dr. Rui Lago. ; ,f'

Juizes de Chegada: Cap*‘ 
Renaldo Paiva. Dr. Otto Güér
îTi. JOSc m u i iu

f CARTÕES SOCIAIS
A tipografia d ; Centro de Imprensa S, A

V.hõS.
m a n te m  g r a n d e  e n a n a d o  e s to q u e  d c  c a r tõ e s  
d a s m a r c a s  P E L E  D E  C A B R A ,  T E L A , M A R  
F I M ,  R O Y A L , R E G E N T E  d e  d iv e rso s  ta m a -  

F a ça  su a  e n c o m e n d a  d e  car tões  na  A O R  
D E M ,

P reço s q u e  d e s a f i a m  c o m p e tid o re s .
J J

Esportes em Petropolis

OlariaxAbecesinhfi
L1VBE-SE OK TOSSE 

E D EFEN D U  OS 
SEUS IE0NQOIOS COM

BENZOMEL

Km pari.ida amistosa, cif 
frontar-se-áo domingo pro
ximo no estauic.' Maria La-

ALECEZINHO-
Dunda Mauro < Badidiu
»■I - Jarge c Mno. Dé

mas Farache. os caiegori/a , Bira Saleiiai: 
dos conjuntos tia adecrzirihu ! O/i.

Mucio I

\  1) V  O  G  A  I> O  S

ADVOGADOS
D JA LM A  A R A N H A  

M ARINHO
RíuMencin- A». Vrud^íur rle 

MnrbLA. Ai 5 Ktmp 14 SD

D AN TE DE M EIO  U M A
,Itef1d*nr!n TliA noilAuo 

F í.|i oi ti, '‘i'i
iKiTltôrlrt Dnuar 0« ' »■

■ iw , i . i a - i ran.» 10 7«
M I M .

J0 H A S  G U R G U
MEOViRioi4t»*i

A. ' i .n  nuift*  ‘ irt»
A« I* <*iii t ApoUl. I

Pl< ritArlfi * r l i ( I» Cl«'.«râféfU’»»]

AN TONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADV Ovï A DO

K*, nn. r i"  Khr Acro. *• 1
rtiidftr «ni* 5C7—FONÏ:
Rreldf.n''li\ Ru*. HllATlíi ‘tf 

OoiifA«. S8 »P 3U2 
FON* S7-4002

.■ff- ‘ ' uRio t>l JANtmO

BEI. EW IRT0N DANTAS 
CORTfS

* 'vrvriAiMj

A*>iOiiii>> A» uvmu* d# e*- HM, 114. <CdlhoO) Hll»l 
.,«u itiO Fnn* Jl f* 

nrai<i*n'iB’ R1* iTitit, Mt

A IV A M A R  FUKTAD0 DE 
MENDONÇA

CLOVIS CENTILE
AnVOOADOf

AVMlI.U P'lutM* d« Uü
1 « tnditr Sftlk 107 

Prtni* IfiOH 
“iwilrinn hilft"

DR. S iV IR IN G  L0PIS
Intult&OterepU — CoiiYnl»«té- 

rspU  — JUetrvdtertiostieo
DOENÇA.H MTEirrAISB 

fl NERVORASdOt-Interno por couorH d* Clinica N<M»rol<vttc* da r»*inídA- &*■ dff Mrdlrma d,-» Lnlp rUdade d-% ftahia e do llo*pltAl JuUanc Mornf j — Ékrrlçv dc Lulitfn- cla a pucopataa d» PlahlL} (MídU-o AssistpntA do HoapltAl do Alienado* de Natal) CnnBuliorlo — Pu* Oencrel 
Osurln, 103-’ 0 ftudftr ~  Díts l i  rts tft ínjrfts. dlftrtiiuCQio Real- 

Rua dos
1 :i7d (AntlPH Av 101-ALX cBiM

Dentista

e dr. Olaria.

Prenuncia-se nm anu:.:;- 
de grande envergadura, a. 
julgar pí los Uííensa.s prepa
rativos a qiu.1 pe vêm sub 
metendo os ò-ris tort es esqua
drôes.

Salvo iviofliücações .a ai 
lima hura. os dois quadro 
jogariu» :o-'s;ru eóa-: o ui d o-.

■*\

V IC EN TE DE S 0 U IA

* .

M t

a. \ .)osr- -
. ■ tMl'l*1 I ft
; 'iHClTI f) ' <"
i |,n . ;

r., >. .« .1
fj .

RUV LAGO
r  Ifi; U<,( 4n  riICN TTA r a
. h.’l I ! h :■ L \a i|

e . ' 1. I,'. u- • I
\ ■ e I I Ur .I,. r' ‘

UAlOa A
•>[. M l'I TlfUfjl- I li fAt

O K M » \  U I n ) 8 
itKim.td

■lLi<' 4l* ..|* llftê H v’ ** n 
h MM t  U  Ü  lit

j OLARl A
j Moasoró - líi-rv. m - Uifodon 
' Eudlmar -  Oiuoo ç Ja- 

ri'T - Ademan Néeo --  
L-'uu. Uallae«- e Mira
beau.

A‘r u a i  ri a .s*- h u m  g r a ï u a -  a.-. 
.s;r moia ;jara « sia peleja, 
sabido que os dois quadros 
u present um mua ronuacão 
e-enUbrada

AMPLIFICADORES para 
ÎOOOS OS FINS

MICROFONES
TOCA-DISCOS

fornece e in.Inin com 
■UFO f ALANTES

•;<n nntiM de f ibiiciicut) 
n firniM

u c  u«u> uu c
Wfridemar Araújo. "v,^

. i '1  ̂• *-*. • ""
Cronometristas: Curios*'8U. 

va. Ten. Antenor Luz, Se?é- 
rüu Vieira e Geraldo Serta-1 
no. . y-, j

Fiscais: Humberto Neoi,
0 ando Cocentino, Jurandlr

Navarro e Emanuel R. da 
li Iva ' . .

3S ULTJMOS INSCRITOS 
MaLs 4 çandidatos inai3*e- 

veram-se na tarde de ontem: 
São éles: 17 — José Barbosa 
dos Santos — 18 — Gentil 
Gurgel Araújo -  líi — AdrUi 
no Fernandes — 20 — Anto-, 
nio Guedes, todos do Sport 
C. Natal

PRESENTE O CENTRO 
NÁUTICO

A exemplo do que ocorreu
1 ano passado, 0 Centro Náu 
íco vogará a competir este 
no. representado pol’ dois 
alorosos atletas. São eW , 
Valdemar Santana, quarto 
alocado na corrida de 5t e 
Frauciscu Pernambuco de 
Souza, que também cumptiu 
destacada performance ha 
* or rida passada. Esta manhã;

j fccc iii i.-.ns a visita do sr. An- 
jtoíiin l.nmas. que esteve ta.
! land > sobre as posibiUíli- 
des cia dupla aivi-negra, sL* 
n :uando-a como cr.paz rVe 
ia iu uma belíssima figum  
na prova cio dia 14,

O JORNALISMO «  UMP 
DOS PODERES DO  BBSW 
ME DEMOCRÁTICO. 'r 

BOWLES.

r
VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

tS41v«tra}

t \ U Î. < * f \  M \  n

G R A Ç A S
M '■ n agradece do C<̂  

ra-uii'i cie Jesun 0 a  N. rt, éo  
,i,-, e o c c .r ro , u ffu i G r»*  

• I iu j ifimcssa de públtott

Mitftftft oriUINTR M 0iO 414  
k R1H4()4B COM MA»El1f44

IM \ n r  II \U \ I 4 7V:
I âne U5*i 

v * 7 \ I

—  P4BA —
( • n ífiçào  de gMttgitai «CfVl- 

grafico» •  «e fAUTAÇAU 
ft m io »  r u ç o *

4 v.Mr»»túomí4



Quando» em 1939, toi oomemútado o 
« m u i  ^ rtÉimfè rtino, «nivenarln 

eawtituljäo da Hierarquia Ecleíiâs- 
ö» Ünldo* da América,

imanem 
» r n W m m  é

e semelhança

endeeeçou ao Bplaoopado 
intitulada

nòe 
Pio

iuele pais uma encichca 
a “Beitum LaetlÜae” tio  rica de ensl 
^ham^tM^MLratodos os povos, que vale

Na Introdução, o Pontífice manifesta 
sua alegria pela data aniversaria e res- 

•ealta o papel da religião na vida dos po
vos, dizendo que, nascida no ceu, para 

'VOQdqilr os homens à beatitude eterna. 
% religi&o traz para a vida terrena tais 
^eaeNeio», qwe nfto seria possível espevat 
*na*teflW se apenas se destinasse a pro
“ iotiar fdeidade aos homens, no

bfimê» falto à
da Deus, «tamar-m _
para Dsus «mverter-ae t  rtrar, am
permanecer ê iluminar-se.

soolâis

•tom
leni» t de < »  breve exlstencie mortal 
; ' H á  3QK traça um rápido bosquejo
histérico, desde Pio VI, que nomeou o 
tatUMlre bMyto, João Carro!, amigo tnti
mo de Jorge Washington, até os flores- 
éentftg dtas de fiôje, *m qué se multipli
cam às providencias eclesiásticas, diooe- 

-a*s, seminários, igcejas, escolas, hospi
tais, asiloe*-mosteuoa, trabalhos mteeio- 
Narios, assdotaçdss iedgas, etc.

.Mas A consideração cio bem já obti
do, àdlàhta ò Papa, não deve levar à 
dnercia do ocio Ao contrario. “o cris- 
|ão  que respeita a dignidade do seu no
me, nunca deixa do ser apõatok»; o sol- 
Nado de Cristo jamais ha de sair do 

Combate dc cuja participât;ao somente 
b morte o pode arrancar”.

* Não bastam os progrès*** de ordem 
material, pois o homem sente haver o*s-

*oA raiz dos mates 
desconhaoUteàtlIv da 
na nàghgMolà dbs ÇU Niltos :A N g»
tia inconatanela -que hrattã «atr* o  Mtfl-
to e o ilícito, o bem e o mal. Daí decor
rem o cego e imoderado autor proprlo
a sêcfo dos prazeres, o alcoolismo, as 
modas dispendiosas, e impudicas, a cri
minalidade mesmo <4e meMaa, a ambi
ção do poder, a  negligencia com retn-
ção aos pobres, a cupidez de triquezas 
iníquas, o abandono dos campos, a le
viandade em central» o matrimonio, os 
divorcios, a desagregação das famílias, 
o resfriam«. ,ito do mútuo afeto ent^e 
pais e filhos, a desnetálldade, a degerie- 
resenneia da raça. «  flnlungtteacimen- 
to do respeito para coift «ri awtorHtâdVs, 
o servilismo, a revolta, n nCgllgenccia 
dos deveres para « te  a Pabria e para 
com o genero humano.

Pouco adiante Pio XII passa a des
crever a grabetesa da vkte <te faiMlla, 
quando cristâmente organizada, onde as 
paredes tranquilas nfto VessOam de lití
gios. nom aãn testemunhas de seerdtos 
mart írios, e em que os filhos não são 

ações pfcso teifiuportavel, senão 
dulcíssimos penhores. E depois lamenta 
a desgraça cios divcrcios, essa peste que 
I^ê.o XII proftigava. Refere-se depois 
aos deveres do clero, Imprensa, «radio, 
questão social, terminando com um ape-

*4 r f »
b l l l f t  D t tetoJ

w a  de Frofedtorra , Fun- 
IffBrtll i  p fM N Q IifM F Iff
W m V ^  1HIM IM VII ' l i l
cottcluif f t o i * ^  t t ;  0 0  
p ro m o v # ;hetffnftAft ttftrt* 
vidade, a  n&o w r a«N r*
M igtto d* b ’t  i b i m  de 

gradAs; if» Ctfte- 
dMSl iM Iro im M n a , ptifcf 

«iftflfllWhHte«*** 
W tm o  ddTRftte» A

in p iu m  com wmimwm* 
mb «tfMMftrtllto 

doteWHhetol1 * iq u e fe  ^
-> m  -- wm*  

^*$04*, ifcte ocorrido » -

A'*fcrt%t«rma de proles 
sdrtfc, W cOttipoeta d a f  ft*- 
pttfttt«» flrttttoflte#!- Ade- 
faMte L en t, Antonia Ffn- 

O ttfgrt. D ja- 
n ira  IW&NIrO, m e te  Cit- 
riha. ■ tlNAe Rasefmento,

FrMfe. GettfMa 
'jopeft, oiaeide GacWfha, 
Olaucia Ramos, Rad Bri- 
‘ fMinte. In«! Rnmalho, to
m  ldedeil*f>», fvanete Cn- 
rfj&k, Ivffnete Matnede,
rvttiiiKui uaaema LA - ? horas.

. . T_1— .... ^  T- —,—  ,

NATAI, — MrxTA-FEÍR V 12 DE DEZEMBRO DR 1M2

E ^ i m e ^ n o n o  d ô  í o s é  P e r e i r a  T i m
TOsrisccrftnco 'tnáir. uni ^riivurrarlo da nvortf' do jo 

aviador José Ptu-cira Tim. »vua alma será sufrascádo con: 
u«ía Missa ás 7 íu-ras:. ,?-*gun\i;.Ui leira, na matriz cia Ri- 
twJrn

: A missa será ssustida P'>:‘ .-uu virtuosa piogetutora
a.- Pranciscã Pereira, que cliezara domingo tlt C^tnpine 
Qrande e por outras pessoas amigas

&mq> F,xo ‘
ISova câ a comercail dajcidade-Sua 
inauguração na manhã de ontem

- Natal conta ern kcu eo 'h na taça de ehfynpanhe. 
rxíéicio, com mais uma C r.hdc foi o n” r?c:.*o dc 
tooderíia e bem instalada pessoas presentes, desta
iytê, dc ícC iu O S - j iü.íã-$t' ía,üdo*Sc VAITOS COnViuS-
diíO f^reço Fixo, estabede- j dos autoridades eomer- 
citeeltto inaugurado n a : ciantcs e representante« 
pASxtfaâ de ontem e locali- j d i imprensa.
$Rdo na Av. Rio Branco, i *

frente ao Mercado da ■ Logo depois da imnigu- 
Ctdade Alta. J r^ção, o Preço Fixo ioí en

A’s 9 horas, o mons. A j tregue á população de 
lair Vilar deu a benção j Natal, que desde logo ini 
áo novo estabelecimento 
comercial, na qualidade 
fta repreaentante do sr 
Arcebispo Metropolitano. 
fílegifm^Se a visita dos pre 
sêtete« ás instalações de 
liava loja de tecidos, sen 

Mfirvida por senhori- 
nfeas de nossa sockxlade

c oü a fazer suas com
p as. Variado estoque de 
íazendas de fabricúcàc 
Bangu*. está exposto ao 
publico. A nova casa de 
tecidos vem preencher 
uma grande lacuna no eo 
r;eiT‘io de seu genero na 
( :dade ’

SOVA ESTACÃO DE
IHOvklSUÇiâtf
XTR IM O Z

5UA INAUGURAÇÃO 
\MANHA

Extrernoz, a  primeira esta 
ao dtDOie de Natal, recen- 

ja  se de um prédio condiy- 
io, poio o galpão qus alí 
>rv;a de estação não xa 

. -{cizi-Cf de modo algum ao 
ter,sc movimento àe fOi- 
fqe’.rcs, Bsocr:hecendo e?- 
i necessidade o BnaenKei* 
:i !:ào Qcilvòo de Medej- 

f ,'S Diretor da Ferroviária. 
:tf rminon n •.■.‘onsimçÓD 

um prédio parn aquela

pdioy Lindâurls
J B i I K m  m m *  a -
rim athéa, M arti AufofllA 
N M 1 g Q e» ;« M »  M ü l l ,
M aria Dolor«« tf tH N <  
M arta de LddHaa-ltelftiw, 
Maria Rtoide 'OMiNia^ 
Marta LtNsa Woiav MM6 
ma F. Tindco, NSkM t>Êb 
uet da r .  N aM -
ÉH NtortHrtí, - K l *  Ottmar 
crtMf. Ölga Tlaeha, W ta 
r a m t r t r i í r  s m » , Nniki 
ílRtí», ftara Rête, Tefèsi^ 
iiha Cecita, TÉl—.BlliaOH- 
Vrtra. T ereM ft« ' fiaikias, 
Terezinha Silva,

Finto, Terexinha Pas
. , V anda‘Bam artles, ‘Ve 

n in a  8BvUr Zûliiÿ t/im à e 
Z ilar Xavier.

Por nosso intermédio, 
as profesoraftdas efttflo

vi«:irtífw8TPÉfe
Tratos» dê urtd drtj^ob« 
to d© exepcíChal VOlor, da 
da a  importancid qUe Mtn 
os antibióticos da têrCfp&i' 
tica modêrfia íõfcntfi as Hi- 
noirefs fídlavras do pro1©̂  
sôr Costcf lUbêlfo, diretor ci
entífico dõ Conselho Nacio 
TlqI de Pesqulídi. ttO fgf*- 
rir-up ao primeiro antibi"ti- 
cc brasileiro, dêscobêfto f.Tn 
Recife peto protessôr Oé- 
Waldo Urna. ‘

Coniinucmdo disse o •vn- 
iYsvistodo, a  respeito da 
"Biflofihô", cortO foi desag
rado o novo antibiótico!

- De acordo com o eso*c- 
ti o antibólico iá eptudado 

, , , , _ j"in viira” quer dizor oe r*e-
convidando professoras t^dor feitos sôbre com*=!>
alunas da ESeOLa Normal» 
tem como as peftSfÔKs de 
suas relações áfe fifltizadêi 
para a missa de ação de 
graças, qne - f̂llA êdk'OfN- 
da pelo Pe. tidtz GdWIfto 
Costa, na Catedral Metro - 
oolitana nmnnhn á« n

D R . P E D R O  C O E L H O

DOENÇAS .(mneeSiAS E M E N T A S
* * V <- r . . * ■ » • ■ w.
-  RLKTROÇONVnSOTEEAriA —

Fx-interno dris dè Allw i w (tABwiawTaji
í  Pleanse d» Necifê

«gNftOMMS .
D anis h  1Î tiaras

(HNWLTORIO
Av Rio OrMtoe, andar

RMNCtO ÉAGALT 
•  RESIDÊNCIA

Rua Beridó, 4ã4 -- Fone 23-93

NATAL

N o  f l l t f l  l e  J i r u á

’irjçac, o çjuctj f.prrr incr.t-í 
curado amanhà.

O ato de inauguração \ ï -  
: h i..ra r  ó r  - o v a  h o r a ? ,  p  a  
 ̂ 'omrarocsrão alórr. do 

‘v- :vr c rc frír, d ~ serviços 
íi-nciunáríofi da Feirada.
A ncpuiacqo do Lxtre- 

.o:.. '.V. ■mkrkj g , :r-t '
'.i':-. d-' .iustro

' T ’ ^OlUWíío

j ‘ * A \Xt

f ( i p  füi n É'

j . e:if i-íc” r:
; , -, ; f

am arar

W L i í S S r  D C A V A LC A N T I

ÇlK(!K(>lAO UKfmSTA

1'MtMbérift « rc«P*ei»e}« 
te . flte tew , #93 

F««« 1€M if I.

Expedient* :
4 * M ás IR b«raK — A Crí
b»üiis l i t  8 á» t l  bnra»

o seu enrerramento — 
Telegrama do Con. Eugênio

i Paî ay do E\ni<> 
w o . Sr. Bispo D’ ‘“•’t 

. do Fxino. Si 
Ju.' d<> Estar’f 

rf isticu
R< lat P aau i itv < 

ides; d(! di;j <it-
i ■ .xi V i- ;
ontem ;

'erbenlos cio <*onrgo Eu

Será encerrada lioie r  * 
tmmicipio de Caicê a IM 
irm a n a  R ural do Hio 
Ç ránde do Norte Do n? > 
gram a elaborada, con st í 
vam as seguintes a'i- ki:
(fés para o dia de hoje 5. 
ás 9,30 -- Pelo M inriau - 
^ista do D tp dc Agricu!- 
ftlfá -  Minérios no R’ >
G. do Norte — Rural Tn - 
tiu t- 10 ás 11,30 hs, LacM 
Cinioê, a  cargo do S.A Pr i 
fessores: 8,00 - A Ora; 
niíftçào catequotkR p -t 
mfeio rural - «ri>.. :1a1 <
Oürgei. 10,00 -  A ao t i* 
tn lk»  R ural Angei;: N*
V«g. P ara todos L'tj 'i - 
pelacão entro t ,.i ’ - i 
opêtftTtos rurais p* 1̂  ( 
metKtftdor O tto Q>\‘" \ i

19.30 - »Sessuo M
de em errm nento Po"
(fenrla il* sr Oovr .v d  - 
d o jr t te to  Ternas i«u 
tu Q  dift roncluny s H: 
jriM Q uará Agjad^. i-mn 
to Mon* Valfrtdt. igncunor^ «ria

6p«Éfãi k m
Prq>aram-se os mora- (candidatas, um a delas, a 

cores do Alto do JttrtiH. I arta. M aria Silva dos San 
para festejarem a passa- < tos» apoiada pelos srs Po 
gem do Natal deste ano. (dro Vilela Silva, Olavo 
teúdo sido organizado pe : I«eite de Albuquerque c 
la sociedade daquele bair- Moisés Soares; a mitra 
roT um bem elaborado pro : srta. Geanete Fernando 
gram a de festividades. | Barroca, contando com í 

,, f \   ̂ Assim, é que, du ran te  p apoio dos srs. Aprigio Al 
‘ 1 véspera e o dia do Natal, j ves. Antonio Pessôú Jo

funcionarão vários foi- .̂ é Godeiro e outros

trovões de germes, em labG 
raterio. pode-se pmver 
eíiçada da apUcacâo 
novo droga e grernd^ ^ú- 
uií?ro de afecqõêe, tnie rr- 
no a s  rr-urulenfas, a  tufr^^a 
ose. a pneumonia o 
•ja. a  brucelose etc., tendo.

çdsb trrdlB vçwto do qu* q
penicilina * outros andhtó- 
ticoa <nn uso. ‘

Tovldex Redunda
A tdtMtez'flít "TKftonno 

proftsêgutu o ehffwvfstcrdo 
■revefótt-áê badfWte frrrcrr, 
tem experiências feitas v.n 
tatos albinas.

Por outro lado verificou- 
ee qrue a  permanência da 
tíroga no organismo ó bas 
tanto longa, *  que asseqrwa 
um a dêutaçdo afioa2 êe q 
nocessidode dê fepotição 

de do »agem em Curtes
lapsos.
Intofwnigdoa ao EriMiOr

AdiaMtott f) profeeaêr Cos
ta Ribeiro que de gremd^s
laboratórios do posquizas 

da Suiça tõo ©tofito tiveram 
o conhecimento de ter sido 
icolado o novo antibiótico, 
que foi êncontrgdo na raiz 

urna pítlptrt bittoilo^a, 
o "Carta Bfflora" pedfram
r, rernooffrt «-Ia —J«-*- - y t

l$r«m
dfttjuête pienfct 
acs. Ouirtte oentoto «fetitj. 
li-̂ Ofí tcttnbem sfê tecrflknêr 
tetíh no «tepfldo de obtor tno
t^rial para exame.

O ferte»
^'Adreswrnwtr ó TSwfrssör 
Costa Ribeiro:

- Foi dbm grande ontuzv 
a. m*> que tive a  honra do 
aqre sentar à Academia Bra 
süeira de Ciências, em swg 
«^srõo plenária de 25 de 
Novembro, a  memória op. 
ginol do protessôr. Oswni- 
do Lima e de seus colabore 
d'-reri do Instituto de Anti 
b'óticos da Universidade de 
R"’ciíe. Batta lembrär, pero 
q’’ê se afira no meu entu- 
ciocrr.o, que até agora etn to 
0  > iriundb, só foram dâgco 
tortas poucas substàndrn 
cfm propriedade «iflbióü- 
c-.s espocíficee, das qua:e-, 
a DonicHifKt, a estreptofTici 
na a  TPirrtm{ntna e a ctutp 
uiin'.iiiu sao a? mais conh» 

etpôriências. o ql>© iá foijeidas.

lobo foster M ies

N o r t e  A m e r i c a n o
: ■ : -, , , , . s-1 i * .

D ir--* r
' 'rc

M  FESTAS 0 G IN Á S IO  
S A N N T A  A G U ED A  DE 
CEARA' M IRIM

Pr . uh ..-ft ÍPKtivamí-n; e o 
í.::mísio Síuuci Acnccia dc 
Cf-Rtá-Mirim, para diplomar 
a primeira turma de çína- 
slanas daquele r>)?labclf»ci 
mení.í).

£  muito justo êste re;>osi- 
jo pois todos sabemos o es
torço das Irmãs Franelsea- 
nas cm r.on.seguir ,i ofioíàli 
r.iiirÁo do Oinasit).

Constará a festa ríe missa 
de ação dc eraens e sessâc 
s-ùene d(* colacâo c!e gráu, 
rr» dom inço 21 d(, eortonie.

Pela turma de concluirttes 
í pelius famílias católicas cU 
í'eará-Mirim. scrâo presta
das homenagens .i Madr: 
.\raíálía. superior:! ria Cf»n- 
i regaça«) e suas auxlllnrr; 
i.nedíatas, . a.r piedosas Tr 
i’:ãs Francisée nrs - que

t ï i . M  . - j r t i ip)  d e s v r l o  í e m  d é m o n s -  
P-* ’ í (■ ] t ; adu pela ubra edueanvp

fguêdas tradicionáp:, des- 
j t acando-se um Fandango, 
que obedecerá á o rien ta - 
çfto do mestre Pedro Ba
tista  de Souza, além do 
duas Lapinhas e dc um 
grande Pastoril, capricho 
s a m ente organizado pela 
srâ. Aftgar Vivela. dele 
participando nada menos 
de 18 senhoritas, eti}o tra  
je Obedecerá ás mesmas 
nofttiftft do que se usa na 
Bahia.

Paralelam ente a essas 
festividades, haverá um
concurso para escolher a 
R ainha da Festa, já es- j boas causas de sua 
tnndo apontadas duas i giao

A‘ meia-noite do dia 24 
será rezada missa cam 
pal. assistida por todo;-. 
os presentes. Pam  as di 
versas festividades, a rua 
2 de Novembro w m  rece
bendo carinhosa orna 
m entaçao. Como aconteci 
tbdos os anos. parte da 
renda que será apurada 
será revertida em benefi 
cio da construção da Igre 
ja daquele populoso bair
ro, estando â frente dessa 
iniciativa, o sr. Fedro Vi 
tela Cid. figura de católi
co sempre devotado r,K

ITli-

versily, tendo também rs- 
t udfldo na Borbofme.

Ainda antes de terminar o 
curso de PrmCeletf. Dullez 
fêl Secretario da Conferên
cia dc Paz de Baga, em 1907 
Dez anos mais tardo era
ihembro do SCSündO Cdrí- qual nasceu a Orgahtóaçà^

'V ASIÍINGTON. 4 < Usis.
- J hn FoNier Dullri;, cuja 

cwiolhí» parn Sccrcfario rte 
Fsífido f:i anuncii-tía polo 
PieMdcnte-olelto fSí.serihonror. 
tem tido apontado eom0 um 
homem que passou viria 
treinando para o carpo que 
irn ocupar em janeiro pró
ximo

Poucos liumen.s nos Raia
dos Unidos têm a experiên
cia rir Dulleg no setor tios 
assuntos exteriores

pTé&Sf OrCTlttítoa- Far Afhf
rlcan e agente ospecifil do 
í ‘rp«rtamento de Betf rir na 
América Central.

Durante a primeira ^uer- 
i a mnnekal, Dulles serviu no 
Kxcrcit.:) Norte Americano, 
onde tev.. os posto^ de capi
ta: e cíe nr&jer.

Desde o fMéio de sur. mr- 
rcira pública êle demonstrou 
inieresfip pelos asstmi-m in. 
icrnaeijnais. Fez pa^tc do 
Conselho da Comissão Nr-rtc 
Americana pnra as Nc^ocia- 
çfio.s de Paz <iÔJ8-lí)i ria Co 
missão cte Reparações o do 
•Supremo Conselho Keohó 
mic' 119191,

Em 1927, era consultor jii- 
ritíico para o Plano Polonês 
tie Estabilização Financeira. 
Em 1933. fei representante 
dos Estados Unidos nu Con
ferencia de Divirtas, em Bor* 
lm.

Seguiram sí1 diversos anos 
d* prática da advocacia, mas 
em 1949 vottott %  m  servi
ço publico. Nesse ano serviu 
na delegação norte-america 
haft C o n f e r e n c i a  de 
8>in F r a n c i s c o ,  daj  T1

dos Nacóes Unidas. No nno 
seguinte cfa delegado do: 
snntíoR unidos ft A«semwêift 
oerál da CWtr. estgo qne toi- 
tf»u a ocuoar em 1947 ? err 
»43. Em l?4ft foi présider, 
to tía delegação norte-amett 
cnna á AwfrtbíéiA a©rai et, 
Feris

Derro'adc quando to cau 
dírintou ao Senado, foi no 
tresdo pelo Presidente Tru- 
nt::h .cm 1950, para tratar 
d: s negociflçôe*: de pai rem 
n jrtpão.

tv  um medo gemi. ri cs d r o 
lim da sçpnrtda Otterra qw* 
svas atividades foram dedi- 
crdaj; á eaiwn da paz. a evi 
tfir que o conflito da Corcir. 
dr générasse cm outra "uer. 
cr mundial, e ao desenvolvi 
mcnlo dp programas de con 
trolc ao imperialismo russo

N o t i c i a sEmbora seja mal* conheci-! ^ 
d> como o arquiU n da 
do Pacifcio e dos Tratados j 
ric Segurança, como um cnm
peao das Nações Uindiis o I '! ‘>NSK\‘IIOri RONCAl.M

1 -

{’.itjüe!1 pro.sjteiu iuimi'Mpio

I A D V O G A D O
Florian o Peisnle, «II 

Feme : 17-2«

' ’nio Saies. n seguin to 
! 'legram a; Sem ana gran 
f * brilhantism o pt Gran- 
( 1 num ero ag n c u ‘torc> t ~
. ssistiu dernonstrações } 
i rat iras fïoutores Fetnan * «‘-minarLdas eshuhm
c.) Molo Anticlio Guerra I *' profwwores coni- rm»

ussisl iram raiîus pr.iti

e -uinioriTio Azevedo, as 
‘-■untos algodao peonaria 
e >inbrit(i pragas pt Pro- 
î- ssorzs aulas conformo 
p ogranvi rlin ioualmonto 
‘■ 'minan.st.Hs ost udnnt e - 

»h*nc >essfio imite mai:; 
t * « ‘if mil pessoas briihan 
m eunfrrencin (’rtMuvào
OI to Ti ii'/m hii. Netu p! 
í riut flt rfrmparerimento
- - m,in.'! i)t

Hl DACAo A imnKM

îimerto projrnimado clcro 
nroveneia« ecleeliwr.lcit n vc 
proveito»» reunião pt con-

Satisfeito o
Principe
Bernardo

HAIA. Í2 — O príncipe 
Bernardo descreveu para  
p im prensa nacional e e v  
trangeira sua rreente via 
éecn de seis st-manas, pe
io México, Colombia, E- 
íjuador r Peru‘. Mostrou 
grande satisfação, porque 
"todos èstes paises são 
tão belos e interessantes 
e sua população tão cor
dial.”

Declarou, a seguir, que 
nesses paises há “m uitas 
possibilidades para ho
mens de negocies hoian- 
âoses. especialmente Imi- 
|.ran tes holandeses eepe- 
cializados.” Acreácentma

rtlLFRROU EM TULLE A
. VTORIA DO PAPA

. . . .  . . . .  P0h1 * tlLKMENTE VIeslenor W-partid^rta. car- 1 PARW m  .. .
i^órou o sexto centenário -,

um dos principais Republi- j ^  Ví 
cnnoí; defensores du polit tea »«»»j,U! _____ , * fliKlt

oots primeiros papas limur<- 
1 cif mento VI o Inoccn^t *

rcira pública do av. Dulles 
pr:: porciunou-lhc o ma D in- 
tinio conhecimento dos pro- 

que encontrou n esses pai- jblemas latino-amerlcands cu j ' ' '
36«. Manifestou 0Ue o im. l.-opcns e mundta« TOm rm« n■ti - ui f Sididas por Monscnfv

I i.uiiuli. 'Orneio Apostnlicn 
t r< nco dc numcinst
j c i'l:k1''\

ferenete doutor Otto movi- que u Holanda goza de 
mpnton grande muJtldãn t»> • sinipatte todòs êíittos 
mj relação pairão opfmno; paises o agnra lhe cofres 
t;í-«»ão solene noPr concor ; ponde dem onstrai que ft- 
t ullMimn falando itv nw- j prccla rssH simpat ia .** O 
nhor Fauln fferóncki Mêlo \ prtncijk» advefthi Oi 
Aiijumierquc vlvuldo pereira ' hornens de nogócto holón 
i)t rcimi Hdtuw giuittir cnn deaea que temo de fazei 
trtiUimeiiUi «crnuiut plena 1 esfotçm extraordinários.
UKTlt#’ Vltí*rlO»R

Fa4r»
para neutralizar n ' inten 
•a concorrãncla alem ã"

ses. Manifestou que 
pressionou “o espiritn pro 
grossistav dos paisos visi
tados, cspecialmente na 
esfera social Elogiou par 
tlriülarmente fv nove p re
sidente tío México, sr A
dolfo Ruiz Cortinez, a 
quem considera "homem 
m udo interessante f  ca
paz que espera serí». "tão 
gTunde presidente como 
Mif.-iíei Aleman !

Rede ierrovioria 
paulista

S. F^AULO, 12 fcsI;ío 
concluídos oa estudos pa- 
fa a transform açao das 
ferrovia* de propriedade 
do Estado num a autar-
3 ma sob a denom inação  

e ftèrlc Ferftwlária Bhu 
tlstü

rope «s c mundiais.
r]'ri*z para u cargo imia r<:a 

diçAo rie famiiln. 8 îmi nvô, 
John Watson Foster, toi 9e- 
crctiirlo dc Estado no gover
na rio RrusÎdenic Hùrrj.son,

hco, Pou, Biarritz, Ragner^ 
tir-Bigorre. Arcachon, Rot* 
lac. Ealnnic. MépéVR, Saii<f.- 
Otirvais; enfim, a partir r'a 
rii?emb:o: Cannes. Durant' 
h mes de cteeemhro abrir-« 
ào or casinos de Menton, *- 
vish, chamonît r Atnêîtc-ifs 
»4ns
P t»! OR CAVALEIROS 
DO TASTEVIN

PARIE — SFI - No grî'.’.:- 
(U celeiro do Clos de Vougen; 
ni InhentOR convtctados +,n\- 

.G'- belgas fnglotoa, amefi 
b c francesea for «an s(tc- 
lîikin* peia confraria rioÿ c. - 
.■£ l̂ b'ow rie Ta.ti0Vin

anos passados. John !

Vos. innri.lin, »mal h va« 
nas espiiNA», c**t«»r» Cristo a

m nacriht«» m mm Iftaii  
fboa Itor <M M it 
h , Bi t lflii t i n t we toktl 
iawvwwi

h.i üO
F istor Diilies nasceu em 75
0 - fevereiro rie 1388. no mes ; 
n O ano etc que erri eleili, ' 
Psrrisf'1! if

Tom j  < leieão cie El.senlin , 
v ir . pa,..,uLi ;se a faiar nn e^-j 
colha df, Dulies paru a Se.- 
cretnria cir Estado, tanto em 
fnnçào de tmn experiência 
em asMinln-i internaci tinis 
quanto p. r ter sido êle. nos 
úüimos mÓBcjs, o prirripal 
coir-elheim de Eismhovter
eni negôciCe exteriores • o 
ii r if ir  que, durante a ram 
p.u.hft presidencial, currega- 
ni eom a responsabilidade 
de apresentar ao pnls em
a»‘í.4l u |V>n'0 ri* VÍSi.4 Hrpii 
ble o* prohVm.t-í
nmnri ia i"

DulJt s e .irivonad-t f lir i  > 
nariiclpudo <Ki unia nn|»<*r- 
h o , ’- liam í< de ni!\ -(,n i:i 
d
TI

rri riu mts.su pcmfifi
sl f-u* ele mesmo erlebn.n 
a Catedral, Monsenhor Ron i 
ú'l [i.'j/np de ter riarto *
’ Te' o papal. in,<d*!iu prut 
ui • rntr sobre a e.htac*.

! pr *\i meríe VI em
' i .  uuicnciidenciii rio -
’ .to nr r ‘tf trio 
%S ViTKINAN Dl; FARlh 
»^snritAhAíi pela  tfwrRco

PAUIfl Ç^vlíulrir:
'.i.' i ti 'tifnsc. rív.rii<:.vum 
■;o tu;ct nho-Sídarie o ; r  enf- j 
'nem  is vitrinas .ne, de 2?

30 rie r.ovcrnbm p p pt«A 
'".o um os grandnf* *r*ma; ò 
p‘ão da UNESCO 

CASINOS ABERTOS
i h u k f h  a rbtacao 
n r  nmtitoM»

PARIA -  S n  Un, r.'.U 
numero de rus t noa Mt*d ■
l> rto> na FtwnOA durant'' « 
a faeo(> rir inverno
*uir* * ë. <|uah. o nm> iivn: 

Nrv, Yrirk FoTbeei.v pi‘.j Annecy AIV4r«olteilnA. AU-
Rrmeomn ttotoerNUv # ! en Hrnverite , Dex

^ ! pela nenrfe W uhtnftton U n if ie r  FaUcirt do IteâiUrrq

FoinSr, E W Melkleriei; 
ï em .-sentando Sir Oîlvr; 
niraev, embaixador da In
L.latîV’ru. que presidia o rs 
«-fulo lins chAmâdãr 'TfF' 

p- y-riosíw
<> 'iremio lireraiio rie Pê 

- ■ confraria c;qs Cavaleiro 
f Taetevin * 100 garrafas <c 
n: ho tinto dò Clo« de Vou 
■>*ot fril entregue «w  htoreri 
los. s rs Ptorre Pflupon **

P i e r r e  F o n g ro t,  p n r  au»  obr;- 
t'? vinhos da BcrgOrihfl

PERDIDOS (  ACHADOS

Encontra««* na reáâfãft 
irai« jornal a fttapodçia de 
r a  4«a» am «bumte» caw
tendo Kris ebave# e fbê W
cneontraã* wm imetlaçõi v

4o Imr QüJlaftãtnfca un .Üe 
drltn

cai am mm nwiiíte r  ram  
* NM te «MQ te Uttel P 
a i*  MM I te te  Metera» te

1



Labim/UFRN

i* • 1 ■ w <• I t

____ .... . rurais fdr. OUo
trabalhos da XII Semana Ru Guerra), cooperativismo <Ju

de Caieó. Fsi um certa- vino dos Anjos). Depois, di- 
tm bastante movimentado, a vidia-se u assistência por es- 
<>»? coipp-receram a^ricuJ- pecíalização. para debater o 
»ores e criadores da região f assunto e se tirarem conclu

Sei eiceitineeli sileie-Exilo m h S ci -  Rési
lié s  -  Fal» I Eevtruiir e e Blsji Biutsan

if* ovrim-m nneríirioa rurais fdr. Otto ; ThKmt p ê tjHÚwítvij« mtt

arrldoense, sacerdotes, auto
ridades, para ouvirem a$ 11- 
çõos dos técnicos e a palavra 
dos »radares,

SWBSOES SOLENES 
Desde c  dia 8. ás 19,30 foi 

instalada a sem ana, na sé* 
de da Ação Católica, sob a 
presidência de d. José Ade
lino, bispo diocesano, Canta
do 0 hino da Semana, se
guiu-se a palavra de d. Ade
lino. estimulando os sema- 
nistas para os trabalhos do 
certame. Ouviu-se em segui
da 0 pe. dr. João Agríptno 
Dantas, dissertando sobre "A 
posição da Igreja perante 0 
problema social do campo”. 
O acadêmico Geníval Santos 
saudou os semaniatas e o  Gi
násio Snnia Terezinha apre
sentou numeros de arte, Foi 
a ' solenidade, como t ceias ’ as f

thfW p «efjpeéntrU mlt cru 
zelro« em 1900, deu em 1061, 
60 milhões. Foi por ultimo
prestada uoütciiã^cãi espe
cial a o conêgo Éugenlo Sa
les.

c o m p a r e c im e n t o
Nossa reportagem vai enu

merar algumas das persona
lidades que compareceram ao
certame, certa de rpm longe 
está de referlr-se a todos. A
lém do sr  Bispo, do Gover. 
nador, do vigário geral, dos 
sacerdotes do Seridó, dos se
minaristas, de prefeitos mu- 
cipais de Caieó, Fiorania, 
é m  oradores ou profeseores 
já referidos ,das aulas prati
cas c teorias, podemos refe
rir, ainda, as srtas. Marllla 
Carneiro e Angela Neves, as
sistentes sociais da Capital 
Federal e membros da A.C. 
Rural; o juiz de direita da 
Comarca, dr. Januncio No- 
brega, o deputado Abilio Me- 

surprezas para j ctclros ,e muitos e muitos ou- 
conhecia ainda f tlW-

seõs práticas,
0 6  ESTUDANTES 
SECUNDÁRIOS

Também os estudantes se
cundários debateram viva
m ente oe tem as que lhes fo
ram atribuídos »responsabi
lidade do# filhos dos fazen
deiros, grandeza da vida ru
ral ,apostolado rural e for
mação do estudante rural e 
católica rural), debatidos 
com vivacidade.
SESSÃO DE ENCERRA
MENTO

Ontem, ás 30 horas, rea’1- 
zou-se a grande sessão de 
encerramento. Sem favor ne
nhum, estavam presentes 
cerca de 3.500 pessoas, no 
amplo recinto ao ar livre do 
prédio da Ação Católica, 
uma das 
quem n ío

sòes sc ienes, presididas por 
José Ariotino Dantas, aber

is com o hino da Semana e 1
falavam diverso* I tos concorreram para c

Não é poftsivel num só dia 
dizer tudo. quanto foi a Se
mana, do seu tsrtlhó, da sua

noites seguintes, encerrada j Galcót constituindo uma fc G V m m
eom a benção dc Sanüsshnov ^  excelente IMOTAS
Sacramento, havendo, após,
cinema educativo. . Abrl" a MSSar d- 3ose Ad&

NOS d ia , ff. M». 11. e 12 hou ; lino' 1“« P*“ 0“ a pye»'c»«v 
ve, à mesma hora. novas ses- ( ao governador S v o e-

droza. inicialm ente falou 
I nions. Waliredo Gurgcl. num 
agradecimento a todos quan-

im anal talavam rtiversos i ■— ........................... .......  - br ~
oradores. Ho d i . » falou, sob ; «H> daauela semana, quer

: comparecendo, quer parti
cipando dos trabalhos, quer 
organizando-o Depois de nu-

Vitral# para 
a  nova Catedral ’ 
de Gopventry

LanfiRJSS, 13 <B. N. S ri 
— A Ctamiasão de Reparação
tjo ria Çrtí»çntrv d*1!!
o maior dos pedidos até ago
ra feito para vitrais. Enco
mendou ao Colégio Real de 
Arte que projetasse de# grán 
des janela# para a nave da 
nova Catedral, para substi
tuir a# que foram destruídas 
durante o» raldesi aéreo# que 
devastaram quase toda a ci
dade de Coventry durante a  
Segunda Guerra Mundial.

As janelas, de 70 pés de 
altura, retratarão a jornada 
do homem pela vida. Come
çando detrás da pia batismal, 
per uma janela quase branca 
em tons rosa e aZul pálidos 
frepresentando a infanda) 
vâo progredindo em par, a 
primeira cm tons verde e 
amdrelo, representando a ju 
veiiLude, a proxíma rosa c 
vermelha, representando a 
adolescência; então a idade 
da experience*, multí-eotori- 
da; e dai para a  Idade da sa 
bedoria 'em profitfidas cores 
azul e purpúrea, e terminan
do peta.janela do Altar em 
vidros adreos.

Os trabalhos serão reali-

.  J U Ü | W f f | l H _
r  .....

iW« «  i — .al a  *  a  ■ %Sa  #  a  l a  Ma Af* #>
í u i i u y a u u  p w  h i q i »  m » S  ï ï î Ê S e S

Mil Jteis
__ f&ftulac

Fala o diretor da Caixa
RIO. 13*— NEWS PRESS» idendo assim à deliberação da

mûries aplausos, o n.nns. mr, | 
íredo Guree.. d irim unido 
um irma lirmri ao papel ria 
técnica e a região snMdoen- 
se; no dia 10, 0« d rs. Cris
tóvão Dantas, Diretor do De
partamento do Agricultura

bre' As grandes possibili
dades do meio riuai' e OU/:. 
Guerra sobre “O papel de 
Ação Católica Rural'; no dia 
11 o dr. Nilo Albuquerque so
pre "A Escola Pratica de A g ri 
■ultura de Jim diai”, o mons, 

i-aulo Hcrancio em sauda
ção ao homem do ruinpo e o 
-v Vivaldo Pereira sobro n 
"Excdo Rural’;
\ULAS E SESSÕES DE 
ESTUDOS

Parte de magna UnvoiHm 
aa eram as sessões de estu

des e aulas especializadas, 
para saecrdotes, seminaris
tas. criadores .ngricitliores, 
profesores, com aulas pra- 
fh;as sobre irrigação m.ft!o-
dos da escola rural, fmnres 
de melhoria na admcTpaeã -j 
des Escolas Rurais. o!«f.dâ<.i, | 
• .mbaf.e à sauva, papfd da j 

jirofessor rurai :m ] 
t dmenlo do hemem do eam 
;tíi industrias rurais ra.^u- 
'as, aliment tição do t a r o. 
combate é suave, papel da 
reereaçã,) no melo rural cir 
eutó# de paia * mostre* mi- 
nerfos. mecanização e m »o- 
mecanizacào da lavoura etc 
que crani minis* radas n<,v r- 
pcclflíisias. ermo stqam s: . 
Fernando Melo, Antidio Gn* : 
rft. Antonio Mali a, Normand 
Alve#, Ouilherme A^verio 
Cledla Vale Xavln Mm : i 
rlAa FÜguelrz Maria Oiit'",i 1 
Machado eir etc

A* tarde*, dlíilam erde ha 
vis tmvrbcm ima# sessão par,* 
iodos, em qnr sc dixcuii 
: ou os teroa* sefluintes nv> 
»adi# rurfl) 'íUrerflo il<* cii 
flnlin G nlvioi, prohlcm*« d* 
•HÍi#'ACÁ4i loial  Rio O liO 

iprof ieípp-
f# ivtaÿé*« *tnr4 pauúae o

more de orfeão, a cargo doe. 
seminaristas, falou d. Ade
lino, num formoso discurso, 
dizendo da sua alegria por a
quela semana. Após. faiou o 
governador Silvio Pedroza 
num discursa mnko leliz e 
oportuno, ressaltando a for
taleza d o  s e r i d o -  
f  n j  p, p a r u  depois a- 
nali-sav a importância e c-co- 
nomiea da região, alinhan
do dados numéricos .vibre a 
s i'unção da sua produção a- 
gro-pornana e mineralógica. 
Ncsie ultimo campo, ressal- 
; u 1'omn o Serldo 1 em reeis- 
■i jdo galhii r da monte ás terri-

tmpartancla. VoHtremos a o , zados por engenhe iros m o
r ssunto em p W f e p o r  ! flernistaã. e levnrâo cinco a- 
tagens. jíos para a sua exccuçáo.

Ainda estão em circula- 
no interior do pais, cér- 

dé vinte e dois e meio m i- 
de cédula# do extinto  

ãó  “MÜ Reis", cujo pra- 
para recolhimento sem 
onto deveria terminar no 
mo dia 31. Embora o 

gtlo desse antigo padrão seja 
Éegrtvelmente lento, particu- 

ente nas regiões mais 
ditaantcs do país, a partir 
delfunho de 1953 começará a 
pendei' o valor progresslva- 
tneme, pois a esse tempo, 
também, começará a enÍM*ar 
emlcirculacãó as novas cédû * 
las Chanceladas. ,

f ■
conformidade com a in-

fon iaçào  interior, data éssa
gn«JLft ag<n#in. ■taftwr (fPlMfr
dendo de um despacho do mi 
nistro Horacio Láfer a pror
rogação desse, na qualidade 
de presidente da Junta Admi
nistrativa da Caixa do Amor- 
tUíução. E o ministro Láfer 
acaba, efetivamente, de con
cordar com a medida, aten-

Junta que, por seu turno, ce
deu*" aos argumentos das re
partições fazendafias do in 
terior do país.

Ao aproximar-se 0 fim do 
prazo de recolhimento, as 
Delegacias Fiscais, coletorlas
e outras repartições, devida
mente consultadas pelo sr.

Teimo de Souza, diretor subs

tituto da Caixa, responderam 
que a providencia iria infa
livelmente criar grandes obs
taeulos à rotina dessas repar
tições e, daí, a providencia da 
prorrogação. Constatou, uo 
mesmo tempo, a Secção en 
carregada do Papel Moeda, 
que é a segunda secção, que 
era muito volumosa a quan
tidade do antigo padrão ain 
da em circulação, tudo cui-

mlnando com â reCente ĴJTO-
■*I J"**, af n V IÇ-l'-'lilràLt .

Assim sendo somente á páf 
tir de julho a Mtéwíbro óe  
1953, as cédulas do éFtififo 
padrão "Mil Rets” soírerio ̂ * . 4 (L. • '
descontos de 5 por cehfo; de 
outubro a novembro, .'de 1Ò 
por cento; de dezembrõ a Jft- 
neiro dc 1954, 15 pof Cèptó; 
de fevereiro a março^O por 
cento e de abíll em âiahé;, 
ate dezembro, desóontòg de 
25, 30, 35, 40, 50. 80, 70, 80, 
90 por cento.

Em janeiro de tajls
cédulas terão
valor. '

1 7 .4 4 3  ífansmissões— 18 (apitais brasileiras 
—  Na liderança São Paulo e Distrito Federal

m o , 12 (NEWS PRESS)- 
O Sorviço de Estatística E* 
conôm íca e Financeira do 
Ministério da Fazenda di
vulgou suas apurações de 
im óveis e  de inscrições hi
potecárias reíerentes a 18 
capitais do Brasil, que, reu-

A ssistência a Infancia
60 mílliôes o núroera—0 m  já realizou o FISI— P aíses  recuperados

R I O ,  1 3  
A dra Gortrud Lutz, 

chofc da Missão do Fundo 
Internacional de Socorro 
á infancia do Brasil, de
clarou a o s  jornalistas 
que no dia 6. an i
versario dessa organiza
rão da ONU podem ser 
destacadas as suas reaii- 

\ zações em muitos países, 
j tais como fornecimento 
ide equipamento, alimen- 
j tos e remedios.-o.-G cnnscqucnrir.s rio tlogr-k- 

dns eutiagens graças á min»*- S Enquanto meio bilhão 
ração que tenrio oorio 7 mi- 'de crianças do mundo

continuam  a sofrer sérias 
necessidades, foram obti
dos resultados concretos 
e de longa duração para 
os menores, acentuou. 
Desde o estabelecimento
do FISI. por voto unan i
me da assembléia geral, 
em 11 de dezembro de 46. 
foram distribuidos apro
xim adam ente 173 milhões
de dólares em auxilios á 
Europa, Asia, África, Me
diterrâneo Oriental e A-

e territórios principalm en 
te nas regiões economica
m ente menos desenvolvi
das. Há um a contribuição 
de gêneros e serviços dos 
países beneficiados para 
o FISI.
PROGRAMA PARA 60 
MILHÕES DE CRIANÇAS 

D entro de mais algum  
tem po o FISI terá  a juda
do a 60 milhões de crian 
ças. E’ o que garante a 
dra. G ertrud  Lutz. Os em

Energia atômica ^
A p l i c a d a  a c irurgia

u n i c o  n a  e s p e c i a l i d a d e*
l;l<>, 13 ■ Vla.iandn prlo

-spnr "Argentina", rci.onviq 
ria Amígica <lo Norte 

o olrurgláo flfthino Vieira cie
Ki fitas Junior pj omiario com 
una bolsa rie riois anos para 

fi ípci iallzar-se pni c*fturio,s 
riiiclcrircs aplicados ao mn- 
I-tiki t tatanifiit.o do Chlí- 

. (loiifl.i pelo Colégio Intor- 
■■ncionai rios Cirurgiões, son- 
lo um rios quatro qtir ccrm- 
ih taram o riirsí’. num total
!, auasp ^laqnonta c.spcciaü^
;i ■ (U iiniu ■> mundo quo o
■T-j!

n  tir Vl*ir« ri^ rr^tra.s J u -  
H'ii (|Ut‘ r d»1 !!hatuba Mi 
nas, tcfaiucntou nttnufnwm 
MMri ros rlri i l lhrov (‘Utli' o*' 
piai o American Hospital 
>.< i nr*#» »Ui nrofriMior Mfi4 
r imn.k ;i North WcuteMO
’ |,M I ff J . I ( i : I í I !< '({{ t I '] !J

mor Institute, onde se íami-Jde engasgo1 v que irnpre^lo- 
iiarizou cn.m o cmprôç,Q cio nou os ameiácaiios pela sim
: arijiim e da ráclk)U:rapia. pu- j atividade dc funcionamento.
r» o tratamêntn tíe o.ertas mo 
rirriiriades do câncer, como o 
ria tlroirio, por exemplo, hoje 
Cinicamente cufftvel com a 
aplicação de Isótopos irradta- 
rios de iodo. Como se trata 
de um processo perigoso nas 
mãos cio menos entendido» os 
laboratórios americanos só 
çnftrcgam isotopos irradiados 
aos n»ir rxtssuliem o referido 
nrrso Nn Universidade rie 
Illinois, fêr ainda um curso 
de eiriirxla toíaieleu e cio e«e>- 
fagocfu>eo aAsWcnte rio próf 
Holmger. lendo na oertai- 
ijn, opreieentario uni upurelho 
rie -ua invenção r ui uUIbu- 
rio no Rhoell. dniomlnrtrio dl* 

IMntliw-pnaiMMltao para 
irnliimento do mi'un ejmfegO 
■ 'orifoi! oieoi e i. tiaomdo me 1

mcrica Latina. Hoje, esta preendimontos do FISI 
ajuda é levada a 72 países! incluem 20 milhões de
— —---------- ------------------ .crianças vacinadas cõn-

tra  a tuberculose, 4 m i
lhões curadas de pian e 
sífilis, 5 milhões vestidas 
e 8 milhões atendidas 
com leite e alimento su
plem entares, d iariam en
te.

-- Isto é. em breves pa
lavras ,o historico que o 
FISI hoje j>ode aoresem 
tar, diz a dar. G ertrud 
Lutz. Sou perticularm en
te g ra ta  poi‘ ter êste ense
jo de prestar essas Infor
mações.
PAÍSES RECUPERADOS 

-- São muitos os exem 
plos das já visíveis benefí
cios de longa duração da 
ajuda ás crianças. Nove 
dos tre/o  paises devasta
dos na Europa, previa 
m ente recebendo gêneros 
alimcnticioa, são, agora, 
capazes de pmduzp <pmn 
tias signil ira! ivas *de L ri - 
|(' pasteurizado para a In
timem 1111jt-. projt tos se
m elhantes exlán sendo
prnt iriiiln»; im Mnditn i n-
iH*o ( )i li,nt ü l t nu Amei i
(« ÍHUtlH

substitumao eorn vantatícrn 
os complivadissimos apare* 
lhos que vice \u?am para est? 
fim, O rir Subi no de Freitas 
e o primeitn cUJarião sul-u-
’V.iTieaiun h obier u p.-speníili- 
riorir

No navio da Boa Vizinhan
ça regressaram trunbem o rir 

Crtfttillaa Ribeiro mr- 
riieo rio Hospital ciíis Rarvlrio- 
i es rio Esta ri«, que fevt mu 
cur.sfi rio 15 m fw s mis Et 
UU .sonre aíerala r imuno- 
ingiii * u aimlrunt^ Anunrio 
râmHni diretor rir- Hírirovin 
ffx # ria VTHrlAi',,1
que reppee^relou o rtnwn pau  
ne ReftU HeimtAri rie Crytowri
♦ n Fun-Aun^rlcire-x ric rairo.
Ifrifbs

AUXÍLIOS g e r a is
A dra. G ertrud Lutz 

informa, a  seguir, que em 
quase todos os paises on
de o FISI atuou, os bebés 
estão vacinados de BCG.

Na Iugoslávia, por e
xemplo, a vacinação do 
BCG é obrigatória.
UNIÃO DE ESFORÇOS

E continuou;
-  O diretor-geral do 

FISI, sr. Maurice Pate, a 
firmou recentem ente; “O 
equivalente a mais de 
355 milhões de dólares 
foi obtido através do 
mundo, para projetos de 
assistência á infancia. 
que estão sendo realiza
dos com o auxilio do F un
do Internacional de So
corro á Infancia das Na
ções Unidas. Dêstc totai, 
durante os seis anos de 
atividades do Fundo, o 
eou espondente a mais dc 
190 milhões cie dólares re 
presenta o investimento 
nesses projetos, leitos pe
los próprios paises auxi
liados. a fim de igualar a 
ajuda do Fundo, do acòr- 
do com os piini inios ado- i 
hnlos peia inst it n.i.ãci, 
desde o seu início F.-scs 
dados pertencem á com u
nidade internacional, po
is é através da união dc 
esforços dc pessoas o go
vernos em todo o mundo, 
que estas somas foram 
angariadas o ut ilizadím 
paru o 11 abulho cm prol 
das (a iancas"

U sr Pule .o iesorn
(nu ainda n st a Lutz 
cham a r rm  importunem 

líltl im llioi dc dola

nidas a s  de Distrito Federai, 
porre.item apreciar o movi
mento iraobílícrrlo durante 
o primeiro simer.tre de 1952.

Em São Paulo realizaram 
se 17.443 transm íçõ^ ■ de 
imóveis que ascenderam a 
mais de dois bilhões e tre
zentos milhões de cruzeiros 
No Distruo Federal, essas 
transações, em número de 
7388, totalizaram um valor 
acirna cio i tôliião e 500 mi
lhões de cmisiras. Nas ope
rações õe oempra c venda 
a capital rce.iiiria registrou 
13587 4ro-sra.c,-õ'v::-; cor mais 
de 1 barão 600 milhões 
de crUiSir-':' a o Distrito Fe
der a l 5,777 ver cerca dc 
um biiLàc e 200 milhões dc 
cruzeiros, assim a vcc-V 
medio da comrra e venda 
que o Distoío Federal igua
lou CrS 203.900,00, foi para
.v,.3a Pauí-.-- ..j. ■ 
Poru Alegro 
g :-oraram ru 
armsfruss’ os

S 120.300/..Ü 
Ni tarai r-:.1--- 
iatats das 

: m ove’s ac
chi as msc'oc tnmm dc- 370 :m
i! ■es de cm 7-rims I 'd'
r. -i h 5..'3 de a \ *. D'ez
ta . T' , *am m a Cilia qua; hr

0 , 1 Vi.dor dar t: ■ : a . ■/■
a.‘j i!!l roqum ct. i'vc
;'!jCir jrs. / ’un n..cn ■. i 1 ’ .
I1':1' S a"- ercu a r  DvaD

(81 milhões), Fortaleza (S6 
milhões), e Goiania (45 mi
lhões).

A maior parte d* camprs 
e venda *

So observar-mos a  digerí* 
minação das trancrlçÕes de 
transmições de im&TSÍS TÍ6
8 murhcípios que,'t>ólâA dir
íoreníes regiões naturais»
do
rn

ingumam-se quanto Qo 
a do movimento Ttnobi*

bário verificaremos qU©, 
em suo maior parte ,9ÉK tt 
enquadraram-?..- qo riimdh 
ro shuoc.re de 1952 ttTca 
de 4/5 do valor total daâ 
unsnussdcs de imóveis ttd 
cacittl de Pernambuco 
onr Goiânia; mais do.3/4 ftO
Dicdifo r’,-.

(li
I linrlilr IM i l  l'.'l I )

P rob lem as do 
café no 
P araná

CUKITÏB.V U  ■■ Kn-
vontra-sc nesta capital, o 
d r  Osvaldo Oi i ve ira F van 
oo. diretor da Div’sào Eco 
nom ica Cafcotra. que vcio 
solucionar, junto  ao go
verno estadual, proble
mas ligados ao cale Apo> 
avislai -se com o govrr* 
nador, o veononnata c ita
do participou dc uiiiii réu 
nião na Secretaria cia Fa 
/n u ta , onde si' di'hatccBm 
assuntos l’gadcs. ao iin^itj 
princiua I p; ot lut o d'' e \  ̂
porfacac, mudo tomada 
parír r.a na -rn:<( o dr la 
Ir.Mllia l tol : 1 "■ d i th'-l.l
\( i 11-I a 1 i1' < i. i ! .i. i 11fta
iironi I Paula S< v tes pi c 

shlefilv do H.im o do f*.- 
I Arlii do Pío ai ui * 11 tcm*'n
f n (1c 1 > I C'.l I" IO ( la I nti
d.uh ■■ a'- < u i

d ora) e em B«l«n
sítuende-í?^ proximoa d©6* 
:-a relaç"'c os município»d®  

õ :> Pu ,..iu Porto Al#gre © 
Ni- r u. E, Fortaleza atingi
ram 30 ;ó a s  transm lsiâte  
:.-or ; ar hl ha que em  gerâl 

; h: u rem -io  logo crpóz OS 
v-.-i:r:a :o: n e:-:cessão  de líi- 

m d e  íoiam supora- 
/.-■ ama a peio valôr ■ d<iS 
mmmmmms por doaçãó
■ - mimpre notar qu#
1 ..'. . - • s cie cruzeiros

' .  ii.o"ram a esta parce*
u a .■.aparai fiuminení© 

v.crum d« uma úntea
■ ■ por doação em
' m.. : ’ ' ^pftida no itiêz

Inscrições hipotecária»

, t A

r

£ inscrições hi- 
coiocermm-áe 

rro-ernhi©rtt9 os
1<“> ?  ' . Paulo e 
ml em núme- 

"VamÕPt o sfupfe*
; nm rifo a  crute 

, ■ o dor míT. A*
,,, , . '*ir-''TiOoefl h tp o
. . .- , a,;0 niilhC^fi

m
. . i'll;ião o 900

-■ ■■ru/ptro .̂
■ vol-aefl unitet- 

■ ■ ■* «nr»no *> O *  
' ! "'-'vntMíímm m  a  

1 . ? o no rhífrtwfri, 
a, \ , riurtubn ©

< ( h t  ta t
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Dtntar — OTTO QDRBJU

0«rfnelA IT«$ — Redação 13.23 -  ProaKVuU
A88IMATQRAS

' De cooperação — Or$ 300,00
AVtltftA --------
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rOBUCAÇOlB — TABULA RA GRRARdA

R l P B I B l I t A W T I S
6 . Lata* Senador Dantaa, 40-9.* andar — 

Ama 33-8034
or Ltda, Rua Felipe de Ottveira. 31

t p o  *- A
• 0 *  Paulo — Reprejor Ltda, Ena Felloe < 

V O.̂ andar »  Pone: 33*0873

C a s a  B a n c a r i a  N a r f e - B l o g r a n d e n s e  s .a .
F R E I  A Q O U E L I N H O ,  1 0 «  ( E d l f U l a  P ^ r l o )

d epó sito s  m o v . g e r a i

Novembro 1950 ........................... Cr$ 14.371.000,00 , Novembro ,1950 ................  Cr$ 60.381.000,00
Novembro 1 9 5 1 ..........................  Cr$ 19.083.000,00 Novombf0 ^ 9 5 1 ..........  Cr$ 81.020.000,00
Novembro 1952 ..........................  Cr$ 23.943.000,00 Novembro 19 5 #  . . . Cr$ 105494.000,00

— F a z io d a s  as op erações d en tro  d os lim ite s  n a tu ra is  d e b an cos d e d ep o sito s —

P a g a  ju ro s d e d ep o sito s e str íc ta m e n te  d e acordo com  as d eterm in a çõ es d a  S u p er in ten d ên c ia
---------- d a  M oeda e do C réd ito  -— —

S erv iço  ráp id o  c  e fic ie n te —P a g a  e  receb e em  tr e s  m in u to s  —  C orresp on d en tes em  tod as as
■ p raças do p a is  ■■■-»—

( r

ii

e m é r i d e s  

E s t a d u a i s
RO DIA 12 D M  H

:iÇ|S3 — Inicio do domínio* 1870 — A lei 646 autorisa 
jfttiflfodes no Brasil. I o Presidente da Providencia,
^  vrtin _  ordem Régia que | contratar coríi os engenhei

ros Luís Jose da Buva e joao 
Carlos Oueenhalg, a cons
trução de uma estrada de 
ferro que ligue a cidade de 
Mossoró ao ponto de descar
ga de navios,
DIA 14

1871 — A lei 651 fixa em 
206S000, as despesas da Ca
mara Municipal de Campo 
Grande,

jhaitfla a  ausência dos cap. 
jpòflès/o governo seja entre- 
toiiA » um triumvirato com- 
^ò&to do Ouvidor, comandan 
tc. dás tropas e o vereador 
pifdjji yelho do senado da 
Çanpra.

; j lSpO — E’ inaugurado no 
Ased, o serviço telegráfico.

1813 — Palece o capitão- 
irior çiprirano Lopes Galvão,

: fiihàador de Currais Novos.
jus restos mortais estão 

' na Matriz dessa cidade.
V 1864 — Falece em Acari, o 
j>rimeiro v iário  colado, da 

1paroquia, pacn_ Tomaz Pe
* reiri* de Araújo.

. > lÍQá.— E’ concedido licen- 
■ fjéío bispo d. Adalto, pa
p  vigário de Penha ben- 

■ í|fíri';à' capila de S. Francisco 
oe VÍla Nova. Hoje é Matriz.

— O dec. 43 do dr. Ra

Oficina Santa Tareza
■ • ‘ .

* CROM AOEM
*  N I Q U E L A G E M  .

* PRATBAG EM  (  O XÍDAÇ AO

FA BR IC O  D E  A R TIG O S D E  M ETAL  
ESTA M PA D O S E F U N D ID O S

R U A  JU V IN O  B A R R E T O , 238  

-------N A T A L --------
«I

á »

P R E F E I T U R A  

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L

ttm  Is Miss ss hm  t üias Sautis
4.15 nÓRAÉ —'áão Pedrv.
4.30 HORAS;— Bom Jesús.
5 HORAS -r. Çatedral, Saleslanos.
5.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital 

Miguel Couto, Capela d& Sagrada Família (Rocas), Bora 
Pastor.

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezinha, 
Seminário, Patronato; Abrigo dos Velhos, Casa de Saúde 
São Lucas, Saleslanos.

.6,30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom Je
sus, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das_ Neves, Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção.

6,45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Saleslanos
7 HORAS — <3fttedral, São Judas, Capela da Sagrada 

Família (Rocas), ÈdUe&ndario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital MUltar do Exercito (só no l .°  domingo), 
Patronato (só no 1 °  Domingo).

7.15 HORAS — Rosário
7.30 HORAS — Convento de Santo AlllUiiiUp kiw.,C5Í? ~ 

nos, São Pedro, Lagôa Sêca, Praia do Meio
8 HORAS — Santa Terezinha, Sao Sebastião t Baixo 

Buleüaí, Abrigo Melo Matos. Hospital Miguei Couto, Base 
AcrsG

8.30 HORAS — São Pedro, Saleslanos, Dom Jesus
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Pamandrlm-
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários,e Capelães que se

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22.

E V A N G E L H O
T E R C E I R O  D O M I N G O  D E  A D V E N T O

(SAO JOAO. 1-19-28 >
Naquele tempo oa judeus enviaram de Jerusalém xa - 

certiote* e levitas a João. u lhe perguntar "Quem c\s tu J 
E élc confessou c não regou Confessou Eu não sou Cris
to” . Perguntaram -lhe: “Pois então quem és? E s tu Elias 
Ma« êle disse: “Não o sou” E‘s tu o Profeta?1 Mas èlc res
pondeu: “Não 1 Perguntaram -lhe então; Quem es, puis 
para que possamos dar resposta uos que nos enviaram? Qu  ̂
dizes de ti mesm o?” Ek respondeu: "Eu sou a voz do qu 
Clama no deserto: "Endireitai o caminho do Senhor . como 
o disse o profeta Isaias". Ora os que haviam sido enviam , 
eram do meio dos fanccus E igterrgg;.: ..m ít,j <• dw,.,oiani
lhe: "Como, pois, batizas, se rào és o Cristo nem Elias m :.i 
a Profeta?" Joao respendeu-lhes. dizendo: “Eu batizo mm 

mns no meio de vãs esta O a quem não conheceis Fs- 
se é quem virá depois de mim. que foi anterior a mim ao 
qual não sou digno de lh e  desatar a correia r!o calçada 
Isto se passou em Betâniu. akm  do Jordão, onde João esti 
va batizando

C O L É G I O  E  C A P E L A  S A L E S I A N A  
líO R A IU O  DAS M ISSA S 

aos d o m in g o s  e d ia s  s a n to s
5 . 3 0  h o r a s
6 . 3 0  h o r a s
7 . 3 0  h o r a s

J

1871 __ a lei 641 cria aí Balancete da Tesouraria, do dia 25 de Novembro de 1952
_ , , .  RECEITA
Comarcas de Macau e de Saldo a n te r io r ..............................  820.262,80
Canguaretama, sendo desta Receita de h o j e ..............................  14.734,90
ultima seu primeiro juiz de

DESPESA
Pago proes. ms. 5269, 5265, 5268,

5264. 4586, P 210, P.2Ö7 e 4190.
direito o dr. Joaquim Tava
res da Costa Miranda.

1875 — Nasce em Pau dos 
Ferros, o padre Agnelo Fer- 
landes,

834.997,70

1902 — Keaiisa-so. em Na 
tal, na Matriz de N. S. da 
Apresentação, a primeira or 

fttdjisFei^iandes. transfere pa | denação sacerdotal, oficiada . 1*0 
. Çjijt vÜa de S- João do Sa-j pelo bispo d. Adauto, na pes- J 
'jjiigi, d-, séde do municipío de sòa do diácono Jeronimo Ce 
Cerra. Negra. ! *ar Falcão.

W otas Sociais

Saldo para o dia 26 11 ...............
SENDO
No Banco tio Rio G. do Norte:
CC com j u r o s ................................
Fundo Especial de Calçamento. .

56.088,20
661.739,50

27.484,00

807.513,70

807.513,70

A  g r a d e  c i m e n t o
Olga Brandão de Carvalho Hugo e filhos, penhorados, 

agradecem a todos quantos os confortaram com suas m en
sagens de pezar pelo falecim ento do seu esposn e pai. Ma
noel Avelino de Carvalho Hugo.

Diretoria da Fazenda Municipal, em 28 de novembro

Eribatdo Ferreira da Rodai 
1.r> Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda

G U IA  D0 FA ZEN D EIR O

A  criação de galinhas pode 
assegurar grandes lucros

Numa viagem que realizei t ótim a a aparência cias aves. !

CONGREGAÇÕES mAKIANAS
CATEDRAL

Homenagem no padre Teodoro Kokkc
A Congregação Mariana da Catedral recepcionara am* 

nliã, ás 20 hoi as em sua séd:\ ã Rua Junqueira Aircv 
o revmo. Pacire Teocioio Kokka. presentc-mrnt'-- lU-slu Capi
tal

Para e n  homengem do.1. Mariano.s uo a<'U cx-rUretci 
são convidadas também as a - ociacõcs católica., c exmu • 
famílias, pois o revmo. Padre Teodoro e muita estimado

apostolado que de.^cnvalvcu nu- .ientre nós peio 'ç.ande 
vigário da Hnm J -süs.

recentem ente à Argentinr, 
aprovei ten a ocasião para vi-

— Todos os anos — expli
cou ainda meu amigo —afas-

sitar um amigo que possui| as galinhas velhas e conser-

SOCIAIS
FiU&M ANOS HOJE 
SENHORAS

j SENHORINHAS
j — Joanita Gurgel, filha d.: 
i falecido João Gurgel.
: JOVENS 

c\o ; — José Cortez de Arruda,
de -  Francisco Cortez de Arru- 

! da, filhos do sr. Abdias Ar-

n
— Lucila Alves, viuva 

saudoso Francisco Leite.
Carvalho.

—  Elisabeth Moura Nobre ”uda, "
ga,. esposa do sr. Nelson No- CRIANÇAS 
brega. — José Gilberto, filho dc
SENHORES r̂. Algredo Guilherme da

—  Po, Expedito Mcdeir ' Silva ccm erciante nesta pra 
virtuoso sacerdote do clero ça.
potiguar vigário da paroquia 1 — Maria de Fatima, filho j
de bão Paulo do Fotengy. do sr. Lauro Miranda, v erea -1 
vem c ilustre levita do se- dor do F3D na Camara dt ■
nhOT desenvolvendo com ze- Taipú 1
lo é dedicação o seu aposto 1 - -  Maria Zilâ, filha do s r . .
lado naquela paroquia cncU Antonio Lustosa da Nobegru Pa(jre Eimar Monteiro,
é multo estimada por seus funcionário do Departamen servinrto rie testem unhas pe
paroquianos recebend,, poi t c de Seguranço Publica. '
este motivo as felicitações — Maria Auxiliadora, filha 
qlie lhes sao devida A Orde m do sr. Lauro Lamartine. co 
que tem no ilustre sacerdoti letor terieral do Alocrim. 
uni dos seus dedicados co: — Elicnc Maria filha ri:
pefadores fe icila-o  cordial sr. Alfredo Guilherme da
mente. Silva comerciante ne.sin

-L— Oscar Paulino de Souza praça 
íuncioanrio do Depar‘nmf r. :

T E R E S A  A U C v U S T A  S E R V I T A
TRIGÉSIMO DIA

A fam ília e amigos de D. TERESA AUGUSTA 
SERVITA, ainda compungidos com seu trespasse, con
vidam seus parentes e amigos para assistirem  as Mis
sas que serão oficiadas no dia 17 do corrente, por 
ocasião do trigésimo dia do doloroso acontecim ento, 
na Catedral Metropolitana e na Capela Salesiana, em 
Natal e na Igreja Matriz do Acari, às 6.30 horas, pelo 
repouso eterno de sua alma, confessando-se eterna
mente agradecidos a quantos comparecerem a fsse  
preito de saudade.

^carí. Dezembro dc 1952.

to da Fazenda,
— Julío Ferreira de. Silva 

rc>idente em Sã:; José d< 
Mipihú

— Dr. Antonio Mae no d 
Miranda, medico veterinäre 
chefe do posto dc defesa a 
nimal neste Estado 
SENHORINHAS

•— Mari» Sim one:e f.iad- 
lha, professora do Grupe. F 
cofyar Moreira Brandão, c: 
Mbssorô r elemento o-- re: 
vo*nos meios sociais {Tqm ! 
ciáãde.
CRIANÇAS

— Marieine Mcdeir s L 
lha do sr riovis Medeiros 
AMANHA
SVNHORAS

-I- Mari;» Ah-“t
vl^va do capitão 
dçira tie Melo 
KÈNHOKKS

■ Aue,e' ■ I’-'s- < .-
rq^dcLii. !, Ri-- - »

■ l>! Jf - e T .1V .11 1 ■1,» Si ; 
va cu ii’qlao uesi a l'.ipn n i

Juso Kno» riMlin < »arcl.i 
rttkliaop em Ha n I - » Antom-

. IV s I !» Ma ! spies de I Ima
imtiCM- ni c I I IndiH I ' mUIci
*.f rir, Ih .t

CASAMENTO
Consorriarani-s,-. no dia 

H rtn corrente na Matriz de 
Senta Terezinnha o fínr 

vis Cinlo da Silva, da fir 
ma J L Fonseca & Cia . rt 
presentante FORD nesta 
■ ra'*a. com a senhorita Ivcte 
’i. A buquerque M;-r-nh;i 

í T.]li:;i th» Sr. Roque f|e Albc 
querqu«' Maranhão, mdostri 
■i no município dr* NLsia 

riore.s'a. neste EsLucin
A cerimonia rehgi..sa Ln: 

c( lebrada com efeito cr. h

la noiva Snr. Djay Madurel- 
ra e senhora e o Sr. João Lú
cio da Fonseca e senhora: e
pele noivo o Snr. Fiorencin 
Luciano e senliora e o Sr. A
demar Medeiros e senhora, 

Os nubentes após os cum
primentos seguiram no avião 
da carreira da Punuir com 
destino ac Sul do País em 
viagem cie núpcias.

DIPLG MAÇÃO
'■ iü iiao í r u:i;rníu,

■roa

A proíessoranda que ob;: 
teve notas distinta na cor1 
clusão do seu curso, esta 
por rste grato acontecimen
to, recebendo os cumprim- ;: ! 
ios das possòas que coru-} 
oòem o seu vasto circulo d - 
amizades. i

P J. O • ís.?tiS
T-ap de Professoras na tc: 
de de 1‘iGje. pola nova tur
ma que conclui o ?eu mu

a Tacoic!

ir OU''
Cr: ï -

I /.‘rr 11.1 ■.
3';-IÍ / ‘I

Pedcmácjvuoo 

Mm
i t\J - rri'i'’1'

f; i!

, a ,

l:
tj..

ac  i 

Laar-f

Cl';
' :u3 G- 

Scv  
- a-' r 
T : - a -

i y : i  ̂1 4 I '. I

■\Ki r'<.-:ír-
- A"'* 1 ^
ko -../ada

,r a- LüM -
rto d. Mai. 
: :a de Laia.

r .. • : ., - • ví nt:
; ; - 1 i ; -.1. : * : 0. • : r : . ; i....

runter. , u rn truuenlos d 
I* osfiòaô do suas amizade

B: 1. ;(!( i, ,i
Joã - R;.n

H /cr-

Tudo da melhor qualidade
Radios de iodos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Muquinas fotográficos — Filmes — Popeís e chapas — Aces- 
smios para bilhar -  Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces

sórios - Ref ri« ei odores — liquiftcodores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas •  Pick-Upl, etc.7 etc.

VENDE. AOS MELHORES PREC0S

uma pequena, m ais próspera, 
granja nas arrcdoée? da cida 
de de cordobn .

Da últim a1 \t s  que estivera 
com ele. deixara-o preocupa
do, porque seu pequeno nego 
cio não estava dando lucro 
Depois disso, porém, meu a 
migo resolveu seu problema 
de forma muito inteligente 
e lucrativa. ..

Para isso, dçdfcotrTíma te** - 
parte dc sua pequena grau 

ia à criação de-galinhas.
— As galinhas me disso 

ele, possibilitaram um aumon. 
to de 20 por cento no rendi- 
memo do m:u sitio.

Fiquei surpreendido se,her. 
do nu-- i.sro cor.seguid •
»penas cem 358 galiniu'.s p . 

ceiras. aeresclclc da venda de 
»vos. tendo sido u criação in: 
■iarin com 900 ave.-, do raça . 
m istas.

— Em primeiro lugar ■ ex
plicou meu amigo - const rei 
.ou galinheiro hem .-ituado r‘
! igienico. Instalei uni vi-u.ti- 
Md»»r e algumas lainpadrs de 
'.de.s infravermelhos da Ge - 
n: ra! Eletric
L-lúaeiu» ti1' a r : rf.-.scn n.m: erva 

1 '1 ui reco e a temperatura 
id; rpp.uia, »'ontribuindo, n-- 

vt rã»’, para diminuir o peri- 
(."» cie en fr; midades das av;--; 

inmpadus prr>po"i‘!i>na!r. 
tie: sufivier.t'- pai a pin - 

b>< na eriadeira A eumbina* 
• V de vein ilabor o das lam 

r ■ ("is rebu/ai eon^ideravêl 
■nent -■ a li a -M aild.Uíe end f< - - 
ps ;fv- t: .: p r i - y s - -11 - ■ 11
-■imendos

Alem disso, meu amigo í: -■ 
raiou no galinheiro agua em 
»•ente, o que reduziu a meta ri
o tempo necessário para « a: 
:l;>r das aves

Tud i que I i/ - ns'! v
■ foi h--,l | OS t l j |)i ,

bomba Worthington pa:.t í 
/enda Qtr fo inete  a agua n- 
eessnnu para a casa de r- 
sidêneia e par.» o.s e.sppu:;.- 
AgO[;t mi f r 11 h- - t'. - na ; i ; 
pa t OMi, o- h: nr. M- o
galinha.- qPai :d-» - la ■

ot'aMipi dr limpa |o,

vo apenas as poedeiras novas, 
pois as frangas pòem muito 
mais durante o outono e o 
inverno e seo m ais resisten  
tes às enferm idades.

Para evitar o canibalismo, 
meu amigo cvoloca alfafa de
pendurada a alguns centím e
tros do solo e as galinhas pre 
ferem beliscar o capim fres
co a atacar umas às outras.

-- - Desde que as frangas z- 
tingcni n idade de seis se 
manas explicou êle co- 
meco a dar-lhes uma peque
na quantidade de milho pisa
do e urigo e. pouco dcpc.s. 
as transfiro para o campo 
de alfafa

RiBEiRA
Missa e sessáo

A Congregação Mariana »ia Ribeira, reunir-se - a ama 
nhã. havendo Missa na Matriz do Bom Jesus, às 7 30 e. 
cm seguida, sessão em sua séde. anexa à Matriz.

ALECRIM 
Excursão a Igapó

Os congregados marianos do Alecrim, faruo amunnà 
uma excursão a Igapo.

As 8 horas sairão da .sede- a Rua Fonseca e .-Sil va, Ki6E 
em or.ibus especiais, asair-tinrio a Missn que. soí* -•clebrtu:.- 
naqueie povoado pelo Revmo. pe. luís Klur e lomand - 
parte na procissão que se realizara em seguida.

Logo após servir-se-a um lanche, riando-ze o regro;: 1 
ás 11 horas.

Os congregados cd Catedrai também p.-rtú ipar.ei de<- 
s(- mfjvimciito.

A i:.0iiiunl,z!j dos cimg;i - g.ido,-. poav feita - a; lo.; t.- ■; 
a f‘.,(’olha dc cada um

D I A  L I T U R G I C O
r io j t
Santa Luzd

- Nascei 
ÜLCllWi. PtC

T rinaíic 
min us.

B('m,; I - C(.) - y '-

acusa, r.a t
. I v i O O m-

divino ao aas-r humano, f:a j
ueeapnaü,. i* 
lugre -: o ac cs* 
Sí-u maxdio 
:e im;jí. : .;do
dos --dh":. c'.-.

m

zuííljs m; 
o: .1 :iT'rou 
:. ..is. ..a. :. •
- ;"! - "j t1 T"i fv;i -•

Ft /ia  um locizia ■ - acre-—} Conon du M. 
■catou nas plantações r.o | clevucao. pr  ̂
♦fcvsmo ( m cue >,ão alim enta - ! v-'-m c m , - co
das as galinhas <■ Gd- ano j m.s primeiro-: 
ouirm i milito pmto da e.'í ■ 1 "mbe rm. 
fa para que Iruivi's.se sombra j AMANH.a 
nara os franguinho:;. O abas j UI nO M iNíü. 
teennento dc cereal não .s/p ; 
íitui problema, porque o piau 1 
ta em sua granja A única 
desuesa rxU;i .orriinéiriu i,u •

nu

j .K r .r \D A -FLIRA 
Oitava da Imaculaila 
Conceição.

! Mis:-a u: m íc.--- i, Cí.. m
. ria. 2a zzriiM da 1«. Via. cdt 
i do. Prehiçiu (ia Uiivvz.

1 * >. * m \i*n s \  i. li . m
u \ o Hc \Zl.u. ans lot: i • m

: iíojhvo ir itiii < D'il* ;*• - a i -

G R A C A S

tem e com a solução de pi' - 
5 constante eir j teina a 26 por cento, para ...

1 -.ivf’s poedeiras
Qnan.do a-: franges co- 

ilUM'am a p«"-. iécoÜic-a - ,
casa de po.-.tura e. e. pai ie  
de enta-v s-us ])»*.'* n.çe >e <a • 
■ a ist a en a vos i' ■> m'j’o i -u 
Ion n.eu um;;.:o Es-a rccî->. 
suo produz como nmlTadr  
oves. nu'lhor-'.s >■ mais impn -
: M il-/ ,1 - : : I ! : ! 1 i ;. i - Vl\ t ill :■ i .!o

j U ’ lia i via : : ■1 ; r.. :..r :.......  e
cm t :-i-i>nc!m’ n: m "-

ISIDKO \ R r i ( . \ >

PlIlM'Ur .■
cul *-da í e n

i E ' . 1 ;
. à .-i. <)■•.•

! M. c G , agfadere ; 
\i( i \ i ; v : ' \T o  ; ração d.e JesulS e a N. t3.

I l'orpçtuu .Si'xvirro,.\.t dia item

( a a'

i fl ( ; !
■' ‘ --m j.rf.,ni*-.'«.iU r\< cuir!: r,. *
A;.. jVideci » ;1 N Ai : : t v C . .... 
V.V.V-- t .i S.'i Jura-- ’Idv 
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T Ó N I C A  A P E R I T I V A

g pVMIV 1
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II MNMlíftliH!

Foa« 1104 Sergio Severo ^ Floreita, 101

or *

Nun l'est a .1 n > * - ni ■! 11U v :. 
de que o progl uma dc * eu; , 
bute às cníormidudí .- pnsi |
»UP JMUlttr,'. pe mill IlíV.I
rt«u bnrn r*a

1 11 tm ii a m. 1* « ) [I
lvi|t«dr>« pn| ci « I ^  - m»™. __

P R O D U T O S  "C I L"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S A '  

T(n*f»n OCITO (odo* O* íltl» ‘x WAríwudr e dane 
nhecidlenim as m arcas "WAL'ÇlRIA", "PRri íAI. 

"COMBATE *. "BETONOL ", "NEOUN . «1 r. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO IX 

RIO GRANDE DO NORTE-

SANTOS & CIA. LTD A.
AVENIDA TAVAHLS DE I.LAA, 91 95

s r r ç A ' )  i ' t i n i a

RUA NOIA rLORESTA N 87 NATAL 
A dltanof dlitllbuldorai pata <i« pniçm do 

Ulterior alndn rileponWslp

c
t :
H

II

.- A Um dtovülu,

f? r-\ »r r
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Labim/UFRN

riSâCíshã ás 9 horas-  i i v s u »

A maior competição pedestre
2t atletas iisiitarãi a V Preliaiaar Natalnse fc Sãa S t a r t

Toda a cidade aguarda com 
tnnis viva ansiedade o des

fecho amanhã» da V Prelimi
nar de Sào üdvestre, compe
tição pedestre que todos os 
r.aus se realiza nesta capital.
patrocinada pela A GAZETA 
ESPORTIVA. do São Paulo,

0 itiaeraría
o mais completo jornal 
esportes do continente

Juizes Natas
de

Como se sabe, o vencedor 
da prova aqui em Natal, será 
o representante do nosso Es
tado, na XXVIII Corrida In
ternacional de São Silvestre,

a ser disputada em São Pau
lo, no dia 31 do corrente. 
Colaboração da Inapetoria de 

Transito

Conforme acontece anual- 
mente, foi solicitada pelos re
presentantes de A GAZETA

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  
F R I E I R A S ,  
E S P I N H A S .  E T C .

ESPORTIVA nesta capital, a
colaboração da Inspetorla de 
Transito, para o melhor êxi
to da prova. Além de um
guarda devidamente equipa
do com uma motocicleta, o
qual acompanhará os corre
dores, serã í.qito o isolamen
to do pontõ de chegada, bem 
como, foram distribuídas ins
truções com os demais inspe
tores em serviço, para facili

tarem a passagem dos atle
tas, Tudo foi organiaado ca
prichosamente e segundo nos
afirmou o sr. Pedro vilela, 
serã decisiva a cooperação da 
Inspetorla de Transito.

INDICADOR PROFISSIONAL
E D I C O S

D R . A LV A R O  VIEIRA

Hotplttti Mljrael COO»
c ir u r g ia  g e r a l  — D o r a -
ÇA3 DE RENBORAS ELETRI

CIDADE UEDICA

Consultório: —Ar. Duque d« 
CaxLu , 1S8 ( Tcrreo > 

HorArlo: ManhS — 8 As 12, 
Tard« — 15 A» 18 bonw 

Fone: 12-84
ReAtdOnclA : A veniaa G ctullo 
VAfgAS, 704 — Fone: 14-23

I

Clinica de crianças
------  DO -----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

Connu! tarlo e resldencl» : 
Rua Amaro Barreto, 1220 — 

consultai: jo &• il e 15 i» U 
hora»

Clinica d« senhora* 

DR. ETÏLV IN O  CUNHA
I

ESPECUXISVA
Curao d» aperrei çoamento no 
Rio de Janeiro  e SAo pmulo

DOKRÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

O n d u  Altra-cnrtA*, Matorf Mé
trica, c le tro -c o ip iU fto , a ta .

OAEOER »  TUUOREt
OonsultA»: das iS h o n »  »at 
d ian te  « « « to  ao» aAbadca

Consultório: Rua Gal.
Osorio 463 -  Fone 10-82

Residência: R ua Jo a q v ln  Ma
noel, SOO — pane 14-03 —

Petropoila — RATAL

O R . VICENTE 
M0NTER0SS0

EK -O m ealotlsta •  Ofeatétra de 
H- C Aer do Rto de Janeiro 
Ex-Chefe de Equipeda M ater

nidade Clara B a a b n m  de 
Rio de Janeiro

Cirurgia — D o en ç»  d u  S e n h o  
raa — Parto» »ob Analgetla 

Consult»» — 2 *8 e s.s* Fetra». 
da» 14 A» 18 horas — Babados, 

daa 8 A» 11.30 hora» 
at r io  Branco. 883 — j.o  

andar — Bala 3

D I S P O N Í V E L

DR. JO A Q U IM  L U Z
FARTOS — DOENÇAS DE

EdPSClALISEA
Otula» curta», eletre-coageiacAo 

— B isturi Métrloo 
OooaultM da» 14 nora» em  

dlanae

Consuitono — a t . r io  Branco.
727-1.0 »n4«> : .

ReMdemda — ATemda Prudente
de Morale, 630 — F in e : 10-30

■ r

EUCIIDES F. GURJÃ0

CLINICA GERAL

Dss 13 bora# »tu dtant« 

R'sldencla—Rua An» Neri, 338 

consultorto  —- R ua Princoza 

Txitel — Edlflclü CrUJtetro —

Fone 2392
Pu»

DR. PEDRO SEGUNDO
« f e c ia l is t a

VU* Urinaria* — Profeingf» e siíiit*
rura Radicai s.-ia bpmnrrniOí«. 

e ; r • lues » l.iílrui-fltj», sem upr- * -- '!'i‘ *• fl-ui flcr. Duíiiv* Cia j :ic.‘lra, ;>r('mtota. vi-rriciila.Dc-jíÎ h e rins. Tratamcii- !•! iircCrll"“- «-i-jíiiiaa e auaa compltcacóss. 1’erturbaçOes. Uretroacopla GAlvano Cautrlo 
Das 15 horas em diante Consultório: Edifício "Novr.Aurora," Ivu» Dr. Barata, 341- l-° and ar. Ru l̂denclt: Rua Apuu], 3/7, Fone 13-60 

aMbuaNnHenMMaMwi

Doenças Nervosas e  
Mentais

DR. o n o  JULIO 
MARINHO

Diariam ente das 15 A» 17 tior»a
CONaULTORIO:

At . Rio Branco, 388—l.o  surtax

D R . O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pala •  sifflts
Chefe d a clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Omito" 

C aum uãrio : — Rua Uliaee» 
ChldA», 88-1,a endar

O u  is  hnrat em d ian te

RealdGncla : Arenlda Campt» 
e&leA, 424 — Telefone 17-64

J  I

DR. J. A. DE BARROS 
LIMA

Ex-lntomo d» Clinica Médica dg Fac. fíao. rfc Medicina e do Pronto Bucorro do Rto de J&lieiro
Cof4(lu — Vits-.rs — 4 parei ba 
Digestivo — üuodc-uãt — ttcunmtoioçia — Glândula* Endócrlnu
Consultório av. Rio Branco 683 — Baia» 3-4 
Aa terças, quartos e sextaa feiras. das 14 As 18 horas Retddenclft ~ - Fone.llQD — Ramal 166

D A  SEVERIN0 LORES

ínsulinoterapla — CenvuDote- rapia — Eletrodlnguostlco 
doenças mantaISE 

E NERVOSASFFa-In terno por concurso da CH?i*-a Ncurolosíca da Ki.rnlrla- dc rtn McdUiua da fnlvi-rridadr na Bahia e do EJospItal Juliana Moreira — Serviço de Assistência a Fsicopata* da Bahia) taiedico Avünteute do iíorpItaJ de Alienados de Natal) Consuitorlo — Rua Oenenu Osorto, 163-!.o RTidar — Daa 15 âs Li horas, diariamente. Real- tlíiíLla — líua doe Palanazee. 1370 (Antiga At. 10)—ALECRIM

D A  PAULO SOBRAL
D» Maternidade "Jatttuuio

Clcco”Onda» enrta« —. E)rtr*-«v«ra.l»«ae • Bisturi Elétrico — Pcjtoa • Doença» de tcnhoca»Oonaulterto:Praça Joto Ataria, 74
Fone — 2749 

Resldencta:
At . P rudente de Moral», 74S 

Fone — 2587
Consultas daã 14 hora» em 

diante
NATAL — Rio Grande do Norte

D A  TEODULO AV ELINO
DOENÇAS m w n  

b p e d a lm o n te

OORAÇAO E VAS0 8  
Eletrocard Logr of La

Consulta» dll 14 1J3 em diante Re»tdeucla: At. Prudent» Moral«, »72 — POn»; 17-21
Ooníultorlo : Rdincto AurelLonn, 

Sala 103

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

FARTOtí e ttoenço» de 
rtENH'-JRAB

e u  nie» GrroJ

COhsultaa: dta» ulei» do» J à» 
11 e dm  14 Al 17 b o n »

Consultor lo: P r. Jo4o Maria,78 
Reelde&cla —> Rermcs d» 

Fonawa, »44 — Tirol

D R . JO S E ' A L F R A N
CLINICA MKDICA 

Trie — Sirlîli « AltTfi»
r> • nafliMpute da Clinha Dentin-t.'SI i !iO;,rnflra dos Pnfs. Rft-
'Î.-‘R 1: büM  f! Ann*_o.l3 1 rttga -■ -- RM
hs liJt'TîlO ()<> FVrvifO dti Cil- :■ ï Meile» dus Fri.‘.fs. Vieira
lh.- :.tur(i e .Until Alo-jquerque — KtOÎN-m.a;.''.■;i:.--s j.i iJi syltat 

Ml,' Id I .i-.ltc 
r'ii!i*il!înïDsi 14 A* la h-̂ s*'■''lifllU/fli: — Av. KlO lirsoco. 6.-Æ -  l.fK'-sid̂ iiOla — Prata Pin X. 

271) -  Fou» - -  1374

f*

DR, BANDEIRA DE MELO
ESPECIALI3TA

rratamentAs e OperavÛu» da» 
dnença» Ano-R̂ ut* — Cura 
radical dti» HEMORROIDA8 
se.n rprraçfio e ecm d6r —

rV'i-ïiÇds de Scnhor/is—PARTOb 
Cnn». ; rrm ;» A u g u sto  Sevf-m . 

250 — i." --- fiala ica — 
Fone: 1/123

îjc i As 5 da tard# diar1amei.tr 
FL# iideo(-!a — Rua JoAo FeoaSs 

i48 Fine Uns

DR. HERIBERT0 F. 
BEZERRA

DOKNÇAB DE CRIANÇAS
PtdKitra e F uerlcmtor d» Ma

ternidade "Jamuiílu t.lcco" 
Ex-interno do Hospitul d;.3 Cll- 
nlcr,a da Universidade da Bahia 
— (Clinico F.wii/ttrlea MOdlca 
e Hl;.:icne Infantil do Prof. 

Hoesninh de Oliveira 
Cousultorlc — Ar. Rto Bronco, 
727 — í.o and.r — Fone: 19-t)3 
osi 14 A» í : rum# — Edificto 

F.iòeco Dantas 
Rcaldf íii-Iti -- Ap.oJi, 712 

1 'I.e ■ "j-oa

D E N T I S T A

RUY LAGO
CIRC KG I AO DENTISTA

Conaúliorlo: Edillclo Melho 
i Um fronte an Uc-x ,

Avt iiitln Rio Branco. rtv;i 
hirir : 1
RAIOS X

Ti ji.ifücnto clriiíelr-o ria Plortél 
Il E N T A U V R A 8 

nunxihs MOV ei 9
Eípedlc-nte : D,rL» F. 20 Aa 11 

hora» « K U H

O« Juiios dCMâgHRdoa

8êrão estes, os desportistas 
que funcionarão na prova de 
amanhã:

Arbitro Geral: Cônsul Car
los Lamas

J uaíus de Partida: Ten. Jor 
gp Mota Lima, Brildo Montei
ro, Nazareno Aguiar e DjaJ- 
ma Maranhão.

Juizes de Percurso: Aluizio 
Menezes cie Mélo, João Neto. 
Amaurí Dantas, Antonio La
mas e Dr. Rui Lago.

Jiilzes de Chegada: Capitão 
Renialvo Paiva, Dr. Otto Guer 
ra, José Maria de Castro e 
Valdemar Araújo.

Cronometristas: Carlos Sil 
va, Ten. Antenor Luz, Seve- 
dno Vieira e Geraldo Serra
no,

Piscais: Humberto Nesi, lo- 
lando Cocentino, Jurandir 
Navarro e Emanuel R. Pes
soa.

Itinerário da prova
No percurso dos 6.00 me

tros, os atletas obedecerão
ao seguinte itinerário: Parti
da do Aero Clube, descenao 
pela Avenida Hermes da Fon 
seca, Rua Potengi (pista as
faltada i, Praç^ Pedro Velho, 
final da rua Potengi, Rua Ju- 
vino Barreto, Avenida Rio 
Branco, contorno do Grande 
Hotel, praça José da Penha, 
Avenida Duque de Caxias, 
praça Augusto Severo, aveni
da Junqueira Aires, rua Ulis
ses caldas, Avenida Rio Bran 
co. Rua João Pessoa, fazendo 
ponto de chegada pa Praça 
Pio X.

. 26 atletas inscritos
Nada menos de vinte e seis 

corredores se apresenta
ram para disputar o previie- 
gio de dar um passeio ã São 
Paulo, Alguns avulsos e a 
maior parte deles, integran
do equipes do 16 R, I., Sport, 
Náutico. APE, etc. Abaixo, di 
vuJgamos os nomes dos inseri 
tos, com cs respectivos nume
ros do ordem. Cada atleta 
deverá se apresentar no local 
da partida, trazendo ás cos
tas, o número que lhe foi de
signado :

1 -- Lai,: Gonzaga de Arau 
jo. avulso; 2 — Rui Carneiro 
de Morais, C. Atlético Poti
guar 3 — Belchior Bernardo 
Gomes, avulso 4 Nizario 
Gurgei Filho, avuls», 5 — 
Francisco Pernambuco de 
Souza, Centro Náutico. 6 — 
Ernestino Ananias do Nasci
mento, 16 R I 7 — José Luiz 
Pereira, 16 R. 1. 8 — José Lo
pe: Sobrinho. 16 R. 1 9 —
josafá Nobre dr. Camsra, 1C 
R, I, iO — Raimundo Figuei
ra da Costa, 18 R I 11 
/mine Porfirio Vieira, 16 R. I 
12 -  Edvaldo Barbosa da 
Silva, 16 R. J. 13 ~ Manoel

Gaspar Sobrinho, 16 R* I 14 uta silva, avuiso 22 — Fran 
— Jo“é Belo Teteeira, 16 R. cisco Nune., (;a Siiva, itt K, i.
1. 15 — Paulo Alves de Frei
tas, 16 R. I. 16 — Valdemar 
Luiz de Santana, ÇenC-.' 
Náutico. 1” — José Barbosa 
dos Santos. Sport. 18 Gen
til Giirgei do Araujo, Sport. 
19 — Adriano Fernandes 
Sport. 20 - - Antonio Guedes 
Sport. 21 — José Lourenço

23 -- Reirif.l .’o Pereira, A. P
A. P. E 25 — Martiniano 
Oomes. avulso e João David 
de Souza, avulao

Notas
Os atb 1 l' bem como os 

diversos u/vs designados 
deverão estai nos seus res-

pectwus postos, meia hora 
ante» da . ra prevista parr 
a larga-ta. que será impretè- 
rlvet.-nentí ás 9 horas. An^a 
d-4 imgada, será feita a lei
t ui a cio Regulamento da Pro
va, para nclhor esclare^ér 
a-r corredores. Logo-apóa o 
encerram? nto da corrida, se
rá fetta a o.trega de prenildV
aos venceaort-*■. - *

Mi U

Mníínéa às 15.30 < Soirée 20 horas
PIERRE RICHARD WIL LM e MICHELE ALFA en.

Il É g i n t i  (8 t a f !  Je M m e  D iste
Segunda época do u^iuiuoiíít! duedrama! Versão itu dita para o Brasil» 

Novas e espetaculares emoçõe.s' Pelo amor de uma mulher pelo ódio aos seus 
aigoses. . êle lutou e venceu o própria destino! ’

AV.AN R x  AJifANHV
MATINAL A'3 9 HORAS........  '

'‘LADRAO LUDIBRIADO" com a quarta serie "A VOLTA DE JESSE JAMES” 
e a ultima serie "ESPIRITO ESCARLATE"

H O J E

Lá 36 e 20 00 horas 
ERROL FLYNN l

■s
MICHELINE PRELLE em

a v e n t u r a s  d o  C a p .  F a b i a n
Errol Flynn surge agora numa nova e perigosa aventura "Vivendo” o au

dacioso, temível e galanteador "CAPITAO FABIAN ! Uma espetacular auresen- 
tacão da REPUBL1C.

AMANHA S L U I S AMANHA
MATINAL A'S S) HORAS

"A MORTE MISTERIOSA” juntamente com a quarta serie VOLTA DE 
JESSE JAMES"

!
8

S ã o  P e d r o — H o j e
Matinee às 15 30 e Soiree as 20 horas

Edmond Dantes, o Conde de in te  Cristo
Primeira épwa do monumental cinedrama'

BALDOHEPATIN
Poderoso medicamento nas 

alecçôes do Figado — Baco 
— Estomago e Intestinos 
Baldohepatin, ultima palavra 
contra toda 
turbação digestiva

Ll<-4 4V| ue k

Impurezai do saugu»? 
e l ix ir  de NOGCEIUA 

Ans. Trat. S ill H» 1
■CARTÕES SOCIAIS

A tipografia do Cenho de Imprensa S , A, 
nhos. '
mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TELA . MAR  
EIM, ROYAL, REGENTE de diversos tCLwm- 

Faça sua en comer aà de cartões na A OR  
DEM .

Preços que desafiam competidores.

£

NOSSAS OriGNAl EStAO Ll'4 
mHADA» COM MAQUINAI 

MODOIN&A 
---  rARA ~

Confecção di> quaisquer servi
ços gráficos ç d« PALTAÇAd

NOSSOS 1'ftEÇO» ftBUAFlAM 
roMPKAmoR^«

Vo:., maiiJos, amai a vû - 
si\s v.spiisas, (-»mo Cristo a
mou a sua ig-eja e se savri- 
fictiii pí'r ela para santifica- 
la, purificando-a no baüsim 
ria ãffua peia palavra da vida

T E N H A  J U I Z O
W l i O H U f t l L

o

DR. ITALO CARVAlhO DR. OLAVO
ocvinos ^  ivvKi/. — MONTENEGRO

GAUOANXA
liofiiÇ** ri» Nutrlç&o, Gl»nrib-'>:■> k;no r ARirjfii,onisTA IA* EndocriuiDO HOSJ : sAt, “MUHJILCOUTO" . Ma8tp*». nervo-AUmio, DlftUptr*. Kcumt(UmL,iPi tnfprrin rin Ilnur.l 1 il Aftnti1 (lliltll) hi'fvlço riul’i -■ f dr. 1 afio» FOf» snrjATUHioMO u.*aícoCllnlrft d«* ftrtultn* * rrlkTiÇA*f OS.U i I OiítO i iiuiiiiiúriii Ci l llotilífti-lo.̂ jy

A» tC’i f.rsnr,! fiílfl - 1 0
»üilftr —■ SM» T

1 )n H 1 . tiurn* RMiriATirt» Aniiilri» r>portoro,
1C’*'ili m !*k Av Rio llrftiiort. t ̂ Irfniin 18-38

11,4 1 ■ u.i' J.JWl • NAT4T. -
• . . . . ■■ ■- . - . - —----------- -----— ----

v d v t o í í a : > o s

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

AOVOOA1X)
K̂ rüiMln tt l» Vl -- S t*H"iUr ihlfi 707 WNI 42-lJlk; lif-aldAntin, Ru» Kl I Ar lo n« OO'ivA», 88-»p. 302FON* .37-4082 

RIO D l JANKBO

OTTO GUERRA 

JOSE' GUARA'
lUTGOAhO»

K«crU0ru> Kim Dr Hivrfttr 
- J o ftQri»r

1 a:

N E R V O S O
CABEÇA FBACA — INSÔNIA — NEHVOS

V A N A D I O L
Aa dores de cabeça, paipila- 
cões. falta do memória e de
sânimos, quo envenenam a 
vida, tiram a coragem e a  ale
gria e até impedem de traba
lhar. tém quasl sempre, ori

gem no sistema nervoso 
—— abalado —  -

Ef necessário fortalecer os norvoe. Tome 
'‘VANADiOL", E' conhecido pelos médicos <omo 

excelente tónico fosialado para os nervos
O D Í 3  O S e O € í O O O C K í í H í G í 3 Ô

hÃC :■ Ê AN1 ̂ E ; TQ4TE-Î.Ï
E L m r ’ô i i -

TEM SÍFILIS OU 
EEUMATISMO

D A  MESMA

U S E
’  P B

o  p o p i n  a
r  d s n & n  n

v a l io sa ;; o piniõ es
“ MEDICAÇÃO AUXILIAh NO TRATAMENTO DA
SÍFILIS — Eenultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da SíiilU, roaâo porque 
não ponho dúvida em rt^omendo-lo. — (al Dfi. 
ALCIDL3 GARCIA".
Atesto *rue lenho empre ;<<do coí î bun* resulta* 

do» o ELIXIR $14. principc uiei;!® dl;s mcleetlae de 
♦ ur.do »iiililií.u ■ ia) Dh AL VE-í O AGUIAR.
- c n f í p o f i o r ;  i i l o r

Pnr.e 1434

DR. TRAVASSOS 
SARINH0

' inilpOIA QKnAl.
• nUfifl» R-1tr|rHi MiHftífA 

iixti.it.,,, I«, HUI, MtnMl H»ii
4« i ■ »■ h* . 14 iw

DR. RICARDO BARRETO

mnlM 4« noipllil 4» 
Alf»ft»4ft»

nOUÇAe MBNTAia ■KxnvoeAe
> -.HtultoflA; |tuA D». Aai*Ia.

210-1 * — fon» It-IQ rt#*irt*nei». A». CwMf i  T'-'**'”!* t4 *i

JOSE' NICODEMUS
MlVOl )AlV)

i inc 'i ! i* ri"t. •’ I'ftfillhft* ■ i it i 
•M Citrin - i rlmlhfti» iru* 
h*lhiHfti n*f*U «* t <"ner< mit 
Airtit qti*i(4#» »n t»f*rlOf rifl 

I * nil., «»dtAbt* tAHtrftln
l̂ ft. i 1 ' i ir !.. ■ A*. LhlflUft 0* CA ■
ii** Hi I * AutfAt -n»J» no 

Fra.» Jll'i
HMhUnotÂ Av frudvtilA 4» 

R.e ■ e>.i>* to n

VICENTE DE SOUZA

AOVOOADn
rilnun » EBildAULlft 

Him i *  u
Uitrt

r  u« : 1344
l ft-rli'-irt* fmlD4» dn

d» u»nç«»

Cooperativa Üontrat de Credito Norte ílíopií ndoose Lida.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natc d)

S é d e  -  R u a  D r. í a r a t a ,  2<)í* -  K i b e i r à
Expediente - 9 ás 10,30 ~ 1 ̂ ,30 ás 15 horas (2a. a 6a.

* ... o £s 10,30 (aos sabados)
0  mdis popular dos estabelecimentos de aédlto

■‘'VLI^Piopulsar da Ex-oiiomici e do Trol alho
F a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s l l o

W e -  E' uma prova de confiança no Cooperativismo
J



Labim/UFRN

R  i r á  e j s
u i i u  u t i ^ a h i u t

4 a Igreja contra as praticas f
*-'■ AMolutamente. E se duvidas ainda I 
h«0Mfee. o attlno diaewa» de ana dan-
tidade o Papa Pio XII viria varrê-las 

.Com efeito, no dia 8 de novembro 
eOTperst», Pio XI! eonredeu ume. aodlen- 
<M ato participantes do Congresso Ci- 
ettMüeo Nacional Italiano de Kspcrte c 
Sdacaçfto Fialca, tendo pronunciado. 
n«M& ocasião, palavras da mais alta ím- 
portanrtft. significando o valor do es- 
pette s  da dinástica para um povo mo
derno. em todas as suas lurma.s

E* tal o aeu intejrüác. «to Pio XII 
<jtt* Já «èo ba jornal que mm tenha 
m *  página MpOUiva. existindo até nu ■ 
«aiasKfáuaivanlcnte dcdlcactos nu nsatir- 
to, sem falar nas íi aquente* nmiiitocs 
das estações de radio.

Que visam os homens com essa.', ati- 
Vkíftde«!? O uso. o dossenvo. vimontu e o 
domínio — por meio do homem e ao ser'

das «aerglas Mfearra-» _ + -M ~  4**.«. ——J  u f j f  4AÍÍ> X  P U
Faa r n *  Md* 4?

vfg» do homem.
uúá ÍW IW|W> H
taa apmciaQém. 
mrvaço« i%fMmel .
principio fundamental: tudo o que ser
ve à obtenção, de um fftn determinado, 
am» tfnir a ffáfit m a Vtedida «  meamo 
fim . Ora acreêaénta, o dMfMpto e a gí- 
iiasUca têm, como fim proaimo. educar, 
desenvolver e fortificar o «orpo, sob o 
ponto de vista estético e dinâmico; como 
fim mais remoto, a utilização, por parte 
da alma. do corpo »«dm preperndo pu* 
,) desenvolvimento da vida interior ou 
.xtcioc da pessoa; como Hm ainda mais 

■oímido. fontrlbPir á sua perfpicão; 
■r.y: uithno, cotno fim supremo do ho- 
inem em geral e comum a todas as fov- 
:o;t. de iiiivuiade humana, aproximar o 
humem de Deus,

Portanto, tudo quanta, nessas prati- 
íí .̂ fór útil ao conseguimento dOR fins 

?ndicjtics, é digno de eer aprovado.

r * * L j r j t 2 a ' cIgor joee ra m ra  ntn,
b  Vila ir*» Sm r a t e i»
a tamfn* tonna» «e

da m artedoi  ̂
•u fr e g a X à *  T M á *

Para esta Miss»

m

mm |tóv«íi2rlo
'iinvJejflt eua âftnn

a t teus parentes
o as instltuètôes de que fazla parte o « a u d *  extinto

Pc Campina Clrapde chegairà. amaaba, para awistir
à Missa cm iutençSo tte "*»» filho, a tsmfe. ara. d, Fran- 
nsca Perdra

A IMPRENÜA tâ l tH J t  A NAU rUPR M f t t  
HEM O APOIO K M l POP CâTOUtXiW |  X  
IMPIAKN4A. OH OATOUCO» « J »  MMWW Ü K  
VO/ Al.fIVA »> ftU AÓ MWHM «NM I« *â
o t n n r '  ■ " * H'

ÍO Â 0  W 11 S O N  M ENDES M H O
AOVOOADO

H*h Ing lies Alves. 77fi - 
- -  NATAL ----

Pi me: KM 2

HOMENAGEM
AORDEM

Queéamut reeaaltar o gea* 
to simpático do noato dedt- 
eAdo M * t na f  iHNulo 
Mnte», na ‘scásftc SCSsne le  
«htam, a Jfc «amam  Rural 
Mn O tM  chi w i l l r : a aten 
ção dos catollcoe cm gerei 
para o nosso diarla A OR
DEM, que é ssfs doe pTftndaa 
motivos de satisfação pãra 
tedos os eatolico».

A multidão ali concentra
da saudo» com palmos as 
palavra* do mona Pttolo He- 
ijncio, prcRtonét) Mrtm ho- 
menafçem ao iweeo díarío 
eatolico e aos que o fazem.

i T® . 1 ■ ; j
i i  (  > I <

J *  te«

CINEMA
èm

NATAL — SARADO, 13 HE DEZEMBRO DE 185$

CONCIUINTES DE 1952

D ip lo m a rã o  *“*"  SoldnitJ ides —  Exp o s iç ã o
n .,„ í ;. «. i i li* n, VI IWWlCÁr

minina vai huic, ã? ao horus. ; 
pç-Teatro Cn;/os Oomv ch • j 
piomer mais uma iu? ".j ,j-'- • 
Ç^útiás qtlr- concfuir:»:o o cur- : 
çp:' desse modeitu í i11«.’! - j 
ntróto do ensino prcíiísionuT j 
ce nossa cidauc, í urina 
ràïîipo.îfn do 66 rooriuír.l.o'
A Escola Profiüsior.'i f<emv- 
nlpa recebe a orieutaçàí* di ■ 
reta do Departamento d-

.■*n»y.n ;o:.
ríirctor f»

K-r-c-.-rru

rot f írlfie
orof-'srrjr Se- j 'lursc de datilografia

. tt-tão. portanto, oc pe^a- 
. ViC .-i. .,io 'umo.--', :-.e»is o iiorpo docente r* o De
: vi.dtr:r a t-rp .sj ão dp ! parta mento de Educação por 

í iMlio:; ir.aiuvj.l.i, fi?umos } mais ORte exito alcançado no 
,t- i-avilhiuins com tudo q;te j te 'i*cno do ensino pratioo 

nos diverso'.- s Vióf-  .1; í pois a Escola Profisionul Fe- 
.posição deixando patente ninína demonstra o quanto 
: primoramentri com que a? j ?c pode realizar dc util eir 
cor!,1? são ensinadas cm bor-| ix.ncfíelo da coletividade.

t
«a Ha*

i a  «I*

A OMlMlft •  
iftn isg jMtestl 
tilo llcs, ia  
Imngairaé ai
stuatewBt«, 
aemaa iaato . . . 
aãa ^ tk ttk »  áiaotetanwata kpsls ra tMsaHMs## i* 
jo n u l i  qauMsmar fKme. As 
pefüMMs IR lB W liR l US «rl- 
enta«Á0 crlséi aabr» os fil
men, l e m a  pr«c*rsr s  
ção campat
lanuU m MIu  AS MlUStSi
á m % . r U s ía q  s e r s iM e n lv  ie lU w
*ei* Acès fMtsiasA HrsaUH-
nt ■ '■ ■ j --.1

A s s i s t ê n c i a . .
(Conclusão ã s  la

“a »vnoU

’t f  i
ragisur, mais

uma tragica ocorrência nr. 
praia do Meio, nesta capital, 
«DD» o afogamento da tarit 
tara seffharlTilia irsei Pinnei- 
ro Vandoriei. diretora dto gru
po escolar João Dias Cardo
so, da cidade de Vitoria de 
ftanto Antão. em Feniurnbu
ço

Ornem, preeisamente às *? 
homs. quando era intenso o 
aaovtmanto de batvhirtas na
quela praia, a inditosa moça 
que m achava em companhia 
do ar. Joaquim Augusto Bar- 
balho. esposa e filhos, com os 
quais viera a Natal, sm go- 
w  de feria», afARtou^se multo 
dfl nmia, pela era Ma itMW 
d ora. Advertida par pMsoai 
que eeiihectnni como 'perigo
so o toenl onde nadavà, a pro- 
feRsora Ivací contlauoa a ba- 
ntiar-se quando, de aiiMto, 
desaporette», tragada pelas a- 

|gu<u) Todos òs éefdrçog fo- 
(r:im infnrtifóro?5. poífi a jo- 
vt^ii educadora foi retirada 
do mar sem vidn.

O wu corpo foi transporta - 
d para a resideitcia da fa- 
Ti • ’ ffo onde a srta. Iraci van

MORTO E 
FERIDOS

O BALANÇO DE MAlÖ UM 
DESASTRE NA PISTA DE
paâãAmirim  j

Ontem, cerca das 1530 ho 
rí*s. ocorreu mais um desas. 
tre de trágicas consequçnc^  
nu pista asfaitada de Parna- 
mirim, Na altura de capim 
Macio ,um cnmjnhâo perten 
cento ao sr. Miguel Ribêlvc, 
licença n. 19-84 dirigido pe 
k  motorista Pedro Borges 
Rodrigues, quando se dirigia 
prra o município de Goiani 
niia ,capotou espetacular- 
ment*.

Do desastre, resultou a 
morte do bt. Vicente Camj 
lo saindo feridos os srs. Pau 
lo APrtonio do Kafteimenio. 
A)tisl(t> Antonio do Nascimen- 
10 e Fnmdsco Tavares.

A ambulancla do Pronto 
»ww/ro eetevç no local, tram 
P rtando cs feridos par» 0 
Fospital Migttel Couto, onde 
foram medicados, o  cads ver 
do ar. Vicente Camilo, foi re 
movido pars 0 Noerctrrio. 
pf*Io Ue. José Francisco Mru 
r !;iho, foi aberto o comnr-

NAGÎB, do Sport, favorito ri 3r> pareo. r-m Conor- 
.-iunvrie prova naniicvi do i^iupc-onato.

na

O n to  páreos — 0  programs da empolgante regata na tarde de amanhã

pagina1
iw * ̂  *. *4. I M H. w V» r Ml

dc to d a s  e ssa s  q u an tia s" , 
p o is  fo i d o a d a  p elos p ró 
prios países-, s im u lta n e a 
m en te  eo*n a  o b ten çã o  d o  
a u x ilio  d o  F u n d o  In te r 
n a c io n a l d e  Socorro  á  In 
fa n d a .

“E m  tod o  o  ca so  - a fir  
m a  ê le  -  o s  govern os déa- 
s e s  p a ise s  q u e  receb eram
a u x ilia s , a  d esp eito  d a s  
in ú m er a s  d ificu ld a d es  
q u e e n fr e n ta m  a tu a lm e n 
te , c o n se g u ir a m  in c lu ir  
so m a s sem p re  m a is  e le v a 
d as e m  se u s  o rça m en to s, 
p era  n o v o s serv iços em  
pról d a s  cr ia n ça s  d e  seu s  
p a íses. E m  m u ita s  n a ç õ e s  
a s  in s titu iç õ e s  v o lu n ta - . 
rias p a r ticu la res  a in d a  ’

o !’h»i estava hospedada, à , . . ,
V 3 Palatinick, até a c h e g a - |tr 11 c intluerlt0 P-h,‘1!,!* 
rix dc oessoa« d(» sua familin 
p ra rtc providenciar o scpul- 
t m ento,

3c
. tamijéin os*ú prond^n-1 Pcsoriqi. f-ara asçistir o y cie 
a ntençõo do puoiicu os- J senroinr da ina*3iulicct ?c ru• 

-iivy da cidade. j p?' ioao,
ia sa: ; s a : io nah n m a o j O pi cqrem a da re çrata

, - laie a
t DlsiaiKdo. 2.000 

?o. — Cciaôe

a? reverie a  r é c ita  oe  j 
•.'.ar-dà tudo indic-u qu ;•, •:
ni T* or a aor eienria epc.t- • m

•.Tomr-Urmoda ac- io.v
d-. ; ir.cyq&i.: du .»iia oo r

dl1:- O -■

edit:

• V.l

:ja. /-.i.iyU
l ‘ 0.

i roiriCr 
metree
■ ■■ Disto

,üu me trop
w

•tic/
cinqle-Rkjd 

2.000 metroc 
. - Out rkî'a-?r

-qciirâ.. 
2,000 metror.

D e s o l a ç ã o  n o  

C a r i r i  e  n o  

C u r i m a t a u
JOAO PESSOA, 13 — SãO 

conBtristfWterft» as notícias 
qne chegam do Cariri cln 
iona do Curimataú. Os ha
bitante» dali to permanecem 
firmes por amor à terra. 
1 ois se considera a vida nes- 
í 3s zona-s como um milagre. 
Não houvp nos roçados uma 
colheita de fcijào nem imw 
espiga de milho. O ^ad;> só 
tem para comer, rações ma- 
éras. estando os rebanhos ri

m a is  a u m e n ta r a m  os e s - ! meaçadoa de aniquilamemo. 
forcos d as g o v ern a s“ . I-O governo está socorrendo
AFÒIO DO GOVERNO | as populações cem ágiu. me 
HHA9ILEIHO ’ diante caminhões-t-unques

C on clu in d o , d eclarou  
-  CM g ra n d es resu lta  

[ dos a té  a g o ra  ob tid os e o

Dois contra o

D:,!!-.

produção de automóveis de 1952
$ .3 5 0 .0 0 0  o  n ú m e r o  p l a n e j a d o ! !

fíILVINO A7.EVFDO, cií- <-’f  V 
em Skíft n;i niariUi de 3mnal

PatrocuiadcT sV-’ia ï ta

r.lo alvo d,-f 41'' píireo.

ção. Non*?1 
Despcrtoc. ci 
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NOVA IORQUE ' NEWS 
kRE3S’ - A mrnOÁ que sur- 
j.íii] ridiculdítdrí acliriouiiií!
• nc.i i c1 nulo de obra
i ir.dúMria automobili.stieo 
3'o LCitndos Unidos eon ta 
..mui rerto que pfxlevá fabri- 

r 4 ;ir>0 .(M)0 unidades ern 
.up. produção de automciveis 
e passageiros para o a no dr 

1952.

E.sía cifra eonMitui o total 
mttii'irado pels National PTf 
luction Authority, do Gover- 
.0 cios Estados Unido.- NiU 

_i rimas semnnas. as iabriea^ 
a I ■ aiitomfivr is do pais téir. 

rtriii/.ifio (in um mvel qua- 
i i ' n i a i  ii.i, indire maximo :d- ]
I iMiiÇiido <■•%* •* i«no No fim d 
I ; ituhro d:; poo em eurso. a
! fsorie, s d''.- Estados Uliido 
J IMviair. reeapturat’o a eaaif 
1 p.ule do volume de producái 
i |; a íMiío r s  vuinde ua t:rev' 
i do ;tro qUe i‘»*»-n*1 U tiO pai.
Í meüd.O' de.- le ;ii:o 
j Na .’Ciio-..;.1, qot i“'‘nMnor 
I ;■ ; a:a 22 dr novtirr.bro, a.- 
ji t’.j.ras Co pao. pLOdu.:tr;iti.
; a ! r.;s<f , mt • iii.ovi Is > 27 ,<87 
j • jmiididrs Em rompa;near 
j semaim <jue tenninou no 
: ■•'•. Iê rie I a 1 vein re 1: ■ I prudu ■

0Ó0 da induziria automoniil.'- 
Lii-a tins’Estado.’ Uni dot’ To: 
;!*-qu’nte: 107 473 autornovi i. 
ir jtassap('ims r 20 803 ea- 
minhor's. De 12 tie janeini a 
I'Z tie nitvembrn tio aim em

, - i'isn, t>s Estadns Unido.;
'.M/nam O 833 61r> aui.oni!)- 
vei-: fi(’ pas-sa^riros e . .

1 h<>': 836 « « « > '-fincontnundo informaço.-s le; i-.eeida:- 
d da revista ‘ Automot'.vf 
Nows"

SEM ANA DO M A R IN H EIR O
En c e rra m e n to  h o je

in ca n sá v e l d ev o ta m en to  
j de ca d a  u m  sâo o m aior  
! in cen tiv o  e e stim u lo  p ara  
j que to d o s os cooperado- 
j rés n a c io n a is  e in tern a -  

ek in a ls e o n tim ie m  a  dar- 
[ n os a u x ilio  fin an ce iro  in 
tegra l. S o m o s g ra to s p e 
la co m p reen sã o  e o  a p o io  

I f iem o n stra d o  p e lo  gover- 
ÍJ! f | n o  b rasile iro , ta n to  para  

com  a s  c r ia n ç a s  d este  p a 
ís, co m o  para  as que se 

n o  e s tr a n g e i
ro. C on fiem os ta m b ém  
que. a tra v és  do m u n d o , 
o u tro s  g overn os e in d iv í
d u o s c o n tin u a rã o  a c o n 
tr ib u ir  g e n e ro sa m e n te  p a ; 
ra a n o ssa  ca m p a n h a . j 

U n in d o  n o sso s esforços, j

I

/ u n a z o n a s
LONDRES, 13 ‘B N S i 

’Two Ägoimt the Amazon" é 
o título cte um novo livro cai 
que '-.e narra o episódio vi
vido por doL- jovens ingJer.es 
que se lançaram à aventura 
de precisar geograficamente 
a origem do Amazonas.

John Brown. 0 autor d: 
livro, foi um doa participan
tes da aventuira, o outro foi 
Sebastian Snow Com provi
sões reduzidas, improvisando 
sua vida ns durezas da vh'- 
gem. sofrendo o eunsuro que 
Impõem as reqiões quase inea 
pioradas, sustentando sua 
oxi.str-pria com alimentos es
tranhos. ehCTmram a ver co
roados os seus esforços ao des
"ohiir a M.ãl foiitc ((.‘li'in.ii’ia
do rio.

Reverenciada a memória
Do Sen. João Seveiiano da Gamara

Nn sessão rralizãda n;i tar
de o»; ontem, a Assembléia 
Legislativa prosiou uma ho 
nirnagem á memória tio se» 
n.ortw João Severiano ria Ca
mera .com a  provação unani
me de um requerimem o do

drputado Genezio Cabral, 
qre solicitava í:sse consigna 
dc cm ata, um voto de sau
dade á memória do ilustre 
morto, além da suspensío 
dc-s trabalhos. pc!o esp.iço ui' 
tr'nta minutos

*r*

i CASOS & COISAS
QUE FUTURO NOS ESPERA

Kora (Hu-n ada n cl: ! de 
Semana do M,a inln iro.

r^osia eapúal, ;U-sde
■ dia 7 cio eorrento. v* m sen
0.1 cumprido um pruvramo 
C ■ 1( liiciades. p;i: .i ó\s:e-
■ .ji o oeonrceíuic n:ci

No <1i;l (lf Iloic. c-ilitti 
o j'i'aii/adas as íe c ivineries

A casa  ideal 
nara  1953

finais. Peias y hnrw;. 
format ura de um bo to Ilia 
inivai. a Pitroen Ahniram 
raiViimciarc

Todo cidadão bein formado ama vordadeirumento sur 
t,ria A .satisfação é imensa coando um estrangeiro elc- 

. , -j. o noftfio pni.s, claasificanrio-o riontre os que mais íutur<
prossegu irem «* n o  t .m b a -j;oy^r-ntam .

[lh o  p e lo  b em -estar  dos! Isto foi rr^Lstrario peio io-nallsta Audrcges'íl'> cD A- 
1 CiYIC em  to d a  parte e stã o  * ^^idr. num dos seus comentário* a respeito cie sua visita ík1” 

houve {m n ii nrrwimnâ d m  n o s s o s ! * Unidos. Certa figura cc prujecào naquela uacwm a is p rósim oê  doa n ossos  
corações -  a s crian eas.

l i  :

Aos Rev. Párocos
i»0'

. t ,i f St .:)i.ir► l’â^ocr: i]i. 11.* ■'
• ti i>cii;iit ..i**, • íe linhaça cvriit”*'

■ f• 17t’*< ■ <>!.•• ■ • WENN* P •’ i,U‘ ? i*■ ■
■ ii i . ■ : >.i i|‘< 11 *■ ’ (|ii:t ;* ;• í.i• !*• -• In*‘ 1 li■ í

f;i i t|t(anilti mi-nlttH
7 '■ ‘-'Irr I M. .• 11 ■ ’ U; r  ii

■ ■ ■ i ■ 11 1 i ; . i ■ ; ■ ■, i : 11111 . i ■ • r
1*1111111 iniiiiniiriirL  ■* r * i * 1‘iiHifnimi"."
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u r u  n t i  on NoflTi*'

JC’

.quando roi . |
■ í ; : i1 c n i ,s : a ;. i

: v o p n. p t- I o qiíVenvi- ; 
dor <U> Estudo Spçuiu se ai 
iwioeaçao ri(- uma ( irhc-ille j C O U lG Í t O S

O auxilio  da  
av ia ção  nas

an  1(ie 1 lores no pe do miiiiimn 
;■.: ao patrono cie nossa Ar 
rnuria, falando na rea-iã.o. 
o escritor conterrâneo. Lui/ 
(ia (aunara Çlu.̂ Cudo As 17 
horas, o. cr.mancmrufs -  ol; 
('i.ass nüvaia seriuuics en*. Na
ta;. i erepi K-narno nn COPU
NA, a,- .11,’ onrimies civis e 
nniüiUt s A NOCieiiaiw iO-
Cí*l O cneevram*m o  riu.* cen 
rn -mus. ocorrera as 1!? h ra- 
roiv! a píilp.u.ra nuc sra jau 
fçriria ;d  microí; nr da li.: 
d rn Pêti pc íu i‘tio)!jiu
■\]11’ li c am pheil o  ft i:1 1 
(|ta- 1 a |a: a ihre h ii,i1 a.

CHUVAS NO 
PIAUÍ

O ífl
[er !’■

Raimunde
> ■ - ■!*•*> r: < IT » rt

K . r v i
,i 1 ; 1 i I i i

’ ! I I ■ . . ! , ■ », • . -
' " ■ 1 r i - I I I I Mt i C. l l  .t ■ 
i n i t i ‘c-i« ' ‘1 Í f ■ t ' ■
tun* J J i Nanitdi» a«

îl  fM'/.fNA *|f»
HIC' rii.i» \ wtl eiur.'i
fllvcruns locllll4tec1e,
Uido (’apifül Í* none -et < 
•iwuan »' UltHllO Bulvlhu

!1 . ac
id. drei

LONDRES. 13 <N \  S - 
O acroplftno um clin assdciaa - 
se-à an trator como um dns 
mudos pelo qual a moderna 
ciém in acelera as colherias 
di Grã-Bretanha 

(’s cientistas ta c(>i'a '.".v atv 
m trabalha: numa r.uva e.r 
re a ac-rea para ,i s- c le.eivi 
de cdltnras tais rom:i trim* 
c cevíidô. ràpídam^nte c çíi 
c cpTemento. pulvorj/.imio 
um produto químico cio ar 
chamado ripSfciCHnr . oito ou 
í.eyp i i j : i antes ri» cojhnt« 
fste proecaso »mperif uim a * 
aeuas sc rpovimfntrni dus tau 

ate a.s fnthfts c aO'î grao- 
A cultura «rica podr então 

-i**r cofhtrta c ;>niMtten«t«4fl 
■»1'P i isco rie apruricecT O cus 
*< i - cm alado cm 11 i ,-a (i., 
incliit''' du proccsro Oc <i'c.ir
,n t iflcial ii’i'i11 e a i olh*ita m>s 
arniaftptn

rirovii* n nli*.irias i m n:l i 
ir'irie na GrN Vh^fonha in 
tirum i|iu m putvin/iicue ac

r Tr* taifihttm piTTnite
.iiio«diifccimi>iitú do ffAn

i ami^a íifirmott sua confiance no futuro rio Brush
Mas, nòs brasileiros, podernos acreditar nes w inelw. 

■olico futuro qttando vemos o observamos tanta cousa f i-
■ :ria, tanta safadeza, tantos crimes, tantos escândalos, tar.• 

r i imoralidade, tanta falta de vr rgonho0 Que futuro ra*-
sjiCia"

Não devemos ser pcssenrisias, é conselho que ^c. *:ce
■ ar quando algut-m esta preí^çunario. reertoso cie quaiquw 

a.tia-tempú em suas prrtemõcs. Seja otimista. -  repeti
ao-, -cuipre. mas quando o • alo não nos incomoda o pe 

vão sí-rã este n -'aso d<> ianqii“ csç-eiar muita rio Br.
1 í

O fato, meu amigo, o q e a viria brasil?na f **a ’ ■ 
■aaneicft atrapalhada que nao coem os se e íusto maniC'-rrev 
diN-a'i otimismo ou ticar t : i>‘ w apreensivo profimíláiie. iri ' 
»-‘s- i'msta .

Ltianaimnte vcmos. «*• .d-ts oeste pais imenso m. 
untos nos ctevenuntim pieoc i-.o Agora uie^nio, dépens ■*» 
.•n \;!iiii(i.v ria oectoi. o !or: i :!-.ta Cario.'' oe Lacerda. "••ni 

M a cnmpn>vario enraftem c . 'a ” de leaf solciíuio ria caf 
j. i ir c t r a t ic s  dc pofiso jvu i ro d‘snum lãhdo ao ph’- . 

iilií! :".icfio crnunista nos c tos pastos da .ulrmnístrac c - 
iública. Nada escapa a acao ■’ deteria rios inimigos da pc 
via Desdr o» ministérios : ;p.» ; t atcV,-. autarquias, ate r,s 

’ i,jr:i;ii- rtv- * is • rari;o. a infiltração bc:-íi.t 'ï* léu-

ente :i 11:t1 : 
nu til A ei !;•

" >le c |i
hi:V..iria »e la 7 ftorrah■iraim ,ri(> n jurnalist

■ a rir tiiipn ■n.--a mill ><!■ cans, '>  fifmunçiftr. rt
1 iinnla'iid.uric ! ian: inte no si ria pni Ici.t ria (
puiriic,i. o:a .r i1 ' 1 * l|U«U. iCi ■ j ■ Vf 1 (ilide
.:-t ‘ illll'l!1. ujmn rl? üerr ■ t>. i • i < ni !ivm
lb :umm ot )K'!:r . v  i t , . . i j * i v a - qn<. i ir Up: I
! 4 i ui

Di-tu quv flit ini' pi Kiel MU,' i, q): r.u
Atem ritvsjiv i.aiPClltl ; i acu commasta

■, î ,in1 a iuMa rie refcu -p.sat' ■■riftri l i: cei'los
di i

íL

; o» se çnvcreiinhun» H'11 pc
. *> I iriicil!" run, ,i naüi.ci 

(Ml-a lit! .'»lusos V(C U'Ul) 
nui: 11 t:pu c c|-fr;mi '.ica-, ri.t f ale ■ 
bk' h '■ffn f i«il,i Jlialol •,-< i: LiC - ! 
rill pii II I et «latte m m  I ili-u ;■ aaa  n
rir-pudoiRri» Lan ri I Mie" 1 mu , 
i*ll/ t .iposUUi U#P" ,1* N4.I' r • H 
lif'jia n ,i s baril il ai O i i la  ri.' 
f Qu«- futur« *i#u Lteip. jît>ric 
(Mi. iteête 2

temna B lB
ciriadÂoB q«‘

e t e iisu reginteu
- tnria uü-tr Térflés os
- i 11.1 U‘ I : < publir,.- i; ' 

ri» soncgiKÃ" O" *’*"
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Medidas da governo para 1953—-Os estudos 
técnicos— Em 20 anos 321 00f cetâó

Anos
Out. 1932 . . ...............  100
Jau. 193fc....................  113
Jan. 1939 ....................  115
Nov. 1943 ....................  175
Nov. 1944 ...................   199
De». 1945 ..........   220
Dez, 1940....................  257
Jan. 1943..........   316
Jan. 1949....................  320
Jan. 1950....................  336
Jan. 1951 ....................  380
Nov. 1952 ...........  . . . . 421

REAJUSTAMENTOS
OCORRIDOS

Os reajustnmentcs dos ser
vidores públicos foram con
cedidos nos anos de 1932, 
1939, 1943, 1945. 1948 e agora 
e nil952 com o abono provi
sório já assegurado pela vo
tação da Câmara dos Depu
tados. Entre 39 e 43 houve

RIO, 15 (News Press» — O 
ottfMltvt) do governo, em 1953,
0'iqNffurii o custo da vida em 
vintg P°r cento, no mínimo 
— foi o que revelou á repor- 
lagero a  oquipe de técnicos 
desgoverno que está estudan
do a* medidas a serem execu 
tuctftdas a partir dc janeiro 
prMfttto, poaivelmento, vi
sando em principio u estabi- 
liéwjáo dos preços, salários, 
impoetoe e servteos.

BMte batalha vital paia a 
tretmornia popular aerá co
mandada pelo ministro La- 
íerT Qüv jà det^i iuuKJU as pri 
moira» providencias para 
executar a política do presi- 
cU*nte da República.

EM VINTE ANOS: 321 POR 
CENTO

Segundo revelam esses téc 
nVeos, tomando-se por fase o 
custo da vida em outubro de 
1932, época em que houve 
um reajustamento nos ven- 
ehficntos dos servidores pú
blicos, chegamos a novem-! 
brdr dé 1952. num período cio 
vinte* anos, com um aumen
to de 321 por cento. Dc acor
do comesse gráfico, observa-
se, justamente, que as subi-1 R lo 13 _  Eni urna das que uma lei sõbre 
C*íl̂ .<?0S n*vc*s Preíl°8 ^a s , .sessões legislativas o s r  Ma- timos para aquisição de gle-

Custo da vida j umb aupiaitío d© 60% no- cus
to da vida. De 43 »-46 os ni. 
vei* suhkam d#-45% e. ch<* 
gamos » 4% partindo dc 194» 
com um aumento nos preços 
de 96 por cento. . .

Em face desses fenomenoe, 
perfeitattàente explicáveis pe 
lo desequilíbrio entre o volu-, 
me de ben de consumo e o po 
der de compra, concluem os 
técnicos que a única manei*- 
ra que tom q governo.de evi
tar a ^epctíção do ísts é de
terminar o congelamento dos 
preços, notadamente perque 
os preços retomaram a subi
da cm ritmo acelerado logo 
que se tornou público o de
bate do aumento dos venci
mentos dos funcionários, e 
se conheceram os dissídios de 
diversos sindicatos da clas
ses trabalhadoras.

O h  A
» 4

O dl* de amanhã, éeonsi- 
deraMpOdftdo Reservista*Ea- 
te aSm ,<Jè aCOrdo com InS- 
truçãee deixada« pela Dtfç  ̂
torla do Pessoal do Ministé
rio da Aeronáutico, essa data. 
Será comemorada, sendo obri 
gatórb* a apresentação de to
dos os reservista* de la. 2a. e 
3a, categoria, de todas as
í»1«í «OftC
INSTRUÇÕES PARA A 
AFRESENTAÇAQ 

Dia 16 de Deaembro tDia 
do Reservista» —- Funciona
rá um Centro de apresenta
ção, situada na Rampa (Çhi 
be dos Oficiais da Aeronáu
tica », durante todo o dia;

pias 17 e 31 de Dezembro 
— »Quinzena do Reservista).

Mobilizadora n. 22, associada 
á Base Aérea de Natal, ins
talada no prédio n. 245, na
eferida Base. __
Haverá çcnduçãq da Base, 

estinada a tfápsportbr os 
Reservistas partindq do Qrqn

ao Bo- 
regres-

operários
Levantamento geral -  R»bn<í de filmei

JUQt 15. í News Presf)
ApresepjAções ( na 8eçc|iix Ao ingressar ontem da Eu
t.Iti >   1 MÉh   * _ I_ li _ 1 Vn«*nM . T rt

liOTaq
líariamente. ........^ ,
SCOJUA PREPABATOniA 

DE FORTALEZA
peverãtp comparecer ao 
uartel General do Comando 

dh H>;7, todos os candidatos 
matricula nas Escçjas Hre 

pkratorias, residentes nesta 
’dade, afim de tratarem de 
funtos de seus interesses.

Empréstimos

ã i a p - H c n r i t

ropa, o deputado gguvajdo Lo 
di,.presidente da conípdera- 
çao Nacional - da Indústria, 
íol ouvido, ainda no aeropor
to do Galçãa, onde. B.S. teve 
concorrida recepção. ,E infor
mou-nos que na Itália tra
tou com as autoridades da
quele pais da imigração de
4-̂ AVitnM « ... vVi.- m  Í| U  ( U l i i *

cados para o Brasil, bem co
mo d* indústrias dlvarsas, 
entre ás quais uma fábrica 
de filme© virgens. Técnicos 
do SENAI se encontram na 
Itália, chefiado© pelo sr. 
ítalo Botogna, um dos diri
gentes desse órgão em São 
Paulo, entregues á tarefa dc 
seleção. Explicou o sr. Lodi 
que, no momento, essa sele
ção abrange operários dc 
construção civil — principal
mente, pedreiro© e carpintei- 

jj| rçs, que, no Brasil, de acordo 
com os desejos de nosso Go-

0 * hm ■■ n 1.11*  r quem já fôr proprietário de1 DÜ 'MM U— rur».
Dispõe ainda o projeto

empres-

utilidade se processam com 
maior velocidade antes e de
pois dos reajustamentos, isto 
e. durante 
fias ciasses

ncel Peixoto apresentou à 
Câmara dos Deputados pro
jeto dispondo sõbre medidas 

as campanhas ^  ampare ã pequena pro
.... tiy,b^lltaíiotas. , e fomento â produ-

para á cbtenção do aumento 
pretendido e logo depois de 
concedida a majoração nos 
salários e vencimentos. Esse

ba própria *e financiamento 
da produção agropecuária 
nãc só imporá confiança aos 
riooilistas. coma iguaimente, 
dará constância e uniformi
dade à campanha peia recu
peração da pequena proprie

cao agroptcuaria, por meio 
de crédito bancário.

Apreciada, inicialmente,: dade, ora. práticamente, sem 
_ pelu Comissão do Economia, J assistência, ' ■

fenômeno é explicado pelo foi ;ili u matéria apravada* O projeto Manoei Peixoto. | reni 
nao aumento coiic.->ponden- c0U, diversas alterações. A t tai camj foi aprovado pok-
te na pioduçao dos ben© de decisão daquele órgão foi a- Comissão tíç Finaçnus. con 
consumo, ao cresciment.c do - f
potíer de compra dos massas 
consumidoras.

OS RESULTADOS 
Sáo os seguinte^ os resul

tados das pesquisas dos téc
nicos tomados por base os 
preços çm vigor o moutubro 
cie 1932.

Politic a agrária, dada a re 
levã.nc.ia do projeto em ques j brar até um pttr cento 
tão. Esclareceu, então, que! mo sõbre o montante

Planejamento 
e valorização 
economica do 
Vale do 
Rio Dôce

Jtiio, 15 -■ Ü sr. Mugaína<’ri 
Pinto apresentou, na Câma
ra dos Deputados, um pro
jeto de lei que cria a Oomh 
são de Pluneiumejim ... V:i- 
Icrizaçâo Economica do Vale 
do Rio D.;cc, O ielauu si, ĵoljocI PtuxiUi) O sr. Jo.'1.' 
Burros Carvaiho. deu pare- | ^ , niíario afirmou, a hcç.uíu
cer favorável ã miciat ivq . i , . _,------- ----- —----—
íp*e ioi oituuo rir pedido d« 
vUsUi do si . tVDsíin Chmha

eolhicia,, ontem, por unani- t ceitua gleba própria como á 
midade. na Comissão dc- Fi- ■ pequena propriedade rural.

imòvei, benfeitorias e iivsta- 
laçòe5 destinadas ao cultivo 
da terra e ã criação de ani 
mais.

Determina que os juros 
dos empréstimos para aqui
sição dc gleba própria não 
poderão exceder a taxa de 
trés por cento ao ano. facul 
tandp ao govõno federal co-

ao 
da

: nanoas. de conformidade 
| com o parecer oferecido pe
lo' sr. Jose Boiiifãcio.

Entre outras coisas, alãr- 
; mou o deputado mineiro hu 
vi r pedido, cm oportunidu 

I de anterior, audiência do 
; Ministério -:1a Agricultura e 
! da Conrivãu Nacional de

as iiiícrmuçòes prestadas por referida opa ração dc crédito 
esses dois órgãos nào corn's para as dcspesa3 décevront cs
P -nderaiTi ã sua expect iva.
O Ministério da Agricultura 

j formulou ebiocões df urdem 
! sovuiidana a aprovação tia 
! matéria, enquanto a C anis. 
; são Nacional de Política A

do respectivo contrato. O 
prazo nnnimo de emprésti
mo para aquisição dc gleba 
própria será de quinze anos 

j enquanto o do que se deslí- 
! par ao

são de tais créditos se fará 
eie preferência, a quem se
ja ou haja sido agricultor, e 
entre êles, aos de prole de
pendente mais , numerosa. 
Semelhante concessão só
poderá aproveitar a mais de 
um membro de cada família 
quando os mutuários vive- 

a expensa«, próprias, 
nã:: cabendo o benefício a

o
que todo empréstimo para 
aquisição de gleba própria 
será, necessáriamente, se
guido de outro para custeio 
da peoduçao. salvo se o mu
tuário o dispensar. Os ad
quirentes de glebas próprias 
ficarão proibidos de aliená- 
las a qualquer titulo, ou 
transferir-lhe a psosse, den
tro do prazo de dez anos, 
contados da data da aquisi
ção

Advertência aos 
importadores

RIO, 15 (News Press) — A 
Carteira de Exportação e Im
portação do Banco do Brasil. dc entenúllucntos

~ autoridades

verno, se dedicarão a casas 
populares. Cerca mil
desses operários virão desde 
logo. Outros os seguirão. Os 
técnicos e operários não trão
a esmo,

LEVANTAMENTO GERAL

A Confederação Nacional 
dc Indústria está proceden
do a ura levantamento geral 
das necessidades de cada in
dústria. Assim, quando ura 
operário sair do Itália, já sa- 
bara até o local cm que tra
balhara, A seleção é a mais 
rigorosa possivel. Uma co
missão móvel, de especialis
tas do SENAIt acha-se atual 
mente em Nápoles, tratande
dc assunto. Os operários qur 
sejam considerados aptu 
poderão embarcar logo. Co
mo já informamos, no mo
mento a atesnçeõs estão pos
tas sôbre carpinteiros e pe
dreiros. Ao mesmo tempo, os 
especialistas do SENAI irão 
também selecionando opera 
rios ainda novoa e os man
dando para cursas de três a 
seis me&es nos centros re- 
pregatórios de Diverso e de 
Rimini. Esses centros são o

flftteaftr de etefnns
Um novo aparelho

FALO ALTA, CALIFORNIA, i cia lhe permitirá desintegrar 
15 Cientistas cia Universi- o átomo em partículas meno

financiamento da
fiTárin se iimitou 
encaminharia a 
proíelo cie ob.»» í

LiOÃ

:: dizer que i produção agropceuévia sera 
e uovt mo j apenas de um aiv. O valor 
jvos analo-j u-iãximo du primeiro désse  ̂

io ae autoria do u .: eniprcH* mios reta dt- duzen
tos mil cruzeiro?-, e o do se. 
eundo. cie cem mil. A e.unees

dade de Stanford revelaram 
a entrada em serviço de um 
novo aparelho — o acelera
dor linear de eletrons — que 
permitirá aprofundar o nos. 
so cjnhecimento sõbre a na
tureza do átomo.

O novo aparelho consiste 
num tubo de-cobre dc 61 me 
iros de cumprimento, no in- 
íeri::r do qual eletrons. im
pelidos por descargas suces
sivas cuja soma corresponc\e 
a 1 milhão de volts, atingi
rão a uma velocidade igual a 
99,99.̂ 99 por cento da veloci
dade da luz. Durante êsso 
curto trajetr: a massa de e- 
ieirotis atunentarã de 2.000 
vòzc-1 c a energia assim obti

res do que foi possível obter 
até agora. Os aceleradores 
de electr^us construídos até 
o presente erara circulares. 
Sua desvantagem- reside ao 
fato de que o electron perde 
energia pela radiação se não 
se deslocar em . linha reta. 
Recorda-se que o átomo PÓ 
de.ser desintegrado em 20 
partículas diferentes peles 
meios utilizados até agora. 
Com o novo acelerador da 
Universidade de Stsraford, 
cuja construção foi financia, 
da em grande parte pela Re 
partição de Pesquisas da Ma 
rinha, espera-se quebrã-k> 
"em pedaços" menores ainda.

expediu avjflo a todas as a 
gênctas do pais, renovando 
advertências ao® importado
res contra a ação perniciosa 
de intermediários.

Motivou esse aviso o fato 
de o diretor da CEXIM con
tinuar recebendo denúncias 
de que pessoas ineacrupulo- 
sas estão fazendo propostas 
para obter “tratamento es 
pecial" para os pedidos de li
cença prévia, mediante co
missão dos interessados.

36 milhões de 
toneladas de 
acucar■í

RIO, 15 iNews Press» A 
safra brasileira de cana dr 
açúcar, no corrente ano. é 
estimada em 35*789.429 to
neladas. na importância de 
Cr$ 3.390.517.000,00.

Segundo os dados do Ser
viço de Estatística da Produ
ção. do Ministério da Agri
cultura (baseados no levan
tamento agricola de agosto 
pastado» existem no pais 
899.008 hectares plantados 
com cana- de açúcar.

Os principais produtores 
são os Sistados de São Paulo. 
Pernambuco .Minas Gcrai^ r 
Rio d d Janeira.

haviçlas entre 
brasileiras e italianas, c se 
destinam ao preparo técni
co dos trabalhadores que vi
rão para o Brasil.

FABRICA DÊ FILMAS

Contou ainda, o deputado 
Euvado Lodi, que tiveram 
bem êxito os entendimentos 
para a transferência dê di
versas industria^ pftra o nos
so pais, inclusive fábricas de 
filmes virgens. Dentrd de 
trinta dias virão ão Brasil 
técnicos para estudarem “in
loco” as condiçSÔs e os lo
cais para as Instalações des- 
ãaã muúsLriaa.

60% do caíé 
para os Estad a  
Unidos

RIO, 15 (News Press) — 
Conforme dados publicados 
pela Divisão de Econúióía 
Cafeetra ,até agosto do ano 
corrente, haviam sido' expdr- 
tador 9.043,657 sacac de çãfê, 
destinando-,"p aos Estadfos 
Unidos ci*'ca de 5. 958,547, ob 
seja 60% , ‘

Pelo pôrto de SantOÉ fõ 
ram embarcadas 5-577 mfllía 
ves de sacas, representando 
55% do total, cabend» »0 de 
Paranaguá. 2.129 mtf OU ae- 
ja, 21%. .

No que se rçfcre_aok vator, 
as remessas ao exterior ré- 
presentaram cêreá âff 12X̂ 6 
milhões de cruzeiros, caben
do ao Estados Unidtos 7JS3I 
milhões ,ou seja, 8046. „

Noticias Catolieos
ESCOLA PARA 
S U R D O -M IID 03 

TALCA, C hile  — dezem bro  
(N O  — A co n v ite  de m ons 
M anuel Larrr-ún, b ispo  rle Tal 
ca , a C o n g reg ação  (h o la n ã e -  
7.a) d a  Trvi.icuiad’  C onceição 
a b r irá  nquí a p r im e ie ra  es- 
vola p a ro q u ia i p a ra  m en in o s 
sudo-m udov  em  d e z e m b ro . 
H ELIG IA O  Syi ÕIEXÍCO 

CIDADE DO M ÉXICO d e 
zem bro  i N CI — De a c o r
do c(*m e s ta t ís t ic a s  rep rcclu - 
z id rs  n a  rev i.-ia  U n ion , h a  r o  p a r a  
M éxico 4.377 sace rd o te s  p a ra  
21,877 lie is  c a ló lico s t um  p as  
i.or paro  c a d a  4.75C ovelhas» ; 
r.:s scm iria rio s  do p a ís  dão  uns 
cem  sac e rd o te s  por an o .

hierarquia para formação dé 
sacerdotes erpeeialiaados 6m
orientai à ju-entude; SçUã 

pi...meií'03 io alunos 3^£óç 
com  o decoorer do te m p o  C&-* 

c pr jfi-S3or£.í ds i .sIIt

SACERDOTES
ESPECIALIZADOS

BOGOTA’ -  dezembro — 
iNC1 -- O Centro Tiham'*)’ 
Toth. fundadu ha m»ve at.u:, 
( m honra do celebre c:;<:;itor
liOoçaro. f un oi''1'a ?p;iin cí)-
nio In s t i tu to  ap ro v ad o  pela

t (.1
em u n j v a r si o a d e i . cblêr

pio''" e escola,2, anuncia
0 f.prvico líacional de Nôí-í
i-:as Católicas. [
C F n TRO  DE lN FQ R 3liM ^(bS

BUENOS A IRES —  áèaêm -
Líü . h C I — As mulheres e jó*
v;-n.] da Aç j o Católica

[í.jid um C entro dé In* . i
■ .'lIjI.v, âú e vmttua para ívi 

aos interessados dadõs 
l-ifc lio gráficos, material dê 
í.á.udo e inl.t re.ambio mund^* 
al do documentação católica, 
. a.-íísti; aos que preparam 
■-manas de estudos oü cur*

na Comis.s5o do KooiKunia jI ,-i td,i C-an.-.n-a, ;
Nh s■.ü -! -v'-.io do r !
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f t)NCRE7SO DF 
ÇMVERSIDADES

m a d r a s  — dezem bro-r-
| nc I saaSantidade o Papa 
: jn 771T faiara peio radio to 
Cmd i cr:;0 de Universidades 
Cab-the a da ?ndi3 crq 22 de 
mmiihr i, secundo anunrin 
' mtiiiti' umniiisador 

\ D.\S \ OCAÇÕES 
MADE I - dezenibro i'Nc » 

.> Vn ’pn nativo connolès
'7t. í u. Bir.iiunwami. vi

T, rd' Nvuundo 
d00 ( at ;iieo;-, e 37.000 ca 

‘ cu’.H dnsi revelou çm visita 
vpi: epu :eu* esttudos sacer- 
tat; is fm -im eu^tendos péla 
• 'ju re iiladi de umu dnma 

panholn. da Espanha foi a
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Estaduais

DEZEMBRO dia 15

1868 — A lei 612, eleva Cai- 
çó, á categoria de ci

. Cuiu u iiuuití lie I
Cidade do Principe I 

1878 — E\ restaurada a Co- J 
. marca de Nova Cruz, i 1899 
1339 — Ordena-se sacerdote J 

em Fortaleza, o dia~ j 
• “ cono Tertuliano Per-1

nandes de Queiroz, 
pelo bispo J. Joaquim 
José Vieira. Padre 
Tertuliano, foi depu- 
iado estadual ae 1895 
a 1904 e vigário 23 
anos em São Miguel. 

-  O bispo J. Adâuto 
concede licença para 
a benção da capela de 
Carnaúba de Acari.

Continuação
Como ficou subentendido 

acima, Macau a terra das 
alvas, pirâmides de sal, a 
terra berço de Monsenhor 
Honorio Jamais presenciou 
um espetáculo tão adiflcan- 
te, tão lindo e pode-se afir
mar e mesmo repetir: foi
uma festa que excedeu, mui* 
tas vezes, a expectativa, no- 
♦ adamente na parte espiri
tual basta dizer se que hou
ve mais de *.000 comunhões!

“Bodas de Ouro", a bela 
revista que teve como seu 
Diretor, o ilustre conterrâ
neo Manoel Rodrigues de Me
lo, escritor e emerito jorna
lista, constitue um dos mais 
belos ornamentos da festa 
que assinala o transcurso da 
maior e mais gloriosa data 
da historia religiosa desta 
Paroquia, “ Bôdas de Ouro" 
ai está para perpetuar o no
tável acontecimento.

Macau, representada por 
todas as suas classes, quer, 
por iíurmeüio desta modesta 
reportagem ,agradecer ao 
seu grande e ilustre filho —

a  c  a  u
I tante do Exmo, 6r. Governa. . . .  ̂ - t -dor do Estado, que vtuo a- 

compaxihado de sua exma. 
consorte, Desembargador Fá
bio, Maxima Pachêco Dan
tas, membro do Superior Tri
bunal de Justiça do Estado, 
Dr. José D‘Avlla Lins, Enge
nheiro Chefe da I.F.O.C.S., 
Capitão Pe. João Corrêia de 
Aquino, Capelão da Base Aé
rea de Parnamirim e repre
sentante do Cel. Aviador Ho
norio Ferraz Kocller Coman
dante da mencionada Base,
Pe. José Gusmão Barbosa, 
S. C. J. e Vigário da Paro
quia do Sagrado Coração, em 
Mcsoró, Po. Antonio Antas, 
Vigário de Pedro Avelino, Pe. 
AlUdes Pereira da Silva, Vi
gário de Canguaretama, Pe. 
Raimundo Gomes Barbosa, 
Vigário de Itaretama, Pe. 
Sinval Laurcntino, Coadju
tor da Paroquia de Currais 
Novog ,escritor Manoel Ro
drigues de Melo, Pe. José Se- 
verino de Araújo, Codjutõr 
da Catedral em Natal e por
tador de uma Mensagem do 
Sr. Arcebispo ao Mon.jcnhor

to de entoo, P$.j Jttevam 
Domitrovltach e Pe, Mario 
Daorizi, acompanhados de 25 
seminaristas do Ginásio Sa 
lesiano de Natal de que são 
competentíssimos atuuc adorei 
sendo o Pe. Estevam o seu 
mui digno Diretor.

As Sessões Solenes eram 
presidida» pelo Exmo Revmo 
Monsenhor Honorio, o home
nageado, sendo considerados 
para tomar assento no Fa 
Ianque, além dos Semanlstas 
a que Já aludimos, mais os 
seguintes :

Dr. José Augusto . Varéla, 
ex-governador do Estado, 
Deputado João Fernandes de 
Melo, Prefeito Albino Gon
çalves dç Melo, Dr. Pereira 
da Nobrega Sobrinho, Se
nhores José Ferreira de Ma- 
cêdo, Luiz Xavier da Costa, 
Alfrèdo Teixeira de Souza, 
Angellto Andrade, Francis-j 
co Honorio da Silveira, Ma-j 
noel Honorio da Silveira,ç 
Manoel Casado da Silva, Jo-'; 
ão de Lima Galvão, Leão Xa
vier da Costa, Dr. Antonio 
Luiz Aguiar de Matos Serêjo, 
Dr. Jeferson C. de Aquino, 
Dr, HiiiueuLiugo Gcnçalvc-. 
Dr. Alvaro Melo, Jorge dn 
Amaral Fernandes. Manoel

c a c o e t e s  |
• ootrM pertnrtaçòee nervo 
«a, • intimas no homem e na 
mulher, deprimem « são com
plexos de inferioridade. Faça
desaparecer estas manifesta 

çoes nervosas usando as 
famosas

G O T A S
M E N D E L I N A *
“A Fonte da Juventude" 

Restauram os nervos combai 
dos e restutiem as energia? 
perdidas, no homem ou na 
mulher, cêdo envelhecidos 
Nào tém rnntra-tndlcação 
Nos farmactas e drogarias 
Não encontrando no local, en 
viem antecipado CrS 30,00 
para o Lab. Jordeni, End. Te 
iegrafico Mendelinas Rio, que 
remeteremos. Não atendemos 
pelo reembolso.

DIÂl\LITURGICO

BilLDOttEPATlN
Poderoso medicamento 
nas afecçõcs do Figado 
— Baço — Estomago e 

Intestinos
Baldohepatin, ultima pa 
lavra centra toda e qual 
quer perturbação div es
tiva. ’

HOJE

Oitava da Imaculada 
Conceição 
AMANHA 

São Euscbio
Missa Sacerdotes, Gloria.

O itav a  cia B ctnaven tu radu  
V irgem , 3n da feira, Credo. 
F re iac ío  cüt unavy,

— Bispo cie VtTceil ( P a l ia > 
íc i 'a rd u o  defensor clu fé cmi 
t r a  os bispos arianos. F x ila- 
do e m a ltra ta d o  n a  prisão,

oração propria, 2a, oração da sucumbiu aoE sofrimentos,

A R M A Z É M  N A T A )
GRANDES ESTOQUES DE ESTIVAS, MOLHADOS E 
CEREAIS. SORTIMENTO COMPLETO DE BEBIDAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
VENDAS EM GROSSO E A VAREJO -  ENTREGA

A DOMICILIO
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE: 1210

A l c o o l i s m o  e  p s i c o s e

N o ta s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE , Sempre dedicado no seu
SENHORAS . ; apostolado, o pe. Moura 1 em
p. Luiz* Marques do Nasci- tsabido conquistar almas pa- 
M$f»to — A data de hoje as- ra o seio da Santa Igreja Cs 
[sinala o t . ’Jveraario natalito iica; não poupando tam- 
cio da exma. u. Luiza Mar- j bem seus esforços para le
ques do Nascimento, viuva dc var o conforto espiritual a 
saudoso Miguel do Nascimen quantos o solicite, nas longb 
;o, elemento de destaque em quas terras pertencentes a 
H05S£5 meios sociais catoli-1 quelc grande município rio 
,cps. #
, A ífataliciante que e pro- 
génitòra dn nosso dedicado 
.coOpcrgdQr Prof. Pedro Amé
rico çfò Nascimento, vem re- 
cebeft3o peía grata afemeri- 
'de, muitos cumprimentos. 
r Passa hoje o natalício dr 

‘D a.Jjauira do Nascimento

dos seus sempre devotados
Por ser devotado também 

a caridade s. revma. tem ar 
rançado de seus paroquiano:’ 
a estima e a consideração 
motivo porque desfruta di 
grande circulo de relaçÕe: 
de amisade.

A ORDEM que tem na pe1?

professor Manoel Rodrigues Honorio, Pe. Antonio Barros Gonçalves de uiiveira. Gil

,Xaviçrj esposa do sr. Jo"é ■ soa do aniversariante im 
Dias Xavier. idos seus serpre devotado'
ú Pelo grato motivo a n a ta -! rooperadores sente-se nlcgrr 
Pciante vem sendo muito ; em acrescentar as justas ho 
cumprimentada. i menagens qu? o digno sacer

" j dote recebe neste dia as suas
De 1 f i n a Jncomc sinceras felicdaçeõs: Anisr

e s p o s a  d:> sr. Ariindo ; Furtado, acreditado comev. 
<3ama, funcionário muniri-1 -’raite nesta praça, 
pai; Francisca Nniusco Fer-1 SENHORINHAS 
handes. esposa do dr. Túlio j — T e r e s i n h ti Mc 
Fernande?, deputado onn- ; tc.s Dantas . filha dotale 
dual pelo PSD; ' eido Tomáz Dantas; Mari
SENHORES í de Lourdes, filha cio pne*;

Pe. Pedra Moura - - ç. dr'a Paulo B^nevides já falecid 
dc hoje tem grande signifi- cl. Stella Vanderlel Bcnev: 
c^çãc para os católica’. de des, nossa aoreciada co!abr 
Nova Cvr.z. pois assinala a mclora. 
pafisagem do aniversarjo na- CRIANÇAS 
falicio de rcM vigário, :rvme, Concita, filha dn sr. Frar. 
Pe. Pedro Moura. ĉ scn Alvos Bezerra.

L O U R D I N H  A
Nalíti. -7 Ut Novembre be 1952. -

P ara  m in h a  filha , no  *cu an iv e rsa rio  
STELLA WANDFRLEY

O teu  p erfil p iasm afio  »vir m r beijo  
De algum moreno oolibre uoso.
L: GUUte irr-va! : ur-. I .r forninso

.. a:- el ■.{uo- im -in to  e vi;.u

de Melo, a sua eficiente coo
peração, a sua dedicação, o 
seu esforço pondo tôda a sua 
lúcida inteligência á serviço 
do Bem, dande-nos pronti- 
nha no dia das grandes ho
menagens ao Monsenhor Ho
norio. a Feliantéia que ai 
está — “Bòdas de Ouro".

Macau quer ainda agrade
cer ao Monsenhor Paulo He- 
roncio, o grande amigo des
ta terra que muito o admira, 
a completa organisação da 
festa, elaborando á contento 
: seu programa e tudo fa
zendo para o seu maior bri
lhantismo; Macau, cumpre 
o seu mais sagrado dever, 
também registrando nestas 
linhas o .seu iterno reconhe- 
cirnení, ao Pe. Sinval Lau- 
”cntino, o reorganisador, o 
cohümiariõr da obra Iniciada 
ior Monsenhor Paulo.

Ao Capitão Pe. Aquino, 
'Ximio regente do orfeão, 
me conseguiu muito realce

Vigário de S. José do Mipibú, 
Pe. Ismar Fernandes, Vigário 
de Caraúbas, Francisco Ho
norio Filho e exma. famnia, 
Adelino Honorio da Silveira, 
Epifanio Dias Fernandes e 
exma. famiiia, Ernani Hono
rio da Silveira, Dr. Antonio 
Freire, conceituado clinico 
na Capital do Estado, 
Irmãs do Amôr Divino, do 
Colégio de N. S. das Vitorias 
de Assú ,coi£ diversas alunas 
desse modelar estabelecimen

son Ramalho, Nelson Rama. 
lho, Wilson Vanderlei, Vir
gílio Barbosa c Silva, Helio 
Bezerra. Vlcerte Ferreira 
Barbosa e maLj pessoas gra
das, cujos nomes não anota
mos.

Em reportagem posteriores 
daremos, ainda, noticia da 
maior data registrada na 
Historia Religiosa desta Pa
roquia.

Prosseguiremos.
Correspondente.

FXISTEM duas fermas cio embriagues: a aguda r a 
crônica. Os casos de eülismo agudo sãn devido;i a ar^nde^ 
libações com “cachaça", vinhos, whisky c-i-<\ Oi «.utores ri«-* - 
crevem três fases para êstes ca soa:

1. fase de excitação. A pessoa bebeu, torna..se faladora, 
cxibicicnista. sua abondantemerte iem o i s!o cbiige.“.i'i- 
nado e úmide.

2. laôC dc mibiÇmj OU Oiii ui ,i ■■
qucla fase de euforia ou excitação, oerric o corUvoU' ncrio, , 
'.orna-se agressiva e indecor:. sa, onda i ítubcoíKif.

3. o coma. Depois nisso, entra o oêbacio üuom fase rn, 
:,ue o sistema nervoso está intoxicado peio rdeool. perõ-md.. 
temporáriumente multas de suas funçòrc. A po- na

rct j yulho em profundo sono. peroc a .seiisibjiidodc. podendo 
que, 'iiric/índo cs passes dc ; chegar a: colapso, sc a ruam idade 
nossa vida, carmnhemosj muito grande, 
sogurcu neste vaie de láy . 
ma: á eterna felicidade.

reclinatório de Deus-Meni
no; fazei -nos também di
gnos filhos da soberana

Humildemente vos taedi- 
mos. alcanceis de Deus,i“-w y >oenner nosso, a rotoiuqa:) 
firmissima dc seguirmos 
os vossos exemplos c. imi
tarmos vossas ações.

de alcool miU’iMch’

Santana do Matos
De 13 a  16 de Novembro nha o bônão da Capela, 

/ruente, realizou sr na Ca-; Jantar ofericido á sociedc- 
pela de 'Coroas Limpas' '.1 de santanense pelo Sr. Pe- 
deste rrunicipio, um triduo j aro Cabral de Macôdo 
solene em honra ac glorio- j diretor da íesla, a cujo esíer 
so Santo Antonio, Padroei- m, dedicacào e dinamismo 
ro da Caceia.

FESTA ESCOLAR
A data de 15 do Novem 

bra, comemorativa da pro
clamação da Republica, r.c 
Brasil, íoi conciignamontc 
festejada pola Escola fsch;- 
da de Coroas Limpas.

Ás 20 horas houve, sob ~ 
presideocia dc Prol. Cola; 
Arruda, diretor do Gruoo 
Escolar "Moira e Sa", co: 
são civico-pscolar, com c

As consequências mais gavro-i paia o nuiivirlo t- paia a 
'ociedade não vêm dés>m estai lo passageiro, mas i.áoi:'i 
inveterado, do alcoolismo crônico, our :raz rGmsofpuim- 
cia a criação de diversas psicoses graves, exigindo a ‘.-.ter• 
nação do doente cm um sanatório.

O “dllirium tremens” é a ccnr.r:(?uêncía nmh impor!an
te da ingestâc contínua do álcool. O há bit u r;ao precisa se • 
muito antigo: cie 2 a 4 anos. iniclando-sc por in.-noia um 
urao cheio de pesadelos, angústia e irritabilidade, kva de
pois de algum tempo, ao debrio de caráter pi-.-ecieor!-'. 
acompanhado de abundantes nhicir-açpos \ isuais. enu a 
vj.são dc animais exóticos e nlcrrorizante.s v .tiudnacój;.- 
auditivas, ouvindo zumbidos. .-;ihilos, u r ?irv.

Dia 13 — Novena patro
cinada pela famiiia de 

is solenidades, o sicero agra- j Manuel Irineu e Luís Flc 
fecimento da Cidade. rèncio.

A C om issão  d a  festa, q u e r ^  “  Novena patro-
ambem tornar público  e. | cinndo pelas íamiliar: Jo^á 
u u ito  de cnrnção, a g ra d e c e r  j hineu dç Macêdo c Zac 

serv iços p re s tad o s  p e ’o | riGS Fernandes.
’ Dia 15—"Novena

AuçU’ i\':i aPi íi 
Dc asius i-n; i uíü

i! : rumoreui 
: ! -io. uústerinso

Ouve: a :■ E.-uníÇ.nçiu ; ...a-íUrt.) n
*2° 1LJ ̂  ‘ *1 ' ‘ * < ' ’1 ' ‘ » t 1 a.a ilUU;

Tc az olhar1 ncçvo." c tcc b I 1 i 1 -1 1 1 IV
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; .i j j . : G i ' . < - i n >. ■- Tf ? dos i
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'rnomico Prefeito Municipal 
- Albino Gonçalves de Me-

0.
Macau, vivendo1 ciias dc in- 

nntido c intenso júbilo, ma 
se eeentuou a sua alegria 

o receber em seu seio h vi- 
ha mui honrosa de filhos 
’stres que residem fõra, de 

Has figuras do nosso clero 
' do mundo social norte-rio- 
randensp.
E’ assim que vimos em nos 

■> Cidade, associando-se as 
omenagens prestadas ao 
•osso Vigário Colado, os sc- 
’Uintes:

Monsenhor Paulo Heroncio 
te Meio. Vigário cie Curráes 
ïovos c representante do 
"Ixmo. Sr. Arcebispo Metro
politano e que coii'.:: viiU;;.s.
(liíIi.Ui 13 Sj íj i r>2i) fiílKli
■>1’ oraan.hador da testa, 
lonsenhor Ju ia Be/erra. Vi 
nri:. dt- Aŝ u Conéç.u Ma-j 
íOf"! rI a va ees de Araújo V:- j 
mrio d'- Ancien* le Ame 
aço de O Cu-t.i S * - , <:!úi !

patro
cinada pelos alunos da 
Escola Isolada do Coroas 
I.impas c do Grupa Rume _ 
de Bom Jesus, seb a dirocãol

deve a onstrucão do

 ̂ s ’ O delirante p assa  o tempo a apanhar animar-; r ínsc.nr
comporooimento dos profor- j que só êlc vc. A intensidade das alucinações é tai tiuc. mm- 
sors Osvágno Rodrigues a : ( ias vezes, vendo um campo sua i'r?nle, êlc pude preeipi- 
Corvalho, Bomlde j iar-se p;ir;i a fronte o u e b r e '- .a  riiiou  rio o^ron::*t
ques de Carvalho, Maria 
Natividade Moira, alunos e

c a  p a la . «m  s s u  to r r ã o  n a ta l ,  s x n ia s .  fa m ília s .
A larde, procissão, cor- j A seguir, ici executado o

soguLito programa :
Hino da Proclamação da

professoras
a e Ofélia

aas
Natividade Maire 
Felipe.

Ás 2ü horas do d.a 15 de 
Novembro, procircão d'.' 
Matriz de Santana, com c 
imagem de S.José e eriço::- 
iio na CapOo d? b.'arc».., - 
Ljrnoa?, com as imagonol 
de N. Sra, do Livrcnmm.to ' -j 
S.Anlôruo. tocando no?! . ; 
ocaskío a Eunda de Música f 
do Santana do Mato.

acompanhamento ü? gran
de massa popular veriücrm- 
dt.'tr durante o trajocla. 
muita ordem silõncio e res 
r oito

Repta lançar nestas mo- 
0'.'sla:-t liunas... nossos»4vc‘c> 
dc louvar o ardrruVso cro Sr. 
Podro Cabral de Macêdo, 
osfar ■■ado Agente da 
Ordem, uocíc: ci-dnde. a :,r- 
ào ocupou esforços para 

Mana ! dt:o so ravezUcscm ' da 
undine orph.cmtií.mo ac í-‘p 
•dCtí ‘ributader: ao rmia 
ramr S. Antonio.

■ I r' -W I / •. ' . ■ f • , I I r-

República, por todos os oc- 
coiarcc. Alocução polo 
lune Francisco Vieira 3c:r- 
ros, dc Gr une Er colar "Mo

r. parcac.
O alcoohsi;.i crônico é pcrnhm-nic um dr ajustam r,a 

famiiia e na sociedade, ch-venno ao luiibiuiio a irriurnçãf.) •■ 
:u>K ^eus conflü m íntimos o í>nu va:io ou doença. Sendo :n- 
sim, não baMA o liaiaiiicruu ciir.ico. nara a paruour cura 
que 4 inuitu rlifioil. E’ ncccsfif ria n sua in: ' i nrnmo e uni 
inh.arnciVn psiquiátrico proirngario.

c;jO
D-ocla' ;o gc

rabicóiens, pçr alunos
o. an

u

Lira nas.
En.corr; cnenip du 

--.•m Hin-o Naciopal
c • ç„ r :... j  .m a;.' pre 

S. A::u do Mates. N 
; m: Js. : 'rs. .

Cortespond£nio.

' ;

rem ens
JOSE .MFLiK'IAIIÏ-S

Súbito panai que ia moiTU'. Said n -mmu'' : 
apressaria e. ccm êic, ;i pi-iv-.-ào urtfrial Aide
••■jliulo lin coma :\:vi nlpucm çOtar par uma vela o qir 
ao ^  chegou niais a tempo para o ritual tns»‘>nr<i

•.mivi gnnaaa orcm-xiiia j
. • .ii.dii <4 U1 ' ï J. J~\ ï 1 k J j
oc M.m-ulm Hornddo íkdi.-ta. !

y V \ t »■ M'm" t r •”> f?. <- , i * V J , 'j
S. Antonio.
: ^ T t I • '. T ! +-1 : -J h.-.i a ï h_

VOR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA
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Comemore suos festos o f r m r -*■' o nfnmn* 

do ' chopp Antorticr", rl«strtbui<i * h’ vujuhn 
pela firmo Joao leixeira dc Carvolho, Roa Dr 
Barato, 235 — Ribeiro.

Nuriifloo



Labim/UFRN

D  S Ä N O  U B  * r  A  V U A
o

ELIXIR 9 1 4
u o n m ? o  ao

B K c a iA T is a io I « m u » )
AOBADAWEL COMO UM UOO* 

T « m  I  ptyvlar «§«•
it t t e  Ce B2BMOFBHII* »AMAM- 
M IA , lO Q tf lM , r r -D E ~ r a -  
DIZ, !

CetvmttT». AfvmA» feto D JLU . 
«A«» ■eóH BfS» — lii i l i r  m  t u *  
tem n ie  Ca BtflAi «

CA

Realizou-se n a  ta rde  de  
ontem  no estuário  do  Foten 
gí, a  R eg ata  de  C a m p e o n a 
to de  1952, p rom ovida p e la  
FND, com  a  p a rtic ip ação  do 
Sporí Club» d e  N ata l o -ío 
Centro N áutico Potengi. S e 
jam  e s ta s  n o ssa s  prim eiras 
p a la v ra s , d irig idas ao  B e  
partam en to  N áutico d a  F e 

d e ração , n a  p esso a , do seu  
Diretor, sr. M oisés D ieb e  
ex ten siv as a o  P residen te  
Em anuol R ívadav ia , pelo  
b rilhantism o e orgoni 
zacão  d a  prova, Re- 
a lm en ts , h a  m uito tem po
n ã o  assis tíam o s a  u m a  re 

. g a ta  táo  bem  o rg an izad a . 
O lga B ra n d a o  dc C a rv a lh o  H ugo  c  filh o s, p e n h o r a d o s ,t O s  p á reo s  la rg an d o  r ig o  

gradecem  a to d o s q u a n to s  os c o n fo r ta ra m  com  su as  m e n -  I ro sam en te  n a  hora, tudo d e 
v e n s  de pezar pelo fa le c im e n to  do seu  esposo c pai, M a- correndo  s e m  o m enor inci- 
nel A velino  de C a rv a lh o  H ugo . J d en te  e  n ão  h a v en d o  n en h u

Galvão Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

f e r r a g e n s , a r t i g o s  s a n i t á r i o s  e  o u t r o s

M A T ER IA IS

-  T u d o  reco m en d áv e l em  q u a lid a d e  e  p reço  — 
RUA B R , BARATA. 217 — F O N E : ]ir>fl

t io fic s , N - c u j e i r t e  r m
P *  m a  t t t m  I t  m v s á , t S H q n  n t o t  j  n e m c á

meisbds ti 51 — 1$ mus cmeîk é üWt

«C M '

A gradecimento

rna re c la m a ç ã o  d e  q u a l
qu e r dot' contendores. A vyi 
dado , ó q u e  tam bem  foi 
dos m ais decisivos o papel 
dos do is c lu b es  participem 
tes, c a d a  qua! p rim ando  pe 
la  p res teza  e  p e la  obed iên 
c ia  á s  de te rm inações b a i
x a d a s  p e la  FND. De p a ra 
béns, portanto, a  F ed era 
ção  N orte-riograndense do 
D esportos e, em  particu lar, 
o seu d ep artam en to  d e  es
portes náuticos.
NÁUTICO. BI-CAMPEAO 

A com petição  náutico  de 
ontem , ap resen to u  p a ra  os 
rubro-negros, u m  desfeche 
im previsto e  d esconcertan 
te. S abem os q u e  o pessoal 
do  Sport dos q u a tro  páreos, 
co n tav a  vitoria  ce rta  em  
quatro , tendo  conv icção  de 
q u e  som ente  no  4o. p á rec

INDICADOR PROFISSIONAL?
í > 1  K  A ß  X  V  t j

D R . Ã R iS T O FA N ES  
JO R D Ã O

f  SPECIALIST A

<0 u«o írateDBlvo de aperfeiço- Afôpnto etn Bão Paulo, «ob a 
direção do Or. Canta Pazzanes«;j

fn U n * B to  t f u  doenças do 
Coraçio e Vasos — Oocnçrts 

In ternas

C l . K H  O  C A R M O  G R A F I A

C unsu lu i das 15.38 beras em 
dian te

Consultorio: Av. Rio Branco 
n . °  5 <j4  _  i,o andar — Edificio 

<J» Cn6* RIO — Fone: 2133 
R m dençla: Rua Dr, M anuel 

Dantas, 398
Csqulna tia at. Floriano 

Fone — 2327

" 1
noRMCAA n e  esto m a o o
IVTFRTIVO FIGAna E VIAS 

IllLIAKRS

D r. M A R C E IO  A . DE
C A R V A IH 0

Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina <Jo Recife

T U B A G E M  D U O D E N A L
Exame Mleroscoplco da BUe- 

Provas Funcional«

CONSULTAS: das
d ian te

15,30 em

CONS. Pr. Jofto M aria 84 — l.o  
FON» 1071

IÏE5. R. Jundia» 664 — TIROL

DEL J .  A .  D E BARROS 
U M A

®t-lntemo da Clinica M*dica 
da Fac. Nac. de Medicina e do 

Pronto Socorro do Rio de 
Janeiro

Coraçio — V»50» —- Aparelho 
lunrxtivo — «'»«agem Duode
nal -  Renmatotogi* — G lân

dula« fcndOcrtuaa

Conatiltorto — At . Rio Branco, 
083 — Sala« 3-4 

às terça«, quarta« e «extaa fei
ra«, das 14 8« 18 bom« 

Betldencla — Fone.líOS — 
Batttdl 100

Í L

DR JO S E' A IF R A N
f’l CUCA MEDICA

Pcle -■ Sífilis a Aler-la
Er-H5*tstente da Cilnlca D ^ r m i -  f:pnts
mop o Slltu t ‘. Armlnlo Fnif'n 

— Hlo

Ex interim  do Scrvlço de c \ l- 
n ira  Medina do« Profs. Vieira 
Romeiro <■ Jofto Albi-uuermie 

— R1o

DeroiAtoiosista do Hospital 
Miguel Couto

Consulta#

D a ß  14 As 18 hora« Cotisuitorio — av. Riu Ura urn 
689 — l.o

Realflençla — Praça Pio X, 
320 — Fone — 1374

Vratxm ento A u  Fretar«« 

Correção do« Defeito« t ia m *

D R . EUDES C . M O U R A
CIRURGIA

Sr-lutemo do Serviço da Oinir- 
yia do Prof. Sarros Lima — 
Hoep. gto. Amaro e da 2.* CU- 
nlift de Ortopedia e Cirurgia 
InlnnlU do Hospital Manoel 

Almeida — Recife
CONSULTAR

da« 15 ás 17.30 exceto ao« 
«alvado«

Consl.; Av. Rio Branro, $90 i,0' 
andar — «ala 1

Beeiden da — Rua Serldri, 47»

O  J  8
* t

Clinica de crianças
----  DO ----

D R . FE R N A N D O  
M ED EIROS

Consultoria e residência:

Rua Amaro Barreto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1832

Consulta«: 10 a« u  e 15 a« 18 
hora*

1 D R . ÍT A LO  C A R V A LH O
OUVIDOS — NARI2 —

GARGANTA
OTO-RiNO-LAftIGOTOaiSTA 

DO HOSPITAL ' MIGUEL 
COUTO"

E x-interno do nospitn l Santa
L ih í i  (Bahia.) Serviço do 

Prol. dr. Cario« r é n

CONSCLTOP.TO:
Av. RI o Braneo. 596 — ! ® 

andar — Sala 7 
DíU' 14 — 17 Hora« 

Realdenda: Av. Rio Branco, 
874 — Fone 2330

DR. P ED R O  SEGUNDO
ESPECIALISTA

Via* Urinaria* — Protolosla e 
Sífilis

Cura RsiU«d daa hcxcrrolda*, 
Taríe-a e hidrocelos, com ope
ração a »em aor. Doença da 
uretra, próstata, Testcuis. semi
nais: txrclga e rina. Tratamen
to r&pido das uretrit*:« agudas 
e crônicas e  «ua« compUcaçOee. 

PerturbaçOe«. Cretroscopia
Gclvano Cautrlo 

Das 15 hora« cm diante 
Consultório: Edifício "Nova
Aurora.” Rua Dr. Barata. 241- 

l .n andar. Residência: Rna 
Apodi. 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JULIO 
MARINHO

Diariamente das i.i àa 17 hora?
OONSULTORIO:

A» Rio Branco, 5BÖ, l.o andar I

DR MACHADO

DOENÇAS MEN VAIS 
NEBVOÍAB

OONPÜITAa EM HORÁRIO 
POBVIaMENTE MARCADO

•'Jonsultorlo e RpsUlprsria: Aasfi, 
4*9 — Fone, 13U4

D R . P A U 10  SOBRAL
D« M aternidade "Januarlo

Ciceo”
Onda* curta* — Rietro-cuatu- 
iação e lilaturf Fíetrico — 

Parto« e Doenças de Seeniioras
Conam torlo:

Praça Jofto MKiia, 74
Fone ■ - Ŷ‘JJ
RiíSitl^ncla ■

Av. Prudente oe Moral«, 743
1 --- 2jcj 7

Ciiíjf.iil l:,.'-, M hores t;m
{ii'iïU.i-

NATAÍ, -  Lilli UimilUc ilo Norte

Clinica de crianças 111 D R . G E N Â R 0  FL0R10

— DO -

D R . M IR A B EA U  PEREIRA
Mftdleo Pu^rleultor pelo 
I uiurii V> Na.-iOr.:»! <l,i r':-1 í.i' 'c . ("nu&aiiCTlo: P. m tMUsv* (:»1- i'J'i.“ anri.
Resldp"f'ín . Ff Iia J.-.tr. Fft!»/1.«, 

134 — Kone: 2UG

Eipedlente: <?.■ u ;i .? 'A as
17 h ‘. 1!.

CUnlca Médica do adulto e da criança — Doença« de «enhoras -- r»rto» - - rcrlïirbrtçôes da 
Gravidez — 'rratamcnt > da» v.-.rlï.i's — CndHS curta* —

F i - B - t r r uAGi.'1-AÇAa

ror pi.utni ííj i ri-ítdei.f-la ,
I-,:o >ír . : r 1̂. > :.is- 2417 -
IT >r»rlo: l'; “ï I ‘r.

1

r
DR* BANDEIRA DE MELO

ESPECIALISTA 
Tratamento» e OperaçOes da* 
doenças Ano-Retal« — Oura 
radical das HEMORROIDAS 
aem operação c sem dflr — 

Doeuçaa de Senhoras—PARTOS 
Coas, : Praça Augusto Severo, 

2SQ — l .ü — Sala 108 — 
Fone: 1625

De 3 Éu 5 (li tarde diariamente 
Resldenela — Rua Jofto Pesada, 

248 — t’eue 1E35

o C enho  se ria  o vencedor. 
H ouve no  tíuluutó, um a fa
lh a  nos cálcu los dos rubro- 
negros, pois a  co isa  deu-se 
a o  contrario. O  Centro tri
unfou fsrn ni.iritrn rinronc
dois do  quais, o seu  triunfo 
foi inesperado . No segundo  
páreo , foi d e rro ta d a  espe
tacu larm en te  a  fam osa  
g u a rn ição  d e  L eonidas, en 
qu an to  n a  d isp u ta  seguinte, 
o g igan te  N ag ib  depo is de 
e s ta r  com a  v ito ria  nos 
m ãos, pe rdeu -a  num  golpe 
do  destino, q u a n d o  teve o 
carrinho ' do  seu  bqrco  p a r
tido, íu stam en te  a  uns 50 
m etros do ponto d e  c h eg a 
da. No ultim o pareô , foi 
'm pressionan te  o triunfo d a  
.n en ínada  do  Sport. com 
um a g u a rn ição  q u e  firm a
is  d ia  a  d ia , profem endo 
;onstituír-se num  dos m aio
res conjuntos já  o rgan iza
dos em N atal. i

A contagem  finai d a  re
ja  ta, foi de  4 x 1 . 0  Nau- 
■ ico b isando  o feito do ano  
oassado , ig u a lo u  a  c o n to  
jem  obtida em  51, inveriei:- 
do os papeis. Pordou a 
an o  p a ssa d o  o parco  de 
Canóe, m as ^pnceu  o de 
Out-rigger. Este ano , a  coi
sa  foi ao  contrario . P a ra 
bén s aos bi-cam peões, pelo 
triunto m erecido e  e sp e ta 
cu la r a lcan çad o .

Felicitações tam bém  ao s 
rubro-negros, viee-cam po- 
ões, q u e  p e rd e ram  a  p ra v a  
ccm o au tên ticos desportis
tas, e levando  b e m .a lto  o 
riorrie esportivo de ; essa  
terra.

E a í vão  os novos cam 
p eõ es de rem e d a  cidade :

lo. — P arso  V enceu o 
N áutico, com  a  turm a: A
d em ar T eixeúa, pa trão . A
dernar Ju in u ia , voga  e 
Francisco C h ag as , p rea .

2o.—  P areo  — V enceu o 
N áutico - -  G uarn ição : Ar- $j 
n a ld a  Ducuíe, patrão . H,:,- 
m ad o j-s ; A m aurí M oura, 
Pedro Pclícarpo, A ntencr 
M adruga  A m aro M ari
nho.

3u. -• Paroo -- V enceu 
Luth Lago, do N áutico.

M atin éa  ir. lõ  3ü <. Soíréf* à s  20 h o ra s  

1'IERRK RICUARD W IU .M  < MICHELF. ALFA cm :

I riuMti li CmÉ Jí Ciiili
S eg u n d a  ép o ca  do m o n u m e n ta l c ln e d ra m a ! V ersão  in é d ita  p a r a  o B ra s tl l 

N ovas e e sp e ta c u la re s  em oções! Pelo  am o r de  um a m u lh e r . . pelo ódio  aos seu s
a lgoses. èle lu to u  e v o iu ru  o p ro p rio  d estin o ! •

h  o  J  E

15.30 e 20.00 h o ra s  

ER ROL FLYNN e M ICHELINE PR ELLE em :

Aventuras do Cap. Fabian
E rro l F lym ^ su rge  a g o ra  n u m a  nova e p e rig o sa  a v e n tu ra  "V ivendo” o  R U - 

dacioso , tem ív e l |  g a la n te a d o r  "CAPITAO FABIAN” ! U m a e sp e ta c u la r  a p re s e n 
ta ç ã o  d a  REPU BLIC.

.São Pedro—Hoje
d f E M j r W * * * * * * *  ■ * *  *  *• s. i  1 1 ^ 1

M atin ée  ás 15 30 c S oirée  às 20 h o ra s  .................

a  u lt im a  serie  "E S P IR IT O '"LADRAO LU LIBRIA D O ” ju n ta m e n te  com  
ESCA RLA TE” ,

AM PLIFIC AD O RES P A R A  
TODOS 0S FINS

M ICROFONES
1 OtÃ-Ü iSC O S •rwiri

Fornece e instala com
ALTO FALANTES

Í * H *  - ,  "

J' ; ã-
garantia de fabricação 

o  f i r m o

C A R L O S  L A M A S  

n r a n i: .  k a r a t  a , £V
Fone 115P ’

■ <
S  '  -. 1 I, l-i

DR. VICENTE
M 0 NTER 0 SS0

Pï-Gftip»iftsi)tia e Gnsiéir* tio 
II. C. Ar: du ido do Jamdro 
Kx-Cholo d,* r.-siiiport»

Iiid*<:0 ClTT.-l lí.-lSfî liUJ d(jSli.i tl̂  J.uií.-sro
C!rur7ia - n- S- uho-

A ' ,;&.•<! »,
5 as Folra«,i.-n.w - fjftmdos. :>.fi v-nr...5 

■ r-i.; i,o 
I

D R . HERIBERTO F .  
B EZER R A

Doenças de crianças
PccUntra c Puorlcultor ria M&- 

tiTuiú.-ide “Jfijiijarlfi Clcco" 
r .7 :~*7;t"-7 7 r. {)r> n:wf)}ij:j tííis CD- 
iiiciii Ua Uul .Tr?id*rle da Br.filr. 
— (Clinica Podhilrica Módica 

j § e HlPlene Infíinnl do Frof.
HosníU:; li ílf OM?r l*a 

Cc-i.Miiiurjo /. nie, lirtttvo
'■-I U > r' - J“"!.»- ■
Ull5 i i  Í-O l, 1 '.'la.-, —- IJdlUc.lu 

IXinr-s
— Ap'-d! 7Jí —

I • • - : U- ,1

\  T ) \  -n  Ci A o

4c. - Paréo - V enceu
Siiviuc Azcvc-dc, do Má u
tiua.

5c. - P a rce  — V itcna do
Sport, cem  a  g u a rn ição  - 
José Ferreira, p a trão  • Re- 
m aderos: M u a o  Cortsz, E- 
d u a rd a  G urgel, Francisco 
G urgel c Paulo  Dieb.

DORES DO ESTOMÄGO
PRISÃO DK VENTRE

As vertigens, rosto quente , foi- 
ta de a r , vóm itos, ton teiras e 
dores d e  cab eça , a  m aio r p a r 
te d a s  vezes são  d e v id a s  a o  
m au  funcionam ento  do  a p a 
relho d igestivo e  consequen te  
P risão  d e  V entre. A s PÍLULAS 
DO ABE ADE M OSS são  ind i
c a d a s  no  tratam ento  d a  p ri

sã o  de  v entre  e su a s  m an ifestações o n a s  anglo- 
c c lite s . L icenc iadas p e la  S a ú d e  Pública, à s  PÍLU
LAS DO ABBADE M O SS sã o  u sa d a s  por m ilh a 
res  de  p e sso a s . F açam  s^u tratam ento  com  o u sa  

d a s  PÍLULAS DO ABBADE MOSS

V»
U

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
r, , G R A N A D O  p

*e/r*s Suores

G R A Ç A S
M. C. Ct.. a g ra d ec e  ao  Cp- 

;U';'iU de J í\’iis e Q N. S. dO 
V ru e tu u  Socorro , u m a  ü r a -  
:à com prom t ‘.-sa de p u b lic a r

3 í 3 € > s â

-.jij'.u tu ca n , a g ra  
S. do Perpc-íuu

coft ç;. u u a s  G radua ui-

' h i„ : ,
a N

D O M IN G O  E SP O R T IV O
Os jogos disputados no Brasil

G raças, a
..ançüuor cu:u p ro m essa  de 
; i .rh ru :

15/12/52.Nai:
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No seu discurso em torno dos ea- 
pgrtes, desceu Pio XU a  a»haa$ó— coi>*

Íitas dos prlncipktc enunciados, dl' 
do que na ginastttft • no esporte, o 
trqmento é o corpo vivo, o artista é 
sytiÉs tpie forag iam  n  eorpo «na uaé- 

dpde ii-B S tur««  o, flnalmenfee, a se*<> 
ê o exercício da ginastica e do desporto 
; « Demora-se o Papa em analisar, de- 
afcradamente, a parte relativa ao corpo, 
Byieigfindo oomp as oieneias nos levam 
4é nurpvllte em maravilha, a conhecer 

Idlda eetrutura do corpo e a har- 
1 de suas- partes, descobrindo-no» 

itros de energias estáticas ao lado do
3 pu lso  d in âm ico  de m o v im en to  e de im - 

to  p a ra  a  ação , re v e la n d o -n o s  m eca - 
smo6t se a ss im  se p o d e  d ise r. do ta l  fi-  

n f z a  e  s tpsltefttdad ty  a w  ta m b é m  d e  ta l 
irtencialitlade e re s is tê n c ia , que n ã o  se 
íco n to em  e m  to n h im a  dos ap a re lh o «  
d a  m o d e rn o s  de p rec isão ., M ae ao  p a r  

0 p e n sa m e n to  re lig ioso  vai m ais  a - 
íte , en sittím d o  a  re u n í-k )  ã sua  p r i-  

í l r a  o rigem , a t r ib u ir - lh e  um  c a r  a te r  
iro , de  que as c iên c ia s  n a tu ra is  c a  a r 

t s  de  p e r  si n ã o  tem  id é ia  a lg u m a . E s
m o  ass im  un idos, n u m a  s ín te se . o  m un*

M xiigpt
njonli *
ofntros d

O T lG  G ÍJ tS E Â  „
do espiritual e o material, nâo só com 
um i axterlor, mas na
unidade da naturesa humana. Mais adi
anto moordtt»;* fontifia* que o corpo, 
templo do Bsplrtt» Santo, embora na sua 
a.tnfcaooüate da corpa>íiMP»l> nâo tem 
deetMlo deíüttttvo o lagreWet ne pó, pais 
serâ ehamado de novo à vida — desta 
vw iiiicítal, no fim dos tempos

E’ preciso, porém, não estimar e cor
oo além do justo. Cuidado do corpo, sim. 
,'ulto do corpo, divinização, não. Da 
mesma forma, o desporto e a ginastica 
não devem mandar e dominar, porém, 
servir e ajudar.

Passa então o Chefe da Cristandade 
i referir-se à alitin, para dizer que o des* 
oorto que não serve à alma, será, ape
ias. um vão agitar-»o de membros, unia 
ostentação de formosura caduca e uma 
ilegn* efémera. Se a fttyl» abandonasse 
o corpo, este cairia, «ano uma massa 
inerte. E’ preciso, portanto estabelecer 
„empee uma hierarquia de valores, pelo 
que « u  caso de tíeomto não se pode sa
crificar os interesses da alma em favor 
do corpo. Verdade, pudor, natural, saú
de, vida, -estão acima.

' P*‘ p * t * 1 # 1 m ä a

1 1 ' « “ , o tra p o  obtido polo v a (ompetkJo
í í  IhspetOda dá Transito

Aguardadçt çom a maior j Junqueira Atroe, paia náoj tabelando novo marca. Vn- 
atiSiôckidc. ffe&iizCv. co na maio pord^-kv a*» o ponto 1 íamos como ele se portará 

manhã d© ontem em Natal, final da prova, 
a V Praliminar do S. Silvos- O novo cantpoòo natalen 
tre competição pedestre qud| se, é um garoto d© aeus 18
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A r t i g o  do S e c r e t a r i o  d a  A g r i c u l t u a r
RECIFE, 8 íNcws Pn s> : 

O  se c re ta r io  tia Agru. d o 
do Governo de F**r n-m'ru 
Gomes Maranha v unhlU 
mais um artigo v.oi . o ■: 
mado “escandalo io 
nordestino”,
C lpalm eate  o «u-u c-e

C an co  do a M t-vni I í/ia*........  *i»ncJr l‘. pi’ewoej un u.im.o uu t+m-ju, *
Pi■puhiic.a p ^ n m ;í e m -m dou ! de d e ssa  m ed id a  íoi ^ü íl,i-
t ver.tiUi- a prc)viíifc-neia da m o n te  a m p a ru r  e la v o u ra  ai-
,m ui:«çáo dCH,e MúGdn - nüo godoeira , a rr:m car.d o -ã  dá>

g u r ia s  d aq u e le s  que so ;;a ■ 
bom  fa z e r  a  c o n te  uns sons 
lucres, sem  o lh a r  p itta  o cüa*

I -vi1

Em mémoria de

8
Transcorrendo muia um 

an iv e rsa rio  cia m orto  du .jo
vem  a v iad o r José  P c rc ra  T im  
fo i su fra g a d a  sua d în a ,  h o 
je ,  ájs 7 h o ra s , na
Rifee&a,

C elebrou  o sou to  x a c n íic io  
o revmo, pcbte Tcjcioro 
Koltke.

Estiveram presentes a ge-

ri;\n o s e o u tra s  poyaaas a m i
gas, '

D urão*:' o dia h o u v e visi
ta-; ao sou lu m u k â  nu Comi-

7 da la rio rio A lecrim

nitpra do saudoso extinto, ! • .mii.t  
parentes, .congr egados ma- ' r* ra.

£ a ra  aíiLiiuiir os
»cs a to s  cm m em ó ria  d.c seu 
ir^rsquccivcl filho  chegou, 
m .ttn i ,  cie C íim p in a  G ra n d e  a 

sra. d....Francisciv Pe-

Fx-in torno

R-u;
!*•

• 5 .’La } * i Eu.; por simt/.c 1 ► «rdrtc
j í';cm para meter o h' ciba 

o {r ;•'» ; o, crincreio c ntuti,; jj rnos
r  ,r que .-obra:- e (íiiiím i : ; o  ’ by do a g r ic u lto r , p rin ç ip a l-

m c /ile  o n o rd es tin o , ucostu . 
n tudo a “ lev ar n a  c a b e ç a ” 
com  a seca. a  p rag a , a  f a l
ta  de c réd ito . N o rm a lm cm e  
n a  ép o ca  da co lh e ita , quan* 
do êlc se a c h a  com  a co rda  
n<) pescoço, por q u a lq u e r ba- 
g .ite la . êle e n tre g a v a  o p ro 
d do. p a ra . poucos d ius d e 
p -is, a s s is t ir  o m esm o se r 
ví nriido pelo dup lo  do valo r 
ou o n tà o  te r  de a d q u ir ir  f a 
ze nda, ro u p a  .fa b ric a d a  c tm
0 sou a ig o d ão  b a ru tis im o , a 
p reços fo ra  de suas posses.

O ra . sc o G overno  e n tr a  
n a  d a n sa  e te n ta  a c a b a r  com  
c - '-n ex p lo raeãc , se r ia  lógico 
si' e sp e ra r  u m a  reação  • p o r 
o e rto  dos pseudos p rc ju d ic a - 
(,h;s . E e s ta  n ã o  ta rd o u . E' a  
í í indusão  n a tu ra l  a  quq che
1 em os a n te  a  o n d a  do des- 
m ondjznçttc  que se p re te n d e  
. 1  ;ur. a p re se n ta n d o  com o

i inep tos, d esonesto s m esm o, 
os c lass ific ad o res  o fic ia is  
p a ra  se d a r  g a n h o  de cau sa  
ou pele m enos a te n ç ã o  - 
■■■.-mo m fi Ü/.metUc ocorre, 
no m o m en to , e n tre  nos — ã 
p: lav ra  daqueles ‘ técn icos"  
;-i sevvieo dos in te re sse s  e rn -  
; ra r ie d o s  pela 1 uvével p ro  
\ i- i< nem  eeivernam eni u \

L a m e n ta v e lm e n te , ao que 
• c in fo rm a m , o B anco  do 
jp  asil aqu i, d ia n te  dn o c o rri
do. le ria  fo rcado  as t.radi, 
(.am ais f irm as  alpodocirar. 
do N ordeste . flf» E stado , a 

' .'-'i.spendcrcm as nuqs com
> n ra s  no  in te rio r , no se r tã o  
,■ o m a vez qup n e ix o - cã1 jiten- 
1 ’ 'r  r  m esm o de p ag a r o p ro  
' (i.it.i a d q u irid o  pelas ic lc r i  
; d em pregas, e o u fia n te s  que

f
ANITA FERNANDES

3l>.' DIA
Clovis F ern u iic iv < t. f ilh as . J  :.sé F e rn a n d o s  espes;: a fi

lh es  p ro fu n d a jvicíUc decole.d' 3 to m  u m o rte  d t* sr-a A nita , 
copv idam  : s  p a rc ii tc s c urnú os oura  a m issa one m an tiam  
c e le b ra r  510 p roxim o ciiu f8. as :», 1. h e ra s , n a  C a ted r:d  t',a 
A p re sen tação

se realiza todos os anos nas 
capitai© brasileiras, sob o 
patrocínio àe A GAZETTA 
ESPORTIVA, para seioot> 
nar os representantes d o s  
Estados d o  B raçii, na co rri
da Internacional do S. Sil
vestre, que se  e f e tu a  e m  S- 
P a u lo  n o  ú ltim o  d ia  d e  c a  
d a  ano.

Em  n o s s a  c a p i ta l ,  co ra  o  
« íe s m o  b r i lh a n tis m o  dae , v e  
z é s  a n te r io re s . íoi d is p u ta 
d a  a  t à a  e r p o r a d a  p ro v a ,
P ^ la s . r u a s  q u e  c o n s ti tu ira m  
o s e u  p e rc u rso , o p o v o  f.j 
a g lo m e r a v a  a p la u d in d o  
: s u s  fa v o rito s . O  d e s fe c h a  
d a  c o m p e t iç ã o  foi e m p o l
g a n te  e  v o rd a d e ira n in n te  
sc: 11 sac„ í ori a  I. O  v 91  s c e d . r 
d a  p ro v a , íoi um  b ro tin h o  
"  . te : ;!:•• i.t r a v e ia ç u o  d o  po- 
d e s ir ia n is m o  o o f ia u a r . Boi

. x. í'.icr B e rn a rd o  G o m e s  a  
uu©m c a b s r a  a  r e s p o n s a b i
l id a d e  d o  re p r ís e r i ta r  o R io i uclcirnos orc

ano©, aurgindo como uma 
rl£onhoi promessa, pcucr o 
pedtestrjanisruo potiguar. 
Precisa, para tanto, do a- 
qoio de todos o» bons d©s- 
pc-rtirta»-de nossa terra: £
um rapaz pobf© e quando 
tiver d© vicriar para a  pau* 
licéa, espera- contar com a 
ookrbaraçâo des amigos do 
esporte de Natal. Daqui, fa- 
semos um apelo aos ho
mens do esporte, para aju
darem ao Bekdiior Bernar
do Gomes, Qualquer aiuda- 
qu3) possa ser emprestada 
ao atleta, fmanesira ou m a
terial, nós antecipadamen
te agradeceremos. É preciso 
a- bna do tudo, quo o rapaz 
parta daqui, acoiado o su- 
fVtenaí f«ra reabiliterr o 
p e a e s t i  juiUisiuu u-* iiu o sa
terra. Contamos com
íq  a iu d a  d e  to d o s  o s  b e n s

em São Paulo.
As dez primeiras coloca

ções da nova prova, perten 
coram aos seguintos atle
tas:

lo. — Belchoir Bomcerdo 
Gomes, avulso. 2o. —* Wal
demar Luiz d© Santana, 
Centro Náutico.

o1/4 — losé Luiz Pereira, do 
I6c* R. í. — 4o. Francisco 
Pernambuco de Souza, Cen
tro Náutico. 5o. — Luiz Gon
zaga de .Araújo, avulsp, 60 .
- Toeaíá Nobpe da Cqm<ara-k»o de

i‘U(j pouvíiam^ibo. R. I. 7o. — juse Lope&jgu'ohiii-jit 
Sobrinho. 16o. R. 1. - 80 -- U - -  vomaúe r.
Raimundo Figueira da Cos-1 a decisiva aiuda da
to. 16o. R. I. — 9o. — Ernes 
tino Ananias do Nascimen
to. 16o. R, I. - KJo. — Fran
cisco Nunes da Silva, 16o. 
R. I. - . .

No ensejo da realização 
de mais uma preliminar da 
Corrida de Suo Silvestre 
em nossa capital, na quali 
dade de representantes do 
A GAZETA ESPORTIVA, le
vamos a  todoe as despor
tistas que conosco colabo 
raram pelo brilhantismo da 
prova, 0 n o s so  abraço ami- 

reconheciTn©n?o. 1-

rapa
zicdo da hiapetoria de Trçm 
sji j, 'ja n c ju la rm e n te  do Inc. 
çi ,:̂ i du PlciiUcjo na m anhã.
dc o:item. o dos ‘
q u o  a c o m p a n h a ra  
reboTos.

yuardqt;
C:: cor

A d-.'CÍK.(J'.Jos O dí lo- 
SC 3 se rv id o res  do Servir 
d c  T ran sito  d a  cidade. -, 

3-co m uito ob rig ad o  * o 
oertí z a  dc-> rio^sc cínccnj 
oi ’ivctcJe. Sr-rn a  am d a  i :-  
se  p :s so a ! , n r\'x:r,. 
m. j  .l ic a n ra n u  . 
c;; ■’ a lca n c o u .

urr ;do 
crdcc

O conheekí©  r s p o f te r  cie | k in b r a  que. em  essd n rio  o 
juntos cîcntifhrcc dc “Ne”’ * í̂h* iin̂ tvnrUi

o ro n  Y ork  T im es”, W illiam  L. La

u.-sf.poi iit-ícis do Matai. A IHMÍ
Ds p a r a  n œ -  

ar. N orte , n a  X X V II• C V - jb-r.-r qua lq in -ír c o n tr ib u iç ã o .
■ id a  d o  S. S ilv es: 1H ?, *<r ; r B-dr
tou a c i r r a d o  d u e lo  r o u i r a  ' n a r d o  G o n iee, foi l iq u id a  e
W a ld e m a r  S a n ta n a ,  lo s e  j in d is c u tív e l . C u m p rin d o  p e r

P e re ira ,  F ra n c k ■o Por-j fc-rmance excepcional, o 
nainbuco de Souza e Luíc-- vencedor da V Preliminar 
Gonzaga de Araújo. Depois de São Silvestre, cobriu o 
du assumir o comando d .p p-veurso dor 6.0G0 rnetre-:, 
1 - loiãc, 0 vencedor da cor- j r.-o tempo 17.40, eataoeir?- 
j'ida íoi dominado pelo vicejce-ndo viova marca, 
campí-ão, M^aidemar Santa j Até sc.iõo, Pernambuco 
na, mas numa virada im ! era o detentor do raeihcr 
nreseionante. recuperou j ’ temi o. cc-n 18. e 10.. Be!- 

sua p>osis;ão, olturcs da AV. | cirior. quuProu .0 recaia, 00

iP

DR. PEDRO COELHO

DOENÇAS NtRVj \S E MENTAIS

— f X r T ^ r i r in .v  1 a  s o t k u a iMA
<ií»v II.? ■jTíiiíiíh  <-!•- 
t* Corroía Cb > 

COV- V'
Das 15 a t 

CtrNSï h" 
Ui'# r-cau'” ,

Alivnarto© - íT:t »u.*,riu -U; 
f* (h- lïot’il’o 
V AS

OR RAIMüNM) nunes

OLHOS, OUVIDOS, NAiEfï E GARGANTA
CONSULTOR IO: Av. Rio Branco. g23-t:« andar

Borari© — ttt  !•  «  11  •  1SÃ© 17 batas 
Residência — Sua Mljiiba, «4ft Pene: t&Bl 

NATAL — iUQ GRAUfUJE DO NORTE. .
. 1 1 'r  •*■ ■ ■ — • * ' ■* ■ 1 ■ ’ l

- y

E D IFÍC IO
líhbí! í. 

£Wn-U'á. -lí ■

ALL NETO
Um exército

cie 20 m il h o m en s  OísLó- lu ta n  
cto c n c a rn iç a d a m e n lc  contra. 
U3 fuscos no  U cram a.

E sta  rev e lação  e feita  por 
d tre d s  B erz in sh , cm uiMiyo 
rs rrU c  p a ru  o In te rn a c io n a l 
N ws Service.

O e x é rc ito  su b te rrâ n eo  
c h a m a -se  E xérc ito  In su r  
c u i tn  ria U eran io .

E stas  .força* a u tj  cnm untf- 
1 r s  í ‘St.ão u san d o  a p.Titica 
iã " te r r a  a r ra s a d a  n a s  zo- 
n-ís dos rios S a n  r  Uug. na 
U eran iu

T al a t ia id e  é um a v in^au  
('a p e las  depor*ações que o

Uj *•••• :vhu .vam  naqu ilo  que v.&> J K u n d in  vem  íu z e n d . 
h -pulou o g a ra n tiu  o doereU? 1 d d u o s  u e ran ian n s .

Seu

.0
í I

I

■ I o <

r e g r i ’s> 0
For inane' .0 . om. . . ■ ■

: .e.!',’;. ma . i ' . ,. . , < , o-
d , ’I * i.*!,- r '
homeri:iL;(.-:r'a ri i i -o
br,ihar.tç si m.áu, ...s ; 
na sedo cia Escola 
dc Comercio d  Na 

Dc re^i is,-.o 1 : a T-'.u,
transitando por Nata: 
vUfuqso Macertío* « -r-■ •
para pregai o 11 : m# o - 
lhas de .Mona Oo t 
1 maculada t \  n

Ttofi^inanüú. onun. 
exercinio* rspirtiu.us , 
de regressa; h ■ <t
TU* e\ (tHrrjqni.Oio1

liije a Be leni

’ c ! ,

O hcnu-naueadt^ fi■/ 
c.^nitica exposição
!0 .’ ! i l l O t i r  ■. í i f ) I

> o (pá o b serv ara  na
: i ] :ó,s I'.sî ado. Uni.;
n a u  .M- .- ol.'l r a !>:■■■
I : K l S  '. o l  u n  1 .1 I 11 ) . ■ ■

i a, Km a-le 
< I di Helle O a |i a< <
■ i ■■ paiüvim . lU iiib i
Í • 0 d '- ■ o :n - ,

uni

Km .
• S*
O : / . ■

pi nie 
".'Il a

I

JOÍO WIISON vaiDES MUO

ÄDV 11 - ADO

Af. I< itiifuea Ad. e 
NA A

.m una re fe rid o . A nula m ais-
a /iia rd a m  que 0 B anco  t e 

!’ a eonsiilt.ado p a ra  o Rio 
e >:■ : uqii‘ no c.iso. C usta
i": 1 r ;dn v e rd ad e ira  Val n o 
; cia i.- o*:v> m ais um a ver 
■ ■ ri : on ■ a lii.sf oi'ia de uni 
; :u a n lp l . no a-sun '.-, t?:u■ 
1 i ' , a iaVeiu.r. ai.slu'i'id.o i ; a

f, ' t •! abeli-ciiitepi bue 
i ! t i ■ ) ü 1f * L -S i Ü ÏL iG ï Í ï I M i 1 
neu; ren d u  o tum en luve l fa 
in do B iitiiu  f ; i ̂  < 1 ■ vist a ero.s- 
.. , t u » eo-to (i\a- as! aiv-U-
1 a. a,s normas na uípiisu ã ■ 
.3a al.i.odao I. !U causa. Pl i . '

• 1 ' U; e ■ r a ; h ; -  a qp* vj
■ ; a M'i : i.-M.ii v ,,:u p, a U
! e a,;; oc l ’fti i r ira  da ma 

! Y/,. 110 Rio. Ait Ml ou niais a 
» I’ll l ellssiio que ('Oil u t ’lu
■ U ’ I l l  ! ‘ "  ! . ; I a O ' . t  : i l  I , • V l .i  •

' I .  i r i  |t II \  i V l  t l I U ' ,  P i  ■ ( V U  .

■i :. : ip , *■ , 1( * : i, , d -.
I i l  l.s.-. I C 1

! ex istem  cerca  de 3.000 guer- 
sub;.err;u3t'o | ríihçiru j; em p en h a d o s  cm  lu 

la  c o n tra  os ru sso s  ra .s re 
p u b lica s  b à ltic a s  da E stôn ia . 
L a tv iu  c L itu an ia .

Na Ucrania. o Ex er er. 
Insurgente c conhecido pe
ius iniciais UPA.

O UFA foi organizado com 
0 objetivo de ccmbater ;■>- 
nudistas c fundar a Repú
blica independente da u 
orania

Esta república chegou u 
ser fundada. Foi isiu nc> «ia 
HO de junho de 1941. p;uc,. 
depois que Hitler lançou-se 
contre ti Ru.*-,ui.

ComeíiLii Berpinsh qm
ci-ios uiemãrs tivr-usem

j em  co n sid e raçãc  us c.-pu'u 
Borzinhs. ninis coe,', nu cl onais dos povos 

não.russos da IJniãn Sovléii. 
cu, j).-.?strclmente o gover- 
!1(1 no  K rem lin  lena. caiu  >

wrencc, analisa na edição dc 
ontem daquele iornnl a teo
ria cientifica envolvida no 
teste realizado no utol do 
Eniwetok.

A razão para as dúvidas 
Iniciais sóbre a praticabili
dade da bomba de hidrogê
nio está preclsamente nas 
diferenças entre ela e a bom 
ba atômica. Eis aqui como

p,z uma analogia simples. 
Quando se tenta acender um 
ciçarro sob forte vento, tor
na-se necessário proteger 0 
fósforo com uma das màcs 
: tempo suficiente para que 
o cigarro se acenda, No caso 
da bomba de hidrogênio, a 
rutura dos átomos de urânio 
ou plutônio será c fósforo. 0 
a combinação do déutrio ao 
tritio será 0 cigarro, O mi

p: .teção ofcrcciüi 
flr- fu m an te

piTi true

Lawrence ucJui qui os ica- 
tes dc Eniwetok indicam qie- 
Eis cientistas conseguiram 
df sco br ir como acender 0 d 
garro. Diz que o caior su- 
fii iente fcí gerado, c que õ.s 
calor pode ser controlado 
pv ioH eicniLsias americanos, 
os quais consceuiaam prop-. 
E»-r 0 fósforo a expksáo 
cihid.i foi a nuuor ;oé ’noá-

S eg u n d o  
e ■ m u n iillião  dc m.i-f.niíuius 
í ram  d e p o rta d o s  p a ra  ;r 
Î n re iia  fórient aí an tjo ao tu  

c  lonos do in fe ri r da Rus 
■M im a m  IcVados paca a 

j u.-ryma.
■ Aired,ç B crz in li- r am  anI
I .'o m in is ten  de A "m il ' u.
; U m; a -, mm ei ;|.: L a’ -

i 1 ■’ if 'a rtiji, nu Jjacl-i mi
te  S la m : e Hit if r B erzinsh  
uu-se o 'urigado a fu e ir aa
. '  ‘ > I T ''

U am d ' n a s niiiut, da Civs 
. po. H erzinsii passou ouasi 
; ' * anos lnl+a initio n cum 
s  1 f * i ■ i a i n c e  n t . i ' i i e a u  i i a / i ' ' * . '  

it Sacie-m iha useu 
At uulineiit e, Hi'-r/iiish vive 

■m. E ia n k lo ii  e i: p re s id en te
I ‘ H : I I  ' t , I ! ■ \* . 1 f ' MI A I ! ’ 1 H !
1

i ! i : . : n , 
"4. til

or inn

S (le , 
eu f ,  re a

pAlrin: J4.Ü
não
am

Í-!

n u i 1 1  noo

lolnu Hums m »
A D V O G A D O

\\  Plorlitiie Pftxoto. 411
Fun« I 7 ‘.’P

1 - ■ \ ! ' : 1 -,
I. - i H11 *1 11 111 N 11 a ,1 ■ ■ An;#

' i i' 11*’Vl.il a , i inn Ki upo 
'iiM iaflu  pm 1 1 -111 e -,i ■ ! 1 ', 1 j 11 (■> 
Ins p a i s q u (. m, uch.un u- 
uputUH ]ir-tn paiiidM  iiiiiii 

nisui
B ci«iu*ti irv ttlu  qu#. tlAm 

(Inn tMl (MMI Hiilitndiis <p
i M i. In m e# nt i- : In I’nini,.

«.» •• nmav n,
I ’ J ’ \  '■ |J> 11:1 /is* 1:
em 'ms fie 1'iKi 
jrn i> i f  1U44

N aqueia  ocosia v 
m ae- fuz ila ran i e 
la m  tu iih a ie s  il,. 
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A bomba de hidrogênio, 
contudo, é chamada brmba 
tie fusão. A cxp'osâo e ubti- 
da pela combinação de dois 
tipos diferentes de átomos 
do hidrogênio. Esses dois ti
pos são isótopos de hidzogê 
nk) — deutrium e tritium 
Ambos possuem as mesmas 
propriedades químicas que 0 
hidrogênio ma3 têm peses 
atômicos maiores c proprie
dades nucleares diferentes
0  p raeesso  de co m b in ação  
desses á to m o s só pode ser 
conscgu idc  por m eio  de q u an  
tid a d e  v e rd a d e ira m e n te  as- 
tru n ò m ica  de ealor. c 0  p ro 
cesso é p o ro so  c h am a d o  dc 
re a çã o  te rm o -n u c lea r, isto  ( 
reação  n c s núcleo* aróm ico- 
lo  c en tro  tio á lo m a t sob r 
in f lu ê n c ia  do calo r. "R eação  
te rm o -n u c le a r"  é o term ; 
a ea d : pe la  C om issão dc E n er 
gia A tôm ica  um  sua diviilca 
cã.; sõbro a n a tu re z a  du 
te s te s  dc E n iw e to k .'“

Lawrence explica que a 
única fault* d  ̂ calor criuda 
pelo homem sufkúent emente 

j grande para produzir a rnm- 
j biiuicão do deut rium com o 

evado i t , itium paru a . btencâo tic 
■'d;; a i uma bomba de hirirogônu. e 

a exidosào da bomb» atômi
ca. isto e. rutura nos átomo 
do u râ n io  ou plutónio 

Amui .sendo a bomb;
M-l

prorr-ssí, d '’ d uas
pi .m i’”. 1 os m om os o, 
n 1 1 1 u pi : ‘ u l;K; l eiI ; iv  
1’.. ÍMildo:- ; i í ; ; o eo i.
t a ui 1:1 - oi ; ; ,i :.i'g ;
fa I Kl « 1 e. h 1.1 iflã t: 1
cl t s a ’oiuos oi- -.ifut n o  i- 
tio.

H avia ''lua.- duvuius eh 
tuí pi‘oOt. s.su t,-. aco id .
L.-. ucrcnce H averia  ca ot 
f 1 e le * * i c 1 E od rria  u cai.tt 
eoiit l'ulaoo (iiii'aiit r 11 1 :1 ; n I ) 
s 11111111 11 ' i - para (ini' ■■■ ,1.;
ci; h- r (i pr <’f‘ssn df- rniiilr, 
ni.e.áu dos iiG.iiiiu.' de dv u iriu  
ot'in os tú> tntio'* A cnmple. 
.vala. U ii'i.i p: obe l;;as r in
ftlVH OS pel' i 1,11 , ill . ,| !nr
: Hice.V'il I lo »e t t ú m : i i 11
ihuf,-- de VUiUs r dl ti ! I 's 'i
1 >t!ni Ue so manUno dm.in 
le poiien mu lis <te um  m iam  
lUTslmo dc .segundo n i;i|m 
m iilu i ten g« lUout - iKw p* 
iJriie^ clí iitiftro*  #iitoulvii|.»s

! a r*.n,'e Itf n I**‘ ■

j  C A R T Õ E S  S O C I A I S

L aw renco  exp lica  essa ; d i j lh o n ésim o  dc seg u n d «  é a 1 p; jciuzidu pelo homem, 
f c re n ça s :

A bomba atómica e c que 
se chama dc bomba de fis
são nuclear. A explosão ê ob
tida pela rutura ou desiute- 
iíração cios átomos do mate
rial básico - urânio ou plu
tónio. No processo de rutura 
dêsses átomos ,é gerada des 
comunal quantidade de ca 
lor.

nhos.
A tip o grafia  dn Cen tro  de Im prensa S. A .

m ontem  g ran d e e variado estaque de cartões 
das m a rca s P E L K  D E  C A B R A . T E L A , M A R  
F IM ,  fíOYAL, R E G E N T E  de diversos tama- 

F a ç a  sua encom enda dc cartões na A U R  
D E M .

Preços que desajtum  competidores.
J J

( ef OR. JESSE' D. CAVÍUCANTI
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R IO . 16 (NRW S P R E S S  — 
O d ire to r  do  im p o sto  d e  re u  
4 & e n tre g o u  ao  m in is tro  d a  
F azen d a  o seu  u ltim o  rela-, 
lo rio  d i tç n d o  em  lin d a s  ge
ra is , n ã o  só as d ire trize s , 
p re sen te s  e fu tu r a s  que te m  
p ro je ta d o  p a r a  a  m e lh o r  gçs, 
tã o  dos em te resses  fazenda- 
rios, n o  que c o n ce rn e  ac  r e 
fe r id o  tr ib u to , com o tem b ém  
o p o n to  de v is ta  de a d m in ls  
t ra ç ã o  q u a n to  a s  a lte raç õ e s  
m a is  n sc e s sá r ia s  no sir tem a  
t r ib u tá r io  b ra s ile iro , em  con 
eo rd an e tn  com  a p o lític a  que 
vem  sendo  im p ia m a ü u  u u  
nosso pais, pelo  a tu a l  g o v e r
no, no se n tid o  cie ex ig ir que 
o m a io r  (juiiiiiuv* ín  im posto  
re ca ia  ju s ta m e n te  sobre  as 
c lasses m ais  a b s ta d a s .

Os q u a d ro s  n u m érico s  e os 
g rá fico s  que p a r tic ip a m  d a 
quele  re la tó r io  d e m o n s tram , 
de m a n e ira  c la ra  e p rec isa , 
a  exccucão  do la n ç a m e n to  e 
d a  a r re c a d a ç ã o  de im p o sto  
de re n d a , em  nosso  t e r r i t o - , 
rio n ac io n a l, sob d ife re n te s  
asp ec to s  do seu  d esen v o lv i
m en to .

Ö co n fro n to  do n u m e ro  dt 
é o n tr ib u ib u in te s  —  pew on 
fís ica  — com o respectivo  
fh o n tíin te  de im posto  lan ça-

os  e lem en to s  A s  c a d a s tro  
que são colhidos.

O  a u m e n to  d q  jcmny$ro de 
wntribuhjtes vetlficadp Jí, 
1951 e q u ç .p ro p ic io u  a c ré s c i
m o de a rre c a d a ç ã o  .d ig n o  do 
re g is tra r-s e , A saina-la, com o 
fa to  in te re sa p n tç , a  percuti- 
ta g e u j de  4A% p a r u  o JSstado 
dc  São  P au lo , 26% p a r a  0 4  

D is tr ito  F o derp l e 80% p a r a  
a s  d em ais  U n id ad e»  F e d e ra 
d as. Isso  voui d e ip p n s t r a r . a 
p u ja n ç a  dd g ra n d ç  .E s ta d o  
su lin o  e s e u  d e s ta c a d o , lu 
g a r  n a  eco n c m ia  do p a ís  a  
vitalidade, da Copifo! Fed^ 
ra j. e o m e n o r n ív e l eco n o m i 
co d as  d e m a is  U n id ad es , que

> .V  V< ,\
ACHBNECTADY. 16— 0

u m  m e ta l  frac o , pouco  usa- 
d q  ju T  tn g e n h a r la ,  posslvel- 
r a « $ te  9 t  fc o n w á  tã o  fo r t#
q u a n to  o  b ronze .
* l<i jjtt, JUL Harrlngton, do 

,, , . . 4 J jJ to a tó tto  ,4a Feaqpte*s da.
üaicp*, qu^ çonw v^ p s, i «cio dd dhftfttllto ls «MH». ,, ^ ^ a l ^ e c t r i c ,  criou, uma 

sãq de .p p uca aIt j , com os Àova liga, composta princí-
ta&, camadas de rendlmen- M H  f t "  tM-  r -M fr jm i a ta  de muc*, GO0ni- pe-r
tOS”< • . ;i , ,.-r ■ /* "
MUITA UBERDADE ,

E ap^esoen ta  ̂  T-» A .m an e i
r a  lib e ra l, , p o d am o s d ize r 
m u n i fio a n te  com  qu e  o  po 
d e r  pubU cq. b ra s ile iro , 
e m  fa c e  d o : c o n tr ib u in te , d ls  
t in g u e  Qvíipsso.pqós d e  todos, 
os d e m a is , q colocasse en tíje  
c« que  o n e ra m , em  m a u p r 
p e rc e n ta g e m , a  r e n d a  n aç ío  
n a l. E ssg U berdade é  In d ic a 
d a  p e lo  to ta l  dg. a b a tim e n to s

•’oi'nnf/iV4 *■ WAV W bVA- V V

61%do, dem onst ru que 
ses c o n trib u im  c.s. que

ja  c o n co rrem  ho 
j G cora . p e rc e n ta g e m  bem  
m ais  ex p ress iv a  p a ra  c s  co
fre»  públicos tra v é s  do I m 
posto  de R en d a .
A S  RENDAS ELEVADAS : 

Diz a in d a  o re la tó r io : "É 
m u ito  s ig n ific a tiv o  e  liso n 
je iro  p a ra  e  nosso  p a ís , tid o  
com o um  dos m a is  pob res 
do m undo , h a v e r  h o je  co n 
s id e ráv e l n u m e ro  de pessoas 
físicas p o ssu id o ra s de  re n d a s  
elevadas- F o ra m  n o tif ic a d o s  
45 c o n tr ib u in te s  com  re n d a  
liq u id a  a c im a  de 3 m ilhões 
de c ru ze iro s  em. todo  o B ra sil 

des- S ão  eles d is tr ib u íd o s  p e la s  
com - U n id ad es  F e d e ra is  — 2 em

u a  iVUUd u u tba

põem  as cam ad as in fe rio res  
d a  re n d a  liquida p a g am  de

P e rn a m b u c o : 4 n a  B a h ia ; 2  

cru M inas G e ra is ; 5 n o  E s ta -  
im peate  ap en as  dc to ta l  I do do R io ; 81. r>o D is tr ito  F e -  
lan çad o . Essas p e rc e n ta g e n s  1 d e ra l;  10 em  S ão  Paub?; e 1

Wvu •
d e n te  a  filh o s, co n ju g es^  d as  
d iv ida»  pessoa is  e p rêm io s  
dc seguros QUtí . atmgçm 
a  cr. 5.361.286.735,50. E s ta  so 
a m  re p re se n ta  2 0 % d a  re n d a  
b ru ta  a  72% do to ta l  a r re c a 
dado . M an isfe s ta -ee  o E s ta 
do  a tra v ég  do re g im e  íis íc a i 
no  s e n tid o  d a  p ro te ç ã o  a  fa  
m ilia , de su a  e s ta b ilid a d e  e, 
p o r ta n to , do  seu  fu tu ro . N ão 
p o d en d o  d is p e n s a r  o  c o n c u r
so dos c id ad ão s p a r a  a s  d e s
p esas p u b licas, q u e  re v e r
tem . a f i n a l .  e m  be 

j nefie io  do p r o p r i o  
povo. a te n n u a  o fisco  dos e- 
fe ite s  d a  ta x a ç ã o , re d u z in d o  
ao  possível a  m a té r ia  t r ib u 
tá v e l, de so rte  a  o n e ra r  o  
m ín im o  aqueles qu e  tem - 
menos posses, tu d o  em bene

a ss in a la d a s  a d e sp ro p o rção  
e n tre  o volum e de c o n tr ib u 
iu té s  o a rem iu bilid&dc f is 
cal que. cm v erd ad e , é insúç- 
n if ic a n fe . Im p o ss io n a  ■; v u l
to do tra b a lh o  n ecessá rio  a 
a te n d e r  tã o  g ra n d e  m assa  
dc eo m n b u in tc .s , as g rande»  
re sp o n sa b ilid a d e 7? cie rev isão
que im pões ■ 1. 1: do i- TÍ'-
p re sen t an d o Lie-fprsíi.; de c.i:s
teio  «"levíuio;t que
cm  p o rto , "p o n d ero v e l receí-
tt* a rre ca d a ç tu. nü.o Ycmvmm
o c rité rio  cla u n iv c ríif jn d e
que ju s tif ic a  a ação  física  e ci

no R io  G ra n d e  do  Sul C em  
re n d a  de um  m ilh ã o  a  trê s  
m ilh õ es  de cruzeiro» , con- 
tam -36'rTO  todo  o paíx 724 
c o n tr ib u in te

M as. a  g ra n d e  m a ssa  de 
c o n tr ib u in te s , com o já as- 
sm td am es  cm foulro lu g a r 
d e ste  re la tó rio , e s tá  e n tre  
possu id t res  dc p e q u en as  
re n d a s  que  fo rm am  expresi- 
v;i m aio ria .

As ta x a s  m ais  fav o ráv eis  
p a ra  os d iv id en d o s  de ações 
ao p o r ta d o r  a n u la m  as inci- 
Iencias p ro g ress iv as  d as  pos

C R I T I C O U  E N E R G I C A M E N T E

PA RIS. 16 — D u ra n t':  a re u n iã o  do C onselho  d a  
O rg a n isae ãu  do P a c to  do A tlân tico , o g e n e ra l R idgw ay . 
su p rem o  roím im U uit.ç o lindo, c ritico u  e n e rg ic a m e n te  os 
o.sfnrçftr, dc rc u rm u iu e id o  d a s  P o le n r ia s  O c id en ta is . A s
seg u ra -se  (jue R idgw ay in fo rm o u  aos a liad o s  o c id en ta is  
da Fairopa que su as  a n u n ç iy d a s  c in q u en ta  d iv isões não  
p a s : d 1'1 trird í) r  c inco. A ercscerdou que os ab ad o s  
t m n  que rca li/.a r g radeies esforços puis. cm caso  cie 
ag ressão  eonuini.vx .. as fo rças msponivei,-, ;.tõ a gore p a i- 
cD d o p e riam  f a /c r  p a ra  d e te r  !ts soviéticos

ESTUDABAO OS ACONTECIMENTOS DE 
MAIvKOCOS E TCMS

CALHO. 16 -- O Con^'iim de,» Cirandes MueulnV'- 
nos, rpunit-sc-ã amanltà para discutir n*-supostas atro- 
ciíladr?» p.dos franceses ;;a Tunisia c Marroces. O Con
selho foi ennvocudo pneu mna reunião extriurrdniaria r.ob 
a alcgíiçfui de que deve: a C“‘i icdr a iiütuoi' A to.nar di 
ante a pcrreguicóo ü<» muçulmanos no nurec da Africa

(O N sn ;r o r  as delegações
OCIDENTAIS

NAdOi :< UNTDAF; -6 - (1 Pije‘m>M .■ ca A.-,-em-
eifio (ic'':.i io; t (»NI.. '‘Uiiiiee! r !, * ■: t . * - * i - Peax.-'m. un íta- 
r,;c. U: -ta iiltm di i-v.ioV c'd* v : d a)s iC.--pci-o rio
novo passo da ONU ante a i ■< usa da China Comunista 
a proposta di g:.? para a Cu.eift Ksfifl proposto de pay.

j r o v a d a  p e la  A s s e m b l e i a

enéÉfytfõk*» o» té ffih o s
4% r Gt te*-, 

A. » riiA eira  
yftsftA - l l l f è M  eü tW  incott*. 
gruoi>«|A  e  M t a ss im  
e x p íic a é õ : . .. .4 t f r * uit 4 . . -i

A .  —  p c w  a U U M t  U U i U L i V i  u v

fa m ília *  m  m  e fa o n tra n »  
na»  ctilM fè  de  30 a  60 
m il. c ru S S iíS í; . . .

2 . —  p*kft> ^ á n d e a  ne® >  
c lo s q u #  é i l l r è tá  m a io re s  ver  
b a s  & | 6 l 8 í  • n t r e  a s  c lasses 
a b a a ta M á )
p a r a  o t  M t m o t p t o a

A  c o t*  W M n a ê a  ao* m u n i 
cipioa, Alt iM sê 4 e  16% aó- 
b re  a  aéfâb o tío q ão  óe im p o s
to  d e  K A iik ,  eom o prevê, a  
C on .stltA fq ie  F e d e ra l, v en i 
o fe receR Á l H üfttodB H  a p se -  
c iáveis, s t i f l |i f t |! o  em  1951 á  
im p o r tâ n c ia  d u  867 n rflh õ es  
de  c m a e tro s . £  c o n v en ie n te  
n o ta r  qii* dsus. co ta , n a  m aio  
r i a  Uns E stad o s, u l tr a p a s s a  
em  -n r ilta , è  a iT ecad ação  de  
t r ib u to  rea liêftdu  nos m e* - 
m os. ‘

eoijai^s^d* 5 § i * ’ÿiaAtiâedes dé cobre 
faqiiliaHl|B U <^s poAÍrtbçfcô qjfa^e «.
tos cofAp^ë#|ftwMfl nas cl eus-, resistência v a * ;̂ nes-,
sfa do Ä  ft É Ê m w t m  .*? UftauT coracMstlcas eiêtrisa/ 
ps de 2 â $ í m A m » bjrqnze. Eisa liga tem
n»o§ ^considera-

m a ia  b a r a ta  que o 
béi

P R E P A R A D O S  O S  N O R T E  A M E R I C A N O S
Com todos os réérsos hBê#avels -  Reoiopteclo 
dos ornados dê gserra-O paiol das eafenmlni

^ ê n o m l f i a d o / ^ c u b e '  <[^o 
.^m^ianse: zki-cu-be), em

dps 'elementos empregados
a««« tn »  iinnfArl*nn a liffR
tfm, ptaticamente, oito vê- 
zes ibais resistência que qual
n n p a  fu itrl Uççl de. zpico .

Urfia tira de zinco comum 
de 1,6 mniWlros-de espessu
ra  e .uns 30 centímetros de 
comprimento, cede, lenta- 
atente j n b .  MU proprio pêso, 
qU&Ofto é colocada em poal- 
ç ip io rlzo n ta l, prêsa por 
utna jsuas extremidades.
C ontida com um pequeno 
acrêsêimo de cobre e berilo, 
o zinco adquire sensível fíe- 
xibiüdade, #

Entre as aplieações que po
de têf o "znrabe", para subs 
titulr^o broncq, o Sr. Harring 
ton mencionou bases b ros
cas. dê lâmpadas e fuslV.eis, | de do Exercito

(#«W ,P Ç jM N )..rT  
Retomou ^ntem, dos Esta
dos Unjdce* q gensral-médlco 
div  ft^ q u « | Parto,' diretor 

de BAúfre do Exerçlto, 
que aif esteve a convite do 
j&wérno daquele pai^, O Uus-, 
ír® má^lco/que recebeu, dp 
governo americano o titulo 
ide ^Goguselhairo HonprÀtík> 

Bervlço dc Baúda do Éxer 
cltort, ouvido pela nossa r*- 
portageija dlese-nos: .

. '‘A ^ b i^ ti  de guerlfa,. 
jproprlamènte dito — nau sen 
,t( no» Eltados Unidas. Entre- 
TaiitOs poeso garantir, pelo 
qjie observei, que aquele pais 
estk preparado para qual
quer emergência. A meu ver 
pnrt-A d* onde oartlr a atrres
são os norte-americanos es. f . .
tarão equipados com todos 

recursos ímagíniiveís.
A outra pergunta, diz o di

retor de Saúde do Exercito;
— Existe ã mais perfeita 

harmonia da pontos de vis
ita entre o Serviço dc Saúde 
do Exercito brasileiro e nor
te-americano.

READAPTAÇAO DOS M U T I
LA D O S D É G U ER R A

. S ô b re  os m o d e rn o s  m é to 
d o s  u tiliz ad o s  n a  re c u p e ra 
ção  dos m u tila d o s  de  g u e r
ra , fo i a  m e lh o r  a  Im pressão  
tra z id a  p e lo  d ire to r  de S aú -

Â n fd ic lna  n o r te -a m e ric a n a . O  
c a r in h o  e o a m o r tr ib u ta d p  
pejo  m éd ico  e p e la  a u to r id a -  
d a ,á  pesso a  ru m an fl, em p o l
g a ra  o  c id ad ão . T ive  o p o rtu 
n id a d e  d e  v ia ja r  e  v is i ta r  
m o ita s  v itim a s  d a  g u e r ra  d a  
■Coréia, In te rn a d a s  em  d iv e r
sa s  c lin icas . O s . iw s p t ta l ls a -  
dos re c eb e m  ca rin h o so s  t r a 
ta m e n to  .cap az  de  recu p e rá - 
lo s  p a r a  a  v id a  sem  d e ix a r  a 
m a rc a  d e  com plexos ou  r e 

c a lq u e s . A re c u p e ra ç ão  é  m i
n is t r a d a  sob a  m a is  a c u ra d a  
te ra p ê u tic a  o cu p ac lo n a í. E s
s a  p a r te  d a  re c u p e ra ç ã o  do  
m u tila d o  g ira  em  tô rn o  do  
p ro b le m a  d a  m e d ic in a  f ís ica  
e m erece  d a  a u to r id a d e  e do 
m éd ico  a ten ç õ e s  especiais, 
d e s tin a d a s  a  devo lver o  in d i
v íduo  á  sociedade p a r a  qu e  
ê lc  v iva d ig n a m e n te  n o  seio  
d a  co m u n id ad e .
O  PA P E L  DAS ENFER
M EIR A S

— Nos serv iços m édicos do 
E x érc ito  dos E stad o s U nidos, 
a  e n fe rm e ira  é o tra ç o  dc 
u n iã o  e n tre  o tr a b a lh o  dc 
m édico  e a  re c u p e ra ç ão  do 
d o e n te . P elo  que  v i e pude

a u e
iflo-

o b se rv a r ,re a f irm o  0  m éu  
co n ce ito  a n te r io r  q u e  u r 
ge se  c r ia r , com  u rg ê n c ia , n o  
E x é rc ito  b ra s ile iro  p  npgap 
a lm e ja d o  q u ad ro  d e  e r iíê f -  
m e íra s  e sp ec ia lizad as  cura n í
vel u n iv e rs itá r io , p a r a  a u e  
possam os a te n d e r  aòg 
derne® conceitos d a  ,
n a . H oje o m édico  trábsúná*  
em  equ ipe  e su a  função , é 
o r ie n ta r  té cn ica  e' c lé n tif l-  
c a m e n te  o tr a b a lh o  d a s  e n 
fe rm e ira s . .
O  A V A fíço  DA e m U R Ò l A 
PLA STICA  t

- O u tr 0  a sp ec tõ  
d a  evol uçãp  d a  m e d ie ih ^  á- 
m e rle a n a  é o  qu e  sê  l i í à  âi4, 
c iru rg ia  p lástica^ No 
Volley F o rq u e  e BrOâflt s fltiv  
C c n te r é êsse p ro b le m a  êütt- 
duzido  com  esp ec ia l in te re s 
se O s mér^co® e enféi^iíêirtCé 
d ed icam -se  a  fu n d o  n o  a p e r
fe iço am en to  d a s  p lá s tié a â  d b  
n a r iz  d a  boca da.' fa c e  e  d ò r  
d em ais  m em bros do  co rp p  
h u m a n o  A C iru rg ia  Pl&stlWt' 
nn A m érica  do N o rte , prtr 
isso m esm o, d ific ilm en te , se 
r á  su p e ra d a  p o r quaTúder 
o u tro  pai;:.

dé 1
pa íh êfe , m olfts  e  v á rio s  t i p o s t  —E s ta  é  a  p a r te  m ais  l in 
d e  íe q ra g e n s . . [ p o r t a n te  do p ro g resso  d a

flrçaffleato íja liplâê

Receita 3 4 .íV l2 3 0 .Ó 6 0  e a despesa en 3Í4.004.996.741
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p re s id e n te tia  R ep ú b lica  s a n  
dun-ou a  seg u in te  le i da Con 
gresso  N a d o n i l ,  d lsp u n d o  só

Satisfatória a 
situação das 
forcas da NATO

P' l l ó i a a I

VERD A D EIRA  
,\C  AO

fo» fnn;u;lr:- 
G ciíó

CONSIDERAD A 
( A P IT l

T U N l i l  :í O f!JVí‘! I 
var o.» piuiius «ui 111iI!1 <! i> 
íViUir.esjiril d.: 1 em
siií í.1 I*. ..1-- t ' ‘I. í I t J; ■ : !T t 
tie Tum« it st I via- 11 « t L fC vt m

pi *-.Ve  tu; |>< I 'J ' :»■;' I

P K O r r '/E R A M  R E JE IT A R  o  PI.AND 
Q l IN O l ENAL

(It’J.NO.s AIHI.,', Ki iu |iul .1 .Jo: u u lu .il»  p in
ptwet'ntTt que « O uoutiu lu m p ' u seputiiii) p luno  ipimt|iM 
nal du pir.iidMttc ITtuu o- < •p 'hidu« rutUcal.s dcdui >i 
• tun que. «J 11 * f » .d.j pl;i5i't ' " h! -I ** |«<t»i»i»‘» anil rum tihuo iná
n i  e x  I ‘I l i  I : 1 I n i  I ? i 1 -  11 I : : ' t n  I > I p l r  n i  | : I l i  u i  ! l  U  i f  u i  I i . ' f  

111 y r I IK . . . . . i. 1 i :. 11 I ■ i l l ''.  ■ I ' 1 ' !. 11 I I ■ ■

» < r Í nuih prumetkMi Upl h ■ 
.i J r e f u n r . i t  imlK' iui-m i* 

» ; f u n u u a t t i  f o n t u s  a u t i u i -  
n Min ;i pi imii ' i .^ i  do  H -y

.1 l'|! p l t ld . l f f t l  ’• ,i MU'U
u : ji ! ! Jr;; u Ur Mil

PARIS. 16 - r-is> 
ueai i M;P Óu"v B Ridgw uv.

Ã unrem o do 
I 'a c to  tin A’ iar.Men n a  E u ro 
pa. dUriu que enoc-ntra 
u tff ir■amrnti- s a tis fe ito  com  a  
s itu a çã o  de su as  fo rça s  « e s 
te üjiü m as a c h a  que a» m es 
m as a in d a  n ã o  são  su fic len - 
tfK p u ra  g a ra n t i r  a neccssa 
l’id.-i > r g u i .1 l 'c io  11  ̂ M UisÇoes 
Mo p a r 1 1 -

A d e r .ii i iu a o  du G e iu 'i.d  
R id g u a y  fr i f r l i a  m im a nui- 
m i.o M s l;i (’h ides de E stado  
Mi,loi d,i iàoiiisMHa M ú u a r 
Ma NA l i 1 O H * m em bro. <i 
1 s|,i llil t.i i1 : h ï I inh:l reprcSL'Il 
l a ld r  pl r ‘»r 1T11 ■ illlia Vi’7  cpir 
nan p. i •> m . i ■ iint.tr' m im a u '.1-

< »4 < ‘lu ! I •» Mi t’.»t.i(iO 
Mu NAIT» s,. l 'U im ip n  ju ti4  
ciiiiLiimiti u eJal)or«çfto dos 
1» «H i el itm  li”i lu é iru  (lu de 
t r i*  im »‘m ni ilu AUmíií ilh, 
1 / I l  i l '  I • ; 11 e S I  ■ I 1 111\ 1.1 - I I :

i i . ' . i N A l ' i

b re  o O rç a m e n to  G e ra l d a  
U n iã o  p a r a  o exercic io  f i
n a n c e iro  de  1953:

“A rt. L. — O O rç a m e n to  
G e ra i d a  U n iã o  p a ra  o ex er 
cicio f in a n c e iro  de 1953, d is
c r im in a d o  pelos A nexos de 
ns, 1 a  27 in te g ra n te s  d e s ta  
Lei, e s tim a  a  R e c e ita  em  
t r i n ta  e  q u a tro  bilhetfs d u 
zen to s  e n o v e n ta  e c inco  m i 

yff lh ões e d u zen to *  e t j i n t a  m il 
c ru z e iro s  e  U m ila  a  D espesa  
t r i n t a  e q u a tro  b ilhões du- 
tro  m ilh õ es , novecentos, c 
n o v e n ta  e jieis m il a e ten ceu - 
tos e q u a r e n ta  e um c ru z e i
ros.

A rt. 2.ft — A ÈÊçettn se rá  
re a l iz a d a  m e d ia n te  a  a r r e 
c a d a ç ã o  dos tr ib u to s , rê n d a s , 
s u p r im e n to s  . de  fu n d o s  e 
o u tra s  c o n trib u iç õ e s  o r d in á 
ria s  ,n a  fo rm a  de leg islação  
em  vjgioj ,fi d a s  e sp e c if ic a 
ções do A nexo n. 1, sob os ;:e- 
guinteK g ru p o s

1.01C. — R e n d a  O rd in á r ia ; 
o i i - -  R e n d a s  T rib u tá ria» . 
Cr* 27 144.530iíO; 01.2 — B e«  
rtus P a tr im o n ia is  340.250,000 

O Gt - iU 1 . 3  - R e n d a i  lnd ii.s tria ls . .
l .2 2 1 .4ü l,o o . 01.4 — D iversas 
R en d as  2.784.244,000 
31.490.475 000: 1.02.0 -  R e n 
d a  E x tra o rd in á r ia  
2.204.755,000. T o ta l da R ece i
ta  34^29 5JZ30.000.

P a ra g ra fo  un leo  F ica 
a u to r iz a d a , n o  exercicíu  de 
1953, it a r r r c a c a o  dos tribu - 
t(V c o n s tu n tea  (tu A nexo n 1 
in te g ra n te  d e e ta  lei 

A rt 3 / ’ F ica  a u to r iz a d a  
a ro b ra n ç n  do im põsto  U«i- 
eo c rlftd o  peki D ecre to -ie l n. 
'2 015. de 21 &u «euiuibco dc 
11140 m cd lflcu d  > pela Lei n.
I 746 de 28 de novem bro  dc 
1652. e m «  trrecac teçào  te r a  
upU oatbi de  ncórdo  u>m o 
ooe e>d rtbelcet' .i Ii glsIfieRo 
vlgcttta«

Art,, 4v r A  UtWi-au Mb 
fiirm a  d«« A iv r o í  ua 2 u 87, 
ÜMÍ4 >e«4i74»da iç m  a nnUe
; < < i1 j * 11 d«'*" l ie  <tiyo„ Mil Ih lláo
I I i M| i ,, I" iim r li' , i III i toP eo

ção  dos 3erviçoa púbüoos, n o  
lo ta i  d e  34.004.066.741. .

A rt. 5 °  — F ic a  o  P o d e r 
E x e c u t i v o s  a u t o 
r i z a d o  a  a b r ir  os c réd ito s  
su p le m e n ta re s  que se fizerem  
n e ce ssá rio s  n a  fo rm a  do a r t .  
48 do R eg u lam e n to  G e ra l de  
C o n ta b ilid a d e  P ú b lica , p a ra  
a te n d e r  é s  e n tre g a s  d as  im 
p o r tâ n c ia s  c o rre sp o n d e n te s  
á s  d ife re n ç a s  v e rif ic a d as  en-

a r re c a t ia d a  e  a s  d o taçõ es a  
ela. v in c u la d a .

A rt. 6.° — o  M in is tro  de 
E p tado  d a  F a z en d a  fica  a u 
to riza d o  a  re a liz a r  a s  o p e ra 
ções de c ré d ito  que se t o r n a 
re m  n e ce ssá ria s , po r a n te c i 
p a ç ã o  da  R ece ita  ,a té  v in te  
p o r c e n to  sôb re  o m o n ta n te  
d a  D espesa.

A rt. 7.° — R evogam -se as
tre  a . r e c e i ta

-e
a fe tiv a m e n te  d isposições em  c o n trá r io ."

Pertos tnreos
I n s t a la ç õ e s  p o r í u a r t í s
A fe ta d a  a. economia da Tarqrta 
— Exem plo para outros países

H A R R TR O N , 16 (N ova  J e r -  j pôrf-o ríc E s ta n ib u I i .j^ ^ .C 5 1 d s  
sey) — A ca rên c ia  de  in s ta
lações p o r tu á r ia s  ad eq u a d â s  
a c a r r e ta  u m a  série  dc p ro 
b le m a s  fá c ilm e n te  com preen  
slvels. que a fe ta m  a  econo
m ia  do pais.

P a ra  reso lver êsses p ro b le 
m as  ,o governo  d a  T u rq u ia  
tom ou  m ed id as  que  p o d eriam  
se rv ir  de exem plo  a  o u tro s  
p a ise s  — sa lien to u , cm  e n tre  
v is ta  co n ced id a  á  G lobe P ress  
o S r. C.M. K en w o rth y , g e re n 
te  d a  D ivisão de C o n s tru çã o  
d e  E q u ip am en to s  (E x p o rta 
ção ) d a  W o rth in g to n  C orpo
ra t io n .

As p ro v id ên c ias  to m ad as  
pe:o governo  tu rco  —■ a c re s 
cen to u  o ftUo fu n c io n á rio  da  
W o rth in g to n  — com eçarão  
a  se r  p o stas  em p rá t ic a  no

AINDÀ*N4kQ R EIN ICIA D A  A 
APURAÇAOt KM G O IA - 

N ÎN H 4

Au contrario dq que foi 
«■leni noticiado, não foi rei
niciada a apuração dag eftí-

delcgario  do  P S P  a rg u id o  «qs 
pelção »obre dois an-mbros 
d a  J u n ta  E le ito ra l, O T r ib u 
n a l R egional, d e te rm in o u  au 
j u i z  p r e s i d e n t e  
q u e  j u l g a s s e  o in-

c ld e n te , po r f a l ta r  c o m p e tê n 
c ia  à q u e la  c ô rte . E n q u a n to  
n ã tr  ju lg a d a  a  exceção, n ã o  
p o d e rão  os tra b a lh o s  de  a p u - 
ç ã»  a e r  re in ic iad o s.

E n q u a n to  isso, n ã o  e de
çi>% em  G o ia n in h a . T en d o  o tra n q u ilid a d e  a  s i tu a ç ã o  de

G o ia n in h a  .pois os tra b a lh o s  
d a  J u n ta  E le ito ra l são  aeum  
panbm do» p o r m u ltid ã o  des-, 
co n h ec id a , m u ita s  pessoas 
ex ib in d o  a rm a s , o s ten si va- 
m e n te .

Mflva uziifã siderúrgica para a Brasil
EFLO  H O RIZO N TE. 16 O P ro s id c n lf  d;> C om pa 

n in a  írikierurgica ruiíanLou ft re ijo rtu g em  que ch eg a rn «  
d o u tro  de m ais  a lg u n s  d ia s  94 fo rn o s  que c o n stitu em  o 
p ro je to  de co n stru ção  d e  m a is  u m a  uzina em  nosso  p a ís  
A c o m p a n h ia  se rá  fu n d a d a  com  o c a p ita l cie q u a tro c e n 
to s  m ilhões de e ru aelro s e e m p re g a rá  trcnie.os o o p e ra - 
n o s  em  núm ero  su p erio r, a V olta R edonda

Escolha ié novo Hresidente
H Iü , 1 6 - 0  D e p u tad o  Jo sé  M un tu lio  de C á*lro  

e o iif ln n u u  e s ta r  em  foco cie fe to  Mâ con v ersas v isando  a  
esco lh a  p a ra  um  novo presldcM íc d a  UDN condo ok jut- 
m es m aia  coíatio« o», do R au l Ferm undçs, P iad o  K rllv  e 
G üPrlcI Pa.saos Os q ielos udeniMta» o t a o  uuil> In c lin a - 
des p H '‘ nonu' do rx -c h a n c e b T  R auI F ernniu i« ti,

Conferencia P S B - P T B
lllO . 16 T ia liio d ii  uc asMii Ui'i dc iu li’re*;,cs ■■ 

r p D  <• o 1*1 H de qqc s*d> picH U Irnlei i .ilivcitun  cm i o h I- 
riupdii ym  m ais  de u m a h o r»  o «r A m ai.d  Pi ix> to i.
,Torto G o u la rt Após te rem  sido  th t.c íp d a d u s  n  por
l(*K> oi iofoM .K dam  lu w ri um a p o M t a  »rulcnHiin.ic de
pi iiIiia Oe < 111 *' ‘ do.i* il q i ,Mid.o oc | v ! 11 >

Descobre o 
fracasso da 
coletivisação

NEW YORK, 10 lUdM  - 
O G overno  Iugoslavo  d isso l
veu m ais  de 1 . 0 0 0  fazen d as

c o l e t i v a s ,  n a  r.uá t e n t a t i v a  
de. co rrig ir  os e rro s  da cole- 
tiv ização  in d isc r im in a d a  que 
m a rc o u  os prím eiroí- ant?;, do 
reg im e co m u n is ta  n aq u é le

-----* -
e n tra m  85 p o r c e n to  d a s  im 
p o rtaçõ es  do pais.

O s ca rreg am en to «  desp»-1 
ch ad o s  p a ra  aq u ê le  p d rto  
— disse o Sr. K e n w o rth y  — 
a u m e n ta ra m  ta n to ,  depois 
d a  seg u n d a  g u e rra  m u n d ia l, 
que os n av io s  que, v ia ja m  
com  b a n d e ira  tu r c a  são  ob ri
gados a  a n c o ra r  ao  Ia rg é  e 
d e se m b a rc a r os c a r re g a m e n 
tos em  ch a tas .

M as tu d o  isso  s e rá  reift*. 
d iado . R ec e n tem en te , o  go- 
vêrno  tu rc o  d e s tin o u  uifta  
p a r te  do em p réstim o  levanta 
do no  B anco  M u n d ia l p a ra ‘ 
a d q u ir ir  u m a  m is tu ra d o ra  
W asth in g to n  de d u p lo  
bor p a ra  pavim entaç& o, que. 
t r a b a lh a r á  nos serv iços , tíe; 
m e lh o ra m e n to  dos p o rta s  
turcos. Com aq u e la  máqUjliM 
W orth iaig ton , se rão  c o n s tru í
d a s  m olhes p a ra  que  QS 
vies possam  d e se m b a rc a r  
m ercad o rias  em  te r ra ,  d ín í-  
t a m en te  .ev itan d o  o d e m o ra 
do processo de d e se m b a r
que por m^io do em barcações.

o  segundo  p o rto  d a  Tur
q u ia  em que s e rã o  re a l iz a 
dos tra b a lh o s  de m e lh o ra 
m en to  e m o d ern ização , será 
segundo  tu d o  in d ica , o dc 
í u n ir . por o n d e  p a ssa m  dfi 
75 a ííO po r c en to  d a s  e x p o r- 
f lçn es  do pais, P o  10 6 6 0 * 0pais, seg u n d o  in fo n m i o c o r - ,

rw ü o n d e m e  do  “New Y ,rk  j r' ' úa W  - 'ro n lM i. cm  Es
T im os'' em  B elg rado , Jftelí 
R aym ond  C itan d o  as p a la 
vras cln o rgão  sem i-ofic ia l
"YngojiT! \s I n ío n u n t r ’« B ul- 

letln". di/ o ;ii f uro cie Ray-
iiuMid qiq. ,is ío/ondft-í <'o!e 
'iv a s  fu ram  d isso lv id a m p o r 
que "n áo  a p re se m av íu n  q u a l 
q u e r  m e lh o ra  d^. p ro d u tiv i
dade  de tra b a lh o , de pr>rtu- 
c.V» n rm  a u m e n to  dc re u  la 
psira os e.onperat lv i-fHS " Con 
'íTuunido d i/ " ‘ Ni-v. Yftrlr 
Tunc. " . O. 1'lU'Ulo,-- 
usgnslnvos ad m ite rn  í iu p c a

in ru lc  o fracasso  da t r i u a í i  
v;| de ro lr t  tv t/aç .jo  A V iom)
I >n ai >i11i i r  q M' a ..; >. , o
i .K' ilv er i ! o . m m ■< " < > . . u
v lét.lt o-, imjíi " pr< i iid a- -li o ■ 
i i nipiu id i\ ,is ugru o.;. I i.i ! o 
:11 K 1.1 \ I; i ( 1 ,11 * 1« e :• ! . i .i - i i: •

MU qué .i . nu 4M h  ii ■ ,■ i , \ (■ r 
tiiI roh  11 ,i .i ia li 1 I v ! ,o‘.o ; ■ 1 •
(10U >V Ir f U ' I luto ||||I I (ti 
?< I ( |n r  o |>iil < lirtju alM lido- 
prtMo o prtniMfdn Ur ii • li iv.

! im b u i, as in s ta laç õ e s  portai» 
rlaít são a 'i  in su fic ie n te s  p a 
ta  o g ra n d e  m o v im en to  dc
rftri.

A-- miMtu nd->ra>. W o rth in g 
to n  de T .n n b o r D uplo  p a ra  
Fu vime ntftçãn, q u e  podem  
a sse g u ra r  o fo rn e c im e n to  dc 
co n cre to , p rá t lc a m e n te . p a ra  
todos os tipos dc c o n s tru ç ã o  
com  exceção  de re p re s a s , 
•iftlbutn. a lém  d a  T u rq iiU , 
<‘in ín u m rro s  n u tre s  países 
T ; o m m ‘do. n n s lu v an d o  e co 
lor.itut.i 7.5 m e tro s  cúb icos de 
eoiu. n ! o  ]!-Tr liCTft pftrX » 
ftnn.i» ruçuo de u ç ro p o rto s  e 
ruflovia Na T u rq u ia  irtMmo, 
..l'umTCit' cba U im i <> Ar. Ktfn^ 
v o i i i v  .iijoci'i . mAQuUtAt 
i d ,M  i oU" nupregsdM jl A4 
i o n d n ir .w -1 dc um # M ira d a  
m i , (bi' i m <b" qw.il ro  fftS 
.»S c n lre  A g n i u  r  V stam  

lm!

i»GNm ) •*# m a n «
«Mil» (I I  BBASÇa i
«M «hm» «os« unfd (« («SM #
‘"«'ill o ll>|.l
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T t o t a s  S o c i a i s
FAZEM ANOS HOJE

t
s . SENHORAS
< — JM lrtis  R ibeiro  D a n ta s , 

e sp o sa  do d r. M ilto n  R ib e iro  
D a n ta e , {lire to r  do S an a to rio  
O e tu llo  V arg as  n e s ta  c id ad e : 
A d e lla  T e ix e ira  B arb o sa  e s 
p o sa  d o  d r. A n ton io  S a lu s ti-  
tm> B a rb o sa , co m erc ian te  emP̂«inA ikn

SENHORES
C o n ta d o r  José  M agi de 

O liveira , c o m erc ia n te  n e s ta  
c a p ita l  e nosso  co o p erad o r: 
R a im u n d o  B o r ja  de Souza 
Cliôíe d a  secção  dg A dm  in  is - 
t r a ç ã o  d a  In sp e to r ia  R eg io 
n a l  de  E s ta tís tic a  n e s ta  ca 
p i ta l  e  nosso  cooperador.

volvido um  a rd o ro so  a p o s to 
la d o  em  p ro l d a  salvação  
dae a lm as. .

M uito  e s tim ad o  e n tre  seus 
p a ro q u ian o s  o M o n sen h o r 
P e d ro  M o u ra  fo i a lvo  de s ig 
n if ic a tiv a s  h o m e n a g e n s  as 
q u a is  A O rd em  te m  a  s a t i s 
fa ç ão  de ju n ta r  as su as . 

NASCIMENTO

, ROBERTO LUIZ — Na 
[Maternidade "Januário C!ir. 
co" nasceu no dia 15 de 
Dezembro corrente, o primo 
yenito do casal Rossini Mi
randa, comerciante nesta 
Capital e sua esposa D. Ia- 
marci Barreto de Miranda, 
que na pia batismal rece
berá o nome de ROBERTO 
LUIZ.

São seus avós patsrncs 
o sr. losé Arruda de Mircn- 

Adata de ontem foi muito da. já falecido e sua sepo- 
algnificativü ’"‘ara os catoJI-isa d. Maria rurtade do Mi- 
■®ás dè Nova Cim doís assl- ronda e maternos c sr, Fran 
nalou o transcurso uv aniver pisco de Moura Barreto e d. 
^ r io  natalício do revmo, Eulalia Cavalcanti Barreto. 
Monsenhor Pedro Moura, ze-j Pelo arato motivo o distin 
loso vigário da paroquia d e! vo casal vrm sonda muito 
Nova Cruz onde tem desen-1 cumprimentado. 1

i f i r o u !

F R E I M IG U E U N H O v l i t  (E d lffc lo  P r ó p r io )

DEPOSITOS
Novembro 1950 .........................  Cr$ 14.371.000,00
Novembro 1 9 5 1 .........................  Cr$ 19.083.000,00
Novembro 1952 .........................  Cr$ 23.943.000,00

Novembro 1950 .
M O V . GERAL 

Cr$ 60.381.000,00
Novembro 1 9 5 1 ..............  Cr$ 81.020.000,00
Novembro 1952. Cr$ 105.494.000,00

—  F az tod as a s operações d en tro  dos lim ites n a tu ra is d e b ancos de d ep ositos —

P aga Juros de d ep ositos estr icta m en te de acordo com  as d eterm in ações d a  S u p erin ten d ên cia
----------da M oeda e  do C r é d ito -----------

Serviço rápido e  efic ien te— P aga e  recebe em  tres m in u to s —  C orrespondentes em  tod as as
— ......... . praças do p a is —  —
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Currais Novos
O d ia  13 do c o rre n te  m ês, 

o fe receu  um  asp ec to  a l t a 
m e n te  fes tiv o  a  C u rra is  No
vos, com  a  p assag em  d a  d a 
da  n a ta l íc ia  do seu  P re fe i
to , o  d o u to r  Silvio B eze rra  
dc  Melo.

A a lv o ra d a , p e la  B a n d a  
d e  M úsica M u n ic ip al, a  s a l
va de 21 tiro s , c u ja s  ex p lo 
sões f iz e ram  com  que n in 
guém  ficasse  in d ife re n te  ás 
h o m en ag en s  qu e  C u rra is
NCVCC i^ivi ivufa 4V ÍÍUúIjJ ^
n a ta l ic ia n te , a p ro v e ita n d o  o 
en se jo  p a r a  a g ra d e c e r  o 
m u ito  que  êle te m  fe ito  em  
pro l do e n g ra n d e c im e n to  de 
su a  te r r a  q u e rid a .

As 7 h o ra s , tivem os o p r a 
zer de  a ss is tir  à  rn issa c a m 
p a l, sen d o  o fic ia n te  o  M ens. 
P a u lo  H erôncio , em  ação  de 
g raças  pelo  h o m en ag ead o , 
à  q u a l a ss is tiu  g ra n d e  m u l
tid ão , m e re ce n d o  m en ção  
especial o e rm p a re c im e n to  
d a s  escoias do M unicíp io  e 
do Colégio Je su s  M enino , 
com  iSciis respec tivos corpos 
docen tes, e n te a n d o  cân tico s . 
Em segu ida , o h o m en ag ead o  
foi la rg a m c n te  fe lic itad o  p e - 
ios a -m i > cs o a d m ira d o re s , 
ag rad ecen d o  s todos, n u m  
ícsto  c :rd ia l  ? so rre d en te .

Cedo cia ta rd e , realizou-se, 
no  G ru p o  E sco lar C ap itão  
\Tor G alvào . fcob a  preslclên 
cia do desem bargador T om az 
3(ilu$i.ir.o, u m a  h o m e n ag e m  
especial rios corpos d isce n te  
? d o cen te  dêsse e d u c a n d á rio  
ra lando , em  nom e çías pro- 
"essoi/as le igas, a  le n te  B e r-  
oorieíe  L ennísia  X av ie r . Ou- 
vm -se. tam b ém , a  D ire to ra  
1: re fe rid o  G ru p o , D a. E s te r  
ie Rouza G alvão , fa la n d o  
m nom e d as  p ro fesso ras . A 

d u n a  M oria  d a s  G raçac  
’n sta , o fe receu  um  ra m a lh c  
e de flo re5 ao  h o m en ag ead o  
•ren u n c ian d o  b reve  a lo e r  
ão. em  n o m e do corpo  dis*
' *nte. O u v iram -se  3 m im e 
•is p e la s  a lu n a s  Iz a  E odri- 
rues, S u le te  M edeiros e M ar 
'ice L ucenu , D eu-nos o p ra - 
:cr de ouv ir a su a  p a iav ra . 
i deu tov  N em êsio  P a lm e irr  
ie Lem os, c h e fe  d a  E s tacãc  
E x p erim en ta l de C ru zê ia , 
om a  su a  e ru d ição  o ra tó r ia  
xp ressou  a  s im p a tia  que 
x p e rim e n to u  em  C u rra is  
Tovos, p e lo  d o u h r  S llv ir 
tezerra . Em  seg u id a , a g ra  
'ecou, sensib ilizado , o ho^ 
um ageario , d e ix an d o  tra n s  
■’roct-r o p ro p ó sito  d r  con 
T iuar t ra b a lh a n d o  p o r sua. 
z rra . Não m enos expressiva  
oi a R ian ifcst.a rãn  dos ulu 
os d a  C asa  de n . S e n h o ra  
M virdn-se n ú m ero s  de poe 
ias p d e c la m a rã o , bem  co 
n o  a sa u d a ç ã o  de u m a  a lu n a  
aquele  ed u ca d a rio  ao dou

m en ag em  em  que se fize ram  
re p re se n ta r  to d a  a  fa m ilia  
cu rra isn o v en se , à  q u a l to 
m ou p a r te  & B a n d a  de M úsi 
c% M un ic ipal.

TLogo m ais , h o u v e  m a n i
fes taçõ es  n o  C en tro  R egio
n a l de P u b lic id ad e , fa lan d o , 
em nom e d a  B a n d a , o j ovpm 
m úsico R anilscin  C arneiro . 
Foi lida , ao  m ic ro fo n e , um  
resu m o  d a  b io g ra f ia  do h o 
m en ag ead o , e sc r ita  pe la  ara. 
G ló ria  M enezes B ezerra , que 
d e sp e rto u  in te re s s a n te s  co
m e n tá rio , E m  segu ida , o ho- 
m enapearin  ocunnu n  m i
cro fo n e  do re fe r id o  C en tro  
R eg ional d e  P u b lic id ad e , a 
g rad ecen d o  ao  povo a s  m a- 
n;íestaçoc-3 d e  ap reço , que 
tã o  e sp o n ta n e a m e n te  lhe  
p re s tav a , c co nclam ou  os 
seus m u n íc ip es  a* se  u n ire m  
p e la  fe lic id ad e  de C u rra is  
Novos .Ao te rm in a r ,  à P ra ç a  
C risto -R ei j á  e s ta v a  a p i
n h a d a  d e  g e n te  d e  todos cs  
re c a n to s  do M unícip io , p a ra  
a ss is tir  à  e n tre g a  d a  C have 
S im bólica  d a  c id ad e , c u ja  
c a m p a n h a  fo i p ro m o v id a  p e 
lo D e p a r ta m e n to  Social Fe. 
m en in o , n a  p e sso a  de su a  
p re s id en te , d a . E tc lv in a  M a
cedo. A re fe r id a  C have, foi 
co n fecc io n ad a  com  o u ro  do 
solo cu rra isn o v en se , sendo  
e n tre g u e  ao  d o u to r  S ílv ;o Be 
ze rra , p e la  s e n h o r in h a  M a
ria  de D eus P in h e iro  C osta, 
lo , a n is ta  do Colégio Jesu s  
M enino. Foi o ra d o r  oficial 
d e s ta  so len id ad e  o d ep u tad o  
M arian o  Coelho, p ro n u n c ia n  
do su b s ta n c io sa  e o b je tiv a  
o ração . *

N essa o p o rtu n id a d e , o u 
viu-se o V eread o r B aidôm e- 
ro  C h aco n , p e la  C âm ara  M u 
n ic ipa l, to rn a n d o  p a te n te  a  
su a  co rd ia l e s in c e ra  h o m e 
n ag em  a o  i lu s tre  n a ta lie ia n  
te. O o ra d o r  a p ro v e ito u  a 
o p o rtu n id ad e , p a ra  d izer 
^uie o povo p o tig u a r  clam a, 
'm issono, pelo d o u to r Silvio 
B ezerra , p a ra  o G overno  do 
E stado . Fez-se ouv ir, nessa  
ocasião, o fu n c io n á rio  m u n i
cipal, s e n h o r  M anoel Alves 
dos S a n to s , e x a lta n d o  as 
q u a lid ad es  a d m in is tra tiv a s  
rio ilu s tre  n a ta l ic ia n te . A
p rove itou  o ense jo , p a ra  f a 
zer um  upêlo  aos líderes da 
o o litic a  n o rte rio g r-ir. drsu. 

afim  de esco lherem  o nom e 
do d o u to r  S ilvio B ezerra , co 
m o c a n d id a to  ú n ico  ao G o 
verno  do E stado . Pelo  Dep. 
Social F em en in o , fa lou  a 
irt.n. T íT cz in h a  G alvão . ou 
vindo se. tam b ém , da, E tei- 
•'ina M acédo. Em  seguiria, 
ag radeceu  o. h o m cru iceado, 
tu to c a n te s  p a lav ras , rii- 
■:cndo que g u a rd a r ia , com 
m uito  zèlo n C have  S im bó
lica d a  c idade , que o pnvo 
ie C u rra is  Novo*, tão  espaiv  

iâ n e a m e n te . a c a h a ta  dc lho

N em éslo  P a lm e ira , p ro n u n 
ciou  v ário s  dlscusos, p a r a  os 
o p e rá rio s  de  todos os r e c a n 
to s  d a  t e r r a  g aJv anopo lita - 
n a .
C u rra is  Novos, 17 de  n o v em 
b ro  d e  1952.

Manoel Alves dos Santos. 
CORRESPONDENTE.

C flR A U B U S
NOTICIAS DE CARAUBAS

r u u u ü A

W* -_A KJ
Os Diretórios Municipais

t i h  fi c  ^  i ,n. i
e P.S.P, U.D.N. que apoiam 
respectivamente oe srs. 

Messias Targino e Onezino 
Maia ao cargo do prefeito 
local vêm trabalhando in
tensamente no sentido de 
que Carqubqs ofereça um 
contingente eleitoral nas 
próximas eleições de 7 de 
dezembro bèm superior ao 
de 1950. .

JURI — Ás 12 horas do 
dia 21 do mês p,p. realizou- 
se no Forum desta cidade, 
a segunda sessàa periódica 
do juri do ano de 1952, que 
foi presidida pelo dr. José 
Mozart Menescal juiz da 

comarca e secretariada pe
lo Escrivão do crime, sr. Ju- 
arnz Fernandes dc Oliveira. 
Param submetiacs a  miga- 
menlo os, reus Pedra Raía- 
ol de Sales, Francisco Tná-, 
cio Gaudencio e Antonio ] 
I n ácí c Ga u dèn c i o, p ron u n- \ 
ciados como incursos n a s ; 
sanções penais previstas; 

no art. 121 $ 2 inciso íí, do; 
Codigo Penal, responsáveis : 
o primeiro pelo homicídio1 
praticado ’.'a pessoa de Io-, 
õo Eugêrnc, to to ocorrido!

em 12 de março de 1951, na 
estrada que liga a  vila de 
Janduís ao sítio Divisão, & 
os dois últimos pelo homi
cídio praticado na pessoa 
de Fiancisco Barbosa, fa
to ocorrido no dia 11 de fe
vereiro último no sítio Ria 
cho de Mulato, tudo deste 
Município. Funcionaram na 
acusação o promotor Jonas 
Gurgel e na defesa o advo
gado Josué de Oliveira. O 
Conselho de sentença es
tava assim constituido; E
duardo Vieira Regis, Samu
el Benevides, Sebastião Jo
sé de Oliveira, Francisco 
duu Chuyus Baneio, Ááiiãu 
Francisco de Oiivoira., Fran
cisco Neves de Brito e José 
Leònidas Fernandes. Termi 
nados os debates o Conse
lho proferiu o seu vcrcd.c- 
Pedro Rafael de Sales. An
tonio Gaudêncio e Francis
co Inácio Gaudêncio, res
pectivamente a 3 penas con
cretas de 6, 8 e 9 anos de 
reclusão quo deverão cum
pri-las nas cadeias públi
cas de Pau dos Ferros, Moí 
soró e Alexandria, impon
do ainda c juiz a cada um 
dos condenados q multa do 
CrS 20 ,0G pagos em sele 
penitenciários.

No Forum Cariorio Crime, 
dia 28 ás 14 horas.. Hilda e 
Gorsina Meneses. Interro

gatórios.

DIÂ[ UTURGICO
aOIE

Hão Eusebio

... B ispo  de VerclJ (Ita lia»
foi arduo deíen.sor da fé con
tra os bispos arianos. Exilado 
c maltratado na prisão, su- 
cumbio aos sofrimentos.

AMANHA ’ 

M bea da fe r ia  ; .

- Míssd propria. 'Advert, 
R u b r.) 2a. o ração  Dpiis qut 
de beatue , 3o. Eclesiasíi™ , 
P re fac io  Com um , Bcmavert 
lu ra d o  D om inus.

BASE NAVAL DE NATAL 
MINISTÉRIO DA MARINHA

A V I S O
O s c a n d id a to s  ab a ix o  m encionados, aprovados no exume 

p a ra  v o lu n tá r io  a  g ru m e te , devem  sc a p re se n ta r  á Ba.se 
N aval de N ata l, n o  p róx im o  d ia  18. q u in ta - fe ira , ás fn.oo 
h e ra s  .afim  de receb e rem  in s tru çõ es :

O ta v ia n o  A rc a n jo  de O liv e ira ; S everino  V iÇ r.q , 
L im a, Luiz B e rn a rd in o  dc^ J u n to s ;  G erm dino  de 01ivei,’ri 
C a ld as; F ran c isco  B e rn a rd in o  B raz; Ju lio  Luiz de Melo 
G erso n  O live ira  d e B a rro s ; F ran c isco  José Valcâeio Filho 
R a im u n d o  N o n a to  d a  Co.'ita; F ran c isco  M artin s  Lcah Pnult; 
W a lte r  M ousinho ; L eo n a rd o  F cv erin o  da  Silva: jo.sé Soares 
de M elo F ilho ; K e rg in a ld o  Jc.sé In ác io : F ran c isco  C aninde 
da  F o n seca  e S ilv a ; A n d ra d irr j  A n d rad e  do A raú jo ; S even - 
ho  F ran c isco  de  O liv e ira ; Rui M o re ira  de M enezes; Carlos 
P e re ira  de L im a; Jo sé  F ere lrr. dc Souza: W ilson M edeiros; 
Leví C â m a ra  N o g u e ira : E d u a rd o  D an iel da F onseca: F ran
- - — — V-, ̂  - ,1 .. T i____ f __A rs. .  ̂ ^  _  .•..-jJV'J A * U IlULlt. í  t Ü 1 ll’lŜ .V / LlOlTU’S
de A raú jo : F ran c isco  d a s  C h ag as  P eres T ito ; José F e rn a n 
des B ez e rra ; Jo ã o  F o n seca  P esso a ; S eb astião  B ezerra ; Ada! 
b e rto  R ibe iro ; A n to n io  d a  C osta  e Souza; M anoel C abral: 
Jc sé  C icero de M edeiro s; Jo sé  L ctúcio  P e re ira ; rvokk-te B- - 
^ e rra ; E valdo  F o n seca ; J c a o u itn  Aleixo F u r ta d o ; C icero Vu- 
k n t im  de O liv e ira ; N elson O liveira  de E arros João  Teix; i/a 
■da S ilva : G e ra ld o  C arlo s  dc A raú jo : A rna ldo  M .ruira cie 
M edeiros; Jo sé  A g ca tin h o  Q u a re sm a : B ern ard o  F e rre ira  de 
M acedo; F ran c isco  G om es B arbosn : Jo ào  B a tis ta  cie Lim a: 
Jo sé  C o rre ia  F ilh o ; W a ld ir  R ic a r ti  de Souza 

N a ta l, Em  15 d e  D ezem bro  de  1952 
LEVY A R A U JO  D E PAIVA M EIRA 
C ap itão  de M a r e G u e rra , C o m a n d a n te

UVRE-SE DA TÖSSE .
E DEFENDA OS 

SEÜS BKÔNQDI0S COM

BENZ0MEL

T
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M I S S A
LUCINDA SEVERINO DA SILVA

J-.anuun Severiann da Siiva e Pila Sr VE?r:n tro da Silva 
onvidu !jí parentes e pe:sí!a.- amiças pum cissistinur. a 
oiura ciut? mandarão cucbrar no próximo ciín 17. ás 6,30 ha 
a Cupela dc São Sebastião da Baixa da beleza, em ;ufva 

■rio da r.lmu ila m>.u 
cA crianu tia S ih u ,

P; nherari s aírraclerem u todr 
rvc ato de piedade crb* ã

r  a p r  r i o G R A  N D ^
O proprietário do flofé Ri« Grande, ítím  » mo 

distinta fregnezla, que contlnno eoleclonando ot sa
quinhos vasios. — Cada 20 raqulnhos terá direito a 
valiosos prêmios. — Junte 20 sacos vas ios de Café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr_. at*_ 
rio Negocio, 1410 e Informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO E SABOROSO CAfT BIO 
GRANDE.

m m

A IMPRENSA CATOUCA NAO PUDE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SB AO MENOS ASSINA “A 
ORDEM*1'

ü
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MUTÜflOOt

Tudoi da melhor qualidade
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remmqton Standard 
e Portáteis -  Maquinas fotográficos -  Filmes -  Papeis e chapas -  Aces
sórios para bilhar — Arquivos e fkharios de aço — Amplificadores e aces 

serio? -  Refrigeradores — 1 tquificadores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas e PklcUpt, etc., etc.
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7 scratcbaea anutians 
clM iia ia s  M tia ç íe s

la  iia 21 ia  jaaain a 
Taikaa aa Sãa Paala

RIO, 16 «News Press) — 
A questão do Quadrangular 
Tntí rnacionfil já está total 
mente resolvida, , esclareci 
dos os seus mínimos deta
lhes. A tabela é a quP divul
g a  e. agora, resta nos acres 
reniar que as delegações do 
Rneing e do Boca Jun ors 
chegarão ao Rio dia 21 de 
Janeiro, de acordo com os 
entendimentos telefônicos 
processados com Buenos 
Aires.
CONPIRMAÇAQ 

Aproveitando a passagem 
da delegação do scratch da 
aFA, por esta capital, o sr.

ra palestrar com Guilherme 
Stablle. O técnico assegurou 
que os jogadores convocados 
seriam devolvidos a seus res 
pectivos clubes no próximo 
día 18, podendo portanto, 
as embaixadas do Racing e 
do Boca viajar para o Rio a 
21. Obtida essa confirmação 
oficial ,o sr. Juan Doce pas 
sou a providenciar hotel pa
ra a hospedagem dos cracks 
portenhos,
SETE SELECIONADOS 

Cinco titulares do Racing 
c dois do Boca, Integram a 
seleção da AFA agora em 
execursão à Europa, São os

Jüan Doce foi ao Galeão.pa seguintes: DO RACING:

Garcia Perez, Gutierrez, 
Boyé, Mendes e Blanco; DO 
BOCA: Lombardo e Peseta, 
UM SEGUNDO 
QUADRANGULAR EM 
SAO PAULO 

Hoje peia manha o repre 
sentahte do Racing viajou 
para São Paulo, onde per, 
manecerá até sábado, retor
nando ao Rio domingo para 
assistir o clássico Flamengo 
e Bangú. O sr. Doce irá as
sentar a realização do se
gundo quadrangular inter
nacional tom a participação 
do Racing e Boca Juniors, 
porém no capitai bandeiran
te. Um dos clubes paulistas,

será certamente o S&o Pau- ■ colhido entre o corlntlans e 
lo, devendo o outro ser es- | o Palmeiras.

Avô! Mãe! Filha
TOMB DOTEM USAS

FLUXIhSEQATI
(O tB Q üU bO R  VIEIRA)

\
A MULHER EVITARÁ. DORK8 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater aa Irregularidade das 
funçftes periódicas das senhoras. 
5* calmante e regulador dessas 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
soa com provada eficácia, é mult« 

receitado

DEVE SEU USADO 
C O M  C O N F I A N Ç A

t u ti -
H O J E ,

Matinéa ás 15 30 c Sôlrée ás 10 Jm

Vejam Judy Garland e Van Johnson Noivos, sem saber que sáo noivos, 
tendo-se muito ,. e pensando que se odeiam! Não entendeu? Mas vsja o f 
e entenderá, rindo muito, .em  :

A noiva desconhecida
- t i

H O J E

15 30 e 20.00 horas

KRROI. FLYNN e MICHKLINE PRELLE em.

Aventuras do Cap. Fabian
Errol Fiynn surge agora numa nova e perigosa aventura “Vivendo” o au

dacioso, temivel e galanteador “CAPITAO FABIAN”! Uma espetacular apresen
tação da REFUBLIC. -

Ultima exibição

São Pedro—Hoje
Matinée às 15 30 c Solrée ãs 20 horas - ,

"LADRAO LULIBRIADO" juntamente com a ultima serie “ESPIRITO 
ESCARLATE”.

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M é  n  ic  o  s f

D R . A LV A R O  VIEIRA
Ch«fe d* Clinica d r u p a  «o

Hospital Mtatl Conto
CTRUHQIA GERAXi — DOEN- 
ÇAÜ OE SENHORAS XLBTRI- 

CTOADB MEDICA
Consultório: —Av. D uque de 

Caxias. 1VJ> (Terreo) 
Horário: Manlift — 9 ás 13. 

Tarde — 15 ás 18 horas 
Fone: 12-84Residência Avenida GrtttUo Vwaaa. 704 — Fone: 14-33

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNAND O 
MEDEIROS

Cansultorlo e retldencla : 
Riia Amaro Barreto, 1230 — 

consultas: 10 At 11 e 15 á i  13 
borna

Clinka de senhoras 

DR. ETEIV IN O  CUNHA

ESFEC1AMSVA
Curso do aporiciçuAuiontO no 
Rio da Janeiro  ts s lo  Paulo

DOENÇAS DH QKRBOBAQ — 
PARTOS

Ondas «Itra-eortaa, bisturi elô- trico, eletm-ceagulstSo, «to.
OANCEB — TUMOR*!

Consultas: daa 13 harms «m dlanto exceto aoa «ADadoa

Consultório; Rua Gal. 
Osorio 463 — Fone 10-82

B eeidende: B ua  Joaquim  Ma
noel, 590 — Pan« 14-93 —

rctropoU a — NATAL

D R . VICENTE 
MONTEROSSO

Ex-Gjnealogteta e O b s té tn  do 
H. C. At» do Rio de Janeiro 
Ü M 'h tfe  de E qulpedi M ater

nidade Clara Basbaum do
Rio de Janeira

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partem sota Analgesia 

Consultas — 2.*s e 5 aa Feiras, 
das 14 áa 18 horas •— Babados, 

das 9 As 11.30 horas 
At Rio Branco, 683 — l.o  

andar — Sala 3

D I S P O N Í V E L

D R . JO AQU IM  L U Z
FARTOe — DCMNÇAS DM 

UfiNHORAB

n p E c u u m
Ondas curtas, eletro-coacuiacSo 

—  Bárturf oMtrlcD  
Consultas da« 14 horas etn 

d las t«

consu lto rto  — Ar. Rio Branco, 
727-1.® andar

Rosidencla — Avemda Prudente
de Morais, .630 — Fone: LÛ-20

Efeito Sensacional na
R riiC M A  

A p m  R nuM kl' t vAdM A REVMOATE
“A salv.it lo  dos asmáticos*'

AS cj-.i» alivio Imediato
na* mases rrijtiOeE, bronquites 
erOniCíis r asmáticas, rriqueiucha

Dia 25
emuarque us Cduiposo ubScSiíst Sgí&ss

Iniuiada a campanha ue ajuda ao corredGr ■.
já  esiú  a sse n tad o  p a ra  ; ticular,

mm

IUCLIDES F .  GURJA0
CLINICA GERAL

Das 15 horas em diante 
Beeidend*—Rua Ana HerU 3?9 

Oonaultorto — Rua Frmceza 
laabel — Edifício cruzeiro  —

Fone 2393

DR. REDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

vias C tlnarls* — Protolofla e 
BiflUs

Cura RadteM das hemorroldas, 
• r.nsea o hidroceloa. «em opr- 
raçAn e eem dor. Doença d ;i 
uretra, prestetn, vuslcola. semt- 
nais: bexiga t  rlne. T ratacicu- 
i u rápido das urctrlti-» p.ípudtuv 
e crônlras e suas coiupllcftçfieè. 

Perturbações. Uretroscupi* 
Oalvnno Cautrlo 

Das 15 horas em dian te  
Onrjeuitúrlo: Fdllic.li»
Aurora,” Hua Dr. Barata, 141- 

l.o  andar. Residência: Rua 
Apodl, 377. Fone 13-C0

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M ARINHO

D iariam ente daa 13 às 17 beras
OON SUliTORIO:

At Rio Branco, 569—1.° andar

P R . P IA V O  MEDEIROS 
Doenças da pala e sHilh
Chefe da clinlea deruataiògiea 
do Hnepltftl “Miguel Conto" 
Consuitorlo1 — R ua Utesea 

Caldas. 86-1.0 andar

Daa 15 horas em diante

Resldcncls: Avenida Campos 
Laie«, 624 — Telefone 17-64

r

I
!l

DR. J .  A . DE BARR0S 
LIM A

E x-lnterno da CUnlea MMl*a
da Fac. Kac. dc Mcdlclha s do 

Pronto  Socorro do H:o de 
Janeiro

CnraoAo — Vasos — dparelho
Hij-esi ivo — Tuba gem Duode
nal — Ucumatolij^U — G lan

dules K nd6c 'liu i

ConavUorto — Av. R)o Branrx> 
ew  — flfii-ir 3-4 

*,s terr,t'.s, quaria^ c ai>xi.aa fel- 
r « .  df'S 14 As ir noraa 

ReBidencla -  ■ F'«.>n'i1ii05 —. 
Rftinal li-d

i r
D R. SEVERINO LOPES

lmmUiioirr»i>li -  ConToHote-rapi.-t — r.litTodiaçDitsriro 
DOENÇAS MEN'i AIÖ»

E NEdïVOÔAS
CEx-lntrrno pr-r runciirso da Clinica N'. «ri'li>':ica da Faculdade de .Medicina da L'nJfersidade Qj Habla c iiu Unspltal Juiiinn Mereira — Serviço de Assistência a Psicppata.4 da Haida) (Medico Asfii>t**nH: do liospital de Allnmdns »i- Natal) 
Coiiffult-nl'i ■ - IM;i Ornerai 

D-.;n.-, 3 0 ,.-; ■’ ai '. !;-r - - Da a 1 b iin hon.ü. diarni'c.entc. Wesl-d-nel.i, —. H-ih du;’. ]‘AilllliiZCS.
i,:;c çAUAV.  lO-ALlX lMM

D R. PAULO SOBRAL
Da Maternidade 'Juuutto 

ClKO”Ondas enrtss — »tm-eoagn- laçlo « Diftvrt ztrtrin — 
Partos e  Doença* de I t a b o n s

Consul torlo:
P raça jo ào  U aria, 7 4  

Pone — 2749 
Kaaldencta:

At . P ruden te  de Marals. 743 
pone — 25ti7

diante
NATAL — Rio G rande do  Horte

D R. TE0 D U I0  AVELINO
doknoas n r im u a

b u e d a lm e n te

OORACAO B VASOS 
Edetrocardlograíla

Consultas daa 14 1|2 em d ian te  
Realdencla: At . P rudente  
Morals, G77 —- Fon«: 17-21

Coníültorin: tWlSeto Aurcllano, 
Bala 103

atUoeaçôçs e "nslas, chiados e dores ; 
no peito. Nas drvíerlas c íarmaciar ' proxim o d ia  25, O ©mbarrttJ“  í Condof-n 
locais, ‘ I . , -, - . r,
__________________________ la o  atx.üía calc inar B e m a tu o io  pr'm.-'n:

j G om es p a ra  3 ã o  Paulo, a-1 tribuicrio.

q u ra  d a  co ração  j apo io  incondicional d e  ta

VENDE-SE

filantrópica, !oi j ‘os os a riüqcs do esporte  em 
a  d a r a  su a  c o r - ; nossa  torra. A lém  d e  vet* 
num  to‘.al cc jU m o n ta  e in jeções d e  v ita -

1 cie m p resen íar o  Estado CrS KG,0 0 . D oíta  d a ta  a*c tm ine . c laro  e s tá  q u e  o
A Mercci.ria N S. cia«? Gr a - ! Gr a n d e  do Norte. O j at: v^s?ceias d e  s?u  oinoai- j 3 0  rep resen tan te  n ão  d e ee -•

,, _ , • r  ^ ■» ; 4 ':n 7 r fm  - <-n»a * ou:.', o corredor ' c- ai viairtr d oc’Dre,/ e'T)ido ■*-ças. O melnor ponto c c i n c r - j q n .  . ^ - j ■ •“.*! / t , l lu u  -
ciai da Cidade Alta. na on- °  S ~ ' J  9 ra n d e  an im ad o r j ta ra  isco lriendo  novas coa- j nanceiram ento . T ra ta n d o -^

j--reparador — esteve  ecta! trit.uiçòes. Tom os certsc/ * do p e sso a  pobre, sonienjp
n ran ^ ã  n a  red a çà o  deste  jor d a e  n inquem  se  n c q c rá  a  !*-.-one.ido  ao  público de$-
r c Ã ,  p a ra  dar inic:o à  cam - Q u a lq u er impor- poruvo dc N atal, consegu;.-

recolher dona?'- 'ariC f̂I- perd um a conirioui - 1 m  urna a iu d a  decisiva . 7 -
a iu d a rà o  na  cão  valiosa. O  ran az  íerã  __________________________

cmzilhada das Ruas Genrra'. 
Osorio e Princesa Isabel, sen 
do a unica no local.

Bons apurados, sem neces
sitar de vender íiade.

Caso o comprado: tenha
família, aluga-se uma bòa 
casa parede e meia.

Princesa Isabel. 695 Natal

p u n h a  do
VOS, CÇ.JPr o

su a  v iaqem . O  consul C a r- :d e  ce p re p a ra r  ccnvem onto Vos, maridos, amai a vws- 
^íisto à* 

e se saert- 
santiflca-

!a, purificando-a no batten? 
da "ffua pela palavra 4a vWk

Designado 0 representante deste jornal j graçasí
|[[(Éi Nam, ni à Sãi Faoli, a canila É: I BÄZfTä ESPillH

Anualmentr* q u a n d o  d a ? p rspen iar na  m agnifica com | env iard -
| rea lização  ao s  C orridas do j petição  in ternacional. Errij variado  uatic íano  robr-r 
!S ã o  Silvestre, a lém  do a* 50, o stsv e  oin São Paulo, o m aior ccm pot-çvo pç-dectr 

le ta  ca ir.oeào  do Estado, u  í nosso  com panheiro  Aluizio

! Agmtieç;. uma graça â - 
i nancada a Sto. Antonio fife
! Lisboa, com Promessa' a- pu-diariap '»I df-> i , ' ,----' ' , biicar. -

D R . M A L T IZ  
FERNANDES

PARTOS e DoençA* d* 
cí2ÍHORAb

CILnira Ocr;U

Confiitln» : <j!is uiHfl dim 1# A* 
l i  <í do* :4 Ax 17 h&r**

CdM*ulLorin. Pr. Marl*,78
Eoeldcuci» - -  Hi;tn-,rx d* 

ï'unssc*, Ü-tî - -  I'lrol

D R . JOSE' ALFRAN
CLINICA MRDÏCA

Pelo — Sl/ÜU e Aicrfbi

tJi-M*l£t.eate da CIIüIcä Dernft- 
to-sifliOCTBfí-ft dos Profs. Bx- 
,1 . 0s e LiL.\i t  Arrrii^lii I — - 1(10
Ei-Lntrrn̂ > do (tor; Iço ûp C.l- nlca Medica dos Profs. Vizirs 
R i'iie lto  « Jot«o Ai-.:-’ii'iUpr̂ ue

- - Rio
Dtirnisro. 7!ít» d  hVspU&l

Ul.'iltl t.i'WUi

Das 14 to irf ĥ rs»
Cor.-.+'îlivrJo — Av r.'V lirshco,

RpflldtTH
t>i;9 — j a , u;lft — Pi-lÇS Tin X, 111 
-  Fol.e -■ 1‘"'4 1 [ I

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA

■JTMAUientoB e íJiierftçAe* dits 
duinçHS Ai.c-Tt'-tils — OurA 
rödlP::l dfo HÜfîORliOViJAS 
sem rper.içfio o íeiu dAr — 

Doençfi--: Cp f>*’î'iîlorrt'î— PAfíTO^ 
Ceas, : iTaçf* Auioisto Et vert', 

ïiiü — 1 ;l - ‘CZa C."> - 
l'r.‘-í; .

I>p ? As 5 da Wjrie ülsrismp̂ .i».
Ma, : . í ri A r. |>.

- Po:,*'

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAR DE CPTANÇAS 
reíifltrB e pnertrvMiM* cis Ms-

ternidí! :o ' J iio ('loc.a"
li. i i.vS Cll-

■ -..’«f ijil Tlnlltr.
’ Medir-I
i.,,,!,-1! d,-. ï roí.
■ £:•• fí)v< na
■ A, r:;.> î snr.o,
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H
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DR. IT A IO  CARVALHO
OUVÍ IU7S — NAHJ/ —
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DR 0 LAV0  
M ONTENEGRO
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liotnçu fl» Nntrtçâo, Glan̂ u-OTO-FM NO Î AiUOO.-.OCirPTA hu EndiKrtai»»DO HOSFltAL Miü - <r- '■ * <1
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DR. RICARDO BARRETO
D R . TRAVASSOS
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Tratamenfo rlrursii o da i’hirrêa 
íi K S 1 A H V II A 3

n n i i t i i s  m o v e i s

Exl-Pdl^htr Ijn9 fcs • ;
íi.-.n-.á V Í4 H li'-

A GAZLTA LoPOlTnVA, 1 : 
mais ccnir.’?to .'Ornai de ep 
:?ctt3r, do c onl;nc-r>!c, faz 00 
qu:-r aio o rauiicea. um jor- j

r?cvr>tai'dc o ;cr- * (xnnpalo . crc-de-iciaao

M enezes e  no p assad o , na 
im pocsibiiidade do viam :

+ ' l íum aos nasces caiaoora-íe 
:es osqum o a íb ij Si::roa

do mu Titi o. Sc; 
ocorrera no
"ajetndo

.m e-íp. a-:'jo:'-ave ar
de Aureu 
: enrar dt

[ LuuntcR Costa 
I Agradeço a N, S. do Rosá- 

(-miparqn-..; rj0 umn praça alcançada em 
favor de minha saúde, com 
promessa de publicar.

Natal .14-12-52 ’
J G S Caklãs : •

n''7umo a io  ,d., 1 
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i.-.-. ..:;n c:v
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du ba?cuui'::: -■ v. j 
1 zu::.;- d nu- : ! ïmpurt’/a.4 do sangri», ? ]
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A.S João Judas Tadcu. 
N.K. de Fatinia e Santo An
tonio, agradeço uma graça 
doe.neada mm promessa dü 
publira "

tnaeío d«1 Holanda

Alei Cíinciido do Freitas 
igi-ad.oce a N. S. das Gj.'açA£.

evoca alcançada com 
•;r:mtr-a de uubiicar. ‘ ;

A C O R D E O N S  j f ^ T  filho está crescendo e
. _______ _________________  1 1  J  1  N  i  H

= í &

OmçiMi a i'.'ii ! « il;
a í ,u i» ; id ;n  »o.oi  iv
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A • riar, u Ir a páÜda, fraccr, »em 
rcs’p*êr.cia

E' prec: ’O. raai? <io q u e  n u n c a .  
C ajudar o crescimento c o m  f ó s 

foro e ráleio. para a a n e m i a  
não -ivadir o oraanismo. 

TODOE O S BRANDES MÉDI
COS dFCElTAM PARA AS 

w  C R I A N C A S

V A N A D I O L
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA

A iuàe sc lí - lühüs rem  VA :íAD iO L e veja q u e  ê le e  
Irm n itri apetite, ficam 1 arados v fartes, eng0r.
li.: I ! I r I : f I , f 1 : ! j ■; 11 ’ <1 • - ’• ' i r
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ie! k  C r e io  Norte ü i t p o i n s e  Ü à
(Ex-Caixa Rural e Operária de Nata’)
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Labim/UFRN

è r â o  d ifë îtd  si 
v e r ic it t ie n to s  -

•4 ÉÊÊÊ -l ' ' v ' V *     *+/<*■*■

1 5  ou  2 5  p o r  c e n to  d o s  
s e rv id o re s  a p o sen -

r io , 1 7  ■— . 0  PrçsUUfite
da República &4pina(i decrr- 
to .dispondo sóbre a regula
mentação da eoneessão da 
gratificação adicional por 
tampo de «eiviçe prevista 
»os*rte. 145, item XI, e 146, 
<ja lei n. 1711, de 28 dc outu- 
bw-de 1852.

C- 0 eeguinte O texto do 
novo dispositivo legal: . •

“Art. l.° — A concessão da 
gratificação adicionai por 
tempo de serviço prevista 
nos arte. 146, item XI .e 146 
tin Lei uP 1711, dc 23 de ou
tubro de 1662, obedecerá ao 
disposto neste reguiamen.o, 

f l.° — O presente regula 
mento não se apiica u íuiicu> 
nário que, em virtude de lei 
especial, tenha direito a gra 
üficaçâo adicicnal por tem
po dc serviço.

5 2.° — O funcionário que 
exercer comulativamente ma 
is de um cargo terá direito á 
gratificação adicionai por 
tempo de serviço em relação 
a cada um dêles, mas 0$ pe
ríodos anteriores á acumu
lação, quando computados 
para efeito de uma conces
são, não serão considerados 
para nova concessão em ou
tro cargo.

ArL 2.° —- A gratificação 
adicional por tempo de ser
viço é devida a partir do dia 
wncdiaic àquele em que o 
funcionário completar 26 >ou 
25 anos do serviço público 
eeftivo .na razão de IScf ou 
25% respectivo vencimento.

Parágrafo únicc—  Ao fun
cionário que. á 'data da vi-

Unfãp Ifrtados. DlatgtQjrgát 
ral, territórios e Mgnialnio^
em cargo ou função civil ou 
militar, ininterruptamente 
ou não, em órgão de admis
são direta ou autárquica, a
puração á vista dos regis
tros frequéneia fôihaa de 
pagamento ou doe elementos 
regularmente averbados no 
assentamento individual do 
funcionário;

II — a contagem do tem
po de serviço será* fpita em 
dias e o total apurado con
vertido «mu sçm arre 
dondamento, considerado de 
efetivo exercido o afasta
mento em virtude de; a) fé
rias; b) casamento; e> luto 
dl exercido de outro cargo 
federal de provimento em co 
missão; ei convocação para 
serviço militar; f) júri e ou
tros serviços obrigatórios por 
lei; g) exercício de função ou 
cargo de governo ou adminis 
tração, em qualquer parte do 
território nacional, por no
meação do presidente da Re
pública; h) desempenho de 
função legislativa da União, 
dos Estados, do Distrito Fe
deral e dos Municípios; i) li 
ccnça especial; j) licença á 
funcionária gestante, ao fun
cionário acidentado em sçr- 
viço ou atacado de doença 
profissional; 1> missão ou es
tudo no estrangeiro quando 
o afastamento houver sido 
autorizado pelo presidente da 
República; <m) exerciçio, em 
comissâc-, d« cargos, de che
fia nos seçvlçcs dos Estados

SittJFUO fS 0 « a l, Municípios 
pu^rtlt^rjtofK , ,, , t , 
■ jW1 7-  q ttpppp s f^ iç o ^  
í<M »  refçie #

Acionai pbt te*8po de ser- 
|teo poèeti m  t«*ttk*«d& pe- 
^  f uiuflM i*» tM  * «lá tiver 
direito fcmfe tbmprova»

W  n ° 1711, d» 2* # 0  do temfett
-bro de 1952, será conppytpj^) 
isówentp para p que era f un* 
çiow iq  d*Unl4» em 1 ° de 
noyemhro de 4652; .. .

XV *ãq,iguq^çnteiçop*, 
siderados de sepyiço. público 
elativp ps,dW j)ue,.na vigên
cia da. Legislação anterior æo 
Decreto-lei 1713, de 28 de ou
tubro de 1938, foram conside 
ra4os como faltas justifica
da»; . . ... _ .• : ' * «

V —r é vedada & acumula
ção de tempo de serviço prea 
tndo c.on correntemente em 
dois ou mais cargos ou fun
ções da União. Estado, Distri
to Federal e .Municípios, Au
tarquia e Sociedade de Eco
nomia Mista.

Art. 8.° — São competen
tes par» conceder a gratifi
cação adicional por tefnpo 
de serviço a«, mesmas autori 
dades qqç, na forma da legis
lação vigente, concedem 0 
salário família.

Parágrafo único — As au
toridades a que sc refere es
te artigo poderão delegar es
sa competência a chefes dc 
repartição c-u serviço.

Art. 9.° — A gratificação a-

tyico prestado, na, 
sibilidbdv im prova, median
te lndteátto pámienorizada 
dos órfèòt hkftUttados a cer- 
tlficá-16.

veilclmento do funcionário.
Art. 12 — No cago do 5 2 ,° 

do art? 5.°, a Diretoria da Des 
pesa Púbica, exercerá a atrl 
bulçãp prevista n0  parágrafo 
único do art. 10  e no art. 1 1  
deste regulamento,

. .  •  
Art. 1 3 , — A gratificação 

Adtaional por tempo de ser-

I j n l a e i  m u s  e
PtfÉ « fan a M pü fts Ms 
pRá - Crtiiii 1  eiátata 1

tempo de qerviço, ou do resul 
tado das diligencias que pro
mover tyM* ábté-tos, a autori 
djade «Mftjptiftte despachará 
O pedide ,*!•?*!!?«re preenchi
mento èb Nkodelo n. 1 , enca- 
mlhhíuváo-o, no casa de /erl- 
mcnto. lw.Úrg&o encarregado 
de proeewáf 0  respectivo pa 
gamentq.

parágrafo união — após a 
Inçlusão ritt fõlha de paga
mento oa b indeferimento do 
pedido, fcafet aó orgão de pes
soal rever 0  despacho profe
rido.

lArt. l i . — Caberá ao ór
gão de peBsoal apostilar a 
concessão do titulo do funclo 
nário .obedecido o modelo n. 
2 ,c promover, em seguida, a 
publicação do ato no órgão 
oficial. 1

Parágrafo único — A apes-

Art. 1% — A vista dos ele~fvfeo poderá *er concedida ex-
oWqfe, tneiáXifd#, .prpepemr 
acento do medeio n. 1 , a vis
ta de certidões de tempo de 
serviço, ou de registro, no as
sentamento .individual do 
funcionário do tempo de ser-

FARXB, 17 — Em fonte ofi
cial informou-se que a Fran
ça pedirá &03 Estados Uni
dos uma grqnde ajuda en| 
armas e dólares para 1953, <* 
fim de conlipuar a guerra 
na Indo-china contra a agres 
são comunista, A informa, 
ção acrescenta que o assunto 
fql levantado pelo ministro 
do Exterior, sr. Robert Bchu 
manf ao secretário de Esta
do, ar.,Dam -AtUxoQp^embs 
ra se. soubesse que a questão 
só poderia ser resolvida pelo

Não participará
viça público, averbado em vir I -3 ~
tuçle dq elementoSkhábeis. - í u u  U U iU U ü

t (» . ■ ■
p * m o  iff __ A

Ás disposições do
lúgUiãnieuto ttpii-

A rt-14
p&uaenie 
cam-se aos funcionários dos 
Territórios •  aos extranuroe- 
rários da União e dos Terri
tório» amparados pelo art. 
À  do Ato das Disposições 
CcpsÇtüClOnais Transitórias.

15 ~  As despesas de 
«oÉreoie». do pagamento da 
vautapem a qu« se refere 0 
presente regulamento serão 
aUádkbut pela dotação orça
mentaria própria.

* ■ * . ! » ■.  • 
Art. 16 — Este decreto en

tra em vigor na data da sua
tila será renovada sempre ! publicação revogadas as dis 
que sc alterar 0 padrão de posições em contrário*'.

çomunicou as potências 
ocidentais que não parti* 
cipari no tratado exterior 
europeu e que ficara con
dicional esta participação 
se houver um reconheci
mento pelas mesmas da 
carga que tem a França 
com um abaixa de quasi 
vmtç mU o o custo de 
hum trilhão e quinhentos 
e quarenta e sete bilhões 
de franco«. Ao mesmo 
tempo afirma-se que a 
França se opõe a inclu
são de tropas alemãs no 
Pacto do Atlântico.

Deposkos de Sál

ténçia da Lei n. 1711, dc 28
tle outubro de 1952, já hou-1 Adiada a 
Vor completado cs periodos i - , . .
dç tempo dc serviço c^nstnn- ! reumaò da 
tes deste artigo, a gratifica-; t - fl K  
ção somente será pa^a a par; A jly G  / \ lC I D 0  
t i r  de  t."  de novem bro  d e i
1952. | C A IB O , 17 — A r e u n i ã o

A ri. 3 .« ... A ^ u a i i i ic a fv À ,re s t r a o r d U ia r ia  d o  C o m i tê  
ad ic io n a l por tem p o  de s e r - : P o l i t i c o d a  L ig a  A ia b e  so - 
víço do fu n c i1'.n á rio  suteivo b r e  a  q u e s t ã o  d a  P a l e s t i 
no reg im e  de re m u n e ra ç ã o  n a  e - q u o  h a v i a  s id o  a n u n -  
scrá  c a lc u la d a  nu  base d o ! c i a d a  p a r a  O Í2I11 d e s t a  
p ad rão  de v e n c im en to  do car í s e m a n a ,  p r o s i m o  s a b a d o ,  
IjP e fe tiv o  que o cu p ar. ! fo i a d i a d a  p o r  SC te d i a s  

Arf,. 4.° — O fu n c io n á rio  n o  m in i m o  s e g u n d o i n f o r -  
in v estid o  em  cargo  em  c o l m a r a m  c í r c u lo s  a u t o i i s a -  
m lssão  o u  fu n ç ã o  g r a t i f i c a - 1 d o s . T o d a s  a s  r e s p o s t a s  
da , n o  se rv iço  púb lico  fe d e ra l d o s  e s t a d o s  m e m JiJ  OS a j  
c o titip u a rá  a  p e rceb e r a  g ra  ■ c o n v o c a ç ã o  q u e  lh ^ s  h a -  j 
t if le a ç ã o  a d ic io n a l p o r tem - ■ v ia  s id o  l e i t a  a i n d a  n ã o j  
Po d c  se rv iço  n a  base  do  v e n - ; c h e g a r a  n a  s é d e  d a  L ig a  |

Arabe e. que julgam  que . 
devem estudar a fundo aj 
situação criada pela ulti- j 
ma resolução sobre a P a - , 
lestina antes dc tom arem  
parte na conferencia ge-j 
ral. '

a
SmtlMida 4 lei — 0 IHS tofluii
prpuiover a construção, adap ; cru2eiros com a orgamza- 
tação e aparelhagem de ar- j ção do projeto do primeiro 
miizens para depósito de sal pórto a construir, 1

RIp. 17 — Autorizando o j o governo autorizado a des- Art. 4.° — Da taxa jpor to- 
Instituto Nacional dc Sal a 1 pender até dois milhões dejnelada de aal exportadq. prç

‘ vista no açt. 5.° do , decreto-
lei n. 2.300, de lQ.de junho 
de 1940 ,e ora elevada para
quinze cruzeiros, -serão de«" 
tacados vinte por cento para 
aplicação em serviços de as
sistência médica, farmacêuti
ca e odontologica aos traba- 
balhores de salinas c suas fa
mílias.

Art. 5 ° — Tais serviços, 
que devem obranger tódas 
as regiões salineiras do pais 
serão contratados peio Ins
tituto Nacional do fiai com 
os hospitais existentes nos

cimento do cargo .efetivo. ■,
Art. 5,° — A gratificação 

adicional por tempo de ser
viço é devida ao funcionário 
efetivo.

U.® -  O funcionário efe
tivo pontinuará a perceber, 
na aposentadoria, a gratifi
cação adicionai ppr tempo dc 
serviço em cujo gôzo se cn- 
cow trata va natividade.

í 2.° — O funcionário efe 
Hvo já aposentado cm l / ’ dc 
novembro de 1952 terá dírcí-̂  
to a gratificação adicional 
desde que te^iha complet mi-, 
fin íUividacJc. o r< >\h'<-tivr« 
tempo dc serviço NACOLS UNIDAS. 17 Oi

i 3 !J • ■ O q iian tm n  da  i#ia- on-.-idcnp ' nc. Assembli.a 
tuici*rãi) iidicional prrvista ,s: Lc tci PcarM>iit

I .ir;.-,ii'.ou ;'i delegação df.S Es

nos principais centro« de con 
sumo. o presidente da Repú
blica sancionou a seguinte 
lei;

Art. l.° —.0 Instituto Na
cional do Stfi promoverá di
reta mente ,nos termo» da le
tra “d” do art. 7.° do decreto" 
lei n. 2.300. de 10 de Junho de 
19*40, ou financiará com cs 
recursos de que dispuser, a 
pessoas fisicas pu jurídicas 
que a isso se propuserem, a 
construção, adaptação e apa
relhagem dc armazéns para 
deposito dc sal, nos princi
pais centres dc consumo do 
país.

Alt, 2.° - -  Na execução tio 
í i.H do art. 2.° da Lei n, 831, 
dc 23 de setembro de 1949. é

Inclusive 
estudos de laboratorios no 
estrangeiro, descontãndo-se, 
em relação a ôle* .dentro do 
prazo estatuído na referida 
lei, o que for ga«to nos estu
dos e projetos citados.

Art. 3.° — Qozarão das isen 
çôcs previsUs, rios arte. l.° e 
2.° c respectivos 5 3.°, 4.° e 
5,y da lei n. 1.112, de 25 de 
m,aio de 1950, para a aquisi
ção de navies destinadas e 
apropriados ao tran*sporte de 
sai nos portos nacionais e 
sua utilização nos referidos 
transportes, as etnpresas já 
organizadas ou que se organi 
zarem. para dito fim, 0 bem 
assim os proprietário» de sa
linas, devidamente registra
das.

pontas mais próximos das 
salinas.

Art. 6,° — As verbas desti
nadas aos serviços previstos 
nesta lei serão aplicadas de 
modo a que cada região seja 
beneficiada na importanda 
correspondente ás taxai co
bradas do sal de sua produ
ção.

Art. *tP — O Instituto Na
cional do Sal promoverá a 
instalação de usinas para a 
iodetlzaçào do sal destinado 
ao consumo doméstico nas 
regiõe» onde grasse 0 bócio 
endêmico.

Art. 8.° — Esta lei entrará 
em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as dispo
sições em contrário."

novo Govêrno norte-america_ 
no, que será egipossado em 
janeiro* próximo.

O Informante diz que se 
cs Estados Unidos não çon- 
«flffdorem «ou a  concessão do 
ajuda ,a França será obriga
da a diminuir considerável, 
mente sua contribuição para 
a defesa européia. Acrespan
tou que 0 sr. Schuman pedi
rá também ao ministro do 
ExteriQ? britânico, sr. An
thony Edén, um auxilio limL 
tado da Grã-Bretanha cm 
matéria de equipamento es
pecial .

A guerra da Indochina tem 
causado a r  raaya 4UÜ UUá 
desgaste de seus reoursos e- 
conomicos e humanos que a 
abriga a pfrtir, auxilio do ex
terior para o próximo ano. E 
êsse auxilio, ao que se Infor
ma, terá que ser em escala 
realmente apreciável A 
França, naturalmente, não 
procurará obter ajuda em ho 
mens da Grã-Bretanha e dos 
Estados Unidos, por saber de

Inaugurado 
poderoso 
desintegrador 
de átomos

UPTCN, 1 7 - 0  mais 
poderoso desintegrador 
de átomos, Q oosmotron,

antemão que não poderia óty 
té-los ante os
atuais do Ocidente na «tienr» 
da Coréia, ma» aavodto qqp
poderá conseguir,quxhio 
dólares ou armamento, 
equipar novas divisões vla> 
tnamêsas. . ..

tins
' v f Jf

O dr. Raimundo de V ^g- 
ça, diretçr do trafego tele- 
grafloo do Departamento dd* 
Correios e Telégrafos rece
beu 0 seguinte.telegrama:

Natal — Cairazn chqvp« 
fina em lodo mqnleipio de 
florania por mais . de duas 
horas. Caiçó chuyeu, em to
do município. Fortaleza in
verno aproxima im#te e cen-
 ̂ - * -BI-tro 0 0  tüttaou* 

o Piauí com chuvas copiosas 
quasi todo Estado. $&o João 
do SaHiur* nnoveu ontem 
com 68 mm. Jardim do Sort- 
dó chuveu fina Ouro Bran
co registrou-se 65 mm.

Nota de éspanto 
do governo 
Sino

DAMASCO, 11 ~  Ü áé-
pendentem^’'  ^  da ho; 
entregn^ -  embaixada 
Grã-Bretanha, o govérne* 
oirio enviou aos represen
tantes diplomático? do 
Brasil, da Argentina e 
Iugoslávia uma notÁ> 
qual manifesta seu

foi hoje inaugurttdo » 0  ^ í ? L terf í? -
de

létegnfN a ORO 
passe será

plano indu de paz
esMiiciíii 1  (ecisái — Nevo 

— Macio de Moscou

Oaten no T H
«n u  1  m  ÜEIM iE

net p n ra g ra íu  an ti-ri *r st r.i 
«■aicularjo c-.jT, bast' ru' v;r 
ior, e m  l.ü dc novem bro  (if 
1952, tio p a d rã o  do v m c i
m en to  cio cai-£^ e fe tivo  qce 
o fu n c io n á rio  apo.;c‘iu a d u  o- 
cupova no pass;if u n 
oade

A ir 6 "  * A ffi a u  fient ao 
ad ic io n a l por tem p o  dc ,m r 
viço n ào  se ra  paçu  e n q u a n in  
íi fu n c io n á rio  d e ix a r dc pc: 
rt-Dei o v c n c w ie n io  do ciirge, 
cm v irtu iic  dc liccnçn ou ou 
t i a  a f c t ta m e n u j ,  wewuiviulo 
o no uri 4 ”

7 “ No n i i i ip i l l '*  no 
dc Hcivico púliüco  

«fetlvo «oiiVu ubWTViuIníi • 
'•« u ln tw i n o rm a«

T cut end* 01* como lcip> 
i*> de  B»*rvlço publico  c f r l h u  

< 1 < 1 r Icnhti *l«l«* 01 * **' n!,, >

i.;nioï Unidos c ouu-as dclt*. 
-uçòos ocideíitais, para do
u iinmar qual deva scr o no- 
■.’fj passo Naçocs Unlrltts, 

m vis la  d^ rc jc lta ç ã o  p e la  
duna comunista do plano dc 
o../ p.tra a Coreia upresen 
ado peia Judia

I A oiniss.ra d( I cqtiin' 
i. iiímPiu ,ontem, a reicl- 

c Imjc loi rcci-lndo nas
s.i.ui t .tiiiUu» coi n.-lv-.* ama 
.(! inf'llln SClPldo. HASllliUl'1
xao inml.1 (o dil-s H**l.«ioc->

1-1 1.1; r (.a ( hma c. muro*- 
,é 1 Chou hm I ai

( ) , , i| iM*l Vilç 11 l|‘o-, 0,1" * i|>l
,uti iicnhui-U' (icrifoui nu 

,mi innio anu*N da eu#pcu»iui 
,li.s no prnxlnui sáim

' lu da JC '*
;,• ' I 1 ,11' IUO ‘

lá * **»
hl' mi

:,e que u sr. P e ü ts o n  in fo r 
m ara  o U e ia im en tc  do caso  a 
A ssem bhua a n te s  de m ic iad o  
u rcccíiso p a ra  .es. íçn*tivida 
de» do N a ta l  o b ed ecendo , 
uUiis, a s  especificações d a  
p ro p o sta  h in d u , que re c o 
m endam  h HTisdlttta t r a n s  
missão á Assembléia das res- 
po»las dos b e lig e ran tes .

A Rússia, que se antecipou 
uo* comunistas cidneses na 
rejeição cP* piano hindu, tam 
bem repoiiu os esforços parã 
ucabnr com o longo impasse 
.sóbro a tulmissão dc novos 
incmiH ^ ii ONU c) delegado 
russo Amirci Uromyko, res 
poudendo na (’nmlssuo Poli 
Ura Especial o uísque desft- 
chad<i no s a b a d o  pcln deli- 
r.adu umciicatm AlcXAadei 
Wliey iicuhou cs«f õ l̂bSaAó. 
( id u io  p re s id en te  daXíoiui«- 
-Ml. lio RuiuniV« txtartor«*
ilo HirMHfl1 . di Otlo BOKMínU'

tentar mandar na« Nações 
Unidas como também descia 
espaliiíir os pós sobre a me
sa” ficrr-scentancJo ainda. ‘Po 
ciels fazer isto cm vossa ca
sa, mas não aqui nesta Orga
nização'.

O sr. Gf* niyko re je ito u  a 
jp ruposta  la tin o -u m e ric a n u
lia ra  resolver o im passe  e vlo
ie n ta in e a U  opos-se á  nouiea*. 
cão  de um a com issão  de 15 
m em buw  (uno. e s tu d a r  a  ao- 
lic ltaçào  dc a d m issã o  de c a 
da pnis dc acó rd n  com ns 
m c r ít i^  d e cad a  caso

(;onio com pensação , o dele 
nado sovlcüco p ropôs que se 
uprovsssí* n p lan o  russo , que 
icüum endii u p d n u ssá u  puru
s «lmp]|a,4r 14 pih«tq* 6 »a,
U>UU*s contunislas apoiados 
0«U Rús«(â c 9 aI*»lados pr- 
i<»s "c lác inm n

p  juiz José Hurberto pro
pôs ao Tribunal Regional E-
leitorr.I a recomposição da 
junta Apuradora de Goía- 
ninha. na base de um mem
bro ppr«, cada partido. O Tri 
bunal na sessão de ontem 
não acoitou ít üiiRcstão co
mo tinha sido proposta, isto 
ó, substituição apenas de 
um membro da junta por 
outro da çonttaiKM do PSP. 
Conforme ficou deliberado, 
íoi destituída toda u Junta, 
de acordo com c parecer chi 
procuro dor regional e vota
ção d;i maioria. Foi voto 
vencido o des. Canindé de 
Carvalho, que classificou de 
absurda ?. decisão.

— Respondendo u uma
consulta do juiz Calo Pereira 
íòlire 11 competência da Jun 
ta Apuradora p«ra anular 
voíc-s. decidiu o Tribunal que 
a Jwnia. como órgão que é 
da justiça eleitoral, delibera 
pelo voto doS «çus eompo. 
nuntea, pelo critério de maio 
ria O pod( i dc anulai está 
implícito no de npurur. con- 
sonnte iurlsprudéncltt firma. 
<Jii por ouirn^ (rllmnuis

üiriglu por »sia forma o 
TRK a eontrovroiM «urgida 
•ntr* u lulr Oeài Perelfft t o
delegado do r»r<ido

blicano, pois como é sabido, 
negava aquele magistrado o 
direito de voto á Junta Elei
toral.

As senhora« estejam sujei
tas a seus maridos, como ao 
Senhor; porque o marido é • 
cabeça da mulher, eome
Cristo c cabeça da Ff reja.

Café e cacau 
no mercado 
americano

1UA MVj _
LBboratorw Naetoüal 
BrookhaverL

Neste aparelho, cuja 
peça principal é um imã 
circular de 2.200 tonela
das, partículas de hidro- 
gêneo, cs protons, impeli
dos por uma energia de 
2 .300,000,00 de velts- elec 
tron, atingem uma velo
cidade que se aproxima á 
da luz. Isso lhes confere 
propriedades comparáveis 
ás dos raios cósmicos e 
lhes permitirá desinte
grar, de maneira nova, 
os átomos colocados em 
seu caminho.

Os cientistas america
nos esperam dar, assim, 
novo passo para determi
nar a natureza da ener
gia que liga, uns aos ou
tros, os vários elementos 
do átomo e avançar em 
direção á chave do misté 
rio da transformação 
massa em energia.

da

o  !
t è r -

NOVA YORK, 17 
café Santos ‘“‘S“ 1 a 
mo fechou, hoje, em bai
xa de 5 a 10 pontos, ten 
do sido vendidos 65 con
tratos.

No m ercado paia entre 
gn im ediata, os preços 
m antiveram -se firm es, co 
ta n d o se  o S antos 4 a 53 
3 8 cen ts de dólar a libra- 
póso p os rafés colom hia- 
nos a 50 f> fí cents a libra
[K“ÍO.

O cacau para entrega  
im ediata cotou-se ho)« 11 
177 cruMlros e 86 centa
vo« a aroba, auklndo 30 
ponUxi. O Bahia superior 
e«tou-«n •  108 cruMinw <• 
78 cpnlHvo** M iirrnhn <sn 
bin do *J0 pool o-

Sera estendido 
ás CAP o auxilio 
natalidade

RIO, 17 -* O Ministério 
do Trabalho está promo
vendo estudos para que o 
auxilio natalidade, conce
dido apenas aos segura
dos dos Institu tos, seja 
estendido aos associados 
d elodas as Caixas de apo 
sentadoria e p e n s õ e s  do 
pais. c para que êsse au 
xilio. em vez de concedi
do depois do parto, seja 
pré-natal. O m inistro do 
Trabalho espera encam i
nhar, n a  próxima sem a
na, o respectivo projeto 
ao presidente da Republi
ca

Ainda ontem u tarde, 
foi efetuado, no CaUTe, 
|K'lo chefe do Govêrno, o 
pagam ento do primeiro 
auxilio m aternidade aos 
iudusti iários criado pelo 
decreto 31 547. de 3 de OU 
tubro de lí)D2 Estiveram 
preactiles ao ato o nunis 
Iro do Trabuiho. o presi 
dente dn Insh tu to  dos 
Indmd i la! !f r  un
toi Idade*»

apoiaao »  ^
comissão política da v  , .  
a respeito da çjue$t£o da 
Palestina. •

Recolhidos os
últimos
tripulantes

LIVORNIO, 17 -  ÒS ül- 
timos tripulantes do na-, 
vio norte amerlcarjyp 
Grommet Reefer que on
tem se partiu, duas ita
lianas de Livornio, for&m 
salvas Segundo sc infor
ma os helicópteros nojçte 
americanos participaram 
dos trabalhos tíe socorro. 
Ao todo havia trinta « noa 
ve tripulantes e oficiais a 
bordo do citado navio. .

Aviadores 
brasileiros na 
Argentina

POSADAS, 17 (A rg«h  
tina) -  Na próxima ççrta 
feira é esperada n88Í4 
capital unia esquadrtthA 
de tr in ta  aparelhos per
tencentes a Fedsraliío 
dos Acro Clubes do Rk> 
Grande do Sul no B r8*U- 
Em honra a essa visita ps 
erro  clubes Posadas. CMV 
ganisou diversos atos que 
incluem voos acrobáticos 
e paraquedismo. Os apa
relhos brasileiros regres* 
sarào no dia 2 2 . •

O pagamento 
do abono

r i o  17 — Tcjti;ii p rev i.
ib'T:rin> ju foratn tomadas 
p d a  D ire to ria  du D espesa P ú  
blica, iio si ntido dc sor pago 
u maE rápido p<*s»ivcl. o ãlK> 
no íuiifioiiMÍlamo 
riuio (» piosldenif* da repsi. 
bllcu n.sjim lioju u derroto, 
11 iç o dtu dc Natal, gramla 
puiu1 rtr> fiinoionarioi rost*
liem u PM11 mento («aquaato 
n Ictauii- lerá rpoahldO q
tu> lltuila, ate o

,W 1ll I?»ll rh*ffu*4
| tio. 1*1 lllOO-t

MUT II ROO
*
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11.40 — RedaçAo 13.22 — presidente * - 19 36

ASSINATURAS
D* ooopermç&o — Cr$ 800,00 

ArUlMà ABBUtATXJMÄM
cnê m M

* » « » • . .  M t Omnavtt«.............. 1S0.M
Tilmt t n  „  10,08

m  IM  M4>.......... M ».

P0BLTCAÇORS — TABELA EA GERENCIA

R I F R I 8 K H T A R T 1 8
— A, 8 . U n .  Senador Dante«, 40-0.* andar — 

Voue 22-59M
Pànlo — Beprejor Ltda, Rua Felipe de Oliveira, 21 
. 0 .° andar — Fone: 22-0072

-y%.7 ' 'VTl ■****■ ^*~fc»~****» ' t**--  ̂ a -  " " f r  
40 anoa de devotamento aoe lares do Braell -—

... *j *s v í
Dado« extraído« do Relatório-balanço referente ao exercido '  

findo em 31 de dezembro de 1921:

Atiro reflj ........................................  Cr| 257.838.242,60
Reservas e fundo«..........................  n 245.204.788A0

Seguro« em vigor ...........................  " 2.431.320.009,00

rides 
Estaduais

DEZEMBRO DIA 16
Í884‘— A lei 560, autorisa ao 
1 Presidente da Provin 
; cia contratar a edlfL
■ - ' ' cação de uma casa
■ dè Mercado na ci- 

dãde de imperatriz.
ia«« —  a  t*»i prov. 612 eleva 
■’ á categoria de cida- 
' de, a  Vila Nova do 

Príncipe.
1920 — Falece em Nataí, o 
* dr. Francisco Sales 

'< Meira e Sá 
RJ21 — Falece em Goianinha, 
i no Engenho Bosque, 

T  ■ o padre João Alipio 
da Cunha, que foi 
deputado provincial.

m r > K

DIA V£ -  -
1845 — Nasce em S. José 

de Mlplbú, o padre 
Ladislau Adolfo de 
Sales, que foi vigário 
em São Gonçalo.

1902 — Falece em Serra 
Negra, o primeiro vi, 
gario dessa paroc|uia, 
padre Manoel Salvía 
no de Medeiros,

1905 — Falece no Rio, o ex- 
presidente Joã j Ca
pistrano Bandeira de 
Melo.

1924 — E’ instalado, na po
voação de Cruzêta. 
de  Acari, o serv iço  
postal.

Opera com exceUntes plano« de seguros de vida para garantir
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, no« seguros em grupJ.

Sede

Escritório« em
São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

B 0 1 D 0 N t t A T I «
CvUHIUl HWMVi rihtU!
OAntetMDte. 9*41*1», MftdOt». 
Podoíiüna. ü ío tropm a, Baue uc

» -  - . a u a J p f  «  l a <  n  « v i u * .•UUtVi tvv-i H11MV. **•—» ""
u U f tg rw  r«H)«tflo coatr» os
male« do fl»*4o. buço, p r lr to  
tfe T»ntrr, coU tu . leterieU* •  
to d u  u  p ír tu rk íç õ ti  «o « •

tom M o ou intw tin*»

GRAÇAS
M. c . O., agradece ao Ca 

raçfio de Jesu« e a N. S. do 
Perpetuo Socorro, uma Ora 
ça com promessa de públicar

la. — Oh Virgem da Con
ceição, minha gratidão e
terna pela grande graça 
que me concedeu em favor 
de Joanita Arruda Carnara, 
num momento de grande 
aflição com promessa de 
públicar.

T r o ta s  S o c ia is
SENHORAS

, w-'Maria Amelia Barreto 
esposa do sr, Leoncio Barre
to, residente em Martins: 
fiaria Elisa Xavier viuva do 
sr. Elvh'0 Xavier, e proprie
tário do engenho MangabM- 
ra no município de Macaiba 
Salvfen, Furtado esposa doj 
sr. Anisio Furtado, concei-1 
u«;?dc comerciante nesta praj 
ç:.. e nosso co:perndor.

JOVENS

1 — Ciouxiio Soarei, fl’bo do 
José Soares de Macedo. 

‘Cíiidénte em Assú: Nival Pe ! 
rçira da Silva, funcionar! .i í 
d£ E. F, Sampaio Correia c | 
aluno do curso comercial do *
Colégio Santo An Louie. '

j

CRIANÇAS

.— Eduardo Cardos,-} Ribei
ro ,filho do sr. Pedro Rmfi- ; 
ro dos Santos auxiliar 
comercio nosta pruç?: F a  ' 
nanda, fillia rio sr. 
d(? Pinto cor.iereiantp nesta 
praça. '
DIVERSAS

A data cie hoje assinala a 
pasfsagcm do aniversario na
talício do jovem Vany Itotíri

gues P e re ira , a lu d o  da Esco
la  T é c n ic a  de c c m e rc ío  de 
N a ta l nosso  a u x ilia r  e filh o  
do cai'a l M anoel R o û r 'n n es  
P e re ira , a p o se n ta d o  pelo In s  
t i tu to  dos In d u s tr ia  lio s  e de  
su a  e rm a . esposa d. A delir 
M am ede R odrigues.

P o r  e s te  m o tiv o  o jovem  
a n iv e rs a r ia n te  v em  sen d o  
b a s ta n te  c u m p rim e n ta d o  p e r  
seus am ig o s e co legas de 
ta rb a lh o .

— F o i ap ro v ad o  nos e x a 
m es f in a is  do cu rso  de a d 
m issão  p a r a  o g in a s ia l o m e 
n ino  C lenio  Alves F re ire , ex~ 
ilunO’ do E x te rn a to  São  Luiz 

c filho  do  casa l s r . M anoel 
C ând ido  F re ire  dos C orreio? 
e T e  eg ra fo s  e de sua  esposa 
d. F a im u n d a  Alves F re ire , 
FALECIMENTO

F aleceu  n o  d ia  6 de No 
vem bro  p .p  na  C id ad e  d<~ 
G o ian in h a , o S r. V irgílio  
3 em fica , filh o  d e B en ed ito  
TV m fiea.e  de D 1} M aria  I m s 
*3 m i fio a  já  fa lecidos.

O e x tin to  e ra  irm ão  d a  Sr. 
ou , F ra n c isq u in h a  BernHi-a 
W anderley  esposa do Sr. Al
berto  W an d erley , fu n e i m a 
rie? do c a te g o ria  ria F, de 
F tr rn  S am p aio  C orre ia .

f r — ---------------- ---- -------------

L I V R O S
DIREITO f

Noções de Vlnancas a Direito Flac&l — De Placido e au v * .......... Cr$ tOOjOO
CqoiCíitãíi"» çod Proc. Civil — 4 vol. — De Placido e Silva .. . . 480,00
Normas Jurídicas de Cont&biuaaõe — De r íg id o  £ Cllv« .. ,. ICA AA à«rtirUi>
Comentário Cod. Penai —* Ribeiro P o m e s.............. 130,00
O Divorcio — Rrlco Madel Fo. ........... 50.00
Teorto 9 prática do Proclaso Fiscal — Bpque Gadelha de Melo 65.00
O solcidlo — Napoieao xeixeira .. tu,ou

ROMANCE8
Dinheiro Orando — John doe P assos............. 45,00
Manhattan Transfer — John dos Pa&fos............. 49,00
Aventuras de um comunista — John dos P assos........... . 50,00
3 Soldados — John dos p a sso s............. 50,00
Paralelo 42 — John dos Pa«o* .. . - 25.00
1919 — John dos p a sso s............. 45,00
Paz de Espirito «»Joshua Llebmam .. ,. 30,00
A Fcperança • í f í f  — Andre M alraux.............. 30,00

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjo* — De Castro e «Uva............ 25 JW

Pedidos para Representações AA B. Lara Ltda. — Rua Senador Dantas.
40 — 5.° — C Postal. 1288 --  Rio de Janeiro Acompanhado de vale postal ou

cheque pagavei no Rio de Janeiro,
^ -------------------------------------- B S S U l ' - S - J

C o n tro le  d a  p ro d u çã o

Ä  P R E F E I T U R A

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L

Nos ú ltim es  a n o s  d o  séc u 
lo passad o  p r in c ip a lm e n te  
n a  In g la te r ra ,  a  seleção dos 
a n im a is  e ra  fe ita  a p e n a s  pe  
log c a ra c te re s  m orfo lóg icos, 
p e la  c o n fo rm ação  e x te r io r . 
Se, de um  lado , o p rog resso  
íoi re la t iv a m e n te rá p id o , já  
que, p o r co in c id ên c ia , a q u e 
les que a p re se n ta v a m  d e te r  
m in a d a s  fo rm as , e ra m  os 
m a is  p ro d u to re s , p o r o u tro  
lado, q u an d o  os a n im a is  ad- 
e u ir ira m  c e r ta  u n ifo rm id a 
de de co n fo rm ação , foi d i
fícil e, m esm o, im possível cs 
co lher, p e la  s im p les o b ser
vação  do e x te r io r , o c a v a ;o 
rnais veloz, o c a rn e iro  m elh o r 
p ro d u to r de lã , a  v aca  de 
"'■'Slor p rx h í^ ã o  de le ite , o 
gado de co rte  de m a io r r e n 
d im en to , e t c .. .

As idéias, confusas c im- 
nreclsas, sofreram, porém, 
logo no inicio de nc-sso sé
culo, rápida evolução, clare
ando-,'«p e abrindo novos ho
rizontes. Realsncntc, o /ad
vento dos estudos da grn:- 
:.íoa velo demenstrar que * 
.Uiimais. aléna de sua con-j 
iorutaçú-.' morioiogics pua ! 
•uiom o«dru< pa.rticttJaridn-1 
Ics. iiivisivels j?eío exita jnr, j 

que. c-utudo. podem sei1 u-1 
quilatadas e mesmo avaija-;

J ra  re c u n h e te r  a p ro d u ç ã o  j 
1 dos animais receberam a de í 
nominação g e ra l de  “con- j 
tro le" . C o n tro la r  um  a n im a l * 
significa, assim, s a b e r  q u a n  . 
to  é êíes c a p a z  d e  p ro d u z ir; 
s ig n ifica , in te r p r e ta r  o a n i- í  
m a l com o m á q u in a  ecoóno- f 
m ica , re c o n h ec en d o . pel:<?J 
seu s  g a s to s  de  a l im e n ta ç ã o ,! 
t ra to  é co n se rv ação , c a m p a - ; 
ra d o s  pelos lu c ro s  q u e  p ro 
p o rc io n a . se êle é ou n ã o  c a - ; 
paz  de r i’c o m p e n sa r  su a  cria  
yão.

O s co n tro le s  de p ro d u çàc  
rev e lam , p o r ta n to , o p ro v á 
vel p a tr im ô n io  h e r e d i tá r io 1 
do a n im a l, d a n d o , a té  c e r t o ! 
pon to , in d ic io  de su a  qu a li ! 
d ad e  com o e lem en to  de  tra n s  ; 
fo rm ação  dos a lim e n to s  cm ! 
u tilid a d e s  (le ite , c a rn e , b a - j  
n h a , ovos, lã. e tc ) . ;

‘ **17 .'a.-''- *

2a. — Cheia de grande 
emoção agradeço por in
tercessão da alma do can
to. padre Joãc Maria, uma 
Graça em favor de Joanita 
Carnara, com promessa de 
públicar.

3a. — Ao glorioso Sío. 
Antonio, agiadeço uma 
grande Graça com promes
sa de públicar.

4a. — Ao glorioso São 
Pimas, toda minha grati
dão pela extraordinário. 
Graça que me concedeu, 
com promessa de públicar.

5a. — Ao meu querido 
São José, não tenho expres
são para agradecer tantas 
Graças que tenho alcança
do pola sua entercessào.

MANHA DE FORMAÇAO '
Está despertando o maxltno Interesse, por ser a úl

tima do ano, a Manhã de Formação do proximo domingo, 
para os Marianos e Militantes da Ação Católica

As 7 horas, na Catedral; haverá a Missa e Comunhão, 
dirigindo-se todos, depois, à Confederação Católica, onde 
será servido o ca té, preparado pelas piedosas Irmãs do 
Patronato.

Scguir-se-ão os exercícios da Manhã de Formação 
na Igreja do Rosário, presididos pelo Oonego Eugênio Sa
les, No caso de se encontrtar nesta Capital, domingo, o 
2xmo. sr'. d. José Adelino Dantas, será o querido antistite 
zonvidado para dirigir os exercidos.

D I A  L I T U R G 1 C O

HOJE

Missa, da Feria

M issa  do d o m in g o  a n te r io r  
ou  d a s  T êm p o ra s  do A d v en 
to.

-  - r r  ..

AMANHA

Missa da Feria .
Missa propria, f advert. 

R u b ra , 2a. o ra ç ão  D eus qui 
de b e a ta e , 3 E cd ., P refac io  
c im u irt. B c m a v e n tu ra d a  Do 
m inus.

I -

pecuana
O  fJ rt .TnUU H1 Ub

carne, pelo exame da quan
tidade e da qualidade da car 
nc produzida, o pós o abato, i 
o controle da produção dr 
leite, pelo exame da quanti 
dade de leite produzida diá
ria c anuaimente e l>elu ri
queza de gordura do produto, 
o contrôle da produção de 
ovo.s pela utilização dos ni
nhos alçapões, que permi
tem identificar a av(-, r st ,i 
uvo. o contrôle da prodncjio 
dr banha, du produçjç,. de lê. f 
da produção de velocidade, j 
etc., são realmente, os o]f-. : 
ineptos básicos para os Ira- í 
bulhes de mcihoramen*u J 

■lc um  rfbanbo, n ... o-.n.iiç-d, ; 
''ss(’nclal j)ura o progresso í 
da prcnâria, I

A rcelina  F ern an d es 
S ouza

Nova Cruz — Dezembro 
de I959

VENDE-SE
A M ercearia  N. S. d a s  G r a 

ças, o m e lh o r p o n to  c o m e r
c ia l d a  C idade A lta . n a  e n 
c ru z ilh a d a  d a s  R u as  G e n e ra l 
O surio  e P r in c e sa  is a b c i, seu  
do  a  u n lc a  no  local.

B ons ap u rad o s, sem  n e c e s 
s i ta r  ele vcn.dcv fiado .

C aso  o c o m p ra d o r le n h a  
fa m ília , a lu g a-se  u m a bòa 
? a sa  p a re d e  p m eia.

Princesa Isabel, 993 Natal

Cooperativa de Crédito dos Servi
dores da Estrada de Ferro 

Sampaio Correia Ltda. «

O t l t a i ,  r, .v IH  v o n  1/il> »ivi.i

la .  C onvocação

D c acô rd o  com  o dVspostc no a r t .  39, p a rá e ra fo  l ó  e 2.“ 
dos E s ta tu to s , fica , pelo  p re se n te  e d ita l, convocada um.; 
re u n iã o  de  A ssem bléia  G e ra l E x tra o rd in á r ia , a  te r  lu g a r no 
d ia  23 (v in te  e trê s )  do  m ês de D ezem bro  c o rre n te . á.s 10 
h o ra s , n o  ed ifíc io  do E sc ritó rio  C e n tra l da  E s tra d a  de F erro  
S am p a io  C o rre ia , s a la  cm  que fu n c io n a  a Secção  de C onta  
b ilid ad e , a f im  de to m a r  c o n h ec im e n to  da re n u n c ia  do D ire 
to r -G e re n te  c  do  D ire to r  S e c re ta r io  e p ro ced er e leição  pare 
p re e n c h im e n to  d a s  v ag as  decorrente.^ dessas ren u n c ia s .

N a ta l, 15 do D ezem bro  de 1952.
C aH os N ^lw n  L in? B ah ia  

D ire to r-P re s id en te

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
C0MERCIARI0S

Delegacia do Rio Grande do Norte
A V I S O

A

O D elegado  do  In s t i tu to  dc A p o se n ta d o ria  c P e n 
sões do.s C o m ere iá rio s  n e s te  E stado , AVISA ;i> i m p i tri;^  
em  a tra z o  que devem  re co lh e r os seus déb itos u té  o d ia  3n 
do m ês em  curso , in c o rre n d o  a n u d a s  que d e ix a rem  de f a 
zê-lo . na m u lta  de 10 a 30r l m n fa rm e  dispõe o a.rt. 6 ° 
do D ecre to  n . 19124. de 12 cio ja n e iro  de 1951 e no e n 
c a m in h a m e n to  d a  respectiva, d ív ida  á co b ran ça  ex ecu 
tiva  .

N a t a l .  13 do d e z e m b r o  d^  1932 
M iguel D ocha S o b rin h o  no louado

A rm a n d o  C h ie ffi

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A.

Mossoró — Rio G. do Norte
PlUMFïttA ( DN VOC.M. 'a O

V p^tiübléia G< ra! ï ’\ t r ; i  re linaria

CINEMA
t\ O K D K M  a  r x e tn p io  d o í 

a r m a i »  j o r n a l»  d e  o r i e n t a ç ã o  
c a tó l i c a ,  d o  B r a s i l  e  d o  E s -  
. r a n g e l r t i ,  e s t á  p u b l ic a n d o ,  
a t u a l m e n t e ,  a n u n c io »  d e  c i 
n e m a s  d e s t a  lo c a l id a d e .  Isso , 
n ã o  s ig n i f ic a  a b o u t u t a i u e o t e  
a p o io  o u  r e c o m e n d a ç ã o  du 
j v t n u i  a  q u a l o n e r  f i l m e .  As 

t u t e i e  » » ad a»  u a  o r i  
' ' p l a ç ã o  c r i s t ã  s o b re  o s  f li  
m e s , d e v e m  p r o c u r a r  a  s p r  
•;ão c o m p e te n t e ,  e m  q u e  c» te  
J o r n a l  p u t i i i a  a»  c e n s u r a »  
lo s  l l l m c h ,  g e n t l m e n t r  f e i t a t  

p e ta  l ï i i i s i j f !
r a

[ ■>’. rvim os ouios \*m  í om'
v\ii;H o <ofí\o E* m:\sco :! 
ou.wno nm  onto o visw: r  ]
V (,fino \ h irài !
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BASE NAVAL DE NATAL 
MINISTÉRIO DA MARINHA

A V I S  O
Os canciidulos ubalxo mencionados, aprovado»; no oxnm 

para voluntário a grumei»', devem se apresenfeir á B
Naval cU Natal, no próximo dia Uí, (juinta-feirn. a- !0'!d 
;i~ras .afim th» receberem iuy'ruror.s ..

Otaviano Arcanjo dc Oliveira: Sevcrinu Vir» id,-. 
Lima; Luiz Bernardino du  ̂ fíanio’'' Gcraldi'v. (ic Olivr- ; 
Painas; Francisco Bern ardi nu B r1/; > I.ui/ fi»- M- ;•*
■Jurscui Oliveira dt- Iiarro.v Fi'ands'-o J o.-.a* YMioaeio FU1’«* 
Katmandu Nona lo cia Coiita, Francisco Martins Lcai: Pauà; 
Walter Mousinho; Leonardo Scvcrir.o da RiJvjt: Jc-sé Çoan-s 
'á‘ Meio Fiihu; KcrainaIdo Jo.vr Inácio; Fr:inci-;co Canmds. 
dg Fon-'-'cri o Silva: Andradin.; Andrade tic- Arauto: Sevri i- 
■io Fran.vi-.ci) oc Onvrira; Ró de M^ncxv-' Ca^
Pereira dc Linur. Jo.c ivrnr,, (,»- S''u/;:. Wii. .̂n M<-ó; >■
■ -cvi remar.) Nogueira, Eduardo Darnel d?i ■ Fr
•’'•i“. Paj'uu' d» I im a : F>ec O n Frota : Fraiuu.sco Gnu.; . 
:v /rraúí-t; FiTitK'î en das Ch:V’Us fF'i'c- Tiiu; J(.i>r Frn:a:.- 
• D* zorra: JVão F. .u-rç.-i Pc ; «"ba- rião B r / c r A c  . 
:vric Ribiuro: AfU.onii) do (’(•-' a .• õ;.u/a. Maned (‘c.b’ •: 
Fief Cicero tie Medeiros. Jo:õ L-.uir.uo Pcre :r:-i. Dviv.c b 
err.i; Fvairio FoJ'ucca: J acuirc Fui'tado: ra-*;.- \
1 v, : su’i ( \  voil’a Neiyoii  (F ; :  u'n (i; Dpi  ?■;)- J e n  ' ' I' - 1': • . ’ 
a: t ’i . v a . C v r - d i i o  ^’uri ; ,  ; de A , U : - \  Ari .dde'- M r : 

.de-i : ' . ;  i i e ( '  AU O.Ae C J U . H '  ""  ■ ’ ■ I F:  '
'> e  !n l1 :"a ncj.scí.) Cèfuu , Tt.■: a }' * ; ! .:
! 1 1 '• . ■ F. d :■ I . ’ .
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: >■1 * i- " !'rt.’.r act

fou:(9i*.ofr did1» Í» >'iv oferecendo o afonto- 
di thopp A n P i r t * " i^fribuidu nestn Capitol 
j,ri. '.Mm do Corvolho, Rpo  Dr.

23!» ^  Rifeelra.
y

ry - -  » » - » ;  ! '  •» - t  (> t • . ■* ' ' ' ’ i ' 1 ‘ * ' 1 ’ ‘ •4iFirnu, iLùâim. cvicirnci.ido j 
não  j-óm ente aea - i

,;ilnr, para .'ll* cuv-eguir me-j 
.horamenin f precise saber j 
•-C liier rejlVOOUlMIT.'. FA j 

I u , mb' - i U :> : I il ll.-e ;.|1 e : , 

o exam,, ne-a ioluaicu j 
"■a Iromile iVn;. para inouvr
U -’. b O l ) >  I T p r o d i r  c r e s  c .  l l -

c,:‘ Mpf'iV " He.ui ntüipvvjuld
11 U ■ (I M , I' ■ i 1 ' I ; U ,1 !.*, I \  ,1 ! ■ t ’ j

e u ! it e e i n , :  , mue Pei ml  1: :a I 
■ué!) K a a me; d . ! da prnriueae j 
dt mu ii'b,ibiin ,'*»’!a,» it mi hi
ret -1,1,1 III .1 ( I u i 11111 It ( ) ( ‘ ))|D-
tl ul  I v ; - O- ■ a n i m a  I ' pun» d«'.
pois .ll'a.'Ula 1 Mil I I ’| ll udllt o 
i r j t q u i  u iim -m oi «»*•♦ au i ini lor
p r o d u ç ã o

F ’ r i

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAU LIN O
DE —

P a u lin o  & Cia. L tda.
H aa P r . » a r o U , m  — N o U l — Knd. T d r g . PAULINO

| ■ Al 1 '<A < I l‘l FI .V- (Au I AAI.ÒI ‘

P R O D U T O  í  MC I V '  !M
CIA. QUÍMICA iNDUStttlAL "C i L S, A’ 

Tlrtc»» papa toã»>« o* Tnp aoi,* cm r da» ro-
&h#ddf«ilmas marco» "WALTTflls'’ "̂ PITTEAL 

“COMBATE"BETONOL", ;E ' ÍN'. etc, 
DISTHIBU1DRES PAUA TOE:; i.ATADO DO

RIO GRANDE DE: N

SANTOS & CIA. LTDA.
AVEWDA TKVARrS P t  UH* »1-95

d -ijX /A 1

1RUA NI2IA riORESTA N 81 NATAL 
i Acettmnoi distribuidor*» para u» pfOÇC« do 
I IftftMlot ctfada dleponWeU

kj P t f »



Labim/UFRN
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MastM&moaí
12, no Porto. Do Portugal. 00 
Buirão para a  Europa—Y. 
puirão para Espanha, ondo 
atuarão a  17 e 20, em Va- 
lença.

A seguir, participará o 
quadro da Gavea, de um
Torneio Triangular, com a  
presença do Atlético de Ma 
drid, que vai comemorar no 
ensejo, suas bodas de ouro, 
além de um clube inglês, 
ainda não indicado. Esse 
torneio será realizado nos 
dias 24, 27 e 29 de março, 
havendo possibilidades do 
Flamengo jogar em Paris, a 
lo. de Abril.

Taça Eficiência
RIO, 17 — Após a  rodade 

no. 6 do retumo, é a  seguin 
te a  posição dos clubes, na 
Taça Eficiência: lo. Flumh
nense, 171 pontos. 2a  Ban- 
gu, 168- 3o. Vasco, 164. 4o. 
Flamengo, 156. 5o. Botafogo 
136. 60. America. 124. 7o. 
Olaria, 92. 80. Madureira, 
90, 9o. Bonsucesso, 75. 10o. 
S. Cristóvão, 74 e lio. C. 
dq Rio, 33, pontos.

CâífípêOiiãtõ

Vejam Judy Garland e Van Johnson Noivos, sem saber que «fio «olees, gos
tando-se muito... e pensando que se odeiam! Não entendeu? Mas vej« 0 filme 
e entenderá, rindo muito... em : . ■ . •

A noiva desconhecida
H O J E

15.30 e 20.00 horas '

PIERRE RICHARD WILLM c MICHELE ALFA em; 7-

II v i i p c a  do Conde de Monte D is to
Segunda época do monumental cinedrama! Versão inédita e completo 

para o Brasil! Novas e espetaculares emoções! . . •

São Pedro—Hoje
Somente Sorée às 20 horas .

“A MORTE MISTERIOSA" -- Um grande filme policial da RKO Rftdio*'.1
Films.

t > S M A S 2 r

á á

P A R A  F E R I D A S ,a , ,  

E C  2  E M  A * S , 

I N F L A M A Ç Ô E  5 /  

C O C E !  R A  S,

f  k í t  i k A  S ,

paulista
S. PAULO, 17 — Em pos- 

seguímento ao certama ban 
deíranta, jogarão bojo, Suo 
Paulo x V de Piracicaba 
no Pacaembú e Portuguesa 
Santista x Guarani, em 
Santos.

n u n c ? e x T 5 T i u 7 s u p i H  e s p i n h a s , e t c .

i{Ï V  A L E C R I M  X  
P O T I G U A RO R . RAIMUMDO NUNES

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° andar 

Horário — De 10 às 11 e 15 às 17 horas 
Residência — ilaa Mipibú, 645 — Fone: 2852 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

i JUIZES DESIGNADOS " . V

Foram oscolhidos para o 
,ogo Alecrim x Potiguar, e-
manhã à noite, os seguir.-

R a d i o s
1 „

DAS MARCAS
RCA V ictor. —  H ikoc—  

Setup -— In v ic lu s  
R adiolas — R ádios a 

b ateria  —  T oca-d iscos } 
—  P ík -u p s “lon g-p lay  }

Os melhores preços da 
praça

Concede-se facilidade 
de pagamento

Visitem seira compromisso a 
firma

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr, Barata, 233 — Fone 

1159 — NATAL

Titulares — Francisco Lb; 
mus, auxiliado po” Eúgenio 
Silva e Euger , Barcos. •. mm-

Aspirantes — José'LéGn-. 
dre, auxiliado por Ivan Gâ-: 
va manu e Gentil Gaudsïiv
cio. ' ' • ' ' ^

O jogo Riachuelo x Atlo- 
iico, será disputado sabada- 
a tarde. ’ ■'

PERDIDOS & ACHADOS-

Encontra-se tia redação
deste jornal a disposição de
seu dono um chaveiro coti-
tendo seis chaves e que fdl
encontrado nas imediações

üi* bar Quitandlnha rio Ales ,
■■rim.

IRACI PINHEIRO WANDERLE

C O N V I T E

MISSA n o  SÉTIMO IM t

jq^quir.i Borbulho, Ma:-".! Adcma'-. imhaiHm
Augusto. I.ncia HeJcnn, 8ud«:-iu.\ Curiós Cilbrrm, Pont ri o 
Luix (> Eüuufdo Maurício Pinheiro Barba !hi. .amua prolu.:- 
oamente compungido? com o tnucíco t. doloroso ocsapanvi- , 
minto etc ua incsciuccivel amiga, prima r .rmarinlui Irn.ri 
rinlicir» Wandrrtey. conviriam a l-dos ms pmmntc.s 0 mm- ;

para a missa mar nuinoiuv; n 7:u par ama «ta ,
oruntradu rxlinla. as 6,30 horas cu ç;uiuí.a-ima a. oia 13 o-.- j 
(orrf nt.c, na Igrria do Convem o ta SmiLr 1 >r' ,

antecipam as seus o&rudcHioímlm a (aimmv mm- |
ii;!‘i-c:cr('ni a cair alo de pioilucu.* Creia. .

FOIÏ MOTIVO nu 
TBANSfTniNCTA

Vclalo, r;m urgrncta, 
casas 73'J 7-Í3 — 743 c 753

NOSSAS o f ic in a s  « m o  ***■
KEl.UADàS COM atAqtíINA* .

MODffiHAl
— FAHA ——

Confecção de quaisquer sértl-'
grafico« e de PAUTAÇAh

NOSSO« PHEÇOS DXSAFIMÍ

H o m e o p a l i  a
ï >K Al MLR ï o DE FAIA A

MEDICO H1 ’MLOPATA

i < ' : !•'••• •„ 5: q. M cú c in :: da V iilveraliiad*
tia Bahia

■ : D pan / mrricou Homeopathic
M; í!:c::1 Concrrss -

,;U i l O R J O .  r -  trio  B ram a.;. 67a .
Dr,s :4 17 hûi'OS . *

WELBER FERNANDES DE LIMA
D AM VI KS Uill>

■ p , ] i.OOa r nOia, ; ..............:
11; ■ (••<, - i -uiuouccivi-i 1 r > \\ 1 ' ' ; 1 ; • a 1 ■ ■ ' "■ :' ‘ -‘;l.

■ I-.t • - ; - i i- ; .O-: -. .m.a ma ' " : ' ' ' ! " :
An! ■■■ripam sinr- rr . :ra . m ■ ,.t ■ , ; ' ' r-;:

I * -vi-! vi a t ■ ■- ; ( a l i ’ .a i  '

C A M P E O N A T O
: 'BSD ÉiUlÉES, iß  8

S r

O fic in a  S a n ta  T e r e z a
* CROMAOEM  

* NIQUELAOEM
* PRATEAOEM euMin-V.V.f,

I'AlilUCO UK A U T K . iik UI V !  I \I  
K S T A M P A D O S K K K N U IU n s

\ i 2 % ROA JUVINO BAHirrrro rv 
—  NATAI, -

C A R I O C A
. fítóa ti itlwH
’ '. ; , ÍT , ’ L 'S) i CI T JCf} 1
-. s- M uduro i-

■ ’ ; ■ ; m , 28 -a.

. . . , ï ÏCra ■■■j.
riuiflinóp- 

! / ariuroira, îi.'5 o v' 
. u:->, Flamongò, 

mip-o, IB. 80 . 
üo. S. Cric 

. O*jri.u. 23

a r m a z e m  N A T A t  ^
. . . *r KPTIVAS molhados e

. : • '!* ,Di ((bMPIKTO DE BEBIDAS 
• up, Aj.u I l-MlîANO LIRAS f

m « /, ( ,X Ï(>  r  A V A R E J O  -  E N T R E G A  
' ï n u M t c it J O

x* » ■ ii ■ ï.in mi \s t  t* '■6‘* TRLBFONRt IBM



* f
V í

«A  M  rajfeMajtaamm^ta
b S B I H W b W B H  ™  W  W ä h E H S

w R n S i

**» 4■* L* !«.''>
Ho 04« em ANA etiegtmos ao Catcó, 

d , J p  H « H «  »•■
uma eomtaafto examinando 

ultado« de um concureo de vacas
oe^éo

^r+ftntf ataM*M*ra oon o -raenl- 
yrlitflaalment» da vaea “Japona- 

dp^dr Ifedelros, que ia man-
‘* * A á f “ w  „

. Sq^UKU? thfaçKiaram, em Fpr-
t a f e a <* «atabuto 
rt^ytém na sua vacaria animais que 
dftptn menos de 10 quilos dç leite diários.

Procuramos então indagar como, ia 
oesfro o resultado daa vacas <JeÇatoó, 
alffSentad&s com capim das vazantes e 
torta. Vimos tudo.
■ ^Aconselharam, porém, que aguar- 

e ultim aria (eram 3 dias de 
nha, duas vezes ao dia » pç># PA;cor» 

ta'haveria um resultado surpreendente.
Nas vacas de la. categoria (puro 

stMMfoffrfcftíjfyifr apenas unia .^concorrente, 
“Càlimbamba) pertencente ao sv Da- 
n i j  pezerra. Ela alcançou 35,150 quilos 
nos I j Uab-

M i v e  v í u m

« m

o n o  GUesaA......  ...........
A surpresa maior, porém, foi nas 

VMM dada, Másgoris A “Japone
sa", 4o dr. Jooé liadrlroa uju# aramtoo 
sangue balando»)- «leangou noo l- dia#
mfflfl. produgó0 dç, quilos, portanto
mais de 2Q.QUÍWÍ^«ff t ü i  .

Ha fasta do encerramento foi c  r *
uiltado proclamando ao publico que se 
aglomerava, para a sessão de encerra
mento e os p r o p r i e t á r i o s  
r e c e b e r a m  prêmios odequa- 
dcs: vayílhame de ieite, produtos vete
rinários M '(***■ ; A ̂. 1

jiHuve ,também a prem irão dos ven- 
-odorcs no concurso de ordenhadores, 
íendo o primeira lugar de Pirajá Bezer
ra,

.Como seria ejíCÊlejiU quc todo&us 
n0SSPuW*ílP tomassem' 

interesso para certames desta natureza, 
empenhando-se inclusive para a realiza
ção de Scmapas Rurais. A^pouco p pou
co tenhamos íé. a fisicnomia economia 
ca do Estado irá se transformando, com 
inicitüiirag deeta natureza.

a la  JMé é t  n i» i»b  .... „  _
afogada uma menor, residi»ftatata»-4 »  
ta nesta capital, que para len m  '0» feltoe d» M>e«trea 
S i u  trompartav* m m tav d* id^alli  l » »  P«» »

r e a ç i S  < fo  s 3 l 6 - » & 8  &l  i t % j
«Mg- 1 ntlMgftdOi como corretivo do «.Manado', se ,4 « t a i«anrti|r

très peMoao num pte
Por volta da ta b o t»  U t ' 

ria de uwrdos Ttiaoira.
ruais copbaeldg por ttlhb11- 
t # a .  reso lv eu  f t e  c o m p a n h ia  
d# pau, wmcyqdQ dgr uu& 
pgssaio pcla
TOAfa úfi ã f: ^ W d o  JA. estar

é a  ca
ora tanto damals.

cbogaram,

Dtenrsao buscas foram «fã 
tqOdas afim de encontrar 0 
«MtoYK jte , l 6&d$ de JtoUr- 
4m .«&  W r* JoJnfc 
tiferaA as busoas, O delgado

vim  ̂ qert4 .aU>pqg, % compra j dp Bão José instaurou inquc-
lnr.nu Bfl rlM IH1ÍM dflft dflUiS >lgO.

A Suécia está eonstruindo co em direção a União Sovié

P e V
ú o v u t u

Sábado última, no aalãu cú? 
festas da Escola Industriai 
de ^Natal, teve inicio : p 
grama dc çnccrraiucn o com 
uma sossão extraordinária, 
para entrega dos Certifica
dos de promoção o prêmios 
de frequência aproveitamon- 
tp jCompQrtan^,' ’ o e rompe■ 
tição esportivas, o». lr'fi?í no 
ano corrente. t

Foram oradores nessa oca
sião-o Prof. Iríncu MarUn-í 
de Lima e o alimn Severino 
Ramojje .Brito, Jiavendo tam

NAT4L — QUARTA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 1»52

i i i u u d i f  m i

d e
m a; “R esp cn sab ilid u d c  y ro -
ft-sien^r'.

H ouve co m u n h ão  dos co n - 
c lu in tc s , m a d rin h a s , a lu n o s  
em  g e ra l, p ro fesso res , f u n d o  
nrlrlos e fa m ilia s  dos a lu n o s.

O O rfeão  d a  E sccla  e n to o u  
c ân tico s  d u ra n te  a  M issa,

No re fe itó r io  d a  E scola foi 
serv ido  ca fc  fes tiv o  a o s co- 
m u n g a n te s .

N a séde ek) AM ERICA FU - 
TLBOL CLUBE roq lizçu-su  a 
sessão sjlerU- de çntpega rios 
D ip lo m as aoç C o n clu ftites  de 
1952. a  m a io r tu rm a  n esí?*bem números de uiús.ca cxc { 

cutádos pelas Srtas, Pequena j u, îmos 13 an0ft 
Almeida, Use soares e Tei e-1 ‘
slníia Almeida J ,,, .

Em seguida foi inaugurada I d'J câmara ***>
. E^uultao Escolar, que foil'™’ °■ ricos. . ■

niriglu os trabalhos da reu 
r,i5o o Dr. Jeremias Pinheiro

i " i '4da, como nos anos an -1 
terlores ,por gi*ande número 
de gdmiradores do ensino 
profissional em nessa terra.

Nci dia 14, domingo, na igre 
ja de Sto, Antonio doe Mi- 
litarçs, foi celebrada a Missa 
em Açap de Graças, pelo tér 
mino áe Curstc

Foi celebrante Frei Tomé 
Leopoldina, que pregou ao 
Evangelho focalisando u te-

’.'m segu ida  o p a ra n in fo  Dr* 
ç iiv io  P iza P e d ro z a  o seu 
d iscu rso , c o n c ita n d o  « tuc- 
n\i\ a t r a b a l l ia r  p e la  a ru i .p ro  
f is ú o n a l no  e n g ra n d e c im e n 
to d a  F a tr ia .t. - -

L o n tin u a n d o  fa lo u  v O !;U 
d o ” d a  T u rm a  Jo aq u im  E 
U: i d a  Silva.

T alou  ta m b é m  . a lu n o  
F; ihcLsco da  Silva, e í c r u u -

a pfaior rede da ajbrigo.s sub 
ter»qn*sft‘l*P ,»undp -

Tais .subjterraqe^ estep-
d en i-^ a  p e r  d eb a ix o  d e  ra aa - 
lanhas çie granito, Büo oculr 
l^s pojas florestas de pi
nheiros.

E M  debaixo da terra de
pósitos de munição. Há an
dares para aerc-plajncs. E fá
bricas inteiras. Tanques de 
petróleo. Depositos de água. 
Abrigos para gente. ,

Até a marinha sueca tem 
aspectos de institqição sub
terrânea. Os submarinos Já 
dispõem de portos subterrâ
neos. Grandes grutas estão 
sando abertas na rocha viva 
para ds navios.

Alguns destes abrigos sub- 
terraneOg acham-se locali
zados debaixo de quasi 20 
metros de rocha granítica.

Os suecos ^creditam que, 
dentro de mais algum tem- 

serão invulneráveis. In- 
até a ataqvesj

tir. i  Escola p, quadro de for 
matura oonfeccionado pelos 
futinos Elmar Guerreiro c 
N i Monteira.

Agradeceu em nome da r$ 
eo;a o Prof. Aurélio d? Caí 
’.r - Cavalcap'^.

» nra íinaii7 o- o Dr. Jtrp- 
i.nas Pinheiro :liU4-u paia 
vras de gratidão a todes os 
pr isentes, pedindo par?, que 
cfi7.es tomassem parte no 
canto do Hino Nacional, en- 
to;vdo pelos Diplpmadcs.

Fpl de notar a  ordem como 
a Festp decorreu, o bom  ̂
f Gtto c a alogancia. da# ma->.a estatua do imperador scar- 
drinhas. ornamentação : 0o |  to» x n . Está localizada em 
salão, deixando em ífrente ao Teatro da Opera,
assistiram a melhor impres-1 Estocolmo. O Imperaddf a- 
Sy„ ponta através do» Mar Batti-

po,
v u ln e ráv e is
atômicas.

Uca............... * . .
Do lqdpf.dq b» dó Mar Bftl- 

tiCQ a Rússia possue 20 mil 
aviões prontos- par» gtacar. 
Po lado de Já d« Mar Boit«» 
qçtão as bombas atômicas de 
Krqmlin.

A fim de proteger-se, a 
Suécia mantem-se rigorosa- 
niçui^e neutra. Nãb entra em 
aliança com quem quer que 
sej^.,

. a S u ec la  sab e  que a  
neutralidade ná&.é garantia
algmpa, .E jWJÇissM está fa
zendo tãc grandes prepara
ções defensivas. . .*

Ha.vv^rdfide, os suecos es
tá« jg«9t$i)do na defesa na- 
cion^l 21^  por cento do or- 
çapiento do pais.

QS 5 gastos militares da 
SuecJp passam de sete bi
lhões, de.Goroas. Em dólares, 
quasi um bilhão e melo.

A defesa é baseada num 
sistema de conscrição seme-

A razão para estas prepara 
ones defensivas acha-Bc júm- 
bplizada por uma estatua, é

i lhante ao da miileia suiça.
1 Além disso, os suecos dis- 
1 põem, de uma força perca 
pequena mas muito moder
na. Uma força aérea de a-

rl chamado iPfe
•  •MeflptrqqA*

*» üld*eslNâo»lw>4o «ito, 
MomptBiMtfo ** *m  »Ê m *  
ro peio «uai é conhecido o
seq V|dAr. t.i1 3 ^  i -
v.O enJdr Me xwtocto
dcasoto% varia «M i» JiO 10 A» 
em  o * deM swdo , .a 
exata -acutoaMáâde./A)a. va- 
kyca ahaM»4P Jidadtoavar* 
eipea e^cim a indicam alea 
linwsdej ^
■ Para-fins jwMmw actabt
loceu+ee « n a  ascat» Jto race 
çfio doicptot dc aodmto rooa® 
a sua. maior ou menor acidez 
assim:

pB ahehtt à & tt -  soi^s
foeteateate ácldoe'1 a-

í*tv 5A w»’08
nwdaesdaamnte *>Acidoa 
pHecAveAd' solos
francaniente ácidos 
pH, entre «,8 — 7,2 — solos 
neutroe
pH entre 7,3 — 7,7 — solos 
francamente alcalino* 
pH entre 7,6 — 8,5 — sino* j 
Bjqderftdamenle alcalinos 

acima, do ^  solos
avm f m nliinl tv( n<:iUiycíiiUiw

As queimadas, os prepa
ro* dfefeituoeos do tfrreuo e 
a agricultura .intensiva por-» 
voçam o -aumenW da- concen 
traqãb de hidrogênio-ícusdo 
solp e. desta maneira a a
cidez. * *

Nai regiões úmidas, onde 
as . águas das chuvas, jnnta- 
mqnte com o gá® carbônico, 
transformamos sais de càl- 
cíqjo magnésia em formas 
soiúvçis. fácilnxente trqns-, 
poetáveis, há uma tendência 
mgto acentuada para acidez 
do.çolo. .

Ac queimadas, alem de eU» 
minarem a  matéria orgãntea 
do solo, transformam ÇS ele
mentos minerais em formas 
que «ao fácilmente ellmia-n

•oto
DenfcnKâé váMoa-üpos Aa 
d, ( M É m w e  0« 3 grü- 

poa aeciHnfe»: -  • •
1 — .úKidos, cal viva ou 
virgem ,-'.^':' ■ ■ ■
9 , HMaÉRidM> «al apa-
«adA eu eal extinta

■  ̂ ’fji.a« ■« ‘
3 — Carbonato«. calcáreo 
meido ou pulvprteado, mar 
ga conchas j»oi4a*f to*

Oç .fiálçuloe de calagçm 
« l a  f é * »  « p r a  a  ^ c q t a a H -  

do solo, e isto, em ge> 
t«tl. Ae^qoniqcne .eent. «uM ta 
f*cM**ad«. As f é a »  a  huia- 
tidade de caL necessárla pe-
i »  a  n e u tra l iz a ç ã o , é . m u ito
gEandc c .a sua aplicação 
muito dlapeodloaa. . Hastas 
eontatoto» A -BStoeriieb a to  
coyrporaçã(T bjsu&I ite quanti
dades snenqqco («MP rJe» por 
hôctaDe vduranie;,um perío
do quft poda variar. a«Ue 10 
e 20 .anoa. A neutralização é 
lauta, porém efisdente. A ma 
aeira,ytíe se iuoorporar^» cal 
ao solo é bastante simples, 
bastante palhar pelo terre
nn ri^noM fin ftracãfli p. em • » “ '
seguida pasw , a grade. He a
cai empregada é um óxido
ou um tadróxtdo, è cie iôdo
couvfniência taaer a . incoí 
porgfão coro bastante an- 
teeedência — 30. a  00 dias 
antça da semeadura^.

a «ekiez 4e «»»vetautita te A i 

p »  jqbdum stne 
M p m e h u ta o  w n  a  e e l  «p». 
BMto* X«M, i««ta QMta Aido 
qne a  e t a  ta rg e m  sb M ta ta d a ,
Hv »oniétata,vewit«i«»e-.â 
vénrta-a «ta Urgem, A>e m *  

to»«fomaç|o, mx -tal icv- 
^WttaJé muita, simpltaí dtaita
difltnpuJX K em pe«u«K »7m > e 
te». <a «tantatod« de cal vfr. 
getn, peia área de que se 
qiueq óQtflgir a acidez, de mo 
Mo que & própria umidadctdo 
ar se encarrega de transfor- 
má-ia em cal apagada .testo 
se caracteriza por formar 
torrões).
r A  ca lag em  p ro d u z  um  t r í 
p lice  e fe ito :

víõ€g,de caça. , .

naviofi Jeŷ fi. e çpmondada 
por afiçtoia peritos nas, mais 
extraordinárias técnicas de 
guerra,

f

A N I T A  F E R N A N D E S

C lovis F e rn a n d e s  l iiiiia  .. 
Ihos^profim duinenlo- riesobdv  ̂
co n v id am  os p a ren te*  c nvur o: 
c e le b ra r  no  p roxim o dia 18 
A p re se n ta çã o

Condulntes de 1 9 5 2

3Ü." I’d \
].sé. F e riu u iú o s  esposa e lt-  
jm a morte d^ sr,a Anila, 
Uit'o a missa que mandam 
d? beras, na Cuted'-?] da

h

Estará -fíiti festas no 
tíe amanhã, c (radíeíon;ti ('e 
legio- E s ta d u a l do Itto O r.u . 
de do NorU, .quando 
d ip lo m ad a  m ais um a t nrm- 
de pre.utúvfr.sitáiii.irv du 
ÇUrsOS Clas.Mfos e Cá l;t iiU:'

Nudí! mtilius d,> u.-1 es‘u 
dantes, in'cginm tmna 
‘'Sebá«tião Moifte’' Do pt o

organizado pelos coi. jcí n Espertai Dr 
éhiintqs. consta a celebrarãt ! M mtr o dr Max A 
de uiijL missa de Ação <8 
GraÇxs, a s<u celebrada as • 
horas, na CaU'dntl Mtdr''p.- 
jitana. pelo Mop  ̂ Joü i 
Matha Paiva No Tea’ro < a 
lo« Gomes, ús h uu
aèrá procedida a cnirriia sr 
Jéne drw certlficodos de coo, 
ülusác Uo «'Ut'̂ o Priu.L ..2 lo

s t e  a  m

â i  é f â t i m ò s  p l a n t a s
CARLOS II. R^INiqElt 

ENG. AGRÔNOMO

O oídio é uma duença rau niciando após a queda d;U 
.sadü por um fungo (bolor» .! pútalas quando já sr nota u 

A sua maior frequência é ' presença de frutinhos no 
,s .jnulada entre nós, nas se j caso das árvores frutíferas, 
nilfes plantas: videira, man j O tratamento clássico aín- 
rueira, cajueiro e abavauã- j da é o do enxofre. Este ele-

O da

pois pode verificar-se um de 
créscimo na fertilidade do 
solo. ■

O preparo defeituoso , do 
terreno apre caminho para a

o. a b o b e re ira  í r i j â a  e erv i- • m e n to  é h o je  e n c o n tra d o  no

us {"ire-uniVi r.sitarií!fi re- 
•.cionarào a  soeiedud i' n a .

i.'i Aito Clubf do * 
, Gi'ncdc do NtAlc 

-> jiuraninfo du uiur \  sc' 
u PrcI. Raul de Franca >■ 
:nvnagt;iidos. o.- L'i'':'iinn 

: i me.-! rrs . Frcjb* d'- II":
.. 1'h 'í Ccif sl.uaj P im cid  cl
b a c to r  do C olégio: H o m en a .

R cijastião  
Cunha.

in sp e to r F e d e ra l: H o m ttm  l
•,o ados. P ro fs. Jo sé  O u ig d  A 
V. ííoii.e. P ed ro  S egundo . NVi 

Gadelha, Kwerlun Cur.e; 
.M- 'insl ião Medeiros Ju.i . Me

ha. Entre as flõres. encon 
r̂a-se na roseira, zirda hor- 

7ència, etc.
As p a rte s  m ais  n o v as  em  

b ro ta ç á o  ou a  f lo rad a . são  
jü pc-nto s .m ais  a ta c a d o s  pelo  
doença . Assim , a  í lo ra d a  da  
v ideira , m a n g u e ira  e c a ju e i
ro. n iu it,as vezes podem  p e r 
der tó d a s  os ílò res  ou p ro  
d iodrem  m u ito  pouco, em  
(xrnscquêncla dc a ta q u e  do 
oídio. Im e ia im e n tc . observa- 
sç u m a c am a d a  b ra n c a . de 
o speto  p u lv e ru len to , que pos 
lev io rtn cn te  p assa  a  se a.pre 
.;c-ntar com o a re a  de to n a li
dade  a m a re la d a , e que por 
tim , seca podendo  m esm o pro  
vee-ii u p e rd a  do ó rg ão  ahi- 
.■ano.

ï);., p a r te  in te rio r uuqueia  
cuur.ida  b ra n c a  são ciniU- 
o s n im e id o s  qut- peaie iram

m iT cado sob  a fo rm a  
en x o fre  m o lh á v e l que é um  
tipo  de e n x ô fre  que  pode ser 
m a n tid o  em  su sp e n sã o  n a  
á g u a . pois o .e n x o f re  cn jnum  
n ão  pode sei. u sad o  assim .

A dosagem  vai la  de 150 a  
500 g ra m a s  p a r a  100 litro s  
dc á g u a , c o n fo rm e  a p la n ta  
s e ja  maus ou  m eno^  s e n s í
vel. p o d en d o  ta m b é m  v a r ia r  
com  a  m a rc a  d o  p rp d u to . 
caso em  q u e  a  in d icação  v i
ra no ró to lo . ,

’ O p u lv e rizad o r, com  boa 
p ressão  a g ita d o r  que  possi
b ilite  b o a  m is tu ra  e for 

•m a ç ã o  de u m a  névoa bem  
fiiia. é o m a is  ind icado . Do- 
verão  ser a tin g id o s  todos os 

ló ra á o s  m ais  te n ro s  d a  pkm - 
I ta  nos quaiíi se a ce n tu e  o a 
i t a que da d o en ça  i

s is to m a  d efen siv o
?Suecto inclue bicicletas e Ural®»*»; dêste 118 par
' tores. inclue ai9Lq»oveiB de ticulas finas que compocm o 
passageiros, .cachorrce e .c a -h 010 são av«witad(M) lo‘
vaios. H ã  to n o u « »  e «viões | lo n g ín q u o ^ : f ic a n d o  - a 
dc p ro n u lta o  ‘a  j à t o . - É  bar-f P en as  as p a r t ic u la s m aio res, 

• vas a  m o to r dos ú ltim c s  m o - | ô ue são  in c ap a z es  de re te r  
delós - H á  e q u ip a m e n te  cs- j q u a n tid a d e s  de sais, e len d o  
p o c ia lizad o , desd e  esqui-s a t o , com o co n seq u ên c ia  o aum en 
tren ó s , dc q u a lid a d e  iiisupc- j to  ,dc  acidez- 
rav e l. Ü utv« f a to r  que  eoueórre

; grundemente para .o aumen 
to da acidez é a agricultura 

! intensiva. As planta# reti
ram do solo oa elementos ne 
cessários ao seu desenvcúvi- 
uitato e se nào hojuvqr uoia 
reposição tlèsses- ■elemento;’:, 
acidez vai aumentando e a 
produção vai descendo gra- 
v emente. .

Há plantas que vegetam 
melhor em *q1os levemente

m — «feito fisico: melho
ra, as propriedades físicas qo 
solo, isto é, torna^q majg po 
roto, loeiUtando, dês se móéo  ̂
Htr.a boa circulação da água 
e i!o ar. •

b; — efeito quimico: mo
difica a reação -do «ote, -que 
passará a ser neutra ou qua
se neutra, que é o meio óti
mo para amaloria das plan
tas cultivadas,

— efeito biológico pro-' 
meve uma maior atividade
uGS mlcroorganisn«?* berV1-
fico« do solo, que necessitam 
para ns suas atividades de 
um meio fracamente ácido.

da Preíéiíúfá Mühlcipál 3è Natal
Cerca de A0 funcUmaiios 

da. Prefeitura vem fazendo 
unt. movimento pró-í.e«tnrtu^ 
rata», no sentido que seja 
aprçTada pola -Cornara Mj»* 
nloipqha projeto do prefeito 
Ccfso Bezerra, para reestru
tura do 'quadro de funcioná
rios da Prefeitura.

Qntcm à tarde uma co-
mkfõo de funcionários da 
prçíeiitura fez entrega ao pre 
fiictonte da Comara. de Yopea 
dore$ um me|iu>*'ial í>leiti- 
ando que seja ■ aprovado o 
projete do BeoCeito. Em con 
sequência desejam que sc 
registe o -ante-projeto .elabo-1 feito Creso Bezerra.

. ... - .....  ' ”

rado por tres Jurista a pedi
do da própria Camará.
• Inúmeros .sä« oe- ineovqnl- 

entaa apontados pelos íunoio 
narioe ao ante-projeto qu  ̂
pretende sôramte um aumón 

*to do 20% que ãno resolve de 
maneira alguma a situação 
em virtude da alta caristia 
de vida.

Alegam os luucipnanoa 
que desejam acabar de uma 
vez por toda as injustiças 
de funcionários do mwr.w; 
padrão recebendo veaelmen 
tos diferentes, sendo que es
se desnível poderá «e* sea 
bado com o projeto do Pre-

k.

N a tu ra lm e n te , todos ctóics 
recu rso s  e s tã o  a d ap ta d o ^  ás 

; p e c u lia r id a d e s  g eo g ráfica  s j 
id a  S uecla. a ss im  com  as di-

&

ciu ■ iic u ld a d e & dç co p iun icaçocs 
o ao  c lim a  rigorcfio  d a  reg ião , 

.} O e x e rc ito  oueco  possue 
um  ta n o u e leve, que ò con
s id e rad o  com o  ex ce le n te  p e 
los p e r ito s  m ili ta re s  e s t r a n 
geiros.

. , ácidos e outras em solos le- 
Tambéra excelente, e totei? i yejnente alcalinos, de modo 

amente fabricado na S«tí-*QUCj ao tentarmos fazer ar.
oia, é o fusil com que 
equipado o exército

t;st ri f
I

■[> : r u ‘i F i l h o ,  A b c l . u h o  M"- 
t j  s. C lc m c r tin o  C jin a ra . 
C m  Lutz W oitdreley  Mon.-:
Ill,*:» iln Mtifh.i  Ft tlvb

j o i o  m i t í t t  « m o b  M iio

AliVi H lAIK»

Av Híidilgu*» Alveu 776 
. NA7AI.

h o jir 10 IV

m,v I iryfu's at;iC3dor- p a ro  re t , 
;.*i-arem o o .in ten to , p r^ iu - * 
dheande por Ip«o. » vida dn 
p la n ta

A um iriade  e u te m p e ra  
a ra  do a r  influen'. d i r e t a 

m en te  sóbre o m aio r ou m e 
nor rie sen v o iv lm tn ro  du
rve.’iva

f! > •

ram b e in  pude -ver ie itu  u 
a a m e n to  (' scco usando  

ii.NÒfre em pó íir.ifisimo, 
ivcnUiado) misturado pet 

duinte proporção: l parte

T HUTU ADO

O tiih ço  c.ausafd í' desj-e 
mal difere dos outros |>r'r 

poder combotê lo com re
lui |vo suressu mesmo dc- 
pul,s tie .i \í:i niaiiifrM

(tiiiU Vi : ; í .-. ■ í • 111 : * 11:1 ;i rpo- 
c:I d.í t [ iii i.m eo to  (p'c Ho 1 
gvt'iM .s»- orient U pelüM iMVJlv 
I ( i | i  ; t i , do .s  ii i ni '  u 1111 f l o r e s  

êsl4 é tejto de l rm lu illax 
No K«ra! é itiirlatlo quüttdo 
.(p»iec«i4im  u# boLÛ«» floral*  
tulï u oinptiin tpotmlo ti» (1Ó-

J I V ï ï O'i I ein m l p>• f t u o ï I i l

No que ciiz re sp e ito  á d e 
fesa  a n ti-a e re u , cs suecos 
p ossuem  u m  c a n h ã o  de .57 
m ilím e tro s , de m o d e rn ís s i
mo d e se n h e . E s te  c a n h ã o  é 
ta m b é m  u sad o  em  u m  ,Upo 
dc av iação  sen d o  o m ais  pre 
sado  c a n h ã o  u sad o  re g u la r 
m e n te  po r av iões no m un d o  
a tu a l

v ó s , m artdofl, a m ta  a  va»- 
sap esposas, cAtos Cristo ft- 
nieo  a m a  Ig-.v ja-«  m  fta tri- 
tieo u  p<'f e la  p ax a  saS tM ca*  
Li, pnriftosndo«** n o  I M t a t i  
ria Átfiia peta palave» ta  vMa

I e en x o fre  p a r*  3 p a r te s  dc 
t a 1 a p a g a d a  r  f in a m e n te  
pu lv erizad a .

r ALAft XKAOO« r  rA rii
II JCE NAO t ’ XAril K* WAZKH O 
ntt, wr* rAzr.M M5rhMiv m
<U(li

; aa nossas oftotaas ; 
i g tàttcas a s tão  -apar^  i 
: ß3*do3 para  executai 
j todo e qtoMcmec aer- 
í víqo de pautaç&o.

O  ■ >■ « .................................. ......
T  o t  m s r  d . CAVALCANTI

, . r iR F l in iA O  (»RNTthTA

< viOMlfért* * rcftldcnel*
t «

At . D s ta a r« , 6M Qpp U Aà 1« to a «  -  Â m
! 9mt i m mtaA— di« V ta  II tora«

: correção da acidez, devumoa, 
primeiramente, ter em viâte 
q Upo de cultura que vamos 
fazer.

M ilho — Solo lig e iram en ti 
ácido.
T o m ate  — Solo U geiram cn 
Le ácido
A lface — Solo a lca linos 
n e u tro s  ou pouco ácicicâ.

A acidez do sola, expres- 
,sn em pH. deve estar «ntre 
oe limites de 5.6 a 6,5 te mo
do a não acarretar ns prejui
zot. causados peia acidez c- 
le^ada ‘em torno de pH-«1 
ocasião cm que a atividade 
do alumínio, do ferro e do 
annfcganês. prejucUcnn a 
asaimilaçâo cie certos nutri
entes. O exoÊSfio dc *K»Uni 
d a de perturba c aproveita- 
munto da# odubaçpo# fosfa
tada#. ulém de dificultar o 
assimilação do çobr«, do bo 
ro e du zinco ‘Os ciumentos 
nien. resi

CALAGEM
(jnm a flmiiuhiiie ji iniu 

ílr # iicide/ do toiu nupre 
UA-M a uai. tatato a»U. o#
agricultora uM nnih
aatplo de que im qulml.M 

MiP «<i tvaU lM ta d a  »«re  
i u iu u ii. uu »• átrnt oai •■•oi) 
tnpdr üf (>« eompocto» (In 
eu 11• Ir i nr muermn ifii» *n<

SALVEMOS OS BANHISTAS .
Nos a d m in is tra d o re s  públicoí:. desde  o m ais  m odesto  

ju rv k lo r o u an d o  in v estid o  d a  fu n ç ã o  de zelador, aos m ais 
•> ev ados n a  h ie ra rq u ia  fu n c io n a i, ach am o s  que o esp irito  
in ic ia tiv a  e d e  senso  p ra tic o  vale m u ito  m a is  do ou« ç e r te  
i in o  administrativo, de ru e  os p e d a n te s  ta n to  se apegam  
p u  a  o ex erc íc io  do seu  cargo .

;F a ra  um bom  a d m in is tra d o r  não  e p rec iso  que o servi 
• público  o fereça  to d as  a s  v a n ta g e n s  e facUklMtefl.' Nem 
-ãij p rec isa s  verba# a v u lta d a s , n em  o rç a m e n to  fo lgado p ara  
v  re a liz a r  a lg u m a  coisa  em  ben efic io  do povo. Não. Acha- 
.nus que  com  b ò a  v o n tad e  e espi. íto  de in ic ia tiv a  m u ito  se
lUrá. - • ■■ . ;

EsLas co n sid e raçõ es  nos vcn i m u ito  a p ro p ó sito  de ccr- 
.1  ̂ f a l ta s  que n o ta m o s  em n ossa  c id ad e , n o  que sç. p ren d e  
>. in ic ia tiv a  do G o v ern o  do m u n ic íp io  c u  de o u tro s  o rg áu i 
1 fu e  e s tã o  ligados se r to s  e d e te rm in a d o s  serv iços m un ic t- 
■ i»i?>.• M as deixem os o u tro s  asné ihos e focalizem os o assun- 
) p r in c ip a l d e s ta  c rô n ica . .

P e r que  m o rre  t a n ta  g u n te  a lo g u d a  n a  p ru ia  du Meio:’
S im p lesm en te , m eus am igos, .por fa l ta  de in ic ia tiv a , 

or f a l ta  de in te re sse  dc quem  de  d ire itos po r cu lpa  exnlu- 
va claoucles ouc ouvem  as rcc lam açõea , lèm  * os «pêlos 
xa lo rn a í#  c ch ecam  m ^sm o a p re se n c ia r  o .sacrifício <ic 
.dus m eças  e e sp e ra n ço sa s  na iuU i tío v ida « m o rta  coui 
m a r  revolto , que  ttem pre Icvr u m elhor, tra r .a n d o  em sei:-' 
o íu n d o s  m is té rio s  e n tc s hm  íanos. n u m a  fu r la  insaciuvel 

; r n v n u t.ro  d iab o liro
F : r  tudo  isto. pela  ia lta  dc in ic ia tiv a  v dc in teresse  

,.la \ 'id a  do p rox im o , é q u i1 , üu di.spõc u n o ísa  p ra ia  Cie • 
ila r  dc um  m o d esto  Fusto  di Hm] \ ain i-n to

Antigamente taempre c u hm: Natal j# teve i'Xl.S
; du Mi lo Uma ('•■ P e r:• 
-,o topo um a cas in h a  d*

ora 
L la
o.a'i vadnr" P  tem po e dc*
a*e> dc zuior peio po*>tO, ÍUe- 
som jamais sp pensgT - ent 

>âmos sem o poStoi.*H«lu dc 
íw «m favor da a«guBaaça

a ur.i pos*o d c  s a l v a m i  nt.o r.
• > üau , com  a rm a ç ã o  cie íe r r  
padeira, onde ?;c ab rig av a  o 
uido dos U n h a m  a  obrig  
ara com  q*« o  m esm o  ru is s r  
ita re c o n s tru çã o  E a té  ho je  
erro . nem  de pAu. N ada m ais 
li* b an ia ta*  a fo ito#  o a  do# iíu  uto.s n u ta ien scs  que nu épc* .< 
.o verão  p ro c u ra m  as p ra ia s

E por e a u sa  des#e in ju s t Icav ti a b an d o n o , m u ito s ca 
um falai.- de u fo g p m e n i"  t■ >: ■ s a re g is tra r . Faz-ae nina 
unopunhu  pró  P osto  de Ra'v . u n to ,  c<*m rr^>crcu««áti tia 
mprensu ti na (Junmrn doh ercuóm c.̂  A PiuJtitvjra 0 ‘> 
fualquor outra r«partição » c;ul eatà afeto o aMMUtev ata- 
;a rá  logo fa lto  d r  verbji p a r. a c o n ítro ç á o  dc um  a ta tp i«
iuiãj Mas uQiit dvixamois • nifvitãi' ue que a# àvj#(ie’ 
jfoi# 11iii■ rx lg ta i  pw ito di ob i ivgçau , de co in truçA o Al«pcn 
l#«i# 1 stn firurift p<»r,i m.us .uiúlUie llnje, o quv ptMUe1' 
•riiâi cciduiiu-nle, v uue < "lo.uivíriOh nu tütTUiar i«w | 11,1 
,4*w ja n g ad a , ou o u tro  quulq u t tipo  dv ■mbarcaç«»1*- 
wiaen.i a ta tara ta t uo*- Háht do mur aiuaiâo« dc chfta 
ü m iu u #  rt* n r  OuIm r  tà n |) l i  > c dc (*cH *qa»a»fé‘’ **éd •

ip rd u , an  u* arnU orf1», «uu ubjr»u.- in ijin lhcun te»  ntu^
: jndiiráo ii salvar virta» prifrU-di*

d  4« i
1



Labim/UFRN

i t s  wtatoto-PIi m s  de
emoles -  .

Afcf, ÍÂ?mi!W8 PRNéa^-^beieelmêftW ' « f e r t i g  ___ _ __
Matofea f&ctntfades aerfto a- ■ toados «m *efrt« de Äant'Ana | d á ^  e fêooJhflBdo'W lé**#

na Bahia, iaoattdsdt da Itt-lq u e  baixam ria an u  «anmtt 
Quêneta habituai» ata n id  t>*|rã e rlncõe# m lntliot . 
brtgatória de Imigrantes» em JAPBOVTOQUÄNTO DOR 
Bem poeta ou Bapue&th, no} IMIGRANTES

bertfts ao» inrigmntes do 
Norte e Nordeste brasileiro 
em foce da mensagem enca- 
mlnhadft pelo presidente da 
República ao Congresso Na
cional, dispondo sôbre a rea 
Hzáção de obras de recons, 
tração, ampliação e reparo 
como o reequipamento das 
■Hospedarias íde Imigrantes, 
simedas em Manáus, Belém 
e Fortaleza, imprimindo lhes 
estrutura compatível com o 
fim a que se destinam.
O ESTADO ATUAL DAS 
HOSPEDARIAS 

Vátle recordar que. duran
te a Última guerra, a União 
levantou as hospedarias 
"Getulio Vargas”, “Tubanõ.*’ 
e “Eduardo Ribeiro’', loéali- 
zadtt, respectivamente, em 
Fortotaxa, Belém e Manaus, 
a fím de atender ao» conti
gentes mobilizados para a 
Campanha da Borracha. Con 
ftou*se a uma entidade que 
dispunha de economioa pró
pria, a Comissão de Controle 
dos Acordos de Washington, 
não obstante o vínculo de s\i 
bordtoaçáo técnica ao De
partamento Nacional dc I- 
migraçfto. Acontece, porém, 
que eesas hospedarias, além 
do caráter precário de que 
se revestiram, sofreram pro
fundo desgaste. agravado pe 
ia ausência de conservação, 
t assim permaneceram até 
lo. de Janeiro de 1951. quan
do figuraram nas dotações 
dr. lei orçamentária. Entre
tanto, a verba concedida na 
quelá época, não correspon
dia ás necessidades efetivas 
de funcionamento, de

tatßi «M0**
uoo.

^ ^  ______-J*.iBAl« -ep^w-w^«
MPtErtál f l i i i ^  Çptedos do

MM*. o «lo «acp- 
wmèátm ftetefitvtoau de «m 
***$*0 ^  lá lÁ l^ w d o q iie  
INunaa ; * # • .p ç  V o*  a n d
UXa&çífa  iWÉariA enea*

* "Sê» 
mênófl 

o
TnrtMo de t>ef»aa da Eu-

doW », » ) câd» ^ w a e o to

1111181 1 f U l ï f T Ï Ï
U I I I D « ?  u g p i i q a i a i

8 $ $ 8  e I  extnjar -  i U w ã i  < u  
n i  a  iraxiM  u i  —  N r a t

i*« ah»ui>#< um  p«U 
iW<rtle<F, dMiarou 

TeodM» RlanLv 
«erviçoa á* planificação 

numa OBteâiàtta p a  
oóãaitt polo »»»gqp,

m .  &
igvuüme&te, que não 
dllwonça alguma. -d* 
*rtrt ««ovgrpo fra* 
Alemanha a  sespafcto 

[nnldady «nrapéia **£«».»*

RIO, 18 (NEWS PRBÔS) J éêfiçàs7 éth régime de restri- 
O sr. Horácáo Lafer, titular Içfio desde o Início déste ano,
da pasta da Fazenda, fez, 
ontem, as Seguintes declã- 
raçóee à imprensa:

“O Qovêrno está preocu
pado com a reguâariaftção do 
nosso comérelo exterior já 
que. de um lado, a  diminui- 
qôo de quantidades expor
táveis devido ás condições 
climatéricas e à falta de 
embarques de algodão, e, do 
outro, o aumento de impor
tações em 1951, que se refle
tiram neste ano, criaram um 
desequnlibrlo qué exege uma 
fase de restrições. 
DIMINUIÇÃO DE NOSSAS 
IMPORTAÇÕES 

Dentro desta orientação 
as nossa* ♦mporteçúês em 
dólares diminwiram nó se-’ 
stuinte ritmo: janeiro 203 mi 
lhões de dólares, fevereiro 
90; março 109, abril 101, maio 
67, junho 61, julho 40, agóato. 
47. setembro 41. outubro 34 

vez ! e novembro 30 milhões.
que foram fixadas 'ícut que A concessão de novas Ü-

baixou à média mensal de 37 
milhões de dólares, de Janei
ro a agosto, com maior deelí 
ttio ainda nos últimos três 
meses quando a média foi de 
26 milhões de dólares, inclu 
stvcl petróleo e trigo.

MELHORIA NO 
PROXIMO ANO

Os efeitos se farão sentir 
no próximo ano quando os 
saldos em divisa* provenien
tes desta política foram a- 
pheados na cobertura dos 
atrasados.

Aliás, como decorrência 
das minhas conversai em 
Washington; prosseguidas 
com afigàncjA pelo^ 
x»der Mórtira llalles, o Go- 
vâroo brasileiro acompanha 
com lntorèsae o estudo em 
curso de uma operação ban
cária que detsafogará a si
tuação.

Compreendemos a ansie
dade de muitos exportadores

em reo4hjW o pagamento de
vido e Buamos envidando 
esforço«, que serão aém dú
vidas hem woedidaa. para 
uma solução a mais rápida 
possível, 

fistes fenômenos transaitól^  
rios são ihpvitáveis e hoje ^  
afligem grande número de 
países. Também o RrasU es
teve posição contrária com 
grande saldos pagos á espe
ra, durante mçaes e meses, 
que os mercadorias fòsaem 
embarcadas e tivemos tam
bém saldos não pagos « con
gelados durante ano, com<# 
aindà hoje temos.

Eqpferamos para o ano pró 
xiipft uma situação „ anima- 
dotoçátoãá tô  d# * - nwTBtdd
livre poderemos estimular 
nova« exportações, com a 
melhoria das condições cli
matéricas haverá maior vo
lum» de ben* para exportar 
e ê esperada substancial au
mento da exportação de mi
nérios.

Se levasse em conla a orga
nização do quadro de ser 
ventuârlos que pev êle velas
se c respondesse.
OS PLANOS DO 
DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE 
2 MIGRAÇAO

Foi então que o Departa
mento Nacional de Imigra
ção pleiteou e obteve do mi
nistro Segadas Viana, a de
signação de uma comissão 
especial que concluiu a vis
toria técnica levada a efeito 
pelo engenheiro Stclio Mo
rais c preparou os ante-pro- 
Jetos de lei e regulamento 
que tratam da organização 
tio quadro de funcionários, 
rói de equipamento e nor
mas regimentais, orçando a 
despêsa global em cêrea de 
56 milhões de cruzeiros.

Os planos daquele Depnr

Homenagens aos delegados— Proposta chilena 
— Aplausos ao Presidente da Republica

SANTIAGO, 18 — Teve lu
gar no dia 3 de Dezembro no 
salão de honra do Congresso 
Nacional a inauguração so
lene do primeiro Congresso 
Mundial de Imprensa e con- 
teu com o compareclmentoj a sua significação 
do Presidente da República dental, tornando-se 
General Carlos Ibanêz dei 
C;tmpo Ministro do interior, 
parlamentares e convidados 
especiais.

Foi e’eifo Presidente do 
lamento visam, não só a re- jcertame o jornalista chileno 
novação completa ctox t-sta-^r. Juan Emílio PacuM e vice 
belecimentoe localizado^ em ] Presidente um membro de 
Manáue, Belém e Fortaleza. |cada dcíegac.o particípan- 
roroo também a construção J te.
çie novas hospedarias ern  ̂ Excia pronuncieu im

portante discurso e entre ou-

em merog instrumento» de 
propaganda. Temos visto 
como as mais belaa pala
vras do palavreado univer
sal, como ‘'Paz”, “Liberdade", 
“Democracia” vem perdendo

traneeo- 
suspei

tas por força do seu uso por 
quaisquer das ideologias que 
polarizam o mundo”.

VOTO DE APLAUSOS AO 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA

Quando o Presidente do 
Congresso anunciou que S. 
Excia ,o Presidente da Repu
blica havia prometido incluir 
na pauta de convocafição ex
traordinária do Parlamento 
o projeto d© lei relativo a 
criação do Colégio de Jor-

OjExo<lo Rural• l r ; ,t £»•.•** ; ' ’■
ucho

ALEGRE, 13 — Os 
da eapRai sobretudo 

do povo”, ocnpam- 
çoin o êxoto 

to rural gaúcho 
hrWitádoe de Santa Ca 

é  Paraná, «m  cônsc
ia das leis votadas pelo 

.Vó estadual que tfft- 
« ínlranaponiveis 

es «os igÚeiritoNS
rifyPfWPiiBffw

jsttn

AID, tú (Newg Press! — 
Na última reunião do Co«u 
•elho de Representantes 4a 
Federação das Indústrias 4o 
Rio de Janeiro, o sr. Vicente 
G allez ,lider da Indústria têx 
NI Ntoeoneu ton«ant»to AV 
bfe determinada# dificulda
des que qnírenta a pMduçâo 
decorrente« de certas cir
cunstâncias desfavoráveis ao 
dftseftvohrtmento éa  «eeno- 

m einiat. Destacou, den
tre «ssaa dU ledM ea, a pre
cária « em «erto« casos tee- 
idstonte proteção aduaneira 
paru os produtos manufatu
rados no pais, dada a ina- 
tMúidade das tarifas alfan-sieaiz asm va p r o p _________

<úwr
(nropm» sendo- coar

* ma A«éS MH«m-  g -U*M 0*P**»-
la, á  rscomdltulçito

m exercito nacional a to

EVIDENTE A FALHA 
Ge fato, a incapacidade 

dessas tarifas, tio que se re
fere à proteção da indústria 
naetonat, nomeada uma co
missão de teentoes oom a tn- 
cumbéneia de prooeder-lh«s 
a revisão, dentro do menor 
prana possível. Essa eomiseão 
hífdizinente, atravesse uma 
fase de pouca produtividade, 
como noticiamos há pouco 
destas colunas. Sabe-se, ago
ra, que o ministro da Fazen
da está disposto a tomar as 
providências necessárias ao 
reativamente dos seu* tra
balhos, a fim de que, no pró
xima ano, possa ser encami
nhado ao Congresso o proje
te da neva pauta, eu)o erlté-

rto tributário provavelmente 
«e fundamentará, em grande 
parte, na taxação "ad valo
rem." ■
TAXAÇAO “AD VALOREM” 

Não há entretanto, ponto 
de vista firmado sôbre o cri 
tórk) de tributação a ser ado 
todo. No selo da Comissão 
de Tarifas, as opiniões são 
divergentes, tanto como fot- 
na dela. Incllnam^se alguns 
pela taxação “ad valorem”, 
considerada a unlca capaz 
de proteger com gegurança a 
produção nacional. A tribu
tação especifica goza, por 
outro lado, do favor de pon-

- I n « «  k  m m
que argumenUrvsota 
cácia do tributo “ad valofedV 
nos ciclos'de recess&o ecoAA> 
mica. *

Ao que parece, a indústria 
estaria dispeuta a admltlf 
uma dupla taxação, a t o  
tempo especifica e “ad rfa» 
lorem”. Adotar-se-á o crité
rio de cobrar o tributo iftotl 
elevado, particularxnentf ao 
que interessa a produto« nta 
nufaturados. Desse modo, 
quando a  taxa sôbre o valor 
fôoae reduzida, como ocorre, 
via de regra, em époeoa- tto 
recessão, lançar-se-ia mão 4o  
tributo especifico, paca frét”

derável corrente de opiruao, i at« imyuivitowc« ludííCjá-Vçlé.

Será a estrada do trtia
Necessidade Imperiosa -  Bconomla 

de 26 milhões de doliarei

t * *

art r £ . _

8» H a w
ESTOCOLMO,-18 (BÎSI):

Corinto Pirapora P MouU'. 
.Izid, no Estado d*' Míiüü 
Gerais. O levantament :* aí. 
hospedaria do Cortino to: 
ronfiudo à Comissão da V ;i- 
ie do São FrnnciSfo, que de
verá concluí-la no primeiro 
trimestre de I9S3. ficando 
ainda a seu cargo a criação 
de postos de pouso e reeupo- 
ração em Plrnpura v Monlc
Asui-

Uma »implf^ eotisiihj p 
oorto geográfica evidciuau- 
r i  qa* Fitaporn ajstnalu a 
rolJugcçftfj dfl'? ftKUSs do 
FnineM en com i»s trllh íw  do 
Outra] cio liruHll - 
ç |o  fluvial e trnn*porte fi r- 
raviário enquanto que, rm
Molde A*ul a junção ilm
Iftltlot Ha Es>e hn«*IIHrn
iM»m » OnHuI do Nra«D fnr 
ituqv' o f»uir«u»menio ‘h f ‘n

•Stttfddc o P N I sind«
«• tornam urunn*lli«vei* «Ou

f i ns  co isas d isse: “M eu Gn- 
vçn io . p e rfe ita m e n te  conei- 
c a íe  dc su a  m issão  poJiíiea 
p a ra  m m  a p á tr ia  e p a ra  
com  o m u n d o  in te iro , valo ri- 
i a em su as  jn s tfts p ro p o rçõ es  
h va liosa  c o n tr ib u iç ã o  que 
s (’p re sen t a  a im p ren sa  »sadia
í>em orientada, e deseja que
,i e lasse te -iha  h ie ra rq u ia  m o 

nl a s itu a c ã n  econom ica . 
ip if a desenvo lvcr-se  com  in 
d e p e n d ê n c ia  de e sp ir ito "  R e 
fe rin d o -se  ao rn n r la v e  o pre* 
.»dente Ib an éz  d is s e  • C onfio 
. e -e p to  qu i’ este  CongrcSÚO 
rjn  um:! cxepcáií e n tre  os 

uniu'.*s d t. índoles d tfe re n ir s  
rjttf . tem  reah zu d o  no« «L
-hn"-, .tiifi’, *em deixar rc
. u)1 a fio1' poülUvns p a ra  a hu- 
n i a n l d i t d e  r  iitíiL*. n d c i t n i e  
lire In rent N Kxfti» "Oofâl- 
uient|, i*s resnjuçôe« dos con 

i4trn«fit>*r vagiu* e 
. titi . 111 * i * 111111 ï111 ! ï v *1 r ! luitu-si

nalistas, o delegado brasilel- 
Concluincío a sua oração o)ro manifestou que o triunfo

dos jornalista^ chileno» era 
um ejstimulo para o resto dc® 
jornalistas do mundo, e o de
legado Uruguay pediu em 
seguida um voto de aplauso 
ao Presidente do Chile e que 
foi aprovado unanimente. Os 
represem antes das 21 nações 
levantaram c dc pé aplaudi
ram csiloroeamente o Presi
dente Carlos Ibanês dei Cam 
po’

ALMOÇO OFERECIDO 
AOS JORNALISTAS

O Presidente ria República 
ofereceu no Palacio La Mo
nteia um almoço em home
nagem aos delegados exiran 
jelros que concorreram ao 
primeiro Congresso Mundial 
de Jornalismo,

(Joparecerutu lambem o*t 
Ministro» d»1 Estado, Dlplo 
nmhcoH e ulins personalida
des Em nome rtn Presidente 
IbunAz ofereceu íí munlfuá- 
tnçtiu o cimncelpr Arturu O 
iuvurriti Fuiârarit lambem o 
Ministro dt> Interior Hr Oull 
lermo dei Pedregal e t» dele 
gari" de Feptiotm Hr rinetil- 
ii• JuaC t '< !u

A «qrpecHçõo csrquoolòspca 
sueco epie krveatiãçirQi a  etn- 
tlqa cultarar índia em Sureè- 
tomente côm deetind a  Indl 
garh, no dezerto BÚDcm«r, a  
cíbete de Delhi, patttu recen- 
timento coai destino a  1nii- 
a pado navio a  motâr "’Hoi- 
mtakrnd" det ooiapcoihla Su 
écia As ia Orientai Dedica- 
se-a eapectaimemÈD qg> ashi- 
d a  de algumas cidades d a  
Idade da Bnjnze doscober- 
taz nessa reatão, qua da
tam de 4.000 o 3.000 anos 
antes de Cristo. -
A frente d a  expedição pa
trocinada pelo Rei Gustavo 
Adolfo da Suécia e o Gru
po Tata índio, eetá a  Dou
tora Harma Rydh, que iá se 
encontrava em Nova Dett;'» 
pcffa preparar a  recepção 
aoe expedicionários, qua
tro mulheres e seis homems 
entre eles o professor Hoh 
qer Arbman da Universida
de de Lund. A WimqJn* e-. 
tapa das escavações proje
tadas durará três meses,

A expedição traz consigo

íuBftri grçrúd© coleçãe d© a- 
chadoz arqueológicos sue
cos, que séffâo exibidos em 
Nova Delhi. Fará enfreget 
alem dtaso, ao govêmo ín
dio, como presente, de diver 
soa estudo* drcjueoiógicos 
e trabalhos redigida» por 
especialistas zuéeoe.

Deixaram a 
Venezuela

CARACAS, 1 7 - 0  mi
nistro do interior, sr. Va- 
lenilla Lanz, declarou que 
o governo nacional, con
vidou os chefeá politicos' 
dos diferentes partidos. 
politicos a se ausentarem 
temporariamente do pais, 
visto te t em *ddo kiuteis 
todos os eáforços para 
conseguir que o» meemos 
voltassem a recompor um 
plane de pacificação. As 
pessoas em questão fo
ram embarcadas num 
avião.

RIO, 18 (NEWS PRESS) - 
Santa Catarina é um des 
Estados da maiores possi
bilidades agrícolas do país. 
Suas terras são férteis e o 
própio trigo encontra alí 
condições das mais favorá
veis, como provam as esta
tísticas. Mas, faltam rodovi
as que liguem o litoral ao 
"hinterland" aliás não há 
neste sentido, nenhuma se
quer, entre as cinco ou se
is existentes, inclusive as 
ferrovias. O Estç^o é mais 
um corrdtior entre o Paraná 
e o Rio Grande do Sul. 
NECESSIDADE IMPERIOSA 

Sôbre o assunto o deputa 
do Jorge Lacerda pronunci
ou na Câmara um discurso 
aludindo ao despacho do 
presidente da República, ía 
vorável á  da estrada Flori
anópolis Chapecè, se pos
sível dentro do plano rodo
viário Nacional. Demons
trando sua satisfação pela 
perspectiva que se abre ao 
seu Estado, o parlamentar 
catarinense, afirma que o 
referida estrada é uma ne
cessidade imperiosa para 

a  expanção da economia 
do país. Será - disse - a  ro
dovia de trigo, porquanto 
permitirá que uma região, 
hoje produtora de cerca de 
quarenta mil toneladas, 
possa perteitamente de a-

, I Scordo ccm os técnicoe, au
mentar as safras prira 2 S0  
mil toneladas, afora o trans 
porte de outros produto«, 
entre os quais a  mcidéiíw o 
fumo, cereais, gado é  «tc.

ECONOMIA n&X&ftTA 
DC 26 MILHÕES DET3CLA- 
RES.

Só no trigo h^/eria uma 
economia-d' ífiqíjs' dô' 26 
milhõ^ . .^'dólares. E, p*|ril 

> ter uma ideia da vaft)* 
^ e m  dessa nova fodoVfd. ’O 
deputado Jorge Laderdu t e  
velou, por exemplo qúÓ 4*- 
ma dúzia de tápaa dd j 
custando, em médte, 
cruzeiros, parrí srtüfiíhlflf 
transporte, do Oeéte éb  
todo até o porto caWrirteft» 
se de Itajaí, a  lmpOJtCmoitJ 
de 100 cruzeiro» e  «áé- ÇKI 
Rio do Janeiro mais de 196 
cruzeiros. A falta de trans* 
porte - aduziu - onera dema 
siadamente os nossos pro
dutos, residindo, nêsse ônus 
a  razão principal da  impos
sibilidade de competiMOos 
nos mercados mundiais. E 
termina salientando qua SL 
Catarina bem mereae tn» 
lhor atenção do govêrno:fte 
derah porque seu povo 
almente operoso tem protklr 
zido bastante e multo mais 
poderá fornecer ao Brasil, 
com maiores meios de trem? 
oerte.

General rbanéz acrescentou: 
“Desejo terminar esta breve 
alocução, convidando o Con
gresso a considerar com sere
nidade os problemas que se
rão discutidos, porque d<> 
seu juízo e alto espirito po
dem derivar-se resultados 
beneficcs para esta hora cri- 
ir:» qae vivem as naeftes "

HOMENAOENft AOS 
DELEGADOS

Os delegado» extranjeíros 
ijue participam do Congtesso 
Mundial de Imprensa foram 
homenageado* peln Cftmara 
dc Deputados 

O Prefeito do Santiago Sr. 
Renato Valdcl Alíonso, ofe
receu tambtm um “ooctaU" 
que nr reailzou no Palacio
couslnú

APROVAÇAO ÜE UMA 
l'RO POSTA O KJ LENA 

Com ligeira« modlfieaobe* 
ml aprovada h pwjwmta chL 
letta que reconuuuia a craa- 
cáo da OfianlMOâo Interne* 
cUiual de JurnalhUi e qut 
mmirtitue n primeiro triunfo
riu I m p t " f i íu* fio p á l f

N o v a s  b a s e s  d o  s a l a r i o  f a m í l i a

ATE' 2.000 CRI /EIROS ISO CRUZEIROS; ATE' 4.000,
100 CRUZEIROS. E ATE’ 6,000, «0 CRUZEIROS POR

DKFENIIENTE

O, servidores de União tiveram u saiário família 
aumeníado, do acordo turn a lei promulgada pelo 
presidente do Senado Federal. A alteração das bases 
do beneficio obedece aos «efrointM erirério.s: até
Cr# 2.000.00, Cr# 150,00 por dependente; mato de 
Ci*S 2 000,00 a Cr* 4.000.00, Cr* 100.00 por dependeu- 
ro* mais ĉ . Cr# 4.000,00 a Cr# ü,000,üü. Cr# 60.U0 por 
dependente; mato de Cr$ 6,000.1)0 a CrS 8,000,00,
C râ 50 00 por d e p en d e n te .

Aos resp ' usáveis. ou< im h a /n  m ais  d,* trê s  rir 
pendentes e que prrreroni além dc cr* O.OOO.OO iodo 
mR criizeiroíi •, se rá  ru n r rd lr io  «n làrle  fa m ília  de 
Cr# 50.00 icinquenta cruzeiros» por dependente 

Ah dtopafricoes ri» lei «e npIlrAm aos dependente)!
, d# twrriilofbft Utotdcw. Mite« da vigência. <n iel n 

4B3, de 15 rie n< verubn* de 1D4H
A documentuçKo, que lér extolda p.»r,i e,sse Um 

i- L«enU de Hélna, t«x«a e t mulunvenn^
P u t«  iitende» an a u m e n to  rir d< .spes,i iliT n iiT iiir 

fleou o Puder Enaeurivo uiitoi Uado i» uhi lr <■ 
buir creriitAM aupittmaplarm #« iIiyii i,^ irimriU.M«» 
pugarimit» fedeniiH, «te o limli< ii< t il  louuouoimioo 
Hioni mUlMtoa d» eruaelroa*

A l v a  à  l ib e r d a d e  d a  t i r a n i a  v e r a e l b a
— WASHINGTON, 18 —

Ao mesmo tempo que adver- 
tíu que os aíarmistas no to
cante ao comunismo podêtn 
provocar a perda das Uber
dades fundamentais, o presi
dente Truman Ĉ elaroii que 
as pessoas que não *e scru 
tem preocupadafl ante a ti
rania vermelha são estúpidas 

ou loucas ’. Truman falou 
perante vário® altos funcio
nários do goyerno, entrg o# 
quito, o presidente do Su

premo Tribunal, por oc&sl&o 
da inauguração do edtílclo 
rio Arquivo Nacional que ser* 
vira come loc.d para a guar- 

oa permíinente C. s trê.s ducunu-mc* mais venerados dos 
Estados Unidos - a Dei-laraciu) da Independência a Coo#*
’ • uçao e a Cd, ' .i-uecUração nos Lhreúos do Cidadão. O 
chefe ria Nação frisou cjue os ideais de liberdade simbollSá- 
dos naqueles documentos são a^vo do ataque da "tirania 
comunista" e dentro dos Estados Unidos por aquelas alma* 
limídas que defendem a supressão da liberdade de expres
são e pensamento em nom,» da luia anti-comunista”. Abra
ça nus prJneipios morais e os metedos do eomunlflmo" d lia# 
ITuimuj, 1 para deir ^as a ai.re.ssão comunista, eonstitulrla 
wf., Oesasiit ni<íi-.»j p|i>r ip:r quaJqun1 cí)Iásírofr» do mundo 
tislie O presidente admitm oue ('xisiem perigos na libar* 
dfede de religião r de opinião, mas negar cases direito« 
constitui um perigo maior ainda E absolutamente falta 
para ii Uberdade A ameaça externa h liberdade nào deve 
(ibi liríie nos ;» siipruni! a liberriurie em tn^so próprio pais. 
O*, fjuí (i<■ ■ ei.i?i) (jij'■ i, <■ ■'ví*ri>i> rinna n.,- rie.a inos do poto e 
:io e?-,p!rl'. .'.»■' ei n; i, ,. Siwiiir|( ■ e,,e- i «‘eet.lhl (!Vhto o a*et4MÍ- 
n;»h) que *r ,.ii! i.i.nn jí;ii » evilmem serem assAMlnadO«.’*
*l'i 11111,1,1 i! i iui ii■ d■ • xi':i o. imiv<is íumuicadoN para a« 
renlll n rto  n),'»ltn tiite :i .‘iiie.leu 'utiumlfU U lveeillUalV 
11*» mu ;i ix-H-iet imr um. í ijtr (i:.,, .ihintie t Mlt|(|A 00
I AI ;í |,i i»f :i ili i' i i >lji ill i» ' II l.t I 11 ie e ulllll l'l l|SH I* hlAlarl«*
mu 4 , ,i i ( f .« <1 lunettoeu IM|I< lt i, <̂eiUi‘ ri<*nl|'Utr AS piÚ-

i ■ # , ■ i 11 i i j 11 i ■1 ; ■ ■ t
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frUBLECAÇttSS — TAHKLA MA OKBAMClA

i  B I P S 1 B 1 N T Â H T 1 B
*60 — A. S. u n ,  8ituulúr Dânua. «Kl.* «miar —

M M lM M
fß m  frank» — Reprejor Ud*. Raa »Wipe da Oüwlra. SI 

; a.& andgr — Fona: S2-08TO
m j f  1 1 1 <Sfemérides 

Estaduais

S e m e n t e i r a  e  v i v e i r o
OLAVO BARBOS DE ARAUJO E SILVA

ENGENHEIRO
SEMENTEIRA é o local 

J onde se plantam a? gemen
tes para germinar e onde 
crescem as plantinhas du-

PESÊMBRO DIA 18 
4 1É74 BT instalado o ser- 
àlgp postal, nas vilas de San 
,to Antciiio e Paparí.
.? iàw — N íl<J ociiu îi C
^drenei José Bezerra de A- 
raé|o Oalváo.
f  iflU Na Matriz de S, 
Ifosf de Mlplbú, primeira 
tjQgaa do padre Estevão José 
Dantas, filho dessa cidade.

Trotas Sociais
SENHORAS —
i. — Maria Bigois, viuva de 
NÜiiolau Bigois.
SENHORES —

— Lufe Curcio Cabral, pro 
prletario nesta cidade.
m — Luís J^pmão proprieta-j ai, o Jovem Helio Mcneze 
$io da “Ageiiv :'1 Pernambu- ‘ ~ 
çana” e do Servie  ̂° Altos 
JPalfiftte5 de Natal.
CRIANÇAS
. — AnaMaNa.filha do sr.
Aligtistp, Pinto residente emj 
Itáret&ijia.
r ~  Maria do Socorro filha 
do, pr. Osyaklo -Parreira Ne-1 
vcs.caboete, Marinha de;
Guerrã. . , •
‘ -hC---  ■ - ■

r\ j  , rante as primeira semanasO bispo d. Adauto t , , , C. , ,de vida- Das sementeiras
vão as plantinhas para os
viveiros ou dirotamente pa-

f ra o lugar da cultura defini-
üvCÜ

O local da sementeira de
ve ser próximo da planta
ção e da água para rega.

O terreno deve ser plano 
e enxuto, voltado para o 
nascente; é preferível a  
céu aberto, abrigando-se 
depois arttficialmente; pode 
fazer-se também à  sombra 
de árvores, quando se tra
tam de mudas para o reflo*

1907
concede licença para a ben
ção da Capela de N. s. da 
Guia, de Carnaúba, da paro
quia de Cít^guaretama. Ho
je é de Vila Nova.

1911 — a pedido do vigário 
de Macau, padre Joaquim 
Honorio, é concedido iicen- 
ça para benção da Capela de 
Rosário, da mesma paroquia.

DIVERSAS
Receberá esta noite, c 

seu certificado de conclu-} estamento em grande es- 
são do curso Científico, da ca â ' tendo-se o cuidado de 
nova turma de pré-univer- ’ preparar a terra, livrando 
sitarios do Colégio Estadu-. se- nessa ocasião, do exces

so de raízes.
Santa Rosa, colaborador da * Os canteiros da semen- 
secção de basquetebol des podem se no chão ou
te vespetino e filho do sr. ‘em caixas pouco profundas 
lanuario Santa Rosa e de j contendo a  terra. Os do 
sua esposa, d. Helodia Me- j c^ °  podem ser rasos • (ao, 
nezes Santa Rosa.: j nível do solo) quando são

O jovem concluinte, peio utilizados no estilo e te- 
grato motivo, vem sendo n^am subsolo bem permeá-
bastante cumprimentado. 

(Conclui na 3a. pagina)

IN S T lW fd  DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
, COMERCIAMOS

Delegacia 4o Rio Grande do Norte
;  a v i s o

; O Delegada do Instituto de Aposentadoria e Pen- 
ôéS dos Comer^iários néstc Estado, AVISA às emprêsas 

em atfazo que* devem recolher os seus débitos até o dia 30 
do mês énv curso, incorrendo aquelas que deixarem de fa
zê-lo; nrj/multa de 10 a 30?; conforme dispõe o art, 6.° 
db jjj^reto n. 19124, dc 12 de janeiro de 1951 e no en- 
cs.mihhamento da respectha dívida à cobrança execu
tiva.

Natal, 13 de dezembro de 1952 
Miguel Rocha Sobrint o — Delegado.

vei; ou podem ser salientes 
(com uns 20 cm na düeron 
ça de nível) quando são u
tilizados no período chuvo
so, ou quando em subsolo 
pouco permeável. Têm for 
ma esquadrejada, varian
do  o comprimento com a 
necessidade, enquanto a  
largura convém seja sem- 

j Pre próxima de lm para ga- 
j rantir pelos lados o alcan- 
j ce da mão até um pouco 
mais do meio do canteiro.

I A terra  d ev e  se r a  m e 
; lhor — sôlta, h u m o sa  — 2 
j p a rte s  d e  terra  liguenta,
S bem  desto rroada , 3 p a rte s  
: de  estéreo  bem  curtido a o  
‘ ab rigo  d a  chuva, e  5 p a rte s  
de  a re ia  doco, isto é, q u e

AGRÔNOMO
ilão seja das praias dágua 
salgada, tudo bem mistura
do; ou fôda de terriço penei 
rada, sabidamente fértil e 
sadia. O terriço do mato é 
bom. Aquêle de onde ee 
despeja lixo, varredura de 
terreiro ou restos de cozi
nha, com cascas de frutas 
cm de> batatas, tomates, etc. 
não serve porque pode con
ter causas de doenças das 
plantas.

À profundidade da terra 
trabalhada dos ponteiros de 
ve atingir 1 palmo e até um 
pouco mais, sôbre um ter
reno permeável.

Uma bôa prática é a 
de cobrir-se o canteiro com 
uma camada de areia tor
rada ao fogo, medindo a 
camada 2 a  3 cm de espes
sura, nunca mais do que 
isto.

A semeadura se faz sô
bre esta camada, depois de 
regada, em sulcos rasos de 
í / 2  cm de profundidade, 
riscados a  propósito em li
nha reta, distanciados !0  
cm entre êles; ou disper
sando-se a  semente 'sôbre 
este leito. Em qualquer ca
so de sementes finas con
vem misturá-las uniforme
mente com areia sêca ou 
cinza peneirada na propor
ção de uma parte de semen 
tes p a r a  f r ê z  d o  m a 
t e r i a l  e s c o 1 h i d o. Es
ta providência visa a  me
lhor distribuição da semen
te no canteiro. Uma vez 
plantado arranha-se leve
mente a superfície do can
teiro para cobrir as semen
tes cora muito pouca terra. 
A seguir, cobre-se o can
teiro com estopilha e rega- 
se por cima todos os dias 
que não tenha chovido. 
Continua esta cobertura no 
seu lugar por alguns dias.

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A.

Mossotó -  Rio G. do Norte
*>o

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

* ’ Aaêèmiâeia Geral Extraordináriá

Pelo presofrip MdÉal de primeira convocarão, ficam 
convidados oánsfe. Iftionlstas de F. Souto industria e Co
mercio S. A., para se reunirem em Assembléia Geral Ex
traordinária, no dia 27 do corrente ,ás 14 horas, 'em sua 
cédc social *> AvenidaJoão Fessóa n. 58, para o fim de tra
tar do arrendai^pi^âe salinas e bem assim, de vários ou
tros assunto^jie mag^o Interesse para a sociedade

A Diretoria
. .. ---------

ate começar a  9«nTriíiação,
Nessa ocasião retira-se c 
pano e prôtègê.se o cantei
ro daí por diante com um 
ripado ou esteira tosca,’ ele
vada do solo de tal sorte 
que evite ó solTnfehso das 
10 ás 15 horas,."o que se 
consogue com à  anura de 
uns 3 palmos.'

A rega deve ser feita co
piosamente todas as ma
nhãs, com um regador de 
crivo fino, e  dispensada 
quando tiver chovido.

Outra recomendação é a  
de marcar o canteiro com 
uma varinha fincada, tra
zendo espetado o envelope 
da semente, onde se leia 
sempre o nome dela e a da
ta da semeadura,

VIVEIRO — é o lugar em 
que se plantam as mudi- 
nhas das sementeiras; ai 
as plantinhas aguardam a 
transplantação para o lu
gar definitivo. Nem sempre 
ha necessidade do viveiro, 
mas, quando são muito pe
quenas as sementes, po 
dom germinar tão próximas 
que se prejudicariam umas 
ás outras no crescimento, 
antes de cregar o ponte 
transplantação. Daí a ne
cessidade da repicagem, is
to é, do se afastarem ac 
niantinhas convenien4̂

mente, o que se íaz transfe
rindo-se para o viveiro, 
quando ainda bem pequeni 
nas. Tratando-se de semen
tes maiores, é possível plan 
tarem-se bem distanciadas 
nos canteiros dçt sementei
ra, onde podem crescer ae 
plantinhas até atingirem o 
crescimento e a época pro
pícias à transplantação. O 
vivoiro pode constituir-se de 
um ou de uma série de can 
toiros, ou, o que seria me
lhor em certos casos, de 
uma bateria de vasos, os 
quais permitem um trans 
porte mais seguro para as 
mudas.

A p r e s e n t a n d o  o  n o v o  r e f r i g e r a d o r

P H I L C O
m o d e l o  E 0 - 6

V..-.fctfeíqY. * ■> 
« 1 ^

V if e

o  r e f r i g e r a d o r  q u e  r e ú n e  

o  m á x i m o  e m  q u a l i d a d e . . .

p o r  u m  m í n i m o  d e  p r e ç o !

I ■ Controle automático de 10 temperatura*
2 -  Espaço paru garrafas altas
3 -  Evaporadcr em forma de 'U *

Unidade selada, de moior potòncla, made in 
U. S. A", cam 5 anos de garantia 

«■Luz automática 
5 ■Bandeja de carnes
«•Compartimento de frio úmido para verduras 

• legume«
7>FlnUiimo acabamento
8*Depóiito Independente paro armazenamento 

de fruta»

-/■ Ü/>; PHILCO'
: Ü xi r /u r/-- i
[ %

h/-
V“d;G. /A

Os vrisos podem ser de 
diferentes materiais — bar
ro cru ou queimado, copos 
de bambú grosso, lata,pa
pelão apropriado, madeira 
encaixada ou laminada, 
etc. Qualquer que seja c 
material e o tamanho de 
acordo com as mudas, de
vem os vasos ser furados 
no fundo para escoamento 
do exesso das regas diá
rias.

A torra dos canteiros, ju 
se d isse, d ev e  se r  frouxa 
p a ra  facilitar a  re tirad a  d as 
m u d as sem  d an ifica r a s  ra í
zes as, en q u an to  que  a  ter
ra  dos vasos, dos q u a is  te
nham os do re tirar a s  m u 
d as  por o casião  do tran s
p lante, deve  ser um  pouco 
m ais a rg ilo sa  p a ra  favore
cer a  fo rm ação  e  a  c o n se r
v a ç ã o  de  um bloco do ter
ia  inteiro, com todas a s  r a í 
zes in tactas, n a  o casião  Hz 
'ran sp lan te .

4 d e ie sa  des viveiros ccr 
responde à  d a s  sem en te i
ras — cercas  nieio-sorn- 
o rcem em o iirnpe.-a, oíc.

Lddro AiBgai
DA GLOBE PRESS

Estive recentement© ro  
Uruguai. DepoiB de passar 
alguns dias em visitas a 
íazendas de criação de ga
do ovino e vacum nas proxi 
mídades do Tucuremo, via
jei por via férrea para Pay- 
sandú, no Rio Uruguai, e 
daquela próspera cidade, 
denominada "Rainha do 
Morte", um navio me levou 
q Salto, centro do ' Cintu
rão Agrícola" uruguaio, 
jue está em plena expan
são.

O rio Uruguai, que duran 
:& esta época dc apo está 
:ora batante água, é uma 

via de comunicação impor 
ante que serve tanto à Ar 

gentina como o Uruguai.
Todos os portos principa 

'3 ao longo da rota estão li 
gados com Montividéu t 

Ajom o interior do país po; 
estrada de ferro ou de ro 
dagem e alguns casos, tan 
to por um como por outro

Em Salto fui recebido por 
um amigo possui uma 
grande plantação de árvo
res frui iteras. No caminhu 
para sua fazenda, ví muitas 
provas palpáveis da tendên 
cia para expanção agiioolu 
uruguaia: trigais, arrozais, 
plantações de tabaco e de 
amendoim, parreiras, laran 

jeiras e estabelecimentos 
destinados à  vinicultura.

Meu amigo rne explicou 
que tanto ele, como os fa
zendeiros seus vizinhos são 
muitos gratos ao governo 
pela ajuda e pelo estímulo 
que lhes é dado para trans
formação que ora se obser 
va nessa região do país an 
tes dedicada a pecuária, e 
agora destinada a agricultu 
ra.

Mais tarde, quando per 
corria-mos os pomares, meu 
amigo observou que a  ex
panção da agricultura se 
deve também ao fato des 
sfazendéiros estarem aco
lhendo cada ves com mais 
entusiasmo a ideia de que 
a maquinaria e os métodos
m odernos em  co m b in ação  p ro sp e rid ad

com a  energ ia  e ie tnca  lor 
nam  os diferentes tipos de 
m ais produtivos".

P a ra  ilustrar com iauy. 
concretos o q u e  dizia, meu 
am igo  m osirou-me u  m anei
ra  com  q u e  usa a  bom ba 
W ortington d e  que dispõe 
su a  fazen d a  m ovida pc- 
um p eq u en o  m as podero: 
motor a  gaso lina , e que o
OÇÒIôdSD O DJDfl opn/nj).,
de in se tic ida  líquido.
41 Alem d e ssa  explicou 
le - tenho o u tra  bom ba m o
v id a  a  eletric idade. Traiu 
ee d e  u rna b o m ba  W ortinq 
ion p a ra  poço proiundo o 
serve p a ra  o abastecim ento  
de  á g u a  na  m inha resiáèn  
■ia e dem ais  inslaiaçõc-c ou 

fazenda. A energ ia  elétríc-j 
p a ra  o funcionam ento dc.- 
sa. b o m b a  é tão  im portante 
■ruaiito n ecessá ria  para  a  . 
u m in a c ã o  e  p a ra  o reírig'- 
:ador, a  m aq u in a  de  lavar 
roupa  e  o rádio  C o n -ra l £ 
lectric.

N o d ia  s e g u m tc  a e i  um
T"irrc"?íain rlp a i i to r r ó v p ! cr.m  
am igo . Depois de  percorrer
m o s 'a lg u n s  quflóm ^ties, tu 
mo no  norto. c h ea am o s u 
S alto  G ran d e , c a ta ra ta  no 
táve l p e la  su a  se lvagem  ::-o 
teza.

A tualm eohe oDserví.;i.> 
m eu am ig o  só dispom os d i

urna q u a n tid ad e  lim itada 
d e  e n e rg ia  elétrica. M as o 
U ruguai e  a  A rgen tina  e s 
tão  co o p eran d o  p a ra  co r,' 
truir neste  ponto un ia  rep ri
s a  e  um a u sin a  hidra oh*, 
trica. D esse  m odo n ào  r  • 
m ente d isporem os de c n 'r  
g ia  e lé trica  p a ra  á  agnexu 
tu ra  e a  indústria  com o ta r . 
bem  se rá  fac ilitada  a  n a v e 
g a ç ã o  em  todo rio Urugua:.

N ão res ta  d u v id a  de aim  
c h e g a rá  o d ia  om que  cs 
fios lev a rão  a  e le tric ídad - 
a  fedas a s  fazendas d a  R,? 
p u b lica  G ricntql, possibii.- 
taundo  a  e le v aç ão  do nível 
d e  v id a  dos agricu lto res e 
concorrendo  p 'ara nirii'"!'

e ao nais.

0  lado hum ano da ciência
Q uem  ten tar 

desenvov im en to  
m ica

predizer > ccnaidcrave-im cnfe, de  v : 
da. Quí- p e rte n c ia  n a  próxim a de 

, den tro  de  dez m ios da- p red isse  o Dn Rochow 
tera  a  m esm a  p robab ilida- Nor-crcximoE a n o s  - ■

de d e  a c e rta r  com o aposta - rãc , ‘sem  d u v id a  método*

i;

q u í m i c o s  p o v g s  e  - d i t e i e n f - ,  
p a ra  refinar o titânio.

P rcvávclm enta, no íu: :. 
sorao construídos gv;.:" 
com u m a  liga form ado 
u m a  q u a rta  parte  de  mo;- 
g an es . urna q u a rta  ç.arh 
de  a lum ínio  0  m etade  ò' 
titânio T am bein  se rá  uu. 

a lid a d e  aconstrucão  c.

VENDE-SE

c?

< 1 \

Eí-lol É ittJtávsl q iwu 
coparidodí* ein coiT-e-ŷ r 
alimento1», mintoncío ih‘* 
inteorolmentí*, u sr b j; 
propriedades nrt; rc i< fr 0 qú.r 
ê mais c
fHILCO tfe 6 upres-ritu un i 
térie de vontegens lò^neru 
encontrada* nos refrigerodoret 
ds alfa custo !

In f i m. . .
ConHeçc-o e vejo por q»  ̂
vocâ precisa pO**uir uai 
PHILCO EB á l

! ! 
I A Meivearia N. fü. da;» Grn-1 
j r*.s o m?ihAr ponto comr. ; 

c-iiti tia  t-uicuie A lta, n a  cm- !i
lUuziihatla das Ruas Gmcrai} 
Osorio e Priii^sii sen !

aor nu rna  co rrida  de  c a v a 
los - declarou , recen tem en- 
to, 0  Dr. E ugene C, Rochow, 
fan lad o  num  p rog ram a 
científico radiofônico p a tro 
c inado  p e la  G en era l • Ele- 
trie.

R ealm en te  ■ acrescen to u  
- e in d isp en sáv e l levar-so 
em conta, n as  previsões, 
p rog ressos in esp erad o s, 
quo farão  a  c iên c ia  a  van  
car com  g ra n d e s  saltos.
Todos ê sses  p ro g re s se d  n, :-,la ] c.u ,a  ie si:cierrai 
imnrovisíveiG, po; m ais des- 
conserta rdes %quo sejam , 
i-ãa são  o b ras  do mr-ro a c a 
so, m as sim, dos esforços 
cos cientisc.;/.

A n a d e  do -ic 
r c r  r n u i t e  t e m p o

asco s pouce
fon issim os,
0  subm arino :

espesses 
a ra  nsv: 
rio ntát

rosão  a  á g u a  salgam  
m ai g e le v a d a  que  
q u a lq u e r outro m eta! 
ey p -não  d a  p la tiuc

p e rd u ra ra  ! 
obrsorvui- e o

Dr, Rocha- . i
j des re se rv a s  dc ferro <.

ara:'
uno
*i

! cio n u n i r n  no  ] u r ; i 1,
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1756 —, E’ criada a paro- 
de N, 6 . da Conceição 

Pao dos Ferros.
J1700 — Nasce em Natal, 

Joaquim Geminiano de 
Navarro, primeiro 

rkvgrandenae que se 
bacharelou na Academia de 
Ólin&
i‘ 1808—  Nasce em S. José 
*do$ Inhamtms, Ceará, o ex-

E s t a d u a i s

L I V R O S i »
naüA oojttva  _  . - «*-<**

flh a  4 fr

• * *■* 1*1
VooAü t o  lUttM Ai OJMn Q» W M  — $ •  PÜOitf» •  Jttva , 
OOM—rtártoi  Ood. ypoo. Otefl — 4 v o l.»  S  I M to  f  EDra 
O so tti Jqrtdtoo 4é O o t t o M U t o t o  -  Pe WaoÍAO o « m  
Comentário Ood. Ptaal — Ü M o  Fomos

= S S S Ä ?  dr Âif
«  Napotafto Trixeira -

■ï

Q ttfo n t»  
Tsocio e Prüfe« do ProoMoo Ffeoal 
O irtiéidio’

' ■ XJamIM P
ÍOlOOS jS  «ftjOO

■A <?«'*,
• i- . . .

» f 14 44
Aventuras 
3 Soldado« 
Paralelo 03 
1910
m  <m ■pvnio 
A “

f TV tA ft? * r

— John dos
— John doe P u m  
«- John doe Pum»  .. ..
— John doe Pueoe ., ..
— John do« Paaaoe ^  
M John doe Faau« .. .  
«K Joshua Liehanam  H ,. 
h  Andre Malranx " 11

4M0
«0.00
«asa

, &00

i s
00.00

Aogotto doe Anjoe
Pedido« para _

10 — ft,0 — c . Poetai* 130» — 
cheque pagavel no Bao de A udio.

— De Castro e «Uva...........
A. 8. i*ra Ltda. — Roa 8ena4or DanM>s. 
de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou

P o l i n i z â ç ã o  a r  l i

seu ekiio na agriculturaO

• WpEfriptltn ria
Fausto Barreto

Wrovlnein

1935 — E’ eleito o primei
ro bispo de Mossoró, d. Jai
me de Barros Camara,

DIA 2«
■

1927 — O bispo d. José Pe 
reira Alves, chega a Goiani 
nha, em visita pastoral.

JV otas S o c ia is
FAZH&t ANOS HOJE
i ■*Ví
&ENHORAS

, Iraci LeàuVo Borges, es- 
do Tenentv Francisco 

>rges oficial da Poliu.' Mi- 
^tar do Estado: — Maria ■tt J 
mia da Câmara, viuva do 

saudoso Fiorencio Cascudu: 
^  ^otUde Lima Nogueira, 
eppoaa do sr. Antonio No-

SKPlÿORES
< '

AM^RO MESQUITA — 
Transcorre, hoje, o natalício 
'do. sr. Amaro Mesquita, dire
tor presidente da Organiza
ção Galváo Mesquita" Ferra
gens S-A.

Sua data aniversaria é mo 
tiyo para todos quantos o co
nhecem lhe enviarem cum
primentos, pois o sr. Amaro 
Mesquita não é somente o 
comerciante o industrial, o 
dirigente de varias org aniza - 
ções econômicas, más tam
bém o bemfeitor de institui 
Çãès sociais, educativas, reli- 
'glosas, e esportivas onde a 
■sua generosidade é conheei- 
da.
■ Homem de visão e progrcv

j sista muito lhe deve a ncssr 
|Capital pelas suas arrojada 
j iniciativas, estando ai a com 
j trução dç edifícios o que a 
firmamos.

| A Ordem se associa as ale
grias da familia do aniversa
riante e abraça o seu dedi.

'cado cooperador em sua da
Í j- - . . .A. l l /  L.ta iiabaiiuuA. ^

— Capitão Aderbal Barbo 
sa da Silva, oficíâl do Exer 
cito Nacional: — Juvena'
Camara residente em Sât 
José de Mipibú.

SENHORINHAS 
Maria Amélia, filha do fa 

' lecido Professor Alfredo Si 
monete: — Maria de Lour 
des, filha do falecido Alvarc 
V. Camara.

JOVENS

Helio, filho do dr. Nil0 Al 
I buquerque diretor da Es 
cola Pratica dè Agriculturr 

| de Jundiai: — Contador Fie 
Vio Siminéa, funcionário d 
fomento agrícola.

i]
CRIANÇAS

* Mauza, filha do saudosí 
Manoel Eucléterio.

OSWALDO BASTOS E 
MENEZES 
ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO

A flor e o aparelho de fe
cundação das plantds, e 
nela estão os órgãos encar-
—1 U u u a

f  _ A

ou seja, o feminino (ovário) 
e o masculino (pólen). Natu- 
raímente as flôres possuem 
âsses órgãos ou reunidos 
numa única flor ou distribui 
dos em flôres diferentes, 
masculinas ou femininas, 
na mesma planta ou em 
plantas diversas, como é c 
aaso, por exemplo, entre 
Dutros, do pinheiro do Pa
raná, cujas flôres femininas 
sstão numa planta e as 
masculinas em outra,

Há uma época certa em 
iue a ÍGcundação se ope- 
a, ou seja quando em plõ- 
ta maturidade dos órgãos 
exuais. A receptividade 
la fêmea dá-se, ou quase,, 
x mesma época da matura- 
tão do macho; há uma pe- 
juena diforonça nêsse es- 
ádio, podendo o macho o-

desinfetada, retiram-se aslproprio pé, é necessári 
anteras, que devem estar! proteger tanto o -----
maduras, e coloca-se sobre 
o órgão feminino daquela 
flôr castrada. Convém en
sacar novamente essa flor 
com cuidado, não se es-

/-jA fril/iUiW i*#»-J. »*»■ W  * * W% * %jt wm m UP. VJ- ■—* V*

do saco com um clips. O 
cuidado é necessário por
que muitas flôres, com o 
traumatismo da castração, 
tomam-se mafe frágeis e 
cáem com facilidade.

Quando a  planto é aló- 
gama (por exemplo, o mi
lho) cuio pólen não fecun
da a  fêmea ("boneca")^

o
pendão 

("macho") como a  boneca,

*  N o t i c i a s  
d a  S u é c i a

EarçoooLMO, (Bibd  — 
Ag despesas por conta da De 
fess Nacional da tuócia no 
período de 1953 * 1960 «ào cal 
culadas e muma média anual 
de 3.140.000.000*00 de coroas 
(Cr» 7.746.300.000,00), o que 
equivale a 5 por cento, apro 
xlmadamente, dás rendas na 
cionals. Para o ano econô
mico 1953-64, as despesas to 
talg são calculadas em 
2.250 000.000 de coroas, ou se 
jam 750.000.000 mais do que 
no ano fiscal em curso.

Cérca de 35 por cento do 
aumento é de caráter “au
tomático”, isto .4, devido é 
elevação dos preços e salá
rios, diz o Comandante err 
Chefe, no relatório qu« sub 
meteu ao GovÒrno. O restt 
se refere a aquisições de no 
vo material, necessários err 
vista da situação política in
ternacional, e “o »eu prová 
vel desenvolvimento não pa 
ra um afrouxámmto, ma£

MANHA DE FORMAÇAO
Está despertando o máximo interesse, por ser a ú’ 

tima do ano, a Manhã de Formação d0 proximo domineu 
para os Marianos e Militantes da Acao Católica

A*s 7 horas, na Catedral, haverá a Missa e Comunhão 
dirigmdo-se todos, depois, à Confederação Católica onde 
será servido o café. preparado pelas piedosas 1 ^ «  rio 
Patronato.

Seguir-se-ão os exercícios da Manhã dc Formação 
na Igreja cio Rosário, presididos peio Cuneg«. Fugehio Sa 
ies. No caso de se encontrtar nesta Capital, domingo Ò 
2xmo. sr d. José Adelino Dantas, será o querido rmthüt. 
convidado para dirigir os exercícios.

DL4J L IT U R G IC O
HOJE

Missa da Feria 

AMANHA

Yigilia d« São Tomé

o efetuar a  polinização ver - |sjm para um a‘tensão conti 
tendo o conteúdo do saco 
do pendão (cheio de um pó 
amarelo, que é o pólen)
"ôbre oc i 4 ^^ 
neca, a  qual em seguida 
e protegida com q saco que 
saiu do pendão.

A pollhizáçáÔ ááíficial ó 
uma arte sutil, a  que muita 
gente pode- se dediacrr com 
uma ocupação,ereadora ou 
recreativa, nòs domínios da 
agricultura, jõfrdiocultura 
ou horticultura. -

Nosbastidores de mtiadol
Poi^AL NETO . I

T r a b a l h i s m o  d e m o c r á t i c o
• • ■♦i'-i' ‘ ‘ 'tB • i

Os operários de Israel es- único objetivo crear dificul-
tão reduzindo os próprios sa
lários.

Esta iniciativa paíte da 
Histadrut, que é a Federação

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

B alan ce te  d a  T e so u ra ria , tl * d ia  2 de D ezem bro  de 1952
RECEITA
Sãldo an te rio r....................... 858.975.20
R e c e ita  de ho je  59.935,20

dêSPksa
P ago  proe. ítipo pr.s«  a! .

Saldo para o dia 3/12 -
aENDO
No B anco  ria Kio ü  do Ne,
L/C COlli ju ro s  . 37 088,20
F u n d «  Espc-t:»fil d.' (. a .c .m r í , 93.793.10
Fqi COfrr 787.229.H'

4*
918.910,4'

w anteS ^ 1  Geral do Trabalho de |ãrael.-| ponteneamente -w-saiártos,
^ic^-versa. A fecundação j a  ideia dos operários israe-
'  processa com a  queda • litas é cooperar para o de- 

io pólen sôbre o estigma, senvolvimento economico do

800.0

918.110,4 
,f$Â' i f t l

1952

91 ». 110 -1
D lrrto ri.i c.-; Fu r n<if; -1 unicipnl. o dc D rm n b r o  c'

t fibilor, i vit-ira da Rocha 
1 Esrritui.. ia, padrão P 

V ■ STO
João Ferret ra de Soaaa

■ Di ctor e i Fazenda

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A. 

Mossoró — Rio G. do Norte
rit 1 Ml lit \ t. ON VOL AÇAO
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laí descendo ao ovário, em 
uio recesso se dá a  fusão 
las células sexuais, Cha- 
na-se, mesmo, de poliniza- 
ão a êsse fenômeno de 
lueda do pólen.

As cousas que se passam 
ia natureza com essa apa- 
'>nte simplicidade são bem 
nais complicadas quando 
ão feitas com a  interferên- 
ia do homem. É o que ire- 
uOo ver.
NDICAÇÕES PRATICAS

Quando o homem inter-
/Gm, com artifícios, para di- 
igir a fecundação das plan 
as, a  priori ê!e tem um mo- 
ivo qualquer, para substi- 
uir a natureza. Quer dizer, 
ieve haver um motivo p a 

ra tal.
Se deseja garantir a pure 

za. de uma planta que na- 
uralmente zq auto-fecunda 
'iasta quo um pouco antes 
da polinização natural, 
'roteia a flor com um saco 
ie papel impermeável, cu- 
a& dimensões dependem 
lo tamanho da flor ou da 
'■nflorescência.

Êsse saco devo ser coic- 
lo com cola dc caseína, 
íeis as outras colas, a ação 
fa chovo, abrem se tàcil-

pais.
Ao reduzir os próprios sa

lários, os trabalhadores es
peram contribuir efetivamen 
te para a diminuição do cus
to da vida.

A decisão dos operários é . 
apoiada pela Associação des'

d a d e i^ sgÿventb‘: e & nação, 
Adeclsão da .Federação 

Geral do Trabalho de Israel, 
no sentido de ’ dtftfihulr es

enquadra-se dentro do espi
rito de trabalhismo demo
crático segundo o define c 
jornal The New York Time.s.

Referindo-se a ,mü relato 
rio sobre as atividades so
ciais do Congresso dás Orga 
nlzações Industriais --  um; 
das duas grandes uiuoes opc 
rárias dos Estados Ufíidos - - 
o Times escreve te x tu a l

,';9ntG.
£0 r.i :t 

,a.:an Cr
T V ;r,
'a
■a

: IV ". ï I it/i !>

n tra r a i r , :« 
<■ 'I ■ izamenta. e- 

r a n ç a r  a3  an - 
o n a c  a n te s  d o  a b r ire m , e 
LDíirtarem os  g rã  o r. r.á
.'.’■o {fv*n-;dante?. Êsso ar 
an^v.m-' n to  sc  faz s u a v e

fp uma run ti m
U r ; ' u. r a . c ;■ av : r 

V nn -iai.a, s<-m n
■inleltnia com alcool a 7iic 
t fim do matar qualquer ou 
ic p.a!un a_uo [.arvonuna

Industriais. I mente: J r
Esta Associação — que re- “Kste relatório reflete que 

presenta os patrões — acha-1 muitos sindicatos — quer da 
se empenhada em diminuir' Federação Americana tio Trc 
os preços dos artigos essen- balho, quer dô Congresro da, 
ciais- _ I Organizações Industriais —

Nestas condições, a dimi-  ̂reccnhcccm cada vez mais 
nuição espontânea dos sala-  ̂ funçáo não é apenas
rios coincide com a diminui- j conseguir melhores salários 
cão espontânea dos preços. ! f* condícões de trabalho ma- 

Este movimento de em-’^ favoráveis. mas também; 
pregados e empregadores é; contribuir para 0 bem gerai; 
auspiciado pelo governo de ria comunidade !
Israel.

Em realidade, tal movi-| 
mento faz parte do progra
ma de austeridade do gover
ne israelita.

iDe acordo ccm cálculos 
extra-oficiais, a diminuição 
nos salários dos trabalhado
res alcançará o nivel médio 
de 500 cruzeiros por mes.

Entretanto, em consequên
cia da simultânea diminui 
cão dos preços e das medi
das governamentais, o custo 
da vida para o operário di 
minuirá em cerca de 60C 
cruzeiros por mes.

Desta forma, os l.rabuiha.
'dores de J.vacl. ao concordai’
! com a diminuição dos pró
prios salários, estão defen
dendo não só os interesses 
do pais mas também os pró
prios interesse*,

Neste quadro aparertemer 
te ideal do trabalhismo em 
Israel, existe um clemente 
perturbador.

O elemento pen tirbudor i 
e coligação entre os esqner 
distas moderados do partidf 
Mapam e os comunistas.

O Mapam v os ts/munistri'' 
luiam eiKarnleadanieiiie om 
tr;i a rüminuiçãu de.s Mala 
ies. por mais <pie tai diini 
nuição represent(' no fim 
mu beneficio inegável para 
os Irubulhmlorcx 

Regumio o partido Mapai 
que é o partido do Primei 

m Mlnl^To David Mentiu- 
rlon u nUtudt' do Miipaml 
■ d-'. i oimmlti a* tem }...i I

nuada e talvez intensificada 
entre os blocos dás Grandes 
Potências”,

AS OBRAS COMPLETAS 
DE TAGORE

ESTOCQhMO, —
A Biblioteca Nobel de Esto
colmo recebeu uma coleçãc 
completa das obras de Ra
bindranath. Tagore. Provéir 
este donativo da Universida 
de Internacional de Visvab 
harati, perto de Calcutá, cu
jo fundador foi o próprio Te 
gore, Prêmio Nobel de 1913.

Na carta quç o acompa
nhava. as autoridades uni 
versitárias diziam: 
“Esperamos que êste donati 
vo formará um novo laço dc 
união entre nossos países c 
servirá para recordar a im-
pdftante distinção concedi

» ’ * 4È> H * .da ao granae poeta ua niuiu 
há cêrca de quarenta anos”

POR MOTIVO DE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, as 
casas 739 — 743 — 745 e 753 
da R. Pres. Bandeira.

GRAÇAS
Maria Rita de Amcrim, 

agradece por intercessão 
■.ia alma do Padre loão Ma
ria duas Graças alcança
das, com promessa áe pu
blicar.

do D om inus, ultim o Evamod 
gelho d a  Vigi lia.

■ Segundo a t.radiçãu 
te apostolo pregóu 0 Evange
lho na Armenia, na Média, 
na Persia e na Índia, onde 
traspassado pelas lanças cios 
perseguidores, morreu mar

— Missa propria, (advert, j tir. Por seu apostolado e sua 
Rubric.). 2 oração da Vigília. |morte, confessou a té 
aa. Deus qui de baetae. Pre-■ aceitam depois de ia»ra 
facio comum, Bemaventura- jsitação.

J, X llU V l i / u l l  i u F ii/^Cu w u Ti n p õ a p  
ir n u o w o

C h u m âd u  28?yx.

Convidam-se os Associados doste Previdente: paru re
colherem a quota de Cr$ 5,00 a que estão cbrigados pela 
chamada supra, motiváda pelo falecimento do consócio, 
Pedro Pinto de Oliveira, falecido em Recife, no dai 2<i q,-! 
novembro p pdo.

O távio  B ezerra  de C arvalho
Tesoureiro.

Avó! Mãe! Filha
TODAS DEVEM USAS

. ... -..c.---—
LIVRE-SE DR TOSSE  

. .. E DEFENDA 0 S - -r ï* 
SEDS BRÔNQUIOS COM '

BENZ0MEL

£

■r,

REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITAR.l DOKK8 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade da* 
funções periódicas das senhoras.

calmante e regulador dessaa 
funções. FLUXO SEOATTNA, pela 
sua t om provada eficácia, é mn!U 

receita de

DEVE SKU USADO 
C O M  C o n f i a n ç a

Conselhos de beleza j

R e c u p e r a ç ã o  d a s  s o b r a n c e l h a s

DR, PIRFS

Diversas sém causai que podem ocasionar a pvre 1 .... ’ 
sobrancelhas. Deixando de h.uki a depilação- voluiaria «'11; 
que as próprias pessoas retiram por meio da puma nu ra
pam com uma navalha todos os pelos e depei.s pur meio de 
um lápis idealizam um novo tipo cin supei\:iiio. trataremos 
a seguir da falta de sobrancelhas consequente a lamina'a- 
mo ou molcsuas.

Regra geral a tíestruiçà: e dá por nii.-io dc um aciden’e 
uma queimadura por exempio. Outras vezes, apos une a fc- 
‘ida qualquer, 0 arco superei :ar aprestava como rcMO:.mo 
uma cieatrii.

Vejam.05 quais são na me’odes qr.e jnxíem m v :vu.e.. p.: 
ra reparar a perda das sobranrelhas

Um doies. apenas cie disfarce, consiste cm colar uma 
’ ira de et-ioiane fina e tr.m- oareiUc exatamerde .v.unc-

-up

OI.HIKS. OUVIDOS. NARIx T. OAK<;\NT\ 
CONHUI.TORIO: Av Hlo Branr,». 623-1 > andar 

Horário — D« 19 àa II • 13 àa 17 horaa 
lualdahetx — Rua Mihlbú, «45 — Kune; 28M 

NATAL RIO OMANDR I.MI NOHTE

onde deveria existir a 
eiTv.dr So!:-re o borde livre d 
e ímtMa.hi íjcio ■ es superciln.,',- ; 
:ma h-sã.) poquena *■ (pie ; .■:>
■ u. .-.upt rciiios eietua-'.t- a ! < 
. > tu nie !•,:>' eu -o. . a

i’-xei . '.1 ;•{' \ a !’i1! ira 
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na
maior parte do trajeto. ^ 

Apesar do adiantado da 
hora, a  gare da  Estação da

Atendendo a  um convite | uma das maquinas auxilia 
lo Clube Atlético Sapeense ree da motriz, o que íorçou 

do cidade de Sapé, no Es- a redução da marcha 
toao da Paraíba, excursio- 
ncu domingo ultimo àquela 

dade a equipe do SAM- 
AIO CORREIA, agremia

ção esportiva e recreativa 
que congrega os funciona
dos da nossã principal fer
re  ia.

A delegação do grêmio 
rrroviario viajou em auto- 
;no triz especial, gentilmen* 
tp cedido pelo Dr. João Gai- 
vão de Meideiros, Diretor 
: 1 E, F. S. C. e sob a  presi- 
jencia do Sr. Raimundo 
.-..mandes, tendo parfido 
reta capital ás 17,30 do 

, abado chegando em Sapé 
■ i? 3,45 do domingo, em vir- 
■ude de um desaranjo em

R. F. R , encontrava-se com
pletamente lotada, sendo 
os ferroviários potiguares 
recebidos fidalgamente pe
los dirigentes do chibe do 
local, notando-se entre os

presentes os Snrs. José Be
zerra, Secretario da Prefei
tura, representando o Pre
feito da Cidade, Jorge Nét», 
representando os ferrovia- 
iros da R. F. N., além d» yd-

A MAGREZA, O  FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

D esaparecem  rapidam ente eem
■ ' u s o  d a  fb (’>■; 1

l O D O L I N O  D E  O R H. v

OIODOUNO DE OBH FORTALECE O SAMGKJE. ENGOHDA E
AS EMEBGUS K2 0

VEMD&SE EM OAflflATA OU VIDBO — O  VIDEO CONTEM « F HOg,
A OABRAFA OONTEM MAIS. ,

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

v i rü
O R . A LV A R O  VIEIRA

CUto 4« a m n  «taufte* Se 
V M pttsl MlSOel Conto

c ir u r g ia  o k r a l  — d o x n -ÇA3 DE RENHOBAB RLRTRX- 
CIDAD* MEDICA

conAUltôrto: ■—Av. Daqtte d» 
enable, 198 (Terreo) 

Horário: ManbA — » As 13. 
Tenle — 15 te  18 b o r u  

R m e: 13-84
Residência: Avenida G etnllo  
Vnrga», 704 — te n » :  14-23

nr

Clinica de crianças
—  ao —

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

consul torto  « ne ldenc te  : 
Rua Amaro Barreto. 1330 — 

'“vLijtultâj: 10 t e  U •  19 4e 13 
. bora*

Clfnko de t enh e r »  

D R. E T H V B M  CUNHA

ESPKCtAAJSVe
Oureo O» Aponeiçuamento no 
Rio de Janeiro  e  6Ao Patdo

DOZZVÇA0 1 »  SENHORAS — 
PARTOB

Ondas u l tr a , cu rtas, b te tv f  «té- 
trtoo, « k l r e - w s s a l u l a  s te .

OAROSR — TUMORES

Consultas í dee l f  bovse em  
d ian te  exceto

Consultório: Rua Gal.
Osorio 463 — Fone 10-82

Resldêncte: B ue Joaquim  Ma
noel, 300 — fo n e  14-99 —

«etropoiie — n a t a l

VK. V IU RU
M 0 N IÏR 0 S S 0

■f-GyaeAlofteta «  ObMêtre « e  
j -  C. A*r d e  R ie  de Janeiro  
• « ‘Chefe do Rqulpede M i tu -  

Bldede C lara Basbavm  d e
Rio de Janeiro

C lrursle  -  Doenças d ss  e m b o 
ra* — Partos abb Atmig«^  

OoneuUai — 2.H e S .te W tn » , 
das 14 Ae IR b o n s  — Sabadoe, 

das 9 àa 11.30 borae 
Av Rio Branco, 093 — 1 .« 

andar — Sala 3

EUCUDES F .  G U R JÄ 0
CUBIC A ORRAI, '

Das 13 boras em d ian te  

Restdencla—R ua Ana Rerl. 330 

Consultorlo — Rua P r in c e »  

l-Mbei — Rduiclo Cr useiro —

Pone 3303

DR. PEDRO SEGUNDO
MPROIAUBTA

Vias U tbuulas — rro to lo fU  t  
■Ifflls

Cura Radical da» hemorroida», 
vfcjrtsea e  bldrocelo», asm  ope
r a d o  e sem  dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, sem i
nal»; be ilga  e rins. T ra tam en
to rAptdo daa u re tr ltw  aguda» 
e aßnic*»  « auas compllcaobes. 

Perturbações, Uretroaeopla 
Galvano C autrio  

D u  15 horas em d ian te  
CônauitOrlo: Kdtflclo "Nova
Aurora.“ Rua Dr. Barata. 341- 

l.o  andar. Resldencla: R ua 
Apodt. 377. Fone 13-80

Doenças Nervosas •  
Mentais

d r . o n o  m i o
M AR IN HO

D iariam ente d u  19 te  17 hora»
CONSULTÓRIO:

Av. Rio Branoo, 589—1. 8 andar

D I S P O N Í V E L

--- —  HIT—— f W W a n  »w,-. 
PARTOB -  dO *-7A B  DE

Oonsultee dae 14 boroa a »
dh»ota

■' i *m . .
Consul to rto  — Av. m o  Braeeo, 

727-1.« andar _
R ealdenda — Avenida ~ ~ i l i iR tde Moral», 930 — Pijner 105»

Uma festa truubonUnte d« afeerfe t  romandt, cealçada pela _____ _
Tecnicolor! Sereia com aeu* encanto* e o Btãàáo eom  nuu labia» f — m *4üfe 
Tecnicolor um Irresfetlvei espetáculo !

D R . O LA V O  M O I R O S  

Doenças da pele e «ifflis
Chefe da clinica derm ataM clca 
do Hospital “Miguel Conto” 
Coueultorio: ~  R üa tn ism s 

Calda», 89-1.0 andar

D u  19 horas em dian te

Residência : Avenida Campos 
sales, 934 -  Telefon* 17-04

J

D R. J .  A . DE BARROS 
LIM A

Ex-Interno da Ollnloa IttSdlca 
da F u .  Nac. de M edicina e do 

P ron to  Socorro do Rio de 
Janeiro

C oraçlo — V a u s  -  Aparelho 
D ljestivo — TubareBi Dooda* 
n a l -  ftetunataloflA  — Olan- 

d v tu  E ndO crtnu

Cooaul torto  — Av, Rio Branoo 
983 — s a i u  3-4 

te  terça», quarta» e sextas fel- 
r u ,  d u  14 A» 18 hora» 

Rcaldencla — pone.1105 — 
Ram al 19»

r
D A  SEVERIN 0  LOPES

lAw l l w te e p U  — C m ralM te- 
n p l a  — D etiediR EM U eo 

DOENÇAS MXNTAISB
E NERVOSAS

CEx-lbterno por concurso da 
C linica N euieie itce  da Parnlda- 
de de M edicina da Universidade 
ÕA Bahia e de Hospital Ju liana  
M oreira — Serviço de Aiststen- 

cia a  Pslcopatas da Rabia) 
(Medico Assistente do Hospital 

de Alienados de Natal) 
Consultorlo — R ua General 

Osorio. 163-1,° andar — Das 15 
As 18 horas, diariam ente, Retl- 
deacla  — Rua doe PaUnaaea. 
1370 (Antiga AV. 10)—ALECRIM

D R. PAU LO  SOBRAI
Da M aternidade “JanuarSo

Cleco”
Ondas e a r t u  -  ■ s tro -e a a n i-  

tecaã o B istu ri Eletrteo — 
Partas o Doençss de «enhocas 

cxmsm torto:
Pro»* J o io  M srla, 74 

Fone — 2749 
- . Residencial 

Av. P rudepta  de Metal», 743 
Fona — 3587

consu ltas  da» H  horas em 
. d ian te

NATAL — Rio G rande do Norte

4

D R. TE0DUL0 A V ELIN O
DOENÇAS IN TERN Aa 

Etpeolalmenta

OORAÇAO R VASO» 
Eietroeavdlografia

c o n s u i tu  d u  14 i|2  em d ian te  
Reoldeneia: Av. P rudente  
Moral», 973 — P on t; 17-31

Consultaria: Edifício AureUatM», 
Baia 103

D R . M A IT E Z 
FERNANDES

PARTOB * D oenfi* de 
dENBORAB

CltelM  a * » l

CoDBuUu: d l u  u itla  da» i  4» 
11  « d u  14 te  17 n o r u

C oniu ltarto ; P r. Jo*o Marta,78 
Resldencla — Hermes da  

Fonseca, 844 — Tirol

rias autoridades cujos no
mes escaparam à  nossa re
portagem, A Banda de Mu
sica Municipal abrilhantou 
a  recepção* executando va- 
ribi numeros do eeu reper
tório.

DE
TERNIZAÇAO

A embaixada do vice-U- 
der suburbano ficou hospe
dada no Hotel Central, re
cebendo duranto toda a  
sua estadia as mais cari
nhosas demonstrações de a 
preço dos esportistas sape- 
enses.

Foi oferecido aos dirigen- 
teç.do Sampaio Correia, um 
almoço de confraternização, 
nq residência do Snr. Jor
ge Aquino, Agente aposen
tado d a  R  F. N. o qual de
correu num ambiente de 
verdadeira cordialidade, 
comparecendo ao ágape 
funcionários da duas Estra
das de Ferro, registrando-se 
a  presença por parte da Rê- 
de Ffcrrr>viarin do Nordeste 

Idos Snrs. Jorge de Aquino,
■ Jorge Néto, Enéas Eatísia,
7 7 } { T PrtolpJrTllDeJ* Í4* IViUAiteVWf ,
Gilvani Pires e pela SSam- 
paío Correia, Raimundo Fer 
nandes de Oliveira, Edval- 
do Soares, josaíá Cordeiro, 
e Edwuldo Batista.

O PRÉLIO DE DOMINGO
A cidade de Sapé, é re 

conhecida como a  terceira 
do futebol paraibqjio. e es
te titulo foi confirmado pe
la nossa reportagem, que 
encontrou na terra do poeta 
Augusto dos Anjos, o ver 
dadeiro regime do profissio
nalismo. e todes os titulares 
do Atlético Sápeense, rece
bem ordenados mensais su
perior <9 CrS 600,00, atém 
dos ' "bichos“" por vitorias 
e empates e foi na concen
tração que falamos com 
verdadeiros craques parai
banos que iá integraram o 
selecionado do seu Estado.

Estavam concentrados 
desde o dia 8, em magnifi
co prélio os atletas MAR
CIAL. ÀLFREDINHO, VA 
VÁ, ADALBERTO, DICO - 
MOACIR todos nossos co
nhecidos, além do outros 
valores da terra, e a  voz g ? 
ral era de que o Sampaio 
Correia, o "caçula" da Se 
gunda Divisão, ia sofrer i . 
ma tremenda goleada.

Pelos m otiva acima, o 
encontro ofcgramado errtr  ̂
o Sampaio Correia <? Atléti
co Sapeense tomou con
ta dos meios esportivos lo
cais, e já as primeiras ho
ras da tarde o estadia da 
SANBRA. encontrava-se 

rarcialmente iotade.

ête u
H O  3 ■

* t

Matinée as 1Tv 30 e ÍBnirée às 20 horas

Aventara do capitão Fabian
Um monumental 

cinematografia.
filme de aventuras elevado ao expoente máximo da

H O J B

to ao e 20 00 hora»
‘/WÃVVàV.-

A  n o i v a  d e s c o n h e c i d a

Silo Pedro—Hoje
Somente Sorée às 20 horas

A MORTE MISTERIOSA —  Um filme policial repleto de acáo.

rB1 n SI, See W
AÍ J l ö'-tJLntt

L M J U l N J L r U L M l b l H J l M  W Ê K Ê Ê

H i r n i  e i m , 
« B i l l  N I »  
•CIES E t u a i  
IF EC Ç tES  t »  
C N M C U EU B À

1 -r t

cor© da  i X I, cjc-al d* O zí.j quadrcio p a ra ib a n o , recp 
p a ra  c  S. C orreia  o Edieio n^nrrrrlr
para os locais.

Na fase complementar os 
quadros jogaram c-quilibra 
dos, e c unico tenta conse
guindo pelos locais, — con
vem resaltar que feri de ma
neira dramatica, - pois n 
fenomenal goleiro Marcei’- 
no da Sampaio Corroía, ao 
intervir numa jogada ca 
mandada por Gordo, do

peu urna grande pancada 
nef região fronted perdendo 
ccmpletamente o equilíbrio, 
tendo ainda nestas circuns
tancias defendido a  sua me 
ta, e pondo a bola em circu
lação, a qual, foi retomada 
à grande area por Marcial. 
9 foi nessa altura que o 
gcal-keper ferroviário sen ■ 
tiu as consequências da 
pancada, pois permanecia

P R E F E I T U R A
9

M U N I C I P A L  
D E  N A T A L

Balancete da Tesouraria, do dia I de Dezembro de 1953 
RECEITA
S ald o  a n t e r i o r ..............................
R ec e ita  de no je  ..........................

624.981.70 
37 738,50 862 720,20

D R . JOSE' A LFR A N
CTJN1CA MSDIOA

Pci« — Bifllla •  t e f f l t

Xa nss^sTenta (la Clime* I>rrr.a- 
to-iiiniojirotte* 90» Profs. Ha

t  6Uva e A n n iiio  F fsp i —
— Bio

Sh Iriterno do 8crvI$o Oil* n'ri Medlca f'oB Prof». Vleir* Unniptro « Jo4o Atoutiiierijo*
— Bio

Derm*foi^Uf% d i  H‘ ipltaJ 
MUiirt cou to  

CMKUIHI
D*» 14 te 18 M U

(Sonsbltorlo — Av. Rio Br*tioo. 
«SB — 1*2.

I te t iapnan — nrfffi Pto X. 
320 — Pone — 1374

DR. BANDEIRA DE M ELO
ESPXC! ALISTA

Trat íniêntoa • Operações d u  
doença» Ano-Etetal» — Curo 
radical d u  HEMORBOTDAB 
nem opcraçAo e sem dõr —

D oençu  (la Senhoras—PARTOS 
Cr-.n*.: 1-taça Au^uetO Brver:', 

250 -  1 ,° — Pftl* íca -
ponc: 163»

De 2 As 5 da t tudê diariamente 
BenUlencla — Rua Jo io  Pewõa, 

248 — Pi-me 1835

D R . HERIBERTO F .  
BEZERRA

DOENÇAS DX CRIANÇAS 
P ed la tta  e Puerlcultar da  Ma

ternidade '' Januarlo  Clcco" 
E i-ln te rn o  do Hospital d u  CU* 
nicas da Universidade da Bahia 
— (Clinica Pedtatrlc» Medica 

tj lüçlei.e  Infant i l  do Prof, 
H osannah de Oliveira 

Consul tor to — Av. Bio Branco. 
727 _ i . o  snda r  — Pone: 1B-Û3 
D U  14 te  17 horafl — Xdlflolb 

Ribeiro D antas 
Resldencla — Apodl, 712 — 

pL,nc- ; U9-02

DENTISTA
R U Y L A G 0

cmtJRGLAO DXNTT81A
Cnnsnltorio: Ediftdc MeUIa 

vCm frente ao Res l 
Avenldft Rio Brunco, 975 

1'or.t. 1625
RAIDS %

l u w m e n r o  c lru f fko  da PlortAa 
D E N X A D V B A B  

BD1UOE9 MOVK1S

**pedlente: DU B.30 te  11 
hora* e 14 te  18

. DESPESA
, P ago  p e s s o a l ......................

Iciem proees. ns. P /214  e 5178

S aldo  p a ra  o d ia  2-12 , ..
SENDO
No B anco  cio R io O do N o rte :
C /C  eom  j u r o s ................................
F u n d o  E specia l de C alçam en t a 
Em  cofio  , . .........................  .........

2.245.00
1.500.00

em pé ccntorcendo-se ' éhr' 
dores o qus aproveitou E-' 
disio para assinalar o, 
gundo o ultime aoal dec ' 
sapeenses. .

Otimo desempenho teva 
o Sr. Bati3ia Froire, que ço».* 
duziu o ioga dentro de uca,, 
panorama disciplinar e’ 
giavel. ;

Os quadros tivorqm _ :■ 
seguintes con?ttj^fcões:, •, t,

sa m p^ ^ a Jorrela. -
Marc^dno tPixilinga), Mon*_ . 
l‘>co e Pirqmba, Tino, Akfo;^ 
e Zé do Monte (PocfrinhaíP 
Pa loca, Ozí, Pauíinop^íjp^í^ 
a i’0no (Ederaldo) ' e , - 
Carlos. - -v jjf
Cl ,UB ATLÉTICO^* . .

ives, Díco (Adalberto^-?»**
v * ' /*\ s. ■ t a rva va, wu tricas tuicoj MCff- : 
d a i e Dibon, Moacir; Gòrdtk^ 
(AlfredinV-o). Edisio, 'G ò rffe^
e Biguí. -vt

37.088.20
90.678.60

731.208.40

1952
D irf to r ia  d a  F a z en d a  M un icipal, em  3 de D ezem bro  de

Uribaldo Ferreira da ttodta
] ,° E sc ritu rá rio , p a d rã o  rP 

V U T O
Juan Ferreira de Souza .

Diretor da Fazenda

box; 
tic ia Fie

a  duc,vão d c  Sr. Ba- 
luiz d a  F ed era 

ção  P a ra .r a n a , espocial- 
m ent* co;:v idado  p a ra  a  
tuai a  p u a n a  in terestadual, 
levo inici-r x; crelio  a s  16.30 
n c ta n d a  ;-e nco . primc-ircc 
m inutes c u e  o S am paio  
C crre-a seria  iacii p a 
ra  os bicm> pap ó c  dc  S ap é  
0  ca r.osrr.;; proonocficos fc- 

acors ndn?i terminanü''

O  S A N O U E  E '  A  V I D A
PCROC* O &ANGITR OI P K fffk aC ÍA  O I8TCWAQO

E L I X I R  9

rc n:
a crimeim- :uca :on'ï

m o í ENSJVO RO OMOANlSlCt) 
B£UBftATISMO 1 9IPIUS I 

agivadavel como u m  licor
Tome o popnUr teponttr«  com
porto 4c HEEMOrSNXL, SAMAM- 
DALV HO0GKIBA, KE -DE-Ftlt- 
012, SALSAPARMILHA • «atrai 
pianiA« medlchtRis 4« «üt» crIm ; 
éCpurattv*. Aprovado pelo DJULFl 
«cm» a tü cM fe  auxMiar no lia« 
tomeate 4o Bifitt» •
------- 4a meema t r i n a  —■

RENDA CrS 5.000,00 '
O Sampaio Correia, r? , 

3 745 0 0 jc e b e u  o resultada final q u e ; :

ísT otT »  : lhc , o i .,advereo de 2 *;* ■ iI como vitoria, pois viajanaa ' 
>2.24 quilômetros durante to
i da a noite de sabado, pou; 
i do demonstrar para os q u e  

888.975.20 j ©nccntravam-sa concei^tfo* 
dx.'S um pouco do futebol 
nmnor que f.e pratica ria 
..a c id  norte-riograndence'.

Lm contacto  com a  nós- 
ao reportagem , logo a p ó s  . 
a  reg resso  do Sarpé, O Pre
sidente do  S am paio  C orreia  
soiioiíou-nos que  tornasse*' 
mos publico  cs seus ag fa - 
■jecime?iíoa po la  aco lh id a  
quR r . C lub rccebou  naque* 
;a -.idad^ dos d irigen tes d a  
o?.junto bocal e em p a rticu 

lar, do; iam iíia  Jorge A qui
no. q u r d i.'pensou  a o s  fer- 
To.vioriot» a s  m elhores a-
'.oriçdoo. ■

1 -  - 1 - ■ ■

[ Q

I ........  111 1 1 -
ImpuTôKts do SangMaî
ELIXIR DE NO G Q EM  

Aux. T n t  SMHb

r

I 1

H A R M O N I 0 8

DR. n A I O  CARVALHO
OUVinrt« — N.4R1A — 

GARGANTA

(YTf' HlNO-r M7TOOLOni5TA DO HOftPTTAl, "MIOUKL 
CUUTO1

e* (tíl*rfvt 9o flotpUtl
Itufir) (11.1 M l)

rrof.  dr. Lorioi Fero

rONftULTOiUO:
l f  Rio Bronro. tefl — 1 8 oiidhr — Bolo 7

TM» 14 - - I ! h<ir*M MuJonn* A f >ti ■ Bfoooo, 874 - P*»!.«* 21Bi)

D R . O LA V O  
M ONTENEGRO

IVbfr.çfc* d l  .VntMÇí », (Uiudu-  lu tn.|nciinJM
(Oh»14ul* . 9«rw**l*tüo, DUbAlro. FtaumAtlom«,!

MKTAROl.THMO TIARirO 
n i u i c i  a« oaiolio* » rrU n«Mo*MMültftTln: Cal. Boiilfonlo.aaj 

lúltí. 10-01

fteohlèrrl» : Atantû* Dmdoro»4IV—intefnn* IB-M 
— NATAL -

A D V O T f A Î X i S ■‘ B O I - 1 \
1 ’ 1

r -
2 AN TO N IO  T0$CAN0 

CAVALCANTI
ADVOO.ADO

IterrttArlo: rt;i« Acr^ 5S -  5U1 
stuiwr—a-.m so-—pon>. 4a I3W 
ktaoWAnna, m m  HllArto a« 

QOHvfiA. Ha-up. 003 
TON»-37-4993 

RIO DR JANIEZRO

OTTO GUERRA

JOSE' GUARA'
LDVOOAfKMl

KsrriKUio: Run Dr. Barair. m  
— I 8 t a lk r

rorm — 14)4

" t '
X ,  v:  s. .v- .

v & ■■ ■ 

■ i ^  %ss- . .  .xssti ~,rm*Z

a.a m  ( ape las  u
a u d i t o r i o s

w.e 5 ï  i  * ,-ri.

DB TRAVASSOS 
SARINHO

( i R u n a i A  o  r u a i ,

n,.n«itiknrUi 'i'lR'*0 ,' î.
**•, 477 -  F »"* »4-'4

r
DR. RICARDO BARRETO

4« Ho* pit AI 4«
Aiteate«»

ih)*nÇA8 MWTAIa ■ 
RIRV 04A«

Hau PV.
T i «  U WKHIrttlA

i 0 1
aroidanH»'  AV. t teVHmi, i t e  Tvlffroi* t|'4t

JOSE' NIC0DEMUS
A! iVOOAlKt

l,iv«-nmrir« " Portltrm« - Cam 
Ci rait  I ' tlmlnaii  • T ro- 

bkihUtu Klorota « cnmrriUtU 
Africa oHMitAro BO tBlMinr 4o 

tetod», oitAIAbto c w tro te  
K*, fltoilo - Ar. flnqu* tta ÜA- 
ilii, IJ4 I 8 And*r-«*i* in» -

mu
IlftM'-'iU« A* rruf lfnf* «10 
Moftl», I l f  — t e n #  19*17

í *. ■ Z

t »1 i i i i i * i ! .M

If A i: \ i  « ?
V  o  \ :  [ ; \

1 1-plat ru

N l n  S

1 ' K 1 S

Notas Sociais
i 'Comèuíãe da 2a par.*
; NASCIMENTO
! (i Im do «’a-i'li ii‘ Joel FVi- 

da (‘i-lr. fmv'temario 
m. i ' ;!v;l Central :li
c i-- ' Jf» urn rifrna. nspo-
u ' M.u'b, Elba da Cost1: 

..Icpeu:d ■ untvm com c
* ; ' i I Vi i., I i i. ' 1 i * c- 111 LVlfS Illicit

. o.,'.v• ili,i quo na Pia Bdtfu 
.. n ebera .> nonie c’.** 

M.iria dr Fatima.
!* i o>‘f. ridi/ aoontecimer.

■... i a.sal vcm -endo bftsTRn- 
: ;r rumpumcnuido

1

T ' :

f

ú driiPCf* nit:-»lia n te  otioo 
f. : r-i i f f : i n firgeq A *  i

r  \ \ l \  i ) l \ M A S
’ 'nS

Kau D i ILüiUu .LFí - 
F u n * 1 1 1 'IV I»*»;

t LAMAS

MAI Al H ( J N orte

Pfll.VII.ll«
INTISSIITIIII
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num Aoo



Labim/UFRN

** JãL H U  
Qiando *  m m  M f «  ft lt e O H F  4 *

i  'UhMr t l á  atotaUtr
«rtMiftiitf* • «o m r m  

?ç#«*m m  vum tâa da» rio* e açu 
,nb flerldó. e paio manos o milagre 

4A?qp>êty0' da mahteiftt, da eftrna'de 
«d n&o séria, tão permanente.
■*’ Percorrem-*« pc mercados de Natal, 
as feiras V p& fttntè4è dé onde a maio
ria daquela oame, daqdele qoeljt», da* 
qaAU “nata”. O Storktó é  o «rende f*r- 
»•aédof , "

‘ Pepa é que muito vez apáreçam os 
procuram prejudicar a bôa fama de 
gòaátam justamente todos esse.*) 

tiutoe, Introduzindo substancias que 
vifehato aduRarA-lcs.

Atiídfl âgóra. na Semana Rural de

a aantnlo foi amplamente venti- 
l i l s t é e nieès/ ^ p e d lrain es 

i» W M M H  n m m
P*** )]]§ pitiÉUIwa que nloluins 
ta ease crime. A batata t  o gertmu no 
queijo de aaalM ta, w ttr n a
derretida, oame #«
famosa linguiça, tudo toso longe de dár 
lucro estabelece à má fama em todo o 
produto, pagando os inécenteg pelos pe
cs deter

E’ preciso, assim, que os serldoenses 
estabeleçam por conta propria uma es
perte de policia sanitaria, não permitin
do que alguns inesçrupulo$os venham fa- 
,;er mal a tôda uma reglào que precisa 
e deve manter a sua fama.

I t à r i *  Ã m

A ORDEM
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NATAL — QUINTA-FBIRA. l i  BE BEZEMMO BK WM

jfôcgptfo em Paraamifim
Do Rio de Janeiro, regres- ( 

auv ante-ontem, em avlào da ‘ 
Aerovias o revmo. podre Um
berto balvão.

Zeloso vigário da Catedral, 
seus paroquianos lho pro

moveram festiva reoopcào no 
Aéroporto Augusto Severo. 
Vfjido-se ali sacerdov ;. re
présentantes de associações, 
axmas. famílias o outras p?v 
sOAS.

iím transnortps 
vieram rs manifestante^ até 
:i resídonda do Padre Um- 
bf;rtc Oalvâo. á Praça Jry&O 
Tlhureio sendo todos obsequi- 
íidor prt» sua diMinla fami- 
!'!:■.

A O rdem  associa-se  ás ho- 
m ^n sag en s  dos cato licos ac- 
dW no sace rd o te  r  en v ia lh e  

[a b ra ç o s  dc boas v indas.

i m  «m  eérto tampo p v i  cá, a 
iMfcmeato f t o * »  r e g m Ã d ***»  «  fotmeetwmf , peto 

n te  daiffgUMBl â  ' ‘ '
Ae d tom  toA m m joeto  magninton

torna, a  A g «* «paawa m  ^om aira*
dftde, «em força, num tenue Ho que mal CtavgE pqre 
encher lata«. ‘ '* " ' "' "

As reclamastes no* tom chegado da cidade alto 
e do Tlrnl, MpefanAo-ée ia  providência« da Kephr- 
Cfeèô do i uwm t o te de Ratai. * .iw

■a >m I I ................. .■»■*1
1 t o r n  D, ui’iiamr Hilf » imnw' n

S w b m í o  C o rre ia
« , » Al JÄ3 * ♦  Ijo*. S

ra w
î I - I  .T1

O.Vaticano está es-, adnn-[ A bordo cm cacln n^ví: ha- 
dò pm plarío cujo ohielivo é • vera um Assistem? Eelesiá- 
restabelecer n pequena Ma . tlr > Este sacerdme r.íuará 
tjnha Mercante dí» Surnc j como C&pelão c lern uutori- 
BfiSnílííde. i dade inferior apenas a do
Sl o plttno foi apiovavío, Ivj n cay.útão do navio, 
deira do Papa voitarã a flu- No caso dp que seja ron* 
tuar novamente por sobre seguindo um armistício na 
os oceanos. |CoiRÍa, permanecerão peran

Ha S2 anos que essa ban-: te o mundo cinco perguntas.
í . - h u v ia  d esap a rec id o .

' k (p ian d o  a s tro p a s  itaU c- 
n a s  ,‘e to m a rn m  os e s ta  aos 
pontificos.

Dp acordo com o plano a
tualmente em estudo, a Ma
rinha Mercante do Sumo 
Pontífice consistirá ínirtal-

As perguntas são a.i íf> 
íiisintea:

t. Tornar se-á a Coreia u- 
rr.a nação unificada?

? S e rá  possível r c s tú m i’ m 
independencia ú China, li
bo.’vand o-a do iugo sovlé 
tico?

mente d|» um número muito j z. Qual será a poslcâo dc 
pequeno de navios. Navios Po:mmasa e do govcino nacío 
de paésagoiros e navios de í nciisla de Ching-Knl-Shok?

I

carga. j
Nenhum dos navios ponti- ; a 

flcos WTá mais de 10 mil to rN 
neladiis. |

O objetivo da frota j’>onri ' ;i 
fica é levar ajuda a povo? p 
dlstantos, especialmente em 
caso de desastre, inundação 
ou terremoto.

O  P a p a  P io  X II  te m  d d o  
várias vezes que cm  caso :il- j 
gum  a b a n d o n a rá  o V a tican o  ! 
E n tre ta n to , cm  caso  dc  guor 
ra , os nav ios pon t.jfirtüs po 
d e riam  srr usados p a ra  
t r a n s p o r ta r  o governo  een - , 
trai da Igreia Católica a um 
lu g a r seguro. ;

A base da írom pontiitcia , 
seria Civitaveechia. t'b'lta- 
vecchia é o porto tracilcioimi 
do Vaticano desde 1R"0 

No acordo de Latrão. l sa
nado em 1929, não há r-HV- 
renciã especifica a Marlnh.' 
Mercante do Vaticano Pc 1 
ser assim, o governa uaha 
no terá de ser vovniuUc.do m 
bre o atual plano .

Segundo minhas míoi imi- [ 
çóes. os navios do Sum * Por 
tffice terão pintadas cm am | 
bo* os I«dos; cm fovma d' 1 
deatftque. as seguintes pal : ] 
vras. “Estado dp Cidadr d* i 
VaUcano"

Em que situação ficará 
,,(ípro.sentaç1áo chimeça nas 
cães U nidas?’
*, Será posí.m-i icrmhiar 
aucrras de atressão co- 

■.nista na Indo-Chirto. na 
Mc laia o nas Filipinas

tCrjncluKão da 2a. puq.
u;

( ■robl̂ unn 
n^rcj n .-

prmcipnirri “ il

f 1 c.’

qir?
! ; ^Loivjno,

oi-3 ..t vet;
rjvj.
?. ;ror o ir?íii;?b..r 

i- jnucf c;o iViíU CU;
• • / •d’-’-n! p . leferaciri:'1 

a rom''-' rio

LU'.

aqua
nch'u- 

io ::ic-
[ ;r - -r

c a s
ÍCWÇAO AO PRÍFEITO
* ELEITO 06  fA BC '
Regressou & Taipu, no do- 

minfrA nrniimíi c
candidato Vttorloso aò car
go de prefeito, sr. Tamires
Miranda mi^ «e enebntraTa
iièsla capitai, em tratamen
to de saúde.

Em companhia do mesmo 
seguiu desta capital, uma 
ilustre caravana alem de s<m 
aompanhelro de chapa sf. 
Gabriel Fernandes Campos.

Ao chegarem a Taipa fo
ram recebidas a entrada da 
Cidade com regosljo pela 
multidão ’presente. Dirigiu- 
se entSo a caravana pftra o 
Grêmio Municipal onde fo- 
aiui proferidas eloqúentes 
discurso« por dlversos orado
res entre os quais o Revmo. 
Po, José Séverino de Argújo, 
vl-.rarlo da Paroquia, que se 
dodarou apo-litico mas dese- 
icro de que reinasse no mu- 
uicipio um ambiente de ple
na cordialidade. Ror ultimo 
faiou o candidato eleito Tfc-; 
mires Miranda, qu^ exterio
rizou os seus sentimentos pe
dindo aos seus correligioná
rios. absoluto respeito aos 
sp\ís adversários.

A Coligação UDN-PSP-PST 
que disputou as eleições mu
nicipais em Mossoró denun
ciou ao Tribunal Regional 
Eleitoral vasto plano de fmu 
de nas dnãs zonas eleitorais 
na que se ãivíde o municí
pio, e pede uma correição, a
fim d£: que se promova o sa
neamento do eleitorado.

Parece entretanto que as 
roíreições não tem revelado 
uenhuma. eficacia na repres
são da fraude. A de Goiani- 
uha. verificada P(ilu nroprio 
Tribunal, não produziu qual- 
ouer efeito. Continua nc 
mesmo.

Mas que há necessidade de 
providência, há.

Assumiu a presidência 
do Diretorio Estadual da 
7DN o sr. Gentil Ferreira, 
jov ter sido concedida licen-
• n ao sr. D.iáimn Marinho.

- Reiniciou a Junta Eici- 
,0? ;d a apuração do pleito 
■.mi Goianinha Como medi- 
(la preliminar, resolveu a 
Junta reaprecia rada a nn- 
'e'ia já julgaria peia Junta

PfojJtirá-^ a  cràeseê 
rovíáría noríe-rioqranden««, 
perra feetôjçrr condignamefi- 
t*, a  próxima passagem dô  
Natal. Esiç ano, as comeme 
rações superarão @m tudo, 
ár- que íoram levadar a ** ‘ 
íeíto em anos passados

4. p* * WjwiWí- M >i * *u
a cargo do CACEFF, sob 
a orientação do Pe. Pedró 
Luz e cuiiiuíão com o apoio 
incondicional do diretor da

05
i q  m

igualment« contempla 
do Para tanto, já Astâo sen
do tentadas as prçerictan- 
cias indispensáveis, daven 
do percorrer ogdoiz t**ebos 
úm carro aparetttítílb devi- 
dainc me.

Ho pateo dtt Estação de 
Mu,ul, será armado um 
grande presepia & á  noite, 
no decorrer das festivida
des, serão entoaria* músi
cas do Natal, por um grupo

# o
4e

4 »  H  4« vitoáAi

to  -W " fot
«HiUtonv •»  JtoU« Churtoi 

P*«to< «éH é 4*  
CW. ênte*MF 

n*9«claç#«s «Stt éit i l | l M
UnWftBttoté. % t»etçf.d^e um 
rnenumétet* a to n to " » 4i* 
aate dé itavo 4o re-
teririo orgioitoaMi, em Nova-, 
Tetít! O «rojéto Te«w* «m 
suporte em forma de arco, 
sdbre o «uai« tocaria o sim*, 
beie do “e to B 'to  Imtr * « 
torofeesor m e s  pitepòs um 
«v*toig : « fo : teoWidáaei 
«te 40 metroa âe aUmea-e-u- 
ma lua de 1 «  a m «  uma 
corttoà 4* A#*« «toraria 
bre o ü te O f - 4 «  «to aokc fi
caria iluminado pelo* reffec
tor e«. 'A figura gp ré ele co
locada teria umã altera 4e 
10 metros. Af desposa« dema 
fonte-monumento t&o cal
culadas em cêroa 4e 35#,000 
dólares. ■

A  tradiciocd festa de N . 
S* d a GtonoM»ãa padroeka 
teC tocaú feàlÿn, e n d  utoala 
#a boto à  odile, cam a toes 
m a pompa dos a&oe ante
riores . item tra o S fe m ia  
dá data, iof môtlvacb poio 
rapafoo que vinham twruio 

na M atriz da- 
inetomonie

dkt Odwaqraidá ̂ touafei
«xcelea Virgem.
- O Mon*. GsIeo Cicco, vi-

qoflo de Ceará Mirim, tç 
ltabalhadô ativamente p j  
tn  e thaior brilhantismo dó 
Festa, que será enowtadlr 
sálanimente no dki 2Ô ^  
corrente.

Hoie, as 19 iioraa, «erá fe 
to o hasteamunto da h 
deirp e logo a eegujr, eomt- 

^çorá o novenaríQ, devendo 
er ar presente ao nto, el<? 
vv-do núiiwiro de héis.

noi m  MuteU i» «  s* 4» TtMJ
AiMUVA lva«A. t iMlhtt-Mi I» tiadt if 

' é  nienU Ann

M " c n *
*, 1, *

fb.trada de F&rSb Sampaioj de Eenãdores daquela For- 
Correia, enqenheiro João 
C’a]vão de Medeiros.

No dia 24, será feita qran*
.e distribuição de roupas e

os ferroviários, deveu 
:ia so naUentar também,
que o pessoal do interion nascimento de Jesus.

revia. ■
G programa íoi elabora

do aaprichosamente e por 
isto mpemo, toda a  classe

presentes aos filhos de to»; ferrotoáfia potiguar, aguem
da ernsiosamente, as 
brapães festiva», do dia de

Aïpe<b?Kit Hat»!
P O S T O  D E  S A 1 V A P N T 0

Faz multo se fala ifti nos
sa rtdftde. aobre a eonstm- 
çâo dç um Poeto" de Salva
mento na Praia do Meio. O 
assunto vem sempré á !kila. 
quanoo oodrrç um afogamen 
to ah. Fala-*« muito * logc 
aparece a promessa de ser 
providenciada a construção 
de um Poeto. Ma«, com o cor 
rór do tempo, a coisa é esque
cida e somente vo'.ta á lem
brança das autoridades, 
quando perde a vida outro 
banhista mais incauto.

Não nos recordamos de 
quando se começou a cogitar 
da construção de um Poste 
de Salvamento na Praia do 
Meio. Sabemos, porém, que 
dessa época para cá. muita 
gente perdeu a vida. aomen- 
tc porque não apareceu ain
da o herói que eonstrnisse o 
tal Posto,
A íoi ;í , n asfinn‘o voltr; á tonJ 
r :*.o que parece, será soju- 
cicuado. Pelo menos, esin nn 
v& osiíerança quem no« dá õ

díatas, zelando pela existên
cia e pelo bem estar daque
les que procuram recuperar 
co ma tonificaçãc do liquido 
marinho, as energias díspen 
didas durante multo teanpo 
de trabalho. A. M. M,

SUPERAVIT NO
ORÇAMENTO DA SUÉCIA

■? ̂
ESTOCOLMO, i BIS11 —

0  Orçamento de Operações 
parà o ano eeonômteo IÜ51-62 
apresentou um »upevavit de 
lá».000.000 de coroas <Cr£... 
3 Sffl .700000.0®), ou sejam 
490.900.000 de coroas mais do 
que o caltulado em princí-. 
ploa de 1851. A receita atin
gia a 7.507.000.000 dc coroai, 
contra 5.820.000.000, em
1 »59-61, e as despesas foram 
de 6.422.000.000. Enquanto 
que a receita ultrapassou o 
total calculado em 
\.100.000.000 de coroas sendo 
que desta Importância 
1.062,000.000 corresponderam 
a impostos, foi realizada u
ms economia de 54.000 000 
de coroas

CUL QOJMICA WDDBTAtAl *C 1 1 fl/A* 
t i t i  H it*  « M a »  tlwHw a w N B to  t o  co.<fciiiHii*»<i« « m i  nwsmw, *nntiu,r
^9ao> Q A i r ,-  - i o o n a t ' ,  m o u r .  «ia.
e a m m w B s n m  t o d o  o  m i m o  o o

.........m o  QMMDB DO MOBTIi

S A N T Q 3 & C IA . LTD A.
AVBRDA TAVABKS OE UKA* «Itol

' V t. ■
SECÇÃO DE TINTAS

Sã»A toDUÃ f tO W T A  N. 97 ~  N A T A L  
Acvtkn& w  riteUfafoldoi« va  as praças do

(topM totli 7
-  ...... .. ... »■■, , .........

Novo

Presentes p a w  15 ffj) 
DIstrMUos júsla LetiS» f t - n S in
’ A Comissão ÈTsfaduaï da sér ï'ite.’no dto de höje. BateÍísfadual 
LBA, á exempio rio que fez 
no ano paasado, está distri
buindo presentes aos seus av 
sistentes ,dos bairro oe Car
rasco, Rocas e Alecrim. Nes
ses três postos, cerca de 
16,000 crianças serão aten
didas, cujo limite máximo ck> 
idade, é de 10 anos. Além da 
distribuição que esta sendo 
feita no dia d0 hoje, naque
les bairros, será feita poste- 
riormenfo, grande distribui
ção nas praias do município.

Senhoras da nossa sooie-

í

sér trttá no dto cte brije. Bate
ano, a importanela gá- t̂a pe
la LBA na distribuição de 
prosentes, foi superior á dis- 
pendida em 51, devendo-se 
salientar ainda, que foi deci
siva a colaboração do Minis- 
trrto da Marinha, que fez o« 
transporte* dos brinquedos 
do Rio para Natal o da FAB, 
que se encarregou do trans
porte daa balas. As fazendas, 
foram compradas a vários 
firmas do comercio natalen- 
se,

A distribuição foi iniciada 
rxutamente ás 8 horas, so-

aac.‘
r.y:y.ci . 

•'ï í;-1L--. v:Mr r.
.'sr.'tm .ir--].

-1

Felizardo Moura, auto 
rizou-o a declarar nu Cuma 
vn Municipal, que o Governo 
do Estado fará construir na 
Praia do Meio, um bem ins
talado Poeto d« Salvamento, 
nos meamos moldes rios que 
existem na« praias do Distri
to Federal, Enquanto a cons 
trwção do POAto não fòr ulti- 
mr.da, para satisfação geral 
r resguardo da vida do;> ba
nhistas o comandante da 

anterior, destituída pelo TRE pudeiu Militar, fará Instalar 
Vonce por expressiva maio- j naquele loçalt um serviço de 
;i: , na votação tomada em jVhdtencia devidamente apa- 

;aracão, o candidato pro-! rt.:nado, o quftl ficará a car-

d ade, orientadas pela presi
o Governador que, secundo j te da LBA, d. ciotiWç ! mente recebendo presentes 
comunicação feita ao verca-1 pedreza, trabalharam inces-j os portadores doa ewtões 
dor Felizardo Moura, auto. samemente, para que o en-1 prcvwutMintc distribuídos nos

tregfl dos presentes pudesse 1 três postos.

1

Acrtonio C. Ruiz

I otfinín Snsfw Filho
A D V O G A D O  

w Floriam» Prttott», «1*
. Fone; 17-28

DR. PEDRO COELHO

D O C ^ S  NERVOSAS i  M EN TAIS
r.LKTR«N OKVl I SOTF.HAIMA - 

» , intern* (tea B é ^ to li de AH^arto« <Tn»»ar.nelrfti 
m titn ti*  Fl'**nro rir Rrrlfr 

rOBHTLTAS
Um 15 A* IT h»rit% 

rOffUTITOIlIt*
A r Ate JÜtoBto. M4-1 •* -'»h*' 

‘ MAGAI.V
IDBBUIA

Rua *#rldb. 4M - Fnn* z»-v.i

rirnNi'V'
Bte M u é»

Has°n

! >
01

s ist a Ad ail to  R ocna, so 
çirii co m p etid o r -'osé

J

Tíchícos en ceiU M M aé i t  « S i

na
ÜÜN estadual
' Atjcr t̂oiTíté" tirRfethr4' por 
»r. ativo d# licença, do wvr- 
cí^io d© Preeidente da sec
ção estadual da UDN. o 
doputctdo Djalma Aranha 
V.onrinho, 2o. vice-presiden 
\ç daquela aqromiaoão par* 
diria.

Imediatamente, arsimiu. 
a presidência daqueíe or- 
qão, o engenheiro Gantií 
F<»rrpira de Souza, 3o. vice- 
pr€2idônte, líder udesnista 
na Camara de Vreadores e

| Abono do 
funcionalismo
SERIA 3AKCK3NADO 
« 0 »  ...............  •

RIO, 18 — Fontes ligado.;; 
ao Catete, informaram à re
portagem gue, o projeto d» 
Abono do funcionalismo fe 
àferal, deverá ser ranciona- 
do hoje, nele Presidente da 
PeoúbU ca, Acresceniam 
ci ida, rer rsnfjaTnente d: 
Chefe da Nação, vetar r  
ariigo que estende esse be
nefício, aos funcionário;-
uí 'uquicui.’.

FU,Alt tra» PV«DB» B‘ CACil. 
O qitE _NAO K1 FÁCIL K’ FAZE» «

présidante da Diretoria Mu-1 qv* Ktt* ***«»**• m
n ic ip a l ‘ * • “ ;

a*

C R 5 0 5  i  C O I S f t S

NO MEU TEMPO

Â 27, a colacâode grauOs cosNNlifes
No d ia  27. a  E scola T^o- | ic;?é Ivo Ci^valoanfi, Dr, 

n ica  do C om ercio de M an! Lirx^rato d© A zevedo  M aia, 
d iplom a: á  rnaif um a tu rm a • R eginaldo  Táofilo d a  Silvo {
de  TéunieoiS cm C ontabi! 
dado oi vodocôndo

ora;
■rra

c-

o
.rr in

Aviso aos 
Criadores de 
gado leiteiro

rí Serviço de AeãrcK» hti 
’■ .-iV^ntc <lo Produção Aui- 
,íki; avisei cjiis C níidore? ao 
ião,' tp>itmro one malizrrrã 
,n Granir Quinta dc Bãa 

Vista, de propriedade do 
■ LTiô̂ no ?7ataf ÍCnciitcan 

' i ,11 C oncurso V a -^ s  
; »•»](,-Mu i.’ ■1--' R ''v dl o
N- c '

A ’ .n%> ■( t< :(>»■»* 1'i’iL^iftií 
nr. .1,, d ta 2f) do» o-xrente, 
■Jf-v.uidf' os m t«r*»a«Jdo»
i t 'ura» o Sarvico no EtiHfL 
» ;i l'ornando OoMa, lo. on- 
dm do l? á« lh hnra» e AO© 
lábadct à t  8 á i 12 héra»*

go rit- n th 1««; daquete. corpo
ração. adestrado* «mventen- 
t emente.

ß poasivpi gin assim  a 
cdiÄ« vá para adianto. Prtn 
menos, o compromlsao já íoi 
p itumido pelo «r. Governa
dor. na impOMiWltdttde da 
I*refriturii »rear com »s des
pesas. }á qtif a rituaçAo de 
reus cofre*, é d ** mais pre- 
cRrias

<!jue v e n h a  o Posto dc S a l- 
vaáriento, tfia* a te n h a  t t e i  
lircrenrta. pata «*f«tanç» « 
preservação das prertoeA* fl 
das do* que «* vtf banhar 
nn* perlffona* apia* da Ave
nida Circular JA n*o * mate 
poaaltel -  na Apoea a tu a l  —; 
que na nosate teriniataa e*- 
relate eow aa roa* Vfct»« «a* 
pdeta* a vtolènrta da* •  gmi 
trtmskm. tototoo toa m tm  

I i

ar
gutn!3 p rog ram a: 8 
-- MItsít do  a ç ã o  cie 

coe celebrada i c  
E x aa . R evm a. D. M arccdmo 
Parco? Arcei>isi>g Meircr:- 
hicv:' • 20 30 vir o:-’ ■

de tormatvira c/- tv* 
!ã- > ’P 'i'C' da

! 131; i I it<, lfO wi 'tiriuii '
Pr.d, Srdromo Sabínc aa 
C e rta  e ?erào  h o m en a g ea  
doe as proffiprrire? í iltr.-7-.o 
CalG.Uino dc  Goir.. D irc^ r  
Rainundc Nonata do o d
. .1 I.dr- jtai d( i dNA'.’ Pt

1 Joaquim  G om es M oira 
Limn Inspetor Federal.

Per- a? s e n a te s  os con 
poaen tes d a  tu rm a conolu- 
:nt ?: A derbal S c a re s  C osta, 
ArtoTiio Paulirto Ribeirc, 
A rcod'-- A iidrado, Francos
; r. C''T.:r.e der Stiver. G em ido  

iA.rtc H: O H vcira loa.
ul..;:; M onleir . Pont"1:.; P m

rlrc Carte/: Lnciatia or
3.,uza. Lulz C h a g a s  Segue 
dc. M anool M oacir Sioar©ç. 
N 'il  do QMvoira Lim a O a 
o; o M aurício D am ascvr.o , 
Rf-mnldo M oreira dc  A
u m a ' ^»ab-^r'■"> Felly da 
At \*o

^ftPT/SPc SOCIAIS

A tlpoprafia Centra (it 7mprtf?i«rt S A

m a n f e m  g r a n d #  e  v a r i a d o  aafogue d é  c a r t õ e s  
cfa« m a r c o »  F E U S  0 9  C A B R A ,  T E L A *  M A N  
r/ M , RQYAJ*. kMOMTK dt divfnm ttrmú-Faça ma enrtvmsnnn de oartoeê na Ã OR
DÊMFreçat fw étsaftam aampêtld̂ rs»-

O pecta Joáo de Amorim Guimarães .«audoso dos seu.: 
bona tempw <to Natal àt trinto anoa paaaadbs, publicoi^ 
recen fomente, um livro d c .. crônicas. Sim, m«u5 anaigor., 
um livro de crônicas c não de poesias ccmo pensávamos. Ê 
que era lógico sabendo-se o auto; um “veterano” cultor d3 
Musa,

Más rt poeta nos ofereceu o “Natal do meu tempo” 
em o crônicas; deliciosas e “grotas recordações” para o$ 
,-cus companheiros da “Díocésio” o òe muito interesse para 
; ; novos, pois assim poderiamos ter uma Ideia do que fora
0 vida natatenae há anoa pussad js*

Como não poderia deixar de acontecer, também adquin 
a livro do poeta Guimarães e na folga do sábado e dorntn*
. o. percorri a* 202 páginas do “Natal do meu tempo”, dei
xando-me levar pela descrição leve. poética e sincera do 
í.uior, que, como diz Câmara Cascudo, tomou-se “o eronis- 
rs saitoeeo da oidade velha’’.

Eçm que sç diz que recordar c viver O Vivto út 
hria Amorim Guimarães velo eomprovajr isto. Quem não 
.itomçou aquela época focalizada pelo err-pista, poderá vi.
. :_la. na imaginação, ante a cptcntica repor*agem do 
roetn natalense.

8áo cronistas deliciosas, repetimos, pois retratam, cu 
çlhor, releuabram aa figuras populärer da cidade do án- 

. ç amen te: ree. or dom as feet :s v radteionals. rrtigir>SRR ou 

..•ofanas: trô.zom para c- nos**'! t^sirpo, tão dutarite o t3c 
r. ípreníc daquale descrito no livro, as olegrifts dos nosso' 
riemios, com suns serenatas, com suas reuniões festiva:
1 » “Diccésia no srrocs das l ancas dos cafés, das conver
* is á ho: dós oiiU'rtas, nas praças, nas esquinas.. Evocação 
. -ciínifica das tertehas liter? ias mnntranrio.nos »  sim- 
i :.cirUid  ̂ dos homeus de Letra
* ndores, teat.rolopos. jornalts 

da e aperte e çotidiçao
l.);h a iusilficativa smtdo 

eicí ir-3c a essa época radian; 
i-fm estar, alegria contagiAnte 
: ranqullidade, na cidade pac:
I iam dizer ah; o meu tempo

Natal do meu tempo" r» ivf*u a ridade jntiga Seu> 
■ t s; tun̂ .s seus homens pne;.- • Min1; festar Os baro* e 
orftis, ax roda» tradicionais ii con versus hranoas # bem 
homorariíis As ’brlfnis'' entre t angu tetros e xnriíw . Tudo 

poeta-crt'nlst H evoenu roni , pior e saudade Toin fxiesle ;
' iviridada.

Mus um pequeno reparo v  u»penn ttn  ao térfitílie 
» iste r^giatro “Gafé Mag^sti< eneve muíte re*oF4»4q W* 
os* iteaçítes aleooliea# Lsto .l.i-UAi 11 imjiressÃo, salvo 
hor tiiizn de ou* os no,s*(v ;ntolcet uql» rie antwahiéht* 
CBiente vtvUtVi para iretjuen tu t< Plocé.sUF * prvmowt » 

iwrtlrlpt11 de fnrva*. rir ijoltad o u l'n i^  rom matte raeti» 
•* p mim eomasfu^hoto*

No rc'itq Natal d* umlaioií-nn te/ nivpjn no Nulul do 
n«a do no»** tappo

il  A* A

no valor dos nossos poo aï
e.'.'ri tears inteleetuâl tie

, rios p a ssad o s ' cjuanao an 
■ no in tr tig e n c to . hum ûrîsm o, 
d. esp reocupações a d» »anta 

a e sem pretcnaòes eosiu-

Kuril ooo
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| « y o  — O pretatante d®
RepúVfea sancfcmaw * - le4 
qdtt^jLitctisw o Imtéttao.Na-, 
cáatttt t a  Sal a promover * 
construção, adaptação c apa 
rett*N$ero de armoaena pom 
deptafto de sal nos male *»- 
pvrtáírte*. centros de consw- 
mo do pais. Aa verba» ta s t t  
nadas aos serviços, previstas 
nessa lei, serão aplicadas na 
Instalação de usinas para io
de tfzâção do sal utilizado no 
uso doméstico nas regiões on 
do grasse o bloco endémico,

-rrre ç ii ror
•fitaria ta* rt®dd*' 
k w ra <  
da>CMÜBMO«s é  ã liw i '

indústria « -d o  
sal -.Ouatpr»
Itatittrt* já 
doe seus -recurso* 
íiaaoMianãOir ®m . parte, 
grande armazém que â Sal- 
m»c construiu no péffct de 
Santos, e se enipanhaPdP 
para qu$ a Comissão Mista 
Brasil-Eststas Unidos *prp-, 
vasse o projeto de armazenrp 

c nos serviços de assiste neta,1 de descarga de sai no Rlç,dv 
médica, farmacêutica c odon -Janeiro, com apaççlhagem 
tolcgia aos trabalhadores completa para iodetlzacão

4 Jvxrise < **< *•** .*>  P gM  
11Í P  hattfta®

do»4 4**transporte, e a« faetflda^ 
j qtfrtBgtfcJta#»#®« a

fKMstruç&q, de armazéns de

das salinas e suas famílias.
tPninn/tn n rir: me

dida, o sr. Raul de Góis, pre
sidente daquela autarquia, 
declarou, inicialmente:

— "A lei sancionada recen 
temente veio atender em 
grande parte as neccssidades 
da indústria salineira do 
pais, não só qunnto ás refor
mas preconizarias, como tam

ãqicarga virão contribuir pa-
l a v  tadtadtfcr®

normais,-} pnjblema- ãria itatiUcamenío
transporte marítimo”. 

3QK.UÇAO PARA O 
TRANSPORTE 

condindo:
 ̂— “Resta ainda »  questão

A s
do saL” .— ■ i- > i
Ai^uiblVAO DE NAVIOS 1 

Prosseguindo^ observou o 
sr. Raul de Góis;,

■— “Outso aspecto bénéfice* 
da lei, é o que diz respeito á 
isenção de dketfare para a 
compra cta navios desttnados 
ao transporte de sai entre os 
portos nacionais. Sem o trans 
porte marítimo fator e»son_

entre

oqphefã 
mo aly p ta  MPég «Ai 

f^nlM árin lpflftAifD ã
ão criada pelo conflit« 
*  im m m  e : a., opost 

q u e s tã q ^  jwMítea* 
dos acordos germaqp- 

dos. ...

í  Vós, maridos, amai a rw» 
esposas, como Cristo a*- 

u a sua Igieja e se «cri»  
u per eia para santifica*^

8 S V * I r a ã T g r a a d e s  c e e s t i iB l d f lr i i

-tsn$!Oi!oâli!iitii^9Éastecineitt
R]p, 2$ (NEWS PRESS) — 
. yiçe-^residentfc dá Conris 

E^ecvdlya da. Bortaçha 
rs^çóu îinj presiso panorgma 

mercado do produto, no 
janq em curso, ao fa$er a tn- 
Jfrodus&o da última “lnfpr- 
tnação trimestral1' editada 
pelo rei «fido organismo.., Q 
fef. Jqqp*|p,Fonspcji constata 
ía extrema. aenaihlUdaded9  
tnercado da hev&e iia atual 
conjuntura poiitica e ecíuoh-

j  - ___ interuaciocai, v ob^er-
ieanao-a no M tm s i ___ A t ,an(!pebt im!a*e*'4a v lta  i vando, posem, que .a  trans-

formação da “guerra de ner
vos” e do conflito coreano 
curta normalidade no mer
cado internacional.

D« modo geral — comenta
o sr. Cassio Fonseca — nota- 
se uma tendência ao decli. 
nio do consumo, de caráter 
mundial, mais ou menos a
centuado conforme o país 
que se examine”. Entre o* 
países cujo consumo esta
cionou ou entrou a decair 
figuram oa Estados Unidos, 
o Reino Unido, a França, a

TJ-

aos | roto de sódio e o frete mari- 
jtimo c maior item de tiespe-

bem no tocante aos sreviços: cial ao abastecimento de cio 
de assistência clinica aos! 
trabalhadores saimeiros”.

PROGRAMA DE REALI- ! sas, fácil e concluir pelo al-, 
ZAÇÕES cance e oportunidade da me;

: diria. Com efeito, jamais hou
Os recursos resultantes c t u ______________ _ _ _ _ _ __

elevação da laxa do 1NS 
par»; quinze cruzeiros pur to
nelada de sal — acentuou — 
apesar de não serem total
mente satisfatórios, face aos 
pesados encargos, atribuídos 
á autarquia salineira. permi- 
UrãPr AOdãvía.-ctentTO 'de um

A posa coroação 
a nova cohíe-

1 \

Prorrogado;
trabalhos
leaíslativos

VITORIA, 
PRESS* - A

r e n c i a
• :■ 1 -

econoímca
LONDRES. 20 — O primei

ro ministro ÇimrçhlU comir 
mou noa Ç çm ps qwc um» 
nova Conferêncta Rconòmi- 

! r-a ctã Commnwealth sc rea- 
■Jiaará nesta capital lego aj ]’Õ3 a cor cação da Rainha 

< NEWS ; Kiizabcdh II. 
irC!T.jtaNüd*! Nes&ít fegunda ■ Confcrên-' i ■

U o

Grupo de ínterveirçãé Sêdftômica 
dezoito bilhões e de q

l^ecáta de
zé

vRIOj 20 (News Press) — A 
receita arrecadada das au
tarquias federais em 1051, se
gundo dados apurados pela 
Contadoria Geral da Repú
blica e divulgados pelo men- 
sário estatístico do Serviço 
de Estatística Econômica e 
Financeira do Ministério da 
Fazenda« situou-se acima de 
la, bilhões de cruzeiros, en
quanto a  despesa efetuada 
asçcpdev a 14,6 bilhões resul

tarquüs A »  áponaãjfe epo-i

industrt^,- ÕÓPo de 
vençae J ^ i to i lc a ,  de educa- 
ç«o e oúltura» de previdên
cia social e corporativa*

Já eüi ila ção  aos resulta
dos eambmfcos, os dados 
ccnceraentes aos balanços 
ofereceram os seguintes to
tais: atfvp real, 65,9 bilhões 
ao crugeiroa; passiva real, 
54^ oühõae •  patyopwwto,

tando dal um saldo fuiancei ̂  liquido, M  bilhões de cru- 
ro de quase 4,1 milhões de zeiros. O grupo constituído 
cruzeiros, Seriam esses os. ele pelos seis instituto^ de apo- 
mantos gerais correspondeu* ■ sentadoria e pensões e pela

das resultados fl- ’ ealx» ds spesentadotia. e pente ^ á
H«aeeiros de todas as au

A ’ i

o, áu

ca, dentro do qual reai- 
parttaipação úo Jnstitu- 

açucar. e. ,do Álcool, a  
arrecadada montou a

1 milhões ide cruzeiros, 
despesa efetuada a  455,2

decorrendo dal um 
da ordem de 42,9 mi- 
de cruzeiros. O ativo 

do grupo, totalizou
2 milhõe^ de cruzeiros, 
assivo realiie 1.448,7 mi

registrando-«e um pa- 
Jjqàildo de 1.580,5 

a de oruseiras- 
recente arrecadada 

peta «tup o caixas econo
federais somou 517,9

20
c ia  (q u a n d o  todos Os p r i 
m e iro s  m in is tro s  dos D o m i- 

! 1'líos e s ta r ã o  em  L o n d re s , p a  
S C -  ra  a s  f e s ta s  do  C oro ação , p a

presente ses.su o ícaisi^uvíi 
terminará na dia 2!’ fr cor
rente. Cf-mü bu inún 
projetos importantes a 
rem discutidos, ont.iv os i Churchíli daverá informar 
quais a reforma da Ptlicia j sôbre a conversação que vai 
Civi:, erganizacão iudictá- j ter com o presidente dos Es- 
ria, organização muni:-ip?i c i tadoa Unidos, general Eise- 
roForma oómptil.-óriu de ofi- , nhower. já entà> empossado, 
cias da Policia Mili er, a | Deverão figurar na Confe- 
-Assembiéia Legislei iva sera ! rencia questões de poiitica 
convocada, extraordinária- externa e ria defesa, alem 
mente, até dez de Janeiro da«; questões econômicas 
vindouro. j propriamente.

iNjgs sucgUi, cpm um^,
[tá arrecadação da ordem deT 
,11,4 bilhões à» cruzeiros,
| um adespesa fetuada 7,2 bi- 
IfeõeSt-iuu ativo raal d« 29,9 
bilhões e um passivo real de 

i 29,8 bilhõs de cruzeiros e 0 
f patrimônio liquido com tão 
somente 165. 80 mil cruzeiras 
correspondente todo ele no 
IP ASE.
GRUPO DE INTERVENÇÃO 
ECONOMICA

Em relação ao grupo de 
autarquia de intervenção eco

dr e r a s* » *  -U lèE 1 Î^H nT O tfC aqffiïre too„ e
tando a  despesa a  474,7 mi
lhões. No grupo de autar
quia <ta exploração industrial 
o total da rceelta foi de —  
5,382,4 milhões de cruzeiros, 
situando-a« a deapqsa efetua 
da na cifra de 5.774,7 milhões 
de cruzeiros.

tas a aras maridos, como a* 
Serimr; parquât* inarid« é a  
cabeça da mulher,
Cristo é ca been <ta Vcre|a

-Medldús dó governo português
LISBOA, 20 — Um tribu- j am planejado uma revolu- 

' ção com tgdos os detalhes»
incluivse a ocupação das es- 
logões de radio central elétri 
cag e quartéis de policia, 

Foram absolvidos o briga
deiro Antônio de Souza Maia 
o ( tenente-coronel Manoel 
Martins Reis, o comerciante 
José Leal da SH’», o dr. El- 
pidio Fernandes Correia, o 
dr. João Soares da Rocha 
Machado, o sub-cheíe de Fo 
liçia, António Fernand««.

Os ofioiais processados es
tavam afastados ou pertenci
am à reserva.

A maioria dêles foi detida 
no dia 7 de janeiro dêste ano 
quando assistiam a uma reu 
nião poiitica da Orgoniza- 
çao Civica Nacional.

nal militar condenou a pe 
nas de prisão a dois dos oito 
acusados de conspirarem 
contra o govêrno e, por uná 
nimidade, abservou os ou 
tro« seis, depois de delibe
rar durante cinco horas.

O capitão Henrique Gal- 
vão, ox-membro da Assem- 
hléia Nacional e acusado co
mo cabeça da conspirata, foi 
condenado a três ano* de 

Portugal mq como

mases das colônias pe
nais das poáaessõe« portu- 
^uêsas. O coronel Luís Gon
zaga Tadeu foi sentenciado 
■sb dois anos de prisão ou a 
três anos nas colônias.

Os condenados têm três, 
dias para apelar da senten
ça ante o Supremo Tribunal. 
Durante o julgamento, que 
durou sete dias, o promotor 
declarou que oe documentos 
Incluídois no sumário de
monstram que «s réus ha vi-

Çonclointes de 1952
Facnhiade de

O i K É t e n i  e in sÉcau-Enctuilro as residência áe Foster Õolte
■ . ! .  . .  — _______  . f Cn l r t i i  I i n  A Î I ' O I M  n t l  t Ö Irum - 

.irão par a

NOVA YORK 20 O pn 
stdervU rletm Dwlgtt Et?* nho 
w«r cotabreu com <> «eu anu- 

«» (•(»qwMnílc *ur>«r( r̂ r-
li « 'Tíil i latiu 1.0 M.nAilliii! 1 
I "{»»rtvlu niuff rrnrlu d.i
. 111. : . < ■. I i ' i ü l  ■ ' ’

ta lv ez  s u r ja  u m a  s a - 1 fa lou  l ig e ira m c n te  com  o ^ í D -
c o n flito  eoroi

<>.- c<ti"t*rain i ‘ o
:ic:os ouranie óuu.1'-' lieraís 114
eü itlencia fio Invuro  sec re : ; 
io Ué r.fc i a d* > J o h n  F o . ' < 

itítilles. o n d e  u im o ç s r íu n . A 
j re v is ta  tev '- com o ^ v h 'tt . 

Vo ftizer com  qiUe El sen h o - 
iH-t.' rouv isse , c x tra o íic ia Jm e n  

e M so lu ção  “ f r a n c a  e cie ti 
j iu v a ” qu e  M a c A rth u r  d i/ 
ei p a ra  a c a b a i  com  a im n  
,, riu C oréia

A u, ío rn a lis ta s  que rsp e ru - 
am  fun i r e n te  á  casa  M ar 

\iT h u i d isse  uo s a u 1
O m cutiV fo m areo u  ,. m  

m au de u m u veUiu a in ia a rir  
oam  ai'« d ag em  qu« hü m u l

os ektaiUi e n t r «  noa.
m u n to  a  »ws«** eonvorná , d is 

••11 lim os « pá*  u a  C o ré ia  e no 
1 tu n d o  cn i x a ru l. C o m p « rU  
I w) rui« Eiaaabowor da •*-
1 c r a n e .1 de  que  e sta  n n n  v n  
1 1 pM*ri»i«ir* tfn a m

p, ,, 1, I VI-/ I1 IM Ilho'* • !

M an tiv em o s u m a  in te re s sa n . 
te eon vi;i • acao  arerr.}». na 
paz, em  tè rm o s  g era is , que 
foi m u ito  s a t i s f a tó r ia  em  to- 
clos os sen tid o s . E sp e ro  quo
0 m eu  a n tig o  e re s p e ita d o  au . 
p e r io r  t e n h a  aitro a  d izer 
lh o s ''

A outj da t'i»m‘VisLi l< i 
m a n tid a  em  se^recio a té  o 
m o m e n to  em  q u e  E lío n h o - 
w er e b eg o u  a  re s id e n c ic  cie 
D uilés T ão  logo M ac A rth u r 
te rm in o u  a suo b reve  rietua-
1 acfiu o prcsitlcntc eleito t? o 
luturo ■ écreiaiiit de Estud«)

que ticaiam ouvindo de 
longe lo m u ru m  uni a u to 
m óvel q u e  t*s csj.>€ráva e re 
gt‘wwÉÉj'«m *u s ésc rltú rlo «  de 
KUKHihuwei, n o  H o te l Com* 
tn o d n re . «'iiquanto M acA r
th u r  p a r t iu  « n  a tre ^ u *  no 
])(,! 1 1 Wlt Piei t A - I OI l‘( ' U1I1
( ’ ■ I ■ , ! I I : I 1

U m a n o v a  tu r m a  dé  F a r 
m a cê u tic o «  e  C iru rg iã o  D e r-
l is ta s , será diplomada hoje. 
p e la  F a c u ld a d e  de  F a rm a c ta  
e O d o n to lo g ia  de  N a ta l. F e 
ia s  7 h s„  no C aF cdra l M e tro 
p o lita n a , fo i c e le b ra d a  m is- 

ri t sa d r  ação  de g ra ç a s , s e n d o  
5 j o f ic ia n te  o B ispo  dç  C íucu. 

Jo sé  A delino  D a n ta s , q u e  
jo rn a lis ta s ,  d izen d o . | p ro fe r iu  b e líss im a  p re g a ç ã o

“T ra to u -se  so m en te  d e ja o  Evangelho. Logo após. foi 
m n em m n irn  com  dois velhos | fe ita  a b e n çã o  sim b ó lica  dos 
am ig o s: o c e n tu a l  M u rA r- la n e is
thur e J o h n  Foster Dulirs No Teu iro uarlos Gomes,

cerca  das 20 h o ra s  r  sob a 
p re s id ên c ia  do g o v e rn a d o r  d o ' 
E stad o , te r a  lu g a r  a  so len i
d a d e  d* C o la ç ã o  de  G rá u . A 's 
22 h o ra s , os d ip lo m u iid o s  r e 
c e p c io n a rã o  a  .so c ied ad e  nor- 
Uíi lo g ra n d e n se . no  A ero C iu 
he

A nova tu rm a  te m  coUU) 
p a ru n in lo  o d r  Abolí© R anit* 

e e*tÁ tategr«<ki pelos 
ísegu in tes estuctaJH e»: F a r 
m acêu tico »  -  C ta o d i*  de  
8 nifcu Nunctí. G iw a ld o  d a  SU 
v i M edciroa, G ev u ftlr de Fiutl 
Latí (' Mariu Juvcocluta Cu
nha Cipufilõ«* Dántlsta» Aft 
toniu Casino de MeUsiros. An 
t*>nio Gurgel d« Ataurim, Ule 
ves Navarro, Darcy F. ck* Ao- 
Oí ttítu. Eolalr d« OUvtlra. Ed. 
inlUon MacUIum. FúMx Quta 
iat*-«b1 Qmsíios, Oút alUíj IU-

Maria J. &. Luz, Míriam A. 
C. Albuquerque, Ckiranisss 
Miranda» Pedro Lopes Car
doso Neto, Pouk) Armando
Paes Finto (Orador das tur-

za, Lucy Prudência dos San 
tos Damáaio, Marta Celiz 
Queiroz Alves, Maria de Lour 
des de Mendonça, Maria Lú
cia de Lima Torres, Maria

masA, Rui Soares Barbosa, j Giselia Barbosa, Maria Hde- 
Saulo Guedes Trigueiro * Se- na Lima. Margarida Maria 
lomith Lima de Oliveira. iF. da Silva. Nubla Lctte rtc

brim .iram ( nnflidi df Aou 
: .r I »' ( ti r ;iid i' M F imc c< >

GINÁSIO SANTA AGI EDA 
^  CEARA MIRIM

A visinha cidade de Ceará 
Mirína, estará em festas no 
dia de amanhã quando o Gi
násio SanW Aguada diplo
mará «oltínemeate. u primei
ra turma de ginasianus.

A‘s 7 horas na Capela do 
Ginásio, será rozada Mis^a 
soleae-de »ção graças, pe. 
:o ?Jop.c.. Celso Cieco. vigário 
da paroquia- A’s 18 horas, uo 
saião nobre daquele estaba- 
lí*t:imenU> e sob « preaides- 
ciu do dr. Edgíud Barbosa, 
juiz de direito da comarca, 
haverá sessuo solone, duran
te a qual, a«rá £eáta a entre
ga dos certificados ãs con* 
ciuintes. ParanbUará a tur. 
mn, o noe^o prosado diretor, 
comemladw OUo tlc Brltto 
Giienn. EU as primeiras gl- 
nastanaa diptamadn» p«  íJea 
rá Mirifn. A rimar de Negrei
ro«. Mopte, GUda Roque da 
Fonaéca. lim a Rodfliiaa* da 
SUvaUa» Ira Barbosa ta  Rou- 
zu uirndorai, lout: Barbos?
(ii Suusii Jn*efa Mnrla Ah-
l i l : n  v I ’ 11 ■ v f j n u v i e n  rir S " U

Reiceita 
superior a  
trinta 
milhões

VITORIA, 20 (NEWS 
PRESS) — A receita orça
mentária arrecadada duran 
te o mês dc novembro últi- 
clevou-sc a trinta e um mi
lhões e tresentos mil cruzei
ros,

Alemanha, a Hotafla nó
Canadá, embora também ta 
observe forte queda ao co$i- 
sumo da borracha natmcvá* 
registrou-«« aumento nãp 
pUcaçào do produto Sinté
tico; é verdade, 
que em menor 
que no primeiro semribtre 
de 51.
ÍNDIA E BRASIL, GRANDBS 
CONSUMIDORES 

A índia e 0 Bra«U cqntl-
nuaram, todavia, a  COtiSU- 
mir mata borracha- tatafo 
pata registrou o. matoç .íq- 
dice de cresetanento 4q 
sus1" de 1939 1951 (KlftJMá. 
900). E’ segundo as prõjndtaã 
palajgrae d« vtac^eaidtiate 
da Comtasão . Executiva d í  
Defesa da Berracb^ “0^0 
fôra a modificá-lo da situa
ção de intercâmbio com o 
exterior, assistiriamos 
1952 a um novo e forte a- 
créscimo,t.
CONSUMO DO PRODU7 é>

De qualquer modo o cu -
sumo de borracha, no Brasil, 
ficará aquém tío previsto cm 
1951. “Naquele período de 
enfória — escreve o w. 
Cassio Fonseca — as 14® fá
bricas nacioVíAs de artefa
tos pe^1- .t, de setembro a 

uibro de 1951, quotas 
ttue somaram cêrca de Sflt.W® 
toneladas, ascendendo, de
pois. a 40,00) toneladas. Dt 
to tornaria necessária a  tià- 
portação de 14,405 tonelada* 
em .52, JM&a em abrü.m.*e§, 
ficou que o novo ano te te ià t  
ra sob diferente signo, como 
nos demais países. Redtfáta- 
Sg a previsão novamente a 
36.000 toneladas, incluso pot 
que duas novas fábricas náo 
iniciaram sua produção — 
O último reajustamento, efe 
tuado em setembro comq 
bases no consumo efetiVO 
até agosto, demostra que o 
ano corrente não será mui' 
to favorável à indústria^ 
pois deve apresentar um á- 
créscímo em relação & 51 ta  
uns 10% apenas, percetrfeá- 
ge messa considerada alta 
em países grandemente in
dustrializados, porém mo
desta entre nós”.

Autuadas 8.536 infrações 
da Consolidação das Leis 

do Trabalho
LEVANTAMENTO ESTATÍS
TICO DA DIVISÃO DE FIS
CALIZAÇÃO DO TRABALHO 
DF JANEIRO A NOVEMBRO 

DE 1!K2

Albuquerque Puiria Frnsst 
n e te . S o b ra l e F u il i  T o rre s  
Carvalho.
ESCOLA PRATICA DE 
AGRICULTURA MACAIBA

V asto  e s r ip rio n a rio  p ro a ra  
sar. de celt ijraoõ rs . foi eia,b"- 
racio pela riírtT ãn  íia F.seola 
P ra t ic a  ue Am’i'-i;]: :.irít. em  
J u n d ia i ,  no m u iiie ip io  ric M a 
c a ib a , p a ra  a s s in a la r  no  d ia  
de  a m a n h ã , a d ip lo m a rã o  da 
3«. tu rm a  de P ru iiea.s Euvai.-^  
A ssim  é que, ás  9 lio ra s , s r r á  
celfb rudci tn issa  so lene  de  a 
çáo  de e ra ç u s  A s Ifi p o ra^  
p la iitín  da aivor-- s im b o tiea  e 
as  18.30. e n tre g a  do» p ré  
m ios aos a lu n o «  dos 1." e 2° 
a n o s . qup liv e ra m  m e lh o r  a- 
provf i t a i r . u , ' A “ - 10 )io'-o>:-_ 
te rá  lu g a r  a so len id ad e  ri*' 
fo rm al u ra  dos im vos te e n iro ^  
e ós 22 iio!;i,s os r r e r in -d i 
p lo m arirs , reeep e io n iw âo  u 
so c ied ad e  local e os c o n v id a 
do«. O p a ra n in fo  d a  tu rm a , é 
d d r. O u llh c r tn e  de A/.ovedo 
f oonelmiiies os semdnte.t 

.T ecn lro *  T tnral' A1;■ l Cfinrii 
do . 1. F f P n s  A iinlr (’Vomes 
((<!'■* tu* A11:«• 1 * 1 A’i r»■ 11 * * *l*‘

Sejrundo levantamento 1 
to peio diretor da Divisão 
tie Fiscalização de Traba- j 
lho. cias atividades dêsses 
órgão em 1952, transitaram 
por seu gabinete, em on.e 
meses. 23 100 prueessos, sf in
do que na Secao cie Multas 
o numero de proc os vos rece
bidos nesse período corres
ponde a 25.835.

De ja n e iro  a novembro fo 
ram autuada^ B 530 infra
ções da uon.soimaeao, em 
confronto com 4.604 em 1951 

No corrente ano. foi feito 
t xame prévio ri<- 45 000 rela- 
eóe> ue emiu'egaaos, n itra
das. r;m Julho ul'inn* e das 
m esm as  está sendo elabora
do um fichário do capitulo 

; ..(ciomili/.teao

()ii\t ::a. U jíiu .i G^nii s Bar 
hosa, Francisco HeiU* de Sou 
za mm ador *. Juzri ;i Tavare» 
Pontes. Mímoel Fl*il'; de 
Azevedo, Moaclr Bezerra. O- 
luvo Pinheiro. Ronaldo Go
mei» da Hllvn mraclor du Ar 
vore Plrnb,’!!r'a ‘, R p̂i** c-t 
lixln fir Mi’dt 11*1'  e v *:' >■ i 
F* i *'t Im

O ABASTECIMENTO 
Quanto ao abastccixsAKjta, 

o vice-presidente da ClQinhfr 
são Elecutiva de Deíe** da 
Borracha informa o aegutj* 
te: “Com um consumo -da 
borracha nova veg«tal pr*~ 
vista para 28.000 topetadad 
pêso-sêco a sita ção melhor® ú 
sensivelmente, pois s« v®rt, 
fica também um aiUMIltq 
da entrega de matérla-prL 
ma. quo deverá atl»®ír RfiO- 
meuos a 4-25.000 tondatas 
péso-sèco". O progresâo I1& 

r i ’ritmo mais atenuado limitou 
:a.; importações a 15^00 to- 
/irlarias no biénio 51-5S 
im inves das 23.900 tortala* 
cias que anUrloraMnte fmOh 
ciam precisas. Não haveod* 
maiiu' demanda serã potsi- 
vcl talvez, prescindir de no» 
v;ís importações, uma vez 
que nevemos chegar ao Ital 
cia presente safra — ®bril 
do 53 -  com «alta Otapo* 
nivel de C-7000 toneta<i«fi mk 
cn séco para atentar parcial 
mente a erure-safr*.

PROBREMA DA 
CACHEMIRA

NAÇGFP UNIDAS. 20 'N. 
Y ' 20 O Conselho de Se
gurança. reunido à tardé ta  
ontem, puh a presidência do 
si Hrnri Hopi>enot, dcleg«- 
do da França, o mlnUtro 
das HHações Exterior®* ta  
Pnqulalào «U ZtlnUlâE 
Kimi^ oicraceu a rettTPta 
d?*: rxisteptea w® Ca
rheuiit,* ■.* li India flee**® o

:n*i

mim m o



Labim/UFRN

' « I N T I «  » i  m u m *  r  a

- ■ a *  Dr. BUM* m  — M M

l»‘
_ — OUMMO PB Ò O O nO H  V O TU

0NVM« — YOLAADO COCOTTWO

A ORDEM

U.4» — BedAÇfto 12.23 — PraMdioto ■ - li.M
AMXNATURA8

De coopereçAo — Cr$ IQOJO

{; FUBXJOAÇOttS — TABKLA NA GMRÄÄCI4
, B I P B 1 8 B N T A N T 1 0

Ü O  — A. 8 . L an . Senador Dantae. 40-5.■ andar —
Mn« 22*5024

H 5  Paulo — Beprejor lida. Boa Felloe de Oliveira. 31 
^ . 6.° andar — Fone: 22-08Ï2

emérides
Estaduais

C a m  B a D c a r i a  N # r f e - M ^ g r a  n d e n t e  S J L
F R E I M IQ U E U N H O . I t 9  (E d tftd o  P ripvto)

DEPÓSITOS
Novombro 1950 ..........................  Cr$ 14.371 .000,00
Novtmbro 1 9 5 1 .........................  Cr$ 19.083.000,00
Novembro 1952 .........................  Cr$ 23.943.000,00

Novembro 1950
M O V . GERAL 

Cr$ 60.381.000,00
Novembro 1 9 5 1 ..............  Cr$ 81.020.000,00
Novembro 1952, C rí 105.494.000,00

Fuá todas as operações dentro dos lim ites naturais de bancos de deposites —

Paga juros de deposites estrictam ente de acordo com  as determ inações da Superintendência
— — ■ da M oeda e do C ré d ito -----------

Serviço rápido e eficiente— P aga e recebe em  tres m inutos —  Correspondentes em  todas as
—  praças do pais ■ -  ■ ■ ■

"DEZEMBKO dia 21

' 1821 — Na madrugada sur
ge um movimento de rebel
dia kontra o vigário de Es-
téeihóz. DOdre José Inácio dr rirspés» d? Camars,

1941 — Funda-se no Assü, 
o Banco Rural Cooperativo.

dia 22
1864 — A lei 573.

0 revmo. pe. Antonio Tri
gueiro, professor e auxiliar 
do Colégio Pio XI de Campi
na Grande no estado da Pa
raíba. Sua revma, aqui se en 
contra afim de assistir a co
lação de gráu em Odontolo
gia do seu sobrinho o jovem 
Saulo Guedes Trigueiro.

Ao revmo. pe. Antonio Tri 
guciro desejamos-lhes os vo-

1 tos de boas vindas. 
CASAMENTO

ENLACE JOSE* GURGEL 
~  IONE VARELA MELO —

fixa a

Frita
‘ 1907 _  Falece em Currais 

Novos,' o jornalista e histo
riador Ulisses Telemaco de 
Afaújo Galvão.

444 U111V !*■
pal de Mossoró para 1862, em 
251.000.

:N o t a s  S o c i a i s
. FAZEM ANOS HOJE

SENHORAS

Realizou-se ,hoje, nesta ca
pitai, o enlace matrimonial 
da senhorinha lone Varela 
de Melo, filha do sr. Mira*. 

1947 Falece em Niterói, j uno« «3? Melo c de su& cauih. 
o bispo d. José Pereira Al- j egposa d. Anita Varela de Mé

lo ,com o acadêmico José 
Gurgel. filho do sr, Manoel 

jourgel do Amaral, Presiden- 
I te do, Banco do Rio Grande 
Ido Norte S, A. e da Assocla- 
* ção Comercial, e de sua 
exma. consorte d. Vanda

Tido da melhor qialidade
escrever

r e r iv ifu  ~~ ivivpvn cos ™  n e m  ™  m p w  •  emopn »»ws*
soriec pora bflber — Arqvfives e fichajas éêoço — Ampfifkedorts •  ects* 

sérios — RefHgeredores — Uqvj^çodores — PoBas e releu n iitei $KF.
B e treio»  t  P k k 4 lp i , t t c *  « te ,

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

1104

ves.

ido sr. Antonio Freire da Co 
j ta, funcionário da Delegacia j 
ido Ministério do Trabalho

Sérgio Sivero Nisie F lo resta /101

T O U C A
IV DOMINGO DO ADVENTO 

(8. Lucas, 1-1)4)
Naquele tempo, foi expedido um derreto por rv^ar Au. 

gueto, para se proceder ao recrnci&tmmu) de uxio o mundo. 
Este primeiro reouclamnto íoi foito por Cirino. Governa- 
uor da Siria. E todos iam alistar-se, rada um â sum cidade. 
Tambcm José subiu da Galilcia, da cidade de Nazaré, á Ju 
déia, á cidade de Davi, chamada Belem, porque era da casa 
e família dc Davi, para se alistar com sua esposa María, que 
estava grávida. Estando, pois eles aii, aconteceu completa
ram ü.  rv <iiae rtapa Wla Ho. á Iti7 P Híüi *í In» can fm,,.... . • » ... . .  , . . - é »«*.»,1 í̂é j
mogênio e, envolvendo-o em faixas, reclinou o numa man
jedoura; porque não havia lugar para éles im hospedaria 
Ora ,naquela mesma região estavam uns pastores, que vi
giavam e guardavam o seu rebanho durante as vigílias da 
noite. E eis que um Anjo do Senhor lhes pareceu, c a clari
dade de Deus refulgiu ao redor dêles; e tiveram grande 
temor. E 0 Anjo disse ihes;, Fào temais, porque cus que vm 
anuncio uma grande alegria, que o será para lodo o povo. 
íoje vos nasceu na cidade dc Davi o Salvador, < r e o Cris

to Senhor, E Isto vos servirá dc sinal: Achareis um Menino 
envolto em faixas e pòsto numa manjedouraA’ E súbita 
mente se juntou ao Anjo uma multidão da indicia releste. 
e êles louvavam a Deus e diziam: “Gloria Deu-* nus Mi;, 
ras, e na terra paz aos homens cie boa vontade.",

M A N H A  D E  F O R M A Ç A O
Está despertando o maxi-lscra servido 0 cafe, prepara

mo interesse, por ser a ul-Jrto polas piedosas irmã- do
t.imn H« npn o Maílhã dc Patiooaio.

Nina Salustino Soares, ! nesta capital: CarIo5 Al- Fernanáes Gurgel.

VENDE-SE
A Mercearia N. S, das Gra

ças, o melhor ponto comer
cial da Cidade Alta, na en
cruzilhada das Ruas General 
Osorio e Princesa Isabel, sen 
do a unica no local.

Bons apurados, sem neces
sitar de vender fiado.

Caso 0 comprador tenha 
familia, aluga-se uma bôa

esposa do dr Inácio Scares; berto, filhinho do nosso a-j . rerimoni„ relieiosa c0m! casa parede e meia.
Barbosa, juiz de Direito de . migo e cooperador Luiz de 1 ™ i Princesa I|abel, 695 Natal
Currais Novos e nosso cco- ; Vasconcelos França, propric- 
perador. — Consyelo dos San j tario no município de Ceará- .1 
tos, esposa do sr. Frutoso ; Mirim e de sua esposa d. Elio 1 
dos Santos, funcionário '’o ne Barbosa França.
Departamento de Saúde Pú- FORMATURA

efeitos civis, fei efetuada ás j 
7 horas, na matriz de Santa 
Terezinha. cm missa celebra
da pelo revmo. padre Heitor 

; Sales, vigário da paroquia.
blica: — Maria Medeiros, cs Colou gráu na Faculdade !: que após o ato dirigiu pala

vras de felicitações aos noi-ppsa do er. Osvaldo Medeiros, de Medicina da Bahia, no „ , ,
cqnceituado comerciante nesidia 15 do corrente, 0 dr. Hei vos »ressaltan<io 0 ® 611 ca~ 
14 praça e nosso cooperador: ; len Bilro da Costa, nosso con íl:> d.° sacramento do matri-

laid,Duarte, esposa do sr.: terrâneo, filho do sr. Tomaz m°nin .
João-Duarte Neto, residente da Costa e sua esposa D. Ma-' Foram padrinhos, por par
em São José de Mipibú: — |ria Bilro da Costa. O termino 'L,e d.a . n°Í7T?;_n° ,í! Í Íf!.0Ŝ ,, JO 
Conceição Fonseca Morais, do curso do jovem medico 
ésposa do sr. Antonio Morais' encheu de alegria os seus 
ratííotegrafista da LAP: — progenitores.
Sonia Varela do I.ago, e s p o - i -------------------------

d,o Tenente Clidenor Lago1 Dr. Pedro Lopes
■ Keto — Receberá esta noite

í o r m i  e n c iN A i u u o  *?*■
KKLBADAI COM MAQUINAM 

MODttNAk 
---- CARA ------

Confecção de «piaisquer servi
ços gráficos e de PAUTAÇAO

NOSSOS PftBÇOS nOSAFlAM 
COMPMTIOORJS I

dr. João Wilson Mendes Mé
lo, c esposa d. Maria Augus- ■ 
ta da Cunha Mélo, e no civil : 
o rir, Manoel Benicio de ;

Cardon Tviel° SûbriIlh0 e esposa d., 
L " Lctía Batista Gurgel de Mé-1

o seu diploma de Cirurgião -, ,'poso, o major Anibal Gurgel,
do Amaral, e esposa d. Fia-'

SÇWHOIIES jo seu diploma de Clrursião 2>.* ‘’f í f . í i nott a’.n? ^ I
' — Luiz Varela, senador Dentista, pela Faculdade de
■ io PSP: — Humberto Ncsi. odontologia de Natal o jo- . , m

rancienario da Contadoria vem Pedro Lopes Cardoso: via d,e Casír° ^ urSel do A I 
ca Republica neste ELtado: Meto, funcionário de cate. mara., e no civil a cxma. sra l *
SÈNHORINHAS ’ — j  . TaTim _ ex___  i_„ 1 d. Ali^e Pinto Fernandos de ;

“ Inês de Carvalho, íilha gamente relacionada nos cii- 
dp ;Sr. Tarcisio de Carvalho: vulos esportivos e sociais da 
— Svizana Macéd

B O I D O H I P A T I V
Címtrm Bolrio, Flehl, Capebn. 
Oírdamoino, Badlana, Beladonn, 
FodoHllíifi, Urotropin». Salle ric 
SocUo, etc., eendo. por lato. um 
mllasroso remcdlo contra 
males do ligado, baço, prí$ao 
dc ventre, cólicas, icterícias e 
todas fts perturbações do es- 

tomaso ou intestinos

£,L>iTAL
SINDICATO; DOS CONTABILISTAS N 0  ESTADO 00 RIO 

GRANDE 00 NORTE
Assembléia Geral Extraordinária

De conformidade com as disposições estatutárias 
e da solicitação feita pelo CONSÊLHO REGIONAL DE 
CONTABILIDADE, deste Estado, em face da RESOLU
ÇÃO n. 10, de 13 dO^Jaio último, do CONSELHO FEDE
RAL DE CONTABIftfPADE, pelo presente Edital con- 
vcco tedos os associados, em goso de .seus direitos sociais, 
para uma reunião de Assembléia Geral Extraordinária, 
a ter lugar em nossa séde, na próxima segunda feira, dia 
22 do corrente, às 19 horas em primeira convocação e, 
na falta dc número íegai, em segunda convocação às 20 
horas para, com qualquer número, se proceder a ELEI
ÇÃO DOS TRES contabilistas que renovarão o númerc 
de CONSELHEIROS do nos-K) CONSELHO REGIONAL.

Natal, 18 de Dezembro de 1952.
Waldemiro da Fonseca e Cunha — Presidente.

Comemore suas festas oferecendo o afam a
do "chopp An tártico", distribuído nesta Capital 
pela firmo João Teixeira de Carvalho, Rua Dr 
Barata, 235 - Ribeira.

Formação, amanhã para os 
Marianos e Militantes da A
ção Católica.

A’s 7 horas, na Catedral, 
haverá a Missa c Comunhão 
dirigindo-se todos depois, r. 
Confederação Católica, onde

Seguir-sf-ào os exereirios 
da Manhã de Formação na
Tí-TTi ,.4r, Ti ■■ ■ .»I , ‘ *•*f-j**-j*.* in gjii ;*iiUí-
dos pelo exnio, sr cl. Jose A
delino Dantas, a renviie do 
Concgo Eugenio Sales, asd ■ 
tentp da Aeão Catolif.--,.

D IA U T U R G IC O
h o je

Virgilia de São Tomé 
AMANHA

São Tomé, Apostolo 
IV DOMINGO DO ADVENTO

— Missa própria, 2a. ora
ção Deus qui de Beatae, 3a. 
Ecciesiastica, Oração Co
mum, Credo, Prefacio de 
Trindade, Bemaventurodo 
Dominus.

-  Segundo a Tradição este 
Apostolo pregou o Evangelhc 
na Armênia na Medio, na 
Pérsia e na índia, onde trat>-

passado pela? lanças dos per 
seguidores. morreu mar ir 
Por seu apostolado p sua 
morte, confessou a fe que a- 
çcitará dopo'2 do tanta hos*- 
laçâo.

Segunda-feira 

Missa da Feria

Missa própria. Gier;:;. 
2a. ornção da feria. Orarão 
comum. Credo .Prefacio fios 
Apuãlülos. uüiinu Evanarli'.o 
da feria.

coria do IAPC e figura lar- ‘ ölivcirä r  seu filho academi- | esta capital em breve, onde
co Marcelo Fernandes de 
iiveira.

q , | fixarão- residência.
.... , iveiTíi ORDEM parabniza os pai

AUJt 1 ia c0 cidade. ‘ ' j dos noivos, desejando a estes
&r, Abdon Macedo Filho, fun o  novo cirurgiãodtntlstn,! Apos os cumprimentos aos muitas felicidades 
cipnín-io do Departamento nelo feliz evento, vem sendo ,0vens nubentes, fcrmou-sc 
da Fazenda r nosso coopera- j-nuito

| .-migos, parentes q aomirn.; -,té á residência do sr. Mano . pm curso
’:lores- 'l Benicio, irmão da noiva, á !  ̂ praça Uns 'CaIdas nCstrt j j

éliz evento, vem sendo jovens nubentes, fcrmou-sc > FALECIMENTO í
cumprimentado por ítmKo cortejo de automóveis j Faleceu 110 clía 15 tío mês \ 

s, parentes q admira-, até á residência do sr. Mano-ipm curso crn Sua residência! i

AMANHA :
SENHORAS i
' —1 EÍLsa Teixeira Ta.irai ■
esposa dc- sr. Antoni.) da ’
Fonseca Cabra!. conitTcian. 
tp em I tare Uma: — Smelt 
Batista de Almeida, esposa 
do sr. Manoel Ribeiro, gcrcr. 
te tia Hr ma P. Miranda & 
C ià d e sta  p raça .

SENHORES f
— Tenenle Jaimc Queiró  ̂

oficial do Excrcirn Nacional, 
e losutór-Cncfe da Racho Po. _ 
í;: —■ Professor Adolfo Mi , 
cedo, residente em A.cú - 
Or. Silvino I,nn’urtin(', roí<-: 
ceituado clinico nest3 rapn 
Uó: Amaro Andrade fí 1

VISITAS m o,
café capital; a Senhora CELES- iv. Rodrigues Alves,

D. PAULO LIBORIO ' onde foi servido lauto CAVALCANTI DE MO .
Pelo avião da Cruzeiro,; tos presentes, numa festiva ! genitora dc> sr. Anto-j/ 1

ransitou ontem por Parno- recepção da familia Mélo abs > ^  Morais Neto cap. rin | ]
nirím o exmo. D. Paulo Li- uarentes e amigos dos noi-!p0!icja Militar, Enock CavaL;i\D.
mrlo .bispo de Caruaru puc 

destinava a Terczin; ,

Fncontra-se nesía capital

vos e de suas dignas familias , cíirj{ j f|e Morais sub. tent. da | 
Ilaje, cie automóvel, o-, rc , mesma cornoracãn. José Car 

-cm-casados viajaram p w o  ;l0s Cavalcanti dc Morais re- 
Recife, devendo regressar a | sldcntc na capinl tle m i - ,

“ 'náus. Natal Cavalcanti dei 
Mrrais. Frcúernal Cava’can

P R O D U T O S  " C I U

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL *C I L S /A '
Tinte o para todas os 3ns e s«us derivados das co 
BheddUslmtti marcas "WALKERIA", "PREDIAL' 

"COMBATE4*, "BETONOL", "NEOUN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

S A N T O S  &  C I A  L T D  A .
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91*95

S E C Ç Ã O  d í : t i n t a s

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praçeis do 

Interior ainda difiponlveti

PREVIDENTE DOS PASSOS
Chamáda ?8̂ a.

Convidam-se os Assoeindos ti es» a Pi evidente pera 
recolherem a quota de Crk 5.00 a que e:duo »briem 
pela chamada supra, motivada pulo fidoeimento do cor; - 
sócio, Pedro Pinto de ^iiveira. faienrio cm R ce ifn a  dl’. 
29 de novembro p. findo.

Otávio lie/err* de Carvalhn 
Tesoureiro

P R EV ID EN TE D O  SENHOR B O M  JESUS DOS PASSOS
CONVITE

Convido a todos Oh ass.-eladnv da rreviclt-iile do 
nh 'r Bom Jcrua dor Pasmos naro. uma Sessão dr- Astern 
bÍLi.a Gemi a se realizar no dia 23 deste mè.s as 2u horas, 
na sede da Venerável Irmandade do Senhor Bom Jesu* 
dos Passos, para 0 fim dc- serem alterados o.% seus í>t a fa
tos. crcantio uma segunda Serie de associados, tomando 
nessa opottunidade outras medidas que ?«.- juigurem u - 
C C SíítX í'1

Natal, 20 de dezembro de I9ã2.
Odilon Coelho de Albuquerque — 1 d! Secret aii a 

CAMADA 283.0.

IV; I .funcionaric du
*>:; da Af.sembiÇià

Sr er eta - 
Leg.’ülat i-
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Vn U,i Aç3': Ce'eMr-M r
t::'u da KiC'-ie oi.- Serviço So 
»ini' Ma:;., Saber1 G mea I 
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O R c in a  S anta T e r e z a
C R O M AO EM  
* N IQ U ELAG E* ‘

 ̂ PR ATEAG EM  0 O X ID A Ç A O

1-AKfLICO DE ARri 
ESTA W  ADOS

’ FMI a JIT\’TNi'ï •• nl-îRETO

GOS DE MET M.
: F r v n m o s

t- 't - í n

N n  i I L- ——■-

D de- Morais e srta. 'Lueia Ni 
rol Cavalcanti de Mer air. Sno 

■suas noras ai senhoras: Mu
; r;a Ue Lourdes Cnvaleanti ci,-. 
I Mocir'i, Mu »’in Judiic Dantr»1; 
i do Morais. Maria Mada.i-n;- 
j ( à'stro dr Morais lausenie» f' 
,Seccrina l.,npe■, dr Morai;-. !-■ 

jirmiV'-s .'.r. Joaquim de Molo 
; cavale.-iiii i rtoiderdc r.o Hîo 
■ -d Janeiro I,t ouoldii:;-, Cav.-i

Galvão Mesquita Ferragens S A
C A S A  Q V K  N A O  TEN ? C O M P K T T D O R E S  

FFRKAGENS, ARTIG O S SANITAKIOS E »HTTROS
M AT* KÏAIS

f
!t Al AT.

f-m e;ua.iuri4jc,
:.n — F»"'NE:

Pc

hm  ia s Missas aes Oominoos i Dias Santos
4.15 HORAS — São Pedi,.
4.3U H uR A S  — Bom  JocUtt.
5 HORAS -  C a ted ra l. P u lesianos.
5,30 HORAS — Conventu de Santo AnfAnfb. Ho.i.pitró 

Miguel Couto. Capela da Sagrada Família (R^earl Eum 
Pastor. f ,

G HORAS — C a te d ra l, São  Pedro, S a n ta  ..Tvrezinlif. 
S em in ário , p a tro n a to ,  A brigo dos V elhos, C asa de fraúd-J- 
São la icas, P a lesian o s.

.6,30 HORAS • - Convento de Santo António, Bom Je- 
'•úv-, São Sebastião <Baixa tia Beleza?.  Guarda. Colégto San
o? Aut»‘>nÍo (ÍOk-HÍO Nosso r>n>io’ ,: dac NVV»--S. c» trçi-- 
'nuicuhui;'. c .’-n<a-ir’io, Maícrr.rlri-u-?. lno ncâo.

0/15 i-i.jRAt? - Tu,Chuto Padre João Maria Saifh.dc «
7 HORAS . Cat»'tirai. S -o Juda'. Capeia chi Sagrada 

inntii.j -Ruíuíu ídut-iimlarP- iKvãid-j Cruh tio-- sr*
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
C O M E? (!AR !0 S

Dcicgctía Hr, *î:c îrande do Norte
í3

• , i i r n■
,,, ! < ' 

("/ou ; 111 , ■ i 1 i. i i1
;. ■ : 11 31
r , . l t i  b- '

I.I.. 
11V : <

!>■ A\ ISA or;)?"or-
1 O - Vil, ti i 'li'.-, j 11 : i b.: JU

. qiji b. - f,nc ócjvr.rcm  dc fa- 
MOiiu:  nu  ob.p. jc  "  ;irí 6 l) 

i c ;n 11 » - i ; h oi i :?.i I * i-,o i u- 
:1 :»M< oi .< i oUj-.u .i o exeru

\..t  i! l.i di Mç/cmbro ne iW.w’
M lrni i RivrhA S o b rinho  — t>elepíi(lo

HUT II BOO

iSi'4 r
Mari

vuicanii dc Souso c.çpoí.u d., 
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pt sa do cap, Gcnrrio Cabrid 
de Lima .Juanita Cavalçaini 
de Lima cií-poxi do cup. xMa. 
rio Cabral dc lama c senho
ra Alice CavaiCiiiti i da Silva 
Rúo xous o'.uihadi;s os sr-j-um 
í r-i; Pedro Silvio uc Murar. 
Maria Carvalho dc Morais e 
posa do sr José d*- Carvalh" 
Maurina de Morais, Cailitu.,; 
dc Mnruh anTba.- v iin a» w.- 
ii 1HiV11;i Amabii <!c- Mo:
Deixa »infla ........ a Da
F.millfâ Ca va uca th l dc Albu
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N i n g u é m  c o g i t o u  d e  O z í
A  Diretoria do Santa C ruz, tem personalidade para manter os seus atos

Cmpntin Central Jt Creilto lirtt R iip ln » ltò.
( E x - C c á x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l }

S é t l e  -  R u a  D r .  B a r a l a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

Expediente -  9 ás 10.30 M 1Q.30 ás 15 horas (2a. a 6a.
• -  o ás 10.30 (aos sabados)

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho

F a c a  t i o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' uma prova de confiança no

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

DR. ALVAKO VltlKA
Chef* Os cunlcft c tra fftce  <o

Smpttil Mtfael Conto
OIBUBOIá OSRAL — DOEN
ÇAS DB SENHORAS E U rm i-  

CIDADE MEDICA

oanm ltárlo : —At . Duque de 
O u lu ,  198 (Tetreo) 

Horário: M anh l — 9 ès 12 
Tarde — 15 Ag IB b o n s  

Fane; 13-84
Beeidend»: Avenida G etullo 
Varge«, 704 — Fone; 14-23

........................ - T — '1

Clinica de crianças
-----  DO -----

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Oossultario « tee ldende ; 
IÎU* Am uru Barreto. 1330 — 

Consultas1 10 to  11 e 15 As 13 
hora«

CUnko de senhoras 

DR. ETEIV IN 0  CUNHA

u n tc iA irm
Curso de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro  e tí&o Paulo

POENÇA8 DE SKNHORAB —
PABTOB

Onda« a l t r a - r a r tu ,  M a ta i  eM- 
trieo, d t t n m a p i lH te , etc.

CANCEB T U M O R »

Consult««; daa 19 horas em 
d ian te  exceto aoe «Abados

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

Et-O niekloE llU  e O b s tf t t i  do 
H. c .  Aer do Rio de Ja n rlto  
Ek-Cbefe de Equlpcd» M ater- 

nldAde C U n  ftaibaum  do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho
ras — Partos.sob Analgesia 

Consultas — 24a e 54s Falraa, 
daa 14 As 18 hora« — Babado«, 

daa 0 àa 11.39 hora«
Av Rio Branco. 683 — l.o  

andar — Bala 3

Consultório: 
Osorio 463 -

Rua Gal. 
Fone 10-82

ResldêndA: Ru» Joaquim  Ma
noel, 590 — Fone 14*99 —

Petmpoll» — RATAL

D I S P O N Í V E L

D R. JO A Q U IM  U t t
PARTOS  -*  DOENÇAS DE 

£ 8KNHORA8

Eytc»*»iy i
Ondas cu rtas. eletro-oosguteote — BtePuzl Méttteo 

Consulta» daa 14 hora» em  
' d ian te

consul torto  — At , Rio Branco, 
727-1.° andar

Reaidencta — Aremd» Prudente 
de Moral«, 530 — Fone: 10-30

£

EUfllDES F .  GURJÃO
c l in ic a  q e r a l

D u  .13 b o n s  c s  dlaui-a ‘ 

R eílíencla—F u *  Ana Neri. 339 

Consultoria — Rua Pruicesa 
Trabet ■ Edifício Cruzeiro —

Fone 2292

0 « . PEDRO SEGUNDO
^SPWUUSTA

V ív  Urinarias — Prctologla c 
Bimia

Oura Radical daa hemorrotdsa. 
VLTlsea e hldroceloe. «em ape- 
raç&o e «em dor. Doença da 
uretra, próstata, vcsLcuiú. sem i
nal«; h es ita  e rins. T ra tam en
to  r&pldo uaa u retrltes acudas 
e crônicas e suas compllcnçOos. 

Perturbações. um rcecop l»  
O&lvano C&utrlo 

Das 15 b o n s  em di»i*te 
Consultório: Bdlflcio "Nova
Aurora," Rua Dr. Barata. 241- 

l .° andar. Realdcnctr.; Xtua 
Apoül, 377. Fone 13-tiO

1

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0 TT0  JU U O  
M ARINHO

Diariam ente daa 19 às 17 horas
CONBULTORIO:

At Rio Branco. 589—1 ° andar

DR 0 LA Y 0  MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis
Chefe da cllniea derm atológica 
do Hospital “Ulgucl Couto ’ 
Consultório: — Rua Ulisses 

Cald«B, 85-1.° »ndar

Das 15 hora* em d ian te

Residência : Avenida Campos ftales. 624 — Telefone 17-64

D A  PAULO SOBRAL
D» M aternidade “Jannarto  

Clcco“
Onda» curta»  — Ekrtre-coacu- 

la t lo  e  B isturi Elétrico — 
Partos * Doença* de SenhorasConsul tono;

Praça Joao Maria, 74
Fone — 2749 
Realdenct»;At. Prudente de Morals. 743 Fone. — 2587

Consultas das H horas 11 m 
dbinte

natal — Rio Orsnde do Norte

Num encontro casual que 
tivemos na tarde de ontem, 
com o dr. Rivaldo Pinheiro, 
atual presidente do Santa 
Cruz F. C , procurámos sa
ber do dirigente tricolor, se 
era verdadeira a  noticia cir-
rti ilei w trt anrtler rl frivC»w »‘u' k/V.M ------ *“-**-* f W
um membro da  diretoria co
ral, havia procuroda o joga 
dor Ozí, pedindo-lhe para 
jogar domingo contra o A
merica. afirmando já  se ha
ver esgotado o prazo de sua 
suspensão.

Atendendo prontamente 
à  nossa solitaçõo, respon
deu-nos o presidente trico
lor: "Ninguém cogitou de 
procurar Ozí, para que ele 
jogasse contra o America, 
iele foi punido por 30 dias, 
por medida disciplinar & o j 
propósito da Diretoria do 
clube, é de não mais utili
za-lo ató o fim do campeo
nato. Tal prÓDosito, «©rã 
mantido. A punição aplica
da ao atleta, foi assinada 
no dia 24 de novembro e o 
prazo para seu cumpiimwu- 
fo, somente expira três dias 
depois! do nosso jogo contra 
o America. É preciso que s9 

diga uma cotia importante: 
a  Diretoria do Santa Cruz 
tem personalidade, e muda 
personalidade mesmo, para 
manter os seus aios, Ozí es
tá suspensq e terá de cum
prir a punição, O quo mais 
tenho a lamentar, é condu
ta de determinado cronista, 
deixando-se lovar pela con
versa um içgáaor, que 
mev fazer de público, de- 
•daraoões inveridicas. Deve 
rio o cronista — om pn- 
me ire inçar, —. procurar ou
vir a palavra dos dãetcrvs 
ao clube, não publicar in- 
verd adote.

ESTHER WILLIAMS, RED BKELTON t  HOWAKD^KEJL em;

A. sereia e o sabido
Uma festa transbordnntp fie alegria o romance, realçada pela belesa do 

Tçcnicolor! Sereia com seus encantos e o Sabido com suas labia* fazem deite 
Tocntcolor um Irresistível r jh.taculo 

àatà*
‘Í*S«H W

~ " i r
AMANHA R E X * AMANHA ~

v  ^ V T ; .  a í*a rt - ■ -  * *j
MATINAL A’S 9 HORAS ___ _ « „« w * »

"OLHO DE OURO” com a primeira Serie “CONTRA A QUINTA COLUNA
e a quinta serie ‘ A VOLTA DE JESSE JAMES”. ______ ;__________

H O J E

15.30 e 20.00 horas
FAITH DOMERGUE, GEORGE DOLENS e DONALD BUKA em:

Vendetta
*  - *î

A«
Ela vivia sob o codiKo cia vingança! A vida, violenta e b r u t a l .A  morte1( 

uma banalidade... “VENDETTA” a mais vibrante historia vivida na antfga 
Córsega! ■

AMANHA S L U I S
MATINAL A’S 9 HORAS

AMANHA ■ ãr~

DR. J , A . DE BARR0S 
LIM A

Es-lnterno dn Clinica Médica da Fac. Nsic. de Medicina e do Fromo tíocorro do Eito da J&nelro
Contçlo — Vj j m  — »parelho 
DlgsEilvo — Tubagem Dnode- 
n:d — Itenm atolosta — O laa- 

dala» l\n*<KTlnjm

Conauítcrlo — Av. EUo Branco.693 — batas 3-4 
às terças, quart&a c sexta« feiras. das 14 ás 18 hora« Residência - • Fotte.llOá — Hamal 166

DR. SEVERIN0 LOPES

Insnllnoterapla — Cenmliote- rapta. ■— Ele traillagnostico 
DOENÇAS MENTAItíB 

E NERVOSAS(£x-fnterno por concurso da clinica Neurológica da ►'acuidade dc Medicina da Universidade OA Bahia e do Hospital Juliano Moreira — Senlço de Assísteu- da a 1'sliopatas da Bahia) (Medico Assis tente do Hospital de Alienados de Nüial) CoiíBullotli i — Itua Qcner&l OsoriO. Itía-l.“ andar — t>a.i lí ás 18 hor&̂. diariamente. Re«l- alcncia — Kua dos Paiatut̂ eo. 1376 lAtHiga Av. 10)“ ALECÍ1,IM

DR. TIODU LO A V H IN O
DOENÇAS in t e r n a s  Âp&SLalmenio -
CORAÇAO B VA30B 

Blotroeardtograi i*
Consulta* das 14 l;2 n n  tflanto

Hcsldenc}»: a t . Prudent« 
Moral«, 672 — Fon«: 17-21

Consultorlo: Edlflelo AureUauo. Sala 103

"O OLHO DE OURO”, juntamente com a quinta serie "A VOLTA DE JESSE 
JAMES”.

S â o  P e d r o —H o l e
Sessões de 15 30 e 20 horn.; 4

ERRO L FLYNN em :
•AVENTURAS DO CAPITAO FA BIA N ” — U m  e sp e ta c u la r  film e de  a - I

R a d i o s
DAS MARCAS

RCA V ic to r —  HikoC— 
S cm p  —  In v ic tu s  

R a d io la s  — K ad ios a 
b a te r ia  —  T oca-d iscos 
—  P ik -u p s  “ lo n g -p lay

Os m e lh o re s  p reço s  cia 
p ra ç a

C oncede-se  fac ilid ad e  
de  p a g a m e n toCra:n#vLtai’:, a s  dtvlara- ,

^ sp m  c o m p r o m i s s u  a
Ç-"' u \ , firtnn r̂ ’
color fazia a r e p o r t a g e m , . i ^ í
4 d " "a - Ituacão dv j • f-M
S  dentro do Soul-, Cru:-. C A R L O S  I. A M A S
D o sta  fe rm a , a  r i tu a c á o  f ic a  i R u a  D r. l la rn tu .  S33 — l'ont»

D R . M A IT EZ 
FERNANDES

PABTOS e Doença« de 
. tíi/N HORAS

Cllhlea Geral

ConituItMi dl«« utelfl da« 9 4« 
11 e d U  14 4« 11 ta re *

oonaultorlo: P r. JoAo Marta,7S 
Reelôspcls — Hormea d» 

Foninca. 944 — Tirol

esclarecida. Não i:'to.mrr-e 
'dc£ tricolor-.::-; em p:octiTí>r 
O crack, para pedir a sua 
pr3senca no jogo de ama 
hhã. O que houve, ici un a 
onda, tentando criar um. a r  
bieníe de deíCT^dito, •' : :> 
ira o Santa Ciu/.

1139 — NATAL

Im p u n z n s  do sarigue?

E L IX IR  D E  N O G U E I R A  
A u x . T n t .  S i f l i i f

P A R A  F E R I D A S ,  

E C Z E M  A" S, 
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C .

A m e r i c a  x  S a  n t a  C r u z ,  o  c h u q u e - s e n s a ç ã o

Disposlos’os tricolores, a arrancar a invenoibüiilade 
doslamericanos — Chico Lamas, o juiz

D R . JOSE1 ALFRAN
CLINICA MEDICA

Pele — Sinn« •  AJfrp»

Es-ftsstatente da Clinlrs Di-rma- to-SlftlOKtftfice dûs Frf is. Kami'« r *siítb e Anruuifj Fraga —— Rio
Ej-iût*rEO da Ĉ rvica de CU- mra Medira da- l*roíe. VUUa Rûar.eLro e João ALouciueique— RioDerma ï * S .1» H'ipttajMl.Tríti Cl"P'j Cr.naultjBus nu H Ai );,Oonjsiatorlo — A>. Rio Ur*nr-n

e ji* — uReBliî'-nrl» l rr.r-e Pio A. 520 — Foi  ̂ -  1V.4

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOR — NAtílA — 

GABOANTA

OTO-KINO-I. ARÎOOI OOTFTA
do ti o,- pitai, ‘AüLn.an t ouro 1

F i - N f f t n o  do Hospital Rent*llTtltrl C.
Fruí. di. CarUit It-!«

DR. BANDEIRA DE M ELO
BSPEC1AIJBTA 

Tratanieuto* e OperâCOc* dM
doençfii Ar.a-Retala — Oura 
radit-Hl cl vp LEEMORnOroAS 
«em operBçfto e «cm dôr — 

Doimçaó de Senhoras--FARTC3 
Ctní ; Fraga Augutlo fievero, 

S50 _  i u _  Haia 1C8 -  
J i.rt. , n.jO

Dr 5 í.3 ;lA tíirdé diariamente 
r- o.J-r -".a - Pua JoAn PcMda, j

li: -- F*!<;ie

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇA 3 DE CRIANÇAS 
Pediatra e Fueiir’illor d» Ws* 

tt-ruldiulf1 ‘'Jnnuiiría Cii'f'o" 
Es-lnterno de lîospttiil d̂ .s Cil- 
mena d& Uhlvtrsldaüt.' du Biiblft 
— <Cl!ni,-:u F'-dlüirica McdlCn 
e liifi'iitU do I*rof.

Hofutihiih de Cílvelra, 
CoüflMUori'i — Af iur> uraneo, 
V27 — 1 ° fmdor — l’oni ; Î J-02 
Ira* 14 Ae if horA* — BrJJfleM 

lîl!jf!.“0 D?.nts,9 
Reildl hCi » — Wi —

J - r ï r . t -  Z

DENTISTA
RUY LAG0

CIRDROIAO DENTISTA
Consultorlo: Edifício MeíUo 

f Ein 1 rente ho tîcs.i 
A;enidi< Rio Bru uru. CÍj 

ïone: lõíã
RAIOS X

Tratamento cirúrgico da Florrfca 
H K S T A 1) tJ H A B 

BRI DOCS MOVD8

Etf-edlcöl«: Í7as C '{0 4« 11 
liOiíifl e H A* 1 1

M «F.
Today as at-?nroct; cl: 1 1 

mundo esportivo natalon:;  ̂
cotero voitaders para c arc 
lio roar aciona! que orna ;. . , , ,, . , ï
n h a  a  tara-:.- se ra  üicputado, î 
anl ic a 1; rop rosen tacões do 
conta Ouz o do America <

rnoerroua. nu: a 
oiicio! de 19b2.
 ̂L- - ■ i-r'i .... . - • • ■

-ï » T  ' t - i  - ' s O  ;

r > nj lu r> k .-i ̂"_í:
•am oiao  c .::n  u n :;: y ra n  
• î r r;. wr.p a b : 1 i d a d .? : ; te: ' ’ ;

. As üv-js cquipeo, na em-'
* .-ato dn amanhã, deverüõ ’ 
{ V' oo,r: ocniar acstalcadas.' 
t V-J- /.monoa. não icqará 

juaiãü Ozí, qua çs ; 
■ ■-o não intoararâ’ 

Santa Cruz. 
u n a , os doin esqua 
uuarãu assim cahs'

%
-\ ,

: n i
:.:.or ■

■Æ3x3~£i!?-C>-:CZ>l-x3r£j* u

7 B N H A  J U I Z O

D R . OLAVO 
M ONTENEGRO ! A D V O G A D O S

m o rm iM L
£ i

COASCMOIua.
At. Riu Rraseo, ff»1 1 4

aridfir — Saia 7 
14 — 1 ‘

Rraideiicta. Av. l-'.- lirauco,
tí-<i - I . nt' J,-:!U

Dî dcm d* NutflçAe, Olandu- Lai End<n rffia*
(Ohaldade .  Magra**. Jterro-

i.t;dLi Uiabeli-J*. ReümaU*v.̂ ;

Mrr*.80! t°MO E»F!CO mut. * «e anui»«» p crianças
. . .  J  r . , .  (' , ' i

' 'Ihií. :c sa

Reeldan-la: AveoMa De«derr«'■O- TeieíMi*'. 18 58 . NAfAh -

ANTONIO TOSCANO o n o  GUERRA
CAVAICANTI JOSE’ GUARA1

Aí) \  tVTIAjKl
H í v m A D o e

E itrr iin : - fn ia  ,4 r : ' '  - 3 ‘ i
, 1 1 ( î íí 4 F î 11 E i i ' - t i / i * ' '  í»’ r D*. Ua*a»r, 1,

1 - A,  ; - M» 30J !
K( i ' .  ?' -'2

R r >  i h ; J t . m  í u o > F cilc — 1434

TEM SÍFILIS OUO 
REUMATISMO §
DA MESMA %

.. A - Aorrm • ■ 
G d -a. Euclimar 

- Dice. Gilvan — 
Barbosinha — 

'.‘..1 vaudra. SANTA 
(-nu io • Rama- 

>rc \c . Z.OCC1 — Baia
-A : vVucon

Fa-
vr asa.

íotõs Sociais
VTSTTAS

nr

U S E  O P O ° U ! i n
D P ^ D ö p a  n o  _

ÎV1F.'

.... í:aare 
; .na vn 

ae Co;a 
uunio COO

■li,. t

JO it N K O O íM U l

DR TRAVASSOS 
SARINH0

( ui IKiiA UKll.M
r, i.e-jUíirl*' t'.’iM'1'“ Mhwíü.UriMeuct* ln, Nlr î DA;L̂l ■- lf* M 1 f

s

DR. RICARDO BARRETl 1

DUKt.it 4« lioM'll*! *•is
; ilNÇAa Wh îAiä • 

NBR . '
î, m* „ amo. RJ» l>r Haiata pum. îi 2l A* DT-xInTo M- 

T«4ftl9U* M *1

kJ< ill- ■

n-. ' n î

,oi 'iLa 1 • - » f
î % h,, ! t, I, nur <!'* 

î . ,  > l : : : . n  > r t i i i  î o i l ,
, . ' ■ ■■ î • <;»

( î
UeanJem U—At 
M >r*l*. Lit -

i f Ú,
F. , • *

VICENTE DF S 0 1 7 A
AI ’ V H J A1 >V1

Ij. Tiir'i) e retldflrrU Unn 
La£U1* I. O' 44
I ,‘UÓ !/iHA

a f I 11*1' U 11,. Olilhu* n.- 1 *i.:i
11m «iû^ul

VALIOSAS OPINIÕES 
{> ^MEDlCAÇAO AUXILIAR NO TRATAMEN 10  i>A 

SÍFILIS -- RB»uitodo *011*1010110 m» tora doib* 
ELIXIR 914 no tratameuto da Silihn, razaa ç^rcu« 
não ponhe» dúvida em lecomenda lo • íul DR 
ALCIDES GARCIA*.
"Ahilo fu«  vtüpfegoào com booi le&ulm
d o i o n  ̂  914, prliicipalme&te u m  nolaatiai de 
faiado Bifaiiilco. — (u) DR. AIV1N0 AGITIAL

A  G  U  A

I M G L
G R A N A D O

t 4 u u - m t t n i i

S ^ C D Q B B B B tt

NUTII ROO



Labim/UFRN

fu* * - *
«ïcrlto vartoa artigo* sobre 

4*^Cal*é. » « ft*  é

4 m O G U i X R A  ’■ .
conforme O plano «provado pela*

uma alta 4*  tateree
j lP M t  i »  fteOdó c «a* 

anal* um* ves, *ne a intato 
da Igreja em conaonancla com o 

do Oarerno multo podai* fazer 
é  bfta vontade doe particulares, 

q jm ^ .g je c lu ^  da Semana Rural. 
iS am  mftadao as sctulfites:

1. g Instalação Imediata, em Caicó. 
Ilervlço de Fomento Animal, e 

de Calco, de um Posto de Mon
*' w t '

2v Jte*llz*cáor na Província Eclé
tica do Rio Grande do Norte, du 
leira Semana Jacista. teomo se 
, à JA.C^ JiÉventude Agraria Cs. 
i) deve caber grande respotusato 

de neste movimento ruralbla que 
)}pco ftP  QWPde- do Norte).

* i  « ® *  sejs-.poN ta  c m  fn n c ío n a m en - 
t» .na Diocese de Caicó a Missão Rural,

i BWPrr r

,  cqpp m  xL MU* comlnsfiai multo 
pritioasr da reaUsaofta imediata.

Atom d «  wfttwftee. Apupa tom. 
bem se n _
dlwntafiM dos teases de estudo que 
reajixavam à tarde, durante os dias da 
semana.

Vernaeas em proximo artigo. For 
bofe feaçto diser <pe * Dtoeeee de Cai- 
<"ó. como ee sabe, é a pioneira do mo
vimento rural na Ação Católica, pota 
foi no povoado de Ttmbaúba que ae 
fundou a primeira JAC.

Uma honra muito grande e tam
bém umfl Btoftde responsabilidade. Mas 
o segundo bispo, d. José Adelino, está 
cart* dessa responsabilidade e vem 
acupvimeptapdo a JAC, com todo inte
resse. Ainda no dia seguinte ao da Se
mana, Já tenciona ve viajer atf| tlmbaú- 
bs para vêr de perto o estado do movi. 
mente.

i m

N a t a )  t n N t e m f o w i

**> a r m a i s  
m u ,  mm 

»de

R»eeo jmrquc Industrial. Jn* 
t*.*umentar a nossa produ- 
ui» * - * • 

K 4Ue dentro, em breve de- 
b*réo a*s. «oresantodqs ao 
norp f(fnyrta>r uw Estafes 
Pnjrtns projetos de lei ten
dente* *  fasutocer % inver
são jde capital* no .exterior.. 
-Entre. oB economist** uão*

partttariûs, entre, saudes 
au* nfto se deixam sugestio
nar p tíd i ^cmagogqs e veja, 
a situação uacipnal çpm

mover, a devida campeaha, 
J MjfÁMr“ * l«*1Wtllrfll>w>JftaVf> .«andnanto» Aa ftp. pois não «ont*. conv p«devUlo

ãmjt d»1dí«HMfto ApBMto d* i t n t o nton ft—ftt> flnanolro, U m *  a m

*• mm  ̂,

tada ao novo congresso, ncr-1 
te^amerlcano tratará tí£. cre-

NATAL SARADO, SO DE tHSKKMBRO DE 195Ä

olhos realistas, existe unani
midade no sentido d equef A legislação * «er apsemu-
só ppderemoe ampliar nosso -----------------------------

i pÁ-que industrial mediante 
j a JmpQrtaç&o de capitais a- 
| riequados. ,
, Hg, porem, muitos dificul
dades, multas barreiras ac 
fluxo dos capitai^ ontr<-> as 
nações.

Estas dificuldades surgem.

M a r t i n s
2Í dadazambe^d^ 19*2 — «dentado. No fim do século 

21 dé.dezembro de 1952. [ passado. Eüa Esperança era
À vila de Demétrio Lemos. | uma propriedade agriculo

c m reriusitío número de mo 
r.^rinrrs .

Fm maio dp 1893, Jostino

antiga Boa Esperança. íiça 
situada cerca de 20 o ui prib, 
tros a sudeste da cidade de
Martins, ao sopé da «-err-x d? Frrreira de Sousa veio ali 
megiçto jiom e. e 320 metro? visitar e fez uma casa. rebo. 
tíe altitude, èm terreno aci- e.eda e caiada. No ano seguiu

demográfica, um legitimo 
plantador de ,cidade/

Memétrio Lemos é aíual-
iiifnuí jLiiiia vil,}, ílorç^cptilc,
com estação de estrada de 
ferro (Mpssoró a Sousa), a
gencia postal telefônica, ilu
minação elétrica, grupo es- 
coiar, cartório, comercio re

; guiar e uma feira semanal 
bastante movimentada.

Com o desenvolvimento da 
povoação que passou á catete com o auxilio d: pov© cons ' . , ?. , , . , .* - . . ■ geria de vila pelo decreto-leitviuu um pequeno /leraiteuo.

Terminado o cemitério, pen-

A Bscofct deŜaxtjtâÇfciUtt" qqe iun. - 
na à-Aua Presidente Bandei

Sou em erigir uma capela 
pftia facilitar a assistência 
espiritual aos habitantes do 
pcauc-nc núcleo c dos sitloe 
visinhos. o que não ponde 
rt.üisar em viriude de tor

ra, a.direção dp. se- :£;:!0 s*;co o anq de 1900.
nhotinha, Ivani^a Urbano Trabalhador e ativ ĵ,. Ju>tl- 
Kfai^ çm çoopeiráÇão com o ni-1 na: ^psistiu SPU Pr0- 

cUplomactt tw domin ' c -0*
go, ^ia,ÿU do corçente mais . - iil vm  ink'iuu -  constru- 

áft- rk^iingraf^j cf o da csipçln, con ton do com,
egtanOo estabeleclfe o se" ‘11 aprovação g * bca vontade ;

n. 268, de 30 de dezembro de 
1943. tomando a denomina
ção de Demétrio Lemos, foi 
et nstrulda nova igreja, am
pla, aíta e brnita.

A velha capelinah está a
b- mionada. Os habitantes da 
vi-a deveriam conservã-lu 
limpa e asseiada porque ela 
é o marco inicial da povoa
ção e foi construira ec-m as 
ermolas, o trabalho e os sa
crifícios dos prJbmiUvos mo
radores da localidade.
Ela deveria ficar de pé, bem

floludoftoftofl 
tllv e a  R  » M e i 

Aépvé po»lv«lt amigo 
PflM áU to digo que é perícl- 
toaxitite poesivel.

ano passado, o capital
iw«É«éM«v fAra Hnc flLiluW
tfeiftps não chegou a um dé
pim* de um por cento da 
renda bruta norte-america
na. i
_ A.Qrã-Bretanha, quando es 
taya no auge de «j*r«xpan- 
s&* fconomlca, invertto.cct* 
c» d* tres por cento de sua . . .  ^ f ^  ^
rendn bruta no exterior. l^ ^ T c r tâ d o  par» aaaumlr

sua* funqftas, atá^qu* *i» su 
cesso r seja designado. Por 
outra lado, outrffl x to fcw i

den r0 ,?°8 do gabinete, mal, modera- ta«loa Mm*» pata o f lu »  d* ^ 8 M n n  m ntm r
[«apitais em direção a ou- ^ a41tuJ a o U  do W

qpe ffope+q y  ÈDjpml» P  OiUftto Vafgat, um Watoi nHmão eontor desto dato «tn 
inaiâSft ngi Mtowtoedee mal* fell* e alegre, espiritual dâeoto «o*t o apeu das slassinalado nas negbetovões

injjco-tto ld is*»»
^  N * H * R  ttpM ftM iga-

anre-
vjolftnalas OO prdU . Jias seguintes: Çacllda Bessa, densa do etc. A empresa dos

Jflnnprfva GakftM. .tsahftl tpfterldos donativos poderão 
eordâncla e jwsterjpr recusa jprtótano. Já entrou em ação Iser entregues na resldencla

' ' v .té  aq»J^ •* « c n p * r# 4 rw  ro q u ia i  d e  A lecrim .
liiiiii rSü r'iT„iiiTn i*

fell* e alegre, espiritual dâeoto aoaa o ap*i<» das at
inente. m ar caridosas na ajuda ét

« V - ■ * ,« s « pmnaias «ona mjam^dtohst-
A oamiqto* que ã composto rp, docas, bisetotea, ceu

a» **«ey 
Lamine em aprovar as par
to* jtovPtofto t«mcéA<id m> 
formas, que será debatkto 
pelo gptotawte amanhã pak 
manhã.

Atou«a nd«toirra,idn ***** 
no Pinay exigem que «

y

Ït#s poises Tal incentivo será 
piincipalmente dc natureza 
fiscal.
; Entretanto, não basta que

em geral, no pais que deve- |e  çapitaima norie-;. t.icilcario 
ri» beneficlar-sc do capital jaeja inrentlvad* nto B*tod*s 
importado. Mas existem IUnidos .arJnvwtop*; djnhvlvo 
tefialmente no pais expor-[fórq. E' predse.que-oe paiseP 
4ador de capitais, -qua, desejam recebtu l«l di

Os Estudos Unidos são a nhçira também lhes dem in- 
niaiw fonte de x^pitaii do centlvo.
mundo atual. Entretanto, o 
volume dn capital nerte-ome

chegamos á çanelusão 
disque é.bom pare, nós con

ricano saindo para o exterior j segqir capitais iwrtje»amerl- 
pequeno. icunos. precisamos da-r mos-
No ano passado, apoims 

áOQ milhões de dólares foram 
invertidos em novos projeto
n s  exterior pela.s com pz- 
l’hias norte-americana,’..

Si e sses  60g m ilh õ e s  d c  dó-

gítíitlq programa das rrsHvi-’^  re™ -  Padrc Abcion Me“ i conservada, para atestar ás — iivíou Lima que naqwele p.no: _ a
f e r a  n o m ead o  v ig á rio  d a  f r e 
g u e s ia  e com  a  c c o p c ra ç à o  
ci;>s m o ra d o re s  que . e m b o ra

dadeat
7 H o ra s  —  M issa ce leb ra  

d a  p e lo  R ev m c. P a d re  N ival 
do M p,pte. n a  C ap e la  do  Co
legiò  d a s N eves ; l>1ires c o n tr ib u ira m  e s p o m a . ,

H H o ra s  —  C afé  o fe rec id o  riíia <1 g e n e ro sa m e n te  p a r a  »• 
e.os ooi ç lu in te s  n o  re fe itó r io  rf s liz a ç a o  d a q u e la  o b ra . j 
do ^jrü*po E sco la r "F re i Mi ■ H óuve um  m o ra d o r  que 
g u S i l h o ”. | v e n d eu  o ú n ic o  a lq u i r o  de

9^30 H o ras  EntrcfTH tío:̂  ̂ t iu .b o  que p o ssu ia  p a r a  o ju -
d a r  a  le v a n ta r  a ig re g iid ra .

T e rm in a d a  a lim p e z a  im e r  
u a . o revm o . vigáiq. cronse- 
g u iu  lieen ca  d a  a u to r id a d e  
d o c esa n a  p a ra  b e n z e r  a ea-

Diplpmas que será feita pe
lo Prof. Raimundo Nr nato,
'.'etpgudo do Serviço Nacio
nal de Aprendisagern Comer 
d a l em nosso Estado, Fala
rão aaocasiáo o paraninfo ■ A 21 d(J dezembro de 
da -Turma. Sr. Aitanir Bor 
ges- c a  diplomanda Dalv;«
Moreira de Lima. em t nc-m 
d a ,turma.

São os seguintes os aluno 
que., concluem o re fe rid a  
curso: . . j

Valdomíro Bernardo dr 1 
C arv a lh o , M aria  d a  ApreR'‘n v 
ta ç ã o  Silyo, S ev erín n  S ilva f'.
Dqlva Moreira de Ljrn.a. DL 
va .Moreira dr Limn. MU iam 
Batista Freire, Terosinh;-:
Fretrç Coelho, Jusú Tiiu.yo 
de Lima, EuclapiUlet> Pf”-T 
ra B&rboán. do. C,o. o-;;
PÍUto, João Nepomiicou',: d:1 '
Ródb», Ackrbal Míu-hac:1; o 
Barbosa, João Batista'd'.- /■ 
raújo, Jo^é Süva Filho, v , ■
ria lon» de Lima. 1:

Na tnoüm a occmho ^ rü .*  r 
entregue^ os diploma;-, n « ■
Curso de Corte e ■ t* ■
uue. funciona na mesma c ■
mia. a s  tate^tiiíitrr-
p senhorinhas

M aria  A m elra  t a m a r , .  i;
Ana Irene lope^. Cioíiloj 
Pereira rtn Silva. Albertir t 1 
Cordetf *

gerações vindouras, para tss 
: tcmimhar a posteridade o e^- 
pírito de fé e a rcligicsSdade 

; '.h-s antepassados,
R c le m b ra a d o  o c in q u c n te -  

n : rio  d a  b ê n çã o  d a  p e q u e n a  
r lO iia  eajprla de B oa  Espo. 
í a n ç a ,  d e se jo  p r e s ta r  ac«  se 
us c o n s tru to re s  u m a  h o m e - 
ru gem  d e  g ra tid ã o  e d e  s a u 
d a d e . p r in c ip a ln a e n tr  a o  p a 
d re  Abcion M clibeu L im a  e 

:n  J u s t in o  F e r r e i r a  de S o u sa  
' j á  fa lec idos,
I M J.

K 02, com grande solenidade, 
>r* mrie de grande aliaria 
tle.qurla gente humilde (■ boa.

, r rc-vnic, padre Abdnn M ell
; 1 •* u deu a bênção iiturgíca ü 
|p'-qurna igreja.
j A solenidade revistiu se de 
<: uil" brilhantismo, tendo 

icio uma banda de I'lndea 
’ Catolé do Rocha. E* í* do 

Fare i ba
A cap e la  é d e d ic a d a  a  3 a n  
Antonio cuja festa e nnu- 
nerne celebrada com s . ’e

t povnaro.í’. rawnrf n; c ;'.:u{ 
•n !a r c JusM no F e r re ira  do 
•usn. q u ase  analfaboTO . foi 
n iu io r p ro p u lso r dy s t i i  p ro  
iv.*\ R eferiu d o sc  a õsr.o ser 
m o . o eseriti;!' Câmara 
i<>■ uci-f» em nm u A eia l>?ur-

.-j-'v.-u .
F ;.i o povuadai'. ei an.im a 

; o iiomom que c<‘nl'ieu t;a 
• C'.-rdu: cj!vn r;
ivriüo. fait-i o j ê i .t 

•■’.si df. 193a.

Natal dos 
funcionários da 
Standard Oil

H oje p e la  m a n h ã , cs lo  jo r  
m l  receb eu  a v is ita  d o  r e p r r  
- e n tu n te  da  S ta n d a r d  Oil 
C o m p an y  o f B razil. n o s ta  c i
d a d e  q u e  nos frz  o fo rtn  de 
i n s t r u t i v a  m a p a s  do  N ordos 
to  c L este  do B rasil. S om os 
g ra to s  pela g e n tile za  q u e  nos 
foi ciiiípcusada

BRINDES DA 
ESSO

A m a n h a  p tiu  m a n h á  a FiS
'/.» f a ru  co im em orar o N a ia l 
dos tilhoí!- dos tu n e io n a r io s  
r.aq u e la  em prega. A fe s ta  dc 

sniiO ! N.d ut c**r:\ rae lizad u  p o r ^o] 
ic i - j t a  cias 8.30 da  m a n h ã  na  

* R a m p a , r  c o n s ta ra  de d ie iri-  
.vtoioce .por todos o.̂  tilu ln , b .ú çu o  de in ú m e ro s  b r in d e s . 
Lp-aiidão de todos nós. F c .i ' R eceb em o s a ten c io so  c e n -  
i d e te rm in a d o r  d^ íi::a ç ão  n t e ,  ao  q u a l agradeetimo.'».

TELELOMsS UTC1S
Pronto Socorro: U-29 
FcciiUdáu ci» Luz: 14^4 
Hospital Miguel Couto:
26*19 .
Mate_oaulo.de Januário Cie 
ca: 26-19
Ordem Social: 26-01 
Delegacia do Alecrim:
16-33
Delegacia da Ribeira:
26-30

FILMES DO piA _
Cinema Rip Grande: ,Em 

matinee as lõ,30 c soiree ás r  
20.00 horas No.no, Nanete — |T_ ^  
Domingo cm matinal as 9,30 
O Sinal da Cruz. Apariir das 
14 horas: Talhado em Gra
nito.

t r a »  c p ro v a s  d e  qu e  a ss im  
fconMUfe?, . ,

• A melhor forma, de, tei ca-, 
fita is estmngairoa^iquL é em 
Cooperação com. caplfais bra 
sileires. E’ fazer aociedade 
coa^ os nortoAmqrlçaTios. 
f Q quc muitos de pó^ esque- 
ĉ gtftos frequentemente fé que 
não- nos convém, nem* f ic a r  
hem, esperar emprés-únos 
d e  governo a governo, O di- 
nhpiro do governo norte-a- 
n ae rJçan o  não p e d e  .re so lv e r 
nossos problemas. -Mão pode

instopda paca qx***s *on-r 
versaqões. bilaterais sejam
reiniciadas.

A nota do sob«c*ro d% Ta
il is ia, cujo coníeãüu tltfU 
qficialmeiLtq avelado, não 
faz concessões nem tampou
co apresento um pí*«» alter 
nativo para o programa dc 
reformas francôsas já rejei
tado. * ’ .

Q “bey,T fildi Moliammed 
Lamine crio» çtm delicado 
problema, primeiro regando- 
que. tivesse prometido- ao Rc 
sidente Geral. sr. Jean de 
Hfiutecloeque, «ssinar o» 
dois artigos do plano de re
formas; depois por enviar 
soa nota diretamente a 
Paris, passando por cima 
de Hautcclocque.

.O  R e s id e n te  G e ra l, q u t
v®ou apressadamouU* para
Paris, ontem, passou a noh
te, e parte do dia de hoj<

1 conferenciando com e;; srs
iP in a y  o S e h u m a n .

_ Z \  Segundo a- tmprenea fr»n* porque, para começar, nao e ^  Q govérno tem nuatro
suficiente. jabernatJx^e para aíúr do im

ípase: depor o “bey”: de
portar do protetorado o an-Portanto, temos qutr pen

sar em termos do capital 
particular. Do capital par
ticular dos Estados Unidos 
cm cooperação com o nosso 
capital particular.
• Tu sabes como o$ Estados, 

Unidos ac industrializargjn? ‘ 
capitais importados. 

Tmportandos da Inglaterra, 
da, Alemanha, e de outros 
paiscs.

U-francês príncipe Cbedly; 
substituir p gaperal Hautç 
ckícque ou, finalmente, rei- 
nioiar as negociações bila 
ferais.

Wfi1' . »• . * « •Ekpenencics
dtomicas

,LAS VEGA&, 30. . A Co
O exemplo ê claro. O mes-1 j^g ão  da Energia Atômica 

. mo exemplo nos é dado Por ■ assinou contrato. oídem 
Cúie Rex; Em ntuliueé as . todos os outros paises alta-; CQm uroa traba,

lo,30 e soí.- ce a^ 20 horas: A.: monte industrializados. tlho^ clétiicjfi, para-a oons—
sereia e o Sabido.

Cinema São Luis: Em mu 
túiee as 15,30 e soirée as 20 
horas, Vendetta.

Fcnsamento Universal:
A humildade e uma vir

tude inde.lovel, inspirada por 
Dcas. residindo nos corações 
bc ne volent«»

PRIXEJTO DD ÍMA 
P e q u e m »  M ale* Por Em  
Ftlic!» M otivo

A p risã o  de v c n 'r c  n rn í 
.'■■mpre p ro d u ?  p e rtu b aç fic s  
q i‘f  o b rig a m  o p a c ie n te  a 
p ’ o c u ra r  o  m ed ico  Im edia- 

i ic -n c n tc .  Nq m a io ria  dos cu 
1  ̂° ; os s in to m a s  su rg e m  aos
j poucos, de  m a iu iir*  quasií

I |trução dc novos instalações.
5 ^ottonto, vamos tratar cíc HOs campo* de ox*
‘obter capitais onde quer une peràlncias 
ole& existam- Si uão aeaba 1
mes deixando que 
nos passe a perna.

a Afrícn

Deputad
Dix-Hùît
Rosado

Viajando em aviáo da Cru 
zeiror dc» Sul* chegeu ontem j 
fi sc-u capitai o dçpuL' io 
Dix-huit ftcwado, da rwŵ a rc 
presen tação na Càmars c 
presidente do Partido Rcpu- 
Wicano. O tioputodo DixJuii 
Rosaciu permanecerá al^un 
dias em Natal

atómicas do Ne 
vada. .

fisses trabalhos deverá* co 
nK íçar n *  dlac 2  d e  ja n e i rc  
jA-notícia, dêss© oontratoé 

to/lerpretoda como indiem 
de que a Cumi&s*o tanciona 
'*culizarT provâvelaieule,. pa 
primavera, nova ^ér*e ue 

} poriènciup atômicas no d^- 
! ser to de Las Vegas.

■ J ' ra& M ltsif* l t o t  ftÉiltfites PàlOGOü do inte
rior que recebemos oleo «e Inliaça, tintas, vernizes 
o taiiHóBr-d* tanaesb n area  RENNER c que estamos 
hábOttoBor i f  fun teewr tjtoãlsquer quantidades, inclusi
ve isciHtsiM  iHiffttiMto* ’

Ao cogitar do. renovar :< pintura de sua Igreia 
ou Capela, lembrem-se desta comunicação.

Peçam Informações sim compromisso

GENTIL FERNANDES & CIA
Dr ílafata, 180 — C . Postal* 111

NVTAL — R. G. DO NORTE

# * R E F E I T U R  A

n t u n í Ç í È a i .
-ju

D E  N A T A L
-Baiancate da Tesouraria, do dí.t 3 de Dezembro de 1952 

RftXÆlTA
,5t>lclo anterior . ........................918 110.40
R e e i ta  de  h r ) i p ...........................* . . 17 490.30

DE8PESA
proecissos ns. 5.236 c 5.3:>7

o d ia  4 - 1 2 .................

tF.i N o rte :

933.000.70

1,556.00 
934 042,79

29 332,2o 
93.793,10 

B10.896.40 934.042 "0

p a r a  
9 Q O ) 0 '
a-»: tônico do Rio G
C?C. co n i j u r o s ................. . .  . .
F u n d o  E sp e c ia l de  C a lç a m e n to
Em  c o f r e ............... .... .. ......................

Diretoria da Faz«-nela Municipal, em lf; dc Dezembro 
d 1S32. ■ ■

I r lb a ld o  F éF re fra  d a  R o ch a  
João Ferreira de Sou/»

VIST*»
1 ° E s c r i tu rá r io ,  p a d rã o  P 

D in -tn r  d a  F a z e n d a

P*roc|uia daTCa'edra!-..ml . • • * , ‘ s Mv: « -i * * 1 ■ 4V t.í

uo ei
'Com as br-neao do Exmo. 

Snr. Arpebifcpo Metropolita
no, Dom Marcolíno Dantao, 
a Paróquia da Catedral, em 
7>x>peração com ao orjn-.ti- 
i-acões da Açào CataUca  ̂
Federação Mariana, inicio 
rá. ro  dia 21 do corrout -,. . 1 — sun* tnauo em preparaçao a 
-ÍGpia libjrgica ao Natal dc 
y?su£. Cristo.

Dia 21 á s  19,30, na igre
ja Catedral, o padre Nival
do Monte pregará sobre a 
”Liittrgtet do Natal Tier vida

c.r.kV No dia 22 ás 19,30
nc. u-.-smo local o pudre 
Lc:c. Caldino íalará sobr..-* 
a ’Espiritualidade cio NairJ. 
o f oiedade dos íieis'.’. No 
Hl., 23 ás 10,30 o Conego 
Eu .enio Sales tomará por 
te; ia dc sua pregação "O 
M. dor:o da Incarnação e a 
sa itiíicGcão dos moins de 
apostolado'"'.

Eodas as manhas have
rá msdilaoao e explicação 
dc -: má sas durante o tr: 
duo.

com àm idor de oíeò de 
mil

i i:n .percep tível, sm u q \.e  o 
j ii: liv iduo  ppsee a t tu a r  com  
e c au sa . jwIuUa* vezes, a»,t 
: l  ) a p o n ta d a *  cauza.«- m u i t '1 
< . iupus cia veríU icleira,

■^uançL sr senti*- mhirpo-, 
n? cansado, urritono, com 
r- i ps do cabeça e insónia, j graça alcançada 
leuciire verificar se us int.es ; 
iiuos funcionam bom SNES. I C. Mirim JÔ-l2-9.>2

GRAÇAS

Neu.-j CMvulcuhU agruiocc
ut> jhonu.so S Jo.só, S e n in  An 
i.L«ie t- a  S a n ta  T e reza , um e

A O X Q Eltf a  exeanfito d m  
d r n » l3  j i t n u i i  dto o rten tocÂ *  
r f t ta h c a , d û  B ra* tl e  d »  R s- 
t n t x d i 1«, « s tá  iw to o t iM h , 
atiulitteutc, mmhmím 4c <1- 
w « M «  d«ftiA I m u íí4 s 4 *  |m n , 
n fts  H lfn lf ic»  * to o l* l* « * e n « *  
apo io  on re c o ttt* * d a ff to  6« 
l*rm l * quato*** CBm«̂  Aa 
p e r n a s  t n t c m s h h t  ttx  w i -  
cM taçM  r r U t ã  Sobre os fU
nw*. d ftM B  p f o r n n r  a
i:á<» ru m p e to n te . cm  q u r  M tr
» r tr ^ T  -p w aiín t • CTfi««ni>
fr-* r t íM « s  i n t i i i a iiR  m u t i
l>e>i Afã» r*t»!|e* Brsídlet-
ffT

RIO. 20 (NFWJS PR ESS» . ^
O cansuruo brasileiro ^ie õ,. 
lio dc oliva, ú, provavelnien
L-.:, uü\ dos mais elíos rio 
mum^í, excluindo alguns 
dos países graxuies protiuto- 

- i r-?s como a Espanha. Frqn- 
• «-a a Itália. Se considerar* 
nti3 que o Brasil é um dos, 
ínuiorfB pi-od«tore3 de oleo# j Pmtugul. 
\ .‘«etais alimentícios, ve. fGiôchv
i.»os que o nosso

m# variedade grande de n. 
Ices vqgetoia o Brazil impor" 
ton em 1951 mais de tt.0Ül> 
toneladas de óleo. de oiivf 
no vaior de quase 200 nu 
ihões de cruzeiros.

Os principal'; paises fonn 
c a d a rq s  d ès  se a lu n ca ito  ao 
B ra s il , s ã o  a r r a i i ç a ,  I tá lia .

Tunísia, Fspan.lí. 
Turquia e  &d.ado.-.

consumo | hind: 
c z ulco rie oliva revela um |
l >tlt;> ’•e q u in ta to  que n ã o  | 
f a á  p ro p o rc io n a l à  nossa  r< Î 
f u z itla  c ap a c ir ia d e  de tm - i 
! i r l a r  i

T en d o  em  su a  p ro d u c o o  n- 1r i

I n t n n i f l S í a r e s i  F i l l i i i
a d v o g a  d o

u  Ftoffev# Pet*»}«, Alt '
F o n e : 17-28

E.S1U: Ú ltim o p a is  in: 
p ; “tu  u ieo  a  g ra n e : e o rx -
oorift e n la ta d o ,

PtROUJOS 1 ACHADOS
I iir«n*t ra - s e  D* red tn  ;̂ »- 

’í*.U‘ j*»rníif a th sp o ^ lrão  rte 
« ti d iu« um ílwiciro lint 
(■mil. sei'- chave*- t  que  fo» 
e tn tM itra d o  tttts  inK<4íi»viV> 
h> b i r  l (u i l» n il i iü t3  no  l i e
HIN

•O* Lind* elded»- do mm «ertão.

nu-Voce im -unni‘ui 
p asse i au  seu  iiidn Pot i:--n 1 
f c v à q ^ e g u i r ,  a h is tó r ia  de  m .o
pt&'todoa oa calcc«nrê  que ;
retoNthadas de juromu ,e;t > 
jpsaaqukios poiu ricsU ^câo  « « 
t)fttWa»vpelo Soi que ri te e Irefm 

c padre lymaï ’ u 
página #* hvr»t obfá 1 ■ 
vitre •  sente o fe terre

. ÜAICO', »*t topole <bi Ne »
* < idr rii. F \ .n ise lh o ,

^  i f  na *  n u t^ e in  n nw w taw ni,ü , o* p h *
**i*acl*09 üllrllUh. ludu riiîiift. CftUSUtUUt 

d û V  A te ia  4 *  u ’*  Vida ec ir l-v ., htivm  tu- i p io ie io r  iiih - 
nvilhoeaineiito para o luiun-

ï >H*n-, nos vcici-.v. an .. q-,i 
( reVei p4u*.i;i;n, q .
îd.i para que élu s-'ia Uwi, 

n-f*ni cnmn ru. e.'tas serru« 
r ns «em r#uk. tstoi campus 
< .ï- ï ,u-. : .i.iV n 1 .

I wo
Mm r. tüi ,i ih r n ,* Tu ii!u d . 
i i. ciü aru-i s'-rtdoense qui

U V R 0 5  N O S S O S
;r d.i eidurie. 
ro

será sempre 1< .'braoo no presente t no Ir-

y
T in i«  is s j  io n  K ♦'.s--« evi>

iUûi qup nâo can.si*. aeve >t 
’i'ilr*1 K ym ar L'E: V v n v -b n  
i -ico e tolelieanttt. ti* cuio e 

p réc isa  r as le t r a s  po ilu  u j p

■ ..n p>Mjiu.ni vi In
.o t . p u x a i rm p re c ïid n d o r  
p ’iTcii-te e sc r ito r , e tijiead u r 

t<>!<*.; i i 'n iM i. m u ito  e s té  *

Niisi-uh» de u a  p ro n u
v ive **ft sd m b fti rta c» u #

t
t #<

O  livro rtq F a rtr r  * iu»m

i1 e ouareniià e sei., eapttulo« l>*airo«. »l*ai ém u n  apéitotoc, 
Nou-A sdo rt‘vtviqo*t * oelgem ua elda^a, aa vilas * povoto* 
J Irezursln ,o ermitério m bnprei*«*. * *»s*gi*/l*, a ktoru.

B o a t t A i t o é s  S o a r e s
c m o ld u ru d a  ire to u a a r ja . 
il-- Mi-u rio legendário

o  (-xciUur [pcakzou  u •
rroitn «s penwfiM «le L*>n»«4* «*• *«hama*4* O a a b a ^ iü  rto d . toé* vm* «la nrmném cUmu

--i11 - 111» 11,

D t nt nu na ctrtade. a vida ftriipfiwiUi jem latoa^totoltotoaa, * 
a  m a a M tn iju t* , *  adm toiM I*M ftti,« ||*w ito*  J ,

Wuem procunir 1er “CAirO". por rrrto, avntirà ptbaoilta 
tî-jit dt nur rif i< 11 ■ d i rlíhiftí Hirlaneju de Und a palPNqam

■m balada pelt» hu*kurru  U.ia ttyun 

manvlru i  impie» « real u hiMo
werldv i tfidade nntn

K u r i m o o i

t*l, oriunda do aglomerado df **■* am» iiitrrrfttf da *ap*l. 
tovuiar. para maia tarde, ennaiatiadn ae mrmijjojr, vtn>t i 
Miôrla do piUMrado

F  o i r n h i t l h i i  ri* Mn n i i i  i rit- Mooait Fi i t c  ci-Uki i ■ j i ,■ ) -

L 1 V W I  H '* l , i r A h d %  IKÍ R D iM o  A l TO R
; URA UMA VFZ Eii E.* in.i S;í í - m ,ih ;í h»4K

H IST O R IA S DA HIHI.ÏA K»! M --iu.;tgelni du F e  1948 
J- A FF’ E Œ  MARTTRFS ru 1940 i leçáa NACAO
4 alocuções Mariana :' i d vu.-o
> ïlOVmOM. CIRX'Ol A n  l AVKIA np  Oalhurdo 10;)! 
A F-HTRELAH. Ed A n n . lHlii

7 ACKJA OANTANTB «venwv Kd Mflhaagairo. IWl
» J*RKf« tel Kimm Sairaiauu h'Si
« m irm itiA * rm m rrm iH  v.n Ttp namardo im

III IMM'A I »K KuONO I* U M | i ri , I M ' I-> HIM



Labim/UFRN

RIO, 22 (NEWS PRESS) ■yicmatalificf teigyegedos no 
'Não ôut recordo de um es-1 transporto de liquido preclo 
tado dç ççjse cqraft o ftuq, in , i sor para matar a sede das 
ícllzmente, minha terra a-t rêzes’U 
travessa” declarou o sr. ZUde.
Maranhão, ern palestra com 
o rçpqrtqr. . Deve conhecer 
bem esta situação, pqrque &. 
lértt de jornalista interssado 
pelos problemas econômicos 
e sociais do Nordeste, ainda 
exerce, no momento, a Pre
sidência da COAF, na cidade 
do Reelfç.

Seu depoimento vai lcngc 
num rosário de tristezas;

"X estiagem, que perdura, 
desde o ano passado, vem-se 
a g ra v an d o  a  c ad a  h o ra . Mu 
nieipios úmidos-* como Ga- 
ranhuns celeiro de tôda uma 
região, não tem visto chuva 
desde muito tempo. “E exem 
pllfica.
TAMÉEM FALTA FEIJÃO

“Énsta que diga que. geral 
monte, aquela região per
nambucana mantinha nesta 
época, nos seus silo?, uma

,“Be isto se passa num mu
nicípio privilegiado — per- 
gunfe o « . Zttde» Maranhão 
— o que não, andará ocorren 
do nos outros?” ,

Defendem os “barreiros” 
a- bala.
Êle mesmo responde, no re 

lato de uma cena espantosa: 
“Em Gravotá, pçg.;>rfgan- 

plo, nas proximidades dè 
Avença, ví homens armados 
de rifle, defendendo os seus 
“Barreiros”.

“Rarrelros” são poços., de 
água barrenta — explicou o 
entrevistado—  A única coi
sa que resta de liquido, na
queles sertões ressequidos.

Daí, o fenômeno dos “pau«* 
-do.arara”, continua contan 
do o sr. Maranhão.

“De Gravata, garanUUhe 
que para-perto clç duzentas

ipaofeQu o milho t  o fei 
'fruta rara”, as popu-

i r a m i r  o r a  k  u n a m
rioulUira, a saber: 3 no Coo 
tifo de Puericultura do Ale
crim, 3 nas Rocas, 2 no Ins-

média dc vinte mil sacos delpessoas todas semãnqs. to- 
frijáo. Pois, heje, não se.jmam caminhões que se diri- 
tem por lã mais dc mil socos jgem para o Paraná, para 
E mais: algumas fazendas Goias, p;y:a São Paulo. De
estão lutando por água pr.ru • Suribín nem c bom íalar. U- 
o gado, Vi, nas minhas coru-jina lata. dágua está valendo 
tumeiras andanças, vários I cura, pot aquclas bandas.

Rm Buíque, tfifên % «rgifli Ih 
mia caráter de verdq^ei^ 
tfagédla. Como não existem 
c fm ls  em Abundância, o 
tyUfeo> 4*Mtpftroceu, a fava 
acompa 
jío  é “
lações pobre* eetfto ae utili
zando das fòihás de palmei
ras resseguldas, para, eozi- 
njiando-as, fazer uma sopa 
rala”.
-E semelhante alimento 

nàq é somente para^adultoa: 
‘‘Dessa sopa é que muitas 
crianças, «e alimentam. De 
raizes, vivem muitos que por 
lá mourejam”.

“Que se hã de fa^er?”
“Isto nos , dá pena, mas o 

que se há íifi JfMfir? — per
gunta novamgnte e mais u
ma vez responde;.

“A ÇAN( que yinha sendo 
a tábua dc salvação dessa 
gente, está com os seus rer, 
cursos reduzidos ç o Coroncl 
Beverino Sombra não pode 
fazer milagres, fi. o que se 
diz. Enquanto isto, aqui no 
Bu^ quando a gente ..fala 
dessas coi$&çr nos dizem que 
hó5 dc Nordeste queremos 
Viver a “explorar o drama 
da sêca.,

l a .  S e m a n a  J f ó j i s f e

f c t  R t o x l
i>e fcufi Vfoé&m aò WH 

Estadò IflAt ti&t&iba, règrc 
ram ífcfttà-fetrti A esta i 
tal, Ou t í i  m m  de 
Leitão % r a tftBAõ ttene 
respecti^m ^à^feetór e a#- j 
slstente do ft*  Paraí
ba, aqueles aúXtifôtvs do go- 
vernadbr aflvip Pedroza, fo
ram eneonti-w-ee com os srs. 
lose PbrÀrôidfefc de Lima e oi 
èngenhelro Paulb GtüSttmdá,|i 
SecrctáHh, de Viàçáp, e dire- jj 
tor, do DESK daquele Estado 
respectivamente.

: ‘u-v. f (T *>■. r i  ,
f a  fof^ndq “C scqar^f

realizou-se uma reuníáp 
rtíuate^ cujo . qbjetlW 

elpel, foi, a  tomada »a, 
para, a- imediata, 

çno de uma ponte 
m  o Rio Guajú.
# ■

( Aatuçto da mais rçievan- 
importancla, a nova obra 
DBER, -constituirá um 

rco decisivo, para a , breve

Como acontece no mundo 
brtetro, são benefleos os tra 
bathos do Fundo Interna
tional de Socorro & In fanela
hèsta capital,

fzççutqç qes-
t« o dr.,Aly*ro. Viei
ra* diretor do Departamento
t *  „Saude Publica, e como 
coordenador^ a srta. ilzeny 
Pereira, o FUJI vem reali
zando patriótica obra em.far 
▼or das mãea de famílias po 
bre», alem de prestar assis
tência alimentar o medica 
an*- seu» filhos. O FlStt» que 
funciona , em colaboração 
Com o Departamento Nacio
nal d» Criança, extende su
as atividades ao interior, senNatalMaçunguape,

ndo- da construção Qa ro-1 do que (tm haIâ* já mantem
ovla Natal-Recife. 10 clube5 c cursos

ir
Pue-

,Ututo de Proteção e Assis
tência á Infanda 2 no Cen
tro de Saúde da cidade. Nes 
sys clubes, a srta. Ilzeny Pe- 
rjpira dirige cursos de corte 
*  costura, bordado a de pua. 
ricultura, fazepdo copio as 
‘mães pobres aprendem a cui 
dar dos filhos e dog arranjos 
de casa,, alem de cursos de 
maternidade. , v 

Ontem, no Centrç dè Sau
de da cidade, houve Interes
sante exposição de trabalhos 
dos diversos cursos, notando- 
se os bens resultados de qua 
(ro meses de intenso traba
lha nns pinheu e cursos man 
tidos pelo FISL Roupinhas

At$ão <te < fr^â
Missa de 

- Entrege de certificados—  
as frà1̂  Framiscanas

Conforni'.'. lo i tm ip la in e n íe  , 
d ivu lgado  em  d i v e r s nuU-  ; 
ciariu.s de.^ie v e s p e r t in<’. t e n - 1
do assim du eoni'ivri’oeni-j i

re p re se n te s  de p a ro q u ias, 
com rj.s dirigenteiS da Sema
na.

O  te m a riu  ab o rd o u  o licier.
dos (.‘.'UolieQs que leem “A o militante, o desenvolvi- 
Ordem”. realizqu em Po»ua iviento jaeista e a espirituáa- 
Negra a ia. Semana JaeuU ; oado cia Juventude Agraria, 
cia Província Eclesiástico dc | F-.-ram expositores, Mons. A- 
Rio Grande do Norte. Teve . lair Vilar o Çoncgo Eugênio 
inicio a 16 terminando ou-: Sales, Pc. Nivaldc-Monte, Pa
tern conx a ml'sa celebrado ore Jo.sé Falcão, Srta. Ange- 
pe;o Exmo, Sr. Bispo dc Cai. h Neyes, Clelia Vale Xavier 
có, Dam José Adelino Dan- Maria de Lourdes Santos, 
tas. A-Semana que visava A’ noite, uma imerexsmv 
preparar elementos para tc parte röcreativa, eonstan 
uma mais intensa difusão da ido de cinerpa ou “shoV. 
Ação Católica Rural em nos-1PAROQUIAS REFRE- 

melo. contou com 29 re. (SENTADAS 
pre.sentan^es feoiiiúno? :» 6 1 Estavam representadas as 
Tnasculínfiô vindos, dn 12 Pa ! seguintes Paroquias: Santa
ruquías dc nô s-o Estado, es-J Cruz, Nova Cruz. Pcdrj Ve- 
l.ai.oo p r e a e n t e s 1 lho P e d r o  Avelino, 
icpresentantes da JAC de A c a r it S ã o  Pau- 
Limodiro, Ceara, na pesaoa } iu do Pwlcngl, São Tome, Pa. 
do Podre Joeé Fsdeão e profa mamirím. Sâo Jcaé dc Mipi- 
(Klcte Castelo Bvanco, dire- bú* Currais Novos. Parelhas, 
tora, 4a Escola Normal Ru Caicó ,e apoio dc Assú

‘ VISITAS
Durante :i Semana, inum'1- 

ra- visitas foram feitas su 
Pidronato. constandí? primi 
!í;ihr.f'U1 e de vigaiio-. do ím- 
; ; iaor
COLABORAÇAO 
Mn "’KRIAL 

!\ manutencá.o ou 
L írn: da cooperação do Pa 
U matu de P»-iua da
j  '"cntudf Mívsculma Cato-, 
ira. cnnt.ou o conclave com 

:iv '’leu contribuição fir

, Razões tinha o Ginásio 
Santa Agueda, de Ceara Mi
rim para as festas de ontem 
pois se tratava da primeira 
turma do curso secundário 
oficial dequele modelar esta- 
béleclmento de ensino.

M»in ainda Enquanto o Gi 
nasio apresentava suas con 
eluintcs, quatro Irmiee Fran 
ciscanas, da Comunidade de 
Ceara Mirim terminavam o 
Curso Cientifico no Colégio 
Estadual.

A’s 7 horas, de ontem, na 
a: » poi um saccr. j capela do Ginásio foi ceie- 
n*e e irin uit Ht- brada Missa de ação de Gra 

jV1 - ,çai sendo edificante o*mosi- 
IhIuu mento eucarístico.

Durante o dia esteve em 
festas o estabelecimento, re
cebendo á tarde a comitiva 
de Natal, a quem a Diretoria 
do Ginásio, ofereceu um jan-

caio M ü sr":y ocasião Jo 
L. ;po sauda

- p re s e n 'e  e :iuo 
j- i ’ io d a a atr M r.i i.-s 

p a r to  r e c i ta t tv a .  
d .  T io rad am .'i:.e S K xau  t'-.. 
V.. r n d is s im  X ( .t .. u up  ao  
ti ? no  m v u  u a i  i.trm i- 
í .a n d o  conccdfciioo a trd o s  
í.ua b e n ç ã o  ep.',«coptx!

1

Entre os presente* nota- 
lhos o mons. João da Matta; 

resentante do exmo. sr. 
ceblspor padre. Neves Gur- 

{ el, comendador Ulisses de 
C óis e Otto Guerra, prof, Ce 
tlstino^Pimentel, Religiosas 

Santa Dorotéla e de San
a, prof. José Gurgel^ 
' ffiifliaas e outíras pes

soas gradas.
A’s 19 horafi ,em cerimonia 

campal, á entrada do Giná
sio, realizou-se a entrega dos 
certificados ás concluintes 
cie 1952, sendo paraninfo o 
nosso diretor dr. Otto Guer
ra e oradora da la. turma a 
s e n h o r i n h a  I i a  
S a r b o 8 a de Bou- 
za. Alem desta receberam o 
pergaminho Arlmar de Ne
greiros Monte, Gilda Roque 
da Fonseca. Irma Rodrigues

ral de Limoeiro
0 FUNCIONAMENTO DA 
PBMANA

• :rn rrgimeni d i'in;.o,r;.a 
v.'s patronato o t-Tni;1: ' ';. h:- 
minijuo tia t.;■ i:* «•<<•
ti ida pc io Oi' Jo-f G;::' .o • t: • 
yauazcfs, Alt II; A'“ :-| rn
! f's cclpsiast iccs. (,tnv,,.;n i.o- 
ccnio Sales c Padre Ni’oiid'- 
Monie. a türcráu <.!a iSuiu.inu 
• -fttHVu com o srta Ma: t-; *t
1  ' » y r d p <  S n i p '  . c  í  ' K . »

í 13 c C’t'onal- !=:-•••
cuno João Pfiitia f 
I*i Dantas B a ■ ■ » A ! *' ■ - 1 

Nnciou.ii ■ f i ■ ■ 1
de Agraria < V1 * ;! n
Angola Nevus, 
tnnavol coupf'ia 
clave Dlvto so ( u iip o'o 
J nvenl utlr* Mavoullu j • 
mlna rî  Natal prosi;uam.

;.)r','>' a i:u*
;ii ;

Uos p.j I’Clpaii* I i 1

) 1 ;
: i :i
t>

-,< ■ l I
( i.lU’UJ'Ho A purt*- roiigio-it tss 
luva Intimamridr ci.(<.saii,i 
("Iin ok debates imunw Dlu 
rittonentr a ï Miss.), briono 
(io IW Ofiiçôe* «an comyiu, 
prt|pi>M>n uukM, orUtU«* 
t ii'fMiioi Uf* wfttuUw i*«om
1 III Ol* I r Util'1 i l l
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Revestiu-se de solenidade, 
u encerramento dos traba
lhos do ano letivo na Esco
la Técnica de Comercio do 
Assu. .

A secção masculina do re
ferido Estabelecimento fez 
entrega, este ano, de certifi
cados a primeira turma de 
cQnclulntes do Curso Comer, 
ciai Básico.

Daudo j-uxto reiévo ao a
contecimento, a. Direção da 
Escola, organizou um vasto 
programa, sende a  solenida
de da diplomaçao realiza 
da á'i 16 hotas, do dia 21. 
no Teatro São João, daque
la cidade, onde ae encontra
va, uma grande aaMstència 
constitiiida de autoridades, 
tk represrntftntes do comer 
cio e ria industria ciasse li- 
betais, da imprenea, de pio- 
fessore* e estudantes.

A sessão contou ainda com 
a preteaçfi, do ..Desembarga
dor Túlio Bezerro, no quali 
riade de paraninfo, figura de 
destaque nos nosso* meios 
jurídico», j. principal uiccnii- 
vador da criação do Curso 
Comerciai masculino daque
la importante cidade do cen- 
;u> uc.sic do Estado

( ’o tis íi!u iii no ta  d igne  dc 
i fg is t r '. .  u e n tre g a  fe ita  p e 
lo p ro lc sso r Lldio F re tr i’, ele 
um conjunto do üudanário» 
dr (JuiKlklu de Fltfualrfxio r 
d ição  de lu x »  —  prúm lo  do 
TORNEIO CUL117RAL DO 
HF.NAC, aüncQdW n là iu co lu  
ili Cotoércki. Ãq Aaiú,

No mtsino ato, du
• i :tui'Ii'i•• < lês rml^rncni* iit

deposito bancário, prêmios 
aos alnnos .Francisco Duarte 
F ilg u e ira , Francisco pimen
tel Filho e Antonio Fernan
des Martins, que alcançaram 
melhor classificação no cer
ta m e  intelectual do SENAC, 
pela primeira vez realizado 
no Rio Grande do Norte,

de obra de caráter educativo 
e patriótico, esta que vem 
afirmando em terra asaueru 
se, em. beneficio do desen
volvimento do .ensino comer 
ciai, trabalho maritório, dig
no por i&so mesmo, de lo» 
voures, de estimulo e de coo
peração de quaiitog desejam

Inegavelmente, uma gran- melhores dias para o Brasil.

0  a u m e n t o  d e

da Silveira, lone Barbosa de 
Souza .Joscfa Maria Antunes, 
Lucy Gouveia de Sousa, Lucy 
Prodêncla dog Santos Damá- 
flio, Maria Celiz Queiroz Al
ves ,Maria de Lourdes de 
Mendonça, Maria Lucla de 
Lima Torres, Maria Giselia 
Barbosa, Maria Helena Li
ma, Margarida Marla T. da 
Silva, Nubiú Leite de Âlbu- 
quer^ie, Paula Frassinete 
Sobral e Ruth Torres Carva
lho.

Presidiu a solenidade o dr, 
Edgar Barbosa juiz de Direi
to da Comarea, que se acha
va ladeado dos monsenhores 
Jcão da Matta e Celso Cicco, 
padre Neves Gurgel, dr. Ro
berto Varela Madre Natalia, 
senador Luiz Varela, sr. Mi
guel Dantas, fiscal do Giná
sio, comendadores Ulisses de 
Góis e Otto Guerra profes
soreg Celestino Pimentel e 
José Gurgel dr. Caníndé Ca 
valçanti.

Apos os aplaudidos discur
sos do dr. Otto Guerra e da 
senhorinha lia Barbosa, U5ou 
da palavra o sr. Valdemar 
de Bá em nome dos padri
nho« que acompanhavam as 
diplomandas até a mesa de 
honra. Também muitos a
plausos recebeu o orador.

— Madre Natalia, diretora 
do Ginásio e suas dedioadas

auxiliares foram muitos feli-
cumpri-

para crianças, sapat
panos bordado« para ___t
nha, quadros o objeto« de 
adorno e muito« ouÉros tra-' 
ba lhos manuais feitos pelas" 
mães que frequentaram os' 
cursos, com ótimo aproveita-^ 
mento. Hoje, a srta. It&fiúyf 
Pereiro, qu« vem m  <tedfcqpf*' 
do com inteligência e bôa 
vontade a esse nobre.etMfí- 
endimento, fará a dlstrflsuf- 
ção festiva dos preservar, de. 
Natal ás crianças 
lados nos clube8 .entregando 
os trabalho^ ás m&és qUe 
frequentam os mesmos.

Cadeira de
/ í r tú T l  /TTC»

tropicais ,
BOSTON, 22 — O “New’

« T  _  m j  . .  _  S 1  « I  » .  *  . . .  _ium  áulico xiiiuiiii» uue Q
govêrno belga doou à Escolá 
dc Saúde Pública da Univer
sidade de Harvard e Impor* 
tància de vinte milhões dc 
dólares em homenagem au 
distinto professor de mpdlcL.citadas. Iguais wumiuí- . - , .. - •

mentos receberam o mons. na troPlca  ̂ dr. Richard, ru p  
Celso Cicco, o dr. Canimlé 3011 ^  <lue realtomdjl- 
Cavdlcanti e outrus ílindado- \as eupedlçoe, Conçg W - . 
res do Ginásio, patrocinado; 8a Para c“D1̂ t"  dwPÇ“  
pela exmo. sr. Arcebispo, — tropicais.
À diretoria da Sampaio Cor 
reia colaborou para o bri
lhantismo das festas c°*n um 
trem especial, — A banda de 
musica l<^al foi £ma nota 
distinta na diplomação, to
cando no encerramento o 
Hino Nacional.

— Os corpos docente e do
cente do Ginásio ofereceram 
a-Madrê. Natalia e Irmãs Ma 
rià: Pte. Maria Aíoforata e 
Maria Luisa, Concluintes do 
Cursa Pre-Unlversltario uma 
artística mesa onde o bom 
gosto e a técnica mostraram: j
a pcricia da3 mestras que a x \ I H “ r iC U  0 .0  
confionaram.

— Amanhã daremos ou
tros detalhes da Festividade, 
inclusive do quadro de for
matura.

Também 
pou de expf^Uções , ao 4 ía £  
zonas a inibéria. A verbfc 
r̂ . utilizada para a institui
ção de uma cadeira de QBtft- 
de Pública nos Tropioo».

Quando serviu jimiò hú ft- 
xercito dos Estado* UnldOi 
nas Filipinas, 0 professe? 
Strong descobriu o baoi)0 da 
disenteria, qug hojç j q i  tf 
seu nome.

E' iwssivel qiyí os resp«:i- 
spvt is pelo aumento d^ sub
sídios rios ckputados esu,c*u- 
ais consigfim vencer. O pedi
do dc voiucüü secreta prru 
u pio ii‘Io ussee.urA-lhe dc
síiide. alia pei‘c(‘idiiU'Uii (U 
pa.srtítr. Seja como fôr p 
rém, c-.SH ‘proposição 
truosa não passará sem u 
protesto da imprensa.

Alcga-se que o Rio Grande 
do Norte é o Estado que me
nos paga uü, srua represen
tantes Cnmpararse o sub
sídios dos nossos deputados 
com os do Esladu do Parana 
por exemplo, sem estabeiecer 
no mesmo tempo a necessá
ria comparação mm os es- 
peetJvos niTiirncn* ‘ e ;>ieá-
tivamentr usar um armuneo 
to que nâo resiste nem etm 
vence

Tanto v,ii miou n.t A. -em., 
bleia cm equilibrai u ona 
miMitu, que é a proprlu A«( 
«cmbláia qua agora toUjum
etnira * prçamcnlfi, pretea 
drndn vlbrur lhe um Rdpe

1 i ( i. i ! I ( l l J ‘ 11 ' l 1 r i , t t ■

pelo eorte em algumas vi r- 
bas dos departamentos tinira 
èsse objetivo remoto. Ume 
verdadeira cilada

Esperamos Lodavut qiu; o 
bom snrso nào falte. Acredi
tamos que a despeito tíl; tu
do, a. reação que sr levanta 
contra.o projeto, possa mu
dar lhe a direção, para evi
tar ao Rjo Grande do Noi t« 
essa vergonha, uma lei que 
sobre inconstitucional e pr > 
fundamente iniusta

A prupoMto üu a.ssuiuo 
pediu*nos u deputado Dantas 
G uedes declarascemos nãp 
ter ele usbacrito o projeto se-
v u n d o  ve icu lara  um on ião  
de im p ren sa

a a  naosoA oftdnaa 
acAilcâa Kit In  oooi#*
ib o fU t pira esocutai 

I Lodo « qufuquw ser 
viço da patitaçlo

)

Compram
artigos
capitalistas

CLEN CO VE, I.-inç. Lslaml, 
22 <Usis) - -  C o m p rad o res  
russos b a ix a ram  sõbre us lo
jas c a p ita lis ta s  como cafa„ 
n h n to s  sôbre um  cam po de 
trk to .

Ern sua mauiMU esses U)i;i 
p rad o re s  e ra .r, o*p -is:m 
do.s mei.nbius riu deV-q^eã 1 
sov iética  á A ssem bléia G orai 
d a s  N ações U nidas. A lg u m « ' 
v in h am  em  c o m p a n h ia  de 
seus m aridos, e to das e s ta 
vam  bem  su p rid a s  do d in h e i
ro n o rte -am erican o .

Toda a delt-gacão nn-:a  o*-., 
vera vnliai- a tim ã o  Boviéi i 
ca  logo apos o e n c e rra m e n to  
<lft A ssem bléia, rm  23 de d e , 
zem bro , e por isso seus com - 
punent(i„ p a tre iu m  ansiosos 
po r fazer um csloque de a r  
íigus capttali!o  as a n te s  da 
p a rtid a

F o rm an d o  uni g tu p u  dc 
eo rca  d f  vliUe possom , visi- 
la ra m  tré s  tirum les lo jas e 
eoinprnrum gr and ws quanU- 
d a tlf fl úfi ‘ tm usae«  b a to iu  
i aficUi.4*UhU h (i láiuinA* de 
e tle tr  n rlitu n  d, ''OUiirn r*
'" r 1 i i -11 e ■ ! ■ <'

Com os 
comunistas é 
assim

SEOUL, 22 -- Os comunis- 
los obrigaram reccntemcnto 
a que 122 soldados norte-co
reanos assistissem á execu
ção de parentes de dois dos 
seus companheiros que se 
haviam rendido á forças das 
Naçõe Unidas, que defen
dem a República da Coréia,

Os executados eram um 
homem de 50 anos e uma 
mulher de 25, segundo infor
mação divulgada pelo 8.° E- 
xerclto norte-americano. A 
execução teve lugar em 2 de 
dezembro, num c.tmpo pro
ximo ao 710.° Hospital de 
Campanha da 4ãa. Divisão 
Norte Corer.na, peito rir 
Yfinyjichon.

Soube-se também que a mu 
lher era esposa ric um solda
do norte coreu o - que >•> riu 
viu entregue as torças d:t 
ONU, v o honion via u puí 
iie outro soSdioio qm* i'M’«!M 
ra pura. á Rcpulilica ria Co 
ruiu

Biblioteca 
pública na

Sul

Financiamento 
do agave

JOAO PESSOA. iNRVS 
P R E S S ' - O B anco  rio B ra 
sil, ag ên c ia  rir Jwao P csmíli. 
in le iou  as o p e raçõ es  de ftn an  
r ia  m e n to  do agave. r e m a n 
do e n tie  a.-. e;as.-es ee*uioiu!- 
eas n ian ift.- tu  s a t r  fuc.io p»-- 
ruivi as im (iidas U" pM oiocn 
te da R e p ú iih c a , vm do  ao
encont ií. riu (ir.se;ii dos il 
gneuiton- * outros mteres 
xadiis nu p to b lem u  () ílu tien  
|u i‘<enlhi'U n arrna/ein pmn 
dt poMto de qutiiKquer qunn- 
Udndrii oo puidiriorum i^tu 
que iU|ii| e Ur ] • : o;! ' d,-
r'll'

NOVA YORK, 22 — Provi
dencias para a solução dos 
principais problemas relath 
vos a biblioteca púbfica na 
América Latina encontram- 
se sugeridas num livro de 190 
páginas que acaba de «er pu
blicado pela UNESCO. . Cha
ma-se “A expansão das bt' 
bliotecas públicas na Améri
ca  Latina”. Foi editado den
tro do programa da organi
zação no sentido de estimu
lar a iflstalação de biblÍete-4 
cas e de centros populareg 
de informação. A publica
ção foi resolvida na última 
conferência conjunta prbfnq* 
vida pela UNESCO e pêíá 
Organização des Estados Ar 
mericanos, no Brasil, no ftho 
passado, incluindo relatórios 
a p re se n ta d o s  na oportunida
de.

10 Milhões de
operários
escravisados

huthaoo

1‘FANKPORT 22 — Pelo 
1 u”ius dez milhões de pes- 
■ .• - sr enc^ntr&m nos caiú- 
! "ri di t’cu ui lho forçado da 
1‘ri 'jia e cte s, u.v satéliiea, 
svgunriu informa a revjata 
'Observador Alemão” CDftttU 
f (it* Rundschau), basealído- 
s4' em dadas fornecidos pvia 
•dnu. o  arrigo declara quç 
<.s> trabalhadores escravo«,
: r '. mulheres e criança«
se i:,c miam em 220 camŷ o« 
ue l íim-rni ração, cujo wA|f»*r 
ro aumenta rapidanw^U, 
Tal aumento se deve 4 éXh 
géneia russa de rada vot mg
is br;ieus para sua produção 
industrial, de venda atírglt, 
nr. 1954. n  rea de 40% m ü , 

A ON\; InvMt.lgou SCfctfA» 
<;o«  ̂ '..rinc- o trabalho «Mia-
VU .segumlo de«l4ia qu%*l 
m  T iítn i ' riu CotVtflhO f t i f M  
mã" r Rueial Apena* a (tlfe 
uar io n iv i e <1o« ptt««g Igfeé

v r*«o)u>'jtiui ronini
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or Ltda, Rua Feline de Oliveira. 21M» Paulo — Reprejor Ltda, Rua vanne < 
0.® andar — Fone: 32-0873

X o ta s  Sociais

| R E N A S C I M E N T O
AtrrA D l BOUBA

Manbft de roeaa. Lá no etereo manto.
O sol derrama lúcidos fulgores,
E eu vou cantando pela estrada, enquanto 
Riem crianças e dcsbrocham flôres.

uero viver! Há quanto tempo, quanto!
Nâ<x venho ouvir na selva os trovalores'
Quero sentir este consolo santo
De quem, voltando & vida, esquece as dôres.

Ouves, mlnh'alma? Que prazer nos ninhos! 
Gomo é suave a voz dos passarinhos 
Neste tranquilo e plácido deserto!

Canta o Te Deum, meu coração liberto!
Ah! entre os risos da Natura em festa,
Entôa o hino da alegria honesta,

V ,

Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS E OUTROS
MATERIAIS

— Tudo recomendável en* qualidade e preço — 
RUA DR. BARATA. 217 — FONE: 1158

ANOS HOJE: 
SENHORAS
'^ 'jo a n a  Fernandes Morei 

râ"<jie Almeida, esposa do sr. 
Ma*to Leitão de Almeida, fun 
cioftário da agencia do Ban
co do Brasil nesta capital. 
SETORES:
. —- Áureo Paiva, chefe dc 

sqcção do departamento da 
Fazenda do Estado,

-~ Àbiás Arrudns gom r̂iU
ante em Itaretama e nosso 
coòperàdor,
SENHORINHAS

— Marta Amorim, filha do 
ciêsembargador Adalberto 
Amorim, presidente do Tribu 
jnal de Justiça e nosso coo- 
pèrador.

— Dulce, filha do falecido 
SíávadorCicco.

Maria da Conceição Si- 
minea, funcionaria dos Cor 
relos e Telegrafo, nesta ca
pital.

— Adelia Basta Nunes, ii 
lha dê snr. Teofilo Nunes, jã 
falecido.

-'Dilma. filha do snr. 
Francisco. Finheifo e aluna 
dò Colégio da Imaculada 
Conceição.
CRIANÇAS 
: Dione, filha do snr. Otaci-J 

lie'de Freitas, funciono rio do ; 
Banco do Brasil nesta cidade ] 
CASAMENTOS j

Realizou-sò, sabado último | 
ü" m strz de Sr.nla Tercei- j

sal viajou para Santa Cruz, | ; 
onde fixou residência. 
FALECIMENTO

Faleceu no dia 21, domin
go, ás 7 horas na residcncia 
de sua família a rua Sivio 
Pelico, 220 Da. Maria Naza
ré de Carvalho, esposa do sr 
Antonio Marinho de carva
lho, funcionário do DSP dei
xando os seguintes filhos: 
Wnltpi* Marinho, fuzileiro 
Naval; Vargues, auxiliar do 
comércio; Valdir, Valmir, 
Vaidelice, Paula Frasinete e 
Valtercio.

O seu sepultamento verifi
cou-se na tarde de ontem 
com grande comparecimen- 
to de parentes e amigo- ãt- 
pianteado extinto

EDITAL
SINDICATO DOS CONTABILISTAS N 0  ESTADO D0 RIC 

GRANDE D0 NORTE
Assembléia Geral Extraordinária

De conformidade com as disnosienes tirite
ii da. íjoiienaçao íeita pelo CONSÊLHO REGIONAL DE 
CONTAB1HDADE, deste Estado, em face da RESOLU - 
ÇAO n. 10; de 13 de Maio último, do CONSELHO FEDE
RAL DE CONTABILIDADE, pelo presente Edital rnr- 
vocG íuúus us associaaos, em goso de seus direitos sociais, 
para uma reunião de Assembléia Geral Extraordinária, 
a ter lugar em nossa séde, na próxima segunda feira, dia 
22 do corrente, às 19 horas em primeira convocação e, 
na falta dc número legal, em segunda convocação às 20 
horas para. com qualquer número, se proceder a ELEI
ÇÃO DOS TRES contabilistas que renovarão o número 

jde CONSELHEIROS do nosto CONSELHO- REGIONAL. 
j Natal, 18 de Dezembro de 1952.
| Waldemiro da Fonseca e Cunha — Presidente.

Oficina Santa Tarez#
•  C R O M A O K M  

‘  N I Q U E L A G E M  
*  P R A T K A O E M  e O X I D A Ç A O

F A B R I C O  D E  A R T I G O S  D R  M E T A L  
E S T A M P A D O S  E  F U N D I D O S

R U A  J U V I N O  B A R R E T O .  338 
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HOJE
N kw  da Feria 

AMANHA 
Missa da Feria

— Missa própria, Gloria, 
2a. oração da feria, Oração 
comum, Credo, Prefacio dos

Apostolos, ultimo Evangelhp 
da feria.

QUANDO OS OLBOB VkM COM 
AMOR O CORVO r  MANCO - 
QUANDO COM ODIO O ClSNR r  
NI.GRO VIHra

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
COMERCIAMOS

Dalegnck do Rio Grand« do Norte
A V I S O

O Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pen
sões dos Comerei ãrios nêste Estado, AVISA às emprêsas 
em atrazo, que devem recolher os seus débitos até o dia 30 
do més em curso, incorrendo aquelas que deixarem dc fa
zê-lo, na multa de 10 a 30% conforme dispõe o art. 6.° 
do Decreto n. 19124, de 12 de janeiro de 1951 e no en
caminhamento da respectiva dívida à cobrança execu
tiva.

Natal. 13 de dezembro de 1952 
Miguel Rocha Sobrinho — Delegado.

F i n o a n  a  Ü i o a e n l i v a  f t  C r é d i t o

P R E V n iN T i DO SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS
convttf.

Convido a todos os d&owciutiu.s cia Previdente do Se
nhor Bom Jesus dos Passos para uma Sessão dc Assem
bleia Geral a se realizar no dia 23 deste mês. ás «0 horas, 
na séde da Venerável Irmandade do Senhor Bom Jçku.h 
dos Passos, para o fim de sei ?m alterados os veus Estatu
tos, crcando uma seguncta Ferio de associados, tomando 
nessa oportunidade outras medidas que se julgarem ne
cessárias .

Natal, 20 de dezembro de 1952
Oillton Coelho de Albuquerque — 1.° Secretario

PREVIDENTE DOS PASSOS
Chamada 283a.

Convidam-se o» Assoc.ados desto Previdente paro. 
recolherem a quota tie CrS 5,00 a que estão obrigados 
peia chamada supra, motivada pelo falecimento do con
sócio, Pedro Pinto dc Oliveira, falecido em Recife, ne dia 
29 de novembro p. findo.

Otávio Bezerra de Carvalho 
Tesoureiro

lio
MV J tt lU I I I I

rio P iraitliAo
u if  I i i u i i i m o
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H o m e o p c r t i  a

DR. ALMERIO I>E PAIVA
MEDICO HOMEOPATA

F o rm ad o  pe ia  F a c u ld ad e  dc M ed ic in a  d a  U niversida-i *
da Bahia *

Diplomado pelo Pan Ainerlcan Homeopathic 
Medical Congress

CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 675 •
Horário: Das 14 às 17 horas

*»u t!'*"*

selheirc; Manoel Antonio da 
Silva — Conselheiro.

CONSELHO FISCAL 
.. Membros efetivos 
Francisco Marinho de Frei
tas. Abílio Medeiros, Josias 
Araújo.
Suplentes

Antonio Garrido, Sobrinho 
Zacarias José de Medeiros. 
Abel Ozéas de Araújo.

Os associados da nova Coo 
perativa subscreveram o ca
pital de CrS 109.800,00 do 
qual realizaram CrS 68.080.00.

O prefeito eleito Dr. Osvai 
do Lôbo, tomou parte na as
sembléia, tend? prometido

pbn,, no Tirol n enlaçc im 
1 i iipohlíUL dp sr. Heiio Teixo: 
ra” demandes, fi ho cio sr. | 
Jojtoi Batista- Fernandes, já j 
falqç|do e de da. Hosmidia i 

.Teixçirá Fernandes, com & ] 
gentil .sehhorinha Glcidc Fm j 
reira Bezerra, filha do sr. ] 
Antonio Justlno Bezerra o 
de -da. Maria Salomé Ferrei
ra Eezèrra Serviram de pa
drinhos, por parte da noiva

U M  " G R A N D E ”  

P A P A I  N O E L

Jo ão  B ía n o r  B eze rra  e d-.'
H e rc ila  G nncalve,; B eze rra  t 
e pelo  n o iv o  D r. G enivaJ R a- j 
bêlo c d a , A d ricn e  d e G u e r  ' 
r in  RabeÜ o, re p re se n ta d o  
p o r  F ra n c isc o  C ab ra l de M c- 
cêdo o. B s , ITílda T r i le i  a 
dc M íteédo o a io  relig ioso 
que ta m h e rn  teve  efeií :• ei 
v il; foi o fic iad o  pelo R evm o 
Padre S ev erin o  B e z -rra , vi
g ário  dc Gol a n in h a  <* t ;< ■ 
do no iva.

...é o que lhe deseja a  
sua companhia forne* 
cedora de eletríddede, 
neste Nata! de 1952, 
esperando que o Novo 
Ano, prestes a se inici
ar, lhe fraga muita fe
licidade, assim  como 
p a r a  to d o s  os seus.

 ̂I i

jn 
e u.

Realizou--̂  uv V 
cr-rrente, nc:ta cap;:^;
lacc i7ia.iJ:noni&) uo 
Umbellno de Carvaih< 
cultor no nnii\icipío ú" r.: 
■a Cruz, con: a e.r::\ Tt,?.;
Medeiros Cortas, fiiiia do 
Euclidtss Pfepod-.. D. c.'.\
lã  talGcinc r d . ? ■
deirtx- C
-■.aquí-it- mijip-r-í;»:.-

O Hf > -■ D«--;,. .. . .
t : h ; ■ - ,-- ->i- * -. ;,.'.j
p/Ffrãild*.' I V V. .
Martin;.^ fítaruvl. ^ 
dt t<eítónv.;nhas p :■ ;:n ^  
rçÂvo. r. , -■ pv: u*., !.• ••• ■ 
Frcil; < — : :
: :a dc !_■- ; T ;•
rcprcsejii -h i;, , ■ ■  . • ;
itaidi L-r.; 3Jr.á ^
con^nr’.*.'  ̂ F , . \
*fWhh dc íV.-.j- ». ;> pr.
dft‘noiva, • 'v • .: 
Barr'’

Ljru u .-íí -o 
I >rio foi eP t j!
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rvusnni' .óa ; du <
t poi* p»iru> du lua*-» > Ur 
Atymn Fí gado c.ati*? c 
* *{001, V
m«i» Uoa d* nub* idr

Foi fundada no dia 11 do 
corrente, ás quinze horas, a 
Cooperativa de Crédito Popu 
lar c Agricòla de Jardim dc 
Piranhas Ltda.

Os trabalhos da constitui
rão da Cooperativa foram 
realizados sob a orientação 
do Contabilista Juvino dos 
Anjos, Diretor da Divisão de 
Cooperat i v ismo.

Os Conselhos de Adminis
tração e Fiscal. eleitOs na 
Assembléia da constituição, 
ficaram assim constituídos:

CONSELHO DE ADMI
NISTRAÇÃO

Mancei Torrca de Araújo
-  Presidente: Emidio Fcllx! a Uídlio financeiro a Cooper ai
— Gerente; Carmo Chagas | tlVa*
dc Oliveira — Secretario; Pli j Entre as pcssôas, que se 
m0 Dantas Saldanha — Coh j interessaram pela fundação

da Cooperativa dc Crédito * 
Popular e Agricòla dc Jar-1 
dim de Piranha^ Ltda., en-J 
trando em contacto erm a ■ 
Divisão de Cooperativismo 
destacaram-se os srs. P inin 
Dantas Saldanha, atual Prc 
feito, Manoel Torres, dr A
raújo e Jcsé Henrique de A
raújo.

O novo município de Jar- i 
dim dc Piranhas, banhado | 
plo rio Piranhas sobre c qual j 
está sendo constituída itmaj 
ponte, pelo 5. Disiriio dv n - - ; 
parlamento Nacional dc O
bros Contra as Secas, mova-o \ 
grandes perspectivas rrmn-j 
micas para a agricultura e a ! 
criarão. I

i
Além dc algodão, qut é u 

principal produto da zona.' 
ãs margens do Rio Piranhas., 
cujn verdor é um contras;ç 
na paisagem resoquida crt-s 
cem as oiticicas e drsi.-n.vol- 
vc-sr a produção de 
cereais .

A administração da Ccope 
rativa de Crédito Popular o 
Acrieultura dv Jardim ti; TM. 

j ranhas LLda., esta ivv.ovn 
i c<'in a missão dt> distrib'úr . 
riédiio (' desenvolver nu po.; 
to do jovem municipi-.í, o- j 
habito> da economia, para o ; 
eu m-oo»' prt>vres~-! S(.i“iu! r; 
cniiomic. I

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, do dia 4 de Dezembro de 1953 
RECEITA
Saldo anterior .............................  934.052,70
Receita de h o je ...........................  22.700.30 956,833,00

DESPESA
Pago proc. n. P/219-52...............  —
Saldo para o dia 5 -1 2 ................ —
SENDO
No Banco do Rio G. do Norte;
C/C. com ju ro s ............................. 29.353.29
Fundo Especial de Calçamento .. 93.793.10
Em c o fre ........................................  827.996.20

5.690,50 
051,142.50

951.142,50
Diretoria da Fazenda Municipal, cm 10 dc Dezembro 

dc 1952.
bribaldo Ferreira da Rocha
1 °  Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor cia FazeruM:

I

0 m l «  SOPÉS IP f -B -  p l l i  ís 
p g e  Bite.-Cislifflifuisftiilj. & is.

Anlca tia última guerra, o HUMBER SUPER SNTPF. 
r  u rs únã o . .-’rá Luüiücadu íc.va dos EE. UU. o Canada 
ou“ podia ía»er concorrência di'eta aos possantes car
ros am:.iii:s»iiOi. Durant^ :? gnerr". cite íucíino SUPER 
SNIPE serviu de base para am grande numero dr veícu
los, desde Co curros do comando até cs diversos tipos ciç j 
carros dc transpOiU- cop^cíau/„iòo.. .

Entretanto, pngpnh.eir*'« técnicas r drn~nhi,>tas es
pecializados idealizaram e i:veparara;n uru moárlo intr:- 
rnmcnte novo, lançado ao marcado mundial a Í5 dc Ou
tubro do ano em curso, a fim de ía/.er lace V. todos c.s 
•oncorrento.s e ir dc encontra as necessitiudos modernas 
Je viagens rápidas c segura*.

O coração do Super f ’-dpc ê inieiramenve novo »• 
'"perimentado! Motor cic seis cilindros, capacidade d*' 1 
’ivos, com vulvula na cabe-a. íicsrnvoivcntio 113 cava- 
;;s, corn uma ecrnomia condizente com a p r o d ao desta 
iorça. Este motor foi chamado du "A FTTA AZUL“ ■- fii”. 
:!e simbolizar a supremacia ;ia je; ri. it;-. o p’.v'f'v-
nance que c representada j.'Or ..quelc nomr.

t
i .
í

O TORNAUSMO t  UM 
DCfi PODERES DO RF.G'
Mr DEMOCRÁTICO.

BOWLES

Uina suspensão de meias t'spiral eia epehmal. 13C O-
■ r fortes incorporam a.!!!()! L' ‘-*'d: ’hoqur tides
cs tie acão direta, pr- eil.mai'/In rs ti.Lbilidrm ah'-0-V. -

La sobre tedas as sup. riIv :es. para -qua!euer vi im it e.d..Aaparen.cjç desí g ca r r ) Î- 'a por si Arrojado. me-
içrnn e gracioso nas ; 1n-> <s íiercr in. r • ira \ * V ï g ï
jn1 retail to a dignidudi•• 0 U :em une: cm■ ■ ■ » : î r r. 'Ta . ier. -
r:ç; s de Ledo 0 CaO’O h cr i T-:

ELiCORD DO NOVO TIUMULH ST i’ETi SNTPe- T-\r,
1 "ÏNDRTT. -V CTDADP do r õd; t

j
Pr msamvnfe ás Hl, i ü n da dia an rv j, * >\ e înlg f’ (

' novo UPEF? SNIPE pa rfiu de Lurmrr -. r.’,;ma ,ot: !
■nnpre.a ] ï a à ■ f.t tl ’/1 i 1 tiía t cio (d chegar nu ■■ ■ -te ci:i,K i1 *
IS HdLU 1 do ri j a 9 do correi ■ * • "e . ... I 1 -.ft '[
lr r r.,- V" '3 á idl; ■ * - » ri’ 1 ‘ i . . a ' , ■ i i
- i . 1)4-? ■ • • 1 I 1 *;iíi;; p- r :r;íis lie 1 :U) í i ; ' ■ li» 1ev.a pedem! DIT-
' 1 ; ! ; ! ; 1 í : r ■ , ,i; e;"7u S - ili- V S- ... ; . ; ■ ;í_u .■ í - 't ï V:v:. Fr. i Hin-

i « V. :P-!v 1' j .-.me ’ ■ í • r 1 ;: î !1 ' “î ' ■ ■ t ■. " niro
a via!:- m, O Ve •l-.L. î e- 'O.l'-'•.■■gi i r o - -ï i' M ■
,dri:U‘ t .P.a - : o  (,;ut ;• S1 J! ill! fl"- 0 : !  , ’ +
d‘*tll til lí. \ < ii ie ! i ir í Î1 í 1 ’■ . . ir. • t. iiUVu'O r ,-:i ••
■UTi» Ví’.cuie- M.
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PERDIDOS & ACHADOS

F ip -un tra  "-c na  r*'d tç.n 
leslc jornal a íh'-poeira** d»
-I i: dono uin rhavcini um t

.  ■ I 11 fin'll mu'* < Ií:í \ 4»-* •• fjnt* lit 1 
cncoiilradfi nas imetlinrôr- ! 
ia b .ir T J u i l n un Al e ' 
■Tini
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Labim/UFRN

m a á m y .

l u l l  S M  H t í s i K M  e  f a l t a i l i  m i t i - P l i c i r i  l e  4 x  t - C a a t â t  » v i e l t  a  l e i i t ã a  n i n
t\f I riolrs ív m ln  OriiT nrt t-ir.i __ i n,„ . . . *fs tá  e n c e r ra d o  o c e r t a m e . d a  p e lo  S a n ta  C ruz , n a  tar- 

íu to b o l n o  a n o  d e  1952. | d e  d e  o n tsm . 
jo g o  q u e  s e  a u s p i c i a v a . A  s u a  d e f e s a  e s te v e  s im - 

jcil e  s e n s a c io n a l ,  fran s- p le s m e n te  h o n ro sa  e  o  a fc - 
L o u -s e  n u m a  a u te n t ic a  q u e ,  — s e m  o  a p o io  indic- 
ftrKrídrr" p a r a  o  q u a d r o  I p en sc rv e l, —  n a d a  fez d e  

A m e ric a , s e  o lh a rm o s  j p o s itiv o . N in g u é m  c o m p re
u  a  a tu a ç ã o  d e s e n v . ■» 1 * V í * n  ̂i V i■ [ «Jn d ê  u  a  c o n d u ta  d o  q u a d r o

c o ra l. S e u s  in te g ra n te s  
c c i r  r a r a s  ezfceçõ es  - — jo g a 
v a m  se m  e n tu s ia s m o  e  for
Ça d e  v o n ta d e ,  p e rm itin d o  
a o s  a m e r ic a n o s  m a n o b r a 
rem  rr irnnfrr^rt PV-ti i niTT?tíf(_
c á v e l  o p la c a r d  d e  4 x  0, s o 
frido  p e lo  q u a d r o  c o ra l. O

/ ,

Q U E  S O F R E M  D O  F Í G A D O
&

A
P í l u l a s  d o  A b b a d e  M o s s

Sabem como são atroxea os padecimento* causados pelas 
perturbações do aparelho digestivo# com o engorgitamen' 

mento do fígado e consequente prisão de ventre. As

„ Com ação direta sobre o ficado, estornado e intestino, evi-
|tenn a  prisão de ventre, descongestionando o fígado e normalizam, de modo 

definitivo as funções do aparelho digestivo - -

lh e m o s  p a r a  o o n z e  a m e r i  
c a n o  e  v e r if ic a re m o s  q u e  
o  e le v e m  c a m p e ã o ,  n a  ta r 
d e  d e  o n te m , n ã o  a p r e s e n 
to u  u m a  fo rm a ç ã o  q u e  p u -

r v r \  l ^ n  1«

tã o  c o n tu n d e n te  re v é s . E n
tre ta n to , a  m a io r  p a r te  dct. 
e le m e n to s  c o ra is  n ã o  r.t: 
e m p re g o u  c o m o  d e v ia  e  a s  
s im , o  q u a d r o  c a iu  d e s a s  
tro s a m e n te . A q u e la  d e r ro  
ta  cie o n te m , d e r ru b o u  — 
fo d o  o  t r a b a lh o  in c a n s á v e l  
d a  D ire to ria , q u e  tu d o  fei 
n e s te  a n o , p a r a  q u e  o  S a n  
ía  C ru z  o b t iv e s s e  um  lu g a r  
d e  h o n r a  n o  c e r ta m e  c ita  
d in o .

O  A m e ric a , b is o u  o  feite 
d o  a n o  p a s s a d o .  T e rm in o u  
o  c a m p e o n a to  s e m  so fre r 
u m a  d e r r o ta  e  s e m  p e rd e r  
u m  p o n to . In d is c u v e lm e n te ,

1 foi o  q u a d r o  m a is  régulcrr

l ^ U I L A U U K  r K U r i S Ö l U l N A L
T V /ff  ¥ 7 * T \ T r <  r n  t !- - JL v-> 1-»

DR. ARISTOFANES 

JORDÃO

irso de aperfeiçoamento etrt 
BAo Paulo

DOENÇAS DO CORAÇÀO E 
ASOS, DOENÇAS INTERNAS

CONSULTAS DAS 15.30 EM 
DIANTE

on : Av. Iilo Branco, ifs4 i .d
anclHí — Fone 2182

: Rua Dr, Mnnocl Dantas, 
386 — Fone 2327

DOENÇAS DO KSfONAOO 
INTESTINO FÍGADO B VIAS 

BILIARES

D r. M A R C H O  A . DE 
CARVALHO

Ex-Aartstentn da Faculdade de 
Medicina do Recife

TUBAGEM  DUODENAL
Exame Microscópica de BUa- 

Frovae Funciona la

CONSULTAS:
diante

•m

CONS. Pr. Jofio Maria 64 — l.o 
FONB 1071 

RES Et. J  until»* 064 — TIROL

r
D R . JOSE' A lfR A N

CLimCA m edica

Pele — siniJ» e â t e r tu

Ex-nsslítente da Clinica D írm ». 
to-SlfllOstrafitía dos Frofa, R*. 
mos e Silva e Artnimo Frag* —

— Rio

E í-m tem o  do Serviço de c jL  
nica Medica dos Frofa. Vieira 
Romeiro ç Joio  Albuquerque

— Rio

Dtimatoiofflft* do Hospital 
Miguel Ccuco

Ccnaulta*

Das 14 fia 18 hora*
Cônsultcrln — Av. Rio Branco, 

688 — l-°

Resldencl* — praça  Pio X. 
330 — Fone — 1374

tra ta m e n to  dai Fratura«

- e

Corrcçflo doa Defeito« n a i« n t

D R . EUDES C . M OURA
c m u B o u

Ex-!nterno do Sertrtço de Cirur
gia do Proí. Barro* Lima — 
Hwp. Eto. Amaro e da 2.* Cli
nica de Ortopedia e Cirurgia 
Infantil do Hospital Manoel 

Almeida — ßectfo
CONSULTAS

daa 13 àa 17.30 exceto ao« 
■abado«

OonsL: Av. Rio Branco, 596 l.° andar — «ala 1
Healdend» — Rua BerldO. 47D

d o  u n o , e m b o ra  e m  a lg u 
m a s  o p o r tu n id a d e s ,  v e n c e n  
d p  a ju d a d o  p e la  c h a n c e . 
M a s , to d o  c a m p e ã o  tem  d e  
s e r  c c m te m p la d o  p e la  sor-
*A *“vy“i f*> ^' ̂  r —“ W W.- S.' « t ( * •. ' ■ * . y t 1 t

O  p la c a r d  d o  4 x 0, foi 
c o n s tru íd o  p o r  in te rm é d io  
d o  Tico, a o s  3 m in u to s , Do- 
d é , a o s  23 e  G ilv a n , em  v i
s ív e l im p e d im e n to , n a  fa s e  
in ic ia l. N a  e t a p a  c o m p le 
m e n ta r , G ilv a n d ro , m a rc o u  
o te n to  n ú m e ro  u u a tro , d e 
p o is  d o  u m a  b o n i ta  jo g a d a  
p e s s  :>al.

E n tre  o s  v e n c e d o re s , Go- 
rim , A rtem íb , E u c lim a r, Di- 
co , D e d é  e  T ico , fo ra m  os  
m a is  s a J io n te s , a c o m p a n h a  
d o s  p e lo  e n tu s ia s m o  d o s  
d e m a is .  N o S a n ta  C ruz , G c r  
d o , R a m a lh o , P iro m b a  o i 
P a ra ib a n o ,  fo ra m  os  ú n ic o s ' 
q u e  s e  s a lv a r a m  . j

N a  a rb i t r a g e m  c-stovo o 1n . t 1
í i>_i: .LisLU LU iiiaa, co m

u m  f r a b a lh o  a c e i tá v e l .  F a 
lh o u , a o  n o s so  v èr, confir- 
m u n d o  o  te rc e iro  g o a i  d o  
A m e r ic a , p o is  a d i a m o s  q u e  
G iv a n  e s t a v a  im p e d id o  a c  
r e c e b e r  o  b a iã o .  P re lim in a r  

J a c id e n ta d o  e  ^ ito ric r d o  A 
m e r ic a , p o r  1 x  0. O s  q u a 
d ro s : A M E R IC A  (C a m p e ã o  
Inv ic to ) -  G e r im  -  H e rw in  e 
A rtsm io . E u c lim a r -  D ieb  u 
D ico. G ilv a n  -  A ld e m a n  - 
T ico  —  D e d e  e  G ilv a n d ro . 
S A N T A  CRUZ (V ic e c a rn -  
p e ã o i  — G o rd o  R a m a lh o  e 
L a c rc io . L u zan  —■ B a ia n o  e 
P iro m b a . V /íJson  P a ra i 
b a n o  S a q u in h o  A r t- 
k e n  e  S h e liía .

AMANHA R Ï X  AMANHA
LOUIS HALL « JAMAS QAHDWZLL em:

Ticoora, rainha da Selva
U m a aventura talhada para a tela. 

Romance !
Repleta de aç&o Dinamismo.

v T íS S ?

I. a t o  ^  nvYv. ^  r>r.a>

Ita U
O  J

I ' *

I

Matinée às 15.30 e Soirée às 20 hora* 
ESTHER WILLIAMS, RED SKELTON e HOWARD KEEL em:

A sereia e o sabido
U m a fes ta  t r a n s b o rd a n te  de a le g r ia  e ro m a n c e , re a lç a d a  pela belefò do 

T ecn ieo lo rí S ere ia  com  seur» e n c a n to s  c o S ab id o  com  su as  la b ia s  fazem 
T ecn ico lo r um  irre s is tív e l e sp e tácu lo  !

U ltim a  ex ib ição . . .

H O J E

15.30 e 20.00 horas
FA ITH  DOM ERGUE. G EO R G E DOLENS e DONALD BU K A  cm :
ifcv.- i jA *  JL k_. -  .. .

Vendei ta
A m ais v ib ra n te  h is tó r ia  v iv ida  n a  a n t i tg a  c o rseg a t U ltim a  ex ib ição .

I
I

São Pedro—Hole
CODI G O DO NORTE 

QUINTA COLUNA”.

Sessões de 15.30 e 20 h o ra s  

u im a m e n tc  com  a p rim eiro  Serie  "CONTRA A
I
I

DR. L  A . DE BARR0S 
U M A

li-intoDA d» CltiU« Médica 
a Fac Nac da Medicina a ac 
Pronto Socorro do Rlc d*» 

Jsnçlre
^iraçto *  Vasos — Aparolbr
rtiHtl*# — Tubaeem Duod-ji- 
tai -  Keuuiatolosta — û l is -  

d ttlai KndA trüui

lolUUltorLo — Av Rin 
683 — Balas 3-4 

* torças, quarts« e aextaa rf-*- 
;w . d#* 14 *ib IS hora* 

“ ***)deuela — Fone.UOS . 
LU mal 1G6

f
iI
!I *

■ i

* Clínica de crianças
----- DO -----

D R , FERNANDO 
MEDEIROS

Cansultorlo a reetdeucia:
Rim Amaro Barrete. 1250 — 

Alecrim. Fot\p — l R.T3

cntuultai: 10 Aa 11 e 13 A« 18 
Loraa

D R. ITALO CARVALHO
o t r v n jo s  — n a r iz  —

GARGANTA

OTO-RINO-LABIOOLOGI8TA 
DO HOSPITAL “M IGUE, 

COUTO”

K x-Interno do Hospital Santa 
Izabel (Bahia) serviço do 

Prof, dr. Carlos F é n

CON5ULTOEIO:

Av. Rio Branco, 596 — 1,® 
andar — Sf.la 7 

D&u' 14 —  17 hora«  
fteflldeneía.- Av. Rio Branco.

874 — Ferne S380

DR. PEDRO SE6UND0
ZSPZOIAUSTA

via* Urinarias — rrotoiotí* e■
-Our» Radical daa hemorroida*, 
vartae« « hldrocelc«, «em ope- 
raç&o e aem dor. Doença da 
uretra, prostata, vesícula, aeml- 
nais; bexiga e tin s  T ratam en
to  rfipldo daa uretrites agudas 
e crOnlcaa e suas compllcaçOaa. 

PerturbaçOes. Uretroacopla

Galvanõ Cautrio 
Daa 13 horas em dian te 

Consultório: Edifício “Nova
Aurora.” R ua Dr. Barata, 241

1,° vndw.  Reeldcncia: Rua 
Apodí, 377 Voue 13*60

VENDE-SE
A M ercf'iiria  N. S. eins G ra -

DOMI7VGO E S P O R T IV O
0s jogos disputados no Brasil

r » «  c* a  vss (f, 11* j i  o w*i 4- I- » » ■ ■. t - _VUhj, V ILU iiâUi tUUltfL- I MJtPPT^

BELÉM
Rfuno i x Faisandu i 

FOTALEZA
F e rro v iá r io  i x F o r ta le z a  0 

NATAL
America 4 x Santa 
Cruz 0

JOÃO PESSÔA
B o ia fo a o  3 x R ed C ro ss  1 

RECIFE
S a n ta  C ru z  2 x N áu tico  ?

2 x Ĝa rc u c

c ia i tía  cuidado A1U„ n a  e n 
c ru z ilh a d a  d a s  R u as  G e n era l 
O sorio  e P r in c e sa  Isab el, sen
do ^utUça^no loçai.__ _

B ons ap u rad o s, sem  n e c e s 
s i ta r  de ver.der fiado .

C aso o c o m p ra d o r te n h a  
fa m ília , a iu g a-se  u m a  bòa 
c a sa  p a re d e  e m eia .

Prinoau-j Isabel. C95 N aird

a m o c i d a d e  n a  rz f e i t a  r i -  
itA o  Pu .vxrn .  m \ s p vn.t o  i i f -

i flO I^ M n  Kr. IV'nfn'fit 'tc s ír f .in l.

C . S. A . 1 x C  R. B. Î 
S A L V A D O R
- Botafogo 4 x Ipiranga 1 

BELO HORIZONTE
A m e r ic a  3 x M e r id io n a l i 
7 d c  S e te m b ro  2 x C ru-

S id e rú rg ic a  2 x M e ta l a-
z in g  1

MURIAÊ
A m e r ic a  a o  ICo 2 x N a

GARÇAS
N o ro este  

CURITIBA
C u ritib a  3 x  B r iía n ia l 

CAMPEONATO CARIOCA
F lu m in e n s e  S x S ã o  C n s-
to v ã o  2 ■- G o a ls  d e  Q u in  

c a s  (3) M a rin h o  e  V iU ülobc :: 
d o  trico lo r e  Iv a n  e  H u m b e r
to, d e s  a lv o s . Juiz: T ijo lo  -  - 
F rei; F lu m in e n se , 2 x 0 .

F'.'-jnu.-.nr-f,-. v  v  G ® d o  Rio
0 ■— G o a ls  d e  Joel e  H er 
m es. Tuiz: M r. D ick en s . R e n 
d a  88.373 crs. F re i: F la m e n 
go, 3 x 1 .

M a d u re ira  2 x  B o n su ces- 
sc : — G c : :b  d e  M undicc . 
e  O sv /a id in h o , d o s  s u b u i  
b a n c o  c  V aS iil, d e s  ru b re -  
d n is , Jui?: M ario  V ia n a  —  
Pr-mdm 5.375 crz. P ro lin :i 
nur, Bonsuceyso, 2 x I. fu

.1 '

von i's. B c n su c ss so , 3 x 1 .  
CAMPEONATO 
PAULISTA

SABADO.. v
P a lm e ir a  3 x  Ip i r a n g a  2. L 

ONTEM
Port. D e sp o rto s  5 x  Porti 
o a n t is ia  v  . . .  z-.-
Co^' -u an s  3 x C o m er- '1* ‘ 

m a n  .’V
N a c ic n a l  3 x R ad iu m . 0  -

I . T-l ■■ -  -F orde  t -rcia  
q u a :  a  1

G u a r a n i  3 x  J u v e n tu s ' L . ‘ 
XV d e  P i r a c ic a b a  ‘2 '  :x  '' 
B ard o s 2 Ni
Gdo P a a lo  2 x 0 X V  ' ^  ' v 

Iah  d ,
FUTEBOL V

INTERNACIONAL ‘ 
BERLIM OCIDENTAL fõ ' 
A le m a n h a  3 x ' Iu g o sla -"

x Japa-

2 * *

1 f
i i l
M
î

H l! 
í

Doenças Nervosas e
M e n ta is

DR 0TT0 iUtïO 
M ARINHO

( ' l 'mfnr*.  äjis n  An 17 librar
’r.::cT:.i.Torj iO: »,

0 R , MACHADO

doenças mkwtai* ■
KHKVOS.^3

CONSULTA a V7M rj.OH \RTO 
PÍUk V lAÜl-Nl X UMCMDO

DR. PAULO SOBRAL I

It ruíi FríTiro i.* «ud*r l .
4.*i — t

■íumJS I

D* */asiurf9
i'U-co”

Ondfl» m f ( * t  — Rietro-roqtfu- 
laçao e Hiviurl llletítrn — 

Pirtf.ií e l>-;<-neuM du s w n í ia n i, , ;r'.í>
Pn?» .ii'h-'i M«i.rlv 74

! • •• ■ .'

»t n:' W t ;!«. 743
1 ■ ■ ■ 7.-.7

'.;li,òU u  ̂ a...-. 1 t iiorjvf f-n 
Cl ' ' ■ j i

NATAL — TV.ii Grande tfo N'l'Ui-

Ciinica de crionços
— no —

IR. MIRABEAU PEREIRA
léGltO v*v'TU‘\iltór pf-l° ni'pat' 

NaLloLiaJ tia Crltiiça 
ui.JujLorlt> Iíiia iJll í̂Sb 0*1 

das. tíO-i * auJ

BeíldnfMU*' nu* J^An PtíASÓ*, 
U>4 — Kurte- 2! 16 ____

* ■ -  - fhst,
tipedlíütfe. K t i  11 e i l  u

;V near

DR. GENAR0 H 0 R I0

Clinic* MArtïr:* do *d:Ütr. f< <J* 
rrínuç* — Doença* do e^nhorn» 
— P*rt<i* — LerUi.-nfiíó« da 
OvavldfM — Trat*o,till > tísa 
vaUrt-i — Oed*# Our**» —

1

U l

ET.BTROCOA '̂ 'T .Aí; A o

C f . if- f T-e'-b o '-:* — fiV. 
Hlo Br.lDOO, 787, 2417 ..-
H'-'Vi!!'1 13 2C UoT.-ts. taa tiianto

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Pi-O yntalo^iata e ObítAfr.-» do 
II, C. A«r do Klu de Jatteiro 
Hv-Cheíe rio Lquípvdi 

nid*do Clara Ba*baam do 
ato de Jarteiro

Clrurfia — D-.^tcrot das 8f.nho* 
ras — PhTt-.s eop Ar:Alfi(-.;i* 

Ooíisulr .fi 2,“a e 5M Keirite,
das 14 As horns — Babu-JO*, 

cie.» & tis 11.30 h o r«
Av. Hm  Lríinru. <jft3 ^  í.v  

Br;r' ir — S*l» i 
-*í

DR BANDEIRA DE M EIO  i i w  R  A  N  f t  ®  V ' *  V  T P  ÆUH* 0A1U/CIKA UE MtLQij PLKGI H O fíAíínrE Pfc PÄRmitlfClA O KSTOMAGO
»5FECLUJSTA 

Tratarrnntos o Operações das 
doen-M* Ana-Holaia — Cut* 
radical d tu PEAíGKROTZj>tí*
&etn opfirüÇAo e (Vnai cl*r —

Doenças de SenborMíí~Fft.TíTO?
C c n ? .:  Pr;tç* A u g u sto  Severo,

2^0 ~  1 ü —. Se.ia I0& —
Tone;1C2S

D« 2 fia 5 drt tarde diariamente
Realdtuela — Rn* Joào f'tia*úa.

243 — Fone ÍUGâ

' i  -<sXÍ0.'iUu,ü’

D R . HERIBIRTO F .  
BEZERRA

Doenças de crianças
e PüeMrtiiTor da Ma- 

‘V anuário Cl ceo” 
K T -lntec-ri do H o sp ita l (la* C li
n ica s  eis CM.rrrM dads da rv.bla  

(Cltrilcií, I’i <1 ta tr ica  M edica  
f Ulelriir- irfiiiai; do Prof.

U“- -o l - :: * c !TM-lra
■'■■-Ti.r:u Av Ji'o Brauen. 
U',1 ■ - . - r.-ci-.r . i &-d;j
U...-; l i  .i ; y. t ■— BfJtficJo 

ru irv; r, . í  
HeAPJeijflH — AnivJi, 712 —

INOrSNhlVO AO ORGAWISM1Í 
StATXSMO I SÍFILIS ! 

*f-.V:.A»AVEL COMO UM LICOE 
ruiu«; n B i tp u te r  ë c p q r * t iv 4  c o b * 
purn> t e  H ER M O FFN í L, &AÄAM- 
BALV NOGUEIRA, W  DË-PKR 
Dl/, fiALSAPAKRlLHA 6 0Gti*i
p U n i M  t a c tf i“turnt* á c  » í t*  
i c p u r t t i r o .  ApTOTidA ^ét«  P J Ï .S .P

1 * 3

Comemore suas festas oferecendo o afama
do "chopp Antarticc", distribuído nesta Capital 
peia fírma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr.
Barata, 235 — Ribeira.

s — ----- --------m > J■ - ,«■ .III 
------  Q.

DR RAIMUNDO NUNES
i r OLHOS. OLVIDOS, ' ARI>, F ÎÏAKGANTA

CONSULT O h i ö :  Av. K o  B ra n co  623-1.° anttei* 
Ilt.u a rin ■— P c  10 ã • 11 c 15 aA 17 ho ra*  

líca iiicscú t H ua 3Ií: U»ti, 615 — F «n« : 2S5Z 
NATAL -  R IO  G 'ANDE UO N O RTE

l -ru

\  3 )  ‘D  U  A T )

ADVOGADO»
0 JA IM A  AR AN H A 

M ARINHO
at-*idÉrtrtfi A* rtu.-ífrtt» de 

l í  orai* (Ui Ftuti* — *4-ií

0ANTE DE M ELO U M A
AMldinrl* Rua FlorUnn

PcitntfV
PwfUAriO Af DUtJU" 6* l'A* 

«ta* lU-l u ~  KtilLA 15 ,‘j 
NATA).

j f

w*

n

JONAS GURGEL
PM OVLIl OU Ali O

Aat4v* r«ii*.i* tri*)# iHi.jkiti. Jtll
'-Ml

P*ti«
nrtlAflu * tr*l Anri* Frh<« 

(|«4vdU* V4l**A r t  -

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVO.ÎAUO
Dr.ff.r rin Rtm A*-rr. 3S — '  " 
andar *wl* 3t/7--Fori* 43-IUV* 
B ■’aid Poel a , B u *  H U Arte Or 

(Jouté* &8-KP MJ 
FONB 37-4063

fUO DB JAMBDtO

BEI. EWERT0N DANTAS 
CORTES

AIAUOAJJO

UijuAiki Av pu 
(•J in

«ta* 6« i..*
0 * 1  >14 I  BD* i

«*ik *•* Muo» U-0« 
I4*iu4* U*e liâ lil 1*1

A lV A M A R  FU R T A D O  DE 
M EN D O N Ç A

B

CLOVIS C E N T R E
AIIVOGADÖ6

Areuld* D jur de (ÙUUA 110 
1 '• l i - ' v  • H*'.* 107

*, u|. ,i. t r«MiU IJ â "
tat?

VICENTE DE SOUZA

A.íVOOAiXJ

r* ' i • trtlrir ui I* Mut»
i, ,J >*1

|t'l*l>
l i t  ■» t ' « titrtliU* >1 v II.1

il >*

19 DR. SEVEiîîNC 10?£S
' ln \t;Mi otrraji.i -- ( (ttivuUote-

r* |.,i* —■ Kl'Jí.ffní(fi;rt/isrlOB 
LKJENÇAK Mfc.rtTAISA

£ í;kjívos-\s
K*-If.terno por roneurso da

■ •■i-“ .'* .%>'uroloÿlta d.t Farted,s- 
■b rf,. ifrdlriit.v ria tfnlrrrvlftadr 
ri i T.^l'U r do TTo;:'lt»l TullArtr 't ; r. : i. v - - Serviço dr Asiiiten- 
i-i-i a Fsio.paUi d* MaliA.) 
mi Ut r> Aiislbtente du UcvirttAJ

dr Altrnario* de Na'.ai*
C.'i.1-i'frrio — JUifi Oenrral 

O . i * 1r ' - -1.0 andar — Daa 15 
... ?2 ?■(>" clh/.artiente. Ht**
2- i:. Hu i ,j'. - |':U<;Luii:r6.
■ ■ i i Av 101 — ALECRIM

* —>*!*» — rta——— ■ws— »
Dentista

RUY IA G 0

cinf'HCUAO DKNTferA
i : n • I'ltll(h ».* M-illi*

■ l ■ . frt n'. f. i lit-* ' 
a • IMw Dr*1)! t i )

I <’|H< ltlJ.i
UAJOM 1

l i t u a u u t ü  U i u t U t i  4*  h * r i l |

P I N V U V I I H  
UttUJUA* UuVIU«

Bt r ‘ 4l6Mtt' 1^*4 O )  4* 11 
M(nif • 14 A* In

é

: r. r

GHAÇA ‘ .

. ; / u ig u s 'y  d e  L im q. 

.- ,:céiho3. a g ra d e c fc r  
ljh  F u ifiilia . a  N. Se- 
::c:: G ra c a s ,  a o  Glo* 

I c  M. S o n h o - 
•. ' ' r ; ■ j  £. u rn  g  ‘j r a . n i  
in ,;:;i m v :,:  d e  um

‘. " ■ ' " ■ ' V V h : , . . . .  •. i . , \ ; '.MÍ--L'S ’ *

' " km :iir;4iH,'acla com  
;ilï!)!iCiir. perr

u Bc'iu J e su s  tic 
V' S c!vi- G raça* . 
M .iitii 'o i C osta

I
TENHA REMJmt Ar J

MAO UM 
HA A O R D EM

CINEMA
ORDKM _

<cm«K Jornal* de «rtealafjU 
' .d e l i r a .  <io RrmBH •  4 o  Jv* 
rmifHro, ettA fBhllcftftdM, 
tliniment* «nun«*«« d* «d* 

nrniAT d e i ta  loCMUdmdOL 
iào i i i n i n e a  
tpo io  0« t  

M
nee**** t o f n m é M  m  « i srn tiçio  “ ‘
m«M, étm m  m m m »  *

»>««te*BWiBd< 
iBo o d d fâ d  f #  
M f f l l M  d l

d im , d ff« M  p i m »  «  * » .  
tew pttedK  tm ItfcidU  

iib MWm m  m a f l í
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Botem ca&atmntemtnte do» «ertfe« 
ttitflborés filementofi. 

ha poucos dias me contavam 
àredota.
vila üa 6. Vicente, a conhecida 
do mtmldjiAO de FtorUrUa, um doa 

itóàhlciploa onde ma4a aoentuadamente 
aCettá fazendo sentir o exodo dos ser- 
t&ajos,, viram de . repente um velho 
HMitádo na boleia do caminhão, e co- 
Iw  ara desconhecido de todos, o moto- 
tmã phrganton:.
t— Queda é o senhor e para onde vai'5 
- £ 'É u  sou S-. Vicente, o padroeiro desta 
te&a. Se todo., mundo vai sair, que 
é jfue eu fico fazendo?

+. t* . #VV'.
t f  .hast, ratrato da gltuaçflo. Da. tria .

te «tiMtttp.,
Por que o exodo?
Nunca ele deix&rft de haver, é bem

r*erto. A seduçAu das cidades se las sen- ̂ ' : ■ • •
tlr por todo parte. As facilidades da 
cidade atraem-

Mas também concorre a dura vida
los sertões e no nordeste agravada pe

ia seca.
Mais do que nunca é preciso que a 

•olitica rurali6ta m  Interesse pelo sòer- 
; uimento do sertão e do sertanejo. rr- 
i'a diminuir a onda do exodo, Fara au- 
nentar o exercito dos que participam, 
da. batalha da produção e não vermos 
aumentar Indeíínidademente o numero 

daqueles que apenas consomem. '

I j w k s e l h o s  á é  b e f e r á  1

" A l *  ~  J  ! 1 . l í  f
», r\ y n \ *a \ a w  u c  u a  p C lC  j
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O 132 aniversario da mertq 
d^ ^Blmon ^Bollvar comf*

o e n te o tç  si v is ita sse  n q ste  y o r tu p ld a d p s .

MACEIÓ, 22 (NEW S PR E S S) 
-  A ch a-sc  n e s ta  pôrfco o  c a r  

au e íro  g rego  “i£yw a‘\  c a r r e 
gando , p a ra  o J a p ã o . 
166.666 sacos de açú c a r.

A e n tid a d e  e x p o rta d o ra  é 
n in s t i tu to  de A çúcar e AÍco - 
ol, e s ta n d o  o n av io  c tm sig -

ÍWÍ05 que o gclq.vcm òçní̂ o citado e mesmo 
usado larganiente para os cuáíadós de beleza. »

; Jffa realjdadc hão se podem negar os beneticios resul- 
tadõs  ̂roks nâo como pensa o povl\  th ar gelo em todas as j na(ío á hrma Willíam & Cia 
quálldades de pele nào õ acm>: Ihavcl. Me,-,mo as que po-(° navio zarpará no dio 29 
dem„sç beneficiar com .seu u -íu mguerem. ainda, certos I aquele pais,
Cüid&dlps Ç^peclais rjo? explica; nnüs edeunte.

Não se deve caqur-cei* q i« o frio também pode provo, 
càr uma queimadura, sobrett do cm se tratando de peles 
multO sensíveis.
' . Vejamos açora tte-mc se 'i» v proceder para aplicar « 
gelo no rosto.

A melhor cçasiãp paru i ,>o e pda manhã, após que 
ã pele esteja completamente enxuta. Pode-se empregar a 
pedrlnha de gelo diretamentr na pele servindo mesmo os 
cubínhOfi que são fu’.. :"adüs ra^ geladeiras comuns.

" Multo melhor, em a. ’M t, o pôr uma pcauenu quanti
dade de í?élo picado dentro d ' rmi pano, do tamanho apio- 
xlmado de um lenço, fc.zende se o que vulgamiente se cha
ma "uma boneca”. ;

Logo apôs encoste-so os:;', buneca em varias partes do 
cútfs e apenas por alguns segundos em cada ponto. Tem-se 
uma sensação agradavei e a pele adquire, rcalmcno -, ume.
COiOPSqÃO-mais sadia, embora qut: passageira.

O tratament: pode ser iep tido. diariamente, por mui 
ias semanas, sem inconveniente

Nq geral as pelCy gordujosus, com cravos e poroa u 
bç^tes benefíciam-sc com u aplicação de gelo. Nos r::stos 
enrqgados e que apresontam. ainda, a pele flacida ou sem 
vida, o uso do gelo também e indicado.

De um m.:do geral so i, ■? cútis muito sensíveis cüs- 
pen^íipr esse processo poh. c^nlorme já faiamos amorior. 
ménte, podem sofrer uma irritação ou mesmo uma 
quelmadwta.

5 NOTA — Os nessos leitores poderão solicitar qualquer 
couséfho sobip o tratam»-nto da pele e cabelos ao m»;dico 
espechilista Pr, Pires, à Rua México. 31 Rio cie juiviro. 
bastando enviar c presente' arítm deste jornal e. o end.e- 
rtçovj!ompleto para a resposlt

i^omqnto a cidade alemã de 
Macjgefeurg.

M ad g cb u rg  f je a  n a  zona
de ocupação soviética.
Uto aeroporto da Madgeburg 

nota-se atualmepte um mo
vimento fora .do qojnum.

K mie nu russos estão trei
nando novos pilotos alemães..

Ao fazer esta revelação, o 
jornal berlinense _Neue Zçl- 

tecorda que o Tratado 
de Potsdam determina a a- 
boilçdo completa, das atividu 
des aéreas dos alemães.

O s p ilo to s  a le m ã e s  que es~
tão  sqndo  tre ih a d o s^ p e la  R us
sla pertencem ds forças da 
%>llcla do Povo.

T al P o líc ia  do  Poyo foi ç r  - 
g a n iz a d a  p o r té c n ic o s  sovié
ticos, e é c o n s id e ra d a  coqjo 
u m a  tro p a  a l ta m e n te  e f ic i
en te .

-A fim de ampliar as ativi
dades aéreas dos alemães, as 
autoridade^ soviéticas est;ãc 
modernizando o aeroporto dq 
Madgeburg.

■ • i
Alem o este , os ru sso s  estão  

ta m b é m  m e lh o ra n d o  o a e ro 
p o r to  de F inow , n a  zo n a  sc- 
v ié tiça, p e r to  de B erlim .

Os pilotas nlÁnâes estão 
■̂ hcio treinados em aeropla
nos russos.

Refere 0 Neue Zeitung que 
(o,is aeroplanos são os me
lhores 0 mais modernos que 
a Rússia está produzindo 
fn momento. , "

Em realidade, trata-se de 
un oplanos vindos da Rússia 
n.-p.-eiídmeiftc para esse fim 

Per entra parte, Kathieen 
ITnj aughlin escreve de Ber
lim qiif as noticias prQceden- 
te.s da :/ona russa indicam o 
onstánte crescimento oa 

Pojieia do Povo.
Si bem o objc-tivo dúütüui- 

ganizaeão .seja ostensiqamon 
te o de manter a ordem, a 
verdade è  que ela se torno 
cada dia mais importante 
m.dít armente.

O recrutamento paia a Po
licia do Povo merece atenção 
prefenrencial das autorida
des russas.

Os jovens de 18 a 30 ar»o> 
Stio os preferidos,

Neste momento, as autor!- 
»•Idades soviéticas estão dis- 
t'.ibuindo pela Alemanha O- 

í rLiVSAMENTO CNIVERSAL ur!l fillhe de propa-í
M’ mais fãcii viver sem nãoí®‘:̂ n̂ a, ^°hcitando os joven.i

A .Pqlicty do. PQVO rçftli e*- 
ía  m a m a  i n u u l ^ m a n o b r M i  
aporta dn Paaewalk. na Po

. jaerAnia.- . ....
As manabiA» tem sldd ço- 

do ad ftf de eJÜaidnte FMhUcí- 
d a d e a . de .fo rm *  ,a a tr a ir .  ^  
A te n çã o  da juventude alemã 
‘p a r a  o g a rb o  d a s  t ro p a s  p o 
lic ia is.. . . .

A decisão «gvlética* Op sen 
tido de pçeparar esauadrões 
aéreos para. & Policia do Po-v 
vcç é pqt çerto ura grande 

j í ie e r i í iy o .p a ra  ^  rgpqzes a
lemães da zona rusaas.

Talvçz ê ses- rapazes já 
estejam pensando que, aü- 
uail de contas,, Hetman ope- 
rii^g era qiiMtn estava com a 
vazão...

%
XtMRO UM
nha pata proporcionar aos 

-  -  , - .  ___ . A v » M ,4 P ,M H i K  .# « .S 9 4 >

llzada (Uapte do z^onmnonto 
do grande Libertador. Oimn 
de vinte repreaexttMtee do 
Consuhkdo Venezuelano e da 
Amértea Latina participa
ram da tradicional solenida
de de colocar aôbrt? o monu
mento ccrõas de flores,

O monumento de Bolívar, 
Libertador da VenefcuJx, Ce 
ionabia, Panamá, Equador e 
fundado^ da BplLvla  ̂jlca et» 
frente da estátua de José 
San Martin^ da ArKátktlML 
na ex,treaaktede da Avenida 
das Américas

Alfaio Soares FilAo
A D V O Ó A P O  

Av. F le r ia u o  P eixo to , 612
— Fone: TWÎ8 —
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Conse|hos & 
tnforffld(ões

t e l e f o n e s  u t e i s

Pronto Socirro: 11-29 
Prontidão de luz: 1A44 
Hospital Miguel Couto; 

JC-19
Maternidade Januario Cle

ro: 11 33
Ordem Social; 26-01 
Dclcgpcia da Ribeira: 2(̂ 30 
Delegacia iio Alecrim : 10-36
FILM ES DO DIA
Cine Rio Grande; Em Ma

tinée ás 15,30 e soirée as 20 
horas "Talhado em granito.

tUnema Rex Em matinée 
ás 15,30 e soirég ás 20 horas.
‘ A sereia e o sabido”.

Cine São Luiz, Em matinée 
us 15.30 e soirée ãs 20 horas. 
Y rm deU a.

p.rdüut, a  e m a

T r i í ú o  em  &  1 * »
f  oi in ic iu ú u  o n te m  ooni.

gni n d c  c o m p arec im e n to  de 
fie is  o t.riduo em  p re p a ra ç ã o  
ã  litu rg ic a  do M atai dc 
Je?ius C ris to . F a lou  aos fieis 
p r e s e n te  o  pe. N ivaldo  M on
te  que  ab o rd o u  o  te m a  "A 
li tu rg ia  do N a ta l n a  v id a  
c r i s t ã ” .

H oje no  m esm o local o 
p a d re  Luiz G a ld in o  f a la rá

Ada doente« um Natal fes
tivo e alegre.

A oohtfzs^o. composta da« 
«eguiate« senhorita^: Cacil- 
da Nassa, Gçnoveva CaUjÁ», 
I«abei Çapriatano, já entrqu 
içp) ação tendo encontrado 
pleno apoio por parte das 
"smt-^ídsde*, do com-íreto e 
tio publico em geral ao que 
vem agradecer pubhcamento

_ 4i DQiW* M c n n c d ta a  
cgidKo« r c p á M * "  4  i 

N A T A L tB O B .tR M l 
vermelha

No proximo dia t l  ás 17
****>  d b ,« 6 d c  ü g  C s u ^ V t t ,
melha, s e rá  feita dUtribm, 
çà^ aos cégos desta capitai 
de. obulos e prendas do Na. 
tal a d q u i r i d o »  me
diantes c O' n t r Lb u 1 ç ã o 
do Comercio e Industria ge
nera*amente oferecidas par» 
essa finalidade — Dirigirá ;» 
«iiirega dos objetos membros 
da Comissão de Damoe aofe a 
proskteneia da Senhora Seti 
mu Rosado Fernandes.

~ s m s s i

Escuta ft üthii

•WMie a
N a ta l e a  p ied ad e  do3 .fia is” .

T o d a s  a s  m a n h ã s  h av erá - 
m ^riitaçãn  e expIií*afiio d a s  
m issa s  d u r a n te  o  trid u o .

• f

E n fe r m o  o d r.

N o tic ia s  p ro c e d en te s  ^ d a
c a p i ta l  p e rn a m b u c a n a , in fo r 
m a m  que o D r. V a re la  S a n 
tia g o  que  p a ra  a li fo ra  em  
t r a ta m e n to  de s a ú d e , te v G o 
seu  e s ta d o  a g rav ad o  a p e s a r  
d a s  a ss is tên c ia s  m e d ic a s tíLs 
p e n sa d a s .

D r. V are la  S a n tia g o  , é a  
v á rio s  an o s  d ire to r  p re s id e n 
te  d a  L iga de  E nsino , do  Edu- 
c a n d a r io  O svaldo  C ruz  e dc 
dev eraas  c u tro y e s ta b e le c i
m e n to s  d e s ta  cap ita l, o d a d a  
a  p ro je ç ã o  que te m  n e s ta  
c a p ita l,  a  n a ssa  socied ad e  
a c h a -s e  m u lto  a p re e n s iv a .

Ao que in fo rm a m  a  suu 
fam ilia  e s tá  p ro v id e n c ian d o  
u su a  v in d a  pura e s tã  eap i- ■ 
ta l. *

Inquietos oá 
russos com o 
Ponto IV

B O G O TA ’, 22 — Em  ed i
to r ia l  sob o tí tu lo  “Dois tip o s  
de cooperaçáov , o  jo r n a f  “El 
T iem p o "  co m p arg  o program 
m a  de  a s s is tê n c ia  té c n ic a  dos 
Esiado-s U n id o s com  o  s is te 
m a ru sso  nos p a ise s  que  sc

Realizou-se ontem á noito, 
n a , E sco la  «P ratica . ■ d e  AgrL. 
cultura, de Jundlai, no mu
nicípio de Macaiba, a aolç^i 
da^jã de -diplotaaçáa <te h^.Í£ 
qmo.ytu m a  de praúces de 
Agricultura, composta dc 
deze alunos.

Em onrae do& eORcluipUe, 
íaioa u- jovem «rencisco He, 
lio de Souza, ouvindo-se a se
guir o POraninfo da turma, 
‘d r. G u ilh e rm e  Azev**̂ ri m*p 
empolgou a numerosa apsis-, 
tiitcia, com substancioso dis
curso, ÍQcaUaandQ coín pre-
JtlM.àáv'7', : "fiferíR ) ■' 'Vi' I

ci. ao a » ituggáo  da agricui- 
t u m  e d a  p g c u a ria  em  nosso 
E stad a . N a  en earram en fu  
d c ; tra b a lh o s , o sr< governa, 
d o r do  E stad o , que d isse rto u  
co m  g ra u  de  equ ilíb rio  e de 
ccn h o c im en to s , sob re ^ p a l
p i ta n te  assu n to .

N u m ero  oJevado d* au to rl- 
düdes e pessoa« g rad as , e^te. 
ve p re se n te  ao  a to , d e stacan  
do-sc a  f ig u ra  de d. Jo sé  A-
rir-Mrr Tlnntín; R i tw................. í "
có .re p re se n ta n d o  S. Excia. 
R( vm a. D. M arcolino  D an tas, 
A rcebispo  de N atal.
— iA-----— ^  ■ •

&  C O I S A S
SANGRIA IMPIEDOSA

o ría l, e x p lic a  p o rque  oj boi
c h ev ís ta s  se s e n te m  " in q u ie 
to s  q u a n d o  ouvem  fa ia r  do 
P o n to  IV n o rte -a m e ric a n o . 
R e fe re -se , a segu ir, á resgos- 
t a t a  d a d a  pelo  D r. Is a d o r  
L ubin , de legado  dos E stad o s  
U n id o s n a  ONU. ao s  r e p re 
s e n ta n te s  russos, q u a n d o  es
tes  a c u sa ra m  o pcoç ra m a  
n o r te  a m e r ic a n o  com o u m a  
“a rm a  d a  d ip lom aciu  cios Es
tad o s  U nidos,”

Võs, m a rid o s , .am a i a  vos- 
sfts «'»posas, c im u  C ris to  a 

a  su a  Ig re ja  c  *  *ftcrí~ 
fk'ou iu' r  e ia  -p a ra  s a n t i f ic a - 
la , p u r if ic a n d o -a  n q  b a tism o  
da à in ia  |M*I:+ nálftvro &n ▼♦rts

0
Da!

<fír Who do hinïlonario
iüâo de brindes

sem  pao
do que s rm  ilusões.

D’A nnunzio

R evestiu -se  ql- g ru n d c  b r .-  : e.i . du-s b rin d es  cjuo tie c cm m  
JlíanU sm o a (e s ta  u ia ir.o v i ! i :,. p i. n,-. o rdem  Po. L, en 
da, o n te m  p e la  m a n h ã  p e la  j t . -ra l 05 fl.stlV itla„ c,. hiulv;, 
S ta n d a rd  Oil .C pm pany  r.f 
B razií p a ra  co m em o rar o N:t- 
ta l  dò filh o  do fu n c io n á rio . I 
F e s ta  e s ta  e sp o n tâ n e a , n a  ; 
q u a l a Ea-o fez d is tr ib u ir  j 
ce rca  d* 266 brijidcs. no va
lo r de  Cr$ 100,00 cario um. a 
260 c ria n ça s , filhos dos fur. 
c io n ario s  d a  co m p an h ia , a té  
a  id ad e  de 12 anos

N a ta l co n g eu crc  a vsU: ’oj 
p rom ovido  em  toda$ as c i
d ad es  ou cap ita is , nc B rasil, 
onde houvesse  «scriio riv  cli.
S ta n d a rd

In ic ia n d o  o p ro a  ram a  i i- 
iou p S r  ArgenU.no M eucu o- 
re p re se n ta n te , d,» Esso ; - - 
1a c idade , que c iL scnou  
b r e o N a ta l dj> Ume Hm 
ria re fe rid o  ('on\p:inln;i í ;-  
seguida houv*-' u Ui.-; : ; :) ;11

M  ltlO SID A D E

C ristovão  Coium bo m or- 
n u  com  convicção  dp que 
ch eg a rá  u8 ín d ia s ., e não  ti.

i vc.sse ciescobt'i’Lo 
inundo.

a in g re s sa r  na  
Povo,

P o lic ia  do

um  nevo

S egundo  K a th le e n  M cLau- 
ffhiln e s te  film e  já  e s tá  sen- 
ex ib ido  n a  P o m e ra n ia ,

O film e r e t r a t a  a  v ida dos 
soi da dos e o fic ia is  d a  Po licia  
do Povo. m o s tra n d o -a  como 
m ia viria a g ra d a v e l, ch e ia  de

t o t ó  W h O N  M e n s e s  m e l o

ADVOGADO

AV. hnrij igues Atvc.H 776 ■ Potip • 10 12 
------NATAL

S em  d ú v id a  a lg u m a , n e n h u m  n o rte  n e g ra n d e n x e  ries^
do

co n h eced o r úa  m áqu iiií 
o im iilístraL iva p a ra  re c o n h e c e r  a  re a lid ad e  dc nos^a pre- 
c ria  s itu a rã o .

«meontram sob .sugs guar- 0 n|iecc a aituoçáo eecnomica-f nanceíra do nosso Estado.
lo ito l Z °‘ "hJi Pre ci»am os se r  f in a n c is ta  cu  co n h eced o r da  m áq u in a1.01'iaL exD lica nornnp n : hnl _____________ _ _ ^

* I.

r  i

pv -a os conv idados um a m e
s c.b' bebi.');;.4; ç saígcdinhri.,',

I

I  groítomo 
Baylor Teixeira

» ‘i-ir. rir cmmUiir --m' 
o-, na Escola f íu p c iio r ri 
o jjom ia. de r a v r .v .  n a  E 
< iu M inas O»'ruir, o tr_

oüiiLnumM.) D ayiur 
■’i. filia* tio >r. P t-,li:

T-a

'Oi. p re íc ito  rio Itare» anu» 
íovem  trcnic.o. m;- pv..-.-.!

rijí-nei.i iu* >’(' Mo-, ; ,j ». . 
■- eliru .i ;■ Iu -ssiis . r ,

PRECEITO DO DIA

S upostos iticapazcs
M uitas vezes sc exl^e da  

■riança tra b a lh o  su p erio r ás 
'.‘dO ílldades do seu  dosen- 

voiv im ento  físico ou m e n ta l, 
( b s ta n te  seus esforços c 

■xu vo n tad e , n ão  »unsegue o 
>rito dese jado . E levado, en- 
:V>. a a tr ib u ir  o m alogro  a 

-ua in fe rio rid ad e . E rrada- 
iiv-nU! ccnvcncida de que é 
incap az  d esan im a  0 acab a  
■ “n an d o -se  m esm o pouco 
ap ro v e itad o  ou ú til 

Êvíte que 5**u filho  t r n t r  
i \  'c u ta r  ta re fa s  em q u t. pos- 
>a m alo g ra , p a ra  que eíe n áo

ê incã-

22.481 mortos a  
baixa nórté 
am ericana

W ASH IN G TO N , 22 (Usisj 
-  ^  D e p a r ta m e n to  de Es- 
f-riio dO;. E s ta d o s  U nidos d i
vulgou em  seu  ú ltim o  re la tó 
rio in fo rm ação  sôbrç  o pes- 

m il i ta r  m o rto , fe rido  e 
di .ap arec id o  cm ação  na Co. 
r,!' :i- a íu a i a c u sa  um  tc-taj ■ 
de J26.474, h a v en d o , p o r ía n   ̂

um  a u m e n to  de 2 0 2  ca-*1 
No-; em  relação , á  e s tim ativ a  j 
da sem an a  p a ssa d a . j

■) to ta l de m o rto s, ín ch im  * 
d ” não  só o s ene
a ‘

r 1 »■------ - i . i ■■■ ■

1 OR. JESSE' D. CAVALCANTI

tTKUKtilAu DENTISTA

, CtmwUwlíi e rr-ilfiriirte K i^dicD U  : ’
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e convença  dc quç 
p a / i>u in fe rio r  

- - S \K S  —
d em ais

E' muilo luHuial qur li 
seja niais notorin. e tnais de 
Íĵ s «joüsas, a feliciriadt t ir 
éqtte se consegue umn í< lie 

Muita gente ria mais vai 
do que ein passar uma t aré 
grande poderá tva/.rr uma 
bem |K)tíeru tru/er UTi:.', 
que qm niomeru .. f< IU pn.̂  
dlft j^nam ente libertada d»

I
s P f.T firram jr

■ ida  no. ç am p o  d e b a ta ih u  ! I
riq s tom bem  os qut- perece. ’ 
ia .n  em  co n seq u e rc i#  de fe
r m en tas, so m a  a . 22.431.

- EM TK O C O N V U LSO TER A PIA  —
L> riu teriin  (h* H ovn ita is  de A iienarin» iT am a irin e ira  ' 
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REíjlD EN '. IA 
I te a  Heririò. 4M -  Cone

D esde o huraom  d a  c id ad e , q u t lê jo f i ia l e ouvç rád ip , a té  
c m ai4 h u m ild e  a g r ic u ito r  p ü tig u a r  üabe que u iiu sw  Skdadu.

rav essa  un ia  d a s  su a fi m a is  d ifíce is  fasos. T udo n e s te  ano  
c e u á  pre^tCij a  f in d a r , co ilco rreu  p a ra  os te  desequ ilíb rio  

ci;1. '- finança.-; p u b licas  o oue bom tra d u z iu  o d é fic it o rçam en  
(ario . M u itas  o b ras im p o r ta n te s  f ic a ra m  paraiizadafe e ou
tra s  n a o  fo ram  in ic ia d a s  á  fa l ta  de recu rsos. A a r re c a d a r 
o ã : d im in u iu , com o d ecresceu  u possib ilidade  dc ren d as  
p a m  os co fres  e s ta d u a is , em  v irtu d e  d a  crise  c iim a tê r icã  de 
rioHj anoü seguidos.

D isto sabem  os h o m e n s  do povo, d a  c a p ita l e do íntç- 
i o r T cd q s conhecem  bem  a  s itu a ç ã o  do nosso E stad o . ,

E n tre ta n to , p a ra  su rp re z a  m s s a  e e scân d a lo  g e r a i  o.s 
d e p u ta d o s  e s ta d u a is , ju s ta raen U - os que m a is  conliecem  a 
* u d r id e ira  s itu ação  do R io G ra i de do N orte, to m a ra m  u 
r in p ã tr jo tic a  c in s e n s a ta  a t i tu d e  do p ro je to  de a u m e n to  de 
; *U-S p ró p rio s  subsíd ios.

A rep e rcu ssão  desfav;..]-avel na  o p in íào  púb lica  já  esta  
i c-íLstratiá nu im p ren sa  dc nossa te rra . N inguém  q u é r acre- 
i ^ ia r n essa  nova e im p ied o sa  s a n g r ia  que  os nosso^ leg is la - 
ta  res d ese jam  o p e ra r  no  o r ^ u i iu n o  já  d eb ilitad o  tio nessa 
pobre  Estado.

S abem os que o eu s!o  dc vida, no p a ís  in te iro , e s tá  
J i.rian tc . Tcdos so frem  as co n seq u ên cia s  desse fénom eno, 
) 't,ra  c u ja  d im in u ição  nu  d a  têm  fe ito  de p rá tic o  os nossos.
1 ■ jislaclores e o p ró p rio  p o d e r execu tivo , a p e sa r  d a  boa vuu- 
: de e cia.s n rem essas  c o n s ta n te s  do ch efe  d a  N ação,

E a s itu a çã o  te n d e  a a g ra v a r - s e  com  essa  e rra d o  poli 
■ ‘ l"À Ut)s a u m en to s  dc v e n c im cn to s p a ra  c e r ta s  classes, eu- 
f . u n to  g ran d e  m a io ria  fica  d a n d o  je ito  no corpo e ap er 

; id^ c ad a  voz o c in te  p a ra  n ã o  su cu m b ir  irreiírodíaveb  
' ;r,íe>- S o fren d o  isto  n a  c a rn e , a ig u n s dos nossos d ep u tad o s  
< n te m  a lc a n ç a r  a m ed id a  sa lv ad o ra , que é m a jo ra r , os 

’u oprios subsídios. ’
Já.nsam ofi <e m b o ra ,n is to  n ã o  p en sem  n em  os poíiÉiçctó;,

m os can d id a to s , n em  os e le ito res) que q u an d o  o c id ad ão  
‘ l’n »M.Tue se eleger é v isan d o  t r a b a lh a r  pelo  p rogresso  de 

na te r r a  e pelo fo r ta le c im e n to  do reg ím en  dem ocrático  
Mus. in fe lw m en tc , a co isa  è  o u tra . Os d e p u ta d o s  d c w ja m  
■i rui o rd en ad o s, je to iv j d iá r io iS e o u teas  '‘v a n t a j ^ e n s E  dai, 
-i-Uificur-ve o fm p e n h a  dos c a n d id a to s  em  ' ‘s u b ir” . , .  Os 

b res a lm e ijan i e n riq u e c e r  c ».s ricos p re te n d e m  muJri. 
iicju su as  riquezas á c u s ta  lo m a n d a to  ou rio p restig io
'■ÜUCU.

São p a r tid á r io s  d a  egon 
la teu s , p rim eiro s  os teu s
ri u if o, que reciapve

M a- ri;-í!n ; urio so m en te  
"icé'-- hau  de vir E n tã o  s 
a- pois de .-ungrias bas ta

a politico  tios qut' dizetn 
O resto  out- sc vire, o u : a p c r .t

i f r; s ■ a uni <•' : : - : .i-... i > i; ; ,  
a m *m "*s frizer rueit-o:--1 e

h t
a

.indes cousas a feiiuciinio
a. E n tre ta n to . n;;s pec;u r
ina Ls im p o r ta n te  c p a m 

a. * m aio r
t n l i r a r  m m  sorte a ra n d o , 

f  !/ E ’ verriarie quo ,» ,-o I
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üa  p u / rie um a ». un Ce i : > 
tu ors os » com nllraeô i v ;d c |

r up -in Sheen  en/
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a vida, vivendo os coin carit 
E s te r  sem pre  espíírarvciq .

:v» i;tr a so riq  du* o u tra s , « 
P rop ria  fciicidade. D esfa .
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1‘»dos os meinen teil peque-1 
ta l peso u;i vida! A q u e s tã o ]  

u ra n d i‘v m u sas  », de ixam os u r  ’ 
as nao iri.-jsem üc* uiu.Ui m**i v i 

Mim* i’.üirie i'tteianiM. out* nä*> e 1 
um iifvtasf i> mi não fui r»,n.

Eut l't11 a ot 11 rx a im n .i ml' * m 
ia ■ » ricoh! i ,u i m u n a  , ,,s p,
i . i u n n r i  a *  o p o r  ( u n h l * i h ' *  t p i ,  t h e

fA ru m  a tem po, in u tn e io , j'rm u-hui. momenio»» | , 1M ’
uÎt'Kiia H.idlu p ;« 0,1111 11 (, i

t» cm toria a Mia p 'en itu ri'- 
■ r u;v.a fe lic id ad e  m u ló r vu 
um * to r tu ra  E* d esp rezar a 
; sens proprio-, m om en tos te

i ' *'' * a • ¥ »#»
- - n i m / i ù i i

avi/ai" i
so dont

s p rq u rh .i ,  ion',. , 
hTipori a nem  rio que aqui-úi 
teil/.. P o iip ie  n u n ca  escapou  m 
t'uiiplaila com bone empreno 
<■* la to ,  iriaiiiw. q« Mil»- (ti,i. 
qtlv - Irin \|Í -t jri

e fi 
îm-i

a» 11 ! s f c ! !

th te u  p e q u e ia n  
dU utle

Iftefanten di

K X X

N*** m«4tnu» p o item o , I w r  „ te i«*u«u«
Api o“ii|| ,i ml, i r-, iM qnriiu. mu||pi|t| m tel 1*1* que <»rn —

L'ineruriri
t ■ nvriHW-ii, de (|u
O lh a r p a ra  o u lro s  
1 Q uaitdo  c i*e;i', , >t a - 

ul’*r o p«tufttiwntu pfn-H n«
r i  C SU  ( 1 «  t t f M r i t e o t t *  I

t'oilhidcrrill" que a li heu., 
que Voeó pôda qqq* le

V » I i a M It: w r Xrilc ta U, 
a* as ( Il cu iudu in  lus t M en u

Uiirin tti tiver um uri, » • » ,
' «■* IM# ÜI^« •mrthvftte* il* Qu« e lr  «trvu eniAo »u

■eilte p a rq  -u lU n fu f a sua t* rie t^^d r
fiftEif» • f* Ht u tempi toiju k (ne aquela ennfruile 

' ,<lr -*«*■<■*■ •«álii.qM a à» »Mute.1.» (*»•*
" '"Ul lll-M, ,,m |l 11-1*111! lllll UOt . ,, ,||y

ft liz rs  du quu voçc
"1 h rire J,; vivirvsUi r  iiitn  

u es t ;it i s, .'f i etui»:> m ais nunui
't  ̂• i '\

i* uni ! S I AiriU UK ANIMO

IV para Irila, adulte viM» >•' 
Uiàiriem i i,M'r,i voce

ii nUKr-*»- «»m j i l  iitVr

»Uis I Mintin' M i ItOlf



Labim/UFRN

A  I G R E J A  D E S E J A

I Utettàa ii iraletariadi 
u civüitis sicíais

dos d ire itis  d i s  operários
halftos — não me autorizam, 
propriamente, nenhuma Lm* 
pressão nova sôbre a Euro
pa . Trouxe as que daqui le
vei; um continente dividido 
ao meio por um valado dia 
a dia m ais intransponível.

jUQ. 23 (NEWS PRESS) - -
íleo em -ch eg ad o  de R om a,

4*  qffMt* em  m issão  esp e
c ial d a  Ig re ja  B ra s ile ira . D.
Q ç |d e r  C â m a ra , BIspo-A u- 
x lh * r  do R io  de J a n e iro , re 
ceb eu  a re p o rta g e m  p a ra  b re  
ve e n tre v is ta  a cê rc a  d a  posi
ç ão  d a  Ig r e ia  a n te s  os p ro - 
bteSia* da a tu a lid a d e , no 

e no m undo.
ANTES OS CO NFLITO S 
SOCIAIS

•UtJluauúu i'utii p‘Jí!lÇü“
n u m a  sociedade  que  se de
b a te  em  m u ltip lic id ad e  de 
co n trad içõ es , diz n as  S. E- 
qrjíngncla:

— “P o r dois m otivos prin -
c-oais. a  posição d a  ig re ja  
em face tíos co n flito s  sociais 
é  de g ra n d e  seg u ran ç a  e f i r 
meza. De um  lado, além de 
contar com a ex p eriên c ia  
multl-socular de quem  m u i
to tem  visto  no c o rre r  dos 
tempos. De o u tro , p o rq u e  a 
Ig re ja  é m ão de to d o ; — 
governantes e g o v e rn ad o s. jcã0 de Proteção á  Mater- 
trabalhadorcs e p a trõ e s , p  >-) nidade e á In íancia de 
bres e ricos” jcartjniaret.ama - 50.000;
ANa LIZADO CONTEÚDO : Assoeiatão d e  Assistência

E. em  seg u n d a , a  propó-T- e  p r o te o à o  á  M a t o m i d a -  
to  de u m a  p e rg u n ta  do i e ! (le e  á  i n f a n d a  d e  A c u ’ 
p o r te r , esc la rece :

— “T oda  ideologia politi-.-a 
d e ita  ra izes n u m a  conct p- 
ção  de vida. m u n a  fiiesúfPi.

Brasil ais li ioga — 
Auiiza I ciitMdi iiliufci

Perseguição religiosa tanto passar os paredões de tf tt .
mais terrível para além da 
"cortina de ferro”, quanto 
mai sdespistada e negada. 
Esfôrço exemplar de países 
que sairam arruinados da 
guerra e já começam a ultra

ImigraAtos rtdmttofto#, m R  
ando pelo Brasil. E a cerfe- 
za de que a nossa pátria Já' 
não è apenas o país do fuftv 
ro, mas começa a ser o piRs 
do presente. ’

Auxílios federais

A  instituições (este Estada
P e lo  M in is té rio  d a  E d u c a ç ã o , m i
rçamento para 1953 Grande do Norte -  . ,  . .  M ossoriO orçamento 

(Lei 1.757 de 10.12.52) 
consigna os auxílios abai 
xo a instituição deste Es
tado pelo Ministério da 
Educação.

Publicaremos depois as 
subverções ordinárias.

Abrigo Dispensário 
Professor 'Pedro Gurgel, 
Caicó — 80.000; Associa-

~ n nnn,i/U . V/ JU .

30.000; Casa de Caridade 
S. Vicentê de Páulo — 
Macau -  20.000; Casa da 
Em pregada — Natal -  . .  
40.000; Colégio S an ta  A- 
gueda — Ceará Mirim — 
200.000; C entro Social 
Pio XI Macau — 20.060; 
Circulo Operário Paufer- 
rense para  obras sociais 
-  Pau dos Ferros — .. . .  
50.000 Colégio S an ta  Cruz 
S. Cruz 50.000 Colégio Ar 
ruda C am ara -  Nova 
Cruz -  40.000; Centro Re 
gional dos Escoteiros do 
Açu’ -  20.000; Centro O
perário Açuense -  20.000; 
Colégio Im aculada Con
ceição para  o Grêmio Cul 
tu ra l Paula F ranc ine tti — 
Natal -  50.000; Confe
rencia Sfto ^Vicenté der 
Paulo -- Caraubas — ..

Associação de 
Assistência e Proteção á 
M aternidade e á In fan - 

_ cia de Florania — 30.000;
razão pelo qual a isre.ia r j Associação de Proteção á 
tà^em pre atenta em one .i j M aternidade e á Infancij* 
sar o conteúdo filomfu-o d <> de M artins 100.000; Ao-
mensagens política ”, isociacao de Proteção á Monnnn. _  ,

Após. d . Heid^r câmara j M aternidade e á In fa n d a  D epartam ento
Ide São Miguel -, 50.000;
■Associação de Proteção á . . -r „ , 
M aternidade e â In íanc ia  San^ ario Nosf,a s ™ hora 

Ulc « w r t  -  v>n 000- ldo Cermo -  Nova Cruz “  
dp, I A ssociado de Prot«;âo À j r,0'°00'

-  "A» declarações èo Sa;i jMalcinlctedc e íi Infannia : cíulnt ^nac,°  F l**10 “  
ia Sc úisst. ,-&o c“ci'.iu (dc Apodi — 50.000; Assn- 
vsz my!1, cí.-nvs ri respeitu. ! dação  de Proteção á M'i- 
o operário, cm (siii.iitimri!. ; ternidacic c á In íancia de 
u> doiS próprio, deveres. vc.P ■ Care ub:-1 -  50.000; A"SO~ 
reconhecicP;-;. un iraria a na I cíação de Proteção á M ;i-

I4U&I
1lo  Ensino,
Escola Doméstica de 
ta l NaJfcí -  5Q.Q00; M&- 
tem id aáç  José Varela ,
M acau -  70.000; llâJttlM deferença pá% 
nidade Jan u ário  Cico ^
N atal -  1.600.000; ■ M atèr 
nidade dá Jard im  do* do
rido -  Ja rtj^p  0 a  Seri&S
-  120.000; M alem ídadd 
Nossa Senhom  Sanât- 
n a  do Míatos “  70.000; 
bra do ífom P astor -  Iftl- 
ta l -  5(f:0d0; Organização 
da “V oluntária," Núcleo 
do Rio G rande do Norte
-  100.000; Pólicttnica do 
Alecritti — Nfttál — . .  . .
60.000; Sociedade de As- 
sistencia Médica Social de 
Macaiba, sendo 100.00

Hospital

PÉEBB)
A despesa dà thifto, de ]a- 
neirb ã agôato éü éommte 
ir*c, moíit«# tá 40S.144' WH 
cruzeiros, de acôrdo com ele 
íttétttoé »püradc« peta Cmv 
ftdoria ôérat da Edpúbtlca 
c íítú!sám  pwb áátvièc de 
tistattfta* M &õttiéâ •  ü  
aàneátrt dá Minanená da 
FMetáM» W  tgm  petiodo 
dé laai, á árréieadação fede- 
TOl hávfft Mdo dá ¥t.6T7^m 
mu eruztlroé ae ondv uma 

xiiaiér arte 
ano, de 3. 787. 774 mil cm- 
aeiros, vale diaèr, dè 25^. O; 
exame do comportamento da» 
despem peldé ' diVérséá ór- 
ftâá  èvtdedáift qtte apenaá
bm a Ptedldéôéla dá Ré-, 
ptebltea' —-■ c&tsü&Ou redu
ção dbs gxstbs, ho éotejo én 
tre tfà tíOfe péfíédos. 
EtEVAÇAO NAS DESPESAS

Os demais ofereceram ele 
vaçftb nas déepésaá, sendo 
si|<nificatlva a' qde se veri
ficou no Ministério da Via
ção, que de 1.978.é8  ̂ mil CTu 
xéirti de Janeiro á agôeto de

rc lé ré -s e ãs relvincU caçc .> 
cúts op erá rio ^  c n m a n ' irn ;,c 
mo I& rcja vê u l u u  po r è 
les trav:tc’a r-m i ::d,i u tim

Diocesano de Ação Sociul 
-- Caicó -  50.000; Edu-

tins -  100.000; Escola 
Ambulatório D. Jaim e Ca 
m ara — M o s s o r ó  
-  40.000; E s c o l a  
Ambulatório Padre João

prática, spus ciírd? c  \ fcnojclado e a Iníancia de;
i.ura humana o* cio ülv> .ú-|San;.a Cruz — 100.000;
Deus. A as<ícn?--ào ch: i>ru o- i Associação dc Proteção á
variado ao convívio j <•: M aternidade e á Infari- 
à participação na vida cívCajrio. de ChiTipestre — São 
há de ser uma das rnai.̂  iv 1 José dc Campestre " . . .  
las marcas do nosso \óculo" ;220.000; Associação cie 
ANSIANDO PELO | Pi oteção á M aternidade e
BRA SIL ! á  Iníancia d e  O ará-M i-

Na parte final da entrevis ; rim -- .100.000; Associa- 
ta  D. Hoklcr Cêmara (hm-) ção de Pl'otecào á M ater-, w . .
nos suns impressões tiu vh(- nidade e á In íancia de Ia0 — Mossoró -
gem que acaba dc í;v/rr 5 i Ipanguassu’ -  30.000; As I 50-000; Escola Profis-

Maria N atal — 50.000; 
Escola Ambulatório Ma~ 
tias Moreira — N atal — 
20.000; Escola Dr. Ader- 
bal Figueiredo (Institu to  
Maria Auxiliadora) -- Na 
tal — 50.000; Escola de 
Enfermagem da Socieda
de de Assistência Hospi
ta la r de Natal -  100.000; 
Escola de Comercio Uni-

para  o Hospital uc
i^ o é ix s e M W iid e  -hobIN 1 c »
ta la r  do Ceará Mirim -  
50.000; Sociedade Amigos 
de Nova Cfliz 20.000; 
Sociedade Brasileira de
Folclore — N atal -  50.000: 
Sociedade de Proteção á  
M aternidade e á  in fâ n 
cia do Acari -- Acari -- .. 
50.000; Sociedade Médico 
-  Social de Angicos -  
Angicos — 90.000; tln ião  
da Mocidade Espírita Nor 
te-ríograndense (P ara o 
Albergue Noturno -- Na
ta l --  50.000;

t t i s — T n õ ta  c m  i  Tribiul i t
• ' *<T :.'*** áíà ‘ ghui -  fa I Mas mui

Ãxlf vém Igual período roa meses de 51 a 52, as des
pesas do Ministério da Aero 
náutica experimentaram um

djlste ano.
7AMREM COM O 
TRiRüNaL t)E CONTAS 

As despesas cãm c Tribu
nal dè Contas aumentou de 
13. 345 mil cruzeiros para 
14Ü90 mil; as do DASP, Con 
selho etc., subiram dc «23.322 
mÜ pàra 535,528 mil cruzei- 
ros^ as do Estado Maior das 
Fõrças Armadas elevàràm- 
se Cc 2 383 mil cruzeiros pa
ra 2.480 IÚÜ; enquanto as da 
Presidência da República re 
duziram-se de 61954Ô mil cru 
zeiros para 5.053 mil. Em re
lação ao Poder Judiciário, 
os gastos subiram de 156.223 
mil cruzeiros para 185.958 
mil.
POR MINISTÉRIOS 

No cotejo dos oito primei-

Rejeitou
qualquer
ligação

aumento de 150,9 milhóes de 
cruzeiros, as do Ministério 
da Agricultura de zuw,i ml-

as do Ministérios da Fazen
da de 188,7 milhôéS; as do 
Ministério da Guerra de 334,9 
milhões: ás do Ministério dá 
Justiça de 112,9 milhões;
a s  d o  Miniteslor da 
Marinha de 588,5 milhões; 
as do Ministério das Rela
ções Exteriores de 14,5 mi
lhões; ? aH Hn Ministério do

Ihões; as do Ministério da'Trabalho de 16,7 miihÔes de 
Educação de 510,3 milhões; f cruzeiros.

»WWW
m i » «  mint P i o

zeiros nos primeiros oito me
ses do corrente ano. O au
mento nas despesas do Mi
nistério da Viação, como se 
Verifica, decorrente de no
vos encargos orçamentários, 
ascendeu a 1.72ÜDÒ mil cru 
aêiros, praticamente quase 
duplicando em relação ao o
corrido de janeiro a agosto 
dê 51. Os tasfos correspon
dentes ao Cohgreseo N§db- 
nal, nos priméiros oito me
ses de 51 montaram a 119.335 
mil cruzeiros, tendo jndddoa

NOVA YORK, 23 (USIS) 
— A ÒomtKão Executiva da 
Confederação internacional j 

Óitèáiittaçõês Sltídlçals 
Livres rejeitou qualquer 1L 
gàçaõ coto a “Democracie 
Combattant,#, organizada 
por Leon Jouhaux, líder tra 
bEt hista francês. Jouhaux, 
aliás, não compareceu à reu 
nlão da Comissão Executiva 
da CIOSL. ÉBta declarou que

la organização não reconhe
ce aos jpafees democráticos 
o direito de proteger-se efi
cientemente contra a agres
são.

{Foram intensos nest es últimos dias os comenta, 
rios desfavoráveis ao projeto de resolução apresenta
do na Assembléia aumentando os subsídios dos 
atuatg deputados. A Constituição, sabiamante deter
minou que os deputados perceberiam subsidios, re
presentação e ajuda de custo fixados no fim da le
gislatura, para vigorar na seguinte. Deste modo vai 
de Inteiro arrepio á lei magna, que os representan
tes do povo se obrigaram a cumprir, a proposição 
em debate na Assembléia Legislativa, contra cuê.. 
aprovação algumas voz.s se levantaram no seic d : 
sa casa legislativa, embora continuassem dando i.-* 
mero pam as votações do “monstrengo”, cuja tra
mitação está sendo feito em tempo record”. A atitu
de do Governador do Estado e dos dlretorlos de 
dois partidos, condenando viva e energicamente 
a medida, foi recebida com demonstrações calorosas 
em todas as rodas e, em outrag épocas, teria sepul
tado- e Inutilizado para a vida pública os prometo 
res do aumento. Se pelo lado Jurídico a proposição 
em curso merece condenação pela sua inconstítu- 
cionalidade berrante, sob o aspecto moral ela estar
rece as conciencias bem orientadas, porque, só em 
dias escuros como os que atravessamos, assistindo o 
abastardamento de costumes e de condutas, poderia 
ser admitida.

Sabe-se que o Tesouro, com dificuldades inaudL
o movimento de “paz” dàque |  tas tem mantido o pagamento do funcionalismo.

Clinica para corar o vicia da bebiitó

i s o c ía e ã o  d e  P rc - lo c ã o  á  G io n a l d e  A le c r im  — N a t a lE u ro p a, d i/en d o -n o s _ .............
— “Minhas vingen a R- o- j M aternidade c ,'t In ía n c ia !"  50.000; Escola Téenicc 

ma -■ sempre muita curt as ; dc Macaiba - idKOOO; As-1 Comercio -- N atal •-
r com grande- soma dê írn- soriarao dc

Maternidade
Proteção á! 250.000; Ginásio Diocesu 

(' a ín ían c ia !no ^an ^a Luzia — Mosso

Pinturas d(> Patu ' -  od.úiK); Asso- 
eií.çao de Proteção á M a
ternidade e á Iníancia de
Aie .-.and rin -  30.000; As

a m e r i c a n a s '.oc i;e-ào (ie Pruteeão á
iTu tpendiade e a Infanrda

WASHINGTON. 23 de Sau Tu né -  100.000;
U mu Of;si'iie.m d.i S.m A:Voc iapão de Protrçfio á

;iago. Cuba cm - -i •• 'M!'o Matern idacle e á In íancia
nhc i1 i■ 'iui : ra m • ■- do S du Pu .i lo do Pot em; i
uini mu 1 : ; v t •/ ; u .!"■■' n . .o oi K); A.'sneiaeâo de
t-\da pm o : : ï ■ o, Pi ;} ; r-,1V L i.l. î f M aternidade e
turas de Ci:.;. : • J'-d-.n • i. • 'ii ï j d>- Itaretam a
Post um vetf-rar.o uc-sa ‘ 120.00(1. Aasnciacão de
panhn e lamhmu tnai'u1 eu- 7>rr . . . .d ecao á M aternidade
nhecld.o ai'ina . euaa ia' Í “ m ia ne ia de Ni.sia Flo

RIO, 23 (NEWS PRESS) — 
O  p ro b le m a  do alcoolism o 
nã<y é dêsse  ou d a q u e le  povo. 
É sim . p ro b le m a  m ais  sério  
p a ra  uns do que p a ra  ou tro s.

Nos Estados Unidos, por 
exemplo, sessenta e cinco 
milhões do pessoas bebem 

ró -- 200.000; Ginásio Dio dfáriamcn'e. ainda que só- 
cesano Scridoense — . . ..  mente quat ro milhões se- 
50.000; Grêmio Cultural , jam considerados bêbados, 
de Sào Paulo de Potengi j conforme dados estatísticos 
(Para a Biblioteca e o-jrecentemente divulgados na-

Particular e sratuítu
-Não pregam a _

' gava a tanto quanto púdla
um caminhão cafrégár.

Hospital Saata Catarina 
-  A cara

A mo.>tra ee o i,e hui ; j resta --  70.000;
guradu fi - 1 eau fie Prulei. ài
litule;m PneC P. ' •! *•' ■ ■1 ■ i 11: : ; c U e T n
feil ft '■■el j - ■ ]■.■.• u * is . ' ■ ’ < \ ■vu C 'ni ■ i ;
Dfvlfiâe fii- Mute! i.' M1 11 ! j i i i; ‘ : 11' ii u de
tio Exérelle .!<;> i ■' t t : i M , ; o ■ j -'orinde e
do? ill;' TMI ,

■ t ;i le'’ ve
Cerrm ;* '■ i• i ' ;.e ' ■ ‘‘:1 i / \ 1 1 T "ae.jn de

ptnhn di' siuo; ;; l -m ' ; ' o / - 1 . .■ iam ■ e

bras assistenciais) Quelf puís. No cîïao p a rtlc u -
30.000; Ginásio Sagrado [lar dc Bríiíil, a estatística

! Li • !>! ’1
. ■ t!1 1

f*0«t lê/ <'!* ■>< n:
/Indo rm ,ts <>>■ *
presfneindii*. í > ■
,0 «noí !i hm ! ; M t . 11
V| VU nUUil' 1 i;l « •
^b,,cn/ qu< -’I r 11 
traniporloH im.i ■> 

vyMt ni'*c <•<'
fl«/ldO ) ni di"'C! U" 
fui V íwvw W-» " ■! !

n

I :i■ >

( i

'D
■ t ! ii

11 0 
lr

A sso c ia 
I ú M a te r-
anria dc 
0 00(1. As 

P ro te ç ã o  a 
a înffUU'ia

■ :t0 ooo
IMotei ão  á
a hdanrm

(’-■ 'j/ ]Of| 00(1
,.i. de Mannten 

Male’tnilade e de 
>. Itdanei.i de

,iO oOt' Associa
im I» d -'liai d' YM ndiiii
■ . id í ü if ! A.:/' ' l í I a ' ’
■ P u e m  ail o a clr P au

. !■’, lin' ait < n MI. ( HMl
; . ( I ï I ; 1 1 , ' , ; d ■ ■ ' I ) 1 { 11 '

Coração de Maria Mos- 
soró -  100.000; Ginásio 
Im aculada Conoeicão -  
Natal -  80.000; Hospital 
dc Caridade de Mossoró 
-  4110 000; Hospital João 
Cam ara -  Baixa Verde -  
200.000; Hospital Santa 
200.000; Hospital O .k  Ml 
100.000; Hospital Padre 
João Maria -  C urrais No 
vos -- 40,000; Hospital do 
Seridò - Cai(’ó -  400.000; 
rnstituto Amantíno Cu 
rTiara, Mossoró -- 50.000; 
Instituto Pio X -  Itarsta- 
ma -  30.000; Institu to  de 
Puericultura dc Natal 

[200 000; Institu to  de Pro
teção e Assi:dcuí ,a á In- 
fancíft do Hin Grande do 
Norte - Natal - 50 000; 
Institu to  P u Hai bosu * 
Nati.i ?.*) Oun, Institu to  
S José de Cam pestre 
20 000. Liga Operária A 
* iicunc 20 000; l.uctú 

t< * I' .lainu* ( 'nmiitn

re sp e ito  alncia n ão  fo i fê ita , 
de m odo que neisae a ssu n to  
n  m os que nos g u ia r  p o r  ou 
tra s  ind icações. R ecen tem cn  
tr , pubíicnm o^ im pressões co 
lh id as  n u m a  lo ca lid ad e  p a u 
lis ta . ondê  o consum o de ca-

Mas, sem ir ao interior 
paulista cm mineiro, encon
traremos aqui no Rio gran
de- centros consumidores, 
desde o morro ao3 pontos 
mais elegantes da cidade. O 
consumo de aperltivog nos 
fama&os “cantinho cariocas 
é multo mils elevado do oue 
se pensá.
HOSPITAL SANTA 
CATARINA

Mas, enquanto uma parte 
da população bebe sem li
mites, outra trãta de impe
di-la de beber ou trata dc 
curar os que se temam é 
brios contumazes. Há ligas 
contra a temperança, serie
dades que, dadas as cor,M-

choea numa srnnana chega- çòes. funcionam mais mi me

Socio beiietnerito da SAH
0 Qofernadtyr Silvio Pedroza
C om pare.cu o n tem  n a  

Vila P o tig u a r , u m a  com teaào 
dc m edicos da f io d e d a d e  dc 
Asl.stencla H o sp ita l, te n d o  a 
I re n te  o «cu p re s id e n te  o d r 
O ruifre Lopes. »H m  de fa 
zffr e n tre g a  ao G o v e rn ad o r 
S ilvio P ed ro za , do d ip lom a 
de Hoclo bM ietnerito  dtvqm-l» 
re fe rid a  noeledaric

Mu r II' n «IA r I 1111 riitfCIM
iiaimi f!«■ p a i« v i  a i-m Jtom«'

dá Sociedade o s r  Lote da 
Camara Cftsctrdo, que exter
nou o agradeeimento de io 
dos pila preciosa ajuda do 
Chefe do Executivo PaMguar 
ao Hôpital Miittiel Cmito e 
Maternidade Januário Clero 

Agradecendo fnlntí o Oo~ 
vornatlor Nllvlo Pedroaa, n 
cenluando qu e<)a autlHoa 
praatado, era um dever mie 
llvo do« potiguares, fto qb«l 
nfto *e podia nunea filiar

nos secretanrente com o 
mesmo objetivo, e há mesmo 
um hospital que cuida de o- 
bstat que os que se habitua
ram ao álcool se tomem cria 
luras realmente lnquldadas.

Assim é no Hospital Santa 
Catarina, que ocupa um 

velho casarão na Avenida 
Presidente Vargas, esquina 
de General Caldwell 

NAO PREGAM A 
ABSTENÇÃO

Seus dirigentes não pre
gam pfoori&mentç a absten 
ç&o nem querem pribir a 
venda de bebidas. A finali
dade da instituição é a cura 
dj alcoólatra, o quê é coisa 
diferente, através de um tra 
tamento e.ipeciallZRdo, apli 
eadn em muitos outros pai- 
se*.

A propósito de seua obje
tivo« e de sua* esperançais, 
dte a mm;adora da institui
ção, sra. Augusta Barroso de
Almeida:

“Temos esperanças de 
qim vinte por cento dos pes
soas aqui 1 ratadas possam 
recuperar t  saúde e a ener
gia p*rdldoa( voltando a ser 
n que efam antes, hoínens 
cupa/es tlrftbalh.idorp* Hl 
cientes bons chefe» de fumi
\\n, rtdrtdlos responsavais.
enfim”
A ITJRA

f> dr Jaeques Leonanl 
Mongrel, rtjrotof do aatabe 
!acimen*v) qu« nota» sentido 
v/fin üesenvuivsndo

que o p a g a m e n to  de c o n ta s  de fo rn e c im e n to  sofre 
a tra z o s  que co locam  em  á ltu açõ es  v e x a tó ria s  muitog 
dos que a in d a  fazem  v e n d a s  ao G o v ern o  do Estado, 
que ex istem  e n c o s ta d a s  n a s  g a v e ta s d a s  secções com 
p e te n te s , m ilh õ es  de c ru ze iro s  de p rocessos a g u a r 
d a n d o  solução, que o e x e rc id o  de 1952 s e rá  e n c e rra 
do com  d é fic it f in a n c e iro  d e san im ad o r, q u e  o o rç a 
m e n to  de 1953 já  foi e lab o rad o  com  fu n d a m e n ta l  
d ife re n ç a  e n tre  a re c e ita  e a  despesa, a c e n d e n te  t a l 
vez a 23 m ilhões de cruzeiros, e ap eza r de tu d o  isto, 
os srs. d ep u tad o s , re sp c n sa v e is d h e ta m e n te  p e la  
m e lh o r o rd e n a çã o  da cousa  publica , n ã o  tergiver
sam  em  a c re c e n ta r , para preveito propVj0t mais u m a  
carga  in o m in áv e l p a ra  o  e rá rio , que se  a v is ln h á ,
sem  n e n h u m a  d uv ida , ao m o n ta n te  d e C r 8 ...............
245.000,00 p o r m ês ou, fe ita s , a s  deduções dos m e te s  
de recesso  p a r la m e n ta r ,  a  crS 2.100.000,00 an u a l*  
sem  in c lu ir  a ju d a s  de cu sto  e tc .!!!

A cred itam o s a té  que os o rgãos co m p e ten te s  d a  
F a z e n d a  m esm o q u e  v ito rioso  o p ro je to , n ã o  p o d e 
rã o  cu m p ri lo. porque, a c im a  de tudo , p a ira  o  p rece t-  
to  c o n stitu c io n a l. Os subsíd ios, re p re se n ta ç ã o  e 
a ju d a  de cu sto  dos d e p u tad o s  e s ta d u a is , e s tã o  d e te r 
m in ad o s em  iei p a ra  v ig o ra r n a  a tu a l le g is la tu ra  e, 
n à o  podendo  ser d im in u íd o s , iam b em  n ã o  p o d e rão  
sêr a u m en tad o s , po r .já  e s tã o  fixado» p a ra  vigo
ra r  no decu rso  da m esm a. A reso lução  a p re s e n ta d a  
ptdos 14 d e p u tad o s  só d ev eria  ser e n te n d id a  com o 
p a ra  v ig o ra r na  fu tu r a  le g is la tu ra , em b o ra  n ã o  h o u 
vesse n ecessid ad e  de, n o  m om en to , se d is c u tir  a  m a 
té ria , d ad o  ono a in d a  re s ta m  a lg u m as sessões para 
a p c ro tu n itla d c  de sua fixação .

a tiv id ad e , expiie-a em  r .u r -  
dos tr a ç o  em  o que co n sis te  
o t r a ta m e n to ,

-  Em  p rim eiro  lu g a r, cul 
d ad o s o rgân icos, a  d e s in to  
x icaçào , inclusive c u ra  d es  
m o lés tia s  que m u lta s  vêzes 
levam  ns pessoa^ k bebid 
n ã o  a p e n a s  com o vu-in, nu s 
êom o um  aliv io  p a ra  Asses 
m ales.

Em  seg u n d o  lugar, um  tra  
la m e n to  psíquico, a  a n ã d se  
pslro louieo  o exnm e da en u 
tlv idaO f com o c a m in h a  jm 
ra solução ilo prohliuiui f 
Inú til a to n ta tlv a  di niiert»r 
fa*i’r <* Indiv íduo p a ra r  d r 
beber Não é o p ro e n u o  ln- 
dli aílo e n sim ples bou von 
lati'* t)i\o rrnojvi*, :< q iiêS tio  
p a : -  iiqoric-’ n f -  q u « á  P**"

íenoemos prestar auxihfc E 
lior ultimo, vem a recupoea* 
çào do indivíduo pela Oatt
p9CÕ0. *

A MOCIPADI NA r  m á  VA
RA O PHA/KIt. MAI NJU •  l i
nois>fo r r  f^nfufa

A RUSSIA MAO' 
QUER A PAZ

A jf.CAIRO 24 IU 8I8  
.■ il l,., da U nlào  OOVl 
,i i)<<i|vosin da India 
pó i lim n tfuerra da aw A  
‘prove que a RútSlA 
quer . Ilm da  R uerm  coe^,, 
nu ' d r  eeördo  com * 
ia ‘rmunal ' Algull

num A00
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DPOSITOS
Novwnbro 1950 ..................  Cr$ 14 .371 .000 ,00 ... Novwnbro 1950
Novwnbro 1 9 5 1 ....................  Cr$ 19.083.000,00 Novwnbro 1991
Novwnbro 1952 . .  ............  Cr$ 23.943.000,00 Novwnbro 1952.

MOV. GERAL 
Cr$ 60.381.000,00 
Cr$ 81.020.000,00 
Cr$ 105.494.000,00

P a z  to d a s  a s  o p eraçõ es  d e n tro  dos lim ite s  n a tu r a is  4 e  b a n c o s  d e  depoe itoe  —

P a g a  ju ros d e d ep o sites e str ic ta m en te  d e acordo com  a s  d eterm in ações da S u p erin ten d ên cia  
. . ----------da M oeda e  do C rédito - a ; -

S erviço  rápido e  efic ien te— P a g a  e  recebe em  tres m in u to s —  C orrespondentes em  todas as
■ praças d o  p a is

Æ , , / « 4 ^ A T 0 L I ( A
D I A  U T U R G I C O

HOJE
Mtssa da Feria 

AMANHA
Virgilia de Natal

Missa propria, un ica

oração, Oração comum (Oml 
te da Alleluia e seq. In 
Grad.) Prefacio corrfqm, Be* 
maventurado Dominus

PUBLICAÇÕES — TAREIA BA QEREMC1A
B 1 P R 1 8 I M I A X T I B

— A. S. U r a  Senador Pautai. 40-9.* andar »  
Itan» f - f fM

Pmüo — Beprejor jAda. Boa Fattpe da Oltratra. 21 
6.®andar — Pene: 32-9812

' . * •  T|emendes 
Estaduais

Nos bastí d ores do mundo
Por AL NETO

P roblem as

IRO DIA 23

-  O conego Joaquim 
JoSé  ̂Pcreira com um cole- 
-jUtftà ! menino em Apodí re

do tenente José Mar- 
tU pde Oliveira 28$000; sen
do Í8$000 em moeda e o .' ,k ^ _

tül CA ÀuufbV
|é ^ o ls  cntóeiros o alqueire, 
Çá|fmqento anual que faz 

eatudo3 de seu filho

T 4r
Clemente Gomes de Amorim.

1820 — Nasce em Pemam 
buco, o ex-presidente Delfi- 
na Augjtato Cavalcanti de
Albuquerque, que em seu go J brasileira, 
ver no manda fazer obras no 
vale do c. Mirim, que toma 
o nome de Canal Delfino.

1277 A lei 526, o d’-’ 
trifco paz de Cruz do Espiri
to Santo, no município de 
Goíaninha.

Os teus problemas, amigo 
leitor, podem ser resolvidos. 
Na verdade, todos os proble 
mas nacionais podem ser so 
luclonados.

Esta atitude otimista é a 
atitude de um grupo de ho
mens de destaque na vida

Sociais
,, _  
ROCIAIS ^
FAEEM ANOS HOJE 
SENHORAS:
b 1 Aniversaria nesta data 
a st-a. Esther Tavares de Me- 
JpGepposa do dr, Francisco 

> M^hézes de Melo, advoga., - 
emjnossos auditórios.

— Leonila Junior, esposa 
dC sir. Manoel Basilio Junior. 
4 çeisa* Fernandes de Me

esposa do sr. João Felis- 
i^lno de Melo funcionário 
aposentado do Departamen
to da Fazenda.
{pBORES:
f — Manoel Madruga, atual 
metite em São Paulo e nos
so cooperador.

— Roque Fernandes, fun- 
cíonario aposentado do De
partamento da Fazenda.

— Dr. José Gelasio da Ro-

No curso de um almoço a 
que foi convidado, eu os ou
vi falar com otimismo sobre

** l . 1 . T̂ n,„ |í? UitUlU uu UJ. dou.
O senador Alberto Pas* 

qualini começa por reconhe 
cer que tu, amigo leitor, 
tens problemas Que todo« 
o« temos. Que o Brasil tem 
montÕes de problemas.

"Há líderes chamados po
pulares — diz o senador 
Pasqualini — que ignoram

pulares do grande e podero
so, si bem pequeno e modes
to estado de Sta. Catarina —
o deputado Saulo Ramos é 
quem arremata a conversa 
com estas palavras:

“Será que o povo, equeies 
nne votaram por nós. os nos 
sos amigos não só nos gran
des centros mas também lá 
no interior — será que to
dos eles compreendem que 
há um grupo aqui na Capi
tal Federal preocupado cons 
tantemente com os proble
mas nacionais?

&

O fic in a  S a n ta  T a r a z a
* CROMAGEM •, .

* NIQUELAGEM  '
* PRATEAGEM  e OX1DAÇAO

FABRICO  DE ARTIG O S D E  METAL  
ESTAM PADOS E FU N D ID O S

RUA JUVINO  BARRETO, 238 

------ N A T A L -------

PREVIDENTE DO SENHOR BOM  JESUS DOS PASSOS
CONVITE

Convido a todos os associados da Previdente do Se
nhor Tom Jesus dos Passos para uma Sessão de Assem
bleia Gfe/al a se realizar no dia 23 deste mês, às 20 lioras, 
na séde da Venerável Irmandade do Senhor Bom Jesus 
do« Pàü&úa, para o íím de serem alterados os seus Estatu
tos, creando uma segunda Serie de associados; tomando 
nessa oportunidacie outras medidas que se julgarem*»?» 
cessarias .

Natal, de dezembro de 1952.
Odilon Coelho de Albuquerque — 1 °  Secretario.

f I

cha engenheiro eletricista.
JOVENS;

— João do Nascimento Pin Íoí? problemas do povo. E vi
to, filho do sr. José Horacio vem c0m° si tudo correse ãs 
Pinto, residente e*n Angicos.

— Wilson Alves Cabral, 
acadêmico de Medicina.
SENHORINHAS:

— Hilma, filha do Dr. Tú
lio Fernandes, deputado es
tadual e advogado em nos
sos auditórios.

Maria Leopoldina de 
Brito, filha do sr. Joel de 
Brito, funcionário aposenta
do e nosso cooperador.

■— Iaponira, filha do Snr.
Antonio Corsino de Macedo, 
funcionário da Fiscalização j 
do Porto.

— Terezinha, filha do ca
pitão Aja Ribamar Dantas,

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL

Balancete da Tesouraria, do dia 5 de Dezembro de 1952
RECEITA ' =
Saldo an te rio r............ ................  951,142,50
Receita de h o je ..........  22.711.00 973 853 50

ú

da Força Policial do Estado

Conselhos de beleza

Pele escamosa
DR. PIRES.

Há indivíduos que apre ., equidão da peie são prove- 
sentám a pele seca, bastan- mentes da diminuição da se 
te espero,, e chegando mes- ereção gordurosa e sudjral. 
mo â soltar partículas como . Os indivíduos que sofrem de 
se fossem escamas. Esse «as- lctio.se transpiram, a liás, 
pecto todo particular que a pouquíssimo, 
pele possue constitu^ uma Ha certos logares de p r r -  

moiwtla, chamada ictiose e dileção para o aparecimento
apárece em pessoas cic qual
quer* sexo, iniciando-se na 
mais tenra idade e persístin 
dq-tpda vida. E* considerada 

■cotíie uma mal formação da 
pelç, O tratamento é bem 
difícil, com resultados pouco 
sMtefátorío. sobretudo quan- 
rtov atacar o rosto e couro 
c i  b e 1 ii d n, o q u e  
torna os Índlvíduos bem tris uinge. 
(es pelo aspecto anti-estético 
que esses locais apresentam 
aos olhos de todos.

As*escamas a que já no 
referimos destacam-se com 
relativa facilidade reprodu
zindo se conlimiamcntc; ç 
roioração das mesmas e 
branca ou cinza clara, tud" 
isso cçiúribuíndc para que 
ae tenha sob os olhus ume 
verdadeira peie ot> peixe 
Descrevem-se diversas vari»
Uades de tipos r que vuo d«--, 
ru* aqueies cm que lia um 
leve »descamyçán iM‘
Perceptívelt até outros qu*1 
podtm athzgir, mesmo, um 
alto grau, como c.e fjsse uma 
formn espinhosn mm vo 
V ■, ,11''.-.; ii1 ‘ a P1 i* ■,r 1 a !. 
, ' w r J l p h d .O  À u< I) -

Jesse mal como a superficie

mil maravilhas, ccmc si não 
tosse necessaría ação ener- 
ípea e constante para solu
cionar as questões que afli
gem a coletividade...

“No momento em que to
los os dirigentes, todos a- 
nueles colocados em posição 
de mando, compreenderem 
que o povo véiii problemas, e 
problemas sérios, teremos 
dado um passo decisivo para 
resolve-los”.

O deputado João Goulart 
acentua a necessidade de um 

j entrosamento cada vez 
maior entre o povo e Og di
rigentes.

“Para resolver um proble
ma — diz o deputado Gcu 
lart — é preciso começar 
por identificar Cuidadosh- 
mente o problema.

“Por exemplo, o proble- 
jma da moeda brasileira em 
tace das moedas fortes. No 
iundo, este é um problema 
de produção.

“Precisamos produzir mais 
exportar mais para a area 
do dólar, a fim de conquis
tarmos as divisas necessa- 

j rias”.
João Goulart acrescenta 

I que este, naturalmente, é a 
j penas um aspecto do proble
t ma. O problema da moeda.

Si esta compreensão já 
existe, si a confiança popu
lar dar apoio e incentivo a
queles que lutam para resol
ver as questÕ^i coletivas, e n « 
tão estamos na estrada do 
progresso, e encontraremos 
solução para todos os cases“.

r b v r  m o  GRAN D F
. O fftoprteteft* do Café Ria Grande, avisa a soa 

distinta trfefaexia, gne continue colecionando a» »»- 
qulxthos fiuMòiL — Cada 29 caqoinhoa terá direito % 
valioso» prémio». — Junto 29 sacos vasios de Café 

Bto Grande^Tá np Moinho Foügnar, á  Bna Dr. Ma
rio Negoc!ö, HlO e Informe-se das grandes vantagens 
duo Ifeir^teiuce e PüRO K «aBOBOSO CAFr RIO 
GRANDI.

qualidade

Pago processos ns. 5421 e 5391/52 -

3aldo para o dia 6-12.................... —
SENDO
Nío Banco do Rio O cio Norte:
C/C com ju ro s ...........................  29.353,20
Pundo Especial de Calçamento . . 93.793,10
£m co fre .................................." . 848.286,00

2.421,20

971 ,432.30

971.432,30

Radiof de todos os modelos — MfrqobMH do escrever Remmgfon Standard 
e PortatMS — MxH)tfínas latograucm  -^iãm na *■ Papeis s chapas 
sorios para bdfcar — A rp a ro s o fkharios de aço ~  Amplifkadoros o aces

sórios — Refrigeradores -  liquificadores — Polias o rolamentos SKF.
Eiotrolas e P k k -tlp t, etc,r etc.

V EN D E, AOS MELHORES PREÇOS

Fow 1104 Sergio Severo

Diretoria da Fazenda Municipal, em 12 dé Dezembro 
le 1952 ,

fcribaldu Ferreira da Rocha "
I . ° Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

Balancete da Tesouraria, do dia 6 de Dezembro de 1952 
RECEITA
Saldo anterior . 
Receita de hoje

DESPESA 
Pago processo n.

971.432,30
48.001,40

5422/52

1.019 433,70

^, 000,00

T  / V IT  i n
4 U i  I  l u u  I p u

Nísmi floresta, 101

dc extensão cio,, memhros. 
orincipalmentfe os cotovelos 
: joelhos. Em seguida vem 
) tronco, palma das mãos. 
ilanta dos pés, rosto e cou
ro cabeludo. Já nas axiias, 
pregas do cotovelo e nas 
mucosas u ictiose muito rn- 
ramente. ou mesmo nur.cn.

Ate hoje ninguém sabe ao 
certo a razão pela qual a 
moléstia c causada e. p;.r 
con-eguinlo. todo tratomen- 
o é orientado no sentido 

:ocalT externo.
Obtem.se uma melhora 

mm banhos quentes upt>r 
ersabaamenlo cuidadoso l 
t.plicações duas vezes ao dia 
. >m pomadas goitiuro.^as.

NOTA: Os n~í;soj leito
poderão solicitar qual 

'per constipo sobre o t •'ata 
.»jenio dà pele e eatjei(,< .f 
medico espeej;dj ,'„a I')i J . 
íi-s, n Rua Mcyifn. ai p: , 
‘ Jant'iri‘, bastando envia;

Bilhetes de São Paulo
NAVIOS DE GUERRA , i*ou também a estrada que li 

Anuncia-se que o Japão vai | Garça a Bauru, 
construir 22 navios de guer- j energia  ELÉTRICA — 
ra para o Brasil. j Devido ás festas foi abram

ALGODAO — 50 por cen- Uiado. por ordem do governa- 
to da safra de algodão pau-’dor o racionamento da ener 
lista deste ano é de tipo ma a ’^ia eletrica em S. IJaulo. 
isto é, dos tipos 5, 6 e 7 é ! ACUMULAÇAO DE CAR_ 
o que conta a imprensa d e jo o s  --- Foi demitido o sr. O- 
hoje, navio Ramos por acumular

CAMBIO LIVRE — O se-1 função publica e c briga cio a 
nado aprovou o projeto de restituir o que recebeu Lnde- 
eoncessão do cambio livre. | vidamente. Será impedido 

RECRUTAS — Realizou-se 1 ao referido servidor durante 
ontem no estádio do Paca- cinco anos, o excreieio de 
embú o juramento dos re- ’quaisquer funções publicai; 
erutas da turma de 1952. 1

TIRO — O tenente Anto-

B arre to

como todos os problemas, 
lem vários ângulos, varias 
dgnifieações.

O diretor do Escritório 
Comercial do Brasil no.; Es
tados Unidos, Dr. Licurgo 
Cesta, acentua o quP sepo-jmo Leão venceu a prova de 
dc fazer para aumentar a j tiro da Segunda Região per
* exportação. | fazendo 270 pontos.

“Tomemos — diz tácr.rg :> ’ FORÇA PUBLICA — Em
o caso da madeira. 1 comemoração do 121 artiver-

“Si nóR conseguirmos in- sário da Força Publica ceie 
roduzir a nossa m.idcira! brou-se missa solene lia i

no mercado norte-amerira | .treja da Ordem Terceira de* 
no. teremos neste setor uma | São Francisco. 1
fonte preei.esa dc ciálan s. \ FACUIDADE DE FH.OF.O \ 

Temos que ensinar os nos . FIA CATÓLICA A Facul ; 
v.s ,iinicos ianque^ a ici. jdadc dc r iitisofia du Univcv- ‘ 
rem nossa madeira em ah |'idade C;<;oi-c vai receba':5 
guns tíoLalhes da const 1 a subvenção anual dt* 2 mi ! 
ção. si eles adotarem o nos- j Jhòes e 500 mii cruzeiros ; 
iii pinho para os caixilhos BANANAS —  Estão su<- : 
das janelas, digamos, tere-j pensos os embarques de ba- 
mos conquistado o iner-j nanas para a Argentina, até
• .•no" j que seja concluído um nov

■ O ’

[ espo rtes  - o . panii.stu
conquistar am o campeonato 
orasileiro de pugilismo lt* 
cantando oito mulo-. A vol
ta da Argentina cm bicicleta 
foi vencida polo belga Van 
Sleenbergon. Gilbt rio Car- 

j dcfto foi ek-ito presiden'e do 
: Flamenet Jogaram em 
Lbboa a.; á-ieçuCt de futebol 
de Portugal v Ai .'►•n: m.-

Do n m  '-fu.aúcatf 
ii — i: — 1

Palus

G R A Ç A S
GRAÇAS

M a r ia  I s a b e l  B itornm u: t 
a g r a d e c e  a  IJosoa  

S e n !)o ra  d e  F á tim a , u m a  
G Jraca cm  s e u  ta v o r  cem  
p ro m e s s a  d o  n ú o lic a r .

N a ia l , 21 lo d c .

VENDE-SE
A Mt rceuria N S. das Gra

ças, o melhor ponto comer
cial da Odade Alta, nn en
cruzilhada das Ruas General 
Otorio o Princesa ísabel. sen 
do a iinica no loca..

Bons apurados, sem neces
sitar de vender fiado.

Caso o comprador tenha 
família, aluga-se uma bna 
casa parede e meia.

Princesa Isabel. C9ã NV.

1.017.433,70

Saldo para o dia 9 -1 2 .............
SENDO
No Banco do Rio Grande do Norte:
C/C, com Ju ro s ...........................  29 353,20
Fundo Especial de Calçamento 93.793,10
Em co fre ................................... _ 894.287,40

Diretoria da Fazenda Municipal, em 12 de Dezembro 
dri 1952

Eribaldo Ferreira da Rocha
I ° Escriturário padrão P

VISTO 1 .
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

Balancete da Tesouraria,
RECEITA
Saldo anterior . . .
Receita de hoje .

do dia 9 de Dezembro de 1952

1 017.433.70 
65.436,00 1.082.869,70

DESPESA
Não houve despesa
Saldo para o dia 10-12 . . . .  .
SENDO
No Banco do Rio Granei;* do Norte 
C/C. com Jures . . . . . .  .
Fundo Especial de Calçamento ,. 
Em cofre .................................

1 082 809,70

29.353,20
93.793.10

959.723,40 1.082.869,70

Diretoria tia Fazenda Municipal, em 16 de Dezembro 
1952

E ribaldo  Ferreira da Rocha
1 ,J Escriturário, padrão P 

VISTO
J o ã o  F e r r e i r a  d e  S o u z a
Diretor da Fazenda

!

I As nossas oficinas 
j gráficas estão apare t , 
i Uiadas para executai j 
! todo e qualquer ser- f
I viço de pautação

........................... 9
I Impurezas do sangue  ̂ I : jj 
! eUXIU I>K NOGUEIRA I j lI Aui Tr>it S lí 111* I j]
U« —— ...... ..  ■» H » * i
— ..................... .........  ;S

^  ■ » - i l

LIVRE-SE DR TOSSEg-, 
. E DEFENDR O S' / -  
SEOSRRftMj|ÚS COb

B E N Z O M É L

» INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
C0MERCIARI0S
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"O que é verdade para -i 
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’ • ï n1 • • onii'Mti piudutoh ï ; a-
[ ï ï > ï ï .  ï ï

' A industrias no: n . a im1 

rii'aiias loin srdf dr mat; 
riaa primus «* nos devi-mos 
aproveitar ’

Joan (Imitait iif iu loii.i a
queuta,, jireço frl/umln qu< 
é Importante o  preço deve

í I •'Hipi'llftlll
I I

'smvemo com aípielc pat • | 
Vi.unhu. i

TUFÃO VicieiUo tuííin 
varreu ontem a cidade de 
Firaeicaba enu.sando |,re]ui 
/os im valor de 400 n’ii ein 
zellos

CIRCULO OPERARin cA 
TOUCO O fhiiiin oi»era 
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Pont 22-0924
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N o ta s  Sociais
FAZEM ANOS HOJE: 

Senhoras
Maria Tracilia C. Vtlarim, 

viuva de Cícero Vilarlm( « 
residente em Canguaretama. 

— Lúcia Freire, esposa do

, — Maria da Conceição £i- 
[minéia, funcionaria dos Cor-

__*_ ry]
* * ■

—  46 and* de dsyoÉamanto ao* lana do Braaü

Dados extraído* do R*latório-b*lâ&#o Fsfsteotê ao 
findo em 31 de deiembeo do 1961:

Ativo rea* ...................................... C*9 367.«38.M3J0
Reservas e fundos....................   ,f 246.204.796,^0

Seguros em vigor .........................  ** 2.431.910,109,09

opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc., proporcio
nando vantagens, também excepcionais, nes seguros em grupo.

• j  ■ ■ ■ ' : ’ Px^.i

aede - '
Ru« dos Andrndas nfi 1049 *nd. telegr: 'TrevlsulM

C. postal 76 * r PORTO AfJIOBl

# Escritórios - 14
Curitiba — Sâo Paulo — Rio de Janeiro — Belo tfortaonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

«6«» IPiinliU I ■ 4 V ^O v i bV * o  (TV A n OWfl* 1***“

mo nesta capital e nosso coo- 
perador.

— Maria Hélia de Góis, es
posa do sr. Paulo de Góis, 
agente fiscal do Imposto de 
Cunsumo em Piaui.

— Este li ta  de Aguiar Cha
ves, esposa do sr. Diogenes 
chaves.

— Ivanise Vilar, esposa de 
PaUlo de Azevedo Pires, fun
cionário de Instituto dos In- 
duetriarios nesta cidade.

Senhores
' Dr. Antonio José de Melo 
e Souza, consultor jurídico 
aposentado do Estado.

— Antonio Cabral dc Ma- 
cédo, funcionário estadual a
posentado.

— Nascimento Fernandes, 
diretor do Departamento de 
Identificação do Departa
mento úe Segurança Pública 
e nossa coo perador.

Senhorinhas
Linda Moreira Dias, filha 

do sr. Odorico Moreira Dias,

relos e Telégrafos, nesta ca
pital.

Jovens
Geraldo Miranda, filho do 

sr. João Vireilio de Miranda, 
despachante aduaneiro nes
ta cidade nosso cooperador.

— Domingos Fernandes, fi
lho do laiecido hermiuo Al
ves Fernandes.

Criança*;
Ana Maria, filha do sr. 

Ferreira de Melo, industrial 
sm Canguarétama.

AMANHA
Senhoras:
Nenen Golçalves, esposa do 

sr. João Gonçalves, residente 
im São José de Miplbú.

— Hilda de Almeida, espo
sa do Maestro valdemar de 
Almeida.

— Professora Maria do 
Nascimento Figueira da Cos
ta, esposa do Contador José 
Tibúrcio, comerciante em An
gicos.

— Maria lsaura: esposa do 
dr. Boanerges Soares, Juiz 
de Direito de São Paulo do 
Potengi e nosso cooperador.

Senhores
Dr. Augusto Tavares de Li- J

Recebeu o 
prêmio da paz

LONDRB», 23 (VSI8) — 
Trygve Ue, que vem de dei. 
xar a Secretaria Geral dai 
Rações Unida*, recebeu um 
diploma honrário da Fede
ração Mundial de Veteranos, 
organização que representa 
16 milhões de veteranos.

O presidente da Federaçãc 
Albert Morei, da Trança dis 
se que a Federação Mundial 
de Veteranos havia escolhi 
do Trygve Lie para o prêmio 
de paz de 1962 porque “êu 

j usou seu elevado cargo e 
suas admiráveis qualidades 
em pról da causa da paz uni 

| versai".

ra, ministro aposentado do 
Tribunal de Contas.

— Noel Ribeiro Dantas, fun 
cionário Federal aposentado, 
e nosso cooperatioi.

— Nazareno Moura, socio 
da firma João Galvão eCla.,
a «(jeon ^ n m td n r

Senhorinhas

Antonio da Silva Ozorio. CASAMENTO
— Maria de Lourdes, filha r

de Antonio Nunes de Freitas, i ENLACE JOAQUIM IGNA-
— Maria Helena Xavier, I CIO PEREIRA — SftVERl- j

to eram servidas aos presen
jtes profusa taça de champa
nhe.

Após o lauto almoço viaja.
filha dc Manoel Xp.
vier, comerciante nesta pra
ça.

Jovens
Ademar Galvão, filho de

Guiomar Ozórlo, filha de |plávio Galvão.

S A N G U E N O L
TÔNICO DOS CONVALESCENTES 

TÔNICO DOS DESNUTRIDOS

Contém excelentes elementos tôni
cos: Fósforos, Cálcio, Arsenlato e 

Vanadato de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
ESGOTADOS, ftAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS RAQUITI- 
CAS, receberão a tonlftcoção geral 

do organismo, com o

SAN CUE NDL
A IMPRENSA CATÓLICA M d  PODR VIVER 

O APOIO REAL D08 CATOUCOS. I  8EM 
IMPRENSA, OS CATOUCOS HAO PODEM TER 
VOE ALTIVA. O SE AO MENOS ASSINA «á

t
\
ï
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B ô a s  Fe sta s
1 9 5 2

• • • F e l i z  A n o  N o v o .. .
1 9 5 3

D e s e j a  a  s e u s  f r e g u e z e s  e  a m i g o s

O  P R E Ç O  F I X O
A casa nova da Cidade Alta que está revoluciô  

nando o comercio de tecidos a varejo não só pela 
variedade do sortimento e padrões de esmerado gos

to, como também pela maneira de vender com um
só preço, e este é sempre o mais barato.

Visite © Fax® e V. S. se certificará desta verdade.

€  PCEÇC f  IX©

A v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  5 4 1 N a t a l  R .  G .  N .

TT>D<" 3 o c r r r > o c r r r > Q < ^ r ^ ú < — r > o c > o< . :> o < ___« o o f v

NA ARAÚJO
Consorciaram.se religiosa

mente com efeito civil, na 
manhã do ultimo sabado, 20 
ao mês em cüíõo, w Sr. Joa
quim Ignacio Pereira, Aju- 
dente de Tesoureiro da AV 
fandega, filho do saudoso Sr. 
Ovidiò Pereira ,com a pren
dada Srta. Severina Araújo, 
filha do falecido Sr. Fran
cisco Paulino Araújo, fazen
deiro em Acart e de sua es
posa D. Ana Marta de Araú
jo.

A cerimonia foi oficiada 
pelo Revmo. Conego Ambro- 
slo Silva ç assistida pelo Mon 
senhor Paulo Heronclo, na 
residcncia do cunhado d& 
noiva Sr. Severino Pinheiro 
Galvão, á rua Juventíno Sil
veira, 246 em Currais Novos, 
contando com a presença de 
membros de ambas as famí
lia* e pessoas amigas. 
Serviram de paraninfos por 

parte da noiva o Sr. Dr. Pe
dro Regundo Soares de Araú 

h j eqppsa fi. Córdelia 
Salustino Soares, Sr. Severl- 
no Pinheiro Galvão e sua 
esposa D. Cleonice Araújo 
Galvão, Sr. Antonio Orlando 
Rocha, e sua esposa D. Tere
za Araújo Rocha ,Sr. Manoel 
Macêdo Brito e sua espos,. 
D. Litonia Fernandes Macê
do.

O noivo foi paraninfada 
pelo Sr. José Pereira de Bri
to e D. Dolores Caraara Pe 
reira e pelo Comendador 
UILsses de Góis e sua esposa 
os quais representaram rer 
pectivamente o Sr. Rui Pe 
reira e sua esposa D. Odete 
P e r e i r a  e o Sr .  
Raimundo C a m a r a p 
sua esposa D. Conceição Ca
mará .Finda a cerimonia se 
guiram-sc cs cumprimentor 
aos jovens nubentes emquan

Produção 
francesa de 
arroz

PARIS, 24 — Registraram- 
se profundas modificações no 
mercado francês de arroz nes 
tes últimos anos. Antes da 
guerra, a quase totalidade 
das necessidades francesas 
eram supridas pelas Impor
tações que se eievavam anu
almente a um tonelagem de 
cerca de 600.000 toneladas. 
A Indochina era o principal 
fornecedor do mercado fran
cês

Durante a guetra a cultu
ra do arroz foi empreendida 
na Cam&rgue. Apenas igual 
a 500 toneladas produzidas 
por cerca de 500 hectare* até 
1945, essa cultura era feita 
.sobre 2.000 hectares em 1947. 
mais de 5 000 cm 1948. mais 
de 10.000 em i946 3 ultrla- 
passava dc 18 000 hectares 
em 1951 Esto ano a colheita 
começou há alguma* sema
nas e deve fornecer peio me
nos 80 000 tonelada* que su
prirão dr agora em diante u 
quA; totalidade cio« necessi
dades do consumo na metró
pole. de modo que, em com
pensação, a« imporUçõm di
minuiram oouildçravtlmenU

jram oe noivos para esta ca
pitai.

, .NASCIMENTO ^
4

Fol alegrado no dia 13 des 
te, no sitio masaú — muní. 
cipto de Santa Cruz, c lar 
do casal José Ferreira Sou
to e de sua esposa dona Te
reza Dantas Souto, com o 
nascimento de uma criança 
que na pia batismal recebe
rá o nome de EUGENIO 
SALES.

1
 VINHO CREOSOTADO 
FRAQUEZA CM GERAL 

(SUvaM

Noaeae oficinas m i o  s r s  
anjUDAi com tuqcuTA*

Confecção de quaisquer servi
ço* grafico* o de FAUTAÇAQ

FftEÇO* DSSAnSÜ

Decadência 
moral do 
comunismo

ATLANTIC CITY. New Jer- 
-,ey, 24 ÍUSISI — A decaden- 
:ia moral do comunismo está 
sendo provada pela sua per
seguição às minorias, que ser 
vem de bocle espiatório para 
iem proprios fracassos, disse 
James Carey, secretário-te
soureiro do Congresso das 
Organizações Industriais 

• CIO), falando aos 700 dele
gados à Convenção Anual da
quela organização

Sete anos depois da des
truição do nazismo, disse Ca
rey, os stalinistas estão copi
ando os moldes hitleristas, 
tanto de imperialismo quan
to de anti-semitismo.

A Convenção dos Sindica
tos Livres aprovou uma reso
lução condenanod o recente 
expurgo na Tchecoslováquia 
como uma farsa judiciária.

O senador wayne Morse, do 
Oregon, declarou que o com
bate mundial à pobresa e à 
justiça é tão importante quan 
to o preparo militar contra a 
ameaça soviética.

EVANGELHO
.J B  I M E I  K A M I S S A  D O  N A T A L

UIC ,.1 .14
Naquele tempo, saiu ma edito de Ctzar Augusto para 

er recenseado todo o império. Este primeiro recenseamento 
oi feito por Cirtno, governador da Sirta. K iam todos recen 
-ear-se, cada qual em sua cidade. Subiu Mmbetn José dã 
idade de Nazaré na QaUléa à cidade de Davi, chamada W  
ém. na Judéia, por ser ele de casa e da íamilia de Davi 
jara ser alistado com Maria, sua esposa, quJ 
estava prestes a ser mãe. £  aconteceu que 

.canuo au, se completaram os dias em que esta devia dar 
íuz E deu à luz o seu Filho primogênito, e envolveu-o 

m panos reclinando-O num presepe, porque não havh 
rgar para eles na hospedaria. Naquela região havia p i 
ores que veiavam e guardavam seu rebanho. E eis qu« 
paieceu diante deles um Anjo do Senhor e a claridade 

Jcus os envolveu de esplendor: e tiver? m 
medo. O Anjo disse-lhe : Não temais, porquc eli. 
,ue vos anuncio uma grande alegria, que será para 
:odo o povo. E’ que hoje vos nasceu, na cidade de Davi o 
aivador que é o Cristo, o Senhor. E este é o sinal para vóv 

achareis um Menino envolto em panos, e deitado em uní 
presepe. No mesmo instante apareceu com o Anjo uma 
multidão da milicia celeste, louvando a Deus e dizendo 
Gloria a Deu* nas alturas, e paz na terra aos homens de 
boa vontade

S E G U N D A  M I S S A
<MJC. 3, 15-33) i

Naquele tempo, disseram os pastores uns aos o u tr a , : 
Vamos até Belém, e vejamos o que sucedeu; o que o Senhor 
no* anunciou. E foram a toda pressa, e encontraram Maria 
e José e o Menino oeitado cm uma mangedoura E vença 
isto conheceram a verdade do que lhes fora dito acerca 
do Menino. E todos os que o ouviram admiraram-sc da.; 
coisas que os pastores lhes referiam. Entretanto. Maria 
conservava todas estas palavras, conferindo-as no seu co
ração. E os pastores voltaram, glorificando e louvando a 
Deus por tudo que acabava de ver e ouvir, que era como 
se lhes havia dito.

T E R C E I R A  M I S S A
JO. i, 1-14);

No principio era 0 Verbo, e o Verbo estava com Deu', 
c o Verbo cra Deus. Por ele foram feitas todas as coisas p 
nada do que se fez foi feito sem ele. Nele estava a vida, e 
a vida era a luz dos homens; e a luz resplandece nas tre
vas, e as trevas não o compreenderam. Houve um homem 
enviado por Deus, que se chamava João. Este veíu coma 
testemunha, para dar testemunha da luz, afim de que todos 
creassem por meio dele. Não era ele a luz, mais (veiu) para 
dar testemunho da luz — (O Verbo) era a luz verdadeira 
que iluminava a todo o homem que vem a este mundo 
Estava e o mundo foi feito por ele ,e o mundo nüo o 
conheceu. Veiu ao que era seu e os seus não o recebe
ram. A todos, porém, que o receberam deu-lhes o poder dr 
se tornarem filhos de Deus, aqueles que creem no seu 
nom^Tqúe não nasceram do sangue, nem do desejo da 
carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Ver
bo se fez carne e habitou entre nós. E nós vimos a sua 

gloria, gloria como do Filho Unigénito vindo do Pai. 
cheio de graça e de verdade.

D L 4 U T U R G I C O  "
ção comum, Credo, Prefacio 
e Comunicate proprio^ per
tot. Oot.

Tres vezes oferece hoje a 
a Igreja o Santo Sacrifício 
A primeira á meia noiie, na 
cripta de santa Maria Maior, 
onde se guardam Os restas 
do presepe. O lugar e a hora 
lembram o acontecimento 
magno da historia da huma  ̂
nidade: a vinda do Fliho de 
Deus a este mundo.

SEXTA-FEIRA 
Santo Estevão, proto

Mártir
— Missa própria, Gloria. 

2a, oração da Oitava, Ora
ção comum, Credo, Prefacio 
do Natal.

hoje

Virgiiia do Nata)
— Hoje sabereis que o Se

nhor virá, e amanhã vereis 
a sua gloria. Entre todas as 
Vigilias a do Natal e Pascoa 
têm sido as mais caras ao 
espirito cristão por serem as 
mais significativas para a 
vida religiosa e espiritual. 
Eis os motivos por que os 
fieis, nestes dias não devem 
perder o ensejo de assistir 
ao sarna Sacrifício da Missa.

AMANHA
Natal dr Nosso Senhor Jesus 

Cristo
- Hodie tre.s Missas con

vent. própria, Gloria, Ora-

POB MOTIVO BE 
TRANSFERENCIA

Vendo, com urgência, a* 
casas 739 — 743 — 746 e 763 
da R. P m . Bandeira.

H o m e o p a i i  a
DR. ALMKKIO DE PAIVA

MEDICO HOMEOPATA
Konnr.du pela Faculdade de Medicina ria Ururerddaà'*

da Bahia
Diplomado pelo Pan American Homeopathic 

* Medteal Contrreas

CO NSU LTO RIO : Àv. R io B ranco , 07^
Horário: Das 14 às. 17 hora,«

C a s a  P o r p i n o
P Ô U l> I V n  p. /■* 1 t- - - *• * ■ < w IX V 1 .1

Rua Dr Barata, 103 -  tínd Telegr PORPINO — Fone 2201
NATAL — Rio Grande do Norte

MIUDESAS EM GERAL -  PERFUMARIAS E ARTIGOS DF

NOVIDADES - SECÇÃO DE LOUÇAS B VIDROS

PREÇOS EXCEPCIONAIS

KUllIflOO



Labim/UFRN

Seria mantido o vice-presidente Emanuel Rivadavia
111 u -  _ .............  - _ _ ?  Não foi poseivel ot rsali- respondendo pela preeiden-ltes com o esporte,

A C O R D E O N S
foi posclvel oc reali

zação na noite de ontem, 
jda Assembléia Geral para 
eleição do novo presidente

respondendo pela preeiden-1 \&b
cia já que o respectivo ti-»evi 
tular se a d ia  licenciado, >’

A composição do Conse-
Chegou s  nova remessa das 

afamadas marcas

VERONESE

TODESCHINIE* 

UNIVERSAL

da FND e isto porque, o ílho  Supremo, não se sabe 
Diário Oficial não publicou I a que critério obedecerá, 
a tempo, o edital de convo-j Lembraríamos aos direto- 
cação. | res dos clyt>oE, a  necessidaf

esporte, atim de 
evitar o constante adiamen 
í© de reuniões, por falta de 
número, conforme ocorreu 
com o Conselho que vai 
terminar o seu mandato. 
Cada clube poderia indicar 
um elexnentp., Aasáip, tudo

Assim sendo, somente na j de de eleição de elementos {se resolveria com' mais a- í

48 e 80 baixos

t  li

24

D is trib u ição  d a  f irm a
C A R L O S  L A M A S

R u a  D r . Barata n .  233 —  Fone 1153 
NATAL — R. G. N.

piuAiiuLi títíJuu-iteJiiu — aaia 
designada para a  nova ses
são — será eleito o despor
tista Humberto Nesi, que 
reune a preferencia da 
maioria dos clubes natalen- 
ses, tendo como opositor, o 
c a p i t ã o - t e n e n t e  A H  S a n t o s ,  
apoiado pelo Riachuelo e 
Potiguar. Na vice-presidên
cia da entidade ao que se 
afirma, permanecerá o seu 
atual ocupante, isto é, Ema
nuel Rivadavia, que está

que tenham ligações dire- 1 certo.

S. Paulo 23 — Depois da 
rodada de domingo, ticou
sendo esta: a  colocação 
dos — clubes, no certame 
bandeirante.
io. Corintíans, 4 p. perdi
dos. 2o. São Paulo, 8. 3o,

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

iP

D R . A LV A R O  VIEIRA
CW» l i  CUBln «tratflM So

(fMpriai MUuei Conto 
OTBÜRGIA QKRAli - -  DOSW- 
CAB OS SKNHORAS ELETRT- 

CIDADB MXDIOA

OantulM rlo: —A t. Duqu« de 
O u l u ,  198 (T em o) 

Hkwttio: M ann* — 0 a» ia . 
Tarüe — is  ta  is  &oiM 

Feme: 13-84
tte ild tnci* : AveoJda Getnffo 
Vug**, 704 ~  Feme: 14-23

Clinica de crianças
—  no —

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Oaaeuitario • neidend» : 
Ru» A m uo Barreto, 1230 — 

Consult»*: 10 A* 11 •  i s  4* »
haras

1

C fa k i 4a i m I w i

D R. ETELVM O CUNHA

UPtCIáURVI
Ourao de »Meneivoomento no 
Bio de Janeiro « sd o  Paulo

DOBNÇAfl DB BBRBOBAB —
PAETOÖ

Onda* nltra-eurt»», blstwrl «14-
Mea «mhkommmH  «n. 

OABC7BB — n m o m
Consultas: das t t  
(Maate «xceto aoa aihadoe

Consultório: Kua Gal.
Osorio 463 — Pone 10-82

Besldflnela: B ua JaaQClm Ma
noel, MMl «  n o *  14-05 -

r%tmpoUa — RATAL

D R . V K E N lf  
M 0NIER0SS4

K r-G jM tiQ E iiu  e  O M té ta  i o  
H . c. Aer i o  KM» de i i w i n
Bx-Cbefe de Kqulped* Mater

nidade Clara Ba*hauM do 
Rio do Jau c tio

Cirurgia -  Doença* das Senho
ra* — Partas eot» AmUgMl* 

Ooxnultaa — 2.®* •  B.ta Feiras, 
dsa 14 as 18 horas — Babados, 

daa 9 à* 11.30 ho rta  
AT ítlo  Btmnco, <83 — 1.® 

andar — Bala 3

r

EUCUDES F . G U R JÄ0
CLINICA GERAL

Daa 15 hora* em dian te  

Residend*—Rua Ana Neri. 33» 

Oúnauitorio — Ru» Prinees» 

Isabel — Edifício cruzeiro  »

Fona 33 9 2

DR. PEDRO SEGUNDO
■BPdClALlSTA

Via« Ürtnarlu — hotolttti* tBlfilie
Cura Radical d&* hemorroida*, 
* & r l s e a  e hldroceloa, «em o p e -  
riiç&o e nem dor. Doença da 
uretra, próstata, vesícula, senol- 
uala: bexiga e rins. Trataraeu- 
lo rápido daa uretrite* aguda* 
e Crônica* e sua* complicações. 

Perturbações, üretroscopla 
O a . l v  a n o  C a u t e l a  

IMS 15 horas em diante 
Oonaultóno: Edifício "Nova
Aurora,“ Rua Dr. Barata, 241

1.® aadar. Residência: Rua 
Apodl, 377. Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
r Mentais

D R . ono JU LIO  
M ARINHO

Diariam ente daa 18 *s 17 noras
O O m U L T O B Z O :

Ar, Blo Branco, 580—1,® andar

D I S P O N Í V E L

M L  JO A Q U IM  U IZ
* S  S S

°“ “  ?ShÄfîsar,Mfc,
Consultas das 14 M ens am 

d ian te  ■

C oniultorlo  »  A r , K |»  Branco, 
727-1.®

Bcetdcncla  — Avenida P ru d en te
de Morais, 630 -  Fone: lO-2o

Palmeiras e Port Desportos 
13. 4o. Santos, 18. 5o , XV
de Piracicaba, Guarani, Na
cional, 23. 6o, XV de Jaú e 
Comercial, 25. 7o. Ipiranga,
Port. Santista e Jabaquara, 
26. 8o. Ponte Preta, 30. 9o. 
fuventus, 31 e lOo. Radiqm, 
32 p. perdidos.

15 90 e 30.00 horas
ROD CAMERON em:

Frente a frente
Aventuras no velho Oeste, no seio da natureza brava entre homens aiHfâ* ^  

zes! um espetacular nime de avspturas e ação.

fSfto Pedro—Ho|e
Somente às 20 horas

'CODIGO DO «r.NORTE” juntamente com a primeira seiie <*COWWtA 
A QUINTA COLUNA’*

- .. . - j f c , * >»t * %m, i ■ *'

D R . O U V O  M B JIB O S  

Doenças da polo o t M b
Chef« da ellnlca dermatológica 
do Hospital “Miguel Oouto" 
Consultório; — ã u »  UU»«e» 

0*1 üan, 85-1.° andar
*  1

Daa 13 hora* em diante

Beeid And n: A renal»  Campos 
Sales, 624 — Telefons 17-64

di

D R. J . A . DE BARROS 
U M A

Es-ln terno d» Clinica Médica 
da Fac. Niic, de Medicina e do 

Pronto  Socorro do Rio de 
Janeiro

Coração — Via o* -  4parelbo 
DjgtaUro — vubagem  Duode
nal — Reumatologia — G lân

dulas KndôerlnM

Cônsul torlo — av. Bío Branco 
683 — Balna 3-4 

ás terça*, quarta* e sexta* fei
ra i, das 14 A* 18 hora* 

Realdencta Fone, 1105 —
Ramal 16<

DR. SEVERING LOPES

lAsallnoterapla — Convultota- 
rapla — Eletrodlagnostlco 

DOENÇAS MKNTAI8B 
E NERVOSAS

(Ex-In terno por concurto i a  
Clinica Neurológica da Faculda
de de Medicina da Universidade 
oa Bahia e do Hospital Juliano 
Moreira — Serviço de Assistên

cia a  Fsleopata* da Bahia) 
(Medico A ssistíjile do Hospital 

de Alienado* de Natal) 
ConuuKorio — B ua Oeneral 

Oaorlü, 163-1.° andar — Da* 15 
ás 1U borae, diariam ente. Resi
dência — Rua do* Fala nane*. 
1376 (Antiga Av. 10)—ALECRIM

D R . P A IR O  SOBRAI
Da M aternidade

Ctoc*»
o b I m  ev ita*  — _

fW tae *  IMulhtts
Ohtuniltorto;

Fruo» JoBo M arta, 74 
Fone — 2744 

Btaldettoda;
Av. P ruden te  d e  l i o t i l *  742

Fone.— 7 S & I

Consultas daa 14 nora* em 
d ian te

JíATAL — Rio G rande 4o  Norte

9
t

■P
J .  J

D R. TEOOULO A V EU N O
o o n rÇ A a  ih t k r n a k  

Kí-peelalment*

CORAÇAO m VABOS
BDatroeBnUografia

Consulta* daa. 14 1|2 em d ian te  
Eusldenoia: Av. P ruden te  
Morais, 672 — Fone: 17-21

ConauUorlo: Edirtclo Aurellann.Bata 108

D R . M A IT E Z  
FERNANDES

PARTOS t  Doenças de 
RENHOBAR

Clinica Geral

Consultas: dias utel* daa * ta  
11 « das 14 ta  17 hora*

Consultorlo; P r. JoAo Marl*.71, 
Residencla — Herme* da 

Fonseca, 044 — Tirol

I ÊDoieraliva M l d§ Sreiito norte .
.JP E x^aixa  Rural e  O perária de Natal)

S é á e  -  R u a »  D r .  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

E x p e d ie n te  -  9  á s  1 0 , 3 0  » á s  1 5  h o ra s  (2 a . a  6 a .
. -  a á s  1 0 , 3 0  (aos sabados)

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
V Propulsor da Economia e  do Trabalho

P a c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' um a prova de confiança no Cooperativismo
M H H M H H n n M M M M  ~

M e u i i n  R  E s r .«  Diretor k  “ A gazeta Espartiva”
J i r a ie r  la n rre , portador da docaneito

.o -Q uanao  ©steve n a  V ila f l i  d iretor d e  A GAZETA ES - ) d y r N avarro , q u e  se rá  o re-
j p resen ia n te  doste jo rnal n a  

so lic itacuc  XXVIII C orrida  d e  S ão  Sil-

. ‘f1Potiguar, a fim  d e  so lic itar rPORTIVA. 
a  a ju d a  d o  g o v e rn a d o r p a  I A cedendo  a  
ra  o a tle ta  B elchior B ernar
do G om es, o nosso  co m p a
nheiro  A iuizio M enezes, so 
licitou a in d a  d e  S. Excia. o 
envio  d e  u m a  m en sag em  
do jo n a lis ta  C arle s  Joel Nel-

d a q u e le  com panheiro , o ( vestre, tam bém  se rá  o p o rta
dor d a  m ensagem  governa-crefe d o  executivo  p ro m e

teu  q u e  no  d ia  d a  v iag em  
de  n o ssa  rep re se n ta ç ão  p a 
t a  a  p au licéa , m a n d a r ia  a  
m ensagem  p ed id a . Juran-

m ental, c u ja  in tegra, p re 
tendem os d iv u lg a r n a  nos
sa  ed ição  d e  a m a n h ã .

Cuia do fazendeiro

Como evitar as entermidades nos animai
IS1DKO ARTGAS S

D R . JOSE' A1FR AN
CLINICA MXDIÜA

Pelo — Slfüt* * Aicrgls

• 5 * d* CílnJcA Lfrm*- io-Simografïca do* Profs. R»- 
ij.íí* f Slivn ? Arminio Fzaga —— RUi
Ex-intertíO do Serviço d* cubica Medica doa Prof». Vlelr» Rocaelro * Jofto AlDuqû rque

— RioDermatol'i'ilfli;* a-i Hôpital 
MLbiiel Couto 

Consulte«
0*9 14 ta 18 h'V** C'.niuitorlo — Av. Rio Branco,689 — l.oRflPtfJfinel* — Praça Rio X. 
320 — fone —. 1U7.4

DR. BANDEIRA DE MELO
«SPECr ALISTA

Tratamento* 6 Opereçôc* daa 
doença* Abo-Retale •— OltrB 
radical dns HEMORROIDAS 
sem opera çáo e nem dôr ~  

Docnçafl de Senhor?*—FARTOS 
Cona.: Praça Auçuato Seveio, 

350 — í.o — Sal* 1C8 -  
Fone:1626

De 2 Ab 5 da tarde diariamente 
Residência — Rua JoAo Fesafia. 

24H -  Fone 1833

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

DOENÇAS DS CRIANÇAS 
Pediatra e Püerlcultor da Ma

ternidade "Jamiario Clcco" 
Ex-interno do Hospital da* CU- 
nlca* da Univeraldude d* Bahia 
— (Clinica Pediatric* Médlc* 

b Hlglene infRutll do Prof.
Hosannah de Oliveira 

Consul torto — Av. SUO Branco, 
727 — l.° endar — Fone: HK4 
Da* 14 ás 17 hora* — Rdlflcto 

Ribi.‘trO OaEtav 
Resldencla — Apodl, 713 — 

Tone, :23-C3

D E N T I S T A
R U Y 1 A G 0  '

cm üîtO IA O  DENTISTA
Consultorlo: Edifício MelliQ 

(Em frente ao Rex) 
Avenida Rio Branco, C ; 5 

Fone: 1625
RAI 0 6  X

f u t u u o t o  c ln irftee  da F tonêi 
U E N f A O U R A l  

Œ l I rO KB SBOVUlB

Üxpeillente: D u 8.30 ta 11 
hora* e U ta 1B

DR. ITA10 CAR VALH O
DUVIBO* — NARIZ —

OAROANTA

OTO P.INU ! .AHlGOT.-Or.TSTA l>0 fifvmiTA!, "MIOUEf,
(JOÜi O"

F-i 4*' Mu^pltal Banialijlxl iRshi,. 1 Lerriço dw
rrof. (ir. Orim rera

OONSULTORIO
Ar, Rio Brftnon, SN -  i i 

andar fiai* 1

Du 14 - ) ? horaaRt-ildei.tln - H... Drauro.
n 74 - P o u r  ^3S0

i¥*
D R . O LA V O  
M ONTENEGRO

Doença* da Nntrlçito, O land«- 
ta* Endocrlnta _atetaBipita

(Ohcldadft . MAçr***. fferro- 
aiamu. Diabft'ua, Reumatuuno}

MjriABOL JRMO EASTt'O 
Ctl&lca d« adult« e rrlabçu 

Consultnrlo; Cr]. Bonifacio.223 
Talei. 10-82

R>»iawirra Avenida Paodopn. 
»0—Tslefnn*. 1S-M 

NATAL —

A D V O G A D O S
r —

AN TO N IO  T O S U N O  
CAVALCANTI

ADVOQAItO
£:*í*ríí,V Í l * í £  , t , *■ ■ »
and a r r a i a  507 -P O N l. 43-130« 
RstadAnua, Rua HllArto d« Oouvftn, 88-ap. 202 

FONIJ7-4BB3 
RIO DH JANEIRO

O TTO  6 U B M A  
J0 < ?  G U A R A '

iDVOOADOe

Maotitorir ftna Dr — 1.® B in V  1BB

Fou® — 1434

Visii'oi, recen tem en ic , nu 
Argentina, as regiões pe
cu aris tas  em  tômo das ci
d a d e s  d e  B uenos Aires, La 
P laia , P a ra n á , C orrentes s  

p o sa d a s  e  verifiquei q u e  
iodos os fazendeiros d a  
q u e la s  reg iõ es  têm  num a 
p reo c u p aç ã o  com um ; o 
com bate  à s  en fe rm idades 
do gado .

t  fácil com preender r-o 
c m otivo d isso . Sóm enie 
n a q u e la  á re a  e s tão  concen 
trados 90% , a p ro x im a d a 
m ente, do s reb an h o s  d a  
^ p ú b l i c a  A rgen tina  A pe
sa r do p rog resso  a lc a n ç a d o  
nas úú iinos a n o s  no q u e  
diz ror peito a o  com bate  à s  
en ferm idades, os inim igos 
com o cr có le ra  o a  b ruce íose  
dos porccc, o an traz  e a  
a  a íto sa  dn  g a d o  vacum , 
o pclurum  o r, caco  d e  c r  

d  ts g a iin - coniinuarn 
^-.lusand-'-. urcrndws ric-iu i 
m .' c c •• ; • adore;- -írnen-.i- 
no.:\ Nos L ctadc.' iJigdc-E. 
iaiô enierm idádPS e muiLus 
d o en ças  co n tag io sas  im pe
dem  :::p  um  em. c a d a  dez 
an im ais  c riados n as  fazen 
d a s  ut: ■'.iam a n .aadc 
adulte .

F elizzi. r ; ; : : •*
J ,

J I ■ I 1 Al
’■mias sòrm- 
. 'ombamr 
n 'tf-e^iosas

D R . TRAVASSOS 
SARINHO

< IHUIUIlA OBRAI.

llM H^ncl, lí>n 'U tii '.l  t>a,‘ ta*. 4/7 f tim it mi

DR. RICARDO BARRETO
(mate* 4* tTnapItal 4* 

All*

OOBNOAS UBNTAIB B 
KSBVOBA*

■ O I.a n J tn T t r  f t  I »  l> T  F t t a H ,  
JH) I « - Fona 11-FI
t*n< ta A* tiMiilnia,

ivitritaB 1B-4V

JOSE' NICODEMUS
AtlVOOADO

luTciitarSiv« « J^artllua* — Cau- 
■M ClTTla - Criminal* — Ir*- 
balhlata* tlaoal* a 0*m«rwlaia 
AtalU qatttta* •* talar tar 4« 

Ktntn. «««tanta raatriia 
rjíTHnriij . a* Ltuijiia U* on- 
na*. 124 I '* AnOar-Htata 101 - 

Fnh* (Ita
B*alú«n<ta—av. rfu«*rtte re* 
llotal* K7B - F®®« 10 17

. . J  *

VIC LNTf DE S O U ZA
ADVOOADO

Mudtariiorlo • mMr'i'i* 
ltl*m *,« BB

Nhi cTon« UM
il- (1 a I ■ Mf Ontbu* 4< ' Afllu 

Bn MBbfu*

iitura

;'(i-m*":r i 
form, i J a d o r  

d istribu ídas
i;,v ' d 1'1 A 'I : 
Let Neider
:e. f. mer a:’ :•<

it;-, ,!•'

2  -  Tire proveito do  pro 
g resso . U se n a  a lim en taç ão  
a s  d osas de  an tib ió ticos 
prescritas, co m b a ta  a s  p ra 
g a s  doe an im ais , corno ver
m es, c a rrap a to s  e  m oscas, 
com  produtos quím icos co
m o rigo rosas cho rdane,

DDT ei sem elhan tes. Experi
ê n c ia s  d em onstra ram ;quo a  
a sp e rç ã o  de  an im ais , d u ran  

te o v e rãc , usando! o com 
presso r v/orthinngiíon B ruf' 
p a r a  se d isper d e  p re ssã o  
n e ce ssá ria , a s se g u ra  um  a u  
m ento de  cerca  de  25 quilos 
p c r c a b e ç a  de g ad o . d u ran  -1 

o p srígdo  da- en g o rd a . 1
3 — M antonha-se  a le rta , l 

p a ra  indor*dicar os caso í 
T iduòduait do enferm idade 
iar.to r.os an im ais  antigos 
como nos recem-fabquiridos. 
M an tenha  os a n im a is  nc- 
7c- iso lados -d-.- resto d  

'iad c  du ran te  a  la un." di-rm.
: que  ■"'s an im a::5 pas 
mm . x '-ecava .acn io . paro  
: que d~verão  c<;r ap ro v e i
tad a s  dev idam en te  :m cr-: 
c a s ,M esm o n a s  i aze  ridas 
um.' ucam  cercas o ’etn tico  
das ao  üou produzida pr
ia G enera l Electric nod- 
•■•cr - -r-rrd'.. u n  torre na  a 

. - ''V : -Av-,
; .i,;i ijin ' : 1 ' ji.i'*’ :.

—-1/1 i ! ,- i: ■ - i < -io , -
qui ru r -o -.mim sm
1 r-.i. s riu ent -irmidades.

( J I . .snje-.tot-s
criiHí. r c,

I vonisí.n vo tid.o:; 
a lum ni ■ I.-m r -'.«rh-tP.i n: tad( », 
uotn tra tad o s  u buiu allm oiv 
tado:: íltqq - rtKjidM oani- 
nu UI a 1 H» '■ja ; : .“Uiop**! 
anu illi ii íoí< ..vitra an <infi>|. 
.iii 1 ioi :■ .nit* .a jta*

aotosa: à.mrosa:
1 J ; 1 . 11 ■ : I : i i /  '  ; ’ * í

tu - ht ru I uif-.

■ I
ruai:
V, 1 
; M ;

írUqiL utor. ' . t i 1 í : u
[a.r l'f.i. mj i>

í) LXO' utr, a. I v. a  < jr: : 
quando , u v porirtTif.liia pn ia  
voriilí OT d** uxinfnni m r
If-T— >̂ta4 1 » • R ‘‘̂a I i«i ^  li ti a '

ii f ?t  ■ f't » 'V ,(»< ts ' *|-.i tji,, ;
«piauuilaado um ro..-- <u.

m ais, s ig a  o p lano  d® con
trole sugerido  pelo govêm o.

6 Em c a so  de n e c e ss id a 
de, ian c e  m ão  d e  r e c u r s o s  

e x tra o rd in á rio s  Q u a n d o  os 
a n im a is  ap re sen tem  sinfo
n ias  pouco  com une, n ã o  dei 
xe d e  c h a m a r um v e te rin á 
rio . N ão  se  e sq u eç a  q u e  
rnutters en fe rm idades g rav e s  
ou d esp ro v id as d e  im por
tâ n c ia  apresentam , citom as 
sem elh an tes . O d iag n ó s
tico p rec cse  cie u m a  enfer
m id ad e  grave e  d e  :moo:r- 
tân c ia  cap ita l, rorno  ó íácil 
■’or^j-..reender. Além disso, 
constitui u m a  cc-jia fa lta  de 
le a ld a d e  p a ru  com  oc vi
zinhos c ro cn ra r o ru lta r  o 
en fe rm id ad e  dn sous r a -  

pcinhos.
7 - N ão  deoiM u

! u a s ,  der*' ■■■ 5 -
'ctabclpuin.
--’us animeu;-: 
m im ais  en i: 
a /o n d a r .

C--.TP m c-

j- *r 0
V *x

M ensagem à p  r d  

presidente de 
Israel

WASHINGTON, • 23 
— O Departamento de Kstá^ 
do anunciou que o Prdsid^í*' ’ 
te Truman enviou a segt»i{|-w 
te mensagem ao novo Pre-,' 
sídente eleito de IsraeL 
Vtzahak Ben 2vle: '

“Em neme dc povo amerl-' 
cano e no meu próprio apíe'* 
sento-lhe congratulações 
Ia vossa eleição e os roeílíb^ 
res voies de sucesso em vos-* i 
so novo cargo, E’ meu ardènf f 
te desejo que vos eaíoreefs  ̂
no sentido de sanar a téh-r ' 
ião existente entre o vossii * 
uovo e os países vizlnhosNdí? 
modo que se obtenha a pffs ■ 
tão logo seja possível. Harry
n. Truman".

uai?
■ d - cave-las 

M an ten h a  
:í:ist'.idcr d e r

CONCLUIU OS 
ESTUDOS ,

WASHINGTON, 23 tUSim 
— Voará para o Rio esta se. *■ 
nana o químíco indiartrlil' 
drasüeiro Moacyr Carneiç8| 
me regressa cie um psrtoftq 
le quatro meses de estqSo . 
ia indústria noe Estatfoç

:■ :ríiKi."MCs a  o -j

ru c c  c a iru la d '- ’' au-'- 
: m d .- ^c:rcr q u a '' i . c .

,"i \ !  r r : c . : z  jo  do gr., 
nais. Mt;c re se au  ir cr c ■ 
“ conselhos ac im a , cs ris 
os dim im iirãoc 'c n s id e rá  
:ei montg.

TENRA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLARr» ■ ur» ■ A n n te j ir* u n i /b i i | .

Unidos. ' i r
\ M oacyr C a rn e iro  têz  s e n t  

-stagio c u s te a d o  *pek> p cm - 
ra m a  do P o n to  Quatr<V-lU‘ 
uh v in d a  aos E s ta d o s . U nk; 
íos re su lto u  de  u m a  reunta% ,

| .e poises du América Latju“
( in no K:n de J a n e i r o  n o  .m ?

uno, sob os auep ich ta  
d a  O ifiu n ização  d e  A grícu l- 
carã e AÜiiiOntação <FAQ>, 
a es a  re u n iã o  se encareCBi 
ram  m aio res e s íe rç o s  do  B r t  
m í pum, p ro d u z ir  fo s fa to  e 
fertilizo  dores. Jí?

í A Ror.1 o q u ím ico  braB üeirp  
. , vc lv iru  p a ra  su a s  fu n ç ô e s  n ^  
t fiuí- imío de Tecnologt«. oft-s 
i a vinii-í- r L a b o ra tó r io  <JlB;

47 A pIaaI t niii
. : íiriG/,.

I ( 1 ii Air. I ,U 1 ilI * fc*

s o a A is
A tif‘ogrnitG dn Centro de Imptenm S. A. 

mantem grande e variado estoque de cariõe$ 
das mareas PMLX D t CABRA, TELA, MAR 
FIM, HOYAL, RAOEVrE de diversos tams*
ilhas.

faça sua encomenda de COfN t  na A OR 
DF.M

Preço» gve desafiam eompdhâúri».

N U T II000
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Labim/UFRN

m

*

O R O  G
▲lém dM * ilmplê« conclusõe« d» 

Jke Ç tte é t « in p i s i  • p * * tt- 
taabetn feitas variaa reco* 
tomaria* em «eguid* àa dia- 

d* tardo, em que àe débattttm 
de alto lnterasse para o mun- 

rural. "  '
Uta expositor falava «obre um deter* 

JMpots, dividia-se o audi- 
mals ou thenos homo

. proprietário», donas de casa, 
«agres rurais, estudantes, e tc ., para 

objetivo do problema, com am- 
Flnalmente, saiam as 

vÃAes, que eram lidas na assem*
* •> R
•

As recomendagões que podemos ano- 
.Í^r foram as seguintes:

*’ l — Melhoria das condições da ha
h bttaç&o rural e contribuirão ao reflõs- 

famepto, coçi plantio de arvores adap- 
«aóas a região.
* 2 — Ensinar e propagar a constru

ído sãtillaflos Como contribuição & 
lene da moradia.

3 —  Q ue o  serv iço  de A ss is tên c ia  R u -

■cv

ral e á i iM i  a w t o h w  «a*  ib—oi d»
» • -

drao técnico da» professoras rural».
4 — Estimular a fundação de Con- 

tros SòciSto dMktan4o sua atividade no 
sentido de organiaaçio de Cooperativa» 
de Consumo e Produção, inchtsife ré* 
tenda de material «gnema e pecoarto.

5 — Que seja dada fc Escola Domes
tica “Darci Vargã»^ orietriáçio rural.

d — Intensificar os estudos sõbre mi
nérios, demonstrãhdó a déCésâãàdé de
lnstalnr-B P m ia n tn  a n te«  n n  Oo*MA >,«.

■ - } ^  I -  -  t — r  ,  T - r p  b é W  h ^ V *  « M W f

laboratorio de análise» mineralógicos.
7 — Instalação, em Calcó, de fábri

cas de manteiga com o aproveitamento 
total do lefte.e seu derivados.

Como se vê, recomendações muito 
praticas, multo faceia de se porem rapi
damente ém uso, umas mais, outras me
nos. O mais difícil é o laboratorio de mi
nérios, porque depende dos complicados 
canais burocráticos. Mas que é uma in
justiça não o possuirmos, lá isso ê. por
que o Rio Grande do Norte é um grande 
produtor de minérios.

qu»
D O

Ibtado nortcuamerleano. £ ( r K ç t q f i o a s a o t t p s  m # t* 5  85 p o r cento d e  com bus-
d e  ro u d « -P o lic ia  m iiita riza d a

terão agora Tintar ■ Amért-
èa Latina a sérvíçó dó Pfo- 
gntína do Pontn ÏV,
«Mftte Com delegiçõès do 
instituto de Assuntos Inters 
àtóettcanoá Mto técnicos de 
educação, fldrèstãmento, ád 
inihtetraçio hospital«, agtt 
çrítt«fÃ. ? s a n i t a te -
Aid, trabalho e eontabtttdadé

sô b ro

1 .3 3 3 urStjHfies para 1 4 .1 8 6  cssâiíitníós
nascimentos para

R IO , 23 (News P ress) - -  
^ rio u jp ito  o  d ivórcio  n á o  ch? 
g. às V a ra s  de F a m ília  do 
fqçii d e s ta  c ap ita l e s tão  - 

d e  processog cie df ; 
is , a  fa lsa  so lução  paru  

ilalema d a  de.carm cni i  
liai.

«1:e caso, q u an d o  a  m r- 
é  c o n s id e ra d a  c o n v  cnl 

f t a t e  d a  se p a ra ç ã o  p erd e  a 
çt d v e i to  de  u sa r  o n om e do 
m ü ríd o , ficando- em  s itu ação  
id ê n t ic a  a  d a  d iv o rc iad a , não  
tè n d o  ,c çn tu d o , a  o p o r tu n a  
d a d e  d è  c o n tra ir  nova?  h ín -  
Ciàg sob  a  p e n a  de s e r  p r  x 
eessada p o r  b ig am ia ,
> Já nos m arid o s . quancto 

depEom de p ro v e r  a subsis- 
das respectiva*; c*t  

r a w e t a d e  e s tã o  su jeitog  a 
u m a  c o n d en ação  de 1 an o  de 
cad efc , p u r fo rça  do que 
m m id a  o Código P en a l. En
tretanto n e n h u m  proces o 
p o r  .» h an d o n o  de la r  foj a  n 
d »  m o v láo  c o n tra  aquel a  
qUe d e ix a m  a fam ilia  d esa ia - 
p a r a d a ,  G e ra lm e n te  tu d o  fi
c a  reso lv id o  n a  ação  de dc ?- 
quite, in d o  cad a  quu l p a ra  
se»  lad o . P o rém , h é  em  n :s -  
so JPôro u m a  te n d ê n c ia  dos 
edttQ gadcs c o n tra ta d o s  p e las  
esposas a b a n d o n a d a s  d e , a
lém  d a  a çã o  de d esq u ite  li
tigioso, p ro cessa rem  tam b ém  
o m a r id o  c rim in a ' m e r  ?* 
m a n d an d o -o  p a ra  a p risão . 
A “AÇAO DE 
ALÍfeÈNTOS" *

V ia  de  re g re , ao  d a r  in iok  
a  u m  desq u ite , a m u lh e r 
qU ahéò  pob re , re q u e r ta  nr

b em  ao  ju iz  que ê s t^  o rdeno  
ao  m a rid o  s u s te n tá - la  en 
q u a n to  co rre  o p rocesso , is to  
é o que se Cham a um a "açãn  
d e  a lim ento '.?’. E n tre ta n to , 
e s ta s  ações se a r r a s ta m  po r 
te n to  tem po . que. ás vezes 
: s in fe lizes são  arrastada** ã 
p ro s titu iç ã o  ou a  m en d icân  
e ia

E ste  é o p a n o ra m a  g e ra l 
o a  so lução  a p re s e n ta d a  p e la  
ie* p a r a  reso lver o e te rn o  
p ro b lem a  do fresen tery iim en  
to  con jugal.
D E S fE JO S

A crise do h a b ita çã ;, no  Rio 
e s tá  re f le tid a  n a  e s ta tís tic a  
ru e  a p o n ta  c ê rea  de o ito  m il 
d espe jos req u e rid o s  em  a p e 
nas um  a n o  n e s ta  C idade 
M arav ilhosa . No com ercio , a 
ú tu a çã o  tam b ém  n ã o  está  
bôa  já  que o n ú m e ro  de fa- 
.ím eia foi su p e rio r a 200.

A m a io r ação  de despejo  
to i m ovida  pelo B an co  do 
B rasil, a b ra n g en d o  u m a  á rea  
de 70 m il m etro* q u a d ra d o s  
no  c e n tro  d a  c idade . N este 
lo ca l o B anco le v a n ta rá  sua 
n o v a  e m o n u m e n ta l sede.

T am b ém  a 6 C u ra d o ria s  d r  
M enores estiv eram  m u ito  a 
g ita d a s  no an o  de 51 c m i
lh a re s  de processos p a s s a 
ra m  po r lá.

E n tra ra m  2.180 peci:Uos e 
m en o res  p a ia  tra b a lh a r , seu 
do destes. 25 fo ram  pp 
r a  a s estações de rád io  e 11 
p a ra  o  c inem a. O u tra s  4.á, 
co m id a d e  in fe r io r  a  18 ano-, 
re q u is ita ra m  p e rm issão  p a 
ra  casa r.

O Índice de delinquência 
juvenil e infantil também 
subiu assustadoramente. O 
Juiz de Menores internou 
120 processos no Serviço de 
Agisstencíà dos Menores e 
128 estão em liberdade sob 
vigilância.
OS QUE VEM,
CASAM E  Và O

U m  v e lh o  p réd io  da R u a  
D. M an u e l é o palco  d a s  ce
n a s  m a is c o n tro v e rsa s  que 
;e d e sen ro lam  n a  bu liçosa  
.ddade  do  Rio de J a n e iro . 
A ebaixo do m esm o te to , o 
c id ad ão  esperançoso  rea liza  
?eu casam en to , re g is tra  o r
gu lhoso  o n a sc im e n to  dos 
filh o s  e lav ra , e n tre  lá g rim a s  
o o b ito  de p a re n te s .

No a n o  passad o  íc ra m  re a  
lizados 14.156 casam en to s , 
fe itos os reg is tro s  de n a sc i
m e n to  de  71.201 c r ia n ç a s  e 
la v ra d a s  32.832 óbitos.

N um  d ia  .e n q u an to  195 be
bês d ão  seus p rim e iro s  v ag i
d o s  38 casa is  co nvecam  n ú p  
c ias  e y0 pessoas p a r te m  d es
te  p a ra  o m un d o  do Além.

N ã o  interessa 
ao B ra s il 
o trigo russo

RIO, 23 (NEWS PRESS — 
A groposito da noticia do 
reatarrtfehto de relações co
merciais éntre o ZhasQ e a 
Rússia, para a trüca de ai- 
godão paulista por trigo so
viético, pub icou ontem nesta 
seção o sr. JJenjamhn cabel- 
lo, que a sua repartição é ! 
completamente estranha so  

J-asstmto. O sr. Cabe lo  foi 
ca reger ico a respeir o: igno 
ro completamente 
Vão tenho noticie 
negociações de se realmente 
existem, não me consulta
ram a  respeito. Aliás sou 
terminantemente contraria 
ao Brasil o trigo russe. Pode 
condições meIhores em mui
tos outros paises com os 
quafs témos relações nor
mais.

"A Boluçõo para a  prote
ção Üotóttecl do Brasil eo- 
msthte poderá eer encontra
da com a  Poücia/Flarwtar, 
declarou o dr. Carneiro Fi-
lVirt...... V' >.• - , UVAo-yw . . -W
rotfal do Ministério da
Avricultura.

Entusiasmandost« pelo 
assunto, o dr, Carneiro não 
esperou por nenhuma per
gunta do repórter, e conti- 
?ou: "A Polícia Florestal se 
íia organizada còmo em ôu- 
Uo» países Q para isso ps- 
■iimc3 ao Governo pelo 
los 500 guardas para ga 
rcfhttr a permanência dos 
remanescentes ainda exis
tentes na floresta brasi
leira".
POLÍCIA MILITARIZADA

O dr. Carneiro Filho con 
■ inua falando:

"Essa Polícia, desde que 
organizada, teria que sê-lo 
iv í ui^ídes mihtares. CJí 

a caso, i tsrrenos florestais estão o
de tais j valiados mate ou menns

Ceia de Natal do 
Patroribto da 
M. Milagrosa

As irm ã s  do P a tro n a to  av i 
| sam  que o b ilh e te  so r te a d o  
d a  C eia do N a ta l foi o N.0 107

Acínniii doares FHão
A D V O G A D O

Av. Floria ne Peixoto, «U 
- Fone: 17-2B —

O Vaticano poesue atua- 
ineh£e ü m  dcwi th e lh o re s  oh 
dAnrátdncs sétronomicos J 
mundo

Receitem ente, 400 . ■
aoàiOí, d e  toda*  a s  nack-i-.r- 
iktaóáe visitaram o rib^-% 
tórte» do S u m o  Pontífice

O observatório ãchasr . 
nattSAdo no Castelo C>- 
iolft:

No Vaticano são prrprr? 
fio» tti|>ort»fttis8T?n(Js adrís 
no ftfentttro dos elemer :o, 
qaisáiéó», considerados . ■ 
ma os m«is perfeitos e e nv, 
eletos que se podem > e 
Os laboratorios espeeim. 
Lupicgs do observatóLio t 
3iifhó W)ht!TlC« sâo tão m

; uernoE como os m ^iliorc . 
óo.s E tí,sdos Unidoíi 

X X X
Ern re^povla a um q u e s tir  

na rio  rio C onselho  In ie r-A . 
m eriean o  cie C om ercio  e P r  o 
Uuçào, o prc)fessfir Edírar^ 
í.u ís S eh n e ifie r, do Ri.-j 
G ra n d e cio Sul, d e c la ra :

■ “Nu? países sem  m ereaco  
de capinais é nusfer nbi ;■ 
-Ufs capiLnis esiraiigeiT' j m- 
ma poiitíca de atração c 
f r a n c a m e n te  lib e ra l, ten d o  
em  mira sua maior upiiea- 
cão n a s  a tiv id ad es  m an u - 
fatureíras *’

: O  p ro fesso r Ecigard Lc.s
S rh n e ld e r  é pre.^idcni.- i •, 

! C onselho  de Econom ni <:u 
A ssociação C m cií ííil ,.<■ 
P o rto  Alogre.

N o t i c i a s
políticas

M ais de trê s  m il pessoas 
p a r tic ip a ra m  d as  m a n ife s 
ta çõ e s  p re s ta d a s  a n te .o n te m , 
f t i to  e le ito  de M ossoró. sr. 
V ing t R osado. As h o m en n . 
genz tiv e ra m  a c e n tu a d o  ea- 
rn te r  po p u la r, p a r tic ip a n d o  
to d as  as classes sociais do 
m u m eip io  de M ossoró. F o 
ra m  u tilizad o s m ais  de cem  
veiculo«, au tom óveis, cam i
nhõ es, jeeps, p a ra  tran sp -ir. 
te  dos m a n ife s tan te .: Tudo 
d eco rreu  em ordem , í.-m 
q u a lq u e r in c id en te

■ T erm in o u  a a p u ra ç ã o  
em  S a n ta  Cm/,, p re s id id a  pe
lo ju iz  M anoel Luiz G om es 
N eto. V enceu o c a n d íd r tn  
Jo ã o  B ianor B ezerra , do PSD 
com  a  m aio ria  de 930 voios 
sò b re  o seu co m p etid o r An 
fon io  F e rre ira  de S au sa  do. 
UDN

— E s tá  sendo  ie i la  n apu . 
ra ç ã o  de Sâo Jo sé  de C am - 
pe«ire . T udo  iiu iiru  que s< r i 
m a is  dem o rad a , p o rque  í- ' 
* leições «Li tam beii; UélJuc-í ■ 
ve r e a ci or u,s m u n i<d pa ks

Mais uma do^ 
comunistas

PH ILA D ELPH IA , 23 (U SIS > 
- -  F o i n o m ead o  u m  novo re 
d a to r-c h e fe  p a ra  o “P ra v d a ”. 
N inguém  sab e  o fim  que le 
vou o a n te r io r . A verdade 
porém , é que n e n h u m a  a l te 
ra ç ão  s u rg irá  d a í em  b e n e fi
cio da lib e rd a d e  d a  im prer. 
sa ru ísa . P elo  m enos, o p ró 
p rio  nov*? responsá,vel pe lo  
jo rn a l b o lch ev ls ta  teve o ca
sião  de f r iz a r , c m  sua c p re  
sen ta ç ão  aos le ito re s : “A
fu n ção  do P ra v d a  é m obili
z a r  as  m a ssa s  p a ra  a execu
ção das reso luções do recen  
te  C ongresso  do P a r tid o  Co* 
m u n is ta ” e. espec ia lm en te , 
• 'ap reg o ar o tra b a lh o  gen ia  

j de J . V. S ta l in ”, co n h ec id a  
a u to rid a d e  em  todo  e q u a l

i q u e r a s s u n to . .
A p ro p ó sito  dessa fra se  de 

T. S hepilov  diz o “In q u ire r” . 
|d e  P h ila d e lp h ia : “Todo ru s
so que p é n sa r  q u e  o P rav d a , 
áob sua  nova  d ireção , «e to r  
n a  c a d a  ve?, p io r pode to m a r 
u m a  d e lib e raç ã o  c a n c e la r  
su a  a s s in a tu ra  do jo rn a l  e a 
p ro n ta r-se  p a ra  »rma longa 
v iagem  á  S ib é r ia ”

O JORNALISMO t  UNP 
iÚOS PODEM» DO BEGP 
|ME DEMOCRÁTICO. \
I BOWLES.

3y8 milhões de hectares, cr 
pfoximadairrente 4Ç% da 
superfície brasileira. E" as
sim, tal Polícia só poderá FUho:

cuiando-BO a  1,200 cruzoires 
o ordeftado da guarda ilo- 
íw t a l " .
POSTOS DE '
FLORESTAMENTO

"PjrWfa™ v e r b a ^  n n m  r ,
reflorestamento?", perqui.- 
tamoa de chofre ao dr. Car
neiro Filho.

"A verba para o reflorea- 
tattiento que o meu caro 
amiga deseja saber é a ver 
ba para oe pastos de refi> 
reatamento. Êsse ano, *■>- 
cluindo despesas com pes
soal © materictí, a  verba 
íoi de 800 mil cruzeiros, com 
oe quais, instalamos ma:t 
de 2U postos. Para 1953, t > 
davia, teremos uma verba 
melhorada. Graças ao es 
iòrço do Ministro João Cleo- 
fas, aí já serão de dois mi
lhões dé cruzeiros para in
centivar o dósenvolvimemo 
do3 aftj.ai£; postos e rrmr 
outras tantos em Bahia, Es
pírito Santo, Rio Grande do 
Sul, Piauí éj P a rá '.
CRISE DE ENERGIA (

O repórter toma a iazof i 'Icrs terra:', 
perguntas ac Dr. C<rrne'.roj -r;a! v::::

1403 não temos 
pcrcsla d® conlrôle
e las '.

Á joia o Vai© do Paraíba 
passa a sor focalizado Dm-

florestei ó o crise de ener-. nos o Diretor do Serviço
gia. A emergia ainda é inex ’ Florectal:
j>lorada. N̂ :tc- atende ao Há v.rn plano de reflores
coniiuino da r'OLulação, dai* 'arnento do Vale do Pãlttí 
S3 reccrr-r trequentemern*• j na para ser executado P»*
íT I^m'1 ■■'('í P’ rr*- >-rnovt■; n n ii,’. 1• ■ ....... k • -
Kin::Cirt̂ .;r: ‘

I Vt rt t*í A
• . ' * à  I \ S i  \ -  -O l 'V A l,  X i ,  A A A 4 M

5 TC * Ll ' T. .1 f: 1 *T ^
elétricac-, rnô::mo CGrcm, L;á 
a urgente r;oc .:sidad .■ d : 
rafloroslaniontr,, sob pooa 
da redução c: r. maranciay.

t-,,O consumo ei: jenoa ro
Brasil regula eioraximadcj-

, O A
1  ̂/ T 1 ele? ir,

i'os cúbicís (.".’statíetiva d 
' 946). equivaiq.du sõm-.rn* • 
o Estado de Minas G:ra:
a soma eoeva:;-! ao 
Ih õ es  r-.'3, a u a s e  
desse totoi. Em !a c 
húm erofô f :E c u  ; 
riorecial reli: itou ra 
to de i0 m.il' d 
“O*5! r'-aTf'r •-**• ■ i~- — -
tamenic .•,-;* ,
\,A 1 ra 1 - r~*—-

:8  : r .  ;. 

'.etcídf 
dê s'es 

M-r vi ;• ‘
; /“• r  /■*,, ■, 1 .

AE TERRA
onevar 5

l:

sf?r e fic ie n te , d e s d e  q u e  se  
ja  a m p a r a d a  p e lo  E stad o , 
d e s d e  q u e  r e a lm e n te  c o n te  
co m  o  a u x ílio  d o s  p o d e re s  
estatais.

Qual a  causa da crise 
de energia e do despovoa- 
mento ílcrestalV 

O diretor do Serviço t ! > 
res*ai nos explica. "Poderic

JM rguntam os a o  Dr. C a r-! d*2 er q u e  o d espovoam en to  
nelro:
— Como é  fe ito  o  a tu a l  po 

•iciamento?
"Atualmente só é feitbj 

ao Distrito Federal 9 no Es 1 
tado do Rio através de 8S * 
homens remunerados, e tn  
bora ten ham03 a m  todo o | 
terntório nacional 346 dele-1 
gados gratuitos regionais e j 
municipais, e  692 auardasl RIO, £3 «NEWS P líüK S • 
florestais gratuitos". j De iunho para julhu último.

São eficlfentos èeses ] os meios de pagamentos no

v o a ;c a  :■ 
le n a p  a  
ao sem::!
710 r* " 'T'
1 a o s  :: 

or: c.r.-'.

Idade dèsse plcrho áaWét o 
■et: irostaínento das áreas 
ieenudas qu© attngom 
hares e mllhcntos de quító- 
'miroc. Com o rsflorsteteh 
nr rito a ser processddó jÍJôr 
tor ae voltará o Vale- à  
iouo/.a d© outros terftpóé, 
^'r.-toalmente nc que dJz 
"c-peito ã agricultura e  à  
ru : ultuia, Porque — é p re  
'irv: ouo se diga — com o 
li', míio de árvòfes é que se 
cv ibato a  erocâo. E o plfrn 

E: oo árvores será uma
m ■::á: reserva para o abas 
.•’-'rn-rdo de lenha".
" C ÓÍÍIRIJIÇÂO DE MUDAS

Q u a n ta s  árvores «sán
1'.miadas por ano? — de- 
:-” rv)s sab o r .
f") á -  rTrn̂ -ÍT̂  -T

ida: "Aproximadamente 
■ ii Pibaidas 10 milháes 

E r .udac, sendo que éfti 
G-rais, por solicita- 

■ i ■ da Dsc-utado Benedito 
m-: a dares, ao Ministro loão 
:. íav-. essa distribuição 
' ; do Eh mil mudas, que 
"■■■"'?r:cuirão para o reflores- 
o ! e Uip naquele estado

O  d é b i
Meios k  pas

;r-\
£ ; 

V- ,
J

ft

r< fr f A
* * » b f . i iu b '

guardas gratuitos?
"Não. E por uma razão 

muita simples: não podem 
r*?r eficientes porquanto, 
Tabolhando de graça, es
tão r-uieiton ás contigéncias 
da política local. Daí estar 
mos cerrando fileiras contra 
espa gratuidade".
2G.000 GUARDAS NA 
INGLATERRA

A exposição do diretor 
do Serviço Florestal náç. 
fpi Interrompida.

"Por outro lado os o um 
das floTestais devein tor co
nhecimento, ainda que ru
dimentares, de perviouitma. 
E assim, so por acaso cc.n- 
s e g u ís s e m e s  m e sm o  f p - e s  
500 guardas, faríamos íud-: 
para instruílos nas suas a
tribuições. Para não ve: u
que se vê comumente, ou 
seia guardas pondo arvor1p! 
ciaixo por um motive qual
quer, sem uma razão, sem 
tiina explicação. E não soli- 
chamo? um número exco • 
rado. Pedimos 500 guaiaas. 
•quando na Inglaterra exis
tem 20.000 a 30,000 src,::: 
que a área inglèca eqi.^vi 
tc ã de São Paulo. Paus te 
ses 500 homens seria ’>-• 
ilusória uma verba nc .m- 
nime de seio milhe- •- ac 
cruzeiros cor a rc  irso •''Ci

Aos Rev. Párocos
< ko.' Stoshorc.s Párocos do :nfcr-

: iff <.|ito recebemoss oleo dc linhaça, tintai, verniz*■■ 
p esmaltes da famosa marca RENNER e que est;uno> 
iiabilitados a fornecer quaisquer quantidades, in c lu s i
ve facilitando pagamentos

Ao CfOgílAr de renovar r pintura üp sua ie rp j»  
nu Capela, lembrem-se desta remunteação

Peçam laformsKêcs sem compromisso

GENTIL FERNANDES & ( IA
Hr fturuts. ISO _ (*i\a PosUJ. UI 

\A T A I, -  K (1 1*0 X O R n

Brasil aumentaram de m;íE
de dote bilióe.s dP cruyeíros
enquanto de mai: para in 
nho o acréscimo ío:a su* *„>. 
rior a trê.s Biliões. Do uu:' í, 
ro pura maio, couauio u : i 
tal de metos de pircur: n.o 
experimentara um?, redução 
de quase um bidã. do cruzei 
roc. Os a ume nr ns referidos 
atingiram e.ssencielmfm e o-
depósitos â vista, sendo que 
das cifras corremrmEer u 
esses depósitos çstão oxciui- 
(las as seguintes coma- do 
Banco do Brasil, cpera-uV.:; 
da Carteira de Cambio C; i- 
xa de Mobilização Bancaria, 
Supiritendencia da Mor':a c 
do Credito, de Bancos rum 
pulsorios <do publico i cm 
Morantías de acidente o, 
trabalho

Latinos
am ericanos n o s

Estados
Unidos

WASHINGTON. 23 ■ Itol'
- O ifieaí dus Nações br 
das ganha nova fôrça qum 
do a juventude se cncenb 
t o aprecia, seauncio dec 
raram «qui doze .kivens
trcnfieíros que ostão ta'T--i- 
iiria excursão pel::.- F-:.;i 
U nidos, T rês néíes s;m !: 
nn a m erica n o s  A ci.siúi * 
íroclnada pelo "Daily m : 
ro: d< Nova York, I- ■ ro
fio F a .ía  C oelho de s  
do Brasil, detrn - a-. ■
preendirio por verilic.n' 
id e n tid a d e  dos problrn 
juvenis do mundo n juv ■: 
braulclro e aturo- do O; 
sio Biteiu-riur« Pilv;, o ' 
ir ro i

t1.*::.! ( *■* i:i i [ i;
i'1 prrnnea ur. ilopcr i .
eli,'icohurLii no-, Eb-ud * .
do s

N*
Tf, [’V
Es
n a n e
ra ze -

:?;b-o o 
com 
idor.a J 
<'ie"

o r õ

' r '» f t\ ■-T ■

;1 I

m. :

71

IO( !

(. om
L . da

(j do mék dc julho Por 
vez, cm 31 de maio. o to 

! de m eios de p a g a m e n to s  
di. íj4,358 milhões de cru 

os. de onde se averiguar
am aumento de mais de 

. - biimrs no curso do mês 
mho. Em fim de maio. 

depoAtos bancarisí a vis 
.-'■mirram «6.134 milhões 
• ■rv-viros; em fim dc Ju- 

moniavam a 69.666 mi
- c em fim de julho a 

rd.lhúc-; dc cruzeiros
M IN T O  DE 24 '
d iõ rs
■ • au l Ot iu lho  v.r 1951,0
T '.a. m.''iüs do pa^ameii- 
. ..io ç .v o . «6.527 m ilhões 

; .' ir -. Em c u n fro n to  
:m -i ciíra '’orrc.sn^ndenfe
unho dc- 1952, verifica-se 
: escumo na ordem de
•9 m .ib õ fs  de cruzeiros, sen  

Cie. no que se reporta 
dcixjsiro-í bancarios à 

- 'b r-.-sf* acréscimo foi de 
d, oh:-:e biliões de cru

OH
’ P
m

li:,'..
Ut'.L

PERDIDOS & ACHADOS
í .K ü n tra -s e  n a  re d a çã o  

■ T.-to jornal a disposição de 
* ti (Polo um chaveiro con- 
*m^u seis chaves e que foi 
ercunlrado nas imediações 

■d: bar Uuhandlnha no Ale-
'. 'r iu i.

I

Ptfocüia
H l í « ü  fe

ü\C - *  '■ r .  T  .

■vi <. . g í
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■ bNiDA.S. NUVA

* ■ r te. //> 'Lsis* - o  Di
' d.. .Tunra de A ssísrén- 
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E OS ESPORTES
“ífcue mats se pode ensinar , caúça-se a vitória do espirt- os esportistas facilmente

acerca de esportes? Nêste 
terreno já nàc há leigos. Os 
reclames que enchem os mu
n i ,  Os jornais, os cinemas, a 
própria juventude em suas 
conversações, seu vocabqlâ- 
Hó, suas maneiras, não de
monstram acaso que o es
porte é hoje em dia conheci
do de todos, que' chegou a 

para muitos de nossos 
j$onfcemporâneos uma paixão 

füesmo um delírio?” (L. 
ihoux).

esporte pertence ao gê- 
dos exercidos físicos, 
podem ser praticados 

duas fôrmas, a) Ginásti- 
fcé\, exercietoS metódiAxs 
a adquirir P&estez, agili- 

ade e graça < menssana in 
oorpore sano — Juvenal), b) 

, ié., “a cultura do es- 
ço pessoal intensivo que 

tnge o flslco” (Pedro de 
ubertin, inspirador dos 

Jogos Olímpicos modernosa 
Ou melhor: 

i |íÃCivtCÍv vu ûc ùviyiUttùtî ri-
qtiç tenha por objeto a 

Realização de uma auto-for- 
ínagóo e cuja execução — re
pense essencialmente na idé
ia de luta ébntra um elemen
to ílnido: uma distancia, 
uma duração, um obstáculo, 
uma dificuldade material, 
um perigo, um animal, um 
adversário' (Herbert).

to. da vontade, sôbre o ror- 
PV

5. ° -- No esporte, princi. 
pa Lm ente no esporte coletivo.
desenvolve-se o espjrito, de 
colaboração p de união pela 
subordinação dos interesses 
individuais aos interesses da 
comunidade (do^team; nêstp 
sentido pôde o esporte pro
mover o espirito social»,

6. B r  O espirito de obe
diência. disciplina ,autodü' 
minto è i Iguatyiente desen
volvido pela subordinação do 
indivíduo á regras e ás deci
sões do Juiz.

O Esporte Tráx Consiga 
Muitos Perigos

t.ü — Facilmente é o dese
jo de aperfeiçoamento moral 
mbstítuido pela procura de 
/angiória para o clube e pe- 
o desejo do vaidade pessoal.

9  O - -  F i -m l . ------ --- ’ v i s n r■ -*• UC Vlofll
n desenvolvimento harmo- 

Todo gênero dc níoao do homem inteiro. — 
;m l.° lugar da parte espiri
tual e moral, — procuram

antes di- tudo o aperfeiçoa 
mento do corpo, ou simples 
mente a vitória sõbre o com 
petídor,

3 ° — O desejo de vencei 
o» competidores, os incenti 
vos do axibiente ida “torci 
da”>, impelem quase irres 
slstivelmente a um exagen 
dos esíorços fisicos, podendt 
assim causar graves prejui 
zos á saúde.

4. ° Os esportes de compe
tição com sua propagand. 
publica cbsorvem fácilmen 
te os interesses dos esportii 
tas, induzindo-os a negiigen 
ciar interesses mais eleva 
dos.

5. ° — O ambiente dos et 
portistas, reunidos nos clu 
bes, na maioria dos casos sv 
gere não só uma atitude d. 
indiferença para com a rei: 
gião e moral, mas torna-s 
lacilmente uma escola d< 
imoralidade, de vaidade, dt

D e t e r m a p  da idatfe tfss
H. Ferraz Franco V sto rhórtâ

O conbécímonto da * ida-. otolitos. Para resolver o im- 
df? dos ^animais é uma. pre-1 passe numerosos pesquisa- 
oeifTJKjção constante de estuj dores tem se dedicado a 

■ dioàos e leigos, pois tem | estudar novos processos, 
grande aplicação em diver 
bes setores da biologia e*
pode solucionar, também, 
alguns problemas econô
micos. _

Muitas .vezos porem, o 
açterminação da idade e 
difícil, principalmente paro 
alguns grupos de animais, 
corno os peixes por exem 
; lc. Neste caso a maior" di 
deuldads em estabelecei 
?rna base para a deterronv- 
cao está ©m que o observo- 
ác-r não pode acompanha- 

a= senvolviménfo do peix^
:íl: inaioriq dos casos. Tom 
■que ko valer então de uma 
-,u outra indicação, do que 
resulta uma determinação 
mais ou menos aproxima
da. Entro os processos uti
lizados, desde há muito h 
guram o estudo das esca
mas o dos otolites ( pedras 
•'xo*: ouvidos”" - jorrnacÕe» 
especiais quo se deservol- 
veui nas envidados auric. - ! melro? 
mros’i, Acontece porem, que 
muitos peixes não tem e-:- 
zjmas ou as téin pouco u;-e 

ovo!vidas, enquanto qu--'
'.«.‘rof r ã . '  TT>resenton<

Ulúmarriente? no Canadá, 
„■m estações de hidfobiolc- 
gia e parques de experimen 
ação. eftá sendo posto em 

prática um método que po
derá ser de grande auxílio 
ambem para nos, sobreiy- 
;jo porque até agora, aqui 
:iG Brasil, quase nada ícn 
eito nesse sentido. O novo 
mocesso loi idealizado poi 
oiologistas dei Europa Cen- 
.rai. que o . vem empregan
do há já alguns anos com 
oastnte sucesso. No Cana- 
Já está sendo experune?> 
oUo paia a  determinação 
da idade do esturjão e al
gumas espécies lacustres.- 

O MÉTODO
h’;T- vez de escamas, usa- 

se o nadadeira peitoral. Cor 
to/se uma, ou o par, com 
uma faca ao nível da arti
culação com a peça da ba
se cartilaginosa. Usualmen- 
to, sá são cortados os pri- 

roios da nadadeira 
coletada. A essa peça amar 
ia-se urn cartão de índenti- 
iicação, '.:om os dados :*c 
oroinr..oh A amosíra é er1

car. Depois de bem sêaa, 
leva-se a  prensa com os 
raios marginais para cima. 
A seguir, fazem-se os cor
tes. que são transversarios. 
cortes são obtidos com umb 
lamina fina serrilhada, a- 
dapterda a  uma 'serra tico* 
iico". Os melhores resulta
dos são conseguidos com 
uma lâmina que tenha 70 
dentes por polegada. Os 
cortes devem ter 0,3 a  0,5 
mm, não devendo ser mais 
íinos, e são ieitos no senti
do perpendicular à  base, a 
meio centímetro da articu
lação. Para exame, os cor
tes são colocados em lami
na e cobertos com gliceri
na pura. podendo-se tãm- 
oem usar água, álcool ou 
bálsamo do Canadá, Não 
conseguidas ainda prepa
rações permanentes porque 
em poucos meses não ha 
mais contrastes entre as du 
as zonas que servem de ba 
se a determinação da ida 
d-:-

canaervadaa em bascas, 
s-heas Depois do exame, os 
cortes devem ser lavados 
om água quente, passados 
■ \a série de alcooi? © deixer- 
ic? a  secar.

Çt Esporte pôde ser tftil na 
p '  Educação

1,® — Lutando com o pró- 
gtio corpo, óbri^mdo*o a dar 
laâos os seus recursos, forta- 
Ifltt o jovem a aua vontade.
• í,° — O esporte fomenta a 
virilidade, ensinando a resls- 
Qr á fadiga e a dôr física.

— lia preparação da 
1$. e^norttví» ftprwrtde o jo- 

p renunciar *a maus cos
es, , «o uáo dè venenost

jüimentAfií:
..........  ^

#1 A
U W  V ' J  l  A u p y a u

etc.
(Conclui na 2a. pagina)
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MOVEJS DE TODOS OS ESTILOS
ve

j  P e lo s  o s  m e l h o r e s  p r e ç o s  d a  P r a ç a

Não façam soas compras an|ps de-visitar a

P a t r i o t a
A. Freire

Eu preciso prestar a minha 
icmenagem, não só eu, co
no também nós, todos nós e 
j Brasil, todo o Brasil, te- 
nos que fazer a nossa apo- 
ogia com dedicação e com 
,rande honra àquele que a* 
.andonava as suas horas de 
>razer em sua casa, para 
om sua senhora, ensinar, 
uostrar aos seus amigos o 
;ue eles na realidade neces- 
itavam naquela hora üe en- 
anos e de falta de luz. Co- 
aeçara. çtp com um “c2.be- 
eiro”, um simples è humll- 
;e “cabeçelro” que as vezes 
julgamos como um misera- 

el de tudo, um vagabundo 
tn nossa linguagem lngarta 
deshumana com a falta de 

m pouco de pensar sobre 
ssa pobre criança vitima 
itvez da própria família, 
endo olhado fielmente pela 
limeira vez para o seu fu- 
jro aluno, sentln mie n ig- 
.orancla daquele jovem, não 
inha vindo do seu eu, pes-
T-H T ̂  — T̂ r X* F**- i — —‘ —' — — ■FF4VÓ liUVAO
raram naquela mente apa
gada e poeirenta sem nunca 
,er recebido uma lubrifica- 
ão carinhosa e humana: 
.leu-lhe um raio da lua que 
de precisava e prometeu-lhe 
?nsino gratuito em seu pro- 
jrío lar desde aquele mo
mento ,não sq para ele como 
também para quem mais qui 
zesse vir ao seu lado.

/ H C V C i - A C I A  I l i D U A Z
ONDE TUDO E’ MAÏS BARATO

BIO GRANDE ÍJÚ NÍ)RTE

Tramcorreu no dia 2 dó 
éofrênte o ITT®, ahfversáéio
de nascimento do f grándet 
Imperador Pedro n  : 

Sábio e magnânimo impe
rador brasileiro. Nasceu ás 2 
e meia horas de 2 de dezem
bro de 1825, no palacio da 
Quinta da Bôa Vista, em 
São Cristovão. Rio de Janei
ro, e faleceu num modesto 
hotel em Paris, França a 5 
de dezembro de 1891* A 7 
de abril de 1831 seu pai D. 
Pedro I, abdicava do trono 
em seu favor, deixando co
mo tutor José Bonifácio d e ! 
Andrade e Silva, o Patriar- 
ea da Independenda. O pais 
passou a ser governado en
tão por uma regencia provi
sória, depois substituída por 
outra de caracter definitivo. 
A 23 de julho de 1840 é de
cretada a sua maioridade e 
em 18 de julho de 1841 com 
grandes pompas e festivi
dades, realiza-se a cerimonia 
da coroação do novo Impe
rador. Em 1850 suprimiu o

tfa  lu ta  M portiva aL^Vy.,r ..

A s s i m c o m '   ̂ u 
a h i s t o r i a  -t
h o m e m  q u e  õ
d o  q u e  outro -i- 
sua pátria, não somente a 
palavra seca pátria, mas sim 
a pna gente, os seus filhos, 
os seus futuros homens que 
vivem num cárcere sem ver 
0 gáL/Ij çf̂ Tí ver a lua e sem 
saber que o seu valor pe
rante as leis da vida. Nun
ca deixarei de crer no bom 
í u t u r v  . do B r a s i l  
p o r q u e  enquanto Deus 

(Conclui na 3a. pagina)

ião, dsíxada ao sei poTa s-"- ‘Conclui na 3á pagina

r,~> J O C T Z 3 0 C

BOAS F E S T A S  P R O S P E R O  ANO NOVO

MOVELARIA ALMEIDA
-  »  K  —

R e n a to  L e i t ã o  d e  A lm e id a

C o m p le to  s o r t i m e n t o  d e  M o v e is  d e  lo d o s  o s  e s t i lo s  

M e l h o r e s  p r e ç o s  d a  p r a ç a

A T E N D E  C O M  P R E S T E Z A : 

f  A L A N T I A  A I5 JO L IJT A
+ *  M O V E L A R I A  A L M E I D A  l *

-  R U A  F O N S E C A  g W L V A .  1 1 1 *  ~  
A Í j B C R I M  n a t a i ,

tráfego de escravos. Teve
tííí^ ^  ç enfrentar várias lutas

Asmm, a: amostras saoj extwnM espedaUnentc ron
tra Rosas, da Argentina e 
Lopez do Paraguai, conflitos 
em que o Brasil escreveu 
gloriosas páginas de heroís
mo em sua historia militar, 
Em 15 de novembro de 1889 
um golpe de estado chefia
do par Decdoro Fonseca, 
Implanta o regime republi
cano, depondo o Imperador. 
Dois dias depois SM e família 
embarcam rumo ao exilio, 
Foi o último capitulo da 
monarquia brasileira.

3 c c i r > c c

Todavia, nenhuma monar
ca desceu do trono com ton
ta dignidade e moral tão e
levada quanto Pedro II. É 
que, durante o *eu Império, 
soube conservar acima de 
tudo uma Jinha Impertuba- 
vel dtí honestidade, elegân
cia de atitudes r dignidade 
de ação Foi um »obérano 
Inatacavel, cultivava o di
reito. « Ju»tjçn o a f.oreían- 
cla como pontoa ba»lcoa d* 
•eu governo Recu»ou uma 
pewâojqu* a Republie« lhe 
Rfa—dira, jamai» aeuaou aoa
qu« o traíram • nunr» no

(Oanatul na la  pagina >
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NOVA DELHI (Globo- i da GE, que foram a  índia 
Press) - A índia iniciou, a - ' expreaaamcmto para tal iim. 
pos a  sua indopsndência,j Sob a  suporvizão fécnica 
a  realização d© uma séri» | da General Eletric, com 
de grandiosos projetos pa- a  cooperação de consulto
ra o melhor aproveitamento 1 res da companhia a  ela fi* 
doe recursos naturais do pa 1 liada na índia, foi elabora
is, visando aumeutar pro- do o projeto da grande u- 
gressivamente o uivei de vi- sina e, de acordo com o
da de sua população. Al
guns desses projetos já  es
tão na fase de execução, 
ao passo que outros estão 
apenas planejados, dado 
o seu vulto e complexidade.

Entre todos esses proje
tos, destaca-se o do Vale do 
.Damodar, que constituirá 

uma das maiores obras de 
engenharia jamais execu
tados no mundo.

O rio Damodar, cujo cur
so tem cerca de 200 Kms, 
de extensão do dosaguano 
mar perto de Calcutá. Sua

mesmo, providenciada a 
construção dos equipamen
tos nescessários, parte dos 
quais já foi enviado para 
a índia.

O grandioso projeto do 
Damodar é um dos diver
sos ""planos de finilidades 
múltiplas" ora em execução 
ou em estudos na índia.

Essa expressão ''finalida
des múltiplas" nãd é muito 
corrente, mas pode ser ex
plicada facilmente. Essa ; 
deia que já se enraizou fir
memente no terreno da ci-

uma das mais Importante?, 
senão a  mais importaria, 
pois eletricidade significa 

progresso, isto ê, saneamen 
to aperfoiçoaxnente da 
gricultura, melhor aprovei-

tarnen to dos recursos agrí
colas, em epmat elcvaçôo 
do nível de vida dfcr popirta 
Ção. Significa mesmo como 
se vê pelo fato da usina ter- 
(Conclui n& 3su pagina)

área de ercoamento é de'i encia, tomou-se também
cerca d® 32.800 Km2. e 
graças aos trabalhos de
drfinrrerom  d<vorr<antas rín

suscetível de ser aplicada 
nos campos da industria e 
comércio, graças a  recentes

A ideia consiste, simples 
mpnte. na integração de 
objetivos: coloca na, pers
pectiva correta os vários as 
pectos de um mesmo pro
blema e procura encontrar 
soluções adequadas e si
multâneas para todos eles 
om suas diferentes esferas. 
'3m resumo: um plano de 
"finalidades múltiplas" on 
cara a  área om que deve 
:;er aplicado levando em 
conta todas as suas nec^s- 
r,idades e todos os seus re
cursos. Um plano de tai es
pécie pode abranger o con
trole de inundações a  gera
ção energia elétrica, o com 
oate a  malária, o cuitivo 
científico da terra e a  ex- 
panção econômica da rsgi- 
ão.

De io d a s  essas Ifnai do 
d e s , a  p ro d u ç ã o  d e  e n e r g ia  
e lé tr ic a , é  sem d ú v id a

gicantesco projeto, poder-se j progressos tecnológicos 
á  contar para o futuro em
\ r a r r  r i a  1 fifl f)QQ He» t o r .

ras cultiváveis, mal irriga
das oom um tàílhõo de a
cres de terras bem irriga
das, nas quais a  produti
vidade será mais de duas 
vezes maipr que atualmen
te, no que eè refere ao  ar
roz e outros produtos agrí
colas. 1

Alem da irrigação, as c- 
bras do Vale do Damodar 
irão assegurar a  produção 
de mais de 350.000 Kw. d® 
energia eletrica. O qrojeio 
inclui a  construção de oito 
represas com reservatórios 
paia  controle de inunda
ções, irrigação e geqrção 
de energia elétrica; dúas 
outras uzinas hidro-eletricas 
sem represas com reserva
tório e uma uzina 
termo—eletrica que se
rá a  maior de todo 
o extremo Oriente. Quando 
concluído, o projeto do Va
le do Damodar fornecera 
água para irrigar um mi- 
'hão'de acres e energia eló 
hiea suficiente para os tra
balhos nas minas de car
vão, ferro e mica do vale, 
assim como para o m aPr 
centro siderúrgico e indus
trial da India que não fica 
r íito distante.

A urina termo-elétrica, si 
tu ada na confluência dos 
rios Konar e Bokaro, será o 
p r im e ir a  a  Ser construída 
e a  energia nela gerada, 
será aproveitada para a 
execução das própías obras 
do grandioso projeto.

Q governo indiano já en
comendou à General Ele- 
tric a  construção do mate
rial nescessário è instala
ção daquela usina, que te
rá 150:000 KW. O local fei 
escolhido por engenheiro
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A criação de gansos
t e h e  H is lis -õ ísp e ííli iilis  « M n .

Rolu Briquet Junior^ 
Ego. Agrônomo

O que se diz em muitos calor forte (os gansos são

F e l i z  A n o  N o v o

D e s e j a

f ? o s  s e u s  a m i g o s  e  f r e g u e s e s

CENTRO LOTERICO
D  C

V w N A T A N A E L  L U Z  &  C I A ,
A 6 E N T E Í  D A

paises, como recentemente 
se escre\cr sôbre a  Austra
lia, aplica-se ao Brasil: e
xiste um inexpflicável desin
teresse pela criação de gan 
sos.

Em climas temperados e 
frios são êles uma das mais 
fáceis críaçõeá. Mesmo em 
climas bem quentes, desde 
que haja proteção contra o

$

A8MAZEH CABREIRO
AFR0D1ZI0 CARNEIRO D A  CUNHA

R U A  A M A R O  B A R R E T O , 1432

T E L E F O N E  X 3 3 0

E s ta b e le c id o  c o m  E s tiv a s , 
C e re ia is  e B e b id a s  

e m  G ro s s o

Alecrim— N A TA L—  Rio Grande do Norte
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muito sensíveis ao calor 
èies podem ser fácilmente 
criados. Os^gansos. como 
os patos, devem ser na
turalmente protegidos con
tra frio, chuvas, etc.

São animais extremamen 
te rústicos, sadios, de gran
de longevidade reproduti
va. O problema da alimen
tação, das moléstias e das 
instalações toma-se, pòrtan 
to, relativameníe multo sim
ples e econômico.

As raças de Toulouse e 
Emden 'parecem ser as 
mais recomendadas, embo
ra todas,, de modo geral, 
sejam práticamenfe muito 
semelhantes quanto ás van
tagens gerais de criação.
CUIDADOS EX1GIDOSS

Naturalmente, como toda 
criação, requer cuidados. 
Os gansos recém-nascidos, 
por exemplo, exigem cuida
dos de proteção e alimen
tação. Também são indis
pensáveis cuifladoe na re
produção como o uso con
veniente dos machos, a  in
cubação dos ovos, etc., io 
dos necessários, porém na
da ccmpiicados.

Além do patê, (a pastd 
de fígado das aves gordas) 
que uma das indústrias ren 
dosas obtidas desta criação

Procure hoje mesmo o seu bilhete da grande 
extração do dia 31 do corrente, presente do prospero 
Ano Novo, 5.000.000,00 (Cinco milhões de cruzeiros]
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o ganso é aprgryeltado de 
várias manôircrèãã cam®, 
para panela, sendo, em 
muitos lugares, a  ave exi
gida em dias de festas, por 
ser superior pato em vários 
Sentidos; as penas também 
são aproveitadas, o que 
confere ao aiim al uma 
"explorabilidade" total.

A incubação natural do-3 
ovos de ganso é feita, com 
maior sucesso, embora 
possa ser também artificial. 
As galinhas podem, ás vê- 
zes, chocar ovos de gansc. 
..Como êstes são grandes, 
porém, a  notação dos ovos 
não é eficiente, devendo 
haver intervenção do ho
mem, nêsse se n tid o , o qual 
deve,' pela manhã e a tar
de, proceder á  mudança na 
posição dos mesmos.

VENDAS EM GROSSO E A VAREJA
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A  I g r e j a  e  i s . . .
* C onclusão  da l a  p a e in a  *

CONSELHOS
1. ° — C o n s id e ra r  o e sp e rte  

com o p a r te  su b o rd in a d a  da  
fo rm aç ã o  da p e rso n a lid a d e .

2, ° — A ntes de d ed ica r-se  
a  exercícios espo rtivos, c u m 
p r ir  os dev eres  de  e s ta d o  e 
n a  a p lic aç ão  d o  tem p o  liv re  
c o n s id e ra r  em p rim e iro  lu 
g a r  os Lnterrêsses in te ire , 
tu a is  e e sp ir itu a is ,

3, ° — E sco lher com  m u ito  
cu id ad o  o a m b ie n te  e sp o r ti
vo

4. ° — Observar grande mo
d e ração , se ja  no tempo a p li
cad o  ao e sp o rte  se ja  n a  p ró 
p r ia  execução  do e sp o rte , 
e v ita n d o  exercíc ios e x a u s t i
vos.

5 °  — L em b ra i-se  tí«1 que 
p a ra  um m oco c a tó lic a  te
alóm  de tu d o  m ariuno'* è 
m aio r g lo ria  d e s ta c a r  se pp 
la« q u a lid a d es  m ora is , com o 
d isc ip lin a , m o d e sta  c a r id a 
de. do qUf. pei«!- qnrlIH-ides 
í laicas

C o b e r t u r a  d o s  p o m a r e s
As á rv o re s  f r u t í f e ra s  pos- t ver a b u n d â n c ia  d e a m b o s  os j tu ra . d o  solo do  p o m a r. Em  

su em  ra izes  que se a p ro fu n -  j e lem en to s  n u tr i t iv o s , n ã o  c a so  c o n trá r io , p ro ced e-se -à  
d a m  e o u tra s  q u e  se su b d iv i-  j h a v e rá  p re ju íz o  n e m  p a ra  a | à  a d u b e ç ã o  m in e ra l, que n ão  
d em  su p e r f ic ia lm e n te . Tô- f ru te ir a  n em  p a r a  a  cober-
d a s  ab so rv em  á g u a , sen d o  
q u e  a s  p r im e ira s  tê m  p a p e l

tu ra .
H avendo , porém, escassez

ífr in c ip a l de  f ix a ç ão  e as  se. ! de um  de les, a  c o n c o r rê n c ia

MoiftAt oncutaa nvao  ar*
M l J i t U I  COM MAOtUMAI

N O O W M*
—-»* VA%à ——

( te B f M s iü  d e  IB A llR S tr  M IT h
w  « » Ile «  • «* r t x f t n ç M

g u n d a s  d e  n u tr iç ã o , de  vez 
que, p o r m eie  d e s ta s , é que 
se íaz , p re fe re n c ia lm e n te , a 
p e n e tra ç ã o  dos sa is  d isso lv i
dos n a  á g u a . A re sp ira c ã o  
ra d iç u la r , to d av ia , n e c e ss ita  
p ro c e ssa r-se  c o n tín u a m e n te  
— P o r ta n to , n u m  solo em  
cu ltiv e  p rec isam o s  te r  ág u a  
b a s ta n te  p a r a  a  n u tr iç ã o  d a s 
p la n ta s , m a s  n ã o  em exces
so. pois. do c o n trá r io , as r a í 
zes n ão  p o d e ria m  re s p ira r  e, 
sem  re sp ira ç ã o , a s  p la n ta s  
d e f in h a m  a té  m o rre r , ex ce 
ção  d as  a q u á tic a s , que  p o s 
suem  ó rg ão s  re sp ira tó r io s  es 
p e d a is .  A lém  disso, o exces
so  de u m id a d e  n a  te r r a  a 
p od rece  a s  ra izes das p la n ta s  
c u ltiv a d as . D aí o v a le r  da 
d re n a g e m  --  m u ito  com um  
n a  B a ix a d a  F lu m in en se , o n 
de os solos dos p o m a re s são 
re c o rta d o s  por v a le ta s  de 
d re n o s  a b e r to s  p a ra  o escoa 
m e n to  rá p id o  do excesso  de 
a g u a

Ar. g ra m m tíis , sendo  rã s ie j 
ra s , fo rm a m  do cau le  ra izes 
a d v en tíc ia s , c u r ta s  e em  
cab e le ira , a s  quais são  d o ta 
d as  da  p ro p r ie d a d e  m a g n i
fica  ri.-- co b rir  o solo com ple- 
ta m e td e , p ro ieg en d o -o  do.-: 
ea trag o 5 d a s  e n x u rra d a s  e 
da te m p e ra tu ra  e lev a d a  p ro  
v ocada  pelos ra ios d ire to s  
do  sol *
QtANDO FALTA 
ALIMENTO NO SOLO 
£ PRECISO MU RAR

Feira a escolha conveni
ente da planta d« eoberturj*, 
devemos proceder á corre
ção do .solo, a fim de £jue és. 
tr vnnh» ií 1> isSUir *1!’ d Is 
ponlbilldadi os elementus 
nuiritívuf. hei'cs.sark..s n vn 
dit cie ambos coberima e 
íruteiru A concíitoem-n ( n 
tr,. a planta ruliivam* em 
cubertur» c .1 arvuie de tru 
1«, no que ctu tc4UeiUi » a- 
gui • »0* aali mineral» » 
fcevltirel, TodtTUb hnu>

se m a n if e s ta r á  p re ju d ic ia l  
ao p o m ar, com o no  ex em p lo  
c ita d o  do m a to .

No caso  d e  solos fé r te is , 
ricos de m a té r ia  o rg â n ic a  e  
sais  m in e ra is , podm --se-á u 
s a r  im e d ia ta m e n te  a  co b er-

s e r á  m u ito  c a ra . logo após a 
in s ta la ç ã o  d a  c o b e r tu ra , jo 
g a jid o  sô b re  a s  p la n ta s  que 
a  c o n s t i tu e m  ca lc á re o  e a d u 
bos a zo ta d o s , fosfó ricos e 
potái^sicos, d e  acô rdo  com  a 
a n á lis e  d a  te r r a .  E s ta  será 
u ’a  m a n e i r a  d e  se tr a n s fo r 
m a r  o so lo  p o b re  em  rico
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g a s  e  p e r f u m e s  e m  g e r a l

Em p r e c i ... i  a que a e lln f s e m
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4o brifhanir Padre Aderbal Vilar
Ht
f,

■isjtn ... T c -tn rC tt. em t i r a n ia  t
ct i u ç a o . ó a / i a  u O u tiie ia  '

Jo án  BatisU11 a sua  voz e rg u ia  -
A n u n c ia n d o  a K strc la  d a  lu d e i* .

H n rn d la s . b a c a n te  h o rre n d a  h a r p u .  t 
•)ur tn  0 0  tc tru rc n  su ssu rro u - lh e  a tde ta  
I>e jo g a r  <> p ro fe ta  n u  enxov ia ,
J u h u n n d o  que n v e rd a d e  «e en cad e ia  •

A v ingai ivu. !( vchut .Sodom ita 
N u tria  ! ia a lm  1 um crim e tcn eh .o # #  
r o i i t a  ) 1 vicia ti*' Apt^Udi» r t r m i t«

« S a lom c p:: u a la c tc  o veu d e sa ta  
/  t t tU  s u r i t  o c ra n e o  No M tro  eap len d o ro eo  
» N um a o a n d a ja  ru t i la  4« p ra ta*
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iConcluAttG da 2a.pagina) 
permanentemente, pois a 
cobertura nào deixará que 
a riqueza do solo se perca 
pelas águas das chuvas A 
condiçáo indispensável de 
sucesso será que os elemen
tos nutritivos deverão estar 
sempre em continua mobi
lização e disponibilidade, for 
necendo à fruteira, no mo
mento preciso, os elementos 
nutritivos dá que necessita.

Relatlvamente à água, a 
solução do problema seria 
semelhá|tt|, s? bftoéssemos a 
irrigaçfcf Artificial. Mas es
ta prática agrícola nem sem 
pre pode ser feita, por mui-

des pela« plantas absorvem 
mais água que os desprote
gidos- As águas de eroçáo po 
dem ser prejudiciais e as de 
infiltração sé o as que vão 
alimentar as plantas e os 
mananciais, como rios, fon
tes, poços, etc.

Das águas que se infiltram 
uma parte é lüetlda pela ter
ra e o excesso caminha para 
baixo, a fim de formar olen  
sol dágua, de onde costuma- 
mc-s abastecer-nos, por meio 
de poços. Os vegetais se ali
mentam da parte que fica 
retida na terra, até que o 
solo flaue auase sêco. Daí

i f e á i & S Ü ' V :f e í à
•  •  *<f •  q c  f f  •  • • • • * •  agMy
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,  , , , , por diante, a planta viverá
n u 8« , lndu.lve a de com a ^  que Jâ consetulu

não ser econômica em cer
ros casos. |
QIALADADK DA PLANTA 
UE COBERTURA

Dito isso, voltemos ao pro
blema que temos em mira, 
qual seja õ de se escolher 
uma planta para mantermos 
em cobertura permanente 
rn ontnar. de modo aue não 
concorra com a fruteira e 
não deixe o mato sair, ■

Contando apenas com as 
águas das chuvas, cabe-nos 
solucionar a questão, dè mo 
do que as plantas da cober
tura e do pomar possam vi
ver em harmonia. Para Isso, 
basta que escolhamos para 
cobertura plantas que te
nham as duas qualidades já 
referidas, isto é, ratees cur
tas, para que retirem água 
somente da superfície, e que 
cubram completamente a 
terra, para protegê-la con
tra a insolação direta, a per 
da das partículas de solo c 
de fertilizantes, além de fa
cilitar a penetração das á
guas das chuvas.

Estas, ao cairem sóbre o 
«olo. se dividem: uma parte 
escorre sôbre a superfície, e 
se denomina água de eroção, 
e a outra é absorvida pela 
terra — chama-se água de 
infiltração. Os solos protegi-

armazenar, até que novas 
chuvas caiam.

Á característica para que 
a planta de cobertura tenha 
ratees curtas é importante, 
a fim d« limitarmos a concor 
rêncta durante o período ó
timo da umidade, que é o 
que se segue logo apóg as 
chuvas. Quando a quantida- 
dade de água no sok> vai di
minuindo da superfície para 
o interior da term, as ratees 
curtas das p lanta de cober-j 
tura deixam de concorrer 
por ficarem na faixa super
ficial, juntamente com as 
raizes nutritivas da fruteira. 
Antigamente, supunha-se 
que a água subterrânea se
ria capaz de ascender à su. 
per fí cie,

Os modernos estudos, po
rém, já demonstraram que 
tal fenômeno não accntece. 
Como a fruteira possui rai
zes mais profundas. pode 
ainda retirar água das cama 
das maig internas e assirtí 
viver livre da concorrência 
da cobertura. A razão por 
que o mato prejudica a la
ranjeira é que aquêle é 
constituído de plantas de 
raízes curtas e longas e es
tas sugam tôda a água que 
deveria ser utilizada pela — 
fruteira.

UMA PLANTA AMIGA DAS 
FBUTÉ1RAS E INIMIGA DO 
MATO

Baseados nesse conheci
mento é que os técnico« es
tão fazendo experiências 
com várias plantas, dentre 
as quais citaremos a da Se
cretaria de Agricultura do 
Estado do Rio, que já obte
ve resultados satisfatórios 
nos seus trás primeiros anos 
de çolheita, após a sua ins
talação. Este experimento 
foi feito na Fazenda da — 
Posse, em Maricá, Estado do 
Rio, com laranja Pêra

Da inspeção cuidadosa 
das laranjeiras no local do 
experimento, chegou-se á 
conclusão de que a legumlno 
sa "Calapogonium mucunoi- 
des” é a que está dando me
lhores resultados, A^deferen 
ça média de produção das 
laranjeiras, entre as seis 
quadras com “calapogonL 
um** e as outras seis capina
das, considerada estatisti
camente significativa, foi a
proximadamente de uma 
caixa por pé. As laranjeiras, 
sob êste tratamento, produ
ziram frutas de bom tama
nho para a exportação e se 
conservaram mais verdes e 
mais vtçceas durante todo o 
ano.

Para que não se pense 
que tais resultados estejam 
restritos à única região, es
tão sendo feitos, em outreè 
lugares, experimentos seme
lhantes. em diferentes con
dições de solo e topografia, 
para uma verlflcaç&o mais 
completa.
Ó IDÉAL DO POMICULTOR

Sc tal prática se general! 
zar, poderá, então, o citri- 
cultor cuidar do pomar co
mo de um jardim e. ainda 
mais, com a economia que 
fizer, por não preclsir ca- 

iná-lo, poderá comprar 
alcáreo, adubos, inseticidas 

e fungicidas pz.ra nele apli
cá-lo, Com todos 6ssm cui-

*♦
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N A O PSR C A  ESTA OPORTOHIPÀEW  
D EIX E DE PAGAR ALUGUEL

“A  V ila  P op u la r”
oferece mil Lotes sem juros com apenas CR$ 50,00 MENSAIS. Ob 

Lotes estão situados na “PISTA” lado da sombra a direita de quem 
vai a PARNAMIRIM, em frente a entrada para Pomta Negra 

Pague a primeira prestação e receba desde logo o terreno para 
sua casa economisando assim, para seus “filhos” e para o “futuro

P r o c u r e  ~ H e n r i q u e  S e n t a  n a

àXOJA DE LIVROS — Na Rua Dr. Barata, 218 — Fone 1628 e
Terá todas informações que desejar, inclusive transporte para 

visitar o local dos TERRENOS

9  M M  tfL r
i c S E *  p a u t e i
ã vxaiétrtca *m* Boltaro coa»*
Utuir o primeiro paMO p a
ra  a  axacuçct« oo prol «to do
Uaihoaar, sjvmiica mesmo 
o ponto ae partida mdtepen 
tavei a» qucuquor prcxjra- 
ma para o aproveitamqnto 
de recurso» naturais. t 

Nao e ae âe ©xirannar, 
ponaiito, qua a  contribui
rão da General iülecttic pa
m  a  execução ao projeto 
ao Vaie do Damodar este
ja senão encarada com a  
maioi simpatia pelos indi
anos peunotas o progres
sivas.

c

dados, terá, certamente, um 
grande aumento de produ
ção, quq constituirá lucro lí
quido na época da Mta. Du
rante a baixa, a cobertura 
permanente preservará a
laranjeira des malefícios do 
mato, sem exigir despesas

J ---- -a -
á t/ t  y c k U A d  U U  Af^4- iV i l iV U ^  ■

Aconselha-se plantar o
"Calapogoníum" no inicio 
das chuvas da jMiüiáverâ cu 
durante o mês de maio, de 
30 em 30 cm, duas a 'três se
mentes em covas razas. dis
postas em linhas distantes 
entre si dè 30 e 60 cm, em tu
do semelhante ao plantio dc 
feijão preto.

(Conclusão da
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Os cortes são sxamina
dos com fraco aumento o 
a observador nota duas es- 
bécies de zonas alternadas:

B io grafia
(Ccnclusáo da ia. pagina  ̂

exilio. deixou- um só momen 
to de se interessar pelos pro
blemas da pátria distante. 
Protetor das artes o das le 
tras, fomentador da imi
gração. difundídor da itis 
trução publica, amigo d< 
progresso, deixou Pedro l i  
um rastro luminoso, que se

^ U m  wft-ULUCt 0[JUbU
A zona opaca corresponde 
ao crescimento do verão, e 
a  dlara, ao crescimento do 
inverno. As zohas ou aneis 
de verão, que são ricas de 
um depósito eme se acredi
ta seja de sais dlilcárscs, 
não se deixam penetrar fa
cilmente pela glicerina, q-; 
parêfcendo portanto, escu
ras. Os anéis que se obser
vam no raio anterior da na- 
düdeira são vistas também 
nos demais, porem mono
res e menos distintos,

A DETERMINAÇÃO 
DA IDADE

A intepretação e muito 
fácil: o centro de ossifica- 
ção é seguido pelo primei
ro anel de inverno e corres
ponde ao a n o l. Depois, pe
lo segundo anel de inverno: 

j ano 2. E? assim sucessiva-

BOLDOHEPATIN
nmrrusu medicamento 
nas aiecções do íigado- 
Baço-estomago 
tinos Boldohepatin
palavra contra 

qualquer perturbação 
digestiva.

REFINARIA DE OLEO , f t  f 

OE DENDÊ

SALVADOR, 24 (NEWS 
CJUESSi — C'fim a colabora
d o  aa Companhia Siaertirgi- 
j  Naciotuu, estuda o gover
no na liarna a iustaiaçao de 
ama teimaria de óleo de 
neucie, prouuto essu larga*- 
■ütínit; empregado na iaori- 

h\ .açao de ayoà eopeeiais. 
i Auedila-iae que a assinatu- 
.a no contrato de instalação 
ia reíeiida reíínaria e imi
nente, devendo os tUaDalhos 
xC mintage!" «erom entre- 
;ues a uma ilrma uoianaesa.

e intes- 
-ultima 
toda Je«»S
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Carta a Papai úo Céu
PD* NINA^tOSA

Querido Papai do Céu 
A D. Maria, lá daquela ca-

perpetua na memória de to- j menote. Contem-se os aneis jsa branca da esquina, oque-
tain-se a  idads.jdQ peixe, lia  cqsa de janela azul, me 

i  . . . ‘ disse que tudo, tudo, que eu
pedisse para você, você da-

des os seus compatriotes.

!
1 Moinho ile Ouro Industria e 

Comercio Uda.
T ele
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VINDAS PARA A  C APITAI £ INTERIOR IM  GROSSO £ A  V A R EJA
RUA MANOEL MIRANDA. 1469

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

i t

Não há duvida de que 
a  técnica não poderá subs
tituir o processo de esca
mas em fcdos os casos. Pa
ra muitas espécies sem es
camas, com pequenas ou 
poucas escamàfc, o uso dos 
raios da nadadeira peito: 
ral poderá se mostrar com 
o processo mais satisfatório 
para a  determinação da ida 
de, simplificando 0 estudo 
desta questão. Aqui, em 
nosso país. onde pouco se 
tem feito a respeito, esta 
técnica que © asiante sim
ples, poderá ser de grande 
utliidade.

sempre me levava pro jar 
dim ou pra casa dc D. Màri; 
porque eu estou de férias t 
nào vou ao colégio. Todo t

O jOhftAUSMU £ UMj 
DOS 1>0DDtthS DO Jü&ii 
M£ DfcMOCMATíCQ. i 

BGWiXS.

*ue eu nào entendi e outia 
.ue eu entendi; “gak . .e’ ,
<iue será que Mamãe íl viic 
. galopante?” Eu pensei 
iue isso íosse só de cavalos.

Aí o Dr. Kamos abraçou o 
fapai e disse: ;‘sinto muito” 
e saiu devagar rechando a 
porta. *

Então o Papai sentou na 
poltrona, e ficou muito quie
to com o rosto nas mãos. Eu 
iiquei com tanta pena, por
que ele parecia muito triste, 
sai de trás da poitroíia e a- 
oraçei ele com fórça. Então 
ele me pós no colo, apoiou k 
jabeça no meu ombro e de-

P a trio ta
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D e z e j a  a o s  s e u s  a m i g o s  e  
f r e g u e z e s  b o a s  f e s t a s  e  u m  p r o s p e r o

e  f e l i z  a n o  n o v o
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CAFE1 VENCEDOR, o café que venceu em todas as linhas. CAFE 

SAO ROQUE“, o tipo fidalgo torrado sem açúcar, agrada a todos

os paladares '

CAFE1 VENCEDOR em pacotes de 250 e 100 gramas Tipo original

para os retalhistas, e economico para o consumidor *

FUBA DE MILHO, Extra Fino "TICO-TICO'’ e CORAÇÀO DE 

OURO para cuacús. Cangicào, Bolo e Manguzá Os afamado4« 

coiorau VENCEDOR ’ e "CORAÇÃO DE OURO’ *

ï
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permitir vida aos seres hu
manos eles sl sentem com o 
dever de servir ao próximo.

Dando prolongamento ao 
seu ideal, o mestre dos invá
lidos, dos esquecidos, dos fa
mintos, dos desprezados foi 
sendo compreendido polos 
seus superiores e cada vez 
mais dando alargamento ã 
suã árdua missão: na mes
ma marcha seguiram-se os
bons olhares que ihe deram 
mais tarde o que ele mais 
necessitava pare. comportar 
os seus alunos que atualmen 
te si enfileiram numa tur
ma composta de 200 e tantos 
discípulos

Sargento Francisco Lúcia- 
ao de Oliveira, sd pr-rfelín 
que isto não é bastante para 
um patricio como você, reco
nheço também que todo este 
palavreado náo é capaz cie 
aterrar a lacuna-aberta pela 
bóa compreensão que sem
pre foi sua. mas quero dar- 
lhe o litúlo que tovna-so ms 
to a quem fna e cumpre com 
as obrlgaeòes de sus ieir;t 
Esta honra Luciano. não é 
pomo aquela medalha que 
você rtcebeu na nn1te de 10 
de Dezembro perante mdv 
Brasil e »lm outra hum di
ferente que talvez ikjuco 
caiiee*lhe admiração, com 
tanto reo*bft-u peios seus 
trabalho« prcataôo* à t^ ru 
ur Foty “ ao ^
q u » é  P A T W 6 T A I

va. Ela disse que eu devia 
ajoelhar e conversar com vo
cê de olhos fechados. Você 
sabe. eu não sei escrever mui
to direito, porque só tenho 8 
anos

Eu ando muito triste. Papai 
do Céu Antigamente, quan
do Mamãe estava bôa. a nos
sa caso era alegre, e cheia de 
flôres Papai gostava multe 
de mim. me dava presentes 
me levava pra passear. Ma
mãe me abraçava e beijava 
muito, cantava pra eu dor
mir, e mo ensinava a fazei 
oração. Nossa casa é grande 
e bonita, e um dia eu ouvi 
um menino di/er que eu devia 
ser muito feliz, porque Papai 
tinha muito dinheiro, mas eu 
não sou Um dia Mamãe co
meçou a ficar muito magra 
e a tossir muito Eia não me 
beijava mais e quando eu 
queria dar um abraço nela 
ela mo mandava omboi'.'i, e 
dizia que era pra eu não fi
car com tosse tombem 

Papai andava muito tris
te, os empregados também 
muito senos, n a minha baba

mundo passava a mão na ml
ilha cabeça e diaia: “eoitadi-,aatou a. . chorar e solu«ar

mo se fosse eu. Então come
' ‘ cei a chorar também, e eie

me apertou outra vez e disse 
com muito carinho ‘‘meu fi
lho”. , .

Depois ele foi me pór na 
cama e ficou comigo até eu 
dormir.

Eu estou com tanta pena 
dele, Papai do Céu! Nossa 
:asa é tão triste agora! As 
rezes eu chego perto do quar
to de Mamãe e uma vez ela 
jstava gemendo. Quando mt 
vàu. virou a cabeça pra pa
ede e eu ouví ela dizer as- 

dm: "Oh! meu Deus! Dai- 
me forcas”!

Por isso. Papai do Céu, eu 
jueria pedir uma coisa pra 
/oeè Se vftcê fizer a Mamãe 
dear boa, eu vou ser um me
rino muito bonzinho, obedi- 
mto, e estudar muito.

Por lav o r, Papai do Céu, 
az Mamãe idear boa! Um dia 
ai vi Papai terminar uma 
:ar(a dizendo assim; "‘since- 
amentf-". Eu achei bonito 

aor isso vou dizer também, 
Um abraço paro você 
Sinecramente

Carlos Hoherto

U m  dia. um a am ig a  de M a
m ãe m e a b ra ço u  c h o ra n d o , t 
disse ass im : — “p o b rez in h o
0 tã o  n o v in h o  a in d a  p a ra  f i 
car sem  m ã e ” . Eu n ã o  e n 
ten d i m u ito  bem , m as  d eco 
rei a frase , e com o to d o  m u n 
do e s tav a  tr is te , eu fiquei 
cam bem , e fu i c h o ra r  nuir. 
•an tin h o  do m eu  q u a rto , a r t  
a babá me achar

Eu sem pre  via o m édico, t 
D r. Rnm.os, e n t r a r  lá em c a 
ia a p re ssad o . Eu gosto  rièlt 
porque èle é bom p a rs  m im
1 me dá baios. Um dia er 
ístuva brincando de escon
der com a babá e fui escon
der atrás da poltrona do es- 
rritúriu do Papui, E quanck 
eu estava lá quietinho. o Pa
pai o o Dr, Ramos entraram 
£ fechar^n a porta. Entán 
eu não tive coragem de nu 
mexer, e depois eu ouerm sa- 
ocr o que éles iam faiar th 
Mamãe. O Dr Ramos batei 
no ombro do Papai e disse 
assim "Cerauem, meu ami- 
5»o .% vida è duru mesmo". L 
depois ■ -le disse urna nalavn.

^  _f ► •m m
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A  vitoria ne u m p
G, and! gene"», "o  mundo moderno

n u i r a
Quando se lançou a candi

datura do General Else- 
nbover à presidência dps 
Estados Unidos» o grande 
jornalista internacional Aus 
tregesílo de Ata ide escreveu 
um artigo dizendo que era 
contra â candidatura do 
grande cabo de Guerra, pois 
ires classes de homens não 
serviam para governar "mi
litares, podres o juizes". A 
creseentava que eram ho
mens educados sob certos 
preconceitos e que assim 
procediam v julgavam, não 
convindo á superdemocracíe 
que homens cheios de pre 
conceitos segurassem em 
suas mãos calejadas, é ver 
dacle, as reúeas de governo 
Que dirá agora Austregesilo 
de A^aide, com a ascençâo 
tão bem aceita do grande 
Eiscnhover e, quando ele se 
lembrar que eu escrevi tam 
bém um artigo dizendo que 
iriamos ter supresas, porque 
o povo americano de hoje 

cr a c do !‘?,V1P'"* d-,
guerra de l9l*Le que ele ve
ria, como todos esses homem 
t*pr.nHj a dos por ele para go
vernar “padres militares r 
juizes" poderiam fazer un 
governo de primeira, perqut 
o que valia em tudo isso er: 
a mentalidade e não o ha 
bito pouco coletivo cu nadí 
colei: iva que cada um desseí 
elementos usava.
. Agora o poder derramou 
,-e nas mães do grande Ge 
neral vencedor da guerra < 
os democratas que ha vinte 
anes faziam os republicano: 
perder as eleições têm qui 
dar ar, mãos ao bolo, pornuf 
o americano, como todos n<H 
já cansou dc fazer experiên
cias e agora deseja ver < 
que vai fazer esse militai 
brioso e digno de todos o; 
encomios na maior nação or 
ganizada do mundo. Quem 
foi que disse Que ele nao ers 
capaz de fazer um governo 
de primeira ordem, somente 
e porque os americanos nãc- 
gostavajn de militar para go 
verno. O General Dutra no 
brasil foi eleito com a3 mes
mas desconfianças, porauc 
todo o mundo temia que ele 
fizesse um governo de mão 
armada, pelo fato de ser] 
bravo militar! Entretanto 
foi um dos melhores gover-: 
nos que o Brasil teve e inau 
gurou uma nova fase de go-! 
verno democrático sob as. 
auras da liberdade e da com \ 
preen^ao profunda de mui-j 
tos dos problemas até então! 
insolúveis c intratáveis. Co-! 
mo prova de tudo isso. so- j 
mente daqui a dez anos, mais 
ou menos, se poderá fazer 
um julgamento exato do 
eeu governo e cio quanto ele 
procurou acertar na confu
são em que viviam os brasi
leiros. Pois bem. veremos 
que o grande Eiacnhover, 
homem glorioso, sorridente 
e energico, bom pai de ta 
mUia e espesa exemplar, ra
dicado numa família cie he
rói« e de simpatias univer
sais. crescido sob o egide dc- 
urna geraçfo que acreditou 
em st mesma, porque escre
veu corço ponto de sua vi:o 
ria a honra t*m todos os 
aspectos, vai íazr-r o maior 
oos governos na America cie

Fe. NEVCI OUXGCL.
deixe' levar pela muldura a- direção. qual é o americano.
cortinada dos áulicos, mas 
pense pela sua mesma cabeça 
e, coma todo poder vem de 
Deus. ÉJisonhover se lembre 
das eorifcas que tem de dar a 
Deus e jpense muito antes 
de agir. Que a prudência 
que lhe omou a fronte caus- 
tlcada de sofrimento cada 
ve2 e cada,dia se enrijeça 
mais para á suprema cenfi- 
anca deste fl|qndo convul
sionado, que precisa dc gen
te que salha dizer "não".

•* A perseverança é no di
zer de G. Dargan o grand^ 
igente do exíto" O que hou* 
t* no grande general foi a 

perseverança de suportar a- 
_ ** ■* - "*■ iaques e incompreensões até

dole e formação protestante.! a vitoria que sorri agora aos 
foi ele quem fez o maior e) ^cus olhos. É triste a gente
mais incondicional elogio 
aos padres catolicos, pelo seu 
esforço e denodado zêlo du
rante a guerra, nos campos 
onde a veina e incorrigível 
norte fez seu trone?. Dwíghl 
1‘isenhover torna-se no mo- 
úciiíu u maior dos nmpri. 
.-mos e será sem dúvida u- 
ia aureola inspirada de 
luita simpatia e de muita 
onfíança, para esta patria 

todas aquelas que se mi- 
jm na Velha America, cn- 
io sendo um iman capaz cie 
.istentar as fraquesas de 
:iem nada pode. sem uma 
ião que ihes sustente as 
»dlantes forças.
Que o poder não transtor. 

e o homem, como tem fei
o o. alguns que perdem a 
apeça quando chegam ás 
turas da gloria, são nossos 

otos a". Deus onipotente. 
Jue ele, que já 6 vacinado 
ontra a doença da ascenção 
os poderes da terra, pois já 
oi alvo rias maioreE demons 
rações que já se fez neste 
nundo a um homem, nao se

íicar sempre com o vitorioso 
g até parece uma fraquesa, 
mas para nós que sempre 
nos manifestámos pela can
didatura do Tr9^hn homem 
de guerra, não ha motivo pa 
ra temer desenganos. O po
der não se mèta a transtor
nar o grande general e ga
rante-se que o governo dc 
Eiscnhover vai ser de esta- 
siar ao povo mais exigente 
do mundo cm questões de

Já o disse Victor Hugo: 
"Todo poder é dever". Deve
mos ter pena dos que gover
nam, por que, aí dos que se 
distinguem! Combatidos e 
incompreendidos, sempre po 
tierão ter triste o seu fim, 
porque precisam estar exeu- 
dados contra as grandes in
gratidões, que se preparam 
para magoar-lhe os passos 
nos dolorosos caminhos. Se
gundo Tácito: "não é seguro 
o poder quando orgulhoso ' 
por isso devemos temer que 
aquele oue se vê guindado 
ao poder se orgulhe a ponto 
de inulilLsar sua bóa inten
ção. Seneca disse que "po 
der, se odioso, não pode ser 
miradouro", pois fenece

'daqui ha pouco ninguém 
mais dirá que desconfia que 
este homem, por ser militai 
não serve para governar, 
porque foi educado c vive 
cheio de preconceitos de
vendo obrigatoriamente agir 
dentro deles Vamos ver o 
que vai ser o governo do 
maior militar, porque é sem 
dúvida o maior general do 
mundo moderno, daqui ha 
pouco, Presidente dos Esta
dos Unidos da America do 
Norte DWIGHT DAVID 
ElfifiNHOVER.

Natai, ã de Novembro dc

! As nossas oficina» , 
graficas estão apare- j 
lhadas para executai ,

bem depressa, quando a mas j j todo e qualquer ser- 
sa sente no que governa' 0 j j viço de pautAçãO. *
desejo de vingança. Selaqiter--------------------- :-------------- -
Eisenhcvcr c Etevenson são 
agora muito mais amigos 
do que antes de pensarem 
r.s dois em se candidatarem 
ao mesmo pasto, porque o 
americano está de verdade 
preparado para viver em Po
lítica. i^r^zu •  Dtüs que o 
grande general governe em 
nome da bôa vontade e que 
sempre encha sua mente o 
pensamento de acertar e

immm
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De maquinas agrícoias
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Rua D r. Sarata, 230-11
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Altir A
Eng.

M. Corrêa 
Agrônomo

Com o intuito de aumen
tar a duração dcs tratores e 
máquinas agrícolas damos, 
a seguir, uma série de reco
mendações que julgamos bá
sicas para serem observadas 
pelos agricultores:

1 -  verificar, em primeiro 
higir, O nível do óleo do cár
ter e oofnpietã-lo, «o não 
estiver correto, antes dc dar 
partida ao motor:

2 — examinar a caderneta 
de controle de trabalho do 
trator para cientificar-se de 
qUç as lubrificações e ve ri J 
ficações estão sendo exe;:u-

W i S k Y S ,  C E R V E J A S ,  B e b i d a s  f i n a s ,

r a !  e  u m  m u n d o  d e  a r t i g o s  

m e l r a  q u a l i d a d e ,  í u d o

p r i ~

Vendas em grosso e a
E N T R E G A  A  D O M IC IL IO

ladas de acõrdo com as récc 
mendações do fabricante 
constantes do catálogo qiu 
deve acompanhar cada nn; 
quina adquirida;

3 — verificar o nível e : 
condições do óleo na bitcú 
do purlíicadc- de ar, recol'.* 
cando sempre e limienu 
a bacia cm seu lugar:

4 — examinar o niv.-: 
égua. no radiador e d*vn:. 
r ogua do cúiubust’iT'-i! e 
tünque;_

5 — conferir a. pressão do 
pneumáticos; em caso 0- 
trator de esteras, mc'^r 
K-nsão das mesmas:

Ê verificar s(. os pjnlò' 
de lubrificação dus uupi: 
mentos tarados ííTadea. 
estão coiivtnicíd ■ m.: ..'U 
brif içados;

7 - examinar vif.c ír 
íalod dc algi-ãi parrv.:’ 
p : pino, etc, ou 
a -.ião dcvidautanit 
ics. rccoloce.iKlo-;>5 u ',.ari',! 

houver falto, nrdrs d1- u • 
ra c campo:

i. - não deixoi- as tt-.-r.; 
•ucn: ;■ « ntiíizad.i iogr.*' . 
,io c;tnõ • colocá ' ‘Oro", 

iugvn destinao-j í, *: 
■i.-.oem dépoitj o1', io.)

: ■ ute limpas;
t - usar ter,;' • : : ,  :

a, correia, c/»: ,, . , : :,, ,,
oi'MC! a sc-v ex''".- . d 

}0 - nunca ah.ode■.-r 
irator com o mo’ or cm fu:- 
rioníínn-nin:

II — depois cie provei.' 
trator ctc comoo-nurM  ̂ e »• 
utilizar o> lubrifice.mcs 
• jiicar-se dc que- rr-ci 
nues umuío.s c cr.;’ o.s 
mazenani ficarniv. n.n 
Lnan fecha-.ies. oc mog- 

poeire nãv-i m ini;
- '.e: Ur . r. iorhc!..

: mr-nn-. o niv ei cia ’ '11 ■ «

o ícua
) ' 4 f. ■ 5 ‘ ‘ -h;

ecr no campe, jamais deixar 
1 aiveca ou disco enterrados
■io solo;

’10 - depois dc 'Jtijbjdas, 
t mcácuinas agrícolas devem 
■t.r !.;uardadas cm 
n oiLgidos contra a umidade 
.; chuva e c sol;

"FU N ER A L DE CARATER
Se o poder constituído, nos 

seus órgão distimos, orn nos
so paiti, não tomar serias pro 
vidências contra a onda dc 
imoralidades rudiodif mtiirias
 ̂ ir■ *' “J"* .... .  ̂ s iil I i

do vulto no* solo pátrio, ire
mos ’ assistir, em data nào 
muito reinota. o funeral cio 
nosso cara ter de gente ei vi - 
lisa da.

li - ao í;m de coda perio 
:o ugrícoia. pií j^arar o tra- 
•.-r ’’(■ c;; irupl: luoníos para} 

p- "iodo gi-tíuie, íazando 
. ' v'',‘ific;-fõo.'.. reparos e
a.iifuiCÕCS liffCOSSárjOS. a 
un dc que c.s máquinas es- 
i jam prontas pata entrar 
;:i ação.- quando solicita

das:

Andaram bem acertado:' o- 
„ estudantes Portalegieiuo:; 

óuando procuraram Impedi: 
a encenação, em SetemUo 
õhimo dc uma peça teatral 
imoralíssima ! ! t 

ET difícíí sintonisar-se uma 
estação dc rádio cm no.vm 
país que não esteia irradian
do programas gencro -Gortiu 
linha”, verdatieira "bagun
ça”

■■ procurar. sempre, 
;úor cr í rabalhcs com 

-do n •■uidum:, e perfeição, 
ncio C;,-. v’-s!a a segurança 
'ecoai r r hoa conservação

■naquiriit'".

Ha uma avalanche de re
vistas que primam em cari
c a t u r a r  > m ) ]h p r ç . í  n u a s  fTp 

trajeitos indecorosos,! quan
ta incenribllidade de escrú
pulo para catar cruzeiros > 

Que Deus se apiede de nós 
M anoel Alves da Cosia — 

|E x - te c n ic n  de João  C am ara

Primavera
í-m n iiíUUãtnu 

(o  d a  f i d a ò e .
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jjlteftrtft* titttotentemente que
<WL „

haÍ Â Í - qg y â> w tiA ,i>  P« p u n a i o  w m i
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M ürm id ft pof vós, no ca 
d# obter o favor « a pro

' á f  matarfcttd# apostairt »

. J * “ * * * 1,
VÒSSO

pola w¥v$«0 do BP
» Nós oc acolhemos

i ;

t

Co*a<
m m m t fé o  Morto, ' i

Ttí pMUtO Mmí(Idí suma-t 
ve»t# gwJiôcJá que, «mboi
fft WM» af*t#pa#»Vnai ai 
prftéê -godés o* f»vo». éie té 
iWÊ* pftrtMftlirmielite hoê 
qúenfiç: obstai* estarMCT
sCpitfÓOos (M b Bé AflMtttL
C* ’é*!* «V*i*<4* ptW>*4 Wkf •*-
ciSSBudée MstóvttOs comer, 
ram-o-noma «e etwt&os » *b 
•É w » m i «<& tu *  coTMJt* 
ÇtMfr éOê não só iltes é «Kl- 
cilimo escutar Nossa voz e 
coiUié#$r o ensino «a doutri
na catóaca, mas, também, 
são levsdos com perniciosa 
bábiUdádc a negar a í e c  o, 
próprio nome de Deus.

Apenas fomog elevados ao 
Fbátíiicado Supremo» Nos«* 
pensamento voou para vóo 
quíé f&rm&is um imenso povo» 
tesigüe na hlstéria por suor 
glarfasa« emptésas, seu a
mor pátrio, seu trabalho c 
sobriedade, sua piedade pa
ra cwti Deus e a Virgem 
Mária.

Nunca cessamos dc elev&r 
tídftsae súplica« a Deus paro, 
que vos assista sempre com 
sqa lug e com sua ainda di
vina,, « vos conceda poder 
ca&çár juntamente com 
raa justa prosperidade mate 
riaJ, aquela liberdade mé
diate a qual cada um de vos, 
possa defender a dignidade 
humana, conhecer ce ensi
namentos da verdadeira re
ligião * dar a Deus o devido 
cuitO, nâo só no íntimo da 
çohsctoncla. mas também 
nas atividades da vida pú
blica e priv&da.

Dem sabeis que Nossoa 
Predecessores, sempre que 
possível, não tiveram mais 
empenho que manifestar- 
vos sua benevolência e dar- 
vos sua ajuda. Sabei3 que o® 
ApOfttOlos dos Eslavos Oei- 
delftak, Santos Cirilo e Me- 
tódiò, que junto com a. reli
gião cristã levaram aos an- 
tcpaáhadds daqueles a ctvi- 
v£*4&6, mrígíram-se a 
cMétte pura que a obra 
seu apostolada fosse 
liada pela autoridade 
ftofnanbí pontífices. * 
quant0 êtes entram cíh 
ma. Nccsro Predecessor Adria 
no !t de feita m m dria *sai 
a seu encontro tributando- 
ihw grandes honras, aeom- 
iiAtm&dd do ci&ro e do pover; 
e depois de ter aprovado o 
lOúVàdo seus trabalhos, não 

òs eleva ao bispado, mas

a.í~- st íí4 + i+Sii-t i-M*. ». « ’A u

• *T J-• • * • r ■ *. V . ’ rrn  ̂ .• ** • • • * * ■ • • * • ♦ • * * • • f* M  » • •# « •» /  M  M  M  •> *Jt • • • #  9Ã • • • • #Y•«'i
i-'V <* ** -V

aos amigos e
* * * *

o n teid » ifÍA| 
do m Á  tò ík  o  m  honra 
•M »  até o 1 fim de 
* k " .  i

Da m im *  nado ao há 
poUr e ter ibiilto em 
ftue Istdoro; lietrapauta 
Wev, no OoddMo t 
de Ptoem ni «sslnou o  00-{ 
eeeto qdl übciónmva sedê  
Ü M e tó  a y^ p io  da lerdia 

i  W dentl sob a lu l 
*do Itonumo Pontfft. 

êe f  0 lelO ÉM válido para tfuj 
da a sua Ptovíncla Xclesiis- 
jtlea, isto é, j^ra o reino tn-> 
teiro da Réisia; sanção dé 
^Mdode a que éle, por Sfa4 
vez, permaheceu ílél até d 
fim da vida. Porém se, por 
motivo de iun conjunto dg 
circun8tãnéfes advqrsas, fh  
zeram-se mais dificei« M 
comunlcaçdés de uma e Ou-* 
tra b&zte, r 1 por conseguinte 
Aiald dificiétoea também 0 
união dos eápíritos •— embof 
r* até 1448 Oão haja nenhtnd 
documento público que de* 
olare vossa Igreja como se* 
parada da dé Apostólica 
de modo gtfal isto* não se 
de atribuir Oo povo eslavo  ̂
nem certámente a NodftMf 
predecesBofts, os quais seto*» 
dre tràtarttm 8SSC8 poVos] 
com paterátl afeto e, quán- 
do lhes foV possíveis se preo* 
cuparam etn protege-los 4 
ajudá-los á todo cu 0 *  

Deixando de
tros docmÁéntos

n a . m m  è  a | B  A

r . r . . , » "■ *"*,s
Vendas em grosso e a

A V .  T A V A S i S S  D E  U Y f t  A .

}   ̂ *. T .

SKgftes b  boja—EASAWEtt. ad i-
1 \ >V?áí ï _ Á ’- * ■* *m- t '

M  i SM KHO m 4ÍKrii( ■ I*' h*- ’ ■ \,vít1*’ ->l - tg'^  -f*

zoaa r tw w w a m

lado ou* 
lco4historie

no ano de 1930, mandou que 
no dta de S. Joeé, Padroeiro
da Igreja Universal, "fossem 
elevadas a Deus orações pú
blicas. .. na Basílica do Va-
f.feArtn nf>lflK rteftcreeftHna
condições da religião na 
Rússia”, e êle mestíiò quiz 
eitar presente, rodtf&do por 
uma numerosíssima e piedo
sa multidão. Além disso, na 
solene alocução consistorial, 
eXortou ã todôs com esta« pa 
lavras: J‘È necessário rogai, 
a Cristo... Redentor do gê 
nèro humano, para que se 
restitua a paz e a liberdade 
de professar a fé aos infeli
zes filhos da Rússia;.,, e 
queremos que por esta inten 
çfto, isto é, pela Rússia, st 
rezem as orações que Nosso

QUARTA S K Ç À ft

‘ï

nos quais ãparece a beneVtx predecessor Leão XIII, de

ano m m

eâta
de

ava.
dos
en-

Rò-
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60 anos de apostolado
Pe. Mateus Crwley, promo-I ruano ém veeperas do 80.°

cor da TOtrotiWfcçfco do 9a- 
?radd OOrartSO de Jesus, sela 
hoje com seu sofrimento o a- 
postoíãdo df outrora Passou 
longos anux de dolorosas p*- 
riodos entre a vida e a mor. 
fce c por duas vêzet recebeu a 
Extrema-Unção, embota Sste 
ano pfctcja mfilhor e possa le
ra ntí*r-*A, sem sair de casa ; 
de três doenças mortais que o 
consomem, a maie grave é a 
do coração, revela o semana- 
rio "Verdades ", ao der notí
cias do celebre religioso pe-

&nfveritrla <te raa ordena 
ção, efetuáda a 11-9-1892.

Desde oé princípios de nos
so século o com o apoio doa 
Papas» o Pe, Máteus viajou 
por todo o mundo, propagan
do d devoção ao coração de 
Jemr; hoje encontro-te no 
Hospital de N. Srt. ti&t Mer
cei. efh rtòntreai. 'AAt as úl

timas noticias <<eu parente o 
bispe auxiliar de Lima, 0 . 
Juzn LandASUrl OF1Í 40# O 
visitou ao regressar de Roma.

uo  Divino Coração m# per
mite eompíetar seu grundé a
postolado de pregação eom 
um grande apoítolado de 
sofrimento, qna aosegura a 
fecundidade do prttdeiro*, 
comehta "VcrdadcB' ■

O INIMIGO DA AMERICA E A 
PONOGRAFIA

dâéc de imprensa qualquer 
mèk> rcpreééívo das publica
ções pofnograftcas . "Nestas 
eircimstanclflá, enquanto a 
AmèílbS do Norte não fUttpãr 
sua própria tfftsa, & confiança 
do muritlo enstão em uma ju 
vedHtde que sé pêrvertè não 
pddé resúttar em segurança, 
nem áó inenoÉ em esperan
ça; sobretudo quando ea att- 
tdridades sá confessam impo- 
ténfc* par»* rfétêt á catástro
fe. H

lência de ltóssos Predecesso
res para odtti vossa naçlo^ 
não podemos deixar de alu-t 
dir brevenàmte ao que fite* 
ram os èãmos PontiítòeS 
Btenfco XV 8 Pio XI, quando^ 
após o conflito européu; 
mnltjpjcs de hoínens, Su- 

lftteé&térf jcrtatíÇás  ̂
rtpeèáftiarte ioâ  regiões 
meridional« de vossa pátria, 
tiram-se a braços com uma 
têrrível carestia, mergulha
dos eth trtmfhda miséria, 
files, certamente movidos 
pof patérnãl áífcto para com 
voséi» èompátrkAaa, ertvia- 
rotn-ttieá vfteres, roupas e 
dirtfltffro em quantidade re- 
boihído entre ôs católicos, 
paro ajuda de todos os fa
mintos e infelizes! a fim de 
aliviar Suas calamidades.

Nóssos íredeeessorés, se 
guiidô SUOS possibilidades 
não só remediaram as ne- 
tessiflades materiais, mas 
também as espirituais; com 
efeito, não se contentando 
com orar ao Pai das miseri
córdias e fonte de todo con- 
Bòlo por vossa situação reli
giosa tão agitada e pertur 
b&da, já que oe Inimigos de 
Deus pretendem arrancar 
das almas a fé e a própria 
noção da Divindade, quise
ram além disso que se fizes
sem orações públicas. E as
sim o 6umo Pontífice Pio XI,

feliz memória, deu aos sa
cerdotes para recitar com c 
povo, depois da Santa Missa; 
os bispos ê o clel^  secular e 
regular teflham grande cui
dado em incurçar isto aos 
fiéis, e aoá quê assistem à 
Santa Missa, não deixem de 
recordá-lo frequêntemente".

Nós de bom grado confir
mamos e renovamos esta e» 
xôrtatáo e **ta ordem, des
de que a situação religiosa 
entre vós não melhorou cer
tamente, e porque Nus seh- 
thhós anim&dós do mesmo 
vivíssimo afeto e dos mes 
mos ciildddos para com êsse

Quando estçlou o últltno 
tremendo co&fhtá. fieémos 
todo o que estava em nossas 
mãos, com a palavra, com 
exortações, com obras, parà 
que as discótdiàs* fossem 
resolvidas com uma éqétta- 
tiva e Justa paz, e pará due 
todos os povos, «em dtfçttn- 
?a de origem, se unissem 3 
mlgável e fraterná|hieiite e 
colaborassem juntos para 
alcançai uma maior pfcQQfte- 
ridade. Jamais saiu de Nós- 
sa boca urria palavra '^ue 
pudesse parecer injusta °u 
dura para álghm dói .pdU' 
gerantes. Reprovamos certa
mente, como devíamos *$**• 
lo, qualquer mjústlÇá 6b 
qualquer violação do dir^Ró; 
porém fizemos isto dé mâjjgl 
ra a evitar com tõdá fflUfãá 
cia tudo que púdem  çàtfrfe- 
ter-se, embora InjustaflUbfitt, 
em motivo d* «fUcflii maM- 
rés para os poVOi "dpftfoJdbA 
E quando de algum lugar Ü  
fazia pressão part qfit ttp 
algum modo, ptla paiavta 
ou por escrito, aptUvftftS&ms 
a guerra empreendida coto* 
tra a Rússia ém I94l! Jâittato 
consentimo« «m fast4o,

povo. (Conclui na torêolfU paçriAO.

■ • t.ii»
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F a b r i c a  d e  C a lç a d o s  S . jO S f i
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v e n d a s  em  gio&so e  a  v a fe jo
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CARAMELOS E BOMBONS

ORLANDO (íADELHA SIMAS & IRMÃO 

CUMPRÍMEIÍTA SEUS AMIGOS E F R E G U E S E S  

DESEJANDO-LHES UM FELIZ NATAL E FROS- 

PERO ANO NOVO

Av. Tovare* de Lira, 10 — F on e 1052

* A revista Ecle&ia da A. 
C. espanhola classifica a por
nografia reinante nos tnfi. 

tTU. e no Canadá oomo “o ini i 
r,:C-o em casa", mais temível 
que o comunismo

Em um editorial que lou-' 
va os esforçoe dos católico* 
p&ra exterminar '’esta pra
ga’’, a revista repassa os es
forços da Hierarquia em am
bas as nações, cltafodo ainda 
a  campanha do Conselho 
Nacional de Homens Católi
cos o as propostas de vários 
senadores, em defesa da mo
ral pública Porém lamenta 
que alguns tribunais prejudi
quem tais esforços, “consi
derando antl-constituclonal 
o Sterttaiorto otmtra a líber-

G O N D I M
..... D E ....

f  A  C  L  € /  e C N D I
Sue. d« Joâo B. Goudim & Filhos

Artigos Religiosos- 
flos para pintura p 

sentes-

Arti-•Tipografia—Papel aria- 
desenho—Objetos para pre- 

-Quadros, molduras, vidros, 
espelhos, velas, etu.
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tttO, 26 (New* Press; *
As atenções das autoridades 

tüviíão de Ordem Políti
ca « Social e mesmo milita
res estão voltada« para o 
Nordeste, notada ment e ris Es 
tadoe de Pernambuco e Ala- 
foas, onde está aé assinalan
do èoncentraçãe de elemen-
ros comunistas, bem como 
uma serie de distúrbios.

Podemos adiantar que va
rio,, investigadores da PQil-

petio procurando <ieepobrir o 
kwal onde *e euoaatra : ho- 
miaiado cfc#íe vermelho.

AUào, reqentemente, de*- 
paeho vindo da capital ala
goana davam como certa na
quela cidade a presença do 
ar. AgUdo Barata, que esta
ria chefiando a ação comu
nista em todo o nordeste. 
HECOMENDAOOSS A 
OUARIÍIÇAO MILITAR

Segundo conseguimos a-
h* Política iá narfirnm oara ! mirar, recentemente o te-

nente-coronel Mario de Car
valho Lima, atual comandán 
te do 20. Batalhao de Caça
dores. erm sede em Maceió, 
fci chamado a esta capital 
pelo ministro da Guerra.

Embora a conferencia do

Produtos oetroliferos

S ia

Mn ceio e Recite, a fim de ob
servar de perto as nebras 
dos vermelhos. Também pa
ra o interior alagoano e per 
nambucano partiram polici
ais, que já se encontram a li 
há vários dias, procurando 
CO hei detalhes que ermpro- 
vera as siispeitag de acão lea
■-J n /i .n i i ít í rtivie L^tuülWoiuor
VISADA A PRODUÇÃO 
AiOfttOOLÀ

"O local visado pelos adep
tos rio credo de Moscou e a 
zona rural de ambos Esta- 
doa ,e sua satividades tem 
por finalldadç de angariar 
!i®»o* de pmnniftí! pava o ex
tinto PCB entre os trabalha
dores rurais o desarticular a 
pmdução agrícola.

Os mctodos usados em na
da variam dou que já ostâo 
acostumados a praticar. C ar, , „ „
ia«a de propaganda e d is tu r j^ 0 € r®*a* o r. ,
btos para tauat dacouten- .Compson. diretor gerente da 
tanienu» entre o, trabalha. - Worthlngton S A. 'Maqtii.
dores e seus patrftea. Segun- " M! <">1110 f  J*neín’ " ve‘ 
do fomos informados que os ^  «»• “ >n*la c^ p a n h la  a-
oolidais enviados para apu- cabíl™ "  “ * du
rrtr a atuação dos vermelhos ccm a Wheaton Bros, Wor-

. . . de Union. Estado de NovaoffTác colaborando um relato
enviado

ministro com o oorOnef, fosse 
de rarcter mentod*. -acra» 
dita-se qoee la  âc<í>teade a 
açoada* comu&it«,» naquele. 
Betado iícsta <mm|£b, P ft- 

Ctro do BspMto San
to Cardoso teria feito reco
mendações «Obre « maneira 
de agir na repreasãn ás ati
vidade» *ubv«rst*j»ã fco en
tanto, a trapa1 federal não' 
agirá dltetamenie,' devendo 
sua posição áãr de jimplra 
espectador .porem pronta pa 
ra, agir em coso de necessi
dade.

Outro assunto que teria 
sido tratado na conferencia 
foi o da, infiltração verma- 
Iha no selo da güamíçfto.

M u a r* iria |
ra io ã fli

WASHINGTON, sé
lkrá Afor-luo

. d  j Q K M K I V a
estajari b* estibeleèlmtâtÿ ié  füttíizar Unidades de p irtçw

*«,f*** 
quarta-feira ul
râle 'Footo, co- 

do o co- 
V*h> Om-

t»o Aeadomleé, A|*^ OBP, eftptttadoe. 
àindieétcs de d a w lta  tfã Be
tado ,para protestar eontwt 
p famigerado aumento doo 
stfbafettos dbs deputados es 
tatuais. ; * ’1

O referido comido foi muMe*ÍO'7eman4ee,' Ahaixlo Me
to concorrido, senão pvote-j 
gldo pela força policial 
Betado, poeto a dUpo* 
pelo Chefe de Políela. A or 
dem foi a maia perfeita pos 
sivel.
■ *T

i p  B r
Y

\ i .. li. ^  ■$ ' *,
DiVeraos oradores ocupa- 

a tribuna; todos atatouí- 
veementement« o incona 

áwoente do« - ' dc-

ntfMt BBehKbWtr Ibrá firfor-lu*na ‘'Legião fcuropéiáV de 
ços pAr» recsnqulftynr a tnl- ivoluntartos procédantes do*

Foram os seguintes cs or» 
dor»« que ocuparam a tríhw- 
na Dr, João Medeiros, WH. 
mit Dantas, AMeadao Moí -?

sbeegc, Newton Navazto d <U-j 
versog : antros orado res Ta-i
das unanimes em exaltar » aalienlí o referido órgão as 
atitude do Govesmadm- fiii- medidas quç poderiam ser 
fio Fednjea,' gne até o ulti-j tomadas pelo general na Eu- 
mo momento combateu oj ropa: lí acelerara o auxilio 
fprojeto.r ■ / 1 ■ ■ ■ militar aos aliados não-ccM

datlvs na guerra tríA á BnL 
ào Ctovlétiea ^ Já eiftabetéceq 
um programa de 29 pontos 
nesse amtldo, — declara o 
ficmanftriQ ^U. S. ifewt and 
World Report”, cqjo redator 
chefe é um familiar do «Sta- 
do-maeior republicano.

Salientando que Eisenho- 
wef se reserva-*v dirattn ri« 
executar a totalidade ou 
uma parte desse programa 
segundo mã circunstancias,

F ir m a d o  im p o rta n te  acordo com  os E £ .  U U i
NOVA YORK. 25 - - A in

dustria petrolífera do Brasil
p o d erá , em  b rev e . dLspor de 
v á lv u la s  de im p o r tâ n c ia  v i
ta l p á ra  a  d is tr ib u iç ã o  rio 
p ro d u to «  de petró leo .

Em entrevista exclusiva á

rio . que  d ev erá  snr 
d e n tro  de b rev es  d ia s  p a r a  o

no Brasil, que, atualmente, 
ipclui o fornecüasntó de to
dos os tipos d« bomba« c 
compressores de ar.

— Nossas válvulas —- ex
plicou èle — aerãd especla-- 
mente importantes par» o 
reabastecimento de combus
tíveis nca aeroporto«.

Sdos negocios no Brasil, o Brji
Compson declarou seriai' aé 
mesmaB excelentes e, witíQ 
prova, salientou que a fábri*; 
ca da Worthington 8.A. (MÂ i 
quinasJ, que &ó RH InaUgu-! 
rada tm março dêet« aiiov 
será ampliada considerável 
mente até antes do fim dfc

a Hofer O Centfo Acadêmico 
$ateá a rua para aAgariar 
assinaturas pãra ação pubái; 
ga qua o go*emaddr Bfleio; 
Bedroza fárà‘ contra o au
mento dos subsidio« dos de- 
pqtadog eetoduaáSf

munistas; 2) encorajar o e-, 
nittpamento da« forças afma 
dag alemãs; 3) contribuir 
para a Reconstrução de uma 
indústria de àrqiamento; 4) 
permitir o treinapierito do 
exerci tos europeu^j|# emprè-

ipalMte ocapadra? -6>? wtUÉter 
Ag ««mas TPüervftdas pelo 
Congresso para encorajar a 
deserção e a agitação nas rt- 
glões comunistas; 7) apres
sar a construção de baafs aé
rea» e terrestres, das quais 
pessam ser dirigidos ataques 
atômicos contra a União Be- 
viética; 8> foze^ pressão so
bre os aliadas para que ee». 
sem de acariciar ae cdnimls 
tós e para que o* eliminem
de todas as posições Impor
tantes; 9) fazer compreen
der aoç aliados os objetivos 
e as intenções dos Estados 
Unidos; 10) apertar o blo
queio economieo dá Europa 
Oriental; 11) procurar que
brar as barreiras econômicas 
que dividem a Europa.

Passando depois á Asia, 
preve a revista que poderia 
ser o seguinte o programa 

go de ármas atôffflcas; 5) en- do general Eisenhower: l>
11,111

I V  r tu n iã o

Referindo-se á situação j 19ã3.

Jcrsey. para a fabricação, li 
cenciacie, de centena* de ti-

U hcfe da DOFS. N e n h u m a  ! lXIS ri<a ^ l v u l a s  d a s  q u a is  h á  j p rP3Sâo  "O C closso cio Norte*’ 
rl?:V> foi nrc ag o ra  ( fe tu o  -! P refif;“ ro m en tí’ Çficr‘S3flE no te m  um  s ig n ific a d o  bem ^co-

’ ' n h e c id o  n a  A m érica  L a t in a :
sa lien to u  ^  E stad o s U nidos. M as, se 

g undo  a  re v is ta  L IF E  I n te r 
n a c io n a l ex is tem  a tu a lm e n -

Canadá
Hsv b  eotoss» to M t e

NOV^ YORK, 26 — A ex- 1942 para cérca dá V- biliões

I { de
0  te rn ário  d a  re u n iã o  »  A s s u n to s  escolhidos

ÆIIO, 26 (News Press)- — | iaçW i»ppülar; 4 — Conjú-
R'eré. lugar, em feberelro dtelgação dõ planéfamento mu

ria esperando-se que tal aeoo ;®raí,il 
tern lego ftpos o estudo d(>s | * ^ ra ar‘í't ' a
rriatnrips n r.L  aulorldadfV * Sr. Campson -  de uma

produção 100 por cento brn-ccmpptcMv.i  ̂ 1
AOILDO BARATA KM 
KÍACE1̂ >

A noticia d( Atilrio Barata 
em Macvlo um rios prinr:- 
pftjs leaders rio extinto Par-!

s tle ira . Só u sa rem o s m a te . 
r ia is  b ra s ile iro s  e m ão  de 
obra  lam b em  b ra s ile ira , 

j Na o p in ião  rio nosso e n ir r -  
i viat.ado. s e rã o  n ecessá rio s

tid o  C o m u n is ta  B ra s ile iro  j 
e n c o n tra -se  ne.sáa eidacíe. 
m\o foi co n firm aria  pe las  
a u to rid ad e«  da P o lic ia  P o lí
tica . S abe  se en t re iã n ro , que 
in v ts tip a rio re s  d e s ta  cap ita l.*

res m eses p a ra  se p re p a ra r  
* a p ro d u ção  ric válviiitt» W hen 
to n  r ( in ie iaS m en te . m aí^ 2á 
o p e rá rio s  se rão  ad m itid o s  n a  
fáb ric a  W o rth in g tn o . no  Rio.

— N a tu ra lm e n te  — acres
remou o Sr C'.'mpson - nt m b o lh a n d o  de co m u m  a c o r . . .

,to «im a polir-i» «lagoano | ^  operanos ira a.i-
_  i m e n ta n d o , a  m e d id a  que o

[ negócio  fó r se e x p a n d in d o  
j O Sr A W. W heal on. pre 
js id e m e  da  W h ea to n  Bra,r-.s 

Wolfes, pt-r x u a  vez, s a lie n to u  
| que c aco rdo  íirm a d o  com  a 
| W o rth in g to n  S.A. iM áquú  
in a S ' a ss in a la  a p rim e ira  vez

Um defeito dos
técnicos
sintéticos

RIO, 26 (NEW S P R E S S  1 
A revista P E , diz que umdosjque sua companhia concede 
defeitos dos novos t eririos , iicença e qualquer firma ptt- 
sintéticcs c a lendéncia- dc ra íabrícar artlco nas Outras 
se agarrarem a epiderme o | Américas. 
qUf, n&o v somente incòmo i roni a pia iiuçao de xuivo- 
(io coroo mmboin un:ies:é ias observou  o Sr. Comp

<ain a W->rt h in g lo r  com- 
plc ( ra  ,s(*us ycrviçr» p a ra  -. 
ro n sn n  iidoiTa ric pe tró leo

S í H 7 U l l U O  Í ) A  l  I T J  i ■ ' < ' *  *

íiiVd-ria têx til ta l fa io  <r- d.c- 
vc a  d e ! n r  it I <ii.ii e s ta n c a  p ro  
OUZldíi peio a tr i to  rio le n d o  
S ín télieo  com a peie mu rom  
outra« tecido.-.

P a r»  pom ba 1er e s>a le u - ,  
d é n e i» . i)s téc incos açonec. j 
IhíUli O USO de C U M  d e te r  j 
V«ntjf üqm do que está  sendo  
u n d rtb u id o  nos K oio io - l 
Ii ,cVh e n.i A m ené  . l . .f  u. 
JiPÍo faie tlr rl.lM ’Oe» 
um produto dciiv.itio cuc i 
kioratórlos de pesnuisa  < 
UCnern) AmPe a- Fi!io ( ‘ 
poí afiou 1 ml,’ ' .1 t !■ 
outn>w net n 'v  en ' 1 ■
I '■ a !m VSgeli I Ur OiiUn' i.e
originar a forni.u-ao ue m -
■ i(rrf*v.ado-. rle > a 1 l' te.r i 
Déi«« modo < oior.u.Uii 
UAI P0Uer> rie ('M M  im ;e i> 
e m  q u r  *4<i l o o i m l l i n d a  I 
I d »  t* e i U o »  t i n i r a  l e u

I i r a  i n i p r U M i i  < l o u e  »"U 

.In r Ivl r i■ ii ImP v * 1 .*i *■ ' 
e o.Ç'

te dois oolOvSang da América 
rio Norti?: o Canadá-astá s e ; 
iransformando num dos pai 
ses mais importantes do 
mundo.

Deis fatores - observa 
L1FÊ - contribuiram para a 
atual prónperidade do Cana
dá: o impoto dado á sua eco
nomin pela guerra e o di
nheiro que os cidadãos nor. 
te americanos aplicaram nas 
indústrias do pais.

Em dez páginas ric magni- 
licas fotografias coloridas. 
LIFE, relata a história do 
novo Canadá,

■ Ao mesmo tempo que con 
íinua sendo um dos maiores 
produtores de géneros ali- 
mentidos rio mundo, o Ca
nadá ocupa o quarto lugar 
entre ou países comercial« e 
o quarto entre, os prodntore^ 
industriais. SuAs expnria- 
eões aumentam vinte por 
cento por ano e sua produ
ção n a c io n a l ■'.o elevou rie 
8.5 biiiòos rie riolfiiCs pm

1942 para cérca 
de dólares em 1052.

Esse progresso —► salienta 
LIFE — acarretou um au
mento de 5t) por cento no 
lúvcl de vida do Canadá. A 
confiança é tão grande que 
um lugar na bolsa de valo
res de Toronto vale atual
mente 90.000 dólares, ao pas 
so que na Bolsa de Nova 
York apfenag 43,000.

E LIFE conclui:

‘Graças ao lato ria capaci
dade para custear sua pró
pria vida e ajudar os de
mais, o Canadá não sómente 
se transformou numa gran
de potência económica como 
rambem num fator político 
Ac suma Importância no 
mundo ocidental"

1953, em Montevidéu, a IV 
Reunião do Congresso Inter- 
amerteanó de Municípios, á 

comparecerão repre-qual compor
' 'sent açõeSJ

biliões do -cóntinente. Bssâ
reunião é promovida pela 
Organização Interamericana 
dê Cooperação Intenmtnici- 
pal e conta com o apêto de 
todos os governos 4 a  Améri
ca .

comunas ratar, joelal do munlci-

Abono ao tnocionalismo
t n a M  i é  M i d  0  M s  Dons

O ternário ,a ser objeto de 
discussão « deliberação da 
IV Reunião do congresso ln~ 
teramericano de Mimleipios, 
é  o seguihte, de acõrdo com 
cl comunieação transmitida 
pela Secretaria Geral da 
OICT Ô Axsoclaçâo Brasilei
ra de Miiniciploe: t F u n -  
oõee especificas do Municí
pio no América contémpovft- 
nea; 2 — Fontes d« receita 
immieipal; 3 ■— Contrtlíul- 
çáo dos Municípios para á *o 
lução dó probtavna da habt

nlcip&l com o regional e o 
nacional e instrumentos le
gais para a aplicação dos 
planos; 5 — PratthAg" dc

pio modefno: colônia de fé
rias, centros sociais, cultu
rais e cívicos. Atftldades re
creativas; 6 — Evolução 
do conceito do, govêrno mu
nicipal nos diverso* países 
da América.

diàta« e forças anfíbias, qjL-
ra teolar os contigentes cotôra. 
»ísta» «» owéia; » H m kiè- 
dear' as bases comántstas 
sem descanso; 3) caihlar jss 
flnhaa de cOimiinicáçães tia 
China comunista por mòio 
de bombardeios e incursõés; 
4) iótimar e apreender os 
navios' que trsxuq^ftaifpi 
material de guerra para a 
China comunista; 5) ttbtraf 
as trópas nar»e-am«ripnn», 
rearmando o Japão com a 
maior rapidez possível; tt) 
permitir que as tronas nacio
nalistas dã Uha Formi ga réa* 
Uzem operações de desem
barque temporário na Chim 
comunista; 7) encorajar J3B 
nacionalistas a organizaram 
uma rede de guerrllhí^r 'hó 
interior da China comunis
ta; 8) aumentar o avxttto As 
forças francesas qqe 
tem na Indochina; 9I xecrjit
ter e equipar uma 
Asíatica” para wmhateg o 
comunismo; 10 iuUiizHT" 
excedentes dot  estoques 
mentares norte- 
para ganhar partidário«'e 
soldados na Aala. "

Os demais pontoa que lato- 
reasam as outras regiões fo 
mundo são: 1) impedlf # ^ -  
do preço que o Iran, se ton|p 
comunista; 2) ehmlnar a dpi 
tacão nos países árabes; .3) 
fazer presãso ptTtt 
o reinicio da guerra entre fg- 
rael e os paises árabes;4) iV 
pedir que tts pertqrbtqÕMt 
e oonomicas semeiem p 
no Oriente Médio; ã)r 9HCD- 
rajar á índia e o faqttlttâo á 
conciliação; 6) çonttfiuãr éR- 
corajando a índia para1 qd£ 
não faça o jôgo dos comunls* 
tas.

w- ■r,

J

Numa medida acertada e 
multo justa( o prerelto de 
Currais Novos, dr, Silvio Be- 
ztrra, concedeu um Abono 
de Natal aos funcionários da 
municipalidade, proporcio
nando assim, a quantçs tra
balham naquela repartição, 
instantes mais felizes na 
passagem do nascimento rie 
Jesus,

A proposito da resolução 
rio edil curraisnovehse, rece
bemos o seguinte telegrama 
A ORDEM — Natal - Apraz- 
me comunicar vossencla pre

feito Silvk» Bezerra exem
plo anoe anteriores ordenou 
e foi efetuado pagamento a
bono Natal conjuntamente 
vencimentos corrente mês 
servidores municipais. Este 
gesto edil Currais Novos re
percutiu alta e simpatica
mente seio coletividade tor- 
nando.se cada vez mais cre
dor afeição laboriosa classe 
e seus demais govemantés. 
Referido abono correspondeu 
nm mês vencimentos auferi
do cada servidor publico, a ’ 
Manoel Tlves — Correspon
dente.

Q Nordeste necessita da 
atenção do sovnrno

E x a m e  c o m p le to

D a  r e f o r m a  a d m i n i s t r a t i v a
Bs [studos-Fala o liter te geverao-Q liter te minoria .. ........

‘A CuiViijSÜ'.i Inierpartidíi- t

R IÒ . 'N ew s P ress) —
Em nisi extra qvip mantive
ram nn'.f'-omem, os lideres 
Oust a vo Onpur.etr.a 'maio
ria' e Aionso Arioos imino-
riaI c im carr ia iam  cm  ()U' a i r| ;;r ir.te ira  in d e p en d ê n c ia  
reft)*«.* o d m iru s ira tiv a  !p - n  m a te r ia  de p rin c íp io s , 
q \icr çxrim e acu ia rio . n ao  se r x a m jn a r ^ a  reforma admi 
juxtificsmdn a pre«sa com

su n io . deolorou  o  lid e r  G u s - 1  io d 0 seu g ran rie  rilscu río  de 
la v o  C » p an « P tó : 3 rie o u tu b ro .

A PALAVRA DO LI DER

na. conquunLo cadn partido 
1 ïu-ia re p re se n ta d u  vá g u a r-

I DA NfTNORlA
Lr.'f' i i ia  vor. o Kr. A heiso  

Arinos as.sim se m an ifeslo u .

1 ».

l I \ I 1

[iin. J(< 1 NVw.' Press-
1 . ■ » - > ,s; 1 minha v m

, u, ik quiiiza- dias no Nor 
■■ oruMiiO tie fiebíiU i

. .»ï eia->̂  _s piodutorns
! ! í . I li,.i, _ rmuiernnos v̂ 'Obl1' 
j I,. I - q i i ' 111 ' *1r i - ss a 11 » dirr i r
, ; ,, tn-noMUa naciun.i
•is-,- : »‘pos i ;igt*m <» Kr (\n
l. -, lir.i-.d.m rir Oliveira. |H '
;i ; ’ I -i;i !■''fileruiiui ri;u A 
, , ] ii òi > f aitur reUils rio bru-

|01'.| H|HI, . . • V • . I . 1. «4 ►
I M V r i i

r e a r ú .  com o, de restrf-dc  to 
do '» Norte csí.io mau rio 
qu»- n u n c a  n e ce ss ita n d o  ria. 
(i.tençõt* d o  O o v crn c  F fd e ra l  
r  riufí h o m e n s  rie p a f«  
mu tarem deaenvelvimento 
reg io n a l, v en cen d o  o* obírté- 
rtiio- rfin> rhifio m e o n tr a n
rio

A,, lliulb/ol o «1
HiuiuUio de Oliveira

,,ii>,uU> mi n c ropoU n  flanlo-- 
I lUMKirri
r iqtí jHwkni iNia >

<, 1,, ■ .1, 1 1 a I.> »ni
I ll.il I Ui I'l l üulliinio <• ri»'

i t k » lí

('ill lcfi
iimin-

(*w hfrvf* ic«n*ml-1 I ' ■ -T » ■
Itr.í un p rea lricn ie  riu M rpú 
biicit. mlnl»i ro« rie t«<«dAi * 
,,in r:- v «utraWtettoe. i«*» «H'ic 
,!•. - imiht.i iiclód« iHiwwrtHl 
I niUircMÕi1«» UBrititu

a lg u n s sei o re í ja  te m  rec ía  
m artn, T ra ta -se  de a ssw ilo  
eonusltíerado da m a io r im p o r
tâ n c ia  p a ra  a m aio r ad m in ts  
t r a r ã o  d»' pais, *' os Srs G us 
lavo rapanema c ÀfoivsO A 
rln o s  U ecluram  o p roposito  j 
de tu d o  P*»!1« co rrcspo ti
d r r  á  c o n fle n ça  do^ ««ua p á r
tWo*. que o« in d ic a ra m  pa 
i í  o  p x k m c  d »  l U K h u  ia 

Q u a n to  «o * r  A fon-ó  A 
nni»*.- e poHsivi‘1 que scia »u 
ttllu rio  cm im» t a r d a  por
IIIIUL Pdpéde ric c<MUhHíi ; dc

ao scr in te rp r la d o  pela 
p o rta g e m :

Enaltecida a  2a. 
Divisão de 
Infantaria

PUSAN, 26 (USI6) — A. 
S e g u n d a  Divisão de Infan
taria dos Estados Unidbs fed 
enaltecida pelo Vlce-Mlnís- 
tro de Assuntos Soetal« da 
República da Coréiã P«l0 s«U 
trabalho de cenatruçáo Û> 
Orçamento da Amizade. ■ 

Yong-Taik Tim dia que 
sem a asalstêncta de«tó-*df- 
visào “os orfãos veriam de 
enfrentar provaçõe« IhllMiá 
ginâveia’,. • ' ‘

Aproximadamente 38 
dólares foram doado* 
divisão, cognominada 

beca de índio”. Mas de Ijto 
orfãos de g u e r ra  da ÜOralt 
encontram-»f. recolhi^«« ^  
orfanato. - *

.X U 1  h H « A f v é  « er r jn  r»r*I»■■u*» " nfl»»tO<*i 'I ■

FAl.A O I.IDF.H t*> 
nOVFKNO

I i i i v i m l n  n 1 U »»p- ' 1 u"

nistraüva sem euphito parti
dário. TodOs viwunoa ao mas 
mo objetivo rie assegurar «ó 
Governo Federal um« eatni- 
turn administrativa em tudo 
propicia ás novas condições 
poliiteus economicaa e so- 
riais do noiso ptns. Teitlare- 
mos a reforma tomando etetei* 
palavra no melhor sentido, 
Um;* reformo verdadclra- 
merri e digna desse nome não 
poder» restrlngir-se a um* 
opresenUçãü nova üns cotsos 
existeriLes há de envolver 
também, r snbrtetudo, a criiv 
çgt> u* um m»vu slslteina de 
vUi« F/ «ase o objetivo dõ 
praaldon le  riu R epúb lica  
Outro niw» ileVrtrA *er n do» 
parilriiUi que hCUtliram V *P"

NOMA* o a U N U  U V iA  AT* 
MKLttAPAte COM s u q i  lKtete 

tfOMUM 
----  fAB* ----

Confecção de quaisquer servi- 
(os crifleM • d« PAUTACAíl 

N o ito i  m a ç o s  M * A m v  
rnwmviDftRj

“Vou estudar o nuns ãpro 
fundamente que p u d e r  essa 
niateria E espern quF a con 
»ribuição do meu paniriq
■;Oiyn jjr.p (iuda DOS '.POl!1'»' CU'1
que foi formulada por mim
ria tr ib u n a  da C âm ara  isc, 
é, sem qualquer preocupação 
de ordem política e apenas 
com o propósito rie realmen
te estabelecer uma adapta
ção do nosso obsoleto apare 
lho a d m in is tra tiv o  ás n u t t s  
é im perativa:-, exigCMi-pii rio 
Ksi;\rio B rasile iro .

Guerra Microbiana
TOQUIO 2' Afirmou a liulio rie Fyong Ytim

I ui

MUTII noo

1'inissAo copiaria que as NiuV«*h Unlriss rit-sem adi a 
nu ii um a nova o fensiva  mit m in im a Esolui'i-eeu n rariin 
uni 1 p onrram » qaí’ t*nirc ok rili*s 2i rir iiuveirilíi»» >- t’ois 
rir iie /em h ro  av|Ae« n o rte  rmiei leunns I r r la m  lunem io ou
I.inlr >r| veses nihln ChftPtJotl e lu s ve.ses siriue K<» 
^onj( m i j hrt ir* i !♦“ ih«'n ic ♦ 'L 'iiii  » »! •« j.,4j t* <. ’
O 11 » ri- Miol'-ri IUI

*»

PRODUÇÃO' ' 
INDUSTRIAL

ESTOCOLMO, (B IS !): — 
r da produção <t&
-■ riã;cÍT:"T foi dã ÍÉ36

r rr» üpt^mbro 11935 thdçlt i  
IOC» em compcwaçÕfc>'-0<jíll 
iti9 em oqO£iO, cújte'bÉftN8 
ulyctrismo se dev©, 
te n férias o ?I1 era telUÉM* 
hro rie 1P? i rpqufidíKárífc*

T ' j • : :ào dof
! j t- : ;( Indnsfrtn da
, . . c'.ui

A da
'-■ri .ju ran te t 0 3  trê*  flflM ll*
r. : ‘t.,.: do  OTJO •ífe'*

1 f arior fflíi céWld
: ao tiívtei Cjbte
t prí M j de I95|. *

, i . ! li*1 bens d*
.. : : vmhm contudo?1
n,:;. r.!- ■ ■ I" .-'rifria d
-'til . O: icpji jnii1 cpiiã Q

H*' i (jtimirTtri'
; 4VQ 8 t f *

-■ir ** •

U a r

fuao;’w» 
d * V * k  

tuô a  
ó b ú i l iü

i ri.p
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Estaduais
: £  DEZEMBRO DIA 26 

- ' 1241 '-̂ r Rasce em Natal, e
l««un; Jvaú 'ivloiiOCl uC C“î*-
v«#fe ' • • ■ .
' > 3: VK V ■ : . ■
■h $$5 — A paroquia de San. 
ta% nia, Pecebe o bispo d. 

■José Pereira Alves, em visita 
pRitoÃI.

i_____ I
DIA 27

1867 — Nasce em Macaiba, 
o padre João Evangelista da 
Silva. Castro, que foi o 57° 
vigário da Apresentação.

1896 Em seu engenho 
“Ferreiro Porto", falece c ex- 
presidente Francisco Cle- 
mentino de Vasconceloi Cha 
ves .

U T U R G I C O

faJjsm akos b o je
8#BO BA S
 ̂ -T*'̂ Ófia. Duarte, esposa do 

sr? Milton Duarte, industrial 
(*úá Òòlftninha. — Ismenin 
Ft^ueira, esposa do sr, Anto 
liíti * FUguèira comerciante 
nestaftraça.
3 ■ ■ V ,
SENHORINHAS
\^ - |3 Ízab e th  Alves da Rc- 
çn|i,; iftha do falecido Fabri- 

V| 'A3vos da Rocha, — Ge- 
là de OUVcira Lima filha 

dó dr. AÜplo Barbosa Lima: 
IítaelBarroe ,filha do sr. 

joãMOm funcionário
dá ̂ rfcf&Itura de Natal — O- 
dété PèrelTa de Maria, filha 
d/ò jdr' Jofio Manoel de Maria, 
Jbiã de Direito em Taipú.
csíiançab

—Joaé Ozai, filho do sau- 
dósb Severino Cardoso de 
Araújo. '

DIVERSOS
■ ■— À data de ontem assina
lou a passagem do aniversa
ria natalício do sr. Manoel 
Fetronilo Pereira de Araújo, 
Tealdente em Acari onde deí 
'früta de largo conceito.

— Transcorreu ont^m o a
niversario natalício do jo
vem Paulo Freire de Paiva 
escrivão da Primeira Delega 
cia de Polici adcsta capital. 
VISITAS* á

Encontra-se nesta capita1 
o dr. Manoel Osorio de Bar
ras Neto, promotor publicc 
ho município de Salgueiro 
esiado de Pernambuco onde 
a vários anos reside acompa
nhado de sua exma. esposa
ci. Marina Cavalcanti c seu* ■ *- ».
fllhinho Ronaldo. O distinto 
visitante que é filho do nosso 
copperador sr. Oton Osorio 
de Barros se acha hospedado 
na resídencia do mesmo a 
rua Potengi, 544.
• Ao dr. Manoel Osorio de 

Barros Neto desejamo.lhes 
os votos de boas vindas

T«ndo recebido cqrtob
ios governadores do Mamj 
nhão e do Piauí, nas quais 
pedidos de maquinas agri
do» municípios maranhen
ses e píquienses, o presiden 
:e Getúlio Vargas exarou o 
ægruinte despacho encami
nhando o assunto ao Mini3 
óro da Agricultura.

"A extensão do sistemg 
de revenda de tratores e ou 
tras máquinas agrícolas 
aos municípios deve ser 
efetiyÇida, dentro das possi 
bilidade^ cambiais, sobretu 
do nos ’Estados e zonas em 
que o processo espontâneo 
de mecanização não se te
nha verificado, como é o ca 
só dos Estados do Mara
nhão, Piauí e  Ceará.

Deve o Ministério da A 
gricultura, porém, verificar 
se os municípios estão ha
bilitados, inclusive pela as
sistência técnica* federal, es 
tadual ou das firmas distri
buidoras, a  utilizar e man
ter, em operação economi
za, as máquinas que lhe 
sejam fonercidas, a fim de 
evitar que. pelo uso inade
quado das mesmas, o pro
grama resulte em desper- 

30S meios sociais-catolieos, ! dício de recursos nacionais 
vem sendo muito cumprimen 0 niesmo em fator negativo

A o s  m u a iá p io s -P la n o  pará esse fim -Q u e re m  ser excluídos d o  rateio
noe quçtis a  nottda alcan
çou grande repercureão, 
tendo as camaras munci- 
pais, desde logo aprovado 
projetos de lei fixando as 
despesas com a  aquisição 
das máquinas, por conta 
da quota do imposto de ren 
da a  ser distribuído pelo 
Govêmò Federal.

Todos os 
"■....

pedidos

acieecenfam óè< chefes dos 
Executivas daqueíes Esta
dos — já foram énCaminha 
dos do ministro da Agri
cultura. Contudo, em face 
de rumores segundo os 
quais o atendimento desses 
pedidos obedecêttá ao cri
tério de rateio para todo o 
país, dentro <jtas disponibi
lidades dó Credito aberto, 
rxira êssè fim, pelo "Export

,& Import Bank" de Nova 
York, solicitam os govema- 
nadores do Picfuí e Mara
nhão ao presidente Vargas 
que os pedidos escapem a 
tal critério e gosem de prio 
ridade afim de que fique 
assegurado as  Prefeituras 
daqueles Estados o atendi 
mento integral de suas soli- 
licitações".

Sociais
tado pelo grato motivo, 
NOIVADO

Comprometeram-se ejpn ca
samento no dia 24 do corren 
te nesta cidade os jovens Jo
sé Patrocínio Patriota, geren 
te da Casa da Musica com a 
prendada senhorinha Ivani- 

Miranda Araújo dileta fi 
lha do sr* ;+Jmarg Carvalho

para a  agricultura local
A garantia de quota mu

nicipal ’moosto de renda 
deve ser um fator de prefe
rência, sem prejuízo da ga
rantia que fôr dada aos fi
nanciamentos para o sipte- 
ma de água e outros servi
ços públicos básicos.

Apresontá-me, assim, o
de Araujo e de sua exma. es- Ministério da Agricultura
posa d. Lourdes Miranda de 
Araújo.

Os noivos que são pessoas 
de realce em nossa socieda 
de vem sendo bastante cum
primentados.
, ’ n »
ASAMF.NTO . ~

ENLACE JOAQUIM IGNA- 
110 PEREIRA — SEVERI 
JA ARAÚJO
Consorciaram-se religiosa- 

ncntc com efeito civil, n a !

. --- Deu-nos hoje o prazer 
de sua Visita o sr. Teofiln Lo
pes, criador e agricultor no 
itmnicipío de Séo Tomé on 
de reside em Barcelona des 
fríltando do largo conceitr 
nc seio da população.

Ó sr. TeofiJo Lopes que 
lambem é presidente da Ca- 
uârra de Vereadores daquele 
mqihlclpio c elemento Influ
ente na poliiicn local 
NASCIMENTO

LUIZ EMMANUEL O lar 
dd Contador Geraldo Gil
berto de Odvoíríi, oscrüurá- 
rio da Co prrativ.i Central 
de.Çréditu e .sua digna espo
sa D. Inès I^pcs rU* Cilivei 
rá. íol enrequeeldo com o 
naviirrirmo, ontuu. na Ma- 
tjtfhhlade “Jonuurlo Circo", 
de um« jnteresamlr criança 
f.oç na pia bathmnl rfceb»- 
i*  u ijomc tir LUIZ EMMA
•« Ã t-

dirflrd »'u hiI Hemen- 
Um de rcf»1 'i«r' .itB  "in o"\

um programa para a  am 
pliação do serviço de reven 
i a  aos municípios, proven
do, inclusive, os fatores de 
prioridade, no caso de es
cassez de recursos de finan 
oi a men to interno ou de com 
biais".

QUEREM SER EXCLUÍDOS
"RATEIO"

Ambos os governadores, 
om suas cartas, reíerem-se 

uanhã do ultimo sabado 20! 3 ofício recebido do Mi
to mês em curso, o Sr. Joa- Ilistr°  da Agricultura, comu 
uim Ignacio Pereira, Aju-' nicctndo esta Secretaria 
tante dc Tesoureiro da Al-1 Estado decidiu estender 
andega, filho do saudoso Sr, t ° s benefícios do plano de 
)vidio Pereira, e d. Dolores r^y®nda de maquinas agri- 
la Camara Pereira, com a 
irendada Srta. Severina A 
aújo, filha do falecido Sr.
Francisco Paulino Araújo 
azendeire em Acari, c de 
ua esposa D. Ana Marta dt 
Vraújo.

A cerimonia foi oficiada 
pelo Revmo. Conego Ambro- 
io Silva e assistida pelo Mon 
enhor Paulo Hercncio, na 
■esidencia do cunhado da 
íoiva Sr. Severino Pinheirc 
Galvâo, á rua Juvenüno Sil- 
’fira, 246, em Currais Novos 
ontando com a persença dc 
nembros dc ambas as fami- 
t.K- o pesseas amigas 
Serviram de paraninlos 

x>r parte da noiva o Sr. Dr.
:'dro Segundo Soarcs de A- 
tújo e sua esposa D. Corde
i Salus: ino S';ur:s S»*. sc- 
■rino Pinheiro Giiivão e sua 
p vsa D, Cleon ice Araújo 
alvã<». Sr. Antonii) Orlando 
.(ha. sua espos 1 D. Tore..
> Araújo Rocha. Sr Manoel 

cedo Brito c ..ua esposa 
Litonia Fernande- Mace 

o.
0  noivo foi paraninfado
1 o ísr. José Pereir,’ d*1 Brí

olas as Prefeituras Muní- 
:ipais, mediante o paga- 
nenfo em três anos, sendo 
■’.5% do entrada, desde que 
isssem as municipalidades 
.nteressadas, como garan
tia da operação parte de 
?ua quota anual do impos
to do Renda.

Aplaudindo a ideia, <~s 
referidos governadores ái 
rigiram-se aos municípios 
:le seus respectivos Estados

:o e D. Dolores Cr miro 
eira (* pelo Lom^nciadur 

Ulisses dc Góis e .-ua c..posa 
"i. Alice Carvülho (iuls
as quais repressiv .ivo.m r»'S 
oect.ivamentc o S; Pui ïye- 
*pira e sua esposi D Odd: I 
^croira e c Sr. Raimundo 
Tamara e sua e,s’r . ; D Con- 
■cicào Camam.

Finda a. c(.ri:nuni'i  ̂ 'jt . 
ram-sc o, cuniprim ■•:: o , tos 
mven nubrntc.s i-mqa d1'- 
era serviua ao; p,-e.scnto> 
profusa taca dc ( iicnnp.-nhc

Apos I) laut.j almoç - vaga
ram os noivos para esta co 
pitai « 77

O f í c m  S fn t a  T e re za
.4 • A* CROMAQEM 

* NIQUELAOEM 
• PRATEAOIÍM e OXIDAÇAO

FAISKICO OF ARTK iO S DE METAL 
ESTAM1*A1M)S E FU N D ID O S

RUA JUVINO BARRETO. 238 
----- NATAL------

De uma reportagem do 
jornal "O POVO" de Forta
leza, edição de 13 de Outu
bro corrente, destacamos ai 
guns tópicos da entrevista 
que o padre François De- 
moutiez, sacerdote belga 
que acompanha a  imagem 
peregrina de N. Senhora de 
Fátima deu aos redatores 
do referido órgão de impren 
sa. Falando á  reportagem 
o ilustre sacerdote afirma 
que somente tíombaim — 
índia talvez tenha superado 
Fortaleza na vibração ao 
receber a  Virgem Peregrina 
porque lá ela foi recebida 
com honras de Rainha Su
prema do Universo. A repor 
tagem d* "O POVO11 assim 
se expressa a  respeito de 
sua entrevista com o padre 
Demoutiez: — "A uma nos
sa pergunta sobre o que 
mais o impressionou, duran 
te todo trajeto percorrido 
por Nossa Senhora, nesta 
e noutras viagens, o sacer
dote fêz mensão imediata
mente a  um fonômfno por 
ele presenciado por ele em 
1950 em Ceilão.

De acordo com sua nar
rativa, podemos resumir a  
história nos seguintes ter 
mos: Nossa Senhora estava 
prestes a  partir da cidade 
de Colombo capital do Cei 
Ião.

Naquela tarde, organizou 
se uma procissão pelas ru 
as da cidade. Eram trez pa 
ra quatro horas da tarde, 
o préstito religioso, forma 
do de uma multidão com
pacta, regressava, acampa 
nhando a imagem, para u 
Catedral de Colombo, onde 
se devia realizar logo em 
seguida a rconsagração da 
Arquidiocese de Colombo 
ao Coração de Nossa Se* 
nhora de Fátima.

O FENOMENO. "Eu ví o 
fenômeno — disse-nos o pa 
dre Demoutiez. Eu estava 
nos degraus da Catedral 
aguardando a chegada da 
Imagem da Virgem de Fá 
lima quando, de repente, 
tive minha atenção e os o
Lhos voltados para o sol. 
Qualquer coisa de extraor
dinário estava ocorrendo 
no fiimamento O astro r?i 
girava cm torno do seu rro- 
prio eixo, como um disco 
multicor. Deoois como se 
fcsce um simples, r-laneio 
que tivesse saído tora de 
sua orbita subiu o baixou 
no ceu voltou nova mente 
oura a sua posição pri.ml- 
hva, inovim^ntou-so ; ara a 
direita o. loao rnn :

nomeno foi. r^qlíh^qfe be 
lissimo. purou talvez uns 
dez minutos, o soL colcríu- 
se de verde, azul e roxo: is
so em cores vivas. Todos vi 
ram, e toda ja imprensa de 
Colombo comentou c, falo, 
durante vários dias".

O padre Demouuez, se
gundo a  reportagem do jor
nal supra, comparou o fato 
com o acontecida a  13 de 
outubro de 1817, exatamen

te a 33 anos passados, ern 
que o sol girou sobre sí mes 
mo. como prova de que era 
Maria que realmente falo 
va aos pastorinhos da Cova 
da Iria.

MOTA - É o padre De- 
ujüufiez mesmo quo adver
te "A ICREIA AINDA NÃO 
SE PRONUNCIOU SOBRE 
O  ESTRANHO FENÔME
NO".

HOJE

Saulu Eblevão, Proto 
Mártir

Reunidos em espirito 
igreja deste Santo, em 
ma, vemo-nos rodeados

1’S I I M
arrificio

P R E F E I T U R A  
M U N I C I P A L  

D E  N A T A L
Balancete da Tesouraria, do dia 10 de Dezembro de 1952 

RECEITA
Saldo a n te r io r ........................... i .082.869,70
Receita de h o je ...........................  36.203,60 1 119.073.30

DESPESA
Pago pessoal................ ...............  160,00
Idem processos ns. 5433 , 5450 e

5431 ........................................  13.899,50 14.059.50

Gaido para o dia 11-12.............
SENDO
No Banco do Rio Grande do Norte:
C/C com juros ........................... .
Fundo Especial de Calçamento ,. 
Eíh cofre .: . . .

1.105.013.80

29.353,29 
93.793,10 

981 867,50 1.105.913,80

Diretoria da Fazenda Municipal, em Natal. 18 de De
zembro de 1952.

Uri ba Ido Ferreira da Roha
1.0 Escriturário, Padrão P ,

V IST O :
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
C0MERCIARI0S

Delegacia do Rio Grande do Norte
A V I S O

O Delegado .do Instituhi dc Aposentadoria c P»-n- 
soes dos Comereiários néste Estado. AVISA às emprúõas 
em atrazo que devem recolher os seus débitos até o dia 3« 
do mês cm curso, incorrendo aquelas que deixarem de fa
zê-lo, na multa dc 10 a 30f, conforme dispor u a r t . fi.° 
cio Decreto n. 19124, de 12 de ,iam iro de 1951 e no en
caminhamento da respectiva divida a cobrança execu
tiva ,

N ata l, 13 cie dezem bro  de 1952 
M iguel R ocha S o b rin h o  — Delego do

i j '-r
i .jar-

g^e.'Tit
ma rare-Z: 
nnnoao :i 
'-’inn] dei n;:?.

PfüS:;:trg uir nr.'. aíinui.aj- 
nas o podre Deincutiez qur 
todas ar» pessoar qu^ esta 
vam naquela praça reiiqi
e ra  d a  c "udîa! : h - / 'I l• i*l! if-
rrer-en.'-in ran: r ? r : -.-ie a ■ ■

i m en to , h avendo qr or d
ex: ita-rdo 
'c*r

d a  niece:t pope

A Or'- . « f • - * • .
T f - IV, H i i- .it i . . , I r ■ . yl. .
’ •f t * t -, .
:..-u i. n-.̂ s i  ; tJ ! il 11 ' V ! r led i.
o.i <ei g: i- -r;. h i ,  ‘
finmir qi ' - : • 1 e -W eh M - ■
um aun- Ma" a . . 11. .il<- .
cln ■ 1* i: truer : - 1 i i
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H o m e o p a l i  a
UR ALMLItlO i»E PAIVA

M ED ICO  HOMEOPATA

Fonm. Jo ])••!,• l< :!i-njf:aor (<<• M^djrit.n (ia riaix.a 1.* 
4 ria llahia
1 upiuniruiíI Pari American ílumeop.,.:

M'-dieu! c 'onaress

CGNSIM.TORIO- Av. Rio Branco p.Tã 
Horn rio Das 14 às ;? horas

Iilc

P R O D U T O S  "C IL"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A* 

Tinto* para todo* o* fin* « m u» d*rivado* da* co- 
bh*ddi**ima* marca* "WALymiA", "PREDIAL" 

"COMBATT. “BETTONOL", "NROLIN", *tc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O FSTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS &  CIA* LTDA*
AVENTDA TAVARES DE LIRA, »1-95

SECÇÃO 1 t, TINTA '*

RUA NtZIA FLORESTA N. 17 NATAL 
A caHoib*« d ltM buldm *«  pfirn a* p raç a*  du 

Itttovlot adnda dUpoalftli

'*  ■ ____
,ma no altar Esie sacrifício
1 nos p u r if ic a rá  de nugsog pe
cados lOferiorjo e Secreta1
e na Comunhão veremos
como recompensa a Jesus na

na gloria de seu Pai. Esta visão
Ro- j nos dará ainda força para
doe i perdoarme-s a nossos inimi

inimigo; de nossa salvação: igos e para rezarmos pela fe.
o demonio, o mundo e a car-! licidade deles, como nos en
ne ilntroitoi. mas confian-! sina o exemplo de sto F r.
te nc auxilio d‘Aquele que é , vão.
nosso Deus, N'Ele esperamos.
Dirigindo o nosso olhar para # AM anua
o alto, vemos o Filho de De
us que nos animará, como
deu coragem a Sto. Estevão,
Ele mesmo nos auxiliará e
castigará os nossos inimigos.
lEvangelhoj, Generosamen- Missa própria. Glm
te. sigamos, pois, o exemplo 2a. oração da oilav.-i, Ovaea.i 
de Sto Estevão e ofereçamos. comum, Credo, Prefacio , i 
o nosso corpo e a nossa al- Natal.

São Jo ão , A postohs »' 
E v an g e lis ta

PREVIDENTE D0 SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS
CONVITE

Convido a todos os associados da Previdente cio íu 
nhor Bom Jesus dos Passos para uma Sessão de Asseie, 
blcia Geral a se realizar no clia 23 deste mes, sis 20 hm., 
na séde «a Venerável Irm-andndo do Senhor Bom Jern:; 
dos Passos, para o fim de serem alterados os seus E:,ta?u 
tos, croando uma segunda Serie de associados, toin.ind', 
nessa oportunidade outras medidas que se julgam.; . 
cessarias

Natal, 20 de dezembro de 1952
Odilon Coelho de Albuquerque — 1 SeoroUrim

Policia Militar
Elogiados os oficiais

Em data de 18 do corren
te o governador Sylvio Pe- 
iroza enviou ao coronoi 
Luciano Veras, comandan
te da Policia Militar o se
guinte ofício:

I — TRANSCRIÇÃO DE 
OFICIO:

— Senhor Comandante: 
Apraz-me comunicar-vcs 
minha satisfação pela ma
neira elevada e correta com 
que agiu a'Polícia Militar, 
encanegada de assegurar 
a liberdade de propaganda 
■=> garantir a  ordem por oc> 
sião das eleições munic 
pais realizadas a 7 do coi
ro n te.

Asmil agindo, a sorpoio- 
cão adquiriu novas creden
ciais à gratidão, ao respei
te e c: admiração dos norte- 
t icgrancienses, íntegrane íc - 
se? definítivameníe r.cr fun
ção orecípua de manteriO- 
rioia da ordem o assegure; 
dera dos direitos índividu- 
:;;S. de todos, sem exceção. 
Ao mar.Testar a  minha sn 
dsiacão. e ao dirigir pub'í- 
vamenta estas paJavros de 
’ouvor a Policia Militar ds 
Ecrado, deíemnininc se;a:r. 
-logrados ncminalmente c  
delegados, especiais desi.::- 
■ades para os áiverscs pon 
os dc Csiaáo, e principn-s 
tesoensen/eis p-do nmhie. • 
e d-̂  crdem e narantias :a
m e n c io n a d a s , la) f íy lv jc  P -
nr:-:- r OOVKRNADOR".

qu^ncra o B - 
rmblica c eic

; r •'-Tt.1- "iá ;

capitão Manoel AP.: 
Freire,

Primeiro T enenC Pci 
do Gonzaga da Cesta, d" 
gado especial em Maca:

Primeiro Tenente Pe: 
Nunes de Souza. cor:', 
danfo dc um conimc-mc 
município dc Jucuru: ..

Segundo Tenente- H..- 
to Comino do Nasce:: ", 
o alegado om Cciau:? : 
Arês, Pedro Velho, So 
Antonio, Nova O u / 
sé de Minim': Nisto

c.?

í - l r
:sta.
Segundo

Fu
S? 11 r \ CSí

! .JS ■ i : ,s • f' ’
l'ï't-ràaà ■ t'î

| prh.-ãi»ítfi

:o Manso Maciel, d. 
especial ■'rr Planta .- 

Sogundo T'nen:.; 
Barbosa do Scví-.c 
Qado de Cqtuuocs.

S oa u :í d n T ■:' n - - - 1 
Manoel do Meda;: 
gado cnr. CecnuM:: 

Sag 1. indo T- • n-s' • ■ r- 
tide Medeiros o: 
delegaaa -m S. lo/e

A'JU: :■

plhá.
Arplr-ani- : e; ; .it

Assis Silva , aux’.iiar do "e;
eta: . ' ’ A .. r : -e■--i «> 1 i r * • . . ;p lord Nu:.--
Ja Silva 1 - , . -it- t ■- J , -
t'emoira an h ..
ro em Lu is G ■ ■ ! .-
gut'id..: --m f'v i ■ J-+ r 1■ i' ■" ■ ’ ̂ ■ -

O Boi::,:; : !-. 1.0,. -am .
.acme a- 
a . r h  d 
,.:i : d:

\;c.

TENHA SEMPRE A 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM

V e n d e u s e  u m e  
Mercearia

X f

•J;, < • >Li ;
\ : >

6 0 L D 0 H f P A T I r:

ti*" r. i .■ I 
d l  i s  I ■ t « . D  !

f n r h i • i n  ̂ it •.
( • I  l i ) ( l  v l l l i l i i

NUTIIflOOi

Pfix’DIDni A ACHADOS

I i t ii , i - . ,
> 1 r - ! i I• > i i i ! i t r i *■ J*.i • i lit 11.
'< n Uiiiitt . i-1 , |i i\ i»irn i mi 
n l ' ‘l ‘ r i t  J i ■ i
i- u n i 1111 |it,i i, i , I f i rd i  |i mi1
! > '-«i U ■■ i ; i 111111111 . n t  \ !,



Labim/UFRN

J M H f *  *B f c *  . . _
™  WILUAMS e'HÜWAÄD

Abrim03 espaço  hoia em  
r.oüsa secção  esp ec ia lizad a
,vira tecer um com entário  
elogioso ao  brioso conjunto  
jío Fuiita Truz, dn Reciío, 
fíulor n a  tarde  de  ontem , 
dr> urn feito m em orável e  
czcctacuiar, q u an d o  enfron 
teil e derrotou n a q u e la  c id a  
! poderoso o hom oge- 
. . e squad rão  do C haca- 

';v!us Junior, de  Buenos Ai- 
pela expressiva  conta- 

de 2 x 1 .
'Jura um a equ ipe  que ■■■■ 

t r r r "  r> S an ta  Cru", ■- a- 
;• um a fase  de am
i ;■< recuperação , o triunfo 

tacular do ontem , cons- 
licão au ten tica  c o n s a g ra 

. ;o. a in d a  m ais, q u a n d o  G B  

vitoria e co n seg u id a  
;ernte de um ad v ersá rio  de

í f l  0
G r a n d e  t r i u n f o  o b t e v e  o  f u t e b o l  p e rn M Ä fib u can o
___. 1 - , /\ i'd  m m  m r f i r t r  / v W ú r t A r Í A  í a a a í a m  i  « ™  . r

A m o r to
Musica, alegria, betes* e bom humor reunido« num doe -*»■ beina —  

« 2 g * * * » »  WilUame tropicaliMlmã em aeu ú ltltoosu cew o^

maior categoria técnica, co 
mo no caso do clube argen
tino, 4p, colocado no cam
peonato que terminou em 
novembro ultimo nas ter 
ras do Prata.

Os tricolores pemambu 
canos deixaram o campo 
para o intervalo da luta, 
com a  desvantagem de um 
tento no marcador, ponto 
obtido de penalty rigoroso, 
- - v ____ _ __.

S A N G U E N O L
T0 ! 2 S Í J >0S CONVALESCENTES 

TONICO DOS DESNUTRIDOS

Contêm excelente« elemento« ténl- 
<*»*: Fósforo», Cálcio, ilftentoto •  

Vanadato de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
T . > ESGOTADOS, MAES QUE CRIAM,

CRIANÇAS RAQUm- 
S  CAS, receberão a tonificarão ceral 

__ do organismo» com •

5ÂNCÜENDL I

pelo ponteiro Otero. No ae-lgoal numero dois, o tento 
gundo tempo, anmpre ea-1 que mofe tarde-viria aese-
ümulados peja çua imensa
legião de fãs -  - uma ■ tord ’ m aior vitoria' destes ulti
da que nulto se assemelha
á hinchada do r Flamengo, 

os ecrais agigantaram- 
se na cancha. Em pouco 
tempo, o empate foi conse
guido, também na cobran
ça de uma penalidade má
xima, muito bem executada 
pelo celebrai Amaurí. Igua 
lado o match, os pernam
bucanos -criaram alma iTo- 
va e lançaram-re á  frente 
com todas as energias, até 
conseguirem pela segunda 
vez, sobrepujarem a  segu
ra nçq da defensiva porte- 
nha. quando Dodô, com urn 
tiro certeiro, bateu a  pericia 
do arqueiro visítartfe. Era c

INDICADOR
m i -

PROFISSIONAL
d i c o s

D R . ALV A R O  VIEIRA
Chef« d* CUalM eímrgíct ia

HoaplUI Mlcacl Conto 
CTRURQIA O KRAL, — DOEN
ÇAS DX SENHORAS ELETRI

CIDADE MEDICA

Oon*u»órÍo; —Ar. Dtiqu» de 
Uaila», 198 f l%rren) 

Horário: MarCh* -  9 N  U . 
Tard» — 15 ás 18 hora» 

Pone: 12-84
RealdAnela: Avenida GetuHo 
Varga». 704 — Fone; 14-23

I

Clínica de crianças
-----  DO -----

D R . FER NAN D O  
MEDEIROS

co tuu lto rlo  e roldenclm  : 
Rua Amam Barreto, 1230 —̂ 
-"ooaultaa; 10 áa 11 •  15 Aa 13

noras

CKnko de senhoras 

DR. ÍTFIVINO CUNHA

n P E C I A I J l t â
CTuno de t p e n t t ç o u m t o  no  
Rio d» Janeiro  •  a t o  Paulo

DOENÇAS DE 8EMHOBAS -  
PARTOS

Ondas i t t i a ^ n r t i a  b la ts r t  el*- 
trteo, « M w  onsgntacD«, et* .

OANOBR — TUMORES

OonstUtas: das 19 b o tas  s a  
d ian te  exceto aos sábados

Consultório: Rua Gal.
Osorio 463 — Fone 10-82

Fteridêacía : R u* joaoüU u Ma
noel. 990 — p o n s  14-95 —

Petropôiis — n a t a l

D R . VICENTE 
M 0NTER0SS0

Et-G 7nealectata e O M tfe t  do 
H . C. M r  do Rio do Janeiro  
Ea-Cher« d« Equipeda M ater- 

n ldsd»  Ciar* BasOanm do
R io d« Janeiro

c iru rg ia  — Doença» da» BeAbo- 
n «  — Farto» poti AnaigéUa 

Conaultaa — 3.*» « 5.N Feita», 
das 14 ás 18 bo tas  — SaLadOi. 

das 9 àa 11.30 horas 
AT Ria Branco. 683 — 1.» 

andar — Sala 3

D R . JO A Q U IM  LU Z
FARTOS — DOENÇAS Q l  

SXNHORAS

^  M N C U lim  
Onda» etírtas. a lM U K O R olig l»  

— B laturf elétrico 
co n su ltas  das 14 hora* « s  

d ia n ts

conauitorto  — a t . Hid Branoo, 
727*1.« andar

Reeldencla — Avenida F radant»  
da M aral* «30 — Fona: 10-30

çrurar ao SaiUci Cruz, a  sua

t e  t i

O  J
* H |H

imos
-  tempos.

Parabéns aos corais pa
rabéns ao futebol pernam
bucanos, pelp feito memo
rável desse seu valoroso re 
Dresentante, Esperemos as 
próximas jornadas e confie
mos na fibra e na classe 
dos demais esquadrões que 
honram o association da 
terra do açúcar.

Bis FESTAS
Da Diretoria do Brasil Fu

tebol Clube, recebemos a 
tencioso cartão, apresentan
do Votos de Bôas Festas e ! 
feliz Ano Novo. Agradece
mos a  atenção dos direto
res da simpática agremia
ção suburbana e retribui- 
mos a  todos os seus inte
grantes, os cumprimentos 
que nus íuiuin uunsntíudus.

Ultima exibição.

M atin ée  ã s  15 30 e S oirée  à s  20 ho ra»  

F A IT H  DOM ERGUE em :

Vendetta

H O J E

15.30 e 2 0 .OO bora«
DE J l S s E )<JA M E §” INHA DA SELVA *iu n ta m e n te  com  a  se x ta  aerie  "A  VOLTA

AMANHA S . L U I S  AMANHA
•JOHNNY W EISSM U LLER em :

Tarzan e a mother leopards
> sensacionais aventuras de Tarzan, ‘‘TARZAN E ANovas e ___ _____

PARDA", um filme que empolgará a toda plateia’ MULHER LBO*

S a o  P e d r a —H o l e
Esther Williams em : 1

4 sereia e o sabido

r

EUCLIDIS F . G U R JÄ 0
UilRlCA GERAL

Du» 15 hon»  cm d laufe 

Scaídoncla—R ua Ana NerL S?9 

uon* uitorio — R ua  p n n o m a  

ie»b«l — Edillclo C fuaeuo —

Fon« 2292

DR. PEDRO SEGUNDO
KPECTALISTA

Vl«s CrtoArfa* — Frotalocia e 
l l f l l l t

Cura Radical tfna hemorroida». 
7r,rise» « hldríjcein«. »em ope- 
r&vvAo « »em dor. Doença da 
nrttrft, proetata, vtalcuia, sem i- 
Haia; bexlgn e rins. T ra tam en 
to rápido do» uxetrltea aguda» 
e crônica» e ftUae compUcftÇÕe», 

PerturbaçGes. Uretroscopla 
Oftlvano C autrio  

Da» 15 hora» em d ian ts  
C onsultório: Edifício “Nova
Aurora,” R ua Dr. Barata, 241- 

l .o  andar, Rm ldencla: R ua 
Apodl, 377. Fone 13-60

r
Doenças Nervosas e 

Mentais

D R . ono JU LI0  
M AR IN H O

D iariam ente das lã  ãa 17 b en »  
OONSÜLTORZO:

At . Rio Branoo, M9—1.* andar

»

D R . 0 U V 0  M ED EK 0 S  

Doenças da peie •  sEK s
Chef« da c:rnic* dermatolöglca 
do  Hospital "Miguei co u to "  

ConAUItòrío : — R ua Ulme« 
Calda», 86-1.» andar

Daa 19 boroa em diante

ResldOncla: Avenida Campos 
Saie». 624 — Telefone 17*64

i r

-a

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

X x-lntem o da  C linica m m i«« 
da Fhc. N^c. de M edicina » do 

P ran to  Socorro do Rio d* 
J&neiro

C a n ç lo  —- Vasos — Aparelho 
I)lE«tÍTO — Tubagem  üuode- 
nal -  fteum atologta — G lân

du las Bndócrlnaa

Oonsultorlo — Av. Rio Branoo, 
683 — Sala» 3-4 

áa terça», quartas  e sextas fe i
ra». da» 14 aa 18 horas 

Beatdenci» — Fone, 1109 — 
R am al 166

D R . SEVERIN0 LOPES

InsnU noterapla — conralsoto* 
rap la  — EletxodiafiiesUco 

DOENÇAS MENTAI3H 
E NKRVOHah

(Ex-Interno por concurso da 
Clinica Neurnioçica da FaouMn* 
dc do Medicina da tlnlversidad* 
na Bahia e do Hospital Ju liano  
M oreira — Serviço de Assistên

cia a  Pslcupatas da Bahia) 
(Medico A ssistente do Hospital 

de Alienado» de N atal) 
Coneultorju — Rua General 

Osorio, 133-1.° findar — Daa 15 
áa 13 horas, dltuloinente. Resi
dência — R ua dos F a lana»« . 
1376 (Antiga Av. 10)— ALECRIM

D R. PA U LO  SOBRAL
D» M aternidade “•a su u rle

C lete"
Onda» «ortss —* flora m a f  
Uçlo e Blstorf IRetika -  

Fsrtoi « Doenças de Venhoraa
Oonsultorfo:

Praça JoAo While. 7«
Ron* — 274» . í3

At - P rnaettt*  de  Monds, 743
Fon* ■— 2987

Consultas das 14 haras eifl 
dl&nto

NATAL —  Rio G rande do E hrte

D A  TEOOULO A V ELW O
d o e n ç a s  ín t e r íia s  

Esperfelm ente

OORAÇAO E VASOS 
EletrocardiOerarfe

Consultas das 14 1{2 em d ian te  
Realdencla: Av. P ruden te
Maral», 073 — Fone: 17-31

Oonsultorlo; Edifício Aureliaxua, 
Bale 103

M atança de 
suino

H í l i s  í ! n  a l n i f f t i f e | | A  h a  C U B
i iujc, ao GiGi^üud na I nil

Assegurada a escolha de Humberto Nés)

R IO , 26 (NEW S PRESS» —  
S eg u n d o  os dad o s coligidos 
p e lo  SerteÇo de  E s ta tís tic a  
d a  P ro d u ção , do  M in is té rio  
d a  A g ric u ltu ra , fo ram  a b a 
tid o s . de ja n e i ro  a  se tem b ro  
d e  1952, n o s  frig o rífico s  dos 
E stad fB  do R io  de J a n e iro , 
S ão  P au lo . S a n ta  C a ta r in a . 
P a r a n á  e R io  G ra n d e  do su l. 
542,459 cab eças  tíe su ínos.

O  m a io r co e fic ien te  p e r te n  
ce  ao  R io G ra n d e  da Sul 
(232.548 cab eças) e a  São 
P a u io  í 175.086 iTlbÊÇtlS í -

Em  1951, q to ta l  tíe su ínos 
a b a tid o s  n o s  frig o rífico s  in - í 
c lusíve n e s  cie M inas G e ra is  | 
—  fo i de 432.478 eab e ras.

D R . M A LT EZ 
FERNANDES

FARTOS e Doença» 4* 
6ENHOIÎA3

Cttntea O sn i

CoüâuUm ; 41M u w li daa 9 A» 
i l  « d u  14 ás 17 hora»

CnnauUorlo; P r. Jofto M&rf»,7t> 
RctiUeiicia — H?rtnç* da 

Poncée». 944 — Tirai

D everá  realizar-se na  n o i
te d e  hoje, a  A ssem bléia  
G era l d a  FND, p a ra  proa? 
der ci e le ição  dos novos po
d e re s  d a q u e la  Entidade. 
Está a s s e g u ra d a  p a ra  a  pre 
iid e n c ia  d a  M em ora, a  e s 
co lha  do  desporlig^e^Rum - 
berto  Nesi, q u e  d e v e rá  co n 
ta r  com  q u a s i todos oz c lu 
b e s  liliadoE. exeçào  do  Ría 
chuelo  e  Potiguar, que  e s 
tá o te tean d o  articu lar o 
c a n d id a íu ta  do  C am p, An 
Santos. C irculam  ruru’eros 
d ?  que. a n te s  do pleito os 
ses  a o is  c lubes se rão  son 
d ed o s, o a ra  a  fo rm acào d-: 
u m a c h a p a  Ncsi -- Ari Sa: 
los, ohm  d e  evitar desgos 
tos entro es clubes d a  c ida  
de. Fidisoulivoiinent?, osíf 
t *  um a m edida a c e r ta d a  < 

m udo viável.
T a m b é m  n a  v e ia  re n o v a  

•cão d o  C o n se lh o  S u p ro n v  
d a  e n tid a d e . A lg u n s  n o m ^; 
já  os.lâo s e n d o  • cog itadas 
d e r:iro  '."dos. o a o  Dr. josr 

' a  E m erenc ianc- Dr 
M a r ia  F n r la d o  e  D: 

F u r ta d o  d e

Santa Cruz, Atlético, Ale^jd© Natal. Não votanât gf n
crim, Potiguar, R iachuelo, J ABC, por so achar Uoenclôí 
C lube N áutico e  Sport C lub Ido ,

Nos bastido resdo minds
. }

P o r AL NETO

Mordida de cobra
a  i e U c td a d e ^

g o sta  m a is  d e  m o ra r  n n m a  
chcça  rto que n u m  paiactq lb’f ' 

U m a vez J ü a n  
foi a  B u en o s A ires. ;vV . ' -h *J • '

'*Cídacíe fc-rm idavef
la !” — co m en to u  o cóícijhd . . ■ 
biano  q u a n d o  reg ressou , '

"B uenos A ires — expDbou
ule — te m  de  tu d o . T e m .e à -t ■
sas que p a re c e m  um nd

un

A: vam Ivj. !-- - ■

V I N H O  C R E O S O T A D O

F R A Q U E Z A  E M  G E R A L  
( S i lv e i r a )

tiaaainoò er
O f 1 'r ■> í-Vta pm-Vitlo para c: 

rac, devanda pt')dicli: 
! çieíTC',

D R . JO S E' A LFR A N
014NICA MEDICA 

Pele »  6 'f ii li  •  A ierrfa f DR. B AI
n

Fts-MBistente tia Clinica D enna- 
tt>-3Lriio«yanca do» Prof». n a -  

e oav# p Artiv.nlo Traga —
— Rio

F.x In terno  do Serviço d» Cli- 
Llca M edira do» Prof». VleLr» 
B o ie iro  e /oAo Alouquarque

— Rio
Der mato!'»hU-;* n i H ^plta l Ml-TUt‘1 Couto 

Consulta»
Da» 14 âs 18 h^va» 

^onaultorlo — Av. BIq Branco.
«!Í9 — l.oReaid̂ ricla - Praça Pio X,

220 — Po no — 1374

DR. BAND EIRA DE M ELO
'tSPECIAMSTA

Tratam ento» e OpcraçQea d u  
doenças A no-R etais — Cura 
radical aa» HEMORROIDAS 
sem operaçôo e »em dAr —

Doenças de fienliora»—PARTOS 
ç:on».: Praça A(si;usto Severo, 

2M) — l ,° — Sala i te  -  
to n e : 1625

Dc 3 h  5 d» t»rde diariam ente 
Residência -- Ru* Joáo Pe«0». 

24,i — Fone 1835

IV
D R . HERIBERTO F . 

BEZERRA
DC‘ENCAS DE CRIANÇAS 

P ed iatra  e Puerlcultor da M a
ternidade “Januarlo  Clcco’* 

E*-lnterno do Hosidtal das CH- 
nlCî t da Universidade d» Sshl* 
— (Oil nica Perl la trica Medies 

» Higiene Jaífuiill dn Prüf.
H osanneb de Oliveira 

Coufjultorlo —  a v . Rio Branco, 
727 — l .°  fUtdaf — Fon«: 19-03 
I aa 14 As ! 7 hora» — Edifício 

Ribeira Dantas 
Residenten — Apodl, 712 — 

F-.ntv .33-03

DENTISTA
RU Y IA G 0

OIRUHG1AO d e n t is t a
Ccinsultorlo: Kdlücio Molllo 

(Em frente tiO IlCMl 
Avenida Hly Urp.nrc.. »75 

Fone: 1625
RAIOS X

T ratam ento  clrtirslco Aí  Plnrréa 
ü  k  N ï  *  M ’ K A I  

HRIPfíES MOVEI 6

Eif-rdlenle: Dn» 8.30 A» 11 
hora» r 14 áa 18

1

C sía tu to s . fica  p h o  p re se n te  ed ita l, convoea.l.i j cio,TS de L a ,

Cooperativa de Crédito dos Servidores da E s
trada de Feno Sanipaio Correia Lida.

Asi,embléiíi Geral Exirnoi dinúrin
2, ' C onvoca^úo

Dc a.-ordo com o no a r t . 3í). p iin ig ra to s  '
c  2  d . . . .  .uititi ionr.iíto de Assembleia Geral LxtraO) tiin.u i.i. a U; c.. 
mar no tüs 27 ívinte a sete» do mós de Dezembro cio cor 
rt-ute ano, as 0 nove boras, na sédo fio Centrai FuiÇ.-r.i i cmnmita Juar. Tuiiarro 
Clube afim de tomar conhoeimeuto tia renuncia du Di:"- ; Blanea n'i • rav.- ‘.e. 
toV-Crêreut ' 0 do Dirctor-Secri-ctário c fu^eeder eleicuu por- ; ..T(,lU ^ .nl( qii..
preenchimento risa vagas dceurrentí dç&sas rcrumciíAs .̂.c ^  {,Jllsai

•r,:u muito ívn'7;m

A s m urgcns do  rio  Y arí, . "M as p a r a  nós, La B ianqft .
30 su : cia C olom bia, ergue-se |é  o lu g a r ideal, po rque  'Bife 
um povoado de  ch o ças  coLer p en sam o s que  
'a s  de palnois.

O povoado te m  o n o m e de 
‘-a B lanca.

Os m o rad o res  c o n ta m  que 
: povoado assim  se c h am a  
x irque  uli m o rreu , n o s  ve- 
hos tem pos, u m a  e sp a n h o - 
a  de d e s lu m b ran te  beleza, 
u jo s  o lhas e ram  azu is  e cu- 
a pele e ra  a lva com o a ne- 
■e nos p ín caro s  dos A ndes.

A g en te  de La B la n c a  é jT e m  t a n ta s  ru a s  b o n itãs , 
imu g en te  feliz. j r a n ta  g e n te  b em  ecluc&âÀ,

r An iodo. 120 ía n ú b a ?  vi | t a n to s  te a t r o s . .  . ’
em  no povoado, s ã o  m r ü s l  “B uenos A ires é  u m a  c i- 

,G0 pessoas. • d ade  fo rm id áv e l. E u  nuni^a
N aquela reg ião  não  lia in- j t in h a  v isto  ta n to  au to m o v # ; 

eriio. Há um a e s ta ç ão  s ê c a .in e m  ta n to s  lu g a re s  onde co*
1 um a osiíitiã.-) de ch u v as , *m er, n em  ta n ta s  v itr ih i |s  
•.Lia u le m p c ’v iu r n  n u n c a  ' ch e ia s  de co isas tã o  lindas,..*  
'.escc a  p o n te  r;v i o rn a r  a  | A lguém  p e rg u n to u  a  J u a f t  
/ id a  nos c h o r i -  ta - a g ra d a -  T u p a rro  si n ã o  q u e ria  fíca t1 
vel. v ivendo  em  B uen o s Aires.

O solo c rc líitivam tuU e ic r- ! ‘ A h  —• re sp o n d eu  o C0*
il. Pk'-r todos os latiu'-: eres- ; lo m b ian o  p ro n ía m e n te  — lá  

?m i h a n a n c u u s . Ha m u ito  . Isso é que n ã o ' 
abacax i. Os iro ra d o re s  p la n - ' '
lam  ! aboco e legum es de pri ! T udo  é  m u ito  g ra n d e  c 
-,ne:ra neceasidade  m u ito  b o n ito , m a s  te m  gen-

“La B lan ca  — diz J u a n  ;-e de m a is , e g e n te  m u lto  
T uparro  - não  é lu g a r  de ; im p o r ta n te . E m  B u en o s Al* 
g en te  r f a .  M;i£. c lu g a r de ' res só  te n h o  m esm o  é q u e  

, g en te  livre. Nb^ 1:; v ivem as ib edecer os o u tro s . polS èu  
com o q ü c rrn m s " i ou um  J o ã o  N in g u é m .. .

J u a n  T u p a : ro n a ^ r ru  e m ' “P a ra  m im  — re m a to u  ele 
Lr. H lanca. Hojt- rem  22 a n o s ' o que se rve  é  L a  Blaxtôa. 
de idade. T; lilh o  du viuva Porque em  L a  B la n ca  eu  sou  
Ana tu p a r r o .  r- u e - rc n d e iP e  u ip a r ta n te , e n ã o  obedeçò- 
de um do.', p rlim  i. js  m o ra - ; ; r.inguem . E m  L a B la n c i

1 nem  pK^lieia tem  . . . ” .
N este  m o m en to , J u a n  Tu-‘Talvez p a ra  os cie fo ra

N atd i. 24 de D à /em b ro  de 1P52.
C arl'.s  N elson L ins B ah ia  D ire to /-P re s id e n te

D R . ITA L0  C AR VALH O
o u v i  n o s  — n a r iz  — 

o a r g a n t a

Ol ' >-H WO-I.ARIOOL.OCrrSTA 
DO HOSPITAL “M IOUIL 

COUTO*1

P(-Tnt*rfti> 6o notp lr.il A*ni.i

D R . 0 LA V 0  
M ONTENEG RO

U « n tM  6« Notrfçáo, G lându
la» Kadocrfua»

(Obaldadn , U ig rra t , fl« rw -
aiaiiiii. [ t l t h f n ,  ReumaUaiTiíM

i l ia h ií t  H*rrlçn ao
Prof, dr. CAT UH Vfr* UHTABOUfiMO BÁSICO

COR8ÜLTORIO:
Clinica d» adulto» * criança»

CoD»ul#t*r!<v t> l. Bonlfaolo.22?
Telcf, 10-62

Ar. Rin Drnnrn, 5ÙÔ - l 0 (
H iJnf — Mtli» 7 1

1 **» 14 1 / r.orn» 1 Hc»Ld»iM.l* A urutrt» rv>odotí"
RnalOriirl* A* |(|n «0tl - 1 H"frj|,« If! ,\ô

«74 -  «*' > r 1 •* i  l«0 — NA 1 Aí, -

OR. RICARDO BARRETO
D R . T R A V A 'S O S

SARINHO
1 t in t e i  «4 «»»pitai t e  

AM* nado»

• j j i im o iA  u en A i
( s ' t t i ’A i UEN t á l t  ■

««HVOMAN

* „.(il -ri.- R-Ilill I" *♦' **■ ,A 1 -.i,» ufertf* f t '1» D», I4* i »*o
» Í 1 i 1 • 1 *■ 1 1 * t N l ^ 't fi:i i " * F<*rt» 11'RI

ta» « : r .» »4 •" M ,'»>'!* t<‘ 1» ** 1 •»"dr.Ut, 6 te
E r*u(i>u» | |  II

A N T O N IO  TOSCANO 
C AVALC AN TI

ADV OQ ADO

EarrltArln. Roa Acf», 35 — 3.® 
andar —«al» &07-KON«: 4*-139« 
KuUdéncia, Rua Hilário d*1 

Òmivfa, »8-ap. X02 
FOÍTE 37-4662

rto na JAhamo

A D V O G A D O S
r “ ono GUERRA 

JOSE’ G U A R A '
iDVOOAOOe

prt^rm. Rna i>r. &*'**♦». 19?
— I aodar
Fotia — 1484

JOSE' NICODEMUS
AOVOOAlltT

t(tT*nf»r!'*  I* F af’llha» —■ í‘»'j ■
■«» ( tV* ta crim inai» i r»- 

Fl»f»»6 • 1'fiWTMfll» 
A<fli* 'i iiM llr i  «o iRlfrlft» 4n 

A*iaN>., «riMlAni» aa a tra ta
■Mcrti.ifi.i A* l»..a ,* d* < *
hm U* I ' AmI»» n*ia loi 

return í,- '
fl f - • 11* ‘1*
»I . à.* t » r •!.« l u i i

VICENTE O f S O U ZA
Al-va >aApO

« fn»Ul»ô >* Mob 
tipm a • M

0 W lr.-i.n
if*. l/UlhU» An 1 » » li

,1» |6an»na

R a d i o s
DAS MAHC XS

IU A Victor — llikoe— 
Scmp — Invictus 

Kadiolos — Kadtos ;i 
htitoria -  Ttica-discos 
— Pik-ups ‘ long-play

Of. ini'll h irrs F ru tos ila
pnu ;a

Conroilo-s»1 ia rilid ad * 1
do p iipam un tii 

IhJIrm wm roiniirnttihso « 
lit tit a

1 .4  U l ,  O S  I, A M A S
••ill* Ifi in ii.iiH , h i  !' !!!’.» 

II Mi , M i’ ll

p a n o  esià m ulto longe 
La Blaima. Está em  Pusan, 

ríae-1 ia Republica da Coréa. Ele 
que s o - 1 1, 5aroTrn to  nas tropas co- 

«lombianns que fazem parte  
- lo fxó iríto  des Naeões Unl- 

ia--

! ii.: poucbj dia3 um joriju- 
:ma írances realizou orna 
‘enquettC* entre os solásdoe 

das Nações Unidas na penlSr 
ida coreana perguntando*. 

Jhi:.. si sabiam bem porque 
lutando na Cor^a. 

j:u'ti Tuparro, Interrogado 
;>»; i re.,i-i 4. respondeu prt»n
i uincnL

Ku rstim ,'iqm na C0(óa 
o ! a fleípmter La Blftllca,,. ,

K rxpiliMu

P; i. iviií^em o Sflitjtl 
c.i ’.-tMí/ii* (7tr::;> dn Coróá, 
h ui tr\rtii>\m ''m chri^r u 
Vr.» de nutri*' terras, a f$t 
dn CuJombla, :i vc* :!r «ât 
U í a n r a . , ,  R* com o m o rd td »  
.ic rubra • cobra mordi
IUI dedo do pó ma« 0 
'.<i t ti.poEu p< to corpor s
.1 ' I >JUC 4

NUTIIRDO
:



Labim/UFRN

i  « * *  criatura ( Æ t ê ^ ^ S f t
N ftr lto í \m w rn  $ • *  * * *

ftlftlW tt Ê ttío m imentos 
•* * * ■ * ■  timlftm ultimo,
4túfof), étfperlor a todo« as 
», petnKVndo aquilo que 

òhjufcàtarJjj “sento de orlen- 
vttò r i4 tfle lilW e  aos aconteci-

«I

ftanto, ocia a raaào humsu 
pelos estudo«, cdm a M 

. tatlárécida e tobustedda Rela for 
reoebldá, efttais aptas q; prestar 
t imenso àtyctedade e,' pánmití 
itteèmais; rite aotttante o podeis, 

tttabéta o devei*, f
Afe grandes tranafonatmõas o* 

!g rió itítfttttô modértifo, pma das 
ae paaaou cem relação & mu. 

N4o é que tenha deixado de ser a 
hhéira do homem Que suas qua- 

Qdádes ou tendências tenham desapa 
fectóo. '
• À6 contrario, sempre que a mulher 
qüer deixar de torimtfbér, p&ra Imitar 
% hofcnem, ha uma falta sensível na ao 

de, feita para qüq as tfrufcg meta 
do generos humano, tse ecniplotara 

eologica, intelectual. jftórajj mente 
iVtto quanto biologicamente., para a 

jâftlor riqueza da vida, \
é qoe a idulhe^n^c Ke contenta 

tÍMB aquela sÜuaeão que antigos 
dè̂  oiuodo romano retrata-

IvcDu bèm a io e-^iveu em is.ua
V *' V>'- , • ‘

*4fmundo modernotlaiiu.u a lambam 
na çònquista do pão. na- repartições.

. Até nos
Via. m  
tn »  ma w » , cútmr

adaptam melhorpnfcrolngl« 
do qus a 4M 

E então 10*1» la  j t t  vdiutouos, sau
dosos, para um pirsalõ que üxlo retor
na. em oue até o« hotfc* eram impoátos 
peki« pais, a noivas que, por vesee o vi
am nas vesperas do oàsamento, em que 
a moça era conservada em camarinhas 
sem janelas, em que a multas nlo se 
ensinava a lèr, porque mulher não pre
cisava disso, longç de querermos uma 
situação assim, le  positiva inferiorlda 
de, temos que preparar a mulher para 
og dUfe de hoje, agitados. difíceis, em 
que a ema femindtdAde não deve desa
parecer. mas aperfeiçoar**, mme» 
procurando nem imitar nem substituir 
o homem.

A-

â  «s alttnde en. ^

ngftr d m  w% tantsfeifMt; #» M P l i m p í f .  
Ptm taN éi(^#itoeee dal Mir tins *  Òla. pAr* toa» 

M lltetada-dbudlbe tuJa* tr« iA  a©«r ishtro ftáforit»
am __ _ . _
novi nhtéart» -dMtobe tu . [antrega *©«r Uldro 
loi 'MJlQQÍAlaéãto ddÉlMt «itaUft-wma meöalhaj prêtai» es*

/?’* Vq
• ' i  . *1

Não é mais c te m id a  mulher tími
da. com mãrto de ekcarar o mundo. E' 
preciso que ela corresponda aquele re 
trata traçado, não fax muito por o.ste 
grande papa que è PI© XII: “modesta, 
mas não medresa nem tímida, de fron
te erguida, de olhos limpldog e claros, 
de visão rota. de passo franco, de pala
vra pronta t- simples, de reposta firme 
e amavel, mas também, se necessário, 
eauEticame

Quantas de vós se identificaria neste 
retrato, que foi traçado não por um 
feminista exaltado, mas pelo pai da 
cristandade?

ffcw* M. lüétin*» éMha, • - 
Oam« p*— nqa A» 

daéÇt «M» •• milita*©»» repre 
MÁmAtuat̂ d* ynpMÉvm. pee- 
seas gradas e otavata* nume
re de «envidados, aléeu idos 
servidores d*'padeças» otpz 
nLAÇáo. teve lugar- arjrca dos 
lt horas, a poise, doe novos 
dirigentes d* clube Bíeaea o 
eãsifta, o dr. Paulo tatahotro 
de Viveiros, preferiu egpree- 
*tva oração e na epialUlatte 
de presidente da - rmuUâc,

tlnttvel 4«m n m u  l « » . i ,<>flvidou « '< * •» « '•»  *»»» 
« M  t o r M » ' *  ,« * ■ » (  ' “  í " *  Depf“ .^ *  ' 

stwHHMt* atltiiA# - hk 5ada * nova «Uretorf^. latou
I c orador Alulsüo Telxelty. I.o.
’ ocs e an iportunidade, anun

‘taftAi
áééÉÍ' mm até " amtt aisds 
*p0o «Mveenheu. <Tnutâ» «a- 
«bêtue  ̂ que e l ie  Ormaft» Áe 
Vierte eefre esta T«fHQi»n 
U  é» uW «ptagremo rutwda» 
do p e r -fUMa dç reeuM% ta» 
èeírvs pAUlhee, guande^a 
htelemrMta Ám secag 
landa *  senèm tas 
<ee neeeee irmãos is ü p e u  u i  

h  u th m i  * ptafas 
ijoiam este f #  taita A s'lta  
%Alhos quando «Má- sWW ( a

‘la
jnedáttia do pefttn de  ̂lM t- 
nagaarto, a era. Amelinha 
ldachado

pfla ftlréioidú da Sitrads de 
regro tauhpdlo Carreia, em 
telafcorati* iom 4 OACBTF,

bána servlqoa, prestudt*>àqQe j ̂ sAUspim « nu-ta»de-4a ‘guar 
la ftn aa , tendo  *oloeado dita Ltiutaliu, no pateo 4nurna-W

ciou a cíccUão da nova dire
toria, de conferir ao sr. !*'•- 
tiro jsimplicio Bezerra o ti. 
tu lo de Présidente de Honra 
do clube, em retribuição a*a. 
muitos trabalhes prestado« u

Depois de enterre da a ses
são, foi servido um grande 
churrasco aos i pfásenüM. te- 
guindo se varias o n tm  fes- 
tWidades. A pera «m orte 
d tã  asai morganUado. Fre. 
ilriente: Araéhlé Celestino
IFimentel. Wkse^péeeidente, 
Pedro Bandéhm da JÍMIá- de
cretar io; Antonto Camará 
da Sihra. Tàscnmdro: ‘Jmé Au
gujtd‘ Natoimcift« 
M&agalhães. Orádor 
Teixeira ãopesv -Bibhoteea 
ria : Maria > «te»nm > W w . 
Dlr JBoaial: tfMlhr ãÉwrUl 
Freitas. Dir, dê MbUétMe e 
Informaçflea: Jébd Oyyftrt de 
Macódo. Conaelha Usual: Jo- 
■'só* Barbo«« « MacéfW* de fee

de pataágdlpee. o Na. 
ptai -das FepévUrtoe

... w . .. * ■ I
Cerca das 17.30 .com a pre 

sençü do diretor daquela fer 
rovia é de autiliâres imedia
to« de m i ádmtoiatrapão, te
ve lugàr a dlstHbutção de 
aoupam brinquedos e bem
hon« aos filho« dos fervwia-, mihumeca, qb« rmabea o

•  Aíflaol** ’ 
•: ATuiaUT..-
lhUAÍaa«i A

sfMürdade. Falou flnfihnen- no1 Barreto. r-A

'|»V
VHtltlcftVfl dos «rs. repre- 
bcatuntea do povo, aqaepM 
M«e fonm rhd«« para. bata- 
t o r  p b 'bM  estar <ta vo- 
q»tHi idade1 («tã> jaatabbente 
a*»néff o eontrarta, 
tanáo" em seus pioprta 
«encftrlor.* - . >■ • v :*

' S r f r r i  pditioa brasileira.
.:■ maior descalabro moVi«tte, - . , , . .
a «m M taru tenha fatos j COIH3UÍQtOS yC 1 .9ÃZ 
?*n rq ta h r , e esta infla-, 
nda maléfica noo attagiu !

de dieta mostrando ao «teã [ v e l h o Í S R M a i '  Ate-’ iuè, trãdüJ 
torailé» dH fsljpfM defiglm j nf.0 esj,ará em festas ama- 'harmonia»que sempre carao- 
?lc Itã t que este prcelaa quando r.umevesa uir t teviwnr os qqe 'all srtudAin.í

ma de alunos, concluíra o : raaniram-sr  ̂alunos -e »lu. 
cwrso Ginasial daquele es- tifc«, para juntou, receberem

rio, «o que foi feito peta« mo- 
igés do CACEFF, esfcftttao pre
ténte tartibenri. um Pgpai 
Noel em carne e osso, para 
brilhantismo e realço da feÿ 

Ab l t  horas, foi lualimu
.....^ .....

XATAjt — ifiXTA-FEIBA, Î6 DE DEAEMhRO DE 1A52

O r ç a m e n t o  . d e  1 9 5 3
tóias liai a I -

Remington
A te i n ü í  de ld d«- d»-

SpemWõ. corrente qur íixru n 
despesa pate 1953. CTonsip í f : aria Catco 
nou flfl autivencõefi ordinp;» • • A1*' ♦:••..• . *
r i a s  a b a ix a  a in? iü u içõ e . 
d ê i tè  Wrtftdo pelo  M inJ-tc 
rio d a  Educação.

J ã  pnblicadoí; c s au x ilio : 
ou subvenções exirsc-rdint!- 
rlds.

ÍH vulg& rem os tíwpois 
aukHics pélo M in is té rio  d'i 
justiça.

Á6sÍBtéii,;ia Sócia i Peni-

,’rinc - 30.0C0-: Instituto de 
iTor.eçào e Assistência á In- 
•ânria do Rio Grande do Nor 
<? -- Natal — 58 000: instt- 

v’.'to Cónego Monte - Santa 
Cxuz 100.000: Lactário
ix m Jaime Camará — Mav 
oró - 10.000: Maternidade 

de Jardim do Seridó — Jar
dim dc Seridó - 20.000: Ma-

a

Q  p r e ç o  d o  e e r f é  

e tin i d o Ü d r é s  1
# ” • ’ t % • -i

èfitoVt*lütÕ ,: 2« NEWS
■pttESS) -- O ar. Mario Rô- 
iim.. Telles, proridotite dai 
Sociedade Rural Bcaátleiraj 
►_m entrevista concedida à 
t eporiagem • maniíestou-se 
sòbre o fecenta decreto go
vernamental que instituiu c 
troço-da café em dólares

tencÜxta -- Natal — 10.000 j 
Associação cie Carirtüde Mar 
tedora do Dispensário sin - 
L‘õiiíq Barreto — NaUI 
rit.000; Associação Educado 
j a .de Angicos — Angicos — 
20.000; Aã^Oçiação de Protr 
çãp á ãlaternidade e ã In
fância de Serra Negru d»> 
Norte — 50 000: A-sSOCtaçáo
de Protecã? n Maternidade o 
ú Infância Parelhas --

40.000: E.s- 
de Dactilo 
10.000; Es- 

e-na Rural Jardim Soridoen- 
f. .:. - - 30.000 ; Escola Técnica 
c c Comercio Natal — .. 
i 0.000: Escola do Serviço So 
( íal - - Natal -- 20.000; Escc- 
■ ! do Serviço Social -■ Natal 
- - 50.000; Externato Saiesia- 
r o São Jo^ê Natal — . .. f lernidade Januário Clccu — 
?0.000: Escola Doméstica dr ! Ne'a 3 50.000:'. Mato rnidado
Natal --- Natal .... 40.000: As-íJbsé Varela- - -Macau • .
 ̂jciaeão Educadora Círixoen- f ÍW.OOn- Materuiâ&de nosh&

» « 4 *-! - Cíuco - 20.000; Oina- ; f-^nnora — Santánn cie Ma-
,'io Diocesano Seridcensc - i 1 20,000; Maternidade 
Caieó -■ 30.000; Ginásio Sa ! or Mos^nró Mossoró ■ 
L.-ario Coração do Maria --( 10.000; Orfanuio Abisail V 
' lossoró — 20.000: Ginásio { í:nso ?fL>r.ins 30.000:
imaculada Cont:eiçáo — Na-! C^faníun Firmina Fernan- 

õ 3t:.000: Hnsp;i:tl ueje es . Sarit.ana do Matos —
Caridade de Mo.-íSord - Mos j 50,000, Obras da Bom pastor 
.. nú - 50.000: Hosnira! do ! - - ^Namí ■- 50.000: Posto de 
:;erid) Coieó - r»u (K»o: 1 Siiúdt de Jardim do Se ridot

iCCutr. de Músico do Rio j J. do Seridó -  30.000: Pn 
wiarrie do Norte — Níri-ai —

eatisdènfte n» es«8Uii A» «i- 
bI it |n lm il« ttta . A Ucnr- 
n«>ta ptaHMt tar e ita ita rib , 
4 tauovxçé» #• v t a t n  fque 
déve «uvgSr, pota (temo,, iflc- 
luariattMhcnl« «esta v l i t r r i  
n*vtaqueh«jetnIHt«w nv 
itaUticá «ma «atar duA i
exemplos 0 |up procuram edi- 
íifcar uma rteniocracia que 
realment» mereça este nome. 
Sabemos que* peÇ detttul^ è 
ímpoasivel de uma hora pa
ra outra transformar o Bra
sil mas sc  houver uma «onse- 
rutlvidadc de renovação n& 
PQlitka, 06 d e r r o t a c a d a  
rez taai« procurarão olhar os, 
erros que o levaram a derro
ta c quando houver o xeu 
ressurgimento melhores pers 
;>ecifvao estarão a se.

i3belccimentò de ensino.
!

Para comemorar o srato ! 
acontecimento, os coneluln- 
tes organizaram um' bem ela 
boradò píograma. Asítm é

c* seu« eertifiegtio.? ' *
A « 7 hora* Ata dia 27, será

precisa a renovaçao 
valores no Brasil,

servidores estadualü não 
receberam, quem sabe,* nem 
mesmo os seus vencimentos 
rara não falar etn fedas po
D esta não existe nb Rio 
Grande Ao Norte certatttrtt-

teaftdâ missa actene na Ca- 
;tedral. pelo Mons. João da 
Mathá Paiva, «too-dlr-élor dc
àotagio ,A’s 19,30, no Teatro 

_ . „ . Carlos Gemes, cm sessão so-
ua o PKizfig aras vasil o xf- ! presidido pelo
t-orsMo. vt-.. b«aaaaa s Goaerhâdor do Estado, se

rá procedida a entrega dos 
«ertificfcdoa ' *

Numa justa homenagem 
ao velho educador, foi esco
lhido o Mons. João da Matha 
Paiva, para paraninfo das 
turttnas. Figura como home. 
nageado ««pteial & éov. Sil 
vio Pedro««, «x«eiHl9-se ho
menagens também, aos proVitima de um acidente de

queimadura, faleceu, Ontem. fessores Prhtabio Ideio, Celee
nuncíar para a coletividade.- $5 1320, tie ror Maria Ni- j tino Pimentel, Ivone Barba-
L’ precisa » renovação de b» CoutJnho. rcligfosa Doro-jlho. Enneraldo Ctafueira, Jo.

téia, residente no Colégio ia* Saturnino, Josino Macêdo

î-vmotr) Alfredo Fernandes 
- Pau rio.s Ferras - 20.000; 

PíiironaTu dã Medalha Míla
7tf;000; Associação Efttcad • - í ; °-DW); Insfhuto Hv^órico 
ra Jardinserldocnse — Ja: - í G^oírráfico rio Ri- Grandr 
dim do Seridó---30,000; Ass-#- 0 Nor,(' Natal • 10.000: | gro a — Natal — 10.000; Po-
Ciãção de Proteção à Matei -1 - nstj*uto Cónego Ia Lui Fcr- j Ixlinica do Alecrim — Na- 
nidádv f> á Infância de He , • «anues Angicos AO.OOO- {ral -  30.000; Serviço dc As- 
eétema — Itaretama -  j 'í;s*'duin Jesus Menino mIs*encla Rum! Natal — 
30.060 ;Biblioteca dr Obr; s 
Assj«t«nciaii} d:j Potenei Club í

u iais Novos
; u .,1 ,

— SÃo Tomé 50.000: Bj- ï
bhoteta de Obras Asaistcií-: 
flftis da União Caixeral dr 
Lages- - Hartdnma -  40.000 | 
Casa do Pobre do Seririo ? 
Paiçó - -  40,000: Casa <kt K. 
tudante do Rio Or:- : :
Nórte -  Natal 20.000: f ■■ 
légío Senta Agueda . (>;.■• 
Mirim — 10.000: Cirt ií.. u 
perãrio de Natal Narai 
20,000; Cur?o Renunc’er. ■: 
Dactilografia Frt í >•■
Djanira Mmin; N. r i .
lOiOOO. Dcpartamvní.' L 
rtítáno dc Acão Social C e  
Có — 1Ô.000; Diretório Aoa.tê 
iniço da Faculdade df* P:>r. 
hí^tia c Odontologia de ; ’n 
tal — 20 000: Fdncaiulá ir
Osvaldo Cruz Nata:
86.000; FJriueundarin n'u -, 
Senhora (U- Viioría' a.h: 
*- 50.000 Krincandurn. c- 
dfq ĵ eHx - Angicos 
30,000: E iicrinrtarto s.», r,.
rtzlnhíi riíi Mcnm.r ■ .;i
Ouico 30 (MIO F̂ er* 1 Am >v
A^Otlo N H 11 I’*1* ‘‘..;i c:.
éofro ~ Nat- : mí ) <
CftU t Wm»*1 U ! Pr *H. . ■ , J . :
<• Vnrga.- Ca;ii. '(Mme 
tlsrula PreV'cac n f r, 
(•n 30 flijil EacuIu Nu -
Atinhor» Ctinaln Nove«
IO.OOQ, ÍU* w!h íU Ci 1 i.,í 1 1 
União tV iG n il

UMKMI ' Ml. Ar,
taUãAtaâ 4b1 ATBis Doi m

30.000. fr.i 50 000; S oc iedade  Oívü rios 
u n u i  A m anC nu  C dm ura  D e.sam pararios dt* M artin s  
.1; V'.riîï, 20.000; In c ü tu tó j  30.000; S oc iedade  Escoins 
n fn n i (1 Saerndri F a in ilia  - • ! r  A m hu ln ro ilo  de flâr. J oac

.Litai ■ 10.000: insMMito d* . - Natal 
-1 0 f'7V‘i;i a M.-.norer Sán ( • .850.000.

10: T i. 'a i .

Tmaculftda Conceição. Natu- 
Vftl tle Pernambuco, nascida 
a 2*J de outubro de 1917 per
tencia á FímiliH CíHitinho 
dv Carpina, do mesmo Esc 
íi Entrou nr» Instituto Cm 

tc p«r alegação de que não Sá-ta DoroUòu A 5 de pn. 
fxiíitem verbas, mas para os ivmbro de 1946, vestiu o bé- 
senhorçs deputados houve e.bito a (í de fevereiro df 1947 
huvevá semprr métos e jNntf- 1 e »iniíiu oí primeiros vr,r, 
f»cativas para aumentarem : & <̂5 <Ic juilm de 104‘j. vba . . 
os aetis vencimentos com dais d iat para N: a
uníco fito de usufruir :x mau A mui morte brusca ãoloru- 
< r quantidade po«six,el para sí’ deixou rctlçr.iv pcln fi.-- 
os seus boht»s daquilo que ribnnção e conformifiade. sua 
•ião lhes petteeem. *- , .v'<H escondida. inteirarxu-Pte

Belo exemplo senhores dft- osav, ada 0 > Srnho:\ 
pulados! Que. esta vossa ati-,? ^ou sepultamento etc,uMM 
Mitie repercuta no eleitorado IBr ont'em 
norte rlograndense e que '  .... .............. ~ '
não s* apague de suas men- ^R o C O rtiÇ *  HCI 
te? por que desta forma re-4 . _
cebereis a resposta desta vos ; O rO Q llÇ Q O  
■ a atitude em 1931. Haverá. i - %
lemos éertesa, batalhadores ( CtCJllCOlCí i qftr trã# abrir os olhos do WASHINGTON. 26 UoLS1 

’ I homem intçriotan» daqueles Segundo acaba de. LoLor

dhíÈndo inicialmentô: "Con
aderam os doe m ais aábioF

oportunos ô decreto pre
«idencial, pcís eio veie colc 
•ar o ga(e a margem dc-;

movimentos bai 
nstas ctw» ae possam ‘tan- 
ar em vista das difícuida 
ies cau^biais que snfren 
lo o BkisH.í Parar mim, oftier 
-ópio presidente da Sa^ie- 
idfcie Rural . Brasileira —
V ' entidade nacional que 
tongrega maior numero de, 
caleicuèiores, ----- quer como 
simples lavrador de calé, 
vejo, com satisíaçáo espe- 
• ciai a  medida em tempo !©• 
moda pek>- 3r. presidente 
da Rspiiblica, medida esta 
por que venhe me batendo 
desde que ae maniíaetou. 
em nosso país, a atual crise 
cambkxr.

enttaiAA^taBiiilMitafc.
de mimero 4* servklúr«& dt 
atmRalo covrèta. Um grand« 
áiarttaUro Fráaaplo fel «noa. 
Ao na loç«2
empttotando uaU  - tadtho * 
BtAlii realidade ao ttOtteeL
mènto. , .
. A’s 21 horas, na w it do 

ctntral Futebol Clube, toi 
realizada uma 4CüaãA aoLhe, 
durante qual, a dkatoría 
daquele ggemio, l&eusuftm o 
rqtaato do «ngenhetro JoÃq 
Oalvio 4* Medeiros « ume

tte-
»tom de GetaMo Magela, âe 
rrevario da Bltrada, como 
uma homenagem daqnola m.
vüietíade, áos dots grandas ?- 
migo* dos ferroviários, » 11. 
rant* esta reunião, .rr.lr.tam 
o dr paul© Viveiros, 0 Jorna 
’Ida Djahría Waranhfto. o 
natrôlogn Melra Plrej, no^«, 
rumpenhefro Alufeio Mene
ses. 0 sr. Teoíllo Alexandra 
10, tendo agradecMn vív» 
tente emoclonadn. o enge- 
lhelrc João Gaiv&o dc Me 
♦riroe < •

Sempre em ambiente c** 
ordialidade e muita nnim -̂ 
ã©. as festividades prolon. 
aram-se «té altas hor'i- áa 
<olte. •.. ...... ■—--■,

c o n s e l h o u

W f t i
t i  . »t. *

NAÇÕES. UNIDAS, 
USIS» — Ttêa advogados 
viwndialmentèi famosos indi
caram ■ '»o s*etetário-geral 
la ONU w. Trygw1 tJe " qee 
le* pode e deve demitir de 
aa equipe* tadoa 05 mem

bros ativs-3 declarados sub- 
vemlvos pela páls hospedeiro 

Em seu rcéatòrlo jurídico 
& Lie. a Junta Jurídica In
ternacional declarou que Oj 
Ehtados Unidos, como ho# 
pedeirç das- Naçóee UnWfts 
têm 0 direito de solicitar a 
demissãoj do Secretário dã 
ONU, de todos membros 
considerados desleals ou sub 
verslvoB. -

• r ■ . » « » * - * *
CfftQS & COISftSEwerton Cortei, - Clementino 

Cai na rã e Con. Lula Wander 
ley

da secção masculina, foi es-1 T R E S  A S P E C T O S  D I F E R E N T E S
#

DR. m w  P . CAV41CAMTÎ

c i i t in n iA o  o b n t is t a

rMontiiiórln « rcítdtnrU  
A* Heodoro, 43.1 

Fane 14ÎS

Lipedieni* :
J» i 14 M 18 haras — 4i;i 
labaoM éas t  ú  11  borla

i de quem s«. prevulect-m os niar n Departamento de A
: mascarados democrata* os ; ítricultura. a rclhcim ric- 1952 
j coveiros da democracia pan* atingiu proporções que .•-j

lívoram um preaedeme na

V>“ = í i
r-

DR. PEDRO COELHO

DOÎNÇAS NSRV0SAS [  MENTAIS

Ka riilnno F.LFTHOrON V I I.SOTKRAP1A - 
tina Hospital», dr M bm ita iTím;innfii-j 
r t niveiA fíram n de lUritr 

(ONSMTAH
l>.U 13 o  T hora»

WWW 1 TORIG 
3» lUn Arsooo. 364-1 " .lud.u

r n iF ic to
RRAll.lFNt.TA

Uu,t S rtirió  4M Fr,n r  -;t *'

assomar n poder aproveita n- 
do.se d» seit quari ifialamen 
to com às capitais.

AIM* Stares Filbn
A D V O G A D O

Av Floriouo Peisolo, filí
F o ce : 17 28

i VENDE-SE
I A M ercearia  N S das G ra  

r» m elh o r pon to  com er • 
:ual cin C idade Alta im en 
fTiizllhnda das Runs Generni 
(>snrin e P n n re sn  Isabel sen 
de .i union no lorn

[’■or.;. Mpiii'.idos mui rn-ri 0 
o a: <ie vender Undo
r.O:! :■ rompr.lrfó! 

i.iiutlio iin
1 ■! ,n pnreMr r  rn<*in 

h r t s ( i h < l  (i‘*

rolhide orador, o jovem José 
Uamar Moreira Dant&.i. en 
quanto st srta. Benis* Dan
tas. a*rá a otattara rta >*eeA" 
feminina.

Até a redação de.sie iornn!. 
ví iu uma comissão composta 
do Mons .João Dr Matha e 
das srtas íéria Beatara. Ma
ria Josefina Limo» Miriam 
Santo e Sulekia Rrimano 
vram-nos um aieneioso «on 
vite para aquelas solentda 
des.

2 5  m i l h õ e s  p e u r e t  

o  p r o g r a m a  d e  

a s s i s t ê n c i a
ONU. Nova TorK, 26 (Ilsis* 
— Isatlor Lucilo, repvc^en- 
tarte norte-atinericann nu 
«egunda comissão econômicí1 
da aaàcmblóiíí geral cia ONU; 
ctê  larw  que os fistados Uni

hl^iõrin (ios Fstedop Unidos. ílos estão rinseramefit* «r*.

Galvão Mesquita Ferragens S A
TAMA g r r  NAO TRM COMNinrmOfUDK 

FFWN4llf«m 4NTV1DS N4NfTAN*fta P OTtlMH
NAIFttlAltt

I <■*" *■ « ■ >11, ■ idsrf’l tin uulilhliiitf f (*irçí.
HUA LR RAilAlA, «If - FLUR U t l

: 1 , . I 
!» », ;

N:P

iiiLii1 í"> embora rão bouees- 
iom sido favoráveLs ãs con 
dições eu«natérias e?n em 
muita..., parte* dr> pniw, Os 
m* lores indtees e<vnS(*‘;uHl >s 
:u r ho je i>m. mat cria fie ro 
‘iu im s íornm dadu^ peia pr-> 
riu 'ão rie lí 1 ranja? p de atrojt 
'■■lido e^‘a atingido a 43.fi 
uiühõPK de sacos de 4ã qui
lo« cada. A produção de tti 
fio. estimada eir. 1.2ÍU mi
lhões cie bushels alrnnçou 
0 seu tf*re(‘iro reeovde. exee- 
riidii ;.p*na- pela> eollieilu- 
de 1047 t, 104«

\p!'nximsdflm» ir ■ U < en 
lliões de tonelmiftt» tie vejn> 

' iam romprwítdeiodo 27 v*. 
ru rijcica foram urtdu/.lda? 
eam ercln lm i'n ;« ' A p in d u ta o  
tie alpodàfí (sts previ ft 1 em 

illltioi*. Or liualu -

JOAO WH SON WINDES W ftO

A« t<i »1 MN*»'“

AIW1 lOAlM)

4lVe.i r i$
NATAL

F ip 1;

mini  roo

’v-r.ha.dos no reallração d» 
programa conjunto de a.ssî  
fc-nei» técnica, qu® custara 
om 1053, 26 milhões de rtola • 
es, 0 (;uc signifira um an* 

mento de 6.500 000 relativa 
mente an atual Lubln men 
nhí-rcu ns diflculdaac? ni-çn- 
mentíirUis enfrentadas p-: 
.uxiem o# governes nr» semJkir 
.iu eontribulbão par* «sse p> 1 
grame,, cuja importância, er 
trétunto, s(*gundo frisou. ni.(
1 possível sobtatimsr Derhi 
roti "AcreditamuR cm que c * 
í- íundamentM pura a trrretn 
entmuv d«r melhorar oe p 
cierTes do vMkt em tntfM pn 
te' Ne me tnftMMtarii nao • 
xl te meUusr o.mpraendtuu^ 
to <■ certemont^ nenhum ou 
tu» M*»or <>o4r <ie beneftet-i- 
N»*p»f« too fffBneW'« «*m ri»f» 
Cftn :u> totui íURNUrildo 

Nno levando mn emita .. 
-mmi-« iMufir!«»p reqrivmks m 
«•»tsis rieii» (crinoe a eontrt* 
tmuptfí doN tananoe Uriidx- 
pa> '.i *■ iirort!»R>fi etu refera»- 
eia uMiift* NtaMUle |mm rwruo 
do t t̂tnl da r i to triNhO«» d w 
demau pau««

■ 1 -  Uma das conclusões df. I Congresso Mundial de 
Jornalistas, realizada últimamente em Santiago do Chile, 
iot em favor da libri-dade dé imprensa.

No Brasil, esse clima exist», embora vez por outra nu
vens neera.s venham toidar 0 r zul do eeu de nosso regime 
democrático. Aqui. é um jornalista ameaçado d^ morte 0v. 
de prisão: ncolã. é uma onda d ' 1 eontia" entravando » ati
vidade de eerUi cronista ou co.nentaristas; enfim a litoRiu 
Pade de imprensa, wn nosso » iia. sofre os contra-tempo?* 
naturais no? meios ende nem toda^ as verdades podem aer 
o ita s ...

Panleularizando « nossa cupiUil, alguém nos pergun* 
P u quan os rtmtlvos que levaram certo comentarista z 
nspender eeu Já conhecido e apreciado programa na Rádio 

rotí, Como não podemos saber dc tudo o que acontece, a- 
uesur de termos nossas de.scor fitnças sobre os motivos da 
não continuidade do pragramat res ponútmós nada saber 
a respeito, £  como o nosso imcrloeutor gosta de “çortwr” a 
vida alheia, foi afirmando que "Besta terra nem de blnneu 
?o poüemoR v«i- os defeitrs do$ que merecem um* censart*. 
.íinha".

E o que Tem liberdade de imprensa com isto11 Açora # 
;é.: meus amigos. ,

ii  -- Houve um tempo em r-ue n 'Bingo' foi considers-jo 
tomo uma rins modalidades de jogo proibido.

A mania era "bingo’’, e lorio ,̂ etevem «star lembrando*. 
-> que Natal foi ironicamente ocgnommada de “btngoiim-
riin”. te! a asriduiduxle na p r.tte* rin iogo em nossos salóe» 
:.tt nnvmas. clubes, «.uc

Na campanha centra o jogo de azai, o bingo’' fji 
iavado romo tal, proürindo se, portanto, a prátk*»

Aaora no Rin volia-se uov;* cara a contra o “bingo 
in vituõr do soe ip:i.uirsin en:o. embora sob ouiras moda 

'iri d̂e.-̂  F.m vez de pratiçad > c : uuj. slmpiea Jogo. o  bingo 
sas-mi aofi clubes eomo sii pies riiver, imento, para d isn ’.- 
Duiçfin dc brindes

E brinde* de elevario v. nt i;us romo autotnoveia. ge- 
Uitf -inis. moíiuinus de cosí . a moveis, etc Nfttifralmente 
mie ni^se* <W n* o “bingo" .rnase verdadeiro nftgoctõ # 
neeooit, bom paro a ac o pr '.nove pois o Ministério da Fu

exnferRd*s com a venda do
> sorteios, tfixfinpln* wri aidu 

eni/eír.^- era aorteado ;v 
lu^ro relativo pflrn logulum.

i ‘ lida  a f irm a  qnc h ã  lu rrn  
car'ôes p;<TH ê eíjuntrrer : 
cuivei aue luiatti o iw in ta  rn 
1 m ugn" por riurcnUM  m il ' 
t.u» ltuvu-nie n ão  actunu 

H l — WuHitl n ã o  íaiftv;
tin'll- I lr. e TTiuiu» níis*!0 t
uip» K n fai«4ta »urnen

1 > i r iTi - in» u s p e e i o  d r a a e c o i n í :  
!i»t" mesmo mu Un tt©c prar 
Tuts ;)í».üMn*n>i Uua o n ta u a  A 

eaiafi Ht» finando «eu«, p u tiuUthiM a pnUUiR^R» VÇ4 
ie»$u ckiason v r l r u l o *  A rien "r:> 1110 p ;u  art:i> ,*.« p t o l i i i e  
ui;ii*. f ■> m o t o r l f l î i . i  - n t  ei inhiior*-.. n a o  » f in  a i n e n o r  C'ri 
vbie: n ç ù n  an*  paaetuiei io*« ; ^ t o  h u  n u i u  f i la* pod»'-^»’ e:. 
lK»i peliu |»iit|»« 0 » fr« ii! ■ . U* ii.i. i-uftm e iimn ver,'i 
- -n i  :> n n u r q u iM

i ndu «tatiiilu jeu.. ,, Al'MKNin nue j>•(»••*• n
F ru tuan lT i  I r * m i u t M  1 e .* p r m n i n c ia m e n t o  4 6  B f b i *  

»uni COAF e da Mupeturti» eie Tenntp*i e-tpi n tnCMtri* qo»1
a «Unagla «ali a ««tab
I . M. M JL•#n» 4 * ê I ,**
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M e n t a  e g k i l a

Um . .*  m ..

S U Ä l ß i f t
• f c m n i u i r a

*  e
ekwáxbros 
M vitimas

O «hste do serviço <fe pftli-

mo Oriente) de domingo.
moa eto fô o fetal d e mck 

A maior parte da« vittenas’ tos. AeredWUse àue máL, de
1 --------------------*■ - 1 -  u  .* .1  . 1 -------I -j- * u ^ » '  ■ '•- Lfoi causada pelos destrôçôs 

arremessados para todos bs 
lados. Imedtet&fttente após a* 
explosão a® chamas se pro
pagaram por toda a fábttca, 
mas os bombeiros as domida 
ram em duas horas. Mmrtdòs 
de máscaras contra gases, oft 
bombeiros penetraram nóe'

-■ l • 1 “ •

AAi.VA»Of}, <a
. .■, • K, . fiffcttidft fwriodu do

^  * * * * * * *

lesirudas as Mataoõês-30
HAOOYA, 1 Jajão, 57 — A | tènèe^à Vast Asia Sy»

polteta calcula em 30 ag pe*- ficou dejtrutda pela
Mffs m o r t a s  e em J são, a <?aal vertflcou-se ________________ ___
i$0 o to ta l  de  fe rid o s  «m j 13.45 horas (heras do ® r t r t - ] c l a  düRtár doifewêtto aS ^
censequencla da explosão d* ^ * ‘ * ' '
vwna fábrica de produtos qul 
micos sintéticos instalada 
na doca de Nagoya.

A explosão, que  ío i tre tn e n  
ria e sp a lh o u  destroços e  am ò- 
nea  d e n tro  d e  u m a  área de 
dois q u a rte irõ es .

Esta foi a terceira explo
r o  nessa fábrica durante o 
afio que está a findar. Metfv- 
de da tnsi alarão, que per-

150 peàSbáii flcaràm fétidáfc. 
As pfftnèlí^s hifíWha$5es «i 
Vulgadaá p<d* pòftétii fapb- 
nesft pareééfn &r Üfóo e#áfce- 
radas, p:4s?fc&fafti 'em 500 o 
total tíè hibriós õu feridde”.'

Os feridôfitôfgm trâttffpõr- 1 
tatfos Iftè^tSmfeftte jJftra 
doía iwspftôte.

T e m p o r a i s  n a

uiõndes transtOiTios as (ómunicd{õe$ —  tiíun- 
dacõese e desprendimentos de rodsas
_  -  ^ _ T  -  I . - a  J f - . .  1L&-JL ^  .* . . . . . . .  .  w ,  w  •LONDRES. Ti — As in uh-

ruchas e alude.«: continuam
íiÀtolandc- diversas partes da 
Europa mas as únicas re-

McltAat ;está gravemente en
dações e dcfiprpd.iroentoc de|fermo em sua realdencia, neR

ta capital, Molinat é amigo 
Intimo 'de ToscarihU, e está so 
frendo de penemmonia. Ho* 

giôes em que se acredita que je, recebeu a  extrema unção.
ca irão  nevadas, n o  m o m e n 
to  são n~ do Alpes e dn  Es
c a n d in á v ia . O m a u  te m p o  
cftúsou g ra n d e s  t r a n s to r n o s  
ás com unicações n a  F r a n ç a ,  
onde o co rre ram  trá s  m o rte s . 
Sm  g ra n d e s  p a rte s  dos A lpes 
fta n c ese s  h o u v eram  g ra n d e s  
afede.s, Na Suiça, as a u to r i 
dades p ro v id en c iam  so b re  a« 
v irim as dos novos a lu d és . 
G ra n d e  p a r te  cie B erlim  e s tá  
coberta  p e la  neve e á g u a  do 
degelo. No n o r te  d a  I tá lia , o 
de’? lc fo m en to  de b a r ro  n v u n - 
«70 s a b re  u m a  a ld e ia  d r  :00 
h a b ita n te s , á  razão  de  m  no 
m e tro  po r h o ra . Na A lem a
nha. o vlo R eno c o n tin u a  su 
b indo  ra p id a m e n te  .Nos  su- 
oú.ibk/: d« B ordéus, m a is  de  
.ri, '»''sí oa1'; le ra m  e v a c  ta . 
riu >. ; c rviços m u n ic ip a is  
'.5:,án \u .'T rom pidos T a m  
NT;í na Escoo ta. nev:; in L n -  
-Eua-iiie. n e s te s  m om ont.o :.
O fl EM ENTE EN FERM O
!t  ̂n\: ar í H \n  molinat

S.S. o F a p a  P io  X I I  e n v id u  
m c a b e n ç ã o  p a p a l .  
MINISTÉRIO ARGENTINO 

BUENOS AIRES, 27 —

— ’O presidente Pero«, ao 
receber, Hoje, os jornalistas 
no pala cio do goverhò, decla 
rou quÇ não tenciona reaft- 
zár modificação alguma rto 
Ministério da Argentina. Cbti 
tude, disse que está sebdo 
preparádo úih aiite projeto 
de léi p&ta cílar hials quatro 
mihistettós.

ãa Eseda ucoica de Conercio de Natal

otriçou a  rçVxvàm i  ' mi
lhar oc de de seue
rinç5ee( 'dfewvAj B' htuiaf tkiTtifrisão «te
<J ocíc* lodo o lntifi<4ri íAçptwm crvertoctr «e ©etri2-
beríetno. JU prtmeiraB ötsusddoÄ pelas chuvds

ôrren<̂ GtfA nas cidades qjtectóiB dös
de nossa fcrisdb&r •  ^fcre'aa icmlec, erônh vithftas dô
ohuvcrft q m  v t#und 
embofet b&o iMMtte eiviçô-: 
íe iK m  p o rc ju a ftáò  VÓMíiui d l 
dades, como é b efesó dé: 
Naearré, C<rchoéira © Sdb 
Feíix, eefitefalE as  corísfe*
quencias do W â h ü
êS tk í^etiji, t>3un3, tn r r e in  riõ;
vo alôftto para o  homem da 
sert«9o epie, assim, site vêíA: 
aparedhcído pdrer Inter pP-

dJa" © ii*
quSta át nosso s#1do.

mea. "
. ESAl copverca com a  nos
sa: nepfottagém, o éngenhsfí' 

Aívaro Hörmanordoblö- 
tFfms que fio interiol da 

ivas óánda caem com ih- 
d a | fen cidade, defesaenteaido

fembécn, que o tíò ttapicu- 
fji fettl hecebfclo nrüiffct Ogtía 

eomo o rio dte Con-

WO

Èm dmfActe g ra d e s  do 
‘ ‘fcíflcffió, onde as, 

cihüvçij ódirorn corn máis « " l O W  
intensidade, esteve o chefe' 
do 5o, E strito  'dá DiviBão 
de Âquás do Híinistêrrtò 9fet

Q u a n to  q o  r io  P ó x a q u a e *  
s ^ ,  a ß  a g u t t s  a i n d a  s o b e h i  
è ,  n a  p o n te  2  d e  Ju lh o , já  

, á t í m i ú  a  4.2ÖÖ m e tro s .

•j|'É'UT krhi.ffc H» Ak1 -

A
RIO. 27 - A Uberdade de 

imprensa ó essencial á demo 
cracia e não seria eu que a 
sufeoaria dlsse-nos o Chefe 
de PoJida sdbre reclamações 

Imprensa Popular áx per
seguições que estariam sendo 
movida& pelo D, P. no jorhal 
comunista. Temos sim a apre 
endido as cdírões dos jornais 
romunistas. Mas, como não 
haveriamos de fazê-lo P<® 
se tais edições excitam a vio 
l^neia subversão, e pregam 
a rebelião? A democracia é 

Tt O M A. 2 7 —  |  ist.o? Nãc. evidente, felizmen
o musíci Au, rcgMi' n e cf-m-Jle. A respeito da noticia do 
«iosir.nr jiaUíirio. Bernardíno ; '■‘complot’* comunista do nor-

lib e rd ad e  jde im p ren ea
A Uberdade de deste, c^sêrvou, ònde 1 ^ â o ^ N w iÇ .& o ftw rfo g  n<deste, c«3êrvout «índe 

há intranquilidade mesmo 
minlrna. O BrasU, como qual
quer outro p&te há intrr.ru 
qulltdade. Más, não há mo ti-' 
vo de alarme« A  Intranqui
lidade é de rotina. Não sei 
desse “complot” do nordeste. 
Ao se divulgarem o assunto, 
como esse na forma que es
tá sendo feitá presta-se ao 
sen Iço cormmísta. Btes não 
estão capacitados de movi
mento de tâl magnitude. Não 
quer dizer, que estamos tran 
quilos, dormindo o sono da 
inocência. A policia è de ob
servação, do cautela e de pre

no hor
te, sul, leste, oeste em qual
quer época. TetotoS 4e reáli- 

éMMWtdft á th a  e nfio
passiva.

SERA EXPULSO DO BRASIL

RIO. 27 -*■ Foi ins
taurado inquérito na Delega 
cia Maritima Àerea páta 
processar William Marques 
Sampaio, holandês posto em 
liberdade recentemente, O 
profcesso visa expulsá-lo do 
Brasil em virtude de ter en
trado írrêgulafmente nõ pa
is.

.  I r a  k  w tittá s I  tfi?-Mi!sa 1 1 ( »  à  E n c is -U  a l a
* Mate uma turma da conta- - '

rntymifafro AMbUisU* hoje, « Ès-
yaro Hsrnv mo. A  sua via* Tèchlca dè Comércio dé 

dNte lte!; doe Idüijfe lon- WataL 
qias, edtendeü-s© até a ci-________ ________  começou com a Mte-
d a d o  d© L e n ç ó is  o n d e  p o d e  ** ^  A ção de  O ra ç a s  n a  Ç a

té4ral, celebrada pelo exmo. 
St. Arcebispo d. tíãrcolino

a i j  _ _
1C O S

NtWVTfTOS, 26 0?ÇIB> — 
'srêhfTo rffanttdas as 

de fiAhfirèé, èaj^giõm, chi- 
hAs, rttefiõ è ii^ ífe /ttesta  ísi- 

ade, o HêSsóai da Or- 
b^das M çõés tfnldag 

efei l£xt*andlr seti 
ixjãer f e  'i . _

A t o t e t it è , flNAo matri- 
cuí^iOtt 575 fudçàdnárlbs d& 
òk& , #epFesehtáHdo 22 na- 
êí(HteiiâàtHdes. b ê t e ,  2̂S5 és 
tàoí ért^áhdo frattefô, 1 «  
inglW  íto  ésSfenhbL ms- 
sds e s^le eíttriêX.
, O ehsfno de línguas ao 
pessoal tia ÕNu, bíáãsés no- 
tjitrnas, fòi inauguraAp há
uns cináo anos. Dèsdê então, 
já se iSratricularâm úns 8IKK) 
ftrmrionáHoS, desde ácènsiso- 
ristás a té  delegados e obser
vadores.

A maioria dos estudantes 
são funcionários de equipe 
interessados em melhorar 
de categoria ou em transfe
rência para melhores fun
ções. i

ftáhtaa, qbe a«r' ÜWàhgelho 
dCT^M pàlgfvrrfg. de^éstimü ld áós neò-̂romiMiófi. 1

TôiJos âe ábròxlhiátàm do 
feâ PIttte BaiRfiuíte, pàrtiéi- 
ÊÔHdé tampem da ‘Cotnu. 
hhfto outros íiele, ’

A nAéáa foi acompanhada 
a 'cânticos por ptetw&fis ae- 
hhbrínhtó. No PátrOnáto da 
Medalha Milagrosa, Sób a di 
reçSo da Irmã Cuntm, as 
bondosas filhas de Sgo Vi-; 
cénte de Paulo sérvtram ca-

Acordo hispano- 
norte am ericano

MADRID, 27 — Fontes 
mfffttóre* éspânholas mdiea- 
ram que o acordo de assis- 
feneía matua htepaho norte 
americano, prestes a  ser ae- 
smaHb, será prlncipalmente 
de avl&ção. Os Bgfedo« Uni
dos esfSô ôtepemos a parti
lhar tõm os espanhóis pelos 
menos « n  quatro importan
tes bases aereas, situadas cm 
Madrid, Leon, Servilha e 
Albacéte. Além do mais se
rão recon&truidos seis aero- 
drdmos para aviões de cacà.

Âccedeu aos 
projetos . 
franceses

TÚNÍB, Ü  — o  Bey Bidi 
Mohammed estampou sua 
assinatura nos selos do Es
tado sobre os dois projetos 
de lei franceses, aos quais ha 
quasi um ano *e recusava a 
subscrever^ Âmbos os decre
tes se referem^ ao estatuto 
legal das usinas de energiã 
e a represa hidro-eletrica do 
protetorado e salarlo^ iía zo
na fortificada do porto de 
Bizérta, no Meditarraneo.

fé aos diplomando« a obtras. 
pessoas.

No salão nobre da Escola 
Técnica de Comercio as«2O,30 
realizar-se-á sessão solene de 
colação de grau ,que üterái Ir
radiada. -

Paranlfará a turma p fxcA 
Slnfronto Sabtno da Costa e 
serão hotn^hagDacIbs Ps pro
fessores Ulll«ds: Céfestttiò ‘de 
Gote Diretor, Raimundo No
nato da Bilva, Diretor , do 
S. N. A. Ç., pr. |Tosé Ívo; 
Cavalcanti, Dr. Liberto' 
de Azevedo Maia Re^l- 
naldo Téofilo da Bilva e 
Joaquim Gomes Melra Lkha, 
Inspetor Federal.

São oB -seguintes os com
ponente« da turmq, ooncluín- 
te: Aderbal Soares Costa, An 
tonio Raujlno Rlbeiroí ArnaL 
do Andrade, Francisco Cos- 
me da Silva, Geraldo Gilber
to de Oliveira, Joaquim Mon
teiro Fontes, tfbfeé Carlos Côr 
tez, Lucigno de «Souza, Luiz 
Çhagas Sogundb, Manoel 
MoaClr Soares, Neil de Oli
veira Lima, Otacilio Maurí
cio Damaseeno, Reinaldo Mo 
reira, de Aguiar e Roberto 
Felix da Silva.

Im portante
descoberta

JOHANNESBURGO, 27 — 
O famoso  lctiqfego professor 
Smith Receber telegrama, 
informando que em frente a 
Costa de Madagascar foi 
pescado um peixe da famí
lia dos céíenterloís, família 
essa que áté recentemente 
se julgava extinta ha cin
quenta milhões de  anos. Se 
a noticia for confirmada, 
será de enorme importância 
cientifica, pòi*que ò primiti
vo celenterlo que éra consi
derado como um elo perdido 
na teoria da eéolução. Diz o 
dr. Smith que quando viu 
recentemente a fotografia 
do primeiro exemplar pes
cado, sehtlu-se como §e de 
repente lhe houvesse apare
cido um dinósaurlo vivo,. .

Sàrá orador d a  
contador Geraldo 
de Oüveira. ,r~ '

A Ordem recebeu atMuMb- 
8o convite para a« brUbantes 
festas de" colação de graú.

Descoberta 
vasta redje 4e 
espionagem
1 HANOI, 27 — O setrtCo de 

contra espionagem do exer
cito francês désebbriu que 
mate de quinhentos ágéhtes 
bçcfhmTstáá è guêrrífibeiroe 
çgt-à^ftis fasendô se' jmasar 
como ^rifttbneifos, na  região 
3Ò sul db Rio Vermelho otv 
de continuaram intensos «> 
dbbates durante o dia - 
Natal. Esses rebeldes 
desmascarados duráute os 
báterrogatorios a que »d|* 
méteraíhi milhares de fugi
tivos.

- .......... r  - * i

Tem sentido 
dubio as 
respostas
MOSCOU, 27 — As re*fctótá3 
do gcherafüssinio Stalí& >0 
correspondente dípiouíáBía 
do jOrnai ‘'New York Times” 
foram Conhecidas pelo pti* 
blico soviético por unia ra
dio que & difundiu. Até 6 
momento os vespertüio« 
“Vçtche Naya Moskata” 
outros JomaTg tízeram" qo- 
mentarios.' O homem da Ttta 
acha que mais uma vez Sta
lin acaba de dar nova £>r<ÍT* 
de que URSS está pronta 'pa 
ra tudo fazer a fijn de con
solidar a paz e demonstrar 
a possibilidade da exUtèhcla 
de dois regimes.

A Diocese de Catei. © 
viço de Assistência Ruart # 
Serviço de Informação AlgH 
cola, promovendo a SEBÍA- 
NA RURAL esperam o te n -  
parecimento «as forças T i 
vas dê nosso Estado.

A P A  Z  K O  S C [ 6  M JI D I S T A S
m p *

ANO PROMESBAH
l li2f> P :k;Io de N ao-A gres.cáo 

T u rco - to v ie tico  
Pi?)! Prieto  cic N ão-A gres^ão  

A fg ào -S ov ie ttcn  
Pv.if) P iír to  dc N âo-A grcssíif.

L itu ã n o -B o v ie tic o .
1027 P a c to  de N eu tra lid A d e  

I ra n in n o -S o v ié tic o
i'‘»2íl A URSS a ss in o u  n P a c to  K eliog- 

B rionrt, r e p u d ia n d o  a  e n c r ra
en tra i m eio de so lu c io n a r  q u e s
tões n ;tc rn [ic iu n  i.s

- /*. LT-tSS re n iin H o u  soleiftnc-ntf &
■ ocrr. , a ■ s i;o’ ' . ■ ixi/n  i:ro
rtiofoeoln  com  ?t É s íò u io , T.elòniít, 
P .liOiite e lí to u â io f t 

oi?2 P sc ío  de Nào-Agrefcsâo 
F in o -S o v ié tico  
P ac to  de N to -A x re ssã o
V iíton iano-B ovié tico  

173? P ac to  d r  N âo -A g ressão
Let ao -S ov ié tico  
P a c to  de N io -A eresfco j
P' loné--R ovleU co

Í.7J A UKSS um i <«nwn
cAo. re p u d ia n d o  a ag io ssan . eom 
H Klolíoidiri iugo . l:r  io r T u r 
q u ia

í7.7a IHnnca Franco*Teh#1 co Sotirli-
<" a

F A T O S
A VHBS DENUNCIOU o P a c to , em  1945

Em ÍÍ)4G, a U R SS FO RÇO U  o A fg a n is tã b  a r e d e r  T E R R IT Ó R IO S  
f ro n te ir iç o s
A U R SS ANEX O U  'd L itu á n in . cm  1940

A URSS RhCUSOU-SE u retirar sufts tropas do Iran. rieptus da Segunda 
G u e rra  M u n d ia l .
Em 1929. a U R SS INVADIU a  M an d c h ú rin  p a r a  r e to m a r  a posse da 
E s tra d a  de F e rro  da  C h in a  O r ie n ta l

A tíRPS ATACOU :t Polónia oriental em 1M9, e a F.ítònia e Letônia 
c»m líHõ

a U R SS INVADIU I F in lâ n d ia  em  I93fi 

a  U R SS ANEXOU a E s tô n ia , em  1940 

A U R SS ANEXOU a L e tô n ia , em  1940 

A U R SS TOM OU a P o lô n ia  o r ie n ta l ,  em  3989

A U R SS INVADIU a F l là n d ia  em  1939, R O M PEU  re la çõ e s  d ip lo m á tic a s  
ro r r  h Iu g o s lá v ia . em  1941. e UHN17NCTOC o F a é lo  de  Nfto-Atfm&são 
roín a T u rq u ia , em  i945

A URSB NAO A ÍU D O U  u T C h eco rio v aq u iã  co n trft U ltle r , em  1939

Mor1̂ 3« AJIanra r-r.t r fl T’RP>
Exterio i

,Vi8 A URSfl to r n o u -*/ n, -tril/ru M * 
('iimlKHih; (1f Nã(» tnlervefiçáa I, * 
iliiMfn Civil FupanVc

Os HovleUcnM usaram ullantio coíbo meio d(‘ inTlltração t\a Moii 
«óiln Exterior Em 1945, LIQUIDARAM BUA AUTONOMIA 
Nn mesmo, ano. » URHH MANDOU ARMAft e rtltterlM bélico para r?
( nrnunlrttjvs e sp a n h ó is

ANO pro m essa s
1957 Pacto <Se Náo-AgdeSsão 

Bino-Soviético.
1939 Aliança BstonianO'feovletica 
193Ô Aliança Let&o-SovleUca 
3939 Aliança Utuano-SoVietica
1941 Pacto de Não-Agrcisão 

Iugoslavo-Sovicttco.

1942 A lian ça  A n g lo -S Ò v lítica

1942 Aliança entre a URãS e o gover
no polonês do exfllo < Londres i.

1942 Alianea Anglo-Iraniano-Sovieti' 
ca

1943 A U R SS a n u n c io u  * diswoluçào 
do C u m ín te rn .

1943 Aliança Tcheco-Soviética

1944 Aliança F ra n c o -B o v le tlra

1D4& Atlanta lugoslevo-Bovleticii
1945 A lian ça  S Jn o -S o v te tlea

1946 A U ança P o iaco -S o v ie ticn

194Ä Aliança Flno-ftovlcttlen
1944* A URB6 fmtolMtia, repeti d ft me n-
íP50 te. suas intenções j*aclfleRfl. na* 

Ntçôea Unlrius, por seu« portu- 
vovee Vlahlnakv OrofnvlR) e Màflk

F A T O S
Em  1945, os sov ié ticos DESM ANTELARAM  AS IN D U ST R IA S ( |a
MandChúrla.
A U R SS ANEXOU a  E s tô n ia , em  1940.
A U R SS ANEXOU a  L e tô n ia , em  1940.
A U R SS ANEXOU a L i tu â n ia , em  1940.
A U R SS RO M PEU  re la çõ e s  d ip lo m á tic a s  com  n Iu g o s lá v ia , u m  P ife  
depo is  de  a s s in a r  o P a c to ,

‘ - * ffn

O fic ia lm e n te , a  a l ia n ç a  a in d a  e s tá  em  v ig o r. A URSS, p o ré m , te p t-f if l 
VIOLADO R EPE T ID A M E N T E , com  a to s  ta is  com o o b loqueio  d e  B erlim , 
em  1946-49.
A U R SS R O M PEU  a  ALIANÇA em  1943, ao  a p o ia r  o g o v ern o  t t te r ç  çt« 
L u b lin .
A URSS VIOLOU ESSA ALIANÇA ao se re c u sa r  e r e t i r a r  s u a 15 tropâte 
do I r a n , depo is  du S e g u n d a  G u e r ra  M u n d ia l •

• - * I

Em 1947. a  URSS PROM OVEU n in s ta la ç ã o  do c o m in fo rm  ‘

Em  1943, u tn  go lpe d e  e s ta d o , a p o ia d o  p e la  U n ião  S o v ié tica , RED U ZRZ 
a  T c h e co s lo v a q u la  a  SA T ELITE  d a  U R SS
E m b o ra  e saa  a l ia n ç a  a in d a  e s te ja  o f le la lm e n te  em  vigor, a  U R SS V IO 
LOU o e sp ír i to  do t r a ta d o ,  a p o ia n d o  dV gunizações su b v e rs iv a s  q a e  p r o 
c u ra m  d e p ô t, p e la  v io lên c ia , o g o v e rn o  f ra n c ê s  
A U RSS DENUNCIOU essa a lia n ç a , em  1949
Ao m esm o  te m p o  em  que ír/, r.-jsa a i ia r .ra  c u n  O o v frn o  N a rJo n a lis ta  
da t^hlna, os sov ié tico s  ARMARAM os c o m u n is ta s  ch in eses  
Em 1Ô47, os c o m u n is ta s  TOM ARAM  O PODLP-, na P o lô n ia , transfar» 
m a n d o  o pais em satélite da U RSfí
T r r r iv c ls  ATAQUES à F ílândSa a p a re c e m  f r c i ju c n te m e u tr  n a  l m p r e n ^
Rcivietiea '

A URSS b loqueou as siTçoes. e e u c a it iu ' de IL t lim c A POIOU, n ta sm b  
por m eio s  d ip lo m etu -n s  AS A O R ESSO f s  ,1;»* ro n iu n U ta a  d a  O ré c la  
( ’b in a , In d o c h in a  e ( ’u ré ia  do N orte

*• » !  **  'a** !*■?■ ,t* . I ? * • * 1

Km 10 Miioi. <M fo m u n U t.. violarom  ou d tm m r U r .m  10 pacto» d r n ra tn U d M l*  «u V lotoram  I« a lto n ç » . m ttitU M , em  13 uno» Q iu m lo  o» vyn iu n M a» fa lam  em
i m M M l f e M I  f l i fM i 11 l o t .

N u r u  o o o
I
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FOBLXGOQOU — TABELA MA OnSBGXA

— A.
f t I F & l B I M t A R T I B

a.
— Bepnjor Ltd*, Bua Brifipt de 

«.•an dar — Bona: »««m i
OÜTalra. »

o u ï t  S o c i o »
« t ê n i s

ANOS HOIS:
• I f

v Maria. Madalena Rebou 
Rodrigues Alves, esposa 

d ?  Professor Francisco Ro
drigues Alves, lente da ca- 
jdeira dg Historia e Filosofia 
da ïsco la  Normal de Natal. 
.ÇJ»+- Antonia Bilro, viuva de 
JWitosiio Bilro. .
Ç -r-': Francisca Freire, espor 
sa do.jsnr. José Elias Freire. 
v — Qiselia de Souza, espo
sa do sur. Evaristo de Sousa, 
professor da Escola Indus
trial de Natal.

“  Vidinha Filgueira, viu
va de Antonio Filgueiro, 

Selma Capristano Lopes 
ÉBposa do dr. onofre Lopes, 
cRttfco nesta capital e nos-Va I L . ' ■
fie cooperador.
. ; Nisia Macedo, esposa 

Jqsé Macedo residente em 
85o José de Miplbú.

OPOSIIDS 
Cr$ T4 J 7 1 .8 0 0 ,»  
0 1  1 9 .0 8 3 .0 0 0 ,8 0  

0 $  2 3 .9 4 3 .0 0 0 ,0 0

H em uàn  1 9 5 0 . 
Novembro 1951 
Novfmbro 1952.

MOV. GOAL 
Cr$ 60.381.000,00 
Cr$ 81.020.000,00 
Cr$ 105.494.000,00

—  F f e i to d M a i  ̂ o t e g i t t  d e n tro  d «  U ra ltes n a tu r a l*  d e  banco*  d e  d ep ó sito s  —

P a g a  ju ro s  d e  « t r i c t a m e n t e  d e  a co rd o  c o m  a s  d e te rm in a ç õ e s  d a  S u p e r in te n d ê n c ia
............ d a  M o eda  e  d o  C r é d i t o -----------  .

*Tjmn
S erv iço  rá p id o  e  e f ic ie n te * -P a g «  e  re ceb e  em  t r e s  m in u to s  —  C o rre sp o n d e n te s  em  to d a s  a s  

' : i, .! . -  p ra ç a s  do  pa í s  -— —

E S P E C I A L  P A R A  A  M U L H E R
Ggroctolcx EHwMt

Neste grande e hospital©! 
ra cidade/4 existem casas 
Je  todos os- tipos, desde as

pr. Armando Seabra 
Fágundcs, cllntco no Rio de 
Janeiro.
* ‘João Bandeira de Ma. 
rlj&o, ‘ comerciante nesta
t e * - '  :. ; • ' ■
- ^  Brides Carvalho, residen 
te  j*e&& Capital.
7' i -  António Filgueira da i 
Costa!
&ttboHiihas:
- —̂ Fernanda, filha de Arge 
cifro de Carvalho Pinto e da. 
Isaijra Arcdverde.

■ Pçr tio  grato efemeride 
Fernanda recepcionará suas 
èoíegulnhas, em sua residên
cia, rio, Tirol.
. — Teresinha Camara M,e- 
deirOg filha do snr. Pedro 
Ferreira e Melo comerciante 
nesta praça.
FAZEM ANOS AMANHA 
Senhoras:
r, —* 1 * i * * * Ánastacia Menezes Cal- 
díus, esposa do sr. João Ba- 
tita Caldas, funcionário da 
EF Sampaio Correia.

— Hilma Pereira, esposa 
db sr. Paulo Mesquita.

— Nalr Bézerra dt Araujr 
esposa do nosso confradt 
Valdemar Araujo, secretarie 
ria Tribuna do Norte e nos
so cooperador.

— Elisa de Paiva Vareln 
viuva de Tobias Varela. 
Senhwee:

— Francisco Tomé Soares 
íoraerojarite em Maeáu. 
Senhorinhas:

— Geralda Lima, filha dc 
sr. A’ipio Barbosa de Lima.

— Helena Meireles, filha 
Celso Meireles residente em 
Nova Cruz: Vanda Muniz 
M e i r e l e s  f i l h a  
do sr. Francisco Gonçaves, e 
element;: de i elevo sociais 
cm nes-os meio>s sociais ca- 
tolico.s.
Jovens:

— Almír Silva Leite, filho 
do sr. Julio da Silva Feite, re 
siÍJcnte em Nisia Floresta.

— Fernando Marinho Baia. 
fi^ho de Fraterno Bala, escri 
Vã® Federal em Goianlnha.

Crianças:
— Inaldi, filha do sr. Lufe 

Barbalho Neto, residente em 
Goianlnha.

— Marilia, filha do sr, Jo
sé Luís Gomes, industrial em 
üanguaretama.
D í t c i m s :

—- Ver passar nesta data 
os seus 15 anos de Idade a 
gentil senhorita Vilma filha 
do sr. Augusto Dourado, co. 
merciante estabelecido nes
ta praça e de da. Maria Çon 
ceição Dourado.

A aniversariante que é a
plicada aluna do Colégio 
Imaculada da Conceição 
vêm sendo bastante cumpri 
mentada, pelo seu vasto cir. 
culo de amizade.

Hoje a noite em sua resí 
dencla, na av. Florlano Peí 
xoto, recepcionará suas nm 
gas e colegas.

i O JORNALISMO É UM 
|DOS PODERES DO REGI- 
[ME DEMOCRÁTICO.
| BOWLES-| ~ » .... ......
NOBBA0 OBtdNAB I8IAÜ AFA

RKLHADAS COM MAQtlNAI 
N O IK U U l 

-----  PABA -----

Confecção de quaisquer servi* 
eus gráficos e de PAUTAÇAO

NOSSOS PREÇOS DESAFIAM 
coMPtvmnO

pavimento, até as mais !ur 
xuosas mansãos. Mas, co
mo salientam as redatoras 
das seções ;omininas da 
imprensa local, há, em to
das as casas, um aposento 
que se assemelha: é a  co
zinha.

Em outras palavras; as 
mulheres do Texas, corro 
as do resto dos Estados U- 
nídos, desejam, acima de 
tudo, que sua ''oficina" se 
ja a  mais atraente e elicien 
te possível. Muito poucas 
são as que possuem cria
das e, por conseguinte, têm

baixo da janela) e um bal
cão até o canto da parede; 
a seguir, outro balcão ou

pequenç» casas de um sá taparador, que chegava ate
o fogão ôlótritico. Em frente 
da máquina de lavar rou
pa, e junto da porta dos fun 
dos, estava o refrigerador, 
depois do qual havia outro 
balcão, com um armário 
embutido por baixo.

Perguntei à  dona da casa 
em que modelos se tinha 
baseado para conseguir u
ma disposição tão prática 
e ela me respondeu que na
da mais fizera que escrever 
pedindo sujestões ao Institu 
to de Econonfta Doméstica 
tomate 2 litros de caldo 
pany, cujas especialistas

elas próprias que cozinhar j organizaram o plcmo de a 
e lavar prates e panelas, côrdo com as medidas da

I N G L E S A
G R A N A D O
TÚNICA-APERITIVA

Práticamento, tòdas as do
nas de casa contam com "  
ajuda dos mais modernos 
acesse”’os de cozinha — rs- 
Tigeradoi^j e fogões ele- 
ricos — e a grande 1 maia- 
ia também emprega a  má
quina automática de lavar 
pratos.

Quase tão importantes, 
oorém, como esses acessó- 
Ï05 da cozinha são os bal- 
,ões para os trabalhos do
mésticos e os armários em
butidos para guardar vasi- 
has, louças, gêneros ali- 
nentícios que não necessi- 
am de refrigeração, etc. 
guando visitei a  casa de u 
na ami'ga, redatora da se

ção feminina de um jornal 
desta cidade, fiquei parti
cularmente. impressionada 
com a  disposição da cozi
nha. Tratava-se de um cô
modo bem pequeno e de 
forma quadrada.

Dois de seus lados esta
vam ocupados inteiramente 
la seguinte maneira e na 
seguinte ordem: pia e má
quina de lavar pratos (de-

P R E F E I T U R A  

M U N I C I P A L 5 

D E  N A T A L *
Balancete da TesouUUrla, do dia 11 de Dezembro de 1952 

IECEITA «
aldo anterior . . 
teceita de hoje

1.105.013,80 
20.326,80

JESPESA
‘ngo pessoal . . .  2.245,00
iem, processo n. 4897-52. 1 750,00

elrio para o cüa 12-12 —
'.ENDO
o F?nco cio Rio Grande do ! orte:

7'C, corn juros . , 220 353.20
undo Especial de Calçamento 93 793,10
ni cidre 804 199.30

1.131 34U,6(

3.995,Of

] 127 345,6'

1 127 345.6(

Id! ' toriii (ic. Fu/.ciicia 5 unicipa’. cm Natal. 18 fie De
bro tic il'52

FribaU ïo F en  .‘ira dn K uha
1 iJ Escriturario. Padrão P 

VIRTO:
João l erreiia de Souza 

Diretor da Fazenda

cozinha, A única proveden- 
cia qu© minha amiga teve 
que tomar foi transmitir o 
projeto ao carpinteiro, en- 
carregarteo de fazer os ar
mários. • um representante 
da G. E, se encarregou da 
montagem da máquina pa
ra lavar pratos.

A propósito de minha vi
sita a  essa minha amiga, a 
proveitarei a  ocasião para 
dar ás leitoras a  r^ e ita  de 
um menu, mexicano, muito 
apreciado em sua casa. Co
mecemos pela sopa:

Meia xícara de môlho de 
de tomate 2 litros de caldo 
de carne, bem temperado 
1/2 colherinha de sal 1 
ôvo batido 2 ovos cozidos 
esmagados, 3 colheres de 
azeite 1 xícara de farinha 
de trigo, bem penerada 1 
colherinha de fermento I 
xícara de leite.

Põe-se numa panela gran 
de, 6 môlho de tomate e o 
azeite. Cozinha se durante 
alguns minutos e ajunta-se j 
o caldo de carne, deixando- 
se ferver, enquanto se pre
param os bolos para serem 
comidos com a sopa.

Para se preparar os bo
les, coloca-se numa te.rina 
a farinha de trigo, o fermen 
to e o sql e mistura-se bem. 
k junta-se o ôvo batido e c 
eite e mexe-se até que a 
nassa tome uma consistên
cia suave. Coloca-se, por 
:ciheradas, na fôrma dc as
sar, assando-se os dois la- 
los, seguidamenre. Depois 
de assados, coloca ne a se
guinte mistura por cima 
ios belos:

Manteiga e queijo dmi ■ 
ido • uuna xif-ara.

Legumes cozidos e lempe 
odes, esmagados. — 3/4 Os 
ocara.

Carne de vaco ou guii 
ida cozida e esmagada ■ 
1/4 de xícara.

Enrola-s" cad i L,/;:,:.;.. ■

T O !'. <j. ; Sc. OU.

/endo, a;untando-se peda- 
c.jS do óvo cozido.
BISCOITOS DE CAI^ARAO

cclivormi.as dc- incmtCi

ga 1/2 colher de sal 1 pita
da de pimenta 2/3 de xíca 
ra de caldo de galinha 1/2 
xícara de creine de leite 1 
1 colher de sopa picada, 
cebola pqquena, descasca
da 2, çplhpres de farinha de 
trigo 2 xícaras e meia de 
leite 1/3 de xícara de cama
rões cozido* e scascados 
1/4 de f  olíÊlinhd de casca 
de limão Yaládo.

Coloca-se a manteiga nu
ma caçarola e derrete-3e, 
em fogo vivo. Aiunta-se a 
cobola o deixa-se no fogo 
até que a  cébotá 'fique tos
tada. Ajunta-se a  farinha e 
os temperos. .Mistura-se 
bèm, Ajuntam-s^WHim segui
da, o leite e o caldo de ga
linha, pouco cr pouco, me
xendo-se constantemente. 
Deixa-se no fogo.áté que a 
mistura tome uma consis
tência espessa. Então dimi
nua-se o fogo e ajuntam-se 
os camarões e a  salsa. Dei
xa-se no fogo durcmfe dez 
minutos e ajuntam-se o cre
me e a  casca de limão, co
locando de novo no fogo. 
Dá para quatro pessoas.

Î? * s*

DOMINGO NA INFRA-OITAVA
DE NATAL

ir * :  _ ____  1
iLucas, t , 33-40)

CAMARAO COM 
GENGEBRE

2 e 1/2 cplherbs de man
teiga 2 cólheres de farinha 
de trigo 1 1/4 colherinha d" 
fermento em pó 1 cubo de 
caldo de galinha concen 
trado 2 xíççtras de cama 
rões cozidos 3/4 de ecUre- 
rinha dé açúcar 
1/4 de xícara de cebola pi
cada 1/2 colherinha de gen 
gibre em pó 1/2 xícara de 
água fervendo 1 xícara de 
leite 1/2 colherinha de su
co de limão, 1/2 colheri
nha de sal.

Derrete-se a manteiga nu
ma caçarola de tamanho 
medio, em fogo brando. 
]unta-se a  cebola, deixando 
fritá-la até ficar macia. Mis
turam-se a farinha, o fer
mento sal, açúcar e gengi
bre. Cozinha-se a fogo meie 
brando, mexendo se cons
tantemente, até que a mis
tura adquira uma consis
tência espessa. Ajuntam-se 
os camarões e o suco de 
limão, tampa-se a  panela o 
cozinha-se a  fogo lento, du
rante cinco minutos, apro
ximadamente. Serve-se 

com arroz. Dá para quaLc 
pessoas.

Naquele tempo, José.e Maria, Mãe de Jesus, eslava ad 
mirados das coisas oue dÊle se diziam. Simeâo, pois, aben 
çoou-os e disse a Maria, sua Mãe: "Eis oue É£te é pòsto 
para ruína e para ressurreição de muitos em Israel, e parn 
sinal a que se contradirá: e uma espada transpassará a 
tua própria ahna. a fim dc serem revelados os pensamen 
tos de muitos corações. Havia também uma profetina chamn 
da Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser; era de Idade 
avançada c tinha vivido desde a sua virgindade sete anos 
com seu marido. Agora, pois. viúva já de oitenta e quatr > 
anos, não se apartava do templo, servindo a Deus noite c 
dia em jejuns e crações. Ora, chegando ela á meuna horn. 
louvava a Deus e falava dÊlr a todos os que esperavam a 
redenção de Israel. E após terem cumprido tucfc o oue está 
prescrito na Lei do Senhor, voltaram para a GfcUiéia. ã sua 
cidade de Nazaré. Entretanto o Menino crescia o se robu.-.- 
tPCia, cheio de sabedoria: e a ?raca de Deus rsiav.i 
c*7m Êle

D IA , U T U R G IC O

O f i c i n a  S a n t a  T e r e z a

* CRO M A G EM  
* N IQ U ELA G EM  

* PR A TEA G EM  e  O X ID A ÇA O

FABRICO  DE ARTIG O S DE METAL 
ESTAM PADOS E FU N D ID O S

RUA JUVINO  BARRETO, 238 
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SÃn -fnän
HOJE 

Apostolo 
gellsta

p Evait-

— No presepe do Menino 
Jesus (Statio), não íaltam 
as rosas purpureas do mar t 
tlrio ,nem os lirios alvos da 
pureza. Ontem foi a cora
gem de Sto. Estevão, o pri
meiro fruto da vinda do Sal
vador. Hoje é o discípulo a
mado amado por sua pureza 
virginal - - que segue o cor
tejo do Divino Infante. Re
clinado sobre o coração de 
Jesus, ele aprendeu a verda
deira sabedoria, que ensina 
nas reuniões dos fieis, tin-

treito e Oraçãor. e cujo 
vor é cantado na EpL-uola 

AMANHA
DOMINGO NA INFRA 

OITAVA DO NATAI,
Os Santos Inocente-;, 

Mártires
— Mis°n prõpris, G,;;u,, 

2P oração da Oitava, Oraeru 
comum, prst Grad, tomisv» 
Tract.i dicit. Allel., cum se
quência, Credo, Prdacio po
de Natal. Ite missa est.

SEGl NDA.FKIRA 
São Tomaz, Dispo e Mart,-r

-- Missa própria, GiorU. 
2a. oração da Oitava, Oraçúo 
comum. Credo, Preíaeiu e1 • 
da Natividade,

■iJ

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
COMERCIAMOS

Delegacia do Rio Grande do Norte
A V I S O

u Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pen
sões dos Comerciúrios nêsto Estado, AVISA ás empresas 
em atruzo out* ck-vem recolher o.s seus débitos até o dia 30 
do mês em curso, incorrendo aquelas que deixarem de ia - 
zê-lo, ua muita do 10 a 30C conforme dispõe u art . 6 ü 
do Decreto n 19124, de 12 cie janeiro de 1951 e no cm 
caminhamonto dá respectiva divida ;t cobra rica execu
tiva .

' Natai. 13 oe dezembro d-- 19.,2
Miguel Rocha Sobrinho — Delega- KJ

Horário das Missas aos Dominsos e Dias Santos
4.15 HORAS — São Pedrv
4.30 HORAS — Bom Jesús.
5 HORAS — Catedral, Salesianos.
5.30 HORAS — Convento de Santo António, Hospital 

Miguel Couto, Capela da Sagrada Família (Rocaa), Bom 
Pastor,

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezinh:i 
Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúoc 
São Lucas, Salesianos.

.6,30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom Jc- 
sús, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San 
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das Neves, Colégin 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção,

6,45 HORAS —- Instituto Padre João Maria, Salesían.05
7 HORAS — Catedral. São Judas, Capeia da Sagrada 

Familia (Rocas), Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar
gentos, Hospital Militar do Exercito (só no i,° domingo-, 
Patronato (só no l.°  Domingo).

7.15 HORAS — Rosario.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Salesla- 

nos, São Pedro, Lagôa Sèca, Praia do Meio.
8 HORAS — Santa Terí?zinha, São Sebastião (Baixa 

Beleza), Abriga Melo Matos, Hospital Miguel Couto, Ba.sc 
Aérea.

8.30 HORAS — São Pedro. Salesianos, Dom Jesus
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Parnamirim. 
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários e Capelães que *<■

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22
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Tudo da melhor qualidade
R á d io s  d e  i o d o s  o s  m o d e lo s  -  M a q u in a s  d o  o s c r e v o r  R o m in g to a  S t a n d a r d  

e  P o r t á t e i s  — M a q u in a s  f o t o g r á f i c a s  — FÍIr io s  —  P a p e i s  •  c h a p a s  —  A c m * 

s o r io s  p o ro  b l lh o r  — A rq u iv o s  e  f i c h á r io s  d o  a ç o  —  A m p li f ic a d o r e s  e  a c e s 

só r io s  -  R e f r ig e ro  d o re »  — U q u i f k a d e r e s  —  P o l ia s  o  r o lo m o a t o s  !>KF.
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P R O D U T O S  "C I L//

CLA. QUÍMICA LÍJDUSTHIAL V; [ L S/A" 
TlntíTp p a r a  ío d u i  oa ÍItia a« u s  d e r iv a d o «  d a «  co- 
bhacldlssimas marca« "WALíIFlA”, "PREDIAL" 

"COMBATKA “BETONOL", "NPOLIN". ,tc. 
DISTRIBUIDRE3 PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDF DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA, «l 95
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RUA NCUA FLORE8Tn  N. «7 -  NATAI. 
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Escolhidos ontem os novos poderes da
poi rcali'/cida ontem Q-> 

heras. fI Assembléia 
-erel da FND. convocada 

,.nra o fim eJeger os no
vos poderes daquela Enri
jada  Com a presença dos 
ropresen(antes dos clubôs 
America, Santa Cruz, Atle 
t;cc, Potiguar, Centro Náuti- 
-Q é Sport Club de Natal e 
".vidida peio sr. Emanuel 
Fiivadavia, vice-presidente 
,,;n oxoicicio foi efetuada a

sessão. Deixaram de com-1 IndiBcuÜvelmente, foi crcer l mo. Compreendo & hone*- 
parecer as representantes | tada o critério adotado pe-1 tidade, acima de tudo, cenx
do Ríachueio, responsável 
pela candidatura do Cap. 
Arí Sctntos e do Alecrim, 
por motivos ignorados.

Procedida a  eleição e a 
purados os votos, íoi consta 
da a  eleição de Humberto 
Nesi, para a presidência, 
por cinco votos contra um. 
Para a  vice-presidencia, foi 
eleito o Cap. Arí Santos.

los clubes, na  formação des 
sa chapa, o que poderá evi
tar possiveís aborrecimen
tos entre os clubes. Pelo me 
nos, desta feita, nenhum fi
liado se ineurgiu contra a 
eleição e nem pretende p«- 
dir licenciamento porque 
perdeu honestamente o plel 
to . . .  Assim é  que deve ser. 
Esporte, se faz assim me«s

visar interesses pessoais,^ 
Os cahdidatos agora elei
tos, merecem respeito, 
Humberto Nesi, é uma figu
ra muito conhecida entee 
nóe. Trata-se de um ele*, 
mento oem por cento Inte-1 
grada na vida esportiva de 
nossa ferra. Com a  sua ca
pacidade de trabalho, com 
o seu tirocínio e cem o p res
tigio que desfruta, muito po
derá fazer em beneficio do?
esportes da terra, O sev 
companheiro de cfiapa, € 
desconhecido do públicc 
esportivo. Trata-se no entan
to, de um oíkrial d a  Mari 
nha e só esta crodicial, é
suficiente para dizer da iv 
tidão de sua conduta, quar

INDICADOR PROFISSIONAL
K D I C O S  ........

DR. ARISTOFANES 

JORDÃO

CutK1 t.c .iiKTíeicOÂjytíutü em 
Sr.o Paulo

nOENÇAS DO COKAÇAO E 
V \SOS DOENÇAS INTERNAS

CONSl.-L:l Ati UAS 15-30 EM
nr ante

C C ii

P.es

Av. Rio Hrer.co, 104 I .*  
líiuliir Font? 219?

Rua Dr. Mr.nool Dantas, 
nur: ■ rou<; 2827

DOENÇAS 0O  KSTOMAOO 
INTESTINO FÍGADO I  WÂM

bu íam ta

D r. M ARCELO A . D i 
CARVALHO

Kr-Aa»latent« da Faculdade de
Medicina do Reelle

TUBAGEM  DUODENAL
Exume Mlcroocoplco da  BÜ*- 

Fror»*» Funcionais

CONSULTAS : daa 15.30 ma(tunte
CONS. Pr. J ofto  Marla 04 — 1.0 

PONE 1071
RK6. B. Jundla* 004 — TXBOXj

D R . JO S E' A LFR A N
CLTNICA M1DIOA

Pel« — SlHlli e Alerfta

Ex-kÄSlatent« da Clinica Demin- 
to-stfllograrica dos Profs. R a
mo* e Silva e A ttninlo Praga 

-  Rio

Kx-interno do Serviço de Cli
n ica Medica do* Profs. Vieira 
Romeiro e Joáo Albuquerque 

— RIO

D n  m eto loRLstn do R aspltU  
Miguel Couto

C onsulta i

Das 14 âe 18 hunt* 
Consultório — Av. Rio B ranca 

080 — I.»

Beeidend» — Praça Pio X, 
870 — Fone — 1374

V n tu K B t*  daa F ra  ta ra s

■ ■ e  . ■

CotTeçd* dos D d d to t  R i t e «

D R , RIDES C . M OURA
G B U O IA

Kx-Interno do Serviço de Ctrur- 
t ia  do P ro l. B&rroa Lima — 
Hoap. a to . Amaro e da 1 >  Cli
n ica de o r to p e d u  e Olrurgl» 
U tiw tll  do Hospital Manoel 

„  Recife

CONSULTAS

das 13 às 17.30 exceto ao* 
•abados

Com i.: Av. R io Rranoo, SM l.® 
andar — «ala 1

Beeidend« B ua SertdO, 470

r

D A  J . A . DE BARR0S 
UM A

jt- ln te rn o  da Cl laica MAdlca 
da Psc. Nsc. de Medicina e do 

Promu Socorro do Klo de Janeiro
Carteio —' V tw s — AptielRo 
Digestivo — Tubigem  Duode
nal — RenuatoloEla — G lan

dules Endõctlnas

OonauRorlc — Av. Bio Branco, 
683 — Sala* 3-4 

as terças, quartas e sextas fe i
ras, daa 14 às 18 noras 

Beaidencla — pone.1105 — Ramal 166

Clinico de crianças
-----  DO -----

D R . FERNAND O 
MEDEIROS

Oonsultorlo e residencial

R ua Amaro Barreto, 1330 — 
Alecrim. Fone — 1833

consu ltas: 10 Aa 11 •  13 A» 18
noras

D R . ITALO  CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA

OTO-BXKO-LARXGOLOaXSTA 
DO  HOSPITAL "NCtOURL 

COUTO”

R i- in t tm o  do H ospital S an ta  
Izabel (B abla) Serrlço do 

Prof. d*. Carlos para

CONBTJLTOBJO:

l.°

L

Av. Rio Branco, 596 - 
andar — Sais 7 

Dae 14 — 17 noras
Restdencla: Av. Blo Brandd, 

674 — Fone 3380

D R. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

vtas Urinarias — Protolojtia v BlHUi
Cura Radical d »  hemorroidas, 
varlsse e hlrtrooelne, «e»  opf- 
rafefio e n a  dor. Doença da 
uretra, proetata, veelcula, semi
nal«; bexiga e rin s. T ra tam en
to  rápido daa uretrttee  agudas 
e crônicas e suas compltcaçõe*. 

Perturbaçôe*. Uretroacopia

Galvano Cautrio 
Daa 15 horas em diante 

Consultdrlo: Edtticlo "Nova
Aurora." R ua Dr. Barata, 241- 

l . °  andar. Reeldencts: Rua 
Apodl, 377. Fone 13-00

ao
dò tivRr do assumir o poetb 
maior.

Foi renovado também o 
Conselho buprBmp çla Enti 
dado. Desta feita, foram co
locados no orgão máximo 
julgador da FND, elemen
tos diretamente ligados ao 
esporte, o que nos leva a  
acreditar que, este ano e o 
outro, não teremos aquelas 
delongas injustificáveis, pa
ra resolução dos "casos

is surgjjem. Eis os novos 
Cfonselheiros: Drs. João Ma
la  Furtado, Manoel Augus- 
.0 Bezerra de Medeiros, Tar- 
:isío Medeiros e Rivaldo 

Pinheiro, além do sr. Ruy 
Moreira Paiva, Para Su
stentes, ioifam eleitos o Ten. 
Luiz Gonzaga de Andrade 
- c dr. José Batista Emeren- 
dano.

Logo após o pleito, uma 
nomissão integrada por dj- 
rotores da FND e rep.esen- 
antes des clubes, esteve na 
?éde do America, local on
de se encontrava o presi
dente eleito, para comuni
car-lhes o resultado do plei
to. Na ocasião, o novo man
datário da Fqtferação ofere 
ceu um coct-tail ã comis
são.

A pesco dos novos diri
gentes da FND, deverá o- 
corrcr no próximo mês de 
TJaneiro, em dia que será 
divulgados pela imprensa 
e ladic.

16,30 e 30.00 horas
JOHNNY WBISßMULLER em;

Tarzan e a molher leoparda
sensacionais aventuras de Tarzan, ‘‘TARZAN E At> * ^ ? ° vaís ®,*en««tonate aventuras de Tarzan, ‘‘TARZAN E A MULHtíR UBO*. 

parda  , um filme que empolgará a toda plateia. ■ 1 *
AMANHA fí, L U I 8  AMANHA

4* ” Matinal às 0 horas
‘TICOORA, RAINHA DA SELVA” juntamente com a sexta série "A VOLTA DE JESSE JAMÇS” ;

S ã o  P e d r o —H o je
Esther Williams em :

h  sereia e o sabido
Um deslumbrante Tecnlcolor da Metro!

Até o dia 4, os nortenhos togarão no Recife
No principio deste mês 

muito se faiou na cidade a 
prcssibilidade de se 
trazar a Naial, c Cha- 
caritas junior, de Buenos 
Aires, que viria realizar u- 
mo longa tournes pelo Bra-

dos, chegou-se mesmo, a  
entrar em negociações com 
o enpresário do clube plati
no, acertando deialhes pa
ra a sua exibição nesta ca-

Tem novo presidente o America
Eleito ontem, o sr. Mignel Carrilho de Oliveira

o pleito, ume

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M ARINHO

niailxm eiite da i 15 ás 17 U oru  
OONSCLTORIO:

Av. Rio Branco, 589, l , °  aadar

D R . M ACHADO

DOftNÇAS MSNNAIS ■ 
NKBVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO 
BHKVIAMKNT* MARCADO

Consultor to e R ealdebdai ARftt, 
418 — FOUS, 1384

1

D R. PAU 10  SOBRAI
Oa M ateroJdsde " Jaau arie  

CJcco"

O u ib i cu rtas  — B fb S 4 M fV *  
laçáo « lilfttibi Elettteo — 

Parte« « Doenças de leenhox*«
Oonsuítorlo:

Fraça Joáo Marta, 74 it»ne — 2749 
Realdeoclx:

Av. W ildente de Moral*. 743
Fone — 2537

Consultas das 14 horus em 
dlanto

NATAL — ftlo Grande do Norte

F»

Clinica de crianças
-  DO -

a j r s i 7 * i . » i  ctwsíi*
OR. M IRABEAU PEREIRA
MSóíco Pu«rlcu)Lor ' i“'o r.fv^r- 

!cll.«'-|itO NftfKiMUl <.,á Cl'.allÇtt 
■'or.HUltorlO: 1?’.;^ Uilfcsçi i ‘«l- dae. 8fl-í 0 and.
Kefir ‘■r,rin: [i-.in Pp»aO*,

Ort — Pa»*: 2ue
Et i-“dlante: de lí Rb 11 11 iu,raft e ]4 es

D R . GENAR0 F10RI0

Clinica iléd ica  dc adulto  e d» 
criança ~  Doí üçm  do scuhoraa 
— Purtos - PerturbaçOea da 
nravldea — Trat& m entj d u
Tiwuea — OhílAS Ourtaa —

EI, BTR OCO AO U LAÇAO

<.’musùltOiiu e r^sldííiicla — Av. 
m o  Branco, 767. Pooe: 3417 — 
Bor«rio: 13,3ô horas, em diante

D R. VICENTE 
M ONTEROSiO

Fx-fíyneaJoglsta e O bstítr»  do 
8 .  C- Aer do Hlo do daselra  
KX-Chefe de Equlpeda M ater- 

oldade Ciara lu ib a iu u  do 
Rio de Nantira

Cirurgia — Doenças dfvs Senho* 
PM — Parto# sob Analgesia 

Consultas — 2.«s e 5.»« Feiras, 
das 14 às is  boras — aabaaoa, Um d as U 3D hon*

A t, Blo Branco, 683 l.®
«ttd'ir — Bela 3

D R. BANDEIRA DE M ELO
ESPECIALISTA 

Tratam ento« e OperaçOea daa 
dOençaa Ano-Retals — Cqra 
radical daa HEMORROIDAS 
sem operaçAo e aera d6r — 

Doenças de Benhoraa—PARTOS 
cons, : p iaça  Augusto Severo.

350 — l .e  — S*ia 1Û8 — 
Fone: 1625

De 2 As 5 da tarde diariam ente 
ttealdençia — Rua JoAô 

248 — Fone 1835

Fuieva reuriidu ■ na noite ( rubra e merecedores de to- 
dc ontci^ o Consolb.a Deli- j da o fé quo neles deposí- 
berativo do America F.C., t tam os americanos. Com de 
para proceder a escolha d o ! dicoçào e esforço, deverão 
Presidente & Vice^presidon-1  cumprir dentro do America, 
te do clube, para o pròxi i nr.-, vai;»o programa dc rea- 
ma bi-onic. Heaiizadc o piei 
to, íoram cscoinidcs os anu  
ricanos Miguel Carrilho do 
Oliveira o loco Hercnciodo 
Meio, ra ra  as do is o uva 
dos postos.

Tanto o sr. Miguel Carri
lhe. como o sr. José Meren
do. sàc da veiha guarda ■

uzacoes, p u ra  
g ra n d e d m n n ia  
cam p eão .

maior
do dure

G! I-
bi-

I
I m p u r e ?  a i  d o  s a u g  u t ?  

EL IX Ul DE NÓGCEUIA 
Aut frat. SiíÜH 1

lew

V I )  O  C'a A  1 )  o  S

ADVOGADOS

D JA LM A  A R A N H A  
M ARINHO

m niISnçH  AT Fruílí-nte Oi 
Aí..rAL*. 41 V r o i .*  ■ 14-58

DANTE DE M ELO U M A
.A eald tna« ' Rua Ploiiano 

i*i i*et...
Eâímftrli, a * liu jvi*

»:«■. ;i3 i ■' Fono 15-70
‘■■A I .M.

JONAS GURGEL
PROVISIUMAITO

»<■<■'»« ■ anen« culs, - rciMi 
UT <hj«cU ni I «railMs. PuTtfciAur». Pain

lAnrla PT*.,«
(»•»‘mu y«,«»«, 1 * ■ 1 «f*r»ba4

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

AbVOdUM
r'trtrlci Rue À-ra A3 1 1 

t :: ri ht—*ala 5f>7-FC)NB 4-T 1396 
UMiaaneln. Rua BllAria de 

OouvAa. RB-ap. 303 
FON« 37-4665

fcr 1 ___ 1 " B'
RIO UM JARBEBO

B EI. EW ERT0N DANTAS 
CORTtS

a dv cx ia d o

FxcrlMrln: âv . thm «* 6* f,6’ Itas. IV4, tMinatoWa) peia BÔI.jrrmeM'^ 
Ue*ld«ur!a; Â^A Trafrt, ■»

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

■

CLOVIS GENTILE
AlTVOGADOf

Afenlda Duqua da Caiie*. 
i » au<*ar — Sala 107 

Fone: 164B "EUUldo BUa~

tld

D R . HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pediatra e Ptitricuitftr dît Ma* 

ternldrtdü "J«m iarlo Clcco” 
Bx-Interno de Hospital d u  Clí
nicas da TJnlvcrsId&tift da Babin 
— (Clínica Pediatrics Médica 
e Hlj'tpne înrR ntü do Prof.

Hoôaïuiah de OUVClia 
Consult or to — Av, Rio Branco, 
f'2? -  l .o  andur — Fone; 19-C2 
Daa 14 à* 1/ nor*« Eaificto 

Ribeiro Gantas 
Ri.ildancla — Apodl, VU — 

Fuite : 25-02

IF

VICENTE DE S0 U ZA

a d v o o a îto

|>  »..lin e rasld*»" i* M w  
tegeia D ■ '* 'A 

rima: 3364
1 ratat'un 14 : ünibua do t’aotol 

du UaftA“*

DR* SEVERING LOPES
EsBulluetrrapia — Ctmvnlset':* 

rapta — Eltirodlacnoatlçe 
DOENÇAS M ENTAIfi*

C NKnVOSAfl
(K i-lr.tenio  jmf eoncnrse da 
riinica. Neuruloglca da Fa tnJ(ta
rte de Medlr.lns da UnlTerildade 
da Bahia e âo BospltaJ Ju liana  
Moreira — Serviço de ,4*Msten- 
cta a Fsleepatas da BAktw) 

(M edito Aaslftentc do HtwplUJ 
de Alienado* de Natal) 

Consultorlo — Rua oencrai 
Oeurio. 1 6 3 - 1 andar — D«a 15 
Aa IS boras, dUrlam onte Reai- 
dencla — Bua do* P alanae« , 
12írt lAntlga At , 10)—ALECRIM 

i e « i i w i M H M i s m a M i

Dentista

RUY LAGO
I ii; i ROIAO DEN 1 t.M 4

1, ',,i. rio Kdin.-l t M' ilu ■ ■■ 
h.,i! t r t i i l , *  im  

a but UrüU-i 1 
lune: IfC ,

RAIOS X
l i  iMtiiMili) clniTiitce da PleerAi

d n  t  i  li u R a i  
URIUGKt M OVI'»

tipedlsnt*: va» a no As M 
berma « 14 A# 1»

T E N H A  J U I Z O
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

o n r n c M  7

U S E  O P O D U 1 B 
P P 7 D B P a n o

u

, pitai. Depois, o tempo fei 
Se não estornos engana-1 passando o c assunto fíco^

ssquecido.
Agora, quando o dub . 

argentino já esfá no Recií« 
seria oportuno lembrarmos 
aos dirigentes da FND, d  
necessidade de suo vindo 
até Natal. '

Somente o nosso futebol 
teria a  lucrar, por mais ca-, 
ra que fosse a  temporada'.' 
Nada é impossível, quqhííp,
ha decisão e boa vontcsdlf... .
Havendo empenho doe qí- 
ligarites de nossa Mentapfr 
poderemos conseguir-a-tÉjjti- 
ãa do grande quq4iS»T. qc- 
cjeiítino. Tudo dapsryfo joò, 
somente de crrroib o dispo
sição. ■, h

De uma coísíí fiquem CGÇ- 
to: QP da FND: o público 
- u  ortivo norte-riograndeu^- 
so nàc negaria o seu apoip; 
a Federação. A temporada 
seria utr. sucesso, disto nõto 
tenhamos dúvida, pois iodn 
mundo deseja conhecer a. 
Chacarjras. r

Logc apt 
comissão de conselheiros, 
esteve nus residências dos 
ch-Uos, participando-lhes o 
decisão assumida.

PERDIDOS A ACHADOS
F.ucoiitru-M* nu redação 

deste jornal a disposição de 
seu dono um chaveiro con
tendo seis chaves e que foi 
encontrado nas imediações 

do har tjuit.indmha no Ale- 
orim

Gctlvão Mesquita Ferragens S/A
CASA QL’E WÃO TliM COMPETIDORES 

BRKAGENS. ARTIGOS SAMT AE IDS B OCTBOS
MATE&IA1S

Tudo recomvr.davcl t ni 
r u a  í: r  h -u i  a t a  .t

qiialtdade & preço 
■ -  FONE: IIS8

V A L IO S A S  O P IN IÕ ES
~ M E D IC A Ç A O  A U X IL IA R  N O  T R A T A M E N T O  D A  
S ÍFILIS  —* EsRultado •attalatório mo tom dado o 
ELIX IR  914 no iratamento da Sífilis, ratão porque 
não ponho dúvida «xn recomendá-lo. - -  íal D H .
A LC ID E S  G A R O A * .
"Atesto m i* tenho empregado com bons reeulta- 
doc o ELDCIR 914. prlncipalroente na» moléstia» de 
to&do eitilitico. — (aj D R . A L V IN O  A G U IA R .

A C O R D E O N S
Checou a imu remessa éas 

afamadas marees

VERONESE

7’ODESCHINI E 

U N I V E R S A L
r

24 4o c 30 baixos'1 *1

Disiribuiçúi' da firma ■
A R L O S  L A M A S
. B a ra ta  r. 2M3 — Fo n e  Unr> 

N A T A L  — il O  N
Hii-i I >i

hm i

Cooperativa Central ie Credito- Noite Riograniiense t t à
- ^  (Ex-Caixa Rural e  Operária de Natal)

S é t ie  -  Ru«> I)r. H ara la , 2 0 S  -  Ri b e ir ã
Expediente - 9 ás 10,30 ~ 1 ̂ ,30 ás 15 horas í2a. a 6a.

*■" - Q ás 10,30 (aos sabados)
0  mâis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
F a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s ito

■*. ■** E’ um a prova de coafiançct no Cooperatiriaoio
r .u

%

NUTIIHBO



Labim/UFRN

Éti

nm  podMBoa |uir«r 
t «cè'm m u * *
jk itfiffi—njiHMfittr Í0 é m  

HU« cp crlstiò« «aíttto e 
«mfimdindo UpMfeát

ÍM3M ÍüpbrMm«M de uma adver
t i*  o iMBO Fto x u , ao falar 

não d iliafa  de fa « r :
« T ftív a ó T t*  Ruev Mo pèsaado.

educada quaal oum claustro. 
T de èuldadOg Inqutttos, clcsa- 

na sua Ingenuidade, 
aâé Cftlma da aupreCa jà 1 vo 
frp cÜbtaetoéam o mundo e a 
, a JOfafa de hoje ee entrega, 

vezes, à Uusfto de que uma edu~ 
e um comportamentc> completa- 

ite aposto, a toraàrio forte, aguer 
alerta á defesa ou ao 

'!(*; «1% toltnam por personalidade 
t  vigor o que rtão dv no Iimdo, senão 

Imprudência e até dés- 
etito; fíâo se Ijhérem convencer 

qdé a taatiUartadides permanente 
o outro sego, a semelhança de úcu- 
s e atitudes, contida pdr algitih 

dèntro des limites <M umà estrl- 
mcral, as expõem a ultrapásSar, cé- 
ou tarde, esses limite:.. A despeito 
sua desenvo tuia e. muitas vezes.

mg gn>

mesin o càl vitima da 
hipocrisia de sedutores; 

conselhos e advertem 
até,em sdlvlahà-k». 

de liéon^as, ee<$u- 
çdos e enganos, tanto mais qutifkte 1*0 
sabe armar.#* sobrenaturaimente, pos
suindo de fêligiko e Ü« piedade hm sim 
pies vorata, dtiê pretendida dOoç&o, 
sem flbbstancta, sdtn prdfuhdeta, tom 
doutrina. ’ ' ' ’

espertem 
eéomíf

______
é f t r ò à  i 4

at# 
I

SOS tnêôtSftdbde masculina, a 
qualh içada de “moderna" con 

de *040 queira, os caraefe- 
t  hióéleteis do"f íu sexo, a sóa 
jlo, a àMa sensibilidade, a sua 

. s ,.Í sehfto a uma vaidade pueril, 
ap &épo$, multo frequetomente. a um 
cdqueĵ ftBC bem perigoso: d?ixa-ee cuir 
titiá clfeidAs, íjuandòneía não de utíra 
Pti* Bi mesma, de olhos f.veados"

E aponla Pio XOL um curioso parado
xo, que tanto vemos em moças de nos
sos dias, como cm rapazes também: 

“Oétlea a respéitSò do ensinamento 
autorizado da Igreja» ela crêr cegameu- 
-tofer sm tudo o qte dtihem do dogma, da 
mora1. #* diaClHpnî , esses teologos 
tejprovlsAdostiue sftb us companheiros 
Pu as oGmpanheifdB Jb;qgcrltorlo ou o
ficina” *. i

Descreve, então, ̂  dranpí da queda 
de tantas moças. enNfâtâ tres . vetes: 
omá hnprUdencia: depois, uma conces
são; «foílm, a queda. É explica pr>r que 
tudo Isto: o coração já estava gasto por 
tanta« eapitu!ações por tantas faltas se
cretas, antes que a catástrofe revelasse 
no exterior a degradação que. no en
tanto, jà datava de multo".

E’ pofc isso. minhas caras afilhadas, 
que Càals do que nunca a moça moder
na pfèclsa robustecer a sua fé, não com 
mèffti llçõe» de catecismo decoradas, 
mas Com aquela fé que é vida constan
temente informada da substancia cris
tã.

Do contrario, temos um simple*. ver
ni?>. que logo passa.

fci*L
o M IÉI- 

d »
Otooe *  «afea pmwOa 1*6 
f tm te  l(*p m anwnto bfertó 
fctco.OttiwOr fNpiritCtsl 
IxHinraD em  uocmm im  uib* 
tfièrttaw. Mo nsoôr érótteo, 
Os ftetfritòs do outro não 
cuiiatoteiados Como#enfra* 
fuecvncoso m  propmt ir
ytclM er no «tttor vwpiri- 
thal 08 doffláos do outro 
jfio âpoftunidadé pato o 
culto divino.

•Algures, ao curso do cr  
minho, o mundo moderno 
tora sido enganado e tem 
to iludido em dor o nome 
de amor a certas obses- 
S6es vaga», as quais se a-

aidrto w , epfe w p « i *
t to id d b v fotoémTOi 

tf ié o i^ a ra  h  
^INtoque é  o plano d1vi- 

«th u*àr D’otnor da carne 
cònto d o g ra d p a m o  m xÊtfr 
d á  DiviitóBdeYáerrtpre a- 
e<íotece n c  fiem. regula- 
d# a  m oral do coração, 

á m edida que o tem- 
]>as3a, dim inui o am or 

erótico e aum enta  o a- 
ííiot TeligioívO. ®is porque 
no verdadeiro m atrim ô
nio o am or do D em  ftitèsn 
siftea-de a través dos anos.
oin  no sentido 
marido e muihei' amem- 
sc menos, uvas que amem 
mais a Deus. O amor pas 
sa de uma afeição

esentam nos anuncio?! odtra aparência, naquela 
cinema, reinam nos píofund*#arfe interior da 

filmes licenciosos, misti- j i ^rsoMTidáde que oncat-- 
fieam os dramaturgos1 -  P o Espirito Divino, 
eme devem ser responsa-1 'Existem poucas coisas. 
Veis pelo instimmento do S era is heJas na vida do que| 
suicídio, faíteem os roman- laqueia paixão profundo.

pmauMBMib oe «ub- 
v ê i ^ t f É É H M  *è -d t- ' 
tm m stãam  «mni#-

A W go d^W ãiores Me 
loM lftès ^  -- . . .
IftO.Ofl&l AsãUMncia So- 
eiai im m is titím  -i n *- 
tal «NUta de N e-
Bòres « 0  1C, titartÉAfcr -  
«# WPO; Oen%ro déülai A- 
(Astau ifavtirrt) ^  Natal 
-- 30.PCK); GéMgto AfTOdtt 
Camalb -  N i*a  C n »  -- . 
«0.000; Colégio Santa A 
guedà -  CdÁrá N iU m  - 
30.000; fidueaitdário Os
valdo CVog -- liratel -  . 
100.000; Educáfndario Pa 

de qde dre Jblio *Teotônio -  San
tana do BÍatàs 100.000: 
Eduoáüdarlo'Padre- . .  .

...............IbO.OOO:
para Escola de Serviço Seeial 

‘  -- Matai -  15ÇO00; ftscofá
Pirral Jardirtmèrideense

títdto de M m S iifiF i
Proteção ás F&milias do* 

; » t r  ia M u ral!tM ilh ad eve» -  NM* 
Itorrá T'iw ä ^ä v .  vo.ooO; ingtl-

McfW  dèMÜNe ^ 40.#**, 
«kMtfla PN ^evactonal >  
ttotoò -  dfcOOO; NMtítu- 
%è m  AsNftMMBla A lW bA-
toa -  s ie  Tomé ^ - 
100.000; RiBtttuto Cura 
d^Ars -  Ntift Crue - . . .  
SO^OO; JinAtltUto «ào Vi- 
«tovto éé M O Io -  Nme 
CtolC -«••dSdOG: InsWuto 
ã6(ijíl(t iflltiEídUaiS iÍÎâíí 
lim ãá SaMetotves -  Natal 
1 tOO.OÔO; Instituto 06- 
inego lief«o permqfides - 
Aiêgk-os -  íOO.OOOv ' Bvs- 
tituto Cônego - Monte 
SanN CJN*,^fcntíÁ O N  . 
500.a»W)0 eôrütHi- 
!̂ão tiO'Um vátvnnatr» A- 

grtedla de Netiéres — . . .  
4Í0.WP 09 lénU \üo Podre 
Ibta^aha — Açu -  50Í000; 
InstlWto Pddto l o *
Há -  Nhtàl 50.060; *tm  
t.ituto Padre Soveral — 
ÇKrtaninha -  30200Q; 4Ws- 
títifto Santa Tfereskiha -

NATél —1 SABADÒ. S7 DE DEZtMÉBO DE 1952
IM*MI

ARtsto Sums Frtti
A t)  V Ö O A ï )  O 

Av, Florian«) Peixoto, #12
— Fone: 17-M —

vantagem.
lato vêáa «enrio comera*, j Mas a rapadura vein rpsis 

r' taíSé polas agencias | tind  ̂a tbdas as criticas. Re-

iSanta Cruz 
Foot-Ball Cíube

(*es rbest sellers“ . fasci
nam âssim, de um modo 
esquento e iiicflgno, còm 
huíffot ináis tefnperado, 
a concupiscência do ines 
periente.

O amor tem se tornad » 
tão vulgarteado. tão chr 
nátizado que Aqueles que 
realmente amam quàsc 
temem usar o termo. Êle 
agora é dsado quase ex
Clusivamente para des
crever Um dos sexos opos 
tos, ao. Invés da pesíÍJa: 
aplica-se para revolver 
grandulas, ao invés da 
vontade; e é centraliza 
do na biologia, ao invés

d# homem para á mulher 
eme deu â luz a criançtt, 
romo p encainação mu* 
ttia do seu amor transfi
gurado naquela n âis pro 
lunda "paixão sem pai
xão e pródiga tranquili
dade” que é ítoiis

t

t í t o  Pto K II ^M ão 4 jm  
defüftp«* «  160.OQD;Jft*' 
llItNlã Ihfttittt Má tihNÉ- 
dA PAmi»lA *i M M ! 
30.000; OpfanMA qfcMgai! 
Afonso — NMEtins ^  . . 
130 000; OMàflWto F lm i- 
h& FemaíldeB ^  MadU kir 
f  o ^  A46.600{ Orla
hhto flão #UBé w. Natál -  
?6fKOOO: Orttem daè Ir- 
más flm tána Ho Dts- 
tituío Padto M o  ãfAMn
-  Natal -  60,000; Patro
nato ÀlftedÔ Fernandes 
-•Pau dortterrq« . ,

fäfeitÄd:1 Pàtrohato de 
Ptintà Negto -4 Mátal -
100.000; 6odedacle Bene 
íiclcnte dos Pescadores 
de lia ia Formosa -  . .  ., 
* 0.0OG; èoctedade Auxi- 
r.adòra e Mtthtfnèdorá Üe 
Obras Sodtais Mdssoró
-  100.000,’Total! . .

T..970.000.

PEDHO FINTO  W  OLIVEIRA
■ T rig é s im o  d fà  ‘ ' M

Ananias Geraldina Pereira e família, profundumento 
o analisados com o falecimento de s«u cunhado PEDRO
PINTO, convidam parentes e amigos para a missa qtre man- 
âfttn celebtar no proximo dia 29. às Ô.30 horas na Capela
cío Colégio Salesiano, agradecem a tódos que compare- 
rem a este ato de piedade cristii

0 SES6 *r«m e rà

Sua reaKzaféo
c o m e r o a n o

m M b 4 i as 8 horas
O SERVIÇO SOCIAL DO 

COMERCIO, ^líteprtufrto snota 
da per^ónalidade. Mesmo | bn alidade social deliberou
quando dísfarÇa-se em a-j

lèée. Cdi marinheiro j conhecem seu grande valor j { ^ Q T IS ^ Ih O
pphMês hão se cdhteve. Ver ; i.utritivo. 
fio por toda parte rctratoo Pena é que ele ande tão
de StoUn. penscu em - r ara. Uma
trar.o seu protêsto.-E quan | ròa.', por 4 e 
tio o navio èstava num por } ma pena. 
to aoecc, -temou de uhi eop >] 
dê cerveja e o lançou ror- - i Açúcar 
tra nm retrato do ditader 

Pára que fes isste? Poi lo 
feo;considerado como ur: 
grande criminoso. Entào rc ‘ ações de 
solveu fugir. Caiu nagua 
fie apresentou ás autorids- 
des cuecas.
. Boa declaração foi essa: 
catava farto da presença do 
ditador da Rússia por 
parte.

rapadura das
5 cruzeiros é

Deliberativo
(CONVOCAÇÃO)

Qegimdo se dmiiga u 
^  Brasil t«jn nu;!■.■) ■ \jyjr

relativa-

O P res id en t o eni e x e rc id o  
o Sanla Cruz Foot-ball ClU

j õa. usando de <ft!Nbuição que 
j lhe conferem os 'Çst&tutos, 
: cniivoca o Co m e  lh o  D ellbe- 
: r^tíve- uara ‘uma sessão or-

acucar

programar para o dia 28 do 
feidão para alguetn, não * íolTentp mês. ás 8 horas, o 
c ou tra  cousa m&is á|iião ‘natal d o s  filh o s  dos 
o desejo de Inteoslnear coMerciariob“ 
sua própria centraltzaeão. ! Kqíatl iniciativa da Dlrujã j

nesse prato o mimer*, «upe . i : aro da hisertçèo Finali
> zando extotr se-áCior a 500-TnírtrW tilas «> q u e  

bem  in d ic a  o irtteV ersc d a  
Classe c o m erc ia ria  em  a p o ia r  
e a c a ta r  a s  in ie ia tiv n s  que 
d e m a n d a m  daq u ela  E n tid a - 
d*\ •

Dapsdura

jy
tempos em tempos f > ■ 

volta a falar nc* valor 
de certos alimentos do do
so povo. Já houve quem qui- j 
zesfie dar valor à mucunã,; 
à macembira. Houve contei-:■ i

( . . , cíinaria. a se reallsíár, em
« ^f/nle grande«: mais üe 800 ; Kl convocação, com a maio- 

:.:í1 sacos. j via dos seus membro* 18
Rã:- as coisas qu,j o’ pri J uu prn 2a. convocação,

■neira vista njnguem enten- ] C )m ‘qUf>lquer número, ás 20 
’e: ha sob consumo úe açu-J h:ras do dia 30 do corrente, 

toda Uar branco Muita genre usa j ,-R .SCfje Social para o fim
| í-penas a rapadura ou o a-j ciegcr os seus Presidente, | te de tudo. 
j ■' ucar bruto Mas o acucar sr> vic.e^Pecsidçnte e Secretario j 'KJntrétfínto, o tnnoi* c
; mort.çj. | e o Presidente vice.Presi- j l ótiro é um a ponte que

dente do Clube pura o novo j ?e atravessa, hão um poh
í l o  d e  apôio. o n d e  sc* p o ?  
- í£i sen tar c descánsar

O athor phram ente h u 
mano é o embrião do A
mor da Divindade. En 
eontrtttn-se algum as su
gestões disso em Platão o 
qual argum enta que o 
obieto do am or é dar o 
primeiro passo para a  re
ligião. R etra ta  ele o am or b;'íJ *s inscrições
para a bêleza da pessòa, 
sendo transform ando èfn 
amor, para  beleza d ’alma, 
assim em am or de ju sti
ça, de bondade e, final- 
mento. Deus que é a fon-

I ui:i melhor acomodação 
Regional do SESC tem por j d(v; participantes 3S festtvi- 
objetivo reunir os filhos do rades n CïftEDA geni ilmenie
Comercio numa fésta comum 
onde possa proprrcíona-Jos 
um p:>rco das alegrias do 
NATAL. Para isto desde o 
d ia l. até 15 do corrente més 
o Plantão do Serviço Social a

eolnenlo

Autoridades
ferroviárias
brasileiras

duí.) Rio G ra n d e  
..lesm o é dos cas ,

o r.am cj, e ex p o rtam o s açu 
( í r .  E nfim , são  coisas do có- 

it i‘cio, da lei da  o fe rta  e d& 
procura. . .  *

Körte j período administrativo
Nòq im- ! ■Naial. 27 dç dez. de 1952.

Rivaldo Pinheiro 
Presidente cm exercício

n
)gx=r.

PREVIDENTE DO SENHOR 
ROM JESUS DOS PASSOS

Seguuda e oiti' * eonvotviçâM)
Dp ordem  do S". J - evidente ria A.ssc-mbléia

I I .  V I C E N T E  

K  R I M E I M

Geral, desta Prcvid- m 
associados par» uma S ; 
reaiisar-rtt; no dia 21 ae.*!: . 
do Venera vcl Inuandao.e : 
Passís. para o ffm rip ■ r* 
tu!os. rraando uma Sb? i:j./ 
mando nessa opor’ iiu. 
julgarem necessária*--

Na'id .1 li*

convido a todo: os
■ ri'1 Aífiembloia G eral :> 
;c.v. as 14 horas, no Série

S en h o r Born Jesu* dos
■ u iie rád o s  os seus Esõt 

Série  de associados to. 
■nitrai roerildes tive s-1

•mhro de I9.i2

Joãí Cantador da I * ii dade — 2." Secretario.

» *il/' ï. oi tra-r.f:. ri r\'-r-ii rxç? rs ix.a
aa-.k« fT dent*'■ fi© Moc
i-orò d:. ' Vfconio de A:
mêle. a dir“tÇT *tia E c -f’ ' j•> eiNorrva' dC' au .-la urdadf 1" 1
;. r?m- . {0 r■: ‘’7©ç tO,nO;-‘ ci " -

.ï,... ï . .n,o 1:1 © ■-liihirrn:.-'. i "T
!■ n;.al. - m<

T* dl Vif ent© "J.,- Âlj'.iêuii ü
.-fl ̂ f ■ 'T! '"r-^rador 1
' irdtun r'> rt -CT.* '1 fa ‘ ’ • r
•if. h'Xrn vi ndar-.

Não é hm  nenuxrtto, e 
sim um aeroplano; sobe e 
segue. Todo o am or car
nal presupõe imperfei
ção. deficiência, desêjo de 
nerfeiçao e um a atração 
"a ra  enrequecim ento do 
esc rito , pois o amór é 
u m  vôo para  a ím órta l i-  j M ista  Bra.sll-Bst fidos- Unfdo« 
dade, !ê do Instituto rie Assuntos

Assim cOTYlO o lago n*- Intcr-ymericftnos. é o estudo 
flete a lua. assim t a m - b r a s i l e i r o s ,  dos méto*

W ASHINGTON. 24 ;lo ií*  
- C lncr a u to r id a d e s  fc-rro 
v iá ria  b ra s ile ira s  .constí 
tu ln d o  o te rc e iro  g ru p o  que 
v is ita  os E stad o s U nidos soo 
patrociníM  do Proçram :-i do 
Ponte/ IV. in ic ia ra m  aq u i um  
p e río d o  d e  estu d o s n o  “I ll i
n o is  S ta te  C e n tra l  R ailw ay  
S y s te m .” O  o b je tiv n  do  p ro  
g ra m a  de v is ita s  rea lizad o  
sob os au sp irio c  da Com í.'sã '

à pêMenfei 
TtCOORA - RAINHA DA 
SELVA.

A entrada -será franquea
da a todos os enmciciaríos 
exigindo-oe « apresentação 
da Carteira de matricula no 
Serviço Social ou a do Ciub 
d-: Comerciário, .

S£RA

com pron if ten .se  a c ed e r ■& 
sa lão  do CINE S. PED R O  un- 
<*? cs ão  sendo  u ltim a d o s  os 
firoparat-ivos c n e cessá ria  c r  
ftan ização  a fim  de  qite tu d o  
d p eo rra  de f r rm a  a a lc a n ç a r  
a o rd em  d e se ja d a  p e la  D ire 
to r ia  p ro m o to ra .

O programa constará do 
sorteio de 10 prêmios 
ciais depois do que serão dls- j para organizar uma reunião 
tribulrios prémios diversos j noturna na ultima terça 
:õs crianças portadoras dos. leira a despeirn da prolbi- 
i-artões numerados que lo-;fão om vigor nos campos de 
r. m expedidos peio Plantão prisioneiro;.

Abatidos 
diversos 
prisioneiros

TOqtrtO, 57 - Diverso.,
prisioneiros dc guerra foram 
abatidos pela guarda sulco- 

espe. 1 roana quando esforçavam-se

ti*

K>A0 WHS0N VtNOtS MilO\
AÎ>V< >GMXÎ

Av. H odriglios Al ve.-. 77t! -  ih .n c : 10 12 
--- NATAí. ----

Lra. Jf

TENHA SEMPRE A 
MAO ÜM EXEMPLAR 
DA A ORDEM.

Aos Rev. Párocos
uhores Párocos du inte- 
linhaça, tintas, vernizes 

! PENNER e que estamos 
quantidades tnclual-

conrunii'Hron. .-o , 
run' que rccebfunos uieu ri* 
p esmaltes da t.uno. u * i- e 
hftbUltadOs a fornecer cu . 
ve faellitando paga meo (tis

Ao eaffUnr ftc cci . ; u pitrima dc oi:' leer
on rupcla, Jefnhrcin -i u * , n'nmulcaçân

Peçam Informa« i i«  ws> rniapftMiilasn

r.K N T IL  FKRNANDKS &  i IA

Soltos os
pescadores
i t a l i a n o s

Dr Barata, IK  
NATAL H

i ’aixa Paata). Hl 
<i IHI NDRTIt

R(»MA. 27 Os vinte <’ 
c í t h ■ * pescadores itaiisnus
Víresoy ha quatru dias por 

1 um ti:iv;n un mnrinhn dr
1 f’ Iíc! ! a nir.t v'da v i c cmu l tu
p ’

, de. trI■ ' D' rto ric Puía To- 
1 rum sn! ! I ! pel.!.- ,i qtn, ,fl.»
{ ((' . Itici I.'lit va s t otineioii .1 
j sv'i*ncÍH Ans.i A u'.»cm li* a 
crcsceniou qm1 c (Qulpfttehi 
d» rada cmlmrcncfti» pngii- 
rum multnit parn t*treín |Mtr 
mUxRO ile empreender vta 
f»m ti* volta.

v-em, em cada fo rn a  do 
íinior pàsslóhal há um a 
m anifestação do Amor 
Divino. A razão itnica dê 
haver am ôr para a  frria- 
*ura. nos corações hum a
nos, é que êie pode con
duzir ao am or do Criador

Como o alim ento está 
oara o corpo, como o cor
oo está paia  a alma. co
mo o m aterial está para 
o espiritual, assim a ca r
ne está para  o eterno

Eis porque, na  língua 
■:yem do amôr hum ano, 
m uitas vezes, pode haver 
revelação na linguagem 
da Divindade, tnl como 
“culto’*, ‘an jo ’ 1 adnra- 
çào,\

O ^alvndm náo uniam 
loti nem extinguiu a eha 
ma nue ardia no ecu-aeão 
da Madalena, n u .  t un-.- 
ftfifuniu-fl para um nnvo 
ohjeto dc afeuiin l ) mau

dos m o d o rn n s de a d m in is tra  
çãu  fc rrn v ia ria , n fim  dc o ju- 
dã-lcs  a m e lh o ra r  m, suas 
p ró p r ia s  fetrtrvlfts. Os v is i
ta n te s  p aasa rão  trè s  méBos 
n e s te  p a is . período  de tem p o  
d u ra n te  o q u a l p e rc o rre rã o  
L in im e n te  as in s ta laçõ es  
ries fo rn eced o res  d P e q u ip a 
m e n to  de e s tr a d a s  de fe rro  

C o n stitu em  o g ru p a  os srs, 
Jo a q u im  C ap is tra .n o  do  A. 
m u ra l, d ire to r  d a  D tvieao  de 
P esq u isas  do  D e p a r ta m e n to  
N«< io n a ’í d e  E s t r a d a  de ¥t-r 
to . O rlan d o  F ra n k e l, en g e 
n h e iro  ria S o ro rab u n a  Ca 
lv s .Ciodoy engenheiro C,o 
lo.s M endes. D irehu ' ria D iv i
são  A dm in ist ra i iva, r  A ntn 
n íu  e n g e n h e iro  d a  Secção Fi 
noneeirn rodos o DNEF 

T;ÚS e.SttldOK (Hll' ÏM p:o t: 
rio n la n o  rii nu- ilrhi» '.m in C  
{lo |)iani* ri,, m e lh o ria  ttm  es- 
Irurins ri* ferro brasileira 

lo  Huneo d*1 Exportação r
uneri«mpnto fiivinn 

rtAclo á m ilhei I|iif' .‘‘ft»*- 
víu o unFnuntn aos nto <jr 
tou âalvador. fê-li» rrlmi- 
to*4* RVt •  «BMfr 0 fBfft

(oi I ImporIflçan }a eoneed»'U doit 
emprésilmo«**!» tcrruvla-T tio 
Drtsll par* » aquisição rit 
hcwo equipamento t  mriros

SALAO PAROQUIAL DE SANTA 
 ̂ TERES1NHÁ

AVISO - RIFA
- Avisamos que o bilhete sorteado da lifa de 

uma SANFONA. 1 LIQUIDIFICADOR e 1 BICICLE 
TA loi o de n 7006 <Lole?i& Federal do N atal), per 
ífncente ao senhor Ppri 1 ires de Araújo, residenti 
t a fazenda Saco Redondo, municipio de A carl

lie  silifit?
\br«nitri us joniai.v K' ,i 

efrumea rmwa na Europa. N i 
f'oreîit milliareii de morte-, 
O fracasso dAs tontAtivas du 
mo pera AA a na *i?Ha
lUes comuAHAa« « os ptisrs 
em que há eleições. Por tòrt a 
a parte, metendh^e iv 
tèflns do« tw w iiw . nos sr- 
tihns ri as mães, nos brinque' 
riè„ infantis, Psae fantasma 
IftrstalH: i  Unem*! Posvî 
vel que m»* q*r n toefu im iA  
as Tniravtlhas do rádio, rti 
trilevisâo, do bomb«Wfe*men 
t* dia átomi»s, possível que 
nfc«t constfmmRHi e maria r ps. 
se mtihstru da gurrra? Po» 
qui’ nan* Por que eqU:’eenM > 
ri«, mear’

Ĥ irArV K m r. \  pu/, mi 
YYrtis ,t polie fancHer Hh- 
ruasèeâ. toftoUa, tihanqas, 
(•»«UMS «• Ito n4a w  s*

A A  
A '■ DE

r ie n îa Ça o

WASHINGTON, M rtlíttS) 
— Três dos Republicanos 
que fíartieiharão tio BHHfiíò 
dos Hstadòg ÜOtids do Uto 
Cchgtosso 4o tidKijno iMto 
darão seu apôMi W medjdac 
básicas do Frogràma de Atr> 
üdllo âa Toâtléé Exteriõr fJbs 
Fstados Unidos.

O Renfttio^Bmirke B. HiC- 
kènlooper, dé fo^a, membro 
do Comité de Rei ações EX- 
teriòrés e dê Fhér^là /EtB 
mica, disse que õs f̂lòls ffíáfo 
reK pjrohiemas com os qdáts 
tomará contacto á maiotife 
republicana f>o Congresso 
são o orçamento mflltar *v o 
auxílio eítterlor,,.

O Senador John S. Coc í̂et. 
reeleito per ItchtuCky, dfãse 
que não vta nenháma neces
sidade de mudar-se a polí- 
t-ca de auxílio ao exterior 
dos Estadoí Unidos

•Acha que é uma questão 
de grua". acrescentou. Pen- 
s '/ que o auxílio exterior ^  
rá dado por hôs por bástah- 
to tempo, sendo que êle será 
apenas ama questão de 
r.iaior ou menor”.

Uma capital
O qu- uma Cdpíicfi?

í/TOvi raauni c, r Cenit." 
rriTr'íCnl de utt: actcdo.

pcir vnm os fai-rtr
' m rcu ';o de nesfea CíTpital

nna tambrer z.empre cí 
^rand^ festa da crlskmda- 
ao a naacimonto dc Rei dor 
f^eis, Jesús de NcízCiretVl.

N atal p rac ica  d^  oulro ar 
pec:o. Or. n a ta le n se s  prff- 
r ieam  fa?,.3 r de la , um a capi- 
'-."1 ! m od"la. E p a ra  isao 
rá  preeieo r^aiçar noflCCfO d 
v e n id a r  r~ r\.c5s. ? ç f n e a T  to 
r.ar as ■-ascfc o a.tcihctr coffi 
r s  ohftíarizs? qu© n ã o  fica 
cem  p a ra  m m  m d ad e  m o
derna .

Nahj: ■ i'V»:M-»:vo ;.o nr.m-
■■;o' '"‘'m o conda o

T:arru olim d a  VjtóHÒ’ ., ó
prova, «e &ãa o ebamaaua- 
üniramrnh* % or&çSn no 
saix̂ avã. Antiçantmto 
prvst:irrni para ttma batalha 1 1
reiv r povo <rîstSos oravam j
n ivu não falhava. Hojr, lr 1 
nvk.ee em tlispensar a Deu' |
f"  .I«“ * « « "  «K»»: a I . , rr iam »m noFê» àrtérte*.
IM, não vem: E «ur f« r , . jMni. „rpctsc qv*» 1MMM11 
nt»»h? Rerar Se os f00 nv j p t t à t o  4© 'prsçjí 
Ihões rip eatvrttao* Impkvnv ■ j -, 
tom a«» Pai CrieStlai, quei » i 
Ultifla qtre VrapAformaifr ; ,

:iei ;■

I o ■t . ..
J| f'1 TV
[efiií-'-:

fazemor rr.atF 
V'-<-’'U''T'r tr a v a n ç o

* ran spar Ter- s-.io 
;?>■=!*=• os meihores 
no.- ônibus cru©

nm
fie

Wnfc o twwnrio? F p a r q u r .’

Forque apenaa Dette indlrc 
ta im corSçÕes, feVUttlree ns 
vontadea, K se a par não pr<> 
vier dot, do r oração e  da von 
♦ade de eatia hotnrm, qur 
lÜ M itn ii p s in t in t t  p i i  
xfciaturan'’ 1

Hrrenuia. «atoUona ? Deiih 
m v w i  |(áéu  M IMUHli«1* 
atusla t a nt u » i » vo#»ho

r

nnsprfgsdto tivw
d ̂  rhohhr 

I rr.‘~' . Í* h8Ö to
rra* : ;Mt:U ' O mölhÖT il C
.jP , ,\i d'’ ■'onftárlò pítoíb 
n r I -1 An r io

îr-lf r un-'â r© vin om cdpî 
!;it alriiima ixn »çm TtiCflfll- 

a- na talon to t ’Iä4'"
T :: *.V'üv t nixe pdctortt
t w ï ! .  tu.' petit! ’ a
ie... de IHM hirortto1“
ts: r rotohf© do fdüsn»

ifTT'i (‘OpItA! end» 
m * !h  t i tn l to io e

>• M*

MUTl! noo

I



Labim/UFRN

É l i t e  I r a h  S  i n  M k
VtD, 29 — O Mhdsterto df 

Fixéûda baixou, ontem. a se
guinte portaria:

q j^jgistro de Estado dos 
Negftotos da Fazenda, devi
damente autorizado pelo sr. 
nresldente da Republica, e 
usando da atribuição que lhe 
roníerc o artigo 7.° da lei n. 
l ê£8, de 20 de junho de 19SX 
reaúlve:

As empresa,  ̂ de seguro e 
de capitalização autorizadas 
a funcionei1 no paie, inclusif 
ve as que operem sob a for
ma de cooperativas ou socie
dades mútuas, ficam obriga
das a recolher ao Banco Na
cional cio Desenvolvimento 
Economico, para o fim de a- 
tenrier ao financiamento doa 
programas de reapareJhamen 
;o economico ora em execu
ção por parte do governo, 
uma percentagem calculada 
sopre as respectivas reservas 
técnicas correspondentes ao 
exercício de 1052;

.Essa percentagem será de 
257r (vinte e cinco por cen
to' c incidirá sobre o vaiar 
das reservas técnicas que as 
referidas empresag devam 
constituir neste exercício de 
1052, assim compreendida a

Ã  C O A P te m  
e

Não ba qeilo. o povo ca o. 
ti nua eterna vitlmq doe ca 
naticiosos. Nas nossas lai
ras  o a v an ç o  n a  b o b a  ctc 
pobro, cio m icoravel. d o  q u  
n ã r  g an h a  ru fien te  p a ra  c 
rà o  dc n a d a  d ia . confim  - t 
Àqui. o tocinho m oinado  •' 
:cm a lguns c^ntimetrof: -th 
■ai. - a r a  poectr tardem  a 
ari; são  loalancan der Pmt."'. 
ii.ra, y : ciada;: sm  a-f 
a ram o  c. r a s o  .a  levado  r '  
ia GO Air', a--- oonh.cc.hviorr c 
d e s  rc s p o r ra v a G ; a :â /n  o o 
dedo  a-'- vr?rà?ctor ri* ict î- 
nha , tõãdc cu milho, c c ic .a  
cio d c  borda p a ra  o intoMcf 
a c  litro, m m  dei*?* m oça  
d n a r  e sp eç o  r.ct rneair:;.; 
-  censoque-nto d im inu ição  
do  m ercado ria  a-ia  v a  
icv m ed ida  e  vend ida  
Agora, é> a  re c u sa  nor p c 1"- 
1o do vendodor do  íeijàa. 
orr v en d er a  cu ia  r ia a u ~ "  
c?roal r o r  crS. 35,00 q u a n d o  
m ádido c a  cuia, o n u ?  t-o 
quorem  oelo  praco  d e  mo. 
36,00 em b o ra  c u s b  o libo 
:rE, 7.0G- E vondvm  a  ou o  
oor crS. 35,00 q u a n d o  med'- 
•ia litro -apos itfro. Ini«i-rci'ã ; 
do r a  trreãe d'“- t-V’ '-xtr.:; 
v.çc .ocm errio  rcrpondf»:!- 
:om  d n irrn o  s?r qundo  
7 3nda d a q u e la  m ercad o r/!  
e taifa dc  litro mn litro ■ 
cu ia  d e ix a  rr$. 3,00 q\m ; 
gu ivaltJ' a  crO, 33 00. A 
meus u m a :a r .a  
GOAP te r/ o v a  lav ra

diferença, entre 
reservaè técnicas apurai as LfiecUv* Stoft Imptozi-
coita base no balanço do «ser {littiteM. 4«r qqmpro-
cicio de 1951, encerrado em v»d* ye i|a ta  o
31 de dezembro de 1951, e -o 
total das mesmas reservas 
correspondentes ao exereteto 
de 1952, apuradas com btze 
no balanço a ser encerrado 
em 11 da dezembro de 1962;

A’s empresas .alcançadas 
por Cota resolução é faculta
do efetuar ,em parcelas, <* 
recolhimento aqui determi
nado. Nesta hipótese, o reco
lhimento poderá ser feito em; 
5 prestações mensais, íguai^ 
e sucessivas, a começar em 
março de 1953 e terminar 
em julho do mesmo ano:

O prazo de que trata o 
item III. supra, não poderá 
ser ampliado senão em caso 
<de absoluta impossibilidade, 
para a empresa, de comple

to Nitiftftpl 4e 
vados e Capita Reação, que a 
comunicará ao ministro da 
Fazenda; ,

4  ipptaerváaelA do dispos
to nftÉto pnrta m  «H«M» - as 
ema***» ü p u H  » Mpiteli 
aa«&o Az sep^dada» «vazis- 
Mia n q jw ü # * .*  4» d « ftto  
28.459 *  I f r t t  l w r é t o  <ri» 
1939, » no do de-
oroto-leiãQü 4» março 
de 1940;. \* ' . •

Cabe $o Departamento Na. 
cional de Seguros privados c 
Capitalização, em articula
ção cem o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econq- 
mico, exercer a fiscalização 
do disposto nesta portaria”.
■» M I >|IIH I ,»

4 o
fica espérendó e j tem 

?veu* oq hg) passa e n ty  gp^reçe 
I*  jp irrM o .. 4  mdimãda

................  _  a»d» p*d Maot^nuOs tntarcmàdto l
cura. A quantidade de auted i« t òutrajeortida, visto, -cu

corr 
cl
cidade abAf fm dpre«da psd

»  f i i

qüe 9 f  m m  «4 è
bem m SÜm , iéto em cer
tas heeftS dífiefi é apanhar- 
se um dos peqãenúe carros 
que estacionem na ma Prín 
eesa Isabel.

Mas nfto é somente quan
do estamos na rua que pro
curamos tomar um daque
las carros para nos transpor 
tar Â e&sa .on a  quedouvr o a
ti o ponto. De casa ou de 
uma loja podemos telefonar 
para 3,399 ett 2300, jolic-tHn 
ae um dos carres dfí aluguel 
Acontece, entretanto, que 
quando o movimento está 
bom, na praça, 03 motoris
tas prometem atender ae 
chame do telefonieo. O ír«-
lll .............. . m .....  mi ,

Colação de gr#ti

te solenidade d e  s abado — A  oração do p a ra n in fo
Conforme noticiamos, ae 

festos de colação de grau da 
turma de Tecnieog em Conta 
bilidade, da Escola de Co
mercio de Natal ,se inicia
ram com o Santo Sacrifício 
da Missa na Catedral cejebi* 
da pelo Exmo. Sr. Arcebis
po, que distribuiu a sagrada 
comunhão «oi diploíiiado^.

A noite do mesmo dia. sa- 
bado ás 20.30. no salão no
bre da Escola, realize-u-se a 
cerimonia de colação de grau 
perante numerosa p distinta 
assistência.

A mesa íoí consrituHia ò‘>s 
representantes do Exmo. Êr. 
Arcebispo, Diretor do De-

Aderbal Soares Costa, Aq- 
tonio Paulina Ribeiro, Arnal 
da Andrade .Frzactoco Coi
me da âttvz, OemMe Gilber
to de Oliveira, JoaquiOL-Mon- 
teiro PotatoB, Josá Oarl<% Oor 
tez, Luciano de 3Qu$tt, Luiz 
Chagas Segundo, Manoel 
Moaclr Soares, Neil de Oli
veira Lima, Otaciiia Maurí
cio Damascene, Beínaldo Mo
reira de Aguiar c Rubrrio Fe 
lix da Silva.

Seguiu-se o discurso do o
rador da turma, contador 
Geraldo Guilherme de Oli
veira, cuja publicação fare
mos amanhã.

Novo numero da orquestra
pari,«mento dc Educação e para se fazer ouvir em sua

oração de paraninfo o pT,of. 
Sinfronio Sabino da Costa.

Ei-la aqui para solicitação 
dos nosso leitores;

"Sejam palavras áaídas do 
coração, a psrlmelras quu 
proferirei nesta feste solene 
de encerromnto do vo.sso Cur 
so.

Qu elos digam, com o ca
lor da amizade e a fôrçu da 
simpatia, todo o raeu . des
vanecimento e gratidão pela 
escolha do meu nome para 
vosso paraninfo, nêete dia 
em que assinalais, com uma 
pedra branca, á semelhança 
dos amigo.s romanos, a gra
ta e auspiciosa vitoria de 
vossí> vida de estudantes.

Sois, apora, mediante o di
ploma que conquistastes, par 
te integrante deste seiõr 
importantíssimo da vida eco- 
n;:miaCf! de nossa Prtria o

Prefeit,: ria Capitai, Preri-
der.re da Frderação do Co
mercio e Diretor do Ensino 
do SENAC. Diretor e Profes
sores da Escola. Paraninfo e 
Homenageados.

Em lugar de destaque se 
encontravam o diplomam 
dos.

Apos d orquesira, sob a r.'. 
gcncia de prof. Raimundo 
Ferreira, executor o primei
ro numero, prestaram o com 
oi omisso :s novos cont abill.s 
ias eooferindo-lhe então, o 

i Diretor prcí, Ulisses de Gols. 
o respectivo grau.

O &çet'etario Pcuro Améri
co üo Nascimento, convidou 
os Tindtires a receberem o cil- 
pSorrm que lhes foram entre
gues pelfií; auioridades pre- 

, rentes
; Os técnicos em contobili- 
l d arte deste ono são

cOMxtíClO na sna alia fun- 
çdé d« lntormetttórto «nttae 
produtor « o • coristHnidpr; 
na sua lldtma arcomão de 
fomentador derrhpiêfirpartt 
culftr ê ooletfva; na verda
deira expreaafto de fonte dé 
progrezso, indice de prospe
ridade e de valor economico 
de uma Magia.

Entrais, pote, br Ilium te
mente armados com os sa
dios princípios e sãos eonhe-

$io pftUflgairo Aer tomadR a

rA a telçfonãi: e laua 
quem responda írfrontin r.- 
té O CARRO JA FOt .. No. 
»h espera. óutro tempe p er  
t io  e o cí*i.Tinho não apa- 
rane. . .

Isto tem, rtcuai.^itlg iepc» 
l.cus vezes com pei
soas, inclusive com relato, 
res noseoe.

Portento, aqui deixamos a 
justa reclamação para -»s 
providenci^ di queui tle tff-1 
relto. .

I l  1  J U P D M t l  É f
8 9 0  m l l t ó s s - É K e i U  e  d t f  

, « j  f e f e r T d o s  » U o s - l n í l
Beb « titulo ^Òií^lháttto 

Federal para 1963w, ^0*ijun^ 
tura Bconomica”, námAro dq 
dezembro, publico uma aná
lise previsão da fltuAç&o fh 
mmoeira do paM^padra o ano 
d* 1961 eom mdMiM^ de ln 
foftnar a apiámo pfÜ^tea em 
relação as cdfffiiwii^do alu
dido-estudo, q u d é w  grande

cátapdogh *  *LdK»4«nÍdade transcrevemos
prxsoa fk a  IhiTracwtTé, tjr- abaixo vários tópleor do mes 

trabalho.

OS
para o duque do 
Edimburgo^

LONDRES, y  -  A rai
nha Ellzhbeth nomeou 
seu esposo almirante, co* 
ronel e comodoro da avia 
çãà, tudo num eó dia. 
Por determinarão da es
posa o duque de Edim
burgo subiu ao posto de 
chefe^honorario das for
cas de instrução dos ca- 
oetafi daa tras armas.

Míflilestação contra as autoridades
E s p u h a la s  e n  Beni A ln e i - U s e r a n  

ä ran c a s  e s  ■ i r r e q i i i n sa n u s
RAH A'. .ar:

A3
/> '-I
; ,t'\~
■hT

: .1.
, .»V

'9 ■■ n
I..' iirig.i t '.íiair-í A. 
d jd  a*1 ,Jahot a-i 
.ojc Q ; I f a ;  : 'ci.'i/.'fda

■ :sî rhcíí Ttiarv.totgac<.if'
liámos >‘■■1 1
■ H idaJ t  T-or'h.:lys 
iiimi Arjm en, n^i uann -sp n  
■iHola d a  V -ur^rf'i- O:; rr. r
■ QLlUlO: ■.oouíid'-- ■( UUIIf i '

,'TfíTnrp • ..,r d^ fa •' 
i»1 ir

Al W.iin, I v r > i i L - n  u*'
■r iti'xli. a <rig.»n. 3' i" 1
I* 'iilif

a.
H.i» itwjt' 

iierliiad«»«
-1.1 Hilf ...

-r.rv.dcrran: o«» üiigncs • -
wii-i ^pscií eil. ;(?u fK'oiJij 
■--'■rr' a;-1 »«fíjrrv-n« nil-j 11 
riojincí; í’iut'.>i ídader. dt?*1/- 
i^ íu ii iiitirdu .a * que' - na 
: ..!V"vy. d., a;itr i ; 'ir  ' j
■ :lt*TY rti '"rt,|. I, 1 nrt
) .!<■'.<' Ifí/Tí;
‘ lycim I“
i. I r* 1 *r- ■. * f1

Hl,
moí* if- »

vj ï I.

rr.i trrara nt qu'- 
Hfiiadv. r^iwtt 
r: üubnflï'iiçdo

i'Vv#*rncfHore*. 
T I;11 • .f 1' hl'tei

I' : ’ -:t I i ! r' h jl<1 Af-M
int i twlwaçãu f'to'

. qu * ■ 
I' I ,*%v.

0 3  ciicul oc o iic ia is 'd e  Ra 
bat derconstraram  su rp resa  
i-ui icíYO n a  n n p o rtd n c ite  o* 
tribu leict à q u e la  inform ação 
r « e ; ci tial á rabp .

A v red lta so , 3* acòruo  
rorir m form açõos reoolhH 
da- em rertor: rfreuldi iafoi* 
nm«l(j!i do prolotoradu cp.io
i-o ,i , ilvewtam
orií  ̂ : 11 í adi > goiim úitriTia
p d a  niwMO;1 "Ai W idad  ', 
ul-juimir dillculdadtffl lhevt* 
oríveiii na  ' (jinvvo d o  inu* 
nla-,*aa dei" Djenu.n (tiô- 
ivirti léitjfO mraU na« rucis» 
r>>qk-'*n rlfenha'i, ó fâes chO” 
quati uteikMtt m ulta ihQll Ü- 
riU/vl'- * -i** morteiro oltfucarta n m r t i i r ^

it)<ini!>«rv ! m i > u i«hZ(iImí'I-ihi 'OfOt9l 
»•<1 *

cimentog que vos legaram 
resta Escola, na nobre luf* 
pela conquista da grandeza 
economias de nossa Pátria 
através d& aua expansão co
mercial e industrial; da ex
ploração da* suas riquezas 
nativas; da mais perfeita cír 
culação de seus produtos na
turais; de um intercànbio 
inteligente com os centros 
oomencl a is ext rangeiroe;
com a aplicação daqueles 
principio« sábios das magis- 
culação de seu« produtos na 
e Pio XI — a Rerum Nova
rum e a Quadragésimo Ano 
— onde se condensa toda a 
doutrina social <rtetâ — U- 
nica solução para 05 proble
ma.̂  sociais da nossa época.

Em vão procuram sociolo
cos, filosofos e economistas 
dc nomeada, uma resposta 
certa e justa a perguntar aru 
ciante na sociedad* moder
na tão infeliz e ii^uieta, tão 
eivada de erro.s e dc dúvidtf, 
Lão sacudida por pertubaçÔ«5* 
dc torta ordem.

Só a Tgreja Católica, com 
o seu lema divino dc - CA
RIDADE f, JUSTIÇA é capaz 
de implantar no mundo, r 
paz anelada que, um dia, foi 
prometida "ao'? homens dc 
bôa vontade,

Bojamos, poh, pela nossa 
atitude esclarecida e serena, 
p^ie nojisa vida reta e cari
dosa: pela justiça dos no^ 
aos atoe; pel. exemplo do 
trabalho e ria economia; pe 
k> reapeho ás «agradai Ins
tituições da família, da pro
priedade. do Botado, aqué- 
1m homem a quem Deus pro 
tiurteu a pw rjoblçadu >' frt- 
c undn

Mate que todo», anuv, j<> 
venu aflihad«»«, trude* -i ra» 
pomuülUdode de velar peloe 
princípios que gur*iit#hl B 
Mlzbllldzde e o prugresao dz 
ruaMZ •oeledzdf e da ooír** 
Pátria

•ol« dalantofM dr mu rtl
ppimz qisv preMWpév unu^.

olsitatm , -zedtooa
doa problemas economico* 
onde azzeaMun todas as de
mais quzztfita súctati-

Sois iluminados peio* po
tentes fócòs do estudo ca 
pesquisa, da observação, no 
oampo da vida econômica 
de nossa Terra

A experlencia vos ensinará 
o reeto.

A vós compete, portanto, 
promover uma campanha 
nobre e útil, cheia de fé e 
de ardor, pela libertação eco 
nômlca do nosso Nordeste 
sofredor e bravo, onde a in
clemência das «êcas escre
ve epopeias de dôr e de so
frimento nos sertões adustos 
e comburidos.

Pugnai pelo sentido de 
previdência e de economia 
do hómem nordestino; pela 

; proteção e assistência técni
ca ás suas lavouras e reba
nhos; pelo socorro inteligen
te e fixador ao seu hábitat, 
nos dolorosos anos cie séca.

Sède apostolos da eeono. 
mia, vós mesmos; estudai 
sem desfalecimentos a rea
lidade da vida economica de 
nossa Pátria; não vos afas
teis dos postuiadog da dou
trina social cirstã e Ofisim 
estareis construindo uma na
cionalidade fortç e indestru
tível; um Brasil glorioso e 
respeitado.”

A orquestra executor 0 seu 
ultimo numero, sob os aplau
sos da assistência,

O prol. Ulisses de Gote en
cerrou a solenidade, dando 
de publico a adesão da Esco-

' A lei de meios para o exer 
cicio financeiro d* 1999, bsti- 
ma a receita, eto 34.365 mi
lhões de cruzeiros, e limita a 
a 34.005 milhões, ou seja, pre 
vê o “superavit" de 290 mi
lhões.

A RECEITA
Na Câmara doe Deputados 

e no Senado, a receita pre
vista pelo Poder Executiva 
sofreu os acréscimos que re
sultaram dq estudo dé cada 
rubrica, com base na melhor 
produtividade doa tributos 
carreados para o Tesouro até 
outubro ,bem assim, a Inclu
são da parcela de 1.450 mi
lhões de cmzeijpá^ derivada 
do adicional do imposto de 
renda para aplicação pelo 
Banco Nacional de De&etivol 
vimento Economico (que não 
figurava na proposta do go
verno) e as majorações par
ciais provenientes d&3 alte
rações das leis do sêlo e con 
sumo.

DESPESA
“Quanto a despesa, o pro

grama do PodaC- ExeentirP, 
que a limitava em 80.482 mi- 
lhõe$ de cruzeiros ,fo( acres
cido de mais de 3.523 milhões 
A verba pessôal sofreu uma 
elevação de 88 milhões de 
cruzeiros; a verba material, 
tte 17 mübââsf a verba servi- 
ç-« e eniârgos/de 2.425 mi
lhões, dos quais.; 1.450 ml* 
Ihões cqnslgnadôs ao Banco 
Nacional« de Dssenvclvimen. 
to Economico; a verba obras 
aumento de 1.044 milhões, 
com as seguintes variações: 
cbras isoladas — 115 ml-

Diminuiram as 
esperanças ‘

PARIS, 28 -  As espe
ranças de que o lider ae- 
gaulltsta J^cques Sousel- 
lei possa otganisar os 18 
gabinetes franceses do 
apos guerra diminuiram 
consideravelmente. Isto 
porque 0 sr. Souseller a
diou para hoje a decisão 
de anunciar se solicitara 
ou não a Assembléia Na
cional um voto de con- 
confiança para c Conse
lho de ministros que tem 
de organisar. p  fr. Jac
ques ccaitinua conferen
ciando cpm os lideres po
líticos franceses.

thfez, conjunto efe^obráz ~  
400 milhões e despesas espe
ciais xaiihéM. Já a
verba relativa à divida publl 
ca não apresentou alterações 
dignas de nota, permaneceu
do no mesmo nível eztabele. da  Distrito Federal
eido pela proposto do Execu 
ttvo.

Em  relação ao* gastos or
çados para 0  corrente exer
cício ,as vaxiaçõe.i alcança
ram os seguintCR valores'; 
pessoais ■=-■ 568 milhúeêi ser
viços « encargae — 4.970 mi
lhões; obras — 2.605 mi
lhões: e divida púohca — 5 
milhões de cruzeiras. .

Apeear da verba psssoal 
indiciar tuna elevação de'0,3

no orçamentodd 
brlca “ContrlbulfâO *' 
Prefeitura do EWrtrlto 
ral",. desta feita, orlada 
887 miIhÕes de qniE##ôq.‘Éb- 
trafeanto. jamais 0 gàvèêïo

M ossadegh
doente

TEERAN. 28 -  He ve
lou-se que o estado de 
saude do primeiro minis

„ *  ̂ i débil. O chefe do gover-Contabllidade a «e rea-. . . tno iraniano sofreu uma
hem ítrrag ia  in te rn a .

.I CO d auc^u u. t Mowadegh era m ulto
la ao VI Congresso Brasilei | ^  .
to de
lizar, em fevereiro. DO RiO 
Grande rto Sul e se congra
tulando com os rilplomandos 
pele temer lí) do congresso 
lndicç des progressos da car 
rira por eles abraçada 

- Tocios os detalhes da 
cerimonia de oolação dc 
grau foram retransmitido* 
pela Rartlu Pntt

O qiinrtro do fuimwlurii 
é um urilstleo Unbnlho rto 
nr Bruno BattetH, onde figu
ram atum do» ronumiwt«*’ 
rw h<nn*ntt|*<'HrtoM prof UH»
«th He Oote prof Kzlmundo 
Nouztn íi* MU va, rtl J«mC Ivd 
1I1 UltrmU) MAii. liupet .i 
j  h Murelf« Um» * uraf tae
gineirto Tuifflbi

milhões de cruzehcv, to quan 
tltativoz orçados para )ft58. 
não consignam 0« gastos que 
advirão da rca.ttotamemo 
do* vencimento« e salários 
d©s servidores.oir^s da União; 
e as vantagens oriundas do 
novo estatuto dos funciona, 
rtos — que, conjuntamente 
exigirão mais de 3 büõe3 de 
cruzeiros. Influiram psrticu- 
lam chte ne aumento da ver 
ba serViçoe c encargos, alír.i 
da inscrição da dotação pa
ra o Baheo de Desenvolvi
mento, o expressivo acrésci
mo da verba tributaria da 
União em 1951 (ano base 
rara o cálculo da importân
cia dos dispo^tvus constitu
cionais S ser eónsignada no 
orçamento de despesas de 
i953), e os encargos da con
signação — nérvicua em regi
me espetídldefinanetàrrren 
to — fins IKintetéi íos da Edu 
cação e Saúde, Fazenda. A- 
gficultuZa, Conselno Nacio. 
nal do Petroleo e Plano Soí- 
te, principalmente, A verb; 
obras acusa substanci.-U de
senvolvimento. devido natu
ralmente ás reduções postas 
ent práticas no# exercícios 
de 1951 e 1952, decorrentes 
da política de contração de 
despesas,
QUEDA NAS 3UBVENÇGFS 
A ENTIDADES AS3ISTEN 
CIAS

“Como em 1952, as subven
ções ás entidades assisten- 
ciais atingiram razcavel ní
vel para as posibílidades fi
nanceiras do Tesouro, muito 
emboga representem a meta 
de da Importância consigna
da para 1951. Foram destina
das aquela fim 350 milhões 
de cruzeims, enquanto o or
çamento de 1951, reservou 
para o mçsmo objetivo 7fi0 
milhões.

“Com a finalidade ro
bustecer a receita tederal t 
coloca-la em condições dç su 
prir os gastOg futuros con’.
0 abono ao pessoa! civil da 
União — calculado em cer\* 
de 2.5 blltôes de cruzeiros - - 
foram sancionadas duas leis, 
uma majorando a taxas r 
consequeiitcmenie o preçn 
dos cigarros e charutos; ou
tra. alterando substancial 
mente a atual lei do :êle 
Ambas proporcionarão, t r 
certo, uma arrecadação adi
cional de cerca dc hilhõcs d* 
cruzeiros

IRREALIDADE DOS SAI. 
DOS PREVISTOS

1 “Mak; uma vez é incluída

ao Ttodurò Nzcióhal 
importâncias. Bást« taHIfl- 
tar que em fins d e ltá l, 0 
debito da Preleiturà, relzUl 
vo aquela rubrica aUhgla 1̂ 3 
bilhões de cruzeiros. Tal co
tado d c  coisas vem PtoVb* 
eando nos últlrúto AhoS á 
irrealidade dos saldo« orça
mentários previstOe. Estribai 
do no artigo 19, item dá 
Constituição Federali o nz 
falta de dispositivo legal q^e 
determlne‘á PrefMturtl de^a  
pitai da Ftopubítoá extâfaiilr 
os serviços looàls, atúab^eh- 
te a cargq do govárflÓ 
ral, 0 governo ihu&ÍelpaXr(̂ jKb 
se julga obrigado a^  págá-- 
mento da quota iitswWà no 
orçamento da Uhíftò. '

“Tudo indica qUe a pqUti 
ca de elaboração orçatttmqtu 
ria voltou ao regime ftg 
ltbrio observado, no« Idth 
mos anos, de 1944 a 194$; qpá* 
bora abandonado noz *nto 
de 49 e 51 .Entretant a jxe 
cução dos erçamentv^ ''are. 
ce, por vezes, reeditoCot di
versas dog previstos, p&*s os 
fatores condiclonzucts dá 
conjuntura economica ou mé 
elida de ordem fitoneeira 
postas em pratica duractfrtòs 
exercido», InfhizttMhrilb^gd. 
fundamente o plano ttertrz. 
balho do governo.'* *■ '

Eleições nò ....
Sindicato dos 
Publicitários

RIO DE JANEIRO, S8 
-  O Sindicato dos'PUlttb 

dc Rio de JafcdííèAián m fuiLiuai A wo
realizou hoje pela m -  
nhã, as eleições par* A 
sua nova diretofja e 
membros do conselhé fli* 
eal e respectivos stíphfd* 
tes. Reina grande liitençd
se em tomo do pldltcí- :

__________ ,1. , ■ -i

V à d o s  

incêndios de 
carater 
criminosos

BUENOS AIRES, 2S r  
Continuam surgindo h t  
cendios nas ricas zorilà 
agrícolas e criadoras- dê 
Buenos Aires. Entre ee^tti 
feira c sabado, tati iftoáh 
dios causaram preji 
avaliados em um rhi 
dc pesos. As informaçfllll 
da imprensa atribuem dá- 
ses incêndios a ftgulhâ 
de locomotivas e maqul-1 
nas agrícolas, mas hl* 
guns jornais peronâséáâ 
animam que o fato Q& 
fogo ter irrompido 8ÍBÚA 
tancamente em 
ixmtos, fez levamiy 
suspeitas de ato» «irttet* 
nosos. . •

S erão  forcados
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VsocUmm uma
Mercearia•(..'■■ . . .

V *hm  ft o pottio com 
çtlm«. mki 4e niM endi, 6 
ttuâ. Campo Santo n. 1.000, 
Alecrim, 4 tratarr na mesma.

................ | M T- — . ■*

V e lh o s  e M o ç o s
l a n e i  t o a

A Cpooa itwi. *S<ni*. z«teU « iu m a ti otite do homwn granda orçs úc TOtttadt pll» *«Boer toda* ia dlfleuMi^n « u  m 10* dap*- Mn Ui «rdun lutn piá «uatanei» aunodo um Mnip »em o metem«

imtisnti M is u m  R wsnuMEms wstciis “ w b u .”  i m  mZ ísó̂5dêí*de fonn» «lauaia, flr-
Icjoi B BJttGAQEWQ fOHÁS. 64A/ÓS2 - W , 34S361 - C PQStAl, 460 - f ND* Ttt fan 'WMIf *£*£££  mm i i ^ eeng ^ n d»
fúbrita «M TAWA. m I ;  -  SiOfAmO - díASÍI ^ ! ^ . ™ l4 2 3 S £ Jro íS S

’’ ^ ̂ m  de um tonleo poderceo, que com-• bete reptd» e cflc&zmente o mel «me tonlco eó poder« eer "Ootu MendeiluM”. o evirpreendenteree- tauntdor “o «tateo* uemao. o ie> medio çi*e í»  mamvtíhne pelo mu poder cura tire. ft«i droé«rt*e e far- 
w»elu local*.

Estaduais
DEZEMBRO » U  28

v-**í66 — a ÍN soi, fiaa eu.'
■ f#50OOÓ a ctóãpêsa tja pama- 
ra Munlclpftl.tte Angtope.
, .1031 — Fstlec  ̂ en* Natal; 
Jôfro da Fonaêca Vareip, com 

botaras de OenífttL 
BfltZEMBRO DIA 29

-r~ N*sce em Recife, o 
■eifcprealdente Francisco Al. 
ítta t Çoirela de Araújo,
V 1006—  Falece em Natal, o 
«fcte..,ManoeI Moreira Dias,

que como viçe-govCrnou a 
Estado.
DEZEMBRO DIA 30

191* — Amaro Cavalcanti, 
aposentfuée no cargo de Mi
nistro do Supremo Tribunal 
de Justiça.
DEZEMBRO_ DIA 31 

1624 — E* instalado em São 
Tomé, o Serviço Postal.

1930 — No Rio, Falece o 
ex^enador João de Lira 
Tavares.

D E  N A T A L

\
W o t a s  S o c i a i s

VASRSf AN0S BOJE

T <— Caroüna Assunção Cruz 
esposa do snr. Clodoado Cruz 
ã —- Maria Oomes Marinho, 
esposa do sr. João Marinho, 
comerciante nesta praça. 
Senhorinhas

. ̂ P p ofa . Chiqulta do Car- 
«flb/ filha do «r Anttmib Fer

-i 'Regina, Maria, filha do 
drí: faulo Sobral e aluna do 
çofúif4o ‘ imaculada da ctm-

-‘ Aldovrando Bezerra Ve
9Mr'ülbo de João Veras Ju- 
iÍjôr;Jáfalecido.
: /-— Àldovrando Machado fi 
lho dé sr. José Carlos Ma-jf . f  ■  ̂ , ,
chado, residente em Angicos.

SELMA LOPES CARDOSO 
^  Eéateja amanhã a idade 
venturosa de menina e mo
ça a senhorita Selma, aluna 
do~ Colégio da Imaculada 
Ceneelção, educand&rio onde 
fTauJeou a  estima de mes
tra e eondiscipulaa graças ao

casamento nesta capital, a 
senhorita Enelita Rocha Si
queira. com o Sr. Joaquim 
Galhardo Sub Oficial musi
co reformado da Força Po
licial.

Por este grato motivo, os 
noivos que são pessoas bem 
relacionadas; nesta capital, 
vem recebendo milites cum
primentos.’
CASAMENTO .

WELSON RAMOS — Srta. 
MARIA DO CEttl ÁS8UNÇAO

Realizou-se quarta feira 
(2 4 )  do corrente nesta ca
pital o enlace matrimonial

Balancete da Tesouraria, do dia l í  dc Dezembro del952 
RECEITA
Saldo anterior ......................... 1.127,345,60
Receita de h o je .......................... 18.251,60

DESPESA 1
Pago p esso a l..................................
Idem processos ns. 4332 e 5466....

4.725.00
4.299.00

1.145.597,20

£. 024,00

Saldo para o dia 1 3 -1 2 .............. —
SENDO
No Saneo do Rio Grande do Norte: 1
C/C, com ju ro s...................... ; ___  189.353,20
Fundo Especial de Calçamento .. 93.703,10
Em co fre ..................................... .. 853.426,90

1 136.573,20

1.136.573,20

Diretoria da Fazenda Municipal, em 22 de Dezembro 
de 1952.

Gribaldo Ferreira da Roha
1. ° Escriturário, Padrão P . *

VISTO:
João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda
t u
a »

C o o p era tiv a  d e  C ré d ito  dos S e rv id o res  d a  E s
t r a d a  d e  F e r ro  S am p a io  C o rre ia  L t d a .

Assembléia Gerai Extraordinária

3.* Convocação

Dó acordo com o disposto no art. 39, paragrafos l . ° 
e 2.° dos Estatutos, fica, pelo presente, convocada 
upia reunião de Assembléia Geral Extraordinária, a ter lu
gar no dia 31 (trinta e um) do mês de dezembro do cor
rente ano, às 8 (oito) horas, na séde do Central Futebol 
Clube, afim de tomar conhecimento da renuncia do Dire-

TELEFONES ITTEIS

Pronto Socirro: 11-29 
Prontidão de luz: 14-44 
Hospital Miguel Couto: 

26-19
Maternidade Januario Cic- 

co: 11-33
Ordem Social: 26-01 
Delegacia da Ribeira: 26-30 
iüelegaci" do Alecrim: 16 36

do jovem Raimundo Welson 
Sarmento Ramos, sargento 
da nossa Marinha de Guer
ra servindo atualmente no 
Centro Almirante Taman- 
daré ,nesta capital com a 
prendada senhorinha Maria 
do ceu Guimarães Assunção 
dileta filha do sr. Job Assun 
ção proprietário no munict-1 
pio de Santana do Matos e j 
de sua exma. esposa d. Mau-! 
ra Guimarães Assunção. f jía

. O  enlace religioso com efei 
sea feitio comunicativo e pre to civil daquela jovem que 
(hcados qu* a recomendam fora criada e educada por 
a simpatia envolvente das íeus tios legítimos Roberio j ■ 
r m f *  do casal senhora ie  Ferro Sampaio Correia e l 1 
Ciaria Lop<* Cardoso -  Ca- ‘ t eFerro Sampaio Correia e 
pita© Omar Lopes Cardoso, j :je sua eSpoSa d. Aura As.

A  oiWtunidade reunirá ( iUnção Silva, teve lugar na! 
^ o a é  amlgas que particl- matriz de N. S. da Apresen I 
pagão,, na noite de amanhã, " 
da* alegrias do lar acolhedor 
t  fÇUz.

, 1 í^ral da Arquidiocese.
'***" Marinho de Melo, ■ rtram de testemunhas 

■filhà do sr. Antonio Marinho ! ,arte do noivo no ato 
j&ela e d- Olga Marinho de í tíqsq e cívjj

tor-Gerente e do Diretor'Secretário e proceder eleição para
preenchimento das vagas decorrents dessas renuncias 

Natal, 28 de Dezembro de 1952.
Carlos Nelson Lins Bahia — Diretor-Presidente.

D SRNiGüE E* A VTDA
FUlGtm O SANGUE DE PREFERENCIA O R0ZOMAGO

E L I X I R  9 1 4
INUFENBfVO, AG OKUAHIbMQ 

REUMATISMO I SÍFILIS I 
AGRADA VEL COMO UM UOOR 

Tome o popular depurativo eoac- 
poito de BERMOFENIL, 8AMAM- 
BAIAj NOGUEIRA, rr>DE-PER- 
D1Z» SSIRAPARRW.HA e outra* 
plantas medicinai» de a lie  vaio« 
depurativa. Aprovado pele D JA P.

anxtilar no tra- 
e

da mesma ericem

sade nesta capital sc diri
giram todos para a. casa dos 
tios da nubente onde foi c

Mein.

. as 8 horas daquele dia, ‘ dizendo do significado do 
; ?eî do oficiante o morfeenhor 1 matrimonio exortando p«r 
j íoão da Mata PE&va, vigário fim os dois jovens a se con-

Ser-1 duzir na vida matrimonial t ferecido um lauto café com j 
por sempre de acordo com os I finas iguarias. As 10 hora.-, j 

reli..' princípios fundamentais aa j daquele mesmo dia os recem ! 
respectivamen-: nossa santa religião para f casados rumaram para o

Filmeg do Dia
Cine Rio Grande; Em ma 

tinee ás 15,30 e soiree ás 20 
horas. ,
Coração Selvagem.

Cinema Rex: em matinee 
ás 15,30 e soiree ás 20 horas 
Amor Pagão.

Cenema São Luís: Em ma 
tinee ás 15,30 e soiree ás 20 
horas Tarzan e a mulher leo 
parda

Pensamento Untvc sal
Não nascemos para nós, 

mas para á patria.
(Cícero)
Coriosidade

Um dos maiores relógios 
do mundo é o da. torre do e- 
dlficio da Central do Brasil, 
no Rio de Janeiro. Foi Intel 
ramente construído no Bra
sil, com matéria prima na
cional e por operários nacio 
uais. O reiogio pèsa 4.100 qui 
los. O ponteiro mãioç.220 e o 
menor 120. O custo desse re 
logio foi de 1030000 cruzeiros.

O PRECEITO DO DIA 
QUANTO MAIS CEDO, 
MELHOR

Multas vêzes,; quando se 
julga estar em inícÍQ da tu-
bcrculosc. esta ja tomou con 
ta do organismo. A moléstia, 
na quase totalidade dos ca
sos, é de início ínaparente. 
Quanto mais cedo fòr desen 
berta, tanto maiores serão 
as probabilidades dc cura. O 
exame pelos ráius X permite 
:> diagnóstico precoce da tu
berculose pulmonar.

Faça-sc examinar pelos 
rúios X, facilitando o tí:ag 
uestieo o tratamento e a cm 
ra da tuberculose. — PNES.

POLVILHO
ANTISSÉPTICO;
r  g r a n a d o  t

Su c iís A í ' ' 4 ”

Sofre de Asma 1
36  ft ftjcpeetatl*» ue um aceeso oe 

tflw? « u ftk lft ftsmftttCft. cora o 
cortejo aterrador, abate o espirito 
aiale real»tente. Ser asmatlco é vi
ver sempre debftixo desoa obcess&o 
nervoea c dissolvente. O REA1EDIO 
DO DR. REYNTOATE. a salvai.ao cios 
aa^fttico», combate aftcazm ciite 
nftõ so ft própria asma. como 
Quer bronquite  cr o mea ou n&o. tos
se», chiados, etc Com o ft&MEDlo 
DO DR. BBYNQATE. v  preparado 
puram eute vegetal, o doente ad
quire Imediato alivio, voltando sua 
f**f;jurn':âo loco no ritm o na tu ra l. 
D istribuidor: Araújo F reitas Nà« 
encontrando no local, enviem a n 
tecipado, C rí 30.00 para o Lab, J a r
dim endereço telegráfico MANDK- 
LINAS, R!o, que remeteremos. N&o 
enviamos pelo reembolso postal .

± j & m t í L i a
D / A  y U T U R G I C O

L * í  

í

HOJE

São Tomai, Bispo <* Murtir

— Arcebispo de Gantóibe 
ry e chanceler do Henrique 
[I. Corajoso defensor *1a li-

berdade da Igrja, n.om ti yj, 
sasainado em 1170 

AMANII \
Durante a Oitava rle Natal 

— Missa própria, C!ori:i. 
2a. oração da Oitava, Or:' 
ção Comum. Credo. Prefru i'i 
etc. do Natal. *

H o m e o p a t i  a
DR ALMERIO DE PAIVA

m edico  homeopata  , ’

Formado pela Fáuuldadc de Medicinp da Uni ver sida d,.
da Bahia

Diplomado pele. Pan American Homeopathic'1*' 
Medicai Congress

CONSULTORIO: A / Rio Branco, 67r> 
Horário: Das .4 às 17 horas

Novo diretor da 
Faculdade de 
Odontologia

O  g o v ern ad o r do Estado, 
em  aio  b a ix a d o  sa b a d a , d is 
pensou  d a s  funções d e  Di
retor d a  F acu ld ad e  d e  Far- 
m ac ia  o O donto log ia  de  
N atal, o m edico Adolfo Ra 
m ires, q u e  a  qua tro  an o s. 
v in h a  exercendo  a q u e la s  
funções. P a ra  substitu ir c 
dr. Adolfo Ràm irec, foi d e 
sig n ad o  o dr. josé C aval- 

c iru rg ida den- 
aa pitai e  ti

nte re lac io n a

CONSELHO ESTADUAL DE 
COOPERATIVISMO

R eu n ir-se -á  n o  p ro x im o  cíia 30 d t D c/( luh r >, c ru :..- 
h o ras  n o  D e p a r ta m e n to  dc A ssistência  aos M unicípio-, p 
C oopera tiv ism o , o C o nse lho  E s ta d u a l de Cc^peroM vism o 

O P re s id e n te  do C o n se lh o , C om endador Uiisse-: 
Gois, e n ca re ce  o co m p arec im t-m »  de todos os co-iscihoirüs 
a fim  de to m a re m  c o n lie c im e n to  dos a ssu n to s  (ít. iiiffio -. 
do m o v im en to , enclu slvo  a o rie n ta ç ã o  para* u 
dç 1953.

a'. í I 11

C B Î T  B t n  G R A N D E

O proprietário do Csfé Bi* Grande, tvlflft a aua 
dlstintm freguesia, qoe continuo eolèclonando ot sa

quinhos vasios. — Cada 20 raquinhos terá riweito a 
valiosos prêmios. — Junte 20 sacos viuius <te café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rna Dr. Ma
rio Negocio, 1410 e Informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PORO K SABOROSO CAFK* tilo  
GRANDE.

nanti ÏVÎ rs i C,
tirta am nos
g ora kuga re
aa  nos nos:
ciaie o "3pa

G novc d:

e o tenente Audizk» dç O ' 'constituir assim um casal i Pavilhão de Luxo do Hcspi-
■ fixa-
ilgims

POR MOTIVO DE 
TRAaNSFEIÍENCIA 

Vendo, com urgência, a.; j a -  
casas 730 — 743 — 745 e 753 ! ;• :.; 
da R. Près. Bandeira, rad : r

irator da Facu.- 
dada, qu\: também e praíe.;- 
tíc: de Clinica Odotcloqi 

- daquele estatelecimo 1 
gona de iiiuita ■'.'■rtima 

entre oy. ulunee a •jq.ie.a 
Efrccia Sucerior. lend.; 
rua nomeação, rido recebi- 
aa a maior eaiudceãe
r,o :mio da elacce aeanonc- 
• c. a ' N:i;.d. a, ycv,:\..i:.ií.

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVEK 
HCM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. C SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TEM 
VOZ ALTIVA. O SB. AO MENOS ASSINA “A 
OBDEM”T

Conselhos de beleza
P r o te ç ã o  d a  pele

I
1

DR. PIIïLS —
Alem da limpeza da pHe ó neccssári

iftãTlsto “p e í S e s . 0 “ un°“  t Porabo' ° ,leial da Ma- - J*mpre capaz de fn ,r,'i'-ta c ' M  Misuel Col“°  fbra- 
ínarlo do Departamento da 
rFs senda.- / >,1U . ^  1 -Q nesta capitai n sua censor mes nuc assolam o nosso VISITAS ..  Encontra-so nes-Jose, filho do sr. Omar „ ^ 4„ , . ■' KdVaiTO ; e e pela noiva o sr. Manoel pais.

' : --lures Filho, comerciante Depois da solonidade qm;

rinha e esposa e o dr. Gena. ‘ com altivez e coragem :i on- * ram residencla por 
..'o Florio, conceituado clini 'da de dissolução dog c ;stii. j dias.
I :q nesta capitai n sua censor mes nuc assolam o nusso VISITAS

7— Hil riete, filha do capi- 
lâo‘ Antonio de Sá Bezerra.

ta capital o sr. fta:mu*id.i 
Fernandes nosso dedicado

•m Natal e cansorte e O sr. contou com o compareci- ’ r.ooperador residente em Mos
. „  , .  ; V oiando C o n cen tin o  d ire to i

, oTenre de.st1™ Jornal e -..-spo- parente*.
;Fo! aprovado para a 3a. u. Apos a crlcbraçãj 

sóric da Ginásio 7 do Se
tembro ,o jovem Cleiio Ai- 

Freire, filho de Mancei 
Freire, funcionário 

categoria cio Correios e

dt* soro.
ÛJ-j S.S. dcu-]\o«. hoje o pra-

mento dc certo numero 
c amigos d o':

tm vcn3 nubeni*-*? c daquele r;u zer de sua visita devendo de 
■r.̂ ir.o o mons. João da M.r sa) que desfrutam cie grande morar-se nqui cerca de um 
'.a Paiva dirigiu a paiuw  r ireufo de reiações de ami- «'.es.

Raimtmda'fãlegrnfM. c dá 
fé rts  Freire.

T ra n s c o r ie u  nu dia 25 do 
corrente o aniversario nata 

de d. 'leresinha de Je- 
Í4R portez Rocha Siqueira, 
ORNza (k sr Edgar Rocha 
Efqnririi. tendo tam b ém  nes, 
t0 pn«*ndn ,, :mi vt*rs:i
r)o fio fiihlniia dll reterlrtu 
rtoeai, a Intercssanti’ mcniiKi 
tam a NUrijâ Por flanes mu 
ItlA  7  ̂ an lv ern arU r.tp »  fm 

rg(n muito r um priment ado 
j | r porentr* r ainigo* 

t» . .. .

N<I d)n iO ito u
» tutnpjoinrtaiN•nt I ui 

»Ui

LI V R O S
DIREITO

Noçóe* ú* Finança« e i »'relto Fiscal — 
G>mentárlne Cod. P ru  » Ilril — 4 to i. — 
Normas Jurídicas de Contabllldads — 
Comentário Cod. Penai —
O Divorcio «
Twirtn e Prátk* do Pnn isao Flsoal 
O suicídio

ROMANCE»
Dtnhalro GrauAo ^  M
Mttiawttin Transfer «
Avcuturna de otn comuuuta —
3 floldãdoa
Paralelo 41 —
1010 • — — 
Pza de laplrBi/ ' —
a F*oerança

riocihafia
Augtiaio doe AnjQS

Ftdldos para Ropraosniauoe« a

De Placido e Cliva ..
De Placido e Silva 
De Placido e Silva .. ..
Ribeiro Pontes .. ..
arico Maciel Fo........... ..
Roque Oadelha de Melo 
Napoieio Teixeira „  „

—. John doa Passo« ..
— John doe Paaeoe ..
— John doe Passo*
— John doe Paaao* ..
— John das passo* ,.
•>* John dos Passos .,
oftfaehna
— andra Mairaai .

_  OI0 100^0 
460.00 
160 J00 
l30j00 
60 J» 
«6.00 
4ÛJÛ0
46.00
46.00
60.00 
OOjOO 
16.00 
44jOO 
10 AO

MjOQD» Castro a «Uva............
lidos para Reprsosntauoe« a h U ra Ltda. R«r  Esaador Dantas,

40 ■ 6 * -  C Postal. 1366 IIUj de Janolru. 6f^piE>WMÍr4è HlO p06tãl oq
Ijequ* patavei no Rio de Janeiro

CRGM AGEM  
* NIQ U ELA G EM

PRA TEA G EM  a ÜXIDAÇAO

FA B R IC O  DE A R TIG O S DE M l/l \L  
E S T A W A D O S  E F E N D ID O S

RUA JU V IN O  B A R R ETO , 2M  

NATAL

í n  >3 ♦ n r r  -i 1 . .■»v J-f i ví i t,. ̂  l -lil.
Constantemente deseoberia eia fica exposta, sem cta. 

vida, ao iric, calor, vento v consequcntemeiHc as pociri'.. 
f no exist cm no ar atmosférico, É fato incont es! avej a diie 
ï-enefa que muitas senhoras apresentam c-mre ã peio ciu 
rosto e a do corpo. A simples comparação dispensa quaique: 
....mentário, Enquanto a epiderme do corpo apresenta-se 
cavem a do rosto mostra-se suficiememem,. marcada e i., 
atgas const ít ucm um dos sinais mais evicícnirs e i requente,.

Outros estigmas, não só tia velhice como provinde,;, 
ainda, de certos Iatores a qur todos esiàij sujeitos bem cie- 
i.tcnstram. claramente, a necesisdade que a pele di» ros’n 
t* m de .-.rr protegida.

Entre os elomeiPo^ que podem estragar u epiderme u.* 
: utís existi' o sol provocand: queimaduras e manchas cr 
mo as tao conhecidas surdas. U trio age eae.sando um dc.- 
si camento e íinaimente as poeiras. possíbiJuantio aos tm 
capioa anta porta de entruda

Peta.; razões exposta"; é império, o o u.-o tie uni protein; 
i par;; a pele o creme ocupa ton lugar ne destaque paru .
’ a: finalidade,
? A nnrihór upiienr
! ..ui ïc-y vamagens como prie.;:
I i, jus.aniimi)-, peia manhã, nu:
* . i .iia, ao mesmo tempo com.) he 
I os ouro ,-.o lho a passar o cremt.

, íU à ã / f .  m - i a  i* p r e l i .  n v e l  o  **n:t)i’e g o  d i ^  tn o p i  i 
1 ' ‘ n  n i n a  r ,e  m i e  p< S'.a i c v  . m i   ̂ : t ;se: ■. u u  e t  o  .vibr«.

'O l,ev tit; lie v< uli m.i I t. »
' ' ■ ■ 1 Ul ' ■ ■ ’ * : ;í a î ; i

1 - - ’ . . ’ ’ ! ( • i î * i î . ■ ] :, t ] J .

- * 1  ̂ jpj . ('T i i ♦’* \  . {C i ( í ^. i ' 11 : •.  ̂ , } j >. .,
I xe u o; ta : .■< um rce t un . .  u

r i asar i di p’. , . ; ,
,, f.hi-di-f,.; ;1> m“.-: r ! ; U,C ’ '

r it el. ■me c : n’a1 ( i * .
ue pi en-Vro 1 ,u'u a

de fiftir a run De‘•..a n
0 ■ V i. ‘, I c imi.lll OOie r.’i'i

um pedãe mho

\  u; re'ir;

NUTIl ROO

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
C0MERCIARI0S

Dtltgacla do Rio Grand« do Nórtr
A  V I S O
Ill'll' u1

I
11 ! U' I. > il

’ ( il" (li ■ < ' Ml l e  I i 1., t 1, < . lu i
iiu at ia , < i que drVen : to ,
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/< lu, i>.4 limita m la ,i to
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Matiné* ã* lfb30 * Soirée fc* 16 hoiat 
ESTHER WILLIAMS e HOWARD M BL em:

RIO, 29 — Foi completa 
da sabado e ontem, a 7a. ro 
jvtda do returno. Na tarde 
cr. dto 27, o Botafogo obre- 
ve a  sua primeira vitoria 
jio returno, quando enfren
tou e derrotou ao Bangú,

por 2 x 1 . 0  jogo foi bas- par irtermedio de moçrcfr
tante disputado. No primei
ro tempo, zezinho abriu a 
contagem, para amplia-la 
no tempo derradeiro, quan
do os banguanses obtive
ram o seu tento de honra,

Bueno. A  partida foi arbitra 
da por mr. Sidney Jones, e 
a  renda somou GO . . . . . .
91.765,00. Na preliminar! o  
Bangú venceu de 2 x 0. 

Ontem & tarde, Vasco e

AS D OR E S  DO E S T O M A G O
^  As enxaquecas* vômitos* gases, flautuliadaf* w

ttqene* são efeltoe das doenças do estômago* ftgada e 
intestinos. Curando essas doenças* cessarão aqueles

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no tr r ’x- 
mento da anglo-coUtes e  da prisão de ventre e suas 

------ —  Manifestações -----------

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas.

Am erica disputaram o  
"clásflifao da paz". O jogo

foi — nl<Úto chfllp de inci- que se está celebrizando..
JJhT. a- \ aui_m -.4- _A.b- -ton

CCS

dentes, ijbfs os dois qua
dros abúwjrqrm do jogo vo- 
lento, anfa os vistas com- 
plascenWs do juiz Thudorç 
Thomas>l)lo tinaW fi oop* 
versa,
mais prejudicado, pois na 
ocasião eáritfrie era puuido 
com um pepalty, teve ex
pulso da cancha o jogador 
Pepe. Cada quadro, termi
nou o jogo reduzido a  10 
homens, pois Chico foi ex
pulso no tempo final. A con 
tagem de 2 x 0, não foi mui 
to justa, poi^ o‘America lu
tou bravamant^, nunca se 
iníeriorisandc draítte do seu 
adversário.

Mais uma vez, prevale
ceu a  chave vaecaina de

"baixar o ‘páu", man 
essa, comandada por

Amor Pagão
tfm censrlo natural para s  beleza e o talento da maior nadadora do mun

do — “AMOR PÀGAO” urn deslumbrante Tecnicolor da METRO.

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

D R. ARISTOFANES 

JO R D ÃO

Cw fo de nyerícpoaEiento em 
S&o Pjmlo

DOENÇAS DO CORAÇAO E 
VASOS DOENÇAS 1NTEENA9

CONj-ULTAS DAS 15,30 EM 
nt-VNTE

Oou Av. ÍMri t r i lh o ,  1G4 i  ,c' 
anditr - 1 ono 3102

Rca.: Rua Dt, Manoel Dantas. 
39# — fo n e  2627

DOENÇAS DO KSVOMAQO 
1NSESTINO FÍGADO fc Vl** BILDUtBS

D r. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

Bs-A«sLatente â a  Faculdad« de 
Medicina do R ed re

TU B AG EM  DU O D ENAL
Jbem e Mlcroacoplco d a  BUe- 

ROTU ru n c io iik ii

CONSULTAS: da* 15.30 Mu
diante

001*3- Fr. J o io  M wl» «4 — 1.® 
FONB 1071

RES. tt. Jundlft* G64 — TIROL

»■
D R . JO SE' A LFR A N

Cl.JNICA MEDICA

Pele — Sim la •  Atergt*

Ex-bs»Latente d* Clinica D enna- 
to-Slfllograflca doe P rofs. t u 
rn ot» o filiva e Ar,-ntnlo Frag» —.- - .
E x-ln trrno  do Serviço de Cli
n ica  Medica doa Profs. Vieira 
Romeiro n jc*o  ATbiauerque 

- - Rio

UeiiDíitoiogieta d<> H otpiw l 
U iguel Couto

couauUcui
p

Das 14 4a 16 horas 
conjrm toriô —. av . Rio Branco,

680 — 1>

RwidencM  — Praça Pto X. 
320 — PVme — 137«

KntuFAtR in« intWM x 

C orrects doa D e fd tN  H S b *

D R . EUDES C . M OURA
cu u n o u

K a-lnterno do Serviço de C ln u - 
gla do Prof. Barroa U m i  — 
Hoep. Sto. Amaro e da 3.* Cli

nica de Ortopedia e Cirurgia 
In fan til do Hospital Manoel 

Almeida — Reetfe

CONSUT.TAá»

d u  15 es 17.30 »R eto  aob 
aabadoe

Canal.: Av. Rio Braneo, RM l.° 
andar — eaia 1 .

Residência « n a  Serldd, fif»

D R. J .  A . DE BARROS 
U M A

K i-Interno da  Clinica Médio» 
da F*e, Nac. de  Medicina e do 

p ron to  socorro  do  Rio de 
ja n e iro

CoraçAo — Vaaoa — A p a ^ Jw  
DlfeaUvo — *uba*em  Duode» 
hui — R e u ia te le c la  — Glan- 

dal«« KudAcdnM

oonsultorlc  — Av. Rio Branco, 
083 — Salas 3-4 

M terças, Quartaa « eeitaa  f«4- 
raa, das 14 às 18 horas 

Bealdencla — fo n e . 1105 — 
R am al 160

Clinica de crianças
—  i>o

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Consultor lo •  rwildencla:

R ua Amaro Barreto, 1330 — 
Alecrim, Fone — 1833

Consultas: io as l i  * 13 a* 18 noras

1 D R . ITALO  C ARVALH O
OUVIDO» «  NARIZ ~  

GARGANTA

OTO-RTNO-LARÏGOLOOISTA 
DO HOSPITAL -MlODRti - 

COUTO"•
E ft-ln tem e de  Hospital s a n to  

Izmbei (B ahia) fe rr iç o  de 
Prol. dr. Carlos-Fwa

CONSOLTOBIO:

A t. Rio Branco, sse i .°  
andar — Sala 7 

|4 — 17 hnraa
Rssldencla: Av. Rio Branoo, 874 — Füne 3380

Ma

D R. PEDRO SEGUNDO
SSPECLATíTOTA

Via* U rinarias — PTotolofla e 
SUtU* ' ■

Cura Radical daa hemom rtdns, 
Tanses e tódroceiOA, Vém «po- 
raçAo e aen î dor. Doença da 
uretra, próstata, veelcnls. sem i
nais; bexiga o ctns. T ra tam en
to  ríspido daa u retrltM  agudá*' 
« crOolCH e auaa eomPUcpçdee. 

Perturhaçdee. Uretroecopia 
Oalvann o p u trlo  .

P as  19 horas em  d ian te  
Cahsultórlo: Rdlflelo "Nova
Aurora." RUa D r. Barata, 341- 

l .o  andar. Reeldencla: R ua 
ApodUL 377. Fone 13-89

poeta

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULI0 
M ARINHO

Diariamente daa 13 As 17 to ra s  
OONSUDTORIO;

Av, Rio Branoo, 369, 1 ° andar

D R . M ACHADO

UORNÇA8 MSNRA18 *  
S tV V O M I

CONSULTAR KM HORABlO 
PREVlAMXNTli MARCADO

ConSültoHo •  Reatdencla: Aaed. 
410 — Fone, U M

D A  P A U LO  SOBRAL
J u v a r l eDa M aternidadeCleee*

Ondas e n ru s  — B e tra -ee a f« -  
laçao a Hlsthrt Kleerteo — 

Fartos e Doenças de Seenfceras
oonaultorio: 

p raça JoAo Maria, 74
lo n e  — 2740 
Realdfincia;

A t. Prudent* de Morals. 743
Fone -- 2587

Consultas dad 14 horaa em 
dianto

NATAL — RIO Grande do Norte

Clinica de crianças
DO ^

U V M M H M M IflF W *
DR. M IRABEAU PEREIRA
Médico Fu r̂tíuiltnr i>c!o Uepur- 
iBinento Nftrtonsl dis Criança 
utisultorio: Run U l t» «  C al

das, 26-1 4 and

fíe»UltrLcla : Hua J’ïAo PetsAa, 1U4 — Puae; 2il8
«Efor, ■

irp ed ien te : de P 3e i l  e 14 as 
j 7 hfiTfc*

D R . GENAR0 FL0RI0

Clinica Médica do adu lto  a du 
criança -  Doenças de eenhoras 

Partos — Fertürt>adÖ«a da 
G ravides — T ra tam en tJ  d&s 
varLAee ^  Onda# Ourta* -

ti.JrrROilOAOLLAÇAO ̂

Conauitm in r rt-aldencl* — A*. 
r io Branco. 767. Fone: 3417 - -  
Unrarlo- 13 30 hotas. em diante

D R . V ia N T E  
MONTEROSSO

Fíi-Gjnealoçlst* e OM ttU S do 
11. C. Aér do Rio de Janeiro  
Bs-Chefe de Xíjnlptda 32ater- 

nJdads Clara Banaufl* de 
Rio de Janctrv

Cirurgia — i ^jí-uçiíb d&s Senho
ra» — P artí*  »ob Analgesia 

Consintas — 3*» e 6-*a Fuiras, 
das 14 As 18 Lora» — E&oados, 

das 9 As 11.30 hctne 
At Hl*» íjritnro. 663 - i.*

alid^r - -  flsls I

D R. BANDEIRA DE M ELO
ZSFKClALlãTA 

Trstfunentoe s  OperaçAes dai 
doença* Ano-Retais — Cura 
radle&l das HKMCRROOAS 
sem operação e sem dôr —- 

Doença* de Benhoras^-FARTOS 
Om is.; Praça Augusto Sévtro, 

250 — l .°  — Sala 108 — 
Fons: J62S

De 2 As 3 da  tarde  diariam ente 
Beeidend* — R ua J o to  

348 — Fone 1839

\  I) V  O  (•  A  ï> O  S

D R . H IR IB IR TO  F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pedlíúr» e Fuerlcunor da Ma

ternidade “Januarlo  Clcco” 
X r-lnt*m o do Hospital daa OU- 
nicas da Universidade da Bahia 
— (Clinica Pediátrica Médlci 
« Higiene In fan til do Pror.

Uosansah dõ Oiifcira 
Consultoria -- Av. lllo Branco. 
727 — 1.* andar — Fon»; 1B-C2 
Da* 14 As 17 horas — Edifício 

Ribeiro Dantas 
fifsldehcla — ApodJ, 7i3 - 

Fone : 29-02

Alfredo, d e  penedfV'; ® tShfí 
co, foram os goleadores do 
Vasco, aos 24 e 37 minutos 
do primeiro Ivan,
çfo America e Sabará, do 
VãSbbj perderam tnn pònal- 
ty cada um, na segundo 
tempo.

A arbitragem de Mr. Thu- 
dor Thomas, foi falha e de
sastrosa, prindpalflMíite — 
contra 6 America, alegan
do um seu diretoc a  pedir 
á  dirgção do Colégio de 
Arbtiros. que o apltodor in
glês fosse submptido a  exa
me médico, pQÍS;pqrecía es 
tar alcoolisad»,^ rendada 
partida fpi de ^CrS . . . . . .
543.0d6,OÒ e fíb preliminar, 
o Vasco . venceu de 4 x 3. 
Eis os quadros: VASCO — 
Barboso — - Augusto e Ha 
rrslrlo- Ely Danilo p 
Sabará — Ipojucan — Ode- 
nnir Alfredo e Chico. A- 

| MERÍCA -  Osni — loei f 
[ Osmar. Raoens • -  Oswal- 
rdinho e Ivan. Pepe — Gui- 
( Iherm© — Leonidas — Ge- 
í nê e lorginho"

A COLOCAÇAO ATUAL
Dopeis da 7a. rodadá do 

returne: a posição dos clu
bes na categoria de profis
sionais, iicou sendo a se
guinte:

lo, Vasco da Gama • I 
com 16 jc-gor, 14 viteriai;. I* 
empato, o 1 derrola^29 pon
tas ganhos e 3 perdidos

2o. Fluminense po«1 
16 jegot; 13 vitorias; 1 em
pate e- 2 denotas; 27 pon
tos ganhos e,5 pendidos T

3o.. Flamengo. — 1 com ’ 6 
jogos,- 11 vitorias; 2 empa-, 
tes e 2 Arrotas; 24 pontoè 
ganhos e 8 perdidos ■

4o, Bangú - -  Corri' 16 jo 
gos 9 vitorias; 1 çmporte e 

11 5 derrotas; Í9'pontos ga-  ̂
nhòs o !3 perdidos.

5o. Olaria com 16 jo 
gos; 6 vitorias: 4 empates e 
6 derrotas; 16 pontes ga
nhos ' e ; 16 perdidos.

5p.. Botafogo — com 16 
iogos;6* vitorias, 4 empates 
e 6 derrotas; 16 pontoe ga
nhos p 16 perdidos.

6oí America — cqhi )6 
jogos 6 vitorias 2 empates 
8 derrotas; pontos ganhos 
16 e perdidos 18.

7o. Maáureirer ■■■ Cfoir. 17 
Iogas; 6 vitorias; 2 empa
tes e 9 derrotas; 14 pontor 
gaRh.oo c- 2" pcrdic.cs,

8o. Bonsuccsso eorf. I7 
jogos; 2 vitorias; 4 ompatoi. 
;» 11 derrotai; 8 oentor ga
nhos o 26 pordides.

O  J

19.30 e 20.00 Uora*
' JOHNNY WEISSMULUER em ■

Tarzan e a natter leeparda
Novas e sèatetoionais aventturas de Tarzan o ref das sel vas t Um

100% de aventura*^

Stto Pedro—Hofe
DAMA* 

QUINTA COjftJNA1*?

Sessões de 15.3< 
tlNA” juntamente y

0 e 20 horas 
om a segunda serie

T o  t  r o d o

L I L L &
a  c t r  q u m n t  m
Mais d-- 30 anos de aperíelçoameutoa •  sucesso garantem -•
extraordinária eficiência do Toreador ULLA» A ar quent* 
torra o café em apenas 20 minutos, preservando-lhe fnte* 
aralmentè o sabor e o aroma e proporcionando uma grande 
cc-ohoinle. Vá tios modelos e tamanhos. A lenha, canrikfc 
coque ou óleo Diesel. Solicite-nos catálogos. Preços acessã 
*fd?, facilidiides de pagamento.

T ê m * , l4M fc4it> • mtíiíftcs s tJí-."ííír?í m M,
P.JCOJ poro Moinho* Motor** olélfteo* •  ovlro* o*ãqujno* 
poro fin» ÍM/«tlha», coiMrcísit, o g rt» l«  o tJooiOtiKOS*

Itnu-’ H l*  í i  Síquioas ;

ÎV.1
\

im tism À • cotôtao^
Funfjodo M  1B I

Ruo Pirotiniuga, 103J • Caixa Po*taé 230 * t  r«uls' 
Ofkinns • Fundição om Guarulhos (5, Paulo)

*i CO-Al tu»1

D O M I N G O  E S P O R T I V O
0s jogos disputados no

orreic 2 >; M.-
SÃO LUIZ

Sampaio 
tc Cluba 0 

TEREZINA
Botafogo 3 ^.Rivor 3 

RECIFE ; •
America-'2 x Sport.i 
Citacarita? 2 x NaVii.io:: 

SALVADOR 
Vitoria 2 x Ç-ldlicic ; 

BELO HORIZONTE 
Aíiatlco 3 x Amenca 3 
Vila Nova 3 x Meridio
nal i

CAMPOS
Americano 3 x Sao Jose i 

CURITIBA
Atlaiico 3 x P a i ; a  ! 

PORTO ALEGRE
Intorr.a^ional 2 x Florto- 
no 1

CAMPEONATO PAULISTA
Palmeircr

Bibe, do tricolor e Liminha, 
do alvi-verde.

XV de Piracicaba ?. x Co
i rinííans 1 - Tento? de San-

tacristo, do vencedor e Clcru 
dic, do vencido.

Santos 2 x Guarani 0 -  
Goaly de Tite e Otávio. .

Comercial 1 x Juvenfus 1

XV

Goals de Nardo e  Páz, 
iêspeclívamente, r,'

I piranga 4 x Ponte.Prôta-2 
de Jaú 3 x Nctcíòíkx1;2-' 

Po ri Santista 1 x Tabix 
quara 1 ' - u .
Pori. Desportos 2 x ' R!  ̂
,iium 0 — Goals d© Nirit» 
nhc e Pinga. ;

Comemore suas feitas oferecendo o afomu* 
do "chopp Antaríico/^ distribuido nesta Capital 
peia firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr.
Barata, 235 — Ribeira.

9

Os ianques e a S .' Silvestre

<•4
advogados

D JA LM A  A R A N H A  
M ARINHO

A« J‘f tirir r.lr d '
,4-âftM'-ral*. *114.

DANTE DE M ELO U M A
ItMiriBnrta Nu* Flortaon

AT L.t'J'H' 4*
, ■ I Lllíft I *1 f*1h m tI ! »  *  I

10NAS GURGEL
muh liinPMfHi

- -I-* É ,*r* n i l .  tm iiri1
a i» <«'ia *in î MutJWai, î*. r*1'*
•*
i*,

l'
I . * , ,i I *n, 1*
V .  î * * i '** '

l-í»- * 
ftlftlll 4«

AN TO N IO  TOSCANO 
C AVALCANTI

AOVíKiaDO
Kâ<r'rirtn. B'ia A-r» s "
T,,rts r-* * l»  Ht) KONI «  i:»« 
li, fldeurta. flua UUArlo a** Qoufla DĜap. D03 

fXJNa B7 4MÏ3
r r  °Hlit )>■

B EI. EW ERTGN DANTAS
c o u rts

AtiynOAng
oa•Mlit'.ilm A*. O'HU« M  *

• ta*. 114) <eu»«#t*f te!*i mai* Ö.« ran* 
*>iM ft*ni a  <4 r t4 in . •**

A lV A M A R  EURTAD0 D i 
M ENDONÇA

a

CLOVIS G EN T IU
AOVOOlDOD

Atatuda I lugu* 0* caila* .
I * andar — Bala u>7 

l'n iit U*0H 
U lflr tii Ml‘a'

110

VICENTE DE S 0 U ZA

t*

11 a il

( >• ■ < i i i i .j i

* f*»M....  j'
*tuu h * «

»I »-M
, IIbII-»» 
4 î 14**»# '1

il'**) -

' »li li

DR. SEVERING LOPES
lnitiUnotem pIn -  Cfi/wulaot*- 

— Llelrodlaiiuirtliro
doiotvas MUirrAiaaa NERVOSA9

(R i-lfitfruo iiof cimeorso fi* 
CUiut» Neuroio(,ica 4* racnJOa- 
âr d* MrdJ< Ina da UntT^fridiMe 
d* Bahia « du HosjItaJ lu llftn i1 
Mumlra — Serrlço de 4«U t+n- 
t i s  a Fstcopatai âa  

(M id i»  A u illen t*  do MMpItol 
de A liéna«« de Natal) 

CouiuHorio — R via Oenwal 
Oanrlo. 193-5 ° andaf — Obi IS 
Lt IR horae. dlarÎAineiite. Be*i- 
rtencia - Run d ‘>a Paiaoai**.
I37S i AilTlR* A* 10) A taoRÎM  

-------------- -
Dentiste

RUY 1AG0
■ II' K< 11A H OBJVI l i t  I A

- . , . im r<mii:i" Mi-'i'w
i.,i. im ui, *•* Hrt 
\ ft 11 111 i.i,• ■ * il ■ "

I ->,**: l # i ,
RA K *  X

11 ii 4fo*i,i,| î lin t* ' - J* ittitiM

U r. N « 4 1» U B 4 •  
l i a i l i l l i a  MOV «J»

■ i)i*'|l*iM* 11*4 -I M î*
h « a *  4 14 à* IB

'•om desuno ac BraelL ppp 
v ia arsa, atun de paracipqr^ 

iamosa Corrida de Sda 
Silvestre, que será realiza
da em Sâo Faulo, no dia 
do Dezembro, na distancia t
ui, 7.200 metros e patrocina- - 
da pela A GAZETA ESPQB- 
71 VA. Gcridon seguiu corifi 
:uite. esperando triunfar ner 
..;:ar.df> prova, ■ ‘f

B O L D O H E P A T I V
- n-jiLti, Pichl, OHpfb». 
.. ;i B , 1112, Ffí»aOLO, 
i" , (■ r:i(ropiu**, fííillc dt-
■ ■ r . por 1*10, um
a • p'tT.MlÔ eOijUB -OI
: • iifcAdo, b.iço, ivHãa 

à*‘ \nitrf, roUcas. Uil*rieáiifl e 
tuja* 3.S periurbaçOM «o «*- 

î stiMío ou intestin«

i á I

CINEMA
a UKIHM a .rnompl* M  

h m»tt tefM la dt orttõl
rd lout’ll, ite Uradtl •  
■•-•''JfU'.* -*4iá f  bM ^  . .  
Atualmtntr. aumilolo* 
n en n i desta luciltdK lli )^l>
u i.. aicntfWâ aW telM M Hto
d pot o om raeomDtidjDe&a <#d 
lortial a «aalauar Iflraa* ô l  
(N'Lioat Itiifpcaaadaa D l W b 
î ntfkçito ertatá «abra m  
mp«, t r o u  prouva? à 
m u  toaspofagla, 
j ' d u l  pBbUra m  
lu» fH*##, total 
pat» 'iiili *'»(#( 
tu

itoUaê
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”uU : «ff**,

, o n o
■4(1 peivtttté' *u ' 

»MIAM-
Ntofelri de woça«. 

«tojtottfU;; * ’ ,
« é  * <pw M nem** 
ttâitÊA. di*riAfeMte 

•  « * W »  |ue « u b  nem
imito

_ é ; muito ii|mjHes Aquilo 
-à à 4 ^  i«s »or co n tio M  « m  al-

.«üe^lwtoetite «wn um ht- 
|qu uma coito mecânica, não «Uk* 

intareue, nem convlcçõe».
A moça precisa eanm vif-n  de 

% SUO m tosão a cumprir, oomo 
IsristAo. Deus não nos tirou do 

JktiinOo doe pósslveig para o mundo 
r«ÍÍ, aperits por um gesto de dondade 
d$[.sua parte. Quer também qiie • oum 
pfdmoa e iKWSft perte. correepondendo 
ftftqétt vocação

itada  pwr ai um livro magnifico. 
tfaUd&do espeeiaimente ás moças....in
titulado: "AlgUem está á minha espe
ra". Frieda 8(adlert sua autora, mos
tra que ha aetjwa um proximo que es
pera algo de cada um de m  feaaie pro. 
xfmo tanto póde ser a humanidade in 
tetra, comq •  nona £amlU*>' pomo o 
companheira da ̂ siâa. >é xibltio óu ain
da Inexistente ,coam a-serviço de Deus 
ua Vocação1 vehgtoto

' -**r

ïostumi fre

xiíno a tortjr 
de-MUiftfltiá

m fe t& t*  — Ceará Mirim, de tão 
brlHMiiáa jmaeadOt -w qual andam mia
turadm o cheiro do açúcar, o chiar dos 
carro# de bóia, o tilintar dos Annbflito, 
a graça e a grandeza de uma adotada- 
de patriarcal, não póde viver gomÀtté 
de sombras, de glorUa mortas, mas 
deve e póde ocupar >  posição que bem

«mo? O nto Ai 
16? minha ròâm^TOo

merece, no conserto 
norte riognindenses,

.doe municípios

Ne»© trabalho a reintegração nu
ma liderança meriaUHk eabe à mu
lher, "intattBencia rd iraçào  bem for 
MPtioft «Ãfet as lu#dj^4e uma razão es
clarecida pelo estudo, çom a formosu
ra de m á  fé raimstaplii^Mla penetra 
çãc viva aos mlstbrkiã dM^oe, flér um 
das poderosos tastitomefttott retoman
do assim,'o fio de mpa^^gmdição. nfto 
para repetir tempos que não voltam, 
■na para crear uma nova civilização, 
sob as benç&oe da Igreja.

Bendigamos as boníssimas relido
oue aqui plantaram eateinasia, vei- 

vo de magníficos instrumentos de fu
ture radioso que Ceará Mirim precisa
ter. r

zadu
fttho, alà njlir volo, oler 
voita muiqQ mWs, oMq íofp 
D-3Ufil Atiwfá essa  oemfi. 
e  h o èe í roportetom vek} a 
raber, na aidade de MaCCri 
to , dèdesasfre que niihuta^ 
antee, fuàli^enict NcriãlMfr 
caiba,' qjjrô iun caminhão, 
vihnwipnO sra, Sebaeticma 
Tòcos, de media idade, 
mãe de dois Ülhos e quo 
sg achava sm;p?tado inte 
recaante. O fcãbiinhão cau
sador do sinlrtro, na altura 
do lugar denominado Por.

fuga
dú datemos, topn w ^ tio;ctta 
39 ck> c e r r to ip ,^  th * a  cm 
O AwnçãaDfM  c tiffc h a v i-  
dm escãpuhao eered. de' 
«eis condendriotf. Dtota fei
ta- 8 prasldkiripB cortjjdgui- 
ram tugir. Foram e to , Cúr
ios Barromöu, vuigp Burro 
Píeio; Frdnaísco Ctonienif', 
vulgo (3neo Preto; feeá Vi 
conte Filho. Marécb, Mr 
n&ol Soarei Sobrinho, An
tonio Batista Sobrinho, Her
mes Tavaros da Silva, João 
Barbosa e  Olavo Marctvi 
lha, sendo que a  Polida 
conseguiu recapturar os. ta do Boi, teve partida o 

ixjrra de direção, tombando j quatro últimos, estando no 
! num abismo, resultando c  f encalço dos demais, 

r-.crie por eomadamonto df- j Fm um mis, foi esta a 
oraoeo, da inditosa sonho '■ segunda ves que arribam 
ra Sebasliana Tóccs. Um I presidiários da Casa de De- 
outro passageiro teve umo* tenção, numero que se ele 
perua partida, s.^ndo reco- vo cr !4,-o que vem demone 
íl.ido ao hcsnilal. trar o estado precário em

o ué se en con tra  a  p rincipal 
casa tís? correção do Esta

í i h l u
ÜWCS

NATAL—  SEGHííDA-rRJ
i— i -U. -4-—Í

0  '

oK de Chartres, 
‘mosanstas" rl* Ra

' A BtfiUA. LIVKC ÚNICO 
-í- pát bániel tt#ps. ' *
; Bxíaic um livro úi|i«o. inçt 

fÇtãvél, onde tudo, de 
c  do homem, «e acha 

4Ho* Díus, rm tõda a parteJ #- - . « ■ j|
pveáente, uli se revela sob 
itraíte os aspectos em que 
'V é permitido . entrever 
«vii mtstérie, e o fiMfitp ali ( 
aè townheee deedf suaa as- 
|Hra«ãet mata sublimo-, até 
uqulAfca 9ÚUBS obscuras da 
cgnliéléheta, em que nos sen 
ttftuw sángÇKr ainda a ferida 
çrigitial do peead». Se, aei- 
mar de tudo, uma mensagem 
religiosa emana da KiDlil, a 
mepaagem «mica ria Verdade 
revelada, os conhecimentos 
hupeatios e *s atividades do 
tfeldviftp encontram ait tam
bém alimenlo de uma rique
za #ern cessar renovada, pois 
a puèsls, a historia, a «reo- 
gFdfta, a sociologia muito 
t$m* a aprender dela, — Mi 
estio oa alicerces da arte o- 
vtdebtAl. sem os quais nem 
«* escultore, 
nete os 
vuna, nem Miguel. Angelo, 
nem Rembrandt , nem ( re 
eo seriam c, que nòs admira
mos; nela, encontram^ tam 
bém a base sôbr« a qi,ai se 
elevam uvn Shahespear» co 
» »  um Itacine. um Dantc co 
mo um DostoievskL — a hu
manidade branca deveu, em 
grande parte a êste Uvro 
papel que assumhi rtc guia. 
e qhe a história lhe reco 
ohêce, enquanto as raçaíi dt 
d#f lhe devem u*rrm desiMpr 
ta do para uma lua matar. 
Ta» tv a Bíblia, I.ivro <\a h« 
m«m, Livro de Deus. —

O títul# mesmo pelo quat 
hós o design renome 
ái^nittea !©*íos êstey «»/»>■■ 
ttoatícbs excepcionai, M<-v 
fUiliaildo. para la da otim.i- 
legia grega — BIBI.OS s»eui 
fi«at 4íO livro — até os tem 
paa longínquo« do srgnmto 
milénio ànteo d<> Crifto, c;u 
que Fenícios de Hvhh» lia

Que meriío ha em ema: 
Que vtuntHp.enn vnrè kiv. i 
Que vtmidp ’erá voe«* > r 

mim?
Dc r-pi-to mhi-; vu,c 

e* que n >ç rte^pre/am
tíó? .

Duro"1 Porque'’
Está iuj Evangt li» i 
Amar os inimigos 

.. _ .FkTonr y: naturez;.
ncin m um íavnr

Porqxte JetiU-«' Cnú > uu ,:
|; tiAíi pur riigun* n:

COtlIGO TRIBUTÁRIO
l i a  terrtpóe foi otganlza- 

da »ms comissão para 
elaborar um Código Tributa 
rio para o Rio Grande do 
Ci rtê.

• ■"*-
Baben^os qi^ rss* comis- 

organizou <; rerorÍLlo Cò 
eiî o. Mas não sabemos em 
o’ pé anda o mesmo, se fot

parar ^ta &' ímbléia ou se 
a-nda está por aí, à espera 
de algum parecer ■cu reto
Que.

Vimos noticiado quo o Rio 
Grande, do Sul está agora 
ccm um projeto de lei sobre 
0 seu Codigo Tributário. Se- 
Rundo os jornais, um traba
lho bom e oportuno,

E o nosso, quando virá?

«to
DR. PEDRO COELHO

DOENÇAS NERVOSAS I  M ENTAIS
— ELI.TKOÍONVUISOTEBAPIA

Kx -in terno dos Hospitais de Alienados 
e Ooireia Picam o dc Reel

rONStLTAS ‘

ncíra)

\v

Das 15 às 1? liaras 
CONSU1TORIO \  

Ria Branco. "dU-l " antlác
EDIFÍCIO 1ÍAGALV

residrncía
Ruu fíeridô. 454 -■ Fone 3̂-í«3

O metórisfa que- ficon pur 
alguns instante gveso à b>  
leva, evadiu-se. Os d&mais 
passageiros nada sofreram

m TtoM» ,T»rvt o ^ a  
UM otuqb 

nhao, ootiugdffî KU# W6t M  
çnoeniMR » itortiR dQ tok iá
IbpgOA'/ nnfiftt»
k>t muito Mnhddb r#c»bow' 
do os últlmgó 
da igreja, ftofs tera mam- 
bro do Apgelolai» da jpicn 
ç&c. Delxa vètoa e  Z BUum 
maiores^ *. • . ^

■ — No dia 17 de nav6rtvJ 
Oro faleceu a  senhora Tem 
oct Servita, ‘ vhnAoudo wtu 
dose Cel; focaqton Sefvttet 
P oeira  de Brito, antigo- Pr*> 
sidante da Intendência, re 
pteaentahte do Muiuçifpo 
no legislativo estadual, es
timado chefe político,' orv- 
entado peio seu sogro o 
ÇeJ. Sllvino Bezerra, acates 
do patriarca deste Munic; 
pio, por maia de 50 anos.

D. T^reginha, pomo «ra 
crem ada, era uma alma 
de oscol, católica praticag- 
\e'. membro do Apostolado 
da Oração, grande benta:-

~  " U U  Ulwa» <i0 HwwLa» sobn» 
o o a f f r « ,  » M u n iJo  * u a e

Úlánms vontodae 
.. Erq filha 4b saudoso Ce!. 
SUvlnp 4e Araújo Galvão 
e D» Maria Febrônia Bezer
ra 9 fgledçu ape 79 anqg de 
idade,,**** cMxanfr 
Çrq Irmã dp-D. Stlvipp Lq- 
tM U lhib, d e ix a n d o  vatÉ oe na  
.Mftlhog. A todo», nossas 
tonck^notos. .

.FJ^TIYfbADES ESCOLA- 
RÉS; ífe  <Üa 30 de Novem
bro houve a  solenidade de 
entrega 4 e  cerüitoado» aos. 
q o n c lu in te s  4o &o, aro  da 
Grupo Eapolqr “Tomás 
do Aramo“, derla Cidade.

Pelafl 20 tora», dovtj «n 
trcfda o cor leio dos oonchHiv 

e m  n u m e r a .d e  21. c o m  
ríus paraninfos, sendo logo 
entregues os cerrtficadoá 
P^lo nosso Prefeito.

Fci P a r a n in f o  d a  Turma
Pe. Esfanislau Piediel. vi

do. Urge providencias ime j ^ ra  das obras paroquiais,
chatos, para solüfáona 
croblema.

ARMAZÉM N AT Ai
GRANDES ESTOOÜES DÈ EGTTVAß. ’ MOMÍAPOS E 
CEREAIS SORTTMßNTO vOMPLlTO I »  WüDIDAB 

NAÇIONAJ6 R ESHtAIVCpiIMMB
VENDAS FW GROSSO F *  9Â$ÊJÕ-- ÈNTQFGA

■ a nom em o
AVENIDA RIO BRANCO, M» — TELEFONE: m g

^  r ’ Tfn r AÍ T # trr- 
«

Rwonstwiio d$ íofç?
- . V  ̂ ; ;*a .

As Nações Unifias ê Tàc- ; mento par» beneficiar o car 
Jiizcndo todo o possível pa-

! t

-. iam feito de weu porto o : 
n-aior entreposto do papyros,! 
l . duas sílaba^ de^la pata.
'. ,*a exprimem para nos o ab | 

/luto da coisa escrita, sua j 
- íLíiJídadc. Bíblia, livro por 

viotência, LfVHO DOS IA 
KOS!

VINHO CMÉOSOTADO
FRAQU3SZA Ò t  GERAL 

(Silveirdí

GRAÇAS
it I

i ;í i.n ! ( Lyir i.-:i ;■> : iu 
Nu - lt» I b* r il !

UÇiVKlOft' 
ni-i. Jariu,

Fr:u’.cLs(*(‘ Mar-^ umu i 
i

vu. Vi: • -1L1Çíuíq rr-v: r d(.- *

. ens a lo an çarlas  com  promes-i
L,-‘! C.V- public;.1)1

N a îo 1 24 cit- I> ;v n ib ro  fb- 
l!>52

F c  . ati.i cujk'ce dos í
r>  dc- C«nhaú- e Uvuns-t. 
i ma ürac,-; alcançada 
ç î’niric^'-iiî rie pub lica i 

NrU.íi! ítO 12 ali

UV; ií 
iiO'

r  h
P! .

A!C '■

ssoa si:.i

K tj.-i Socomi. * róft tva 

amigOí ’
amz.v que o ;j,m:U'.v- 

nierr-r hom ;K’s quo o o d

-, que nos !èin i.tiif' ,'V'!nia
dn.v rpm nri*> df

M 1. í'.. avirautcc v.
; i •. urua t:rrif-a a-ctU'C";
manqnri >;'? css.uiaud

Natal, 2Di:>;V:?
■ ut» '

ra  a ju d a r  aos c o re a n o ;.
E n q u a n to  a-s t ro p a s  » lia 

d a s  lu ta m  p a ra  d e fe n d e r  a 
lib e rd a d e  dos co reanns. os 
lécn ico s  se p re o c u p am  
re c o n s tru ir  í» n ação .

N a v e rd ad e , um  g ra n d e  
p ro g ra m a  de  re c o n s tru ç ã o  e 
d esen v o lv im en to , e s tá  *eudo 
p la n e ja d o  p 3 ra  o a n o  que 
VOttl.

O  D ep art-am eu í«  que se 
ocupa  d e ste s  p ia n o s  ê a A 
gííncia R e c o n s tru ç ã o  da  
C o rea . um  o rg an ism o  esp e
c ia lizad o  d a g N ações U nidas.

O p ro g ra m a  de re e e n s m i-  
f.ãc e^tá srriffo jn e p a ra d o  
fiti co m b in ação  com  a  R cpú  
blica d a  C orea e o C om ando  
d a s  tropa*  dft.s N ações Uni. 
cias.

A fim  de a p re s s a r  a exe
cução  dos p la n es , o Sr. Do- 
n à !d  K tn g slçy  D ire to r da 
A grnciu  d e Recc-n^t ru cão  ria 
n o rca  -  acabo  de faze r u 
■i*U v iagem  a P u sa n  e a  To- 
xío Em  P u sa n  ele c o n fc rcn - 
tou com â y n g m n n  R hee, 

■ jredden te  da c o re a . e em 
Tokio ecm  o g e n e ra l M ae. 
( la rk . c o m a n d a n te  d as  t r o 
nas aliariâs,

As Nnçõcs U n id as  es vã o 
í ispf-stas a in v e r te r  em a jtn  
• ;.í civil c «*r(\nomiP.a ». C orea 

no m ilh ô es de d ó la re s  du 
»• iiite  o an o  que vem

Um dos p r in c ip a is  fu-oit- 
os a serem, e s c ru ta d e -  é ,, 

j r re a ç ã o  de

vão perto de Seoui.
Outro» projeto» incluem a 

receiu&rução do» escolas e a 
oreeção de centros médicofi 
e serviço médico de emer 

em genciíi.
A Agencia de Reconstru

ir ução da Corea foi éstabek 
eídn pela Assempleia Geral 
da ONU no dta 1 dê  dfsiem- 
Itro do 1950.

O p ro lo n g tu n en tn  da g u er

uo Seminário e d r obrar 
pias.

Entre os seus atos <Jo fi-, 
ántropia motís marcantes, 
íemos a construção da um 
altar, na? noeea Igreja Ma- 
'riz, dedtoada a Sta. Luzia,
■ :am uma imagpm grande 
alfaiae, etc, ò dogeão do 
jnaior e mais artíeiiro Sa 
»crario desta rodondesa, 
doação aindá de uma ima 
gem do S, Coração de Jesus 
grande, arandelas, alfaias

nma grandp qualidade 
de objetos do Culto.

Foi uma grande benfeito
: cr dos seminaristas pobres 
aos quais nunca deixou de 
auxiliar na ordenação, dei- 
-car.de uma bdo quantia a 
ger distribuída ao Sdmina- 
do de Natal, conforme de
terminação tastamentária; 
era muito dedicada a  D. Jc 
se Adelino Dantas, nos=?o 
Bispo, o qual veio por di
versa? vezes a esta <ndade 
conícria-la etn ?®im ultimor 
dia? de vida.

Morrovi con ío rtada  com

parí o Looal e Oradora a 
conduiote Ilza Bezerra, que 
].ronunc:aram concisos dis
r ursos.

' Em seguida iniciou-se a 
'coroaçáo da. Rainha doe 
t.loncluintes a Sia. Ma- 
iia do Carmo Dantas Vilar, 
qge foi saudada pelo ctod, 
Uomicio Ramalho.

Também no dia 3, lo 
corrente, houve a festa de 
encerramento-da Eôcofa Ioô 
lctda de Imburanas, sediada

Prtoanf
ro d íjpais dos qluifcaa» «t 
ri«i,wptoBW  àéÈ kA  "

,la a  qçwociçãft dft “ 
dôg L â M o to « ./ , 
coku a  jQwqm 
ra de Brüc, gup fai , 
paio Pr., Mário d a . Stínà 
Neto, .ctofadependo' «tfii t o  
Gvààà, iakindo atada o xm 
Áttiào ria í t o a . ’ O; matot 
Sétiip Be&erto * c •
‘ Antes havkim os aluhoL 
ptârpevido tooettito manifes 
tttRdç à  p r o fe s s a  Lhia db 
Abaúlo Britou M oN ie ri a-
1’ *na TeresÍDhcHHN|h('OQtCF 
d ócendo pela  
da ainda g  Dr- 

Nu«r ato;4U*:hR*i Rodnz
n >u alto eaeÉiHto< de 
qüiqmo, a  Diretora? do Gru
po Eeçãla^ -d^fRi Cidatíe. 
Rrofa. Iracamcc Bradão. 
cv^nnoretou àcpièla Êaçcio 
dando ■ o deqttorimha . de 
rou sfitimtdo ó s  aftvidadec 
dos profeqsojep dge- «iUto .

Eçn seguiria fofc-o^eeddp
lauta meqa de salgados * 
ouaraná aos presentes.

CorrespoiuUnl*.

n o iiíi onciMM H lio  * R  
«MIHAD»» Omt IMMllÇfft*
. MOMtoe». '

--- - »MU —
Cajurcçfco i*  RtolM0«r »«m-

r*
» ;

-w
m

p to i^ t o

va to rn a  » fu n ç ã o  deate  o r 
g an ism o  rias N rçõos U n ir t tc. 
n in d a  m a is  u rg en te .

N este  m o m en to , 120 P v - ,  
;ticns d a  ONU e s tã o  ira b a -  
jh an rio  n a  a ju d a  a  pop u la  
cão  civil no  p ró p rio  vcrvUo- 
riíi co rean o ,

A ONU ttí-rtba (ic a p ro v a r  
o em p reg o  rie 14 m illiões rie 
id lores p a ra  c o m p ra r  ali- 

m e m o s  e fertlU isadores com  
que pode m e lh o ra r  a  s itu a  
ção alimenUvj- rto pt.vo co 
reano .

Da m esm a íe rm a . ju  foi 
a p re v a d o  u»i c réd ito  rio II 
m ilhões c 560 mH d ó la re s  pa 
v'A c o m p ra  rie m aq u in a ria ., 
d e s tin a ria  á in d u s tr ia  cor ca 
na .

A lias, a C oreu e a p e n a s  um 
dos oai^c-j que e s tã o  rrc c b c n  
rio o ju d a  d:i5 N acõcs U nidas

P a ra  a In rtia  d ev erão  sc- 
p iúr. dont.ro de p o u ra s  sem a 
nas. v á rio s  técn ico ít ria ONU. 
EfUs  té cn ico s  vão  rn rp é ro r  
p a ra  o e s ta b e le c im e n to  rio 
am a novn fa b r ic a  rie fe rtili

N e n h u m a  tTadiÇ ãt 'TaitiõíbW iiK isúté p»ln
povo se eq u iv a le  em  poesjg  e em o ção  á  d o  NfttftJ. ■ ■

F e s ta  d a  c r is ta n d a d e , o 25 rie  d ezem b ro  rév ea te -ae . asqltfl 
rie um  h a lo  todo  especial, q u e  no* to c a  a o  c q v f tf to  e .á  s e n * 
sib ilidade . E ' a  fe s ta  p o r  ex ee ta n e ia  oue  n o # - ta la  t o  R*z 
e am o r. D e fé  c e sp ra n ç a . - . - - -

O s h o m e n s  oom o ou e  sc c o n fra te rn iz a m  a n te  a  p ro v a  
ric h u m ild a d e  que D eus M en in o  deixou  ao  m u n d P . fc* 
m a n g e d o u ra  de  B eíem . n a  e x tre m a  pobreaa* d e tó » í-n o s  
j e m s C ris to  o  prhneipio  d e  to d a  a  su a  im o r ta l  d o u tr in a .

O m o d e rn ism o  d a s  c id a d e s  te n ta ,  in u ti lm e n te , to tfg b r , 
:ios poucos, e iaa  trad ic iv in a l e u jb lim e  riatÃ  r e p d f r iá t l ta  do  
g ra n d e  a c o n te c im e n to  d a  h u m iirtld ad e . N ão *è d u su H  #tp- 
p re s ía r  ã  fe s ta  do N a ta l  a su a  ô n ica  e v e rd a d è ir f t fln a ll- 
» ad e , que f  do  em o ção  c ^ p tr it i .a í é m in e a  t o  » » tu to f a o
’ ï  rnal.

ã ib -v  o « r A B 'O 1
A\ Floriane Peixoto, «12 

-  F on# . 17-2*

um (‘'»íabolor»- » x a n :c , ag ríco las  em fîin rire

Na A ípcrica  L a tin a , no Me 
d h e r ra n e o  O rie n ta l, no slu 
d oeste  d a  Asia e no  P ac ifico  
O c id en ta l, q u asi 4 m iih õ cs  
rie c r ia n ç a s  fo ram  v a c in a 
rias c e n tr a  u tu b e rc u lo se  du 
ra n  te  os ú ltim o s  12 m eses 
pe las  N açóea Unidü.s,

Ao m esm o tem p o , a O rga 
nisflção Mundial rie ffahde 
— q<ie é tam bóin  um a a g e n 
c ia  da ONU 1— e s ta  in te n s i
fic a n d o  a  c a m p a n h a  c o n tra  
a m a la r ia  no su d o este  ria, 
Asia.
■ No MirifJKOfi da Asia mais 

de u m  m ilh ão  . de  pessoas 
n ic rre m  a n u a lm e m r  v ith n a -  
rin. m a lç r ia ,

A O .g a n lru ç ã u  M u nd ia l de 
S aú d e  c o n ta  com  o apo io  r iu ) 

'.cias do P o n to  Q uatr.» 
cio ço v en io  a m e r ic a n o  su 
doeste  ria Asia, o »  técn iç& ; 
rio P n n tu  Q u a tro  c síão  !i»m- 

j bêm  f-m p e n h a  d o ; em com 
fen ' i a m a la ria

N otam os, com  pezav, n a  ce leb ração  do N atal*  essefi d o ^  
eo n .ra s le fj c h o e a n ts s : a 3 com éjn o raçõ è*  m u n d a n a s  •  rujá- 
glosas. S e m p re  o e te rn o  ch o q u e  e n tre  o s  infcorô*s»a d a  c a r 
ne c do  e sp ir ito . Aqui. são  os boÜes p ecam in o so s  a f r o n t a i  
c’o a  p a?  e o re c o lh im e n to  d a  M issa do  G alo . A co íá , a i  
b a c a n a is  se c o n tra p o n d o  á re u n iã o  fa m ilia r , á  tru d ic lc n á l  
ceia cm fa m ília . .

O bserva-sí- qu^ a a g iv a c ã o . ria v ida  m o d e rn a  p rocu ra . 
é iaU m ciar as  ce leb raçõ es  lu u u n .ic a s  do n a sc im e n to  do  M*- 
t-ine J e su s  do m eio  do  povo. G j b a ile s  e o u tr a s  d^WF*4é» 
p re n d e m  m a is  a  a te n ç ã o  dos jo v en s d o  q u e  o s ig n if ic a d o  
U turg ico  do N a ta l. A p re o c u p a rã o , no  ge»aJ. voJiaHse p g ía  
c íae s d iv e rtim e n to s , n u m  e s q u t^ h n e n to  p ro p o s ita l e  deplo- 
;avcl á> s a n tn s ce leb raçõ es  d e ís a  n o ite  d e  p az  e  afn&r 
M inguem  p r e « u  ouvlao» a . m e n sa g e m  dos a n jo s :  g ln r l»  a  
Deus nas altura« e paz na teria aos homens rie hôa von»

F fli/ín n  j i : t n o  tem p o  o no espuco. a s  crloriosas t íã d i-  
»■ões na-- se e x tin g u e m  ass im  frie..Imente. O s v e n d a v a is  rio 
."■ceado p o d em  a g i ta r  a fé dos tibto», m as ja m a l^  co n sag ú ãm  
c r r a n c á .I a  dos auc  p ç rm a n e e e ih  no  S e n h o r  e ■

Aqui cm  n a ssa  c id ad e , g r a e a í  a D eus, a in d a  c o n se rv a 
m os ccm  c a r in h o  us ce le b ra c ó r i fanUUãreíw OS preoépiD s c 

M en in :-JesuR  vão  su b st.ituinciOr os in ex p re ss iv o s  llWhO- 
ios, p a ra  nosso  e lim a, ria A v o re  de N a ta l ,  e n fe i ta d a  de 
jif-vc. r  ,» veilio  P a p a i Noel c. t a o  ás co sta s . N e n h u fu  nAUí 

u tro  ta la m  m a l ,  a h o  do  o u e  * m a n g ad o u rn  de  B e lém  e 
■a.« iin.si.-ric rriia is  do D e u s - in fa n te , i s to  é q u e  preúiMtfhOe 

ro n se i var e e n s in a r  aos no  filhos. 8 o m e n íç  a ss im , a 
»me o.» N a ia l revoai ir-^e à o-i <.>; u v erd ed efro  e e x p le n d o ro :?  

irin
M. to  A.

-. ! A m a r
i

o s  i n i m i g o s
Eymard L I .  MínteteoPe.

Oô degrauí. nu altar,
rln a  do M es ltr
n m to  a lio  de hia  perfe ição
-nuln rie lh e  Í r jc : iiid bene

- .... (ií !():- '

i *. V i r ♦ ;,.n
Ça.ssagfiu, uo l' \ uv ' )'■■
Quem recebei uma b u- t

leetber mim« (to outro Itul*»
g ^ l ú t o r  p r r r i o t l - l h t * *  J»orMi|. o .» o  l i)n tn o  gUC l a . ( 0 »  

Lonihi'i que i » rt«pif»i»ni. n i uCrtcuo *le Jtnm com 
recebeu »'ru png* » * m  í ! ' I *t

v,t-l i ;w n  i f  UUA .riilflK ln  r rBt.»o-t ií ,
p pHPitMJ» r«ah*Uiâf-*t iwt' ci

A<|U#ír mui
vu««ftto tv a  M b»

íi-i. .it-.-»,)h*n So iV-pois podcié .-iubi
X :: X

rt*.' m luz bnlhou innl> paî t voce, devem leva-1» n íluml- 
■ :o n caminho rios nutro-- E nâ: escondô.Ju do« quo »Btom 
i. .Acufo lí não iiprtsut- iA q ; .nrie élc? se aproximam

Quentin você aluda a»'s out r s sente-»» mol, feile 8o 
oiiiudo ouanüo cie» nula cmvm-(mh <b- vi»ce K »nal̂  «grx- 
lA’.o*l ,i surprMH

l.inn»i- ;i fstrao;i ;n r um c votu- jms-uu. Não ilclXí- a- 
,.ras we Munhiho [Wíjue ou:ros menos iv*m fotrfiaÜOK An 

V» t c iHMterço <i ii tropece ('iioirttM i» riC!tíit>im»éetTl dh 
m iiihrriu

Mui’n ri r ])( ■ 111., (t* vocf n cimguda feliz ri0'1 nutro, 40
Í  I I  1 1 14 -  l l l t . i l  U i

I I I
Née t»ht» *iugr oa rmini«oi

i-»

K’ prectio ftra« K>f. h*KAi.M4NTF 
. Uerrioar-lhes îahaA, setn Os cnstiitav cusu a malciiçn > 

de nossa língua íerina de.sc<»bryid<i*Ui®« «a tofelto». «u 
mentanrto os aeus er-Ofc, tirando-lhes. alwlm. 0 f*Utmiîo c »
uoK.flbtltdarle rir U0'? .lf,h' jevniuor sc »

PERIK)AR '
um» palrtviu (pu- i'iii crf.i tun xi’and» connaito 
Prrdoar aindn que mo nos cutUin fl» ral»en rin co 

- ueu o Ainda que toda» forft»n vlv** rie naturcrn »e vm
uipitcm i»ai;i uma «orwlenncaa

S \ K

Ui'i ne ptudnar ij* qua ine trltieam 
R m# fiamu» Munt mal 
U» tto  m+ H M éáM H iu

-,n <rujcm e que ffl/em'?
iugpem
'»■ que sejfl
nforuinio alheio, nem qmrer 

:a mn v ln gar to  uito tolice

i tr, m ie m e ea ltin iiira ii.
'Pai, p e r d c a t lh c s  porqu»

N ão g u a rd a r  rai^cor de :
Nem toi odio •  quem 1 
Nâo me floriAi oom <

l,ui' os o u tro s  frftfiiwtem p: 
qua quer

Ná<l p ro p a im  0  nn-u per ue*
N ão m e co lo car a e im a  d  «  Outroti imbr s im p les  moUvo 

ic m'! n(R* a corAgem  de pe  rioar..
' K K

P a ta  rc /n t t> Parlrc  N o.ro , d H in am eiu e  é pteûiSo P#r* 
- i,»ar ..o,, mum eras minüire iRumuo* «qui »ko toAía xü> 
posMoas de qiuuTi 11 à o Çnst.nrpoc nu co ir a« auto» M »  fltopfl 
Jaomos » -w. . «

lie nflo-tfiitu* uniH phicHm tir iwhíAo itéra rom or 
mettv tmmlgo», eoiyo rirsrp' s»t i>errtofltof

K ta u  ffccil ixerrtom ns ci 1 0 » ri a-, viéfléQfl» d t  g * * h \ g tv  
tniiiox* ft; (ftp tfli'll i n co iirir 0 « r io fe ttto  dO* MNMéf 
MtR»»' Porou# flittfto nbn kmth>rflnk*k to  iM iftll» *11 
(h é b ê iré  «i# v | m  m  itoflflo n ro iR n o  cm  f i n i *

MAé ffcértfm ofl M tttom rth ié effm eiU f» h  'ta m u ro *  éM  
»gipi »»»w m* atoto» »»«tot .

MUTIt ADO



Labim/UFRN

t h  ttflfe rg x l»  c« n
R« da gama «m m  -

NOVA YORK, 30 — Os UU- 
xillmes do presidente eleito 
Etoenhower dizem que este 
*• MC kA dedicado á tarefa de 
reoUaaçáo de uma paz dura- 
ddufft no mundo, duma paz 
jkOMrosa. mas não se deixará 
éngftüar peJos russos em 
qualquer conferencia com o 
primeiro ministro Stalin.

Essa é a maneiro pela qual 
õs auxliiarcs do gtneral en 
enrem cm carater particular, 
a posição de Eisenhower em 
face do declarado hiterêse 
cie St aí ln pela t w i ú r n v í i o  o», 
guerra coreana e de sua ln 
dicada disposição de confc 
rendar com Elsenhô Tr nu
ma iniciativa destinada a all 
viar a tenção muntUal,

Dlz-sc que o general insis 
fiYá em que a nova adminis 
tração deverá saber exnta. 
mente, de antemão, o que 
Stalin tem em mente, antes 
de pensar seriamente em 
qualquer conferencia face-a- 
face com o líder soviético. E 
é  sabido que êle acha que de
ve haver alguma coisa que 
seja uma convincente de
monstração de bòa-fc da par 
te dos russas, como passo 
preliminar para qualquer en. 
cohtro.

Parece não haver nenhum 
grande otimismo, na sede 
das atividades de Eisenho- 
Tver. quanto ao estabeleci
mento cie taís cendieões.

O próprio general mani
festou suã opinião em face 
da situação, ao dizer aos jor 
niilistas. durante uma «iLc 
vis ia ro.etiva- cone ed ida nn 
junho último, que se encon
traria com Stalin, se vorifi. 
eas.SC que tal eneon ro seria 
de utilidade para a cousa da 
paz. salientou qi.e "faria e 
iria a qualquer parto" se jul
gasse que is''o cooiribuh ia 
para o e-n -iieieeiinrnto da 
pflK munnUü. mas também 
declarou que não via pers
pectiva alguma rio um ene m

R e a l i z o u  s e u  
p r i m e i r o  v ô o

LONDRES, 28 -  O p.-) 
verno britânico anunciou 
q u e  nas vesperas fio No
ta) realizou seu tif.nieno 
vôo um bombardeiro .i ia- 
to quadrimotor ‘H-SO! 
íabricado pela emrrerí 
HANDIiEY. O dito avifo 
considerado como o pri
meiro bombardeiro n iáto 
desenvolve maior veloci
dade que qualquei outro 
bombardeiro e talvez a 
Unja a velocidade do 
som diz o comunicado do 
governo.

1 r *  f  4 M  |

tro com Stalin aòlver os pro
blemas mundiais.

N oentanto, a última ini
ciativa de Stalin não está 
sondo tomada leviamtnte 
por Eisehhower e seus prinol 
paLs auxiliares. Não perdem 
de vista o fato de que, acs 
olhas do mundo o que Stalin 
fez realmente foi dizer o se
guinte:

"Reunamo-nos * confabu
lemos sôbre a paz!”

Propaganda ou não, • fato 
é que a nova administração 
está em Jôgo. A rdspoata de 
idhnr m>rte# Dtúl«S, Mfcrvtà- 
rio designado do Departa
mento de BttadO, apeovodtj 
por feiwmhoMkr, deéàfkm ds 
russos a provarem qu« não 
estão fasendq “tortiff”

É o pvóaiino paseb, no que 
respeita 4 tuMra -achnlais*«u 
ção norte*amerlcana, deve 
ser dado por gtatin. .

Produção de arroz

F f -  « - J «

Para o ano de 1953
**• e

fea dn m inteteno d a  n  
- fr. Paâíò íAfàúiÀ t o '  
, p ó ; pmÿtf&edUin- 4

leunlfio em Jãàgkôk
Rio, 30 News Press* - 

O problema do arroz conti
nua sendo o mais grave no 
plano mundial dos cereais, 
segundo o Comitê de Pro
dutos Essenciais, da FAO, 
que acaba de celebrar em 
Roma sua vigésima reunião. 
Em vista do vultoso "deficit” 
registrado nos últimos anos, 
durante os quais o mercado 
mundial desceu á metade de 
quantidade que $e comer
cializava antes da guerra, a 
Organização das Nações Uni
das para a Agricultura e a 
Alimentação resolveu cenvo- 
ear para o proximo dia 5 de 
janeiro uma reunião cm Bon 
gfcok. com a participação das 
paíscg exportadores e impor 
tadores do Oriente e do Oci
dente.

Ádlanin aquele comité' que 
a situação atual *e afigura 
mais grave em vista do au
mento surpreendente no pe
riod-» do apás-óuerra. Só pa
ra fazer face a esse ao mento 
demográfico — acentua -  a 
FAO osrimou que serão ne
cessários 1.300.000 tcnciftdus 
;i mais anualmente.

A reunião anunciada, em
bora seja convicção que não 
venha 1 razer a solução com
pleta do problema, contuc.o 
o seu principal objetivo será 
O de estudar as futores ceo. 
nomiros tie carater nacional 
e internacional que vem in
fluenciando desfavoravelmen 
le na produção e distribuição 
do arrez, de modo a estabe
lecer a melhor maneira o o 
encaminhar as soluções meie 
adequadas para o aumeivo 
d:»s ruhuras mtmd’aifl r eon 
s e q u í n i e superação do ‘'deli. 
cil”.

Entre os temas que serão 
discutidos pelor, teenteoí da 
FAO, incluem-se a politic;) 
de produção a lento praz3, 
incentivos cconomico  ̂ pftra

elevar a produção de arroz, 
tais como subvenções ofici
ais para aqulaftç&o de torta- 
lizantes, preparação é e  
renes mediante tratores e 
métodos produtivos, uma for
mula de estabilização de pre 
ços; facilidades crcdttârtns 
mais adequadas, melhorando 
os sistemàs de comercializa
ção para aumento da parte 
dos preços qug córrõsponde

ao produto; a d o c á o  de 
medidas para incrementar o 
abàstechnento de outros ge
neros como complementa do 
arroz em determinadas zo
nas; adesão de medidas para 
melhor aproveitamento das 
reservas dteponiveis, méto
dos comerciais e uma serie 
de outras medidas de capital 
Importância. -

9

F orte  conco rren te  do Brasil
ft Abiea c ds t e n a i s  lit splaw 

liH f Oral i  t »
RIO. 30 'N.-tts lrien ;

Î7 muito discutida a Pl>-- 
bilidade <1e. num tuturo P"‘> 
ximo. >ir o  continent“ .n i 
cano sp constituir num mmíj 
concorrente a det( rmuiji í‘- ' 
orodur-s cie cxport -ir; ,, u 1 
Brasil

Cl>m il < F .ã. (’UU: P 
cão iem .■'ido liumentd1’. n.. . 
colónias porttigucsftS fit; A 
frira, afirmava, hs nonce 
.lias, n si Nuîto Stlliô’'' .'*n 
igo rninlstro Iumv moi,* '«
. nceiar o Brasil qvr.inio 
nma poiiHive! concôi*- nu 
Manifestou n SU» conîtanr 1 
as piiiirme- in c.i

ï-rosilrlr:i ;. no ucu mo t • n
vFr ii/avt(ivam on Ç -Mrbp*"'1 
m cm pfFsprrtlvn

’’i,i que til/ re.spt'Uo .cj r,. 
i ( into mncrcto e »nc 1 
, tem ■.mmentf'r1-.' npre-
i-i.'.eimcitic as suns ex nor 
i a pens. S egundo  o D cp n r.a - 
“ ..iio cie Agrieulajri :!»; 
1 a l e s  U nuh.-s . d o v e ’ .’ M u :  
■:ii "> I7fi mil hare, -le s,t-
• n cxi’i . ctcntc export;.v< 1 
’(;r;;-;in0 tvi «nfra 105".S3 011 
1 cil; .menus dr 1 .1 dn total 
r .1; siyniulo para n Brr* ' il <- 
. m: io cm H .2  mhhr- s >u

C’i ?.
(uitm fa'o » rei-u'tar *

-l iue . o n q u a n t o  ns Amen a 
a Sul f produe&o dr raff
• *'.ur.lu.ne dr 17% rm rHn
. An Hi, p e r lo d o  dF pr^-Atterrii 
n lO n U n r r l t .  a f i l ; n i o  '!»•
, ;d H till n'.e'imo

Di M a  l; Sn -
— Üm grande pásèo pera 

a e.imin&çác do isolamento 
da América Centra) será da 
do em breve, quando forem 
inicládoz óã trkbáOióa Aa f t o  
dovla pard o  Atlântico, eiii 
Guatemala — decl&nro o Sr. 
C. M. Kenworthy, Gerente 
de Exportação da Dtvlsâo 
de» Equipamentos para Con
tração da Wofthington Cor
poration.

A Worthingtcn — revelou 
c Sr. Kenworthy — Vendeu 
recentemente. 100 máquinas 
para perfuração de rocha ao 
governo da Guatemala, a 
fim de serem empregadas 
na construção daquela rodo
via. que ligará a capital do 
país a Fuerto Barríos, úni

co porto que a pequena Re
pública de Guatemala possui 
no Atlântico.

Depois de terminada a 
construção da estrada, as 
perfuradoras serão emprega 
das na construção da Rodo
via Pan-Americana, que li* 
gf\rá, futuramente, a Améri
ca do Norte à América Cen
tral e à América do Sul.

Se bem que a estrada en
tre a Cidade de Guatemala 
e Puerto Barrios tenha ape
nas 31G Kms, de extensões 
atravessa terrenos de iodos 
os tipos, desde áreas panta
nosas até montanhas rocho
sas. A construção está orça
da cm 17 mtihócs de dólares.

Atualmente, tanto a Cida
de de Guaitmala como Pu
i rt.o Barries estão- ligadas 
no resto do mundo apenas 
pelo ar, A única linha regu- 
iar do vapores que fázia es- 
rulas em Puerto Barrios sus 
pendeu seus serviços, devido 
à dificuldade de deacafreg*- 
mento das mercadorias no 
pôrto. Os artigos que eram 
transportados de Puerto 
Barrios para a Cidade de 
Guatemai* o interior o a 
República do Saívador. atra 

de uma estrada flf ferro 
de b.inla estreita e linha altn 
j )H*v :uunr»tóavam-se ft ta! 
ponto qu« ás vêzei oe amn- 
/ens não tinhnm capacidade 
suficiente « as mercadorlaíi 
«e estrafavai». ixw tapem ée 
ficai expostas no tempo

A rodovia nio akmèhte vU 
ré soluelonaP êava pvabletha 
d,, transporte, como rMhoOt

-  w  mfc ns»
rerá para fomeniar a agri- 
cúAura e a industria, por 
tneto de mpa coionte»çâa a- 
dequadá. já estio projeta
das várias rodoviaâ secundá
rias. ligadas à principal.

tô ^  e
todo ff fmttJofldtíttfflo 

vWkde réeetttt d abo- 
a Íl»kÉ|k|tfoFqtw

dlrétor da lMÉMM iK Í lt
fatenda

G4rva-
_ _ BOOM

iportagiÎÇ ÿ  ̂ ;
* que somente
thattvoá é béhüonmae Ü- 

patm o prmöm« ano, 
em consequência do au- 

hto de zÁ i qtie o
jsaméhtó ficará encerrado 

itl vam ente via di* 9 de 
iro, •' <

|A heportagem aparou tam
*" que, «  pfiitíe úe janet*

o abono sevá áneM o 
veneimentôè meneais de 

os funcionários. As d/- 
folias sorte pagas hrotâs 
méumo fettipo.

{•MIM o abono — Pasamento na
d f proaio^fs

jÄsitivo constitucional, 
vogará

BQ99BÜM PERIGO:i .  -M'.
ha nenbu» “peâ go 

. abano cair om eaerciclo 
— saUeátou peura o 

reporter o sr. Páulo Marinho. 
E expttèoú porque: o Credito 
abérto pelo presente da R« 
púMica foi destMad 
sfvàmehte áo pagamento da-

lo exclu-

qúflé ^theflclo, hÒ que se 
rc#r ao méz àe dezembro. 

Influindo, assim, o a
qu pudesse ocorrer no 

to, pele ciasse 
or da Despesa Pu. 

finalmente, referiu-se 
nçtta elogiosa aos fun 

daquela repartição, 
qwmbafih-ãmV ho mlnlmo 
espaço de tempo poaaivel, a 
organlsaçáo dás folhas.

O* abono deverá ter a vi
gência de pcuco maifi de um 
ano. dependendo do prazo

O aumento rie população 
de Guatemala c o melhora
mento do ceu nível de vidai***1 Sue‘ídr aPr°vada e con

cluída a projetada reeatrutu
ração dos quadros do funcio
nalismo. Essa lei, cuja elabo

acarretaram, como conse
quência lógica, o aumento 
de esmaumo de gêneros all- 
mentlclos, q U e s e
t o r n a  i n d i s p e n 
sável satisfazer. Ao longo da 
rodovia, existem terras on
de pode ser cultivada a cana 
de açúcar e o govêrno da 
Guatemala espera que, quan 
do terminada a construção 
da nora Unha de cotnunica.
ção, tòdas aquelas terras se
jam aprCTfeited&s para a a* 
gricultura.

Outra Igrande riqueza .da 
região é  a florestal e há tem 
bém a possibilidade da expio 
ração dos recursos rr.íheráfs.

— A construção dessa es
trada e os benefíciOg que a- 
carretrâ - salientou o Sr. 
Kenworthy — concorrerão 
valiô amente para dJmlmjír 
a dependência econômica e a 
necessidade de ajuda exte
rior com que luto hoĵ  a 
Guatemala. E, ao mesmo 
tempo, facilitará o emoerque 
para os Estados Unidos de 
muitos materiais estratégi
cos produzidos naquel̂  país.

ração, é obrigatória por dls-

A T A C A  A
ATITUDE
S O V I É T I C A
NAÇÕES UNIDAS, 30 ÍC eiS )  
O Dr. Victor Andréa, chefe 
da delegação peruana na As 
sembléia Geral da ONU, cri
ticou a atitude doí áOyiétl- 
cos por terem êlés ae opostq 
ao tratado de paz eom a 
Áustria.

Bclaude afirmou qu« os 
plrnripios e objetivos do A- 
córdo atendiam perfeitamen 
te aos interêsses de todo o 
povo e que do ponto de vista 
moral .portanto, as Nuções 
Unidas tinham um compro- 
mLsso consigo mesmo nu que 
diz respeito à questão da 
Áustria. ■

Finalizando acrescentou 
amda que seu país apoiaria 
o tratado proposto pelo Oci
dente. para restabelecer a 
independência da Áustria.

te.
. 0OftáMWberá

b  vflMdmen-
modlflcaç&o

po__ __ .. _n  vn ;» .rem
Ao, ao eont&rio, pe, -venci
mentos aumelÿuiosÿtiôls mn 
dOs objetivo« dr^Mitniturtu 
ÇÃo aerá acabor com injusti
ças ffhe amahnènêé existem 
nos quadres do serviço publi 
CO.

Rbdóo, porque 
écárõB padrões 
tos. Nenhuma 
será feita psrajfcehoa,. 

Muitos j ûSetofecâtibs te
rm, ps

PROMOÇÃO XW 
FUNGIONARI0Í

mo, so —
V  n « f> A •

decretos dispondo sobre o re 
guiamento de prombção de 
funcionários publicç« civis 
da União,

O novo diploma legal re
sultou dos sstudos procedi
dos pelo Conselho de AdmF 
niatração dt Pessoal, que 
funciona junto ao DASP, pá
ra adaptar o regulamento da 
promoção de funcionários 
pubUcos civis da União ás 
disposições do floVo estatuto 
do íundOnaUsmo federal. Bs 
«e estatuto inclusive reduziu 
para M6 dias 6 ftetirstteio 

O presidente [ necessário ao accssò.
G decreíu ajusta o sistema
■ á w M u a d ii—IÍMM>— ÉMh-

de promoçáo eonsut 
do pelo decreto MiêMf 
1948, k g  dlsposíjsões do' 
túto de modo à não " ‘ 1 
o processaxuimto das 
ções no ultimo trimestff» 
ano em eurao. „

Qilanto aos metodòe  ̂
pur&çfto de ras#eeimãfftio7 e 
outras questões fica lMÍii<Mo 
o stótemá efn ><Éor.

O decreto edntem ainda a 
dlspóstqão^^specfgl no que 
respeita 4 aplicação da ÍM 
1.711 ;de f â t è ,  pará preen
chimento de vagas concorri
das até Sl de oátqbfè de ̂ 9ãã 
obedecendo aopàrecár dó 
consultor geral da República, 
aprovado pelo presidente Vir 
gas, Segundo o qual as condi 
ções de tais promoções de
vem obedecer a preceitos do 
estatuto. ‘
—i '  — .........-L .

ftttenqei u ui li SeS
Entram m  vigor a V  de janeiro

AUMENTADO O SELO PROPOR
CIONAL DE MAIS DE cr$ lOmOQ 
BEM COMO O SELO SIMPLES 

DE MAIS DE Ct$ 5JJ00Æ0

Pie XII receberá 
es leis carteais

Eitrad« de ferro

Em um só trilho
NOVA YORK, 30 i GLOBE 

PRESS» -  Um dos sonhas 
dos oient Istas do Séculc KlX 
foi » estrada de frrro do um 
só trilho. Esíie sonho nào foi 
abandonado at# hoje. segun 
dn Informa a revista "Life 
Internatloner em seu últi- 
timo número

Em outubro dn ano pasi» 
do. foi feita um» demonrirâ- 
çáo Nwn o novo "morarui"’ 
cuja eonsiruçáo flrou em 
2 4M  000 dólarCM périr» du
CóKmle, ha Alemsnfc.» Ori
Henhd

um
K

* A estrada de ferro de 
só trilho, bftUsada com 'o 
nome de •'Alvre*” pelo multl 
milionário sueco Axcl L W.̂ n 
ner-Oren, qu<. custeou sua 
construção, é um modêio v v  
ficlentenlente grande para 
transportar paiMgeiroí se 
apo-fa mima íileira unú i no 
rodíis

Os engenheiros qiu- pi i]C. 
taram o "Alweg aUrmim) 
que o trem poderia coiinr á 
volocldede de 360 qullî vnc. 
tro* por hora. se fõme r*o te 
niarihu dos trens romii*

• *•••
RÕMAt 30̂ — Anuncia-se 

que os futuros cardeais mon
senhor Crisanto, Duque, ar
cebispo de Bogotá, e monse
nhor Carlos De La Torre, ar. 
cebipso de Quito, serão rece
bidos, em audiências diferen
tes, pelo Papa Pio Xil, no» 
primiros dias do proxlmò 
ano. As audiências serão rea
lizadas poucos dias antes do 
consistório e será nessa oca
sião que o Eumo Pontífice 
elevará ao gráu de Príncipes 
da Igreja ÓaXólica Romana.

Ambos os prelados ã̂o cs 
primeiros • eclesiásticos dos 
seus respectivos países a se
rem nomeados cardeais. Ho. 

*je, permaneceram em seus 
aposentos do Colégio Latino 
Americano, onde celebraram 
missas na pequena capela 
cujo edificio está construída 
á margem tiorte do rio Tibre, 
Or dois cardeais estão em 
bom estado de saúde. Decla
raram que estão se prepa
rando ‘'férvórosamenfe" pa 
raa cerimonia rio CosLstório 
para a qual dedicam lonças 
horas de nraeúo e mfdilOCão 
no silrnci< so clanstro do Cu. 
lé?:io

Ambos são muitos amigo* 
desde algum anoa e rezam 
juntos em latim o espanhol. 
O monsenhor Loque chegou 
há uma semana antes do 
monsenhoi Dr La Torrt. que 
chegou há 2 cilas. O monse
nhor Luquc fui recebido pe 
los prUiclpari cardeais dn Cu

O Diário Oficial da União, 
de 28 de novembro ultimo, 
publicou a Lei 1.747 do 
mo dia, alterando b imposto 
do seio, ^ue è  regulado pelct 
decretos-leis 4.666f de 3.9.42; 
9409, de 37.6.48 e 9.525 de 
26.7.48 e 9.59» de 16.8.46.

Na «ela.-proporcional a in
cidência começa em Cr$ ..
50.00 e não mais Cr$ 20.00, 
ficando assim a tabela de 
mais de CrS 50,0C até Crí ..
500.00 — Cr$ 200.00 de mais 
de Cr$ 500,00 Até Cr$ 1.Q00.CQ 
3,00: de mais de Cr| 1.000,00 
até Cr$ 5,000,00 •— por CrS.
1.000. 00 ou fração — 4.00; de 
mais de CrS 5.000,00 até Cr$
10.000. 00, por Cr» 1.000,00 ou 
fraçáo — CrS 5,00; de mais 
de CrS 10.000,00 por Cr$ .. .
1.000. 00 tio fração Cr$ 6,00.
6.00.

No selo simples o paga-1 ção.

mento é a partir de Cr$ 30,00 
e não mais Cr| 20,00; de StiU 
is de CrS 30,00 até Cr$ 500,00 
— Cr$ 0,50; de mais de Cr$L
500.00 até Cr$ 5.000,00 — Cr|
1.00 ; de mais de CrS 5XKHMJ« 
por Cr$ 5.000,00 ou fiação 
ou fração Cr$ 1J50.

Sofreram alterações a? 
sões de codlgos ou direitos 
relativos a bens imóveis; ba 
contratos de compra e ven
da de bens moveis; os em
préstimos garantidos pòr hi
poteca; antlcrese ou pehltfr; 
seguros de vida, pecullõs. vim 
das ,dotes, anuidade», ~ capi
talização e congeneres.

O peder executivo promo
verá uma nova publicação, 
até 15 de janeiro, da lei do 
selo, consolidado todos Og 0 b -  
cretos-leis acima citádos á- 
fim de facilitar a sua ei

Maravilhosasi

As perspectivas
NOVA YORK, 30 — As 

possibilidades de transações 
comerciais com a Venezuela 
merecem o qualificai ivo de 
“maravilhosas" —■ declarou, 
em entrevista à Glob* Press, 
o Sr. Albvrto Reyna, dirctc-r 
geral da companhia Comanb 
C. A., de Caracas, que, òe 
regre-sso da Europa, esteve 
em Nova York, a fim de rea 
lizar uma série de conferên
cias com os dirigentes de vá
rias firmas norte-americanas 
que a Comanll representa n;( 
Venezuela. Entre es-ss frie.

O

N o v o s
r e c r u t a m e n t o s  
n o s  E s t a d o s  
U n i d o s

WASHINGTON. 30 
Deparlanu nto da Defesa a- 
nuncla hoje que cinquenta e 
tres mil homens serão cha
mados ás fileiras, nos Esta 
dos Unidos no proximo mês 
dp fevereiro, Esta é a maior 
cifra concernente a novns 
reerutamemos realizados em 
dois anos. O Departamento 
da Defesa Informa que a su-

rla e por altos funcionário.! t bst.ituicõo dos tropas dn tv
cé la  e  a c a u s a  d e  setto  Ih ant i* 
d e e l s í io

Gs novos conscrlios siim 
de.-,l Inudo.s ás urinas ne I * i 
rft. itf* Mnrlnhu i- de Aviin-áo 
c poderfto fn/iT ince i mi;i . 
ne<'c»Nl<1itfle* «riicio- mis vo 
uru ;irtos

dn 8 im tu  He O  m o n s e n h o r  
D i1 I.a T o r r e  n;i > e n t r e v i s  
to o  .a in d a ,  corn e s s a s  a n ln .  
r ld o d e s .  p o j s ,i m a io r  p a r t e  
do t(Ui|>i> lern pir-.s.ido e m  
r o m p iu d i l  i d o s  pi i ' lioliis  r 
q tiu io ilup oM  rtn  H o m o  e d is 
enl udii i if r ‘.

— — '

da Venezue)ji
ra a General Dyestuff Q 0 ~  
poratinn, cujas tintas e 
dutos químicos para tecldõ« 
tém grande acoltação na^«« 
le país, onde a indústria ttç 
tii está muito desenvolviâÉL

— Meu país — salientou 
o Sr. Reyna — é o segu&õe 
pre:'utor de petróleo dó mf 
do. Não temo., üivida CXt-l 
na e p/demos afirmar qi
prátienmente não temo«.^ 
vida pública. O total das b- 
pólices emitidas pelo gOV«T* 
no e destinadas ao finahei- 
mento de diversas obras 
biieas não vai muit-o além 4e 
100 miihoes de bolívarei. O 
bolívar é vendido livremmte 
a-; pur eom o dólar américa, 
tio r noesa balança de para- 
uíc:.!os está equilibrada.

Mo que se refere à intíú*- 
teia texril venesueiana, oft- 
cervou nosso entrevistadú 
qi-c seu erescimento e«t4 
b."m de acórdo com o 
gress > do país. A ampla V 
nügracáo facilitou a mio 
cte obra paru o desenvdft- 
menta da indústria e coiÉ ó 
apr•jvcltamento do vale do 
Orenoce êsse deienVovloiéii- 
ln 'i-nde n se acentuar.

lia iu:ii;;u firmas de ca* 
pi:;!h ml.sti« amrrleano* ve
) ‘vurJaimi A uma delâl «« 
neve :j liitiodueáo (le flbíM 
wh v ‘ teus utir m ande« b«- 
neitrlii. vêm ptiwtahdo «0 
Jnti1 i oiu lutu o gr. Rejruii.

Numnooi
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PREVIDENTE DO SENHOR BOM JE SU S
DOS PA SSO S ’

A reun ião  d e 28 4 U M

o tas Sociais nvJdente do Senhor Bom Jesus <loe Passos, reu-
EtAOKUL,

altera os seus1; atuais estatutos, créanao a*Primeira e Se-
aida em sessàoà de ASSEMBLE« extraordinária,

ANOS HOJE:

'Ada Arduini d9 Lemos, 
eâposa Bo sr. Btelarmino Le- 
Éaoe procurador Fiscal do 
Estado. 1
'' — Maria Fagundes Bar- 
balho, viuva de Francisco 
ÉerRiiUnn Sarbaüic. 
genhòres:
\ — Arnaldo José Pires fun
cionário. da Recebedoria de 
Benéái Estaduais. 
Senhorinhas:

— Jaclra Barbalho, filha 
do sr.; Emlfllo Barba^ho, re
sidente em Ooianlnha.

J', — Agulnoral Dantas, pro
fessora W ‘ Escola Domestica 
de NataLv ,

T- Dal va Cardoso, filha do 
sr. Raimundo Cardoso, resi
dente em São José, 
levem ;
■v — Antonio Caldas, filho 
do sr. Luiz Caldas residente 
em Assü.

— Alfredo, filho do sr. Be- 
larmino Lemos, procurador 
Fiscal do Estado.

-Anivorsarla, h o je ,o  jovem 
Alfredo Ardúinl de Lemos, 
residente n a1 capital paulis
ta. acadêmlco da Faculdade 
fc  b&t&to daquela cidade e

Jardim de Minas e de sua 
Exma, esposa, dona Celia Ai 
ves Machado, cüiu o nasci
mento, ocorrido em 23 de 
novembro ultimo, á rua San
tos Dumont, 83, na cidade 
de Juiz de Fora, Estado de 
Minas Gerais, de uma inte
ressai*i e  criança que nr pia 
batismal receberá o nome de 
Cristina. Por tão grato acon
tecimento ,08 pais da rerem- 
naacida têm sido multo cum
primentados, ocasião em que 
o ilustre casal cumula a to
dos de gentileza e carinho, 
demonstrando assim o seu 
fino espirito de soclabllldéde. 
VISITA
DR. EDUARDO 
CAVALCANTI

Encontra-se nesta Cidade 
o Dr., EDUARDO CAVAL
CANTI, oculista de renome 
na Capital Pernambucana, 
onde ha alguns anos man 
tém grande clínica cie sua 
especialidade, e ,que ora 
nos visita a-fim-de atender 
a solicitações de ordem pro 
íiBsional. %

A cendendo (finda ao 
convite que lhe dirigiram al 
guns amigos, o Dr. Eduar
do Cavalcanti demorar-se-á 
mais alguns diets mesta Ca-

fiinhfonÉrlo da Secretaria oitai, atendendo no consul-
tios Negáclos da Agricultura 
do Estado de São Paulo.

KASflUlENfO 
Está cnrequecido o lar do

iório do Dr. Luiz Antonio, 
onde permanecerá á dispo 
riçãa de seus amigos e cli
entes.

Ao Dr. Eduardo Cavai-
drv Ernesto Perozzi Macha-1 canti, os melhores cumpri
do Filho, Engenheiro Chefe ■ mentas de bôas vindas de 
da Estrada de Ferro de Bom i A ORDEM.

O f i c i n a  S a n t a  T e r e z a

* CROMAOEM '' ■
* NIQUBLAOEM ...

* PRATEAGEM e  OXIDAÇAO

FABRICO D E A R T IG O S D E  METAL 
ESTAM PADOS K FU N D ID O S

" RUA JUVINO BARRETO, 238 
------ NAT \ L -------

0

Ministério do Trabalha Indústria e Comércio

DELEGACIA ltEGIO' AL DO TRABALHO
A Delegacia Rc-gionai do Trabalho avisa os em

pregadores da Capitai e cio , íterior de que o prazo para 
a entrega da-Relação de Mc ores, de acordo com o arti
go 433 da Consolidação das * ús do Trabalho, expira nes- 
Lii, üèiUl:

' Outroasim. esto 1 > -1 r 
recebida, em 195?. iu emp" 
ridader, Imprensa e Rádio 
um prospero lúoH

, Ntual. 20 cã d"zend ••
' C1C F.R O M E N D > -> W C

1

■ia agradece a eolaboraçac 
'adores empregados, auto
formula a todos votos de

ie 1DÓ2
D e lr g u d n  d o  T r a b a l h o .

gunda, Séries, t  tqpiando outra^provldenciafe.
\ O1 RESOLUÇÃO N, l
A r i :  l.° — Fivam .çreuda* a Primeira e Segunda Sé

ries da Previdente do Snr. Bom Jesus dos Passos.
Art. 2.° — O número de associados de ambas as Sé

ries, é ilimitado.
Art. 3.° — Os atúais associados da Previdente do Se

nhor Bom Jesus dos Passos, ficarão desde já, fazendo parte 
da Primeira Série.

Ar%. f .°  — A ereação da Segunda Série da Previdente 
do Senhor |fcuh Jesus dos Passos, tem por fim único e ex- 
úiújdvo, iiúücnciüi' ãüõ ôÃàúCwúCã da Primeira Série, que 
iéla queiram fazer parte; assim sendo, só poderão fazer par
te da mettjla, cis que já fazem parte da Primeira Série, e 
estando devidamente quites para com os cófres sociais.

} 1 ° — N60 é ohriet^nria a inscrição dos associados 
da Primeira Série, na Segunda.

S 2,° — Os associados da Primeira Série, que deseja
rem Inscrever-se na Segunda, pagarão no áto da Inscrição, 
Gr» 20,00 de anuidade e Cri 5,00 de quota iifclal. ficando 
além disso, otvleados a nova quota de CrS 5.00 por cada 
obíto que se verificar entre os associados dessa série.

| 3.° — As anuidades seguintes, como são as da Pr<- 
neira Série, devem ser pagas impreterivelmente dentro do 
primeiro trimestre de cada ano. ■

5 4.° — O associado da Primeira ou da segunda série, 
tue não pagar a anuidade denttro do primeiro trimestre do 
mo, não poderá satisfazer o pagamento de nenhuma quota 
,em satisfazer primeiro essa obrigação.

8 5 ° —. Para os associados inscritos somente na Prl- 
netra SérW não haverá alteração quanto aos pagamentos; 
sto é, ccntniúam pagando cr$ 20.00 de Anuidade e Cr$ ã.00 
por cada óbito que se verificar nessa serie.

Art, 5.° —- Todo o associado da Segunda Série, dei
xará por sua morte, á instituição, pessoa ou pessoas que 
deseje beneficiar, além do peciílio a que tiver direito pela 
Primeira Série, mais um pecúlio equivalente a tantas quotas 
ie CrS 5,00, quantos forem os associados sobreviventes tíes- 
?a série, ’ ...........

Art. 6.° — Aos atuais associados da Previdente, que 
desde já ficam incorporados a Primeira Série, sêja qual fòr 
sua idade, fica concedido o praso de 120 dias a contar desta 
iata, para pedirem sua inscrição na Segunda Série, findo 
os quais, ficarão sujeitos ao que dispõe o art. 2.“ 5 único 
do art. 7.° dos estatutos.■ A r t r  7 ° Os associados da Segunda Série, reger-se-, 
Ão, além desta Resolução, pelos estatutos da Previdente.

Art. 8 ° — Eleva de Cr$ 2,00 para Cr$ 5,00, a quota de 
expediente constante do art. 5.° dos estatutos.

Art. 9.° — O associado iliminado da Previdente, por 
alta de pagamento, só poderá voltar ao quadro social, sa- 
isfazendo o pagamento da divida pela qual foi iliminado 
\crescida da multa de 10%, cuja importância será escritu- 
ada como Recéttq, Eventual, ficando ainda sujeito ao es

tatuído no éírt. lu.0 dos estatutos. ,
Art. 10.° — O Jezoureiro, além da bonificação dé 10% 

i que tem direito, de^cordo com o § unico do art. lk. dos 
jstatutos, terá mais 10% sobre o importe dos pecúlios da 
Segunda SÍrie, cuja percentagem será tirada das anuida
des dessa serie.

§ Unico L- Em virtude do grande trabalho de orga
nização e contabilidade da Previdente, e para que se tenha 
i serviço organizado, fica o Presidente autorisado a contra- 
ar cora pessoa habilitada, de preferencia um Associado, o- 
eferidos serviços, mediante uma gratificação anual de Cr? 
.200,00 (hum mil o duzentos cruzeiros.), ou seja Cr$ 100,00 
íenaais.Art 2.° — A presente resolução entrará em vigor no 
io dia 1 dc JJaneiro de 1953.

Sala das reuniões da Previdente do Senhor Bom Jesus 
'os Passos, em Natal, 28 tíe fevereiro de 1952 iSeguem-se 
6 assinaturas.

RESOLUÇÃO.N. 2
Art, l.° — Fica alterada de 55 para 60 anos a idade 

le que trata o art, 2.° dos Estatutos ds Previdente.
Art. 2.° — A presente resolução enttrará em vigor no 

lia 1 de ianeiro de 1953.
Sala das sessões da Previdente do Senhor Bom Jesus 

ios Passos, em Natal, 28 de dezembro de 1952. Sepuem-se 
assinaturas

a i Alberto M%nso Maciel..
João Cantalice da Trindade 
José de Vasconcelos IJsbôa 
Mario Vilas 
Nelson Nobrega 
Sa)y Gomes Costa 
Manoel Augusto Fernandes 
João Martins Viana 
Francisco de Oliveira Cavalcanti 
Abel Cabral Batista 
Augusto Urbano Pereira 
Antonio'José do Nascimento 
Cândido Lucas de Sena 
Abdon Soares dc Macedo Fiiho 
Elisio Teixeira Guimarães 
Severina Duarte 
João Oliveira de Souza 
Antonio Revil Fernandes

P R E F E I T U R A  

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L

Tu «*be* por q»» amigai 
leitor, a tartaruga anda a 1 
posso de tartaruga?

Um congreMo de cientis 
tas brltanieos acaba de che
gar à conclusão de qvie não 
é por ser preguiçosa que a 
tartaruga anda devagar.

Eia anda devagar porque 
as contrações musculares na 
tartaruga são muito mais 
lentas do que em qualquer 
outro animal, com exeçáo do 
laracol.

Esta foi a conclusão a que 
diegou a conferencia que a 
Vssociacão para o Progresso 
la Ciência acaba dp realizar 
■m Belfast.
O estudo sobre os muscu- 

os da tartaruga foi fe!to pe- 
o psrofessores B. C. Abott e

cessos atomicog na fabrica
ção de artigos para o con
sumo da população.

"E dentro dp uns 20 anos. 
a energia atômica estará pre 
sente em quasl todas as in
dustrias, facilitando e au
mentando a produção, e pro 
duzindo melhores artigos 
por menores preços”.

« x x
A maioria dos liderê  in

dustriais qiíe sé- deiiü.cúiii 
tem entre 60 a 89 anos dr i 
dade.

Este é o resultado *le pes
quisas efetuadas pelo Dr, H. 
C. Lehman, da Universidade 
de Ohio. O objetiva das pes 
qulsas era estabelecer a me 
dia da idade dos líderes nas 
vãrias categorias proflssio-

J, R. Wilkie, da Universida- i nnis.
Bähsssts'dä Tesouraria do dia 13 dc Cv-íJatro síe i;,,m 

RECEITA
Saldo anterior..........................1.136.573,20
Receita de h o je ................ 13 • 054,50 1.149 627.70

DESPESA 
Pago processo n 327/52 250,0C

_ Jl„ 1C 1 OjA iuu p a ia  %j  iiifi J ^ -
SENDO
No Banco do Rio Grande do Norte:
C/C com juros.......................... 189.353,20
Fundo Especial de Calçamento .. 93.793,10
Em cofre . , .....................  866.231,40 1 149.377.7C

Diretoria da Fazenda Municipal, em 22 de Dezoinbrr 
de 1952 Eribaiüo Ferreira da Roba 

' L° Escriturário, Padrão P
VISTO:

’ João Ferreira de Souza 
Diretor da Fazenda

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAl

AVISO N . 9 52
A Direção da Repartição de Saneamento de Na

tal sente-se. na obrigação de levar ao conhecimento do* 
seus contribuintes* que necessitando de reparos inadíaveis, 
2 equipamentos de poços profundos cias suas instalações 
a partir de hoje, sairão de serviço duas unidades, ocasio
nando uma redução de cerca de 1.500 metros cúbicos 
diários ao já deficiente fornecimento de água.

Solicitamos á quem puder, économlsar água du
rante uns 3 a 4 dias, tempo necessário (com servlçc inin
terrupto) ao referido reparo. Agradecendo a cooperação 
de todos, solicitamos ao mesmo tempo aos mais atingido,s 
pela escassès de água, que reclamem para o telefone. 
1293, afim de atendermos dentro do possível.

0 abastcííniento dc água na Ribeira não sofrerá 
diminuição, ser alimentada com água da Captaeuo 
do Baldo. -

Natal. 30 dc dezembro de 1952.
1 u I FLORIQ DA COSTA DORIA .

;c de Londres,
N>06 cafés de Paris circula, 

dualmente, a seguinte hls- 
oria:

Um comunista excepcional 
nente franco disse a nm bn 
nem honrado: ”Nós somos 
i favor da paz!”

O homem honrado comen- 
>u: "Todcs somos a favor 
la pu?;. Por que vocês cornu- 
ústas vivem a se gabar dc 
iue querem a paz?”

“Porque é para isso que 
niercmos a paz!” — rr.spon 

o comunista 
x x x

Dentro dc cinco anos cer- 
’as industrias nerto-ameri- 
eanas deverão estar utilizan 
do processog atomicos.

Segundo o Dr. P. J. Lo- 
vewell, do Instituto de Pes
quisas de Stanford, na Cali
fornia, o uso da energia ato* 
mica para fins industriais 
■deverá realizar uma verda
deira revolução em benefi
cio das classes menos favo
recidas.

“Daqui a uns cinco anos 
— diz Lovcwell - serão in
troduzidos os primeiros pro-

Os embaixadores tom cm 
geral, 60 n 64 anos Os iui/.rs 
da Corte Suprema dos Esia 
los Unidos tém tio c 74 
.mns de idatle.

A media da idade do
presidente do:: Estados Uni 
dos ê de 55 a 59 aro TvLis u 
general Fisenhovi *:r - in 6?
anos .

x x ::
Já tiveram iiú u.s obriis 

do Edifício tia P. Intcrnu- 
cionai patrocinauo pc-la fun 
dação Carii?!':c 

O edifício, que tr-rá 12 ar. 
dares, está situada em fren
te ao prédio das Nações Uní 
das em Nova Iorque 

Mais de 18 organizações in 
icressadas em promover n 
j)a/ mundial terão escritj 
pó® na novo edifício.

O presidente da Fundação 
Carnegie — James T. Shoi- 
v/eli ■ tem o seguinte a di
zer: 1

“A paz entre os homen< 
iichn se atualmente ameace, 
da pela maior conspiração 
que já se viu na historia.

“Mas a causa da puz mun 
dial baseada na justiça ter 
minará por triunfar”

Usina Ilha Bela S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAR1A

Pelo presente edital, ficam convocados os srs. acio
nistas desta Sociedade para uma Assembléia Geral Extra- 
jidinaria em que se ratifiquem a realização de um emprésti
mo para financiamento até o limite de CrS 5,979.000.on, 
wnpliando assim a autorização outorgaria anteriormente *> 
Mmbem os atos já praticados pela direção da empresa, com 
cíerencia ao credito em questão, inclusive quanto á ga- 
antia Dita assembleia se realizará no dia 7 de janeiro 
:e 1953, às 13 horas, no escritório da empresa, na própria. 
Usina.Natal. 27 de dezembro dc 1952

LUIZ IGNACIO RIBEIRO COUTINHO — diretor pre 
-ídente.ODILON RIBEIRO COUTINHO — diretor gerente

ADERSON ELOI DE ALMEIDA -- diretor comercial

Â s  m argens d o  Báltico

r a P T r t P C  S O C I A I S

A t i f y j c j ) a f i a  d o  C t o i t r o  d c  /mprenxd ,S A . 
m a n t e m  g r a n d e  e  v a r i a d o  e s t o q u e  d e  c a r tõ e s ,  
d a s  m a r c a s  P E L E  D E  C A B R A ,  T E L A , M A U  
F I M ,  f i O Y A L ,  R E G E N T E  d e  d i v e r s o s  t a m a 
n h o s ,

F a r n  s u a  e v e o m e n f t a  d e  e n r i õ e s  n a  .1 U R  
D E M  '

P r e g o s  q u e  d e s a f i a m  c o m p e t i d o r e s .
J j

A v ó !  M ã e !  F i l h a
TOO AM O F VE.M LIXAR

O Kremlin está intensifi
cando cada vez mais a “rus- 
slficação das repúblicas do 
mar Báltico.

Na Lituania. na Latvia e 
na Estonia, a "russificaçâo” 
se efetua pelos mesmos mé 
todos do forca que governam 
a “socialização” destes pe
quenos paiscs,

Segundo o correspondente 
C L. Sulzberger, v Kremlin 
está forcando a “russifica- 
ção” das republicas bálticas 
por motivos de segurança.

Ate hoje. o Partido Comu
nista não conseguiu domi
nar c-mpletamente as popa 
ãíÇões báltieas.

Porisso. Moscou está de
portando para o interior da 
Russia os elementos suspei
tos, e mandando para aque
las regiõcg russos fiéis ' ao 
Kremlin

Escreve Sulzberger que 
tanto na Estonia como na 
Lituania foram fixados man 
dos grupos de eslavos, pro- 
t'.dentes do interior da Rus 
ia.

i V r  o ; l i r a  p a r te ,  j m e s m o  
r faz do outro lado do Gol. 

iu da I’in.andia.
Nen. emento,  as ;.nti

a1- u-rra-! finlandesa., da
KareiUi v Vibore !'«•• .un

‘socialização" 
ms do Bait iço. 

Atualmente.

das ropui

rca dc Ht)
oor eenio dos camponeses da 
[.ativa já perderam suas ca 
as próprias.
Ao citar esta cifra. Sulz 

berger acrescenta que cs al* 
r,ari.smos são um pouco mais 
modestos com relação ás ou 
iras repúblicas bálticas.

Na Estônia, 65 por cenio 
nus casas dos campzneses fu 
ram confiscadas, sendo que 
na Lituania foram confisca
das mais da metade de toda* 
as propriedades particulares 

Em eirpuJcs autorizado' 
.•akula-stí que o governo s.: 
viético planeja completar a 
coletivizaçào do agricultura 
da Latvia e da Kstorna an
tes do fim do uno que vem 

Na lituania. o programa 
ernumista ímozán mais de
vagar, devido o oposicãn n 
naz dos camponeset

Em realidade, os campout-

A  IMPRENSA OAÎ1S ICA RAU l*OM VIVKK 
O APOIO 8141 i* -S CATOLICOS, t  8EM 

IMPRENSA. OH C’vrOMUOB NAO PODEM TER 
?OE ALTITA o wa MEROS A88IWA Mà
OKDEM**T

Miguel Areanio dos Passos Bnrrós 
Lafaiéte PauHno do Souza 
Angeio Beniardino da Sií\a 
José Soares da Silva 
Luiz Gunus
Pedro Ferreira da Silva * 
Otávio Bezerra de Carvalho 
Jotm Henrique da Silva

m e lh o r q u a lid a d e
RÍmUos de lodos c\ meu'- los — Maquinas do tu r ev er  Romlnqton Slandord 
•  to rta fo if - - Muquína^ lo togro fk a i — Filmtft — Papotf •  chapai — Acof- 
«tHus para krlhor a quítoi o fícharioi d i  o<o Amplificadortf o otts*  

«orfo  - Réfríçeradore» -  U quilicodorti — Poltoi o ralam onfii SKf.
r(atraias • Rkk Upi, ttc.r otc. 
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û ï u u u m i u u i . .  ° ° O O € W n ÍU T ÍÍ*lÍÒ 0  # < # 0 °

BOLD 0 HI P A T UI
■’(jn'i'm ir ill!' I Is- M 
Si rd:.tn"Uin Hutliuiiii,

1'irtl.ifUlmi. Ur'itrt>tiln;l. R.iUr H>- 
■ mil t‘l(’ 1'i'r 1‘ilii, uru

ri'irt*'Uii‘ í i.iilrn ■
• :i U Ci» fiBiiit«*, nnaRii
it<> i ^ n i i r  rnllrjm li I f í n  i n
I f i t l t x  I» |*i“ r I i i r b ; n i » | | i  i|-- > '

(«iiMjgti mi Ihii-i

tntDUfMlIA (In «*8*11*7
KUJUK DE NOOttEtttA

A*« Tf*e umn«

V ce
, na. ï 11 ■ i *1
Zi j -11irnd.-1s 
< pr I. I • - -1 j

eo ru p ie i  a ir. n

'iiS.il! 1'Ul

i t E r . r L A i x m  v i e i r a »

A M t L H K K  E V I T A J L i  IIOUKH 
A t J V Í A  AH C Ó L IC A H  U T E S U N A S

ro tu  fk a tu K e u s  par.i
(omnattr *b Irr^folâridade dai 
fun, óes p«rlódltai da« vnhnriL 
l ,‘ iBlmiinte F r^foiad'ir denari
í t i i i ,  « m . F L U X O  S E D A T I N A ,  [ x U  
*u.i I «fmprtiviida f n»ull#

rnreilado

V e n d e  s c  \nt k i  
M e r c e a r ia

.i ) ; i L . . - ,

n eO'P
i i > , í i

■ »■ pOld" ( 
de resirjciie;

• ■ ‘
*• . i],r ,

s ! s lituanOs es t.ÁO rpîis-, irV'
;i sociali.-'I i c ã ■ ' rus.-u de :■ ’

1 ’ ' U'1 '; u.l ; ! Ú ,i
1 O •- g u > ■riim-u o- .rua;!'.

:-Ul dudll ; eor. t il! U.VU Ou 1
lu-j g;-nndo 1 trabalho aos luv
1 Mi ACOll
1! pu. Hl. ■• • • - ? IT; ̂  t t :
\y,' \ ilé nC'i -, ‘ jtC-, gf-:; îe: i r

. Ii- H ’ J r ,-- ■ C * i u i ! ■ >■
* » ; a«J ! ; ■1. ■11. i • ' ; i • i

: . •ir *• , i i c- îCl, ' ■
i 1 « c . 1

i ' K , : C -
; fl'Ki1 : V Í AV \'- ! Il':
i . .i a c ; l . * VI 1 î{\ e ! r ,1.

K lin i i l
; i -. “ 1 , JJ î À ■. i Í ' i * f* i *
ene ; I i ■

i4

lir.VK HMt 1‘SADO 
COM C O V r i A N Ç A

G a l v ã o  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S  A
("AHA tJt’K NA(> T LM * 'OMPKTIDORF.S

HHIÍAÍ.INM AKTHIOM HANITAHIOH k. Ollltns
MATEKIAIH

I I'm 11 , Iifnc piluvrl mi llilidlrtsdp r )irrn 
NVA rti VU|*AT* FONf II*»

! I

LITÚ-U DA TOSSI 
. E DEFEIDA OS 

"' SEUS IIÔNQDIOS COM”

B E N Z 0M E L

I !
1 ■( '' 
ru*

■ê i
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Labim/UFRN

ultimo, o  vitorioso oornpeo j SAMPAIO COBREIA 
nnto da 2Ü Divisão da f. j Outro que desenvolveu 
N D. O certame contou com I campanha que merece rcrc-

I *\,

'* * t ' • j

Maua _ .....
Sapaii Carreia, a n r e  m t-c n g M  —  ImrirtiT i n g i i a N i  6

Tc; encerrado domingo BELA CAMPJUtHA DO ido tricolor ferroviáriè, Jam-t ao* dtiiri*T**e‘rín ?rr divi-f fi. io.

' ?. -yf-

'*•- :
»a

___ ‘A-W B  • . J| g x  _____
- ". ... < . B0HíHf< ra<jK. n * n  «m oM i i » r  m n r

Ô NBor Jnmmo
Spelten!* m*i* franca dê todo* o* tempert .«

3 pardeipação de 10 clubes 
? leve um transcurso dos 
uais brilhantes. Grandes 
dássicos do íutcbol menor, 
oram proporcionados aos 
aficionados dessa catego 
ia a vitoria iinal com muha 
tulipa coube ao esquadrão 
■jo Mauá Futebol Club, a 
[í -ái-donal agremiação do 
Mecrim. Reunindo em suas 
briras um plantei positive 

destacados pebolistao, 
; rubros-negros consegui- 
im norte 52, levantar o 
'ijlo máyimn D̂ Rtrr forma

gados elogios, foi o quadro 
do Sampaio Correia. Club 
fundado a menor» de 1 ano, 
ninguém esperava que o 
conjunto da rapaziada de 
nossa principal ferrovia, 
noeseguisse realizar atua 
ção tão soberba. Foi verda 
deiramente digna de regis
tro, a conduta do Sampaio 
Coneia no certame de 52, 
e o viãe-campeonato que 
conquíctou, vem coroar os, 
esforços de todos os que 
conseguisse realizar atua 
empoem a seu diretoria, jus-

jorararn-s? os rapases dj lamente o grupo de de-spor- 
íauá r-nmpeõos da cidade j listas que tudo fazem para 
arabenc aos vitoriosos. I o maior engrandecimento

do tricolor ferroviáriè», ,*am- 
bém ao vicenxuapeâo, leva- 
mo* as nossas í*ÜcítaoÕ#B. 
0 8  ABPttAIfTE» DO 
A IL A im oO  HXL t 

Não poderia passar sem 
registro, a vitoria espetacu
lar da rapaziada do Atlan 
tico Sul, na categoria de as
pirantes, vencendo o cam
peonato sem conhecer o a 
margo de uma derrota. Os 
alvi-celestes sempre se por
tando de modo irrepreensí
vel, lograram chegar incolu 
nes ao final do certame, 
Foram secundados pela tur
ma valente do Metalúrgica, 
que conseguiu um brilhan
te segundo lugar.
PRÊMIOS AOS 
VENCEDORES 

Segundo colhemos junto

cw* dlriwpt»*;<iq . & L«toi-ifi. to- M a u é ,S t,. Madfc
•fio, em dattf V loòa l qu* 
serão oportunçcnentô anun
ciados, àétá feftá a  entrega 
das trofi 
fús os 'd _
COLÍWAÇJIÕ n u f .  DOS;

OiMnclioto, 8. 6o. 
II. 7o.EetiwladoNpr 
so. São a<»ç*id,T s;

rt-

TTTUUiyB*
Jo, M aua (campeão) —

3 p. perdidos, •2o. Sampaio
Correia (vlce-campeão) — * ^  .
4 p. p. 3o. Esketa do Nori* m
e Atlântico Sul, 6. 4o. Madu Maram 
reira, 7. ,5o. Juruá, 9.‘6o, Sfio 
Conçalo e Guanabara, 10.
7o. Metalúrgica, 13 e So. In
ternacional, 18 p. perdidos.
ASPIRANTES 

iu. Alkmiicu Sul (cam
peão). 1 p. perdido. 2o. Me
talúrgica (vicercampéão), 4 
p. p. 3o. Sampaio Coneia,

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M  E  D I C O S

DR. A1VAR0 VIEIRA
CMI* 4» CUnlai cirúrgica Ra

nmtltil Mi Rn ei Conto omu&aiA ara ai, ~ doen
ças DE 8KNHORA3 ELETRI

CIDADE MEDIOA
oommitòiio: —At . D uqa» da 

o » n u , 198 (Terrsoj 
a o rtr lo : M anha — 9 «o 13. 

Tarde — 15 ha 1B han»  
fo n e : 12-MBaldltula: Avenida Oetullo Vargas. 704 — Pano: 14-33

Clinica de crianças
------ DO —

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

CanfUltarlo •  re#td«neta ; 
R ua Amaro Barreto, 1230 — 

Conauitaa: io Aa 11 « IS Aa 1* 
hera*

Ciioíca da ttnhoras 

DR. ITELVINO CUNHA

SSPKClALIIttA
Cur*6 d« atkNrtelvoaair-Qtf» Do 
Rio de Janeiro  e 84o Paulo

DOENÇAS DM 8BNBORA8 — 
PAbTOD

o a u í  ultra-earns. statut n a  
ttteo, aleira roagUagRa» ata.

CANCÃ* — TUMOR*»
Ooaaultaa: daa 19 harea am 
dlnnta exceto aoa aàDadoa

Consultório: 
Osorio 463 -

Rua Gal. 
Fone 10-82

BeaidAncia: R ua  Joaquim  Ma- 
now, 900 — Pont lf-90 —

PatrOpolU — RATAL
f p r:•'

DR. VICENTE 
MOHIEROSSO

Bx-C7»«atogiata « Oha tetra do 
U. c . k*t do Elo da Jaaelxo 
Kx-Cbefe de Eonfprda Mater

nidade Clava Basbanm de 
Rio de Janeiro

Cirurgia - -  Doença* úaa Benbo- 
r&a — Partoa eoto A & alm ta 

Consultas — 2,«s e y»a Frtvee, 
daa 14 4a i s  bo ias — eabadoa,úma 9 m» 11. JC h^tï

Ar Elo Branco, 093 _  1.0 
andar — S&» 3

EUCIDES F. 6IHUA0

CU  NICA GERAL

Daa 19 boras em d ian te  

Healdencla—Rua Ana Nerl, 339 

Oonaultorio — bua  Pnncasa 

irAbei — Rdmcin Crusairo *-

Kone 2392

DR. PEDRO SEGUNDO
■9FEC1A LISTA

Vlma PUniria» — Protologla e 
Slfllls

u u ra  Sadleal d&s hemorroidas, 
varlaea e hldroceloa, eem ope- 
raç&o e aem dor. Doença da 
uretra, próstata, aealcula, »emi- 
uala; bexiga e rins. T ra tam en
to  rápido nos u re m ta s  agudas 
r- crônicas e su&a complicações. 

Perturbações. Uretroaoopla 
G alrano  Oautrlo 

Das 13 boraa em dian te 
Consultório: Edifício “Nova
Aurora," Rua D r. Barata, 341- 

I a andar, Beeidebeia: Rua 
Apodl, 377. Fone 13-Ou

Doenças Nervosas e 
. Mentais

d r . o n o  ju u a
MARINHO

Dlartamant« daa 19 As 17 botas 
OOWBÜLTOEJO:

Af, Rio Branco. 980— l.® andar

*

D I S P O N Í V E L

DR. JOAQUIM IUZ
PARTO« — DOKNÇa*  o *  «UOmoRAS

saPEciALiavA
Ondas curtas, eíetm-ooagulsçdo 

— BlatuM elétrico 
Oonaulta» daa 14 beras am 

d tan ta

Consultoria — At , Rio Branco, 
737-1.® andar

Resldencl* — Arccida Prudente
de Moral». «38 — Fone: 10*70

r"

DR. OLAVO MEDEIROS

DãênÇai dã p«i6 6 S«fm3
Chafa da  cUotca dermatciidgio* 
do Hoapltal “Aálguel co u to "  

OousultOrlú; — RUa D ttaan 
Caldas, 86-1.® andar

Das 13 boras *m dlan t*

ReaidCncia; Avenida Oampoa 
Balaa, 034 — Telefona 17-04

DR. J. A. DE BARROS 
UMA

B s-laterno da  Clinica Módica 
da Pac. Nac. de Medicina e do 

Pronto Socorro do Rio da 
Janeiro

Coraç&o — vasos — aparelho 
DlgestlTO — £  abaeem  Duode
nal — Reum atologia — G]*u- 

dulas Kndl>crliiss

Oonaultorio — Ar, Rio Branco 
683 — Balas 3-4 

4a terças, quartas  e sextas fei
ras, das 14 4s 18 horas 

Realdencla Fonc,1109 — 
R am al 166 <

DR. SEVERINO LOPES

íiuu lino terap ia C H T tlH tt .
rupia — Gletrodlagnostlea 

DOENÇAS MENTAIS*
B NERVOSAS

(Ex-interno por concurso da 
Clinica Neurológica da KaculdA- 
de tfe Medicina da Universidade 
da Bahia e do Jlo»pitai Juliano 
Moreira — Serviço de Auiisten- 
i ia a IMcopsui da Bahia) 

(Medico Assistent« do Uiwiiltal 
da Alienados d» Natal) 

Oonaultorio — mia Oeneral 
Oiiorlo, 163-1.° andar — Das 19 
ás 18 horas, diariamente. Beei
dend a — jíua dos Palanases. 
137(1 (Antiga Av. 10)—AUSORIM

DR. PAULO SOBRAL
i>a M atamddade *Jm v i Ha Cltw*

Ondas su rta«  — BVtts rn é jn  
l a d s  •  B isturi Elétrico — 

Partos •  Dm r ( m  l a  l e g lw n i
Consultor»*»:

Prapa je ó o  »Õurta. 7« 
Jb'o«e —. 3749 

RegldangiAi
A r. P ru d en ts  do  M onte, 743

P o n e — 2587
Consulte* das 14 horaa cm 

d lan ta
n a t a l  — A|d G rande do Norte

DR. TE0DU10 AVEUNP
DOMHQAB n t f l U l I »sr-v*1»^» ■ ats

OORAÇAO *  YASO0
M etroeardiograii«

Consultas das M 1;2 em dlanta 
Realdencla: At . . Prtadasita 
Morais. 6W — 9m a: 17 Í1

Oonaultorio: Edifício AuroUaao. 
ê*ia 103

no'KgUdio M. L. 
firaclie as equipes do Abece 
3Íutio, 0 fantfo***,.juvenil e 
Botafogo, a peleja |pi mipka. 
da ás4 « t5Ò com 
io sr. Ernaiü da Silveira. 
Até os 25 os alvi-négh)6 pres- 
»tonam fortomei^è com seu 
ataque fortemçnieicom seu 
raçadamente, màs esta pres
são era contida com defesas 
ocias e milagrosas do arqucL 
’o Jandir que contou com a 
íolaboração da trave duas 
/e2es. Neste ritmo, de jogo 0 
\becesinho abre a contagem 
ser iiiterm^diç de índio tie- 
JOls de um beio passe de Lou 
.o, índio recebe a pelota ts- 
ihA nobre a meta e atira, Jan 

[dir defende parcialmente do 
iue se aproveita Iqdlo. para 
marcar precisamente aos 43, 
tom este resultado fei en
cerrado o lo, tempo, No 2o. 
leriodo os aívJ-negros toma
ram, conta da cancha assíiai- 
ando mais. 3 tentos, t xlos de 
lutoria dc Louro que consti 
tüiii-sc no score da tarde, r,c_ 
ílos os seus goals foram dc 
belíssima feitura. O tento óe. 
honra do Botafogo L)1 assi
nalado por Zeca. No «BC N pí 
Jorge que fez o seu reapare
cimento pois se er.çnntrava 
em liügio com o club de Pe- 
tropolis, Badidiu, Frcd, Lou
ro e Mucio foram os melho
res. No Botafogo Jandir foi 
a figura principal salvando 
sua equipe de uma conta
gem üiator.

A equipe vcnciídcra nli 
nhou com:

Prodsncio 1 siivi 1 unn.

« M A

O i

V • 4̂
Matinée a s  l.r>,3Ú e Âoirée à* |6 llbfR* '

Ultima exibição

FATHER WILLIAMS e HOWARD MCRf eui;

Amor Pagão
H -  O J E

1* 30« 20.00^ora.-*
JOHNNY WEISSMULLE»

Ultima ex ib ição .
e a njriher fetyaraa

S ô o  P e d r o —H o fe
Sessões de 15.30 e 20 boras .

TICOORO. rainha da SELVA” juntamente com a segunda aerie “CONTRA A QUINT  ̂COLUNA” .

H A R M O N I 0
t t(  (

Para Igrejas, Capeta» e 
auditoríos 1 j f

Com diversas registfai

H A R M O N I 0 6
P O R T Á T E I S* * ,

Fornece mediante «kh ’ 
meneia, u firma

( A K I O S  t A M A S- \ 1 :

Kua Dr. Barata, 233 4 - 

Pone U39 — Teles;. ’ 
pLAMAS ■ "

NATAL —  R: G: Norte

Am anhãja XXVIII Corrida de S. S ilvestre
Já em Sãa fault, ts it»saMss 4 lüi Ca* «

S r̂á cmiaiihã as 11,46 ;
ro e Badidiu; Nei (Ivan1 Jcr- ha noii? a gicmàe Corrida 
Re e Miro; Fred, Dé (Mrturi. | ínternacionai de São Silves- 
cio) Louro, Mudo c índio. * tre do corrente ano. Nada

inencü ae 
ião inscritos para participar
□a magnifica prova pedos- 
tre. Desta capital, partiu no

DR. MALTEZ 
FERNANDES

PARTOS •  D cençss â i  
aEBROtUB

CUoJcs oersi

Consult«*: d**s utetí d«s 0 40 
11 « Cai 14 As 17 hors*

Oonaultorln; P r. Jo io  Msrls.Tb 
Residência — Hermes da 

fotssec*. 944 — Tirol

Noticias do
1.955 atletas, es- J dia 25, c corredor
_   ‘ -  ------ WViU t̂tUW IIvíSCT

Preliminar natalense dbsje 
ano. O nosso representafctb 
já se encontra na pdulfcéà, 
onde fem treinãdo com afin 
co, pois déseja obter üm 
posto honroso para o nosso 
dstado. - T.carioca

Está cada vez empolgan-j Na categoria <ic juvenis, j do à noite-: Botafogo x OlCi
te a batalha das rendas, pa . o Bangu e praticamenie r . , rio. domingo u tarde e C. 
ra a classificação no Rio j carnpe-.mato. ia qn: ma-t I ao Rio x S. Cristóvão, Lam- 
São Paulo. Até agora, FIu- j tem ume diferença ae 6 pen ! bc:n nc tarde de domingo.
minense-Vasco g Flamengo, < toc cobre: o Vnf,co, songun- j -------------  -■■—  - — —----

do colocado. Eis as coioc.; I GRAÇAS

DR. j o s r  ALFRAN
CLINICA MBDICA

Vcls — 8líu is •  A lerg*

Ex-kwlstente da Clinics Derms-
Lj-sintotirsfit:* dfj« Frais. Ka
mee c Slivs e Armtcio I^Tsgs —— Bio
i:i-tut*rEo dn Serviço de CU- 
r.ics Medics du* Frais. Vlrlra 
JVjTiciro ft Jo4o AtDuqviftrqua

— Rio .
l>fm  AtoHxlAis do Ha*U)U*l Mpacl Cmjto 

Consulta«
Das 14 «s 18 h-TM

oiisui'orlo — Av. Kio Branco, 
«89 — I.»

Retldi-ncla — Frsçs PIO X. 
830 — Tone — 1374

DR. ITAIO CARVAIHO
tUfVlDO» — WA«IZ «ANGANTA

rf f  ) TlWn-LAniGOlXJOIflTA 
DO H08F1TA1, MMIOU»l. 

t:OUTO”

V# Inferno ëo  n m p li i l  S ix U  Iiihet (BatltA) g«*»!Çft a« 
dr. Csrloi gftrs

 ̂ONSOl. 1‘ORTO

1 *At lll.i limnrn. SM! 
sad ar — S^ls 7

),sn I« :7
ik i.Jiiu .lA . A» Rio Bnuuio, 

fl-| -  Fonft 23*0

DR. BANDEIRA DE MELO
KS F KCI ALI&T A

T rststnen tos « OperscAw 0 »  
rtoencss Ano-Retafs *— Ours 
radical das HSMOBBOlDAfl 
«cm operagOO e sem dor — 

Doeticas de Seiiliora«—PAR TOR 
C ons.: F n c s  AuguSto Bevero, 

350 — l . °  — Bsla 168 -  
Fone: 1839

De 2 as 9 d* t*rde dtarlam elite 
R«*1(ieiicla — Kna JoAo FcsaJa, 

24» -  Pr:ne 1885

DR. OLAVO 
MONTENEGRO

nocnçM d« Nutrlglo. OUnAu-ls« IsdMIISM
(Otsdd»d* . Msgrana. N«r«»-suuuo. Diabetes BftUO.«U*ma}

MSrrABOl.rBMO b a b ic o  
CUatMi de fedulioa e rUança*Oodsiiltorto- CH Bon) tacto, ÜV Tftlftf.
UftSidênctA: Avenida DcodOro,

090—Telefone. 18-5#
-- NATAL —

DR. HERIBERTO F. 
BEZERRA

DOENÇAS D* CRIANÇAS 
Pediatra e Fuericultor da  Ma

ternidade “Jam iarlo  Cl eco“ 
Sx-Interno do Hospital daa Cli
nicas da Universidade da Bahia 
— (Clinica Pedlatrlc* Médica 

e Higiene in fa n til  do Frof.
H asann^b de Oliveira 

Consultoria — Av. Rio Branco, 
727 —* 1 ° «ndar — Fone: 19-02 
D u  14 4« 17 horas — Edifício 

RlOeJ ro Dar.tav 
Hesldencift — Apodl, 712 — 

FOOe::29-ü2

DENTISTA
RUY LA 60

CIBUBQIAO DENTISTA
Oonsultarw: Bdiíicio McUlo 

iKm írente ao Rett) 
Avenida Hio Branco, 675

Feno: IC2.>
RAIOS TC

T islan ien to  rlrurglco da iMoffíi 
D R N V A D U R A #  

lUUUCES MOVEU

*xpí¥ilente. Dss 8.80 á 
noras e 14 4x 18

11

ja iom suar poziçces acs:;- 
guradar, enquanto Bangú, 
Baiaíogc e  America, sustcn- 
tam.um duelo tremendo, po
las duas vagas restamos.

. Dopois. da 7a. rodada, a po
sição dos grandes clube:-: 
é a seguiríe:
Vasco Crí. 4.536.155,00 
Flamengo Cr.3. 4.448.000,00 
Fluminer.se CrS. 3.308.000,00 
Botafogo ruS. 1.923.000,00 
Bangú • . L 301,000,00 
America CrS,  í.562.00p.uj

O Fluivili’:ense. aresfegue
;r;v:cn ccr.: ?) r ' •, gv.aríro 
■de acpirar.les marcbar:rj-.„- 
para o bi campeonatc. De- 

da deaíOa dr- Bŝ atcn-̂  
cenira o Bangú, o tricolo;

'.roes principais: Dc

2o. Va
Ban-T.i. 2 p. n^raiàc/. 

o. 8. 2c. Fluminen
se, 9. 4o. America, 12. 5o. 
Madureira. ;3 p. p“-rdidc-r.

Menezos do Bangu, c c y. 
linua li do ! ando o ceio tão 
der artilheiros, com 17 ten 
'os conquistados. Zizuihc 
í am bem dc.-'B:mgú o Orla.:' 

do. do Flununense, mosten 
■am o  r n g u r .d e  tu g  ar .  un .n  
5 goals cada um,. No (01- ': 

m ps cio. úgumun Aden;, 
7asso o Aadourtho. de 1 
m ^ n q e , so m  1 3 to p ic s  cck;

Nor ca Sem.c 
o capta Amo

ajraáeço a 
r; ac- Fátima
vo uma Gra- 

u u .r r . iC o a a  m rr: o r e m é s -
d - '  pubiíOCT.

I n á c i o  d e  i lo iça  id a .

A n t o n í e t a  í h u g o o e t  
ï'iaT:des nevo ízee- de 
h - o s  a  S  ta .  R 
umo or, ,;n v. 
d a  : r r!'v-._

Fer-
joe- 

u do Cacsia,
T in  g i c a n c r i -  
ouvrai de
nr.-ssa de

irv :ct:,
Í..C-

d o

ï f
-, ffT'I '-V

ro.

3um-•ne-, u
7m d~
ncioF

ï : > -

v Tcmig-cin.
me r.rit-Lû'tr 
zoguinic;

\ i tarne
erse 
x r'

cm-xiTua i c o c iu a  d o  
_;e r  - :r

r in c i p a i .  -o m g e  Bc::

m: : : 'C VI /

‘av-o: c o :  
1 : -cor.

Nu un 
...unnai'in 

i->:: ■ o '

ra, a 
:-uhora 
.;u -m 
r -ci dc

Oniern à noite, quandn 
oi entrevistado pela Hadio 
^an-americanOi o campeão' 
norte-riogrendenée demonsp 
rou todo o seu otimismo,; 
"hegcmdo a afirmar que ea
u ra fazer sucesso. Tocou 

referencias elogiosas ao seu. 
meparader e animador, o- 
copular crack Gonzaga, res
ponsável pelo seu espeta- 
Tiiar triunfo na .prelímlncr 
io dia O rapaz esiá im-1 
pressionando o público es 
íortivo de São Paulo, que 
’.e mostra empolgado com.
: nosso corredor, dada a 
’.ua pouca idade e o seu 11-5 
uco diminutb, ■

A. Radio Pan-Americana, 
renimitirá a corrida a peb-
r rie 23 horas, em ondac 
uria.t do 19 e 49 metros.

u -, /A. . lUJCí;'

ir"
ANTONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
A L> VOO ADO

ISarrll/irto: TlJ* Art«. 99 — 9 " »nasr rtulr. 9b7--roini: 43*12(W 
RfHil/'mifl Ru» nilAfUi iL- 

Clouv^a 88-«p 3fÚ 
FON* 37*4063 

RTO DC JANEUIO

A D V O G A ilO S
r “

f inrr.e’

UlUOt
a:

Q--/:

5REÇO DE OCASIAO ;

Voua-r-se uma Bicicleta ; 
io moça marca "Philips" 
■omi-nova aro 2b. Pneu  ̂
4 -uçuac oreta — a tratar i 

jom o snr. Kilmcrr Carvalho y 
.o o Her de 10 á? 11 <

a' icr noite, díu-

o n o  GUERIu  

JOSE' GUAftt’
il* VOO ADO#

g*»-rU.^/io Him Ijrt ftsiftia. ii IT »nilftf
1484

DR TRAVA-'SOS 
SARINH0

emtmow am* i
I-. liHfl''!» Mos«'M.«iflkti«!» *ita «fan'’•If.**# 14-10.«Iflktl*«»(«s «11

DR. RICARDO BARRETO
IHM!*« Mm VetfNOl —

All* 44*4«

dowüa* hvmv
MEETrO*A#AI* ■

» iiustiftufb*: It"* B*1***' nM - «  r*** i i - » .  
4#S«4«M4t*i A* |ift»rtiwil, T«l«|OUD 11'H

JOSE' NIC0DEMUS
A t >Vi KlAPO

In'.' 11 mi I»)« « J*m'Hn»ft I 
sas l IvpU Crlmlu*!« -- Tra- 
ItaUiUI«« n«ca»i 4 rmnFrliii 
Aflsif« HI»* i f  Ac* » «  Ii i lfrtf tf  *n 

Kfladn. *a*rtl*Bta rsalt*»** 
|4 « r l i i i r ln  -• Av. Du<j 1* d" 1 a - 
HU. U4 I ** A 4 * « t'* 4 l«  143 •

V w t 1109
laM̂ ftnFia-'Av rnt*ft»*4 o* 
l lf tf l l l ,  *7* -  *444 lO-ll

VICENTE DE SOUZA
AnVOOAlM.1»

Eft̂ itvivl'» « W4Vt»rM*la: Nnft-
t«f«m o.» *

m i # * 1r̂ hs
'I iih*iivfl*i Oal4U4 l ' a n ' ' 1

4* if«nfu«

C a s a  B a n c a r i a  N o r í e - R i o g r a n d e n s e  S . A .
F K 1I M IG U K L IN IIO  109 ( M.íiíick» C n ip r io )

DfPUbliOS MOV. GiKAL
Nuvemiiiu 1950 ....................... . . Ù$ 14.37» .000,00 Novembio 1950 Cr$ 60.381000,00
Novembro 1951 . CrS 19.083.000,00 Novembto 1951 . , CrS 81.020.00000
Novembro 1952 OS 23.943.000,00 Novembro 1952. .  , .  Cr$ 105 494.W0U0

- F a /  lo d ü s a*. npcraçõrN d en tro  dos lim ite s  luitnimi.s de Im n eo s  do dcpokUo* —

l'ap;a jrimü d e d ^ pasitos v.sl notaun*nto  th uNln roiti n.i rtrlerm inaçõr-- dn aupftrfrttcndrD cla
- ■ fIn MüemI.i ' Nm C iVhIiIm

SiTvlço rápido o elicleotc— f’agu » m e  Ix- un Iren minutou — ( orrcApmulsnlM em tmiâi
-------- -—  pruçim  ifo p a í s --------------

■ r-v

I
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NUTIIRDO



Labim/UFRN

colon** dtttte*&* a outra* rtflgtftèa, 
«son» o-mIéu» #*' èe irffcBldBOe.

B é pot isjo que dl**HKt* o prhu&al, 
o mater, é a hnpmtfa <4t6tte*. M** 11* 
tantos catoncos *ô* contteua» dw&to.
do e rcncando, *m mataria de prt*>a- 
ganda a de
'<**"■ »V i'humi*   111 ï ï ï ï*

a T*Mi»^**

de tte M èm  4* pépm, ? M ih
m ' * k ;

tÊù de

$ Ainda repercute a soieni 
fttyfci'da cèfaçâo de gjMa ils 

d eccntabillstas deste

b  f o r a  k  l a - l t s a r s i  t f M r  k j m
Ldeni derenicMa* em Wteae. 1*8 , perfri(?biÉáé!mo eámfliJA#b

a??.; «a BecOlû Técnica rie 
J lOÿètô de Kami, ocorridoGometétó de >
slj^ado ultimo.
‘ $te)t jmblicamoa o Dicors ) 

da túrtaá. Gerftí 
JÎ MlbcrLo de Oliveira.

sejam dadas a Deu« 
péf-.'**£* momento tão feita 
dè dofisb vida, ém que jubilo.

recebemoe o diploma tíf 
$fcJilco« etn Contabilidade 
fj$in, pcsrque foi pelo sacr1- 
m o  que vencemos, E não 
fél uiüa yiteria efémera, ma? 
uma ¥*rdadeira vitoria, fru- 
tú esplendido da srv.re cic 
aócrlíicto. .
. Nestè dia tão festivo, ini

ciado éom o Santo Sacrifício 
tia' Missa e coroado com a so 
íenidade qt.s prefeririamos, 
estamos sumameníe gratOí 
a todas aqueles que conííibm 
i am uara a consecução d . 
nosso ideal. nossos progeni
tores, parentes e cmfhío:

cm «tnteae. Na 
qualidade de contabilistas, 
incumbeuios conservar tem
pi's a profissão * quo perten 
cptncs. como um titulo de 
honra, lend o em vista à ete- 
vaçãe moral da ctesáe, evi
denciada pelos noesd* ‘atoe. 
>m prejuízo dá dlgttWile
I o

Perfriw&éimo 
t»e nossarcWseclmenfcce em» 
tá beis. Por td*b dévemôE es
ta f sempre fe p®!1 d«» nrtv
r-i cssos da contabilidade e ci 
onclas afhW' Otwfribufndo 
tom a nossa daMteiçiO para 
o seu aprimooiteétjto.

Méus caríssimos colegas.
olíiVíioiial. tembrvírno-hòè Disse no -inicio que haviámos

d .j ndssos deveres COrnpfln- 
cíiadcá neste triò: hnneftída- 
ae, perfeição e respeito & lf- 
gi Îaçâo vigente, Há um pon 
to que considero de sutnâ 
ímportaneía para o conta
bilista no desempenho de su
ai funções; zelar peia sua 
competência exclusiva na 
rrientação técnica dos ser* 
vidores a seu cargo, orientan 
do quanto á situação econó
mico-financeira ria empreza, 
gi. ardar.do o sigilo profissio
nal. Ptr outro l&do. evite
mos. cbter, com prejuízo mo
i:' da classe •  ou i^hvidual, 
serviços de qualquer nature- 
r/.-: assinar documentos ou

Ressaltamos com reverencia i -r('£ls m10 não tenham sido
[’ nás proprios elabcradas 

I > ' sob nossa. supervisão; a-# 
ntelhar contra disposições 
■ lei ou princípios contá-

o papôl primordial que ecu j 
bg aos no-saĉ  mestres c p.-r- !
élês a nossa palavra ri* :/< a- j 
ttdõo imorredoura, N I 
ardente muito ebrteario io } 
Sr*. íjyof. Raimundo Noi>üÛ 
da Sljva. nosso homena^ea 
do especial e sr, Je.̂ .sé Pii:l 
BTeirê, dirigemes do SENAC 
em nosso Estado, pola vonr 
Stt cooperação material e íuo 
Tftl. Ao contador Slnfí*oni: 
Sat da Costa, emórit 
pn - '■-'r p nosso ilustre pi*- 
rftn ' o agrariecimentr 
multo sincero de seus aíl 
Ikados, Salientamos agrari* 
Cídos o nome deste rilnâm* 
Cb educador, prof. tTlissr 
Celestino de Oois. Dircttj 
d* Tíítíoia, dos demais coir. 
jkmenteB da direção, rios dL 
ttíitos homenageades Dr. Jc 
sé Ivo M. Cavalcanti, Dr, L: 
bsràto de Azevedo Maia ( 
prof. Regipaldo Teoflln d: 
Étüva. ParDculftrmeTiie, a gr' 
décetnos ao querido Antisti 
te, K. feeda. o sr. Arcebispi 
D. Marcolino Dantas, qu  ̂no 
honrou com fr celebração d: 
Missa em ação de gravas. * 
grádecemos o apoio das au- 
tferidades ç das exmas fami 
lias que abrilhantaram esta 
solenidade.

Nossa atenção volta-se pa 
ra a querida EscOla Técnica 
de Comercio de Natal, pionei 
ia do enatno comercial no 
Rio Grande do Norte Pio 
metemos no exercício tb> nn 
sa pròfissác, honrar o ■̂’!

glorioso Finaím- rrr- 
seria injustiça omitir > n 
nossos agradecin- n;.>, o 
abnegados serviriotv ri; ; 
Escola

Irfeus cariséiimo.s r./lrtr 
Gf&ndes foram as rrsponr;ii 
bllídades que acabamos d 
assumir, perante o i í. 
classe, a sociedade, «m u!t 
ma nnâlisc. a Deus Coo o

assumido responsàbilidftdés 
perante Deu». BvWentetttdn- 
te. a dignidade de filho» a- 
dativos de Deus deve-se re
fletir em nosso* atos. liOssá* 
palavras e ocupações. NAo 
somos proprietário^ e sim 
admtnistradcres nous.í vl
da e disso decorre responder 
mos a Deus^teio emprego de 
nosso» talento».

Colega3. Alegres, confian
tes na Providencia Divina e 
em Maria Santíssima regres
s' mos aos nossos lares, ás 
nossas atividade.» qnofíriia 
nss.

Heeorrtemo-nos de m>ssos 
deveres no exercício profis
sional. em rclacão a:s de 
rrai: colegas, â clas?e. á so
rri rdade, ã cultura, e sobretn- 
d.; Deus.

■ ris: ligar o nosso nome a 
. mpreenaunemes cie iinau- 
d ide üictta .expedientes, in 
iclizmentc1 usados peles 
rueudos contabilistas.

Em relação aos demais 
colegas, procuremos prestar- 
i;:ç.s toda a assistência mo
rai de cultural e material 
e v i t a n d o - s e  a s  
‘.‘■•fomicias prejudiciais, a 
: m de que unides. possa- 
j os enaltecer o nome da fa
mília contábil do Brasil,

Não esqueçamos o bem pú. 
b iro, iiiLeressando-nos con- 

ibuínrio com :t no-sa os , 
■’ Mrialização .experiencia e 

ipaddade e. se. porventura 
.^empenharmos aiguma 
meão publica dignifica-la 
•ofissional e moralmente, 
miais emprestando o nosna 
poio a nada que possa cenn- 
cometer c.s interesses stípe- 
ores de nossa Paíria.
Nàc olvidemus nossos 

a

AitÉnnvn ( f t f tm c  ffíllinnuit*Ml** iiUUIC# MHHI
A D V O G A D O

Aï . FlorianoytfHXOto, Hll
- Fon#ri 17-28 — ̂ ,

F A L T Ò U  

E N E R d i A

<i* tifêii,; 
P « I ; Í  

thmb*m ré** 
fist&do» o* «eu» atuate hr°- 
>*titoa de inatividade

1,° — Feito o reajueta  ̂
tftento~Wft.aiitlgo* papróc» 
w refWWias, na época de 
«pdscutadoriA, aú* novo», de 
tenformiriade f̂om ae tab€ - 
•M de na. I a XXXVIU. ane
xa» á mencioAWi Lei, os 
proventos dos inativos .-.«vão 
calculado» na base de »0%
* noventa por cento t dos nã- 
vog valores.

I 2 ° ~  As frações de cru
zeiros, decorrentes da apli
cação da percentagem esta
belecida no paragro anterior 
verão despresadas se ín ferio 
res ã Crí 5,oo (cinco cruzei-

^  amá W*ibtriéHWl.'Tee*H

d* +«wufo Naoteiiai ̂ 4 »«é» *W a
*} . .' ■ •* - 

Art. ^  r  o POMr fttê 
MtUvo a lW M »  * iWlr, 
te tmtwfrrio da FMDAea, o 
ür«4to «MptentenUr até A
itnitertancte de C r$ ...........
17.000.0004* (dtewnete mJU 

de èruseiranf refm 
■?o a Veíba * — Sewlços e 
XocargOR. consigniçfio V — 
(nativos, do Orçamento do 
mesmo Mfttísterio.

Aft. 5.° — Está Lei fiUla- 
rá em vigor na data de sua 
publicação, revogada* dls 
posições em eontrérla.

NOTA; Eata Lei foi pro
mulgada pelo Presiden; í do 
tonado Federal, visto o Sr. 
'■residente da RcpublUu ha
ver devo.vidus or autógrafos 
Ir mesma, sem haver Sftn- 

clonado ou vetado;

|A*á|UM* *Um *

<». JESSr D. CAVUCAfm

ClttCKGUO riENTlflTA

t'viiMitiri« * «HijdfBci*,* Expediente :
Af. Oeedere, 4*9 | 14 ás |* h«ru **. Ac»

f*M K tt 1 ri» d és «i »«TM
' tel*»

■ *.hM ‘
abcífdftcj 

r.-'idado c )
;r.o
i ,ar>'

J wvriv d -  

r*a -.I'ctçîiicï cicí
■ íc-dos c5 srariido por 

cloliciertií, visto oc
r: ;u•' r; s poçns nao ©slarair. 
k,rnacendo o liquido srn 
quantidade suficioirie pa;u 
o consumo da população 
vor per ou ira v»-> seac/ravaí 
■isto estado do ocisas. Ou- 
^er. iopiori informados d» 
que a capitai iria sofrer ri
ma novci crise no torneei- 
menlo do liquido por motivo 
de ter ficadc por durante 
t1 e." Vi oras sem enorqia 
trica, I.slf, ooníormo nor er

M o A l t o  d o  Ju r ü á
iniciadas no dia 24 do cor-i >n rio Natal, ato es.sv, qu«* foi 

rente, prosseguem cMa vez | assistído por mais cU' mií e 
mai*: animadas, as festas na‘ duzentas pesioae *Ningues, 
ta.lenses, do Alto cio Tuniá. jdefdre os presentes, ic: ou 
promovidas pola Sociedade | ríc cnmpr«.;*eeer ao .lamo 
Beneficente daquele 
Todas as noites vêm fuiiçlo- 
iiondo fo.stas dc caráter tra-
rlicinnnl f>r.»n n
oompureeimemo do grande
bámero de assistentes.

cio Ttiruá, - defv're os presentn̂ . 
Sociedade j ríc comparecer ao 

bairro. « rrificío da missa.
I A s  fe s t iv id a d e :*  Uo Alv - d o  
! J u n t a  e x k n d r r - s c - ã i ,  a i é  u

eve-re«; om relação u cuítu- ; ;
». hoje .de uma maneira gr 
ri. colocada em segundo 
’ano r.\) melhor, encerrada 
erija ria uUima prova oral, 

’ ' mUcíu e t-eí-nci,*!] para o o

ei'-C;]
il. on o

diretar dr. 
DOHíA provoca 

qrondí trantorncK no abar- 
'=rivr,0T)ic não sendo portan 
< i*t rfif.v-rid't f,"” apíteãe r-  ̂
rcn.çavot.

A o s  R e v . P á ro c o s
ra

(•m.v.uru .wn*>.- ...tf; S- t ih o iT S  P á r o c o s  d a  I n t e -  
mií' r e ceb em o s ,  o i e o  d e  l i n h a ç a ,  t i n t a s ,  vernJzp»

• • f.■■.-.malte-a ria farnosa marra RENNER f t  que estamos 
habilitado.-» a foj necer qiio.jsrjuei quantidade», inclusi
ve fac ilitando pagamentos

Ao cogitar de rfnmvnr a pintura ric soa a
• ui O  pela. lomhrem-.se desta comunicação

Pecam informações sem conapromisne

r.KNTIL FKRXANDES & CIA

lo, noite do dia 24. foi pro 
cedida a coroação da rainha 
eleita dn festa, srta. Maria 
Silva Sanro.s-, cuja votação 
foi das mais surproendente1». 
A solenidade de coroação foi 
presidida pelo preí. Crezo 
Bezerra, no salão nobre do 
rirupo escolar. Exatnmonte a 
l.iO do dia 25. foram encer
radas tedas aK eelcoracóes, 
oara qu© foíise rezada u mi*

4.^;. u t r  ■ J l ' l i n i " .

<crnctcrizadas pele. presença 
dos folguedos populfi CN nur- 
íanlo encanto vem d.uuiu r. 
taris celebrações,

MCtkil oncinàl XaVAO 4lrv 
«*08X04» COM MéQXn̂ A» 

NUüKANM
— *»AEi —

t otiítcvão Je quaisquer servi
ços gráficos « de PAUTAÇAM 

«OSSO» FÉEÇOS OESAFtAM 
CAMPÉÉfpn*̂ *

I>r Barala, IHO
N A T A I. — K

- f aixa Postal, til 
(i 1)0 NORTE

D e c l a r a ç ã o
Evmo. Snr.
Redator Chefe de "A ORDEM“
Natal. R. G. NorW' —
Tèndo em vista a Uossa atitude, mediante a rie- 

laraeào ahaixo, rimos xoHrítar de Y. Exéía,, a publicação 
ía mesma.

\ .  BRANCA, FM I7/1Î/52.
DECLARAÇAO

Pui\i cunhfctmonto da-' autoridades constituirias cio 
aiz t rio pt"»va om gerai, vimos declarar rie publico, por 
joio que a partir décria data, nos desligamos riefíni-
ívamente cio extinto Partido Comunista do Brswõl.

Esta nossa atitude e irrevogável, se firmando no fato 
íe cer.t.aj-nios avançaria idade nào pretendemos proseguir 
ias lutas que earncterisam o programa do mesmo pe.rtkio. 
cas, desejando pelo contrario nos mantermos dentro d-> 
im espirito de tranquilidade, em proi ria melhor e mais 

patriótica ordem p segurança nacional
Areia Branca 12 de dezembro dc 1052 

Antcuun CiCinrnüno dos Santo,-- 
Joao Constantino da Silva 
Francisco Dionisio Nogueira 
Manoel Francisco dos Anjos 

- 'José Aquino Batista
Manoel Alexandre ria Rocha 
Francisco Josinn ria Siiv;«
J o ã o  O .r ir iino  rie C a s tr o  
J o s é  E m e t e i i o  d a  »silva

parito *ftl -o MHWé* * »  4  
A P è M a m  m  v m m r  p  t * .
tetteie «uniu teéUquAetfito é e  
dlvulixéSp eultutxí.

A X/hivorsÜdátté de Clnctn- 
ngli, due colaborou coro > a 
estâçio, ietfba de aftfinciar 
o» resultedo* de um Inquéri
to. que revelou que 93% dos 
professores e d** autOrlftiu 
des escolares entrevistada« 
ciam favoráveis ao einprégo 
»ia televisão nas escolas de 
Clncinati,

Antes de aerem entrevis- 
tartes os educadores, um pfo 
fesor secundário da cidade 
passou a dirigir quatro pro- 
'.ramas especiais Irradiados 
?>ela WLW-TV, dehaminado 
“Ver para aprender", que 
mostravam os díferente.s 
modos pelos quais a televi
são pode esr utilizada cômo 
nuxUiar do ensino.

A reação da classe docen
te em fàce dessas experiên
cias foram íts seguintes;

Os assuntos que psdem. 
cem maior facilidade, serem 
f Mudado» com auxilio da te
levisão vào desde bs aconte- 
i imentos correntes, que ocu 
nam o primeiro lugar tia lis
ta, até linguas estrangeiras 
o ma tema Icas, que ceupam 
o lugar inferior.

Sessenta por cento dos 694 
nrofessnres e autoridndcs c.s 
colares entreviatndos são de 
upinião que a televisão será 
usada mais ampla mente qur 
o rádio como instrumento 
riiâtico. Apenas 30%, ecntu 
rio. acreditam que a t ele vi- 
cão venham a ser usada 
mais amplamente que o ci
nema p*rn o mesmo fim.

No que refery ao custeio 
df)S programas educativos 
dv tclavi':ão, 5?r'- nes,
s; as entrevistadas opinaram 
pel? Tinanci-a mento feito 
por firmas comerciais «■ in
dustriais. para fins de pro- 
oasanda de determinado 
produto ou serviço; 10 % 
consideraram preferível que 
os programas íôesorn patra 
cinados per diversas firmas, 
sem exclusividade, o 26  ̂ de 
fenderam o ponto cie viíta 
rie que os programas deve
riam ser custeiados inteira
mente pela eatnçáo trqns 
missora, comó serviço de 
utilidade pública;

1.® lUfâr
OBlMor4ofto fi****rà au-

Í i M ) i  Vera Cruz — pro 
dttçfto: at qullM è 800 gra
ma», em-ti*« eontrotes.

U .  OftbRMl*
1. ̂  lugar — BtJSftUARANA

— Crtettor Olav» léonten«- 
gre, Orauja Ôéa s*peran«a

PrOdUçáo. 02 quilo« e 300 
grama* má três ©ontrôles

2 . °  lugar — RAINHA
Crlftdor isaias Òavákia&ti de 
Souza .dranja <éulnta da 
Bôa Vista — Produção: 47
quilos e 580 gramas em três 
contrdles.

3. é lugar —. MARAVILHA
— Criador Antonio Augusto, 
Granja Maravilha — Frodu- 
çà: : .45 quite* e 410 gramas, 
jem tres controles.

MENÇÃO HONROSA — 
JASkdtf — Criador João Lo. 
pes âo Nascimento, Gttmjr

"* A*
M ã m j à m à  ^*Hted*r lia.
Iteel Ci UR Oran|a Anta)fe
ia — Percentagem ét IN *« 
ra: AM%. ■

MfeMOAO HONRO&A v  
OOÂAÇAO -  Orlador úiavo 
MoAMaegro, GrabJa SGa R«. 
ps rança — Peroentagcfn "de 
gordura: 4.48%. .
QVANTIDAOft Dt

1 ° lugar — SlflMWKANA 
— Criador Olavo Mbhíénê- 
gro, Granjá Bôa Bsperánça
-■ Produç&o: U58 gramás, 
eni-tre» controles .

3.° lugar — RAINHA — 
Criador Isalae CávAlcanti de 
Souza, 0 ranja Quinta da 
Bôá Vista — Produção: 1.034 
grama«, em tree controles: 

3.° lugar — JASMIM — 
Criador Jo&o Lopes do Nasci 
mento, Granja Jási&im — 
Produção: 1.812 gramas, em 
trãs controles.- 

MENÇÃO HONROSA —
Jasmim — produção; 41 qui- - CÒRaÇAO — Cfftttlôr OlaYO
lo» e 290 gfama», em três 
controles.
PFRSENTAGFM DE

GORDURA 
1° lugar — UBKRUANtHA 

—- Criador João Bezerra da 
Silva, Granja Vtfti Cruz — 
Percentagem de gordura; 
5.53%.

2. ° lugar — BARONEZA —
Criador João Bezerra dá Sil 
va .Granja Vera C f v z  — Per 
contagem de gordura: 5.06%

3. ° lugar

Montenegro, Granja Bôa Ee 
per anca — Produção: 1.623
gramas, em três côntrôles, 
>fFIJlom  CONJUNTO DO 

J J CONÇÜttóO 
Sussuarana 
Coração 
PauMsta
Criador Olavo Montenegro 

— Oranja Bôa Ésperátiç*.'
Melhor animal, em reçe. 

do Concurso. Maravilha —
Criador Antonlò Augueto 

ESPERANÇA Granja Maravilha.
.  ~ ■ 1 "■ I ■ *  I«. ■ I 4aM

R H S Ï f f i E l » f f i î a i
V 1 ■ . ■. . " T ' ■ ■■ 1 * . -r** -■

' iroi9 por volta daß Î 1,20,*do' 3e repente caiu vitimçt-
r ioví?m Hamil?on Abana
rão de Lima. íaleceu de re- 
v>cnto do um colapso car- 
'■’íacc, cm r.eu empraao r;a 
-dçrrrr; sira Auq\::. to Severo, 
ririjada na praça do mesmo 
nome, em frente da Ectcrçâo 
Samocrio Carreia.

Sequndo a nos?a reporfa- 
?í:m apurou o jovem quo 

r-pptava 17 anos de idade'e;; 
‘.ava servindo a uns freaue- 
.:•r3 na rua cigarreira quao

do.
O corpo esteve duran-.e 

Irrigo tempo na pro pria 
praça, aguardando o trans
porte para a delegacia; que 
s? diga de passagem após 
mu tio tempo foi que resol
veram tomar as providen
ciar necessárias. O corpo 
do :nditado rapaz getá 
transportado para Estre
mo-. onde residem pessoas 
do sua íamilia. .

C f l S O b  &  C 0 I 5 A S

a ação »soei; 1 está revolucionando o 
uma tendência generalizada em favor do

P R P P A R A N D O  P A R A  A  V I p A
Inegavelmente 

mundo. Nota-»̂ e 
soerguitnenk» a aproveitamento total do homem, como se 
este permanecesse à margem da vida, indiferente ao pro* 
'.-.reaso. aguardando mão amigo pára encámlrihd*lo.

Em nosso pate, — cujo principal entrave ao «eu amplo 
j ficsenvc-ivimenio em todos o» setores de atívidadea — oan-1. tinúa a ser a falta de instrução do povo, a a*stetenda $0-N.ada menos de 84'» des, . . , , , . .  ̂ -

odueadoNs apoianm a Wí- ! 1'1*1 ^  " a!1!* n?0 -Um® gran."e ° bra' ^  in.st,t0*«0“
ia de serem organizados pro
gramas especiais dç televi.
sno destinado» 
cmtribuintes.

nos pais o

Para ler m iiikiis1 ,
1. Quando nos rescjvtmu s 

á conversão deve rr< nos nt\- 
íifliçir o numero dr-̂  Vi:cu- 
dos c ctrcunstanciks c.i, qi v 
»ima profunda dor mivtu : 
por um amor fcrvcTr« ,< 
Deus por ser Ele qu:*;»! c

2, Quem consegue n rai 
car-sc rio rnntftgal ris - eu- 
luras que enleiam 
tiamente oç coracõe.-. Tugiu »

fatalirim.
;isr*pue.i

qcmais dificil 
imp MT ;i
Deus

S. Deixar as ccív-.õt s í" ; 
rado. pn>yima,s c iivf- ;■ 1 1 
um grande passo pars a er.i 
versão, pois, e»ta vto o . 
handono dos perieos 1-' c . 
r utin se iorna inr il

Pt.  C m erfon  N egreiros

..... P A R A  Y I Y Ï R  TRAH.qUILC “ 5 1 , 0  'J  S . 5 . ■ I I  VISA-. «— ....................

P K £  V f b E N  C l  A k S I I I

' nuiiiADo

i visam es.se elevado íim se multiplicam, ôspalhftndo-ie em 
toda a parte os benefícios de uma campanha nitidamente 
c.istà e entusiasticamente patriótica.
Pfo meia tufai noç íoriglnquos sertões, como nas cidade«, a 
ruão social vai pouca a póueo transformando 0 eistoma de 
vida, peia conquista do homem, pela valorização da peMóá 
humana. A Igreja Católica, que Sempre é a pioneira dos 
grandes movimentos em favor da humanidade, está presen 
to com seus ensinamentos, com sua doutrina

Esse cuidado que hoje em dkr se presta aos humildes 
graças à assistência social, trará magníficos resultados no 
futuro. Aqui mésrfto cm nossa capitai, recententente, tive* 
mos um exemplo desaa boni v.cja ação junto aos pobres, 
Não foi de iniciativa católic:-, mas de uma instituição leiga 
■ ric caracter internacional. Trota-se do FISI

Além df» distribuição tíe leite cm pó e medicamentos As 
>-rianças pohres fkv uuuido sãteiro 0 Fundo Intemaeteftai 

; ue Socorro ã Infância, criad»; por uma necessidade do apôfl- 
‘ guerra, vêm mantendo cJubt ; para mães c cursos de ma
! 'ftrnidade e puericultura.
I Pnr gentil convite do se horinha que desempenha, en~ 
í i‘c nós, « função dc coorder .oiora. visitárno» a prímoíra **■
I posição de trabalhos manure desses curso«, mantido* pelo 
, FISI juul/) ao.s postos de pu riruftura da capita). Comparc- 
} remos ;ui Centro tív Saude 1 1 Capltfti c ficámos Admirado: 
j com a «xpoflição. Trabalhos simples, modestos, piás que 
* representavam 0 esforço e u tnUliganci» do mulheres «em 
instrução, pobres, mães de lamllias do» nosso* tobros qtlc 
empre viveram sem nenhi ma assistência social.

Desde A ÍPUpinhi* piu'» <> iei-nn-jiHfteiriu. utt* u pÂne
pura enxugar pratos ta esteva para atestar a pflcionela Ao 
curso, a rieriirarnn da pro/c soro e jntcllgcncte da» mo
des! as alunas Lavandeiras om< nunca fUuíram outlra oOiva 
^méo lavar rottfMM» ,m> rá> < mpenharam a ugulha « Uwerám 
“pntttn ric cm*'', cnouinto M»tra» mate d«ftam*4«s ooafn 
46niir»m bola» camisinhas, bordaram panos e fizeram qua
dros c t iifeites para • arioi-m de lar Tudo criava lu, bvm 
.*rrunt*m1n paru rt ii-s' 1 dr mcni ramento ne ctiraú, (juP n- 
ida no dia seguinte

Náô fus«*1 a soei»! unto n c.s«ns fainilia», jamui; 
aquolaa pobrM n̂ fiaa dr InmiHai lerititn a taktgri* Unctil.i 
d* fa««r mnã «aaiMnha p»»rn 0 filho mi borctef uma toa 
lha pára * mtKjaaia mm» rio »*u Im

 ̂ ■ M. ü  é , ^



Labim/UFRN

RlO„ 31 (News Press) 
0  acesso ao financia- 

ménto agora permitido 
pelo novo regulamento 
0ã Carteira de Crédito A
gricola e Industrial e do 
Banco do Brasil, de ma
neira direta e especiali
zada, vem de nos dotar de 
um dos mais perfeitos sis 
temas de crédito do mun- 
tlo, superado apenas peie 
dft Austria, em virtude de 
suas melhores condtcões 
geográficas e maior espi- 
ritó associativo de sen no
vo,

Entre as varias modali
dades dos empréstimos 
regulamentados por aquo 
le orgão, destaca-se o * cm 
préstimo fundiário” , que 
apesar do seu caratei ex
perimental, já tem rxito 
assegurado e virá colnbo-

G o f t c i t a  a  
c o o p e r a r  c o m  o  
s # ti s u c e s s o r
• xíWAsHÍÂGtON. 31 íUsist

rar (íecisivamente para a 
execução do planq gover
namental de assistência 
ás fontes de produção.

A FINALIDADE

A finalidade do emprés 
timo fundiário consiste 
na formação da pequena 
propriedade, mediante 
prazo de até quinze anos 
facilitando não só a aqui 
siçào da área rural como 
tambe mpropiciado meiop 
para o custeio da resped- 
tiva medição, demarcação 
tapumes, construção de 
sede e bemfeitorias indis
pensáveis á sua subsisten 
cia. Para a execução des
se plano será exigido do 
interessado que o mesmo 
se obrigue a residir no 
imóvel, explorando-o di
reta e pessoalmente. .

Por outro lado, visa 
também auxiliar os pro-1 
prietários que se encon
trem prejudicados pelos 
mini-fuhcios antieconô
micos pequenas áreas 

_ „  J circunvizinhas e indispen
— O Presidente Truman j Sáveis ao seu desenvolvi- 
concitou o povo dos Estado? 1 niento cu ás suas necesst- 
Lnidos a cooperar com -n ad- de transporte e es-
minitrftçao republicana tín coamcnto da respectiva 

5CU sucessor na questão da 
paz mundial.

Trumnn í è z  êssp apelo 
rtum longo discurso sòbre 
sua política exterior Cl a
mou atenção para c fato de 
05 líderes do Kremlin não 
haverem abandonado srus 
designics de conquista do 
mundo.^ -II ..... 1 T*l . J 1 . . j_.u  wiíiuu iu nu r ir -itim r
tícs Estados Unidos p, o- 
rundado diante tía Esccla 
Superior de Guerra, cm 
Washington — foi uma re
visão dc sua poliUcn admi
nistrativa com o exíerioi.u 
qual, riiŝ c èlc, cxperimfn- 
inu " jUccssos e insucessos’.

Declareu uinda que a rc- 
\'i: -A cornunVv. a ã proporia 
dc paz na Coréia criou “um 
terrível c .sério problema 
KnfrCLanto. os objetivo  ̂ cios 
Estados Unidos nêsse país 
isio c sua defeso dor eoica 
nas agredidos pe.os halda*
'irias. foram tnialme»" ”
<■ anca dos.

produção. Num ratroé» 
p«eto^de nossa Uistóri* 
economkaf pade-se veri- 
fican.quc osrfiMemas ado
tados jamais aleançáranl 
tal profundidade. ,
• . t. . < .i ..

PERCORRE AS ZONAS 
PRODUTORAS >

Já em nossos dias, o 
elevado indiee do êxodo 
rural vem demonstrando 
a persistência do proble
ma agrario. Com o^pbjet 
ma a g r a r i a .  Com 
o o b j e t i v o  d e  
solucionar essa questão 
realmente importante pa 
ra o nosso reerguimente 
economico, o diretor da 
CREAL, Sr. Lourenço da 
Silva, percorreu as zonas 
produtoras de todo-o pa
is muna campanha de es
clarecimento não só aos 
ocupantes de terras e ar
rendatários, mas também 
aos colonos ou pareceiros 
agricultores, participan
tes ou não de 4 colonias a
gricolas subordinadas a  
planos de colonização, ten 
do em vista as possibili
dades contidas no novo 
regulamento daquele ór
gão de Ranço do Brasil.

31 tuins)
— Reccnf* «dftortal do í *S1 
-Plata”, lornaldesta capital, 
díz que é aaadmtssivel pen
sar que pessoas seài&tas e t e  
boa fé se deixem enganar pe 
4as supostas discussões de 
paz n o  congresso que, com 

rotulo, o* comunistas rca 
iizam em Viena.
■ Diz, em parte, o citado edi 
teria 1:

“Já está em pleno funcio
namento o Congresso de 
vifna. “pela paz dos povos”. 
As informações falam de 
uma reunião de <coimmlstas 
e de um grupo de ingênuos 
que os acompanham. Pois é 
inadmissível que gente sen
sata o dc bôa fé se deixe ar* 
rastar pelo rótulo de*pa» e 
se preste a colaborai nuiriu 
obra e m  que somente se pre» 
tende fa t̂r propaganda boi-

Agricultura

RIO, 31 (News 
— m  Coníeiencia 
péia para uniformizar os 
elementos resultantes úa 
investigação agrícola, que

Press) j aprovadas e os comuni- 
Èuro- i caram àquele. alto orga- 

' nismo, para ujterior pu
blicação, em um gula de. 
investigação Européia.

encerrou recentemente > Esse sistema trata benefí

F u g i r a m  d a  
p r i s ã o  o s  
c r i m i n o s o s  d e

suai;-sessões na séde cia 
Organização das Nações 
Unidas para a Agricultu
ra e a Alimentação, fo
ram dados passos de -im
portância para o estabe
lecimento de um siste
ma internacional para 
uma síntese dos conheci
mentos adquiridos naque
le setor. Na referida conie 
rencia. com a participa
ção eh1 lf> nações eonvoca- 
das pela FAO. foi elabo 

írado um plano result, an- 
jtes da investigação, pcc- 
quizadores e trabalhos em 
projetas classificando-os 

ide acordo com diretrizes

g u e r r a
HAIA. 31 -Oroi-rou s e n - j 

saclonal evasao be srto r::\- \ 
minosô  dr guerra hoiande- 
scs na prisao cte Breda, no 
sul da Ilnlandn. durante ci 
festas de Natal' , nn!ieia-<e. 
hoje, up.sta capital 

Ener.ii. e» re pri rd.ad: d„
alert a tonus os pe ri nr, 
tdricor da Hohuida J. 
efe’ ivamente. qr,f. n< 
vos ion i a rilo o imp s-
tim iie r et'nu’ru o ru 
r i provavelnu u- .. n 
ait a Alemrmhii

E.skcs < ! dninoso te- r a.-r 
ta condcnado? n prlsao per
qetua, eratn mrmbros de 
nni:i esppcfci..
i>riTfe-i M- r tUinmlrr ‘1 f?ii -
brrianne'’ cue tiPKa a mi.
an (lc r>\prrcr terrivem repr 

Mila* <■. n: i o - ,  hole 
ruembrns da Ĥ lst.enciu. .■ 
cusftdô  ue matar mild are' 
ahn».e' dnrmlte a oeup̂ ra . 
do pal pf'la V'r hr :ri,o li1

Fol :il). i in iiiqii r̂ilo p.n 
'cjpai cm l;uceet ,i ■ lUfifi' 
fapeia1' densii Hf1 mfincI1 aial 1 
vasAo Ivnorn r<*n|rru id 1 
iin|<> ‘C IiikHIVOs e.msef’ ti 

i :iin at i ;iVf n ■' K't r.** <> ■
miitai, daqutla prhfto H,,: ■ 

icvrrn vlKflAnH« an. d 
'jlgadn' "dn n !>(»!■ ■ ■
piMlM enraftf*i iuMri»;. (ht* i’i ,

ill 11 in«. 1» * V H d id '

IA v a n ç a m  o s  

i b a t a l h õ e s  

f r a n c o

V i e t n a m e s e s
HANOT. I n d o c h i n a . 31 

y.irejs r»ntalhões fiauicovie- 
1 nemcs'-.-: r'i/eram "iiotrivci.^“

cios incalculáveis aos pes 
quisadoi es agrícolas e evi 
tará, por outro lado, que 
determinados trabalhos 
invadam o campo de ou
tro se facilitará, sem duvi 
da o intercâmbio da in
formação mais recente, 
adquirida mediante as in
vestigações agrícolas em 
cada pais europeu.

Entre os assuntos de 
investigação que figuram 
na reunião, estão a btocíi 
matologUi, a zootecnia, a 
genética animal e a in
vestigação veterinária. 
Possivelmente, para a sín 
tese pretendida, será uti
lizado o sistema de clas
sificação. com certas mo
dificações, de modo a fa
cilitar a confecção de um 
guia tanto quanto possí
vel completo no gênero,

I N T E R E S S A D A  
E M  O B T E R  
M A T É R I A S  
P R I M A S
— O ministro das Relações

SANTIAGO DO CHILE 31 
Exteriores chileno-, dr. Ola- 
varria, iíecebeu ontem em 
audiência os srs. Francisco 
Thot. diretor * adjunto do 
Banco Nacional, e Alende 
Ranjoflaus. encarregado da 
Seção de Cjòmeéclo Exterior 
do governo húngaro, os quais 
íniormaramune que a Hun
gria tem especial interesse 
em adquirir madeiras e ma
térias primas chilenas, para 
o que propõe a assinatura de 
um tratado comercial á ba* 
se de compensações.

Olavarria disse-lhes que o 
Chile nàc vê inconvenientes 
cm iniciar tais negociações 
com a Hungria, sempre quç 
no tratado não íígure a tro
ca dc» materiais primas inclui 
das nos convénio internado 
nais que impedem o Chile de 
vender materiais estratégi
cos aos paiss da cortina dc 
icrr . .como a Hungria.

O. chanceler autorizou a 
vinda a esi-a capitai de ou
tro,s ires membros da Mis
são Comercial Jaimgarq que 
atualmente se encontra em 
Buenos Aires. Nos círculos 
oficiais, diz-se que. os dois 
pai;es chegarem a um acór. 
d., d Chile adquirirá na Hun 
srria equipamento ferroviário 
m;toros “Diesel“, maquinas 
a cri roJas. etc,

rv:' i- ■ í> V i i: < ’( i utra lipuuc.m nr,4 If* i * -»>’J ll‘í  ̂ Liliib, : 0. et da 1 X'1 alc/.a.
íuauiti dc 'Va Sai ulume on luar p
:». ■ e; th;1r,ces tut í>ás dc Tio 1 sm ’
d : t L ‘ * i - ir. nuu ■ n vC rr?rf.Tif:';) uu '1'M
!'■ 1 ki' ** Lie |V, l'i'!>i ld' dei Vir -ii ih
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1 ■ )■ !'

s íiM’c; -■*
< i;ram <> viir rio i><■’ .* 
da lortciiv.a ílesde qm 
r,-:)0Pelei ido o ra-rrí> i<
Pcãic., 1 if!' ■! .ul• s pelo 1
D !?f .'l.-i

íSnp i i  : f- "  1 t iaras  ■

■ d- j)*i11:j: 11.i ,i r>prr,i';;" 
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c  )ihi ( HO* o - - ul mad-. .o 
f,HTii. 11i'in ! r I iii'naiAu line
r till Mill* IO , u C.li I'Ol'i
pl ri i'UJIiuM i "til 1’IUIII avail 
i m  ,111 a f q i i r  r t n i i i n a i «  » 1 "
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A mais antiga Federação Grafica
Cem anos de existência —  Cem mil associados

grifícns
csi.avu

E m  h o u v e  r iu  C id c in
nnli. chúo. uma reunião dc 
dclccnd ,s cu sJrur.os tru'ui 
Ihisifis th'Mfic'Os Fundou se 
eurii" primei*:* íedcraeao 
sjjuüe;*; <!os  E s ta d o s  U n i d o s  
Chamiiu-.u- inicialmente Um 
:ím pcs Ovof’cn-.
Popcfjs air's depose ■ 1 m ,> 
filiação cie sindicatos eana- 
ii'P'i.-s, pnsfíou a dcnomlnpr 
sc União intormrrtmm! dos 
Giaficos *

Ks m  u n i i g ü  c c u n r i-r i ia r ia  
-u -m P i /a cÀ " , c m  i n d i a p n p o -  
iis. ftn-.plcm Ugóra 0 a+a 
prjimdrn centenário F\pmr 
r|lu se bem depresso Seus 
KHI m i l  a s s o c i a d o s  t r u b a l h n m  
, k«, 11 i .c  i11 í in • ri I dou t o r n a b  

I ipiiui at d  ' dn;. F.shldOs 
U m d u ,  t du t I  * I it r f i i i- a U,i
n u m  u m a  o.i.v m a is  fu r te s  tm 1 Itlicdrs -+1* 11frI-aJ.s r :ni mesmo 
1 i-mpíI um  s im liii lu
jum.'-ubi Hindi di-.,
dure i ihm I c win* I M a n u s  

As vKó iíh s  i'c-aniitnica*
t'ÍM rniiiiii
I r tiHi, I ÍM me d"

M'S /
ÍÍIUl»,

(lO.S
CJuando

<1h rcn
I ..br» ihn

fnrlirntll
nlvcl* !♦*>

Em
e in  vi..

anj- a '-.emona de 48 hora.' 
dr irabelho .os gràficoi; per 
i c m  e m .c :  c l /n iá c-  r e c - b i a m  
a media dc 17̂ 3 dujurr-s sc.. 
tuanat’- .Us' a‘ isí icus rela! i 
v ;ls  , ic  im o  p a .-iH iid ii m«ts 

'ram que 8.;''. pos associa
dos da União trabalhando 
menos dc 40 h-iras aemanais, 
çanluim a inedía dq 0J dtiia 
■ cs pt.u scmui.a

Impressiona i-.nialmeutc a 
i melhoria conscauida nas c-ui 

d i c - o s  d c  t r a b a lh o ,  n ru c i is  «u  
■|Ui- a média dc vjiiy dos «/:-a 
ticos cresceu no ultimo tu«»» 
lu «pcmIo ei* anos píirn
íWí.30

ttONi4l oririWA* *•»«<> A Vib
U U U f t l l  c a n  N iatllN «!

( tiMfi*i çâo tf# tfMlttfffér «#rvf.
fA« •  l è  HjUltAU tfl

rftfliJM Wfif# ItffifUN

enqr^ta e tiomi-
hlo tfPfiétlcó »a máttdo, 

"BÍstft ier aa noticias^ re- 
trr*tf̂ És 1 aletiniõe« lniciak 
pariu, copap^nder qdft a 
caiMferiÂittr de tal congreg 
so. , manifestações" sáo to- 
daa d| acusações ãos Estados 
Uniaoe e dos m aiororelogios’ 
À RAsgia Soviética

neutros” que foram á Vie
na ̂ para agir como corot»r» 
sas m* farsa que all «é twtá 
: ropresehtandb, aplfftidWam 
tudo que se ctizia contra os 
Bstadĉ  UnidoS, bettteistas V  
provocadores dG guarras, en. 
cpiantci a União Soviética se 
desdobirav# em dbrasr hnma- 
nitarial tíe paz -entre bs ho» 
mens. I

“Nâtç^uinientê que nada 
se dlssÀ sôbre os expurgos 
sangreuÈtos. E ninguém pen
sou em .dizer que, de acordo 
com og £tn*fi sentimentos “pa 
cifista^t os soviéticos ha
viam rqálmente tevado a mni 
ias a w  mais %eünlttva e 
cluraddwa á paz dos sepul
cros.” ;

MO PMmU
O W ú t t t m  «a MftdÉOia, ain 
-fronte fttfnsto OuUlobel 

í*rtwbêu, ti# inaiüá tff 
08 Jornahâtaíi feorédll 
junto ao seu gablcete. ^O«, 
quais fez usta e^ãosiçio de 
talhada* reallzaçõés da 
Marinha dejduerrar^m l»5í, 
Depois de vtféiae, 'èonsldèra. 
ções, declarou o ministro:

como em Aitalelros de,exte
rior, assunto »esse extrema
mente éWfcado, pela multipll 
cidade de responsabilidade 
qu# encerra. Melhoraremos, 
bambem, o armamento de 
nossa« força« e esperamos 
poder obter do Congresso 
Nacional uma nova lei de fl 
xação que melhor  ̂atenda ás 
necessidades jà tão vastas
no nosso programa naval”. 

“No setor das atividades NOVA OROANI2AÇAO
navais, podemos assinalar.

”CopK> era de supôr, oft« grande Satisfação, o in-

R Ä D O

POR'
fNífWS

R A N T E S
ÀLEGRE, 01 

. !SS) —- O Rio 
Grcm<)e1íb'Sü} «Tonier afucfl- 
mente com o maior conti
gente de emigrantes do 
País, olcvandose o total do 
ertrangeiroE radicados néc 
te Estado a mais de cem 
mil possôas. *

tenao movimento de adestra 
mento d ê  todos <xj navios da 
Eŝ áadra ê at retf)léaç&o d» 
exeectetos gsntf  ̂ compreen
dendo a /Mrlnrftn do proble
mas elaborasdog pelo Eatadé. 
Maior da &rthada é a Escola 
de Guerra Naval, de grande 
envergadura, com a partici
pação da Aeronáutica e do 
EXêrcito-, Fizemos numero
sos transportes uo íotitfi) díi 
rdsta em beneficio de outros
setofes da administração pd- 
blical Reali2am.os duas me
moráveis viagens de instru
ção, uma ao redor do plane
ta, pelo “AlcUtfhnte Salda
nha”* jâ em sua fase final, 
e outra, pelo “Duque de Ca
xias”, presenümente em &- 
guas do Mediterrâneo”.
O PROGRAMA PARA 1953 

“Em 1953 — prosseguiu S. 
Excia. o programa é a conti
nuação do que está sendo 
executado. Esperamos incor*. 
porar á Esquadra dois coi> 
tra torpedos d  ̂classe A, dol 
is 'navios clsteraa, dóis na
vios tanque, em construção 
no Arsenal de Marinha desta 
capital. Esperamos podêr tni 
ríar novas construções dê 
navios de guerra, tanto no 
Arsenal do'Rio de Janeiro

“Em 1933 — contlnudb — 
entrará em vigor m nova or
ganização tía Mafirinha de

se acham protít«? e ^ue,-iL 
penas espera «atiftr
em vigor a tftopopábilfdAlê 
de loeais adequados, o&é
possam ser instalados, os je 
us numerosos serViÇos. . ^ 

Finalizando o ministro da 
Marinha informou qu% O 
“Duque dc Cibcfes” vai Tèáll- 
zar, no próximõ anb, rihxa 
viagem çfc instrução çom 
guardo3-niArÍnhá ao Medi
terrâneo, Escandtnavia, Ca
nadá, Estados Unidos e re
pública da America Centfal.-e-

Paralisia iofantil  ̂ *

o s
cada vez maior

T>, T T  T  « i r r s n T »  " U. «wuvA lun^, oi horiohe
Press) — A paralisia infan
til produziu tremenda de
vastação no verão de 1902, 
segundo informa LIFE Inter
national em seu número de 
20 de outubro.

Um dos motivos dos nor
te-americanos estarem dei
xando de lado a denomina
ção de "paralisia infantil" 
para adotar a de "polío" 
(derivada d© "poliomielite") 
é que, SurahTe êste ano, a 
moléstia atacou um nfmo 
r# considerável de adultoá

Um fotógrafo e um reda
tor de LIFE realizaram um

inquérito, para veriüqcif <3 
verdadeira significação/ tía 
paralisia infantil para uf$ci 
íamíha em que um dc ■ país 
foi atacado pela enfj';r‘Jr_ 
de, tendo visitadõ, p u, > 
se fim, o casal Bill e jcan 
Ryaif na pequena localida 
de do Dundee, no Centro- 
Oeste dos Estados Unidos.

A família — observa-LI
FE — está inteiramente des
norteado, pois os médicos 
"não podem dbser com se
gurança se lean Ryan fica
rá no pulmàc dé aço duran
te duas semanas, um ano 
ou o resto da vtéaV  ̂ ‘

Preâmbulo da

I

NOS. OS POVOS DAS NAÇÕES UNIDAS 

RKSOLVIDOS

A preservar u.s gerações vindouras-do flagelo da 
guerra que. por duas vezes, no espaço da nossa vida, 
trouxe sofrimento indizíveis á humanidade, e

A reafirmar a fé nos direitos fundamentais do 
homem, na dignidade c no valor do ser humano, a 
iqualdAtie de direitos dos homens e das mulheres, 
assim c-omn dai nações grandes c pequenas, o

A estabelecer condições sob as quais a justiça e 
o respeito ás obrigações decorrentes de tratados e de 
outras fontes de dire to internacional possam ser 
maniidrvs. r

A pi\ mover o progresso social e melhores condi. 
eo9< de vida dentro de uma liberdade mais ampla,

P. I» A R A  T A I S  F I N S

'>S
Praticai' :i tolerância e viver em paz. ure i'om 

’Litros ceinn bons vi2innos, e

triur a.-. iioss.Vi fõrççs para utautf"' a paz e a 
'.inen ínt* rnaoonais. e

se.

A p e ia  n c e n / i ç ã o  oe  j i n i u - i n m ,• m.s-
' íí’ -icã.• d< metotioa. qut tórea armafia rou> sçra 
ii-ímIh a não ser no interesse comum, e

A ■ mpregar um meçanlsmo internacional paia 
promover n pmeresso eronómieo r socini de .orits cs 
povos •

R FSO IV FM O S CONJUGAR NOsSOS KSFOKçOS 
PA1M A (tO V S I.r i  CAO DKSSFS OBJETIVOS

rgii vista disso. i)i*so,s respcclivõs govíjno.s, pur 
intermédio de represent antes reunidos na Cldndc de 
Hfln Frnpe,sro drpol'i de eilbirem seus plenos pode 
rcs. que luram aehudô  cm laia e devida lorma, con 
eCidnnirn cum a pCf-sente Cupim dos N.içne.i Unldav - 
,i isle 1'eleeercin [>i0 puiu deis uma (teça n |. t ái > it.
0 t mielOimil que *í-rn ronhci jm:i pciri 11. ■me 1 n,h a.
1 nldu*.

M  f  ft K H I S I I I  \  -s 
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DIABETES

D ia g n o s tic o
Colocada em
BOSTON, 31 (Globe 

Press) — A diabetes, molós 
tía quo se coloca em oitavo 
lugar entre as que mais con 
correm para a mortalidade 
nos Estados Unidos, pode
rá, agora, co rdiagnostic > 
da na décima parte do tem
po habitualmente necessá
rio, graças a uma nova má 
quina denominada "He-w- 
son Clinitrcn", que foi exi
bida durante a recente reu- 
hiõò da Sociedade Médica 
de Massaehusetis, que aqui 
se runiu.

Quando se leva em con si 
derapõo o lato de que mais 
de um milhão de norte-ame
ricanos são diabéticos, sem 
o saberem, percebe-se bem 
a vantagem do novo aoarò- 

rí

em  m a s s a
oitavo lugar

ensaio, contendo umg dêtef* 
minada amostra de sangue 
é levado para a pequena 
torre, á sucessívamérite; ■ es
quecido, sacudido è Tesfrtà- 
do e recebe pílulas espécí- 
ais de hidróxido de zlttco. 
iodeto de potássio, ferria- 
cínido de pqtássio e ácftío 
tartárico.

Quando a presença dô a* 
cúcar ro cangue é nomal, 
a solução fica azul. Se o 
sangAe coniém açúcar em 
excesso, o que revela á 
existência de diabetes, d 
solução fica incolor.

O aparelho é portáiib pe
sando menos de trinta qtH-
i:m, mac podo ser usada,

lho, com o quní se tornou , , 
possível o exame de gran
de número de pessoas. 

Qunda frobalhando com 
I te ia a sua ccrmcidad:?. a

I to moem -amo imiefcftüe
i.y.a.

4

"Clinitrcn" nod 
■yam-? corn pic; 
'c;i tru to r .u 
exq:.-,:.'u i , ^
1 il’O a Gi

vTr

or.

f

,ua I r m
mil LJi 1
do bh'OO

P A S S O U  O  
N A T A L  N A  
C O R E I A

ma d-
,'ci si ste

al urrurúo
Ice a qua’ ester rhantadf 
ma pequena tor-' com 
port’--»- fv-Tra d e tuhos 

a m-'U;'; ■ r'cqt;--
* ;t- ' : ■ y ■ m
v ■! • ' ■ : . ;o ;

11. Ia.: os ir-gi en;»»!.i
n iH"-'»;' r ■ tin I jipi
. y I :1 t *■ nr;
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- rjuj 
p!-IT a
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NOVA YORK, lil lUsiS) — 
i ■■ i'.uueal Spcllman, arcêbls-' 
p c u( N.;,va Y r r k ,  paSSOU 0  
N u  ai. u f t d a n d o  c e r i m o n i a i  
m ii 'a  ás  fö r p a 1* d a s  NaçÕBfi 
U n id a s  A o p a r t ir ,  d e s t a  d *  
\U r io  a c o n t u o u  q u ç  l e v a v á  
m c n s a ç i  m  d c  a m o r  d e  C êh te  
n a s  d c  f a m í l i a s  n cr íe -M n « *  
r ic a n a s  a s s im  c o m o  20  m i l  
m c u a i l tu s  cia I g r e ja ,  1 500  
l u j o c s  fjr hònji fcsLíis e  100 
m ii r><iiu>t<?4s d e  c ig a r r o s .  “®l* 
g o  cu m  o c o r a ç a o  c o n fa r te t f t f  
c r e p le t o  dp a a u d a ç& o  N a > 
inl r  fie a m n r  n D íU S ” , d lM ê  

• fil d cú l

I -■ ■ e o M n’citij Natál Itf 
• ;i( In* «nidfldon domo*

' ,i m u ijuc mnibntMn ns 
i |Çi.i UMMiir n UivmAo boi 

-pi iiutivr musas tu 
Ou-.iv, o ( t m l ic lo t m l  M i s s t  
d i Mt i■ i M«111f■ im httt1 *

I | ,lM I M •

HUliiROO
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T ̂  ■' - ’ • 4 T- . ijL< ; '
•• «t.'. ■ ' > ’ . ' 1 * . - 1 - k' **&*pr̂ *

,  ̂ ut...u+^êâá» '

m npfvM  Iro-

m r a r io  d as  m issas de ano
. ' ** , *

H o j e  c e l e b r a d a s  n e s t a  c i d a d e

COM HOHA SANTA AS 11 HORAS E* MISSA %5 24 IIORAi

láM fno

;;4 .T ^ U  1
' L V V

— ff* iniciada à cons, 
datapeladê S. José

Ha cidade do Aasft, 
t' um& coluna de 
de 9 metro# de 

l,\iaã9i» 64sâido a pwaa 
«ed(^do sèct*k>; eul senfkuia 

ia|pl" õulima end* 
màdá por lítiaá Cruz. *
J 1MÍ — Nàt ' natal lnaúgú-
, - y  ' ; ' "  "

1914 ,f— PortfAp dsr. JOü̂  
quis; ïc r r c ir i no4
govern do Estado, v .

1999 — Circula o * 
jornát <fr ..ftjgarte de
— ^CobucrVsob
çfto dÃ jjrof, FrancUco 
. 1Ä2 —* R’ ereada a 
qud de S José de Campa*- 
tre. .

S. A.
ÛBRAL EXTRAORDINÁRIA

*F~v,.

X o t a s  S o c ia is

Feio prçeenté editai, ficam convocados os srs. acio
nistas desta Soetedade para uma Assembléia Geral Extra- 
»rdiharia em que se ratifiquem a realiíáç&o de um emprésti
mo para financiamento até o limite de Gr$ 5.979.000.00, 
impliando aãsimVa autorização outorgada anteriormente e 
tombem os atos já praticados pela direção da empresa, com 
referencia ao credito emquestão, inclusive quanto à ga
ranti*..>l)ita assembléia se realizará no dia 7 de janeiro 
de 1955, às 13 horas, no escritório da empresa, na própria 
tífsina. / .

Natal, 27 de dezembro de 1952.
LUIZ IGNACIO R‘BEIRO COUTINHO — diretor pre 

ddente.ODILON RIBEIRO COUTINHO — diretor gerente 
ADEílfiON ELOI DE ALMEIDA — diretor comercial.

W BiP itNW HOJE:
. Mítdriiéririe' ’ ‘ ■ ■ "

^ ~—’ ledá T"todade Santos, 
esp íW  do sr. TTanciBco Por 
tb'9htiáto», conceituado co 
m en^atíte nesta praça, e  h ot 

. cõÒpetádQt. ; .■ 
- ^ .l^ t í f í íÉ e r n a n d ^

■■1$:p s & i z d o j r .  O^wi^reL
• .tfr.' cqpntcciãsrte' n^taK áapi-

^  Mfcfft- Pereira dos San
" i fc p sa d o s r .  Jullo P e  

dôs àantos, comercian 
-éifaFiorahta. e n o ss o  coo-

Sf^N^éa:
Dr.Vicénte de Souza, 

cíiéial. administrativo da 
r<:*,f?aiÍ8aç'ã'o do Porto.

. ■ _ . Francisco . Sampaio
guarda-livro nesta cidade.

— Contador Adauto dos 
' Santqs«- funcionário da AL 
fandega de Natal. 
Senberinhas: '
. Ilka Duarte Dantas, íi- 
lha do dr. João B. Duarte,

. residente em São José de 
Mípibú.

1 Faz anos hoje ci cenhori 
td DALVAMÍRA LUCENA 

■filha do Sr. Jcró I.ucena. e 
•-de- sua Espes  ̂ Da. Gsorgi- i
• ftrr T n n a » v # ■ rtfte 4.-*a «

i& do desembargador Horá
rio Barreto, membro aposen- 
Sodo do Tribunal de Justiça

— Maria de Lourdes Cou- 
«lnho, esposa do sr. Manoel 
íranco comerciante nesta 
apitai. ,

— jandira da sfiva, espo 
a do sr. Joio Francisco fur 
■íonario da E. F. Sampalc 
Torreia.
lenhares:
— ALUIZIO MENEZES * 

/er passar amanhã o seu a 
íiversario natalício o nosso 
irèzado amigo e colega Alui 
Io Menezes, redator espor- 
ivo desde vespetino.
A Alulzio os nossos mah 

inceros votos de parabéns
— José Ferreira de Carva 

ho, proprietário em Carne- 
á, município de Arez. 
’enhersnhas:
— Maria da Gloria TeixeL 

a, filha do sr. Joaquim Tei- 
:eíra, comerciante no pros
ero município de Pédro Ve.
ho.
— Rosallnha Regina Mo- 

eira da Silva, filha do fale* 
4.do Pereira da Silva. 
IOIVADOS

Conselhos & 
Informações

TELEFONES ÚTEIS

Pronto Socírro: 11-29 
Prontidão de luz: 14 44 
Hospital Miguel Couto 

20-19
Maternidade Januario Cie 

co: 11-33
Ordem Social' 26-01 
Delegacia da Ribeira. 26-30 
»Delegacia do Alecrim: 16 3íf

vm

Prometeram.se em casa- 
nn Lneenct; por tão grato j mento no dia 24 do çorren 
motivo a aniversariante es-i -e, o contador Raimundo A- 
t á  oíerecondo ha casa de [ raujo de Oliveira, funciona 
peue país a Av. Des. Diôni- rio da Estrada de Ferro Mo‘ 
áio Fiígueira, 761 ama lauta ôró-Souza, filho de A.,tonic 
mesa de doc^s e salgado 3omes de Araújo - dona Mc 
crs suas amiguinhac c p£'j-. 'ia Luzia de Oliveira, com c 
■noag gratas. ' rcntil senhorinha Ester Gur
Jovepa; ! rPi de Medeiros, filha de Mr
, — Bianor Freire Coelho, noel Soares de Medeirog (
.filho do sr. José Freire Coe- dona Iracema Gurgcl dc Me 
Jho,-funcionário publico cm Icíros.
São José de Mfplbú. Os noivos que sã̂  pesôsa-
Antanhã ‘ de destaque na nossa socie
Renhoras; dade, vem recebendo inume

- Ubadinn Barreto, espo cumprimentos.

repartição de saneamento de natal

AVISO N . 9 52
A  Diieção da Repartição de Saneamento de Na

tal sente-se na obrigação de levar ao conhecimento dos 
jeus contribuintes, que necessitando de reparos inadiáveis; 
2 equipamentos de poços profundos das suas lnst̂ Jaçôes. 
a partir dc hoje. sairão de serviço duas unidades, ocasio
nando uma redução de cerca de 1.500 metros cúbicos 
diários ao já deficiente fornecimento de água. ^

Solicitamos a quem puder, econnmisar água du
rante uhs*3 a 4 dias, tempo nepessário (com sersjço inin- 
‘errupto i ao referido reparo. Agradecendo a ‘cooperação 
de todos, solicitamos ao mesmo tempo aos mais atingidos 
pela escaasês de água. que reclamem para o telefone 
1893, afim dc atendermos dentro do possível.

O abastecimento de água na Ribeira não sofrerá 
diminuição, por ser alimentada com Agua da Captação 
!n Baldo. „

Natal, SO dé-dezembro de 1952.
(a) FLORIO DA COSTA DORIA

PREFEITURA
V..

M U N I C I P A L  

D E  N A T A L

Balancete da Tesouraria, do dia 15 de Dezembro de 1952 
IECEITA
ialdo anterior..........................  1 149,377,70
teceita de hoje........................ . 49.122,50 1.103.500,20

DESPESA
’ago pessoal...................................
;dem processos ns. 5542, 5549, 5547, 

5548,5526. 5272, 5381, 5123 e 
4898 .................................

2.376.20

102.628,00 105.004,20

1 093,496.00Ialdo para o dia 16-12...........  —
3ENDO .
4o Banco do Rio Grande do Norte:
7/C  c o m  j u r o s  ........................  * 1 8 9 .3 5 3 ,2 0
’undo Especial de Calçamento 4.703,10

cofre.............................•. . .' 899.340.70 1 093.496,00

Conselhos & Informações 
Filmes do Dia

Cine Ric Grande Em ma- 
tineé as 15,3G c soireé as 20 
horas: Em um corpo de mu
lher.

Cinema Rex; Em matineé 
as 15,30 e soireé as 20 horas 
Tarzan e a Mulher leopardo.

(Cinema São Luís: Em ma 
tlneé as 15,30 e soireé as 20 
horas Amor Pagão: 
Feus&mehto Universal 

Não acredites naquele que 
sempre ccncorda convosco. 
Benjamin Franklin 
Curiosidade

A palavra Deus em 10 idio 
más: Francês: Dieu — Espa 
nhol: Dios — Alemão: Golt.
- Arabe: Alk — Inglês: God
- Ho.andes: Godt — Assí 

rio: Adot — Egípcio; Amon:
Japonês: Shin — Greço: 

Teor, ,
O PRECEITO DO DIA 
AR LIVRE E 
RESFRIADOS'

O ar livre tem influência 
benéfica sôbre o organismo. 
O ar parado, quente c úmi
do dos ambientes fechados 
impede que o organismo pos í 
í.a reagir ás bruscas mudau- j 
ças da temperatura ambien- 
re. Por isso. os ; indivíduos 
que vivem dentro de casa, 
cnn mede do ar s do vento, 
resfriam-se tão frequente
mente.

Defenda a saúde, manten 
do ventilados os locais em 
que permanece^e passando 
erande parte do lompo ao 
ar livre • SNES.

k», aproEUter-to-teiii Ho bL 
I h t o ,  • 0jJ»
ont quão# «Nteont«« Unfuoo
•  < à â t é U * s » 1 * r  *
Ml* tinto ott eiqutinõ como 
em ouoloí, qm flamengo co 
má em bret&o.

Catedral Santa Terezinha - Bom Jesus
Oo CfttóUece, todavia es

tão bem atrazados nêste do 
minio. Ae -precauções legíti. 
maa da Igreja no tempo da 
Reforma, quando as tradu
ções do Livro Santo mais es
palhadas eram feitas por 
não-católleos e, se exátas, 
estavam acompanhadas de 
interpretações erradas, dei
xaram que planasse sóbre a j 
Bíblia - -  e especialmente sô 
bre u  A in ig ü  Testamento, — 
uma desconfiança Inquieta,
Era ainda comum, até há 
pouco tempo, ouvir dizer 
“que é proibido a um cató
lico 4êr a Bíblia *. Foi neces 
sárío nada menos que a En
cíclica luminosa de S, S. c 
Papa Pio XII “Devlna At 
flanle Spiritu”, publicada 
üin 30 de setembro de 1543, 
para pôr fim a esta suspeita 
de que a ignorância e a pre
guiça se faziam cúmplices 
voluntárias “LÊDE A BÍ
BLIA”, diz, ao contrário, a 
Igreja aos seus filhos, Lrans- 
milidà àbs fiéis por séculos 
de sólida tradição, esclareci 
da por estudos ciêntificcs ern 
que os católicos ocupam o 
primeiro lugar, a Santa Es
critura aparece bem, em nos 
sos tempos decisivos, como 
um elemento determinante 
da opçãc que sc impõe ao hc 
mem entre a fé e a negação, 
o recurso a Deus e a submis
são à Matéria, Justamente 
para auxiliar esta escolha, 
para permitir aos católicos 
voltar ás suas fontes, é que 
as edições católicas atuais 
da Santa Bíblia se fazem, 
respondendo ao apêlo dirigi 
dü_pçla Santo Padre para 
que todos os cristãos leiam- 
a Escritura: a existência de 
boas versões da Bíblia c 0
s e u  s u c e s s o  s ã o  s i n a i s  d o s  | N e v a  .q u a d r a ,  a  m a r c h a r  n e s s a  e s ‘. r a d a  r e u ’,

-  “Divulgação ASp Desse, tempo veloz iva eonoui>ua dos a n o s ,

horas 
— São Pedro

5.30 horas — Convento de Santo Antonio, Salesianos 
* e horas — Catedral,
6.30 horas Convento de Santo Antonio. Saleslauo-i 

Colégio da Imaculada Conceição, Cosa de Saude São Lucas
7 horajs — Catedral
7.30 horas - Convento de Santo Antonio, Salesianos 

Bom Jesus e Patronato,
8 horas — Santa Tereslnhu. Hospital Miguei Couto
8.30 horas — São Judas Tadeu I
9 horas —- Catedral /
9.30 horas -  Bom Jesus
10 horas -  Convento dc Santo Antonio

Htrario las Missas aos O o in in s  e Oías S a i s
4.15 HORAS — São Pedo..
5 HORAS — Catedral. :5.30 HORAS — Convento dc Santo Antônio, Ho-pitM 

Miguel Couto, Capela da Sagrada Família (Hitv.au>, Buiu 
Pastor, Bom Jesus e Saíesianof ,

6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terf/.ii.u.. 
Seminário, Patronató, Abrigo dos Velhos, Casa de Símén 
4ão Lucas o Salcsianos.

6.30 HORAS - • Convento de Santo Antonia. ■ 
3ão Sebastião (Baixa da Beleza », Guarita, Colégio San
to Antônio, Colégio Nossa Senhora dus Neves, (‘uiégij 
:macrulada Conceição, Maternidade. Detenção, Salcsianos

6,45 HORAB - Instituto Padre Jouu Maria. Saleslauoi
7 HORAS — Catedral, São Judas. Cup*!» da Sagrada 

Pamiüa (Rocas), Educandario Osvaldo t:rnz, Cupci» dus Sar 
gentos. Hospital Militar do Exercito nsõ no i." domingo?, 
Patronato (só no 1 ° Domingo).

7.15 HORAS — Rosario.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antonio, São 

Iro, Lagôa Seca, Praia do Meio, Bom Jesus e Salesianô
8 H O R A S  —  S a n t a  T ^ i e z j n h a ,  S ã o  S e b a s t i ã o  ( B a ix a  

B e l e z a ) ,  A b r ig o  M e lo  M u  to s ,  H o s p i t a l  M ig u e l  C u u tu ,  h a «  
A é r e a

8.30 — São Pedro e Salcsianos.
u HORAS — Catedral, São Pedro, Parnaiiiiiim.
9.30 — Bom Jesus
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários c Capelães que r 

houver alguma mudança*nos informem, pelo telefone 12-22.

I I F E T Í O "

P a r a  o  i lu s t r e  P a d r e  E m e rs o n  N e ç re iro a

tempes.
- -  cx. 5415, Rio*

POK MOTIVO DF 
TRANSFERENCIA

•Trazendo aos roraçoe.s anseios fraternal 
De progresse e de amõi entre, os seres humano:1

A q u a d r a  i n i c i a l  d e  g r a n d e  a u c i e d a d e ,
>la eo n q r . is tu  d o  B e m  e n t r e  n p ó v o  c h r i s t ã o ;  

V e ii t lo ,  c o m  urgéiii-.ía, u s : N é s s e  m u n d o  s o m  f im  e m  que a  h u m a n i d a d e  
c í i s a s  739 - 743 —  745 e 733 A sp ir a ,  c o m  fe r v o r  d e  J e s u s ,  p r o t e ç ã o 1 
d a  R .  P r e s .  B a n d e i r a .
____  ____ _______  . _ . irfez d e  fé  e o r a ç ã o  d o s  R u is  d o  O r i e n 1 e,

A .  m e n i n o  J e s u s ,  q u e  n a s c e u  e m  B e ic m .
Na m u r i iâ o .  d i v i n a l  o f i l h o  c n i p o i n i t r  
D e  M a r ia  r J o s é .  R e i  d e  J c r i ; ;a.U‘inA P R O V A D O  

O  R O M P I 
M E N T O  C O M  O  
V A T I C A N O

t
n
1̂4

JOSE MOISÉS GRILO

De/embro 2ã tm t-st íi j -n
Comemorp f,r í i i m .i e an: 
chie hé lezulwj .*>. •» • ! r i - 
ÁieSslflí1 Prr.nn-'.-d........... : ijU : . l

r idade 
• . . t s e im e n ío ,
■" lõí-e aU’nio

Iji lid.oO'

jjeü.'a iiiii ” ir 1/  .k to I 
D ã ülO» t«« u i tJi’J* .il . 1
A J14.,-'Ut oe*tf'iijt ,.i 1 1 1 
T : I ( d.t |>bl ,'f li I.

Na nul u iin iji.t J h ij. il 
b'UlÀ vnUala liiiloii ire* '
t Y,(fl JM M |I | fl oil Mai ru,

ï- novidade
. d LonU'ip,nni *ii •

,ni üi-sliimbi'iinirnlo 
'■ui I mtr» lia ,im vidinte

Olixlu llll llihloi lit
i!ü Orlenie, 
i.t « Irwjrimlii

D i r e t o r i a  d a  F a z e n d a  M u n ic i p a l ,  e m  22 de D e z t-m b r u  \ 
ie 195? !

F r ib a id o  F e r r e ir a  d a  R u  h a  
] 1 Est n t u i  a i  iu. P a d r ã o  P 

VT ftTG .
limo i erieira de SiiiiLi

iniiini Iii' i‘ ,L/enda

0R RAIMUNDO MUNES

OLHOS, OUVIDOS, N%RIÜ E GARGANIA 
ooNSULfORiO: Av Rio Branco, 623-1 d anda/ 

Horário —* De lô às 11 e 15 àa 1? *-oroo 
Residenrla -  Rua Miplbú» 645 -  F«me: 285i 

NATAL RIO GRANDE DO NORTfí

VÏNHO CHEOSOTADÔ
FRAQUEZA EM GERAL 

(SUvotra)
I M A M M M M H I M M H t M

?REÇO DE OCASIAO
V 7'' ! :e .

I.» i' N,i ul I ,íi fi ,i I iiu '1 r m idu*
i| * tt III II' '

1 -nu» 1

/. o:: 
I un̂ ntr.

I; 1

V e n d e  s o  u m a  
M e r c e a i  ui

I ; I ! : 11 ; I (■ ii 11 ■■* I ' • I • , :
11 ÍI11,1 I .1. . I lit I \i< li III i .1 I 

R ,i;i ( .11111ti I Ril I il 11 11 I tflili
A lei ’ 1 JH t .1 ' J lit :i I r ,1 lit*-* mi..

B 0 l D 0 K E P A T I Í/

L O N D R E S .  31 A A sem 
bléia Nacional da Iugoslávia 
aprovou hoje, por unanimi
dade. a deciüâo do governo 
de romper suas relações di- 
pírmaticas ecm o Vaticano, 
cpundo informou a agência 

de noticias ‘‘Tanjug‘:.
A r e s o l u ç ã o  s o b r e  o us-uu:

I ;n l'a apresentada peio >r.
: P e t a t  S t a m b o l i c .  p r e s i d e m  • 
j d a  C o m i s s ã o  d e  R e i n e ó e s  E s  
; i c r i n r e s  ria A.>sémOiéia. Na 
; a,oníLÍ e piãnii-ir;■ m i n i  ã i ■
i ei u Si. I v i a .
j

I O sr 8 :• ir b.i ir ! a*.' : ISro,,
• t i I i n i  i r i a . d : / ;  iid'.i cjue pi 
I lit ,r ;i ill 1 li lio Vs ' It'.i ! .1Ï p.. 
j ' ll ■ S ■ ! 1: 11 I ' i ; : 1 t " J. ■ V :. ! ‘1 1 ' I i .., 
j r s  ns  ' i n n  : ■ i !! . . i i :111 ;< i .T »• ..
! si .  p'Sip i i • » p a r  íi i i i ' . i s

iid r,iv.i s i .1 vo : I.I ; pi n •.i■ r :.
m a i s  p e r m i t i r  a n u m - r c n  
ei:i d o  V a t i c a n o  n o s  asMOi' t

I n p e r i i ' i j ,  da  Tilviif.ls vis

P r im e ir o  a d e s f o l h a r  nês.>(< cr i m o  da v id a .  
C d m  iu is e iu s  d o  B e n i ,  e a s e  p u l c r c  id e a l  
Dr- g r a n d e  pr. i e e â o  ne&da rnuv.lra f l o n d a  
i m p l o r a n u ù  a  Jc.uus e u o . iv cr sa i!

N o v a  f a s e  r e e l  p a r a  a  r e n o v a ^ m  
D e  luo .c  q u e  p r o d u z ,  m a i o r  í  . ie id a d v .
Do m u n d o  a p r o a s c u u í r  e m  g r a n ü e  v i b i a e â ' f  
N ä s s e  a m ò r ,  n e  J e o i i : .  r. P a i  nu  h u m a n i d a d e *

Viiv e u e  v e m  n e  m a r e a r  o l o m p o  ein  p r o je ç a  
‘.hire;»'anuo. o porvir num nsiâuie iuiar. 
Mib brau aos dm Ceu, a sublime mansão
.oca-  «> m i  If.) J e 'U m 11 l UI Î l î lu .s  saiv. i r*  

ST?A;-.l 2!) de etv.e:..j;o P»

\ ’irtm  iajio  de MiV.en
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u>m*iíi. i.i, iii t»ti in na

P e l o s  m e l h o r e - »  p r e ç o s  V .  S .  p o d e r á  e f e t u a r  

a  s u a  c o m p r a  d e  l e r r a y e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,  

c u t e l a r i a s ,  e t c \ ,  p r o c u r a n d o  u

C A S A  D O  P A U L i N O
• D E

N U T I I f l O O

P a u l i n o
f ( i i tt i » r  I f M r t t u  M n

t f  Cia. Ltda.
u t j  1 • it«! *t r l f  n i  I I M I
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>áo P a u l o - v i v e r  A n a  n o i  
d e  h o je ,  m o m e n t o s  d o  
tn d o  v ü jt o ç Ô o , q u a h d o  

“ “ d a  X X V ilí  
S i l v e s t r e ,  a

mtê*n'

m a i o r  p r o v a  p e d e s t r e  d o  C ÍÁ Z E T â  E S P Q R t l V A r  ü f  pOTO< «© fc
m u n d o  o r g a n i z a d a  p e l o  
s a u d o s o  C a s p e r  L ib e r o  e  
p r o m o v i d a  a n u a l m e n f e  a  
31 d© D e z e m b r o ,  p e l a  A
J ■ra

S A N G U E N O L
T O N IÇ O  D O S  C O N V A L E S C E N T E S  

T O N K íO  D O S  D E S N U T R ID O S

Contém excelentes elementos tdnl- 
Fósforos, Cálcio, Arsenisto « 

___ ^  Variada to de sódio

{ y = g  »  O S  P Á L ID O S , D E P A U P E R A D O S »
T f lj .  , ? H  ESGOTADOS, MAE» QOE CRIAM,

^  m a g r o s ,  c r i a n ç a s  s a q u i t i *
Wfr^y v ãaaa CAS, réeeber&o a toiDiicAçáo feral 

/= = ?  do orfanismo, com o

k

A N  C U E  N O I .

m a i s  c o m p l e t o  t o m a i  
p o r t e s  d o  C o n f ln é n ió .  * 

P a r a  e m p r e s t a r  n fc tio r  b r l
l h a n U s m o  à  c a m p e H ç ^ a ,  t>  
l é m  d e  l e v a r  a t é  B i io  P a u l o  
0 3  a t l e t a s  v e n c e d o r è s  d a s  
p r e l i m i n a r e s  r e a l i z a d a s  e m  
i o d o s  o s  E s t a d o s  d o  B ra s il?  
o ?  d e  A  G A Z E T A  E S P O R T I
V A , c o n v i d a r a m  n e s t e ,  52 , 
n a d a  m e n o s  d e  2 0  p a í e é s

t o r  ifcf 
k u n c m h a ,  
c ä ,  B W a d o e  
E s p a n h a ,  
I n g k r t e ix a ,  
d u a l ,
J a p ã o ,  L u x «  
F i n l a n d i a ,  D ine  

• C u b a ,  l á  e n v ia r a m !
P a u l i c é a  o s  s é u S i

S2m !u

J„\ ■

I f Â !

Comtmomuos ftstas oferecenío o
do "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 
polo fífmo lodo Toixoira do Carvaiho/Rua Dr. 
Barato, 235 -  Ritoira.

O n d t t o o

i a . : ; ; U a » 4 ^ : i i i a â 9 í
$ \ t o à f a /  j â r e é ó a t e  a

t o d o  p é t e  d c to n d o r  
f l f e r n a t i f a  <to
1 8  o r c o * d # k t o c ^ ® t p t o  
Mete M «?onst$  ̂mmw ou 
jp m f tc d  se i

4 r e i n o u  è  c o b r i u  «y jpèrcuT flo , 
n o  t e m p o  &  2 5  ■* n tü n u lp B .

. J O H N N / W h

Taras e a á
U l t im a  e x ib i ç ã o .

■r

-« fi n a

19.10 e 30,00 beras ■
. S S T H E R  W IL L lA M b  ß  H d

• *Amor P
R ã s  '

if
IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A I

M E D I C O S
DR. ARISTOFANES 

JORDÃO

Ui"? dp spftrlftlçomiiebTQ SW 
Räo P*i«ÎO

n o K \ ç \ s  n o  c o r a ç x o  e  
ASUS UOENÇA8 INTERNAS

t MtSULl \ î ’, DAS IV?,<1 EM 
itiANTK

îOîi ‘ Av Hin nritu-o, 164 1 0 
undt-r -■ Fonr 3192

!«■ Hua *Hr TVinnofl DabtftB, 
r ’orif 2827

OOKNÇAS DO ESiOMAOO 
n i iM ïü K i ï  n û A D Q  a  n a s  

m  I.I ARES

Dr. MARCELO A. DE 
CARVALHO

R*«Assistent« e»  Pacuidaae de 
M rA kU u Ao lU cU t

TUBAGEM DUODENAL
Statue Mlftfü*roitico as Bile 

Fra?** Funciûiüi*

CONSDITAS: 6m  1Í.JTO
dien te

CONft. P t. Jo&a IGarl* H  — 1.0
FONB 1071

EUES. R. Junm a»  66* — TIBOL

DR. JOSE' A1FRAN
CLINICA UXntCA

Pels ■ -  Stfllla •  U n |U

ejr-ww»t*nte a s  CllnWs* D stm s- 
to smiograflcft do« Prof*. R*- 
n ,°s « SMvb e Aimlnio f t a n  —.— nif»

• h 4 n f e w a  .do Ssrrleo  d r  n il- 
»loa Medi«* dos Prof a. Vt«u«
Romelrr. t  Jofto Albt,Qii«r<]t}«

— Rio

n*u rrmtúuttt.ivt« do Hosfittsi 
Mltitlel O u « o

c o m n itH

Da* 14 A« 18 botas
Consuitorto — A t. Bio Brunet* 

«86 — 1 «

R eslúsncls — Prae» Pio X, 
.330 ~  Pone — 137«

n t t i a t u e  d a  n s to x a s  

«

Corret*« so l Defaftnt r u t n i

DR. EUDES C. M0URA
c m o B O ta

a  - ln te n o  s o  ssrvloo 0e c tm r- 
f t*  do  Proi. Bsrtos L in o  — 
Hosp. fito. A m ua « 4a  3.* CU- 
fitM d* OrtojmU* e  C lrur*la 
iTLfe&tU do Bospttal M siiost 

Almeida »  Btu.lfo

coN S tll.T áa

d u  is  b  17.30 i iw to  ans 
«abãdoa

Oonal.t A t. RLa Bronco, MO I.« 
andar — aal* l

aestdenst«  — Rua OerIM, «7»

DR. J. A. DE BARROS 
LIMA

C T - In t  A rT : r t  r fá  f iU r t i * * *
la Pau. Üao* 0 e  i to lic ln »  » 0o

Pronto  S ocano  do  Blo de 
Janeiro

i e n t lo  »  Vaaoa — âpara tho  
— T n ln y n a  Duod«- ial — srauutôio^A — man- 

dnlas R nd d io b n i

Tonsuitoric — a t . m o  Branco.
083 — Salas 3-4 

ta Berças, quarta*  a sextaa tel* 
ra*. daa 14 «S 18 borna 

a e a ld en n a  Pons.1105 — 
fuu& d ido

Clinica de crianças
-----  DO -----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

can iua to tio  e retldencia;

Bon AisATO Bavnrto, 1330 — 
Alecribi. Po&a — 1833

(;<maUltna: lo aa 11 * ID i a  18 
horaa

Dit ITA10 CARVALHO
OW IDO S — R A K tt -  OAWMNÏA

Ôm-BIriÒ-LARiaOWXJISTA 
DO HOSPITAL “UnJDKL, 

OOÖTO"

Bx-loterno 0» ttsspltsl tsa ts
IesDcI IBablS) B d tlco  do 

Prof. d r. Carlo* P i ta

CON9TTLTORIO-

At. Rio B n b co , 3M — 1.» 
andar — Pala 7 

Daií 14 — 17 boras
R raldeoda : At . Rio Branco. 

874 -  Pone 3380

DR. PEDRO SEGUNDO
mspbcza&is t a

▼la* nrtm*
Cm * Badldal dás hemorrddasi, 
Tfttttss a  hldrocsloa, setp op f- 
raçáo •  asm  dor. Doeoça 4« 
uretm . prostata, realctiia, semi* 
nals; t a l e  « rUut. rpratam en- 
to  rápido das u re trites  agudas, 
e crAntoas e  sups ronpllsãffloa 

PerturbacAe*- U rrtw o o p ia  
OaWano CaiftfM» '

Daa 15 horas em  d ian te  
Consultório: 'BU fldo "Nora
Aurora." Bu* D r. B a n t* . 341- 

l , n andar. R ealdenda: Bum 
Apodi. 377. pone 13-GO

T to p o ttz to o  a
n o i te  d e  h o i e ,  o  r i o s a o  t -  
p r è s e n t o n t e  p o d é t à  f a z e r  

I, u m a  s u r p r e s a -  ^
O e  v e t t c e d o w r t t  d a  S ã o  

SRVeett» r ‘
Desde 1925, data ©m quej"-

iOi Clíspuiadu ptfiu 
a Sâo Silvestre y à  foi ven-: 
cida pelos seguintes atletas:' 

19?,5 — Alfredo Gomes; 
— 1926 --  Jorge Mancebo-. 
1927 — Heitor Blasi. * 1928 j 
—. Salim Mal tf, 1929 
Heitor Blasi. 1930 — Murilo 
de Araújo. 1931 — lose Ag- 
neie. 1932/1933 — Nestor 
Gomes. 1934 — Alfredo; I 
Carletti. 1935 — Nestor G>j 
mes. 1936/1937 — Mario de 
Oliveira. 1938 — Armando; 
Martins, 1939 — Luiz Del 
Grecco. 1940 — Antonio Al
v e s .  1941 — losé jiburcio 
dos Santos. 1942/43/44 
foaauim Gonçalves da S i l 
va. 1945/46 Sebastiào A l
ves Monteiro. 1947 — Oscar 
Morera (Uruguai). 1948 —
Raul Inosfroza (Chile), 1949
_Villo Heino (Finlandia),
1950 — Lucien Theys (Bél
gica). 1951 — Erik Krucíl- 
by (AlemanhaV
t c  d a w t f c a ç f t o  d o *
P c Ü g a a n G

N p s  q u a t r o  a n o s  e m  q u *  
e s t i v e m o s  p r e s e n t e a  à ^  
S i lv e s t r e ,  o b t i v e r a m  o?, n o s  
só ? / - r e p r e s e n t a n t e s ,  P  3 -'- 
g u i n t e s  colocações ^

]a .^g  _... P ix e  - í? .4 íí7 o . n a

cl j-osificaç&o1949 __ •, Pernamb aco,
136-:-,. na cjâ^Bificação

uuiiiiyptoWtyHi
EEX — « á b S o  —/*ASSIM SAO 0 6  FÜRTBß’4,

. . * CLARK. OABLK

S & o  P e d r o —I?
> * Somente to  20 boráe

«“TÍOOQBA, RAINRA DA SELVA” — üm  doe maiores 
t a B G »  « n  K aiái '

Doenças Nervosos e 
Mentais

DR. ono JU1I0
MARINHO

tGarl»iu«l(te d u  i5 k* 17 bura*
o o n ô ü l t o r io :

At. m o  Braboo. íb», l .*  abdar

r
DR. MACHADO

DOKNÇAá 9RKKKA1» ■
SUM VOGAR

CONSULTAS Aid HO&AftlO 
i-ftÉVLAüSiïïA ídAUCADO

Coaauítorln « Realdetxcta: Aaaú. 
41* — pone. 13M

DA PAUIO SOBRAI
Da M ataraidads " I t a u n t  

C l« o ”

Onda* curtas —* B f  t i t - m tn »  
isçfto •  B u ta rf  U e d i n  —* 

Parto* •  Doenças d* I t a & e r u
CnnaultorW:

Praça JoSo Maria. 7a 
ro u e  — 2748
Reaidenota*

At . p iu d ea te  da klnrau. i t i
Fone -- 2S37

CorÆultaï das 14 liara* em 
diaute

NATAL ... Rio Grande do None

i r
DR. BANDEIRA DE MELO

B3PKC1AUSTA 
Tralnm entoa e OpersçAea daa 
tioença» Aoo*Reta]S — Cura 
radical daa BKMORR0E3AH
sem  operaçáo e aem d d r —

Doença* de Sauboraa—PAR7 
Ocm* : IV*ca Aujçuato 8«t 

250 — l . J  -■ àa!ft 108 
fiioí: 162?

Ijc j  aa 6 oa tarde dlaryA*^« 
Healdenrta — R ua Jo i 

248 Fobe

■w

Clinica dâ crianças
- t io  —

^ i3P tw f* i t v u  i »
DR. MIRABEAU PEREIRA
Médico RuerltMilmr JK-lo OfT'iiC' tliTn<‘iilt) Nacioimi d.t Criança 
OOí ,-.uitiir*o: fti * U'.JMW* C*l- dft», P.5 1 f> aofl,

ï»”.- J ' a -  r-neA* 
1*4 puni". J iU» y* _ —

DR. 6ENAR0 FLORIO

Ciiolca MêdlcA do adul to « da criança *— Doenças de ecnboraa
_ p arto s  — P e r tu rb a re s  d*
OraTides — TratameiiAJ das 
vartüe* — Ondas O urtss •—

M rredlente de D A# 11 e 14 A* 
17 horae

1

C U i R n ;  <>A(lU|.AUAO

CoDaulKulo f re*tciencla — Av. li lo branco, 7fl7- pone: 2417 •“ 
florarW; 13 30 bora*, am dtan te

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

Ki Gjiiraloítiii « OMIMii éo 
11. C Atr do Blo de Jau rbo  Ex'Chef« dft Cquiiieda M*<«/- 

nldadft Clara Bashsom  do 
Rio de Janeiro  * 

Cirurgia — Doenças d»B W*nbo- 
r-.s — Parto* sob Accise* 1* 

conmiltRB - - 2.*s e 5 *i Pflra*. 
da* 14 »8 1H Lcnu  Bftbsdo*, 

da* 9 à* 1 :. JO bota*
Af Rio UTd&oo. AB3 — l  * 

«ndar - -  0*1* I

Ginásio Santa Â’guec.
praça BÁRIO DS CEAlt* MIRIM

CEARA' MIRIM — R N>.v  
w AVistí p&ra 1953  r' 4

I — Abertura das aulas
1 . ..curso d̂  Âdminssâo, 2.a época: 7 de
2. °—curso Primário: 2 de Fevereiro
3 />.. curso Ginasial: 2 de Março

% II — Matriculas
l.o,_gXame de Admissão e 2.R é p o c a :  7 c'.< /> ■ eiro1 

a 23 de Fevereiro .. . 1
2 C u r s o  Primário: ÁÒ3a g r a t u i t a  . Ve

r ô n i c a "  a partir do dia 2 de Janeiro 
3 "—Curso Primário contribuinte: 15 de Janeiro 

, 4.. ° curtvbs ginasial, plano, flores, pintura, datilo-
, g r a f i a  e  violino: i5 f e v e r e i r o  '

- í . 0- Cosinha .artística; 13 dí Março
III — Exames de 2 ft Epoca 

Io-^Admissão ao Curso Ginasial: 23 e 25 de Fe
vereiro

2 c—Curso ginasial; Ití e lí) de Fevereiro 
’ O Ginásio Santa Agueda prepara alunas para 0 
Art. 91 e aceita alunas particulares de uma vez quç o Gi
násio está apto a lecionar português, inglês, francês, es
panhol è latim ,

P a r a  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  d i r  a  D i r e t o

Iftto
C io /
d ò

1 11 ii ig
DR. HIMBIRTO f 

REZERRA
Doenças de crianças

Pediatra •  Puertâultor dA Ma
te ml dado “Juiuarlo Cl coo" 

Kc-lutftrno da Hnspltnl da» CU- 
rucu3 Ua Uiilvefibiade dA BjüUa 
— iCllnlCA PedlatrlrA Mídlca 
e Olslene ínfímtii do PfOT. 

Boffuin&ii de Oliveira 
Cnnaultarlo - Av. Blo branco 
,'27 -• 1 0 Bmibr -- Fone- :á-r2 
D:.s H Lfí 17 — Kílintlr,

ÍUI«-lrO D&Atfla
Kftftldeitc!» w- Apodl, 712 ** 

f“MjT. 30*02

- - ' P e r n a m b u c o ,  

176c .  l ú g a r
) çó l  —  j a ã a  ' J e i x a i i a ,

■?5<So. ; u q c r .  ' ^
, ' R o m a r  C a m p e i e ,  áo L p o f t  

í í a í a 1., 2 0 6 c . l u g a r .
Esto a n o ,  e s p e r a m o s  m e - j

[t-oror a no—a pccicão. P- J 
lo iiiencj, o c:ürred,, j
g a r a n t i u  i n t u i  p i - o m ô t e n b c  i 
m e l h o r a r  a  c o l o o a ç á o  d o s  | 
p o t i g u a r e s .  !
, .T i a n s m ia E ã o  d a  c o r r i d a  j 

A  p a r t i r  d o  22  h e r a s ,  « :
IIadir. '  P a r .  A m e r i c a n a  co*>
"* . A T T
ríL"iíicl-'■'T'-1 UlliCl C-C. e-
y, -J C? f J‘C , )“*Jt 1*01 ̂ Cl C'' JiO.

R a d i o  G a  s e  t o . ” R a d i o  Ro- 
r o r d ,  R a d i o  B a n d e i r a n t o  o
R a d iò  P a u : te ta .  e s t a r á  t r , :u r : -  

.. h . - 'v . i  jTr.i.-ii <? r a r a

f r

O fic in a  S a n ta  T e r e z a
CROMAÒEM 
* NIQUETJVOEM 

* PRATEAGEi.I e OSU'A! :Ào

l  A liK lC O  IMi AKX1GOS D E  M1UAI. 
ESTAM PADOS E FUND IDO S

RUA JUVINO BARRETO, 233 
------N A T A L ------- •

i f

! > (VI ■ .. i "  ^ o ï  d o t a l h  '-. 
[ d u  P v c  Pr '  / r s i r o  a a  1 9 5 7 .  ̂ _ 

A rvo.oa r.orã iniciado| 
! ,, d e v o n r s i a r

\  i >  V  O  < »  A  1 >  O  S

aTlV«14iAlMl4
DJÃIMA ARANHA 

MARINHO
Ma*(d4i,. 1« A* pf II !.-•(«•> a* r : n f ( ' ?r ‘* 7*
DANTE DE MI10 UMA

fr I ■ <ilf( • ' ‘
A, i 1 i . r 1* d* *'*■

ft**. fiJ I *'■ ,>r r ‘N A I A»

J0NAÍ OURGII
pn  04 iGinNGim

4 <*1 • •
* 1 ». , •

'Tl*.
i- . . t *t*ii'»a# Ar'*!*,
- - ►

a. i
■ i*« «1, .

, , t * * * * 4
Vé f t |  e'i *

ANTONK) TOSCANO 
CAVALCANTI

a nv  I K I AJ Hl

ft*. ) |,V I I U'l* A fft.  ̂ 5«iiiiftl *«,i» KONH Aj-lJV'1
U«#tJ*n.i- Hu* IT'.iArio 1.n. h»*« M-»i. BO®ruNI 17 4MO

-*r * ettl-i

1(1 IWIRT0N DANTAS 
COGIIS

*< ,v<mia; n >

I , 4* f •*«««• 4* 04
,i»« h * i*yn 'H#,« srIlI i'itll* I« ■ N *•

ALVAMAR FURTADO Dl 
MENDONÇA

ft

U0VIS DENTIU
A! VOO40Oft

A ú *  I d b *  « D  e * » i * * .  *.*5 
, ■ U. »•!* IU'

I’ .li*,- 140A«íiirirli, St!*

DR. SEVERING LOPES
aj*U — eanw ieote* l»t>la — E,lTirod<kZbMtlr« 

lXiftNOAS MRITTAtft*K NfibVOKAS
(R t Ri ltruu |i«t r o o r i i w  0a 
r l iul r*  Ncarot-íRtra da
da 4ft MeGJeiiu 4% CnlTe*sl<lan» 
da Bahia « 4.» It<*!>»«I Jtilijft,
kl.iiririt — S f i t l to  dr  
i U a i>iilc<iinUi da Oahfw>

iMedlftu A n lttto t*  du tlo*pUal
d« AUftbkdo* de Natali

rnnaultorlii  • Hua Oftner«i • Metric, 1C: i n aiijjar cm* 13 
«* ik horn* dl#i iktuftl;? * ff"tl

A. f-V".
:r.ri:w

uoomnani'.aris,
: -jiïi^ricanci e 
s irequeneia"- 
.‘#r:cs cc n": pr*i'-

1NRTITITTO RAIMt'XDO QUEHIOZ
COftPO DdCKNTL* FOltM\I»0 DI. PROFF ,NDKFn ( ÛM 

LONGA PRATICA DF ENDING 
CURSt>S: Primnno r* Atimis.'iâ j 

M A T R I C U I - A : ;i <:•• 20 -it*• iciU i.i,  j
INU- .ÍO  DA S AL:i. VS /  i.:(‘ f; v«*i r-irn |

1 N F O H M A Ç O F S :  R u n  P r . i f e  •'>: Z i . / n  :?0.i ';o  h i ' r ; i :i.. . i f !
M H ' 1 h i : ; t

R f l a  d i e s

Ml
ï

k*. ^
■ V .MAIIfAS

ït( A Viciai' — Ifikoi-
S» i i i j i  I l i v i c t U N

dri.ic.Ta Ru« 3 ^  |<  Lí , , , | i í . |  i - I L i i I U ih II
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D e n t i s t a

VICENTE DE S0UIA
»' IIIAIK'

I - ■ li
e ’ ft 

Fft**' • ft»

HUY LAGO
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C tt t t tú ú ,  «u©  d ad i-
d o a i f t c -  ^

* >t
.-©partiçAo dm  tmf

v>ir

m ****4m

íMl
í̂ çatól

M#

«
•Ji"_

tala tglla
'flM “Pftlflfl

ittfiftlnffas pãláVras" 
féfsigaaçgô e consolou 

AUsáào *ÍArás foi Incumbido, 
je que atjacli» tempo ,1* «tftava

Ékm 
Otteio- 

á ú * * * t*  a gfcvf

__  i), para ehtlo
d M t b r  o u  m u a a r  t a n n a L  
«MtoJto o «mtititp que f te  íoi 
feito pura fermar o gabinete 
d e  a p te ^ g u e r r * .

já foi primei 
rrttUntttrdUnas viíeâ düide
a  L ib e r t a ç ã o ,  f o i  c h a m a d o  
o n t e m  pelo* p r e r t t le n te .  d c -  
p o i r  q u e  o  U d er  d e g a u l i s t a

agora uma 
m o g d l l t n .

töfctä e qOfttfo novo« e- 
no ralòr de 10- tttl- 

ItMk» de ddfmres. achauLtt* 
de porta» RtMrtfca na Cida
de dm m u tu o», etn Ottilüa, 
í»e «atado- nor o-araérioano

Wagner 
fnrtnar-ae «dMaona

èm

Naquele mestrio lugar, há 
«tiuUl melo séeuio, èó havia

r. oód, 
/oeiritál « 

fWeá.** >  ■
W W  n t^ a  odifiokM to- 

tt* h  NnnWufOdUÉ poio Gkt- 
<**1 Épeti^n,

Falindo por

d u cr prtpei 
üiiidM tarn, 
no mundo «tuai,

ú  humilde chalcí de tun hu | “lu  sei que o fioriae F Um
müde aocerdote , oegan — dtaoe Spelttnait -**

O sacerdote era o padre I que planejoú e começoft ew tê

* '1 '

Av.

„ f  » í.mív,, ; t-
im £ cR* , - „ . . . .  .

PedrozaJ
;ir -v\

AQ
t  M e n t a i s

,-iSOTEIlAPIA —
. d«j AtiçjudOK ( T a m a r i n e i r a ’

/ãC <1U*'» « te Recife 
NflüLTAS ’ t
ar H hora?» «i 
L '/TOKIO
i K 'nii-J n afiri
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QHTADES
n liça. c h o r a v a  dce in a -  

m a i  a r  i\ f c ^ f e .T )  p a i .
■ mrlh|^Wrêriura. 
u «et̂ i na

cie p é s  d e s c a l ç o s  c 
ou» m e g r a .  c h o r a r a  e, fi- 

.V.- pu  t e n d o  f o m e !  Q u a d r o

■da, vfucíp o  d r a e n g a n o  d e .
. S:i fOnlOU-íi 'l blriiÇOS e , ('|

u o u  c o m  ê l e /  •' {
.4 o o s c f tr  u m i ^ í Í D  d e  .

A
Ü Í ) À

Jj#ròtrÀ Ttfiat, 3i (üsis) 
r.'.Ü|r a n ú n c i o  p o s t o  h u m  

d ^ '  à ú i t im ^ p  n ü ú í ê m s  d o  
o f  C O fn efeè^  d e  N e w  

Y ó rk d ljfêh i  U è tf tà  d e  V o l t a  
jS b don m it  d<r. ''ijstrft a e v o lu  

f ^ â o  e  d ê i^ e  g r a n d e  e m p r e e n  
^ i m á n t o  d e -  e n g e n h a r i a ,  q u  
r  jT m a í a r  úz& it d e  a ç o  d a  
A m é è ie á  d o  8 ul.

V ô j t à  R e d c n d a  %té o  p re -  
p r o d u z iu  c f e ç a  d e  

i p t í a d a s  d e  áço  por  
a p o .  * r r c r ç t f tn to ? p a r a  \ t e n -  
A i r  à »  #© iíé s8i d a d e 35 d a

i n d ú s t r i a  . b r a s i l e i r y  
I d í s a  u s i n a  T e m  t r a b a l h a r * 4''
I rih s e n t i d o  d e  e l e v a r  s u a  p r o
; ,» „ K r  » p , . .  -— i 1 1 ~ "I muÇau  p a tA  m u  i i i i ih <aí)
j t o n e l a d a s ,
j O  B a n c o  d e  I m p o r t a ç ã o  r 
■ E x p o r t a ç ã o  d o s  E s t a d o s  U n i  
I d o s  q u e ,  o r íg in á r ia ín e n t .e ,  

r o n c e d e u  u m  e m p T â a t im o  d e  
v i n t e  e  c i n c o  m i l h õ e s  %e dó-  
L i-e s  a V o l t a  í j ^ d o h d ^  t o r -  

u a e m p r e s t i i r  qrueilf'ia i-,
u íf lfc ica  p a r a d a  r e a l i z a ç ã o  d ^ - q u e  c o n s t o u  d e  v a s to
:-eu a r u a !  p r o g r a m a .  j i J r o g a m a  e la b o r a d o  Ajja di
» ---- ---------------.A i. •■--- ,.

‘ i j á  J ttA ld d d e ,  d o s  e^ ca n d a io s ,  è* q u e  
p ro d u rU  a p a g a r  p e la  lei d a  f o r c a  d o s  

-d rO çôeá  d à q u e l e s  (fu^ b i t ó c a m ^ n o  c o m o  le m t iv o .  
p - '  8 o f i^ t e v « S  h á b õ e s  a s  a g r u r a s  de- um  íu t u r o  n o g r o  c o m  

â m e a ç a  c o n s t a n t e  d r  n o v a s  g u e r r a « :  Luta a  Á s ia  c o n t r a  
• í i ^ í n i i t i i s o  íín? q t t fr  a í^ b í^ r b a !  -! !!?  a  l ib e r d a d e  a p r o v e i ta r ,  

a  i g n o k a n e ia .  E í p e s i n h a s  as  p r o te to r a d o s  q u e  v i v e m  s o b  
g u a r i t fá  d e  p o t ê n c i a s ,  t t r a b a l h a  o  h o m e m  c o m  a s  e n e r g i a s  

d o  c o s b i o  |»ara  a  s u a  p r ó p r ia  r u i n a .  O s  c a m p o s  d c  c o n c e n -  
t ' .r a ç ô è ã  n á  c ô t t i n a  d e  f e r r o ,  p õ e m  a lg e m a s  n o s  a d o l é s c v n t e s  
a  p io r  d ^ l o t í ô s  a s  p r i s õ e s  a  p r i s ã o  d e  su a s  m o n t e s  a p a g a n d o  
jo m .  o  R t(^sm o;,a  e f c a m a  -do e s p i r i t u a l  0 « c o n d u t o r e s  d a s  
m a s s a s  •Tiflgftm-á# ã o »  s e u s  c ö r n p fo m i^ s o s  f u g i n d o  a  r e s p o n -  
s a b if td a d iê ‘é o s ' s e u s  c a r g o s  p r o v o c a n d o  o d e s c a l a b r o  m o r a l  
n o s  FÉ^itnefe' c o n s t i t u i n t e s .  A m o r a l i d a d e  d os  c o s t u m e s  àes* 

a a o  s e u  m a i s  b a i x o  u i v e i .

Mas por que esta desnorteíaçao completa na orienta
rão dá humanidade se esta foi crenda para progredir, edi- 
licar, aumcntftr chcgando-se nSsim mais perto da períei- 
ção? — Bor que pagam qs ino<-entes que morrem prematura
mente nos ventes de. monstrow que se dizem mães? 9im- 
plesinphte nor que os hotnens se esqueceram de que Deus 
.estmçá seirfre acima de tod#« os seus atos e enqitftntíi fôr 
julgsiCTC por lestes no plano secundário de suas realizações, 
mais p-oxrtrro estarn de cumprir as suas palavras.

Jácques Soulstelle desistiu da 
A«rma* »«'ha-se ençambaha- i poi não ter po

dido obter o apoio dos parti- 
rios não comunista» para for
m o r  u m  “g e v e r n o  d e  u n i d a d e  
nacional” .

.1

T r a z  4 t f i c u l d a d e
a o s  b o l c h e v i s t a s

■# 1

V IE N A , 31 (Ü s is*  - A cor. 
f e r e n c i a  d e  • p a z ” , a q u i  r e a -  

- l i z a d a  s o b  o r i e n t a ç ã o  
! c l c h e v i s t a .  e s t á  p r o v o c a n d o  
d i f i c u l d a d e s  a o s  s e u s  pró-  
p r io a  o r g a n i z a d o r e s .  0 > d e l e 
g a d o s  q u e  v i e r a m  d e  i r á s  d a  
i -o r t in a  d e  f e r r o  p e l a  p r i m e i 
ra v e z  e n c o n l  r a r a m  o p o r t u 
n i d a d e  d c  a l i m e n t a r ã o  b e m ,  
O r u p o s  d e l e s  s ã o  v i s t o s ,  n o s  
v í ú a u r a n t e s  e f a z e n d o  c o in -  
p rn s .  n q u e .  e v i d e n t e m e n t e ,  
n ã o  b e n e f i c i a r  a  p r o p a g a n d a  
i lo s  rus.so~, O s  d e le g a d o ^  d i 
i  c r t e m - s e  c  v i s i t a m  c o n s t a n -  
! e m e n t e  o s  s e t o r e s  b r i t â n i 
co s .  n : -r 'e -a m e r ío n n < ís  e  f r a n  
* ês .

C O M E N T A  A  
E X P Ü L S A O  
C O M U f t i S t A S

M E D E L L I N  C o lo m b ia .  31
p o  EsH^ar ‘•M an oelj  M a u r i d o  i c o n c e d e u  n p a la v r a  à  d ir e -  j ' U s i s *  - -  C o m e n t a n d o  o s  re-
l?r e i r e " . \  • ‘ '

P ^ lag  ^ . .h o r a s .  p o
e s c o la r ,  s ò b ' ^ p r e s i d ê n c i a  d o  | r a m e n  to  c o m  o s  r e s u l t a d o s  
Dr. B o a n e r g f « ^ g o a r e s ,  j u i z  f in a l s .  A s e g u i r  f o i  f e i l a

Eficerram eato do ano letivo 
h  t w  fscjl# t a d  t o n  Fé e

N o  d ia  28 d o  c o r r e n t e  m e s  
n o .  t e v e  iu g a r  e m  S â a  
,o d o  P o t e n g i ,  t> e n c e r r a 

d o  a n o  l e t iv o  d o  G r u me’

r e tb r ia  d o  g r u p o ,  P r o f a .  M a 
r ia  L id ia  D a n t a s ,  A b r in d o  a  
s e s s ã o ,  o p r e s i d e n i e  d i s s e  
d o s  m o t iv o s  d a  s o l e n i d a d e  e

Eduardo J F annagan.
Flannagab tinha um so

nho. um ideal: construir um 
lar para os meninos que nào 
tem lar. -

Depois de uma vida de lu 
tan, Flafmagrán morreu em 
Berlim, hú tres anos.

Mas lá eotoá. cm Omaha, a 
Cidade dos Meninos com que 
elo sonhara.

\  Cidade dos Meninos cs- 
trnrip.íp snbrç mH acro« de’ 
torra, e é formada por edi
fícios moderníssimos.

M a is  d e  m i l  m e n i n o s  p o 
bres já alí v i v e m ,  e há pe
didos d e  r e g i s t r o  p o r  p a r t e  
eje t r ê s  m i l  o u t r o s  g a r o t o s  
p o b r e s .

Na Cidade do« Meninos e
les recebem a melhor edu- 
cjção posslve! e vivem con
fortavelmente.

Bem no cenlío da Cidade 
fios Meninos há um auditó
rio que tem lugar para 1.200 
espectadores. ,

Atualmente, o diretor da 
organização e o podre Ni- 
cholftS H. Wagner.

"O “padre Ftannagf.n — 
ciz Wagner — queria que os 
meninos sem lar e sem pri
vilégios tivessem dç tudo e 
do melhor.

‘Ele achava — prossegue

ir.iravilhoao programa df 
áiuda aos meninos desq||á 
ria que nós repetíssemos aqji 
fiti proíÍH*èo de fé pstWlofA 
nn América ".

Srsuhdo Spellman, parte 
importante desse patriotis
mo americano é a luta i*i 
d fe a da infanda. ,

O padre Fianhagan mor
reu de um ataque do coração 
durante umã viagem que ^
ZiU pciâ Al£iuftiuS| tiM* .Ip
v i s t a  a o  q u e  áe- « .ex ecu W p a
ul; em benéiício dos manmos
vitimas da guerra

Na Cidade das Menlnos e- 
xiPe um dos maiores giná
sios dos Estados Unidos,

Fsie glnOfiio foi c.Güdtruc 
d-: de acordo com específicr- 
ções detalhadas do padíè 
Flannagan, que pensava que
os meninos devem pOf̂ r 
brincar quer seja com btftn 
temp;- quer seja com chuyá.

PIMHDOS t  ACHADOS•• |
Encontra-se na redaçft» 

deste* .fornal a dfcposfçw» üè 
seu dono um dliTtlHt toa* 
tendo selá chave» e que. foi 
encontrado nas- imedkfeé̂ ás 

dn bar Quitanálnba M» AÍe 
ciirn ■ '

Uf d ir e i t o  i o c n l . ^ v e  l u g a r  a 
s c l e n i d n d e  d c  c n W r a m e n t o .

Avha o Direção da Repartição de Saneamento de 
• ,—  Nata! —

L
- . :

Tr r,do‘ ’Glicgado ao i or hecimcnto ilu Dircciu.! lin 
8 ,^ . quç p^òas de bón fé. teem sido ciiganadití poj1 

ápp.rélhatíohés clandestinos que s e  upres-intain ou são 
(íhamiWps. à revelia da Reparação de Saneamento paru 
laserem instalações sanitárias por preços “convidai 
tornámos público mais uma v y.. que o único orgão com- 

f$etente# âra executar as instalações sanitáiius r iica- 
lás à Rede dos Esgotos. éaR,  5. N. *

Apenas para as instalações de água no inreuer aos 
prédios, existem encanadôrqíi autorizados peja RcjiartS- 
■ ‘hn de Saneamento a farer tais serviços

FLORIO DA COSTA D’ .‘RIA - Pelo Escritório Sa- 
i.!irniuo de Brito

U * iceer-v . a  f o m e .  E r a  á  v é s p e r a  
s-.lerriHS Oo j m m d o  e  à - a - 1

* :. çr :  f-vu s o l r i m e m o  á  íú a io r  o ;
I,\o esçt . lient pelas prr-mefsas j.

'U o a t 1 
. M i . - -  

-.t ■ :\i ; '
■jr.r,ra ^" .

- V J .i 1 ï j* ! 1

ii'ißlliicV. IK'
• d f  N:i;ni.  

.a d o s a m e iH ' . . . . 
s e r v ia  tíé )« !'C' 

i ijr  p r o s e m >j debri.'Xt- 
meninos --imo:-. . '

í o l a c a .  m a c e r a d a ,  t l 
f ü h o  p obre ,  
n o i t e  d e s c e u  pe.^aci-i *

, nrjuant.vt iirc oorm ií?  ■ :
. apèU ao Salvado*- 1>
ca de seu mr.r.ij in üe : ■>, ■ 

.fi0JT:; tort uras para o fm r- 
Emrr um sonho íi mr pe* i 

ra ela. se fazis mais triste ■* n . 
.ps do galo e fi Misse de me r. ■■ 

Depois, o silêncio da ir .ui. 
Acttfdou ftüs gritos da criar ça * 
“Mãe. ou mâe Jesus n;u> v to 
; im » n h e c c r : i  N*-.-!i . : . :

A finie itfMou * la- - I ,; 
lálttimHS teilten r< 1 ! }m if,

n h a a ;  J v s i u  nát* v e m  n eu s  > ■ * 
nem irá» prcretih* p.i; ) er.-iix; 
mfTvrewvt* tm rq u r  n.u'.j > a >v 
h o. .d n iu ’j iq d o -  < x tr e u i  . : i

tr te v iji* ,Mt «,p paia i ! I •
p.,1 r # il«* I Aeondi r .1 rim n ■ > 1
v in d a  E m  «uu i*et u e >- 

,it)| : H Al 1 Vi CU MN*-lift!

•.am unos. Nem noticia de
a dv caridade ri o s  homens: i
c r ia n c a .  c.oni o  n a c o  d e  pãc- :
.near. E viu c r i a n ç a s  lelízcj,
présentés de Nalai. De ín-1

■ j u n t o  da  m ç e  d e s v e n tu r a r ia
. o d e s c i ! ,  de receber, tn m  : ' II
e l h e o - s e  certo á r e d e  em  \ 
Iretuir: a mat* qui: J e s p s  l h e  j 

d*, ‘o ijx.iia". tat remo lhe* 
.n . lo o r n ie o f  u A p o b r e  m u  ; 
‘•••Xou fie c h o r a r  a inocêri- ;

.s"e F i i t i* ; ia iir iuu .. .  e .>oUi | 
* í*-vím; a v: 7 ;n■ Céri r ó-/ 
me lhe - ■ cor: esse -,n, em 

o ! l ib o  - • r  . to d o  tf*; at:

? b ia  d o  g r u p o  q u e  p r o e r d e u  j c e i i t e s  e x p u r g o s  n o  p a r t i d o  
g r u p o  . a l e i tu r a  d o  t e r m o  d e  e n c e r -  í c o m u n i s t a  r c h e c o t o  j o r n a l

"BI Colombiano", desta cida
de. m ia que essas expulsões 
do pari.ido e-.munHa ram- 
betn estão tendo lugar nn 
Cnlombin.

O jorna! cita diversos co
munistas qup foram expulsos 
do partido na Colombia, dos 
quais o nome de maior evi
dência é Diego Mejia, que o 
etipou cargos importantes no 
governo, de !941 a 1943. Se- 
imtd, "El Colombiano ', Me
jia fez ulna visit a a Rúasiu 
foi expulso do partido co 
munirta quando ocupava ún 
portanto posição ng part*, to. 
n« Espanha.

a
tn - .repa d o s  d i p l o m a s  d a s  
co n e lu m tP H  d o  c u r s o  p r im a  
r o ; do c u r s o  p r o f i s s i o n a l ,  
t:ob v i v e s  a p la u s o s ,  F u ío ti  em  
ço:n  i m i a c ã o  a o  p r o g r a m a  a 
í: n h o r i i a  Z u ln id e  E e r r e ir a .  
I u:’ a m b a s  a s  t u r m a s ,  dey.en  

A-o a su a  d Aspect ida e m  s e u  
1 - ou  • e e m  n o m e  d a s  e o l e s a s  

" : fçiuinfcç*H. F e z  uso  da. pft- 
R e v .  P c .  E x p e d i to  

M r d e l ^  p a r a n i n f o  d P a m -  
ba^ a s  i>jruak, q u e ,  c o m  pa  
la v r a ?  d e s e j o u  fr-
l i e i d á d e s  á s  í i p l o m u n d a s .  d i-  
z e u d o  a i n d a  i.*^ r e s p o i i s u b i -  
I id a d e s  q u e  a ô b i t e*us 
*.am p e r a n t e  Deu.*, e  p e r a n t e  
a P ã tr ta

Ealtui l a m b ô m  z  p vM a.  
M riu L id ia  D a n t a s ,  q ue  tez

I N S T I T U T O  D E  A P O S E N T A D O  
R I A  E  P E N S Õ E S  D O S  

C O M E R C I A M O S
( ARTEIRA DE ACIDENTES PO TRABALHO 

^  A V I S  O

C A S O S  & C O I S A S

e iu in te .s  dr> c u r s o  p r im á r io :  
l id a  A lv e s d e  L i m a ,  io lp n d a .  
M urta  d e  A r a u jo ,  A v a n i  P e .  
r^ira B e / e r r a .  F r n n e i s c a  A l-  

u rioeão  e m  n o rn e  d o  cor- vd> da S i lv a ,  H i ld a  A z e v e d o ,  
p. d o c e n t e ,  s c n r lo  s e u  d is ç u r  XuNjidc F e r r e i r a  D ia s .  P a u 
so  muitro a p la u d id o .  O oi f e ã o  ' l a  iV iU is in e tç  B a r b o s a ,  C r eu  
(ín e s c o la  sob  n r e g ê n c ia  cl;-i 1 Sr- F A i e n t c l .  F r a n c i s e a  A lve.,  
P r a fe .  F r a n o i s c a  Azevt.-rio j L im e. '■> R c i m u n d a  F tafne l
r n t o o u  “A L E C R IM  e “Fr. I O an<U a\ E l i s a  D a n t a s .  M a r ia  
B K  A D E  H E R Ó I'  n u m e r o s !  d o  C a r it o  A r a ú jo .  N u / a r é  de  
* s q u e  m u i t o  ím p r e s t í io -  > Arnu.to, F r a n e j s r a  M a r q u e  
i'. rm a o a u d i tó r io ,  R n e e r -  > d«' A ra ú jV

ú-to adOion* ecu A nono p
is pesada E vieram n.v can 
'it e
gad« * a raima (ia manha 
ue « c h a r a a v »  a o s  s o lu ç o s
0  ehárt, e m  b a ix i  da ròric. ,
' s e n u v  N a d a  !
1 a I pi bre-ilnhi 1 . c. ■ ■ :1. * ,< -1 '

F i lh o  d e  m m  lia-* f-n" ra ■ i 
[icsnôas p o b r e s  oonu> no. ■ j 
; q u e  n a d a  t é m  N*>r lU d ú  ! 
K bi tinq  ttos*?*r * e n t e  0 M

ComumcaijVĵ  :o, i mpre/.a . fomviDiiinir; eu iaPC qtu’ 
m face do derreio n 0 31.91:4 de 38 de Dezemle- . de 195:1 
ublirnrin no Diário oileial Cb> dia 2», tocto* o*, .eguros de 
ridentes do trabalho, vencidos g partir <tr 1 rte lanoír 

1953 so poderão *er renovado« ne«t© Orcâo 
Natal. 31 de Desembro oc ia.;.

3ffnrRI, ROCHA soit Kl MIM
D eieeatift

C a r l o s  ( “V p r i  a n o  
Dir«tor C.A.T.

: -ra 'd-, a sessão, fez ueo da 
J palavra 0 Dl. Bí anrrgos 
t P e í i i e s  q u e  a g r a d e c e u  u h n n  
j *• f;c 1er presidido a loleni- 
Í! ;(*•■ *• c o n g r a t u l o u - s e  c o m  o  
, ■ r! ' dorante do grupo per 
! u"'i • a q u e la  v i tó r ia  q u e  er a  
' a ‘ 'Purin do cíífòrço e na 

r í f i a i ç à r i  d*as p r o f e s s o r a s
o i; ali e n s i n a v a m ,  e. r p fe .
Miu si ,se á s  d ip l o m a n d o »  d i-

á s  m e s m a s  p a la v r a s  d e

p I
lurln  *111 M m  >». u m  *

■ : U, ,■ .1 - CrtcfU"pril‘'!'l‘-
ia * * * ■ n 111' 'Oi.: niHkiui IP

■ o* ■ . IU h vnt ih H n ia f ir io  'I 
cii 1 1'hninnf» prlii noiiif

ii , i*i f ■ K  e . ib r l t u / i  u t i l  n a n  fo' 
■4M« ülrMfPi ♦' > r i |( i l  I » M I !i<iiiih o n  , irtrlt win fine vol  

i tv (i o trui.in  preiM n u  * i**,( , ■ I,« „ pan* • f l l lm  
Q u r  iHIH't pi en**lili U in r ja v n  « | h ’
J e s u «  m iv lu  u « i n uraç'u t
I  f á l t l l l  I V lV « lt l | i  l l t l l l v  41.4»

I

f iã o  as  f . r g i n u i e -■ a> e- r, 
ç i u i n f e s  d^ c u r s o  pi u i i s s io  
n ,\ l :  Mn ria' ria C o n c e ic u i  
F r a n c a .  Tn,.  s m h a  Ariolin. 
D a n t a s .  M ali- ,  du  C a r m o  A 

! )'’ió>o, Z ulek iv  F e r r e ir a  nta>. 
Franeisen Pereira T*-ra;sir.h: 
( d a h i n e i n  t t - i e io a  B r m e  
R o c i i a  E r i e l n r  Freu'«* M,,. 
r ia  d a  G lo r ia  A r a ú jo .  M a r li  
J f te ím a  D íü ':. F r u n e ís c a  
D o u s d c r t th  Artiivi e M ari,

O cm seria do hemem sc t s nossos carações não aga- 
.-..ihüssem, eom amor. aouilo qu * chamamos de esperímçft?

T o d a s  a s  v i c i s s i t u d e s  e s o fr in i .  r t o s  a  q u e  e s t a m o s  s u j e i t o ,  
c u m o  p o b r e s  tn o r ia i s ,  ’ o r n m n .s e  p a s s a g e i r o s  e  l e v e s  á s  n o s 
s a s  c o s t a s  e u a n d o  s a b e m o s  c o n s e r v a r  a  e s p e r a n ç a  n o  tíifl 
d.o a m a n h ã .  M u i t o  s á b io  e, por rm to . c  a d á g i o  p o p u la r ,  
q u a n d o  p r o c l a m a  q u e  d e p o is  cia t e m p e s t a n t e  v e m  a  b o n a r b  
ui N a d a  m e l h o r  n o  m u n d o  d o  ouc a t.ris lezH  ~e Todas na 
a n g n s i  ia-* h u m a n a s ,  p o r q u e  s a b e m o s  q u e  apóis e l a s  n a ! e -  
'■riíi e a s a t i s f a ç ã o  v o l t a r ã o  » f ío r ir  c o m  o  m ísrru *  b r i l h o  e  
i . t c n s i d a d e ,

Mas, se  n ã o  fosse a ev-perativa, e o n i q  r e s i s t i r i a m o s  a ta
.! a iiha .s  p r o v a ç õ e s  .J

Estq ano de 1952. que hoje á mela noite cairá como 
:"*h.‘. velha ria arvore rir nossas vidas, valu.nos como au- 
■utiea mensngrni de e s p e r a n ç a ,  o  passado, por mais agra*

• 'mV(1 ouc tenha sido nada tncis repreisenfnrá para nossa
• risi e n c h i  d o  « u e  s a u d o s a  r e c o r d a ç ã o ,  fáerã c o m ©  que u m  4 

i ih o  d i s s i p a d o  u m a  u s r a d a v e l  v i a g e m  q u e  t e n h a  c h e g a d o
.■o s e u  t é r m i n o  (p ia n d u  a i n d a  d e s e j a v a m o s  p r o a s e g u ir  ■- 
,’q j ssou .  F i n d o u .

.Sem  e s ta  i n e x o r á v e l  u x e i s i ç â o ,  r e a l i z a d a  c o m o  eo h se*  
lú cer . ia  n a l u r a i  e  i m u t á v e l  d o  c o i r e r  d o  t e m p o ,  COTO© p©-  ̂

ri c r ia m  os a i i in e r p u r  e s p e r a m  a s  np  p o r  v i l?  Màn s e r í a  t r ü f e  
, h fiint-m  n ã o  e sp er a i-  in c J h e  e s  d ia s  d o  q u e  05 já  v iv i d o s ?

' T.di* iu a fiei(-/ii d .i  vit-.t s fl puio com a s s o m o s  c o m  a s  
u n - i r - u n  q.üe e’a ii')s propo* *)ervj quasí diariamente?

Dai ciiro leitor. 0 sieni;Içado que a aproximarão do
uvn A n n o -  ! :an.Mi:i,i* O iv .o m e n h i  e d e  e x p e c t a t i v a
l .u  ; i i i ‘ t (!'■ i ri l,, di-v.i e n  a no.' ' > q tir  c o n f i a m  n o s
. s ivrd if;* fo-. iv in c ia  D i m u e n i :  id i  e s p e r a n ç a  n o
;:V fiiic va. r iir  * m VbVt

M c s m o  cn m o cura e n o  a, fu ,( iu  o u  0 e s p i r i t o  péri itr-
a i :\ 1 pcii Ï.X i \ i l (fl 44'inn’Ot,os i e' nu - d e i x a r a m  n e s s e  e s t u ò ?
»’ rif:sassoi*cgo uu s o b n d i t o ,  m o s m o  a « s im  d e v e
l! n v n o s re ju b il; :ri c o m  t ra u  d o  A n u  N o v o ,  N a d a  nri'

i en r  l a j a m c n t o  p a ra  ns l id e s S a  le  t e  B a r b o s a rtl t tac- a c 4
( raiura> E s t iv e r a m  p r e s n i  í'v a H 1 :'l n ri :,*•'* ,
1 < "iiv . ni i (‘sa n itä r  ipu t ;0 Icnidadi*. nJem rin : o B  : • K e ! ■ ■ :. :
i ■ 1 ’ ; -du g r u p o  e s ! K f ‘ e x p o ' n c iK '- i  S o a r e s ,  i i i c 0 *' fl lit ; ■ * u< i iu p iu r
i J v i ' i i a  p n h l ir a  « e y p o s i - ra d a  c o in n r e a .  P** Ex p ed u r • p a r c  r

ivu' un- t r a b a l h o s  r o n fe r e t o - ’M e ile io r s .  v ig a r lo tlii pnro a noirp
e u ■»' in Jas c o n c l u l n i (*.> du q u ia ,  B e  F d nou Mot I c h u : unta pn*( r
■••e '■ oV '-rissinnn! c u u i  <»xi eo t td iu i  r da p u m q it in S e • : i *p , 1 ,

■ 11 al' n ■ (. r irve a di d ie b n s i in o  M n r ln h o  d • t V irv.’ F m! .| i ’<

. d iu u t a r a  r e c l a m a r  o s  p eza  
trsuci*sso< nn í 
V'Oŝ ii torn P'-(
' - r- i 1 v II I ] I i 1 , I !..
• m in  l e h r  id ■■* r i e - 

rni*'v;i I'Xls’ encia 
liOU n o s  dev  

p ir n *  in n e n  A q noiu  (

dH P io i i i  lH u n li , | : i  ( in .  
cm. da poehii O 01 félin que 

'■übel TlmnttlhWBIU'Ultc 
• n*4idn(lu  e rilrlirtdo pela  

Wn Frunrbu’fl Itrx.p,«
A direioru c rt« truicH > 

do itnif*?
«ridât fralr*' oa

•A« M afffttlBili RI J «

‘'Mgrmvl
nûMrn

Ihu p rc f i 'U o  »‘Icltn  dt Hin 
l ’tinpi do  P o t i n g i  i / t ,  J í4A4 
llevuredn deirtfádt, nr puh 
e in  1* e»il ,ie,*id A d : \u to  Bl 
nhHrn Ahimuh’Uii atl unm, n. 
pttninref du nimnicH m
Mtttotl Citifltel sm»d Mar 
(ttln Farn«hdfei. varaariui rv  
rar Rivto «Um 4 *  «>«»r rM. 
r u « m  ir*4 «i 9 fftmliui

‘* dos dias passados, que hi ar
; orrer cio ano expirante
cui urn no D t v e m o f  ncfi ir-

c i« * \  . i t  U l u s  n O S S . in  . j'C C C ri Í . "

i ,i ; n<n ,i perjodo que ûhiz
i m o m e ç i i ]  e m o e ir n a iH f*  ^
> e n c o n t r a r  no^ pen rie D e i  

* ten t  c m  s u a *  iAtí/úÊÍRti i
i Ai r dh tnlnmtrtt 
u ig e m  <<e e s |x»ra i  
mumtfi, tiui amci”’ 

^ là g lo .1» l à  q u e  t<rr 
le nu riiMnatcm oán a rieixemmi sp ptrder it “

i l tn r iu i '  I 'h i i e  .in uMiutOM m i i i t d a n a -> p o r c u r  n e l a i  i 
I t u  u n i  I ,111’ i m u  J t m l h i r i  , h  i m n S u  m c | ; s : t « « f | |  -

I* j4t':t» dM 19M 'inr^re' iota« sAo ,u
rir< n u e  wkív„ im IfMure« <ftl»rt»n, tc f i *

' " “  ‘ sipri.ir.çs ,

; i*i de r  h* 
I IIVI'.*. ' ;

Pu,.. i i ( * i P U M dé (Md.
I: tlu:e ., ' i ■' ti m a p

pf*li i\ lu VU e i 411 m h o* Ó4,
-■loiiihi runiie. t i 4* 1 tu»ros p n
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